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C,  s.  m.  terceira  ietra  do  alphabeto  na  lin-  1 
gua  portugueza,  e  em  todas  as  outras  filhas 
da  latina,  e  uma  das  consoantes.  O  o,  antes 
de  a,  o,  tt,  soa  como  k ;  antes  de  e  ou  /,  co- 
mo s.  Quando  se  lhe  quer  dar  som  de  s,  an- 
tes de  a,  o  ou  m,  e'  preciso  ajuntar-lhe  uma 
cedi  lha,  como  se  vê  na  palavra  cabeça;  porem 
no  principio  de  dicção  tem  assentado  os  me- 
lhores orthographos  que  se  não  use  nunca  de 
f  cedilhado  em  lugar  de  s,  e  por  <;onseguinte 
todas  as  palavras  que  alguns  escrevem  com  f, 
como  V.  g.  çapato,  çanefa,  etc,  busquem-se 
neste  Diccionario  na  letra  .S'.  Este  metliodo 
simplifica  o  nosso  systema  orthographico,  e  e 
tanto  mais  fundado  em  razão,  quanto  entre  o 
£om  de  ç  e  s,  combinados  com  qualquer  vo- 
gal, não  se  percebe  aniinima  differença.  Nem 
o  ç  era  outra  cousa  na  sua  origem,  senão  um 
verdadeiro  s  com  a  volta  de  cima  nmior  que 
a  de  baixo,  á  imitação  do  sigma  grego,  como 
se  vê  nos  antigos  manuscritos.  C,  leira  nume- 
ral romana  que  vale  cem,  e  com  uma  linha 
horizontal  porcima,  valia  antigamente  cem  mil 
Ks*a  letra  e  chatitada  por  Cicero,  triste  e  in- 
feliz, por  ser  a  primeira  de  condonno,  e  o  si- 
gnal  da  condemnação  dos  rcos,  no  escrutínio 
do3  juizes.  C,  nas  abbreviaturas  latinas,  quer 
dizer  Caio  ou  Caia,  nomes  próprios. 

C,  procjrem-se  com  K  os  nomes  que  se  não 
acharem  com  C,  principalmente  allemães,  ára- 
bes, turcos  e  Índios. 
¥OI^  11. 


C,  nas  abbreviaturas  dos  nomes  píoprios,  iam* 
bem  significa  Casar,  Ca/ns,  Caia,  Caeliiis^etc 
ClW.  quer  dizer  Cneus.  COSS.  cônsules.  CF- 
emprega-se  algumns  vezes  para  significai 
Constantinopla. 

CÁ,  co}ij.  (ant.)  porque.  Era  tomada  do 
francez  ca  ou  ka,  conjuncção  easual  que  hoje 
se  diz  car. 

CÁ,  adv.  (do  Lat.  hâc,  aqui,  n'este  lugar; 
Gr.  e'ket,  nlaquelle  lugar,  ali,  aqui,  vem  de 
kheô ;  encerrar,  conter,  ou  ekhô,  conter,  pos- 
suir, reter,  ter.)  de  lugar,  aqui  neste  lugar. 
Tem  a  significação  menos  demonstrativa  o  i 
mais  vaga  que  o  adverbio  aqui.  Algumas  ve- 
zes significa  tempo,  v.  g.  de  então  para  cá. 
No  esty  Io  familiar  ajunta-se  emphaticamente  á 
primeira  pessoa :  assim  dizemos :  eu  cá  me  en* 
tendo,  para  significar  que  temos  razões  parti- 
culares, que  nos  obrigam  a  proceder  de  certo 
modo. 

íSyn.  comp.  C(/,  riqui.  São  advérbios  de  lu- 
gar, que  valem  o  mesmo  que  este  lugar,  ou 
neste  hcgar  -onde  se  acha  a  pessoa  que  falia. 
Sua  differença  consiste  em  que  ag-u/ representa 
o  lugar  d' um  modo  absoluto,  e  sem  referen- 
cia alguma  a  outro  lugar,  v.  g.  Aqui  vivo, 
aqui  estou,  etc.  Porem  cá  tem  niaior  exten- 
são, pois  alem  de  representar  o  lugat  onde  se 
está,  acrescenta  por  si  só  a  exclusão  de  outro 
lugar  determinado,  que  directa  ou  indirecta- 
mcdte  se  contrapõe  áquelie  em  que  nos  achà- 
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ffiôs.  Vivo  aqui^  janto  aqui,  suppõe  só  e  abso- 
lutamente o  lugar  onde  vivo  e  onde  janto, 
sem  excluir  determinadamente  outro  lugar,  e 
sem  representar  por  si  a  menor  ideia  de  du- 
vida, preferencia,  ou  relação  alguma  res})ecti- 
vamente  a  outro.  Porem  hoje  janto  cá,  esta 
noite  fico  cá,  exclue  determinadamente  o  lu- 
gar onde  costumo  jantar,  ou  ficar.  No  estylo 
familiar  entende-se  aqui  por  nesta  casa,  pois 
quando  alguém  diz,  fulano  jantou  aqui  hon- 
tem,  ou  passou  hontem  aqui  a  noite,  e  como 
se  dissesse,  jantou,  passou  a  noite  nesta  casa. 
Quando  cá  se  contrapõe  a  lá,  indica  a  terra 
ou  lugar  em  que  estamos  comparado  com  ou- 
tro de  que  já  falíamos,  e  a  que  nos  referimos 
como  se  vè  no  ditado  vulgar,  cá  e  lá  más  fa- 
das ha. 

CA.\MA,  X.  m.  quadrúpede  do  cabodeBoa- 
lisp^^rança,  congénere  da  gazella,  algum  tanto 
semelhante  ao  buba!o. 

CAAPÉBA,  s.  f.  (bot.)  arbusto  da  America 
meridional,  pertencente  á  familia  das  menis- 
permas  de  Jussieu.  E  planta  trepadeira;  tem 
as  folhas  semelhantes  ás  da  hera;  A  sua  raiz, 
que  é  denegrida,  e  de  sabor  amargo,  reputa- 
se  por  um  poderoso  alexipharmaco,  eapplica- 
se  em  decocçâo  contra  as  mordeduras  das  co- 
bras. Ha  uma  variedade  d'este  arbusto,  cha* 
mííàa.  caafcba  parreit  a,  que  tem  as  mesmas 
virtudes. 

CAÁPIA  ou  CAÓPIA,  s./.  (bot.)  planta exo- 
lita,  denominada  pelos  naturalistas  Hyperi- 
cuni  bacciferum,  e  pertencente  ú  familia  das 
nJlfuradas  de  Jussieu. 

CAAPOMÔNGA,  s. /.  (bot.)  planta  perten- 
cente á  familia  das  dentelarias  de  Jussieu.  Lan- 
<;a  um  tronco  herbáceo  oulignoso;  tem  as  fo- 
lhas abarcantes ;  as  flores  em  espigas  termi- 
naes ;  a  corolla  afunilada ;  o  estigma  fendido 
eni  cinco  lacinias ;  e  dá  uma  semente  oblon- 
ga, entunicada. 

CÃAS  ou  CÃS,  s.  f.  pi.  cabellos  brancos. 

CÁB  ou  CABO,  s.m.  (antiguid.)  medida  he- 
braica de  sete  quartilhos,  pouco  mais  ou  me- 
nos, para  os  líquidos,  e  de  meio  alqueire  para 
os  sólidos. 

CABA,  (geogr.)  serra  de  Portugal,  na  pro- 
AÍncia  de  Traz-os-Montes,  concelho  de  Cha- 
ves. 

CABAÇA,  s.f.  (derivado  de caècf a.)  abóbora 
branca  ou  carneira ;  vazo  de  vidro  da  feição 
da  cabaça;  pingente  de  brincos  do  feitio  de 
cabaça,  delgado  n'uma  das  extremidades. 

CABAÇAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira,  districto  de  Vizeu,  con- 
celho de  Sanfins. 

CABAÇAL,  (geogr.)  pequeno  rio  aurífero  da 
província  de  JVlato-Grosso,  no  Brazil,  que  se 
dirige  para  o  SE.,  evai-se  lançar  no  Paraguai 
sobre  a  margem  direita,  entre  o  confluente  do 
feipòtuba  e  V  illa-Maria. 
.  CABACEIRA,  s.f.  {cabaça,  des.  eira.)  (bot.) 
plaiita  que  dá  cabaças. 


CABACEIRA-GRANDE,  (geogr.)  aldeia  gran- 
de sita  na  terra  firme  fronteira  á  ilha  de  Mo- 
çambique, na  qual  os  ricos  proprietários  da 
cidade  tem  as  suas  quintas.  Ha  aqui  umapa- 
rochia  com  a  invocação  de  Nossa  Penhorados 
Remédios.  Esta  aldeia  e'  governada  por  um 
xeque  mouro,  que  e  vassallo  da  Coroa  de  Por- 
tugal. 

CABACEIRA-PEQUENA,  ^geogr.)  aldeia  mais 
populosa  do  que  a  antecedente,  com  a  qual 
prende,  eque  e' governada  pelo  regulo  daQuil- 
tandonhai  Esta  aldeia  fica  defronte  da  forta- 
leza de  8.  Sebastião  na  ilha. 

CABACEIRAS,  (geogr.)  nova  villa  da  pro- 
vinda de  Parahiba,  no  Brazil. 

CAB.ACÍNHA,  s.f.  díminut,  àe  cabsi^a., — , 
pi.  V.  Coloqinlida. 

CABACÍNHO,  «.  m.  (de  cabaço,  des.  inho.) 
certo  fructo  oval  produzido  por  uma  planta 
trepadeira  medicinal,  e  um  purgante  drástico. 

CABAÇO,  s.  w.  o  ca^co  da  cabaça,  seco  e 
curado,  para  guardar  farinhas,  líquidos,  etc. 
— j  (p.  usi)  abóbora,  cabaça.  — ,  fructo  do 
Brazil,  e'  uma  espécie  de  abóbora  de  miolo 
doce  ou  amargo,  cujo  casco  seco  serve  para 
fazer  as  cuias.  Alguns  são  produzidos  pelas 
arvores  chamadas  cecités.  — ,  (chul.)  virgin- 
dade, virgo :  V.  g.  a  menina  perdeu  o  cabaço. 
— ,  o  cabo  eco  da  baioneta  em  que  entra  o 
cano  da  arma. 

CABAÇO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,^  na 
província  da  Estremadura,  districto  de  San- 
tarém, comarca  de  Thomar. 

CABADES  ou  COBAD,  (hist.)  rei  do  S."  im- 
pério dos  Persas.  Subiu  ao  trono  em  491,  e 
foi  destronado  em  498,  por  querer,  segundo 
se  diz,  que  as  mulheres  fossem  communs  nos 
seus  Estados.  Tornou  a  occupar  o  trono  4  an- 
nos  depois,  e  pelejou  com  vantagem  contra 
o  imperador  Anastácio;  mas  afinal  foi  derro- 
do  por  Belisario,  e  morreu  em  531. 

CABAIA,  s.f.  (voz  Aziat.)  seda  ligeira  que 
vem  da  Jndia. — ,  túnica  de  que  usam  os  Tur- 
cos, e  povos  do  Jndostâo:  e  aberta  por  um 
lado,  desce  ate'  ao  meio  ^  da  perna,  e  tem  as 
mangas  compridas.  Quando  os  príncipes  da 
índia  querem  fazer  honra  a  alguém  ou  dar- 
Ihe  mostras  de  amizade,  mandam-lhe  de  pre- 
sente uma  d'estas  cabaias. 

CABAÍBAS,  (geogr.)  tribu  india  da  provín- 
cia de  JVlato-Grosso,  no  Brazil,  cujas  aldeias 
se  acham  assentadas  nas  margens  do  rio  Arinos. 

CABAILS,  (hist.)  indígenas  da  Africa  septen- 
trional  (Barbaria).  V.  Kabails. 

CABAL,  adj.  dos  2  g.  (parece  ser  contrac- 
ção de  c«/J2/a/.)  inteiro,  pleno,  completo,  per- 
feito: (noprop.  eno  fig-)- — mente,  adv.  ple- 
namente, perfeitamente. 

CABAL,  s.  m.  animal  da  Ásia,  de  que  fala 
o  historiador  João  de  Barros,  e  a  cujos  ossos 
se  attribue  a  virtude  de  impedir  que  corra  o 
sangue  das  feridas  de  quem  trouxer  um  delies 
comsi"ro. 
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CABAL,  (hist.)  palavra  ingleza,  que  quer  di- 
zer cabala.  Chama-§e  ministeuQ  <ia  cabala, 
um  conselho  privado,  que  formara  Carlos  II 
dTnglaterra,  e  que  pçr  4  annos,  de  1G66  a 
1670,  exerceu  amais  desastrosa  influencia  nos 
negócios  da  Inglaterra.  A  razào  porque  lhe 
deram  este  nome,  foi  por  ser  formado  por  cin- 
co pessoas  cujas  iniciaes  reunidas  compunham 
esta  palavra :  os  seus  nomes  eram ;  CliíTord, 
Ashley,  Buckingham,  Arlington,  Landerdale. 

CABALA,  s.f.  (Hehr.  kabbalali.)  termo  de- 
rivado do  hebraico,  e  que  significa  doutrina 
revelada.  Os  Judeus  crêm  que  Deus,  no  mon- 
te Sinai,  dera  a  Moyses,  não  somente  a  lei, 
mas  também  a  explicação  da  lei ;  e  a  esta  ex- 
plicação não  escrita,  e'  que  elles  dão  o  nome 
de  cabala.  Alguns  autores  do  17.^**  século  apli- 
cavam este  termo  a  uma  espécie  de  magia  ou 
sciencia  occulta,  que  sepossue  como  ppr  ins- 
piração, e  distinguiam  a  cabala  judaica  Qn 
íheologtca  da  cabala  hermética  qvl  arte  pre- 
tensa de  conhecer  as  propriedades  maisoccul- 
tas  dos  corpos,  por  meio  de  um  commercio 
immediato  com  os  espíritos,  e  intelligencia 
dos  seus  caracteres  mysticos.  -r^,  hoje  empre- 
gasse este  termo  para  significar  a  conspiração, 
trama,  ou  partido  de  pessoas  que,  por  meio 
de  praticas  occultas,  procuram  conseguir  al- 
gum fim ;  e  figuradamente  diz-se  das  mesmas 
pessoas  que  formam  a  cabala, 

CABALÁB,  V.  n.  fazer  cabíílas,  machinar, 
tramar  alguma  conjuração  ou  partido  contra 
alguém.  Este  vocábulo  apezar  de  se  achar  na 
Deduc.  Chron.  e  um  gallicismo  escusado,  nie- 
Ihor  diremos  em  portuguez :  machinar^  intri- 
gar, eíc. 

CABÁLIA,  (geogr.)  parte  daPamphylia,  re- 
gião da  Ásia  menor. 

CABA  LIOS,   (geogr.)  povos  da  Ásia  menor. 

CABALÍSTA,  s.  in.  (de  cabala,  des.  ista.)  o 
que  e  instruído  na  cabala ;  o  que  professa  a 
sciencia  chimerica  da  cabala. 

CABALÍSTICO,  A,  a'^j.  {cabala,  des.  istico.) 
concernente  áarte  chimerica  da  cabala;  (fig.) 
escuro,  rnysterioso.  Calculas  — s,  feito  com  o 
vabr  mystico  aUribuido  aos  números. 

CABALLÍNO,  A,  adj.  (didact.)  concernente 
aocavallo.  /lloes  — ,  o  que  se  administra  uni- 
camente aos  ca  vallos.V,  Aloé,  Fonte — ,  (expr. 
poet.)  V.  Hipprocrene. 

CABALLÍNO,  (geogr.)  V.  Cabillono, 

CABANA,  s.  f.  (Arab.  cabbana,  barraca, 
chotipaaa  ;  pu  dx)  Lat.  caupo  pu  caupona,  ta- 
berna :   Gr.  kapáyié,  cuTTal.)  casinha  coberta 

dinariamente   de  colmo,  onde  se  abrigam 

scadores,  pastores,  etc. ;  choça,  choupana, 
palhoça,  —  malhada,  a  em  que  os  pastores 
guardam  a  forragem.  Fazer  •— ,  (jogo  dotrur 
que),  jogar  um  dentro,  outro  fora  da  barra. 
Mudar-se  com  a  casa  e  — ,  (p^r.  prov.)  mu- 
dar-se  de  todo,  com  a  família,  com  tudo  o  que 
c  seu.  — ,   sege  sem  caixa,  coberta  de  coiros. 

CAB.ANAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  no, 


concelho  de  Oliveira  do  Conde,  a  3  léguas  de 
yiaqu;  l,36Qlíabit4ntes. 

CABANÊfn*^  S^f^  (C-Jána,  des.  eira.)  mu- 
lher que  vive  em  cabana.  .«-.,  (ant.)  meretriz 
que  anda  de  cabana  em  cabana, 

CABANÊIRO,  adj.  m.  (ant.)  (fprp)  que  pa- 
gavam os  cabaneiros :  consistia  n'um  capão  ou 
gallinha,  dez  ovos,  eum  alqueire  de  trigo. — , 
s.  m.  homem  que  vive  em  cabana ;  p  que  fa^ 
cabanas.  — ,  (ant,)  o  que  pagava  oforq  caba- 
neiro. 

CABANES,  (reogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departamento  de  Aríege,  em  França,  2  léguas 
ao  SE.  Tarascon;  1,700  habitantes. 

CABANJS,  (hist,)  medico  celebre  ephysiolo- 
gista,  filho  d'um  astrónomo  francez ;  nasceu 
em  1707,  e  morreu  em  1808.  A  principio  cul- 
tivou a  poesia  e  emprehendeu  urna  traducção 
de  Homero;  depois  estudou  medicina,  e  não 
tardou  a  tornar-se  distincto  n'esta  sciencia. 
Adoptou  com  ardor  os  principios  da  Revolur 
ção,  e  foi  intimo  amigo  de  AJirabeau.  Primeir 
ro  foi  eleito  membro  do  conselho  dos  Quii>henr 
tos,  depois  entrou  para  o  Senado.  Alem  de 
seus  escritos  literários  ou  políticos,  escreveu : 
Traité  du  degrc  de  la  certitude  de  la  medici- 
ne (17'J7) ;  Cotip  d^osil  sur  les  révolutions  et 
la  reforme  de  la  medicine  (1804)}  Itapports 
du  physiqiie  et  du  moral  de  l" homme  (Í80f) ; 
Lettre  posthurrp  sur  les  causes  prémiçrcs,  pu? 
blicada  em  1824,  Amais  importante  de  todas 
estas  obras  e  a  das  Relações  do  physieo  com 
o  moral,  onde  Cabanis  trata  íla  parte  dos  ór- 
gãos naformrçrio  das  ideias  ;  da  intluericia  da* 
idades,  dos  sexos,  dcs  temperamentos  das  doeiH 
ças,  do  regin  en,  e  da  reacção  do  moral  sobre 
o  physieo.  Censuram-no  de  explicar  tudo  jjof 
causas  meramente  physicas,  e  ensinar  o  mate- 
rialismo ;  mas  a  Carta  sobre  ast  ideias  primai: 
rias  é  muito  favorável  ao  espiritualisuio.  A^ 
obras  de  Cabanis  acham-se  reunidas  om  ô  vol. 
in-S."  ^ 

CABANO,  A,  adj,  (do  Fr.  anf.  cab,  cabeça, 
contracção  do  Lat.  capnt,  e  egenus,  que  care* 
ce,  a  que  falta.  Hap,  em  Egyp.  significa  cor- 
no, e  an  e  particula  negativa.)  (lx>i)  queteu^ 
OS  cornos  horisontaes  ou  voltados  para  twiixo. 
— ,  (cavallo)  que  tem  as  prelhas  derribadas, 
e  nào  as  ergue  bem. 

CABAPUÀNA,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  o  qual 
nasce  da  encosta  septenlrional  da  serra  doPir 
CO,  perto  do  nascente  do  Muriaré,  e  se  dirige 
em  voltas  em  direitura  a  E.  obra  de  15  ler 
guas. 

CABARBANDA,  s.f,  cinto  de  sena  tecida 
com  ouro  ou  prata,  de  que  usam  os  Persas  e 
jMogoles.  V.  Corabando. 

CAB  ARDI  A.  V.  Kabardah, 

CA  BA  RR  US   (Francisco,   conde   de),   (hist,)- 
hábil  financeiro,  natural  de  Bayonna ;  nasceiT- 
em  17Ò2,   e  morreu  em    lOlO.    Adquiriu   em^ 
Hespanha  grande  reputação  de  capacidade  eai 
objectos  de  finanças.  No  tempo  da  guerra  da 
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infirpcíudoncia  cia  America,  Cabarrus  crcou 
uma  mooda-papel,  com  juro,  cpic  for  muito 
iH-oveit03a  á  fazenda  hcspa,uho:a.  rundoji  o 
bauro  do  S.  Carlos,  foi  conselheiro  da  Fazen- 
da, e  ministiO  p!caJ}X)tonciario,  no  <x>n^resso 
d2  Rastadt  em  1797  ;  exerceu  missões  paíti- 
c  dares  na  França  e  na  Hollanda,  e  por  fim 
foi  ministro  da  fazenda  e  do  commercio.  iís- 
creveu  muitas  Memorias  sobre  fazenda  e  com- 
mercio. e  Cartas,  ao  priticipc  da  Pa':'- 

CABÁSSO,   (geogr.)  cidade  da  Cappadocia. 

CABAZ,  s.  m.  {í'r.  cabas,  do  Gr.  kahos,  ces- 
to.) cesto  de  vimes  ou  de  cannas  para  fruías, 
peixes,  ctç.  —  de  vinho,  noine  que  dào  os  bo- 
tiquineiros  a  uma  bebida  feita  de  vinho,  caffe^ 
etc. 

CABDÉL,  s.m.  (ant.)  Y .  Coudel,  Caudilho. 

CABE,  s.  m.  (de  caber.)  (jogo  do  aro)  dis- 
tancia de  uma  bola  a  outra,  cabendo  nomeio 
a  palheta,  sem  tocar  em  alguma  delias.  Dar 
— ,  fazer  com  que  a  bolla  do  contrario  passe 
da  raia  do  jogo  ;  (fig-)  lazer  acçào  ardilosa, 
usar  áe  manha  que  faça  mudar  inespeiada- 
Hiente  o  successo  de  alguma  coAisa  que  pro- 
metia outro  fim, 

CABE,  prep.  (ant.)  p^erto,  junto..;  ex.  Fazia 
o  Mouro  cabe  alto.  n  Ined.  If. 

CABEAR,  V.  n.  (p.  us.)  mover,  agitar  o^cabo 
ou  a  cauda. 

CABEÇA,  s./..(doFr.  caboche,  alterado  do 
Lat.  caputy  ilis,  cabeça.  O  radical  d'este  vo- 
cábulo e  o.  mesmo  em  Celt.  caò  chi  cap,  em 
Lat.  cap-ut,  em  Gr.  keph-alê.)  a  extremidade 
superior  do  corpo,  que  comprehende  o.craneo 
c  a  face,  e  cujas  diversas-  cavidades^  encerram 
o  encéphalo  e  orgão3  principaes  dos  sentidos ; 
a  sede  da- faculdade  pensante.  — ,  (fig.)  oque 
lem  a  forma  e  representação  de  caòe^-a ;  extre^ 
midade  superior  ou  mais  grossa  de-  alguma 
cousa;  lx)lbo  de  algumas  plantas,  como  o  alho, 
etc. ;  flor  capitosa,  que  consta  de  mui  los  ílos- 
culos  densamente  conchegados  em  modo  mais 
ou  menos  globular;  a  primeira  pessoa  de  al- 
gum corpo  ou  communidade;  autor,  chefe, 
principal  motor:  neste  sentido,  é  mascuHiiO; 
V.  g.  03  — s  da  conjuração.  — ,  pessoa,  indi- 
viduo, V.  g.  eabe  a  tanto  por  — ^  — ,  espirito^ 
juizo,  entendimento,  imaginação;  vida,  segu- 
rança.— ,  (ant.) fonte,  principio,  origem;  ca- 
pitulo, artigo^ —  do  império,  do  reino,  metró- 
pole, capital,  —de  comarca,  lugar  da  comar- 
ca onde  residia  o  corregedor..  -^  de  casal,  a 
pessoa  que  é  chefe  de  familia.  Direi io  de  — , 
capitação,  o  que  paga  cada  pai  de  familia. 
Crime  de  lesa  magestadc  de  primeira  — ,  o 
que  se  commete  contra  o  soberanO:  immedia- 
tamente,  ou  contra  outras  pessoas  que  o  so- 
berano iguala  a  si  a  este  respeito.  —  de  pro- 
oesso,  acta  de-um  juiz,  queordena.  uma  infor- 
jjtiíição  em  matéria  ciiminal.  Levantar  — , 
|fig;.)  medrar,  prosperai  em.  for  tuna  ou  estado. 
jTCtvifir  alguma  cmisoi  sobre  a — ,  presa- la,  eS' 
tÍ£iKi-la  em  muito.   Mf^£<ir-sc  «m  — ,  Eecear, 


aprchen-der.  De — ,  com  acaoeça  para  baixo, 
V.  g.  cair  de  — .  Não  ter  pés  nem  — ,  (fig  , 
famil.)  ser  despropositado  ou  mal  ordenado: 
diz>-3e  das  pessoas,  e  das  cousas.  —  do  arco, 
(archit.)  pe<lras  que  vão  por  fora  do  arco  na 
face- exterior.  —  do  Dragão,  (astron.)  parte 
do  ;{odiaco  em  que  a  lua  atravessa  a  eclipti- 
ca,  passando  da  parte  austral  para  a  boreal. 
—  de  trincheira,  (fortif.)  primeiro  trabalho 
de  cavaturas,  que  ossitladores  fazem  na  cam- 
panha laza,  para  se  aproximarem  cobertos  á 
praça.  Fa%er  — ,  (mar.j  diz-se  dos  navios, 
quando  ao  virar  de  bordo,  surdem  avante  obe- 
decendo ao  governo  do  leme ;  e  dos  que  sen- 
do levados  a  reboque,  endireitam  aproa  para 
a  direcção  que  se  lhes  quer  dar.  hongar  vides 
de  — ,,  (agric.)  mergulhar  a  iam  a  sem  a  cor- 
tar da  Ge}m.  —  de  moiro,  cavallo  que  tem  a 
cabeça  npgra.  FriUa  de — ,  Aguardente  de 
— ,  a  que  e  melhor  e  de  primeira  qualidade. 
Aprender  ou  dixer  alguma  cousa  de  — ,  de 
memoria,  de  cór.  —  de  ferro,  (commer.)  V. 
Tesla  ds  ferro. 

CABEÇA,    (gear.)   pequena  povoação  do 
Brasil,  na  proyincia  das^  Alagoasno  districto 
de  Villanova-da-lmp3ratriz. 
.     CABEÇA  BOA,  (^cogr.)  lugar  de  Portugal, 
lermo  da  viiJa  de  Moncorvo. 

CAJJfeÇA  UE  MOURO,  (geogr.)  outro  lugar 
de  Portu.;al,  termo,  da  vi  lia  de  Moncorvo. 

CAJíÊÇA  DE  MORTO,  s.  m.  (h.n.)  quadrú- 
pede da  familia  dos  sapajus.  Foi-lhe  dado  es- 
te-nome  por  ter  aphisionomia  lúgubre  e  des- 
carnada. 

CABEÇA  DÉREIS,  (geogr.)  lugar  de  Portu- 
gal, perto  de  Castro  V^írde.  junto  dos  peque- 
nos rios  Cobres  e  Terges,  que  desagoam  no 
Guadiana  onde  perdem    o-,  nome. 

CABEÇA  DE  VíDE,  (geogr.)  villa  de  Por- 
tugal, no  Alemtejo. 

CABEÇ.ÁDA,  s.f.  (cabeça  des.  ada.)  galp3 
com  a  cabeça;  (fig.,  famii.)  desacerto,  erro 
em  que  alguém  cae  por  falta  de  prudência,  o'J 
por  ignorância.  — ,  parte  do  freio,  que  se  põe 
na  cabeça  das  bestas;  espécie- de  cabresto  com 
argola,  na  qual  se  afea  a  corda  que  prende  a 
besta  á  mangedoira.  — ,  (ant.)  casal  encabe- 
çado. 

CABEÇAL,  s.m.  (cabeça,  des.  ai.)  chumaço, 
pano  de  linho  dobrado  muitas  vezes,  que  se 
pÒe  sobre  a  cesura  da  sangria.  — ,  (ant.)  tra- 
vesseirOj  almofada.  Cabeçáes  do  coche,  o  jogo 
dianteiro,  peças  de  pão  que  sostém  a  cai- 
xa. 

CABEÇALHO,  s.  m.  (cabeça,  des.  alho,  que 
denota  cousa  queprende,  cinge.)  vara  docar- 
ro,  que  nasce  do  leito  ou  corpo  principal,  e 
de  cu;a  extremidade  pende  ojugo. 

CABEÇÃO,  s.  m;  (dt  cabeça,  des.  augment. 
«».)  parte  da  capa,  maiigo,  etc.  que  fica  árot- 
da  dO'  pescoço,  voltada  para  brás.  — ,  cabeça- 
da com  duas.  rédeas  e  uma  peça  da  ferro-  de 
meia  canna,  que  assenta  sobre  o  fociíiho.  do 
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wivallo:  serve  para  domar  03  potros.  — ,  (tr-' 
BIO  de  impressor)  V.  flnheia. 

CABKÇÂO,  (grogr.)  villa  de  Portugal,  no 
Alemtejo,  situada  em  lugar  alto  junto  a  uma 
grande  várzea,  e  banhada  das  ribeiras  deAviz 
c  Terá. 

CABECKÁR,  V.  n.  (cabeça,  ádes.  e contrac- 
ção áeejar.)  menear,  agitar  a  cabeça;  dormi- 
tar agitando  a  cabc<;a;  n:over  a  cabeça  abai- 
xando-a  cm  sipnal  de  approvação.  — ,  (íJg-) 
ujover  a  cxtrenjidade  superior,  agita-la,  pen- 
der para  uma  e  outra  parte,  v.  g.  —  a  arvo- 
ra, a  torre,  etc.  — ,  v.  a.  (encadernador)  pôr 
um  cordàosinlio  nos  dois  extremos  do  lom- 
bo de  um  livro. 

CABECEIRA,  5.  /•  (cabeça,  des.  eira,  deno- 
ta situação,  lugar.)  lugar  que  çprres}X)nde  á 
cabeça  e  se  opp'>e  aos  pos.  — ,  a  peça  dos  lei- 
tos, qae  se  pòe  no  lugar  da  cabeceira.  — ', 
(fig.)  principio,  frontispicio,  titulo,  primeiro 
lugar.  —  da  mcaa,  lugar  onde  se  assenta  o 
dono  da  casa,  ou  a  pessoa  mais  respeitável. 
— ,  (encadernador)  cordàosinlio  de  rctroz,  li- 
nha, etc.  com  que  se  guarnece  o  lombo  de  um 
livro  nas  duas  extremidades.  — ,  (ant.)  ch':'fe, 
guia,  principal  autor. 

CABECEIRA-DO-RIO-NEGRO,  (geogr.)  pe- 
quena povoação  da  província  do  S.  Pedro  do 
HioUrandcj  noBrazil,  assentada  entre  os  nas- 
centes do  rio  Negro,  um  dos 'maiores  afiluen- 
tes  do  Uruguai. 

CABECEíRAS-UE-BASTO,  (geogr.)  villa  de 
Portugal,  no  districto  de  Braga,  d'onde  dista 
8  léguas;  tem  1,200  habitantes,  c  seu  termo 
3,700.  Está  situada  junto  ao  Tâmega  e  a  3 
quartos  de  légua  de  Mondim  de  Basto. 

CABECÉL,  s.  m.  (de  cabeça,  a  des.  f/c' con- 
tracção do  Lat.  iUe.)  (jurisp.)  o  que  está  en- 
cabeçado em  algum  prazo  ou  herdade  indivi- 
sa, e  reparte  os  rendimentos  co:n  os  coherdei- 
ros.  V.  Pc$soeiro. 

CABECÍMIA,  s. f.  diminuí,  de  cabeça;  ca- 
beça pequena,  tlòr  ou  raiz  de  planta  arredon- 
dada, v.  g. —  dealbo,  demacella,  etc;  (íig.) 
pessoa  de  pouco  úío  ou  de  cabeça  leve.  — , 
(bot.)  espécie  de  herva. 

CABÈ(;o,  s.  m.  (de  cabeça,  ades.  masc.  o  6 
para  denotar  objecto  mais  volumoso.)  cume, 
cimo,  a  parte  mais  alta  dos  montes;  oiLeiro, 
monte  pequeno;  morro. 

CABE(,ÚlJO,  A,  adj.  (cabeça  des.  udo.)  que 
tem  a  cabeça  grande;  (fig.)  pertinaz,  teimo- 
so, obst-nado. 

CABEDAL,  adj.  dos  8  g.  V.  Caudaloso.'' 

CABEDAL,  s.  rn.  (c  antiga  alteração  de  ca- 
pital, q'!e  vem  do  Lat.  caput,  dinheiro  dado 
a  us  ira.)  bens, riqueza,  haveres;  capital,  fun- 
do de  dinheiro  que  alguém  possue,  opposto  á 
r.enda  e  fructos  da  fazenda;  (fig.)  instrucção, 
fundo  de  conhecimentos  ou  de  qualidades  mo- 
raes  que  alguém  possue,  conceito,  estimação 
que  se  faz  de  alguma  pessoa  ou  cousa.  — , 
(sapateiro)  matérias  para  alguma  obra.  — , 
¥OIi.  11. 


(&nt.)  forças,  po  ler  em  armas.—,  con''an.?a- 
apreço,  cstim  içào.  Fazer  —  cm  afgurna  pc^, 
sou,  confiat  n'ella  para  nosso  amp  ro;  rpo'o, 
auxilio.  J'azer  —  da.<t  promcsiaa  de  algiicm^ 
confiar  n'ellas,  fazer  aprc.;o.  Meter  resto  c  — 
CV1  algum  negocio,  empregar  n^elle  todos  03 
esforços,  todos  os  meios,  todo  o  saber,  indus- 
tria, engenho,  actividade.  Cahedacs,  pi.  (car- 
pint.)  dois  páos  que  servem  para  desempenar 
talx)as.  — ,  (ant.)  meios  que  sepòem  para  al- 
cançar algunía  cousa ;  dinheiros  ou  eTeitos 
alheios  com  que  negociavam  os  cabedaleiros. 
— ,  haveres,  posses ;  materiaes,  recursos,  meios. 

CABEDALÊIRO,  s.  m.  (cabedal,  des.  eiró.) 
(ant.)  devedor  de  quantia  em  dinheiro,  ou  effei- 
tos  emprestados,  ou  adiantados  por  capitalis- 
tas para  negociação  lucrativa;  o  que  negocei* 
com  fazendas  compradas  a  credito,  para  pa- 
gar  a  prasos. 

CABEDÉLLA,  s.  f.  (do  Arab.  qiiebdia;  V. 
Cabidela.)  fígado,  moela,  pescoço,  pontas  de 
a/as  da  gallinha,  peru,  etc.  colido  tudo  jun- 
tamente em  molho  pardo.  V.  Cabidela. 

CABEDELLO,  (grogr.)  fortaleza  da  provín- 
cia de  Parahiba,  na  margem  direita  do  rio 
de  que  a  província  tira  o  nome,  a  l  légua  do 
mar,  em  6"  Ô7'  í>0"  latitude  e  M°  10*  20" 
longitude  O.  Foi  esta  fortaleza  construída  em 
lb82  antes  da  fundação  da  cidade  Philippea. 
O  general  hollandez  Sigismundo  Vanscop  a 
tomou  d'assa]to  em  19  de  Dezembro  de  lõ.iJ, 
e  deu-lhe  o  nome  de  Margarida. 

CABEDELO,  s.  m.  (de  cap,  V.  Cabeça,  e 
des.  elo,  que  vera  do  Gr.  eilein,  accumular.) 
medão  de  areia. 

CABÈIRO,  A,  adj.  (p.  U8.)  do  cabo,  do  fim. 
Dentes  — ,  os  últimos  dos  queixos,  a  que  cha- 
mam vulgarmente  dentes  do  siso. 

CABKIRO,  s.  m.  (de  cabo,  des.  ciro.)  o  que 
faz  cabos  de  facas,  etc. 

CABlíLHADÚHA,  s.  f.  (ant.)  V.  Cabella^ 
dura. 

CABELLADÍRA,  s.  f.  (de  cabellalo,  des. 
ura.)  a  cabelleira  natural,  conjuncto  de  ca- 
bollos  que  cobrem  a  cabeça. 

CABELLEIRA,  s.  f.  (cabello,  des.  eira.)  o 
pello  todo  da  cabeça  crescido ;  madeixa  (poet.^) 
— .,  cabellos  postiços,  cozidos  cm  uma  rede, 
com  qae  se  cobre  a  cabeça,  imitando  a  cabel- 
leira natural. — redonda,  a  que  não  tem  rabi- 
I  cho.  — de  martellos  ou  de  nós,  a  que  e  feita 
de  llocos  de  cabello  pendentes  dispostos  em 
nós. — (chul.)  bebedeira,  r>.  g-.  tomou  umaca- 
belleira  de  canudos.  — ,  os  raios  de  luz  que 
despedem  os  cometas  cornados.  — ,  (poet.)  co- 
ma ^do  leào)  ;  crinas  (do  cavallo)  ;  folhagem 
(das  arvores). 

CAUELLEIRÊiaO,  s.  m.  (cabelleira,  des.  ei- 
ró.) o  quefaz  cabelleiras;  o  que  penteia  e  cor- 
ta o  cabello. 

CABKLlÍNHO,  «.  m.  diminui,  de  cabello; 
pello  das  ventas.  Homem  de  —  navenfa,e\\ex^ 
gico,  cruel,  que  não  consente  zombaria.    Ho- 
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mem  de  —  doce,  (pc.)  que  o  penteia  com  cui- 
dado e  curiosidade. 

CABÊLLO,  s.  m.  (do  Lat.  capillus,  de  capi' 
tis,  pilus,  pello  da  cabeça.)  o  pello  mais  lon- 
go do  corpo  humano,  que  occupa  a  maior  par- 
te da  cabeça,  de  que  elle  e  ao  mesmo  tempo 
um  ornato ;  pello  que  nasce  na  barba,  no  pei- 
to, e  outras  partes  do  corpo  humano.  Cada 
cabello  e  um  filamento  cylindrico  e  oco,  por 
dentro  do  qual  circula  um  certo  humor  filtra- 
do pelo  bolbilho  que  forma  a  raiz  d'este  fila- 
mento. Trazer  alguma  pessoa  ou  cousa  pelos 
— í,  (plir.  fig.)  por  violência,  constrangida- 
mente,  Tomar  a  occasião pelos — s,  aproveitar- 
se  do  primeiro  momento  favorável  para  a  exe- 
cução de  alguma  cousa.  Não  faltar  nem  iim 
— ,  (fig.,  famil.)  nâo  faltar  nada  absoluta- 
mente. Doer  o  —  a  alguém.)  ter  receio  oudes- 
cojifiança  de  alguma  cousa. 

CABELLIO,  (geogr.)  cidade  dos  Cavares  na 
Vienneza,  hoje  Cavaillon. 

CABELLO,  (geogr.)  V.  Puerto-Cahello. 

CABELLO-NÃO-TEM,  (geogr.)  serra  da  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Norte,  de  que  em 
cmtros  tempos  se  tirava  ouro.  Deram-lhe  este 
nome  vulgar  por  ser  descai vada,  e  destituída 
etn  seu  cume  de  toda  a  verdura. 

CABELLOS-DA-VELÍIA,  (geogr.)  bahia  da 
província  do  Maranhão,  no  Brazil,.  assim  cha- 
mada da  alcunha  que  osPortuguezes  pozeram 
ao  terrível  cabeceira  dos  índios  Tupinambás 
que  dominavam  no  continente,  ao  NO.  da  ilha 
do  Maranhão.  Jaz  a  bahia  de  Cabelios-da- 
Velha  entre  a  de  Cuma  ao  SE*,  e  a  de  Turi- 
vassú  ao  NO.  Duas  ilhetas  rodeadas  de  ban- 
cos d'areia  lhe  difíicultam  a  entrada.  Sua  ex- 
tensão e  de  2  léguas  de  fundo,  e  outro  tanto 
de  largo ;  n'ella  desagua  o  rio  Curupurú,  e 
vários  ribeiros. 

CABELLÍiJJO,  A,  ad^.  (^cabello  des.  udo.) 
qae  tem  muitos  cabellos  e  compridos,  que  tem 
o  pello  mui  basto  pelo  corpo.  Rai%  — ,  que 
tem  longos  filamentos.  Cometa  — ,  que  lança 
raios  de  luz  como  cabellos.  /ípollo  — ,  cornado, 
crisisto.  Bicho  — ,  lagarto  do  Brazil,  com  um 
pello  que  em  ss  lhe  tocando  causa  dôr  seme- 
lhante á  da  queimadura.  -^,  (braz.)  que  tem 
cabello  de  esmalte  differente. 

CABENDA,  (geogr.)  ribeiro  da  provinda  do 
J\ío  de  Janeiro,  no  Brazil,  no  território  da 
freguezia  deMaripocú,  tributário  doGuandú- 
Mirim. 

CABER,  s.  m,  ( aiit. )  o  capital,  o  princi- 
}>ai. 

CABER,  V.  n.  (deriv.  do  Lat.  capio,  ere.) 
conter-se,  encerrar-se,  poder  entrar  em  algum 
espaço  ou  lugar  vasio. — ,  (hg.)  ter  entrada 
ou  admissão  em  alguma  parte ;  ser  rece- 
bido na  intimida  de  alguma  pessoa.  — ,  per- 
tencer, tocar  por  sorte,  como  partilha,  heran- 
ça; por  obrigação,  favor,  etc.  Nâo  —  em  sion 
na  pelle  depra%er,  alegria,  etc.  (loc.  fig.)  es- 
tar, transportado,  nâo  saber  moderaj-se  nestas  , 


paixões  ou  affectos  do  animo.  Nâo  —  o  cora- 
ção no  peito  a  alguém,  estar  summamente  af- 
ílicto,  angustiado.  — ,  cumpfír,  competir,  v.  g. 

não  me  cabe  aconselhar  os  mestres,  etc ,  ter 

cabimento,  entrada,  valimento  com  alguma 
pessoa  ;  e  pouco  usado  neste  sentido,  v.  g.  ca^ 
bc  muito  com  o  principio.  — ,  ser  compatível, 
ser  decente,  v.  g.  em  alma  nobre  não  cabe  a 
infâmia.  Nâo  —  no  mundo,  diz-se  d'aqueíle 
que  tem  ambição  desmedida,  que  a  }x>ss3  do 
mundo  inteiro  talvez  não  satisfizesse.  A — ,  sen- 
do possível,  tendo  lugar,  ])odendo  ser. 

CABES  ou  KABS,  (gcogr.)  Tacapa,  cidade 
dos  Estados  de  Tunes,  no  golfo  de  Cabes,  ou 
Syrte-pequena  dos  antigos.  Cultiva-se  lá  mui- 
to ohenné,  planta  empregada  }x;los  Orientaes 
para  a  tinctm-a  deamarello.  Sobre  o  golfo  de 
Cabes.  V.  íayrle. 

CABESTAING  (Guilherme  de),  (hist.)  tro- 
vador do  Roussillon.  Conta-se  d'elle,  que  ten- 
do seduzido  a  mulher  de  seu  amo,  este  o  apu- 
nhalara, e  obrigara  sua  mulher  acomer-lhe  o 
coração,  revelando-lhe  depois  o  que  ella  tinha 
comido.  Não  se  diz  o  nome  docavalleiro  nem 
da  sua  esposa ;  mas  ninguém  ignora,  que  isto 
mesmo  se  conta  de  Gabriella  de  Vergy.  Al- 
gumas poesias  doeste  trovador,  e  a  sua  vida, 
foram  publicadas. 

CABJ,  (geogr.)  reino  pequeno  do  Sudan, 
que  iaz  parte  do  o  mais  occidental,  dos  Es- 
tados, a  que  se  dá  o  nome  geral  de  Haoussa, 

CabiÁL  ou  CABlÁR.  V.  Caviar. 

Cabida,  s.f.  (áe cabido,  des.  femin.)(ant.) 
ter  entrada  com  alguém,  v.  g.  ter  cabida  com 
o  príncipe,  isto  e',  ser  admittido  em  sua  casa, 
etc.  V.  Cabimento. 

CABIDE,  s.  m.  (V.  Cavide.)  taboa  prega- 
da de  chapa  na  parede,  com  vários  braços,  on- 
de se  penduram  vestidos,  armas,  etc. 

CABIDELA,  s.  f.  (deriv.  do  Arab.  quebdia, 
certo  guizado  preparado  com  os  miúdos  das 
aves  e  principalmente  com  os  de  peru.  Vem 
de  quebdôn  que  significa  fígado.)  mobila,  pes- 
coço, fígado,  azas,  pes  de  aves  guizados  i»o, 
seu  próprio  sangue. 

CABIDO,  A,  p.  p.  de  caber;  adj.  estimado^^ ; ■ 
bem  visto ;  v.  g.  ser  —  com  alguém.  ■ 

CABIDO,  s.m.  (corrupção  àe  capitulo.)  co\- 
legio,  corporação  de  todos  os  cónegos  de  uma. 
cathedral  ou  collegiada;  junta  onde  os  cóne- 
gos tratam  dos  negócios  pertencentes  á  sua 
corporação.  — ,  (ant.)  capitulo  de  religiosos. 

CABIDOÁL,  adj.  dos  2  g.  (de  Capital.)  (ant.) 
capital,  principal,  real. 

CABÍDOLA,  adj.  f.  (ant.)  (letra)  maiscuja, 
com  que  se  começa  o  capitulo,  paragrapsbo, 
etc. 

CABILDA,  s.  /.  (do  Arab.  cabila,  povo  de 
uma  província  ou  tribu  governado  por  nm 
chefe.)  tribu,  cada  uma  das  associações  de  fa- 
mília entre  os  povos  que  vivem  na  Arábia  e 
Abyssinia.  V.  Kabaih. 

CABILLAUDS,  (Ust.)  e  uma  palavra  fran- 
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<?ezá,  que  designa  um  peixe  (espécie  de  baca- 
lhau), da  costa  d^Hollanda,  e  cujo  nome  foi 
tomado  por  um  partido  politico  d'aquelle  paiz, 
no  século  XIV.  Os  nobres  descontentes  de 
Guilherme,  conde  de  HoUanda,  chamaram 
Margarida,  sua  mài  e  viuva  de  Luiz  da  Ba- 
viera. Os  Burguezes,  que  por  opposiçâo  se  de- 
nominaram JJoeksche  (auroes),  pegaram  em  ar- 
mas, e  assolaram  os  castellos  dos  nobres.  Esta 
guerra  civil  durou  mais  de  um  século,  esóveiu 
a  extinguir-se  quando  a  reforma  deu  nova  di- 
recção aos  espiritos. 

CABILLÓNO,  (geogr.)  cidade  dos  Eduos, 
boje  Chalons-sur-Saône. 

CABIMENTO,  s.  m.  (do  verbo  caber.)  (fig.) 
entrada,  admissão,  lugar.  Ter  —  com  alguerny 
ter  valimento  com  elle,  merece^  a  sua  amiza-, 
de  e  favor. 

CABINDA,  (geogr.)  povoação  marítima  na 
Costa  de  Loango,  Africa  Occidental.  Aqui 
havia  antigamente  uma  feitoria  e  fortaleza  dos 
Portuguezes,  que  vinham  a  commerciar  com 
06  habitantes  :  com  o  andar  dos  tempos  os  mer- 
cadores francezes  começaram  a  frequentar  es- 
tas paragens  de  que  pretendiam  repellir-nos, 
em  consequência  do  que  a  Senhora  D.  Maria 
L  mandou  em  1783  construir  um  forte  para 
proteger  o  nosso  commercio  o  para  obstar  a 
que  os  estrangeiros  continuassem  nas  suas  cor- 
rerias ;  mas  as  doenças  por  tal  forma  diminuí- 
ram o  numero  dos  moradores  e  as  forças  da 
guarnição,  que  onze  mezes  depois  rendeu-se 
por  meio  de  capitulação  a  uma  força  naval 
franceza.  Os  Francezes  também  aqui  se  não 
estabeleceram,  e  está  hoje  abandonado  este 
território.  A  bahia  de  Cabinda  está  situada 
em  3°  31'  latitude  S.  e  21°  3'  longitude  E. 

CABÍRA,  (geogr.)  cidade  da  Paphlagonia. 
V.  Anatólia, 

CABIRES,  (hist.)  Cabirwi,  deuses  podero- 
sos, ou  /{haberim,  deuses  associados.  Eram 
umas  divindades  mysteriosas,  adoradas  em  mui^ 
tos  lugares  da  Grécia,  principalmente  nas  ilhas 
de  Samothracia  e  de  Imbros.  Foram  importa- 
das na  Grécia  pelos  Phenicios,  e  lá  soffreram 
muitas  modificações,  sendo  confundidas  com 
as  divindades  do  culto  pelasgico-  Primitivamen- 
te os  deuses  Cabires  compunham  umatetrada, 
cujos  nomes  eram:  Axieros,  Axiocersos,  Axio- 
cersa  e  Cadmillos  ou  Cosmillos;  depois  estes 
nomes  foram  traduzidos  pelos  de  Vulcano, 
Marte,  Vénus,  Amor  ou  Harmonia,  outras  ve- 
res pelos  de  Ceres,  Plutão,  Prosérpina,  Her- 
mes ou  Mercúrio.  Tèem-se  confundido  os  Ca- 
1'ires  com  os  Curetas  ou  Corybantes,  com 
o«  Dactylos  e  os  Dioscuros.  Nada  se  pôde  af- 
firmar  pore'm  a  respeito  de  um  culto  que  ti- 
nha mysterios  ate'  para  maior  parte  dos  seus 
iniciados.  Eneas  importou  os  CaVjires  para  a 
Itália,  onde  se  instituíram  muitos  festas  em 
honra  d'elles.  O  summo-sacerdote  do  culto 
Cabirico,  tinha  o  nome  de  coes  (de  acuo,  ou- 
>ir)  porque  a  elle  se  confessavam  os  iiuciadoá. 
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Estes,  depois  de  terríveis  provas,  eram  senta- 
dos sobre  um  trono  luminoso,  com  o  rosto  co- 
berto com  umveu,  coroados  de  oliveira,  e  cin- 
gidos com  uma  charpa,  e  os  sacerdotes  e  mys- 
ticos  dançavam  de  mãos  dadas,  cm  roda  do  tro  • 
no  danças  symbolicas :  chamavam  a  esta  çe- 
remonia  tronismo. 

CABÍS  ou  CABÍZ,  s.  m,  (deriv.  do  Fr.  ca- 
boche,  owcaveche  (ant.)  caljeça.)  termo  de  des-s. 
prezo  que  significa  cabeça  e  entra  na  compo-. 
siçâo  de  cabisbaixo,  etc. 

CABISÁLVA,  «./.  (de  crtôís,  cabeça,  alva.} 
espécie  de  ave  de  rapina  de  cabeça  branca. 

CABISBAIXO,  A,  adj.  (cabis,  cabeça,  e  6a»- 
a:o.)  (famil.)  que  traz  a  cabeça  baixa  por  de- 
feito, vergonha  ou  despeito;  tristeza,  abati- 
mento. 

CABISCAÍDO,  A,  odj.  (c«6fs,  cabeça,  ecaido.) 
o  mesmo  que  cfibisbaixo,  humilhado  por  algu- 
ma desgraça. 

CA  BIX  I,  (geogr.)  pequeno  rio  da  província 
de  Mato-Grosso,  que  nasce  da  serra  Parecis, 
e  discorre  obra  de  30  léguas  antes  de  juntar- 
se  com  o  Guapore  pela  margem  direita,  2  lé- 
guas abaixo  do  monte  chamado  das  Torres. 

CABO,  s.  m,  (do  LsLl.caput,  cabeça,  d'onde 
também  vem  cap,  Fr.)  fim,  extremidade  de 
algum  corpo  ou  de  algum  lugar;  promontOr 
rio,  ponta  de  terra  elevada  que  se  estende  e 
entra  pelo  mar ;  peça  de  madeira,  marfim,  me- 
tal, e  outras  matérias,  em  que  se  embebe  q 
espigão  de  algTim  instrumento,  e  pela  qual  se 
lhe  pega,  quando  nos  queremos  servir  d'elle; 
cauda  (do  cavallo) ;  rabo  (do  boi,  do  carneir 
ro).  — ,  (fig.)  remate,  conclusão  de  algum  ne  - 
godo;  fim,  teimo  de  algum  espaço  de  tempo: 
t'.  g.  ao  cabo  de  trez  annos.  — ,  cordas  de  na  • 
vios,  maroma.  — ,  (ant.)  oíficial  militar.  —  de 
esquadra,  official  inferior  de  menor  graduaçàq 
que  o  sargento.  —  de  esquadra,  (loc.  an  t.)  cher 
fe,  commandante  de  algum  corpo  de  tropas. 
—  daronda,  oíficial  de  justiça  que  está  atesta 
de  uma  ronda;  soldado  que  commanda  uma 
patrulha.  Levar  alguma  cousa  ao — ,  ou  che- 
gar com  cila  ao — ,  remata  Ia,  concluí-la.  Che- 
gar ao  —  com  alguém,  reduzi-lo  ao  ultimo  ex- 
tremo. ]r  ás  do — ,  (loc.  famil.)  levar  as  cou-y 
sas  ao  extremo,  recorrer  aos  meios  mais  deci- 
sivos. Z)ar  —  (de  alguém),  arruina-lo,  procu- 
rar a  sua  desgraça ;  (de  alguma  cousa),  dei  - 
ta-la  a  perder,  consumi  la.  De  —  a  — ,  desde 
O  primeiro  ate  ao  ultimo,  sem  omittir  o  que 
está  de  permeio.  De  —  a  rabo,  (phr.  famil.)  p 
niesmo  que  de  cabo  a  cabo.  Falia  j,  com  o  v&r- 
bo  no — ,  diz-se  dos  que  pretendem  imitar  a 
construcção  latina,  deixando  muitas  vezes  sus- 
penso o  sentido  da  oração,  para  collocar  o 
verbo  no  fim  dasphrases  e  períodos.  Esta  con- 
strucção, muito  usual  nos  autores  que  escre- 
veram no  principio  do  XVI.  século,  é  quasi 
sempre  um  defeito  nas  linguas  nào  transposi- 
tivas,  nas  quaes  e  preciso  que  as  palavras  si- 
gam a  ordem  analytica  das  ideias,   a  fim   de 
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se  não  cair  na  obscuridade.  Chegar  tomludn' 
ao  — ,  haver-se  com  rigidez  e  rigor  ;  levar  as 
cousas  ao  extremo,  obrando  ou  inda;^ando ; 
e  aminar  afundo. — ,  (naut.)  amarra,  cala- 
bre, corda  grossa.  Co~cr  a  dom — .s,  estar  a 
d  as  amarras,  ter  mais  de  um  recurso;  comer 
a  dous  carrilhos,  tirar  dous  proveitos  de  uma 
cjusa. 

SvN.  comp.  Cabo,  prowontorio.  Aquella 
porção  de  terra  que  se  intromete  no  mar  com 
po  íca  e'evação.,  cliama-se  caho^  porque  ali  aca- 
ba o  i  fenece  a  terra;  se  o  cabo  émui  elevado 
chama-se  promontório.  ¥^stifi  palavra,  q-uee  la- 
tina, pro;»on/o;2ií?w  (^viQTisin  itiarc  promincns), 
é  hoje  pouco,  usada  a  não  ser  em  poesia,  ese 
diz  cabo  em  todos  os  caso?.  D^isto  nos  deixou 
exemplo  Camões  n'uma  de  suas  mais  belias 
estancias,  em-  que  figura  fallando  o  gigante 
Adamastor  : 

Eu  soa  aquelle  occulto  e  grande  cabo^ 
A  t|iiein  chamaes  vós  outros  Tormentório, 
Que  nunca  a  Plolomeo,  Pomponio,  Estrabo, 
Plínio,  e  quantos  pasmarão,  fui  notório  : 
Aqui  toda  a  africana  costa  acal)0 
Neste  meu  nunca  visto  promontório. 
Que  para  o  poio  antárctico  se  estende, 
A  quetn  vossa  ousadia  lanlo  oífende. 

(Lus  ,  V,  SO). 

Segundo  o  poeta,  promontório  e  o  género 
a  que  pertencem  os  montes  mui  elevados,  co- 
mo se  vè  d'aquelle  verso: 

Os  altos  promontórios  achorárão. 

(Lus,  III,. 84). 

CABO-BRANeo^  (geogr.)' eabo  da  província 
de  í^arahiba,  no  13razil-.   V.  Branco. 

CABO  DAS  CORRENTES,  (geogr.)  faz  rosto 
á  ponta  da  Bahia  de  Lourenço  Marques  de 
que  dista  68  léguas,  e  alli  e  que  está  situado, 
o  reino  de  Manhiça,  ea  alagoa  daAbtmdan- 
cia,  que  tem  mais  de  uina  légua  de  comprido, 
e  que  e  toda  de  agua  doce,  posto  que  nella 
entra  a  maré'  por  um  riacho.  Ambas  as  suas 
margens  são  férteis  de  arroz  e  legumes,  e  mui- 
to abundantes  de  gado,  e  as  suas  aguas  mui 
ricas  de  peixe.  Aqui  habitam  Cafres  tnui  pra- 
senteiros  e  foi  >:asoes.  Este  Cabo  está  situado 
em  â4"  1'  latitude  S^.  e  44^  ó9'  longitude  E. 

CABO  DELGADO,  (geogr.)  ponta  baixa  da 
terra  firme  na  Costa  da  Cafraria,  deu  o  seu 
nome  a  um  districto  de  Moçambique.  Está  em 
10"  ()'  latitude  N.  4'j**  òíi'  longitude  E. ;  eo 
liinite  das  possessões  portuguezas  nessa  parte 
da  Africa. 

CABO  DELGADO  (ilhas  dò),  OU  GtUER^M- 
BAS;  grufK)  de  30  pequenas  ilhas  cinco  é  que 
são  povoadas,  e  chanam-se:  Arimba,  Que- 
rlmba,  Ibo,  Malemne,  e  Anlze,  atnais  próxi- 
ma das  qaaes  dista  da  terra  firiiie  coisisa  áo-'à 
ie.(i!as.  Tem  ar  saudável,  clima  dos  mais  ame» 
npr,,  e  terreno  mui  fértil,  mas  pouco^appro" 
i;eitadQ,  A  estas  ilijas  vem  mercadejar  os-ara- 


bes  de  Zanzibar,  Quil('ae  Monbaça,  tresreinoj 
q  'e  ficam  delias  mui  próximos;  os  habitantes 
das  ilhas  Cômoros,  e  também  os  francezes  da 
ilha  Bourbon,  hoje  Reunron:  os  pi-incipaes 
objectos  de  coínmercio-  são :  avellorias,  vinJK) 
d  e  caj  II,  zuartes,  doutins,  panos  de  J^orto  novo, 
chitas  de  Damão e  Diu,  ctc.  e exportam  :  mar- 
fim, âmbar,  manná,  dente  de  peixe  mulher, 
azeite  de  gergelim,  tartaruga,  e  búzio.  Estas 
ilhas,  cojnpòe  um  dos  districtos  de-  Moçambi- 
que. 

CABO  FRIO,  (geogr.)  cabo  da  província  do 
ilio  de  Janeiro,  aos  2;»^  1'  latitude,  44*^  2.i' 
longitude  O.  Uma  ilha  revestida  de  arvoredo» 
com  S  morros  negros  parece  ali  ter  sido  posta 
para  proteger  um  promontório  anguloso,  de 
que  se  acha  reparada  por  um  caiiaí  estreito  e 
fundo  que  vai  ter  da  parte  do  b^ul  á  soberba 
ancoragem,  onde  os  navios  se  acham  abrigados 
dos  ventos.  Esta  ilha  olhada  aE.  e  a  O.  apre- 
senta duas  montanhas  distinctas,  sendo  a  que 
fica  ao  S.  a  mais  baixa. 

CABO  FRIO,  (geogr.)  antiga  cidade  dapro 
vincia  do  Rio  de  Janeiro,  cousa  de  t  leguíts 
ao  N  NE.  do  cabo  do  mesm.o  nome.  A  abundân- 
cia de  páo  do  Brasil  que  offerecia  esta  costa 
attraiu  a  cila  um  sem  numero  de  contrabandis- 
tas de  diversas  nações  que,  pouco  tempo  de*, 
pois  do  descobrimento  d'esta  parte  da  Ame- 
rica, vinham  ah  traficar  com  os  Jndios,  Era 
por  extremo  favoraveh  a  este  trafico  a  soberba 
angra  que  está  eíitre  o  continente,  ea  ilha  de 
Cabo  Frio,  porem  Phiiippe  11,  apossando-sa 
de  Portugal,  mandou  ali  fundar  uma  povoa- 
ção portugueza,  e  em  1 6 1 5  fortificando  aquellfe 
ponto,  desde  esse  tempo  tomou  esta  povoação 
a. ti hj lo  de  cidade.  G  districto  de  Cabo  Frio 
consta  do  termo  de  sua  freguezia  e  dos  da  cie 
S.  Pedro,  d'Araruàma,  deCapivari,  Sequarê- 
mia^  J  nhutrunahibaj  e  Rio -Bonito,  e  tem  22 
léguas  de  costa,  a  saber:  8  de  N.  a  S.  entre 
o  riO' de  São  João  e  o  cabo,  e  J4  em  linha  re- 
cta de  E.  a  O.  entre  o  cabo  e  a  Ponta  Negra, 
porcím  a  partir  domar  não  tem  mais  delò. 
Da  parte  de  E.  e  doS.  e  este  districto- cerca- 
do pelo  Oceano,  da  do  N.  confina  ccfm  os  de 
Macahe,  e  de  No. a  Friburgo,  da  do  O.  con 
os  de  Itabourahi  e  de  Mariecá.  O  cabo  dos 
Búzios  e  o  Frio  são-. rodeados  d' um  grande  nu- 
mero, de  ilhetas.  O  porto  da  cidade  e  o  m.a:s 
importante  do=districto,  o  da  Armação  que  fica 
mais  ao  Norte  pôde  pelo  tempo  adiante  tornar^ 
se  também  importante  ;  porem  na  costa  do  Sul 
os  únicos  que  existim  são  o  de  Sequarèma, 
onde  só  cníram  barcos,  e  o  da  Ponta  Negra, 
n' uma- angra  ao  Norte  da  dita  ponta.  Vários 
ribeiros  aftlucutes  dorio  de  São  João,  eai<>-uns 
rios  de  pouco  cabfdal,  regam  o  distrieto  de 
Cabo  Frio  onde-  s?  achain  também  os  Ja''-os 
AraruAma,  Sequarèma,  Inhutrunahiba  e  aí- 
guu»  outros  de  menos  vulto.  Entre  y  mar,  a 
cidade^  e  odago  Araruáma  acha  n-sí  ísalinas 
naturaoi.   O  anil  nasce   espontancxijeate  aai 
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tcírns  cbans  doeste  "íistricto,  e  ò  cultivo  d'esl?| 
precioso   ve,  tal  aiorc^u  a  cont^]npla<;ão  do 
marq  toíz   d  •  Lavra4l;o  em  seu  vice-r. inalo. 

CABO  NKGKO,  (í^eorr.)  oudeterrnina  a  pro- 
víncia de  Anfola  do  lado  do  Sul.  Está  situa- 
do eai  15'*  42'  latitude  íS.  e  ^21"  lon>^itudcE. 

CABO-DO-NORTE,  (geogr.)  cabo  da  Guiana 
brazileira,  ao  N.  da  enbocadura  do  Amazo^ 
nas,  50  léguas  ao  NE.  da  viila  de  Macapá; 
n'enc  fenece  da  ban  la  de  E.  o  território  ap- 
pellidado  Terras-dos-Coellíos  ,  separado  do 
continente  pelos  rio»  Aruari  e  Ariare  que  se 
lançam  \nn  no  mar,  e- outro  na  embocadura 
do  Amazonas.  Jaz  este  cabo  1"  51'  latitude 
N-  e  33  léguas  marinhas  do  cabo  Magari,  ao 
S.  dá  embocadura  do  Amazonas. 

CABODAFRAiA,  ígeo.;r.)  a.<leia  grande  da 
ilha  Terceira,  situada  á  beiramar  em  terreno 
pouco  altO;  qí^atro  léguas  a  E.  da  cidade,  e 
uma  ao  8.  da  villa  da  Praia,  com  uma  fregue- 
2Ía  dedicada  a  S.  Catharina. 

CABODEUAMA,  (georr.)  cabo  na  província 
de  Canaea,  na  índia,  do  que  e  um  disfricto 
com  o-no  ne  de  .hirisdicção  do  Cabo  de  liama, 
e  onde  ha  uma  fortaleza.  Este  cabo  está  situa- 
do em  15"^  5'  latitude  N.  83*^  li'  longitude 
E.  de  Lisboa. 

CABO  DE  SANTO  AGOSTINHO,  (geogr.)  villa 
do  Brasil,  na  província  de  Pernambuco,  cabe- 
ça da  comarca  que  tem  o  mesmo  nome.  A  villa 
do  Cabo  de  Santo  A  gostinho  confina  ao  N . 
com  o  cabo  dé  que  toma  o  nome,  e  está  4  lé- 
guas ao  S.  da  cidade  do  Recife. 

C A BO  DE  SANTO  AGOSTINHO,  (geogr.)  cabo 
do  Brasil,  na  provincia  de  Pernambuco,  4  lé- 
guas e  meia  ao  S.  da  cidade  do  Recife 


As  quatro  prini?!ras  foram  descobertas  em 
14^j6  por  António  d. >  Noia,  maritiãio  italiano, 
ao  s^r.iço  do  infante  D.  Henrique;  pore'm  o 
cano  já  tinha  sido  explora  lo  noanno  arit'r!or 
por  Diniz  Fernandes.  A  esforços  do  mes^r  o 
principe-sí  fòram  descobrindo  as  demais,  que 
tbrmasii  dous  grupos,  a  sab?r:  o  do  Norteou 
de  barlavento,  que  s2  conp^e  das  ilhas  de  ir. 
Antão,  Sant(c  Lxnia,  S.  f^icenfe,  S.  Nicolào, 
Sal,  Boa  Fista,  e  das  ilhotas  Rasa  e  Branca^ 
e  odoSul,  tanbem  denominado  à^sotavcnto^^ 
que  consta  das  ilhas  de  S.  Tkiagrj,  Maio, 
Fogoe  Brava,  alem  de  muitos  baixos  e  ilhcos 
nas  suas  proximidades-.  A  superfície  deste  ar- 
chipelago  excede  muito  a  do  AlemCejo  ;  mas 
conta  apenas  80,000  habitantes,  segundo  o 
Almanak  de  Gotha  de  1HÍ9,  que  igualmente 
lhe  dá  uma  área  quadrada  de  Í,2?23  léguas  (^'e 
20  ao  gráo.  O  gcographo  Flaviense  T.  Fer- 
nandes Pereira,  em  ]83'J,  avaliava-lhc  a  po- 
ptdaçáo  em  77,500  habitantes,  dos  quaes  só 
8,000  eram  brancos^  e  G.OOO  v.  7,000  escra^ 
vos. 

Muito  importantes  seriam  estas  iílias,  se  fos- 
sem bera  administradas  e  proínovido  o  desen- 
volvimento de  sua  riqueza  natural,  alem  de 
sua  favorável  posição  geographica  no  Atlânti- 
co, onde  pode  oíferecer  abrigo  e  refresco  ás 
embarcações  que  da  Europa  transpõem  a  equi- 
nocial e  quasi  sempre  lhes  passam  em  vista; 
Exportam  annualmente  uns  lâO  navios  carre- 
gados de  sal;  produzem  excelkMitè  madeira 
de  construcção  naval,  urzella  da  melhor  qua- 
lidade que  se  conhece,  açúcar,  café,  tã'baco, 
algodão,  drogas  medícinaes,  e*  anil  que  ahi  se 
cria  espontaneamente,  scndo^  o^-cultivado  do 
CABO  s.  SKBAiTiÃO,  (geogr.)  cabo  de  con- 1  superior  qualidade;  milho,  arroz,  mandioca, 
sideravel  altura,    situado  ao  N.    da  Bahia  de  legumes  e  todos  os  farináceos  tropicaes  e  frutas 

da  Europa,  bem  como  cocos,  bananas,  tama- 
rindos, ananazes,  mamona,  dragoeiro,  mas  de- 
liciosas, e  n'algumas  ilhas  duas  vezes  no  anno, 
das  qua?s  se  faz  vinho  nào  inferior  ao  de  Te- 
nerife ;  uma  raça  de  muares  muito  scrviçar^s  no 
paiz ;  todos  os  animaes  domésticos  de  Portu- 
gal, macacos,  muita  galHnha  de  Angola  que 
serve  de  caça,  e  nenhum  bicho  venenoso  nem 
mosquitos.  Os  seus  nrares  abundam  em  peixe 
saborosíssimo,  que  se  poderia  salírar  com  mo 
dica  despeza,  bem  como  em  balèas  e  tãitaru- 
gas  que  ahi  apparccem  em  carcMmes. 

Estas  ilhas,  todas  de  origem  volcanFca,  tem 


Inhambane,  e  aa  S.  das  ilhas  Bazaruto 

CABO  DK  SÃO  VICENTE,  (geogr.)  promon- 
tório- nos  confins  de  Andaluzia  e  Portugal, 
chama va-se  antigamente  promontório  sagrado, 
mas  D.  A ffonso  Henriques,  lhe  mudou  o  nome 
pelo  que  hoje  tem,  por  se  n'elle  achar  o  corpo 
d.' este  santo  martyr. 

CABO  DA  BOA-tSPERAN(;A,  (g="Ogr.)  pro* 
montorio  d' Africa  na  ponta  do  S.,  a  1(>^  10' 
longitude  E.,  e  34"  á-3'  latitude  S.  Foi  avis- 
tado pe^a  primeira  vez  em  IdBfi,  por  Bartho 
lomeu  Dias,  navegador  portttguez,  e  dobrado 
por  Vasco  da  Gama  em  1497.  Foi  chamado 
por  aqueHe  Cabo  das  Tormentas,  e  D.  João 
Fl.  e'  que  lhe  pòz  o  nome  de  Boa-Esperan- 
ça. 

CA  no  VERDE,  (geogr.)  O  archipelago  que 
compõe  esta  provincia  ultramarina  portugueza 
consta  de  10  ilhas  principaes  e  de  muitas  ilho- 
tas deshabitadas.  Derrva-seoseunomedocabo 
assim  chamadcK,  sito  no  continente  da  Africa, 
donde  distatn  perto  de  100  bguas,  eeste  cabo 
tira  o  seu-  das  aguas  esverdeadas  pdas  quaes  se 
alonL:a  no;  Oceano,  qualidade  devida  ao  seu 
iunde-hervoso  e  bitummosa,  pore'ra  mui  baixo. 


sido  sempre  consideradas,  em  razào  do  sen  cli- 
ma, como  perniciosasL  para  os  Europeus ;  en- 
tretanto na  Estatisltca.de  Fbp^s  Lima,  lA-se: 
«  Podo  dizcr-se  coin  verdade  que  só  a  iil:a  de 
S.  Tiago  merece  a  nome  àQmortifcrtt,  e  add 
S.  Nicoláo  de  pottco  salubre,  pois  que  só  nes- 
tas duas  se  experimentam  (na  primeira  sempre, 
na  segundai  de  annos  a  anros)  essas  febrrs  en- 
démicas c  malignas  conhecidas  pelo  nome  d'e 
carneiradas,  e  as  dy  sen  terias  são  m^nos  peri- 
gosas para  os- Europeus.  A  illiá^cT' Maio  eau- 
J[eita  a:  sezões,-  as  demais  saorg^mlrnentí}-  sau* 
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(laveis,  e  as  de  S.  Antão,  S.  V^icente  e  Brava, 
mais  saudáveis  do  que  Lisboa. »  São  regidas 
por  um  governador  geral  eurn  bispo,  residen- 
tes na  cidade  da  Praia,  capital,  na  ilha  de  S. 
Thiago.  Todo  este  arcliipelago  e  mesmo  a  par- 
te do  continente  fronteira  são  muito  sujeitos 
a  seccas  que  ou  inutilisam  as  sementes  ou  des- 
troem a  vegetação. 

Segundo  o  recenseamento  feito  em  ISdl,  a 
jxjvoagão  geral  d'esta  província  era  de88,4íjO 
habitantes. 

S.  Thiago,  a  maior  de  todas  estas  ilhas, 
tem  18  léguas  de  comprido  e  8  na  sua  maxi- 
jna  largura.  A  sua  maior  povoação  e  a  Praia, 
()ue  conta  3,000  habitantes,  e  e  capital  de  to- 
do o  archipelago,  situada  n'uma  segura  bahia. 
A  cidade  àa  Ribeira- Grande  era  antigamente 
a  residência  do  governador,  do  bispo  e  das  mais 
autoridades;  dista  da  Praia  ',)  léguas,  e  sitio 
cercado  de  altíssimas  fragas,  no  fundo  de  uma 
estreita  quebrada,  d'onde  desabando  enormes 
rochedos  tem  por  vezes  esmagado  os  edifícios 
da  povoação.  Acha-se  hoje  em  grande  deca- 
dência, e  a  sua  Se,  Seminário  c  melhores  edi- 
fícios jazem  derrubados.  O  clima  d'esta  ilha  e 
o  mais  insalubre  de  todas  e  fatal  aos  Euro- 
peus. As  suas  producções  consistem  em  laranja 
e  outras  friitas  de  espinho,  bem  como  em  al- 
gumas dos  trópicos,  e  em  milho,  café,  assucar, 
algodão  e  anil;  fabricam-se  n'ella  panos  de 
mlgodâo  grosseiros,  porem  de  muito  uso  e  con- 
siderável exportação  para  o  continente,  e  prin- 
cipalmente cobertores  de  óptima  qualidade  e 
muita  duração.  Poderá  conter  actualmente 
90,000  habitantes  ;  e  a  que  exporta  maior 
quantidade  de  géneros,  e  por  ser  geralmente 
muito  montuosa,  e  avistada  a  grande  distancia 
no  mar :  contem  bastantes  bahias  e  fundeií- 
doiros. 

Tlha  de  Maio,  encerra  }X)Uco  mais  de  4,000 
habitantes,  uma  villa  do  mesmo  nome,  e  uma 
&ó  fonte  de  agua  doce.  O  seu  terreno  e  árido 
e  estéril ;  contem  extensas  marinhas,  das  quaes 
exporta  bastante  sal,  e  as  suas  costas  são  ex- 
tremamente piscosas  ;  porem  a  povoação  e  mui- 
to pobre. Alguns  dos  seus  montes  são  tão  ma- 
gnéticos, que  a  agulha  de  marear  varia  con- 
tinuamente nos  seus  arredores.  Apezar  da  cer- 
teza de  conter  minas  de  pedra  iman,  ate' agora 
ninguém  tem  tratado  de  as  explorar.  É  em 
geral  pouco  fecunda  e  mal  cultivada ;  ])roduz 
porem  melancias  excellentes  e  em  abundância. 
Tem  uma  salina  onde  o  sal  se  crystallisa  na- 
turalmente, e  na  estação  própria  a  ella  vai  a 
autoridade  competente  e  reparte  o  terreno  em 
que  se  verifica  a  crystallisação  por  entre  os 
moradores  segundo  as  forças  de  cada  um,  não 
tendo  estes  outro  trabalho  senão  reduzir  o  sal 
'a  montes,  no  que  se  occupam  4  ou  ò  mezes 
no  anno.  Tem  dous  jx)rtos,  o  do  Páo-Secco 
e  Porto  lngle%. 

S.  Antão.  Esta  ilha  e'  a  segunda  em  tama- 
nho  e  mais  septentrional  de  todo  o  archipe- 


lago, e  como  contenha  alcantiladas  serranias, 
em  |empo  claro  póde-se  avistar  a  18  léguas 
no  mar.  Goza  de  sadio  clima,  e  produz  ópti- 
ma-uva,  e  milho  duas  vezes  no  anno,  anil,  al- 
godão, mantimentos  e  gado,  com  que  suppre 
muitas  embarcações  que  passam  para  o  S.  da 
linha.  Os  seus  portos  principaes  são  Ponta  do 
Sol  e  Tarrafal,  onde  se  pôde  fazer  aguada 
excellente.  Ribeira  Grande  e  a  sua  povoação 
principal,  perto  da  qual  está.  Ribeira  do  Paui, 
que  se  compara  a  Cintra  pela  sua  verdura  e 
amenidade.  A  fundação  de  uma  cidade  na  ilha 
de  S,  Ficente,  pôde  fazer  prosperar  muito  S, 
Antão  peia  sua  proximidade  e  clima  saudável. 
Contém  S4,000  habitantes,  os  mais  industrio- 
sos e  civilisados  do  archipelagOt  Tem  fabricas 
de  pano,  muitr  urzella,  algodão,  anil  e  vinlias ; 
os  seus  panos  são  mal  tecidos,  porém  servem 
para  o  uso  da  costa  de  G  uiné.  Figura  nos  map- 
pas  francezes  e  inglezes  com  o  nome  de  Santo 
António. 

S,  Vicente.  Tem  esta  ilha  4  léguas  de  com- 
prido, 3  de  largo  e  l,f)00  habitantes;  possue 
um  excellente  ancoradoiro  denominado  Porto 
Grande,  tão  espaçoso  que  n'elle  podem  fun- 
dear 300  embarcações.  Junto  d'elle  está  de- 
terminado, por  decreto  de  Junho  de  1838,  que 
se  funde  uma  cidade  com  o  nome  de  Mindello 
para  capital  de  toda  a  provinda. 

Santa  Lu%ia,  Branca  e  Rasa,  são  trez  das 
mais  pequenas  ilhas  d'este  archipelago,  situa- 
das entre  as  de  S.  Vicente  e  S.  Nicolau ;  to- 
das trez  são  montanhosas,  áridas,  quasi  de»- 
habitadas  ;  contém  gado  vaccum  e  cabrum  bra- 
vio que  os  habitantes  de  S.  Nicolau  vão  ca- 
çar. 

S.  Nicolau  é  de  forma  triangular,  contem 
8,000  habitantes,  e  do  lado  do  S.  uma  soffn- 
vel  enseada  chamada  Tarrafal,  onde  se  pode 
fazer  boa  aguada.  Os  outros  dous  }X)rt09  são 
o  da  Fuxna  da  Lapa  g  Porto  Velho,  que  é  o 
principal,  e  sitio  de  grande  fertilidade,  não 
havendo  sèccas ;  a  sua  capital  porém  é  a  villa 
da  Ribeira  Grande,  no  centro  da  illia,  a  qual 
geralmente  produz  todos  os  fructos  dos  trópi- 
cos e  começa  a  crcar  a  cochonillia. 

/lha  do  Sal,  Deriva  o  seu  nome  do  muito 
sal  que  ha  nas  suas  praias.  Também  n'ella  ha 
um  lago  salgado,  situado  20  braças  acima  do 
nivel  do  mar,  e  G  braças  abaixo  do  cume  de 
um  monte ;  d'elle  e  das  suas  calhetas  mariti- 
mas  se  extrae  abundantemente  esse  precioso 
mineral  quasi  que  sem  ajuda  do  braço  huma- 
no, e  o  mesmo  acontece  em  Boa  Vista,  Maio 
e  n'outras  ilhas  d'este  grupo.  O  seu  terreno  é 
muito  estéril;  apenas  produz  alguns  arbustos 
para  combustível.  A  bahia  da  Mordeira,  si- 
tuada na  sua  costa  deSO.,  é  uma  das  melho- 
res do  archipelago.  Esta  ilha  que  apenas  con- 
tinha alguns  poucos  habitantes  occupados  na 
manipulação  do  único  género  que  produz,  foi 
definitivamente,  apossada  pelo  governador  da 
província  em  1837,  o  qual  fundou  nella  uma 
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alfandega,  e  afez  entrar  nacathegoria  das  ou- 
ras ilhas. 

Boa  Fista^  assim  denominada  pela  bellaap- 
parencia  que  mostrou  aos  descobridores,  e  mon- 
tuosa,  quasi  estéril,  tem  más  aguas,  3,000  lia- 
bilantes,  clima  soffrivel,  um  porto  ao  SE.  cha- 
mado Curralinho,  alem  de  mais  alguns  anco- 
radoiros.  O  sal  e  o  único  objecto  de  seu  com- 
mercio. 

Fogo.  Esta  ilha,  situada  em  15^  latitude 
N.  27°  longitude,  e  notável  pelo  seu  elevado 
pico,  que  tem  1,348  braças  acima  do  niveldo 
mar.  No  seu  cume  ha  um  volcao  que  tem  ti- 
do varias  erupções,  sendo  a  ultima  em  1847  ; 
a  de  179Í),  começando  por  um  estrondo  sub- 
terrâneo ás  8  horas  da  manhàa,  abriu  uma 
grande  cratera  na  falda  do  monte  pela  qual 
expulsou  uma  nuvem  de  cinza  e  sedimentos 
arenosos  que  toldou  completamente  a  atmos- 
phera.  Meia  hora  depois,  principiou  a  chover 
uma  areia  negra  e  fétida,  que  cobriu  com  al- 
tura de  palmo  e  meio  a  superfície  da  terra  em 
quasi  toda  a  ilha,  e  chegou  ate'  á  ilha  de  Maio, 
distante  perto  de  30  léguas.  Em  seguida,  jor- 
raram da  mesma  abertura  torrentes  de  lava, 
que,  correndo  para  o  mar,  encheu  a  ribeira 
chamada  Palha  Carga,  convertendo-a  depois 
de  esfriar  n'um  monte  oblongo,  destruindo 
casas,  arvores,  gado,  penetrando  40  braças  pelo 
mar,  e  formando  uma  bahia  onde  rebentaram 
duas  abundantes  nascentes  de  agua  doce,  que 
ainda  existem.  Nella  prospera  tudo  quanto 
nas  outras  se  cria,  e  melhor  ainda  o  vinho, 
tabaco,  milho  e  hortaliças.  Contem  12,000 
habitantes.  A  sua  capital  e  S,  Philippe,  tem 
5000  almaSj  ruas  direitas,  boas  casas,  e  uma 
Misericórdia. 

Brava.  É  uma  das  pequenas  ilhas  desta  pro- 
víncia, porem  muito  férteis,  muito  cultivada, 
e  das  que  gozam  melhor  clima,  sendo  a  que 
geralmente  preferem  os  Europeus  para  habi- 
tação. A  sua  fertilidade  e  tal,  que  em  annos 
bons  um  alqueire  de  milho  lançado  á  terra 
tem  produzido  400.  Abunda  em  frutas,  gado, 
arroz,  E  a  ilha  mais  meridional  de  todo  oar- 
ehipelago,  e  contem  8,000  a  y^OOO  habitan- 
tes, 

CABO  VERDE,  (geogr.)  freguezia  da  provín- 
cia de  Minas Geraes,  no  Brasil,  na  comarca  de 
Sapucahi,  entre  a  serra  da  Assumpção  e  o  rio 
Pardo,  affluente  do  rio  Grande,  18  léguas  ao 
SO.  da  villa  de  Jacuhi. 

CABOS  e  PONTAS  principaes  no  litoral  de 
Portugal.  Começando  pelo  NO.:  Ponta  da 
Jnsua  e  o  lado  mais  occidental  desta  ilhota ; 
(iCa  em  latitude  41°  50'. — Cabo  Esposende 
e  o  que  dista  quasi  1  légua  e  meia  ao  NO.  da 
mesma  villa,  em  latitude  41**  34'.  —  Pontada 
yftalaia  fica  1  légua  e  meia  ao  N.  da  barra 
de  Aveiro  em  latitude  40°4'2'.  —  Cabo  Mon- 
dego, também  chamado  ponta  de  Buarcos,  e 
o  extremo  do  promontório  que  S3  estende  1 
kgua  a  NO,  da  foi  do  mesmo  rio  em  latitu- 


de 40°  5'.  — Ponta  de  Paredes  fica  a  1  milha 
da  foz  do  rio  Liz  em  latitude  30°  43'.  —  Ca- 
bo Feisirdo,  Alfeisirâo  ou  Peniche,  e'  o  que 
fica  mais  ao  Poente  desta  península  em  lati- 
tude 39°  fO.  —  Cabo  da  Roca,  chamado  pg- 
los  ínglezes  Rock  of  Lisbon,  pelos  Hollande- 
zes  Cape  Roxent^  e  pelos  antigos  Magninn 
Promontoriunt-,  está  situado  6  léguas  e  meia 
ao  Poente  de  Lisboa,  em  latitude  38°  4(5', 
e  longitude  O.  de  Palis  11°  51' ;  e  o  ponto 
mais  occidental  do  continente  da  Europa : 
pontii  de  Cascaes  fica  quasi  l  légua  ao  HE, 
d'este.  Finalmente  em  latitude  37°  55'  e  lon- 
gitude O.  de  Paris  11°  8',  na  ilhota  dos  Caerís, 
está  situado  o  cabo  de  Santa  Maria,  ponta 
mais  meridional  de  todo  o  reino. 

CABOCHE  (bimonet),  (hist.)  scelerado,  que 
excitado  e  assalariado  pelo  duque  de  Borgo- 
nha, fcz-se  cabeça  do  populacho,  no  reinado  de 
Carlos  VI,  commeteu  muitos  assassínios,  apo- 
derou-se  da  Bastilha,  penetrou  no  palácio  real, 
e  esteve  por  algum  tempo  senhor  de  Pariz.  Os 
sicários  de  Caboche  denominavam-se  Cabo' 
chenses  ou  Escorchadores ;  porque  Caboché 
havia  sido  esfolador  d'animaes. 

CABOCHENSES,  (hist.)  nome  da  facção  de 
Caboche  (V.),  cuja  força  principal  consistia 
em  500  magarefes.  Os  Cabochenses  comme- 
teram  as  maiores  violências  em  Pariz,  e  cons- 
trangeram o  delphim  a  arvorar  como  elles,  o 
capu%  branco,  synibolo  da  facção  popular  de 
Flandres.  Os  parisienses  afinal,  os  extermina- 
ram. 

CABOCLO,  A,  adj.  (term.o  us.  no  Brasil)  de 
cor  avermelhada,  tirante  a  cobre.  Também 
usam  este  termo  como  substantivo,  e  designam 
com  elle  os  Tapuyas.  i 

CABO-LAMÁR,  (é  corrupção  do  Fr.  cap-à. 
la  vier.)  (expr.  mar.)  para  ornar;  pôr  o  cabo 
ou  proa  ao  mar,  fazer  cabeça  para  o  mar,  af- 
fastando-se  da  costa. 

CABÔMBA,  s.f.  (bot.)  herva  aquatil  da  Guia- 
na, pertencente  á  família  dos  juncos,  de  Jus- 
sieu. 

CABOMBEAS,  s  f.  pi.  (bot.)  nome  proposto 
por  Richard  para  desiíjnar  vmia  família  de  plan- 
tas monocotyledoneas.  Os  seus  caracteres  sào  : 
cálice  persistente  de  seis  divisões  pouco  pro- 
fundas, dispostas  em  duas  series,  sendo  as  três 
interiores  petaloídeas  e  maiores ;  seis  ate  trinta 
e  seis  estames  de  filetes  livres,  assovelados, 
apegados  á  base  do  cálice,  ou  por  baixo  dos 
ovários,  de  antheras  terminaes  e  bícellulares : 
dois  ate' dezoito  pistillos  alongados,  levantados 
e  aproximados  no  centro  da  flor ;  ovário  uni- 
cellular  com  dois  óvulos  revirados;  estilete  re- 
curvado para  fora,  sustentando  um  estigma 
em  capitulo.  Fructo  indehiscente  dispermico 
ou  monospermico  por  abortamento.  Plantas 
herbáceas,  vivaces,  habitando  nas  aguas  do- 
ces do  Novo  Contínento. 

CABORE,  s.  m.  nome  que  dào  no  Brasil  a 
uma  espécie  de  mocho  pequeno,. 
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CadOT  (João  e  Sebastião),  (liist.)  tiAVé^-a-j 
dores  venezianos,  pai  e  íilho,  que  se  estabele- 
ceram e^a  Bristol  no  tempo  de  iieuriqueiV. 
Tendo  elles  persMadido  a  este  soberano,  qne 
era  possi\'el  ir  ás  índias  orientaes  pelo  NO. 
da  Arnerica,  foratn  encarregados  de  dar  á 
execução  este  projeclo,  eai  1  ty(» ;  mas  o  gelo 
os  conteve.  Apv^í;:ar  d'Í3so,  asuatxpedição  não 
foi  inútil:  desoubriraiii  o  Labrador  (Terra- 
uova)  c  outro?  territórios.  Jím  Ibíib  publicou- 
se  em  Veneza  urna  relação  das  viagens  dos 
Caix)t.  Osingiezes  asteem  querido  contrapor 
ás  de  Colombo.  Nâo  se  sabe  os  annos  craque 
nasceram,  nem  em  que  morreram. 

CAKOT.ÁCilíM,  s.  f.  (do  Tr.  cabolage,  nave- 
^^ação  costeira,  de  cap,  cabo.)  (mar.)  navega- 
ção de  costa  acosta.  Este  termo,  queosFran- 
cez€s  íormarxiin  do  vocábulo  liespanhol  e  por- 
tnguez  cabof  anda  hoje  inírodui^ido  na  nossa 
linguagem  mercantil ;  mas  como  em  [x^rtuguez 
clássico  temos  o  verbo  costear,  por  navegar 
de  costa  a  costa,  parece  que  analogicamente 
deveriamos  dizer  costeação  ou  costeagem.  Os 
Inglezes  que  tão  francos  foram  sempre  em  natu- 
ralizar palavras  estrangeiras,  neste  caso  comtu- 
do  preferiram  crear  o  termo  coaxting,  der  van- 
do  do  verbo  to  coast  (navegar  de  costa  acosta). 

CABOTAGEM,  s.in.  (^jurid.  comm.)  ha  gran- 
de c  pequena  cabotagem,  que  as  diversas  le- 
gislações maritlmas  marcam  segundo  a  sna 
respectiva  situação  geographica  {Dt(four).  A 
qualidade  da  navegarão  e  embarcações,  que 
emprehendera  a  grande  ou  pequena  cabota- 
gem, fa-í  nascer  uma  grande  e  importante  dií- 
ferença  acerca  da  carga.  O  art.  €"21)  do  Cod. 
de  Comm.  de  Fr.  proiíibe  indistinctamente  a 
qualquer  capitão,  ou  p.ttrão  o  carregar  sobre 
a  coberta  fazendas  algumas  sem  o  consenti- 
mento dos  carregadores,  declarando  que  =  «  o 
capitão  responde  jx)r  todo  o  damno  que  possa 
acontecer  ás  fazendas  que  tiver  carregado  so- 
bre a  coberta  sem  o  consentimento  do  carre- 
gador por  escrito.  Esta  disposição  não  e  ap- 
plicavel  á  peqo.ena  cabotagem.??  E  o  art.  19 
do  líeg.  d'7V varias  diz:  «os  effeitos  carrega- 
dos sobre  a  coberta  do  navio  contribuem  ten- 
do-se  salvado;  mas  o  seu  proprietário  não  será 
admittido  a  pedir  indcmnisação  por  meio  de 
contribuição  se  foram  alijados  ou  prejudica- 
dos, podendo  somente  intentar  a  sua  acção 
contra  o  mcstr  >.  »  A  cabotagein  cm  qnasi  to- 
das as  nações  e'  prohibida  a  navios  estrangei 
ros,  cntendendo-se  por  cabotagem  ncbte  caso 
não  só  a  viagem  da  costa,  que  e  a  sua  accepçSo 
geral,  mas  em  particular  .a  viagem  de  porto 
a  porto  da  mesma  nação. 

CABOTO,  (geogr.)  povoação  de  pouca  im- 
portância no  Brasil,  iia  prodncia  e  districto 
da  cidade  da  Bahia. 

CABOUCADO,  A,  p.  p.  de  caboucar ;  adj. 
onde  se  fizeram  caboucos.  , 

CABOUCÁB,  V.  a.  lazer  caboucos,  cscava- 
car.  -—jjcdraif  tira-las  da  pedreira. 


CAliôUCO,  s.  m.  buraco  que  fa':  o  cabóúi. 
queiro  com  uma  espécie  de  alavanca,  o  qual 
se  encha  de  pólvora  para  rebentar  a  padra; 
escavação  para  tirar  da  terra  minas,  tliesou- 
ros,  etc.  ou  para  lançar  alicerces.  — ,  (ant.) 
cova  para  ciitrna. 

C.ABOCaiJÊIUO,  s.  ?;?.  O  que  faz  caboucos; 
(ant.)  mau  official,  albardeiro. 

CABOZ,  s.  in.  (do  Fr.  chabot^  do  Lat.  cO' 
pito,  de  caput,  cabeça.)  certo  peixe  da  costa 
de  Cezimbra,  muito  sem  Ihaute  ao  enxarro- 
co. 

CÁ  BB  A,  s. /.  (do  Lat.  capra,  de  cap,  cabe- 
ça, ertío,  correr,  arremessar,  saltar,  })orqueas 
cabras  saltam  e  trepam,  etc;  ou  talvez  venha 
do  Gr.  kuleéf  cabeça,  eborà,  pasto.)  a  fêmea 
do  bode,  a  qual  deu  o  seu  nome  a  ura  género 
inteiro  de  quaarupcdes  uminantes,  cujos  ca- 
racteres são:  cornos  que  se  elevam  da  summi- 
dade  da  cabeça,  em  direcção  algum  tanto  per- 
pendicular e  parallela,  com  as  pontas  inclina- 
das para  trás,  e  regoados  transversalmente  por 
varias  estrias ;  olhos  grandes,  vivos,  com  o  iris 
amarei  lo  ;  orelhas  direitas ;  maxilla  superior 
maior  que  a  inferior,  destituída  de  dentes  in- 
cisivos; fronte  concava,  eum  molho  de  pel- 
los  ásperos  debaixo  da  barba;  joelhos  metidos 
para  dentro  ;  pes  dianteiros  mais  grossos  que 
os  trazeiros ;  cauda  curtissima.  Os  bodes  e  ca- 
bras domesticas  variam  muito  na  estatura,  na 
côr,  no  comprimento,  e  fmura  do  pello.  As 
cabras  de  Ancora,  na  Cappadocia,  são  as  que 
tem  o  pello  mais  fino  e  suave;  as  de  Ouine, 
chamadas  mambrinas,  são  muito  pequenas,  e 
tem  os  cornos  direitos  para  traz.  Todos  estes 
animacs  são  fortes,  caprichosos,  vagabundos, 
])ore'm  capazes  de  reconhecer  os  afagos  que  se 
lhes  fazem,  e  de  se  afeiçoarem  a  quem  os  ani- 
ma. Custam  pouco  a  criar,  nutrem-se  deher- 
vas  grosseiras,  e  gostam  de  roer  os  gomos  e 
renovos  dos  arbustos.  Tem  mais  tino  que  a 
ovelha,  e  menos  medo  das  trovoadas.  Amam 
os  sitios  mais  áridos  e  escabrosos,  e  folgam 
principalmente  de  trepar  pelos  rochedos,  sal- 
tando com  toda  a  segurança  sobre  os  pico* 
mais  agudos  e^iievados.  As  cabras  podem  con- 
ceber aos  sete  mezes  de  idade,  tem  cinco  de 
gestação,  c  p^rem  ordinariamente  dous  indi- 
viduos.  Elias  são  siram^amente  úteis  pela  abun- 
dância do  seu  leite,  que  dão  de  muito  boa 
vontade;  e  quando  estão  acostumadas,  vem 
ellas  mesmas  presentar.  as  suas  tetas  ás  crian- 
ças no  berço,  pelas  quaes  tomam  um  vivo  in- 
teresse e  terna  affeição.  Os  meninos  criados 
d'esta  maneira  prosperam  todos;  e  se  Ihesat- 
tribue  mais  engenho  e  vivacidade,  queáquelles 
que  m.amaram  o  leite  de  uma  ama.  —  silvestre 
ou  montcz,  quadrúpede  que  parece  ser  o  tron- 
co de  todas  as  variedades  das  nossas  Cíibras 
domesticas,  das  qraes  se  distingue  por  ter  os 
cornos  aguça.'os  pela  parte  dianteira,  extre- 
mamente fraudes   no  u  acho,   curtos,  e  algu- 


mas  vezes  nullos   na  ftmca.   E  animal  greg^- 


CAB 


CAS 


íf 


tu»,   c  habita  nas  montaiihas  clu  Perdia,   ouucl 
lhe  dão  o  nomo  de  p^zscng.  Nos  sejs  inteàti- | 
nos  acha-S2  a  coricreçào  chamada  bexoar  oricu'  | 
^cr/.  O  género  cabra  ccmprchendc  ainda  alju- 
Oiaa  variedades,  dispersai  palas  ditrerentes  par- 
tes do  globo.  — ,  (astròn.)  csírella  fixa  da  pri- 
meira grandeza,  no  hombro  esquerdo  do  Au-^ 
ríga.  —  sa't2nts,  (phys.) matéria  luminosa  com- 
posta de  ondas  que  parecem  saltar:  phenome- 
UQS  qM€  ás  vezes  acompanham  a  aarora  bo- 
real.—  cega,  lo;o  derap-izes  cmqja  umd'el- 
leá  anda  com  os  olhos  vendados,   era  quanto 
nào  apanha  outro  que  fjque  em  32a  lugar.  Jí>- 
gar  a  —  cega,  (ng  ,  famií.)  andar  ás  apalpa- 
dellas,  em  busca  de  alguma  cousa. 

CABRA,  s.  m.  insecto  aquático  semelhante 
á  aranha,  que  anda  se.npre  á  ílór  d'agua.  Pei- 
xe — ,  pjixe  thoracico,  do  mar,  pae  te.n  mais 
de  um  barbllho  na  maxilla  inferior,  duas  bar- 
batanas dorsacs,  co  cqrpo  coberto  d_'c5ca:nas 
grandes  e  pouco  adherentes.  — ,  (^m3can.)  guin- 
d:;ste;  machina  para  levantar  pesos ;  duas  cru- 
zes em  aspa  ligadas,  empregadas  pelos  carpin- 
teiros para  serrar  madeira.  V.  Pés  de  Ca')ra. 

CABRA,  s.  dos  3  g.  filho  ou  filha  de  pai  mu- 
lato e  mài  preta,  ou  vice-versa. 

CABRAIíAÇA,  (geogr.)  aldeia  de  iVíoravo^, 
onde  os  Portuguezes  tinham  um  capiuio-mór 
para  o  governo  económico,  e  um  vigário  para 
a  administração  dos  Sacramentos.  Parece  que 
boje  nào  ha  ali  nem  padre,  nem  autoridade 
portugueza,  apezar  das  vantagens  que  o  local 
oTeroce.  Próximo  doeste  lagar  está  a  celebre 
gataracta  do  rio  Zamljeze,  cujo  ruido  se  ouve 
íi  grande  distancia. 

CABUÁDA,  s.  f.  {de  cabra,  des.  ada.)  reba- 
klio  de  CTtbras. 

.  CABRAL  (Pedro  Alvares),  (hist.)  celebre  na- 
vegador portuguez,  commandou  a  frota  man- 
dada á  índia  por  el-rei  D.  xVlanoel,  en  1500, 
e  foi  pelos  ventos  impelido  contra  a  costa  do 
Brasil,  cuja  descoberta  se  lhe  deve.  Dirigiu-se 
depois  {jara  as  Índias,  fez  álliança  com  o  rei 
de  Cochin  e  de  Cananor,  e  regressou  a  Por- 
tugal em  1'JOO  co:numa  carregação  de  rique- 
zas. 

CA  BR  \ LI  A,  (geogr.)  angra  da  provinda  da 
Bailia;  no  distric-to  de  Porto  beguro,  onde  Pe- 
dro Alves  Cabral  foi  conduzido  pela  violência 
dos  ventos  em  1500,  e  onde  elle  fez  arvorar 
uma  cruz  com  as  armas  de  Portugal,  dando 
fto  paiz  onom3  de  terra  de  Sanía  (Jruz. 

CA  BRAMO,  «.  VI.  (do  Fr.  ant.  cap,  cabeça, 
e  Lat.  premo,  ere,  apertar.)  (rust.)  peia  que 
se  lança  ao  boi  andejo,  atando-lhe  ao  corno  o 
pé  ou  mão.  V.  Acabrauiar. 

CABRÃO,  s.  VI.  (de  cabra,  e  des.  augment. 
uo.)  bode,  macho  da  cabra. — ,  (termo  inju- 
rioso) mariJo  que  consente  no  adultério  de 
sua  mulher;  o  que  consente  nos  amores  da 
amiga  com  outro  ho.nem. 

CABRÃO,  (geogr.)  rio  e  valle  de  Portugal, 
na  província  do  Minho.  V.  f^e%. 


CABRAS,  (geogr.)  dons  ilh:;!!»  1  \e^.:A  a  fí. 
da  cidade  de  Angra,  na  ilha  Terceira. 

CABRAS  (Ilhea  das',  (geogr.)  iihoLc  sella  Ia 
no  melo,  sen  arvoredo  esem  agua.  á  eiitrada 
do  porio  de  S.  Thouii. 

CABRAS,  (geo;T.)  pequena  ilha  que  está  de- 
fronte da  costa  do  districto  d-  Parati,  na  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil. 

CÃBRK,  s.  ui.  (anL)  V.  Calabre. 

CÁ  BR  KA,  s.  f.  (deriv.  do  Fr.  ckcwon,  arma- 
diiha  de  páos  formando  angulo.)  (mar.)  ma- 
china composta  de  duas  vigas  levantadas,  for- 
mando un  angulo  agudo,  c  suslejiíadas  por 
vários  cabos,  a  que  chamam  guias,  tendo  no 
vértice  do  angulo  um  ou  mais  cadernaes.  Ser- 
ve para  levantar  grandes  pesos,  e  principal- 
mente para  meter  e  tirar  os  mastros  dos  na- 
vios. iXau — ,  navio  relho  e  desmastreado,  so- 
bre o  qual  se  arma  uma  cábrea  para  servimos 
portos  de  mar.  Também  serve  de  prisão  para 
degredados. 

CABREIRO,  s.  VI.  pastor  que  guaida  ca- 
bras. 

CABREIRO,  (geogr.)  povoação  dePorcugal, 
na  província  do  Minho,  concelho  d' Arcos  de 
V^al-de-Vez,  situada  7  léguas  a  E.  de  Braga; 
l,'ti>0  habitantes. 

CABRELLA,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  do  Aleaatejo. 

CABRELLA,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  da  Estrcimadura,  sittiada  perto  de 
um  riacho  do  mesmo  nome,  o  qual  se  lança 
no  Sado,  jun'o  da  liahia  de  Setúbal,  9  léguas 
a  U.  d'Evora;  íiSO  habitantes. 

CABRfc:RA  (J.  Thomaz  Henriques  de),  (hist.) 
estadista  hcspanhol,  que  gozoa  de  grande  fa- 
vor na  corte  de  Carlos  lí.,  e  foi  successi vã- 
mente duque  de  Medina-del-Rio-Seco,  almi- 
rante de  Castelia,  e  ministro  d' Esttido.  Quan- 
do Philippe  d'Anjou,  neto  de  Luiz  XIV.,  foi 
chamado  ao  trono  d'Hespanha,  Cabrera  recu- 
sou servi-lo,  c  emigrou  para  Lisboa,  declaran- 
do-se  pelo  partido  do  archiduque  Carlos  de 
Áustria ;  mas  teve  o  desgosto  de  ver  que  os 
seus  conselhos  eram  desj^rezados  pelos  corte- 
zãos  d'este  príncipe.  Muitas  vezes  se  designa 
Cabrera  unicamente  pelo  seu  posto  de  almi- 
rante. 

CABRERA,  (geogr.)  Ca/)?'ar/a,  uma  das  ilhas 
Baleares,  ao  S.  de  Maiorca;  tem  obra  de  J 
léguas  de  comprido  e  quasi  l  de  largo.  Bom 
})orto,  defendido  por  um  castelio  forte.  Tem 
poucos  habitantes.  Deve  o  seu  no  ne  ás  cai- 
bras, que  eram  ali  muito  numerosas. 

CABRESTANTE  OU  CABESTÀNTK,  S.  m.  (6 
corrupção  do  Fr.  cabestan,  que  vem  do  Ingí, 
capslan,  deriv.  de  cap,  jxirte  anterior  do  na- 
vio, e  estnil,  corda  que  serve  para  içar.)  ma- 
china de  madeira  fortalecida  de  ferro,  em  for- 
ma pouco  mais  ou  menos  de  cyiindro  perpen- 
dicular, atravessado  por  varias  barras  ou  bra- 
ços, que  sendo  impeliidos  por  homens,  o  fazem 
,vol-ar  sobre  o  seu  fulcro.  A'  medida  que  ests 
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eixo  ôucylindro  voltêa,  vai-seenrolando'n'ellej 
um  cabo  que  passa  pormoitões,  roldanas,  ctc. 
■para  elevar  grandes  pesos,  ou  vencer  uma  forte 
resistência,  arrancando  estacas,  arvores,  etc. 
Os  cabrestantes  são  de  grande  utilidade  na 
marinha,  para  facilitar  as  manobras  mais  pe- 
sadas. Chapéu  ou  cabeça  do — ,  a  parte  supe- 
rior em  que  estão  os  iuros  onde  encaixam  as 
barras. 

CABRESTÃO,  s.  m.  augment.  cabresto  gran- 
de e  forte. 

CABRESTÊIRO,  s.  m.  O  que  faz  cabrestos. 

CABRESTÊIRO,  A,  adj.  poldro — ,  que  se 
deixa  guiar,  levar  pelo  cabresto,  amansado. 

CABRESTÍLHO,  s.  m.  diminuí,  de  cabresto. 
Meias  de — ,  meias  curtas  e  sem  pe',  de  que 
usam  os  camponezes. 

CABRESTO,  s.m.  ÇLat.  capistrum,  áecaput, 
cabeça,  e  seringo,  ere,  síWcímít?, apertar.)  cor- 
da com  que  se  prende  a  besta  na  estrebaria, 
e  com  que  se  governa  a  que  não  leva  freio  ou 
cabeções;  (anat.)  o  freio  do  prepúcio. — s,ji:>/. 
(mar.)  cabos  que  passam  nobéque,  e  vão  atra- 
car o  gurupe's  por  meio  de  uns  moitòes  a  que 
chamam  sapatas ;  (fig.)  bois  mansos  que  guiam 
Os  outros,  guieiros.  — ,  (chulo)  alcoviteiros, 
principalmente  de  mulheres  casadas  ou  velhas. 

CABREfVA,  (geogr.)  freguezia  da  província 
de  S.  Paulo,  no  Brazil,  districto  da  villa  de 
Itú. 

CÁBRIA,  s.f.  V.  Cábrea, 

CABRIEL,  (geogr.)  rio  de  Hespanha,  quesáe 
desmontes  d'Albaracin,  e despenha-se no Xu- 
car ;  tem  mais  de  40  léguas  de  curso. 

CABRIERES,  (geogr.)  logar  do  departamento 
de  Vaucluse,  em  França,  a  5  léguas  e  meia 
ao  SE.  d'Avinhão,  e  quasi  1  légua  ao  SE.  da 
fonte  de  Vaucluse;  tem  620  habitantes.  Em 
1Ó45  todos  os  habitadores  de  Cabrieres  foram 
passados  á  espada  como  suspeitos  de  heresia. 
V.  f^audois  e  Oppède. 

CABRIL,  s.  m.  (do  Lat.  caprile.)  curral  on- 
de se  recolhem  as  cabras. 

CABRÍLHA,  s.f.  (dimin.  de  cabra,  de  levan- 
tar pesos.)  machina  que  serve  para  levantar 
grandes  pesos,  e  na  artilharia  para  montar  os 
morteiros  e  canhões  pesados.  Compõe-se  de 
ti"es  varas  ou  pernas  unidas  na  extremidade  su- 
perior, por  meio  de  uma  cavilha,  com  duas 
barras  de  ferro  que  seguram  as  duas  pernas 
em  que  anda  o  molinete,  á  roda  do  qual 
se  enrola  o  cabo  que  passa  pelos  cadernaes  e 
peias  azas  da  peça,  morteiro,  etc. 

CABRÍNUA,  s.f.  diminuo,  de  cabra.  — ,  (pei- 
xe) V.  Ruivo.  As  sete  — s,  nome  que  dá  o 
vulgo  ás  Plêiades,  constellação  no  signo  de 
Tauro,  e  a  que  chamam  também  Sefestrcllo. 

CA  BRIO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Cabrum. 

CABRIOLA,  s.f .  (ào  liai.  capriola,  decapra, 
cabra.)  salto  empinado  como  o  da  cabra  ;  (ter- 
mo de  dansa)  salto  que  dá  unidansador,  me- 
neando os  pes  com  graça  e  agilidade;  (fig.) 
*ft]to  desconcertado  de  quem  folg^  ou  brinca, 


—  ou  capriola,  (cavai I.)  espécie  de  curveta 
que  o  cavallo  descreve  dando  um  salto,  passo- 
e  couce.  «  Moraes  Pona  ;  manejo  da  cavall.  de 
brida. 

CABRIOLADO,  A,  p,  p.  de  cabriolar,'  pula- 
do, saltado. 

CABRIOLAR,  V,  n.  {cabriola,  ar  des.  inf.) 
dar  ou  fazer  cabriolas. 

CABRITA,  s.f.  (de  cabra,  des.  ita,  ictu^^ 
pancada  )  antiga  machina  de  guerra,  com  que 
se  atiravam  pedras.  Jogo  das  — «,  jogo  de  ra- 
pazes, que  reciprocamente  se  levam  ás  cos- 
tas. 

CABRITÍNHO,  s.  m.  diminut.  de  cabrito, 
cabrito  mui  noVo. 

CA  BRÍTO,  s.  in.  a  cria  masculina  da  eabra. 

—  monte%.  V.  Zorlito.  — ,  pi.  (astron.)  nome 
que  dá  o  vu^o  a  duas  estrcUas  que  formara 
o  signo  de  capricórnio. 

CÁBRO,  s.  771.  (c'o  Lat.  caper,  bode  capa*» 
do.)  bode,  cabrão,  capro. 

CABROM,  s.m.  (ant.)  V.  Cabrão. 

CABRÚA  ou  CABRÍJA,  adj.f.  de  cabrum, 
de  cabra  ou  bode. 

CABRUM,  adj.  dos^g.  [decabro.)  que  per- 
tence á  cabra  ou  ao  bode. 

CABUCHÃO  ou  CABUXÃO,  s.  m.  {doYr.ca^ 
jnickon,  capuz.)  (em  — )  diz-se  de  umapednt 
preciosa,  e  principalmente  do  rubi  quando  estai 
polido  pela  natureza,  mas  sem  faceta  alguma. 

CABÍíCHO,  s.7rh.  (alteração  de  capuz.)  (tw- 
mo  dos  engenhos  de  açúcar)  a  ponta  conicat 
dos  pães  de  açúcar. 

CABUÇÚ,  (geogr.)  ribeiro  do  Brazil  na  pro- 
víncia do.  liio  de  Janeiro,  districto  de  Itabou* 
rahi. 

CABUÇÍJ,  (geogr.)  ribeiro  do  Brazil,  na  pro^ 
vincia  do  Liio  de  Janeiro,  no  território  da  fr«- 
guezia  de  Marapicú. 

CABUÇÍJ,  (geogr.)  ribeiro  do  Brazil  na  pro- 
víncia das  Alagoas  que  se  ajunta  ao  Pari- 
pueira. 

CABUL,  (geogr.)  V .  Kabul,  Estado  da  Ásia 
central. 

CABURA,  (geogr.)  fonte  da  jMesopotamiá, 
cujas  aguas,  segundo  refere  Plinio,  exhalam- 
um  cheiro  agradável. 

CABURÊIBA,  s.  m.  (bot.)  arbusto  da  Ame- 
rica meridional,  pertence  á  familia  das  legu- 
minosas de  Jussieu.  Tem  as  folhas  pinnuiadíi» 
com  impare;  as  ílôres  em  racimos  quasi  ter- 
minaes;  acorollapapilionacea ;  dousestames; 
um  estilete.  Esta  planta  dá  uma  vagem  oblon- 
ga, membranosa,  incluindo  uma  ou  dua^  se- 
mentes reniformes,  untadas  de  um  bálsamo 
que  enche  o  folhelho,  conhecido  no  Bi"azil 
j^elo  nome  de  bálsamo  do  Espirito  Santo. 

CABURI,  (geogr.)  rio  da  Guiana  brazileií». 
V.  Caúharaburi. 

CABYLA,  (geogr.)  cidade  antiga  da  Mesi», 
21  léguas  ao  O.  deMesembriga.FAO.  paraotv-- 
de  Philippe,  pai  d'Alexandre,  desterrava  oi 
criminosos. 
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CACA,  s.f.  (deriv.  do  Lat.  caco,  are,  Gr. 
iakam,  cagar,  kakké,  merda.  V.  Cagar.)  (vulg.) 
excremento ;  (fig.)  sujidade,  immundicía,  Usa^ 
se  d'este  termo  fallando  com  as  crianças. 

CACA,  s.f.  acção  e  effeito  de  caçar;  osani- 
maes  que  se  apanham  ou  matam  na  caça  ;  arte 
de  fazer  a  guerra  aos  animaes;  (fig.)  acção  e 
efíeito  de  andar  em  busca  de  alguma  cousa, 
de  persegui-la;  d'aqui  vem  dizer-se  :  dar — , 
(phr.  mar.)  por  ir  em  seguimento  do  inimigo, 
fazer  força  de  vela  para  o  apanhar.  Levantar 
a — ,  fazê-la  saírd^onde  está  escondida;  (fig.) 
ser  o  primeiro  que  propÔe  ou  descobre  algu- 
ma cousa. 

CAÇA  ou  melhor  CASSA,  s.  f.  fazenda  de  al- 
godão, muito  fina  e  rara,  que  se  assemelha  ao 
volante.  > 

CACÁBE  ou  CASSA VE,  s.  m.  farinha  da  raiz 
da  mandioca. 

CACABORRÁDA,  s.  f.  (composto  de  cueca  e 
borrada. ). (termo  baixo)  acção  mal  executada 
ou  desempenhada ;  parvoice,  despropósito, 

CAÇADA,  s.  /.  partida  de  caça ;  eífeito  de 
andar  á  caça. 

CAÇADOR,  s.  m.  o  que  anda  á  caça ;  o  que 
sabe  a  arte  de  caça;  (fig-)  o  que  deseja  e  pro- 
cura alguma  cousa. — ,  (termo  milit.)  soldado 
armado  á  ligeira,  .que  anda  nas  avançadas  e 
empenha  a  acção ;  ha  caçadores  de  infanteria 
ou  de  cavallaria. 

CACAFATÃO  ou  CACAFETÃO,  s.  m.  (ant.) 
V.  Cacophonia. 

CACAGÓGO,  s.  77?.  (med.)  unguento  com- 
posto por  Paulo  Egino,  para  provocar  a  eva- 
cuação dos  excrementos,  sendo  applicado  ao 
anus. 

CACÁLIA,  s.f.  (bot.)  planta  descrita  por 
Dioscorides,  a  qual  se  suppõe  ser  acacalia  al- 
bina de  Linnêo. 

CACAMO  ou  CACOVA,  (geogr.)  Andriacc, 
cidade  da  Turquia-asiatica,  na  costa  meridio- 
nal da  Anatólia,  com  um  grande  porto,  a  27° 
28'  longitude  E.,  37°  15'  latitude  N. 
CAÇAMÔSCA,  s.  m.  V.  Papamosca, 
CACANDA,  (geogr.)  aldeia  de  negros  Papeis 
a  pouca  distancia  da  praça  de  Cacheu,  onde 
primitivamente  os  Portuguezes  se  estabelece- 
ram, e  d'onde  passaram  para  onde  está  a  re- 
ferida praça. 

CAÇÂNTK,  adj.  dos  2  g.  (forma  do  p.  a 
Lat.  em  ans,  tis.)  (termo  de  braz.)  (animal) 
que  se  representa  em  acção  de  caçar. 

CAcAo,  s.  m.  (bot.)  fructo  do  cacaoeiro,  ar- 
vore da  America  meridional,  pertencente  á  fa- 
mília das  malvaceas  de  Jussieu.  Assemelha-se 
no  habito  externo  a  uma  cerejeira  de  media- 
na grandeza ;  tem  o  lenho  poroso  c  leve,  com 
a  casca  de  cor  de  canclla  mais  ou  menos  fe- 
chada; as  folhas  grandes,  alternas,  pecioladas; 
as  flores  em  fasciculos  apegados  aos  ramos ;  o 
calis  com  cinco  foliolos ;  os  estames  adheren- 
tes  ao  nectario,  e  cada  um  com  cinco  anthe- 
las.  O  fructo,   que  só  se  cria  no  tronco  e  ra- 


mos grossos,  é  uma  capsula  oblonga,  coriacea, 
tuberculada,  da  feição  de  um  pepino,  com  a 
superfície  estriada.  O  seu  interior  está  dividi-> 
do  em  cinco  cellulas  cheias  de  uma  polpa  oju 
substancia  esbranquiçada ,  mucosa,  e  doce, 
que  rodèa  quarenta  ate  cincoenta  amcndoais 
do  tamanho  de  uma  azeitona,  luzidias,  e  de 
côr  algum  tanto  roxa  por  fora.  A  pelle  que 
as  cobre  e  amarga,  mas  a  polpa  onde  estão, 
envolvidas,  tem  um  gosto  agradável  e  se  con-. 
sidera  como  refrigerante.  Da  amêndoa  d,o  seu 
fructo,  conhecida  no  commercio  pelo  nome  de 
cacáo,  se  extrae  por  expressão  um  óleo  cou- 
creto,  chamado  manteiga  de  cacáo  o  qual  e 
adocicante  e  relaxante  como  todos  os  óleos 
pingues,  epóde  conservar-se  muito  tempo  sem 
adquirir  máo  gosto  ;  porem  o  uso  principal  dja 
dita  amêndoa  e  para  a  composição  do  chocq- 
late. 

CAÇÃO,  s.m,  (de  cão,  emfrancez  chama-so. 
a  este  peixe  chicn  de  mer;  cão  marinho.)  pei- 
xe cliondropterygio ,  congénere  do  tubarãq, 
pertencente  á  familia  dos  selacios  de  Cuvjer. 
Os  seus  caracteres  são :  corpo  alongado  dp 
comprimento  de  quatro  ate  cinco  pes ;  foci- 
nho curto  e  obtuso ;  cauda  grossa  e  carnuda ; 
dentes  com  uma  ponta  no  meio,  e.duas  mais 
pequenas  sobre  os  lados ;  barbatanas  dorsaes, 
situadas  muito  atraz  ;  a  caudal  alongada,  sei^ 
forquilha,  e  truncada  na  sua  extremidade,  j^ 
carne  deste  peixe  e'  rija,  pouco  saborosa,  e  só 
serve  de  alimento  á  classe  mais  indigente. 

CACAOÁL,  s.  vi.  {cacáo,  des.  collectiva  ai.) 
sitio  plantado  de  cacaoêiros. 

CACAOEIRO,  s.m.  (bot.)  arvore  que  produjf 
o  cacáo. 

CACAOSEIR.ÁL,  .5.  m.  (des.  collect.  ai.)  bos- 
que, plantação  de  cacaoeiros. 

CACAOZÊIRO,  s.  m.  (bot.)  V.  Cacaoeiro. 
CAÇAPÁBA,  (geogr.)  pequena  villa  da  pro- 
víncia de  São  Pedro  do  Rio  Grande;  26  lé- 
guas ao  SO,  da  villa  de  rio  Pardo,  e  40  poUr 
CO  mais  ou  menos  OSO.  da  cidade  de  Porto 
Alegre ;  no  Brazil. 

CAÇAPÁBA,  (geogr.)  freguezia  do  Brasil,  na 
província  de  São  Paulo,   districto  da  villa  dfi 
Tau  bate  da  qual  se  acha  distante  4  léguas.    = 
CAÇAPAR,  V.  a,  (ant.)  apanhar. — se,  u,  n 
(vulg.)  abaixar-se,  agachp,r-se.  ' ' 

CAÇÁPO,  s.  772.  (vem  do  mesmo  rad.  quç 
agachar.)  (termo  de  caça)  láparo;  coelho  pe- 
queno; (fig.  emais  us.)  homem  baixo,  acaça- 
pado, tacão. 

CAÇAR,  V.  a.  e  n.  (Ttal.  cacciare,  Fr.  chasr 
ser,  B.  Lat.  caciare,  derivado  de  quassare^  ba- 
ter, ou  de  captare,  apanhar.)  tomar  ou  matar 
aves,  e  outros  animaes,  com  laços  ou  tiros ; 
perseguir  a  caça;  (fig.,  famil.)  apanhar  (al- 
guma pessoa  ou  cousa).  —  vento  com  redes. 
(phr.  prov.)  trabalhar  em  vão.  — ,  v.  n.  (mar., 
ant.)  V.  Descair. 

CACARACÁ,   s.  m.   expressão  vulgar  e  bur^ 

lesca  que  denota  o  pouco  vaíor  ou  insignifi- 
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cancia  de  alguma  cousa,   É  scmpro  prece  lida  j 
da  prep.  de,  v.  g.  amor  de  — ,  cousas  de  — .  | 
Diz  Constâncio  que  talvez   seja   derivado  do 
cacarejo  das  gallinhas. 

rACAUEJÁm),  A,  p.  p.  de cacarr^jar ;  (fig.) 
pairado. 

CACAUKJADÔR,  s.  VK  oque  cacareja;  (fig. 
p.  u3.)p)lravlor,  apregoador  de  novidades  ou 
do3  versos  que  faí. 

CACARKJÁU,  V.  n.  (voz  imitativa)  cantar  a 
gallinha  quando  está  choca,  ovi  quando  tem 
poito  ovo;  (fig.,  barl.)  cantar  com  som  des- 
agradável e  repetidas  vezes,  — ,  V.  a.  (tig.)  di- 
vulgar, prj-;oar  (novidades,  etc).  —  c  não 
fôr  ovo,  annunciar  grnndes  obras,  e  nada  pro- 
duzir, ou  produzir  cousa  de  poaco  valor.  Taui- 
bem  se  usa  co  no  subst.  v.  g.  o  cacarejar ^  ca- 
carejo, garrulice. 

CACAUÊJO,  s.  m.  o  cacarejar  dasgallinhas; 
(fig.)  galros,  garrulice  jactaneiosa. 

CACVRÉOS,  s.m.pl.  (de  caco.)  (burl.) tras- 
tes velhos,  de  pouco  valor,  cacos. 

CaCaTÓIíIA,  adj.f.  (med.)  (febre  — )  no 
me  dado  porSylvio  a  uma  febre  intermittente 
acompanhada  de  dejecções  alvinaíj  copiossimas, 
e  muitas  vezes  de  cólicas. 

CACATÔUS  OU  CACATÚ,  í;  m.  pi.  espccie 
de  papagaios  da  índia,  que  te.n  sobre  a  ca- 
beça uma  poupa  formada  de  pennas  compri- 
das e  estreitas,  dispostas  em  duas  ordens,  e  as 
qnaes  se  abaixam  ou  levantam  á  vontade  do 
animal.  A  plumagem  da  maior  parte  destas 
aves  e'  branca,  e  a  cauda  curta  e  igual.  Fre- 
quentam com  preferencia  os  terrenos  alagadi- 
ços, e  são  extremamente  dóceis.  Algumas  es- 
pécies descobertas  na  Nova  Hoílanda,  tem  a 
poupa  mais  simples,  menos  movei,  e  composta 
de  plumas  largas  e curtas;  pore'm  o  maioF  nu- 
mero não  tem  sobrj  a  cabeça  ornato  algum. 
CACATÚ,  s.  m.  V.  CacaUms. 
CACCAMO,  (geogr.)viliada8icilia,  7  léguas 
ao  O.  de  Palerma;  0,000  habitantes. 

CACKÁR  OU  CASSKÁK,  V,  71..  (mar.,  ant.) 
V.   Descair..  Caçar  (o  navio). 

CACELLA,  fgeogr.)  aldeia  arruinada,  pobre 
e  doentia,  de  1,0/0  habitantes,  outr'ora  villa 
importante,  na  costa  S.  do  Algarve,  perto  de 
Tavira.  Foi  n^esíe  sitio  que  o  duque  da  Ter- 
ceira desembarcou  a  sua  aventureira  expedi- 
ção de  f,. 500  homens  em  Í21  de  .Junho  dei  833, 
eludiu  o  general  miguelista  Molellos,  que  em 
Beja  o  esperava  com  G,000  combatentes,  to- 
mou Setúbal,  derrotou  os  brigadeiros  Freitas 
c  Telles  Jordã-O,  e  a  ^4  de  Julho  entrou  na 
capital  do  reino. 

CACKAI,  (geogr. )  V.  S.  Thiago  de  Ca- 
sem. 

CACÊMFATON,  s.  m.  (didact.,  p.  us.)  syno- 
nymo  de  cacófaton. 

CÁCERES,  (geogr.)  Castra  CèciUa,  cidade 
de  Bcspanha,  capital  da  província  do  mesmo 
B.om  í,  9  léguas  ao  8E.  d' Alcântara ;  10,000 
habitantes»  Teiu  muitos  palácios  de  construc- 
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ção  moirísca;  uma  praça  ornada  com  umacs' 
tatua  colossal,  etc.  Foi  fundada  jx)r  Q.  Cte- 
cilius  Metullus,  no  anuo  de  IH  antes  de  Jesu- 
Christo. 

CACERUBÍi,  (grorr.^  p^qúeno  r"o  do  Bra- 
zil,  na  província  do  Kio  de  Janeiro.  Nasce  na 
serra  (b  Sambí',  serve  de  limite  ás  freguezias ' 
de  Itaborahi,  de  Rio  Bonito  e  de  Santo  An- 
tónio deSá,  e  depois  de  varias  volias  por  espaço 
d 2  8  líguas  de  E.  a  O.  se  ajunta  com  o  rio 
iVJacacj. 

CACETA,  s.  f.  (altoração  de  caasolcta.) 
(pharin.)  vaso  di*  metal,  como  uma  salva  pa- 
ra preparar  medicinas;  vaso  de  mttal,  crivado, 
para  passar  hervas  cozidas,  e  limpa-las  dos  ta- 
los e  fibras.   - 

CACETÁDfí,  .9./,  pancada  de  cacct\ 
CACETE,  s.  171.  (corrupção  do  Vr.  casae-tcíe, 
qiicbra-cabeça,)  bordão  curto  e  grosso,  porre- 
te, cacha})orra  cur!a  com  cabeça.  Este  tei- 
mo não  e  Brazileiro,  como  diz  Moraes,  mas 
siín  portuguez  e  antigo. 

CÁCIíA  ,  s.  f.  (ant.)  ficção,  dissimulação^ 
engano  ,  ardil  na  guerra.  Faxer  — ,  indu- 
zir em  erro ;  (no  jogo)  envide  falso  — ,  nome 
de  um  pano  de  algodão  que  se  fabrica  na  íir- 
dia. 

CACriÁÇA,  s.  f.  (talvez  seja  deriv.  de  cacho 
de  uvas  e  des.  r/çapeiorativa,)  aguardente  que 
se  obtém  pela  disíillação  do  melaço  j  vinho  fei- 
to das  borras;  escuma  grossa  que  se  tira  do 
sueco  das  cannas  na  caldeira. 

CACn.íÇÃO,  s.  m.  (des.  do.)  (famil.)  pancí»- 
dh  no  cachaço,  peseoção. 

CACHACEIRA,  .<?./.  {cachaço.)  des.  eíra.)ca.- 
cliaço  largo,  gordo ;  lugar  onde  se  apara  e 
ajunta  a  cachaça  que  se  tira  das  caldeiras  cLe 
açucí)r,  quando  se  limpam. 

CACHAÇO,  s.  m.  (augment,  de  cacho  ou 
gacho.)  (famil.)  pescoço  gordo  e  gro_s50. 

CACHADA,,  s./.  (ant.)  queima  de  matos,  V. 
Af-cfueive.. 

CACHADO,  A,  p.  p.  d;  cachar;  aãj.  (ant.) 
vestido,  coberto ;  occulto. 

CACHÁGENS,  s.  /.  pi.  (talvez  seja  corru- 
pção de  cavcES  riaccH.)  (anat.)  os  ossos  aber- 
tos do  nariz,  que  dão  passagem  á  respiração; 
ventas. 

CACHALÓTE,  í.  m.  cetáceo  congénere  da 
balbia,  cujos  caracteres  são :  cabeça  summa- 
mente  voluminosa ;  maxilla  superior  estreita, 
comprida,  e  armada  de  uma  ordem  de  dentes 
cylindricos  ou  cónicos,  que  entram,  ao  fechar 
dá  boca,  nas  cavidades  correspondentes  da  ma- 
xilla inferior,  a  qual  e'  destituída  de  barbas  e 
de  dentes,  ou  os  tem  por  extremo  pequenos. 
Aparte  superior  da  sua  enorme  cabeça  consta 
quasi  toda  de  grandes  cavidades,,  cobertas  ei 
paradas  por  meio  de  cartilagens,  e  cheias 
um  azeite  que  se  coalha  esfriando,  o  qual 
conhece  no  commercio  pelo  nome  de  esper- 
macete:  substancia  que  constituo  o  lucro  prin- 
cipal da  sua  pesca.  Estas  cavidades  poreoi  9a<4 ■.. 
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mui  «Iversii  <lo  vsrsUvlMro  crn.n-^o   oq  ínl32n-'as  piiica-Ias;  (fij.)  prassjuír  convIamiiGrit,}, 
do  basta!itcrn^ul!!p;y]'ieno,  está  situa  lo  Tia  pir-js"!!!  c'§snr. 

to  posterior  da  ca'Ky;a  e  cout 'm  o  ctírebro  rACíííiFICO,  S,  (eh  s'a  ro  no  í:)  adj.  (Lat. 
A  substancia  o  lorítera,  tào  ro:ihjcida  p  iono- 'cac^íe;'?'';?^.?.)  (mel.)  q  le  pVlocc  caclnxia.  Dh- 
me  de  rimhargrh,  par:'C3  ser  unia  co-icTe;ão.  :sc  taibsn  eskfh  — .  — ,  q  te  temi  má  consti- 
qus  se  forma  nos  intestinos  dos  cac}ia!o'c3.  j  t-tuição ;  (fiii:.)  contra  a  cacuexia.  v.  g.  rofii'- 
CACII\>3aír,  (grojr.^serrado  íiraíil;  na  pro-!d-o-í  — ,  isto  e,  anii — ,  oi  bons  pnra  osJocn. 
vinda  de  Minas Geraes,  na  margem* direita  daltrs  cachelicos. 

rio  (írande,  afiliiente  do  l*ara:)  >-  |      CACIIEU,   (g^-ogr.)   c-;'r)bc-cci;-nen'o  íbriifi- 

CAC!TAMÒUR\,   s.  f.    (vulg.)   clava,    maça,   calo   na  mars^eni  csqueríia   do  rio  do  S,  Do- 
«Tina  de  páo,  de  poaca  extensão,   mais  grossa!  mingos,  5  Ic^^uas  distante  da  sua  fo^,   e  junto 

do  qaai  os  Portvigtie'';e3  se  es'ab3lec'^ran).  Hn- 
costada  a  eL-to  presidio  estA  a  povoaçro,  que  se 
diviJe  em  dons  bafrros,  [■^'illa  quente^  e  f^ilta 
fria;  este  onle  reside  íi  as  pessoas  prinripacs, 
o'i  brancos,  e  aquelle  oule  unrcaniente  resi- 
dem 03  Grurncfcs  da  praça.  Esta  }.0'oaçrio 
sofírea  miiilo  com  uma  exp-osrro  de  pólvora 
em  184í>. 

Este  esfabe'ec!m'ento,  e  osqued\lle  dep-n- 
dem,  foi  em  li)33,annexadoaode  Bisíaa,  para 
jimtos  formarem  nm  só  governo  subalterno ; 
mas  em  13 il  foi  de  novo  dcsannexaclo  para 
formar  nm  governo  separado  d'aqiieire,  po- 
rem sujeito  também  ao  governador  geral  do 
Cabo  Verde:  eassimes*ão  hoje  sendo  depcn- 
denciní  suas:  Farim,  Bolor,  Ziguichor,  c  o 
ilhéu  deGonú,  com  a  dcnoaiiaaQrio  do  gover- 
no de  Cachea. 

A  populayâo  de  Cachen  e  de  1.800  pessoas- 
aproxfmada  mente  ,  entrando  n''esse  numera- 
1,I1!0  escravos  de  and.jos  os  sexos,,  que  são  a* 
totalida.ie  dos  do  districto. 

Ha  neste  estabelecimento  as  mais  lelins ma- 
deiras de  Gnine',  a\gumas  d''cl!as  muito  pró- 
prias para  construcçao  navol  de  que  se  foruc* 
ce  o  arsenal  da  mnriiila  de  Lisboa. 

O  clima,  de  Cachou  é  muito  doentio,  o  que 
se  allribue  á- podridão  dos  resíduos  do  arroz, 
que  os  neirros  deixam  nos  pa'Acs. 

Está  situado  cm  12"  7^  latitude  N.  e/^Si' 
O.  djc  Lisbon.. 

CA-CHt"XÍA,  (c/í  soa  como  h)  s.f.  (deriv.  do 
Gr,  kak/íeiia,  de  kakós,  máo,  e  hcjci^,  conslí- 
tiiiçâo,  líabitò.)  (mod.)  estado  em  que  o  ha-  - 
b:to  do  corpo  se  acha  nanifesrta mente  altera- 
do. 7\Iguns  aulorcs  cousidéraia  a  cachcxía  co- 
mo umaenfermida.le  particular,  caracferisada 
pela  pallidez  de  to  Io  o  corpo,  cor  li  vida  do 
rosto,-  n.agreza  er/trerraj  debilidade  r;tr;,í;po- 
r<'m  este  estado  e  commum  a  miútas  docruas 
chronicas,  levadas  a  um  certo  ponto,  asqaes 
se  devem  dcsigfnar  pelos  seus  ven^adeiros  no- 
mes;  e  por  isso  os  melhores  nosologisias  t  m 
julgado  convcíiienle  ellininar  da  lingvagem 
medica : o. teraio  vago  incorrecto  CcrcAct./c'. 

GACHÍA,  s.f.  (bot.)  ílòr  da  esponjeira,  de 
cheiro  mui  activo.  Também,  se  lhe  dá  o  i.ohí0 
de  corona  Christi.. 

CArniMÂNHA,  s.  f.  {cacha  e  manha.) 
(chul.)  cabala;  engano;  enredo  occuUo. 

CACMIMBÁCHKS,  s.  m.  pi.  (do  Fr.  cache, 
caixaj  e^hcc.hct,  joguete.)  (burl.)  mercadòriãft 


n'uma  das  exlremidades.  V.  Cac-iaporra. 

C  AC  HA  MO«  RADA,  s-f.  ( V  uí  ,^ . )  pancada  com 
€achamorra;  bordoada.  V.  Cachaporrada, 

CACHAN,  (geogr.)  cidade  do  Iran.  \ ^  Ka- 
ehan. 

CACHÃO,  .ç.  m,  (l,at.  cocti o, ^cocqno,  de  co- 
y?ío-,  ere,  ctwn,  f^^-rvcr  ao  lume,  levantar  fer- 
vura.) borbuihào  q  ie  faí  a  agna  levantandb- 
se  quando  ferve,  ou  quando  se  despenha  em 
torrente.  — ,  (como  augmentativo  de  eaixa). 
V^  Caixão. 

CACHAR,  V.  V.  (ant.)  armar  ciladas,  atrai- 
çoar ;  usar  eh  ardis  na  gu.erra.  — se,  v.  r.  en- 
tonar-se  ensoberbecer-se. 

CACHEAR,  v.n.  lançar  cachos. 
CACHEIRA,  s.  /.  (de  cacho,  pescoço  grosso, 
des.  eira,  que  denota  semelhança,  maneira.) 
bordão  alto  e  forte  cora  uma  extremidade  mais 
grossa,  de  que  andam  armados  os  camponezes. 
CACHEIRÁDA,  S.f  ..(cacheira,  des.  ada.)  pan- 
cada de  cacheira, 

CACHEIRO,  5.  w.  V.  Cai.vciro. 
CACHEMÍRA,  (geogr.)  d'an'e3  Siriharror , 
que  quer  dizer:  cidade  da  voiliira;  gran- 
de cidade  da  Ásia,  capital  da  proincia  deCa- 
ch-^mira,  nas  margens  do  Djel'  m,  a  '.i.i"  23' 
latitude  N.,  e  7ii°  ?ií»'  longitude  K.,  próxima 
ao  lago  Dal] ;  150,000  habitantes.  A  cober- 
Uira  das  casas  é  de  niadeira,  com  terra  por  ci- 
ma eílòr^^s:  muitos  banhos;  ruas  CsLfeilas  e 
sojús.  Industria  ílorcsccnle  antes  de  dominada 
pelos  A  fghans. 

CACHFWIRA  (primeiro  reino  e- depois  pro- 
víncia de),  (tcogr.)  no  reino  de  Lahore,  na 
Ásia.  Tem  3ô  léguas  de  compric^o  e  mais  de 
SO  de  largo;  montanhas  ah.  as,  cobertas  dege- 
lo; clima  amenoesolofértilissimo;  A  sua  prin- 
cipal industria  são^  os  magnifxos  chailes,  ri:a- 
liijfucí  arados  com  a  la  das  cabras,  do  ThiT)et. 
A  religião  e  o  brahmanismo:  fanam  lingua 
própria;  njas  entendem  o  pérsico.  São  de  co3- 
tunics  viciosos.  Ate  li)'ò(\  foi  Cachoaiira  lis- 
tado indopencUiitD^,,  governado  por  princips 
tártaros  da  tribu  de  Clsug ;  d  pois  foi  reunida 
ao  império  nr:ongol,  de  158(j  a  17ó-i:  foi  pro- 
vinda do  Kabid  ate  1809:  os  Seikls  assenho- 
rearam-se  depois  d'ella.  E  a  antiga  Carpiria. 
CACHENA,  (geo^r.'/  cidade  da.ISiiiricia.  V. 
Aachenan. 

CACHivTK,  5.  m.  ralteraçâo.de  t-aroiÊ.)  (fa- 
n.il.)  termo  de  que  gerabnent-í  sós.jusa  n<"Sta 
phras.^ :  Dar  de — ,  isto  e,  repetindo  os -.olpes, 
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miúdas,   quincalherlas  (facas,  tesouras,  nava- 
lhas, estojos,  etc.). 

CACHIMBAR,  v.n.  {cachimbo^  ar  des.  inf,) 
fumar  tabaco  com  o  cachimbo  ;  (fig.  burl.)  dar 
ópio,  zombar,  meter  a  bulha;  lograr,  illudir 
alguém;  v.  g.  está-me  cachimbando.  N'estc 
sentido  é  a  significação  tirada  do  Italiano 
%ímbellare,  que  significa  chamar  os  pássaros 
etiganando-os  imitando-lhes  a  voz. 

CACHIMBO,  s.  m.  (vem  do  Turco  tchibufc,  ca- 
chimbo.) pequeno  vaso  de  barro  ou  de  metal, 
cónico,  em  que  se  pôe  o  tabaco  a  arder,  c  em 
cuja  base  se  embebe  um  canudo  por  onde  se 
sorve  o  fumo.  — ,  pi.  contas  de  coquilho  as- 
sim chamadas  em  razão  da  sua  semelhança  a 
ura  cachimbo.  — ,  (fig.)  espécie  de  palmatória 
de  lata  ou  folha  de  Flandres  para  meter  ve- 
las de  cera  ou  sebo.  — ,  (naut.)  a  fêmea  do 
leme. 

CACHIMÓNIA,  s.f.  (^de  cacha,  cabeça,  e  mo- 
nta do  Gr.  7nénó,  permanecer,  durar.)  (burl.) 
sagacidade  ;  entendimento ;  bomjuizo,  boa  ca- 
beça. 

CACHJNÁDA,  (cAsôacomo  k)  s.f.  (Lat.  ca- 
chinno,  arCy  rir  ás  gargalhadas,  vem  de  gan- 
nio,  ire,  uivar,  ganir,  ou  do  Gr.  kankhá%eiu, 
rir  ás  gargalhadas.)  gargalhada  de  riso  pores- 
carneo  de  alguém. 

CACHO,  s.  m.  (do  Lat.  acinus,  bago  de  uva.) 
racimo,  conjuncto  de  bagos  cora  pedúnculos 
curtos,  e  apinhados  em  roda  de  um  eixo  ou 
pedúnculo  commum  e  pendente,  o  que  esta- 
belece a  differença  entre  o  cacho  e  a  espiga, 
cujo  pedúnculo  commum  e' levantado. —,  (fal- 
lando  das  flores).  V.  Racimo.  Ao  cacho,  de- 
pois de  despojado  do  seu  fructo  dá-se  o  nome 
de  engaço,  assim  como  o  de  escadea,  a  uma 
pequena  porção  dos  seus  pedúnculos  parciaes, 
guarnecidos  de  fructos.  Cachos  do  telhado,  no- 
me que  dá  o  vulgo  ás  umbrellas  da  hera. 
Cachos  de  írigo,  espigas  que  saem  inteiras  do 
calcado!  ro. 

CACHO,  s.  m.  (Gr.  hampsos,  curvo.)  pes- 
coço grosso,  V.  g.  —  do  touro. 

CACHOEIRA,  s.f.  [cachão,  des.  eira.)  salto 
natural  de  um  rio  que  se  precipita  de  muito 
alto  com  grande  ruído  ;  catadupa,  cascata  que 
se  despenha  em  grandes  cachões,  com  fragor. 
V.  Catar  acta. 

SYN.comp.  Cachoeira,  catadupa,  cascata.  Por 
todas  estas  palavras  se  designa  um  salto  ou  des- 
penhadeiro de  agua;  mascada  uma  d' ellas  re- 
presenta sua  circumstancia  particular  que  lhes 
determina  a  differença. 

Cachoeira  vem  de  cachão,  e  muito  bem  se 
applica  este  vocábulo  áquelle  burbulhão  que 
faz  a  agua  quando,  despenhando-se  de  roche- 
dos mais  ou  menos  elevados,  faz  uma  fervura 
continua  na  raiz  d'elles.  É  voz  portugueza, 
onomatopica,  e  muito  expressiva ;  mas  parece 
designar  não  tanto  o  despenhadeiro  da  agua 
como  o  seu  eíTeito  que  e  a  fervura,  como  se  o 
fogo  a  agitasse  em  grossos  burbulhÕes. 


Catadupa  e'  palavra  grega  {à&katado'ii/p9> 
cair,  precipitar  se  com  fragor  ou  estrondo),  e 
designa  aqucUe  salto  ou  despenhadeiro  de  agua 
que  se  precipita  de  grande  altura  ;  applica-ss 
particularmente  aos  do  Nilo,  e  por  extensão 
aos  de  grandes  rios  como  o  Amazonas  e  Mis- 
sissipi. É  voz  também  imitativa  na[lingua  gre- 
ga, e  representa  mui  bem  a  queda  e  o  estron- 
po  d'uma  grande  torrente  que  se  despenha  de 
altos  rochedos. 

Cascata  e  palavra  italiana,  A&cascarc,  cair 
(de  cado,  latino),  que,  pela  sua  etymologia  e 
som  imitativo,  indica  optimamente  a  queda  de 
agua  corrente  d'uma  altura  não  tão  elevac^ 
como  a  da  catadupa.  Distingue-se  das  prece- 
dentes não  só  em  ser  menor,  senão  era  que 
aquellas  são  Síímpre  naturaes,  e  esta  e  muitas 
e  as  mais  das  vezes  artificial,  e  serve  de  orna 
to  aos  jardins. 

Assim  que,  quando  quizermos  indicar  o  rui" 
do  da  agua  que  ao  despenhar-se  ferve  em  ca' 
chões,  diremos  cacAoeera ;  quando  tivermos  em 
vista  fazer  sentir  o  fragor  com  que  uma  torren- 
te se  precipita  de  elevada  altura,  diremos  cora 
muita  propriedade  catadupa;  eqiiando  fallar- 
mos  da  queda  natural  ou  artificial  com  que  nos 
jardins  a  agua  se  debruça  de  rochedos  á  fei- 
ção de  conchas  ou  dispostos  como  degráos,  o 
termo  próprio  de  que  usaremos  e'  o  de  coí- 
cata. 

CACHOEIRA,  (geogr.)  cidade  populosa  è 
commerciante  do  Brazil,  ns  provincia  da  Ba^- 
hia.  Está  situada  sobre  uma  e  outra  margem 
do  rio  Paraguaçú,  perto  da  serra  Timbóra,  a 
18  léguas  da  cidade  da  Bahia.  Em  1804  cons- 
tava o  districto  da  cidade  da  Cachoeira  de 
1088  fogos,  pore'm  a  povoação  se  augmentou 
a  tal  ponto  que  hoje  se  contam  15,000  habi- 
tantes. 

CACHOEIRA,  (geogr.)  pequena  villa  do  Bra- 
zil, na  provincia  de  São  Pedro  do  Rio  Gran- 
de, na  parte  superior  do  no  Pardo,  na  comar- 
ca d'este  nome. 

CACHOEIRA,  (geogr.)  nova  villa  do  Brazil-, 
na  provincia  do  Pará.  Era  uma  povoação  co- 
nhecida com  o  nome  de  Santa  Maria,  que  al- 
cançou o  titulo  de  villa  por  lei  da  assemblea 
provisional  de  1835  ou  36.  A  povoação  de  seu 
districto  é  de  perto  de  4,000  habitantes, 

CACHOEIRA,  (geogr.)  aldeia  do  Brazil,  na 
provincia  do  Pará,  na  ilha  Marajó,  sobre  o  rio 
Arari,  que  não  e  navegável  senão  nas  grandes 
marp's. 

CACHOEIRA,  Tgeogr.)  povoação  do  Brazil, 
na  provincia  de  Minas  Geraes,  sobre  a  margem 
esquerda  do  rio  Urucaya :  passa  por  eila  a  es- 
trada que  vai  do  districto  do  Salgado  e  mar- 
gem do  rio  de  São  Francisco  á  provincia  de 
Goyáz. 

CACHOEIRA,  (geogr.)  pequena  povoação  do 
Brazil,  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

CACHOEIRA,  (geogr.)  povoação  do  Brazil, 
na  provincia  de  Goyáz,    b  léguas  ao  NE.  da 
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ViltA  cie  Trahira,  e  '!■  a  E.  da  de  Tocantins. 
M\nas  abundantíssimas  d'ouro  foram  ali  des- 
cobertas em  1736. 

CACHOEIRA,  (geo^.)  pequena  povoação  do 
Brazil,  na  província  do  Kio  de  Janeiro,  distri- 
cto  de  Macacú,  onde  este  rio  recebe  em  si  o 
ribeiro  Batata. 

CACHOEIRA,  (geogr.)  povoação  do  Brazil, 
na  margem   direita  do  rio  Parahiba. 

CACHOEIRA,  (geogr.)  povoação  do  Brazil, 
na  província  de  Pernambuco. 

CACHOEIRA,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Bra- 
zil, na  província  da  Bahia,  na  comarca  dos 
Ilhéus. 

CACHOEIRA,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  na  pro- 
víncia da  Bahia.  V.  Buranhen. 

CACHOEIRA,  (geogr.)  ribeiro  do  Brazil,  na 
província  de  São  Paulo,  que  se  lança  na  bahia 
de  Paranaguá  ,  defronte  da  vílla  d' Antó- 
nia. 

CACHOEIRA  DA  ILHA,  (geogr.)  vigésima 
oitava  cachoaira,  e  a  ultima  que  se  encontra 
no  rio  Pardo,  no  Brazil,  quando  por  elle  se 
desce  a  partir  do  rio  Sanguexuga. 

CACHOEIRA  DA  ILHA,  (geogr.)  sexto  esco- 
lho que  se  encontra  quando  se  sobe  pelo  rio 
Tietê  desde  a  sua  juncção  com  o  Paraná.  Acha- 
se  14  léguas  abaixo  da  cachoeira  Itahi,  e  8  lé- 
guas acima  da  de  Baranhão ;  no  Brasil. 

CACHOEIRA  DA  ILHA,  (geogr.)  vigésima 
segunda  e  ultima  cachoeira  que  se  encontra 
quando  se  desce  pelo  rio  Goxim,  a  partir  do 
ponto  onde  se  lhe  ajunta  o  Camapuan.  Está 
situada  esta  cachoeira  1  légua  acima  do  rio  Ta- 
quari,  e  outro  tanto  abaixo  do  Jíquitaia  no 
Brazil. 

CACHOEIRA  DO  CAMPO,  (geogr.)  freguezia 
do  Brazil,  na  província  de  Minas  Geraes,  4 
léguas  ao  O.  da  cidade  d' Ouro  Preto,  assen- 
tada n'um  sitio  agradável  e  com  uma  nume- 
rosa povoação. 

CACHOEIRA  DO  CAMPO,  (geogr.)  vigésima 
primeira  cachoeira  que  se  encontra  subindo 
pelo  rio  Tietê',  entre  a  cachoeira  Avanhanda- 
va  Mirim  e  a  do  Comboia-Vaca,  e  e  a  trige- 
«ma  quarta  descendo  de  Porto  Feliz. 

CACHOEIRÃO,  (geogr.)  salto  d'agua  do  rio 
Doce,  no  Brazil,  1  légua  abaixo  do  passo  ap- 
pelUdado  Eme.* 

CACHOEIRINHA,  (geogr.)  pequena  cachoei- 
do  rio  Jequitinhonha,  na  província  da  Bahia; 
a  18  léguas  pouco  mais  ou  menos  do  mar,  e 
4  abaixo  da  cachoeira  chamada  Salto  Ciran- 
de. 

CACHOEIRINHA,  (geogr.)  pequeno  rio  que 
serve  de  limite  ás  províncias  de  Minas  Geraes 
e  da  Bahia,  Este  rio  e  tributário  do  Pacuhí, 
diluente  do  rio  Verde;  corre  de  E.  a  O.  na 
mesma  direcção  que  o  rio  de  que  acabamos 
de  faliar. 

CACHOEIRINHA,  (geogr.)  cachoeira  do  rio 
Doce,  na  província  de  Minas  Geraes,  4  léguas 
acúna  do  rio  Cuiate,  no  Brazil. 


CACHOLA,  s.  f.  (de  cabeçóla,  augment.  e 
peiorat.  de  cabeça.)  cabeça;  (fig.)  juízo,  en- 
tendimento. — ,  pi.  (mar.)  páos  postiços  sobr« 
o  catcez  para  o  engrossar.  ' 

CACHOLA,  s.f.  (Cast.  eachuela,  guizadode 
fígado  e  fressura  de  ànimaes.)  fressura  de  por- 
co (termo  da  província). 

CACHOLÊTA,  s.f.  (cichola,  des.  eta,  do 
Lat.  ictus,  golpe.)  (burl.)  pancada  que  se  dá 
na  cabeça,  batendo  sobre  ella  com  as  costas 
das  mãos  uma  contra  outra. 

CACHOLÔNGO,  s.  m.  (míner.)  termo  tártaro 
com  que  se  designa  uma  pedra  sem  transpa- 
rência, ainda  que  da  natureza,  e  da  mesma 
massa  que  a  ágata  e  a  calcedonia.  í)  susceptí- 
vel de  bello  polimento,  e  foi  conhecida  dos 
abridores  antigos  que  a  empregaram  frequen- 
temente: os  mineralogistas  dão-lhe  o  nome  de 
quartzo  ágata. 

CACHOLÓTE,  s.  m.  V.  Cac.halote. 

CACHONDÉ,  s.  m.  (do  Arab.  cat-ché^  prin- 
cipal ingrediente  que  entra  na  composição 
de  certas  pastilhas  que  se  fabricam  na  ín- 
dia.) pastilha  indiana,  feita  em  pequenos  grãos 
que  se  vendem  a  peso  de  oiro,  e  composta  dè 
um  grande  numero  de  substancias  amargas  e 
aromáticas,  como  âmbar,  almíscar,  terra  argi- 
losa, páo  de  áloe,  sândalo,  canel'a,  ruibarbo, 
etc,  entrando  algumas  pedras  preciosas,  que 
lhe  não  acrescentam  virtude  alguma.  Consi- 
dera-se  esta  substancia  como  estomachica,  e 
eminentemente  antispasmodica :  ella  exhala  um 
perfume  agradável,  que  corrige  o  máo  cheiro 
da  boca. 

CACHOMÊIRA,  s.f.  (de  cacha  moleira.) 
(ant.)  cabelleira  de  cachos;  o  mesmo  que  cíi- 
choneira;  cabello  natural  crescido. 

CACHOPA,  s.f.  (V.  Cachopo.)  (ant.)  rapa- 
riga, moça.  Ainda  se  usa  este  nome  em  algu» 
mas  províncias. 

CACHOPARRÃO,  s.  m.  (ant.)  augment.  de 
cachopo ;  mocetão,  rapazão. 

CACHOPÍCE,  s.f.  (ant.)  meninice,  rapazia- 
da. 

CACHOPÍNHA,   s.  f.    dimitiut.   de  cachopa. 

CACHOPO,  s.  in.  (do  Gr.  kasis  ou  gasis,  ir- 
mão ou  irmã,  primo  da  mesma  idade.)  (ant.) 
moço,  rapaz;  rapazinho  que  brinca  com  os  dá 
sua  idade. 

CACHOPOS,  s.  m,  pi.  (do  Fr,  chopper,  dar 
topada,  pierre  d'' achoppement,  obstacido,  es- 
colho. Talvez  que  o  ca  inicial  venha  de  cap, 
cabo,  cabeça,  promontório,  eminência.)  esco» 
lhos,  penedos  á  tlòr  d'agua,  onde  rebentam  as 
ondas.  — ,  (geogr.)  penedo,  á  ílôr  d'agua,  na 
entrada  da  barra  de  Lisboa,  tem  alguns  tre? 
quartos  de  légua  de  comprimento  e  meia  de  • 
largura. 

Syn.  comp.  Cachopos,  abrolhos ^  escolhos, 
farelhões.  Tèem  os  autores  confundido  estas 
palavras,  sendo  ellas  distínctas,  e  indicando 
cousas  diversas.  Cachopos  são  penhascos  que 
§aem  fora  d'agua,   onde  rebentam  as  ondas, 


Si 


CAC 


CAC 


iXizofii  os  et^riiolo^íisLas  que  cachopos  e  a  cor- 
rui),-!í(>  de  scopuii.  AbroUws  ^^  \oz  usaila  em 
bc/)tido  liíinsluio  para  indicar  aquelles  cacho- 
pos que  formain  pontas  como  a  planta  cha- 
mada abrolhos  Oii  estrepes,  bâo  menores  que 
05  cachopo3.  Escolhos  sào  aquelles  penhascos 
(ji.ie  estão  debaixo  d'agua  e  nào  se  descobrem 
bem,  d'oiide  resulta  serem  mais  perigosos  que 
os  cachopos,  iíatn  palavra  vem  do  lalim  sco- 
pidus  c  do  grc_^o  s/iopclus,  e  sua  signiíkaçâo 
rcsíric^a  c  autorisada  ]>e!o  liso  da  lingua  tas- 
telhauii.  favelhôcs  são  escolhos  ponteagudo?, 
eaipinados  acima  d'agua,  uns  contiguosá  ter- 
ra, outros  formando  ilhetas,  e  por  sua  gran- 
deza e  perigo  que  perio  d'elles  correm  os  na- 
vios, aaduinassignalados  nas  carts  inaritin".as. 

CACtí01>tCU0,  s.  VI.  (termo  da  yVsia)  no- 
me de  Ciírta  droga  de  Guzarate. 

CACilÔRUA,  s.  f.  (V.  CacÃon-o.)  a  fêmea  do 
cachorro  oacão,  filha  decadella. — ,  peixe  se- 
melhante ao  atum,  de  corpo  redondo,  cabeça 
aguda  e  rabiforcado.  — ,  {íi'^.)  (termo  injurio- 
so) mulher  preta. — ,  (joc.)  também  se  empre- 
ga como  termo  de  carinho,  fíillando  com  crean- 
i,a  ou  mulher  com  quem  haja  intimidade. 

CACHOr.UÁDA,  s.  f.  {cachorro,  des,  ada.) 
multidão  de  cães.—,  (archit.)  peças  de  pedra 
ou  madeira,  que  soslèm  o  friso  do  edifício ; 
(,u^.)  geute  vil,  canalha;  acção  de  gente  vil  e 
baixa. — ,  (milit.)  grande  quantidade  de  na- 
vios })equenos  de  guerra;  cx.  viu-se  o  galeão 
acossado  d'aquella  — de  catuzes  que  o  perse- 
guiam, etc.  «  Barros. » 

CACllORUÁDO,  A,  adj.  [cachorro  de  pedra, 
des.  ado.)  que  se  sostèm  sobre  cachorros ;  (fig. 
e  desu.)  alma  —  nos  vicias  ,  uierrada  aos  vi- 
cios;  envileci  Ja. 

CACIÍOUBEIUA,  s.f.  (V.  Cachonrcira.)  vol- 
ta— ,  adj.  volta  em  torno  do  pescoço,  cie  que 
i-.saii  os  rústicos. 

CACHOKIUMIA,  s.  /.  diviinuL  de  cachorra. 

CACIlor»l\íiNHO,  s.  m.  diwinvt.  de  cachor- 
ro. J-Ja  mister  cac/torrifihos,  (phr.  ant.)  dizia- 
!je  de  alguma  pessoa  que  estava  doiula,  por- 
que os  uiediccs  faziam  applicar  na  cabeça  dos 
doudos  cachorrinhos  abertos  vivos. 

CACRÒUIU),  s.  m.  (de  cão  e  %orro,  ou  zor- 
rciro^  de  zorra,  espécie  de  raposa.)  o  filho  ain- 
da novo  do  cão,  do  lobo,   do  leão,   e  outras 
feras;  (fig.)  rapaz  valente. — ,  (fig.  joc.)  termo 
de  carinho  e  amizade,   emprega-se  fallando  a 
creança  ou  a  pessoa  de  intimidade,  mas  sem- 
]>re   cm   sentido  jocoso.  — ,  (termo  injurioso) 
maroto,  sem  vergonha.  — ,   ])eça   da  atafona 
que  dá   na  calha  para  fazer  cair  o  grão.  — ,  1 
peça  de  pedra  ou  de  páo  que  sostèm  as  síica- 
das  das  ^anellas  saindo   fora  das  paredes.  — s] 
de  prca,  (mar.)   duas  longas  peças  de  artilha-', 
ria  que  vão  na  proa  dos  navios.—,  (fig.,  ant.) 
guerreiro  novel. 

CACHORIiOS,  (gcogr.)  ribeiro  da  cordilhei- 
iA  CiiDutiio  na  proviucia  deííanta  Cailiarina , 
noljjaiil. 


CACHDNDB,  s.  m.  V.  Cachòitié. 

CAClA,  (geogr.)  povoação  de  PorUigal,  na 
província  do  Uonro,  concelho  da  Ksgueira,  a 
1  Légua  de  Aveiro;  está  situada  aa  esq  ;crda 
do  Vouga;  1,880  habilanlea. 

CACJFÊIRO,  {cacifo,  des.  eiró.)  cónego  que 
administra  a  massa  da  meza  capitular  na  Se' 
de  Coimbra. 

CACIFO,  s.  m.  (do  mesmo  rad.  que  caixa, 
Lat.  capsa.)  caixinha  do  furão ;  (fig.,  burl.) 
cofre,  mealheiro,  pasta  ;  celamin,  medida  ;  (fa- 
mil.)  cestinho  para  receber  os  tentos  dos  par- 
ceiros no  jogo. 

CACILHAS,  (geogr.)  po.oação  fronteira  a 
Lisboa  c  contigua  á  vilía  d*AÍi!jada,  a  cujo 
concelho  pertence;  contem  perlo  de  J,:K)0 ha- 
bitantes. Consiste  o  seu  assento  n'uuia  com- 
prida rua,  algumas  travessas,  inuiías  quintas 
de  recreio  e  producção  nos  seus  arrabaldes,  e 
um  bel!o  cáes  de  cantaria  na  margem  esquer- 
da do  Tejo,  servindo  deporto  a. Almada.  Nes- 
te mesmo  cáes  (onde  foi  morto  Telles  Jor- 
dão), aportam  os  vapores  e  mais  embarca- 
ções da  capital,  co.mquem  tem  animada  com- 
municação,  e  da  qual  dista  quasi  1  légua.  Os 
seus  arredores  são  sitios  agradáveis  e  de  fre- 
quente recreio  para  os  Lisbonenses. 

CACIMBA,  s.  f.  (termo  do  Brazii)  cova  que 
SC  faz  cm  lugar  húmido  para  n'ella  se  ajuntar 
a  agua  que  reçuma ;  sereno  espesso,  vapor  or- 
valhoso  que  cá e  sobre  a  terra;  relento  mui 
grosso  e  doentio  que  reina  na  costa  de  íáerra- 
Leca,  Cabo- Verde,  etc. 

CACIMBA,  (geogr.)  pequena  povoação  do 
Brazil,  na  província  do  Maranhão,  que  atra- 
vessa a  es! rada  que  passa  perto  do  rio  Aíoni. 

CACKiUE,  (hist.)  nome  com  que  muitos  po- 
vos da  America  (os  Mexicanos,  Peruvianos, 
etc.)  designavam  os  seus  chefes  civ/s  e  milita- 
res. Todos  os  Incas  tinham  este  titulo.  Hoje 
ainda,  muitas  povoações  independentes  con- 
servam este  nome  aos  seus  chefes. 

CACÍZ,  s.  m,  (termo  Syriaco  ca^rixa.)  dou- 
tor da  lei  mahometana. 

CACO,  «.  ni.  (Lat.  quasso,  are,  quebrar; 
quassa  olla,  panella  quebrada.)  pedaço  de  lou- 
ça quebrada;  (vulg.)  juizo,  cabeça. —.9,  pi, 
frandulagens,  moveis  de  pouco  valor,  trasies 
velhos.  Fori.Gr  cm — x,  espedaçar,  quebrar. 

CACGCíiOLÍA,  [eh  s-'a  como  /•)  s.f.  (med., 
ant.)  depravação  da  bile.  V.  Jérabile  e  Po- 
l^cholia. 

CACOCIIYLIA,  (eh  sòa  como  k)  s.f.  (med. 
p.  us.)  chylificação  depravada;  vicio  da  diges- 
tão. 

CACOCHYMIA  OU  CACOCíIíI^IIA,  (r/í  sòa  co- 
mo k)  s.  f.  (med.,  p.  us.)  vicio  dos  humores 
em  geral,  c  principalmente  do  sangue.  É,  na 
opinião  dos  humoristas,  a  causa  immediatada 
cachexia. 

CaCoCHYMIO  ou  CACÒCHYMO,  ou  CACO. 
CHIMIO,  CACOCniMO,  {eh  soa  como  k)  adj- 
w,.  {caco,  prQÍ  luáofekh l/mós j  humor,  áckhtíôy 
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lançar,  derramar.)  fmed.,  p.  us.)  que  padece 
cacochimia  (homem):  que  participa  d'eUa  (es- 
tado, temperainento). 

■CACOCRíSÍA,  s.f.  (didact.)  jui.:om:;o,  sen- 
tença injusta. 

CACODOXÍA,  (j^sca  como  es)  s.f.  (didact.) 
infâmia,  má  opinião. 

CACOÊTK,  s.  m.  (Gr.  kakos,  mro,  e  etlios^ 
naturej:a,  caracter.)  mJiO habito,  sestro,  costu- 
me vicioso  do  corpo.  — ,  \^m?d.)  ulcera  mali- 
gna e  diffícil  de  c.irar. 

CACOGKNÍíSK;  s.  f.  (Gr.  kakoí,,  máo,  e  gé- 
nesis, producç-ào,  geração.)  (med.)  rsía  pala- 
vra tem  sido  euipre^ada  por  alj:un3  no  síuti- 
do  de  desviarão  ori,an!ca  oa  moastruo5Ída  l(^, 
c  por  outros  para  exprimir  a  formarão  de  um 
tecido  patlioIo::co  qualquer.        p 

CACOJBAPHÍi  Oi  CACOtiRAFÍA,  s./.  (Gr. 
lakosy  m  lo;  c  graphos,  escrever.)  (didact.)  erro 
na  ortho;:raphia. 

CACÓGRArUO  Ol  CACÒGRAFO,  S.On.(Gr. 
jtai'0-';,  máo;  egraphos,,  escrever.)  o  que  escre- 
ve erradamente ;  escritor  vicioso. 

C\COLO<;ÍA,  s.f.  (Gr.  káo^,  máo,  lagos, 
discurso.)  (didact.)  locução  vic^Oia. 

CACÒLOGO,  s.  m.  (didact.  p.  us.)  maledi- 
cência ;  vitupério. 

CACOXDA,  ígeogT.'^  presidio  no  distrlcto  do 
mesmo  nome,  dependência  de  Beuguella,  Fun- 
dado em  lt)8?.  É  mn  reducto  de  taipa  e 
adobe  com  8  peças ,  e  uma  força  de  100 
praças.  A  sua  povoarão  será  de  umas  500 
casas  palhojas,  e  uma  igreja  parocliial ;  2€,  1 00 
habitantes,  entre  estes  3,=l00  escravos  dean- 
lx)3  ossexos.  O  terreno  e  ferlil;  produz  muito 
bem  o  trigo,  er.iíha,  figueira,  e  todos  osfru- 
ctos  e  legumes  de  Portugal,  está  situado  em 
14"  43'  latitude  S.,  24"  ÓO'  longitude  E.  de 
Lisboa. 

CACOPATnÍA,  s.f.  (Cír.  kakos.,  máo,  e  pa- 
í/io.?,  aftecçáo)  doença  que  apresenta  máo  ca- 
racter. 

CACÓPHATON,  s.7n.  (didact.)  synonymo  de 
cacoplionia. 

CaCOPHONÍA  Ol  CACOFONIA,  s.  f.  (Gr. 
hakos,  máo,  ephoné,  voz,  som.)  (didact.)  con- 
curso vicioso  de  syllabas  ou  palavras  que  of- 
fendem  o  ouvido,  pela  sua  aspereza  ou  por 
formarem  voz  obscena ;  v.  g.  eu  nunca  caio, 
nunca  ralho ;  arroz  com  nabos,  alma  minha, 
clioviscou-Kos  no  caminho,  etc.  — ,  (mus.)  ef- 
feito,  que  res  ilta  dasvo^-^s  e instrumentos  dis- 
cordes, faltos  de  consonância. 

CACOPHÒMCO  Ol  CACOFÓNICO,  A,  adj. 
(didact.)  que  faa  cacophonia  que  sòa  mal  ao 
O  ivido  por  causa  da  cacophonia. 

3\CoPilAG!A,  s.f.  (Gr.  kakos,  máo,  prai- 
tein,  obrar.)  med.,  p.  us.)  termo  empregado 
por  vários  levic)  raphos,  para  designar  algu- 
mas a'teraçies  partícilires  nas  vísceras  qie 
co  Jip  'em  o  apparelho  digeitivo  ;  aLeraçào  das 
f uncçnes  digcsti  va  s. 

CACOh.í,  (geogr.)  pequeno  districlo/ cha- 


mado* província  díis  No -as  Conquistas,  ni  Ín- 
dia ;  tem  dous  bairros,  com  âliO fogos  e  !,4l7 
habitantes. 

CACOS,  (myih.)  gigante  monstruoso,  seml- 
homem  e  semi-£a'yro,  filho  de  Vulcano,  vo- 
mitava turbilhões  de  lavaredas  e  fumo.  Habi- 
tava n'um  antro  do  monte  Aventino^  ao  pi 
do  siíio  onde.  depois  foi  lioma  cdiíicada.  Ten- 
do roubado  a  Hercules  umas  vitellas,  esíe  he- 
roo  entrou-lhe  á  força  na  caverna,  apozar  de 
estar  a  bocca  entulhada  de  penedos  enormes, 
e  aríb;o  i-Q  lá  den  ro.  Este  combate  é  um  dos 
mais  bellos  trechos  do  \'  1 1  canto  da    En::;da. 

CACt)SiCíA,  s.f  (Gr.  kakoii,  máo,  sítio  i, 
ali  mento.  J  (med.  ant.)  fastio,  aversão  aos  ali- 
mentos. 

CACOSPIIYXÍA,  s.f.  (ViT.hakos,  mio^spii;;- 
xis,  p  liso.)  (med.  ant.)  m.ío  estado  do  pulòo 
era  geral. 

CACíiSYNTUESÍA,  s./.  (reth.)  synonymo  de 
cacosynthelon. 

CACOSYiNTÍIETON,  s.  m.  (rhet.)  construc- 
ção  viciosa,  má  coUocaçào  das  palavras. 

CACOTI^HNÍA,  s.f.  (didact. j  faita  de  ar- 
te. 

CACOTHYMÍA  s.f.  (Gr.  kakos,  máo,  eí/í?/- 
í7?íis,  espirito.)  (med.  ant.)  disposição  viciosa 
do  espirito ;  perturbação  das  faculdades  intel- 
hctua-s. 

CACOTROPIIIA,  s, /.  (Gr.  kakos,  fmáo,  e 
trophé,  nutrição.)  (med.  ant.)  vicio  de  nutri- 
ção.   \ .  Atrophia. 

CACOZELÍA,  S.f.  (didact.)  imitação  viciosa, 
quando  indiscretamente  se  quer  imitar  qual- 
quer virtude,  ese  các  no  vicio  contrario;  z^lo 
muito  ardente  e  in  liscreto. 

C.\ (,'(),  5.  m.  (Cast.  caso,  Fr.  ant.  casse,  l.at. 
capsa  ou  capswn.)  frigideirinha  de  barro  com 
cabo,  vaso  de  pôr  ao  fo;o.  V.  Casserola. 

CAÇOADA,  s.  m.  {é  talvez  derivado  do  ítal. 
ca%'::o,  termo  obsceno.)  (burl.J  zombaria,  escar- 
neo,  gracejo;  mangaçâo,  vaia  que  se  dá  a  al- 
guém.— ,  guizado  de  cação  (peixe), 

CAÇOADO,  A,  p.  p.  de  caçoar ;  adj.  de  quem 
se  zombou,  mofou,  a  quem  se  d  íu  va*a, 

CAÇOAK,  s.f.  nos  Inéditos  encontra-s  í  ;  « lhe 
dissera  lhe  daria  urna  caçoar  n  —  a  significação 
e  incerta. 

CAÇOAR,  V.  a.  e  n.  (do  Ttal.  ca'-~''^o,  e  ar 
des.  inf.)  (burl.)  mangar,  petear,  met t  a  ri- 
dículo, meter  a  bulha.  Diz-se  —  alj^uem  ou 
com  alguém, — ,  zombar,  fallar  por  zo  liba- 
ria. 

CAÇOARIA,  s.  f.  {car..xo,  des.  ar  ia.)  (ant.) 
poises  vis  como  o  caçáo. 

CAÇÒILA  ou  CAÇÔCLA,  s.  f.  (do  I  at.  e 
iGr.  capsa  oi  capsulo.)  panclla,  vaso  de  bar- 
,  ro  para  fo  o.  — ,  (ant. }  aro  na,  peif  ames  ;  va- 
i  so  ond.^  elles  se  quei.navam. 
j  CAÇÒIRO  ou  CAÇÒLKO,  s.  w.  pequena  ro- 
ida  que  se  mete  na  roca  de  cana  para  abrir  e 
; relevar  a  parte  oude  se  envolve  o  iiidio,  e'c. 
l      C.\ÇOi^i.iA,  s.f.  {Vv.  caiiáoílcitc.jOÍ\XLÚ.<jjaí 
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espingarda ;  vaso  em  que  o  ourives  recoze  a 
prata ;  vaso  de  queimar  perfumes. 

CA(;6tk,  s.m.  (do  Lat.  saguiii.)  (ant.)  ves- 
tido militar  de  pano  grosso  que  levavam  á 
guerra  os  que  não  tinham  coiraças. 

CACTO,  s.m.  (Lat.  cactus.)  (bot.)  género 
de  plantas  da  família  que  de  seu  mesmo  nome 
foi  denominada  porJussieu  familia  áoscáctoji. 
i\s  espécies  mais  notáveis  são:  1."  a  opuncia, 
chamada  vulgarmente  na  Europa,  figueira  da 
Jndia,  e  no  Brazil  uruwbeba  ou  2)almatoria, 
de  folhas  carnudas,  ovaes,  oblongas,  espalma- 
das, e  guarnecidas  de  muitos  espinhos  setá- 
ceos ;  fructo  da  feição  de  figo,  porem  insípi- 
do, e  com  a  propriedade  de  dar  uma  côr  ver- 
melha á  urina  dn  quem  o  come  ;  S."  o  —  da 
cochonilha,  conhecido  no  Peru  pelo  nome  de 
nopal,  (V.  Cochonilha);  'ò.^  o  —  de  flores 
grandes  que  e  o  mandacaru  do  Brazil,  arvore 
cujo  tronco  guarnecido  de  espinhos  grandes  e 
agudíssimos,  se  divide  em  braços  esquinados 
que  vão  nascendo  uns  dos  outros,  ecruzando- 
se  em  different?s  direcções.  D'estes  braços  bro- 
tam grandes  botões  cobertos  dcpellos  compri- 
dos, que  parece  foram  destinados  pela  natu- 
reza para  abrigar  a  flor  ate  á  sua  desenvolu- 
çâo.  No  meio  da  flor  vê-se  uma  espécie  de  va- 
so formado  por  pstalas  brancas  e  numerosas, 
a  que  dá  realce  um  contorno  de  pétalas  ama- 
rellas,  formando  em  tudo  nove  ou  dez  polle- 
gadas  de  diâmetro.  Um  grande  numero  dees- 
tames  amarelios  occupam  o  centro  d'esta  ma- 
gnifica flor,  e  se  inclinam  sobre  o  pistillo,  co- 
mo para  afaga-lo.  O  mandacaru  dá  um  fructo 
grande,  oval,  amarello,  e  saboroso. 

CACTOS  ou  CACTÊIROS,  s.  m.  pi.  (bot.) 
ordem  terceira  da  classe  das  plantas  dicoty- 
ledones  polypetalas,  de  estames  perigyneos, 
cujos  caracteres  são :  calis  superior  dividido 
na  sua  summidade;  peta-as  e  estames  inseri- 
dos no  alto  do  calis;  ovário  inferior  simples; 
um  estilcte ;  estigma  fendido ;  baga  inferior 
unicellular,  com  varias  sementes  apegadas  ás 
suas  paredes ;  embryão  semelhante  ao  das  sa- 
xifra^as.  Comprehende  arvores  ou  arbustos  de 
folhas  obtusas  e  muitas  ve^es  aphyllos. 

CACUNCO,  (geogr.)  prazo  da  Coroa  de  Por- 
tugal em  Tette,  tem  1  légua  de  comprido  e 
meia  de  largo,  e  e  habitado  por  trez  povoações 
de  Cafres  colonos,  que  o  cultivam.  Produz  tri- 
go, milho,  etc. 

CADA,  pr^on.  (da  prep.  Gr.  hata,  que  signi- 
fica individuação  de  escolha,  turno  e  succes- 
gâo.  Vem» de  kai,  também,  ou  eita,  depois,  ou 
de  kathémai^  pôr,  assentar.)  distributivo  adf. 
dos  S  g.  sem  pi.  que  precede  sempre  um  sub - 
S'antivo,  e  serve  de  singularisar  e  distribuíras 
cousas  e  pessoas;  significa:  tomado,  pos'o  de 
per  si,  ou  por  seu  turno,  vez,  depois  de  outro, 
considerado,  a  par  de  outro.  Junto  a  um  nome 
denota  a  espécie,  o  individuo  ou  parte  det'"rmi- 
nadadealguma  cousa,  f.  g\  cada  casa,  cada  ra-r 
*paz^  cada  acção.  etc.  Cadaq-ualy  equivale  aca- 
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daufti  o  qual.  Cada  não  muda  no  plural.  A 
cada  passo,  adv.  a  miúdo  frequentemente.  V. 
Cada  um. 

CADAFAES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  da 
<)00  habitantes.  V.  Buccllas. 

CADAFALSO,  s.m.  (Lat.  barb.  cadafalus. 
da  prep.  greg.  kata,  em  cima,  e  pahtus,  de 
palor,  ser  sustentado  empáos.)  theatro  de  ma- 
deira levantado  para  a  execução  de  reos  con- 
demnados  a  pena  ultima;  patíbulo;  (ant.)  ta- 
blado levantado  do  chão,  para  algum  expe- 
ctaculo  ou  ccremonia  publica. 

CADAJA  ou  CADAXA,  (geogr.)  um  dos  bra- 
ços do  rio  Hyapura,  no  Brazil,  o  mais  orien- 
tal dos  sete  outros. 

CADALEN,  (geogr.)  cabeça  «de  comarca  na 
departamentÇ  de  Tarn,  em  França,  2  léguas- 
ao  SE.  deGaillac;  l,fíOO  habitantes.  Faz  com- 
mercio  de  gado. 

CADALOUS,  (hist.)  bispo  de  Paa-ma  :  eleito 
papa  pelo  partido  Imperial  em  1061,  tomou  o 
nome  de  Honorato  li. ;  mas  foi  deposto  no* 
anno  seguinte ,  e  morreu  pouco  tempo  de- 
pois. 

CA-DA-aiOSTO  (L.),  (hist.)  navegante  ve- 
neziano; nasceu  pelos  annos  de  1432.  Veiu 
para  Portugal  ao  serviço  d^El-rei  D.  JcmíoII., 
e  em  1455  e  14Õ()  fez  duas  viagens  á  costa 
d'Africa.  debaixo  dos  auspícios  do  infante  D. 
Henrique;  explorou  o  Senegal  e  a  Gambia.; 
descobriu  algumas  das  ilhas  de  Cabo- Verde; 
e  voltou  para  a  sua  pátria  em  1463. 

CADANETA,  s.f.  mais  us.  no  pi.  Cadanetas. 
V,  Cadencias, 

CADAâUÈ,  adv.  (ant.)  cada  vez  que. 
CADARÇO,  s.  m.  (Cast.  cadarzo,  do  Pers. 
ardargo.)  seda  de  inferior  qualidade,  tecida 
do  barbilho  dos  casulos;  (ant.) galão,  espécie 
de  fila  estreita  de  linho,  lã,  ou  seda.  Moder- 
namente dão  o  nome  de  — ,  a  um  tecido  dô 
algodão  e  seda. 

CADÁSTE,  s.  7n.  [cauda,  aste,  que  vem  do 
Lat.  sto,  stare,  estar  firme.)  (mar.)  peça  da 
popa  do  navio,  onde  se  fixam  as  fêmeas  das 
bisagras  do  1  'me :  assenta  sobre  a  quilha,  e  dis- 
vide  igualmente  a  roda  da  popa. 

CADASTRO,  s.  m.  (termo  adoptado  do  fran- 
cez,  e  usado  modernamente  empapeis  do  go- 
verno) (deriv.  do  Fr.  ant.  capdastre,  capita- 
ção ;  de  cap,  Lat.  caput,  e  taxo,  are,  ajtum, 
taxar,  declarar,  manifestar,  etc.  Também  o  de- 
rivam alguns  do  Gr.  katastésai,  firmar  em  ba- 
ses solidas,  ou  dekafalassó,  ordenar,  mandar, 
impor.)  censo,  registro  publico  em  que  se  con- 
tém a  qualidade,  valor  das  terras,  c  bens  de 
raiz  que  ha  em  cada  província,  com  o  noms 
do  possuidor.  O  objecto  do  cadastro  e'  evitar 
o -arbitrário  no  lançamento  dos  impostos,  in- 
troduzir uma  proporção  convinhavel  na  repar- 
tição, e  prevenir  todo  o  abuso  na  cobrança. 
Ha  duas  maneiras  deformar  o  cadastro.  A 
primeira  com  assistência  de  louvados,  oíficiaes 
das  camarás,  e  contribuintes,  formando  regis- 
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lro9  cert<»,  que  determinem  os  reditos  de  cada  [  qualquer  animal,  como  o  leão,  ocavallo,  etc 


proprietário  em  dinheiro,  tendo  em  vista  a 
qualidade  dos  terrenos  bons,  medíocres,  e  maus; 
a  casta  da  sua  cultura,  a  sua  situação  mais  ou 
menos  favorável;  ea  saída  mias  ou  menos  con- 
siderável dos  fructos  que  colhe.  A  segunda  con- 
siste em  medir  exactamente  todas  as  herdades 
dos  proprietários,  e  depois  de  lhes  ter  determi- 
nado a  superfície,  fazer  a  estimação,  não  só 
com  relação  á  situação,  mas  também  com  res- 
peito á  extensão  que  podem  ter  {Mcrlhi).  A 
irregularidade  dos  tributos  desequilibra  e  im- 
pede a  agricultura  e  o  commercio.  É  logo  da 
primeira  necessidade  á  prosperidade  d'um  rei- 
no a  formação  e  a  exactidão  do  cadastro,  com 
a  enunciação  da  sua  extensão,  qualidade,  pro- 
ducto  e  valor.  Anti*; amente  em  Francez  e  Ita- 
liano este  termo  tinha  a  accepçâo  de  capita- 
ção, a  qual  já  hoje  não  conserva. 

CÀDA-í'M,  A,  pro«.  distributivo  aífy.  semp/. 
cada  pessoa,  cada  cousa.  O  substantivo  que  se 
lhe  segue  e  regido  da  proposição  de  :  v.  g.  ca- 
da um  dos  soldados  romanos,  etc.  Esta  regra 
porem  nào  se  observa  nas  leis  e  contratos,  on- 
de, por  mais  precisão  eclarezn,  se  costuma  di- 
-zer:  v.  g.  pagando  em  cada  um  anno  o  juro, 
etc.  Quando  este  pronome  se  emprega  absolu- 
tamente, tem  a  força  de  termo  collectivo,  e  si- 
gnifica o  mesmo  que  iodo  o  homem :  ex.  cada 
um  procura  o  seu  interesse. 

CADAVAL  (Duques  de),  (hist.)  ramo  segun- 
do da  casa  de  Bragança,  data  do  século  XI V, 
e  foi  seu  fundador  D.  Álvaro  de  Portugal, 
quarto  irmão  do  duque  de  Bragança,  D.  Fer- 
nando I.  Este  principe  era  neto  de  A).  Aííon- 
80,  primeiro  duque  de  Bragança,  e  tinha  ca- 
sado com  a  única  herdeira  do  Condestavel  de 
Portugal,  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  i*eus  des 
cendentes  usaram  primeiro  dostitulos  demar- 
quez  de  Ferreira  e  de  conde  de  Tentúgal.  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  marquez  de  Ferreira, 
recebeu  de  el-rei  D.João  IV.  o  titulo  de  du- 
que de  Cadaval  em  recompensa  dos  serviços 
que  elle  tinha  prestado  ásua  causa  na  celebre 
revolução  de  1(>40.  Os  succcssorcs  d'este  ulti- 
mo uniram-se  ás  casas  francezas  de  Lorena  e 
de  Luxemburgo. 

CADAVAL,  (geogr.)  villa  insignificante  de 
600  habitantes,  em  Portugal,  situada  junto  ao 
riacho  Mongota  ou  Maceira,  e  3  léguas  ao  NE. 
de  Torres  \'edras,  cabeça  do  ducado  do  mesmo 
aome,  de  que  foi  primeiro  duque  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  de  Mello,  creado  por  D.  João  1 V., 
em  recomponsa  dos  serviços  por  elle  prestados 
na  revolução  de  1640,  sendo  já  o  mesmo  quarto 
marquez  de  F^erreira  e  quinto  conde  de  Tentú- 
gal. É  pátria  do  historiador  Duarte  Ribeiro  de 
Macedo. 

CADÁVER,  s,  m,  (Lat.  cadere,  cair,  ou  Gr. 
piôma,  âepfoó,  eu  caio,  ou  formado  por  con- 
tracção das  palavras  caro  data  vermibus.)  cor- 
po humano  privado  de  vida.  Os  naturalistas 
entendem  esta  denominasâo  ao  cprpo  morto  de 


— ,  (fig.  poet,)  despojos,  ruinas  (de  uma  cidti- 
de). 

CADAVÉREO,  A,  adj.  (p.  us.)  de  cadáver. 
Monte  — ,  de  cadáveres.  V'.  Cadavérico, 

CADAVÉRICO,  A,  adj.  (de  cadáver.)  em  es- 
tado de  cadáver,  que  temacòr,  cheiro,  ou  ou- 
tra qualquer  qualidade  de  cadáver;  (fig.)  ma- 
gro, pallido,  desfigurado  (homem) :  insensível, 
incapaz  de  sentimentos  de  humanidade  (alma). 

CADAVERÔSO,  A,  adj.  (cadáver,  des.  oso.) 
cadavérico,  de  cadáver,  (aspecto,  cheiro,  en- 
fermo). V.  Cadavérico. 

CADA  VÊZ,    adv,  todas  as  vezes  que. 

CADDENABIA,  (geogr.)  pequena  cidade  do 
reino  Lombardo- Veneziano,  4 léguas  aoN.de 
Como,  nas  bordas  do  lago  de  Como.  Sitio  de- 
licioso, cheio  de  pomares  d'espinho,  e  muitas 
quintas. 

CADÊA  (Liga),  ou  LIGA  DA  CASA  DE  DEUS, 
(hist.)  Pagí  a  cana  Dei,  antes  de  loOl  era  a 
§.^  linha  da  republica  dos  Grisons,  cuja  ca- 
pital era  Coira,  V.  Grisons. 

CADEADO,  s.  m.  (do  Lat.  catena-,  cadeia; 
em  F'r.  cadenas.)  fechadura  portátil,  que  $e 
pòe  e  se  tira  quando  se  quer :  e  uma  caixa  de 
metal  com  um  arco  ou  argola  movei  que  pren- 
de dentro  do  bojo,  por  meio  de  mo'as  ou  lin» 
gueta,  e  se  abre  com  cha\e.  Também  se  usa 
no  fig. :  V.  g.  pôr  um  —  na  boca  a  alguém, 
isto  é,  fazê-Io  callar.  — ,  pi.  (aiit.)  argolas, 
brincos  das  orelhas  sem  pinjente,  diversos  por 
isso  das  arrecadas. 

CADEIA  ou  CADÊA,  s.  f.  (lat.  catcna,  dq 
Gr.  kàthema,  composto  àc  kata,  cada,  e  hamaj 
junto,  juntamente.)  serie  de  fuzis  ouannois  de 
ferro  entrelaçados,  com  que  se  prendem  ho- 
mens e  feras,  ou  se  segura  fortemente  alguma 
cousa.  Pelouros  de — ,  balias  encadeadas. — 
de  forçados,  a  braga  que  trazem  ao  pe',  e  a 
corrente  de  ferro  que  os  prende  uns  aos  ou- 
tros. Também  ha  cadeias  de  ouro,  prata,  ou 
de  outros  metaes,  que  se  trazem  por  ornato  nq 
pescoço,  nos  braços,  etc.  — ,  gato  de  ferro  que 
se  pòe  nos  edifícios,  para  segurar  as  pedras 
umas  ás  outras.  — ,  (fig.)  serie  (de  montanhas) ; 
encadeamento,  continuidade  (de  ideias,  deoc- 
cupaçôes,  de  desgraças) ;  vinculo,  prisão,  ca- 
ptiveiro.  Remar  sem.  — ,  (phr.  proverb.)  fazer 
voluntariamente  cousas  que  só  por  violência 
deveríamos  fazer.  E  metaphoratirada  dos  for- 
çados quando  já  estão  de  tal  maneira  reconci- 
liados com  a  sua  sorte,  que  oscomitres  os  dei- 
xam soltos — ,  casa  publica  onde  se  prendem 
os  criminosos,  ou  os  que  se  suspeitam  haver 
commetido  crime.  —  do  carro,  grade  do  leito, 
ou  as  taboas  delgadas  que  o  cruzam  embebi- 
das nos  chazeiros  e  cabeçalho.  — ,  (dansa)  darem 
os  pares  as  mãos  de  modo  a  formarem  uma  ca? 
deia  com  os  braços. 

CADEI AZINHA  OU  CADEÍNHA,  S.  f,  dimi- 
nui, de  cadeia,  cadeia  pequena,  delicada,  -de 
adorno. 
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CADÈí?»\,  s.  f.  (do  Gr.  katJie.lrc^  àé  kata^ 
em  ciiiia,  e  fiedra,  asicnto,  Lat.  catfiedra.)tiS' 
souto  com  encosto  e  braços,  e  algumas  vezes 
sem  elles  ;  cAthedra,  tribuna  elevada  em  íortna 
de  púlpito  onde  se  sentam  os  professores  p\i- 
blicos;  (fig.)  cargo,  empre^^o  de  professor;  o 
seu  exercício;  sede-,  dignidade  e  jurisdicção 
episcopal  ou  apostólica.  —  evangélica,  púlpito, 
lugar  eminente,  d  onde  o  pregador  annuncia  ao 
povo  a  palavra  de  Ueus.  —  episcopal,  espécie 
de  trono  onde  se  sentam  os  bispos,  quando 
oíficiam  pontificaLaento.  —  a£r«/,  (antiguid.) 
cadeira  de  marfim  onde  se  sentavam  os  ma- 
gistrados nas  assembleias  do  povo  romano. Tam- 
bém a  colocavam  sobre  o  carro  do  general 
que  havia  obtido  as  honras  do  triumpho. — í, 
jjI.  (fii^.)  ancas,  parte  posterior  do  corpo  hu- 
mano sobre  as  vértebras  lombares.  DvrcH  de 
— ,  dos  quadris,  a  que  eitão  particularmente 
sujeitai  as  mtiiheres.  —  real,  (íig..,  p.  us.)  tro- 
no, soberania  ;  — jurada  ou  de  retrete,  que  tem 
bacia  e  tampa.  — jurada,  que  tem  um  buraco 
noaósonto,  para  as  pessoas  que  padecem  delie- 
morrhoidas.  //•  á  — ,  (fig.)  ter  evacuação  do  ven- 
tre. 

CADEIRINHA,  s.  f.  diminui,  de  cadeira,  na 
sua  significação  própria.  — ,  espécie  de  li  leira 
pequeíia  fechada  com  cortinas,  e  algumas  ve- 
zes com  vidraças,  levada  por  dous  homens,  e 
geralmente  usada  para  transportar  pessoas 
doentes.  Pretos  de — ,  pretos  robustos  e  alen- 
tados que  escolhem  no  Brazil  para  levarem  as 
cadeirinhas. — s,  pi.  jogo  de  meninos,  que  consis- 
te em  travar  os  braços,  fazendo  uma  como  gra- 
de sobre  que  condiizem  Oivtro. 

CADÈIXO,  s.  Vã.  bacamarte,  livro  velho. 

CADÉLLA,  s.  f\  (Lat.  catulus,  dim,  de  ca- 
nis, cão.)  a  fêmea  do  cão.  — ,  cachorra,  ter- 
mo de  desprezo  para  as  escravas  negras. 

CADKLLÍNHA,  s.f.diminut.  decadella. — s, 
pi.  acephalo  testaeeo  pertencente  á  familia 
dos  cardiaceos  de  Cuvier.  E  um  género  de 
mariscos  bivalves,  cujas  ccnclias  variam  na  sua 
contextura,  sendo  umirs  lizas,  e  outraá  trans- 
versalmente estriadas ;  umas  ovaes  e  espessas, 
o^.;tra3  oblongas  e  muito  chatas.  O  animal  que 
n'ella3  vive  tem  dous  longos  tubos  para  a  res- 
piíação  e  para  o  anus,  os  quaes  entram  na 
concha,  onde  -se  occultam  em  uma  prega  do 
manto.  .\  sua  carne  e  muito  saborosa. 

CADÉLLO,  s.  w.  uma  das  peças  dos  moi- 
nhos. 

CADÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  cactens,  tia,  p.  a.  de 
cadj,  cre,  cair.)  (mus.)  terminação  de  uma 
phrase  harmónica  por  uma  pausa  ou  harmo- 
nia perfeita;  qualidade  da  boa  musica  que 
communica  aos  que  a  ouvem  uma  viva  perce- 
pção do  compasso,  de  maneira  que  o  sentem 
eaír  a  propósito,  sem  pensar  n'isso,  e  como  por 
instincto.  — ,  (termo  de  dansa)  conformidade 
dos  passos  do  dansador  com  o  compasso  mar- 
•  ca  lo  pelo  instrumento.  — ,  eíTeito  que  resulta 
de  movimentes  bem  compassados,  de  sons  har- 


moniosos. — ,  (rhet.)  queda,  claisula  de  \xm 
periodo  ou  de  tjrn  dos  seus  membros,  que  teia 
uma  certa  harmonia  agradável  ao  ouvido.  V. 
Numero.  — ,  (termo  de  poesia)  harmonia,  in» 
ílexão  numerosa  da  voz  no  pronunciar  de  um 
verso  bem  torneado.  — ,  (ca  alJ.)  compasso  que 
deve  guardar  o  ca '. alio  para  que  haja  uma 
justa  proporção  em  todoa  os  seus  movimenta-. 

CADENCIADO,  A,  p.  p.  de  cadenciar;  adj. 
feito  ou  pronunciado  com  cadencia,  co.Tipas- 
sado. 

CADENCIAK,  v.  a.  {cadencia,  ar  des.  inf.) 
dar  cadencia  e  harmonia  (ás  clausulas,  ao  ver- 
so, ao  canto);  compassar  (os  movimentos). 

CADENCíõSO,  A,  adj.  em  que  ha  cadencia, 
har.nonioso,  compassado. 

CADF:NET^  (gcogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departamento  de  \  aucluse,  em  França,  quasl 
W  léguas  ao  S.  d'Apt ;  2,í>V)a  habitantes. 

CADENET.   V.  Chaulins  (duque  de),  (hist.) 

CADENÉTAS,  s.f.pl.  (Cast.  cadena,  cadeia.) 
lavor  de  agulha,  da  feição  de  cadeias,  feito  na 
roupa  branca. 

CADENETÍLMN,  .<?./.  diminuí,  de  cadencta  ; 
canotilho,  trancclim. 

CADENÍHIA,  s.  j'.  (dimin.- de caJena,  Cast. 
cadeia.)  renda  estreita,    espiguilha. 

CADENTE,  adj.dos^g.  (poet.)  que  cáe, 
que  ameaça  ruina,  vacillante  (idade,  velhice, 
esperança);  numeroso,  harmonioso  (sons). 

CADEU  liILLAH,  (hist)  caliía.   V.  Kadcr. 

CADEKEITA,  (geogr.)  cidade  da  America, 
da  Confederação  Mexicana,  no  Estado  de  Que- 
retaro,  a  SO"  ÍJ4'  latitude  N.,  10^4^2'  longi- 
tude O.,  fmportante  pelas  ricís  minas  de  pra- 
ta   de  El  Doctor  Maconi    e  San  Chrisfobal. 

CADÉRNA,  í. /.  V.  Quaderna. 
'     CADERNAL,   .S-.  m.   engenho   para    levantar 
pontes  levadiças. — ,  (mar.)  moitão  grande  de 
dous  ou  mais  gornes;  encaixe  onde  jogam  as 
roldanas.  V.  Quadcrnal. 

CADKRNÊTA,  s.  /.  caderno  em  que  se  es- 
creve, lançam  notas,  tomauí  apontamentos, 
ete. 

CADERNÍNIIO,  s.m.  diminui,  de  caderno. 

CADERNO,  s.  w.  (Lat.  quaternio.  Propria- 
mente significa  quatro  cousas,  por  exemplo 
quatro  folhas  de  pnpel.)  cinco  ou  mais  folhas 
de  papel  soltas;  folhas  de  papel  cosidas  cm 
que  se  lançam  contas,  apontamentos,  etc. 

CADEROtiSSE,  (geogr.)  cidade  do  departa- 
mento de  Vaucluse,  em  França,  1  légua  ao 
SC).  d'Orange  ;  ;],t2G2  habitantes.  Industriado 
seda.  Ducado  antigo  da  casa   deGrammont. 

CvrES-BARNE,  (geogr.)  cidade  da  Idumea 
no  deserto  deSin,  na  extremidade  oriental.  Os 
Israelitas  demoraram-se  alíi  algum  tempo. 

CADET  DE  GASSICOURT,  (liist.)  pharma- 
ceuticotfranceí  ;  nasceu  em  1731  e  morreu  em 
179l>.  Foi  1.°  pharmaoeutico  do  exercito  na 
Ailemanha,  eno  tempo  da  í?evolnção  foi  em. 
pregado  com  Lavoisier  na  fundição  dos  sinos. 
Escreveu  muitas  Memorias  sobre  chimlca.  Seu. 
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filho  Carlos  Luh  Caãit  <le  Oa.s4*co.:rl;,  q  roj 
nascen  em  I7ti9c  .norreucin  IH2I,  disliii^-uiu- • 
se  como  pharmacc  tiro  ecomo  Tlterato.  ( 

CVDií-T  líE  VAUX  (António),  (hist.)  irmào 
do  qie  procedi ;   nasceu  cm  Paris  em  17*3  e 
morrei  etn  1828.  Cotiecoí  porphar;r!aceiiti- 
co;  mas  duxo  i  osea  eàtabj-cci  nento  para  se 
dedicar  a  iavesltíra 7^05  scieutificas  e  phiíantro- 
picas,  c  principal  n:;at.i  a  í\p?rieiicins  e  p::bíi- 
caçoes  re'ati  as  á  salubridade  pablica,  cultura 
dos  vinhos  e alimentos  económicos:  trabalho  i  • 
muito  t  mpo  com  Parmentier.  Em  1777  fim- | 
dou  o  Jornal  de  Farh,  que  prosperou  por  mui- 1 
to  tempo  nas  si; as  mãos.  | 

CADETE,   s.  m.    (deriv.  do  Fr.  cadet,  filha ! 
segundo,  ant.  capdet  c  cap-lcl,    dim.  de  cap,  \ 
cabeça,  chefe  da  ia  ai  i  lia;   o  rrii^rgado- cliama- j 
va-se  cap-d''ostal,  cab.^ça  da  casa  ;  geralmente ; 
os  filhos  segundos  dedicavam-so  á  carreira  das  j 
armas,  e  é  unicamente  na  significação  de  mi-j 
litar   que  em  Portuguez  usamos  do  nome  ca- \ 
dete.)  mancebo  nobre  que  servia  comprada  de 
soldado,  do  qual  se  distinguia  por  trazer  duas 
estreVas  no  lugar  das  dra-onas.  No  Dicciona- 
rio  deMoiaes  acha-se  este  termo  com  a  signi- 
ficação de  filho  segundo,  rallicismo  iuadopta- 
\el  pelo  grande  equivoco  a  cjue  dá  lu^ar. 

CADETES,  (g€ogr.).antigos  povos  de  França, 
na  Normandia. 

CADÊXO,  s,  tn.  f mesma  origem  que  cadar- 
ço.) (p.  us  )  troço  de  seda  ou  rctroz;  madeixa 
de  cabello. 

CADí,  s.  «/..vocábulo  árabe  que significa./íf/z. 
Osqueos  musulmanos  assim  chamam  reuneuias 
funcçòes  dos  nossos  juizes  de  paz,  tabclliães,  jui- 
zes de  direito  edelega-^os.  Julgam  sem  appella- 
ção,  tomando  oCovão  para  base  dos  sei:&  jtd- 
gamciitos,  e  impõem  multas  e  penas  como  lhos 
apraz.  O  cadi-tl-asker,  e  o  supremo  Cadi^  iissiste 
ao  divan  ou  conselho  d' Estado,  e  c  uma  espécie 
de  procurador  régio. 

CADlí.RE,  (hist.)  V.  CiradJ.  B.) 

CA DÍLMt:s,  s.  m.  pi.  (do  Lat.  cacto,  ere,  ca fr, 
e  filum,  fios  )  primeiros  fios  do  ordume,  que 
não  levam  tiagede  fios  atravessados,  e  que  fi- 
cam soltos  qi;ando  se  cortam  as  teias;  fios,  co- 
mo de  franja,  ele.  Qwmnâo  tem  filhos  tem — , 
prov.,  isto  e,  tem  pc^soaiasexi  cargo,.que  d'el- 
le  dependem. 

CADILLAC,  fgeogr.)  cabeça  de  comarca  no 
dtpartameiilo  daGironda,  em  França,  6  legiias 
ao  SJ'!,  de  Bordeaux,  nas  margens  do  Garonna ; 
1,370  habitantes. 

CADIMA,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  perto 
da  serra  d'AIcoba  e  da  Figueiía,  5  logtias  e 
nr.eia  a  O.  de  Coimbra;  SjGGO  habitantes.  V. 
Tcnlus:al. 

CADiaiFS,  í.  Í77.  jn/.  (doFr.  ct77>,  proa,  e  Lat. 
ií/. MS,  extremo.)  (mí:r,)  taboas  encurvadas,  que 
correndo  o  costado,  dobram  para  o  cadaste, 
ou  fazem  a  volta  de  proa. 

CAL>JMO,  A,  ad).  (Arab.  cadimo,  velho,  exer- 
citado, antigo,  ladiào  velho,  matreiro.)  ardi- 
%OL<.  11. 


?<)-?o,  destro,  o\erc*t;x.lo  r.a  sra  arte  (iovador) 
lairoOjCtc  ):  'ant. í  principal  (estrada) ;  vsual, 
costmnado  (vicio,  habito).  Jogai yr^",  exper- 
tO;  ína'relro. 

CADíNíK),  3.  m.  (do  Lat.  caiiuii^^  va.:oern 
que  se  fundem  mctars;  e  deriv.  do  (»r.  kheó, 
dcrrctor,.  fundir.)  vaso  de  fundir  meta  os,  etc, 
V.  Crkol. 

CVDTZ,  (geogr.)  í7a:ic;},  cidade  ortc  dellrs- 
panha  c  princi.-,,-!  da  província  da  Andaluzia, 
]fp]  guaíaoSO.d-  Madrid;  Ò3,000habltant^^. 
Bita  situada  no  meio  d^agua  na  extremidade  de 
nma  peninsuiada  ilha  deLeào,  nas  costas  doMc- 
diterranea.  Tem  umasrande  enseada,  alfande- 
ga, praça  do  conmercio,  thoatros,  arsenal,  hos- 
pitat  militar,  observatório  de  marinha,  collegio 
de  cirurgia,  academia  de  drsenbo.  É  uma  das 
cidades  de  mais  commercio  de  Hespanha,  eten^ 
do  ficado  arruinada  pela  emancipação  das  coló- 
nias hespanholasda  America,  a  franquia  do  seu 
porto  a  tem  levantado  nestes  ultimost^mpos.  Foi 
edificada  pe'o3  I'hcnicio5  ou  pelos  Carthagine- 
zes.  Tomada  pelos  Romanos  no  anno  Wíí  antes 
de  Jesu-Christo.  Os  Ingleses  tomaram-na  esa- 
quearam-na  em  159() ;  mas  em  \(S^Q  e  1702  ata- 
caram-na  infructuosamente  '  bombardearam- 
na  em  1800 ;  e  os  Francezes  cercaram-na  em 
1BF2.  Eia  1823  teve  de  se  render  ao  exercito 
doduqued'Angoulème,  que  lhe  pòz  cerco  por- 
que as  cortes  para  lá  se  tinham  retirado,  le- 
vando orei  comsigo. 

CADMÊA,  (geogr.)  cidadella deThebas,  fun- 
dada porCadmo,  donde  se  originou  aosThe- 
banos  o  nome  de  C  ailmeus.  V.  Tliebas. 

CADZ^JÊIDK,  (geogp.)  antigo  nome  da  Beo?» 
cia. 

CADMíA,  s.f.  (miner.)  sublimação  metàlK- 
ca  ou  ferrugem  que  se  apega  ás  paredes  do 
crisol  onde  se  funde  oV)ronze  e  outros  m^{a'^s. 
Posteriormente  deu-se  o  nome  de  cádmio  natu- 
r(d- o\\  fóssil,  a  uma  sorte  de  pedra  ou  mine- 
ral qr.e  contém  zinco,  ferro,  e  algumas  vezes 
arsénico,  bismuto,  prata,  e  cobalto ;  e  o  de  cad- 
mia  jurtifitiial  ao  oxydo  de  zinco  sid)Iima- 
do. 

CADMJLLOS  ou  CASMiLLOS,  (hist.)  V.  Ca- 
rihos. 

CÁDMIO,  s.m.  (chiiTv.)  metal  solido  c  bran- 
co, descoberto  om  llU8,  por  Stromeyer. 

CADMO,  (hist.)  filha  d'Ageror,  rei'  daPhe- 
nicia  ;  seu  pai  mandou-o  em.  procura  de  Euro- 
pa, irmã  d;- Cadnio,  qi:e  Júpiter  havia rar.tado. 
Não  a tCiJo  achado,  enão  se  atrevendo  a  rc- 
gressrr  sem  e!]a,  estabeleceu-sc  na  Beócia,  onde 
fiMidou  a  cidade  de  Thel  as,  peles  anros  de  }  r80 
ant  s  de  Jesu-Christo.  Pensa-sequefoi  clie  qtie 
le^  ou  a  arte  de  escrever  da  Phenicia  para  a  Gré- 
cia. 

CADMOS  J}E  aiILETO,  (hist.)  hIfetGr'adorgr-- 
go,  que  viveu  no  tetr  po  d' AP  atto  rei  de  Lvdiá, 
no  século  VI.  antes  de  Jesn-Cbristo.  Foi  o  pri- 
meiro que  escreveu  a  historia  em  prosa.  A  sua 
HisÍQria  da  fundação  dcMUet^e  dascidadis 
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iónicas,  ]À  nào  existia  no  tempo  de  Diniz  de  Ha- 
licarnasso. 

CÁ1)0,  s.  m.  (Lat.  cadus.)  (antiguid.)  v?isi- 
Iha  grande  de  larro,  em  que  os  antigos  costu- 
iravam  guardar  vinho  ;  medida  usada  na  Atti- 
ca,  de7è  sextarios,ou  18  canadas;  medida  he- 
braica que  continha  três  alqueires  etres  quar- 
tas. 

CABOMUS,  (hist.)  cidade  da  Gallia.  V.  Caen. 

CADOUE,  (gcogr.)  Picve  di  Cadore,  cidade 
do  reino  Lomlxardo- Veneziano,  nas  margens  do 
Piave,  7  léguas  ao  NE.  deBelíuna;  ?,000  ha- 
bitantes. Pátria  do  Ticiano.  Bonaparte  deu  o 
titulo  de  duque  de  Cadore  aChampagny. 

CADOUDAL  (Jorge),  (hist.)  V.  Jorge. 

CADOUIN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departamento  da  Dordogne,  em  França,  7  lé- 
guas ao  E.  de  Bergerac ;  600  habitantes. 

CADOURS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departamento  do  Alto  Garonna,  em  França, 
7  léguas  ao  N  O.  de  Toulouse ;  800  habitan- 
tes. 

CADÓZ,  s.  m.  (do  Lat.  cado,  crc,  cair.)  bu- 
raco no  jogo  da  pela,  do  qual,  seella  ahicae, 
nâo  torna  a  sair;  (fig.)  pessoa  de  cujas  mãos  e 
difficil  arrancar  a  decisão  de  um  negocio.  Ojui% 
éum — ,  istoe,  não  despacha  nada,  só  a  muito 
custo  se  consegue  d'elle  qualquer  negocio. 
—  ,  ( f]g.  ,  famil. )  cazebre  ,  buraco  para 
onde  alguém  se  retira  ;  lugar  d'onda  não 
é  fácil  sair.  —  ,  peixe  de  barbatanas  ós- 
seas, pc^rtencenteáfamilia  dos  gobioides  de  Cu- 
vier.  É  um  género  de  peixes  pequenos  que  vi- 
vem entre  as  rochas  ao  longo  da  costa,  e  cu- 
jos caracteres  são  :  corpo  oblongo  ;  cabeça  me- 
diocre,  arredondada;  olhos  muito  juntos;  duas 
Ijarbatanas  dorsaes,  e  duas  ventraes  unidas  uma 
á  outra.  Uma  das  suas  espacies  é  o  —  negro, 
que  tem  o  corpo  pardo  escuro,  e  nunca  passa 
de  quatro  ou  cinco  pollegadas  de  comprimen- 
to. É  a  espécie  mais  commum  nas  praia*  da 
Europa. 

CADOZÊTES,  s.  w.  pi.  peixes  malocoptery- 
gíos  abdominais,  pertencentes  á  família  dos 
cyprinos  de  Cuvier.  Tem  a  cabeça  pequena; 
o  corpo  alongado,  revestido  de  pequenas  esca- 
mas ;  uma  só  barbatana  dorsal;  as  ventrars  si- 
tuadas muiíoatraz;  a  boca  pouco  rasgada,  sem 
dentes,  mas  guarnecida  de  lábios  próprios  para 
chupar,  e  barbilhos.  Ha  trez  espécies  d'este  gé- 
nero nos  rios  da  Europa:  1.^  o — inerme  dos 
fios,  pequeno  peixe  de  quatro  ate'  cinco  polle- 
gadas, salpicado  de  pontos  denegridos  sobre 
rim  fundo  amarellado,  e  de  carne  muito  sabo- 
rosa ;  2.^  o  —  espinhoso  dos  rios,  de  corpo  mais 
p;'queno  que  o  precedente,  comprijnido,  ala- 
ranjado, com  pintas  negras,  armado  de  um  fer- 
rão movei  sobre  a  cabeça;  3.^  o  —  espinhoso 
das  lagoas,  do  comprimento  de  dez  a  doze  pol- 
legadas, com  varias  linhas  longitudinaes  escu- 
ras e  amarellas,  e  dez  barbilhos.  Vive  nas  lagcas 
c  tanques,  ainda  mesmo  depois  d'eslcs  estarem 
gelados  e  secos.  Quando  o  tempo  e'  borrascoso, 


vem  A  auperfiçiç  d'agua,  que  elle  agita  e  faz  tur- 
va ;  dura.rile  o  frio,  desce  a  buscar  o  lodo.  En- 
gole incessantemente  o  ar,  que  torna  a  lançar 
pelo  anus,  depois  de  o  ter  mudado  em  acido 
carbónico.  A  sua  carne  e  moUe  e  sabe  a  lodo. 

C.ÁDRA,  (geogr.)  monte  da  Ásia  menor. 

CAUSANT.   V.  Cassandria  e  Kadsand. 

CADUCÂNTE,  adj.  dos  <2  g.  (forma  dop.  a. 
Lat,  em  ans,  tis.)  {poet.)  vacillante,  que  ameaça 
ruiíia  ,  que  caduca  ,  decadente  ( Império  , 
etc. ). 

CADUCAR,  V.  n.  {caduco,  ar  des.  inf.)  ton- 
tear, tresvariar :  diz-se  dos  velhos  decrépitos,  cu- 
jas faculdades  intellectuaes  se  vão  enfraque- 
cendo. — ,  diminuir-se,  declinar,  decair  (o  po- 
der, o  império). — o  legado  ou  o  fideicomisso, 
(forens.)passaLdo  legatário  instituido  por  se  não 
poder  verificar  n'elle,  em  consequência  da  lei 
que  o  assigna  ao  fisco  ou  a  outro  legatário. — 
o  contrato,  annular-se.  —  o  direito,  perder-se, 
ficar  sem  effeito, 

CADLXÁRIA,  adj.f.  (lei)  em  virtude  da  qual 
caducam  heranças,  legados,  etc. 

CADUCEADÔR,  s.  m.  {L^t.caduceator.)  (an- 
tiguid.) arauto  que  os  Romanos  enviavam  com 
proposições  de  paz,  assim  chamado  porque  leva- 
va um  caduceu. 

CADLCÈU  ouCADUCÊO,  s.  m.  (Lat.  cadu- 
ceus ou  caduceum  ;  de  caudex,  icis,  vara,  haste.) 
bastão  em  forma  de  sceptro,  coberto  de  velludo 
e  de  flores  delizdeouro,  que  levam  os  reis  d'ar- 
mas  nas  grandes  funcçôes  publicas.—,  vara  com 
duas  serpentes  entrelaçadas,  formando  um  ar- 
co na  parte  superior,  ecarregada  de  duas  pe- 
quenas azas,  attributo  ordinário  de  Mercúrio, 
e  emblema  do  seu  poder;  as  duas  serpentes  de- 
notam a  prudência,  as  azas  a  actividade,  qua- 
lidades necessárias  ao  protector  docommercio, 
e  mensageiro  dos  deuses. 

CADUCIDADE,  s.  f.  segundo  gráo  de  velhice, 
o  qual  procede  a  velhice  extrema  ou  decrépita. 
Estcnde-se  esta  idade  dos  setenta  ate  osoitenta 
ânuos  pouco  mais  ou  menos.  Este  termo  não 
vem  ainda  nos  nossos  diccionarios,  pore'm  e' 
usado  dos  facultativos,  tem  legitima  derivação 
do  adj.  caduco,  e  e  necessário  na  lingua,  na  qual 
não  podemos  exprimir  a  mesrna  ideia,  sem  pe- 
ríphrase. 

SvN.comp.  Caducidade,  decrepitude.  Esta» 
duas  palavras  são  latinas:  a  primeira  tem  sua 
raiz  no  verbo  cado,  cair,  decair,  es' ar  em  de- 
cadência, em  ruina  :  a  segunda,  no  verbo  crcpo, 
estalar,  quebrar-se,  tropeçar. 

A  caducidade  manifest^a  decadência  ou  pró- 
xima ruina;  c  decrepitude  o\x  decrej)ide%,  des- 
truição, ultimes  eReilos  d'uma  lenta  e  inser»- 
sivel  dissolução.  Ã  decrepitude á\z-%e,  propria- 
mente fallando,  dohomom  e  não  dos  mais  se- 
res animados  ;  a  caducidade  diz-se  algumas  ve- 
zes, em  sentido  metaphorico,  de  tudo  aquillo 
que  por  v(>lho  ou  gastado  se  acaba  ou  ameaça 
ruina,  como  um  edifício,  etc. ;  e  lambem  fat- 
iando de  bens,  por  perecedouros  e  transitório»; 
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<ft  dos  direitos  e  lei'>>  que  dizemos  commum- 
mentc  que  hâo  caiucado. 

Com  acerto  se  vale  o  uso  commum  doestes 
lermos  para  distinguir  duas  idades  ou  dous  pe- 
ríodos r  a  velhice.  Hu  uma  velliice  que  vulgar- 
mente chamlmos  caduca  e  outra  decrépita.  A 
caducidade  e  uma  velhice  prematura  e  acha- 
cosa  que  conduz  á  decrepitude,  e'e5ta  uma  ve- 
lhice já  em  seu  extremo,  e  por  assim  dizer  ago- 
nizante, que  conduz  á  morte. 

Os  physiologistps  diíFercnçam  os  dous  esta- 
dos do  ultimo  qri\rtel  da  vida  com  os  seguin- 
tes caracteres.  No  ancião  caduco  curva-se  o  cor- 
po, dcsordena-se  o  estômago,  afundam-se  as  ru- 
gas da  pelle,  toriía-se  áspera  a  voz ;  obscure- 
ce-se  mais  e  mais  avista,  entorpecem-se  todos 
os  sentidos,  perde-se  a  memor"a,  c  todas  as 
funcções  do  corpo  se  exercem  lenta  e  penosa- 
mente. Tudo  decae  ainda  mais  no  decrépito. 
O  corpo  não  pôde  já  sus'entar-se,  falta  intei- 
ramente o  appetiíe  e  a  memoria,  alinguatar- 
tamudèa  e  apenas  p6de  pronunciar,  está  gas'o 
o  jogo  dosorgàos  corporaes,  perde-se  até  o  uso 
dos  sentidos,  é  mui  lenta  a  circulação  do  san- 
gue e  a  respirarão,  enfraquece-s3  por  extremo 
o  corpo,  tudo  se  dissolve;  diremos  pois  que  o 
ancião  caduco  acaba  de  viver,  assim  como  o 
decrépito  principia  a  morrer. 

CADDCÍFKRO,  adj.  m.  (poei.)  que  traz  cadu- 
ceu :  epitheto  de  Mercúrio. 

CADUCO,  A,  adj.  (Lat.  caducus,  de  cado, 
ercy  cair.)  que  está  próximo  a  cair  de  velho, 
que  te:n  perdido  ós  forças  (homem,  idade,  saú- 
de); caídiço  (tlòr,  fructo) ;  (poet.)  que  ameaça 
ruina  (muro,  edifício);  que  delira  por  muita 
idade  (pessoa) ;  (fig.)  frágil,  transitório,  perece- 
douro, de  pouca  duração  (vida,  bens,  prazeres, 
gloria,  etc). — ,  (forens.)  devoluto  para  o  fis- 
co ou  a  oUlro,  em  virtude  de  lei  caducaria  :  nu!- 
lo,  que  não  tem  effeio  algum  (legado,  voto;. 
Alai  — ,(med.)  epilepsia  assim  chamada  porque 
os  que  a  padecem  caem  subitamente  no  prin- 
cipio doacc?sso.  Membrana — ,  o  que  cáelogo 
que  a  ílòr  desabotoa,  como  o  dí»  papoila.  Co- 
rolla — ,  a  que  cáe  pouco  tempo  depois  da  ílôr 
ter  desabotoado,  ou  antes  dos  estames  caírem, 
e  de  estar  competa  a  fecundação. 

CADURCl,  (hist.)  povo  da  Gallia  Transalpi- 
na, fazia  parte  da  Aquitania  1.%  e  habitava 
aoSO.,  filtre  os  Lemovices  aoN.,  e  os  V^olcae 
Tectosage  ao  S.  A  sua  capital  era  Divona  ou 
Cadurci,  hoje  Cahors. 

CADÍ'RCOS,  (geogr.)  povos  da  Gallia, 

CADLSii  ou  geLe,  (hist.)  povo  da  Ásia, 
na  costa  do  SO.  do  mar  Caspio,  entreoCyro 
e  oMardo;  o  seu  paiz  cbama-se  hoje  Ghilau. 

CADESIOS,  (géogr.)  povos  da  Ásia  entre  o 
mar  Caspio  e  o  ponto  Èuxino. 

CyEClLlUS  STACIO,  (hist.)  poeta  comico  la- 
tino, liberto,  nascido  nas  (íallias,  amigo  de  En- 
nio  e  de  Terêncio.  Compôs  mais  de  :}0  come- 
dias, de  que  apenas  restam  alguns  fragmentos 
(no  Corpos poctarumf  Londres,  1713,  â  vol.). 


Morreu  no  anno  163  antes  de  Jesu-Chrlsto. 
Quintiliano  collocou-o  entre  Plauto  e  Terên- 
cio, pelo  lado  do  talento.  V.  Metello. 

CJECl  ALIENUS,  (hist.)  general  romano,  que 
se  declarou  por  Vitellio  e  lhe  deu  a  corta  em 
consequência  da  victoria  de  Bedriac,  que  al- 
cançou de  Othon  no  anno  G9.  Depois  tomou 
partido  a  favor  de  Vespasiano.  Mas  despeitado 
por  não  ser  recompensado,  conspirou  contra 
aquelle  príncipe,  e  foi  morto  por  Tito  n'um 
banquete. 

CALCINA  P.'ETUS.    V.   Pwtus. 

CAEUÍÇO,  A,  adj.   V.  Caídiço. 

C/EI.IO  AURELIANO,  (hist.)  medico  grego, 
que  nasceu  em  Siccana  Numidia,  e  que  se  jul- 
ga haver  sido  contemporâneo  de  Galeno,  c  con- 
siderado como  cabeça  da  seita  dos  Methodistas. 
Existem  duas  obras  d'ele:  Tardarnmi  passio- 
num  libri  /^,  eAcutarwnpassionum  libri  IIL 

CAEN,  (geogT.)  Cadomus,  capital  do  depar- 
tamento dos  Calvados  nas  margens  do  Orne 
e  do  Odon,  4í>  léguas  ao  O.  de  Paris  ;  41,376 
habitantes.  Tem  relação  e  tribunal  de  com- 
mercio ;  academia  universitária,  J^yceu,  socie- 
dades scientificas:  museus,  bibliotheca  publica 
de  40,000  vol.  etc.  Bonitas  igrejas  e  passeios, 
canal  e  castello  forte.  Mui.a  industria  e  com- 
mercio.  Caene' cidade  muito  moderna.  Foi  to- 
mada pelos  inglezes  em  1346  eem  1417.  Hen- 
rique VI  d'ínglaterra  fundou  ali  uma  univer- 
sidade, queCar'os  Vil  de  França  confirmou. 
E  pátria  de  iVIalherbe,  Segrais,  Huet,  Lefebvre, 
Chorou.    F^oi  a  capital  da  Baixa-Normandia. 

CAEN  (ilha  de),  (geogr.)  é  uma  ilha  na  Ocea- 
nia,  no  archipelago  da  Nova- Bretanha,  aoE. 
da  Papuasia  (Nova-Guiné)  e  aoN.  do  archi- 
pe'ago  da  LuitiaJa,  a  b°  latitude  S,,  e  146" 
longitude  E.  A  sua  população  é  muito  nume- 
rosa, 

CAÊNDAS,  s.f.  pi.  (ant.)   V.  Calendas. 

C/ENE  ou  CiENOPOLIS,  (hist.)  quer  dizer: 
cidade  nova;  era  uma  cidade  da  Laconia,  pri- 
mitivamente chamada  Tcenarum,  na  costa,  pró- 
xima do  cabo  Ténaro.  Tinha  um  templo  de 
Júpiter  Caeneeo. 

CyENE,  (hist.)  hojeEl-Seun,  cidade  da  Me- 
sopotâmia,  próxima  da  foz  do  Zabus  minor. 

C/ENE,  (hist.)  hoje  Benymne^f.)  cidade  do 
Egypto-Medio.  V.  Hermopolis. 

C.ENINA,  (hist.)  cidade  da  Itália  antiga,  no 
Lacio,  7  léguas  de  Roma.  Os  CaeninatOd  foram 
os  primeiros  que  fizeram  guerra  aos  llomanos, 
748  annos  antes  de  Jesu-Christo.  Rómulo  ma- 
tou Acron,  seu  rei,  V.  Opirnes. 

C/ENOPHRURIUM,  (geogr.)  quer  dizer  :  /or- 
te  novo ;  cidade  da  Thracia,  â  léguas  ao  NO- 
deSelymbria,  e  onde  Aureliano  foi  assassinado 
em  S75. 

CAERCARADOK,  (geogr.)  monte  d'Inglater- 
ra,  próximo  de  Knigh-on.  (/onserva  vestigios 
de  umas  fortificações  attribuida,s  a  Caracta- 
cus. 

CAERDIFF,  CAERDIGAN,   etc.    V.  Cardiff. 
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r/T;Uí'%  (geogr.)  primeiro  yfg>/lh eho^e  Cef-\  — ,  eala  cla-isula  íj  le  entra  cm  fretam*;ntos  e 
fileri,  cilaie  cia  Jitrurla,  4  legi:a5  e  mela  ao '  seguros  quer  dizer:  da  terra  aoade  se  embarca 
O.  de  Veies.  Tiuha  sido  aprincipa'  cidade  do  já  terra  aonde  te  desembarca ;  mxo  esó  depor- 
reino  de  Mezeiíce,  e  passava  por  cidade  santa  ^  to  aporto,  ou  de  barra  á  barra;  e  da  terra  qu^ 
porque  n^ella  seguardara;n  os  objectos  sagra- 1  boria  as  agoas  da  embarcaj-ão  das  fazendas  á 
dos  tirados  de  Koma,  depois  da  derrota  d'Al- 


lia.  De  Ctere  vem  o  vocábulo  cwrevionia 

CAERLKON,  (geogr.)  J.ica  Silu7'uríi,  cidade 
d' Inglaterra,  b  léguas  ao  SO.  de  jVionmoutii, 
nas  margens  do  L'ske  ;  1,100  habitantes.  Tem 
i;ma  bcHa  ponte  e  um.a  igreja  gotbica.  Ha  nes- 
ta cidade  os  vestigios  de  nm  amphltlieatro  cha- 
mado a  '/abiila-rcdondãy  ou  ' l abula  d^ylrthur  ; 
porque  se  diz,  que  foi  ali  que  este  íei  estabe- 
leceu a  Ordem  dos  cavalleiros  da  Tabula-rc- 
doiída.  Esta  cida  ;e  ibi  n''outro  tempo  capiial 
e  metrópole  do  reino  de  Cíades. 

CAEKaiARÁMKN,  (geogr.)  Maridunum^  ci- 
da le  d' Inglaterra,  capital  do  condado  do  n.es- 
mo  nome,  (jl  laguas  ao  O.  de  Londres;  *J,000 
habita  utes, 

CAERMARTHEN,  (geogr.)  um  do3  II  conda- 
dos do  pai2  de  Gailes,  nas  co:.tas  do  mar,  em 
Iflglateria  ;  teín  obra  de  1 4  léguas  de  comprido, 
e7  de  largo  ;  'J0,3()0  habitantes.  E  fértil  em  cc- 
\ada  e  aveia;  tem  minas  de  chumbo  ede  car- 
vão de  pedra ;  e  muitos  cavallos :  pouca  ma- 
deira. 

CAERNARVON,  (geogr.)  capital  do  condado 
do  mesmo  nome,  em  Inglaterra,  t  léguas  e  meia 
ao  SO.  de  Bangor ;  J, OCO  habitantes.  Cidade 
bem  edificada,  bom  porto,  muralhas  antigas. 
Industria.  Aguas  m ineracsether ir. aes.  Foi  fun- 
dado por  Eduardo  J.,  pouco  distante  da  antiga 
iSeganthun,  em  1283. 

CAERNARVON,  (geogr.)  um  dos  12  condados 
dopaiz  dcGalies,  em  J ngíaterra ;  tem  obra  de 
15  léguas  de  comprido  cl  de  largo;  60,000  ha- 
bitantes. Terreno  montanhoso.  'Minas  de  cobre, 
chumbo  e  ardozia.  1'escarias  e  gados.  Em  Co- 
nway  pescam  pérolas  bastante  grossas. 

CAERPHILLY,  (geogr.)  cidade  dTng'aterra, 
no  paiz  de  G alies,  10  léguas  ao  SO.  de  jV-on- 
mouth  ;  1,100  habitantes.  Tem  um  castcllo  ve- 
lho, industria. 

CAER^VVYSouCAEK-AR-WYS,  (geogr.)  cida- 
de dMnglaleria,  no  paiz  deGalles,  2  léguas  ao 
O.  de  Flint  ;  1,0(X)  habitantes.  1  oin^outio  tem- 
po oli.gar  de  reunião  dos  Bardos,  para  uma  es- 
pécie de  justa  musical  e  poética. 

C,\ES,  s.m.  sem//,  (do  l  at.  callis,  ramudio 
estreito  para  gente  de  pé;  d'aqui  se  deri\a  o 
ca  fie  (rua  dos  hespanhoes.)  dis  erso,  obra  de  ma- 
deira, e  mais  ordiíariam-ule  de  pedia  e  cal, 
levantada  aborda  d*í!gi.a  cleí-mrioou  porlo, 
para  cont.r  as  aguas,  ou  facilitar  ocmlaíque 


terra  aonde  t^u  minam  as  aguas,  e  se  desembar- 
ca. 

GAES,  (geogr.)  pequena  povoação  do  Brazil, 
na  provincia  de  i  araliiba,  nodístricto  de  \  11- 
lano.a  de  vH)u;'a. 

CM^ARAlGLíiTA,  (geogr.)  hoje  F^ragossa. 

C/tSAREA  JUtJLLA,  (^^cogr.)  V.  IlhadeJef' 

Sff/. 

ca;sarodunum  ouTLRONES,  (geogr.)  ho- 
je Tours. 

CAbAEOMAGi;s,  (geogr.)  hojeChelmsforde 

Beauvais.       <^ 

CAEAKIVÍJRO,  s.  T)i.{c 'Jarro,  des.  c/ro.)  co- 
brador de  cafarro. 

CAFAElRO,  s,  m.  (Arab.  cafer,  infiel,  incré- 
dulo.) tributo  entre  os  Árabes  e  Tsircos,  na 
Terra  Santa,  exigiara-no  dos  christàos  e  dos 
que  nâo  eiam  mahouietaiios. 

CAFAKTOUT,  (geogr.]  Castra  Mororwm,  lo- 
gar  da  Turquia  asiática,  10  léguas  aoSO.  de 
Nisibin.  Muitas  ruinas. 

CAEATAKE^,  s.  VI. pL  (termo da  1  ndia)  Mou- 
ros de  Mascate,  aqueseattribuc  o  falso  poder 
de  matarem  s6  com  o  olhar. 

CAFii,  s.  w.  (Arab.  cahué,  nome  do  grão  de- 
pois de  torrado  ;  em  quanto  verde  chamam-lhe 
bonn.)  fructo  do  cafeeiro,  arvore  pertencente 
á  família  das  rubiaceas  deJussieu.  Cresce  esta 
ate  á  altura  de  um.a  ginjeira,  pouco  mais  oa 
menos;  tem  as  folhas  lizas,  lanceoladas,  sen)pre 
verdes,  e  maiores  que  as  do  loireiro;  as  ílóres 
axiilares  ou  {ermliiaes  ;  a  corolia  assalveada ;  os 
esíames  situados  sobre  o  tubo.  Tanto  as  folhas 
como  os  ramos  nascem  dous  adous  eoppostos, 
de  modo  que  um  par  faz  uma  cruz  com  outro 
par:  a  sua  flor,  igual  na  brancura  á  do  jasmim, 
exhala  um  cheiro  agradável ;  o  seu  fructo  e  uma 
baga  oval  do  tamanho  de  uma  grande  cerei^a,  e 
de  uuiacôr  encarnada  que  faz  um  bello  coutrasle 
com  o  verde  fechado  das  folhas.  Esta  baga  serve 
de  envoitorio  a  duas  sementes  ovaes,  convexas 
por  um  lado,  p^anas  pelo  outro,  cobertas  de 
luna  casca  córnea,  eaduiiadas  p-í'a  stasi  per- 
f  cie  plana,  e  a  estas  senientes  e  que  se  dá  no 
commercio  o  nome  de  café.  O  de  Moka,  quí 
e  pequeno  e  algum  tan'o  amarelo,  e  o  mui. 
esíimado  ;  o  do  Brazil  é  maior,  menos  cheiroso, 
e  da  ccr  tirante  a  chi  mbo.  Vários  autores  se 
tem  declarado  contra  o  uso  do  cít/c,  checando 
algriis  a  repu'a- -Q  porim  vfneno,  mastem-se 
viíjto  anciãos  de  im  seci  Io,   que  costumavam 


e  desembarque  das  iner(  a;'or'a3,  ctc.  Seguudo  '  toina-'o  regularirente  durs  vezes  ao  dia,  don- 
o  Alv.  de  âi  de  ^  a;o  de  1774 ct^,  cm  l  isboa  de  se  deve  inferir  que  a  ser  um  veneno  <  c  r- 
só  devefaz  r-se  a  mbarcação  das  fazendas  paia  .  íameníe  bem  i(n'o  nos  seus  effeitos.  Eile  con- 
03  navios  no  cães  de  í-autaitm,  da  1  las^a  do'  ién-  grande porçiio  deacido;  ei.traclogomoso, 
C  omraercio,  e  dos  J'omu  aies.  Jc  prohibidope-^  resinoso,  c  ads  rir.gerte,  mii'o  oxo,  sal  firo, 
jar  os  eáes  com  faz.ndas,  ou  outroí  òí^ectos, 'e  o!ati  .  G  í'o;  o  ia/  con  qiee''e  perca  ogosto 
que  nao  se^am   pata  obras  publicas.   Jjc  —  a,crú,  apaitj  aquosa  da  sua  inucila^cm;  (omas 


CAF' 

snas  proprie  lades  salinas,  e ficando  o  seu  o^eo 
algum  tanto  cmpyreumalico,  dá  o  cheiro  pi- 
cante que  esp  ria  com  prazer  o  no^^so  o 'fato. 
A  sua  infusdo  por  tanto,  sobre  ser  uma  bebi- 
da agradável,  estimula  as  fibras  do  estômago, 
ajuda  a  digestão,  accelera  a  circulação  do  san- 
gue, reanima  as  faculdades  inlellectuaes,  evem 
a  ser  por  isso  de  grande  beneficio  ás  passoas 
gordas,  pituiíosas,  tlegmaticaS;  e  principalmen- 
te aos  homens  de  letras.  O  café  e  originário 
da  Arábia  feliz  donde  foi  transplantado  á  A me- 
rica  meridional,  e  prospera  admiravehiiente  no 
Brazil.  — ,  a  infusão  do  café  torrado  e  moido ; 
casa  p  iblica  onde  ella  se  serve. 

CAFEKlKÁLj   s.  m.  campo  plantado  de  ca- 
feeiros. 

CAFEEIRO,  s.  m.  (bot.)  arvore  que  produz 
o  café. 

CAFELÁR,  V.  a.  etc.  y .  yícafelar,  etc. 
CAFKTÈIKA,  s.  f.    (do  Fr.  cafetiere.)  vaso 
onde  scextrae  ainf.isÃo  de  café,  eem  que  ella 
se  traz  para  se  vasar  nas  eh  içaras. 

CAFEZAL,  s,  m.  (café,  des.  zal.)  plantação 
de  cafeeiros  ou  cafezeiros. 

CAFEZÊIKO,  s.  m.  V^  Cafeeiro. 
'  CA  FF  A,  (geogr.)  Theolosia,  hoje  Fosodoúa, 
cidade  da  Uussia  europèa,  na  margem  do  es- 
treito que  une  o  mar  ISegro  ao  do  Azov,  que 
se  chama  estreito  de  Caífa  ;  7,òOO  habitantes. 
Foi  occapada  pelos  Genovezes  em  1  Wti ;  e 
servia  de  mercado  para  as  pelles  do  Norte,  e 
tecidos  de  seda  e  de  algodáo  da  Pérsia,  e  tam- 
bém para  os  productos  da  índia,  que  eram  tra- 
zidos pelas  caravanas  d'Aslracan.  Mahomet 
li.  tirou  Caifa  aos  Genovezes  em  I47ó,  e  em 
17/0  os  Turcos  deixaram-na  aos  Russos. 
CAFFARELLI.  V.  GaffarclU. 
CÁFILA,  s.f.  (Arab.  «/íítt/e/a,  companhia  de 
mercadores  viajantes.  Deriva-se  de  qáfala,  ca- 
minhar sem  perigo.)  palavra  indiana  que  si- 
gnifica uma  tropa  ou  companhia  de  mercado- 
res e  viajantes  que  se  incorporam  para  atra- 
vessar com  mais  segurança  os  estados  do  Mo- 
gol.  É  o  que  se  chama  caravana  nos  estados 
do  Grâo-Setihor,  e  na  Africa.  — ,  (fig.)  gran- 
de numero,  matilha  (de  cães)  ;  bando  (de  la- 
droes);  corja  (de  velhacos). —cie  mantimeri- 
foSf  (loc.  ant.)  V.  Recoua.  —  de  navios.  V. 
^omboi. 
CÁFRA,  s.f.  (ant.)  mulher  da  Cafraria.  V. 
fre. 

"CAFRARIA,  (geogr.)  parte  da  Africa  situa- 
a  entre  o  Congo,  Angola,  e  Benguella,  a  O. 
a  Negricia   e  a  Abissínia    ao  N.,  o  paiz   dos| 
Hottentotes  |ao  S.  e  o  mar  a  L. ;  e  que  Ihej 
vem  dos  Árabes  mahometanos,  em  cuja  linguaj 
significa    terra  dos  incrédulos.    Esta  parte   da } 
Africa,    onde  estào  as  possessões  Portuguezas 
que  foriiiauí  a  província  de  jV!o,aaibjque  tem 
aproximadamente   570  léguas  de  comprido  e 
GOO  de  largo.  Ç)  seu  clima  e  ardente,  mas  va- 
ria conforne  a  situação  dos  lugares,  e  ha  sítios 
onde  ao  calor  ardente  durante  o  dia  se  succe- 
V01«.  II, 
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den  noites  frigi lissimas,  e  manhãs  neb  dosas,. 
O  pnh  ó  cortado  por  numerosas  montanhas,, 
entre  as  quaes  se  encontram  valles  exleusissi- 
mos,  rega  los  por  grande  quantidade  de  rios, 
ribeiros,  e  lagoas  pela  maior  parte  de  agua  doco. 
h  paiz  rico  em  mineraes,  como  ouro,  praa, 
cobre,  ferro,  carvão  de  pedra,  sal,  etc,  e  em 
algumas  de  suas  costas  ha  p3io'as  e  aljôfares; 
nào  são  menores  que  no  reino  vegetal  e  mine- 
ral as  riquezas  do  reino  animal ;  abundam  os 
elefantes,  rinocerontes,  antílopes,  cavados  ma- 
rinhos, lagartos  ou  corcodilos,  Isòes,  panthe- 
ras,  leopardos,  tigres,  búfalos,  lobos,  macaCv"s, 
etc,  gado  vaccum,  e  miúdo  e  entre  este  oi 
carneiros  de  cinco  quartos;  e  grande  quanti- 
dade de  pássaros,  e  peixes  de  variadas  espécies. 
Os  Cafres  são  altos,  b3m  apessoados,  e  valen.. 
tes  nos  seus  combates  com  as  feras,  tem  acòr 
bem  preta,  as  feições  agradáveis,  o  que  corn- 
ludo  nào  acontece  com  os  de  Mo;a  nbique  pro- 
priamente dito,  os  'quaes  te  n  o  rosto  largo  e 
chato,  e  os  beiços  grossos.  Costumam  untar  o 
corpo  afim  de  ficarem  mais  agets  c  robustos. 
Os  homens  são  mais  curiosos  do  que  as  mu- 
lheres nos  seus  adornos,  que  consistem  omcol- 
lares  de  grãos  ede  cobre,  e  braceletes  nos  bra- 
ços, e  argolas  nas  pernas. 

A  religião  dos  Cafres  é  simples.  Crêem  qua 
ha  um  Deus,  a  que  chamam  Miilungo,  que 
tudo  creou,  e  tudo  governa ;  crêem  também 
no  mau  espirito,  e  para  oapasiguar  tem  osseus 
Inhamasutos  (feiticeiros),  que  são  também  seus 
legisladores  e  médicos.  Suppòem  que  o  homem 
fora  creado  para  viver  sempre,  e  que  quando 
Deus  o  quer  castigar  por  as  suas  maldades, 
manda  a  fome  aterra  para  que  então  morra; 
e  n'essa  crença  não  dão  auxílios  nenhuns  aos 
famintos,  e  nào  os  enterram  depois  de  mortos, 
mas  deitam-nos  aos  rios  e  alagôas  como  mal- 
ditos de  Deus. 

Suppòem  mais  que  com  o  homem  nasce  o 
espirito  que  o  anima,  a  que  chamam  vagina. 
A  única  cerimonia  religiosa,  entre  os  Cafres, 
e  a  das  preces  no  cemitério  dos  seus  Jnhaina- 
sangos  ou  maioraes,  as  quaes  se  repetem  algu- 
mas vezes,  mas  com  especialidade  nas  occa- 
siôes  d'escacez  da  colheita  por  falta  de  chuvas. 
Não  se  lhes  conhece  nenhuma  outra  ideia  re- 
ligiosa, nem  cerimonia  que  com  ella  tenha  re- 
lação ;  acircumcisão  de  que  usam  e  antes  uma 
medida  de  hygiene,  ou  uma  imitação  do  que 
tivessem  visto  praticar  a  outros  povos.  Entre  os 
Cafres  e'  permittida  a  polygamia  nos  reis  e 
grandes  senhores;  mas  não  apparecem  vestígios 
d'ella  entre  os  homens  de  condição  inferior,  o 
que  talvez  provenha  an:es  da  falta  de  meios  pa- 
ra sustentarem  mais  de  uma  mulher,  que  da 
falta  de  permissão  para  tomarem  muitas.  Os 
casamentos  de  ordinário  concerta  n -se  muito 
cedo  ;  enire  os  homens  ja  aosseiii  annos,  e  en- 
tre as  mulheres  mesmo  no  berço:  e  não  poucas 
vezes  se  viram  Casamentos  de  homens  de  mais 
de  50  annos   com  cnanças,   ainda  de  uiama, 
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-j^rquc  ainda  que  os  maridos  morríiín,  ficam 
ellas  suas  herdeiras,  lia  na  Cafraria  diversos 
reinos,  os  principaessuo:  Chingamira,IV1adan- 
da,  Quissanga,  e  Quiteve,  formados  de  terri- 
tórios, que  tinham  pertencido  ao  imperador 
de  Monomotapá. 

Este  artigo  sobre  a  Cafraria  c  extraído  do 
Diccionario  de  Monteiro ;  no  de  liouillet  en- 
coiitra-se  o  seguinte : 

CAFRARIA,  (geogr.)  vasto  território  da  Afri- 
ca austral,  que  se  dilata  ao  longo  do  Oceano 
indico,  desde  o  cabo  Negro  ate  á  ponta  do 
Luabo,  de  Q-^"  a  45"  latitude  S. ;  2(;0  léguas 
de  comprido  e  500  de  largo.  Divide-se  em  Ca- 
fraria  marithva,  n'ou!ro  tem])0  Costa  do  Na- 
tnly  e  Cafraria  interior,  ou  Cafraria  dos  Be- 
tjuanas,  habitada  poí  muitos  povos  indepen- 
dentes. O  clima  e  quente  pela  costa,  e  o  solo 
variado;  no  interior  montanhas  agrestes  e  gran- 
des dezertos  d'areia ;  falta  d'agua  em  muita 
parle ;  minas  ricas  d'ouro  e  prata,  ferro  e  co- 
lire:  a  Flora  e  análoga  á  do  Cabo  da  Boa- 
Jísperança ;  muitas  feras.  A  familia  Cafre  e 
negra ;  mas  alta  e  bem  feita  :  divide-se  em  Koos- 
sas,  Tambuki,  e  Mambuki,  na  Cafraria  marí- 
tima;  e  em  Gokas,  Morolongos  e  Betjuanas, 
na  Cafraria  do  interior ;  estes  subdividem-se 
fem  muitas  tribus,  todas  guerreiras  e  a  maior 
parte  nómadas.  Conhecem  pouco  a  agricul tu- 
ia e  a  industria  ainda  menos  ;  arrebanham 
grandes  manadas  de  bois.  Quasi  que  nào  têem 
religião;  e  os  esforços  feitos  pelos  missionários 
para  os  converter,  têem  sido  inefficazes.  São 
polygamos :  e  nem  têem  forma  particular  de 
governo  a  que  pareça  obedecerem.  Hoje  os 
Tambuki  dominam  na  Cafraria  marítima,  e 
o  seu  chefe,  que  tem  15,000  ás  suas  ordens, 
reside  em  Zula. 

CAFRE,  s.  dos  %g.(ATah.  káfer,  incrédulo, 
infiel.)  o  natural  da  Cafraria,  região  da  Afri 
-ca,  ao  N.  do  Cabo  de  Boa-Esperança ;  nome 
injurioso  que  os  Alahometanos  dão  aos  negros 
idolatras  da  costa  oriental  da  Africa. —,(fig.) 
homem  bárbaro,  cruel,  rude,  grosseiro  como 
os  moradores  da  Cafraria.-—,  s.  m,  ave  de  ra- 
pina congénere  do  falcão.  Participa  da  águia 
e  do  abutre,  e  vive  na  Cafraria,  d'onde  se  lhe 
originou  o  nome. 

CAUIÍCE,  s.  f.  (cofre,  des.  ice.)  (p.  us.)  ac- 
ção própria  de  cafre;  (fig*)  barbaridade, sum- 
nia  ignorância. 

CAFTÂN,  s.  m.  [coftan.  voz  Turca.)  túnica 
dedistincção,  usada  pelos  Turcos,  costuma  ser 
de  seda  ou  de  brocado  e  trazem-na  por  cima 
'dos  mais  vestidos. 

CAFÍ/A,  s-f.  V.  Furna.  ^-,  (fig.,  famil.)  es- 
condrijo. 

'cafuné,  s.  m.  Ctermo  bnrl.  braziliense)  si- 
j»nifica  catar  e  matar  piolhos;  estalo  que  se 
dá  na  cabeça  de  alguém  com  o  dedo  polle- 
f?ar. 

CAFÍiRNA,  s,f.  (vúlg.)  íurna,  caverna,  co- 
vil/escondrijo. 
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CAFZA,  (geôgr.)  Capsa,  cidade  do  Estado 
de  Tunis.  Fez  parte  da  Numidia,  depois  da 
Byzacene,  e  foi  cidade  muito  forte,  e  uma 
d'aquellas  ondeJugurtha  guardava  os  seus  the- 
souros.  Mário  tomoti-a  em  107,  e  César  ar- 
razou^a  em  4Í»  antes  de  Jesu-Christo. 

CAGAÇAL,  s.m.  {cagar,  fa/ des.,  denotando 
sitio,  lugar  húmido  semelhante  a  um  lamaçal.) 
termo  injurioso  e  grosseiro  que  se  dú  a  mere* 
trizes. 

CAGADA,  s./.  (des.  f.  substantivada  doadj. 
cagado.)  (termo  baixo')  descarga  do  ventre. 

CAGADA,  (geogr.)  ilha  do archipelago,  fora 
da  boca  da  bahia  de  Nitherohi,  ou  Rio  de  Ja- 
neiro, entre  a  ilha  lledonda  e  a  Comprida. 

CAGADÉLLA,  s.  f.  (des.  dimin.  e//a.)  (termo 
baixo)  immundicia  (de  pulga,  de  mosca,  e  de 
outros  insectos). 

CÁGADO,  s.  m.  (do  Gr.  kíô,  andar,  e  ku- 
tos,  cavidade.)  espécie  de  tartaruga  pequena 
dos  rios  ou  terrestre.  V.   Tartaruga. 

CAGADO,  A,  p-p-  de  cagar,  ao?/',  que  cagou  ; 
borrado. 

CAGADO,  (geogr.)  povoação  do  Brazil,  na 
província de-Minas-Geraes,  no  districto  da  villa 
de  S.  João  Nepomuceno. 

CAGALHÃO ,  s.  m.  { caga ,  des.  Ihâo  au- 
gment.)  (termo  baixo,  indecente)  matéria  fe- 
cal solida. 

CAGALÚME,  s.  m.  {caga  elume)  (vulg.)va- 
galame,  noctiluz,  lumieira,  insecto  cuja  fêmea 
é  phosphorica  e  dá  luz  de  noite.  \ .  Pi/rilam- 
po. 

CAGANEIRA,  s./.  (de  cagar,  eira  suffixo  ;  o 
n  e  simplesmente  euphonico.)  (termo  baixo, 
indecente)  diarrhea,  soltura  de  ventre. 

CaGANÍTAS,  s.f.  pi.  o  estrume  das  cabras, 
todo  o  excremento  solido  um  grumos  peque- 
nos e  seccos. 

CAGÃO,  s.  m.  (caga,  des.  augment.  ao.)  ho- 
mem que  vai  a  miúdo  á  latrina;  (fig.,  chul.) 
medroso;  (vulg.  e  chul.)  a  gente  baixa  dá  o 
nome  de — ,  a  um  copo  de  aguardente. 

CAGAR,  V.  a.  (Lat.  caco,  are,  do  Gr.  kakain^ 
termo  infantil ;  vem  de  kathairo,  limpar,  pur- 
gar, expellir  a  immundicia.  V.  Círa.j  (termo 
indecente)  descomer,  descarregar  o  ventre  ;  lan- 
çar o  excremento  pelo  anus;  (fig.)  —  scnten- 
^'as,  diz-se  de  pessoa  vaidosa  ou  néscia  que  falia 
em  tom  dogmático.  — se,  v.  r.  (termo  pleb.) 
borrar-se. 

CAGARÓL.A,  s.  m.  (de  cagar,  des.  ola ,  do 
Gr.  holos,  todo.)  homem  fraco  e  cobarde. 

CAGARRÃO,  s.  m.  homem  extreaiamente 
medroso;  (chul.)  cárcere,  calabouço,  prisão. 

CAGARRÁZ,  s.  m.  V.  Mergulhão. 

CÁGATÓRIO,  s.  7)1.  latrina,  cloaca,  secreta. 

CAGAYAN,  (geogr.)  aleaidaria  da  ilha  de  Lu- 
çon  (umadasPhilippinas)  na  parte  sujeita  aos 
Hespanhoes.  Também  se  chama  assim  uma  iltia 
pequena  do  grupo  de  Borneo,  sujeita  ao  sultão 
de  Soulou. 

CAGLI,  (^ógr.)  Cá//»»,  viJla  dos  Esladw 
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pontifícios,  4  léguas  e  meia  ao  S.  d'UrbIno ; 
2,000  habitantes.  Bispado. 

CAG LT ARI,  (geogr.)  Calaris  ou  Caralis,  ca- 
pital da  ilha  de  Sardenha,  aoS.,  a  6°  48'  lon- 
gitude E.,  39^  12'  latitude  N. ;  30,000  habi- 
tantes. Residência  do  vice-rei.  Arcebispado. 
Porto  seguro  e  vasto.  Fortificações,  theatro, 
bibliotheca,  universidade  ;  industria  muito  acti- 
va, e  commercio.  Pensa-se  que  é  a  mesma  que 
a  antiga  cidade  de  lolas,  fundada  pelos  Car- 
thíiginezes. 

CAGLIARI  (Paulo),  (hist.)  V.  Feroncso. 

CAGLIOSTRO,  (hist.)  homem  mysterioso,  na- 
tural de  Palermo,  que  se  tornou  famoso  no  sé- 
culo XVÍÍl. ;  nasceu  em  1743  de  familia  ob- 
scura. O  seu  verdadeiro  nome  foi  José  Bálsa- 
mo, que  depois  mudou  no  de  coíideCagliostro. 
Accusado  de  furtos  e  velhacadas,  teve  de  dei- 
xara pátria,  ainda  moço,  ecora  differentes  no- 
mes viajou  pela  Grécia,  Egypío,  Arábia,  Pér- 
sia, Malta,  Nápoles,  Roma,  equasi  toda  a  Eu- 
ropa :  assenhoreou-se  de  vários  segredos  d'al- 
chimia  e  medicina,  e  obteve  grandes  créditos 
por  seus  curativos  maravilhosos.  Em  Pariz  foi 
admirado,  e  andou  por  algum  tempo  em  moda 
na  alia  saciedade ;  mas  implicado  com  o  cardeal 
de  Rohan  no  caso  do  coUar  (V.  Rohan),  foi 
preso  na  Bastilha,  e  depois  proscriptoem  178G. 
Retirou-se  para  Inglaterra,  d'onde  passou  á 
Suissa  e  Itália,  até  que  foi  preso  em  Roma  em 
1789,  econdemnado  á  morte  como  franc  ma- 
çon;  pena  que  lhe  foi  commutada  em  prisão 
perpetua,  morrendo  em  179Ô  no  castello  de  S. 
Leào.  O  maior  numero  tèem  Cagliostro  por 
um  sagaz  charlatão,  outros  tomam-no  como 
homem  verdadeiramente  extraordinário,  di- 
zendo até,  que  elle  tinha  o  poder  de  fazer  ap- 
parecer  os  mortos.  O  que  é  certo,  é  que  elle 
produzia  effeitos  de  m-aravilhar,  que  viveu  sem- 
pre em  grande  opulência,  e  que  fazia  bem  a 
muita  gente.  Em  Roma  publicou  ss  uma  Fida 
de  Cagliostro,  extraída  das  suas  notas,  que  es- 
tá traduzida  em  francez. 

CAGNANO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, mais  de  6  léguas  £;o  NO.de  S,  Severo : 
3,600  habitantes. 

CAGOATATI,  (geogr.)  ribeiro  da  província 
do  Rio  de  Janeiro,  nodistricto  de  Parati.  Dá- 
se  também  a  este  ribeiro  o  nome  deGaiataca, 
e  a  outro  de  menos  porte  o  de  G  uaitaca-M  ir im ; 
ambos  se  lançam  na  bahia  d*Angra-dos-Reís. 

CAGOTS,  (hist.)  espécie  de  Párias,  derrama- 
dos na  idade-media  pe^as  proximidades  dos 
Pyrineus,  e  que  a  superstição  tiniia  por  objecto 
de  desprezo  e  horror.  Pensava-se  que  eram  des- 
cendentes dos  antigos  Godos,  que  possuiam  a 
Aquitania,  e  d'ahi  lhes  veiu  o  nome  de  Ca- 
gots  (caas  gofks,  cães  godos).  Os  chronistas 
também  lhes  chamam  :  Caqueux,  Cacous,  Ca- 
^s,  Gaffoa,  Gezitas,  Gahitas,  Cahets,  nomes 
todos  desprezíveis,  que  significam  leprosos,  e 
que  eram  igualmente  applicados  aos  Judeus. 
Cl>amavara-se  ainda  C(?//i6erÍMí,  escravoafran,- 


cos,  e  também  patos^  porque  eram  obrigados 
a  trazer  no  seu  vestuário  um  pé  de  pato  paia 
serem  conhecidos.  Ainda  hoje  existem  vestí- 
gios d'esta  raça  opprimida  pelo  oeste  e  meio- 
dia  da  França ;  e  apezar  dos  progressos  da  ci- 
vilisaçâo,  o  ódio  que  aquelles  infelizes  inspira-^ 
vam,  não  está  de  todo  extincto.  Muitos  auto- 
res tèem  pensado  ,  que  estes  homens  erain 
análogos  aos  cretins  e  alporquentos  dos  A^ 
pes. 

CAHAN,  (geogr.)  tribus  indianas,  cujas  al- 
deias estão  entre  os  rios  Miamaia,  Escopil  e  Iga- 
timi,  na  província  deMato-Grosso,  no  Brazil, 
Vivem  nas  matas  para  se  preservarem  dos  acom- 
mctimentos  dos  índios  cavalleiros,  appellidados 
Guaicurús.  Arrancham  muitas  famílias  n^uma 
só  casa;  andam  metidos  n'uma  espécie  de  sac- 
co  de  pano  d'algodão  furado  nos  lugares  que 
correspondem  á  cabeça  e  braços,  e  tem  por  ar- 
mas arcos  e  flechas ;  furam  o  beiço  inferior, 
e  introduzem  no  buraco  um  cilindro  d^ima  re- 
sina transparente.  Cultivam  o  algodão  de  quo 
hão  mister  para  se  vestirem,  ecefta  espécie  de 
mendubi. 

C.\HAWB.AH,  (geogr.)  cidade  dos  Eslados- 
Unidos,  76  léguas  ao  NE.  da  Nova-Orleans,  na 
confluência  do  Cahawbah  e  do  Alabama  ;  2,000 
habitantes.  Já  foi  capital  de  todo  o  Estado  de 
Alabama,  antes  de  Tuscaloosa;  hoje  é  capital 
de  um  condado. 

CAHETJÉou  VILLANOVA-DA-RAINHA,  (geo- 
gr.) antiga  villa  do  Brazil,  na  província  de  Mj- 
nas-Geraes,  3  léguas  ao  SE.  de  Babará,  e  IB 
ao  NE.  da  cidade  de  Marianna,  em  19"  ebX' 
latitude.  Seu  nome  primitivo  é  derivado  das 
palavras  indianas  caa,  que  significa  montanha, 
e  eté,  mata  espessa.  Sua  população  é  avaliada 
em  6,000  habitantes,  entre  agricultores,  criador 
res  de  gado  e  mineiros.  E  de  presumir  que  a 
tília  de  Caheté  perdeu  por  algum  tempo  este 
titulo,  sem  que  tenhamos  podido  descobrir  o 
quando  e  o  porque,  pois  que  uma  lei  provin^ 
ciai  de  23  de  Março  de  18-JO  lh''o  resti- 
tuiu. 

CAFIETÉS,  (geogr.)  nome  genérico  do  idio-- 
ma  indiano  que  significa  7nata  espessa,  e  qu:2 
foi  applicado  adifferentes  tribus  de  índios quií 
viviam  embrenhadas  para  se  subtraírem  á  guer- 
ra cruel  que  lhes  faziam  outras  tribus.  Faziam 
estes  índios  longas  jornadas,  passando  rios  em 
jangadas,  elevavam  por  onde  quer  que  passa- 
vam a  morte  e  a  desolação.  Os  Tupínambás 
do  Pará  e  do  Maranhão  se  colligaram  contra 
elles,  edestruíram-nos  em  todos  os  lugares  on-r 
de  poderam  encontrá-los.  Os  que  escaparam 
se  cívilisaram  e  assentaram  morada  nos  districtos 
do  sul  da  província  de  Parahiba. 

CA  Hl,  (jjeogr.)  rio  do  Brazil,  na  província 
de  São-Pedro-do-Rio-Grande,  no  districto  da 
cidade  de  Porto-Alegre.  Nasce  da  encosta  me- 
ridional da  Serra-Geral,  ao  pé  da  montanha 
appellidada  Monte-Negro,  corre  doN.  ao  SE. 
.obra  ,de  20  léguas. 
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CAHIMÂNA,  s.f.  (bot.)  planla  medicinal  do 
Brazil. 

CAHIQ.uk,  s.  m.  embarcação  do  Algarve 
bem  conhecida  de  dous  mastros  com  velas  la- 
tinas para  navegação  costeira.    V .  Caíque. 

CAIIÍR,  V.  n.  etc.  V.  Cair. 

CAHÍZ,  s.  rn.  (do  Arab.  cfl_/i«.)(ant.)medida 
de  grãos.  O  cahh  grande  continha  dezeseis  al- 
queires; o  peq  leno  oito. 

CAlluKCINOS,  (hist.)  usuraiios.  V.  Lom- 
bardos. 

CaHORS,  (geogr. )  Divona,  depoh  Cadurci, 
capital  do  departamento  de  l.ot,  em  França, 
lIò  léguas  ao  ^.  de  Pariz  ;  b2,4l7  habitantes. 
Bispado.  Tem  um  tribunal  de  1.'^  instancia, 
academia  universi  ária,  colle^io  real,  duas  bi- 
bliothecas :  uma  Cithedral  antiquíssima,  e  ruí- 
nas romanas.  Foi  capital  dos  Catiura,  e  d(  pois 
do  Alto-Quercy.  Tomada  por  Henrique  I  V  .em 
IbnO.  Tatria  do  papa  João  X  A 11.,  de  Marot, 
Kamel,  e  de  Miirat.  O  districto  de(.'ahors  tem 
1^  comarcas,  ls!0  concelhos,  e  117,229  habi- 
tantes. 

CÁ  nos,  s.  m.  V.  Chãos. 

CAHDSAC,  (geogr.)  cidade  pequena  da  Fran- 
ça, no  departamento  de  Tarn,  4  léguas  ao  NO. 
d'Alby,  nas  margens  do  V erre;  1,450  habitantes. 

CAHUSAC  (Luiz  de),  (liist.)  autor  dramático 
francez ;  nasceu  em  1700  e  morreu  em  1759. 
Escreveu:  O  conde  de  ff^arwick ,  tragedia; 
Zencida  e  a  /írgelina  j  comedias  ;  Grigri; 
Historia  da  antiga  e  moderna  dansa :  e  mui- 
tas operas  que  foram  bem  recebidas:  entre  es- 
tas Ánacreonte  e  os  ylmores  de  Tempé. 

CAIA,  (geo''r,)  }>equeno  riode Portugal,  nas- 
ce aoN.  d' Alegrete,  no  Alemtejo,.  na  serra  de 
]Vlamede,  risinha  de  Portalegre,  e  se  lança  no 
Guadiana  a  I  légua  e  meia  d'lilvas,  com  um 
curso  de  9  léguas,  e  neste  sitio  principia  a  ser- 
vir delimites  áraia  hespanhola.  I^obre  elleestá 
a  povoação  do  mesmo  nome, 

CAIADÊJRA,  s.  /.  (ca.ado^  des.  eira.)  mutticr 
que  caia.     _ 

CAIADO,  A,  p.p.  de  caiar ;  aJy.  branqueado 
eom  cal ;  mascarado,  arrebicado,  disfarçado, 
V.  g.  hypocrisia  —  de  virtude. 

CAIADÔB,  s.OT.  oque  caia,  oquebranquca 
paredes  com  cal. 

CAIADÍ/RA,  s.f.  acção  e  effeito  de  caiar, 
branqueamento  de  uma  parede  com  cal ;  pos- 
turas brancas  no  rosto,  arrebiques;  (fig.)  dis- 
farce, còr  dada  á  mentira,  a  aleive. 

CAíAMOCÚ,  (geogr.)  ribeiro  da  província  do 
Pará,  no  Brazil,  desagua  no  Oceano,  aos  ^** 
de  latitude  N.  Em  suas  margens  se  acha  o  ul- 
timo posto  brazileiro  nas  fronteiras  da  Guiana 
franceza. 

CA  IA  PÓ,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  que  jaz 
to  y.  da  proviucia  e  cidade  de  Goyáz. 

CAIAPÓ,  (geogr.)  ribeiro  da  província  de 
Goyáa,  no  Brazil,  na  serra  de  que  tem  o  nome. 
Depois  de  correr  cousa  de  3  léguas,  ajunta-se 
com  o  ribeiro  Bonito,  já  engrossado  com  as 


aguas  do  Barreiros,  e  juntos  tom.am  ò  nom« 
de  rio  (irande,  ou  de  Araguaia. 

CAI  APÓS,  (geogr.)  grande  nação  de  índios 
bravos  que  dominavam  em  diversas  partes  das 
capitanias  de  Goyáz,  S.  Paido,  e  Minas-Gcraes. 
Algumas  doestas  tribus  barbaras  existem  ainda 
nas  matas,  e  se  mostram  nos  rios  da  provín- 
cia de  Goyáz,  porem  são  muito  menos  cruéis 
do  que  ao  principio  eram.  Andam  quasi intei- 
ramente nús,  são  valorosos  e  intrépidos,  e  tem 
por  armas  aicos  e  flechas  e  certa  espécie  de 
maça. 

CAIAR,  V.  a.  (de  cal,,  e  Laf.  alharc,  bran- 
quear.) branquear  paredes  com  cal  applicada 
com  um  pincel.  —  orosto.,  (tig.  famil.)  pòr- 
Ihe  posturas  para  parecer  alvo.  —  o  a/eive,  a 
calumniay  disfimular,  disfarçar,  m-ascarar. 

CÃIBRA,  s./.  (Fr.  camhrer,  curvar,  emlat. 
camurus,  curvo.)  convulsãoque  tolhe  os  mem- 
bros, contracção  espasmódica  dos  músculos, 
que  ataca  principalmente  as  pessoas  que  na- 
dam. 

CAIBAS,  s.  f.  pL  peças  do  freio:  são  doii 
ferros  compridos-em-cujas  extremidades  entrara 
os  tornezes  onde  prendem  as  rédeas ;  correspon- 
dem aos  ca-ntos  da  boca  do  cavallo,  e  nellas 
está  fixo  o  bocado  e  a  barbei  la.  — ,  peças  cur- 
vas de  madeira  nas  rodas  dos  carros,  etc.  — , 
(termo  de  alfaiate)  nesgas  ou  per-as  de  pano  que 
se  ajuntam  para  arredondar  a  falda  da  túnica 
ou  capote,  fazendo-a  a  mais  larga.  V.  Ca/Jt- 
ha, 

CÃIBRA,  s../.  V".  Cavibra. 

CAIBRÁL,  ad}.  dos  2  g.  (prego)  de  caibro, 
ou  que  serve  [ara  pregar  caibios. 

CAIBRO,. .?.'//?.  ( Lat ,  cowrt? IAS,  torto,  curvo.) 
peça  de  madeira,  como  barro  e,  príi^ada  nos 
quatro  cantos  do  tecto ;  peça  lavrada  de  ma- 
deira, ovada,  que  vem  do  frcichal  á  cumieira, 
sobre  a  qual  assentam  as  ripas,  cruzando  com 
ella.  Caibros  do  earro^  peças  da  grade, 

CÃIt^ÁLHA,  s.  f.  (contrac.  de  caniçalha.) 
multidão  de  cães;  (fig)  plebe  vil,  canalha. 

CAICÍNO,  (geogr.)  rio  da  Locrida. 

CAÍCO,  (geogr.)  hoje  Gimarsti,  rio  da  My- 
sia,  que  se  lança  no  mar,  defronte  de  Lesbos. 
— ,  pL  antigos  povos  d'Allemanha,  junto  ás 
margens  do  Kheno. 

CÀIÇÍ),  s.  m,  ave  do  Brazil,  do  tamanho  de 
uma  co'ovín  :  tem  a  plumagem  da  parte  supe- 
rior do  corpo  ]>arda,  com  pintas  brancas;  a 
do  ventre  cinericia ;  a  cabeça  grande ;  o.  bico 
grosso,  aguçado,  negro,  e  gcarnecido,  na  sua 
liase,  de  barbas  ásperas  "e  compridas. 

CAÍ  O  A  ou  CAIIIDA,  .s. /.  acçàode  caír ;  qucN 
da,  descida  íngreme"  de  serras,  ei.costa,  mon^ 
tes,  quebrada;  (fig.)  decadência,  perdição; 
descaimento  defoi"tuna,  do  posto,  honras,  car- 
gos, privilégios  ;  do  favor,  da  graça  (do  prín- 
cipe);  declinação  de  planeta,  occaso.  V.  Z>e- 
cadencioj  Queda. 

CAÍDÍÇO,  A,  adj..(ca»df>,  des. /fó,  que  deno- 
ta cctótume,  habito.)  que  caiu  ou  está  sujeito 


CAI 


rA:i 


que  esta  para  cair, 


n  caT;  v.  g^  a  folha 
caduco. 

CAÍDO,  A,  p.p.  de  ca'r;  adj.  que  deu  uma 
queda  ;  lançado  |)Or  terra,  derribado ;  arruina- 
do, destriiido:  (!-'g.)  "^^h  abatido  (animo). — , 
prostrado,  decaído;  desfallcido,  abatido,  des- 
alentado, hiosfo — ,  abatido, triste.  Espirito — , 
scru  energia,  desalentado,  abatido.  Fo% — ,  des- 
fallecida,  iro  i-\a.  Coslwnes  — 5,  pervertidos. 
Cahello  — ,  p-.ndente,  solto.  — ,  chegado  ao 
prazo  em  que  o  pagamento  se  deve  cffeituar. 


f-AILHAVA  (3.  IVíinciscô),  (hist.)  autor  dra- 
mático, natural  de  rVaiiça  :  n^asceu  cm  1731, 
e  morreu  em  1813.  Escreveu  grande  numero 
de  comedias,  qnasi  tofia?  imitadas  do  italiano: 
a  mais  estiuiada  e  o  'í'iifor  logrado  ou  a  Casa 
de  duas  portas^  1765.  Publicou  o  seu  Thtafro 
em  1781.  Escreveu  também  um  Irafado  didá- 
ctico Da  Arte  da  Coviedia^  I77á,  4vol.  depo"s 
rfundidos.  em  2.  Deixou  algumas  Meinoríos 
mijnuscritas. 

CAlhLK  (Renato),  filho  de  um  padeiro  fran- 


vencido.    Rendas^  foros — s,   e>:igiveis,   venci- iCez  eorphào  desde  a  infância  ;  nasceu  em  i  790 


doò.  —  em  erro,  (ng.)  que  com  meteu  erro.  — f- 
em  laço^  ardil y  coibido,  apanhado. 

CAÍDOS,  s.  7)1.  pi.  (sul^>enteiide-5e  direiios, 
rendimentos,  etc.)  renthis  vencidas  para  o  pro- 
prietário de  algum  otíicio  ou  beneficio.  — , 
rendas  vencidas  pi  ra  bispo  ainUa  nào  sagrado 
e  de  posse  do  bispado. 

CAIEIRA,  {áecal,  d>  s.  e//*a.)  fabrica  decai, 
ou  forno  onde  se  calcinam  as  pedras  ou  estias, 
de  que  se  faz  a  cal. 

CAIÈIRO,  «.  nii  o  que  faz  cal. 

CAIExM.  V.  Kaicm. 

CAIENNK.  V.  Cai/anna, 

CAIEPLT  ou  KaÍeput,  s.  in.  oleo  C;aro, 
transparente,  que  arde  sem  deixar  resíduo  al^ 
guui,  e  que  tem  uui  cheiro  análogo  ao  doal- 
canfor  com  mistura  de  terebenlina.  Vem  das 
illas  iVlolucas,  e  e  extraído  das  seaientes  do  car- 
damomo.  Usa-se  muito  deste  oleo  naAllema- 
nha,  prmcipa!men*e  como  antispasmodico. 

CAIFRA,  (geogr.)  ilha  da  Bahia  de  iNithero- 
hi,  no  Brazil,  pertencente  á  freguesia  do  Enge- 
nho-Velho. 

CAIÊTA,  (geogr.)  hoje  Gae/a^  ci^adeepcH- 
to  de  mar  do  reino  de  Nápoles,  iia  Terra  de^ 
Labor. 

CAIETANO  (Thomaz  de  Vio,  cluimado  o"", 
(hist.)  cardeal  italiano,  natural  de  Caieta  ^  nas- 
ceu em  1534.  Foi  ÍTade  dominico  e  geral  da 
ordem.  Júlio  II.  eLeào^.o  encarregaram  de 
importante»  missões,  e  em  1519  foi  nomeado 
bis])0  de  Gaeta.  Enviadc^  á  Allemanha  como 
legado,  tentou  en>  vão,  trazer  Li.thero  ao  gré- 
mio da  fe  catholit^a.  Escreveu  um  Coinmenta- 
rio  sobre  a  Bíblia,  e  Coinmentarios  sobre  ylris- 
tottleiy  e  algumas  obras  ecclesiasticas.  I  "oi  gran- 
de partidário  das  doutrinas  ultranioníanas- 

CAlETA^o  (Bento),  (liist.)  V.  Bonifácio 
fftf. 

CAlFA,  (£;eogr.)  cidade  da  Syría,  2  léguas 
ao  S.  d'Acre,  e  f  emeia  acima  das  n.inas  da 
antiga  Hephi,  nas  margens  da  bahia  d'Acre. 
E  amuralhada,  tem  um  forte,  eum  por!osof- 
frível  e  muito  frciquenlado.  Foi  toutada  por 
Kleber.  em  17i)l). 


oiubarcou  de  Jó  annos  paraoíSenegal,  e  depois 
de  IO  annos  de  obstáculos  e  de  todo  o  g\nero 
de  contrariedades,  poude  penetrar  .no  interior 
d' Africa,  e  apezar  de  muitas  fadigas  e  padeci- 
mentos inauditos,  clm  ou  aTombuctu,alvode 
suas  investigações.  Alais  feliz  do  que  os  seus 
predecessores,  chegou  a  França  depois  de  uma 
ausência  de  IG  annos.  Recebeu  um  premio  de 
10,000  francos  da  Sociedade  de  Cleographia, 
e  publicou  em  1830  a  relação  da  sua  viagem. 
Morreu  em  lB3tí  dcsre^díados  de  uma  molés- 
tia que  trouxera  d' Africa. 

CAILLEAU  (Andjfé  Carlos),  (List.)  livreiro 
francez;  nasceu  em  1731,  emorreu  eui  17y8, 
Publicou  muitos  almanaks  de  canto,  tVr/í?..  vJ 
diverfidiís  para  rir,  uma  collecção  das  Cartas 
de  Hcloisc  c  jibeilard ;  Os  Seroes  no  campo  ; 
e  um  Diccionario  bibliograpMco,  h'storico  c 
critica  dos  licro&  raros,  escrito  na  maior  parte 
jxir  ura  tal  padre  Ouclos,  Pariz,  1/90,  3  voi 
Via  4."  vol.  foi  depois  publicado  por  Brunet 
fjll  o,  em  lt.0^. 

CAILLOMA,  (googr.)  cidade  do  Peru,  41  lé- 
guas ao  O.  deCuzco.  Já  foi  capital  daprovin- 
eiadeCollahuas.  Tem  minas  ricas  de  pMta  pe- 
los arredores. 

CAIMj  (hist.)  primeiro  fdho  de  Adão  e  Eva: 
deu-se  a  cultivar  a  terra  ;  mas  invejoso  por  veí 
qut\  asolfereií-das  d"  Abel  seu  irmão,  eram  ma fs 
agradáveis  a  Deus  do  que  as  SAias,  nu.tou-o. 
Deus  amaldiçoou-o,  e  a  toda  a  sua  jx)steri- 
darle,  condemnando-a  a  vaguear  pelo  mundo, 
e  marcando-o  na  fronte  com  um  signal  de  re- 
provação. Depois  de  haver  andado  errante  por 
muito  tempo,  esialicleeeu-se  na  terra  de  jNod, 
onde  edificou  uma  cidade  a  que  pòzonomede 
Enocl),  que  era  também  o  nome  de  um  dos 
seus  filhos. 

CAIM  ou  CAIEM,  (bist.)  Crlifa.  V.  Kaieni. 

CAIMA,  (geo.r.)  pequeno  r:o  tributário  do 
\'oi!ca,  na  B(»ira, 

CAIWACAM,  s.  m.  (commerc.)  fazenda  fina 
do  íSinyrna. 

CAI3IACÃO  OU  CAIíMACAjN,  s.tr.  (do  Ara b. 
kaimmakam,    lugar-feaMite.  í   tf-.rmo  de  dignl- 


CAlHÁ,  (geogr.)  aldeia  da  província  do  Pa-  dadeno.imperiaUt*cun.ino..  O  caiuiacào  é  luna 
x'k.  (\ .  Monçarax).  espécie  de  lugar-teueu te;   distinguem  se  dois : 

CAILACO,  (geocr.)  reino  central  na  ilha  de   vm  assiste  junto  aogrão-visir,  comoscasecre- 


Tin^or,  cu  o  regulo  é  feudt  tario  da  Corça  de 
Portuga'.    Tem    este   districto  4,l»00    Ip^os  e 
56,000  habitantes. 
%OIi.  11. 


tario  de  ( stado,  e  presid  níe  do  seu  coíiselho.; 
outro  rosideeiíiConslantinopla  como  go  >  ecaa.» 
dor  da  cidade. 
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CAIMÁL,  s.  nr.  titulo  dos  príncipes  ?íjalaba-j 
res.  Caimàcs,  pL  ' 

CAIMAN  (ilhas),  (geogr.)  no  mar  das  An- 
lilias,  aoS.  deCul)a,  a  ly"  lU'  latitude  N.,  e 
83°  G'  longitude  O. ;  sào  babiladas  pelos  des- 
cendentes dos  flibusteiros, 

CAlMÃO,  s.m.  (Auierlc.  caim«n.)  reptil  da 
America,  espécie  de  corcodilo.  Tem  o  focinho 
largo,  obtuso ;  os  dentes  dcsiguaes,  dos  qnaes 
os  quatro  debaixo  entram  em  buracos;  e  não 
nas  chanfraduras  da  maxilla  superior ;  os  pcs 
semi-palmados,  e  sem  dcnticulos.  —  ocular, 
reptil  congénere  do  precedente,  assim  chama- 
do porque  tem  uma  aresta  transversal  que  une 
pela  parte  de  diante  as  bordas  salientes  das  suas 
duas  orbitas.  É  a  espécie  rnais  commum  no 
Brazil  e  na  Ciuiaha.  A  sua  nuca  e  guarnecida 
de  uma  coiraça  composta  de  quatro  barras 
transversaes  de  escamas  rigidissimas.  A  fêmea 
deste  animal  põe  na  areia,  cobre  os  seus  ovos 
rom  palha  ou  folhas  secas,  e  defende-os  com 
^alor.  Cainian,  mudado  pe' os  nossos  Portugue- 
zes  em  Cuimão,  e  o  nome  que  dão  os  Negros 
de  (juine  aos  crocodilos  em  geral,  assim  co- 
•ino  03  índios  do  Brazil  Ih^  dão  o  de  Jacaré; 
porem  os  naturalistas  francezes  o  restringiram 
á  espécie  aqui  descrita.  Os  Inglezes  usam  no 
mesmo  sentido  do  termo  alligator,  corrompido 
do  portuguez  lagarto. 

CAIMÃO,    (geogr.)  reino  da  ilha  de  Timor, 
no  interior.  Tem  875fogos,  e  7,000    habitan- 
tes. 
■     CÃIMBAS,  s.f.pl.  V.  Caibas. 

CÃIMBRA,  s.  f.  V.  Cambra. 

CAÍMÊNTO,  s.  m.  (p.  us.)  queda  ;  prostração, 
V.  g.  —  do  espirito,  desfallecimento,  desalen- 
to. —  de fortuna,  xnmdL. -— dejustiça,  quebra, 
falta.  —  dos  costumes,  decadência. 

CÃINÇALHA,  s.  f.  multidão  de  cães;  (fig.) 
plebe  vil. 

CAINHÊZA,  s.  f.  {cainho,  des.  cxa.)  (ant.) 
■miséria,  illiberalidade,  mesquinhez. 

CAÍNHO,  A,  adj.  (V.  Canho.)  (ant.)  mes- 
quinho, illiberal,  misero,  tacanho. 

CAINÍGENAS,  s.  in.pl.  (didact.)  descenden- 
tes de  Caim. 

CAIO,  prenome  muito  commum  nos  Roma- 
nos. Com  elle  se  designa  ás  vezes  umdosGrac- 
ros,  umdosfdhos  d'Agrippa,  o  imperador  Ca- 
lígula, etc. 

CAIO  ou  GAIO,  (liist.)  celebre  jurisconsulto 
romano,  que  viveu  provavelmente  no  tempo 
de  Adriano  e  Marco  Aurélio.  Compôz  as  In- 
utitutas,  que  muito  serviram  para  a  redacção 
das  que  tem  o  nome  de./rts  emanas.  Por  muito 
não  houve  conhecimento  senão  de  um  resumo, 
que  existia  no  Breviarium  alariciaman ;  mas 
■em  1817  descobriu  Niebuhr  a  obra  inteira  em 
Min  palimpsesto  de  Verona,  e  foi  impressa  na 
Écloga  júris,  Pariz,  1B2'2.  lia  d'ella  2  traduc- 
«çòes  em  francez,  a  ultima  de  1841-. 

CAIOABA,  (geogr.)  montanha  elevada  com 
um  promontório  na  frente,  no  brazil,  provin- 


da de  S.  Paulo,  que  faz  um  cabo  na  margem 
esquerda  d?,  embocadura  do  rio  G  uaratuba.  O 
cume  d' esta  montanha  acha-se  em  25°  49'  la 
titude,  c  em  5i°  1'  O. 

CAIOLA  OU  URRA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal, na  província  do  Alemtejo,  tem  980  ha- 
bitantes, situada  a  1  légua  de  l*ortalegre. 

CAIPHÁS,  (hist.)  summo-sacerdote  dos  Ju- 
deus, da  seita  dos  Saduceus,  condemnou  Jesus 
á  morte,  e  mandou  prender  os  apóstolos  que 
pregavam  a  ressurreição  do  seu  divino  Mestre. 
Alguns  annos  depois  foi  privado  do  seu  cargo 
pelo  Víttelio,  e  suicídou-se  de  desesperado. 

CAIPORA,  s.  f.  (termo  Brazil.)  luz  fátuas 
que  aparece  nos  matos. 

CAÍaUE,  s.m.  (do  Turco  haika,  barco  usa- 
do no  Mar  Negro  e  no  Levante;  em  Fr.  caí- 
que ou  caie.)  barco  de  dois  mastros  cora  velas 
latinas,  para  navegação  costeira.  — ,  barco  de 
que  usam  os  Cossacos  sobre  o  mar  Negro.  ■— ,  es- 
pécie de  papagaio  da  Guiana. 

CAiaUE,  (geogr.)  Caiucus,  hoje  Grimakli- 
Kailã,  rio  da  Asia-menor,  na  Mysia,  corre  pa- 
ra o  O.,  passa  próximo  de  Pergamo,  e  despe- 
nha-se  no  mar  Egeo  defronte  de  Lesbos. 

CAiaUES,  (geogr.)  grupo  d'ilhas  no  archi- 
pelago  das  Lucayas,  a  73°  74°  'J7'  longitude 
O.,  aO°  §1 '  latitude  N. ;  1,200  habitantes,  qua- 
sí  todos  pretos.  Produz  algodão  e  açúcar.  A 
ilha  principal  chamada  Grande-Caique,  tem 
obra  de  1 1  léguas  de  comprido,  e  pouco  mais 
de  1  de  largo. 

CAIR,  V.  n.  (do  Lat.  cado,  ere,  alterado  em 
caer  Cast.  e  Port.  ant.,  Fr.  ant.  caire ;  o  radi- 
cal cad  parece  vir  do  Gr.  gué,  ou  gaia,  torra, 
solo,  chão,  em  Egypc.  kãhi,  compos!o  de  kha, 
sob,  e  hi,  lançar,  O  sufTixo  de  cadere  é  o  ver- 
bo ire,  ir,  c  a  palavra  equivale  a  ir  a  terra. 
Apesar  das  opiniões  em  contrario,  julgo  mais 
correcSo  escrever  este  verbo  sem  A;  muitos  ca- 
sos ha  em  que  e'  forçoso  supprimi-lo,  portan- 
to seguindo  a  etymologia  escreve-se  melhor  sem 
h  e  accentuando  oz'em  todos  os  casos  em  que 
deve  ser  longo.  Acho  sem  fundamento  as  razoei 
que  dá  Constâncio  para  conservar  oh,  eacho 
pieguice  senão  pouco  escrúpulo  orthographico 
em  Moraes,  quando  aconselha  r/n'este  verbo.) 
dar  queda,  vir  d'aJto  abaixo  trazido  pelo  seu 
peso  :  diz-se  — -  a,  em.,  ou  por  terra  (no  prop. 
e  no  fig.)  mas  fallando  da  chuva,  da  neve,  etc. 
usa-se  da  prcp.  sobre.— ^,  (fig.)  descer  sobre  a 
terra  (a  noite,  as  sombras) ;  declinar  (o  dia,  o 
sol) ;  íazer-se  sentir  fortemente  (o  vento,  a  cal- 
ma) ;  decair,  acabar,  cessar,  anniquillar-se  (o 
poder,  á  autoridade,  os  impérios) ;  passar  ra- 
pidamente de  um  estado  a  outro  peior  (—  doen- 
te, —  morto) ;  succeder,  acontecer  por  sorte, 
por  acaso  ou  por  qualquer  modo  (o  pagamen- 
to, a  festa,  etcl).  —  (sobre),  assaltar,  accom- 
meter ;  (em  erro,  desgraça,  etc),  incorrer  ;  (em 
si),  attentar  por  si ;  (na  conta,  na  razão)  ad- 
verti-la, conhecè-la;  (na  tentação),  succumbir 
la  ella  ;  (da graça,  do  favor),. perdè-lo ;  (em  gra- 
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%a),  agradar.  —  (o  cabello,  o  vestido),  estar 
folto  e  pendente.  —  no  campo.  (phr.  milit.), 
norrer,  expirar.  —  a  alguém-  a  alma  ou  o  co- 
ração aos  pés,  (fig.,  famil.)  perder  inteiramen- 
te o  animo,  esmorecer.  —  a  alguém  a  sopa  no 
mel,  oíTerecer-se-llie  alguma  circumstanciaop- 
portunissima  para  o  complemento  do  seu  de- 
sejo. Av/o  ter  onde  caia  morto,  diz-se  da  pc^ssoa 
que  se  acha  em  miséria  summa.  Aâo  —  no  chão 
ulgumapalavra  ou  dito,  não  passar  sem  adver- 
tência ou  reflexão.  y4o  —  da  folha,  (loc.  us.  en- 
tre oscamponezes),  nos  fins  do  outono.  O  re- 
flexivo—  se,  que  algumas  vezes  sef  ncontranos 
nossos  clássicos,  está  hoje  em  desuso.  —  de 
maduro,  (fig.)  não  se  poder  evitar,  acontecer 
infallivelmente.  —  desomno,  não  se  poder  ter 
em  pe'  jx)r  eiieito  de  soranolenci^.  —  da  me- 
moria, escapar,  esquecer.  —  dafé,  voltar  aos 
seus  antigos  erros  e  crença.  —  da  causa  em 
piizo,  perder  a  causa,  ficar  vencido.  —  de  gran- 
des esperanças,  perde-las,  malograrem-se,  e  fi- 
car em  condição  humilde. 

CAIREL,  s.  m.  (Ilal.  cctirlclo.)  (ant.)  galão 
estreito  de  lã  com  que  se  debruavam  os  cha- 
péus dos  soldados;  fio  para  entrançar  cabellei- 
ras.  — ,  cabeccl,  pessoeiro  encabeçado  no  casal 
ou  coirella. 

CAIRELADO,  A,  p.  p.  de  cairelar ;  adj.  or- 
lado de  cairel. 

CAIRELAR,  V.  a.  (cairel,  ar  des.  inf.)  (ter- 
mo de  sombreireiro,  ant.)  orlar  de  cairel  (o 
chapéu),  debruar. 

CAIRIRI,  (geogr.)  aldeia  de  índios  na  serra 
do  mesmo  nome,  ao  N.  do  rio  de  S.  Francis- 
co, pertencente  á  província  de  Pernambuco^ 
no  Brazil. 

CAIRIRIS,  (geogr.)  índios  d'uma  numerosa 
tribu,  que  viviam  em  toda  a  serra  ou  cordi- 
lheira Borborèma,  quando  se  fez  o  desço bri- 
ínento  do  Brazil.  Vivem  de  caça,  e  dosfructos 
das  arvores,  especialmente  de  diversas  cspscies 
de  cocos. 

CAIRIRIS,  (geogr.)  grande  serra  do  Brazil, 
ua  cordilheira  Borborèrna,  onda  os  Portugue 
7.eÃ  peneiraram  successivamente.  Corre  esta  ser- 
ra do  O.  para  o  N.,  junto  á  margem  esquerda 
do  rio  de  8.  Francisco,  na  província  de  Per- 
nambuco. Veiu-lhe  este  nome  da  tribu  deln- 
tlios  que  n'clla  residia. 

CAIUIRIS-NOVGS,  (geogr.)  grande  serra  do 
Brazil,  que  faz  parte  da  cordilheira  Borborè- 
ma, e  serve  de  limite  á  província  de  Ceará,  no 
districto  de  Crato,  e  ás  províncias  do  liio-.Gran- 
dc-do-Norte,  e  de  Parahiba. 

CAIRIRIS-VELHOS,  (geogr,)  serra  altíssima 
do  Brazil,  na  província  de  Pernambuco ;  es- 
tende-se  de  O.  a  E.  entre  os  rios  Parahiba  e 
Capiljaribe,  que  d'e]la  nascem  bem  como  o  rio 
Ipojúca.  Foi  nesta  serra  que  os  Portuguezes 
enconlraram  os  primeiros  índios  Cairiris. 

CAIRO,  s,m.  (teimo  da  Ásia)  I"  lamento  que 
ha  no"  ceco  do  Brazil,  entre  a  pellicula  de  fora 
eacaseaossc^a  de  deatro.  D'estes  filamentos  se 


fazem*na  Ásia  cordas,  amarras,  etc.  — ,  (termo 
de  carpinteiro)  o  cordel  da  serra. 

CAIRO,  (geogr.)  Misr-el-Kahira  em  árabe, 
capital  doEgypto,  próxima  á  margem  direita 
do  Nilo,  ao  pe  domonteMoga  tam  ;  260,000 
habitantes.  Bellas  praças,  quatro  doestas  muito 
vastas;  cidadella;  muitos  palácios  e  casas  gran- 
des; bonitas  mesquitas;  ai  banhos  principaes  ; 
aqueduttos,  canaes,  cisternas,  bazares,  cara- 
vansarias,  jardins  e  cemitérios  notáveis.  Foi  mui- 
to eaibeliezada  porMehemet-Ali.  Fundada  em 
1)70  pelo  general  árabe  Gihauer  ou  Gohar,  fi- 
cou sendo  a  corte  dos  califas  fatimistas.  Os 
Francezes  tomaram-na  em  1798,  e  os  Inglezes 
em  1001 ;  depois  foi  restituída  á  Porta-Cairo- 
Velho,  V.  Fostat. 

CAIRO,  (geo^r.)  Car.alicum,  cidade  dos  Es- 
tados da  Sardenha,  3  léguas  e  meia  ao  JNO. 
de  í^avona,  nas  margens  do  Bormída ;  4,000 
habitantes.  Muito  commercio.  Aqui  derrota- 
ram os  Francezes  aosAustro  Sardos,  em  179-*» 

CAIRUÇÚ,  (geogr.)  monte  e  promontório  do 
districto  deParaíí,  no  Brazil,  na  província  do 
Rio  de  Janeiro.  Esie  promontório  c  a  ponta 
Acaia  da  Ilha-Grande  formam  a  entrada  ou 
boca  da  Angra  dos  Reis  que  fica  ao  O.,  vul- 
garmente conhecida  com  o  nome  de  Barrai 
de-(iairaçú. 

CAISSÁRA,  (geogr.)  antigo  nome  davillado 
Sobral,  hoje  cidade  da  Januaria,  chamada  tam>- 
bem  dWcarucú,  no  Brazil. 

CAISTOR,  (geogr.)  cidade  dTnglaf erra,  7  lé- 
guas ao  NE.  de  Lincoln;  1,300  habitantes, 
lein  uma  igreja  catholica.  O  rei  saxonio  Hen- 
gist  fundou  esta  cidade  depois  de  haver  ven- 
cido os  Scotos  e  Píetos. 

CAITÉ,'  (geogr.)  pequeno  rio  da  província 
do  Pará,  no  Brazil,  nasce  de  varias  lagoas. 

CAITHNESS,  (geogr.)  condado  da  Escócia, 
o  mais  septentrional  de  todos ;  pouco  mais  de 
13  léguas  de  comprido  e  quasi  10  de  largo; 
30,000  habitantes.  Tem  alguns  lagos  e  muitos 
rios;  mas  não  navegáveis.  Ainda  por  ali  exis- 
tem vestígios  das  habitações  construídas  pelos 
Dunos  e  pelos  Pictos.  Este  condado  já  foi  pos- 
suído pelos  Dinamarquezes  e  Norweguezes. 

CAIU  VA,  (geogr.)  montanha  nas  costas  da 
província  de  S.  Paulo.  V.   Caioaba. 

CAIXA,  s.  f.  moeda  asiática  que  valia  um 
raal  e  meio  (Mendes  Pinto),  ou  que  valia  3 
reis  (Barros). 

CÀIX-A,  s. /.  (do  Gr.  kapsa,  áekazô,  encer- 
rar, ou  de  kamptó,  curvar.)  arca  de  madeira 
quadrilatera,  de  ordinário  sem  fechadura,  nem 
gonzos,  como  as  que  servem  para  fazendas  e 
açúcar;  arca  pequena,  boceta,  estojo  de  ma- 
deira, marfim,  metal,  etc,  que  serve  para  guar- 
dar diversas  cousas.  — ,  (artes  e  otfi.)  a  peça 
que  cobre  ou  recebe  em  si  o  jogo  principal  de 
alguma  maquina  ou  instrumento:  v.g.  —  do 
relógio,  do  cravo,  e'c. — ,  (impressor)  os  com- 
partimentos de  madeira  onde  estão  distribuídas 
as  letras.  —  de  moldar,  (oirives)  caixão  Qná!% 
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está  a  ar-íia  e  fòritias  para  moldar.  —  f?o  co- 
c//e,  dacirruagcm,  etc.  o  corpo  inteiro  da  ma- 
deira, tirado  do  jo^o. — ,  (milit.)  tambor,  ins- 
tnunento  heilico.  —  militar,  a  que  contêm  o 
dinheiro  declinado  paraasdeápizasde  umexer- 
citooucor[)0  de  tropas.  —  do  tambor  ontijvi- 
paiio,  (anat.)  cavidade  que  encerra  osossicu- 
los  do  ouvido.  — ,  (commerc.)  e  o  cofre  do  di- 
nheiro e  papeis  commerciaes,  chama-se  assim 
iíí-ualmente  o  Livro  de  sua  entrada  e  saída.  As- 
sim emíiai  o  que  o  guarda,  e  conra  e  paga. 
Também  se  chama  caixa  o  sócio  administrador 
da  socixlade,  a  quem  perteucenj  ospagamen 
tos  G  receitas.  \í  assim  aqucllc  dos  co-interes- 
sados  ou  compartes  do  navio,  que  corre  com 
o  seu  costCiímeJito.  De  caixa  veio  caixeiro  si- 
g-nilicando  aquelíe,  que  corre  com  a  caixa,  e 
nào  o  servente  do  escriptorio,  a  qu?m  actual- 
mente damos  este  nome.  O  cai.xa  d' uma  ne- 
gociação e  um  mandatário  do  sócio  ou  com- 
j)íute(y/a(tm).  EUeporianfo  não  pôde  obrigar 
o  mandante  contra  o  mandato  do  principal. 
—  deHf'}nortl%ação,  este  nome  designa  o  cofre 
e  administração,  em  que  se  depositam,  e  do 
cpial  se  repartem  reditos  destinados  especifica- 
mente ao  pagamento,  e  resgate  de  divida  con- 
traída pelo  governo.  A  exactidão  da  boa  fé 
desta  caixa  e  grande  base  de  credito  d'um  go- 
verno, assim  coino  a  sua  infidelidade  importa 
a  ruina  inteira  de  seu  credito.  Diz-se  amorti- 
%açâo,  porque  se  resgata  comprando  no  merc;a- 
do;  se  se  paga  ao  par  diz-se  rccmholço.  —-de 
navio,  acima  dissemos,  que  se  chamava  assim 
o  comparte  director  dasemprezas  d'um  navio. 
Qnando  ha  n;ais  do  que  um  dono  d' um  na- 
vio da-se  entre  osco-proprietarios,  ou  compar- 
tes uma  parceria  rnaritir/;a,  cuja  direcção  se 
entrega  a  u»^  delles.  «Ninguém,  salvo  sendo 
comparte,  pode  ser  nomeado  caixa,  a  não  ser 
por  consenso  unanime  dos  compartes.  O  caixa 
é  revogável  á  vontade,  w  {Cod.  Cotimi.  Bclg. 
h.  t.  art.  7.)  «O  caixa  representa  todos  os 
comjDartes,  e  pode  agir  em  seu  nome  tanto  em 
j  uizo  como  fora  delle,  salvo  convenção  em  coii- 
trario.  Ajusta,  e  despede  o  capitão:  se  este  é 
comparte,  sendo  despedido  pode  exigir  o  em- 
bolço  do  seu  quinhão.  O  caixa  tem  a  direcção 
plena  de  tudo  o  cjue  é  necessário  para  o  cos- 
teio, esquipação,  provimeiito  de  victualhas,  e 
fretamento  do  navio.  Não  pode  todavia  em- 
prender  nova  viagem,  oucontríixtar  novo  fre- 
tamento sem  o  consentimento  da  maioria.  Por 
seu  facto  obriga  os  compartes.  Hesporicie  pelos 
daninos  proNÍndos  da  sua  infidelidade,  negli- 
gencia ou  imprudência.  íSc;  pode  fazer  segurar 
o  navio  por  autorisação  expressa  dos  compar- 
tes. É  obrigado  a  eh  bir  os  livros,  edocun.en- 
íos,  e  a  dar  toda  a  informação  aos  compartes, 
e  a  dar  contas  fndaa  viagem.  Cada  compar- 
te á  obrigado  a  examinar  e  ajustar  as  contas 
do  caixa,  e  a  j>agar-lhe  a  si.a  quota  parte  doi 
saldo.  A  approvaçào  da  maioria  não  impede} 
os  direitos  da  menor  parte  contra  as  contas.  1 


CAIICÀ-PREGA,  (gcogr.)  dá-se  este  nome  á 
ponta  cercada  de  rochedos  da  extremidade  me- 
ridional da  ilha  de  itaparica,  na  província  da 
Bahia, 

CAIXÃO,  8.  m.  augment.  de  caixa,  caixa 
grande,  tosca,  mais  comprida  que  larga,  —(de 
defunclos'',  ataúde  em  que  se  mete  o  cadáver 
para  ir  á  sepultura.  —  de  doce,  caixinha  de 
madeira  cheia  de  doce.  Caixões  da  peça,  (ar- 
tilh.)  pequenos  cofres  que  andam  aos  lados  da 
peça,  em  cima  do  seu  reparo,  entre  o  cubo  e 
a  falca.  Cm  cada  um  dest/s  caixr»es  se  metem 
doze  cartuxos  para  servirem  nas  marchas  ou 
em  (p.alt][uer  occasiáo  repentina  que  seoffere- 

Ça.  ^ 

CAIXABÍA,  s./.  (termo  collectivo)  multidão 
de  caixas.  Ciadas  de — ,  ^loc.  ant.)  contas  de 
rateio. 

CAIXK,  s.  tn.  moeda  de  estanho  de  Mala- 
ca. 

CAIXEIRO,  s.  m.  [cahva,  des.  eiró.)  o  que 
cuida  de  alguma  cousa  por  ordem  de  seu  pa- 
trão ou  superior  ;  applica-se  propriamente  aos 
escriturários  das  casas  decommercio,  e  aos  que 
vendem    nas  lojas  de  mercadores,    armazéns. 

CAIXETA,  s.f.  diminut.  de  caixa:  serve  or- 
dinariamente para  doces,  papeis,  etc. 

fiCAIXETÍM,  s.m.  {do  (ir.  khásis,  separação. 
Em  Fr.  cassáin,  repartiinento  de  caixa.)  (im- 
pressor) cada  um  dos  compartimentos  da  caixa 
da  letra. 

CAIXILHO,  X.  m.  (de  encaixe,  des.  ilho.) 
mioldura,  guarnição  de  um  painel,  de  uma  la- 
mina ;  peças  de  madeira  lavrada  que  guarne- 
cem em  roda  avidiaça  quenellas  encaixa.—, 
(fortif.)  ajuntrmento  de  quatro  páos,  cujos  to- 
pos tem  um  entalhe  no  meio.  O  lado  i-nferior 
chama  se  soleira,  o  superior  cliapéo,  e  os  dois 
de  prumo  montantes.  Servem  para  sobre  elles 
descansarem  as  taboas  que  seguram  a  terra  nas 
galerias  das  fortificaçc^es.  Aos  que  não  tem  so- 
leira dá-se  o  nome  de  caixilhos  falsos.  —  (de 
livros),  (ant.)  V.  Estante. 

CAlXÍiNHA,  s.f.  diminut.  de  caixa;  caixa 
pequena,  bocetinha. 

CAíXOTÃO,  s.  777.  augment.  de  caixote. 

CAIXÓTK,  s.  m.  {caixa,  des.  dim.  ote.)  cai- 
xa de  mediana  grandeza. 

CAÍZ  ou  CAFIZ,  s.  7;í.(Arab.  cafi%.)  medieva 
antiga  de  grãos.  O  cafiz  grande  continha  16 
alqueires,  e  o  pequeno  8. 

CAJÁ,  s.f.  fructo  da  cajazeira. 

CiVdADÁDA,    s.f.  pancada  com  cajado. 

CAJADIIVIIO,  s.  711.  diminut.  de  cajado. 

CAJADO,  s.  m.  (Ingl.  cudjel,  Celt.  ouGal- 
hz  coghel.)  bordão  de  pastor:  tem  a  extremi- 
dade superior  feita  em  meia  \ol  a;  (^fig.)  am- 
paro, arrimo. 

CAJAHllíA,  fgeogr.)  ilha  da  província  da  Ba- 
hia, no  Brazií,  na  costa  occidentol  clabahiade 
1  bdos-03-í^antos,  defronte  da  e.nbocadura  do 
rio  S?erigi. 

CAJÂO  ou  CAJOM,  s.  dos  2  g.   (corrupção 
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de  occasião.)  (ant.)  desastre,  desTraça ;  occa- 
si-io,  causa,  nK^tivo. 

CAJAUC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no  de- 
partamento de  Lot,  eu  França,  4  léguas  ao 
bO.  de  Figeac;  2,000  habitanles. 

CAJATÍ,  s.  í/í.  (bot.)arbus  odo  Brazil :  tem 
acasca  grossa,  escura,  regoada;  as  folhas  qua- 
ii  semelhantes  ás  do  loireiro ;  e  dá  um  fructo 
amarello,  da  grandeza  do  abrunho,  irregular- 
mente espherico,  de  um  sabor  e  }x;rfume  agra- 
dável. 

CAJAZÊIRA,  s.f,  (bot.)  arvore  do  Brazii, 
do  tronco  elevado,  copa  redonda,  e  folhas  miú- 
das :  o  seu  fructo  e  do  tamanho  de  uma  amei- 
ga saragoçana,  de  casca  araartíla,  polpa  agri- 
doce, e  com  um  grande  caroço. 

CAJÁZZO,  (geogr.)  Calatia,  cadade  do  reino 
de  Nápoles,  ò  léguas  e  meia  ao  S.  de  Piedimon- 
te;  0,000  habiiantes. 

CAJETAN.   V,  Caie  tau. 

CAJO.ÁR,  V.  n.  (ant.)  experimentar  cajâo, 
desastre. 

CAJOM,  s.  m.  (corrupr;âo  de  occasião.)  oc- 


e  n?.ro  de  que  oscorreiros  ecurtidorca  d^iípiiz 
se  servem  para  preparar  as  pelles  e  couro/. 

CAJURÍ,  s.  wí.  (termo  ca  Ásia)  (bot.)  peque- 
na palmeira  da  Ásia,  de  que  se  exlrue  vi- 
nho. 

CAJUSTA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Viaauu  do 
Castelio. 

CAKILINEAS,  ,-?./.  ;j/.  (bot.)  {Lat.  caki li ncce.) 
nome  de  uma  das  tribus  das  Crucija-as,  estabe- 
lecida por  De  Candolle. 

C.\L,  s.  m.  (contracção  de  caal,  por  cariai.) 
algeroz,  cauuo  por  onde  escorrera  as  aguas  do 
telhado. 

CÁL,  s.  f.  (do  Cast.  caUcj  Lat.  cal! is,  car- 
reiro.) (ant.)  allea  de  jardim  ;  rua. 

CAL,  s.f.  (Lat.  cala;,  eis,  do  Gr.  khalix,  pe- 
dra de  cantaria.)  terra  alcalina  que  se  obteui 
calcinando  por  tempo  de  algunias  horas  to^^os 
os  carbonatos  calcários  que  offerece  a  nature- 
za. Quando  pura,  e  branquíssima,  infusivel, 
não  volátil,  de  um  sabor  acre,  ardente,  equasi 
cáustico ;  dissolve-se  em  quasi  trezentas  veza 


casiào ;    desgraça  fortuita,    accidental ;    (fig.)  o  seu  peso  d'agua,  assim  como  no  acido  mu 


ruina,  queda,  desastre 

CAJU,  s.  in.  fructo  do  cajueiro. 

CAJU,  (geogr.)  braço  do  rio  Parnahiba,  no 
Brazil,  que  se  aífasta  doTutoya,  evai  lançar- 
se  no  mar  no  cabo  d'um  curso  de  muitas  lé- 
guas, sendo  navegável  somente  na  eaíaçào  das 
chuvas. 

CAJUBA,  (í-eogr.)  lagoa  da  provincia  de  Sâo- 
Pedro-do-líio-Cjrande,  no  Brazi!,  entre  as  ex- 
tremidades N.  das  lagoas  Mangueira  e  Mi- 
rim. 

CAJUEIRO,  s.  m.  (bot.)  arvore  da  familia 
das  t^^rebintáceas  deJussieu.  Ede  mediana  es- 
tatura;  tem  o  tronco  tortuoso;  a  copa  redon- 
da ;  as  folhas  integerrimas,  grandes  e ásperas; 
as  flores  pequenas,  esbranquiçadas,  dispostas 
em  panicula,  etcrminaes.  Esta  arvore  e  exclu- 
sivamente própria  das  regiões  mais  quentes  do 
globo.  A  primeira  casca  do  tronco  entra  na 
composição  da  tinta  preta  ;  a  chegada  ao  lenho, 
serve  para  a  amarella.  O  seu  fructo  e  uma  noz 
reniforme,  conhecida  pelo  nome  de  castanha 
de  cajá :  ella  encerra  uma  amêndoa  emulsiva, 
que  se  come  assada,  e  tem  um  gosto  mais  de- 
'  licado  que  a  da  Europa,  Acha-se  no  tecido  es- 
ponjoso da  sua  casca,  que  é  lignosa,  um  óleo  1  Portugal,  quasi  Iodas  na  provincia  do  Minho; 
*' infiammavel,  cáustico,  e  próprio  para  destruir  i  sao  de  pequeníssima  imporíancia. 
as  verrugas.  A  castanha  está  apegada  á  sum- i  CÁL.A,  s.f.  (decaia)',  abrir.)  abertura  que  se 
'midade  de  um  receptáculo  carnudo,  dota.ma-jfaz  ao  meluo  e  ao  queijo,  tirando  um  quadra- 
nho  e  feição  de  um  p;uo,  com  a  peíle  fina,  j  dinho  para  provar  a  sua  qualidade.  .  Comprar 
luzidia,  atnarera  ou  avermelhada,  e  ás  vezes  de  ;  ozt  tomar  ai  guina  cousa  á^~,  com  a  condição 
ambas  estas  còr-s,  contendo  uma  po'pasaccu- í  de  a  poder  engeitar,  senão  sáe  á  satisíàção  do 
len'a,  e  agridoce.  Deste  pomo  faz-se  excellen- l  comprador.   Também   se  empre;a  esta  phrase 


riatico  e  acético  enfraquecidos,  d'onde  se  pre- 
cipita pelo  acido  oxalico :  tinge  fortemente  de 
verde  o  xarope  de  violas ;  attrae  a  agua  atmos- 
pherica  na  sua  extincção  ao  ar;  aquece  coma 
agua,  e  a  solidifica  juntamente  comsigo,  des- 
envolvendo uma  grande  quantidade  de  caló- 
rico ;  da  ao  dissolver-se  uma  luz  phosphoricci ; 
e  torna-se  fusivel  misturada  com  outras  terras. 
De  algum  tempo  a  esta  parte  se  tear  conside- 
rado a  cal  como  ooxydo  de  um  metal,  a  que 
chamam  calcium.  Na  medicina  e  empregada 
como  absorvente  e  catheretico.  Para  se  obter 
a  cal  dos  pedreiros,  chamada  vulgarmente  cal 
viva,  lança-se  agua  sobre  esta  substancia,  a 
qual  entra  a  fumegar  e  a  fundir-se  com  fer- 
vor, tornando-se  túrgida  e  luminosa  na  obscu- 
ridade: logo  que  a  agua  se  acha  inteiramente 
absorvida,  cessam  estes  phenomenos,  e  fica  a 
cal  no  estado  em  que  serve  para  a  manipula 
çào  bem  conhecida.  —  viva,  (chim,  ant.)  e  o 
que  se  chama  simplesmente  cal,  na  chimlca 
moderna.  —  de  arsénico,  V.  Oxydo  de  arsé- 
nico.—  de  chumbo.  V.  Oxido  de  cJiumbo.  Cae$ 
metallicas.  V.  Oxydos  metallicos. 

CAL,   (geogr.)  grande  numero  de  aldeias  de 


te  doce :  o  seu  sueco  expremido,  serve  para  li- 
monadas ;  e  posto  a  fermentar,  dá  um  vinho 
refrigerante,  aiuretico,  e  antisyphilítico. 

CAJUEIRO,   (geogr.)  porção  do  districto  da 


metaphoricamente  na  significação  de  toiuar  ou 
comprar  alguma  cousa  sem  a  vêr,  e  só  pela 
reputação.  Fazer — ,  ({;g. ant.)  penetrar:  v.g. 
fez  —  a  <oz  no  peito.   'Ter  a  —  alta,  ser  diíucil 


villa  de  São-João-do-Principe,  na  provincia  r^o  i  de  se  conhecer  ou  penetrar. 
Ceará,  no  Brazil,  que  abuuda  em  pedra  hume  |     CAL.-^,.*  geogr. j  ald-ia  de  Portugal,  napro- 
%  OJU.  II.  11 
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Vmcia  da  Estremadura,  districto  de  Santa- 
rém. 

CALABAÇA,  s.f.  V.  Cabaia. 

CALABAU  OU  BONGO,  (geogr.)  rio  d'Afri- 
ca  que  parece  descer  da  cima  mais  alta  dos 
■Calbongos,  e  vai  despeuhar-se  no  golfo  de 
'{j  uiue. 

CALABAR  (a  velha),  (geogr.)  capital  do  rei- 
no de  Quona,  nas  margens  do  Bongo. 

CALABAR  (a  nova),  (geogr.)  capital  dorei- 
-110  -de  Beuin,  nas  margens  do  Djoliba. 

<:alabÔU(;o,  s.  m.  (do  Fr.  cak,  porão  de 
' navio,  e  basse,  fundo,  baixo.)  cárcere  subter- 
râneo e  escuro ;  masmorra. 

CALA  BOZÓ,  (geogr.)  cidade  de  Colômbia, 
a  70°  11'  longitude  O.,  8"  56'  latitude  N.; 
4,8C0  habitantes.  Esta  cidade  costuma  ser  inun- 
dada na  estação  das  chuvas  :  o  seu  clima  é 
muito  quente. 

CALA  BB  A,  adj.f.  (antiguid.)  (cúria—),  si- 
tio em  Uoma,  onde  o  pontifice  convocava  o 
povo  para  lhe  annunciar  as  festas,  e  dizer- lhe 
'  quantos  dias  havia  entre  as  calendas  e  as  no- 
nas. 

CALABRE,  s.m.  (Gr.  kalos,  calabre,  cabo; 
'  rad.  khaló,  soltar,  largar,  e  breu.)  (mar.)  cor- 
da grossa,  omarreta  para  vários  usos ;  corda  ge- 
ralmente de  piassaba  em  que  andam  presos  os 
alcatruzes  nas  noras. 

CALABRESSE  (O),  (hist.)  pintor.  V.  Preti. 

CALABRÊTE,  s.  m.  V.  Calabroic. 

CALABRÊZ,  ÊZA,  adj,  e  s,  da  Calábria ;  o 
natural  da  Calábria. 

CALÁBRIA,  (geogr.)  {Bruiium  e  parte  da 
Lticanià)  território  do  reino  de  Nápoles,  e  a 
mais  meridional  das  províncias  continentaes 
d'este  Estado,  formando  como  que  uma  pe* 
ninsula,  limitada  aoN.  pela  Basilicata  ;  ô3  le* 
guas  de  comprido  e  16  de  largo;  760,000  ha- 
bitantes. Muitos  montes,  rios  e grande  costa; 
clima  muito  quente  nas  planícies  elogares  bai- 
xos ;  ar  doentio ;  grande  fertilidade  ;  terríveis 
terramotos,  sobre  todos  ode  1783*  Aqui  a  ci- 
vil isação  está  muito  atrazada,  e  a  gente  do 
campo  e  sem i-sel vagem.  A  Calábria  está  hoje 
dividida  em  3  províncias  :  Calabria-citerior  ao 
N.,  cuja  capital  e  Cosenza ;  Calabria-ulte- 
rior  1  .^,  ao  S.,  capital  lieggio  ;  e  Calabria-ul- 
terior  2.%  entre  as  duas  precedentes,  capital 
Catanzaro.  Na  antiguidade  chamaram-sc  Ca- 
labri  os  povos  que  habitavam  aparte  daJapy- 
gia  situada  entre  os  ISalentinos  e  os  Peuceti- 
nos;  depois  quandoa  Itália  esteve  dividida  em 
1 1  secções  (no  1 .°  século  do  império),  chamou- 
se  Calábria  a  toda  a  Japygia,  menos  alguns 
terrenos  do  O.  A  Calábria  começou  por  dar 
asylo  a  algumas  colónias  gregas;  depois  foi 
«ubmetida  pelos  Komanos  no  anno  "260  antes 
de  Jesu-Chrísto.  Os  Wisigodos,  os  Sarracenos 
C  finalmente  os  Normandos,  em  1130,  apodc- 
raram-se  d'ella  successivamente,  e  os  últimos 
fizeram-na  província  do  reino  de  Nápoles. 

CALABRiAPA  ou  CALAliREÁDA,  í.  /.  (des. 


CAL 

f.  subst.  áecalabreado.^  misturada  dediíTerenr 
tes  vinhos;  (fig-,  p.  us.)  engano  que  se  fax 
dando  uma  cousa  por  outra;  falsificação. 

CALABRI.ÁDO  ou  CALABREÁDO,  A,  }).  p. 
decalabríar;  ac^'.  (vinho)  adubado,  misturado 
com  outros. 

CALABRIADÍRA,  s.  f.  acção  de  calabriar; 
(fig.,  ant.)  falsificação,  adulteração. 

CALABRIAR  OU  CALABREÁR,  V.  ã.  (derlv. 
de  Calábria^  província  da  Itália  onde  costu- 
mam lotar  o  vinho  tinto  com  o  branco.)  adu- 
bar vinhos,  misturar  diversas  sortes  d'ellcs; 
(f]g.,  ant.)  temperar,  ordenar;  mudar  pan^ 
peior,  confundir,  perverter,  falsificar,  bara- 
lhar; V.  g.  o  tempo  calabréa  boas  opiniões  em 
máos  costumes. —  uma  filha  (a  miViL  tira-Laa 
um  amante  ^lara  a  prostituir  ^^  outro. 

CALÁBRICO,  A,  adj.  (poet.)  pertencente  á 
Calábria. 

CALABÇj&MO,  s.  m.   (antiguid.)  dansa  dos 

antigos. 

CALABROTE,  s.m,  {calabre,  deSi  o  te.)  dimi- 
nui, de  calabre ;  pedaço  dé  cabo  com  que  se 
castiga  a  maruja. 

CALABÚRO,  s.  m.  (bot.)  arbusto  da  Jamaic% 
da  família  das  líliaceas. 

CALÁC,  s.  m.  (bot.)  arbusto  pertencente  lí 
família  das  apocineas.  Cresce  na  índia,  e  dá 
umas  bagas  bicellulares. 

CALAÇA,  s.  .f\  (provavelmente  d,eriv,doGr. 
kolorij  carne,  e  sus,  porco.)  (ant..)  costella  ò» 
porco. 

CALAÇARIA,  s.f.  {calaccar,  des.  ana.)  vida 
de  calaceiro,  ociosidade. 

CALACEÁDO,  A,  p./>.  áe  ealacear. 

CALACEÁR,  V.  n.  (do  Gr.  khalazó,  amole- 
cer, relaxar.)  levar  vida  ociosa,  vadiar,  entre- 
gar-se  aos  vicios, 

CALACEIRO,  A,  odj.  e  s.  (do  Gr.  khalazvj 
amollecer,  relaxar.)  ocioso,  vadio,  devasso,  dis- 
soluto, estragado ;  homem  amigo  de  golosina, 
guloso,  dado  aos  prazeres. 

CALÁCIA,  (geogr.)  hoje  Cajazzo,  cidade  da 
Campania,  a  quem  César  concedeu  o  privil*. 
gio  de  colónia  romana. 

CAL.ÁCIAS,  (geogr.)  povos  da  índia,  entre 
os-quaes  comiam  os  filhos  os  cadáveres  deset^s 
pais. 

CALACÓRDA,  s,f,  (de  cala  e  corda.)  (mi- 
lít.,  ant.)  sígnal  que  fazia  o  tambor  para  se  dar 
a  descarga.  — ,  como  se  fazia  com  as  espingarda» 
antigas  com  corda  acesa  ou  morrão. 

CALACUCCIA,  (geogr.)  cabeça  de  comarq» 
na  Córsega,  quasi  6  léguas  de  Corte;  òtiO  Jut- 
bitantes. 

CALADA,  s.f.  (dos.  f.  de  calado,  subst.; 
guardar  silencio.)  silencio  ou  falta  de  som. 
Usa-se  somente  deste  termo  nas  phrases  seguia- 
tes :  Pela  — ,  sem  fazer  rumor,  á  surdina,  -r- 
de  ventos,  cessação,  falta.  —  do  rtmo,  voga 
surda.  Esta/r  boa — para  coelhos,  (phr.  famil  ) 
reinar  um  silencio  profundo,  —mente,  cdv^ 
em  silencio,  occultameute. 
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tALADÁRIS,  s.  w.  (termo  ãa.  Ásia.)  com- 
hierc.)  pano  de  algodãg  de  Bengala. 

CALADIGÃO,  s.  m,  (termo  da  China)  casa  de 
judicatura  do  crime.  Mendes  Pinto,  cap.  103. 

CALAdo,  a,  p.  p.  de  calar ;  adj,  que  está 
em  silencio,  que  guarda  segredo,  taciturno,  re- 
servado (homem) ;  silencio,  em  que  não  ha  som 
(noite),  f^oga  — ,  (mar.)  surda,  que  não  faz 
ruido.  Alelâo — ,  em  que  se  abriu  cala.  Águia 
—  das  nuvens^  que  desceu,  que  baixoujdas  nu- 
vens. Baioneta — ,  metida,  encaixada  na  boca 
da  espingarda  e  apontada  contra  o  inimigo. 
Fater  uma  cousa  pela  — ,  sem  que  outros  a  per- 
cebam. Pela  —  da  noite^  pelo  silencio  da  noite. 

CALADURA,  s.  f.  [calado,  encetado,  des. 
yura.)  acção  e  eíTeito  de  calar  o  melão,  o  quei- 
jo,  para  provar  a  sua  qualidadca 

CALAFATE,  s.7n.  [de calafetar.)  officialque 
'calafeta  os  navios.  — ,  ave  da  ilha  de  França. 

CALAFETAÇÃO,  s.  f.  V.  Calafetagem. 
'  CALAFETADO,  A, /).  p.  de  caíafetar ;  adj. 
tapado,entupido  cora  estopa  alcatroada  ou  com 
outra  matéria,  como  se  faz  aos  navios  para  os 
'vedar  da  agua.  Junctura  — ,  (dejanella,  por- 
'ta,  etc.)  tapada  de  modo  anão  deixar  passar 
o  ar;  (fig.)  que  disfarça  os  seus  íntimos  senti- 
mentos e  intenções, 

CALAFETADÔR,  s.  m.  instrumento  de  quje 
«sam  os  calafates. 

CAL\FETÁGE1VI,  s.f.  acção  de  calafetar ;  es- 
topa alcatroada  embutida  nas  costuras  do  na- 
vio. 

CALAFETA  MENTO,  s.  m.  acção  e  effeito  de 
calafetar;  obra  que  faz  o  calafate. 

CALAFETAR,  V.  a.  (ítal.  calafatare  ;  em  Fr. 
cal/ater;  do  Gr.  A-ot/os,  concavidade,  e  phras- 
'*d,  tapar.)  tapar  as  costuras  c  fendas  de  uma 
■embarcação  com  estopa  alcatroada  para  impe- 
dir que  lhe  entre  agua ;  (fig.)  tapar  exacta- 
'raente  as  aberturas  de  alguma  cousa  para  que 
'"não  penetre  n'ella  o  vento,  o  ar,  o  frio,  — se, 
V.  r.  (fig.)  — se  alguém  de  fingido,  dissimular 
'bem  o  segredo,  os  sentimentos  íntimos,  a  in- 
'  tenção. 

CALAFETEÁDO,  CALAFETEÁR,  V.  Calafe- 
tado, Calafetar,  etc. 

CALAFETO,   s.  m.    (p.  us.)  a  estopa  embe- 
bida de  breu,  com  que  se  calafeta  o  navio ;  ac- 
,ção  de  calafetar.  V.  Calafetagem. 
"      CALAFRÍOS,  s.m.pL  V.   Calefrios. 

'CALAGORRIS,  ( geogr.  )  cidade  da  Gallia 
Narbonneza,  hoje  Cazeres. 

CALAGUÁLA,  S.f.  (bot.)  planta  do  género 
■polypodio.   Cresce  nas  serranias  dos  Andes,  e 
e  tida  na  America  meridional  por  um  excel- 
^ lente  sudorífico. 

CALAGURÍNAouCALAGÍRRIS,  (geogr.) ho- 
je Ca/a// on-a,  cidade  de  Hespanha,  cujos  ha- 
bitantes estando  sitiados  por  Pompeu  e  faltos 
de  viveres,  quizeram  antes  devorar  suas  pro- 
pHãs  mulheres  e  filhos,  do  que  render-se  aos 
romanos. 

CALAGURRÍS,  (geogr.)  nbme  de  'duas  cida* 


des  da  Tarraconeza,  hoje  Calahorra  e  Loa- 
re. 

CALAHORRA,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  úK 
província  de  Logrono,  nas  margens  do  Cida- 
C03,  8  léguas  e  meia  de  Logrono;  4,300  habi- 
tantes. Bispado.  Julga-se  que  e  pátria  de  Quin- 
tiliano. 

CALAÍM,  s.  m.  estanho  indiano  mais  fino 
que  o  da  Europa. 

CALAIS,  (geogr.)  {Caletum,  Itius  ou  Ulte- 
rior por  tus  ?)  cidade  e  porto  da  França,  cabe- 
ça de  comarca,  G  léguas  ao  NE.  de  Bolonha, 
57  léguas  ao  N.  de  Paris;  10,865  habitantes. 
Entre  Calais  e  Dover  do  outro  lado,  está  o  ca- 
nal chamado  Pas^de-Calais,  que  separa  a  Fran- 
ça d' Inglaterra,  e  que  tem  pouco  mais  de  C 
léguas  de  largura :  atravessa-se  em  2  horas.  Ca- 
minho de  ferro.  Cidadella  fortíssima.  Em  ge- 
ral e  uma  cidade  bem  edificada,  de  muito  com- 
mercio  e  industria  activa.  Foi  tomada  por 
Eduardo  III  em  1347,  depois  de  um  cerco, 
que  o  feito  d^Eustachio  de  S.  Pedro  tornou 
para  sempre  memorável.  Esteve  mais  de  9  sé- 
culos no  poder  dos  inglezes  ;  Francisco  de  Gui- 
se lh'a  tirou  em  lòó8. 

CALALÚZ,  s.m.  embarcação  ligeira  na  cos  Ih 
de  Malaca  e  de  Java,  armnda  em  guerra. 

CALAMÁCO,  s.  m.  (Lat.  calamistro,  are,  en- 
crespar, frisar,  ou  decalamaca,  ítal.  estofo  da 
Pérsia.)  tecido  de  seda  que  se  usava  antiga- 
mente. 

C.\LA]MÁR,  s.  m,  (Ttal.  calamaio,  tinteiro.) 
lula,  mollusco  cephalopodio,  semelhante  ao 
polvo,  pertencente  ao  género  das  sibas  de  Cu- 
vier.  O  seu  nome  vem  do  Latim  theca  calama-f 
ria  (tinteiro),  porque  tem  no  fígado  um  saco 
cheio  de  uma  substancia  negra  como  tinta,  e 
sobre  o  dorso  uma  lamina  córnea,  que  repre- 
senta a  penna, 

CAL\MARI,  (geogr.)  cidade  antiga  do  Pe- 
ru, que  occupava  o  lugar  onde  hoje  estáTur- 
barco,  e  que  se  diz  ter  tido  no  tempo  dos  In- 
cas ;  200,000  habitantes, 

CALAMÁRIAS,  s.f.  pi.  (bot.)  nome  da  ter- 
ceira ordem  dos  fragmentos  do  methodo  na- 
tural de  Linnêo.  Os  antigos  botânicos  asjim- 
taram  sempre  com  as  gramineas,  por  lhe  se- 
rem semelhantes  nas  virtudes,  Usos,  e  quali- 
dades. 

CALAMATA,  (geogr.)  Calamce  ou  Phercèt 
cidade  e  porto  da  Morea,  capital  da  Messe- 
nia,  no  golfo  de  Coron.  Bispado.  Foi  senho- 
ria na  idade-media.  Saqueada  pelos  Egypcios 
em  18f5.  E  também  uma  ilhota  do  Adriático, 
nas  costas  da  Dalmácia,  próxima  de  Ragusà, 
e  que  pertence  á  Áustria;  500  habitantes. 

CALAMBÁ  OU  CALAMBUCO,  S.m.  (termo da 
Ásia)  nome  que  dão  na  índia  ao  páo  dealóe 
e  ao  de  águila.  Ambos  são  tirados  de  uma  ar- 
vore semelhante  á  oliveira,  chamada  também 
calambuco.  O  seu  lenho  é  resinoso,  aromáti- 
co, e  muito  estimado  dos  Chinas  ejaponezes, 
que  o  empregam  nos  seus  perfumes. 

11  « 
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CALAMBÍJCO,  s.  w.^om3  qr.e  dào 'ua  índia- 1      CALAMlTA,  s./.  (Gr.  khàJJx,  pedra,  eada- 
CO  páo  de  álos  e  ao  de  águila.  \mai,  antos,  nço.)  um  dos  nomes  da  n-agnete, 

CALAMKAS/s» /./>/.  (bot.)  (Lat.  calmvca;.)' R  que  também  cliainam  iman,  e  pedra  de  ce-  \ 
triba  estabelecida   por  Kiinlh   na  família   das   var.  V.  Magnctc.  Estoraque — ,  o  que  efeito 
Palmeiras.  | ff*^  lagrimas.  — ,  nome  dado  por  Plinio  á.  rã 

CALMVIENTO,   s.  m.  (de  colar,  nào  dizer,  e  das  lairôas. 


mcnlo  suíT.)  (an^.)  V.  SUcncio.  —  (da  verda 
de),  obrepção,  subtile-^a  co  n  que  se  consegue 
a'g.im  beneficio,  gra'7-1  o'i  mórc''. 

CAIAMI,  (geo:;r.)  rio  pequeno  do  deparfa- 
mento  de  Var,  em  França,  passa  por  Brigno 
hs,  e  desp-uha-se  no  Argens 

CALAMIVNKS  (ilhas),  (geo^^r.)  noarcliipsla- 
jTo  las  iniiiippiaas,  aoNÈ,  d;;Paragoa,  a  I  li)" 
ionçitadi  E.,  1>2°  latitude  N.  ;  I{),000  habi- 
tautes.  As  ilhas  Calamiana  e  BusAagen,  sào as 
d:ia3  principais.  Os  IJespanhoes  t?em  aqni  al- 
guns estabelecimentos  para  a  pescaria  das  pa- 
rolas. 

CALAMIDUIE,  s. f.  (Lat.  calamila'?,  afis,  de 
caJarmis,  canna  dotrijo,  Gichis,  golpe,  de/co, 
cre,  ferir,  destruir.')  infortvmio  prand-,  desgra- 
ça publica  ;  conjuncto  de  infelicidades  que 
acontecem  a  um  individuo;  desastre,  mboria. 
A  (icsirraç:!  e  um  goips  da  sorte,  que  fere  um 
jxidividuo ;  se  est«  golpe  alcança  a  um  raaior 
numero  de  pessoas,  torna-se  uma  calamidade  : 
cx.  a  carestia  de  um  género  de  primeira  neces- 
sidade, e  uma  calamidade  que  reduz  á  miséria 
aquelles  qne  iem  a  desgraça  de  nào  terena  que 
fazer  ou  de  carecerem  de  saúde. 

CALAMÍNA,  s.f.  (miner.,  ant.)  nome  que  se 
dava  ao.  oxydo  de  zinco  nativo,  que  se  não  ti- 
nha antigamente  por  substancia  metallica. 

CALAMINA,  (geogr.)  CaUpiiiia,  ilha  do  ar- 
chipelaao  grego,  ao  NO,  de  Cos,  »  ^4"  2^2' 
Jougiiude  E.,  3ò"  óò'  latitude  N. ;  300  habi- 
tantes. 

CAi^AMINÁR,  adj.dos  2  g.  (Lat.  calamina- 
ris  lápis,  p?dra  cala  ninar.  É  formado  do  Gr. 
lihalkos,  cobre,  e  meioriy  inferior.)  que  perten- 
ce á  calamina,  mina  ou  cal  de  zinco  impu- 
ra. 

CALA^lÍNTA  Oíi  CALAMÍNTIIA,  s.f.  (Lat. 
calaminiha,  do  Gr.  kaíaminthé,  de  kalé,  boa, 
e  minlhè,  hortelã.)  (bot.)  planta  vi vace  per- 
tencente á  família  das  labíadas  de  Jussieu. 
Lança  um  tronco  direito;  tem  as  folhas  ovacs, 
lanceoladas,  algum  tanto  hispidas  e  serrilha- 
das, pedúnculos  axillares,  dichotomos,  do  com- 
primento das  folhas;  corollas  purpúreas,  com 
o  tubo  villoso.  Esta  planta  exliala  um  cheiro 
aromático,  análogo  ao  da  hortelã:  reputa-se 
incisiva,  antiasmatica ,  e  florece  em  Julho, 
Agosto  e  Setembro. 

C.ALAMÍSA,  ígeogr.)  villa  de  Samos. 
CALAMISTRADO,?  A,  />.  />.  de  calam istrar ; 
adj.  (burh,  p.  us.)  (cabello)  frisado,  crespo  ao 
ferro ;  (fig.,  ant.)  encrespado,  arreminado  (ho- 
mem). 

CALAMISTRÁR,  V.  a.  (lat.  calamístro,  are, 
de  calamus,  canna,  haste  de  trigo.)  (burl.,  p. 
us.)  frisar,  encrespar  ao  ferro  (o  cabello). 


CALAMITA,  (geogr.)  cidade  da  Cherronesa 
Taurica,  hoje  Alnia. 

CALAxMITÔSO,  A,  adj.  {Lat.  calamitosns.  V. 
Calamidade.)  acompanhado  de  calamidades, 
desastroso,  infeliz,  miserável,  desgraçado  (diz- 
se  propriamente  dos  tempos  da  guerra,  da  fo- 
me, etc). — MENTE,  adv.  desgraçadamente,  in- 
felizmente. 

cAlamO,  s.m.  (Lat.  calamus,  canna  de  tri- 
go. Gr.  kãlamos,  de  koilos,  concavo,  kodíaf 
canal.)  (ant.)  a  canna  ou  tronco  ôco  do  trigo 
e  da  cevada.  V.  Colmo.  — ,  (fig.  p.  us.)  penna 
de  escrever;  (poet.)  charamella,  ílauta  paso- 
ríl. — ,  (anat.)  pequena  cavidade  angular  que 
se  observa  no  quarto  ventrículo  do  cérebro, 
assim  chamada  pela  sua  semelhança  com  uma 
peana  aparada.  Currente — ,  (loc.  puramente 
'at.)  sem  preparação,  de  repente,  com  preste- 
za. —  aromático,  espécie  de  canna  odorífera 
da  índia.  V.  Açoro. 

CALAMOCÁDA,  s.f.  (des.  f.  snbst.  de  cala- 
mocado.)  (vulg.)  pancada  i>a  cabeça;  (íig.) 
damno,  detrimento. 

CALAMOCADO,  A,  p.  p.  decalamocar;  adi. 
(vuig.)  ferido  na  cabeça;  (fig.)  que  soíTreu al- 
gum damno. 

CALAMOCÁR,  V.  a.  (Gr.  makhé,  batalha, 
combate,  e^karé,  cabeça,  mudado  o  r  em  /,) 
(vulg.)  dar  golpes  na  cabeça,  ferir,  assignalaf 
alguém  com  páo  ou  ferro. 

CALAMOS,  (geogr.)  cidade  da  Ásia,  perto 
do  monte  Líbano.  — ,  cidade  da  Phenicia.  ~, 
cidade  de  Babylonia. 

CALAMOXYLON,  s.m.  (Gr.  kaiamos,  haste, 
hjlon,  páo.)  (bot.)  género  de  plaiitas  fosseis 
muito  semelhante  ás  cicadeas. 

CALAMPKLlS,  s.  m..  ((ir.  kalós,  bel  Io ;  am- 
pelos,  vinha.)  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  bígnoníaceas,  planta  trepadeira  do 
Chili,  que  se  cultiva  nos  jardins. 

CALAM ÚTE,  s.  m.  embarcação  da  fndia  na 
costa  de  Malabar. 

CALANDÁRES,  s.  m.  pL  V.  Calcnderct. 
CALANDRA,  s.f.  (do  Gr.  kijlindó,  andar  á 
roda,    volver.)  (termo  de  manufacturas)   ma- 
chína  para  imprensar   g  lustrar   os  estofos  de 
lã,  linho,  seda,  etc. 

CALAINDrAdo,  a,  p.  p.  de  calandrar;  adj. 
passado  pela  calandra. 

CALANDRÁGEM,  s.f  acção  de  calandrar  0$ 
estofos,  e  dar-lhes  lustro. 

CALANDRAR,  v.  a~  {calandra,  ar  des.  inf."^ 
(termo  de  manufacturas)  passar  pela  calandra, 
lustrar  os  estofos. 

CALANDREIRO,  s.m.  (termo  de  manufactu- 
ras) oíTicial  que  maneja  a  calandra. 

CALAJNDRÒNA,  s.f.   (music.)  certo  instru- 
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rrento  fio  mufira  nsarlo  p'^la  gente  do  carppo 
em  a]:r!imns  cart:^s  cia  Italin. 


fcfir-ÃC  (o  mar,  o  vento,  ctc),    —  (a  ap;\:k  na 

jl^ra,  a  Itu  no  cor?>3  dirjrjio),  penetrar,  on- 

r^^LvNGl.ETív,  (geoíí^r.)  aMeia  tia  pTovíncia  '  trar  dentro.  — ,  (aagii:a  das  ntivens),  desc?r, 

i  ba i  X  ar  r a  pi.  lame a  te.  Quem  cala  consente^  ( loc. 
jpro'.)  cujo  sentido  o,  que  o  silencio  de  quem 
}nào responde  consa  al;?diTiá  ao  que  selhepro- 
Ipoe, 


de  Bardei  no  Estado  da  índia  :  ò,3l4  habiían 
tes. 

CALANTÁR,  V.  rt.  V.  Acaln'ar. 

CALÂNTíCA,  s.f.  (anti,^iiid.)  ornato  de  ca- 
beça de  que  usavam  as  líOinanas. 

CALANTS,  (hist. )  philosoplio  índio  daseifa 
dos  (lyrnnosophistas,  eq.ie  aconpanhoM  Afe- 
xandre  á  conquista  da  Índia.  Tendo  adoecido 
na  cidade  de  Pasar'?ad^,  na  idade  de  8;]  annos, 
s;iicidoti-se  atirando'  comsigo  a  uma  fogueira, 
e  n  presença  de  tcio  o  exercito  macedónio. 
Corno'  um  oíTicial  lho  perguntasse,  se  nada  ti- 
nha que.Iizer  a  Alexandre,  respondeu.  «Não, 
parque  d^aqnl  a  três  niezes  lhe  filiarei  em  Ba- 
fo} lonia.  T>  E  erfectivamente  Alexandre  morreu 
passadoí  trcs  mezes. 

CALÃO,  s.m.  vaso  de  barro  para  agua,  de 
que  usam  na  índia.  Juramenio  de  — ,  prova 
judicial  qne  fazem  os  Cafres,  bebendo  grande 
quantidade  de  ceita  agua  amargosa,  a  qual  se- 
gunda elíes  crèm,  mata  instantaneamente  o 
culpado,  e  não  causa  mal  ao  innocente.  — ,  lin- 
guagem da  gíria ;  dos  ladrões,  vadios,  etc. 

CALÃO,  s.  m.  (Fr.  ant.  calans,  barco,  do 
Gr.  keieo.^,  embarcação  pequena.)  certo  barco 
de  pescadores  usado  no  Tejo. 

CA  LÁ  O,  .«.  w.  ave  da  Índia  e  Africa,  per- 
tencente á  ínmília  dos  syndactvlos  deC-uvíer. 
E  do  tamanho  de  um  gallo ;  tem  o  bico  den- 
teado, sobrepujado  de  uma  excrescência  se- 
mellianíe  a  outro  bico ;  e  os  tarsos  empluma- 
dos. N\itre-sg  de  pequenos  animacs  e  ainda 
mesmo  de  cadáveres. 

Cala  PITE,  .v.  /.  espécie  de  concreçno  que 
se  encontra  algumas  vezes  no  interior  dus  co- 
cos, e  que  gosa  de  grande  celebridade  nas  ilhas 
Moiucjis;  os  índig  nas  a  conservam  preciosa- 
mente como  um  talisman. 

CALATCR,  (geogr.)  aldeia  da  comarca  das 
Ilhas,  no  Estado  da  índia;  3,213  habitantes. 

CALAIí,  V.  a.  (do  Gr.  bnlm^  concavidade,  ca- 
vidade, e  koiiainô,  profvmdar,  cavar.)  rasgar, 
cavar,  profundar,  fender,  penetrar.  —  o  melão, 
o  queijo,  encetar  para  prova.  —  a  ferra,  cava- 
la. —  os  ares  (com  frechas),  fender. — uma  pi- 
pa, medir  o  liquido  qne  contêm,  introduzin- 
do-se  n'el]a  a  vara  de  medir  líquidos.  —  a  al- 
ma, {('-g-)  penetrar;  v.  g.  «...  lhe  alumiavam 
e  calavam,  a  sua  alma.  »  Lucena,  S,  2L  —  o 
animo,  convencer.  — ,  t\  n.  penetrar  ;v.  g.  não 
—  a  verdade  em  peitos  obstinados, 

CALAR,  V.  a.  (Gr.  kheilos,  beiço,  e  eirgâ, 
pTender,  fechar,  d'onde  vem  ardo,  are,  l  at. 
cerrar.)  pastar  em  silencio,  omíttir  ;  dissimular, 
occultar  (as  razoes,  a  verdade  etc.) — (baioneta) 
prcsenta  Ia  ao  inimigo,  armaria  na  boca  da  es- 
pingarda.— ,v.n.  guardar  silencio,  não  falar. 
V.  Callar-se.  — ,  (fig.)não  ter  poder,  não  vo- 
gar, não  ser  ouvido ;  ex.  u  onde  (alia  o  oiro  cala 
a  razão.  »  — ,  (poet.)  ficar  em  sircncio,  apla-  \ 
VOIi.  11. 


deve  ser  tomado  por  um  consentimento. 
í  — SE,  V.  r.  (mais  usado  que  o  noutro)  guardar 
i  silencio,  não  dizer  poJavra;  emudecer,  deixar 
de  falar,  de  cantar,  de  chorar.  — se,  ou  — se 
abaixo  (por  alguma  cousa)  lanrar-se,  descer 
por  ella  abaixo,  dcsliz;r-se.  É  de  iodos  os  clás- 
sicos, — ,  v.a.(aa[.)  abaixar,  abater  (a  viseira 
do  elmo,  aponte  levadiça).  — ,  arrear,  amai- 
nar (os  mastros,  as  velas).  — ,  meter  no  fundo 
ou  a  pique  (as  embarcações).  — ,  rasgar,  abrir: 
V.  g.  «mil  frechas  o  ar  calavam.  —  a  artilha- 
ria, tira-la  donde  estava  assestada.  Daqui  vem 
dizer  (falando  das  embarcações),  levar  a  arti- 
lharia calada  no  porão. 

CAL.\RÍNHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  dísiricfo  de  Víanna 
do  (..'astciro,   concelho  de  Caminha. 

CÁLASIS,  (geogr.)  cidade  da  ilha  dcSardc- 
nlia,  hoje  CagUari  (Cálher). 

CALARITÂXO,  A,  ací».  de  Cálher,  capital  da 
Sardenha. 

CALAS,  s.f.  pi.  (antiguid.)  bordões  de  que 
SC  armavam  os  escravos  Romanos,  para  acom- 
panharem seus  senhores  á  guerra. 

CALAS,  (João),  (hist.)  negociante  de  Tou*- 
louse  ;  nasceu  em  l(5Sí!,  foi  protestante  e  vi- 
ctima  de  funestas  prevenções.  'J'endo  apparc- 
cido  aíibgado  era  sua  casa  um  dos  seus  fdhos, 
espalharam  os  inimigos  de  Calas  o  boato  ài 
que  fora  este  que  o  assassinara  por  seu  filho 
haver  aljjurado.  Os  fribunaes  acolheram  esta 
íiccusação,  ainda  que  infundarla,  e  por  i:raa 
maioria  de  íi  votos  contra  ôcondemnaram  Ca- 
las ao  supplfcio  da  roda,  sentença  que  foi  exe- 
cutada a  Ò  de  Março  de  17G2.  \'oItaire  con- 
seguiu depois  fazer  com  que  o  processo  fosse 
revisto,  e  Calas  foi  julgado  innocente  e  reha»- 
biíitada  a  sua  memoria.  Este  triste  aconteci- 
mento tem  dado  assumpto  a  três  dramas  fran- 
cezes,  e  todos  teem  merecido  muita  populari- 
dade. 

CALASÍA,  s.f.  (term.o  de  oculista,  p.us.)  re- 
laxação pela  qual  a  córnea  se  separa  da  escle- 
rótica. 

CALASfRL\S  ou  CALASÍRIOS,  S.  W.  pZ.  famí- 
lias guerreiías  do  Eg}^pío. 

CALASÍRIS,  S.f.  (antiguid.)  tunka  definho 
que  traziam  os  sacerdotes  Egypcios. 

CALASPIS,  s,m.Q\.  u.)  género  de  Gol;  opte - 
ros  tretameros. 

CALÁSTICO,  A,  af;.  (med.)  (mcdicftmento) 
próprio  para  remediar  a  tensão  das  f;bras.  Es- 
te termo  está  em  desuso. 

CALAT.\  . . .  palavra  com  que  começam  os 
nomes  de  muiios  logares  da  Sicília,  e  que  vem 
do  Grego  cale  oc/e',.  bonito  rio,   ou  do  Arahe* 


^•a/ffj  castelfo. 


\% 
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CAl.\'TABlE'Ll.OTA,  (geogr.)  Cr imisus,  rio  da 
Sicília,  'que  entra  no  Mediterrâneo  quasi  3  Ic- 
gijas  "âo  SE.  de  Sciacca;  o  seu  curso  é  de  10 
léguas.  Nas  suas  margens  destroçou  Timoleon 
completamente  a  70,000  Carthaginezes,  340 
annos  antes  de  Jesu-Christo. 

CALATABELLOTA,  (geogr.)  TriocaJa,  cida- 
de da  Sicilia,  3  léguas  ao  NO.  de  Sciacca.  Ce- 
lebre por  haver  sido  a  residência  de  Tryphon, 
tabeça  dos  escravos  reballados,  106  annos  an- 
trs  de  Jesu-Christo.  Rogério  L  derrotou  neste 
«itio  os  Sarracenos. 

CALATAGIRONK,  ( geogr. )  fíyhla  minor  ? 
^cidade  da  Sicilia,  12  léguas  ao  SO.  de  Cata- 
nea ;  (20,000  habitantes.  Bispado.  Industria  e 
muito  commercio.  Foi  fortificada  na  idade- 
media  pelos  Sarracenos,  e  os  Genovezes  lh'a 
conquistaram. 

CALATANAZOR,  (geogr.)  logar  de  Hespa- 
nha,  na  Castelha- Velha,  entre  Soria  e  Os- 
ma ;  1,300  habitantes.  Os  Christãos  derrota- 
ram aqui  a  Al-Mansor  n'uma  batalha  em  que 
morreram  ÓO.OOO  mouros,  no  anno  de  y'J3  ou 
1001. 

,  CAL\TANISETTA,  (geogr.)  cidade  da  Sici- 
iio,  capital  da  província  do  mesmo  nome,  nas 
margens  do  Saldo,  S:2  léguas  ao  SE.  de  Pa- 
lermo ;  15,700  habitantes.  Bem  edificada  ;  uma 
be!la  praça :  está  sobre  terreno  volcanico.  Bis- 
pado. Commercio. 

CALATASCIBETTA,  (geogr.)  cidade  da  Si- 
cília, ò  léguas  ao  NO.  de  Plazza ;  5,000  ha- 
bitantes. 

CALATAVUTURO,  (geogr.)  cidade  da  Sicilia, 
13  léguas  ao  NO.  de  Palermo  ;  1,000  habitan- 
tes. Tem  jaspe  pelos  subúrbios. 

CALVTAYUD,  (geogr.)  cidade  de  He  panha, 
na  província  de  Saragoça,  5  léguas  ao  SO.  de 
Saragoça,  na  confluência  doXalons  eXíloca; 
í),000  habitantes.  Próxima  estava  Bilbills  (lio- 
je  Baubola?)  pátria  de  Marcial.  Foi  edificada 
por  Ayub,  general  mouro,  no  século  Vil., 
<i'onde  lhe  veiu  o  nome  de  Cala't  Ayiib,  cas- 
tello  d'Ayub.  Affonso  d'Aragão  tomou-a  aos 
mouros  em  1118;  e  orei  de  Caatella  em  1362 
tomou-a  aos  descendentes  d"" Affonso. 

CALÁTES,  (geogr.)  cidade  da  Thracia  sobre 
o  Ponto  Euxino. 

CALÁTHANA,  (geogr.)  cidade  da  Macedó- 
nia. 

CALATHÍDE,  a.  f.  (bot.)  (Lat.  calafhidis.) 
^tiome  dado  por  Mirhel  a  um  modo  de  inflo- 
rescencia  em  que  o  ápice  do  pedúnculo  alar- 
gado em  um  clinantho,  rodeado  de  invólucro, 
é  coberto  de  flíkes  misturadas  algumas  vezes 
com  sedas  ou  bractcolas.  Três  são  asescabio- 
sa$^  as  Si/ nanthereas,  a  figueira,  dorstenia,  etc, 
differe  da  cabeça  ou  capitulo  [capítulum)  pe- 
la presença  do  cl  inani ho. 

^.,  CÁLATHIDIFLORO,  adj.  (bot.)  (Lat.  cala- 
thidiflorus,)  diz-se  do  invólucro  quando  cerca 
um  clinantho  carregado  de  flores  sesseis  ou  qua- 
•i  sesseis,  como  nas  Synanthereas. 


CALATHIPIIORO,  ."?.  m.  (bot.)  Lat.  calotU- 
phorus.)  nome  que  dá  Cassini  aparte  que  sus- 
tenta as  calathides  do  capitulo ;  e  ordinariar 
mente  crivado  de  pellos ;  e  plano  na  cedera^ 
ecilindraceo  na  ricliea.  Muitas  vezes  cada  ca'- 
lathide  do  capitulo  e'  acompanhado  de  uma 
bractea  situada  sobre  o  calethiphoro,  como  na 
sphcrantus,  ou  no  ápice  do  pedúnculo  da  ca- 
lathide,  como  na  richea. 

CALATHISMO,  s.  m.  (do  Gr.  kalatlusmos, 
cesto.)  (dansa)  certa  dansa  usada  entre  os  Gre- 
gos por  occasiâo  das  festas  que  todos  os  annos 
se  celebravam  em  louvor  de  Ceres. 

CALATIA,  (geogr.)  (hoje  Cajazzo),  cidade 
da  Campania,  ao  SE.  de  Soria,  nas  margens 
do  Vulturno.  Submetida  aos  Romanos  314  an- 
nos antes  de  f  esu-Christo. 

CALATIFIMI,  (geogr.)  Longariínn^  cidade 
da  Sicília,  7  léguas  ao  SE.  de  Trapani,  aopB 
da  antiga  Segesta;  10,000  habitantes. 

CALÁTOS  ,  s.  nt.  {  antiguid.  )  (comícios 
— )  cortes  do  povo  romano,  convocadas  pelo 
pontífice  para  a  eleição  dos  flamines. 

CALATRAVA,  (geogr.)  (Oretum),  cidade  de 
Hespanha,  na  província  da  Mancha,  próxima 
ao  Guadiana,  4  léguas  e  meia  ao  NE  dfe 
Ciudad-Real.  Nos  subúrbios  tem  minas  de 
mercúrio.  E  a  capital  da  Ordem  de  Calatrava, 
cuja  origem  vem  dos  Cavalleiros  de  Cister,  a 
quem  Sancho  111.  de  Castella  confiara  a  de- 
fensa d'esta  cidade  contra  os  Mouros,  em 
1158.  Era  Ordem  religiosa  e  militar,  que  fez 
serviços  importantes  ate'  á  total  expulsão  dos 
Mouros  de  Hespanha.  Tiveram  gram-mestres 
ate  1489,  sendo  o  gram-mestrado  n*'essa  epo- 
cha  unido  á  Coroa.  Hoje  o  titulo  de  Caval- 
leiro  de  Calatrava,  e'  apenas  honorifico, 

CALAURIA,  (geogr.)  ilha  da  Grécia  antiga, 
a  E.  e  próxima  á  costa  do  Peloponeso,  reunida 
á  ilha  de  Poros  por  um  banco  d'areia.  No  tem- 
plo de  Neptuno,  que  havia  nesta  ilha,  foi  que 
Demosthenes  se  envenenou  para  escapar  aos 
satellites  de  Antipater.  Ainda  hoje  se  vêem  as 
ruínas  d'cste  templo. 

CALAWÈA,  s.f.  (bot.)  arvore  da  ilha  de  Su- 
matra, cuja  casca  era  empregada  para  fabri- 
car pano. 

CALAVIO  PACUVIO,  (hist.)  V.  Pacuvio. 

CALÁVIOS,  (geogr.)  povos  da  Campania. 

CALAZOPHILÁCIOS,  s.  m./>/.  (antiguid.)  sa- 
cerdotes gregos  que  tinham  a  seu  cargo  obser- 
var as  saraivas  e  trovoadas,  para  afugenla-las 
pelo  sacrifício  de  um  cordeiro,  ou  de  um  fran- 
go :  na  falta  destas  victimas,  picavam-se  no 
dedo,  para  que  a  eífusão  do  próprio  sangue  ap- 
placasse  os  deuses. 

CALB,  (í^ieogr.)  cidade  do  reino  d'Wurtem- 
berg.   V.  Calic, 

CALBE,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  da  Prús- 
sia, na  Saxonia,  5  léguas  e  meia  ao  SE.  de 
Magdcburgo  ;  4,f00  habitantes,  .  . 

CALBOA,  s.  /.  (bot.)  planta  trepadeira  da 
família  das  convoloulacéas. 
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'CALBONGOS,  (geog^»^  povo  ãa  G uine  supe- 1  mo  substantivamente,  e  distinguera-se  trçs-sor- 
ior,  na  costa  de  Go.ljon,  desde  Camarões  até   tes  de  calcários  :   1.°  o  —  primilivo,  que  é  o 

mármore  de  um  grào  igual,  sem  impressão al- 


Vior 

ao  rio  S.  João.  O  seu  paiz  é  uma  alta  planí- 
cie, d'onde  sp  despenham  muitos  rios. 

CÁLCA.^  s.f.  (de  calcar.)  (p.  us.)  acção  de  cal- 
car, de  pisar. 

C>»LCÁDA,  s.  f.  (ant.)  p2leja,  combate ;   v, 
■g.  meter-se  á  —  c^o  inimigo,  a  Castanheda,  n 
CALCADO,  A,  p.  p.  de  calcar ;  adj.  aperta- 
do, acamado  ;  pisado  aos  pés  ;  (fig.)  despreza- 
do, vilipendiado,  atropcllado. 

CALCADÔIRO  ou  CALCADÔURO,  s.  m.  pia 
do  lagar  onde  se  calca  e  trilha  o  grão  para  o 
debulhar,  o  pão  que  está  na  eira  e  se  vai  de- 
bulhando ;  lugar  nas  olarias  onde  se  amassa  o 
barro  por  meio  de  bois  ou  cavallos. 

CALCADÔB,  s.  m.   (artilh,)  mstrumento  de 
bombeiros,    pequena  vareta  cylmdrica  de  fer- 
ro, calçada  de  cobre  nas  duas  extremidades,  a 
,  qual  serve  para  calcar  o  mixto  nos  bolafogos, 
.espoletas  e  foguetes.  —  (de  uma  vareta  de  es- 
jjingarda),  a   parte  mais  grossa  com   que   se 
aperta  a  carga. 

CALCADÚRA,  s./.  acção  continuada  de  cal- 
.car. 

CALCALÂiNTILA  OU  CALCALAKTITES,  S.f. 
,  (miner.)  pedra  com  mistura  de  cobre. 

CALCAMÁRES,  s.  m.  pi.  [calca  e  mares.)  pas- 
^saros   pretos  que  apparecem  perto   da  costa  e 
.  cabo  deBoa-Esperança,  semelhantes  ás  ando-r 
rinhas. 

CALCÂNEO,    s.  m.   (do  Lat.  calcaneurn^  de 
calx^  eis,  o  calcanhar.)  (anat.)  osso  do  calca- 
nhar, o  maior  e  mais  grosso  de  todos  os  do  tar- 
so :   está  situado  debaixo  do  astrágalo,   e  sus- 
.  tenta  todo  o  peso  do  corpo. 

CALCANHAR,    s.  m.   (de  cal x,  eis,  o  calca- 
;  nhar.)  a  parte  posterior  do  pé,   formada  pelo 
,  osso  calca  neo.  —  da  bota,  a  parte  que  cobre 
.  o  calcanhar.  Dar  aos  calcanhares,  (fig.  famil.) 
^  fugir,    meter  pernas,  tomar  as  de  villadiogo. 
— ,  V.  a.  (ant.)  seguir  de  perto  oque  vai  dian- 
te, alcançar.    Roer  os  calcanhares  a  alguém, 
:  (famil.)  fallar  mal  de  alguém   na  sua  ausên- 
cia. 

CALCÂNTHO,  s.  m.  (chim.)  vitríolo  rubifi- 
cado. 

CALCAR,  V.  a.  (do  Lat.  calco,  are,  de  calx, 

X,  calcanhar.)   pisar  com  os  pés,  com  calcador, 

masso,  etc. ;  (fig.)  —  aos  pés,  (as  leis,  odirei- 

^.to,  etc.)  desprezar,  atropellar.  — uma  medida, 

(de  farinha,  etc.)  enchè-labem,  carregando  em 

cima,  para  que  leve  mais. 

CALCAR,  (geogr.)  villa  dos  Estados  da  Prus- 
fjiia,  pouco  mais   de  S  léguas  ao  ÍSE.  de  de- 
ves;   1,600  habitantes.  Pátria  do  pintor  João 
de  Calcar. 

CALCAR  (  João  de  ) ,  (  hist.  )  pintor.  V. 
Jodo. 

CALCÁRIO,   A,    adj.  (do  Lat.  calcarius,  de 

.  çalx,  eis,  cal.)  decai.   Terra oupedra — ,  car- 

qonato  decai  pulverulento,  ou  em  massa  mais 

gu.  menos  dur^.  Em  geologia  toma-se  esteter-" 


gunía  de  corpo  organisado,  e  cujas  camadas 
são  inclinadas  e  irregulares ;  2."  o  —  antigo 
ou  de  transição,  carbonato  decai  de  um  teci- 
do composto,  disposto  por  camadas  espessas, 
horizontaes  e  regulares,  contendo  um  numero 
pequeno  de  corpos  marinhes;  'ò.° o  —  conchy- 
Liario,  assim  chamado  porqi.e  contém  muitas 
conchas,  e  cujas  camadas  são  mais  delgadas 
que  as  dos  precedentes. 

C\LCARÍFKRO,  A,  adj.  (miner.)  carregado 
de  matérias  calcárias  (marga,  argi'a). 

CALCATRÍPA,  S.f.  nome  que  dá  o  vulgo  á 
esporeira. 

CALÇA,  s.f.  (ant.)  meia,  ve6ti:ario  das  per- 
nas. ^ 

CALÇA,  (geo;^'r.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Minho,  districto  de  Braga,  concelho 
de  Barcellos. 

CALÇADA,  5./,  (subst.  da  des.  {.decalcado, 
p.  p.  decalcar  com  pedra.)  rua,  caminho,  es- 
paço coberto  de  pedras  igualmente  assentadas; 
rua  Íngreme,  ladeira  coberta  de  pedras  ;  cami- 
nho solido  que  SC  eleva  através  dos  lugares  pan- 
tanosos ;  paredão  largo  ao  longo  de  um  rio 
para  conter  as  aguas  o  servir  de  caminho. 

CALÇADA,  s.f.  (de  calço,  des.  ada.)  (anj,) 
pancada  com  uma  meia  cheia  de  areia. 

CALÇADA,  (geogr.)  cinco  pequenas  aldeias 
de  Portugal  na  província  do  Minho,  districto 
de  Braga  — ,  outra  na  provinda  do  Douro, 
districto  do  Porto,  concelho  de  Penafieb  — , 
duas  na  província  da  Estremadura  sendo  uma 
no  districto  e  concelho  de  Leiria,  e  outra  no 
districto  de  Lisboa,  concelho  de  Cintra,  — , 
outra  na  provinda  do  Algarve,  districto  de 
Faro. 

CALÇADAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga,  con- 
celho de  Barcellos. 

CALÇADO,  A,  p.p.  de  calçar;  ad}.  que  tem 
nos  pés  sapatos,  botas,  etc.  Ter  os  j.  és  — ,  (fa- 
iando das  aves),  emplumados,  cobertos  de  pen- 
nas  até  aos  dedos ;  (falando  dos  quadrúpedes, 
malhado  de  outra  côr :  v.  g.  cavallo  —  de 
branco.  — de  aço,  que  tem  o  gume  reforçado 
com  aço  (navalha,  machado,  enxó).  Ir  para  o 
ceu  vestido  e — ,  (loc.  famil.  fig.)  com  todo  o 
commodo,  sem  trabalho.  Estar  —  de  alguém, 
ser  dominado  por  elle.  — ,  empedrado  (ruí), 
estrada,  ele).  — ,  a  que  se  pôz  calce  (roda, 
etc). 

CALÇÁCO,  s.  m.  (subst.  do  adj.  calçado.) 
tudo  oque  serve  para  calçar  os  pés,  como  sa- 
patos, botas,  botins,  etc. 

CALÇA^ÔR,  s.m.  tira  de  coiro  de  que  usam 
os  sapateiros  para  calçar  os  sapatos  a  alguém; 
instrumento  de  corno  ou  metal  que  serve  para 
o  mesmo  fim. 

CALÇADÚRA,  s.  f.  acção  de  calçar  os  sapa- 
tos;,  as  botas,  etc.  —  (da  espora  ou  dos  descal- 

12  •  ^ 
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çadores)  o  vão  amoldado  ao  calcanhar  da  bpta, 
— ,  (aut.)  calçado. 

CAL(;ÀO,  s.m.  (aiigment.  decalca.)  vestuá- 
rio qii.-;  cobre  o  ho;iie:n  desde  a  cintura  ate 
abaixo  doá  joelhos,  onde  aperta  com  fivela  ou 
laço  de  filas. 

CALí;ÁR,  y.  a.  (dó  Lat.  ca/.r,  cts,  calcanhar. 
Por  analogia  se  applicou  á  parte  do  vestido 
que  cobre  as  pernas  e  coxas,  e  ás  luvas.)  me- 
ter nos  pes  (meias,  sapatos,  botas,  botins,  es- 
poras, etc.) ;  pôr,  enfiar  pelas  peruas  (calções, 
calças);  meter  nas  mãos  (luvas).  —  (alguém), 
pôr-lhe  o  calçado;  (fig.)  dar-lhc  dinheiro  para 
calçado.  —  (ruas,  caminhos),  cobrir  com  pe- 
'dras  a53:nitando-as  com  igualdade.  —  (uma  ar- 
vore), (agric.)  amoutar.  —  (um  machado, 
uma  encho,  etc),  ajuntar-lhe  mais  ferro  ou 
mais  aço,  para  o  acrescentar  ou  fortalecer.  — 
(uma  banca,  uma  cama,  ou  cousa  que  não  as- 
senta igualmente  no  chão  ou  sobre  outra),  me- 
ter-se  uma  alça  ou  calce,  para  que  fique  firme. 
' —  pontos,  v.g.  doze  pontos:  ter  a  medida  do 
pe'  igual  a  outras  tantas  linhas  da  craveira  dos 
isapatelros.  — ,  v.  n.  ( —  bem  ou  vial)  diz-se 
da  pessoa  que  usa  decalcado  bem  ou  mal  fei- 
to. Também  se  diz  que  uma  cousa  calça  bem 
a  alguém,  para  significar  que  lhe  convêm,  ou 
se  accommoda  ao  seu  gosto.  —  (por  alguma 
pessoa  ou  pela  sua  medida),  ter  o  pe  da  mes- 
ma grandeza  que  essa  pessoa  ;  (fig.)  igualar-se 
lhe,  ter-se  na  mesma  conta.  — se,  v.  r,  calçar 
os  sapatos,  as  botas,  etc. 

CALÇAS,  s.f.pl.  vestuário  dos  homens,  cal- 
ções compridos  que  descem  até  ao  pé.  — , 
(ant.)  calções  largos  antigos  atados  pelo  joe- 
lho, ceroulas  justas  até  ao  tornozelo. 

CÁLCfi,  s.  m.  (de  calçar  ruas.)  alça,  peça 
que  se  mete  por  baixo  do  p3  da  meza  ou  de 
outra  cpialquer  cousa  queimo  assenta  no  chão 
por  igual;  pedra  que  se  mete  por  baixo  da  ro- 
da do  carro  ou  sege,  em  ladeiras,  para  que 
não  recue,  ou  para  alliviar  o  peso. 

CALCEDONÉNSE,  adj  dos  Í2  g.  de  Cal  cedo 
nia.  Concilio  — ,  qiiarto  concilio  geral,  cele- 
brado em  Calcedonia  no  tempo  do  imperador 
Marciano,  e  do  papa  S.  Leão  Magno. 

CALCEUÓNIA,  s.f.  pedra  dura,  scintillante 
silicea,  de  massa  fina,  c?pa?:  debello  polimen. 
lo,  collocada  entre  os  quartzos  pelos  mineralo- 
gistas,  e  semelhante  á  ágata  pela  sua  dureza. 
Distinguem-se  dez  variedades  pela  sua  côr  e 
feitio,  taes  são  as  calcedonias  avermelhadas, 
azuladas,  venosas,  onyx  ;  as  irisadas  que  se  cha- 
mam opalas ;  as  redondas  e  solidas  ou  girasoes ; 
as  redondas  e  ocas,  muitas  vezes  cheias  de  agua, 
e  por  isso  chamadas  enkydros ;  as  calcedonias 
estalactitas ;  as  de  sedimento,  e  os  hydrofanos, 
cujo  caracter  é  tornar-se  transparentes  em 
quanto  estão  mergulhados  n'agua. 

CALCIvDÒMA,  (geogr.)  hoje  Scuiari.^  cidade 
da  bithynia  á  entrada  do  bosphoro  de  Thracia, 
onde  seceiebrou  o  quarto  coi.ciI;of^err.l,e  jun- 
to á  qual  se  acharam  pela  primeira  vez  as  pe- 


dras fmás,  que  do  seu  nome  se  chamaram  cal- 
cedonias.   V^  Clialccdonia, 

CALCEDÓNiO,  Aj  adj.  de  Calcedonia,  caU 
cedonense.  — ,  (miner.)  diz-se  das  pedras  pre- 
ciosas que  o-Terecem  maculas  nebulosas. 

CALCÉOLA,  s.f.  mollusco  bivalve. 

CALCEOLÁIUA,  s.f.  (bot.)  planta  herbácea 
pertencente  á  familia  das  escrofularias  de  Jus- 
sieu. 

CALCETA,  s.f.  (de  calço,  des.  eia  dimin.) 
braga,  argolla  de  ferro  que  traz  ao  pé  o  escra- 
vo ou  forçado  da  galé;  (hg.)  o  castigo  de  tra- 
zer calceta,  de  andar  nas  galés,  — s,  pi.  (ant.) 
piúgas,  meias  curtas. 

CALCETARIA,  s.f.  bairro  ou  rua  de  calce- 
teiros. 

CALCETÊRIO,  s.m.  {de  calçada  de  rua,  des. 
eiró.)  o  que  calça  ruas;  (ant.)  meieiro,  o  que 
faz  ou  vende  meias. 

CALCÊZ,  s.  171.  (de  calçar.)  (mar.)  a  pai-te 
quadrada  do  mastro  ou  mastareo,  comprehen- 
dida  entre  a  extremidade  superior,  delle,  e  a 
sua  romã. 

CALCHAS,  (hist.)  sacrificador  e  arúspice  gre- 
go, filho  de  Thestor.  Tomou  parte  na  expedi- 
ção de  Tróia,  vaticinou  que  o  cerco  duraria 
10  annos,  e  que  a  frota  grega  não  sairia  do 
porto  d'Aulide  senão  depois  do  rei  Agamem- 
nou  haver  sacrificado  sua  filha  Iphigenia  nos 
altares  de  Diana.  Homero  diz,  que  este  arús- 
pice morrera  despeitado  por  Áíopsus  o  haver 
excedido  na  arte  dos  prognósticos. 

CÁLCIA,  (geogr.)  umas  das  ilhas  Cycladas. 

CÁLCIDA  ouCALCIDÍCA,  (geogr.)  região  de 
Macedónia,  da  Thracia,  e  da  Syria. 

CALCíDE,  s.f.  insecto  hymenóptero  perten- 
cente á  tribu  das  calcidias  de  Cuvier.  Ksum- 
mameute pequeno,  ornado  decores  metallicas 
briihantlssin.as;  tem  o  abdómen  apegado  ao 
thoracete  por  um  pedículo;  o  verrumão com- 
posto ordinariamente  de  três  filamentos;  e  as 
pern-as  posteriores  muito  arqueadas, 

CALCÍDENE,  (geogr.)  região  da  Syria. 

CALCIJDÈNSE,  adj.  dos  2  g.  de  Caleis,  hoje 
Negroponto. 

CALCíDES,  s. /./;/.  (antiguid.)  escravos  dos 
Lacedemonios. 

CALCÍDIAS,  s.  f.  pi.  insectos  hymenóptero* 
que  constituem  a  terceira  tribu  da  familia  doi 
pupívoras,   segundo  a  distribuição  de  Cuvier. 

CALCÍ  DIO,  A,  adj.  de  Caleis,  f^crsjs  — ,  de 
Theocrito,  natural  de  Caleis. 

CALCíDICO,  (geogr  )  monte  da  Sicilia. 

CALCÍFKAGA,  S.f.  V.  SãJcifraga. 

CALCÍLITIIOS,  s.  m.  pi.  (miner.)  pedras 
que  contém  cal. 

CALCINAÇÃO,  s.  /.  (de  calcinar.)  (chim.) 
,  acção  de  converler  em  cal  um  rarbona'o  chU 
j  cario,  por  meio  de  um  fogo  violento.  A  calei«^l 
•  nação  dos  metaes  se  opera  por  um  processo  in-" 
iteiramente  semelhante;  ponun  as  pedias  cal- 
cárias perdem,  pela  calcidação,  um  dos  se. is 
princípios,  que  é  o  acido  taibonito,  ao  mesmo 
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tempo  que  os  metaes,  s-abmelidos  a  es':a  op-í- 
ração,  se  combinara  com  ooxygenio,  e adqui- 
rem maior  peso.  Osoxydos  motadicos  obtiioi 
por  este  modo,  e  ainda  mesmo  por  outros  pro- 
cessos, eram  antigamente  chamados  cães  me- 
ta! liças. 

CALCINADO,  A,  p.p.  dfi  calcinar;  aa;.  con- 
vertido em  cal  por  ura  calor  violento  ;  oxyda- 
do  (mineral). 

-CALCINÁK,  V.  a.  {cal^  âo  Lat.  cair,  eciíiis, 
cinza.)  converter  em  cal  pela  acçào  de  um  ca- 
lor violento.  — SE,  v.  r.  converter-se  em  cal ; 
(fallando  dos  mineraes)  oxydar-se. 

CALClx\.\TO,  (gco,;r.)  viila  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano,  3  lej^uas  e  meia  ao  SE.  de 
Brescia;  4,000  habitantes.  Vendòme  derrotou 
u^este  sitio  os  Imperiaes  em  17(j(», 

CALCINATÓIUO,  A,  adj.  (des.  orio.)  que  ser- 
ve para  calcinar,  que  diz  respeito  á  calcina- 
ção. 

;,.  CALCIi\.\VKL,  adj^  dos  ^ g\  (des.  aí7í;/.)que 
je  pode  calcinar. 

CÁLCIO,  s.  m.  (chim.)  metal  descoberto  em 
1807,  denominado  calcium  pelos  cbimicos.  O 
XJalcio  Ciimbina-se  com  o  oxigénio  e  tórma  o 
(Pxvdo  de  cálcio  ou  cal  viva. 
.  CALCIS,  s.  m.  espécie  de  falcão  nocturno. 
.  CALCIS  OU  CALCIDE,  (gcogr.)  cidade  capi- 
tel da  Eubea  (Ncgroponto),  pátria  de  Theo- 
crito.  — ,  nome  da  ilha  de  Narki^  no  Archi- 
pelago. 

.  CALCÍTIS,  .s,/,  (miiier.)  colcothar  fóssil; 
(nied.)  medicamenío  deque  falia  Cíaieno,  que 
,se  julga  ser  o  sulfato  de  cobre, 
;  CALCÍTRAPA,  s./.  (bot.)  especie  de  centáu- 
rea, planta  vivace  perieiíccnte  á  familia  das  cy- 
narocephalas  de  J  ussieu.  Lança  ura  tronco  ra- 
moso, felpudo,  pouco  elevado ;  tem  as  folhas 
pinnati fidas,  Jineares,  denteadas:  e  as  ílòres 
purpurinas,  raras  vezes  brancas.  É  tida  por  su- 
dorífica e  febrífuga;  nasce  na  Europa,  ao  lon- 
go dos  caminhos,  e  florece  no  principio  do  ve- 
jào. 

.  CALCITR.ÁR,  V.  n.  {í]g.  p.  ns.)  resistir,  re- 
pugnar, fazer  resistência.  V.  Recalcitrar y  que 
é  mais  usado. 

?  CALCKEN,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  quasi 
3  léguas  a E.  de (J and;  4,000  habitantes. 

CALCO,  s.  m.  (Gr.  khalkos,  cobre.;  (anti- 
guid.)  moeda  de  cobre  que  valia  a  oitava  par- 
te de  um  óbolo  ;  peso  da  decima  parte  do  óbo- 
lo.   V.   Ckalco. 

.  CALÇÕES,  (geogr.)  rio  da  provinda  do  Pa- 
rá, na  Guiciua  brasileira,  que  depois  de  fazer 
t  'vários  rodeios  nas  montanhas  ao  S.  do  rio  Oya- 
poç,  corre  para  E.,  e  vai  lançar-se  no  Ocea- 
no. 

.  CALCOFÓ.XO  ou  CALCOPHONO,  s.  m.  (de 
calco,  e  phurié,  som.)  pedra  preciosa  de  que 
fa'la  Plinio,  e  que  temo  som  do  bronze.  V. 
C/uikophono. 

CALCOGRAFÍA   Ol    CALCOGRAPHÍA,    S. /. 
(de  Gr.  /caU"h,  cobre,  egraphos.)  artedegra- 
\'Oli.    II. 


var  em  cobre  c  outros  metaes;  nora?*  dp  un-já 
fypo.-Tíiphia  do  paj^a,  onde  se  imprimiam  as 
suas  ordenações.  V.  Chalcographta. 

CALC06RÁFIC0,  A,  adj.  que  pertence  í 
calcographia.  V.  Chaícographico. 

CALCÓGRAFO,  a.  m.  gravador,  abridor  em 
cobre  e  outros  metaes,  V.  Chalcographo. 

CACÓIDEOS,  adj.  m.  pi.  (med.,  ant.)  (os- 
sículos  — )  epitheto  dado  por  T  a  lio  pio  a  três 
pequenos  ossos  do  tarso,  chamados  hoje  c«- 
nhifornic?.. 

CALCULARÃO,  .ç./,  (ant.)  calculo,  acçr^ode 
calcular,  cálculos  de  astrólogos ;  (fig.  j  reílexòos 
censórias. 

CALCULADO,  A,;),  p.  de  calcular ;  adj.  con- 
putado,sommado;  (iig.)  projectado,  concebi- 
do, adequado  para  produzir  o  eifeito  q«e  se 
preten.ie. 

CALCULADOR,  s.  m.  O  que  calcula ;  o  que 
faz  ou  sabe  contas;  calculista,  perito  no  cai- 
culo;  (Iig.)  que  reflexiona,  pondera  as  proba- 
bilidades dos  successos,  que  se  determina  por 
probabilidades  verosímeis;  o  que  nada  faz  sem 
tento,  calculo,  madura  reílexào.  ^ 

í'ALCULÁR,  adj.  dos 2 g.  (Lat.  calculo,  are^ 
de  calculus,  pedrinha  porque  antig^amente  se 
faziam  as  contas  com  pedrinhas  unidas. )  (  med. ) 
de  calculo,  ou  relativo  aos  calcidos.  — ,  v.  v.. 
fazer  cálculos  mathematicos,  contar,  compu- 
tar; (fig.)  regular,  julgar,  combinar. 

SvN,comp.  Calcular,  computar,  contar.  Esta 
ultima  palavra  e  a  mais  genérica  detodas^  pois 
nas  escolas  de  primeiras  letras  se  ensina  a  ler, 
escrever  e  contar;  mas  este  ensino,  mais  de  ro- 
tina que  de  sciencia,  consiste  em  fazer  numo- 
raçòes,  e  algumas  operações  arithmeticaspara 
conhecer  uma  quantidade;  e  por  assira  dizer 
o  romance  da  sabia  língua  do  calculo. 

Calcular  e  executar  operações  arithmeticas 
ou  fazer  operações  particulares  da  sciencia  dos 
inúmeros,  para  chegar  a  um  conhecimento,  a 
uma  prova,  a  uma  d(unonstraçào.  Computar 
e  reunir,  combinar,  addicionar  os  números  da- 
dos, píira  conhecer  o  total  ou  resultado. 

Co>ií«7//os  quando  numerámos,  isto  e,  quan* 
do  queremos  saber  o  numero  de  cevtas  cousas 
começando  por  lan,  dous^  ctc. :  um  menino 
conta  primeiramente  pelos  dedos,  um  dois,  trcs, 
etc.  e  rigorosamente  fallando  nào  computa  em 
quanto  nào  pôde  dizer  um  e  dousJ'a»cin  três, 
dous  e  irc%fa'::sem  cinco,  etc;  e  com  muito 
mais  razào  está  longe  de  poder  calcular  por 
divisões,  multiplicações  e  diminuições. 

O  calculo  é  uma  verdadeira  sciencia  forma- 
da de  muitos  methodos  mui  sábios.  O  astró- 
nomo calcula  íí  vo.ta  dos  cometas;  o  geome- 
tra,  oinfini'0.  Dizemos ca/cM^os  astronómicos, 
algébricos,  etc.  ;  calculo  diíferencial,  integral, 
infinitesimal.  O  contar  olha-se  como  negocio 
que  poderemos  chamar  económico,  isto  é,  re- 
lativo aos  assumptos  de  interesses,  de  admínis-^ 
tração,  de  couimercio,  ett;.  O  amo  toma  cond- 
ias a  seu  feitor,  eeste  deve  ter  suas  contuj  cla- 
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ras  e  ein  dia.  Õ  commerciaate  tem  seu  livro 
de  contas  em  que  assenta  seu  Dcoe  e  Jla-de 
haver. 

O  computo  coraprebende-se  no  calculo  ena 
conta,  pois  é  uma  operação  determinada  e  li-- 
mitada  ^.calculo.  Assim  eque  o chronoiogista 
computa  os  tempos,  partindo  de  termos  conhe- 
cidos para  chegar  a  um  desconhecido ;  e  o  as- 
trónomo computa  sobre  tábuas  de  sua  sciencia 
para  fixar  o  tempo  e  o  instante  mesmo  da  re- 
petição d^um  phenomeno.  Todo  o  homem  de- 
ve sal)er  contar,  eaté  certo  ponto  tem  neces- 
sidade de  saber  calcular ;  o  computar  é  pró- 
prio dos  doutos, 

A  \)a\a.\ia,  computar  não  e  conhecida  do  vul- 
go, em  cujo  lugar  diz  contar,  e  apenas  se  usa 
no  sentido  próprio ;  calcular  usa-se  no  sentido 
figurado  em  lugar  de  combinar,  raciocinar, 
etc. ;  contar  entra  em  mui  variadas  locuções 
como  se  pôde  ver  nos  diccionarios. 

CALCLLÁVEL,  adj.  dos  ^  g.  que  se  pode 
calcular  ou  computar  (numero,  quantidade). 
CALCULÍFRAGO,  A,  ox^j.  {calculus,  e fran- 
go, ere,  quebrar.)  (med.  p.  us.)  que  tem  virtu- 
de para  quebrar  ou  dissolver  os  cálculos.  V. 
Lttkonirip  tico . 

CALCULISTA,  s.  dos  ^  g.  hábil  na  sciencia 
do  calculo;  que  sabe  contar,  mathematico, 
pessoa  que  faz  cálculos;  o  que  forma  juizo  con- 
jectural fundado  sobre  certos  dados  em  negó- 
cios politicos,  ou  sobre  operações  mercantis  e 
de  banco. 

CÁLCL'LO,  s.  m.  (Laf.  calculus,  pedrinha.) 
(inalh.)  parte  da  mathematica  que  ensina  a 
calcrdar;  computação,  conía;  combinação  de 
varias  quantidades  sommadas,  diminuídas, 
multiplicadas,  ou  divididas.  Asdifferentes  es- 
pecicís  de  combinações  dão  differentes  espécies 
de  calculo.  V.  Arithmctica,  Álgebra,  Dijfe- 
rencial.  Integral.  — ,  (astron.)  complexo  das 
re:ras  e  methodos  pelos  quaes  se  calculam  es 
movimentos  dos  astros,  e  principalmente  es 
eclipses.  — ,  (med.)  nome  impropriamente  dado 
»  diversas  concreções  que  se  formam  no  corpo 
de  todos  os  animaes.  Distinguem  se,  secundo 
os  humores  onde  se  geram,  em  biliarios,  sali- 
var íoíí,  urinários,  etc.  e  acham-se  na  bexiga, 
5105  rins,  no  bofe,  nos  intestinos,  e  varias  ou- 
tras partes  do  corpo.  Os  cálculos  biliarios  são 
qiiasi  sempre  compostos  de  colesterina  ou  bile 
concreta  misturada  algumas  vezes  de  ammo- 
niaca;  os  salivarios  compòem-se  de  fosfato  de 
cal ;  os  pulmonares,  da  mesma  substancia,  e 
alg'umas  vezes  de  carbonato  de  cal ;  os  uriná- 
rios podem  constar:  1."  de  acido  úrico;  2."  de 
urato  de  ammoniaca;  ;í.°  de  íbsfoto  de  cal; 
4.^  de  fosfato  ammoniaco-magnesio;  6."  de 
oxalato  de  cal.  Os  cálculos  intestinaes  são  ra- 
ríssimos no  hometn;  os  que  se  encontram  nos 
animaes  são  particularmente  conhecidos  pelo 
nome  de  pedra  bazar  (V.  Bc%oar),  ecompôem- 
ee  de  fosfato  ou  de  carbonato  decai.  — ,  (an- 
ti^uid.)    pedrinha   de  que  usavam  os  antigos 
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para  fazerem  os  seus  cálculos,  donde  veio  dar- 
se  este  mesmo  nome  á  sciencia  dos  números. 
Também  se  serviram  dos  ca/at/o.s-  oupeirinhaí 
para  votar  nos  comícios  e  juízos,  e  marcar  o? 
dias  prósperos  e  adversos,  designando  os  pri- 
meiros com  uma  pedrinha  branca,  os  seo-un- 
dos  com  uma  preta. 

CALCULÒSO,  A,  adJ.  (calculo,  pedra,  des. 
oso,)  (med.)  que  padece  dòr  de  pedra,  ou  tem 
cálculos  na  bexiga  (homem);  (p.  us.)  calcu- 
lar, que  diz  respeito  aos  cálculos  (concreção), 

CALCURREÁDA  OU  CALCUHRlÁDA ,  S.  /. 
(chul.)  corrida,  grande  esiirão,  jornada  acce- 
1  era  da. 

CALCURREÁDO  OU  CALCURRIADO, 
de  calcurrear,  que  calcurrlou. 

CALCURRFt^U  OU  CALCURRIÁR,  o.  n.  (do 
Lat.  calx,  calcanhar,  e  cursito,  are.)  (burl.) 
ir  correndo  á  pressa,  a  todo  tira,  e  a  pe. 

CALCUTTA,  (geogr.)  grande  cidade  da  ín- 
dia, capital  da  Presidência  de  Calcutta  e  de 
toda  a  Jndia  íngleza,  nas  margens  de  um  bra- 
ço do  Ganges,  pouco  distante  da  sua  foz,  a 
8G°  8'  longitude  E.,  e  2Í5»  34'  latitude  N. ; 
600,000  habitantes,  ou  1,000,000 com prehen- 
dendo  os  subúrbios.  Porto ;  terreno  baixo  e 
pantanoso ;  grande  cidadella  chamada  Fort- 
iniliarn.  CoUegios;  bociedade-asiatica  cele- 
bre por  suas  Mcmoi-ias,  etc.  A  cidade  está  di- 
vidida em  !2  bairros ;  cidade  branca,  e  cidade 
preta;  esta  e  suja  e  feiíssima,  a  outra  bella, e 
edificada  á  grega.  Commercio  ímmenso;  in- 
dustria activa:  muitas  typographias.  Em  1717 
era  apenas  uma  aldeia.  Pertence  aos  Inglezes 
desde  1757 ;  mas  desde  1690  elles  tinham  ali 
uma  Feitoria. 

CALCUTTA  (Presidência  de),  (geogr.)  a 
maior  das  trez  grandes  secções  da  Índia  íngle- 
za, ao  N.,  formada  pelos  territórios  das  anti- 
gas províncias  de  Bengala,  Babar,  A liahabad, 
Aúde,  Agrah,  Delhi.  Gherual,  Adjmir,  Oris- 
sa  :  divide-se  em  54  dístrictos,  aos  quaesse de- 
vem ajuntar  as  possessões  inglezas  da  Jndia 
Transgangetíca,  que  são  os  territórios  d'As- 
sam,  Djintiab,  Kalchar,  Garraus,  Kuki,  Ara- 
kan,  Martaban,  Tenasserim,  etc. 

CALDA,  s.f.  (subst.  de  cálida,  des.  f.  de 
calidus,  Lat.  quente.)  açúcar  derretido  em  agua 
ao  fogo,  para  fazer  doces,  conservar  frutas, 
etc.  Dar — ao  ferro,  caldea-lo. — ,  pi.  ai^-uas 
tbermaes.  V.  Agua,  e  Tkermal. 

CALDÁICA  ou  CIIALDÁICA,  5./.  (termo  ec- 
cles.)  uma  das  versões  da  Sagrada  Jiscriptu- 
ra. 

CALD.4ICO  OU  CIIALDÁICO,  A,  adj.  da  Chal- 
dea ;  Babylonio.  — ,  s.  m.  a  língua  cbaldai- 
ca. 

CALDAICOS  ou  CHALDAICOS,  (geogr.)  po- 
vos  da  Cbaldea,  chamados  também  Babyio- 
nios.  Foram  os  primeiros  que  se  applicaram  á 
astronomia. 

CALDARA  (Polydoro),  (hist.)  pintor  italia- 
no chamado  o  Caravaggio, 


I 


CAL 


CAL 


51 


CALDÁRIO,  A,  adj.  (p.  us.)  pertencente  ás 
caldas  ou  banhos  d'aguas  thermaes.  V.  Ther- 
mal. 

CALDAS,  (geogr.)  pequena  e  nova  villa  da 
província  de  Minas-Geraes,  no  Brazil,  na  co- 
marca de  Sapucahi ;  2,000  habitantes  entre 
mineiros  e  criadores  de  gado.  As  aguas  ther- 
maes sulphurosas  que  ali  existem  são  efficazes 
contra  as  affeições  cutâneas. 

CALDAS,  (googr.)  freguezia  da  província  do 
Pará,  no  Brazil,  na  margem  esquerda  do  rio 
Negro. 

CALDAS,  (geogr.)  serra  da  província  de 
Goyáz,  no  Brazi],  na  comarca  deSanta-Cruz, 
a  3  léguas  do  rio  Corumbá. 

CALDAS,  (geogr.)  aguas  thermaes,  e  rio  da 
província  de  Goyáz,  no  Brazil,.*  3  léguas  da 
villa  de  Sáo-Felix. 

CALDAS  DA  RAINHA,  (geogr.)  importante 
villa  de  Portugal,  naprovuicia  da  Estremadu- 
ra, districto  de  Leiria,  situada  no  declive  de 
um  outeiro.  Nos  mezes  de  Junho  a  iSetembro 
este  lugar  e  muito  frequentado  por  pessoas  de 
toda  a  parte  do  reino,  e  mesmo  do  exterior, 
para  aproveitarem  os  seus  banhos  sulphureos 
quentes,  que  são  de  grande  proveito  em  mui- 
tas moléstias.  O  hospital  e  estabelecimento 
doestes  são  excellentes  e  obra  da  Rainha  D. 
Leonor,  mulher  d'El-rci  D.João  11,,  augmenta 
dos  e  enriquecidos  por  D.  João  V,  Os  arre- 
dores da  villa  das  Caldas  são  amenos,  arvori- 
sados  e  abundantes  de  perdizes  o  caça  do  chão, 
JFica  a  S  horas  de  caminho  d' Óbidos  e  15  lé- 
guas ao  N.  de  Lisboa.  E  cabeça  do  concelho, 
e  sua  população  p  Tmanente  e  de  1,670  habi- 
tantes ;  o  concelho  tem  1,970  fogos. 

CALDAS  DE  MOMBUY,  (gwgr.)  [Àqva  Crt- 
lidoB\  villa  de  Hespanha,  4  léguas  e  meia  ao 
K.  de  Barcelona.  Aguas  thermaes, 

CALD.ÁS  DE  REI,  (geogr.)  [Aquos  Cileno- 
rum),  villa  de  Hespanha,  pouco  mais  de  9  lé- 
guas ao  NO.  de  Vigo.  Aguas  thermaes. 

CALDAS  DE  SANTA-CATHARINA,  (geogr.) 
aguas  thermaes  detrez  diíferentes  gráos  de  ca- 
lor na  província  de  Santa-Catharína,  no  Bra- 
zil, nas  margens  do  rio  Cubatão,  entre  a  cor- 
dilheira d^es^e  nome  e  o  oceano. 

CALDAS  DE  VIZELLA,  (geogr.)  ha  duas  po- 
voações d'este  nome  em  Portugal,  a  1.^  da 
invocação  de  8.  Miguel,  onde  nasceu  o  celebre 
historiador  Manoel  de  Faria  e  Souza,  com  888 
habitantes,  e  a  2.^  da  invocação  de  S.  João, 
e  cora  492  habitantes;  ambas  na  província  do 
Minho,  a  4  léguas  de  Braga,  com  algumas 
nascentes  d^aguas  thermaes,  cuja  efficacianão 
,  e  todavia  coujparavel  com  a  das  da  Rainha. 
i  CALDAS  DO  GEREZ,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
lugal,  siluada  na  serra  do  mesmo  nome,  ao 
NE.  do  Minho,  e  que  vai  tomando  incremen- 
to em  consequência  do  grande  numero  de 
pessoas  que  a  ella  afflue  de  Junho  a  Setem- 
bro para  fazer  uso  das  suas  aguas  thermaes  e 
mineraes,  qne  são  muito  efficazes. 


CALDAS  D'ORENSE,  (geogr.)  (Jqua;  Ori- 
gines)^ cidade  de  Hespanha,  na  província  de 
Santiago;  4,000  habitantes.  Bispado.  x\guí)s 
thermaes. 

CALDÉA,  (geogr.)  V.  Chaldêa. 

CALDEADO,  A,  p.p.  de  caldear;  adj.  feito 
em  brasa  para  ser  soldado  ou  malhado  (o  fer- 
ro). Cal  — ,  amassada  com  areia. 

CALDEAR,  V.  a.  (do  Lat,  caldus,  quente,  des. 
inf.  ar.)  por  o  ferro  em  braza  ao  fogo  da  for- 
ja, para  o  trabalhar,  soldar,  ou  temperar.  — 
a  cal,  mistura-la  e  amassa-la  com  a-reia.  — , 
(fig.,  p.  us,)  confirmar,  consolidar;  misturar, 
entretecer  uma  cousa  com  outra  de  modo  qi  e 
pareça  da  mesma  natureza.  — se,  v.  r.  (fií?.) 
adquirir  a  rijeza  da  temptra  do  ferro  caldea- 
do e  temperado. 

CALDEIRA,  s.f.  (Rat.  caldarium,  do  calda, 
agua  quente.)  vaso  de  cobre  ou  de  outro  me- 
tal, em  que  se  coze  o  comer;  grande  vaso  de 
cobre  ou  ferro  coado,  de  que  se  usa  nos  en- 
genhos de  açucnr  para  purificar  eco/;er  o  sue- 
co expremido  da  canna:  tanques  de  lerro  em 
que  está  a  agua  sujeita  á  evaporação  nas  ma- 
chinas  de  vapor  dos  navios,  fabricas,  ctc. ;  o 
vão  ou  capacidade  de  uma  cisterna,  do  bocal 
para  baixo,  onde  se  recolhe  a  agua;  lucrar 
mais  fundo  no  centro  dos  tanques ;  cova  que 
se  faz  em  roda  de  uma  arvore  para  conter  ag^ua 
que  a  regue;  molhe,  dique  junio  a  um  arse- 
nal, onde  os  navios  ficam  abrigados  da  brave- 
za do  mar  e  da  corrente  das  aguas ;  repreza 
d'agua,  lugar  onde  se  reservani  as  aguas  para 
fazer  andar  os  moinhos. 

CALDEIRADA,  s.f.  (caldeira,  des.  ada.)  a 
porção  d'agua  que  uma  caldeira  pôde  conter; 
(famil.)  cozinhado  de  peixe,  com  vários  tem- 
peros; (fig.)  uma  baciada  d'agua  lançada  da 
janella  abaixo. 

CALDEIRÃO,  s.  m.  angrnent.  de  caldeira, 
— -,  nome  que  dão  os  pescadores  ao  cachalo- 
te. — ,  (mus.)  signal  da  musica  que  deno*ade- 
ver-se  parar  algum  tempo ;  nome  de  certo  jo- 
go de  rapazes. 

CALDEIRÃO  (serra  do),  (geogr.)  cordilheira 
oriental  que,  juntamente  com  a  de  Monchi- 
que Occidental,  separa  o  Algarve  do  Alemte- 
jo.  Este  grupo  differe  de  todos  os  outros  do 
reino  pela  sua  constituição  physica:  abunda 
por  toda  a  parte  em  rochedos  de  lava,  amontoa- 
dos, assemelliando-se  a  caldeirões,  d'onde  pro- 
vem talvez  o  nome.  Os  dous  cumes  mais  a  lios  da 
primeira  são  o  da  Foia,  massa  considerável  de 
granito  com  3,8150  pes:  e  o  mais  occidental, 
e  está  em  latitude  N.  iJB"  ©;]',  e  longitude  O. 
10°  40' ;  e  o  segundo  e'  o  da  Picota  a  1  légua 
emeia  doeste,  com  3,690  pe's,  ambos  cobertos 
de  grandes  penhascos.  Suas  ramificações  a  PI. 
tomam  os  nomes  das  freguezias  onde  estão  si- 
tuadas, V.  g.  S.  Marcos,  S.  Bartholomeu,  etc. 
Nestas  serras  nascem  os  rios  Quarteira,  Val- 
fermoso,  Vascão,  Oeiras,  Odemira,  Sado;  S. 
Romão,  Seixes,  etc. 
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.  CALDETRARÍA,  5./.  rua  de  caldeireiros ;  (fig.) 
Itigar  aiide  se  ia/. muita  bailia  eoiiio  onde  ha 
caldeireiros. 

CALDEIREIRO,  s.  m.  official  que  faz  caldei- 
ras, tachos,  e  vasos  de  cobre  que  vàaaoíb;o: 
o  que  IraUalha  nos  engenhos  de  açúcar,  alitii- 
patido  as  rnelladuras  na  caldeira. 

CAJ.DEIRÍA,  s,  f.  obra  de  caldeireiro. 

CALDEIUÍNHA,   s.  f.    diminut.  de  caldeira. 

CALDiàllU),  s..  ni.  vaso  de  cobre  para  tirar 
agua  dos  poços. 

CALDEKON  DE  LA  BARCA  (  D.  Pedro), 
(hist.)  celebre  poeta  dramático  hespanliol,  que 
nasceu  ein  Madrid  em  líiOU,  e  morreu  em  1(;«1. 
Tinha  14  annos  quando  escreveu  a  sua  pri- 
meira peça.  Assentou  praça  de  soldado.  ao&Só 
annos,  depois  de  ter  estado  ao  serviço  de  vá- 
rios fidali^os,  cultivando,  sempre  a^  poesia.  Phi- 
lippe  IV.  tendo.  no*ado  o  seu  talento,  cha- 
mou-o  á  corte  em  l()3t),  encheu-o  de  favores  e 
distincçòes,  e  contribuiu  com  as  despezas  ne- 
cessárias para  as  representações  das  suas  pe- 
ças. Em  1652,,  Calderon  fez-se  ecclesiastico,.e 
foi  nomeado,  cónego  de  Toledo.  Desde  essa 
epocha  só  escreveu  peças  religiosas.  As  suas 
produGÇÒes  são  extremamente  multiplicadas: 
o  seu  numero  faz-sc  subir  quasi  a  mil ;  mas  só 
a  mais  pequena  parte  se  tem  conservado.  Sào 
tragedias,  comedias,  e  peças  sacras  análogas 
aos  antigos  mysíerios  francezes,  e  chamadas 
Autos  sacramentaes.  Em  todas  elks  se  des- 
cobre o  engenho  e  a  fecundidade  da  Ima- 
ginação;  mas,  ao  mesmo  tempo,  nota-se  o  es- 
quecimento completo  de  todas  as  regras  da 
arte,  e  osniais-repugnan.tes  anachronismos.  As 
mais  conhecidas  sào:  Heraclito,  assumpto  tra- 
tado ta.nbem.  em  França-  por  CorneiJle,  e  cuja 
priorivdade:  ainda  hoje  e  disputada.  VoUaire 
traduziu  esta  peça  em  francez,  e  os  Hespa- 
nhoes  chamam- lhe:  a  famosa  comedia ;.  Com 
o  Amor  não  se  6?7Vicú!,.queMolière  imitou  nas 
Feinmes  savantes ;  A  falsa  apparencia,  mal 
imitada  jx)r  Scarron  na,  sua  comedia  Se  déjier 
dcs  apparenccs ;  El  Alcaide  de  Zalwnea,  tra- 
duzido em  francez  e  dada  como  original  por 
Callot  d'Her.bois  com  o  titulo  de  Le  Paysan 
Ttiagístrat ;  yí  f^ida  c  um  Sonho ;  O  Medico 
da  sua  honra,  etc. ;  mas  a  obra  prima  de  Cal- 
deron é  a  peça  que  tem  por  titulo:  O  Prin' 
cipe  constante.  Este  poeta  escreveu,  também 
poesias  d'outros  géneros. 

CALDEUS,  ígeogr.)  V.  Chaldeus. 

CALDIERO,  (geogr.)  logar  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziaiio,  3  léguas  a  E.  de  Verona ; 
1,()0()  habitantes.  Fontes  sulphurias.  Aqui  der- 
rotaram os  Fríincezes  aos  Austríacos  em  1796 
«  em  IíjOó, 

CALDÍMíO,  s.  977.  (famil.)  diminui,  de  caldo. 
.  CALDO,  s.m.  (do  Lat.  ca/í(iw.s;,  quente.),  a 
í^gua  em  que  se  coze  e  vem  a  substancia  do 
peixe  ou  carne  que  n'ella  se  coze.  Derramar 
ou  entornar  o — ,  (phr«  famil.)  deitar  os  ne- 
gócios a  perder.  —  amaixlloj  temperado  com 


geminas  d'ovos.  Remecker  os  -^s,  (loc.  íaihK. ) 
ter  a  priocjpal  influencia  em  algum  negocio;» 
Mete?-  alguém  com  alguns  — ,  (loc.  ant.)mí?i*'' 
tè-lo  em  trabalhos,  cuidados.  —  de  substan- 
cio, feito  com  carne  que  se  deixou  ferver  até^ 
largar  toda  a  sua  substancia  gelatinosa. 

CALDO,  A,  oílj.  (do  Lat.  caldux.)  (ant.)  quen- 
te. Tomar  o  ferro  —  por  alguwa  cousa,  era 
uma  antiga  prova  judicial,  pda  qual  quem  se 
nào' queimava  com  o  ferro  em  brasa  era  tido 
por  iímocente.  Não  tomar  o  ferro  —  por  al- 
guma cousa  ou  pessoa,  não  crer  na  cousa  ou 
na  innocencia  da  pessoa;  ■ 

CALE  ou  PORTCS  CALE,  (liist.)  antigo  no- 
me da  cidade  do  Porto,  d'onde,  dizem,  que 
vem  o  norae  do  nosso  reino,  Portugal. 

CALEB,  (hit;t.)  foi  mandado  por  Josué  a  re- 
conhecer a  Terra  de  Chanaau  ;  e  elle  e  Josué'  fo- 
ram os  únicos  dos  Hebreus  saídos  doEgypto, 
que  entraram  na  Terra  da  promissão.  Coubc- 
Ihe  na  partilha  a  montanha  e  cidade  d'He- 
bron,  e  assenhoreou-se  de  Dabir  ajudado  por 
seu  sobrinho  Othonicl. 

CALÉÇA.  ou  CALESSA,  s.f.  (d©  Fr.  caleche.) 
sege  usada  para  jornadas,  é  mais  forte  e  gros- 
seira do  que  as  que  transitam  na  cidade. 

CA LECÊÍ RO,  s.m,  (ca/eço,  des.  e/ro.)  ocon» 
ductor  da  caleça  na  estrada.  Este  termo  é  ás. 
vezes  erradamente  usado  por  calaceijro. 

CALÉÇO,  s.   'ni.  (ant.)  V.  Caleça. 

CALECÚCIO,.  (geogr.)  hoje  Cálieu-t,  reino 
da  Índia  na  costa  do  Malabar. 

CALKD,.  (hist.)  general  árabe.  \.  Khaled. 

CALEDÓNIA,  (hist.)  nome  antigo  da  Escó- 
cia, ou  antes  de  toda  aquella  parte  daCram- 
liretanha,.  que  ficava  para  o  N.  dn  mura  dia 
de  Severo.  Este  território  era  liabitado  por  do  :s 
differentes  povos:  os  Seotos  e  os  Pictos,  qiie 
andavam  quasi  sempre  em  guerra;  c  quando 
o  nào  estavam  era  para,  guerrearem  os  seus 
visinhos  do  meio-dia. 

CALEDÓNIA  (Nova),  (geogr.)  território  dar 
America  septeutrional,  na  Nova  Brelanha,  ao 
O.  das  montanhas  rochosas;  178  léguas  de 
comprido  e  141  de  largo.  Tem  muitos  lagos,  e 
o  clima  e  frioi 

CALEDÓNIA  (Nova),  (geogr.)  ilha  do  Ocea- 
no pacifico,  aSl"  latitude  S.,  e  163"  longitude 
li.,  a  E-  da  Nova-Hollanda  ;  75  léguas  de  com- 
prido e  10  de  largo.  E  habitada  por  anthropo- 
phagos.  Calcula-se  que  terá  15,000 habitantes. 
Paiz  estéril.  Ao  NO.  está  o  porto  de  Balado,, 
que  e  frequentado  pelos  europeus.  Esta  ilha  fo> 
descoberta,  por  Cook  em.  1774. 

CALEDÓNIO,  A,  adj.  da  Caledónia.  y/Tzma^ 
— ,  (loc.  jx)et.)  o  urso.  «Camões.» 

GALEDONIO  (canal),  (geogr.)  e  na  Escócia, 
e  vai  do  golfo  de  Murray,  a  E.,  ao  lago  de 
Linnhe  ao  ISO.,  f[^zendo  communicar  o  mar 
do  Norte  com  o  Oceano.  Atravessa  muitos  la- 
gos, e  tem  obra  de  la  léguas  de  comprido. 
Foi  acabado,  em  I8ii2. 

CALEDÓNlOSj  (googr.)  povQsgçrmanicQâde 
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orÍ2-oTn,  que  habitavam  a  Caledónia,  hoje  Es- 
cócia. 

CALKFACt^ÃOj  x.f.  (do  Laf.  calcfacdo,  ert, 
aquentar.)  (didact.)  aqueiitamento,  calor  cau- 
sado pela  acção  do  foí^o. 

CALKFACIÈNTE,  a'Íj.  e  s.dos^g.  (Lat.  ca- 
2ef'acic7is,  tis,  p.a.  de  calefacdo.)  (rned.)  calo- 
^rps<>;  que  augmenla  ou  reaninía  o  calor  natu- 
il  (s\ibsfaricia,  remedio\ 

CALEFRIOS  OU  CALAFRIOS,  s.  m.  pL  (de 
[ba/ar,  penetrar,  e  frio.)  arre}>iarnentos  de  frio, 
reínor  desigual   e  irregular,  causado  peio  frio 

.e  precede  a  febre. 

CALEIRO,  s.  77?.  &  que  faz  cal. 

CALEJA,  s. /.  (do  Hesp.  calle.)  (ant.)  pe- 
quena rua. 

CALEJADO,  A,  j).  p.  de  calejar;  aãj.  (fis:.) 
endurecido,  que  se  fezcalloso,  q-ue  criou  callo  ;  ,1  lí^so* 


uns  niónges  va^^abandos,  impudentes  e  corru- 
ptos, que  empregam  os  expedientes  mais  ridí- 
culos para  alcançarem 'fesmoíias.  Teeni  sempre 
tomado  parte  activa  em  todas  as  revoluções  po- 
liticas do  Ori^ite. 

CALEM. UL\,  s./.  (bot.)  pkmta officinal.  V. 
Alaravilha  b-:idardci. 

CALÊNO»,  s.  v%  (aniiguid. )  vinho  de  Caie- 
na, 

CArLFNTÚiU,  s. /.  (msd.)  espécie  de  delírio 
a  que  estào  s-ijeitos  os  navegantes  que  passam 
pela  zoiia  toirida. 

CALENZANA,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
na  Córsega,  2' léguas  ao  S.  deCalvi;  2,100 
habitantes. 

CALKPÍNO,  s.  «7.  (didact.)  Gollecçâo  deno- 
tas, depalavra3,etc.  feita  por  alguém  para  seu 
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(fig.'  inveterado  (no  ódio,  nos  trabalhos). 
-  CALEJAR  ou  CALLEJÁ-R,  V.  a.  (p.  us.)  fazer 
callo.  — ,  V.  n.  ou  —se,  r.  (us.)  criar  calio, 
fazer-se  calloso  ;  (fig.)fazer-seduro^  insensível; 
inveterar-se. 

CALEM,  (geogr.)  bairro  da  província  de  Em- 
barbarcem,  que  se  divide  em  ò  aldeias;  450 
habitantes. 

CALÈMBA,  (geogr.)  hoje  Cambaia  ouCam- 
bahate,  eidáde  da  Ásia  nos  estados  do  Grào- 
Aíogol. 

.  CALÊNA,  (geogr.) cidade- daCampania,  cu- 
jo vinho  era  estimado  dos  ivo:uanos. 

CALÊIVA,  (geogr.)  hoje  Oxford,  cidade  de 
Inglaterra. 

•  CALENCIO  OU  GALENTIUS,  em  italiano  Ca- 
lenzio,  (hist.)  poeta  latino,  natural  da  i  talia  ; 
nasceu  em  1 450  e  morreu  em  1503.  Foi  pre- 
eeplor  de  Frederico,  filho  de  Fernando  li  rei 
de  N  apoios. 

.  CALKiN DÁRIO,  s.  m.  {do  tal.  cale ndce.  V. 
calendm.)  almanack,  folhinha,  livro  que  con- 
têm a  ordem  dos  dias,  dos  mezes,  as  festas  do 
anno,  as  variações  da  lua,  etc. 

CALKM)ARÍSTA,  s.  m.  O  que  tem  cuidado 
decompor  ou  de  regular  o  Calendário. 

CALENDAS,  s^f.pl.  (do  Lat.  calendie,  con- 
vocaçào,  doGr.^'a/o,  chamar,  porque  no  prin- 
cipio de  cada  mez  se  convo<ava  o  povo  para 
lhe  indicar  quantos  dias  mediavam  ate  ás  no- 
nas.) (antiguid.)  nome  que  davam  os  Roma- 
nos aoprí'meiro  dia  deitada  mez,  do  antigo  ter- 
mo calare  chamar,  porque  neste  dia  convoca- 
vam o  povo  para.  regular  todos  os  negócios  ci- 
vis e  religiosos,  livro  ou  canhenho  de  breves 
apontamentos  que  antigamente  faziam  os  ec- 
clesiasticos  pelos  dias  do  anno  contados  á  la- 
tina. Deixar  algum  negocio  para  as  —  £re- 
gas,  abandona-lo,  porque  os  Gregos  nàoti- 
nJiam  a  maneira  de  contar  por  calendas. 

CALEMJEROS,  (hist.)  religiosos  mahometa- 
Hos,  assim  chamados  pelo  cognome  que  poze- 
ram  a  Yussuf,  seu  fundador,  e  o  qi.al  signifi- 
ca oiro  puro.  Fazem  voto  de  austeridade-,  do- 
treza  e  abstinência  completa.  Hoje  são  apenas 
%OIi.  II. 


CALEPIIVO  (Ambrósio),  (hist.)  frade  Agos- 
tinho, italiano;  nasceu  em  1435-  e  morreu  em 
1511.  Consagrou-se  em  toda  a  sira.  vida  á  re- 
dacção de  um  a  Diccionario  das  línguas  latina, 
italiana^?;  etc.  que-  tem  tido  immensa  voga,  e 
está  vulgarmente  conhecido  pelo  nome  de  Ca- 
lepino. Foi  publicado  pela  primeira  vez  em 
1502,  e  s-ó  foi  completado  era  1809.  Depois 
t«em-5e  feito  innumeraveis  edições,  e  tem-se 
ajuntado  a  traducçào  das  palavras  latinas  em 
oito  e  alf'  em  onze  línguas  (V.  Passerat,  La- 
Cerda,  Chifílet,  Facciolati).  O  nome  de  Ca- 
lepino  tem-tje  feito  extensivo- a  todos  os  regis- 
tros de  notas,  e  indicações. . 

í:alf:s,  (geogr.)  (hoje  Calvi)  cid»áde  da  Cam- 
pania,  3  léguas  o  meia  ao  SE.  de  Teanum  i^i- 
dicinum.  Produz  excellentes  vinhos. 

CALÊSIO  ou  CALÉTO,  (geogr.)  hoje  €alaiSy 
cidade  marítim'.\  de  França. 

CALÉSSA,  s.f.  sege  grosseira  própria  para. 
andar  na  estrada.  V.  Caleja. 

CALESSÈIRO,  s.  m.  o  que  guia  e  conduz  uma 
calessa.  V.  Caleceiro. 

CELÉTASouGALÉTES,  (geogr.)  antigos  po- 
vos da  França. 

CALÈTE,  s.  m.  (ant.  burl.)  compleição,  cons- 
tituição robusta  do  corpo,  V.  Temperamento^ 
Compldção. 

CALETI,  (geogr.)  povo  da  Lyoneza,  segun- 
da, situa  Jo  ao  E.  Ao  Armoricantís  tractusj  ao 
N.  dos  Lexocii,  ao  O.  dos  Feliocasses,  e  ao 
SO.  da  Bélgica  segunda;  a  sua  capital  eraJu- 
liabona  ( Lide  honne).  Occupavam  o  território 
de  Caux,  departamento  do  Sena-inferior  em 
FVança. 

CALÉTUM,  (geogr.)  nome  latinisado  de  Ca- 
lais. 

CALEU,  s..  w.  animal  silvestre  da  Ásia» 

CALEX,  (geogr.)  rio  da  Ásia  menor.. 
GALEXE  ou  melhor  CALECHE,  s.  w.  (do  Fr. 
caleche.,  do  ant.  cale,  \io]e  calotte^  touca,  por- 
que o  tejadilho  era  semelhante  auma  tojica.) 
(ant.)  carrinho,  espécie  de  sege,  cujo  tejadilho 
se  recolhe  e  fecha. 

eÁliH.\ y  &./.  -  (do. Lat. ,  collidce^  cano.)  cano 
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para  levar  a  a-xua  ao  rodisio  do  moinho  ;  cano 
formado  de  duas  taboas  levantadas  sobre  as 
bordas  de  outra  horizontal,  por  onde  desce  o 
grào  á  mó. 

CÁLllA^  s.  f.  {doVr.  quille,  páo  do  jogo  da 
bola.)  Levar  cinco  de  — ,  (termo  do  jogo  da 
l)o}a)  correr  a  bola  por  meio  dos  inter vallos, 
sem  derribar  páo  algum.  — ,  (fortif.)  caixa  em 
que  se  mete  asalchicha,  nos  ramaes  e  galerias 
das  minas,  para  impedir  que  a  terra  e  mate- 
riaes,  com  que  se  ataca,  opprimam  a  salchi- 
( ha ,  e  tamb  'rn  para  a  preservar  da  humi- 
dade. A  bordo  dos  brulotes  se  usa  de  calhas 
para  occultar  as  salchichas  que  communicam 
o  fogo  ao  porão,  á  coberta,  e  ao  convez. 

CALHAiSÔÇO,  s.m.  (erro  do  vulgo.)  V.  Ca- 
labouço. 

CALHALÊITE,  s./.  (bot.)  planta  vivace  per- 
tencente á  fíimiiia  das  rubiaceas  de  Jussieu. 
Tem  as  folhas  dispostas  oito  a  oito,  lineares, 
regoadas;  as  flores  amarellas,  odoriferas,  col- 
locad^as  sobre  os  ramos.  A  raiz  desta  planta 
ministra  uma  tintura  vermelha,  cuja  côr  se 
communicíi  aos  ossos  dos  animaes  acostumados 
a  comè-la.  O  seu  nome  se  lhe  originou  da  pro- 
priedade que  elle  indica  de  fazer  coalhar  o  lei- 
te, mas  tcm-se  reconhecido  queellaeiilusoria. 
Masce  esta  planta  pelos  prados  e  florece  em 
Julho. 

CALHAMAÇO,  s.  m.  V.  Canhamaço. 

CALHAMlíÒLA,  s.  dos  2  g.  (corrupção  de 
canhen-bora,  costumado  a  fugir,  na  linguados 
indigenas.)  (termo  do  Brazil)  o  escravo  ou  es- 
crava que  fugiu  e  anda  pelos  matos  vivendo 
em  quilombos. 

CALHANDRA,  a.f.  (em  Cast.  calandria,  cor- 
rupção de  calva  e  alondra,  cotovia,  do  Lat. 
alanda.)  cotovia  sem  crista.  V.  Cotovia. 

CALHANDRKIRA,  s.f.  {calhandro,  des.  eira.) 
mulher  que  faz  hmpeza,  e  vasa  bacios  ou  ca- 
Ihandros. 

CALHÂNDRO,  s.  m.  o  macho  da  calhandra. 
V.  Calhandra. 

CALHANDRO,  s.m.  {àoGr.  kalain,  evacuar 
o  ventre,  e  entós,  dentro.)  (vulg.)  bacio,  ser- 
vidor, vaso  de  retrete. 

CALHÁO,  s.?/?.(doGr.  khálix.)  seixo  grande. 

CALHAO,  (geogr.)  cidade  do  Peru,  nas  cos- 
tas do  oceano  pacifico,  menos  de  2  léguas  dis- 
tante de  Lima,  cidade  a  que  serve  de  porto ; 
5,000  habitantes.  Tem  um  castello  forte.  Foi 
destruída  por  um  terramoto  em  J746,  e  to- 
mada pelos  Colombienses  em  18f(j:  foi  a  ul- 
tima praça  forte,  que  os  Hespanhoes  perderam 
na,  America  do  Sul. 

CALHAR,  V.  n.  (ant.)  abrir  estrada,  seguir 
caminho.   V.  Calhe. 

CALHE,  s.m.  (doCast. ca//e,  rua.)  allcade 
jardim,  rua.  V.  Calha. 

CALHETA,  s.f.  {ào  l\a\.  calla  o\i  callaia, 
pequena  aberta.)  pequeno  boqueirão,  pequena 
enseada  entre  duas  pontas  de  terras  ou  de  ro- 
chedos, onde  podem  abordar  embarcações. 


CALHETA,  (geogr.)  villa  na  Hha  de  S.Jor- 
ge, está  situada  n'uma  planície  á  b^^iramar.  É 
dependência  desta  villa  a  grande  povoação  dos 
Biscoitos,  ao  N.  Tem  um  porto  para  peque, 
nas  embarcações,  e  onde  algumas  íe  construem. 
É  cabeça  de  concelho  com  1,074  fogos  ;  4,Gõ4 
hab  tantes. 

CALHETA,  (geogr.)  villa  da  ilha  daMadei-, 
ra.  Tem  uma  praia  atravessada  por  \mia  ri- 
beira d'agua,  e  que  disla  da  enseada  da  Pon- 
ta do  Sol,  perto  de  3  léguas.  A  villa  é  cabe- 
ça de  concelho,  tem  3,4'2i)  fogos,  14,Ô40  ha- 
bitantes. 

CALHETA  DE  NKSauiM.  (geogr.)  aldeia  da 
ilha  do  Pico,  e  voltada  5  léguas  a  ENE.  da 
viila  das  Lages,  e  1  a  OSO.  da  aldeia  da  Pie- 
dade, c 

CALIÁBRIA,  (geogr.)  antiga  cidade  de  Por- 
tugal, de  que  existem  as  ruinaá  na  comarca  de 
Uiba-Côa,  sobre  a  coroa  de  um  monte,  junto 
ao  rio  Douro. 

CALIAN  ou  CALLIAN,  (geogr.)  logar  do  de- 
partamento do  Var,  em  França,  5  léguas  ao 
NE.  de  Draguignan;  1,800  habitantes,  Már- 
more, carvão  de  pedra,  e  fabricas  de  vidros. 

C.4LIÂNA,  s.f.  (termo  da  Índia)  cachimbo, 
de  que  usam  os  Persas. 

CALL\RI,  (hist.)  tem  havido  d iffer entes  pin- 
tores com  estcappdido;  o  mais  celebre  e  Pau- 
lo Caliari.  V.  Feroneso, 

CALIBRADO,  A,  p.  p.  de  calibrar  ;  adj.  cujo 
calibre  foi  medido;  que  tem  justo  calibre  ou 
diâmetro. 

CALIBRADOR,  s.  m.  instrumento  de  cali- 
brar. 

CALIBRAR,  V.  o.  {calibt^e,  ar  des.  inf.)  me- 
dir o  calibre  ou  diâmetro  de  uma  arma  de  fo- 
go. —  as  balas,  tomar  com  um  compasso  de 
pontas  curvas  o  seu  verdadeiro  diâmetro.  — , 
'^art.  e  offi.)  medir  o  diâmetro  de  um  corpoy 
V.  g.  —  um  tubo,  o  corpo,  de  uma  bomba, 
uma  cohimna.  Applica-se  ao  corpo  cujo  diâ- 
metro se  examina,  eá  medição  do  mesmo  diâ- 
metro. 

CALÍBRE,  s.  w.  (do  Arab.  kalih,  do  rad. 
Gr.  /;oi/o.«,  concavo,  ou  ^o^7^a,  canal,  bojo,  ca- 
pacidade,) (artiíh.)  diâmetro  da  boca  de  uma 
arma  de  fogo,  ou  do  tubo  que  recebe  a  bala 
que  sequer  lançar;  grossura,  diâmetro  da  mes- 
ma bala;  régua  de  nove  ate  doze  }X)llegadas, 
onde  se  acham  marcadas  as  bocaduras  das  pe- 
ças e  o  diâmetro  das  baias.  — ,  (bot.)  diâmetro 
dos  ca  na  es  destinados  a  conter  a  seiva.  — ,  (fig. ) 
qualidade,  valor,  natureza,  estado  das  pessoas 
ou  coisas  comparadas  umas  com  outras. 

CaLICÂNThV.MAS,  s.f.  pi.  (bot.)  ordem  de 
plantas  dos  fragmentos  do  methodo  natural  de 
Linnèo,  que  com  prebende  arvores,  arbustos, 
e  hervas  annnaes  e  vivaces.  Os  seus  caracteres 
são:  corolla  e  estames  apegado* ao  calis;  raí- 
zes fibrosas  e  ramosas;  tronco  e  ramos  cylin- 
dricos ;  g'omos  cónicos  e  sem  escamas ;  folhas 
])ela  uiaior  parte  rentes  ou  de  curtos  pcciolos  . 
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oreshermaphroditas,  dispostas  em  espiga,  co- 
rymboouracirr.o;  calis  ordinariamente  mono- 
ívllo,  dividido  em  lacinias  ou  denteado ;  an- 
theras  commumente  semií^lobosas,  regadas  ao 
alto  e  versáteis ;  germe  guarnecido  de  um  es- 
tilete  igual  aos  estames  no  comprimento;  ca- 
psula ordinariamente  de  quatro  cellulas,e  qua- 
tro válvulas  abertas  pelo  cume ;  sementes  nu- 
merosas, miúdas,  e  ás  vezes  quadrangulares. 
As  plantas  d'esta  ordem  sào  pela  maior  parte 
astriugentes. 

CALí(;a,  s.  f.  {cal.,  des.  iça.,  do  Lat.  eoreo, 
cre.,  sair.)  a  cal  ja  applicada  ás  paredes  j  cas- 
calho, minas  de  paredes  velhas. 

CÁLICE,  s.  T7J.  (do  Gr.  kalyx.,  cálix  de  flor, 
de  kafi/ptó,  cobrir.  Em  Lat.  cálix.)  V.  Calis. 
— ,  (ant.)  nascente  ou  rêgo  d'a£^ia. 

CALICIÁDO,  A,  adj.  (de  cálix,  des.  ado.) 
(bot.)  provido  de  envolto  em  calis  (tlòr). 

CALICINÁL,  adj.  dos  -2  g.  (bot.)  que  per- 
tence ao  calis.  Espinhos  calicinaes,  que  nas- 
cem immediatamente  do  calis. 

CALICÍNAS,  s.f.  pL  (bot.)  nome  da  classe 
13.^  do  methodo  de  Wachendorf,  que  consta 
de  plantas  que  dão  flores  visíveis,  guarnecidas 
de  calis,  e  com  sementes  monocotyledones. 

CALICÍ>"0,  A,  adj.  (bot.)  relativo  ao  calis. 
Corolla — ,  que  se  assemelha  a  um  calis.  i5"s- 
camas'-^,  que  constituem  o  calis.  iVccíar/o —, 
appenso  ao  calis,  como  na  chagueira. 

CALICÍSTAS,  s.  m.  j:L  (bot.)  epitheto  que 
se  deu  aos  botânicos  systematicos,  que  distri- 
buíram os  vegetaes  pelas  relações  deduzidas 
do  calis,  como  foram  Linnèo,  e  Magnol. 

CALICULÁDO,  A,  adj.  {calículo,  des.  ado.) 
(bot.)  acompanhado  de  um  calículo  (calis). 

CALÍCULO,  s.m.  (do  Lat.  ca  icuíiis,  dimin. 
de  cálix.)  diminut.  de  calis.  Os  botânicos  dào 
este  nome,  não  só  a  qualquer  piqucno  calis, 
como  o  da  saudade  e  teixO;  mas  ainda  a  um 
calis  accessorio  que  acompanha  a  basí?  de  ou- 
tro maior,  como  no  cravo  e  na  lasneira. 

CALICUTE,  (geogr.)  ci  'ade  e  porto  da  Ín- 
dia ingleza,  a  11°  ló'  latitude  ívj.,  e  7.i°  4Í>' 
longitude  E.  Capital  da  antiga  província  do 
Malabar,  e  hoje  do  districto  de Calicute ;  6,000 
fogos  e  24,000  habitantes.  Cidade  commer- 
cianle  e  industrial,  e  que  deu  o  seu  nome  ao 
panod^algodào  chamado  calicote.  Antigamen- 
te era  maior  e  bonita;  mas  o  mar  subinergiu-a. 
Vasco  da  Gama  apor'ou  a  Calicute  na  sua 
primeira  viagem  á  Índia  em  1498.  Haider-Aii 
tomou-a  em  i7t)(),  eTippoo-Saeb  depois  dV'lle 
destruiu-a  e  transferiu  os  habitantes  paraiSel- 
lore.  Os  inglezeg  reedificaram-na. 

CALIDÁDE,  s.f.  (ant.)  V.  Qualidade. 

CALlUASA,  (hist.)  poeta  da  Índia.  V.  Ka- 
lidassa. 

CALIDISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  cálido, 
muito  cálido. 

CÁLIDO,  A,  adj.  (Lat.  calidus,  de  caleo, 
ere,  aquecer,  do  Gr.  kaió,  queimar,  e  helios, 
o  sol.)  quente  (clima)  j  que  communica  ou  ex- 


cita calor  (substancia)  5  caloroso  (temperamen- 
to, natureza). 

CALlDÍCTOS,  s.  m.  pi.  tubos  de  calor,  de 
que  faziam  uso  os  antigos. 

CALIFA,  s.  m.  (do  Arab.  khal/fa,  successor 
hereditário.  É  derivado  do  verbo  khálofci,  dei- 
xar herdeiro.)  nome  de  uma  dignidade  sobe- 
rana entre  os  Sarracenos  ou  Árabes  musubua- 
nos,  a  qual  comprehendia  um  poder  absoluto, 
assim  tocante  á  religião,  como  no  governo  po- 
litico. 

CALIFADO,  s,  m.  (coifa,  des.  subst.  ado.) 
dignidade,  cargo  de  califa;  o  tempo  que  du- 
rava o  califado. 

CALIFAS,  (hist.)  este  nome  quer  dizer  vigá- 
rios^ e  assim  foram  chamados  os  primeiros  suc- 
cessores  de  Mahomet,  que  reuniam  o  poder 
temporal  ao  espiritual.  Distinguem-se  trez  gran- 
des califados:  1.°  os  do  Oriente,  que  residiram 
em  Mecca  ate  á  morte  d' Ali,  c  depois  em  Da- 
masco, e  por  ultimo  e<m  Bagdad  ;  durou  (526 
annos,  de  632  a  1258:  2.°  o  de  Córdova,  fun- 
dado em  7á6  por  Abderama,  da  familia  dos 
Ommiadas,  que  se  desmembrou  em  1031 ;  3." 
o  do  Egypto  ou  dos  Faiimistas,  fundado  em 
009  por  um  descendente  de  Fátima,  lilha  do 
propheta,  derrubada  em  1171  por  Salatino. 
Os  califas  do  Oriente  perderam  todo  o  poder 
temporal  depois  da  creação  do  cmir-al-Om^ 
rali  (I)3ò).  Ate  li>16  jX)rem,  houve  califas;  a 
foi  n'essa  epocha  que  Selim  fez  com  que  Mo- 
tawakkel,  o  ultimo  dos  abbassidas,  lhe  cedesse 
o  califado. 

CALIFAS  DO  ORIENTE. 


Abubekr ...     632 

a6.T-Í 

Omar 

{i4-h 

Othmào 

f;5<> 

Ali ...     

660 

Haçan     

661 

•VIoaviab  L,   Oinmiada 

680 

Yesid  J 

683 

Moaviah  11 

68i 

Merwan  I 

(.86 

Abdel-Malek 

7UÒ 

Walid      ...     ... 

715 

Solimào  : ...     .-..  •  ... 

717 

Omar  U 

720 

Yesid   JI 

7:2-4 

Heschatn 

743 

Walid  11 

744 

Yesid  111 

744 

Ibrahim 

744 

Merwan  11     

750 

Abul-Abbas,   tronco  dos  Abbassidas... 

754 

Abu-Giafar-Almanzor 

775 

Mohammed-Mahdi ...     ... 

786 

Hadi 

78(>' 

Harun-al-Raschid 

80i) 

Amyn      ... 

81.:j 

Al-iVíaraouD    ... 

833 

Motassem 

84? 

Vatek-Billah 

8-47 
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JMollin-Vfítcel    

Mostanser..     

Moslaiu-Billah 

Motaz      

Mothadi-liiHah      

Motam;ued-Billah ... 

Mothadod-Billah 

Moctafi-Billah..     ..,     

Moctadcr-Billah     

Kaher      .• 

Khadi 

Motaki    

Mostakfi 

Mothi      

Thai 

Kader-Billah 

Kaiem-Biamrillali ... 

jVloctadi  Biamriliah.     ...     

AJostadher 

iVI  ostarched     

]{asched 

Mpctaíj    ... 

Mostandyed 

Mostbadi... 

Nasser     ...     .;.. 

Uaiíer      

iVlostander      

Mostazem       ...     

CALIFAS  BE  CÓRDOVA, 

Âbderama  I 

Hescliam  I     

Al-Hakkam    

Âbderama  Jl 

Alohammed  I... 

Almundliir     ...     

Abdallah ..     ...  .  ...     ...     ...     ... 

Âbderama   llí 

Al-Hakkam 

Hescham   Jl.,  deposto... 

M ohammed-ai-M  aliadi,  deposto. . . 

holeiman ...     ...     ... 

Mohammed,  outra  vez...     ...     ... 

Hescham,  por  segunda  vez 

Hamotid... 

Kasim      

Yayah      ...     ...      

Hescham   111 ...     ...     ... 

CALIFAS  FATIMITAS. 


8(59 
Íi70 

Í)()S 
908 
9;^2 
Í),i4 
Í)i0 
9  11 
946 
974 
991 

io:;i 

1070 
1094 
1118 
1135 
IVÒG 
1160 
1170 
1180 
l^)^ó 
Wm 
hl-íó 
UòH 


756  a  787 
796 

aâ£ 

8í)í 

«86 

889 

9ia 

961 

976 

1006 

1G09 

Hl  1010 

lOlâ 

1015 

1017 

1018 

10^7 

1031 


Obeidollah 

909  a  936 

Kaiem-Abul-Casem ... 

945 

Alfuanzor 

...       953 

Moez-Ledinillah    

...       975 

Azis 

996 

Hakem-Biamrillah  .     

..      lOâl 

Daher      ,. 

..      10J6 

Abu-Jamin-jViostanser 

..     109-í 

Abul-Cassem-Mostalli ... 

..      IIUI 

Abul-Mansor-Amer.     ...     ...     ,,. 

..      1130 

Haphed-Lediuílluh..     ...     ...    ,,..     . 

..      1149 

Dafer-Biararíllah  ... 
l'ayez-ben-Nasrillah 
Adiíed     ....     


1155 
1160 
1171 


CALIFICÁR,  V.  a.  (ant.)  etc.  V.  Qiialifcar, 
etCv 

CALIFORMA,  (gco.íT.)  (antigamente  Ahva 
Hespanha)  grande  península  da  America  se- 
ptentrional;  um  goUb  do  mesmo  nome  Ihepòe 
os  limites  a  E. ;  ao  !SO.  lava-a  o  grande  Ocea- 
no, Divide-se  em  Alta  Califórnia  ou  Nova 
Califórnia,  capital  Monterey  ao  N.,  e  Baixa 
Califórnia,  capital  Loreto,  ao  S.  O  clima  é 
excellenle,  mas  o  solo  e  montanhoso  na  Alta 
Califórnia,  e  areento  e  árido  na  Buixa  Cali- 
fórnia; apesar  disso  os  va lies  por  onde  desagua 
alguma  ribei^;asrioíertilissimos  e  produzem  to- 
da a  casta  de  grão,  principalmente  trigo  e  mi- 
lho, muitos  fructos,  anil,  e  canna  de  açúcar. 
Criam-se  neste  paiz  cavallos,  machos,  e  gado 
cornigero.  Os  naturaes  da  (lalilornia  sào  or- 
dinariamente cujos  e  desalinhados ,  semaquel*- 
la  singeleza  e  perseverança,  que  honra  os  seus 
visinhos  do  Norte;  cabeçudos  e  madraços,  só 
os  esperta  a  necessidade  extrema,  e  onde  teem 
que  comer,  é  necessário  força-los  aotrabaliio. 
Os  homens  são  alentados  porem  nao  muscu- 
losos e  de  pouco  viril  apparencia;  teeai  apellfe 
muito  escura,  e  arremedos  da  raça  dos  pretos 
nas  feições;  também  as  mulheres  são  de  bons 
corpos,  e  de  feições,  e  membros  bem  dispostas, 
mas  feias.  O  cabello  desta  gente  e  longo  e  ma- 
cio ;  ambos  os  sexos  serapintam  o  corpo,  fu- 
ram as  orelhas,  e  metcm-lhes  pedaços  de  pau 
adornados  depennas.  Enfeitam  o  cabello  com 
pedaços  de  madeira,  ossos,  dentes  deanimaes, 
e  madrepérola.  A  velha  Califórnia  foi  descu- 
berla  por  Fernando  Cortez  cm  15^6,  mas  os 
Hespanlioes  só  nella  fizeram  assento  em  1679 
erguendo  um  forte  a  que  pozeram  o  nome  de 
l\'ossa  Senhora  do  Loreto.  A  nova  Califórnia 
foi  descoberta  cm  1545  porCabrilho  e  explo- 
rada em  1578  por  Drake.  A  Califórnia  era 
uma  grande  província  da  confederação  mexi- 
cana, mas  em  6  de  Julho  de  1846  o  Commo- 
doro  Americano  Sloat  occupou  a  Nova  Cali- 
fórnia, e  o  Novo  México,  e  ambas  estas  re- 
giões foram  cedidas  pelos  Mexicanos  aosEsta- 
dos-Lnidos  pelotractado  deGuadcIope  deí2â 
de  Fevereiro  de  1848.  No  fim  deste  mesmo  an- 
do os  novos  possuidores  da  Nova  Coliforniá 
descobriram  naqueda  terra  até  alli  despreza- 
da, 6  quasi  inhaiiiiada,  inesgotáveis  depósitos 
de  oiro  (chamados  p/acers)  situados  principal- 
mente nas  margens  do  l^acramcnto,  S.  Joa- 
quim, rio  dos  Americanos,  e  seus  confluentes, 
e  que  a  traem  de  todos  os  pontos  do  globo  m- 
num-  ravcis  òuscadores  de  oiro.  i'or  isso  esta  re« 
giào,  que  apenas  tinha  20^000  habitantes  em 
í8^8,  é  já  uma  das  mais  povoadas  da  part(^_ 
Occidental  da  Lnião.  Em  i850  contava  j^fl 
2U0,000  almas,  e  este  numero  cresce  diaria- 
mente. Alem  da  riquc::a  das  suas  minas,  eda^ 
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CALÍMBÉ,  s.  wi.ciuto  deaIg;odâo  dos  negros 
de  (S  uva  na. 

CALÍMK,  f.'lnt:  (mar.)  o  delgado  do  navio» 
r.VLlNGyE,    (hist.)  }X)VO  da  índia  Cis;,'ano;e- 
tica,  que  habitava  ao  longo  da  costa  do  Co- 
roaiaudel. 

CALÍPPICO  OU  CALJPTICO,  adj.  w.  (astron.) 
(periodo)  de  setenta  eseis  annos  para  corrigit 
<3  erro  do  cyclo  lunar.  Foi  iiiventado  por  Ca* 
lippo. 

CALIPPO,  (liist.)  astrónomo  grego,  que  in- 
ventou no  anuo  de  331,  antes  de  JesU-Chris- 
to  u  ru  cyclo  de  76  annos  com  que  substituiu  o  dâ 
11)  annos  ou  aurco-numero,  imaginado  por  JVIe- 
ton,  afim  de  maTCa-r  com  mais  exact-idào  o  pon- 
to do  gyro  do  sol  e  da  lua.  Chama-se  a  este 
cvclo  periodo  calippico. 

CALISTHENKS,  (hist.)  phllosopho grego,  dis^ 
cipulo  e  parente  de  Aristóteles;  nasceu  noau- 
no  305  antes  de  Jesu-Christo,  e  acompanhou 
Alexandre  nas  suas  expedições.  Kecusou  reco- 
nhecer a  divindade  do  heroe,  e  teve  a  desfor- 
tuna  de  liie  desagradar  por  alguns  ditos  pi- 
cantes. Foi  accusado  de  conspirador,  e  metido 
n'uma  jaula  de  ferro,  segundo  se  conta,  até 
que  foi  suppliciado  emCariate,  na  Bactriana^  ■ 
3-28  annos  antes  de  Jesu-Christo.  Tinha  come- 
çado uma  J:/is-toriad\4kx(mdre,  que  nào  che- 
gou aos  nossos  dias.  Existe  }X)rem  com  o  seu 
nome,  uma  espécie  de  romance  da  vida  d' Ale- 
xandre, que  nào  é  de  Calisthenes. 

CA  LISTO,  (hist.)fdha  de  Lycaon,  e  uma  das 
nymphas  de  Diann.  Deixou-se  seduzir  por  Jú- 
piter, que  se  fingiu  Diana,  e  teve  d'elle  um 
filho  "chamado  Arcas.  Diana  expulsou-adasua 
comitiva,  e  Juno  metamorphoseou-a  em  ursa. 
Júpiter  collocou-a  no  ceu,  com  seu  filho  Ar- 
cas, e  ficaram  sendo  as  constellaçàes  da  Ursa 
■ninior  e  menor.   V.  Arcas. 

CALITRI,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, quasi  ó  ieguas  ao  S.  de  Sancto-A  ngelo 
de  Lomba rdi ;  4,600  iiabitantes. 

CÁL1\  ou  CÁLIS,  s.m.  CÁLICES,  pi.  (Lat. 
caiix.  V.  Cálice.)  vaso  sagrado  cm  que  se  faí 
ú,  consagração  do  vinho  no  sacrifício  da  missa. 
— ,  ou  — d'' amargura,  (fig.) desgosto,  angus- 
tia, afílicção,  trabalhos.  — ,  pequeno  copo  de 
cristal,  para  licores,  da  feição  de  calis.  — ,  (bot.) 
tegumento  externo  dos  órgãos  sexuaes,  de  cor 
java  que  todo  o  povo  romano  tivesse  uma  sol  ordinariamente  verde  ou  raenos  corada  q  e 
cabeça  para  de  um  golpe  se  livrar  d'eUe.  O  a  corolla,  e  formada  pek)  prolongamento  da 
seu  ódio  não  se  limitava  aos  vivos:  o  seu  gos-  casca,  como  se  vê  no  jasmim,  no  goivo,  etCv 
to  seria  anniquillar  as  obras  de  Homero,  Vir-I  Linueo  distingile  sete  espécies  áe  cálices:  o  j>c* 
gilio  eTito-Livio.  Finalmente,  tvamon-se  uma.  rianthío,  o  invólucro,  o  amentilho,  SLCspatlia, 
conspiração  contra  este  monstro,  e  Chereas,  !o  casulo,  a  irmifa,  e  a  volva.  Quando  o  calis 
tribuno  das  guardas  pretorianas  livrou  d'elle !  pertence  a  varias  ílòres,  dá-se-lhe  o  nome  de 
o  mundo  no  anno  de  41.  O  cogiiome  de  Ca- \  calis  cominum;  e  quando  pertence  a  uma  só, 
ligula  vem  lhe  do  v-ocabulo  caliga,  nome  dolo  de  próprio.  Seelle  está  situado  sobre  oova- 
caí;ado  dos  soldados,  que  foi  o  que  elle  hííbi-jrio,  chamam-\he  superior  oxx  so^repo.-ilo  ;  sede- 
tualmente  trazia  na  sua  infância.  Suetonio  es- j  baixo  inferior  ou  sottopesto„ 
creveu-lhe  a  vida.  j      CALIXTO  I.  t,S.),  (hist )  papa  ;  elei'oem  2ir  ; 

CALÍM,    s.  7n.    metal  chinez  composto  de  padv:ceu  martyrio  em  Ctí.  Julga-se  que  a  Cr - 
chunijjO  e  de  estanho.  j  tacumba  que  existe  e.n  Uo  na,  (hamada  dei?» 
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positos  de  oiro,  a  Califórnia  lorna-ss  impor- 
tante pe'0  seu  excellente  clima,  feriilidade,  ex- 
tensão das  costas,  e  segurança  dos  seus  portos, 
e  por  isso  foi  sem  duvida  unia  das  aqaisicr.cs 
mais  importantes  dos  Eslados-Un  dos.  A  Ca- 
lifórnia que  em  1843  promulgou  umn  consti- 
tuição foi  em  18  íO  admittidu  entre  os  Esta- 
dos do  União.  As  principais  cidades  da  Alta 
Califórnia  são  S.  Carlos  de  Monterey,  Los  An- 
gelos.  Sacramento,  eS.  Francisco,  cujo  porto, 
um  dos  melhores  do  mundo  tem  sido  conside- 
ravelmente augmentado.  Esta  cid.;de  foi  já 
por  4  vezes  presa  das  charamas ;  as  duas  ulti- 
mas vezes  em  1851. 

CALIGA,  s.  f.  (Lat.  caligce,  pi.  de  caUeus, 
calçado,-  s.  ou  de  clavas,  prego,  e  l^igo,  ato.) 
(antiguid.)  calçado  que  traziau;,  os  soldados 
ítomanos,  guarnecido  de  pre'gos  em  roda. 

CALÍGKM,  s.f.  (Lat.  cnligo,  inis,  escuridão.) 
(p.  us.)  névoa  dos  olhos,  escurid{jde  da  vista, 
occasionada  por  alguma  maitclia  na  córnea. 
— -,  (poet.)  nevoeiro  quet-olda  os  ares;  trevas, 
escuridão. 

CALIGliXÔSO,  A,  alj.  (poet.)  muito  escuro, 
tenebroso,  cheio  de  nevoeiros.  Nuvens — ,  que 
S'ão  muito  escuras.  Centro — ,  as  regiões  infer- 
ivaes,  o  inferno,  onde  reinam  as  trevas.  Olhos 
— ,  enevoados,  faltos  de  vista;  (fig.)  offusca- 
dos  pela  paixão,  preoccupação,  malevolencia, 
ódio,  ignorância,  etc. 

CALÍGULA  (Caius  Csesar  AugustusGerma- 
nicus,  cognominado),  terceiro  imperador  "ro- 
mano, filhodcCiermanico  ed^Agrippina,  sut- 
cedeu  a  Tibério  no  anno  37  de  Jesu-Christò, 
tendo  20  annos  de  idade.  Os  primeiros  mezes 
do  seu  reinado  foram  felizes ;  mas  em  conse- 
quência de  uma  moléstia  provocada  por  seus 
desregramentos,  eque  parece  hí^ver-lhe  altera- 
do o  juizo,  dou-se  a  todos  os  excessos  do  de- 
satino, do  orgulho  e  da  crueldade.  Quiz  que 
o  adorassem  como  um  deus,  fez  com  que  lhe 
votassem  triumphos  ])or  victorias  imaginarias, 
deu  o  titulo  de  cônsul  a  um  cavallo  de  que 
gostava,  teve  com mercio  incestuoso  com  suas 
irmans,  estabeleceu  prostíbulos  ate  dentro  do 
seu  palácio,  mandou  matar  os  mais  notavei*  e 
ricos  cidadãos  para  se  assenhorear  de  seus  bens, 
e  não  pou{K»u  nem  os  seus  parentes  mais  che- 
gados. Diz-se  d'elle,  que  em  seus  furores  dese 
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Sebastião,  fòra  coustruidu  por  S,  Calixto.  A 
io-reja  celebra  <i  sua  festa  a  14  d'Outubro. 

CALIXTO  II.,  (liist.)  papa;  lilbo  cie  Gui- 
lherme conde  de  Borgonha,  eleito  em  1119; 
foi  primeiro,  arcebispo  de  V  iemia.  Aprisionou 
e  ])rendeu  o  antipapa  Bourdin ;  terminou  a 
controvérsia  das  ínxiestiduras  (V.  esla  pala- 
vra); convocou  o  1."  concilio  ecuménico  de 
Latrào,  eia  ll!23,  e  morreu  em  1124. 

CALIXTO  111.,  (hist.)  papa;  foi  eleito  em 
14^5 :  chama va-se  antes  Affonso  de  Borgia.  Fez 
<'õm  que  fosse  revisto  o  processo  de  Joanna 
d' Are  por  uma  commissào,  que  a  declarou 
niartyr  em  1456.  Morreu  em  1458. 

CALIXTO,  (hist.)  antipapa;  foi  eleito  em 
llò'J,  em  coiícorrencia  com  Alexandre  Jll., 
que  foi  o  reconhecido  como  legitimo.  Cbarna- 
va-se  João  de  Strume. 

CALIXTO  (Jorge),  theologo  lutherano,  na- 
tural de  Holstein  ;  nasceu  em  1586,  e  foi  pro- 
fessor de  theologia  em  Helmstiedt.  Depois  foi  no- 
meado abbadedc  K-oenigslutter.  Deu  o  seu  no- 
me a  uma  seita  de  Lulheranos,  que  pensavam 
poder  reunir  as  outras  seitas  da  mesma  cren- 
ça, e  que  por  essa  razão  se  denominou  Syn- 
crelistas. 

CALIXTINOS,  (hist.)  nome  dado  a  uma  sei- 
ta de  HussltasBohemios,  que  reclamavam  pa- 
ra a  communhào  o  uso  do  cal  is  para  os  lei- 
gos. Chamavam-se  também  Ulraqiiistas,  por- 
que commungavam  nas  duas  espécies  {sub  iitra- 
quc).  O  concilio  de  Bale,  em  1433,  satisfez  á 
sua  reclamação.  No  frm  do  século  ^  VI.  esta 
seita  confundiu-se  com  adoslrmãos-Moravios 
ou  Boliemios.  Ainda  hoje  se  dá  o  nome  de 
Çalixtinos  aos  ISyncretistas.  \ .Jorge  Calixto. 

CALLA,  s.  f.  ( I  tak  ccíZ/a  OU  ca//a/a,  estra- 
da, aberta,  do  Lat.  callis,  caminho  estreito  ;e 
derivado  do  Laf.  collum,  garganta,  pescoço.) 
aberta,  esteiro,  passo,  quebrada  em  terra  ou 
recife,  por  onde  embarcações  pequenas  vão  ar- 
ribar a  terra. 

CALLAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no  de- 
partamento das  Costas  do  Norte,  em  França, 
pouco  mais  de  5  léguas  aoSO.  deGuingamp; 
J,í)00  habitantes. 

CALLAH  (el),  (geogr.)  cidade  da  Argélia, 
5  léguas  ao  NÓ.  de  JVlascara.  Vestígios  d^an- 
tiguidades  romanas.  Fabrica  tapetes. 

CALLAICI,  (geogr.)  povo  de  Hespanha,  que 
deu  o  seu  nome  á.  Gallcecia,  eoccupava  a  pro- 
víncia da  Galiíza,  e  as  do  Minho  e  Traz-os- 
Montes,  era  Portugal. 

CALLÁICO,  A,  a(:(/".(poet.)  de  Galllza,  reino 
de  Hespanha. 

CALLAS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no  de- 
partamento de  Var,  .1  léguas  e  meia  ao  NO. 
<ie  Draguignan,  em  Franca;  2,3á2  habitan- 
tes. 

CALLE,  s.f.  (Ttal.  eCast.  Galle,  rua.)  aber- 
ta em  costa,  calla;  calheta.  V.  Calha. 

CALLE,  (geogr.)  cidade  e  porto  da  Argélia, 


quasi  todo  cercado  de  mar.  Desde  1'094  que 
pertencia  a  uma  companhia  franceza  da  pes- 
ca do  coral;  mas  no  tempo  da  Revolução  a 
França  perdeu  este  ponto:  recuperou-o  eíij 
1815;  tornou  a  perdè-lo  em  1827,  eretomou-o 
em  1836. 

CALLEJÃO,  s.  f.  augment.  de  callc  ou  cal- 
la, passo,  aberta,  esteiro  grande. 

CALLEMÂNURA,  s./,  (conimerc.)  espécie  de, 
panno  muito  lustroso. 

CALLÉTO,  (geogr.)  cidade  da  antiga  Hes- 
panha, 

CALLI,  prefixo  o  que  entra  na  composição 
de  muitoó  termos;  significa  btllo,  bom,  bem. 
Vem  do  Gr.  kállos,  formosura,  de kãllian,  me- 
lhor, comparativo  de  kalós,  bom ;  kèlein,  en-. 
cantar,  attraír  pela  doçura  da  voz. 

CALLI,  ( geogr. )  cidade  da  republica  da 
Nova-Granada,  no  departaiíiento  de  Cauca, 
SO  léguas  ao  N.  de  Poptiyan;  3,000  habitan- 
tes. Colleglo,  e  commercio  activo., 

CALLIBLÉFARO,  s. //*.  (cirurg.,  ant.)  medi-, 
camento  próprio  para  aformosear  as  palpe-^ 
bras. 

CALLÍCEROS,  .9.  m^  pi.  género  de  insectos. 
CALLÍCORO,  (geogr.)  lugar  da  Attlca,  on- 
de se  celebravam  dansas  sagradas  em  honra  de 
Baccho,  e  de  Ceres. 

CALLICRATIDAS,  (hist.)  general  espartano, 
que  substituiu  a  Lysandro  no  commando  da^ 
frota  lacedemonia  ;  tomou  Methymne,  em 
40G,  antes  de  Jesu-Christo,  ebloqueou  Conon 
em  Mitylene;  mas  n"* esse  mesmo anno  foi  ven- 
cido e  morto,  próximo  ás  ilhas  Argin usas,  por 
uma  frota  atheniense.. 

CALLÍDIO,  s.  ^n.  insecto  colleóptero  tetra- 
mero,  distribuído  por  Cu  vier  na  família  do& 
loíigicornes.  Distinguem-se  numerosas  espécies, 
cujos  caracteres  são :  antennas  setaceas;  qua- 
tro palpos  desiguaes,  corna  ultima  articulação 
malar  e  obtusa;  os  o!hos  em  forma  de  mela 
lua  ;  o  thoracete  globulosoou  circular  em  uns, 
ovóide  em  outros,  e  quasi  sempre  sem  pellos. 
Estes  insectos  tem  o  voo  rápido  e  aturado,  c 
vivem  nos  troncos  das  arvores. 

CALLIGRAFÍA  OU  CALLIGRAPHÍA,  .S./.  (Gr. 
tó/ios,  formosura  ;  grap/io,  escrever.)  (didact.) 
arte  de  fazer  letra  boniía.  — ,  (antiguld.)  ar- 
te de  pòr  em  limpo  o  que  foi  escrito  em  notas 
ou  abreviaturas. 

CALLIGRÁFICO  OU  CALLIGRÁPHICO,  A, 
adj^  (didact.)  que  pertence  á  ealllLrafia. 

CALLÍGRAFO  ou  CALLIGRAPHO,  s.Wí.  (di- 
dact.) O  que  tem  uma  bella  letra.  — ,  (anti- 
guid.)  copista,  amanuense  que  empregavam  os 
antigos  para  pòr  em  limpo  alguma  obra, 

Ck\LLILOGÍA,  s.f.  (Gr.  kallos,  formosura, 
lagoa,  discurso.)  (didact.)  discurso  polido,  bel- 
Icza  d'cstilo. 

CALLIMACHUS  EXPERIíy>§^  V,  Buoiuu:' 
cor  d.  i-   '■  I  j.  . 

CALLIMACO,  (hist.)  poeta  celebre  e  literato 


t)4  léguas  a  E,  d'Argel,  sobre  um  penhasco |  grego ;  nasceu  no  anno.  300  antes  de  Jesu. 
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Christo,  Ensinou  Bellas-letras  em  Elcasis  pró- 
ximo de  Athenas :  foi  depois  cham?.do  a  Ale- 
xandria por  Ptolomeu  Philadelpbo,  e  deu  li- 
ções de  poesia  no  Museu,  sciido  mestre  de 
Apollonio  de  Hbodes.  CompAz  poemas  em  qua- 
si  todos  os  géneros,  obras  de  historia,  de  gram- 
matica  e  de  literatura ;  primava  principalmen- 
te na  elegia.  De  todas  estas  obras  só  existem 
alguns  tíi/7n7io's,  compostos  para  as  festas  dos 
deuses ;  poucos  epigrammas,  e  alguns  fragmen- 
tos. N 'estas  poesias  ha  mais  elegância  e  erudi- 
ção do  que  génio :  são  mui  difficeis  de  enten- 
der. Também  se  conhece  um  poema  seu,  inti- 
tulado Ibis,  composto  contra  Apollonio,  que 
lhe  fora  ingrato ;  poema  que  Ovidio  imitou  : 
e  ainda  ouíro,  A  Coma  de  Berenice,  traduzi- 
do por  Catiillio  em  versos  latiiíos.  A  melhor 
edição  deCallimaco  ea  de  J.  A.  Ernesti,  Ley- 
de,  i/61,  2  vol.  in-S.";  á  qual  se  deve  juntar 
íós  Fragmentos  das  Elegias,  publicados  por 
Valckenaer,  Leyde,  1791).  Ha  duastraducçòes 
de  Callimaco  em  francez  ;  a  2.^  de  líM'2. 

CALLINíCUM,  ígeogr.)  cidade  da  Mesopo- 
tâmia, y,  Nicephorium. 

CALLIMCUS,  (hist.)  architecto,  natural  de 
"^Heliopolisj  noEgypto;  inventou  o  fogo  dear- 
*  der  debaixo  d'agua,  segredo  que  deu  ao  im- 
"^  perador  Constantino,  o  qual  queimou  com  elle 
a  frota  sarracena.  Este  segredo  perdeu-se ;  foi 
'  depois  tornado  a  achar  por  um  francez,  mas 
Luiz  XV.  a  quem  foi  otferecido,  comprou-o 
■  para  o  fazer  esquecer  de  novo,  em  J756. 

CALUNICUS  (Selleucus),  (hist.)  V.  Sellcu- 
eus. 

CALLlÓNYMO,   s.  m.  género  de  peixes  per- 
tencente  á  familia   dos   gobioides  de  Cuvier. 
'  Crescem  ate  três  pes  de  comprimento   pouco 
^  mais  ou  menos ;  tem  a  pelle  liza  ;  as  barbata- 
"■nas  ventraes  situadas  debaixo  da  garganta,   e 
mais  largas  que  aspeitoraes;  a  cabeça  oblon- 
ga, deprimida;  os  olhos  muito  juntos,  olhan- 
do para  cima, 

CaLLÍOPE,  s.  f.  (Gr.  kdllos,  bello,  e  ops, 
voz.)  (myth.  e  poet.)  nome  de  uma  das  nove 
musas,  e'  a  que  preside  á  poesia  heróica. 

CALLÍOPE,  (hist.)  musa  da  eloquência  eda 
poesia  heróica.  Os  poetas  fazem-na  mài  de 
Orpheu,  das  Corybantes  e  das  Sereias.  É  re- 
presentada como  uma  rapariga  de  ar  mages- 
toso,  com  uma  coroa  d'oiro  na  fronte,  uma 
trombeta  n'uma  mão,  e  um  poema  épico  na 
outra. 

CALLIOPOLIS,  (geogr.)  duas  cidades,  uma 
<la  Thracia,  outra  de  Nápoles,  que  ambas  se 
chamam  hoje  Galliopoli  (V.) 

CALLIPÉDIA,  .?./'.  (didact.)  arte  de  ter  fdhos 
formosos:  e  o  titulo  de  um  poema  latino,  pu- 
blicado em  lí)5{)  por  Cl.  Quillet. 

CALLÍRHOE,  (geogr.)  fonte  da  Attica. 
CALURHOE,  (geogr.)  cidade  da  Arábia  Pé- 
trea.   V .  Lasa. 

CALLÍRHOE,  (liist.)  nome  muito  commum 
na  fabula ;  mas  e  mais  conhecido  por  ser  o  da 
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fdha  do  rio  Acheloo,  que  desposou  Alcmeon 
e  que  foi  causa  involuntária  da  morte  de  seu 
esposo,  pedindo-lhe  o  fatal  collar  de  Eriphila. 
V.  este  nome. 

CALLITRÍCHE,  s.  f.  (bot.)  pequena  herva 
aquatil,  pertencente  á  familia  das  naiades  de 
Jussieu.  Tem  as  folhas  oppostas;  as  flores  axil- 
lares ;  duas  pétalas ;  calis  nullo  ;  capsula  bi- 
cellular,  incluindo  quatro  sementes  aladas.  Dis- 
tinguem-se  duas  espécies:  primeira  a  da  pri- 
mavera, que  tem  as  folhas  superiores  ovaes:  as 
inferiores  lineares  ;  e  as  flores  androgynas :  se- 
gunda a  do  outono,  que  tem  todas  as  folhas  li- 
neares, bifendidas  na  sua  summidade.  A  pri- 
meira florece  em  Abril ;  a  segunda  em  Setem- 
bro. 

CALLITRÍCHE,  s.  m,  macaco  do  Senegal. 
Tem  o  dorso  verde,  o  ventre  esbranquiçado,  a 
face  negra,  e  a  ponta  da  cauda  amarella. 

CALLIUN,  (geogr.)  cidade  da  Etolia,  a  E., 
próxima  ás  fronteiras  da  Thessalia.  Os  Gallos 
commandados  por  Brenno  commeteram  nesta 
cidade  atrozes  barbaridades. 

CALLO,  s.m.  {Lat.  colliis,  dureza  do  epider- 
me. Vem  de  ca/x,  eis,  ojcalcanhar,  onde  a  pel- 
le se  endurece  com  facilidade,  e  particularmen- 
te nos  que  andam  descalços.)  callosidade  que 
se  forma  na  pelle,  po»-  uma  fricção  reiterada ; 
(fig.)  dureza,  endureciírento,  insensibilidade 
(do  animo,  do  coração).  Ter  —  napaciencia, 
insensível  a  enfados,  pachorrento. — ,  (cirurg,) 
cicatriz  que  se  forma  sobre  um  osso  fractura- 
do.— ,  (bot.)  pequena  glândula,  ponto  ou  gló- 
bulo duro;  cicatriz  ou  fóssula  superficial. 

CÁLLOS,  s.  m.  (bot.)  (Lat.  calli.)  são  pe- 
quenas glândulas,  pontos  ou  glóbulos  duros ; 
comtudo  este  termo  e  usado  algumas  vezes  pa- 
ra designar  a  mesma  cousa,  que  cicatrizes  ou 
fossulas  superficiaes,  como  se  observa  na />eíi/- 
cidaria  polustris,  profca,   hirla,  obliqua,  etc. 

CALLOSIDADE,  s.f.  (Lat.  callositas,  tis,)  (di- 
dact.)  dureza,  endurecimento  da  pelle,  ou  de 
alguma  outra  parte  do  corpo,  que  torna  uma 
consistência  análoga  á  do  corno. 

CALLÒSO,  A,  adj.  (I,át.  callosus.)  feito  em 
callo,  endurf  eido.  Ulcera  — ,  (cirurg.)  aquel- 
la  cujas  bordas  estão  secas  e  duras.  Corpo  —, 
(anat.)  parte  do  cérebro  que  tem  mais  consis- 
tência que  as  outras. 

CALI..ÔSO,  adj.  (bot.)  (Lat,  callosus,)  diz-se 
d'aquellas  partes  cuja  consistência  e' mais  com- 
pacta que  a  das  outras.  Diz-se  dos  bordos  das 
folhas  quando  são  cobertos  de  pequenos  callos, 
como  se  observa  na  sàéifrafa  coh/ledon. 

CALLOT  (Jacquos),  pintor,  desenhador  c 
gravador  da  l.^  ordem;  naíceu  emNancyem 
1593,  e  morreu  em  lí>35.  Como  asua  faiuilia 
lhe  contrariasse  a  forte  inclinação  que  sentia 
para  as  artes,  fugiu  da  casa  de  seu  pai,  e  fui 
para  Roma  ser  discípulo  de  Júlio  Parigi  e  Phi- 
lippe  Thomassiu.  Foi  depo's  residir  para  Flo- 
rença, c  acabou  os  seus  dias  na  Lorena,  on- 
de o  duque  Henrique  Ihetirha  dado  uma  pr.- 


60 


CAL 


CAL 


sao.  As  gravíiras  de  Callot  cliogam  quosi  a 
1,()G0:  as  mais  notáveis  suq  as  Feiras^  os  .Sit/;- 
pfidos^  as  Misérias  da  guerra,  as  duas  Tcn- 
taçnes  de  Sa:ito  António,  os  Mendigos  co)l- 
truf eitos.  {jYii\o\x\(xmhQm  muitas batallms,  mas 
recusou  fa'ícer  a  gravura  da  tomada  deNancy 
por  Luí;í  X 1 1 1  em  lt)3;^  por  s^^r  a  sua  pátria. 
PopularÍ50u-se  muito  pefa  habilidade  com  que 
se  tratava  os  assumptos  grotescos,  e  pelas  ca- 
ricaturas que  fez  dos  vicios  e  ridículos  da  hu- 
manidade. 

CALMA,  s./.  (Lat.  ca/eo,  aquecer,  ou  do  Gr. 
haâina,  calor.)  calor  do  sol  no  estio,  princi- 
palmente quando  não  corre  ar;  a  hora  do  dia 
em  que  o  calor  e  n)ais  intenso;  calor  causado 
pelo  fogo.  —  das  paixões,  (fig.)  violência,  ar- 
dor d'ellas, 

CALMA,  s. /.  (âoFr. calme,  socego,  deriva- 
do do  Gr.  khaláó,  descer,  relaxar,  abaixar, 
amollecer.)  tranquillidade,  estado  sereno,  sO' 
cego  (do.  mar,  do  vento). — ,  (mar.)  calmaria, 
falta  de  vento.  Tornar  em  —  atormenta,  se- 
renar, acalmar-se  ;  (fig.)  abater  a  violência  da 
paixão,  do  furor.  —  dos  sentidos,  inacção, 
tranquillidade.  —  podre,  (mar.)  quando  não 
sopra  a  menor  aragem,  calmaria  perfeita. 

CALMADO,  A,  p.  p.  de  calmar;  adi.  abo- 
nançado, serenado.,  aplacado, (o  mar,  o  vento) ; 
(fig.)  abrandado,  mitigado,  tranquilizado  (a 
dôr^  a  paixão,  etc.) 

CALMANTE,  adj.  es.  dos  ^  g-..  (forma  dòp. 
a.  Lat.  em  ans,tis,  de  calmar,  acalmar.)  (med.) 
(remédio)  que  abranda  e  miliga  as. dores;  se- 
dativo. Os  remédios  calmantes  se  dividem  em 
paregoricos,  anodinos,  aniispasmódicos,  e  hypr 
nóticos. 

CALmAb,  V..  a.  (do  Lat.  coUidb,  crcy  5?/?n, 
dar  gol  p3,  bater,  omanus,  mão,  contraído  em 
calin,o\ià.Qcalaphm,  bofetão,  àoijx.  kolaptô,. 
dar  golpe,  que  vem  âaUaô,  quebrais,  romper.) 
abonançar,  aplacar  (o  mar,  os  ventos,  a  tem- 
pestade);  (fig.)  abrandar,  mitigar,  pacificar  (o 
animo,  as  paixões,  adôr,  etc). — ,  (burl.)zur- 
í:ir,  espancar,  moer  com  pancadas:  diz-se  das 
pessoas.  — ,  v»  n.  V.  Acalmar, 

CALMAR,  (geogr.)  cidade  da  Suécia,  na-Go^ 
thia,  capital  do.  governo  do  mesmo  riome,  a 
06"  40'  latitude  N.,  e  li"  longitude E. ;  4,540 
habitantes.  Bispado.  Foi  onde  se  proclamou 
a  reunião  das  3  coroas  da  Suécia,  Dinamarca 
e  Norwega,  na  cabeça  de  Margarida  deWal- 
demar,  em  1397;  reunião  conhecida  pelo  no- 
me de  união  de  Colunar. 

CALMARIA,  s.f.  {calma,  sQcego,;  des,  arip, 
de  aria^  ar  em,  Ital.,  ar  não  agitado,  sereno.) 
(mar.)  tempo,  de  calma  no  mar,  em  que  o  na- 
vio não  surde  ;  falta  de  vento  acompanhada 
de  calor,  geralmente  succede  mais  entre  os  tró- 
picos ou  em  mares  circumvisinhos, 

CALMKT  (D.  Agostinho),  (hist.)  frade  be- 
nedictino  francez ;  nasceu  em  1G7?2,  e  morreu 
tm  1757.  Foi  encarregado  de  explicar  a  ISa,- 
,grada  Escriptura  ua  abbadia  de  Moyen-Mou- 


lier  e  em  Mun.ster;  publicou  o  fructo  desuai 
sabias  investigações,  e  em  recompensa  dosseus 
trabalhos  foi  feito  abbade  de  S.  Leopoldo  de 
Nancy,  e  depois  de  iSenoncs.  As  suas  obras 
principaes  são  :  A  liib/ia  em  latim  e  em  francez^ 
com  um  comnientario  literal  c  critico:^  Diccionor' 
rio  histórico  e  critico  da  Biblia.Iistas  duas  obras 
capitães  toem  sido  reimpressas  muitas  vezes, 
com  augmen'os  de  consideração.  Escreveu  tam- 
bém :  jfiistoria  do  antigo  e  novo  Testamento ; 
Historia  universal \  Historia  ecclesiastica  e  ci- 
vil da  Lorena;  Tratado  sohre  a  opposição 
dos  espiritos,  vampiros,  etc. ;  mas  são  obras 
menos  estimadas.  A  sua  erudição  era  immen- 
sa  ;  mas  o  estylo  e  pesado,  d iffuso,  incorrecto; 
e  ás  vezes  tem  falta  de  critica. 

CALMINA^  (geogr.)  cidade  da  Nigricia  ma- 
rifima,  6  léguas  ao.  SE.  de  Dahomey ;  15,000 
habitantes.  Residência  do  soberano. 

CALMO,  A,  adj.  (de  calma,  socego.)  fpoet., 
p.  us.)  quietOj  sem,  movimento  (ar);  que  eslá 
em  calmaria  (mar). 

CALMORREÁDO,  A,  p.  p.  de  calmorrear; 
adj.  logrado;  espancado. 

CALMORREAR  OU  CALMURREAR,  V.  a.  (dô 
calmar,  dar  golpe,  murro,  a7'des.  in€)  espan- 
car, calmar  golpes;  (fig.  e  chul.)  lograr, enganar. 

CALMOSO,  A,  adj.  {calma,  calor,  des.  oso.) 
em  que  ha  calma,  etn  que  se  sente  calnia. 

CALNE,  (geogr.)  vilía  de  Inglaterra,  5  léguas 
a  E.  de  Ba  Ih ;  4,(J0O  habitantes. 

CALOR  ATO,  s.  'W.  insecto  diptero,  espécie  de 
mosca  de  corpo  comprido  e  delgada,  com  a  ca- 
beça ovóide  ou  globulosa. 

CALOJDISNDRO,  s.ni,  arvore  do  Cabo  de 
Boa  pjsperança 

CALOIRO  ou  CALOURO,  íf.  w.  (Gr.  kalós^ 
bom,  e  ghcrôn,  velho.)  monge  Grego  da  or- 
dem deS.  Bazilio.  — ,  (origem  incerta)  (burl.) 
estudaníeque  ainda  não  fez  exame  na  univer- 
sidade, nem  está  matriculado;  (fig.)  rústico, 
boçal,  ignorante. 

CALOMELÂNOS,  s.  m.  pi.  (de  Gr.  kaJós^  bel- 
lo,  emelainós,  preto;  porque  antigamente  era 
o  nome  que  se  dava  ao  mercúrio  sublimado  re- 
duzido a  pó  escuro.)  (pharm.  ant.)  nome  que 
se  dava  ao  mercúrio  doce  depois  que  o  tinham 
íbito  passar  por  seis  sublimações  com  o  intuito 
de  lhe  diminuir  a  qualidade  corrosiva,  assim 
como  se  lhe  dava  o  de  panacéa  mercurial,  de- 
pois de  nove  sublimações.  Sabe-sehoje  que  es- 
tes processos  não  operam  nmdauça  alguma 
nesta  substancia,  a  qual  nunca  passa  de  mu- 
riato  de  mercúrio  aaminimo  daoxydação.  V. 
Mttrinto  de  mcrcuriQ. 

CALOMÉRIA,  s.f.  (bot.)  prantíit  da  família 
dos  amaranthos. 

CALÔNHA,  s./.  (ant.)  V.  Cáht^nnia. 

CALÒPO,  .s.  7n.  insecto  coleóptcro  heterómc- 
ro,  pertencente  á  família  dos  estenelytros  de 
(.'uvier.  Tem  o  corpo  comprido;  a  cabeça  e 
thoracete  mais  estreitos  que  o  abdómen ;  e  a;., 
antennas  serriformes. 
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CAIÔP-,  s.  m.  (Lat.  calor,  áe.  caico,  ere,' 
aquecer,  do  (ir.  kaó,  arder.)  qnr.lidade  do 
que  e  quente ;  calma,  ardor,  eTervesc  encia.  — , 
(chim.)  sensação  particaiar  que  a^VcctA  todos 
os  orgàor,,  eparticularinenle  os  do  tacto,  pro- 
duzida pelo  calórico.  — ,  (%.)  ^'^■^cidade,  fo- 
go, vehemcncia,  actividade  (das  paixões,  da 
disputa,  da  batalha,  etc). -— ,  cio,  ardor  amo- 
roso que  sentem  os  auimaes.  Dar  — ,  (fi^^.) 
afervorar,  animar,  fomentar,  auxiliar.  Tomar 
— ,  aquecer ;  (fiir-)ír-se  animando,  reviver,  ex- 
citar-se.  yVo  —  da  batalha,  quando  e  mais  for- 
te e  renhida. —  animal  onviial,  (med.)oque 
e'  próprio  dos  animaes,  c  que  elles  conservaaii 
em  todas  as  temperaturas..  —  interno^  o  que 
o  enfermo  experimenta,  e  não  e  sensível  ao  ta- 
cto. ^-^  firado  ou — latente,  (c^iini.,  ant.)  V. 
Caliyrico  latente, 

CALOUE,  (geoí^r.)  (Calar)  rio  do  reino  de 
Nápoles,  que  nasce  próximo  de  Montella,  atra- 
vessa o  território  de  Benevente^  e  entra  no  Vol- 
turno,  2  léguas. a E.  de  Cajazzo.  Os  IJomanos 
alcançaram  aqui  uma  victoria  do  geniral  car- 
thaginez  Hanon,  no  anno  214  antes  de  Jes.u- 
Christo. 

CALORICIDXde,  .«./.  (calórico,  des.  idade.) 
(didact.)  propriedade  vital,  em  virtude  da  qual 
a  maior  parte  dos  entes  organizados  conservam 
um  calor  superior  ao  meio'ou:íluido  onde  vi- 
vem. 

CALÓRICO,  s.m.  (chimi).priiicipiodòca:or: 
fluido  subtilissimo  summauientc  expansivel, 
imponderável,  espalhado  por.  todo  o  espayo, 
e  cuja  presença  nos  e  manifesta  pela  sensação 
de  calor  que  elle  faz  experimentar  aos  nossos 
órgãos.  O  calórico  penetra  todos  os  corpos  ;  au  • 
gmenta-lhes  o  volume  apartando  as  suas  mo- 
léculas para.se  coUccar  entre  ellas;  fmide  ou 
ev;  porlza  os  sólidos,  erarefica  oslluidos,  tor- 
nando-os  invisivcis,  aeriformes,  ehisticos,  e  com- 
pressivGÍs.  —  livre,  o  que  nos  ía^  experimen- 
tar a  sensação  de  calor.  —  laínde  ou  combi- 
nado, o  que  está  preso  nos  corpos  pela  força 
de  affiuidado  ou.  de  attraccào,  e  que  consti- 
tue  o  seu  modo  de  existência.  —  especifico. 
quantidade  ác  calórico  respectivamente  neces- 
sário para  elevar  ao  mesmo  numero  de  gráos 
a  temperatura  devarií>s  corpos  iguacs  cm  peso. 
Oschimicos  antigos  chamaram successivamen- 
te  ao  calórico-  principio  injiammavclj,  priíici' 
pio  do  calor,  e  m ateria  do  calor.. 

CALOBíFlCO,  A,  «(//.  (phys.)  que  aquece  ou 
dá  calor. 

CALORIMETRIA,  s. /.  (chim.)  methodo  que 
ensina  a  usar  do  calorítnctro,  e  avaliar,  o  calor 
especifico  dos  corpos. 

CALORÍMKTRO,  s.m.  (Lat.  ralor,  ?.9,  cGr. 
metron,  medida.)  (chim.)  instrumento  para 
medir  a  quantidade  de  calqrico. especifico  qua 
exTste  em  todos  os  corpos  danaíurcza,  segun- 
do a  quantidade  de  gcio  que  ell.os  fazem  der- 
reteç._ 

CALOROSO,  A,  adj.  calmoso,  cálido,  qucn- 


te,  qv:c causa  calor.  —  mentk,  ado.  fervorosa- 
mente, com  (alor,  com  vehemencia. 

CALOSÔMK,  .s.  «i.ius  ctò  coboptero  penta- 
meio,  diótribuido  por  Cuvier  na  fam  ha  dos 
carniceiros.  Tem  o  abdoíTien  quasi  quadrado, 
com  a  ultima  articulação  dos  palpos  exteriores 
apenas  mais  larga  qae  a  precedente,  em  fónna 
de  um  cone  revirado,  e  a  segunda  das  anten- 
nas  muito  mais  curta  que  a  que  se  lhe  segue. 
Correm  com  grande  velocidade,  e  trepam  pe- 
las arvores;  em  busca  de  lagartas  e outros  in- 
sectos dequesenu'rem.  Habitam  nos  bosques, 
e  deitam  de  si  um  cheiro  forie  e  dcsímrada- 
vel. 

CALÓSTUO,  s.  m.   V.    Colostro. 

CALÓTK,  s.  m.  (de  calar,  encetar.)  divida 
não  paga  por  fíUta  de  boa  fé  do  devedor ;  Ira- 
ficancia,  logração.  Pregar — ,  contrair  uma 
divida  e  não  a  pagar. 

CALOTEADO.  A,  p.p.  de calotcar ;  adj.qwa 
so(freuQu  pregou  calote, 

CALOTEAR,  n.  a.  pregar  calote,  enganar, 

CALOTÈip»(>,  s.  m.  A,  f.  o  que  prega  calo- 
tes, máo  pagador,  traficante. 

CALOTÍSMO,  s.  m.  (calote,  des.  ismo.)  (fa- 
mil.)  astúcias  de  caloteiro. 

CALOLM  P.VOARY,  (geogr.)  districto,de  Da- 
mão, ao  N.  da  Praça,  ^ão  varias  aldeias,  pela 
maior  parte  habitadas  por,  gentios;  algumas 
pertencem  aos  Jnglezes. 

C.\LPK,  (liist.)  cidade-  e  monte  de  H(spa- 
nha,  na  Betica,  defronte  crAbyla  em  Africa. 
Tcai-se  por  ser.  o,  extremo  daEuroj)a  ao  pé  de 
(libralíar.;  e  a  cidade  devia  ser  próxima.  Al- 
guns querem  que  fosse  Carteia,  qi!ecorres]x)n- 
de  a  Algccijas  au  (Jibraltar,  segundo,  as  opi- 
niões. Abijla  e  Calpe  eram  as  columnas  de  Her- 
cules.. V.'  Abyla... 

CALPL'RM.\,  s.f.  (antiguid.)  lei  promulga- 
da no  anuo  de  líoma  (■)04,  coiUra- os  que  com- 
pravam os  votos  nas  eleições. 

GALPURMANA,  (geogr.)' cidade  de  IJespa- 
nba,  hoje  Bujalance. 

CALPLRínÍus  (Tif.iis  Jiilius),  (hist.)  poeta 
latino  do  século  III.  .Existem  sete eglogas  suas, 
nas  quaes  imitou  Virgílio  com  bastante  felicís- 
dade.  AchiirH-se  na  collecção  dos  Foefce  lati" 
ni  v/Tirtores  de  Wernsdorff;  e.  estão  traduzidas 
em  francez.. 

CalPLRNíCS  BESTI.V,  (bist.)  cônsul  roma- 
no no  anno  110  antes  de  Jesu-Cliristo.  Ehcar-- 
regado  de  fazer  a  guerra  a  Jug-uKiia,  deixcu- 
se  corromper, ,  e  fez   im  tratado  vorgoniioso. 
l'"oi  condemnado.a  degredo  perpetuo. 

CALPUIUNIUS  FLAAiMA,  (bist,)  tribuno  mi- 
litar romano,  q-ue  vendo  o  exerciío.eíivoivido 
n'uni.clestdad.iro  da  Sicília,  sacrilirou-secora 
!  ;-;00  homens  para  o  salvar,  no  am.o  *:2'.Hante$ 
j  de  .Jesu-Chiibto.  Escapou  porém,  qiiasi  milá- 
Igrosameiite  a  uma  morte  que  parecia  ÍJievita- 
Ivel.. 

CALRÍíDO,  s.:,2iii.  ave  da  Guiana,  congeuesq 
\  do  francolnn.. 
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CÁLTIIA,  s.f.  (Lat.  callha.)  V.  Malmequer 
dos  brejos, 

CALÍJDA  !  inlerj.  para  mandar  calar. 
CALÚMBA,  s.f.  V.  Colwmba. 
CALUMBÍ,  s.m.  (bot.)  arvore  doBrazil,  pe- 
quena, de  poucas  frondes,  e  de  folhas  miudis- 
símas,  pinnuladas,  que  se  abrem  e  fecham  com 
o  nascer  e  pòr  do  sol.  Ha  macho  e  fêmea:  o 
lenho  do  macho  e  vermelho,  rijo,  muito  pesa- 
do, e  quasi  sempre  oco ;  o  da  fêmea  é  massi- 
ço,  menos  pesado,  com  veias  brancas  e  ver- 
niellia&. 

CALUMBO,  (í^eogr.)  povoação  portugueza. 
capital  do  districto  do  mesmo  nome.  Produz 
boas  madeiras  de  construcção,  azeite  de  pal- 
ma e  de  amendobi,  e  esteiras,  etc.  A  barrado 
Cuanza  fica-lhe  próxima.  Tem  o  districto  8i)0 
fogos  e  íí,2()£  habitantes. 

CALÍJMNIA,  s.f.  (Lat.  calumnia,  do  Gr. 
kaluimna,  \éo,áekalup/ó,  disfarçar,  encobrir.) 
accusaçào  falsa,  impostura,  supposição  inju- 
riosa que  offende  a  hom-a  e  o  credito  de  al- 
guém.— ,  (jurisp.)  espécie  de  injuria  atroz,  in- 
famaçào  maliciosa  e  falsa  com  que  o  adversá- 
rio nos  accusa  de  um  crime,  ou  acção  má  que 
não  temos  commetido,  e  cuja  fama  elle  ma- 
liciosamente procurou  primeiro  espalhar  pelo 
})o\o. .  Juramento  de — ,  (forens.)  o  que  nas 
causas  eiveis,  antes  da  contestação  da  lide,  de- 
vem prestar  o  autor  e  o  rêo,  e  também  os  seus 
advogados  e  procuradores,  em  como  julgam 
na  sua  consciência  que  usam  de  boa  instancia. 

CALDMMÁUO,  A,  p.p.  de  calumniar;  adj. 
que  foi  objecto  de  calumnia, 

CALUMNIADÒK,  s.  m.  ÔRA,  /.  O  que  ca- 
lumnia, o  que  accusa  falsamente ;  impostor, 
maldizente. 

CALLiMNIÁR,  V.  a.  {calumnia,  ar,  des.  inf.) 
accusar  falsamente  ;  condemnar,  censurar  com 
má  fé;  imputar  a  mal.  —  as  palavras  do  di- 
reito, (phr.  juridica)  dar  ao  texto  das  leis  i, ma 
interpretação  maliciosa.  Este  verbo  faz  no  pre- 
sente do  indicativo :  eu  calumnío,  tu  calumuías, 
elle  calumnia,  etc,  e  não  calutnnéa  como  er- 
radamente diz  o  vulgo.  O  mesmo  acontece  com 
a  conjugação  do  verbo  negociar. 

C\L11MN1ÔS0,  A,  adj.  que  contém  calumnia, 
cheio  de  falsidades,  de  imposturas  (discurso, 
accusação,  palavras).  — mente,  adv.  com  ca- 
lumnia; aleivosamente. 

CALUNDI,  (geogr.)  districto  da  terra  firme, 
■fronteiro  &  ilha  de  Moçambique. 

CÍALÍJSIA,  (geogr.)  cidade  da  Etruria. 

CALVA,  s.  f.  (do  Lat.  calva,  de  calvus,  a, 
rim,  calvo.)  parte  da  cabeça  d''ou:le  tem  caído 
os  cabellos;  a  falta  de  cabellos. 

CALVÁDO,  A,  ]).j).  decalvar;  adj.  calvo. 

CALVADOS,  (geogr.)  cadeia  de  penhascos  na 
Mancha,  em  l<>ança,  a  E.  eO.  da  foz  do  Or- 
ne ;  eleva-sc  pouco  ao  nivel  das  vagas,  quan- 
do lhes  não  fica  inferior,  Chamou-se  assim  por 
causa  de  um  navio  h^spanhol,  que  tinha  este 
noíhe,  c  naufragou  n'estas  rochas. 


CALVADOS  (departamento  dos),' (geogr.) em 
França,  nas  margens  do  rio  Manéha,  e  entre 
os  d'Eure  aE.  e  do  Orne  aoS.  ;  1,14^  léguas 
quadradas;  501,775  habitantes.  A  capital  é 
Caen.  N 'outro  tempo  fazia  parte  da  Baixa- 
Normandia.  O  solo  é  baixo,  um  pouco  mais 
alto  para  o  S.  Tem  muitos  rios;  minas  de  car- 
vão de  pedra;  p-dreira  de  marmoro,  granito, 
argila,  marga,  turfa,  e  fontes  mineraes:  algu- 
mas florestas,  excellentes  pastos:  produz  cé- 
reaes,  cânhamo,  linho,  colzae  pastel.  Criabel- 
los  cavallos,  e  gado  de  boa  raça.  As  suas  os- 
tras são  afamadas.  Industrial,  principalmente 
em  tecidos  de  lã.  Faz  grande  commercio  para 
fora.  A  cadeia  dos  Calvados  e'  que  deu  o  no- 
me a  este  departamento,  que  está  dividido  em 
6  districtos,  57  comarcas  c  803  concelhos.  Tem 
um  bispado,  o  de  Bayeux,  e  uma  relação  em 
Caen. 

CALVÁR,  V.  n.  {calva,  ar,  des.  inf.)  (p.  us.) 
V'^.  Cahejar. 

CALVÁRIO,  s.  m.  (do  Lat.  calvarium,  ce- 
mitério, de  calva,  craneo.)  pequena  elevação 
em  forma  de  monte,  onde  se  planta  uma  cruz  ; 
lugar  do  supplicio  da  cruz;  moeda  de  oiro 
mandada  lavrar  por  el-rei  D.  João  IIL  com 
o  valor  de  400  réis  ;  tinha  de  urna  parteacnlz 
levantada  sobre  um  calvário  com  a  letra :  In 
lioc  signo  vinces,  e  da  outra  o  escudo  real  co- 
roado. Pregar — ,  (loc.  pleb.)  fazer  uma  peça 
a  alguém,  pregar  logração. 

CALVÁRIO,  ^hist.)  Golgotha  em  hebraico, 
que  quer  dizer  caveira.  E  um  monte  próximo 
a  Jerusalém,  onde  eram  crucificados  os  crimi- 
nosos, e  onde  foi  morto  o  Salvador.  Adriaro 
meteu  o  calvário  dentro  do  recinto  de  Jerusa- 
lém. Santa  Helena  mandou  edificar  sobre  este 
monte  uma  bel!a  igreja.  Deu-se  também  onc- 
me  de  Calvário  ao  monte  Valérien,  pouco 
mais  de  1  légua  ao  O.  de  Pariz ;  e  ao  monte 
Betharam,  nos  Pyreneus  ;  porque  n'esses  mon- 
tes se  reproduziam  osprincipaes  actos  da  pai- 
xão de  Jesu-Christo. 

CALVÁRIO  (As  Filhas  do),  (hist.)  ordem  de 
religiosas  fundada  por  Antoinette  d'Orleans, 
sob  a  direcção  do  celebre  padre  José  do  Trem- 
blai.  V.   Tremhlai. 

CALVART  (Diniz),  (hist.)  pintor  conhecido 
também  pelo  nome  de  Diniz-o- Flamengo;  nas- 
ceu em  Antuérpia  em  15(55  :  abriu  eschola  de 
pintura  em  Bolonha,  d 'onde  saíram  Gnido,  o 
Albano  e  o  Doininiquino:  morreu  em  KUO. 
A  mais  admirável  das  suas  pinturas  é  um  5^. 
Miguel,  que  está  em  Bolonlia.  Os  seus  qua- 
dros não  são  tão  estimados  pelos  caracteres  e 
disposição  das  fissuras  como  pelo  colorido  :  Sa- 
deler  e  Carrache  passaram-nos  para  a  gra- 
vura. 

CÁLVEJÁDO,  A,  p.  p.  decalvejar  ;  adj.  fei- 
to calvo,  tornado  calvo. 

CAIAEJÁR,   V.  n.  [calva,  des.  rjar.)  fazer- 
se  calvo,  ir  perdendo  o  cabello  da  cabeça. 
CALVÉTE,  s.  ni.  estaca  ou  espeto  de  páo, 
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em  que  se  enfia  o  criminoso  pelo  anus,  saindo 
a  ponta  pelo  pescoço ;  e'  castigo  usado  entre 
os  Turcos,  e  povos  da  Ásia. 

CALVÊZ,  s.f,  (didact.)  estado  do  que  c  cal- 
vo, falta  de  cabellos,  principalmente  sobre  a 
parte  posterior  da  cabeça.  —  das  pálpebras^ 
talta  das  pestanas  ou  pellos  que  cercam  as  pál- 
pebras. 

CALYI,  (geogr.)  capital  dedistricto  na  Cór- 
sega, li)  léguas  ao  N.  d'Ajaccio,  n'uuia  pe- 
niijsula  do  golfo  de  Calvi ;  1,200  habitantes. 
Praça  forte.  Este  di&tricto  tem  6  comarcas,  39 
concelhos  e  21,41)9  habitantes. 

CALVÍCIE,  s. /.  V.  Calvez. 

CALVIJíIÂKO,  A,  ad  .  que  pertence  a  Cal- 
vino  ou  que  pertence  ao  Calvinismo. 

CALV1^ÍSM0,  s.m.  a  seita  ou  doutrim,  dos 
Calvinistas,  que  teve  principio*  na  cidade  de 
Genebra  pelo  meio  do  XVí  século. 

CALVINISTAS,  (hist.)  sectários  da  heresia  de 
Caivino.  O  calvinismo  teve  origem  em  Gene- 
bra em  1Ô3G,  derramou-se  immediatamente 
por  toda  a  Suissa,  i*' rança,  Hollanda,  Ingla- 
terra, Escossia,  Estados-tJnidos,  eíc.  Os  Cal- 
vinistas em  França  foram  alcunhados  com  o 
epitheto  injurioso  de  Huguenotes  ;  e  luctaram 
por  muitos  annos  para  obter  o  livre  exercicio 
do  seu  culto,  trazendo  a  França  em  continua 
guerra  civil.  Carlos  IX  e  Catherina  deiVíedi- 
cis,  quizeram  ver  se  os  exterminavam  na  fu- 
nesta noite  de  S.  Bartholomeu  de  Iõ7í2 ;  mas 
esta  carnificina  ateiounova  guerra,  que  durou 
ate  Henrique  IV  subir  aothrono.  Este  rei  pro- 
mulgou em  1598  o  celebre  edicfo  de  i\antcs, 
que  gar-antiu  aos  Huguenotes  a  sua  liberdade 
de  consciência,  entregando-lhes  em  penhor 
muitas  cidades  (V.  Edicto  de  i\antes).  Nup 
obstante  ainda  se  sublevaram  no  reinado  de 
Luiz  Xni;  mas  Hichelieu  conteve-os  cora  a 
tomada  da  Rocliella.  Luiz  XIV  eni  1085  re- 
vogou o  Edicto  de  Nantes;  e  este  aclo  impo- 
,]itico  suscitou  muitas  rebelliòes,  eporfunuma 
grande  emigração  de  Calvinistas,  assaz  preju- 
dicial aosinteresses  económicos  da  França.  No 
reinado  de  Luiz  X  VJ,  em  1785,  obtiveram  os 
Calvinistas  novo  edicto  de  tolerância ;  e  a  re- 
volução de  1789  assegurou-lhes  uraa  comple- 
ta liberdade.  O  Calvinismo  tcm-se  modificado 
e  recebido  nomes  diíferentes  segundo  os  paizes : 
na  França  chama-se  religião  reformada,  na 
Escossia  presby teria nismo,  na  Hollanda  goma- 
rismo;  na  Prússia  e  outros  Estados  d'Allema- 
nha,  o  calvinismo  eo  Uitheranismo  reuniram- 
se  nào  ha  muito  tem])o.  V.   Evangélico. 

CALVINO  (Joào),  (^hist.)  heresiarca  celebre, 
<5ue  nasceu  em  1509,  eniNoyon,  na  Picardia, 
filho  de  um  tanoeiro  chauiadoCauvin.  Foi  cdu- 
çi).f\o  na  religião  catholica,  eostudou  jurispru- 
den<:!a:  mas  travando  ligações  com  muitos  dos 
partidários  de  Luthero,  abraçou  os  princípios 
da.  Reforma,  e  começou  em  1532  a  propaga- 
Ips,  em  Paris,  Ameaçado  com  a  prisão,  refu- 
giourse  juntç  ^  iViaj-garida  de  ISavarra  quç  pro- 


tegia a  Reforma.  Em  1535  pubhcou,  com  o 
titulo  de  Institutio  reJigionis  chrisfianoe,  uma 
exposição  das  novas  doutrinas,  que  depois  tra- 
duziu elle  mesmo  em  francez,  eque  ficou  sen- 
do o  catechismo  dos  Reformados  em  França. 
Em  1536  foi  nomeado  professor  de  theologia 
em  Genebra,  onde  a  Reforma  acabava  de  ser 
adoptada.  Dois  annos  depois  foi  banido  d'esfa 
cidade,  por  haver  querido  fazer  innovaçòes 
áquelle  culto;  e  retirou-se  para  Strasbourg, 
onde  ensinou  theologia.  EmÍ54I,  foi  chama- 
do a  Genebra,  e  desde  então  ficou  sendo  om- 
nipotente n'esta  cidade;  era  chamado  o  pana 
de  Genebra.  Foram  adoptados  os  seus  artigos 
de  Fe',  e  os  seus  regulamentos  para  a  discipli- 
na ecclesiaslica.  Intentou  reformar  os  costu- 
mes como  reformara  as  crenças,  e  levando  o 
seu  zelo  ate  á  intolerância,  fez  queimar  Servet, 
que  tinha  combatido  o  mysterio  da  Trindade 
(em  1553)  Caivino  morreu  em  Genebra  em 
1564.  A  sua  revolução  mais  radical  do  que  a 
de  Luthero,  proscreve  todo  o  culto  externo  e 
toda  a  hierarchia;  e  ensina  a  predestinação 
absoluta  dos  escolhidos  e reprovados.  Caivino 
deixou  muitas  obras  todas  notáveis  pela  sua 
erudição  e  estylo.  A  melhor  edição  d'ellas  e  a 
de  Amsterdam,  1667.  A  vida  de  Caivino  foi 
escripta  jx>r  Theodoro  Beza,  seu  cooperador  c 
amigo;  mas  ultimamente  (1841)  appareceu 
outra  em  francez,  eserip  a  por  Audin. 

CALVÍssiMO,  A,  adj.  superl.  de  calvo,  mui- 
to calvo,  que  não  tem  cabello  nenhum  na  ca- 
beça. 

CALVQ,  A,  adj.  (Lat.  calviis.  áecalvOj  era- 
neo ;  contracção  de  caput  lisvis,  caberia  sem  ca- 
bello, liza.)  que  tem  a  cabeça  ou  parte  delia 
nua  de  cabellos,  por  terem  caído  com  a  idade 
ou  por  doença.  — ,  (fig.)  árido,  esteriJ,  despi- 
do de  arvoredo,  e  de  licrvas  (monte,  caaipo); 
sem  terra  nem  vegetação  alsTUMia  (j)pnedo). 

CALW,  (geogr.)  cidade  de  Wurtemberg,  (jaa- 
si  7  léguas  de  Stutlgard. 

CÁLYBEÁDO  OU1CUALYBE.ADO,  A,  <J '/.  (do 
Lat.  ehali/bs,  ferro.)  (med.)  que  contem  aço 
(vinho,  a-^ua,  preparação).  O  vinho  fa/yòáí  ú> 
e  um  poderoso  tónico. 

CALYBION,  s.  m.  (Lat.  cali/bio,  do  Gr.  ka- 
libion,  pequena  cabana.)  (bot.)  Mirbel debai- 
xo d'este  nome  reúne  os  fructos  que  se  rafarem 
a  glândula,  e  á  avellã  de  muitos  botânicos,  e 
caracterisa  o  calybion  de  ser  formado  de  uma 
espécie  de  capsula  deforma  variável,  e  de  unia. 
ou  muitas  carcerulas  coniidas  inteiramente  ou 
em  parte,  como  seobser\a  nas^'cadeas.  Mir- 
bel dá  o  nome  de  glande  ás  carcerulas  do  ca- 
lybion. O  calybion  está  collocado  entre  os  fru- 
tos aniíiocarpicos.  Pôde  ser  paíenle^  dchiscen- 
tc,  indehiscenír,  drupaceo. 

CALYCAUNLS,  (geogr.)  Sei cf  OU  G/icu/cSji, 
rio  azul;  rio  da  Cilicia,  que  entra  no  mar  abai- 
xo daSeleucia,  Diz-se  que  foi  neste  rio  que  se 
aíTogára  o  imperador  Francisco  1. 

CALYC.\KURIA  ,  s.  f.    (Lat.   calyçandria.) 
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(lot.*)  no^nc  qnc  Richardpai  propõe  parD.  suh- 
etituir  o  da  Icosandria  no  svst'.^!i)íi  de  Liunco. 
As  plantas  coniprcliendidas  nesta  cJasse,  que 
são  parto  das  da  Icosandria  de  Linnèo,  euma 
p;írte  das  da  Djdecandria  são  caracter isadas 
do  modo  seguinte :  mais  de  dez  estames  pega- 
dos ao  cálice,  ovário  livre  ou  parietal,  iaser- 
râo  psrlgvnica,  como  sr  observa  nas  Rosáceas. 

CALYCÀiNTO,  s.m.  (boi.)  arbu^^o  da  Caro- 
lina, pertencente  á  íamiiia  das  rosáceas  de  Jus- 
sieu. 

CÁLYDA,  (íToogr.)  cidade  de  Thracia.  — , 
(myth.)  muUier  de  í.aomedonte. 

CALYUIA,  (geogr.)  cidade  romana  situada 
sobre  a  via  Appia. 

CAIADNA,   (geog-r.)  cidade  de  Caria, 

CALVDOiN,  (geo._r.)  caj)ilai  dst  Btoiia,  nas 
margens  do  Kvcnus,  1  légua  e  meia  distante 
(lo  mar.  i-olebre  por  causado  javali  que  se  diz 
ler  Diana  mandado  aos  seus  cauipos^  e  que  ma- 
tou Meleagro. 

CAL\Ih')N1A,  (gcogr.)  província ebosquc  da 
Etolia,  de  tjuo  era  capital  Caljjdón. 

CALYDÓMO,  A,  adj.  6  s.  de  (Jalydonia  ;  o 
natural  de  Calydonia. 

CÁL\G()3,  s.  m:  pi.  género  de  insectos  ad- 
lierentcs  aj  broquel. 

CALYMNA.  V.  Calamina. 

CALYPSO,  (liist.)  filha  d'Atlas  ou  do  Ocea- 
no, que  segundo  Homero,  habitava  na  ilha 
Ogygia,  onde  deu  refugio  a  Ulysses  acossado 
por  mna  tsn-mcnta.  Enamorou-se  d'este  heroe, 
e  reteve-o  por  multo  tempo  na  sua  ilha;  mas 
passados  s.^te  annos  Ulysses  deixou-a,  para  ir 
ter  com  PeneIo])e  sua  esposa. 

CALYirrRA,  s./.  (antiguid.)  veo  com  que  os 
sacerdotes  cobriam  a  cabeça  durante  a  celebra- 
ção dos  seus  mysterios. 

CAMA,  s.f.  (doGr.  koirnáô^  adormecer,  dei- 
tar na  cama.)  leito  de  dormir:  colchões  em 
qne  se  dorme;  (fig.)  o  covil  ou  jazida  dosani- 
maes:  v.  g.  —  do  veado,  dalebie,  etc. ;  apar- 
te de  nm  iVucto  que  assenta  na  terra,  e  íica 
menos  corada,  e  algumas  vezes  podre ;  leira, 
taboleiro  de  terra  solta,  e  revolvida,  nas  hor- 
tas. Fruía  da  primeira — ,  a  que  amadureceu 
primeiro.  Vinhos  de — ,  aquelles  a  quesenào 
dá  curtiuicnto.  Cair  de — ,  adoecer.  Estar  de 
— •,  não  se  erguer  d'ella  por  doença.  Fa%er  a 
—  a  algiicw,  (fig.)  dar  má  informação,  accu- 
sáflo.  —  de  cal,  a  que  se  applica  rebocando  a 
parede. — de  sal,  a  porção  com  que  se  cobre 
a  cousa  que  se  salga.  — do  cavallo,  palha  que 
66  deita  debaixo  dos  cavallos. — doestado,  ca- 
ma mui  rica  e  enfeitada -com' colcha  rica,  or- 
nada de  cortinas,  franjas,  ele.  — ,  (no  jogo  da 
bola)  o  chã-o  liso  onde  se  col!oca  o  vinte  e  os 
páos  para  o  jogo.  Mudar-se  o  vinte  a  outra — , 
(expr.  prov.)  cítar  já  fora  de  moda,  não  se 
usar  já, 

CAMACIIA,  (gcogr.)  alde'a  da  ilha  da  Ma- 
deira, no  conce.ho  de  ^anta  (.''ruz. 

CAMACHO,  (gecgr.)  nome  de  diversos  lagos, 


no  Brazil,  na  província  de  Santa-Caíharina, 
que  communicam  uns  com  os  outros  por  meio 
de  canacs  naturaes. 

CÁMACO,  s,  m.  espécie  de  canella  da  Sy- 
ria. 

CAMACUAN,  (geOgT.)  rio  do  Brazil,  na  pro- 
víncia de  São-Pedro-do-Hio-Grandr,  aqueal-* 
guns  também  chamam  Jcabaqiiam. 

CAMADA,  s.f.  [cama,  des.  ada.)  multidão 
de  cousas  umas  sobre  outras  horizontalmente; 
(h.  n.)  disposição  de  certas  matérias  que  es- 
tendidas principalmente  em  comprimento  e 
largura,  ou  tendo  uma  espessura  pouco  con- 
siderável relativamente  ás  outras  suas  dimen- 
ções,  se  acham  sobrepostas  uma  á  outra,  as- 
sim se  diz:  uma  camada  d'argila,  de  marga; 
camadas  Iign0|a5,  corlicaes,  etc.  ■:— ,  (fig.,  ant.) 
grande  numero:  v.g.  uma  grande  —  de  fidal- 
gos e  cavalleiros  que  n^aquelle  tempo  eram  a 
ílôr  da  índia. 

CAMAFÈO  ou  CAiMAFÊU,  S.  777.  (doTíal.  ca- 
ineo  ou  cammeo.)  pedra  fina  de  duas  cores; 
ágata,  onyx,  calcedonia,  ou  outra  ])edra  fma 
em  que  se  lavra  alguma  figura,  ou  esla  seja 
concava,  ou  em  relevo.  — ,  (pint.)  imitação 
feita  por  meio  de  uma  só  còr,  variada  unica- 
mente pelo  ctfeito  do  claro  escuro,  mais  ou 
menos  sombreado.  liostinho  de  — ,  (fig.  fa- 
mil.)  gentil,  delicado. 

CAMAL,  s.m.  Çltal.  camaglio ;  deriv.  de  ca- 
po, cabeça,  e  maglía,  malha.)  capacete,  el- 
mo ou  bacinete  de  malha.  — ,  (ant.)  V.  Baci- 
netc. 

CAMALDOLI,  (gcogr.)  Camaldula,  logarda 
Toscana,  ii  léguas  aE.  de  Florença.  Tem  uni 
mosteiro  famoso,  cabeça  da  Ordem  dos  Ben- 
tos, Camaídulenses. 

CAMÁLDCLAS,  .s.  /'.  pi.  rosário  de  contas 
grossas  como  bugalhos, 

CAMALUULKiNfel':,  adj.  dos%g.  que  perten- 
ce á  ordem  dos  camaldulas. 

CAMALDL'LOS,  s.irt.  p/.  religiosos  eremitas, 
instituídos  por  S.  Homualdo,  que  lhes  deu  a 
regra  dxj  S.  Bento.  ÍSão assim  denominados  de 
Caumldoni  villa  de  Toscana. 

CAMALIÍÃO  ou  CAMELEÃÍ),  s.  m.  (do    Gr. 
khh%ó,  estar  inquieto,  assustado,  recuar,  e  ai- 
loiô,  mudar.)  reptil  da  ordem  dossaurios,  que 
constituem  a  família  dos  camalconios  de  Cu- 
vier,  cujos  caracteres  são  :    corpo  comprimido 
e  coberSo  de  pequenos  grãos  escamosos;  dorso 
agiiçado ;    cauda  redonda  e  prehensil ;   cinco 
dedos  em   cada  um  dos  pes,   guarnecidos   de 
unhas;   língua   carnuda,  cylíndrica,   e  muito 
extensível ;  dentes  trílobados ;   olhos  grandes, 
mas  quasi  cobertos  pelapclle,  excepto  um  pe- 
queno burr.co  defronte  da   pupilla;  sem   ore-  ^M 
lha  exteri-or  visível ;  occip-.t  levantado  emfór-  ^^|| 
ma  de  pyramíde.  O  seu  bofe  e'tão  vasto,  que 
quando  se  incha,  torna-se  o  corpo  transparen-    ^ 
te,  d'onde  suppozeram  os  antigos  que  elles  se  ^^H 
nutriam  de  ar.  Esta  mcsv.ia  grandeza  do  bofe   ^^ 
e  quem  ihc  da  a  propriedade  de  mudar  de  còr, 
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iiâo  segundo  os  objectos  sobre  que  pousa  o  [ 
animal,  como  ate  aqui  se  julgou,  mas  segundo 
as  suas  necessidades  e  paixões ;  pois  que  o  bo- 
fe, que  o  faz  mais  ou  menos  transparente, 
obriga  o  sangue  a  retluir  mais  ou  menos  para 
a  pelJe,  colorando  esteiíluido  com  maior  ou  me- 
nor viveza,  segundo  elle  se  enche  ou  fica  vasio 
de  ar.  O  camaleão  anda  constantemente  sobre 
as  arvores,  e  vive  de  insectos  que  apanha  com 
a  extremidade  viscosa  da  lingua.  — ,  (fig.)  ho- 
mem variável,  que  volta  casaca;  cortezào  li- 
songeiro  e  astuto,  que  tem  muitas  caras  segun- 
do as  circumstancias  o  exigem.  — ,  (astron.) 
constellaçiio  do  hemispherio  meridional,que  não 
e  visivel  na  Europa. — 7nmcríj/,  (chim.)oxydo 
de  manganez  combinado  com  a  potassa. 

CAMALKÃO,  s.  m.  (agric.)  pprçào  de  terra 
que  fica  entre  dous  regos. 

CAMALODUNUM  COLÓNIA,  (geogr.)  cidade 
da  antiga  Bretanha,  que  se  julga  ser  aquejio- 
je  se  chama  Colchesler  ou  Maiden. 

CAMaMÍ',  (geogr.)  pequena  villa  do  Brazil 
na  provincia  da  Bahia,  na  comarca  dosiiheos, 
assenlada  n^um  sitio  agradável  a  3  léguas  do 
mar,  acima  da  embocadura  e  na  margem  es- 
querda do  rio  Acarahi,  que  vai  desaguar  na 
bahia  de  Camamú.  O  districto  deCamamú  é 
mui  pequeno,  e  contem  ^,000  habitantes. 

CAMAMÚ,  (geogr.)  pequena  ilha  do  Brazil, 
na  bahia  d'este  nome,  chamada  também  ilha 
das  Pedras,  pelos  muitos  rochedos  quenellase 
encontram. 

CAMAMÚ,  (geogr.)  bahia  da  provincia  da 
JBahia,  no  Brazil,  entre  a  dos  llheos  ea  dcTo- 
dos-os-Santos.  A  península  que  fenece  na  pon- 
ta da  Muía,  ea  ilha  Quiepé,  repartindo-a  em 
duas  bocas,  a  defendem  dos  marulhos  e  vagas 
do  mar. 

CAMA  NA,  (geogr.)  cidade  do  Peru,  29  lé- 
guas ao  O.  de  Arequipa;  1,Ô00  habitantes. 
Dá  o  seu  nome  a  uma  provincia. 

CAMÂNCIA,  (geogr.)  cidade  da  Ásia  menor. 
.    CAMÂNDULAS,  s.f.pl.  V.  Camaldulas. 

CAMÂNE,  (geogr.)  hoje  Chaul,  cidade  da 
índia  na  costa  do  Malabar. 

CAMÂNHO,  A,  adj,  (corrupi,'ão  do  Lat.  qua7n 
vnagnus.)  (ant.)  tamanho;  quão  grande. 

CA  MÃO,  s.  m.  (vem  do  Fr.  gainache,  sorie 
de  polainas  grosseiras ;  áe gmiibe ant.  iporjain- 
ftc,  perna.)  Camões,  pi.  ant,  e  obsoleto,  e  de 
significação  incerta ;  ex.  A  cada  pobre  dem 
dous  pares  de  camóes,  e  um  alfambar,  e  uma 
coberta  de  l^bel.  Moraes  hesita  entre  colxâo 
e  lençol,  A  expressão  dons  pares  basta  para 
provar  que  não  pôde  ser  colxão,  e  não  acre- 
dito que  se  desse  a  cada  pobre  dois  pares  de 
Icnçóes. 

CAMÃO,  s.  m.  ave  da  ordem  dos  pásseres, 
pertencente  á  familla  dos  syndactjlos  de  Cu- 
vier.  É  do  tamanho  de  um  pardal,  pouco  mais 
ou  menos;  tem  a  cabeça  eocoUo  de  umabella 
côr  azul, ,  salpicada  de  pontos  garços  ;  o  ven- 
tre avermelhado ;  os  pes  encarnados ;  o  bico 
VOii.  11. 


longo,  forte,  pontudo,  e  denegrido.  V  ivc  ao  iorir, 
go  das  praias,  e  nutre-se  de  insectos,  opeqm»-j 
nos  peixes. 

CAMAPUAN,  (geogr.)  rio  da  provincia  dft 
Mato-Grosso,  no  Brazil,  pelo  qual  se  vai  por 
agua  d'esta  provincia  á  de  bão  Paulo.  Nasce 
ao  8ui  da  montanha  do  Serro  do  Sacco,  discor- 
re perlo  de  13  léguas  pelo  distíicto  do  mesmo 
nome,  e  ali  recebe  o  Camapuan -Mirim  evai- 
se  ajuntar  ao  rio  Coxim. 
;"CAMAPUAN-MIUIM,  (geogr.)  ribeiro  da  pro- 
vincia de  Mato-Grosso,  no  Brazil.  Seu  leito 
e'  semeado  de  rochedos  e  pouco  profundo. 

CAMAPUANIA,  (geogr.)  vasto  districto  da 
provincia  de  Mato-Grosso,  no  Brazil,  separado 
da  parte  do  Norte  do  de  Cuiabá  pelos  montes 
d'esta  provincia,  ao  Sul  da  republica  do  Pa- 
raguai pelos  rios Chec,huhi  e  Iguarahi,  edado 
nascente  da  provincia  de  São  Paulo  pelo  Pa- 
raná. 

CÂMARA  ou  C.\MERA,l's. /.  (do  Lat.  carne- 
ira ou  camará,  de  caivcro,  are,  construir  em 
abobada.  Pers.  kamer,  Gr.  kainára,  abobada.) 
alcova,  quarto  de  dormir;  lugar  na  popa  dos 
navios,  destinado  para  alojamento  do  capitão 
e  otficiaes;  corpo  do  senado  de  uma  cidade  ou 
villa;  casa  onde  elle  se  ajunta.  — ,  (tomada 
absolutamente)  a  camará  do  rei,  assim  se  diz: 
medico  da — ,  moço  da — ,  musico  da — ,  etc. 

—  apostólica,  tribunal  que  tem  a  inspecção  e 
administração  das  rendas  da  cúria  romana.  — ; 
tcclesiastica,  tribunal  que  toma  conliecimento 
dos  negócios  relativos  ás  decimas.  —  imperial, 
primeiro  tribunal  do  corpo  Germânico,  onde 
se  julgam  os  negócios  dos  differentes  estados 
d^Allemanha,  epor  appelação,  os  dos  particu- 
lares. —  dó  parlamento,  de  indivíduos  que 
compõem  uma  parte  integrante  do  parlamen- 
to ou  tribunal  supremo  dos  governos  constitu- 
cionaes,  como  a  França,  a  Inglaterra,  a  Hespa- 
nha,  Portugal,  etc.  —  da  peça,  do  morteiro^ 
vão  que  contem  a  pólvora,  o  qual  principia, 
na  extremidade  da  alma,  e  acaba  no  ouvido. 

—  da  mina,  lugar  onde  se  colloca  a  pólvora 
para  produzir  o  etfeito  que  se  deseja :  quando 
a  camará  está  carregada,  dá-se-lhe  o  nome  de 

fornillio.  Camarás  do  olho,  duas  cavidades  si- 
tuadas detraz  da  córnea,  e  separadas  uma  da 
outra  peloiris.  Cliamam-se  camará  anterior  e 
posterior,  sendo  esta  ultima  tão  pequena,  que 
alguns  autores  duvidaram  da  sua  existência. — 
de  ferro,  (ant.)  grilhão  que  se  lançava  aos  pis 
do  escravo,  do  criminoso.  — ,  pi.  diarrhea,  eva- 
cuações do  ventre. 

CAMARÁ,  s.f.  (bot.)  certo  arbusto.  Dá  um 
fructo  com  caroço,  e  tem  as  ílòres  agregadas, 
de  uma  côr  amarei  Ia. 

CAMARÁ,  (geogr.)  povoação  de  pouca  im- 
portância, da  provincia  do  Rio-Í /rande-do- 
Norte,  no  districto  da  villa  de  Porto-Alegre, 
no  Brazil. 

CAMARÁ  DE  LOBOS  (vulgarmente  chama- 
da Cama  de  Lobos),  (geogr.)   villa  e   cabeia 
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de  concelho  na  ilha  da  Madeira.  Tem  2,471 
fogos,  e  ll,32í>  habitantes.  Aqui -desembarca- 
ram os  primeiros  Portug-uezes  (jue  desço  br irum 
a  illia. 

CAiMARABÂNUO,  s.  m.  (tcrmo  da  índia)  fai- 
xa ou  cinto. 

CAMARADA,  s.vi.  (do  F^V.  camarade^  deca- 
mara,  cada,  companheiro  de  camará.)  compa 
nhciro  de  cama  e  meza ;  o' que  vive  com  ou 
trono  mesmo  rancho  ou  camará,  como  nos  na 
Viose  quartéis;  (fig.)  nome  genérico  de  quês? 
usa  fallando  com  qualquer  soldado.  — ,  s.  /. 
(ant.)  convivência,   convcrsaçãoj  fumiliarida 
de. 

CAMARADAGEM,  s. /.  sociedade,  amizade 
de  camaradas. 

CAMARAGIUA,  (geo,í^r.)  ribeiro  da  província 
das  Alagoas,  no  Brazil.  Nasce  na  serra  JNla 
rambaia,  corre  obra  de  d-  léguas  para  E.,  es3 
lança  no  mar  8  h^guas  pouco  mais  ou  menos 
ao  N.  da  cidade  deMaçaió,  e  4  ao  S.  de  Por- 
to das  Pedras. 

CÁMARA-LÍICÍDA,  s.f.  (phvs.)  prisma,  po- 
lygono  de  que  uma  face  vem  a  servir  de  espe- 
lho. 

CAMARANA,  (geogr.)  ilha  do  mar  Verme- 
lho, a  40°  9'  longitude  E.,  e  15°  20'  latitude 
N.  Acha-se  coral  nas  suas  aguas,  e  algumas 
pérolas. 

CAMARANCHÃO,  s.m.  (ant.)  V.  Caraman- 
chão. 

CAMARÃO,  s.m.  (do  Lat.  caminarus,  deaz- 
muriis,  forcado,  curvo.)  crustáceo  deca pódio. 
Ass3melha-se  á  lagosta,  porem  e  nimiamente 
mais  pequeno;  os  seus  caracte'res  são:  quatro 
antennas  desiguaes,  setáceas,  articuladas;  dois 
olhos  rentes  e  conchegados  ;  o  corpo  arqueado, 
coberto  de  peças  crustáceas;  edez  alequator- 
ze  pernas.  O  principal  instrumento  de  que  se 
serve  este  animal  para  nadar,  e  a  cauda,  guar- 
necida de  cinco  ouseis  peças  que  pelo  seu  mo- 
vimento ferem  a  agua  com  vigor. 

CAiMARÃO  (D.  António  Philippe),  (hist.) 
índio  celebre,  nobre  por  sangue  e  acções,  que, 
com  muitos  dos  seus  naturaes,  se  offerecíu  ao 
serviço  de  Portugal  nas  guerras  de  Pernambu- 
co, e  n'ellas  militou  •  9  annos  com  grande  re- 
putação, saindo  s:^mpre  vencedor  nos  muitos 
recontros,  que  teve  com  os  Hollandezes.  Foi 
mestre  de  campo  de  um  terço  de  Judios,  a 
quem  tra:;ia  em  muita  ordem  e  disciplina.  Phi- 
lippe IV.  em  atlenção  ao  seu  mo-recimento  e 
capacidade  concedeu-lhe  a  mercê  do  habito  de 
Christo,  e  a  faculdade  de  usar  de  Dom,  pro- 
movendo-o  ácathegoria  de  capitão  general  dos 
Índios  do  Brazil.  FaJIeceu  a  9  de  JNIaio  de 
l(jJ3,  tendo-se  feito  es  imar  e  sentir  pela  gra- 
vidade, prudência  e  valor,  com  que  sempre  se 
portara. 

CAMARÃO,  (gcogr.)  serra  da  província  do 
Ceará,  no  Brazil,  no  districto  da  villade  Bom- 
Jardi;n,  no  território  da  freguezia  de  íSào- 
Cosm2-e-Sào-Damiuo.  i 


CAMARARÉ,  (geogr.)  tribu  indiana  que  vi- 
via  nas  margens  d' um  rio  do  mesmo  nome  que 
se  lança  no  rio  da  Madeira  pela  margem  es- 
querda, 14  léguas  abaixo  da  cachoeira  de  San- 
to António. 

CAMARATA,  s.f.  dormitório  de  estudantes 
nos  coll?gios;  os  que  formam  uma  divisão. 

CAMARATE,  (geogr.)  amena  povoação  de 
Portugal,  na  província  da  p]stremadura,  situa- 
da S  léguas  ao  .\E.  de  Lisboa. 

camaratiba  ou  camaratuba,  (geogr.) 
pequeno  rio  do  Brazil,  na  província  de  Para- 
Iliba,  que  corre  de  O.  para  E.  no  districto  da 
viila  de  SSão-Míguel,  e  vai  lançar-se  no  Ocea- 
no, 3  léguas  ao  iN.  da  bahia  d'AcejutibiróòJ 
da  Traição. 

CAMARAZIííIIA,  S.f.  dhnimif.  de  camará. 

CAMAR(;ÃO,  s,  rn.  (talvez  seja  contracção 
de  campo,  e  Pr.  ant.  ars,  queimado.)  (famil.) 
augmcnt.  de  caniarço.  — ,  (rust. )  terra  de  mui* 
ta  areia  e  montuosa,  que  dá  pinheiros,  herva^ 
dos,  etc.   V.  Charneca. 

CAMÁRÇO,  s.m.  (Ingl.  game,  jogo;  osuff. 
arco  vem  do  Fr.  ant.  queimado.)  (termo  do 
jogo  dos  centos)  acção  e  effeito  de  fazer  todas 
as  vasas;  (hgO  trabalho^  revez  da  fortuna,  ad* 
versidade.  Faxer-sc — ,  não  fazer  a  vasa  que 
não  convém.  Ficar  — ,  (fq-.,  famil.)  não  dará 
sua  razão,  não  fallar  por  seu  turno. 

CAMAREIRA,  S.f.  {camará,  des.  e?ra.)  cria- 
da da  camará.  — mór,  senhora  de  distincçào 
que  serve  na  camará  da  rainha. 

CAMAREIRO,  s.  m.  (de  camará,  des.  eira.) 
V.  Camarista. — mór,  fidalgo  que  serve  no  pa- 
ço, veste  e  despe  ael-rei,  etem  jurisdicção  so- 
bre 03  moços  da  camará,  e  guarda-roupas.  — , 
s.  m  (ant.)  officio  monástico,  vigário  do  ab* 
bade.  Era  da  sua  inspecção  o  vestuário  dos 
monges.  — ,  bacio,  vaso  de  retrete,  bispote. 

CAMAUÊNTO,  A,  adj.  (de  camarás,  cursos, 
des.  cato.)  (p.  us.)  que  anda  de  camarás,  que 
tem  diarrhea. 

CAxMARET,  (geogr.)  porto  pequeno  da  Fran- 
ça, no  departamento  de  l''inisjtère,  n'uma  pc- 
nirisula  situada  entre  a  enseada  de  Brest  e  a 
bahia  de  Douarneneá ;  700  habitantes.  Pesca 
de  sardinha. 

CAMAREZ  (Pont  de),  (geogr.)  calxíça  de  co- 
marca, em  França,  departamento  d'Aveyron, 
4  léguas  ao  S.  de  Santa-Africa ;  2,000  habi- 
tantes. Aguas  mineraes. 

CAMARGO  (M.  A.  Cuppi,  por  a'cunha  a), 
(hist.)  dançarina  celebre,  natural  de  Bruxel- 
las;  nasceu  e;n  1710,  de  família  nobre,  oriun- 
da de  Hespanha.  Dançou  comgrandiisiiTioap- 
plauso  nothoatro  da  Opera,  de  l7;Jlate  1751. 
Voltaire  celebrou-a  n'uma  poesia  que  lhe  de- 
dicou. 

CAMARGOS,  (geogr.)  povoação  daprovincifii 
de  Minas  íieraes,  no  Brazil,  2  léguas  ao  N.  da 
cidade  de  Marianna. 

CaMARGUE,  (geo^^r.)  nome  que  se  dá  ao 
delta  ou  triangulo  formado  pelos  dous  pria 
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cipaes  braços  do  Rhodano,  próximo  á  sua  fo2, 
pouco  abaixo  d'Arles,  em  França;  cada  um 
dos  lados  terá  6  legi;as  de  comprido.  iSó  2  àc- 
cimos  d'es{a  liba  estão  cultivados,  o  resto  são 
pântanos  e  paúes,  O  Jeito  do  antigo  Khodano 
>ni  pelo  interior  d*esta  illm,  boje  quasi  todo 
obstruído  de  areia,  e  chan)ado  o  líbodano- 
velbo.  O  nome  de  Camargue  vem  de  Caii  Ma- 
rli agcr ,  porque  suppòe-se  que  JVIario  teve 
ncsle  lugar  um  acampamento, 

CAMAUÍM,  .s'.  ni.  [camará,  des,  dim.  im.) 
aposento  em  que  se  guardam  as  peças  mais 
raras  e  preciosas ;  retrete  asseado ;  gabinele  de 
estado :  gabinete  em  que  se  vestem  e  despem 
Oi  actores  nos  thcaíros. 

CAMAUÍNA,  s.f.  {Mover  a — ),  (loc.  prov. 
ant.)  fazer  cousa  difiicil,  pesadp,  trabalhosa. 
— ,  rboU)  herva  demúo  cheiro,  que  causa  vó- 
mitos. 

CAMAUÍNA,  (gcogr.)  cidade  de  Sicilia,  fim- 
dada  5ò2  annos  antes  de  Jesu-Christo,  junto 
a  um  lago  do  mesmo  nome,  boje  lorrcdi  Ca- 
maríno. 

CAMARÍMÍA,  s.f.  {do  Lat.  camiirus,  ciiTXO, 
dentado.)  (bot.)  planta  pertencente  á  familia 
das  urzes  de  .Jussieu.  É  um  arbusculo  de  folhas 
•serreadas,  alternas,  miúdas;  flores axillares ou 
terminaes,  quasi  rentes;  corolla  com  trez  pé- 
talas. Dá  íJòres  masculinas,  e  uma  baga,  in- 
cluindo nove  sementes,  as  quaes  são  conside- 
radas como  febrífugas. 

CAMAliíSTA,  s.  tn,  (de  camará^  des.  í.s'a.) 
fidalgo  da  camará  do  rei,  que  traz  uma  chave 
-dourada  na  aba  dobo'so,  como  insigniadoseu 
car^-o;  meml:ro  do  senado  da  camará  de  uma 
«idade  ou  villa. 

CAMARÍTAS,  (geogr.)  povos  jimto  ao  mar 
<'aspio,  entre  Callicoro  e  o  Phaso. 

CAMA BLEN GADO,  s.  m.  oíficio  e  dignidade 
do  camarlengo. 

CAMAELÈNííO,  s.  m.  (do  ílal.  ca7na7'lin.go, 
camarisía,  thesoureiro  do  Papa;  dcsp?nseiro 
•do  convento;  vem  do  Germânico  kammer,  ca.- 
■mar,  eliegcn,  por.)  cardeal  que  preside  aca- 
mara apostólica,  cque,  na  se' vacante,  governa 
o  estado  da  igreja, 

CAMAROÈIRO,  s.  m.  {camarão,  des.  ciro.) 
pescador  de  camarões;  lugar  onde  elles  se  pes- 
cam ;  rede  com  que  se  pescam. 

CAMARÒTF,  s.  m.  diminut.  de  camará; es- 
tancia ou  pequeno  aposento  fechado  sobre  si, 
d'onde  commodamente  se  vé  a  representação 
<le  uma  peça  dramática,  ou  de  qualquer  outro 
rspectaculo;  cubículo,  compartimento  de  ma- 
deira onde  se  dorme  a  bordo  dos  navios. 

CAMARTELLÁDA,  s,/.  golpe  com  ocamar- 
leHo, 

CAMARTÉLLO,  s,  m.  (de  martcllo,  e  pref. ' 
<aáoL'ãi.quasso,  are,  bater,  (jx.keô^  rachar.) 
martello  de  que  usçim  os  pedreiros,  quadrado 
ou  redondo  por  um  lado,  e  agudo  por  outro. 
V.  Picão. 
•    CAMÂURO,  í.  ro.  (Ital.  camauro^   do  Lat. 


como,  are,  enfeitar,  e  aures,  orelhas.)  barrete 
de  que  usa  o  papa,  e  lhe  cobre  as  orelhas. 

CAMBA  ou  CÃIMBRA,  s.  f.  (do  lad.  ram, 
Celt.,  Lat.  eGr.  curvo;  Gr.  kampto,  curvar, 
arquer.)  peça  da  roda  do  carro,  das  que  a  com- 
põem e  que  íkam  junto  ao  meião ;  por  cima 
das  cambas  que  vão  oschaços.  — -,  moinho  do 
mão  para  moer  grão.  — s,  p/.  nesgas  para  alar- 
gar a  roda  do  vestido,  capa,  fralda.  —  dera- 
da  de  coche,  sege,  as  piimas,  as  peças  da  roda 
em  que  entram  os  raios. 

CAMBADA,  s.f.  (de  cambo,  des.  ada.)  ra- 
mal de  peixes  enfiados;  (fig.  famil.)  Iropa, 
grande  numero  de  cousas  da  mesma  classe; 
toma-se  sempre  em  má  parte,  gente  desprezí- 
vel, turba. 

CAMBADK,  (ant.)  de  Cambar,  alterai,  tro- 
cai, mudai;  ex.  esta  cambade.  Jerreira. 

CAMBADKLLA,  S.f,  V.  Cambapé,  Camba- 
lhota. 

CAMBADO,  A,  p.p.  de  cambar ;  ad.j.  de  per- 
nas tortas;  trocado,  mudado,  cambiado. 

CAMBADÔR,  s.  VI,    (ant.)  V.  Cambiador. 

CAMBAICO,  A,  aí/y.  que  pertence  a  Cambaia. 
Costa  Cambaica,  a  de  Cambaia,  na  Jndia. 

CAMBAIO,  A,  adj.(y.  Cambar.)  que  tem  a* 
pernas  torías,  arqueadas;  que  mete  os  joelhos 
para  dentro  andando.  Também  se  u^asubslan- 
tivameule,  v.  g,  um  cambaio,  os  cambaios. 

CAWBAL,  s.  m.  (Camba,  des.  ai.)  a  farinha 
que  òs  moleiros  põem  á  roda  da  pedra,  para 
que  não  caia  para  fora  a  que  se  vai  moendo; 
laboa  que  se  pòe  para  o  mesmo  fim. 

CÀMKALA,  (geogr.)  cidade  antiga  da  Ásia, 
capital  doCaiay. 

CAMBALACHO  ou  CAMBALÁCHA  ,  s.  m, 
(cambar,  trocar;  osuff.  lacha  vem  do  Lat.  la- 
do, €7'e,  enganar,  iiludir,  embuir.)(burl.)  albor- 
que,  troca  ;  tramóia,  engano ;  barganha,  troca 
dolosa . 

CAMBALEADO,  A,  p.  p.  de  cambalear,  que 
cambaleou. 

CAMBALEAR,  v.n.  (ãoJíal. gamba,  perna, 
e  do  Lat.  locsus,  leso,  frouxo.)  andar  com  pas-r 
SOS  pouco  firmes,  pendendo  para  uma  e  outra 
parte  ;  bambolear,  vacillar,  não  se  poder  ter 
direito  nas  pernas,  andar  compasso  mal  segu- 
ro, como  bêbado,  cambetear. 

CAMBALEIO,  s.  m.  movimento  tremulo  de 
quem  cambaleia,  do  bêbado,  pu  do  que  por 
debilidade  senão  pôde  ter  firme  nas  pernas ;  an- 
dar tremulo,  passo  n:al  seguro. 

CAMBALHOTA,  s.f.  (Gr.  hdjc,  cabeça© 
lak.ti%ô,  arremessar,  hu:iirar-se ;  de  lax,  calca- 
nhar.) (burl.)  volta  que  se  dá  noár,  firmando 
a  cabeça  ou  as  mãps  no  chão. 

CAMBANAPÚ,  (geogr.)  pequeno  rio  da  pro-? 
vincia  de  JVlato-Grosso,  no  Brazil. 

CAMBÃO,  s.  m.  augmentativo  de  Cambo  (ar- 
co);  peça  depáoque  se  junta  ao  cabeçalho  do 
carro  quando  e  tirado  por  mais  d'uma  junta. 
Bois  do  — ,  ajunta  dianteira,  peça  demadei- 
r-a  íitada  á  ptlm^injarrí»  onde  se  alam  as  tiradeiT 
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ras  dos  bois  on   bestas  quò  fa^em  mover  as 
moendas  dos  engerihoâ  de  açúcar. 

CAMBAPÉ,  s.  in.  (de  cambar,  trocar,  e  pé.) 
(famil.)  treta  de  que  usa  uni  lutador  paru  dei- 
tar ao  ehào  o  adversário,  metendo  luna  perna 
por  entre  asdelle.  Armar  wxdar  —  a  alguém, 
machinar  a  sua  perda,  \isar  de  ardil  paraoíler- 
rubar  do  seu  emprego,  ou  deixar  baldados  os 
seus  intentos. 

CAMliÁR,  V.  a.  (do  Ttal.  camhiare,  trocar, 
do  Lat.  cambire,  que  se  ncha  em  Apuleo,  ou 
excambiarc,  escambar,  trocar.  V.  Cambiar.) 
(ant.)  cambiar,  trocar.  Cambão  a  moda,  tro- 
cam. 

CAMBAR,  V.  n.  (de  cambaio.}  abrir  as  per- 
nas com  deleito,  quando  se  anda. 

C\i>JBAHCÁDO,  A,  jo.p.  decambarcar;  adj. 
trancado  com  travessa. 

CAMBAR(^ÁU,  V.  fi.  (de  camba,  e  arcar.) 
«  Cambarcando-lhes  as  portas,  »  Ord.Afíons. 
•aos  lalíidos,  isto  é,  trancando-as  com  traves- 
sas, e  pondo-lhes  a  sello  da  Justiça. 

CAMBAS,  s./.  ;,'/.  V.  Caibas. 
■  CAMBAYA,  (geogr.) cidade  da  Índia  inglcza 
a  ââ"  ^1'  latitude  N.,  eTO"  28'  longitude E., 
nas  margens  do  i  olfo  de  Cambaya ;  tem  quasi 
2  léguas  de  cireumferencia  ;  30,000  habitantes, 
€  já  teve  160,000.  Alguns  monumentos ;  bas- 
tante commercio. 

CAMBAYA  (Golfo  de),  Baryga%erms  sinus, 
parte  domard'Oman,  nacosta  doHindostão, 
ao  E.  de  Guzzerat. 

CAMRAYO,  A,  adj.  de  Cambaya,  reino  da 
índia. 

CAMBERELLA,  (geogr.)  montanha  a  mais 
alta  da  iihadeiáanfa-t  aCharina,  ao  S.  da  cida- 
de do  Desterro,  no  Brazil. 

CAMBÈTA,  s.f.  (de  cambefear.)  o  passo  mal 
firme  e  tropf^go  de  quem  anda  bêbado  ou  co- 
mo bêbado.  Far^er  cambetas. 

CAMBETEÁCG,  A,  p.p.  de  cambetear,  que 
cambeteou. 

CAMBETEAR,  v.  n.  (de  cambar,  trocar,  e 
itare,  fíequent.  de  ire,  ir.)  dar  ou  fazer  cam- 
betas, cambalear,  não  firmar  bem.  os  pescomo 
os  bêbados,  andar  va€Íllante. 

CA3IBIÁ.DO,  A.  j).  p.  de  cambiar ;  adj.  tro- 
cado, permutado,  escambado;  dado  a  cambio. 
Lttra^,  camb  ádas,  pelas  quaes  se  deu  dinheiro, 
para  ser  pago  a  alguém,  em  lugar  e  tempo  de- 
terminado, pelo  valor  do  cambio. 

CAMBIAIJÔR,  s.  m.  (p.  us.)  ©que  dá  letras 
por  dinheiro  recebido,  a  troco  d'elle;  o  que 
troca  moeda  metalKc»,  ou  moeda  papei  ou  de 
convenção,  que  compra  e  vende  dinheiro  me- 
tallico  ou  papel  moeda.  V .  Banqueiro,  Cam- 
hista. 

CAMBIAL,  adj.  dos  2  g.  {cambio,  des.  adj. 
ai.)  que  pertence  ao  commercio  de  cambio  (le- 
tra, contraio,  transacções). 

CAMBIANTE,  adj.  dos'^2 g. (de cambiar,. mu- 
dar, e  forma  do  p.  a  Lat.  em  ans,  tis.)  que  e 
de  furtacdres,  cuja  côr  varia  segundo  a  reílc* 


I  xâo  da  luz,  acatasolado,  irlado,  (cór,  estofo^ 
pedra).  — ,  (termo  de  lytliologia)  (pedra)  cu- 
jos raios  colorados  partem  de  um  ponto,  e  se 
vão  dilatando. 

CAMBIANTES,  s.  m.  pi.  variedades  decores 
de  um  objecto  cambiante  ou  de  furtacôres,  co- 
mo certas  sedas,  e  a  plumagem  de  algumas 
aves. 

CAMBIAR,  V.  a.  (do  Lat.  cambire,  de  ex- 
cambium,  cambio.)  dar  ou  receber  uma  quan- 
tia de  dinheiro  em  um  lugar,  para  o  receber 
ou  dar  em  outro,  com  perda,  lucro  ou  igual- 
dade, segundo  o  curso  do  cambia.  — ,  (ant.) 
lucrar,  ganhar. 

CÂMBIO,  s.m.  {òoV,a%.excamhiiim.)i-^.\xs-: 
na  prosa)  troca,  permutação,*  (fíg.)  troco,  pre- 
mio, recom}>ei5sa,  — ,  (commerc.)  operação  que 
consiste  cm  trocar  dinheiro  que  se  recebe  em 
um  lugar,  pelo  dinheiro  recebido  ou  que  se  ha 
de  receber  em  cwatro.  Esta  operação,  que  tem 
por  fim.  evitar  o  risco  edespezas  do  transporte 
do  dinheiro,  faz-se  ordinariamente  por  inter- 
mediários chamados  banqueiros,  os  quaes  se 
podem  considerar  como  negociantes,  cujo  com- 
mercio é  vender  ou  comprar  em  uma  praça  a 
faculdade  de  dispor  de  uma  quantia  existente 
em  outra.  O  instrumento  que  serve  para  reali- 
sar  esta  permutação,  chama-se  letra  de  catn~ 
bio.  V.  Leira.  Quando  o  valor  total  dos  fun- 
dos, que  uma  praça  de  commercio  saca  sobre 
outra,  e  igual  de  uma  e  outra  parte,  não  ha  en- 
tão transpoíle  activo  de  dinheiro  de  uma  pra- 
ça a  outra:  tudo  se  consumirá  peio  transporte 
facticio  que  asletias  de  cambio  operarem.  Nes- 
te caso  diz-se  que  o  carnbio  está  ao  par,  por- 
que o  valor  da  moeda  de  uma  nação  e  repre- 
sentado na  outra  por  uraa  moeda  do  m«smo 
valor.  Diz-se  que  o  cambio  está  a/«uorde  unià 
praça  quando  as  letras  sacadas  sobre  ella  ga- 
nham um  preço  de  cambio :  no  caso  contrario 
diz-se  que  elleestá  contra  el!a,  ou  que  lhe  é 
desfavorável.  — ,  o  commercio  do  banqueiro. 
Casa  de— ,  a  casa  do  cambista,  local  ondese  des- 
conta ou  rebate  dinheiro,  e  se  compram  ou  ven- 
dem moedas  estrangeiras. — ,  (bot.)  nome  que 
dão  os  botânicos  á  matéria  mucilaginosa  de- 
posta pela  seiva  entre  o  lenho  e  o  livrilho,  e 
que  se  vai  mudando  successivamente  em  livri- 
lho, em  alburno,e  por  ultimo  em  lenho. 

CAMBISTA,  s.  m.  (commerc.)  o  que  faz  o 
cambio  das  moedas,  o  que  desconta  ou  rebate 
dinheiro. 

CAMBO,  s,  7n.  (do  Lat.  camuriis,  curvo.)  va- 
ra comprida  e  delgada,  que  serve  para  sacudir 
a  fruta  das  arvores,  ou  que  tem  um  gancho  na 
ponta,  para  apanha-la.  Também  lhe  chamam 
ladra. — ,  cambada,  enfiada,  v.g.  de  peixe  em 
vara,  arco  de  vime,  aro,  ou  varinha  rematada 
em  gancho,  v.  g.  um  —  de  pescado^  de  en- 
guias. V.   Ertcambar. 

CAMBO,  s.  m.  (V.  Cambio.)  (ant.)  cambio» 
escambo,  troca,  permutação,  v.g. —  de  moe- 
da deerirgt  ou  prata.  Antigamente  o  cambo,  da 
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moeda  cnnliacla  era  um  contrato  em  Portu- 
gal. 

CAWilÓA,  s.f.  (Gr.  b/mòósj  cavidade,  do 
rad.  khêó^  conter,  encerrar,  em  Lat.  cijmhd^ 
barca,  navio  pecjueno.)  lugar  cercado  do  canni- 
çado,  á  beira  tnar,  onde  entra  o  peixe  coai  a 
■maré,  e  íica  em  seco  na  vasante. 

CAMBOA,  (ííei)<3T.)  canal  que  se  prolonea  on- 
í-tre  a  lagoa  Araruáma,  a  de  llajurú  e  a  bahia 
tjde  Cabo- Trio. 

CAMBOATÁ  OU  TAMOATÁ,    s.  w.   (ternao 
Irazil.)  nome  de  um  pf  ixe  de  agua  doce,  ede 
escama  preta,  que  sobrevive  muito  tempo  áex- 
trací^ào  das  tripas,  e  ate  na  agua  qiiasi  a  fer- 
ver. 

CAMBODJE  (reino  de),,  (geogr.)  teíritorio 
da  Ásia  no  reino  d'Annam,  a  \i)V  14'  e  105" 
.40'  longitude  E.,  8'  47'  e  15"  latitude  N., 
entre  Laos  aoN.,  a Cocliinchina  propriamen- 
te dita,  e  o  Tsiampa  a  E,,  o  reino  de  ISiamao 
O.,  e  o  mar  ao  SÓ.  ;  140  léguas  de  compri- 
.do  e  80  de  largo  ;  obra  de  1, ("00,000  de  habi- 
tantes. A  capital  n 'outro  tempo  foi  Cambodje, 
hoje  é  ÍSaigong  ePanomping.  Minas  de  pedras 
.preciosas,  oiro  puro,  e  estanho;  pá  o-ferro,  sân- 
dalo, gomma-gutte;  abundância  d^arroz.  Tem 
muitos  ariimaes  ferozes,  búfalos,  panthcras,  ti- 
gres erhinoceron!es.  A  sua  religião  dominante 
e  o  budhismo.  J^^ste  reino  foi  independente; 
mas  pelo  meiado  do  século  XVI 11.  ficou  sen- 
do provincia  do  reino,  d' Annam.  Depois  de 
JB.ÍÓ  tornou  a  obter  a  sua  independência,  no 
tempo  das  guerras  d'Annam  com  Siam. 

CAMBODJE,  (geogr.)  cidade  do  império  de 
Annam,  a  lOâ°  <20'  longitude  E.,  11"  40'  la- 
titude N.,  situada  n'uma  ilha  do  rio  Cambo- 
.dje.  As  casas  sào  de  madeira;  tem  um  iTande 
.palácio,  e  pagodes  notáveis.  Já  Ibi  capitíd  do 
leino  de  Cambodje.  OsIIoliandezes  desde  1(543 
que  lá  tèem  uma  feitoria. 

CAMBOUJE,  (geogr.)  rio  da  Ásia..  V.  Me- 
Kiang. 

CAMBODUNUM,.  (geogr.)  hoje  Kemplen,  ci- 
dadfrda  Viudelicia,  ao  S.  ílavia  outra  cidade  do 
mesmo  noni«  na  ticetanha ,  koje  Hudders- 
fieW. 

.-  CAMBOI,  s.  r?7.  CAMBOISy  p/.  (termo  Bra- 
zil.)  nome  de  uma  fruta  preta  ou  verinellia  pa- 
recida com  a  uva. 

CAMBOLÍCTUCS,  (gcogr.)  povos  da  Gallia 
aarboneza. 

CaMBOLÍM,  s.m.  (de  camelo.^  estofo  de  lã 
da  Pérsia,  a  modo  de  burel;  capota  sem  man- 
gas, feito  de  cambolim,  que  se  trazia  antiga- 
mente para  abrigar  da  cliuva. 

CAMBÔNA,  s. /..  (mar.) /azer — ,.  mudar  as 
velias  vivamente. 

CAMBOíVlTUM,  (geogr.)  cidade  da  Bretanha 
antiga,  hoije  Cambridge. 

CAMBORIÚ,  (geogr.)  cabo  ou  ponta  de  ter- 
ra da  proviacia  deíSanla-Catharina,  ao  N.  da 
bahia  das Garoupas,  no  Brazil. 

CAMBORIÚ,  (geogr.)  rio  de  pouco  cabedal, 


j  no  continente  da  proviuc  ia  de  ?anta-Cail:ar'na, 
noHrazi!. 

CAMBOTA,  s.f.  (de  mm ôr/r,  curvar,  des. 
otn,  do  Lai.  aptOj  ore.,  adfipíar,  ajustar.)  páo 
com  meia  voka,  com  que  se  armam  ost  ctos ; 
peça  de  pão  de  que  usam  osaríuadores,  a  qual 
faz  um  arco  que  assenta  horizonlalmente  no 
alto  dos  nichos  e  altares,  para  formar  o  sobre- 
ceu.  f^ollar — ,  (famil.)  dar  cambalhota.  — , 
peça  de  ])ao  curva  e  cJiapeada  de  ferro  que  se 
adpta  década  lado  da  trazeira  das  seges,  para 
evitar  que  elias  caiam  para  a  banda  quando 
salta  fora  uma  roda, 

CÀMBF.A,  s./.   V.   Espinheiro  cambra. 

CAMBRA  ou  CÃÍIiRA,  s.f.  (do  Lat.  iarr.u- 
rus,  curvo.)  (Tr.ed.)  contracção  espasmódica  e 
dolorosa  de  certos  músculos,  e  particularmen- 
te dos  da  parte  posterior  da  perna,  da  planta 
do  pé,  da  mão,  e  dos  dedos.  A  dôr  que  cila 
causa  é  violenta,  porém  de  pouca  duração,  e 
cede  facilmente  á  fricção.  —  nervosa  do  estô- 
mago, ou  simplesmente  —  do  estômago,  dôr 
viva  que  tem  a  sua  sede  nas  paredes  desf  a  viscera 
e  que  parece  ser  devida  á  contracção  espasmó- 
dica da  sua  túnica  muscular, 

CAMBRA,  (geogr,)  freguezia  de  Portugal, 
na  provincia  da  Beiía-Alta,  distnctode  Vizci, 
a  4  léguas-  de  Vizeu,  com  1,360  habitantes. 
V..  Macieira  de  Cambra. 

CAMBRAI,  s.f.  V,  Cambraia. 

CAMBRAIA,  s.f.  tecido  fmissimo  de  linho, 
inventado  e  fabricado  cmCambray,  donde  se 
lhe  originou  o  nome. 

CAMBUAIÈT.A,  S.f.  diminutivo  de  cambiaia; 
cambraia  deinierior  qualidade;  tecido  linissi- 
mo  de  algodão.. 

CAMBRAY,  (geo^T.)  CameracurTy  cidade  do 
departamento  do  Norte,  em  França,  capital  do 
.dislricto,  nas  margens  do  Escafcla,  óléguasao 
SE.  deDouai;  17,84(5  habi^aníes.  Arcebispa- 
do ;  tribunal  e  coU 'gio.  Cidadcíla  fort(\  Te- 
cidos de  grande  fama,  de  linho  e  de  a.igodão, 
tinissimos.  Foi  tomada  por  Luiz  X  l  V .  enri.  •  (.77 
e  confirmada  á  França  peio  tratado  de  \ime- 
i^v.Q.  É  celebre  pela  Liga  de  Cambra^,  forma- 
da em  1Õ08  pelo  imperador  Maximilinno  I., 
Luiz  XI i.  de  França,  Fernando-o-C  atho'"co 
d' Aragão,  e  o  papa  JuIio  11.,  contra  a  repu- 
blica de  Veneza;  e  pela  Paz  de  Camòrajj,  co- 
nhecida também  pelo  nome-  de  Pas:  das  iJa- 
?na.<f,.por  haver  sido  negociada  por  IVIargaridá 
d'Austiia,  tia  de  Carlos  V.,  e  Luiza  deSaho)a, 
mãi  de  Francisco  L.  Pátria  deDumouriéz  ede 
Mortier.  Este  distiicto  tem- 7  comarcas,  lli 
concelhos  e  157,3(í2  habitantí  s. 

GAMBREMER,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  França,  no  departamento  dos  Cah  ados  :  ít 
léguas  e  meia  ao80.  dePbnt-PFvèque;  l',2(?0 
habitantes. 

CAMBRES,  (geogr.)  povoação  de  Portugal, 
visinha  de  Lamego,  com  £,0(;0  habitanies. 

CAMBBESIS,  (geogr.)  provincia  peqt;enà  da 
I"rança,   que  fazia  parte  do  paiz  antlgamenl« 
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occupado  pelos  Ncrvii,  cujos  liinllGseram  :ao 
N.  e  E.,  Flandres  e  llaina-.i ,  ao  S.  a  Picar- 
dia, ao  O.  Artois.  Depois  de  haver  sido  sub- 
jiietida  pelos  Francos  no  século  V.,  começou 
no  século  X.  a  ser  governada  por  condes,  e 
fe.í  parle  do  reino  de  Lorena,  ate  Henrique 
Jl.,  itnperadord^AIleiíianha,  que,  em  1007  deu 
este  condado  ao  bispo  de  Carnbray.  Phllippe 
de  Valois'  adquiriu  a  Cambresis  em  1;M0,  e 
s  nis  succcssores  a  conservaram  até  1435,  epo- 
cha  em  que  Carlos  VIL  a  empenhou  a  Phi- 
lippe-o-Bo.n,  duque  de  Borgonha,  l.uiz  >J. 
re-apossou-se  a'e]ia  em  M-77  ;  mas  Carlos  V. 
em  1543,  confisco ; i-a,  e  restituiu  ao  bispo  lo- 
dos os  seus  direitos.  Finalmente,  a  Cambresis 
fxou  definitivamente  pertencendo  ú  França 
pelo  tratado  de  iMmegue  de  l(i78. 

CÂMlíRIA,  (geogr.)  hoje  Galles,  grande  pro- 
víncia de  Inglaterra,  principado  do  primogé- 
nito do  rei. 

CAMÍ5U1.1ÍC.E,  (geo.r.)  Cawboriium,  Can- 
tabfigia,  cidade  d*!imlaterra,  capital  do  con- 
dado do  mesmo  nome,  nas  margens  do  Cam 
(d'onde  lhe  vem  ò  nome  de  Cambridg.',  que 
slgiúnca  'ponte  do  Cam);  18  léguas  ao  N.  de 
Londres;  21,000  habitantes.  Universidade  ce- 
lebre, que  data  doanno  de  12^2'.).  Tem  17  col- 
legios;  uma  bibliotheca  publica  de  140,í;00 
volumes;  um  museu  d'antiguidades;  jardim 
botânico ;  observatório,  etc, 

CAMBKII3GE  (conda  Jo  de\  (geo^r.)  conda- 
do dMnglaterra;  Icml:.  léguas  de  comprido  e 
8  de  largo.  É  muito  fértil,  e  lem  boas  terras 
de  pastos ;  143,500  habitantes.  A  sua  capital 
e  Cambridge. 

CAMBRIDGE,  ( geogr. )  nome  commiim  a 
niuitas  cidades  dos  Estados-Unidos,  sendo  a 
principal  a  que  está  a  menos  de  uma  legende 
Boston,  com  a  qual  communica  por  meio  de 
uma  ponte  sobre  o  Charles-fiiver ;  3,:iOO  ha- 
bitantes. Tem  uma  universidade  fundada  em 
1()38,  a  primeira  que  se  estabeleceu  nos  Lsta- 
dos-Unidos. 

CAMBRIDGE  (Ricardo  Owen),  (hist.)  poeta 
inglez.  V.  Oiven. 

CAMBRIEKOS,  (hist.)  nome  que  os  Romanos 
davam  aos  (íallos,  oriundos  da  raça  belgo- 
kymrica,  e  que  habitavam  na  Bretanha. 

CA3IEUIN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  departamento  do  Pas-dc -Calais,  J.  lé- 
gua c  meia  aE.de  Bethune  ;  450  habitantes, 

CAMBRviÊIKA-RASTÁRDA,  s. /.  fbot.)  ar- 
busto espinhoso  pertencente  á  familia  das  so- 
lameas  deJussieu.  Lança  ramos  redondos,  tor- 
tuosos; tem  as  folhas  obliquas;  as  flores  axil- 
lares;  a  coroUa  tabulada;  e  dá  uma  baga  bi- 
cellular,  polyspernia. 

CAMBUÕES,  s.m.pl.  (l.^t,  camiirus,  denta- 
do.) planta  espinhosa  que  dá  camarinhas,  e  ser- 
ve para  tapigos,  voltados,  sebes. 

CAMBRO.NNE  CPedro  J.,  barão  de),  (hist.) 
general  francez;  nasceu  em  1770  e  morreu  em 
184S.  Fez  com   distincçâo  as  campanhas  da 


Republica  e  do  Império.  Acompanhou  Napo- 
leão para  a  ilha  d''J£lba,  e  voltou  com  elleem 
lo  15.  Em  Vvaterloo  commandava  uma  divi- 
são da  antiga  Guarda  [laviciUe  s;ardc),  e re- 
cusou render-se,  apezar  dees'ar  deslruidaqua- 
si  coraplelamente  Ioda  a  sua  divisão;  como 
porem  ca:'sse  gravemente  f.rido,  fícou  prisio- 
neiro dos  Inglezes.  A  elle  são  attrihuidas  a» 
palavras  meinoraveis :  La  garde  mcurt  et  ne 
aci-endpas;  que  todavia  parece,  que  não  fora  n 
assim  pronunciadas. 

CAMBÚDO,  A,  adj.  (cambo,  ães.7i-fo,)  (ant,) 
(nariz)  rombo,  adunco,  qué  volta  a  pon- 
ta para  baixo. 

CAMBULHÁDA,  .?. /.  (de  cambo,  dos.  Ihaday 
que  denota  enfiada.)  (vu!g.)  multidão  de  cou, 
sas  juntas  un^s  ás  outras,  cambada,  enfiada. 
CAMBUMIC.NSES  (montes\  (geogr.)  {Cam. 
bimíi  montcA,  sepnram-se  do  Olympo  corren- 
do para  E. ;  dividiam  a  Thessalià  da  Macedo- 
nia. 

CAMBYSKS,  (hist.)  principe  persiano,  da  fa- 
milia red  dos  Achemenides,  casou  com  Mau- 
dane,  filha  d'Astyage,  rei  dos  Medas,  efoi  pai 
do  celebre  Cyro.  Flste  principe  foi  tributário  dó 
rei  dos  Medas.  Viveu  pelos  annos  de ôlíó antes 
de  Jesa-Christo. 

CAMBYSKS,  (hist.)  rei  da  Pérsia,  de  530  a  522 
antes  de  Jesu^Chriso ,  succcssor  do  grande 
C)  ro.  Fez  a  guerra  ao  Jígypto.  Não  podendo  as- 
scnhorear-se  de  Pelusa,  mandou  dar-!he  um  ul- 
timo assalto  collocando  na  vanguarda  do  seu 
exercito,  cães,  ovelhas  c  outros\animaes  tidos 
pelos  Egypcios  como  sagrados;  e  os  cercados 
preferiram  entregar  a  cidade  a  faz  r  damno  a  es  • 
tes  animaes.  Vencedor  do  l\gypto,  voltou  as 
armas  contra  a  Lybia,  mandando  50,000  ho- 
mens para  destruir  o  templo  famoso  de  Júpi- 
ter Amrnon  ;  todos  elles  porém  ficaram  envol- 
vidos e  sepultados  nas  areias  da  Lybia.  Ná 
Ethiopia  não  foi  mais  feliz  :''uma  fome  horro- 
rosa constrangeu  os  seus  soldados  a  mutuamen- 
te se  devorarem.  Tornando  para  o  Egypto,  ma- 
tou o  boi  A  pis;  eia  regressar  para  a  Pérsia,  on- 
de um  fingido  Smerdis  se  havia  feito  proclamar 
rei,  quando  morreu  de  urna  ferida  n'uma  coxa, 
que  fizera  ao  montar  acavallo.  Todos  os  histo- 
riadores fazem  deC/ambys  s  umtjranno  furio- 
so: certificam,  que  elle  mandara  matar  seu  ir*- 
mão  Smerdis,  e  Meroe,  sua  irmã  e  sua  esposa. 
CAMlíYSES,  (geogr.)  rio  que  nasce  no  Cáu- 
caso, 

CAMDEN  (Wiliiam),  (hist.)  antiquário  cele- 
bre, cognominado  p  Pausanias  inglez ;  nasceu 
eai  Londres  em  1551,  e  morreu  em  lí)S3.  Deve- 
se-lhe  uma  grande  obra  sobre  as  antiguidades 
da  sua  pátria,  intitulada  :  Britannics  dcKriptío, 
que  tem  sido  incessantemente  aperfeiçoada ; 
uma  historia  do  reinado  de  Izabel :  Annales 
rcruin  onglicarnrn  rcgnanfc  Elhabctha',  uma 
Collccrjn  dos  antigos  historiadores  inglc%es,  es- 
cocções,  dinamarqueses,  etc. 

CASIEARAN,  (geogr.)  nome  genérico  de  ciu- 
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CO  tribus  de  índios  que  povoam  as  matas  que 
separam  a  província  do  Iara  dadeGoyáz.  Dis- 
tinguem.se  estas  tribus  pelos  nomes  de  Cha- 
Camecran,  Crore-Caniecran ,  Ma-Camecran, 
Pio-Camecran  e  Pore  Camecran. 

CAMECÍSSO,  s.  í77.(bot.)  nome  dado  por  al- 
guns aulores  á  herva  terrestre. 

CAMÉBUYS,  s.f.  V.  Carvalhinha. 

CAWÊLA,  s.f.  a  fêmea  do  camelo. 

CAMKLÃO,  s.m.  (do  Fr.  camdot.)  pano  te- 
cido compello  de  cabra,  lã,  eseda,  o  qual  ser- 
ve ordinariamente  j  ara  capotes, 

CAMELKÃO,  s.  m.  V.  Camaleão. 

CAMELEÃO-ERANCO,  s.  m.  V.  Cardo-pin- 
io. 

CAMELÊir.O,   s.  rrt.  conductor  de  camelos. 

CAftJELÊTEj  s.  r77.(artilli.)  ditn''iiuL  de  came- 
lo, espécie  de  canhão  antigo. 

CAMELÍNA,  s.f.  (bot.)  planta  crucifera. 

CAMELÍNO,  a',  adj.  (poet.)  de  camelo. 

CAMELLIA  ou  CAMÉLIA, s./.(segmido  alguns 
deriva-se  o  nome  de  um  Portugucz  chamado 
Camillo,  que  íbi  o  primeiro  que  trouxe  es- 
ta planta  á  Europa ;  dizem  outros  que  foi  o 
AUemâo  fíamel.)  (bot.)  planta  e  ílôr,  a  que 
íambem  se  da  o  nome  de  rosa  do  Japão. 

CAMÊl-O,  s.  777.  (Lat.  cavielus,  do  Cir.  ká 
ínélos ;  é  mais  provável  derivar-se  do  Egypc. 
djamvl,  alterado  em  garmd,  nome  do  camelo 
n'esta  lingua,  formado  de  djcmko,  próprio, 
apto,  e  ol,  levar  carga.)  género  de  quadrúpe- 
des da  ordem  dos  ruminantes,  classe  dos  m.a- 
maes.  Tem,  alem  dos  caninos,  dois  dentes  pon- 
tudos inseridos  no  osso  incisi\o;  seis  dentes  in- 
cisivos inferiores;  \inteou  somente  dezoito  n;o!- 
lares;  attributo  que  lhe  e  privativo  entre  os  ru- 
minantes, assim  como  o  de  ter  separados  oes- 
cafoide,  e  o  caboide  do  tarso,  iíra  lugar  da 
grande  unha  espalmada  polo  lado  interno,  que 
envolve  toda  a  parle  inferior  década  dedo,  e 
dtfíermina  a  figura  do  pií  rachado  ordinário, 
nâo  tem  o  camelo  senão  uma  pequena  inha 
adherente  á  ultima  falan^^e  somente,  edelor- 
ma  sy métrica,  como  as  unhas  dos  pachyder- 
mes.  O  seu  lábio  grosso  e  feiídido,  o  compri- 
mento do  pescoço,  as  orbi'as  saliíntes,  a  des- 
proporção das  pernas  epcs,  fazem  com  que  es- 
tes animaes  pareçam  em  certo  medo  deformes; 
mas  a  sobriedade  de  que  são  dotados,  e  a  fa- 
culdade que  tem  de  poderem  pass.ir  mu  tos  dias 
sem  beber,  os  tornam  summamente  úteis.  F^sta 
faculdade  provem  talvez  das  numerosas  cellu- 

Ilas  que  forram  as  paredes  do  seu  primeiro  es- 
tômago, nas  qra'  s  so  conserva  ou  se  produz  con- 
tinuamente a  agua.  Os  camelos ourinam  para 
traz,  porem  a  sl  a  verga  muda  de  direcção  para 
o  cóilo,  que  se  faz  com  grande  difficuldade,  e 
durante  o  qual  a  fêmea  conserva-se  deitada. 
Abrange  este  género  de  quadrúpedes  doissub- 
generos,  o  dos  cmne/os  propriamente  ditos,  eo 
dos  lamas,  deste  ultimo  se  conhecem  duas  es- 
pécies bem  distinctas,  que  são  o  lama,  e  a  vi- 
atnha.  O  primeiro  subgenero  contêm  também 


duas  espécies:  1.*  o  — de  duas  corcovas,  ori- 
ginário do  centro  da  Ásia;  2.*  o  dromedário 
ou  —  dcuma  corcova,  que  se  acha  na  Arábia 
em  lodo  o  norte  da  Africa,  e  n'uma  grande- 
pai  te  da  Syria,  Pérsia,  etc.  O  camelo  cJeduas 
corcovas  caminha  melhor  nos  terrenos  húmidos, 
e  e  maior,  mais  forte,  e  de  mais  aturada  so- 
briedade que  o  outro;  no  tempo  da  muda  fica 
inteiramente  despojado  do  seu  pello.  O  dro- 
medário Q  mais  ligeiro,  emais  próprio  para  a 
carreira.  Os  povos  que  possuem  camelos,  nu- 
trem-se,  do  seu  leite  e  carne,  evcsLem-se  do  seu 
pello,  do  qual  também  se  fabricam,  na  Euro- 
pa, chapcos,  ordinários.  — ,  (fig,,  famil,)  ho- 
mem estúpido,  toleirâo.  — ,  (artilh.,  ant.) ca- 
nhão grosso  e  curto,  de  que  já  se  não  usa. 

CA31ELO,  s.  m.  {áoGT./cámilos,  corda  náu- 
tica, calabre;  derivado  do  Egypc.  ^^ne,  câna- 
mo.)  calabre.  A  confusão  doeste  termo  com  o 
precedente,  procedida  do  termo  Lat.  camelus, 
pelo  qual  se  traduzem  kámelós  e  kárnilos,  fex 
parecer  imprópria  a  expressão  do  Evangelho 
íi  entrar  um  camelo  pelo  fundo  de  uma  aoidha.y» 
isto  e,  uma  corda  ou  calabre,  enão  o  animal. 

CAMÊLO-1'ARDAL,  s.  m.  V.  Girafa.  — ,  (a&- 
tron.)  consellação  boreal  formada  por  onze  es- 
trellas  de  sexta  grande:ia. 

CAMKLO,  (geogr.)  serra  da  provinda  do  R  o- 
Grande-do-iNorle,  no  Brazil ;  pode  ter  esta  serra 
cousa  de  O  léguas  de  comprimento. 

CAMELSFt)RD,  (gcogr.)  aiiligamenfe  Cam- 
balu,  cidade  de  Jnp  laterra,  nas  margens  do  Ca- 
mel,  7  léguas  ao  N  O.  de  Ca!ling:on  ;  1.000  ha- 
bitantes. Pátria  do  rei  Arthur. 

CAMENAS,  s.  m.  pi.  (do  Lat.  CamccncE,  de 
carmen,  poema,  e  cano,  ere,  cantar.)  (poct.) 
musas. 
_  CAMEiNTZ  ouCAMENZ,  (geogr.)  Camcntia, 
cidade  do  reino  da  b?axonia,  nas  margens  do 
Elster  Negro,  ò  léguas  emeia  ao  iNO.  deBan- 
tzeu;  O^OCO  habitantes.  Pátria  de  Lessing.  In- 
cendiada em  184'2.  Jiidustria,  Ha  outra  cidade 
na  Silesia  do  mesmo  nome,  nas  margens  do 
Neiss;  tinha  uma  abbadia  celebre  da  Ordem 
de  Cister,  fundada  em  1094  e  supprimida  em 
1Í311, 

CÀMERA,  .V. /,  V.  Camará. 

CAMERACLWSE,  adj.  dos  ^  .ç".  de  Cambray. 

CAMERÁCA,  (geo^r.)  hoje  Cambrai/,  cidade 
de  França. 

CAMERACL'M,  (gcogr.)  cidade  da  Gallia,  hcr- 
jeC^ambray. 

CAMERARIAMÊrsTF,  adv.  em  conselho  par- 
ticular, em  junta  de  pessoas  escolhidas, 

CAMEUÁEíO,  s.  7n.  (de  camará  oncamera, 
des.  ário.)  antiga  dignidade  de  algumas  cathe- 
draes  do  Norte. 

CAMERARíO  (Joaquim),  (hist.)  sábio  alle- 
mão  ;  nasceu  em  1000  e  morreu  em  \b74:  era 
oriundo  deumafamilia  cujonppellido  foi  Lie- 
bhard ;  mas  porque  mui'os  dos  seus  membros 
tinham  sido  camaristas,  chamaiam-lhe  Came- 
raWos.  Ensinou  grc^o  e  laMm  emNuremberg: 
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reoT:^an)?ò  i  tí<i  i!niversida<Ic3  Je  TubiflgUc  fc 
l.eipsick  :  fo."!  impor; ante  pape!  nos  nogocios  po- 
líticos e  religiosos;  foi  um  dos  primeiros  que 
abrarou  a  Reforma,  e  coliaborou  nà  redacção 
da  Conlh;'1o  d  Jugshurgo.' Traduziu  Homero, 
Heródoto,  X':nophoiile,  Aristóteles,  8opho- 
cles,  Thiicydides,  Demostlienes,  etc.  do  grego 
para  latim. Publicou  ediçnes  com  commentarios 
de  Plavito.  Terêncio,  Quintilliano,  Cicero  e 
Virgilio.  Escreveu:  «  Elementos  de  llhetorica, 
a  Vidsi  de  Melanchthoii,  Cartas  e  Fabulas, 

CAMKRAKIO  (Joaquim),  (liist.)  fdhodopre- 
redcnti;.  e  chamado  Camcnirio  Júnior :  foi  me- 
dico distincto;  nasceu  em  ló;i4,  e  morreu  em 
15í)ií.  Escreveu:  JJortus medicas'^  Si/mbolact 
cmbltTiiata  exhcrbis  et  animai ibus -^  Commen- 
tarios a  Mafthiole,  etc. 

CAMERAKÍO  (Kodolpho  Jacques),  (hist.)  bo- 
tânico ai  iemão  ;  nasceu  em  líJíió.  Publicou  em 
H^34i  uma  carta  De  Sexu  plantaruw.,  e  foi 
quem  estabeleceu  nas  jílantas  a  distincção  dos 
sexos,  sobre  a  qual  Linnèo  fundou  depois  a  sua 
classiticaçào. 

CAMÈUIA,  (geogr.)  antiga  cidade  de  Itália, 
perto  de  Koma. 

GAMERÍNAS,  sf.pl.  (miner.)  conchas  de  mol- 
luscos  cephalopódios,  que  se  encontram  sem- 
pre entre  os  fosseis,  eaque  seda  vulgarmente 
-o  nome  de  pedras  nummulares,  numismaes,  len- 
ticulares, etc,  por  causa  da  sua  forma  «x terna 
lenticular,  sem  abertura  alguma  apparente.  É 
um  dos  fosseis  mais  disseminados,  e  que  forma 
<juasi  exclusivamente  cadeias  inteiras  de  coUi- 
nas  calcarias,  e  bancos  immensos  de  pedra  pró- 
pria para  edifícios. 

CAMEFilNO,  (geogr.)  Camerinum^  cidade 
dos  Estados  pontifícios,  30  léguas  ao  NE.  de 
lioma;  7,000  habitantes.  Arcebispado,  uni- 
versidade fundada  em  17^27.  Industria  de  seda. 

CAMKRLENGADO,  CAftlERLIíKGO,  V.  Ca- 
marícngo,  etc, 

CAMEíiTES,  (geogr.)  povos  da  Umbria.  • 

CAMEUTÍNO,  A,  adj.  de  Camerino,  ou  -da 
Dmbria. 

CAMETÁ,  (geogr.)  nova  comarca  da  provín- 
cia do  Fará,  no  Brazil. 

CAMETÁ,  (geogr.)  villa  da  província  do  Pa- 
rá, noBrazii,  sobre  a  mar,  em  esquerda  do  rio 
Tocantins,  26  léguas  aoSO,  da  cidade  de  Be- 
lém. 

CA3IICt!S,  (geogr.)  hoje  Plutanello,  cidade 
da  antiga  Sicília,  não  longe  de  Triocala  (hoje 
Calaia  Bcííota),  na  foz  do  rio  do  mesmo  no- 
me, hoje  Fiume  di  Platani. 

CAMILHA,  s.f.  cama  ligeira  onde  alguém 
se  recosta  para  descançar. 

Svs.  comp.  Camilha,  caininha.  Parece  que 
estas  duas  palavras,  sendo  ambas  diminutivas 
de  cama,  deviam  ter  o  mesmo  valor;  mas  não 
acontece  assim,  porque  caminha  expriine  sim- 
plesmente a  pequcíiez  <^  pouca  conta  dacarna, 
«  camilha  indica  câuia  rnolle,  de  recosto,  ou 
á  ligeifa,  para  dormir  a  sesta,  e  descautjO, 


CAlilILLl,  (hÍ5t.)  mulher. guerreira,  filha  de 
Metabo,  rei  dosVoIcos,  a  qual  Virgilio  intro- 
duziu na  /inc/c/fi!.  Empregada  desdea  infoncia 
em  exercícios  de  caça  e  guerra,  distingui u-se 
principalmente  na  ligeireza  da  carreira  e  na 
habilidade  de  atirar  ao  arco.  Vindo  soccorrer 
Turno  contra  Eneas,  foi  morta  á  traição  por 
Arunos.  Virg.  En.,  c.  VI  f.  e  XI. 

CAMILLO  (M.  Furius  Camillm),  (hist.)  ce- 
lebre general  romano.  Foi  feito  dictador  no 
anno  31)0  antes  de  Jesu-Christo ;  apoderou-se 
de  Veios,  cujo  cerco  durava  havia  10  annos; 
triumphou  dos  Velscos,  c  fez  guerra  aos  Falis- 
cos.  Dm  mcstre-eschola  d'estes^  apresentou-se 
a  Camillo  para  lhe  entregar  todos  os  moços 
confiados  á  sua  instrucção  ;  Camillo  mandou 
despir  o  traidi^r,  eordetiou  aos  seus  discípulos 
que  o  levassem  adiante  de  si  ás  varadas.  Os 
Faliscos  nnpressíonados  com  a  nobreza  d'esta 
acção,  sujeitaram-se  de  boamente  aos  Roma- 
nos. Kegressando  a  Roma,  Camiílo  foi  ac- 
sasado  de  haver  distraído  uma  parte  dos  des- 
pojos de  Veios,  e  para  não  ser  julgado,  ex- 
patriou-se  voluntariamente.  Mas  comoosGal- 
los  se  apoderassem  de  Roma,  o  senado  chamou 
Camillo,  o  qual  caindo  de  repente  sobre  o  ini- 
migo (V.  Brenno),  expulsou-o  de  Roma  eda 
Itália;  e  conseguiu  do  povo  romano  que  ree- 
dificasse a  cidade  destruída  pelos  Gailos,  o  que 
lhe  valeu  o  sobrenome  de  Rómulo,  e  de  segun- 
do fundador  deiioma.  Ainda  foi  nomeado  di- 
ctador por  mais  duas  vezes :  da  primeira  desba- 
ratou os  Volscos,  os  Hermicos,  os  Toscanos  e 
os  Latinos;  da  segunda  exterminou  os  Gailos, 
que  tinham  outra  vez  invadido  a  Itália.  Diz-se 
que  morreu  de  peste  300  annos  antes  de  Jesu- 
Christo. 

CAftlIN,  (geogr.)  cidade  da  Prússia,  13  lé- 
guas ao  N.  de  iStettin ;  2,100  habitantes.  In- 
dustria de  lanifícios  e  distillaçâo. 

CAMÍNHAj  s.  /'.  diminut.  de  cama. 

CAxMIMIA,  (geogr.)  villa  fortificada  de  Por- 
tugal, e  cabeça  de  concelho  do  mesmo  nome, 
na  província  do  Minho,  districto  de  Viann» 
do  Castello,  na  margem  esquerda  do  rio  Mi- 
nho, a  meia  légua  de  sua  embocadura,  no  si- 
tio em  que  desagua  o  riacho  Coura  ou  Ancora 
e  em  frente  delnsua,  que  antigamente  era  pe- 
ninsula  na  maré  ba!ixa.  Suas  fortificações  são 
consideráveis,  bem  que  irregulares  e  dominadas 
pelo  monte  Santa  Tecla,  porem  adefezad'el- 
las  exige  numero?a  guarnição.  O  forte  daln- 
sua,  meia  légua  abaixo  de  Caminha,  é  a  chave 
da  entrada  do  Minho,  cujas  margens  domina; 
suas  fortificações,  que  são  modernas,  acham-se 
cm  bom  estado.  Fica  4 léguas  ao  N.  de  Vian- 
na,  e  nesta  direcção  e'  o  primeiro  porto  do  rei- 
no. A  villa  contêm  1,300  habitantes,  e  o  seu 
termo  11,000:  produz  sal,  e  nos  seus  arredo- 
res abunda  muito  peixe.  No  Minho  e  no  Cou- 
ra colhem-se  lampreias,  salmòcse  sáveis.  O  que 
porem  mais  avulla  ahi  e  asna  n  atriz,  teniplo 
de  magnifica  architectura,  grandiosas  diiaea- 
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sAcs  e  ricos  arabescos,  relevos  e  florões  de  boa 
gravura.  Durou  a  sua  construct^âo  08  annos, 
desde  1448  até  1516,  occupa  uma  área  de  ^00 
braças  quadradas,  e  tem  de  comprimento,  in- 
cluindo a  capella-mór,  f08  palmos:  a aua tor- 
re, de  110  pés  de  altura  e  perfeitamente  qua- 
drada ,  remata  em  forma  de  castello ,  com 
ameias.  Venera-se  muito  nesta  matriz  a  ima- 
gem de  Christo,  que  em  1539  foi  encontrada 
dentro  de  um  caixão  no  mar,  com  dous  cáli- 
ces de  prata  e  paramentos  para  oííiciar,  que 
parece  ainda  hoje  existem,  e  se  julga  fora  tudo 
lançado  ás  ondas  para  não  soffrerem  a  profa- 
nação de  mãos  impias.  Esta  villa  é  pátria  do 
famoso  jurisconsulto  Pedro  Barboza  e  do  gran- 
de musico  João  Soares  iiebello, 

CAMINHADA,  s.f\  (camhihoy  des.  ada.)  ac- 
ção de  caminhar,  passeio  largo,  tirada,  jorna- 
da. Uina  boa  — ,  estirão,  distancia  considerá- 
vel a  andar  em  breve  tempo.  Levar  uma  — , 
ser  obrigado  a  ir  longe  a  pé  de  uma  tirada. 

CAMINHADO,  A,  p.  p.  de  caminhar ;  adj. 
que  caminhou ;  andado. 

CAMINHADÔR,  s.  m.  ORA,/,  o  que  cami- 
nha bem,  o  que  vence  muito  caminho  andan- 
do a  pé. 

CAMINHANTE,  s.  dos  S  g.  (forma  do  p.  a. 
em  ans,  iis.)  o  que  faz  caminho,  o  que  vai  de 
jornada ;  viajante. 

CAMINHAR,  V.  n.  {caminho,  ar,  des.  inf.) 
fazer  caminho,  ir  andando  pelo  movimento  al- 
ternado dos  pés;  viajar,  fazer  jornada ;  (fig.) 
mover-se  para  diante  (o  planeta,  o  rio,  etc.) 
—  direito,  (loc  fig.)  proceder  rectamente,  não 
cair  em  erro. 

CAMINHEIRO,  s.  m.  andador,  o  que  cami- 
nha por  offieio.  Havia  antigamente  caminhei- 
ros em  Portugal,  que  traziam  appellaçôes  á 
corte  ou  ao  lugar  onde  estava  a  Relação,  ga- 
nhando o  salário  de  cinco  réis  por  légua,  pa- 
^os  á  custa  das  partes;  mas  quando  o  salário 
chegava  a  cento  e  cincoenta  réis,  não  podiam 
haver  mais  nada,  qualquer  que  fosse  o  nume* 
ro  das  léguas. 

CAMÍNHO,.s.  m.  (do  Gr.  kómé,  rua,  cami- 
nho, eéd,  ir,  vir.)  via,  passagem  de  um  lugar 
a  outro,  pôr  onde  se  anda  ou  faz  jornada; 
(fig.)  a  acção  de  caminhar;  o  tempo  que  se 
gasla  em  andar  alguma  distancia.  — ,  meio, 
via,  modo  para  se  conseguir  alguma  cousa,  ou 
chegar  a  algum  fim :  ordem,  m^íthodo,  razão. 
É  neste  ultimo  sentido  que  se  diz :  levar  — , 
nâo  ter  — ,  ele,  Fa^er  — ,  caminhar.  Ir  pelo 
'—da  virtude,  da  honra,  etc.  dirigir-se  por  ella, 
seguir  os  seus  dictames.  Ir — ,  (loc.  p.  us.)  ir 
peio  caminho.  De — ,  (loc.  adv.)  de  passagem, 
brevemente.  Fazer  de  —  dois  mandados,  (loc. 
prov.)  fazer  alguma  cousa  ao  mesmo  tempoou 
com  os  mesmos  meios  que  se  empre2;am  para 
a  execução  de  outra.  —  coberto  —  e  —  de 
rondas,  (phr,  milit.)  V.  Estrada. 

CAMÍRE,  (gcogr.)  Camirus,  uma  das  cinco 
cidades   principaes  da  ilha  de  iihodes,  ao  O. 
VOJL.  11. 


CASIÍS,  È.tYi.pl.  raça  de  reis  doJ'aj>:.o,  que 
merecem  a  apotheose. 

CAMÍSA,  í. /.  (do  Arab.  camisa;  talvez  de- 
rivado do  Egypc.  kanie,  cãnamo,  e  djol,  co- 
brir, vestir.)  vestidura  de  pano  de  linho  ou  de 
algodão,  fechada  em  roda,  e  com  mangas,  de 
que  usam  homens  e  mulheres,  trazendo-a  im- 
mediatamenle  sobre  a  carne.  — ,  (termo  de 
pedreiro)  argamassa  ou  outra  qualquer  cousa 
que  serve  para  reboques.  — ,  (fort.)  muro  de 
alvenaria  com  que  se  reveste  alguma  obra  ;  mas- 
siço  da  muralha  que  fica  aplumo,  desde  o  fira 
da  escarpa  até  ao  principio  do  cordão.  —  brea- 
da  ou  de  fogo,  (termo  de  bombeiro)  pano  de 
linho  ou  algodão^  embebido  «m  calda  de  pez, 
sebo,  e  óleo  de  linhaça,  de  que  se  fazia  uso  na 
guerra  para  incendiar  differentes  cousas.  Em 
— ,  só  com  a  camisa,  sem  outro  vestido.  Dar 
ou  receber  a  mulher  em  — ,  (fig.  famil.)  sem. 
dote.  Mcter-se  em  —  de  on%e  varas,  (loc.  prov.) 
diz-se  do  que  pretende  disputar  com  alguém  so- 
bre uma  cousa  a  que  não  tem  direito,  ou  do 
que  se  mete  em  un.a  dificuldade  superior  ás 
suas  forças.  —  de  altar,  (loc,  ant.)  alva  do  sa- 
cerdote. 

CAMISANO,  (gcogr.)  cidade  do  reino  Lom» 
bardo-Veneziano,  2  léguas  ao  NE.  deOema; 
2,050  habitantes.  Tem  um  castello  gothico,  e 
uma  vasta  torre  muito  antiga.  Haoutra  cida- 
de do  mesmo  nome,  no  mesmo  reino  2  léguas 
emeia  ao  SE.  de  Vicencia;  3,700  habitantes^ 
CAMISÃO,  s.  m.  augmentativo  de  camisa; 
camisa  grande  e  larga  de  que  usam  os  Negros 
de  Guiné, 

CAMISARDOS,  (hist.)  nome  que  os  francezes 
deram  aos  protestantes  dasCevennas  e  da  Lo- 
zera,  que  peuaram  em  armas  depois  da  revo- 
gação do  Edito  de  Nantes,  em  1685.  Esta  pa- 
lavra parece  derivada  de  camisade  (camisada), 
ataque  nocturno,  assim,  chamado  porque  o  ini- 
migo poderia  ser  tomado  desobresalto  era  ca- 
misa; ou  porque  os  atacantes  vestiam  uma  ca- 
misa por  cima  da  armadura,  para  que  o  bri- 
lhar do  aço  os  não  denunciasse.  A  maior  parte 
dos  camisards,  sujeitos  pelo  marechal  de  Vil- 
lars  em  170i,  pereceram  em  supplicios.  O  pa- 
dre deCourtdeGibelin  redigiu  a.  Historia  dos 
Camisardos,  em  1760. 

CAMISOLA,  s. /.  (Fr.  camisolc,  do  Egypc. 
kame,  cãnamo,  e  djol,  cobrir,  vestir.)  espécie 
de  jaqueta  que  se  aperta  pelas  costas,  a  qual 
serve  para  conter  os  maniacos  e  febricitantes^ 
atacados  de  violento  delirio  ;  camisa  comprida 
de  pano  grosso  que  trazem  os  marujos  por  ci- 
ma de  todo  o  íato. 

CAMISÓTE,  s.  m,  (^camisa,  des.  ote,  dimin. 
que  denota  delicadeza.)  (ant.)  camisa  fina  com 
bofes  e  punhos,  que  se  vestia  por  cima  de  ou- 
tra mais  grossa  ;  armadura  antiga  que  cobria 
todo  o  corpo. 

CAMMÍ  CíS,  s.  m.  vaso  grande  de  barro,  on- 
de 03  Índios  do  Brazil  sepultavam  os  seus  ca- 
ciques, poudo-os  de  cócoras. 
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CAMÕES  (Liii^^de),  (hist.)  poeta  celebre  por- 
tuguez,  autor  dos  LwseWas,  e  príncipe  dos  poe- 
tas épicos  do  seu  tempo,  nasceu  em  Lisboa  em 
1517  seg-undo  Severim  de  Taria  e  Garcez  Fer- 
reira, ou  em  15£4  segundo  a  melhor  opinião. 
Foi  filho  de  Simào  V'az  de  Camões,  e  Anna 
de  Sá  de  Macedo,  pouco  abastados  porque  seu 
pai  era  ramo  segundo  de  uma  familia  nobre 
oiiunda  deGalliza,  e  que  em  1300  tinha  pas- 
$a-do  a  Portugal.  Mostrou  desde  amais  tenra 
idade  um  grande  amor  pelas  letras,  eseus  pais 
eòmTaram-se  em  cultivar  os  raros  talentos  de 
seu  filho,  que  aos  18ou'a0  annos  concluiu  os 
seus  estudos  na  Universidade,  queD.  Joào  li.° 
.mudara  de  Lisboa  para  Coimbra,  tendo  já  ma- 
nifestado o  seu  talento  em  vários  sonetos  e  ele- 
gias, compostos  em  juvenil  idade.  Voltando  á 
corte  o  seu  *genio  e  agradável  presença  o  fize- 
ram admittir  na  mais  alta  sociedade,  aonde  se 
namorou  de  D.  Catharina  deAthayde,  paren- 
ta do  Conde  da  Castanheira  D.  António    de 
Athayde,  poderoso  valido  de  D.  João  3.",  mas 
desagradando  esta  inclinação  á  familia  de  D. 
Catharina,  conseguiu  esta,  por  sua  influencia, 
que  Camões   fosse  desterrado  para  Santarém, 
aonde  compoz  as  suas'rimas,  a  Elegia  3.^  e  pro- 
vavelmente as  suas  comedias.  De  volta  a  Lis- 
boa tomou  o  serviço  militar  e  passou  a  Ceuta, 
aonde  se  distinguiu  por  seu  valor,  perdendo 
rim  olho  n' um  combate  naval  perto  do  estrei- 
to de  Gibraltar,  em  que  combateu  nanáocom- 
mandada  por  seu.  pai.  Não  sendo  recompensa- 
dos os  seus  serviços  resolveu,  quando  voltou  a 
Lisboa,  passar  ás  índias,  o  que  levou  a  effeito, 
partindo  em  15Ò3  na  náoS.  Bento,  comman- 
dada  por  Fernam  Alvares  Cabral.  Nas  Índias 
teve  o  nosso  poeta  novas  occasiôes  demostrar 
■o  seu  valor,  cobrindo-se  de  gloria  no  combate 
cora  o  rei  de  Chembé  na  costa  de  Malabar,  e 
alistando-se  em  lóòó  na  armada  com  que  Ma- 
noel de  Vasconcellos  foi  cruzar    na  boca  do 
rnar  roxo  para  esperar  e  combater  os  mouros 


cioso  raanuscripto  do  seu  Poema,  única  riqu-s- 
za,  com  que  em  1561  entrou  em  Goa.  Intri- 
gas de  invejosos  lhe  moveram  uma  accusação 
de  malversações   no  seu  cargo,  que  o  fizeram 
encarcerar,  e  quando  já  puro  eillibado,  ia  ser 
solto,  foi  embargado  por  um  seu  credor,   va- 
lendo-lhe  então  a  amisade  do  governador,  o 
Conde  de  Redondo,  que  cavalheiramente  o  des- 
embargou. Tendo  concluído  o  seu  poema  re» 
solvera  passar  á  corte,  quando  a  sua  má  sina 
lhe  deparou  Pedro  Barreto,  governador  deSo- 
fála,  que  esperando  medrar  á  sombra  da  fama 
de  Camões,  o  enganou  com  falsas  promessas, 
trazendo  o  para  Moçambique,  aonde  viveu  na 
maior  indigência^   Aportou   porem  ali  a  náo 
Santa  Fe  em  que  ia  Heitor  da  Silveira,  Diogo 
de  Couto,   e  outros  amigos  do  poeta,  que   se 
quotisaram  para  pagarem  a  sua  divida  aoini- 
quo  Barreio,  e o  trouxeram  para  Lisboa.  Che- 
gou Camões  por  occasião  da  celebre  peste  de 
1570,  em  que  El-rei  D.  Sebastião  andava  pe- 
las províncias,  e  o  reino  era  governado  por  mi- 
nistros e  validos;   por  isso  só  em  1572  poude 
publicar  a  1,^  edição  do  seu  poema,  que  de- 
dicou a  El-rei  D.  Sebastião,  que  apenas  re- 
munerou uma  tal  offerta  com  uma  psnsãods 
15.000  reis.  Apromptava-se  tudo  para  a  cele- 
bre expedição  de  Africa,  e  nessa  epocha  sj 
viu  o  nosso  poeta  na  maior  miséria,  chegando 
a  tal  ponto  que  um  Jáo  por  nome  António, 
que  havia  trazido  da  Índia,  corria  de  noite  as 
ruas,  pedindo  esmolla  para  seu  amo,  que  ha- 
bitava um  humilde  quarto  n'umas  casas  pró- 
ximas  á  igreja   de  Santa  Anna,   na  rua  qiiig 


«ias,  não  tendo  estes  apparecido,  foi  a  esqua- 
dra invernar  no  golfo  pérsico,  aonde  o  nosso 
poeta  passou  o  inverno.  A  satyra  composta  por 
Camões  Dispara les  da  índia,  em  que  com  bran- 
da critica  censurava  osviciosdonovo  governa- 
dor Francisco  Barreto,  hom^^m  de  costumes  cor- 
ruptos, ambicioso  e  prepotente,  lhe  atraiu 
o  ódio  deste,  que  o  desterrou  para  as  Mol ucas, 
e  ahi  passou  Camões  quasi  3  annos,  bem  como 
em  Malaca  e  Macau.  Em  1558,  sendo  governa- 
dor D.  Constaniino  de  Bragança,  antigo ami- 
g;o  do  jK>eta^  foi-lhe  levantada  a  pena,  sendo 
ate'  nomeado  provedor  dos  defuntos  e  ausentes 
em  Macau.  Foi  então  que  o  nosso  poeta  se  en- 
tregou mais  á  composição  do  seu  poenia,  e  ain- 
^a  hoje  se  mostra  em  Macau  a  gruta,  em  que 
ia  beber  as  suas  inspirações.  Tendo  melhorado 
asua  fortuna,  eobt;?ndo  licença  do  governador 
voltou  a  Goa,  mas  o  navio  em  que  ia,  naufragou 
lia  foz  do  rio  Mecon  na  costa  de  Camboja,  po- 
dendo Caaiões  apenas  sal  \  ar  cena  avidaopre- 


conduzia  ao  convento  dos  Jesuítas.  O  ultiaio 
golpe  para  o  coração  patriótico  de  Camões, 
foi  o  dezastre  da  jornada  de  Africa,  a  respei- 
to da  qual  escreveu  o  poeta  n'uma  carta : 
«  Enifini  acabarei  a  vida,  e  veram  todos  qits 
fui  tão  affeiçoado  á  minha  pátria  que  não  so- 
mente 7ne  contentei  de  morrer  nclla,  mas  de 
morrer  com  ella. »  Esta  nova  e  a  morte  do 
seu  fiel  Jáo  que  o  tratava,  abreviaram  os  dias 
do  Vate  portuguez :  trasIadaram-n'o  para  o 
hospital,  aonde  securavam  ospojbres,  ealifal- 
leceu  era  1579,  em  tal  esquecimento,  que  até 
se  ignora  o  mez  e  dia,  e  em  tal  miséria,  qus 
da  casa  de  Vimioso  foi  o  lençol  para  o  amor- 
talharem. Foi  sepul'ado  na  igreja  de  Santa 
Anna  esólG  annos  depois  lhe  mandou  Diogo 
Coutinho  cobrir  a  sepultura  com  uma  lapide 
mas  o  terramoto  de  1755,  destruindo  aquelLa 
igreja  fez  com  que  senão  saiba  hoje  aonde  estão 
os  ossos  do  nosso  primeiro  poeta.  Não  sãosóos 
Portuguezcs  que  reconhecem  o  mérito  de  Ca- 
mões, mas  também  os  maiores  génios  estran- 
geiros, taes  como  Say,  Stael,  e  o  abbade  Au- 
dies  e  Chateaubriand,  quo  o  declaram  o  pri- 
meiro épico  dos  tempos  modernos. 

CAMOÊZ,  s.  m.  ÊZA,/.  (etymol.  incerta.) 
variedade  de  pêro,  ou  de  maçã  doce. 

CAMOltfÍLLA,  s.f.  V.  Macella. 

CAMONICA,  (geogr.)   valic  do  reino  JLo.ti- 
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bardo- Veneziano,  formado  por  uma  ramifica- 
ção dos  Alpes  Rheticos,  e  banhado  pelo  Oglio. 
Tem  12  léguas  de  comprido,  e  serve  de  com- 
municação  da  Itália  com  oTyrol;  40,000  ha- 
bitantes, 

CAMORTA.  (geogr.)  uma  das  ilhas  deNico- 
liar,  a  8^  2' latitude  N.,  91°  20'  longitude E.; 
tem  8  léguas  de  comprido  ele  meia  de  largo. 
Coionisada  pelos  dinamarquezes. 

CAMOU(;o,  s.  r».  (origem  incerta.)  (ant.)  cu- 
mulo, montão.  Em  — ,  uns  sobre  outros,  em 
montào. 

CAMPA,  s.f.  (do  Gr.  keimai,  jazer,  estar 
piorto,  enterrado.)  pedra  sepulcral,  lousa  com 
que  se  cobrem  as  sepulturas. 

CAMPA,  s.f.  (Lat.  campana,  dim.)  sino  pe- 
queno para  signaes  de  aviso  em  communida- 
des.  ^'  —  tangida,  convocada  a^^communida- 
de.  Dai-  de  — ,  (phr.  ant.)  tocar  o  sino  de  re- 
bate nas  praças  e  fortalezas. 

CAMPACA,  s.f.  (bot.)  arvore  da  índia  per- 
tencente á  famiiia  das  magnólias  de  Jussieu. 
Tem  as  folhas  extremamente  grandes;  as  flo- 
res solitárias,  axillares,  e  muito  odoríferas: 
quinze  pétalas;  e  dá  um  grande  numero  de 
bagas,  incluindo  cada  uma  quatro  sementes. 
,  CAMPADO,  A,  P'P'  de  campar,  adj.  acam- 
pado; que  campou.  Ttm  — por  fidalgo,  os- 
1/íntado  de. 

CAMPAGNA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles, pouco  mais  de  6  léguas  ao  E.  de  Saler- 
fjp;  6,750  habitantes.  Bispado. 

CAMPÁGO,  s.  ni.  (antiguid.)  calçado  roma- 
po  de  que  usavam  os  senadore^. 

CAMPAÍISHA,  s.f.  (Lat.  campânula.)  sino- 
finho  manual.  —  da  garganta,  (anat.)  peque- 
no tubérculo  carnudo,  suspenso  no  meio  da 
borda  solta  do  veo  do  palato.  Alrumas  vezes 
re!axa-se  tanto  que  estorva  a  deglutiçíio,  e  a 
isto  e  que  se  chama  campainha  caída  ou  hy- 
poslafila.  — ,  (planta)  V''.  Convolvido. 

CAMPAÍIVlIÊIliO,  s.m.{áe  campainha,  des. 
àro.)  o  andador  de  alguma  irmandade,  que 
corre  as  ruas  cora  a  campainha  para  convocar 
os  confrades,  e  a  leva  na  occasião  de  procis- 
»òes. 

CAMPAL,  adj.  dos  §  g.  (railit.)  dlz-se  pro- 
priamente da  batalha  dada  em  campo  aberio 
com  todo  o  corpo  do  exercito.  — ,  (ant.)  do 
campo,  campestre. 

CAMP AMENTO  ,  s,  m.  (ant.)  V.  Acampa- 
mento. 

CAMPAN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  departamento  dos  Altos-Pyreneus,  1 
légua  e  meia  ao  SE.  de  Bagnères,  nas  mar- 
gens do  Adour;  4,248  habitantes.  Bellissimos 
yalles ;  mármores ;  cristal  de  rocha. 

CAMPAN  (Madame),  (hist.)  franceza  cele- 
bre como  mestra  d^educação,  nasceu  em  17ò2 
e  morreu  em  1822.  Escreveu:  iVicmonas  rela- 
tivas á  rainha  Maria  Antoineitc;  um  Tratado 
4.a  educação  das  mulheres;  e  outras  obras  de 
Vt^o^  vulto,  além  d^  sua  Correspondenciq, 


CAMPANA  ou  JÚLIA,  adf.  f.  (antiguid.)  Içi 
agraria,  decretada  no  anno  def{oma691,  de- 
baixo dos  auspicies  de  JuIio  César,  a  qual  ti-, 
nha  por  objecto  a  repartição  do  território  de 
Campania,  por  vinte  mil  cidadãos,  e  enviai? 
uma  colónia  a  Capua. 

CAMP.4na,  s.f.  V.  Inula  campana. 

CAMPANÁDO,  A,  adj.  (campana,  des.  ado.) 
(pharm.)  (alambique)  que  tem  a  cabeça  do  fei- 
tio de  um  sino;  (bot.j  y.  Campamdado. 

CAMPANAiuo,  s.  vi.  (Lat.  campana,  des. 
ario.)  janella  de  torre,  em  cujas  umbreiras  se 
embebe  o  veio  ou  eixo,  sobre  que  se  volve  o  si- 
no ;  torre  de  uma  igreja,  onde  estão  suspensos 
os  sinos. 

CAMPANÁRIO,  (geogr.)  aldeia  da  ilha  da  Ma- 
deira, faz  parte  do  concelho  de  Camará  dos 
Lobos.  Tem  um^  freguezia  com  2,aòl  habi- 
tantes. 

CAMPANELLA  (Thomaz),  (hist.)  philosopho 
natural  da  Calábria  ;  nasceu  em  lò(J8.  Foifra^ 
de  dominico,  e  fez-se  notável  por  sua  sciencia 
precoce.  A  audácia  de  suas  opiniões  suscitou- 
Iha  muitos  inimigos;  e  foi  accusado  de  cons- 
pirar contra  os  líespanhoes,  que  estavam  en-r 
tão  senhores  da  sua  pátria,  em  consequência, 
do  que  esteve  preso  27  annos,  soffrendo  por 
vezes  o  suppiicio  da  tortura.  No  fim  d'esle 
tempo  refugiou-se  em  França,  onda  Kichclieu 
lhe  concedeu  \!ma  pensão ;  e  morreu  em  Pa- 
rjz  em  1G;U).  As  principaes  obras  de  Campa- 
nella  são  :  Philosophia  sensibus  demonstrata, 
onde  d -fende  os  dogmas  de  Telesio  ;  Prodo- 
miis  phi/osophicB  in  taurandce ;  Realis  philo-- 
sophia,  quecomprehende  physica,  moral,  eco- 
nomia e  politica;  Philosophia  raíionalis,  que 
comprehende  agramraatica,  dialéctica,  rheto- 
rica,  poesia  e  historia;  Universal  is  philoso- 
phia, que  e  um  tratado  demethaphysica;  Oh- 
vitas  solis,  espécie  de  utopia  no  género  da  fí^- 
puhlica  de  Platão.  Na  sua  opinião  todos  os 
nossos  conhecimentos  derivam  da  sensação;  e 
todas  as  partes  do  mundo  são  para  elle  dota- 
das de  sentimento.  Escreveu  também  sobre  ma- 
gia e  astrologia,  ásquaesda  a  demasiado  cre- 
dito; e  deixou  Cartas  e  Poesias,  que  Madam* 
Colet  traduziu  emfrancez,  cm  1844. 

CAMPANHA,  s.f.  (Fr.  campagne,  ou  do 
ftal.  campagna,  do  Lat.  campania,  terra  fér- 
til ep'ana  da  Itália.)  movimento,  acampamen- 
to de  operações  de  um  exercito  ou  corpo  de  tro- 
pas, por  espaço  de  um  anno,  ou  íneuos  tempo; 
a  es'ação  própria  para  se  fazer  a  guerra ;  o 
campo  por  onde  anda  oexercilo;  o  tempo  que 
um  militar  serviu  na  guerra. — ,  (p.  us.)  planí- 
cie, campina,  extensão  de  terra  sem  mon'tes 
nem  arvores.  A  palavra  campanha,  nesta  ul- 
tima accepção,  pareceria  á  primeira  vista  gal- 
licismo,  mas  tem  a  seu  favor  a  a.utoridade  clás- 
sica de  Fieira,  Jacintho  Freire,  Manoel  Ber- 
nardes, e  outros.  Peça  de — ,  mais  ligeira  que 
as  de  bater.  Carreta  de — ,  que  tem  rodas  co- 
ijuo  as  de  sege.  Parolíns  de — ,  termo  dojoo^o 
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áa  banca,  dobras  que  os  pon'os  fazem  fraudu- 
íosatnentc  ás  cartas  para  marcarem  os  lances 
favoráveis. 

CAMPANHA,  (geogr.)  nova  cidade  e  arntíga 
villa  da  província  de  Minas  Geraes,  noBrazil, 
cabeça  de  comarca  de  Uio  Verde,  Ó4  léguas  ao 
SO.  da  cidade  de  Ouro  Preto,  e  7  2  ao  NO. 
do  Rio  de  Janeiro,  por  21°  e3l'  de  lalitude. 
Sua  população- passa  de  G, 000  habitantes  la- 
vradores e  criadores-  de  gado.  Perto  da  cidade 
existem  agua&  thermaes  que  passam  por  mui 
effica/.es  nas  doenças  cutâneas. 

CAMPANHÃA,  (geogr.)  povoação  de  Portu- 
gal, na  província  do  Douro,  contigua  á  cida- 
de do  Porto ;  contêm  3,550  habitantes. 

GAMPANHÍSTA,  s.  m.  eadj.  veterano,  exer- 
citado em  muitas  campanhas  raíiit-ares. 

CAMPAM  A,  (geogr.)  hoje  Terra  dl  Labor, 
província  da  Itália  antiga;  entre  o  Lacio  e  a 
Lucania.  iSolo  plano  e  fértil :  muitos  jardins  e 
sítios  do  recreio,  no  tempo  dos  Romanos.  A 
Campaiiia  pertenceu  primeiro  aos  Opicos,  po- 
vo da  raça  siculaou  pelasgíca;  osEtruscos  ex- 
pulsaram-nos,  GOO  annos  antes  de  Jesu-Chris- 
to,  e  fundaram  uma  confederação  de  li2  cida- 
des, das  quaes  Vulturna,  depois  Capua,  foi  a 
mais  notável.  Os  Etruscos  foram  depois  debel- 
lados  pelas  Sa muitas,  que  tomaram  o-  noine 
de  Campanienses,  420  annos  antes  de  Jesu- 
Christo,  e  os  quaes  formaram  um  Estado  in- 
dependente de  Samnium.  Finalmente,  os  Ro- 
manos assenhorearam-se  d'esie  território,  de 
343  a  314  anno€  antes  de  Jesu-Christo. 

CAMPA1VIFÒU31K,  adj.  dos  â  g.  (do  Lat.mm- 
•pana,  campainha,  e fornia.)  (bot.)  synonymo 
de  campa  nu  lado* 

CAMPANÍL,  s-,  m.  {do  Lat.  campana;  a  des. 
il  vem  deilligo,  ligar,  porque  o  metal  pam  si- 
nos consta  de-uma  liga.)  mistura  de  metaea  pa- 
ra sinos. 

CAMPANÍNI,  s.m.,(miner..)  variedade  de  már- 
more deCarrara^. 

CAMPANÚDO,  A,  adj.  (burl.)  pomposo,  bi- 
zarro, cheio  de  orgulho,  desvanecido  (homem)  ; 
inchado,  empolado,  de  mais  som  que  signifi- 
cado (estylo,  palavras). 

CAMPÂNULA,,  s./.  (dimin.  iLat.  de  campai^ 
na.)  (bot.)  género  de  plantas  da  família  das 
campanuladas  de  Jussieu.  Comprehende  um 
grande  numero- de  espécies,  a  manor  parte  das 
quaes  só  seívem  para  adornar  os  jardins,  como 
a  campânula  piramidal,  que-  e  estimada  pela 
sua  longa  pyramíde  de  ílôres.  A  espeeie  deno- 
minada rapít»«o,  e  uma  planta  hortense,  cu- 
jas raízes  se  comera  em  salada-^ 

CAMPANULADAS,  s.  f.  pi.  (bot.)  Ordem-  quar- 
ta da  classe  das  plantas  dícotyledónes  monope- 
talas,  de  estames  perigynios,  segundo  o  syste- 
nia  de  Jussieu.  Os  sei>s  caracteres  são :  calis 
persistente,  recortado,  fazendo  corpo  com  o 
•vario;  coro  lia  monopetala,  murcliosa,  adhc- 
pente  ao- collo  do  calis;  ordinariamente  ciuco 
•«tames;  antheras  solhis  ou  fâseiculadâs;  um- 


esliTete ,'  um  ou  mais  estigmas ;  uma  baga  ou 
uma  capsula  com  2,  3,  ó,  04i  8  cellulas;  se- 
mentes apegadas  ao  angulo  interior  das  cellu- 
las ;  embryão  rodeado  de  um  perisperma  car- 
nudo; e  folhas  alternas,  lactescentes. 

CAMPANULÁbO,  A,  ací/.  (bot.)  que  se  asse- 
melha a  uma  campainha  (corolia,  calis,  ne- 
ctario). 

CAMPANULATA,  «cf/. /.  (Latino)  campanu- 
lada.  Y.  (hmpamilado. 

CAMPÃO,  s.  r/í.  mármore  de  Tarbes  de  diver- 
sas cores. 

CAMPAR,  V.  n.  (de  campo,  ar  des.  inf.)  (mi- 
lit.)  \.  Acampar. — ,  (fig.,  famil.)  brilhar,  lu- 
zir, distinguir -se,  levar  vantagem  a  todos  os 
outros :  diz-se  unicamente  das  pessoas, 

CAMPARESCO,  A,  adj.  V.  Campestre,  Cani' 
'pesino.  * 

CAMFASPE,  (hist.)  favorita  d' Alexandre.  V. 
Apelles. 

CAiMPBKLL  (João),  (hist.)  escritor  escocez ; 
nasceu  em  1708  e  morreu  em  1775.  Publicou 
muitas  obras  de  historia,  que  tiveram  aceita- 
ção ;  as  princípaes  são  i  Historia  militar  do 
priyicipe  Eugénio  e  de  Marlhorough ;  Peidas 
dbs  Almirantes  ingle%es ;  Quadro  politico  du 
Gr am- Bretanha.  Teve  também  grande  parte 
na  Historia  universal  publicada  em  Londre« 
em  60  voj.,  e  na  Biographia  Britannica.  A 
sua  j^rimeira  obra  foi :  Hermippus  redivivuSf 
onde  trata  da  arte  de  prolongar  a  vida. 

CAMPBELL  (o  Dr.  Jorge),  (hist.)  natural  de 
Inglaterra  ;  rmsceuem  17 19  ernorreuem  17i)6 : 
foi  professor  detheo!ogia.  Escreveu:  Philoso- 
phia  darheioricaj  obra  estimada;  e  algumas 
obras  theologicas,  entre  estas :  Dissertação  so- 
bre  os  milagres,  contra  Hume;  euma  traduc- 
ção-  dos  Evangelhos. 

CAMPBELL  (Thomaz),  (hist.)  poeta  inglez ; 
nasceu  em  1777  e  morreu  em  1844.  Tinha  21 
annos  quando  publicou  um  poema  didáctico 
intitulado :.  Os  prazeres  da  esperança,  que  te- 
ve grande  aceitação.  Depois  escreveu  :  A  Ba- 
talha  de  Hohenlinden ;  Os  Maritirnos  ingle- 
ses; Os  Combates  do  Báltico;  O  ultimo  ho- 
mem, ;  com  que  adquiriu  alio  lugar  entre  oi 
poetas  lyricos :  e,  finalmente  um  poema :  Ger- 
trudes de  fVyoming,  que  brilha  pelo  patheti- 
co  das  situações  e  pela  elegância  e  harmonia 
do  estylo.  Escreveu  também  uma  Historia  dt 
Inglaterra,  desde  Jorge  IJI.  até  d  pa%  de 
Amiens,  edirigiu,  de  1821  a  1831,  o  Neto 
Monthly  Magazine.  Em  1825  foi  encarrega- 
do de  organisar  a  Universidade  de  Londres,  e 
em  1827  foi  nomeado  Reitor  da  Uuiveisidade 
de  Edimburgo. 

CAMPBELTOWN,  (geogr.)  eídade  da  Escó- 
cia, 32  léguas  ao  SO.d'Edimburgo,  na  costa 
de  SE.  da  península  deCantyra;  6,450  habi- 
tantes. Pescaria  doharenque. 

CAMPE  (J.  Henrique),  (hist.)  natural  do 
Bruasswick;  aasceu  em  ^746,  e  morreu  em 
1818.  Dedicou-se  á  educação,  e  eseieveu  wifla 
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mulllttão  de  obrasmhas  para  a  infância  enio-  1  Imbltanles.  Ha  outra  do  mesmo  no:ne  nocon- 
cidade,  com  mui  uiil  iiçcW)  o  muito  iiiteressan-  1  celho  de  Eayão,  corn  l,vòO  habitantes. 


tes ;  as  pnncjpaas  são:  Robinw^t  (.rusocj  e:n 
diálogos  ;  O  Descobrimento  da  Â merica ;  a  Bi- 
hliotheca  da  infanda;  Tlieuphron  ou  o  Guia. 
dos  Meninos.  Reuniram  nas  'odas  n'uma  cal- 
lecção  de  Àl  voluinesinhos  ;  qvasi  todos  tradu- 
zidos em  íVaacez.  Devem-se  tamben  a  Cam- 
pe alguns  bons  trabalhos  sobre  a  iiuijua  al- 
ie mã. 

CAMPEADO,  A,  p.  p.  de  campear ;  adj.  os- 
tentado; que  cainpeou. 

CAMPEADOR,  s.  m.  (ant.)  o  que  se  assigna- 
la  pelas  suas  façanhaò;  campeão.  — ,  (loc.  poet.) 
que  anda  peio  eaiupo  fazendo  estragos. 

CAMPEAN,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  do'  Minho,  4  léguas  a  E.  de  Ama- 
rante, tem  minas  de  prata  ecoore  nas  suas  vi- 
sinlianças,  na  falda  do  Marão;  1,^00  habitan- 
t-es. 

CAMPEÃO,  s  m.  (do  Fr.  ehamjjion.)  o  ca- 
valleiro  que  nos  duelios  e  desafios-  anitgos  en- 
trava na  liça  ou  campo  cerrado,  para  defen- 
der, com  as  armas,  a  sua  própria  causa,  o^i  a 
de  quem  o  tomava  por  seu  campeão. — 5  (fig-) 
homem  famoso  na  guerra,  peio  seu  valor  e ac- 
ções ;  oque  defende  a  causa  ou  partido,  de- al- 
guém. 

CAMPEAR,  V.  n,  (de  campo,  des.  ear,  d© 
Lat.  crroi)  are,  vaguear.)  (uiilit.,  ant.)  estar 
cm  campaíiha  ;  correr  o  campo  conx  tropas  de 
cavalíaria.  — ,  dominar,  sobrelevar.  — ,  (fig., 
poet.)  dominar,  andar  como  victorioso. —,, lu- 
zir, appareceB  com  lustre:  drz-se  das  cousas. 
— ,  (fig.,  fami-l.)i  levar,  vantagem,  sobresaír,j 
blasonar :  diz-«e  das  pessoas. 

CAMPECHE,  s.  m.  (bot.)  arvore  do  .México 
pertencente  á  farailia  das^leguminosíis  cfe-Jus- 
sieu.  Tem  as  folhas  pionuladas ;  as  tlòres  em  es- 
pigas axi  liares;  cinco  pétalas ;  capsula  lanceo- 
lada unicellular,  ebivalve.  O  seu  lenho  e  du- 
ro, compacto,  denegrido,  e  algumas  vezes^  de 
€Ôr  de  castanha,  semeado  de  pintas  negras  ir- 
regulares. Toma  um  bello  polimento  debaixo 
da  mâo  do.  artista;  serve  principalmente  para 
arcos  de  rabeca;  e  contém  uma  matéria  go!o- 
rante,  de  que  se  faz  uso  nas^  artes.  Na  medici- 
na o  empregam  como  asti* ingente 

CAMPECHE,,  (geogr.)  cidade  do  Mexico,  nas 
margens^do  rio  S.  Francisco,  ao  pé  da  sua  foz  na 
bahia  de  Campeche,  a  ^3°  longitude  O.,  19" 
ÔO'  latitude  N . ;  lô^OOO  habitantes.  Bom  porto 
e  fortificações,  ('omnaercio  de  cera.  D'aqui  vi- 
nha unicamente  o  pão  de  Campeche,  antes  dos 
Ingleze&  se  estabelecCT«m  no  golfo  Triste.  Foi 
muitas  vezes  cercada  e  tomada  pelosFlibustei- 
ros.  entre  outras  em  1659,  l(>7tí,  e  Kitíó. 
CAMPECHÊIRO,.  s.  w.  V.  Campeche. 
CAMPEIRO,  .s.  m,  (ant.)  ocampaínheiroque 
chama  a  irmandade,,  ao  som  da  campainha. 

CAMPELLO,  (geogr.)  povoação.de Portugal, 
na  provinciai  do  Douro,   a  5  léguas  de  Coim- 
iJta,  no  coacclhú.de  Mil  anda  d£>.  Cor.vQj  1,600. 
VOLi.  11. 


CAMPELO,  (geogr.)  lago  do  Bra/.il,  na  pro- 
víncia do  iito  de  Janeiro,  perlo  da  embocadu- 
ra e  sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Parahi- 
ba.  Tem  este  la<;o  a  léguas  de  N.  a  S.  emais 
de  meia  de  largo. 

CAMPENON,  fhist.)  poeta  natural  do  Gua- 
deloupe ;  nasceu  ein77B2  e  morreu  em  184;». 
Começou  por  poesias  fugitivas^  c  depois  escre- 
veu dous  poemas  didácticos  :  A  Casa  dos  cam- 
pos eo  FiLho  pródigo,  que  fizeram  a  sua  repu- 
tação. Tradiíziu  Horácio  em  verso  francez,  e 
fez  outras  traducçoes  do  inglcz.  Escreveu  tam- 
bém umas  Cartas  sobre  Ducis,  e  foi  inspector 
da  Universidade-  de  Pariz. 

CAMPER  (Pedro),  (hist.)  medico  e  natura- 
lista hollandez  :^  nasceu  em  172â  e  morreu  em 
1789.  Estudou  coíb  o  celebre  Boerhaave.  Via- 
jou por  quasi  toda  a  Europa  ;  foi  professor  de 
medicina,  anatomia  ebotanita;  e  membro  do 
conselho  d'Estado  das  provincias-unidas.  Com- 
pOiZ  muitos  tratados  e  memorias  sobre  medici- 
na, cirurgia,  phy siologia,  etc.  As  suas  obras 
principaes  são  :  Demonslrationum  anatómico- 
pcdhologicarunz  libri  IJ. ;  Dissertarão  physica 
sobre  as  differenças-dasfciçács  do  roUo  ;  Discur- 
so sobre  aartcdcjiilgar  das  paixOcs.da  homem 
pelas  feições  do^seu  rosta^  qiie  esJÚ  traduzido 
ena  francez-;  Dissertação  sobre  as  variedades 
na/uraes  daesjjecie  humana.  Cãmper  foi  o  pri- 
meiro que  descobriu  a  presença  do  ar  nas  ca- 
vidades interiores  do  esqueleto  das  aves.  Pot- 
que  elle  é  mais  conhecido,  é  por  haver,  tenta- 
do calcular  os  gráos  da  inlelligencia  humana, 
pela  maior  ou  menor  abertura  díD  angulo  fch* 
ciai... 

GAMPESÍNO,  A,,  adj.  (LaX.  campus,  campa, 
des.  mo,  de  í/íms,  que  habita.)  (poet.)  campes- 
tre, que  pertence  aos  campos.. 

Òyn.  CQUip.  Campesino,  campestre,  agreste^ 
místico..  As  palavías  latinas- cawpws,  a^eferM* 
sào  as  radicaes  dasportuguezas  dequeaquhva- 
mos  a  tratar.  Agreste  tem  mais  extensão,  e  ás 
vezes  differente  significação  que  em  latim,  pois 
é  por  vezes  como  synonymo.  de  selvagem,  e  si- 
gnifica a  natureza  em  si  mesma,  sem  q.ue  Ike 
haja  tocado  o-homem  por  meio  de  cultura,  e 
assim  dizemos:  um  campo,  wva  &\úq. agreste 
quC'  nào  pisou  a  planta  do  homem  ;  mas  em 
latim  ager  significava  comiiíumeníe  campo 
cultivado.  Quando  alguém  soí  exprime  eom 
grosseria,  dureza  e  certa  ferocidade,  dizemos 
que  seus  costumes,- maneiras  e  lingiagem  são 
agrestes. 

Esta  expressão  édèordrnario' injuriosa,-  e  «« 
toma  em  máo  sentido.  Mais  suave  é  a  ác  rús- 
tico que  vem  denis,  e  significa  homem  losco 
e  grosseiro,  opposto  a  urbano.  Chamam-se  rws- 
ticas  as  cousas  que  pertencem  aos  trabalhos  e 
costumes  dos  campos,  e  em  sentido  figurado  ao 
que  carece  de  cultura  e  policia.  Campesino  q\x 
campestre  contrasta  com- ag-rcs/e,  pois.  não  es- 
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chie  aldeia  deciiltiira,  de  prazer  e  agrado  que 
do  campo  pôde  resultar.  Um  sitio  agreste  só 
'apresenta  estéreis  rochas,  arvores  silvestres,  er- 
mas charnecas  que  causam  horror,  tristeza  e 
melancolia.  Um  sitio  campestre  offerece  vistas 
agradáveis  e  risonhas,  plantas  fructíferas,  pas- 
tos abundosos,  onde  se  vêem  rebanhos  quasi 
domesticados,  prados  esmaltados  de  boninas, 
arvores  carregadas  de  fructos ;  por  toda  a  par- 
te se  occupam  os  caraponezes  em  trabalhos 
iiteis  ;  ainnocencia,  a  alegria,  a  felicidade  têem 
ali  sua  morada,  e  quando  a  lavoura  e  protegi- 
da reina  na  aldeia  a  abundância  e  a  prosperi- 
dade. Não  conhecemos  prazeres 'que  possam 
chamar-se  agrcsíes ;  porem,  quão  deliciosos, 
wngellos  e  iiaturaes  não  são  os  campestres? 

Campesino  e  igual  a  camj^esty-c  em  quanto 
á  derivação,  porque  ambos  vem  de  campus ; 
comtudo  aqueile  e  menos  extenso,  pois  indi- 
ca por  sr.a  terminação  o  que  habita  ou  vive  no 
campo,  homem  ou  animal;  e  campestre  se  es- 
tende a  tudo  que  pertence  ao  campo.  Todavia 
campesino  é  mais  poético  que  campestre. 

CAMPESTRÁR,  v.7i.  (ant.)  andar  pelo  cam- 
po, campear. 

CAMPESTRE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  campes- 
tris.)  do  campo,  rusticQ,  apartado  das  cida- 
des, do  povoado  (vida,  exercícios,  casa,  eíc). 
— ,  subgenero  de  ratos,  denominado  arvicola 
por  Cuvier,  edis'ribuido  na  ordem  dos  roedo- 
res. Distinguem-se  varias  espécies  todas  silves- 
tres. — ,  (antiguid.)  espécie  de  calções  curtos 
dos  athletas  ou  d''aque!ies  que  se  exercitavam 
no  Campo  Mareio. 

CÂMPHORA  ou  CÂNFORA,  s.f.  (do  Lat.  cam- 
phora.)  V.  Cânfora. 

CAMPI,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápo- 
les, o  léguas  ao  N  O.  de  Lecce:  3,440  habitEínles. 

CAMPI  LAPIDEI.   V.   LaCran. 

CAMPI  PHLEGR^ííl.   V.  Plilegrcci. 

CAMPI  RANDII,  (hist.)planicie  situada  pró- 
xima de  Vercei!,  onde  Mário  derrotou  os  Cim- 
bros e  03  Teutonios,  102  annos  antes  deJesa- 
CJiristo. 

CAMPIA.^  (geogr.)  aldeia  de  Portuga',  na 
proviíjcia  da  Beira- Alta,  concelho  de  Lafões, 
a  5  léguas  de  Vizeu;  1,700  habilantes. 

CAMPIBÔNA,  (icogr.)  hoje  Kemptcn^  cida- 
de de  Inglaterra. 

CAMPILO,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  na 
Corsep;a,  ò  legi-as  de  Bastia ;   600  habitantes. 

CAMPÍNA,  s.f.  (Lat.  ca?n/)íís,  des.  ma.)  pla- 
iiioie  dilatada,  campo  inculto  sem  ma' o. 

CAMPINA-GRANDE,  (geogr.)  pequena  villa 
da  província  deParahiba,  no  Brazil,  assentada 
n'uma  collina  da  serra  Bacamarte,  35  léguas 
a  O.  da  cidade  de  Parahiba. 

CAMPINAS,  (geogr.)  antiga  villa  e  nova  ci- 
dade do  Brazil,  na  provinda  de  ÍS.  Paulo,  na 
quarta  comarca,  18  léguas  ao  N.  da  capital 
d'esta  província,  por  2:2"  40'  latitude,  e  -IB" 
^'  longitude  O.  Avalía-se  em  mais  de  6,000 
o' numero  de  seus  habitantes. 


CAMPINAS,  (geogr.)  povoação  do  Brazil,  na 
província  deMato-Grosso,  sobre  a  margem  di- 
reita do  Paraguai,  a  2  léguas  de  Villa-María. 

CAMPÍNO,  A,  adj.  (de  campo,  des.  ino,  do 
Lat.  iniis,  que  denota  residência.)  da  uature-- 
za  de  campina. 

CAMPÍNO,  .?.?«.  homem  do  campo, 

CAMPÍR,  V.  a.  (ital.  ca^npire,  de  campo^ 
chão,  fundo.)  (pint.)  fazer  oí  longes  nos  qua- 
dro?, rcprrs-^ntando  os  horizontes,  o  eco. 

CAMPISTRON  (J.Galbertde),  (hist.)  poeta 
dramático  francez;  nasceu  em  IfJÒO  e  morreu' 
em  1723.  Fez  muilas  tragedias,  sendo  as  mais 
conhecidas  :  Firginia.,  Arminio,  Andronico  « 
.Alcihiades ;  também  fez  algumas  opera»,  sen- 
do a  melhor  Acis  e  Gala^ea,  musica  de  Lulii; 
e  uma  excell^te  comedia  Le  Jaloux  desabu- 
se. Este  poeta  quiz  imitar  Racine,  que  foi  seu 
amigo  c  o  doutrinou  na  poesia;  mas  não  tinha 
a  força  poética,  do  seu  modelo,  eficou-lhe  mui- 
to aquém.  As  suas  obras  teera  sido  por  varias 
vezes  reimpressas;  a  melhor  edição  ea  de  Pa- 
ris, 1750. 

'CAMPITELLO,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
na  Córsega,  4  léguas  emeia  aoSO.  de  Bastia  ; 
300  habitantes. 

CAMPLI,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Napo. 
les,  2  léguas  ao  N.  de  Teramo ;  C,000  habi, 
tantes. 

CAMPO,  s.  m.  (Lat.  campus;  deriv.  do  Gr. 
gaia  ou  ghc,  terra,  campo,  e  póa  herva.)  pe- 
daço de  terra  lavradia,  sem  muros  nem  sebe. 
— ,  campina,  terreno  plano,  inculto,  descober- 
to, sêcx>,  e  algum  tanto  estéril,  onde  se  dão  bis- 
nagas, boninas,  e  outras  punias  ordinariamen- 
te herbáceas.  — ,   prados,  bosques,  terra  fora 
da  cidade;  (fig.)  lugar,  espaço  queoccupaaU 
gum  objecto;  fundo  de  um  estofo  bordado; 
todo  o  espaço  do  escudo,  sobre  que  assentam 
as  armas;  fnndo  sobre  que  se  pinta,  grava,  ou 
representa  alguma  cousa;  occasião,  assumpto, 
extensão,  carreira  para  o  discurso,  para  a  ima- 
ginação. — ,  (milit.)  terreno  onde  um  exercito 
se  detém,  e  levanta  o  seu  abarracamento,  seja 
para  formar  o  sitio  de  uma  praça,    para  dar 
uma  batalha,  ou  somente  para  de  cangar;  o 
exercito  acampado:  lugar  onde  se  dá  uma  ba- 
talha. —  volante,  corpo  de  tropas  petrechado 
de  maneira  que  possa  acampar-se  e  decampar 
facilmente,  a  fim  de  cobrir  o  paiz,  ou  incom- 
modar  o  inimigo,   dando-Ihe  falsos  rebates,  e 
cortando-lhe  os  viveres,  as  bagagens,  etc.  — , 
liça,    estacada  onde  pelejavam  os  antigos  ca- 
valleiros,  nosduelos, justas, e torneios.  — rãsn, 
descoberio,  sem  muro  ou  defensa  alguma.,  D.í.»- 
cobrir  — •,  reconhecer  o  terreno.  Entrarem, — , 
(com  alguma  pessoa  ou  cousa)  luctar,  conten- 
der, competir.  Sair  a  -r-,  apresentar-se  no  lugar 
do  combate,  aceitar  o  desafio  (no  próprio  e  no 
fig.)  tlcar  o  ~-~  por  alguém,  ficar  com  elle  a 
victoria.  Fazer  — ,  (loc.  própria  do  tempo  da 
antiga  ca valiaria)  justar,  combater  nos  torneios. 
Ter,  ■manter,  ou  assegurar  o—,  fazer  segurti 
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aos  campeões  o  campo  do  desafio,  prcTenindo 
que  contra  algum  delles  se  não  arme  fraude 
ou  traição.  —  cerrado,  liça,  estacada,  chão  cer- 
cado com  teia.  Tra%er  merecimentos  a  — ,  alar- 
deá-los, aásoalha-los.  Homem  do  — ,  caiiipo- 
nez.  Cerúleos  — s,  (loc.  poet.)  ornar.  —  mar. 
do,  (antiguid.)  planície  fora  dos  muros  de  Wo- 
ira,  onde  se  ajuntava  o  povo  para  a  eleição 
dos  mapristrados,  celebravam-se  jogos,  dava-se 
■audiência  aos  embaixadores.  Dar  —"franco 
lhes  o  saque  e  despojo 


I 


aos  soldados,  permitti 

•do  campo  inimigo.  Levantar  o—,  oacampa- 
raerrto,  rcarchar  para  outro  lugar,  sitio,  abalar ; 
reíirar-se.  Dar  -^  ,  conceder  campo  para  des- 
afio. Seguradores  do  — ^juizes  do  — ,  os  que 
decidião  as  questões  relativas  aos  desafios,  jus- 
tas. Fazer  o  —  scgjiro,  impedir  que  alguém 
de  fora  acuda  a  favor  dealgunl' doscontendo- 
<r<^s.  Diz-se  de  duellos,  desafios,  ede  combates 
cm  terra  ou  mar.  Fencer — ,  o  desafio,  duello. 
Tirar  do — ,  fazer  retirar  os  desafiados  acaba- 
ndo o  duello.  O  equoreo  — ,  (poet.)  o  mar  tian- 
quillo,  com  a  superfície  liza.  —  arnaro,  — de 
j\epi7i7io ;  os  — s  fluciuantcs,  (poet.)  o  mar, 
«sondas.  Entrar  em  —  covi  a  desgraça,  com 
o  infortúnio,  (ug.)  luctar,  etc. 
•  CAMPO  DA  TELLA  D'01U0.  V.  Champdu 
•drap  d\jr. 

■  CAftiFO  UE  CYRO,  (geogr.)  lugar  da  Cappa- 
<locia,  nos  confins  da  Cilicia,  aoíSE.  de  Uana 
(ou  Tyana),  ondeCyro  estabeleceu  arraial  no 
anno  401  antes  de  Jesu  Cliristo. 

CAWro  DE  G ESTACO,  (gcogr.)  grande  al- 
<leia  de  Fortuiral,  na  província  do  Douro,  con- 
celho de  Bayào,  ali  léguas  do  Porto;  1,2G0 
•habitantes. 

CAMPO  DE  JALLEZ.  V.  Jallez. 

CAMPO  DE  OLBIGLUE,  (geogr.)  V.  Ourique 
e  Castro  Verde. 

CAMPO  DE  ROMA,  (gcogr.)  território  da  Itá- 
lia que  corresponde  ao  antigo  Lacio,  e  a  uma 
parte  da  Etruria,  quasi  todo  situado  aoS.do 
Tibre,  entre  o  mar  c  o  Apennino.  Hoje  faz 
parte  dos  Estados-pontificios,  e  forma  a  dele- 
gação de  Frosinone  e  a  comarca  de  Roma.  Este 
território,  oulr'ora  m.ui  povoado  e  ílorescente, 
está  presentemente  mal  cultivado  e  quasi  deser- 
to, por  causa  do  seu  mau  ar,  que  produz  fe- 
bres mortiferas  e moléstias  endémicas.  Apenas 
•é  habitado  por  miseráveis  pastores  de  gado.  Ao 
longo  do  mar  estão  os  paus  Pontinos. 

CAMPO-GUANDE,  (gcogr.)  lindissimo  arra- 
balde de  Lisboa,  donde  dista  1  légua,  n'uma 
•planicie  exccllentemente  arvorisada,  cheia  de 
jquintas  eqi.intaes.  Sua  população  permanente 
45erá  de^,éC0  almas.  Este  passeio  é  muito  fre- 
<juen'ado  no  verão  pelos  habitantes  de  Lisboa  ; 
-n''elle  se  fazem  as  corridas  de  cavallos,  e  uma 
impoitante  feira  annual  que  dura  o  mez  de 
Outubro. 

CAMPO  GRANDE,  (gcogr.)  serra  do  Brazil, 
Jia  província  do  Hio-Grande-do-Norte,  no  dis- 
tricto  da  villa  de  Porto-Ale^^re. 


CAMPO-LARGO,  (geogr.)  villa  da  província 
da  Bahia,  no  Brazil,  situada  na  margem  esquer- 
da do  rio  Grande,  24  léguas  acima  da  embo- 
cadura d'elle  no  de  Sâo-Franoisco.  Avaliam-se 
os  seus  habitantes  em  3,000  pela  maior  parte 
lavradores. 

CAMPO-LARGO,  (geogr.)  povoação  doBro- 
zil,  na  província  debão-Paulo,  no  districto  da 
villa  de  Curitiba,  a  b  léguas  d'ella. 

CAMPO-MAIOR,  (geogr.)  praça  d'armas,  vil- 
la bem  fortificada  de  Portugal,  na  província 
do  Alemtejo,  districto  d'Evora,  a  3  horas  « 
meia  de  caminho  miiitar  d^  praça  de  Bada- 
joz. Suas  ruas  são  mal  calçadas,  dcsiguaes  c 
sujas,  e  contem  (1-,G5!2  habitantes.  Esta  praça 
forma  com  Elvas  e  Badajoz,  um  triangulo, 
tendo  cada  lado  3  léguas.  Um  raio  que  em 
173^  caiu  no  paiol  da  pólvora  fez  voar  apart» 
principal  do  castello,  e  na  villa  ficaram  arrui- 
nadas 8^3  casas,  e  para  cima  de  1,Ó00  pessoas 
mortas  e  contusas.  Entre  alguns  assédios  que 
tem  susten'ado,  enotavel  ode  171^2  pelo  mar- 
quez  de  Bai  com  33  balalhces  castelhanos  e 
70  esquadrões.  Depois  de  ter  aberto  trinchei- 
ra, e  lançado  na  pra^a  1,870  balas  e  1,300 
bombas,  com  grande  pvrda  de  gente  sua,  r«- 
tirou-se  sem  a  tomar.  É  igualmente  notável  o 
de  1811,  no  qual  se  defendeu  valorosamente 
por  bastante  tempo,  só  com  âOO homens,  con- 
tra o  marechal  Victor.  As  suas  cercanias  pro- 
duzem muiío  grão,  hortaliças  e  afamada  car- 
ne de  porco,  e  na  villa  se  manufactura  algo- 
dão, de  cujos  tecidos  se  exportam  annualmen- 
te  uns  20  contos  de  reis. 

CAMPO-MAIOR,  (geogr.)  pequena  villa  do 
Brazil,  na  província  dePiauhi,  na  margem  do 
ribeiro  Surubim,  de  que  trouxe  algum  tempo 
o  nome,  e  perto  d'um  lago  abundante  em  pei- 
xe e  de  mui  boa  agua.  Avalia-se  a  sua  popu- 
lação em  5,000  habitantes,  cuja  principal  in- 
dustria consiste  na  agrtculíaçào  dos  géneros 
do  paiz,  a  na  criação  de  gado. 

CAMPO-MAIOR-DE-Q.U1XERAMOBIM,  (geo- 
gr.) villa  central  da  província  do  Ceará,  no 
Brazil,  cabeça  da  comarca  de  seu  nome.  Está 
situada  na  margem  direita  do  rio  Quixeramo- 
bim,  bb  léguas  ao  SSO.  da  cidade  de  Forta- 
leza, eí)2  ao  NE.  da  villa  do  Crato,  por  6°  18' 
latitude  e4l°4(i'  longitude  O.  AAalia-se  a  po- 
voação d'este  districto  em  mais  de  8,000  ha- 
bitantes. 

CAMPO-PEQ.L"E\0,  (geogr.)  escam}:ado  mais  ■ 
pequeno  que  oCampo-Orande,  visinhoe  antes 
de  a  elle  se  chegar  indo  de  Lisboa,  onde  vai  áí 
vezes  a  tropa  manejar ;  nos  seus  arredores  ha 
formosas  quintas  e  jardins,  e  toda  a  estrada 
que  d'ahi  conduz  á  capital  e'  povoada  de  ex- 
cellentes  casas,  algumas  das  quaes  estão  arrui- 
nadas ou  abandonadas  em  consequência  do  fogo 
que  se  lhes  largou  era  1834  durante  o  cerco  de 
Lisboa. 

CAMPO  SANTO,  (geogr.)  planicie  nas  mar- 
gens  do  Panaro,  4 léguas  ao  NO.  deModena, 
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ontle  houve  urna  batalha  entre  hespanhoes  ei  dorio  Nogio,  '1  léguas  adma  da  povoação  de 
austríacos  em  1743.  Castanheira. 


CAMPOBA.SSO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
NapoloSj  capital  da  província  de  SaiMiio,  17 
léguas  ao  NE.  de  Napolcy;  7,tíU0  habitan- 
tes. 

CAMPOFORMIO,  (geogr.)  cidade  do  reino 
Lomliardo- Veneziano,  1  légua  e  meia  aoSO. 
d'  Udiíia  ;  1,800  habitantes.  E  celebre  pelo  tra- 
slado de  paz,  assignado  por  Bonaparte  em 
17'J7,  entre  a  França  e  a  Áustria;  tractado 
que  nào  foi  nunca  executado  completamente. 
CAMPOFllIO,  (geogr.)  lugar  de  Hespanha, 
provincia  de  Sevilha,  l  légua  e  meia  aoS.  de 
Aracena.  Bel  lo  jaspe  sanguíneo  com  veleiros 
brancos. 

CAIViP(íMANKS(his.)  (D.Pedro  líodri^^uezde) 
politico  hespanhol;  nasceu  em  1710  e  morreu 
em  1800.  Carlos  1 1 1  nomeou-o  iiscal  do  con- 
seliio  de  Castella  ;  Carlos  IV,  presidente  d'este 
mesmo  conselho,  e  depois  ministro  d''Estado. 
As  intrigas  de  Florida  Branca,  favorita  de  Car- 
los IV,  lhe  fizeram  perder  as  boas  graças  d'este 
■monarcha.  Publicou  excellentes  obras  sobre 
«conomia  politica  e  administração  da  Hespa- 
nha, e  Jnvcstigaçoes  sobre  Carihago,  com  a 
traducção  ào  Périplo  d'l:lannon.  Escreveu 
também:  Noticia  geographica  sobre  o  reino 
<  estradas  de  Portugal. 

CAMPONÊZ,  s.  ?n.ÊZA,/,  [campo^  des.  ne?:, 
do  Lat.  naíus,  nascido.)  o  que  habita  no  cam- 
po ;  aldeão,  lavrador,  — ,  adj.  próprio  dos  mo- 
ladores  do  campo. 

CAMPÓNlO,  s.  m.  A,/,  (famil.)  pessoa  do 
«ampo,  rusfica,  de  maneira  ou  costumes  gros- 
seiros. V,  Campon6%. 

CAMPOS  OU  CAMPOS-DOS-GOITACAZKS  , 
{geogr^)  cidade  do  Brazil,  na  provincia  do  Rio 
de  Janeiro,  na  margem  direita  do  rioParahi- 
ba,  a  8  léguas  do  mar,  60  ao  NE.  da  cidade 
<lo  Rio  de  Janeiro,  por  21°  32^  de  latitude,  e 
43"  38'  de  longitude  O. 

CAMPOS-DA-VACCARIA,  (geogr.)  vasto  ter- 
ritório do  Brazil,  ao  N,  da  provincia  de  São- 
Pcdro-do-Rio-Grande. 

CAMPOS-D*:-SERRA-A-clMA,  (geogr.)  dá-se 
€ste  nome  ás  chans  que  se  acham  no  alto  da 
láerra-Gcral,  ao  N.  da  cidade  de  Porto- Alegre, 
•tio  N.  da  provincia  -de  São-Pedro-do-Kio- 
Grande,  no  Brazil. 

CAMPOS  ELYSIOS,  (geogr.)  V.  Entre  Dou- 
ro e  Minko^  e  Lima^  — ,  (myth.)  V.  Elysios. 
CAMPSÁRIO,  .<?.  m.  (íbrens.)  o  que  pede  di- 
jiheiro  por  cambio.^ 

CAMPSÔR,  s.  m.  (forens.)  V.  Banqueiro. 
CAMUCIN,  (geogr.)  rio  da  provincia  do  Cea- 
rá, no  íkazil.  Nasce  na  serra  Hibiapp;4ba,  divi- 
de odistricto  davilla  de  Granja  do  da  cidade 
deJaiiuaria,  ou  Sobral,  e  depois  de  regar  o  ter- 
ritório de  <7ranja,  se  vai  lançar  no  mar,  8  lé- 
guas mais  abaixo. 


CAMURÇA  ou  CAMÍÇA,  s.  f.  (do  Cast.  ga>- 
muza,  de  gamo,  do  Lat.  dama,  cerva,  e  exuoy 
crCj  exutum-,  despejar.)  quadrúpede  congénere 
da  gazella.  É  da  estatura  de  uma  grande  ca- 
bra;  tem  o  pellobastantemente  escuro  ;  os  cor- 
nos de  seis  pollegadas  de  altura,  com  as  pon- 
tas arqueadas  á  maneira  de  anzol;  oito  dente» 
incisivos  na  maxilla  inferior,  e  a  superior  des- 
tituída delles.  Ascamurças  nutrem-se  deraizeí 
e  hervas  aromáticas,  e  andam  em  pequenas  tro- 
pas nas  mais  altas  serras  da  Europa.  A  sua  caça 
é  diíficil  e  perigosa,  porque  saltam  de  um  bar* 
ranço  abaixo,  ou  de  um  penedo  a  outro,  tào 
ligeiras  como  pássaros.  Oshabitantes  das  mon- 
tanhas são  os  únicos  que  as  jx>dcm  apanhar 
para  comer*»lh*es  a  carne,  que  e  excellente,  e 
vender  a  pelle,  que  tem  grande  esLimação  no 
commercio,  onde  e  geralmente  conliecida  pelo 
mesmo  nome  de  canun-ça. 

CAMUS  (Armand  Gaslon),  (hist.)  juriscon- 
sulto francez;  nasceu  em  1740  e  morreu  em 
1801:  foi  membro  da  assembleia  constituinte 
e  da  convenção.  Jansenista  fervoroso,  distín- 
guiu-se  por  seu  génio  estóico,  intrepidez,  e  pro- 
jectos de  economia  em  todos  os  ramos  da  admi- 
nistração. Foi  um  dos  commissarios  mandados 
á  Bélgica  para  prender  o  general  Duniouriez ; 
mas  este  preveniu-se  e  entregou-se  aos  Austría- 
cos. Camus  foi  depois  trocado  por  um  filho  de 
Luiz  XVI.  Inscreveu  :  Cartas  sobrt  a  profissão 
de  advogado,  reimpressas  por  muitas  vezes,  e 
reproduzidas  por  Dupin  com  o  titulo  de  iWo- 
nual  do  advogado ;  e  muitas  obras  sobre  as- 
sumptos ecclesiasticos.  Cultivou  com  vanta- 
gem a  literatura  grega,  e  fez  uma  traducçào 
da  Historia  dosanimaes  de  Aristóteles ;  outra 
do  Manual  d""  Epicteto  e  da  Taboa  de  Cebes. 

CAMUS  (Carlos  E.  L.),  (hist.)  mathematico 
francez ;  nasceu  em  1 768.  Foi  professor  e  se- 
cretario perpetuo  da  Academia  d*architectura 
em  Pariz,  e  escreveu  um  Curso  de  niathemati- 
cas,  que  teve  voga  por  muito  tempo.  Em  17/»6 
foi  mandado  ao  Norte,  para  conferir  a  medi- 
da da  terra. 

CAMUS  (J.  Pedro),  (hist.)  bispo  de  Belley  e 
francez;  nasceu  em  lí>8^  e  morreu  em  160%. 
Foi  amigo  de  S.  Francisco  de  Salles,  e  tentou 
reformar  o»  abusos  dockro  e  dos  conventos ;  e 
no  púlpito  e  nos  seus  escritos  atacou  os  frades 
com  virulência.  Como  Hichelieu  porém,  o  não 
auxílliasse  bastante,  deixou  a  sua  diocese,  ere- 
tirou-se  para  a  abbadia  d'Annay.  Deixou  um 
numero  prodigioso  de  escritos,  onde  se  acha 
mais  zelo  e  bom  espirito  do  que  gosto,  prin- 
cipalmente nos  romances  espirituaes,  que  ellc 
quiz  oppor  aos  romances  d^anior  então  em  vo- 
ga :  o  seu  tractado  da  Aproximação  dos  pro- 
testantes d  Igreja  romana,  abriu  caminho  á 
Exposição  da  fé  de  Bossuet :  e  o  Espirito  de 


CaMUM>É,    (geògr.)   aldeia  do   Brazil,   na ;  ò\  Francisco  de  Salles,  é  obra  que  tem  sido 
provincia  do  Pará,  sobre  a  margem  esquerda ;  reimpressa  por  muitas  vezes. 
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CAMUZ,  Oí/;.  (significação  incerta.  Naplira- 
80  seguinte  parece  significar  capaz.  Talvez  ve- 
nlia  de  caimiça  ecamu%adoy  no  sentido  fig.  de 
polido,  fino.)  Ejc.  anão  sou  camuT.  de  enten- 
der damas.»  Aulegr. 

CAMUZÁDO,  A,  adj,  (ant.)  V.  Acamurça- 
do, 

CAN,  CÃA  ou  CÃ,  «.  /.  (subst.  da  des,  f.  de 
cúrno,  a,  adj.  branco.)  Cans^  pL  oabellos  bran- 
cos. 

CANA  ou  CANNA,  (do  Lai.  e  Gr.  kanna; 
doriv.  de  kenos^  òco.)  (bot.)  planta  pertencen- 
te á  farailia  das  gramineas  de  Jussieu.  Lança 
uva.  colmo  lignoso,  de  oito  pes  de  altura;  tem 
ocalis  bivalve,  com  cinco  ílôres  lanuginosas  na 
sua  base;  as  corollas  sem  pra^^ana  ;  e  as  folhas 
muito  largas.  Esta  planta  e  originaria  da  Pro- 
vença :  gosla  de  sitios  alagadiços,  e  se  cultiva 
era  alguns  jardins  para  produzir  um  ornato 
pintoresco.  A  sua  raiz  tem  uso  na  medicina 
como  levemente  diaforética,  ee  empregada  pa- 
ra diminuir  a  secreção  do  leite.  — ,  haste,  col- 
mo dos  gramineos  e  plantas  análogas,  como  o 
milho,  o  trigo,  a  cevada,  etc.  — ,  (poet.,  p.  us.) 
flauta  rústica  ou  assobio  feito  de  cana  de  ce- 
vada. —  da  índia.  V.  Bengaleira.  —  dasla- 
góas.  V»  Tábua.  —  dotnalo,  planta  da  Ame- 
rica meridional.  — de  açúcar,  planta  que  cres- 
ce ate  nove  ou  dez  pe's  de  altura;  tem  as  ílô- 
Tt^  em  panicula;  as  folhas  })lanas,  compridas, 
verdes;  a  haste  com  vários  nós  semelhantes  aos 
das  outras  canas,  porem  mais  juntos,  e  varia- 
dos de  amarelio  e  verde.  Dá-se  esta  planta  na 
liidia,  nas  ilhas  Canárias,  e  nas  regiões  mais 
quentes  da  America.  Gosta  dos  terrenos  pin- 
gues e  húmidos,  eç  de  mui  fácil  cultura.  Das 
sua-s  hastes,  comprimidas  entre  os  cylindros  dos 
engenhos  de  açúcar,  se  tira  a  garapa  ou  sueco 
de  que  se  faz  o  açúcar.  —  do  leme,  (mar.)  o 
páo  com  que  se  move  o  leme  para  governara 
embarcação.  — ,  (anat.)  o  osso  principal  da 
perna  ou  do  antebraço.  V .  Tíbia  e  Cubilo.  —  da 
peça,  (artilh.)  todo  o  seu  comprimento  desde 
os  munhòes  até  ú  boca,  —  da  columna,  (ar- 
chit.)  parte  da  columna  entre  a  base  eo  capi- 
tel. —  do  bofe,  (auat.,  ant.)  V.  Traca-arte- 
ria. 

CANA,  (geogr.)  cidade  da  Galilea,  da  Ará- 
bia Feliz,  da  Lycaonia,  da  Locrida. 

CANA-BRAYA,  (geogr.)  rio  da  provincia  de 
Goyáz,  no  brazil,  cujas  margens  são  povoa- 
das de  Índios  bravos.  N^elle  desagua  o  de  iman- 
ta Th  reza,  e  juntos  vão  unir-se  ao  Tocantins. 
CANA-BUAVA,  (geogr.)  ribeiro  da  provincia 
de  Minas  (leraes,  no  Brazil,  que  depois  de  cor- 
rer algumas  léguas,  na  direcção  de  E.  a  O., 
atravessa  a  estrada  real,  e  vai-se  lançar  pela 
jiiargem  direita  no  rio  de  São-Inincisco. 
CANA-BUAVA,  (geogr.)  antigo  nome  da  ai 


léguas  davi^a  de  Tamanduá;  3,000  h^biian- 
tes. 

CANABÉRGE,  s.  /.  (bot.)  arbusculo  perten- 
cente á  família  das  urzes.  Lança  troncos  pros- 
trados;  tem  as  folhas  integerr imas,  ovaes,  lan- 
ceoladas,  e  brancas  por  baixo;  as  ílòres  sos!i- 
das  em  longos  pedúnculos  vermelhos,  na  ex- 
Iremidade  dos  ramos;  o  calis  com  qiiatio  fo- 
liolos ;  a  coroila  encarnada,  monopetala  ao 
principio,  fendendo-srí  depois  em  quatro  !aci- 
nias,  quese enrolam  pelaparie  debaiio.  Cres- 
ce nos  terrenos  húmidos,  e  dá  umas  bagas  ver- 
melhas, agridoces. 

CANABIL,  s.  in.  terra  medicinal. 

CANABÍNA,  s.  /.  (bot.)  planta  da  ilha  de 
Cândia. 

CANABllÁz,  .9./.  (do  Lat.  canor,  branca.) 
(bot.)  planta  bisannual  pertencente  á  familia 
das  umbrellados  de  Jussieu.  Tem  as  folhas  gran- 
des, hirsutas;  a  coroila  chanfrada;  e  dá  um 
fructo  elíptico  e  comprimido.  Cresce  nos  pra- 
dos, e  e  muito  commum  no  norte  da  Europa, 
Os  Russos  extraem  d'ella,  por  meio  da  fermen- 
tação, um  licor  alcoholico,  embriagante. 

CANACANA,  (geogr.)  provincia  das  Novas 
Conquislas,  no  Hstado  da  Índia.  6ão  sete  al- 
deias, com  l,(J8d  fogos. 

CANACÁPOLK,  s.  m.  procurador  do  espiri- 
tual e  temporal  da  igreja  no  Malabar.  Lucena. 
(Provavelmente  do  Gr.  kámnô,  cuidar  de,  ka» 
psa,  coiíre,  e  polis,  cidade,  metrópole,  d'onde 
vem  politeiiô,  administrar. 

CANACATEGÉ,  (geogr.)  tribu  de  índios  da 
nação  Macamecran,  nas  mattas  do  Tocantins, 
perto  da  nova  villa  de  São-Pedro-d' Alcântara, 
no  Brazil. 

CANADA,  s. /.  (do  Gr.  konda,  vaso  entre  os 
Persas  c  nações  barbaras.)  medida  de  líquidos, 
que  contém  quatroquartiihos,  ou  a  duodécima 
parte  de  um  almude. 

CANADA,  s.  f.  (àa  cano  ou  canal,  des.  s. 
ada.)  estrada  estreita,  passagem,  carreiro  ;  cor- 
redor de  estacas  que  se  faz  nos  rios  e  ribeiras 
para  o  gado  nadar  de  uma  margem  a  outra 
sem  ser  levado  pela  corrente.  Canadas,  pi,  os 
carreiros  ou  regos  que  fazem  os  carros  e  carre- 
tas, atravessando  o  terreno;  rodado. dos  car- 
ros. 

CANADÁ,  (geogr.)  vasto  território  da  Ame- 
rica do  Norte,  entre  42°  IS'aóâ*'  1^'  latitude 
N.,  e  6,."  ao'  a  y?"  longitude  O. :  os  seus  li- 
mites são:  ao  N.  o  Labrador,  o  mar  d'Hu- 
dson  e  a  Nova-Galles  meridional,  ao  O.  de- 
zertos  vastíssimos,  ao  S.  os  Estados-Unidos,  a 
E.  a  Nova- Brunswick,  o  golfo  de  S.  Lourenço 
e  o  Labrador;  obra  de  4JÒ  léguas  de  com- 
prido e  l»âdelar^;  1,200,000  habi  antes. 
Este  território  divide-se  em  Alto  e  Baixo-Ca- 
nadá.  O  Alto-Canadn,  ao  SC,  divide-se  em 
deia,  hoje  villa  de  Pombal,  na  provincia  da  Ba- j  11  districtos,  conta  300,0(0  habitantes,  com- 
hia,  no  Brazil.  V.  Pombal.  prebende  metade  dos  grandes   lagos  Ontário, 

CaNA-VKKDE,  (geogr.)  nova  e  pequena  villa   Er ie,  Saint-Clair,  Huron,  ^^uperior  edasiVlat- 
do  Brazil,  na  proviucia  de  Minas-G eraes,  a  ;i  [  tas ;  e  e  banliado  pelo  S.  Lourenço,  Ottawa, 
WOl..  II.  SI 
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Niagara,  ele.  :  temalim  crisso,  muitos  canaes. 
O  Baixo-Canadá,  ao  NE.,  divide-se  em  5  dis- 
trictos,  couta  í)00,000  habitantes,  e  os  seus  rios 
e  lagos  são  pouco  notáveis.  A  maior  parte  do 
Canadá  eiitá  ainda  cobeita  do  mattas  virgens. 
O  terreno e  fértil  em  cereaes  e  frutas ;  com  mui- 
tas minas  de  ferro,  chumbo  e  mercúrio.  O  cli- 
ma e  muito  frio.  Qcrommercio  cresce  todos  os 
dias  prodigiosamente.  O  Canadá  foi  descober- 
to por  Cabot  em  141)7.  O  francez  Denys  e  o 
veneziano  Verazzani,  visitaraai  o  golfo  de  S. 
Lourenço  em  15^-1.  Depois  d'estes  foram  os 
Hespanlioes,  que  não  encontrando  vestígios  de 
minas  d'oiro  ou  de  prata,  retiraram-se  bra- 
dando, segundo  se  diz,  acá  wac/ía;  palavras  que 
os  indigenas  repeliram  depois  aos  b'rancezes, 
<jue  as  tomaram  como  sendo  o  nome  da  terra. 
Outros  dizem,  que  eaialá  é  um  vocábulo  iro- 
quez,  que  significa,  a;w?iía7n5n/o  de  cabanas, 
Jacques  Cartier,  em  1535,  subiu  pelo  rio  S. 
Lourenço,  tomou  posse  do  paiz  em  nome  de 
Francisco  L,  echamou-the  Nova- França.  Em 
l()i7  formou-se  uma  companhia  franceza,  pa- 
ia explorar  o  Canadá.  Em  175i)  os  ínglezes 
em  guerra  com  a  França,  aproveitaram  a  oc- 
rasião  para  conquistar  o  Canadá,  que  de  ha 
muito  .appeteciam,  e  pelo  tratado  de  Paris  de 
1763,  foi  definitivamente  cedido.  Em  18lí2,  o 
Baixo-Canadá  foi  theatro  delongas  hostilida- 
des entre  Ínglezes  e  Americanos  dos  Estados- 
Unidos.  Uma  grande  parte  dos  lmbi;antesd'es- 
te  paiz  são  oriundos  dos  Francezes,  e  ainda  ho- 
je conservam  os  hábitos  e  costumes  doestes.  O 
«itholicismo  e  a  religião  dominante.  Os  ha- 
bitantes do  Allo-Canadá,  pelo  contrario,  são 
Uiais  Ínglezes,  e  professam  na  máxima  parle, 
a  religião  da  metrópole.  Cada  uma  d*estas 
partes  era  governada  em  especial,  com  govér- 
ríador  privativo  e  camarás  locaes.  Em  183U  re- 
bentaram algumas  insarreiçies^  que  os  ing'e- 
zcs  poderam  comprimir.  Em  1831)  os  dous Ca- 
nadas foram  reunidos  n'um  só  governo,  cuja 
capital  hoje  é  Montreal.  A  visinhança  dos  Es- 
tados-Unidos,  e  o  descontcn 'amento  que  ha  no 
Canadá,  contra  a  legislação  politica  e  com  mer- 
cia!  com  que  os  Ínglezes  o  governam,  fazem  nn- 
tever  a  próxima  independência  d'esta  Coló- 
nia. 

CANADÉlA,  s.  f.  (ant.)  medida  usada  no 
século  XIV,,  que  continha  trez  quartas  do  al- 
queire, ou  pouco  menos. 

CA.NADIECNNA,  (geogr.)  rio  da  America  se- 
ptentrional,  que  sáe  dos  montes  rochosos,  atra- 
vessa o  dezerto  da  parte  do  NE.  do  México,  ba- 
ftha  a'parte  d'0.  do  Eá  ta  do  d'Arkansas,  e  en- 
tra noArkansas  a  í)7°  áO'  longitude  O.,  eSó" 
latitude  N.  ;  mais  de  240  léguas  decurso. 

CANAFÍSTULA  OU  CANNAFÍSTULA  ,  s.  f. 
(bot.)  planta  pertencente  á  familia  das  legumi- 
nosas deJu.sieu.  Euma  arvore  grande,  muito 
•emelhante  á  nogueira,  com  as  folhas  alternas, 
compostp.s  de  cinco  foliolos;  asílòres  axillares, 
pedunculadas ;  e  dá  uma  vage.n  ccmprida,  cy- 


lindrica,  encerrando  uma  polpa  negra  de  chei- 
ro insipido,  e  sabor  adocicado.  E  originaria 
da  índia  e  Africa,  d^onde  passou  á  America 
meridional. 

CANAIRÉCIIA  OU  CANNAFRÍiCHA,  S.f.  (Lalf. 
caulis  ferulaccus.)  (bot.)  planta  europt:a  per- 
tencente á  familia  das  umbrelladas  deJussieií. 
Lança  uma  haste  assaz  elevada;  tem  as  folhas 
pinnuladas;  o  calis  integerrimo  ;  as  pétalas 
iguaes;  e  dá  um  fructo  oval  comprimido.  — 
da  assa-fetida,  planta  da  Pérsia,  d 'onde  se  ti- 
ra, por  incisão,  a  gomma  resina  bem  conheci- 
da pelo  nome  de  assa-fetida. 

CÁNÁL,  s.  m.  (Lat.  canalis,  do  iir.khánosy 
abertura.  A  des.  vem  àoQv.hals,  omar.)con- 
ducto,  fosso,  lugar  por  onde  corre  a  agua  en- 
canada, para'facilitar  a  navegação  no  interior 
das  terras;  madre,  leito  de  um  rio;  sanja,  cor- 
tadura  que  se  faz  nas  margens  de  algum  rio 
ou  lago,  para  conduzir  a  agua  d'elle  para  al- 
g-um  lugar;  paragem  onde  o  mar  se  estreita 
entre  duas  praias  ou  costas,  pjr  entre  asquaes 
secommunicam  as  aguas.  É  de  maior  compri* 
mento  que  o  estreito.  — ,  (fig.)  via,  meio  para 
dirigir  ou  alcançar  alguma  cousa.  — ,  (artes  e 
officios)  tubo,  cavidade  comprida  e  direita; 
(archit.)  parte  do  capitel  jónico ;  estrias  ou 
meias  canas.  — ,  (anat.)  toda  a  cavidade  es- 
treita e  alongada  que  dá  passagem  a  um  li- 
quido ou  a  qualquer  órgão.  —  alimentar  ou 
digestivo,  toda  a  serie  devias  digsstivas,  desde 
a  boca  ate  ao  anus.  —  intestinal,  porção  do 
dueto  digestivo,  formado  pelos  intestinos.  — 
thoracico.,  tronco  vascular,  onde  vão  terminar 
quasi  todos  os  vasos  lymphaticos.  — •  arterial, 
vaso  que  no  feto,  se  estende  desde  a  artéria  pui. 
monar  ate  á  aorta,  e  se  oblitera  depois  do  nas- 
cimento. —  vertebral,  meato  formado  pela  suc- 
cessão  dos  furos  vertebraes,  e  que  dá  passagem 
ao  prolongamento  rachideo  ou  medulla  espi- 
nhal.—  medullar,  dueto  queoccupa  o  centro 
do  corpo  dos  ossos  longos,  e  no  qual  está  alo- 
jada a  medulla.  —  nasal,  meato  que  succede 
ao  saco  lacrimal,  e  transmite  o  humor  das  la- 
grimas á  cavidade  nasal. — evcretórios,  os  que 
transmitem  ao  exterior,  ou  sobre  uma  superfi- 
cie  mucosa,  o  producto  das  diversas  secreções. 

CANALE,  (geogr.)  cidade  dí>s  estados  da  Sar- 
denha, 3  léguas  ao  NO.  d'Alba;  3,'-200  habi- 
tantes. Aguas  mlneraes. 

CANALÊttA,  s.  f.  (ant.)  cambòa,  pesquei- 
ra. 

CANALHA,  s.  f.  (do  Lat.  canis,  cão ;  a  des. 
alha,  vem  do  Gr.  ilé,  multidão.)  a  plebe  mai$ 
vil;  gente  baixa  e  ruim. 

CANALHOTO,   (geogr.)  ilheo  da  ilha  de  S.  , 
Jorge,  próximo  da  ponta  do  NO.  \ 

CANALÍCÍO,  A,  adj.  (didact.)  em  forma  d« 
canal. 

CANALÍCULA,  s.  f.  (termo  Lat.  gotleira.) 
(bot.)  rego  longitudinal  das  hastes,  etc. 

CANALICULÁDO,  A,  adj.  {hol.)  quelemuru 
rego  ou  cavidade  longitudinal,  em  forma  de 
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uma  bica,  sem  formar  angulo  por  baixo  (folha, 
estigma,  peciolo). 

CANA  LISA  (;ÃO,  s.  f.  acção  eeffeito  de  abrir 
canaes, 

CANALISÁDO,  A,  p.  p.  de  canalisar ;  adj. 
que  se  canal isou,  que  se  íqz  communicar  por 
çaníies  artificiaes..  Pah — ,  coriado  por  canaes 
de  communicação. 

CAjXALísAli,  V.  a.  (do  Fr.  canaliscr.)  abrir 
canaes. 

CANAMÊIRO,  s.m.  (de  canamo,  des.  eiró.) 
terra  semeada  de  linho  canamo. 

CÀNAMO,  s.m.  {àoijv.  kánnabis,  àçikanno, 
cana,  e  òia,  força.)  (bot.)  planta  herbácea 
bisannual,  pertencente  á  família  das  urtigas  de 
Jussieu.  Lança  um  tronco  extremamente  alto, 
felpudo,  e quadrangular  ;  temias  folhas  estipu- 
losas,  alternas,  digitadas;  as  ílòres  masculinas 
cm  paniculas  axillares  eterminaçs;  as  femini- 
nas nasummidade  dos  ramos;  a  çorolía  nulla; 
o  calis  da  llôr  masculina  dividido  em  cinco  la- 
.cinias;  o  da  feminina  integerrimo,  de  urna  só 
peça.  Esta  planta,  originaria  da  Pérsia,  está 
boje  naturalizada  na  Europa,  Toda  ellaexba- 
la  um  cheiro  particular,  nauseativo,  que  se  tor- 
na fétido  durante  a  maceração ;  do  sçu  tronco 
se  tira  a  li  laça  com  que  se  fazem  cordas  e  te- 
cidos de  varias  qualidades;  e  da  semente  cx- 
trahe-se  um  óleo  fixo,  que  serve  para  luzes,  e 
do  qual  se  fazia  antigamente  grande  uso  como 
relaxante. 

CAi%'A>ÉA,  (geogr.)  V.  Palestina, 

CANANtíA,  (geogr.)  pequena  villa  marítima 
toBra?il,  na  província  de  São-rau'o.  Avalia- 
fe  a  sua  população  era  2,000  habitantes  quan- 
xlô  muito. 

CANANÍíA,  Cgeogr.)  bahia  da  província  de 
São-Pauio,  no  Brazil,  appellidada antigamen- 
te Tarapandc.  É  de  forma  irregular,  e  entra 
pela  torra  dentro  cousa  de  4  léguas,  não  tendo 
isenâo  meia  de  largura. 

CA^'A^'ÉA,  (geogr.)  ponta  de  terra  no  Bra- 
sil, no  litoral  da  provincia  de  São-Paulo,  ao 
S.  da  entrada  da  bahia  de  Canauíía,  e  a  O. 
da  ilha  do  Bom-AbrigO;  em  20"  l(i'.  latitu- 
de. 

CANANÊU  ou  CANAJíKO,  A,  adj.  qs.  de  Ca- 
panea ;  o  natural  de  Cananea. 

CANANGO,  s.m,  (bot.)  arvore  aromática  da 
Ásia  e  da  America  meridional. 

CANANOR,  fgcogr.)  cidade  da  [ndiaingleza, 
a  ir  bt'  latitude  N.  e73°  20'  lonoitude  E., 
i:a  bahia  do  mesmo  nome:  10,500 habitantes. 
Foi  um  pequeno  porto  construído  pelos  portu- 
cruezesem  lóOl :  tomado  em  166J,  peloí  hollan- 
dezes  qucTippoo-Saeb  expulsou  depois  :  os  in- 
glezes  tomaram-no  em  1790.  Faz  muito  com- 
mercio  com  a  Arábia,  Sumatra,  etc. 

CANAPÉ,  s.  tn.  (do  Fr.  canapé,  Lat.  cano- 
peiov,  cama  de  mulher  parida;  do  Gr.  kono- 
peío/i,  mosquiteiro.)  assento  comprido  com  en- 
costo, e  com  um  braço  em  cada  uma  das  ex- 
tremidades, sustido  em  seis  ou  em  oito  pes,  para 


se  sentarem  trez  ou  quatro  pessoas ;  também 
os  ha  de  palhinha  com  ou  sem  almofadas. 

CANAR,  (geogr.)  cidade  pequena  da  Ame- 
rica na  Nova  Granada,  50  léguas  ao  S.  de 
Quito.  Celebre  por  suas  muitas  ruínas,  e  por 
um  palácio  dos  Incas  maravilhosamente  coq- 
servado. 

CAiNAEA.  V.  Kánara. 
CANAR.Á,  adj.  dos  2g,  natural  do  reino  de 
Bisnaga. 

CANÁRIA,  (geogr.)  também  chamada  Grani 
Cariaria^  ilha  do  archipelago  das  Canárias,  a 
maior  depois  deTencritíe,  a  17°  4:V — 18°  Íl» 
longitude  O.,  e  27'''35' — -28°  J4'  latitude  N.; 
1)  léguas  de  diâmetro;  50,000  habitantes.  Pal- 
mas e-  a  capital.  As  suas  costas  são  inaccessi- 
veis,  a  não  ser  pelo  lado  da  ilheta,  península 
que  fica  ao  NE.  A  bahia  de  Palmas,  eum  an- 
coradoiro  exceiíente. 

CANÁRIAS  (ilhas),  (geogr.)  Insulce  poriu- 
nata:,  ilhas  cforfunadas,  como  são  muitas  vo- 
zes denominadas  em  portuguez ;  c  i:m  grupo 
d'ilhas  no  oceano  atlântico,  40  léguas  da  cos- 
ta do  NO.  d^Africa,  a  ló^^O'  e  20"  30'  lon- 
gitude.O.,  c  27°  ;i9'e^9"  y  latitude  N.  Con- 
tam-se  7  ilhas  príncípaes:  Tenerílfe,  Canária, 
l"ortaveJitura  ou  Boaventura,  Palma,  Fance- 
rote,  Gomera  e  rerro :  todas  psríencem  á  Hes- 
panha;  199,000  habitantes.  São  de  origem  vol- 
caníca  ;  costas  escarpadas ;  montanhas  altíssi- 
mas, entre  outras  o  Pico  de  Teaeriffe,  que  se 
avista  40  léguas  ao  mar.  O  clima  é  de  um  ca- 
lor ardentíssimo  e  morlal  ao  8.  e  SE.  O  solo 
de  extrema  fertilidade :  teem  muito  gado  ;  pro- 
duzem bellos  vinhos ;  e  os  seus  canários  são  afa- 
mados. Os  phenicíos  ecarlhaginezes,  tiveram 
feitorias  nas  Canárias;  mas  depois  da  destrui- 
ção de  Carthago,  ficaram  estas  ilhas  ignora- 
!  das,  e  só  o  nome  de  Ilhas  Afortunadas  tinha 
ficado  na  memoria.  Uns  navegantes  f.ancezes 
encontraram-nas  em  1330;  mas  não  se  fez  caso 
d'ellas.  Em  1-102,  algumas  d'cl;as  foram  sub- 
mettidas  ao  rei  de  Castella,  por  um  cavalhei^ 
rpFrancez  chamado  João  de  Bethencourt ;  mas 
só  em  1512,  eque  foi  completa  asubjeiçãodas 
Canárias  aos  hespanhoes,  pelo  extermínio  dos 
indígenas,  chamados  (juanchos.  Os  Africanos 
da  costa  do  NO.  fizeram  repetidas  tentativas, 
mas  sempre  inúteis,  para  se  apoderarem  das 
Canárias. 

CANÁRIAS,  (geogr.)  braço  doríoParnahíba, 
no  Brazil,  sáe  da  margem  esquerda  do  braço 
chamado  Tuto}  a,  e  vai  lançar-ss  no  mar  no 
Cabo  de  légua  e  meia  de  caminho. 

CANARÍM,  s.  m.  aldeão  dos  contornos  de 
Gôa.  Canarins,  pi.  nação  de  J  ndios  do  Brazil, 
na  província  de  Porto  Seguro. 

CANARINS,  (geogr.)  índios  descendentes  do? 
antigos  Aimorés,  tem  ainda  mna  aldeia  nas 
montanhas  que  ficam  ao  occidente  da  cordi-r 
Ihaíra  dos  Aimorés,  pela  mesma  latitude  que 
Vi  lia- Viçosa  e  Caravellas. 

CANÁRIO,   s.  m.  (de  Canárias,  ilhas.)  avo 
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congehere  dopintasilgo.  Este  pequeno  pássaro 
originário  das  ilhas  Canárias,  d'oiide  lhe  pro- 
veio o  nome,  etào geralmente  conhecido,  que 
seria  superihio  descrevè-lo  miudamente.  A  sua 
plumagem,  ainda  que  de  ordinário  amarella, 
tem  variado  tanto,  que  eim}x>ssivel  astjignar- 
Ihe  uma  côr  primitiva.  A  facilidade  com  que 
elle  mutiplica,  a  sua  linda  figura,  e  soljretudo 
a  melodia  do  seu  canto,  o  fazem  geralmente 
estimado.  O  canário  do  Brazil,  com  a  forma 
e  quasi  a  mesma  côr  que  o  precedente,  não  tem 
um  canto  igualmente  melodioso ;  mas  e  corn- 
tudo  muito  estimado  pelo  valor  com  que  bri- 
ga, quando  se  metem  dons  machos  n' uma  gaio- 
la. — ,  arvore  resinosa  da  Índia,  da  fainilia  das 
balsameiras.  — ,  (ant.)  peça  que  se  tocava  na 
viola,  e  a  cujo  som  dansavam. 

CANÁRIOS,  (ffeogr.)  povos  visinlvos  do  mon- 
te Atlas,  em  Africa,  Habitavam  as  ilhas  que 
os  antigos  chamavam  yífortunadas,  e  os  mo~ 
dernos  Canárias. 

CANARIS  (monte),  (geogr.)  \ .  Serra  da  Es- 
irella. 

CANAS  ou  CANNAS,  s. /.  pè.  (bot.)  ordem 
segunda  da  classe  das  plantas  monocotyledó- 
nes,  de  estames  epigynios,  cujos  caracteres  são  : 
calis  superior  corado,  dividido  em  lacinias  de- 
siguaes;  um  só  estame  apegado  á  base  do  es- 
tilete ;  anthera  linear ;  ovário  inferior  ;  cápsu- 
la com  trez  cellulas,  ordinariameiíLe  trivalve 
e  polysperma. 

CANAS  DAS  DUAS  IGREJAS,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal,  na  província  do  Douro,  perto  de 
Penafiel;  9Ó0  habitantes. 

CANAS  DE  SABUGOSA,  (geogr.)  villade  l,lí)2 
liabitantes,  a  §  léguas  de  Vizeu,  na  lieira- 
Alta. 

CANAS  BE  SENHORIM,  (geogr.)  villac  con- 
celho de  Portugal,  na  província  da  Beira- Alta ; 
2,01  i)  habitantes. 

CANASTRA,  s.f.  (do  Lat.  cannistrum,  de 
canna  e  struo^  ere,  fabricar,  dispor.)  cesto  gran- 
de pouco  alto,  com-  tampa  feito  àe  fasquias 
delgadas  de  castanho  ou  de  outro  páoílexivel 
para  transportar  fruta.  — s  encoiradas,  cober- 
tas de  pelle  com  cabello.  Canastras,  pi.  jogo 
de  rapazes  entre  quatro  pessoas» 

CANASTRA,  (geogr.)  grande  serra  do  Bra- 
zil, na  província  de  Alinas-Geraes,  ao  N.e  per- 
to do  rio  Grande.  Estende-se  do  N.  ao  S,,  a 
E.  da  serra  da  Parida,  que  serve  de  limite  á 
província  de  Goyáz. 

CANASTRÊIRÒ,  Avm.  ofíicial  que  fax  canas* 
trás. 

CANASTRÈL,  s.  m.  V.  Canistrel. 

CANASTRINHA,  s.  f.  diminut.  de  canastra. 

CÂNATHO,  (geogr.)  Rome  de  uma  fonte  em 
Nauplia,  onde  fingem  ospoetas  que  sebanha- 
fa  Juno  todos  os  annos,  para  recuperar  a  sua 
virgindade. 

CÂNAVE,  s.  ou  adj.  m.  Linho  — ,  eânamo. 

CANAVEÁL  ou  CANNA VEAL,  S^  m^  lugar 
plantada  de  canas. 


CANAVEÁR,  V.  a.  (ant.)  meter  pecas  deca- 
na j)or  entre  as  unhas,  por  tormento. 

CANAVÈZ,  s.  m.  (de  cânave,  des.  e%.)  plan- 
tação de  Ciinamo. 

CANAVEZES,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  do  Douro,  na  margem  direita  do  Tâ- 
mega, onde  tem  uma  ponte,  ea  1  légua  enleia 
do  Douro,  e  outro  tanto  d' Amarante,  em  apra- 
zível e  salulifera  situação ;  contêm  800 habitan- 
tes, eestii  8  léguas  e  meia  a  E.  do  Porto.  O  seu 
termo  é  abundantíssimo  em  castanha,  milho, 
centeio,  vinho  verde,  e  gado. 

CA  NA  VIER  A,  (geogr.)  angra  ao  N.  da  ilha 
de  Santa-Catharina,  no  Brazil. 

CANAVIERA,  (geogr.)  povoação  da  provín- 
cia da  Bahia,  na  Brazil,  na  comarca  dos  Ilhéus. 

CANÁXA,  s.y.  arvore  grande  da  Ásia,  pro- 
duz um  frueto  semelhante  á  amêndoa. 

CANAlfE(Philippe),  francez,  embaixador  de 
Henrique IV.  em  1  nglaterra,  Allemanha  e A^^e- 
neza ;  nasceu  em  ldí>l  e  morreu  em  1610.  Foi 
CTÍado  no  calvinismo,  mas  converteu-se  ao  ca- 
tholicismo.  Deixou  uma  relação  das  suas  em- 
baixadas e  Memorias.  Traditziu  em  francez  o. 
Organon  d' Aristóteles. 

CANÁZ,  s.  m.   (ant.)  augmentativo  de  cão» 

CÂNBA,  (ant.)  V.  Troca. 

CANlíÁS,  s.  m.  (doíLat.  cannabis,  linho,  ou 
do  Fr.  canevas,  pano  grosso  de  linho.)  arma 
defensiva  ;  coberta  de  corpo  acolchoada  para 
embaçar  golpes  de  armas  brancas. 

CANCABURRÁDA,  s.f.  (corrupção  de  cueca 
òorraáa.)(vulg.)^acçâo  maí  desempenhada,  par- 
voíce, despropósito. 

CANCALE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  departamento  d'ilíe-el-Vilaine,  é  lé- 
guas e  meia  a  E.  deSaint-Malo,  na  costa  d'0. 
da  bahfa  de  Cancale ;  5,151  liabitantes.  Os  pe- 
nedos de  Cancale  fornecem  ostras  excellen- 
tes. 

CANCANÁ,  s.f.  (termo  da  índia)  bracelete  de 
mulheres. 

CANÇÃO,  .r.  m.  ave  do  Btazil,  da  grandeza 
de  um  melro :  tem  o  bico  grosso  e  curto ;  o 
peito^  collo,  e  jiarte  anterior  da  cabeça  azevi- 
chados ;  um  martinete  ou  pennacho  da  mesma 
côr;  a  phimagsm  do  dorso  escura;  a  do  ven- 
tre branca  ,  as  rectrices,  ou  pennas  da  cauda, 
longas,  denegridas,  com  uma  orla  ou  faixa 
branca  na  sua  extremidade.  E  de  indole  mui- 
to colérica,  e  persegue  as  outras  avescomendo- 
Ihes  os  ovos  eo&filii(i>s,  quando  ainda  implu- 
mes.. ; 

CANÇÃO,  s.f.  (do  Lat.  can/ío,  anis,  d^can- 
/a,  are,  cantar.)  peque;io  poema  lyrico  qUe  se 
canta  ;  poesia  composta  de  estancias^  iguaes, 
que  se  chamam  coplas. 

CANÇÁR,  V.  a.,  etc.  V.  Cansar,  etc. 

CANCÈIRA,  s.f.  V.  Canseira. 

CANCÉLLA,  s.f.  (do  Lat.  cancdlo,  are,  d« 
cancelliy  rotulas,  grades.  Vem  áe  canna  e cela, 
fechar  com  canas.)  porta  de  grades  de  páo, 
que  cruzam  umas  com  outras ;  lugar  oude  es- 
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tào  os  touros  fechados  em  quanto  se  núo  sol-' 
tani  para  sorem  toureados, 

CAiNCKLLÁDO,  A,  p,  p.  de  cancellar;  aJj. 
cruzado  com  riscos,  annullado,  cx.  tendo  — 
o  processa. 

CAiNCELLADÍRA,  s.f.  (forens.)  acção  e  effei- 
to  de  caaceílar;  o  traço  de  pemia  coai  que  se 
cauceilam  as  escrituras. 

CANCEU^AMÊNTO,  s.  m.  (p.  us.)  V.  Can- 
cellado. 

CANCELLÁR,  v.  a.  (do  Lat.  cancello,  are.) 
(forens.)  riscar  com  traços  de  perwia  encruza- 
dos; apat^ar,  abolir,  anuullar  uma  escritura, 
um  testamento,  etc.  — se,  v.  r.  riscar-se,  apa- 
Ijar-se,  anniillar  se. 

CANCELLARA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Nápoles,  f  léguas  e  meia  ao  NÍ JE.  de  Potenza ; 
3,140  habitantes. 

CANCELL.ÁRIA,  S.f.  marisco  pertencente  á 
ordem  dos  gasteropódios  pectinibranchios  de 
Cuvier.  Tem  a  concha  oval;  a  espira  saliente, 
pontuda,  com  a  superfície  geralmente  assigna- 
lada  de  regos  atravessados. 

CANXELLÁRIO,  s.  m.  (do  Lat.  cancellarius.) 
o  que  nas  universidades  confere  os  gráos,  e  pas- 
sa as  cartas  ou  diplomas;  chanceller, 

CANCELLÁVEL,  adj.  dos  Q g.  (forens.)  que 
se  pôde  cancellar,  riscar,  aunullar. 

CANCELLINHA,  S.f.  diminut.  de  cancella, 
p-^quena  cancella. 

CANCELLO,  s.  m.  (p.  us.)  o  mesmo  que  can- 
cella; graíle  nobre  de  capella,  pórtico,  etc. 

CÂNCER,  s.  rn.  (do  Lat.  câncer,  que  vem  de 
concha,  enaGr.  AtmMé;  concha,  ekelé,  as  per 
nas  do  caranguejo.)  (astron.)  quarto  signo  do 
zodiaco,  composto  de  trinta  e  duas  estrellas, 
assim  chamado  porque  costumam  representa-lo 
pela  figura  de  um  caranguejo,  chamado  em 
latina  câncer.  Entra  o  sol  neste  signo  nosolsti- 
cio  do  verão,  epor  eile  passa  um  dos  trópicos, 
chamado  por  isso  trópico  de  câncer.  — ,  (cirurg.) 
V.  Cancro, 

CANX'ERÁD0,  A,  p.p.  decancerar;a<i;.  (tu- 
mor) que  degenerou  em  cancro. 

CANCERÁR,  V.  a.  (do  Lat.  câncer,  cancro.) 
fazer  degenerar  em  cancro.  — se,  v.  r.  forníar- 
se  em  cancro,  tornar -se  canceroso  (um  tumor, 
uma  ulcera) ;  (fig.,  p^  us.)  inveterar-se  no  ha- 
bito que  vai  cada»  vez  mais  destruindo- a  con- 
sciência. 

CANCEROSO,  A,  adj.  [câncer,  des.  oso.)  da 
natureza  do  cancro,  que  participa  efe  sua  ma- 
lignidade ;  eheío  de  cancros,  de  ulceras  mali- 
gnas. 

CANCHE,  (geogr.)  li©  da  França,  no  depar- 
tamento do  Pas-de-Calaiis ;  nasce  perto  d'Es- 
trées,  banha  Hesdii>,  Montreuil,  Etia^ I es,  e  en- 
tra na  Mancha,  cam  U;  léguas  de  cupsos 

CANCHÍ,  s.  rn.  (bot.)  arvore  do  Japão,  euja 
casca  serve  de  papel  para  escrever. 

CANCIONEIRO,   s,   rn.   (canção,   des.   eiró.) 
livro  onde  estão  compiladas  canções,  e  outras 
poesias  lyricas.. 
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CANCrONÍSTA,  s.  dos  ^  g.  (canção,  des.  ista.) 
compositor  de  canções. 

CANCOBELLA,  (geogr.)  cidade  da  Nigricia 
meridional,  capital  do  reino  do  mesmo  nome, 
nas  margens  do  Bancora,  affluente  do  Coan- 
go ;  2,000  habitantes. 

CANCON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamenlo  de  Lot-et-(íaronne, 
:\  léguas  ao  NO.  de  Villeneuvc-d'Agen  ;  1,Ò00 
habitantes. 

CANÇONETA,  í.  /.  diminut.  de  canção ;  can- 
tiga pastoril,  canção  terna. 

CANCRESCÊNTE,  adj.  dosQg.  (cana-o,  des. 
escente.)  (p.  us.)  da  natureza  do  cancro. 

CANCRO,  s.  w.  (V.  Câncer.)  (cirurg.)  tumor 
maligno  que  róe  a  parte  do  corpo  onde  estú, 
e  degenera  em  ulcera  bobrevem  ordinariamen- 
te aos  peitos,  ao  nariz,  aos  lábios,  ás  partes  na- 
turaes,  eemais  commum  nas  mulheres  do  que 
nos  homens, — ,  (bot.)  inchaço- grande  causado 
pela  extravasão  dos  suecos,  sem  eomtudo  re- 
ÍK»ntar  a  epiderme  das  plantas.  — ,  (fig.)  mal 
que  vai  crescendo  cada  vez  mais;  diz-se  da 
ambição,  da  avareza.  — ,  (astron.)  V.  Câncer. 
— ,  (carpint.)  peça  de  ferro  de  segurar  taboas 
com  espiga  e  buracos,  ou  sem  espiga,  e  que  se 
chumba. 

CaNCRÓIDEO,  adf.  e  s.  m.  ( de  cana-o.  ) 
(med.)  (tumor)  q^ue  se  eleva  sobre  dilíerentes 
pontos  da  superfície  do  corpo,  e  tem  exclusi- 
vamente a  sua  sedeno  tecido  da  pelle:  são  ver- 
dadeiros cancros  aitaneos. 

CANCRÔMA  OU  COLHEREIRA,  s.f.  ave  con- 
génere da  garça.  É  do  tamanho  de  uma  galli- 
nha  ;  tem  a  cabeça  negra  ;  o  bico  forte,  e  como 
formado  de  duas  colheres  applicadas  uma  con- 
tra a  OfUtra,  pefa  sua  parte  concava;  as  pernas  al- 
tas^;  os  pvs  com  quatrodedos  compridos,  e  quasi 
sem  membranas;  o  dorso  griseo ;  a  parte  art- 
t;"rior  do  corpo  branca,  eom  duas  malhas  mui- 
to negras  sobre  o  peito :  o  ventre  arruiva^cada. 
Habita  esta  ave  ní»s  regiões  mais  quentes  do 
Brazil,  e  frequenta  as  margens  dos  rios,  pou- 
sando em  arvores,  d"'onde  s?  precipita  sobre  os 
peixes,queeônstkuem  o  seu  ©rdmarioalimento-, 

CANCRÔSO,  A,  ac^.  {cancro,  des.  oso,)  da 
natureza  do  cancro.  V.  Canceroxo. 

GANDACES,  (hist.)  rainha  da  Ethiopia  no 
tempo  d'Augusto;  fe?  uma  invasão  no  Egy- 
pto,  e  saqueou  todas  as  cidades  por  onde  pas^ 
sou  ate  Elephantiiia.  Derrotada  afinal  pelas 
tropas  romanas,  retirou-se  para  os  seus  Esta- 
dos. Houve  na  Élthiopia  muitas  rainhas  do  mes- 
mo nome.  Julga-se  que  o  vocábulo  Candaccs 
q^ier  dizer  rainha,  entre  os  Ethiopes. 

CaNDÁDO,  s.  m.  parte  do  casco  da  eavalfo 
entre  a  tapa  e  as  rauilhas. 

CANDAHAR.  V.  Kandahar. 

CANDÁR,    adj.  f.    pedra  ífuadrada,   cõr  de 

ferro,   a  que  se  altribue  a  virtude  de  facihtar 

a  expulsão  das  secundinas,   depois  do  partot. 

Vinha  do  Candahar  na  Aôia,  e  doeste  nome 

itirou  a  denominação. 
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CANDAVES,  {gço^r.)  povos  dallíyrla  merl- 
rlioiíal  antiga,  r.oO.  dorioCiennse  (Scombi) ; 
e  deram  o  seu  noaae  í'.quclla  parte  da  Jllvria 
que  se  cbarijou  Candavia. 

CANIJÁVÍA,  (gcogr.)  regi.ào  da  Macedónia. 
— ,  inontanl'a  do  iípiro,  que  separa  a  iilyria 
da  Macedónia. 

CÂNDE,  ndj.  m.  V.  Candi, 
i,  ÇAMIiÉ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  de])artamenlo  de  Maine-et- Loire, 
j',as  margens  do  Erdre,  8  léguas  ao  NO.  de 
Angers;  1,000  habitantes.  Minas  de  ferro  nas 
visinbanças. 

CANDÈA,  (geogr.)  povoação  da  província  de 
Aiinas-G eraes,  no  Brazil,  8  léguas  a  O.  da 
viiií»  de  Tamanduá.  Vem-llie  este  nome  de 
um  arbusto  tortuoso  semelhante  a  urna  cepa 
de  que  o  paiz  abunda,  e  cujos  ramos  servem 
de  candca  aos  habitantes. 

CANDEARÍA,  s.  f.  (de  candca,  des.  aria.) 
(ant.)  as  velas  e  luzes  .que  servem  n'uma  casa. 

C4x\DÈAS,  (gpogr.)  rio  da  província  de  Ma- 
to-Grosso.  V.  Javiari. 

CANDEIA  ou  CANDÊA,  s.  /.  {do  Lat.  can- 
deia, de  candeo,  ere,  arder  com  luz  viva,  bri- 
lhar. Em  Arab.  candil,  lâmpada.)  vaso  de  fo- 
lha de  Flandres  ou  de  ferro,  onde  se  deita  azei- 
te, com  uma  torcida  que  seaccende  para  dar 
luz.  lUstar  de  candeias  ás  avessas  comafguem, 
(phr.  prov.)  estar  mal  avindo,  desunido. 

CALDEIA,  s.f.  (bot.)  arbusto  doBrazil,  de 
tronco  tortuoso,  esgalhado,  folhas  ordinaria- 
ínenie  lanceoladas,  e  prateadas  por  baixo.  O 
seu  lenho  seco  dá  uma  boa  luz  sem  fumaça, 
e  arde  até  consumir-se,  á  maneira  de  archote; 
o  que  poupa  muito  azeite  á  pobreza  doserlào: 
metido  na  terra  conserva-se  muitos  annos.  — 
do  castanheiro,  os  ftos,  e  ílôr  de  que  se  forma 
o  ouriço. 

CAftDElÁDA  OU  CANBEÁDA,  s.f.  a  porção 
de  azeite  que  contém  uma  candeia. 

CAKJíEÍNRA,  s.f.  diminrit.  de  candeia.  — , 
(ant.)  velinha,  luzinha.  Candeinhas,  pi.  luzes 
íatuas.^  Fazerem  os  olhos  — ,  ou  trazer  —  nos 
olhos,  ver  luzes  multiplicadas  por  efieito  de 
pancadas  na  cabeça,  de  doença  da  vista,  ou  de 
embriaguez. 

,.,,, CANDEIO,  s.  m,  {candéa,  com  a  des.  m.  o, 
que  augmenta  a  força  do  vocábulo.)  luz  de 
que  se  faz  uso  para  caçar  aves  e  apanhar  pei- 
xes, V.  g.  caçar,  pescar  ao  - — . 

CANDEIOS,  (geosrr.)  povos  junto  ao  golfo 
Arábico,  que  comiam  serpentes. 

CANDÉLA,  s.  /.  V.  Guaparihà. 

CANDELÁURO,  s.m.  (^àoLnt.candelabrum, 
de  candeia,  vela,  e/uórww,  borda,  beiço.)  cas- 
tiçal grande  de  forma  antiga,  candieiro  gran- 
de de  mui!os  braços  para  velas. 

CANDELÁRIA,  s.  f.  a  festa  da  Senhora  das 
Candeias,  na  qual  se  benzem  e  repartem  velas 
pslos  fieis;  a  purificação  de  Nossa  Senhora. 
— ,  (bot.)  ix)me  da  planta  verbasco  branco, 
lychnites, 


CANDELÁRIA,  (geogr.)  cidade  pequena  da 
Republica  do  l{io-da-Pra'a,  ÓO léguas  a  F2.de 
Corrientes,  na  margem  esquerda  do  Parani. 

CANDELÁRIA,  (geoi^r.)  }>ovoaçâo  da  provín- 
cia de  Pernambuco,  no  Brazil,  districSo  davil- 
la  de  Cabo-Santo-Agostiriba,  á  beira  do  mar, 
sobre  a  direita  d' um  ribeiro  do  seu  nome. 

CAxNDELARO,  (geogr.)  rio  da  Itália  meridio- 
nal ?  çolre  para  o  S£.,  re<?ebe  o  Triolo,  oSa!- 
zona  e_o  Celono,  e  entra  no  golfo  deManfre- 
donia, 

CANDELLARIA,  (gcogr.)  aldeia  da  ilba  de 
S.  Miguel,  no  interior  d'elia,  dis'a  1  légua  pa- 
ra ONO.  da  cidade  de  Ponta  Delgada.  Tem 
uma  parocbia  dedicada  a  Nossa  Senhora  das 
Candeias. 

CANDÊNCI-f,  s.f.  (phys.)  o  esíado  de  um 
corpo  aquecido  e  penetrado  de  fo^-o  atj  tor» 
nar-se  de  uma  brancura  resplandecente. 

CANDENTE,  adj.  clo',  %  g.  (Lat.  candens, 
tis,  p.  a.  de candeo,  ere, arder,  estarem  braza.) 
(phys.)  que  está  em  estado  de  candencia,  ar- 
dendo em  braza,  — ,  (poet.)  lúcido,  resplan» 
decente. 

CANDÉTO,  s.  m.  (aniiguid.)  medida  roma- 
na, espaço  dé  cem  p  is. 

CAN  Dl,  a'ij.tn.{àoL3ii.candeo,  ere,  arder, 
queimar.)  (açúcar)  depurado,   e  cristallizado; 

CÂNDIA,  (geogr.)  Crc.'r/,  ilha  grande  do  Me- 
diterrâneo, a"34"  {)-2'— .35"  41'  latitude  N.,e 
'21*'  — â-t"  longitude  E. ;  obra  de  54  léguas  de 
O.  a  E.,  e  quasi  \%  de  N.  a  S. ;  300,000  ha^ 
bitantes.  Terreno  fértil  era  cereacs,  algodão, 
frutas,  mel,  etc.  Mudou  o  nome  de  Creta  era 
(^^ndia,  quando  os  Árabes  edificaram  a  cidade 
de  Candah,  em  823,  c  se  fizeram  senhores  de 
toda  a  ilha.  Nicepboro  Phpcas,  tomou-a  aos 
Árabes  em  9(5 L  Veneza  obteve-a  em  partilha 
depois  da  conquista  de  Constantinopla  pelos 
Cruzados  (liOJ).  Os  Ttucos  tomaram-na  de 
1(545  a  Kioi).  Pertenceu  pouco  tempo  ao  ba- 
cbá  do  Egypto,  que  a  restituiu  ao  Sultão  em 
ISíl. 

CÂNDIA,  (geoírr.)  Htracloea,  cabo  da  ilha 
de  Cândia,  na  costa  do  N.,  a  %%°  4b'  longi- 
tude E.,  3ó"  SI'  latitude  N.  Casiello  e porto 
para  barcos  apenas;  15,000  habitantes.  Os  na- 
vios de  maior  lo!e  fazem  ancoradouro  na  ilha 
de  Dia,  que  fica  defront '.  Poi  de  bastante  com- 
mercio  no  tempo  dos  Venezianos.  Os  Turco? 
tomaram-no  depois  de  um  cerco  celebre,  que 
durou  delG45  a  1(>(\\). 

CANDiAC  (Montcalm  de),  (hist.)  V.  Mont- 
cahn. 

CÂNDIA L,  adj.  m.  (de  çandco,  brilbar,  ar- 
dcír  com  luz  branca,  d'onde  se  deriva  também 
eandidus,  alvo,  branco.")  V.  CaniiL 

CANDIANO,  (hist.)  familia  veneziana,  que 
deu  ô  doges  á  republica  de  Veneza,  nos  sécu- 
los IX,  e  X.  O  1."  Pedro  Candiano,  foi  elei- 
to doge  em  887,  e  morreu  cinco  niezes  depois 
n'um  combate  naval  contra  os  Narentinos  e 
Esclavonios.  Seu  filho,  Pedro  11.,  foi  feito  do- 
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ge  cm  9"2 ;  guerreou  com  vantagem  os  Na- 
reiílinos,  e  morreu  em  9;iíK  Pedro  11  f.,  3.°fi- 
ll:o  do  precedente,  foi  eleito  doge  em  94?.  No 
tempo  do  seu  governo  os  piratas  de  Trieste 
raptaram  do  meio  da  igreja  do  Castello,  lâ 
raparigas  que  iam  casar  se,  elle  persegui u-os 
com  as  galeras  de  Veneza,  e  arrebatou-lhes  a 
presa,  depois  de  um  combate  porfioso.  Insti- 
tiiiu-se  uma  festa  annual  em  commemoraçào 
d'este  feiío,  Pedro  IV.,  filho  do  antecedente, 
tucccdeu  a  seu  pai  emi)t)i);  foi  hábil  na  guer- 
ra e  na  administração,  mas  o  seu  fasto  e  orgu- 
lho siiscitaríim  uma  rebelliào,  dirigida  por  Pe- 
dro Lrsco/o,  em  que  o  do,2;e  foi  morto  com 
seu  filho.  Vital,  irmão  de  Pedro  JV^,  succe- 
deu  em  íí7G  a  Urseoio,  que  se  fez  frade.  De- 
pois de  14  mezes  de  governo,  Vital  fez-sctam- 
i)em  frade,  e  morreu  4  dias  depois. 

CAM)JI)ÁTO,  s.  m.  {do  Lat.  candidaliis,  isto 
c,  vestido  de  branco,  como  entre  os  Homanos 
i.savam  os  postulantes.)  o  que  aspira  a  algum 
emprego  ou  dignidade;  pretendente.  — ,  (an- 
tiguid.)  nome  quedavam  os  Romanos  aosque 
sollicitavam  as  magistraturas,  por  isso  que  se 
apresentavam  em  publico  vestidos  de  uma  rou- 
pa muito  alva. 

CAJSDIDÊZ,  s.f.  (eandido,  des.  e%.)  alvura 
extrema,  estado  do  que  é  alvo  e  cândido,  sem 
nódoa  alguma;  (hg.)  pureza  de  animo,  inge- 
nuidade, boafe,  sinceridade;  sentimento  inte- 
rior da  pureza  d'£ilma,  que  exclue  a  dissimu- 
lação ;  singeleza,  simplicidade  nascida  de  cos- 
tumes innocentcs. 

CANDIDÊZA,  S.f.  V.  Candidez. 

CÂMJIDO,  A,  adj.  (do  Lat.  candidus,  ds 
candco,  erc,  brilhar,  arder  com  luz  vjvae  bran- 
ca.) alvo,  mui  branco;  lúcido;  (Hg.)  puro  de 
costumes,  sincero,  ingénuo,  simples,  innocente 
(animo,  pessoa) ;  incorrupto,  sem  mancha  (fe). 
--  ,  (poet.)  claro,  distincto,  sonoro  (vo::).  — , 
propicio,  feliz,  sereno.  — mente,  af/v.  com  can- 
didez ;  ingenuamente. 

CAiM)iDL'M  PKOMOiNTOr.ILM,  (geogr.)  ca- 
bo da  costa  d'Africa;  hoje  iVlonte-branco. 

CAM)JKIRÁDA,  s.f.  {candidro,  des  ada.) 
a  porção  de  azeite  que  contém   o  candieiro. 

CA^DIÊlRO  ou  CANDKEIHO,  5.  m.  (do  Lat. 
candco.,  cre,  arder  com  luz  viva.)  vaso  de  me- 
tal, sustentado  por  um  longo  pe,  e  com  um, 
dons,  ou  mais  ordinariamente  trez  bicos,  poi 
onde  súe  a  torcida  queseaccende  paia  dar  Itiz, 
mediante  o  azeite  em  que  está  embebida.  — , 
pi.  (fortif.)  parapeitos  de  madeira  cobertos  de 
fachina  e  terra,  que  serve  nos  aproches  para 
cobrir  os  que  trabalham  nagal.ria.  ou  nas  mi- 
nas. — -s,  pi.  (ant.)  postes  onde  prendia  a  cor- 
('a  que  sustinha  os  frangos,  argolinhas,  etc.  nos 
jogos  de  cava'hadas. 

CAKDÍL,  adj.m.  (trigo)  espécie  de  trigo,  de 
xjue  se  faz  o  pão  mais  alvo. 

CANDÍL,  s.rn.  (termo  da  índia)  peso  de  mil 
libras  ou  meia  tonelada  de  carga ;  medida  de 
'tenj^tila  ,    que    corresponde    a  quatorze   al- 


queires;  moeda  de   Ormuz   do  va-or  de   lõ 
reis. 

CANDIÓTA,  adj.  e  s.  dos  $  g.  da  ilha  de 
Candi ;  o  natural  de  Candi  ou  antiga  Creta. 

CANDIOTE,  (googr.)  povoação  do  Brazil,  na 
província  de  íSão-Pedro-do-Uio-Grande.  Está 
situada  na  serra  das  Cajxís,  entre  b"anta-Techt 
c  C^anguçú, 

CANDISAÇÃO,  s.f.  (p.  us.)  operação  pela 
qnal  se  obtém  o  açúcar  candi. 

CÂNDO,  s.  m.  (do  Gr.  kenon,  ouço.)  (alveit.) 
a  porção  docascodocavallo,  entre  o  mais  del- 
gado da  tapa,  e  as  ramillias. 

CAN.UOLK,  (hist.)  rei  da  Lydia,  de  735  a 
7C8  antes  de  Jesu-Christo.  Conta-sed'elle,  que 
era  tão  vaidoso  da  formosura  de  sua  mulher, 
que  quiz  fazè-la  ver  nua  ao  seu  favorito  Gy- 
ges;  e  que  cila  indignada  por  esta  alfronla, 
fizera  com  queGyges  n:atas?eCandoIe,  e  fosse 
rei,  casando  com  ella.  Em  Candole  terminou 
a  dynastia  dos  reis  heraclidos. 

CANDOIJM,  (geogr.)  aldeia  de  3,600  habi- 
tantes na  provinda  de  Bardcz. 

CANDOLLB:  (Agostinho  Pyramo  de),  (hisf.) 
botânico  natural  de  (iencbra  ;  nascou  em  1778 
c  morreu  em  1041,  oriundo  de  uma  família 
calvinista  franceza.  L^studou  medicina  emPa- 
ríz.  Publicou  eml7i)'J  uma  Hsloire  d  es  plan- 
tes gerasses,  c  depois  uin  Essai  stir  les  proprié- 
Ics  médicinaUs  dcs  planics.  ]im  1102  substi- 
tuiu Cuvier,  no  Collegio  de  França,  e  ajudou 
Camarck  a  refundir  a  Flora  franccxa.  Em 
1806  foi  encarregado  de  viajar  por  todo  o  im- 
pério francez,  para  conhecer  do  esi  ado  da  agri- 
cultura, sobre  o  que  publicou  trez  belios  re- 
latórios, que  se  acham  n^^  Memorias  da  Socie- 
dade d\dgric-itltura,  de  !808a  líJl3.  lílm  1808 
obteve  a  cadeira  de  botânica  na  Universidade 
de  Montpellier;  e  a  direcção  do  jardim-bota- 
nico. Em  1813  publicou:  'ihéorie  clémentairc 
de  la  òotanirjiic,  que  e  a  primeira  das  suas 
obras.  Em  1815  foi  obrigado  a  refugiar-seem 
Genebra,  onde  expressAinenfe  se  estabeleceu 
para  elle  uma  cad:ira  de  historia  natural  e 
um  jardim  botânico,  e  onde  foi  membro  do 
conselho  representativo.  Em  1818  publicou: 
licgni  vsgetahiUs  sijstema  naíurale ;  mas  este 
trabalho,  onde  elle  quiz  dar  a  descrípção  de 
todas  as  plantas  conhecidas,  era  de  proporções 
demasiado  vastas,  e  não  poude  ser  continua- 
do. Candolle  suppriu-o  por  um  compendio  in- 
titulado :  Frodomus  regni  vegetabilis, etc. Hs- 
creveu  também:  Organogrophie,  e  o.  Plúsio- 
logie  vêgétales,  que  com  a  Theoria  Elementar 
formam  um  corpo  desciencia  completo  :  mui- 
tas memorias  e artigos  avulsos.  Depois  de  Lin- 
nêo  foi  o  único  que  abrangeu  todas  as  partes 
da  sciencia  com  o  mesmo  talento.  Em penhoi:- 
se  em  descobrir  as  leis  intimas  dos  seres;  seguiu 
todas  as  transformações  dos  órgãos  das  p'an- 
tas,  e  explicou  com  felicidade  as  anomalias  ou 
diííormidades  apparenles;  feztriumphar  o  me- 
thodo  natural,  e  repelliu,  quanto  possível,  a 
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classiricarão :  no  fim  da  sua  viria  tinha  eleva- 
do a  80,000  o  numero  das  espécies  conheci- 
das. 

CANDONGA,  s.f.  (burl.,ant.)  lisonja;  dissi- 
mulação, fuinho  de — ,  subtraído  aos  direitos. 
Ji'azer  — s,  festas  amacacadas,  moraices  para 
illudir. 

CANDONGA,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  na  pro  • 
TÍncia  de  iMinas-Cieraes,  no  districfo  da  cida- 
de do  Serro,  outr'ora  Villa  do  Principe,  a  O. 
perto  da  povoação  de  Tapanluiacani^a. 

CANUONGL'ÊlUO,  A,  acfj.  {candonga,  des. 
cIro.)  (burl.,  aut.)  que  usa  de  candongas;  li- 
songeiro,  astucioso,  enganador.  — ,  (fig.)  ton- 
tral)andist.a  de  vinhos. 

CaNUÔR,  s.  m.  (Lat.  candor,  de  candeo, 
ere,  brilhar  com  luz  pura.)  (p.  us.)  candidez, 
candura. 

CANUOSA  (S.  Facundo  da\  (geogr.)  povoa- 
ção abastada  e  fértil  de  Portugal,  na  provín- 
cia da  Estremadura,  districto  de  Leiria,  a  8 
léguas  de  Coimbra,  ao  IS.  do  Mondego;  900 
habitantes, 

CANUOSA,  (geogr.)  viKa  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  lieira. 

CANDÍ.UA,  s.f.  {âoLe.1,  candor.)  candidez, 
ingenuidade,  alvura  mui  lúcida,  brilhante  co- 
mo a  da  chamma  branca,  fulgente. 

SvN.  comp.  Candura,  naturalidade,  Ihane- 
x.a,  ingenuidade,  sinceridade,  singeleza,  fran- 
queuj,  lisura.  Todas  estas  palavras  representam 
^outras  tantas  qualidades  moraes,  que  tornam 
estimável  a  pessoa  que  as  possue,  eque,  posto 
que  alguma  vez  se  confundam,  são  entresibem 
ditferentes. 

O  branco  da  açucena  e  do  jasmim,  suave, 
brando,  que  não  otlénde  a  vista,  é  o  typo  da 
candura,  que  em  sentido  methaphorico  emais 
usado,  significii  aquelJe  estado  de  innocencia  e 
pureza  do  animo  que  não,  conhece  malicia,  e 
ignora  do  mundo  o  trato. 

Aquella  disposição  da  alma  que  leva  o  ho- 
mem a  dizer  livremente  o  que  pensa  e  o  que 
sente,  sem  buscar  artiticios,  sem  attender  aos 
inconvenientes  que  crahi  podem  resultar,  tem 
o  nome  de  naturalidade,  porque  se  ajusta  com 
o  estado  natural  do  homem  e  não  conhece 
arte. 

De  lhano  ou  plano,  que  e'  uma  superfície 
igual  sem  elevações,  vem  a  voz  methaphorica 
lhaneza,  que  indica  facilidade  no  trato,  igual- 
dade no  génio,  e  nenhum  fumo  de  soberba. 

Da  palavra  latina  ingenuitas,  que  no  sen- 
tido recto  signifjca  liberdade,  o  estado  e  con- 
dição do  que  nasceu  e  permanece  livre,  vem 
ingenuidade,  que  em  sentido  translato  signifi- 
ca l)oa  fé,  realidade  no  que  se  diz  ou  se  faz, 
abertura  de  sentimentos  sem  nenhum  disfarce 
nem  contemplação. 

Pormava-se  o  vocábulo  latino  sincerus  de 
$ine  (.".ceia,  aliudindo  ao  mel  pnro  sem  mistu- 
ra. D''aqui  veiu  sinccritas  e  em  jxjrtugutz  sin- 
ceridade, que  em  sentido  recto  significa  pure- 


za, nenhuma  mistura  do  co"isa  que  altere  ou 
corrompa,  e  no  siMitido  translato  designa  uni- 
dade perfeita  do  pensamento  com  o fallar, ex- 
clusão de  toda  a  ideia  de  engano  ou  falsidade» 
Chamano-s  sim  gelo  a  tudo  que  não  é  dobra- 
do, c  portanto  a  singeleza  é  oopposto  de  de* 
brez  e  malícia,  escudo  differenteametaplioraj 
vem  a  eiu  ontrar-se  com  sinceridade.,  co.ri  a  dif- 
ferença  que  esta  nunca  degenera  em  deíeito, 
e  aquella  sendo  demasiada  confunde-se  cora 
simple/a. 

Da  palavra  íranceza  franchise  fizemos/rflii- 
qufio,  para  designarmos  a  qualidade  de  ser 
franco,  talvez  no  mesmo  sentido  de  isento  e 
isenção,  e  por  isto  é  próprio  este  termo  para 
indicar  a  liberdade  com  que  se  falia  a  alguém, 
e  a  isenção  cbm  que  lhe  dizemos  o  que  sabe- 
mos ou  pensámos  sem  attendermos  a  qualquer 
respeito  que  poderá  embaraçar-nos. 

D' unia  superfície  lisa,  em  que  não  ha  esca- 
brosidade  alguma,  se  tirou  a  metaphora  da  pa- 
lavra lisura,  que  clesigna  aquel.a  igualdade  de 
animo  no  fallar  e  obrar  que  não  é  estieu  a  :a 
de  segunda  tenção,  nem  reserva,  e  por  assim 
dizer,  falia  com  o  coração  nas  mãos. 

A'  candura  oppòe-se  a  malicia  e  a  dissimu- 
lação ;  á  naturalidade,  o  artificio :  á  lhaneza, 
o  ar  entonado;  á  ingenuidade,  o  fingimento e 
a  impostura^  á  sinceridade,  a  mentira;  á  s/«- 
gele%a,  a  do  brez  e.o  refolho;  k  franqueza,  à 
reserva;  á  lisura,  a  affectação  e  o  disiarce. 

CANDY,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Ce}- ião, 
a  78«  lô'  longitude  E.,  e  T  aa'  latitude  N.: 
consta  de  uma  rua  única  dequasi  trez quartos 
de  légua  de  comprimento.  Tem  sido  queima- 
da muitas  vezes  pelos  Europeus.  Poi  capital 
do  pequeno  estado  deCandy,  situado  no  cen- 
tro da  ihia.  C)s  inglczes  apoderaram-se  d^ella 
em  1810,  tendo-o  já  tentado  inutilmente  em 
I80â. 

CÂNDYBA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Ly- 
cia. 

CANEA,  (geogr.)  Cydonia,  cidade  da  ilha  de 
Cândia,  na  costa  do  N.,  a  '21'  bV  longitude 
P:.,  aVíia'  latitude  N.;  7,300  habitantes.  Ci- 
dadella,  e  porto  com  pharo'.  É  a  cidade  de 
mais  commercio  de  toda  a  ilha.  Pertence  aos 
Turcos  desde  l(ft45. 

CANECA,  s./.  (doGr.  koinix,  ikós,  vaso  que 
correspondia  ao  congius  dos  h'on:anos.)  vaso 
de  loiça,  oblongo,  e  de  boca  larga,  que  serve 
para  conter  leite  e  outros  líquidos. 
CANECO,  s.  m,  caneca  de  madeira. 
CANlíDO,  (geo^r.)  rica  freguezia  de  Portu- 
gal, ;í  léguas  ao  S.  do  Porto,  perto  da  Peira, 
áJjOâO  habitantes.  Ha  mais  duas  do  m;sn;o  no- 
me, que  são:  uma  no  concelho  de  Montale- 
gre, com  73í>  habitantes,  e  a  outra  no  de  Ce- 
lorico de  Easío,  com  fiOO  Labitantos. 

CANtFORASouCANÉPHOllAS,  s.f.  pi.  (Lat. 

canefijrcp,  do  Cir.  hiné,  cesto,  e  phéró,  levo.) 

(antiguíd.)  donzellas  núbeis  A  tlienienscs,   que 

j  peias  festas  chamadas  caneforias  levavam  ao 
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templo  açafates  com  as  cousas  destinadas  para 
o  sacrifício. 

CAKÊIRO,  s.tn.Çcana,  des.  eiró.)  passagem 
por  onde  entra  o  peixe  para  a  cambôa  ou  ca- 
niçada ;  cano  d'agua.  — ,  (fortif.)  corredor  aliri- 
gado  entre  parapeitos,  para  dar  passagem  nào 
exposta  a  tiros;  caminho  estreito  que  se  enche 
de  pólvora  para  levar  o  fogo  á  mina. 

CANÈJA,  O,  s.  (de  caneja  adj. )  que  se 
parece  com  o  cào,  que  e'  mal  feito  de  per- 
nas. 

CANÊJA  ,  adj.  f.  ( do  Lat.  canis  ,  cão  , 
des.  c;a,  do  Gr.  eidos,  espécie,  forma.)  (ant.) 
(besta)  da  feição  e  natureza  do  cào.  — ,  *•.  /. 
peixe  semelhante  ao  caçào,  que  tem  o  corpo 
salpicado  de  muitas  pintas. 

CANELA  ou  CANÉLLA,  CANIíÉLA,  CANÉL- 
LA  e  CANÍLHA,  *./.  (bot.)  casca  da  caneleira 
ou  loureiro  cinamomo.  Quando  a  seiva  é  abun- 
dante, desapega-se  facilmente  a  casca  doesta 
arvore:  dei la-se  fora  a  exterior,  que  é  grossa 
e  áspera ;  conserva-se  unicamente  a  segunda, 
a  qual,  cortada  em  laminas,  e  exposta  ao  sol, 
enrola-se  por  si  mesma  em  canudos  da  gros- 
sura de  um  dedo,  adquirindo  uma  còr  arna- 
lella  avermelhada.  Tem  esta  casca  um  gosto 
picante  e  aromático,  usa-se  muito  para  tem- 
pero de  varias  iguarias,  e  é  tida  na  modicina 
por  um  bom  estimulante.  Em  quanto  nova, 
extrúe-se  d'elia  um  uleo  essencial,  que  peia 
excellencia  do  seu  perfume,  le\a  vantagem  u 
todos  os  aromas.  A  arvore  que  produz  esta 
preciosa  substancia  foi  transplantada  da  Ásia 
aoLJrazil,  ecultivou-se  com  algum  cuidado  no 
principio  da  colonisação ;  mas  pouco  t^mpo 
depois  foram  todas  mandadas  destruir  por  or- 
dem do  governo,  para  nào  prejudicar  o  com- 
mereio  da  J  iidia.  —  do  Malabar,  casca  de  uma 
arvore,  também  da  Ásia.  É  semelhante  á  ca- 
nela, porem  o  seu  aroma  e  menos  forte.  — 
(da  perna),  a  tibia,  osso  principal  da  perna. 
— ,  (termo  de  tecelão)  canudo  de  cana  que 
anda  dentro  da  lançadeira,  d'onde  se  vai  des- 
«nrolando  a  trama. 

CANELADA,  s.  f.  (de  camla  da  perna,  des. 
ada.)  golpe  que  se  da  com  a  canela  da  perna. 
CANELADO,   A,  ad).    (didact.)  fendido   em 
rego,  estriado. 

CANELÃO,  s.ni.  (vulg.)  canelada  ou  panca- 
da com  que  algue  n  oííende  a  canela  de  ou- 
trem. — ,  pi.  confeitos  de  canela  coberta  de 
-açúcar,  a  modo  de  amêndoas  confeitadas. 

CANELEIRA,  s.  f.  (bot.)  arvore  que  produz 
a  canela.  V.  Loureiro  cinamomo. — ,p/.  (ant.) 
grevas,  armaduras  das  pernas. 

CANELO,  s.  VI.   (do  Gr.  knaô,  esfregar,   e 
icios,  liso.)  pedaço  de  ferradura  quebrada,  gas- 
ta, velha,  e  aiizada  pelo  calcado  da  besía,  E 
feito  de  canelos  velhos,   diz-se  de  pessoa  mui 
rija.^ 

CÂNEMO,  s.  m.  V.  Cdnamo. 
CANEauÍM,  «,  m.  pano  branco  de  algodão 
da  índia. 

%OIi.  II. 


CANETA,  s.  f.  diminut.  decana.—,  (pint.) 
tubo  de  metal  onde  áe  encaixa  o  lápis  para  de- 
senhar. 

CÂNFORA,  s.  f.  substancia  particular  que 
constitue  um  dos  princípios  immediatos  dos  ve- 
getaes,  e  que  se  encontra  em  vários  loureiros. 
A  cânfora  neste  estado  e  um  pó  cinericio  al- 
gumas vezes  avermelhado,  o  qual  trazido  á  Eu- 
ropa o  purificam  por  um.a  nova  sublimação, 
que  lhe  dá  a  forma  semiespheroide  com  que  ap- 
parece  no  commercio.  Assim  purificada  esta 
substancia,  torna-se  alva,  transparente,  pin- 
gue ao  tacto,  de  um  cheiro  fortíssimo,  e  sabor 
amargo,  quente,  e  picante.  E  por  extremo  vo- 
látil e  comb;;stivel ;  dissolve-se  no  alcohol,  e 
nos  ácidos  acético,  sulphurico,  muriatico,  nítri- 
co, dando  pela  dislilaçào  com  este  ultimo, 
um  acido  particular,  a  queBouillon-Lagrangr 
chamou  acido  cavforico.  Na  medicina  empre- 
gam a  cânfora  coino  antispasmodica,  estimu- 
lante, diaphoretica,  e  antiseptica. 

CANFORADO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Alcanjo- 
rado. 

CANFORÁTA,  s.  /.  (bot.)  planta  medici- 
nal. 

CANFORÁTO,  s.  m.  (chim.)  género  de  sáot 
formados  pela  combmaçào  do  acido  canforica 
com  qualquer  base. 

CANFÓHICO,  adj.  m.  (chim.)  (acido)  que 
se  tira  da  cânfora,  dislillada  com  o  acido  ni- 
tri co, 

CANFRANC,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha, 
na  província  de  Sara^-oça,  pouco  mais  de  «t 
léguas  ao  N.  de  Jaca.  Ao  pe  ha  uma  passa- 
gem muito  frequentada  que  conduz  de  Hes- 
panha a  França. 

CANGA,  s.f.  (V.  Cangar.)  o  jugo  com  que 
se  jungem  os  bois  para  a  lavoura ;  vara  grossa 
de  que  usam  os  mariolas,  para  levarem  suspííu- 
sos  do  meio  d'«lla,  os  carretos  pesados,  co.no 
pipas,  caixas  de  açúcar,  ele.  — ,  (significando 
uma  fazenda  da  Jndia).  V.  Ganga. 

CANGAÇO,  s.m.  (ant.)  V.   Engaço. 

CANGAÇÒES  OU  C.ANGAÇÁES,  s.m. pi.  (ter- 
mo do  Brazil)  moveis  d' um  pobre  ou  escra- 
vo. 

CANGADO,  A,  p.p.  de  cangar;  adj.  jungi- 
do com  a  canga;  (fig.)  subjugado,  vencido; 
V,  g.  deu-se  por  — ;  depois  do  ter  —  os  bois 
pariiu  pam  a  lavoura. 

CANGALHAS,  s.f.  pi.  (de  cangar,  des.  alha, 
do  Lat.  l/go,  are,  ligar.)  duas  como  canastras 
de  grades  de  páo,  ou  de  varaes  de  feiro,  que 
Sí  põem  «(jbre  as  bestas  de  albarda,  para  acar- 
retar Ijarrís  d'agua,  hortaliça,  etc. ;  peç-as  da 
atafona,  em  que  descança  a  moega.  — ,  (buri.) 
óculos  de  encaixar  no  nariz. 

CANGALHÊIRO,  A,  adj.  (ant.)  que  pertence 
ás  cangalhas, 

CANGALHO,  s.m.  (decangar,  des.  alho,  co 
Lat.  %o,  a>e,  prend  r,  li^^ar.)  (rus'.)  galho 
de  frutas,  ramo  de  que  pendem  varias  frutas; 
(fi^.,  burl.)  diz-se  da  pessoa  o'i  cousa  veiha  « 
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quaes  andam  os  pescoços  dos  bois. 

CAIVGAMBÁ,  s.  m.  pequeno  quadriipede  do 
Brazil,  a  que  clmmam  também  jaraiicacá.  É 
Uma  espécie  de  fuinha  tão  linda  pela  sua  con- 
íiguraçào,  pois  têm  o  corpo  muito  branco,  ma- 
lhado de  ne^ro,  e  a  cauda  felpuda,  como  no*- 
tavel  pela  smgular  e  invencível  arma  com  que 
se  defende  de  todos  os  inimigos  que  ousam 
ataca-la.  Logo  que  este  anima]  e  accommeti- 
do,  e  ás  vezes  antes  de  o  ser,  solta  uma 
ourina  tão  fétida  e  enjoativa,  que  oaggressor 
nào  cuida  senão  em  fugir:  os  cães  ferem  o  na- 
riz á  força  de  o  esfregarem  pelo  chão,  e  o  ho- 
mem não  pôde  parar  cm  quanto  não  mudado 
vestidos.  Matam-se  comtudo  alguns  antes  que 
usem  da  sua  àrmii  fatal,  ou  dMmproviso,  quan- 
do ainda  não  tem  visto  o  caçador,  ou  quando 
o  não  temem,  por  estar  muito  distante.  A  sua 
banha  e  tida  por  um  poderoso  emoliente. 

CANGAR,  V.  a.  (do  Lat.  conjugo^  are,  de  con, 
pref.  que  denota  união,  ejugus,  jugo,  áejun- 
ffo,  ere,  prender,  jungir.)  jungir  os  bois  com 
a  canga ;  (fig.,  burl. )  enganar  alguém,  ^^uma 
casa  (coberta  de  palha),  pôr-lhe  uns  pãos  atra- 
vessados por  cima  do  colmo,  para  que  o  ven- 
to forte  a  não  descolme  ou  descubra, 

CANGARILHÁDA,  s.f.  (burl.,  p.  us.)  trapa* 
ça,  engano,  enredo,  trapalhada  grande. 

CANGICA,  s.  f.  (de  canja.)  (termo  do  Bra- 
zil) papas  de  farinha  de  milho,  ou  do  polme 
de  milho  molle  espremido.  Na  província  de  Mi- 
nas dão  este  nome  ao  milho  pilado,  cozido  com 
leite  e  açúcar,  ou  em  agua  e  sal. 

CANGJRÃO,  s.  m.  (<Jast.  cangilon,  do  Lat. 
congi/is.)  \aso  da  feição  de  um  jarro,  queser- 
yc  para  vinho. 

CANGOÊIRA,  s.f.  flauta  dos  índios  do  Bra- 
zil, feita  de  ossos  humanos. 

CANGÔSTA,  s.  f.  (corrupção  do  Lat.  callis, 
niasinha,  e  augusta,  estreita.)  (p.  us.)  ruasinha 
ou  caminho  estreito. 

CANGRÊJO,  s.  m.  V.  Caranguejo. 

CÀNGRO,  s.  w.  (erro  do  vulgo).  V.  Cari' 
€ro. 

CANGÚÇÍ),  s.  m.  espécie  de  onça  do  Brazil, 
que  tem  as  malhas  maiores  que  a  onça  pro- 
priamente tal.  V.  Ocelote. 

CANGfÇÍJ,  (geogr.)  nova  villa  cantiga  fre- 
guezia  do  Brazil,  na  província  de  Sâo-Pedro- 
do-Kio-Grande,  sobre  o  rio  do  seu  nome,  eao 
IS.  dorioCaraacuan. 

Canguçu,  (geogr.)  ribeiro  do  Brazil,  na 
província  deSão-Pedro-do-liio-Grande.  Corre 
parallelamente  com  o  rio  Camacuan,  rega  a 
viila  de  seu  nome,  e  se  lança  na  lagoa  dos  Pa- 
tos. 

CANGUÊIRO,  s.  m.  (de  canga,  des.  eiró.) 
(ant.)  uma  armadilha  de  pão  onde  se  pendu- 
ravam os  arcos  das  pipas;  "uma  das  pensões  fo- 
raes. 

CANGURU,  s.  m.  ou  PIIYLANDRA  GIGAN- 
TESCA, s.  f.  quadrúpede  distribuído  por  Cu- 


inutil. — ,  jd.  òs  dous  páos  da  canga,  entre  os \  Viét  na  família  dos  marsupiaeá.  Oá  àêira  Catai 

cteres  são :  cabeça  semelhante  á  da  lebre^  po^ 
rem  muito  maior;  olhos  grandes,  negros  eias- 
gadoí;  as  pernas  trazeiras  muito  maÍ5  compri- 
das e  grossas  que  as  dianteiras,  cujos  pcs  ck- 
recem  de  pollegâres:  unhas  compridas;  cor- 
po felpudo,  bem  como  a  cauda,  que  e  ex- 
tremamente grossa  na  sua  origem,  e  muito  lon- 
ga; estômago  formado  de  dois  sacos  ou  bolsos 
compridos.  Este  animal  anda  com  muita  dif- 
ficuldade  sobre  os  quatro  pes,  porem  salta  com 
grande  ligeireza,  e  serve-se  da  Cauda  para  sus- 
tentar-se  em  uma  postura  quasí  prependicular, 
que  e  a  sua  posição  mais  ordinária,  e  então 
pôde  dar  com  um  dos  pes  golpes  fori  issimos. 
EUe  e  com  tudo  muito  manso  e  frugívoro. 
Distínguem-3&  algumas  espécies  ou  variedades 
de  cangurvs:  L'*-  o  —  gigante,  quadrúpede 
da  Nova  Hollanda,  de  quatro  a  seis  pes  de  altu- 
ra, descoberto  por  Cook  em  17/9,  e  que  se  acha 
hoje  em  algumas  partes  da  Europa;  2.^  o  — 
elegante,  descoberto  depois  na  ilha  de  S.  Pe- 
dro, da  altura  de  uma  grande  lebre,  com  o  pello 
cinericio,  matizado  transversalmente  de  listras 
escuras;  .}.^  o —  rato,  que  tem  quasí  as  mes- 
mas feições  que  o  precedente,  e  e  do  tamanho 
de  um  rato.  Acha-se  também  na  Nova  Hol- 
landa. 

CANHA,  s.f.  (V.  Canho.)  (vulg.)  a  mão  es- 
querda. Embuçado  ás  ~^,  lançando  apontada 
capa  ou  capote  do  lado  esquerdo  sobre  o  hom- 
bro  direito,  ao  contrario  do  que  devera  ser. 

CANHA,  (geogr.)  rio  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Alemtejo,  nasce  nas  visinhanças  de 
iMontemór-o-Novo,  ô  léguas  a  O.  d'Evora, 
segue  ao  NO.,  recebe  o  Laure  perto  da  JMata 
do  Duque;  toma  então  o  nome  áe Almansor, 
e  desagua  na  esquerda  do  Tejo,  ao  NE.  de  Sa- 
mora Corrêa,  com  um  curso  de  1 1  léguas  e 
meia,  depois  de  haver  fertilisado  os  terrenos 
que  rega.  Sobre  o  Canha  ha  uma  villa  do  mes- 
mo nome,  8  léguas  e  meia  a  E.  de  Lisboa ; 
USO  habitantes. 

CANHAMÁÇO,  (de  cânhamo,  des.  aço  que 
denota  cousa  grosseira.)  (ant.)  estopa  grossa 
de  linho  gallego.  — ,  pano  ordinário  de  linlto 
cânamo. 

CANHAMÊIRA  OU  CANHAMÉTRA,  s.f.  V. 
Mal  vai  SCO. 

CANHAMKIRÁL,  s.  m.  (de  canhanvo,  des. 
eiral.)  plantio  de  cànamo. 

CANHAMÍ(;a,  s.  ou  adj  f.  (de  cânhamo, 
des.  2^;a,  que  denota  cousa  que  se  separa.)  pa- 
lha do  cànamo. 

CÂNHAMO,  s.  m,  V.  Cânamo. 

CANHÃO,  s.  VI.  {\'T.  cânon  e  Ital.  canane, 
augment.  de  cana,  por  ser  ouço  e  cylindrico. ) 
peça  d'arti!haria,  grossa  e  comprida.  Os  ca- 
nhões de  marinha  são  mais  curtos,  e  reforça- 
dos de  metal  que  os  de  terra,  a  fim  de  occu- 
parem  menos  espaço  no  navio,  e  serem  ao  mes- 
mo tempo  mais  sólidos.  —  de  bater,  de  gran- 
de calibre.  — ,  (do  vestido)  a  extremidade  da 
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manga  dobrada  para  cima,  ou  tira  de  panno  ' 
que  se  lhe  sobrepõe  para  ornato  e  fortaleza. 
— ,  (da  bota)  peça  de  coiro  côr  de  canela,  ou 
esbranquiçado  e  envernizado,  que  guarnece 
exteriormente  a  parte  superior  dos  canos.  — , 
jd,  as  pennas  mais  grossas  dás  azas  nas  aves 
de  rapina,  e  outras. 

CANHAS,  (geo,^r.)  aldeia  da  ilha  da  Madei- 
ra, concelho  da  Ponta  do  Sol ;  3,800  habitan- 
tes. 

CANHKNHO,  s.m.  (dacanon,  des.  enAo,  al- 
terado áeinho.)  (ant.)  caderno  onde  se  apon- 
tam varias  cousas  de  que  se  quer  conservar  a 
lembrança ;  livro  de  memoria. 

CAiNHETE,  (geogr.)  cidade  de  Peru,  a  78° 
X)0'  longitude  O.,  e  13"  latitude  S.,  no  valle 
de  Guarco.  Arredores  férteis  em  trigo,  milho 
e  canna  d'açucar.  ^ 

'  CÂMIO,  A,  adj.  (do  Gr.  ghuiós,  aleijado, 
coxo,  manco.)  (vulg.)  esquerdo,  canhoto,  co- 
xo, manco.  Mão  — ,  a  esquerda,  menos  ágil  e 
hábil  que  a  direita.  A^s  — s,  adv.  ás  avessas 
do  uso.  Embuçado  ás  •— s,  lançando  o  capote 
da  esquerda  para  a  direita,  contra  o  uso  ge- 
.ral. 

CANHOÊIRA,  s. /.  V.  Canhoneira. 

CANHONÁÇO,  s.m.  {canhão,  des.  a^o.)  tiro 
de  canhão. 

CANHONADA,  s.f.  (artil.)  a  repetição  deca- 
«honaços  ou  tiros  de  peça ;  a  continua  bate- 
ria. 

CANHONEÁDO,  A,  p.p.  decanhonear;  adj. 
que  canhoneou ;  batido  a  tiros  de  canhão;  ex. 
havendo  — ^  o  forte  desde  o  nascer  do  sol. 

CANHONEÁR.  v.  a.  {canhão.,  des.  inf,  ear., 
porejar.,  arremessar.)  bater  acanhonaços;  ba- 
.ter  com  artilharia. 

CANHONEIRA,  .<f. /.  abertura  no  parapeito 
das  baterias.  — ,  embarcação  de  vela  e  remos. 
V.  Lancha  — . 

CANHOTO,  A,  adj.  {canho,  des.  oio,  do  Lat. 
Gctutn  sup.  deog-ere,  fazer,  obrar.)  que  usa  da 
mão  esquerda  em  vez  da  direita.  — ,  s.  m. 
(vulg.)  pedaço  de  páo  nodoso  e  irregular. 

CANÍCA,  s.  f.  canela  silvestre  da  ilha  de 
Cuba. 

CANIÇÁDA  ou  CANNIÇÁDA,  5./.  grade  feita 
.de  canas  com  que  se  cerca  alguma  cousa  nos 
.jardins  e  hortas,  ou  que  serve  para  apanhar 
peixe  nas  praias  onde  ha  maré'. 

CANIÇAL  ou  CANNIÇÁL,  s.  m.  lugar  onde 
.nascem  canas. 

CANIÇAL,  Tgeogr.)  aldeia  da  ilha  da  Madei- 
ra, no  concelho  de  Machico. 

CANIÇÁLHA,  s.f.  (do  Lat.  cones,  pi.  cães; 
des.  olha,  doGr.  ^/e,  multidão.)  (p.  us.)  mul- 
^tídão  de  cães;  (fig.)  gente  plebea,  vil. 

CANÍCIA  ou  CANÍCIE,  s.  f.  (do  Lat.  cáni- 
tics.)  (p.  us.)  a  brancura  dos  cabellos ;  a  ida- 
.de  em  que  regularmente  vem  as  cãs. 

CANICÍDIO,  s.  rn.  (anat.,  ant.)  dissecção  de 
um  cão  vivo. 

CANIÇO  ou  CANNÍÇO,  s.  m.  cana  delgada ; 
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rede  de  canas  para  curar  alguma  cousa  ao  fu- 
meiro, ou  fechar  a  meza  dos  carros  na  paríe 
posterior.  —  dos  brejos,  planta  vivace  perten- 
cente áfamilia  das  gramíneas  de  Jussieu.  Tem 
o  colmo  ramoso  ;  ocalis  unifloro;  acorollala- 
nuginosa;  e  ílorece  em  Junho.  —  de  mastros, 
balsa  feita  delles  para  os  abolar  pelo  rio. 

CANIÇO,  (geogr.)  aldci^  da  ilha  da  Madei- 
ra, no  concelho  de  Santa  Cruz;  52,081  habi- 
tantes. 

CANICULA,  s.f,  (do  Líit.  canicula,  dimio. 
de  canis,  cão.)  (aslron.)  a  maior  e  mais  bri- 
lhante de  todas  asestrellas,  aqi:al  faz]3arteda 
constellaçào  do  cào,  donde  se  lhe  originou  o 
nome.  Também  lhe  chamam  sirio,  do  grego 
seiroó,  eu  desseco.  — ,  (fig.)  o  tempo  em  que 
domina  esta  constellaçào.  Ê  neste  sentido  que 
se  diz:  «não  convém  tomar  purga  durante  a 
canicula :»  preceito  filho  das  erradas  opiniões 
dos  antigos.  — ,  (antiguid.)  porta  da  antiga 
Uoma,  onde  se  sacrificava  todos  os  annos  um 
cão  vermelho  á  canicula,  para  desviar  a  sua 
maligna  influencia. 

CANICULAR,  adj.  dos  §  g.  {canicula,  des 
ar.)  pertencente  á  canicula.  Dias  canicula- 
res, aquelles  durante  os  quaes  está  a  canicula 
sobre  o  horizonte,  para  as  nossas  regiões  bo- 
reaes.  Eiles  se  estendem  de  24  de  Julho  ate 
^23  d'i\ gosto,  e  são  ordinariamente  os  mais 
quentes  do  anno.  Quadra  cannicular,  mui  ar- 
dente, que  traz  febres  ardentes;  (fig.)  que  traz 
revoluções,  motins,  desordens,  sublevações. 

CANÍUjQ,  s.  í/í.  espécie  de  papagaio  das  An- 
tilhas. 

CANIFÓRME,  adj,  dos  2  g.  (didact.)  que  tem 
forma  de  cão. 

CANIFR.-ÍZ,  adj.  dos  Qg.  (do  Lat.  canna,  e 
fragilis,  frágil.)  (burl.)  de  canelas  finas  como 
o  cão. 

CANIGON,  (geogr.)  um  dos  mpntes  mais  al- 
tos dosPyrineus;  i2,8£7  palmos  acima  do  ní- 
vel do  mar. 

CANÍL,  s.  m.  V.  Can%il. 

CaNÍLHA,  s.f.  (termo  de  tecelão).  V.  Ca- 
nela. 

CANIN.ANA,  s.f.  cobra  do  Brazil  muito  com- 
prida, delgada,  e  de  côr  negra,  matizada  de 
amarello. 

CANINDÉ,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  na  provín- 
cia de  Piauhí ;  nasce  na  serra  dos  Dous-lrmãos, 
diríge-se  rumo  doN.  por  espaço  de  ÓO  léguas, 
passa  por  junto  da  cidade  d' Oeiras,  recebe  em 
sua  margem  esquerda  o  rio  Piauhi,  e  não  mui 
longe  d'esLe  lugar  mistura  as  suas  aguas  com 
as  do  1'arahiba  pela  margem  direita,  entre  os 
confluentes  dos  riosGurguèa  e  Poti. 

CANINDÊ  ou  PORTO-DAS-PIRANHAS,  (gCQ- 
gr.)  povoação  do  Brazil,  na  província  das  Ala- 
goas, sobre  a  margem  esquerda  do  rio  deSào- 
Francisco,  4  léguas  ao  S.  da  serra  Olho-de- 
Agua,  e  20  léguas  abaixo  do  salto  de  Paulo- 
Affbnso. 

CANINEFATES,  (geogr.)  tríbu  Batava,  ^jue 
23  * 
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occupava  o  O.  da  ilha  dos  Batavos,  nas  costas 
do  mar  da  Uennania. 

CANINO,  A,  ad).  (Lat.  canima,  de  canís^ 
cão.)  de  cão,  quetem  com  elie  analogia.  Fome 
— ,  devoradora j  insaciável.  V.  Buliinia.  Dõti- 
tes  — ,  os  que  estão  situados  entre  os  incisores 
e  os  molares  de  cada  maxiila,  e  que  no  cão 
sobrepí.jam  o  nivel  dos  outros.  Fosm  — ,  (anat.) 
depressão  que  se  observa  no  lado  externo  do 
osso  maxilar  superior  um  pouco  acima  do  den- 
te canino.  — eloquência^  (loc.  íig.)  estylo  mor- 
daz, salyrico.  Roer  co7)i  dente — ,  (fig.,  famil.) 
maldizer,  fallar  mal  de  alg-uem,  por  inveja. 
— MENrE,  adv.  (ant.)  com  raiva,  com  encar- 
niçamento. 

CANINO,  (geopT.)  cidade  dos  Instados  pon- 
tifícios, pouco  mais  de  O  léguas  ao  NO.  de  Vi- 
terbo. 

CANIPilKTO,  A,  alj.  (de  cana  da  perna,  e 
preto.)  que  tem  as  canellas  pretas  (cavai- 
lo).  , 

CANISTREL,  S:  1H.  (diminut,  de  cwiastra.) 
(p.  us.)  cesto  de  vimes,  talas,  ou  junco. 

CANISY ,  (googr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  da  Mancha,  quasi  2 
léguas  ao  80.  de  Saint-Lò;  í)00  habitantes. 

CANIT2  (Frederico,  barão  de),  (hist.)  poeta 
allemão  que  nasceu  em  Berlim  em  I  ()í)4  e  mor- 
reu em  lt>9y.  Foi  conselheiro  de  Frederico  f, 
rei  da  Prussfa,  edo  imperador  Leopoldo.  Ha 
d^elle  uma  Collecçao  de  odes,  satyras^  elegias 
e  cantos  religiosos,  publicada  depois  da.  sua 
inorte,  e  que  tem  tido  12  edições.  W  Ean- 
rut%. 

CANIVETE,  s.  m.  (do  Aliem,  hicif,  faca, 
do  ijr.knáô,  cortar;  em  Fr. ant.  gamv€t,ho- 
je  canif.)  pequena  navalha  de  aparar  pennas. 
Pagar  os — s,  (loc,  prov.)  diz-se  da  mulher  ve- 
lha que  se  namora  de  mancebos,  e  lhes  dá  di- 
nheiro para  que  a  queiram.  — ,  (cirurg.)  bis- 
turi. Espirrar  caninetes,  (loc.  famil.)  diz-se  do 
homem  agastado  que  ameaça. 

CANJA,  s. /'.  (termo  da  Índia)  arroz  cozido 
ate  fazer  um  caldo  grosso;  canudo  pelo  qual 
se  dá  este  caldo  aos  doentes. 

CANJÂNTE,  adj.  dos  2  g.  (do  Ital.  cangiare, 
mudar.)  (ant.)  V.  Cambiante, 

CANJÁR,  V.  n.  (do  Lat.  conjicio,  ere,  arre- 
messar.) (ant.,  mar.)  surdir  avante. 

CÂNNA,  s.f.  etc.  V.  Cana,  etc. 

CANNAS,  (geogr.)  Cann<E,  lugar  da  Itália 
na  antiga  Apúlia,  nas  margens  do  An fide,  pou- 
co mais  de  S  léguas  ao  SO.  de  liarlelta.  An- 
uibal  derrotou  n'este  sitio  os  Romanos,  52 1(5  an- 
Bos  antes  de  Jesu-Christo.  Ainda  hoje  se  cha 
ma  //  campo  di  sangue  ao  lugar  desta  bata- 
lha. 

CANNAY,  (geogr.)  wma  das  ilims  Hebridas, 
3  légua*  e  meia  ao  SO.  de  !Sky.  É  para  notar 
um  monte  que  ha  n'esta  ilha,  chamado  Bus- 
6o'a,  onde  a  agulha  de  marear  varia  um  quar- 
to do  circulo  para  O. 

CANNES,  (geogr.)  cidade  de  França,  cabe- 


ça de  comarca  no  departamennto  do  Var, 
quasi  3  léguas  ao  SE.  de  Grasse,  nas  margens 
do  Napoule;  3,997  habitantes.  Foi  onde  des- 
embarcou Napoleão  quando  veio  dailhad'El- 
ba,  no  1."  de  Março  de  1815. 

CANNETO,  (geogr.)  cidade  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano,  6  léguas  ao  O.  deMantua, 
nas  margens  doOglio;  S,600  habitantes.  Jul- 
ga-se  ser  a  antiga  Bedriacmn, 

CANNIIÍAES,  (hist.)  nome  que  vulgarmente 
se  dá  aos  Caraíbas,  e  se  tem  tornado  synony- 
mo  de  anthropophagos,  por  causa  do  costu- 
me dos  Caraíbas  das  Pequenas-Anti lhas,  de  de- 
vorarem os  seus  prisioneiros.   V.   Caraíbas. 

CANNíNG  f  Jorge),  (hist.)  ministro  inglez  ; 
nasceu  em  1770,  e  entrou  para  a  camará  dos 
communs  em  1793,  onde  desde  logo  se  fez  no- 
tável pela  sua  eloquência:  tomou  o  partido  de 
Pitt,  e  foi  feito  sub-secretario  d'estado  em 
17í)f>,  e  ministro  dos  negócios  estrangeiros  ern 
lii07.  A  sua  administração  foi  manchada  p?- 
lo  bombardeamento  de  Copenhague.  Demit- 
tiu-se  em  1809,  e  esteve  por  algum  tempo  scí- 
pnrado  do  governo;  mas  foi  chamado  em  182^2 
para  substituir  Casíelreagh.  Desde  então  que 
se  mostrou,  mais  favorável  ás  ideias  liberaes; 
uniu-se  com  os  Whigs,  apoiou  a  emancipa- 
ção dos  catholicos  da  Irlanda,  desligou  o  sea 
paiz  da  Sanla-Alliança,  e  preparou  a  inde- 
pendência da  Grécia.  Morreu  ein  18^7,  sendo 
primeiro  ministro.  Na  sua  mocidade  tinha  cul- 
tivado a  poesia  com  felicidade. 

CANO,  s.m.  (do  Cir.  khainô,  abrir;  khânos^ 
rego,  abertura,  ou  kenós,  ouço,  Aíasio.)  tubo-, 
canudo;  conducto  de  madeira,  pedra,  chum- 
bo, etc,  por  onde  corre  a  agua,  ou  se  despe- 
jam  immundicias;  a  quantidade  d'agua  que 
sáe  pelo  cano  de  uma  fonte  :  tubo  de  ferroou 
bronze  de  uma  arma  de  fogo,  por  onde  sein- 
troduz  a  carga;  canudo  de  órgão;  a  porção  ouça 
e eornea da penna,  que  seapara  para  escrever  ; 
a  parte  da  barba  ou  doscabellos  mais  che.ada 
á  raiz;  a  parte  roliça  da  chave,  entre  o  annel 
e  opalhetão;  aparte  da' bota  que  cobre  apei> 
na.  — ,  (t«rmo  de  relojoeiro)  cylindro  vasado, 
em  cuja  extremidade  está  o  ponteiro  das  ho- 
ras.—  surdo,  (fig.)  o  canal  ou  viaocculta,  por 
onde  se  dá  saída  a  alguma  cousa.  — ,  pi.  a  piu- 
nicigem  nascente  das  aves.  — dacohimna,  (ar- 
chit.)  V.  Fuste. 

CANO,  A,  adf.  (p.  us.)  alvo,  branco. 

CÀNt),  (geo;:r.)  villa  de  Portugal,  na  pro 
vincia  do  Alemtejo,  districto  de  Portalegre,  e 
a  7  léguas  d'Evora  ;  1,000  habitantes. 

CANO  (Sebastião  do),  (hist.)  navegante hes- 
panhol,  c|*ie  fez  parte  da  frota  do  português 
Fernando  de  Magalhães,  e  teve  o  commando 
do  navio  Fie  tona  depois  do  desastre  succedi- 
do  áquelle  celebre  viajante ;  reconheceu  as 
ilha»  d*Âmbonia,  Solor  e  Tiuior ;  dobrou  a  muN 
to  custo  o  cabo  da  Boa-Esperança,  e  anco- 
rou na  sua  pátria  em  8  deSeíembro  dela  ■•2, 
depois  de  mais  de  y  annos  da  navegação.  I'oi 
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o  prhnelro  que  teve  a  gloria  de  dnr  volta  ao 
glo'30. 

CANO  (AIonzo),(liÍ3t.)  escultor,  pinfore  ar- 
(hitecto  hespanhol;  nasceu  em  KJOO,  cfoi  no- 
iiieado  em  1638,  mestre  das  obras  reaes  e  pin- 
tor da  camará.  Como  escultor,  é  couhecido 
por  três  estat  uas  de  Nossa  Senhora  com  o  Me- 
nino, S.  Pedro  e  S.  Paulo,  todas  de  tama- 
nho natural :  como  archilecto  erigiu  um  arco 
de  triumpbo  em  Madrid,  para  a  entrada  so- 
lemne  de  Maria  Anna  d'Austria,  segunda  mu- 
lher de  Philippe  IV  ;  como  pintor  fez  muitos 
quadros  d'estimação,  especialmente  uma  Se- 
nhora da  (x)nceição  e  uma  Magdalena  arre- 
pendida. Pezares  domésticos  e  infortúnios  o 
compelliram  a  fazer-se  frade,  e  morreu  n'um 
convento  de  Grenada  em  1676. 

CANOA,  s.f.  (decano.)  embarcarão  estreita 
e  comprida,  feita  de  um  só  tronco  de  arvore 
cavado,  ou  com  acrescr^ntamen'o  no  fundo  en- 
tre as  duas  peças  que  formam  acostado  e  bor- 
das. 

CANOBBIO,  (geogr.)  villa  dos  Estados  da 
Sardenha,  4leguasaoN.  dePallanza,  nas  mar- 
gens do  Lago-maior  ;  1,800  habitantes. 

CANÓCULO,  s.  m.  (de  cano  e  óculo.)  (aut.) 
óculo  de  ver  ao  longe. 

CANOEIROS,  (geogr.)  índios  mui  numero- 
sos das  margens  do  Tocantins.  V.  Chavantes. 

CaNOINHAS,  (geogr.)  ribeiro  que  serve  em 
iim  ponto  de  limite  ás  provincias  de  Santa- 
Catharina  e  de  São-Paulo,  noBrazil.  Elk  se- 
para odistricto  da  villa  doPrincipe  do  da  de 
Lages,  e  corre  a  50  lejuas  da  cidade  de  Curi- 
tiba. 

CANOMÁ,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brazil, 
fia  provincia  do  Pará,  que  rega  o  sertão  do 
diá  ricto  dos  Índios  Mundrucús. 

CANOMÁ,  (geogr.)  nome  de  um  braço  do  rio 
Madeira,  no  Brazil,  pela  margem  direita,  10 
léguas  abaixo  da  villa  de  Borba. 

CÂNON,  s.  VI.  (do  Gr.  kanón,  regra,  disci- 
plina.) (eccks.)  rej:ra,  norma ;  decreto,  decisão 
de  um  concilio,  tocante  á  fe  e  disciplina  da 
igreja  romana;  parte  da  missa  que  comprehen- 
de  a  cousagraçào  e  outras  palavras  secretas ;  a 
parte  do  missal  onde  se  encerra  o  cânon  da 
missa..  ^ — dos  Chrisíãos,  certo  numero  de  livros 
do  velho  enovo  testamento,  que  tomados  jun- 
tos todos  se  chamam  aSagracia  Eseriptiira. — 
dos  Judeus,  cata'ogo  dos  livros  da  lei  judaica, 
em  numero  de  vinte  e  dons,  os  quaes  Esdras, 
depois  de  bem  corrigidos  e examinados,  redu- 
ziu a  um  só  eorpo  de  obra.  —  apostólicos.,  no- 
me que  se  dá  a  umresiuno  que  contêm  oiten- 
ta e  cinco  cânones  oa  regulamentos  concer- 
nentes á  disciplina  dos  Irez  primeiros  séculos. 
—  pciiitenciaes,  regulamentos  feitos  pelofrSan- 
tts  PP.  sobre  diversos  géneros  de  penitencia, 
que  elles  impuzeram  j^ara  certos  crimes. 

CÂNONE,  s.  wí.(ant.)  V.  Canon.. 

CANÓNICA,   (geogr.)   logar   do  reino>  Lom- 
bardo-X  eneziano,  3  léguas  ao  bO.  de  Bcrga^ 
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mo,  nas  margens  do  Adda.  Cláudio  II.  aqui 
derrotou  Aureolo  em  âl7. 

CANONICÂL,  adj.  doa  2  g.  pertencente  aos 
cónegos  ou  ao  canouicato.  — .me.nte,  adv.  V. 
Canonicamente . 

CANONICAMENTE,  adv.  segundo  os  câno- 
nes; conforme  ao  direito  e  ritos  canónicos. 

CANONJCÁTO,  s.  w.  (Lat.  canonicatus.)  cor 
nezia,  dignidade  de  cónego. 

CANONICIDÁDE,  s. /.  (didact .)  a  qualidade 
do  que  e  canouico. 

CANÓNICO,  A,  adf\  (Lat.  canonicus.)  con- 
forme aoi  canoíies;  que  diz  respeito  aos  canot- 
nes  e  constituições  da  igreja.  Direito.  V.  Di- 
reito.  Autor — ,  approvado  pela  igreja.  Livros 
— ,  os  que  constituem  o  corpo  da  Sagrada  Es- 
criptura,  e  nos  quaes  a  igreja  reconhece  uma 
autoridade  autheníica,  que  serve  de- regra  á  nos- 
sa fé.  Os  YivTos^  canónicos  do  novo  Testamento 
são :  os  quatro  Evangelistas,  S.  Matheus,  S. 
iVIarcos,  IS.  Lucas,  e  S.João;  S."  os  Actos  dos 
Apóstolos;  J."  as  Hpistolas  dos  Apóstolos  S. 
Paulo,  Sant^íago,  S.  Pedro,  S.João,  eo  Apo- 
calypse  d'este  ultimo. 

CANONÍSTA,  s.  m.  o  que  estuda  ajurispru- 
dencia  canónica,  ou  tem  escrito-sobre  ella  ;  dou- 
tor em  direito  canónico. 

CANONIZA,  s.f.  {áoVv^chanoinessc.)  mulher 
que  possue  uma  prebenda  sem  ser  obrigada  a 
renunciar  os  seus  bens,  nem  a  fazer  votos.. 

CANONIZA(;ÃO  ou  CANONiSA(;ÃO,  s.f.  actO 
pelo  qual  se  escreve  no  catalogo  dos  Santos 
uma  pessoa  que  viveu  santa  e  exemplarmente, 
e  tem  feito  alguns  milagres;  cerimonia  que 
acompanha  a  canonização. 

CANONIZADO  OU  CANONISÁrO,  A,  p.  p. 
de  canonizar  ;  adj.  escrilo  no  catalogo  dos  San- 
tos; (fig.)  approvado  por  bom.. 

CANÒnIZADOU  ou  CANONISADÔR,  s.  m.  O 
que  canoniia ;  (fig.)  baixo,  vil,  lisougeiro. 

CANONIZÁU  OU  CANt>xMSÁr.,  v.  a.  declarar 
alguém  por  santo,  por  meio  da  canonização.  V. 
esta  palavra.  — ,  (lig.)  louvar  com  excesso,  ap- 
provar,  dar  por  boín :  ex.  este  remédio  e  sua 
grande  elficac ia,  canonixouoxnQUWtí  Ueus,  en- 
sinando-o  a  seu  servo  Abrahão. — se,  v.  r.  — 
por  amigo,  gabar-se  de  o  ser,  dar-sc  por  tal. 

CANONIZÁVEL  OU  CANONISÁVEL,  adj.dos 
2  g.  que  se  pôde  canonizar. 

CANOPK,  (hisf .)  deus  das  aguas,  para  osEgy- 
pcios.  Kepresentam-no  com  afóvrna  de  um  va- 
so, tendo  em  ciuia  uma  cabeça  de  homem  ou 
de  animal.  Também  se  chamavam  Canapés  os 
vasos  era  que  se  guardavam  as  aguas  do  Nilo 
para  beber.  V.  Kucf. 

CANOPE,  (geogr.)  Canopus,  boje  Abithi)i? 
Cidade  do  Baixo-Egypto,  entre  Br  to  e  Ale- 
xandria, na  foz  de  um  braço  do  Nilo  chama- 
do Canopico.  Havia  nesta  cidade  dous  celebres 
templos,  a  deCanope  e  o  de  Serapis.  Os  Gre- 
gos diziam,  que  Canope,  piloto  de  Meuelau, 
tinha  dado  o  seu  nome  a  esta  cidade. 

QM'JOvk\^  s..f.  i^aàíroa.)  VU  Canópo^ 
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CANÓPICA,  (geo^T.)  uma  das  sete  bocas  do 
Nilo,  a  doze  milhas  de  Alexandria. 

CANÔPO,  s.  m.  (do  Lai.  canopus,  deriv.  do 
Egyp.  cnoub  ou  ciiub,  que  significa  astro  bri- 
lhante como  ouro.)  (astron.)  estrella  fixa  da 
prinneira  grandeza  no  timão  da  náo  Argos. 

CA^ÔPO,  (geogr.)  anti i^a  cidade  doEgypto, 
«obre  um  braço  do  Nilo,  celebre  pelo sfeu  tem- 
plo de  Serapis. 

CANORO,  A,  adj.  (do  Lat.  canorus,  de  cano, 
e-e,  cantar.)  suave,  harmonioso,  melodioso  (voz, 
som) ;  que  tem  canto  canoro  (ave) ;  (fig.,  poet.) 
sonoro,  harmonioso  (verso,  instrumento). 

CANOSA,  (geogr.)  ('anusíum,  cidade  do  rei- 
no de  Nápoles,  I  4  léguas  ao  O,  de  Bari ;  4,0(X) 
habitantes.  Soifreu  muito  no  terremoto  de 
l(ii)4. 

CANOSSA,  (geogr.)  logar  do  ducado  deMo- 
dena,  quasi  4  léguas  ao  80.  deReggio,  sobre 
uma  montanha;  DOO  habitantes.  Neste  logar 
foi  onde  o  imperador  Hnrique  IV.  fez  peni- 
tencia por  ordem  do  papa  Gregório  Vil. 

CANOTÍLHO,  s.  m.  [^do  rr.canetillc.)  fio  de 
ouro  ou  prata  (em  canudinho). 

CANOUtíE.  V.  Kanodjc. 

CANÒURA,  s.f.  (de  cano.)  tremonho  de  moi- 
nho, calha. 

CANOURGUE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
Cin  França,  departauieuto  da  l.ozere,  ò  lé- 
guas ao  80.  de  Marvejols;  2,000  habitantes. 
Jndusirial. 

CANOVA  (António),  (hist.)  escultor  italia- 
no;  nasceu  em  1747  e  morreu  em  18^20.  Foi 
chamado  a  Roma  em  177í),  já  depois  de  ter 
alcançado  muitos  prémios  da  Academia  das 
Belias-Ârtes  de  Veneza.  Canova  fez  muitas 
obras,  c]ue  o  collocaram  na  primeira  ordem 
dos  eocul^ores  modernos,  e  nas  quaes  soube 
reunir  aimiiaçâo  da  natureza  com  as  bellezas 
ideaes-do  antigo.  As  principaes  obras  de  Ca- 
nova são :  Tlieaeu  assentado  sobre  o  Minotau- 
ro víncido ;  o  Mausolcu  de  C/emenle  X///., 
colíocado  na  basilica  de  S.  Pedro ;  o  Mauso- 
léu de  Clemente  Xíf^.,  colíocado  na  igreja 
dos  Santos  Apóstolos;  Fsi/che  menino, em  pé, 
segurando  pelas  azas  uma  borboleta  que  tem 
na  mão ;  o  Mausoléu  d''yíljieri,  na  igreja  de 
hiauta-Oruz  de  Florença  ;  uma  estatua  de  fVa- 
sihingtonpnva  os  Estados-Unidos.  Foi  chamado 
a  Pariz  por  Bonaparte,  e  lá  tornou  em  18 ló, 
como  enviado  do  Papa,  para  presidir  ao  reco- 
nhecimento e  trasladação  dos  monumentos  ita- 
lianos que  estavam  no  Louvre,  e  foram  recla- 
mados pelo  governo  pontifício.  A  sua  Obra  foi 
jMíblicada  em  183 1  pelos  francezes  Reveil  e 
Delato  uche. 

CANPUR,  (geogr.)  cidade  da  Índia  ingleza, 
a  Sti"  30'  latitude  lN,,  e  77°  52'  longitude  E. 
nas  margens  do  Ganges:  cidade  antiga,  gran- 
de, commercial  e  importante  como  ponto  mi- 
litar. Intoleravelmente  quente  no  estio. 

CANS  ou  CÃS,  s. /"./)/.  cabel los  que  se  torna- 
ram brancos  pela  idade ;  (fig>)  velhice. 


CANSACÊNTO,  A,  adj.  (usado  no  Brazil) 
doente  de  cansaço. 

CANSAÇO,  s.  m.  (de  cansar,  des.  aço,  que  de-      i 
nota  resultado  de  acção.)  fadiga,  abatimento 
causado  pelo  excessivo  trabalho ;  frouxidão  que 
se  sente  em  consequência  de  enfermidade.  — • 
da  respiraxío.  V.  Dijspnéa. 

CANSADÍNHO,  A,  adj.diminut,  de  cansado. 

CANSADÍSSIMO,  A,  adj.  superL  decansado, 
muito  cansado. 

CANSADO,  A,  p.p.  de  cansar;  aá;.  fatigado, 
rendido  do  trabalho;  debilitado,  exhausto  da 
forças  ;  (fjg.)  enfadado,  aborrecido,  enfastiado ; 
fatigante,  importuno,  fastidioso,  enfadonho. — , 
frio,  amortecido  :  diz-se  de  uma  bala  ou  de 
qualquer  outro  projéctil  que  tem  perdido  gran- 
de parte  da  força  com  que  foi  lançado.  — agas- 
to, apagado :  *diz-se  das  gravuras  e  caracteres 
de  impressão.  Terra  — ,  a  que  tem  perdido  a 
sua  força  productiva,  pela  demasiada  cultura. 
Pintura  — ,  a  que  está  executada  com  mais 
apurada  perfeição  do  que  o  pede  a  distancia 
em  que  ha  de  ser  vista.  De — ,  (loc.  adv.)  á 
força  de  importunidades ,  tendo  a  paciência 
apurada. 

CANSAMÊNTO,  s.  m.  V.  Canceira,  Cansaço. 

CANSAR,  V.  a.  (do  Lat.  quasso,  are,  que- 
brar, sacudir.)  causar  cansaço,  fatigar ;  (fig.) 
enfadar,  importunar,  enfastiar.  — ,  v.  n.  ficar 
cansado;  (hg.)  fartar-se,  enfastiar-se  de  fazer 
alguma  cousa. — se,  v.r.  fatigar-se,  ficar  ren- 
dido do  trabalho;  (fig.)  enfastiar-se,  perdera 
paciência ;  esforçar-se. 

CANSATIVO,  4,  adj.  que  cansa,  que  causa 
fadiga;  (fig.)  molesto,  importuno. 

CANSEIRA,  s.  f.  cansaço,  fadiga. 

CANSTADT,  (geogr.)  cidade  do  reino  do 
Wurtemberg,  quasi  uma  légua  ao  NE.  de 
Stuttij:ard  ;  2,800  habitantes. 

CANTA-VIEJA,  (geogr.)  Carthago  Fetns, 
cidade  deliespanha,  10  léguas  ao  NE,  deTe- 
ruel;  1,200  habitantes. 

CANTAÁR,  s.  m,  (commerc.)  quintal  turco 
de  II O  libras. 

CANTÁBILE,   s,  m.  de  musica,  toda  a  mUf 
sica  cujo  compasso  admitte  cantar-se  sem  for- • 
çar  a  voz;  modulação  suave. 

CANTÁBRIA,  (geogr.)  hoje  Biscaia,  provín- 
cia de  Hespanha, 

CANTÁBRICO,  A,  adj.  (poet.)  de  Cantá- 
bria. 

CANTABRIGIA  OU  CAMRORITUM,  (hist.)  ci- 
dade da  Bretanha  antiga;  hoje  Cambridge; 

CÂNTABROS,  (geogr.)  povos  bellicosos  da 
Hespahha,  que  habitavam  o  paiz  conhecido 
hoje  pelo  none  de  Biscaia. 

CANTADEIRA,  s.f.  {^cantado,  des.  eira.) 
(ant.)  mulher  que  vive  de  cantar,  principal- 
mente na  Ásia;  cantarina.  V.  Cantora. 

CANTADO,  A,  p.  p.  de  cantar  ;  adj.  que  can- 
tou, que  se  cantou.  Missa. — ,  a  que  e  acompa- 
nhada do  musica  e  não  rezada,  v.  g.  Depoit 
de  ter  — o  Stabat  Mater. 
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CANTADOR,  s.  m.  O  que  canta,  cantor. 

CANTAGALLO,  (geogr.)  vi  la  da  província 
do  Kio  de  Janeiro,  no  Brazil,  cabeta  da  co- 
marca do  seu  nome,  A-í  léguas  ao  IsE.  da  ci- 
dade do  Kio  de  Janeiro,  e  âò  ao  O.  da  de  Cam- 
pos. 

CANTA L  (departamento  do),  (geogr.)  pro- 
vincia  da  França,  cujos  liniiles  sào:  ao  N.  o 
departamento  de  Puy-de-Dòme,  ao  S.  o  de 
Avevron,  a  E.  os  da  Lozere  e  Alto- Loire,  ao 
O.  osdoCorrèze  e  do  Lot ;  1,6£3  léguas  qua- 
dradas; 2fiâ,l  i7  habitantes;  a  sua  capital  é 
Aurillac.  É  montanhosa,  e  tem  muitos  rios, 
minas  de  carvão  de  pedra,  pedreiras,  gesso  e 
mar^a;  muitas  aguas  thermaes;  pouco  trigo, 
mas  muiío  centiMO  e  cevada,  batatas,  linho,  ca- 
iiamo,  etc.  Bellos  pastos.  Pou-?a  industria  e 
pouco  commercio.  Os  habitantes  pobres  emi- 
gram annuahnente  em  grande  parte.  Este  de- 
partamenío  divide-se  em  4  districtos,  23  co- 
marcas e  2GI  concelhos. 

CANTAL  (montes),  (geogr.)  cordilheira  pe- 
quena de  montanhas,  em  França,  que  se  liga 
pelo  SE.  com  os  montes  de  Margarida,  epelo 
N.  com  os  montes  Dore,  e  separa  a  bacia  de 
Allier  da  do  Lot.  O  monte  Cantai,  propria- 
mente dito,  ou  Prumo  do  Cantai,  tem  '■2(5  léguas 
de  circuito  na  base,  e<J,4ló  palmos  de  altura, 
edá  o  seu  nou::e  a  um  departamento. 

CANT.ANHEDE,  (geogr.)  villa  efreguezíade 
Portugal,  na  província  do  Douro,  5  léguas  e 
meia  a  O.  de  Coimbra ;  é  importante,  e  en- 
cerra   3,0<JO    habitantes  ,    e    o    seu    térreo 

CAiNTÂNTE,  adj.  dos  â  g.  (forma  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,  tis.)  (poet.)  que  canta;  próprio 
para  se  cantar,  melodioso. /^ersos — s,  sonoros, 
harmoniosos. 

CA^TÃO,  s.w.  (cm  Fr,  canlo7i,  doGr.kan- 
ihós^  circulo  de  ferro  era  torno  de  roda  de  car- 
ro.) comarca,  terri'orio,  dislriclo:  diz-se  pro- 
priamente da  divisão  territorial  da  Suissa. 

CANTÃO,  Tgeogr.)  lúiang-tchu-fu,  cidade  e 
porto  da  China,  capital  do  Ivuangtung,  nas 
margens  do  Pe-Kiang,  e  pouco  distante  da  sua 
foz,  a  lio"  5;5'  longitude  E.,  23"  7'  latitude 
N. ;  í)00,000  habitantes.  Divide  se  em  cidade 
Chineza  e  cidade  Tarara,  que  é  amais  boni- 
ta. O  bairro  dos  europeus  chamia-se  Chy-san- 
kang  ou  As  treze  Feitorias.  Bellos  templos. 
Muitos  barcos,  que  formara  como  uma  cidade 
no  rio  Tchu-Kiang.  Muila  industria  eimmen- 
io  commercio.  Ate  1842  foi  o  único  porto  da 
China  aberto  aos  Europeus.  Os  Inglezesoccu- 
param-no  em  1841. 

CANTAR,  V.  a.  (Lat.  canto,  are,  frequent. 
de  cano,  cre,  cantar;  que  vem  doCir.  ganóô, 
alegrar,  de  gános,  alegria;  cujo  radical  ga  e 
som  imitativo  do  riso  ás  gargalhadas.)  formar 
sons  variados  harmoniosamente ;  fazer  por  arte, 
ou  sem  ella,  diversas  inflexões  na  voz ;  soltar 
a  voz  com  melodia.  — ,  (fig.  poet.)  louvar,  ce- 
lebrar, publicar  em  verso.  —  versos^  fazò-los. 


—  a  palinodia,  (loc.  adv.)  retractar-se,  desdi-j 
zcr-se. 

CANTAR,  s.in.  o  canto,  o  modo  de  cantar. 
Cantares,  pi.  V.  Cântico  dos  Cânticos^ 

CÀjNTara,  s.f.  V.  Bilha. 

CANTAREIRA,  s.  f.  (de cântaro,  des.  eira.) 
lugar  onde  se  pòem  cântaros  ou  bilhas  d^agua. 

CANTARÊJO,  s.}n.  [decantar,  des.  ejo.jdi- 
minut.  de  cantar.  Cantarejos  de  gallo,  (loc. 
aiit.)  ninharias,  cousas  de  pouca  monta. 

CANTARES,  s.  m.  (de  cantar,  subst.)  cânti- 
cos, hymnos;  cantigas,  chacotas.  Oj' — ,  o  cân- 
tico de  Salomão. 

CANTARIA,  s.f.  (decanto,  esquina,  des. 
aría.)  p^dra  lavrada  regularmente  para  edifi- 
cios  nobres;  arte  de  lavrar  as  padras  de  can- 
taria. 

CANTÁRIDA  OU  CANTHARIDA,  s.  f.  (do 
Lat.  cantharís,  idis,  de  cantharus,  em  Gr.  JÍ<m- 
Iharos,  escaravelho.)  insecto  coHeoptero  per- 
tencente á  família  dos  trachelídes  de  Cuvier. 
Tem  o  corpo  oblongo,  quasi  cylindrico,  do 
comprimento  de  seis  ate  dez  linhas,  de  um  ver- 
de doirado  e  luzidio ;  as  antcnnas  negras  e  fi- 
liformes ;  ospalpos  maxillares  mais  grossos  na 
sua  extremidade.  Este  pequeno  insecto  esum- 
mamente  temido  dos  jardineiros  porque  lhes  de- 
vora toda  a  verdura  da  planta  a  que  se  apega 
e  infecta  o  ar  com  um  cheiro  virulento.  Acham- 
se  na  Hespanha  enxames  inteiros  sobre  os  frei- 
xos, roseiras,  álamos,  etc.  O  seu  pó  desecca- 
do,  a  que  dão  também  o  nome  de  cantáridas, 
tem  grande  uso  na  medicina,  como  base  dos 
vesicatórios;  mas  tomado  interiormente  e'  lun 
veneno. 

CaNTARÍNA,  s.f. {cantar,  des. ^^^a.)  canto- 
ra, mulher  que  canta  nos  theatros. 

CaNTARÍNHA,  s.f.  diminuí,  de  cântaro. 

CANTARÍNHO,   s.  m.   diminui,  de  cântaro. 

CÂNTARO,  s.  m.  (do  Lat.  cantharus,  em 
Gr.  kanlharos.)  bilha  grande  de  boca  larga 
para  t^^r  agua;  medida  de  líquidos  que  con- 
tem doze  canadas.  Chover  a  — s,  pi.  (phr.  fa- 
mil.)  chover  copiosamente. — ,  (commerc.)  peso 
florentino  de  cento  ecincoenta  libras.  — ,  pei- 
xe congénere  da  boga,  distribuído  por  Cuvier 
na  família  dos  acanlhopterygios.  O  Cântaro 
acha-se  no  Mediterrâneo;  tem  a  boca  peque- 
na, o  corpo  oval,  de  côr  grísea,  argentada,  cona 
varias  listras  longitudínaes  amarellas. 

CÂNTARO,  (geogr.)  V.  Estrella,  serra. 

CANTAROLA,  s.f. [cantar,  dei.ola.)  (burl.) 
canto,  cantiga  em  voz  baixa. 

CANTAROLAR,  v.n.  [frequent.  de  cantaro- 
la, des.  inf.  ar. )  (burl.)  cantar  mal,  eni  voz 
baixa,  e  repetidas  vezes. 

CANTATA,  s.  f.  (do  Lai.  de  cantare.)  pe- 
queno poema  lyrico  que  se  canta  com  acom- 
panhamento, composto  ordinariamente  detrez 
recitai ivos  e  outras  tangas  árias.  As  cantatas 
devem  ter  por  assumpto  uma  moral  apoiada 
em  exemplos  que  lhe  sirvam  de  prova  e  orna- 
to,  ou  algum  lance   de  historia   ou   fabula, 
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seguido  cruma  o^  duas  reflexões  naturalmeníé 
deduzidas. 

CANTATRÍZ,  s./.  (do  Ilal.  canlatrice.)  (p. 
us.)  cantora,  cantaríua. 

CANTAVKL,  adj.  dos  2  g.  (de  cantar,  des. 
avel.)  que  se  pôde  cantar. 

CANTEIRA,  s.  /".  pedreira  donde  se  tira  pe- 
dra de  cantaria,  ou  mós  de  moinho. 

CANTEIRO,   s.  m.  (de  cantaria^  des.  ciro.) 

0  que  trabalha  cm  tirar  pedras  das  canteiras  ; 
officiai  q?ie  lavra  pedras  de  cantaria.  , 

CANTEI  r.O,  s.  m.  (do  Gr.  /c/tóo,  encerrar, 
conter  ;  khoãs,  socalco,  levada  de  terra  ;  khon- 
não,  fazer  um  socalco,  e  teiró,  calcar.)  qua- 
dro de  um  jardim,  porção  de  terra  mais  le- 
vantada e  estrumada,  onde  se  seméam  ílòres, 
hortaliças. 

CANTEIRO,  s.  777.  (do  Fr.  ehãíifier,  do  Lat. 
eanteriíi';,  ou  cantherhis,  trave.)  Canteiros  de 
vma  adega,  traves  sobre  que  assentam  as  pi- 
pas. 

CANTELIíU,  (geogr.)  logar  e  costa  do  depar- 
tamento  do  8ena-iníerior,   em  l<Vança,  quasi 

1  légua  ao  O.  de  Bouen,  nas  margens  do  Se- 
na; ;-5,5íU  habitantes. 

CANTKMIR  (Demétrio),  natural  da  Moldá- 
via; nasceu  em  1673  e  morreu  em  17€3.  Foi 
nomeado  governador  da  Moldávia  em  attenção 
aos  serviços  prestados  por  seu  pai ;  mas  descon- 
tente da  corte  ottomona,  acceitou  em  1710  os 
otíereci mentos  que  lhe  fez  o  czar  Pedro-Grande, 
no  tempo  da  guerra  com  a  Turquia,  e  reuniu  as 
tropas  da  Moldávia  com  as  da  Rússia,  fazendo 
um  tratado  para  que  a  Moldávia  ficasse  um 
principado  hereditário  na  sua  familia,  sob  a 
protecção  da  Rússia.  Os  successos  da  guerra 
embaraçaram  a  execução  doeste  tratado;  mas 
em  compensação,  o  czar  deu  a  Demétrio  o  ti- 
tulo de  príncipe  do  império  russiano,  cora  os 
consideráveis  dofiiinios  da  U kramia.  Este  prín- 
cipe deixou  um3L  Historia  do  engrandecimento 
e  decadência  do  império  ottomano,  escrita  em 
latim,  que  foi  traduzida  eminglez,  edoinglez 
em  francez ;  e  o  Sijstema  de  religião  ina- 
hometana,  escrito  em  allemão.  Cantemir  sa- 
bia onze  línguas,  antigas  e  modernas.  Seu  filho 
Antiocho  Cantemir,  nasceu  em  1744;  cultivou 
também  as  letras:  escreveu  um  poema  cujo  as- 
sumpto foi  o  czar  Pedro ;  satyras,  etc. 

CANTKR  (Guilherme),  (hist.)  critico  hábil, 
natural  d'tJtrecht;  nasceu  em  1Ô42  e  morreu 
em  1Ô73.  Escreveu:  i\'ova  Lcctiones ;  Aristi- 
dis  orationes ;  S)jnlagina  de  rationc  cvicndan- 
di  groccos  auctores  ;  Kuripides  ;  Sophocles  ; 
^schylus,  etc. 

CANTEUBLRY,  fgeogr.)  V.  Cantorhcry, 

CANT''EL',  (por  contracção  de  quanto  eu) 
locução  viciosa  de  que  usam  os  rústicos,  em 
lugar  de  quanto  a  mim. 

CÁNTíCA,  s.f.  (ant.)  canto,  divisão  de  um 
poema. 

CÂNTiCO,  s.  m.  (Lat.  canticum,  de  canto, 
flrc,  frequeui.  de  canere,  cantar.)  bjnmo  que 


se  canta  em  honra  da  divindade.  A  maior  pe- 
ça que  a  Escritura  nos  offerece  neste  género e 
o  Cântico  dos  Cânticos,  obra  attribuida  a  Sa- 
lomão, e  que  parece  ser  o  epithalamio  das 
suas  núpcias  com  a  filha  do  rei  do  Egypto,  a 
qual  porem  os  Doutores  e  Padres  da  Igreja 
consideram  como  uma  alegoria  da  união  de 
Jesu-Christo  com  a  Igreja.  — s,  pi.  os  quinze 
psalmos  graduaes,  assim  chamados  porque  se 
cangavam  ao  tempo  que  se  subiam  os  quinze 
degráos  por  onde  se  chegava  ao  templo.  — , 
(termo  de  poesia  grega)  monologo  pathetico 
de  uma  tra  ;edia. 

CANTIDÁIíE,  s.f.  (erro  do  vulgo).  V.Qí^an- 
t  idade. 

CANTIGA,  s.f.  copla,  canção,  pequena  pe- 
ça de  poesia  í})ara  se  cantar.  Cantar  sempre  a 
mesma'—,  (loc.  fig.)  repetir,  repizar  as  mesmas 
cousas. 

CANTIL,  s.  m.  (de  ca7ito,  des.  ii ;  do  Gr. 
khaino,  abrir.)  instrumento  de  carpinteiro  pa- 
ra abrir  otaboado,  fazendo-lhe  um  angulo  re- 
cto, ou  de  meio  fio,  instrumento  de  aplanar 
pedras.  Serra  ou  monte  lavrado  a  — ,  talhado  a 
pique;  alcantilado. 

CANTILENA,  s.f.  (do  Lat.  cautus,  e  levis, 
suave.)  cantiga  pastoril;  musica  das  aves. — , 
(fig.,  famil.)  choradeira,  lamentação;  repeti* 
çào  fastidiosa. 

CANTIMPLÓRA,  s.  f.  (do  Fr.  chantepleurCy 
funil  de  trasfegar  vinho.  Do  Lat.  scando,  cre, 
A'7/.m,  subir,  e  inipleo,  cre,  encher.)  vaso  de  co- 
bre que  se  mete  em  neve  para  resfriar  ou  gelar 
a  agua  ou  liquido  queelle  contem  ;  sifão  com 
que  se  trasfegam  líquidos. 

CANTIN,  (geojir.)  Atíasninor,  cabo  da  costa 
do  O.  do  império  de  Marrocos,  ali"  Jó'  lon- 
gitude O.,  3â"  34'  latitude  N. 

CANTINA,  s.f.  (p.  us.)  V.  Frasqueira.  — , 
(termo  milit.)  taverna  de  arraial  ou  praça  de 
guerra. 

CANTINÊIRO,  s.  m.  (termo  milit.)  O  que  ven- 
de em  cantina. 

CaNTÍNHO,  s.  m.  diminut.  de  canto  ;  (fig.^ 
famil.)  lugar  occulto,  escondrijo.  —  de  pão^ 
migalha,  pequeno  bocado. 

CANTILM,  (hist.)  território  da  Bretanha 
romana,  Cancio,  no  angulo  d'E.  Comprehen- 
dia  o  condado  de  Kent  e  paizes  circumvisi- 
nhos. 

CANTO,  s.  m.  (do  Gr.  gónia,  angulo,  e  ew 
tós,  dentro.)  angulo  interno  de  uma  casa,  es- 
quina de  uma  rua,  de  um  edifício,  encontro  de 
duas  linhas  ou  superfícies;  (hg  )  lugar  retirado 
e  desprezível:  pedra,  seixo  com  que  se  atira, 
—  [do  olho),  angulo,  cominissura  das  palpe» 
bras,DisUngue-se  o  grande  canto;  ou  canto  pro- 
priamente tal,  que  éacommissura  interna  cor- 
respondente ao  nariz,  e  o  pequeno  canto,  que 
e  acommiósura  externa.  — ,  pedra  grande  que 
se  pôde  esquadrar.  Jogo  dos  — ,  o  que  se  faz  en- 
tre cinco  pessoas,  collocando-se  quatro  nos  qua- 
I  tro  cantos  de  uma  sala,  e  hcuudo  a  ultima  no 
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meio,  que  procura  ganbar  um  dos  cantos,  ao 
tempo  que  as  quatro  passam  de  um  para  ou- 
tro,  e  a  que  perde  o  seu  lugar,  vai  para  o  meio 
continuar  o  jogo.  — ,  (chim.)  angulo  formado 
•pelo  bico  de  um  vaso,  por  onde  se  faz  correr  o 
liquido  que  el]e  contêm :  d'aqui  se  derivaram 
os  termos  chim  icos  decantar  e  decantação.—-^ 
elevação  e  inílexào  da  voz  humana,  sobre  vá- 
rios tons  com  modulação  ,*  o  acto  de  cantar ; 
gorgeio  ou  trinado  dos  pássaros  e  alguns  inse- 
ctos, como  o  canário,  o  roxinol,  a  cigarra,  o 
grilo;  grito  dasaves,  comoogallo,  o  cuco. — , 
divisão  de  um  poema  épico  moderno,  á  qual  se 
dá  o  nome  de  livro,  quando  se  falia  dos  poe- 
mas gre^20s  e  latinos.  —  chão ,  canto  ordina- 
lio  da  igreja,  que  sejulgatersido  instituído  por 
S.  Círegorio.  -^ 

CANTO,  (gcogr.)  duas  aldí^ias  de  Portugal, 
na  proviucia  do  Minho,  dislricto  de  Braga. 

CANTO,  (geogr.- aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Douro,  districto  de  Coimbra,  conce- 
lho de  Moiite-:nór-o- Velho. 

CANTOÊIRA,  «./.  {cojiio,  esquiua,  des.  eira.') 
peça  de  ferro  que  serve  pára  unir  e  segurar  os 
cantos  ou  esquinas  dos  edifícios. 

CANTONÁDO,  A,  adj.  (braz.)  quetem  algu- 
ma peça  nos  cantos  (escudo). 

CANTONÁL,  adj.dosíl  g.<\xxii  pertence  a  um 
cantão. 

CANTONEIRA,  s.  f.  {canto.)  esquina,  recan- 
to, des.  neira,  do  Lat.  ineo,  entrar.)  estante  ou 
pequeno  movei  quesepoe  no  canto  ou  angulo 
de  uma  casa;  mulher  publica  que  anda  pelas 
csquii^as,  jiroslitula  de  infma  ciasse. 

CANTOMIA,  (geogr.)  aldeia  de  Porttigal,  na 
província  do  Alinho,  districto  de  Jiraga,  con- 
celho de  Cíuimxirács. 

CANTÒH,  s.  m.  (do  Lat.  cantor,  do  sup.  de 
Ciino,  ere,  cantar.)  o  que  canta;  pessoa  que 
canta  por  oíficío  em  publico  ;  (poet.)  o  poeta 
ou  poe.iza. 

CANTORA,  s./.  (V.  o  precedente)  mulher 
que  canta  com  arte  j  (hg.)  poetiza. 

tSyN.comp.  Cantora,  Cantadeira,  Cantari- 
na,  Cantatriz.  Todas  estas  pessoas  «antam, 
mas  cada  uma  d'ellas  por  difíerente  motivo,  e 
3eu  canto  e  apreciado  de  diverso  modo. 

A  mulher  que  sabe  as  regras  do  canto,  e 
com  boa  voz  o  executa,  sem  d'isto  fazer  oífi- 
cio,  e  uma  cantora;  a  que  and-a  sempre  a  can- 
tar ouganlia  sua  vida  a  cantar,  chama-se  vul- 
garmente cantadeira:,  a  que  professa  a  arte  de 
cantar,  e  figura  nos  thealros,  pelo  que  recebe 
estipendio,  e  uma  cantarina. 

Cuntatriz,  que  é  palavra  latina,  posto  que 
alguma  vez  se  tome  por  cantora,  corresponde 
mais  particulajmente  a  cantarina. 

CANTOKIiERY,  {geogT.)Durovern.mn  e  Can- 
tnnria,  em  latim  ;  Canterbury  em  inglez ;  ci- 
vdade  de  Inglaterra,  capital  do  condado  de 
Kent,  nas  mariens  do  btour,  quasi  15  léguas 
ao  SE.  de  Londres;  15,000  habitantes.  Arce- 
bispado primaz  de  toda  a  Jnglaterraj  e  cujo 


titular  e  opriróelro  par  do  reino.  Entre  os  seus 
monumentos  e'  notável  o  tumulo  de  Thomaz 
Becket,  assassinado  em  1170.  Theatro,  quar- 
téis, etc. 

CANTORIA,  s. /.  (cantar,  des.  ia,)  (mus.) 
consonância  de  varias  vozes  juntas;  (famii.) 
canto,  acção  de  cantar. 

CANTOS  DE  BAIXO  6  CANTOS  DE  CIMA^ 
(geo;:r.)  duas  aldeias  de  Portugal,  na  provín- 
cia da  Beira  Alta,  districto  de  Vizeu. 

CANTUARIA,  (geogr.)  hoje  Cantorbertj,  ci- 
dade archiepiscopal  de  Inglaterra. 

C ANTU ARIÊNSE,  adj.  dos  *■%  g.  de  ("lantuaria. 

CANTUNLIA,  s.  f.  (termo  da  Ásia)  imposto 
que  se  pagava  em  Goa.  Barros. 

CANTYRE,  (geogr.)  península  da  costa  Oc- 
cidental da  Escócia,  que  íorma  a  parte  meri- 
dional do  condado  d'Argyle. 

CANUiilNO  ouCANOíilO,  {hisl. )  CceuoLiwn, 
conven'o  famoso  de  religiosos  liospitaleiros,  na 
Turquia  da  Ásia,  i)  iejuas  ao  E.  de  Tripoli. 

CANUDINHO,  s.m.diínimit.  de  canudo,  pe- 
queno canudo,  canudo  de  mui  pequeno  diâ- 
metro. 

CANUDO,  s.7n.  (cano,  des.  líio,  contracção 
de  minutas,  Lat.  pequeno.)  porçào  de  cana 
comprehendida  entre  dous  nós;  eano  ou  tubo 
delgado  de  metal,  madeira,  etc,  -^  de  lacr  ^ 
( expr.  ant.  )  páo  de  lacre.  Canudo  suppoe 
sempre  que  o  corpo  e  ôco,  e  náo  massiço. 

CANUDOS,  (geogr.)  aldeia  dj  Portugal,  na 
província  do  Miidio,  districto  de  Braga,  con- 
celho de  Barcellos. 

CANUDOS,  (geogr.)  povoação  e  serra  da  pro- 
víncia do  liio-òrande-do-Norte,  no  districto  de 
Vi!lanova-do-Principe,  no  Bruzii. 

CÂNULA,  s. /.  {Lai.  canalicula,  dim.  deca- 
nalis,  canal.)  (cirurg.)  canudinho  de  ouro  ou 
prata,  ou  estanho,  que  se  introduz  nas  ulceras 
para  deixar  correr  o  humor,  ou  nas  feridas  ac- 
cidentaes  ouartificiaes  do  peito,  do  abdómen, 
etc, — ,  (didact.)  canudo  deseriugii.. 

CANULEIO,  (úist.)  tribuno  do  povo  em  Ro- 
ma; conseguiu  no  anno  414  antes  de  Jesu- 
Christo,  que  uma  lei  permitlisse  os  casamentos 
entre  patrícios  e  plebeus;  mas  nào  pc)de  con- 
seguir que  um  dos  dois  cônsules  fosse  plcíbeu. 

CANUMÁ,  (geogr.)  grande  lagodaprovíncig, 
do  Pará,  na  Guiana  brasileira.  íSuas  margens 
acham-se  povoadas  de  índios  e  de  alguns  bran- 
cos, todos  lavradores. 

CANLSÍNO,  A,  adj.  (po-ít.)  de  Canusiou 

CANÚSIO,  (geogr.)  hoje  Canosa,  cidade  da 
Apúlia,  fundada  por  Diomedes,  aonde  se  refu- 
giaram as  relíquias  do  exercito  romano,  depois 
da  batalha  deCannas. 

CANUTÍLHO,  s.m.  fio  de  ouro  ou  prata  en- 
rolado espíralmente  em  canudinhos,  com  que 
se  borda,  fazem  presilhas  de  chapt^os.  etc. 

CANLTO  ou  KNUT,  (hist. ;  nome  de  muítcs 
reis  da  Dinamarca,  e  da  IngL.terra. 

CANUTO  1,  !  hist.)  rei  de  Dinamarca,  reinou 
de  lUiò  a  'Ó7ò.  Nada  aials  se  sabe  d^eJe. 
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'  CANUTOII,  (CanutoId'Inglaterra),  (hist.) 
cognominado  o  Grande^  subiu  ao  tlirono  da 
Dinamarca  em  1014,  e  no  mesmo  anno  foi, 
com  as  armas  na  mâo,  revendicar  o  reino  de 
Inglaterra,  que Suenon,  seu  pae,  tinha conquis- 
lado.  Edmundo  ,  fdho  dVEthelred  ,  dispu- 
lou-liro  com  tanta  coragem,  que  o  rei  dina- 
inarquez  houve  de  convir  n'uma  divisão  do 
reino,  deixando  a  Edmundo  omeio-dia  da  In- 
glaterra. Em  I0l7por:'m,  Canuto  ficou  senhor 
de  todo  o  reino  por  Edrico,  cunhado  de  Ed- 
mundo, o  ter  assassinado.  Canuto  casou  com  a 
viuva  de  Edmundo,  e  em  consequência  d'este 
exemplo  fizeram-se  inumeráveis  casamentos  en- 
tre as  duas  nações  ingleza  edinamarqueza.  Em 
]Oí28,  Canuto  deixou  a  Inglaterra  para  ir  des- 
baratar os  Suecos,  e  conquistar  a  Noruega. 
Veio  morrer  a  Inglaterra  em  1036,  depois  de 
haver  feito  uma  romaria  a  Roma,  e  coberto  o 
solo  inglez  de  igrejas  e  mosteiros. 

CANUl^O  III,  (11  d'Inglaterra)  (hist.)  cogno- 
minado o  Aadai,  e  ás  vezes,  por  corrupção, 
J-Jardeknut,  filho  do  precedente,  que  lhe  dei- 
xou em  seu  testamento  o  throno  de  Dina- 
ínarca  scSmente,  dispondo  da  coroa  d'lnglater- 
ra  a  favor  de  Harold,  irmão  consanguíneo  de 
Canuto  111.  Os  inglezís  porem,  receiando  a 
guerra  civil  entre  os  dois  irmãos,  tractaram 
que  fosse  Haro'd  senhor  de  todo  o  território 
ao  N.  do  Tamisa,  e  ficasse  Canuto  com  apar- 
. te  meridional.  Harold,  descontente  com  e'3ta 
divisão,  apodero u-se  de  tudo.  Canuto  ia  re- 
vendicar a  s:ia  parte  com  as  armas  na  mão, 
quando  Harold  morreu,  em  consequência  do 
que  fico'  1  só  rei  de  toda  a  Inglaterra  em  1039. 
Teve  a  barbaridade  de  insultar  os  manes  de  seu 
irmão,  e  mandou-lhe  arrojar  o  corpo  ao  Ta- 
misa. Foi  ávido  e  cruel,  e  opprimiu  o  povo 
com  tributos.  Morreu  em  1041  ;  e  com  eile 
acabou  a  dynastia  dinamarqueza  em  Inglater- 
ra. 

CANUTO  IV,  (oSancto)  (hist.)  rei  de  Dina- 
marca ;  succedeu  em  1080  a  seu  irmão  Harold  : 
restabeleceu  a  ordem  nos  seus  estados,  expul- 
sou osprussianos  e exterminou  os  piratas.  Em 
108(>  rebentou  uma  sedição,  em  consequência 
de  um  novo  tributo  que  elle  tinha  lançado  a 
favor  do  clero,  e  foi  morlo  dentro  de  uma  igre- 
ja onde  se  havia  refugiado.  Ce!ebra-se  a  sua 
festividade  a  ly  de  Jaueiro. 

CAMJTO  V,  (hist.)  rei  de  Dinamarca:  suc- 
cedeu a  seu  pae  em  1147.  Suenon,  príncipe  de 
sangue  real,  disputoi-lhe  a  coroa  por  mui  o 
tempo,  e  a  final  assassinou-o  n'um  banquete 
dado  por  occasião  da  paz  entre  ambos  celebra- 
da, em  lló(;. 

■  CANDTO  YI,  (hist.)  rei  de  Dinamarca;  suc- 
cede  a  seu  pae,  Wa'demar  I,  em  1 18S.  Sub- 
jeitou  osSeanienses,  rebellados  por  HaroM,  fi- 
lho de  Canuto  V;  conquistou  o  Mecklemburgo, 
território  dos  antigos  Vândalos,  a  Livonia,  e 
todo  o  Hols'ein.  Morreu  em  120-2.  O  seurei- 
Jiado  foi  uma  epocha  de  gloria  e  prosperidade 


para  a  Dinamarca.  Foi  este  monarcha  que  to-i 
mou  o  titulo  de  rei  dos  f^aftdalos,  de  que  os 
reis  da  Dinamarca  ainda  hoje  usam. 

CANUTO,  (hist.)  rei  da  Suécia,  fdho  d'Eri- 
co  IX.  Subiu  ao  throno  em  1168  por  haver 
morto  a  quem  ooccupava,  Carlos,  da  raça  de 
Swerker  (V.  Swerker).  Depois  de  ter  veucidx) 
alguns  pretendentes  d'esta  familia,  Canutf> 
reinou  pacificamente,  animando  a  agricul.Vura 
e  fundando  mosteiros.  Abdicou  em  ll^.^^i^  e  en- 
trou para  a  Ordem  deCister,  ond-^  morreu  em 
1199.  Arrependido  do  assass^.nio  de  Carlos, 
nomeou  para  successor  q  fúho  d'aquelle  prín- 
cipe. 

CANY,  (geogr.)  crt'beça  de  comarca,  em  Fran- 
ça, no  departamento  do  Sena-inferior,  nas  mar- 
gens do  Dur5an,  4  legueis  ao  NO.  d'Yvetot; 
1,000  bp  oitantes. 

CAÍSZ  (Israel  Gottlieb),  (hist,)  nasceu  em 
Heinsheim  em  lOííO  e  morreu  em  1753.  Foi 
professor  de  eloquência  e  successivamente  de 
poesia,  philosophia  e  theologia.  Adoptou  os 
princípios  de  Leibnitz  e  Wolfio,  e  ensaiou  in- 
troduzi-los na  theologia.  Escreveu  :  Philo&O' 
phicE  lcibnit%iancB  t  wolfance  iims  in  theolo" 
gia;  GrammaticcB  universalis  tenniariidimen- 
ta ;  Disciplina  morales  omnes  perpetuo  necnt 
traditcc ;  Ontologia  polemica ;  Meditationes 
philosophice- 

CANZARRÃO,  í.  m.  {cão,  %arrâo  suff.  au- 
gmentativo.)  (vulg.)  cão  excessivamente  gran- 
de. 

CANZÍL,  s.  m.  (de  canga,  des.  zil  que  vem  do 
Gr.  tzo,  assentar.)  forquilha  de  madeira  que 
se  pòe  no  collo  das  bestas  d"atafona,  e  em  cu- 
jas extremidades  prendem  os  tirantes  que  pu- 
xam pela  almanjarra. — ,  p/.  os  dous  páosda 
canga,  entre  os  quaes  mete  o  boi  o  pescoço. 

CANZOURA,  (geogr.)  os  habitantes  da  fre- 
guezia  de  Capivari,  no  Brazil,  no  districto  de 
Campos,  assim  appellidam  aos  cortes  que  são 
obrigados  a  fazer  nas  medas  d'areia  que  o  mar 
ajunta,  S  léguas  ao  N.  do  Cabo  de  Sâo-Tlio- 
mé. 

CANZuAd.\,  s.f.  {àQ  caniçnda.)  grande  nu-' 
mero  de  cães;  (fig.)  gente  vil,  canalha. 

CANZUÁL,  adj.  dos  S  g.  (de  cães,  des.  ua^ 
contracção  àeii%uaL)  de  cães.  Matilha — ,  (fig-)| 
a  plebe  Ínfima,  vil. 

CÁO,  s.  m.  ClV.S,  pi.  (doLat.  canis,  do  Gr, 
kúon,  cão.  Talvez  seja  formado  de  7/0  ou  uau,' 
som  imitativo  do  lai  ido  do  cão  e  do  ttíyo  do 
lobo ;  o  /í  é  contração  de  hekó,  chegar-se,  e  a 
des.  n  contracção  de  en,  em  Lat.  in,  em :  sen- 
do certa  esta  etymologia^uou  significaria  :  qus 
ladra  (isto  e,  que  faz  u))  quando  ss  approxi»^^ 
ma  alguém.)  género  de  quadrúpedes  da  fami^^flj 
lia  dos  carnívoros.  Os  seus  caracteres  são:  treí"' 
falsos  dentes  molares  e:ncima,  quatro  embai- 
xo,  dous  tuberculosos  de  traz  de  uni  e  outro 
carniceiro;  l.ngua  macia;   pes  anteriores  com 
cinco  dedos,  e  os  posteriores  com  quatro.  Co  n- 
prehende  este  género  o  lobo ^  o  chacal  ou Jacalj 
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a  raj)o%a^  e  o  cão  domestico,  do  qual  só  trata- 
mos neste  lugar,  pois  queadescripção  das  ou- 
tras espécies  achar-se-ba  nos  seus  respectivos 
artigos.  Ocào  domestico  distingue-se  pela  cur- 
vatura da  cauda,  e  vaiía  excessivamente  quanto 
ásua  estatura,  iorma,  còr  e  qualidade  do  pel- 
lo.  Distinguem-se  commumente  trez  raças  de 
càes  :  1."  os  de  pello  curto,  como  o  dogue,  o 
molosso  ou  cào  de  fila,  o  câo  de  Dinamarca, 
o  galgo,  o  perdigueiro,  o  sabujo,  eíc. ;  2.^  os 
depelio  comprido,  corao  o  fraldeiro  nialtez,  o 
podeni;o  hespanliol,  o  cào  d-agua,  o  rafeiro, 
etc. ;  3.^  os  que  nào  tem  pello,  como  e  o  cão 
pellado.  As  cadellas  andam  prenhes  sessenta  e 
tiez  dias,  e  parem  ordinariamente  seis  ate  doze 
cachorros. — ,  (tig.,  famil.)  diz-se  por  injuria  e 
desprezo  da  pessoa  má,  ruim,  inJigna.  f^idacle 
— ,  penosa,  cheia  de  muitos  trabalhos.  Des- 
pertar o  —  que  dorme,  (loc.  prov.)  incitar  o 
inimigo  que  estava  quieto,  bulir,  tocar  em  cou- 
^s  perigosas  e  esquecidas,  suscitar  ideias  que 
estavam  apagadas.  Entre  o  —  e  o  lobo,  (loc. 
prov.,  famil.)  á  boca  da  noite,  aolusco-fusco. 
—  que  ladra  não  morde,  diz-se  das  pessoas  que 
fazem  muitos  ameaços,  para  dar  a  entender 
que  ellas  nunca  os  põem  em  execução.  — ,  (ar- 
tes e  officios)  peça  dos  fechos  da  espingarda, 
jque  segura  a  pederneira,  eque  se  levanta,  pa- 
ra que  batendo  no  fuzil  accenda  a  escorva ;  pe- 
dra que  fica  resaltada  nas  paredes,  para  suster 
balcões,  etc. ;  canhão  antigo. — ,  (astrou.)  no- 
jne  de  duas  cpnstellaçòes  mcridionaes,  de  que 
lima  se  chama  o  cão  maior,  e  a  outra  ocãome- 
n-or.  Na  garganta  do  cào  maior  está  aestrella 
fixa  da  primeira  grandeza,  conhecida  peio  no- 
me desi/rio  ou  eanicula. — ,  pi.  ferros  da  cha- 
miné que  sustém  no  ar  a  lenha. — silvestre  ou 
cachorro  domatto,  nome  que  dão  no  Brazila 
uma  espécie  de  raposa.  Tem.  o  corpo  refeito, 
cinzento  por  cima,  branco  por  baixo,  com  uma 
listra  còr  de  canela  aolonio  das  ilhargas. 

CÃO,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portugal,  na 
província  do  Alinho,  districto  de  Braga,  con- 
celho de  Pico  de  Regalados. 

CAOMÀNCIA,  s.  f.  (antiguid.)  adiviíihaçào 
por  meio  do  ar. 

CAOS  ou  CHÁOS,  s.m.  (do  Gr.  Ifhúos,  con- 
fusão, deriv.  de  khainô,  romper-.^e,  abrir-s.>.) 
estado  em  que  sesuppõe  estavam  todas  as  cou- 
sas antes  dacreação"  mistura  confusa  das  par- 
tículas da  matéria  sem  ordem  nem  regulari- 
dade ;  estado  de  trevas ;  (fig.)  desordem,  con- 
fusão. 

CAPA,  s.f.  (do  Cir.  sképao,  cobrir,  e  sképé, 
vestido,  véo,  coberta,  rapa.  Em  Pers.  capa,  si- 
gnifica capa,  capote ;  Ital.  cappa ;  Fr.  cappe. 
Em  Egypc.  hobç  significa  cobrir.)  vestidura  sol- 
ta sem  mangas,  que  desce  doshombrosaté  aos 
joelhos  ou  mais  abaixo;  manto  com  capello  de 
que  usam  muitos  religiosos ;  camada  de  alguma 
cousa  estendida  sobre  outra ;  envoltório,  cober- 
tura :  V.  g.  —  de  fardos,  de  livros,  etc.  — ,  (fig.) 
pretexto,  còr.  Estar  ou  pôr-se  á  — ,  (mar.)jatra- 


vessaropano  de  maneira  que  não  pi  osiga  o  na- 
vio ;  (fig.)  esperar  occasião  favorável  para  fazer 
alguma  cousa.  —  aguadeira,  a  que  é  impertíiea- 
vel  áagua.  .Ser  —  de  ladrões,  de  velhacos,  etc. 
(i'ig.,  famil.)  protegè-los,  occultar  os  seus  roíí^ 
bos  e  maldades.  J-Jottiem  de  — preta,  (loc.  ant.) 
cidadão.  JJomem  de  —  parda,  camponez.  Bus- 
car o  homem  da — preta  ou  da -^  parda,  (fig., 
famil.)  procurai  pessoa  que  é  impossível  achar, 
por  nào  ter  signal  certo  que  a  distinga.  Homem 
de  —  eeypada,  secular  que  tem  empregos  civis, 
sem  beca,  e  vai  ás  juntas  ou  tribunaes  com  c«/)«í 
e  espada.  Alá  — ,  (fig.)  máo  trajo  ou  vestido. 
Não  deixar  a  outrem  a  —  no  terreiro,  não  ce- 
der ou  dar  vantagem  ao  competidor  ou  pessoa 
comparada  com  aquella,  de  quem  se  diz  que  a 
não  deixa. 

C.ÁPA  ou  CHAPÉU,  (termo  de  commercio 
marítimo)  é  uma  gratificação,  uma  somma 
módica  dada  ao  capitão  da  estipulação  origi- 
naria da.  carta-parttda.  Parece  que  ao  principio 
se  lhe  lançava  na  carapvra,  {cap),  ou  chapcii, 
ed'ahi  veiu  o  nome.  Esta  voz  usa-se  no  com- 
mercio marítimo  promiscuamente  com  a  pala- 
vra Primagem,  denotando  um  tal  qual  direito 
ou  regalo,  que  os  capitães  costumam  perceber 
por  cada  tonelada  de  fazendas  carregadas  no 
seu  navio  além  do  frete  eslabelecido,  ou  a  ra- 
zão de  um  tanto  por  cento  das  carregações  de 
fardos,  em  premio  da  boa  custodia  eatienção 
que  devem  usíir  com  a  carga.  Este  uso  não  é  ge- 
ral: comprehende-se  muita"  vezes  na  fixação 
do  frete;  e  nos  freíamentos  por  inteiro  na  som- 
ma fixa  por  acordo  das  partes.  F.  Borges. 

CAPACETE,  s.  m.  (do  Er.  ant.  cabasset,  de 
cap  oncab,  cabeça.)  arma  defensiva  da  cabeça. 
—  ou  tejadilho  do. moinho,  o  tecto  que  o  co-r 
bre. 

Syn.  comp.  Capacete,  casco,  elmo, morriâo, 
cimeira,  ce/c/c/o.  Todas  estas  palavras  designam 
uma  parte  da  armaduia  anti-ra  que  cobria  ou 
defendia  a  cabeça;  a  qual  variava  na  forma,  e 
d'aqui  os  dilferentes  nomes  porque  era  conhe- 
cida. 

Capacete,  do  francez  antiro  cabasset ,  era 
uma  peça  de  metal  da  armadura  redonda  que 
cobria  a  cabeça,  sem  ornato. 

Casco,  do  francez  casque,  significa  o  craneo 
ou  caixa  óssea  que  encerra  o  cérebro,  extensi- 
vamente o  capacete  queseajusia  á  cabeça.  El- 
mo, do  hespanliol  yelmo,  significa  uma  esjjecie 
de  capacete  ornado  decrisías,  penachos,  etc.    < 

Morrido,  do  antigo  francez  morion,  era  ar- 
madura da  parte  superior  da  cabeça  com  al- 
gum ornato  ou  plumagem. 

Cimeira,  do  francez  cimier,  de  cime,  era  a 
parle  superior  do  elmo  ou  morriâo  adornado 
com  plumas. 

Celada  é  palavra  castelhana,  pouco  usada 
de  nossos  autores,  mas  mui  frequente  na  his- 
toria de  D.  Quixote,  que  valeo  mesmo  queco- 
pacete,  e  parece  corresponder  aogalea  dos  la- 
tinos. 

25  <. 
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CAPACHO,  s.?;?.  (de  caia?;.)  espécie  deceirâo   de  que  merecemos  oucomosafTectos  queffxct 


de  esparto,  barbadopordent.ro,  ondeseagaza 
Iham  ospes  no  tempo  d'invcrno ;  tecido  grosso 
da  esparto  quesepõe  á  entrada  de  um  aposen- 
to, pela  parte  de  fora,  para  n'elle  se  limpar  a 
terra  dos  sapatos.  Padres -^s^  (termo  injurioso) 
os  deS.  João  de  Deus. 

CAPACIDADE,  s.  /.;(Lat.  capacitas,  atis.)  ex- 
tensão do  espaço  em  que  ;;m  corpo  pôde  receber 
e  conter  outros,  v.g.  a  —  de  um  vaso,  do  cra- 
Beo,  etc. ;  comprimento,  lars^ura,  e  profundi- 
dade de  unia  figura  de  geometria;  ij^^-)  ^'^^^^^ 
ciência,  habilidade,  intelligeneia,  comprehen- 
são,  PspliíMa  do  engenho,  do  espirito;  láciílda- 
de,  podr  physico  ou  niaral ;  juizo,  bom  pro- 
ceíliaiento.  —  dos  corpos  pura  o  calórico , 
(phys.)  propriedade  que  elles  tem  de  exigir, 
segundo  a  siia  natureza,  differentes  quantida- 
des eh.  calórico,  píira  ciiegarem  ao  intSíiio  ;;rao 
detfMnperaUua.  — ^  rpoitic.)  o  Kej,imen  a  de 
SiJ  de  Abril  delfiíU  estab  dece,  que  a  caprici- 
dade  para  servir  os  offxios  públicos  se  regala 
ou  pela  satisfação,  queoso'ficiat>s  tem  dado  de 
si  nas  occupaçòes  semelhantes,  ou  pela  fa-na 
que  houver  mais  côas  ante  de  s.;a  vida  e  cos- 
tum-^s.  Este  termo  pois  denota  a  aptidão,  que 
a  boa  ordem  social  exige  para  o.  emprego  a  que 
qualquer  se  destina  na  sociedade*  Nào  basta 
querer-se  ingerir  n'uma  profissão  ou  estado 
qualquer  para  sem  exame  ser  a  elia  adiniíti- 
do  :  e  necessário  talento,  luzes,  e  sobretudo  ex- 
periência para  dignamehte  desempenha-la.  A 
pa'avra  capacidade  denota  igualmente  a  habi- 
1  iide  para  contratar,  para  dispor,  testar,  para 
dar  e  para  aceitar  e  recebej,  q^uer  por  acto  en- 
tre vivos,  quer  por  teslameirto,  para  suceedcr., 
para  transigir,  e  para  exercer  a  mercancia. 

CAPACIO  ou  CAPACE  ,  ( geogr.  )  Caput 
Aqucvm,  cidade  dj  reino  de  Nápoles,  princi- 
pado citerior,  7  l  -guas  aE.  de  Salerna;  l,í>GO 
iiabitantes.  Bispado. 

capacíssimo,  a,  adj.superl.  de  capaz;  (an' .) 
por  modo  capaz,  muito  capaz.  Casa,  thcatro 
— ,  mui  espaçoso,  de  grande  vão,  ou  capaci- 
dade. Sujeito  — ,  de  grande  capacidade. 

CAPACITADO,  A,p.p.  de  capacitar;  adj.  per- 
suadido de  alguma  cousa,  habilitado,  couven- 
c^do.. 

CAPACITAR,  V.  a.  (de  capaz,  e  Lat.  itare, 
freqnent.  de  iVe,  ir.)  fazer  crer,  persuadir  (al- 
guém de  alguma  cousa)  persuadir-se,  conven- 
cer-se. 

SiN.  comp.  Capacitar,  convencer,  persua- 
dir, A  púineira  e  palavra  vulgar,  e  significa  fa- 
z<r  cr  "i  alguma  cousaaalguem;  ai>duas  outras 
são  palavras  technicas  da  oratória. 

Convencer  e  provar  ao  entendimento  que 
uma  cousa  e'  verdadeira  ou  falsa,  boa  ou  má ; 
jfmrsuadir  é  determinar  a  vontade  a  que  obre 
cn  conseqiiencia  d^estC'  convencimento.  Cojh 
os  argumentos  convencemos  somente ;  porem 
«up]x>sta  a  convicção,  eainda  que  esta  nãose;a 
talvez  coaipieta,  persuadimos  com  aautorida» 


tàinos.  A  acção  de  convencer  dirige-se  princi- 
palmente áintelligencia;  assim  comoadejoer- 
siiadir  aos  sentimentos  do  coração. 

CAPADÊíKA,  s.f.  (de  capar,  des.  eira.)  na- 
valha ou  instrumento  para  capar. 

CAPADÊIRO,  s.  m.  (ant.)  capador. 

CAPADO,  s.  m.  bode  castrado.  JVo  Brazil 
dão  geralmente  este  nome  ao  porco  castrado. 

CAPADO,  A,  p.  p.  de  capar;  adj.  castrado. 
Diz-se  como  subst.  do  bode  capado,  chibalo, 
ou  porco,  etambem  dos  homens;  v.g.  um  — 
dabe;  istoe,  um  musico,  cantor  castrado  que 
tem  voz  de  mulher,  tiple,  soprano  ou  còntral- 
!o, 

CAPADO,  A,  adj.  [capa,  des.  adj.  ado.)  ('ant.) 
que  tem  eapd-,  ou  envoiforio;  ex.  Um  ourinol 
capado,  n  Camões,  ScImico. 

CAPADÓCIA,  (geogr.)  reiãodaAsia  menor; 
entre  o  Euphrates  e  o  Ponío  Euxino. 

CAPADÓCIO,  A,  adj.  e  s.  da  Capadócia:  o 
natural  da  Capadócia. 

CAPAliòU,  s..m.  oqne  tem  oTieio  de  capar. 

CAPADURA,  s.f.  acção  de  capar,  cas  ração, 
extracção  dos  testículos  dos  animaes  e  do  ho- 
mem. 

rAPA>Á,  (geogr.)  rio  dapro/incia  doPará^ 
no  Brazil;  ajunta  se  comorio Madeira,  4í)le- 
gi;a3  abaixo  da  viila  do  Crato. 

CAPAiNÉMA.  (geogr.)  serra  do  Brazil,  na  pro- 
vinciade  Minas-Cieraes,  ramo  da  grande  cordi- 
lheira que  separa  os  t ri b.itarios  do  rio  Doce  doa 
do  rio  de  São- Francisco. 

CAPA^KO,  (m>th.)  uni  dos  sete  chefes  ar- 
gios,  qie  vieram  com  Polynice  cercar  Thebas  ; 
foi  morto  em  frente  desta  cidade  por  um  raio, 
com  que  Júpiter  o  fulminou  em  castigo  do  seu 
desprezo  peios  deus-^s. 

CAPÃO,  s.  m.  (do  Lat.  capo,  nis.)  galloque 
se  capou  em  quanto  novo  para  tornar-se  mais 
gordo;  cavalio  casírado. 

CAPAPiiLLE,  s.f.  {capaáepelles.)  r ant,)  es- 
pécie de  capa  usada  no  principio  da  Monar- 
chia. 

CAPAR,  V.  a.  (do  Ital.  caponare,  de  capO' 
ne,  capão.)  castrar,  cortar  os  teslicuJos dos  ani- 
m.aes:  fazoreunucoalgum  hom*  m.  — ,  extrair 
os  tesficulos  dos  animaes  machos,  para  ostor* 
nar  infecundos,  mais  mnnso?,  e  mais  íordos; 
e  os  liomens  para  lhes  con  ervar  avoz'  da  ado- 
lescência ou  lhes  fazer  adqiu'rir  a  <le  mulher, 
ou  para  os  fazer  incapazes  de  fecundar  mulh  - 
res.  No  Oriente  capam-se  os  homens  p^ra  ser- 
virem nosharems.  Também  &<;  capão  as  fêmeas 
de  alguns  animaes,  v.g.  as  porcas,  exiraíndo- 
Ihes  os  ovários.  — ,  (agr;c.)  tirar  os  o  hos  á» 
plantas  mui  vicejantes,  para  produzirem  rnaiç 
fructos. 

CAPARÃO,  »;  m..  (do  Ttal.  capparone,  rad. 
cap,  cabeça.)  (altan.)  espécie  de  carapuça  com 
que  se  cobre  a  cabeça  e  os  oliios  ao  faltáo, 
para  se  não. mover  do  silio  onde  o  caçador  o 
deixa. 
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CAPARAZÃO  ou  CArARAÇ\0,  ?.  m.  (âo  Fr. 

caparaçon;  rad.  cape,  capa.)  (aat.)  espécie  de 
gi;aHra|a.  V.   Tcli%. 

CAPAiiKIUA,  (g'^ogr.)  aldeia  de  Portuga^, 
ra  proviucia  do  Minho,  districto  de  Braga, 
conce.ho  de  (juimaràes. 

CAPAKEIROS,  (g  0',^r  )  vlUa  e  fregnezia  de 
Portugal,  na  ])rov!ncia  do  Minho,  districto  de 
13raga,  concelho  de  BarccUos;  1,1-^0  habitantes. 

CAPARICA,  (geo'Tr.)  grande  freguesia  fíon- 
teira  a  Lisboa,  entre  Almada  e  a  Trafaria; 
contem  4,480  habitantes. 

CAPA  RIDE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districto  de  Lisboa, 
concelho  de  Cascaes. 

CAPARIM,  (geo$,r.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  Jj  Braga,  con- 
celho de  Barcellos. 

C\PAR1T\,  (geogr.)  aldeia  de  Portuga],  na 
província  da  Estremadura,  dislric  o  decanta- 
rem, concelho  de  V^illa  Nova  de  Ourem. 

CAPAROÊIRO,  A,  (idj.  {caparão,  des.  eiró.) 
(altan. )  (falcão)  que  recebe  bem  ocuparão,  e 
principia  a  amansar-se. 

CAPARROSA,  s.f.  (em  ítal.  capparosa,  Fr. 
conperose '^  talvez  soja  corrupí^ão  do  Lat.  cu- 
prum,  cobre,  ou  doAilem.  kuffer,  e  de  rosf, 
ferrugem  j  verdete,  azinhavre.)  nome  dado  pri- 
meiramente ao  sulfato  de  cobre,  chamado  tam- 
bém caparrosa  azul,  depois  ao  sulfato  de  ferro 
ou  caparrosa  verde,  e  hoje  ao  sulfato  de  zin 

€0. 

CAPARROSA,  (geogr.)  povoação  agrícola  de 
Portugal,  na  pro%incia  da  Beira-Alía,  conce- 
lho de  Mortágua,  a  3  léguas  de  Vizeu  ;  1,100 
habitantes. 

CAPARROSA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  districto  de  JBra^a, 
tonceiho  de  Barcellos. 

CAPARROSINHA,  (geogr.)  duas  aldeias  de 
Portugal,  na  província  da  Beira  Aita,  distri- 
cto de  V  izeu ;  uma  d'eilas  e  no  concelho  de 
Mortágua. 

CAPARKOTA,  (geogr.)  quadro  aldeias  de 
Portugal,  na  proviucia  da  Estremadura,  sendo 
urna  no  districto  de  Leiria,  concelho  de  Al- 
-vayazere,  outra  no  dis'ricto  de  Lisboa  e  con- 
celho de  Cintra;  eas  outras  duas  no  districto 
de  irantarem. 

CAPATÁ(;o.  s.  m.  (do  Fr.  ant.  cop,  golpe, 
pancada,,  epofé,  po,  des.  augment.  aço.)  (ca- 
vall.)  pancada  que  dá  a  besta  de  modo  que  se 
lhe  atroam  os  cascos. 

CA!'ATÃO,  5..  m.  (Lat.  capito,  nis.)  cherne 
pequeno. 

CAPATAZ,  s.m.  {âoLcit.  capiif,  des.  augra. 
€z.)  o  chefe  de  alguma  compaul  ia  de  moços 
que  trabalham  nas  alfandegas,  oi' ds  aguadei- 
ros; chefe  de  mna  companhia  de  muleteiros. 

CAPATAZÍA,-  s.f.  OAiclo  de  capa' ac. 

CAPAZ,  adj.  dòi  2  g.  (Lat.  capar,  acis,  de 
copio,  ere,  conter,  lotríar.)  que  pódc  conter  e 
abranger  alguma  cousa  ,  amploj  espaçoso;  (hg.) 


apto,  idóneo,  suficiente,  quetemintelligencia, 
h  ibilidade,  forças  ou  disposição  necessária  para 
ai  j  uma  cousa.  ~,  próprio,  conveniente,  deco- 
joso.  — MENTE,  adv.  (p.  us.)  de  um  modo  ca- 
paz; suíiicientemenle. 

SvN.comp.  Capa%,  hábil,  apto,  dásti-o.  Ap- 
p'icam-se  tun  g.ral  os-adjectivos  capaz  ehoLil 
lis  acções  dos  homens.  Um  homem  ca/^a"^  de  fa- 
zer qualquer  cousa  e  o  que  reúne  em  si  todas 
as  faculdades  e  requisitos  necei.s;rios  para  po- 
der fazè-Ia.  A  palavra  hábil  tem  mais  exten- 
são que  a  de  cc/ ,','«2.,  pois  não  só  designa  as  qua- 
lidades anteriores,  senão  de  mais  a  niais  a  fa- 
cilidade da  execução  adq  urlda  peia  repetição 
de  actos.  Lm  juiz  pode  saber  todas  a&lels  sem 
ser  hábil  em  s-uas  applicaçÕos.  Lhii  sábio  pód; 
não  ser  hahil  neui  em  tscrever,  nem  em  ensi- 
nar, porem  em  seu  estylo  singelo,  ainda  des- 
alinhado, inanifestar-nos  grandes  verdades. 

A  palavra  capadd  ide  refere-se  mais  ao  co- 
nhecimen'o  dos  preceitos,  ea  de  habilidade  ú 
sua  appllcaçào ;  aquella  adquire-se  com  o  es- 
tudo, esta  com  a  pratica.  O  que  tem  capada 
dadc  e  próprio  para  emprehender ;  o  que  tem 
habilidade,  para  levar  a  effeito  o  que  se  pre- 
tende. Fará  mandar  e  necessária  a  capacidade, 
e  para  obrar  a  propósito  a  habilidade.  A  ca^ 
jjacidade  pertence  á  meditação,  a  habilidade 
á  execução;  aquella  e  mais  própria  dasscien- 
cias,  esta  das  artes. 

Considcra-se  a.<tptidao  como  uma  idoneida- 
de passiva,  sendo  activa  ^.capacidade.  É  pois 
esta  uma  disposição  para  tudo,  bem  ou  mal,  e 
assim  dizemos  que  um  homem  écti/xn  de  glan- 
des virtudes  e  de  grandes  crimes;  a  aptidão  qu- 
tende-se  commum  nte  para  o  bem,  assim  co- 
mo a  dcslrc%a  pôde  sè-lo  para  um  e  outro.. 
Nãosedirád'unia  pessoa  que  e'a/>ía  para  rou- 
bar, assassinar,  para  qualquer  maldade  que  exi- 
ja astúcia  e  manha ;  mas  sim  dizemos  que  é 
destra  em  roubar,  que  deu  uma  punhalada  con> 
destreza,  que  foi  destra  em  executar,  em  dissi- 
mular, em  cecultar  o  crime  e  em  afías;ar  de 
si  toda  a  suspeita. 

Sendo  a  dcstrexa  a  facihVlade,.  promptidão 
e  bom  geito  com  que  se  faz  alguma  cousa  a 
que  se  está  acostumado,  o\\  adestrado,  refere- 
se  especialmente  a  tudo  em  que  pôde  entrar 
exercício  de  corpo  ou  manual,  t,  ni  homem 
pode  ser  destro  na  esgrima,  em  cavalgar,  nas- 
armas,  em  a.irar,  na  manobra  náutica,  assim 
como  uma  mulher  pôde  seidésíru  to  governo» 
da  casa. 

CAPCIOSO,  A,  adj.  (Lat.  captiostt<;,àe.cnptOy 
are,  frequent.  de  cnpio,  ere,  apanhar,  toa  ar.) 
enganoso,  que  tende  a  induzir  em  eiro  sophJs- 
ma.  argumento,  razoes).  — taEMt,  adv.  por 
modo  capcioso*  sophisíicamente. 

SvN.  comp.    Capcioso,  insiidioso.    Fervimo- 

nos  d^osías  palavras  paraexpre&sar  em  geral  os 

meios  queseempregau)  parasurpiehender,  erv 

gauar  e  abusar  da  singeleza  ou  pouca,  ijotelljí* 

.j^encia  das  pessoas» 
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Capcioso  e  palavra  latina,  capíiosus  (de  capto 
freqnentativo  de  c(tj)io)  e  designa  aquillo  que 
5e  dirige  a  svirprehender  a  intelligencia  e  a  ra- 
zão, halliicinaiido  aquella  com  falsas apparen- 
cias  de  verdade,  e  obscurecendo  esta  com  fal- 
sas dediicçòes.  Applica-se  o  adjectivo  capcioso 
aos  discursos,  raciocinios,  perguntas  e  cousas 
semc  liantcs. 

Insidioso  e  também  palavra  latina,  insidio- 
suSf  e  designa  o  que  poe  earma  ciladas.  Pare- 
ce que  o  insidioso  se  dirige  a  interessar  e  do- 
minar o  amor  próprio,  a  vaidade  e  outras  na- 
turaes  inciiwaçòes;  tudo  isto  e'  grmar  laços  a 
quem  se  iaúdia.  Diz-se  tanto  das  pessoas  co- 
mo das  cousas.  Os  meios  capciosos  dirigem-se 
a  fazer  cair  alguém  em  erro;  os  msidiosos  a 
attrai-ío  insensivelmente  a  um  laço  bem  ar- 
mado. 

O  que  se  deixa  enganar  por  meios  capciosos 
parece  que  consente  elle  mesmo  no  erro  que 
adoptou,  e  em  que  chega  a  obstinar-se.  O  que 
caiu  no  laço  por  meios  insidiosos  conhece  al- 
fnn  seu  erro,  quizera  saírd'elle;  porem  já  não 
pôde.  Deslumbram  os  meios  capciosos;  sedu- 
zem e  arras;  ram  os  insidiosos. 

CAPDEiNAC,  fgeogr.)  Uxellodunum,  villade 
Françn,  no  departamento  de  Lot,  situada  so- 
bre um  rochedo,  ai  légua  aoSO.  deFigeac; 
1,300  habitantes. 

CAPEADO,  A,  p.p.  de  capear;  ac^/.  encober- 
1-0,  com  capa  ou  pretexto;  enganado.  Touro 
•r— ,  que  se  enfurece  agifando-se  diante  d'elíe 
capa  vermelha,  v.  g.  tendo  —  os  touros. 

CAPEAUÔK,  s.  tn.  [capear,  furtar  capas.) 
(ant.)  o  que  furta  capas. 

CAPEAR,  V.  a.  (copa,  ecr,  pore;V/7-  des.  inf.) 
palliar,  encobrir,  dissimular,  occultar.  — ,  v.  n. 
íazer  signal  com  algum  pano,  movendo-o.  — , 
(termo  de  toureador)  esquivar  os  golpes,  enga- 
nando o  touro  com  uma  capinha  ou  bandeira. 
— ,  (mar.)  estar  ácapa. — ,  (ant.)  furtar  capas. 

CAPÈBA,  s. /".  raiz  amarga  diurna  plantado 
Brazil,  usada  contra  ahydropisia  junta  coma 
da  mangirioba,  em  tinctura. 
>   CAPÈlíA,  s.  ni.  na  lingua^^em  chula  doBra- 
zil,  camarada ;  u.  g-.   A'  seu — . 

CAPEClÀNí),  A,  ad).  (raça,  etc.)  dos  capetos, 
antigos  reis  de  França. 

CAPECIO  (Scipiào),  (hist.)  poeta  latino  do 
século  XVI,  que  morreu  em  1562,  filho  de 
iim  sábio  jurisconsulto  napolitano,  foi  também 
professor  de  direito  na  universidade  de  Nápo- 
les. Foi  o  primeiro  que  publicou  pela  impren- 
sa os  Commentarios  de  Donat  a  Virgílio,  Ná- 
poles, 1535.  As  suas  obras  foram  :  De  divo 
Joanne  Baptista,  vate  máximo  libri  I/J,  poe- 
ma didáctico ;  De  principiis  rerum  libri  II, 
po^ma,  em  que  imita  Lucrécio^,  mas  empre- 
gando uma  outra  phisica ;  e  diversas  Poesias 
latinas  consistindo  em  elegias  e  epigrammas. 
Estas  obras  foram  reunidas  n'u.m  só  volume. 
Também  existem  deste  escritor  algumas  obras 
de  direito. 


CAPÉDINE,  í. /.  (antiguid.)  vaso  grande  de 
duas  azas  que  servia  nos  sacrifícios. 

CAPEDÚNCULO,  s.??í. (hist. ant.)  nome  dos  va- 
sos em  que  se  guardava  o  fogo  sagrado  de  Vesta. 

CAPEIRÃO,  s.  w.  capa  grande. 

CAPEIRÊTE  ou  CAPIRÓTE,  s.m.  (ant.)  pe- 
quena capa. 

CAPÊIfiO,  s.  m.  [oapa,  des.  c/ro.)  o  que  leva 
capa  ou  pluvial  em  procissão. 

CAPEL  (Arlhur),  (hist.)  senhor  inglez,  que 
fez  parte  do  longo-parlamento  em  M\AO,  e 
abraçou  a  causa  ae  Carlos  í,  depois  de  lhe  ter 
feito  opposiçào.  Organisou  no  Principado  de 
Gallcs  um  pequeno  corpo  de  exercito,  com  que 
incommodou  por  algum  tempo  as  tropas  do 
parlamento,  e  defendeu  contra  elias  a  cidade 
de  í^olchester.* Forçado  a  render-se  foi  deca- 
pitado em  1641).  Seu  fdho,  chamado  tambena 
Arthur,  foi  feitopor  Carlos  II,  conde  d'Essex 
em  16(>1,  evice-rei  da  Irlanda  em  1G7^.  Ten- 
do sido  dimittido  em  1677  tornou-se  um  dos 
membros  mais  influentes  da  camará  dos  lords, 
e  mostrou-se  adverso  á  corte  em  varias  discus- 
sões. Accusado  de  cumplicidade  na  conspira^ 
çáo  de  Kye-House,  chamada  vulgarmente  a 
conj  uraçào  protestante,  foi  metido  na  Torre  de 
Londres,  aonde  poucos  dias  depois  oencontra»- 
ram  morto.  O  magistrado  declarou  que  elle  se 
tinha  suicidado  j  mas  crè-se  geralmente  que  foi 
assassinado. 

CAPEL  (Luiz),  (hist.)  celebre  professor  da 
lingua  hebraica.    V.  Cappel. 

CAPELHÁR,  s.  m.  (decapcllo.)  certa  vestidu- 
ra mourisca. 

CAPELL  (Eduardo),  (hist.)  critico  inglez, 
que  nasceo  em  1713,  morreu  era  1781.  Gas- 
tou toda  a  sua  vida  a  expurgar  as  obras  de 
Shakespeare,  e  publicou,  depois  de  íí3  annc« 
de  trabalho  uma  edição  deste  autor  muito  es- 
timada, Londres  1783. 

CAPÉLLA,  s.f.  (do  Qx.húphella,  abobada, 
de  kúphos,  curvo.)  ermida,  pequeno  edifício 
consagrado  a  Deus  ou  a  algum  santo;  lugar 
n'uma  igreja  ou  casa,  onde  se  arma  altar  para 
celebrar  missa;  ornamentos,  alfaias,  e  tudo  o 
que  serve  á  iitiugia;  corporação  de  músicos 
que  cantam  no  cOro.  Mestre  de  — ,  o  que  faz 
o  compasso  e  compõe  a  musica.  Ter — ,  diz-se 
do  papa,  quando  assiste  soleranemcnte  aos  of- 
ficios  divinos.  —  mór,  santuário,  lugar  de  uma 
igreja  onde  está  o  aliar  principal. — ,  (jurisp.) 
bens  vinculados  e  sujeitos  a  pios  encargos,  a  cu- 
jo successor  ou  administrador  está  assignada 
certa  quo'a  das  rendas  que  elles  produzirem,  fi- 
eando  o  excedente  para  se  gastar  em  obras  pias. 
N'isto  e  que  a  lei  faz  consistir  adifferença  de 
morgado  a  capeíla,  alada  que  na  realidade  se»- 
jam  a  mesma  cousa,  e  se  costumem  tomar  pro- 
miscuamente:  no  primeiro  comtudo  o  fnn  prin- 
cipal do  instituidor  e  a  perpetuidade  eexplen- 
dor  do  seu  nome;  na  segunda  e  utilizar-sedos 
suffragios.  — ,  grinalda,  coroa  de  flores  e  folhas 
eiitretecidas.  —  dos  olhos.  V.  Pálpebras. 
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CapELLAj  (^eogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districtode  Viannado  Cas- 
tello,  concelho  de  Caminha.  — ,  aldeia  na  pro- 
vinci3  do  Minho,  dis'ricto  de  Vianna  do  Cas- 
lello,  concelho  deVilla  Nova  da  Cerveira. — , 
aldeia  na  mesma  província  edistricto,  concelho 
de  Arcos  de  Val-de-Vez.  — ,  aldeia  na  mes- 
ita província,  districto  de  Braga,  concelho  de 
Guimarães. — ,  aldeia  na  província  do  Douro, 
districto  e  termo  do  Porto.  — ,  aldeia  na  provín- 
cia da  Beira- Alta,  districto  de  Vízeu,  concelho 
de  A  regos.  — ,  aldeia  na  província  do  Minho, 
districto  de  Braga,  conceiho  de  Guimarães. — , 
aldeia  na  província  da  Estremadura,  districto 
de  Santarém,  concelho  deXhomar. 

CAPKLLA,  (geogr.)  nova  villa  e  freguezia  da 
província  deSergipe,  noBrazil») 

CAPELLA  (A),  (gcogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  França,  no  departamento  de  Aísne,  a  3  lé- 
guas aoiN.  deVervins;  1,080  habitantes.  Foi 
tomada  em  1Ó36  pelos  Imperiaes. 

CAPELLA  (Marciano),  (hist.)  Marcianus  Mi- 
ncus  Félix  Capei  la,  escritor 'latino,  que  vivia, 
srgundo  se  julga,  no  V.  século,  pelos  annos 
470 ,  e  que  nasceu  em  Madaure^,  próximo 
a  Carthago.  Poi  autor  d'uma  pequena,  ency- 
clopedia,  intitulada:  Satiricon  ;  constava  esta 
obra  de  y  livros,  os  dous  primeiroa  intitulados 
Das  boda^  da  PhiLolo^ia  e  de  Mercúrio  sào 
uma  espécie  de  romance  philosophico ;  os  ou- 
tros sete  tratam  das  sete  artes  líberaes,  gram- 
inatica,  dia'ectíca,  rhetorica,  geometria,  ari- 
thmetica,  astronomia,  musica,  loi  impressa 
])ela  primeira  vez  em  Vicencia  em  1490;  as 
edições  m.ais  estimadas  são  as  que  publicou 
Grocio  quando  apenas  tinha  15  annos. 

CAPKLLA  DE  JNOSSA  SENHOílA  DO  CAR- 
VALHO, (geogr.)  eldeia  de  Portugal,  na  pro- 
^íncia  do  Minho,  districto  de  Braga,  concelho 
de  Barcelios. 

CAPELLA-MERIVAL,  (gcogr.)  cabeça  de  co- 
marca, em  França,  no  depariamento  de  Lot,  'i 
léguas  ao  N  O.  de  Fí^eac  ;  1 ,000  habitantes. 

CAPELLÁDA,  1./.  {cancli  o,  des.  ada.)  (vulg.) 
capella  dos  olhos.  \ .  Pálpebra*.—',  pi.  peças 
de  couro  ou  veludo,  que  forram  osbocaes  dos 
coldres  das  pistolas;  (ant.)  coireias  do  cha- 
pim. 

CAFELLANÍA,  s.f.  capella,  beneficio  de  que 
goza  um  capellào. 

CAPELLÃO,  s.  w.  (do  Jtal.  capellano.)  be- 
neficiado ti  ular  de  uma  capella;  sacerdote  pago 
para  dizer  mi^sa  em  uma  capella  particular. — 
de  altar,  sacerdo'e  que  carila  missa  na  capella 
d'El-rei. — do  coro,  chantre  ])agopara  cantar 
rm  uma  igreja.  —  mór,  primeiro  prelado  da  ca- 
|>ella  d'El-reí,  que  tem  jurisdicçào  ecclesiastica 
sobre  todos  os  cl  TÍgos  additos  á  casa  real. 

CAPELLÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga. 

CAPELLAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districto  de  Lisboa, 
concelho  da  Lourinhã. 


C.\PELLAS,  (geogr.)  vira  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel, 1  leguaaO.daaldeia  dos  Fenaes,  e  2  a 
NO.  de  Ponta  Delgada ;  é  cabeça  de  concelho  ; 
o  concelho  terá  8,346  habitantes. 

CAPELLEDA,  (geogr.)  aldeia  dePortiigal,  na 
província  de  Traz-os-Montes,  dis'.ricto  de  Villa 
Keal,  concelho  deMezãofrío. 

CAPELLÊIO,  s.  m.  (de  cabello,  ou  do  Ital.  cO" 
pello,  chapéu.)  (ant.)  espécie  de  toucado  ou 
adorno  da  cabeç-a. 

CAPELLÍÇO,  t.  m.{capello,  des.  iço.)  (ant.) 
roupa  ou  casacâo  com  capuz. 

CAPELLÍ^HA,  s. /.{capella,  des.a^o.)  dimi- 
nut.  de  capella. 

CAPELLÍXHA  ou  CAPELLÍNA,  s.f.  (ant.) 
peça  da  armadura    que  resguardava  a  cabeya. 

CAPELLIMIA,  (ceogr.)  pequena  povoação 
do  Brazil,  na  província  de  Minas-Geraes,  no 
districto  da  cidade  deMinas-Novas. 

CAPELLIMIOS,  (geogr.)  ilheos  adjacentes  á 
ilha  do  Faval. 

CAPELLÍSTA,  s.dos  2  g.  {de  capella,  des.  is- 
ta.)  que  vende  em  loja  de  capella  ;  qiie  vende  fa- 
zendas para  senhoras,  luvas,  rendas,  toucas,  CcC., 
assim  chamadas  porque  antigamente  estas  lojas 
estavam  junto  á  capella  real  no  paço  daliibei- 
ra,  em  Lisboa. 

CAPÊLLO,  s.  m.  {cap,  do  Lat.  caput,  des.  elo 
ou  clío.)  a  parte  do  habito  de  alguns  religiosos 
que  lhes  cobre  a  cabeça  e  aparte  posterior  do- 
pescoço;  parte  superior  do  manto  de  algumas 
mulheres,  principalmente  viuvas;  insígnia  qivs 
os  doutores  lançam  ao  pescoço  cm  certos  actos 
e  funcç')es  académicas;  chapéu  encarnado  de 
que  usam  os  cardeaes.  — ^  (J^g-)  F^^o  de  dou- 
tor; dignidade  de  cardeal.  — ■-,  (ant.)  peça  da 
armadura  que  defendia  a  cabeia, 

CAPELLO  (Branca),  (hist.)  dama  venezia- 
na, que  nasceu  em  154.',  filha  de  um  jjatrlcio. 
Insjiirou  viva  paixão  ao  duque  I^rancisco  de 
Medíeis,  que  a  fez  entrar  na  sua  corte,  e 
que  por  firn  a  desposou,  quando  enviuvou, 
depois  de  lhe  ter  feito  dar  pelos  Venezianos  o 
titulo  de  Filha  da  republica  em  1751).  Morreu 
ella  quasi  ao  mesmo  tempo  que  seu  esposo  em 
1587,  depois  de  uma  breve  doença  em  casa  de 
l**ernando,  irmão  e  herdeiro  do  duq:'.e^  este  prín- 
cipe eaccusado  de  os  ter  envenenado.  Segundo 
se  diz,  elia  enganara  seu  marido,  fmgíndo-se 
gravida,  e  apresentando  ao  príncipe  coaio  seu 
filho  uma  creança  supposta. 

CaPELLO,  (geogr.)  aldeia  da  ilha  do  Faval, 
a  O.  da  aldeia  dos  Cedros,  a  5  léguas  da  ci- 
dade da  Horia. 

CAPELLIDO,  A,  ãdj,  {capello,  des.  udo.) 
(vulg.)  que  tem  capello. 

CAPELLCHO,  (hist.)  carrnsco  de  Pariz,  ce- 
lebre por  seus  crimes  no  reinado  de  Carlos  VL 
Era  o  chefe  do  populacho,  ordenava  as  execu- 
ções, edava  as  Lis  em  Pariz.  l'ez  com  que  lhe 
entregassem  os  prisioneiros  de  Vínccnnes,  pro- 
meteu conduzi-los  ao  Châtelet,  e  mandou -os 
assassinar  á  sua  vistu.  O  duque  de  Borgonha, 
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que  a  principio  o  poupara,  mandoii-o  matar 
em  l  i4a. 

CAP'EMCÓLL0,  s.m.  (ant.)  (contracção  de 
capa  em  cofio)  o  pobre  que  nâo  tem  mais  do 
que  traz  sobre  si,  e  que  pôde  facilmente  mu- 
dar-se  de  um  Jogar  para  outro. 

CAPÊNA,  s.f.  (antiguid.)  uma  das  portas  de 
Roma,  hoje  Porta  de  S.  Sebastião. 

CAPÍáXA,  (ffeogr.)  cidade  da  Etruria  sobre 
o  Tibre  ao  NE.  de  Koma,  nos  Veianos,  hoje 
Civileilfí.. 

CAPENÁTES,  (geogr.)  os  habitantes  de  Ca- 
pòna. 

CaPENDIJ,  (geogr.)  caberá  de  comarca  no 
deparlaaiento  de  Ande  em  Trança ;  700  habi- 
tantes. 

CAPKNDÍiA,  s.f.  (do  Fr.  copendu,  corru- 
pção de  co7irt  pcndu^  isto  e,  que  tem  o  pe  cur- 
to.) varleJadc  de  maçã  que  tem  a  casca  verme- 
lha. 

CAPiiixNOS,  (geoq-r.)  antigos  povos  da  Etruria. 

CAriiPA,  s.f.   V.  Capcba. 

CAPEPIXIS,  (geogr.)  nação  de  índios  bra- 
vos que  vivem  nas  nuirgens  do  Araguaia. 

CAPEllOTÁDA,  s. /'.  (do  Cast.  capirotada^  do 
Fv,  capiloíade.  Vem  de  couper,  cortar,  eala, 
&za.)  (ant.)  guizado  de  aves  de  penna  assadas, 
feitas  em  pedaços,  assentados  na  frigideira  so- 
bre fatias  de  pão. 

CAPES,  (geogr.)  povos  da  Serra  Leoa, 

CAPKSTANG,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
no  departamento  clellerault,  em  França,  jun- 
to a  um  lago  do  mesmo  uonic;  I,'.)00  habitantes. 

CAPFSTKRRK,  (geo^r.)  cidade  da  ilha  j\la- 
ria-Cialanle,  imia  das  vXntillias  francezas. 

CAPICTO,  (liisí.)' sobrenome  de  Hugo,  pri- 
pieiro  rei  da  ò.'^  dvrnaslia  dos  reis  de  França, 
que  tomou  o  nome  de  dynastia  Capeta.  Este 
nome  tem  tido  varias  etymologias ;  segundo 
Ducange,  Capetus  significava  motejador ;  ou- 
tros fazem  derivar  Capeto  de  Capito,  cabeça 
grande  ;  ou  de  chappct  Çchappotus,  o  que  traz 
capa  de  abbade)  por  isso  que  Hugo  Capeto  e 
seus  descendentes  usavam  do  titulo  de  abbades. 
na  qualidade  de  proprietários  de  differentes 
abbadias,  principalmente  de  S.  Martinho  das 
Torres. 

CAPETOS,  (hist.)  3.^  dynastia  dos  reis  de 
França,  que  tomou  o  nome  de  Hugo  Capeto 
stíu  chefe.  Foi  a  que  succedeu  ádosCarlovin- 
gienses.  Os  Capetos  subdividem-se  em  3  ra- 
mos : 

Capetos  propriamente  ditos, 

Hugo  Capeto  ato  Philippe  Vi...     937a  l;i£8 

Ramo  dos  Valois. 

Philippe  VI  até  Henrique  llí...   1328a  J589 

Ramo  dos  Bourbons. 

Hemique  IV  até  Luiz-rUilipc...  1&39íí1048 
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Os  Capetos  propriamente  ditos  foram 


Hugo  Capeto. 
Roberto. 
Henrique  I. 
Philippe  I. 
Luiz-o-íiordo. 
Luiz  VJÍ. 
S.  Luiz. 


Philippe-o-Audaz. 

Philippe-o-Bel;o. 

Luiz-o-Sedicioso. 

João  í. 

Philippe-o-Longo. 

Cailos-o-Bello. 


Quanto  aos  ramos  dos  Vâlois  e  Bourbons» 
V.  estas  palavras. 

CAPHAKEO  (Cabo),  (geogr.)  Capharaeum 
proinontoriwn,  hoje  Cabo  deWOro,  i:a  costa 
ÍSE.  da  ilha  de  Eubea,  ou  Negroponto.  Foi 
junto  a  este  cabo  que  um  temporal  destroçou 
a  armada  dosoti regos,  que  voltava  de  Troya. 

CAPHAKNAUM,  (geogr.)  cidade  da  Palesti- 
na na  costa  occidcntal  do  mar  de  Teberiado 
na  tril)U  de  Nephtaíi,  e  nos  connns  da  (iali- 
lea.  E  celebre  pela  residência  quasi  permanen- 
te que  nella  fe/  Jesu-Christo  durante  os  trez 
annos,  que  andou  pregando,  e  pela  cura  do 
Centurião. 

CAPHAIISEBA,"  (geogr.)  cidade  da  Palesti- 
na. V.  yJntipaéris. 

CAPHÍSO,  s.  m.  medida  de  capacidade  para 
sólidos  eliquidos,  é  usada  na  Ásia,  nolígypto 
e  na  Judéa. 

CAPHOPICRÍTA,  s.f.  (chim.)  principio  co- 
lorante  do  ruibarbo  da  China,  e  da  Moscovia, 
sulistancia  escura,  opaca,  de  sabor  amargo  e 
picante. 

CAPl-AGA  ou  CAPI  AGASSI,  s.  w.  (hist.)  go- 
vernador das  portas  do  serralho  em  Constan- 
tinopla. 

CAPI-CATINGA,  s.m.  (bot.)  certa  planta  odo- 
rifeia  do  Brazil. 

CÁPIAS,  (geogr.)  cidade  da  Arcádia. 

CAPIBÁRA,  s.f.  quadrúpede  distribuído  por 
Cuvier  na  ordem  dos  roedores.  Este  animal, 
que  alguns  autores  denominaram  porco  aquá- 
tico., ditfere  muito  do  porco  domestico,  e  só 
com  elle  se  parece  cmmuiio  poucas  notas  ca- 
racterísticas. E  um  pouco  maior  que  o  castor, 
sem  cauda;  tem  a  cabeça  oblonga,  despropor- 
cionadamente grossa ;  os  olhos  grandes  e  negros; 
as  orelhas  curtas,  levantadas;  o  beiço  decima 
fendido;  a  maxilla  inferior  mais  curta  que  a 
de  ciiria,  e  vinte  e  quatro  dentes  em  cada  uma 
d'eilas^  as  pernas  cúrias;  quatro  unhas  nos  pés 
dianteiros,  e  trcz  nos  posteriores,  com  mem- 
branas entre  os  dedos.  Nada  bem,  e  para  es- 
capar aos  caçadores,  mergulha  e  vai  surdir  a 
longas  distancias,  ou  se  demora  muito  tempo 
debaixo  d'agua.  Eanimal  manso;  nutre-sede 
peixe,  fruclos  silvestres,  canasdeaçucar;  e  ha- 
bita nas  terras  baixas  e apauladas  da  Guiana, 
nas  margens  do  Auiazona,  nas  do  rio  de  IS. 
Francisco,  e  outros  do  Brazil. 

CAPIDAKI,  (geogr.)  pequena  enovavillada 
provinda  de  bão-Paulo,  no  Brazil. 

CAl-iiiARí,  (geogr.)  iio  duà  mulas  da  pro- 
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vincla  de  Sâo-Paulo,  no  Brazil,  ao  O.  do  rio 
Tietê,  com  o  qual  se  ajunta  pela  margem  di- 
reita, 6  léguas  abaixo  da  vilia  de  Porto  Fe- 
liz. 

CAPIBARI,  (geogr.)  rio  da  província  de  San- 
ta Catharina,  no  Brazil,  sobre  a  estrada  da 
vil  Ia  de  Lages  á  cidade  do  Desterro. 

CAPIBARI,  (geogr.)  rio  da  provincia  de  Sào- 
Pedro-do-Rio-Grande,  no  Brazil;  nasce  d'um 
lago  que  jaz  ao  pe'  da  serra  Geral. 

CAPIBARI,   (geogr.)  lago  da  provincia  de 
^bào-Pedro-do-Uio-Grande ,    no   Brazil  ,    nos 
areaes  que  jazem  entre  a  lagoa  dos  Patos  e  o 
Oceano. 

CAPIBARI  ou  CAPIVARI,  (geogr.)  nome  de 
vários  rios  e  ribeiros,  escritos  de  ambas  as  for- 
mas pdos  portuguezes.  Conserva  remos  ambas 
as  denominações  por  ser  uma  usada  em  certas 
provincias,  e  outra  em  outras, 

CAPIBARIBE,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Bra- 
zil, na  provincia  de  Pernambuco,  que  nasce  na 
serra  dos  Cair ir/s- Velhos,  corre  fazendo  voltas 
B^un  leito  de  rochas,  cousa  de  €0  léguas  d'0. 
a  NE. 

CaPÍCHA,  s.  /.  medida  de  capacida  le  pa- 
ra sólidos  ,  usada  em  algumas  partes  da 
Ásia. 

CAP1CHUÊLA,  s.f.  (ant.)  certo  tecido  de  se- 
da. 

CAPIDJI,  5.  m.  (emTurc.  guardião  da  por- 
ta.) nome  que  se  dá  aos  quatrocentos  guardas 
do  serralho.  V.  Capidjys. 

CAPJDJI-BASCHI,  s.  m.  nome  dos  camaris- 
tas do  sultáo.  Compete  aos  capidji-baschis  in- 
troduzir os  embaixadores,  aniiuaciar  aos  pa- 
chás,  vizirs,  etc,  as  vontades  do  sultão,  con- 
duzi-los ao  exilio,  ou  apresentar-lhcs  o  cordão 
fatal. 

CAPIDJYS,  (hist.)  porteiros  do  serralho,  de- 
riva-^lode  uma  palavra  turca,  que  significa  guar- 
iba da  porta.  São  400,  commandados  por  4  ca- 
pitães eum  chefe,  que  tem  o  nome  dò  ca pidji/- 
ler-kctkhoudasst/  {mordomo).  Este  ultimo  traz 
um  bastão  forrado  de  chapas  de  prata.  Os  ca- 
pidji/-biistihis  são  os  camaristas  do  sultão.  Tcem 
a  seu  cargo  introduzir  os  embaixadores,  parti- 
cipar aos  pachás,  e  vizirs  as  vontades  do  sul- 
tão, conduzi-los  ao  exilio,  ou  apresentar-lhes  o 
fatal  cordão. 

CAPÍGI,  s.m.  (termo  turco)  porteiro  do  ser- 
ralho. V.  Caji  !j;i. 

CAPIGORRÃO,  s.m.  (capa  e  gorra.  Cast.  de 
capi garrou.)  minorista  de  capa  e  gorra,  ou 
manteo  e  barrete. 

CAPIGLARÁ,  s.  m.  (h.  n.)  animal  do  Brazil 
do  tamanho  d' um  leitão. 
CA  PILA.  V-  Kapyla. 

CAPILÉ,  s.  m.  (corrupção  do  Fx.capillaire, 
pron.  capilcr,  avenca.)  nome  que  dão  vulgar- 
mente a  uma  bebida  de  xarope  de  avenca, 
planta  que  em  francez  se  chr.ma  capillaire. 

CAPÍLHAS,  s./.  p/.  (diminuf.  de  capas  de  li- 
vros.) (termo  deiaipross.j  CAcmplares  de  livros, 


qne  nas  typographias  se  dão  de  propina  aos 
compositores,  impressores,  etc. 

CAPILLÁCEO,  A,  adj.  (doLat.  capillus,ai' 
bello  )  (bot.)  que  tem  filamentos  capillares. 

CAPILLÁR,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  capillaris^ 
de  capillm,  cabello.)  (didact.)  filiforme,  del- 
gado como  um  cabello.  Folhas  ou  rai%es — , 
(bot.)  as  que  são  compridas  e  muito  delicadas. 
Tubos  ou  canaes  — ,  (phys.)  tubos  de  um  diâme- 
tro quasi  infinitamente  pequeno,  enosquaes  a 
agua  e  oistros  líquidos  se  elevam  acima  do  seu  ni- 
vel.  f^asos  — ,  (anat. )  vasos  tenuíssimos  intermé- 
dios ás  veias  e  ás  artérias,  e  cvijo  complexo  tor- 
mao  si/síema  capillar.  Fenda — ,  (pathologia) 
espécie  de  fractura  do  craneo,  sem  affastamento 
algum  das  partes  ósseas,  e  que  se  não  mani- 
festa, descoberto  o  osso,  senão  por  uma  linha 
delicadíssima, 

CAPILLÁR,  s.m.  (ant.)  espécie  de  capa  com 
que  os  cavalleiros  vestidos  á  mourisca  entra- 
vam nos  josos  de  cavalhadas. 

CAPILLÁUES  ou  CAPILLÉRES,  S./.  ;i/.  (bot.) 
nome  dado  á  avenca  ou  adianto,  e  outras  plan- 
tas cryptogamicas  da  família  dos  fetos,  por  se 
julgarem  boas  para  conservar  o  cabello.  Al- 
jruns  botânicos  deram  este  nome  á  liamilia  in- 
teira dos  fetos  propriamente  taes. 

CAPILL\R1DADE,  s.f.  (phys.)  qualidade  do 
que  é  capillar. 

CAPILLÁTO,  A,  adj.  (Lat.  capiUatics.)  (poet., 
ant.)  calwlludo,  que  tem  muito  cabello. 

CAPILLÍCIO,  s. /yj.(ant.)  trança  de  cabellei- 
ra. 

CAPILLOTOMÍA,  s.f.  (do  Lat.  rapillus,  ca- 
bello, eçlo  Gr. /ommí,  cortar.)  o  corte  dosca- 
bellos.  E  termo  desusado. 

CAPILLLI  (Leiio),  (hist.)  poeta  latino  mo- 
derno; nasceu  em  iVlantua  em  1498,  e  morreu 
em  lòíJO.  Celebre  na  arte  frívola  de  fazer  ver- 
sos com  os  centòes  de  Virgílio. 

CAPIM,  s.  m.  herva  mui  alta  que  cresce  ra- 
pidamente e  serve  de  pasto  ao  gado,  no  Bra- 
zil. 

CAPINADO,  A,  p.p.  de  capinar;  adj.  limpo 
do  capim. 

CAPINAR,  V.  a.  (capim,  ar  des.  inf.)  mon- 
dar, ou  segar  o  capim. 

CAPINEIRO,  s.m.  [capinar  j  des.  e/ro.)  o  que 
apanha  e  vende  capim. 

CAPINHA,  s.f.  diniinnt.  de  capa. — ,  s.  m. 
o  homem  de  capa  que  acompanha  a  pe  o  tou- 
reador para  provocar  o  touro  ou  desvia-lo  de 
accommeter  ao  cavajleiro. 

CAPIRÓTE,  s.m.  diminui,  de  caparão;  ca- 
parão pequeno  do  falcão;  (ant.)  o  mesmo  que 
capeirete. 

CAPISAIO,  s.  tn.  [capa  e  saio.)  (ant.)  vesti- 
dura antiíra  aberta  por  diante. 

CAPISCÓL,  s.  m.  (Fr.  do  Lat.  caput  sckolce, 
chefe  da  escola.)  (ant.)  chantre,  mestre-escóla, 
dignidade  ecclesiastica  nas  cathedraes. 

CAPISTRAÇÃO,  s.f.  (cirurg.)  V.  Phmosis. 
\     CAPJSTRAM  (João  de),  (hist.)  franciscano; 
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nascido  em  hhvuzzo  em  1335,  que  alcançou  no- 
me pregando  na.s  principaes  cidades  da  Itália, 
Alkmanlia,  Polónia,  e  Hungria.Foi  empregado 
pelos  papas  Martinho  V.,  Eugénio  JV.,e  Ni- 
colau IV.  nas  m;iis  importantes  missões  da 
Igreja;  combateu  com  vantagem  os  Hussitas, 
a,(]i"iem  tirou  mais  de  4,000  sectários.  Em 
líbii  encerrou-se  em  Huniada,  no  Belgrado, 
cercada  então  pelos  Turco?,  e  concorreu  pode- 
rosamenlQ  pelas  suas  exliortaçòes  para  a  sal- 
vação da  cidade.  Capistram  morreu  3  mezes 
depois.  Foi  canonisado  em  1724  por  Benedi- 
cto^Ilí.  Deixou  grande  numero  de  obras 
llieologicas. 

CAPÍSTRO,  s.  m.  (h.  n.)  bordo  da  cabeçadas 
aves,  na  base  do  b'ico,  que  ás  vezes  tem  ao  re- 
dor de  si  pellos  rijos  virados  para  cima. 

CAPITAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  capitaiio,  onis,  de 
coput,  cabeça.)  imposto,  tributo  por  cabeças 
ou  pessoas. — ,  (termo  de  fazenda)  contribuição 
que  em  alguns  paizes  se  alevanta  por  cabeça, 
isto  é,  se  lança  sobre  cada  pessoa  segundo  sua 
ordem  e  estado.  O  Alv.  de  18  de  Agosto  de 
]  662  e'  um  exemplo  d'estes.  Houve-a  nos  mo- 
radores das  minas,  que  depois  íbi  subs'ituida 
pelos  chamados  quintos,  Alv.  de  3  de  Dezem- 
bro de  1750. 

CAPITAL,  adjy,.dos  %  g.  (Lat.  capitalis,  de 
capi/i,  cabeça.)  principal,  primário ;  grave,  no- 
tável, grande;  essencial;  que  merece  a  morte 
(crime) ;  de  morte  (pena) ;  mortal  (inimigo). 
Letra — ,  maiúscula.  Linha — ,  (fortif.)  a  que 
e  tirada  do  angulo  da  gola  ao  angulo  flanquea- 
do. — ,  (med.)  cephalico,  próprio  para  as  doen- 
ças da  cabeça.  P()s — ,  pós  aromáticos  que  se 
fezem  inspirar  pelo  nariz,  para  preservar  dos 
accidentes,  que  resultam  de  alguma  pancada 
recebida  na  cabeça. —mente,  aclv.  gravemen- 
te, mortalmente. 

CAPITAL,  s.7n.Si  somma  principal,  o  fundo 
de  bens  com  que  se  entra  em  algum  negocio; 
fundo  de  um  rendimento  ou  dinheiro  dado  a 
juros ;  cab'?dal  de  uma  casa  de  commercio ;  va- 
lor disponível  ;  (fig.)  o  principal,  o  mais  im- 
portante de,  alguma  cousa.  — ,  (  commerc. ) 
também  se  chama'  capital  a  somma  que  se 
dá  de  empréstimo  a  mutuo,  ou  a  risco  maríti- 
mo, que  e  sempre  distincta  dos  juros,  ou  pre- 
mio do  cambio  marítimo,  d'ahi  vem  defmir 
Mertin  ocapitalo  principal  d'uma  divida,  que 
produz  interesses.  Capital  na  sociedade  eoseu 
fundo  constituído  pelas  entradas  dos  sócios ; 
este  capital  pode  ser  desigualmente  formado 
pelos  SQcios.  O  capital esusceplivel  d'augmen- 
to  pela  accumulaçào  dos  lucros,  ou  de  dimi- 
nuição por  perdas. 

,  CAPITAL,  s./.  cidade  principal  de  um  reino 
ou  de  uma  provincia. 

C\P1TALÍSSI]»I(),  A,  adj.superl.  de  capital, 
da  maior  gravidade,  v.  g.  crime,  vicio  — .  — , 
o  maior,  mais  violento,  v.  g.  inimigo  — . 

CAPITALISTA,  s.  m.  (de  capital,  cabedal, 
des.  ista.)  o  que  tem   mui'os  cabedaes,  que 


possue  grandes  sommasíd^diínheiro^i  em  caixa, 
]>ara  o  fazar  valer  nas  praças  de  commercio^ 
dando-o  a  juros,  desço irtando  letras,  etc. 

CAPITALIZAR,  V.  a.  converter  em  capiíal 
qualquer  somma, 

CAPíTÂNA,  s.f.  (orro-do  vulgo).  V.  Capi- 
tânia, 

CAPITANÁTA,,  (geogr.)  antigamo^Dte  Apú- 
lia, provincia  do  reino  de  Nápoles-  entre  o 
Adriático  e  as  províncias  de  Sannio,  Terra  de 
Bari,  Basahcata,  e  Principado  Ulterior:  16  a 
18  léguas;  280,000  habitantes.  Capital  Fog- 
gia.  Vastas  planícies,  dominadas  pelo  monte 
(jlargano;  pastagens,  cabras,  cogumelos,  resi- 
na, alcatrão,  terebenthina,  salsa-parrilha,  noz 
de  galha,  etc.  Grandes  salinas  reaes.  Esta  pro- 
vincia formada  espora  da  bota  com  que  vul- 
garmente se  costuma  comparar  a  Itália. 

CAPÍTANKÁUO,  A, /:>./).  de  capitanear;  odj. 
commandado,  guiado,  dirigido  poralgum.che- 
fe  militar. 

CAPITANEAR,  Vi  a.  (do  Cast.  capitan,  des. 
car,  contracção  de  guiar.)  commandar,  con- 
duzir, guiar  como  capitão ;  dirigir  como  che- 
fe. 

CAPITANÍA,  s.f.  (de  capitan,  des.  ia.)  offi- 
cio,  dignidade  e  posto  de  capitão ;  cada  uma 
das  comarcas  em  que  se  dividiram  as  terras  das 
ilhas  e  conquistas;  (fig.,  p.  us.)  o  commando 
de  alguma  facção. 

CAPITÂINIA  OU  CAPITÂNEA,  s.  f.  (de  capi- 
tan, des.  fiia  ou  nea,  do  Lat.  navís,  não.)  a 
náo  em  que  vai  o  general  da  armada,  ou  o 
chefe  de  maior  patente  que  commanda  uma 
esquadra. 

CAPITANÍA-GERAL,  (hist.)  nome  que  seda 
cm  Hespanha  acertas  divisões  terriloriaes,  que 
correspondem  ás  nossas  divisões  militares ;  são 
governadas  por  um  capitão-geral,  conhecido 
também  pelo  nome  de  chefe  politico,  que  não 
deve  confundir-se  com  os  intendentes  ou  gower- 
nadores  civis  das  províncias.  A  Hespanha  foi 
dividida  em  1838  cm  12  capitanias-geraes,  que 
são:  Castella  a  Nova,  e  Velha,  Galliza,  Es- 
tremadura, Andaluzia,  Granada,  Valência, 
Catalunha,  Aragão,  Navarra,  Guipuscoa,  e 
Majorca. 

CAPITÃO,  s.  7??.  (Cast.  capitan,  do  Lat.  ca- 
put,  cabeça.)  official  militar  que  commanda 
uma  companhia,  e  cuja  graduação  e  superior 
á  do  tenente,  e  inferior  á  do  major ;  comraan- 
dante  de  um  navio;  (fig.)  guerreiro  que  tem 
aa  qualidades  necessárias  para  ser  bom  gene- 
ral; chefe,  cabo,  cabeça:  v.g.  —  de  ladrões. 

CAPITÃO  (Wolfgang-Fabricio),  (hist.)  dou- 
tor em  theologia ;  nasceu  em  Haguenau  em 
1178,  e  morreu  em  Strasburgo  em  1541; 
abraçou  a  reforma  lutherana,  foi  ministro  em 
Strasburgo,  ligou- se  estreitamente  com  Oeco- 
lampado  e  Bucer,  e  achou-se  em  quasi  todas 
as  dietas  e  conferencias  convocadas  pdra  con- 
ciliar as  divergências  religiosas.  As  suas  rela- 
ções com  Martinho  Cellarip  o  tornaram  sus* 
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peito  de  Arianismo.  Capitão  deixou,  entre  ou- 
tras obras,  uma  vida  de  Oecoktmpado^  escrita 
de  sociedade  cora  Grynaeo. 

CAPITÃO  DE  FRAGATA ,  s.  m.  oíTicial  de 
marinha,  i^^ual  em  graduação  a  um  tenente 
coronel  nas  tropas  de  terra. 

CAPITÃO  DE  MAR  E  GUERRA,  S.  m.  offi- 
cial  de  marinha  railiiar.  Tem  o  seu  Regimen- 
to de  ai  de  Março  de  172'^2,  e  24  de  iMarço 
de  17IJG.  Corapetem-lhe  as  honras  e  gradua- 
ção de  coronel,  e  aos  Capitães-tenentes  as  de 
tenentes-coroneis,  Decr.  de  II  de  Novembro 
de  1768.  O  capitão  de  mar  e  guerra  compre- 
Jiendido  em  culpa,  é  preso  logo  á  ordem  do 
conselho  do  almirantado;  e  na  sua  falta  pelo 
commandante  da  armada,  esquadra  ounáodç 
guerra,  Alv.  de  2íí  de  Abril  de,1800. 

GAPri  ÃO  DE  NAVIO  MEKCANTE,  s.  m.  em 
quanto  designa  o  com  mandante  d' um  navio 
de  commcrcio,  e  synonymo  de  Mestre  e  de 
Patrão.  V.  estas  palavras;  com  a  diíferença 
que  entre  nós  capitão  designa  o  mestre  d' ura 
navio  empregado  em  viagens  de  longo  curso ; 
era  quanto  que  o  mestre  importa  o  capitão  de 
cabotagem,  e  patrào  6  capitão  de  pequena  ca- 
botagem, que  se  faz  com  lanchas,  cahiques,  ou 
qualquer  género  de  barcas.  É  pois  o  capitão 
o  que  se  encarrega  da  direcção  d'um  navio  por 
uma  soldada  convinda,  ou  por  uma  porção  nos 
lucros  da  emprcza,  executando  as  ordens  que 
lhe  são  a  esse  fim  dadas.  O  capitão  é  obrigado 
a  preencher  com  cuidado  os  deveres  d'um  bom 
raarinheiro,  e  a  indemnizar  o  proprietário  ou 
a  parceria,  tanto  dosdamnos  causados  ao  na- 
vio e  apparelhos  por  imperícia,  negligencia  ou 
infidelidade,  como  por  aquelles  porque  a  parce- 
ceria  responde  por  isso  para  cota  terceiros,  Alv. 
de  18  de  Junho  de  17ii7,  cap,  b.°  O  capitão 
responde  pelas  perdas  edamnos  causados  pela 
má  arrumação  e  estiva  das  fazendas  feitas  con- 
tra as  regras.  Pertence  ao  capitão  formar  a 
tripulação  do  navio,  escolher  e  assoMadar  os 
officiaes  e  marinheiros,  o  que  deve  fazer,  ouvi- 
do o  dono,  ou  caixa  do  navio  estando  no  seu 
domicilio.  O  capitão  e  obrigado  a  aproveitar 
todas  as  occasiòes  durante  aviarem  de  dar  no- 
vas suas  aos  donos  ou  ca'xa,  e  informa-lo  do 
estado  do  navio.  O  capitão  e  obrigado  a  achar- 
se  em  pessoa  a  bordo,  desde  o  momento,  em 
que  a  viagem  de  mar  começa,  ate  que  o  navio 
chegue  a  ancoradouro  seguro  ou  a  bom  porto. 
O  capitão  não  pode  abandonar  o  navio  du- 
rante a  viagem,  seja  qualquer  que  fôr  o  risco, 
sem  o  voto  dos  officiaes  e  principaes  da  tripu- 
lação, O  capitão  e'  obrigado  a  fazer-se  de  ve- 
la logo  que^ie achar  apercebido  do  necessário, 
e  o  tempo  fòr  favorável.  Elle  não  pôde  deferir 
a  viagem  por  doença  d'algum  dos  oITiciaesou 
gente  da  tripulação:  neste  caso  e'  obrigado  a 
substitui-los  immediatamente.  O  capitão  d'ijm 
na\io  de  mar  e  obrigado  a  dar  ou  afazer  dar 
p.lo  seu  s<'gundo  recibos  de  todas  as  fazendas 
carregadas  no  navio  cora  designação  da  quan- 


CAP 


im 


tldade,  marcas  e  numeres,  que  serão  re^afa^ 
dos  pelos  conhecimentos.  O  capitão  deve  ter 
cuidado  de  não  carregar  fazendas,  cujo  estra- 
go, ou  máo  resguardo  no  embrulho  são  visii 
veis,  sem  o  mencionar  no  conhecimento  ou  re- 
cibo ;  pena  dejulgar-se  que  as  fazendas  foram 
carregadas  em  bom  estado,  e  bem  acondicio- 
nadas. Se  um  ou  mais  dos  compartes  do  na- 
vio devidamente  intimados  deixassem  de  con- 
tribuir para  as  despezas  necessárias  á  esquipa- 
ção  do  nav.'Oj  o  capitão  pôde,  autorisado  peio 
juiz,  vinte  equatro  horas  depois  da  intimação, 
fornecer  o  contingente  d'elles,  tomar  d'em- 
prestimo  por  sua  conta,  pela  respectiva  parte 
d'elles  no  navio,  e  n.esmo  tomar  arisco.  O  ca- 
pitão e  obrigado  a  servir-se  de  pilotos  era  to- 
do aparte,  em  que  alei,  o  uso,  e  a  prudência 
o  exigem.  No  caso  de  presa,  embargo,  ou  de- 
tenção, o  capitão  e'  obrigado  a  reclamar  o  na- 
vio e  a  carga,  a  participar  o  seu  estado  aos 
donos,  e  no  meio  tempo  a  fazer  o  que  é  abso- 
lutamente urgente  a  bem  do  navio  e  carga.  O 
capitão  não  pôde  durante  a^viagem  despedir  os 
olficiaes  ou  marinheiros  sem  causa  legitima.  Q 
capitão  o;  obrigado  a  pedir  voto  dos  proprietá- 
rios do  navio,  dos  carregadores,  ou  de  seus  en- 
carregados estando  a  bordo,  e  a  consultar  em 
todo  ocaso  os  officiaes,  ou  os  principaes  da  tri- 
pulação em  todo  o  evento  importante,  tal  como 
fazer-se  de  vela,  abandonar  ancoras,  cortar  ca- 
bos ou  mastros,  alijar  carga,  tomar  barcas  de 
descarga,  entrar  n'um  porto  por  necessidade, 
ou  varar:  havendo  diversidade  d'opinião  pre- 
valece a  do  capitão.  O  navio  e  frete  são  hypo- 
iheca  para  com  os  carregadores  pelos  damnos 
causados  á  carga  por  negligencia,  impericiaou 
infidelidade  do  capitão :  os  donos  e  compartes 
tem  o  seu  recurso  contra  este.  O  capitão  res- 
ponde igualmente  portodoodamno  que  acon- 
tecer ás  fazendas  carregadas  sobre  a  coberta 
sem  consentimento  do  carregador  por  escrito. 
Se  o  porto  do  destino  se  acha  bloqueado,  o  ca- 
pitão e  obrigado,  a  nào  ter  ordem  eui  contra- 
rio, a  aportar  ao  porto  mais  visinho  da  mesma 
potencia,  cuja  entrada  lhe  seja  permiltida.  Os" 
capitães  dos  navios  pcrtuguezes  sãp  obrigados 
a  declarar  com  juramento,  que  os  individuo-i 
da  matricula  são  da  sua  tripulação :  e  os  es- 
trangeiros a  dar  fiança  de  não  transportarenf 
n''elles  nacionaes  sem  passaporte.  Os  capitães 
depois  de  despachados  não  podem  receber  nem 
tirar  carga,  L,  de  líJ  de  Agosto  de  17?^.  O 
capitão  q  ue' leva  navio  a  porto  diverso  d'aq  uelle 
para  que  fora  despachado,  tem  penas  na  L. 
de  lí)  de  Fevereiro  de  1740,  Alv.  d©  25  de  Ja- 
neiro de  17í)5,  e  2  de  Junho  de  1760.  Os  ca- 
pitães devem  declarar  na  torre  do  reiiistní 
os  passaíreiros  que  traxem,  Alv.  de  25  de  Ju- 
nho de  Í7ÍÍ0,  §.  13.  F.  Bo-^ges. 

CAPITÃO  DO  PORTO,  —  Officiúl  de  porto  : 
Mestre  do  ai.es:  são   denominações  que  em' 
algumas  cidades  maritimas  em  diversos  paizes' 
designam  certos  oíficiaes,  que  com  mais  ou  me^» 
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nos  atU-ib.uiçôe«  vigiam  na  segurança  dos  por- 
tos, e  sua  limpeza,  ancoradouros,  navegação, 
lastros,  embarcações  e  desenibarcações,  emfun 
lía  policia  dos  porlos.  Entre  nósestas  attribui- 
çòes  nem  são  uniformes,  nem  divididas  pela 
mesma  espécie  do  autoridades.  Ferreira  Mor- 


(ces. 


CAPITÃO-GENERAL,  &.  m..  governador  de 
uma  capitania,  inferior  em  graduação  aos  vice- 
reis. 

CAPITÃO-PACHÁ  (governa  do),  (hisí.)  ou 
governo  das  ilhas;  em  turco  eyaltt  oldje%air. 
Este  governa  comprelieade:  i."  as  ilhas  do  ar- 
cbipelago,  que  não.  pertencem  ao  novo  estado 
da  Grécia  (Samos,  Chio,  lihodes,  Metelin, 
etc.)  no  coíi ti nen te  europeu  o  livah  (V.  esta 
palavra)  de  Gallipoli;  â.'*  no  continente  asiá- 
tico os  livalis  de  Biga  eSmyrna.  Antiganaente 
tamb:im  comprehandia  a  Ãlorea  e  a  Carelia 
(Acarnauír). 

CAPITÃO-PÁCHÁ,  (liist.)  grande  almirante 
do  império  otomano^  Eaomesmo  tempo  com- 
mandante  em  chefie  daarjnadíii,  mtendente  ge- 
xal  da;mfiíinha,  e  begleròeg  de  todas  as  costas 
e  ilhas  do  impecio)  tanto,  na  Europa,  como  na 
Ásia.  O  stui  cargo. e  o  segundo  do  estado;  só 
tem  acima;  d.eíi  o  grao-vi/ir,  esó  recebe  as  or- 
dens do  grão-seuhor. 

CAPITÁTO,  A,  adj.  (Latv  capitatus.)  (bot.l 
que  remata^  em  cabeça,,  cuja  ílòr  íocma^  cabe- 

CAPITEL,  s.m.^  (doTlal.  ca/)]7ei7e.),(archtt,) 
parte  superior  de  uma  columna  ou  pih^stra, 
que  descansa  sobre  o  fuste,  — ,  (chym.)  paíte 
superior  de  um  alambique,  de&tiuada  a  rece- 
ber e  condensar  os  vapores  que  se  elevam  da. 
cucurbita. — ,  (artiíh.)  duas  ta  boas  juntas  em 
férma  de  telha  ou  que  fazem  um  angulo  ob- 
tuso. Servem  para  o  mesmo- uso  que  as  pran- 
chadas de  chumbo,  que  Ihíís  são  preferíveis  em 
todo  o  sentido. 

CAPiTlLÍJVlO,  s.m.  (ant.)  banho,  da  cabe- 
ça. 

CAPITO  (Ateio),  (liist.)  celebre  jurisconsul- 
to romano,  que- viveu  nos  tempos  de  Augus. 
to  e  de  Tibério,  e  foi  pelo  primeiro  elevado 
ao  cargo  de  cônsul.  Manchou  a  sua  reputação 
Ao  tempo  de  Tibério  sustentando  uma  accu- 
sação  de  lesa-magcstade  pai?,a  liòongear  o  imr 
perador.  Theologo.  V.  Capitão,. 

CAPITÔA,  s. /..  (des.  f.  decí//>í7ao.).  (ant.)  a 
mulher  áo  capitão. 

CAPITOUNO  (Júlio),  (hist.)  um  dos  autor 
res  da  collecção  chíimada  Historia  Augusta', 
escreveu  as  vidas  do,  imperador  Antonino,  e-- 
dos  seus  successores  ate  Balbino ;  foi  contem-- 
poraneo  de  Diocleciano  e  Constantino,  e  de- 
clicou-lhes  aá  suas  obras.  Parece  que  tomou 
por  guia  Heródoto.  Encontra-se  Capitolino 
depois,  de  Spartiano,  Foi  traduzido,  por  Val- 
t.Qu;  Pariz  1844.  V.  M,anlÍQ  CçLpitoliAO^  ç 
Quinto  Capitolina^ 

CAPITOLINO  (monte),  (geogr.)  dapitoHnus. 


m-ons,  collina  de  Roma,  ao  NO.  domonfePli;- 
latino,  em  frente  da  ilha  deTibre;  e  aonde  foi 
edificado  o  capitólio.  Formava  parte  d^ella  a 
rocha  Tarpeia,  e  por  isso  lhe  chamavam  mui- 
tas vezes  o  monte  Tarpelo.  O  monte  Capito- 
lino e  uma  das  7  coliinas  primitivas  da  antiga 
Roma. 

CAPITÓLIO,  (hist.)  templo  e  eidadella  de 
Roma  no  monte  Tarpeio,  dedicados  a  Júpiter 
e  assim  chamados,  segundo  dizem,  de  uma  ca- 
beça ensanguentada  (a  capite)  que  alli  foi  en- 
contrada quando  se  exca varam  os  alicerces.  Co- 
meçado por  Tarquinio-o- Antigo,  o  Capitólio 
foi  Goncluido  por  Traquinio-Soberbo,  e  consa- 
grado pelo  cônsul  Horácio  (507  annos  antes  de 
Christo).  Alem  do  templo  de  Júpiter  viam-se 
alli  os  templo|.  de  Minerva,  eJuno;  e  estavam 
lá  encerrados  grandes  thesouros.  Incendiado 
por  trez  vezes  durante  as  revoluções  de  Mário-, 
Viteilioe  Vespasiano,  foi  reedificado.com  gran- 
de custo  por  Domiciano.  Na  idade  media  co- 
roavara-se  no-  Capitólio  os  poetas  vencedores. 
i\o  lugar  do  antigo  Capitólio  foi  edificado,  se- 
gundo os  planos  de  Miguel  Angelo,  o<juehoje 
sechama  o  Campidoglio,  ou  Capitólio  moder- 
no, que  comprehende  os  palácios  dos  senado- 
res de  Roma,  e  magistrados  municipaes,  e  o 
museu.  To loáa  e-Washington  tèem  também  o. 
seu  Capitólio. 

CAPITOSO,  A,  adj.  (áo  Lai.  caput,  cabeça.) 
(ant.  )   teimoso,  obstinado,  cabeçudo. 

CAPITOSO,  adj.  (Lat.  capitatus^  capitifor-^ 
misy  gongijloles.)  (bot.)  reunido  em  cabeça 
ou  capitulo  arredondado^  Diz-se  dos  pellos 
quando  sendo  simplices-são  terminados  na  sua 
ponta,  por  uma  glândula,  arredondada,  como 
no  crot.in:  diz-se  do  file!  e  do  esta  me  quanda 
é  engrossado  em  capitulo,  como  no  cephalo- 
tus  -y  do  estigma  quando  é  espesso,  mais  ou  me- 
nos arredondado,  e  forma  uma  pequena  massa 
na  extremidade  do  estilete.  como  na.ipomceaj 
clusia,  vina^ ,  etc, 

CAPITOLLS,  (hist.)  norne  que  tinham  antes' 
de  l7By  os  primeiros  otficiaes  municipaes  da- 
cidade  de  Tolosa,  Tinham  este  nome,  ou  do  lu« 
gar,  aonde  celebravam  as  suas  reuniões,  cha- 
mado capitólio  á  im-itação  do  Capitólio  de 
Roma,  ou.  de  Capitidum,  conselho  civil  dos 
condes  de  Tolosa,  de  que  eram  membros.  Na* 
sua  origem  os  Capitouls  tomavam  o  titulo  de 
C/uf.es  dos  njbrcs,  e  governadores  dti  cidade- 
de  Tolosa'^  mas  a  creação  do  parlam mto  de 
Tolosa  no  século.  XIV  re^tring.u  muito  a  sua» 
autoridade. 

CAPÍTULA,  «./.)  lição. curta  do  breviário, 
que  costuma  dizer  antes  do  hymriQ  o  que  está 
rezando  o  officio  divino. 

CAPITULAÇÃO,  .s./.  ajuste,  convenção,  tra-- 
tado  por  meio^  do  qual  sç  pactèa  a  entrega  de- 
uma  praça,  de  um  exercito,  etc;  (fig.)  acor- 
do, condição  com  que  se  ajusta  alguma  cousa. 
—  imperial^  condições  que,  na  vacância  áo. 
império,  de  AUemanha,  propunham  qs  eleiíQ^ 
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res  ao  que  era  eleiío  impera:3or,  eqne  esteas- 
signava  antes  de  ser  reconhecido.  Este  costu- 
me foi  introduzido  em  lõli>  por  occasiào  da 
eleição  de  Carlos-Quinto ;  a  ultima  capitula- 
ção foi  jurada  por  Francisco  11  em  179 íi. 

CAPITULADA,  .«?./.  (s^ubst.  da  des.  f.  de  ca- 
pitulado.) (p.  us.)  os  capítulos  que  se  dão  con- 
tra alguém.  — ,  (famil.)  censuras,  que  se  lhe 
fazem. 

CAPITULADO,  A,  p.  p.  de  capitular;  adj. 
(ant.)  resumido,  abreviado. 

CAPITULADÔR,  s.  m.  (p.  us.)  o  que  dá  con- 
tas ou  rapituios  deaccusaçào  coiítra  alguém; 
accusador. 

CAPITULÂNTE,  s.  m.  (àe  capitidar,  forma 
do  p.  a.  Lat.  em  aws,  tis.)  (p.  us.)  o  que  dá  ca- 
pitulos  contra  alguém;  o  que  Um  voz  em  um 
capitulo. 

CAPITULAR,  adj.  dos  2  g.  {capitulo,  des. 
adj.  í?r.)  que  pertence  a  um  capitulo  de  cóne- 
gos ou  de  religiosos ;  que  tem  voto  cm  capitu- 
lo. — MENTE,  adc.  em  fórraa  de  cabido;  em 
capitulo. 

APITULÁR,  V.  a.  {capituloy  ar  des.  inf.) 
ajustar,  pactear  a  entrevia  de  uma  praça,  de 
Um  exercito,^  ét€.  — ,  v.  n.  propor  e  aceitar  ca- 
pitulação. — ,  (forens.)  reduzir  a  capítulos  ou 
jfelação  summaria.  — doença.,  Cmed.)  caracte- 
riza-la.—  os  erros  dealgucm,  accusa-los,  cen- 
sura-los, fazendo  delles  menção. 

CAPITULARES,  (hlst.)  collecções  de  íeis  e 
ordenanças  publicadas  pelos  antigos  reis  de 
França,  principalmente  pelos  da  S.'^  dynastia, 
assim  chamadas  por  serem  divididas  em  capí- 
tulos (^capitula).  As  mais  conhecidas  sãoasde 
Carlos  Magno;  mas  também  ha  Capitulares 
de  Lui/  o-Benigi:o,  e  de  seus  successcwres.  Por 
morte  deCarlos-o-Simpfes  deixou  dese  dar  es- 
te nome  aos  actos  da  auloridade  real.  A  me- 
lhor collecção  de  Capitulares  e  de  Baluze. 

CaPíTULÁRIO,  s.  77?.  (redes.)  livroque  con- 
tém os  capítulos  que  os  sacerdotes  cantam  no 
cero. 

CAPITULKIRO,  s.  m..  livro  que  contêm  as 
capitulas  que  se  cantam  nos  coros. 

CAPÍTULO,  s.  m.  (l.at.  capitu/um,  dim.de 
caput,  cabeça.)  divisão  de  um  livro,  a  qual  se 
subdivide  em  paragraphos;  membro  de  uma 
Kíi. — , (forens.) artigo  deaccusação.  — ,  (fig.) 
assumpto,  matéria  de  um  discurso  ou  conver- 
sação. — ,  (eccles.)  ajuntamento  de  religiosos 
que  tem  voto  para  consultarem  sobre  alguma 
matéria  do  governo  económico  religioso;  cor- 
po de  cónegos;  (fig)  ca^a  onde  os  cónegos  e 
ordens  religiosas  tazem  as  suas  conferencias ; 
determinação  sobre  os  negócios  de  uma  ordem 
religiosa,  ou  de  uma  colíegiada  ou  eathedral, 
feita  por  todos  os  membrws  do  capitulo  con 
grogados.  Ter  votos  em — ,  (fi:'.,  famil..)  ter 
autoridade,  ser  estimado,  res}>eitado, 

CAPÍTULO  ou  cabe(;a  de  FLÔRFS,  S.  m. 
(Laíy  capitidiiin.)  (bot.)  modo  de  inílorescenr 
cia  resultante  dá  reuniuo  de  íiôres  rentes  ou 
VOLu  ftl. 


quasi  rentes,  e  de  tal  maneira  apertadas  untas 
ás  outras  que  parecem  formar  uma  só  flor:  a 
capitulo  é  nã,  ou  involvido,  como  na  gom- 
phrena  globosa,  e  eephalanthiis.  Cassini  dá  o 
nome  de  capitulo  á  reunião  de  muitas  calathi- 
des.  O  capitulo  é  composto  de  calathides  ren- 
tes na  a:dera;  de  calathides  pedunculadas  na 
richea.,  decnlaíhides  unittoras  na /aorf/scísa,  de 
duas  calathides  uniíloras  no  xanthium.  O  ca-^ 
pitulo  e  mvolucrado  quando  a  sua  base  «cer- 
cada de  uma  reunião  de  bracteas  independen- 
tes d''aquellas  que  pertencem  a  cada  calatht- 
de,  como  ndi  cedera ;  e  nú  quando  não  tem  in- 
vólucro, como  no  s  ihceranthus,  richea,  etc 

capivaras,  (geogr.)  nome  de  varias  ilhas 
do  rio  IVlamore,  no  Brazi!,  na  provinda  de 
Mato-Grosso.  Jaz  aos  II"   14''  de  latitude. 

CAPiVARI,  (geogr.)  nova  villa  do  Brazil,  na 
província  do  Rio  de  Janeiro,  comarca  deCabo-- 
Frio,  cabeça  de  collegio  eleito-al. 

CAPIVARI,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  na 
província  do  Rio  de  Janeiro,  que  faz  parte  da 
extremidade  S.  da  cordilheira  dos  Aimorés  a 
E.  da  serra  de  Santa-Anna. 

€AP^OMA^eIA,  s.f.  (do Gr.  kapnós.,  furro, 
e  maneia,  suff )  (antiguid.)  arte  cie  adivinhar 
pela  inspecção  do  fumo  que  se  levan  ava  do- 
altar,  sobre  que  se  queimavam  as  victimas. 

CapnomAnticO,  a,  adj.  pertencente  áca- 
pnomancia. 

CAPO  D^ISTRIA,  (geogr.)  Regida  e  depois 
Justinopolis,  cidade  dos  Estados  Austríacos^ 
na  Illyria,  a  3  léguas  de  Trieste  ;  ô,OOG  habitan- 
tes. Porto,  muralhas,  cidadella,  bispado.  Ricas 
salinas.  Commercio.  Foi  tomada  em  Dtíá  pelos 
Venezianos. 

CAPO  d'istria  ou  capodistrias  (João), 
(hisL)  nasceu  em  ITTf)  em  Corfú  de  uma  fa- 
mília nobre  originaria  da  cidade  deCapod'ls- 
tria,  entrou  ainda  moço  ao  serviço  da  Rússia. 
Foi  encarregado  de  ditferentes  missões  diplo- 
máticas junto  á  Porta,  Allemanha,  Suissa,  e 
rVança,  mostrou-se  acalorado  partidário  dos 
Gre^  os  quando  estes  se  revoltaram  contra  a 
Turquia,  efoi  eleito  presidente qi;ando  a  Gre- 
da se  constituiu  em  republica  (1827).  Vez  lo-- 
dos  os  csfofços  para  restabelecer  a  ordem  ca 
prosperidade,  mas  foi  assassinado  cm  I8;M  por 
dois  fanáticos,  Jorge  e Constantino  Mavrouii- 
chali,  que  quízeram  vingar  d' ste  modo  Pe- 
dro Mavromichalí,  seu  pai,  e  irmão,  que  Ca- 
podistrias tinha  mandadoprender.  Alem  d*is- 
so,  accusavam  o  presidente  de  ser  uui  ins^ 
trumenío  da  Rnssia,  e  querer  cercear  a  liberda- 
de. ^ 

CAPOEIRA,  .<?./.  (doCast.  caponera.)  gaiola 
grande  na  q'.;al  se  criam  eguardam-  gallínhas ; 
pequena  casa  destinada  para  o  mesmo  fim. —, 
(fort.)  cestào  redondo,  e  sem  fundo,  feito  de 
ramos  entresachados  que  se  enche  de  terra  bem 
batida  esepôe  em  p-para  cobrir  ©sque  sede-. 
fendem  ;  cova  cercada  de  parapeito  coberta  de- 
pranchas- catregadas  deteccaj,  ««iuaasííteiraapai:^ 
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.mosquelaria.  Fax- se  na  extremidade  da  con- 
traescarpa:  e  assim  chamada  porque  os  atira- 
dores estão  abrigados  como  gallinhas  em  ca- 
poeira. — ,  mata  que  st  corta,  ou  derriba  para 
lenha,  ou  se  roça  para  lavrar  a  terra.  Tira  o  no- 
me de  ser  matagal  de  arbustos  semelhantes  aos 
de  que  se  fazem  as  capoeiras,  enão  de  arvores 
grossas.  Ê  termo  usado  no  Lirazil. 

CAPOEIRÃO.  s.  m.  (ant.)  veMio,  avançado 
em  annos,  manso  como  capão  velho. 

CAPOEIRO,  s.  m.  (de  capoeira.)  (vulg.)  la- 
drão de  gallinhas. 

CAPOEIRO,  A,  àdj.  (de  capoeira^  mata  de 
arbusios.)  Grande  veado — ,  que  anda  era  ma- 
tagal. Lenha  — ,  de  arbustos,  miúda. 

CAPÒNA,  adj.f,  (do  Galiez.  capon.)  cana 
— ,  molho  de  sarmentos  para  queimar. 

CAPORÁL,  s.  m.  CAPORAES,  pi.  V.  Cabo 
de  esquadra. 

CAPOTE,  s.  m.  capa  talar,  de  pano  ou  de 
baetào,  com  grande  roda  e  um  ou  mais  cabe- 
ções.— ,  (íig.,  famil.)  acção  de  fazer  todas  as 
v£i.sas  em  diversos  jogos  decartas.  Em  outrose 
fazer  mais  de  dois  terços  da  totalidade  dos  pon- 
tos; no  das  damas  e  comer  todas  as  tabolas 
sem  que  o  parceiro  faça  dama.  Da  pessoa  que 
gaiiha :  diz-se  dar  — ,  e  da  que  perde,  le- 
van  ■-■ — . 

ÇAPOTINHO,  s.m.  de  capote,  capote  de  ra- 
paz, capote  mui  curto. 

CAPPAIJOCIA,  (geogr.)  região  da  Asia-Me- 
nor  que  corresponde  hoje  a  uma  parte  dos  pa- 
chaliks  de  Sivas  e  Caramania.,  limitada  ao  S. 
pela  Cilicia,  aoN.  pelo  Ponto,  aE.  peloEu- 
phrates,  que  a  separava  da  Arménia;  tinha  por 
capital  Mazaca  ou  Cesárea.  Comprehendia, 
alem  de  outras  províncias ,  a  Sargaranzena , 
Gar/:auriti(1a,  Tyanitida,  a  Cataouia,  e  antes 
de  Alexandre  o  Ponto.  Os  Cappadocios  passa- 
vam por  grosseiros,  pouco  intelligentes,  e 
supersticiosos ;  a  sua  religião  participava'do  Sa- 
beismo.  A  Cappadocia  foi  a  principio  governa- 
da por  príncipes  quasi  independentes;  fezsuc- 
ci vãmente  parte  do  império  Persa,  do  de  Ale- 
xandre, daiSatrapíadeEumenides,  e  do  reino 
deAntigono,  ate  que  recobrou  a  sua  indepen- 
dência em  ?>Vi.  Os  primeiros  reis  da  Cappa- 
docia ate  370  são  poisco  conhecidos.  Seguiram- 
se-lhe  10  reis' com  o  nome  de  Ariaratho  (3í>0 
a  1)2,  antes  de  Christo)  depois  3  Ariobarzanas 
(92a:í4).  Tendo  Ariaratho  \{IT,  sido  vencido 
por  Mithridates,  a  queda  deste  trouxe  comsigo 
a  sujeição  da  Cappadocia  aos  Romanos  ;  con- 
tinuou comtudo  por  muito  tempo  a  existir  co- 
mo reino  debaixo  da  protecção  dos  Romanos, 
esó  foi  reduzida  a  província  romana  no  tempo 
de  Tibério,  depois  da  morte  do  rei  Archelau 
(17  annos  depois  de  Christo).  Foi  depois  divi- 
dida em  3  provinçias :  Cappadocia  l.^ao  NO. 
capital  Sebasta;  Cappadocia  2.^  ao  SO.  capi- 
tal Mazaca ;  Arménia  S.^ao  SE. ;  a  parte  situa- 
da ao  NE.  foi  comprehcndida  na  Arménia  1.^ 
CAPPARÍDEAS,   s.  f.  pi.   (bot.)  família  de 


plantas  dicotyledones.  Esta  familia  e  caracte- 
risada  do  modo  seguinte :  flores  hermaphrodi- 
tas  compostas  de  um  cálice  de  qualro  sepa- 
las  caducas,  soldadas  algumas  vezes  na  sua 
base  em  ujn  cálice  monophyllo ;  uma  coroUa 
dequaíro  ou  cinco  pétalas  iguaes  ou  desiguaes, 
alternando  com  as  sepalas  ou  divisões  do  cáli- 
ce ;  cinco,  oito,  ou  mais  estame€  apegados  á 
base  do  ovário  que  e  simples,  sup  rior,  elevado 
muitas  vezes  em  um  sustentáculo,  que  parece 
ser  um  estreilamenlo  da  sua  base,  pois  que  a 
inserção  dos  estames  e  das  pétalas  tem  lugar 
unicamente  na  base  d'e3te  sustentáculo:  esti- 
lete  muito  curto,  terminado  por  um  estigma 
simples:  o  fructo  e  secco  ou  carnudo,  sempre 
unicdlular ;  quando  é  secco  e  uma  espécie  dfi 
siliqua  abrindf-se  em  duas  válvulas;  quandoé 
carnudo,  é  uma  baga  polysperQÚca  de  sementes 
parietaes  ou  dispersas  na  polpa  que  enche  o 
pericarpo ;  grãos  privados  de  perisperma ;  em-' 
br  ião  revirado  ;  troncos  herbáceos  ou  lenhosos ; 
folhas  alternas,  providas  de  duas  estipulas  na 
sua  base. 

CAPPEL,  (hist.)  família  protestante,  em  que 
floresceram  distinctos  ministros,  e  professores 
de  hebraico.  O  mais  conhecido  e  LuizCappel, 
que  nasceu  em  Sedan  em  1d85,  morreu  errx 
1658,  e  foi  professor  de  hebraico  e  de  theolo- 
gia  na  universidade  de  Saumur.  Esíabeleceii 
um  novo  systema  de  critica  sagrada,  e  susten* 
tou  contra  Buxtorf,  que  os  pontos  vogaes,  que 
segando  este  sábio,  eram  tão  antigos  como  a 
língua  hebraica,  não  datam  de  alem  do  Vi 
século  da  nossa  era.  As  suas  principaes  obras 
são  Arcanum  punctuaiionis  revelaium,  Leyde, 
10=2  í,  Critica  Sacra,  IGóO.  Deixou  um  filho» 
Jaime  Luiz  (/appel,  que  lhe  succedeu  na  ca- 
deira, continuou  a  sua  polemica  com  Buxtorf, 
e  publicou  algumas  das  obras  de  seu  pai. 

CAPPEL,  (geogr.)  cidade  da  Suissa  no  Can- 
tão de  Zurich,  enire  Zurich  e  Zug,  junto  ao 
vVlbis.  Teve  nlli  lugar  a  celebre  batalha,  em 
que  os  Reformistas  foram  vencidos  pe'os  Ca- 
tliolicos  em  1031,  e  em  que  morreu  Zuingle. 
Da-se  o  nome  de  1  .^  e  5.^  guerra  de  Cappel  ás. 
guerras  civis  e  religiosas,  a  que  deu  lugar  em 
1525)  e  1531  a  reforma  de  Zuingle,  e  que  tive- 
ram lugar  entre  os  cantões  catliolicos,  eos  re- 
formistas. Cappel  e  a  pátria  de  Leonardo  Méis- 
ter. 

CAPrELN,  (geogr.)  cidade  da  Dinamarca  na 
Juthlandia  meridional  a  6  léguas  N  E.  de 
Sleswig,  sobre  o  Schley ;  1 ,500  habitantes. 
Grande  commercio  deharenques. 

CAPPERONNlEU  (Cláudio),  sábio  philologo 
francez,  filho  de  um  tanoeiro  ;  nasceu  em  Mon- 
tdidier  em  l()71,  e  morreu  em  Pariz  em  1744. 
Tomou  ordens,  foi  professor  de  grego  em  Ab- 
beville,  e  depois  nocoUegio  de  França.  A  sua 
principal  obra  é  uma  edição  de  Quintiliano.  Seu 
sobrinho  .João  Capperonnier,  que  nasceu  em 
171()  e  morreu  em  1775,  succedeu-lhe  na  ca- 
deira docoUegio  de  França  efoi  nomeado  eui 
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1742  conservn dor  das  bíbliothecas  do  rei.Publi- 
tou  umas  edições  nuiito  estimadas  de  Ccsar, 
1754,,  e  de  Plauío  1759,  ete. 

CAfJ^ONI,  (liisf.)  famiJia  illiístre  deFloren- 
ça,.quepcLF  ai^iim  tempo  contrabalançou  o  cre- 
dito dos  Mediííis.  O  chefe  e  a  personagem  n.ais 
conhecida  desta  familia  foi  GinoCapponi,  de- 
ceir.viro  de  giic^ira  era  140Ó,  que  contribuio 
consideravehp.ente  para  a  tomada  de  Pisa,  efoi 
nomeado  governador  desta  cidade. 

CAPRAJA,  (geogr.)  Capraricy  Argilou^  ilha 
dos  Estados  í:^ardos  a  (5  léguas  NE.  da  Córsega, 
com  iegua  e  meia  de  circumferencia,  e  2,í>00 
habitantes.  Temi  uma  pequena  cidade  do  mes- 
mo nome.  Abunda  a  ilha  em  cabras  selvagens, 
de  donde  lhe  veio  o  nome. 

GAPliAllA,  (geogr.)  uma  das  iUias  Tremiti  no 
Adriático. 

CAtEAílA,  (hist.)  cardeal,  nascido  em  Bolo- 
nha em  \T,Và  e  fallecido  em  Parií  em  1810. 
Desempenhou  com  habilidade  diíTerentes  mis- 
sões importantes,  de  que  foi  encarregado  por 
BenedictoXlV  eClemen  o  AlII;  foi  nomeado 
cm  1801,  por  Pio  VIL,  legado  a /aíere  junto  ao 
governo  í  rancez  ;  nesta  qualidade  celebrou  com 
oprimeiro  cônsul  a  concordata,  que  restabele- 
ceu em  França  o  culto  catholico ;  foi  depois  no- 
meado Arcebispo  de  Milào,  e  ali  sagrou  Na- 
poleão rei  de  Itália  em  1800. 

CAPtiARÍA  insula,  (geogr.)  V.  Capraja,  e 
Calsc7-a. 

CAPRARÍA  insula,  (geogr.)  na  costa  O.  da 
JVJaurilania  Tingitana,  csegundo  unsailha  de 
Goviera,  e  segundo  outros  a  ilha  de  Palma, 
uma  das  Canárias. 

CAPRAííÃO.  V.  Caparação. 

CAPKKA,  (geogr.)  Capreare,  hoje  Capri, 
jjlia  do  Medilerraneo  na  extremidade  do  golfo 
de  Nápoles,  1 1  ^  54'  de  longitude  E.  40"  31 '  la- 
titude íN  .  É  de  difficil  accesso,  montanhosa  para 
a  banda  domar,  mas  o  interior  da  ilha  é  ma- 
gnifico. Augusto  esteve  nella  retirado  repetidas 
vezes.  Tibério  ali  passou  os  últimos  onze  an- 
nos  da  sua  vida,  e  ainda  lá  se  encontram  nu- 
merosas minas  dos  12  palácios,  mandados  edi- 
ficar porelle.  Tem  uma  gruta,  que  produz  um 
soberbo  effei'o  de  luz,  e  uma  fortaleza,  tomada 
por  l.amarque  em- 1808. 

CÁPUKO,  s.  VI.  V.  Capro. 

CAPRÈOLO,  s.  771.  cabrito. 

CAPKi»ARiiUU(>,  A,  adj.  {capri,  Lat.,  e  bar- 
iudo.)  (poet.)  que  tem  barbas  como  o  capro 
ou  bode. 

CAPRICHADO,  A,  p.  p.  de  caprichar,  que 
caj)richon. 

CAPRICHÁF,  t;.  n.  {capricho,  ar  des.  inf.) 
obrar  por  capricho;  fazer  timbre. 

CAPUÍCMO,  s.  m.  (Lat.  capra,  cabra,  por- 
que este  animal  anda  sempre  aos  sal'os.)  fan- 
tasia, idca  extravagante,  conselho  desarrazoa- 
do com  obstinação  e  pertinácia.  — ,  (famil.) 
bvio,  pundoiior.  Faxcr  —  de  alguma  cousa, 
gloriar-se,  jactar-se.  -^,  (mus.)  composição  en- 


genhosa mas  extravagante.  — ,  (arch.)  ornato 
engraçado  mas  extravagante.  —  também  se 
diz  por  apego  a  alguma  cousa,  gosto  dominan- 
te, sensato  ou  extravagante.  — ,  brio,  timbre, 
V.  g.  Os  homens  de  bem-  tem  por  —  fazerem 
o  seu  dever. 

CAPiliCHOSKSIMO,  A,  adj.  supcrb.  de  ca- 
prichoso. 

CAPRICHOSO,  A,  adj,  que  tem  caprichos, 
estra\agante,  pertinaz.  — ,  (famil.)  brioso, 
que  tem  pundonor.  — mekte,  ddv.Qora  capri- 
cho ;  com  primor,  bizarramente. 

CAPRICÓRNIO,  s.vi.  (Lat.  Capricornus,  de 
capra,  cabra,  e  cor  mi,  corno.)  (astron.)  deci- 
mo signo  do  zodiacOi  O  sol  o  percorre  no  mez 
de  Dezem.bro,  época  do  solsticio  do  inverno. 
Este  signo  dá  o  seu  nome  ao  trópico  austral 
que  se  cham^  iropico  de  capricórnio. 

CAPRICÓRNIO,  A,  adj.  (poet.)  que  tem  cor- 
nos de  bode,  ex.  Satyros  capricórnios. 

CAPRICÓRNIOS,  5.  m.  pi.  género  de  insectos 
coleopteros  tetrameros,  distribuídos  por  Cu- 
vier  na  familia  doslongicornes. 

CAPRIFICAÇÃO,  s.f.  (do  Lat.  capri fxatio.) 
(bot.)  operação  pela  qual  os  figos  feminino? 
das  figueiras  mantas,  sào  fecundados  pelopol- 
len  dos  figos  da  figueira  brava.  Milne  no  seu 
Diccionario  Botânico  diz  que  o  fructo  da  fi- 
gueira não  e  um  pericarpo,  como  são  de  or- 
dinário os  outros  fructos,  mas  sim  um  rece- 
ptáculo que  contem  um  grande  numero  d.-, 
llosculos.  Estes  flosculos  nas  figueiras  cultiva- 
das no  clima  de  Inglaterra  são  somente  femi- 
ninos. Nas  figueiras  bravas  alguns  alguns  dos 
mencionados  receptáculos  dão  íloículos  mo- 
noicos.  No  Archipelago  ha  uma  pequena  cas'a 
de  mosquitos  negros  (cyn//>s  pscnes),  que  se  ob- 
servam ároda  d'estas  arvores,  ecos'umamdar 
uma  picada  nos  fructos  no  tempo  da  sua  llo- 
rescencia,  e  depor  n'elles  juntamente  com  os 
seus  óvulos  o  pó  fecundante  dos  estames  dos 
flosculos  dos  outros  figos,  em  que  d'antes  es- 
tavam reclusos.  As  variedades  da  fiarueira  bra- 
va  chamadas  ornos  no  A  rchipelago,dão-se  igual- 
mente em  Malta,  onde  lhe  chamam  tnkar :  p 
fructo  a  que  Tourneforí  chama  foi'niks,  éãti- 
nominado  pelos Maltezesío^-ar-Zeou/e/,  os  c?'a- 
tiriics ,  tokar-lanos,  e  es  ornos  tokar-iaiept. 
Alem  d'este  figo  ha  nesta  iha  sete  ou  oito  \a- 
riedades  mais,  de  que  só  duas  se  caprificam. 
Em  França  cHespanha  ainda  que  se  cultivam 
as  mesmas  Castas  d^  fi-jos  que  no  Archipelago, 
não  se  tem  tentado  jamais  fazer  esta  curiosa 
operação.  Provavelmente  este  desprezo  proce- 
de do  prudente  motivo  de  querer  antes  ter  bons 
figos  em  menor  numeno,  do  que  muiios  e  de 
inferior  qualidade.  Consta-nos  que  no  Algarve 
e'  praticada  a  caprif  cação,  yídanson,  Linnéo, 
e  outros,  tem  atlrlbuido  a  madureza  das  se- 
mentes dos  figos  capricados  á  fecundação  dos 
germes  por  meio  dopo  dos  estames,  conduzido 
aos  ditos  germes  pelos  mosquitos,  e  nesta  par- 
te a  caprificaçào  euui  dosprincipacsargumen- 
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tos,  com  que  sfe  podem  provar  os  suecos  dos  ve- 
getaes  eaí  que  Linnco  fundou  o  seu  systema 
engenhoso.  Dos  iactos  apontados  resulla  que 
o  principal  objecto  da  caprificaçào,  quer  tenha 
lu^ar  naturalmente,  quer  artificialmente  peios 
mosquitos,  e  de  fecundar  as  sementes  dos  figos, 
,  os  quaes  sem  ella  nào  amadureceriam  e  por  con- 
seq  uencia  não  produziriam  miolo  com  que  se 
sustentassem  os  bixos  dos  mosquitos,  e  podcs- 
sem  perpetuar  a  sua  espécie. 

CAPRIFOLKÁCEAS,  s.f.  pi.  (hot.)  família  de 
plantas  dicotyledones. 

CAPRÍGENO,  A,  ad^.  (do  Lat.  caprigenm.) 
(poet.)  nascido  de  cabra. 

CAPRINO,  A,  adj.{Lal.  caprinxts.)  de  cabra 
ou  de  bode.  Questão  de  laua  — ,  (loc.  pro- 
vcrb.)  fútil,  frívola. 

CAPRINO,  (geogr.)  povoação  do  reino  Lom- 
bardo Veneziano  a  4  ou  5  léguas  de  Verona, 
assente  FobreoKi,  uui  dosconíluentes  doAdi- 
ge,  junto  ao  lago  Ciarda;  3, BUO  habitantes. 

CAPRÍPEDK,  adj.  dos  f  g.  (do  Lat.  capri- 
peSf  edis.)  (poet.)  que  tem  pes  de  cabra. 

CAPRISALTANTE,  adj.  dos2g.  (poet.)  que 
salta  como  as  cabras  ou  oscapros,  bodes;  ex. 
Satyros  caprisaltantes,  Diniz. 

CAPRISÂNTE,  adj.  dos'^2g.  {Lai.  capri%a7is, 
tis.)  (med.)  que  bate  irregularmente  (pulso). 

CÁPRO,  s.  m.  (Lat.  capra,  cabra.)  (poet.) 
bode,  cabrão. 

CAPSA,  (geogr.)  cidade  da  Numidia;  hoje 
Cajm. 

CA  PS  ALI,  (geogr.)  capital  da  ilha  de  Cerigo, 
âantiga  Cythera,  nas  ilhas  Jónicas ;  1,200  ha- 
bitantes, líuinas  numerosas,  entre  outras  a  de 
wm  soberbo  templo  de  Vénus. 

CAPSÉLA,  s.f.  (Lat.  e  Gr.  kapsa,  cofre,  cai- 
xa.") (p.  us.)  caixa  pequena  fcomo  a  de  guar- 
dar hóstias. 

CAPSÊNSE,  adj.  dos  2  g.  de  Capsa,  cidade 
de  Africa  no  reino  de  Tunes. 

CAPSIR,    (geogr.)    pequena    povoação    do 
Roussilhão,  amena e agradável,  primitivamen 
te  na  Cerdanha  Franceza;  lugar  principal,  Puv- 
Val.d'Or. 

CÁPSULA,  s.  f.  (Lat,  dim.  de  capsa.)  (di- 
dacta) nome  dado  a  differentes  objectos  que 
tem  mais  ou  menos  analogia  com  uma  boce- 
ta. — ,  (bot.)  espécie  de  pericarpo  concavo  que 
se  costuma  abrir  por  partes  certas  e  determi- 
nadas, como  o  do  meimendro,  cravo,  e  tuli- 
pa. — ,  (chim.)  vaso  arredondado  que  serve 
para  se  fazer  evaporar  qualquer  liquido.  —  ar- 
ticnlares  ou  fbrosas^  (anat.)  apparelhos  liga- 
mentosos  que  circundam  certas  articulações, 
como  no  hombro,  no  quadril,  no  joelho,  etc. 
—  sjjnoviaes,  pequenos  sacos  sem  abertura, 
formados  por  uma  subtil  membrana,  os  quaes 
segregam  a  synovia,  e  revestem  Iodas  as  arti- 
culações moveis. — suprarenaes,  dons  peque- 
nos  corpos  deforma  prysmatica,  situados  obli- 
quamente por  detraz  do  peritoneo,  sobre  a  ex- 
tremidade supcriyr  do  lini  correspondente,  -s- 


deCopahtbãy  de  Cubcbas,  etc.  (pharm.)  pilulas 
de  substancia  gelatinosa,  cheias  de  copahiba 
ou  cubebas,  ou  de  qualquer  outro  medicamen- 
to desagradável  ao  palladar,  que  d'este  rnodo 
se  administra  facilmente  ao  enfermo,  sem  que 
lhe  cause  sensação  desagradável. 

CAPSULAR,  adj.  dos  S  g.  {de capsula,  des. 
adj.  ar.)  (didact.)  pertencente  a  alguma  da» 
paites  denominadas  capsulas. 

CAPSULÍFERO,  A,  adj.  (pron.  capsulifero; 
capsula  ç,  fero,  Lat.,  levo.)  (bot.)  que  tem  ca- 
psulas. 

CAPTAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  captatio,  onis.)  acção 
e  effeito  de  captar;  manha,  lisonja  com  que 
se  consegue  de  alguém  cousa  para  nosso  pro- 
veito, V.  g.  disposições  testamentárias. 

CAPTADO,  4,  p.  p.  de  captar;  adj.  que  se 
captou;  que  captou. 

CAPTADO,  .<?.  m.  (ant.eobso!.)  V.  Catado. 

CAPTADÔR,  s.m.  (Lat.  captator.)  (forens.) 
o  que  procura  apropriar-se  testamentos  e  doa- 
ções. 

CAPTAL,  (hist.)  vocábulo  do  dialecto  g-asCTO 
que  se  deriva  de  caput  ou  capitalis,  e  que  si- 
gnifica chefe  ou  senhor.  Esta  palavra  só  se  usa 
para  designar  o  Capial  de  Bucli,  e  o  Captai 
de  Traine ;  com  o  primeiro  destes  títulos  foram 
celebres  João  de  Grailly,  e  o  duque  d'lipernon. 

CAPTAL  DE  BLCH  (JoÀo  de  Grailly  o),(hist.) 
um  dos  princijmes senhores  (ca/>e7o/?.s)  da  Aqni- 
tania,  general  ao  serviço  deCarlos-o-íVlau,  rei 
de  Navarra,  foi  por  duas  vezes  vencido  e  feito 
prisioneiro  por  DuGucsclin;  a  primeira  vez 
em  Cocherel  na  Normandia,  noanno  deltiS/; 
a  segunda  em  1372  junto  ao  castello  de  Sou- 
bise.  Morreu  em  1377  na  prisão  do  Templo  em 
Pariz.  Carlos  V  tinha  debalde  tentado  chama- 
lo  ao  seu  partido. 

CAPTALADO  DE  BUCH,   (geogr.)  V.  Buch, 

CAPTAR,  v.a.  (Lat.  capto,  are,  captar,  fre- 
quentativo  áa  copio,  erc ,  apanhar,  tomar.) 
grangear,  ganhar  por  insinuação  o  voto,  a  at- 
tenção,  ou  benevoleiwiía  de  alguma  pessoa. 
—  a  benevolência,  a  attcnçâo,  dirigir  aos  ou- 
vintes palavras,  expressões  que  conciliem,  dis- 
ponham os  seus  ânimos  a  favor  do  que  lhes 
falia. 

CAPTÉLA,  s.f.  (ant.)  demasiada  cautela; 
refolho,  dolo,  fraude. 

CAPTIEUX,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departamento  da  Gironda  em  França ;  1,200 
habitantes. 

CAPTlVÁR,  V.  a.  efe.  V.  Cativar,  etc. 

■jSI.  B.  Captivar,  etc.  é  conforme  á  etymo- 
logia,  mas  a  supressão  dojo  na  pronuncia  e  es- 
crita tem  prevalecido.  Em  alguns  termos  toda- 
via pronuncia-se  o  p,  v.  g.  em  captura. 

CJ^PTIVÔIRO,  s.  m.  (ant.)  V.  Cativeiro. 

CAPTtRA,  s.f.  (do  Lat.  captura,  áecapio. 
cre.)  Lomadía,  apprehensão  de  um  contraban- 
do, etc.  ;  prèíja  que  fazem  os  corsários  ao  ini- 
migo ;  appriíhensào  de  criminoso  ;  despojo  to- 
mado ap  inimigo  em  terra. 
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CAPTURADO,  A,  p.p. de  capturar;  adjAo- 
mado,  apprehendido. 

CAPTUBÁR,  V.  a.  tomar,  apprehender,  pôr 
em  captura. 

CAPUA,  (geogr.)  Fulrurnum  e  depois  Ca- 
pua,  cidade  do  reino  de  Nápoles  sobre  o  Vul- 
turno  a  6  léguas  de  Nápoles  ;  8,000  habitantes. 
Arcebispado,  cidadella,  calhedral,  bonita  pon- 
te. A  1  légua  ao  SE.  desta  cidade  estào  asrui- 
nas  da  antiga  Capua.  Esta  cidade  foi  occupa- 
da  primitivamente  pelos  Etruscos,  que  a  de- 
nominaram yulturnum  por  causa  da  suapo- 
siçíio  sobre  o  Vulturno;  noanno  424  antes  de 
Christo  apossara m-se  delia  os  Sanmitas,  e  de- 
ram-lhe  o  nome  de('apua.  Em  :i4,i  querendo 
conquista-la  outros  Samniías,  os  habitantes  im- 
ploraram o  soccorro  dos  Hoinanne,  e  acabaram 
por  se  entregar  a  estes.  P\  rrho  pòz  debalde 
cerco  a  Capua;  mas  em  ílò  foi  tomada  por 
Annibal,  depois  da  batalha  de  Cannas,  e  ali 
passou  elle  o  inverno  ;  por  muito  tempo  se  pre- 
tendeu sustentar  que  as  delicias  de  Capua  ti- 
nham afrouxado  o  exercito  de  Annibal,  e  oc- 
casionado  asna  ruina. 

CAPUÀNO,  A,  adj.  e  s.  de  Capua ;  o  natu- 
ral de  Capua. 

CAPUCÀÍA,  s.  /.  fruía,  do  Brazil  e  a  nrvore 
que  a  dá. 

CAPUCHA,  s.  f.  convenho,  família  ou  pro- 
vincia  em  que  com  penitencia  e  reformação  se 
guarda  a  regra  de  S.  Francisco. 

CAPUCHAS,  (hiát.)  religiosas,  chamadas  tam- 
bém Pilhas  da  Paixão,  seguem  a  mesma  re- 
gra, e  usam  quasi  do  mesmo  habito  dos  capu- 
chos. Foram  crtadas  em  Nápoles  em  lò.*i8. 

CAPUCliÍNHOS,  s,  m.  pi.  {da  capuz.  V.  Ca- 
pucho.) religiosos  francezes  e  italianos  de  uma 
congregação  de  S.  Francisco,  assim  chamados 
em  cou>'  quencia  da  fóraia  extraordinária  do 
seu  capello. 

CAPUCHO,  s.  rn.  (de  capuz,  ItaJ.  cappuccio.) 
religioso  franciscano  da  reforma  de  Santo  An- 
tónio ;  (íig.)  summamente  austero,  severo,  v. 
g.  homem  — .  — ,  sem  adorno,  sem  pompa, 
V.  g.  festa,  funçào,  jantar  — ourt — ,  (adver- 
bial mente),  sem  ostentaçào. 

CAPUCHOS,  (hist. )  religiosos  franciscanos  as- 
sim chamados  do  capello  ou  capuz  com  que 
cobriam  a  cabeça.  Foi  creada  esta  ordem  eai 
lóiií)  por  Matheus  de  Baschi  monge  de'jV!on- 
íiascone  que  quiz  reformar  a  sua  ordem.  Tra- 
jam habito  de  burel  ]mrdo,  capa,  capuz  bicu- 
do, usam  a  barba  coniprida,  de  donde  Ihesveiu 
também  o  nome  de  barbadinhoa.,  fazem  voto 
de  pobreza,  e  vivem  de  esmolas.  Havia  em  Por- 
tugal os  Capuchos  da  província  da  Arrábida, 
que  tinham  21  íjonvenios,  e  £  hospicios,  e  os 
da  província  de  S.  António,  que  tinham  15 
conventos  e  4  hospicios  ;  alem  destes  havia  um 
convento  de  Capuchinhos  francezes  e  um  de  Ca- 
puchos italianos.  D.ú.^caram  de  existir  em  ltí.>3 
quando  Ibram  abolidas  as  ordens  religiosas  em 
Portugal. 
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CAPUÊNSB,  adj.  dos  2  g.  V.  Capuãno. 

CAPÚLHO,  s.  m.  (do  Lat.  copula.)  (vuíg.^ 
boíâo  de  ílôr,  e  principalmente  o  da  rosa;  ca- 
sulo do  bicho  de  seda  e  de  algumas  plantas. 

CAPULÍM,  1.  m.  (bot.)  arvore  da  Nova  fíes- 
panha,  de  fructo  semelhante  a  uma  cereja. 

CAPUT  AaUEUM,  (geogr.)  cidade  da  Itá- 
lia, hoje  Capacio. 

CÁPUT-MÓRTUUM,  $.  rn.  expressão  latina 
que  significa  cabeça  morta,  termo  de  que  se 
servirm  os  antigos  chunicos  paradenolar  o  re- 
síduo da  destillaçào. 

CAPUZ,  s.  m.  (do  Vr.  ant.  cappe,  capuce, 
doh'dt:capu(,  cabeça,  ecingo,erc,  cingir.) ca- 
pello grande  que  faz  parte  do  habito  dos  fra- 
des em  algumas  religiões  ;  capello,  gabão,  que 
pende  por  trás  do  pescoço,  e  que  se  pôde  le- 
vantar para  com  elle  cobrir  a  cabeça.  — ,  (aut.) 
capa  ou  capote  de  capuz  ou  capello.  — ,  espé- 
cie de  turbante  mourisco : 

A  campina  que  (odaeslá  coalhada 
De  mariolas,  capttzes  variados. 

Luz.,  caut.  ui,  est.  81. 

CAPYV.VRA,  s.f.  V.  Capibara. 
CAaUKlHÁDA,    s.f.    {caqueiro,  des.  ada.) 
goljje  com  caqueiro. 

CAaUEIRAUA,  (geogr.)  ilha  da bahia  de  Ni- 
theròhi  entre  a  cidade  do  Kio  de  Janeiro  e  a 
ilha  do  Governador.  Dá-se-lhe  lambem  o  no- 
me de  Ilha  dos  Frades. 

CAauÊlUO,  5.  m.  vaso  velho  de  barro. 
C.ÁRA,  s.f.  (do  Gr.  kara,  karé,  cai)eça,  ros- 
to; do  Egyp.  hera  ou. /:crã,  íace.)  rosto,  seui- 
blante,  face  do  homem.  V .  Fuce.  — .  (famil.) 
gesto,  phisionomia.  — ,  (fig.,  famil.)  presença. 
— ,  animo,  impudência,  descaramento:  v.  g. 
ter  — para  tudo. — ,  (astron.)  conslellaçào  de- 
baixo da  cauda  da  ursa  maior.  —  de  açticar, 
forma  de  açúcar  circular  ephma  nas  duas  ex- 
tremidades superior  e  inferior.  —  de  páscoa, 
(fig.,  famil. )  diz-se  da  pessoa  que  anda  seuipre 
alegre  e  risonha.  l''èr  —  de  poucos  amigos, 
diz-se  do  liomem  mal  encarado,  de  máo  cara- 
cter. —  a  —  ou  í/e  —  rt  — -,  (loc.  adr.)  face 
a  face.  Fazer  — s,  (fig.  famil.)  fazer  cestos, 
ademães,  contorsões  do  rosto.  Homem  de  duas 
— s,  dissimulado,  tingido,  re folhado.  — doba- 
ciíieie,  (ant.)  visagem  ou  parte  da  armadura 
que  cobria  o  rosto.  Fazer — ,  resistir,  arrostar, 
desapprovar.  Mostrar  boa  —  a  algum,  fa/er- 
Ihe  bo.n  agazalho,acolhè-lo  bem.  iVlodrar  má  — 
receber  mal,  tratar  desabridamente.  Soltar 
\a  —  de  alguma  cousa,  desviar  a  vista  com  des- 
i  goslo  ou  liorror.  —  d'' aço,  descarado,  sem  ver- 
gonha. 

Syn.  comp.  Cara,  frente  on  fronte,  rosto, 
:  semblante,  face,  vulto.  Por  todas  estas  pala- 
vras" se  designa  a  parte  mais  nobre  doho.íK-ra 
1  que  ao  corpo,  qual  soberana,  preside  e  manda. 
I  Mas  cada  uuia  d'ellas  ajunta  á  ideia  funda- 
l  mental  alguma  accessoria  que  a  modifica,  e 
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que  importa  conhecer  para  nào  as  confun- 
dir. 

Cara  e  palavra  grega  e  significava  cabeça, 
cume  ou  cimo  ;  mas  entre  nós  só  significa  a  par- 
te anterior  da  cabeça  do  homem,  e  de  alguns 
animaes  brutos.  É  expressão  vulgar;  e  ás  vezes 
incivil  e  grosseira.  Nào  e  admittida  em  estylo 
elevado,  e  em  lugar  dVlla  usam  os  poetas  a 
palavra /re/ííe  on  fronte  (que  ambas  vem  de 
frons),  José  Agostinho  de  Macedo  diz  na  Me- 
ditação : 

Mas  que  pasmosa  arciiilectura  é  esla 

DVsie  corpo,  que  eu  palpo,  eu  sinto?  X  frente, 

Qual  soberana,  lhe  preside  e  manda  I 

E  Camões: 

Que  não  no  largo  mar,  com  leda  fronte, 
Mas  no  lago  entraremos  de  Acheronte. 

Estando  c'um  penedo  fronte  a  fronte, 
Que  eu  pelo  rosto  angélico  apertava, 
Não  Bquei  homem  não,  mas  mudo  e  quedo 
E  jutílo  d'um  penedo,  outro  penedo. 

Luz.J,  5I,eV,fi6. 

Chamavam  os  latinos  rostrum  ao  bico  das 
aves,  ao  esporão  da  proa  das  embarcações,  e  ao 
que  com  elle  se  parecia;  os  nossos  antigos  cha- 
mavam e  ainda  ho  e  os  Castelhanos  chamam 
rostro  á  cara  dos  racionaes,  por  ser  a  parte  sa- 
liente do  corpo  sobretudo  visto  de  perfil,  em 
que  o  nariz  forma  uma  espécie  de  bico.  Por 
suavidade  de  pronuncia  se  diz  rosío.  É  expres- 
são mais  elevada  que  cara,  pois  só  se  diz  dos  ra- 
cionaes, eé  poética,  como  se  veda  precedente 
citação  de  Camões,  e  da  seguinte  : 

E  com  o  seu  apertando  o  rosto  amado. 
Que  os  soluços  e  lagrimas  augmenta. 

Luz,,  II,  41. 

Semblante  (talvez  do  franccz  semhlant)  éo 
rosto  considerado  como  expressão  dos  affectos 
ou  paixões,  e  muitas  vezes  equivale  á  represen- 
tação exterior  que  no  rosto  se  mostra  do  que 
u'a!ma  se  passa. 

Da  palavra  latina /ocíes  vem  a  nossa /ace, 
que  significando  rigorosamente  a  maçã  áoros- 
iOy  ou  a  parte  da  cara  desde  os  olhos  até  á  bar- 
ba, significa  por  extensão  todaella ;  usa-se  mui- 
to a  propósito  quando  a  consideramos  voltada 
para  nós. 

A*  palavra  latina  vullus  muitas  vezes  cor- 
responde a  nossa  semblante,  como  se  vêd'este 
lugar  de  Cicero:  u  Fui  tus  aninii  sensus  pie- 
ruinque  indicant  (deOrat.  S,35).  O  semblan- 
te muitas  vezes  indica  os  sentimentos  da  alma.  jj 
Porém  o  mais  ordinário  é  significar  o  relevo 
do  corpo  humano;  e  como  no  rosto  é  onde 
mais  avaliam  as  feições  humanas,  usam-na  os 
poetas  para  indicar  o  mesmo  rosto,  e  talvez 
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rosto  formoso,  como  se  infere  daquelle  lugar 
de  Camões : 

Quem  d'uma  peregrina  formosura, 
b'um  vulto  de  Medusa  propriamente. 
Que  o  coração  converte  que  tem  preso, 
Em  pedra  não,  mas  em  desejo  acceso? 
Luz.,  Ill,  Uá. 

CARÁ,  (inhame),  s.  m.  V.  Inhame. 

CARA  ou  KARA,  palavra  turca  que  signifi- 
ca negro  e  é  o  principio  de  muitos  nomes  geo- 
graphicos  e  históricos.  V.  Kara. 

CARA-SOU.  V.  Kara-Sou. 

CARABANDELLA,  (geogr. )  povoação  d?,  pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  no  Brazil,  districtoda 
villa  d'Araxá. 

CARABAYAe  (geogr.)  terra  do  Perá,  limi- 
tada a  E.  e  ao  S.  pela  Bolivia,  44  léguas  por 
òõ.  Capital  Sandia.  Terreno  montanhoso,  cli» 
ma  frio.  Produz  ouro  e  prata. 

CARÁ  BE,  s.  m.  (do  Arab.  haharaba.)  âm- 
bar amarello,  succino. 

CARÁBICO,  adj^m.  {chxm.)  (acido)  decará- 
be. 

CARABÍNA,  s.  f.  (do  Fr.  carnbine,  vem  do  Al- 
iem, kerbe,  entalhe,  rego,  e  bohren,  furar.)  arma 
de  fogo  de  que  usa  a  cavallaria :  é  mais  curta  que 
a  espingarda,  e  tem  o  cano  estriado  por  den- 
tro. 

CARABINÁDA,  s.  f.  (carabina,  des.  s.  ada.) 
tiro  de  carabina. 

CARABINEIRO,  s.  m.  soldado  de  cavallaria 
armado  de  carabina. 

CÁRABO,  s.m.  (h.  n.)  género  de  insectos  co- 
leópteros  pentameros,  distribuídos  por  Cuvier 
na  familia  dos  carniceiros.  As  suas  maxillas 
terminam  simplesmente  em  ponta  ou  em  gan- 
cho sem  Prticulação  na  extremidade;  a  cabe- 
ça é  de  ordinário  mais  estreita  que  othorace- 
te;  as  mandíbulas,  na  maior  parte  das  espécies, 
carecem  de  dentes.  Grande  numero  destes  in- 
sectos só  tem  meias  azas  debaixo  dos  elytros : 
elles  correm  com  ligeireza,  escondem-se  na  ter- 
ra, debaixo  das  pedras  e  cascas  de  arvores;  ex- 
haJam  um  cheiro  fétido;  e quando  se  lhes  pe- 
ga, deitam  pelo  anus  um  licor  acre  e  cáusti- 
co. 

CARAÇA,  s.f.  augment.  de  cara.  — ,  (vulg.) 
mascara.  — ,  (fig.,  famil.)  cara  grande  e  feia. 
Estar  — ,  (famil.)  estar  bêbado. 

CARAÇA,  (geogr.)  serra  grande  e  alta  da 
provincia  de  Minas  Geraes,  no  lirazil,  8  léguas, 
pouco  mais  ou  menos,  ao  N.  da  cidade  de  Ma- 
rianna. 

CARAÇA  (A),  (geogr.)  ilha  situada  na  costa 
do  S.  da  Hespanha  a  2  léguas  ao  SE.  de  Ca- 
diz,  no  fundo  de  uma  bahia  do  mesmo  nome; 
5,000  habitantes.  Tem  o  primeiro  estabeleci- 
mento da  marinha  real  de  Hespanha. 

CARACÁL,  .s.  777.  quadrúpede  carniceiro,  dis- 
tribuído por  Cuvier  no  género  dos  gatos.  Edo 
tamanho  de  uma  raposa ;  tem  a  figura  e  agi- 
lidade do  gato ;  o  olhar  ainda  mais  feroz ;  a 
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cor  vermelha  escura;  e  uma  escovinha  depel- 
Jos  levantados  em  cada  orelha.  Não  tendo  uma 
força  proporcionada  á  sua  ferocidade,  costu- 
ma seguires  leões  e  as  pantheras,  para  se  apro- 
veitar dos  seus  sobejos.  É  o  verdadeiro  lynce 
dos  antigos. 

CARACALLA,  (hist.)  Marcus  Awrelius  An- 
toninus  Bassianus,  imperador  romano ;  nas- 
ceu em  Leào  no  anno  188  da  era  Christã,  foi 
filho  de  Septirao  Severo,  e  proclamado  impe- 
rador juntamente  com  seu  irmão  Gela.  Logo 
que  subiu  ao  throno,  manchou-se  com  os  maio- 
res crimes,  e  e  ate  accusado  de  ter  precipitado 
a  morte  deseu  pai.  Apunhalou  seu  irmàoGe- 
ta  nos  braços  de  sua  própria  mãi,  e  mandou 
matar  todos  os  que  eram  affeiçoados  a  seu  ir- 
mão, entrando  no  numero  das  suas  victimaso 
celebre  jurisconsulto  Papiniano.  Pouco  tempo 
depois  ordenou  o  saque  da  cidade  de  Alexan- 
dria, por  terem  os  seus  habitantes  proferido  al- 
guns gracejos  a  seu  respeito.  Admirador  de 
Alexandre,  quizemtudo  imita-lo,  e,  faltando- 
Ihe  um  Ephestion,  mandou  envenenar  Festus, 
um  dos  seus  favoritos  para  poder  depois  chora- 
lo,  como  o  vencedor  de  Dário  tinha  chorado  o 
seu  amigo.  Tão  vaidoso  como  cruel,  tomou  os 
appellidos  de  Germânico  e  Parthico  por  ter 
feito  a  guerra  aos  Germanos  eParthas,  apezar 
de  que  de  taes  guerras  só  lhe  resultou  vergo- 
nha. Este  monstro  morreu  finalmente  ásmàos 
de  Macrino,  prefeito  do  pretório.  Edificou  so- 
berbos edificios,  entre  outros  os  celebres  6an Aos 
chamados  de  Caracalla.  Este  imperador  tomá- 
ía  aqueile  appellido  de  um  trajo  gaulez,  cha- 
Oiado  Caracalla,  que  gostava  de  usar. 

CARACARÁ,  s.  m.  espécie  de  falcão.  E  do 
tamanho  do  falcão  halieto,  pintado  transver- 
salmente de  listras  brancas  e  negras ;  tem  uma 
poupa  escura  sobre  a  cabeça;  as  azas  denegri- 
das, bem  como  as  coxas  eas  extremidades  da 
cauda.  E  a  ave  de  rapina  mais  trivial  no  Bra- 
zil  eParagiiay. 

CARACAS,  (geogr.)  chamada  também  San- 
tiago-de- Leon-de-Caracas,  cidade  da  America 
meridional,  capital  da  Venezuela,  6y'''2ò'  lon- 
gitude O.,  e  10"  30'  latitude  N.  ;  40,000  ha- 
bitantes. Arcebispado  e  Universidade.  Grande 
commercio  pelo  porto  de  Guayra.  Foid.ístrui- 
da  em  26  de  Março  de  18i2  por  um  tremor 
de  terra,  mas  foi  reedificada.  E  a  pátria  de  Bo- 
li  ar, 

CARACAS  (província  de),  (geogr.)  parte  da 
Venezuela,  ao  longo  da  costa  septentrional  da 
America  do  Sul,  desde  a  foz  doLJnaro  aieádo 
Toc\iyo;  350,000  habitantes;  capital  Caracas. 
Esta  provincia  formava  com  a  Venezuela  pro- 
priamente dita,  o  núcleo  da  capitania-goncral 
de  Venezuela-e-Caracas,  que  comprelíendia 
também  Cumana,  etc.  O  seu  café  e  cacáo  são 
aftamados. 

CARACATAS,  (hist.)  povo  da  Germânica  1.^ 
»oN.  doi  f^angioncs ;  capital  Moguntia[\[o- 
guncia). 


CARACCIOLI,  (hist.)  familiaillustre  do  reino 
de  Nápoles,  de  origem  grega,  a  que  pertencera 
muitos  homens,  que  se  distinguiram  na  politi- 
ca ou  nas  letras.  Os  mais  conhecidos  são  os  se- 
guintes : 

CARACCIOLI  (João),  (hist.)  fidalgo  napoli- 
tano, valido  da  rainha  Joanna  II.  durante lil 
ânuos.  Fez  prender  em  I4lí)  Diogo  da  Mar- 
cha, marido  da  rainha,  e  obrigou-o  a  fugir  ; 
triumphou  também  de  um  rival  ])erigoso,  Sfor- 
zadeCotignola ;  fez-se  nomear  gram-senescal, 
duque  de  Venuza,  e  conde  de  Avellino.  Carac- 
cioli  sollicitava  ainda  novas  graças,  quando 
Joanna,  cançada  de  tantas  exigências,  deu  or- 
dem de  o  prenderem.  Os  emissários,  com  o  pre- 
texto de  resistência,  mataram-no  no  seu  quarto 
em  1432. 

CARACCIOLI  (António),  (hist.)  nasceu  em 
Malfi  no  reino  de  Nápoles,  era  filho  de  João  Ca- 
raccioli,  que  foi  marechal  de  França  em  1544^. 
Depois  de  ter  sidoabbade  deS.  Victor  em  Pariz 
(1543)  e  bispo  de  Troves,  abraçou  publicamente 
olutheranisino,  mas  foi  em  breve  obrigado  a  ab- 
jurar publicamente. Em  1557  tendo  debalde  sol- 
llcitado  o  barrete  de  cardeal,  abraçou  de  novo 
a  reforma,  perdeu  o  seu  bispado,  erelirou-sea 
Chateauneuf-sobre-o- Loire,  aonde  piorreu  em 
15í>9.  Deixou  varias  obras,  entre  outras  o:  iis- 
pelho  da  verdadeira  religião. 

CARACCIOLI  (Domingos,  marquez  de), 
(hist.)  nasceu  em  Nápoles  em  1715,  e  morreu 
em  1789  ;  foi.  embaixador  do  rei  de  Nápoles  em 
Inglaterra  (1763)  e  em  França  (1770),  depois 
ministro  dos  negócios  estrangeiros,  e  por  ulti- 
mo vice-rci  da  Sicilia,  aonde  aboliu  a  tortura. 
Caraccioli  ganhou  grande  reputação  pelo  seu 
espirito,  ligou-se  em  FVança  com  os  literatas 
mais  distinctos,  taes  como  d'Alembert,  Hel- 
vécio e  outros,  e  fez  parte  da  seita  dos  Encycioi 
p^distas.  Dornt  publicou  uma  obra  intitulada  : 
Espirito  de  Caraccioli,  que  só  pôde  dar  luna 
ideia  muita  imperfeita   d'es!e  homem  celebre, 

CARACCIOLI  (Luiz  António),  (hist.)  nasceu 
em  Pariz  em  1721,  e  morreu  em  1803  ;  descen-: 
dia  de  um  ramo  segundo  dafamilia  napolita- 
na. Residiu  algum  tempo  na  Polónia,  aonde  se 
encarregou  da  educação  do  príncipe  ikZewus- 
ky,  e  aonde  recebeu  o  titulo  de  coronel,  ape-í 
zar  de  nunca  ter  servido ;  voltou  depois  a  Pa- 
riz, aonde  se  entregou  inteiramente  ás  leiras, 
e  viveu  do  producto  das  suas  obras.  D'estasas 
principaes  foram  :  Caracter  da  amizade ;  Con- 
versação comsigo  próprio  ;  Gozo  de  si  próprio; 
Da  grandeza  d''alma ;  Quadro  da  morte ;  Du 
alegria  ;  Linguagem  da  razão  ;  Linguagem 
dareligiâo ;  Religião  do  homem  de  bem  ;  L)io- 
(rencs  ejn  Pariz  :  Do  verdadeiro  modo  de  edu- 
car  os  principal ;  Cartas  curiosas  do  papa  Cie-- 
mente  XI f^.  (Ganganelli),  pretendida  traduc- 
ção  do  Italiano  e  do  Latirn.  Estas  cartas,  que 
eram  forjadas,  foram  lidas  com  avidez,  e  toda 
a  Europa  julgou  que  ellas  eram  de  facto  obr^ 
do  papa. 
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CAB^CClOLI  (o  príncipe  Francisco),  (liist.) 
almirante  napolitano,  nascido  em  Nápoles  em 
J7-48,  serviu  primeiro  na  còrtc,  mas  ahraron 
depois  o  partido  da  republica  parllicnopianna. 
l'oi  feito  prisioíieiro  e  enforcado  porordcindo 
almirante  inglez  Nelson,  a  despeito  d'umaca- 
pitidação  em  179Í). 

CAUACENOS,  (liis.t-)  Cc/j-accrw,  povo  do  Sam- 
nio,  que  tinha  por  capital  /]'j'dena. 

CAUÁCHE  ou  CARAtiUK,  s.  m.  tributo  que 
pagam  ao  Grão  Turco  os  habitantes  do  seu  im- 
pério que  não  professam  a  religião  mahome- 
tana. 

CARÁCO,  s.  m.  ratazana  domestica  da  Chi- 
na. 

CARACOL,  s.  m.  (Gr.  kéras^  corno  antenna 
d.í  insecío,  e  Ico/chlos,  caracol,  concha.)  mol- 
lusco  gasteropodio.  Os  seus  caracteres  são : 
corpa  alongado,  replante;  quatro  lentaculos 
q;ie  saem  ese  recalhem  desenrolando-se  coaio 
os  dedos  de  uma  luva,  com  os  olhos  situados 
nas  extremidades  das  dois  mais  compridos  ;  ór- 
gãos da  geração  debaixo  do  tentaculo  direito 
superior;  um  disco  carnudo  comprimido,  que 
lhe  serve  de  man'o,  e  occupa  a  part^  anterior 
do  corpo^  cobrindo  somente  a  cavidade  pul- 
monar ;  uma  concha  globulosa  ou  orbicular, 
com  uma  espira  convexa  ou  cónica ;  e  a  boca 
guarnecida  de  duas  maxiiias,  a  superior  em 
forma  de  meia  lua  denteada,  que  lhe  serve  para 
roer,  com  grande  voracidade,  as  hervas  efru- 
ctos,  a  que  eíle  e  summamente  prejudicial. 
Distinguem-se  varias  espécies  de  caracóes :  ver- 
melho, cinzento,  negro,  etc.  — ,  annel  de  ea- 
helios;  ílôr  do  caracoleiro.  — ,  (termo  de  ca- 
vai!.) volta,  movimento  circular  ou  em  semi- 
cireulo,  que  se  obriga  o  cavalla  a  fazer,  mu- 
dando, algumas  vezes  de  mão.  Eacada  de  — , 
a  que  corre  espiralmente  encostando-se  os  de- 
gráos  a  um  eixo  jjerpendicular. 

CARACOLADO,  A,  7).  p.  de  caracolar. 

CARACOLAR,  Vy  n.  (eavall,)  fazer  caracóes, 
tornear  o  cavalío  na  picaria  em  voltas  de  ca- 
racol. 

CARACOLÊÍRO,  s.  m.  (bot.)  planta  origina- 
ria da  índia.  Os  seus  caracteres  são  os  mesmos 
que  os  do  feijão,  com  adifferença  de  sorviva- 
ce,  e  ter  as  folha-s  e  ílòres  mais  pequenas.  Dá 
tiòres  azues  chamadas  caracóes,  porque  se  pa- 
recem com  a  casca  d'este  animal. 

CARACÒRA,  .s.  /.  espécie  de  galé  da  índia 
miuto  estreita  e  compida,  que  atida  nas  costas 
de  Borneo,   e  leva  homens  armados  de  se  tas. 

CARACTACUS,  (hist.)  rei  dos  íSiluros  (na 
Graui-Brctanha)  resistiu  por  9annos  ás  tropas 
ronanas,  foi  vencido  e;n  òl,  feito  prisioneiro 
pelo  pro-pretOF  P.  Osíorius,  e  conduzido  a  Ho- 
ma  para  figurar  no  triumpho  do  vencedor.  A 
nobre  altivez  que  manifestou  na  presença  do 
imperador  Cláudio,  o  salvou;  foi  restituído  a 
seus  vassallos,  que  ainda  governou  porâannos 
(Õ4aó6  da  Era  Christã). 

CARACTER,  s.  m.  CARACTERES,  pi.    (Lat. 


í  áo  Gr.  knrâssó.  gravar,  imprimir.)  signal,  mar- 
j  ca,  distinctivo;  figura  ou  forma  da  letra  com 
que  se  escreve  ou  imprime;  a  mesma  1  tra ; 
escritura  de  uma  pessoa;  titulo,  qualidade, 
distincçãa,  grão,  dignidade  ou  preeminência 
de  um  cargo  grande ;  o  que  distingue  uma- 
pessoa  de  outra  nas  qualidades  do  animo  edo 
engenho;  disposição  habitual  d'alma,  habito 
constante  com  que  uma  pessoa  pensa  e  obra 
segundo  os  seus  princípios. — ,  (termo  de  poe- 
sia dramática)  papel  que  cada  interlocutor  de- 
ve representar,  apropriado  ao  seu  otficfo^  ou 
destino.  — ,  pi.  (chim.)  certos  signaes  de  que 
se  servem  os  chiraicos  para  radicarem  as  sub- 
slancias  ou  preparações,  afim  de  fazer  mais 
breve  a  sua  formula^  e  occultar  ao.  mesmo 
tempo  ás  pessoas  nào  instruídas  o  segredo  das 
preparações.  Os  naturalistas  e  nosologistas  en- 
tendem [)or  caracteres  as  notas  ou  feições  mais 
proroinentes  e  próprias  para  fazerem  reconhe- 
cer um  objecto,  e-distin-guem  caracteres  olassi- 
cos,  gengricos,  e  específicos,  segundo  elles  per- 
tencera a  uma  classe,  a  um  género,  ou  a  uma 
especi»;  mas  o  naturalista  Cuvier  só  divide  os 
ca.xaLC\:éxe%  em  subordinados,  e  importantes  ou 
dominardes,  entendendo  por  estes  últimos  as 
partes,  propriedades,  ou  signaes  de  conforma- 
ção que  tem,  com  outros,  mais  numerosas  re- 
lações de  incompatibilidade  ou  de  coexistência  ; 
ou,  por  outros  termos,  que  exercem  sobre  oto- 
dode  um  ente  a  influencia  mais  notável.  Os  ca- 
ractéres  de  imprensa  são  outros  tantos  paraJlelí- 
pipedos  compostos  d' uma  mistura  metálica  par- 
ticular, na  extremidade  dos  quaes  está  em  relevo 
a  letra  que  se  emprega  na  impressão  dos  livros. 

8yN.  comp.  Caracter,  constância.  A  pala- 
vra caracter,,  hoje  muito  usada,  e  grega,  e  de- 
signa, em  seu  sentido  próprio,  ãquella  quali- 
dade que  distingue  as  cousas  e  as  pessoas  umas 
das  outras,  e  assim  chamamos  homem  àe  cara- 
cter ao  que  permanece  constante  na  opinião  ou 
ideia  que  formou  uma  vez,  no  partido  que  ado- 
ptou, na  resolução  que  tomou;  qualidade  a 
mais  exccllente  no  honiem,  pois  que  suppòe  e 
comprehende  as  de  animo,  valor,  soffrinjento, 
firmeza,,  vigor  e  força.  Ha  poucos  homens  de 
caracter  firme,  constante,  tanto  na  prospera 
Gomo  na  adversa  fortuna.  A  maior  parte'varía, 
muda  e  contradiz-se  pelo  theor  das  circumstan- 
cias  e  de  seus  próprios  interesses,  o  isto  secha» 
ma  não  ter  caracter. 

O  caracter  suppòe  constância  que  e  perse- 
verar iraquillo-a  'que  urna  vez  no»  propozemos ; 
e  próprio  da  cawò'/an6Ya  não  variar,  apezardas 
contradicçóes  que  se  presentem,  ou  dos  traba- 
lhos e  desgraças  que  pjossam  sobrevir,  A  con- 
stancia  toma-se  em  bom  senlido,  pois  em  o 
mal  se  chama  o-bstinação  ou  teima.  O  caracter 
pude  ser  bom  oumáo;  todo  o  seu  merecimen- 
to consiste  em  não  mudar. 

íSyn.  comp.  Caracteres,  letras.  Ás  letras  são 
caracteres,  mas  nem  tOídos  os  caractóres  são'/<s- 
Jras  i  esta  e  a  espécie,  aquelle  e  o  género^ 
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Sencío  a  escritura  aarte  deexprimirasiucras 
por  meio  de  certos  sigtiaes  graphicos,  ou  ca- 
ractéres,  e  sendo  esta  de  duas  espécies,  uma 
chama Ja  ideographica,  que  e  a  que  representa 
os  objectos  por  meio  de  signaí^s,  e  outra  pho- 
nelica,  phouographica  ou alphabetica,  que  e  a 
que  preseuta  aos  olhos  por  meio  de  caracteres 
os  diíferen;es  sons  que  entram  na  compoiiçuo 
d'uma  palavra,  tèem  concordado  os  sábios  em 
chamar  caracteres  nào  s6  ao  que  vulo^armente 
chamámos /eiras,  senào  a  todos  os  signaes  gra- 
phicos da  primeira  espécie  de  escritura. 

Taes  são  os  caracteres  arifhmeticos,  os  algé- 
bricos, os  geographicos,  os  astronómicos,  a  es- 
critura dos  Egypcios  e  dosChinezes,  etc.  Esó 
se  chamam  /e/rasoscrtíY/c/éres  da  escritura  pho- 
netica;  taes  sào  os  de  todos  os^alphabetos  da 
Europa, 

A's  letras  de  forma  ou  de  molde  chamam 
os  Francezes  caracférei^  que  nós  com  mais  ra- 
zão chamamos  t}/pos,  por  isso  que  se  chama 
typographiaá  tão  famosa  artedeiíuprimir  com 
elles. 

CARACTER,  adj.  {caracter.)  (bot.)  e  o  si- 
gnal  próprio  de  um  objecto  queservea  fazè-lo 
conhecer  e  distinguir  dos  outros.  A  primeira 
cousa  que  ha  a  considerar  em  um  caracter  e 
o  seu  valor.  Um  orgào  pode oiferecer  diversos 
caracteres  de  valor  diílerente;  e  o  valor  dos 
caracteres  que  nos  otVereee  um  orgào,  poderá 
para  nós  não  ser  sempre  o  mesmo.  Em  um 
systema,  por  exemplo,  o  orgào  sobre  o  qual 
será  fundado  o  nosso  systema,  será  aquelle  cu- 
jos caracteres  tiverem  maior  valor,  maseiu  um 
methodo  natural,  o  órgão  cujos  caracteres  fo- 
rem para  nós  de  maior  importância,  seráaquel- 
le  em  que  estes  caracteres  forem  mais  constan- 
tes. Linnco  no  seu  sysíeina,  deu  mais  valor  ao 
menor  caracter  tirado  do  numero  dosestames, 
do  que  ao  da  sua  inserção,  e  deu  mais  valor 
ao  menor  caracter  fornecido  por  estes  órgãos, 
do  que  ao  caracter  mais  constante  fornecido 
pelas  cotyiedone?.  .lussieu  ao  contrario,  nt>  seu 
methodo  natural  considerou  o  numero  dasco- 
tyledones  como  o  caracter  mais  constante,  e 
deu  muito  pouca  importância  ao  numero-  dos 
estames. 

CARACTERISÁIK),  A,  p.p.  de caraclerisar  ; 
adj.  distincto  pelo  seu  caracter ;  coiídecorado 
com  oííicio,  dignidade,  ou  qualificações  hon- 
rosas; descrito  com  os  attributos  e  accidentes 
próprios;  q;!alif!ca  ?o,  acompanhado  de  cir- 
cumstancias  rgra vantes :  v.  g.  furto  —  com ar- 
romiíamento,  assassínio,  etc. 

C\RAÍTERÍSÁR  OU  CAUACTF.FIzAr,  ê>.  a. 
(de  caracter.,  des.  4sar  ou  i%ar.)  dar  a  co 
nhecer  a!gun:a  cousa  de  um  modo  certo  e  de- 
terminado; distiriiruir,  descrever,  pintar  o  ca- 
racter de  uma  pessoa,  de  um  vicio,  ou  de  uma 
virtude  ,  const  tuir  eui  dignidade. 

CAR\<TFRXbMi»,  s.  m.  (bot.,  ant.)  seme- 
lhança, couíorMiidade  nas  pUutas  com  algu- 
mas parir-3  do  corpo  úamauo. 


CARACTERÍSTICA,  s. /.  (subst.  da  des.  f. 
do  carac!erkt!co.)  (geom)  primeiro  algarismo 
<le  um  loç^arithmo. 

CARaCTEHÍSTíCO,  a,  adj.  que  caracterisa, 
que  fór:na  o  caracter  de  uma  cousa  ;  (grain.) 
(ie  ra  commum  a  todos  o3  derivados. — men- 
te, ado.  de  n»odo  caracter istico. 

característicos,  s.  rn.  pi.  (s.  do  prece- 
dente) caracteres  distinctivos,  signaes  essenciaos 
que  distinguem  os  entes,  v.g.  os  vegetacs,  os 
animais,  os  miueraes. 

CARAFFA,  (hist.)  nome  de  uma  fam Ília  Na- 
politana muito  iltustre,  que  uns  fazem  descen- 
dente dos  Sismondi  de  Pisa,  e  outros  da  dos 
Caraccioli.  Os  seus  membros  mais  celebres  fo- 
ram :  João  Pedro  Caratía,  que  foi  papa,  com 
o  nome  de  Patdo  IV  ;  Carlos,  João,  e  Antó- 
nio Carafia,  sobriídios  do  papa  Paulo  IV,  e 
filhos  deJoão  Aifonso  Caratfa.  ^eu  tio  encheu- 
os  de  honras  e  bens,  despojando  ein  seu  bene- 
ficio as  famílias  Colonna  e  G  uidi ;  por  sua  cau- 
sa sustentou  mesmo  uii;a  guerra  contra  Nápo- 
les e  a  Hespanha  ;  mas  em  15í)i)  pou(  o  antes 
da  stia  morte  as  queijas  que  de  to''a  a  parte 
se  levantavam  coiííra  a  sua  rapacidade  e  in- 
justiças, obrigaram  o  papa  a  desterra-los  de 
Roma  e  a  priva-los  dos  seus  cargos,  ii^eu  sue- 
cessor  Pio  I  V,  inimigo  pessoal  dos  Caraça,  quiz 
levar  mais  longe  o  castigo.  J^m  lúGO  o  cardeal 
Carlos  Carafía  foi  condemnado  á  morte  e  es- 
trangulado na  prisão;  seu  irmão,  accusadode 
ter  manlado  assassinar  sua  mulher,  foi  decapi- 
'ado ;  e  o  Cardeal  Alfonso  CaralTa,  filho  do 
António,  foi  condemnado  a  uma  n>u!cfa  de 
IO(»,OOOescuilos;  finalmente  o  senado  romano 
aboliu  por  um  decreto  a  memoria  dosCaralfa; 
mas  em  lôíiCi  Pio  V  fez  rever  o  seu  processo, 
e  reintegrou-os  nos  seus  títulos  e  honras.  Um 
ouíro  AntonioCaralfa  entrou  cm  l£>6ó  ao  ser- 
viço da  Áustria,  foi  feld-marechal,  combateu 
os  Turcos  na  Hungria,  etomou-lhes  Munkaez 
e  Belgrade  em  lf)88.  Heitor  Cai^aífa,  nascido 
em  Nápoles  em  1767  abraçou  com  ardor  as 
ideias  liberaes;  ajudou  osexforços  dos  france- 
zes para  estabelecerem  a  republica  partheno- 
pianna,  e  tomou  ditferentes  cidades  ao  partido 
realista;  caiu  por^m  em  poder  dos  seus  inimi- 
gos, e  estes,  apesar  de  uma  convenção,  fizeram- 
no  morrer  n'urn  cadafalso  em  1795. 

CARÁFO,  s.  m.  (termo  da  Ásia)  cambis'a; 
usurário. 

CAR\f£íZ,  adj.  dos  S  g.  (de  cara  e  fusca.) 
(burí.)  fusco  do  ros'o. 

CARAFYLÒIJDE,  s. /.  (miner.)  pedia  figu- 
rada. 

CAR.AGUATÁ,  s.  m.  herva  piteira.  V.  Cora- 
va tá. 

CARAÍBAS,  fgeogr.)  povo  daAmeiica,  que, 
poroccasião  d'es'aserde.'«cober1a.  ísabitava  nas 
req;;enas- Antilhas,  e  na  cost.-i  daTcna  lirmc, 
d.  sde  o  cabo  da  \  e'a  ate  á  foz  do  Surinam. 
Eram  altos,  valen'es,  activos,  e muito  destros. 
Devora. am  os  seus  prisicaei/os^  epcalicavam  a 
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polygamia.  Parece  que  provinham  cl'um  paiz 
situado  ao  N.  da  Florida.  Apenas  d'enes  res- 
tam algum  vestigios  a  E.  da  provinda  de  Ca- 
racas, aonde  vivem  sujeitos  a  chefes  electivos. 
Os  Caraibas  têem  a  pelle  côr  de  cobre  como 
quasi  todos  os  indígenas  da  America;  alguns 
confurtdlram-se  com  os  Negros,  e  chamam-se 
Caraíbas  negrot.  Dá-se  ás  vezes  o  nome  de 
ilhas  Caraibas  ás  Pequenas  Antilhas,  ou  ilhas 
do  V^ento,  e  de  mar  dos  Caraíbas  ao  mar  das 
Antilhas. 

CARAÍSMO,  s.  m.  seita  dos  Caraítas. 

CAUAITAS,  (hist.)  seita  de  judeus  opposta 
á  dos  Talmudistas,  que  s"gue  exclusivamente 
a  letra  da  Biblia,  e  regeita  as  interpretações 
arbitrarias  e  ridículas  dos  rabbinos.  ]ís'a  seita 
está  espalhada  principalmente  no  Egypto,  na 
^yria,  em  Constantinopla,  na  Kussía,  na  Poló- 
nia, e  na  Galicia.  Parece  que  se  formou  no  sé- 
culo Vlí  da  Era  Christâ,  eque  teve  por  che- 
fe uni  certo  Anan-ben-David. 

CARAJÁ,  s.  f.  vem  no  Soldado  Pratico  de 
Couto:  íi  com  grandes  carajás,  e  certidões  que 
d'' isso  Ihepassão,»  fallandodasalmadias  e  pa- 
lhaças que  queimavam  os  nossos  ao  Samorim 
nas  guerras  insignificantes  e  passageiras  que 
lhe  faziam,  e  de  que  os  vice-reis  faziam  pom- 
posas relações  á  corte. 

CAU\JÁS,  (ííeoiír.)  assim  so  appellidara  va- 
rias tribus  d' índios  que  vivem  nas  margens  do 
Araguaia,  fáceis  decivilizar-se  por  serem  d' um 
gouio  brando. 

CAUAMAN,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  Asiá- 
tica (Konieli)  na  Caraniania,  a  15  léguas  de 
Konieh ;  3,000  famílias  turcas,  arménias,  e 
gredas,  ('ommercio  delans,  pelles  de  cabra,  e 
cera. 

CARAMAN,  (nfcogr.)  cab-íça  de  comarca  no 
departamento  do  A!to-Garonne  em  França : 
2,000  habitantes. 

CARAMAN  (Pedro  Paulo  Riquet,  conde  de), 
(hist.)  tenente  general  francez,  nascido  em 
16()4,  fallecida  em  1730.  Tornou-se  celebre 
por  ter  salvado  ©exercito  francez  em  Wauge, 
junto  a  Louvain,  rasgo  de  heroismo,  que  lhe 
alcançou  agram  cruz  deS.  Luiz,  antes  de  pas- 
sar pelos  gráos  anteriores. 

CARAMAN-()GL()-AL\-BKY,  (hist.)  príncipe 
de  Coramania,  invadiu  os  estados  de  Amura  h 
1.  sulíào  dos  Ottomanos  seu  sogro  ;  foi  por  ellc 
derrotado  e  obteve  o  seu  perdrio.  Por  morte 
de  Amurath  fez  sogunda  invasão,  foi  vencido 
por  Bajazeío  filho  deste  príncipe,  feito  prisio- 
neiro, e  privado  dos  seus  estados. 

CARAMANCHÃO  OU  CARAMANCIlÉL,  s.  m. 
(do  Arab.  caráno,  ajuntar,  unir,  e  mamei,  pou- 
sada.) obra  de  ripas  ou  canas,  nas  latadas  e 
ruas  de  arvores,  em  forma  dealx)bada  de  ber- 
(p.  — ,  (ant.)  mirante. 

CAR\MANI\,  (geogr.)  uma  parte  da  Phry- 
gia^áíi  Galada,  e  da  Cappadocia  dos  antigos, 
grande  província  da  Turquia  Asiática,  no  cen- 
tro da  Asia-xMenor,  aE  da  Anatólia;  tem  por 


capiial  Konieh,  cdivide-se  em  7  províncias  se- 
cundaras; Begcheher,  Akcheher,  Alcserai. 
Kircheher,  Nigdeh,  Kaisarich.  O  paiz  e  mon- 
tanhoso ;  abunda  em  vinhos,  ópio,  salinas.  Tira 
o  seu  nome  de  uma  família  deCaraman,  que 
alli  dominava  antes  dos  mulsumanos.  É  um 
dos  principados  Seldjucidas,  que  se  formaram 
das  ruina»  do  império  de  Roum  de  1294  a 
1302,  Foi  a  ultima  que  succumbíu  em  1G44 
aos  golpes  dos  Turcos.  Maliomet  II,  que  a  con- 
quistou deixou-lhe  o  título  de  principado,  e 
deu-a  a  um  dos  seus  filhos. 

CaRAMANICO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Nápoles  na  província  do  Abruzzo  Citerior,  a 
ô  léguas  5S0.  de  Chieti ;  4,500  habitantes. 

CARAMBA,  (geogr.)  prazo  da  coroa  portu- 
gueza,  na  terj^  firme  fronteira  a  Moçambi- 
que. 

CARÂMBANO,  s.  m.  (do  Gr.  kruox,  gelo,  e 
baión,  peguena  quantidade,  um  pouco.  É  ter- 
mo Cast.)  caramello  de  gello;  pélla  ou  bola 
de  neve. 

CARAMBÍNA,  s.  f.  (terrno  da  província  de 
Traz-os-iMontes)  caramello,  geada  congelada 
e  transparente,  que  fica  pendente  dos  penhas- 
cos, dos  telhados,  e  outros  lugares  eminentes, 
com  galantes  e  diversas  figuras. 

C\BÂMBIS,  (geogr.)  hoje  /veremp/,  promon- 
tório da  Paphiagonia. 

CARÂMBIS,  (geogr.)  capital  daGallacia  na 
COS' a  do  mar  Negro. 

CARAMBOLA,  s.f.  (do  Fr.  carambole.)  (no 
bilhar)  a  mais  pequena  das  trez  bolas  de  mar- 
fim, que  se  coloca  no  centro  da  meza,  ou  nos 
trez  quartos  do  seu  comprimento,  segundo  se 
joga  á  portugueza  ou  áfiancoza.  — ,  o  emba- 
te de  uma  das  bollas  maiores  na  carambola, 
depois  de  ter  dado  na  do  parceiro.  — ,  ;)/,  (fig. 
famil.)  enredos,  trapaças,  embuste,  mentira, 

CARAMBOLA,  s.f.  (termo  da  Ásia)  espécie 
de  averrlioa.  0«  seus  fructos  são  oblongos,  com 
ângulos  agudos,  e  nascem  nas  axillas  dos  ra- 
mos. V^.  yíverrhoa. 

CARAMBOLADO,  A,  p.  p.  de  carambolar, 
que  carambolou. 

CARAMBOLAR,  V.  n.  (do  Fr.  carambolcr., 
que  é  formado  do  ant.  ca?*,  angulo,  amh,  am- 
bas., e  boulcs,  bolas.)  (no bilhar)  fazer  caram- 
bola, isto  e,  dar  na  carambola.  — ,  (fig.  fa- 
mil.) fazer  enredos,  trapacear. 
»  CARAMBOLEIRO,  s.  m.  o  que  tem  facilida- 
de em  carambolar  ao  bilhar;  (fig. famil.)  tra- 
paceiro, enredador,  mentiroso,  embusteiro. 

CABAMBOLIM,  (geogr.)  aldeia  das  íllias  de 
Goa;  195  fogos,  1,117  habitantes. 

CARAMÉLGA,  .s./.  (erro  do  vulgo)  Iremelga 
ou  torpMo.  V.  Tremelçça. 

CARAMELO  ou  CARAMELLO,  s.  m.  (do 
Arab.  cora,  esphera,  qualquer  cousa  redonda^ 
a  wohalla,  doce.)  a  neve  constelada;  massa 
muito  branca  de  açúcar,  o  qual  batido  fora  do 
lume  e  deixado  coalhar,  fica  fo:"o  e  rarefeito 
para  se  embeber  n^agua. 


CAR 


CAR 


U9 


CAnAMÍLROS,  5.  w.  pi.  (talvez  seja  corru- 
pção do  Lat .  qucero,  ere,  buscar,  e  nialus,  má  o.) 
(ant,)  enredos,  calumiiias,  patranhas,  aleives, 
falsos  testemunhos;  demanda  calumniosa. 

CARAMINHÓLA,  s.f.  (talvez  seja  corrupção 
do  Fr.  couronne,  coroa,  e  mignone,  pequena 
delicada.  iV.  B.  naaccepção  vulgar  vem  deca- 
ramilhos.)  (  famil. )  popa  de  catellos  entran- 
çados no  alto  da  cabeça,  com  fita  vermelha. 
— j  (vulg.)  arenga;  enredo. 

GARAMPÃO,  s.  m.  (do  Fr.  crampon,  de  cran, 
entalhe,  e  pied,  pe'.)  peça  da  imprensa  com- 
posta de  seis  ferros  pregados  por  baixo  do  car- 
ro, para  o  fazer  andar  sobre  as  correntes. 

CARAMUEL  (Joào),  (hist.)  hispo  de  Vige- 
tano,  noMilanez  ;'nasceuem  Madrid  em  160(5 
e  morreu  em  l()ií'2;  foi  enviad^  pelo  rei  de 
Hespanha,  como  agente  junto  ao  imperador 
Fernando  JU.  :  este  ficou  tão  satisfeito  dos 
seus  serviços  que  lhe  deu  2  abbadias,  irmaem 
Vienna,  e  ou  Ira  em  Praga.  Achando-se  nesta 
cidade  em  ]64tí  na  occasiào  que  os  Suecos  a 
sitiavam,  Caramuel  pôz-se  á  frente  d'uma  com- 
panhia de  ecclesiasticos,  eapresentou-se  em  to- 
da a  parte,  em  que  a  sua  presença  podia  re- 
pellir  o  inimigo.  Km  recompensa  foi  feito  bis- 
po de  Koenigraetz,  e  depois  de  Vigetano.  O 
resto  da  sua  vida  passou-se  no  desempenho  dos 
deveres  religiosos,  e  no  estudo.  Compôz  uma 
infinidade  de  obras,  todas  de  mediocre  valor. 

CARAMÍJJO,  s.  rn.  (do  (ír.  kara,  cabeça,  e 
«7WO,  fechar.)  mollusco  gasteropodio.  Tem  a 
concha  redonda  ou  oval,  espessa ;  dois  longos 
tentacuios  com  dois  pediculos  sustentando  os 
olhos  na  sua  base  exterior ;  o  corpo  ?eplante 
sobre  um  disco  ventral  mais  curto  que  a  con- 
cha. Acha-se  este  mollusco  cm  quasi  todas  as 
costas  maritimas  :  aelle  pertencem  os  opcrcu- 
los  pétreos  e  espessos  que  se  observam  nascol- 
lecçòes,  cque  se  empregavam  antigamente  na 
medicina. 

CARAMULO,  (geogr.)  serra  de  Portugal,  na 
provincia  da  Beira  Alta,  situada  ô  léguas  a  O. 
de  \  izeu,  á  qual  se  dá  também  o  nome  de 
serra  de  Alcoba  ou  de  Besteiros  em  alguns  sí- 
tios. No  seu  mais  alto  cume,  composto  de  pe- 
nedos uns  sobre  os  outros  a  modo  decolumnas, 
está  uma  grande  planicie  d'onde  se  avista  o 
mar  de  Aveiro,  que  lhe  fica  na  distancia  de  8 
léguas.  A  altura  mediana  d'esta  serra  e  de 
1,760  pes  acima  do  nival  do  mar. 

CARaMÚIVUAS,  s.f.  pi.  (do Gr.  káréy cara, 
e  muzo,  carpir,  levantar-se.)  earas  que  faz  o 
menino  que  chora;  {^^^.•,  famil.)  gestos,  mo- 
mos; ceremonias  ridiculas.  Fazer  — s,  diz-se 
de  mendigo,  ou  de  pessoa  que  implora  o  au- 
xilio, ou  a  caridade  de  outras  com  aíTectada 
lamuria,  ede  rapaz  ou  rapariga  que  chora  ex- 
cessivamente por  ter  recebido  ligeira  correcçãl» 
ou  para  a  evitar. 

CARAMURÍ),  s.m.  (termo  brazilico)  dragão 
do  mar  :  nome  que  deram  os  Índios  a  Diogo 
Alvares,   quando  naufragou   na  coita  da  Ba- j 


hia.  — ,  espécie  de  safio  do  Brazil,   menor  e 
mais  denegrido  que  o  da  Europa. 

CARAMUSSÁL,  s.  m.  embarcação  turca  de 
transporte,  de  popa  muito  alta.  -."j^ 

CARANA,  (geogr.)  cidade  da  Arábia.  V. 
Alma  Karana. 

CA  RANCE,  s.  7/7.  género  de  peixes  thoráci- 
cos.  Tem  duas  barbatanas  psitoraes,  longas  e 
agudas;  uma  pequena  composta  de  dous  es- 
porões, e  de  uma  membrana  por  cima  da  bar- 
batana do  anus ;  e  uma  linha  lateral  formada 
por  uma  serie  de  escamas  sobrepostas  á  ma- 
neira de  telhas. 

CARÂNCRO,  s.  m.  abutre  da  Luis^ana. 

CARANDA,  (geogr.)  pequeno  rio  da  provin- 
cia de  Mato  Grosso,  no  Brazil,  é  afíluentedo 
Cuiabá  pela  margem  esquerda. 

CARÀNG.A,  s.f.  peixe  das  Antilhas  branco 
e  chato. 

CARANGUEJA,  s.  f.  (de  caranguejo^  por 
causa  da  sua  semelhança  com  este  animal.) 
(mar.)  verga  da  vela  grande  latina,  nos  navios 
de  dois  mastros,  e  verga  da  mezeiía  nos  de  Irez 
mastros. 

CARANGUEJÁDO,  A,  p,  ]).  de  caranguejar, 
que  andou  como  o  caranguejo. 

CARANGUF:jÁR,  v.  n.  (de  caranguejo,  ar 
des.  inf.)  (burl.)  andar  de  vagar  ou  para  traz 
como  o  caranguejo.  É  verbo  anómalo  e  defe- 
ctivo,  porque  não  se  diz  :  eu  caranguejo,  tu 
caranguejas ;  mas  sim  :  eu  ando  carangue^an- 
do,  tu  andas  caranguejando,  ele. 

CARANGUEJEIRA,  s.f.   V.  Gorgola-^. 

CARANGUEJO,  s.  m.  (do  Gr.  karkinos,  de 
karkharos,  áspero,  kkaraisô,  rasgar,  cortar,  e 
guion,  pé.)  crustáceo  deca pódio,  o  qual  con- 
stitue  a  familia  dos  decapódios-brachyuros.  Os 
seus  caracteres  são:  quatro  antennas  curtas, 
desiguaes;  as  duas  inferiores  dobradas  em  for- 
ma deco'ovelo,  e  as  exteriores  setaceas  ;  o  cor- 
po curto,  mais  largo  na  parle  anterior  ou  me- 
dia, do  que  na  posterior;  dez  p«rnas  unguicu- 
ladas,  as  duas  inferiores  terminando  em  tena. 
zes.  Distinguem-se  numerosas  espécies.  O  c«- 
ranguejo  ordinário,  é  de  côr  verde  escura; 
tem  cinco  dentes  seiriformes,  de  cada  lado  do 
bordo  anterior  da  concha,  e  um  prolonga- 
mento aguçado  na  articulação  que  precede  as 
tenazes. 

CARANGUI-yóliA,  S.f.  aiigment.  de  caran- 
guejo; grades  ou  balaustrada  em  torno  da  ca- 
deira dos  professores,  etc. 

CARÂNHA,  s.f.  resina  aromática,  de  cor 
verde  escura,  que  entra  na  composição  do  ver- 
niz falso  da  China,  cura  as  chagas,  e  forliíica 
os  nervos. 

CARANITIDA,  (geogr.)  provincia  da  Armé- 
nia, limitada  ao  N.  pelos  montes  Moschici,  e 
cortada  pe'o  Euphrates  na  sua  origem. 

CARÂNO,  (geogr.)  porto  da  Phenicia. 

CARANTÔNHA,  s.  f.  (de  careta.,  ou  de  4m- 
ía,  cabeça,  des.  augnaeat.  e  p?iorativa  onha, 
do  Gr.  ónosj  bano.)  (famil.)  cara  feia. — jpl. 

30  « 


190 


CAU 


CAR 


caretas,  visagons;  medos  que  se  fazem  as  cr  jan- 
tas; caiaça,  mascara. 

CAliANTONUS,  (geogr.)  rio  da  Gallia,  hoje 
C fiar  ente. 

CARANTULAS,  s.  f.  pi.  (do  Gr.  kharassó, 
imprimir,  gravar;  des.  diminutiva  ida.)  (aiit.) 
figuras.,  caractc^res  naagicos  com  que  os  em- 
busteiros p.írtendiam  fazer  eucantaçôes  e  adi- 
vinhar o  futuro. 

CAUAT^LS,  (hist.)  da  raça  dos  Heranlidas; 
fundou  o  reino  da  Macedónia  no  anno  ?'.)(> 
antes  de  Jesu-Christo,  e  reinou  í28  annos. 

CARÃO,  .S-.  w.  (do  Gr.  khrva,  côr  da  pelle, 
ckhráóy  corar,  tingir.)  a  tez,  a  ílòr  dapeíle  na 
cara ;  a  côr  do  rosto.  Criar  — ,  não  se  expor 
ao  ardor  do  sol  para  conservar  a  delicadeza 
das  cores  do  ro3'o,  mãos,  hrayos,  peito,  e  ou- 
Iras  partes  não  cobertas  pelo  veslido,  fallando 
de  mullieres.  yi — ,  adv>.  (ant.)  defronte,  y/  — 
da  carne,  (loc.  ant.)  junto  ou  sobre  o  corpo  nú. 

CARAPANA,  (geoar.)  ilha  do  rio  da  Madei- 
ra, no  Brazil,  abíiixo  do  braço  quecommunl- 
ca  com  o  lago  Tupinambaranas. 

CAUAPÁCV  *•  "í.  (<^e  cata  e  pão,  porque 
tem  a  cabeça  dura  e  aguçada.)  gcmuo  de  pe- 
quenos peixes  thorácios.  Tem  uma  só  barbata- 
na dorsal,  um  cordão  longitudiiuil  em  cada 
lado  da  cauda;  dois  ou  um  só  raio  ponlagudo 
em  cada  uma  das  barbatanas  do  thórax.  Dis- 
tinguem-se  varias  espécies.  O  —  propriamen- 
te tal,  e  do  comprimento  de  trez  ou  quatro 
pollegadas,  com  o  corpo  quasi  triangular,  ver- 
de escuro  por  cima,  esbranquiçado  ou  aver- 
melhado por  baixo,  e  acha-se  nos  rios  e  tan- 
ques; o  —  pequeno,  e  menor  que  o  preceden- 
te, e  sobe  pelos  rios  para  desovar;  o —  gran- 
de, tem  cinco  ou  seis  pollegadas  de  compri- 
mento, o  dorso  armado  de  muitas  espinhas,  as 
barbatanas  ventraes  situadas  atraz  das  peito- 
raes,  e  uma  linha  lateral  semelhante  á  que  se 
observa  no  carance.  Esta  ultima  espécie,  nos 
mares  do  Norte,  pesca-se  ao  candeio  em  gran- 
de quani idade,  mas  serve  somente  para  estru- 
mar as  terras  ou  fazf  r  azeite. 

CARAPÉBA,  s./.  peixe  do  Crazil,  chato,  lar- 
go, e  mui  saboroso. 

CARAPELLA,  (gcogr.)  Ccrhalus,  rio  no  rei- 
no de  Nápoles,  entre  a  Terra  de  Bari  e  a  Ba- 
silicata ;  nasce  nos  montes  Formicoso,  e  des- 
emboca a  3  léguas  da  Manfreclonia. 

CARAPETA,  s.  f.  (do  Cír.  káruov,  noz,  e 
poTts^  pe.)  bolota  de  estevas  com  que  brincam 
os  rapazes  fazendo-a  girar  por  meio  de  uma 
volta  que  lhe  dão  entre  o  dedo  pollegar  e  o 
do  meio  ;  peça  de  madeira  torneada,  da  feição 
•de  carapeta.  — ,  (l;g.  famil.)  menina  demasia- 
damente pequena  para  a  sua  idade.  Bailar  co- 
mo — ,  mui  ligeiramente. 

CARAPETÁL,  s.  777.  (termo  da  costa  d'Afri- 
ca)  saco  que  os  pretos  escravos  levam  ás  cos- 
ias, cheio  do  farnel  que  o  sertanejo  tem  com- 
prado para  eil  s  se  sustentarem,  ate  chegarem 
ao  presidio  immediao. 


CARAPETÃO,  s.m.  (famil.)  peta  grande. 

CARAPETÊIRO,  s.m.  [de  carapeta,  des.  eiró.) 
(bot.)  arbusto  silvestre  semellianle  á  pereira. 

CARAPÊTO,  5.  m.  (do  Lat.  carpo,  cre,  re- 
cortar, des.  dimin.  eto.)  bicos  que  nascem  no 
carapeteiro. 

CARaPINA,  s.  m.  no  Brazil,  carpinteiro. 

CARAPINHA,  s.f.  (de  carepa,  ianugem,  des. 
diminuí,  inha.)  cabello  crespo  c  emmaranhado, 
como  o  da  gente  preta. 

CARAPíNHÁiDA,  .s. /.  (de  carapinha.)  sor- 
vete crespo  no  gelo.     - 

CARAPINÍMA,  s.f.  (bot.)  arvore  do  Bra- 
zil. 

CARAPOTÓS,  (geogr.)  tribu  de  Índios  Cai- 
rirís  que  viviam  na  serra  Communati,  da  pro- 
víncia das  Al^oas. 

CARAPÚ(;a,  s.f.  (do  Gr.  kára,  cabeça,  e 
paglié,  rede,  coifa.)  barrete  cónico  feiío  ordi- 
nariamente de  pano  azul  ou  encarnado,  de 
que  usam  os  marujos  ecamponezes. — ,  (termo 
de  engenhos  de  açúcar)  peça  de  aço,  deforma 
cónica,  que  serve  de  quicio  ao  eixo  da  uioen- 
do,  girando  sobre  o  mancai.  Pôr  a — ,  (famil.) 
tomar  como  dirigida  a  si  uma  aliusão  que  al- 
guém faz  sem  declarar  o  nome. 

CARAPUÇÃO,  s.  m.  atigment.  de  carapuça  ; 
(ant.)  espécie  de  turbante  ou  carapuça  giande 
usada  entre  os  Mouros. 

CARAPUCÊIRO,  s.  m.  O  que  faz  carapuças. 

CARAPÚLO,  s.m,  (do  Gr. /íarúa,  noz,  bolo- 
ta, e  plekcin,  envolver,  enlaçar.)  (ant.)  o  pe- 
dúnculo da  bolota  e  outros  fructos. 

CARAauÊNUO,  A,  adj.  e  s.  de  Caracas;  o 
natural  de  Caracas. 

CARATER,  s.  m.  (de  caracter.)  fant.)  nota 
infamante  que  se  punha  aos  falsarios. 

CARÁTULES  (Leiras),  (expr.  ant.)  caracte- 
res typographicos,   t)  pos. 

CARAUSIUS,  (Marcus,  Avrelius  Valerius.) 
(hist.)  capitão  romano,  nascido  na  Gallia  Bel- 
ga, foi  encarregado  pelo  imperador  Maximi- 
niano  de  defender  as  costas  da  Bélgica  e  da 
Aquitania  contra  os  Saxonios  e  Francos.  Mas, 
prevendo  uma  desgraça,desembarcou  na  Gram- 
Brctanha,  aonde  era  chamado,  e  fez-se  reco- 
nhecer imperador  pelas  legiões  em  !i^87.  f^oube 
sustentar-se  por  6  annos  nesta  província  ate 
â03,  mas  neste  anno  foi  assassinado  por  Alle- 
ctus,  um  dos  seus  principacs  otíiciaes. 

CARAVACA  OU  SANTA -CRCZ-DE-CARAVA- 
CA,  (gcogr.)  cidade  de  Hespanha  na  provín- 
cia de  M  ureia,  e  a  12  léguas  da  cidade  deste 
nome  ;  8,7'-20  habitantes. 

CAKAVAGGIO,  (geogr.)  terra  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano  no  ducado  Milanez,  a  4  lé- 
guas ao  tS.  de  Bergamo  ;  4,600  habitantes.  É 
a  pátria  dos  Caravagi;ios,  Foi  ahi  que  Fran- 
cisco ISforza  derrotou  os  Venezianos  em  1448. 

CAR\VAG(;i<),  (hist.)  nome  de  dous  pinto- 
res celebres,  assim  chamados  da  povoação  de 
Caravaggio  no  ducado  Milanez,  aonde  nasce- 
ram. O  mais  antigo,  Polidoro  Caldara,  nasci- 
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do  em  1 195,  e  fallecido  em  154.3,  foi  primei- 
ramente moço  naofficina  de  Raphael ;  tomou 
gosto  pela  pintura,  vendo  trabalhar  tão  gran- 
de mestre,  e  entrou  no  numero  dos  seus  discí- 
pulos. Foi  assassinado  porumcreado  seu  para 
lhe  roubar  umasomma  de  dinheiro,  que  tinha 
recebido.  Era  eminente  no  cíaro-escuro,  e  ti- 
nha bastante  gos^o,  nobreza,  e  elegância.  As 
suas  pinturas  sào  a  fresco,  e  imitou  com  bas- 
tante vantagem  os  baixos-relevos  antigos.  O 
segundo  e  o  mais  celebre  foi  Miguel  Angelo 
Amerighi,  ou  Morighi ;  que  nasceu  em  10(49, 
começou  como  o  antecedente,  por  preparar  ca! 
e  argamassa  para  os  pintores  a  fresco,  e  for- 
roou-se  sem  mestre,  lilra  de  génio  exquisito  e 
bulhento ;  tendo  um  dia  uma  qustào  com 
Josepino,  quiz  bat?r-se  com  ell*;  em  duello; 
mas  tendo  este  recusado  o  seu  cartel  por  não 
ser  Mignel  Angelo  caralleiro,  este  foi  logo  a 
Alalta  fazer-se  receber  cavalleiro,  e  volou  a 
toda  a  pressa  para  satisfazer  a  sua  vingança, 
mas  adoeceu  no  caminlio  de  uma  febre  vio- 
lenta, de  que  morreu  em  líJOlh  Esfe  pintor 
era  insigne  em  imitar  a  natureza,  efa^er  illu- 
sào  á  vista,  dando  ás  suas  pinturas  o  relevo, 
que  téem  os  objectos  reaes ;  mas  não  sabia  unir 
o  ideal  ao  real.  A  sua  obra  mais  primorosa  e 
o  Christo  no  tumulo. 

CARVVÀNA,  s.f.  {do  Pers.  carhian,  comi- 
tiva de  viandantes.)  (termo  persiano)  com  boi 
ou  grande  ajuntamento  de  peregrinos  e  mer- 
cadores, que  se  reúnem  para  viajar  mais  segu- 
ros, e  que  de  diversos  pontos  da  Ásia  e  Afri- 
ca se  dirigem  a  Meca,  a  Damasco,  ao  Cairo, 
etc,  para  aíí  venderem  e  comprare.n  merca- 
dorias. — ,  embarcação  do  Levante,  que  sem  ter 
destino  fixo,  nave  a  afrete  de  um  porto  a  ou- 
tro, ou  de  escala  em  escala.  — ,  pi.  j)riineiras 
campanhas  que  os  cava^leiros  de  Malta  eram 
obrigados  a  fazer  por  mar,  para  preencherem 
os  fms  da  sua  instituição,  e  sulsirem  ás  com- 
msndadorias  e  outras  dignidades  da  ordem. 

CARAVANÍilRO,  s.m.  (de  caravana,  des. aro.) 
o  que  conduz  bos'as  de  carga,  nas  caravanas. 

CAUAVANSARÁ,  s.  í/i.  (do  Pers.  caràuan,  ca- 
ravana, e  sarai,  aposenío,  casa.)  (termo  de 
commerc.  do  Levante)  espécie  de  estalagem 
onde  as  caravanas  sào  recebidas  gratuitamen- 
te, ou  por  um  preço  muito  módico. 

CARAVÁTA  ou  CARAUATÁ,  s.  m.  (lx)t.) 
planta  herbácea.  Tem  as  folhas  de  ordinário 
radicnes;  as  ílôres  em  espiga  ou  em  panicula, 
sobre  uma  haste;  a  corolla  campanulada;  e 
dá  umasba  asobongas,  poutagudas,  amarel- 
las,  de  cheiro  muiío  suave  e  penetrante.  Este 
género  comprehende  varias  espécies  que  habi- 
tam as  regiões  mais  quentes  do  globo.  A  maior 
parte" d'estas  plantas  são  parasitas. 

CARAVKLA,  s.  /.  (do  Fr.  carré,  quadrado, 
e  voile,  vela.)  embarcação hespanhola  de  trez 
v«^'las  latinas,  arznada  com  pedreiros,  e  do  por- 
te de  diizentas  toneladas. 

CARAVELÃO,  s.  m.  augrnení.  de  caravela. 
VOLí.  11. 


— ,  ((vx.y  burl.)  homem  descompassadamente 
2;rande. 

CARAVELÊIRO,  s.  //?.  homem  embarcadiço  ; 
que  anda  em  caravela. 

CARAVÊLIIA,  s.f.  (corrupção  do  Lat.  ch~ 
vicula,  dimin.  áeclavis,  chave.)  torno  de  páo, 
mariím,  ou  metal,  onde  prende  uma  extremi- 
dade das  cordas  de  alguns  intruraentos,  como 
a  rabeca,  a  viola,  o  cravo,  etc.  — ,  (artiíh.) 
instrumento  com  que  se  tapa  o  ouvido  dos 
morteiros- 

CARAYELL^S,  (geogr.)  villa  marítima  do 
Brazil,  na  província  d^i  Bahia,  cabeça  da  co- 
marca do  seu  nome.  Está  assentada  na  mar- 
gem septenirional  d'uraa  sorte  de  bahia  cha- 
mada também  de  Caravellas.  A  villa  de('ara- 
veUas  acha-se  distante  do  canal  que  corre  en- 
tre os  Abrolhos  e  o  continente  cousa  de  1  le- 
iTua,  em  J7''4í2'  latitude,  6  41°  42'  longitude 
Ò. ;  5,000  habitantes. 

CARAVELLAS,  (geogr.)  rio  ou  antes  bahia 
estreita,  e  do  comprimento  de  3  léguas,  no  sul 
da  província  da  Bahia.  No  fundo  d'ella  des- 
agua um  ribeiro,  e  d'ahi  vem  o  ter-se-lhe  dado 
o  nome  de  rio  que  ainda  conserva. 

CARAVÍNA,  s.f.  V.  Carabina. 

CARÁVO  ou  CARÉVO,  s.m.  (do Cast.  cara- 
ba.)  (ant.)  embarcação  usada  no  Mediterrâ- 
neo. 

CARAVON.\DA,  s.  /.  (do  Fr.  carbonuade.) 
(ant.)  carne  que  depois  de  estar  trez  dias  de 
conserva,  se  cortava  em  talhadinhas  etostava- 
se  sobre  as  grelhas ;  v.  g.  vitella  de  — . 

CARRÃO  (Cabo),  (geogr.)  na  costa  septen- 
trional  da  Africa,  em  Argel,  a  36°  40'  latitu- 
de N.  e  '2°  'ly'  longitude  E.  Está  a  6  léguas 
ao  N.  de  Bougic. 

CARRÃO,  (hist.)  Caius  Papiritis  Carbo,  ora- 
dor romano  amigo  dos  (irachos,  e  tribuno  do 
povo.  Foi  accusado  de  ter  tido  parte  no  assas- 
sinato de  Scipião  Emiliano  (lyí)  annos  antes 
de  Christo)  e  desesperando  de  poder  justificar- 
se,  suicidou-se.  Outro  individuo  da  mesma  fa- 
mília Cucio  Papirio  Carb3.o,  foi  um  dos  mais 
acalorados  partidários  de  Mário  e  sitiou  Ho- 
ma.  Foi  vencido  e  condemnado  á  morte  por 
Pompèo  no  anno  82  antes  de  Christo.  Tinha 
sido  cônsul  por  :í  vezes.  Sendo  Pretor,  promul- 
gou o  Edicto  Carboniano,  que  no  tempo  do 
império  foi  convertido  em  lei  do  estado.  Este 
edicto  era  relativo  aos  menores,  aquém  se  con- 
testava a  qualidade  de  filhos  legítimos,  e  se 
i  negava  o  direito  de  succeder;  ass-^gurava  aos 
j  menores  a  posse  da  herança,  prestando  elles 
caução,  eadiando-se  a  decisão  da  questão  para 
depois  da  epoclia  da  sua  maioridade. 

CARBÃO-RRANCO  (o),  (geogr.)  cabeça  de 
comarca,  departamento  daGironda,  em  Fran- 
ça, a  2  léguas  de  Bordeos;  1,800  habitan- 
tes. 

CARBÁSO,  s.  777..  (do  Lat.  carbaius,  vela  de 
navio.)  (ant.)  linho  f.nissia:0  de  que  seíaziam 
velas  para  os  navios.  — ,  (;  oet  )  veia  de  navio. 
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CARBONADO,  A,  adj.  (chym.)  que  contêm 

carbonío. 

CARBONARA  (cabo),  (í^eogr.)  na  extremi- 
dade SE.  da  ilha  da  Sardenha,  a?"  7'  longi- 
tude E.  e  a9°  7'  latitude  N. 

CARBONARA,  (geogr.)  villa  do  reino  de 
Nápoles,  no  Principado  Ulterior,  11  léguas 
a  E.  de  Avellino;  S,750  habitantes. 

CARBONÁRIA,  (geogr.)  cidade  da  Gallia  Ci- 
salpina,  hoje  Jlgueb€lk  ou  Porto  di  Goro. 

CARBONÁRIA  SILVA,  (geogr.)  hoje  Kohlc- 
nwald,  vasta  floresta  da  Gallia  (Germânica 
2.^)  entre  o  bcaldis  e  o  Mosa ;  unia-se  á  de 
Arduenna. 

CARBONÁRIO,  s.  m.  (do  Ital.  carhonaro, 
carvoeiro.)  membro  de  certa  sociedade  secreta 
democrática. 

CARBONÁRIOS,  (hist.)  sociedade  politica  ò 
secreta,  que  parece  se  formou  na  Itália  no 
principio  do  século  XIX.  depois  da  queda  das 
novas  republicas  italianas;  tinha  por  fim  ex- 
pulsar a  dominação  estrangeira,  e  estabelecer 
um  governo  democrático;  preparou  em  IBâO 
no  reino  de  Nápoles  uma  revolução  que  foi 
logo  suífocada.  Esta  sociedade  espalhou-se  em 
França  em  J81U;  tinha  grande  numero  de 
membros,  etornou-se  perigosa  para  o  governo 
da  restauração,  cuja  queda  preparou.  Os  Car- 
bonários dividiam-se  em  pequenas  secções  de 
vinte  membros,  chamadas  vendas,  que  envia- 
vam deputados,  a  uma  assembleia  central  cha- 
mada venda  suprema.  Tècm  sido  muitas  ve- 
zes confundidos  com  os  maçónicos,  mas  sem 
razão. 

CARBONATO,  s.  m.  (chym.)  nome  genérico 
dos  síies  neutros  que  resultam  da  combinação 
do  acido  carbónico  com  qualqiler  base.  Quan- 
do nestes  sáes  ha  excesso  de  base,  dá-se-lhes  o 
nome  de  siib-carbonaios. 

CAUBONE,  s.  m.  (do  Lat.  carbo,  onis,  car- 
vão.) (chym.)  carvão  puro  como  existe  no  dia- 
mante, e  combinado  com  o  oxygenio. 

CARBONETÁDO,  A,  adj.  (chym.)  que  tem 
carboue  em  dissolução. 

CARBÓNICO,  A,  ad^.  (chym.)  que  resulta  da 
tmújO  do  carbonio  com  o  oxygenio  (acido) ; 
<]Uie  provêm  do  carvão. 

CARBONIO,  s.  m.  (chym.)  corpo  solido,  bri- 
lhante, inodoro,  insípido,  e  susceptível  de  to- 
mar uma  forma  cristalina.  E  uma  das  partes 
constituintes  dos  animaes,  e  dos  vegetaes,  de 
que  elle  forma  em  certo  modo  a  solidez.  Acha- 
ae  ditíundido  por  toda  a  natureza,  combinado 
com  vários  metaes,  e  especialmente  com  o  fer- 
ro. Existe  algumas  vezes  quasi  isolado,  como 
na  aulracita,  eencontra-se  cristalizado  nas  ín- 
dias oríentaes  e  no  Brazil,  constituindo  então 
o  que  se  chama  diamante.  O  carbonio  forma 
a  parte  mais  considerável  do  carvão,  no  qual 
existe  unido  a  certa  quantidade  de  sáes,  de 
oxydos,  de  agua,  de  oxygenio,  de  hydrogenio, 
e  contendo  também  algumas  vezes  uma  por- 
ção de  azoto. 


CARBONISAÇÃO,  s.f.  (chym.)  transformação 
de  uma  substancia  vegetal,  ou  animal,  em  car» 
vão. 

CARBONISAIK),  A,  JK  p.  d€  carbonisar ;.  ac?/, 
reduzido  a  carvão. 

CAUBONISÁR,  V.  a.  (do  Lat.  carbo,  oníi^ 
des.  inf.  i%ar.)  (chym.)  combinar  com  car\x>» 
nio  ;  reduzir  a  carvão. 

CAUBONNA,  (geogr.)  cabeça  dè  comarca  no 
departamento  do  Alto-Garonna  n.o  reino  dé 
França;  1,6&0  habitantes.  Comrnercio  de  azei* 
te  e  lãs.  , 

CARBÍNCLlEO,  A,  nãj.  ( poet. )  resplan*. 
decente,  brilhante  como  o  carbúnculo. 

CARBÚNCULO, s.  m.  (Lat.  carbuncuius,  dim. 
oe  carho,  carvão.)  (med.)  tumor  gangrenoso, 
a  que  tamb^  se  dá  o  nome  de  anthrax.  — . 
(miner.)  rubi  oriental,  côr  de  sangue,  e  cujo 
peso  passa  de  vinte  quilates. 

CARBUNCULÔSO,  A,  QcZ;.  (Lat.  carbúnculo- 
sus.)  (med.)  da  natureza  do  carbúnculo,  v.  g. 
tumor,  chaga  — ;  acompanhado  de  carbúncu- 
los, V.  g  peste  carbunculosa. 

CARBURO  OU  CARBURETO,  S.  m.  (chym.) 
combinação  do  carbonio  com  outra  substan- 
cia combustível,  particularmente  com  o  me- 
tal. 

CARCacola,  s.f.  gomma  usada  na  phar- 
macia  para  remédio  dos  olhos. 

CARCAGENTO,  (geogr.)  villa  de  Hespa- 
nha,  na  província  de  Valência,  3  leguasaoN. 
de  Sam  Philippe,  próximo  a  Xucar;  5,900 
habitantes.  Commercio  de  sedas,  laranjas,  etc. 
CAR(,'ÃO,  s.7n.  (do  Fr.  ant.  carce  ou  carcé^ 
cárcere.)  matriz  dura  a  que  o  ouro  estS,  pega- 
do nas  rnínas. 

CARCARÁ,  (geogr.)  pequena  povoação  dos 
Estados  Sardos.  Foi  quasi  a  ^2  léguas  d'e5te  si- 
tio, que  teve  lugar  em  1796  a  celebre  batalha 
chamada  de  Montenotte. 

CARCASO,  (geogr.)  cidade  da  Gallia  Nar- 
boneza  ;  hoje  Carcassona. 

CARCASSA,  CARCÁS  OU  CARCAZ,  S.f.  (do 
Fr.  carquois;  talvez  venha  do  Gr.  kéras,  cor- 
no e  kheó,  encerrar,  conter.)  (artilh.)  projéctil 
que  se  lança  com  morteiro.  Ê  feito  de  arcos 
de  ferro  cruzados,  com  um  fundo  concavo  do* 
mesmo  metal;  enche-se  de  uma  massa  de  pez, 
cebo,  e  pólvora,  envolvendo  granadas  de  mão 
e  canos  de  pistola  atacados;  ecose-se  em  um 
saco  de  lona,  a  que  se  dá  um  banho  de  pez  ne- 
gro. Feito  isto  abrem-se-lhe  dois  agulheiros 
que  vão  dar  ao  centro,  pelos  quaes  se  introdu- 
zem duas  espoletas  de  cobre  cheias  decompo- 
sição. 

CARCASSA,  s./.  [do  Gr.  sarkazô,  descarnar.)] 
esqueleto  de  animal ;  o  casco  de  navio  fora  de 
serviço  e  sem  mastros,  leme,  vergas,  etc. 

CARCASSEZ,  (geogr.)  uma  parte  do  Lan- 
guedoc,  entre  a  cordilheira  Ceveno-Pyreneanna 
a  O.  e  as  dioceses  de  Narbonna,  Beziers,  e 
Aude  a  E.  Tinha  por  capital  Carcassonna; 
comprehendia  alem  d*Í6so  as  praças  de  Alzon- 
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na,  e  Mas-Cabardes.  Hoje  euma  parte  do  de- 
partamento do  Aude. 

CARCASSONNA,  (geogr.)  Carcaso,  capital  do 
departamento  do  Aude,  sobre  o  rio  d'este  no- 
me, a  138  léguas  de  Pariz ;  18,y07  habitan- 
tes. Bispado.  Muros  arruinados,  fortalezas 
muito  vellKis.  Alguns  monumentos,  cathedral, 
casa  da  camará,  prefeitura,  cães,  praças,  etc. 
Tem  uma  bibliotheca  e  um  collegto.  Foi  to- 
mada por  Luiz  Vlíl.  em  12t6,  depois  por  Rai- 
mundo de  Traincavel,  que  cedeu  os  direitos, 
que  sobre  ella  tinha,  a  Luiz  ÍX.  em  1S47.  K 
et  pátria  de  Fabre  de  Eglantine.  O  districlo 
de  Carcassona  divide-se  em  12  comarcas  (Al- 
zonna,  Capendu,  Conques,  La  Grasse,  Mas 
Gabardes,  Monthoumet,  Montreal,  Peyriac, 
Faissac,  Tuchau,  e  Carcassonna,">que  forma  !2 
comarcas)  l4l  concelhos  e  94,329  habitan- 
tes. 

CARCATHIOCERTA.  V.  Diarheh 

CÁBCAVA,  s.  /.  (de  carcavar.)  (ant.)  fqsso 
para  servir  de  defensa. 

CARCAVÁDO,  A,  p,  p.  de  carcavar ;  adj.  ex- 
cavado. 

CARCAVAR,  V.  a.  (do  Gr.  kharax,  fosso,  re- 
^o,  de  kharassó,  excavar.)  (ant.)  excavar,  abrir 
fosso  ou  cova  ;  fazer  ouço. 

CARCAVELLOS,  (geogr.)  varias  aldeias  de 
Portugal  de  pequena  importância,  a  mais  co- 
nhecida e'  na  provincia  da  Estremadura,  dis- 
tricto  de  Lisboa,  concelho  de  Cascaes,  produz 
óptimo  vinho. 

CARCAZ,  s.  m.  (poct.)  V.  Aljava.  — ,  (ar- 
tilh.)  V.  Carcassa. 

CARCEI.A,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Minho,  dislricto  e  termo  de  Braga. 

CARCERÁDO,  A,  p.p.  decarcerar;  adj.  (p, 
us.)  V.  Encarcerado. 

CARCERÁGEM,  s.  f.  direito  que  os  presos 
pagam  ao  carcereiro,  antes  de  sair  da  prisão. 

CÁRCERE,  s.  rn.  (do  Lat.  carcer,  de  coer- 
cco,  ere,  segurar,  prender.)  prisão,  cadeia,  mas- 
morra, lugar  forte  onde  se  guardam  os  presos  ; 
prisão  nas  ordens  religiosas.  — ,  (poet.)  lugar 
sombrio  e  fechado  em  roda.  — privado,  (fo- 
rens.)  a  prisão  em  que  alguém  prende  a  ou- 
trem, sem  direito  nem  jurisdicção,  e  o  retém 
por  mais  de  vinte  e  quatro  horas.  — ,  (termo 
de  impressor).  V.  Buitra.  —  materno^  (figO 
o  útero,  o  ventre  da  mãi.  O  corpo,  —  da  al- 
ma, que  atem  presa,  encerrada.  —  subterrâ- 
neo, mina  de  metal  ou  de  carvão  subterrâneo. 
— s,  pi.  (hist.  ant.)  o  lugar  nos  circos  roma- 
nos d^onde  saíam  os  athletas  e  gladiadores, 
barreiras  que  fechavam  as  feras  nas  suas  espe- 
luncas, situadas  abaixo  dos  degráos  do  circo. 

CÁRCERE,  (<?eogr.)  duas  aldeias  de  Portu- 
gal, na  provincia  do  Douro,  districto  do  Por- 
to, sendo  uma  próxima  de  Penafiel,  e  outra 
próxima  de  Barcellos. 

CARCERÊIRi),  s.  m.  [cárcere,  des.  eiró.)  o 
guarda  principal  do  cárcere  ou  da  cadeia,  que 
responde  pelos  presos. 
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CARCERULA,  s.  f.  (de  carcer,  áe§.  ^Vj 
(bot.)  fructo  encerrado  em  pericarpio  que  nãp 
abre,  ou  pericarpio  cerrado. 

CARCHEDOU,  (geqgr,)  nome  grego  de  Car^ 
thago. 

CARCHEMIS,  (geogr,)  primeiro  nome  de  Cir- 
cesium  na  Mesopotâmia. 

CARCINITE  (Golfo),  (geogr.)  Carcinites  si- 
nus,  hoje  Golfo  de  Negropoli,  no  Ponto  Eu- 
xino  a  E.  da  peninsula  Taurica,  tem  nas  suas 
margens  a  cidade  de  Carcine. 

CARCINOMA,  s.  m.  (do  Gr.  karkinoma,  de 
harkinon,  cancro.)  (med.,  p.  us.)  V.  Cancro. 

CARCINOMATÔSO,  A,  adj,  (med.,  p.  us.) 
canceroso. 

CARCOA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Vianna  do 
Castello,  concelho  de  Ponte  de  Lima. 

CARCOMA,  s.f.  (Lat.  caries,  caruncho,  carie, 
e  eomedo,  ere,  destruir.)  V.  Bostrico. — ,  a 
podridão  ou  pó  da  madeira  carcomida  ;  (ng.) 
cuidado,  remorso,  bicho  roedor;  (fig.)  cousa 
que  roe,  punge  a  consciência,  sensação,  senti- 
mento que  molesta. 

CARCOMER,  V.  a.  (de  carcoma,  er  des.  inf,) 
roer,  cariar,  desfazer  em  pó  a  madeira;  (fig.) 
gastar,  consumir  lentamente  alguma  cousa, 
como  o  tempo  as  pedras,  o  mar,  os  rochedos, 
eto.  — SE,  V,  r.  roer-se  da  carcoma,  apodre- 
cer. 

CARCOxMÍDO,  A,  p.  p.  de  carcomer ;  adj, 
cariado,  roido  da  carcoma ;  (fig.)  gasto,  con- 
sumido pelo  tempo. 

CARCÔVA,  s.f.  (V.  Corcova.)  (ant.)  porta 
falsa  das  praças  fortificadas;  estrada  encoberta. 

CARCÚNDA,  s.f,  (do  Gr.  kurtós,  corcova- 
do.) carcova,  saída  extraordinária  e  volumi- 
nosa  de  alguma  das  partes  osíeas  que  entram 
na  composição  do  tronco,  Commumente  as 
carcundas  são  formadas  ptda  saída  da  col  um  na 
vertebral  ou  do  esterno,  e  tem  o  seu  assento 
na  parte  posterior  ou  na  região  anterior  do 
peito  ;  mas  algumas  vezes  podem  depender  da 
disformidade  das  costellas  ou  da  dos  ossos  da 
pelve.  — .  s.  dos  2  g.  pessoa  corcovada,  que  tem 
carcunda. 

CARCÚNDO,  A,  adj.  corcovado,  gebo. 

CARDA,  s.f.  (de  cardo.)  pente  composto  de 
um  grande  numero  de  puas  de  ferro,  curvas  no 
meio,  em  forma  de  gancho,  com  que  se  carda 
a  lã,  a  seda,  p  algodão,   ou  os  panos. 

CÁRDACKS,  ( geogr. )  povos  da  Ásia  me- 
nor. 

CARDADA,  s.f.  (de  c«rc?ar.)  porção  de  là 
cardada. 

CARDADÊIRA,  s.f.  mulher  que  carda. 

CARDADO,  A,  p.p.  de  cardar;  ac?/.  pentea- 
do com  carda,  (iã,  algodão,  etc). 

CARDADOR,  s.m.  homem  que  carda. 

CAUDADÍJRA,  s./.  acção  de  cardar ;  a  quan- 
tidade cardada  de  lã,  etc. 

CARDAES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Estremadura,  districto  deSanta^ 
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tem.  Ha  outra  alicia  do  mesmo  nome  perto 
de  Lamego. 

CARU\1LLAC  (João  de),  (hist.)  de  uma  an- 
tiga iamllia  deQuorcy,  foi  professor  do  direi- 
to em  Tolosa  no  reino  de  lMan;;a,  foi  nomea- 
do em  IM)1  bispo  de  Caldas  d'Orense  na  (ia- 
liza;  em  )'M\0  bispo  de  Braga  em  L^ortugal,  e 
por  ultimo  administrador  perpetuo  do  Arce- 
bispado de  Toloòa  en  1;{7G.  Deu  brilhantes 
provas  da  sua  dedicação  nas  guerras  de  Car- 
los V.  contra  os  Ingíez.^s  cm  IMUi,  e  foi  á 
Guyanna  animar  os  liabiiautes  a  sacudir  o 
jugo  estrangeiro. 

CAUDALj  s.  Jrt.  (de  cardo,  dcs,  ca! lectiva  ai.) 
sitio  plantado  de  cardos. 

CARDAL^  (.í?eo,ir.)  aldeia  de  Portugal,  na 
proviucia  da  líeira,  concelho  de  Montemor  o- 
V  olho.  Ha  mais  algumas  aldeias  do  mesmo 
nome,  e  todas  in-^ignificaníes. — ,  serra  da  pro- 
vinciei  da  Beira-AÍ'-a,  districto  de  Vizea,  ter- 
mo da  vi  la  de  Trancofo. 

CARI)A3JÍi\A,  s.  /.  (do  Lat.  eGr.  cardami- 
ne,  kdrdamon,  agriões,  e  ininuos,  pequeiio.) 
(bot.)  planta  herbácea,  congénere  dos  a  iriòeS; 
pertencente  áfamiíia  dascruciferas  deJussieu. 
Tem.  as'fo!has  pinnuladas  ;  os  foliolos  radlcacs 
arredondados,  os  caulinares  lanceolados;  pé- 
talas grandes  purpurinas  ou  azuladas,  raras 
vezes  brancas.  Dá' se  nos  prados  e  se  recom- 
menda  na  medicina  como  antiscorbutica,  ain- 
da que  em  gráo  mais  fraco  do  que  a  coclea- 
lia  e  os  agriões.. 

CARDAMÍNA,  (geogr.)  hoie  Camaiana,  ilha 
da  Arábia,  no  mar  Vermelho. 

C.ÁRDAMO  e  eABDAMÓMO,  s.w.  (Lat.  car- 
dai7iomum,  do  Gr.  kãrda/uori,  e  de  ãmómon, 
amoma,  por  ser  parecido  com  as  duas  plaiitas.) 
planta,  esemente  medicinal.' — menor o\i anio- 
ino,  cardamo mo,  planta  indica  qiedá  semen- 
tes usadas  na  medicina. — menor,  planta  Afri- 
cana si-iquosa,  queda  vagens  que  encerram  a 
nialaguela,  ou  grão  doparai^o;  e' também  me- 
dicinal. 

CARDAN  (Joãa) ,  ( hist.  )  sábio  do  secido 
X  V'L,  nascido  em  Pavia  em.  1501  e  fallecido  em 
]57(»,  professou  as  mathematicas,  e  depois  a 
medicina  em  Milão,  e  Bolonha  ;  viajou  na  Es- 
cócia, Inglaterra  e  França,  operando  curas 
maravilhosas,  e  terminou  asna  vida  eiuRoina 
aonde  o  papa  lhe  estabeleceu  umapensuo.  At- 
tribuem-lhe  varias  descobertas  em  mathemati- 
ca,  entre  outras  um  methodo  para  resolver  as 
eqaa-^oes  algébricas,  que  ainda  conserva  o  no- 
me de  Formula  de  Cardan.  Reunia  aos  seus 
profundos  conhecimentos  a  imagitiayào  mais 
desregrada:  acreditava  na  astrologia,  e  que- 
ria fizer  persuadir  que  tinha  um  demónio  ou 
génio  familiar;  dizia  que  era  dotado  de  uma 
perspicácia  natural,  e proferia  taes extravagân- 
cias, que  fazia  cr)r  que  tnha  ataques  de  lou- 
cura. Accusaram-no  ta  nbem  dealheis.no.C.on- 
ta-se  que  tendo  prophetisado  a  epocha  da  sua 
ittorte,  se  deixou  morrer  de  fome  para  justifi- 


car a  sua  prophecia.  Entre  os  seus  numerosos 
escritos,  conta-se ;  Ars  magna,  seu  de  regulis 
álgebra;,  Nurenberg,  lóòO;  De  suhtilitate, 
lóáO;  D"  reriun  varietate,  1557;  De  sanita-^ 
tctucnda,  ló8U;  De  vita própria,  1643.  Esta 
obra  encena  a  confissão  mais  franca  ou  antes 
mais  impudente  dos  seus  vicios.  As  suas  obras- 
foram  reunidas  por  Carlos  Spon. 

CARDÃO,  adj.  m.  cor  de  cardo ;  variedade 
da  côr  russa  dos  cavallos,  (russo  — ),  cavalla 
còr  de  cardo. 

CAR.LÍÁR,  v.M.  (de  cardo,,  ar  des.  inf.)  pas- 
sar ])elos  dentes  da  carda  a  la,  a  seda,  o  al- 
godão; pentear  com  carda  os  panos.  —  alguém^ 
(fig.)  tirar-lhe  a  fazenda  por  astúcia,  v.g.  ga- 
nhando-lh'à  ao  jogo  com  fraude,  ou  por  su- 
jjerioridade  e^destreza.  — ,  reprehender  aspe- 
ramente, levar  coiro  ecabello,  comose  diz  jo- 
cosamente. 

CARDA^AL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Algarve,  termo  da  vdlia  de  Lou- 
lé. 

CARDEÁES,  adj.f.  pi.  (do  Lat.  cardinalis, 
de  cardo,  inis,  gonzos  em  que  se  move  a  por- 
ta, e  fjg.  os  quatro  pontos  da  orbita  so- 
lar, gonzos  do  mundo.)  (virtudes  —  ),  a  justi- 
ça, a  prudência,  a  íbftaleza,  a  temperança : 
assim  chamadas,  porque  todas  as  outras  vir- 
tudes tiram,  a  sua  origem  d'alguma  d'estas 
juatro. 

CARDEÁES,  (hist.)  grandes  dignitários  da 
igreja  ronana,  conselheiros,  e  assessores  do  pa- 
pa, foram  assan  cha. nados  da  pa'avra  latina 
Cardinalis,  que  quer  diz''r  principal.  Já  no 
imp,?rio  romano  des',le  Th.  odosio,  se  dava  o  no- 
me de  Cardeaes  aos  oíif^iciaes  da  coroa,  gene- 
raes.do exercito,  e  })refeilos  do  pre'orio  na  As'a 
e  Africa,  porque desemp  nliavam  os  principaes 
cargos  do  império.  No.cl  ro  dava-se  ao  prin- 
cipio este  noQje  aos  curas  das  principaes  pa- 
rochias,  especialmente  de  líoma.  I']ram  entào 
iiileriores  aos  bispos,  e  ficaram  neste  estado  ate' 
ao  século  Xi.  Mas  em  1181  os  cardeaes  sa- 
cerdotes de  Ko;na,  ficando,  com  o  direiío  de 
eleger  por  si  sós  o  papa  Lúcio  HL  com  exclu- 
são do  clero  epovo  deKoma,  alcançaram  por 
este  facto  uma  preeminência  sobre  os  bispos. 
íioje  sào  em  numero  de  70,  e  formam  o  Sa- 
cro Collcgio,  que,  reunido  com  o  nome  de  Con- 
clave, procede  á  eleiçLio  dos  papas.  Tomam 
m  uitas  vezes  o  nome  de  uma  das  igrejas  de  lio- 
ma.  Usam  de  chap.^'o  encarnado,  vestido  de 
purpura,  um  barrete,  eumroquete.  São  esco- 
lhidos ])eIo  papa  em  lodos  os  reinos  daChris- 
tandade. 

CARDEAL,  s.  m.  (ítal.  cardinale,  do  Lat. 
cardinalis,  V .  Cardeaes.)  um  dos  setenta  pre- 
lados que  compõem  o  Sacro  Collegio,  e  tem  voz 
activa  e  passiva  na  eleição  dos  papas.  Cardcàts 
de  Sant-íago,  os  sete  cónegos  da  igreja  meiro- 
politana  de  Sant-Jago  de  Compostea. — ,  ave 
do  Brazil  distribuída  por  Cuvier  na  família 
dos  dentirostrosj  ordem  dos  pássaros.  É  una. 
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pouco  ma'or  qne  o  pintasilgo ;  tem  o  bico  có- 
nico íilguai  'auto  convexo,  com  uai  d.^nLe 
obtuso  uos  lados ;  a  pluuia:çeiii  do  venliC  e 
peito  branca  de  neve;  as  pennas  das  azas  ci- 
iiericias :  a  cabeça  e  parte  do  pescoço  de  còr 
encarnada,  d*'onde  se  lhe  derivou  o  nome.  — 
escarlate.  V.  Escarlate. 

CARUKALÁDO,  s.  rn.  (p.  us.)  V.  Cardina- 
lado. 

CAUDEALÍNA,  s.f.  (bot.)  planta  da  Vir;xi- 
nia,  periencente  á  família  das  campanuladas 
de  Jussieu.  Tem  o  tronco  direito ;  as  folhas 
largas,  lanceoladas,  serrilhadas ;  e  as  ílòres  em 
laçinio. 

GARDÊIFiO,  s.  m.  official  que  faz  cardas. 

CAKDKLIiE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  provi ncia  do  Minho,  distr^cto  de  Vianna 
do  Castello. 

CAIIDENILHO,  s.  rn.  (ant.)  V.  Ferdctc. 

CÁKDEO  ou  CÁRDE.\o,  A,  adj.  fdo  Lat. 
cardxiui^  do  cardo.)  (ant.)  roxo,  lívido;  cor 
de  cardo. 

CA  RUÍA,  s../.  (ant.)  o  orifício  superior  do 
estômago.  Este  termo  antigamente  designava 
o  coração. 

CÁRDIA,  (geogr.)  hoje  Caridia,  cidade ma- 
ritima  da  Thracia,  no  golfo  iVlelano,  na  foz 
do  rioJVieláo.  Pátria  d'Eumenes.  Foi  edifica- 
da antes  da  chegada  das  colónias  athenienses, 
que  a  engrandeceram.  Junto  a  elia  foi  con- 
struído um  muro  para  unir  as  duas  extremi- 
dades do  isthmo.  Philippe,  rei  da  Macedónia, 
derrotou  em  Cárdia  oatheniense  Diòpi  ho  em 
i>4^.  Pouco  tempo  depois  foi  destruída  Cárdia. 
Havia  outra  Cárdia  naBithynia^juntoao  Das- 
cvlium. 

CARUIÁCKOS,  s.  rn.pl.  (h.  n.)  quarta  famí- 
lia dos  acephalos  tebtaceos,  segundo  a  distri- 
buição de  Cuvier.  Os  seus  caracteres  são  ;  man- 
to aberto  anteriormente  com  dois  buracos  s  - 
j)arados,  um  para  os  excreaicntos,  outro  para 
a  res})iraçuo,  os  q'.aes  muitas  vezes  se  pro  on- 
f  a;a  fora;ando  tubos,  ora  unidos,  era  d:s'in- 
clos;  um  musculo  trausverso  em  cada  extre- 
midade; e  um  pe  qtie  na  raaior  parte  das  es- 
pécies Ih  -s  serve  para  rojarem. 

CARDÍACO,  A,  odj.  (do  Lat.  cardiacns,  que 
vem  do  (ír.  kardía,  orifício  superior  do  esto- 
ma;::o.  V.  Ccraçlo.)  (anat.)  que  pertence  ao 
toraçào  ou  que  diz  respeito  á  tardia,  ^trlcrias 
— .V,  duas  artérias,  uma  anterior  e  outra  poste- 
rior, que  nascem  dof)equeno  seio  da  aorta,  lo- 
go acima  das  válvulas  semilunares,  f^cias  — .s, 
qua'ro  veias,  duas  anteriores  e  duas  posíerio- 
les.  que  se  abrem  na  aurícula  direita.  i\crvos 
— s,  oí>  que  nascem  dosganglios  cervicaes,  trez 
de  cada  lado  do  coração,  e  ás  vezes  somente 
dois  do  lado  esquerdo.  Plexo  — ,  entrelaça- 
mento nervoso,  íormado  pelos  dilTerentes  ner- 
vos de  q\ie  acabamos  de  íallar,  e  que  se  acha 
collocado  na  parte  posterior  da  crossa  da  aor- 
ta, perto  da  sua  origem.  Remédios — 5.  (mcd.) 
\  .  Cordeats.  Paixão  — ,  (id.)  \'.  CardialgUi. 
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(ana^.,  ant.)  parte  da  anatomia  que  tinha  por 
objecto  a  descripção  do  coração. 

CARDIALGÍA,  s./;  (do  Gr.  kardía.,  orifício 
superior  do  esíom.ago,  alghéó,  sentir  dor,) 
(med.)  dôr  vívissimaquesesenle  noopigaslrio, 
junto  ao  orifício  superior  do  estômago. 

CARDJÁl-.I.y,  A,  adj.  (med.  p.  us.)  rtlativo 
ao  coração. 

^CARDíATOMÍA,  s.f.  (do  Gr.  kardía,  cora- 
ção, iemnô,  eu  corto.)  (anat.  ant.)  dissecção 
do  coração. 

CÁRDiCE,  s.f.  (do  Gr.  har,  ccrnção,  dei- 
kniià,  mostrar.)  pedra  figurada  que  represen- 
ta um  coração. 

CARDIFF,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra,  no 
paiz  de  Galles,  em  Glamorgan,  á  borda  do 
mar;  6  1C7  habitantes.  Porto  para  navios  de 
300  toneladas.  Igreja,  linda  torre,  canal,  que 
communica  a  cidade  com  as  forjas  de  iMerthyr- 
'rydvil.  Cardiff  foi  fundada  em  1079.  Rober- 
to, duque  de  Normandia,  foi  preso  no  castello 
d 'esta  cidade  depois  da  sua  derrota  em  Tin- 
chelerar..  Cromwcll  tomou  este  castello  e  des- 
trui u-o. 

CARDIGAN  (condado  de),  (geogr.)  no  paiz 
de  Galles,  entre  os  de  Merioneth,  Montgome- 
ry,  Kadnor,  Brecknock,Caermarthen  eoraar, 
i4  léguas  por  7  de  extensão ;  O-íjTBO  habitan- 
tes. Chumbo,  cobre,  prata,  trigo  mal  cultiva- 
do; cultura  muito  atracada. 

CARDIGAN,  (geogr.)  cidade  da  Inglaterra, 
capital  do  condado  de  Cardigan,  a  1  légua  do 
canal  de  S.  Jorge;  3,000  habitantes,  igreja 
gothica,  casa  da  camará,  castello  em  ruinas. 
Ba!a!ha,  em  que  os  Inglezcs  foram  derrotados 
pelos  (.Jaulezes  era  llóG. 

CARDLN.ÁL,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  cardna- 
li.,  à.'^  cardo,  iuis.  V.  Cardeal.)  principal,  psi- 
meiro,  nais  considerável,  que  serve  como  de 
base  e  fundamento  a  alguma  co-isa.  Usa-se 
propriamonle  nas  pli rases  seguintes  :  Pardos 
— ,  os  quatix)  pontos  principací'  da  esph.ra^ 
Norte,  Sul,  Jiste,  Oeste,  rcntoa — ,  os  que  so- 
pram dos  qi!alro  pontos  princi])aí'á.  Números 
— ,  os  qtie  são  indeclináveis,  e designam  uma 
quantidade  sem  indicar  a  ordem,  v.  g.  I,  Ç, 
o,  4,  etc.  Os  que  indicam  ordem,  cotno  pn- 
weiroyscp-undo,  terceiro,  etc.  chamam -se  or- 
dir.aes.  Signos  — ,  Aries,  Libra,  Câncer,  Ca- 
pricórnio; assim  cham.ados  porque  nciks  co- 
meçam as  quatro  estações  do  a?;no. 

CARDiNALÁDO,  s.  m.  (do  Jlal.  cardinalc, 
des.  odo.)  a  dignidade  de  cardeal. 

CARl>li% ALICIO,  A,  í7(í;.  (do  liai.  cardiíiale, 
cardeal,  des.  ício.)  que  pertence  ao  cardeal  ou 
á  dignidade  de  cardeal. 

CA  ADI?*  ALISTA,  s.  7/2,  servo,  faminar  de  um. 
cardeal. 

Ca;>DÍMIO,  s.  m.  (bot.)  planta  vulgarmente 
( hr-mada  cardíidio  das  hen.onhoidas.  V  .  Àer- 
ratula  dos  cawi*us..  —5  peca  de  arn.adilha  de 
x.a- ar.^ 


1«C 


€Âa 


CARDIÒGMO,  s.  m.  (med.  ant.)  synonvmo 
de  cardialgia,  em  Hippocrates ;  palpitações  do 
coração,  em  Galeno. 

CAUDÍTIS,  s,/.  (med.)  inflamação  do  tecido 
próprio  do  coração. 

CARDO,  s.  m.  (do  Lat.  carduus ;  do  Gr.  khar- 
dassô,  rasgar.)  (bot.)  género  de  plantas,  per- 
tencentes áfamilia  das  cynarocephalas  deJus- 
sieu.  Os  seus  caracteres  são :  folhas  quasi  espi- 
nhosas, rentes  ou  decursivas;  todas  as  flores 
hermaphroditas  ;  calis  oval,  imbricado,  com  es- 
camas  espinhosas ;  receptáculo  felpudo.  Este 
género  offerece  um  tão  grande  numero  de  espé- 
cies, que  só  cabe  nos  limites  desta  obra  indicar 
as  mais  triviaes  que  são:  o —  da  isca  ou — is- 
fjueiro,  que  tem  as  folhas  pinnatifidas,  dupli- 
cadas, os  calis  lobulosos  e felpudos;  o  — ma- 
tacão, que  tem  o  tronco  uniíloro,  mais  curto 
que  a  ílôr ;  o  —  mariano,  que  tem  as  folhas 
abarcantes,  pinnatifidas,  espinhosas ;  e  o  —  dos 
2>aães,  que  tem  as  folhas  denteadas,  com  espi- 
nhos marginaes,  e  as  flores  em  racimos  levan- 
tados. —  hortense,  planta  vivace  periencente 
á  familia  das  cynarocephalas  de  Jussieu.  Lança 
uma  haste  espessa,  espinhosa,  esbranquiçada, 
que  se  eleva  ate'  seis  pt^s  de  altura;  tem  as  fo- 
lhas muito  longas,  e  espinhosas,  de  um  verde 
desmaiado,  com  peciolos  grossos  esucculentos. 
E  originário  de  Creta,  ecultiva-se  nos  jardins 
da  Europa.  —  penteador,  planta  bisannual 
pertencente  áfamilia  dasdipsaceas  de  Jussieu. 
Tem  as  folhas  abarcantes,  serrilhadas,  quasi 
horisontaes  ;  o  receptáculo  palheaceo  ;  o  calis 
commum,  composto  de  vários  foliolos ;  os  par- 
ticulares sobrepostos  ao  gérmen ;  as  flores  sobre 
cabeças  terminaes.  Nas  fabricas  de  panos  faz- 
se  uso  das  cabeças  desta  planta,  unindo-as  em 
forma  de  escova  para  levantar  e  aplanar  o  pello. 
«—  santo,  planta  vivace  pertencente  á  familia 
das  corymbosas  de  Jussieu.  Lança  um  tronco 
direito,  ramoso,  assaz  elevado ;  tem  as  folhas 
semidecursivas,  denteadas,  espinhosas;  e  as  flo- 
res amarellas.  E  amarga,  tónica,  sudorífica, 
e  florece  em  Julho.  —  corredor.  V.  Eryngio. 
—  morto.  V.  Tasneirinha,  — ,  (h.  n.)  a  par- 
te mais  grossa  das  conchas,  onde  se  imem  as 
valvas  das  bivalves,  e  a  qual  de  ordinário  tem 
vários  dentes  que  se  introduzem  reciprocamen- 
te nas  cavidades  de  uma  e  outra  valva. 

CARDONA  (Raimundo  í.  de),  (hist.)  gene- 
ral aragonez,  foi  posto  á  testa  dos  exércitos 
guelfos  pelo  Papa  João  XX H.  Tomou  Tor- 
tona  e  Alexandria  em  13â3  ;  mas  depois  sof- 
freu  quasi  sempre  revezes ;  em  1 3^25  foi  derro- 
tado á  frente  d'um  exercito  florentino,  e caiu 
em  poder  de  Castruccio,  general  inimigo. 

CARDONA  (Raimundo  11.  de),  (kis\)  fo* 
nomeado  vice-rei  de  Nápoles  por  Fernando- 
o-Catholico  em  I5()1).  Commandou  os  exérci- 
tos do  Papa  e  dos  Venezianos  contra  os  do 
imperador  iVIaximiliano  e  dos  Francezes,  oom- 
mandados  por  Gastão  de  Foix,  eperdeu  a  ce- 
lebre batalha  de  liavenna,  em  que  Gastão  foi 
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morto  em  1612.  Aprove'tando-se  doesta  morte 
Cardona  voltou  as  suas  armas  contra  os  Flo- 
rentinos e  Venezianos,  que  Fernando  tinha 
atraiçoado.  Olfuscou  o  brilho  das  suas  faça- 
nhas pelos  seus  acto*  de  barbaridade  que  tor- 
naram os  Hespanhoes  aborrecidos  na  Itália. 
Por  occasião  da  paz  de  1515  tornou  a  tomar 
posse  do  seu  vice-jreinado  de  Nápoles.  Mor- 
reu em  1525. 

CARDONA,  (geogr.)  Jthanagia,  cidade  de 
Hespanha,  4  léguas  ao  NO.  de  Mauresa,  jun- 
to a  um  monta  de  sal  de  mina,  de  uma  grande 
altura. 

CARDONNA  (Diniz  Domingos),  (hist,)  sábio 
orientalista  ;  nasceu  em  Pariz  em  1720,  e  mor- 
reu em  1783  ;  foi  de  mui  tenra  idade  para  o 
Oriente,  aond%  aprendeu  as  linguas  orientaes; 
na  sua  volta  foi  nomeado  professor  das  línguas 
turca  e  persa,  secretario  interprete  do  rei  nas 
linguas  orientaes,  censor  real,  etc.  Cardonna 
deixou  alem  de  outras  obras  uma  Historiada 
Africa  e  da  Hespanha  sob  a  donnnação  ára- 
be ;  Miscellanea  de  literatura  oriental ;  Con- 
tos e  fabulas  índias. 

CARDOTK,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga,  con- 
celho de  Guimarães. 

CARDOZO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga. 

CARDOZO,  (geogr.)  monte  do  Brazil,  no  li- 
toral da  província  de  Sào-Paulo,  por  detraz 
da  bahia  de  Cananea,  ô  léguas  ONO.  da  ilha 
do  Bom- A  brigo. 

CARDÓZOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provinda  da  Estremadura,  districto  e  concelho 
de  Leiria, 

CARDUACEA6,  s.  f,  pi.  (bot.)  nome  de  uma 
das  grandes  secções  da  familia  das  Sjjnanthe- 
reas,  qu€  corresponde  em  grande  parte  ás  Cy- 
niiroccphalas  de  Jussieu,  e  ás  Flosculosas  de 
Tonrncfort. 

CARDÚí;a,  s,  /.  carda  grossa  de  madeira 
com  que  se  carduça  a  lã. 

CAUDUC;ÁDO,  A,  p.  p,  de  carduçar;  adj. 
passado  pela  carduça,  cardado  grosseiramen- 
te. 

CARDUÇADÔR,  s,  m,  ÔRA,/.  O  que  OU  a 
que  carduça  a  lã. 

CARDU(^ÁR,  V.  a,  [carduça,  ardes,  inf.)  pas- 
sar a  iã  pela  carduça,   para  se  cardar  depois. 

CARDUCOS,  (hist,)  Carduchi,  os  Kurdos 
actuaes^  V.  Gordyana. 

CAEDL'C()S,  (geogr.)  povos  guerreiros  da  Me- 
dia, que  perseguiram  vivamente Xeno fonte  na 
retirada  dos  dez  mil. 

CARDCEL,  (geogr.)  proviacia  da  Geórgia. 
V.  Karthli. 

CARDUME,  s.  m.  (de  cardo,  e  sulT.  ume,  do 
Gr.  hama,  juntamente,  em  montão.)  grande 
numero  de  peixes  que  nadam  juntos;  (fig., 
poet.)  bando,  multidão;  grande  quantidade 
de  cousas  apinhadas,  juntas,  bastas,  como  as 
puas  dos  cardos. 
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CAREAÇÂO,  s.f.  (de  carear,  confrontar,  des. 
ção.)  (Ibrens. )  acçào  de  carear,  confronta- 
ção. 

CAREÁDO,  A,p.p,  de  carear;  adj.  ganha- 
do, grangeado ;  chamado,  levado,  conduzido ; 
confrontado. 

CARKADÓR,  s.  m.  O  que  caréa. 

GAREÁR,  V.  a.  (do  Fr.  ant,  cherer,  fazer 
caricias,  bom  acolhimento,  vem  de  ck^re,  ca- 
ra.) ganhar,  attraír,  grangear  (os  ânimos,  a 
vontade) ;  conduzir  para  algum  sitio  determi- 
nado ;  ex.  carearam  seu  gado  para  dentro  da 
terra.—,  (forens.)  confrontar,  por  em  presença 
um  do  outro. 

CARECA,  s.  do&  2  g.  (pleb.)  calvo ;  tinhoso ; 
o  demónio. 

CARECÊNTE,  adj.  dos  %  g.  (forma  do  p. 
a.  Lat.  em  ens,  tis.  (p.  us.)  tallo,  carecido, 
necessitado  (de  alguma  cousa). 

CARECER,  V.  n.  (do  Lat.  careo,  ere,  carecer ; 
rad.  car,  commum  a  varias  linguas,  cortar.  V. 
Cortar.)  ter  falta  ou  necessidade,  precisar  (de 
alguma  cousa) ;  estar  privado,  destituído.  — 
SE,  V.  r.  ser  necessário. 

CARECÍDtK,  A, />.p.  de  carecer;  adj.  falto, 
necessitado,  precisado  ^de  alguma  cousa);  (ant.) 
privado,  desiituido. 

CARECIMÊNTO,   s.  m.  (ant.)  V.  Carência. 

C AREIO  ou  CARÊO,  s.  ?n.  (de  carear,  alli- 
ciar.)  (ant.)  acção  de  grangear,  de  attraír  al- 
guém ;  alliciação. 

CARÊIRO,  A,  adj.  (de  caro,  des.  eira.)  que 
vende  por  mui  alto  preço. 

CARÈITO,  s.  m.  tartaruga  marinha,  distri- 
buída por  Cuvier  na  ordem  dos  cheionios.  E 
menor  que  a  tartaruga  verde,  e  tem  treze  con- 
chas aleonadas  e  escuras,  que  cobrem  umas  ás 
outras  á  maneira  de  telhas.  A  sua  carne  e  des- 
agradável e  nociva,  os  ovos  porem  são  delica- 
díssimos. Esta  espécie  eque  ministra  a  concha 
de  que  se  faz  tanto  uso  nas  artes. 

CAKEJOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provinda  do  Minho,  concelho  de  Caminha. 

CAREL  JJE  SAINTE-GARDE  (Jaime),  (hist.) 
máo  poeta  do  século  X  V 11 .,  nascido  em  Ruão. 
Eoi  esnioller  e  conselheiro  do  rei.  Pulilicou 
em  1(566  um  poema  intitulado:  Os  Sarrace- 
nos exjmhos  de  França,  cujo  heroe  era  Chil- 
debrando.  Foi  d'elle  que  disse  Boileau : 

Oh  !  le  plaisant  projet  d'««  poete  ignorant 
Qtíi  de  tant  de  heros  va  choisir  Childebrand. 

CARELIA  ,  ( geogr.  )  parte  meridional  do 
gram-ducado  da  Finlândia  ;  tinha  por  princi- 
paes  praças:  Kexholm,  Viburgo,  Knopio.  Foi 
antigamente  muito  maior  do  que  hoje  é.  Ho- 
je só  se  dá  o  nome  de  Carelia  aos  arrabal- 
des de  Kexholm,  no  governo  de  Viburgo. 
A  Carelia  pertenceu  primeiro  aos  Russos  ; 
foi  quasi  toda  conquistada  pelos  Suecos  no 
século  XVIÍ.  ,  mas  pelo  tratado  de  Nys- 
tadt  em  1721  foi  restituída  á  Rússia. 

CAREi-XA,   (geogr.)  região  da  Turquia  Eu- 


ropea,  que  já  formou  parte  do  governo  do 
capitào-pachá,  e  correspondia  pouco  mais  ou 
menos  á  antiga  Acarnania;  hoje  está  compre- 
hendida  nos  estados  da  Grécia. 

CARÊ^'CIA,  s.f.  (do  p.  a.  Lat.  carens,  tis, 
de  car  ere,  carecer.)  necessidade,  precisão  (de 
alguma  cousa);  falta,  penúria,  ausência,  pri- 
vação. 

CARENTAN,  (geogr.)  Carento,  cabeça  de  co- 
marca do  departamento  da  Mancha  no  reino 
de  França.  Fa br icam-sealli  rendas  e  lanifícios, 
e  ha  algum  commercio. 

CARE^TOIR,  (geogr.)  bairro  de  Morbihaiv 
no  reino  de  França,  celebre  pela  pureza  dos 
seus  cristães. 

CAREPA,  s.  f.  (do  Gr,  karé,  cabeça,  e  pá~ 
khos ,  espessura.)  (famil.)  caspa  da  cabeça; 
crusta  que  se  cria  napelle;  (termodecarpint.) 
superfície  escabrosa  da  madeira.  —  (da  fruta), 
lanugem,  cotão. 

CAREPENTO  OU  CAREPOSO,  A,  adj.  (care- 
pa, des.  ento  ou  oso.)  coberto  de  carepa,  co- 
tão, lanugem  (fructo,  taboado). 

CARES,  (geogr.)  povos  da  Caria. 

CARÈSA,  s.f.  carestia,  alto  preço  do  que 
se  vende.  — ,  (ant.)  custo  despesa.  V.  Care- 
za. 

CARÉSSO,  (geogr.)  rio  da  Troadet. 

CARESTIA,  s.f.  {caro,  estia  suíf.,  de  estar.) 
penúria,  escacez,  falta  de  alguma  cousa  neces- 
sária, principalmente  de  viveres;  encarecimen- 
to, preço  subido  das  mercadorias. — ,  (fig.)  fal- 
ta, ausência.  Pôr  em  — ,  encarecer,  fazer  su- 
bir muito  o  preço;  (fig.)  tornar  diílicil  de  al- 
cançar. 

Syn.  comp.  Carestia,  escacez.  Carestia  e  a 
qualidade  de  ser  uma  cousa  cara,  ou  de  ter  subi- 
do de  preço  ;  e  escace%  o  não  ser  a  cousa  sutíicien- 
te  para  oconsummo  e  uso  qued'ella  se  faz  ou 
tem  que  fazer.  A  escace%  traz  como  consequên- 
cia a  carestia.  Ha  escace%  decereaes,  e  por  con- 
seguinte se  vão  pondo  mui  caros  e  difficeis  de 
adquirir. 

Chama-se  também  escctce%,  em  sentido  mais 
ou  menos  translaticio,  a  parcimonia,  mesqui- 
nhez ecurteza  com  que  seda,  faz  ou  promette 
alguma  cousa.  Uiz-se  comida  escaca,  escaeez 
de  vinho,  deagua,  quando  ha  pouca;  tamb<?ni 
se  chama  escaco  de  luzes,  de  conhecimentos  ao 
pouco  ou  nada  instruído,  ao  néscio,  aoindou- 
to ;  mas  em  nenhum  d'esteâ  casos  se  pode- 
ria uear  da  palavra  carestia,  ou  caro. 

CARESTIÔSO,  A,  adj.  (p.  us.)  em  queha ca- 
restia, de  grande  falta  (anno,  tempo).  Terra 
— ,  onde  as  cousas  necessárias  á  vida  custam 
caro  são  caras. 

CARETA,  S.f.  (do  Gr.  haré,to,caheca.)'V. 
Mascara. — ,  (hg.,  famil.)  gesto  feio  e  ridículo, 
visagem,  contorsão  do  roso.  Usa-se  commu- 
mente  no  pi. 

CAREY  (.João),  (hist.)  celebre  philologo  nas- 
cido na  Irlanda  em  1756,  fallecido  em  1829; 
compoz  grande  numero  de  obras  de  educação 
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e  publlcoJ  50  volumes  dacollcc^ào  dos  Clas^ 
nicos  do  Itegcnlc  de  Valpy. 

CAKKY((iuilherme),  (hist.)  orientalista  in- 
glcz;  nasceu  em  17tií2,  e  morreu  em  18;M  em  b>e- 
rampur.  E;n  .1793  Ibi  mandado  a  Bengala 
para  propagar  ali  o  Evangelho;  aprendeu  dif- 
ferentes  dialectos  da  índia,  principalmente  o 
híauscri'o,  e  o  de  Bengala;  foi  professor  de 
t-anscrito  em  Calcutá  em  lOOl ;  publicou  dii- 
ferentes  grammaticas  e  dicoionarios,  que  adian- 
taram nmito  o  estudo  das  linguas  orientaes. 
Sen  fdho  Pelix  Carey  dedicou-se  piincipaimen- 
tc  ao  estudo  do  dialecto  birman. 

CARKZ  (Jos^),  (hist.)  impressor  de  Toul,  e 
considerado  co.no  o  inventor  do  systema  de 
imprimir  em  chapas  de  chumbo.  Publicou  des- 
de 17a')  diílerentes  edições  notáveis  em  que  em- 
pregou es  e  processo,  aqut  elle  chamava  edí~ 
Çikshomofjjpas  para  exprimir  a  reunião  dedif- 
ferenles  caracteres  n'um  su  corpo.  Foi  por  al- 
gum tempo  sub-prefeito  em  Toul,  e  ali  mor- 
reu em  1801. 

CARÈZA  OU  CARÊSA,  s.  f.  (de  caro,  e  des. 
€%a,  do  Cír.  fihô,  estabelecer.)  estado  do  que 
e  caro.  V.  Carestia.  — ,  (ant.)  gasto,  dispên- 
dio. 

CÁRFIA,  s.f.  instrumento  de  supplicio  en- 
tre os  Turcos. 

CARGA,  s.  f.  (contracção  de  carrega  (ant.) 
"V.  Carregar.)  peso,  fardo; "o que  leva  ou  pô- 
de levar  um  homem,  uma  besta,  um  carro,  etc. ; 
o  peso  de  uma  cousa  que  carrega  ou  descança 
sobre  outra.  — ,  (commerc.  mar.)  medida  ou 
quantidade  de  géneros  que  faxem  a  carga  in- 
teira de  um  navio  mercante.  — ,  (fig.)  tribu- 
to, obrigaçíio,  condição  onerosa ;  peso,  grava- 
me, incommodo  que  alguém  soffre  ou  recebe. 
—  (de  uma  arma  de  fogo),  a  quantidade  ne- 
cessária de  pólvora,  chumbo,  etc,  para  um  ti- 
ro. — .  (milit.)  nsarcha  viva  e  accelerada  de 
-uma  tropa  para  chegar  a  outra  e  rompê-la : 
diz-se  principalmente  da  cava  liaria. — ,  (ant.) 
descarga  de  varias  armas  de  fogo  ao  mesmo 
tempo.  —  cerrada,  descarga  geral  dada  pelas 
tropas.  — ,  (termo  de  aiveit.)  espécie  de  cata- 
plasma. Besta  de — ,  a:íemala.  yi'  — cerrada, 
^i'ig.,  famil.)  sem  reflexão,  inconsideradamente. 
— ,  (ant.)  maldição  prophetica,  desgraças,  ca- 
lamidades. — ,  (aiveit.)  tratamento  que  se  faz 
ás  bestas  untando-as  com  unguento  de  bolo  ai - 
menio  e  outras  drogas.  — s  rcacs  arriba,  (termo 
do  joío,  no  ganha  perde),  (ant.)  quando  os  qua- 
tro tem  duas  cargas,  e  as  deiíam  fera,  — sda 
vida,  gravames,  tribulações.  Livros  de  dois 
em  — . 

CARGA,  s. /.  (termo  de  jurisprudência  mnri- 
tima)  com  que  se  explica  o  cou)plexo  das  mer- 
,  cadorias  postas  a  bordo  d'uma  embarcação. 
Carregar  e  a  operação  que  se  faz  depor  a  car- 
ga abordo.  Carregador  diz-se  aqueile  em  no- 
me de  quem  se  faz  a  carre;;,açuo  ;  e  não  ene-^ 
cessario  que  o  carregador  seja  proprietário  do 
<que  carrega ;    pode  ser  um  sim])le3  cotntnissa-  > 
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vo  e  correspondente  do  proprietário.  Carga  6 
também  ás  vezes  synonymo  de  carregação.  A 
p:o\a  de  carga  faz-se  ordinítriamente  por  meio 
do  conhecimen'0,  ou  de  rt  cibo  do  capitão  em 
forma  equivalente;  esta  prova  e  de  rigor  nos 
contratos  de  seguro,  ern  tjue  se  deve  justificar 
a  carga  em  género  e  em  espécie  d' uma  manei- 
ra correspondente  ao  contheudo  na  opolice. 
Quando  muitos  negociantes  compram  juntos 
uma  carga  d'um  navio,  todos  são  solidamente 
obrii!ados  ao  pagameulo  do  preço,  iíobre  quan- 
do asdespezas  de  carregar  façam  por  contado 
segurador,  isto  e,  elíe  responda  por  ellas.  V, 
Baldasscroni.  Ferreira  Bo-ges. 

CARGO,  5.  m.  (ant.  carrego,  de  carregar.) 
oíTicio,  emprego,  occupação;  ordem,  comniis- 
são  que  se  dá  a  alguém  ;  obrigação,  dever, 
cuidado,  rcspdVisabilidade ;  capiluJo^  accusa- 
ção  que  se  forma  contra  alguém. — ,  (ant.)  V. 
Carga.  Farxr  —  a  alguém  de  alguma  eo^isa^ 
impiitar-íh'a,  accusa-lo  por  ella.  A  meu  — , 
á  minha  conta,  a  meu  cuidado.  Ser  em  —  a 
alguém,  (gallicismo  ant.  êlre  a  la  charge  de 
quelqn''un)  ser-lhe  pesado,  causar-lbe  incom- 
modo, obrigá-lo  ater  cuidado.  Tra%m  a  —  o 
negocio,  estava  incumbido  d'clle,  cx.  «  Os  Por- 
tuguezes  que  lhe  ficavam  a  — .  »  Góes.  — s, 
pi.  empregos  públicos.  — ,  (do  Pr.  charges) 
(ant.)  cajíitulos  de  accusação  contra  alguém, 
cx.  a  — s  que  se  deram  a  el-rei  D.  k^ebastião.  » 
Serrão,  Discurso. 

CARGUEIRO,  A,  odj.  (des.  eiró.)  que  leva 
cargas.  — ,  s.  que  guia  bestas  de  carga.  Bom 
ou  vnáo  — ,  que  leva  muita,  ou  pouca  carga. 

CARGUEJÁR,  V.  a.  [carga,  des.  cjar.)  almo- 
crevíír  bestas  de  carga. 

CARGLESE,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Cór- 
sega, a  4  léguas  de  Ajaccio.  Encontra-se  n'el- 
la  granito  (!e  difíerentes  cores. 

CARHAX,  (geogr.)  Forganium,  cabeça  de 
comarca,  no  departamento  de  Finistera,  em 
França,  situada  junto  ao  rioHicre;  2,000  ha- 
bitantes. E  uma  das  mais  antigas  cidades  da 
Armorica.  Pátria  deLatour  d'Auvergne,  cha- 
mado o  Primeiro  Granadeiro  de  França ;  exis- 
te ali  a  sua  esíatua. 

CARIA,  (geogr.)  hoje  livah  de  Men/ecA,  an- 


tiga região  da  Asia-Menor,  no  angulo  80.<'a 
peninsida,  limitada  a  O.  pelo  mar  Egi^o,  ao 
y.  pelo  Ai edi terra nco,  ao  N.  pela  Lydia,aO. 
pela  Lycia.  Cidades  principaes:  Halicarnasso, 
Milelo,  Cnide,  Cauna,  Minda,  etc.  Cos,  Uho- 
des,  e  outras  muitas  ilhas  dependiam  da  Ca- 
ria. OsPhenicios  fundaram  ali  de  muito  cedo 
aP:umas  colónias,  que  se  tornaram  em  breve 
potencias  marítimas;  vieram  de})OÍs  as  coló- 
nias gregas,  tanto  jónicas,  como  dóricas.  Cyro 
conquistou  toda  a  Caria,  excepto  algumas  ci- 
dades marítimas,  que  depois  ficaram  sujeiias 
ou  pio'egicas  pelos  Persas.  A!e>andre  só  no- 
minalmente submeteu  a  Caria:  por  sua  morie 
pertenceu  ella  successivamente  a  Cassandra, 
ao  reino  da  Ásia  e  Syria  deAnligono,  ao  rei- 


CAR 


CAPv 


tm 


ro  da  Thracia  e  Ásia  Anterior  de  Lysimaco, 
á  republica  de  Rhodes,  e  por  ultimo  aos  Ro- 
manos. No  reinado  de  Constantino  fez  parte 
du  diocese  da  Asia.  Os  Carios  não  tinham  se- 
melhança alguma  com  os  Gregos,  que  os  alcu- 
nhavam de  bárbaros  no  tempo  de  Homero,  e 
empregavam  como  synonymos  Cario  e  escra- 
vo. Mas  e  sem  fundamento  que  se  faz  derivar 
Caryatídc  da  palavra   Cario.    V.    Caryatidc. 

CARIACU,  s.  m.  zorlito  de  Cayena. 

CARIÁlíO,  A,  p.  p.  de  cariar^  adj.  po'^re, 
carcomido,   affectado  de  caries  (osso,  denta), 

CARIÂMA,  t.f.  ave  do  Ijrazil,  distribuída 
por  Cuvier  na  faruilia  dos  pressirostros.  Exce- 
de a  garça  na  estatura;  tem  apltima:;em  gri- 
$ea,  ondea-  a  de  preto  e vermelho;  o  bico  cur- 
to, com  um  pequeno  penacho  rabase  vollado 
para  diante.  As  cariâmas  voam  com  difiicul- 
dade,  t.em  a  carne  muilo  saborosa,  e  domes- 
ti<'am-se  íacilmente. 

CARlÀiVO,  A,  adj.  e  s.  de  Caria ;  o  natural 
de  Caria. 

CARIAR,  V.  n.  (de  carie,  ar  des.  inf.)  criar 
caries,  apodrecer,  carcomer-se  (os  ossos). 

CARIATI,  (  geogr.  )  Faternuin,  cidade  do 
reino  de  iNapo'es,  na  província  da  Calábria 
(  iterior,  no  gofo  de  Tarento  ;  á,'.K)0  habitan- 
tes. Produz  ainoreiras,  e  excelleute  majmá. 

CARiÁTíDE,  s.  /■.  (archit.)  columna  ou  pi- 
lastra  em  figura  de  mulher,  que  serve  para 
sustentar  a  architrave.   V.  Caruatidc. 

CARIBKRTO,  (hist.)  rei  da  Hungria.  V.  Cha- 
roherto. 

CAMIÍKRTO  OUCHEREBERTO,  rhist.)  filho 
primogénito  deClotariol. ;  coube-lhe  em  par- 
tilha o  reino  dePariz,  e  reinou  desde  t)Gl  ate 
667.  Foi  no  seu  reinado  que  teve  principio 
o  extraordinário  poder  dos  mordomes  mores 
[^maires  du  palaia).  Foi  elle  também  o  primei- 
ro rei  de  França  excluido  pelo  seu  bispo  da 
communhão  dos  fieis,  por  causa  da  sua  luxu- 
ria. V.  Ariberto. 

C\RIBES,  (geogr.)  tribu  de  índios  da  Guia- 
na brazileira,  perto  das  antigas  possessões  hol- 
landezas. 

CARIBOL,  s.m.  rangífero  do  Canadá,  mais 
pequeno  que  o  da  Europa. 

CARIBÍJ  ou  CARIBOU,  s.  m.  (h.  n.)  animal 
•ilvestre  do  Canadá,  cuja  carne  é  boa  para  co- 
mer. 

CARICATÍfRA,  s.f.  (do  Ttaí.  caricatura,  re- 
presentaçào  burlesca  eexaggerada.)  (pint.)re- 
tiaio  ridículo  e  burlesco,  extremamente  exag- 
gerado  no  gesto,  forma  ou  acçòes. 

CARÍCIA,  s.  /,  (do  Lat.  carus,  querido,  e 
cio,  excito.)  afago,  meiguice,  agrado,  demon- 
stração externa  de  amizade  ou  de  benevolên- 
cia. 

CARICIAR,  V.  a.  (p.  us.)  V.  Acariciar. 

CARICIÓSO,  A,  adj.  (p.  us.)  V.  Carinho- 
so. 

C.ÁRiro,   A,   adj.  fpoet.,  p.  us.)  cariano. 

CARtl>ÁDE,  s.f.  y^do  Lai,  caritasj  tii,  que  \eín 


ide  carim,  querido.)  uma  das  trez  virtudes 'hco- 
logaes,  pela  qual  a  crealura  racional  u:na  a 
Deusporamor  d'elle mesmo,  eseamua  si  me^- 
ma  e  ao  próximo  por  amor  de  Deus ;  o  exer- 
cício d'esta  virtude  ;  compaixão,  humanidade  ; 
esmola;  sociedade,  congn^gação  de  pessoas  que 
fazem  ou  distribuem  es:nolas,  eque  tratam  dos 
enfermos.  — ,  (famil.  irónico)  mal,  desserviço 
que  se  faz  a  alguém  com  palavras  ou  obras: 
V.  g.  fizeram-lhe  a  caridade. 

Stn.  comp.  Caridade,  philanthropia,  amor. 
Cícero  comprehende  debaixo  do  nome  de  ca- 
ritas, de  que  nós  fizemos  caridade,  as  ideias  de 
amor,  benevolência,  ternura,  zèlo  e  amizade ; 
pelo  que  se  eleva  muito  acima  de  philanthro- 
pia,  que  segundo  sua  etymoiogía  (de  pliitona 
atithropos)  vale  o  mesmo  que  amor  dos  hoaiens 
ou  da  humanidade. 

A  religião  christã  elevou  a  caridade  ao  su- 
premo gráo  de  virtude  theologica ;  por  elia  e 
que  amámos  a  Deus  e  ao  próximo,  qae  ama- 
mos a  nossos  próprios  inimigos,  que  nos  con- 
doèmos  das  misérias  de  nossos  semelhantes,  e 
lhes  acudimos  com  soccorro  ainda  á  custa  de 
privações  nossas ;  ella  nos  leva  a  fazer  bem 
por  motivos  mais  que  humanos. 

O  bem  que  fazemos  não  e  só  por  amor  do 
homem,  senão  por  amor  de  Deus,  que  assim 
Mo-!o  disse,  e  nos  deu  exemplo;  ella  é  pois  a 
maior  das  virtudes  evangélicas.  Muito  mais 
rasteiros  são  os  motivos  e  os  fms  da  philan- 
tkropia ;  ama-se  o  homem  por  amor  do  ho- 
mem, e  se  algum  bem  se  lhe  faz  não  se  pôde 
'■quipan;r  aos  infmitos  bens  que  a  caridade  chris- 
tã derrama  continuamente  com  mão  larga  em 
toda  a  paríe  onde  o  lume  do  Fvaageího  ecli- 
psou a  pallida  luz  da  humana  philosophia.  A 
philanthropia  funda-se  n'aquelle  principio  uni- 
versal, que  não  e  isento  de  egoísmo:  «Fa?:e 
aos  outros  o  que  quererias  que  te  fizessem  a 
ti ; »  a  caridade  teín  a  sua  origem  em  Deus, 
que  e'  a  mesma  caridade.  Deus  caritas  estupor 
Deus  epara  Deus  obra,  só  d'ella  espera  retri- 
buição. Aquella  e  virtude  angélica  e  divina, 
esta  e  terrestre  e  humana.  Sua  differença  está 
bem  declarada  n'aquella3  sublimes  palavras  de 
Jesu-Christo  :  u  Amar  os  que  vos  a  uam  é  de 
todas  as  leis;  eu  mando-vos  que  amt^is  os  pró- 
prios inimigos,  n 

Se  o  amor  se  differença  da  amixadc,  muilo 
mais  se  deve  diíferençar  díl  caridade ,  porem 
como  as  obras  d' um  e  outro  aífecto  se  possam 
equivocar,  para  bem  .as  apreciar  e  mister  sa- 
ber a  intenção  d'onde  provém  e  o  fim  a  que 
se  encaminham.  A  caridade  e  sempre  uma 
grande  virtude,  a  philanthropia  pode  ser  egoís- 
ta, o  amor  e  sempre  interesseiro,  e  por  vezes 
criminoso.  Muito  bem  explicou  esta  diiierença 
o  Padre  Vieira  n'aquelle  notável  serinão  dos 
ossos  dos  enforcados;  fallando  elle  do  bom 
agazalho  que  Pharaó  deu  a  Abra  hão,  diz : 
a  Parecia  piedade,  eram  respeiíos;  parecia 
misericordiaj  e  eram  interesses.  Digàmo-lo  inaia 
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claro.  Parecia  caridade^  e  era  amnr.  Todas 
os'as  enchentes  de  bens  corriam  á  casa  de  Abra- 
hào,  não  por  amor  de  Abrahào,  senão  por 
amor  de  Sara;  enào  porque  era  peregrina  Sa- 
ra, senão  porque  a  íormosura  de  Sara  era  pe- 
regrina (11,  o07). » 

Note-se  que  a  palavra  caritas  é  latina,  de 
mrus;  a  que  lhe  corresponde  am  pregoe  a  gapé 
de  agapaô  amar,  como  se  vè  d'aquelle  lu- 
gar de  S.  Paulo :  curitas  ])atiens  cst^  caritas 
non  ocmulatur  (J.  aos  Corint.  13,  4).  Amor 
em  grego  e  ei-ôs, 

CARIDADE,  (gt^ogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provintia  do  Alemtejo  ,  districto  de  Évora, 
coiícelho  de  JVlonsaraz. 

CARIDOSO,  A,  ai),  (contracção  de  carida- 
doso.)  (ant  )  V.  Caritativo. 

CARIDÓTES,  s.  m.  (myth.)  sobrenome  de 
Mercúrio  na  ilha  de  Samos. 

CAlUE  ou  CARIES,  s.  f.  (cm  Lat.  caries, 
do  (ír.  keírô,  destruir,  cortar.)  enfermidade 
que  corroe  os  x)ssos  e  os  denies,  e  na  qual  o 
»eu  tecido  se  altera  e  muda  em  uma  matéria 
niollo,  deliquecen te,  de  cheiro  fetido.  Quando 
c«ía  afíecç.\o  está  ligada  a  um  vicio  escorbuti- 
(O,  syphililico  ou  escrofuloso,  deve  ser  com- 
batida com  um  tratamento  interno;  se  depen- 
de causa 'accidental  pode  curar-se  espontanea- 
mente, se  um  movimento  orgânico  vem  mudar 
Q  caracter  da  suppuração, 

CARJFA,  (geo^^r.)  Calli/ce,  cidade  c!o  reino 
de  Nápoles ;  S,300  habitantes. 

CAKIFRANZÍDO,  A,  adj.  que  tem  cara  fran- 
gida; (fig.)  de  máo  humor. 

C AIUUNANN,  [geoi^r .)Carignano,  cidade  dos 
cs'ados  Sardos,  a  4  léguas  de  Turim,  nas  mar- 
gens do  Pó;  7,''2óO  habitantes,  e  boa  praça  com 
iii.iraihas  antigas.  Fabricam-se  alli  tecidos  de 
seda,  e  doces  de  casca  de  limão.  Carignandeu 
o  seu  nome  a  um  ramo  da  casa  de  Sabóia  hoje 
reinaníe.  Esta  cidade  foi  tomada  difíerentes 
Ae^cs,  principalmente  em  1Ò44. 

CarjgiNANO,  (gcogr.)  Caí'/ o-«art  cabeça  de  CO 
marca  no  departamento  das  Ardennas  em  Fran 
ça,  sobre  orioChiers;  1,500  habitantes.  Com- 
ineroio  de  folha  de  ferro  e  de  grãos.  Teve  an- 
tigamente o  nome  de  Yvoy,  mas  tomou  depois 
o  de  Carignan,  por  ter  sido  possuída  por  uns 
principes  do  ramo  segundo  da  casa  de  Cari- 
g-uano,  estabelecido  em  França. 

CARIGNANO  (Thomaz  P^rancisco  de  Sabóia, 
príncipe  de),  (hist.)  5."  fdho  de  Carlos  Ma- 
noel 1,  duque  de  Sabóia,  e  chefe  da  casa  de 
Carignano,  nasceu  em  109(5.  Em  1()35  com- 
rnandou  os  Hespanhoes  contra  a  França,  e 
perdeu  a  batalha  de  Avein,   contra  os  maré-    tecto  á  maneira  de  uma  quilha,  chamada  e;n 


ohaes  de  Chatiilon,  ede  lireze;  mas  em  l(i;i8 
liatea  o  marechal  de  La  Force,  e  obrigrou-o  a 
levantar  o  cerco  de  S.  Omer.  Passou  alguns 
annos  depois  ao  serviço  da  França  (I()42)  foi 
nomeado  generalíssimo  dos  exércitos  da  Fran- 
ça e  da  Sabóia  na  Itália,  e  ali  sustentou  a 
jj'uerra  com  vantagem.  Morreu  em  Turim  em 


lG5f^,  n'uma  expedição  feita  para  soccorrer  o 
duque  deModena,  atacado  pelos  Hespanhoes. 
Tentou,  mas  debalde,  tirar  á  sua  cunhada  a 
tutella  dos  seus  filhos.  F^oi  casado  com  uma 
condessa  de  Soissons.  A  casa  de  Carignano  é 
hoje  a  reinante  na  Sardenha.  Subiu  ao  trono 
em  1831  najjessoa  de  Carlos  Alberto,  pelaex- 
tincção  do  primeiro  ramo.  A  esta  familia  per- 
tenceram também  o  celebre  príncipe  F^ugeaio^ 
e  a  desgraçada  princcza  de  Lamballe. 

CARIJÓS,  (geogr.)  nação  indiana  assas  nu- 
merosa, que  dominava  nas  cos'as  da  provincii* 
deSão-Paulo,  ao  S.  dabahia  de  Cananea,  ati 
ásvisinhanças  da  lagoa  dos  Patos.  Eram  estes 
Judios  afiáveis,  porém  suspeitosos  e  pusillani- 
mes. 

CARÍL  ou  ÇARRÍ,  s.  m.  (term.o  da  Ásia) 
molho  feito  de  sumo  de  tamarindos,  camarões 
pisados,  substancias  aronjaticas,  etc. 

CARÍLHAS,  (gcogr.)  villa  do  Piceno,  des- 
truída por  Annibal. 

CARILLO  DA  CUNHA  (D.  Affonso),  (hist.) 
arcebispo  de  Toledo,  ministro  de  Henrique 
iV.,  rei  de  Castella.  Caindo  no  desagrado,, 
por  se  ter  vendido  ao  rei  de  Aragão,  armou- 
se  contra  o  seu  soberano,  e  cm  14()4  junto  aos 
muros  de  Medina-del-Campo  lhe  deu  uma 
batalha,  cujo  êxito  ficou  incerto.  Concorreu 
poderosamente  para  a  elevação  ao  trono  de  Jza- 
bel,  irmã,  de  Henrique,  e  no  reinado  d'esta 
princeza  teve  grande  poder.  Mas,  cioso  do  va- 
limento do  cardeal  Mendoza,  tornou  se  logo 
a  revoltar.  Finalmenie  em  1478  foi  obrigacio 
a  submeter-se;  Izabel  perdoou-lhe,  e  elle  retirou- 
se  para  um  mosteiro,  aonde  morreu  em  HSsí. 

CARILLON,  (hist.)  fortaleza  no  Canada,  aon- 
de os  Francezes  sustentaram  um  celebre  assal- 
to contra  os  Jnglezes  em  1758. 

CARIMA,  s./'.  fécula  niais  branca  e  pura  da 
raiz  a  que  no  Biazil  chamam  mandioca.  Dão- 
Ihe  ordinariamente  a  forma  de  bolinhos  circu- 
lares, que  feitos  em  papas  ou  caldo  grosso, 
constituem  um  alimento  substancial  e  muito 
saudável  nas  moléstias  de  debilidade  e  consuin- 
pção. 

CARIMBAR,  V.  a.  pôr  carimbo;  sellar. 

CARIMBO,  s.  rn.  marca  publica  legal  que^e 
pôe  sobre  alguma  cousa ;  sello. 

CARINÃO,  s.m.  (bot.)  arbusto  da  índia  que 
produz  a  noz  vomica. 

CARíNARIA,  .?./.  mollusco  gasteropodio  dis- 
tribuído porCuvier  na  ordem  dos  esculibran- 
chios. 

CARÍNAS.  s.f.pl.  (antiguid.)  bairro  de  Ro- 
ma, assim  dito  porque  as  suas  casas  tinham  o 


latim  carina. 

CARINHENHA,  (geogr.)  villa  do  Brazil,  na 
província  da  Bahia,  comarca  do  Rio-de-São- 
Francisco.  A  valiam-se  os  habitantes  de  seu  dis- 
tricto cm  f  ,000. 

CARINHENHA,  (geogr.)  rio  no  sertão  do  Bra- 
zil, que  separa  a  província   de    AJinas-Guae 
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da  Bahia.  Nasce  na  provincH  de  Goyáz  da  cha- 
pada Santa-iMaria,  aoN.  da  serra  daTabatin- 
ga,  corre  deE.  aO.  nas  montanhas  por  espaço 
de  60  léguas,  e  vai-se  lançar  no  rio  de  São-Fran- 
cisco,  pela  margem  esquerda,  em  13°  ò'  latitu- 
de. Suas  margens  são  férteis,  abundam  de  vea- 
çâo,  mas  sào  unicamente  povoadas  pelos  índios 
Caiapós. 

CARINHO,  s.  m.  (Lat.  c^riis,  querido,  eineo, 
aproximar-se.)  meiguice,  afago,  ternura,  de- 
monstração affectuosa. 

CARINHOSO,  A,  adj.  que  faz  carinhos,  que 
trata  a  outrem  com  carinho.  Palavras  — s, 
meigas,  ternas. 

CARINI,  (geogr.)  cidade  da  Sicília,  a  3  lé- 
guas de  Palermo ;  "2,000  habitantes.  Tem  um 
castello,  e  os  seus  arredores  produzem  man- 
ca. Próximo  estão  as  ruinas  de  Hyceara,  pá- 
tria de  Lais. 

CARINO,  (hist.)  Marcus  Aurelnis  Carimis, 
imperador  romano,  succedeu  a  seu  pai  Carus 
em  28ii,  juntamente  com  Numcriano  seu  ir- 
mão. Tinha  tido  ate  entào  uma  vida  a  mais 
devassa ;  comtudo  mostrou  bastante  valor  na 
defensa  do  império.  Bateu  junto  a  Veronna  o 
usurpador  Juliano,  que  tinha  vestido  a  purpu- 
ra em  Pannonia,  erepelliu  Diocleciano,  outro 
pretendente;  mas  foi  por  fim  derrotado  por 
este  ultimo  em  Mjlesia,  e  depois  da  derrota 
assassinado  por  ura  dos  seus  tribunos,  em  284. 

CARINOLA,  (geogr.)  Fórum  Claudiiy  po- 
voação do  reino  de  Nápoles,  a  5  léguas  de 
Capua  ;  ÒOO  habitante»,  É  celebre  pelos  seus 
vinhos. 

CARINTHIA ,  (geogr.)  em  allemào  Karn- 
thcn,  antiga  província  dos  Estados  austríacos, 
na  lllyria,  tinha  ao  S.  a  Carniola,  a  E.  e  N. 
a  Styria,  e  a  O.  oTyrol,  13  léguas  por  11  de 
extensão;  2()tS.000  habitantes;  capital  Kla- 
genfurlh.  A  Carinlhia  divide  se  hoje  em  2  cir- 
ciilos,  o  de  Klagonfurth,  e  o  de  Viilach.  É 
atravessada  pelos  Alpes  Carnicos  e  Naricos; 
a  athmosphera  e  fria,  o  sólo  pouco  fértil,  mas 
de  grande  riqueza  me'allica,  sobretudo  em 
chumbo,  industria;  fabricarão  d'uma  esp:'cie 
de  aço  chamado  brescia^  folha  de  ferro,  sal 
de  chumbo,  armas  de  fogo.  Dialecto  Siavo. 
A  Carinthia,  habitada  a  principio  pelos  Ca- 
r-entani.  pertenceu  success'vamerite  ao  império 
romano,  aos  Herulos,  Ostrogodos,  Avaros,  e 
por  ultimo  a  Carlos  Magno,  qued'el!a  fez  um 
margraviado,  dependente  do  durado  de  Triúl. 
Arnulfo  foi  feito  duqn-  de  Carinlhia  em  {180, 
e  reuniu  o  seu  ducado  á  Baviera  em  o87.  Othào 
II.  separou-o  cm  977.  Em  1058  a  casa  de 
Zaehringen  obteve  a  Carinthia  com  a  frontei- 
ra de  Veronna.  e  d'ahi  vem  os  tituios  de  du- 
ques e  irargraves,  que  conservam  os  seus  re- 
presentantes, mesmo  depois  de  terem  perdido 
aqueiles  dois  fnulos.  A  Carinthia  passou  de- 
pois ás  casas  de  MurzthTl  em  107o,  d'Orten- 
ÍMiríro  em  1127,   da   Boh -mia  em    IÇr»*),   de 


'em  1336,  A  França  possuiu  o  círculo  de  V^il- 
lach  desde  1809  até  18  M. 

CARIO,  (myth.)  sobrenome  de  Júpiter,  to- 
mado do  culto  que  se  lhe  dava  em  Caria. 

CARIOCA,  (geogr.)  nome  qiiesedú  aosnatu- 
raes  do  Rio-de-Janeiro,  eque  lhes  vem  d'uma 
antiquíssima  fonte  d'csta  cidade,  reedificada 
por  diversas  vezes. 

CARIOPSE,  s.f.  (Lat.  cariops:s  do  Gr.  karé 
cabeça,  e  opsis,  figura.)  (bot.)dcsigna-se  com 
este  nome,  segundo  Hichard,  urna  espécie  de 
fructo  secco,  indehiscente,  monospermico,  cor») 
um  pericarpo  tào  delgado  eadherente,  que  se 
confunde  com  os  tegumentos  do  grão,  de  que 
se  não  pode  distinguir  na  epocha  da  madure- 
za. 

CARIÓSO,  A,  adf.  (de  carie,  des.  oso.)  que 
pertence  á  caries.  Ulcera — ,  entretida  peia  ca- 
ries de  um  osso. 

CARIPUNAS,  (geogr.)  tribu  indiana  da  Guia- 
na brazileira,  que  vive  perto  das  antigas  possips- 
sòes  hollandezas,  eque  como  os  Cari  bes,  ainda 
nâo  está  de  todo  civilisada. 

CARIREDONDO,  A,  adi.  (cara,  c  redondo.) 
(famil.  p.  us.)  que  tem  a  cara  redonda. 

CARIS,    (geogr.)   rio  da  Gallia,  hoje  Crtcr. 

CARIS,  (geogr.)  rio  do  Peloponeso. 

CARISBROOK,  (geogr.)  aldeia  da  ilha  dé 
Wight,  próxima  a  Newporl.  Tem  um  velho 
castello,  construído  peíos  Bretões,  ou,  segun- 
do ou*ros,  pelos  Komanos.  Carlos  1.  ali  foi 
retido  prisioneiro  em  1647,  e  depois  da  s'.:a 
morte  também  ali  foram  retidos  seus  inhos. 

CARISIACA,  (geogr.)  cidade  da  Gallia,  lio- 
je  Ci-eci,  na  Picardia. 

CARISMA,  s.  772.  (theol.)  graça,  domdoceu. 
V.  Charisma. 

CARISMÔCHO,  A,  adj.  (de  cara  e  nwcbo.) 
de  cara  triste  e  feia  como  o  mocho ;  carran- 
cudo, 

CARISSÂNO,  (s^eogr.)  logar  d'íta!ía,  perto 
do  sitio  onde  foi  morto  Milão. 

CARISSIWÍ  (J.  J.),  (hist.)  grande  composi- 
tor italiano,  nascido  em  Ven^^/a  no  começo  do 
secu!o  X\'IL,  foi  o  reformador  da  musica  mo- 
derna, na  Itália.  Deveu  aos  seus  talentos  ser 
nomeado  mestre  da  capella  pontifícia  em  ífí4íK 
I  ntroduziu  nas  igrejas  o  acompanhamento  cotn 
musica  instrumental,  junta  aos  motctes.  e  foi 
o  primeiro  que  applicou  a  canfaia  ao3ass'im- 
ptos  religiosos.  Coinpòz  diversas  Mmm,  Ora- 
toriaíf^  Mofcfes,-  e  Cantatas.  As  mais  celel^res 
das  suas  cantatas  sào :  o  Sacrificio  de  Jcphlé^ 
e  o  Juík.o  de  Salomdo. 

CARÍSSIMO,  A,  adj.  siípcrl.  de  caro,  muito 


querido.  — ,  de  mui  subido  preço. 

CARISTÉRIAS,  s.  f.pl.  (antiguid.)  festas  Ce- 
lebradas annuahnente  em  Athenas  em  memo- 
ria de  Thrasibuio,  que  expulsou  os  trinta  ty- 
rannos,  e  restituiu   á  sua  pátria   a  liberdade. 

CARISTÍAS,   s.  f.  pi.   (antiguid.)  festas  que 

se  celebravam    em  Koma  no  dia  GO  de  l'eve- 

Garz  em  1282,  e  íinalmeale  á  casa  d' Áustria  ^reiro,  e  durante  as  quacs  todíxs  as  famílias  se 
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ajuntavam  para  fazer  sacrifícios  aos  manes  de 
seviS  parentes. 

CAiasTO,  (geopr.)  Caryshis,  cidade  da  Gré- 
cia na  Jvibea,  ou  i!Iia  de  Ne<^'ropon'o,  junto 
ao  cal.o  d'Oro.  ioioufr^ora  celebre  pe'osseus 
mármores;  o.OOO  liabiLantes.  Bispado  in  par- 
ti bus. 

CARITATÍVO,  A,  adj.  (do  Lat.  carifaiis, 
des.  i.at.  ivus.)  que  tem  cari-íade  para  como 
próximo,  esmoler,  benéfico,  misericordioso  ho- 
mem); que  procede  da  cariílade  (soccorro, 
ac<;ão). — mente,  acíi;.  tom  caridade,  por  com- 
paixão. 

CARITÉL,  s.  m.  (do  I.at.  quiri! o^  are,  cha- 
mar por  soccorro,  cliamando  os  Quirites  ou 
J^om  :nos.)  c'amor,  grilo  para  pedir  soccorro. 
ji  voz  de  caritel,  o  grito  de  agui  do  duque  ! 
ou  do  senhor  da  terra,  suljétituido  depois  por 
oqui  d''El-Rci\  isto  e,  aciidam  aqui  os  d'' El- 
JU. 

CARITENA,  (geogr.)  Gor/^s,  cidade  da  Gré- 
cia actual ;  2,Ô00  habitantes. 

CARITENHO,  adj.  {áoíir.  kharis,  graça,  fa- 
Tor.)  (ant.)  Livro  — ,  breviário  pequeno,  ou 
de  ladainhas. 

CAlUÍi,(geogr.)  ribeirão  da  província  do  Cea- 
rá, no  Brazil.  Nasce  nas  montanhas  que  estão 
aope  das  províncias  de  Piauhi  e  Pernambuco, 
rega  o  distrieto  do  Crato,  correndo  rumo  de  NK. 
e  lança-se  no  rio  Jaguaribe  pela  margem  esquer- 
da, 

CARIVACÃES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  prouncie  de  Traz-os-Montes,  dislricto  d^; 
Bragança,  concelho  de  Moncorvo. 

CARIZ  ou  CARÍS,  s.m.  {cara,  des.  i^onís.) 
V.  Aícarovia.  — ,  (ant.)  appareneia,  aspecto 
(do  ceu,  da  atmosphera).  Observar  o  —  do 
€cu,  tirar  inducção  do  tempo  que  fará  pela 
appareneia,  do  ceu,  da  atmosphera. 

CARL,  s.  m.  moeda  de  ouro  austríaca,  vale 
3:200  reis. 

CARLA,  s.  m.  estofo  asiático. 
CARLABES,  (geogr.)  pequena  região  do  Al- 
to-Auvergne,  em  França.  Teve  desde  o  anno 
1000  seus  condes  particulares,  mas  em  1Ô31 
foi  reunida  á  coroa  de  França.  Em  IGÍ2  Luiz 
XIII.  fez  d'ella  um  ducado-pariato,  que  deu 
como  indemnisaçào  ao  príncipe  de  Mónaco. 
CARLÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia de  Traz-os-Moíites,  districto  de  Villa- 
iíeal,  concelho  de  Alijó. 

CARLA T,  (geogr.)  povoação  no  departamen- 
to de  Cantai,  em  França  ;  9Ô0  habitantes.  Pos- 
jsuia  um  castello  que  Henrique  IV.  fez  demo- 
ir  em  lfí04.  ' 

^  CARLAT-BE-ROaUKFOr.T,  fgeogr.)  povoa- 
ção no  departamento  dVXriège,  em  França; 
430  habitantes.  Pátria  de  Bayle. 

CARLAT-LE-COMTE,  (geogr.)  vílla  do  de- 
partamento d'Aríôge,  em  íranra;  1,000  ha- 
hií  antes. 

CARLENTINI,  (geogr.)  cií^ade  da  Sicília,  a 
7  léguas  de  Syracusa ;  4,^00  habitantes.   Foi 
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fundada  por  Carlos  V.,  e  destruída  pe!o  trô* 
mor  de  terr;i  de  l(>i)3. 

CARLEaOÍM,  *.  m.  (mecan.)  V.  Carne* 
quivi. 

CARLETOrv  (Guído),  (hist.)  general  inglez, 
que  fez  a  guerra  da  America;  nasceu  em  1734 
e  em  1774  foi  governador  de  Quebec  e  expulsou 
inteiramente  o  exercito  americano  do  Canadá, 
F]m  1777  deu  a  sua  demissão,  e  foi  substituído 
por  Borgoyne.  Em  178'2  teve  o  cominando 
em  chefe  das  tropas  ínglezas  na  America,  e 
depois  de  concluir  um  tratado,  voltou  a  Ingla- 
terra, aonde  morreu  em  I80íi. 

CARLÍM  OU  CARLIMINO,  s.  m.  (do  Ital. 
carlino  de  Carlos.)  moeda  de  prata  do  tempo 
de  Carlos  V. 

CARLIN,  (hist.)  autor  celebre.  V.  Berti- 
nazzí. 

CARLÍNA,  s.  f.  (do  Fr.  carline.)  V.  Cardo 
matacão. 

CARLÍNGA,  s.  f.  {¥r.  carlingue,  de  carré, 
quadrado,  e  laigne  ant.  madeiro.)  fmar.)  pe- 
ça de  madeira  na  sobrequílha,  onde  encaixa 
o  pe'  do  mas'ro  grande. 

CARLINGFORD,  (geogr.)  cidade  da  Irlanda, 
na  província  de  Leinsíer,  situada  na  bahia  de 
Carlingford.  E  um  porto  bonito,  mas  peri- 
goso. 

CARLÍNO,  s.  m.  moeda  de  ouro  Sarda,  do 
do  valor  de  SI:  li  O  rs. ;  o  meio  vale  lO.òfíOrs. 

CARLISLE,  (geogr.)  L77,^7/tY;//w.m,  cidade  da 
fngialerra,  capital  do  condado  de  Cumberland, 
junto  aorioP^den,  a  24  léguas  de  Edimburgo, 
e  a!2(;  léguas  ao  NO.  de  Yorck  ;  20,000  habi- 
tantes. Bispado,  i  indaCathedral  meio  go'hí- 
ca,  ineío  ISaxonia.  Estabelecimentos  d'instruc- 
ção,  industria  activa,  fundições,  fabricas  de 
cerveja,  lanifícios,  cordoarias,  fabricas  de  cou- 
ros, etc.  (irande  commercio.  Carlisle  foi  um 
dos  primeiros  portos  militares  dos  Romanos,  e 
acabava  ali  o  muro  deAdrianno.  Pertenceu  á 
Escócia  no  reinado  de  David  I. ;  foi  por  diffe- 
rentes  vezes  sitiada,  incendiada  e  tomada,  prin- 
cipalmente em  1644  pelos  Parlamentarios,  e 
oín  174í>  pelos  Jacobmos.  Carlisle  foi  elavada 
á  eathegoria  decondado-pariato  por  Carlos  If. 
em  1(01  em  favor  de  um  dos  ramos  segundo» 
da  família  dos  l-ío^^ard.  Maria  Stuart  ali  es- 
teve presa  em  Ió6i5.  Ha  diíTerentes  cidades  com 
este  nome  nosEstados-Unidos,  principalmente 
uiua  no  estado  da  Pensilvânia,  a  30  léguas  de 
Philadelphía,  e  que  tem  4,000  habitantes. 

CARLiSTÂS,  (hist.)  denominação  de  partido 
que  se  deu  em  França  aos  partidários  de  Carlos 
X..  depois  da revohição de  1B30;  eemíiespa- 
nha  aos  partidários  de  D.  Carlos,  pret  ndente 
ao  trono  depois  da  morte  de  Fernando  Vil. 
seu  irmão,  em  1833. 

CARLO  MARATTE,  VANLOO  ,  e  YERISET, 
(hist.)  V.  Marufte,  Fa7iloo,  etc.  F)m  todos  es- 
tes nomes,  Cario  está  em  vez  de  Carlos. 

CARLOaiAKO,  íhist.)  filho  de  Carlos  Marlel 
e  irmão  primogénito  de  Pepino-o-Bre .  e.  Recer. 
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beti  em  741  aA;:strasia,  aSuabia,  eaThnrln- 
g'a,  qaegoverno:i  cotno  soborano,  mas  sem  to- 
ínar  o  til  uJo  de  rei.  Tevedecomljatercontiuiia- 
meute  os  Aliemàcs,  povos  da  Aquii.aiiia,  Ba- 
\aros,  el^a.\o^io6,  que  recusíiram  submel^r-se 
e  que  el  e  ]k>t  toda  a  parte  derrotou  ;  njaspor 
fiíi),  causado  de 'antos  combates,  reunnciouíís 
grandezas  do  mundo,  eretirou-se  ao  mosteiro 
dos  religiosos  do  Monte-(Jassino  em7-i7,  dei- 
xando pepino  único  senhor  de  tudo.  Enviado  a 
França  era  753  para  uma  missào  de  paz,  foi  pre- 
soem  Vienna,  aonde  morreu  etn  7õtí. 

CARLOMANO,  (hist.)  filho  de  Pepino-o- Bre- 
ve, e  irmào  de  Carlos  Magno,  reinou  de  7(18 
a77l  na  Nieustria,  Borgoidia,  epartoda  Aqui- 
tania.  Durante  todo  o  seu  reinado  (,  iarloaiano:, 
suspeitando  que  seu  irmào  seaueria  tornar  se- 
nhor de  toda  a  França,  esteve  com  elle  em  con- 
tinua desconfiança,  listes  presa gios  realisara ra- 
se depois  da  sua  morte,  }X)is  Carios  Magno  des- 
pojou seus  sobrinhos  da  herança  de  seu  pai. 

CARLOMANO,  (hist.)  filho  de  Luiz-o  Cierma- 
nico,  repartiu  com  seus  irmãos  Luiz  e  Carlos  os 
estados  de  seu  pai,  ficando  co:n  a  Baviera,  l-^oi 
por  um  rao.nento  rei  t^a  I  falia,  e  morreu  em  8H0 
deixando  lun  único  filho  bastardo  Arnuifo,  que 
foi  reconhecido  rei  da  Aiiemanha  em  887. 

rAKLOMANO,  (hist.)  filho  de  Luiz-o -Tarta- 
mudo, e  irmào  de  Luiz  IIL,  foi  sagrado  em 
879  rei  daAquiíania,  e  de  parle  da  Borgonha, 
e  por  morte  de  seu  pai,  em  882,  ficou  único  rei 
de  França.  Combateu  vic;oriosamente  Hugo- 
o-Bastardo,  que  revendicava  a  Lorena,  Boson, 
que  tinha  fonnado  um  reino  no  meio  dia  da 
França,  e  os  Normandos,  que  assolavam  todas 
as  piOAincias.  Morreu  em  884. 

CARLOPAGO,  (geosrr. ;  villa  dos  e?tados 
Auslriacos,  na  Croácia  milií ar,  junto  ao  Adriá- 
tico ;  2;(.CM)  habitantes.  Grande  e  excelente 
porto,  mandado  fa;:er  cm  178^  por  Josí>  II.  Ne- 
gociava por  meio  de  caravanas  com  a  Bósnia, 
mas  o  seu  coinmercio  está  hoje  em  grande  deca- 
dência. 

CAr.LOS  (D.),  (hisL)  infante  de  Navarra, 
principe  rle  Vianna,  nc\sceu  em  l4Q0  deJoào, 
principc  de  Ara:;ào,  e  de  Branca,  rainha  de  Na- 
varra, epor  morte  de  sua  mai,  cm  1441,  fcou 
herdeiro  da  corra  de  Navarra,  mas  foi-lhe  rou- 
bada esa  herança  por  seu  pai.  D.  Carios  pegou 
em  aimas  para  defeiider  os  S''i'.s  direitos,  mas 
foi  vencido  em  1152,  aprisionado,  e  só  saiu  da 
prisão  prometendo  nàoto;i-aro  titu'o  de  rei  de 
Navarra  ,  senào  depoi-  da  morte  de  seu  pai. 
(  omt'  do  ateou-se  outra  vez  a  guerra  em  l4ó-°> 
e  l).  Carlos  de  novo  vencido,  viu-sc  obrigado  a 
procurar  as\locm  Nápoles,  jii.loa  sei:  tio  Af- 
fonso-o-MagnaiiiuiO.  A  n  oite  deste  princip' 
deixou  o  sem  protet  tor,  eem  l4r.C' foi  |>erf  da- 
meiite  preso  por  ordem  de  seu  pai,  que  Joanna, 
s;:a  segunda  n;ulher,  impellia  a  acenes  íào  ódio 
sas.  A  nova  deste  acontecimento  fez  revoltar 
dlíner  ntes  pro\iijcias,  c.loão  vi:>seobri;  ado  a 
íetonhec-r  U.  Cai. os,  c  a  tOLscnaj  no  tasa- { 
VOt..  1.. 


menfo  desto  príncipe  coda  Izabel  de  Castella, 
que  a  rainha  Joanna  destinava  a  seu  proorio  fi- 
lho, xiita  madrasta  cruel  obstou  a  tal  uniào  por 
um  criíue,  e  D.  Caries  foi  envenenado  em  l4i>l. 
Estepriiicipe  reunia  ás  suas  brilhantes  qualida^ 
íes,  o  gosto  pelas  leiras;  deixou  «nlre  outras 
obras,  uma  elegante  traducçao  da  Moral  de 
Aristóteles. 

CARLOS  ( D.)  (hist.)  filho  de  Fhih^ppe  de  Hes- 
pardia,  edeD.  Maria  de  Portugal,  nasceu  eai 
154-Ô,  e  desde  tenros  annos  mostrou  ter  um  ca- 
racter violento  e  vingativo,  que  ascircumstan- 
ciasda  sua  vida  vieram  tornar  ainda  peior.  Es- 
tava destinado  a  casar  com  Izabcl  de  IVanca», 
filha  de  Henrique  li,  mas  seu  pai,  então  viuvo 
de  Maria  de  Inglaterra,  tirou-lheesie  casaiien- 
to.  Prometeram-lhe  depois  em  lôfióa  mão  da 
archiduqueza  Anna,  filha  do  imperador  Maxi- 
mi-iano,  mas  seu  pai  também  seoppoz  a  esta 
uniào.  Em  lòG4-  Philippe  Jl  chamou  aHespa- 
nha  os  archiduQues  íiodolfo,  e  Krnesto,  seus  so- 
brinhos, para  lhes  segurar  asuccessào  dosséis 
estados  em  prejuízo  de  seu  filho,  que  elle  dizia 
ser  incapaz  de  governar.  Este  procedimento  de 
Philppe  irritou  profundamente  D.  Car'os,  que 
em  1Ó67  ousou  tratar  com  os  rebeldes  dos  lay- 
zcs-Baixos,  que  se  tinham  revoltado  contra  seu 
pai  ,  e  prometeu-lhes  pòr-se  á  sua  iVeníe. 
Mas  a  este  tempoPIdlippe,  fingindo  crer  que  D. 
Carlos  tinha  conspirado  contra  a  sua  vida,  fê- 
lo  prender.  Morreu  pouco  tempo  depois,  se- 
gundo uns,  de  uma  tisica,  segundo  outros,  ( on- 
den.nado  pela  inquisição,  em  J5(>S.  A  sua  nor- 
te forneceu  assumpto  a  differentes  tragedias  de 
Capistron,  Chenier,  Otwray,  írchilier,  .Mferi, 
etc.  Oabbade  de  S.  Real  escreveu  a  historia  da 
sua  conspiraçí)©. 

CARLOSTAií  (André  Bodestein,  cl  an  ado  o) 
(hist.)  amigo  de  Luthero,  e assim  tliananoda 
cidade  deCar'os(ad  na  Pranecnia,  í  onde  nas- 
cera; ^oi  proíVssor  dethcologia  e('eào  da  uni- 
versidade de  Witlemberg  em  lólâ.  Poium  dc& 
primeiros  que  abraçou  a  reforma,  mas  em  bre- 
ve se  separou  de  LuthíTO,  e  combateu  a  presen- 
ça real  [V .  Scrromattariot).  Morreu  em  13al« 
em  16-J?.  Foi  o  primeiro  ecclcsiaslico  da  Aiie- 
manha, que  casou  publicamente. 

CAKLOITA  (A),  (hJ.^t.  )  villa  da  Erspa- 
i.ha,  una  das  colónias  daSerra-Morcna,  esta- 
belecidas em  17<i7  por  01a\ides  a  5  ieguas  de 
Córdova  ;  ií.COC'  haiiíanles,  grande  };arie  1  lan- 
cezes  e^aloianos. 

CARLGITA,  (gcogr.)  aldeia  d©  Biazil,  na 
província  de  Ma!o-CJrosso. 

CARLOA  l.\Gl()S  OC  (ARLOA  I^GIAP  CS,  (his.) 
'amilia  illustre,  quedeu  gian('e  nuii  tio  de  so- 
beianos  a  piança,  Allen  aidia,  e  Jtalia  diian- 
te  osseculos  lÀ  e  N.  Le\e  este  ficma  a  Car- 
los Mart;  1,  mordomo- múr  {maire  du  jialoisy 
pai  de Pepiro  o  liieve,  efdhodePepií.o  de  He- 
ristal.  A  listados  sobeianos  desiaíamllia  edc5 
aiLLos  em  qi;e reinaram,  e  a  seguinte: 
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Reis  de  França. 
Reinaram  desde 716  a  987 


Carlos  Marte!. 

Pepino-o-Brcve. 

Carlos  Mag-no. 

Luiz-o-Benigiio. 

Carlos-o-Calvo. 

Luiz-o-Tartarnudo. 


h\Ú7.  TlIeCarlomano. 

( '/arlo5-o-Gordo. 

Carlo3-o-Simples. 

Luiz  d' Ultramar. 

Lothario. 

Luiz  V  o  Mandrião. 


hnpcradorcs. 


Reinaram  desde  ... 

Carlos  Magno, 
Luiz-o- Benigno, 
lothario. 

Luiz  II,  filho  de  Lo- 
thario. 
C«rIo5-o-Calvo. 


800  a  921 


Carlos-o-Gordo. 

Guido  de  Spoleto. 

Lamberío. 

Arnulfo  de  Carinthia. 

Luiz,  filho  deBoson. 

Bereníruer. 


lieis  da  AUcmanha.  ou  da  Germânia. 


Reinaram  desde  ... 

Carlos  Maí^o. 
Luiz-o-Benigno. 
Luiz  1 1  oGermanico. 
Lui/-o-Moco,   ou  de 


800  a  911 

Carlos-o  Gordo. 
Arnulfo  de  Carinthia. 
Luiz-o-Menino. 


Sflxonia. 


lisis  de  Itália. 


Reinaram  desde 

Carlos  Magno. 

Tepino. 

l3ernardo. 

Luiz-o-Benigno, 

Lothario, 

1  uiz  IL 

Carlos-o-( -alvo. 

i;arios-o-Gordo. 


774  a  9GI 


Cruido. 
Borenguer. 
Lamborto. 

Luiz,  filho  de  Boson, 
Hugo  de  Provença. 
Lothirio. 

Berenguer,  He  Adal- 
berto. 


Em  França  a  morte  de  Luiz  V  o  Mandrião 
(•.)87)  chamou  ao  trono  a  dynastia  dos  Cape- 
los na  pessoa  de  Hugo  Capeto,  que  foi  reco- 
nhecido como  rei  com  exclusão  de  Carlos  de 
1  orena  segundo  filho  de  Luiz  do  Ultramar. 
Na  Alie  nanlia  osCarlovinj^ianos  aca'í>aram  na 
pessoa  de  Luiz  IV  o  Monino  (911)  e  foram 
s.ibstituidos  pdas  casas  deSaxonia  edel*ran- 
ronia.  Finalmente  na  Itália  depois  da  morte  de 
Adalberto,  ulamo  rei  Carlo.ingiano  (9f)I) 
Othào-o-Grande  reuniu  este  reino  ao  império. 

CAHLOW,  (geogr.)  cidadí  da  Irlanda  en 
Leins'er,  capital  do  condado  do  m?s  no  nome, 
junto  ao  rio  Barro\v,a  1-!  léguas  SO. fie  Oubíin; 
í),070  habitantes.  Fortaleza  ,  antiga  abba- 
dia.  Algum  coTimTcio.  O  condado  dcCarlo'v 
cslá  situado  entre  os  delCilkenny.  Ki'dare.  a 
Rainha,  Wicko'ow,  e  Wexford  ;  produz  man- 
teiga muito  estimada. 


CARI.OWITZ,  (geogr.)  cidade  dos  Estados" 
Austríacos  na  Esclavonia  militar,  junto  ao  Da- 
núbio, que  muitasvezes  ainnunda;  5,()00  ha- 
bitantes. Arceljispado  grego ;  eschola  illvrica, 
escholacatholica.  Assignou-se  d'liem  1(>99  um 
tratado  de  paz,  em  virtude  do  qual  a  Turquia 
cedia  á  Áustria  toda  a  Hungria  Turca  (meno» 
o  Banato  de  Temeswar  e  as  pretençòes  á  Sii- 
zerania  da  Transyl/ania) ;  á  Polónia,  Kami» 
niec,  a  Podolia  e  a  Ukrania  d'aquem  do 
Dniepr;  a  Veneza,  aMorea,  etc. 

CARLSBA»,  (geogr.)  cidade  da  Bohemin, 
junto  ao  rio  Toppel ;  2,900  habitantes.  Fabrv- 
cam-se  facas  e  agulhas.  Agnas  tliermaes  desco- 
bertas pelo  imperador  Carlos  I  V.  poroccasiâo 
d'uma  caçada  em  LíòS,  ed'ahi  Ihéveiu  o  no- 
me de  Carlsba^  (quer  dizer  banho  de  C\írlofi\ 
Celebrou-se  ali  em  1820  um  congresso  de  sobe- 
ranos de  Allemanha  para  estabelecerem  uma 
policia  mais  rigorosa  nas  univer5Í,dades,  e  toma- 
rem medidas  contra  as  ideias  liberaes,  que  se 
iam  propagando  na  Allemanha. 

CAP.LSBURGO,  (geogr  )  yípidum  dos  anti- 
gos, j4lhaJulia^  yllha  Carolina  em  latim  mo- 
derno; Karoh/  i^e;errar  em  húngaro,  Belgrad 
em  transylvanio,,  lFeis<tenburgo  em  allemão 
(a/ò,  ireiss,  hehfejcr,  significam  branco)  ci- 
dade da  Transylvania,  capital  do  condado  de 
Weissenburgo,  junto  ao  rio  Maros;  fi,500  habi- 
tantes. A  cidade  e'  pequena,  mas  importante  co- 
mo praça  forte,  como  sedo  deum  bispado  ca - 
tholico  da  Transylvania,  e  pelas  minas  de  ouro 
que  a  rodeiam,  as  mais  ricas  da  Transylvania 
(as  deAbrudbanya,  Zalathna,  etc.)  Não  deve 
confundir-se  Carlsburgo  com  S%ekes-  Fejervar, 
ou  Sluhlwcissenòurgo,  chamadas  também  /'•- 
jervarc  íFeissenburgo  ;  esta  ultima  e  da  Hun- 
gria, 

CARí.SCRONA,  (geogr.)  cidade  daSucoia.  a 
80  legi;a  deStOAholmo,  no  mar  Báltico,  edifi- 
cada pela  maior  parta  sobre  pequenas  illía», 
adjacentes  á  costa;  12,000  habitantes.  Porto 
militar,  o  primeiro  do  rHno,  fortes,  enseadas, 
estaleiro,  e  outros  estabelecimentos  para  o  ser- 
viço de  marinha;  estaleiro  para  navios  mercan» 
tes.  Foi  ftmdada  por  Carlos  IX.,  aui^mentada 
por  Carlos  XL,  e  destruída  em  parte  por  um 
incêndio  em  1790. 

CARLSHAFKfí,  (geogr.)  cidade  do  Hessp- 
Ca3s^l,  nos  rios  Weser  e  Dimel ;  1,000  habitan- 
t>s.  Porto  e canal.  E edificada  á  moda  italiana. 
O  sei  priineiro  nortíe  foi  Siburgo.  e  o  que 
aetualmente  tem  foidh<;  dado  pelo  landgrav* 
Carlos,  que  a  reedificou  no  século  XVHL 

CAr.LSBAN,  (geogr.)  viliadaSuecia,  naco^- 
ladojnarBaltico  ;  3.fÁ)0  habitantes.  Porto,  a l- 
ginnas  fortificações.  Pesca  muito  activa, 

rARLSRUÍIE,  (g?ogr,)  capital  do  gram-du- 
ca  do  de  Ba  len  a  pouco  mais  de  1  logtia  do  Rlie- 
no,  eaL)  de  léguas  deStrasburgo  ;  30,0{X)ba- 
bitíntes.  Cidade  muito  bonita,  excellenteca»- 
tello,  diversos  monumetitos,  igrejas,  quartel, 
theatrO;  poria  d^Ettlingen,  ele.  Academia,  bi- 


CAtl 


CfVR 


135 


Wiolheca,  e  muitos  estabelecimentos  d'iiisfruc- 
<,âo.  Jnclustria:  sedas,  qTiincalherias,  carroa- 
gcns,  movais,  amido,  etc.  Toi  fundada  esta  ci- 
dade em  J715  pelo  j-ram-duquo  de  Baden, 
Carlos-Guilherme,  que  fixou  nMla  a  sua  re- 
sidência, e  lhe  deu  o  nome  de  CarlsTuhe,  que 
quer  dizer  repouso  de  Carlos ;  antes  d^isto  não 
era  mais  do  que  nm  simples  ponto  de  reunião 
de  caçacons. 

CARLSTAD,  (geogr.)  cidade  da  Baviera  (Bai- 
lo Mein),  na  autiga  Fránc  onia  ;  2,C00  habitau- 
tes.  É  a])atria  de  Uarloslad. 

CABLSTAlí,  (geozr.)  cidade  dos  Estados  aus- 
tríacos, a  32  1'guas  de  Trieste;  4,500  liabitan- 
les.  bispado  grego  ;  taslello,  eslalleiros  decon- 
tlrucçâo. 

CARLSTAD,  (geogr.)  cidade  ^a  Suécia,  no 
lagoWencr,  capital  do  governo  de  Carlstadt, 
a  ôl  léguas  de  Stockolmo;  2.000  habitantes. 
Cathedral.  Commercio  muito  activo.  Na  pro- 
víncia deCarlstad  encontram-se  ricas  ininas  de 
ferro, que  produzem  300,000  quinta  es  por  anno. 

CAULSTAD  VARAUIN  (generalato  de),  (gco- 
gr.)  governo  dos  Estados  austríacos,  que  jiin- 
lamente  com  a  Cro««a,  forma  uma  das  4  divi- 
sões do  governo  dos  confins  militares.  O  gover- 
nador reside  em  Agram,  na  Croácia  civil,  e 
cojnmanda  8  rêgin::en!03. 

CARJLLX,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
J^rança,  no  departamento  da  Dordonha,  e  jun- 
to ao  rio  d'' este  nome;  700  habitantes. 

CAR>I\NnOLA,  (giogr.)  cidade  dos  Estados 
Saídos  no  Piemonte  a  5  léguas  de  Turim  ; 
1^,000  habi  aníes.  Eexcelleate  praça  de  guer- 
ra, e  foi  a  pátria  de  Francisco  Bussone,  cha- 
mado vulgarmente  o  CannanhoUi.  Eoi  toma- 
da em  H\\)l  por  Catinal,  e  no  começo  da  re- 
\oluçrio  franceza.  For  occasiào  des'a  ultima 
NÍctoria  deu-se  o  nome  de  Carmanhola  a  uma 
canção  republica,  em  que  a  corte  era  injuria- 
da, e  depois  ao  traje,  que  adoptaram  os  Jaco- 
binos em     793. 

,  CARMAMIOLA  (Francisco  Bussone  o),  (hist.) 
gei:era[  italiano,  nascido  eai  Carmanhola  no 
rien.oníe  em  13i)í>,  de  pais  obscuros,  foi  pri- 
uieiro  guardador  de  porcos,  e  depois  servente 
no  exercito.  Alistou-se  como  soldado  razoem 
l4lâ  nas  tropas  de  Ihilippe  Maria  Visconti, 
duque  deAiilào,  distinguiu-se  aos  olhos  deste 
príncipe,  que  cm  pouco  tempo  lhe  entregou 
o  comniando  de  todos  os  seus  e;;erci'iOs,  e  foi 

0  libertador  do  território  Milanez.  Tendo-s? 
tornado  odioso  a  Visconti,  que  temia  o  seu  po- 
der, retirou-se  para  Vene/,a  em  1424.  Os  Ve- 

1  ezianos  conHaan.-  he  o  commando  das  suas 
forças,  e  elle  venceu  em  Macalo  os  quatro  ge- 
r.era' s  mais  hábeis  da  Itália.  Francisco  Sforza, 
Piccionido,  Angelo  de  Pérgola,  e  Guido  To- 
rello,  mas  a  sua  generosidade  para  com  os  pri- 
sioneiros, tornou-o  suspeito  ao  Conselho  dos 
B«z,  e  alguns  revezes  ,  que  experimentou  , 
confirmaiam  taes  desconfanças;  foi  chamando 
a  Venza  cm  1432,  aonde  f^z  uma    entrada 


tríumpbal :  mas  no  dia  immediato  foi  carre- 
gados de  ferros,  e  morreu  dentro  e.n  pouco  no 
cadafalso. 

CARMÂMA,  (geogr.)  hoje  Larhtan,  Kcr- 
man  e  a  parte  S.  de  Kaboul ;  província  da  Asía 
antiga,  entre  o  golfo  Pérsico  no  S.,  aParíhia 
ao  N.,  a  l'ersida  ao  O.,  a  Ásia,  aGedrosia  e 
a  Drangiana  a  E. ;  divid:a-s3  cm  Carmania 
niarilima  ao  S.,  capi  ai  Carmana,  fértil  em 
trigo,  vinhos,  efructos  exquisilos,  e  Carmania 
interior  ou  dcxcrta  ao  N.,  vascas  planícies  de 
arera,  inculias,  salgadas,  equasi  dezcrtas,  mas 
aonde  se  creavam  carneiros   muito  estimado». 

CARME,  s.  VI.  (do  Lat.  carmen,  que  vem 
do  Gr.  harmos,  justa  proporção,  d^onde  se  for- 
ma harmonia'^  o  c  latino  supre  a  aspiíação 
forte  do  Gr.  O  rad.  e  àró;  ou  talvez  dcr/í«- 
ma,  poema,  canto,  hymno.)(poet.,  ant.)  can- 
to, poesia. 

CARME.\DÔR,  s.  m.  ORA,/.  O  que  carmèa 
a  lã. 

CARMEÁR,  t'.  a.  (do  Lat.  carmino^  are.  de 
carmen,  carda  de  pentear  lã.)  (termo  de  ma- 
nufacturas) desfazer  os  nós  e  limpar  a  là  para 
ir  a  carduçar. 

CARMELÍiNA,  s.  f.  (com.merc.)  lã  de  Vicu- 
nha de  segunda  classe. 

CARMELITÃNO,  A,  adj.  (p.  us.)  carmelita, 
que  pertence  á  ordem  dos  carmeli!as. 

CARMELITAS,  (híst.)  ordem  re!igio?a,  ori- 
ginaria do  monte  Caruielo ,  na  Syria,  de  on- 
de tira  o  seu  nome;  foi  formada  no  século 
XI].,  recebeu  a  sua  regra  de  Alberto,  patriar- 
cha  de  Jerusalém  em  1205,  foi  confirmada  em 
1227  pek)  Papa  Honório,  e  introduzida  na  Eu- 
ropa por  S.  Luiz  em  1238.  A  ordem  de  reli. 
gioscis  d'este  mesmo  nome  foi  reformada  em 
1ÓG2  por  Santa  Thereza.  Os  Carmelitas  tra- 
jam habito  branco  com  barras  de  outra  cot. 
Em  Portugal  havia  12  conveiitos  de  rcligio» 
SOS  e  1  coílegio,  e  4  í^onventos  de  religiosas, 
mas  pela  extjncçâo  das  ordens  n^onaslicas,  em 
1833,  ficaram  semente  existindo  os  toiiven'os 
das  religiosas. 

CARMELITAS  DESCALÇOS,  (hist.)  congre- 
gação religiosa  estabelecida  uo  século  Wí. 
Não  era  mais  do  que  a  reforma  da  ordem  do 
Carmo,  que  Santa  Thereza  introduziu  primei- 
ro nas  Carmelitas  em  10G2,  e  que  esta  Santa, 
auxiliada  pe'o  padre  João  da  Cruz,  estendeii 
depois  ás  ordens  de  religiosos.  Os  Carmelitas 
descalços  não  podem  usar  calçado,  e  d*ahi 
lhes  vem  o  nome.  Em  Portugal  tinham  11) 
conventos  de  religiosos,  sendo  um  de  t  arme- 
litas  allemâes,  e  i)  de  religiosas.  Os  de  r;  ligfo- 
S03  deixaram  de  exis  ir  em  1833  pela  extinc- 
ção  das  ordens  religiosas. 

CAR3IELITAS  MODIFICADOS,  íhist.)  religio- 
sos instituídos  em  l43á,  eque  seguiam  a re;>ra 
dos  Carmelitas,  reformada  por  Eugénio  i\'» 
em  sentido  mais  livre. 

CARMELO  (religiosos  do  monte),  (hist.)  er- 
mitas instiUiidos  no  anno  400  no  monte  Car- 
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melo,  pelo  Palriarcha  de  Jeru?aVrn  João,  em 
honra  do  prophota  Elias;  foram  c  les  quede- 
íam  oriíTcMíi  á  ordem  dos  Caruielitas. 

CAUMP^LO  (cavalíeiros  do  monte),  (hist.)  or- 
dem m ilitar  de  hospi  aleiros,  fundada  por  Hen- 
rique i  V.  em  1608;  foi  depois  unida  á ordem 
dos  cavalleiros  de  S.  Lazaro. 

CAUMKLO  (monte),  (geogr.)  montanha  da 
Syria,  entre  o  mar  que  lhe  fica  ao  O.  e  o  Ci- 
são a  K.,  e  (juc  SC  prolonga  desde  a  Cesárea 
ao  8.  ato  á  hahia  d' Acre  aoN,,  aonde  fcSrma 
\un  catx)  aaa"  òV  latitude  N.  e  3^"  31)' lon- 
gitude K.  Tem  pouco  mais  ou  menos  1,000 
varas  de  altura.  È  iradiçâo  que  este  monte  foi 
a  residência  do  propheia  Elias.  Ainda  a!i  se 
vêem  as  ruínas  do  antigo  convento  dos  Car- 
melitas, que  tomaram  o  seu  nome  d^aquella 
montanha. 

CARiMííiNTA,  (mytbol.)  prophelisa  da  Arcá- 
dia, assim  chamada  porque  dava  os  seus  orá- 
culos em  verso  (em  latim  carmcn),  foi  amada 
por  Mercúrio,  de  quem  teve  Evandro,  com 
quem  passou  á  Itália.  Depois  da  sua  morte  foi 
tollocada  entre  as  deidades,  e  os  Romanos  le- 
vanlaram-lbe  um  altar  próximo  a  uma  das  por- 
tas da  citlade,  que  por  isso  tomou  o  nome  de 
Carmental^  estava  situada  entre  o  Tibre,  eo 
monte  Capitolino.  Esta  poria  teve  depois  o 
nome  de  Scelarada. 

CARMENTÁES,  s.f.pl.  (myth.)  festas  roma- 
nas que  todos  os  annos  eram  celebradas  pelas 
mâisdefamilia  em  honra  deCarmenta. 

CARMES,  s.  m.  (ant.)  V^  Kermcs. 

CARM!-:SÍM,  s.  7/?.  (do  Arab.  carmesiy  a  cor 
encarnada  muito  viva.  ^ (tmA^qucrmes^  ^^^^^ 
do  Gr.  /chroós^  carne,  /ckrôa,  cor;  khrómo, 
cor  da  pelle,  belleza  ;  khrohô,  Vmg^h.)  tinta 
vermelha  muito  viva  que  antigamente  se  tira- 
va do  kermes,  e  hoje  da  cochonilha,  e  a  qual 
faz  mais  duráveis  e  brilhantes  as  cores  com  que  se 
mistura.  — ,  adf.  dos  2  g.  de  còr  como  a  do 
carmesim,  de  côf  encarnada  ou  vermelha  mui- 
to viva. 

CARMIM,  s.m.  [àekcnnés  ow  quermcs.)  tin- 
ta vermelha  muito  viva  que  se  faz  dacochoni 
lha  e  pedra  hume  de  roca  em  pó  subtil.  Tam- 
bém se  extráe  do  páo-brazil.  — ,  (fig.  poet.) 
cor  vermelha  ou  encarnada  muito  viva,  seja 
qual  for  a  sua  origem. 

CABMÍNA,  s. /.  (chim.)  principio  colorante 
da  cochonilha  mesteca  no  seu  estado  de  pure- 
za. E  uma  substancia  de  cor  vermelha  de  pur- 
pura mui  bri.hanie  ;  adhere  com  força  aos  va- 
sos em  que  a  precipitam;  e  nào  experimenta 
alteração  algiima  da  parle  da  luz  ou  do  ar 
atmospherico,  Dissolve-se  ri"agua  e  nos  acido« 
fracos,  que  lhe  aviva;n  acôr,  fa.rendo-a  passar 
do  vermelho  a  escarlata,  ao  alaranjado,  e  fi- 
ualmente  aoamarello;  emci  jo  caío  póderes- 
tituir-se  á  côr  ]>rimitiva  p2!a  addiçào  de  um 
aicaii. 

CARMINATÍVO,  A,  adj.  es.  (l.at.  carmina- 
tivzis,  áecarminarCf  cardar,  iitr:par  là ;  íi^.  pui-[ 


rar.)  fmed.)  (r<''medio)  qre  tem  propriedade 
de  expellir  as  ventosidadesou  fiatuiencias  con- 
tidas no  estômago  e  nos  intestinos. 

CARMO,  s.  nt.  ordem  religiosa. 

CARMõES,(geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vinda da  Estremadura,  disíricto  de  Lisboa,  oon- 
ceiko  da  Jíibaidcira. 

CARMONA,  (geogr.)  Carmonia,  cidade  de 
Hespanha  na  província  de  Sevilha,  a  b  léguas 
de  éevilha,  e  junto  ao  rioCarbones;  S0.700 
habitantes.  Casíello  arruinado.  Foi  tomada  em 
71(2  por  Mousa. 

CARMONTELLE,  (hist.)  autor  dram.atico ; 
nasceu  em  Pari z  em  1717,  falleceu  em  líJOtí  ; 
foi  leitor  do  duque  d'Orleans.  Foi  quem  creoa 
o  género  de  comedias  ligeiras,  conhecidas  pelo 
nome  de  Pronerb/os  dramáticos,  e  foi  muiio 
feliz  neste  género  de  composições.  Publicou 
tina  collpcçào  das  suas  peças,  e  muitas  inédi- 
tas foram  pubh"cadas  depois  da  sua  morte. 

CAR]\AC,  (geogr.)  cidade  do  departamento 
de  Morbihan  em  França ;  5,600  habitantes.  Nos 
seus  arrabaldes  encontram-se  ruínas  de  monu- 
mentos célticos. 

CAKNÁc^A,  s.f.  abundância,  ou  excrescên- 
cia de  carne,  carne  fungosa. 

CARNACHIDK ,  CARNAXIDE  OU  CARNE- 
CHIDE,  (geogr.)  logar  delortugal,  na  provi  n- 
cia  da  Estremadura,  distr  ctode  LisboajXíonce- 
Ihode  Oeiras.  Perto  d'el!e,  junto  a  um  ribeiro 
nosiMo  chamado  da  Senhora  A  pparecida,  está 
a  celebre  /^ír/^a  ou  covil  onde  em  1821  appa- 
receu  a  imagem  de  Nossa  Senhora  do  Buraco 
ou  da  Kocha,  hoje  conservada  na  Se  de  Lisboa, 
e  que  tanto  contiibuiu  naquella  epocha  para 
ser  opartido  libt^ral  anathematisado  na  opinião 
de  muitos,  e  preparar  a  queda  do  sjstema 
constitucional.  A  sua  população  é  de  3,180 
habitantes. 

CARNADÚRA,  n.  f.  {carne,  adura  contrac- 
ção de  natura.)  a  constituição  da  carne  do  cor- 
po animal,  a  apparencia  exterior  deila.  7ef 
boa  — ,  boa  compleição,  de  maneira  que  as  fe- 
ridas saram  promptamentesem  se  inflammarem 
ou  ulcerarem. 

CARNÁGEM,  s.f.  (caríje,  des.  agem,  do  Lat. 
ago,  crc,  obrar,  fazer.)  provimenío  de  carnes. 
]£m  algumas  obias  nioden:as  traduzidas  do 
francexj  acha-se  este  termo  abusivamenie  em- 
pregado, em, lugar  das  expressões  portuguesas 
carniceria,  matança,  n^oriandade,  estrago  que 
se  faz  na  o-uerra. 

o 

CARNAK,  (ceogr.)  V.  Karnak  e  Tkebas. 

CARNAL,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  carnalis.) 
que  pertence  á  carne ;  sensual,  lascivo,  volu- 
ptuoso;  relativo  ao  coito  ou  ajutiiamento  ve- 
néreo. — •,  (mystico)  terreno,  mundano^  oppos- 
to  ao  espiritual. —,  \ .  Irmão,  Tio,  Sobrinho, 
Primo. 

CARNAL,  s.  m.  O  tempo  em  que  e'  permiti- 
do aos  Ca  holicos  comeren  carne.  — ,  honem 
dado  a  vicios  da  carne.    Os  cartiaes,  homens 
dados  á  concupisceacia. 
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CARNALIDÁDE,  x./.  (mystico)  sensualikde,  ] 
concupiscência,  paixões  carnaes;  vicio  da  carne. 

CARNALIZÁR  OU  CAUNALISÁR,  v.a.  tornar 
da  natureza  da  carne. 

CARNALMENTE,  adv.  lascivamente,  com 
flcto  venéreo  ;  f.  ^.  conhecer  uma  mulher  car- 
nalmente. — ,  (mystico)  segundo  a  carne,  mun- 
danamente. 

CARIVAPIJO,  (geosrr.)  ilha  e  ribeiro  do  Bra- 
sil, na  provinda  do  Pará,  perto  da  cidade  de 
Belém  e  do  rio  Bracarena. 

CARNARVON,  (geogr.)  cidade  econdiadode 
Inglaterra.  V.  Cacmarvon. 

CAR\ATIC,  (geogr.)  província  da  índia.  V. 
J^arnatik. 

CARNAÚBA,  «./.palmeira  doBrazil;  resina 
sebosa  que  ella  distilla,  ede  que  se  fazem  ve- 
las; dura  mais,  e  e  mais  compacta  e  enxuta  que 
o  sebo  animal. 

CARNAVAL,  (hist.)  epoca  de festas  e folgue- 
dos, que  precede  a  Quaresma,  com*^ça  a  ('» de  Ja- 
neiro e  acaba  na  Quarla-feira  de  cinja.  Os  fran- 
cezes  fazem  derivar  esía  palavra  de carn  (con- 
tracção do  latim  caro,  carne)  e  de  avaler  tra- 
gar, por  isso  que  no  Carnavíil  todos  comem 
muita  carne  para  se  indeumisarem  da  abstinên- 
cia imposta  durante  a  Quarosma:  mas  outros 
com  mais  raz"io  derivam  esta  palavra  das  lati- 
nas caro  e  vale^  que  quer  dizer:  adeus  carne. 
Em  Veneza,  e  em  geral  nos  paizes  meridionacs, 
eque  mais  se  festeja  o  Carnaval.  Estecoslume 
tão  extraordinário  deve  considerar-se  uma  imi- 
tação ou  resto  das  antigas  festas  populares  dos 
antigos,  como  eram  as  Bacchanacu,  as  Luper- 
caes,  as  Saturnaes,  A  festa  dos  loucos,  a  do 
Hurra,  etc. 

CARNAVALESCO,  A,  odj,  pertencente  ao  car- 
naval. 

CaRNÁZ,  s.  VI.  (de  carnc.^  a  parte  interna 
do  couro  opposto  á  epiderme. —,  (fig.  ant.)  o 
avesso  de  qualquer  cousa. 

CARNE,  s.f.  (do  Lat.  caro,  gpw.  carnis,  abl. 
carne,  do  Cír.  kréas,  e  sarjc.)  substancia  mol- 
le,  orgânica,  do  corpo  animal ;  parte  verme- 
lha dos  músculos  que  se  chama  também  carne 
muscular;  apparencia  exterior  dapelle,  o  seu 
colorido;  po!j)a,  substancia  molle  que  rodèa 
o  núcleo  ou  as  pevides  de  algumas  fructas. — , 
(mystico)  concupiscência,  um  dos  trez  inimigos 
da  alma,  s.gnndo  os  nioralistas ;  a  natureza 
humana,  o  homem  terreno.  —  viva,  dotada 
de  sensibilidade:  diz-se  }X)r  opposição  á  mor!a 
ou  gangrenada.  —  de  fumo,  srca  ao  fumeiro 
para  se  conservar.  — ,  pi.  (t'i2".  famil.)  gorduia : 
assim  se  diz  :  criar — .s,  perder  — s,  por  engor- 
dar ouemmafirrecer.  A  —  de  lobo  dente  de  cão, 
(prov.)  quesignitica  que  uma  cousa  vale  a  ou- 
tra. Homem,  mulher  de  — ,  (p.  us.  efig.)  ou 
"-carne,  dadosaos  prazeres  da  carne,  sensuaes, 
ex.  «Esles  homens  sào  — ,  mas  com  ca:a  de 
espiriio.  »  Paiva,  Serm.,  homens sensuaes  com 
exterior  de  cspiritiialidade.  Ser  —  c  osso,  ou 
ziuha  com  carne,  j^íamil.)  diz-sededois  aaii^os 
VUJL.    11. 


mui  íntimos,  de  duas  pessoas  ligadas  p-Ios  la- 
ços os  mais  estreitos,  confidentes  um  do  outro. 
— ,  consanguinidade.  B'  minha  — ,  meu  san- 
frue,  parente  por  consanguinidade.  —  sem  osso 
(fig.)  proveito  sem  desconto,  beneficio  sem  in- 
commodo.  —  e  san<^ue,  chama  a  imanta  Escri- 
tura tudo  o  que  consiste  em  trabalho,  industria, 
prudência  humana.  Má  — ,  (fig.)  pessoa  mal 
inclinada. 

CÁRNEAS,  s.f.  /)/.  (myth.)  festas  que  eram 
celebradas  em  Lacedemonia  em  honra  de  Apol- 
lo  para  aplacar  os  manes  de  Carno,  iilho  de  J  u- 
piter  ede  Europa. 

CARNECÒITA,  adj.f.  (do  Ital.  carne  cofia, 
carne  cosida.)  certa  qualidade  de  ameixa  cha- 
mada também  reinol. 

CARNEGÃO,  s.  m.  (vulg.)  porção  de  maté- 
ria conglutinada  que  sáe dos  leicenços  e outros 
tumores.    V,  Carnicâo. 

CARNEIRA,  s.f.  (des.  f.  do  adj.  carneiro.) 
pelle  de  carneiro  preparada,  para  capas  de  li- 
vros, forros  de  chapeos,  ele. 

CARNEIRÁDA,  s.f.  (de  carneiro,  des.  ala.) 
rebanho  de  carneiros  — ,  (fig.  naut.)  as  ondas 
em  ílòr  quando  sao  agitadas  por  vento  pouco 
forte,  por  causa  da  semelhança  que  oferecera 
coui  osvrlos  dogadoovelhum. — ,  doençaepi- 
demica  qtie  costuma  atacar  os  Europeus  na  cos- 
ta d^Africa;  e  uma  diarrhèa  semelhante  ádo» 
carneiros. 

CARiXEIRÊIRO,  s.  m.  (de  carneiro,  des.  c/- 
ro.)  (ant.)  pastor  de  carneiros. 

CARNEIRO,  s.m.  (do (ir.  kriós,  carneiro,  de 
kéras,  corno,  ou  de  kreion,  que  governa  o  re- 
banho, chefe,  guia  das  ovelhas.)  quadrúpede 
ruminante,  muito  semelhante  á  cabra  nos  seus 
caracteres  genéricos.  Distinguem-se  porem  em 
ter  os  cornos  dirigidos  para  traz,  e  revirados 
mais  ou  menos  para  diante  eín  espiral ;  a  fron- 
te de  ordinário  convexa  e  sem  barba;  eoco  ro 
coberto  de  uma  lã  mais  ou  menos  fma  e  frisa- 
da. Este  género,  bem  como  o  da  cabra,  com- 
prehende  varias  raças  ou  espécies  silvestres.  V. 
Muflão.  O  —  domestico  é  estimado  em  todcs 
os  paizes  pela  sua  carne;  pelo  leite  que  a  si:a 
fêmea  nos  subministra  ;  pela  sua  pelíe,  estrume , 
e  sobretudo  })ela  sua  lã.  A  ovelha  está  capaz 
de  conceber,  quando  tem  um  anno  de  idade; 
anda  prenhe  cinco  mezes,  epare  dois  filhos. — 
de  semente,  o  que  não  e  castrado,  o  pai  do  re- 
banho. — ,  cemitério,  lugar  subterrâneo  onde 
se  depositam  os  mortos  encerrados  em  caixões. 
— ,  (arit.)  W.  Aríete.  — de  guia,  o  que  anda 
sempre  diante  do  rebanho.  —  de  cinco  guar- 
tos,  carneiro  de  Airica  cujo  rabo  arrasta,  — , 
bichinho  que  dá  nos  legumes,  assim  chamado 
pela  forma  da  cabeça,  que  tem  alguma  seme- 
jlhança  ádo  quadrúpede.  — ,  nome  deumpei- 
i  xe  domar  que  tem  cornos  e  e  semelhante  ao 
!  tubarão.  — *,  pL  carneirada  das  ondas. 
1  CARNEIRO,  (geo-r.)  aldeia  de  Portugal,  na. 
I  província  do  Douro,  districto  do  Porto,  con- 
i  et  lho  de  Amarante. 
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CÁRNEO,  (invlli.)  sobre  nome  de  Apol'©. 

CARNEQ.l'ÍM,  s,  m.  (mecan.)  niachina  de 
f  Tro  diTifeada,  a  qual  estando  dentro  de  um 
cepo  de  dois  ate  cinco  pes  de  comprimento,  se 
faz  subir  e  descer  por  meio  de  Uina  roda  tam- 
bém denteada,  cujos  dentes  encontram  os  da 
barra. 

.CAUNICRÍNO,  A,  adj.  {carne,  a  des.  vem  do 
Gr.  ereulkos,  vermelhidrio.)  côr  di  carne.  Pe- 
dra— ,  a  cornalina. 

CARNKRO,  (geogr.)  golfo  do  Adriático.  V. 
Qi&arnero. 

CARNESINHA,  s.f.  (p.  \is.)  diminut.  de  car- 
ne. 

CAR.NI,  (googr.)  povo  da  Itália  Septentrio- 
r.al,  no  território  \  eneziano,  tinha  por  capital 
JuliumCarniciim  {\\o]q  Zaqlio).  O  seu  antigo 
território  é  hoje  represen'a'io  pfda  Carniola  pro- 
priamente dita,  e  o  bViúl  veneziano. 

CARM4,  (geogr.)  parte  da  Albânia,  nos  ar- 
rebaldes  de  Arta,  não  é  talvez  senão  a  antiga 
Acarnania.  Ho'e  pertence  aos  Estados  da  Gré- 
cia. 

CARMADA,  (hist.)philosopho  grego,  funda- 
dor da  3.^  academia  ;  nasceu  em  Cyrene  pelos 
aníios  215  antes  de  Jesu-Christo;  ensinou  em 
Athenas,  eali  viveu  90  annos.  Professava  uma 
espécie  de  scepticismo  moderado  ;  não  dizia  co- 
mo Arcesilau  que  a  verdade  não  existe,  mas 
»im  que  o  homem  não  pôde  conhece  la,  eque 
está  limitado  em  tudo  á  verosemelhança  ou  á 
j)robabilidade.  Combateu  os  Stoicos  com  ener- 
gia, e  dizia  elle  mesmo,  que,  senão  tivesse  ha- 
vido ura  Chrysippe,  não  haveria  um  Carniada. 
J''oi  enviado  pelos  Athenienses  ao  senado  de 
]{oma,.  juntamente  com  mais  dois  philosophos, 
a  lím  de  fazer  certa  reclamação,  e  ali  fez  elle 
briliiar  a  sua  eloquência  na  presença  da  moci- 
dade Komana.  Mas  no  hm  de  uma  sessão,  em 
quesuccessivamente  fallou  pró  e  contra  a  justi- 
ça, Catão  propoz  que  fosse  despedido  quanto 
antes  um  sophista  tão  perigoso. 

CARNí(;a,  s.f.  {áe  carne.,  des.  íja.)  carne  de 
animal  mor!o  que  serve  de  pasto  aos  outros;  a 
acção  decevar-se  em  carne. — ,  (ant.)  carnice- 
r;a,  matança,  e,r.  «fez  Moyse's,  fez  Samuel  jus- 
ta — . »  ISá  delVIiranda.  — ,  (jogo  de  rapazes) 
pião  que  se  pòe  no  centro  de  um  circulo  para 
servir  de  alvo  ao  ferião  dos  outros. 

CARMCÂES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Baixa,  districtodaCiuarda, 
concelho  de  Trancoso. 

CARMÇÁL,  adj.  dos  2 5".  (carniça,  des.  ai.) 
(ant.)  que  se  ceva  em  carniça.  — ,  (fjg.  ant.)  q  ue 
tem  faro  de  cousa  útil  e  proveitosa. 

CARMCÃO,  s.  m.  CARNICÒES,  pi.  {carnts, 
gen.  de  caro,  Lat.,  carne,  eanis,  ponta.)  por- 
ção de  matéria  (enão  de  carne,  como  diz  Mo- 
raes) endurecida  que  sáe  dos  leicenços  maduros 
c  de  outros  tumores,  deforma  semelhante  áde 
um  prego,  epor  isso  chamados  ciou  em  Fr. 

CAUMÇARÍA,  s.f.  V.  Carnicería. 

CARNICEIRO,  A,   adj.  [carniça^  des.  eiró.) 


que  se  ceva  em  carne,  que  se  nutre  de  carne  (lo- 
bo, corvo,  etc.) ;  (famii.)  que  come  muita  car- 
ne (homem).  — ,  (fig.)  cruel,  iuhumano.  Ap- 
p/ausos  — s,  de  gente  feroz,  v.  g,  dos  iioma- 
nos  acostumados  aos  combates  dos  gladiado- 
res, no  circo,  ou  dos  apaixonados  de  louros  era 
Hespanha  e  Portugal,  quando  o  cavalieiro,  ou 
o  cavallo  e  ferido  gravemente  pelos  cornos  do 
animal  furioso.  Olhos — ,  encarniçados.  Faria 
— ,  própria  de  animacs  ferozes.  Unhas — ,  co» 
mo  as  do  tigre.  J  inveja  —  do  peito  quecal-. 
verga,  roedora,  que  lacera.  Nações  cruéis  e  — , 
ferinas,  anthropophagas.  Fena — ,  atroz,  dada, 
por  juizes  cruéis,  mais  algozes  que  juizes,  cx. 
u  A  consciência  do  malvado  tem  em  si  um  abu- 
tre —  que  a  esfarrapa,  e  um  algoz  que  a  ator- 
menta. »  — MENTE,  adv.  cruelmente. 

CARNICEIRO",  s.  m.^0  que  mata  rezes  even-, 
de  a  carne  nos  açougues,  cortador;  (fig.)  ho-- 
mcm  cruel,   sanguinário,    deshumano.  — ,  pi. 
(termo  de  anat.  comparada)  nome  adoptada 
por  Cuvier  para  designar  os  quatro  dentes  mo- 
lares mais  grossos  que  tem  os  carnívoros. 

CARNICEIROS,   s.  m.  pi.  (h.  n.)  quadrúpe- 
des unguículados  que  possuem,  como  o  homem 
e  os  quadrumanos,  as  trez  espécies  de  dentes, 
e  constituem  a  terceira  ordem  dos  mamães. 
Todos  estes  quadrúpedes  vivem  de subs' anciãs, 
animaes,  e  tanto  mais  excUisivamente,  quanto 
os  seus  molares   são  mais  cortantes.   Aquelles 
cujos  dentes  são  de  todo,  ou  em  parte,  tuber- . 
culosos,   tomam  também  mais  ou  menos  por- 
ção de  vegetaes;  e  os  que  os  tem  ouriçados  d« 
pontas  cónicas,   nulrem-se  principalmente  de, 
insectos.  O  seu  cérebro  não  tem  terceiro  lobu- , 
lo,  nem  cobre  ocerebe'lo:  o  craneo  e  compri- 
mido, e  as  arcadas  zygomaticas  distantes  e  le- 
vantadas para  dar  maior  volume   e  força  aos 
músculos  maxillares.  O  antebraço  pode  vol  ar- 
se,  ainda  que  com  menos  facilidade  do  que  noá 
quadrumanos;  e  os  seus  p?s  dianteiros  carecem, 
sempre  de  poliegarcs  opponiveis  aos  outros  de- 
dos. Os  intestinos  sãomenos  vo!unn'nosos,  para 
evitar  a  putrefacção,  que  poderiam  experimen- 
tar as  substancias  animaes,  demorando-se  por 
muito  tempo  em  um  canal  prolongado.  O  seí>- 
tido  que  nestes  animaes  domina   e  o  do  olfa- 
to. 

Syn.  comp.  Carniceiro,  carnívoro.  Estes 
dois  adjectivos  designam  em  geral  os  animaes 
que  se  sustentam  de  carne,  mas  suas  termina- 
ções lhes  dão  bem  diíferente  va'or.  Carniceiro 
6  o  animal  que  se  ceva  de  carne,  que  se  ceva 
em  carniça;  camivoro  e  o  que  come  carne,  O 
primeiro  indica  o  appetite  natural,  o  habito 
constante;  o  segundo  annuncia  simplesmenle 
o  facto,  o  costume. 

Os  naturalistas  ,  quando  comparam  estas 
duas  espécies  de  animaes,  dizem  que  o  nome 
de  carniceiro  pertence  áquelle  a  quem  a  na- 
tureza força  a  oevar-se  de  carne,  e  não  pode 
viver  d'outra  cousa,  e  carnívoro  ao  que  come 
carne,  mas  não  e  reduzido  a  esta  só  alimento;  < 
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e  pode  nutrlr-se  dos  fructos  da  terra.  O  tigre, 
o  leão,  o  lobo  sào  propriamente  animaes  car^ 
nicciro;  o  hoiiicm,  o  cão,  ot,ato  sào  animaes 
carnivoro;^. 

Carnívoro  e  termo  mais  próprio  de  scien- 
cias  naturaes,  que  contiasta  conl  frugivoro ; 
íarr.icáro  é  termo  vulgar  da  lingua,  por  isso 
11  ais  usado,  e  ás  vezes  com  a  significação  de 
truelesanguinario,  como  fez  Camões  n^aquella 
aposLroplie  aos  assassinos  de  Ignez  de  Castro: 

Contra  uma  dama,  d  peitos  carniceiros^ 
Ferozes  vos  moiílrais,  e  cavaileiros. 

Luz.,  III,  Est.  130. 

CARMCERÍA,  s.  /.  (de  carniça,  des.  cria.) 
fçougup,  lugar  onde  se  mat^m  carnes  para 
abastecimento  de  uma  povoação  ;  matança, 
mortandade,  de  homens  e  animaes. 

CARMCOS  (Alpes),  (geogr.)  V.  Alpes. 

CAKMDE,  (geogr.)  logar  de  Tortugal,  na 
provinda  da  Estremadura,  districto  e  concelho 
de  Lisboa. 

CARMERES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
e  capital  de  districto  no  departamento  do  Nor- 
te, em  França,  a  l  légua  e  meia  deCambray  ; 
1,000  habitantes.  Açúcar  de  beterraba,  e  fa- 
bricas de  distillaçâo. 

CARMERES,  (geogr.)  povoação  da  Bélgica, 
i:a  província  de  Hainaut,  a  3  léguas  de  Char- 
Icroy ;  1,Í!00  habitantes.  Carvão  de  pedra,  e 
folha  de  ferro.  Foi  ali  que  Henrique-o-Cego, 
conde  de  Namur,  ganhou  uma  celebre  victo- 
ria  sobre  Goc^ofredo,  duque  de  Brabaiiti',  e 
Balduíno  IV.,  conde  de  Hainaut,  em  1170. 

CABMFICAÇÃO,  s.f.  (med.)  transformação 
cos  ossos  em  carne, 

CARNIFICÁCO,  A,  p.  p.  de  carnificar-se  ; 
cdj.  convi  rtido  em  carne. 

CARMFícAr-SE,  f .  r.  (de  carne  e  ficar.) 
(med.)  converter-se  em  carne. 

CABNÍFICE,  s.  m.  (Lat.  carnifex,  icis,  al- 
goz.) (poet.)  verdugo,  algoz;  adj.dos'2g.  que 
a'ormenta  cruelmente. 

CaRMFICÍISA,  F,f.  (p.  ni.)  carnicer/a,  ma- 
tança, destruição  de  homens. 

CARMFÓRME,  adj.dos  Q g.  (do  ta.t.carni 
e  forma.)  (med.)  que  tem  a  forma,  aapparen- 
cia,  a  natureza  da  carne. 

CARMOLA,  (geogr.)  ÂVcrí/?,  antiga  provín- 
cia dos  Estados  austríacos,  no  reino  de  lljyria, 
limitada  aoN.  pelaCarinlhia,  a  E.  pela  Croá- 
cia, e  ao  S.  pela  Dalmácia  e  o  Adriático ;  ti- 
nha por  capital  Laybach.  População  actual 
ô®5,(X'0  habtianles.  Superfície  31  léguas  por 
Ifi.  Forma  hoje  os  trez  círculos  de  Laybach 
Net:s'aedtl,  e  Adelsberg.  Ao  N.  estão  os  Al- 
pes Carnicos  e  Julianos;  encontram-se  ali  la- 
gos e  grutas;  e'  banhada  pelo  rio  Save,  eseus 
aftiuentes.  Uicas  minas  de  ferro,  praia,  chum- 
bo, e  principalmente  de  mercúrio  em  Idria.  Nas 
costas  ha  marinhas  desa!,  e  o  solo  ao!?,  e fér- 
til em  grãos,  fructos,  madeiras,  vinhos  e  azei- , 


te.  ACarnioIa  àe\e  o  seu  nome  aos  seus  habi- 
tantes, os  Carni;  pertenceu  sue cessiva mente 
aos  Komanos,  Herulos,  Ostrogodos,  Lombar- 
dos, V^netos,  e  a  Carlos-Magi.o,  e  sob  ests 
ultimo  fazia  parte  do  ducado  de  l'>iúl  e  âo^ 
reino  da  Itália.  Othão-o-Grande  anne\ou-a  ú 
Allemanha,  efez  d'ella  uma  das  fronteiras  <iç> 
ducado  de  Carinthia.  Depôs  as  4  caias  de 
Goerz,  de  Merania,  de  Carinthia,  e  d^AusIr.a 
dividiram-na  entrti  si,  mas  em  133o  já  a  A  uslria 
era  senhora  detodaaCarniola.  Em  IGCi)  viu- 
se  obrigada  a  cedc-Ia  á  França,  mas  reeupc- 
rou-a  em  18 LI. 

CARAÍTA,  «.  /.  osso  de  pe  de  boi  com  que 
os  rapazes  fazem  certo  jogo. 

CAR^ííVORO,  A,  adj.  (Lat.  carnivorus,  de 
caro,  carniH,  e  varo,  devoro.)  que  se  alimenta 
de  carne.  Animaes — s,  oppôc-se  afrugivoros, 
granivoros,  hcrbivorosy  etc. 

CARNÍVOROS,  s.  rn.  yÀ.  (h.  n.)  anim.aesque 
formam  a  terceira  familia  dos  quadrúpedes  car- 
niceiros. Na  familia  dos  carnívoros  e  que  o 
appelile  sanguinário  se  acha  unido  á  força  ne- 
cessária para  o  satisfazer,  Elles  tem  sempre 
quatro  grossos  e  compridos  dentes  caninos  se- 
parados, tendo  entre  estes  seis  incisi\os  em  ca- 
da maxilla.  Os  seus  molares  são  sempre,  ou 
de  todo  cortantes,  ou  misturados  somente  de 
partes  eom  tubérculos  rombos,  e  nunca  ouri- 
çados de  pontas  cónicas.  Aí)s  anteriores,  que 
são  os  mais  cortantes,  segue-se  um  mais  grosso 
que  os  outros,  que  tem  ordinariamente  umu 
coroa  mais  ou  menos  larga  e  tuberculo-a ;  e 
por  delraz  d''este  acham-se  um  ou  dois  peque- 
nos dentes  inteiramente  planos.  E  pois  coia 
estes  pequenos  dentes  do  fundo  ca  beca  que 
os  cães  mastigam  a  hcrva  que  algumas  ^ezv% 
engolem.  Entende-se  facilmente  que  os  géne- 
ros que  tem  menos  molares,  e  de  maxillas  mais 
curtas,  sào  os  que  possuem  maior  força  pata 
morder. 

CARNOSIDADE,  S.f.  (cirurg.)  excrescência 
de  carne  que  se  forma  nas  bordas  de  algumí,3 
chagas, 

CARNOSO,  A,  adj.  V.  Carnvdo. 

CARNOT(Lazaro-Nicolau-i\íargarida).(hist.) 
nasceu  em  Nolay,  na  Borgonha,  em  17Ó3,  e  era 
capitão  de  engenheiros  quando  rebentou  a  re- 
volução, cujos  princípios  abraçou  ;  foi  depu- 
tado á  assembleia  legislativa  eui  179.2,  e  mos- 
trou no  exercício  d'estas  funcçòes  um  caracter 
enérgico,  e  uma  firmeza  inabalável.  Membro 
da  comraissao  militar,  fez  decretar  o  arma- 
mento d'uma  numerosa  guarda  nacional,  e  o 
licenciamento  da  guarda  do  rei.  Enviado  em 
1793  como  inspecíorao  exercito  do  Norte,  cle- 
mittiu  o  general  Graciano,  accusado  de  tt  r  re- 
cuado no  campo  de  batalha,  póz-se  elle  mesmo 
á  frente  das  columnas  francezas,  e  derrotou  o 
inimigo  em  Wattigníes.  Eleito  no  mesmo  an- 
uo membro  da  commissão  de  salvação  publi- 
ca, occupou-se  exclusivamente  das  operaçoe» 
militares,  e  são-lhe  devidos  os  louros  que  as 
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tropas  francezas  ganliarara  por  essa  occasiâo  ;  i      CARNUTIM,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  na  pro<* 
a  isto  deveu   o  dizer-se  d'elle,  qiic   tinha  or- i  vincia  do  Ceará,  que  separa  o  districto  da  cida- 
Em  1795   íbi  nomeado  l  de  Januaria  do  da  villa  de  Grania. 


g armado  a  victoria. 
membro  do  Directório,  mas  estando  I040  etn 
opposieào  co:n  Barras,  foi  proscripto,  e  reti- 
ro u-se  para  a  Allemanha.  Chamado  a  França 
pelo  primeiro  cônsul,  íbi  lhe  coul^da  a  pasta 
da  guerra,  que  conservou  até  á  conclusão  da 
paz  depois  da» batalhas  de  M arengo,  e  Hohen- 
linden.  Hm  180,2  foi  chamado  ao  Tribunato,  e 
ali  voou  contra  o  consulado  vitalício,  e  a  crea- 
çào  d'uni  imperador,  Ficou  retirado  dos  ne- 
gócios politicos  até  á  desastrosa  campanha  da 
Kussia,  r{X)cha  em  que  geiíerosamente  oTfere- 
ccu  a  sua  espada  a  Napoleão  ;  foi-lhe  confiada 
a  defensa  de  Antuérpia,  que  sustentou  por  mui- 
to tempo,  esó  entregou  aos  alliados  por  ordem 
do  cond^  de  Artois.  Durante  os  Cera  Dias  foi 
ministro  do  Interior,  e  depois  da  segunda  abdi- 
eaçào  de  Napoleão,  membro  do  governo  pro- 
visório. Desterrado  pela  Restauração,  retirou- 
se  para  Vttrso^'ia,  e  depois  para  Majfdeburgo, 
aonde  se  entregou  ao  estuda,  e  lá  morreu  em 
18f3.  Deixou  varias  obras,  entre  outras  o  Elo- 
da  do  F^dlLÒdl'  j  Geometria  de  posição  ;  Da 
defensa  das  praças  de  guCrm^  Ç  uma  Memoria 


a   ao  rei,  em  Julho  de  1814,   eui   que 
censura  a  marcha  seguida  pelo  ministério. 

CARNOT  (José),  (hist.)  jurisconsulto  ceie 
bie;  nasceu  em  Vlolay  em  175^,  e  morreu  em 
Pariz  em  1835,  irmão  do  antecedente.  Depois 
deter  exercido  differentes  cargos  administrati- 
vos no  seu  departamento,  foi  chamado  ao  Tri- 
bunal de  Cassação,  logo  que  este  foi  creado. 
Deixou  algamas  obras  de  direito,  de  grande 
autoridade,  taes  são:  Processo  Criminal  e  o 
Commentario  ao  CoMgo  Penal.  Sendo  nomea- 
do e;n  1831  membro  d'uma  commissao  encar- 
regada de  rever  a  código  criminal,  teve  a  sa- 
tisfação, de-  ver  n.'elle  adoptadas  grande  parte 
das  ideias,  que  constaatemente  tinha  defendi- 
do. Carnot  fez  parte  da  Academia  das  scien- 
cias  moraes  desde  a  sua  origem. 

CARNÓTA,  (geogr.)  lugar  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districto  de  Lisboa, 
concelho  de  Alemquer. 

CARNUDO,  A,  ad/.  bem  fornecido  de  carnes, 
envolto  em  carne  grossa  (braço,  pernas,  etc). 
— ,  (Lat.  carnosus.)  (bot.)  de  uma  consistên- 
cia análoga  áda  carne,  de  um  tecido  espesso, 
tenaz,  e  succulento;  diz-se  do  ariílo,  coty  ledojies 
de  certos,  fructos,  que  neste  caso  são  quasi  sem- 
pre indehiscentes  e  oligospermicos :  do  perisper- 
ma,  placenta,  raiz,  eda  espadice.  Também  se 
dl  o  nome  àe  planta  carnuda  quando  érauito 
gorda. 

CARNUiVTUM,^  (geogr.)  cidade  da  Vindelicia 
boje  Attenburgo. 

CARNUTES,  (geogr.)  povodaGallia  (Lyon- 
nesa  4.'^)  entre  oá  Aurcliani,  os  Senones,  os  Pa- 
risii,  e  os  Cenomani,  tinha  por  capital y^77Ír<- 
cum.,  chamadai  taLub^iii  Caruutei,  hoje  Choh^- 


CARO,  A,  adj.  (Lat.  carus,  do  Gr.  kharis, 
amor,  graça,  deriv.  de  kcar  on  kér,  coração.) 
de  preço  excessivamente  alto,  que  custa  mais 
do  que  vale.  — ,  querido,  muito  amado,  que 
é  tido  em  grande  prevo.  — ,  (fig.)  penoso,  dif- 
íicil,  que  é  acompanhado  de  grande  trabalho 
ou  dissabor.  Nesia  accepção  quasi  sempre  se 
pospõe  o  nome  que  este  adjectivo  modifica: 
V.  g.  caros  prazeres  são  os  do  homem  dissolu- 
to. — MENTE,  adv.  muito  caro,  por  alto  preço. 

CABO  (Annibal),  (hist.)  uai  dos  mais  cele- 
bres !itera'os  do  século  XVM,  nasceu  em  1507 
em  CiL!a-Nova,  na  fronteira  d' Ancona,  fal- 
leceu  eui  Rorna  em  156(>;  foi  secretario  deP. 
L.  Farnese,  duque  de  Farma,  e  Placencia,  "e 
depois  dos  cardeaes  Raauecio,  e  Alexandre, 
sobrinhos  do  duque,  que  ©encheram  de  bene- 
fícios. Deixou  uma  traducção  em  verso  da 
Eneida,  que  é  considerada  uma  obra  clássica 
da  língua  ilaliana;  uma  Cjllecçuo  de  poesias, 
e  traducçoes  da  Hhetorica  d' Aristóteles,  e  da 
Pastoral  de  Long-us. 

et 

CARO  (Marco  Aurélio),  (hist.)  imperador 
romano,  nascido  em  Narbona  segundo  Eu tro- 
pio,  foi  pref(-ito  do  pretório  no  tempo  de  Pro- 
bo, e  depois  da  morte  deste  principe,  foi  eleito 
imperador  pelo  exercito  em  !28L  Derrocou  os 
^armatas  na  jilyria,  apossou-se  da  Mesopotâ- 
mia, das  cidades  de  Seieucia,  e  Ctesiphon,  e 
morreu,  segundo  se  diz,  fulminado  jx)r  um  raio 
nesta  mesma  cidade  no  anna  28^,  depois  de 
1()  annos  de  reinado.  O  prefeito  do  pretório 
A  per  éaccusado  de  lhe  ter  abreviado  a  morte. 
Deixou  i2  filhos,  Carino  e  Numeriano,  qiieeUe 
tinha  nomeado  Césares,  e  que  reinaram  Ioga 
depois  delle. 

CAROÁ^  s.  m.  (bot.)  planta  do  Brazil.  É 
descaulina  ;  tem  as  tlôres  solitárias;  a  corolla 
còr  de  purpura  azulada,  com  trez  pétalas-;  as 
folhas  radicaes,  celheadas,  espinhosas,  de  trez 
até  seis  pés  de  comprido,  contendo  dentro  d-e 
uma  polpa  sucGosa  muitas  fibras  longiludiuaes, 
extremamente  brancas  e  fortes,  de  que  se  fa- 
zem cordas  e  redes  de  pescar.  Cresce  esta  plan- 
ta em  grande  abundância  nas  margens  do  rio 
deS.  Francisco,  eílorcsce  nos  naezes  de  Julhc, 
Agosto,  e  Setembro.  —  aç-íi.  V..  Piteira. 

CAROATÁ  OU  CARAUTÁ,  s.  m.  (t.  Brazil.) 
piteira,  cardo  silvestre  brazilico» 

CA  ROÀ  VEL,  adj^  dos  2g,{de  caro^  des.  avel. ) 
(ant.)  amigo  (de  alguma  cousa).  Terra-— de 
f metas,  amiga,  criadora,  fértil,  produetiva,  isto 
é,  no  s<Mitida  estricto  do  leruio,  capaz  de  criar 
com  affeiçâo,  propicia. 

CAROCHA,  s.  /.  (do  Lat.  carahtis,  escara- 
velho.) escaravelho.  — ,  mitra  ignominiosa  com 
escaravelhos  pintados^  »u  outras  figuras  seme- 
Ihantej  que  se  punha  na  cabeça  d-alguns  réos> 
como  aos  penitenciados  da  inq^uisiçãou.  — s,  pl^ 
,(fig.j  faíuil.)  juítasj  fabuks^ 
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CAROÇO,  s,  m.  (do  Lat.  cx)r^  coração,  e  osso.'^  [ 
a  parte  dura  e solida  que  se  contêm  ua  polpa  j 
de  ahumas  fructas;  semea-e  cujo  togiuu-atol 
externo  e  daro,   l-nhoso,    giosso  á  proporyàoj 
do  teganjento  interno,  e  suscep  ivel   de  que- 
brar-se  em  pedagos  quando  o  bate.n  o\  aper- 
tam cora  violência;  tale  a  semente  dos  damas- 
cos, das  ginjas,  etc.  chamados  por  isso  frutas 
decaroçv),  emopposiçào  úsdeesoi/iAo.  Pomar 
de  — ,  o  de   pecegueiros,   damasqaeiros,   gin- 
geiras,  cerejeiras,  ameixieiras,    etc.    — ,    (por 
analogia)  o  que  tem  alguma  semelhança  com 
um  caroço,   na.dureza  e  rotundidade ;  diz  se 
principalmente  das  glândulas  inchadas.  —  de 
algodão^  a  semente  que  está  pegada  á  seda  do 
arbusto,  que,  depois  de  descaroçada,  se  fia. 

CAROÇO,  (geogr.)  ilha  da  pmvincia  do  iíio 
dí^  Janeiro,  perto  da  cosia  do  aistrtcto  de  Pa- 
rati. 

CARODUiNUM,  (geogr.)  nome  latino  da  Cra- 
covia. 

CAR«)LA,  s.  dos  2  g.  {cara,  cabeça ;  a  des. 
ala  épeiorotiva,  como  por  exemplo  emcac/io- 
la,  patola,  etc.)  (famii.)  santanario,  beato  su- 
persticioso, noveneiro,  o  que  e  dado  a  festas  de 
devoção.  — ,  /.  cabeça  de  pouco  sízo,  ex.  «  Sol- 
tãoa —  a  esperanças,  »  Aulegraf.  Moraes  não 
entendeu  a  passagem,  nem  a  verdadeira  signifi- 
cação do  termo,  que  faz  derivar  do  Ingl.  carol, 
Qu  do  Fr.  carolle,  dansa  em  roda, 

CAROLÍCE,  s.f.  {de  carola,  des.ícc.)  a  qua- 
lidade de  ser  carola  ;  acçào de  carola;  inclina- 
ção excessiva  a  tomar  parte  activa  em  funcçòes, 
festas  de  igrejas,  procissões,  novenas,  etc. ;  ni- 
mia  credulidade  supersticiosa. 

CAROLIM,  s.  m.  (bot.)  receptáculo  com- 
mum,  oblongo,  a  que  eslào apegados  os  íloscu- 
los  da  espiga,  como  se  vè  na  cevada,  trigo, 
milho,  e  ontras  plantas  graraineas. 

CAROLÍNA,  s.  /.  (bot.)  planta  alpina  viva- 
ce. 

CAROLINA,  (geogr.)  villa  do  Braail,  na  pro- 
víncia de  Cioyáz. 

CAROLINA,  (geogr.)  regiào  dos  Estados-Uni- 
dos  da  America  Septrentrional,  entre  a  Virgí- 
nia e  a  Geórgia;  divide-se  em  apartes,  eca  a 
uma  delias  forma  um  estado  daUniào.  A  Ca- 
rolina h^epientrional  {  North  Carolina)  no 
Oceano  Atlântico  aoS.  da  Virgínia  tem  desu- 
perficie  4,3^29  léguas  quadradas^  e  90,000  habi- 
tantes. Comprehende  63  condados  e  tem  por 
capital  Haleigh.  O  solo  e  baixo  e  pantanoso 
nas  costas,  montanhoso  e  areiento  nas  planícies 
ao  O.ProduiC,  arroz  milho,  diversos  gráos^  linho 
e  e  abundante  em  pinhaes.  O  clima  e  insalu- 
bre. A  C'arolina  do  Snl  [South  Carolimt)  no 
Atlântico,  eii^ttea  C'aroiinado  Norte- ea  (iear- 
gia  tem  de  superfície  3,036  leij^nas  quadradas 
e600,0(X)halMtantes.  ('omprehende  30  conda- 
dos :  Columbia  e  a  setle  do  governo,  mas  aci- 
dado UM-is  importante  e'C'har]eston.  Tem  mui- 
tas ilhas  proKÍmo  á  costa;  ppúcs,  epiuhaís,  o 
Soloe  ferlil,  pr'ucipul:iieutocma!gudãu,  anoZj 
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íil'lliO,  tabaco  anil,  etc.  Agricultura  florescen- 
te, industria  pouco  desenvolvida.  A  Carolina 
foi  descoberta  em  iòll  pelo  Hespanhol  Pon- 
ciode  Leào.  Em  Ió6.^o  Francez  Joào  Uibault, 
mandado  por  Carlos  L\,  fundou  adiumesta'- 
belecimen'o,  edeuáquella  terra  o  nome  de  Ca- 
rolina era  honra  do  rei  reinante,  n  asem  1565 
osHespanho.^s  surprchenderam  a  colónia  fran- 
ceza,  ea  eAterrainaram.  Algum  tempo  depois 
Domingos  de  Gourges,  tendo  armado  trezerr- 
barcaçCes,  vingou  nosHe?paiiho  s  a  morte  dt* 
Francezes,  mas  não  cuidou  em  restabelecer  a 
colónia.  Em  1668  esial)eleceram-se  ali  os  In- 
glezes,  e  a  possuíram  ate  á  declaração  da  inde- 
pendência em  1776.  'Locke  tinha  dado  uma 
constituição  á  Carolina  em  1(;70. 

CAROLINA,  (geogr.)  villa  deHespanha,  ca- 
pital das  colónias  estabelecidas  em  1767  por 
Olavides  iiaSierra-Moreita  ;  3,000  habitantes. 

CAROLINA  (Lei),  (bist.)lei  do  império  Ger- 
mânico, promulgada  em  Ió8i2  por  Carlos  V, 
de  quem  tomou  o  nome,  e  que  regulava  o  pro- 
cesso criminal  em  todaa  Allemanha,  pondo  um 
termo  ao  arbítrio,  que  dominava  nesta  parte 
da  administração. 

CAROLINA  UE  BRUNSWICK  (Amélia  íza- 
bel),  (hist.)  rainha  de  Inglaterra,  filha  de  Car- 
los Giiílhiirme  Fernando,  duque  de  Brunswick, 
nasceu  em  Brunswick  em  1768.  Casou  em  179d 
com  Jorge  Frederico  Augusto,  então  príncipe 
de  Galles,  e  depois  rei  com  o  nome  de  Jorge 
IV,  e  desta  união  tere  no  ai;no  ímmediato  a 
princeza  Carlotta.  Pouco  tempo  depois  da  ce- 
lebração do  matrimonio  os  dois  espoaos  sepa- 
raram-se  de  commum  accordo.  O  comporta- 
mento de  Carolina  depois  desta  separaçãodeu 
lugar  a  graves  suspeitas  e  depois  a  escandalosos 
debates.  Seu  marido  por  duas  vezes  lhe  inten- 
tou uma  accíjsação  publica  de  adultério  em 
Io06el8í20;  e  quando  nesie  ultimo  anuo  su- 
biu ao  trono  não  consentiu  qreelia  partilhas- 
se o  seu  titulo  nem  assistisse  á  sua  coroaçãt)» 
Carolina  pouco  sobreviveu  a  esta  ultima  af- 
fronta.  Disse-se,  mas  sem  fundamento,  queelia 
fora  envenenada. 

CAROLINA  (Maria),  (hisfc.)  rainha  de  Nápo- 
les. \' .Maria. 

CAROLINAS  (as%  (geogr.)  ou  Novas  Phi- 
íippina^,  vasto  archipelago  da  Polvnesia  entre- 
130°  e  169°  longitude  E.,  e  6°  e  lâ°  latitude 
N.  Os  principaes  grupos  de  ilhas  que  com- 
põem este  ar(.hipe'ago  são  as  de  Houg,  tíeria- 
vine,  Ona'an,  Oulbuthy,  Ouhaí,  Nougouor, 
Pelelap,  Di  per  rey,  e  Monte  ver  de.  A  estas  de- 
ve ctreícaitar  se  ailh;:  Píip,  que  e  amaior  de- 
nodo a  arch!pe'ago.  As  ilhas  são  pequenas,  bai- 
xas, emuito  fpr  eis.  O  Ciinia  e  at rada vel,  mas 
sujcto  a  furacões- terríveis.  O  idioma  dos  indi- 
fi-enas  e  mn  dialecto  dos  das  Philippinas..  Fs- 
Tas  ilhas  foiam  vistas  por  Vi  íalobos  em  1543, 
mas  <bram  desprezadas  até  1689,  e  ainda  ho- 
je estóo  abandonadas  peles  liespanhoes,  qu«. 
[  as  poàsuem.  numuialmeutei. 
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CAROLINOS  ^livro3\  (hist.)  obra  thco'oj:ica 
atlribuida  ao  imperador  Carlos  Magno,  e  em 
que  se  combatem  as  conclusões  do  segundo 
concilio  de  Nicea(787),  que  prescrevia  oculío 
das  imagens.  V.Nicea. 

CAROLO,  ..í.  m.  (de  cara^  cabeça,  V.  Cara ; 
a  d-  s.  vem  do  Cast.  jja/o,  páo.)  encontro  de 
i,ma  bola  com  outra  no  jogo  do  aro  ;  (f]g,,ía- 
inil.)  pancada  na  cabeia  com  os  dedos  fecha- 
dos.—  (da  espiga).  V.  Carolim. 

CARONÁDA,  s.f.  (de  Caron,  na  Escócia, 
onde  se  começaram  a  fundir  estas  peças.)  es- 
pécie de  canhão  curto,  usado  a  bordo  de  na- 
vios de  guerra. 

CARONI,  (gcogr.)  rio  da  Venezuela,  que  cor- 
re de  S.  a  N.  n'uma  extensão  de  135  léguas, 
indo  desaguar  no  Orenoco  ali  léguas  de  Vil- 
laj.^:uyanna. 

CaKONTK,  (myih.)  V.  Charonte. 

CAROR\,  (gcogr.)  cidade  da  republica  de 
Vmezuda,  a  11  léguas  do  lago  IVlaracaibo; 
í>,000  habitantes.  É  uma  cidade  bonita  bem 
edificada,  e  outr'ora  florescente.  Commercio 
de  cordoaria,  couros  e arreios.  Nos  arrabaldes 
encontram-se  bálsamos  odoríferos,  resinas  aro- 
máticas ,  e  uma  espécie  de  cochonilha  bra- 
va. 

CARÚTICO,  adj.  w.  (anat.)  buraco  do  osso 
temporal,  que  dá  passagem  ás  artérias  caróti- 
das. 

CARÓTIDAS,  adj.  e  s.f.  pi.  {do  Gr.  karóti- 
des.  áekdro^,  lethargo,  porque  os  antigos  sup- 
punham  que  nestas  duas  artérias  residia  a  cau- 
sa do  carus  ou  lethargia.)  (anat.)  duas  arté- 
rias desiguaes  em  comprimento,  porem  do  mes- 
mo volume,  que  sobem  pelas  partes  lateraes 
do  pescoço,  e  levam  o  sangue  ao  cérebro, 

CAF.OTTO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Ná- 
poles a  pouco  mais  de  1  légua  de  Castera- 
Mare  ;   3, ÒOO  habitantes.   Escola  de  marinhn, 

CARÔUCIíA,  s.f.  (do  Lat,  carahus.)  insecto 
coleoptero.  V.  Cãrabo.  — ,  pi.  (famil.)  bru- 
xas, as  figuras  de  diabos  que  se  pintavam  nas 
carochas.  Chupado  das  — s,  mui  denegrido, 
macilento.  Todos  estes  sentidos  figurados  vem 
da  cor  preta  e  dos  cornos  do  animal,  attribu- 
los  do  anjo  das  trevas,  protector  dos  feiticeiros, 
na  opinião  do  vulgo.  V.  Carocha. 

CAROUCÍÍIXHA,  s.f.  diminnt.  decaroucha 
escaravelho  pequeno.  Contos  da  — ,  (famil,) 
bons  para  se  contarem  a  crianças,  puerilida- 
d.s. 

CAROUGE,  (geogr,)  cidade  da  Suissa,  junto 
ao  rio  Arve,  e  a  p'^quena  distancia  de  óene- 
hra;  4,€(X)  habitantes.  Relojoaria,  pelles  cur- 
tidas, e  louça.  Carouge  era  ^una  pequena  al- 
deia quando  em  1780  o  rei  da  Sardenha  quiz 
fazer  dVMla  a  capital  d'uma  provincia,  e  a  ri- 
val deCjenebra.  Pelos  tratados  de  1815  ficou 
esta  cidade  p^^tpucendo  ao  cantão  de  Genebra  ; 
comtudo  houve  ainda  nos  Estados  Sardos  uma 
intendência  de  Carougí»,  que  foi  suppriaiida 
em  1837. 


CAROUGES,  (hist,)  V.  CarrougóK. 

CAROXYL()?í,  s.  m.  (bot.)  ce:ta  plan'a  de 
Africa  da  familia  das  armo^es. 

CARPA  ou  CARPE,  s.f.  (áo  l  at.  carpo^  ere, 
agarrar,  ou  do  Gr  karpaia,  certa  dança  mui 
saltada,  em  razão  dos  grandes  saltos  que  da 
este  peixe.)  peixe  pert  ncente  á  familia  dos 
cyprinos  de  Cuvíer,  Tem  o  corpo  (spcsio,  co- 
berto de  escamas  grandes,  arredondadas ;  o  dor- 
so verde  escuro,  com  uma  s6  barbatana;  o  ven- 
tre amarellado;  a  cabeça  volumosa;  os  olho5 
negros;  os  lábios  moveis,  guarnecidos  de  qua- 
tro barbillios  desiguaes ;  e  a  cauda  forcada. 
J^lste  peixe  cria-se  facilmente  nos  viveiros  e  la- 
gos de  agua  doce ;  mulLiplica  coiíi  extraordi- 
nária celeridade,  crescendo  ate  quatro  pcs  de 
comprimento-;  nutre-se  de  vegclaes  e  de  peque- 
nos insectos  aquáticos,  e  e'  muito  saboroso. 

CÁRPASO,  s-  m.  (bot.)  certa  plazita  vene- 
nosa, 

CARPÁTIIIO,  A,  adj.  de  Scarpanío,  ilha 
entre  Cândia  e  Hhodes, 

C\RPATíIO.«,  (geogr.)  hoje  ScarpanlOy  ilha 
do  iViedi terra neo  «ntre  a  Rhodes  e  a  de  Creta, 
eque  fazia  dar  o  nome  de  Carpathio  ao  mar 
visinho. 

CARPATHOS  (montes),  (geogr,)  V.  Kra- 
pacs. 

CÁRPATO,  (gcogr,)  hoje  Scarpanto ^  illia 
do  .Vrchipclago,  a  qual  deu  o  seu  nome  ao  mar 
Carpathio,  V.  Carputhos. 

CARPE,  s.f.  (bot.)  arvore  de  mediana gran- 
ileza,  pertencente  á  familia  das  amentilhosas  de 
Juesicií.  E  copadii,  de  uma  bella  cor  verde; 
tem  as  folhas  alternas,  ovaes,  deiiteadas ;  o  ca- 
1Í9  monofyl'o,  e  semcoroUa.  O  carpe  serve  nos 
Jardins  para  formar  ruas  de  arvores  e  muro3 
de  verdura,  e  toma  facilmente  todas  as  formas 
que  lhe  querem  dar. 

CARPÊA,  s.f.  (antiguid.)  cansa  militar  usa- 
da entre  os  Enios  e  os  ilagiuesios,  povos  da 
Thessalia. 

CARPEÁR,  V.  a.  V.  Carmerr. 

CAKPENIT2A,  (geogr.)  cidade  da  Grécia 
moderna,  chamada  antiííamente  OechaUa. 

oíficio,  obra  de 


CARPENTARÍA,    S.f.  (ant.) 
carpinteiro.  \^ .  Carpintaria. 


carpmteiro.  V.  i.arpintana. 

CARPENTARÍA,  s.f.  (des.  ária.)  casal,  re- 
guengo que  pagava  de  foro  algumas  carradij 
de  h-nha  de  construcção,  ou  para  obras  decar- 
pentelro. 

CARPENTARÍA  ((íolfo  de),  (geogr.)  na  cosia 
N.da  Nova  Ho  landa,  queseprolona:»  de  133° 
20'  ate  140°  de  longitude  E,  de  10°  4<r»'  a  17° 
40'  de  latitude  S.  Dá-se  o  nome  de  Terra  de 
Carpentaria  á  que  se  estende  pe!as  margens  do 
golfo  do  mesmo  nome,  entre  a  terra -íle  Ar- 
nheim  a  O.  e  a  Nova  Galles  meridional  a  E. 
Tem  §84  léguas  de  superfície.  A  terra  de  Car- 
pentaria era  já  conhecida  desde  161(5,  e  por 
isso  e'  sem  razào  que  se  atlril)ue  a  sua  desco- 
berta ao  capitão  hollandez  Carpenter,  que  lhe 
deu  o  nome,  Tarmau  explorou  a  em  IGil,  e 
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Minders  bordejou  por  todo  o  golfo  em  18C0. 

CAUPENTEIKO,  s.  m.  (do  Lat.  carpentum, 
corro,  des.  eiró.)  official  que  trabalha  em  ma- 
<'eiras  de  construcçuo  civil  ou  náutica.  —  o'.e 
carros,  —  de  seges ^  —  de  navios,  ou  da  ribei- 
ra das  naus. 

CARPENTEIRO.  ndj.  m.  Bichos  — s,  (loc. 
famil.)  diz-se  que  alguém  tem  bicho  — ,  para 
expressar  qi»e  r.ão  pode  esiar  quieto,  que  está 
cm  continuo  movimento,  como  o  carpenleiro 
quando  trabalha  a  madeira. 

'CARPENTEJÁDO,  A,  j).  p.  de  carpentejar, 
V.  abs.  edo  verlx)  activo,  que  carpentejou. 

CAErE>TEJÁB,  f.  n.  {carpenieiro,  des. 
ejar. )  (ant.)  trabalhar  como  carpinteiro.  — , 
fazer  bulha,  martelkr,  bater,  como  os  carpen- 
teiros.  ^ 

CARPENTIER  ,  (hisf.)  padre  benedictino, 
prior  de  Douchery,  nascido  em  Charleville  em 
1697  efaliecido  em  1767.  Publicou  umsupple- 
inento  ao  glossário  de  Ducange  com  o  titulo 
de  Glossariíun  novum. 

CARPE.NTRAS,  (geogr.)  Carpe7itoracta,  ca- 
pital dedistricto  no  departamento  de  Vaiclu- 
se,  em  França,  jim to  ao  monte  \'entoux, 
e  nas  margens  dorioAuzon,  a  4  léguas  de  A  vi- 
líhào  ;  9,2í24  habitantes.  Tem  uma  cathedral 
ornada  com  ascolumnas  d'um  antigo  templo 
de  Diana  ;  murallias  antigas,  aqueducto,  biblio- 
tbeca,  etc.  Industria,  commercio  de  azeite,  es- 
sências, frucíos,  sedas,  açafrão,  etc.  Chamou- 
se  antigamente  Fórum  Ncronis,  era  capital  dos 
JMcmirii,  e  estava  comprehendida  na  Narbon- 
neza  á.^  Foi  depois  capital  do  condado  Venes- 
sino ;  esede  d' um  bispado  creado  no  século  I  i  I 
esupprimido  pela  concordata  de  1801.  O  dis- 
tricto  deCar])entras  comprehende  5  comarcas, 
Pernes,  SSault,  Marmoiron,  e  Carpentras,  que 
tem  â  comarcas,  â9  concelhos,  e  52,699  ha- 
bitantes. 

CARPÉSIA,  s.  f.  (bot.)  planta  congénere  da 
ta  nas  ia. 

CARPETANI,  (geogr.)  correspondiam  aos 
actuaes  habitantes  da  Sicrra  di  Guadalupe,  e 
eram  um  povo  daHespanhaTarraconense,  no 
centro  da  peniiisula  e  nas  duas  margens  do  Tejo 
ao  E.  c  ao  O.  da  J  ara  ma  actual.  Ficavam  entre 
os  Arevaci  ao  N .  os  Cdtiberi  ao  E.  os  Fetto- 
r.cs  ao  O.  os  Oretani  ao  S.  Capital  Toletuin 
(Toledo). 

CARPÍIOLOGIA,  t.f.  (do  Gr.  karphos,  pa- 
lhinha, eleghein,  apanhar.)  (med.)  movimen- 
to continuo  das  mãos  como  para  apanhar  cou- 
sas mui  subtis  queíluctuam  no  ar.  A  carpho- 
logia  manifesta-se  principalmente  nas  molés- 
tias agudas,  em  que  o  systema  nervoso  está 
muilo  affectado:  e'  symptoma  mui  perigoso 
e  denuncia  risco  iminente.  Também  se  chama 
carpologia. 

CARPI,  (geogr.)  cidade  do  ducado  de  Mode- 
na,  a  4  léguas  de  Mirandola  ;  6,000  habitan- 
tes. Teui  umcastello,  euma  fabrica  de  sedas. 

CARPI  (Hugo  de},  (hist.)  pin'or  e  gravador 


emn:adeira,  nasceu  em  Koma  em  1-186,  foi  um 
dos  primeiros  inventores  das  gravuras  em  ma- 
deira com  trez  chapas,  a  1.^  para  rctra:os,  a  2.^ 
para  rae'as  tin'as,  ea  3.^  para  as  soiiibras.  As 
suas  obras  mais  primorosas  são  :  David  cor-- 
tando  a  cabeça  de  Golicdh ;  J  dcgolaçao  d:)s 
inno:  entes ;  A  morte  de  Ananias ;  Encas  sal- 
vando seu  pai  Atíchises. 

CARPI  (Jerónimo  de),  (hist.)  pintor  nascido 
em  Ferrara  em  1511,  fallecidoem  Morençaem 
1556,  imitou  oCorregio,  e  ornou  com  as  suas 
obras  o  palácio  dos  duques  de  F.^riara. 

CARPÍANO,  A,  adj.  (anat.)  que  pertenceao 
corpo:  V.  g.  ligamon*os — . 

CARPIDEIRAS,  s.f.pl.  {àe carpir,  de?,  eira.) 
(antiguid.)  mulheres  quesealluga.am  para  as- 
sistirem aosfuneraes  dos  mortos,  e  prantearem 
a  sua  perda. 

CARPIDO,  A,  p.  p.  de  carpir;  adj.  [p.  us.) 
próprio  de  quem  se  carpe,  lúgubre:  v.  g'. 
voz  — .  A  mui  — ,  chorada,  lamentada.  Sons 
— s,  luctuosos,  lúgubres,  lamentáveis. 

CARPIDÔR,  s.  m.  e  adj.  que  carpe;  qi»e 
pranteia,  lamenta,  lastima  seus  males  ou  os 
males  alheios. 

CARPÍDOS,  s.  m.pl.  [carpido,  substantivado.) 
(ant.)  gemidos,  lamentos,  demonstrações  de 
dór. 

CARPIMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  acção  de  quem 
se  carpe,  pranto,  lamento. 

CARPÍNO,  s.  m.  ( Lat.  carpinus.)  (bot.)  plan- 
ta amentilhosa.  V.  Carpe. 

CARPIXO  (João  Duplan  de),  (hist.)  mino- 
rista  de  S.Francisco,  e  arcebispo  deAntivari, 
nasceu  em  Itália  em  \2-2Q,  foi  enviado  por  !n- 
nocencio  JV.  em  12 i5  a  Kaptchak,  junto  ao 
Khan  dos  Tártaros  para  lhe  pedir  que  deixasse 
deassollar  ospaizes  christâos.  De  volta  de  tào 
perigosa  viagem,  que  ninguém  antes  d'e'le  ti- 
nha emprehendido,  Ibi  nomeado  prov'nc!a' da 
Allemaniia,  e  pregou  o  Evangelho  na  Bohe- 
mia,  na  Hungria,  naNorwega,  e  na  Dinamar- 
ca. A  Relação  das  suas  viagens  (d  urante  os  au- 
nos  de  lâlõa  lál7;  foi  publicada  primeiro  na 
Haya  em  17^9  juntamente  com  as  de  Benja- 
mim deTudela,  e  de  Rubruqu^s,  e  de  um  mo- 
do mais  comple!o  segundo  os  manuscritos  de 
Leyde  por  Al.  de  Aveac,  em  Pari/,  l83iJ. 

CARPINTARIA,  s.  f.  oíficio  de  carpinteiro; 
officina  onde  trabalha.n  carpint  iros.  V.  Car- 
pentaria. 

CARPINTEIRO,  s.  m.  oíficial  q  ;e  trabalha 
em  madeiras  de  constriícçào.  — dii  ribeira,  o 
que  trabalha  nos  estaleiros.  Os  capinteiros  e 
calafates  do  Arsenal  não  podem  trabaíhar  nas 
obras  dos  particulares  sem  Hcen  a  da  Inten- 
dência da  marinha,  Rd.  de  18  de  Se'eaib:o  e 
11  de  Outubro  de  1799.  V.  Carpenteiro.  Fer- 
reira Borges. 

CARPIR,  V.  a.  (do  Lat.  carpo,  ere,  cardar, 
arrancar,  etc.)  (ant.)  arrancar  (a  herva) ;  pu- 
xar com  violência,  arranc  ir  (os  cabellos)  ;  fe- 
rir, dilacerar  (as  faces,  po;  occasião  de  dor  e 
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]s;rtó). — ,  rAg.,  p.  lis.)  prantear,  lamentar  al- 
f^urna  pessoa,  chorar  a  sua  perda.  — se,  v.  r. 
lamenUir-se.  — ',  r.  n.  (tem  a  mesma  significa- 
ção que  carpir-se). 

CÂUPÍS,  (geogr.)  rio  da  Mysia. 

CÁUPO,  S.3».'  do  Liit. carpus,  GrÃarpox,  mão; 
àekarpa%ó,  arrebatar.)  (anat.)  punho,  parte  do 
corpo  humano,  composta  de  oito  ossos  em  duas 
linhas  ou  series,  a  primeira  supeiior  ou  anti- 
brachia',  a  segunda  inferior  ou  metacarpia. 

■CARPO  BALSA  MO,  s.  in.  (Lat.  do  (ir.  kar- 
pós,  fructo,  e  bálsamon,  bálsamo.)  fructo  da 
a-rvore  que  produz  o  bálsamo  daJudea. 

CARPOCP.ACíÂNOS,  s.  vupl.  hereges  do  se- 
l^undo  século,  discipuíos  de  Carpocraío,  que 
negavam  a  resuireiçào  dos  mortos,  admitiam 
a  communidade  das  mulheres,  affirmavamque 
nào  CAiste  mal  algum  na  natureza,  e  que  tudo 
depende  da  opinião. 

CAKPOCUATA,  (hist.)  hereje  do  século  lí, 
natural  de  Alexandria  ;  negava  a  divindade  de 
Jesu-Christo,  e  professava  as  doutrinas  dos 
Gnost/.cos.  Epiphanes,  seu  filho,  foi  o  herdeiro 
da  sua  doutrina  e  dos  seus  erros. 

CARPOGENÉTIILOS,  s.  VI.  (myth.)  epitheto 
de  Apo'lo  tomado  do  Sol. 

CARPOLiTHES,  s.  m.  pi.  (do  Gr.  karpós, 
fructo,  e  líthos,  pedra.)  (h.  n.)  fructas  fosseis, 
petrificados. 

CARPOLOGÍA,  s. /.  parte  da  botânica  que 
trata  dos  fructos. 

CAEPÓPHAGO  OUCARPÓFAGO,  A,ac?;.  (di- 
clac.)  frugívoro,  que  vive  de  frucios. 

CARPO-PHALANGÍNO  OU  CARPO-FALANGÍ- 
NO,  adj.m.  (anat.)  que  pertence  ao  carpo  eás 
primeiras  phalanges  propriamente  taes.  Múscu- 
los— ,  oííexor  dopoliex  eoabduclor  do  dedo 
mínimo. 

CARPÓPHORA,  s.f.  (myth.)  epitheto  que  os 
tegeates  davam  a  Ceres  e  a  Prosérpina. 

CARPÒPHYLLO  OU  caRPÓFILLO,  s.  w.  lou- 
reiro alexandrino,  cujo  fructo  nasce  no  meio  da 
folha. 

CÁRPO-METACARPIÂNO,  adj.  m.  (anat.) 
<]ue  pertence  ao  carpo  e  ao  metacarpo.  Mús- 
culos —  ou  opponiveiSy  dois  músculos  situa- 
dos na  palma  da  mão,  por  meio  dos  quaes  o 
pollex  e  o  dedo  mininoo  se  aproximam  um  ao 
outro. 

CARPOMÓRPHYTOS  OU  CARPOMÓRFYTOS, 
$.  111.  pi.  (miner.)  pedras  figuradas  que  repre- 
sentam fructos. 

CAKPO-teLPRA-PHALANGÍNO  OU  CARPO- 
SLTRA-FALAKGÍjSO,  adj.  (anat.)  que  seesten- 
de  do  carpo  á  face  superior  da  primeira  phalan- 
ge.  Muscido  —  ou  curto  ahductor  dopollcj:. 
pequeno  musculo  situado  na  fac^  ext.rna  da 
nmo. 

CARPZOV,  (hist.)  CarpxoviuSy  família  alle- 
mã,  que  abundou  em  sábios  jurisconsultos, 
thoolop,os,  e  philologos,  O  chefe  dota  família 
foi  Bento  Carpzov,  nasceu  em  1'randeburgo 
eíii  ibdò,  fullecou  cm  1654,  foi  professor  de  di- 


reito em  "Wittemberg,  e  deixou  5  filho?,  fodoè 
conhecidos  na  sciencia.  JoãoGottlob  Tarpzov 
publicou  uma  Disser  tacão  sobre  a',  opiniões  dos 
philosophos  relativos  á  nature%a  de  Deus :  e 
uma  Critica  Sacra.  J.  Bento  Carpzov  escreveu 
Dissertações  ssbre  Mencius  philosopho  cliinez, 
A ntolyens  de  Pilana,  Falephato  M useu,  Achil- 
les  Tatiiis,  e  sobre  ^axon  o  Grammaíico. 

CÀRaUE,  s.  m.  (ant.)  V.  Carqueja. 

CARQ.I)F:fou,  (geo.rr.)  cabeça  de  comarca, 
no  departamento  do  Loire  inferior  no  reino 
de  França  a  légua  e  meia  de  Nantes;  1,500 
habitantes. 

CARQ-UÊJA,  s.f.  (do  Lat.  guercus,  carva- 
lho ;  a  des.  eja,  vem  de;V/ceo,  ere,  jazer.)  (bot.) 
arbusculo  pertencente  á  familia  das  legumino- 
sas de  J  ussieu.^jrem  os  ramos  triangulares,  mem- 
branosos,  e  como  articu  lados ;  as  folhas  tricús- 
pides; a  coroila  papilionacca  ;  e  as  flores  ama- 
rellas.  Os  seus  ramos  secos  servem  para  accen- 
dcr  o  lume. 

CARaUERE,  (geogr.)  aldeia  de  Poitugal, 
na  província  da  Beira- Alta,  districto  de  Vi- 
zeu,  concelho  de  Rezende. 

CARRA  (J.  L.),  (hist.)  nasceu  em  1743  em 
Ponte  de  Voyle,  tinha  sido  antes  da  revolução 
franceza  tsecretano  dohospodarda  \  alachia,  e 
depois  do  cardeal  de  J{ohan.  Lm  17òí)  publi- 
cou de  sociedade  com  iViercier  os  ylnnaes  pa- 
trióticos,  jornal  democrático,  que  alcançou 
grande  popularidade;  foi  deputado  na  1/On- 
venção,  iigou-se  fiO  partido  de  Bríssot,  foi  pro- 
scripto  em  31  de  Maio  de  1793,  ea  31  d'Ou- 
tubro  foi  guilhotinado  juntamente  comosíii- 
rondinos.  Deixou  uma  Historia  da.  Moldávia 
e  da.  f^alachia,  uma  tradueção  da  Historia 
f^rega  de  Gilles,  e  Consideraçóeg  sobre  os  Es- 
tados geraes. 

CARRÁCA,  s.f.  (de  carregar.)  (ant.)  navio 
de  grande  porte  e  muito  ronceiro,  de  qi.e  se 
fazia  viso  nas  nossas  primeiras  navegações. 

CARRÁÇA,  s.f.  (de  garra.)  pequeno  insecto 
que  se  agarra  aos  anímaes,  e  lhes  chupa 
o  sangue;  no  Brazíl  lhe  chamam  vulgarmente 
carrapato  rodeleiro  ou  de  boi.  V.  Acari. 

CARRAÇARÍA,  s.  f.  multidão  de  carraças; 
(fig.)  ^eníe  que  nada  produz,  e  que  devora  a 
fazenda  dos  pobres  crédulos,  supersticiosos; 
harpias,  sanguesugas  do  povo. 

CARKACHA,  (hist.)  familia  de  pintores  cele- 
bres, cujos  membros  foram :  Lui%  Carrache, 
que  nasceu  em  Bolonha  em  1544,  e  morreu 
em  1619;  foi  discípulo  de  Tíntureto,  e  mestre 
de  Agostinho  eAnnibal  Carrache,  seus  primos. 
De  acordo  com  estes  fundou  em  Bolonha  uma 
academia  de  pintura,  chamada  dos  Incomini' 
nati,  que  tinha  por  principio  ligar  a  observa- 
ção da  natureza  ú  imitação  dos  melhores  mes- 
tres, eenibie\e  applicou  es'es  princípios  a  um 
soberbo  quadro  a  Prègaçiode  S.  João  Baptis- 
ta. Os  melhores  quadros  de  Luiz  csião  em  Bo- 
lonha. Era  eminente  no  desenho,  masecensu- 
lado  nabcOr^s.  Agostinho  Carrache,  primo  da 
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antecedente,  nasceu  em  Bolonha  em  ló53,  e 
morreu  em  Parma  em  l()6i  ;  tornou-se  prin- 
cipalmente celebre  pelo  seu  quadro:  a  Co}n 
munhão  de  S.  Jeronymo,  que  e  considerado 
obra  primorosa.  Agostinho  ajudou  seu  irmào 
Annibal  em  parte  dos  trabalhos  da  galeria  Far- 
nese.  Foi  também  celebre  na  gravura,  ecompòz 
para  a  academia  de  Bolonha  um  Tratado  de 
perspectiva  e  de  architectura.  Annibal  Carra- 
■che,  irmào  do  precedente,  nasceu  em  B.Ionha 
em  1560,  e  morreu  em  Roma  em  1609  ;  e  re- 
^nitado  o  melhor  pintor  da  família.  Os  seus 
[  .priucipaes  quadros  sào:  S.  Roque  dutribuin- 
do  aos  pobres  as  suas  rique%as,  as  pinturas  do 
palácio  Farnese,  o  quadro  âo  Silencio,  ea.Ap- 
jjariçâo  da  Virgem  a  S.  Lucas.  O  estylo  de 
Annibal  (í  notável  pelo  que  tem  )de  grandioso, 
elevado  e  nobre. 

CARRÁDA,  s.  f.  (carro,  des.  ada.)  a  carga 
que  um  carro  pode  levar  de  uma  vez. 

CARRAGOSA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  provincia  de  Traz  os- Montes,  districto  e 
conce'ho  de  Bragança.  — ,  oulra  aldeia  na 
provincia  do  Douro,  districto  de  Aveiro,  con- 
celho de  Oliveira  de  Azeméis. 

CARRAGOSKLI.A,  (geoir.)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  provincia  da  Beira-Í3aixa,  districto  da 
Ouarda,  concelho  de  Cea. 

CARRAL  COBA  OuCARRAL  COVA,  (geogr.) 
aldeia  de  Portuga',  na  provincia  do  .Vlinho, 
districto  de  Vianna  do  Castello,  concelho  de 
Arcos  de  ,V  a '-de- Vez. 

CARRANCA,  s.f.  (áecara,eri}igo,ere,  Lat. 
mostrar  osdenles.)  cara  feia  lavrada  de  pedra 
ou  bronze,  que  se  pòe  nos  tanques,  chafarizes, 
€tc. ;  coliar  com  puas  de  ferro  que  se  pòe  aos 
rafeiros  para  os  defender  dos  lobos.  — ,  (fig., 
famil.)  sobrecenho,  semblante  trisle,  carrega- 
do, severo;  (poet,)appareucia  terrivel, aspecto 
medonho  da  morte,  da  guerra,  do  inverno,  do 
mar,  tempestuoso,  etc.  —  cíc- naf/o,  figura  tosca 
na  proa  dos  navios. 

CARRAiNCA,  (leogr.)  nova  villa  do  Brazil, 
na  provincia  de  Minas-Geraes,  na  eslrada  de 
Baependi,  a  í^ào-Joiio-d'Ll-l{ei.  Avalia-se  a 
sua  população  a  mais  de 4,000  habitantes,  pe 
la  maior  pai  te  cultivadores.  Deve  esta  villa  o 
seu  nome  a  uma  serra  visinha,  que  dizem  otfe- 
lece  á  vista  uma  carranca. 

CARRANCÁDA,  s.f.  '^de  carranca,  des.  ada.) 
mu  tidào  de  carrancas. 

CARRANCÍDJ,  A,  alj.  desemblante  carre- 
gado, de  aspecto  triste  e  severo:  diz-se  das  pes- 
soas, e  figuradamente  do  inverno,  da  morte, 
etc. 

CARRÃO,  s.  m.  augmcnt.  de  carro;  coche 
grande. 

CARRAPATA,  s.  f.  (vulg.)  doença  longa  e 
grave. 

CARRAPATEIRO,  s.  m.  V.  AJamona, 

CARRAPATO,  s.m.  {de  gari ae pata.)  sevaen- 
te  da  mamona. — ,  ussiui  chamado  por  tcral- 
guma  semelhança  com  o  auiuial.  Uleo  de  — , 
¥OIi.  II. 


de  mamona,  ou  ricino,  excellente  purgante.  — , 
género  de  insectos  para  si  "as.  Tem  o  corpo  cha- 
to, duas  antennas  mais  curtas  que  a  cabeça 
dois  oliios,  seis  pernas,  e  o  thoracete  distincto 
da  cabeça  e  do  abdómen,  lixcepto  uma  espécie 
que  vive  pegada  ás  orelhas  dos  càes  egado,  to- 
das as  outras  acham  se  nas  aves. 

CARRAPICHANA,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal na  provincia  da  Beira-Baixa,  districto  da 
Guarda,  concelho  de  Linhares. 

CARRAPÍTO,  s.  m.  (do  Gr.  kórré,  cabellos, 
haptein,  atar.)  (famil.)  cabello  atado  com  fita 
no  alto  da  cabeça,  como  se  faz  ás  crianças. 

CARRAPÍXO,  s.  m.  (bot.)  planta  arbustiva, 
pertencente  á  ÍLimllia  dasmalvaceasde  Jussieu. 
Tem  as  folhas  alternas;  as  flores  peduncula- 
das, axillares,  e  terminaes;  o  calis  dobrado,  o 
exterior  com  cinco  foliolos  ;  e  dá  umas  capsu- 
las monospermas,  exteriormente  ouriçadas,  que 
se  apegam  tenazmente  ao  fato. 

CARRARA,  (hist.)  íiimilia  soberana  de  Pá- 
dua. Em  1318,  Jaime  Garrara  foi  declarado 
chefe  da  republica  de  Pádua,  mas  vlu-se  obri- 
gado a  combater  incessantemente  durante  o 
seu  reinado  para  conservar  a  sua  soberania. 
Teve  mesmo  que  dividi-la  com  Frederico,  du- 
que d' Áustria  para  alcançar  d'este  alguns  soc- 
oorros  contra  Gane  debaíScala,  senhor  de  Ve- 
rona. Seu  sobrinho  esuccessor  Marsilio  Garra- 
ra, vendo-se  atacado  por  um  de  seus  tios,  trans- 
feriu inteiramente  a  Gane  delia  Scala  a  senho- 
ria de  Pádua,  reservando-se  sómenie  um  poder 
administrativo  na  cidade  (13i28).  Gomtudo  em 
I.Í37,  auxiliado  pelas  republicas  de  V^eneza  e 
Florença,  recuperou  a  sua  soberania.  Morreu 
e!n  1 338.  Teve  por  successor  seu  sobrinho  L'  ber- 
tino  Garrara,  que  foi  confirmado  na  sua  so- 
berania pela  familia  delia  Scala,  e  reinou  em 
paz  ate'  ao  anno  de  134).  Marsillieto Garrara, 
parente  aítàstado  de  Ubertino,  foi  designado 
por  este  principe  para  lhe  succedt  r,  mas  !oi:0 
que  foi  reconhecido  senhor  de  Pádua,  foi  assas- 
sinado por  Jaime  JJ.,  sobrinho  de  Jaime  I. 
Jaime  II.  foi  reconhecido  pelo  ^o  o,  povei- 
nou  com  bastante  discrição,  mas  foi  também 
assassinado  por  um  filho  bastardo  de  um  de 
seus  tios  (1350).  Giacomino  Garrara,  irmào 
do  precedente,  foi  acclamado  s  nhor  de  Pá- 
dua, juniamente  com  seu  sobrinho  Francisco, 
filho  de  Jaime  \\.  Durante  ô  annos  conserva- 
ram entre  si  a  melhor  harmonia,  e  o  espado 
prospero,  graças  aos  seus  esforços  re  nidos; 
mas  no  fim  doesta  epocha,  l'>ancisco  informa- 
do de  que  seu  tio  projectava  assassina-lo,  pre- 
veni u-o,  fazendo-o  prender  em  1355,  e  encer- 
ranr'o-o  n'uma  fortaleza,  aonde  morreu  era 
137á.  Francisco  fez  a  guerra  aos  \'ene-cianos ; 
foi  a  principio  derrotado,  e  obrigado  a  paí^-ar 
um  tributo  (I37i2),  mas  em  1378  foi-lhe  mais 
favorável  a  sorte  das  armas.  Gausou  quasi  a 
ruina  de  Veneza,  e  exonerou-se  dos  pesados 
encaro-os  que  tinha  contraído  pelo  precedente 
l  tratado.   Gomtudo,  em  1388  foi  vencido  por 
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GaV^as  Visconti,  obrigado  a  entregar  Pádua e 
Treviso,  e  encerrado  n'uma  fortaleza,  aonde 
morreu  em  13;);].  Seu  filho  P>ancisco  II.,  con- 
seguiu em  1;}90,  auxiliado  pelos  Venezianos e 
i^Iorenlinos,  tornar  a  entrar  em  Pádua;  mas 
atacado  pouco  depois^  e  vencido  pelos  mes- 
mos Venezianos,  foi  conduzido  a  Veneza,  e 
estrangulado  na  sua  prisão  juntamente  coma 
dos  seus  filhos,  em  1406.  Deixou  outros  3  fi- 
lhos, o  ullimo  dos  quaes,  depois  de  ter  servi- 
do contra  os  Venezianos,  foi  feito  prisioneiro 
e  decapitado  em  l-i3ó,  e  com  elle  acabou  a 
casa  de  Cariara. 

CAUUARA,  (geogr.)  cidade  da  Toscana,  no 
ducado  de  Massa,  quasi  a  1  legua  de  Massa, 
junto  ao  rio  Lavenza  ;  6,000  habitantes,  b  ce- 
lebre pelas  suas  soberbas  pedreiras  de  mármo- 
re branco.  Encontra-se  ali  uma  gruta  com 
Sialactites  muito  curiosa. 

CAKRAUA  (principado  de  Massa  e),  (geogr.) 
\.  Massa. 

CARRASCAL,  s.  m.  (carrasco,  planta,  des. 
coilectiva  ai.)  mata  de  carrasqueiros.  V.  Car- 
rasqueiral. 

CARRASClo,  adj.  m.  [àe  carrasco,  por  cau- 
sa da  adstringência  da  casca.)  (vinho  — ,  for- 
te e  carregado  na  cor. 

CARRASCO,  s.  m.  (do  Lat.  quercus,  carva- 
lho, e  rusceus,  picante.)  espécie  de  carvalho, 
ou  sarça  sempre  verde,  de  tronco  e  madeira 
mui  forte,  cujas  folhas  tem  puas  agudas,  car- 
rasqueiro  ;  —  da  grã,  ruiva,  carvalho  verme- 
lho, ruivo.  c(  As  serras  do  carrasco  da  grâ.n 
liarros.  V.  Carrasqueira. 

CARRASCO,  s.  m.  (talvez  do  Gr.  ^aré,  cabe- 
ça, e  rhassô,  cortar,  derribar.)  algoz,  verdugo. 
CARRASPANA,  «./.(corrupção  áoGv.jnnô, 
beber,  ek/iará,  gáudio,  alegria.)  (vulg.)  bebe- 
deira: V.  g.  tomar  a — . 

CARRASaUÊIRA,  s.f.  (bot.)  arbusto  perten- 
cente áfamilia  das amentilhosas.  Tem  as  folhas 
ovaes,  espinhosas,  denteadas,  glabras,  persis- 
tentes;  e  cresce  no  sul  da  Europa.  Sobre  as 
folhas  d'eata  planta  e  que  se  encontra  o  ker- 
mes  animal  ou  grã  de  carrasco. 

CARRASaUEIRÁL,  s.  in.  (carrasqueira,  des. 
coilectiva  ai.)  lugar  plantado  de  carrasquei- 
las. 

CARRASauÊIRO,  s.  ni.  (des.  eiró.)  carras- 
co, arbusto. 

CARRASaUÍiNHO,  A,  adj.  (carrasco,  des. 
íuho,  do  Lat.  inus.)  de  carrasco,  ou  que  se  pa- 
rece com  elle;  aparrado  e  rijo. 

CARRASttUERIA  ,  s.  f.  balsa,  matagal  de 
carrasquciras. 

CARRAZEDA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  de  Traz  os-Montes,  arcebispado 
de  Braga. 

CARRAZEDA  d' ANCIÃ  ES,  (geogr.)  villa  de 
Portugal,  na  província  de  Traz-os-Montes,  S 
léguas  ao  N.  do  Douro,  a  igual  distancia  dos 
rios  Sabor  eTua,  e  a  11  de  Villa-Real,  a  cujo 
d.átrico  pertence;  7,000 habitantes. 


CARRAZF:D0,  (seogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  díslricto  de  Braga. 

CARRAZEDO,  (geogr.)  povoação  de  Portu- 
gal, na  província  de  Traz-os-Montes,  concelho 
de  Chaves;  contem  1,200  habitantes. 

CARRAZEDO  DE  ANCIÃES,  (geogr.)  víUa  e 
cabeça  de  concelho  de  Portugal,  na  província 
de  Traz-os-Montes.  V.  Carrazeda. 

CARRAZEDO  DE  MONTE-NEGRO,  (geogr.) 
aldeia  de  Portugal,  na  província  de  Traz-os- 
Montes,  distrícto  de  Villa  Real. 

CARRAZELLO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  distríclo  de  Braga, 
concelho  de  Amares. 

CARRÉ  (Guilherme),  (hist.)  celebre  juris*- 
consulto  francez  ;  nasceu  em  Rennes  em  1777, 
e  morreu  enl>183â;  foi  professor  de  direito, 
e  depois  decano  da  faculdade  de  Rennes.  Deu.- 
se  a  especulações  de  livraria,  que  o  arruina- 
ram. Deixou  infinitas  obras,  entre  as  quaos  se 
notam  :  a  Introducgão  ao  estudo  de  Direito ; 
as  Leis  do  processo  civil,  e  a  Organisaçâo  das 
jurisdicçôes  civis. 

CARRÉ  DE  MONTGERON,  (híst.)  V.  Montf 
geron. 

CARREADO,  A,  p.p.  de  carrear;  ad^.  acar- 
retado, levado,  conduzido  em  carros. 

CARREAR,  v.a.  (carro,  des.  car,  por  guiar.) 
carrejar,  dirigir,  guiar  os  bois  e  o  carro,  acar- 
retar. 

CARRÉBO,  s.  m.  (Y .  Caravela,  Carebo^  ou 
Caravo.)  embarcação  antiçfa  de  uma  sócober» 
ta  e  de  pouco  porte.  «  Um  carreòo  mareado 
por  quator%e  Mouros.»  Ined.,  ii.,  foi.  310. 
CARREÇO  ou  CARRESSO,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal,  na  província  do  Minho,  distrícto  e 
concelho  de  Víanna  do  Castello. 

CARREGA,  s.f.  (ant.)  V.  Carga. — ,  espe* 
cie  de  colmo  palustre. 

CARRÉGA-RÊSTA,  S.f.  uva  excellente  e  de 
cachos  mui  grossos. 

CARREGA(;ÃO,  s.  /.  acção  de  carregar,  a 
carga  que  vai  no  navio:  v.  g.  uma  —  de  ta- 
baco, de  caixas  de  açúcar.  Obra  de  — ,  gros- 
seira, mal  feita,  cousa  vulgar;  fazenda  grossa, 
ordinária.  — ,  (commerc.)  quando  muitos  ne- 
gociantes compram  juntos  uma  carregação, 
quer  verbalmente  quer  por  escrito,  todos  os 
compradores  são  solidariamente  obrigados  ao 
pagamento  do  preço,  a  não  liaver  convenção 
em  contrario  (Grn/oí).  Estes  compradores  con- 
sideram-se  sócios  em  parí/c/pa^-ao,  ed'aquíveiu 
a  sua  soiídaridade.  fl 

CARREGADAS,  A'.  /.  jd.  (subst.  da  des.  fem.  ^' 
de  carregado.)  jogo  de  nove  cartas  ou  de  ga- 
mão,  no  qual  perde  quem  faz  mais  vasas  ou 
fica  com  mais  tabolas. 

CARREGADEIRAS,  s.f.  p/.  (mar.)  cabos  del- 
gados com  que  se  colhem  ou  carregam  as  ve- 
las; dois  moitôes  com  cabo  fixo  noenxertario 
para  arrear  a  verga,  quando  faz  tempo. 

CARREGADÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  car- 
regado^ 
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CARREGADO,  A,  ;).p.  de  Carregar;  adf.  em 
qi!e  se  pôz  carga,  (besta,  navio,  etc.) ;  cheio 
(  estômago  ) ;  atacado  (canhão,  espingarda)  ; 
(fig.)  opprimido  (de  annos,  de  trabalhos,  etc.) ; 
severo,  tristonho  f rosto,  semblante);  pesado,  fal- 
to da  viveza  natural  (corpo,  cabeça).  Sabor 
— ,  desagradável.  Comeres — s,  que  opprimem 
o  estômago.  Dados — s,  falsos,  que  teai  azou- 
gue  dentro  para  que  pintem  sempre  certos 
pontos.  Cor — ,  escura,  apertada:  r.  g.  azul 
— .  Peça  — ,  (braz.)  a  que  tem  outra  por  ci- 
ma. —  de,  (loc.  didact.)  coroado:  v.  g. 
ovário  —  de  trez  estiletes. — mente,  adv.  com 
repugnância,  de  má  vontade,  com  máo  mo- 
do. 

CARREGADOR,  s.  w.  O  que  carrega  ou  aju- 
da a  carregar  alguma  cousa ;  o  que  mete  car- 
^a  n'um  navio.  — ,  chama-se  assim  o  nego- 
ciante, que  carrega  fazendas  a  frete,  em  um 
navio,  por  redondo,  ou  á  tonelada.  Houve  um 
othcio  de  carregador  de  mercadorias,  que  foi 
extincto,  Cart.  1?.  de  3  de  Dezembro  de  1G14. 
As  fazendas  em  regra  devem  entregar-se  á  or- 
dem do  carregador,  em  cujo  nome  se  fizer  a 
entrada  n'alfandega,  ou  a  quem  apresentar 
conhecimento,  Alv.  de  16  de  Dezembro  de 
1744  §.  I."  O  conhecimento  e  o  fretamento 
são  ostitulos,  d'onde  os  carregadores  derivam 
os  seus  direitos  e  acções,  O  carregador  pode 
ser  proprietário  ou  commissario;  isloe,  podem 
carregar-se  fazendas  por  conta  própria,  ou 
alheia.  V.  Jffretador.  Também  se  chama  car- 
regador, oi>  porio  da  carga,  o  porto  ou  escala, 
©nde  se  deve  receber  a  carga  ;  e  usa-se  especial- 
mente este  termo  nos  contratos  de  fretamento, 
que  se  estipulam  para  mandar  as  embarcações 
receber  carga  n'um  porto  diverso  d'aquel!e, 
onde  e  assignado  o  contrato.  Se  o  navio  e  car- 
regado á  prancha,  quer  por  fardo,  quer  por 
quintal  ou  por  redondo,  o  carregador  pódere- 
tiiar  a  sua  fazenda  antes  da  partida  do  navio 
pagando  weio  frete.  I'arào  por  sua  conta  as 
desppzas  da  carga,  bem  co:no  as  da  descarga 
e  da  re»carregação  das  fazendas,  que  forneces- 
st rio  desai  rumar,  bem  comoasdoretardameu- 
to  (Coe/.  Com.  Fr.  art.  a91).  Ainda  que  esta 
lei  o  não  declaro,  e  natural,  que  se  o  capitão 
tiver  firmado  conhecimeníos  por  íazendas  re- 
cebidas em  muitos  exemplares,  se  o  carregador 
lh'os  não  quizer  restituir,  o  carrejador  deve 
ser  obrigado  a  dar  fiança  aOoincommodos,  que 
d'ahi  possam  provir  ao  capitão,  ate  que  lhe 
sejam  entregues:  e  esta  e  a  pratica  de  julgar 
de  todos  os  tiibunaes,  como  attesta  Baldasse- 
roni.  Se  porem  a  viageui  estiver  começada,  o 
carregador  só  tem  oquelK  faculdade  pagando 
o  frete  por  inteiro  (Dí{/b í/r).  Ferreira  Borges. 
— ,  (termo  do  Brazil)  escravo  que  carrega  ca- 
deirinhas. 

CARREGAMENTO,  s.  m.  V.  Carregação.  — 
da  cabeça,  do  somno,  gravidade,  peso. 

CARREGAR,  v.  o.  (de  carro,  des.  do  Lat. 
ogo,  ere,  levar,  conduzir.)  pôr  uma  carga,  um 
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peso  sobre  uma  pessoa,  uma  besta,  um  carro, 
etc. ;  meter  carga  n'um  navio :  atacar  uma  mi- 
na, uma  arma  de  fogo ;  encher  demasiadamen- 
te alguma  cousa.  —,  (hg.)  impor:  v.  g.  o 

povo  de  tributos.  —  alguma  cousa  a  alguém, 
imputar-lha.  —  alguém  de  alguma  cousa,  (p. 
us.)  V .  Encarregar,  —  o  inimigo,  (phr.  famil. ) 
dar  ou  cair  sobre  elle  com  ímpeto,  ataca-lo 
corpo  a  corpo.  —  alguém  de  injurias,  ultraja- 
lo,  injuria-lo.  —  a  mão,  castigar  muito;  (fig.) 
aggravar  mais  do  que  e  conveniente,  augmen- 
tar  a  quantidade.  —  a  memoria,  opprimi-la  pe- 
la multiplicidade  de  objectos  que  se  estudam 
ao  mesmo  tempo, — muito  o  estonwp-o,  dif-?e 
da  comida  indigesta  que  pesa  muito  sobre  o  es- 
tornago.  —  tima  historia,  uma  relação,  fazè-la 
muito  prolixa  e  confusa,  exaggerar-lhe  as  cir- 
cumstancias.  —  umretrato,  (pint.)  representar 
com  exaggeração  as  feições  de  alguma  pessoa 
para  torna-la  ridícula.  — umasomma,  !ança-la 
em  conta.  —  os  velas,  (mar.)  colhè-las  aperta- 
las.  —  as  sobrancelhas,  contraí-las  com  demons- 
tração de  enfado.  —  uma  carta,  (termo  de  jo- 
go) cobnMa,  deitar  outra  maior  do  mesmo  nai- 
pe que  a  vença.  —  os  dados,  chumba-los.  —  um 
cavallo,  (alveit.)  pór-lhe  uma  cataplasma. — , 
V.  n.  apoiar,  pezar  sobre  alguma  cousa  ;  {para, 
sobre,  ou ewi  alguma  parte),  dirigir-se,  acumu- 
lar-se :  v.  g.  toda  a  gente  carregava  para  aquel- 
le  ponto  ;  a  dôr  carrega  sobre  os  olhos.  — ,  ata- 
car em  grande  força ;  cx,  ali  carregou  mais  o 
inimigo.  —  com  alguma  pessoa  ou  cousa,  en- 
carregar-se  delia,  toma-la  a  seu  cargo  ou  cui- 
dado. — ,  (mar,)  tomar  carga.  — avento,  cies- 
cer,  soprar  com  mais  violência.  —  o  navio  de 
papa  ou  de  proa,  metè-la  demasiadamente  de- 
baixo do  agua.  — se,  v.  r.  tomar  sobre  si  al- 
gum peso  ou  carga;  (fig,)  mostrar  semblante 
severo  ou  enfadado.  — se  de  alguma  cousa, 
(loc,  p.  us.)  V,  Encarregar-se, 
CÁURKGO,  s.  m.  (ant.)  V.  Cargo, 
CARREGO,  s,  r/í.  (vulg.)  cargi,  peso. 
CARREGOSA,  (geogr.)  aldeia  de  Portu^Tal, 
na  província  do  Douro,  con(;eil;o  de  Oliveira 
de  Azeméis;  tem  1,9.00  hal)itanfes. 

CARREGÒSO,  A,  aJ;.  (ant.)  pesado,  incom>. 
modo. 

CARREGÍJME,  s,  777,  (ant.)  gravfdade,  peso, 
CARREIRA,  s.f,  (do  Fr.  carrière,  do  Lat. 
curro,  ere,  correr.)  acção  decorrer,  movimen- 
to accelerado  e  progressivo  da  pessoa  ou  cou?a 
que  corre;  lugar  destinado  para  a  carreira ;  li-, 
ça,  corso,  caminho,  derrota,  direcção  que  le- 
va o  navio;  mar  ou  parte  delle  que  se  passa 
muitas  vezes.  -— ,  serie,  fileira  (de  arvores,  etc.) 
curso  dos  astros,  principalmente  do  sol  e  da 
lua;  duração  da  vida;  profissão;  tempo  du- 
rante o  qual  se  exerce  um  emprego;  campo, 
voo  para  a  imaginação,  para  o  engenho;  liber- 
dade, desafogo,  porta  para  as  paixões  ;  progres- 
sos, celeridade  de  um  conquistador ;  linha,  in- 
tervallo  entre  os cabeilos  separados  comop^n- 
te.  —derjolvora,  rastilho.  Ter  ou  levar  a  mes- 
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•jjia  —  em  fazer  alguma  cousa^  proceder  do 
mesmo  modo.  — s,  pL  sulcos  feitos  no  rosto  pe- 
las lagrimas;  re^os  feitos  pela  corr.'nte  das 
ag,iias.  Dô  —  ou  (k  — s,  (loc.  adv.)  á  pressa, 
correndo. — ,  (ant.)  peref^rjjiaçào,  romaria.  Fa- 
%"/)•  — ,  se[^aj!r  cam'nho.  Fazer — a  alguém,  guiar, 
conduzir.  Nâo fazer '— a  cego,  diz-se  de  pi^ssoa 
iiica])az  de  fazer  o  menor  beneficio  a  outrem. 
Tiimcnto  da  — ,  (loc.  ant.)  o  embargar  o  pas- 
so na  estrada  a  aigurn  viandante.  — ,  (ant.)di- 
reiío  que  os  senhores  tinham  de  mandaremos 
seus  solarengos  evassallos,  a  fazer  jornadas  em 
seu  serviço.  Correr  a  —  da  coroa,  o  páreo, 
procurar  ganhá-la  contra  um  ou  mais  concur- 
rentes. 

CABUÊIRO,  s.?w.  (de  carro,  des.  âro.)  o  que 
guia  um  carro  de  bois ;  caminho  estreito  para 
gente  de  pi.  — de  formigas,  as  que  caminham 
cm  fileira. 

CAUKKJÁR,  V.  a.  V.  Carrear. 

CARREL  (Armando),  Chist.)  escritor  publxo 
f.ancez  nasceu  em  lluào  em  1800  diurna  familia 
de  commerciantes,  serviu  algum  tempo  como 
alferes,  tomou  parte  na  conspiração  do  coronel 
Caron  em  Belfort  ([8:2?2),  mas  nào  foi  desco- 
berto; em  ItíáS  passou  aHespanha,  ealistou- 
se  n'um  batalhão  francez,  que  combatia  a  fa- 
vor da  constituição ;  na  sua  volta  teve  que 
comparecer  perante  um  conselho  de  guerra,  e 
a  custo  escapou  de  ser  condemnado  á  morte 
(1824).  No  principio  doanno  de  1830  fundou 
de  sociedade  com  M.  de  Thiers  e  Mignet  o 
jornal  francez  Nacional,  que,  logo  que  appa- 
receu^  exerceu  grande  intluencia  na  opinião 
publica,  e  depois  da  revolução  de  Julho  ficou 
re  lactor  principal  d'aquelle  jornal.  Professan- 
do alxjrtamente  as  doutrinas  republicanas,  teve 
que  sustentar  differentes  processos  de  liberdade 
de  imprensa,  um  dos  quaes  em  ltí;J4  perante 
a  camará  dos  pares ;  defende u-se  élle  mesmo 
com  eloquência,  mostrando  grande  altivez. 
JVlcKreu  desgraçadamente  em  1836  n'um  duello 
politico.  Cariei  exercia  grande  influencia  no  seu 
partido,  sabia  modera-lo,  eera  o  único  que  po- 
deria disciplina-lo.  Aíem  d'uma  infinidade  de 
aitigosnoAJornaes,  d^eixouum  Resumada  His- 
toria dos  Gregos  modernos.  Historia  da  contra 
reooluçâo  em  Inglaterra  ;  Ensaio  sobre  a  vida 
e  escritos  de  Paulo  Luiz  Convier ,  em  frente 
das  Obras  deste  escritor. 

CARRES,  (geogr.)  Carrae  ou  Charrae  em 
latim,  Haran  eCharan  na  Biblia,  hoje  Ha  - 
ran,  cidade  da  Mesopotâmia  ao  SE.  de Edessa, 
celebre  por  ter  ali  residido  Abrahão,  e  pelas 
derrotas  de  Crassus  (53  annos  antes  de  Jesu- 
Christo)  eGalero  em  âOB. 

CARRETA,  S4  f.  diminutivo  de  carro;  carro 
ligeiro  de  duas  rodas  de  raios,  e  com  taipaes. 
— ,  (artilb.)  nome  que  seda  commumenteaos 
reparos  que  servem  abordo  dos  navios.  Com- 
pj^e-se  de  duas  falcas,  umataleira,  duas  cavi- 
lhas, dois  eixos,  quatro. rodas  baixas,,  feitas  de 
uma  5.6  peça  de  madeira  j  dois  argaueos  por  on- 


de passa  o  vergueiro,  treíc  olhaes,  um  na  con. 
teira  para  receber  o  gato  da  retinida,  e  dois 
nas  falcas  para  o  das  talhas.  — ,  (astron.)  V. 
Ursa.  —'  de  charrua,  os  páos  atravessados  e  ro- 
das sobre  que  anda  a  charrua.  — s  avela,  usa- 
das na  China,  em  campinas;  movem-se  pelo 
vento  que  lhes  enche  as  velas.  Capitão  de — .v, 
official  que  tem  a  seu  cargo  carregar  ediri<íir  as 
basíagens  do  exercito  em  carretas  do  trem.  ir 
pelo  caminho  das — s,  pela  estrada  balida,  fa- 
zer como  os  mais.  Deixar  passar  carros  e  — s, 
(loc.  prov.)  fechar  osoliios  a  todo  o  género  de 
infracções  ás  leis,  dediiapidaçòes,  erros  de  ofti- 
cio. 

CARRETADA^  s.f.  a  carga  que  uma  carreta 
pode  levar  de  umf»  vez.    V.  Carrada. 

CARRETÃO^ s.  m.  (de  carreta,  des.  ão  que 
denota  acção.)  (ant.)  o  que  vive  de  fazer  car- 
retos com  carro,  e  limpar  as  ruas  de  immun- 
dicias. 

C-ARRET.40,  (g''Ogr.)  nova  villa  e  antiga  al- 
deia do  Brazil,  na  província  deGoyáz,  %%  le- 
guas  a  ENE    da  cidade  d"'este  nome. 

CARRETAR,  V.  a.   V.  Acarretar. 

CARRETE,  s.  m.  diminut.  de  carro.  — ,  pe- 
quena roda  fixa  no  extremo  do  eixo  de  outra 
ma'or;  peça  de  atafona  que  consta  de  seisfus- 
seilos  aplurno,  egira  por  baixo  da  pedra. 

CARRETEIRO,  s.  m.  o  que  conduz  e  guia 
uma  carreta.  — ,  (ant.)  o  que  era  encarregado 
do  governo  dos  carros  de  guerra. 

CARRETEL,  s.m..  pequeiio  cylindro  de  páo- 
com  as  extremidades  salient  s  em  forma  de 
duas  rodas,  que  serve  para  n'elle  se  enrolarem 
cordas  de  arame ;  cy  lindro  maior  em  q  ue  os  pes- 
cadores enrolam  as  si:as  linhas ;  moitãosinho 
dernetal  para  levantar  as  alampadas,etc. ;  mo- 
linete que  se  põe  debaixo  de  algum  corpo  de 
grande  peso,  para  que  este  se  possa  movtrmais 
facilmente.  Desenrolar  o  —,  soltar  muita  cor- 
da; (fig.  famil.)  dar  á  taramela,  tagarelar. 

CARRETÍLHA,  s.  f.  rodinha  de  metal  com 
differentes  lavores  na  sua  circumferencia,  paia 
recortar  as  massas  de  pasteilaria,  fogueie  de 
canudo  que  se  solla;  broca  embebida  em  ura 
rodete,  que  se  faz  gyrar  com  um  arco,  instru- 
mento de  ferreiros  e  espingardeiros. 

CARRETÍNHA,  s.f.  diminut.  de  carreta,  car- 
reta, carroça  pequena.  —  de  viajar,  espécie  de 
cajruagem. 

CARRETO,  s.  m.  acção  de  carregar;  a  carga 
ou  peso  que  alguém  traz  ás  costas  ou  sobre  a 
cabeça,  ou  que  se  transporta  em  besta,  carro, 
etc. — ,  (fig.,  ant.)  auxilio  exti  rno,  adjutorio. 
De  — ,  (loc.  adv.)  dizia-se  das  cousas  trans- 
portadas de  um  lugar  para  o  outro:  ex.  toda 
a  agira  e  mantimentos  de  Ormuz  lhe  vem  de- 
— .  Hoje  se  diria,  lhe  vem  áe  fora..  Navios  de 
— ,  (loc,  ant.)  de  carga,  de  transporte, 

CARREY  (Harry),  (^hist.)  poela  e musico  in- 
glez  do  século  VIU.,  aulor  de  cauçics  e  bai- 
ladas, que  tiveram^  grande  voga,  e  princijiaU 
meate  do  celebre  hymuQ  naciuiuil  iu^lez;  Uodi 
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savc  f.he  K'ng.  Viveu  na  iadigencia,   e  suici- 
dou-se  em  17-14. 

CARRHAS,  (peoo^r.)  hoje  //arrow,  cidade  ar- 
ruinada da  Nlcsopotamia,  junto  áqualosPar- 
thas  derrotaram  a  Crasso. 

CARRIADO  ou  CARRKADO,  A,  ndj.{ãecar- 
rear.)  trazido,  acarretado,  levado  de  carreto. 

CARRIAGKM,  s.f.  (de  carrear,  des.  agem.) 
porte  do  carreto;  (ant.)  numero  grande  de 
carros,  de  carretas. 

CARRIÀO,  s.  m.  (termo  de  manufacturas) 
eixo  coui  duas  rodas,   de  qiie  usa   o   pisoeiro. 

CARRIÁR,  V.  a.  V.  Carrear. 

CARRÍt^A,  s.  f.  (do  Lat.  qu(srcn<(,  que  bus- 
ca, e  ruscum  ou  ruscKS,  silvado.)  género  de 
aves  distribuido  porCuvier  na  família  dos  den- 
tirostros,  ordem  dos  passeres.  Qs  seus  caracte- 
res sào :  talhe  esbelto  e  ligeiro  ;  cinco  dedos  em 
cada  pe,  bico  direito,  delgado,  algum  tanfo 
curvo  na  ponta,  á  maneira  de  sovei  la.  Este  gé- 
nero compòe-se  de  pequenas  aves,  mas  offerece 
um  nimiero  infinito  de  espécies.  V.  Rouxinol 
e  Tutincgra.  A — parda,  e  trivial  nas  provín- 
cias meridionaes  da  Europa,  onde  anda  sem 
cessar  revoando  pe'as  moitas  dos  valladose  bu- 
racos dos  muros.  A  —  dos  pomares  do  norte, 
que  é  a  maior  espécie  d'este  género,  tem  a 
grandeza  de  um  pardal,  com  o  dorso  cinzento 
escuro,  o  ventre  esbranquiçado,  e  algumas  pin- 
tas brancas  na  cabeça. 

CARR1(;ÁL,  s.  m.  (de  carriço,  des.  collecti- 
va  aL)  sitio  plantado  de  carriços. 

CAURICÍIVHA,  s.f.  diminut.  de  carriça.  — 
cristada.  V.  RcgiAinha. 

CARRIÇO,  s.  m.  (do  l.at.  carex.)  (bot.)  plan- 
ta gramínea  pertencente  á  família  das  juncas 
de  Jussieu.  Lança  um  colmo  triangular  de 
trez  pes  de  altura;  tem  o  calís  de  uma  só  pe- 
ça; a  corolla  nuUa  ;  trez  estigmas ;  e  as  folhas 
revestidas  de  bainhas  membranosas.  — bastar- 
do, planta  pertencente  á  família  das  gramí- 
neas de  Jussieu.  Lança  ura  colmo  de  seis  pes 
de  altura;  tem  o  calís  quinquetloro ;  a  paní- 
cula  solta,  com  espiguetas  de  uma  cor  de  pur- 
pura escura.  Nasce  nos  sítios  paludosos,  e  flo- 
resce em  Julho. 

CARRICK,  (geogr.)  território  da  Escócia,  no 
condado  d^Ayr,  ao  8.,  4ó  legnas  de  superfí- 
cie ;  21,500  habitantes.  Logares  principaes 
Maybole  e  Gír\an.  Minas  de  ferro  e  carvão 
de  pedra ;  pedreiras  de  hlind-coal,  madeira 
fóssil,  que  pôde  substituir  o  carvão.  Ha  uma 
cidade  do  njesmo  nome  no  reino  da  Irlanda, 
e  condado  de  Tipperary,  junto  ao  rio  Suir ; 
11,000  habitantes. 

CARRlCK-FERGUS,  (íreogf.)  cidade  da  Ir- 
landa, na  bahia  deCarrick-Fergus;  8,700 ha- 
bitantes. Tem  uma  fortaleza  e  uma  prisão,  e 
foi  antigamente  a  cidade  marítima  mais  im 
porianle  da  Irlanda  septeutrional.  Divide  se 
a  cidade  em  duas,  cidaile  dos  Inglezes,  e  ci 
dade  dos  Escocezes.  Vo\  tomada  e!ii  LU 5  por 
Koberto  Bruce  eem.  l/tiOpelufraacezThurot. 
YOL>.    II- 


I      CARRirócHE,  s.m.  {erro,  e  coche)  espécie 
de  carri;a;em 

CARRiKU,  J.  B.),  (hlsr.)  um  dos  homens  mais 
sanguinários  da  revolução  franceza ;  nasceu  em 
Aurillac  em  17ò6;  e  era  procurador  antes  de 
i7ii;).  Foi  depitado  da  Coaveuçào,  e  foi  en- 
viado aos  departamentos  do  Oeste,  aonde  a 
i^uerra  civil  estava  em  toda  a  sua  força.  As 
barbaridades  de  Carrier  fueram  recordar  os 
tempos  de  Nero  ;  mandou  construir  barcos 
com  alçapÀo,  que  afogavam  100  pessoas  de 
uma  vez.  Foi  el  e  também  o  inventor  das  hor- 
ríveis execuções  chamadas  casamentos  repiiòli- 
canus^  que  consistiam  em  amarrar  juntamente 
um  homeu)  e  uma  mulher,  e  precipita-los  no 
Loire.  Este  monstro  foi  accusado  em  1794  pe- 
rante o  tribunal  revolucionário,  e  condemna- 
do  ú  morte. 

CARRIL,  s.  'f)i.  (de  carro,  des  il,  que  vem 
doGr.  e/iilein,  volver.)  sulco,  rego,  signal pro- 
fundo que  deixam  no  chuo  as  rodas  dos  car- 
ros; (ant.)  caminho  por  onde  só  pode  passar 
um  carro  de  frente.  —  de  ferro,  caixilhos  de 
ferro  em  que  andam  as  rodas  das  carruagens 
movidas  a  vapor. 

CARRILHÃO,  s.  777.  (do  Fr.  car///oíi.)  ordem 
de  sinos  qiie  os  faz  soar  com  harmonia  e  com- 
passo; repique  de  sinos  que  tocam  por  orgam. 
—  eléctrico,  (pliys.)  apparelho  composto  de 
uma  verga  metálica,  de  que  pendem  trez  cam- 
painhas, eduas  pequenas  esplieras  também  de 
metal,  as  quaes,  oscillando  entre  as  campai- 
nhas, as  fazem  soar,  e  annunciam  a  presença 
da  electricidade  na  atmosphera. 

CARRILHO,  s.  m.  (do  Cast.  carrillo,  quei- 
xada.) (aut. )  face,  bochecha.  Comer  a  dois  — s, 
(phr.  proverb.)  receber  dois  proveitos  ao  mes- 
mo teuijX),  por  dois  meios  ou  vias  differentes. 

CARRINHO,  s.  Vi.  diminut.  de  carro.  — de  » 
carregar  t(rra.  V .  Padiola. — ,  sege  ou  carro- 
ça ligeira,  ordinariamente  descoberta,  ou  com 
cabeça  qi;e  se  pôde  levantar  e  abaixar  á  von- 
tade. — ,  castigo  militar  que  se  dá  a  soldado 
obrígando-o  a  transportar  terra  para  as  obras  de 
fortítJcaçào  em  carrinho  de  mào. 

CARRION  (Henrique  de),  (hist.)  marquez  de 
Nisas,  tenen le  general  francez,  nasceu  em  1(»60 
no  Lan^uedoc,  falleceu  em  1751;.  Assistiu  ao 
cerco  de  Barcelona  em  1()97,  distinguiu  se  na 
batalha  de  Luzara  á  frente  do  regimento  da 
antiga  marinha,  (l/0£);  defendeu  Toulon,  e 
foi  successivamente  brigadeiro,  marechal  de 
campo,  e tenente  general;  foi  nomeado  tenen- 
te rei  no  Languedoc,  aonde  falleceu.  Deve-se 
a  Carrion  o  estabelecimento  dos  cantoneiros 
nas  es' radas,  e  deixou  muitas  obras  sobre  a 
Arte  da  guerra. 

CARRION  DK  CALATRAVA  ,  (geogr.)  villa 
deHespanba  na  Mancha  a  1  légua  emeiaNE. 
de  Ciudad-Ueal.  Troximo  delia  ha  uma  mina 
de  prata. 

CARRION  DE  LOS  CONDES,    (geogr.)   villa 
de  Hespauba  no  Toro,  naa  Daaufgea&  de  Cac- 
au 
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riori  afi  léguas  NO.  de  Falência;  2,800  habi-. 
lantes.  Celebre  batalha  em  1037  entre  Fernan- 
do-o-Círande  eBermudolII,  que  n^ella  pere- 
(■e'.i,  ecoiri  elle  acabou  adjnastiade  Leão.  Ha 
eiuHespanha  enoMexico  muitasouttas  villas 
('o  luesino  uone. 

CAKUiOiV  MSAS  (O  barão  Henrique),  (liist.) 
militar  ebomein  de  letras,  d' uma  íamilia  nobre 
do  Laiiguedoc,  nasceu  era  Pezenas  em  1767, 
íaileceu  em  1840;  foi  camarada  de  Bonn})ar- 
t''  iiaescólade  15rienae,  eera  oííicial  de  caval- 
Jííria  em  1789.  Ligou-sc  a  [Bonaparte,  entrou 
J!0  Tribimato^  apoiou  o  estabeleci  mento'  do  im- 
j^erio,  mas  oppoz-se  a  algumas  propostas  de  Na- 
poleão, o  que  o  fez  incorrer  no  seu  desagrado  ; 
em  180()  congraçou-se  de  novo  com  Napoleão, 
aquém  pres'ou  relevantes  serviços  nascampa- 
idias  de  Hespanba  e  1'ortugal,  mas  tornou  a 
catr  em  desgraça  porse  ter  deixado  aprisionar. 
.Em  181 .?  entrou  de  novo  no  serviço  e  fez  as  caiji- 
panlias  da  Ailemanhaede  França;  naprim;;ira 
restauração  foi  secretario  geral  do  ministério 
da  guerra,  mas  em  181Ó  iigou-se  a  Napoleão  e 
redigiu  a  proclamação  lida  no  Campo  de  Mar- 
te em  nome  do  povo  iVancez  ;  defendeu  cora- 
josamente aspontes  deS.  Cloud  eSèvre«,  pelo 
que  foi  nomeado  general  de  brigada,  deixou 
derinitivau)ente ©serviço depois  do triunpho do 
inimigo,  e  enlregou-se  exclusivamente  a  tra- 
balhos literários.  Corapôz  as  tragedias  Mont- 
•morency  e  Pedro  Grande,  que  tiveram  um 
fraco  acolhimento,  e  diversas  obras  militares 
de  pequena  importância.  Seu  fdho  André',  nas- 
cido em  1794,  serviu  no  ministério  da  guerra, 
e  fez-ss  conhecer  pelos  seus  escritos  políticos 
e  históricos,  entre  outros:  os  Povos  cos  Eccer- 
ciios;  Bonaparte  c  Napoleão,  parallelo  ;  Das 
ideias  republicanas.  O  pai  e  o  fdho  trabalha- 
ram nas  f^ictorias  e  conquistas  dos  Francc- 
%es. 

CARRITÍíL,  s.  m.  pequeno  moitâo  de  metal 
para  alçar  alam  padas.  V.  Carretel. 

CÁIIRO,  s.m.  (do  Lat.  c«íTí(.s,  deriv.  de.car- 
do,  inis,  gonzo.)  machina  de  madeira  que  an- 
da sobre  duas  roda?,  tirada  por  bestas,  e  mais 
ordinariamente  porbo's;  serve  para  transpor- 
tar cargas  pesadas.  —  de  maio,  (artilh.)  cai- 
xão fechado,  posto  sobre  um  jogo  de  rodas,  e 
dentro  do  qual  se  livam  oscartuxames,  ele.  — , 
(termo  de  impressor)  peça  da  imprensa  pegada 
aotympano,  em  queseregis'a  a  folha.  — ,  (as- 
tron.)  V.  Ursa  maior.  — triítnipfial  ou  triniri' 
phonfe,  carro  magnifico  sobre  que  iam  osge- 
neraes  lionianos  que  obtinham  as  honras  do 
triumpho.  Nas  festividades  modernas  também 
se  faz  uso  de  curros  triumphantes.  Untar  o  — , 
(fig.  famil.)  dar  presentes  para  conseguir  al- 
gum negocio,  despacho,  etc.  — dalamn,  diz- 
se  da  pessoa  ou  cousa  muito  vagarosa  e  roncei- 
ra. —  do  sol,  (exp.  poct.)  carroça  sobre  que  fin- 
gem os  poetas  q  ue  anda  o  sol  ou  A  pollo.  ylndar 
o  — diante  dos  boi>',  (phr.  prov.)  acontecer  ou 
fazer-se  em  primeiro  lugar  aquillo  que  devia 


CAH 

fazer-se  em  segundo.  — ,  (coríimerc.)  os  carros 
são  para  ocommercio  de  terra  o  que  os  navios 
são  para  ocommercio  por  agua.  É evidente  a 
sua  importância,  e  o  cuidado,  com  que  devia 
olhar-se  para  a  sua  construcção,  começando  pri- 
meiro que  tudo  da  construcção  das  estra- 
da-, de  que  tanto  carecemos.  As  questões  sobre 
o  transporte  de  fazendas  por  terra  são  o  mais  das 
vezes  resolvidas  pelos  principies,  que  regem  o 
transporte  por  agua:  e assim  o  que  e  disposto 
acerca  de  fretes  e  responsabilidade  dos  patrões 
earraes  procede  a  respeito  dacarriagem,  edos 
carreteiros. 

CARROÇA,  s.  f.  {carro,  des.  augment.  aça.) 
coche,  carruagem  de  quatro  rodas;  carreta, 
carro  com  grades  para  ampararem  a  carga, — , 
do  sol,  {{]g.  po|^t.)  o  mesmo  que  carro  do  sol. 

CARROÇADA,  s.  f.  carga  de  uma  carroça. 

CAíUlOÇAR,  V.  a.  levar  em  carroça. 

CARROCEIRO,  s.m.  o  guia  ou  conductor  de 
uma  carroça  ;  otficial  que  faz  carroças. 

CARROCÍM,  s.m.diminut.  de  carroça;  co- 
che pequeno. 

CARROMÊTO,  s.  m.  V.  Carro-de-mato. 

CARRON,  (geogr.)  cidade  da  Escócia.  Tem 
grandes  forjas  e  fundições,  que  empregam  f  ,000 
operários.  Foi  d'ali  que  saíram  as  primeiras 
caronadas. 

CARRON  (Guido  Toussaint  Juliano),  (hist.) 
sacerdote  francez,  nasceu  em  17(-50  em  Kenues^ 
e  morreu  em  18^0;  fundou  na  suavilla  natal 
em  1789  uma  fabrica  de  tecidos,  em  que  sô 
empregavam  ^,000  pobres,  e  abriu  um  asylo 
para  as  mulheres  publicas,  que  arrancava  ao 
vicio.  Por  occasião  da  revolução  oabbadeCar- 
ron  foi  deportado  para  a  ilha  de  Jersey,  de 
onde  passou  a  Londres,  e  ali  fundou  diffe- 
rentes  escolas  gratuiías.  Voltando  a  França 
com  os  Bourbons,  foi  co!  locado  á  testa  do 
Instituto  de  Maria  Thercia,  fundado  para  re- 
colher as  meninas,  cujas  familias  tinham  per- 
dido a  sua  fortuna  durante  a  revohição.  Este 
santo  ecclesiasfico  deixou  differeníes  obras  de 
piedade,  que  foram  reunidas  e  publicadas  em 
Lille,  em  18-23. 

CARROUGES,  (g 'OTr.)  cabeça  de  comarca 
no  departamento  de  Orne,  em  França;  2,'2()0 
habitantes.  Forjas,  minas  de  ferro;  feira  ce- 
lebre. 

CAUROUSSEL,  (hist.)  espécie  de  jogos  mili- 
tares, que  muitos  confundem  com  os  torneios; 
constavam  d^ima  serie  de  exercícios  equestrei» 
executados  por  quadt ilhas,  e  entremeados  de 
representações  allegoricas tiradas  da  labulaou 
da  historia. 

CARRU,  (■  geogr.)  villa  dos  Estados  Sardos; 
3,(500  h.abtantes. 

CARRUAGEM,  s.  f.  (de  carro,  des.  agem.) 
nome  genérico  de  coches,  seges,  carretas,  etc. 
(propriamente  tal),  inachina  que  serve  para  os 
mesmos  usos  que  a  sege,  da  qual  differe  em  ter 
a  caixa  maior  fechada  com  vidraças,  e  andar 
suspensa  sobre  quatro  rodas. 
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CAURL'CA,  (gcogr.)  antiga  povoação  de  Hes- 
panha. 

CARS,  (geogr.)  cidade  fortificada  da  Tur- 
quia asiática  (na  Arménia),  capital  d'um  pa- 
chalik  do  mesmo  nome,  na  fronteira  da  l*ei- 
sia ;  12,300  habitantes,  j  oi  tom.ada  em  18á{] 
pelo  general  russo  l'aske\vilch.  Opaclialikde 
Cars  fica  entre  os  de  Erzeroum,  e  de  Van. 

CARSÉOLOS,  (geogr.)  cidade  dos  Equos,  na 
Itália,  lioje  Car scoli. 

CARSTENS  (Asmus-Jacob),  ( liist.  )  celebre 
pintor  dinamarquez  ;  nasceu  próximo  a  Sleswig 
em  1754,  era  filho  d' um  moleiro,  e  teve  por 
primeiro  mestre  de  desenho  sua  mài.  Dirigiu- 
se  a  líerlim  em  1789,  e  ali  foi  nomeado  pro- 
fessor de  desenho.  Em  179:2  foi  para  Roma,  e 
morreu  nesta  cidade  em  1798, As  suas  princi- 
paes  obras  são ;  yí  morte  de  Achilhs  ;  a  Que- 
da dos  Anjos;  a  Visita  dos  Argonautas  ao 
Centauro  Chiron  e  o  Megaponto,  cuja  ideia 
tirou  de  Luciano. 

CARTA,  s.f.  (em  Lat.  charta,  do  Gr.  Ichartés, 
que  vem  de  kharàssó,  esculpir,  abrir,  gravar. 
O  rad.  e  tomado  do  Egyp.  slche,  escrever,  sfchi, 
escritura,  era  fa^er,  obrar.)  recado,  aviso,  ou 
noticia  que  se  manda  a  alguém,  escrita  em  pa- 
pel fechado  ;  despacho,  inundado  que  leva  o  sèl- 
lo  das  armas  do  soberano  ;  diploma,  documen- 
to authenticodegráos,  privilégios,  etc.  confe- 
ridos por  algum  tribunal  ou  corporação.  — 
(de  jogar),  pedaço  de  papelão  Uno  em  forma  de 
quadrado  oblongo,  em  que  está  pintada  algu- 
ma figura  ou  alguns  pontos,  com  (jue  se  jogam 
diversos  jogos.  —  citatoria,  (forens.)  instru- 
mento pelo  qual  se  manda  citar  alguém  fora 
do  distric  o.  —  da  camará,  licença  regia  para 
serem  citados  os  infantes  e  grandes  do  reino  pa- 
ra virem  á  corte  responder  i'is demandas.  — de 
seguro,  licença  que  seda  a  algum  reo  para  se 
defender  fora  da  prisão.  —  de  alforria,  escri- 
tura pela  qual  o  senhor  óú  liberdade  ao  escravo. 
•—  virgem,  a  que  sí  nuo  co]>iou  ainda.  —  opis- 
tógraplia,  (didact.)  a  que  está  escrita  de  ambas 
as  paginas.  Dar — branca  a  alguém..  V.  Bran- 
co. —  de  nomes,  papel  em  que  estào  escritos 
nomes  soltos  paia  os  meninos  soletrarem.  Jo- 
gar com  — s  dobradas,  (loc.  fig.)  ter  mais  de 
um  meio  ou  recurso  para  fazer  alguma  cousa, 
—  gcographica,  figura  p'ana,  sobre  uma  gran- 
de folha  de  papel,  que  representa  a  figura  da 
terra  ou  uma  das  suas  partes,  segundo  as  leis 
da  perspectiva  ;  projecção  da  superfície  do  glo- 
bo ou  d'uma  de  suas  partes,  que  representa  as 
figuras  e dimensões,  ou  ao  menos  as  situações 
das  cidades,  rios,  montanhas,  etc.  — ,  (h.  n.) 
nome  dado  pelos  naturalistas  a  uma  concha 
nnivalve,  ea  umaborlwleta  diurna,  queolfere- 
cem  a  imagem  de  uma  carta  geográfica.  — co- 
rogtaphica,  a  que  representa  um  paiz  em  par- 
ticular. —  lopograpkica,  aquerepreseptacir- 
cumstanciadamento  um  lugar,  diitricto,  ou  co- 
marca. —  hi/drographica  ou  de  marear,  a  que 
representa  o  mar  ou  parte  delle,  coin  as. suas 


illas,  costas,  ancoradoiros,  e  os  rumos  do  ventoi 

—  militar,  carta  particular  de  um  paiz,  ou  de 
uma  porção  de  paiz,  sobre  a  qual  se  representam 
todos  os  objectos  queconvèm  conliecí  r  para  se 
for. liar  e  executar  um  plano  de  campanha.  — 
astronómica  ou  celeste,  a  que  representa  as 
constellaçôes  na  situação  que  umas  tem  a  res- 
peito de  outras. — genealógica,  ncjue  contam 
agsnealogia  de  uma  família.  —  do  A  B  C,  e 

—  partida  por  A  B  C,  V.ABC  —  de  guia, 
(ant.)  passaporte.  —   tesícnmnhavel,  (forens, 
ant.)  certidão,  instrumento  que  dão  os  escrivães 
do  feito  ou  autos,  de  como  ojuiz  não  recebeu  a 
appellaçào  interposta.  —  de  relinqiumcnto^  re- 
linqidçon,  on  abrenuncio,  (forens.  ant.)  de  de- 
sistência ou  renuncia.  —  de  maravedis,  (ant.) 
alvará  para  se  ])agarem  tenças  de  maravedis. 
Perder  por  —  de  mais,  (fig. )  por  nimia  loqua- 
cidade, demasiada  impaciência,  instancias  ex- 
cessivas. Perder  antes  por  —  de  menos,  por  me- 
nos despejado,  mais  acanhado,  não  levando  ta- 
docom  o  maior  rigor,  não  exigindo  todo  o  di- 
reito. — s  maçadas,  dispostas  por  gatuno  para 
roubar  ao  jogo.  —  d\iviso,  (commerc.)  em  ma- 
téria de  Letras  de  cambio  eaquella,  pela  qual 
o  saccador  noticia  o  saque  feito,  e  as  demai.* 
circumstancias,  que  osaccado  carece  de  saber 
a  esse  respeito.  Esta  carta  e  de  necessidade,  ú 
de  regularidade  escrever-se,  salvo  se  da  própria 
letra  pode  constar  tudo.  iSião  e  todavia  essen- 
cial, que  seja  uma  carta  sobre  si;  pódes-^rum 
paragrapho  de  qualquer  outra.  Na  carta  d'avi- 
so  deve  noticiar-sc  o  contheudo  da  Letra,  por 
conta  de  quem  se  fez  o  saque;  d'oade  devem 
haver-se  os  fundos,  e  o  preço  do  cambio.  E  e 
útil,  sendo  possível  o  descrever-se  o  portador,- 
[Baldasscroni),  O  iudossante  não  tem  obriga-* 
çào  d^avisar  osaccado.  O  remitente  ])óde pedir 
esta  carta  ao  saccador  para  a  remeter  com  a. Le- 
tra. Nunca  deve  expedir-se  depois  da  Leira.  (>- 
seu   fim  e  evitar  falsidades.   Ella   e   o  funda- 
mento do  acceite  [Baldasseroni).   O   sacado 
deve  responder-lhe  immediatainente.  Se  a  Lv- 
tra  de  cambio  se  refere  a  aviso,   e  o  sacado  o 
não  recebeu  tem  diíeito   a  denegar  o  acceite 
[Baldasseioni).   O  negociante  que  a  ceei' a  ou 
paga   uma  letra  por  honra   e  obri.iado   a  dar 
aviso  doesse  acto,  áquelle  por  cujo  beneficio  o 
pratica  [M.  CullacJc). — de  cred  to,  ou.  Lcir,i 
de  cambio,   diz-se  aquella  que  um  negociante 
ou  banqueiro  dá  a  outrem    para  que  um  seu. 
correspondente   lhe  pa'j^i;e  uma  som  ma   n'e!la 
determinada.  A  ?omnia  e  ás  vtizeailltmita In. 
instas  cartas  somente  se  dão  a  pcssoas   de  in- 
teira confiança,   ou  ás  devidamente  cauciona- 
das.   Duas  cautelas  se  tomam   acerca   d 'estas 
cartas:  1."  escrever  o  dador  uma  carta  d-aviso 
ao  seu  correspondente,  d>'signando  e  descreven- 
do o  portador,  2."  mandando  lhe  a  firma  pa-' 
ra  assegurar-se   da  verdade  do  pagamento  ao> 
verdadeiro  portador.    A  carta   de  credito  não' 
e  papel   ou  acto  de  commercio  se  o  dador  e 
enderessado  não  são  negociantes.  Em  regra  as 
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rarUis  do  credito  em  termos  geraes  nào  são  mais 
do  qtie  c;ir  tis  de reconnnent  açâo,  sem  vinculo 
oblif^^a  orio  de  quem  aa  escreve  [Jorio).  —  man- 
dadcira,  missiva.  Carta  mandadenaé  o  escrito 
de  correspondência  entre  duas  pessoas  ausentes. 
Este  ins'nimento  e  indispensável  entre  n-^go- 
rjantes.  A  sua  belíeza  consiste  na  concisão  e 
precisão ;  e  não  os  ornatos  da  oratória.  Os  ne- 
gocianes  sào  obrigados  a  emassar  as  que  rece- 
bem, e  a  deixar  copia  das  que  escrevem- (Coe/. 
(J)Tn.  Fr.  art.  8.")  \i\n  compensação  d'esta 
obriga-^iío  vem  a  prova  entre  negociantes  por 
sua  correspondência,  ainda  qiieem  regra  geral 
os  escritos  particiilares  nào  constituem  prova 
juridica  {Dvfour,  Locié).  A  confissão  ou  re- 
conliecimenlo  de  divida  feita  n'uma  caria  com- 
niercial,  ou  a  acceitação  d^uoia  conta,  tem 
força  bastante  a  constituir  prova,  (Straccha). 
O  silencio  a  unia  carta  recebida  e  não  contes- 
tada imporia  approvação  {Joiío).  O  mandan- 
te, que  não  responde  a  carta  do  commissario, 
em  que  ihi  dá  parte  do  como  tem  exequidoo 
mandato,  approva  a  execução  (idem  e  Strac- 
€ha).Vma.  resposta  colierenteaopedido  d'uma 
carta  importa  accei tacão;  o  contrato  fica  for- 
mado ;  e  as  duas  partes  ligadas,  como  se  pre- 
sentes contratassem,  arg.  do  art,  119,  Cod. 
Com.  Fr.  As  expressões  das  cartas  missivas 
não  devem  entender-se  rigorosamente,  porque 
de  ordinário  são  feitas  à  pressa.  {Baldasseroni). 
As  cartas  confiadas  ao  correio  sào  para  a  ad- 
ministração, e  passa  os  seus  agentes  um  depo- 
sito, cujo  segredo  não  e  perm  it .  ido  violar  ( A/<sr- 
lin).  ISem  sempre  se  é  autorisado  a  servir-se 
de  cartas  mandadeiras:  elias  não  tem  consi- 
deração algurne  para  estabeíecer  provas  quan- 
do encerram  alguma  confidencia,  eque  a  pes- 
soa, a  quem  são  dirigidas  não  pode  publicar 
o  seu  contheudo  sem  fal  ar  á  boa  fe  (Merlin). 
—  demarca,  cliama-se  represtí/Za  o  direito,  que 
uma  nação  tem  de  vingar-se  ou  fazer  por  suas 
mãos  justiça  pelo  mal  recebido  d'outro  sobe- 
rano, nação  ou  seus  súbditos,  não  dada  a  de- 
vida satisfação.  A  auiorisaçSo  para  poder  fazer 
esse  damno  chama-se  e  se  expede  por  Cai  ta 
de  represálias:  e  á  autorisação  para  armarem 
corso  chama-se  Carla  de  viarca,  (liaidasscro- 
■ni,  Em,C7Ígon,  Pothier.  No  L.  3."  Tit.  !X.  das 
Orden.de  mar.  de  1681  vem  as  regras,  que  de- 
vem observar-se  no  acordar,  e  exequir  o  direi- 
to de  represália).  —  d''o  dcns,  éo  instrumento 
do  mandato  commercial;  isto  e,  o  escrito  em 
forma  de  carta,  que  contêm  as  inslrucçòes  do 
mandato,  ao  manda  a  rio.  El!a  não  tem  nada 
de  particular  :  deve  ser  concebida  com  preci- 
são e  clareza;  porque  toda  a  ambiguidade  re- 
sultará em  damno  do  mandante.  Como  a  car- 
ta d'ordem  regulaaccLisaçãodacspecidação,  e 
evidente  que  semeiliante  documento  e  de  gran- 
de influencia  na  prova  em  caso  de  duvida  so- 
bre o  cumprimen  o  exacto  ou  imperfei  o  do 
mandato:  e  poitanlo  deve  ser  escrito  comva- 
»gar,  retlexão  e  clareza. —par //c/a,  (commerc. 


marit.)  nome  particular  que  se  dá  ás  convenções 
re  alivas  aoaluguel  de  navios.  É  o  mesmo  que 
carta  f/e/Veíamcn/o.  Cliamou-se  assim,  porque 
ao  principio  partia-se  ao  meio,  e  cada  contraen- 
te ficava  com  sua  araetade,  e  se  uniaar  em  ca- 
so de  duvida ;  e  com  o  fim  de  evitar  falsifica- 
çãcí.  Também  em  algumas  partes  lhe  chamam 
/Ipolice  dcfretamento.  A  caria  de  fretamento 
enuncia  o  nome  e  porte  do  navio,  o  nome  do 
fretador  e  affrefador  ou  carregador,  o  nome 
do  capitão,  o  lugar  e  tempos  convindos  para 
carga  e  descarga,  o  preço  do  frete,  se  o  freta- 
mento e  total  ou  parcial,  a  indemnidade  em 
caso  de  demoras,  ou  estallia.  A  carta  de  fre- 
tamento só  tem  em  regra  lugar  no  fretamen- 
to/jor  redondo  ou  j>or  inteiro  (f>cr  uversionemj : 
e  então  é  documento  de  boi  do;  porqiie  veriíica 
o  desiino  da  viagem,  a  qualidade  da  car  a,  e 
cuja  e  a  propriedade,  (lialdti&seroni).  Nas  car- 
regações porem  á  prancha,  a  fardo,  a  volume, 
a  tonollada,  como  não  ha  contrato  solemne  por 
instrumento  de  fretamento,  assim  como  nas 
embarcaçcks  de  pequena  cabotagem,  o  mani- 
festo da  carga,  legalisado  em  íorma,  vale  por  es- 
se documento  [Falin),  assim  como  o  conheci- 
mento. A  ca.rta-particia  é  entre  ncís  uma  ver- 
dadeira tscitura  publica.  Não  tem  todavia  ter- 
mos específicos,  nem  forma  nas  estipulações: 
admitte  tantas  variações  quantas  as  espécies  de 
condições  admissíveis  em  qualquer  contrato. 
lia  paizes  em  que  ha  uma  formula  geral  im- 
pressa com  lacunas  para  variar  as  condições 
segundo  as  circumstancias;  a  isto  chama-se 
então  memorandnm;  e  a  minuta  do  contrato 
que  depois  se  reduz  a  escritura,  mas  que  ainda 
não  reduzida  vale  tanto  como  o  contrato  so- 
lemne. A  carta-partida  assignada  pelo  capitão 
no  estrangeiro,  ou  com  expresso  consentimen- 
to dos  donos  do  navio  no  domicilio  d'elies  é 
obligatoria  dos  donos.  A  interpretação  das 
clausulas  d' uma  carta-partida  deve  ser  sempre 
feita  segundo  os  usos  docommercio,  edocoai- 
mercio  em  particular  para  que  o  fretamento  e 
feito.  A  carta-partida  expressa  geralmente  a 
tonelagem  ou  porte  do  navio.  A  Ord.  de  mar. 
de  França  de  l(i8l  manda-o  assim  expressa- 
mente: na  Jnulaterrra  menciona-se  o  porte  se- 
gundo a  arqueação  do  registro,  c]ue  iiiiíere  as 
vezes  da  real.  JMoíloi)  e  d'opinião  que  achan- 
do-se  effcci vãmente,  que  o  navio  e  dí  menos 
porte  do  que  a  tonelagem  expressada  na  carta- 
partida,  só  se  deve  o  freíe  pelo  poite  leal.  be 
I  tem  junta  a  expressão  j  ouço  mais  ou  menos,  a 
1  diffreuç-a  de  cinco  toneadas  nào  hillue  no  ton- 
j  trato.  —  de  recommendaçao,  é  uma  carta  es- 
I  crita  por  um  particuhir  a  outrem,  eiii  favor 
'  d'um  terceiro,  pela  qual  o  que  a  escreve  re- 
!  commenda  a  outrem  esse  H  quem  falia,  pe- 
dindo-lhe  que  lhe  preste  serviços.  Esta  casta 
de  cartas  não  produzem  obrigação  a  gumada 
pai  te  do  que  asescre\e,  inda  mesmo  que  ass  - 
gnrassé,  que  o  recommendado  e  homem  de 
■honra  e  probidade,   bom  e  soivavel,  ou  em 


CAR 


CAR 


lô.l 


festacio  de  desempenhar  tal  emprego.  Outra 
oousa  seria  se  o  escrevente  da  carta  notasse, 
que  respondia  pelos  factos  do  recoaimendado, 
e  sommas  que  lhe  po^lesse  confiar:  porque  en- 
tão em  vez  de  recommendação,  torriar-se-ía 
fiança,  ou  carta  de  credito  [Guyoí),  Os  nego- 
ciantes escarmentados  de  haver  respondido  por 
alguma  expressão  indiscretamente  escrii-a,  cos- 
tumam quando  duo  cartas  de  introducção  ou 
de  rccoininendação  a  alguém,  escrever  directa- 
mente ao  seu  a  migo,  na  mesina  ca!a,  aviéan- 
do-o  de  que  Ilie  tem  enviado  uma  carta  de  re- 
comm»índaçuo,  que  como  tal  a  entenda,  enào 
como  fianya  ou  abono.  Esta  prática  é  tào  cor- 
rente, que  estas  segundas  cartas  não  se  sup- 
pòom  ojcnsivas  das  priuieiras,  esào  meramen- 
te como  protestos  de  não  serem  fiadores ;  nem 
minoram  o  credito  e caracter  dos  portadores: 
são  puramente  uma  cautela  com  inércia  1. —  c/e 
saúde,  documento  de  bordo  assignado  pelo  côn- 
sul ou  outras  autoridades  próprias,  entrejfue 
ao  capitão  ao  despachar  o  seu  na  io  por  saída. 
o  quai  prova  oes'ado  da  saúde  da  tripulação 
ao  tempo  de  dar  ávela.  Diz  se  carta  de  saúde 
limpa,  quan  !o  no  porto  d'onde  o  navio  deu 
ávela  não  havia  doença  alguma  epidemicaou 
coiítagiosa,  ou  não  s»  sabia  que  a  liou\esse. 
Diz-se  suspeita,  ou  tocada  quando  l:a,ia  ru- 
mores de  contagio,  que  eilecti vãmente  não  ti- 
nha apparecido.  Di:<-se  carta  de  saule  suia,  ou 
nenhuma  carta  de  saúde  quando  o  lugar  da  par- 
tida se  achava  iufccto.  Ferreira  Borges. 

CARTABÚXA,  s.  f.  (do  Fr.  ant.  boce,  des- 
igna idade,  e  cear  ter,  aíiastar.)  escova  de  ara- 
me de  que  usam  os  ourives. 

CAUTABLXÁUO,  A.  p,  p.  de  cartabuxar; 
fli/.  escovado  com  a  cíirtabuxa. 

CARTABDXAK,  V.  o.  {eartahiixa^  ar  des. 
inf.)  (termo  de  ourives)  escovar  com  a  carta- 
buxa. 

CARTADA,  s.f.  lance  de  duas  cartas  no  jo- 
go da  banca. 

CARTAGO,  (g-eogr.)  cidade  da  Nova  (j la- 
nada no  rio  Vieja;  ò,500  habitantes.  Grande 
commercio  de  tabaco,  café  e  cacáo.  Esla  ci- 
dade e  o  em{X)rio  da  Santa  Fe.  Ha  outra  ci- 
dade do  mesmo  nome  na  confederação  da  Ame- 
rica centra!  (esiadoda  Costa-Ric;.),  attribueui- 
Ihe  r30,000  habitantes.  Em  18'Jl  foi  quasi  in- 
teiramente des^ruide  ]X)r  um  tremor  de  terra. 

CARTAMITA,  «. /.  (chym.)  principio  colo- 
rante  da  açafroa,  planta  do  ígypto.  É  uuja 
substancia  de  uma  bela  cor v( rmelha,  insolú- 
vel n'ag'ia,  e  solúvel  no  alcohol,  a  que  ella 
commnnica  uma  còx  de  rosa,  a  qual,  median- 
te ocaJor,  muda  para  còr  de  laranja.  Oschy- 
micos  serve:n-se  da  cartamiia  para  compúr  o 
cosmético  encarnado. 

CÁRTAMO,  s.  m.  o  mesmo  que  açafroa.  V. 
Carthamo. 

CARTÃO,  s.  in.  (Fr.  carton,  do  Lat.  chirta.) 
(pint.)   desenho  de  figuras  ou  de  composições 
sobre  um  pap  dão  mais  o  a  menos  espesio,  se- 
VOI..  ti. 


'  gundo  o  uso  que  o  artista  quer  fazer  dellc  :  as- 
sim sadiz,  os  Cartões  de  Raphaet.  — ,  (pint.  e 
escult.)  ornato  que  representa  um  papel  coma 
extremidade  superior  e  inferior  algum  tanto  en- 
roladas, ficando  um  espaço  no  meio  para  algu- 
ma inscripção,  epigraplie,  armas,  etc. 

CARTAFÀCIO,  s.m.  (do  Gr.  khartési,  papel, 
carta,  epaés,  menino;  ou  daB.  Lat.  cartabo- 
lus,  pasta  eai  que  os  estudantes  L^vam  os  livros 
á-aula.)  pasta  em  que  os  rapazes  que  vão  áee- 
cóla  guardam  os  seus  papeis;  livro  de  papeis 
avulsos ;  livro  manuscrito  de  varias  matérias. — , 
(ant.)   compendio,  elementos  de  gram ma tica. 

CARTÁRiO,  s.  J/l.  (V.  Cartório.)  (ani.)  tom- 
bo,  livro  em  que  se  conservavam  doaço;  s  e 
quaesquer  outros  instrumentos  públicos,  a  que 
se  dava  o  nome  de  cartas. 

CARTASÀiSA,  s.f.  {áoVv.cartisane,  do  Lat. 
charta^  esuo,  ere,  coser.)  tira  de  papelão  ou  de 
pergaminho  que  serve  para  se  bordar  sobre  ella. 
Dá-se  também  esta  nome  ás  mesmas  tiras  co- 
bertas de  seda,  prata,  ou  oiro. 

CARTAXO,  s.  rn.  (origem  duvidosa)  (h.  n.) 
avesinha  que  tem  aplumage.n  do  peito  ama- 
rella,  a  cauda  curta,  a  cabeça  eazas  pretas. 

CARTAXO,  (geogr.)  villa  de  Foriugal,  na 
província  dai^stremadura,  districto  descanta- 
rem, donde  dista  >2  léguas  e  1?2  de  Lisboa  :  con- 
tém 3,()00  habitantes,  eoseu  concelho  í5,3r20. 
Tem  por  d  nas  vezes  servido  de  quartcl-general 
ao  marechal  Saldanha  :  a  primeira  em  iii:i4,  si- 
tiando o  exercito  do  Senhor  D.  Miguel  em  San-' 
tarem,  e  a  segunda  em  1847,  fazendo  o  mesmo 
aos  progressistas.  Os  vinhos  tintos  do  seu  termo 
são  tidos  como  dos  melhores  do  reino. 

CARTAZ,  s.  m.  papel  que  se  fixa  nasesqiú- 
nas,  etc.  para  dar  alguma  noticia  ao  publico. 
— ,  (ant.)  salvo  conducto  que  os  Porluguezes 
davam  na  Ásia  aos  amigos  da  nação,  para  na- 
vegarem com  segurança.  Este  uso  foi  abolido 
na  índia  p  Io  A  Iv.  de  1(1  de  Janeiro  1774. 

CARTE  (Tliomaz),  (hist.)  sacerdote  e  histo- 
riador inglez,  nasceu  em  Cliflon,  no  condado 
de  Warwiok  em  1686,  e  falleceu  em  1751.; 
mos.trou-se  ligado  aos  Stuarts,  recusou-se  a 
prestar  juramento  a  Jorge  L,  tomou  parte  na 
revolução  de  1715,  e  teve  que  refugiar-se  em 
França.  Tendo  obtido  licença  para  voltar  a 
Inglaterra,  occupou-se  de  publicações  históri- 
cas. As  suas  obras  mais  importantes  são :  His- 
toria da  vida  de  .Jacgues,  duque  d""  Ormond ; 
Historia  geral  d"*  /nglaicrra,  e  um  Resumo  de 
historia  geral  ds  Portugal,  Londres  1740. 

CARTKÁDO,  A,  p.p.  de  cartear;  «'iy.  diz-se 
do  jogo  de  cartas  em  que  cada  um  dos  parcei- 
ros Imanta  as  suas  vasas. 

CARTEAR,  (de  carta,  des.  ear,  que  vera  de 
cjar.)  (mar.)  procurar  a  altura  em  que  está  o 
navio,  ou  a  longitude  e  latitude  de  qualquer  lu- 
gar, por  meio  de  compasso  e  da  carta  de  marear, 
calcular  a  derrota  coiíio  piloto.  — sr,  v.r.  ter 
com  alguém  uma  correspondência  por  escrito;, 
escrever-se  de  parte  a  parte. 
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CARTEAUX  (Joào  Francisco),  (hist.)  gene- 
ral francez,  nasceu  em  1751,  e  morreu  em 
1813;  assentou  praça  de  soldado  razo,  e  foi 
subindo  todos  os  postos  ate  o  de  general  de 
brigada.  O  seu  principal  feito  d'armas  foi  o 
celebre  cerco  e  tomada  de  Toulon  em  1793, 
em  que  foi  auxiliado  por  Bonaparte,  então 
simples  capitão  d'art!llieria. 

CARTEIA,  (geogr.)  hoje  Algesiras  segimdo 
ims,  Gibraltar  ou  Rocadillo  segundo  outros, 
cidade  da  Betica  ao  SO.  nos  Basiidi  Poeni^ 
no  iVI  editerraneo.  Julga-se  ser  a  antiga  Cal  pé 
ou  Tartesse,  Foi  fundada  pelos  Carthagine- 
zes.  Em  Carteia  e  que  foi  morto  Cneo  Pom- 
peio filho,  depois  da  batalha  de  Bunda,  45 
annos  antes  de  Jesu-Christo. 

CARTEIRA,  s.  f.  Cearia.,  des.  eira.)  bolsa  de 
couro  com  cadeado  ou  fechadura  em  que  se  me- 
tem papeis  de  importância,  que  se  hão  de  levar 
de  uma  para  outra  parte;  pequena  bolsa  de  cou- 
ro, marroquim,  etc.  com  vários  repartimentos, 
a  qual  se  traz  na  algibeira  com  papeis;  bufete 
de  madeira  para  escrever  e  guardar  papeis. 

CARTEIRO,  s.  m.  [carta.  des.  eiró.)  o  que  faz  e 
vende  cartas  de  jogar;  correio,  conductor  de 
cartas ;  ofíicial  do  correio  q^ie  faz  a  distribuição 
das  cartas  aos  moradores  da  cidade. 

CARTEIRÓLA,  s.f.  (ant,)  V.  Cartuxeira. 

Cartel,  s.  m.  (em  Fr.  cartel.,  do  Lat.  chor- 
tella,  diminui,  decharta.)  desafio  por  escrito, 
citando  alguém  para  duelo  ou  singular  batalha 
eassignando-lhe  sitio,  hora,  etc.  — ,  V.  Carta%. 
— ,  convenção,  ajuste  feito  entre  duas  nações 
belligerantes  para  resgate  e  troca  dos  prisio- 
neiros. 

CARTELIER  (Pedro),  (hist.)  escultor  fran- 
cez,  nasceu  em  Pariz  em  1757  de  parentes  po- 
bres, falleceu  em  1831,  cornou  Pariz de  gran- 
de numero  de  obras  notáveis.  As  suas  princi- 
paes  obras  são  uma  estatua  da  Fictoria,  que 
está  no  Luxemburgo  ;  estatuas  de  Fergniaud.^ 
do  príncipe  Lui%,  de  Aristides,  do  Pudor ;  o 
baixo  relevo  da  G/ona  na  frente  do  Louvre,  e 
a  Capitulação  d'' Uim  no  arcode  triumphodo 
Carroussel,  etc. 

CARTENNA,  (geogr.)  cidade  da  Africa  an- 
tiga, na  Mauritânia  Cesariaíia,  hoje  Tenne%  ou 
Tennis. 

ÇARTERET  (Philippe%  (hist.)  navegador  in- 
glez,  fez  parte  em  1766  da  expedição  comman- 
dada  pelo  capitão  Wallis  para  descobrir  no- 
vas terras  no  hemispherio  austral ;  descobriu 
diíferentes  ilhas  ao  S.  das  ilhas  da  Sociedade, 
o  Archipelago  de  Santa  Cruz  de  Mendana,  a 
que  chamou  ilhas  da  rainha  Carlotta ;  desco- 
briu depois  as  ilhas,  que  chamou  Gower  e  Car- 
teret,  e  voltou  a  Inglaterra  em  1769.  A  nar- 
ração da  sua  viagem  foi  publicada,  juntamente 
eom  a  da  primeira  viagem  de  Cook,  por  Haw- 
kesworth. 

ÇARTERET,  (geogr.)  ilha  da  Austrália, 
no  archipelago  de  Salomão,  a  158°  28'  lon- 
gitude E.  e  8°  50'  latitude  S.  Foi  descoberta^ 


em  1767  por  Carterct,  de  quem  tomo\i  o  no- 
me. Ha  nos  Estados-Unidos,  na  Caiolina  do 
Norte,  um  condado  d'e3te  none;  6,000  habi- 
tantes. Capital  lieaufort. 

CARTEROMACO.  V.   Porteguerrí.. 

CARTESIANÍS3IO,  s.  VI.  (de  Cartesiua,  no- 
me alatinado  de  Descartes.)  systema  de  philo- 
sopliia  imaginado  por  Descartes,  philosopho 
Francez  do  XVII  século. 

CARTESIANO,  A,  adj.  q\ie  pertence  ao  sys- 
tema de  Descartes.  — s,  s.  í/i.^j/.  osquesegueai 
este  systema. 

CARTÊTA ,  «.  /.  (ant.)  jogo  de  cartas  d* 
parar. 

CARTHAGENA,  (geogr.)  Carthago  Nova,  ci- 
dade de  Hespanha  na  provincia  de  Murcia,  a 7 
léguas  de  JVlur(j'a  no  VI  editerraneo  ;  30,000  ha- 
bitantes. Bispado.  Porto  pouco  vantajoso  ;  es- 
taleiros, arsenaes,  escolas  de  marinha,  observa- 
tório, etc.  Carthagena  foi  fundada  por  As- 
drúbal pelos  annos  2á8  antes  de  Jesu-Christo, 
para  explorar  as  minas  de  prata,  que  ali  se  en- 
contravam. Scipião  Emiliano  tomou-aem^SO^ 
depois  delongo  sitio.  Os Godose  Mouros des- 
truiram-na  quasi  inteiramente. 

CARTHAGENA,  (geogr.)  cidade  da  America 
do  Sul,  estado  da  Nova  Granada,  edificada 
n'uma  ilhota  do  mar  das  Antilhas  ;  SO^OJO  ha- 
bitantes. É  bispado,  etem  umaexcellente  ba- 
ilia, muitas  fortalezas,  e  lindos  convénios.  Foi 
fundada  em  1533,  tomada  pelos  Francezes  em 
1544  e  1697.  Esta  cidade  ora  capital  do  depar- 
tamento da  Magdalena,  e  de  toda  a  provincia 
de  Carthagena,  quando  existia  a  Colurabia; 
hoje  acha-se  compreheridida  na  Nova  Granada, 
um  dos  estados  daUniáo. 

CARTHAGINENSE,  alj.  e  s.  dosÇlg.  V.  Ccír- 
thagine%. 

CARTHAGINEZ,  adj.  e  s.  dos  ^  g.  de  Cartha- 
go; o  natural  de  Carthago. 

CARTHAGO,  (geogr.)  em  latim  Carthago, 
e  em  Grego  Carchedon,  cidade  celebre  da  Afri- 
ca antiga,  na  costa  oriental  da  actual  Barberia, 
no  fim  d' um  pequeno  golfo  chamado  de  Car- 
thago, e  hoje  de  Tunis.  Havia  ali  3  bairros : 
Megara  Byrsa  ou  acidadella,  eo  bairro  dos 
dois  portos  (o  porto  mercante  e  o  porto  de 
guerra).  Estaleiros,  arsenaes,  <2:randes armazéns, 
soberbos  palácios,  etc.  Os  Carthaginezes  (em 
latim  Carthaginienses  e  Poeni)  seguiam  os  usos 
e  costumes,  e  religião  dos  Pheuicios,  de  quem 
provinham.  Foram  celebres  peias  suas  rique- 
zas, actividade  commercial,  e  poder  raaritimo. 
A  sua  astúcia  quemuiias  vezes  degenerava  eiH 
perfídia,  tornou-se  proverbial  (fé púnica).  Foi 
pátria  de  grandes  homens,  como  foram  o  nave- 
gador Hannon,  os  generaes  Amilcar  Barca,  As- 
drúbal, e  o  grande  Anuibal.  A  forma  de  gover- 
no era  uma  republica  oligarchica;  dois  magis- 
trados, chamados  suffetes,  exerciam  o  poder 
executivo,  e  dirigiam  os  negócios  da  republica, 
deaccordo  com  o  senado  composto  de  mais  de 
300  membros  todos  da  raça  nobre  :  o  povo  só 
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intervinha  em  ciiciimstanciaá  extraordinárias, 
e  no  caso  de  dissençào  entre  os  suffetes  e  o  se- 
nado. Cartbago  só  tinha  tropas  mercenárias; 
parece  que  aliseciihivaram  asartes  eas  letras, 
mas  tudo  o  que  nos  resta  são  alíjuujas  inscri- 
pçoes,  e  raros  fraomentos  nas  obras  gregas  e  la- 
tinas. Carlhago  foi  fundada,  segundo  parece, 
ou  pelo  menos  augmenlada,  pela  Tyria  Dido 
800  annos  antes  de  Jesii-Christo.  Em  pouco 
tempo  se  enriqueceu  pelo  commercio,  e  os  seus 
Oiisados  navegadores  penetraram  no  Oceano 
pelas  columnas  de  Hercules,  e  visitaram  ao  S. 
as  iihas  Afortunadas  (Canárias)  aoN.  as  ilhas 
Cal)iterides  (Sorlingues)  e  Thule'  (as  Orcades 
ou  Jutlandia).  Carthago  conquistou  na  Afri- 
ca um  vasto  território  nos  actuaes  estados  de 
Tunis  e  Tripoli;  a  que  juntou  (^lepois  as  Balea- 
res, grande  parte  das  Hespanhas,  Sardenha,  e 
Sicília.  A  posse  da  Sicilia  pòz  Carthago  em 
contacto  com  Koma,  edeu  occasiào  a  prolon- 
gada lucía  entre  as  duas  republicas,  conhecida 
pelo  nome  de  guerras  púnicas.  Foram  trez  as 
guerras  púnicas;  na  1.^  de  264aí243,  perdeu 
Carthago  a  Sicilia;  na2.^de'2i9a20J,  apezar 
da  arriscada  expedição  de  Annibal  áitalia,  e 
victorias  dese  general,  perdeu  a  Hespanha ;  na 
3.^  de  149  a  146,  eque  teve  lugar  na  própria 
Africa,  fico  i  Carthago  anniquilada.  Noiuter- 
vailo  entre  a  S.^ea  3.^  guerra  púnica  teve  Car- 
tiiago  uma  guerra  teiTivel  contra  as  suas  pró- 
prias tropas  mercenárias,  que  se  tinham  revol  ta  - 
do,  por  nào  lhe  poderem  pagar,  e  isto  precipitou 
nruinadaquella  republica.  Carthago  foi  toma- 
da em  lá(i  por  Scipiào  Emiliano,  entregue  ao 
saque,  incendiada,  e  o  seu  território  dividido 
entre  a  N  umidia,  e  a  província  romana  chama- 
da pro^maa  fi^^íZ/V/crt.  Noanno  121  antes  de 
Jesu-Christo,  Graccho  levou  para  ali  uma  co- 
lónia, e  Augusto  reedificou  depois  a  cidade, 
mas  não  no  mesmo  lugar.  A  nova  Carthago  em 
breve  tomou  incremento,  etornou-se  logo  a  ci- 
dade mais  importante  da  Africa  romana.  O 
Christianismo  também  ali  fez  rápidos  progres- 
sos. Em  439  ajwssaram-se  delia  os  Vândalos, 
niasBelisario  recuperou-a  no  tempo  de  Justi- 
niano, em  534.  Os  Árabes  tomaram-na  para 
sempre.  Apenas  restam  delia  algumas  ruinasa 
4  léguas  ao  N.  de  Tunis. 

CARTHAGO  NOVA,  (geogr.)  V.  Carthage- 
na. 

CARTHAGO  VETUS,  (geogr.)  cidade  de  Hes- 
panha, hoje  Cantavieja. 

CARTIER  (Jacques),  (hist.)  navegador fran- 
cez,  nasceu  em  S.  JNIalo,  e  partiu  doesta  cidade 
em  1544  com  dois  navios  para  reconhecer  as 
teiras  da  America  Septentrional.  Descobriu  o 
grupo  das  ilhas  da  Magdalena,  percorreu  a  cos- 
ta Occidental  do  golfo  de  S.  LoureoyO)  e  vi- 
sitou a  bahia  dos  Calores.  Na  segunda  via- 
gem que  emprehendeu  no  anno  immediato, 
Cartier  acabou  de  descobrir  o  rio  e  golfo  de 
S.  Lourenço.  Deve-se  também  a  este  homem 
a  descoberta  da  maior  parte  do  Canadá.  Em 


1540  fez  uma  nova  viagem  para  estas  regiões ; 
mas  sem  resultado.  Na  Historia  da  Nova  Fran-^ 
ça  de  Marcos  Lescarbot,  encontra-se  o  jornal 
das  duas  primeiras  vjagens,  e  no  3."  volume 
da  mesma  obra  vem  um  Resumo  da  terceira 
viagem. 

CARTILAGEM,  s.f.  (doLat.  cartilago,  inis, 
formado  de  caro,  carnis,  carne,  e  do  Gr.  kréas, 
e  tuluoó,  endurecer.)  (anat.)  parte  do  corpo 
animal  de  consistência  media  entre  os  ossos  eo« 
ligamentos.  Bichat  disting-ue  as  cartilagens  pro- 
priamente taes,  e  as  fibrosas  ou  fibro-cartila- 
gens.  As  primeiras  são  substancias  duras,  elás- 
ticas, esbranquiçadas,  que  tem  uma  apparen- 
cia  inorgânica,  bem  que  seja  realissima  a  sua 
organisação.  As  segundas  são  um  ajuntamento 
do  tecido  fibroso,  e  do  cartilaginoso ;  por  isso 
são  menos  duras,  mais  ílexiveis,  e nunca  temo- 
aspecto  nacarado  ou  còr  de  pérola  que  otfere- 
cem  as  verdadeiras  cartilagens. 

CAUTíLAGÍiNEO,  A.  V.  Cartilaginoso. 
CARTILAGINOSO,  A,  odj.  (anat.)  que  e  d» 
natureza  da& cartilagens,  ou  formado  porellas. 
yJrM!;  — ,  semelhantes  ás  dos  morcegos,  e  peixes 
voadores.  — ,  (  bot. )  (Lat.  carUíaginosus.)  \ 
diz-se  das  folhas  quando  a  sua  margem  e  d» 
uma  substancia  cartilaginosa ,  differente  da 
substancia  da  folha,  sendo  coriacea,  secca, 
e  mais  fina  do  que  el!a,  como  na  soccifraga 
geum. 

CARTILHA,  s.f.  abecedario,  pequeno  livro 
que  contem  o  alphabeto  e  a  combinação  das  le- 
tras para  ensinar  a  lèr  aos  meninos.  Algumas 
vezes  também  comprehendeocathecismo.  Nâo 
saber  a — ,  ser  muito  ignorante.  Nâo  está  na 
— .,  diz-se  de  doutrina  que  não  vem  no  catbe- 
cismo,  de  novidade  duvidosa  ou  errónea. 

CARTÍLIGO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Cartilagi- 
noso.. 

CARTIMPÓLO,  s.m.  (da  B.  Lat.  cartapolus, 
Fr.  ant.  cartable,  pasta  de  estudante.)  (rust.) 
canhenho,  livro  de  razão. 

CARTIS-MANDUA,  (hist. )  rainha  dos  Brigan- 
tes,  naantiga  Bretanha,  que  reinou  no  tempo- 
de  Cláudio,  abraçou  o  partido  dos  Romanos, 
e  entregou-lhes  Caractacus,  a  quem  tinha  pro- 
metido asylo  (43  annos  antes  de  Jesu-Chris- 
to). Porem,  tendo  depois  rebentado  uma  sedi- 
ção entre  os  seus  vassallos,  os  Romanos  apossa- 
ram-se  dos  seus  estados  com  o  pretexto  de  a 
defender. 

CARTISTAS,  (hist.)  nome  que  se  dá  em  In- 
glaterra aos  membros  das  associações  popula- 
res, que  reclamam  uma  Carta  do  povo,  com 
o  fim  de  estabelecer  osuffragio  universal,  eas- 
gurar  a  existência  dos  proletários.  Entre  nós  , 
designam-se  por  este  nome  aos  partidários  da 
Carta  Constitucional  de  1826. 

CARTOMANCIA,  s.f.  (de carta,  eGr.  man- 
tein,  adevinhar.)  arte  chimerica  de  prever  o  fu- 
turo por  meio  de  cartas  de  jogar. 

CARTOMANTE,  s.  dos  %  g.  O  que  OU  a  que 
exercita  a  cartomancia. 
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CARTORÁRIO    e    CARTORÊIRO,    S. 


m. 


Cartnrario. 

CARTÓRIO,  s.  m.  {carta,  des.  orio.)  archi- 
To,  casa  onde  se  guardam  cartas,  títulos,  es- 
crituras, e  notas  jjubHcas,  íivros  e  assentos  de 
tabeliiiio  ou  escrivão. 

CAKTDCIIO  (Luiz  Domincos),  (hist.)  ladrão 
celebre,  nascido  em  Pariz  nos  luís  do  século 
!XV1I.,  foi  filho  de  um  commercianíe  de  vi- 
nhos, e  começou  alguns  estudos  no  collsgio  de 
tai/-o-Cirand«,  de  onde  foi  expulso.  Depois 
de  ter  por  algurri  tempo  servido  no  exercito, 
pôz  se  á  testa  de  um  bando  de  malfeitores, 
que  commstiam  diariamente  roubos  e  assassi- 
natos na  capital.  Escapou  sempre  com  !al  des- 
treza a  todas  as  perseguições  que  se  lhe  fize- 
ram, que  se  oíTereceu  um  pixnnio  a  quem  o 
entregasse  nas  mãos  da  justiça.  Finalmente 
em  17âl  foi  preso  e esquartejado.  A  sua  histo 
ria  tem  sido  reproduzida  dernil  fcSrmas,  etem 
fornecido  assumpto  a  diíferentes  composições 
dramáticas. 

CAUTURÁRIO  OU  CARTOLÁRIO,  s.  m.  (do 
Lat.  charlnla,  des.  círio.)  o  que  tem  a  seu  car- 
go algum  cartório,  archivista;  livro  que  con- 
têm carias  de  doações,  compras,  vendas,  ou 
outros  documentos  nos  mosteiros. 

CARTUSIÂNO,  A,  odj ,  que  {>ertence  á  or- 
dem dos  Cartuxos. 

CARTWrxIGflT  (Thomaz),  (hist.)  puritano 
ingleZ;  nascido  no  condado  de  Hertford  em 
1535,  e  falíecido  em  1603;  foi  professor  de 
theolo"iia  em  Cambrixlge.  Desterrado  repeti- 
das vezes  por  causa  de  suas  ideias  exaltadas, 
voltou  sempre  a  Inglaterra,  e  morreu  na  Torre 
de  Londres,  (^ompòz  Commentarios  á  Eseri- 
hira,  entre  osquaes  seno! a  a  Uarnwnia  evan- 
^■elica  commentario  analytico  illustrata.  Hou- 
ve outro  Cartwright  (Cíui  herme),  theo'ogo  e 
po^ia,  nascido  em  1611,  q-uecompôz  di  fereu- 
tes  peças  de theaíro,  que  davam  alguma  espe- 
rança, quando  foi  arrebatado  por  morte  pre- 
matura em  1641'. 

CARTUXA,  s.-f.  convento,  ordem  dos  Car- 
tuxos. 

CARTUXÂME  OU  CARTUCHAMK,  s.  m.  (de 
carívro,  a  des.  vem  dotír.  Aa?na,  ajunfamen- 
mento.)  colfecção  de  cartuxos  para  as  armas 
de  fogo. 

CARTUXKIRA,  s.f.  peça  de  madeira  que  an- 
da doutro  da  paírona,  e  em  cujos  furos  seme- 
iem os  cartuxos. 

CAHTLXO  ou  CARTÍJCHO,  s.  m.  (do  ¥r- 
eartotiche.)  envoltório  de  papel  com  doce,  di- 
iii^iro,  etc. ;  (artilh.)  saquinho  de  pano  de  li- 
nho ou  auíes  de  baetiflia,  cheio  da  pólvora 
nocesaria  para  carga  da  peça,  morteiro  ou  obuz. 
Muitas  vezes  se  lhe  ajunta  a  metralha  ou  a 
bala,  e  a  este  todo  dá-se  também  o  nome  de 
cartuxo.  Os  cartuxos  de  espingarda  são'  sem- 
pre de  papel,  e  levam  a  bala  comsigo. 

CARTUXO,  ».  m.  A,/,  religioso  ou  religiosa 
da  ordem  de  S.  Bruuo^ 


CARUNCHO,  s.  m.  (do  Lat,  cariei,  podridão 
da  madeira.)  insecto  que  róe  a  madeira.  V.  Car^ 
eoma. 

CARUNCHOSO,  A.  adj.  roído  do  caruncho^ 
carcomido.  •— ,  (fig.  famil.)  velho,  podre,  ar- 
ruinado. 

CARÚNCULA,  .?./.  (Lat.  dimin.  demra,  c«r- 
71ÍS,  a  carne.)  substancia  carnosa,  nua,  molle^ 
que  cobre  a  cabeça  ou  oco  lio  dealgumasaves, 
e  a  que  se  dá  vulgarmente  o  nome  de  crista. 
—  lacrimal,  (anat.)  pequena  eminência  car- 
nuda situada  por  detraz  do  angulo  interjiodas 
pálpebras,  e  adiante  do  globo  do  olho.  É  for- 
mada pela  reunião  de  um  numero  variável  de 
folliculos  mucosos;  tem  na  sua  superfície  al- 
guns pellos  delicadíssimos,  que  só  se  descobrem 
pela  vista  armífida  ;  e  serve  para  conservar  aber- 
to oangulo  interno  das  pálpebras,  eos  pontos 
lacrimaes,  O  humor  que  os  seus  follicidos  se- 
gregam, prende  os  corpúsculos  que  os  poderiam 
obstruir.  —  rm/rtiformes,  pequenos  tubérculos 
avermelhados  de  figura  mui  variável',  e  em  nu- 
mero indeterminado,  situados  junto  ao  orificia 
davagiaa.  São  geralmente  considerados  como 
resos  da  membrana  hyiaen,  dilacerada  peio 
coito. 

CARLNKENHA  OU  CARU>H\NHA,  (íjeogr.) 
villa  e  rio  da  província  da  Bahia,  liaiitrophe» 
á  de  Mínas-Geraes.  V.  Carinhenha. 

CARURU,  .<?.  m.  nome  que  dào  no  Brazil  a 
um  caldo  grosso  feito  de  azeite  com  quiabos, 
brèdos,  follia  de  pimenta,  e  marisco  picado  oa 
ralado. 

CARUS,  s.  m.  (do  Cr.  káros,  fethargo ;  dè 
kàré^  cabeça.)  (med.)  letimrgia,  espécie  de  apo- 
plexia. 

CARUS  (Frederico  Augns'o),  (hist.)  fheolo^ 
ço  reformista  alemão,  nafcidocm  1770,  falíe- 
cido em  1807,  foi  professor  de  phiIoso])hiaem 
Leipsick.  Deixou  mtiitas  obras,"  entre  cilas: 
íí  A  Psyehologia,  Plis^oriada-Psvchologia.  » 

CÁRVA,  fgeogr.)  aldeia  de  I'*ortu  ai,  na  pro^ 
vincia  de  Trasos-JMontes,  dis  ricto  de  Vjlla- 
lleal,  concelho  de  Alfarre: la. 

CARVAJiL,  (hist.)  familía  hespanhola,  que 
produziu  diíTerentes  homens  celebres,  entre  ou>' 
tros:  João  deCarvajal,  foito  cardeal  por  Hw- 
génio  IV.  em  14465,  epor  elle  encarregado  de 
differentes  missões  na  Al'emanha;  combateu 
os  erros  dos  Hussitas,e  contribuiu  paia  se  ganhar 
uma  victoria  aos  Turcos  junto  dos  muros  de 
Belgrado.  Bernardino  de  (  arvajal,  sobrinho 
do  precedentej  foi  f  i'o  cardeal  em  1493  por 
Alexandre  \l.  Nomeado  embaixador  deHes- 
panha  em  Boma,  abraçou  o  puí  ido  de  Li.Í2 
X\\.  e  do  impeiador  Maximiano  contra  o 
pon'if;ce  Fio  II  f.,  e  por  isso  foi  excommun- 
gado,  privado  da  purpura,  e  metido  n'uma 
prisão.  Alem  d*esta  famil  ia,  houve  mais  2  hes» 
panhoes  do  mesmo  nome  que  se  tornaram  ce- 
lebres, e  foram : 

CARVAJAL  (Francisco  de\  capitão  bespa-: 
nbol,  que  serviu  na  America,  e  concorreu  pa-» 
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ra  a  victoria  nlcanrada  pe'o  governador  do 
Peri,  Vaca  de  Caslro,  sobre  o  joven  Alma- 
gre:  abrarou  o  partido  de  Pizarro,  foi' com 
elle  aprisiona  (O  ein  lò4í),  e  enforcado  como 
traidor  em  Cusco. 

CARVAJAL  (Luiz  Firmino),  conde  daUniào, 
general  hespanhol,  nasceu  em  17 b2  em  Lima  ; 
em  1704  foi  pos'o  á  frente  do  exercito  cha- 
mado do  l^oussilhão,  formado  contra  a  Fran- 
ça, mas  ficoa  mallograda  a  sua  empreza,  e 
el!e  morreu  pouco  tempo  depois. 

CAUVALHAES,  (geo^r.)  povoarão  de  Por- 
tugal, na  província  da  Beira-Alla,  n'umaaba 
da  serra  da  Esírella,  a  4  léguas  de  Vizeu; 
1,680  habitantes. 

CARYALH  AES  OU  CARVALIIAES  DE  MIRAN- 
líELLA,  (geogr.)  aldeia  de  l^Qj-tugal,  na  pro- 
víncia cie  Tras-os-JVJontes,  districto  de  Bragan- 
ça, concelho  dcMirandella. 

CARVALHAL,  s.  m.  (de  carvalho,  dos.  col- 
lecliva  ai.)  sitio  povoado  de  carvalhos;  mata 
de  carvalhos.  — ,  mlj.  (des.  adj.  ai.)  que  tem 
easca  semelhante  á  do  carvalho;  certa  quali- 
dade de  pêra,  de  pellc  grossa. 

CARVALHAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portuga], 
na  provinda  da  I5eira-Baixa,  districiodaí-iuar- 
da,  concelho  de  Vlarialxa.  — ,  aldeia  na  pro- 
víncia do  Minho,  districto  de  Braga,  concelho 
de  Barcellos.  — ,  aldeia  na  província  da  Fs^re- 
madura,  districto  de  Lisboa,  concelho  de  Ca- 
daval. 

CARVALHAL  BEMFFITO,  (geogr.)  ai  leia  de 
Portugal  na  província  da  Estremadura,  distri- 
cto de  Leiria. 

CARVALHAL  MEÃ,  (geooT.)  aldeia  de  Por- 
tigal,  na  província  da  B^'ira-Baixa,  districto 
e  concelho  da  (iiarda. 

CARVALHALDKOBn)OS,  (geo;/r.)^ Ideia  de 
Portuga],  na  proviiicia  da  Eslremadura,  con- 
celho de  Óbidos.  X 
CARVALHAL  RKD0NI30,  ^gcogr.)  aldeia  de 
Portugal,  na  província  da  Beira-A  lia,  districto 
de  V'izM!,  concelho  de  Cannas  de  Senliorim. 

CAiWALHAL  DE  VERMILHAS,  (geo^^T.)  al- 
deia de  Portugal,  na  província  da  Beira- Alta, 
districto  de  \  izcu,  concelho  de  Oliveiía  de 
Frades. 

C  ^  KV  A  LH\  S,  'geogr. )  aldeia  de  Porl  uga',  na 
província  do  Minho,  districtode  Braga,  concc- 
Mio  de  BarcelJns, 
CARVALHEIRA,  s. /.  (bot.")  carvalho  fêmea. 
CARVALKKÍRA,  (.f^fogr.)  aldeia  de  Portuga!, 
fia  província  do  Minho,  districlade  Bra?.a,  con- 
celho de  Tonas  do-Bouro. 

CARVALHLNHA,  s. /.  (em  Lai.  chat) tcedrv".) 
(bot.)  plantíi  vivace,  pertencente  á  família  das 
Tabiadas  de.lusísieu.  Lança  um  tronco  inclina- 
do, algum  tanto  vil'o;o;  tem  as  folhas  pecio- 
ladas,  co!iei'br:ne5,  laciniadas;  as  ílòres  axil- 
lar  s,  ('ispostas  tr^z  a  tre;; :  eacorolia  purpu- 
rina. As  folhas  d''e=ta  planta  sào  levemente 
aniargas,  aromática?,  e  se  empregam-  na  mc- 
dicijia  como  tónicas^ 


CARVALHO,  s.  m.  (do  Laf.  querctuf — -ilcx^ 
ici.s,  roble,  carxaUio  verde  mui  rijo;  tiex  venx 
de  i/iido,  ere,  quebrar,  lomper.")  (liot.)  j^eneio 
de  plantas  pertencente  á  família  das  amenti- 
Ihosas  de  Jussieu.  Lomprehende  este  género 
numerosas  espécies  de  arvores  e  arbustos,  das 
quaes  as  mais  interessantes  são:  !."•  o  —  ordi-  . 
nario,  chamado  também  —  cerquínho  ou  ro- 
ble,  tem  as  folhas  alternas;  caducas,  pecio  a- 
das,  sinuadas,  e  mais  largas  em  cima  do  que 
em  baixo;  as  íicres  nas  axillas  das  folhas;  a 
casca  dura  e  escabro^^a  no  tronco,  liza,  e  de 
cor  cinzenta  esveidinhaia  nos  ramos  novos; 
â.^  a  a::,ínheira;  'à.^  o  sovereiro'^  4.^  a  iot-- 
rasqiieira ;  t).^  o  esculo  dos  antigos.  A.  casca 
do  carvalho  ordinário  e'  considerada  na  me- 
dicina como  astríngente  e  febrífuga.  Melões 
de  casca  de  — ,  que  tem  a  casca  dura  e  sarav- 
bulhenta,  e  são  de  exceílente  q.;alídade. 

CARVALHO,  (geogr.)  villa  de  IVrtugal,  na- 
Beira,  4  léguas  distante  de  Coimbra,  nas  fral- 
das da  Serra  do  Cântaro. 

CARVALHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na; 
província  do  Douro,  districto  de  Coimbra,  con- 
celho de  Penacova. — ,  outra  na  província  do- 
M  inho,  districto  de  Braga,  concelho  de  Ceio- 
iko  deBas'0^. 

CARVALHO  DE  REI,  (ijcogr.^  aldeia  de  Por- 
tugal, na  província  do  Douro,  districto  do  Por- 
to, concelho  de  Amarante. 

CARVALHO  K  MELLO  (ísebastiào  Josa  de), 
(hist.)  V.  Pombal, 

CARVALHOZA,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Douro,  districto  do  Porío,  con- 
»ce'ho  de^anta-Cruz.  — ,  outra  no  concelho  de 
PiiÇOS  de  Ferreira. 

CARVÃO,  í.  m.  (áoLat.carbonis,;  q-;ovem 
do  rad.   òo,   Flgypc,  prefixo  do  Gr.,  úoláná, 
herva,   e  de  nro,  ere,   queimar.)  madeira  que 
foi  completamente  penetrada  do  fogo,   e  que 
se  apagou  antes  deredu;dr-se  acin/as  ;  (chim.) 
corpo  combustível,  negro,  sonoro,  friável,  que^ 
arde  sem  deitar  fumo,  e  contem  muito  carbo- 
nío,  hydrogenio,  e  um  pouco  de  oxygenio.  O 
carvão  é  indestructivel  ao  ar,   e  pôde  conser- 
var-se  por  muito  tempo  debaixo  da  teria, semi 
que  manifeste  signal  algum  de  alteração.  Ab- 
sorve mui  facilmente  todos  os  gazes,   proprie-- 
dade  que  e  devida  á  sua  grande  porosidíide,  e 
em  virtude  da  qual  serve  para  filtiare  fazer  po- 
táveis  as  aguas  que  contêm  matérias  em  pu- 
trcfacção.  Basta  expor  á  sua  acção  as  substan- 
cias animaes,  para  dissipar  o   cheiro  insípido 
que  um  principio   de  decomposição  lhes  com-^ 
mnnica.  Dístingue-se  o  carvão  animal  e  o  ve- 
getal, segundo  as  substancias  queo  ministiam. 
—  mineral   ou  — fóssil,   o  que  esteve^  longo 
tempo  sepubado  na  terra,  c  que  provem   de 
uira  alteração  lenta  dos  grandes  vegetaes.   n 
o  que  se  chama  vulgarmente  —  dej>ed/a.Con- 
virler-se   em  ■— ,  (phr.  prov.)  diz-sj  da  espe- 
rança'que  se  mabogra, 

CARVA  f jlODLGAS,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 

40 


158 


CAR 


C^IS 


tir;al,  na  província  de  Traz-os-MontfiS,  distri- 
(to  de  liragança,  concelho  de  Villarinho  de 
C^astauheira. 

CAllVAVKíRA,  ('o-eo,:^r.)  aldeia  de  Poríiig^al, 
na  proviacia  do  Minho,  disliiclo  de  Vianna 
do  ('astcllo,  concelho  de  Ponte  de  Lima. 

CARVKJÁH,  V.  n,  (p.  lis.)  fazer  carvão. 
.    CARVÍDE,   (s^eogT.)  aldeia   de  Portugal,  na 
proviticia   da  Eslreaiadura,  dislricto  e  conce- 
lho de  Leiria. 

CA  UVIÍV  EPÍNOY,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca no  departaiiien tolde  Pas-de-Calaisj^em  Fraii-, 
ça  a  4  léguas   de  Arras;  8,200  habitantes. 

CARVíYAKS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  de  Traz-os-iVIontes. 

C  AU  vis,  s,  m.  (torrno  da  Ásia)  pescador. 

€ARVOAíU4,  «./.  (decaryao,  des.  ar/«,)  lu- 
gar assignalado  nos  montes,  para  se  fazer  o  car- 
vão de  lenha;  mina  decarvào  de  pedra. 

CARVOEIRA,  s./.  (dec-aryao,  des.  c/ra.)  lu- 
jar  em  que  se  recolhe  o  carvão. 

CARVOEIRA,  (geogr.)  ha  duas  povoações 
d'este  nome  em  Portugal,  Jia  provinda  da  Es- 
tremadura ejirnío  a  Torres- Vedra s :  a  L^  tem 
1,S00  habitantes,  e  dista  7  léguas  de  Lisboa ; 
a  Sí.^  tem  608,  e  dista  (5  para  o  N. 

CARVOEIRO,  s.  m.  o  que  faz  ou  vende  car- 
vão. 

CARVOEIRO,  (geogr.)  villa  de  Portugal  no 
Alem  tojo, 

CARVOEIRO ,  (geogr.)  cabo  de  Portugal , 
junto  a  Peniche,  cn  39"  ^20'  latitude  N. 

CARVOEIRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  Estremadura,  districto  de  San- 
tarém. — ,  outra  na  província  do  Minho,  disi 
trlcto  e  concelho  de  Vianna. 

CAR  VOEJAR,  V.  n.  queimar  madeira  nos 
montes,  para  fazer  carvão. 

CARYANDA,  (geogr.)  cidade  da  Caria  no 
golfo  Jassico  entre  Mynda  e  Bargylia.  Foi  a  pá- 
tria de  Scylax  o  geographo. 

CARYATIDES,  s. /.  pi.  (do  Gr.  kari/atides, 
composto  de  k  tré,  cabeça,  e  thígô,  attingir. 
E  esta  a  etymologia  que  dão  alguns  lexico- 
graphos.)  dá-se  este  nome  ás  columnas,  pi- 
lares ou  pilastras ,  que  representam  figuras 
de  mulher.  Este  nome  deve  a  sua  origem 
á  cidade  de  Carijes,  no  Peloponeso,  ou  seja 
porque  todos  osannos  asdonzellas  deLacede- 
monia  vinham  em  choro  ali  dançar  diante  da 
estatua  de  Diana  Caryatide;  ou  seja  por  cau- 
sa d'uma  victoria  alcançada  pelos  Hellenos so- 
bre os  habitantes  de  Caryes,  e  em  consequência 
da  qual  todas  as  mulheres  daquella  cidade  fo- 
ram reduzidas  á  escravidão.  Seja  como  fòr,  e' 
sem  razão  que  alguns  tem  derivado  Caryatide 
de  Cario. 

CARYBDES,  V.  Charyhdcs. 

CARYES,  (geogr.)  cidade  da  Laconia  aa  N. 
de  Sparta  e  da  Sellasia  :  chama-se  hoje  Krava- 
da.   V.  Caryalides. 

CARYNNlA,  (geogr.)  cidade  da  Achaia. 

CARYOCÓSTINOj  s.m.  (pharm.)  electuarío. 


em  cuja  compo  ição  entra  o  côslo  e  outras  sub- 
stancias aromáticas.  É  um  purgante  hydrago- 
go. 

CARYOFILLATA  OU  CARYOPHILLATA,  s.f. 
(Lat.  caryophillfda,  de  caryophillum.)  (bot.) 
planta  vivace,  pertencente  áfamilia  das  rosá- 
ceas dejussieu.  Lança  um  tronco  direito,  ra- 
moso; tem  as  folhas  inferiores  pinnulaclas,  ter- 
minadas por  um  foliolo  mais  largo  que  os  ou- 
tros, e  fendido  em  trez  lóbulos;  as  superiores 
rentes;  as  flores  araarellas,  na  summidade  dos 
ramos;  as  sementes  globulosase  felpudas.  Nas- 
ce esta  planta  ao  longo  das  sebes,  e  íloreceem 
Maio.  A  sua  raiz  e  tónica,  febrífuga,  e  algum 
tanto  astringente. 

CARYOFILLEAS  OU  CARYOPFIILLEAS,  s.  f. 
pi.  (Lat.  car?^Yj/i///eí5.)  família  de  plantas  di- 
cotyledones    pertencentes  á  Hypopetalia    de 
Jussieu,  e  ás  Tholamifloras  de  De  Candolle.  Os 
seus  caracteres  são  :  flores  hermaphroditas;  cá- 
lice persistente,    tubuloso,  de  qualro  ou  cinco 
divisões,  ou  formado  de  sepalas  caducas  e  dls- 
tinctas;   corolla  algumas  vezes  nulla,  ordina- 
riamente de  quatro  ou  cinco  pétalas  cujas  unhas 
são  compridas  e  levantadas  quando  o  cálice  e 
tubuloso,  muito  menores  quando  o  cálice  epo- 
lyphylio  ;  estames  em  numero  dobrado  do  das 
pétalas;  quando  são  em  numero  dobrado,  ciii- 
co  delles  devera  necessariamente  achar-se  op- 
postos  ás  pétalas,  e  contraem  muita  adheren- 
cia  com  ellas ;  quando  estão  muito  aperlado» 
a  um  cálice  tubuloso,  a  inserção  tem  lugar  so- 
bre um  prolongamento  do  receptáculo  ;  o  ová- 
rio e  simples,  de  uma,  duas,  ou  cinco  ccllulas; 
quando  é  unicellular,  os  óvulos  sào  nuíuerosos 
e  ligados  a  umtrophospermaaxillar ;  quando  é 
pluricellular,  são  menos  numerosos,  e  apegados 
ao  angulo  interno -tle  cada  cellula.  Os  estile- 
tes  em  numero  de  dois,  trez  ou  cinco,  são  guar- 
necidos na  sua  face  interna  de  estigmas  glan- 
dulosos.  O  fructo  e  uma  cajísula  que  se  abre 
por  válvulas  ou  dentes  que  se  abrem  na  epoclia 
da  madureza,  e  deixam,  uma  abertura  na  parte 
superior;  o  fructo  ébacciforme  em  um  s6  gé- 
nero.  Os  grãos  contém   um  embrião  curvado, 
que  parece  enrolado  em  torno  de  um  perisper- 
ma  farináceo.  As  plantas  desta  família,  são  her- 
báceas,  algumas   vezes  lenhosas  na  base,   de 
tronco  cylindrlco,  articulado,  de  foihasoppos- 
tas  ou  verticilladas.  De  Candolle  divide  esta  fa- 
mília em  duas  secçôes.^ 

CARYOFILLÍTA  OU  CARYOPHILLITA,  s.  /. 
(míner.)  pedra  calcaria,  estriada,  cellular,  que 
representa  afigura  de  um  cravo  da  Índia. 

CARYOFÍLLO  on  CARYOPílÍLLO,  S.  m.  (Lat. 
caryopliillum.)  (bot.)  V.  Cravo  da  índia. 

CARYSTO,  (geogr.)  pequena  cidade  na  ilha 
deNegroponto,  celebre  pelos  seus  mármores. 

CARYSTUS,  (geogr.)  cidade  da  Eubea,  lioje 
Cari  do.. 

CÁS,  s.  f.  (ant.)  casa,  ex.  a  Os  cavalleiro* 
recudão  a  ccU  dos  ricos  homèes. »  Ord.  A  ffons. 

CÁSAj  *./.  (do  Lat.  easo,  cabana.   Talrez. 
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seja  derív.  de  cado^  ere,  carus,  sttm,  nó  senti- 
do de  se  deitnr,  recostar,  con^o  o  composto  de 
occasus  )  edifício  destinado  para  ser  habitado ; 
morada,  habitação;  quarto,  aposento,  peça  do 
edifício,—,  local  onde  uma  junta  ou  tribunal 
faz  as  suas  sessões,  [co?no  —  da  camará),  eic. ; 
(fig.)  todas  as  pessoas  que  moram  juntas  ou 
con^põein  a  mesma  familia ;  raça,  linhagem, 
descendência  de  um  mesmo  appellido  entre 
príncipes  e  pessoas  illastres  ou, de  grande  me- 
recinfento,  porque  das  outras  àh-se  familia  ; 
todos  os  oiliciaes,  etc.  que  servem  a  um  rei  ou 
priucipe;  bens  e  propriedades  que  constituem 
o  património  de  alguma  pessoa;  estabeleci- 
mento de  commercio;  companhia,  communi- 
dade  ecclesiaslica  ou  religiosa;  (astron.)  espa 
Ço  do  zodiaco  que  occupa  cada  um  dos  doze 
signos. — ,  pintura  quadrada  noitaboleirosdo 
jogo  das  damas  e  do  xadrez ;  abertura  onde 
entram  as  tabolas  de  jogar  o  gamão;  abertura 
no  vestuário  onde  entram  os  botões.  —  de  re- 
creio, de  campo,  quinta.  —  santa,  nome  que 
«e  dá  á  igreja  do  santo  Sepulchro  em  Jerusa- 
lém.—  forte,  (ant.)  castello,  torre.  —  do  ei- 
vei, tribunal  de  juizes  de  alçada,  que  conhe- 
ciam das  appellaçòes  eiveis  que  vinham  mais 
de  cinco  léguas  de  distancia  da  corte,  e  das 
crimes  de  Lisboa  e  termo.  —  dos  cinco,  meza 
d*arrecadação  d'uma  siza  das  fazendas  que  en- 
tram por  terra,  ou  pelas  alfandegas  dos  portos 
sêccos,  aonde  somente  pagavam  a  dizima.  A 
de  Lisboa  tinha  o  Regim.  de  18  de  Janeiro  de 
1020.  Os  ordenados  e  emolumentos  dos  ofíi- 
ciaes  constam  do  Heg.  de  '29  de  Dezembro  de 
1753,  cap.  3.°  Foi  extincta  depois,  e  passou 
a  arrecadação  para  a  alfandega  do  açúcar,  C 
L.  de  23  de  JJezembro  de  17(51,  til.  2."  §. 
11.°  A'  casa  dos  cinco  da  alfandega  do  Porto 
e  annexas  foi  dado  o  Keg.  de  27  de  Janeiro 
de  1699,  cap.  1."  e  seguintes.  V.  alfandega. 
Ferreira  Borges.  —  de  Seguros  de  Lisboa,  se- 
cretaria, e  espécie  de  juizo  onde  se  registavam 
os  seguros  feitos  pelas  companhias  de  seguros 
de  Lisboa,  e  se  processavam  as  perdas  e  seus 
arbitramentos.  Teve  os  artigos  de  seu  regula- 
mento confirmados  peloAlv.  de  11  de  Agosto 
de  1791.  Este  estabelecimento  não  tinha  se- 
melhança alguma  com  os  que  com  o  mesmo 
nome  duraram  por  muitos  annos  em  alguns 
dos  portos  do  norte,  como  em  Antuérpia  e 
Amsterdam.  Ferreira  Borges. 

CASA  (João  delia),  (hist.)  prelado  e  literato 
italiano,  nascido  em  Mugello,  próximo  a  Flo- 
rença; foi  nomeado  em  154-1  arcebispo  de  Be- 
nevento,  e  foi  depois  secretario  de  Paulo  IV. 
Deixou  differentes  obras  escritas  com  elegân- 
cia, como  foram  :  Galatea  ou  o  modo  de  vi- 
ver no  mundo ;  De  officiis  inter  potentiores  et 
tcmiiores  amicos,  que  traduziu  depois  em  ita- 
liano ;  e  Poesias  li/ricas. 

CASA-BIANCA  (Luciano),  (hist.)  ofíicial  de 
marinha  francez,  nascido  na  Córsega  em  1755, 
eque  se  distinguiu  na  marinha  real.  Foi  depu- 
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'  por  um  dos  departamentos  da  Córsega  á 
venção  Nacional  ,  e  depois  membro  do 
Conselho  dos  Quijjlienfos.  Commandava  a  náo 
Oriente  na  expedição  do  Egypto,  e,  no  com- 
bate naval  deAboukir,  morreu  com  seu  filho, 
que  apezar  de  vèr  o  navio  prestes  a  ir  pelos 
ares,  iião  quiz  abandonar  seu  pai  mortalmente 
ferido. 

CASA' BRANCA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Alemíejo,  districto  de  Porta- 
legre, concelho  de  Souzèl. 

CASA-RRANCA,  (gcogr.)  povoação  de  Por- 
tugal, na  província  do  Alemtejo,  no  concelho 
d' Aviz,  a  3  léguas  desta  villa;  1,280  habitantes. 

CASA-BRAKCA,  (geogr.)  nova  villa  da  pro- 
víncia deSào-Paulo  no  Brazil,  na  sétima  co- 
marca de  que  a  villa  de  Franca  é  cabeça.  Seus 
habitantes  avaliados  em  3,000  são  pela  maior 
parte  agricultores,  e  criadores  de  gado. 

CASA  MASSIMA,  (geogr.)  villa  do  reino  de 
Nápoles,  a  3  léguas  de  Bari  ;  3,180  habitan- 
tes. Produz  vinhos  estimados  e  amêndoas. 

CASA  MICCIOLA,  (geogr.)  villa  dailhadTs- 
chia,  no  reino  e  província  de  Nápoles ;  3,450  ha 
bitautes.  Aguas  therraaes  affamadas. 

CASACA,  s.f.  (do  Fr.  casaque,  \ta.\.cosacca, 
do  Gr.  kásas,  estofo  grosseiro,  com  pello  de 
ambos  os  lados,  e/ieô,  vestir.)  vestido  externo 
que  trazem  sobre  o  collcte  todas  as  classes  de 
cidadãos  que  não  usam  de  uniibrme  parlicu-> 
lar:  e  feito  ordinariamente  de  pano  de  lã,  e 
chega  anteriormente  ate  á  cintura,  pouco  mais 
ou  menos,  descendo  pela  parte  posterior  até 
quasi  á  curva  da  perna.  Foltar  a — ,  (fig.,fa- 
mil.)  mudar  de  partido. 

CASÁCA-liE-CÔIRO,  s.  m.  ave  do  Brazil  do 
tamanho  da  cotovia,  com  o  dorso  amarelio  e 
o  ventre  pardo. 

CASACÃO,  s.  m..  augment.  de  casaca  ;  so- 
brecasaca, sobretudo,  casaca  grande,  mais  com- 
prida, que  cobre  as  coxas  por  diante  e  por  de-? 
traz,  que  se  veste  sobre  a  casaca  ou  vestido  de 
homem.  V.  Sobrecasaca. 

CASACO,  s.  m.  sobretudo,  sobrecasaca. 

CASAUKIRO,  A,  adj.  V.  Ca&adoiro.  Felha 
— ,  que  trata  de  casar-se. 

CASADO,  A,  p.  p.  de  casar;  adj.  que  tem 
mulher  ou  marido. — ,  (tig-)  diz-se  das  cousas 
e  pessoas  que  se  unem,  e  das  que  se  ajustam 
e  conformam  uma  com  outra.  Homem  —  com 
a  sua  opinião,  ligado,  affcrrado  a  ella. 

CASADÔIRO,  A,  adj.  núbil,  que  está  capaz 
de  casar.  Idade  — ,  que  soffre  o  consorcio  con- 
jugal. 

CASAL,  s.m.  (de  casar.)  o  macho  e  a  fêmea 
de  uma  mesma  espécie  de  animaes:  v.  g.  um 
—  de  pombos,  etc.  :  diz-se  também  do  homem 
e  da  mulher. — ,  {cam,  des.  ai.)  granja,  herda- 
de, prédio  rústico ;  logarejo,  povoação  de  pou- 
cos vísinhos. 

CASAL,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Beira,  concelho  de  Cèa,  com  1,300 
habitantes. 
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r\S\L,  (fiieoir.)  en  italiano  Cmílc.^  Boim-  ]  anteceiente,  nascido  om  Veneza eín  1725,avpn- 
comdonir,  óu  índwitria  dos  antigo^,  ci  lado  los  íureiro,  que  percorreu  a  Europa,  excrceiído  to- 
Kstados  Sardoí,  na  rnarge  n  direita  do  Pó  a  4   da  a  casta  de  profissão,  eprocuntndo  iusinuar- 


leguas  da  Alexandria;  Í7,0ÍX)  habitantes.  E 
bispado;  tem  u aia  tbrtale/>a  auti-^a,  igrejas, 
collegios,  tlr-atrO;  etc.  mas  tem  pouco  co  ii- 
inercio.  l*oi  antigamente  u;iia  praça  forte,  to- 
mada e  recuperada  rnuitas  ve:íe5  peloà  Austria- 
003  e  France:íei.  Foi  ali  que  os  Franceses  ven- 
ceram os  Hespanhoes  em  16i'0. 

CASAL  COMBV,  (geoj^r,)  villa  de  Portugal, 
na  provincia  da  Beira-Baixa,  a  3  léguas  de 
Coimbra;  l,7(>ií.  Ha  mais  uieia  dúzia  de  po- 
voa'?òe3  eon  o  prefixo  de  Casa/  no  reino,  qua- 
si  todas  na  Beira^  porcún  insignificantes. 

CASAL-MAG(tIUK,  (g.^ogr.)  villa  do  reino 
Lo'nbardo-Veue;íiano  junto  ao  Pó,  a  G  léguas 
deCremona;  4,700  habitantes. 

OASAL  NUOVO,  (gcogr.)  viila  do  reino  de 
Nápoles  (na  Calábria  Ulterior  1.");  4,500  ha- 
bitantes. 

CASAL  PUSTKRLKNGO,  (g'"Ogr.)  villa  do  rei- 
no Lombardo- Veneziano,  a  13  léguas  deLodij 
4,7ó0  habitantes. 

CASALÊIKO,  [s.  m.  o  que  habita  um  ca- 
sal. 

CASALÍNIIO,  s.  m.  dminuf.  de  casal.  — , 
granja  pequena  com  casa  de  habitação. 

CASAiMÁTA,  s.  /.  (do  Fr.  caseinate,  deriv. 
do  (ir.  khásmaía,  hiato,  abertura,  caverna.) 
(fortif.)  lugar  feito  de  abobada  no  llanco  pró- 
ximo á  cortina,  sobre  que  se  forma  uma  bate- 
ria para  defender  os  fossos :  po;;o,  ramal  para 
avenar  uma  mina. 

CASAMATÁDO,  A,  adj.  que  tem  casamatas, 
(fortificação,  praça,  etc.) 

CASAMENTEIRO,  s.  m.  A,/,  pessoa  que /az 
e  aj usta  casam entos. 

CASAMENTO,  s.  m.  (casar,  mento,  suff. )  o 
neto  de  casar-se;  consorcio,  núpcias.  V.  Ma- 
irinionio.  — ,  (ant.)  pensão  annual  que  as  ricas- 
donas  exigiam  dos  mosteiros  de^que  tinham  o 
padroado,  destinada  para  aug  nen'o  do  seu  do- 
ta, ou  para  supporLação  do  matrimonio  já  con- 
traído, — ,  contra  o,  e  ceremonias  religiosas 
G  civis  do  matrimonio.  — ,  (pleb.)  as  partes  pu- 
dendas da  mulher.  — ,  dote  para  casar  dado 
peio  rei,  por  mosteiros,  etc.  Dar — ,  (ant.)  do- 
te aos  noivos. 

CASAN,  V.  Kazan. 

CASANOVA,  (geogr.)  villa  do  reino  de  Nápo- 
les ;  3,000  habitc^ntes, 

CAS\NOVA  (Francisco),  (hist.)  pintor  de  ba- 
taihas,  nascido  e  n  Londres  em  1730,  de  pais  ve- 
nezianos, veia  estudar  a  Paris,  aonde  foi  no- 
meado me  nbro  da  Academia  de  Pintura,  resi- 
dia depois  em  Dre.da  e  Vienna,  e  morreu  e  n 
Bruh!,  próximo  a  V^ienna  e  n  1805.  Os  seus 
principaes  quadros  sãoaq  lelles  em  qie  repre- 
sentava as  batalhas  gaiihas  pelo  príncipe  de 
Conde,  e  os  que  fez  para  a  iiuperatriz  Cathe- 
rina. 
C.\S\NOVA  DE  SEIX  JALT,  (hist.)  ir  não  do 


se  com  03  grandes;  foi  successivam  mie  semi-^ 
narista,  militar,  musico,  alchimi&ta  ,  escritor, 
e  personagem  politica ;  foi  preso  em  Veneza 
om  17G£>,  e  morreu  em  Vienna  em  1803.  Dei- 
xou entre  outras  obras,  uma  Hhtoria  do  seu 
capticciro,  e  umas  ^Memorias  curiosas  e»critai 
em  Francez. 

CASÀNTKS,  «.  m.  pi.  (formado  p.  a.  L^.  em 
ans,  tis.)  nubentes,  os  que  estão  próximos  a 
contrair  o  matrimonio  por  palavras  de  presen- 
te. 

CAS.ÍPO,  s.  m.  (V.  Ca^^í^o.)  (ant.)  peça  gros- 
sa de  artilharia. 

CASAQ,L'ÍNilA,  s.f.  vestido  de  senhoras  pa- 
ramentar a  cS^'ai  lo. 

CASAR,  v.a.  (casa,  ordes.  inf.)  unir  um  ho- 
mem a  uma  inidher  por  meio  do  matrimonio ; 
dotar  para  casamento.  É  neste  sentido  que  se 
diz:  cansi  todas  as  minhas  filhas.  —  (uma pes- 
soa oucouAa  como  itra*,  {f^}^.)  ajuntar,  unir, 
en'açar;  ajustí-ir,  accommodar.  — ,  v.  n  rece- 
ber um  cônjuge  ou  consorte  aoutso,  áfaceda 
igreja^  ou  por  palavras  de  presente.  — sií,  v.r, 
reccber-se,  unir-se  com  laços  conjugaes;  (fjg.) 
ajuntar-se,  enlaçar-305  conformar-se,  accorn- 
modar-se. 

CASARÃO,  s,  m.  casa  grande. 
CASARIA,  s.f.  (casfl,  des.  arm.)  lanço,  mul- 
tidão de  casas.  — ,  (ant.)  multidão  de  casares 
ou  casa  es. 

CASAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia de  Traz-os-Monles,  dislricto  cie  Vdla- 
Jleal,  concelho  de  N3onforte  do  ilio  Livre. 

CASAS  NEGRAS,  (gftogr.)  em  latim  Cellaí 
Nigrx,  pequena  villa  dVAfrica  nos  confins  da 
Numidia  e  da  Africa  pro-consular.  Tornou-se 
celebre  por  lei  tido  por  bispo  Donat  o  autor 
do  scisma  dos  Donatistas. 

CASATÓRíO,  s.  m.  (burl.)  casamento. 
CASAUBAM  OU  CASBA.    V.  Kasba. 
CASAUBON  (Isaac),  homem  erudito  nascido 
em  Genebra  em  Iõ^jO  ;  ensinou  ali  grego,  e  de- 
pois em  Montpdlier,  e  por  ultimo  cm  Paris, 
aonde  Henrique  IV  o  chamou,  co  nomeou  seu 
bibliothecario.  Por  morti  deste  monarcha  pas- 
sou a  Inglaterra,  aonde  Jacques  l  oenclieu  de 
benefícios.  Morreu  em  Londres  em  1614.  Era 
piotestante,  e  representou  um  papel  importan- 
te no  seu  partido.  Coaipoz  infinitas  obras;  a» 
principaes    são ;    Commciitarios    a   Diógenes 
Lacrce,  Poli/ano,  St  rabão,  Theo(>rito,e  çd'n;òei 
com  riquíssimas  notas  suas  das  obras  á&  Aris- 
toteleSy  riicophrasto,  Poíibio,  Pérsio  Sucto7iio» 
Dúxou  um  íllho,  que  com  elle  passara  a  In- 
glaterra, e  a  quem  tanbem  se  devem   muitas 
obras  deerudicção,  e  um  Tratada  da  creduli^ 
dal:.,  livro  extravagante,  em  quepreten  lesus- 
teíitar  a  realidade  das  bruxas  e  feiticeiras. 
CAS»L\.   V.   Ka<ibhi. 
CASCA,  s.  /.{áoQx.  khaskôj  abrir,  ou  i/taxy^ 


CAS 


CAS 


161 


encerrar.)  capa  exterior  do  tronco  edo3  ramos 
das  plantas  dicotyledones,  composta  de  trez 
partes  distinctas:  1.^  epiderme  ou  cnticula; 
€.^  camadas  corticaes;  3.*livrilho  oualbiirno. 
— ,  teziunt^nto  externo  das  sementes,  dos  fru 
ctos,  doa'ho,  da  ostra,  da  lagosta,  etc.  Mo7- 
rer  na  — ,  (fi^-.  famil.)  abortar,  nâo  sair  áluz 
o  que  estava  para  isso,  co:no  o  pinto  que  mui- 
tas ve^es  morre  na  casca  antes  de  nascer.  Con- 
irnfar  sr. corna  — ,  contentar-se  com  osuperíi- 
dal  de  alguma  cousa  di^spresando  o  essencial. 
jé  —  dafuòuli}^  o  sentido  obvio  e  appaieute, 
opposto  á  doutrina  ou  moralidade  que  encerra 
r'«riCobre  debaixo  de  uma  narrarão  alieg-ori- 
ca.  — do  argumento,  as  razoes  patenas,  cnâo 
oama^x),  o  pon!o  essencial  doraciocinio.  Por 
—íi  d'' alhos,  (fi<^,  íámil.)  }X)r  ninharias,  cousas 
de  nenhum  valor. 

CASCA  KULlíÁR,  c.  77.  (p.  us.)  moer  cas- 
cas, inquirindo  alí^uma  cousa  ;  revolver  casca- 
bulho  para  descobrir  alguma  cousa  que  sesup- 
poe  escondida  debaixo. 

CASCAIiÚLliO,  *.  m.  {àç:  casca  ebtdho.)cskm 
])5nla  das  sementes;  cascas  partidas  de  nozes, 
amêndoas,  aveíàs,  ele. 

CASCADO,  h,p.p.àe  cascar;  adj.  quecas 
eou. 

CASCAES,  (geogr.)  villa  considerável  de  Por- 
tiu^al,  na  província  da  Estremadura,  a  5  léguas 
e  meia  O.  de  Lisboa  sobre  o  Oceano;  2,100 
liabitantcs,  e  2  fortes  bem  guarnecidos  para 
ácíenderem  a  aproxiinaçào  da  barra.  Aqui 
nasceu  o  celebre  piloto  Alibnso  Sanches,  que 
Havegando  uVima  caravella,  foi  em  l48('>  ar- 
rojado por  tenjDoral,  a  uma  re.i  ota  longitu- 
de occid;ntal,  onde  avistou  terra  ate  então 
desconhecida,  que  hoje  se  julga  ser  a  Amen- 
«»  do  Norle.  Arribando  de{X)is  á  ilha  da  Ma- 
deira com  alguns  marinheiros,  morreram  todos 
em  casa  de  Chrislovão  Colombo,  que  tinha 
casaco  na  mesma  ilha  com  uma  filha  do  do- 
natário de  Porto-^aiilo,  Barlhoiomeu  Peres- 
t<ollo.  O  diário  i>aulico  de  íranches  Hcou  em 
jHKler  de  Colombo,  do  qual  sem  duvida  se 
3q>rovciíou  para  descobrir,  ou  antes  reachar  a 
America  mi  1492,  trilhando  a  estrada  do  n;i- 
ve^i^aute  Portuguez.  Na  dislancia  de  qnasi  1 
higua  e  meia  de  Cascaes,  pinto  do  cabo  da 
l.oca,  esíá  o  P/iarol  do  Guiu,  atalaia  dos  na 


pedra.)  fragmentos,  pedaços  que  saltam  das 
pedras  quando  se  laVram ;  areia  grossa  ou  ter- 
ra misturada  com  pedrinhas  e  conchas,  como 
a  que  se  acha  em  algumas  minas,  e  á  borda 
do  mar;  esí:orias  grossas  que  saliam  do  icrrO; 
quando  se  forja.  — ,  (chulo)  dinheiro. 

CASCALlilDO,  A,  adj.  cheio  de  cascalho. 

CASCAL>'0,  A,  adj.  (de  casco  c  alvo.),  que 
tem  um   ou  n.ais  cascos  brancos  (o  cavallo). 

CASCAMCLIK),  A,  aí/;,  (do  Hesp.  casfpumu- 
Icno.)  que  tem  os  cascos  retraídos  como  os  dos 
machos. 

CASCANTE,  (geogr.)  em  Lat.  Cascanliim,  vil- 
la deHespauha,  em  Pamplona,  a  1  Icgua  de 
Tudela;  1,800  habitantes. 

CASCÃO,  s.  rn.  rtu^í,'Tnc/i/;.  de  casca :  diz-seda 
côdea  que  criam  as  lamas  com  o  sol.  Hoincm 
de  grande  ou  de  mão  — ,  (fig-,  p.  us.)  gros- 
seiro, a5j)cro  no  Irato,  que  tem  ar  pouco  agra- 
dável. 

CASCAK,  v.a.  (do  Lat.giiasso,  arf:,o\iqua' 
tio,  crc,  quebrar.)  (burl.)  dar,  })espegar;  ba- 
ter, dar  golpes. 

CASCAK,  (geogr.)  cidade  da  Mesopotâmia, 
na  fronteira  da  Arábia.  Teve  ali  lugar  umco!- 
loquio  entre  Manes  e  o  bispo  Archelaus. 

CASCARÍLHA,  s.f.  (bot.)  arbusto  portencenSe 
áfamilia  das  euphorbias  deJussieu.  Tem  as  fo- 
lhas com  peciolos,  integerrimas,  lanceoladas, 
cotanilhosas  por  baixo;  dá-se  na  America  me- 
ridional ;  e  e  considerada  na  medicina  como 
tónica,  astringente,  e  febrífuga.  Alguns  lhe  díio 
o  nome  de  quina  aromática. 

CASCA  UR  A,  s.  f.  (de  casca  earra  que  deno- 
ta aspereza,  casca  dura.)  peixe  da  costa  de  Pe- 
niche, conffencre  do  cacào. 

CASCAUKA,  s.f.  (do  Ital.  cascarc,  cair,  dei- 
tar abaixo.)  as  treze  carfas  que  ficara  por  dis- 
tribuir no  jogo  da  arrenegada  e  vo'tarete,  de- 
pois de  distribuídas  as  que  compelem  a  cada 
parceiro.  Ir  ã  — ,  diz-so  do  parceiro  que,  de- 
pois deterem  passado  todos,  troca  as  suas  car- 
tas peias  da  casca rra,  ed'estas  escoihe  as  nove 
coui  que  joga,  no  caso  de  se  nào  render. 

CASCARRÃO,  adj.  )n.  (de  casca,  porque  de- 
põe muito  sarro.)  (vinho)  forte  e  grosso;  Cii- 
pitoso  e  áspero,  que  embebeda  facilmente. 

CASCARRÍLFIA,  s.f.  (de  cascai ra,  ilha  dc-í. 
do  Ital.)  (íV  á — )  (termo  do  jogo  d.;:  voltare- 


rilirnos.   Junto  a  esta  villa,   na  quinta  do  iis-  te  e  da  arrenegada)  trocar  ascaras  com  as  da 


/or/V,  ha  excellcntes  caídas  para  curar  para- 
lysif.s,  rheumatismos  e  convulsões.  Os  coníor- 
kos  d'esta  villa  são  saudáveis,  e  ser;s  habitan- 
tes che^-^am  geialmenie  a  longa  idade.  Suas 
agi.as  sào  excelleutes  para  o  mal  de  pedra,  e 
seu  solo  produz  abundantemente  toda  a  casta 
dccereacs;  psixe  em  quaíitiiiade.  A  villa  e 
a:ravessada  por  um  liacho  do  seu  mesmo  no- 
ánc,  e  que  desce  da  serra  de  Cintra. 

CASCALHEIRA,  S.f.  (^de  cascalho,  des.  eira.) 
Iti^ar  onde  ha  cascalho. 

CASCALHO,  s.  ni.   (do  Lat.   quassus,   p.  p.  ^ 
d«  quatio,   ere,  quebrar,   romper,   e  culcidAis,\de  metal  vasado,  com  uma  bolinha  dentro  que 
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baralha. — ,  (^bot.)  V.  Cascarilha. 

CASC  ASINHA,  S.f.  diminut.  de  casca,  casca 
fma. 

CASCATA,  (do  Ital,  cascata,  quc;'a,  de  cas- 
carc^ cair;  Lat,  rat/o,  crc.)£al!o,  qu(  dad'agiia 
que  se  despenha  do  allx)  de  um  penhasco,  de 
'uma  montanha,  ou  das  rochas  artificiaes  que 
se  fazem  nos  jardins. — ,  (artilh.)  qualquer  ra- 
mal de  uma  mina  que  vai  em  declive,  forman- 
do escadas  de  dislancia  em  distancia. 

CASCAVEL,  s.  m.  (do  liai.  cascabel,  com- 
posto  de  casca  e  bola.)  guiso,  pequeno  glol»» 
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o  faz  soar.  Tra%er — ,  (loc.  prov.)  diz-se  da 
pessoa  que  tem  certas  ideias  limitadas,  e  que 
ás  anda  sempre  assoaitiando  sem  saber  passar 
a  outra  cousa.  A- —  surdido,  em  silencio,  sem 
lazer  ruido.  Ser  ou  ter  — ,  ter  pouco  juizo  ou 
assento,  ser  estouvado.  Ter  — ,  cuidado,  cou- 
sa que  inquieta.  Quem  porá  o  —  ao  gato? 
(loc.  famil.  eprov.)  quem  se  atreverá  a  correr 
perigo  certo  para  executar  empreza  insportan- 
te.''  dobra  —  ou  de  — ,  cobra  do  firazil  cha- 
mada pelos  gentios  boicinininga,  a  qual  tem  na 
extremidade  da  caíida  uns  ossinhos  mettidos 
em  capsulas  córneas  que  agitadas  tinem  como 
cascavéis.  \^.  Cobra. 

CASCAVEL,  s.  m.  official  da  alfandega  que 
põe  arcos  nas  caixas  de  açúcar  rachadas.  Pro- 
vavelmente e  corrupção  de  casco  e  cavilha. 

CASCAVEL,  (geogr.)  nova  villa  e  antiga  fre- 
guezia  da  província  do  ('eará,  no  Brazil,  ao  pe 
da  serra  de  que  toma  o  nome,  e  8  léguas  ao  ÍSO. 
da  villa  d'Aquirás.  Esta  pequena  villa  e  banha- 
da pelas  aguas  do  rio  Choro,  e  a  população 
de  seu  districto  avaliada  em  8,700  habitan- 
tes. 

CASCO,  s.  m.  (do  Gr.  kha%ó,  ter  capacida- 
de, conter,  encerrar.)  substancia  córnea,  con- 
vexa, inteiriça,  que  reveste  os  pes  e  mãos  das 
bestas  muares  ecavallares;  craneo,  tegumento 
oss?o  da  cabeça ;  peça  antiga  da  armadura 
que  defendia  a  cabeça.  — ,  esqueleto,  ossada, 
armação  de  uma  machina  ou  fabrica:  v.g. — 
(de  um  navio),  a  quilha  e  costados ;  (de  uma 
fortaleza),  os  muros  e  fortificações  sem  guar- 
nição nem  artilharia. — ,  vasilha  detanôa,  co- 
mo pipas,  barris,  etc.  — ,  2>/.(fig.,  famil.)  juizo, 
entendimento  :  v.  g.  ter  os  — s  duros.  >^,  (ant.) 
concha  de  ostra,  marisco.  Meter  nos  — s,  per- 
áuadir  alguma  cousa  a  pessoa  de  curta  intelli- 
gencia,  capacidade,  ou  mui  obstinada,  como 
a  dureza  do  casco.  —  de  cstupide%,  pessoa  es- 
túpida em  que  as  razões  não  fazem  mossa.  Me- 
ter-se  nma  cónica  nos  — s,  encasquetar-se,  per- 
suadir-se  firmemente.  —  da  casa,  a  casa  sem 
móveis;  as  principaes  propriedades,  bens  de  raiz, 
ou  —  do  morgado,  os  prédios  principaes  que 
ò  constituem. —  de  exercito,  de  regimento,  os 
otficiaes  e  tropa  que  constituem  o  primeiro  qua- 
dro que  depois  se  completa. 

CASCUDO,  A,  adj.  (de  casca,  des.  udo.)  que 
tem  casca  oupelle  grossa  e  forte  (insecto,  fru- 
tas).//o?ne//i — ,  (fig.,  famil.)  de  exterior  gros- 
seiro. 

CASCÚLHO,  s.  m.  (de  casca,  des.  idlio.)  (ant.) 
casca  rija  e  forte,  como  a  das  bolotas  e  outros 
fructos. 

CASEAÇÃO,  s.  f.  (do  Lat.  caseus,  queijo.) 
(chim.,  ant.)  formação  do  queijo,  por  effeito 
da  decomposição  do  leite. 

CASEADÊIRA,  s.f.  mulher  que  faz  casas  de 
botões. 

CASEADO,  A,  p.p.  de  casear ;  ací;.  que  abriu 
casas  de  vestido  ;  em  que  se  abriram  casas.  Ves- 
tido — ,  com  casas  para  botões. 


CASEÁB,  v.a.  en.  (de  casa,  ar  des.  inf.)  fa- 
zer casas  ir  um  vestido,  colete,  etc. 

CASKBUE,  s.m\  (de  casa,  epobre.)  (famil.) 
casa  pequena  e  má,  humilde,  barraca,  chou- 
pana. 

CASEIFÒRME,  adj.  dos  2g.  ( ào  Lat.  casem^ 
casenw,  eformis,  suff.)  (didact.)  em  forma  da 
queijo, 

CASEIRA,  s.f.  (des.  f.  de  caseiro.)  a  mulher 
do  caseiro. — ,  (p.  us.)  inquilina. 

CASEIRÍSSIMO,  A,  adj.  (p.  us.)  superl.  d« 
caseiro ;  familimissimo,  de  uso  mui  frequen- 
te. 

CASEIRO,  A,  ac?;.  (de  casa,  des.  eíVo.)  de  ca- 
sa, domestico,  familiar ;  que  se  faz  ou  se  cria 
em  casa ;  (fig.)  simples,  singello,  sem  adorno. 
Pessoa — ,  (fi|.,  famil.)  que  gosta  de  estarem 
casa,  que  sáe  poucas  vezes  á  rua. 

CASEIRO,  s.tn.  o  que  tem  o  cuidado  de  ad- 
ministração da  fazenda  ou  prédio,  queoutrem 
possue  no  campo  ou  na  cidade;  o  que  tomou 
de  arrendamento  algum  casal,  quinta,  etc.  pa- 
ro os  administrar  por  sua  conta. 

CÁSEO,  s.  m.(do  Lat.  caseus,  ou  cascum,  quei- 
jo.) chim.)  resíduo  que  se  obtém  da  coalha- 
da. É  lima  substancia  solida,  branca,  insípida, 
inodora,  insolúvel  n^agua  enoalcohol,  porem 
muito  solúvel  nos  ácidos  vegetaes  concentra- 
dos, nos  ácidos  mineraes  enfraquecidos,  € 
principalmente  nos  alcalis;  Compõe-se  de  car- 
bonio,  azoto,  oxygenio ,  hydrogenio ;  con- 
stitue  a  base  do  leite  e  do  queijo ;  e  e  mui- 
to nutriente.  Biaconot  aproveitou  a  sua  solu- 
bilidade nos  carbonatos  alcalinos,  para  redu- 
zir o  leite  a  um  volume  pequeno,  e  conserva-lo 
durante  muito  tempo.  Mistura  no  caseo  uma 
pequena  quantidade  de  carbonato  de  soda  re- 
duzido em  pó  :  a  dissolução  opera-se  prompta- 
mente  por  meio  de  calor  brando,  e  produz  uma 
espécie  de  nata  que,  se  de  novo  se  lhe  ajunta 
uma  porção  d'agua  igual  á  do  soro  que  se  se- 
parou, e  acrescentando-lhe  um  pouco  de  açú- 
car, forma  um  liquido  perfeitamente  homogé- 
neo e  semelhante  a  leite  açucarado. 

CASEÔSO,  A,  adj.  (do  Lat.  caseus,  queijo, 
des.  oso.)  (chim.)  da  natureza  do  queijo.  Albu- 
mina — ,  nome  dado  porFourcroy  aparte  do 
leite  que  forma  o  queijo,  isto  e,  á  matéria  ca- 
seosa,  denominada  caseo  nachimica  moderna. 

CASERÍA,  s.f.  nome  que  dão  os  Árabes  da 
Terra  Santa  ás  hospedarias. 

CASERNA,  s.f .  {do  ¥t.  caserne.)  (milit.)  alo- 
jamento para  a  tropa  ;  quartel  de  soldados,  ar- 
mazém de  pólvora. 

CASERNÊIRO,  s.  m.  (caserna,  des.  ciro.)  (mi- 
lit.) o  que  tem  cuidado  das  casernas  ou  quar- 
téis dos  soldados.  Nas  Ordens  do  Dia  do  ma- 
rechal Beresford  acha-se  este  termo. 

CASERTA  OU  CASERTA-NOVA,  (geogr.)  vil- 
la do  reino  de  Nápoles,  junto  ao  monte  Ca- 
serta,  a  4  léguas  ao  N  E.  de  Nápoles :  4,300  ha- 
bitantes. Tem  um  rico  palácio  edificado  em 
17óS.  Produz  viuhos  generosos.   Caserta  dere 
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o  seu  nome  a  um  anligo  castello  chamado  na 
lingua  dopaiz  Casa  erta  por  causa  da  sua  ele- 
vação. 

CA  SHELL,  (geogr.)  em  latim  leruis,  cidade 
da  Irlanda ;  7,000  habitantes ;  arcebispado  an- 
glicano. Veem-se  aliasruinas  da  antiga  caibe- 
dral,  cuja  fundação  eattribuida  a  S.  Patricio, 
easda  Abbadia  deCashelL  Foi  a  antiga  resi- 
dência dosreisdeMunster,  e  a  pátria  deSwift. 

CASHGAR,  (geogr.)  região  da  Africa  central. 
V.  Kacligar. 

CÁSIA,  s.  f.  (ant.)  V.  Canela. 

CASILINUM,  (geogr.)  cidade  da  Campania 
.noVultuno  em  frente  deCapua.  Foi  nos  seus 
arredores  que  Annibal,  cercado  por  Fábio,  se 
livrou  soltando  adiante  de  si  uma  porção  de 
bois  que  levavam  na  cabeça  sarmento  incen- 
diado (316  annos  antes  de  JesA-Christo).  De- 
pois disto  Annibal  tomou  Casilinum. 

CASIMÍllA,  s. /".  estofo  de  la  fino  usado  para 
calções  e  calças,  capas,  coletes,  assim  chamado 
do  nome  do  inventor  Casiroir.  O utros  crèm  que 
vem  áaCachemira,  porteraíguma  semelhança 
com  os  tecidos  finíssimos  dos  chalés  de  Cache- 
mira. 

CASIMIRO,  (hist.)  nome  de  differentes  reis 
da  Polónia,  que  foram  : 

CASIMIRO  I,  o  Pacifico^  (hist.)  que  succe- 
deu  a  seu  paiMieceslau  11  cm  1037,  sob  a  re- 
gência de  sua  mãi  Kichensa.  Tendo-se  revolta- 
do os  seus  vassallos  passou  a  França,  e  tomou 
ordens  desubdiacono  naordem  deCluny.  Em 
1042  os  Polacos,  victimas  de  dissençòes  intes- 
tinas, obtiveram  do  papa  Bento XIV,  quelhes 
fosse  restituído  o  seu  raonarcha  com  dispensa 
para  poder  casar.  Casimiro  voltou  ú  Polónia, 
desposou  uma  filha  dogram-duque  da  llussia 
laraslaw,  e  o  seu  povo  gozou  os  benefícios  de 
-uma  sabia  administração.  Casimiro  morreu  em 
10Ó8. 

CASIMIRO  II,  O  Justo,  (hist.)  filho  de  Boles- 
iáo  Ilí,  nasceu  em  1117,  morreu  em  1191, 
foi  eleito  rei  em  1177  em  lugar  de  seu  irmão 
Aliecesláu  Ilí  deposto  pelo  povo.  Fez-seamar 
dos  seus,  e  respeitar  dos  povos  visinhos. 

CASIMIRO  III,  o  Grande,  nasceu  em  1309, 
morreu  em  1370,  succedeu  em  1333  a  seu  pai 
W  ladisláo  Loketek,  derrotou  o  rei  da  Bohemia 
c  conquistou  parte  da  Rússia.  Reformou  a  le- 
gislação polaca,  fundou  hospilaes  e  coUegios, 
e  concedeu  aosjudeos  privilégios  de  que  ainda 
hoje  gozam,  eislo  apogosd'umajudia  Esther 
a  quem  amava.  Com  elle  acabou  a  dynastia 
Piast,  que  reinava  na  Polónia  havia  500  annos. 

CASIMIRO  lV,(hist.)  filho  deWladisláo  V,  era 
gram-duque  da  Lithuania  quando  foi  chama- 
do ao  trono  tm  1^5.  Tirou  aos  cavalIeirosTeu- 
tonicos  parte  das  suas  possessões  na  Polónia,  fez 
íi  guerra  com  sorte  varia  ao  rei  da  Hungria,  e 
aos  Tártaros ;  mas  não  soube  conciliar  a  aíTei- 
çíio  de  seus  súbditos,  que  por  varias  vezes  se  re- 
voltaram. Morreu  em  1-192  e  deixou  13  filhos. 

CASIMIRO  V,   (João). (hist.)   filho  de  Sigis- 
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mundo  III  nasceu  em  1609,  e  foi  jesuíta  ecar- 
deal.  Depois  da  sua  eleição  em  1648  obteve  dis- 
pensa para  casar  com  a  viuva  de  seu  irmão  Wla- 
dislau  VII,  a  quem  succedia.  Derrotado  a  prin- 
cipio por  Carlos  Gustavo  X  rei  da  Suécia,  re- 
peliiu-o  depois,  e  celebrou  o  tractado  de  Oliva 
em  1660.  Os  seus  exércitos  commandados  por 
b'obieski  venceram  os  Tártaros.  Tendo  porem 
perdido  sua  mulher  (1667),  desgostou-se  da  vi- 
da governativa,  abdicou,  retirou-se  a  França  á 
Abbadia  de  S.  Germain  des  Prés,  aonde  foi 
abbade,  bem  como  na  de  S.Martinho  de  JSe- 
vers,  eah  morreu  em  167:2. 

CASI31IRO  (S.),  (hist.)  gram-duque  da  Li- 
thuania, ura  dos  13  filhos  de  Casimiro  IV.  nas- 
ceu em  14Ó8,  disputou  a  coroa  da  Hungria  a 
Matheus  Corvin,  mas  nào  tirando  vantagem, 
retirou-se  para  o  castello  de  Dobsky,  aonde  se 
entregou  aos  exercícios  da  mais  austera  pieda- 
de. AÍorreu  em  Wilna  em  1183.  O  seu  dia  « 
a  4 de  Março. 

CA  SI  MI  A,  s.  f.  diminut.  casa  pequena;  tri- 
bunal do  almotacel.  Desembargadores  da — , 
nome  que  se  dava  antigamente  a  dois  desem- 
bargadores do  paço,  que  despachavam  com 
el-rei. 

CASIINO  ou  CASSINO,  s.  777.  (geogr.)  hoje 
Cassano,  logar  do  reino  de  Nápoles,  na  Calá- 
bria. 

CASINUM,  (geogr.)  cidade  do  Lacio,  hoje  S. 
Germano,  junto  ao  monte  Cassino. 

CASIRI  (Miguel),  (hist.)  religioso  Syro  Ma- 
ronita,  sábio  orientalista,  nascido  em  Tripoli 
em  1710,  fallecido  em  Madrid  em  1791  ;  to- 
mou ordens  em  Roma,  e  ali  ensinou  aslinguas 
orientaes,  passou  depois  a  Hespanha  em  1748, 
foi  empregado  na  bibliotheca  real  de  Madrid, 
nomeado  membro  da  Academia  de  Historia, 
interpretre  do  rei,  e  bibliolhecario  mór.  Este 
homem  laborioso  deixou  uma  obra  indispensá- 
vel para  o  estudo  da  literatura  oriental,  inti- 
tulada: Bibliot/ieca  arahico-hispana  Escuria- 
lense,  que  contem  todos  os  manuscriptos  ára- 
bes doEscurial. 

CASIUS  MOi\S,  (geogr.)  cordilheira  da  Syria, 
que  começa  junto  ao  Mediterrâneo,  um  pouco 
ao  S.  da  foz  do  Oronte,  aos  30"  de  latitude  N. 
e  vai  unir-se  aos  montes  Belus,  que  se  unem 
também  ao  Ante-libano.  HanoEgypto,  aoE. 
do  lago  Sirbonis  outro  monte  do  mesmo  nome, 
que  forma  no  Mediterrâneo  o  cabo  chamado 
Ras  Kazaroum,  aos  31"  de  latitude  N. 

CASLEU  ou  CISLEU,  s,  7n.  nono  mez  dos 
hebreus,  começava  na  lua  nova  de  ÍS'ovem- 
bro. 

CASMILLUS.  V.  Cahires. 

C.ÁSO,  s.  777.  (do  Lat.  casus,  de  casum,  sup. 
de  cadcre,  cair,  succeder,  acontecer.)  facto 
acontecido  ou  possível ;  successo,  acontecimen- 
to ;  accidente,  acaso,  lance  da  fortuna ;  circums- 
tancia,  occasião,  conjunctura,  occorrencia  ;  ac- 
ção ou  feito,  em  matéria  criminal;  assum- 
pto,  matéria    para  se  consultar  ou  propor; 
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<:onfa,  estirnaçào  que  se  faz.de  alj^uma  pcs- 
boa  o!i  cousa;  desinência  dos  nomes  nas  lin- 
ifuas  em  que  elles  se  declinam,  couio  a  grega  e 
latina.  —  mctapií/sica,  hypolhese,  supposiçâo 
por  impossível,  dequese  tiraalguma  inducf^ào. 
-^reservado,  peccado  gravissimo  cuja  absolvi- 
ção o  papa  ou  o  bispo  reservam  para  si  ou  para 
os  seus  peniLenciarios,  prohibindo-a  qualquer 
o  itro sacerdote,  ^—d^trmas,  choque,  feito mi- 
lil.ar,  combate.  —  de  honra,  que  respeita  ú 
honra,  e  muitas  vezes  quese  decide  porduelio. 
Incorrer  owcaír  em — ,  plirasc  eiliptica,  com- 
metcr  acção  sujeita  á  lei  criminal.  Cair  ern 
■inmi  — ,  commcter  acção  deslionrosa,  infa- 
mante. —  conjuncto  ou  complicado^  crime 
com  duas  penas,  v.g.  açoutes  e  gales.  —  ne- 
gado^ que  se  nega.  Dado — ,  sendo  assim,  sup- 
pondo  que  assim  sr.cceda.  Não  virão — ,  não 
convir  com  o  que  se  trata,  nãoserapplicavel  á 
queslão,  maíeria,  aoponíodequese  traía,  /'a- 
^ír  — ,  ter  em  conta.  Não  fa.%er  — ,  despre- 
zar, menoscabar.  — ,  acção  punivel,  crimino- 
sa. Sob  pena  de  — ,  de  ficar  incurso  na  pena 
do  caso  ou  acto  criminoso.  —  maior,  pena  de 
Iraidor.  —  de  desleal,  crime  de  traição  ou  de 
traidor.  yJ.  — ,  adi>.  casualmente,  accidental, 
fortiiitamente  ;  sem  causa  racional,  intelltgcn- 
ie.  yí  —  ?  interrogativo,  por  ventura.  —  (jue, 
phraseconjuncíiva,  suppondoquc.  Em  tal — , 
ou  —  inl,  em  semelhante  conjunctura,  oceor- 
rencia.  De  — pensado,  com  premeditação.  De- 
mos-^,  supponhàmos.  Vcnvosao — ,  aopon'o 
importante.  — ,  (med.)  enfermidade,  estado 
Kiorbido  do  doente.  —  raro,  grave,  instructi- 
vo.  ■—  de  consciência,  á\x\',CA\\ànáf:,  ques^tãoso- 
bre  o  que  a  religião  permite  ou  prohibe  eni  cer- 
tos casos.  —  daltip  a  espécie  a  que  a  sua  sen- 
tença e  applicavcl,  —  crime,  aquelle  em  que 
t^.m  lugar  acção  crime  e  pena  :  e  o  opposto 
de  caso  civil.  Esiar  no  —  de,  iw>  cnso  ou 
Cí!cumstancííi5  de.  Em  todo  o  -~,  (loc.  adverb.) 
riequalquer  moílo ou  maneira  ;  aconteça  o  q;:e 
acontecer.  Pelomexmo — ,  par  isso;  pela  mes- 
fna  rajião.  — fortuilo,  (commerc.)  dá-se  esta 
dínominação  a  todooevento,  que  eoccasiona- 
(iopormria  força  maior,  que  nãoporliaprcver- 
se,  e  a  que  não  podia  resisfir-so:  taes  sào  as 
borrascas,  o  naufrágio,  o  incêndio,  o  raio.  O 
Alv.  de  !-3')  de  .Janeiro  de  175')  §á,  dÍ2  que  os 
casos  íôrt  ntos  são  os  superiores-  ns  forças  na- 
l(tra"s  ep7'evençãa  dos  homens,  eq'.!e  esses  não 
se  coaipreirndem  na  disposição  da  bi.  E  o  Alv, 
d-"  iá  de  Março  de  17G0  diz  que  pelos  casos  ac- 
eiden'a€s  n-ingucm  responde  quando  não  cab;í 
na  sua  poòsibilidade  obvia-los.  Não  deve  eon- 
fundir-se  o  caso  fortuilo  coui  ocaso  impensa- 
do, ocaso  acontecido,  por  exemplo,  ao  navio 
por  culpa  ou  imprudência  do  capitão  pode  ser 
rim  caso  impensado  sem  poder  chama r-se/br- 
iuito.  Só  podem  entrar  nacathegoria  de  casos 
fortuitos,  os  que  podem  acontecer  a  despeito 
da  prudência  humana,  da  previdência  do  ho- 
jnem,  em  que  ningiiem  pode  ter  culpa  [Rocca^ 


A%uni).  Em  regra  o  dono  da  cousa  sofre  os  re- 
sultados dos  casos  fortuitos,  que  a  cousa  acon- 
tecem :  comtudo  havendo  seguro  os  segurado- 
res respondem  por  elles,  epor  todos  os  pensa- 
dos e  nào  pensados  acontecidos  no  mar,  epelo 
mar,  por  mais  extraordinários  que  sejam.  Ferr. 
Borges. 

CASORtA,  (geogr.)  cidadedo reino  eda  pro- 
víncia de  Nápoles,  a  2  léguas  doesta  cidade; 
ójFCO  liabitantes. 

CASOUíO,  s.  m.  (de  casa,  e  des.  orio  que  é 
contiacção  do  Lat.  rwm,  gen.  áerm,  campo.) 
caía  rústica  ;  (famil.)  casamento  feito  sem  juizo. 

CÁSFA,  s.  f.  {do  ATdb.hasseba,  caspa  da  cí> 
beça.)  substancia  farinhosa,  brancacente,  que 
cáe  da  cabeça;  peiliculas  que  se  despegam  dut 
chagas  recentemente  cicatrizadas. 

CASPEÁR-SlÇ,  V.  r.  [caspa,  ear  des.  inf.)  en- 
cher-se  de  caspa. 

CASPÉRIA  ou  CASPERCJLA,  (geogr.)  jx>voa- 
ção  dos  Sabinos,  hoje  y^.fpcra. 

CÁSPIÁS  (portas),  (geogr.)  em  Lat.  Caspiar, 
Pt/llcE,  hoje  Passagem  de  K.haouar,  desfdadci- 
ro  difficil,  que  conduzia  da  Hyrcania  á  Parthia-, 
e  que  hoje  conduz  do  Manzenderan  no  Ira.k- 
Adjami  á  nascente  do  Zioberis. 

CASPIO  (mar),  (geogr.)  ou  m^xà'' Jslrakhayi, 
em  Lat.  Caspiími  marc  ou  Hi/rcanum  maie, 
immenso  lago  de  agua  salgada,  situado  nos  Ir- 
mites  da  i]uropíi,  e  da  Ásia;  tí^m  SOO  leyua*^ 
de  S.  a  N.  e  50  d'E.  a  O. ;  as  costas  d'0.  « 
N.  pertencem  á  Hussia,  a  co5'a  do  S.  á  Pér- 
sia, c  a  de  E.  ao  Turkesfan  independente.  O 
nivel  d*^este  mar  e  llí)  metros  francezos  mais- 
baixo  do  que  o  do  mar  Negro.  vA  sua  maior  pro- 
fundidade e  de  140  Uíclros.  A  navegação  ali 
c  p<írigOia.  Nesíe  mar  vem  desaguar  grandiw 
rio»,  como  sào  o  Volga,  o  Ourol,  o  Kour,  e- 
o  Terek.  Prcsume-se  (jue  este  mar  foioi;tr'or« 
muito  mais  extenso,  ecoiíhece-se  quedimin*j« 
diariamente. 

C.ÁSPIOS,  (í^eogr.)  povos  jutito  ao  marCas- 
pio,  que  maiavam  á  fo^ue  todos  aquelles  que 
chegavam  á  idade  de  setenta  annos.  l^e  -se 
também  este  nome  a  um  pequeno  povolnvlo- 
Sc)  tlia,  que  vivia  a  E.  da  Sogdiana. 

CASPlilo,  (geogr.)  cidade  da  índia  antica 
ao  NO.  da  nascente  do  Hydaspe,  Julga-seser 
hoje  Cacheinira. 

CASPÔSO,  A,  adj.  (de  caxpa,  des.  aso.)  q-uc 
É''m  caspa. 

CAfea.UEIRO,  s.  m.  (dr  casca,  des.  ej'ro.)  ly- 
gar  onde  se  ajunta  auiadeira  parasedescaòear 
e  iaiquejar,  antes  de  ir  a  serrar. 

GAStlLEJÁUO,  A,  ;■).  /).  de  casquejor;  vdj. 
que  criou  ea»co  no  o,  ou  eujo  casco  se  cica- 
trizou. 

CASQ,UFJ-ÁR,  V.  n.  [casco,  des.  ejar)  (veterin.) 
criar  casco  novo ;  cicatrizar  a  ferida  do  casco 
ou  unha  das  bestas.  ^ 

CA^aLíÊJNTO,  A,  OÁ-lj.  (de  casca,  des.  c^ito.) 
ca£cu(b,  que  Unn  caseia  grossa.  Dix-se  princi- 
palmente da  madeira. 
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CASQUETE,  s.  m,  diminui,  de  casco  àeác- 
fíiider  a  cabeça,  carapuça,  barretina.  — ,  (burl.) 
ciiappo  velho;  emplasto  qtie  se  applica  á  ca- 
beça dos  tinhosos  para  lhes  arrancar  o  ca- 
l>eilo. 

CASQUICHÊIO,  A,  adj.  (de  casco  e  cheio.) 
(tetorin.)  que  tem  o  casco  cheio. 

CASauiCOPÁDO,  A,  adj.  (de  casco  e copado .) 
(yet(  rin.)  que  tem  o  casco  copado. 

CASauiDEKRAMÁCO.  A,  adj-  (veterin.)  que 
tem  o  casco  muito  largo  em  baixo,  copado, 
redondo. 

CASaUILHÁR,  V.  n.  (casquilho,  ardes,  inf.) 
(famil.)  andar  casquilho. 

CAsauiLHAUÍA,  í.  /.  (famil.)  tratamento 
luzido  do  casquilho^  ostentação,  demasiada 
elegância  no  trajo. 

CASatÍLíIO,  s.  VI.  A,/,  (oíigem  incerra; 
dizem  alguns  que  talvez  yenha  do  casíco^eiiho, 
diminutivo,  denotando  assim  alguma  cousa 
intii!o  superficial.)  (famil.)  pessoa  que  traja 
com  demasiada  elegância,  com  aiíectaçào ;  ta- 
ful,  peralta. — ,  s.m.  remate  de  ferro  naponia 
da  lança  do  coche;  (artilh.)  cylindro  vasio  de 
ferro  delgado,  com  que  se  guarnece  a  ponta 
das  mangas  do  eixo,  das  varas  da  cabrilha,  etc. 

CASatlLÍCIO  ou  CASaUILÍZlO,  A,  adj. 
(de  casco,  elutio  por  hicido.)  (ant.)  (homem) 
leve  de  juizo,  que  anda  sempre  alegre,  levede 
bola,  que  tem  intervallos  lúcidos. 

CASQ.UÍNHA,  s. /.  diminuL  de  casca  ;  cobre 
prartoado  que  imita  a  prata.  Doce  (ie— ,  feito 
de  talhadas  de  cidra. 

CASauiSÈCO,  A,  adj.  ( ÓQ casco (ísecco.)(y c- 
terin.)  que  tem  os  casco*  seccoí,  cora  deleito. 

CASSA.  uf.  ti-la  fizia  de  algodão. 

CASSA  BA.  V.  Kasha. 

CAtíSAlííi,  (geogr.)  capital  da  província  de 
Bíchoiiín  das  Noras  Conquistas,  nos  Estados  da 
Índia. 

CASSABK,  (g.^ogr.)  capital  da  provincia  de 
Pemem  dasNovG*C<;iiquistas :  nosJiitadosda 
Jndia. 

CASSAÇÃO,  4"./.  (forens.,  p.  us.^annulla^ão, 
aliTo^açâo.  Heciu-so  judicial  eín  I'' rança  inter- 
posto para  o  tribunal  de  ultima  alçada,  contra 
julgado,  que  violou  a  h-i  ou  rs  formulas.  Espé- 
cie de  Nevisfa.  Ksle  tenno  applica-se  também 
a  uma  decisão  emanada  da  autoridade  sobera- 
na, epcla  qual  iim  julrado  de  ullima  instan- 
cia cannnliíido.  Dondi:  cassarão  imporia  o  re- 
curso, ©tribunal,  e  o  julgado.  Ferr.  Borges. 

CiSSÁlK),  A.  p.f».  d* cassar;  adj.  anuuiia- 
do,  quebrado. 

CASSAGNE  OU  CASSAIGiNE,  (hist.)  abbade 
fiance?,  nasceu  em  Nimes  em  lt);3f>,  e  morreu 
em  IG79;  grangeou  alguma  reputarão  como 
poeta  e  pregador,  e  foi  um  dos  primeiros  mem- 
Isros.da  Academia  Franceza.  E  conhecido,  pe- 
los sarcasmos  de  Boileau.  Deixou  traducçòes 
de  Saílustio,  e  do  Dialogo  do  Orador  de  Cí- 
cero. 

CASSAGNES-BEGONHEZ,  (geogr.)  cabeça  de 

yoL.  II. 


comarca,  no  departamento  de  Aveyron,  em 
França,  a  3  léguas  de  líhodes;  1,500  habi- 
tantes. 

CASSAMBA,  (geogr.)  povoação  da  provincia 
das  A'ag('as,  no  Braziz,  no  dislricto  de  Villa- 
Nova-da-A?sembleia,  com  uma  i^reia  fdial  da 
íreguezia  de  Kiacho-do-Meio. 

CAS.SANDRA,  (myth.)  chamada  também  ÂU- 
xanlra, era fdha  de Priamo e de Hecube. Apol- 
lo,  apaixonado  por  esta  princeza,  prometteu- 
Ihe  satisfazer  ao  seu  primeiro  pedido,  se  ella 
quizesse  corresponder-ihe  ;  Cassandra  pediu 
que  lhe  fosse  concedido  o  dom  da  prophecia ; 
mas  depois  de  ApoHo  cumprir  a  sua  promes- 
sa, cila  recusou'  cumprir  a  sua  palavra,  e, 
como  aquelle  Deus  não  podia  já  tirar-lhe  o 
dom  que  lhe  concedera,  desacreditou  as  suas 
prophecias,  e  fez  com  que  jamais  se  lhe  desse 
crediío.  Oppòz-se  ella,  masdebalde,  á  entrada 
do  cavallo  de  páo  em  Trova,  e  no  dia  da  loma- 
da  doesta  cidade  refugiou-se  no  templo  de  Pal- 
ias, aonde  Ajax  lhe  fez  a  mais  vil  affronta. 
Aganiemnon,  a  quem  ella  coube  em  sorte  co- 
mo escrava,  levou-a  comsigo  para  a  Grécia. 
Debalde  preveniu  ella  este  príncipe  da  sort« 
que  o  esperava,  a  sua  prophecia  mereceu  o 
costumado  conceito.  Cl)  temnestra  a  mandou 
matar  juntamente  com  Agamemnon.  O  poeta 
Lycophron  compuz  um  poema  celebre  pela  si>a 
obscuridade,  cuja  heroina  e  Cassandra. 

CASSANDUiA,  (geogr.)  antigamente  Poty- 
dca.  V.  Potidca.  Ha  uma  península  do  mes- 
mo nome,  a  que  os  G  reuos  chamavam  Pallciw, 
na  Turquia  Juiropèajdistrictoda  Koumelia,  en- 
tre os  golfos  deCassandriaeSalonica.  Ha  tam- 
bém uma  ilha  do  mesmo  nome,  chamada  Cad- 
aant,  qtie  pertence  á  Hollanda,  e  queíica  ua 
foz  do  rio  Escaut ;  tem  por  capital  Cassa»- 
dria. 

CASSANDRO,  (hist.)  em  Lat.  Caxsander,  4- 
Iho  de  Antipatro,  apossou-se  da  suprema 
autoridade  da  iMacedonia  por  morte  de  s«.m 
pai;  mandou  matar  Olympius,  mãi  de  Alexan- 
dre, e  ojoven  Ale:?andre,  fdho  do  rei,  efez-se 
proc'amar  reinoanno  311  ancsdeJesu-Chf is- 
to. LigOAJ-se  com  Ptolomeu  e  Lysimaco  contra 
Anti.íont^,  eo  qi-'al  ganharam  em  301  a  cele- 
bre batalha  de  Ipsus..  Cassandro  morreu  em 
2'J8  antes  de  Jesu-Chrislo^ 

CASSAiNDRO  (Francisco),  (hist.)  escritor  fiori- 
eez  do-  século-  XV  Jí.,  faílecido  em  i6íp.  Dei- 
xou, entre  o-iitras  obras,  uma  traducção  fran- 
ceza da  Rhcforim  de  Aristóteles^  muito  e»t.inui- 
da.  V  i  veu  na  indigência,  e  foi  muitas  vezeo  íoc- 
corrido  por  Boileau,  seu  parLicuiar  amigo. 

CASSANGES  OU  I3JAGAS,  (geogr.)  povo  da 
Nigric"a  meridional,  na  região  do  Congo,  que 
se  prolonga  por  grande  espaço  para  E.,  seguai- 
do  o  curso  do  rio  Coango»  Esía  terra  e  banhada 
pelo  rioCassanges  que  vem  desaguar  noCoan- 
go,  e  tem  por  capital  um  lugar  do  mesmo  no- 
me, aonde  ha  um  grande  mercado  do.  eicra.- 
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CA&SANO,  (geogr.)  em  Lat.  Cassanum  ou 
Cassianum,  vilia  do  reiao  Lombardo- Venezia- 
no, a  6  léguas  de  Milào,  no  rio  Adda ;  l,í)60 
halsitantes.  Tem  uma  ponte  sobre  o  rio  Adda. 
Foi  ali  que  Eccelino-o-h^eioz,  chefe  dos  Gibe- 
linos, foi  vencido  em  1'5259 ;  em  1705  os  iMan- 
cezes  derrotaram  ali  o  príncipe  Eugénio,  mas 
em  1799  foram  elles  também  ali  desbaratados 
por  Souwarow.  Ha  duas  viilas  d'este  nome  no 
reino  de  Nápoles ;  uma  na  Calábria  Citerior,  a 
2  léguas  de  Castrovillari.  Tem  6,000  habitan- 
tes, e  bispado,  e  possue  aguas  thermaes  sulfú- 
reas. A  outra  e  na  Terra  de  Bari,  a  5  léguas 
ao  S.  de  Bari ;  tem  3,000  habitantes,  e  eu£on- 
tra-se  ali  imia  fabrica  de  fundir  cobre. 

CASSÃO,  (geogr.)  praso  da  coroa  Portugue- 
7a,  no  districlo  de  Tette.  Produz  milho,  feijão: 
lia  no  mato  leões,  tigres,  elephantes,  búfalos, 
abadas,  burros  bravos,  gazellas  e  javardos. 

CASSAR,  V.  a.  (do  Lat.  quatio,  ere,  romper, 
Gú  talvez  do  Fr.  caaser,  mesma  origem.)  (fo- 
rens.)  annullar,  abrogar  (uma  lei,  uma  escri- 
tura). — ,  (ant.)  quebrar. 

CASSARABÚ  ouCASSAREBÚ,  (geogr.)  rio  da 
província  do  Rio-de-Janeiro.  V.  Cacerubn. 

cassaròla  ou  CASSERÒLA,  S.  f.  (do  Fr. 
casscrole^  àecapsa  Lat.  eGr.  vaso,  ^olla^  Lat. 
panellá.)  utensílio  de  cozinha,  frigideira  de  bai"- 
ro  ou  de  cobre,  com  cabo. 

CASSAY,  (geogr.)  Kathy  em  birman,  oucr^ora 
estado  independente,  e  hoje  uma  provinda  da 
Índia  Transgangetica  ingleza.  Fica  situada  en- 
tre 91°  e  94°  longitude  E.,  Í3°  e  SG"  latitude 
N.,  entre  Arakan,  Assan,  e  Bengala.  Tem  por 
capital  Monnipour.  Cassay  foi  submetida  em 
1774  pelos  Birmans,  efaz  parte  das  províncias 
birmans  cedidas  ha  pouco  tempo  aos  Ingle- 
zes. 

CASSEA  ou  CACEa,  s.  f.  acção  de  caçar  o 
navio. 

CASSEL,  (geogr.)  em  Lat.  Castellum  Catto- 
rum,  cidade  daAllemanha,  capital  do  Eleito- 
rado do  Hesse-Cassel,  no  rio  Fulde,  a  96  léguas 
de  Pariz  ;  Mi,000  habitantes.  Divide-se  em  3 
bairros:  Allstadt,  Unterneustadt  e  Oberneus- 
tadt ,  chamada  também  Franzcesische-Neus- 
ladt,  por  ter  sido  edificado  pelos  Francezes,  re- 
fugiados poroccasião  do  edito  de  Nantes.  Tem 
bellas praças,  um  arsenal,  quartéis;  sociedades 
scientificas,  academia  de  bellas-artes,  lyceu  cha- 
mado Collegium  Caroliniim,  e  outros  muitos 
estabelecimentos  d'instrucção.  A  industria  ali 
é  activa,  fabricam-se  estofos  de  seda  e  de  al- 
godão, passa  manarias,  chapeos,  tintas,  vellas, 
etc.  Cassei  foi  fortificada- até  176^,  e  desde 
1806  até  1813  serviu  de  capital  ao  reino  de 
Westphalla.  Ha  uma  villa  do  mesmo  nome  a 
que  os  antigos  chamavam  Caúellum  Trajani, 
no  ducado  de  Hesse  Darmstadt ;  fica  no  Khe- 
no,  em  frente  de  Moguncia,  e  tem  1,800  ha- 
bitantes. Ha  também  em  França  outra  villa  do 
mesmo  nome,  chamada  antigamente  Castel- 
lum Morinorum',  é  cabeça  de  comarca  no  de- 


partamento do  Norte,  e  tem  4,495  habitantes. 
Produz  azeite  vegetal,  rendas  e  chapéos.  Tem 
um  magnifico  ponto  de  vista.  Tiveram  ali  lu- 
gar 3  batalhas,  em  que  Koberto-o-Frisão  der- 
rotou Phlllppel.  em  1071;  Phillppe  de  Valois 
os  Flamengos  em  1J2B ;  e  Phillppe,  duque 
d'Orleans  o  principa  d'Orang(;  em  16^7,  ce- 
dendo este  Cassei  á  França. 

CASSEM.    V.  Kasnem. 

CASSEx\EUIL.  V.  C/iasseneuil. 

CÁSSIA,  s.  f.  polpa  que  se  contem  na  sili- 
qua  da  canafistula :  é  uma  substancia  negra, 
de  cheiro  insípido  e  sabor  adocicado,  que  se 
emprega  na  medicina  como  laxante.  A'  sili- 
qua  que  contêm  esta  polpa  dá-se  o  nome  de 
cássia  em  páo. — ,  adj.  f.  (antiguid.)  (lei)  de- 
cretada noanno  de  Ro  na  649,  pela  qual  todo 
o  cidadão  iucTipaz  de  preencher  posto  aigiiox 
no  exercito,  ficava  excluído  do  senado,;  outra 
lei,  em  virtude  da  qual  os  Plebeus  foram  ad- 
mittldos  á  ordem  dos  Patrícios ;  outra  lei  do 
anno  de  Roma  616,  que  tornou  livres  e  inde- 
pendentes os  votos,  obrigando  os  cidadãos  a 
dá-los  sobre  taboinhas ;  outra  lei  do  anno  de 
Roma  í267,  mandando  que  as  terras  conquis- 
tadas aosHernicos  fosssm  repartidas  pelos  lio- 
manos  e  Latinos, 

CASSIANO  (João),  (hist  )  escritor  ascético, 
nascido  no  IV.  século  na  Provença,  segundo 
se  julga,  entrou  de  tenra  Idade  n'um  mosteiro 
de  Bethleem,  na  Judeia,  e  visitou  depois  os 
solitários  da  Thebai da  ;  llgou-se  em  Constanti- 
nopla com  S.  João  Chrysostomo,  que  o  cha- 
mou ásua  igreja,  e  noanno  415  veiu  fixar-se 
em  Marselha,  aonde  fundou  2  conventos,  e 
morreu  pelos  annos  4iO.  Professou  um  scmi- 
Pelagianismo,  que  foi  combatido  porS.  Agos- 
tinho. Escreveu  umas  fnstihàçlcs  monásticas, 
Conferencias  dos  Padres  do  dacrto,  e  um  2Va- 
tado  da  Incarnação. 

CASSIANUS  BASSUS,  (hlst.)  escritor  grego, 
nascido  no  líl.  ou  IV.  século  da  EraChristã. 
Compôz  um  livro  grego,  intitulado  Geoponi- 
ques,  publicado  pela  primeira  vez  em  1559,  e 
que  contêm  curiosos -detalhes  sobre  a  agricul- 
tura dos  antigos. 

CASSIDA,  s.f.  (h.n.)  género  de  insectos  co- 
leopteros  tetra  meros,  distribuído  porCuvierna 
família  dos  ciclycos.  Os  seus  caracteres  são: 
corpo  oval,  inferiormente  plano,  e  convexo  por 
cima;  antennas  moniiformes;  thoraceteeely- 
tros  muito  mais  largos  que  o  corpo.  A  maior 
parte  das  espécies  comprehendidas  neste  géne- 
ro são  adornadas  de  cVes  brilhantes  de  oiro  e 
prata,  porém  desapparecem  logo  que  morre  o 
insecto.  Ascássidas  vivem  sobre  as  flores. 

CASSÍDEA,  s.  f.  mollusco  gasteropodio  de- 
nominado cassis  por  Bruguieres,  e  pertencente 
á  ordem  dos  pectinibranchios  de  Cuvier.  Tem 
a  concha  oval  com  a  abertura  oblonga  ou  es- 
treita ;  e  a  columella  revestida  de  uma  placa  ar- 
rugada  transversalmente,  bem  como  a  borda 
externa.  O  animal  que  vive  dentro  desta  con- 
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ihi  e parecido  com  o  dos  búzios,  donde  pro- 
Aeio  o  nome  que  alguns  Ibedào  de  bu%io  bas- 
tardo. 

CASSÍM,  s.  m.  dirniiinf.  de  casso;  pequeno 
vaso  de  metal,  em  fórma  de  cassarola,  de  que 
usam  os  tintureiros. 

CÁSSINA,    s.  f.   (bot.)   planta  congénere  do 
azevinho,  denominada  por  iVliller  ca^hinc  pêra 
gna.  É  oilex  vomitório  dos  botânicos  moder- 
nos. V.  Apalachina. 

CASSINI,  (hist.)  celebre  família  de  astrono 
mos,  cujos  membros  foram  : 

CASSIM  (J.  Domingos),  nasceu  no  condado 
de  Nice  em  JG£ó;  em  líJóO  foi  substituir  Ca- 
valieri  na  cadeira  d'astronomia,  em  Bolonha, 
e  grangeou  tal  reputação,  que  o  senado  de  Bo- 
lonha e  o  papa,  á  porfia  lhe  coiiiaram  ditferen 
tes  missões  scientiticas  e  politicas.  C>olbertcha 
mou-o  a  França  em  lOGi).  Cassini  naturalisou- 
»e  francez,  foi  nomeado  membro  da  Acaden)ia 
das  Sciencias,  e  morreu  em  Fariz  em  1712  de 
idade  de  87  annos.  Cassini  descobriu  vários  sa- 
tellítes  de  Júpiter  e  Saturno;  determinou  , a  ro- 
tação de  Júpiter,  Marte  e  Vénus,  publicou  de 
1668  a  1693  as  Ephemcrides  dos  Satelliiesde 
Júpiter,,  estimadas  pela  sua  exactidão,  e  tra- 
balhou no  calculo  do  meridiano  de  Fariz.  Dei- 
xou grande  numero  de  observações  e  memo- 
rias, parte  das  quaes  foi  publicada  com  o  ti- 
tulo de  Opera  astronómica. 

CASSINI  (Jacques),  filho  do  precedente,  nas- 
ceu em  Pariz  em  16'67,  e  falleceu  em  1756; 
herdou  os  talentos  de  seu  pai,  e  o  seu  lugar 
na  Academia  das  Sciencias.  Descreveu  uma 
perpendicular  ao  meridiano  de  França,  forne- 
ceu ditferentes  memorias  á  Acadetnia,  entre 
outras  um  grande  trabalno  sobre  a  inclinação 
dos  satellites  e  annel  de  Saturno.  Deixou  uns 
JSlemeníos  d"* asírono^nia,  e  uma  obra,  que  tem 
por  titulo  Da  grandeza  e^gnra  da  terra. 

CASSINI  ÓE  THLRY  (César  fVancisco),  fi- 
lho do  precedente,  nasceu  em  Pariií  em  1714, 
e  morreu  em  1784,  mostrou  desde  tenra  ida- 
de grande  vocação  para  a  astronomia,  e  foi  re- 
cebido na  Academia  das  ^ciências  aos  áá  annos 
de  idade.  Corrigiu  o  meridiano  do  Observatório 
de  Pariz,  e  foi  encarregado  da  descripção  geo- 
métrica da  França.  O  frueto  dos  seus  traba- 
lhos foi  abella  Carta  de  França,  composta  de 
180  folhas,  que  foi  publicada  em  nome  da  Aca- 
demia das  Sciencias,  e  que  representa  com  a 
maior  fidelidade  e  exactidão  aquelle  paiz,  em 
uma  escalla  d'uma  linha  por  100  toezas.  Cé- 
sar Cassini  não  poude  levar  ao  cabo  o  seu  tra- 
balho, que  fcK  concluído  por  seu  filho  Jacques 
Domingos  Cassini,  que  o  otfereceu  á  Assem- 
bleia Nacional  Franceza  em  1789. 

CASSINO,  s.  m.  (termo  Italiano.)  jogo  que 
»e  joga  entre  quatro  pessoas  com  um  baralho 
de  eincoenta  e  duas  cartas,  das  quaes  se  dão 
quatro  a  cada  jogador  e  se  deitam  outra* tantas 
descobertas  sobre  a  meza. 

CASSINO,  (geogr.)  monte  da  Terra  de  Labor 


no  reino  de  Nápoles,  a  13  léguas  dácrdadedef. 
te  nome;  e  celebre  por  uma  abbadia  ali  fun- 
dada  em  5s29  por  S.  Bento,  e  que  foi  o  berço  da 
ordem  dos  Benedictinos.  Este  mosteiro  serviu 
de  retiro  a  ditferentes  soberanos,  príncipes  e 
pontífices,  principalmente  a  S.  Gregório  è  a 
Cassiodoro.  Encerra  grandes  riquezas,  uma 
vasta  e  rica  bibliotheca,  eumagalleria  de  qua- 
dros. Próximo  a  esta  abbadia  está  situada  a 
Albanetta,  retiro  de  S.  Jgnacio  de  Loyola,  que 
ali  compoz  em  1Ò38  a  regra  dos  Jesuítas. 

CASSINO,  (geosr.)  villa  dos  Estados  Sardos 
a  3  léguas  de  Alexandria :  3,400  habitan- 
tes. 

CASSINÓIDE,  s.f.  {de  Cassini,  celebre  astró- 
nomo, eGr.  eidos,  forma.)  (math.)  curva  pro- 
posta por  Cassini  para  representar  o  movimen- 
to doso!. 

CASSIO,  (hist.)  nome  de  diíferente»  homens 
celebres,  que  foram  : 

CASSiO  (Spurio),  (hist.)  (Spurius  Cassius 
Fisccllinns),  quedepois  deter  sido  Cônsul  por 
varias  vezes,  eler  derrotado  osHernicos,  pro- 
poz  a  divisão  peta  plebe  das  terras  conquista- 
das (foi  esta  a  1.^  lei  agraria) ;  o  senado  irrita- 
do poi'  esta  proposta,  accusou-o  de  aspirar  á  , 
tvrannia,  e  Cassio  foi  precipitado  da  rocha  Tai- 
pcia  noanno  485  antes  de  Jesu-Christo. 

CASSIO  (Caio),  (Cams  Cassius  Longinus) 
general  romano,  um  dos  assassinos  de  César. 
Durante  as  guerras  civis  de  Pompeoe  César,  s«^ 
guiu  as  bandeiras  do  primeiro;  mas  foi  poupa- 
do pelo  vencedor.  Voltando  a  Koma,  despo- 
sou J  unia,  irmã  deBruto,  e formou,  deaccor- 
do  com  este,  aconspiraçâodequeCesar  foivi- 
ctima  noanno  44  antes  de  Jesu-Christo.  Cas- 
siodirigiu-se  emseguidaá  Africa,  raas  não  po- 
dendo conser\ar-se  nesta  província  por  causa 
dos  amigos  de  César  em  Roma,  passou  ao^ 
Oriente,  aonde  levantou  um  poderoso  exercito, 
e  foi  unir-se  a  Bruto  na  Macedónia.  António  e 
Octávio  vieram  alidar-lhe  a  batalha  dosplai- 
nos  de  Philippes  no  anno  42  antes  de  Jesu- 
Christo.  Cassio,  que  commandava  a  ala  es- 
querda do  exercito,  e  tinha  a  António  pela  sua 
fronte,  em  breve  recuou,  ejulgandoque  Bruto 
também  tinha  sido  derrotado,  atravessou-se 
com  a  sua  espada.  Foi  chamado  o  Derradeira 
Romano. 

CASSIO  (A\ddio),  (hist.)  {Avidiíis  Cassius), 
general  romano.  Posto  á  testa  das  legiões  da 
Syria  por  iMarco  Aurélio,  derrotou  os  Parthas 
em  163.  Orgulhoso  das  suas  victorias,  julgou 
que  podia  aspirar  ao  império,  e  fez  se  procla- 
mar pelas  suas  legiões  em  175,  mas  morreu  3 
mezes  depois  n'uma  sedição  dos  seus  próprios 
soldados. 

CASSIO  (André),  (hist.)  medico  e  chimico 
celebre;  nasceu  eraSleswig  em  1650  e exerceu 
a  sua  profissãoem  Hamburgo.  Deve-se  a  este  ho- 
mem a  descoberta  do  precipitado  de  ouro,  a 
que  se  dá  o  seu  nome.  Attribuem-lhe  também 
a  descoberta  da  essência  debezoar. 

42  » 
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CASSIO  (Dioa),  (hist.)  historiador  grego,  V. 

CASSIODORO  (Aurélio),  estadista  e  escritor 
latino,  nnsceu  eiiiSquilIacio  na  Calábria  pelos 
*iui05  480,  esleve  primeiro  ao  serviço  cPOdoa- 
tro,  roi  dosHerulos,  mas  foi  depois  solliciUxdo 
por  Th  'odorico,  rei  dos  Godos,  de  quem  foi 
primeiro  ministro  e  cônsul,  fazendo  reinar  a 
justiça  n'aquelle  Estado.  Depois  da  morte da- 
quelle  rei,  conservou-se  fiel  á  sua  viuva  Ama- 
]a$onte,  c  retirou-se  nos  fins  da  sua  vida  para 
wm  mosteiro  da  Calábria,  aonde  se  occupoua 
e*crever  obras  d' utilidade,  e  a  reunir  e  fazer  co- 
])iar  pelos  rnong^es  os  preciosos  manuscritos  da 
antiguidade.  Morreu  pelos  annos  57ó,  tendo 
vivido  100  annos.  Deixou  um  Tratado  da  Al- 
teia; 4  livros  sobre  asArta  iiberaes  (arithme- 
tica,  astronomia,  geometria,  musica) ;  tratados 
do  Discurso  e  da  Oréhographia,  12  volumes 
de  Cartas,  Comnic filarias  aos  P salino»,  uma 
Historia  dos  Godos,  de  que  apenas  se  conhe- 
ce um  extracto  por  Jornandes,  e  outras  obras. 

CASSlorK.  V.  Cassopo. 

CASSIOPEA,  (myth.  e  astron,)  mulher  de  Ce- 
j>lieo,  e  mãi  de  AndromeJa,  quiz  disputar  ás 
Nereidas  a  palma  da  belleza.  Neptuno,  irrita- 
do por  tamanho  atrevimento,  mandou  assollar 
o«  seus  estados  por  um  monstro  marinho,  e 
•brigou-a  a  expor  sua  filha  Andromeda  ao  fu- 
ror do  mesmo  monstro.  Cassiopea  foi  depois  da 
•na  morte  collocada  no  numero  dasconstella» 
coes. 

CASSIÓTICO,  adj,  rn.  (nó)  corredio,  fácil  de 
desatar. 

CASSiauiARO,  (geogr.)  rio  da  Columbia, 
í|uenào  émais  do  que  um  braço  doOrenoque, 
que  vai  desaguar  no  l^io-Negro;  começa  no 
Orenoque  aos  68"  37'  de  longitude  O.,  3"  10' 
latitude  S.  e  vaiconfunlir-se  como  llio-Negro 
a  r)í)"  34'  de  lono-itude  O.  e  2"  1 '  de  latitude  S. 
depois  de  ter  corrido  por  entre  vastas  florestas, 
c  sítios  húmidos;  as  margens  deste  rio  estào  in- 
festadas de  mosquitos. 

CASSIS,  (geogr.)  em  La'.  Carsici,  viila  de 
França,  a  3  léguas  ds  Marselha;  2,000  habi- 
Ijtníes.  É  um  dos  portos  do  Mediterrâneo,  e 
}>esca-se  ali  coral.  Tem  commercio  de  cabota- 
gem, e  negocio  defructos  e  vinho  muscatd.  È 
a  pátria  doabbaie  BarthelcmVj  autor  da  fria- 
gem d''y]uacharsis. 

CASSITEUJDES  (in}as),  (geogr.)  grupo  de 
ilhas  assiiii  chamadas,  por  serem  abundanles 
eni  estanho  {cassitcros  em  Grego).  íStrabâo  col- 
loca-as  ao  N.  de  Hespanha,  mas  julga-se  se- 
rem as  ilhas  Sorliugas  na  costa SO.  claGram- 
Bretanha. 

CASSO,  s.m.  {de capta Gv,,  caixa,  vasojcas- 
scrola  pequena  com  rabo  curtO;  de  metal  ou 
barro  vidrado. 

CASSO,  A,  adj.  (do  Lat.  cosfiia.)  (forens.  ant.) 
Bullo,  abrogado,  irrito. 

CASSO  ou  CAXU,  (geogr.)  pequena  ilha  do 
Archipelago,  a  3  léguas  de  Caadia,  e  que  fica 


'  situada  a  24"  24'  longitude  E.  e  r»5'  3  4'  Ia-' 
ti'ude  N.  A  costa  e  perigosa;  a  ilha  produz 
vinho  e  mel. 

CASSOíLOS,  s.m.  pi.  (mar.)  bolas  pequenas 
enfiadas  que  se  põem  ao  redor  dos  mastros  para 
facilitar  omoviiiiento  das  vergas. 

CASSOLÊTA,  s.f.  (rio  Fr.  caasolctte,  de  capsa, 
Lat.  e  Gr.,  vaso,  caixa.)  pecados  fechos  da  es- 
pingarda, onde  se  deita  a  escorra,  concha. 

CASSOORWAN,  s.  m.  (h.  n.)  peixe  peqiíeno 
e  muito  raro  das  índias  Orieutaes. 

CASSOPO,  (geogr.)  Cassiopc,  pequena  po^ 
voaçáo  da  ilha  deCorfou,  que  dá  o  seu  nome 
ao  golfo,  que  forma  o  mar  Jónico,  entre  esta 
cos^a  e  a  da  Albânia. 

CASSOVIA  (campo  de),  chamado  taail>em 
Campo  doa  RMlrâs^  (geogr.)  pjaiiicie  da  Ser- 
via, banhada  pelo  Driuo,  e  que  seestendec»- 
tre  Skopia  e  Kopanik;  tornou-se  celebre  por 
S'^  t^rem  dado  aii  duas  batalhas  decisivas;  a 
i.^  foi  em  1389  entreosSerbaseosultào  Amu- 
rath  L,  que  morreu  nomeio  do  seu  triumpho 
^o  resultado  d'esta  batalha  foi  a  vassallagem 
das  Iribus  esclavonias,  e  e  celebrada  nas  Caa- 
çòos  nacionaes  da  Servia);  a  6.^  foi  em  144ÍJ, 
em  que  os  Húngaros,  Bohemios,  Allemães  e 
V''alachios,  commandadospor  Huniado,  foram 
desbaratados  por  Amurath  IJ.  Ha  na  Hun- 
gria uma  villa  do  mesmo  nome,  chamada  lam- 
bam Kachan.  V.  esta  palavra. 

CASSUAS,  s.  m.  pi.  (termo  do  Brazil)  ceiròe«, 
canastras  sem  tampa,  feitas  de  cipó.  que  se 
póem  sol>re  as  bestas  de  carga. 

CASSUiMUNIÁK  ou  CASMIN.^R,  s.  m.  cert?, 
raiz  das  Índias  Orientaes,  muito  estomacal,  é 
boa  para  curar  moléstias  nervosas. 

CASStiA'CA,  (geogr.)  território  Marave,  que 
fazia  parte  dos  Fstados  da  Rainha  Sazora,  a 
quem  foram  conquistados  em  1804. 

CASSURÃKS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Alta,  disiricto  de  V  izeu, 
concelho  ds  Maní>:oalde. 

C.4sTA,  s.f.  (do  l^t.  geslo^  are,  estar  pr-e- 
nhe.)  raça,  espécie;  diz-se  dos  animae».  — , 
(íig.)  qualidade,  género^  espécie.  —,  pt.  iribus 
em  cjue  estão  divididos  os  idólatras  da  Índia. 
IJomem  deriiã  — ,  (ioc.  famil.)  máo,  queteni 
máo  génio.  Sair  á  — ,  aos  pais.  — ,  espeds 
de  plantas.  Fazer  — ,  j^ropagar  raça  boa,  — 
MENTE,  adv.  com  castidade,  modestamente. 

CASTAIULA,  (geogr.)  cidade  da  Cilicia,  na 
fronteira  da  Syria.  Tinha  o  mesmo  nome  uma 
cidade  da  Cataorica,  que  tinha  um  templo, 
cujos  sacerdotes,  segundo  se  diz,  andavam  so- 
bre carvões  acce^os. 

CASTAGINO  (André  dei),  (hist.)  pintor  ita- 
liano, nascido  ni.  aldeia  deCa?tagno,  na  Tos- 
cana, em  1406,  e  faliecido  em  1180.  Diz-se 
que  a;cançára  de  Dcmingos  de  \'eneza  o  9®-: 
gredo  de  pintar  a  óleo,  eque  o  assassinara  d«-. 
pois.  J'oi  encarregado  pela  republic\a  de  l''lo- 
rença  defaz-T  um  quudío,  que  representasse u 
Ea-caução  dos  conjurados^  <^ue  tinham  conspi'» 
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rado  contra  os  Mcdieis,  e  executou  esta  obra 
com  tào  exacta  hediondez,  que  o  povo  o  ficou 
chamando  desde  entào  o  André  dos  Enfor- 
cados. 

CASTAINCO,  (geogr.)  aldeia  de  Portuga], 
na  província  da  Beira- Baixa,  districto  da  Guar- 
diã, concelho  de  l*eaedono. 

CASTALiA,  (myth.)  íbnte  da  Phocida  jun- 
to ao  monte  Parnaso;  era  consagrada  ás  mu- 
sas, ([ue  d^ella  tomaram  o  nome  de  Cadali- 
dea. 

CASTÁLIO,  A,  a^:/;.  (poet.)  da  Castalia;  per- 
tencente ás  Musas. 

CaSTALIO.  V.  Cadellon-de-La- Plana, 

CaSTANEA,  (geogr.)  cidade  da  Thessalia, 
EO  golío  Thermaico,  e  que  deu  o  seu  nome  ás 
castanhas  (em  Lnt.  casfanca;  nulcs). 

CASTANET,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departa:nento  do  Alto-Garonna,  em  França, 
a  2  leg'  as  de  Toiosa ;  1,,J00  habitantes. 

CAST-^NHA,  s.f.  (do  Lat.  cafilanea,  deriv. 
de  Castana,  cidade  da  Thessalia  e  do  Ponto, 
onde  abundavam  os  castanheiros,  a  c-ujo  fru- 
cío  se  chamava  iioz  dn  Cartona.)  fructo  do  cas- 
tanheiro. —  {de  cdjn),  frucfo  do  cajueiro.  — 
{dl  India\,  fructo  do  castanheiro  da  índia. 
—  reborda  ^u  brava,  fructo  do  castanheiro  sil 
vestre.  —  [cabcllo),  cabello  atado  e  enrolado 
para  cima,  como  antigamente  se  usava  Esla- 
kir  a  —  na  boca  a  alguan,  (fig.)  causar-ilie 
de-gos'o. 

CASTANHAL,  .?.  w,  (castanJia,  des.  collect. 
ai.)  mata  ou  souto  de  castanheiros. 

CASTANHEDOS,  (geogr.)  vasío  território  em 
ambas  as  margens  do  rio  Mporim,  no  JBrazil, 
na  provincia  do  Maranhão.  Deram-lhe  este  no- 
me os  primeiros  exploradores  portugu9;;es  que 
subiram  por  estie  rio  acima,  por  isso  que  em 
suas  margens  encontraram  uma  quantidade 
prodigiosa  das  arvores,  que  produzem  as  cha- 
m:adas.  castanhas  do  Maranhão. 

CASTANHEIRA,  *'./.   V.  Caalanhciro. 

CASTANHEIRA,  (geogr.)  villa  de  Portugal, 
ft  1  légua  e  meia  de  Villa  Franca  de  A  ira, 
sobre  o  Tefo,  a  8  léguas  de  Lisboa,  em  fértil 
planície;  ha  uma  aldeia  do  mesmo  nome  no 
concelho  de  Monyào,  com  520  habitantes;  ou- 
tra no  de  Trancoso,  p  Tto  de  Jarmel.o,  com 
4lâ;  outra  no  de  Pedro,^ào  Grande,  a  6  lé- 
guas deCoimbra,  comá?,840;  outra  nodeMo- 
reira  de  Rei,  com  370;  outra  no  de  Moncor- 
vo, com  o  mesmo  numero  de  habitantes;  ou- 
tra no  de  Monforte,  com  pouco  mais  ;  e  final- 
mente ha  Castanheira  do  f^onga ,  villa  do 
districto  de  Aveiro,  com  1,108  habitantes. 

CASTANHEIRO,  s.  m.  [castanha,  á^è.  eira.) 
(bot.)  arvore  pertencente  á  família  das  amen- 
tilhosas  de  Jussieu.  Tem  o  tronco  elovado, 
com  a  casca  liza,  denegrida;  as  folhas  com- 
pridas, rijas,  denteadas;  as ílôresaxillares,  ren- 
tes; os  amentilhos  longos,  cylindricos;  as  ca- 
psulas espinhosas  ou  ouriçadas,  envolvendo 
amêndoas  farináceas,  cobertas  por  uma  pelle 
V  OJL.  11. 
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escura  e  rija.  As  castanhas,  que  s5o  o  fructo 
do  castanheiro,  Oiferecem  um  bom  alimento 
para  quasi  toios  os  anlmaes,  principahneate' 
depois  que  a  coacção  as  tem  privadb  da  sua 
austeridade.  O  páo  do  castanheiro  tem  tanla 
conformidade  com  o  do  carvalho,  que  e  mui- 
to fácil  confundir  um  com  outro;  ambos  sào 
igualmente  fortes  para  obras  de  carpiu  teria  e 
marceneria,  e  podem  durar  niuitoi  séculos  sem 
corro:nper-se.  —  da  ludia,  qic  dá  castanhas 
amargosas. 

CASTANHEIRO,  (geogr.)  villa  de  Portugal, 
na  província  da  Beira- Alta,  districto  de  Vi- 
zeu,  concelho  de  Trevões. 

CASTANHjÈTAS,  s.f.  pi.  som  quese  faz,  aper- 
tando a  cabeça  do  dedo  maior  contra  o  poll.:- 
gar,  edeix^ndo-o  cair  rapidamente  sobre  a  ha- 
se  do  mesmo  pollegar.  — ,  (an\)  V.  CasUutU-o^ 
las.  Castanheta,  s.f.  nome  de  um  pjíxe  oi 
marisco.  Insulana,  x,  I2'.i. 

CASTANHETEADO,  s.  m.  som,  acompanha- 
mento de  castanhetas. 

CASTAS HETEÁU,  V.  n.  {castanheta^  eardes. 
inf.)  tocar  castanhetas. 

CASTANHO,  A,  adj.  (de  costanha^y  de  còr 
de  castanha.  — ,  s,  m.  ca&tanhoiro. 

CASTANHO,  s.  m.  páo  do  castanheiro. 
CASTANHÓL,   s.    m.  (da   còr  da  castanha.) 
(ant.)  palha  de  colmo  ou  centeio.  Elucid. 

CASTANHOLAS,  i.  /.  pi.  instrumento  coiií- 
postodeduas  pequenas  peças  concavas,  de  ma- 
deira ou  de  marfim,  que  se  atam  nos  dedos, 
e  se  tocam  em  cadencia,  pondo  as  duas  cavi- 
dades uma  contra  a  outra. 

C.\STANH6so,  a,  a.ij.  onde  ha  muitos  cas- 
tanheiros. 

CASTÂNITA,  s.f.  (miner.)  pedra  argilosa  da 
feiçào  de  castanha. 

CASTÃO,  s.  m.  (do  Fr,  ant.  caston,  engasti 
de  annel,  etc.  talvez  venha  do  Gr.  kckein,  ador- 
nar, e  siaó,  estar  fixo.)  remate  de  metal,  etc. 
no  bastão.   V.  Gastão. 

CASTEUO,  (geoar.)  duas  aldeias  de  Portu- 
gal, na  provincia  de  Traz-os-Mon  es ;  uma  no 
concelho  de  Alijó,  outra  no  concelho  de  Vil- 
larinho  da  Casanheira. 

CASTEGGIO,  (geogr.)  villa  dos  Estados  Sar- 
dos; 3,000  habitantes.  Lm  1800  teve  ali  lu- 
gar um  combate,  que  foi  o  preludio  da  ba:alha 
de  Marengo, 

CASTEÍtjÃO,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
Beira,  entre  Pinhel  e  Trancoso. 

CASTEL,  (geogr.)  por  castello,  nome  com- 
rauin  a  grande  numero  de  lugares  notáveis  por 
terem  castelos;  como  são  os  seguintes; 

CASTEL,  (geogr.)  peqi.ena  villa  da  Baviera, 
1050  habitantes.  Tem  uma  antiga  abbadiade 
Benedictinos. 

CASTEL  A  MARÉ,  (geogr.)  villa  marítima 
do  reino  das  DuasSicílias,  na  Sicília,  a  8  léguas 
de  Palermo ;  6,000  habitantes.  Produz  queijo, 
azeite.  linho,  etc. 

CASTEL  A  MARÉ  DELLA  BRUCCA,  (gJOgr.) 
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cm  latim  Wcnon  Felia^  villa  marilima  do  rei- 
no das  Disas  Sicillas  iio  Principado  Citerior.  Fa- 
tiia  dc^enão  d'*Jílca. 

CASTEL  A  MAllK  líl  STABI\  ,  (geO-ír.)  ci- 
dade iiiaritima  do  niesaio  reino  na  provinda  de 
Na{X)!e5,  a  4le<:^nas  de  Nápoles:  15,000  habi- 
tantes. Os  arrabaldes  produzem  algodão  her- 
báceo muito  estimado.  A  antiga  Stabide^  de- 
pois de  assollada  por  Sylla,  foi  cuberfa  por  uma 
erupção  do  Vesúvio.  71)  annos  antes  de  Jesu- 
Christo.  Naq  uella  cidade  desbaratou  Richelieu 
éiTt  ,lí)48  a  armada  hespanhola;  eMacdonald 
derrotou  também  ali,  mas  em  terra,  os  Anglo* 
Napolitanos  cm  1791Í. 

CASTEL-AKAGONESE,  (geogr.)  V.  Castel- 
Sardo. 

CASTEL  BUONO,  (geogr.)  villa  daSicilia  a 
12  léguas  de  Palermo  ;  4,000  habitantes,  aguas 
minera  CS. 

CASTEL  Dl  SANGRO,  (geogr  )  villa  de  Ná- 
poles, noAbruzo  citerior  2."  junto  ao  rio  San- 
gro ;  2,700  habitantes.  Tem  luna  fabrica  de 
tapetes  de  là. 

CASTEL  FRANCO,  (geogr.)  villa  do  reino 
Lombardo- V^eneziano  a  4  léguas  de  Treviso ; 
4,000  habitantes.  Os  Francezes  derrotaram  ali 
os  Austriacosem  1805.  Ha  na  Itália  muitf»s  ou- 
tras villas  do  mesmo  nome. 

CASTEL-GANDOLFO,  (geogr.)  pequena  villa 
dos  Estados  Pontifício?,  a  3  legnas  de  Roma,  no 
lago  Castello.  Casa  de  recreio  do  Papa,  cha- 
mada villa  Barberini,  em  cujos  jardins  se  vêem 
as  ruínas  d'um  palácio  de  Domiciano. 

CASTEL  JALOUX,  (geogr.)  villa  do  reino  de 
França,  no  departamento  do  Lot  eGaronna; 
1,800  habitantes.  Tem  fabricas  de  vidros,  cas- 
tiçaes  de  cobre  e  curtimento  de  pelles.  E  um 
antigo  castello  dos  senhores  d'Albret. 

CASTEL  LEONE,  (geogr.)  antigamente  Gas- 
tei Alanfredi,  villa  do  reino  Lombardo- Ver>e- 
ziano,  a  4  léguas  de  Cremona  ;  4,000  habitan- 
tes. Fabrica-se  mostarda  muito  estimada, 

CASTEL  MORON,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca no  reino  de  França,  departamento  do  Lot 
e  Garonna  ;  §,000  habitantes. 

CASTEL  MORON  D'aLBRET,  (geogr.)  villa 
do  mesmo  reino,  e  departamento  da  Gironda;, 
^,000  habitantes, 

CASTEL  NOVO,  (geogr.)  na  Sicilia  ;  3,200 
habitantes.  Na  Sardenha  ha  2  villas  do  mesmo 
nome,  uma  a  4  léguas  d'Asti;  2,500  habitan- 
tes, outra  a  3  léguas  d'Alexandria  ;  5.400  ha- 
bitantes. 

CASTEL  NUOVO,  (geogr.)  duas  villas  deste 
nome  no  reino  de  Nápoles,  uma  no  Abruzo  Ci- 
terior; 3,400  habitantes  ;  outra  na  Capitanta  ; 
2,340  habitantes, 

CASTEL  RUSHIN  ,  (  geogr.  )  V.  Castle- 
tuwn. 

CASTEL  S.  PIETRO,  (geogr.)  villa  dos  esta- 
dos pon^tificios  a  2  léguas  d'lmola;  3,100  ha- 
,  l)i;aates. 
•     CASTEL  SARACENO,  (geogr.)  villa  doreino 


de  Nápoles,  a  3  léguas  de  Lagonegro  ;  3,000  ha- 
bitantes. ' 

CASTEL  SARDO,  (geogr.)  villa  da  Sardenha, 
sobre  um  rochedo  escarpado,  que  se  estende' 
para  o  mar  ;  2,000  habitantes.  É  praça  dé  guer- 
ra etem  um  pequeno  porto.  Até  i7í>7charna- 
va-se  Castel  Aragonese. 

CASTEL  SARRACENO,  (gcoer.)  cabeça  de 
comarca  no  departamento  de  Tarn  e  Garoima, 
reino  de  França,  7408  habitantes.  Com mercio 
de  azeite  e  açafrão.  Tem  um  collegio.  Foi  fun- 
dada a  cidade  pelos  Sarracenos  no  Vil  século, 
quando  invadiram  a  França.  Este  districtoteai 
7  comarcas,  Beaumont,  Grisolies,  Lãvit  de 
Lomagne,  Montech,  S.  Nicolau  de  la  Grave, 
Verdum,  e  Castel  Sarraceno  ;  85communas,  e 
72,(550  habitaVtes. 

CASTEL  VETERE,  (geogr.)  em  latim  Cau- 
lo7i  ou  Caulonia,  vdla'  do  reino  de  Nápoles 
na  Calábria  Ulterior  1.'^;  3,400  habitantes. 
Commercio  de  vmhos  e  sedas.  A  antiga  Cau- 
lonia, edificada  pelos  Acheos,  foi  destruída 
por  Dyonisio-o-Tyránno. 

CASTEL  (O  padre  Luiz  B«rlrando),  (hist.) 
sábio  jesuíta,  nascido  em  Montpellíer  em  1630, 
fallecido  em  Pariz  em  1757,  veiu  a  Pariz  em 
1720,  aonde  se  fez  conhecido  pela  originalida- 
de de  suas  ideias.  Publicou  em  1724  um  7Va- 
tado  dope%onúivcrml,e'rú  que  explicava  to- 
dos os  phenomenos  do  universo  por  dois  prin- 
cípios: a  gravidade  dos  corpos,  que  fazia  ten- 
der ttido  para  o  estado  de  quietação,  e  a  activi- 
dade dos  espíritos,  que creava incessantemente 
omoTJmento.  Occupou-se  toda  a  sua  vida  na 
construcção  d'um  piano  oadar,  por  meio  do 
qual  pertendia  affectar  a  V-ista  pela  successão 
e  variedade  das  cores,  do  mesmo  modo  que  o 
piano  affecta  o  ouvido  pela  successão  dos  sons; 
mas,  depois  de  ter  feito  grandes  despezas,  na- 
da conseguiu. 

CASTEL  (Renato  Ricardo),  (hist.)  poeta  e 
naturalista  france^c.  Nasceu  em  Vira  em  1748, 
morreu  docholeraem  Reimsem  1832.  Foi  de- 
putado á  Assembleia  legislativa,  e,  depois  da 
sessão,  retiro u-se  para  a  Normandia,  aonde  se 
entregou  ácidtura  dasle!ras;  quando  secreou 
a  Universidade  foi  nomeado  professor  do  ly- 
ceu  imperial,  e  depois  inspector  geral  dos  estu- 
dos, lugares,  que  perdeu  por  occasião  da  res- 
tauração. Publicou  em  1797  um  poema  inti- 
tulado As  Plantai,  poema  didáctico  no  gosto 
daepocha,  quelhe  grangeou  grande  reputação 
e  lhe  fez  alcançar  o  premio  decennal.  Em  1805 
publicou  outro  poema  intitulado  a  Floresta  de 
Fontainebleaii.  Também  publicou  uma  edi- 
ção annotada  da  Historia  natural  de  Butfon. 

CASTELCICALA  (D.  Fabricío  Ruffo,  conde 
de),  (hist.)  nasceu  em  Nápoles;  em  1795  no 
ministério  Acton  fasia  parte  do  tribimal  da  In- 
quisição politica,  estabelecido  naq  uella  epocha. 
Nomeado  ministro  seguiu  á  Sicilia  o  rei  de  Ná- 
poles, quando  o  exercito  francez  invadiu  os  es- 
tados conlinentaes  d'aqueUe  soberano  em  1799. 
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Dois  annos  .depois  foi  embaixador  do  rçi  da 
bicilia  em  Londres,  e  depois  em  França  poroc- 
casiuo  da  ves'ai!raçào  dos  tíouj-bons.  Morreu  do 
cliolera  em  farii  em  loJ2,  de  87  annps  jde  iíia- 
de,  :   .    ^      :  ,;,  '    ^        ■ 

CASTELHANO,  A,   açlj.  e  «.de  Ççsteila ;  o 
riatural  de.Casteíiíi;  liesp^iiW. 
.    CASTEWíANp,,.?;  W;,  ^  língua;  castelhana. 

CASTELLA,  (geogr.)  regiào  cia  Hespanha,. 
.situada  «ntre,^:AàMírias.e  a  , Biscava  ao  N  ., 
os  reinos  de  Aragão  e  Vaieucia  a  E.,  os  rei- 
nos de  M ureia  ,e  Andaluzia  ao  S.,  e  a  Estre- 
madura e.reinp  de  Leão  ao  O.  Divide-se  em 
e  partes:  Ca^e]ila,:a..V^fíIUa^,;ç.-Çastelia  a  No- 
va:. :!  «r;. -1  .:;■     '■'-n^    ;i  ,  ;■  vlM' 

CASTELLA  A  VELHA,  {CasíiUarla-Fiega), 
fica  ao  N. ;  a  sua  maior  exlenyo  de  N.  a  S. 
e  de  70  léguas,  e, a. sua,  ma4or  largura  de  E. 
a  O.  e  de  34 léguas í  teo?  1.200,000  habitan- 
tes, e  a  sua  capital  «  Burgos.  Esta  província 
é  muito  montaul^psa ;  /ç  atravessaada  na  parte 
septentrional  pela  cordilheira  dos  montes  Can- 
tabrios.  Nascem  ali  o  Douro,  o  Ebro,  o  Pi- 
suerga,  e  outros  yio».  Eiji-.geral  .d  clima  e  sa- 
dio, e  o  solo  fertily  mas,:'poucQ;fiultivado,Cas- 
.tella  a  Velha  faz  pafte  da.  c^pita.nia  geral  de 
Castella  a  Velha  e  Leào,  ,e  dividq-se  em  7in- 
.tendehcias.:  -Burgos,  Soria,, Segóvia,  Avila,  La- 
.grono,  Paleiícia  c  Santaíider. 

CASTELLA  A ,  NOVA,,  {Qa^íilla  la  Nueva), 
ao  S.da  precedente  e  no  centro  de  Hespanha,  6^ 
hiruas  por  08  de  superíjciei.  l,;{0Q,OyO  habi- 
tintes;  capital  Madrid..  ,.É  cortada  por  dife- 
rentes serras,  asprinçipaes  saoaSierradeGua- 
darrama  ao  N.  eaSierra  Morena  ao  SO.,  en- 
contrando-sc' em  ambas  ricíts  e  abundantes  mi- 
nas. Banham-«'a  oTejo,,o,Xucar,  o  Mança- 
uares  c  o  G  uadiana.  O  solo  «'  fértil,  c  pode- 
ria produzir  em  abundância  vinho,  queijo, 
fructos  e  aceite,  mas  pou.ct)  partido  tiram  os 
nafuraes  d'esta  fertilidade.  Tem  vasiaseabun- 
> dantes  pastagens,  aonde  se  criam  os  carneiros 
merinos  em  grande  abundância.  A  Castella  a 
Nova  forma  hoje  uma  capitania  geral,  que  se 
subdivide  em  ó  intendências  civis,  AJadrid, 
Toledo,  Quadalajara,  Cuenca,  eCiudadlieal 
ou  Mancha.  A  CasteUa  teve  por  primeiros  ha- 
bitantes os  Areraci,  os  Carpctani,  e  parte  dos 
Orétani  e  Cdíibtri.  A.  celebre  Numancia  era 
situada  na  Castella  a  V:elha.  O  nome  de  Cas- 
tella só  data  das  primeiras  invasões  dos  Ára- 
bes; teve  origem  no  século  iX.  quando  toda 
esta  região  estava  cheia  de  caslellos  {castella) 
constituídos  pelos  senhores  christãos  para  se  de- 
fenderem das  correrias  .do.s,inf]eis.  Noprj.ncipio 
no  século  Xi,Sancho-d-Grande,  rei  de  íSaiíar- 
ra.  aprovei!ando-se  das dissençòes  que  traziam 
divididos  os  senhores  dos  ditVerentes  castellos, 
submeíeu  toda  aparte  septentrional  d'esta re- 
gia©, que  erigiu  em  reino,  com  o  nome  de 
Castella,  em  favor  de>  seu  fiJh.o  Eer.nando  J. 
(10;í4).  Uma  guerra,  c<mii  prospero  successo 
contra  Bermudo  III.,  rei  de  Leíio  je  das  As- 


turias,  reuniu  ao  novo  reino  a  Castella  a  Ve- 
lha em  I07Ó.  Em  1085  toda  a  Caslella  a  No- 
va eslava  submetida.  O  trono  de  Castella  foi 
occupado  peia  casa  de  Navarra  por  mais  ;de 
um  século,  mas  o  casamento  de  Lrraca  co(n 
.Raymundo  de  Borgonha  em  11»6  deu  origeçn 
a  jima  nova  dynastia.  Depoi^  de  diíVerentes 
divisões  temporárias,  que  retardaram  oeno-ran- 
decimçnfo  do  poder  castelhano,  as  coroas  de 
Casíeila  e  Leão  áchavam-se  de  novo  reunidas 
na  cabeça  de  Fernando  111.  em  1230.  As  bri- 
lhantes conquistas  d'cste  príncipe,  e  seus  suc- 
cessores,  alcançaram  para  CasteUa  a  Estrema- 
dura e  a  Andaluzia  (13Ó0  a  1.100),  e  aperta- 
ram os  Mouros  no  reino  de  Granada.  Porém 
as  disscnçues  que  dividiram  os  grandes  no  rei- 
nado de  Aflbnso  XI.  (13 lá),  a  tyrannia  de 
Pedro-o-Cruel  (13Ó0)  lançaram  o  remo  n'uma 
funesta  anarchia,  de  que  sómerite  saiu  pela 
subida  ao  trono  de  líenrique  lí.  de  Trasta- 
mara  (136í))  chefe  da  3.^  dynastia  dos  reis  de 
Castella.  Os  reinados  de  João  I.,  Henrique 
III.,  e  João  II.,  foram  tempestuosos;  final- 
mente Henrique  IV.  foi  deposto  pelos  seus  súb- 
ditos «amotinados,  que  lhe  substituíram  Iza- 
hç\,  sua  irmã  e  sua  herdeira,  em  1465.  O  ca- 
samento d'esta  priuceza  com  Fernando,  rei 
de  Aragão  em  1409,  e  a  conquista  de  Gra- 
nada, que  expulsou  os-  Mouros  da  Hespanha, 
sugeitaram  toda  a  Hespanha  ao, mesmo  sce- 
ptro.  Aqui  termina  a  historia  separada  de  Cas' 
tella,  que  d'aqui  em  diante  se  confunde  com 
a  do  reino  de  Hespanha,  V.  Bespanha. 

SOBERANOS  DE  CASTELLA. 

Cosa  ,dc  Navarra. 

D.  Fernando  I.,  filho  de  D.  Sancho-o- 

Grande,  rei  de  Navarra 1034 — 1065 

D.  tancho  II 1072 

D.  Affonso  VI.  de  Leão     ...     ...     ...     1109 

D.  Urraca,  e  D.  Affonso  VII.  de  Ara- 
gão  ^ 11^6 

Casa  de  Borgonha. 

D.  Aflbnso  VIIL,  fiUio  de  D.  ferra- 
ca  e  de  D.  Raymundo  de  Bors:o- 

nha      1H()— 1157 

D.  Sancho  III.  e  D.  Fernando  li.     ...  1158 

D.  Affonso  IX 1214 

D.  Henrique  I Iál7 

D.  Fernando  1 II 125â 

D.  Aííbnso  iX 1284 

D.  Sancho  IV 1295 

D.  Fernando  IV 1312 

D.  Affonso  X...     1350 

D.  Pedro-o-Cruel 1369 


Casa  de  Trastamara. 


D.  Henrique  II 


.1369—1379 
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D.  João  T 

D.  Henrique  III    ... 

D.  João  11     

D.  Henriqiíe  IV    ... 

D.  I  'abei  í     

jD.  Joanna-a-Louca» 
D.  Fernando  V 


1390 
1406 
1453 
1474 
1Ò04 
150() 
lòlfí 


CASTELLÁDO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Acastel- 
iado. 

C\STELLAMO?<!TE,  (geogr.)  villa  forlificada 
do  reino  Lombardo- Veneziano;  4,000  habi- 
tantes. Terr}  í^ibricas  de  louça,  e  commercio 
de  f^^ados. 

CASTELLAN,  (hist.)  rionie  que  se  dava  aos 
antigos  governadores  de  praças  iio  reino  da 
Polónia.  O  castellan  da  Cracóvia  tii>ha  a  pro- 
eminência sobre  os  outros  todos. 

CASTELLAN  (padre),  (l)iát.)  V.  Duchatel 
(padre). 

CASTELLANA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Nápoles,  a  7  legnias  de  Bari ;  6,000  liabitan- 
tes. 

CASTELLANE,  (geogr.)  antigamente  Salince, 
eabeça  de  comarca,  no  departamento  dos  Bai- 
xos AJpes,  era  França;  2.106  habitantes.  Fa- 
bricam-se  lanifícios,  e  ha  commercio  de  fructos 
seccos,  principalmente  ameixas.  Existe  ali  uma 
nascente  de  affua  sab-ada  muito  abundante. 

CO 

O  distíicto  de  Castetlane  abrange  6  comarcas, 
Annot,  Entrevaux,  Colmars,  S.  André,  Senez, 
eCas^ellane,'  tem  54  eommu-nas,  e  l22,9á3  ha- 
bitantes. 

CASTELLANÍA,  s.  f,  (ant.)  alcai daria,  go- 
verno de  um  castello. 

CASTELLÃO,  adj.  m.  (de  castello ;  em  Fr. 
chatclain.)  (ant  )  (soldado)  de  gnarniçào  em 
castello. — ,  s.  vn.  alcaide,  governador,  capitão 
de  um  castello. 

CASTELLÃOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Douro,  districto  de  Aveiro, 
concelho  de  Macieira  de  Cambra.  — ,  aldeia 
n:t  província  de  Traz-os-Montes,  districío  de 
Bragança,  concelho  de  Chacim  — ,  ald^eia  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Braga,  con- 
celiio  de  \'illa  Nova  de  Famalicão.  — ,  aldeia 
na  província  da  Beira  Alta,  districto  de  Vi- 
zeu,  concelho  de  Tondella. 

CASTELLAS,  s.f.pl.  (ant.)  moedas  qtie  cor- 
riam no  tempo  d'El-Tei  D.  João  I.  Tiravam 
a  sua  denominação  dos  casíellos  que  tinham 
figurados. 

CASTKLLÁTfCO,  J.  m.  (de  cãsíelloy  dos.  áti- 
co que  denota  destino  )(ant. )  contribuição  que 
os  vassttlíos  pagavam  aiinualmente  para  a  fk- 
brica  ou  reparação  dos  castellos  do  respectivo 
território. 

CASTELLAZO ,  (í^eogr.")  villa  dos  Estados 
Sardos,  a  1  légua  d^Alexandria,  entre  a  Bor- 
bida  e  a  Orba ;  4,800  habitantes. 

CASTELLÊIRO,   s.  m.    (ant  )   V.  Castellão. 

CASTELLEIIU),  (geogr.)  duas  aldeias  de  Por- 
tugal, ua  provincia  da  Beira-Baixa,   districto 


de  Castello-Braneo,  concelhos  de  Sortelha  e 
do  Fundão. 

CASTELLÊJO,  ir.  m,  (ant.)  parte  mais  alta 
do  castello,  para  se  descortinar  o  terreno. 

CASTELLÊJO,  (geogr.)  vil!a  de  Portugal, 
na  província  da  Beira ;  situada  perlo  do  rio 
Zêzere,  9  léguas  ao  S.  da  Guarda, 

CASTELLÊTE  OU  CASTELLÍNHO,  S.  m.  dl' 
minuL  de  castello. 

CASTELLI  (Bento),  (hist.)  sábio  ma  ti  temá- 
tico, nascido  em  Brescía  em  1577;  failecido 
em  Roma  em  1644,  foi  discípulo  de  Gaiilco, 
professor  de  mathematica  em  Pisa  e  Homa,  e 
formou  Torricellí,  eCavalieri.  Occiqx>u-se es- 
pecialmente dahydraulica,  ecompoz  um  Tra- 
ciado  da  medida  das  aguas  correntes. 

CASTELLOf  s.  m:  (do  Lat.  castellum,  dimi- 
nutivo de  castrum,  castello.  V.  Cartreme.) 
fortaleza  á  antiga,  rodeada  de  fossos  e  mura- 
lhas com  torres  ou  bastiões;  cldadella,  praça 
fortificada;  torre  de  madeira  que  se  punha  so- 
bre um  elephante  para  servir  na  guerra;  {i^^g.) 
escudo,  o  que  defende:  ex.  a  lealdade  e  —  da 
castidade.  —  de  proa,  (mar.)  parte  do  navio, 
das  abilas  para  a  proa,  onde  os  marinheiros 
fazem  rancho.  Armar  ou  fa%er  —  no  ar,  (phr. 
prov.)  formar  projectos  ou  desígnios  mal  fun- 
dados, conceber  esperanças  quiméricas,  ideiaes. 
Castellos  de  vento,  o  m''smo  que  castclios  no 
ar.  Castellos,  páos  torneados  ornados  de  rama- 
lhetes, que  os  mesteres  levam  nas  ceremonias 
publicas  da  camará.  —  da  melancia,  a  parte 
solida  do  meio  que  fica  em  pi  depois  de  sepa- 
radas as  talhadas.  —  de  cartas,  disposição  d'el- 
las  em  forma  de  castello,  brinco  de  crianças. 

CASTELLO,  (geogr.)  com  este  titulo  prefi.x o 
ha  diversas  povoações  era  Portugal,  al;ím  d  .s 
que  abaixo  "vão  designadas  ;  muil:as  são  insi- 
gnificantes, e  as  de  mais  no-a  sao  assezuiates: 
1.^  iK)  concelho  da  Cerlà  com  800  habitaiv 
tes;  â.^  villa  a  3  léguas  de  Lamego  com  7i)2 
habitantes,  produz  excel lente  vinho;  3.^  no 
concelho  de  Villa-Heal,  1,363  habitantes;  ha 
alíTurnas  antiguidades  nos  sei;s;scus  arredores; 
i.^  Caslellij-Bom,  villa  distante-  K  le  i  uas  ^e 
Pinliel,  cujo  concelho  contêm  1,9.)7  habitan- 
tes ;  ò.'^  Castello- Melkor,  aldeota  do  concelho 
d^AImendra  a  J3  léguas  de  Lamego,  600  ha- 
bitantes; (y.^  Castello- Mendo,  villa  na  esquer- 
da do  rio  CòacoHi  muros  antigos ;  chegou  a 
ser  importante  povoação;  hoje  porem,  apenas 
rncerra  3ó8  habitantes  em  3  freguezias,  coseu 
concelho  4,700;  7.*^  Castello  de  Penalva,  no 
concelho  de  Penalva  do  í^astello,  a  'A  leguaò 
de  Vizeu;  1640  habitantes^. 

CASTELLO,  (geogr.)  nome  de  um  ilheo  a 
E.  da  ilha  de  Santa  Maria. 

CASTELLO-BRANCO,  (geogr.)  cidade  epis- 
copal de  Portugal,  na  provincia  da  Beiía- 
Baixa,  fundada  pelos  Templários,  n'unia  emi- 
nência, pouco  mais  de  3  léguas  ao  N.  ao  Te- 
jo e  junto  ao  rio  Lacca  (que  a'esse  ãitio  tein 
O  ncwne  de  Vere;raj   o  (^isla  3  léguas  do  Pon. 
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sul),  na  latitude  N.  39°  49',  e  longitude  O. 
9"  ÓO'.  É  um  dos  17  governos  civis  do  reino, 
contem  6.800  habitantes,  e  o  seu  districto 
b^8,7;30  emo2,ó:5tí  fogos,  151  freguezias,  e  17 
concelhos,  e  a  sua  superfície  e  de  180  léguas 
quadradas  de  20  ao  gráo ;  dista  14  léguas  ao 
bO.  da  Guarda,  e  3(5  de  Lisboa.  É  quartel- 
general  da  6.^  divissío  militar,  e  capital  da 
província  da  Beira-Baixa;  na  divisão  eccle- 
siastica  pertence  á  província  Lisbonense.  Esta 
cidade  e  cercada  de  muros  antigos,  com  um 
casíelio  meio  arruinado  que  domina  todos  os 
arredores;  possue  uma  cathedral  moderna,  si- 
tuada fora  do  seu  recinto,  muilo  formosa  e 
elegante,  posto  que  com  torres  pouco  eleva- 
das, e  um  notável  palácio  episcopal  com  ex- 
cellente  jardim.  Em  geral,  a  íidade  é  limpa, 
bem  alinhada,  e  tem  bons  ediíicios  particula- 
res; n'el:a  se  fabricam  bastantes  tecidos  de  al- 
godão e  linho.  Em  tempos  mais  antigos  per- 
tencia ao  bispado  de  Idanha  a  Velha,  d 'onde 
se  diz  que  S.  Damazo  fora  bispo;  e  a  respeito 
da  sua  fundação  sabe-se  com  certeza  que  foi 
fundada  n'uma  herdade  chamada  Villa  Fran- 
ca da  Cardoza,  doada  aos  Templários,  aos 
quaes  também  ficou  pertencendo  aquella  po- 
voação, e  com  etfeito  immediata  a  «lia  se  acha 
apjquena  serra  denominada  da ('ardoza,  aon- 
de alguns  julgam,  ainda  que  sem  fundamen- 
to, que  fora  o  primeiro  assento  da  povoação, 
pois  que  nem  ha  monumeiítos  que  o  provem, 
nem  existem  vestígios  que  o  indiquem  :  ecom- 
-tudo  indubitável  que  em  tempos  mui  remotos 
houvera  povoação  entre  a  ermida  de  Nossa 
Senhora  deMercules  e  a  de  S.  Martinho,  por- 
que se  enconiram  minas  e  alicerces  de  edifí- 
cios 4i"aqi:elle  sitio,  e  ha  tradição  de  que  ali 
existira  a  cidade  dos  Belgaios,  e  ainda  hoje 
Uie  e  immediata  a  granja  denominada  dos  Bel- 
gaios. Algniis  quizeram  que  ali  esíi\era  fun- 
dada a  Cua/ra  Lxuca  dos  Romanos;  porem 
enganaram-se  segando  o  que  pondera  Leal, 
Alemorias  do  Bispado  da  Guarda,  Tom.  1." 
Tit.  3.*^  Cap.  t'.°  n."  199,  pag.  333.  O  recin- 
to do  castello  tinha  as  seguintes  {X)rtas:  l.^a 
denominada  da  V^illa:  %.^  a  de  S.  Thiago ; 
'3.^  a  do  Esteva! ;  4.^  a  do  Oiiro  ;  ò.^  a  do 
Espirito  imanto;  6.^  a  da  Traição;  7."  a  do 
Postiguinho;  8.'^  a  do  Ue'ogio ;  e  9.^  o  Pos- 
tigo de  Vaíladares.  Tinha  dois  convénios, 
utn  de  Ermitas  Calçados  de  Santo  Agosti- 
nho, e  outro  de  Religiosos  de  Santo  António 
da  Fiedade:  tem  mais  um  Conservatório  ou 
Beatorio  fundado  pelo  bispo  da  Guarda,  Ber- 
nardo António  de  Mello  Ozorio,  com  a  invo- 
cação de  Santa  Maria  Magdalena.  Já  era  gran- 
de esta  povoação  em  I2á0.  EUrei  D.  Atibnso 
IL  lhe  deu  forai,  eEl-rei  D.Manuel  Ih^odeu 
igualmente.  Tem  muitos  edifícios  nobres,  en- 
tre elles  é  memorável  o  Paço  Episcopal  que  e 
sumptuoso. 

CASTELLO-BRANCO,  (geogr.)  aldeia  grxinde 
^da  ilha  do^Fayal,  situada  a  O.  da  do-  Capel- 
YOXi.  II, 


lo,  a  que  se  estende  para  o  interior,  aonde 
acaba  com  o  nome  de  Lombeya. 

CASTELLO  BRANCO  (João  Rodrigues), 
(hist.)  disíincto  medico  portuguez  do  século 
XVI;  foi  lente  de  medicina  na  Universidade 
de  Ferrara,  e  os  seus  conhecimentos  lhe  gran- 
gearam  o  nome  de  Amato  Lusitano,  porque 
émais  conhecido. 

CASTELLO  DE  NEIVA,  (geogT.)  povoação 
marítima  de  Portugal,  na  província  do  Minho, 
e  na  foz  do  riacho  N  eiva,  q  ue  desagua  no  Ocea- 
no ao  S.  e  paiallelo  com  o  rio  Lima;  1145 
habitantes. 

CASTELLO- NOVO,  (geogr. )  povoaçào  de  215 
fogos,  e  887  habitantes,  na  província  da  Beira- 
Baixa,  districto  de  Casíelio  Branco,  está  si- 
tuada nas  fraldas  da  serra  da  Guardunha,  ao 
Nascente,  pertence  hoje  ao  concelho  da  villa 
d' Alpedrinha,  da  qual  disía  meia  légua  ao 
Poente.  Tem  um  castello  de  cantaria  já  em 
ruiua,  e  e  viila  mui  antiga,  cujo  foral  lhe  foi 
dado  por  Pedro  Soeiro,  e  O  sisando  Soares, 
depois  confirmado  por  El-rei  D.  Manoel.  Foi 
sempre  capital  de  concellio,  ate  que  pelo  an- 
no  de  1836  foi  extincto,  e  annexado  ao  de 
Alpedrinha,  fi  abundantíssima  das  mais  sabo- 
rosas e  cristalinas  aguas;  tem  delicioso  vinho 
e  frutas.  A  distancia  de  uma  milha,  ao  Nas- 
cente, tem  uma  capella  de  fundação  dos  Tem- 
plários, na  qual  se  venera  a  Imagem  de  Nossa 
Senhora  do  Mosteiro,  e  a  de  S.  Braz.  Uma 
v/)s'a  eannosa  mattadecastaaheiroíj  qucquási 
chega  acircumda-la,  lhe  dá  ura  aspecto  agra- 
dável, e  purilica  a  atmospiíera. 

CASTELLO  UE  VIUE,  (geogr,)  villa  impor- 
tante de  Portugal,  na  província  do  Alomiejo,. 
districto  de  Portalegre,  tronde  dista  3  léguas 
paia  o  N. ;  e  edilicada  em  terreno  alcantila- 
do e  sitio  saudável,  e  contém  5,431  habi  an- 
tes. Os  terrenos  do  seu  termo  sào  abundantis- 
simos  de  gado  e  caça,  encerram  mais  de  300 
fontes  de  exceliente  agua,  e  fornecm  para 
consumo  mais  de  7,000  porcos  aniu:almen:e, 
ião  bons  como  os  do  districto  dMv. ora ;  fa- 
brica igualmeate  muitos  pannos  de  linho  elã. 

CASTELLO  UODiUGO,  (geogr.)  villa  e  fre- 
guezia  de  Portugai,  na  província  da  Beiía- 
Baixa,  districto  da  Guarda,  3  léguas  ao  NE. 
de  Pinhel  e  ao  S.  do  Douro,  situada  em  alta 
coHina  isolada,  cercada  de  miiros  com  tr«z 
torres  e  casíelio.  Esta  povoação  foi  outr^ora 
importante,  tanlo  como  forle  posição  militar, 
como  pela  fertilidade  de  seus  campos  :  hoje 
contém  o  seu  termo  6,000  liabitaníes,  porem 
os  da  villa  não  excedem  a  200.  Era  1664,  o 
duque  de  Ossuna  a  sitiou  com  uma  dlvisãode 
4,000  infantes,  700  cavai  los  e9peças.  Achan- 
do-se  já  a  praça,  que  só  contava  lóO  homens 
de  guarnição,  reduzida  a  grande  aperto,  aco- 
diu-lhe  o  general  portuguez  Pedro  Jacquesde 
Magalhães  com  2,ó00  infantes  e  500  cavallos, 
acommeteu  os  Hespanlioes,  destroçou-os  coin- 
pletaaieate,  Écaiido  q-uasi  todos  os  inimigos 

41 


.174 


dAS 


CAS 


mortos  ou  feridos,  e  fugindo  o  próprio  Oàsvi- 
na  disfarçado  de  frade. 

CASTELLÕES  DE  CKFRE.DA ,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal,  naproviíicia  do  Douro,  dislriclo 
do  Porlo,  concelho  de  Paredes. 

CASTELLÕES  DE  KECEZÍNHOis ,  (geogr.) 
logar  de  Portugal,  na  ])rovincia  do  Douro, 
dislriclo  do  Porto,   conceilio   de  Santa  Cruz. 

GASTELLON-DE-LA-PLaNA,  (geogr. )  cidade 
de  Hes|:(anha  no  reino  d:^  Valência,  a  9  léguas 
de  Valência,  e  a  1  légua  do  Mediterrâneo : 
11,000  habitantes.  Próximo  a,  esta  cidade, 
veem-se  sobre  uma  collina  as  ruinas  da  antiga 
Casfalia.  Ramiro  1,  rei  de  Aragão,  lendo  to- 
mado esta  cidade  aos  Mouros  em  12.Í3,  des- 
truio-a  inteiramente ,  e  das  suas  ruinas  fez 
construir  Caslellon  na  planicie. 

CASTELLUCIO,  (geogr.)  nome  commum  a 
differentes  villas  do  reino  de  Nápoles,  das  quaes 
a  mais  importante  e  Casleílucio  Inferior,  a  4  lé- 
guas de  Lagonegro  ;  2,-^100  habitantes. 

CASTELLUM,  (geogr.)  nome  commum  a  dif- 
ferentes cidades  antigas,  como  eram  : 
•      CASTELLUM    CATTOIIUM ,     (geogr.)    hoje 
Caseei  (Hesse). 

CASTELLUN  DRUSI  ET  GERMANICI,  (geOgr.) 
hoje  j4lt-Koenig'stein,  no  monte  Taunuse  nos 
Mattiaci. 

-ti:  CASTELLUM  MENASSIORUM,  (geogr.)  villa 

'da Germânia  ximMenassii,  junto  ao  rio  Aíoso 

(Meuse)  hoje  Kesael.       ~   ■■ 

■  CASTELLUM   MORINORUM,    (geogr.)  hoje 

Cassei  no  departamento  do  Norte  em  França. 

CASTELLUM  MORORUMDU  MORIUM,  (geo- 
gr. )  hoje  Càfadout^  cidade  da  Ásia  Menor. 

CASTELLUM  NOVUM  ASIA.NORUM,  (geOgr.) 
nome  latino  de  Castdnaudary. 

CASTELLUM  TRAJ ANI,  (geogr.)  hoje  Cassei, 
cidade  da  Germânia  na  margem  direita  do  Rhe- 
no,  em  frente  deMoguncia. 

CASTELNAN.DARY  ,  (  geogr.  )  antigamente 
SastomaíTus,  cabeça  de  comarca,  no  departa- 
mento d'Ande,  em  França,  a  5  léguas  deCar- 
cassona;  10,18()  habitantes.  J^^abricam-se  ali 
lanifícios,  e  panos  pintados,  e  ha  commercio 
de  grãos  e  melões.  Tem  um  collegio.  Esta  ci- 
dade foi  destruida  pelos  Ciodos  arianos  no  V. 
século,  mas  foi  reedificada  com  o  nome  de 
Castrum,  ou  Castellum  Novum  Arianorum, 
d'onde  deriva  por  corrupção  o  seu  nome  mo- 
derno. F'oi  depois  capital  do  condado  Laura- 
guais,  e  foi  possuído  pelos  condes  de  Tolosa. 
Em  1'B^d  S.  Luiz  mando u-lhe  arrazar  as  for- 
tificações;  e  em  I35í>  foi  tomada  e  incendiada 
pelo  principe  de  Galles.  O  marechal  Schom- 
berg  ali  derrotou  e  aprisionou  Montmorency, 
que  commandava  as  tropas  de  Gastão  d'Or- 
leans  em  163'2.  E  a  pátria  de  Alexandre  Sou- 
met.  O  districto  tem  5  comarcas :  Belpech, 
Fanjeaux,  Salles,  eCaslelnandary,  que  forma 
S  comaircas;  tem  74  communas,  e  53,903  ha- 
bitantes. 

CASTELNAU  (Pedro),  (hist.)  arcediago  de 


Magalona,  foi  mandado  uo  começo  do  século 
Xlll  pelo  pipa  Innoccncio  ill  ao  meio  dia 
da  França,  como  legado  extraordinaio  para 
procurar  os  hereges  albigenses,  e  entrega-los  ao 
bi-aço  secular,  e  teve  por  collega  nesa  missão 
Rainier,  monge  Cisterciense.  Accompanbava- 
<3S,  entre  outros,  Domingos,  o  fundador  da  or- 
dem dos  pregadores.  Encontraram  viva  resis- 
tência, eCastelnau  acabou  jjór  saif^ assassinado 
lias  terras  de  Kay mundo  VJ,  conde  de  Tólosa-, 
e:n  1208;  esta  morte  f^z  cxco)ní;nungar  liaj" 
mundo  edar  começo  á  guerra  dos  A  Ibigenses, 

CASTELNAU  (Miguel  de),  (hist.)  nasceu  na 
Lorena  em  15^0,  foi  encarregado  de  differen^- 
tes  missões  por  Carlos  IX,  e  Henrique  IIJ,  e 
morreu  emlè9i?,  depois  de  ter  feidoò  vezes  em- 
baixador em  iíiglaterra.  Deixou  umasMewo 
rias,  do  anno  1559  a  1570,  que  são  uma  das 
melhores  fontes  da  historia  fraficèza  daquella 
epocha.  Um  dos  seus  descendentes, .  Jacques, 
marquez  deCastelnau  distinguiu-se  na  batalha 
deDunes  em  1658,  aonde  commandava  a  ala 
esquerda  e  morreu  no  mesmo  anno  em  resulta- 
do dos  seus  ferimentos,  depois  deter  recebido 
o  bastão  de  marechal.  ,;        ;   ' 

CASTELNAU,  (geogr.)  cabsçEi  de  coHiarca 
no  departamento  de  Lot,  reino  de  França; 
4,19í)  habitantes.  Ha  em  França  outras  cabe- 
ças de  comarca  do  mesmo  nome,  qsào: 

CASTELNAU  DE  MAliUOAC,  (gGOgr;)  no  de- 
partamento dos  Altos  Pyrineos ;  l,'-200  habitan- 
tes. Tem  fabricas 'de  lanifícios,  e  veílas.    ■<■  ;; 

CASTELNAU  DE  MKDOC,  (geOgr.)  antiga;^ 
mente  Navsomagus^  no  departamento  da  Gi- 
ronda,  a  5  léguas  de  Bordeos  no  antigo  Me- 
doc ;  1,000  habitantes. 

CASTELNAU  DE  MO NTMIRAIL,  ígeogr.)  no 
departamento  de  Tarn  ;  âjóOO  habitantes. 

CASTELNOVO  e  CASTELNUOVO,  (geogr.) 
V.  Castd. 

CASTELREAGH,   (geogr.)   V.    CasUereagh. 

CASTENDO,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Alta,  3  léguas  a  E.  de  Vi- 
zeu,  na  direita  do  rio  Tavares;  coníèm  1,11^ 
habitantes,  e  o  seu  termo,  chamado  Penalva 
do  Casttllo,  com  9,â30. 

CASTETS,  (gecgr.)  caberá  de  comarca,  no 
departamento  das  Landes,  em  França;  1,000 
habitantes.  Tem  forjas. 

CASTEVÁL,  s.  m.  (ant.)  alcaide  decastello- 

CASTHÊNO,  (geogr.)  porto  de  Thrac ia,  per- 
to de  By saneio. 

CASTI  (o  abbade  J.  B.),  (hist.)  poeta  ita>- 
liano,  nascido  em  Monteíiascone  em  I7âl; 
foi  primeiro  professor  na  sua  pátria,  foi  depois 
chamado  a  Vienna  pelo  seu  amigo  o  duque  de 
Rosenberg,  governador  do 'jram-duque  (depois 
imperador  José  U.),  e  alcançou  o  titulo  de 
"pocla  do  imperador.  Visitou  as  cortes  da  Rús- 
sia e  Prússia ,  e  veiu  passar  os  seus  últimos 
dias  em  Paris  em  1798,  aonde  morreu  em  180S 
com  8ll  annos  de  idade.  Era  dotado  de  um 
espirito  vivo  e  jovial,  que  conservou  -até  ao» 
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seus  últimos  dias.  As  suas  duas  principacs  pro- 
ducções  são:  as  iSovellas  galanles,  contos  no 
género  dos  de  Borcace,  divertidos,  mas  algum 
tanío  livres,  e  Os  Animaes  fallantcf^  poema 
herói- cómico  em  26  cantos,  que  o  collocou  en- 
tre os  primeiros  poeias  da  sua  naçào. 
.  CASTIÇÁJLM),  A,  p.  ji.  de  castiçar ;  adj.  que 
casliçou  ou  fez  casta. 

.  CASTIÇAL,  6.  m.  (do  Ingl.  candle,  vela,  e 
to  siick^  estar  fixo,  fi^ar ;  castiçal  em  Inglez 
chama-sc  candlestick.)  utensílio  feito  ordina- 
riamente de  metal,  com  uma  base  ou  pe,  e 
um  bocal  para  sustentar  as  velas  e  bugias. 

CASTIÇAR,  v.a.  (de  casta,  a  des. /^ar  e  con- 
tracção de  inçur  e  vem  do  Lat.  injicio.)  co- 
brir, fecundar :  diz-se  dos  animaes.  — ,  u.  n. 
fazer  casta,  ter  copula  o  machc,  com  a  fem"a; 
(.fig.)  fazer  castir-o,  conservar  as  boas  qualida- 
des da  raça. 

CASTIÇO,  A,  adj.  (de  casta,  des.  iço.)  de 
casta,  de  boa  raça;  (fig.)  de  boa  qualidade 
(planta) ;  puro,  correcto,  natural,  sem  nota  ou 
mescla  (estylo,  linguagem).  Carne/í-o — ,  oque 
é  destinado  para  fecundar  os  rebanhos. 

CASTIDADE,  s.  /.  (do  Lat.  castitas,  alis,  de 
eastus,  casto.)  honestidade,  virtude  pela  qual 
se  resiste  aos  prazeres  illicitos  da  carne,  e  se 
usa  com  moderação  d'aqueUes  que  são  per- 
mittidos;  continência  perpetua,  pudicícia. — , 
(fig.)  pureza  (do  estylo,  da  phrase,  dos  ter- 
mo$  do  idioma). 

íSyn.  comp.  Castidade,  continência,  pudor, 
pudicícia,  virgindade,  pureza.  Consideramos 
todas  estas  palavras  em  seu  sentido  moral  com 
relação  ao  uso  dos  prazeres  carnae?^ 

A  castidade  e  a  virtude  que  directamente  se 
oppGe  aelles:  firme  e  rigida  domina  e  sujeita 
não  só  a  parte  material  ou  corpórea,  Kias  ate 
o  entendimento  evitando  pensamentos  e  pala- 
vras que  respirem  luxuria;  submette  volunta- 
riamente á  autoridade  da  leiosappetites  e  pra- 
zeres carnaes  ainda  quando  permitidos,  Acon- 
tincncia  e  a  abstinência  actual  dos  deleites  car- 
naes; consiste  principalmente  na  firme  resolução 
deoppor-se  aos  affectos  desordenados,  em  mo- 
dera-los, e  refreá-los,  procedendo  em  tudo  cora 
sobriedade  e  temperança.  A  continência  e  acon- 
selhada pela  razão  e  mesmo  entreosphilosophos 
acha  defensores;  s. castidade  e  virtude  christã, 
não  de  preceito,  e  só  de  conselho  evangélico. 
A  castidade  e  mais  ditficil  de  guardar  que  a 
contineyicia ;  mas  do  desprezo  d'esta  segue-se 
a  pouca  ou  nenhuma  estima  d^aquella,  como 
disse  Vieira  fallando  de  Luthero  e  Calvino: 
«  E  porque  não  quizeram  guardar  continência, 
negaram  a  castidade y  entregaram-se  ás  dema- 
sias e intemperanças  da  gula  (11,  2(57).» 

Pudor  e  a  arma  que  a  natureza  deo  ás  ranlhe- 
res  para  defender-se,  e  se  estende  a  quanto  pô- 
de offender  sua  pureza.  Pudicícia  é  a.  castidade 
acompanhada  de  pudor,  e  que  se  manifesta 
principalmente  pela  honestidade,  decência  e  re- 
í!a to  exterior. 
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Virgindade  c  a  inteireza  corporal  d' uma  pc-s- 
soa.  Ê  antes  um  estado  que  uma  virtude.  Para 
conservar  a  virgindade  e  necessário  não  só  ser 
continente  senão  ter  a  virtude  da  castidade. 

A  pureza  pois  e  olustreeexcellencia  da. vir- 
gindade, annuncia  integridade  e  innocencia  de 
costumes,  carência  de  macula  e  de  imperfeições; 
e  o  estado  da  alma  e  do  coração  que  não  soffieu 
embales  da  impureza,  nem  deuaccesso  aos  de- 
sejos do  prazer  carnal. 

^  A  pureza  pertence  especialmente  ao  cora- 
ção, pois  q  ue  aiíãsta  de  si  toda  a  ideia  de  prazer ; 
a,  castidade  á  alma,  pois  que  resiste  a  quanto 
pôde  inclinar  ás  desordenadas  paixões.  O  pu- 
dor, por  natural  sentimento,  foge  de  quanto 
pode  conduzir  a  uma  fraqueza  ou  descuido  ;  a 
pudicícia  não  é  muitas  vezes  senão  o  pudor 
exterior,  que  pôe  limites  ao  império  do  vencer 
dor,  conservando  todavia  a  modéstia  e  a  hones- 
tidade em  todas  as  suas  expressões  e  acções. 

A  pureza  e  innocente,  não  conhece  o  mal, 
nem  talvez  sabe  resistir-ilie;  e  temperada  a.  con- 
tinência, e  concedendo  o  que  e  permitido,  sabe 
reprimir  as  demazias ;  e  iutlexivel  a  castidade, 
resoluta  combate,  resiste  e vence,  esesuccum- 
be  deixa  de  ser,  castidade;  defendem  a  pureza 
e  a  virgindade  o  pudor  e  atpudicicia,  mas  po- 
dem ser  mentirosos  exteriores  que  escondam 
dissimuladas  fraquezas. 

CASTIFAO,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  no 
departamento  da  Corsçg?^,  eqa  £ra^ç5i ;  (jQÇ) 

habitantes.    ^  ^aíwÍ^  ^>  ^^-  ).'  ohi:K!H. 

CASTIFICADO,  A,  p.  p.  de^castiticar  ;  adj. 
feito  casto. 

CASTIFICÁR,  V.  a.  (de  casto  e  ficar.)  fazer 
casto,  torimr  casto  (palavras,  ideias),  tirar-lhes^ 
qualquer  cousa  que  possa  offender  a  pureza 
ou  a  castidade» 

CASTIGAÇÃO,  s../.  (Lat.  castigatio,  onis.) 
(p.  us.)  emenda,  correcção,  apuração. 

CASTIGADO,  A,  p^p-  de  castigar;  at//.  pu- 
nido; reprehendido,  ensinado  a  bem  ;  maltra- 
tado, escarmentado  (de  alguma  cousa) ;  ex. 
tão  castigados  da  nossa  artiiliena.  Barros.  — , 
(fig.)  correcto,  emendado,  apurado  ^  adver- 
tido. 

CASTIGADOR,  s.  m.  (do  Lat.  castigator , 
oris.)o  que  castiga,  punidor;  (fig.)  o  que  re- 
prime ou  corrige,  v.  g.  o  freio  — ;  adj. 

CASTIGAR,  V..  a.  (do  Lat.  castigo,  are,  for- 
mado de  castus,  e  ago,  ere,  tornar  puro,  cas- 
to, e  por  extensão,  impor  pena  a  quem  viola- 
va a  castidade.)  dar  castigo,  punir  (crimes, 
delictos,  ou  pessoas  que  ostèem  commetido); 
corrigir  (erros,  faltas,  defeitos,  et c);  (fig.)  mo- 
derar, temperar  (o  fogo,  o  ardor,  aveliemen- 
cia  de  alguma  pessoa  ou  cousa) ;  emendar, 
corrigir,  polir,  retocar  (o  estylo,  a  phrase  de 
um  discurso  ou  composição  poética);  (ant.) 
advertir,  admoestar  alguém.  Ord.  Affons.  1,  ■-23. 
— ,  ani.naes  com  a  voz,  com  açoute.  —  oca- 
valloy  com  a  espora,  obrigar  a  executar  os  mo- 
vimentos que  o  guia  ou  cavalleiro  quer  q.uesij' 
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íiiiimal  faça,  ou  reprimir  os  que  elle  faz  em  sen- 
tido contrario  á  vontade  da  pessoa.  — se,  v.r. 
(desus.)  esearmentar-se,  emendar-se,  «  E  nom 
se  querendo  —  por  aquella  primeira  vez.  » 
Ord.  Affoas.  T,  pag.  lí. 

CASTIGA VEL,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  cmti- 
gabilii;.)  punivel,  que  merece  castigo. 

CASTIGLIONE  (Baltbaxar) ,  (hist.)  escritor 
italiano ,  nasceu  no  ducado  de  Mantua  cm 
1 178  ;  foi  successivamenie  embaixador  do  du- 
que d'I]rbino,  junto  de  Henrique  VIII.,  rei 
de  Inglaterra,  e  do  papa  Clemente  VIL  jun- 
to de  Carlos-Quinto.  Este  ultimo  principeen- 
cheu-o  de  benefícios;  Casliglione  foi  feito  bis- 
po d'Avila,  e  morreu  em  Toledo  em  1529, 
Deixou  varias  obras,  em  que  se  encontra  gosto 
e  estylo  elegante  ;  as  mais  notáveis  são :  // 
Cortegiano  (o  Cortezão) ;  íxArte  de  agradar 
na  Corte,  e  varias  poesias  italianas  e  latinas, 
que  são  mais  estimadas.  V.  Bcnedelle,  Celes- 
tino //^.,  e  Augeraii. 

CASTIGLIONE,  (geogr.)  villa  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano,  junto  ao  Adda,  a  1  légua 
.de  Pusterlengo  ;  S,345  habitantes,  fia  outras 
duas  villas  do  mesmo  nome  na  Itália,  que  são  : 

CASTIGLIONE  DELLE  STIVIEKE,  no  mes- 
mo reino,  a  4  léguas  de  Brc^cia,  5,300  habi- 
tantes. Os  Austriacos  foram  ali  duas  vezes  der- 
rotados pelos  Francezes,  em  170(5  e  1796.  Foi 
em  memoria  d'esta  ultima  batalha  que  o  ge- 
neral francez  Augereau,  que  mais  tinha  con- 
tribuído para  a  victoria,  recebeu  o  titulo  de 
Duque  de  Castiglione. 

CASTIGLIONE  FIORENTINO  OU  ARETINO, 
em  Lat.  Arretium  Fideus,  no  grara -ducado 
da  Toscana;  âjOOO  habitantes.  Pátria  de  J. 
F.  Castillon. 

CAfeTÍGO,  *.  m.  (V.  Castigar.)  pena,  puni- 
ção de  um  crime  ou  delicto  ;  correcção  de  um 
erro,  de  uma  falta,  escarmento  que  sirva  de 
emenda;  etc. — ,  (ant,)reprehensão,  advertên- 
cia.   7 ornar  — de  alguém,  (loc  ant.)castigarj 

tomar  vingança,  «Hippolyto o  —  com  seu 

sangue  tomou  do  peito  imigo.  »  Eneida  de  Fr. 
Barreto,  Vlí,  177.  — ,  aviso,  ensino,  repre- 
l!?nsão  severa,  v.  g-,  a  assombrado  do  —  de  suas 
palavras. »  Barros. 

CASTILHO  (Pedro  Vaz),  (hist.)  distincto 
medico  port;uguez  que  viveu  no  século  XVI, 
efoi  professor  de  m.edicina  na  Universidade  de 
Toiosa,  aonde  os  seus  profundos  conhecimen- 
tos lha  grangeáram  um  nome. 

CASTÍlhon  (João),  (íiist.)  escritor  francez, 
nasceu  em  Toiosa  en  1718 ;  fundou  aii  um 
Ivceu,  foi  um  dos  autores  óo, Jornal  Encrjclo 
pedico,  e  collaborador  do  Jornal  de  Trevoux.^ 
Escreveu  varias  obras,  taes  são :  Recreações 
philosophicas  e  literárias  de  dois  amigos ;  Bi- 
bliot/iGca  a%ul ;  Aneedotas  Chine%as ;  o  Eocpe- 
ctador  France% ;  Resumo  Histórico  da  vida 
de  Maria  Thereza.Tave  um  irmão,  quecom- 
pôz  differentes  obras  literárias.  V.  Castillon 
(J.  Fr.). 


CASTILLON  (J.  Fr.  Salvemini  de),  (hist.) 
sábio  italiano,  nascido  em  Castiglione  na  Tos- 
cana (d'onde  tirou  o  nome )  em  1719,  falle- 
cido  em  1799.  Foi  professor  de  philosophia  e 
mathematica  em  Utrecht,  em  1751,  de])ois  pro- 
fessor de  mathematica  na  escola  de  arliiheria  de 
Berlim;  foi  membro  da  .Academia  desta  cida- 
de, esuccedeu  a  Lagrange  no  logar  de  director 
da  classe  de  mathematica  desta  companhia. lín- 
treas  obras  que  escreveu,  distinguem-seos  Dis- 
cursos sobre  a  origem  da  desigualdade  entre  o$ 
homens  (em  resposta  .ao  de  J.  J.  Rousseau). 
l^ida  de  Apolonio  de  Tjjana  por  Pkilostrato 
traduzida  do  Inulez,  As  Academias  de  Cícero, 
traduzidasem  Francez,  emuitasoutras  traduc- 
çôes  do  ínglez  e  Italiano.  Não  deve  confundir- 
se  este  homemrcom  J.  Casfilhon  de  Toiosa. 

CASTILLON,  fgeogr.)  cabeça  de  comarca  no 
departarqento  da  Ciironda,  reino  de  França, 
junto  aoDordonha;  í2,960  habitantes.  Foi  ali 
que  C-arlos  Vlí  ganhou  uma  batalha  ao  In-' 
glez  Talboi,  que  u'ella  pereceu.  Ha  outra  ca- 
beça de  comarca  no  mesmo  reino,  e  departa- 
mento de  Ariege.- 

CASTILLONEX,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
no  depar lamento  do  Lot,  eGaronna,  reino  de 
França;  1,700  habitantes. 

CÁSTINAouCASTILHA,  «./.  (miner.)  pedra 
«alçaria  que  se  mistura  com  a  mina  de  ferro, 
para  que  este  se  possa  fundir  mais  facilmente. 

CASTIN(;ÁL,  s.  m.  (de  casti)iceira^  des.  col- 
lectiva  ai ;  devera  dizer-se  castinceiral.)  mata 
de  castinceiras. 

CASTINCÊIRA,  s. /.  (do  Fr.  casficher,  cons- 
truir edificar.)  castanheiro  bravo,  cujo  fructo 
se  não  come,  só  próprio  para  madeira  de  con- 
strucção. 

CASTLETON,  (geogr.)  cidade  muito  com- 
merciante  da  Inglaterra,  que  tem  8,000  habi- 
tantes. Ha  muiiob  outros  logares  do  mesmo  no- 
me na  Gram- Bretanha  e  nos  lístadas-Unidos, 
entre  outros  uma  aldeia  situada  junto  a  um  < 
rochedo,  que  tem  mais  de  300  metros  france- 
zes de  altura,  e  em  cuja  summidade  está  um 
castello,  chamado  Pc«/;  Casí^/e,  que  se  julga 
fora  construído  por  W.  Peveril,  filho  natural 
deGuiíherme-o-Conquistador.  Também  alise 
encontra  ama  grande  caverna. 

CASTLETOWN  OU  SODOR,  (geogr.)  na  cos- 
ta da  ilha  de  iVIau,  de-que  e  capital,  ^,000  habi- 
tantes. Tem  uma  fortaleza  sobre  um  rochedo. 
É  chamado  também  Castel  Rushin, 

CASTO,  A,  adj,  (em  Lat.  castus,  deriv.  do 
Gr.  hagos,  puro,  que  vem  de  hagisleuó ,  ter 
castidade.)  que  guarda  castidade;  continente, 
pudico,  honesto;  puro,  incorrupto.  — ,  (ant.) 
livre,  izeiíto,  <;.r.  «  A  casa  licou  —  dos  tiros  da 
artilheria.  »  Pereira,  IL  da  Índia. 

CASTOR,  s.  m.  (do  Gr.  kastôr,  deriv.  de  Moo, 
formar  uma  levada  de  terra;  edesíoréô,  fa^er 
a  cama,  estender  no  chão.)  quadrúpede  arnphi- 
bio,  distribuído  porCuvier  na  ordem  dos  roe- 
dores. É  maior  que  a  lontra  j  tem  acatidaho» 
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risontalmento  chata,  oval,  e  coberta  de  esca- 
nias;  cinco  dedos  em  cada  mão,  e  outros  tan- 
tos nos  pes,  sendo  estes  últimos  reunidos  por 
membranas ;  a  cabeça  oval ;  as  orelhas  curtas  e 
redondas ;  o  pèllo  imo,  macio,  arruivado,  al- 
gumas vezes  negro,  e  outras  muito  bvanco.  Os 
castores  sào  dotados  de  um  instincto  extraor- 
dinário, esào  os  mais  industriosos  de  lodos  os 
quadrúpedes  em  fabricar  a  sua  habitação,  na 
qual  trabalham  em  sociedade  nos  sitios  mais 
solitários  da  America  septentrional.  A  este  fim 
escolhem  aguas  profundas,  que  não  possam  ge- 
íar-se  ate  ao  fundo,  preferindo  sempre  os  rios, 
para  que  acorrente  conduza  ate  ao  sitio  des- 
4inado  os  madeiros  quecorlam  com  os  seus  vi- 
gorosos incisivos;  e  para  abrigar  a  sua  mora- 
da contra  as  grandes  cheias,  sustentam  a  agua 
era  uma  altura  sempre  igual,  por  meio  de  di- 
<]ues  construídos  com  admirável  solidez.  As 
suas  cabanas  servem  para  duas  ou  trez  famí- 
lias, e  constam  de  dois  andares:  o  superior  e 
destinado  para  a  sua  residência ;  o  inferior, 
que  fica  debaixo  d'.&gua,  serve  de  armazém 
para  as  provisões  do  inverno,  que  consistem 
em  cascas  e raízes  vogetaes.  Estas  cabaias,  que 
pelo  seu  numero  .offerecem  o  aspecto  de  uma 
aldeia,  são  feitas  déramos  enterlaçados,  guar- 
necidos de  barro  que  elles  amassam  e  appli- 
cam  com  a  cauda ;  e  só  tèem  uma  saída  poi' 
baixo  d'agua,  sem  communicação  com  a  ter- 
ja.  Ao  longo  do  Hhódano,  do  Danúbio,  do 
Weser  e  outros  rios  da  Europa  septentrio- 
nal, acham-se  castores  que  vivem  em  tocas; 
mas  não  se  tem  ainda  verificado  se  sào  de  es- 
pécie dilTerente  dos  da  America,  ou  se  a  visi- 
nhança  dos  homens  e  quem  lhes  estorva  con- 
jstruirem  habitações,  — ,  o  pello  do  castor.  Cha- 
pcudc — ,  chapéu  fel  lo  de  pello  de  castor.  Cha- 
péu de  me/o— ,  em  que  ha  outro  pello  mistu- 
rado com  o  de  castor. 

CASTOR,  (temp.  fabul.)  heroe  grego,  filho 
de  Leda  e  Tyndaro,  e  irmão  gémeo  de  Pol- 
lux.  A  fabula  conta  que  Júpiter,  tejido-se 
apaixonado  por  Leda,  e  transformado  em  Cys- 
ne  jKira  a  seduzir,  esta  princeí-ft  tivera  dois 
íjvos,  um  dos  quaes,  que  era  de  seu  marido 
Tyndaro,  produziu  Castor  e  Clyteraneslra, 
ambos  mortaes ;  e  o  oiJtrp,  que  era  de  Júpi- 
ter, produziu  Helena,  ePollux,  que  de  sua 
celeste  origem  trouxeram  a  immortalidade..  Os 
dois  irmãos  fizeram  parte  da  expedição  dos  Ar- 
gonautas. Castor  foi  morto  por  Lynceo  n'uuia 
pendência,  e  Pollux,  magoado  com  a  morle 
do  seu  irmoo,  pediu  a  Júpiter  que  o  tornasse 
immortal.  Não  podendo  serabsolutamenteat- 
lendida  esta  supplica,  foi  a  immortalidade  di- 
vidida entre  elíe*,  de  modo  que  viviam  e  mor- 
riam alternativamente.  Foram  melamorpho- 
seados  em  astros,  e  transportados  ao  ceu  aon- 
de formam  o  signo  dos  Gémeos.  E  sabido  que 
as  duas  estrellas,  Castor  e  PoUux,  só  apparecem 
alternadamente,  e  isso  deu  provavelmente  as- 
sumpto á  fabula.  Seja  como  fòr,  os  dois  irmãos 
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eram  olhados  como  divindades  favoráveis  aos 
navegantes,  e  eram  invocados  com  o  nome  de 
Dioscure»,  que  quer  dizer  filhos  de  Júpiter. 

CASTOR  e  rÒLLUX,  «.  r/7,  (Castor,  neste  ca- 
so, vem  do  Gr.  ká%ein,  embellezar,  ornar,  e 
Pollux  de  polcas,  luzente,  branco,  lúcido.) 
(astron.)  meteoro  igneo,  que  apparece  algumas 
vezes  no  mar  em  occasiòes  de  tempestade,  e 
se  apega  ás  pontas  dos  mastros  e  vergas  das 
embarcações.  Também  lhe  dão  p  nome  de  Sau' 
iclnio.  V,  G,eininis, 

CASTORINA,  s.f.  (chim.)  principio  ainda 
pouco  conhecido  que  Bizio  isolou  do  Casto- 
reum.  Este  principio,  cristalizavel  em  prismas 
entrelaçados,  muito  combustível,  e  tendo  um 
cheiro  análogo  a  camphora,  é  solúvel  em  ai- 
cohol  quente,  em  ether  sulphurico  e  em  agua; 
também  pode  ser  dissolvido  por  alguns  ácidos, 
c,omo  o  acido  acético,  por  exemplo,  e  crista- 
lisa  por  meio  de  evaporação  espontânea. 

CAgTÓR.IO,  s.m,  (do  Lat,  castoreum.)  (chim.) 
matéria  animal,  segregada  pelos  órgãos  pyri- 
formes  e  cellulosos,  que  se  acham  junto  ás 
partes  genitaes  do  castor.  Contêm  carbonatos 
de  potassa,  de  cçil,  e  de  ammoniaca,  com  al- 
guma porção  de  ferro,  de  resina,'  uma  sub-» 
stancia  mucosa  extractivel,  um  óleo  volátil,  e 
algumas  vezes  acido  beijoinico. 

CASTRA,  (geogr.)  palavra  latina,  que  signi- 
fica acampamento,  e  era  commum  a  grande 
numero  de  cidades  aijtigas,  que  provavelmen- 
te se  tinham  formado  em  roda  deacampameu» 
tos  romanos  ;  taes  são  : 

C,ASTRA,  (geogr.)  era  França,  ho}Q  Castres, 

CASTRA  AI.ATA,  (geogr.)  na  íintiga  Cale- 
dónia, hoje  Edimburgo, 

CASTRA  CAJiCIUA,  (geogr,)  nalíespanha, 
hoje  Cáceres. 

CASTRA  CORNÉLIA,  (geogr.)  pa  Africa,  e 
na  foz  do  Bagradas,  em  frente  de  Utica ;  deve 
O  sou  nome  ao  acampamento  de  Scipião  Afri- 
cano, 

CASTRA  EXPLOUATORUx>I,  (geogr.)  hoje 
Carlisle-Or'  P^elho, 

CASTRA  RÁPIDA,  (geogr,)  hoje  Coleah. 

CASTRA  TRAJANI,  (geogr.)  hoje  Ribnik. 

CASTRACANI,   V.   Castrucw, 

CASTRAÇÃO,  s.f.  (do  Lat,  castratio,onis,) 
amputação  dos  tesíiculos.  — ,  (bot.)  operação 
pela  qual  se  tira  a  uma  planta  a  faculdade  de 
fecundar  as  suas  sementes,  ou  privando^a  das 
partes  sexuaes,  antes  que  a  fecundação  tenha 
lugar,  ou  impedindo  que  a  substancia  prolí- 
fica das  antheras  seja  recebida  pelos  estigmas. 
— ,  (ant,)  pena  de  castração  usada  antiga- 
mente em  Portugal. 

CASTRADO,  A,  ».  p,  de  castrar;  adj.  capa- 
do, a  que  se  mutilaram  os  testículos.  Flor — , 
(bot.)  sem  antheras.  £stame—-^,  que  consta  de 
hlete  sem  anthera. 

CASTRADO,  s.  m.  cantor  castrado,  indivi- 
duo da  espécie  humana,  a  quem  se  fez  a  ope» 
raçãp  da  castração,  para  lhe  fazer  adquirii 
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tima  \oz  mais  clara  e aguda;  dosanlmaesdiz- 
se  capado. 

CASTRAMETAÇÃO,  s. /.  Cdo  Lnt.  castrame- 
ati.fi,  anis.)   (milit.)  arte  de  fazer  acampar  as 
tropas;  o  assento  e  fortificação  do  campo. 

CASTKAMETÁDO,  A,  adj.  (p.  us.)  cercado 
de  arraial ;   fortificado  (exercito) ;  acampado. 

CASTRAR,  v.a.  (do  Lat.  casíro,  rtre,  do  (ir. 
sferéô,  privar,  steíra,  estéril,  e  de  kcô,  jRsuder, 
cortar.)  capar,  tirar  os  testículos. 

CASTREMONlL'M,  (geogr.)  cidade  do  Lacio, 
hoje  Castro. 

CASTRENSE,  adj..  dos  2  g.  (do  Lat.  castren- 
sis,  de-castra,  oriím.)  (didact.)  militar,  rela- 
tivo á  guerra,  pertencente  ao  campo  militar; 
adquirido  por  serviço  militar.  Coroa  — ,  (an- 
tiguid.)  coroa  que  davam  os  Romanos  ao  pri- 
meiro que  penetrava  no  campo  inimigo.  Pe- 
culto — ,  adquirido  no  serviço  militar.  Pecúlio 
quaú — ,  (jund.)  adquirido  no  serviço  civil  do 
estado,  e  assimilado  aos  castrenses.  V.  Peeií- 
lio. 

CASTRES,  (geogr.)  em  Lat.  Castra,  cidade 
de  França,  junto  ao  rio  Agout,  e  capital  de 
um  districto,  e  tem  17,60^  habitantes.  E  ci- 
dade mal  construida,  e  tem  um  eollegio.  Foi 
lá  que  se  fabricaram  pela  primeira  vez  as  fa- 
zendas chamadas  cas' ovinas,  ('astres  não  era 
antigamente  mais  do  que  uma  estação  roma- 
na ;  a  cidade  data  do  anno>  6 17  da  era  christã. 
Abraçou  o  Calvinisrno,  serviu  por  muito  tem- 
po de' presidência  a  Henrique  IV.,  represen- 
tX)U  um  pnpel  importante  nas  guerras  reli- 
giosas, e  foi  por  fim  tomada  e  demolida  no 
ixíinado  de  Luiz  Xlíf.  Foi  em  Castres  que 
nasceu  Hassim  de  Thcyvas,  André  Dacier,  e 
Sabbatier.  O  districto  de  Castres  abrange  11 
eotnarcas,  8.  Amans,  Angles,  Brassac,  La  Bru- 
gniere,  La  Caune,  Dourgne,  Lantrec,  Maza- 
niet,  iVIontredon,  Murat,  Uoquecourbe,  Va- 
bre,  Vielmtir,  e  Castres,  108  coinmunas,  e 
136,188  habitantes. 

CASTRI,  (geogr.)  a  antiga  Delphos,  peque- 
na povoação  da  Grécia  actual,  a  1 1  léguas  de 
Negroponto.  Kuiiias. 

CASTRICUM,  (geogr.)  villa  da  HoUanda. 
Foi  tomada  em  179y  pelos  anglò-russos,  e  re- 
tomada logo  por  Brune. 

CASTRIES  (Carlos  Eugénio  Gabriel  da  Cruz, 
marqupz  de),  (hist.)  marechal  de  França  ;  nas- 
ceu em  17â7,  serviu  com  gloria  durante  a 
guerra  dos  sete  annos  como  tenente  general, 
e  mestre  de  campo  general  dacavalleria.  Pou- 
co depois  da  paz  de  1763  foi  nomeado  gover- 
nador geral  de  Flandres  e  Hainaut,  e  depois 
chamado  ao  ministério  da  guerra.  Recebeu  em 
1783  o  bastão  de  marechal  de  França,  e  foi 
deputado  em  1787  á  Assembleia  dos  Notá- 
veis. Reprovou  as  reformas,  que  se  projecta- 
vam, e  abandonou  a  França  em  1790.  F^m 
179^,  por  occasião  da  invasão  dos  Prussianos 
em  Champagne,  commandou  uma  columna 
de  emigrados.   Morreu  em  1801  em  Wolfen-^ 


buttel.   Seu  filhoj  par  de  França,  morreu  em 
184^2. 

CASTRIES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  no 
departamento  de  Herault,  em  França,  a  2  le*- 
guas  de  Montpellier;  800  habitantes.  Tem  um 
castello  gothico  eum  aqueducto.  Ha  uma  ba- 
h;a  do  mesmo  nome  na- costa  E.  do  paiz  dos 
Mantchoux,  na  Ásia,  e  no  canal  da  Tartaria. 
Foi  descoberta  por  TLa-  Peyrouse. 

CASTRIOT  (Jorge),    (hist.)  V.  Scanderbcg. 

CASTRO  (Affonso  iSIuties  de),  (hist.)  distin- 
cto medico  portuguez;  foi  lente  de  medicina 
na  Universidade  Hespanhola  de  Ossuna,  du- 
rante a  denominação  dos  Phiiippes.  e  ali  lhe 
grangearam  um  no  me  os  seus  profundos  conhe- 
cimentos médicos. 

CASTRO  (Çiabriel  Pereira  de),  eximio  juris- 
consulto e  poeta  portuguez,  que  viveu  na  mes- 
ma epocha.  A  sua  principal  obra^  e  a  Ulyssea 
ou  edificação  de  Lisboa,  poema  composto  em 
oitavas  excellentes,  bem  queemestyío  hyper- 
bolico  com  pequenas  excepções,  elegância  e 
formosura  de  rima,  pelo  que  houve  quem  che- 
gasse a  compara-lo  aos  Luziadas.  Gabriel  Pe- 
reira de  Castro  foi  dos  primeiros  que  se  levan- 
tou da  baixesa  de  escrever  em  Hespanhol,  tào 
commum  nos  escritores  do  seu  tempo,  ena  ju- 
risprudência abriu  novo  caminho,  e  bem  peri- 
goso então,  pelas  verdades,  que  ousava  mani- 
festar em  suas  opiniões. 

CASTRO  (Manoel  Mendes  de),,  jurisconsulto 
Portuguez  que  viveu  na  mesma  epocha  dosan» 
tecedentes,  e  foi  um  dos  mais  consumados  prá- 
ticos em  jurisprudência  do  seu  tempo. 

CASTRO  (D.  João  de),  (hist.)  vice-rei  da  ín- 
dia, que  se  tornou  immortril  não  só  por  suas  fa- 
çanhas, como  por  sua  probidade  e  desinteresse. 
Nasceu  este  heroe  na  cidade  de  Lisboa  em 
1,500  oriundo  de  uma  familiaillustre,  passou 
á  índia  no  vice-reinado  de  António  de  Noro- 
nha, e  era  governa.dor  de  Ormuz  quando  foi 
chamado  para  vice-rei  da  índia.  Tinha  já  mi- 
litado em  Tanger  com  D.  Duarte  de  Menezes, 
e  accompanhado  Carlos  V  na  tomada  de  Tu- 
nes ;  por  essa  occasião  queretido  este  monar- 
cha  dar-Ihe  a  sua  parte  dos  despojos,  D.João 
de  Castro  recusou,  dizendo  que  s6  pertencia  ao 
seu  soberano  recompensá-lo  como  merecesse. 
Quando  D.  João  de  Castro  tomou  conta  do  go- 
verno da  índia,  governava  Diu  D.  Joào  Mas- 
carenhas, não  tendo  mais  do  que  300  portuguè- 
zes  para  a  defender  da  centuplicada  forra,  com 
que  a  ameaçava  Coge  Sofar.  O  novo  vice-rei 
enviou-lhe  então  alguns  contingentes  de  tropa 
e  seus  dois  filhos,  D.  Fernando,  que  morreu 
na  praça  pe!a  explosão  d'uma  mina,  e  D.  Ál- 
varo, que  pouco  seantecipou  aosoccorro,  que 
accompanbava  seu  pai.  Defendia-se  Diu  heroi- 
camente havia  já  6rnezes,  quando  cheíou  D. 
João  de  Castro  (1546);  conseguindo  illudir  o 
inimigo  entrou  na  praça  com  4,000  homens,  e 
alguns  dias  depois  fez  uma  sortida,  atacou  as 
trincheiras  dos  sitiantes,  commandados  por  Ku- 
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mecâo,  e  ganhou  completa  victoria,  uma  das 
mais  sancruinolentas  e  memoráveis,  q  «e  nos  tem 
transmittido  a  historia.  Ficou  a  cidade  arruuaa- 
da,  pois  o  combate  abrangeu  ruas,  largos  e  ar- 
redores; era  preciso  reconstruirás  fortifieaçòes, 
mas  faltava  para  isso  dinheiro.  Neste  apuro 
D.  João  de  Castro  cortou  um  lado  da  barba,  e 
sobre  este  penhor  pediu  emprestados  20,000 
pardaus  á  municipalidade  de  Goa,  que  lhe  for- 
neceu todo  o  dinheiro,  easiní,ailar  hypotheca 
foi  resgatada  no  prazo  fixo.  Voltando  trium- 
plianto  para  Goa,  no  seguinte  anno  de  ló47 
mandou  Diogo  Soares  de  Mello  tomar  uma  es- 
pantosa vingança  dos  reis  de  Achem  e  de  Pedir, 
da  agressão  commetlida  contra  algims  súbdi- 
tos marítimos  portuguezes.  A  frota  deste  regu- 
lo foi  atacada  na  foz  do  rio  Parles  ou  das  Pé- 
rolas, perdendo  muitos  navios,  e  mais  de  300 
peças  de  artiiheria.  Havia  D.  Joiio  de  Castro 
restabelecido  a  boa  ordem  e  energia  no  vice-rei- 
iiado,  quando  a  morte  o  veio  surprehender  a  6 
de  Junho  do  mesmo  anno,  quando  meditava 
vastos  projectos  em  beneficio  da  Índia.  ílxha- 
lou  ouliimo  suspiro  nos  braços  deS.  Francis- 
co !Xavier  no  estado  da  mais  infima  pobreza. 
Teve  de  ser  enterrado  á  custa  do  publico,  pois 
nào  se  achou  nos  seus  cofres  mais  do  que  um 
cilicio,  e  trez  reaes !  por  isso  que  D.  João  de 
Castro,  em  vez  de  amontoar  thesouros,  despen- 
dia generosamente  os  seus  ordenados  no  serviço 
doestado.  Toda  a  sua  vida  foi  um  encadeado 
de  acções  grandiosas,  epor  isso  com  razão  foi 
cognominado  o  grande.  D.  Joào  de  CastFO 
nào  só  se  tornou  celebre  pela  sua  vida  publica, 
como  pelos  seus  conhecimentos  mathematicos, 
especialmente  no  ramo  applicado  á  náutica, 
de  que  e  uma  prova  o  seu  Roteiro  de  Goa  até 
Suez.  Parece  que esla obra  fora  primitivamen- 
te escrita  em  latim  com  o  titulo  de  Itinerarium 
inuris  rubri^  e  depois  traduzida  pelo  próprio  au- 
tor. Permaneceu  inédita  até  ao  anno  de  1833 
em  que,  sendo  encontrada  no  museu  britanni- 
co,  foi  impressa  á  custa  de  alguns  beneméritos 
emigrados.  Jacinlho  Freire  de  Andrade  escre- 
veu a  f^ida  de  D.  João  de  Ca&tro,  obra  cuja 
elegância  e  pureza  deestylo,  lhe  grangeou  ge- 
ral estimação. 

CASTRO  (Joào  Baptista  de),  escritor  portu- 
guez  do  século  XVm,  bastante  versado  em  co- 
nhecimentos históricos  e  geographicos.  Foi  o 
autor  do  Mappade  Portugal,  (ate  1760)  obra 
de  3  grossos  volumt^s,  e  grande  trabalho,  em 
que  mostra  vas'a  erudição  histórica,  mas  pou- 
ca critica  nos  facios,  que  relata. 

CASTKO  (D.  Ignez  de),  V.  Igne%  (D.) 
CASTRO  (Publia  Hortênsia  de),  (hist.)  se- 
nhora portugueza  de  raro  engenho  e  habilida- 
de, que  viveu  no  reinado  d' El-Rei  D,  Manoel, 
e  foi  camareira  de  sua  filha  a  infanta  D.  Ma- 
ria. Frequentou  em  trajes  de  homem  com  um 
irmão  a  Universidade  de  Coimbra,  defendeu 
conclusões  publicas  em  Évora  na  idade  de  17 
aunos,  com  admiração  dos  expectadores,  res- 


pondendo categoricamen'e  aos  mais  intrinca- 
dos argumentos  propostos  por  homens  doutos 
empenhados  em  combater  as  suas  thoses,  os 
quaes  todavia  desfez  comsumrna  delicadeza e 
graça.  Foi  também  insigne  na  theologia,  de 
que  deu  provas  sustentando  em  Elvas,  outras 
conclusões,  tendo  por  ouvinte  a  D.  Philippe  íí, 
o  qual  lhe  tributou  applauso,  e  concedeu  uma 
tença.  Escreveu  também  algumas  poesias  (ím 
Portuguez  e  Latim  e  um  Flosculús  theologi- 
calis. 

CASTRO  (Vaca  de),  (hist.)  sacerdote  ejuiz 
de  Valladolid,  foi  enviado  por  Carlos-Quinto 
ao  Peru  em  1540,  para  reprimir  as  facções,  e 
regular  o  regimen  interno  da  colónia.  Logo 
que  chegou  teve  noticia  do  assassinato  de  Pi- 
zarro, euzurpação  deAlmagro.  Marchou  com 
um  ex'TCÍto  contra  este  ultimo,  derroto u-o,  e 
f«-lo  decapitar  juntamente  com  todos  os  seus 
cúmplices.  Tratava  de  melhorar  a  sorte  dos  Ín- 
dios por  meio  de  sabias  medidas  quando  caiu 
em  desagrado  ao  monarcha,  mesmo  por  causa 
da  sua  moderação,  em  1541;  falleceu  em 
IÔ58. 

CASTRO  (Guilherme  de),  (hist.)  autor  dra- 
mático hespanhol,  contemporâneo  de  Lope  da 
Vega,  que  faz  o  seu  elogio  no  seu  Loureiro  de 
Apollo.  O  seu  principal  drama  foi  o  Cid,  de 
que  Corneille  tir<íu  muita  cousa  para  as  suas 
obras. 

CASTRO,  (geogr,)  cidade  do  rei  no  de  Nápo- 
les, na  Terra  d'Otranto,  sobre  o  Adriático,  a 
7  léguas  de  Gallipoli ;  7,8í)0  habitantes.  l'oi 
varias  vezes  saqueada  pelos  piratas  da  Barbaria. 

CASTRO,  (geogr.)  antigamente  Castremo- 
niwn,  aldeia  dos  Estados  Pontifícios  a  6  léguas 
de  Viterbo.  Foi  antigamente  bispado,  e  capi- 
tal do  ducado  de  Castro;  era  uma  cidade  im- 
portante, mas  foi  arrasada  em  1648,  por  ordom 
do  papa  Innocencio  X  para  castigar  os  habitan- 
tes por  terem  morto  o  seu  bispo. 

CASTRO,  (geogr.)  villa  do  Brazil,  na  pro- 
víncia de  S.Paulo,  na  quinta  comarca  de  que 
é  cabeça  Curitiba.  Foi  primitivamente  uma  al- 
deia de  índios  da  tribuGuarapuába,  chamada 
JapíS  ou  Hiapó;  8,000  habitantes. 

CASTRO  ou  MYTELENE,  (geogr.)  cidade  da 
Turquia  Asiática  na  costa  NO.  da  ilha  de  My- 
telene;  ó,í)00  habitantes.  Ecapilal  do  livahde 
Mytelene;  Arcebispado  Grego,  e  Arcebispado 
Romano  inpartibus,  de  que  é  titular  um  Por- 
tuguez. Tem  l2  portos,  e  uma  boa  fortaleza. 

CASTRO,  (geogr.)  cidade  do  Chili,  capital 
doarchipela:.ço  deChiloé,  I4leguas  deS.  Car- 
los; láO  casas,  o  governador  reside  em  S.  Car- 
los. 

CASTRO  DAIRE,  (geogr.)  villa  de  Portugal, 
na  província  da  Beira-Alta  ,  a  4  léguas  e 
meia  ao  S.  de  Lamego,  igual  distancia  ao 
N.  de  Vizeu,  a  cujo  dis  ricto  pertence;  con- 
têm 2,600  habitantes;  está  situada  no  alio  de 
um  monte  cujas  faldas  banha  o  rio  Paiva,  on- 
de ha  uma  ponte  de  ura  só  arco  muito  elevado. 
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CASTRO  GroVANNI,  rgeo!?r.)  «^m  Lalini  En-' 
r)<7,  cidade  da  Sicília,  situada  sobre  uma  mon- 
tanha; HjOOO  habitantes;  os  arrabaldes  sào 
mui  férteis. 

CASTRO  LABOREIRO,  (geogr.)  villa  e  fre- 
^ne;íia  de  Portugal,  na  provincia  do  Minho, 
dis-riclo  de  Vianna  doCastelío,  situada  junto 
ao  riacho  Folia,  n'um  ramodas^rra  doCierez, 
1  légua  e  meia  atSl^^.  de  Melgaço  ena  raia  hes- 
panhoh,  em  terreno  montanhoso,  desabrido  e 
totalm;nite  destituído  de  arvores;  tem  um  an- 
tigo castello  deshabitado  e  arruinado.  Desta 
povoação,  que  e  em  extremo  fria,  saem  no  in- 
verno alguns  centenares  de  homens  para  Traz- 
os-Mont'S  e  Minho,  afmi  de  construírem  e  re- 
edificarem as  paredes  dos  campos  que  as  muitas 
aguas  derrubam.  E  uma  das  povoações  portu- 
guezas  maisseptentrionaes,  distando  71  léguas 
de  Lisboa.  Este  ponto  seria  imporiante  para  a 
defesa  da  provincia  do  Minho,  se  não  ficasse 
inutilisado  pela  facilidade  com  que  pôde  ser 
volteado  da  parte  do  N. :  só  poderá  servir  de 
}X>sfo  avançado. 

CASTRO  MARIM,  (geogr.)  villa  e  freguezia 
do  A  Igarve,  situada  na  margem  direita  do  Gua- 
diana, quasi  defronte  deAyamonte  naHespa- 
nha,  na  falda  dedous  montes,  com  um  castel- 
lo edous  fortes,  onde  esíeve  a  sede  da  Ordem 
deChristo  desde  o  seu  es'.abelecimento  em  Por- 
tugal noanno  de  1318,  aquém  adoou  El-Rei 
D.  Diniz,  e  ahi  se  conservaram  o  seu  gram-mes- 
tre  e  freires  ate  ser  transferida  para  Thomar. 
A  povoação  está  algum  tanto  apartada  do  rio; 
mas,  por  via  de  um  pequeno  canal  ou  esteiro, 
sobem  ateaella  as  embarcações.  Seus  morado- 
res cm  grande  parte  seoccupam  de  pesca  ed; 
contrabando  com  a  Hespanha,  introduzindo 
liella  tabaco  em  rolo  e  manufacturado  nam^s^ 
ma  villa,  que  vão  buscar  furtivamente  a  Gi- 
braltar, e  que  passam  para  a  margem  opposa 
do  Guadiana  na  barca  distante  1  légua  acima. 
Exporta  sal,  azeite  e  pescado ;  está  a  3  léguas 
de  Tavira  e  47  de  Lisboa,  contem  g,Si60  habi- 
tantes, e  com  o  concelho  5,000. 

CASTRO  REALE,  (geogT.)  cidade  da  Sicília 
a  7  léguas  de  Messina ;  1 1 .000  habitantes.  Pro- 
duz vinhos,  azeite,  e  tem  aguas  thermaes. 

CASTRO  VERDE,  (geogr.)  vil  Ia  e  freguezia 
de  Portugal,  na  provincia  do  Alemtejo,  1  légua 
e  meia  de  Ourique,  fundada  perto  do  sitio  em 
que  se  deu  a  famosa  batalha  de  Campo  de  Ou- 
rique em  ll;i9.  Esta  gloriosa  façanha  do  pri- 
meiro rei  portuguez,  D.Aííonso  Henriques,  não 
teve  lugar  no  próprio  sitio  da  villa,  como  mui- 
tos pertendem,  mas  sim  d'ahi  a  perto  de  meia 
ie^ua  entre  o  rio  Corbes  e  o  riacho  Terpes,  em 
terreno  ooduloso  e  de  serrania  (V.  Ourique). 
Ejn  commemoração  desta  vicioria,  mandou  D, 
Sebastião,  em  1573,  edificar  duas  igrejas  na 
povoação,  en' uma  delias  gravar  este  aconteci- 
mento n'uma  lapida  que  ainda  lá  se  conserva ; 
â,700  habitantes. 

CASTRO  VICENTE,    (geogr.)   concelho   de 


Portuga],  na  p.-ovincia  deTraz-os-Monffs,  d;s- 
tricto  de  Bra trança,  perto  de  Moncorvo  ;  ;í,300 
habitantes.  É  abundantíssimo  em  caça  de  to- 
das as  qualidades,  azeite,  vinho  eseda.  N.  13. 
Geralmente  em  l'ortugal,  todas  as  povoações 
chamadas  Caatello,  Castro  ou  Crasto^  tem  al- 
gum castello  antigo  ou  restos  delle:  vem  do 
Latim  castra^  forle,  castello,  etc. 

CASTRO  VILLARI,  (geogr.)  Cidade  do  reino 
de  Nápoles  na  Calábria  t.  iterior,  a  9  léguas  de 
Cosenza  ;  5,G00  habitantes.  Produz  bom  vinho, 
sedas,  algodão  emanná. 

CASTRO  VIREYNA,  (geogr.)  cidade  do  Pe- 
ru, capital  d'uma  reziâo  do  mesmo  nome.  O 
solo  e  montanhoso,  frio  e  pouco  povoado ;  mas 
e abundante  em  gado. 

CASTRLCC^O,  CASTRLCCI  OU  CASTRACA- 
NI,  (hist.)  fidalgo  de  Luca,  d'uma  familia  li- 
gada ao  partido  Giljelino,  expatriou-se  com 
seu  pai  em  1300,  quando  o  partido  Guelfo 
ficou  vencedor.  Depois  de  ter  successivamente 
servido  em  França,  Inglaterra,  e  Lombardia, 
voltou  a  Luca,  e  o  partido  Gibelino  tomou  o 
para  seu  chefe.  Combateu  pof  muito  tempo, 
foi  aprisionado,  e  carregado  de  ferros ;  mas 
acabou  por  triumphar  de  todos  os  seus  inimi- 
gos, e  em  13S0  o  imperador  Luiz  de  Baviera 
reconheceu-o  duque  de  Luca.  Morreu  em  13^8  ; 
e  Machiavel  escreveu  a  sua  biographia. 

CASTRUM,  (geogr.)  nome  commum  a  dif- 
ferentes  terras  antigas,  como  eram  : 

CASTRU3I  ÁLBUM,  (geogr.)  hoje  Castello 
Branco. 

CASTRLM  DUNUM  OU  RÉGIO  DUNUM,  (geo- 
gr.) hoje  Dun-o-Rei. 

CASTRUM  NOVUM  ARIANORUM,  (geogr.^) 
hoje  Castelnandary . 

CASTRUM  PASINI,  (geogr.)  hoje  Charax. 

CASTRUM  VETERUM,  (geogr.)  hoje  Cau- 
lon. 

CASTTEBAR,  (geogr.)  cidade  da  Irlanda, 
no  Connanght,  a  lâ  léguas  de  Galway  ;  1S,000 
habitantes.  Os  Francezes  desembarcaram  neste 
ponto  em  1798,  mas  foram  logo  obrigados  a 
retirar-se. 

CASTTEREAGH  (Roberto Stewart,  marquez 
de  Londonderry,  e  visconde  de),  (hist.)  mi»  ^ 
nistro  d'estado  inglez;  nasceu  na  Irlanda  em 
17í)9,  entrou  muito  cedo  no  parlamento,  e 
uniu-se  ao  partido  do  poder.  Foi  nomeado  go- 
vernador da  Irlanda,  sua  terra  natal,  e  exer- 
ceu a  mais  odiosa  dictadura.  Nomeado  minis- 
tro em  1811,  tirou  á  Irlanda  toda  a  existên- 
cia politica.  Nos  annos  de  1813  a  1814  con- 
correu poderosamente  para  colligar  a  Europa 
contra  a  França,  e  quando  Napoleão  caiu,  foi 
enviado  embaixador  junto  ás  potencias  alha- 
das, para  tratar  da  paz  geral.  Depois  d'esta 
epocha,  Casttereagh  foi  de  novo  chamado  ao 
ministério,  e  ali  sustentou  o  partido  da  corte, 
e  mostrou-se  inimigo  declarado  das  ideias  li- 
beraes.  Em  18:22  suicidou-se  em  consequência 
d'um  desarranjo  de  cabeça,  segundo  uns,  ese- 
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g«ndo  outros,  em  consequência  do  desgosto 
tjue  lhe  causava  o  niáo  estado  dos  negocies 
públicos.  Teve  por  principal  adversário  Can- 
ning,  que  o  foi  substituir  no  ministério. 

CASLÁL,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  cmus,  ca- 
so, e  des.  adj.  a/.)  fortuito,  contingente,  even- 
tual, dependente  do  acaso. — mente,  ac/u.  por 
modo  casual,  por  acaso,  accidentalmente. 

CASUALIDADE,  s.  f.  contingência,  aventu- 
ra, caso  fortuito,  aconteciuiento  inopinado, 
lance  accidental. 

CASÍltULA,  s.f.  (ant.)  V.  Casula. 

CASUENTLS,  (geogr.)  rio  da  Lucania,  hoje 
J3asiento. 

CASUÍSTA,  s.  m.  (do  Lat.  cams,  des.  ista.) 
tbeologo  que  ensina  theologia  moral,  e  resolve 
casos  de  consciência ;  o  que  tem  escrito  sobre 
estas  matérias. 

CASLlSTAS,  (hist.)  nome  com  que  se  desi- 
gnam ostlieologos,  cujo  estudo  tem  por  obje- 
cto resolver  os  cercos  de  consciência,  isto  e,  de- 
cidir se  tal  acção  e  boa  ou  má.  Estas  funcçòes 
ditficeis  lêem  dado  lugar  a  alguns  abusos,  ten- 
do alguns  tlieologos  avançado  algumas  opi- 
niões muito  livres  em  moral,  como  foram,  en- 
tre outros,  Escobar  e  Molina.  Pascal  comba- 
teu estes  excessos. 

CASLIÍSTICO,  A,  adj.  relativo  a  casos  de 
consciência ;  (fig.)  sophistico,  capcioso  (livro, 
escritor). 

CASÍLA,  s.f.  (em  Lat.  casula,  de  capio, 
ere,  encerrar,  tomar.)  ornamento  que  o  sacer- 
dote pôe  por  cima  da  alva  e  da  estola,  para 
dizer  missa. 

CASÍLa,  s.f.  (do Lat.  capsula.)  casulo  do 
bicho  da  seda.  — ,  cavidade  pequena,  interstí- 
cio. 

CASULO,  s.  m.  (do  Lat.  capsiila.)  (bot.)  es- 
pécie de  calis  paleaceo  ouvalvuloso,  apegado 
lateralmente  a  um  carolim,  e  próprio  das  gra- 
míneas, como  o  trigo,  a  cevada,  o  joio,  o  mi- 
lho, etc. ;  pelle,  casca  das  pevides  e  sementes ; 
novelo  ôco,  de  fio,  em  que  se  envolve  o  bicho 
da  seda  e  outros  insectos. 

CASULÓSAS,  s.f.  pi.  (bot.)  nome  de  uma 
classe  do  methodo  calicino  de  Linnêo,  que 
consta  de  plantas  que  tè.em  por  calis  um  ca- 
sulo :  ella  contém  a  ordem  natural  das  gra- 
míneas. 

CASLLÔSO,  A,  adj.  (bot.)  que  tem  casulo 
ou  se  acha  dentro  de  um  casulo  commum. 

CAT,  (geogr.)  uma  das  Antillias  inglezas, 
V.  Lucayas. 

CATA,  s.f.  (do  Fr.  quéte,  busca,  do  Lat. 
qtUBsitus,  de  quíEso,  buscar.)  (famil.)  busca, 
pesquiza.  Dar  —  a  alguma  couta,  corrê-la, 
examina-la:  v.  g.  dar  —  ás  lavouras  para  ti- 
rar os  insectos  que  as  destroem.  Ir  em  —  de 
alguma  pessoa  ou  causa,  ir  em  busca  d'ella, 
em  sua  procura. 

CATA,  prefixo  de  muitos  termos  scientificos, 
compostos  de  radicaes  Gregas;  do  Gr.  katá, 
preposição  que  tem  diversas  significações  de- 
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pendentes  das  vozes  aque  e  ligada  em  compo- 
sição. O  sentido  estricto  indica  proximidade 
eopposição,  juxtaposiçào,  e  por  isso  ora  signi- 
fica debaixo,  ora  defronte,  outras  vezes  porci- 
nia,  decima,  conforme,  segundo.  Vemdorad. 
^Sy?:  ^'^^«5  pòr?  assentar,  contra,  em  opposi- 
ção,  junto  a. 

CATA  BAPTISTAS,  s.  m.  pZ.  (do  prefixo  Ca- 
ía, e  baptista.)  hereges  que  negavam  a  neces- 
sidade do  baptismo, 

CATABATHMA  (grande),  (geogr.)  em  Lat. 
Catabathmus  magnus  (que  quer  àxzer grande 
descida),  e  hoje  Djel  Kchir  (que  quer  dizer 
grande  montanha),  cordilheira  que  separava 
a  Lybia  Maritirna,  a  Cyrenaica,  e  a  Marma- 
ria,  do  Egypto.  Os  antigos  julgaram  por  mui- 
to tempo  que  ella  separava  a  Africa  da  Ásia. 

CATABATHMA  (pequena),  (geogr.)  em  Lat. 
Cotabaihmus  minor,  e  hoje  BI  Songhaier,  cor- 
dilheira de  montes  a  E.  da  precedente,  que 
ia  ao  SO.  tocar  as  alturas  de  Ogdamus  (hoje 
Mogharah),  Anagom'jri  (hoje  Gerbodah),  e 
Becoli/cus  (hoje  Maraij). 

CATABEDA,  (geogr.)  rio  da  índia  Transgan- 
getica.  Julga-se,  mas  sem  fundamento,  que  e 
hoje  o  Bralimapontre. 

CATACÁUSTICA,  s.f.  (optica)  caustica  for- 
mada pelos  raios  reflexos. 

CATACHRÉSE,  {eh  sôa  como  ¥)  s.f.  (deca- 
ía, prefixo,  e  Gr.  khráomai,  servir-se.)  (rhet.) 
metaphora  por  abuso  determos;  extensão  que 
se  dá  á  significação  de  uma  palavra  para  ex- 
primir uma  ideia  que  não  tem  termos  pró- 
prios: assim  se  diz  de  um  cavallo,  que  elle 
<is,lí\.  ferrado  de  prata,  quando  sepòe  nos  cas- 
cos uma  armadura  de  prata  em  lugar  de  ferro. 

CATACLISMO  OU  CATACLYSMA,  s.  m.  (ca- 
ta, prefixo,  debaixo,  e  khlysmós,  inundação.) 
(didact.,  p.  us.)  diluvio,  inundação,  grande 
revolução  physica. 

CATACRYPSE,  S.f.  (p.  US.)  dissimulação. 

CATACUMBAS,  (hist.)  (do  Lat.  Cata,  em 
baixo,  e  Cumbos,  cavidade.)  excavaçòes  sub- 
terrâneas, aonde  os  antigos  collocavani  em  tú- 
mulos os  cadáveres,  que  não  queimavam;  a 
maior  parte  das  catacumbas  foram  na  sua  ori- 
gem pedreiras  já  abandonadas.  As  mais  cele- 
bres são :  as  de  Roma,  chamadas  de  S.  Sebai- 
tiâo,  as  de  Nápoles,  que,  sendo  primeiro  des- 
tinadas á  sepultura  dos  Pagãos,  foram  no  IV. 
século  unicamente  reservadas  aos  Chrislâos, 
(construiram-se  ali  muitas  igrejas  e  capellas) ; 
as  de  Syracusa,  que  foram  as  celebres  Lato- 
myas  de  Dionizio-o-Tyranno.  As  catacumbas 
serviram  muitas  vezjs  de  refugio  aosChristãos 
dos  primeiros  séculos,  que  ali  se  reuniam  para 
celebrar  em  segredo  os  mysterios  da  sua  reli- 
gião. As  catacumbas  de  França  que  occupam 
quasi  toda  a  cidade  de  Pariz,  foram  no  seu 
começo  pedreiras,  como  as  outras;  mas  em 
1786  foram  ali  recolhidos  os  restos,  que  se 
adiavam  nos  difíèrenles  cemitérios  da  cidade 
e  das  igrejas. 
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CATACÚSTICA,  s.  /.  {cata  pref.  contra,  e 
acústica.)  (phys.)  sciencia  que  tem  por  objecto 
os  sons  reflexos,  ou  esta  parte  da  acústica  que 
considera  as  propriedades  dos  ecos. 

CÁTADIÒPTRICA,  s.f.  (de  ca/a  pref.  contra, 
e  dioptrica.)  (opt.)  sciencia  que  tem  por  obje- 
cto oseffeitos  reunidos  da  catoplrica  e  da  dio- 
ptrica, ou  os  etíeitos  reunidos  da  luz  reflexa  e 
da  refracta, 

CATADO,  A,  p.p.  de  catar;  adj.  buscado, 
procurado,  pesquizado.  — ,  guardado,  obser- 
vado, V.  g.  —  o  agouro,  observado. 

CATÁDROMO,  «.  m.  (de  cata  pref,,  e  Gr. 
drórnosy  carreira.)  (antiguid.)  maroma,  corda 
sobre  que  dançavam  osvolatins. 

CATADUPA,  *./.  {cata  pref.  contra,  e  Gr. 
doupos,  ruido.)  nome  quedavam  os  antigos  ás 
quedas  d'agua,  que  hoje  se  chamam  cataracias 
ou  cachoeiras. 

CATADURA,  s.f.  (doCast.  ant.  catar,  olhar.) 
aspecto,  semblante,  gesto.  Usa-se  sempre  com 
algum  epitheto,  como  feia — ,  enorme — ,  etc. 
diz-se  tanto  das  pessoas,  como  dos  animaes.  — , 
(fig.  famil.)  humor,  disposição  de  animo:  ex. 
achei-o  de  boa  —  ou  de  má  — . 

CATAFÁLCO,  s.  m.  (e  termo  Ital.  composto 
do  pref.  cata,  contra,  e palco,  estrado,  que  vem 
doGr.plax,  mesa,  ou  áeplakous,  chato,  pla- 
no.) tumulo  pyraraidal,  cheio  de  muitas  luzes, 
que  se  levanta  no  meio  de  uma  igreja,  e  debai- 
xo do  qual  se  pòe  o  féretro  ou  representação  de 
algum  morto,  a  quem  se  querem  fazer  as  maio- 
res honras. 

CATAFÒNICA,  S.f.  (phys.)  V.  Catacustica, 

CATÁFORA,  s.  f.  (med.  ant.)  espécie  de  co- 
ma ;  somno  profundo. 

CATAFRÁCTA,  s.f.  (antiguid.)  coiraça,  co- 
ta d'armas.  V.  Cataphracta. 

CATAFRÁCTO,  A,  adj.  {h.n.)  que  e  revesti- 
do de  uma  substancia  dura,  á  maoeira  de  saia 
de  malha.  M  .Cataphracto. 

CATAFRÁCTO  OU  melhor  CATAPHRACTO, 
s.m.  (do  pref.  caía,  contra,  eGr.phrassô,  de- 
fender, proteger,  fortalecer,  cingir,  cobrir.) 
(antiguid.)  vaso  de  guerra  muito  longo  ecom 
coberta;  cavalleiro  armado  de  ponto  em  bran- 
co. — ,  pi.  peixes  malacopterygios  abdominaes; 
denominados  cathafraius  por  Lacepède.  Tem 
o  corpo  armado  de  uma  coiraça  sobre  os  lados, 
com  quatro  ordens  de  peças  escamosas ;  um  só 
laio  na  segunda  barbatana  dorsal;  a  espinha 
peitoral  forte :  a  boca  algum  tanto  rasgada, 
com  quatro  barbilhos.  Estes  peixes  podem  ro- 
jar por  algum  tempo  era  seco,  como  a  enguia. 
Também  se  dá  o  nome  de  catafracto  ao  aspidó- 
phoro.  V.  Cataphracto. 

CATAGMÁTICO,  A,  adj.  (do  Gr.  katagma, 
fractura,  formado  de  kata,  por  kató,  para  traz, 
GÓgó,  levo.)  (cirurg.) (medicamento)  quesol- 
da  a  fractura  dos  ossos. 

CATALÃES,  (geogr.)  habitantes  da  Catalu- 
nha, V.  esta  palavra.  Deu-se  também  o  nome 
íie  Catalães  ou  Alrnogavares,   aos  soldados! 


mercenários,  que  sob  ocommando  do  Catalão 
Hogôrio  de  Flor  entraram  ao  serviço  dos  (j re- 
gos, de  1304  a  1305,  e  derrotaram  os  Turcos. 
Tendo-se  desavindo  com  os  Gregos  formaram 
uma  republica  militar  na  Thracia  por  elles  con- 
quistada, em  l.)07;  devastaram  a  Thessalia 
em  1308,  e  ali  se  guerrearam  uns  aos  outro», 
sendo  a  sua  cidade  principal  Gassandria  ;  apo- 
deraram-se  dos  estados  do  duque  de  Athenas, 
Gualter  deBrienne,  em  1312,  depois  de  lhe  te- 
rem offerecido  os  seus  serviços,  e  escolheram 
seu  rei  Kogerio  Deslau  (ex-einbaixador  de 
Gualter)  e  depois  Frederico  li,  filho  do  rei  da 
Sicilia  em  13^6.  Os  cliefes  mais  celebres  dos 
Almogavaros,  depois  deFler,  foram:  Arenos, 
Koccaforte,  eEutença. 

CATALANÍ  (,4ngelica),  (hist.)  cantora  cele- 
bre, nascida  na  Itália  em  1779,  faílecida  em 
Pariz  em  1849,  era  filha  d'um  ourives,  e  foi 
educada  no  convento  de  S.  Luzia  deGubbio, 
aonde  logo  se  fez  notar  pela  suavidade  dos  seus 
cânticos  religiosos.  Abandonou  com  repugnân- 
cia o  convento  pelo  theatro,  debutou  em  Ve- 
neza em  1795,  veiu  noanno  immediato  a  Por- 
tugal, aonde  foi  cantora  da  capella  d'El-Kei 
ate  ao  anno  de  1799  e  nesse  anno  tornou  de 
novo  apisaropalco  no  theatro  de  S.Carlos  de 
Lisboa.  Em  180()  dirigiu-se  a  Londres  aonde 
tinha  arranjado  uma  escritura  muito  vantajo- 
sa, passou  por  Paris,  aonde  se  fez  ouvir  com 
prodigioso  enthusiasmo,  mas  recusou  todas  as 
oífertas  de  Napoleão,  que  queria  que  ella  ficasse 
em  França.  Voltou  a  França  em  1814,  e  rece- 
beu de  Luiz  XVI 11  aempreza  do  theatro  ita- 
liano de  Pariz,  mas  teve  perdas  na  sua  gestão, 
eem  consequência  disto  deixou  a  França,  per- 
correu a  AUemanha,  Itália,  Suécia  e  Rússia, 
epor  toda  a  parte  ibi  applaudida  com  enthu- 
siasmo, mas  era  18'23  deixou  decantar  em  pu- 
blico. Tendo  reunido  uma  fortuna  considerá- 
vel, retirou-se  a  Florença,  aonde  fundou  uma 
escola  gratuita  de  canto,  dirigida  por  ella  mes- 
ma, enchendo  de  benefícios  quantos  a  rodea- 
vam. Em  1849,  fugindo  á  cholera,  que  assol- 
lava  altalia,  veiu  a  ser  victima  delia  em  Pariz. 
Em  1800  tinha  casado  em  Lisboa  com  um  offi- 
cial  francex,  chamado  Valabreque.  Catalani 
tuiha  uma  soberba  voz  de  Soprano,  mas  não 
era  nem  grande  actriz  nem  grande  musica  ; 
devendo  quasi  tudo  á  natureza,  que  a  tinha  do- 
tado d'uma  voz  divinal.  F]ra  por  isso  que  bri- 
lhava menos  no  palco  do  ^ue  nos  concertos,  aon- 
de as  suas  admiráveis  agilidades  de  garganta 
a  deixaram  sem  rival. 

CATALÃO,  Ã,  íjc/;.  es.  da  Catalunha  ;  o  na- 
tural de  Catai  unha.  Catalães,  pi. 

CATALÃO,  (geogr.)  pequena  ilha  da  bahia 
Nitheròhi,  perto  da  ponta  do  Caju,  légua  e 
meia  ao  NO.  dacidade  do  Rio  de  Janeiro. 

CATALAUNl,  (geogr.)  cidade  daGallia,  na 
Bélgica,  chamada  hoje  Chalons  sobre  o  Mar- 
ne. 

CATALAUNICQS  (Campos),   (geogr.)  vasta 


TAT 


CAT 


Ml 


.planície,  próximo  a  Chalons  sobre  o  Mame, 
aonde  oimmenso  exercito  de  Altiia  foi  derro- 
tado pe'as  forças  reunidas  do»  Francos,  Bor- 
giíiniiòes,  e  Godos. 

CATALÉCTICO,  odj.  m.  [do -pref.  caia,  con- 
tra, elégô,  acabo.)  (poesia  grega  e  latina)  (ver- 
so) incompleto,  imperfeito ;  a  que  faliam  aU 
guns  pes  ousyllabas.  \' .  ylcatalcctico. 

CATALÉCTOS,  s.m.])l.{y .Catalético.)  (di- 
dact.)  frau  mentos  de  autores  antigos. 

CATALEPSÍA,  s.f.  (do  pref.  caía,  e  Gr.  leipô, 
falhar,  ter  defeito-;  eUepsis,  desfallecimento.) 
(med.)  enfermidade  caracterisada  pela  perda 
instantânea  do- sentimento,  e  pela  faculdade 
quetem  ospiembros,  e  ainda  naesmo  o  tronco, 
de  conservarem  todas  as  posturas  que  alguém 
llies  faça  tomar.  Também  se  diz  das  plantas 
cujas  partes,  perdendo  a  sua  elasticidade,  con- 
servam a  posição  que  se  Uies  dá. 

CATALÉPTICO,  A,  adj.  (de  catalepsia,  des. 
épiico.)  atacado  de  catalepsiaj  pertencente  á 
catalepsia. 

CATALÉTO,  s.  m.  (p.  usw)  tumba,  esqui- 
fe. 

CATALÓ,  s.  m.  (termo  da  Ásia)  e&pecie  de 
canapé. 

CATÁLOGO,  s.  m.  (do  pref.  cata^  e  logos 
suffixo.)  lista,  enumeração  feita  com  ordem. 
•—  òiOliographico,  Índice  de  livros,  que  serve 
d,; guia  para  seclassificar  uma  biblio^heca,  pa- 
ra se  julgar  da  raridade  ou  valor  de  qualquer 
obra,  ecoJibecer  as  suas  dilTerentes  edições. 

CATALÒiNAS,  s.  f.  pi.  feiticeiras  nas  ilhas 
Philippinas. 

CATALÓTICO,  adj.  VI. -V.  Catulotico.. 

CATÁLPA,  3./.  (bot.)  arvore  pertencente  á 
família  das  bignonias  de  Jussieu.  Tem  todos 
oa  caraclercià  botânicos  da  bígnonia,  com  as 
folhas  sumraamente  largas,  de  uui  verde  asse- 
tinado  e  biillianle,  e  exhala  um  cheiro  suave, 
quando  eslá  tlorida.  íí  originaria  do  Japào,  e 
dá-se  em  alguns  ;^iizes  temperados  da  Euro- 
pa. ^ 

CATALUFA,  s.  f.  (do  prof.  cata,  e  Icukós, 
branco,  brilhante.)  (aut.)  estufo  de  làe  praia 
falsa. 

CATALUiNHA,  (,geogr. )  Tarraconcnsis  dos 
■Romanos,  Cutalanocia  em  latim  moderno. 
Grande  província  de  Hcspanha,  situada  ao 
I\0.  da  península,  £  limitada  ao  N.  pe!a 
França,  a  E.  pelo  jMediterraneo,  ao  O.  pelo 
reino  de  Aragão,  e  ao  S.  pelo  de  Valença,  GO 
léguas  de  comprimento  por  36  de  lajgura; 
l.áOO.OOO  habitantes;  capital  Barcelona.  For- 
nia uuia  capi  auía  geral,  que  couíprehende  4 
intendências,  Barcelona,  Tarragona,  Giroua  e 
Lerida.  A  parte  septentrional  e  cheia  demon 
tanhas,  que  são  ramiticaçf^es  dosPyrineos,  en- 
tre outras,  o  monte  Serrate,  aonde  ha  um  con- 
vento celebre,  na  altura  de  1,23S  metros  fran- 
cezes.  Regam  a  Catalunha  os  rios  Ebro,  Se- 
gro,  Fluvia,  Ter,  e  Liobregato.  O  climae  va- 
rio, mas  em  geral  quente  e  húmido ;  o  sólo  fér- 


til, produz  cereaes,  vinho  e  arroz;  e  ali  se  cul- 
tivam com  vantagem  oliveiras,  larangeíras,  li- 
moeiros, e  sobretudo  sobreiros.  As  riquezas  mi- 
neralógicas da  Catalunha  são  muito  importan- 
tes, e  con^stem  em  sal,  chumbo,  antimonio, 
mármores,  jaspe,  etc.  A  industria  ali  é  llores- 
cente,  o  commercio  muito  vasto,  etem  nume- 
rosos portos.  Os  primeiros  habitantes  d'esta 
região  foram  os  Care/awi,  os  Jndigetes,  os  An- 
seiam, etc.  Os  primeiros  sendo  submetidos  pe- 
los Romanos,  foram  primeiro comprehendidos 
na  Hispânia  Citerior,  e  depois  na  Tarraconen- 
se.  No  V.  século  Barcelona  foi  a  sede  damo- 
narchia  dos  Visigodos.  Tirada  a  estes  pelos 
Mouros  em  7h2,  a  Catalunha  foi  logo  encor- 
porada  no  vasto  império  de  Carlos  Magno. 
No  reinado  dos  sucoessores  d'este  príncipe  dí- 
vidiu-so  em  feudos  independentes  ,  entre  os 
quaes  se  distinguiram  os  condados  de  Urgel  e 
Barcelona,  vindo  este  ultimo  por  fim  a  absor- 
ver todos  os  outros.  Em  1137,  KaimundoBe- 
renger,  conde  de  Barcelona,  obteve  a  coroa  de 
Aragào,  e  foi  desde  essa  epocha  que  o  nome 
de  Catakinha  começou  a  substituir  oíficial- 
mente  o  do  condado  de  Barcelona.  O  nome 
de  Catalunha  data  provavelmente  da  domi- 
nação goda,  e  parece  ser  uma  corrupção  de 
Goihalania.  A  Catalunha  tem-se  mostrado 
sempre  resolvida  a  separar-se  da  causa  geral 
da  Hespanhaé  Em  lí>41  revoltou-se  contra  Phi- 
lippe  IV.,  e  entregou-se  a  Luiz  XIIL;  resti- 
tuída em  16a9,  foi  de  novo  occupada  pelos 
Franoezrs  desde  lG94ate  1697.  Em  1713  re- 
sistiu duranteum  annoaPhilíppe  V.Em  181â 
chegou  quasí  a  ser  organisada  em  departamen- 
tos francezes.  Em  18í23  revoltou-se  outra  vez, 
e  sob  o  commando  de  Mina  resistiu  por  mui- 
to tempo  ás  tropas  de  Fernando  Vil.  Os  ca- 
tíUàes  tinham  costumes  e  instituições  peculia- 
res, onfueros  (foros)  a  que  ligavam  grande 
importância,  e  que  eram  um  estorvo  para  a  rea- 
leza. Os  catalães  tèem  um  idioma  seu  parti- 
cular, que  é  muito  semelhante  á  antiga  lín- 
gua d'Oc,  ou  provençal. 

CATAMARCA,   (geogr.)  cidade  da  Amerícai 
do  Sul.  V.  S.  Fernando. 

CATANA,  s.f.  (do  Pers.  kanaJi-ien,  matar; 
em  Gv.  kopió,  cortar;  Egy pc.  khôteh,  ferir, 
cortar,  e  khat,  esfolar.)  (aut.)  alfange,  terça- 
do. Ser — ,  (fig.)  maldíS;ente,  que  corta  pela 
honra,  mérito  de  alguém.  Neste  sentido  e  ás 
vezes  usado  no  género  masc.  Ser  um  — ,  elli-  - 
pticamente,  honnem  maldizente. 

CATANA  ou  CATINA,  (geogr.)  cidade  da 
Sicília,  capital  da  intendência  de  Catana,  a 
15  léguas  de  Palermo,  na  costa  E.  da  ilha,  e 
na  extremidade  S.  do  Etna.  Tem  60,000  a; 
80,000  habitantes.  É  bispado,  etetn  uma  wxú- 
versidade.  A  cidade  e  bem  construída,  e  cal- 
çada com  lava  da  vulcão;  tem  uma  bellá  ca- 
thedral,  conventos  celebres,  um  museu,  e  uma  - 
bíbliotheca.  Tem  fabricas  de  sedas,  e  o  seu 
commercio  consiste  em  couros,  lãs,  grãos  e  en- 
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xofre,  etc.  O  porlo  e  pouco  frequentado,  npe-[quQ  se  Introduzisse  em  Roma  (V.  Ccirnealo), 


zar  de  ser  um  dos  maiores  dai?icilia.  Foi  fuii 
dada  esfa  cidade  por  uma  colónia  naxiniana 
ou  chalcidiana,  pcloí  amios  74G  ou  704  anies 
de  Jesu-Christo.  Tem  sido  por  ditíerentes  ve- 
zes arruinada  em  consequência  de  tremores  de 
terra,  e  erupções  do  Etna,  em  l(j()í),  lG9il, 
1783  e  18ia,  perecendo  em  IGííi),  18,000 
pessoas.  A  antiga  Catana  foi  a  palria  do  le- 
gislador Charondas.  A  intendência  deCalana 
está  situada  entre  as  de  Messina  ao  N.,  e  de 
ÍSyracusa  ao  S.,  e  fica  na  costa  oriental  da 
iilia. 

CATANÁDA,  s.f.  (do  catana^  des.  ada,)  gol- 
pe de  catana;  (fig.  vulg.)  admoeslaçào. 

CATANÂNCE,  s./.  (bot.)  planta  vivace,  per- 
tencente á  familia  das  cynaroceplialas  do  Jus- 
sieu.  Tem  as  folhas  aliernas,  lineares,  lanceo- 
ladas;  as  escamas  iní'eriores  do  calis  ovacs;  o 
receptáculo  palheaceo.  Dá  uma  tlôr  terminal, 
azulada,  e  íloresce  em  JuUio- 

CATAN.DUANES ,  (geo^^r, )  uma  das  ilhas 
Philippinas  a  E.  de  Luçon. 

CATANEA.DO,  A,  p.p.  decalanear;  adj^fe- 
rido  com  catana,  ou  ás  calanadas. 

CATANEÁR,  V.  a.  (catcoia,  enr,  des.  inf.  por 
ejar.)  (ant.)  dar  catanadas,  ferir  com  catana, 
flcutilar. 

CATANZARO,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Nápoles,  capital  da  Calábria  Ulterior  2.%  a 
60  léguas  de  Nápoles  ;  1 !, 500  habitantes,  É 
bispado;  o  seu  commorcio  consiste  em  panos 
e  sedas;  e  soílreu  muito  com  o  tremor  de  ter- 
ra de  178;i. 

CATÃO,  s.m.  CATÕES,  pi,  (fig.)  homem  de 
grande  juizo,  jou  que  jaffecta  a  sabedoria  de 
C^atão. 

CATÃO  (M,  Porcio),  (hist.)  cognominado  o 
AnUfçooMQ  Censor,  Romano  celebre  por  suas 
virtudes,  nasceu  em  Tuscoim  334  annos  an- 
tes de  Jtsu-Christo,  d' uma  íi.imilia  obscura,  e 
serviu  primeiramente  ás  ordens  de  Fábio  Má- 
ximo, durante  a  segunda  guerra  púnica.  No- 
meado pretor  na  Sardenha,  submeteu  á  do- 
minação romana  toda  esta  região.  Eijviado 
com  o  titulo  de  Cônsul  á  Hespanha  e  á  Gré- 
cia em  195,  mereceu  pelo  seu  valor  e  prudên- 
cia as  honras  do  triumpho.  Nomeado  Censor 
oito  annos  depois ,  desempenhou  este  cargo 
com  tal  severidade,  que  se  tornou  proverbial, 
e  o  tornou  digno  de  que  lhe  fosse  levantada 
uma  estatua  com  ^segiànte  mscripçáo  :  Ã  Ca' 
tâoy  que  corrigiu  os  costumes.  Nos  seus  últi- 
mos annos,  receando  a  rivalidade  de  Cartha- 
go,  terminava  todos  os  seu§  discursos,  dizendo 
que  era  necessário  destruir  aquella  republica: 
Ddcnda  Carthago.  Morreu  pelos  annos  J.i)5 
antes  de Jesu-Chrisfo,  com  Sóannps  deidade, 
Caláo  dedicou-se  especialmente  ás  siencias  e 
ás  letras,  estudou  a,te  mesmo  na  velhice,  ediz- 
se  que  aprendeu  grego  quando  já  tinha  81  an- 
nos. Olhava  comtudo  como  perigosas  certas 
.ajrtes  da  Grecij^,  cujp  CQnheçimeu.to  impediu 


Deixou  por  sua  morte  grande  numero  decar.» 
tas  e  diacursos,  mna  obra  iiititulada  Origen» 
Romanas,  e  alguns  escritos  d' uma  importan»» 
cia  secundaria.  Apenas  dVlle  nos  resla  um  pe- 
queno tratado,  que  teuí  por  lituío  DercrxiS' 
Uca,  e  alguns  fragmentos,  o  qi:-©  tudo  foi  pu»» 
blicado  com  o  titulo  de  (Àitoniana,  emGoet;» 
ti ng  em  18i2().  Plutarco  escreveu  a  f^ida  de 
Catão.  Censurara  a  este  sábio  pagão  o  seu 
amor  ao  vinho,  e  a  sua  avareza. 

CATÃO  (M.PoFcio),  (hist,)  cognominado 
de  Utica,  bisneto  do  precedente,  mostrou  des- 
de tenros  annos  ser  dotado  d'uma  alma  firme 
e  corajosa.  Levado  de  idade  de  14  annos  ao 
palácio  do  Sylla,  e  ve-ndo  as  cabeças  ensan- 
guentadas doSjproscriptos,  diz-se  que  pedira 
um  punhal  para  libertar  Roma  do  seu  tyran- 
no.  Posto  que  desconfiasse  dePompeo,  oppôa- 
so  com  todas  as  sutis  forças  á  ambição  de  Cé- 
sar, e  votou  contra  a  proposta,  que  concedia 
a  este  por  cinco  annos  o  commando  das  Gal». 
lias,  dizendo  aos  senadores  que  /am  crear  um 
futuro  tyranno.  Durante  a  guerra  civil  pro- 
nunciou-se  pelo  partido  dePompeo,  e ganhou 
algumas  victorias  ás  tropas  de  César,  em  Dyr- 
rachium.  Ao  saber  da  derroía  de  Pharsalia,  e 
pouco  depois  do  assassinato  de  Pompeo,  reu- 
niu os  restos  do  exercito  republicano,  e  diri- 
giu-se  a  Africa,  onde  Q,  Metello,  á  frente  de 
algumas  tropas,  se  dispurjha  a  resistir  a  Cé- 
sar; porem,  tendo  Meello  sido  derrotado.  Ca» 
tão  retirou-se  a  Ltica,  e  ali  se  atravessou  com 
a  sua  espada  noanno  46antesde  J^su-Christo. 
Conta-se  que,  antes  de  pôr  d 'este  modo  ter- 
mo á  sua  existência,  lera  o  meditara  O  Phc- 
don,  dialogo,  em  que  Platão  trata  daimmor- 
talidade  da  alma. 

CATÃO  (Dionysip),  (hist.)  autor  latino,  que 
vivia  no  século  IH  da  nossa  era,  e  deixou  4  li- 
vros de  Disticos  Moraes,  que  tiveram  grande 
yoga  na  idade  media,  e  foram  traduzidos  em 
todas  as  linguas  da  Europa,  A  edií^ão  mais  es- 
timada destft  obra  c  a  de  Othão  Arntzf^nio  cwn 
notis  variorum,  Arnslerdão  1754.  Não  devo 
confundir-se  Dionysio  Catão  com  Valério  Ca- 
to, que  vivia  nptempj  doSyllo,  eque  nos  dei- 
xou um  poema  intitulado  Dirae,  em  que  amal- 
diçou  os  que  o  despojaram  dos  seus  bons. 

CATAONIA,  (geogr.)  região  da  . Ásia- Menor, 
comprehendida  primairarpente  no  reino  da 
Cappadocia,  e  depois  na  província  da  Cappa- 
docia  íi.^,  e  mencioiíadgi  muitas  ve/.es  como 
província.  A  sua  capital  e  Comana  da  Cappa- 
docia, 

CATAPÁSMA  ou  CAT\PÁSMO,  í.  m.  (de  cata 
pref.  contra,  e pasmo  doGr,  passo,  deito  pós.) 
(med,  ant,)  medicamento  em  pj,  queseappli- 
cava  sobre  dilierentes  partes  do  corpo. 

CATAPEUÊIRO,  s.m.(decata  pref.  e perei- 
ro.) (bot.,  rust.)  arvore  era  que  se  enxertam 
pereiras. 

CATAPHOMCA.  V,  Caiaciistica, 


CAT 


CAT 


185 


CATAPHUACTA,  s.  f.  (cata  pref.  contra,  e 
phractos,  do  Gr.  phrássôj  cingir,  defender,  pro- 
teger.) (hist.  ant.)  coirama,  cota  d'armas.  V. 
Catnfracía. 

CATAPHRACTARIO  OU  CATAPHRACTO , 
s.  m.  (do  precedente)  (hisf.  ant.)  soldado  ar- 
mado de  calaphracta  ou  coiraça.  V.  Catafra- 
cto. 

CATAPLASMA,  s.  f.  (do  pref.  ca^fl,  contra, 
eGr.  plasma,  áeplassò,  formar  massa,  barrar.) 
medicamento  da  consistência  de  papas,  que  se 
applica  sobre  uma  parte  externa  do  corpo. 

CATAPLASMÁDO,  A,  adj.  (des.  ado.)  cober- 
to de  cataplasmas.  — ,  (fig.  fami!.)  achacoso. 
Mal  — ,  com  fraco  allivio,  auxilio,  remédio  a 
seus  males,  achaques,  misérias. 

CATAPLEXÍA,  s.f.  (dopref.  cata,  e  plexis, 
doGr.  pléisó,  ferir.)  (med.ant.*)  súbito  entor- 
pecimento, que  ataca  um  membro  ou  uma  par- 
te qualquer. 

CATAPOCIO,  s.  m.  (ant.)  V.Pilula, 

CATAPORAS  ou  TATAPOR.\5,  S.f,  pi,  (íer- 
moBrazil.)  bexigas,  variola. 

CATAPSÍXK,  s./.  V.  Cicuta. 

CATAPTÓSE,  s,f.  (do  pref.  ca/a,  eGr.  pto- 
sJs,  queda.)  (med.,  ant.)  termo  empregado  por 
Galeno,  para  denotar  a  queda  repentina  do 
corpo  no  chão :  symptoma  da  epilepsia  ou  da 
çpoplexia. 

CATaPÍ'CIA  menor,  s.  f.  (bot.)  planta  bi- 
sanual,  pertencente  áfamiíia  daseuforbias  de 
Jussieu.  Tem  as  folhas  oppostas,  lanceoladas, 
integerrimas ;  a  umbrella  com  quatro  raios,  e 
cada  um  delles  forquilhoso.  Cultiva-se  esta 
planta  nos  jardins,  e  tlorece  em  Junho  e  Julho. 
EUa  contem,  como  todas  as  s;ias  congéneres, 
yin  sueco  irritante  e  cáustico.  Alguns  faculta- 
tivos propozeram  as  suas  sementes  para  substi- 
tuir a  inipjcacuanha.  —  maior,    V.   AJamO' 

CATAPÍiLTA,  s.  f.  (do  pref.  cata,  e  pui  In, 
do  GT.pálló,  arremessar.)  (inilit.)  machinade 
guerra  de  que  se  serviam  os  antigos  para  lan- 
çar pedras,  seitas,  virotões,  etc. 

CATAR,  s.  m.  (do  Ara b.  caiar,  recua,  deca- 
iara,  levar  pela  arriata  bestas  presas  umas  ás 
outras.)  recova,  recua  de  sele  bistas.  Tenreiro, 
Itinerário. 

CATAR,  V.  a.  (cata  s.  f.,  ar  des.  inf.)  pro- 
curar com  diligencia  alguma  cousa  que  eslá 
confundida  com  outras,  para  a  tirar  fora  :  v. 
g.  —  puljras,  piolhos.-^,  examinar  alguma  cou- 
sa para  limpa-la  de  outras  que  a  viciam  ou 
coirompem  :  v.  g.- — o  milho,  o  trigo,  etc.  — , 
(rust.)  procurar,  andar  em  busca  de  alguma 
passoa  ou  cousa  que  nào  apparece  :  v.  g.  —  a 
re;c  perdida.  «  O  cão  ligeiro  cata  a  lebre. »  Ca- 
mões, Canç.  15.  a  A  cubica  cata  o  ouro  nas 
entranhas  da  terra,»  Bern,  Lima.  «  Mandou 
O  escudeiro  caiar  seu  amo.»  Palm,  «Nãoachá- 
nioã  agua,  por  mais  que  o.  catámos.»  Hist. 
naut. — ,  (de  cauto,  deriv,  ÁQcautmn,  do  Lat. 
oaveo,  ere,  acautelar.)  (aut.).  olbifrji  observar,; 
%0I^.  n. 


cjT.  «Quem  ao  diante  não  caia  (attende,  olha), 
atraz  cáe  e  mal  barata,»  Adagio.  Catar  por 
acatar,  respeitar,  acatar,  guardar,  v.g respei- 
to, cortezia  a  alguém,  acatá-lo;  cx.  «não  lhe 
acatariim  as  ordens  sacras»  não  attenderam  ás 
ordens  do  sacerdote.  — se,  v.  r.  precatar-se 
acautclar-se,  guardar-se,  resguardar-se  de  quem 
pode  fazer  raal :  «e,r.  b^e  catem  de  mim,»  se 
precatem,  diz  El-rei  D.  Diniz  ameaçando  pe- 
nas, 

CATARACOL'1,  (geogr.)  forte  do  Canadá,  no 
lago  Cutario.  Foi  o  primeiro  çsta.belecimento 
francez  n'aquelle  paiz.  .i,  íni 

CATARÁCTA,  S.f,  (do  Gr.  kataráktés,  do 
pref.  cata,  contra,  e  arássô,  romper,  quebrar 
com  ruido.)  salto  natural  das  aguas  de  um  rio, 
que,  impedido  na  sua  corrente  por  alguns  pe- 
nedos, se  despenha  com  Ímpeto  e  estrondo.  Og 
antigos  davam  o  nome  de  cotaractas  ao  que 
hoje  chamámos  cascatas;  e  o  da  catadupas,  ao 
que  chamámos  cataractas  ou  cachoeiras. 

CATARÁCTA,  &.  f.  {cata  pref.  contra,  eGr. 
rheô,  correr,  porque  os  antigos  suppunham  que 
a  causa  d'e3fa  enfermidade  era  um  íluxo  de 
humores.)  (cirurg.)  privação  da  vista,  que  so- 
brevem pouco  a  pouco,  e  faz  o  effeito  de  um 
veo  que  alguém  lançasse  sobre  os  olhos;  opa- 
cidade do  cristalino.  Tirar  a  alguém  as  — s 
dos  olhos,  (fig.,  famil.)  fazer-lhe  enlender  ou 
conhecer  claramente  alguma  cousa,  tira-lo  do 
engano  em  que  anda.  Extraíra — ;  depri^ 
mir  ou  abaixar  a—,  operações  cirúrgicas  pa- 
ra restabelecer  avista  removendo  ou  abaixan- 
do ocrystallino  opaco. 

CATARACTAS,  (geogr.)  as  mai^  celebres  são: 
as  do  Nilo,  na  Africa  ;  do  Niagara,  do  Mis- 
sissipi, do  Missouri,  eda  Magdalena,  na  Ame- 
rica ;  de  Schafouse,  de  Stambach,  e  do  rio 
d' Orço,  na  Suissa. 
.  CATARACTÊIRO,  s.  m.  (cataracla,  des.  ei- 
ró,) (ant.)  cirurgião  oculista. 

CATARACTES,  (geogr.)  rio  da  Pamphilia, 
hoje  DodcnsQui. 

CATARINA,  aduf.  (do  pref.  cato,  contra,  e 
Gr.  rhonnuô,  fortalecer.)  (roda)  roda  de  encon- 
tro do  relógio. 

CATARRAL  OU  CATARRíI.ÁL,  adj.  dos  <2  g. 
(de  calarrho,  des.  aí.)  relativo  ao  catarro; 
acompanhado  de  catarro  (febre,  tosse,  etc). 
— ,  s.f,  detluxào  grande. 

CATARRÉCTICO  OU  CATARRHÉCTICO,  A, 
adj.  (med.,  ant.)  epiíheto  dado  por  Hippocra- 
tes  ás  substancias  de  natureza  penetrante  e  dis- 
solvente. 

C.\TARRÊIR\  ou  CATARRHÊIRA,  5./.  (des. 
eira.)  (vuig.)  defluxão,  catarro  grande. 

CATARRÉNTO  ou  CATAURHÊNTO,  A,  adj. 
(.des.  ento.)  encatarroado,  sujeito  a  catarro. 

CAT.ÚIRO  ou  CAT.ÁRRHO,  S.  m.  (do  Lat. 
catarrhux,  do  Gr.  /cala,  contra,  e  rhéô,  cor- 
rer.) (med.)  piíuita,  llegmasla  das  membranas 
mucosas;  fluxão  pulmonar,  detluxo. —  sc/t<7, 

habitual  aos  velhos. 

>       47     . 
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CATARRÔSO  0'1  CATARRHÔSO,  A,  adj.en- 
raarioado,  sujeito  .a  catarrhos. 

CArÁUTICO,  adj.  es.m.  (tncd.)  (purgante) 
qne  ol^ra  mais  fortemente  que  os  laxantes  e 
miiKrati  os,  e  que  tem  menos  acção  que  os 
drasficos.  V.  Cathartico. 

CATARTISMO,  s.  m.  (med.,  ant.)  V.  Coa- 
ptaçâo. 

CATARTISMO,  s.  w.  (do  (ir.  ka(arfi%ein, 
reparar,  coliocar.)  (cirurg.)  reducçào  de  um 
osso  des'ocado. 

CATAS-ALTAS  DE  MATO-DEN TRO,  (geogr.) 
vil!a  do  Bra.il,  ua  província  de  Minas-Geraes; 
SjOOO  ljal)i!ante3;  Tem  ricas  lavage,ns  de  ouro. 
CASTASCÒPIA,  (s.f.  (myth.)  sobrenome  de 
Vénus,  aquém  se  dedicou  um  templo  no  sitio 
eai  que  Plicdra  admirava  a  destreza  deHippo- 
lito  em  conduzir  um  carro, 

CATASCÒPIO,  s.  m.  (de  cafa  pref.  e  scopio, 
sutYixo,  do  Gr.skopos,  fino,  ah^o.)  i^antiguid.) 
bergantim  ligeiro,  mexeriqueiro, 

CATASÓL,  s.  m.  (de  catar,  buscar,  e  sol.) 
tinta  de  que  usam  os  pintores.  Seda  de  — ,  de 
furtacôres,  que  mostra  varias  ondulações,  se- 
gundo a  direcção  da  luz. — ,  (ant.)  tecido  fmo 
e  lustroso,  á  maneira  de  camelâo.  —  canjan- 
te,  de  furtacôres,  ou  cambiante. 

CATÁSTA,  s.  f.  (do  Lat.  catada,  de  cata 
pref.  contra,  e  Gr.  stód,  estar  firme.)  (anti- 
guid.)  mercado  fechado  coin  grades,  onde  se 
ven^liam  os  escravos  em  Roma. — ,  escada  ou 
macbina,  em  que  se  expunham  ao  publico  os 
criminosos;  leito  de  ferro  sobre  que  os  atavam 
para  os  queimar,  ou  dai -lhes  a  tortura  por 
meio  do  fo  o. 

CATASTÁLTiCO,  A,  adj.  (do  Gr.  kataslel- 
leiíi,  apertar.)  (med.,  ant.)  astringeuLe,  esty- 
f)'ico ;  catariico 

CVTÁSTASK,  s.f.  (do  Gr.  katástash^  deriva- 
do dekafhistémi,  constituir.)  (didact.)  nature- 
za, estado  actual  de  uma  cousa.  — ,  (poesia 
dramática)  a  terceira  paríe  das  tragedias  anti- 
gas, na  qual  continua.n  e  crescem,  ateácalas- 
trophv'',  os  enredos  que  se  formaram  na  epi- 
tase 

CATÁSTROPHE  O  i  CATÁSTROFE,  s.f.  (do 
Gr,  kataslrophé,  àekata,  em  baixo,  echstré- 
phô,  eu  voUo.)  fim  desgraçado  ;  acontecimen- 
to, revolução  funesla.  — ,  (poesia  dramática) 
nome  que  sedava  antigamente  á  mudança  da 
revolução  que  se  fazia  em  um  poema  dramáti- 
co, ou  fosse  cómico  ou  trágico.  Hoje  sóseap- 
plica  este  fermo  ao  ultimo  e  principal  aconte- 
cimento de  uma  traji^edia.  V.  Desfecho.  Nos 
riossos  escritores  antigos  acha-se  a  palavra  ca- 
fastrophe  com  o  género  masculino;  ex.  u  Ro- 
lha condemnada  ao  —  das  cousas  mudáveis.» 
«Se  este  foi  o  — da  santidade  de  Salomão.» 
Vieira. 

SvN.  comp.  Catasfrophe,  successo,  desenla- 
ce. Um  successo  pode  ser  commum,  ou  raro, 
óu  extraordinário  ^  feliz  ou  desgraçado  ;  de 
muita  ou  pouca  importância.  É  esta  uma  ex- 


pressão tão  geral  que  quasi  nada  caracteriza, 
pois  tudo  q  le  acontece  é  um  succeno;  mas  a 
catastrophe  significa  um  ímcccsso  de  muita  ini- 
porlancia  que  dá  origem  ás  vezes  a  grandes 
infortúnios  e  a  mui  no  ave  is  alterações.  Uma 
catastrophe  páds  ser  causa  da  destruição  d' um 
reino,  pois  esta  palavra  si  ni fica  sempre  um 
succeiso  extraordinário  e  infausto. 

Circumscreveudo-a  agora  á  arte  dramática, 
em  que  com  propriedade  se  usa,  dire;nosque, 
segundo  o  sentido  que  lhe  deram  os  (iregos 
na  voz  citístrophe,  que  significa  subversão  ou 
transtorno,  êxito,  fim,  successo  trágico,  a  ca- 
tastrophe e  o  principal  e  ultimo  trance  co.n 
que  remata  a  tragedia. 

O  desenlace,  que  tambe;n  é  o  desfecho  o  i 
final  dVlIa,  desata,  desenreda,  desenlaça  o  uj 
ou  enredo  do  drama;  assi  n  que,  o  desenlace 
desfaz  o  fundamento  da  fabula,  e  a  catastro- 
phe expõe  a  mudança  ou  transtorno  que  se 
suppòe  ter  acontecido.  O  desenUice  e  a  ultima 
parte  do  drama,  e  a  catastrophe  o  ultimo  suc- 
cesso ;  aquelle  descobre  o  enredo  e  o  desfaz, 
esta  termina  a  acção.  A  arte  consiste  no  des- 
enlace, assim  como  o  effeito  na  catadrophc. 
Deve  verificar-se  com  rapidez  o  desenlace,  %^va 
que  por  isso  seja  precipiíada  ou  atropelada  a 
catastrophe..  Não  sabemos  porque  Vieira eou- 
tros  fizeram  masculino  este  vocábulo,  sendo 
elle  feminino  em  grego  o  em  latim. 

CATATAO,  s.  w.(voz  imitativa  àoGx.kata- 
thrao,  espedaçar,  romper,  quebrar.) (mar.) es- 
pada larga  com  que  se  dão  pranchadas  abor- 
do dos  navios.  — ,  (burl.)  espada  má.  Fazer  o 
—  a  alguém,  (phr.  vulg.)dar-lhecom  um  páo, 
castiga  lo. 

CATATUÁ,  s.f.  papagaio  da  índia.  V.  Ca- 
ca tous. 

CATATYPÒSIS,  s.f.  (didact.,  p.  us.)  cópia, 
imitação. 

CATAVKNTO,  s.m.  {àecatar,  buscar,  even- 
to.) bandeirinha  que  se  põe  no  bordo  dos  navios 
para  mostrar  a  direcção  do  vento  ;  grinipa.  — , 
(termo  da  Ásia)  conducto  que  desce  dos  eira- 
dos, e  serve  para  introduzir  ar  fresco  nas  casas. 

CATAWBA  (grande),  (geogr.)  rio  dos  Esta- 
dos-Unidos,  na  Carolina  do  Norte;  nasce  nos 
montes  Azués,  evem  desaguar  noCongareea 
i  léguas  deSumpterville,  depois  de  um  curso 
de  59  léguas.  É  seu  aflluente  o  Pequeno  Ca- 
tawba. 

C\TAYou  CATHAY,  (geogr.)  nome  dado  na 
Idade  Media  ao  N.  da  China,  e  que  se  encontra 
amiúdo  nos  romances  decavalleria. 

CATCHAR.   V.   Katchar. 

CATE,  s.  m.  (termo  asiático)  peça  de  oiro 
que  vale  20O  cruzados.  Fernão  Mendes  Pin- 
to. 

CATEAU-CAMBRESIS  OU  O  CATE\U,  (geo- 
gr.) cabeça  de  comarca  no  departamento  do 
Norte,  em  França,  a  4  léguas  de  Cambraya; 
6015,  habitantes.  Tem  fabricas  de  merinos,  e 
outros  lanifícios  e  tecidos,  Assignou-se  ali  em 
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1559,  de}X)is  da  batalha  de  S.  Quintino,  um 
tra'ado  celebrado  entre  Henrique  II  rei  de 
IVança,  ePliilippe  II  reideHespanha,  em  vir- 
tude do  qual  este  ultimo  recuperou  Thionvil- 
le,  Montmedy,  Damvilliers,  etc.e  aFran^-a  S. 
Quintino  e  Ham. 

CATKCHÊSE,  s. /.  [de  catcchizar,  des.  ese. 
que  denota  acção,  actividade.)  instrucçào  dou- 
trinal feita  de  viva  voz  aos  caíechumenos,  de 
ordinário  em  perguntas  e  respostas. 

CATECIIÊTO,  (r.h  sòa  k)  s.  m.  (li.  ecclcs.) 
o  que  catechisa.  No  século  III.  os  catechetos 
compunham  uma  terceira  ordem  menor  em 
certas  i;^rejas. 

CATECKÍNA,  «. /.  (chim.)  substancia  que 
forma  a  base  do  caíechu. 

CATECHISMO  OU.  CATFXISMO ,  S.  /.  (deS. 
ismo.)  explicação  da  fe,  dos  cíogmas  da  dou- 
trina christà;  livro  era  que  ella  se  coníèm. 
.— ,  (  fi:;". )  preceitos,  instrucçòe^  elementares 
de  sciencia,  arte,  doutrina,  v.  g.  —  politico; 
—•  de  botânica,  ag^ricultura,  etc.  Este  termo 
pronuncia-se  de  ordinário  calccisiiro. 

CATKCHISTA,  s.  m,  (des.  ista.)  o  que  cate- 
cliiza. 

CATFCHÍSTlCO,A,  adj.  (didact.)  em  forma 
de  catecismo,  por  perguntas  e  respostas. 

CATKCUIZÁDO,  A,  ;j. /).  de  catechizar ;  adj. 
instruído,  doutrinado  ;  convencido  á  força  de 
razões. 

CATECHIZAÇÃO,  s.f.  acção  de  doutrinar, 
de  catechizar. 

CATKClIlZAiXTE,  adj.  dos  2  g.  quecatechi- 
za.    \ .  Calechisla. 

CATECIIIZÀU,  V.  a.  (do  Gr.  kafókhkó,  ou 
kaíckhco,  instruir,  doutrinar.  íi  composto  de 
cata  pref.  edeãkouô,  escuto,  recebo  liçào  co- 
mo discípulo,  ouço,  comjjrehendo ;  e  niio  de 
ck/ieó,  tinnir,  soar,  como  dizem  algims  lexico- 
graplios.)  doutrinar,  instruir  ;  ensinara  doutri- 
na christà  aqueai  a  nào  professa,  instruir  nos 
dogmas,  nafe;  (fig. )  convencer  á  força  de  ra- 
zões, trabalhar  por  persuadir,  convencer.  (O 
eh  sòa  k,  assim  como  nos  derivados.) 

CATECUÍJ,  s.  m.  (chim.)  V.  Cato. 

CATECiiUÈlIlA,  s.  f.  V.   Miwna. 

CATECISMO  ou  CATECHISMO,  s.  in.  {eh  sòa. 
k)  explicaíjào  dadoiítrina,  instrucção  sobre  os 
mysieriosda  fe;  livro  que  os  contém.  V.Culc- 
chismo. 

CATECDMENÁDO  OU  CATECHUMENADO, 
s.  m.  {chsòíik)  {des.  ad o.)  (didact.)  tempo  de 
instrucçào  do  calecumeno ;  estado  dos  cate- 
cumenos  em  cjuanto  se  preparam  para  receber 
o  ba])  ismo. 

CATECUMEMA  OU  CATECIILME.MA,  S.f. 
galeria  de  igreja  antigamente  destinada  á  ins- 
trucção doscatecumenos. 

CATECÚMENO  OU  CATECIIUxMENO,  s.  7/2.  A, 
/.  (t:/tsòa^-)  {^do  (3 T.  kafékhcó,  doutrinar,  cate- 
chizar.) o  que  se  está  instruindo  na  doutrina 
christà,  com  animo  efun  de  receber  o  baptis- 
mo. — í,  p/.  (antiguid.)  lugar  onde  estavam  os 


caieaimenos para.  serem  instruídos  nafe,  e on- 
de elles  assistiam  aosoíficios  divinos. 

CATEGORÊMA,  s.  m.  (philos.)  aspecto  sob 
o  qual  se  p6de  considerar  um  termo  afmi  de 
o  classificar  em  tal  ou  tal  categoria.  Na  phi- 
losophia  aristoteliana  conhecem-se  como  ca- 
tegoremas:  o  género,  a  espécie,  a  dilferença, 
o  próprio  e  o  incidente. 

CATEGOUEM.ÁTiCO,  A,  adj.  (philos.)  diz- 
se  de  iodas  as  cousas  que  são  actualmente 
taes  como  o  seu  nome  o  annuncía;  v.  s.  ura 
mfimto  — ,  infinito  que  contém  actualmente 
uma  infinidade  de  partes. 

CATEGORIA,  s.f.  (do  Gr.  katcgorcô,  con- 
vencer, manifestar,  de  kata,  pref.  e  agora,  pra- 
ça, publica,  foro.)  classificaçào  de  ideias,  pes- 
soas e cousas  em  géneros,  classes,  espécies;  or- 
d-m,  graduação,  distincção  ;  diz  se  das  pessoas; 
(fig.,  famil.)  aquelies  homens  sào  da  mesma 
— ,  isto  e,  do  mesm'o  caracter,  dos  mesmos 
costumes.  — s  politicas,  (politica)  nome  que 
em  1815  se  deu  em  França  a  uma  proposta 
de  proscripção  por  classes  de  culpados ,  re- 
digida por  Labourdonnaye. — ,  (philos.)  clas- 
sificação das  ideias  humanas  ,  indicada  peT 
los  philosophos  gregos  de  diversas  escolas , 
e  cuja  invenção  poderia  pertencer  a  Archyr 
tas  de  Tarento,  se  os  escritos  que  lhe  at- 
tribuem  fossem  realmente  d'elle.  kscatcgorias^ 
combinadas  com  os  calegoremas,  deviam  es- 
clarecer as  definições,  e  facilitar  asdistincçòes 
lógicas.  As  categorias  eram  inherentes  ao»  se- 
res, os  calegoremas  eram  simplesmente  pontos 
de  vista  do  espirito.  As  dez  categorias  d'Aris- 
toteles  são  estas:  a  substancia,  a  quantidade, 
a  qualidade,  a  relação,  a  acção,  a  paixão,  o 
tempo,  o  lugar,  a  situação,  o  habito  ou  apos- 
se. Na  philosophia  indostà  ha  também  cate- 
gorias, que  Consistem  em  duas  classificações 
estabelecidas  uma  para  o  systema  vaisachiva, 
outra  para  o  systema  nyaya.  Categorias  de 
Kant,  diz-se,  no  crilicismo,  das  leis  universaes 
do  entendimento,  das  formas  sob  as  quaes  o 
espirito  deve  produzir  as  ideias  para  constituir 
o  juizo.  jis  categorias,  titulo  de  um  dos  tra- 
tados de  lógica  de   Aristóteles. 

CATEGÓRICO,  A,  adj.  relativo  á  categoria; 
preciso,  claro,  decisivo,  a  propósito,  razoável. 
— MENTE,  adv,  precisamente,  com  clareza,  a 
propósito.  Fórtna  — ,  diz-sc,  no  systema  dj 
Kant,  da  forma  d' um  raciocioniq,  composto 
de  julgamentos,  nos  quaes  o  attributo  e  con- 
siderado como  residente  no  sujeito.  Impera^ 
tii:o — ,  diz-se  no  mesmo  systema,  do  motivo 
desinteressado  das  nossas  acções.  O  iaiperati- 
vo  categórico  é  fornecido  á  razão  pratica  pela 
razão  pura.  Por  extensão  diz-se  de  tudoquari- 
to  está  na  ordem,  a  propósito,  claro,  determi- 
nado, V.  g.  resposta  — . 

CATÊIA,  s.f.  (aniiguid.)  dardo  deque  usa- 
vam osí.iallos  eTeulonios. 

CATÉL,  s.  m.  ^termo  asiático)  leito  portá- 
til. V.  Catre. 
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CATEL  (Carlos  Simão),  (liist.)  compositor 
fnince?!,  membro  do  lns'iliiio,  nascido  om 
1770,  fallecido em  18:50.  Foi  discípulo  de  Cíos- 
sec,  ecompoz  com  seu  mestre  lindas  peças  de 
nnisíca  militar  para  as  ceremonias  da  liepii- 
blica  Krauc(i/a,  e-ntre  as  q uacs  sobresae o  Hijrn  - 
no  á  Republica^  palavras  de  Lebrum,  J^'oi  no- 
meado professor  de  harmonia  no  conserva'orio 
desdeasuacrcação  masíbidimittidoem  1811. 
Deixou  um  Tratado  de  harmonia,  e  dtíferen- 
les  composições  dramáticas,  entre  as  quaes  se 
notam  :  Seniirainis,  as  Bailadeiras,  os,  yírtútait 
fortuitoa,  a  l-Joxpedaria  de  Baçrneres,  e  ff^al' 
lace,  muUas  Si/mp/ionias,  e  Qnartettns  para 
instrumenlos  de  vento.  Calei  foi  quem  lançou 
as  primeiras  bases  da  sciencia  das  harmonias, 
tal  como  hoje  e  com prehendida.  As  suas  melo- 
dias distmguem-se  pela  sua  elegante,  e  gracio- 
sa pureza. 

CATELET  (O),  (hist.)  cabeça  de  cxjraarca 
nodepartamnito  de  Ais«e,  em  França,  a  3  lé- 
guas de  S.  Quintino,  â)0  habitantes.  Foi  toma- 
da pelos  Imperiaes  em  1557. 

CATÉLLA,  .v./,  (dimin.  do  Lat.  caterva,  ca- 
deia.) (aritiguid.)  cadeia  pequena  que  sedava 
entre  os  Homanos  como  recompensa  honorifi- 
ca de  serviços  miii  ares, 

CATExXÁUlA,  s./.  (do  Lat.  catena,  cadeia.) 
(mecan.)  curva  formada  por  uma  corda  ouca- 
dea,  pendente  das  duas  extremidades. 

CATENÍFERO,  A,  adj .  (do  Lat.  catena^<:a- 
de ia,  fero,  levo.)  (didact.)  <jue  leva  uma  ca- 
deia. — ,  (h.  n.)  diz-se  d' um  corpo,  cuja  su- 
perfície tem  veios  coloridos,  que  pela  sua  dis- 
posição imitam  cadeias. 

CATEMFÒRMlí,  adj,  dos  2  g.  (do  Lat.  ca- 
tena,  cadeia  5  /orrno,  Ibrma.)  (didact.)  que  é 
da  feição  de  uma  cadeia. 

CATÉNULA,  8,/.  (Lat.  catenula,  dimin.  de 
catena,  cadeia)  (didact.)  pequena  cadeia. — , 
pequenos  filamentos  que  se  encontram  nas  ca- 
psulas dos  hepáticos, 

CATENULÁDO,  A,  adj.  (didact.)  da  feição 
d'uma  cadeia.  — ,  (h.  n.)  que  offerece  certos 
pontos,  situados  uns  atraz  dos  outros,  ou  ra- 
mos como  encaracolados. 

CATENULÁB,  adj.  dos  i2  g,  (Lat. caícn?i/a, 
pequena  cadeia.)  (didact.)  que  se  assemelha  a 
uma  pequena  cadeia.  — ,  (h.  n.)  que  offerece 
certas  elevações  arredoiidadas  e  situadas  umas 
atraz  das  outras,  como  os  cios  d'uma  cadeia. 

CATÉPHIA,  s.f.  (áoGr.  katéphia,  tristeza.) 
(h.  n.)  gefiero  de  lépido pteros  da  familia  dos 
tiocturnos,  compoe-se  de  trez  espécies. 
-'■^CATEaUtíSE  ou  CATEaUKSI.  s.f.  instfUC- 
«çSo  doutrinal  de  viva  voz.  V.  Catcchese. 

CATEauíSTA,  «.  m.  o  que  instrue  na  dou- 
trina ohristã  os  adukos  que  hão  de  abraçar  a 
fe.   V.  Cateehísta. 

■   ^  CATEauiZAÇÃo,  t.f.  acção  de catec^izar. 
V .  (xitechi sacão. 

CATEauizÁUO,  A,  p,p.  de  catequizar  ;ac?/. 
doutrinado,   iastruido   uqs,  oiystcrios  da  fej 


(fig'-.)  persuadido  fortemente  (de  alguma  cou* 
sa).  V.  ('atechizado. 

CATEttLiIZÂNTE,  adj.  dos  2  g.  que  cate- 
quiza. 

CATEauiZÁR,  V.  o,  instruir  na  doutrina  « 
mysterios  da  fe ;  (lig.)  persuadir,  induzir  al- 
guém com  razoes  a  fazer  alguma  cousa.  V. 
Cateehizar. 

CATERVA,  s. /.  (do  Lat,  caterva,  ajunta- 
mento ;  dcriv.  de  coeo,  ire,  concorrer,  e  tur- 
ba.) (famil.)  multidão,  tropel  degente  junta; 
grande  numero  de  <^ualquer  cousa, — ,  (anli- 
guid.)  corpo  de  seis  mii  homens,  que  entre  os 
Bárbaros  correspondia  á  legião  romana. 

CATESBK\,  .«./.  (bot,)  arbusto  espinhoso 
da  ilha  daP  rovidencia,  ptTtencente  a  familia 
das  rubiaceas  (je  Jussieu.  Dá  um  fructo  do  ta- 
manho de  um  ovo,  de  sabor  acido  agradável, 
e  de  cheiro  suave. 

CATííSBY  ^iV1arcos\  (hist.)  «aturalisla  in- 
glez,  nascido  em  líiSO,  e  failecido  em  1750; 
visitou  a  Virgínia,  a  Carolina,  a  Florida,  eas 
ilhas  Bahama,  Voltando  a  Inglaterra,  publi- 
cou a  //<.s/or/íf.waÍMra/ destas  regiões.  I^oi  mem- 
bro dab^ociedade  Real  de  Londres.  Houve  ou- 
tro homem  doeste  nome  líoberto  Catesby,  que 
se  tornou  celebre  por  ser  o  instigador  da  cons- 
piração da  Pólvora.  V.  esta  palavra. 

CÁTHA,  8./.  (bot.)  arvore  que  se  cultiva 
nos  jardins  da  Arábia,  e  cujas  folhas  comem 
os  naturaes  do  paiz,  para  se  livrarem  dapest* 
e  outras  enfermidades. 

CATHAMÍSTA,  s.  m.  (do  Gr.  katamidis, 
mixtura.)  (h.  n.)  género  de  coleopteros  pen- 
tamcros,  da  familia  dos  clavicornes. 

CATHARES.    V.  fraudais. 

CATHAUÍSTA,  s.  m.  purificador,  que  fax 
expiações.    V.  Exjnador,  Purificador. 

CATHARÍSTA,  adj.  e  s.  (do  Gr.  katharos, 
puro.)  (h.  rei.)  aquelles  dos  manichcos  que 
sem  escrúpulo  se  entregam  a  vergonhosos  ex- 
cessos. 

CATHARMAS,  s.f.  pi.  (antiguid.) sacrifícios 
em  que  se  immolavam  homens  para  afugen- 
tar a  peste  e  outras  calamidades  publicas.  V, 
P^ictirna  expiatória. 

C.ATHAROS,  s.m.pl.  (do  Gr.  katharós,  pu- 
ro.) sectários  í^ue  affectavam  grande  pureza 
espiritual  em  não  admittirem  segundo  casa- 
mento, nem  penitencia  depois  da  primeira  que- 
da. 

CATHAROS,  (geogr.)  povos  da  índia,  cuja* 
mulheres  tinham  o  costume  de  lançar-se  na» 
fogueiías,  em  que  se  queimavam  os  cadáveres 
de  seus  maridos. 

CATHARSÍA,  s.f.  (àoGT.katharsis.){i\\eà.) 
evacuação  natural  ou  artificial  por  uma  via 
qualquer. 

CATHARTICO,  A,  adj. .{Lsit.  ralhar ticus,áo 
Gr.  áathairOf  purgar;  kata,  pref,,  porou  para 
baixo,  inferiormente,  eaAzVeo,  levar,  e\'p:?llir.) 
(med  )  purgante,  purgativo,  v.  g.  remédios 
— s,  Usa-sesubst.  v.  g.  ajalappa  e  um  bom  — , 
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CATHAl'.  V.  Calay. 

CATMKCHKSE.    V.   Cãtcclienc. 

CATHFCHISTA.   V.  Catechhla. 

CATHECISMO.   V.  Cateckisino. 

CATIIKCUMENO.  V.  Catechumcno. 

CATHKDRA  ,  s.  f.  (  do  Gr.  kata ^  con- 
tra, sobre,  e  hcdra,  ass:nlo,  de  hcuj^  col- 
locar,  assentar.  )  (p.  us  )  cadeira  magistral. 
Ex — ,  (locução  latina  de  que  usam  os  iheo- 
logos  quando  dizem,  que  as  decisões  do  papa, 
estando  nacadeira  pontifícia  (c.r-c(ííe<ira),  suo 
infailiveis. 

CATHKDRÁDECíO,  s.m.  (de  calhedra,  e  Je- 
go,  su ff.,  que  denota  cousa  que  se  dá  ou  de- 
ve pagar.)  (ant.)  direito,  censo,  pensàoannual 
que  as  igrejas  seculares  pagavam   ao  seu  bís- 

CATHEDRAL,  adj,  e  s.  f.  (de  cathedra.) 
(igreja)  principal  de  uni  bispado,  a  que  lam- 
bem se  dú  o  nome  de  se.  Emprega-se  substan- 
tivamente, u  o-,  a  catliedral.  A  —  de  Lemego, 
de  Lisboa,  etc.  A  cathedral  é  para  os  lieis  o 
emblema  e  o  symbolo  do  christianismo. 

CATHRDRÀNTE,  s.  m.s  aquelle  que  ensina, 
que  lecciona  de  cadeira,  fallando  de  um  thco- 
logo  ou  de  um  philosopho.  Aquelle  que  presi- 
de a  um-acto  de  iheologia  ou  de phiíosophia. 
Jista  palavra  e  desusada. 

CATHEDRÁTICO,  s.  m.  (p.  us.)  professor 
que  ensina  e  lè  em  cadeira  publica  alguma 
sciencia  ou  arte.  — ,  (ant.)  o  mesmo  que  ca- 
thedradego. 

CATHEDRÍLHA,  s.f.  (ant.)  diminut.  de  ca- 
thedra ;  cadeira  na  universidade  de  Coimbra, 
em  que  se  explicavam  brevemente  as  matérias. 
Kstat.  aut.  da  Universidade. 

CATHEGORIA,  CATHEtíORICO ,  erro  por 
Categoria,  Categórico. 

CATHELINEAU  (Jacques),  (hisfc.)  chefe  dos 
Vendeanos,  nascido  em  1758,  exercia  a  pro- 
fissão de  tecelão  em  Pin-en-JVlauge,  no  depar- 
tamento de  M ai nc-e- Loire,  em  Fiança,  quan- 
do em  1793  se  insurreccionaiam  os  ruancebos 
do  cantão  de  S.  Florêncio,  que  iam  ser  sor- 
teados. Cathelineau,  apezar  de  izenio  do  re- 
crutamento por  ser  casado,  pòz  se  á  testados 
revoltosos,  e  em  breve  atacou  resolutamente,  e 
sempre  com  prospero  successo,  ditíerentes  pos- 
tos republicanos.  Alguns  mezes  di  pois  foi  no- 
meado general  em  chefe  dos  exércitos  vendea- 
nos; nào  receou  atacar  Nantes  aál)  de  Junho 
de  1793,  mas  foi  repellido,  e  ferido  mortal- 
mente. 

CATHEMERÍ?íA,  adj.  f.  (do  Gr.  ir/ía,  du- 
rante;  «mér«,  o  dia.)  (med.)  V.  Aniplumcri- 
7ia. 

CATHEaUIZAR,  ederiv.  V.  Catechi%ar,  etc. 

CATHERÈSE,  s.f.  do  Gr.  kathairein,  aba- 
ter, destruir.)  (med.,  ant.)  extenuação,  perda 
oii  evacuação,  independente  da  sangria  ou  da 
ac^-ào  dos  purgantes. 

CATHERÉTICO,  A,  adj.  {do  Gr.  katkarairéô, 
extirpo;  de  kaiUj  fora,  e  hairéóy  destruo.) 
VOLi  11. 


fmed.)  (medicamento)  que  nSe  ou  consome 
pouco  apouco  as  carnes  molles  de  certas  ulce- 
ras ou  das  excrescências  que  tèem  o  seu  assento 
nas  membranas  mucosas. 

CATHERINA  (Santa^,  virgem  martyr,  vivia, 
segundo  se  julga,  no  principio  doseculo  IV,  e 
soífreu  o  marlyrio  no  reinado  de  Maximino 
Daia  pelos  annos  3h2.  Tinha  uma  instrucçâo 
superior  ao  seu  sexo;  diz-se  que  convertera  dit- 
íerentes philosophos,  que  tinham  sido  encarre- 
gados pelo  imperador  de  afazerem  renegar  da 
sua  fe.  E  a  padroeira  dos  collegios  de  meninas, 
epor  muito  tempo  as  escholas  de  Phiíosophia 
a  tomaram  por  sua  padroeira.  Julga-se  que  o 
seu  prim  iro  nome  fora  Dorutliea,  eque  o  de 
Calherina  (derivado  da  palavra  Syriaca  cethar, 
que  significa  coroa)  lhe  foi  dado  por  ella  ter  al- 
cançado, como  dizS.  Jeronymo,  a  tríplice  co- 
roa domartyrio,  da  virgindade,  e da  sciencia. 
Hepresenlain-iia,  de  ordinário,  encostada  a 
uma  roda  meio  quebrada,  e  tincta  de  sangue. 
Celebra-so  a  sua  festa  a  âò  de  Novembro. 

CATHERINA  (Santa),  chamada  de  Sena,  por 
ter  nascido  na  terra  deste  nome,  em  1347,  era 
filha  d' um  tintureiro.  Entrou  deí20  annos  de 
idade  nocoUegiodasirmàsdeS  Domingos,  ali 
teve  revelações,  que  Ihegrangearam  em  breve 
grande  celebridade,  e  ali  compoz  varias  obras 
mysticas,  que  foram  muito  procuradas.  Ca- 
Iherina  representou  um  papel  importante  no 
scliisma,  que  nasceu  na  Igreja  em  1378,  por  oc- 
casiào  da  concorrência  de  Urbano  VI  e  Cle- 
mente VJI,  tomando  ella  o  partido  do  primei- 
ro destes  dois  pontífices.  Morreu  em  13L0,  ex- 
tenuada de  forças  pela  austeridade  de  suas  pe- 
nitencias, ea  sua  festa  celebra-se  no  dia  30  de 
Abril.  Deixou  ditíerentes  tratados  de  devoção, 
cartas  e  poesias,  notáveis  pela  elegância  e  pure- 
za deesíylo.  Houve  também  em  Bolonhae  Gé- 
nova outras  duas  santas  do  mesmo  nome,  que 
igualmente  se  tornaram  celebres  pela  sua  pie- 
dade, e  obras  mysticas,  a  primeira  viveu  de 
I4i3al463  ee  festejada  a  9  de  Março;  a  se- 
gunda de  1'14S  a  1510,  e  festejada  a  14  de  Se- 
tembro. 

CATHERINA  DE  FRANÇA,  (hist.)  filha  de 
Carlos  V  1  e  de  Izabel  de  Baviera,  nasceu  em 
1401,  falleceu  em  1438,  casou  com  Henrique 
V,  rei  de  Inglaterra  depois  do  vergonhoso  tra- 
tado de  Troves  em  1420.  Enviuvou  em  I4í2'2, 
pouco  depois  casou  clandestinamenre  com 
Owen  Tudor,  gentilhomem  gaulez,  descen- 
dente dosanttgos  soberanos  do  piiz.  Teve  des- 
te consorcio  trez  filhos,  o  mais  velho  dos  quaes 
o  conde  de  Kichmond  foi  pai  de  Henrique  Ui- 
chmond,  depois  rei  de  Inglaterra  com  o  nome 
de  Henrique  I  V. 

CATHERINA  DE  BRAGANÇA  (D.),  Thist.) 
filha  de  D.  João  IV  rei  de  Portugal,  edeLui- 
za  Francisca  de  Gusmão,  filha  do  duque  de 
Medina  Sidónia.  Casou  em  1661  co  n  Carlos 
II,  rei  de  Inglaterra,  que  a  tratou  mal,  e  lhe 
car.soii  infinitos  desgostos,  que  ella  supporlou 
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com  a  maior  resignação.  Depois  da  morte  de 
seu  esposo  voltou  a  Portugal,  e  em  1704  e  1705 
foi  regente  deste  reino  durante  a  doença  de  seu 
irmão  D  Pedro  II. 

CATllERliNA  DE  ARAGÃO,  (hist.)  filha  de 
l'"ernan  lo  V,  rei  de  Ara^ào,  e  de  Izabel,  rai- 
liha  deCastella,  casou  em  lOOl  com  Arihur, 
liiiio  primogénito  deHenrique  VJI,  rei  de  In- 
glaterra, lin  viu  vou  pouco  teaipo  depois,  ecom 
dispensa  do  Papa,  passou  a  segundas  núpcias 
com  seu  cunhado,  que  depois  reinou  comono- 
ihe  deHenrique  V!II,  ed'elleteve  uma  filha, 
j)or  nom  i  Maria,  que  depois  subiu  ao  trono. 
Depois  de  18  annos  de  um  felix  consorcio,  Hen- 
rique VHÍ,  namorando-se  de  Anna  Bolena, 
j)ediu  a  dissolução  do  seu  casamenfo.  O  pa- 
pa recusou-se  a  annuír  a  semeliianíe  pedi- 
do, niaiis-o  não  evilou  que( 'alherina  fosse  re- 
pudiada, e  preza  no  castelto  de  KimboUon, 
aonde  morreu  em  1036.  Ninguém  ignora  que 
foi  este  divorcio  que  originou  o  scliisma  da  igre- 
ja anglicana. 

CATHERINA  UE  MEDICIS,  (his' .)  rainha  de 
França,  filha  de  Lourenço  II  de  Medicis,  du- 
que dUrbino,  nasceu  em  Florença  em  1519, 
falleceu  em  158'.),  e  casou  em  1533  com  o  se- 
gundo filho  de  l''rancisco  1,  depois  Henrique 
11.  Por  morte  de  seu  esposo,  e  de  seu  filho  pri- 
inogenilo  Francisco  II,  foi  regente  do  reino 
durante  a  minoridade  de  seu  filho  segundo.  Ex- 
citou agueira  civil  entre  os  eatholicos,  eos  re- 
formistas, resolveu  deitar  a  perder  estes  últi- 
mos, depois  de  ter  fingido  por  algum  tempo 
protege-los,  e  foi  ella  que  provocou  a  celebre 
carniiicina  de  S.  Bartholomeu  [de  St.  Barlhé- 
lemi/)  em  157:2.  Desaveiu-se  depois  com  Car- 
los IX,  e  não  teve  iníluencia  alguma  no  reina- 
do de  Henrique  111.  Catherina  trouxe  de  Itá- 
lia oamor  pelas  bellas  arles,  e  foi  por  ordem 
sua  que  se  edificaram  os  palácios  das  Tuillierias, 
Alonceaux,  e  outros  monumentos.  Catherina 
era  visionaria,  edava  inteiro  credito  á  astrolo- 
gia. V .  Ruggieri. 

CATHERINA  I,  (hist.)  imperafrij:  da  Rússia, 
nasceu  em  1G81)  na  Livonia,  de  pais  bastante 
pobres.  Acabava  de  desposar  um  simples  solda- 
do Sueco,  quando  foi  feita  escrava  depois  da 
tomada  deMariemburgo  em  1702.  Como  era 
dotada  de  extraordinária  belleza,  agradou  lo- 
go ao  príncipe  Menxickoíf,  e  depois  ao  próprio 
Pedro  o-Grande.  Em  1711  acco:npaahou  este 
])rincipe  na  sua  campanha  contra  os  Turcos,  e 
jírestou-ihe  os  mais  relevantes  serviços  tratan- 
do com  os  inimigos  que  o  tinham  cercado  nas 
margens  do  Pruíh.  O  Czar,  depois  deter  tido 
delia  vários  filhos,  declarou  a  sua  esposa,  eem 
17S4  fe-la  coroar  sole  nnemente  imperatriz.  Por 
morte  do  Czar  em  1725  foi  reconhecida  impe 
laíriz  de  Iodas  as  líussias,  e  no  periodo  de  t 
anãos  que  occupou  o  trono,  mostrou-se  digna 
d<'lle,  continuando  a  obra  decivilisação  ence- 
tada por  seu  esposo.  Falloceu  em  1727. 

CATTHEUIiVA  II,  (hist.)  imperatriz  da  Rússia, 


filha  do  prlnceps  d'AnhalL-Zerbst,  nasceu  em 
Stettein  em  172'.),  casou  obrigada  em  17-45 
com  o  duque  de  Holstein  Gottorp,  que  a 
imperatriz  Izabel  designava  para  seu  succes- 
sor  ,  e  que  reinou  com  o  no  ne  de  Pedro 
ilí.  Catherina  soube  conciliar  a  affeição  dos 
Russos  ,  e  em  breve  cons'^guiu  fazer  depor' 
seu  esposo  em  1763.  Depois  da  morte  deste,  a 
que  se  julga  queella  nãofoialieia,  foi  sagrada 
em  Mosco \v  com  a  maior  magnificência,  naquel- 
le  mesmo  anno.  Em  17(U  collocou  no  trono 
da  Polónia  Stanislau  Poniatovvski,  que  tinha, 
sido  seu  auiante.  Em  breve  despojou  os  Tur- 
cos da  Crimea,  e  das  fortalezas  de  Azoff,  de 
Tan;anrog,  de  Kilburn,  ede  Ismael.  Em  1773 
celebrou  com  a  Prússia,  e  a  Áustria  umtralad) 
que  desmembj^ava  a  Polónia,  e  dava  ú  Rússia 
os  governos  de  Polotsk,  e  MohilOíV.  Ao  passo 
que  assim  estendia  os  limites  do  seu  império, 
Catherina  dava  nova  actividade  á  agricultura 
eá  industria,  animava  as  artes  eas  lettras,  en- 
tretinha uma  correspondência  coui  Voltaire,  e 
recebia  Diderot  na  sua  corte.  Em  17i)  5  e  1791i 
acabou  de  aniquilar  a  Polónia,  rcujiindo  ao3 
seus  estados  o  que  restava  ao  ultiuio  soberano 
d^aquelle  malfadado  paiz.  Projectava  novas 
conquistas  quando  morreu  e,n  17u()  de  uma 
apoplexia  fulminanto.  Deixou  differentesobras^ 
entre  as  quaes  avulta  a  Correapondencia  com 
f^oltaire,  e  um  drama  histórico,  intitulado 
Olcg.  Catherina  foi  grande  prince.:;a,  mas  oífus- 
cou  a  sua  gloria  pela  sua  vida  dissoluta.  (V, 
Sianilan  Poniafoioski,  Orlof,Puic))i/cim.)  Suc- 
cedeu-lhe  seu  filho  Paulo  ilí. 

CATHERINA  D^ATHAYDE  (D.)  (hist.)  da- 
ma do  paço  na  corte  de  D.  João  íí  i  rei  de  Por- 
tugal, e  segundo  se  julga,  parente  do  primeiro 
conde  daCasianjieiía  D.  António  d'Athayde^ 
podero=;o  valido  d'a(juelle  monnrcha.  D^ellasa 
namorou  o  nosso  poeta  Lui%  de  (Àiinoes^  que 
a  descreve  um  composto  de  graças  e  bellezcis, 
desiguando-a  no  soneto  LXX  pelo  anagramma 
d'aquelle  none,  Natércia. òóíxo  Pinto  Ribeiro 
di  í  que  a  pessoa  por  quem  o  nosso  poeta  se  per- 
dera d'amores,  fora  l).  Catherina  d'Almada, 
prima  do  po^ta  ;  comtudo  Faria  eSoiza  asse- 
vera ter  sido  D.  Catlierina  d'Athaide,  e  a  esta 
opinião  se  encosta  o  douto  Sr.  Bispo  de  Vizeu. 
Estes  amores  foram  a  primeira  causa  das  des- 
graças do  poeta.   V.  ('amues. 

CATHERINA  DE  SOUZA  (D.),  viscondessa 
de  Balsemão,  poetiza  portugueza.fiUiade  Fran- 
cisco da  Silva  A  lco'brado,  e  de  D.  Maria  Viter- 
bo d\Alencastrc,  filhados  Viscondes  dWsseca, 
nasceu  em  (iuimarães  a  29  de  Setembro  de 
174'.),  falleceu  no  Porto  a  4  de  Janeiro  de  18^21. 
Casou  em  1772  co  ii  Luiz  Pinto  de  Souza  Cou- 
tinho, creado  em  180!  visconde  de  Balsemão,  e 
com  elle  partio  e;n  1774.  para  Inglaterra,  iio 
curto  espaço  de  ura  anno  adquiriu  um  perfei- 
to conhecimento  das  íinguas  ingleza,  francoza, 
e  italiana,  e  sutlicientes  noções  da  sua  litlera- 
tura.  l^m  178G  veiu  para  Lisboa,  aonde  ligou 
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estreita  ámizcide  com  a  Stael  Portugueza,  D. 
Leonor  d'Almeicki  (V.  este  nome)  condessa 
d'Oeynhai;sen  ;  em  178G  regressou  a  Londies, 
aonde  permaneceu  ate'  1788,  epocha  em  que 
veiu  de  todo  fixnr  a  sua  residancia  na  pátria. 
Foi  D.  Catherina  muito  amante  das  bellas  ar- 
tes, e  presadora  de  quantos  as  cultivavam  ;  com- 
poz  infinitas  poesias,  em  que  pintava  asj^ixões 
com  as  mais  vivas  e  naturaes  cores,  o  que  lhe 
grangeou  a  celebridade,  e  a  antenomazia  de  Su- 
pho  Purtugueza.  Exerci tou-se  na  Ode,  na  Ele- 
gia, no  Apo'ogo  sobri'  tudo,  e  no  Soneto.  Por- 
cos momeníos  antes  de  expirar  compoz  e  reci- 
tou um  soneto,  em  que  implorava  a  misericór- 
dia divina,  e  tendo  pedido  ao  ecclesiastico,  que 
Iheassisiia,  lh'o  fosse  repetiudo,exalou  o  ultimo 
suspiro,   quando  este  proferia  o   l."  tercetlo. 

CATHERIiN.\(Sanla)  (Ordem  Se)^  (hist.)  or- 
dem russa  d(  stinada  principalmente  para  as 
senhoras,  foi  fundada  por  Pe:lro-Cirande  em 
1714  em  memoriada  dedicação  de  que  sua  mu- 
lher 1'atherina  dcra])ro\as  poroccasiào  da  sua 
desgraça  em  Pruth  (V.  Catherina  I.)  A  insí- 
gnia da  ordem  consiste  n^uma  medalha,  que 
tem  n'uma  das  faces  uma  cruz  de  pra''a  com 
a  imagem  da  Santa,  ena  outra  um  ninho  com 
águias  pequenas,  eduasaguias  devorando  ser- , 
pentes  com  esta  divisa:  Aeqiiatnumia  ccmipa 
ris.  O  princepe  Menzickoff  foiounico  homem 
que  foi  condecorado  com  esta  ordem. 

CaTIIFRINA  (Santa^,  (gcogr.)  granderami- 
ficação  de  serras  de  Portugal,  iia  província  do 
Minho,  no  districto  de  Braga.  Corre  na  di- 
recção de  N.  a  S.  entre  Guimaràe»  e  Ama- 
rante; occupa  uma  superfície  de  mais  de  14 
léguas,  mas  e  em  írránde  parte  cultivada  e 
mui'o  abundante  de  caça  egado;  seus  cumes 
sobem  a  l,4(;i2  pes  acima  do  iiivcl  do  mar. 

CATUKUINA  (Santa),  (geogr.)  villa  e  frt'- 
guezia  de  iVírtuj^al,  na  j)roviiicia  da  Estrema- 
dura, dislricio  de  Leiria,  contendo  2,700  ha- 
bitantes. Ha  outra  povoação  domesm»  nome 
e  visinha  a  esta,  com  800  habitantes. 

CATHERINA  (Santa%  (geogr. ^  um  dos  dois 
concelhos  em  que  se  divide  a  ilha  de  Santia- 
go, com  10  léguas  ix>iico  mais  ou  menos,  no- 
seu  maior  comprimento  desde  o  Pico  da  An- 
tónia ate  ú  Poíila  do  Tarrafaí,  e  quasi  8  lé- 
guas em  sua  maior  largura  desde  o  porto  da 
Calheta  ate  á  Ribeira  do  Inferno.  Consta  de 
6  froguezias  e  19,(>ó3  habitantes. 

CATFIEUINEBKRG,  (g!Ogr.)  duas  cidades, 
uma  na  Bohemia,  outra  na  Misnia. 

CATHERINEBURGO,  (geogr.)  cidade  da  Si- 
béria. 

CATHÉTER,  s.  111.  (do  Gr.  kaiheiér,  sonda, 
de  kathiémi,  introduzir.)  (cirurg.)  sonda  estria- 
da, que  se  introduz  na  bexiga  pelo  canal  da 
uretra,  antes  de  praticar-se  a  operação  do  cor- 
te, por  meio  do  appandho  lateral,  afim  dedi- 
rigir  a  ponta  do  lithotomo  ou  do  bistrurí.  Os 
antigos  applicavam  o  nome  de  ca//»e/er  ao  que 
hoje  se  chama  algalia. 


CATHETÈRÍSMO,  «.  m.  (cirurg.)  introducçào 
da  sonda  na  bexiga  para  reconhecer  a  presen- 
ça de  um  calculo,  ou  para  evacuar  a  urina. 

CATHÊTA,  s.f.  (do  Gr.  kathetos,  perpen- 
dicular.) (bot.)  nome  de  certa  arvore  da  Co- 
chinchina. 

CATHiiTO,  s.  m.  (do  Gr.  hathétos,  perpen- 
dicular )  (geom.)  linha  que  cáe  perpendicu- 
larmente sobre  outra  ou  sobre  uma  superfície. 
Os  dois  pequenos  lados  de  um  triangulo  re- 
ctângulo sào  dois  caiados.  Este  termo  usa-se 
principalmente  na  caloptrica,  na  qual  se  dis- 
tinguem o  catheto  de  incidência  e  o  de  refle- 
xão. O  primeiro  é  uma  linlva,  muiias  vezes 
imaginada,  que  sesuppòe  pariir  do  corpo  que 
envia  os  raios  de  luz  sobre  o  espelho,  éter. ni- 
nar perpendicularmente  no  mesmo  espelho;  o 
segundo  suppòe-se  partir  do  ponto  onde  vai 
tocar  o  raio  reflexo,  e  cair  perpendicularmente 
sobre  o  espelho. — ,  (archit.)  eixo  ou  linha  que 
se  suppòe  atravessar  perpendicularmente  o  cen- 
tro de  uma  columna,  de  um  eylindro,  etc. 

CATIMBÃO,  (geogr.)  serra  da  cordilheira  dos 
Aimons,  no  Brazil,  na  província  do  Rio  de 
Janeiro,  freguezia  do  Jiio-Bonilo» 

CATHOLICÃO,  s.  TH.  raugment.  de  catholi- 
co.)  (med.)  electuario,  em  cuja  composição  en- 
tra um  grande  numero  de  medicamentos,  par- 
ticularmente da  classe  dos  tamarindos,  do  rui- 
barbo, e  do  seiíe. 

CATHOLICIDÁOE,  s./.  (theol.)  um  dos  qua- 
tro caracteres  du  Igreja,  que  exprime  a  sua 
universalidade.  Também  significa  algumas  ve- 
zes todos  os  paizes  catholicos;  r,  g..  e  uso  re- 
cebido na — .  Uiz-se  também  da  doutrinados 
calholicos.  Ctitholi cidade  de  uma  expressão. 
Duvidar  da  catlwlicidade  de  alguein. 

CATHOLlCÍSiMO,  s.  m.  communhão  e  gré- 
mio universal  dos  que  crèm  e  vivem  na  reli- 
gião catholita;  paiz,  opiniões,  doutrina  dos 
catholicos ;  pessoas  que  professam  o  catholi- 
cismo. 

CATHÓLICO,  A,  adj.  (do  Gr.  íatholikony. 
universal.)  universal,  espalhado  por  toda  a 
parte:  diz-se  da  religião  romana.  — ,  pio,  re- 
ligioso, que  vive  moral  evirtuosi mente ;  (fig.) 
verdadeiro,  ecr'o  (sentido,  interpretação). — , 
epitheto  dos  reis  deHespanha.  Não  estar  mui- 
to— ^  (fig.,  famil.)  diz-se  do  que  não  es'ásão. 
ou  perfeito.  Quadrantes — 5,  (expr.  ant.)  reló- 
gios que  mostram  as  horas  regularmente,  em 
toda  a  parte  do  mundo.  Fornos — s,  (chim. 
ant.)  nome  que  davam  aos  fornilhos  que  ser- 
vem para  todas  as  sortes  de  operações.  Remé- 
dios — s,  (med.  ant.)  os  que  reputavam  pro- 
veitosos era  todas  as  moléstias. — mente,  cí/t'. 
conforme  á  religião  cathohca. 

CATHÓLICO,  s.  m.  A,/,  o  que  ou*  a  que 
professa  a  religião  eatholica ;  christão,  sujeito 
á  igreja  romana. — ,  (ant.)  moeda  de  ourodo 
valor  de  mil  reis,  que  o  grande  Albuquerque 
mandou  cunhar  na  Índia.  Novos  —s,  novas 
— «,  nome  que  tomavam  em  França  ceitas 
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communidades  relig'iosas ,  estabelecidas  para 
instruir  os  heréticos  convertidos.  Igreja — fran- 
ce%a,  seita  fundada  em  França,  depois  de  18.10, 
pelo  abbade  Chatel.  e  que  era  o  puro  deisrao 
revestido  de  certas  formas  tomadas  do.catho- 
licismo. 

CATHÓLirON,  s  w.  (o  mesmo  que  catholi- 
cao,  mais  grato  ao  ouvido,  e  conforme  á  e!y- 
mologia),  unguento  de  virtude  universíd,  para 
todos  os  casos;  panacea,  remédio  universal. 

CATILINA  (L.  Sergius\  (hist.)  celebrecons- 
pirador  romano,  descendente  d' uma  família 
illustre  de  Roma,  deshonrou-se  desde  tenros 
annos  pelos  seus  vicias  e  crimes.  Não  tepdo 
conseguido  fazer-se  eleger  cônsul,  ennprehen- 
deu  fazer  assassinar  Cicero,  que  tinha  sido  seu 
concorrente  na  eleic^ão.  Tormou  depois  uma 
eleição  tendente  a  destruir  líoma  a  ferro  e  fo- 
go, 6;J  annos  antes  de  Jesu-Christo ;  foi  des- 
coberta esta  conspiração  por  Cicero,  que  em 
pleno  senado  o  fulminou  com  a  sua  eloquen- 
«ia,  obrigando-o  a  desmascarar-se.  Catilina  saiu 
por  fim  de  Koma,  e  foi  pòrrse  á  tes]ta  d' um 
exercito  dos  seus  partidários.  Vendo-se  derro- 
tado, procurou  a  morte  em  Pistoria  (naEtru- 
ria)  n'um  ultimo  combate,  que  lhe  deu  Pe- 
treius,  lugar-tenente  de  Antonius,  collega  de 
Cicero.  Sallustio  escreveu  a  historia  d'esta  con- 
juração, em  um  pequeno  fragmento,  que  é  um 
modelo  em  literatura. 

CATILINÁRIAS,  s./.  (antigu.id.)  nome  dado 
a  trez  discursos  de  Cicero  contra  Catilina,- 
(fig.)  accutação  enérgica ;  accusação  eloquen- 
te e  merecida. 

CATIMÁRON,  s.  m.  (embarcação  da  índia, 
com  coberta,  e  armada  de  seis  ou  oito  peças 
de  páo. 

CATIMBAO,  s.  m.  (chul.)  homem  ridículo; 
cachimbo  usado. 

CATINA,  (geogr.)  liojp  Catane,  cid9,de  de 
Sicília,  ao  pé  do  monte  Etna. 

CATINAT  (Nico'au),  (hist.)  marechal  de 
.França,  nasceu  em  Parjz  em  lH3â,  e  morreu 
em  171'2;  deixou  a  carreira  do  foro  pela  das 
armas,  foi  tenente  general  em  1688,  e  venceu 
o  duque  de  í^aboia  em  1690  em  Stafíard,  e 
em  1693  em  Marselha.  O  bastão  de  marechal 
foi  a  remuneraçã.o  dps  seus  serviços.  Collo- 
cado  pela  segunda  vez  á  testa  das  tropas  fran- 
cezas  na  Itália,  teve  que  combater  o  principe 
Eugénio :  mas  o  máo  estado  do  exercito,  a 
falta  de  dinheiro  e  munições  paralisaram  as 
suas  diligencias  e  deram  lugar  a  alguns  revezes, 
q\ie  o  fizeram  incorrer  no  desagrado  real,  em 
1701.  Supporlou  como  philosopho  esta  injus- 
tiça, e  viveu  depois  retirado  dos  negócios  pú- 
blicos, fugindo  da  còrt'^,  e  praticando  todas 
as  virtudes.  Catinat  escreveu  umasMe?nono.s, 
e  La  ííarpe  compuz   o    Elogio   da  sua  vida. 

CATÍ.NGA,  s.  f.  (termo  de  Angola)  bodum, 
transpiração  fétida  dos  sovacos.  — ,  (bot.)  ar- 
vore da  Guiana,  p:^rtencenteá  família  das  mur- 
tas de  Jussieu.  — ,  s,  m,  (f^niíl,)  horoem  mes- 


quinho, miserável,  sovina,  avarento,  taca- 
nho. 

CATINGA,  (geo^^r.)  rio  da  província  de  Mi- 
nas Geraes,  no  Brazil,  na  comarca  de  Para- 
catíi.  Nasce  nas  montí^nhas  ao  orienta  do  rio 
da  Prata,  caminha  para  NE.  por  espaço  de 
30  léguas,  e  vai  engros.iar  o  Paracatú. 

CATIINGAS-IJE-GOES,  (geogr.)  ])ovoaçâo  da 
província  do  Ceará,  no  Brazil,  no  disLricto  de 
A  raça  ti. 

CATIVADO  ou  CAPTIVÁDO,  A,  7>,p.  de  ca- 
tivar ou  captivar ;  ndj.  reduzido  a  ca])tiveiro, 
feito  cativo;  (fig.)  rendido,  penhorado,  Elle 
está  — pelaoinada,  rendido,  subjugado  pelos 
encantos  d'ella  :  «  A  arca  tomada  e  —  dos  Fi- 
listeos. »  Fèo. 

CATIVAR  OU  CAPTIVAR,  v.  a.  (do  Lat.  ca- 
pt/vus,  de  capto,  cre^  crptiis,  cnptitm^  tomar, 
apanhar,  apprehender;  des.  inf.  ar.)  fazer  es- 
cravo, reduzir  a  cativeiro,  privar  alguém  da 
sua  natural  liberdade ;  (fig  )  render,  sujeitar, 
grangear,  attraír  a  si  (as  pessoas,  os  ânimos, 
a  vontade).  — -•  os  scrviçoi>,  renunciar  ao  direi- 
to que  elles  têem  ás  recompensas  do  estado, 
em  consideração  de  algum  interesso.  — se,  v. 
r.  (fig.)  sujeitar-se  voluntariamente;  deixar-se 
vencer,  obrigar-se,  pinhorar-àe  (de  alguma 
cousa). 

C.\TIVÊIR0  ou  CAPTIVÊIRO,  s.  m.  (des. 
eiró.)  estado  depassoa  cativa,  servidão,  escra- 
vidão ;  obrigação  oppr?ssora,  estado  de  opj)re3- 
são  ;  cx.  as  paixões  imperiosas  reduzem  o  ho- 
mem ao  mais  duro  — ,  tolhendo-lhe  a  liber- 
dade, forçando-o  aoblecer-lhoscoaioa  despo- 
tifo  senhor, 

CATIVELLOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  Beira-Baixa^  dislrícto  da  G  uar- 
da,  concelho  de  Gouvèa. 

CATIVIDÁUK  OU  CAPTIVIDÁDE,  .s.  f.  (Lat. 
captivitas,  atís.)  caúveÀro,  sujeição,  escravi- 
dão. Este  termo  não  deve  escrever-se  sem  p, 
para  se  não  confundir  com  o  seguinte,  cuja 
etymologia  Moraes  aponta  sen)d'ella  tirar  li*, 
ção  orthographica, 

CATIVIDÁDE,  a.f,  (do  Ttal.  cattivo^  máo.) 
(p.  us.)  maldade, 

CATIVO  ou  CAPTÍVO,  \,  a<lj  (do  Lat.  capti- 
vus^  áec-pio,  cre,  captus,  captuin,  apanhar,  to- 
mar, prendar.)  escra.'o,  privado  da  liberdade; 
prisioneiro  de  guerra  tomado  pelos  Turcos  e 
Mouros :  (hg.)  rendido,  sujeito  (a  alguma  p;^s- 
soa  ou  cousa).  Cores  — ,a3  que  se  sujam  facil- 
mente. — ,  destinado  a  ura  emprego  especial 
e  exclusivo,  v.  g.  serviços  — s,  á  mercê  que 
])or  elles  se  sol  licita.  Rendas  — .■ç,  hypotheca- 
das,  assignaladas  apigamento  de  dividas,  oa 
de  obrigações  contraí  las.  Sol  Ioda  — ?,  ao  ca- 
pitão que  proveu  a  ma'alotage  do  rancho.  — , 
de  que  se  não  pode  dispor  sem  pagamento  de 
direitos  da  aWandega,  v.  g.  assucar,  tabaco, 
fazenda,  géneros  — -s,  dos  direitos,  de  qi^e  ain- 
da se  n\o  pagaram  os  direitos. 

CATIVO,  .\,  adj.   (do  Ital.  cuíiivo,  fflÚO  ) 
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(p^  us.)  máo,  infausto,  v.  g.  a  —  sorte.  Ex. 
u  Cousa  tão  — ,  tào  triste  e  coitada,  teve  ou- 
sadia para  te -oíTendef  f»  Barros,  Clarimun- 
do. 

SyN.comp.  C.ttivo,  escravo, prísionedro- In- 
dicam  estas  trez  palavras  as  pessoas  que  perde- 
ram sua  liberdade,    mas   por  differeiíte  modo. 

As  palavras  cat.vo  a  cativeiro  vem  da  latina 
cajno,  colher,  tomar  com  aínào,  apresar.  Ca- 
tivo e  o  que  raíu  nas  mãos  de  seus  inimigos, 
e  ficou  privado  de  liberdade.  Chamámos  par- 
ticularmente cativos  áquelles  chrislãos  que  caem 
em  |X)der  dos  corsários  berberescos. 

Escravo  e  o  que  se  a(  ha  privado  de  sua  li- 
berdade em  virtude  de  leis  e  costumes  bárba- 
ros, convertendo  se  em  propriedade  de  outro 
homem,  o  qi.al  e  senhor  absí^Iuto  da  vida, 
bens  e  liberdade  de  seu  escravo. 

Depois  que  a  guerra  se  tojnou  mais  huma- 
na, chamam-íe  prisioneiros  os  que  de  parle  a 
part '  são  apaniiados  pelos  combatentes;  sua 
sort^  e  mui  o  melhor  que  a  dos  cativos,  e  de 
modo  nenhiim  comparável  á  dos  escravos, que 
se  vendem  em  praça  como  alimárias  ou  mer- 
cadorias. l?oltam-se  os  prisioneiros  no  fim  da 
guerra,  ou  trocam-se  durante  cila;  resgatam- 
se  os  cativos:  e  o  escravo  morre  escravo,  be*;iu 
senhor  lhe  não  dá  carta  de  alforria. 

CATÍZOS,  (geogr.)  nayão  de  pigmeos,  dos 
qua  s  diz  Plinio,  que  foram  expulsos  do  seu 
paiz  por  um  bando  de  gramas. 

CATLE  ou  CATRK,  s.m.  {de  catei,  voz  Pér- 
sica que  significa  assento  de  madeira,  banco, 
cadeira.)  Lx.  u  El-Hei  Iheacenou  quechegas- 
se  para  o  ca  le,  e  o  mandou  sentar.  >?  Damião  de 
Góes,  Chron.  d"El-Rei  D.  Manuel,  part.  I, 
cap.  41,  pag.  49.  — ,  (termo  da  Índia)  leito: 
€j:.  u  um  leito  a  que  elles  chamam  catle,nem 
Calecut.  — ,  cama  de  campo,  ou  assento  a  mo- 
do decamiiha  oudccarlap.^  V.  Catre. 

CATMAMJOU,  f  geogr.)  cidade  da  Índia,  no 
ísei)a! ;  tem  ó,000  casas,  e  já  te.e  2á,000.  É 
notável  pelo  grande  numero  de  templos,  que 
encerra,  e  pelas  raanufactiiras  de  algodão.  Os 
Inglíjzes  tèem  ali  um  representante.  Esta  ci- 
dade tem  também  o  nome  de  Kliatypour. 

CATO,  s.  m.  (termo  da  Ásia  cat-cké.)  nome 
que  se  dá  a  uma  Siil)stancia  solida,  escura,  que 
se  exlrae,  na  índia  orienta!,  das  diíf(!ren  es 
partes  da  mimosa.  Antigamente  davam  ao  ca- 
io o  nome  de  terra  japonica,  porque  o  ti- 
nham por  uma  terra  que  s<'  suppunha  vir  do 
Japão.  \'j]e  con)pôe-se  de  tannino,  c!e  princi- 
pio eNtraclivo  amar.o,  de  mucilagem,  e  se 
considera  na  medicina  como  tónico  e  astrin- 
genle. 

CATÓBLEPA,  s.  f.  (do  Gr.  Icàlô,  baixo,  e 
bléjiô,  olhar.)  animal  de  que  faz  menção  Pli- 
nio, e  do  qua!  diziam  os  antii-os  que  matava 
com  a  vista.  É  provave.  mente  o  gnu,  quadrú- 
pede congénere  da  camurça,  que  habita  nas 
montanhas  ao  norte  do  Uabo. 

CATOCATHÁRTICO,  A,   adj,  (do  Gr.  katô, 
VOIi.    II. 


em  baixo;  hathoirein,  purgar.)  que  purga  0!i 
evacua  por  baixo. 

CATOCHÍTES  {eh  sòa  como  i),  s./.  (do  Gr. 
kato^oa,  que  agarra.)  (miner.)  pjdra  viscosa  da 
ilha  de  Córsega. 

CATOCLÊSIA,  adj.  (do  Lat.  catocle^ium.) 
(bot.)  nome  dado  pov  Dcsvaux  aos  fruc!oshe- 
terocarpicos ,  monospermicos,  indehiscentes, 
cujo  pericarpo  coriaceo  e  não  lenhoso  e  co- 
berto peio  cálice. 

CATOCOINADELPHO,  A,  adf.  e  s.  (do  Gr. 
kató,  por  baixo,  koinos,  commum,  e  adclphos, 
irmão.)  (anat.)  nome  dado  por  Giehrl  aos  mons- 
tros Ceenadelphos,  cujos  dois  corpos  estão  uni- 
dos pela  extremidade  inferior. 

CATODÔNTE,  s.  m.  (do  Gr.  kafd,  baixo; 
odovs,  dente.)  pequeno  cacholote  de  dentes 
agudos. 

CATOLÉ,  s.  m.  (termo  do  Brazil)  coquilho 
do  Brazil,  e  o  arbusto  que  o  produz. 

CATOLÉ,  (geogr.)  povoação  considerável  e 
antiga  freguezia  do  IJrazil,  na  provincia  de 
Parahiba,  3  le;^uas  ao  SSO.  de  Piancu. 

CATOMIDIÁRIO,  s.  m.  (do  Lat.  cotomidin- 
re,  açoutar  nas  costas.)  (myth.  eanliguid  )  dia 
da  festa  das  lupercaes,  em  Koma,  em  que  os 
sacerdotes  davam  com  azorragues  de  pelle  du 
cabra  em  todos  áquelles  que  encontravam,  e 
principalmente  na»  mulheres,  que  se  persua- 
diam que  os  açoutes  as  tornavam  fecundas. 

CATÒiMA,  s. /.  (bot.)  arbusto  da  Jamaica, 
pouco  conhecido. 

CATÓMO,  (geogr.)  povoação  do  Brazil,  na 
provincia  de  Alinas-Geiaes,  nas  montanhas  de 
onde  nascem  os  rios  Curmatahi,   e  Jequitahi. 

CATÓPA,  s. /.  (termo  da  Ásia)  (bot.)  ar- 
vore de  Ternate  em  cujas  folhas  se  cria  uma 
espécie  de  borboleta,  queo  vulgo  e  Couto  sup- 
])òem  ser  transformação  das  folhas.  Moraes  con- 
ser\ou  esta  absurda  opinião,  se  bom  queseex- 
prime  dubitativamente,  cx.  u  Arvore  de  Terna- 
te cujas  folhas  servem  de  matriz,  ou  se  conver- 
tem em  bichos .' » 

CATÓPTRICA,  s.  /.  (do  (ir  kafa,  contra,  e 
opfoinai,  ver  ;  kdtopírort,  esp  lho.)  (ph)  s.)  pri- 
meiro ramo  da  óptica,  sciencia  que  considera 
as  leis  da  reHexão  da  lu;,  e  a  propriedade  dos 
espelho^. 

CATÓPTRiro,  A,  aclj.  relativo  á  catoptri- 
ca.  Quadrante  «-,  o  que  as4Ígna:a  as  horas 
por  meio  dos  raios  retlexos.  Caixa — ,  machi- 
na  própria  paraauirmentar  os  objectos.  Teles- 
cópio — ,  de  reflexão,  pelo  qual  se  vêem  os  cor- 
}X)s  celestes  pela  luz  reflectida. 

CATOPTROiMÂNClA,  s.f.  (âoGr.  ka'optron, 
espelho,  e  manteia,  adivinhação.)  adivinha- 
ção pela  inspecção  de  imagens  reflectidas,  fa- 
zendo o'har  alguein  em  um  espelho,  no  qual 
se  ilie  faz  crer  que  deve  ver  imagens  de  certos 
objectos. 

CATOPTROMÂNTICO,  A,  ad/.  relativo  ácr- 
toptromnncia. 

CATORCK,   (geogr.)  a  mina  de  prata  mais 
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rica  de  to  lo  o  Mexíco,  na  Intenrlencla  de  ?. 
I.uix  Potosi  ;  produz  por  anuo  perlo  de 
^.•líOrOOO^OOe  reis. 

CATOKCMÍTK,  x.  m.  vínlio  defigos;  espé- 
cie de  vinagre  que  se  faz  na  illia  deChypre  com 
iigos  secos. 

CATOETHOMA,  s.  m,  (theol.)  acção  de  vir- 
tude, clii'ia  de  Tizura. 

CATÓHIIE,  adj.  numeral.  V,  Quator%e. 

CATOSCOfÍA,  s. /.  (Cír.  kaf.ô,  em  baixo; 
shypèo^  eu  olho.)  (Ix>t.)  género  de  musgos  acro- 
carpios;  hnUitauí  a  Kuropa. 

CATOSTOMO,  fi.  m.  (do  Gr.  kátô,  em  baixo; 
gf,óma,  tíòca.)  (li.  n.)  género  de  peixes  da  A  me- 
rica  sepícutrioMal ;  couhece-se  umas  doze  es- 
pécies. 

CATOTAPHYTE,  s.  w.  ((3r.  l:atôtatos^Qmd.h 
baixo,  phi/lon,  planta.)  (bot.)  denoininaçào das 
plantas  cujos  esLames  sào  inseridos  ua  base  do 
cálice  ou  do  disco. 

CATOTOL,  s.  m.  (b,  n.)  nome  de  certa  ave- 
zinha do  BraziL 

CATOTUÉTO,  adj.  (Gr,  kaió,  em  baixo; 
tretas,  furado.)  (h.  n.)  diz-se  de  duas  farailias 
de  infusorios  pulygaslricos,  comprebendendo 
aquelles  dosanimaes  que  nào  tèem  boca  nem 
anus  terminal. 

CATOXAATHO,  s,  n>.  {GrAàtó,  embaixo; 
xoiiUiós,  ainarcllo.)  (h.  n.)  género  de  coieopte- 
ros  peníameros. 

CATRACA,  s,m.  (h.  n,)  nome  e  grito  de  cer- 
ta ave  do  .México,  do  tamanho  dofaisào. 

CATltUA,  s.  f.  {do  Pers.  catur,  embarca- 
■çào  j)squena.)  espécie  de  barco;  fabrica  pe- 
quena, de  ])ouca  importância.  Chamam-se  as- 
sim no  Porto  os  botes  dos  pilotos  da  barra, 
<jue  espiam  os  navios  entrando  e  saindo,  me- 
tem os  pilotos  a  bordo,  ouostêem  nas  marcas 
da  barra.  É  termo  peculiar  do  Porío.  Ferreira 
Borges. 

CATRAlâlRO,  s.  7n.  (de  catraia,  des.  eiró,) 
barqueiro  que  anda  em  catraio. 

CATRAIO,  s.  771,  bote  p?queno.  V.  Catraia. 
— s,  pi.  certos  harcos  de  Lisboa,  que  sào  pro- 
iíibidos  nos  rios  de  Lisboa,  salvo  os  que  ser- 
vem os  navios,  Alv.  de  11,  e  Ed.  de  ló  de 
Junho  de  17()5.   Ferreira  Borges. 

CATRAPOS,  {ir  cm  —  oxide — ),  (corrupção 
de  quatro  pés.)  (phr,  vulg.)  diz-se  do  cavallo 
<qiando  vai  em  galope  relevado  ou  de  meio 
íir,  fazendo  grande  estrondo  com  as  ferraduras 
íuis  calçadas. 

CÁTRIO,  s.m,  (V .  Catlc.)  leito  pequeno  pa- 
ra uma  s6  pessoa,  camilha  dobradiça,  leito  de 
<íi;npo. 

CATRON  (o  padre),  (hist.)  jesuíta,  nascido 
«ai  Pariz  em  1737,  grangeou  reputação  de 
grande  critico.  Em  17'(íl  fundou  o  Jornal  de 
'Jrevoux,  de  que  foi  redactor  principal,  du- 
lante  12  annos,  e  em  que  dava  noticia  de  to- 
das as  obras  novas,  que  apparociam.  Deixou, 
eitre  outras  obras  históricas,  a  Historia  do 
Mogoly  a  Historia  do  fanatismo  ■protestante^ 


e  uma  Hidmia  romana  em  SI  volumes;  máí 
as  suas  obras  tèem  o  defeito  de  serem  mais  um 
jornal  do  que  uma  bisto  ia.  Também  deixou 
uma  traducção  de  Vir;;ilio. 

CATS-JOriRí,  6.  in.  (l>ot.)  nome  que  se  dá 
em  A  mbonia  a  um  arbusto  que  cresce  na  índia, 
e  que  se  cultiva  nos  jardins  por  causa  da  sua  bel- 
leza  e  do  sou  perfumo. 

CÁTTA,  s. /.  (Arab.  cata.)  ave  d'arribaçâo 
na  Arábia  dezerta. 

CATTARO,  (geogr.)  cidade  e  porto  dos  Es- 
tados austríacos,  na  Dalmácia,  a  10  léguas  de 
ífagusa;  3,000  habitanies.  Tem  um  excellent« 
porto  no  golfo  de  Ca!  taro,  e  um  castello  no 
rochedo  inaccessivel  de  Pella.  É  bispado,  e 
entretém  um  activo  commercio.  Cattaro  está 
cercada  de  nv^utes  tão  altos,  que  no  inverno 
mal  se  vè  o  sol  nesta  cidade.  Foi  edificada  no 
século  VI.,  e  arruinada  diiferenles  vezes  em 
consequência  de  tremores  de  terra,  principal- 
mente em  15(53  e  l()tí7.  Poi  por  muito  temjx) 
uma  republica  independente,  depois  provincia 
veneziana;  passou  para  o  poder  da  Áustria  em 
1797,  pertenceu  á  França  desde  l8()7ate  1814, 
e  hoje  e  outra  vez  da  Áustria.  Desi^na-se  tam- 
bém com  o  nome  de  Circulo  de  Cattaro,  (os 
antigos  chamavam-lhe  Dalmácia  meridional)^ 
uma  parte  da  provincia  austríaca  da  Dalmá- 
cia, entro  a  Turquia  Europèa  e  o  Adriático ; 
tem  de  superfície  15  léguas  sobre  4;  30,000 
habitantes,  e  tem  por  capital  Cattaro;  este 
circulo  e  cortado  ao  meio  pelas  bocas  do  Cat- 
taro, o  solo  montanhoso,  desigual,  muito  fér- 
til, e  produz  exccllente  vinho.  O  golfo  e  òd- 
cas  de  Caltaro,  é  um  pequeno  golfo  do  Adriá- 
tico, naco5'a  da  Dalmácia,  que  tem  i^^  léguas 
de  circuito;  dois  rochedos  o  dividem  em  trez 
partes  ou  entradas,  chamadas  bocas,  e  a  parte 
do  golfo,  que  fica  por  detraz  d'ellas,  e  cha- 
mado o  Canal  de  Cattaro.  As  bocas  do  Cat- 
taro formavam  ao  S.  os  limites  das  possessões 
directas  de  Napoleão. 

C.ATTEGAT,  (g(iOgr.)  braçodemar,  que  une 
o  mar  do  Norte  ao  Báltico  pelo  estreito  do 
Sunda,  e  os  dois  Belt,  entre  a  Jutlandia  ao 
O.,  e  a  Suécia  a  E. ;  tem  d 'extensão  37  léguas,  e 
IB  de  largura.  A  navegação  ali  e  perigosa,  e 
a  pesca  doharenquc  muito  abundante. 

CATTENOM,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
no  departamento  da  Mosella ,  em  F^rança ; 
1,000  habitantes. 

CATTOLOGÍA,  s.f  (do  Lat.  cnttm,  gato,  e 
Gr.  logos,  discurso.)  (h.  n,)  tratado  sobre  o* 
gatos. 

CATTOLÓGíCO,  A,  adj.  que  diz  respeito  á 
Cattologia, 

CATTOS,  (geogr.)  cm  Lat.  Catti,  povo  da 
Germânia  ao  8.  dos  Cheruscos,  e  ao  NE.  dos 
Mattiacos;  habitavam  a  actual  Hesse  eleito- 
ral, parte  do  ducado  de  Nassau,  e  da  West- 
phalia,  e  tinham  por  principal  cidade  Cu<teU 
lum  Callorum  (hoje  Cassei).  Foram  derrota- 
dos,  mas  não  sujeitados  pelos  Romanos.   No 
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íteculo  IIÍ.  foram  absorvidos  na  confederação 

dos  Francos. 

CATTS-HILL,  (geogr.)  pequeno  grupo  de 
montanha»,  ramificação  dos monies  axwcs,  cor- 
dilheira oriental  da  serra  AUeg^hanys,  que  se 
estende  desde  a  Geórgia  ate  á  ponta  SE.  do 
do  Estado  deNova-York,  nosEstados-Unidos 
da  America. 

CATTLLO,  (hist.)  Caius  Falerius  Caitulus, 
poeta  latino,  nascido  noanno  86antesdeJesu- 
Christo,  em  Verona,  ou  em  Sirmio  (hoje  Scr- 
viioná)  no  lago  Benacus;  sobresaiu  principal- 
mente no  epi,i;ramma,  e  no  género  erótico; 
sendo  comtudo  para  lastimar  que  nem  sempre 
guardasse  a  decência  nas  suas  obras.  Escreveu 
também  vários  trechos  de  um  género  mais  se- 
rio, entre  outros,  as  Bodas  clc  Thctis  e  Pelea^ 
que  provam  que  elle  podia  eléTar-se  ate'  á  al- 
tura da  epopeia.  Este  poeta  teve  relações  com 
as  pessoas  mais  distinclas  do  seu  tempo;  nào 
receiou  atacar  Oeíar  nos  seus  versos;  porem 
o  dlclador,  em  vez  de  se  irritar  por  isso,  pro- 
curou grangear  a  sua  amizade.  Cattulo  morreu 
moço,  de  30  annos  segundo  uns,  e  segundo 
outros  de  40. 

CATTY,  s.m.  (pes.  emed.)  nnidade  de  peso 
para  os  metaes  preciosos,  usado  na  Ásia.  O  Cat- 
t/  da  China  vale  600  grammas. 

CATU-!ViL'LLA,  «.  vi.  (bot.)  arbusto  do  Ma- 
labar, da  espécie  do  jasmij^, 

CATL-TS.iÉKÉGAM-MLJ.l.A,  s.m.  (lx>t.)  ar- 
busto do  Malabar,  espécie  de  jasmin  da  Ará- 
bia.. 

CATUÁ,  (geo::r.)  p'^queno  rio  do  Brazil,  na 
provinda  do  Fará,  que  se  lança  no  Amazo- 
nas, 12  léguas  acirnu  do  rio  Cuari. 

CATU.ÁL,  s.m.  (termo  da  Ásia)  regedor  do 
reino,  na  costa  de  Malabar;  pi.  Caiiiaes. 

CATLÁMA,  (geogr.)  povoação  do  Brazil,  na 
parle  septentiional  da  iiha  Ilamaraca,  na  en- 
trada do  canal  que  a  s  para  da  terra  firme  da 
província  de  Pernambuco. 

CATLLÁItlA,  s.f.  {de  Catulo.)  (antiguid.) 
porta  de  Konia,  onde  se  immolava  \mia  ca- 
della  ruiva  á  Canicula,  para  applacar-lhe  os 
ardores. 

CATULtZ,  Cgeogr )  vasta  serra  do  Brazil, 
na  provincia  da  Bahia,  teu)  pelo  menos  1 4  lé- 
guas. Começa  ao  N.  da  do  Pinr-a,  estende-se 
para  o  NO.,  e  termina  a  8 léguas  da  villa  de 
trubú, 

CATULO,  s.  m.  (do  Eaf.  catulus,  dimin.  de 
canis,  cão.)  (poet.,  p.  us.)  cachorro. 

CATULO,  (hist.)  V.  Luiacio.,  Lnlaiins. 

CATLLÒTICO,  adj,  rn.  (do  Gr.  katouloein, 
cicatrizar.)  (nud.)  (remtxlio)  cicatrizante ;  pró- 
prio para  desvanecer  as  cicatrizes. 

CATUMBFLL.A,  (geogr.)  rio  da  Nigricia  rna- 
ríiima,  que  nasce  a  7  ieguas  ao  NE.  da  Ca- 
ronda,  corre  ao  N.,  e  vai  desaguar  no  Ocea- 
no a  li  léguas  ao  N.  de  S.  Philippe  de  Beu- 
giielia,  depois  de  percorrer  uma  exiensào  de 
7J  leuuas. 


CATUMBI,  (geogr.)  antigo  logarejo  que  é 
actualmente  uma  espécie  de  subúrbio  a  O. da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil. 

CATCMiUBA,  (geogr.)  nome  de  uma  das 
ilhas  do  Brazil,  que  se  acham  fora  da  boca  da 
bahia  de  Nitheròhi,  e  uma  das  que  estàornaii 
perto  do  penedo  conhecido  com  o  nonie  de 
Pdo  d'' Açúcar. 

CATLl-iNÁCEA  DAS  SERRAS,  s.f.  (bot.)  plan- 
ta campanulada. 

CATÍ'U,  s.  m.  (termo  da  Ásia)  embarcação 
de  guerra,  na  Índia,  que  anda  á  vela  e  a  re- 
mos. 

CATURÊIRO,  s.  m.  {cahir,  des.  ciro.)  o  que 
governa  um  catur. 

CATLRiGES,  (geogr.)  povo  da  Gallia  Ci- 
salpina, nos  Alpes  Graicc,  no  tempo  de  Au- 
gusto fa^ia  parle  dos  estados  do  rei  Cottius. 
A  sua  capital  chamava-se  também  Caturiges 
(hoje  Chorges).  O  território  por  elles  occu- 
pado  corresponde  hoje  aos  valles  de  Chorges, 
e  Embrun. 

CATURRA,  s.  m.  (do  Gr.  Z-íító, semelhança, 
e  rhiknos,  velho,  pequeno,  curvado.)  bobo,- 
chocarreiro,  gracioso  de  quem  se  faz  zomba- 
ria, 

CATURRADO,  A,  p.  p.  de  caturrar;  v.  a.  e 
n.  melido  a  bulha;  que  fez  papel  de  caturra, 
V.  g.  depois  deter  —  muito. 

CaTLRRÁR,  V.  a.  (de  caturra,  ar  des.  inf. 
(famil.)  meter  a  bulha  o  caturra,  escamecô-lo 
— ,  V.  n.  fazer  de  bobo,  dizer,  chocarrices,  pres- 
tar-se  a  ser  alvo  de  zombarias. 

CATLRRÍCK,  s.f.  (famil.)  dito  ou  acção  de 
caturra,  chocarrice,  bufoneria. 

CATLS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  no  de- 
partamento de  Lot,  em  Frnnça,  a  2  léguas  ao 
NO.  de  Cahors;  1,300  habitantes. 

CATLXO,  s.  m.  (bot.)  arbusto  da  índia,  da 
família  das  euphorbiaceas. 

CAT2  (Jacob  Van),  (hist.)  poeta  hollandez, 
nascido  em  Bruwcrshnven,  na  Zelândia,  era 
ly77,  e  fallecido  em  1660;  foi  um  dos  que 
crearam  a  língua  e  poesia  hollandeza.  Desem- 
penhou na  sua  pátria  os  principars  cargos  ad- 
ministrativos e  diplomáticos,  foi  embaixador 
em  Inglalera  (16^1),  e  grande  pensionista  da 
Holianda  (l(;;i6 — 1651);  consagrou  todo  o 
seu  tempo  á  cultura  das  letras.  As  suas  poe- 
sias constam  de  emblemas,  alierorias  e  fabu- 
las, pelo  que  mereceu  ser  chamado  o  La  Fon- 
iainc  da  Uo  landn. 

CAUCA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Ilespa- 
nha  Tarraconejise,  a  lá  léguas  ao  SO.  deClu- 
nia.  1'oi  a  pátria  deTheodosio,  e  hoje  está  des- 
truída. Ha  um  rio  na  Colurnbia,  que  tem  o 
mesmo  nome.  Nasce  Jio  Paranjo  de  (i  uanascas, 
dívidc-se  em  muitos  braços,  que  se  reúnem,  e 
vào  cair  no  rio  Magdalena  a  tó  léguas  deCar- 
thygena,  depois  de  um  curso  de  03  léguas,  na 
direcção  de  IS.  a  N.  Este  rio  deu  o  seu  nome 
ao  departamento  de  Cauca,  na  antiga  repu- 
Uica  da  Colurnbia,  O  qual  se  dividia  em  4 
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províncias:  Popayan,  Pa8':o,  Buena ventura,  e 

Ciioco. 

CAICAFON,  s.  in.  (l)ot.)  espécie  tlealho  da 
Índia. 

CAUCALÍDEAS,  s.f.  pi.  (bot.)  tribu  estabe- 
lecida por  [)e  (  andole  na  farniha  dasiimbel- 
liferas,  tendo  por  lypo  ogenero  cautalídco 

CAUCANTÍK),  s.ni.  {de  Cíiitca,  norneAtab. 
e  áoiii\unthoíi,.  ÍIòr.)(bot.)  género  fornecido 
por  uui  arbusto  quecrrsce  na  Arábia.  íSeas  ca- 
racteres nào  sào  ainda  bem  conhecidos. 

CAUí^ÃO,  .ç._/V(do  Lat.  caiitio,  onis;  decaii- 
tns,  p.  p.  de  covco,  ere,  acautelar,  precaver.) 
(forens,)  se^upança  que  seda  oU'  torna;  fian- 
ça em  dinheiro;  fiador. — juraioiia,  aemqwe 
alguém  jurasolerrinernenie  que  ba  de  cumprir 

0  que  protnette.  —  pignoruéicia  ou  /ij/pothe' 
caria,  a  em  que  se  dá  penhoF  ou  hypotheta. 
— ,  (garantia,  fiança,  fideijussâo),  tudo  em  ge- 
ral impor  a  o  mesmo.  Diz-se  garante,  ou  fia- 
dor, o  que  une  a  sua  obrigação  ád'ovitrem, 
e  se  torna  responsável  por  alguma  cousa  a  ter- 
ceiro, ou  que  se  obriga  a  fa»zè-!o  gosar  do  ob- 
jecto gasaritido,  sed'este  resulta  utilidade,  ou 
de  livra  lo  de  damno  e  prejui/o  se  o  objecto 
e  ex])os:o  a  perigo.. Esta  obrigação  do::aíaute 
chama  se  caução,  ou  fiança,  ou  garantia.  Fal- 
lindo  o  segurador,  como  em  tal  caso  é  eviden- 
te, que  não  pode  cumprir  com  as  condições  do 
contra' o,  o  segurado  pôde  ou  pedir  uma  cau- 
çâo,  ou  a  rescisão  do  contrato.  O  mesmo  di- 
reito tem  o  segurador  contra  o  segurado,  q.ue 
tjuebra,  p(ílo  pagamento  dopi'emianãopago. 
Ferreira   Borota. 

Syn.  comj),  (Jaitção,  penhor,  hi/pothcca, 
fiiinça.  A  primeira  pakivBa  é  o,  género  a  que 
p<Mtencem  as  outras  como  espécies,  esignitica 
qiial(}uer  meio  de  assegurar  a  outrem  que  ha- 
vemos do  cumprir  noèsos  deveres  ou  ajustes,  que 
com  elle  fizemos;  por  isso  em  linguagem  ju- 
rídica se  dá  á.  caução  differentes  nomes,  segun- 
do as diflVrentes>  relações  enx  que  se  eousidera': 
jiignoraiicia^  lii/pothecaria,  hdeijuasoria,  jura- 
toria,  efe. 

Penhor  e  o  movei  qiue  se  obriga  ou  empe- 
nha ao  cre<ior  para  segurança   de  sua  divida. 

Hypothecn  e  a  obrigação  dos  bens  de  raiz  a 
alguma  divida,  que  dá  direi  to  ao  credor  de  pa- 
gar-se  por  elles,  se  não  se  cumprem  as  condi- 
ç  es  do  contracto.  Ella  pode  ser  consensual, 
judicial  ou  legal,   segundo   as  disposições   da 

1  "i. 

Fiança  e'  a  obrigação  em  que  alguma  pes- 
soa se  constitue  voluntariamente  de  pagar  por 
outro  quando  elle  o  nào  faça,  ou  de  cumprir 
seu  dever  no  caso  que  elle  o  nào  cumpra.  A 
pe«soa  que  a  tal  se  obriga,  chama  íq  fiador, 
lioq. 

CAUCASIAS  (portas),  (gcogr.)  Caucasice  py 
l  e,  hoje  desfiladeiro  de  Dariel.  V.  Dariel. 

CAUCASIO,  CAUCASEO,  A,  adj.  (poet.)  do 
Cáucaso. 

CÁUCASO,  (geogr.)  em  Lat.  CuucaiuSj  no- 


me genérico,  com  que  se  designa  uma  grandí 
linha  de  montanhas,  que  separam  a  Europa 
da  Ásia  ao  8E.,  e  qipe  se  prolongam  entre  o 
mar  Caspio  eo  mar  Nero  ao  N.de  K.our  edo 
Hioni.  A  principal  cordiHieira,  ou  Cáucaso 
propriamente  dito,  pro'wi'ja-se  nadirecçãodo 
SE.  ao  NO.,  desde  a  península  de  Apcherão 
a'e  á  fortaleza  d'Air  pa,  n'uma  extensão  de 
08  legi  as.  Tem  es  a  militas  ra  um fi caçoes  para 
a  direita  e  esquerda,  taes  sào  ao  N.  o  Elvend, 
e  o  Elbronz  [(.'critunii  mentes  ',  ao  NO.  as 
CO  lii:as,  que  bordam  o  mar  Negro  {Caraacici 
montes).  As  elevadas  montanhas  da  Crimea 
dfvem  também  considera r-se  uma  dependên- 
cia do  grupo  caucasico;  finahnente  ao  S(). 
o  <  aucaso  liga-scí  á  extremidade  oriental  do 
Taiirus,  que  cobre  toda  a  Ásia  Menor.  Oi 
principaes  cuiíies  do  grupo  caucasico  são  a 
rnonte  l{H)rouz ,  que  tein  d<í  altura  ó.GOO 
m  tros  francezes,  o  Atquinwoii  ou  Kaz- 
bek,  4j80(),  e  o  Cliatelbrouz  na  fronteira  do 
Dagiiestau,  que- tem  4,000.  iVluitos  rios  t'Vm 
no  Caucaso  a  sua  nascente;  os  mais  notáveis 
sao  o  Kouban  aO'  NO.;  o  Alazau  ao  SE.  As 
diversas  cordilheiras  do  Caucaso  apresentam- 
differentes  desfiladeiros,  akuns  dosquaes  são 
celebres,  como  são  :  as  Portas  (Ànicasicas,  ho- 
je desfiladeiro  de  Danei  na  estrada  de  iVloz- 
dok  a  Tiílis;  as  Porfi.s  yílbanicas  ou  Sarina- 
ticas,  ao  longo  da^costa  do  Daghestan,  nodis- 
tricto  de  Kagmaiichaira  ;  as  Portai  Cus/àns, 
próximo  a  Teheran,  e  as  Portas  lheria&  hoj'i 
Schaomapê.  O  Cáucaso,  conhecido  desde  a 
mais  remolía  antiguidade,  representa  um  papel 
iuiportaiite  na  nntliologia  dos  Gregos;  é  no 
cume  do  Caucaso  que  elles  collocam  o-  sup- 
plicio  de  Prometheu.  As  numerojas  povoações 
qr,e  habitam  estes  moivtes,  e  que  são  hoje  co- 
nhecidas coai  os  Jionies  de  Tchcrkcsic  ,  A^o- 
gciis,  ylbazes,  Ossetes,  etc,  foram  quasi  sem- 
pre indepg-udentes.  Nos  tempos  antigos  AJi»> 
thrida  o  foi  o  único  que  lhe«»  soiíbe  fazer  re- 
conhec  r  a  sua  autoridade;  nos  temjx)s  mo- 
dernos a  dominação  do«  Turcos  nos  monta- 
nheses do  Caucaso  era  puramente  nominai; 
os  líussos  para  os  poderem  s'ubmetier,  viram-, 
se  obrigados  aesabeleccr  uma*  linha  de  fortifi- 
cíições  por  todo  o  cutne  do  Caucaso,  e  assim 
mesmo  as  revoltas  ali  são  continuas.  Os  sá- 
bios tèem  considerado  como  oriunda  do  Cáu- 
caso a  raça  branca,  qi:e  povta  ioda  a  Euro- 
[  a-,  e  grande  parte  da  Ásia,  e  por  isso  lhe  deram 
o  nome  de  ruça  amcasia.  O  governo  do  Cíim- 
caso  e  uma  piovincia  da  [{ussia  Europèa,  en- 
tre^ o  Astrakhan  ao  N.,  os  Cossacos  do  ma» 
Ne£:ro  ao  O.,  a  Circassia  e  o  Dauhestan  ao 
S.,  e  o  mar  Caspio  a  E. ;  esta  situada  ao  N. 
da  principal  cordilheira  do  Caucaso,  tem  de 
superfície  149  léguas  sobre  tiO,  e  I30,0C0  ha- 
bitantes. A  sua  capital  e  Stavropol.  As  ou- 
tras cidades  importantes  são  Gcorgiersk,  Kis- 
liar,  Mozdok.  O  terreno  «  plano,  e  cheio  de 
lagos. 
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CÁUCASO  IPíDIO.  V.  Kindon  Khm4clk.  |  CACDATÁRIO,  s.m.  {cauda,  ães.atario.)  o 
CAI  CIION  (padre\  (hist.)  bispo- de  Beau-  que  leva  alçada  a  cauda  dos  vestidos  prelati- 
vais  em  Fratiça,   que  se  vendeu  aos  Inglezes,   cios,  como  o  dos  papas,  dos  cardeaes,  bisposj 


que  tinham  invadido  a  França;  reclamou  o 
direito  de  julgar  a  desgra<çada  Joanna  d' Are, 
que  tinha  sido  aprisionada  uo  seu  bispado,,  e 
foi  o  mais  encarniçado  de  todos  os  seusjuize*. 
Foi  expulso  do  seu  bispado  pelos  habitantes  de 
Beauvais,  emoFreu  aiormenlado  pe' o  remorso 
em  144;». 
CAUGI,(iíeogr.'^povodaGermaTiia.V..Cyiímí;/. 
CALCloNÁlíO,  A,  p.  p..  de  caucionar;  adj. 
seguro,  alfiaíiçado  com  cauçào,  abonado  por 
íiador,  acauteludo,  precavido^ 

CALCHnNÁR,  V.  a.,  (do  Lat. .cautione,  ar 
des.  inf.)  (forens.)  assegurar,  a íiliançar  alguma 
cousa  com  cauçào^ —  cdgutm  nnrjm%o,  ser  seu 
fiador.  — ,  (ant.)  precaver,  acaute'ar,  provi- 
denciar. —  SE,  V.  r.  segurar  se  com  caução, 
fiaiTça:  acauteliir  se.  preca^icionar-se. 

CAL'COLIiJEUUM,  (geogr.)  cidadcda  Gallia 
Narbonnense,  hoje  Coliioure. 

CAUDA,  s./.  do  Lat,  caixduj- ant.  codui,  ra- 
bo; talvez  seja  derivado  de  cado^  ere,  cair,  is- 
toe,  pendente.)  rabo,  extremidade  trazeira  dos 
quadrúpedes,  das  aves,  dos  peixes^  dos  reptis, 
etc. ;  o  que  tem  a  torma  de  cauda;  pellos, 
pennas  que  a  guarnecem;  extremidade  poste- 
rior dos  vestidos  talares,  como  os  dos  cardeaes 
e  bispos;  rectaguarda  de  um  exercito  em  mar- 
ehai;  idlimo  lugar  n'uma  procissão  ou  acom- 
panhamento. —  de  andorinha,  (fort.)  obra  des- 
tacada, cujos-  lados  alargam  para.  a-  campa- 
nha, e  estreitam  para  a  praça»  —  do  dragão^ 
(nfitron.)  ponto  no  eeo,  em  que- a  lua  corta  a 
edptica,  quando  passa  da  parte  boreal  para 
a  austral.  —  de lan  cometo,  resplandor  que  e  le 
moátra  com  direcção  para  algum  lado,  do  sor- 
te que  parece  ter  cauda.  —  prchcnsil,  (h.  n.) 
alongada,  qucsersc  muitas  vezes  comodeter- 
ceira  mão  ao  ania)al,- para  sua  segurança,  — 
anncVada,  com  armeis  formados  por  cireulos 
de  pellos  de  varias  cores.  —  (r/as-  tementes)^ 
(bot.)  fio  que  se  eleva  ou  siie  do  topo  da  se- 
mente, e  parece  ser  ordinanameiite  a  mesma 
cousa  que  o  eslilete  persistente  en';randecido. 
—^  equina^  planta  \i\sice.  V .  Caval/inha.. 

CAUDA  LÚCIDA,  s. /.  (palavras  latinas  que 
significam  cauda  brilíuinfc.)'[aslvou.)  formosa 
-estrella  da  primeira  ou  dasegundagrarideza^  na 
cauda  no  Leão.. 

CAUDA(;Ão,  s./..(anat'.)  extensão  exttaor- 
dinaria  do  clitóris. 

CAUDAL,  adf.  dos  2  g.  {V ..Cabedal,  adj.) 
(ant.)  abundante,  caudaloso  (rio,  corrente). 
jéguia  — ,  V.  Agida  real. 

CAUDALOí-JSsílVlO,  A,  adj.  de  caudaloso, 
muito  caudaloso,  v.  g.  — s  rios. 

CAUDALOSO,  A,  adj.  (V.  Cabedal,  adj.) 
abundante,  copioso  em  aguas  (rio,  corrente). 
Casa  — ,  (expr.  ant.)  rica,  de  grandes  cabe- 
daes. — MENTE,  oí/p.  copioiameute,  com  abun- 
dância de  og\ia. 
VOL.  H. 


etc.  em  ceremotiias  publicas  esolemnes. 

CAUDATO,  A,  ad].  (cauda,  des.  ato,  da  Lat. 
aius.)  (didact.)  qiie  tem  cauda:  v.  g.  come- 
ta ~ .. 

CAUDATOj  <7<i;.  ( Lat'.  caudatus.)  (bot.)  alon- 
gado em  forma  de  cauda.  Diz-se  das  antheras 
providas  deappendices  alongados,  como  as  da 
stcEhelinia;  dosfructos  terminados  emumap- 
pendice- filiforme  ;  como  as  camarás  áaclema^ 
tis  vitalba. 

CAUDEBKC,  (geogr.)  em  Latim  taío»?ao-wsj 
cabeça  dé  comarca  no  departamento  do  Serui 
inferior  em  França,  e  junto  ao  rio  Sena: 
5,^295  habitantes.  Esta  cidade  foi  anti;:a- 
mente  capilah  de  todo  o  paiz  de  Caux,  teve 
uma-  industria  ílomscenfe,  e  ali  se  fabricavam 
chapéus  muito  estimados,  que  tomaram  o  no- 
me dfi  cidade:  Soffreu  muito  porom  durante  as 
guerras  religiosas  dos  séculos  XVI  eXVJÍ. 
Tem  uma  igreja  gotiiica. 

CAUDKLÁn,  V.  a.  (ant.)  capitanear,  com- 
maiidar.  V .  Caudllhar,  Capitanear, 

CA.UDÉX  ou  CAUDICE,  s.  m.  (do  Lat.  caii- 
dècc,  /as.)  (bot.)  troço,  tronco  de  arvore,  arbus- 
to, etc. 

CAUDICíFORME,  adj.  dosQg.  (Lat.  cmidi- 
ciformis.)  (bof.)  em  forma  decaudèx;  não  ra- 
mificado. 

CAUDÍCULO,  s.  m.  (bof.)  díminiit.  decau- 
dice-;  pequeno  caudicequeseacha  como  resu- 
mido em  algumas  sementes,  ex3ue  conslitue  a 
plantula  seminal,  como  se  observa  nos  f-ijoes. 

CAUDÍEERO,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  cauda;- 
cauda,  e  Gr.  phérò,  eu  levo;)  que  leva  ou  tem 
cauda. 

CAUUILHÁDO,  A,  p.p.  de  caudllhar:  alj. 
capitaneado,  v.  g.  gent-e  — .. 

CAUDÍLtíAMÉNTO,  s.  VI.  (ant.)  acção  de- 
caudilhar ;  comniandò. 

CA'UDILHÁR,  V.  a.  {caudilho,  ar  des.  inf.). 
(ant.)  capitanear,  commandar  gentô  dè  guer- 
ra.. 

CAUDILHO,  s.  f.  (cabo,  Ae  cap,  do  Lat.  cc-- 
pid,  cabeça;  a  dês.  i/Ao  vem  do  (."Ir,  ilé,  tro- 
pa.) (bot.)  V.  Atncntilho.  — ,(ant.)jcaboj  com» 
mandante,  chefe  detí^opa: 

CAUDÍ3IANO,  A,  adj.  [ác  cauda Q:  mão.)  {\u 
ti.)  (animal)  quepóde  segurar  qualqiier  cousa- 
com  a  cauda,  como  o  macaco^ 

CAUDÍNO,  A,  adj.  feito  d' um  ttonco.  For- 
cas — s,  (do  Lat. /wrcíc  caudinoe.)  (hisk  ant.) 
espécie  de  forca  porbai.ko  das  quaes  os  Hoinai 
nos  faziam  passar  os  vencidos.. 

CAUDIUM,  (geogr.)  hoje  Airola  ou  Âriemo, 
cidade  de  Samnium,  a  5  lèguaS|de  Capua,  entre  • 
Beneventè  e  Calacia,  nas  fronteiras  daCam- 
pania.  Junto  desta  cidade  acha-se  um  desfila- 
deiro celebre  pelo  desaire  que  ali  sotfreram  os 
Komanos  noConsailadodeT.  V-eronius  Calvi-- 
nus,  e  Sp.  Pos^humius  Albinus.   Deixaram-se 
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í^li  prender  por  PoutiusHerenniijs,  general  dos 
íSamnjlas,  e  foram  obrigados  a  passar  sob  o  ju- 
go (3ál  annosantcti  deChristo).  J3'ab;i  veiu  o 
nome  de  Forcas  Caudinas,  qiiosedeu  ao  des- 
filadeiro. Os  Romanos  algum  tempo  depois 
derrotaram  os  Samaiias  próximo  aCaudium. 

CAÍlHAIiURI  ou  C.'.BURI,  (geogr.)  rio  do 
Brazil,  na  província  do  Pará,  assim  cliamado 
do  nome  d'uma  tribu  de  índios  que  residiam 
em  suas  niargens, 

CAÚIUNTÍ),  (geogr.)  lagoa  da  província  dg 
Pará,  aoN.  davilla  de  Borba,  desagua  no  rio 
Madeira. 

CAULACAU,  s.  VI.  (h,  rei.)  nome  queosni- 
colaítas,  hereges  do  1."  século,  davam  a  uma 
das  potencias  docen. 

CAULE,  s.  ?n.  (do  Lat.  cnuhs,  vem  do  Gr. 
kaulós.,  dekoleós,  bainha.)  (bot,)  denomina(;ão 
vaga  de  que  se  servem  os  botânicos  para  desi- 
gnar os  troncos  que  não  pertencem  ás  arvores 
dicotyledones,  como  o  carvalho,  nemásmono- 
c<)tyIedones,  como  a  palmeira,  nem  ás  plantas 
gramíneas  como  a  cana,  o  trigo,  etc.  De  ordi- 
nário o  caule  e  delgado,  llexi  vel,  guarnecido  de 
folhas;  mas  varia  consideravelmente  na  sua 
forma:  elle  pode  ser  herbáceo  ou  lenhoso,  ver- 
tical, prostrado,  ou  roptante.  Os  troncos  da  vi- 
deira, do  escalracho,  do  sayào,  e  dacuitezeira 
são  espécies  de  caule.  —  simples,  o  que  senão 
divide  na  parle  inferior,  e  solem  alguns  rami- 
nhos nasummídade. 

CADLEÔSO,  A,  ad j.  (^La.í.  cauh$ce7is.)  (hot.) 
planta  provida  de  troncos.  Também  se  diz  da 
raiz  quando  se  converte  a  pouco  e  pouco  emnm 
tronco  grosso  e  elevado,  como  a  dos  rabãos  e 
palmeiras. 

ÇAULESCÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  caule^centia.) 
(boi.)  troncadura  ou  modo  de  entronquecer 
dosvegetaes,  ramificação  eeí-Uructura  do  tron- 
co, disposição  das  suas  folhas,  etc. 

CAUI.ÍCULOS,  s.  m.  jy/.  (dimin.  do  Lat.  cait- 
liís.)  (archit.)  pequenos  talos  que  saem  dentre 
í^s  folhas  de  acanlho,  e  se  enrolam  em  volta 
debaixo  do  ábaco  do  capitel  corinthio. 

CAULLNCOUUT  (Armando  Agostinho  Luiz 
de),  (hist.)  duque  de  Vicenza,  nasceu  em  177^> 
em  Caulincourt  na  Picardia,  falleceuem  1821; 
tomou  parte  em  quasi  todas  as  guerras  da  re- 
vol ução,  e  fez  se  no'ar|'de  Bonaparte,  q  ue  quan- 
do teve  ,o  poder,  o  nomeou  estribeiro  mor,  de- 
pois general  de  divisão,  duque  de  Vicenza  em 
ItíOí),  eem  1808  embaixador  junto  á corte  da 
Uussia,  aonde  soube  ganhar  a  affeição  do  im- 
perador Alexandre.  Em]  811  voltou  a  França 
tomou  parle  na  campanha  de  Moscou,  e  foi  en- 
oarre.ado,  depois  dos  revezes  soffridos  pelos 
Franceses,  de  diíferentes  missões  junto  aos  prín- 
cipes alliados,  aoiide  defendeu  sempre  os  in^- 
teress3s  do  hlho  do  imperador.  Publicaram-se 
de  1837  a  1840  tom  o  titulo  de  Memorias  do 
Duque  de  flcenzu,  umas  interesáanles  memo- 
rias sobre  o  impcjio. 

CALWNCQURT,  (bist.)a!deis.  de  França,  no 


departamento  d'Aisne;  350  habitantes.  Foi  a 
palria  dcCaulincourl,  Duque  de  Vicenza. 

CAULINO,  A,  adj.  (Lat.  caulinus^  e  canli- 
naris.)  (bot.)  que  tem  relação  com  o  caule,  diz- 
se  dosaculeos,  espinhos,  folhas  e  flores,  quan» 
do  parecetn  sair  do  tronco,  como  as  do  theobra- 
ma  cacáo,  e  cereis  sil/quasl rum  ;  diz-so  das  esti- 
pulas quando  offerecem  a  raesnia  posição  :  das 
raízes  quando  nascem  sobre  o  tronco  de  algu*' 
mas  plantas  parafitas  ou  trepadoras. 

CAULON  ou  CA  ULONIA,  (geogr. )  depois  Cus- 
Irum  í'^eteruin,  e  hoje  (Jaslel  f^etcre,  cidade 
da  Itália  aoS.  deT<írina,  próximo  ao  mar. 

CALlMONT,  (geogr.)  cal>eça  de  comarca  no 
departamento  deCalvados,  em  França;  2,150 
habitantes.  Tem  commercio  de  caça,  e  mina» 
de  ferro  nos  seus  arrabaldes. 

CAUMOiNT  S>E  LA  FOfiCE.  V.  La  Force 
{de). 

CAUNE,  (g-eogr.)  em  Lat.  (^aunus,  hoje 
Quingi^  cidade  da  Caria  na  cosia  do  S.,  em 
frente  deilhodes;  celebre  pelos  seiísexcellenT 
tes  figos,  Ha  outros  dois  lugares  em  França, 
do  mesmo  nome;  um  no  departamento  das 
Costíis  do  Norte,  1,850  habitarites.  O  outro  e 
no  departamento  de  Tarn  4,050  habitantes. 
Fabrícam-se  ali  estofo i  de  algodão,  fnstòes,  e 
barretes.  Tem  também  o  nome  de  Cannne,  uma 
ramificação  dos  montes  Cevenes  entre  os  de- 
partamentos doHerault  e  de  Tarn. 

CAUISES,  (geogr.)  em  Lat.  /^ií/ew/is,  v ília  de 
França,  nodepurtamer.to  <h)Aude,  a  ;]  léguas 
de  Carcassona ;  â,258  habitantes.  Fabricas  de 
aguardente.  Nos  arrabaldes  encoiitrain-se  lin- 
dos mármores  de  cores  variadas.  Existe  ali  uma 
antiga  abbadia  de  Bcnedictlnos. 

CAÍiivííO,  s.m.  (ant.)  penedo  muito  grande 
e redondo,  solitariamente  situado  no  meio  de 
um  rio. 

CAUNUS,  (geoTr.)  cidade  na  coàta  da  Caria, 
E  a  pátria  de  Protegenes. 

CAUaUENES,  (georr.)  cidad-j  do  Chili,  ca- 
pital da  província  da  .Vlaula,  a  i(>  icgias  ao  SF. 
de  bantiago.  Tem  aguas  mineraes.  Ha  no  Chlli 
um  no  do  mesmo  no  ne. 

CAUFiÍL  OUCAURÍVJ,  s.  m.   V.  Cori. 

CAUIU5I,  s.  m.  (termo  dagiria)  calote,  Io» 
gração. 

CAUBINÊJRO,  s.  m.  (termo  da  giria)  calo- 
teiro, velhaco. 

CAUS  (Salomão  de),  (hist.)  engenheiro  dis- 
tincto,  nascido  na  Normaiidia  no  fim  do  sécu- 
lo XV  í;  residiu  parte  da  sua  vida  em  Inglater- 
ra, aonde  estava  ligado  ao  príncipe  deGalles, 
depois  na  Allemanha  como  engenheiro  do  elei- 
tor de  Baviera,  priacipe  Palatino,  e  terininoti 
a  sua  carreira  ern  França  em  16M).  Profundo 
em  inechanica  e  architectura  hydraulica,  fez 
dííTerentes  descuberlas  notáveis,  e  foi  o  primeiro 
que  reconheceu  as  propriedades  do  vapor  como- 
força  molriz.  Os  ínglezt;squizera!n  altribuiras 
honras  desta  descuberta  ao  Marquez  de  \\'or- 
cesLcr,  mas  este  não  fez  mais  do  q.io  aproveitar 
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A  iclorn  d;í?a!oniõ.o  de  Caus.  Perlcnden-se  i'í','r 
que SalomPio  de Cans,  preverrlo  a  huporiaíioia, 
<^ije  de  futuro  teria  a  sua  descuberta,  instara 
€om  oí^ardeal  de  ííicliclieu  pela  suaadopçfto, 
eque  o  ministro  importunado  com  asna  insis- 
tência, o  fizera  cficerrar  por  doido  no  hospital 
de  Bicetre.aonde  morrera  de  desespero,  iistcs  fu'- 
ctos  porem  são  pura  invenção  sem  fundamen- 
to al<vum.  Salouiào  de Caus deixou  cHíferenles 
obras  entre  ellas  asaUazoes  das  forças  motri- 
zes, com  diversas  machinas,  »  em  que  trácia  das 
forças  do  vapor. 

CAUSA,  s.f,(\Mt.  causa:  vem  provavelmen- 
te do  Lat.  cago,  erc,  contracção  áe co-ago,  ere, 
impellir,  Ibrçar,  constranger.)  principio,  ori- 
genj ;  o  que  taz  com  que  uma  cousa  exisla;  o 
que  produz  um  effeito;  moíiv(^  razào;  occa- 
siào,  pretexto;  partido,  facção,  interesse  de  al- 
guma pessoa  o;i  classe  de  pessoas.  — ,  (rliet.) 
um  dos  lugares  communs,  próprios  para  a  pro- 
va.—,  (forens.)  pleito,  litigio,  demanda,  pro- 
cesso; justiça,  direito  (jue alguém  tem  aaigu- 
nia  cousa.  Osjurisperitos  distinguem  Irez  gé- 
neros de  causas,  eiveis f  cccle&iasiticas^  e  mixtas, 
asqnaes  sesubdíviderrj  em  muitas  espécies,  se- 
gundo asna  natureza  e  objecto.  —  efjicientc, 
(pliilos.)  a  que  produz  effectivamente  outra  cou- 
sa. —  fina!,  o  fun  para  que  alguma  consaefei- 
ta.  V.  Condições  da  exiatcncin.  —  material, 
matéria  deque  as  cousas  são  formadas:  assim 
o  oiro  por  ex,  e  a  causa  material  de  um  vaso 
de  oiro.  — pht/sica,  a  que  produz  effeitospliy- 
sicos.  —  moral,  aqueiníluc  nas  acções  dos  en- 
tes livres.  —  impiihiva,  motivo  que  determi- 
na a  obrar.  —  piiblica,  bem  commum,  inte- 
resse nacional.  Conhecimento  de  —  pleno,  l>er- 
feiío.  — ,  (med  )  ascansas  das  doenças  distin- 
guem^se  l."  em  internas  e  externas,  umas  exis- 
tindo no  interior  do  corpo  antes  da  enfermida- 
de, outros  provenientes  de  agentes  exteriores; 
á."  em  causas  próximas  ou  continentes,  istoe, 
que  constituem  a  doença;  e  causas  affastadas, 
as  que  pòem  o  corpo  em  disposição  de  adqui- 
rir unia  enfermidade  ;  3."  em  causas  predispo- 
nentes e  causas  occasionaes,  excitantes  on  pro- 
catartica*.  As  primeiras  são  simplesmente  as 
causas  affastadas,  inherent.es  ao  corpo;  e  as  se- 
gundas são  as  que  determinam'  a  doença  no 
sujeito  quejáseacha  predisposto  pelas  puece- 
dentes.  Outros  tèem  distinguido  causai  espc- 
ciaes,  isto  e  próprias  apor  si  mesmas  produzi- 
rem tal  ou  tal  doença;  e  causas  accidentaes, 
isto  e  que  só  obram  em  certas  condições  da- 
das:  estas  ultimas  parecem  ser  as  causas  occa- 
sionaes.  De  todas  estas  diversas  distincçòes,  ape- 
nas se  conservou  adi  causas  predisponentes  e 
camas  occadonaes,  e  ainda  assim  e  ás  vezes 
bem  difficil  estabelecer  esta  distincção.  Tam- 
bém sepropoz  de  distinguir  as  causas  enxphy- 
s'cas,  chim  iças,  mcchanicas,  e  phi/siologicas. 
límfim  tem-se  estabelecido  tantas  ordens  de 
aiusas  quantos  são  osapparelhos  orgânicos  ou 
as  ordens  de  funcções  na  economia,  e  tantases- 
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pecics  de  modificadores  orgaíiicos  quantos  âSo 
os  elementos  necessários  ao  cumprimento  d'es- 
ta  ou  d'aquera  funcção.  Assim,  examinando 
successi vãmente  cada  apparelho,  admittem-se 
catisas  orgânicas,  que  derivam  decircumstaa- 
cias  ou  causfis  anatómicas,  physiologicasou  pa- 
thologicas ;  e  das  causas  exteriores,  physicas, 
mecânicas,  chimicas,  especificas,  etc.  Fallar 
com  conhecimento  de — ,  fallar,  obrar  com  ple- 
no conhecimento  do  que  se  diz,  ou  faz;  fallar 
d'um  negocio  cujas  circumslancias  todas  se  co- 
nheçam a  fundo.  — ,  (juridico)  cousa  que  e 
principio,  fundamento  de  outra.  Emprega-se 
esta  palavra  em  direito  para  expressar  o  que  faz 
objecto  d'uma  obrigação.  Para  que  a  obriga- 
ção seja  valida  a  causa  deve  sempre  ser  licita. 
A  obrigação  sem  causa,  ou  sobre  falsa  causa, 
ou  sobre  causa  il  licita  não  pode  produzir  eaei- 
to  algum.  E  illicita  a  causa  quando  e  prohi- 
bida  pela  lei,  quando  e  contraria  aos  bons  cos- 
tumes, ou  á  ordem  p\iblica.  Chama-se  também 
causa  ao  pleito,  áacçào,  á  demanda.  D'ahi  di- 
zemos causa  ordinária,  causa  summaria  no 
sentido  d"acçâo  e processo  [Crivclli).  Todo  o 
contrato  invoíve  necessariamente  a  disposição 
d'uma  cousa:  esta  cousa  passa  d'um  dos  con- 
traentes para  o  outro:  e'  necessária  uma  com- 
pensação ouindemriisação  ao  que  cede;  e  essa 
a  condição  única,  porque  se  desapossa,  lista 
compensação  que  suppôe  cessão  e essencial  ao 
contracto  ;  e  essa  chamamos  causa  preço  ( iVler- 
lin).  E  aquillo  a  que  osinglezes  chamam  coft- 
sideraton.  Os  IVance^^es  dizem,  aj/ant  cause  (os 
que  tem  causa)  intendendo-se  nes!a  expressão 
todos  aquelles,  que  derivam  o  seu  direito  de 
uma  pessoa.  Assim  os  credores,  que  exercem 
direitos  de  seu  devedor  téem  caMsa delle.  O  mes- 
mo édos  legatários  e donatários  d'um  defun- 
cío  [fiogron).  (Cod.  Com.  Pr.  art.  G3).  Caum 
e  lambem  synonyino  de  lide,  litigio,  pleito, 
demanda.  Das  causas  d^avarias,  fretes,  custas, 
e  soldos  pode  conhecer  o  superintendente  geral 
das  Alfandegas,  achando  se  na  cidade,  e  de- 
mandando se  j)erante  elle,  Alv.  de  IG  de  Se- 
tembro de  1774  §  7.  Depois  passou  estajuris- 
dicçào  para  os  superintendentes  dos  Tabacos, 
xvlv,  de  27  de  .Julho  de  1795.  Ferreira  Borges. 

SvN.  comp.  Causa,  motivo,  ra%âo,  pretex- 
to. I\eferem  se  estas  palavras  a  tudo  aquillo 
que  inílue  n'uma  acção  ou  no  particular  pro- 
ceder d'uma  pessoa. 

É  causa  d'uma  acção  o  que  a  produz,  lhe 
dá  origem,  e  sem  o  qual  a  cousa  de  que  se  trar- 
ia não  poderia  ser  tal ;  é  a  ra%âo  que  lemos 
para  fazer,  dizer,  ou  pensar  alguma  cousa. 

O  inolivo  e  o  que  move,  impel!e,  excita  a 
fazer  a  acção.  A  palavra  causa  explica  uma  ra- 
zão forçosa,  que  obriga  áacção  ouaojuizo,  e 
motivo  uma  razão  voluntária  que  move,  In- 
duz, inclina.  Fulano  quebrou  uma  perna,  'è'* 
esta  e  a  causa  de  sua  coxeira.  Herdou  um  mor-V' 
o-ado,  e  este  e  o  motivo  de  ter  deixado  o  sei** 
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A  rfltaoe  o  principio  fundado -ou  infundado 
que  allegâmos  para  justificar  a  acção  que  fize- 
mos ou  vamos  fazer.  O  pretexto  euina  ra%â 
supposa  de  que  nos  valemos  para  occultar  a 
verdadeira.  A  ambição  e  a  oíirísa  da  maior  par- 
le das  guerras;  interesses  mesquinhos,  e  talvez 
o  ódio  e  a  vingança  são  os  secreíos  motivos  d^e!- 
las;  alionra  das  nações,  o  progresso  da  civili- 
síição,  a  repressão  de  revoltas,  etc,  são  ©pre- 
texto com  que  se  cobrem  as  verdadeiras  razoes 
que  não  se  assoalham,  porque  são  infimdadas 
e  injustas.  A  causa  produz  a  acção;  dá-lhe  vi- 
da e  actividade  o  moí/yo  ;  a  razão  procura  des- 
culpa-la, e  o  pretexto  disfarça-la,  Roq. 

CAUSADO,  A,  p.p.  de  causar;  adj.  feito, 
produzido;  v.  g.  a  estação  liumida  tinha  — 
muilas  doenças.  Males — s  pela  ignorância. 

CAliSAlJÔK,  ÔRA,  adj.es.  que  e  ou  foi  cau- 
ta de  aVgum  effeiLo  ;  autor,  primeira  origem  de 
alguma  cousa. 

CAUSAL,  s. /-  {causa,  des.  ai.)  razão,  mo- 
tivo em  que  alguma  cojusa  se  funda. — ,  adj. 
(gram.)  (particula,  conjimçào)  que  dá  a  razão 
do  que  se  disse. 

CAUSALIDADE,  s.f.  relação  de  causa  ao  ef- 
fcito ;  agencia,  intluencia  causativa,  v.  g.  — 
reciproca,  de  duas  cousas  que  tem  acção  uma 
sobre  a  outra. 

CAUSÂNTE,  adj.  dos  %  g.  (forma  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,  tis.)  que  causa,  que  produz,  que 
foi  ou  e  causa  de  algum  effeito. 

CAUSAR,  V.  a.  {causa,  ar  des.  inf.)  ser  cau- 
sa ou  principio  de  alguma  cousa,  produzir,  mo- 
tivar, occasionar,  — ,  fazer,  obrigar,  v.  g.  a 
gota  causa  terríveis  dores ;  a  estação  queuLe  e 
liumida  causa  enfermidades. — se,  v.  r.  (.aut., 
desus.)  V,  g.  —  a  si  mesmo  a  morte,  ser  causa 
da  morte  de  si  mesmo. 

CAUSATÍVO,  A,  adj.  (de  causa,  des.  ativo.) 
(p.  us.)  conjunção  — :,  que  indica  razã.o,  cau- 
sa. V.  Caiisal. 

CAUSELA,  s.f.  (ant;)  caixinha. 
CaUSÍDICO,  a,  adj.  (forens.)  relativo  ás  cau- 
sas ou  demandas, — ,  .  íh.  {anL)  V.  Advoga- 
do. 

CAUSJMA,  «.  m.  {do  Gr.iausimos,  que  tem 
a  propriedade  de  queimar.)  (Il  n.)  g-enero  de 
coleopteros  lieteromeros. 

CAUSIMOMAIVCÍA,  .s. /.  {ão  Gr,  kaushnos, 
corabustivei;  jnanleia,  adivinhação..)  (mjth.) 
adivinhação  que  se  fazia  por  meio  do  fogo. 

CAUSIMOMÀNTiCO,  A,  ad),  e  s.  que  adivi- 
nha por  meio  do  fogo. 

CAUSSADE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  no 
departamenio  de  Tarne-e-Garonne,  em  Fran- 
ça, a  4  léguas  dcMontauban;  4,ó40  habitan- 
tes. Fabricas  de  lanifícios  ees  amenhas.  Com- 
mercio  de  açafrão  e  gràos. 

CAUSSIN  (Nicolau),  (hist.)  jesuita,  nascido 
em  Troves  em  IÔ83,  e falecido  em  lí)51; ad- 
quiriu grande  sepuíação  como  pregador,  e  foi 
tpnfessor  de  Luiz  XI  ij.  Foi  desterrado  por 
ter  tomado  o  partido  da  rainha  mài  contra 


Luiz  XIII.  e  Richelleu.  Assuas  obras  sao  :  A  . 
Corte  Santa ;  De  eloquenlia  sacra  et  humana ; 
Tragedia;  sacrce^  etc. 

CAUSSíNDEl»EUCEVAL(J.J.),  (hist.)  orien- 
talista francez ,  nascido  em  Montdidier  em 
17ò*J,  e  fallecido  em  1835;  foi  professor  de 
Árabe  no  Colleaio  de  França,  e  traduziu dif- 
íerentes  obras  d'esta  lingua. 

CAUSTICÁDO,  A,  p.p.  decausticar;  aij.  a 
que  se  applicou  substancia  cáustica  ;  que  cáus- 
tico u  ;  importunado,  v.  g^  muito  me  tem  — o 
tal  sujeito. 

CAUSTICANTE,  adj.  dos  2  g.  (forma  dop. 
a.  Lat.  era  ans,  í/.s.)  que  , cáustica;  (fig.)  que 
importuna,  secante,  queda  secas. 

CAUSTICÁU,  v.a.  {decaustico^  ar  des.  inf.) 
(farnil.)  vexar  y  iuipacieníar  alguém  com  pala- 
vras eiifadoahás,  com  rogos  importunos.  — , 
(med.  p.  us.)  ap])licar  substancia  cáustica,  ru- 
befaciente,  vesicantí^  a  alguma  parte  do  corpo 
coaio  meixj  de.cuiar  ou  de alli.iar  a  enfermida- 
de. 

CAUSTICID.\DE,  s./,  {cáustico,  des.  idade,) 
propriedade  de  que  são  do'adas  as  substancia» 
cáusticas ;  impressão  que  fazem  no  oigam  do 
gosto  os  corpos  denominados  cáusticos;  (fig.) 
nuiUgnidade,  propensão  que  alguém  tem  para 
dizer  mal  de  outrem. 

CÁUSTICO,  A,  adj,  (<em  Lat.  causticus^  do 
Gr.  kai'ó,  queimar^)  corrosivo,  adurente,  que 
queima,  qxxe  desorganisa  as  siíbs' anciãs  ani- 
rnaes ;  v.g.  massa  — :,  alcali  — .  Letras  — *, 
impressas  cora  ferro  muito  quente;  (fig.)  mor- 
daz, satírico ;  importuno. 

Syn.  comp.  Caudico,  mordaz,  satyrico.  Ex- 
pressam estes  trez  adjectivos  qualidades  ou  dis- 
posições meutaes  que  inclinam  ao  que  as  lera 
aclamar  e  combater  contra  os  vícios  e  defeitos 
dos  homens,  para  corrigi-los  d'el'es,  ou  contra 
os  homens  mesmos,  não  ))aara  contribuir  á  sua 
emenda,  senão  para  oífende-los,  irrila-los,  per- 
dendo-oâ  emsuareputaçãoe  na  opinião  publi- 
ca. 

Significando  a  palavra  ca7/.s/ico,  em  seu  sen- 
tido redo,  tudoque  tem  força  dequeirnar,  re- 
presenta iu>  figurado  todo  o  dito,  expressão  ou 
discurso  que  irrita,  como  um  ferro  em  brasa, 
áquelle  contra  quem  se  dirige,  causando-lhe 
dolorosa  impressão  e  aguda  pena.  Diz-se  tam- 
bém, e  com  mais  frequência,  pessoa  ciustica 
a  que  usa  de  taos  dito*  e  expressões ;  e  coai  me- 
nos propriedade,  a  que  e  impor,  uiia  e  enfado- 
nha em  sua  conversação. 

A  palavra  Diordat  vein  do  verbo  Ia  ino  mo- 
deo,  merdcr,  e  bem  representa,  po:  trans'açào, 
aoque  falia  mal  deOiílrera,  aoinurmurador  e 
calumniador,  pois  parece  que  morde  e  ataça- 
Iha. 

Chama-se  .sa/m.  o  o  que  respira  «a/ira,  ou 
censura  acompanhada  de  motejos  sobre  costu- 
mes, etc. 

A  causticidade  ofiende  o  amor  pro])rio  e  o 
Vvumilha ;  a  mordacidade  abocanha  a  honrar 
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ofTende  a  boa  reputação,  desespera  e  descon- 
sola; o  génio  satírico  compraz-se  em  motejar 
os  vicios  e  ridicularias  dos  homens,  já  o  faça 
alegre  e  ligeiramente  só  com  a  intenção  de  cau- 
sar diversão,  sem  ofFender  particularmente  a 
ninguém,  como  (Cervantes  em  todas  as  suas 
obras,  ou  já  proceda  com  ódio  e  encarniçamen- 
to contra  os  vicios,  fazendo  horrorosas  pintu- 
ras d'elles,  empregando  virulentas  ai  lusòes  a 
difTcrentes  pessoas,  e  quasi  dcsignando-as  por 
seus  nomes.  Exemplos  das  (iiias  espécies  oHy- 
sope  deDeniz,  e  os  Burros  de  Macedo. 

O  gunio  sntirico  pode  tornar  &  cor  àe  cáusti- 
co ou  mordaz  se^nmdo  se  servir  de  expressões 
que  irriíam,  oíícndem  e  mortificam,  ou  respi- 
ram ódio  e assacam  defeitos.  O  génio  satírico 
usa  de  arte  e  geito  para  reprehen^ere  vituperar; 
não  perde  o  génio  cáustico  a  opportunidade  de 
disparar  suas  farpadas  setas  contra  as  pessoas ; 
nem  o  inorda%  perde  occasiào  de  descobrir  seu 
encarniçamento  contra  S'^us  similhantes.  Pro- 
pòe-se  o  satirtco  a  fazer  ridiculo  e  ahorrecivel 
ao  seu  contrario  ;  ocaustico,  a  feri-lo,  abatê-lo 
e  vilipendiá-lo;  qual  raivoso  cão,  o  nwrda%  se 
lança  ás  gentes  para  morde-las  e  daspedaçá- 
)as. 

O  verdadeiro  satírico  em  toda  a  força  da  ex- 
pressão foi  Juvenal;  Horácio,  sobre  \)omi,ati- 
rico,  tem  não  pouco  de  cáustico,  mas  não  e  mor- 
daz^ Boileau  e  taxado  por  alguns  de  seus  com- 
patriotas de  cáustico  e  mordaz.  Entre  n(3s  Deniz 
rivaliza  com  Boileau,  eJ.  A.  de  Macedo  leva  a 
palma  a  todos  na  mordacidade. 

CÁUSTICO,  s.  m.  (substantivo  do  preceden- 
te.) corpo  que  posto  em  contacto  com  uma  par- 
te animal,  e  em  uma  temperatura  pouco  ele- 
vada, altera  edestroc  o  seu  tecido  ou  organi- 
zação; cousa  cáustica,  applicaf.ão  cáustica, 
acre,  corrosiva,  rubefaciente,  escharotica,  mas- 
sa com  cantharidas,  mos' arda,  jíimenta,  un- 
guento com  antimonio  tarlarisado,  e outras ap- 
plicaçòes  semelhan'es.  Deitar,  por — s,  ou  wm 
—  oodoeiíte;  (fig.)  remédio  violento,  no  sen- 
tido moral.  Pregar  —  ou  ser  tim  — ,  impor- 
tunar com  sollicitação  ou  pratica  enfadonha, 
nioiesla,  secatura.  Pintura  de  -  ,  a  que  se  faz 
queiamndo  a  madeira  branca  com  ponteiro  de 
íerro  em  brasa. 

CALSUS,  s.  w.  (med.  ant.)  palavra  latina  em- 
pregada por  Hippocrates  para  designar  certa 
febre  caracíerisada  por  grande  calor  e  sede  ex- 
cessiva. Modernamente  ih  •  chamaram/eòre  íj?-- 
dente,  e  Feriei  a  considerava  como  complica- 
ção da  feb»e  hiliosa  coma  febre  inflaaimatoria. 
Segundo  Broussais,  o  Caums  ou  febre  ardente, 
nada  e  mais  do  que  uma  gastrite  intensíssima 
acompunliada  desymptomas  biliosos,  ou  uma 
gaslro-hcpalite  muicommum  durante  o  verão, 
uasp.^ssoas  de  tempera  mento  iiascivel. 

CAUTAMKIVTE,  adv.  com  cautela. 

CÂCT-CHÍC,  *.  wi.  (chim.)  substancia  vege- 
tal vulgarmente  chamada  gouima  elástica.  É 
um  sueco  lácteo,  espesso,  que  se  tira.  por  inci- 
VOLi  II. 


são,  de 'varias  arvores  diversíssimas  entre  si, 
principalmente  àsi  hevea caut-chuc,  eda  jatro- 
pha  elástica;  tem  a  còr  branca,  em  quanto  pu- 
ro, mas  no  commercio  oíferece  sempre  um  aspe- 
cto vermelho  escuro,  transparente,  um  cheiro 
particular  e  como  resinoso,  uma  consistência 
molle,  llexivel,  e dotada  desumma  elasticida- 
de. O  caut-chuc  tem  pouco  uso  como  medica- 
mento, mas  si>rve  para  umaiafuiidade  de  ins- 
trumentos elásticos,  tecidos  impermeáveis,  etc. 
Também  se  faz  delle  excellente  verniz. 

CAUTELA,  s.f,  (do  Lat.  cautela,  áecautus, 
cau'o.)  precaução,  prevenção,  prudência,  cui- 
dado em  prevenir  e  obviar  algum  mal ;  reserva, 
dissimulação;  clareza, resalva, documento,  es- 
crito por  onde  alguém  se  exime  de  alguma  res- 
ponsabilidade. — ,  (ant.)  engano,  fraudf^,  as- 
túcia, artificio,  ex.  «Todo  o  homem  fraco  de 
animo  e  malicioso  em — s.  »  Obviar  n  —  s,  a 
astúcias  traudulosas. — ,  (commerc.)  e' um  ter- 
mo que  tem  diversas  accepçòes.  Importa  pri- 
meiro aquel  la  diligencia,  que  em  todas  as  suas 
operações  costuma  empregar  um  bom  pai  de  fa- 
mílias, e  que  no  commercio  e  tanto  mais  neces- 
sária quanto  em  muitas  das  suas  convenyòes  to- 
da a  omissão  ou  neglicencia  induz  responsabi- 
lidade dosdamnos  e resultados  n'aquelle,  que 
devia  ser  cauteloso  no  operar.  Intende-se  igual- 
mente por  cautella  a  garantia  ou  fiança,  que 
se  presta  ou  aceita  tanto  nos  contratos  coino 
em  juizo.  V.  Diligencia,  Fiança.  —  de  reco- 
vagem,  é  o  conhecimento,  que  passa  o  expedi- 
cionário ou  recoveiro  ao  remittente  dos  obje- 
ctos a  transportar,  eque  forma  o  contrato  en- 
tre umeoutro.  Cod.  Comm.  de  Fr.  art.  101  e 
10^.  Se  o  remittente  trata  immediatamente 
com  o  almocreve,  carreiro,  ou  barqueiro  a  cau- 
tela e  passada  por  estes.  A  cautela  enuncia 
além  doem  que  as  partes  podem  convir  acerca 
do  tempo  do  transporte,  e  indemnisaçào  em  ca- 
so de  retardamento:  1.°  a  natureza,  peso,  ou 
medida,  as  marcas  e  números  dos  objectos  do 
transporte  ;  '2."  o  nome  e  domicilio  do  carreiro, 
almocre.e ou  barqueiro  ;  3.°  o  nome  daquellea 
quem  as  fazendas  são  dirigidas ;  4."  o  frete,  ou 
preço  do  transporte ;  5."  a  data ;  6."  a  assigna- 
tura  do  recoveiro  expedicionário,  ou  do  almo- 
creve, carreiro,  ou  barqueiro  se  o  remittente 
trata  directamente  com  estes.  [Cod.  Comm. 
Belg.  L.  1  tit.ó  art.  11.)  V.  E cpe dicionário. 
Almocreve,  Recoveiro.  No  mesmo  sentido  di- 
zemos cautela  de  seguro  pelo  correio  intenden- 
do o  conhecimento  que  dá  a  administração  do 
correio  do  dinheiro  ou  encommenda  de  cujo 
transporte  se  encarrega.  Ferreira  Borges. 

CAUTELÁDO,   V.  Acautelado^ 

CAUTKLÃES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga,  conce- 
lho da  Vieira. 

CAUTE*»ÁR,  V.  a.  etc,   y.  Acautelar,  etc. 

CAUTELOSO,  A,  adj.  (âe  cautela,  des.  o.ço.) 
acautelado;  reservado,  doloso,  enganoso,  dis- 
simulado. — MENTE,  adii.  com  cautela;  com 
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roserva,  dissimiiládamente,  cora  má  astúcia,  do- 
losa, enfjanosarnenle. 

-  CAÚTKBKTICO,  A,  adj.  (cauíerio,  des.  l  at. 
eticufi.)  (cinirg'.  ant.)  que  cuuterisa,  queima. 
V.  Ctiuslico. 

€AliTERl<:TS,  (geo2^r.)  aldeia  de  França,  no 
de])artamento  dos  Altos  Pyrineos;  {JÓO  habi- 
tantes Tem  aguas  therniaes  sulphureas  muito 
procuradas. 

CAUTÉUIO,  s.  IV.  (dòGr.  kauterion,  de  kaiâ, 
queimar.)  (cirur<^.)  instrumento  de  que  se  faz 
\!so  paia  queimar  ou  desoti^anizar  a  pellee ou- 
tras partes  do  corpo;  botào  de  fbuo,  pedra  in- 
fernal ;  pequena  chaga  de  que  se  entretém  a 
sup]X)!ação,  e  a  que  que  se  dá  o  nome  de  fronte. 
— ,  ponteiro»  estylete  ou  riscador  com  que  se 
faz  a  pintura  de  cáustico.  — ,  (fig.  p.  us.)  casti- 
go forte,  remédio  violento,  no  sentido  moral. 

CAUTjkuiSAÇÃO,  s.f.  (cirurg.)  acção  de  cau- 
terisar,  eífeito  do  cautério. 

CAUTERIZADO,  A,/),  p.  de  cauterizar ;  adj- 
queimado  com  cautério;  queimado  pelo  ferro 
em  bra-a  Consciência — ,  (fig.)  calejada,  que 
não  tem  remorsos ;  que  perdeu  toda  a  sensibi- 
lidade, corno  succede  á  parte  cauterizada,  em 
quanto  nào  cáe  a  crosta. 

CAUTEIUZÁU,  v.a.{Lal.  cauterizo,  are.  V. 
Cautério.)  (^churg.)  applicar  um  cautério,  quei- 
mar a  carne  morta ;  queimar  a  parte  sã  ou  doen- 
te, para  abrir  chaga  ou  destruir  substancia  fun- 
gosa,  indolente  e  cuja  conservação  e  nociva ; 
applicar,  com  o  mesmo  fim,  ocausiico  poten- 
cial ;  (fig  )  corrigir,  emendar  com  aspereza  e 
rigor,  destruir,  extir{)ar,  v.g.  —  abusos  inve- 
terados; magoar,  afíligir  profundamente,  v.  g. 

—  os  peitos  dos  christàos.  Ex.  «Que  engano 
haverá  que  se  não  cauterize  com  tantos  des- 
enganos.''» Pinheiro. 

CAUTO  A,  adj.[La.t.  cautiis,  p.p.  de  caueo, 
€  e,  acautelar.)  acautelado,  prudente,  adverti- 
do, desconfiado  de  fraude,  dolo,  engano,  pre- 
cavido, precatado.  O  —  eng<mo,  feito  caute- 
losamente, para  que  se  nào  balde,  frustre  ou 
descubra. 

CAUX  rPaiz  de),  Cgeogr.)  em  latim  Caleii, 
parte  da  Alta-Normandia  ao  N.  do  Sena,  em 
França ;  tem  de  extensão  IS  léguas  sobre  1 1  de 
largura.  Os  principaes  lugares  sãoOaudehec, 
Liliebone,  Yvevat,  S.  ValeriodeCaux,  Bolbec, 
Arques,  Dieppe,  Eu,Treport.  Faz  parte  do  de- 
par  amento  do  Sena-Inferior.  Os  habitantes 
<leste  paiz  são  notáveis  peia  sua  formosura,  e 
singularidade  de  penteado. 

CAVA,  adj.  e  s.  f.  (anat.)  nome  de  duas  veias 
consideráveis  que  terminam  im mediatamente 
na  aurícula  direita  do  coração  :  uma  e  a  veia 
cava  superior  ou  thoracica,  outra  a  veia  cava 
inferior  ou  abdominal;  a  primeira  chama-se 
também  descendente,  e  a  segunda  ascendente. 
— ,  s. /.  (agric")  acção  de  cavar.  — ,  (fortif.) 
fosso  ;  estrada  coberta.  -^  s,  pi.  (alveit.)  vãos  dos 
CISCOS  que  dividem  os  talões.  — ,  (archit.)  meias 
cannasj  «sírias  das  columnas  eacaniiadas.  — , 


'  nas  lanças  da  argolinha,  e'  o  que  fica  como  encatp 
vado  sobre  os  raios. 

CAVA,  (geogr.)  cidade  do  reino  de  Nápoles 
no  Principado  Citerior  a  1  légua  deSalerno; 
10,000  habitantes,  (i  bispado.  Tem  rauilae  fa- 
bricas de  sedas,  algodões  e  lanifícios. 

CAVACA,  s.  f.  (de  cavo,  òco,  e  coquo,  ere, 
Lat.  cozer  ao  lume.)  bolo  leve  de  massa  de  fa- 
rinha eovos,  coberlo  de  açúcar. 

CAVAC.AIiÒR,  s.  m.  o  que  cavaca. 

CAVACAR,  V.  a.  tirar  cavacos  da  madeira, 
esca vacar.  V.  Escavacar. 

CAVACO,  .s.  7n.  (decrtuar,  excavacar.)  asti- 
Ihaço,  apara  que  se  tira  da  madeira  ao  lavra-la 
e  desbasta -la.  Dar — ,  (Joc.  famil.)  dar  satisfa- 
ções a  q  uem  está  increpando  por  zombaria  e  im>- 
fa,  sem  quea^iessoa  zombada  o  perceba.  Éex» 
pressão  tirada  das  lascas  que  se  tiram  á  ma- 
deira corno  se  faz  mossa  no  simplório  que  dá 
cavaco. 

CAVACO,  (termo  Brazil.)  V.  Covocó. 

CAV.ADÉLA,  s./.  golpe  de  enxada,  etc. 

CAV  ADIÇO.,  A,  adj.  (p.  us.)  que  se  acha  na 
terna  ou  que  seextrae  delia,  cavando  (metal, 
pedra,  etc). 

CAVADO,  A,  p.  p.  de  cavar;  adj.  que  se  ti- 
rou da  terra  cavando  ;  aberlo,  extraído  cavan- 
do. Finha  — ,  á  roda  de  cujas  cepas  se  cavota 
aterra.  — ,  (poet.)  concavo.  Olhos  — s,  enco- 
vados. Mar  — ,  que  se  levanta  em  grandes  on- 
das, deixando  entre  ellas  covas  profundas. 

CAVADO,  s,  m..  (ant.)  buraco. 

CAVADO,  (geo^r.)  (antigo  Cavus),  rio  de 
Portugal,  nasce  na  serra  de  S.  Mamede,  na  Gal- 
liza,  4  léguas  ao  N.  de  Montalegre,  entra  ea 
Traz-os  Montes,  e  cortando  a  serra  do  Gerez, 
peneira  na  província  do  Mhiho  perto  de  Rui- 
vães,  passa  meia  légua  ao  N.de  Braga,  rega  Pra- 
do e  Barcellos,  onde  tem  duas  excellentes  pon- 
tes, evai  desaguar  no  Oceano,  entre  Fãoe  Es- 
posende, n'uma  abra  pouco  importante,  tendo 
decurso  li)  léguas.  É  muito  piscoso  em  salmão 
e  lampreias,  e  entre  as  pontes  que  o  atravessam, 
a  de  Perozello  ou  Prozello  e  a  mais  notável,  pois 
tem  12  arcos  eeobra  dos  Homanos. 

CAVADONtíA  OU  COBADONGA,  (geogr.)  ci- 
dade das  Astúrias,  na  Hespanha,  a  8  léguas  de 
Oviedo.  Foi  ali  quePelaio  foi  proclamado  rei 
pelos  habitantes  das  Astúrias  e  Godos  refugia- 
dos em  718. 

CAVADOR,  s.m.  trabalhador  que  cava  com 
enxada  ;  instrumento  de  ferro  com  que  se  faze.n 
covas  para  estacas,  etc. 

CAVADÍJRA,  s.  f.  acção  de  cavar  a  terra  ;  ca- 
va, abertura  na  terra. 

CaVAILLON,  (geogr.)  em  latirn  Cabellio,  ca- 
beça  de  comarca  no  departamento  de  Vauclii- 
seem  França,  no  no  Durance;  7,04l  habitantes, 
Vêe;n-se  ali  asruinas  d'uin  arco  detriumpho. 
Produz  amo^eiras  e  melões,  muito  estimados. 
Écidade  industriosa,  e tem  grande  commercio 
defructos.  Kapatria  deCesar  dè  Bus.  Cavai!» 
lon,  outr'ora  uma  das  principaes  cidades  de  Ca- 
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vares,  era  a  residência  d' um  corpo  de  barquei- 
ros para  a  passagem  do  rio  Durance.  No  século 
VJI  foi  sede  de  um  bispado,  que  foi  extincto 
por  occasiâo  da  revolução. 

CAVALA  (La),  (geogr.)  em  latim  Neapolis, 
villa  da  Turquia  Europea  na  Roíimelia,  no  gol- 
fo de  (Cavala ;  3,000  habitantes.  É  porto  de 
pouca  importância. 

CAVALCANTE,  (geogr.)  villa  do  Brazll,  na 
província  de  Goyáz,  cabeça  da  comarca  de  seu 
nome,  20  léguas  ao  SO.  da  montanha  chama- 
da Morro  do  Chapéo,  em  igual  distancia  a  E. 
deSào  Feliz,  ea98  legrasNNE.  da  cidade  de 
Goyáz,  em  l'^''  30'  latitude.  Minas  abundan- 
tes d 'o  iro,  foram  descubertas  em  1740  por  Do 
mingo  Pires,  nas  vizinhanças  d' um  ribeiros  cha- 
mado das  Almas.  O  districto  da  villa  de  Caval- 
cante é  regado  por  mn  sem  nimi^ro  de  ribeiros 
que  fertilizam  as  suas  terras,  e  a  população  ava- 
liada em  4,000  habitantes. 

CAVALCANTI  (Guido),  (hist.)  Compatriota 
eamigo  de  Dante,  mostrou-se,  como  este,  ar- 
dente Gibelino,  e  cultivou  com  vantagem  a  poe- 
sia. Morreu  em  1301.  A  sua  obra  mais  estima- 
da e'  Camone  d''amore,  sobre  a  natureza  do 
Amor. 

CAVALGADA,  s.f.  [do  Fr.  cavalcadc.)  mar- 
cha pomposa  acavallo. — ,  (ant.)  troço  da  ca- 
vallaria  que  vai  correr  a  campanha  ou  acom- 
meter  o  inimigo;  fracção  militar  de  algum  cor- 
po de  cavailaria. 

CAVALGADO,  A^  p.p.  de  cavalgar;  adj.em 
quesecavalp-QU  ;  queeavalgou;  montado,  yir- 
tiíhcria  — ,  assestada.  Depois  deter  —  o  cabe- 
ço., subido  a  elle.  Eí^ita  —  pelo  cavallo,  coberta. 

CAVALGADÔR,  s,  W7.  cavalleiro,  homem  que 
monta  a  cavàllo.  Bom — . 

CAVALGADÍiRA,  s,  f.  besta  de  sella  ou  de 
■caria;  cavallo  de  mantença  que  seda  acertos 
olViciaes  militares,  v.  ff.  O  general,  o  inspector 
tem  tantas  — s.  — ,  (tig.)  homem  besta,  estú- 
pido, animal,  bruto. 

CAVALGANTE,  adj,  dos  9  g.  (ant.^  que  mon- 
ta acavallo,  que  vai  acavallo.  V.  Cavalgador. 

CAVALGAR,  v.a..[cavaUo^  eífar  contracção 
do  Lat.rtjT^o,  críí,  dirigir,  conduzir.)  montar  em 
cavaUo  ou  besta ;  (fig)  subir,  pòr-se  em  cima 
de  alguma  cousa  :  v.  g.  — o  cabeço,  o  muw), 
lelc.  —  uma  peça  de  artilhana.)  monta-la  sobre 
o  reparo.  — o  cavallo,  a  egim,  cobri-la.  — ,  v. 
n.  andflr,  pass^-ar  a  cavallo  ou  e;n  besta;  (fig.1 
andar  ou  estar  sentado  em  alguma  cousa,  com 
uma  perna  de  uma  parle,  e  com  a  otitra  de 
outra. 

CAVALítAdas,  $.f.  pi.  (de cavallo,  des.  ada; 
Ihofki.  por  liada,  e' alteração  análoga  a  de  ca- 
valhciro,  cavai/;  jriça,  etc.  e  tirado  do  Hespa- 
nhol.)  carreiras  de  homens  acavallo,  armados 
e  vestidos  á  imitação  da  antiga  cavailaria  ;  jo- 
gos públicos  de  cavai  leiros,  por  occasiâo  de  al- 
guma soleinnidade.  — ,  (fig.,  desus.)  empreza 
arriscada. — ,nosul  daAmerica,tropas  de  cavai- 
los  queandaiT)  nas  estancias  ou  grímdcs  pastos. 


CAVALHARÍÇA,  s.  f.  V.  Cavallariça. 

CAVALHEIRO,  s.  VI.  (na  significação  de  ho- 
mem nobre)  termo  empregado  por  alguns  es- 
critores modernos,  entre  outros  Madureira  e 
Moraes,  em  lugar  de  cavalleiro  ;  mas  sem  fun- 
damento algum,  e  contra  o  uso  constante  de 
todos  os  nossos  clássicos.  A  ideia  de  nobreza  as- 
sociada á  palavra  cavalleiro,  proveio  dos  cos- 
tumes que  existiam  nos  tempos  feudaes,  em 
que  os  nobres  militavam  sempre  a  cavallo,  man- 
tido áeua  custa;  e  quando  nós  pronunciarmos 
cavalho,  como  os  Hespanhoes,  poderemos  en- 
tão dizer  cavalheiro  em  vez  de  cavalleiro. 

CAVALIER  ( João),  (hist.)  temivel  chefe  Cal- 
vinista, nascido  em  França  na  aldeia  de  lí  iban- 
te,  próximo  a  Adure  no  departamento  de  Gard. 
De  simples  moço  de  padairo,  que  era,  fez-se 
pregador  nopaiz  deCevennes  eá  testa  d'uma 
multidão  de  fanáticos,  resistiu  por  muito  tem- 
po ás  tropas  de  Luiz  XIV.  O  marechal  de  Vil- 
lars  negociou  com  elle,  e  fez-lhe  depor  as  ar- 
mas, a  troco  d'uma  pensão,  euma  patente  de 
coronel.  Sendo  vigiado  ein  França,  passou  a 
Inglaterra,  aonde  serviu  com  distincçào,  e  fal- 
leceu  em  1740,  governador  da  ilha  de  Jer- 
sey. 

CAVALIERI  (Boaventura) ,  (hist.)  celebre 
geomelra,  nascido  em  Miião  em  lò98,  fallecido 
em  1647,  ligou-se  comGalileo,  e obteve,  pelo 
valimento  deste,  uma  cadeira  de  mathematica 
em  Bolonha.  Passou  a  maior  parte  da  sua  vida 
atormentado  pslagofa.  Cavaliericreou  ageo- 
meíria  das  indivlsiveis ;  concebia  as  linhas  co- 
mo formadas  d*um  numero  infinito  de  pontos, 
as  superfícies  d'uma  infinidade  de  linhas,  e  os 
sólidos  d'uma  infinidade  de  superfícies,  e  con- 
seguiu, por  meto  deste  syslema,  resolver  gran- 
de numero  de  problemas.  As  suas  principaes 
obras  são :  Geometria  indivisibilium,  Irigo- 
nometria   pian-.i,   e  Exerci (ationcs  geometri- 

CCE. 

CAVÁLLA,  s.f.  (h.n.)  peixe  domar,  de  ca- 
beça comprida  e  reTia'ando  em  ponta,  sarda. 
— ,  sarda  grande  do  Biazil  sem  espinhas.  V. 
S.irda. 

CAVALLÁço,  s.  w.  {cavallo,  des.  peirot. 
aço.)  (burl.)augraentativo  de  cavallo;  cavallo 
grande  e  mal  feito. 

CAVALLÁDA  ,  adj.  f.  (cavallo,  des.  ada.) 
(égua)  coberta  para  tirar  raça.  — ,  -./.  (vulg.) 
asneira'  grande,  bestialidade. 

CAVALLAGK-ií.  s.  f.  (cavallo,  des.  agem.) 
acção  do  garanhão  que  cobre  uma  égua;  ac- 
ção de  lançar  o  garanhão  ás  éguas  ;  direito  que 
se  paga  para  fazer  cobrir  as  éguas.  Cavnllode 
— ,  paid'eguar.  Égua  í/e— ,  de  raça,  para  ti- 
rar criação.  Pagara  —  deva%io,  pagar  o  pre- 
ço d'ella  o  dono  dacgua  sem  que  o  garanhão 
atenha  coberto;  (fig.)  fazer  dt^peza  em  vão, 
de  balde;  dar  dole  com  filha  a  marido  impo- 
tente, ou  que  não  faz  vida  com  e!la.  Também 
«e  diz  da  viuva  rica  que  casou  com  maridoque 
não  faz  vida  com  ella. 
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CAVALLÃO,  F.  m.augment.  de  cavallo ;  ca- 
val!o  grande  e  ma;  íeilo;  (ftg.,  vulg.)  mulher 
mui  alia  e  desengraçada. 

CAVALLÃO  NEGRAL,  s.  m.  (do  Lat.  •p^la- 
mrs.)  nome  de  um  peixe. 

CAVALLÁR,  a't:.  dos '^ g.  (cavallo,  des.  adj.) 
(besta)  da  raça  do  oa\  alio.  Égua — ,  que  se  lan- 
ça a  cavallos  de  cobriçào  para  tirar  boa  raça. 
Sarna — ,  mui  grossa  e  molesta. 

CAVALLARÍA,  s. /.  {de  cavallo,  des.  aría.) 
corpo  de  tropas  de  cavallo;  grande  numero  de 
gente  acav.illo;  graduação,  dignidade,  ordem 
dos  que  sàoarmados  cavalleiros ;  arte  de  mon- 
tar e  governar  bem  um  cavallo. — ,  (ant.)  qua- 
lidade do  que  servia  na  guerra  com  cavallo,  e 
não  de  pecomoo  peào,  serviço  militar  feito  na 
guerra  ;  acção  esforçada  de  cava  leiro ;  terra  ou 
dinheiro  que  os  príncipes  davam  aos  nobres  ou 
ricos  homens  para  sua  manutenção,  c  da  gente 
com  que  os  deviam  servir  na  guerra  ;  porção  de 
despojo  que  tocava  a  cada  cavalleiro.  —  andan- 
te, ordem,  profissão  dos  antigos  cavalleiros  an- 
dantes. Livros  de — «,  os  que  tratam  de  aven- 
turas e  feitos  fabulosos  dos  cavalleiros  andan 
tes.  —  Regimento  de  — ,  corpo  d'esta  arma 
composto  de  esquadrões.  —  dejnestnadas,  mes- 
nada,  ou  moradia  que  os  reis  davam  antigamen- 
te aos  moiadores,  mesnadeiros  de  sua  casa,  don- 
de vieram  as  actuaes  moradias,  dos  que  tèem 
íòro  de  cavalleiro.  Os  ricos  homens  também 
davam  me^nadas  ou  moradias  aos  cavalleiros 
ou  moradores  de  suas  casas.  Ordem  de — ,  dos 
armados  cavalleiros  pelos  seus  feitos  em  guerra, 
ea  quem  se  dava  habito  e  insígnias  conforme  a 
ordem,  v.  g.de  8.  Bontod'Aviz,  de  Santiago, 
dos  Templários,  de  Chrisfo.  A  ca^allaiia  era 
no^  inferiores  o  primeiro  gráo  de  nobreza,  e  o 
ultimo  nosfida'gos.  — ,  (ant.)p  nsão  dada  por 
mosteiros  a  algum  descendente  de  seus  funda- 
dores e  doíadores  quando  ia  fazer  serviço,  ou 
ganhar  honra  de  cavallaria,  ou  ser  armado  ca- 
valleiro; doieásfilhas^  d'aIgo  oufidalgas. 

CAVALLARÍÇA  OU  CAVALHARÍÇ A,  .s-./.(do 
■Cast.  caballeríia.)  estrebaria,  lugar  destinado 
para  recolher  os  cavallos. 

CAVALLARIÇO,  s^.in.  {doCast.  caballerizo.) 
moço  de  estrebaria.  — d''  El -rei,  eslribeiro-mur. 
V.   Estribeiro. 

CAVALLÊIRA,  «./.  (de caua//e/ro.)  mulher  a 
caval'o:  aqueé  professa  em  alguma  ordemde 
cavaTaria,  ou  a  que  traz  as  insignias  d'ella,  por 
honra  e  distincção. 

CAVALLEIRÁUO,  A,  p.  p.  de  cavalleirar; 
adj.  acompanhado  por  pessoas  a  cavallo. 

CAVALLKIRÁR,  V.  a.  {cavalleiro^  ar  des. 
mf.)  (ant.)  acompanhar  a  cavallo. 

CAVALLEIRÁTO,  s.  m.  {cavalleiro,  des.  abo, 
que  designa  estado.)  commenda,  gráo,  digni- 
dade de  cavalleiro;  tença  dada  a  cavalleiro, 
pensão  imposta  a  beneficio  d'elle,  em  renda, 
fructos,  redditos. 

CAVALLEIRO,  A,  adj.  (de  cavallo,  des.  ei- 
ra.) (p.  us.)  montado,  que  anda  a  cavallo  ;  eo:. 


a  ia  —  em  um  sendeiro.  »  — ,  alto,  eminente, 
sobranceiro,  que  domina  algum  lugar  menos 
elevado  :  f.  g.  baluarte  —  para  o  campo. — , 
esforçado,  guerreiro,  de  animo  bellicoso. 

CAVALLEIRO,  s.  m.  homem  a  cavallo  ou  que 
vai  montado  em  besta ;  membro  de  uma  ordem 
de  cavallaria;  homem  nobre,  illustre,  distiti- 
cto,  de  boa  linhagem.  — ,  (fortif.)  terra  mai* 
levantada  sobre  o  baluarte  ou  terrapleno  da 
cortina,  e  sustentada  pelo  muro  que  vem  do 
terreno  firme;  para  offender  ao  longe  com  ar- 
Lilheria,  ou  para  se  igualar  com  alguma  a  tu- 
ra  do  terreno  extt-rior.  —  de  contía  ou  acon- 
tiado,  (loc.  ant.)  V.  yJcontiado.  —  novel,  di- 
zia-se  do  que  estava  no  primeiro  anno  depois 
de  ser  armado  cavalleiro.  —  raso  ,  { ant.  ) 
o  que  tinha  cavallo  raso,  isto  e,  sj  cavallo, 
sem  armas,  pjr  falta  de  posses.  —  de  be<i  fei- 
toria, de  mercê  ou  villâo,  o  que  não  e:a  de 
linhagem,  ea  quem  EUrei  tinha  gradeado  poc 
serviços. — de  um  escudo  e  deuma  lança, (\wi 
servia  só,  e  nâo  levava  soldados  á  guerra.  — 
de  cupora  dourada,  o  que  era  arma  lo  Ccival- 
leiro  por  ter  feito  acção  esforçada  na  guerra. 
— fidalgo,  distincção  honorifica  inferior  a  fi- 
dalgo cavalleiro,  que  e' graduação  mais  nobre^ 
primitivamente  concedida  a  fidalgo  armado 
cavalleiro  no  campo  de  batalha  por  grande 
feilo  d'armas  ou  expedição  militar.  —  domar-, 
distincção  concedida  por  acção  esforçada  feita 
por  homem  do  serviço  dos  navios  de  guerra. 

—  donzel,  que  ainda  nâo  tinha  idade  para  o 
exercício  das  armas,  ou  que  ainda  nào  tinha 
feito  acção  notável  na  guerra.  —  da  casa  de 
grandes  ou  de  ricos  homens,  do  serviço  feu- 
dal d^esses  senhores. — de  ordens  milkares,  o 
armado  e  professo  nas  diversas  ordens  nacio 
naes  e  estrangeiras,  v.  g.  de  Santiago,  Cala- 
trava,  Aviz,  Templários,  S.  João  de  Jerusa- 
lém, Hospitaleiros  ou  de  Malta,  etc.  Armar 
— ,  revesti-lo  das  armas  e  insignias,  depois  de 
prestado  o  juramento  e  cumpridas  as  forma- 
lidades prescriptas  pelos  estat  tos  da  ordem. 

—  da  cumaa,  ^ant.)  da  guarda  d'hl-rei,  que 
dormia  naante-camara  real.  —  andante  onde 
aventuras,  o  que  andava  ás  aventuras,  desla- 
zendo  forças,  injurias,  aggra^os,  e  particular- 
mente osq  le  eram  feitos  a  damas.  Dar— ^  por 
si,  touia-lo  para  el!e  defender  o  direito,  a  hon- 
ra de  quem  d^elle  se  valia.  —  dos  mares,  se- 
idior,  poderoso  no  mar;  nome  dado  ao  gn.n- 
de  Affonso  de  Albuquerque.  — ,  lugar  eiuin-n- 
te,  sobranceiro,  padrasto.  Ficar  o  —  de  praça 
ou  de  posição,  ficar-lhe  sobranceiro,  dominar; 
obra  de  terra  ou  de  madeira  que  se  levanta 
para  de  cima  d^ella  pelejarem  sobranceiros  os 
combatentes.  Ir  a  — ,  (loc.  ant.)  a  cavallo, 
montado. 

CAVALLEIROS,  (hist.)  facçâo  aristocrática 
ingleza,  opposta  á  dos  Cabeças  redondas.  Os 
primeiros  eram  partidários  da  corte  ,  du- 
rante a  guerra  civil  de  Carlos  I.,  e  ate  ao 
tempo    de  Carlos   II.,    chamaram   aos  seus 
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adversários  parlamentarios  cabeças  redondas. 
Esta  ultima  alcunha  tinha  sido  primeiro  dada 
aos  Escocezes,  quando  vieram  como  rebeldes 
dictar  o  armistício  de  Rippon,  e  teve  por  mo- 
tivo a  estranha  apparencia,  que  apresentavam 
as  cabeças  d'e!les  com  o  cabello  cortado  cur- 
to;  depois  tornou-se  extensivo  a  todos  os  que 
tomaram  partido  contra  a  realeza.  Rse  nome 
foi  depois  substitudo  pelo  de  W  hig. 

CAVALLEIRÔSO,  A,  odj.  esforçado,  brioso, 
nobre,  ma!;nanimo.  — mente,  adv.  esforçada- 
n;enle;  com  brio,  com  i^alhardia. 

CAVALLER-MAGGIORE,  (gcogr.)  cidade dos 
Estados  bardos;  ò,150  habitantes. 

CAVALLERÍA,  s^f.   V:   Cavallaria, 

CAVALLÈTE,  s.  w.  potro,  equuleo,  engenho 
de  madeiía  sobre  que  punham  antigamente  os 
criminosos  para  o&  atormentai»;  banco  em  que 
se  collocam  as  s'  lias:  cavallo  de  pão  em  que 
alguém  se  exercita  a  montar;  asna  do  telha- 
do; armação  de  que  usam  os  pintores  para 
suster  o  pano  ou  taboa  sobre  que  estão  pin- 
tando ;  peça  do  carro  que  sustenta  as  xalmas, 
pequena  peça  que  serve  para  levantar  as  cor- 
'das  de  alguns  instrumentos,  como  da  rabeca, 
do  rabecão-,  do  cravo,  ete.  —  do  nur/%,  apro- 
minencia  que  elle  tem  no  meio;  peça  da  im- 
prensa sobre  que  assenta  o  tympano;  (naut.) 
peça  com  rolo  movei  para  transportar  os  cabos 
de  um  lugar  para  outro.  Fardos  ao — ,  postos 
uns  sobre  os  outros..  —  do  telhada,  curnieira. 

CAVALLÍMIA,  s.f.  (bot.)  planta  vivace,  per- 
tencente á  familia  dos  feos  de  Jiissieu,  É  al- 
gum tanto  asiringente,  mas  pouco  usada  na 
medicina. 

CAYALLÍNHO,  s»  m.  diminui,  de  ca\alIo, 
cavallo  pequeno  ou  novo. 

CAVALLINKOS  (Kio.  dos>,  (geogr.)  ribeirão 
doBrazil,  na  província  de  Santa  Laterina.  É 
um  dos  aftluentes  do  canal  ou  rio  que  divide 
a  ilha  deSàal'rancisco  da  terra  firme. 

CaVÁLLU,  s.  m.  (do  Lat.  caòallus,  do  Gr. 
kabãllé»,  cavallo,  besta  decarga.  Derivado  de 
okhèô,  acarretar,  levar  earga^  o-huUós^  amon- 
toado, de  /ywó',.  encher.)  género  de  quadrúpe- 
des, distribuído  por  Cuvler  na  familia  dos  so- 
lípedes,  ordem  doá  pachydermes.  Os  seus  ca- 
racteres são:  seis  incisivos  em  cada  maxilJa; 
seis  moMares  de  coroa  quadrada  em  cada  um 
dos  lados;  dois  pequenos  caninos  na  maxLla 
superior  dos  indivíduos  masculinos,  ealgumas 
vezes  também  na  inferior..  Entre  estes  cariiiios 
e  o  primeiro  molar  ha  um  espaço  vasio,  que 
corr.-sponcle  ao  angulo  dos  lábios,  e  noqualse 
coroca  ohpcado,.  por  cujo  meio  sómenie  con- 
seguiu o.  homem  dainar  este  soberbo  e  vigoro- 
so quadrúpede..  O  cavallo  propriamente  tal, 
e  o  mais  importante'  e  mais  c u ida doáa mente 
tratado  de  todos  os  animaes  que  sesujeiíaram 
ao  homem.  Elle  tewn  uma  bella  estatura,  um 
olhar  nobre  e  alti\o,  e  é  dotado  de  força  e in- 
trepidez. Tão  dócil,  como  animoso,  cede  vo 
luntariamente  á  mão  de  quem  o  rege,  eaté  pa- 
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rece  que  consulta  os  seus  desejos  para  os  pôr 
em  execução.  E  susceplivel  de  brio,  de  emu- 
lação, de  agradecimento,  eaffeiçca-se  a  quem 
lhe  dá  bom  trato.  O  termo  da  sua  vida  quasi 
nunca  passa  de  trinta  annos.  A  gestação  da 
égua  dura  ate  do^e  mezes;  a  cria  mama  ou- 
tros tantos,  pouco  mais  ou  menos,  e  está  ca- 
paz de  trabalho  aos  quatro  annos  de  idade. 
Os  Cdvallos-  mais  esbeltos  e  ligeiros  são  os  da 
Arábia,  que  ajudaram  a  aperfeiçoar  a  raça  hes- 
panhola,,  e  concorreram  com  es-a  para  formar 
a  ingleza :  os  maiores  emais  robustos  criam-se 
nas  costas  domar  do  norte;  os  mais  pequenos 
na  Suécia  e  na  Corse,_a.  As' outras  espécies 
comprebendidas  neste  género  são  o  hemíono, 
o  asno^  a  zebra  e  a  quaceha.  —  m-annho,  V. 
Hijypocampo.. —  dos  rios,  \' .  Nippopótamo. — ,. 
peça  do  jo^o  do  xadrez ;  banco  de  tanoeiros.; 
(agric.)  tranco  em  que  se  enxerta  o  garfo; 
(cirurg.)  ulcera  venérea  nas  partes  sexuaes. — 
dcfri%a,  (fortif.)  vigota  quadrada,  atravessa- 
da de  estacas  compridas,  guarnecidas  de  ferro 
nas  pontas:  serve  para  atalhar  um  passo  es- 
treito, tapar  uma  brecha,  e  para  rodear  uni 
parque  de  arlilheria.  O  seu  nome  vem  de  Fri- 
za,  por  ferem  sido  vistos  pela  primeira  vez  no 
sitio  de  Groeningen,  capital  d'aq,uelle  paiz.  y/ 
— ,  (loc.  adverb-)  montada  em  cavallo  ;  (fig.) 
posfa  sobre  alguma  cousa:  ea;.  estavam  as  per- 
cas a  —  em  uns  altos.  Andar  o-  vicio  a  — ,  en- 
tronizado, triumphanie.  —  de  maio,  (loc.  aní.) 
tributa  que  pagavam  os  que  nos  alai  dos  de 
Maio  nàa  appareciam  com  cavallo  de  marci", 
sendo  obrigados  atê-los.  Dar  um —  na  batalh'  , 
supprir  a  que  algum  cavalleiro  perdeu  nocoí  - 
flicto;  (úg.)  dar  graudesoccorro,  auxilio  eme  - 
so  difficil,  eiu  lance  perigoso,  arriscado.  Fic(  r 
de  — ,  seguro,:  confiado.  Arlilheria  a  — ,  mon- 
tada, cujos  artilheiros  vão  montados.  As  pe- 
çds  de  arlUharia  a  —  em  um  alto  ou  morro,  as» 
sstadas:  ex.  «O  vicio  a  — ,  e  entronizado.  ?? 
Sousa,  f^id.  do  Arceb  ,  fallando  dosviciosdos 
fidalgos,  fr  a  mata  — ,  á  desfilada,  a  toda  a 
brida.    Fugir  a  unhas  de  — ,  a  toda  a  brida. 

—  alazãoy  —  baio,  —  castanho,  —  remendado, 

—  ruào,  —  ruço,  — trotào  ou  trotadar,  —  de 
corridas, — de  picaria,  —  de  sella,  —  de  guer- 
ra, —  de  ba  allia,  —  de  sege,, —  de  lançamen-!- 
men'o*  V.  estes  termos.  Carreira  ou  corrida 
de — s,  por  após' a.- — de  canna,  de  peio,  brin- 
co de  crianças,  que  fingem  seracanna  ou  páo, 
um  cavallo  que  metem  entre  as  pernas.  A —^ 
dado  náo  o/Aes  o  rieníe,  (provérbio)  denota  que- 
todo  o  presente  e  aceitável.  — s,  pi.,  soldados 
de  cavallaria  montada. 

CAVALLÕES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provinda  do  Minho,  districto  de  Braga,  conce^ 
lho  de  Villa-Nova  de  Famalicão.. 

CAVALLOS,  (geogr.)  montanha  do  Brazil,  na 
provinda  de  Santa  Calherina  atravessada  pela 
estrada  imperial. 

CAVALLOS  (Hfodos),  (geogr.)  uindosbra, 
ços  dorio  das Piranlias,  no  Brazil,  e  provinda' 
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(lo  Rio  Grande  doNofte,  Deveria  conservar  o 
noiíle  de  Piranhas,  por  ser  a  principal  deseni'- 
bocadura  d'e6te  rio,  onde  entram  grandes  bar- 
co*. Está  âituadâ  esta  embocadura  em  ò"  8' 
latitude,  e38^  57'  longitude  O.  entre  as  duas 
t)utras  embocaduras  do  mesmo  rio,  conhecidas 
rtopaiz  com  os  nomes  de  Conchas  e  de  Amar- 
goso. 

Cavalot,  s.  m.  (moed.)  antiga  moeda  de 
prata  de  Milão,  valia  18  réis. 

CaVAN,  (geogr.)  viila  da  HoFanda,  no  Uls- 
tcr,  a  17  léguas  de  Dublin;  a, 000  habitan- 
tes. É  Capital  d'um  condado  do  mesmo  no- 
me, situado  entre  os  de  iVlonagham  e  Leitrim, 
t^ue  tem  de  comprimento  14  léguas,  c  7  de 
•largura  ;  ®28,000  habitantes.  Tem  montes, 
pântanos,  e  algumas  minas;  a  agricultura  es- 
tá muito  âtrazada. 

CaVàNÊJO,  s.  vi.  (do  Lat.  covn$,  fundo, 
ÔCo,  e  nexus,  de  nector,  tecido,  ligado.)  cesto 
de  vimes  para  coar  o  mos  o  afim  cie  não  levar 
1^ap,ayo  á  dorna. 

CaVÃO,  s.  m,  (de  cavar.)  o  que  cultiva  ca- 
vando ;  cavador,  jornaleiro  de  cavar. 

CAVAâ.UÍ?íHO,  s.  m.  diminut.  de  cavaco. 
*— ,  instrumento  com  quatro  cordas,  mais  pe- 
quó-no  que  o  machinho. 

CAvAu,  V.  a.  (do  Lat.  cnvo^  are,cavus,  fun- 
'do,  cavado;  do  Gr.  skaptó,  excavar,  cavar, 
scaphé,  enxada ;  acção  de  cavar.)  abrir  teiTa 
còin  enxada,  para  a  revolver  e  semear,  para 
plantar  arvores,  ou  para  achar  alguma  cousa, 
k— ,  (p.  us.)  tirar,  arrancar.  — ,  grangear,  tra- 
balhar por  adquirir  alguma  cousa. — ,  a.  n.  o 
mesmo  que  cavar  aterra;  (fig.)  penetrar,  pen- 
sar profundamente  (em  alguma  cousa). — os 
olhos  a  alguém,  arrancar-lh^os.  —  vmlher, 
(!oc.  desus.)  ganha-la  com  dinheiro,  dadivas. 
—  o  mar  com  os  remos,  sulca-lo  remando.  — 
inales,  procura-los  por  suas  próprias  mãos. 

CAVARES,  (geogr.)  povo  da  G  ali  ih  Cisal- 
pina, ao  S.  e  ao  longo  das  costas  do  iVIediter 
raneo,  e  do  Rhodano,  occupava  todo  o  paiz 
desde  as  bocas  d'este  rio  até  á  foz  do  Arde- 
che.  As  suas  principaes  cidades  eram:  Avenio, 
Cabellio,  Are  at3,  Vasio,  Aransio,  etc  Mar- 
selha também  ali  era  comprehendida  nos  úl- 
timos tempos  do  impr>rio.  O  seu  território  cor- 
responde aos  departamentos  francezesde  Vau- 
cluse,  e  Bocas  do  Hhodano,  á  excepção  de 
algumas  comarcas  orientaes,  e  da  ilha  deCa- 
inargue. 

CaVATÍNA,  s. /.  (termo  de  musica  adopta- 
do do  italiano)  ária  curta  sem  segunda  par- 
te. 

CAVATÚrA,  s.  f.  cova,  excavação,  conca- 
vidade. 

CAVAZERE,  (geogr.)  vilIa  do  reino  Lom- 
bardo-Veneziano,  a  8  léguas  de  Veneza  ;  3,700 
habitantes.  Tem  cornmercio  de  sedas. 

CAVAZl  (Joíio  António),  (hrsf.)  missioná- 
rio da  ordem  dos  Capuchos,  nascido  em  Mon- 
tecuculo,  junto  a  iVlodena;  foi  por  duas  vezes. 


ftm  1654  e  1070,  enviado  a  Congo,  aonde  fez 
muitas  converso 's,  e  adquiriu  jjrofundos  co- 
nhecimentos da  lingTia  e  costmnes  d'aquelle 
]>aiz.  Quando  voltou,  redigiu  uma  relação  da 
sua  missão,  que  foi  revis  a  e  publicada  em 
1(jíj7  por  Mamandini. 

CAVK,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  B?ira-Al  a,    bispado  de  Lauíogo. 

CAVKdAl,  s.  m.  (de  cav  r,  des.  ai.)  instru- 
mento de  que  usam  os  espingardeiros. 

cAvÊIRA,  s.  f.  (de  cavo  e  cara.  Gr.  kará, 
craneo.)  cabeça  descarnada  de  um  corpo  mor- 
to ;  (íig.)  cara  mui  magra,  dt;scainada. 

CAVlCíRA,  (geo,:j,T.)  ribeirão  do  Brazil,  na 
província  de  Saula  Catherina.  Passa  meia  lé- 
gua aoS.  da  vilIa  das  Lageas,  e  vai  desaguar 
no  rio  Curitiba. 

C.AVEIUÔSO|  A,  adj.  (de  caveira,  dos.  oso.) 
descarnado  como  uma  caveira,  pela  sua  ma- 
greza. 

CAVENDISH,  (hists)  família  ingleza  a  qu€ 
pertencem  os  condes,  e  depois  duques  de  De- 
vonshire,  e  os  duques  de  Ne.vcasíle,  teve  por 
tronco  8ir  William  Cavendish,  nascido  çm 
1505,  e  fallecido  em  ló  J,  que  foi  prinieiro 
simples  meirinho  do  cardeal  Walsey,  e  caiu 
em  graça  a  Henrique  Vi  11.  e  a  seus  succes- 
sores,  que  o  elevaram  á  g;andeza.  feeu  neto, 
William  Cavendish,  cuníw-cido  pelo  nome  de 
duque  de  Neiocastle,  nasceu  em  159^,  e  fal- 
leceu  em  167(5,  teve  a  prívança  de  Jacquesl. 
e  Carlos  I  ;  sacrifico>i  toda  a  fortuna  na  de- 
feza  da  causa  do  rei ;  susentou  a  guerra  des- 
de 1639  até  164Í,  foi  derrotado  emAlarston- 
Moor,  expatriou-se  depois  d'ebte  revez,  e  só 
vollou  a  Im^lalerra  p  ;la  restauração,  sendo  no- 
meado chefe  da  justiça  dos  condados  ao  norte 
do  Trent.  Tinha  sido  f  ito  conde  por  Carlos  1.  e 
Carlos  II.,  elevou-o  aduquv-.  Deixou,  além  de 
outras  obras,  um  iVovoviet  iodo  de  ensinar  ca^ 
vallos.  Sua  mulher  Margarida,  duqueza  de 
Nevvcastle,  que  cubivou  as  letras  e  a  poesia,  foi 
nma  senhora  distincta  pelo  seu  espirito.  Ou- 
tro descendente  d'esta  família,  William  Ca- 
vendish, conde,  e  depois  duque  de  Newcastle, 
nascido  em  1(510,  e  fali  eido  em  1707,  tor- 
nou-se  notável  no  reinado  deJacques  ll.pe'íi 
sua  opposição  decidida;  foi  um  dos  mais  acti- 
vos fautores  darevolu;ão,  que  lançou  aquelle 
príncipe  fora  do  trono,  e  lhe  substituiu  (iut- 
Iherme  d'Orange,  e  foi  em  recompensa  feito 
duque,  e  nomeado  intendente.  No  reinado  de 
Anna  foi  um  dos  co  nmissaríos  encarregados 
de  effectuar  a  reunião  da  Escócia  á  Inglater- 
ra. Fez  inutais  esforços  por  salvar  lord  Wil- 
liam Kussel,  seu  amigo,  e  depois  da  sua  exe- 
cução, casou  com  una  filha  íPeste  generoso 
cidadão.  William  Cavendish  deixou  algiunas 
poesias. 

CAVENDISH  (Henrique),  (hist.)  physico  e 
chymico  inglez,  nascido  em  Nice  em  1731,  e 
fallecido  em  1810;  era  filho  de  um  filho  se- 
gundo da  família  dos  duques  de  Devonshire 
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JEiítre^í^ou-se  ao  estudo  dassciencias,  em  vez  de 
buscar  as  lionras,  a  q»io  o  seu  nome  lhe  dava 
direito  a  aspirar.  Deve-se  a  elje  a  descol)erta 
do  gíiz  hydrogeiíio,  que  elle  d  noniiíiou  ga% 
inflavrcvel  (17(>0)  da  composiçào  d^agua  e 
atido  iiitri(o;  deleririinou  a  densidadade  rno 
dia  do  globo,  eloiíiou  seiísivel  a  attracçàoda 
t  rr4,  fazendo  atlrair  um  pequeno  disco  de  co- 
bre por  un)a  grande  bola  do  clnmiho.  Não 
tendo  fortuna,  era  desprezado  peJa  sua  fauii- 
lia,  p<;r  nào  ser  mais  do  que  uni  sábio:  ])o- 
rein  um  tio  seu,  qut;  volta\a  doLiltiamar,  Ic- 
gou-lhe  por  sua  uiorte  a  somuia  de  300,^00 
libras,  que  elle  consagrou  aos  progressos  das 
sciencias  e  a  aclos  de  beneficência. 

CAV1<:kdish(\V.  B.),  (hist.)  lordBentinck. 
V.  Bentíiick.  ,^ 

CAVERNA,  s.  f.  (do  Lat.  cavcvun^  de  ca- 
riis,  fundo,  e  internos^  in  erior.)  antro,  gru- 
ta, glande  concavidade,  aberta  peia  natureza 
ou  pela  arte,  em  algum  rochedo  ou  debaixo 
da  ti'rra.  Propriameule  fal.ando,  o  antro  é 
nm  recesso  profundo,  obscuro,  que  causa  hor- 
ror e susto;  a  caverna,  luna  grande  cavidade 
occulta  e  coberta  por  unia  es{)ccic  de  aboba- 
da;  a  gruta,  unta  pequena  caveiiia  natural- 
mente ornada ,  ou  susceptível  de  o  ser.  — , 
(anat.)  V.  Cavidade. — ,  pi.  (mar.)  peças  que 
assentam  sobre  a  quiiha  do  navio  para  se  lhe 
formar  o  fundo. 

.  CAVERjNÃES,  (geopr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  provim  ia  da  Beira-Alta,  disLricto  e  conce- 
lho de  Vizeu. 

CAVERNOSO,  A,  adj .  [àecava-na,,  des.  oso,) 
cheio  de  cavernas.—,  (anat.)  que  encerra  pe- 
quenas cavidades,  que  é  de  um  tecido  espon- 
joso. Corpo  — ,  corpo  regularmente  cylindri- 
co,  formando  eproximaudo  o  volume  de  dois 
terços  do  membro  viril,  e  dividido  em  todo  o 
seu  comprimento  por  uma  s  paração  vertual 
incompleta;  e  uma  substancia  esponjosa  que 
eulra  naestructura  do  penis  e  do  clitóris.  Ga/z- 
glio — ^  pcquono  ganglio  nervoso,  de  cor  al- 
vadia avermelhada,  situado  no  límes  cavernoso, 
ao  lado  externo  da  carótida  interna,  que  dá 
fdeles  aos  nervos,  motor  externo  e  ophthal- 
mico,  e  comm  única  com  os  nervos  ascenden- 
tes do  ganglio  cervical  superior.  Meapiração 
— ,  (id.)  bulha  que  a  inspiração  e  a  expira- 
ção determinam  n^uraa  excavação  formada 
no  meio  do  tecido  pulmonar,  seja  por  tubér- 
culos amollecidos,  seja  por  effeito  da  gangre- 
na ou  d'um  abcesso  peripneumonico.  Sinus 
— ,  (id.)  nome  que  se  dá  a  dois  canaes  vewo- 
sos,  nm  direito  e  outro  esquerdo,  mui  largos 
e  curtos,  situados  nas  duas  goleiras  da  face  ce- 
rebral do  sphenoideo  {goteiras  cavernosas), 
entre  duas  laminas  do  duramater.  Cada  um 
d'elles  começa  abaixo  da  apophvse  clinoide 
posterior,  termina  no  espaço  que  separa  o  alto 
do  rochedo  da  lamina  quadritatera  do  sphe. 
íioide,  e  abre-se  neste  ponto  no  sinus  petroso 
superior  e  inferior.  O  sinus  cavernoso  encerra 
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a  artéria  carótida  inferna  e  o  nervo  motor  ocu- 
lar externo,  que  se  acham  separados  do  san- 
gue pela  membrana  interna  das  veias;  e  for- 
mado por  duas  laminas,  uma  das  quaes,  a  in- 
terna, fóira  a  superijcie  óssea,  e  a  outra,  ejc- 
terna  ,  contem  na  sua  expcssura  os  ner- 
vos molor  commum,  pathetico  e  ophtalrair 
CO.  Os  dois  sinus  -r-s,  communicam  entre  si 
uma  pequena  veia  abaixo  do  corpo  pituitoso. 
íiolo  -r-  do  ivar,  que  deixa  sulcos  profundos 
entre  as  ondas- 

CAV  EU  Y,  (geogr.)  rio  da  índia.  V.  JKavc- 
rxj. 

CAVEZ,  (geogr.)aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Minho,  districtodeBiaga,  concelho 
de  Cabeceiras  de  Bas!o. 

CA VI,  s./.  raiz  d' uma  p'anta  do  Peru. 

CÁ  VIA,  $./.  género  de  quadrúpedes  distri- 
buído por  Cuvier  na  ordem  dos  roedores  Oç 
seus  caracteres  sào:  quatro  dedos  nas  mãos; 
trez  nos  pes,  armados  todos  de  unhas  laricas, 
e  reunidos  por  membranas;  quatro  mollare» 
em  cada  lado,  dos  quaes  os  posteriores  sào  mais 
ion,:os  e  compostos  de  muitas  laminas  simples 
e  para  lie  ias.  A  capihara  e  uma  espécie  d'este 
género,  e  a  única  que  por  ora  se  conhece. 

CAVIAL  ou  CAVIAR,  s.  m.  (do  Ital.  cavia- 
le,  Cr.  kaviari.)  ovas  deesturjão  ou  solho  sal- 
gadas. 

CA  VIANA,  (geogr.)  ilha  na  embocadura  do 
rio  das  Amazonas,  ao  N .  da  iiha  Marajó.  Hou- 
ve n'ella  a  pequena  vilia  deKobordello  que  se 
acha  despovoada  actualmente;  11  léguas  de 
comprido,  e  5  na  sua  maior  largura.  Abunda 
em  arvores  de  que  se  tira  a  madeira  chamada 
inacii,co. 

CAVIDADE,  s.f,  (do  Lat.  cavitas,  at/e.)  co^ 
va,  ôco,  e^jaço  vasio  em  um  corpo  solido.  — 
esplanchmcas,  (anat.)  dizrse  das  trez  cavida- 
dadvS  que  encerram  as  vísceras,  a  saber:  o 
craneo,  o  thorax,  e  o  (ibdomen.  Também  se 
diz  cavidade  guttural,  ou  pharynge ;  cavida' 
dcs  onfímus  nasacs,  ctc.  As  cavidades  dos  os- 
sos receberam  dificrenies  nomes  segundo  a  sua 
forma.  Outras  vezes  e  indicada  peio  adjectivo 
acrescentado  á  palavra  cavidade,  v.  g.  —  co- 
tyloide,  —  gienoide,  etc. 

CAVIDAK,  V.  a.  (ant.)  acautelar,  precaver, 
obviar.  V.  Acautelar. 

CAVIUÔSO,  A,  ad),  (ant,)  cauto,  acautela- 
do. V.  Acautelado. 

CAVÍLHA,  s.f.  (do  ¥r.  fihevilk,  do  Lat. 
clavulus,  dimin.  de  clavus,  prego.)  haste  cy- 
lindrica  ou  cónica  de  madeira,  da  feição  -de 
um  prego  grande.  — de  embutir,  a  que  tema 
cabeça  chata.  —  de  guarnecer,  a  que  lem  a 
cabeça  pyramidal. — de  per  alto,  toda  aquella 
que  nos  reparos,  leitos  e  carros,  fica  em  sen- 
tido perpendicular  aohorizonie.  —  csca/le/tWa, 
a  que  tem  escatel  na  cabeça.  Aesla  classe  per- 
tencem as  que  eníram  na  orelha  da  misagra, 
afim  de  a  segurar  por  meio  da  cliave;a.  O  es- 
catel que  lem  na  ponta  não  dá  o  npme  á  caviljia. 
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CAVILHADO,  A,  p.  p.  de  cavilhar;  adj.  se-  ' 
gurado  com  cavilha. 

CAVILHADÔR,  s.  m.  O  que  faz  cavilhas. 

CAVILHAR,  v.a.  [cavilha,  ardes,  inf.)  pre- 
gar cavilhas  em  alguma  cousa. 

CAVILLA(^ÃO,  s. /".  (do  Lat.  cavillatio.  onis. ) 
sophisteria,  argumento  fundado  em  frívolas 
subtilezas:  razão  falsa,  enganosa,  sophistica ; 
trato  falso,  enganoso,  cauteloso,  doloso  ;  astú- 
cia para  induzir  a  erro,  a  perigo;  promessa  do- 
losa. Cavillaçóes,  pi  manejo  doloso,  fraudu- 
lento, subterfúgios. 

CAVILLÁDO,  A,  p.  p.  decavillar;  adj.  tra- 
tado com  cavillação  ;  queeavillou,<]|ue  usou  de 
subterfúgios  ;  explicado,  interpretado  cavilosa- 
mente. 

CWILLADÒR,  s.  m.  (do  Lat.  cavillator.)  o 
que  usa  de  cavi Ilações,  desophismas;  trapacei- 
ro, impostor. 

CAVILLÁR,  V,  a.  (do  Lat.  cavillo,  are,  de 
cavillmn,  escarneo,  mofa;  deriv,  decavo,  are, 
abrir  buraco.)  usar  de  cavi  Ilações,  de  sophis- 
mas;  querer  enganar  com  discursos  artificio- 
sos. —  de  dlgiiem,  escarnecer,  zombar  d'el!e 
sofismando;  enganar,  illudir  com  sophismas, 
razoes  falsas,  subterfúgios. — ,  interpretar,  ex- 
plicar cavillosamente,  u.  g.  —  as  leis,  —  as 
ordenações,  frauda-las. 

CAVILLATÓRIO,  A,  adj.  (p.  us.)  sophisli- 
co. 

CWILLÔSO,  A,  adj.  capcioso,  em  que  ha 
cavillação;  sophistico,  que  usa  de  cavillações. 
— viENTE,  adv.  capciosamente,  com  subtileza, 
sophisticamente. 

CAVINO(J.),  (hist.) cognominado  o  Pádua- 
no,  habil| gravador  do  século  XVI,  exercitou- 
se  sobretudo  em  contrafazer  medalhas  antigas 
a  fim  de  se  enriquecer  á  custa  dos  antiquários 
eassociou-se  para  esta  criminosa  fraude  com 
Alexandre  Bassiano,  outro  gravador  de  Pá- 
dua. 

CÁVIOS,  (geogr.)  povos  da  lliyria. 

CAVIRÕES,  s.m.  pi.  (raar.)  paos  redondos, 
ou  de  ponta,  espécie  de  figura  de  uma  pyra- 
mide  cónica  truncada,  que  se  empregam  na  ma- 
nobra e  apparelho,  e  q  ue  se  introduzem  na  alça 
do  moitào  do  apparelho  do  cabrestante,  que 
passa  por  um  arganeo  muito  grande  situado 
de  um  e  outro  lado  do  navio  áre  do  cabrestan- 
te, e  também  na  a|ça  do  cadernal  que  se  fixa 
na  amarra. 

CaVITE,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Luç-on 
uma  das  Philippinas,  a  S  léguas  de  Manilha, 
no  golfo  d'este  nome.  Tem  6,000  habitantes, 
e  um  pequeno  forte. 

CAVO  A,  adj.  (do  Lat.  cavus,  de  cavo,  are 
excavar.)  (ant.)  concavo,  cavado,  f^eia  — •  V. 
Cava. 

CAVO,  s.  m.  (ant.)  V.  Cava,  Fosso. 
CAVOUCADO,   A,   p.  p.   de  cavoucar ;  adj. 
que  cavoucou,  ou  abriu  cavoucos  j  excavado, 
minado. 

X^AVOUCÁR,  v.a.  {cavouco,  ardes,  inf.)  ex- 


cavar a  terra  ou  pedras,   minar,  fazer  covor.» 
cos  na  terra  ou  em  rochedo. 

CAVOUCO,  s.  m.  [cavo,  enxugo.)  huracoque 
o  cavouqueiro  fazem  pedreira  com  o  picão,  e 
que  enche  de  pólvora  á  qual  pòe  fogo,  para 
com  a  explosão  fazer  rebentar  parte  da  pedrei- 
ra e  facilitar  a  extracção  da  pedra  ;  excavação 
nas  minas  metallicas,  e  carvão,  etc.  ;  cova  para 
cisterna. 

C AVO UGIU EIRÓ,  s.  m.  [cavouco,  des.  eiró.) 
o  que  faz  cavoucos ;  (hg.)  «láo  oíficial  em  qual- 
quer officio. 

CAVOUR,  (geogr.)  cidade  murada  dos  Esta- 
dos Sardos ;  5,700  habitantes.  Tem  fabricas 
de  sedas,  panos,  e  couros  curtidos.  Nos  seus  ar- 
rabaldes encontra-se  carvão  de  de  pedra,  e  ar- 
dósia. « 

CAVOYE  (Luiz  d'Oger  marquezde),  (hist.) 
nasceu  em  KJ  10,  falleceu  em  17 IB,  foieduca- 
'do  com  Luiz  XIV,  conservou  a  amizade  d'es- 
te  princepe  toda  a  sua  vida,  efoi  digno  d'elli 
pelo  seu  valor.  Foi  um  dosprim  'iros  quepas- 
sou  o  Uheno  ;  e  foi  cognominado  o  Bravo  Ca- 
voye.  Foi  nomeado  quart  l  mestre  general  des- 
te príncipe, 

CAXA,  s. /.  ele.  V.  Caixa,  etc. 

CAXAMARCA,  (geogr.)  viMa  do  Peru  na  in- 
tendência deTruxillo;  S,000  habitantes.  Tem 
uma  bonita  igreja.  Foi  ali  que  osHespanhoes 
mataram  Atahualpa,  o  ultimo  dos  Incas. 

CAX.\TAMBO,  (geogr.)  villa  do  Peru,  na  in- 
tendência deTarma,  a  29  léguas  de  Lima. 

CAXEIRA,  s.f.  (do  Gr.  tó«a.ç,  tapete,  panno 
grosso  felpudo  de  ambos  os  lados.)  (ant.)  pano 
grosseiro  felpudo. 

CAXETIM,  s.  m.  (dím.  de  Caxaón  Caixa.) 
repartimento  do  caixão  de  letra  dos  impresso- 
res. V.  CaixetÍ7n. 

CAXIAS,  (geoixr.)  comarca  da  provinda  do 
jMaranhão,  no  Brazil,  creada  pela  assembleia 
geral  com  o  nome  de  Aldeas-Altas. 

CAXIAS,  (geogr,)  villa  grande e  com mercian- 
te  do  Brazil,  na  província  do  Maranhão,  cabe- 
ça da  comarca  de  seu  nome.  Está  situada  na 
margem  direita  do  rio  I tapicuru,  GO  léguas 
SSO.  da  ilha  de  Maranhão,  e  50  O  NO.  da 
villa  d' Oeiras. 

CAXINGLÊ,  s.m.  nome  brazilico  de  uma  es- 
pécie de  esquilo  maior  que  o  da  Europa,  de 
cor  parda,  e cauda  pouco  felpuda. 

CAXOHROS,  (geogr.)  ilha  da  provinda  do 
Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  na  cos' a  do  dis- 
tricto  de  Parati,  situada  na  bahia  de  Angra 
dos  Heis. 

CAXTON  (Guilherme),  (hist.)  impressor  in- 
glez,  nasddo  em  1410  no  condado  de  Kent, 
fallecido  em  1491.  Depois  de  ter  residido  por 
algum  tempo  naHoUanda,  aonde  se  dedicou 
ao  couimercio  com  vantagem,  ali  aprendeu  a 
arte  de  imprimir,  que  introduziu  em  Inglaterra 
em  l47á,  publicando  em  1474  a  primeira  obra 
o  Jogo  do  Xadrcx  moralisado.  Esta  nova  arte 
encontrou  grande  opposição  da  parte  do  clero. 
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As  edições  de  Caxton  são  muito  apreciadrs 
pelos  bibliophilos. 

C\XTON,  (gcogr.)  villa  de  Inglaterra,  a  2 
léguas  rlc Cambridge;  500  habitanles.  E a  pá- 
tria do  hiitoriador  Ma!heus  Paris. 

CAYA,  (geogr  )  rio  de  Portugal,  que  tem 
seu  nascimento  na  serra  de  S.  Mamede,  jun!o 
ao  monie  do  Sete,  termo  da  villa  de  Marvão, 
e  corre  pelo  meio  dos  soutos  de  Alegrete,  e 
por  juno  de  Arronches,  evem  dividir  o  termo 
da  villa  de  C'ampo  Maior  do  da  cidade  dVElvas. 
CAYA,  (gcopr.)  praso  da  coroa  Porlugueza, 
nodistricto  de  Rios  deSeima,  tem  5  léguas  de 
comprimento,  e  l  de  largura.  As  ilhas  Cayas, 
dependeiicias  deste  praso.  o  fazem  avultar  mais 
em  extensão.  Ha  nelle  abundância  de  elephan- 
tcs,  biifalos,  ca  aros-marinhos,  jtigres,  etc.  l''i- 
ca  entre  osriosZangua  e  Zambeze. 

CAYACA-NGA,  fgcogr.)  grande  cachoeira  do 
rio  Curitiba,  no  Brazil  ó,  léguas  depois  que 
e^te  rio  atravessa  a  estrada  que  vai  da  villa  das 
Lages  á  de  Sorocaba. 

CAYAMÁ,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brasil, 
que  selan(;a  no  Amazonas,  6  léguas  acima  do 
lugar  onde  selheajunta  orio(/uari. 

CAYAP<)S,  (geogr.)  povos  indígenas  do  Bra- 
zil, que  frequentam  a  parte  septentrional  da 
provincia  de  S.  Paulo. 

CAYÁR,  V.  a,  etc.  V.  Caiar, 
CAYARÍ,  (geogr.)  nome  primitivo  do  rio  Ma- 
deira. V.  Madeira  (rio). 

CAYÁgSA,  «. /.  barco  de  vela  e  remos,  usa- 
do no  Eg\p'o. 

CAYIíNNA,  (geogr.)  cidade  da  America  me- 
ridioual,  capital  da  (íuvanna  franceza,  na  ilha 
de  C^ayenna,  na  foz  do  rio  do  mesmo  nome  \ 
5,^20  habitantes.  Tem  um  porto,  aonde  ha 
jxíuco  fundo,  e  tima  fortaleza.  O  ca'or  ali  e 
muito  excessivo  (30"  á  «-ombra)  e  o  clima  da 
cidade  e  doentio,  |X)r  causa  dos  pântanos  que 
a  rodeam.  —  O  primeiro  estabelecimento  fran- 
ccz,  data  de  KiUl,  foi  augmm'ado  em  1(>Ó3, 
ma6  foi  abandonado  no  anno  immediato  Nesta 
epocha  apoderaram-se  os  fnglezes  da  cidade, 
ma»  só  a  conservaram  10  annos,  de  1(504  a 
1G()4.  Os  Hollandezes  possuiram-na  de  1(I7(> 
a  1G77,  anno  em  que  lhes  foi  tirada  por  U' 
Mstrees.  Os  l*ortuguezes  tomaram-na  em  iílOó, 
mas  em  1814  fo^i  restitui  la  á  França. 

CAYENNA,  (geogr.)  ilha  situada  entre  os 
rios  Cayí^nna  e  Onya,  um  canal,  que  osreu- 
n<í,  e  o  Oceano  Atlântico;  tem  de  compri- 
meno  7  léguas,  e  õ  delar^nira;  a  cidade  prin- 
cipal e  Cayenna.  Ne^ta  ilha  ha  seis  mezes  de 
chuva,  e  outros  seis  d' um  calor  esecca  extre- 
ma, o  que  torna  o  clima  doentio;  o  solo  po- 
rem e  d'uma  fertilidade  prodigiosa.  E  nesta 
ilha  que  se  produz  o  naelhor  algodão  da  .Ame- 
rica. 

CAYENNA,  (geogr.)  rio  da  Guyanna  Fran- 
ceza, que  vai  desagr.ar  no  Oceano  Atlântico, 
depois  de  um  cur>o   de  1 1  Iguas  na  direcção 
de  SO-  ao  NE. 
YOL.  II. 


CAYES,  (geogr.)  cidade  e  porto  do  Haiti  a 
26  léguas  de  l*orto-do-Principe,  capital  do  de- 
partamenío  do  Sul.  Teve  já  li2  a  ló,0()0  ha- 
bitanles, hoje  porcjWi  tem  muito  menos.  Osar- 
rebaldtis  sào  pantanosos. 

CAYET  (P.  Victor  Palma),  (hist.)  historia- 
dor, e  controversista  francez,  nascido  em  Iô2ó 
em  Moutrichard,  na  Touraine,  e  fallecido 
em  1(510;  estudou  com  Kamus,  abraçou,  co- 
mo elle,  o  calvinismo,  foi  ministro  protes* 
tante,  e  ligou-se  com  Calharina  de  Bourbon, 
irmà  de  Henrique  IV.  O  cardeal  Duferron 
cons;'guiu  faze  lo  voltar  ao  catholicismo ;  ab- 
jurou em  lòDó,  fez-se  ordenar  padre,  e  foi 
professor  de  Hebreu  no  collegio  de  Navarra. 
Deixou,  al'm  de  outras  obras  de  controvérsia, 
inteiratnente  esquecidas,  uma  historia  da  Na- 
varra, intitulada  :  J-Jeptaineron  de  la  NaouV' 
ride,  Chronologia  novennaiia,  historia  daj 
guerras  de  Henrique  JV,  de  1589  a  151)8  e  a 
l()í)(> ;  C/tronologia  Scpteuniria  151)8  a  1604  ; 
Historiíi  prodigiosa  do  doutor  F<msf,  ti  adu- 
zida do  Allemào.  Cayet  foi  accusado  de  se 
entregar  á  magia. 

CAYEUX,  (geogr.)  em  Lat.  Sefnci,  vi!la  de 
França,  no  departameu'o  de  Som  ma,  a  4  lé- 
guas dWbbeuille,  na  Mancha  ;  2,400  habitan- 
tes. 

CAYLAR,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  no 
departamento  de  Herault,  em  França;  650 
habi' antes. 

CAYLLS  (a  marqueza  de),  (hist.)  nascida 
de  Villete,  da  família  de  Maintenon,  cazou 
com  J.  de  Tubieres,  marquez  de  Caylus,  e 
fez-se  notável  na  corte  de  Luiz  XI V  pelas  suas 
graças  e  espirito.  Deixou  com  o  titulo  de  iV/e- 
moriai  de  Madame  de  Cai/lus,  uma  interes- 
sante obra  sobre  o  seu  tempo,  que  foi  publi- 
cada  por  Voltaire,  em  (ienebra,  em  1770. 
Ignora-se  a  data  do  seu  nascimento  e  morte, 
e  ate  lia  discordância  sobre  o  seu  nome  de  fa- 
mília. Pertmdem  alguns  que  ella  descendia  da 
familia  real  de  Va!ois.  O  filho  desta  senhora, 
Anna  Cláudio  Philippe,  conde  de  Caylus,  foi 
um  archeoIt)godÍ5Íincto  ;  nasceu  em  Pariz  em 
1(592,  falleceu  em  17(55,  seguiu  primeiro,  com 
distincçào,  a  carreira  militar,  que  depois  dei- 
xou para  se  en'regar  todo  ao  seu  amor  pelas 
artes;  acompanhou  o  embaixaior  de  França 
a  Consantinopla;  visitou  a  Turquia,  a  Ásia 
Menor,  e  votou  em  1717  com  ricos  maíe- 
riaes,  que  lego  i  por  sua  morte  ao  gabinete 
real.  Publicou  depois  dessa  epocha  iinpjr!an- 
tes  obras  sobre  antiguidades,  foi  recebido  na 
Academia  de  Pintura  em  1731,  e  na  das  Ins- 
eri pçòes  em  174  i.  Auxi  iou  os  artistas  com  os 
sfíus  conselhos  e  fortmia  ;  fez  úteis  indagações 
sobre  os  meios  euipregaios  pelos  antigos  para 
a  pintura  a  fogo,  sobre  o  modo  de  incorpo- 
rar a  pintura  no  nmrmore,  e!c.  Occupou-se 
com  igual  vantagem,  já  como  amador,  já  co- 
mo y.rtista,  da  pintura,  e  da  gravura,  e  foi 
também  um  escritor  espirituoso.    Deixou  uma 
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Oylkrçiò  de  a ntiffii idades  egi/pcim,  círnscosj 
f^regas  e  gauk%as.  Novos  assumptos  de  pin- 
Uira  e  escultura.  Fidas  de  Mignard^  Le- 
moine,  Bouchardon^  e  uma  coUeeçao  dcoôrus 
jocosas^  compreheudeudo  contos,  historias  de 
fadas,  clc.  Teve  por  auiigo  o  abbade  Barthc- 
lomy,  que  o  ajudou  em  muitos  dos  seus  tra- 
balhos. 

CAYí.US,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  no 
departamento  de  Tara  c  Garonna,  e;u  Fran- 
ça ;  5-42J'  habitantes. 

CAlMíHI,  s.  VI.  [h.  n.)  espécie  de  macaco 
da  America,  do  género  saguim. 

CAYOLOKKA,  .s.  m.  (commerc.)  nome  de 
certa  espécie  de  madeira. 

CAYOFOLLÍiNO,  s,  m.  quadrúpede  da  Ame- 
rica, congénere  dosariguê,  distribuído  por  Cu- 
vier  na  familia  dos  marsupiaes.  Tem  a  boca 
rasgada;  as  orelhas  semelhantes  ás  do  morce- 
go; a  cauda  malhada  de  preto;  o  pello  cin- 
zento ou  foveiro;  os  pcs  como  os  do  macaco, 
e  ainda  níais  feios;  o  pasío  lenío  e  pesado.  A 
configuração  d'estes  animaes  e desagradável  á 
vista,  e  do  corpo  exhala  um  cheiro  fétido  que 
chega  ate  uma  grande  distancia.  A  fêmea  pare 
cinco  ou  seis  filhos,  e  os  traz  ás  costas,  comas 
caudas  enroladas  em  torno  da  sua. 

CAIOR,  ( geogr. )  estado  da  Nigricia.  V. 
Koior., 

CÁYKA  OU  aUAYRA,  s.  f.  (ant.)  medida  de 
sólidos  e  de  líquidos,  que  continha  trez  quar- 
tas de  alqueire. 

CAYllKâ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  no 
dejxirtamenlo  do  Alto  Loire,  em  França  ;  950 
habitantes. 

CAYRÚ,  (geogr.)  pequena  villa  do  Brazil,  na 
província  da  Bahia,  em  lIJ"  27'  latitude,  41° 
17'  longitude  O.,  situada  n'uma  pequena  ilha 
do  mesmo  nome,  que  está  entre  a  deTinhare 
eadeTupiaçú,  na  comarca  de  Valença.  Ava- 
lia-se  a  sua  população  em  800  habitantes. 

CAYilUl,  (geogr.)  districlo  de  Timor,  situa- 
do no  centro  da  ilha,  e  distante  deDilly  trez 
dias  de  jornada;  o  seu  regulo  e  feudatario  da 
coroa  de  Portugal;  4,ô00  habitantes. 

CAYSTRO,  (geogr.)  em  Lat.Caijster  ou  Coys- 
tros,  hoje  Kitckck-Meinder  ^  que  quer  dizer 
Pequeno  Meandio,  rio  da  Lydia  ;  nasce  junto 
a  bebaslo,  e  vai  desaguar  no  mar  Egeo,  pró- 
ximo a  Kpheso.  É  celebre  pelos  muitos  cys- 
nes,  que  antigamente  se  encontravam  nas  suas 
margens.  Hoje  pescam-se  ali  sargos  em  abun- 
dância. 

CAYTETD,  s.  m.  quadrúpede  do  Brazil,  es- 
pécie de  porco  montez,  de  corpo  pequeno  ar- 
rui\ascado. 

CAZA  BRANCA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
naprovincíaJdoAlemtejo,  districto  de  Évora. 
^  CAZACA ,   (geogr.)   em  Lat.  Ãletagonium, 
cidade  do  estado  de  Marrocos,  junto  aMelil 
ia.  Tem  uma  fortaleza   sobre  um  rochedo. 

_  CAZAES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
viiicia  do  Douro,  districto  do  Porto,  concelho 
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de  Louznda.  — ,  aldeia  na  província  da  Bflra- 
Baixa,  districto  da  Guarda,  concelho  de  Pes- 
queira. 

CAZAES  DK  SOANDA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tuga!, na  província  da  líislreinadura,  districto 
de  Santarém,  concelho  deThomar. 

CAZAL,  (geogr.)  vilia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Beira-Baixa,  bispado  de  Loímbra. 

CAZ.\L  COMBA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugual 
na  província  do  Douro,  disérícto  de  Coimbra, 
coíicelho  de  Malhada. 

CA2AL  DIí  ÁLVARO,  (geogr. "i  aldeia  de  Por- 
tugal, na  província  da  Beira-Baixa,  bispado 
de  Aveiro. 

CASAL  DE  CINZA,  fgeogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal, na  província  da  Beira-Baixa,  districto  e 
concelho  da  Guarda. 

CAZAL  UK  LOIROS  ou  LOIVOS,  (geogr.)  al- 
deia de  Poriugal  na  província  de  Traz -os- .Mon- 
tes, dislricto  de  Viila-lleal,  concelho  de  Fa- 
vaios. 

CAZAL  DO  ERMO,  (gcogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal, na  província  do  Douro,  districto  de 
Coimbra,  concelho  da  Louzã. 

CAZAL  DO  MONTE,  (geogr.)  villa  de  Portu- 
gal, na  província  da  Beira-AÍta,  districto  de 
Vizeu. 

CAZAL-VASCO,  (gcogr.)  povoaçao  do  Bra- 
zil, na  província  de  Mato  Cirosso,  na  frontei- 
ra dos  Estados  da  Bolívia,  em  15"  19'  la.itude 
e  8  léguas  O.  da  capital  da  província. 

CAZAL  VASCO  eRAMIRÃO,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal,  na  províiicia  da  Beira-Baixa,  dis- 
tricto da  G  uarda,  concelho  de  Fornos  de  A  Igo- 
dres. 

CAZALES ,  (hist.)  distincto  orador  francez, 
nasceu  em  17ó'2em  Grenada,  no  departamen- 
to do  Alto  Garonna,  falleceu  em  I80j.  Foi 
deputado  pela  nobreza  aos  Estados  geraesem 
1789  ;  defensor  ardente  da  monarchia,  desen- 
volveu na  tribuna  grandes  talen'os  oratórios^ 
Quando  foi  prezo  Luiz  XVI,  deu  a  sua  de- 
missão de  deputado  e  saiu  de  França.  Fez  com 
os  príncipes  da  casa  de  Bourbon  a  campanha 
de  1793  e  voltou  a  França  em  180J.  Os  seus 
Discursos  e  opiniões  foram  publicados  n'uni 
volume. 

CAZALS,  (gcogr.)  cabeça  de  comarca  no  de-, 
parlamento  de  Lot  em  França  j  1,000  habi- 
I  tantes. 

CAZ.ÁR,  V.  a.  etc.  V.  Casar,  etc. 

CAZAR,  (<reogr,)  villa  do  Egyp:o,capitoJdo 
oásis  de  Dakhel. 

CAZARES  e  CERDEDO,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal,  na  província  de  Traz-os-Montes,  dis- 
tricto de  Bragança. 

CAZAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia deTraz-os-Monles,  districto  de  Bragan- 
CAZAS  DO  REI  ou  DO  RIO,  (í^eogr.)  aldeia 
de  Portugal,  na  província  da  Beira-Baixa,  dis- 
tricto da  Guarda. 

CAZAUBON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  iK> 
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departamento  de  Gers  em  Fjança ;  2,300  ha- 
bitantes. 

CA^aiN.  V.  Kazbin. 

CAZKaNGE,  (g-eogr.)  ilha  que  p?ga  peloSui 
com  a  de  Loanda ;  UOO  habitantes,  pescadores 
e  marinheiros. 

CAZKGAS,  (geo^r.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Baixa,  districto  de  Castello- 
Branco,  concelho  da  Covilhã. 

CAZKMBES,  (geogr.)  povo  do  interior  da 
Africa,  ao  S.  dos  Cassangos,  ao  O.  dos  Mara- 
vis,  ao  N.  dos  Charngameras,  e  aoE.  daGui- 
ne  inferior.  Este  povo  parece  que  e  muito  nu- 
meroso, mas  pouco  conhecido  ainda. 

CAZEUDIOS,  s.  m.  (h.  oriental)  diz-se  dos 
sultões  seidjucidas  que  reinaram  no  Kerman, 
no  secido  XIí. 

CAEERES ,  (geogr.)  em  Lat.  X^alagarris,  ca- 
baça de  comarca  no  departamento  do  Alto 
Garonna,  em  hTança,  junío  ao  rio  Garonna; 
2,000  habitantes.  Fabricas  de  chapéus,  cou- 
tos, e  tinturarias. 

CAZEVEL,  (geogr.)  vil!a  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Alenitejo,  districto  de  Évora,  conce- 
lho de  Messejana. 

CAZEVEL,  (gtogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Estremadura,  districto  de  Santa- 
rém, concelho  de  Pernes. 

"CAZIAsaUER,  s.  m.  intendente  da  justiça 
nos  exércitos  do  G  rão-Scnhor. 

CAZIMí,  s.  in,  (astron.  arab.)  disco  appa- 
rente  do  sol. 

CAZÍMIR  OU  KAZIMIERS,  (geogr.)  cidade  do 
pa'atinado  de  Lublin,  na  Polónia. 

CAZiaUEI,  (geogr.)  ribeiro  da  provincia  de 
São  Pedro  do  Rio  Cirande,  no  Biazil,  ajun'.a-se 
com  o  rio  Ibicui  pela  margem  direita,  acima  do 
lugar  onde  com  este  rio  se  uneoToropi. 
CAZOÀK,  s,  m.  (h.  n.)  ave  pernalta. 
CAZÓL,  ».  in.  tintura  astringonte  com  que 
as  mulhere»,  na  Asía,  untam  as  pa'pebras, 
para  que  os  olhos  fiquem  mais  rasgados. 

CAZÒNA,  s.  f,  (termo  da  Índia  Portugueza.) 
várzea  ou  grande  campo  de  arroz. 

CAZORLA  ,  (geogr.)  em  Lat.  Çastulo,  villa 
áeHespanha;  1,200  habitantes.  É  cercada  por 
uma  serra  que  tem  o  mesmo  nome. 
CAZOllTA,  (geogr.)  villa  de  Hespanha. 
CAZOTTE  (•!.)>  (inst.)  escritor  do  século 
XVllí,  nascido  em  Dijon  em  17-20,  foi  pri- 
meiramente empregado  na  admiuistraçào  da 
marinha,  e  enviado  em  1747  á  Martinica  na 
qualidade  de  syndico  das  ilhas  do  Vento.  Dei- 
xou dentro  em  pouco  o  serviço  publico,  e  foi 
river  para  uma  casa  de  campo,  que  possuía 
cm  Pierry,  próximo  a  Ep^rnay,  para  ali  se  en- 
tregar a  trabalhos  Htterarios.  No  fim  da  sua 
rida  entrou  n'uma  seita  de  illuminados,  aon- 
de logo  se  tornou  notável  pela  sua  exaltada 
piedade.  Tomou  partido  coiUra  a  revolução 
ô  foi  prezo  em  10  de  Agosto  de  17í)r2:  esta- 
va para  ser  assassinado  nos  fataes  dias  de  Se- 
ItôUíbrOj  quandg  suft  lUha    OtUe  se  tinlia  reco- 
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Ihido  á  prizão  de  seu  pai,  lhe  salvou  os  dias, 
cubrindo-o  com  o  seu  corpo.  Saiu  entào  da 
prizão,  mas  tendo  de  novo  sido  prczo  poucos 
dias  depois,  morreu  no  cadafalso  a  25  de  Se- 
tembro, atfrontando  a  morte  com  a  corao-ein 
de  um  heroe.  La  Harp3  attribue  a  Cazotle 
uma  profecia  sobre  a  revolução,  que  não  pas- 
sa de  uma  pura  invenção  d'aquelle  escritor. 
Cazolte  deixou  muitas  obras,  entre  ellas,  Oli- 
veiro,  poema  em  proza,  que  teve  grande  vo» 
ga;  o  Diabo  amoroso,  Conios  árabes,  em  con- 
tinuação  ás  MU  e  uma  noi  es,  fabulas,  novel- 
las,  etc. ,  etc,  mostrando  todas  estas  obras  a 
rica  imaginação  de  seu  autor.  Escrevia  cm 
verso  com  summa  facilidade,  e  attribuem-se 
a  Voltaire  algumas  das  suas  composições. 

CAZOULS-LES-BEZIERS ,  (geogr.)  \illa  de 
França,  no  departamento  deHerault. 

CAZUiMBE,  (geogr.)  sertào  muito  extenso  no 
districto  de  Teí  te,  onde  ha  minas  de  cobre,  com 
que  os  Cafres  fazem  diversos  adornos. 

CÊA  ou  CEIA,  s.f.  (do  Lat.  ccEno,  do  Gr. 
koinc,  de  koinós,  com m um,  porque  a  cèa,  en- 
tre os  antigos,  era  a  comida  em  que  tomava 
parte  toda  a  família.)  comida  ultima  do  dia. 
Quinta  feira  da  — ,  santa,  de  Endoenças. 

CÊA  ou  CEIA,  (relig.)  nome  comqueespe- 
cialmente  se  designa  a  ultima  vez,  que  Jcsu- 
Christo  comeu  com  os  seus  apóstolos  na  vés- 
pera da  sua  morte,  em  que  comeram  o  cor- 
deiro da  Paschoa,  e  depois  da  qual  Jesu- 
Christo  instituiu  o  sacramento  da  Eucharistia. 
A  Igreja  commemora-a  na  Quinta  Feira  San» 
ta.  Como  depois  da  cêa  Jezus-Uhristo  lavou 
os  p?'s  aos  \^l  apóstolos,  e'  costume  lavarem-se 
n'esse  dia  era  cada  igreja  os  pes  a  12  pobres, 
e  os  nossos  reis  muitas  ve/es  fizeram  elles  pró- 
prios este  acío  de  devoção.  A  cèa  do  Senhor 
deu  assump'o  a  dx)is  soberbos  quadros  de  Leo- 
nardo de  Vinci,  e  de  Poussin.  Ambos  esco- 
lheram o  moiacnlí),  em  que  Jesu  declara  aos 
Apóstolos  que  um  d"elles  o  ha-de  trair. 

CÈA,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Portu* 
gal,  na  provincia  do  Douro,  nas  fragosidades 
da  serra  da  Estrel.'a,  a  4  léguas  e  meia  ao  S. 
do  Mondego,  e  7  e  meia  a  O.  da  Guarda.  O 
sou  termo,  que  e  extenso  e  encerra  numerosa 
população,  e'  mui  farto  de  gado  e  da  melhor 
caríie  do  reino,  dí  azeite,  milho  e  caça  de  ve a- 
ção,  mas  muiio  frio.  A  villa  consta  d-'l,'iJCO 
habitantes. 

CEA,  (i^eogr.)  rio  de  Hespanha  na  provín- 
cia de  Leão,  nasce  a  10  le,nias  de  Leão,  cor- 
re em  direcção  ao  S.  e  vai  desaguar  no  Esia- 
a  1  légua  de  Benevente,  depois  de  ter  per- 
corrido 91  léguas.  Este  rio  deu  o  seu  nome  a- 
uma  villa  situada  nas  suas  margens  a  7  lé- 
guas de  Leio.  e  que  teu  l,20a  habitantes. 

CÊv  ou  CÉOS  (geogr.)  hoje  Zéa^  ilha  da 
mar  Eg*^'o,  celebre  p.do  nasciiu,ento  de  Simo- 
nídes;  é  uma  das]CycIadas. 

CEADO,  A,  p,  p.  de  cear ;  adj.  qu«  ceou. 
Finliam  — «,  depois  de  terem  ceado. 
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CKANÓTUO,  s.  in.  (bot.)  arbusto  exótico 
da  faiiiilia  dos  rliamno?. 

CKÁk,  V.  a.  (do  l.at.  cceno,  are,  comer  al- 
guma coti&a  á  noite). — ,  v.  n.  comer  a  ceia, 
tomar  a  refeição  ordinária  da  noite. —^  (mar.) 
V.  Ciar. 

CKAUÀ,  (^eogr.)  província  marítima  ao  N. 
do  Brazil,  cujo  nomi  dizem  lhe  viera  de  certa 
espécie  de  papagaio,  que  os  natnraos  do  paiz 
app'llidavain  ciará,  bemqueo  :tros  susteiitani 
que  este  nome  e  derivado  da  palavra  indiana 
«um,  que  quer  dizer  caça,  eque  os  Porlugue- 
zes    cncontrajido    muita    n'aquelle>  arredores 
continuaram  aservir-se  doeste  nome  que  p^lo 
tempo  adiante  por  corrupção  se  converteu  no 
de  Ceará,  A  província  do  Ceará  e  cercada  ao 
N.  pelo  Oceano  obra  de  110  léguas  de  costa, 
entre  o  Appodi  ao  Oriente,    e  o  Iguaraçú  ao 
Occidenie;  em  sua  extremidade  S.,  em8gráos 
de  latitude,    faz  um  angulo  obtuso   de  30  lé- 
guas de  largo,  aproximadamente.  A  serra,  eas 
matas  d' Appodi  a  separam   a  L.  das  provín- 
cias do  IJio  (írande  do  Norte  e  daParahiba; 
ao  S.  confronta  com  a  província  de  Pernam- 
buco,  e  a  O.   se  acha  separada  da  província 
de  Piauhi  pelas  serras  Borborèma  e  Hibiapá- 
ba.  Compí^e-se  dos  dist ridos  dasvíUas  d'Aqiii- 
ráz,  Aracati,  Botarite,  Cascavel,  Crato,  For- 
taleza, (iranja,  Icó,  imperatriz,  Inhamuz,  Jar- 
dim,  Lavras,  Quixeramobim,  líío  do  Sangue, 
^'ão  Bernardo,  São  Matheus,  Sobral,  hoje  ci- 
dade .lanuaria.  Viçosa  e  VillaNova  d^EI  rei. 
Foi  esta  província  por  diversas  vezes  assolada 
pela  p:^'e,  seccas,  fomes,  e  discórdias  civis  que 
a  ve\  ezes  a  despo  oaram.  Com  tudo  o  s'ni  com- 
inercio  atem  susten'a(1o,  e  se  fora  possível  ter 
iim  bom    porto  emularia  com   a    de  Pernam- 
b.icOi  Em  I8âl  s  ia  povoação  era  de  10i2,000 
almas,  e  em  lOil  de  1 60,000,  sobre  uma  su- 
p  rficie  de  pouco  mais  ou  menos  de  4, (>00  lé- 
guas qua  Iradas.  As  terras  doesta  província  são 
i|  lasi  chans.    Na  visinhança   do   mar  ellas   se 
]-'vantam    insensivelmente    em    amphitheatro 
ol)ra  de  í!  íviguas  ate'  ao  pi  das  serras  Aracati, 
Cauivieras,  Ceará,  Vlandahú,  Boritama  elii- 
biapába,  que  formam  um  aggregado  de  mon- 
tanhas na  direcção   de  E.  a  O.,   e  são  outros 
tantos  pontos  pelos  quaes  costumam  oríen'ar- 
s'  os  navegantes.    Os  rios  principaes  da  costa 
nos  quaes  entra  amar*,  são  acompanhados  de 
mangues  cujas  folhas,  casca,  e  madeira  servem 
para  curtir  toda  a  cas'a  de  pelí'^s  eco  iros.  O 
rio  .laguaribe  e  entre  todc«  o  mais  caudaloso, 
oCamucím,  Acaracú,  Ceará,  Curú  e.Jericoá- 
coúra  tem  rnenos  cabodal.    As  terras  a'tas  são 
fecundas,  as  dosvalles  arenosas,  estéreis,  epor 
vezes  regaHas  por  a^uas  aluminosas   e  salitro- 
sas.  O  amphitheatro  que  se  eleva  defronte  da 
costa  e  povoado  de  coqueiros,  entre  os  quaes 
se  distingue  a  cornaúba,  o  mais  útil  de  todos, 
cujo  tronco   ministra   as   madeiras   principaes 
necessárias  para  se  fazer    urna   casa,    os  talos 
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estas  de  telhas;  o  miolo  de  pão  nos  tempos  de 
fome,  e  a  cas  a  de  cordas.  A  marchadas  esta- 
ções e  por  extremo  irrogular  ne»ta  pro.incía, 
e  todavia  o  clima  e  sadio,  bem  que  o  ca'or 
seja  insupportavel  sobro  tudo  nos  valles  e  ter- 
ras chís;  feliz. riente  que  o  vem  mitigar  dedia 
a  viração  do  mar,  e  de  noite  a  da  terra,  mas 
acontece  que  por  vezes  fal  am  as  chuvas,  íla- 
gello  que  aftlige  quasí  todas  as  pro  incias  do 
N.  do  Impn-io.  Abunda  esti  provitiea  de  plan- 
tas medicinaes,  do  balsaufos,  gomas,  e  resinas 
q' e  se  perdem  no  interior  das  matas,  d*um 
sern  numero  de  madeiras  de  construcçâo,  de 
aaimacs,  e  de  frutas,  de  minas  do  ro,  def>j-a- 
ta,  ferro,  cobre,  chumbo,  de  pedra  hurne,  sal, 
salitre,  cristal,  e  dilier;>nte«  espécies  de  argil- 
las.  Couíta  de  8  comarcas. 

CKAHÁ,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  napro  in- 
cia  do  mesmo  nome,  formada  do  ag^^regado 
de  quatro  cabeços  que  se  parecem  com.  uma 
coroa,  o  mais  alto  dos  quaes  tem  o  nome  de 
Maísaranguape. 

CEARA,  (goo^.)  ribeiro  do  Brazil  q-ue  cer- 
tos escritores  afíumam  ter  dado  o  sen  ncwne  á 
província.  Nasce  nas  montanhas  que  ficam 
por  detra<  da  cidade  da  Fortaleza,  rega  Vila 
V^elha,  e  lança-sc;  no  Oceano. 

CKARÁ-MIRIM,  (geogr.)  ribeiro  de  bastante 

cabedal  da  província  do  Hio  Grande  do  Norte 

no  Bradl.  Seu  primitivo  nome  eraCíenipabú. 

CEAUSTE,   s.  ?/í.  (bot.)  género  de  plantas 

exóticas  de  flores  po!ypetalas. 

CEB,  CEBO,  CEPO,  e  CEPHO,  (myth.)  «íons- 
fro  adorado  em  iVlem|>hÍ3.  Era  uma  especfede 
Sat\  ro. 

CÉBA,  H.f.  (bot.)  planta  niarinha    V.  5e'a. 
CEBAR,  s.rn.  (bot.)  um  dos  nomes  do  aloés 
ordinário. 

CEBENNA  MONS,  (geogr.)  nome  latino  dos 
actiiaes  montes  Ceveunas. 

CEBES,  (hist.)  philoEopho  grego,  nascido 
em  Thebas,  no  meado  do  século  V,  antes  de 
Chris!o;  foi  discipidô  de  Socra  es,  e  é  um  dos 
in'erlocutores  do  Pliedoit  de  llatão.  Cebes 
compòz  diílereníes  tratado?,  dos  quaes  só  mn 
chegou  ate  nós;  tem  por  titulo  Pirmx  ou  o 
Quadro  e  nVlle  o  autor  figura  achar  sedian- 
te  de  um  quadro  que  representa  lod;iS  as  sce- 
nas  da  vida  humana,  que  elle  vai  descreven- 
do. Alguns  allribuem  esta  obra  a  outro  au- 
tor mais  moderno.  O  quadro  de  Cebes  encon- 
tra-se  de  ordinário  em  seguida  a  Epicteto, 
mas  tem  sido  publicado  em  separado  por  va- 
rias ve^es. 

CF:bipiro,  s.  m.  (bot.)  grande  arvore  do 
Brazil,  cuja  casca  amarga  e  astringenle  serve 
para  fazer  banhos  e  fomentaçôes  contra  a$ do- 
res de  rheumatísmo. 

CÊBO,  s.  in.  etc.  V.  Sebo. 
CEBOCEPHALÍA,    s  f.  conformação  viciosa 
de  cebocephalo. 

CEBOCEPHÁLICO,  A,  adj.  que  apresenta  OS 
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CEIBOCI  PlíALIO,  A,  odj.  d  iz-se  cl<>s  mons- 
tro?, cuja  labe  a  e  paeecida  com  a  dos  maca- 
co-. 

CÉBOCÉrHAI.O,  s.  m.  (do  Gr. cebo*,  maca- 
co, kc/iha/é,  cabeça  )  geiício  de  monstros  uni- 
tários, cuja  cabeça  se  assmilha  á  do  macaco, 
pertence  á  íamilia  dos  cyclocephaleos. 

CKI5ÒLA,  «  /.  (do  Lat.ce;  7</a,  dim.  decepo, 
ccl)ola  grande.)  (bot.)  planta  hortense,  viva- 
ce,  pertencente  á  mesma  ordem  e  faniilia  do 
alho,  de  que  dia  tem  todos  os  cara  ceres  ge- 
néricos O  ieu  bolbo  e  ordinariamente  arredon- 
dado ecomposlo  de  túnicas  carnudas,  asquaes, 
quando  se  cortam  cruas,  exhaíam  um  vapor 
tào  for'e,  que  faz  arder  os  olhos,  e  excita  as 
lagrimas  Os  jardinenos  e  hortelões  driof  ordi- 
nariamente o  ncwne  de  cebola  aos  verdadeiros 
bolbos:  V.  g.  —  de  jacinto,  de  açuccno^  de  tn- 
lijias. — ulbarrâ:  plan'a  da  mesma  ordem  e 
família  da  precedente.  Disinguetn-se  varias 
espécies,  das  cjuaes  asprincipae&  são.:.  1..^  aal- 
bnrrâ  maritii)ia  ;  2."  a  atbarrã  reinai.  O  bol- 
bo da  primeira  e  um  excellente  diurético,  ex- 
cita a  mucosa  bronchial,  e  promove  o  vomito, 
mas  raras  vezes  se  emprega  para  este  fim.. /^a- 
ter  do  ceu  —  a  algucrn,  (loc.  anb.)  engasar 
grosseiramente. 

CEBOLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provineia  da  Beira-Baixa,  districto-de  CasteHo- 
Branco,  concelho  da  Covilhã. 
.  CKBOLA,.  (geogr.)  vijia  de  Hespanha,  na  pro- 
víncia de  Toledo  e  junto  ao  Tejo,  a  7  léguas 
de  Toledo;  tem  3,^00  habi*antes,  e  vè-se  ali 
©  palacici  do  duque  d'Alba^  Produz  vinho 
braiico. 

CEBOLA  DA,  «.  f.  (cebola  des.  adaJ)  guíiad© 
feito  com  cel>0'as. 

,     CEBOLVL  .«.  7/í.  {czhoia^  des.  c®!leotiva  W.) 
plantação^  de  cebolas. 

CEBOLINHA,,  s.- /.  diuvniit.  de  cebola.. — , 
planta  congénere  4a  cebola,  pertencente  á  mes- 
ma ordem  e  fainilia  do  alho,  diiíerindo  dVIle 
em  t  r  as  folhas  cylindricas,  mais  grossas  no 
nifio,  e  a  bas'e  iiÚík,  da  altura  das  folhas;  e 
dífferindo  da  cebola,  pela  forma  doseubolbcj, 
que  e  oblongo.  Mciei-tfe  como  —  cm  restei 
(loc.  famil.)  entremett-r-se  com  pessoas  de  cour- 
ta,  de  raaor  graduação,  ou  consideração» 

CEBOLÍN.HO,  s.  VI.  pequena  c<  bola  que  se 
transplanjla. — ,  planta  eotigenere  da  cebola, 
e  pertencente  á  mesma  ordem  e  família  do 
alho.  E'  originaria  dos  Pyreneos  e  da  Hiin- 
gria ;  tem  as  folhas  lanceoladas,  rentes;  três 
pétalas  exteriores  abertíis,  e  as  outras  levanta- 
das. 

CEBREMA,  (geogr.)  paiz  de  Troas,  com  uma 
cidade  do  mesmo  nome,  tomado^  dorio<Cebre- 
no,  que  corre  nas  suas  vizinhanças. 

CEBUIOWATES,  «.  m.  pi.  (h..  n.)  tribu  de 
insectos  da  ordem  dos  coleopteros. 

CEBRIONES,  (myth.)  um  dos  gigantes  que 
fi leram  guerra  aosdeoses.  l''oi  morto  por  Vé- 
nus. 
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CKBRO,  (geogr.)  hoje  Zebri$,  rio  que  entra 
no  Danúbio  com  uma  direcção  meridional,  e 
divide  a  Mesia,  em  superior,  e  inferior. 

CECÁL,  adj.  dos  2  g.  (anat.)  que  pertence 
ao  intestino  cego.  j4fjpcndice  —  ou  vermifor' 
me:;pequena  cavidade  dependente  desleines- 
tino. 

CECCANO ,  (geogr.)  viíla  dos  Estados  pon- 
tifícios a  légua  e  meia  de  Eroeínona;  3.500 
Ihabitanles. 

CECCO  D^ASrOLI  (Francesco  Staliti,  d)  .^ 
(hist.)  autor  d'uni  poema  didáctico  italiano, 
bíititulado  rAíe'bo  (do  Lat.  acervus,  montej 
colLeeção)  em  que  trata  da  physica,  e  da  as- 
trologia>  Naseeu  em  Ascoli  em  lâó7,  ensmou 
astro'ogia  em  Bolonha  (13â2  a  132ó);foiac- 
cusado  de  ter  fallado  da  religião  com  despre- 
zo^ e  q.ueimado  pela  inquisição  de  Morença 
em  l;íâ7.  O  j4aerbo  foi  pela  vez  primeira  im». 
prcisso  em  Veneza?  em  1476,  e  tem-sido  depois 
reimpresso  muitas  vezes. 

CECEÁDO,  A,  p.  p.  de  cccear ;  v.  a.  ou  n. 
que  falia  ou  pconunc/a  ceceoso. 

CECEÁR,  V.  Í7.,  (voz  imitativa  da  pronuncia 
viciosa  do. s  e  c  á  maneira  dos  Castelhanos.) 
pronunciar  o  %,.  c  ou  ce,  ci  á  maneira  dosCa- 
telhanos-;  adoçando-o  nimiamente.  —  todas 
as  iyUabas  em  que  ha  %  ou  ç.  —  ,  em  sentido 
abs.  ou  n-.,  faJlar  ceceoso.  V.  Ciciar. 

CECÉM,  s. /.  (Egypc  J7ea;en,  açucena,  ja- 
cinto;) açucena.  V.  Açucena.. 

CECÊO  &n  CECEIO,  Si  w.  (voz  imitativa.) 
defeito  de  pronuncia,  que  consiste  em  pro- 
nunciar o  X  e  o  f  á  maneira  dos  Castelhanos, 
isto  Cycom  nimia  brandura^  e  quasi.  sem.  asi- 
biJaçào  própria  de»  e  ç. 

CKCEÒSO,  A,  a<l'.  {cccéo>,  deSi  oso\)  que  tem 
o.  vicio  de  cceear,.  que  pronuncia  o  t,  e  diz 
quiçera  por  quizera,  tocando  com  a  linguu 
nos  dentcà- superiores  dianteiros. 

GECHKNt),  s.  m..  (do  Cír.  IceUienls:)  (h.  w.) 
género  de  insectos  coleopteros  peiíta meros. 

CECIDOI>APH>0,  s.  m.  (do  Gr.  kekis,  noz 
de  galha;  da/jhne,  loureiro.)  (bot.)  género  da 
família  das  louraceas,  que  só  couíèra  umaess- 
pecie.. 

CECIDOMY IA,  *../.-  (dò^Gr  kekis,  no7.  dega* 
Uia,  excrescencia^;  niuia,  mosca.)  (h.  n.)  gé- 
nero deinseatos  da  ordem  dos  nemoceros.  Es-* 
te  género  e  muito  numeroso. 

CECinOMYTES,  t.  m.  pi.  (h;  n.)  grupo  Ol 
sub-tribu  eslabeleeida  na  ordem  dos  diptcros 
coraprehendendo  o  género  cecidomyia. 

CECIFORIME,  adj.  (do  Lat.  ccecíís,  cego;  o 
fornia,  forma.)  (bot.)  dá-se  o  nome  de  reser- 
vas ceciformes  a  uns  tubos  curtos  oheios  d« 
óleo  volátil,  observacíosna- cascai  da  fruta  das 
umbel  li  feras. 

CECIL  (Guilherme),  (hist.)  barão  de  Bur- 
leigh,  secretario  de  estado  de  Eduardo  VI  e 
de-  Izabel,  e  thfizoureiro  mór  de  Inglalerraj 
nasceu  em  1520,.  nocondado  d»  Lincoln,  fal- 
leceu  em  1598,  foi  por  duaò  vezes  eleito  niem. 
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hro  do  parlamento,  aonde  se  ii'.7.  notar  pe'a 
JÈrmeza  das  suas  opiniões,  e  pela  sua  itidepen-- 
dencia.  Nomeado  por  Izahcl  secretario  de  es- 
tado em  1008,  fez  convocar  um  paikímento, 
em  que  se  tratou  de  um  plano  de  reíbrina 
na  religião,  e  teve  a  principal  parte  rmpubii- 
caçào  dos  i]9  artigos,  que  forirama  bazcd^arr 
queila  reforma.  Devo-selhe  também  um  ro2ru- 
lamcnto  sobre  as  moedas,  que  tinham  sido 
alteradas  desde  Henrique  VIII.  Izabel  pa- 
ra rccompnisar  os  se.  s  serviços  f -lo  barão 
de  Burleigh  em  1071.  Em  1578  celebrou  um 
tratado  muiio  vantajoso  para  a  Inglaterra, 
entre  Izabel  e  os  estados  da  Hollanda.  heu  fi- 
lho Uobero  Cecil,  ministro  de  Izabd,  e  de 
Jacques  J.  foi  enviado  junto  á  corte  de  [jen- 
íique  IV,  rei  de  França,  para  tratar  da  paz 
com  a  Hespanha.  Contribuiu  muito  para  a 
morte  do  conde  d'Essex.  Jacques  J  fè-lo  seu 
ministro,  encheu-o  de  honras,  e  fè-lo  conde 
de  í^aliábury. 

CECÍLIA,   s.  f.  espécie  de  serpente  da  Ásia 
e  da  America.  Le?— ,  lei  proposta  por  Ceei  lio 
]yiet,'llo  Nepote,  no  nnno  de  líoma  (;93,  cujo 
lim  era  isentar  a  Itália   a  todos   os  impostos. 
Lei  —  Didia,   lei  decretada  no  consulado  de 
Q.  Ceei  lio  Melello,  e  de  T.  Didio,   que  orde- 
nava:   1."  que  todo  o  projecto  de  lei  estivesse 
atfixado  por  três  dias  anles  de  ser  apresentado 
á  assembleia  do  povo :    <2.°  que   as   differentes 
clausulas   de  qualquer  projecto   de  lei  fossem 
distribuidas   segundo    a  ordem   das   matérias 
«ubme' tidas  á  sancção  do  povo,  umas  depois 
de  outras. 

_  CECÍLIA  (Santa),  (hist.)  virgem  martyr,  que 
vivia  na  Sicilia,  s;^gundp  Fortunato  de  Poi- 
tiers,  e  morreu  pela  te  em  176.  Os  músicos 
escolheiam  S.  Cecilia  para  sua  padroeira,  por 
isso  que  esta  San!a  costumava  acompanhar-se 
d'um  instrumento  quando  entoava  os  louvo- 
es  ao  Aítissimo.  É  festejada  a  2^2  de  Novem^ 
br  o. 

CECILIUS  STATILiS,  (liist.)  V.   Coeciliiis, 

CECINA.  V.  Cceána. 

CECiNNA,  (hist.)  nome  de  muitos  illustres 
Romanos,  dos  quaes  o  mais  notável,  foi  um  que 
entrou  no  partido  dePompeo,  o  qual  chegou  a 
educar  corvos  aponto  de  os  enviar  cora  cartas 
aos  seus  amigos,  como  mensageiros.  Era  inti' 
mo  amigo  de  Cícero. 

CEClÒ.   V   Sedo. 

CECLAVIN  ,  (gfo^^r.)  villa  de  Hespanha  na 
província   de  Badajoz,  ao  NE.  d'Alcantara; 
•3,000  habitant<^s. 

CECOGRAPHÍA,  «./.  methodo  de  escdta  par- 
ticular aos  cegos. 

CECOGRÁi«HICO,  A,  ad/,  que  diz  respeito  OU 
pertence  á  cecographía. 

CECÓGRAPHO,  «.  m.  (do  Lat.  ccBcus,  cego, 
«  de  Gr.  graphâ,  eu  escrevo.)  aquelle  que  es- 
.creve  a  cecographía  ;  que  ensina  a  cecographía. 
— ,  adj.  um  autor  cecographo. 

^^ECRACTES,  8.  m.  (dQ  Gr.  kekrakiés^  bu- 


Ihento.)  (h.n.)  género  de  coleopteros  da  favni- 
lia  c  os  curcuHonidas.' 

CECRÒPíA,  s.f.  (bot.' arvore  da  família  das 
urticeas,  indig;,ma  das  Asitilhas. 

CECílÒpiA,  «./.  (geogr.)  primeiro  nome  de 
Athenas,   derivado  de  seu  fundador  Cecrops, 

CECUOPIA,  (myth.)  sobrenome  de  Miner- 
va. 

CECRÓPIDAS,  (gcogr.)  os  Athenienses,  as^ 
sim  ditos  de  Cecrops. 

CECRÒPÍO,  A,  adj.  (poet.)  de  Athenas, 

CECROPS,  s.  m.  (h.  n)  crustáceo  que  vi- 
ve pegado  ás  guelras  do  rodovalho. 

CECROPS,  (hist.)  fundador  deAih-^nas;  era 
natural  de  í^a:3,  no  Egypto.  Aportou  com 
uma  colónia  naA'tica  peosannosde  (143  an^ 
tes  de  Jesu-Christo,  e  í^aidou  p  :rte  dos  doze 
bairros,  do  que  Athenas  foi  depois  a  capital. 
Estabeleceu  o  tribunal  do  Areópago,  propa- 
gou o  culto  de  Minerva  e  Júpiter,  ensinou  a 
agricultura  aos  habitantes  d'At'ica,  e introdu- 
ziu entre  ellcs o  casamento  easepuUura.  Mor- 
reu pelos  annos  do  ICíí)-!'. 

CECUITIIALO,  s.  m.  (do/ír.  kekri/phalon, 
rede.)  (anat.)  um  dos  estômagos  dos  animaes 
ruminantes.  — ,  (hist,  irrj-ga)  rede  com  que  as 
mulheres  gregas  prendiam  ocabe'Io. 

CECRYPHALO,  (geogr.^  promontório  do  Fe- 
loponeso,  ond^  os  Atluuienses  derrotaram  os 
Eginetcs. 

CÉCUBA,  (geogr.)  vi'la  da  Campania,  ce- 
lebre pelos  seus  vinhos. 

CECUBA,  (geogr.)  em  !  at.  Ca^tibus  mons^ 
col  ina  de  Itália  no  Lr.cio,  entre  Terracina  e 
(laeia.  Produza  antigamente  viidios  muito  es- 
timados. 

CECULO,  (myih  )  fdho  de  \'ulcano. 

CKUÃESOM  SEDiOS,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal, na  província  daTraz-os  ?\1ontes,  distri, 
cto  de  Bragança,  concdbo  de  MirandcUa. 

CKr.AINMOS  ou  SEDAIMIos,  fgeogr.)  aldel^ 
de  Portugal,  ni  proviiicia  deTraí-os-Monleâ, 
districto  de  Bragança,  concelho  de  Cortiços. 

CEDAR,  (geogr.)  £.'i  la;ie  da  Arábia  dei^erla, 
próxima  á  Palestina,  deve  o  seu  nome  a 
Cedar,  filho  dMs.iiae!,  que  foi  sou  funda- 
dor. Designa-se  também  muitas  veze3  na  Bí- 
blia por  paiz  de  Cedar  toda  a  Arábia  Dezer- 
ta.  Nos  Estados-Unidos  ha  mui'as  cidades  e 
rios  com  o  mesmo  none;  a  principal  ena  Vir- 
gínia. 

CPlDAVIM,  (geogr.)  viíla  de  Portugal,  na 
província  da  Beira- Biixa,  districto dà Guarda, 
concelho  de  Freixo  deNumáo. 

CEJDÊR ,  v.  a.  (do  Lat.  cedo,  crt\  derivadq 
do  Gr.  eiíro,  retírár-se,  ceder,  dorçid.  eo,  ir,  e 
A/d,  caminhar,  andar.)  dei.xar,  largar,  aban- 
donar a  outrem:  u.  g.  —  O  campo  ao  vence? 
dor ;  —  a  sua  casa  a  algnem.  — ,  ».  n.  render- 
ge,  conceder  a  preeminência,  confeasar-se  pof 
vencido,  por  inferior;  condescender,  dei.xar  da 
dizer,  ou  fazer  alguma  cousa  por  civilidade; 
dar  Eigftr?  retir§ir-$e. — d/or^a,  d  nccejs/c^acio, 


CED 


CEE 


fil'3 


etc. ,  nào  po  ler  resistir,  dei xar-s?  vencer,  s';b- 
meter-sc,  súccumbir ;  (^ao  ieaipo)  coiíLcmpo- 
rizar,  ir  com  o  ierripo  ;  (r.os  roíros)  (leÍNar-se 
dobrar.  —  de  algum  tiluloj  direiío,  ctc, fazer 
cessàf^y  reuuuciar.  —  co?/*  o  peso,  abater-se, 
abisirar-se:  diz-se  dos  edifiCíOá,  €M  coi^sas  ee- 
melLaníes.  —  uos  argiwnenlony  ás  razoes,  aa- 
liuir,  reudcr-se,  dar-se  por  convencido. 

S^N.  comp.  Ccííer^dcixor,  dur,  abandonar, 
cor.ccdcr,  acquicsctr.  Ccdc-ss  uma  coàsa  que 
ainda  se  podia  defender.  Dekvar  e  canseiilir 
em  entre..ar  uma  mercadoria  por  ism  certo  pre- 
ÇO.  Só  podemoâ  (^araquillo  quenos  períence. 
Um  devedor  abandona  lodos  os  seus  bens  aos 
credores.  (Joncedcr  siippõe  lun  pjJido  e  o  po- 
der de  satisfaz  T  a  elle.  Quando  se  ac^ítieice,  é 
por  amor  da  paz. 

CKDÍLHA,  s.  f.  (do  Gr.  .re^  ou  sieo,  cor- 
tar.) poqueno  signai,  em  fórma  de  uma  virgu- 
la, que  se  poe  dclxiixo  do  c,  quaudacstc pre- 
cede as  vogaes  o,  o,  «.,  para  lhe  dar  o  som  de 
í,  como  se  vè  em  acrlo,  espaço,  ugude. 

CEUÍLIío,  s.  m.  V.  Ccdilha. 

CEUIMÍ,]NTO,  s.  m.   V.  Cessía. 

CEÍJÍNHO ,  adv,  diminui,  de  cedo,  ante 
tempo,  um  pouco  mais  cedo  do  costume  ou 
do  que  se  espeia  a. 

CKDíVEL,  a!j.  dos  2  g.  que  se  pode  ce- 
der. 

CEDO,  ado.  (do  adj.  Lat.  cilus,  diiig-entc, 
ató,  adv.  com  pressa,  com  diligencia;  deriv. 
ambos  de  cieo,  erc,  excitar,  mover.)  antes  do 
tempo  próprio;  o  opposío  de  tarde;  breve- 
mente, antes  que  se  passe  muito  tempo.  Ds 
manhã  — ;  logo  depois  de  amanhecer.  Com 
-— :  com  aniecipaçào;  em  tempo  conveniente. 
—  nos  veremos,  em  breve  tempo. 

CEDOCOZODECANEDO,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal,  na  provincia  de  Traz-os-Montes,  dis- 
tricto  de  V^illa-jícal,  concelho  de  Boicas. 

CEDOFEITA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  provincia  do  Douro,  districtoe  concelho  do 
Porto. 

CEDOGNA,  (geogr.)  cidade  doreino  de  Ná- 
poles. 

CEDREATIS,  (myth.)  nome  de  Diana  entre 
os  Orchominianos,  emrazào  de  se  pendurarem 
as  suas  imagens  em  altos  Cedros. 

CEDRKLATO,  s.  í??.^  (chim.)  oico  preparado 
com  ofruclo  do  cedro. 

CÉUKIA  ,  s.  f.  resina  quedistillado  cedro; 
bálsamo  dessicativo. 

CEDRIM,(geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro 
■vincia  do  Douro,  districtade  Aveiro,  concellio 
de  Sever. 

CEDRÍNO,  A  ,  adj.  (didact.)  de  cedro^que 
pertence  ao  cedro. 

CEDRO,  s.  rn.  (do  Lat.  cedrus, Gr.  kédros, 
de  kaíô,  queimar,  ehidrô,  gotejar,  suar,  por- 
que o  cedro  goteja  resina  quando  arde.)  (bot.) 
arvore  pertencente  á  família  das  estrobilosas 
de  Jussieu.  Tem  as  folhas  ternadas,  imbrica- 
das, ovaes,  obtusas ;  e  dá  uma  pequena  baga 


carnuda,  contendo  trrs  sementes.  ~  cie  Hes 
■ponha:  arvore  congénere  da  precedente.  Tem 
as  foihas  ternadas,  aberlas,  mais  cúrias  que  a 
baga.  —  do  Líbano,  ou  — -  verdadeiro  :  arvore 
pertencente  á  mesma  famiíia  das  cstrobilosaj- 
de  Jussieu.  Todos  os  seus  caracteres bo'anicos 
sào  análogos  aos  do  pinhei;o.  Os  cedros  áo 
Libano,  tào  celebres  no  tempo  de  Salomão, 
estão  hoje  circumscritos  em  um  pequeno  es- 
paço de  terreno.  Kiles  tèem  uma  grossura  de 
Irinta  c  tantos  pes  de  circumferencia,  e  co- 
brem com  a  sua  copa  um  espaço  de  mais  de 
cem  p  •&  de  diâmetro.  A  sua  madeira  dura 
muifo  tempo,  e  resiste  aos  insectos:  os  anti- 
gos a  julgava  n  incorruptível.  Da  arvore  verde 
estilla  uma  resina  chamada  cedria,  que  os 
Egy pcios  empregavam  para  embalsan  ar  os 
corpos.  Também  se  extráe  da  madeira  i:m  óleo 
de  que  S3  faz  uso  contra  as  doc-nças  cutâneas, 
e  a  que  se  dá  o  no:ne  de  ovi/cedro. 

CEDllÔN  (geogr.)  valle  e  torrente,  entre  Je- 
rusaLm  e  o  monto  Olivcte. — ,  lugar  da  Ju- 
díja. 

CEDRÓPOUS,  (geogr.)  cidade  de  Caria. 

CEDilOPuLÍTAS,  (geogr.)  habilantes  deCfe- 
dró  polis. 

CEHUOS ,  (geogr.)  villa  da  ilha  do  Faial, 
e  a  rnais  popidosa  da  ilha;  esá  situadi  ao 
NO.  da  do  Salào,  e  a  L.  da  do  Capello,  na 
distancia  de  cinco  léguas  e  me;a  dacidaij  da 
Horta,  e  fica  aberta  ao  N. 

CEDRDS,  (geogr.)  aldeia  da  ilha  das  Klô- 
res,  sobre  um  rochedo  ;'i  boirauar,  volta  li  pa- 
ra L.  e  distante  da  villa  do  Santa  Cru^  duas 
léguas. 

CEDUÚSíOS,  (geogr.)  povos  da  índia. 

CÉDULA,  s. /.  {Lnt.  sJiedida,  dim.  de  .S/?«- 
da,  papel  pequeno  e:n  que  so  escre/e  nota, 
observação  que  rapidamente  se  apresenta  ao 
esi)iri'o.  Vem  áo^x.  &khédê,  dorad.  s/chedôn, 
perto;  xkhédron,  bilhete,  escrito  apressa.)  pe- 
queno bilhete  de  papel  ou  de  pergaminho  ;  es- 
crita de  mào  própria,  obriga(;?,o. — ,  reconhe- 
cimento feito  por  escrito  particular  relativa- 
mente a  alguma  promessa  ou  obrigação.  Esta 
paiavra  vem  do  Latim  scheda  ons:'iedula,q\ie 
tem  a  mesma  significação  que  bilhete,  escrito 
[Meriiu'^-.  Também  se  dá  ás  vezes  o  nome  de 
cédulas  do  governo  aos  títulos  de  divida  na- 
cional. —  de  testamento,  codicillo;  —  ovoca- 
toria,  (forens.)  acto  pelo  qual  se  avoca  um 
proces«o^ 

CEÉiUO,  s.  m.  (do  Lat.  sui,  porco ;  ceeiro 
é  corrupção  de  siieiro.)  (ant.)  porqueiro  0)i 
porca  rico. 

CEÊlllO,  A,  ad'.  (ant.,  obsol.)  de  significa- 
ção incerta.  «  Todos  fiovices  ceeiros  de  vie^te- 
rcs.  »  Elucidário.  Moraes  suppõe  qsie  virá  o 
vocábulo  do  Lat.  sedere,  estar  sentado,  como- 
os  alfaiates  que  trabalham  acocorados;  mas 
adverte  depois  que  a  Ordenação  comprehende 
debaixo  doeste  termo  outros  oíiicios  não  seden- 
tários, e  por  íim  confessa  a  sua  ignorância 
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Talvez  venha  do  Lat.  cereis,  radio,  osso  do 
braço,  e  tibia,  osso  da  perna;  (fig.)  braço  ou 
perna;  lançadeira  de  tecelão.  Deriva-sedoGr; 
kerkis,  lançadeira  de  tecelão  ;  radio  do  braço  , 
niào  de  gral,  collier;  ra.  l.kerkô,  rnover,  bater, 
pòr  em  movimento.  Tanbem  pode  vir  do  Lat. 
cerdo,  onis,  oTicial  de  oTicio  mechanico  bai- 
>;o,  do  Gr.  kSrlos,  hiero,  ganho,  significa  of- 
ficial  de  otticio  meclianico,  o  que  e  evidente 
da  passagem  seguinte  relativa  ao  pagam 'nto' 
dos  dizi.nos  de  Braga,  extraída  do  Elucidá- 
rio, pag,  3Ó0.  Diz  o  arcebispo  :  a  Mandamos 
que  se  o  inarido,  ou  a  mulher,  e  os  filhos  fo- 
rem cedros,  qiie  todos  sejam  escusados  pelo  ma' 
rido,  etc.  ?j  isto  e',  que  se  forem  officiaes  deof- 
ficijos,  pague  só  o  iíoarido  como  chefe  da  fia- 
iniiia. 

CKELATHA,  (h.  6.)  19.°  acampamento  dos 
Jsraelilas  no  dezerto.  I'oi  ali  que  morreram 
Core,  Dathau,  e  Abiron. 

CEFALACÂNTO,  s.m.  (ant.)  pequeno  peixe 
do  mar  da  Judia. 

CKFALAGKAFÍ.A,  s.  f.  (anat.,  p.  us.)  des- 
cripçâo  anatómica  da  cabeça.  V.  Cephalagra- 
'j)hia. 

CEFALaLGÍA,  s.  f.  (med.,  p.  us.)  dòr  de  ca- 
beça.  V.  Cephulalgía. 

CEFALALOGÍa,  s./,  (anat.,  p.  us.)  disserta- 
ção anatómica  sobre  a  cabeça.  V.  Cephaia- 
iogia. 

CEFALÂNTHO,  s.  m.  (bot.)  arbusto  ameri- 
cano, pertencente  á  familia  das  rubiaceas  de 
Jussieu.  Tem  as  folhas  grandes  e  largas;  dá 
limas  flores  brancas;  e  cultiva-se  em  alguns 
jardins  da  Europa. 

CKFALARTICO,  adf.  e  s.  m.  (med.,  ant.) 
(ren^edio)  pnoprio  para  purgar  a  cabeça,  V^ 
Ccphulartieo, 

CEFALATOMÍA,  «. /.  (;anat.,  ant.)  dissecção 
da  cabaça.  V^.  Ceplialatomía. 

CEFALÉA,  s. /.  (med.,  p.  ns.)  dòr  de  cabe- 
ça violenta  e  obstinada.   V.  Cephalú^. 

CEFÁLICO,  A,  adj.  (med.)  que  pertence  á 
cabeça  ou  que  lhe  e  conveniente.  Feia — ,  veia 
superficial  do  braço  e  do  antebraço,  que  nasce 
da  sub-clavia.  Heinedios — ,  próprios  para  cu- 
rar as  enfermidades   da  cabeça.    V.  Cepkali' 

CO. 

CEFALÓCULO^  CKPJÍALÓCULO  Ol  POI.Y- 
PHÊMO,  s.  m.  espécie  de  crustajceo.  Tem  os  dois 
olhos  reunidos  em  uins(),  muito  grande,  situa- 
do naexire  nidade  anterior  do  corpo,  e  repre- 
sen'ando  uma  espécie  de  cabeça  ;  o  corpo  trans- 
parente, comprimido,  acabando  em  umn  cau- 
da aguda,  e  munido  de  dez  pe's  aveludados. 

CEFALÒDE,  adj.  dosZg.  (didact.)  que  tem 
.a  forma  de  uma  cabeça.   V.  Cephalode. 

CI5FALÓDIO,  s.  ín.  (bot.)  espécie  de  receptá- 
culo orbicular  e  convexo  de  certos  lichens.  V. 
Cephalodio. 

CJ5FALO-FARYNGEO,  A,  adj.  (anat.)  (mus- 
culo) que  pertence  á  cabeça  eaopharynge.  V. 
í^phalo-í^haryngeo. 


CEFALÒMETRO,  t.  m.  (cirurg.)  instrumen- 
to para  medir  a  cabaça  do  feto,  durante  o  tra- 
balho do  parto.   V.  Ccphalometro. 

CKFALONOMÀNCIA,  «. /.  (antiguid.)  adivi- 
nhação que  praticavam  os  Germanos,  fazendo 
diversas  ceremonias  sobre  a  cab;íça  cozida  de 
um  burro.   V.  Cephalononiancia. 

CEFALOPÓDIO,  aij.  rn.  (h.  n.)  (moUusco) 
pertencente  á  classe  dos  cephalopodios.  V.  Cc- 
phiilopódio. 

CKFALOPONÍA,  5./.  (med.,  ant.)  synonymo 
de  cephalalgia.  V.  Ceph  iloponia. 

CEFALU,  (geogr.)  em  Lat.  Cephalcedis,  ci- 
dade da  Sicilia,  nas  costas  do  Norte,  a  10  lé- 
guas de  Palermo.  Tem  9,000  habitantes,  e  e 
bispado. 

CEFÊU,  s.  m.  (astron.)  consteMaçào  boreal 
compôs  a  de  trcK  eatrellas  em  linha  recta.  V. 
Ccphcu. 

CÉFO,  f.  m.  ave  palmípede  do  género  do 
naerguJhão.  Tem  o  bico  curto;  odorsoarqu  a- 
do ;  as  azas  fortes ;  e  as  membranas  dos  pis 
chanfradas.  — ,  insecto  hymenoptero. — ,  ani- 
mal da  Ethiopia,  que  parece  ser  uma  espécie 
de  mono  grande,  segundo  o  descreve  Plinio. 

CEGA,  í. /.  iiorae  de  uma  serpente  do  lira- 
zil,  que  sesuppòe  ser  privada  d;€  vista.  Os  gen- 
tios a  chamam  tbiara,  hoiguaça,  òodli. 
CEGA,  ad;.f.  V.  Cegas,  Cego. 
CÉGA-GENROS,  *.  m.  (vulg.,  p.  us.)  COUsa 
de  pouco  valor  que  se  realça  afins  de  illudiro 
genro  futuro,  ou  enganar  a  outrem. 

CEGADO,  A,  p.  p.  de  <:eg'ar;  adj.  a  quem 
se  tirou  a  visía;  que  cegou,  ficou  cego.  Mni- 
ta»  tem  —  com  um  golpe  repentino  de  luz/or^ 
te.  Depois  de  ter —  &  fosso,  a  cava,  entupido. 
Os  inimigos  o  tinham  — ,  feito  cego,  lhe  ti- 
nham arrancado  ou  queimado  os  olhos.  Os  ho- 
mens — »  pela  cubica,  feitos  cegos,  allucina- 
dos^ 

í^íEGAMÊ^TK,  adc.  com  cegueira,  ás  cegas; 
(fig.)  com  cegueira  do  entendimento,  alluci- 
nadamente,  cora  temeridade,  inconsiderada- 
mente. 

SvN.comp.  Cegamente,  (is  cegas.  Es^asduas 
expressões,  ambas  figuradas,  indicaai  igual- 
mente um  modo  de  proceder  que  nào  e  diri- 
gido pe!a  luzdíi  razuo;  mas  es  a  indica  uma 
falta  de  intelligencia,  e  aquel  a  um  abando- 
no da  mesma  luz,  O  que  obra  ás  cegas  niio 
e  allumiado;  a  que  obra  cegimeute  nào  se- 
gue a  luz  natural:  o  primeiro  nào  vè,  o  segun- 
do não  qu  T  vèr.  Gs  mancebos  encolhem  de 
ordinário  seus  amidos  r/s  c<"^a.s;  se  ]X)r  acaso  fa- 
zem má  escolha,  entregaíii-secci^^a/ncuít  as  íU8 
caprichos  e  extravagâncias,  bubmeter  cega- 
mente a  razão  ás  decisões  da  fe,  nào  e  crer 
lis  cegas,  porque  a  raxio  mesmo  nos  allumia 
em  os  motivos  de  credibilidade.  Não  s?  deve 
crer  ás  cegas  o  que  diz  um  doutor;  mas  de- 
ve-so  crer  cegamente  o  que  a  igreja  ensina. 
Crer  e  obedecer  cegamente  é  submeler  sua  ra- 
zão e   vontade  a  «juem  tem  direito  de  impjr 
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crença  e  exigir  obediência;  crer  e  obedecer  aí 
cegas  V  subnie'or sua  razão  e  vontade  aquém 
iiào  tem  táes  direitos,  ou  sem  ler  para  isso  mo- 
tivo algum  prudente  e  razoável.  O  homem 
sc^nsato  nunca  crè  ás  cegas,  mas  não  duvida 
crer  cegamenLe  o  que  pessoas  fidedignas  lhe 
asseguram. 

CEGAMÊNTO,  s.  m.  fanh)  cegueira,  obce- 
cação,  acção  de  cegar. 

CEGAR,  V.  a.  (do  Lat.  cceco^  arc,deca'cus, 
cego.)  tirar  a  vista,  fazer  cego  a  alguém;  (fig.) 
deslumbrar  a  vista  pela  demasiada  luzoures- 
plandor ;  allucinar  o  entendimento,  a  razão. 
— ,  (id.)  eclipsar,  brilhar  mais  que oitro cor- 
po luzente,  de  modo  que  este  se  não  veja  : 
ex.  o  sol  cega  as  eslrellas.  Essa  lii%  ião  viva 
cega-me,  deslumbra-me,  impí^de-me  de  vèr 
os  objectos;  e  por  extensão  do  sentido  m  ta- 
phorico,  allucinar,  ofltuscar  a  razào,  o  enten- 
dimen'o,  v.  g.  as  paixões  cegam  o  homem,  o 
ouro  cega  os  juizes,  e  as  consciências  — ain- 
veja  com  o  explcndor  das  acçucg :  deslumbrar 
os  invejosos.  —  ,  apagar :  e^,  o  tempo  cegou 
as  letras  da  inscripyão. —  ,  (id.)  entulhar,  en- 
tupir (um  fosso,  um  porto,  etc.) ;  tapar  (um 
caminho,  ou  passagem).  —  utna  j^cça  de  arii- 
Iharia :  inlroduzir-lhe  uma  bala  á  força,  de 
modo  que  fjque  incapaz  de  servir.  No  histo- 
riador Barros  acha-se  a  phrase  :  —  a  artilha- 
ria, na  sigmTicação  de  oppòr  a  seus  tiros  um 
rejjaro  mo!le,  onde  as  balas  embacem  e  per- 
cam a  força, — ,  v.  n.  ficar  cego,  perder  a  vis- 
ta.—  SE,  V.  r.  (fig.)  allucinar-se. — scocami- 
nho^  a  vereda :  tapar-se. 

CEGARREGA,  %.  f.  (de  cigarra,  des.  ega, 
imita'.iva  do  som  áspero  e  ingrato  do  insecto  ) 
(ant.)  a  cigarra.  — ,  ^fig.  famil.)  instrumento 
máo,  que  imi'a  os  sons  monótonos  da  cigarra. 
,    CEGAS  (ás).    V.  Cego,  adj. 

CEGE,  (ant.)  V.  Sege. 

CEGINO,  s.  7/í.  (asiron.)  nome  de  uma  es- 
treita da  terceira  grandeza,  na  conslellaçàodo 
Boeiro. 

CEGO,  A,  adj.{do  \  at.  raciis,àe  cardo,  erc, 
otlendido,  ferido,  lesado,  destruido,  cortado,  c 
oais,  contracçàodeoc?/ w.*,  olho  doíjr.  Doiico 
okkós,  oho.)  o  que,  ou  a  qi;e  nào  pôde  ver, 
o  que  está  inieiramente  privado  da  vista. — , 
(fig. )  ha  lucilado,  que  perdeu  o  tino,  oeuten- 
tendimen'o,  por  eiTeio  de  alguma  paixão,  v. 
g.  —  de  CO  era,  de  aiijor,  etc.  — ,  apagado, 
mal  distincio  (inscripçâo,  caiacteVes) ;  entulha- 
do, eiitupido;  t;i pado  (fosso,  caminho,  e'c.); 
despedido  ao  acaso,  s  m  pontaria  c  rta  (tiro  . 
— ,  (poct.)  esci.ro,  tenebroso  ^ cárcere) ;  inl  in- 
çado (enleio  ;  cji.e  tira  a  \ista  (pó,  sombra), 
Alamhi(jne  —  o  que  tem  S!)  um  cano.  Ttrra 
— ,  cober  a  de  mato.  tícniorrhoidas  —  ,  as  que 
não  deilam  sangue.  Intesiino  — ,  ou  siuipUs- 
rnente  cego,  (anat.)  jjorção  dos  intestinos  gros- 
sos que  se  acha  situada  profundamente  na  re- 
gião ilíaca  direi  .'a.  E  uma  espécie  de  saco  mem- 
branoso com  uma  única  abertura,  onde  yío 
YOL.   II. 


terminar  o  íleo  e  o  cólon,  eaqcal  está  guarne- 
cida de  uma  triple  válvula,  que  permite  ás  ma- 
térias alimentares  o  passarem  do  íleo  íxocego, 
e  deste  ao  cólon,  oppondo-se  ao  seu  movimen- 
to refróírrado  :  esta  válvula  e  conhecida  pelo 
nome  de  válvula  ileocecaí.  Cobra — ,  cobra 
do  Brazil,  que  não  tem  o!hos  visíveis.  A''s 
—  s,  ás  apaljjadellas,  com  os  o'hos  fecha- 
dos, inconsideradamente,  sem  reflexão,  des- 
attentamente.  —  da  fumaça,  tolhido  de  ver 
pelo  fumo.  Trovoada  — ,  em  que  ha  grande 
cerração  de  nuvens  negras  amontoadas,  —  en- 
leio dos  caminhos,  intrincados.  Tiro — ,  a  mon- 
tão, sem  pontaria,  como  o  poderia  atirar  pes- 
soa cega.  — ,  (fig,)  fal;o  de  luzes,  ignorante: 
e.r.  Terra,  geiite,  povo — ,  Gente  —  de  barba- 
ridadcj  que  a  falta  deciviiisação  deixa  em  ce- 
gueira, — ,  ftchado  em  uma  extremidade,  e 
aberto  na  outra  como  caverna,  de  maneira  qiie 
não  dá  passagem  á  luz,  e  por  extensão  meta- 
phorica,  sem  saída. — ,  que  não  quer  ver,  que 
não  attende  ao  que  se  lhe  apresenta,  v.  g. — 
á  razão.  O  magistrado  deve  ser  —  a  respeitos, 
considerações.  Obediência — ,  que  não  exami- 
na, que  obedece  aos  superiores  sem  indagar  o 
motivo  das  suas  determinações,  ou  sem  ai  ten- 
der a  elle,  conhecendo  o.  Nó  — ,  que  se  nào 
desata  facilmente,  Chama-se-lhe  cego^  porque 
custa  a  dar  com  o  ponto  onde  é  mais  fácil  de 
desfazer.  O  —  menino,  (poet.)  o  deus  Cupido, 
o  Amor  personificado.  Em  terra  de — s  o  torto 
&  rcif  (prov.)  equivale  a:  entre  ignorantes  so- 
bresáe  o  que  tem  algumas  luzes,  posto  que  es- 
cassas.—  que  guia  outro — ,  a  ignorância  que 
aspira  a  ensinar.  Sonhava  o  —  que  via,  sonha- 
va o  que  queria,  adagio,  para  caracterizar  os 
desejos  chimericos  dos  que  acreditam  quanto 
desejam  eimaginam.  — ,  homem,  mulher,  pri- 
vados da  vista  de  nascença,  ou  poraccidente; 
c,i\  Os  —  fi  são  mais  joviaes  e  menos  descon- 
fiados que  os  surdos,  Pancadade  — ,  dada  cora 
toda  a  força  do  braço,  Cdo  de  — ,  o  que  os 
ce.os  costumam  trazer  preso  por  um  cordel 
para  os  guiar.  Chamar  um — para  julgar  das 
ceres,  referir-se  ao  voto  de  pessoa  incapaz  de 
julgar. 

CEGO,  s.m.  A,/,  pessoa  cega,  que  tem  im- 
possibibdnde  de  vèr. 

CEGONHA,  s./.  (do  Lat.  ciconia,  que  tal- 
vez \enlia  ác  cicones,  p  >vo  daThracia,  em  cc- 
ja  região  abundavam  €stas  a\es.  Outros  o  de- 
rivam áecicxir,  manso.)  ave  congénere  da  gar- 
ça, dis"ribuida  porCuvjer,  nafamilia  doscul- 
trirostros,  ordem  dos  grallípedes.  Tem  as  per- 
nas niiiito  compridas,  reticniadi.s  ;  o  pescoço 
longo;  e o  bico  grosso,  cujas  mandíbulas  leves 
e  largas,  batendo  uma  na  out.a,  dào  uns  esta- 
los continuados,  único  som  que  estas  aves  ja- 
zem ouvir-  Na  Europa  distinguem-se  com- 
mrmente  duas  espécies:  1.^  a  —  branco,  que 
tem  a  plumagem  branea,  as  pennas  das  azas 
ne""ras.  o  bico  epes  avermelliados,  e  costuma 
fazer  o  seu  nirdio  nas  torres  e  tectos  dasigre- 
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ííts,  para  onde  volta  todas  as  primaveras,  de- 
pois de  ter  passado  o  inverno  na  Africa:  '2.'^ 
a  —  negra,  que  tem  a  plumagem  denigrída, 
com  reflexos  purpúreos,  o  ve{itre  branco,  fre- 
quenta as  lag-ôas  solitárias,  e  faz  o  seu  ninho 
nos  bosques.  ]£nlre  as  «species  es!ran£:eirasno- 
tam-se:  l.^  a  —  de  papo,  que  e  a  maior  espé- 
cie c\o  género,  tem  o  bico  amnrellado,  nm 
apêndice  grosso,  que  lhe  cúe  do  meio  do  j^es- 
coço,  e  vive  na  costa  occidental  d''Africa  ;  â/' 
o  magan,  que  lem  o  bico  acinzentado,  e  ha- 
bita na  America.  A  cegonha  e  de  uni  natural 
muito  manso,  e  só  faz  guerra  ás  serpentes  e 
,sevandijas,  d 'onde  procede  sem  duvida  o  sin- 
gular respeito  que  o  povo  tem  a  esta  ave.  Em 
alguns  paixes  e  um  crime  mata-la. 

CKGÔiNHO,  s,  ?n.  ave.  V.  Cegonha. 

CKGÍ/DE,  s.J\  V.  Cicuta, 

CEGLíÈIUA,  s.  f.  (cegOjàeá.  eircu)  estado  de 
iuna  pessoa  cega;  falta,  privação  total,  perda 
da  vista;  (fig.)  halhicinaçào  queolfusca  a  luz 
<3a  razão,  do  entendimento. 

ClíGUIDÁDE,  CKGUIDÃO,  s.f.  (do  Lat.  CíC- 
citas,  atis.)  (ant.)  cegueira;  escuridão,  v.  g. 
—-da  noiíe;  (íig.)  cegueira  do  entendimento; 
iialhici  nação, 

CEGUÍsSiMO,  A,  adj.  supcrl.  de  cego,  mui 
cego.  Só  se  usa  no  sentido  íig.,  desatinadissi- 
mo. 

CEIA  ou  CÊA,  s.  /.  comida  ordinária  da 
noite. 

CEI  A  VOGA,  V.  Ciawga, 

CÊIBA,  S.f.  (bot.)  arvore  pertencente  á  fa- 
niilia  dasmalvaceas  deJussicu.  Tern  as  folhas 
digitadas,  dispostas  cinco  a  cinco;  asílôrespo- 
lyandricas  ;  o  tronco  de  i^ma  enorme  grossura^ 
e  dá  umas  sementes  lignosas,  rodeadas  de  uma 
espécie  de  felpa  ou  algodão  íino  esummamen- 
te  combustivel. 

CKigv  ouCEICE,  (googr.)  povoação  de  Por- 
tugal na  provincia  da  Estremadura,  distrido 
de  Leiria ;   l,áOO  habitantes. 

CEICEIRA,  ACEICEIUA,  OU  ACINCEIRA , 
(geogr.)  villa  de  Fortugual,  na  provincia  da 
Estremadura. 

CÊíFA,  .s.  f.  acção  e  e.Teito  de  ceifar;  o 
tempo  da  ceifa:  (fig.)  mortandade,  estrago  ge- 
ral. 

CEIFADO,  A,  p.  p,  de  ceifar;  ac?/. cortado, 
segado ;  que  ceifou. 

CEIFAU,  V..  a.  (do  Arab.  assafa,  ceifara  sea- 
ra ;  vem  do  Egypc.  cifi  ou  cifi,  espada,  fouce) 
«egar,  cortar  as  searas,  recolher  os  pães  ma- 
duros;  (fig,)  arrebatar,  tirar  a  vida,  cortar  o 
fio  vital. 

CElFlíIRO,  s.m.  segador,  o  que  ceifa  assea- 
ras, os  pães  maduros. 

CEILUEll  (Remigio),  (hist.)  sábio  ben«di- 
ctino,  nascido  em  lV>78em  Bar-lc^Duc,  e  fal- 
lecido'era  1761,  na  abbadia  de  Havigny,  de 
<iue  era  prior  titular,  e  o  autor  da  Historia 
geral  dos  autores  sagrados  e  ecclesiasiicos,  obra 
«rudita  «  de  grande  valor,  que  rivalisa  com  a 


de  Dupin  sobre   o  mesmo  objecto,   e  conte'rn 
extensas  analyses  de  cada  autor. 

CÍÊIUA,  s.  f.  (do  y\rab.  sarada,  tecer,  enla- 
çar, ou  do  Gr,  seira,  corda.)  tecido  de  palma 
|>ara  conter  passas  e  figos;  cabaz  de  junco  ou 
de  esparto  para  levar  alguma  cousa. 

CEIUA,  (geogr.)  povoação  de  Portugal  na 
provincia  do  Douro,  arredada  2  léguas  de 
Coimbra,  situada  perto  da  confluência  do  rio 
do  mesmo  nome,  com  o  Mondego  na  margem 
esquerda;  tem  1,310  habitantes.  Este  rio,  tam- 
bom  denominado  Elnau,  nasce  nas  abas  da 
serra  da  Es' relia,  pertx)  de  Midões,  c  jX)uco 
ao  S.  da  villa  de  Cèa,  recebe  á  esquerda  o 
Dueça,  e  se  lança  em  frente  de  Coimbra  com 
um  curso  de  14  léguas.  Ha  outro  riacho  Cei~ 
ra,  que  entraria  direita  do  Douro,  perio  de 
Galafura,  junto  ao  Pinhão, 

CÊIRA,  (geogr.)  caverna  situada  nas  visi- 
nhanças  do  Danúbio,  aonde  fing.;m  os  poetas 
que  se  acolheram  os  gigantes  vencidos  pelos 
deuses. 

CEIRÃO,  í.  m.  aitgment.  deceira  ;  tecido  de 
esparto  em  forma  de  alforjes  que  se  põe  sobre 
as  bestas  de  carga. 

CEIRÍNHA,  s.f.  dimimit.  deceira.  Moço 
de  — :  o  que  anda  com  ceira  pelos  mercados, 
para  levar  a  casa  dos  compradores  as  cousas 
que  ali  se  veaidem. 

CEISSA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia da  Estremadura,  bispado  de  Leiria,  dis- 
tricto  de  Santarém,  concelho  de  Villa-Nova 
d' Ourem, 

CEITA,  s.  f.  (ant.)  tributo  que  pagavam  as 
províncias  do  N.  de  Portugal  para  se  isenta- 
rem seus  moradores  de  ir  servir  a  Ceuta. 

CEITA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia doAlemtejo,  districto  de  Évora. 

CEITELLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Beira,  termo  da  villa  da  Feira. 

CEITIL,  s,  m.  (do  Lat.  sextilis,  moeda  an- 
tiga do  tempo  de  El-rei  D.  João  1 ;  valia  um 
sexto  de  real.)  óbo^o;  (fig.)  cousa  de  pouco 
ou  nenhum  valor.  V,  Seitil. 

CEIVÃES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Alinho,  districto  de  Vianna  do 
Castello,  concelho  de  Valladares. 

CEIVÁR,  V.  a,  —  os  bois,  solta-los  do  jugo. 
É  corrupção  do  Lat.  solvere,  soltar.  • 

CEIX,  (myt.)  filho  de  Lúcifer,  edeChione, 
Foi  tal  opezar,  que  teve  da  morte  destiamãi, 
que  passou  a  Claros  a  consultar  o  oráculo,  pa- 
ra saber  os  me"os  dea  resuscitar ;  porem  no  ca- 
minho se  afogou.  Si;a  malhar  Alcione  o  foi  bus- 
car, e  conseguiu  ser  transformada  coai  elleem 
Alcião;  ou  Maçarico.  Outros  dizem  que  a  Au- 
rora o  amou,  e  desposou.  Ovid.  Metjtm. 

CEIZERIAT,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de 
partamenlo  de  Liamone. 

CE.IE.   V,  Sege. 

CELA,  V.  CeUa. 

CELA.  V.  Sala. 
i     GEL.ÁJDA,  s.  f.  (do  Fr.  aat.  cclate.,  do  Lat. 
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ccelaiuSy  esculpido  em  relevo,  como  eram  os  | 
capacetes.)  (ant.)  elmo,   armadura  antiga  da 
cabeça,  er.  celacfa  dourada  na  cabeça.»  Góes. 
Chron.  de  D.  Manoríl. 

CELADON,  (mvtb.)  umdaquelles  que  foram 
mortos  nas  bodas  dePerseo,  ede  Andromeda. 
Tal  foi  também  o  nome  deumLapilha. 

CELADÍSA.  (googr.)  ilha  do  mar  Egeu,  perto 
de  Deios. 

CELAENA  ouCELENNA,  (geogr.)  cidade  da 
Campania ,  onde  Juno  era  adorada,  f^irg. 
Encid,  Havia  mais  na  Ásia  um  monte  deste  no- 
me, junto  do  qual  ApoUopuniuosatyro  Mar- 
suas. 

CELAENAEA  DEA,  (myth.)  Cvbeles,  assim 
cognominada  deCelenna,  cidade  da  Phrygia, 
onde  era  adorada.  , 

CELÁGEM,  s.  f.  (de  ccelum,  des.  agem.)  a 
côr  que  apparece,  muda  e  vai  diminuindo  nas 
nuvens  feridas  dos  raios  do  sol,  etc.  ;  cariz  do 
ceo. 

CELAMÍM,  s.  m.  V.  Selamim. 

CELANO,  (geogr.)  villa  do  reino  de  Nápo- 
les no  Abnízzo  Ulterior,  a  5  léguas  ao  SE. 
d'Aquila;  2,200  habitantes.  Na  mesma  pro- 
víncia e  reino  ha  um  lago  do  mesmo  nome, 
em  latim  Fucinus  lacus.  Tem  de  comprimento 
4  léguas,  e  3  de  largura,  e  abundante  em  peixe, 
e  está  rodeado  de  montanhas.  V.  Fucin. 

CELASTRÍNEAS,  s.  f.  pi.  {V.Q.t.  cdastrincoô^ 
(bot  )  familia  de  plantas  dicotyledones  esta- 
belecida por  R.  Broion.  Foi  creada  á  custa 
das  Rhamncas  de  Jussieu;  pertence  á  pe- 
ripetalin  de  Juss'eu  e  ás  CaUcifloras  de  De 
Candolle.  Os  seus  caracteres  são  cálice  de  qua- 
tro ou  cinco  sepalas  adherentes  entre  si  pela 
sna  base,  e  ernbricadas  durante  a  abotoaçáo  da 
coroUa ;  pétalas  raras  vezes  nullas,  ordinaria- 
mente em  numero  ignal  ao  dassopalas,  alter- 
nadas com  e!las,  e  algumas  vezes  oppostas , 
inserção  perigyna,  ambigua ;  ovário  livre,  cer- 
cado de  um  disco  pouco  carnudo,  bi,  tri,  ou 
qnadricellular,  de  celiulas  mono  ou  polysper- 
micas,  de  óvulos  levantados,  raras  vezes  pen- 
dentes, cslilete  nul!o  ou  solitário;  estigma  bi 
oi  quadrifido.  O  frudo  e' uma  capsula,  baga, 
drupa  ou  samara,  de  forma  variada,  muitas 
vezes  alterada  pelo  abortamento  das  celiulas; 
grãos  aril lados,  sobre  tudo  quftndo  o  fructo  é 
capsular;  perispcrma  nullo  ou  carnudo;  em- 
brião direito.  Troncos  lenhosos,  folhas  sim- 
plices,  raras  vezes  compostas,  algumas  estipu- 
ladas ;  flor-:  s  brancas  ou  esverdinhadas.  Esta 
familia  aproxiina-se  das  Rhcnntieas  e  das  /Vy- 
pocrateas ;  differe  das  primeiras  pela  sua  pe- 
laleayão  imbricada,  e  nào  válvula  ,  ovário  li- 
vre, e  pétalas  alternadas  com  os  estames,  e 
dos  s:'guudos  pe!o  numero  de  estames  que  são 
[:yrò'avelmenie  perigynos,  livres  e  não  solda- 
dos. De  Candole  divide  esta  familia  em  três 
tribus  :  1.*  Slnpliyleaceas :  grãos  ósseos,  trunca- 
dos ;  arillo  nullo;  porisperma  nullo  ou  pouco 
apparente;  cotyledoitós  espessos ;  folhas  compos- 
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tas  S.a  JEvomjmeas;  grãos  arillosos  nãotrun- 
cados;  embrião  levantado  em  um  perispema 
carnudo;  cotyledones  folheaceas;  folhas  sim- 
plices.  3.^  yfr/it,/o/mceas:. pétalas  alargadas  na 
sua  base,  algumas  vezes  adherentt-s  entre  si; 
fructo  indebiscente,  embrião  levantado,  um  pe^ 
risperma  carnudo;  folhas  simplices. 

CELATÚRA,  s.f.  (p.  us.)  acção  de  lavrar 
ou  abrir  ao  buril;  arte  de  gravar;  lavor.  V. 
Gravura. 

CELAURÍTE,  s.f.  (chim.)  termo  empregado 
pelos  alchimistas  para  designar  o  lithargyrio. 

CELE.  V.  Sele,  carne  salgada. 

CELEBÉRRIMO,  A,  adj~ superl.  (do  Lat. 
celeher.)  muito  celebre,  famigerado. 

CELEBES,  (geogr.)  ilha  de  Malaia  no  grande 
Oceano  equinocional,  entre  1 17°  e  123°  de 
longitude  E.  e  entre  V  30'  latitude  N.  e  b" 
50'  latitude  S. ;  tem  pouco  mais  ou  menos  134 
léguas  de  comprimento  e  40  de  largura,  e' 
cortada  por  grandes  braços  de  mar,  que  a  di- 
videm em  4  grandes  penínsulas.  Tem  5,000,000 
de  habitantes.  O  solo  da  ilha  e  da  maior  fer- 
tilidade, e  produz  em  abundância  todas  as 
plantas  dos  trópicos,  e  cearas.  Grande  parte 
da  ilha  está  cuberta  de  matas  extensas,  ricas 
em  preciosas  madeiras,  mas  que  servem  de 
refugio  a  um  infinito  numero  de  animaes  sel- 
vagens, e  ferozes,  e  reptis  perigosos.  Celebes 
foi  pela  primeira  vez  descubería,  e  em  parte, 
occupada  pelos  Portuguezes  em  1525,  mas 
de  1()60  a  16G7  foi-nos  tomada  pelos  Hol- 
landezes,  que  a  possuem  lioje  quasi  toda.  As 
suas  possessões  dividem-se  1."  em  •poi.scssôei 
immediatas,  chamadas  governo  de  Macassar, 
e  comprehendem  o  districto  de  Macassar,  e 
as  residências  de  Bonthain,  Maros,  Manado 
(de  todas  a  mais  importante,  e  es!á  immedia- 
tamente  sugeita  ao  governador  das  Molucas  ) 
2."  possessões  mediatas,  comprohendondo  a 
maior  parte  da  ilha,  c  compn-hendendo  uma 
infinidade  de  eslados  sol)  a  protecção  ou  suze- 
rania  da  Hollanda,  dos  quaes  os  principaes 
sào  :  Boni,  Ouajou,  (Wa^ou)  l.ouhou,  Macas- 
sar, e  e  Mandhar.  Os  natuiaes  da  illia  deCe- 
bele»,  que  se  julga  serem  de  origem  malaia, 
tèem  a  tez  acobreada,  praticam  a  po!ygamia, 
e  abraçaram  o  mahonietismo  desde  o  século 
XVI,  Celebes  deu  o  seu  nome  a  um  gru[x>  de 
ilhas,  das  quaes  as  principa-s  são:  Celebes, 
Saugir,  Banca,  Botão,  XouKa,  e  Sallayer. 

CELEBRAC;ÃO,  s.f.  (do  Lai.  celebratio,  onis) 
acção  e  efieilo  de  celebrar  (cortes,  casamento, 
init;w,  ctc.) 

CELEBRADÍSSIMO,  A,  adj.  siiperl.  de  cele- 
brado,   muito  celebrado  (autor,  rei). 

CELEBRADO,  A,  p.  p.  de  celebrar,  adj.  so- 
lemnisado,  louvado,  app'audido,  festejado 
(contraio,  successo,  etc.) 

CELEBRADÔR,  s.  m.  O  que  celebra. 

CELEBRANTE,  «.  m.  (forma  do  p.  a.  Lat. 
em  ans,  tis.)  o  que  celebra  missa. 

CELEBRAR,  í?.  a.  do  Lat.  celebro,  are.  V. 
55  * 
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CL'le')rc.)  exíiknr,  loTivar  com  applaiiso,  en- 
gianclccci-,  elogiar  co.n  pakivias;  so^Muni  ar 
{(iíguinmfu.ncçoe^  o:.i  actos  imòUcos)  \  ter,  íov- 
uxnx  [vm  concilia,  umas  côrlea^  etc.) ;  referir 
elo.^iaado  [alguma  acção  ou  dito  inemoraoel.) 
—  um  casam enío:  faze-!o  coin  as  cennnoiíias 
do  costiime.  —  f/s/js/o.s' :  g  ardar  os  dias  de 
feáía  abs  er-so  do  trabalho  em  dias  soleirinci, 
fazendo  o  que  maada  a  religião.  — ,  v.  n.  di- 
zer tnissa,  o'"ferccer  o  sacri!'ic:o  do  aliar. 

CKLKHUÁVEL,  alj.  doa  2  g.  {cclchrar^  ács. 
aval.)  ' p.  us,)  ()ue  se  pôde  ceiebrar,  louvável, 
dii^iio  <le  a  PP  a  uso. 

CÉLEBKK,  arlj.  dos  2  g.  (do  Lat.  celeber, 
de  colo^  ere,  venerar,  revaieuciar,  e  vir,  ho- 
mem.) famoso,  notável;  memorável  (homem, 
lugar,  dia,  ele.);  (íámil.)  extravagante,  sin- 
gular.—  MENTE,  ado.  com  celebridade,  so- 
lemneinente ;  (fig.  famil.)  com  extravagância. 
CELEBREIRA,  s.  f.  (fámil.)  acção,  extrava- 
gância. V.    Exlravagancia. 

CELEBRIDADE,  s.  f.  (cclehritas,  alis.)  fa- 
ma, applauso,  grande  reputação  de  um  nome, 
dfi  uma  pessoíi,  de  uma  obra. — ,  (p.  us.)  so- 
lemnidade,  celebração.  Sobre  o  rigoroso  sen- 
tido de  celebridade  e  gloria,  convém  notar 
que  esta  ultima  pertence  exclusivamente  áquel- 
Jes  que  fazem  aos  seus  semelhantes ser\içositi- 
signes  :  os  que  lhes  sào  nocivos  podem  ser  cé- 
lebres pela  publicidade  dos  seus  crimes,  mas 
nào  adquirem  glqria. 

CELEBIUZÁDO,   A,  p.  p.   de  celabrizar-se ; 
adj.    feito;  ceíebre,   que  adquiriu  celebridade. 
CELEBUIZÁR-SE,  v.  r.  fazer  se  celebre;  ad- 
quirir fama. 

CELELÁTKS ,  (geogr.)  povQs  da  Liguria. 
CELÊjNA,  (geogr.)  lugar  da  Campania  con- 
sagrado a  Juno. — ,  pL  (id.)  aníiga  capital 
da  Phrygia,  em  cujas  vizinhanças^  diz  afabu- 
líi,  que  Marsyas  disputara  a  Apoilo  a  palma 
da  musica. 

CELÊ.\DRAS,  (geogr.)  cidade  da  Cicilia. 
CELE.M3KAE,  CELEiNURIS,  e  CELEiVDEUlS, 
(geogr.)  colónia  dos-Samianos,  na  Sicilia,  com 
nm  porto  de  mar  do  mesmo  nome  na  emboca- 
díUra  do  rioSelino.  Havia  ouíra  Celenderisna 
A  rgolila  a  â  léguas  ao  SE.  de  Terena. 

CELEiXES,  (geogr.)  em  latim  Cclcmr,,  ci- 
dade dePbrygia,  outr'ora  capital  d'este  reino, 
sobre  o  Marseas,  praximo  ao  Meaudras.  iVli- 
das  foi  rei  de  Celenes,  e  esta  cidade  e  a  pá- 
tria de  Marsyas. 

CELENO,  (myth.)  uma  das  filhas  de  Atlas, 
a  qual  foi  roubada  por  Netptuno.  Ovid. 

CELENO,  (mylb.)  uma  das  Harpias,  filha  de 
Neptuno,  e da  Terra. 

CELEO,  (mylli.)  rei  deEleusis,  epaideTri- 
ptolemo,  em  cuja  casa  Cei-es  foi  bem  hospeda- 
da, a  qual  em  recompensa  lhe  ensinou  a  agri- 
cultura. Nunca  houve  príncipe,  cuja  morada, 
e  moveis  fossem  tão  simplicea  como  os  seus. 
Virg.  Georcr.  L.  1  Ovid.  Fast.  L.  4. 


me  Fábio,  foi  quem  matou  Remo,  por  or  Je  ii 
de  Homulo. 

CÉLERES,  s.  VI.  p/.  fanfiguid.")  corpodeca* 
vallaria  de  500  mancebos  Houianos  que  Ró- 
mulo escolheu  pisra  sua  guaida. 

CELERiCS,  .Jiist.  ant,)  tresen  o3  dos  mais  for- 
tes, eill  is'res  .uiancebos  de  Roma;  eico'hido3 
por  lio  nulo  pu-a  siia  g  larda  decorjx),  e  pa- 
ra o  acompanliarem  sempre.  O  capilào  desta 
guarda  chnmava-Sí ;  Tnbitnust  Celcruin 

CÉLERES  DEAE,  (mvth.)  asdeuíai  ligeiras. 
As.  iJ)>ar. 

CELERIDADE,  .<?./.  (do  Lat.  re/m^/s,  alis.) 
ligeireza,  rapidez;  presteza,  diligencia,  prom- 
ptidào  na  e\eci!çào.  —  ,  (mecan  )  velocidade 
de  um  corj)o  em  movimento,  a  qual  se  mede 
pe'o  tempo  que  elle  emprega  em  correr  certo 
caminho. 

CELERÍPF:DE,  adj.  dos  t  g.  (do  Lat,  ceie- 
ripes,  edis.)  (poet.)de  pes  ligeiros.  V.  Achil" 
Ics. 

CELERÍMETRO,  s.  m.  (áe  celeridade,  e  do 
Gr.  metron,  medida.)  (art.  eoffic.)  ins'rumen- 
to  modernamente  inventado,  que  adaptada  á 
roda  de  uma  carruagem,  deve  dar  a  medida  do 
camiidio  que  percorreu. 

CELESTE ,  adi.  dos  2  <,'•.  (do  Lat.  ccclcstis, 
de  caslnm,  ceu.)  que  pertence  ao  ceu,  ou  que 
se  considera  como  fiizendo  parte  d'elle;  divi- 
no, que  vem  de  Deus;  (fig.)  excellente,  ex- 
traordinário (belieza,  musica,  etc).  Co/yjoi — : 
os  que  se  acham  alem  da  nossa  atmosfera,  co- 
mo os  planeas,  os  co-iietas,  as  estrellas.  Tam- 
bém se  dá  o  epitheto  dà  celesle  a  vários  fenó- 
menos que  se  passam  na  no*sa  atmosfera,  co- 
n)o  o  arco  iris,  a  auroia  boreal,  etc.  Globo 
— ;  globo  artificial  que  repre^ena  o  ceu  es- 
freilado.  Azul  — :  da  còr  do  ce'u  appareate, 
quando  está  liinpo  de  nuvens. 

StN.  comp.  Celeste,  celesfud,  e  divino.  Tudo 
aquillo  que  materialmente  pertence  ao  ceu  se 
chama  celcsle,  porque  considerámos,  segundo 
nossa  vista  material,  que  o  ceu  e  uma  aboba- 
da esmaltada  de  planetas  e  estrellas  allumia- 
da  pelo  sol.  ÍJhamàmos  pois  a  es 'es  corpos  tc- 
lesles,  e  dize  nos  a  esphera  celeste,  a  abobada 
celeste,  e  á  côr  que  a{>parece  á  nossa  vista, 
azul  celeste.  Extende-se  esta  significação  a  tu- 
do o  que  vem  do  céu,  tem  com  elle  alguma 
relaçáo,  ou  parece  sobrepujar  a  quanto  vemos 
na  terra;  ao  que  despede  grande  resplendor, 
ao  que  e  dotado  de  extremada  belle/.a,  ao  que 
ostenta  summa  magnificência,  a  tudo  o  queé 
superior  a  quanto  pode  pro  luzir  a  natureza  e 
a  arte,  [considerando-o  e  admirando-o  como 
obra  dadivindade»  E  n'este  sentido  dizemos 
espíritos  celestes,  a  morada  celeste  dos  jus- 
tos. 

A    p;lavra  celestial  toma-se  mais  cotnmu- 
merife  em  sen!  ido  mys!  ico,  e  corresponde á  mo- 
rada e  corte  do  Ser  Supremo,  refcrindo-sede- 
terminadamen  e  ás  períeiçòes  que  constituem 
CCJLKR,  (hisl.  ant.)  romano,  por  outro  no-  ]  a  essência  divina  e  ao  que  participa  de  s«us 
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divip.os  altributos,  e  assim  dizcir.os  as  perfei- 
ções ccUstiacs^  a  cclcsíial  beir.aventiiraiiça,  a 
TÍsta  cclesticlj  a  sabedoria  e  a  pureza  cc/rs- 
iiacs.  Em  sentidj  profano,  e  por  urun  espécie 
de  abuso,  ai)ph"ca  se  poeticauieiite  o  adjectivo 
cclchtiul  a  tudo  que  considerámos  excilUn- 
te,  superior  e  so')rehiimnno,  e  as»iin  diznncs 
d'iim  muiexcellenle  cintor,  que  tem  uma  voz 
cclctiwl. 

lyivino  é  o  que  vem  de  Ders,  ou  se  refere 
a  seus  aftributoi;.  A  criarão  não  foi  um  acto 
do  poder  celestial,  senào  da  divina  omuipo- 
teucia,  porque  emanou  i  tu  media  tamenti'da.íi/- 
vina  essência.  Nào  dize;nos  o  poder  celeste^ 
senào  o  poder  divino  ;  nem  a  bondade  ceUs- 
ie,  stniào  a  bondade  divina;  porque  o  poder 
e  a  bondade  sãoessenciaesaltributosdacíf/ríVí- 
dtide.  Dizemos  a  natureza  celeste,  as  leisc/ii;/- 
nas  e  nâo  celestes;  porque  emanam  immedia- 
tamcHte  da  divindade. 

Do  mesmo  modo  que  por  abuso  on  eneare- 
cimento  se  attribue  o  adje(  tivo  celestial  atu- 
do  que  e  excellente  e  perfeito,  tanibemacon- 
tece  o  mesmo  com  o  divino;  e  assim  se  costu- 
ma dizer  obra  divina,  por  perfeita,  e  prazer 
divino,  porque  nos  erabelleza  e  arrebata  os  sen- 
tidos. 

CKLESTE,  (myth.)  divindade  dos  Phenicios, 
edosCarthaginezes.  Os  Gregos  lhe  chamavam 
Lrania.  Entende-se  será  Lua,  ou  a  mesma  que 
Astartes.  Aíguns  crêem  que  éUranus.  Quan- 
do se  considerava  esta  divindade  como- deusa-, 
chamava-se  Celcstis ;  e quando  se  considerava 
eoaio  um  deus,  dava-se-lhe  o  nome  de  Cocles- 
tvs.. 

CELESTIAL,  adj.  dos  8  g.  (de  celeste,  des. 
aL)  divino,  do  ceuempireo  (oráculo,  morada.) 
—  MENTE,  adv.  de  um  modo  celestial,  divina- 
mente; 

CELESTíííA,  s.  f.  (ant.)  feiticeira. — ,  mu- 
lher fina,  de  mátrâ  costumes,  a'coviteira,  dada 
a  más  artes.  Vem  das  comedias  hespanhoias 
chamadas  celestinas.. 

CELESTINO,  s.  111.  (de  celeste,  des.  ino.) 
de  còr  azul  ou  celeste;  religioso  da  Ord''m  de 
S.  Bernardo,  reformada  pelo  papa  S.  Pedro 
Celestino*  Congregação  celestina,  de  cónegos 
vestidos  de  azul. .Usa-sesubst.  os  Celestinof,  as 
Celestinas,  frades  e  freiras  da  ordem  instituí- 
da pelo  papa  Celestino  V.  em  1244,  cónegos 
de  íSâo  Joào  Evangelisía.. 

CELESTINO,  (hist.)  ant ipapa,  eleito  era  1134, 
só  occupou  o  sólio  pontifício  por  21  horas, 
cedendo  o  depois  a  Honório  11. 

CELESTINO  I  (São\  (hist.)  papa- desde  4ã-2 
ate  4.'íí2,  fez  condemnar  a  doutrina  deNestor, 
e  enviou  missões  á  Irlanda,  Deixou  varias  Car- 
ias, que  se  encontram  na  Cóllecçáo  dai  cartas 
dos  papas.  É  festejado  a  6  d'A'bril.. 

CELESTINO  II,  (hist  )  papa,  chamava  se  an- 
tes da  sua  exaltação  PVancisco,  eera  da  femi- 
lia  de  Giiido  du  Ckastel.  Succedeu  a  Jnnocencio 
II  em  1143  e  morreu  no  anno  immediato. 
YOL.  II. 


CELESTINO  IH,  (hist.)  conhecido  primeiro 
pelo  nom?  de  cardeal. facinlho  papa  de  lli)! 
a  I19d,  tndo  sidoe'eito  aos 85  annos  deida- 
de. Sagrou  o  imperador  Henrique  VI  com  a 
imperatriz  Constança,  deli  a  Sicilia  a  Frederi- 
co, fi.ho  de  Henrique,  com  a  condição  d'e5te 
pagar  um  tributou  Santa  Se,  fez  pregar  as  cru- 
zadas, e  promoveu  com  toda  a  força  c3'as  ex- 
pedições; Deiíou  1 7  oa.Jus  na  colleoçào  das  ca»"!. 
ta&dosj)ap.  s. 

CELESTLNO  IV,  (hist.)  Gothofredo  de  Cas- 
Wglione,  papa  em  1^44;  morreu  18  dias  dc" 
pois  de  eleito. 

CELESTINO  V  (S.),  fhist.)  chamado  d'antes 
Pedro  de  Morou,  nascido  em  Ponille,  foi  eleito 
papa  em  li294.  Antes  de  ser  eleito  tinha  en- 
trado na  ordem  dos  benedicLinos,  e  fundado  ■ 
uma  orjem,  que  tomou  o  seu  nome  (V.  Ce- 
lestinos). Vivia  n-'uma  cella,  entregue  á  mais- 
dura  austeridade  quando  lhe  foramlevar  a  tia- 
ra. A  sua  inexperiência  nos  negócios  expò-lo  a 
commetícr  muitas  faltas,  eviu-se  obrigado  a 
abdicar  cinco  niezes  depois  de  ter  sido  eleito. 
Bonifácio V Hf,  seu  successor,  fè-lo  encerrar 
no  castello  de  Fumona  na  Campania,  aonde 
morreu  dois  annos  depois.  Foicanonisado  por 
Clemente  V,  e  e  festejado  em  19  de  Maio.  S; 
Celestino  deixou  alguns  opúsculos. 

CELÍ^ILS,  (hist.)  herege  do  ÍV  século,  na- 
tural da  Cí^mpania,  abraçou  as  doutrinas  de 
Pelaio.  Os  "^eus  partidários  foram  chamados 
Ce!estianos  ou  Pelagianos. 

CELESYRIA  ,  (geogr.)  parto  da  antiga  Sv- 
ria,  entre  o  Libano,  e  o  Antilibano. 

CELESYHI-A,  (geogr.)  que  quer  dizer  S)/ria 
profunda,  nome  qye  se  deu  primitivamente  ao 
profundo  valle  comprehcndido  entre  o  Liba- 
no, e  o  Antilibano,  e  que  atravessa  o  Leonte; 
es'e  nome  estendeu-se -depois  ás  paragens  visii; 
nhãs  Era  112  antes  de  Christo  a  Celasyria 
foTmou  em  favor  d'Antiocho  deCyzica  um 
estado  particular,  que  linha  por  capital  Da- 
masoo.  Celasyria  fórrna  hoje  parle  dospacha- 
iíks  de  Tripoli  e  Damasco.^ 

CELÈTE,  s.  m.  (termo  Asiat.)  embarcação 
de  pescadores. 

CELEUMA,  s;/.   (do  Lat.  celeiísma  ou  «e- 
leuina,   do  Gr. ■kelcusma,   de  heleuó,    bradar; 
gritar,  exhortar,  chamar.)  gri  os,  vozeria  que 
leYan'am   os  marinheiros   quando  trabalha.m^. 
para  se  animarem  mutuanienle.- 

A  celeuma  medonha  se  levnnta,- 
No  rudo  aiarinlieiro  que  lral)alha.'. 

Camões,  Lus.^  1 1,  2o. 

Também  se  diz  dos  vindimadores  e  de  outros 
trabalhadores,  que  se  espertam  a  tmbalhar  co:» 
vozerias  mais  ou  menos  desentoadas. 

CELELMEÁR,  V.  n.  {celeuma,  ar  des.  inf.) 
(p.  us.)  leNantar  celeuma. 

cisLGA,.  s./.  (do  A rab.  cc//i/ia.)   V.  Acél- 
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CELHA,  s.  f.  (do  Lat.  situld,  balde  peque- 
no.) vasiiha  dep.'o  doloilio  de  iim  barril  cor- 
tado ao  meio.  —  s,  pi.  (bot.)  polios  ou  sedas 
que  se  achatn  no  fio  marginal  das  folhas,  das 
estipulas,  ou  dos  te:^umont05  das  fiòrcs. 

CÊLHA,  s.  f.  (do  i.ast.  ceja;  Ital.  ci'^lio.) 
(anat.)  cabcllos  das  pestanas. 

CKLHAS,  s.f.  pi.  (bot.)  dá-se  este  nome  a 
qualquer  sorte  de  pêlos  ou  sede/s  que  se  acham 
situadas  no  fio  marginal  das  fo  has^,  ou  das 
producçôes  folheaceas,  como  no  saião,  liclien 
ciliar  is,  etc. 

CELHEÁDO,  adj.  (bot.)  (Lat.  ciliaíus)  diz- 
se  da  anthera,  bracteas,  foíiias,  corolla,  «rnio, 
pétalas,  estic^mas,  estipulas,  quando  sào  pro- 
vidas de  celhas. 

CELIIEÔSO,  A,  adf,  (bot.)  V.  Cclkeado. 

CÊLHO,  (geogr.)  rio  de  Portugal,  no  Mi- 
nho; corre  entre  Guimarães  e  o  rio  Ave. 

CELÍACO,  A,  adJ.  (anat.)  que  pertence  aos 
intestinos.  Artéria  —  ou  opísto-gasírica,  tron- 
co commum  das  artérias  estomachica,  hepáti- 
ca, e  esplénica.  Fluxo  — ,  diarrhea  perigosa, 
na  qual  se  despeja  o  chylo  ou  antes  o  chymo  sem 
alteração  alguma. 

CELIBATÁRIO,  A,  adj.  e  s.  (celibato,  des. 
ária.)  (pessoa)  que  vive  sem  tomar  estado;  o 
solteiro  ou  a  solteira. 

CELIBATO  A,  adj.  (do  Lat.  ccelibatus.)  (ant.) 
celíbe,  solteiro. 

CELIBATO,  s.ni.  estado  de  uma  pessoa  nú- 
bil que  vive  solteira,  que  não  [em  consorte. 

CÉLIBE,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  ccelebs^  do 
Gr.  oikos,  íamiiia,  casa,  e  leipô,  carecer.)  sol- 
teiro, desacompanhado  de  consorte  (homem, 
mulher,  vida).  > 

CÉLICO,  A,  adj.  (poet.)  celeste. 

CELíCOLAS,  s.  m.pl.  {cadicolcc,  Lat.)  (poet.) 
os  habitantes   do  ceu  ;  os  que  adoram   o  ceu. 

CELIUOtlRAPHÍA,  s.f.  (V.  Cdidographo.) 
(astron.)  descripção  das  nódoas  dos  planetas, 
principalmente  das  que  se  observam  no  plane- 
ta Vénus. 

CELIDOGRÁPHICO,  A,  adj.  (astron.)  que  diz 
respeito  á  celidographía  (observação,  desenho, 
etc). 

CELIDÓGRAPIIO,  s.  m.  (do  Gr.  kelis,  nódoa, 
e  grapliô,  descrevo.)  (astron.)  o  que  trata  da  ce- 
lidographia.  ' 

CELIDÓNIA,  s.f.  (em  Lat,  chelidonia,  do 
Or.  khelidôn ,  arjdorinha.)  (bot.)  género  de 
plantas  pertencente  á  fauiiliadas  papaveraceas 
de  Jussieu.  íSão  quasi  todas  herbáceas  e  an- 
nuaes;  tem  a  corolia  com  quatro  pétalas;  o 
calis  dividido  em  dois  folíolos ;  as  flores  ama- 
rellas,  vermelhas,  ou  roxas.  Entre  as  diversns 
espécies  europ'as  distingue-sea— -or(/mí7r?'âou 
maior,  que  e  vivace;  tem  as  folhas  duas  vezes 
aladas;  ascorollas  amarelladas;  e  contém  um 
sueco  cáustico  e  fétido.  —  menor,  planta  vi- 
\ace  pertencente  á  familia  das  ranuticulaceas 
de  Jussieu.  Tem  as  folhas  pecioladas,  cordifor- 
ÍOes ;  ,q  cíilis  com  t;-ez  f<^lÍQj[p3;  e  mais  de  jl-íq- 


co  pétalas  amarei  las.  Dá-sa  nos  prados,  e  flo- 
resce em  .Março. 

CELÍl<'HJ(),  A,  adi.  (do  Lat.  cazli-flucns.) 
(po  t.)  que  dimuiut  ou  corre  do  ceu  (eloquên- 
cia, melo  lia). 

CELÍGíCNO,  A,  adj.  (do  Lat.  axli-gemis.) 
(j)oet  )  de  origem  celesle. 

CÉLIO,  (gcogr.)  um  dos  sete  montes  de  Ro- 
ma. 

CELIPOTÊNTE,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  cccli' 
potens,  tis.)  (poet.)  que  reina  no  ceu,  que  tem 
n'elle  império. 

CÉLLA,  s.  _/'.  (do  Lat.  cella,  de  ceio,  are, 
esconder,  ou  do  Gr.  kltiô,  fechar.)  cubiculo, 
aposento  de  um  religioso,  de  um  cardeal  no 
conclave,  etc.  — ,  qualquer  casa  pequena. — , 
(ant.)  alvéolo,  cellula.  — ,  cavidade  onde  as 
abelhas  depositam  o  mel  e  as  crias;,  (anat.) 
intersticio  do  tecido  cerular". 

CELLA,  (gcogr.)  vida  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  dislricto  de  Leiria,  cora 
1,600  habitantes. 

CELLAE  NIGRAE,  (gcogr.)  V.  Casas  Ale- 
gras. 

CELLÁGEM.  V.   Ce' agem. 

CKLLAMARE  (Aiitonio  G Índia,  duque  de 
Giovenazzo,  priacipe  de),  nasceu  em  Nápoles 
em  1657,  e  falleceu  em  Sevilha  em  17;};J;  foi 
nomeado  em  1715  e.iibaixador  de  Hespanha, 
junto  á  corte  de  França.  Aíi  tornou-su  a  alma 
d'uma  conspiração  contra  Philipped'Orleans^ 
regente  do  reino,  e  cujo  fim  era  transferir  a 
regência  para  Philippe  V.,  rei  de  Hespanha. 
Foram  porem  descobertos  estes  projectos,  e  o 
príncipe  de  Cellamare  viu  se  obrigado  a  sair 
de  Fiança.  A  historia  d'esta  conspiração  en- 
contra-se  nas  Alernorias  da  Regência,  publi- 
cadas em  Ams'erdão  em  1749. 

cp:llÂRIA,  s.f.  poL  pario  com  articulações 
cellulosas. 

CKLLÁRK).   V.   CcUeirciro. 

Cí:LL.\HHjS,  (lifst.)  este  nome  quenãoéou- 
tra  cousa  mais  do  que  o  nome  Mlemão  Kd' 
ler,  latinisado,  foi  to  nado  por  differentes  es- 
critores anemãe».  O  mais  celebre  d'elles  fof 
Christophorus  Cellurius,  philo'ogo  e  erudito, 
nascido  cm  16. '8  em  Smalcalde,  na  PVanco- 
nia.  Ens"nou  philosophia  e  as  linguas  orien- 
taes  em  Weissenfels,  foi  s  :cccsiivamente  rei- 
tor dos  co'legios  de  Weímar,  Zritz,  Merse- 
burgo,  e  por  ultimo  professor  de  philosophia 
e  historia  no  lialle,  aonde  morre il  em  1707. 
.Alem  d'uma  infinidade  de  edições  de  autores 
latinos,  que  publicou,  co.npoz  ús  seguintes 
obras  :  Orthographia  latina ,  Antibarbarus  , 
Breviariíun  antiquitatiim  Honianaium,  No- 
titia  Orbis  antiqui.  Esta  ultima  obra  e  de  to- 
das a  mais  importante,  mas  as  de  Delisle  ede 
Auviile  sào-lhe  muito  superores. 

CELLAVIZA,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  do  Douro,  districto  de  Coimbra,  corr- 
I  celho  de  Arganil. 
I      CELLK,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  no  de- 
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pirlamenlo  dos  Dois  ?evres,  e;n  Franga  ;  1,100 
babitaiites. 

CELLFÍUKIRO,  5.  m.  {âccdídro,  des.  ciro.) 
o  que  gr.arda  e  administra  um  celleiro. 

CKLLÊIUO,  s.  VI.  (de  ccfl'1,  des.  eiró.)  casa 
onde  se  reco  bem  grríos;  tuliia.  Os — s  dus  for- 
migas, provisão  de  mantimento  que  eras  de- 
positam em  cavidades  subterrâneas,  com  in- 
dustria maiavilliosa. 

CELLEIROS,  (íi-eoi^r.)  aldeia  de  Portuira!,  na 
província  do  Minho,  districlo  e  concelho  de 
Brao-a.  — ,  aldeia  na  provincia  de  Traz-os- 
JVlontes,  dislricto  de  Vil!a-.l\eal. 

CELLES,  (geogr.)  villa  da  Bélgica. 

CELLINI  (Benvenuto) .  ourives  e  escultor 
florentino,  nascido  em  1500,  e  fallecidonasua 
pátria  em  1Ò70.  Assignalou-se  pelo  seu  valor 
na  defeza  do  castello  de  8.  Angelo,  sitiado 
pelo  condes"avel  de  Bourbon,  morto,  segun- 
do dizem,  por  elle  mesmo,  de  um  tiro  de  ar- 
cabuz. Francisco  1  attraíu-o  a  França,  fè-lo 
trabalhar  no  castello  de  Foníainebleau,  e  en- 
cheu-o  de  benefícios.  Cellmi  esculpiu  dÍLferen- 
tes  figuras  no  mannor?,  e  fundiu  outras.  En- 
tre es  as  nota-se  um  grupo  de  Perseo  cortan- 
do a  cabeça  de  Medusa,  e  no  numero  das  pri- 
meiras um  Chrisio  feito  para  a  capella  do  pa- 
lácio Pilti.  Deixou  um  Tratado  sobre  a  cscid- 
ptiira,  e  modo  de  trabalhar  o  ouro,  a  Historia 
da  sua  vida,  e  uiiias  Memoriai  cuiiosas. 

CÉLLOLA,  s. /,  (didact.)  diminuí,  de  cella ; 
pequena  cavidade,  alvéolo,  como  os  de  que  se 
compõem  os  favo»  de  mel.  — ,  pi.  (anat.)  in- 
terstícios que  ofíerecem  as  malhas  do  tecido  cei- 
lular,  o  canal  mcdullar  dos  ossos  longos,  o  iiite- 
lior  do  corpo  cavernoso,  e  o  tecido  dos  puhnòes. 

CELLULÁR,  adj.  dos'2g.  (didact.)  compos- 
to deceilulas;  que  forma  alvéolos.  Tecido  — 
ou  mucoso,  (phisiologia)  complexo  decelluias 
de  diversas  formas  e  grandezas,^  que  parecera 
eommunícar  todas  umas  com  outras.  E  o  mais 
commum  de  todos  os  tecidos  orgânicos,  pois 
que  se  encontra  em  todos  osanimacs,  caiada 
mesmo  nas  plantas. 

CELLULÁR,  (bor.)  De  Candollc  e  Hum- 
boldí  dao  o  lujme  de  vegetaes  cellulares  á 
maior  parte  das  Crijptogamicas,  isto  e,  todas 
aquellas  que  sào  compostas  de  tecido  cellu- 
lar,  c  destitiiidas  de  vasos-,  cujo  einbriào  esem 
cotyledones,  taessào  os  Musgos,  Lickens,  Co- 
gumeUos,  Hij)oocilon&.  Chamam-se  poros  ce/- 
lutares  {pari  celliUarea)  aos  poros  desconheci- 
dos que  se  suppòe  existir  na  parte  externa  do 
tecido  cellular,  e  que  são  considerados  como 
órgãos  da  evaporação  insensível.  Cliama-se 
tecido  cellidar  \complexus  cctiulosus)  um  tios 
princípios  elementares  daorgauisação  vegetal. 
Chama  se  invólucro  cellular  (^straíuin  cel'ulo- 
sum)  uma  camada  de  tecido  cellular  que  co- 
bre as  camadas  cortícaes^  V.  Invólucro-.  D;i- 
se  o  nome  de  pai  tiinenlos  cellularei  qi:ando 
sào  formados  unicaraenfe  por  tecido  cellular. 

GELLLLAS,  s.  /.  pi.  í  Lat.  ccllulm)  sÒa  pe- 


quenas cavidades  ocas,  de  forma  oblonga,  oval, 
ou  hexagonal,  cuja  reunião  constítue  o  tecido 
cellular.  Tiirpin  propõe  de  chamar  ce//w/am- 
tegrante  á  cellula  qu\^.  compõe  o  vegetal  mais 
sim|)les,  em  opj)osição  á  molécula  integrante 
que  e  a  parte  mais  simp'es  de  um  corjX)  inor- 
gânico, lucscr  chama  cellulas  do  ar  ás  lacu- 
nas. 

CELLULOSIdAde,  s.f.  (phisiologia)  uma  das 
Irez  sortes  demateríaes  orgânicos  ou  de  formas 
de  tecido,  composta  de  um  infinito  numero  de 
pequenas  laminas  lançadas  como  ao  acaso,  e 
interceptando  pequenas  cellulas,  quecommu- 
nícam  todas  entre  si.  E  uma  espécie  de  espon- 
ja que  tem  a  propriedade  de  se  contrair  inde- 
liniiamente,  quando  cessam  as  causas  que  a  con- 
servam dilatada;  e  em  virtude  desta  força  e 
que  os  corpos  guardam  uma  certa  forma  e  li- 
mites determinados.  A  matéria  geral  daccllu- 
losidade  e  a  combinação  conhecida  pelo  nouie 
de  gelatina. 

CELLULÔSO,  A,  «c?/.(dídact.)  que  tem  mui- 
tas eeluUas  ou  alvéolos.  Substancia  ou  tecido 
—  dos  o^sos,  (anat.)  oque  na&ua  organização 
offereee  umacongeríe  deceilulas  separadas  por 
uma  es})ecie  departimentos  delgadíssimos. 

CELLLLOSO,  adj^  (bof.)  (Lat.  celhdosos) 
diz-se  das  diversas  partes  das  plantas  que  sãa 
cheias  de  pequenas  cavidades  análogas  ao  te- 
cido cellular,  e  cujo  tecido  por  conseguinte  e 
jx>uco  denso  e  muito  laxo,  tal  e'  a  parte  so- 
lida do  podicello  do  phallus  impudicus,   etc. 

CELME,  (myth.)  d«ma  Tltessaíonica.  Foi 
convertida  em  diamante  par  haver  sustentado 
que  Júpiter  era  mortaL 

•CELMIS,  (myih.)  marido  de  Celme,  passou 
pelo  mesmo  traiice  que  sua  mulher  por  causa 
da  sua  incredulidade.  Dizem  que  fora  aiode  Jú- 
piter. Metam.l,..4iOmd.  Houve  outro  Celmi& 
entre  os  (-aretes,  que  seus  irmãos  expulsaram 
pela  falta  de  respeito,  com  que  se  portou  para 
com  amai  dos  deuses. 

CELOGÁSTICO,  s.  m,  (do  Gr.  koilfa,  íntes- 
linos,  gasfrés,  ventre.)  (anat.)  que  tem  orgàos 
demasligftçuo  com  umesophago  muito curtoe 
um  intestino  simples. 

CELONÍTES,  s.  m..  pi.  género  de  insectos  da 
ordem  dos  hymenópteros. 

CELÓiH3LíS,^(geogr.)  hoje  Diepe,  cidaJe  ma- 
rítima da  França.. 

CELORIIÍZO,  adi.  (Gr.  koitos,  oco;  ri%a, 
raiz.)  (anat.  p,  us.)  diz-se  dos  dentes  que  tèem 
raize*  ocas, 

CELORICO  DE  BASTO,  (^eogr.)  grande  con- 
celho de  Portugal,  na  provincia  do  Minho,  '2 
léguas  ao  N .  de  Amarante,  nas  margens  do  Ta- 
met^a.  Todo  elle  e  muito  fértil,  abuudaute,  e 
contem  S  1,000  luibitantes. 

CELORICO  PA  BEIRA,  (geogr.)  vila  de  Por- 
tuga!, na  provincia  da  Beiía-Baixa,  districto  da 
Guarda,  d'ondedis'a  3  ieguasaoNO.  nas  ver- 
tentes  da  serra  da  Es  relia,  em  terreno  ferlilií- 
sírae  c  sa*.idavel,  onde  se  conserva  frequente  • 
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meute  uma lon^^ev idade  rara;  e povoação  mui- 
to antiga  e  chegou  a  ser  praça  bem  murada  c 
acastellada.  ÂoS.  juutodo  iVloiidego,  cujo  rio 
])033ue  ahi  trez  pontes,  sendo  uma  de  pedra, 
tem-se  descoberto  antiguidades  romanas.  A 
villa  contem  l,9(X)habitante5,  em  3  freguezias, 
e  o  seu  termo. 

CELÓSOMO,  s.  7)1  (Gr.  Jcelc,  hérnia,  sôina'' 
corpo.)  (anat.  p.  us.)  monstro  que  apresenta 
uma  abertura  lateral  ou  mediana,  com  ausên- 
cia destern\im. 

CELOSTOMÍA,  s.f.  (do  Gr.  hoilos,  òco,  tem- 
ncin,  cortar.)  vicio  da  voz,  que  se  torna  obscu- 
ra.. 

CKLOTOMÍA,  s.f.  (anat.)  opr^raçào  que  se 
pratica  para  obler  acura  radical  da l)«rnia  in- 
guinal ou  infra-pubiana,  ligando  os  vasos  es- 
permaticos,  eaproducção  do,periloneo. 

CKLSA,  s.  m.  (med.  ant,)  espécie  de  estre- 
mecimen^o  dosmuscu'os  sub-culaneos. 

CELSITÚDK,  s.f.  (do  Lat.  celsitudo,  inis.) 
(p.  us.)  alteza,  altura,  elevação. — ,  (antigiiid.) 
titulo  honorifico  da  idade  media,  que  se  dava 
aos  prefeitos  do  Pretório. 

CELSIUS  (Olans),  (hist.)  botânico,  theo'o 
go  e  orientalista  sueco,  membio  da  academia 
de  Stockho'mo,  nesceu  em  1670,  faileceu  em 
1756.  Carlos  XI  fez-Ihe  empreender  dilíeren- 
tes  viagens  aos  principaes  estados  da  Europa, 
para  verificar  e  determinar  as  diversas  plantas 
citadas  i\a,Bihlia^  As  suas  principaes  obras  sào  : 
dezesete  Dissertações  reunidas  e  publicadas 
com  o  titulo  de  Hierobofamcoti,  um  Catalo- 
go das  plantas  dos  arredores  de  Upsal,  e  va- 
rias Dissertações  sobre  theologia,  historia,  e 
íiditiguidades.  Celsius  foi  o  fundador  da  hfe- 
toria  naUiral  na  sua  paUia;  foi  o  primeiro 
nie5're  e  o  protector  de  Linner,  que  deu  a  um 
género  de  plantas  o  nome  de  Celsia. 

CKLSÍ uj»  (André),  professor  de  ashronorala 
eni  U))sal,  nasceu  em  1701,  morreu  eml7i'í, 
íiconipanhoii  \Jaupertuis,  Clairaut,  e  Lemon- 
uier  i^a  sua  viagem  a  Torneo,  e  fez  construirá 
sua  custa  ura  observatório  em  Upsal.  Deixou  as 
seguintes  obras.  Disscrtatio  di  uovi  metliod 
dimctiendi  distantimii  solii  t.errce^  Collecçuo 
de  31.()  observações  de  auroras  boreaes,  feitas 
de  1216  a  1733.  Obserr-j.  pro  hgura  telniris 
deterDiiiianda  in  Gallia  Jiabitae.  Concebeu 
a  ideia  do  thcrmo.nelro  centígrado. 

CÉLSO,  A,  .ad],  (do  Lat.  celsiis,  áoccdum, 
ceu^  e  sus,  adv.  em  cima.)  (poet.)  alto,  ele- 
vado, sublime. 

CELSO  (hist.)  Ainelius  Corncliiis  Celsus. 
cogno  nisado  o  tlipprocrates  Latino.,  e  o  C- 
cero  da  medicina,  nasceu  em  Homa,  ou  em 
Verona  de  uma  familia  distinta,  e  viveu  no 
século  1  de  nossa  era.  Nada  S3  sabe  sobre  a 
sua  vida,  mas  presume-se  que  exerceu  a  ]>í;o- 
fissão  de  medico.  Tinha  abrangido  todas  as 
sciencias,  e  co.nposto  uma  espécie  de  encyclo- 
pedia,  em  que,  segundo,  a  oj)iniào  de  Quinti- 
liano; tratava  co.n  igual  cj  idií^ào  da  agricul- 


tura, arte  militar  e  medicina.  Resta-nos  d'el- 
le  um  tratado  De  le  medica,  ou  De  medici- 
na, em  8  livros,  que  e  considerada  a  obra 
mais  preciosa  n'este  género,  que  nos  legaram 
os  Ro.nanos,  e  que  e  menos  notável  pala  pu- 
reza do  estilo,  do  que  pela  sua  doutrina.  Cel- 
so seguiu  principalmente  a  Hypocrates  e  As- 
clepiadas,  e  parece  que  pertencia  á  seita  dos 
ecclesiasticos.  Houve  outro  Celso,  philosopho 
epicureano,  que  vivia  no  II  século,  sobre  o 
reinado  de  Trajano,  e  de  seus  successores,  e 
que  compoz  com  o  titulo  de  Discurso  verda- 
deiro (IJiscursus  verus)  umaobra,  em  que  ata- 
cava o  cliristianismo,  entiio  nascente,  com  as 
armas  do  raciocínio,  e  do  ridiculo ;  obra  que 
Origines  entendeu  devia  refutar.  Jisía  obra 
foi  escrita  em  Grego,  nào  chegou  ate  nós, 
mas  eficontram-se  treichos  d^ella  na  Refuta- 
ção de  Celso  por  Origenes  Es.e  poeta  teve 
intimas  ligações  com  Luciano,  que  lhe  dedi- 
cou nma  das  suas  palmas,  que  tem  por  titu- 
lo o  Falso  prophcta. 

CELTAS,  (geogr.)  em  La'im  Celtae,  povo 
grande  da  Gallia,  oriundo  da  raça  indo-ger- 
manica,  que,  segundo  parece,  n^ima  epocha 
muito  remota  se  espalhou  de  E.  a  O.  pela 
parte  central  da  Europa,  e  deixou  na  sua  pas- 
sagem varias  tribus,  entre  outras  os  Cimme- 
rianos  na  Taurida,  os  Cimbros  na  Juílandia, 
e  differentes  pequenas  po«oaçòes  na  lllyria 
antiga,  antes  de  se  fixar  em  grandes  massas  na 
Galíia.  Segundo  uns  o  nome  deGall,  ouGael 
[Galliis)  e  synonyino  dos  Celtas,  que  ficaram 
na  Gallia;  segundo  outros  designa  a  popula- 
ção indígena  primitiva,  com  quem  os  Celtas, 
que  nàoeram  então  outra  cousa  senàoos  fii/in- 
ris  (V.  esta  palavra)  repartiram  o  paiz.  Da 
Cíallia  os  Cia  lios  Celtas,  ou  Ce'ta8  e  Gallos 
reunidos  emigraram  para  a  (íermania,  aonde 
occuparam  a  Bohemia,  e  depois  a  Baviera; 
para  a  Itália,  da  qual  quasi  toda  a  parte  se-, 
plentrional  tomou  o  nome  de  Ciallia  Cisalpi- 
na, e  aonde  deixaram  os  Lyguiioá  {Liguric) 
os  IsonliíE  (Insubi)ie)  c  os  Ombra  (^Ot)tbrie); 
para  a  Hespanha,  aonde  encontramos  Ga  Is 
puix)s,  taes  corno  os  Callaicas  (na  Gal/iza  e 
Portugal)  os  Célticos  e  (iaels  confundidos 
'com  os  indígenas,  os  Celtiberos;  e  tinalraen- 
1  te  para  a  Cjrà-Bre  anha,  no  paiz  de  Gailes, 
Caledónia,  e  Hibeiiiia. 

CELTES,  (Comad)  (hist.)  po  3' a  latino:  na- 
tural de  ^wenifurf,  nas  vizinhanças  de  Wurt  - 
burgo,  morreu  cmVicnna  no  anão  1508,  aos 
47  annosdeida  le.  Oiinprador  VlaxiaiiJiano, 
lhe  entre  ;ou  a  direcção  dasua  bibliolheca. 

CELTIBÉRIA,  (geogr.)  paiz  que  compre- 
heiídia  o  reino  de  A  ragão,  e  par  e  de  Castel- 
la,  habitado  por  uma  colónia  ce.tica. 

CELTIBÈRICO  OU  CELTIBERJC),  A,  odj.  da. 
Celtiberia;  Aragonez. 

CELTIBEROS,  f geogr.)  ena  Latim  Cclíiberi, 
povo  da  Hespanha  Tarraconens ',  a  E.  dos  Car- 
petanos,  ao  O.  dos  Edetanos;  vivia  junto  aos 
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leitos  dos   rios  yítma  (Guadiana)  e  o  Te*0,  e(ir.,  Henrique  IV.,  Henriqno  V.,  e  Henrique 
nos   lugares   circumvisinhos.    A   sua  principal    VI.  em  Inglaterra.    V.  França  (na  parle  his 
cidade  era  BiUnlis.  Como  o  indica  o  seu  no-   torica),   Gales  (principe  de),    Bcd/ord^  Da 
me,  eram  unia  raça  mixta,  composta  de  Cel-   nois,  Joanna  d^Arc,  Crccy,  e!c. 


tas  e  Iberos 

CKLTICA ,  (geogr.)  Este  nome  que  a  prin- 
cípio foi  dado  a  toda  a  Ciallia  Transalpina, 
designou,  no  tttnpo  de  Cestir,  a  (bailia  propria- 
mente dita,  conipreheudida  entre  o  Rhodano, 
o  Garonna,  o  Oceano,  o  ^enna,  o  Marne,  e 
a  parte  inferior  do  libeno.  No  tempo  de  Au- 
gusto de!í-se  o  nome  de  Gallia  Ce/í/Va  ás  qr.a 
tro  (ínlíias  Lyonnezas reunidas.  V.  Lyonnc%a. 

CÉLTICO,  A,  adj.  (Lat.  cclticus.)  dos  Cel- 
tas, ou  que  lhes  pertence  ;  (ined.)  venereo*sy- 
filitico.  — ,  «.  ni.  a  lingua  céltica.  Lingua — , 
dá-«e  este  nome  aos  diversos  dilectos  que  ain- 
da subsistem  d'e»'a  lingua  na  Baixa  Breta- 
nha, na  Irlanda,  na  Escócia,  e  no  paiz  de  Gal- 
les  cm  Inglaterra. 

CÉLTICO,  (geogr.)  (promontório  — )  hoje 
Cabo  de  Finisterra. 

CÉLTICOS,  (geogr.)  em  Lat.  Ccllici^  po\o 
da  Lusiíania  entre  a  foz  do  Tcigits  (Tejo),  e 
parte  da  margem  inferior  do  rio  Ana  (Gua- 
diana). O  paiz  por  elles  occupado  correspon 
de  pouco  mais  ou  menos  á  província  do  A  lem- 
tejo,  parte  das  Estremaduras  Portugueza  e 
Hespanhola,  e  uma  pequena  parte  da  Anda- 
luzia. 

CELTICUM  {promoniorium).  V.  Astahrum 
Protnontorium, 

CELTIDKAS,  s.  /.  pi  (bot.)  (Lat.  ccUidicé) 
Kome  de  uma  familia  de  plantas  geralmente 
desii;. nadas  com  o  nome  de  Ulmaceas. 

CKLTO,  (íúst.)  chefe  dos  Celtas,  aos  qnaes 
deu  o  seu  nome;  foi  um  dostrez  filhos  deGa- 
lathia,  edeI'olyphemo. 

CELTOMANÍA  ,  s.  f.  (Gr.  keltos,  cel 'a,  ma- 
niúy  mania.)  diz  se  do  espirito  desystemaque 
levou  certos  sal)ios  a  verem  a  origem  de  todas 
as  linguag  ns  na  lingua  Céltica. 

CKLY,  (geogr.)  aldeia  de  França,  nodepar- 
tam<n'o  do  Senna  e  Marne;  5áU  habilaues. 
próximo  d'eila  vè-se  um  castello  construído 
em  1 4()0  por  Jacques  Caur. 

CÈM,  s.  m.  nome  de  uma  medida  usada  no 
reino  de  Siào,  qie  cont='m  vinle  braças  em 
quadrado. 

CEM,  ad].  numeral  di  s  ^  g.  (do  Lat.  ccn- 
/wm,  deriv.  do  Gr.  hckutôn,  que  vem  de  he- 
kat^  lon.  e,  e  teinô^  estender.)  a  sommadedez 
multiplicados  por  simsiios;  \ima  centena  ou 
dez  dezenas.  -—,  {^^g,^  po  t.)  i;m  grande  nu- 
mero de  qualquer  cousa:  v.  g.  «Com  —  re- 
mos varren''o  as  salsas  ondas.» 

CEM  A>NOS  (guerra  dos;,  (hist.)  d-signa- 
se  com  este  nome  a  longa  e  sangviino^enta  ri- 
validade, que  dividiu  a  França  e  a  Ing!a!erra 
dvuante  os  secu'os  !XIV.  e  XV.,  desde  1:537 
ate  1317,  nos  reinados  de  Philippe  VI.  de  Va- 
leis, Joào  í.,  Carlos  V\,  Cailos  VI.  e  Carlos 
VlJ.  em  França,  e  deEdr.ardo  III.,  lUcardo 
VGL..    II. 


CEM  DIAS,  (hi.-t.)  por  estas  palavras  se  de- 
signa o  nliiíno  período  do  reinado  de  Na[)o- 
l-uio,  que  começou  a  20  de  Março  de  1815, 
data  da  chegada  do  imperador  ás  Tui  herias, 
e  findou  a  $8  de  Junho  do  mesmo  anuo,  data 
da  ZJ^  restauração  dos  Bourbons.  Este  inter- 
vallo  tornoiKse  notável  pelo  acto  addicional 
ás  conslituiçòes  do  Império  (2'2d'Abril)  acoa- 
lisiio  estrangeira,  o  campo  de  Maio  (1.°  de 
Junlio},  e  a  ba'allia  de  Waterloo  (a  18  d.-i 
Junho)  em  consequência  da  qual  Napoleão 
abdicou  pela  segunda  vez. 

CEMUOBKÁR,  V.  a.  (p.  us.)  centuplicar. 

CEMh>'TA(;ÃO,  s.  f.  (chim.)  operação  em 
que  se  emprega  algum  cemento;  extrai ifica- 
ção,  acção  de  expor  ao  fogo  os  metaes  em 
uma  mistura  de  sal,  enxofre,  car»à:),  cinzas, 
etc,  para  operar  uma  combinação  ou  decom- 
posição, como  e  tirar  o  cobre  ao  ouro  ou  lí 
praia,  con\ertcT  o  ferro  em  aço,  e  o  cobre  em 
latão. 

CEMENT.ÁDO,  A,  p.  p.  de  cementar ;  adj, 
preparado  com  cemento. 

CEMENTAR,  V.  a.  (cemento,  ar  des.  'mf.^ 
(chim.)  fa>:er  a  cemenlaçâo,  expor  um  me  ai 
á  acção  de  um  cemento. 

CEMENTATÓRIO,  A,  adj.  (chim.)  que  per- 
tence á  cem en tacão, 

CEMÈISTO,  s.  m.  (do  Lat.  camcnlum,  de 
cocdere,  quebrar,  provavelmente  porque  o  ce- 
mento e  fabricado  de  fragmeníos  de  tijolo, 
pedra,  etc.)  (chim.)  composição  de  saes  ou  ou- 
tras matérias  em  que  se  envolve  algum  metal, 
afim  de  o  purificar  ou  reduzir  ao  estado  que 
se  deseja. 

CEMITERI.\L,  adj.  dos  2  g.  pertencente  a 
cemiierio. 

CEMITÉRIO  ou  CIMITÉRIO,  s.  m.  (em  Lat. 
cociniterium,  do  Gr.  koiívétérion,  de  koimaó, 
dosmir,  lugar  onde  se  dorme,  dormitório.) 
campo  onde  se  enterram  os  mortos;  adro  cer- 
cado ou  aberto,  fora  de  igreja. 

CEN.ÁCLLO,  s.  w.  (do  Lat.  caenacidurn.  V. 
Ceio.)  (antiguid.)  casa  de  jantar  entíc  os  Ro- 
manos; andar  mais  alto  de  uma  casa,  onde  só 
morava  gen'e  pobre;  (termo  religioso)  sala  em 
que  Jesu-Chris  o  celebrou  a  ultima  ceia;  (poet.) 
casa  de  banquete. 

CF.NAÉO,  (geogr.)  promontório  de  Eubca, 
onde  Jupitt  r  Cacneo  tinha  um  altar  erigido  por 
Hercvdes.    Ovid. 

CENATÓRIO,  A,  adj.  (em  Lat.  cocnatorius.) 
'p.  vs.)  relati\o  á  ceia. 

CE-XCHREIS,  'gco  r.)  Cenckreacjho^e  heu- 
L-ri,  cidade  da  Grécia  antiga,  no  golfo  í-^axo- 
nico,  e  um  dos  dois  portos  de  Corintho. 

CE5CHRIAS  ou  CE>CHREA,  (my  h.)  fdlia 
da  nvnfa  Pircne.  Sendo  casualmente  nio:ia  do 
tiro  "de  um  dardo,  que  Diana  d.-speJia  contra 
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lima  fora,  tanto  foi  o  pi^zar  do  sua  maí,  e  tan- 
tas as  lagrimas  que  derramou,  C|ue  se  converteu 
em  uma  fonte,  a  qual  de  seu  nome  se  chamou 
Pireno. 

CENCHRIO,  (g<íOgr,)node  Jonía,  noqualse 
ãi/.  que  La  tona  fura  lavada  por  sua  ama  logo 
apenas  nascera. 

CÈNCíiUIS,  «./.  cobra  americana,  congéne- 
re da  giboya,  de  còr  ammarella  esvcrdinha- 
da. 

CENCÍIRIS,  (myth.)  mulher  de  Cinyras,  e 
mâi  deMyrrha.Alrevendo-sea  vangloriar-sede 
ler  uma  fkllia  mais  formosa  do  que  Vénus,  es- 
ta deusa  por  se  vingar,  inspirou  á  dita  filha  uma 
paixão  desordenada  para  com  seu  próprio  pai. 

CI.NCI,  (hls'.)  fami  ia  romana,  celebre  pe- 
laè  suas  riquezas,  crimes,  e desgraças,  queper- 
tendia  ter  {X)r  tronco  o  cônsul  (3rescencio,  e 
a  que  pertenceu  um  card  ai  nascido  em  IIOG, 
e  que  se  tornou  celebre  revoltando-se  con'ra 
o  papa  Gregório  VII.,  aqi  em  fez  prisioneiro. 
O  mais  celebre  membro  d'esta  familia  foi  Fran- 
cisco Ceuci,  que  vivia  no  século  XVf.  Era 
Ijomem  dos  costumes  os  mais  corrup'08,  e, 
sendo  por  differentes  vezes  accusado  por  um 
vicio  infame,  comprou  os  seus  juizes  a  pezo 
de  ouro.  Tinha  qualro  filhos  e  uma  filha,  a 
celebre  Beatiiz  Ceuci,  e  a  lodos  maltratava 
cruelmente,  ou  se  servia  delles  para  satisfazer 
seus  appetites  brulaes ;  e  accusam-no  ate'  de 
ler  maíidado  assassiiiar  seus  dois  filhos  mais 
velhoí.  Revoltando-se  contra  semelhantes  hor- 
rores, Beatriz,  sua  filha,  de  accordo  com  seus 
dois  irmãos,  e  Lucrécia,  sua  raài,  mandaram 
assassinar  Francisco  Ceuci.  Accusados  de  par- 
ricidas, morreram  todos  quatro  no  patíbulo, 
por  sentença  de  Clemente  VI  Jl  em  1605.  Este 
triste  acontecimento  fez  profundí*  impressão 
no  povo  de  Honaa,  e  pormuitossecuios  se  per- 
petuou nas  cantigas  populares  o  nome  de  Bea- 
triz Ceuci,  O  supplicio  dos  Ceuci  deu  assum- 
pto a  muitos  quadros,  dos  quaes  o  principal 
que  se  encontra  no  palácio  Ceolona  em  Ro- 
ma,  foi  altribuido  a  Guido  Reui. 

CENCRO,  s.  in.  cobra  americana,  da  gros- 
sura de  uma  penna  de  escrever,  muito  com- 
prida, e  de  cor  escura  por  cima,  malliada  de 
branco. 

CENDAL,  «.  ni.  (do  Lat.  cingere,  cingir.) 
faxa,  cinto ;  pi.  (Jendaes. 

CENDUAR,  r.  rt.  (ant.)  V.  Aocndrar, 

CENDUFt:,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Mmiio,  districto  de  Vianna  do 
GasteUo,  concelho  de  Arcos-de-Val-de-Vcz. 

CENEROTH,  (geogr.)  vil  la  da/udea,  na  tri- 
bu  de  Nephlali,  que  deu  o  seu  íiome  ao  lago 
<ie  Cejuerotli  ou  de  Genesareth,  chamado  tam- 
bém lago  de  Tiberiade. 

CENESPÓLIS,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha, 
a  mssnia  que  a  Nova  Carthago. 

CENESTUESÍA,  í. /.  (do  Gr.  koinos,  coin- 
rnum,  (lisfhe.iis,  «ensibilidade.)  (med.)  sensibi- 
lidade geral  do  corpo  humano. 


CEPflífA,  (geogr.)  em  Lat.  Ccncla  ou  Ce- 
nitcns,e  Castrum,  cidade  fortificada  do  reino 
Loml:>ardo- Veneziano,  a  10  léguas  de  V^ene- 
za.  É  bispado,  e  tem  4,500  habitantes. 

CENÈU,  (geogr.)  promontório  da  Fubea. 

CÊMíO,  s.  rn.  (do  Lat.  signum^  signal.)  car- 
ranca que  alguém  faz,  franzindo  as  sobance- 
Ihas;  (Ifig-)  semblante  severo;  (poet.)  aspecto 
medonho  (do  tigre,  do. leão,  etc);  (alveit.) 
doença  entre  o  pello  e  o  casco  da  bosta,  com 
ciccumulação  de  matéria  ou  humor. 

CEiNHÔSO,  A,  adj,  (p.  us.)  carrancudo. 

CENIÊNisKS,  (geogr.)  povos  da  Galiia  nar- 
boneza. 

CEMM.XGNOS,  (geogr.)  povos  que  habita- 
vam a  parte  occidental  da  Grã-Bretanha. 

CENÍNA,  (glogr.)  cidade  do  Lacio,  nas  vi- 
sinhan  as  de  l{om;i. 

CENíNES,  (geogr.)  os  habitantes  de  Cenina. 

CEJVIS  (monte),  (geogr.)  mons  Cineris,  ou 
Ctnereus,  mons  Citlcneti*,  Sibeiiicwnjugutn, 
montanha  do»  Alpes  nos  Estados  Sardos,  que 
forma  a  juncçào  dos  Alpes  Cottianos,  e  Al- 
pes Gregos.  O  monte  Cenis  e  uma  das  passa- 
gens dos  Alpes  mais  frequentadas.  Ate  1802 
esta  passagem  só  era  accessivel  a  cavalgadu- 
ras, mas  Napoleão  mandou  ali  construir  uma 
soberba  estrada  que  conduz  de  Sans-'e-Bourg 
a  Suza.  Também  augmenlou  consideravel- 
mente o  hospício  do  monte  Cenis,  fundado 
outr'ora  por  Luiz  o  Benéfico.  E  tradição  que 
este  monte  esteve  antigamente  cuberto  de  flo- 
restas, e  que,  sendo  estas  incendiadas  todas  ao 
mesmo  tempo,  grandequantidade  de  cinza  cu- 
briu  logo  os  flancos  do  monte  Cenis,  que  por 
isso  se  chamou  Cinerius  tnons  (monte  de  cin- 
zas.) 

CEISÍSMO,  «.  m.  (antiguid.)  nome  que  da- 
vam os  Gregos  á  mistura  confusa  de  todos  os 
dialectos. 

CÈJSO,  s.  m.  (do  Lat.  ccenum^  lodo.)  (ant.) 
lodo,  lama,  lodaçal,   sordidez. 

CJB:nOBIALMENTE,  adv.  ú  maneira  dos  ceno- 
bitas, 

CENOBiArca,  s,m.  (antiguid.)  o  superior  de 
um  mosteiro. 

CETVOB1NNEO,  adj.  (I^t.  ccnohinneus.)'M\X' 
bel  cliama  diercsilia  cenobinea  aquella  cujas 
coccas  estão  apegadas  a  um  ei.xo  saliente  que 
sustenta  o  eslilete. 

CENÓBIO,  «.  (do  Lat.  ccetiobmm,  do  Gr. 
koinós,  commum,  cblos,  vida,)  (ant.)  conven- 
to, mosteiro  dereligios. 

CENOBION,  «.  7».  (bot.)  (Lat.  ccnobhim) 
Mirbel  dá  este  nome  a  um  fructo  regular,  di- 
vidido ate  á  l>ase  emperícarposacephalos,  isto 
e,  privado  de  estiletes,  e  por  consequência  de 
ápices  orgânicos.  listes  fructos  sâoseccos,  suc- 
culentos,  equasi  sempre  unicellulares,  nãoad- 
herentes  ao  cálice  ;  oestilete  em  lu^r  de  repou- 
sar sobreoperitarpo,  seiuiplanta  iio  centro  do 
receptáculo:  d'onde  provêm  o  nome  de  Gyno- 
basic<»  dadoaosfrucíos  por  DeCandoIle. 
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CENOQIONNARES,  s.m.  pi.  (Lat.  cenohion- 
nares.)  Mirbel  dá  eslenqmeá  quinta  ordem  da 
s  aclas-iificaçãQ  dos  fructQs,  estabelecida  unica- 
mentQ  para  q  género  cenobium. 

CENOBITA,  (de  cenoòio,  des,  ?Va.)(aut!giiid,) 
o  que  professa  a  vida  monástica  :  diz-se  dos  an- 
tigos monges  que  viviarq  em  coqimum,  porop- 
posição  aos  anacoretas,  que  viviam  separados. 
CENOBITAS,  (hist.)  do  Gr,  coenas,  com- 
mura,  e  bios,  vida;  nome  por  que  se"designa- 
vam  certos  religiosos,  que  viviam  em  conimu- 
nidade,  em  contraposição  aos  a/iacAore^as,  que 
viviam  separados  uns  dos  outros.  V.  Mon- 
ges. 

CENOBITICO,  A,  adj.  (decenoòio,  des,  itico.) 
(ant.)  que  pertence  ao  cenobita  qu  á  vida  mo- 
nástica, -> 

CENÓfiONO,  adj.  (do  Gr.  koinói,  commum  ; 
goné,  geração.)  (didact.)  dia  se  de  um  animal 
que  em  certa  epocha  pne  ovos,  e  em  outra  pa- 
re individuos  vivos. 

CENÔIRA  ou  CENOURA,  s,f.  (do  Cast.  %ana' 
horia.)  (bot.)  planta  hortense  vivace,  perten- 
cente á  familia  das  umbrelladas  de  J  ussieu.  Tem 
8s  folhas  aveludadas,  com  foliolos  pinnulados; 
ascorollas  como  radiadas;  as  sementes  guarne- 
cidas de  pellos  rijos;  a rai? grossa,  succulenta, 
de  cor  amarella  ou  vermelha.  As  sementes  de 
cenoira  são  aromáticas  e  algum  tanto  estimu- 
lantes ;  as  raízes  eram  antigam'^nte  considera- 
das como  aperitivas,  mas  hoje  usam-se  mais  co- 
mo alimento,  do  que  para  remédio,  — dcCre^ 
ia,  plantada  mesma  ordem  e  familia  que  a  pre- 
cedente. Lança  um  tronco  pequeno,  cotanilho- 
Bo;  tem  as  folhas  aveludadas,  trez  vezes  ala- 
das, com  foliolos  divididos  em  duas  lacinias; 
as  sementes  oblongas,  oiriçad^s,  quentes,  e  aro- 
máticas. É  também  vivace  e  cresce  nos  mon- 
tes. 

CENOLBOLOGÍA,  s.  /.  (didact.)  parte  da 
economia  politica  comparada,  que  trata  dos 
meios  de  augmentar  o  bem-eslar  geral. 

CENOLOGJA,  9.  f,  (do  Gr.  kenos,  vazio, /o- 
gos,  discurso.)  (phys.)  scieneia  do  vácuo. 

CENOLOGIA,  s./.  (do  Gr.  /coinos,  commum, 
lo^os,  conversa.)  (med,)  conferencia  entreva- 
rias pessoas. 

CENOLÓGÍCO,  A,  adj.  que  tem  relação  com 
a  cenología. 

CENÓLOGO,   s.  m.  que  trota  da  cenología. 

CENÓLOFHO,  s.  m.  ido  Gr.  kenós^  inútil, 
lophos,  crista.)  (bot.)  género  de  plantas  da 
familia  das  unbel  li  feras. 

CE\Ó>IANOS,  (geogr.)  em  Lat.  Cenomani^ 
povodaGallia  Transalpina,  na  Terceira  Lyon- 
ncza;  fazia  parte  da  confederação  dos  Anter- 
cos,  occupava  o  território,  que  depois  formou 
o  Maine  oriental,  e  tinha  por  capital  Saindi' 
mim  ou  Cenomani  (hoje  Mans),  No  século 
IV.  anteg  de  Jesu-Christo,  os  Cenomanos  in- 
vadiram a  Itália,  d'onde  expulsaram  os  Eu- 
ganeos,  e  estabeleceram -se  ao  N.  do  Pó,  entre 
O  AdigHí  e  o  Adda,   O  território  que  elles  oc- 


cupavaní,  corresponde  pôuco  m^js  qu  menQj 
ás  legaçò  s  de  Alantua  e  Bresci^. 

CENOSIDÁDE,  s.  /.  (de  cenoso^  des.  idade,) 
(aiU.)  immundicia,  lodaçal, 

CENÓSIS,  s.  /.  (med.  anf.)  evacuação,  de, 
pleção  :^  o  opposto  de  plethóra. 

CENÔso,  A,  adj.  (ant.)  loJoso,  immundo, 
Ç".Ío. 

CENOTÁPHIO  ou  CENOTÁFIO  .  (  do  Gr. 
kenós  ,  vazio,  e  idphos ,  sepulchro.  )  mau- 
soleo  ,  tumulo  vazio  que  se  erige  em  me- 
moria de  alguma  pessoa  enterrada  em  outra 
parte,  qu  cujo  cadáver  nào  se  encontrou. 

Stn.  comp.  Ccnotapho,  sarcophago,  tnmu" 
lo,  mausoleo.  Designam  todos  estes  vocábulos 
o  monumento  elevado  á  memoria  de  algum 
defunto  i Ilustre,  mas  cada  um  d'elles  recorda 
particular  circumstancia,  pela  qual  sedifferen» 
çam,  e  tem  entre  nós  a  mesma  significação  de 
monumento  sepulchral,  erigido  á  memoria  de 
defunto  enterrado  n'outro  lugar. 

SarcophagQ  e  igualmente  palavra  Grega 
sarkophagos,  de  sarx,  carne,  e  phagein,  co^ 
mer,  adjectivo  substantivado  concordando  com 
lithos,  podra,  que  designava  uma  espécie  de 
pedra  calcaria  que  consomia  as  carnes;  por  ex- 
tensão o  sepulchro  feio  d'esta  pedra, e em ge- 
rí*l,  sepulchro  em  que  o  cadáver  se  consu* 
mio. 

Da  palavra  Latina  tumulus  (á  tiunore  ter- 
rce)  que  em  sentido  recto  significava  montícu- 
lo, fizemos  nós  himiilo  só  com  a  significação 
figurada  de  sepulchro,  que  entre  elles  também 
tinha,  mas  sepulchro  levantado  da  terra  como 
diz  a  etymologia,  a  que  os  nossos autigos  cha- 
mavam moimento. 

Aíausoleo  (Ho  Latim  mausoleum)  foi  pri- 
mitivamente nome  próprio  que  designava  o 
magnifico  e  sumptuoso  monumento  sepulchral 
que  a  rainha  Aitemisia  mandou  erigir  a  seu 
marido  .Mausolo,  passou  depois  a  ser  nome 
appellativo  designando  os  sepulehros  grandio- 
sos dos  reis,  como  se  vè  da  seguinte  passagem 
de  Floro:  «  In  inaixaolewn  se  {('kopatra),  se- 
pidcra  regum  sic  voeant,  recipit  (4  II,)»  jMais 
tarde  cstendeu-se  a  todo  s-pulchro  magnifico 
e  sumptuoso  como  se  vè  de  Ferreira  :  «  Mau* 
sioleos  aos  mortos  não  dão  vida  (Kleg.  6.)» 
Roq. 

CENÒTICO,  A,  adj.  (med.  ant.)  drástico. 

CENRÁDA,  s. /.  (ant.)  barreia,  decoada. 
V,   Barreia, 

CENRKIRA,  s,  f,  teiró,  antipathia.  Tomar 
— ,  com  pôxsoa  ou  cousa.  V .  Senreira, 

CENSATÁUIO,  s.  m.  (de  cc?iso,  atúrio,  da 
des.  Lat.  acarius,)  (forens.)  o  que  paga  ren- 
da ou  pensão  de  algum  censo. 

CENSO,  s.  w,  (do  Lat.  cenms,  tributo,  im- 
posto, de  censo,  ere,  taxar ;  censo,  oním,  ren- 
das.) (antiguid  )  declaração  authentica  queo3 
Homanos  faziam,  todos  os  cinco  annos,  do  seu 
domicilio  e  bens,  aos  magistrados  propostos 
ínara  este  tim  ;  orçamento  dos  bens,  segundo  o 
^  ó7  * 
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t^uix]  se  Iniiçavaiii  as  laxas  e  tributos ;  lista, 
lo!  dos  ciduíiàos. — ,  (foreiís.)  contrato  em  que 
í;!^'iieni  compra  herdade  ou  prédio  por  ceita 
so  nma,  obrigando  se  alem  d'isso  a  pa:^ar  ati- 
nualrnente  uma  pensão  ao  vendedor  do  domi 
iiio:  a  esle  contrato  dá-se  o  nome  de  censo 
resjrvativo.  •—  conúgnatlvo,  acjiielle  em  que  se 
dá  por  uma  vez  corla  somm:i  de  dinh-iro  á 
pessoa  que  se  obrh^a  a  pagar  al^^unia  p  nsào 
fiimual  in  perpeíuujn,  ouatí  certo  tempo. — , 
diniieiro  que  se  paga  aquém  deu  herdade, 
prédio,  ou  capital  em  censo.  Remir  o  — ,  co  n- 
prar  a  liberdade  d'elle,  ou  dar  dinheiro  para 
ficar  desobrigado  de  pagar  censo.  Pagar  o  — 
c  morte,  (loc.  fig.)  niorrer.  Cansliíiur  — ,  re- 
ceber capital  sobre  hy[)otheca  de  bens  de  rait 
ou  rendas,  obrigando-se  a  pagar  juro.  Tomar 
dinheiro  a  — ,  sobre  suas  próprias  rendas,  con- 
signando as  para  pagamento  docapiiala  quem 
emprestou  o  dinheiro  a  censo,  e  pagando  ju- 
ros da  quantia  emprestada. — reinivelj — s  re- 
viiveisj  remíveis,  que  se  podem  remir  ou  res- 
gatar. 

CKNSOLDOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
napros^incia  da  Estremadura,  districlodeíSan- 
larem,  concelho  de  Thomar. 

CENSOR,  s.  m.  (termo  Lat.)  (antiguid.)  ma- 
gistrado Romano  que  tinha  a  seu  cargo  lazer 
o  censo  ou  lista  geral  das  famílias,  avaliar  os 
bens  dos  cidadãos,  fixar  os  impostos,  e  vigiar 
sobre  os  costumes  públicos.  íSempre  se  nomea- 
va n  dois  censores,  oà  quaes  presidiam  tam- 
bém á  educar;ão  da  mocidade,  suppriam  ao 
silencio  das  leis  na  correcção  dos  vicios,  e  ate 


dre  Severo  e  de  seus  successores.  Das  diversas 
obras  que  compoz,  apenas  nos  resta  um  tra- 
tado De  dia  iKifali,  conijjosto  por  occasiào 
do  anniversario  natalicio  de  um  dos  seusami- 
gos.  Jíste  livro  trata  do  nascimento  evida  do 
Uomern,  dias,  mezes,  annos,  ritos  reli^io  os,  e 
e  muito  precioso  para  os  usos  da  an  iguida- 
de 

CE.NSOUlNLiS  (Appio  Cláudio^  (hist.)  ves- 
liu  a  p  irpiira  sob  o  governo  de  Cláudio  íí. 
ern  2(i9,  efoi  mor  o  seLe  dias  depois  pelos  seus 
próprios  soldados  em  consequência  do  seuex.- 
tremo  rigor. 

CENi^^ÒiíIO,  A,  adj.  (do  Lat.  cemoriii\)  (p.. 
ns.)  p  rtcncentc  ao  censor;  relativo  á  censu- 
ra. Meza  — ,  íribimal  régio  que  tinha  a  sea 
cargo  a  censuja  dos  livros;  foi  ins'ituido  em 
Portugal  por  Él-rei  D.  José,  e  extincto  cm 
1794. 

CICNSUÁL,  adj.  dos  2  g.  (de  censo,  des.  a/.) 
(didact.)  relativo  ao  censo,  aos  impostos.  — 
MENTií,  adv.  (forens.)  com  direito  de  censo. 

CKNSUALÍSTA,  s.  m.  {áecenhual,  des.  ida.) 
(forens.)  o  que  tem  direito  de  perceber  ou  co- 
brar as  rendas,  os  juros  de  algum  censo. 

CENSUÁUIO,  s.  m.  (de  coiso,  des.  ár'o,) 
(forens.)  o  que  traz  de  foro  alguma  terra,  fa- 
zenda, etc,  e  deve  pagar  o  censo 

CEASÚKA,  s.  f.  (termo  Lat.)  acção  eeTe!ta 
de  censurar;  correcção,  reprehensão,  nota,  ri- 
paro  critico  de  alguma  acção  ou  palavra  ;jui- 
zo,  opinião,  decisão  do  que  examina  algum 
livro  ou  escrito. — ,  (eccles.)  p^ia  ecclesiastica 
q'ie  priva  os  fieis  dos  bens  espirituaes.  Disíin- 
castigavan  os  senadores,  riscaudo-os  da  lista  j  guem-se  trez  espécies  de  censura  ecclesiastica: 
do  se:!ado. — ,  pessoa  encarregada  pelo  gover-    a  suspensão,  o  interdicto,  e  a  exconmunhão. 


no  para  examinar  as  obras  que  se  hão  de  im 
prinnr  ou  os  livros  já  impressos 


CENSOKKS,    (hist.)   certos 


magistrados  Ro- 


-,  (antiguid.)  oílicio   e  dignidade  do  ceií- 


sor. 


lávN.  comp.    Censura.,  critica,  sátira.    Cen- 


manos,   cujas   funcções   consistiam    primitiva-  ^hura  vem  dapalavia  latina  ccíisus,  c 'uso,  que 


ni^^nt'^  em  tazer  o  censo  ou  arrolamento  dos 
eidadãos  e  de  suas  fortunas.  O  seu  poder  ad- 
quiriu depois  grande  importância,  pois  foram 
encarregados  de  vigiar  os  costumes,  pjr  notas 
de  censura  aos  cavalíeiros  e  senadores,  ,e  at.í 
mesmo  excluir  estes  das  assembleias  do  sena- 
do. Os  primeiros  censores  foram  creados  no 
»nno  442  antes  de  Jesu-Christo  ;  eram  dois, 
e  as  suas  fimcções  duravam  5  annos;  mas  em 
br-eve,  co  n  receio  de  que  elles  abusassem  da 
sua  autoridade,  foi  limitada  a  sua  duração  a 
anuo  e  meio.  Ksía  magistratura  foi  pri.neiro 
reservada  aos  patrícios,  mas  no  anno  339  an- 
tes de  .Jesu-Ohristo,  torno. i-se  accessivel  aos 
]>leb?íus.  A  censura  foi  abolida  no  teuipo  de 
Augusto-;  coíntudo,  os  imperadores  ficaram 
exercendo  aquel las  funcçòes  ate  Vespasiano ; 
mas  CO  n  a  morte  doeste  principe  desappare- 
cem  os  últimos  vestigios  d'esta  magistratura. 
O  imperador  Decioquizfrestabelecè-Ia-ji  mas  es- 
ta tentativa  ficou  sem  resulta  lo. 

CKNSOUINUS,  (hist.)  grammatico  latino  do 
século  IIJ.,  que  viveu  no  tempo  de  Alexan- 


era  entre  os  Komanos  a  declaração  authentica 
que  os  cidadãos  fardam  de  se. is  noaies,  resi-» 
dencia,  família  e  bens  ante  os  tcn.^oresoãce/t- 
sitorea,  magistrados  da  primeira  plana,  cujos 
mui  importantes  cargos era'n  gnardar  o  padrão 
ou  registro  do  povo,  repartir  as  quotas  dos  im- 
posos,  cuidar  da  policia,  e sobretudo  doscos-. 
tumes  públicos,  adoptando  os  meios  de  refor- 
ma-los, ca3'igando  aos  (pie  os  pervertiam  co:n 
seu  d>'sordenado  procedimento. 

Este  nome,  no  uso  commum,  veiu  a  ficar 
reduzido  á  censura  dos  costumes  públicos,  e 
em  especial  ao  exame,  juizo  e  correcção  dos 
livros,  approvan;]o-os  o'>i  desapprovandoos, 
como  cousa  a  mais  conducente  para  a  boa  mo- 
ral publica;  com  o  que  seu  cargo  vem  a  ser 
o  d'uma  espécie  de  magistrado  na  republica 
literária,  como  era  o  dos  antigos  na  politi- 
ca. 

Critica  e  palavra  grega  kriliké  (de  krinó^ 
julgar),  e  significava  a  arle  t!e  julgai-  asobras 
de  ingenhoi  tem  muita  relação  co:n  a  censu- 
ra, porque   é  o -juizo  fundado  que  se  faz  das 
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obras,  segundo- as  refrras  da  arie  e  do  bom 
gosto ;  e  esta  e  \ima  das  circuinstancias  que  a 
ditterenram  d\'ic|uella,  cuja  si^iiificaçno, (omo 
vimos,  e  maii  extc:isa.  Uistiimuem-se  ta.nl)eni 
em  que  oobjeclo  da a'i/ica  nâo  ti  precisamen 
te  o  de  ccnmrar,  repreheuder  e  corrigir  as 
obras;  senào  o  de  examina-las,  jul^^a-las  lile- 
rariauieiite,  dar  a  conliocer  suas  b'Il  zas,  e  no- 
tar seus  defeitos,  por -m  com  fundamento  e 
equidade;  sendo  que  a  censura  leva  comsi^o 
a  repreriensào,  correcção  e  castio  do  queap- 
parece  contrario  á  lei,  á  racào,  á  vi'rdade,  aos 
bons  costumes,  sem  se  impor  ar  com  o  esfylo 
6  desempenho  das  regras  de  bem  escrever.  Mui 
tas  obras  lia  que  peia  solidez  dos  principios,  e 
utilidade  das  verdades  que  annunciam,  sào  ir- 
reprehensivcis  aos  oHms  da  cer:^tura ;  mas  que 
pela  má  disposição  das  mat  rias,  impureza  da 
lii>giiagern,  confusão  e  obscuridade  do  estylo, 
sào  defeitiiosisíimas  aos  olhos  da  critica.  Ap 
prova  a  ccnaitr  I,  o  que  muias  Vi^zes  conde 
mna  actiítca;  assim  como  p«Sue  acontecer  que 
a  critica  literária  nada  tenha  a  dizer  onde  a 
cemiira  moral  muito  tenha  que  reprehendere 
eondemnar. 

A  critica  supj:K)e  a  ccniura^  pois  nâo  se  pôde 
julgar  d' uma  obra  sem  nolar  defei  os  maiores 
ou  menores,  que  sào  inseparáveis  de  tudo  que 
é  humano;  porem  nem  sempre  ace/isuro  sup- 
pòe  a  critica^  pois  muitas  pessoas  pouco  ins- 
truídas e  muito  audazes  se  atrevem  a  censu- 
rar sem  serem  capazes  de  fazer  a  devida  cri- 
tica. 

A  sátira  é  um  juízo,  raramente  imparcial, 
em  que,  pondo  de  parte  o  que  pode  merecer 
elogio,  se  ridiculizam  os  defeitos.  Não  ha  cousa 
mais  diíficil  que  fazer  uma  boa  critica.  Nào 
lia  cousa  mais  fácil  que  agradar  ao  publico 
com  uma  sátira.  Assim  que  a  critica^  como  a 
sátira,  poden  talvez  ter  por  objecto  a  correc- 
ção e  o  desengano:  porem  os  me'os  de  que  se 
valem  são  muito  dillerentcs ;  })orque  acrítica, 
mais  moderada,  faz  vf^r  o  erro  como  ta!,  para 
que  se  emende  ou  evite;  AfatirOj  rara  vez  im- 
parcial, e  sempre  viol^nita,  o  n^prcsmta  riii- 
culo,  para  que  se  desjireze.  Aquolla  instrue 
mais  que  recreia,  esta  recreia  mais  que  instrue. 
D'aqui  vem  qtie  sua  elTicacia  e  maior-,  e  saus 
eífeitos  mais  perigo?os.  Uma  critica  necessita 
ser  mui  bem  fundada  })ara  corrigir,  ou  es'a- 
belecer  uma  opinião.  Lrna  sátira  ligeira  póJe 
fazer  esqiiecor  o  meri'o mais  solido-. 

CENSLRÁIK),  A.  p.  p.  dt  censurar;  «o?/,  no- 
tado, crií  içado,  vituperado,  desappro^ado. — 
pela  igreja:  excommnngado,  ou  sajeitoaou- 
tr^is  penas  do  fòroecciesiastico. 

CENSURADÔRj  s.  m.  ÒR\  ,  f.  O  qije,  ou  a 
q4ie  censura,  ou  critica«lgumaacçào,<lito,ou 
p<'ssoa  reprohensivel. 

CENSLRÂNTE-,  adj.dós  2  g.:  (forma  do p. 
a. -Lat.  am,  tis.)  (p.  us.)  que  censura,  ou  críp- 
tica. 

CENSURAR,  V.  a,  (censuro,  ar,  des.  inf.) 
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critirar,  reprebender  as  acções,  ou  o  procedU 
mento  de  algue.n  ;  dar  consura,  declararasua 
opinião  a  re>ppito  de  algum  escrito  ou  livro; 
(eccles.)  fulminar  censuras,  ou  penas ecclesias- 
ticas. 

CENSURÁVEL,  nd;.  dos  ^2  g.  {de  censura^ 
des    avcl.)  digno  de  censura,  reprehensivel. 

CKNTAFÓLIIO,  s.  tn.  (de  cento  c  folha.) 
(viilg.  )  terc^'iro  estômago •  dos  aniuiacs  ru- 
minan'.es,  como  o  boi. 

CENTÃO,  s.  f??.  {áe- cinta,  cingir.)  man> 
ta  de  pano  muito  grosso  para  cobrir  ma- 
quinas de  guerra.  — ,  obra  de  poesia  con pos- 
ta de  versos,  oti  hemistichios  d:í  algum  autor 
celebre:  ta4  e  a  vida  de  Jesu-Chris  o,  compôs* 
ia  por  Proba  Falconia,  em  versos  tirados  de 
Virgílio  — ,  obra  formada  de  pedaços  i-ouba- 
dos.  C,ent6es,pl.  os  versos,  ou  fragmentos  que 
compòem  o  ccntao. 

CENTÁUREA,  «./.  (Lat,  centáurea.)  (bot,) 
género  de  plantas,  pertencente  á  família  das  cy- 
narocefalas  deJussieu,  Jíste género  compreen- 
de um  imníenso  numero  de  espécies,  dasquaes 
as  mais  interessantes  sào;  1.^  a  —  ma/or  q  le 
tem  as  folhas  pinnuladas,  com  fo!ío'os  serra- 
dos, decursivos;  as  folhas  do  cal  is  ovaesj  e  cu- 
ja raiz  e  tida  por  estomachica,  vulneraria,  e  apj- 
ritiva;  2.^  crjano  maior  ç.  menor;  3.'^  o  cardo 
santo  ;  4.^  acalcítrapa. — menor,  (vulgarmenle 
chamada /c/  da  terra)  p'anta  annual,  perten- 
cente áfamilia  das  gencianas  deJussieu.  Tem 
as  folhas  lineares,  lanceoladas,  com  trez  nervu- 
ras; as  tlòres  terminaes,  vermelhas,  e  algumas 
vezes  brancas.  Na  medicina  empregam  assuin- 
midades  das  suas  ilòres,  como  tónicas  e  febrí- 
fugas. 

CKNTÂLREO  OU  CENTAURIGO,  A,  adj. 
(poel.)  de  centauro  ou  que  lhe  ere'ati\o. 

CENT.ÁURO,  s.m.  (astron.)  uma  das  constei- 
laçòcs  austraes. 

CENTAUROS,  S.m.  pi.  {áo\M\.  centatirxun,' 
do  Gr.  kniLauros,  de  lientcò,  picar,  e  Imlro^; 
touro.)  (mylh.)  monstros  meio  homens  emeio 
cavallos,  filhos,  segundo  a  opiniào  vulirar,  áò 
Ixion,  e  d'ufi;a  nuvem,  Que  Júpiter  substituí» 
ra  a  Juno.  (V.  Ixion  )  Habitavam  as  faldas 
dos  montes  Ossa  e  Pelion  na  Thessalia.  Por 
occasião  das  bodas  do  Lapitha  Pirithaus  co  n 
aprinceza  Hippodamia,  tendo  os  Centauros 
tentado  roubar  esta  princoza,  foram  repellidos 
e  derrotados  p-rlos  Lapitha*,  que osobrigaram 
a  abandonar  o  paiz,  e  a  tiispersarem  se.  Os 
Ceniauros mais  ceiebres  são :  Ness^is,  Chiron, 
jEiírylus,  Amyen5,Pholus.  V.  Lapifhas. 
I  CENTEÁL  ou  CENTEÍ  AL,  s.  m.  {centeio,  des*- 
collect.  ai)  seara  de  centeio.' 

CENTEIO,  s.m.  (do  Lat.  sccale,  de  seco,  are^  . 
cortar,- porque  se  ceifa;  talvezseja  o  cereal  que 
primeiro  se  cultivou  na  Europa.)  grão  fariná- 
ceo de  que  se  faz  pào  inferior  ao  de  trigo.- Tam* 
bem  se  uza  como  adj.  v.  g.  farinha  cenleia.  ■ 

CENTELHA,  s. /'.  (do  Lat.  scintdla,  dtía://i- 
tillo.mre,  scintillar.)  (p.  us.)  svnonymo  de/ít/s- 
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ca,   na  prosa,  e  de  scintilla^  ein  cstylo  pòeti-1 

CO. 

CENTELHAR,  v.  n.  fa:'s  ar,  lançar  faíscas, 
centelhas. 

CENTENA,  s.  /.  (cento,  des.  ena.)  numero 
de  cem  unidades,  oprodiicto  de  dez  de^^nas. 

CENTENAR,  s.  m.  (do  Líú .centemiriíts.)  cen 
tena,  numero  de  cem :   ecc.  muUos  centenares 
de  a  n  nos. 

CENTENÁRIO,  A,  adj.  (do  Lat.  ccntcnarm» .) 
que  tem  cem  annos  de  idade  ou  de  duração; 
que  comprehende  o  espaço  de  cem  aanos. 

CENTÊO.  V.  Centeio^ 

CENTÉSIMO,  A,  adj.  (do  Lat.  ccntesimu&.) 
numero  ordinal  de  cem ;  o  ultimo  individuo 
n'uma  serie  de  cem. 

CENTI,  prefixo  da  nova  nomenclatura  das 
medidas  francezas,  edos  pezos  métricos;  desi- 
gna uma  unidade  mais  pequena  cem  vezes  que 
a  unidade  fundamental,  v,  g.  centiarc  s,  m.  a 
centésima  parte  do  are,  medida  de  extensão  : 
centigramma,  centilitro,  ceniismo  ou  centll, 
centímetro,  a  centésima  parte  do  gi-amma,  li- 
tro, franco,  'metro, 

CENTIAREA,  s.f.  m?dida  franceza  de  super» 
ficie,  centésima  parte  da  área:  carnais  peque- 
na divisão  das  medidas  agrarias. 

CENTÍFÓLIO,  s.  m.  (do  Lat.  centifolius.)  ro' 
ta  — ,  de  cem  folhas. 

CENTÍGRADO,  A,  adf.{âo  Lat.  centigradus.) 
dividido  em  cem  gráos,  (escala,  thermomelro). 

CENTIGRÁMMO,  s.  m.  p:^zõ  francez,  centé- 
sima parte  do  grammo:  serve  para  pezar  pedras 
preciosas. 

CENTILÍTRO,  s.  ?n.  medida  franceza  de  ca- 
pacidade, centésima  parte  do  litro:  contem  um 
pouco  mais  de  meia  pol legada  cubica,  e  serve 
para  medir  licores  preciosos. 

CENTÍMANO,  A,  adj.  (Lat.  centinuinus.) 
(poet.)  que  tem  cem  mãos. 

CENTÍMETRO,  s.m.  medida  linear  franceza, 
centésima  parte  do  metro:  equivale  a  quatro 
linhas,  com  pouca  differença. 

CENTÍMO,  s.  m.  moeda  franceza,  centésima 
parte  de  um  franco. 

CENTINELLA.   V.  Sentinella. 

CENTINÓDIA,  s.f.   V.  Semprenoiva. 

CENTÍPEDE,  adj.  do^'ig,  (do  Lat.  centipes, 
^dis.)  (didact.)  que  tem  cem  pes,  ou  muitos 
pes  como  a  centopeia. 

CENTISTÉlUO,  .s.  vi.  medida  franceza,  cen- 
tésima parte  do  esterio. 

CENTLIVRE  (Mistriss  Suzana  Freeman) , 
(hist.)  mulher  celebre  em  Inglaterra,  pelas  suas 
aventuras  romanescas,  e  o  seu  talento  dramá- 
tico ;  nasceu  era  1667  em  Lincolnshire,  ficou 
orphã  da  idade  de  L2  annos,  viu-se  obrigada, 
em  consequência  do  raáu  tratamento,  a  fugir 
da  casa,  onde  tinha  sido  educada,  viveu  algum 
tempo  em  Cambridge,  vestida  de  homem,  em 
companhia  de  um  joven  estudante,  cazou-see 
enviuvou  duas  vezes  no  espaço  de  4  annos.  Fez- 
se  autora  dramática  para  ier  de  que  viver,  pi- 


zou  depois  o  palco,  não  foi  recebida  como  ac- 
triz, mas  a  sua  belleza  lhe  ganhou  o  coração 
de  um  mancebo  de  uma  fa  niliachimadaCen- 
tlivre,  que  lhe  dou  a  mão  de  esposo  em  1706, 
collocando-a  n'uma  posição  independente. 
Morreu  ella  em  17i2.'i,  deixando  muitas  come- 
dias, algumas  das  quaes  tiveram  gYandevo^-a; 
as  melhores  sào:  Tke^Buaj-Bodij^  O  homem 
muito  occupado,  A  bold  strokr  fora ii;ffe,  JJm 
passo  arriscado  para  uma  esposa,  e  T/ie  Won-^ 
der,  O  |x>rtento,  representada  em   1714, 

CENTO,  a.  VI,  (Lnt.  cenfurn.)  uma  centena, 
o  nu  mero  do  cem.  —  e  —  (!oc.  poet.):  em  gran- 
de numero.  Jogos  do.-;  — • :  jogo  francez  entre 
duas  pessoas,  cada  uuiii  com  doze  carias. 

CENTO,  (geogr.)  cidade  dos  Es'ados  Pon- 
tifícios, no  can^l  de  Cenío,  a  4 leguasde  Fer- 
rara ;  4,000  habitantes,  h  a  pátria  de  João 
Francisco  Barbieri,  chamado  vulgarmente  o 
Guerehino. 

CENTÓBRXCA,  (geogr.)  cidade  da  Celti- 
beria. 

CENTÓCULO,  adj.  m,  (do  Lai,  centocidrts.) 
(poet.)  de  cem  olhos. 

CENTÕES,  s^  m.  pi,  (Lat.  cenioncs,  pi.  de 
cento,  onis,  vestido  de  retalhos,  rlmpsodia;  em 
Gr.  kéntron,  vestido  feito  de  retalhos  diversos.) 
poema  composto  de  versos  tirados  de  diversos 
autores,  ou  escolhidos  nas  obrai  de  um  autor. 
Tal  e' a  egloga  de  Faria  «Sousa,  em  que  descre- 
ve a  vida  de  Camões  com  versos  tirados  das 
obras  d'e8te  poeta. 

CENTÓLI.A  Oi  SANTOL\,  .1.  f.  peixe  do 
mar  que  tem  as  escamas  pintadas  em  fórnaa 
de  olhos ;  espécie  de  grande  caranguejo. 

CRNTOPÍiA  ,  s.f.  (de  cento  e  pés.)  denomi- 
nação geralmente  dada  aos  insectos  áptcros  de 
que  se  não  conliecera  as  metamorfoses,  e  que  se 
distinguem  por  um  numero  indeterminado  de 
seis  ale  vinte  e  tantos  pes.  Eiles  constituem 
a  ordem  dos  myriapodios. 

CENTORCI,  (geogr.)  em  Latim  Centuripa^ 
vifla  da  Sicília  a  5  léguas  de  Catanea;  9,000 
habitantes.  Tem  muitas  ruinas  antigas. 

CÊNTORES,  (geogr.)  povos  da  Scythia  eu- 
ro pea, 

CENTRAL,  adj,  d.n  ^  g,  (do  Lat,  centra- 
l/x.) que  está  no  centro  (ponto);  que  tende 
para  o  centro.  Fogo  — ;  que  se  guppôe  exis» 
tir  no  centro  da  terra  Força —  ;  que  se  mo- 
ve em  roda  de  algum  centro,  yirtcria  —  da 
retina  (anat.);  fornecido  pelo  ophthalmico,  e 
que  occupa  o  centro  do  nervo  óptico  e  a  re- 
tina. Embri/ão -^ (hot.) :  o  qie  está  col loca- 
do no  meio  do  perisperma.  Plac^nlario — (id),' 
o  que  occupa  o  centro  do  pericarpo.  —  mem- 
TE,  adv.  no  centro  ;  pelo  centro.  Eclipse  — ., 
que  obscurece  o  centro  ou  meio  do  planeta  ou 
do  sol.  Posiçlo  — ,  que  está  no  centro  ou  em 
distancia  quosi  igual  de  todos  oi  pontos  da  cir- 
cumferencia. 

CENTRALIZAÇÃO,  s, /.  reunião  de  poderes 
no  centro ;  acção  de  centralizar  chamar  par» 
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um  ponfo  central  aadiiiinistraçàode  um  esta 
do,  ou  (las  províncias,  districlos,  etc.  v.  g.  — 
da  justiça,  da  arrecadação,  —  dos  estudos,  — 
das  forças  militares. 

ClilNTUALISÁUO,  A,  p.  p.  de  ceutralísar; 
aclj.  concentrado,  unido  eui  um  centro. 

CENTRALIZAR,  V.  a.  (do  l'r.  centraliser.) 
reunir,  chamar  ao  centro,  concentrar  em  um 
ponto. 

CENTRAR,  V.  a.  (opt.)  fazer  uma  lente  mais 
espessa  no  centro. 

CENTREVILLK,  (geo;'^r.)  nome  commnnia 
differentes  cidades  dos  Kstados- Unidos,  das 
quaes  a  principal  está  situada  no  estado  de 
Maryland,  e  capital  do  condado  de  Queen 
Aron,  a  7  léguas  de  Anápolis,  tem  òO  casas, 
e  um  cornmercio  muiío  activo. 

CENTRÍFUGA,  (bot.)  RcEper  chama  evolu- 
ção centrifuga  aquela,  emqueaílòr  central  de 
cada  gráo  de  ramificação  tloresce  sempre  pri- 
meiro do  que  as  que  torjiinam  os  ramúsculos, 
que  nascem  por  baixo  d'e!las,  de  maneira  que 
nos  casos  em  que  as  tlôres  seaproximam,  ain- 
florescencia  vai  do  centro  para  acircumferen- 
cia,  como  se  observa  no  scduni,  drosera,  e  to- 
das as  plantas,  cujas  flores  sào  dispostas  emc/- 
tneiras.  Diz-seda  radicula  quando  se  dirige  ho- 
rizontalmente para  as  paredes  do  fructo  como 
no  limoeiro.  Rceper  dá  o  nome  de  evolução  cen- 
tripela  áqiiella  em  que  as  ílòres  exteriores  ou 
inferiores  seabrem  primeiro,  como  nas  umbel- 
las,  espigas,  etc. 

CENTRÍFUGO ,  A  ,  adj.  (do  Lat.  centrtfu-^ 
giís.)  (mecau.)  (força)  que  fogo  do  centro,  e 
pela  qual  um  corpo  em  movimento  curvilineo 
tende,  em  cada  pontoi  da  sua  carreira,  a  se- 
guir a  recta  que  toca  n*e&te  ponto  a  curva 
que  elle  descreve. 

CENTRÍjVA  ,  .ç. /.  peixe  congénere  do  atum, 
chamado  vulgarmente  peixe  porco.  Temocoí- 
po  triangular,  de  três  ate  quatro  pes  de  com- 
primento, e  serve  sóriíente  para  fazer  azeite. 

CENTRIPETÊNCIA  ,  s.f.  (niecaii.)  tendên- 
cia para  o  centro. 

CENTRÍPETO,  A^adJ.  (do  Lat.  centri-pe- 
tus.)  (mecan.)  (força)  que  tende  para  o  cen- 
tro, e  pela  qual  os  corpos  buscana  o  centro- dos 
ieus  sy  st  emas. 

CENTRÍSCO ,  í.  m.  gewero  de  peixe*  bran- 
chíóstegos.  Tem  o  íbcinlio  tubulado;  ocorpo 
oval  ou  oblongo,  comprimido  nos  lados,  de 
seis  pollegadas  de  comprido;  a  boca  muito  pe- 
quena, e  fendida  obliquamente. 

CENTRO,  s.  71}.  (do  Lat.ce/i/i-M7n, quevem 
do  Gr.  kêntron^  ponto  central,  ponta,  áç:ken 
téô,  picar.)  meio,  jx>nto  que  occupa  exacta- 
mente o  meio  de  um  circulo,  de  urna  esphe- 
ra,  ou  de  qualquer  figura  em  geral.  —  de  gravi- 
dade^ (mecan.)  ponto  em  que  um  corpo,  ou  sys- 
tema  de  corpos  se  acham  em  equilibrio.  — de 
7novimento  (id.);  ponto  em  roda  do  qual  um 
corpo,  aliás  livre,  gira,  ou  tende  a  girar,  sen- 
do impellido  de&igualmente  nos  seus  diiferen» 
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tos  pontos,  ou  por  uma  j)otencia,  cuja  direc- 
ção  nào   passa  pelo  seu  ce)ílro  de  gravidade. 

—  de  oscillaçdo  (id.);  centrode  movimento  da 
pêndula de  acção  (id.);  ponfo  onde  pare- 
ce que  se  concentram  as  forças  vitaes  para  ex- 
citarem certas  forças.  —  epigrastico  :  gan<»lio8 
e  plexos  nervosos,  situados  no  epigastrio,  e  on- 
de parece  que  vào  termiíiar  as  impressões  re- 
cebidas das  diversas  partes  do  corpo. — de  flu- 
xáo :  ponto  qualquer  do  corpo  vivo,  para  on- 
de affluem  os  humores.  — nervoso;  ponto  don- 
de vários  nervos  tiram  a  sua  origem.  O  cére- 
bro, a  medidla  espinhal,  e  os  glanglios  sào 
centros  nervosos. —  fonico  :  lugar  onde  al'>-iiein 
se  deve  pôr  para  fazer  repetir  os  ecos  articu- 
lados. — ,  (fig.)  om  io,  situação  cí^ntral,  í?.  ^. 

—  da  cidade,  — do  reino.  — ,  intimo.  No  — 
d\/lmn,  do  coração,  no  intimo,  âmago.  O  — 
da  tristeza,  ornais  entranhado  d'era.  O  onro' 
e  — do  coiaaío  avaro,  isto  e,  para  onde  o  ava- 
rento tende  continuamente.  Estar  na  seu  — ,. 
á  sua  vontade,  rodeado  das  pessoíis,  cousas  e 
entregue  a  oceupações  que  agradara.  Fa%cr- 
tornar  alguém  ao  s-cu  — ,  fazè-lo  cair  em  sr, 
no  que  deve  obrar,  convertè-lo  ao  recto  e- 
bom. 

CENTRO  (canal  da\  fgeogr.)  canal  de  Fran- 
ça, que  une  os  rios  Loire  e  líaona,  passando 
por  Paray,  Palínge,  S.  Leger,  el^hagny,  ten- 
do de  extensão  total  21  léguas.  F^oi  construí- 
do no  reiníido  de  Luiz  X  Vi,  e  teve  pi-imeÍro 
o  nome  de  Canal  do  Charolais. 

CENTROBÁRICO,  adJ.  m.  (math.)  (metho- 
do)  para  medir  ou  determinar  a  quantidade 
de  uma  superfície,  de  um  solido. 

CENTRÓLOFO,  s.  «í.  peixe thoracico,  de  cor- 
po comprimido^  eseamas^ miúdas,  cabeça  muita 
ionga  e  obtusa. 

CENTRÒNES,  (geogr.)  povos  da  GaFlia  Ci- 
salpina nos  Alpes  (iregos;  teve  por  capital 
Foru)n  Claudá  ou  Ccntrones  (Cenllon)  e  de- 
jxxis  Darantasia  (Moutiers.)  O  paiz  por  elle» 
occupado  corresponde   hoje  á  Tacantake. 

CENTRONÒTO,  «.  nu  género  de  peixes  tho- 
racicos.  Tem  uma  só  barbatana  dorsal;  asven- 
traes  sustentadas  por  alguns  raios  brandos:  o* 
lados  da  cauda  salientes  em  forma  de  quilha; 
e  a  barbatana  do  anus  mais  curta  que  a  dor- 
sal. 

CENTROSCl)PIA,  s./.  (math.)  parte  da  geo- 
metria que  trata  do  centro  das  grandezas. 

CENTULO  (abbadia  de).  V.  i».  liicquicr. 

CENTUMCELLAE,  (geogr.)  hoje  Civita-Vec- 
chia. 

CENTÚMVIR,  ».  m.  CENTÚMVIROS, />/.  (da 
Lat.  centumvir,  pi.  viri,  homens.)  (antiguid.) 
ma!,'istrado  Romano  que  julgava  as  causas  ei- 
veis. De  eada  uma  das  35  tribus  se  elegiam 
trescentumviros,  o  que  fazia  o  numero  de  105 
magistrados,  mas  por  brevidade  se  lhes  dava  © 
nome  de  centuinviros.. 

CENTUMVIRÁL,  adj.  dos2g.  (do  Lat.  cc/i- 
tumoiralis.)  que  pertence  aos  centumviros. 
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^CENTUMVIRÁTO,  s.  m.  (do  Lat.  centnm- 
viraíus  )  (aiitÍEi^uid.)  junta  de  ccntuinviros , 
oompojta  de  l05  juizes,  tirados  das  35  tribus 
Ko:nauas  ;  cargo,  dignidade  dos  centiimviros. 
CK.NTUMVIROS,  (iii»t.)  inagistrados encarne- 
ga'los  de  administrar  a  justiça  em  KoiTia  ;  fo- 
ram a  principio  105,  nias  depois  do  reinado 
de  Augusto  foram  elevados  ao  ninnero  de  180. 
Foram  entào  divididos  e:n  4  constihos,  que 
se  reuniam  nas  causas  importantes. 

CENTUPLICADO,  A,  p.  '/).  de  centuplicar; 
adj.  multiplicado  por  cem,  repetido  cem  vezes, 
-r- MENTE,  adc.  cem  vezes  otJtro  tanto. 

CENTUPLICAR  ou  CENTUPLÁR,  v.  n.  (do 
Lat.  ceiítion,  e  j)licarc,  dobrar.)  multiplicar 
por  cem,  repetir  cem  vezos,  produzir  cem  por 
um,   V.  g.  a  semente  na  terra. 

CÊNTUPLO,  s.  m.  (do  Lat.  centuplmn,  de 
centum,  cem,  e  plica,  are,  dobrar,  fazer  do- 
])ras.)  cem  vezes  dobrado,  cem  vezes  outro 
tanto. 

CENTÍJRIA,  f.f.  (do  Lat.  de  eenticm,  cem, 
e  u/r/,  homens.)  (hist.)  companhia  de  10^)  ho- 
mens d'armas,  que  formava  a  6.^  par!;e  d'imia 
cohorle,  e  a  60.^  d' uma  Icgiào.  Sérvio  Tullio 
applicou  esta  divisão  militar  á  organisaçâo  ci 
vil,  e  distribuiu  o  povo  romano  em  fi  classes, 
que  subdividiu  depois  em  centúrias.  A  1." 
classe  composta  doS  que  possuiam  mais  de 
100,000  asses,  comprehendia  i)8  centúrias ;  as 
3  seguintes,  que  eram  as  dos  que  tinham  75,000. 
50,000,  oui25.000  asses,  com prehendiam  cada 
uma  SO  centúrias;  a  5.^  que  era  a  dos  que  ti- 
nham 10,000  asses  tinha  ;50  centúrias;  a  6.^ 
finalmente,  composta  dos  proletários,  nào  for- 
mava, ap  sar  dosou  numero,  mais  do  que  uma 
centúria.  Havia  por  tanto  nas  6  classes  ISÍJ 
centúrias,  a  que  se  devem  accrescentar  algumas 
•  centúrias  supplementares,  compostas  de  operá- 
rios, o  que  elevava  o  numero  total  a  li)l  ou 
19L  Quando  se  votava  por  cen"urias,  a  opi- 
nião dos  cidadãos  da  L^caise,  istoe,  dos  mais 
ricos  estava  necessariamente  em  maioria.  — , 
divi&ào  de  uma  cousa  ordena-la  ou  repartida 
por  centenas.  —  (de  annos),  um  século  ou  cem 
annos. 

CENTÍ^RIADÔB,  s.  w.  {centúria,  des.  odor.) 
histoiiador  que  escreve  uma  historia  pela  or- 
dem dos  séculos  ou  por  perio  los  de  cem  an- 
nos. —  ,  pi.  nome  dado  ase'e  ministros  protes- 
tantes, que  no  anno  de  1552  principiaram  a 
publicar  em  Magdebur:o  uma  historia  ecclc- 
siastica,  reparíida  por  séculos,  áqual  pozeram 
o  titulo  de  Centúrias. 

CENTURIÁL,  adj.  dos  í2  g.  {centúria,  des. 
adj.  ai.)  (didact.)  pertencente  a  uma  centúria. 
CENTURIÃO,  .«.  m.  (Lat.  centúria,  anis.) 
(antiguid.)  capitão  de  cem  homens  enlre  os 
J^omanos.  Havia  (IO  em  cada  legião.  O  da  L^ 
centúria,  que  era  o  primeiro  depois  dos  tribu- 
nos, chamava-se /jr/?n///ar/o.  Os  centuri'^es  ti- 
nham por  distinctivo  da  sua  dignidade  uma 
cepa  de  vinho. 


CENTURION.\DO,  a.  m.  (do  Lat.  ccnturío' 
nafus.)  (antiguid.)  posto  de  centuriào. 

CENTÚRIOS,  í.  m.  pi.  (do  Lat.  ccnturio, 
onix.)  nome  que  se  dá  aos  homens  que  acoin- 
panham  a  p.ocissão  do  enterro  do  Senhor,  ves- 
tidos á  maneifa  dos  centuriões  llomanos. 

CENTURIPE  (geogr.)  hoje  Ceutorbi,  villa 
da  Sicilia,  ao  p"'  do  monte  Etna. 

CENZÁLA,  ».  f.  (teríHO  do  Brazil)  choupana, 
pequena  casa  onde  moram  os  pretos. 

CÉO,  «.  m.  (do  Lat.  ccslum,  do  Or.  Jcoc/os, 
concavo.)  o  espaço  que  contém  os  astros,  a  re- 
gião etherea  ;  os  astros,  a  sua  influencia;  o  ar, 
aatmosphera  que  circumdaa  terra  ;  lugar  onde 
os  justos  se  unem  a  Deus,  quando  passam  d'esta 
vida:  gloria,  paraizo,  bemaventurança  — ,  (fig.) 

0  luitcSuprenp,  a  Providencia,  a  vontade  Di- 
vina ;  clima,  paiz. — do  leito:  V.  Sobrecéo. — 
da  boca:  V.  Pulalar.  Ser  um  —  aberto  (fig., 
famil.):  diz-se  de  qualquer  lugar  ornado  com 
tanta  magnificência  egos'o,  que  enleva  os  olhos. 
—  Subir-sc  ulgucin  aa — ,  ensol>erbecer-se. — 
Tomar  a—  con*  us  mãos,  (phr.  prov.)  mostrar 
grande  indignação,  impaciência  aovèr  injusti- 
ça commettida,  crimes  perpetrados  e  impunes, 
etc.  — s,  pi.  (pint.)  representação  doar.  Os  an- 
tigos astrónomos  admittiam  tan'os  ceos,  quan- 
tos eram  os  diversos  movim  nosque  elles ob- 
servavam nos  astros.  Assim  conavam  seteceos 
para  Oi  sete  planeias  então  descol>ertos ;  e  o 
oitavo,  a  que  chamaxam  Jirmainento^  era  des- 
tinado para  as  estrellas  fixas. 

Syn.  comp.  Céo,  paraito,  bemaventurança. 
('onsiderando  estas  trez  palavras  em  sentido 
fjgurado,  veremos  que  seempre  am  em  termos 
morais  e  religiosos  quando  se  faTa  da  morada 
onde  as  almas  dos  justos  habitam  com  Deus 
na  vida  eterna. 

Céo,  contracção  de  ceio,  decoilum,  vem  do 
grego  koUos,  concavo,  deno  a  a  abobada  ce- 
leste, e  transia  ta  mente  a  morada  ondo  Ditui 
especialmente  habita,  e  também  a  sublimida- 
de, a  grandeza,  e  sbu  divino  poder. 

Paraho  presenta  só  em  sua  origem  uma 
ideia  physica.  Esta  palavra  usada  dos  Hebreos, 
masqueecaldèa,  paredes,  ou  persa,  como  que- 
rem outros,  pardci  ou  antes  ])^kardès,  quelit- 
teralm-^nte  significa  vergel  plantado  de  arvore» 
fructiferas,  em  que  ha  flores  eag  as,  e'c.  ;  dVs- 
tes  a  tomaram  os^re.o^,  eaccomodando  a  ao 
génio  de  sua  lingua  formaram  pa  àdei&o%  q'.e 
se  lò  parãdi-éot,  a  que  corr  ;sponde  em  la!im 
pciradí'^us.  Móis  s  chama  ao  parai  o  jardim 
de  Éden,  denominação  que  ainda  conservam 
os  Judeus  para  indicar  a  bcmavcn  wança  a 
a  que  se  crêem  destinados.  Neste  sentido  disse 
Jesu-Christo  ao  bom  ladrão:  íí.ylie  mecum 
cru  inparadi-o,  hoje  serás  comigo  no para\\o. 
Da  ideia  material  do  paraixo  lerretil  provem 
a  moral  ou  espiritual,  em  que  geralmente  se 
j  toma. 

1  Bemaventurança  e    o  ^ozo    da   felicidade 
j  eterna  de  que  gozam  os  justos  na  presença  de 
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Deus,  e  que  por  isso  se  chamam  bemaoetttwa- 
dos. 

O  eco  e  o  tabernáculo,  o  tcnplo,  o  tlirono 
da  Divindade,  onde  ossantos  vêem  face  a  face 
a  Deus,  o  coat 'inplain,  adoram  e  «glorificam. 
O  paraHo  e  a  iieraMc;a,  a  pátria,  a  cidade  dos 
l)emaventurado3,  onde  Deus  derrama  sobre  el- 
Ics  enchentes  iíiex::otaveis  de  bens,  de  inexpli- 
cáveis, espirituaes,  cinetlaveis  dilicias.  A  som- 
ma  de  lodos  estes  bens  e  dilicias  sem  quebra 
aljíunia  de  desejo  ousoíTrimenlo  e  aí^emau.n- 
hirança. 

O  eco  contra  pôe-se  aterra,  oparnixo  ao  in- 
ferno, e  a  be-naceníu rança  ao»  trabalhos  doesta 
vida, 

CEOMÂNCIA,  s.f.  (de  ceo,  e  Hr,  mauteia^ 
adivinhação.)  arte  chimerica  dx  adivinhar  pela 
inspecyào  do  ceo. 

CEOS,  (-icogr.^  hoj<*   Zin  ou   Ceo,   uma  das 
ilhasCycladosaoSE.  docaboSunium,ou  Atti 
co,  tem  p<5rcapiial  Julis.  Ceoseapa'ria  deSi- 
nioniadoe  Bacchylido. 

CEPA,  «.  /.  (do  Lat.  cippits,  estaca,  corrupto 
àeritppu-,  deriv.  do  Gr.  kuphiis,  curvado,  de 
hipfó,  curvar-se.)  pe,  tronco  de  videira  ;  troço 
que  fica  com  a  raiz  das  arvores  quesecoriam,  e 
do  qual  se  costuma  fazer  carvão  de  — .  — , 
(fjg.)  tronco,  e.r. «  Christo,  verdadeira  —  de  to- 
dos osfie/s. »  Lticena  Vil,  7. 

CEPÊIRA,  s.f.  (de  cepa,  des.  eira.)  tronco 
de  videira. 

CEPHALALGIA,  s.f.  {Lat.  e Gr.  kephalí,  ca- 
beça,  enlf^o^,  dòr,  des.  ia.)  (med.)  dòr  de  ca- 
beça violenta. 

CEPHALALOGÍA,  s.  f.  (anaf.,  p.  us.)  diís?'r- 
taçào  anatómica  sobre  a  cabeça. 

CEPIIALÀNTIIO,  .ç.  m.  (bot.)  arbustoameri- 
cano,  pertencente  á  familia  das  rubiaceas  de 
Jussieu.  Tem  as  folhas  i^Tandes  e  largas;  dá 
umas  flores  brancas  ;  e  cuUiva-sc  em  aljjuns  jar- 
dins da  Eiuopa. 

CEPHALAllTICO,  adj.  e  s.  m.  (med.,ant.) 
(reu  edio^  próprio  para  |)urgar  a  cabeça.  | 

CIPHALAfe  (Constantino",  (hiot.)  \.Cons-  \ 
itmltno.  « 

CEPIIALATOMÍA,  s.J.  (annt.,  a;.t.)  disscc- ! 
çào  da  ca!)fça.  | 

CEPliALÉA,  s.f.  (Lat.  do  Gr.  kephalé,  ca-  ' 
beca.)  (med.)  dòr  de  cabeça  intensa  e  atura- ! 
da.  ' 

CEPI^ALEMA  (geogr.)  lioje  Ceph  lona        j 

CEPIIAIJCO,    A,  adj.    (l.íit    ctph aliena,  âo\ 
Gr.  kepholé,  cabeça.)  (med.)  i:saJo  cont-a  as; 
doenças  da  cab  ça  ;  f.  g.  remédio  — .  f^c  a  — , 
uma  dasveiíis  do  braço  ciija  ^aiígra  os  antigos 
cuidavam  serinui  útil  contra  as  doenças  da  ca- 
beça. 

CÉrUALO,  (hist.)    espojo   de  Procris,   prin- 
ccza  a  henif-nse,    era  crextraordinaria  beljeza. 
Inspirou  viva  jiaixào  a  Auroia,  e  esta  paia  oj 
desgo'ar  de  l^rocris,  persuadiu  o  a  que  e\pe-| 
rimen'asse  a  sua  fidt-lidade.  Protegido  por  um 
disfarce,  conseguiu  seduzi-la,  e  em  conseciuen  J 
VOL.    II. 
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cia  disso  expulsou-a  da  sua  presença,  mas  eui 
breve  se  reconciliou  com  ella.  Algmn  tempo 
depois,  andando  Cephalo  á  caça,  atravesso  i 
involuntariamente  com  um  dardo  a  sua  que- 
rida Procris,  e  desesperado  (X>m  esta  uiorte , 
matou-se  com  o  mesmo  dardo. 

CÉPlIAU)-PHARYNGEO,  A,  adj,  (anat.) 
(musculo)  que  pcTteuce  á  cabeça  eao  pharyn- 

CEPHALOCULO  OU  POLYPÍIÈMO,  s.  in.  es- 
j)ecie  de  crustáceo.  Tem  os  dois  olhos  reunidos 
eu)  um  só,  muito  grande,  situado  na  extremi- 
dade anterior  do  corpo,  transparente,  compri- 
mido, acabando  em  uma  cauda  aguda,  e  nm- 
nido  de  dez  p''s  aveludados. 

CEPIIALÓUE,  adj,  dos  áJ  g-.  (didact.)  que  te;u 
a  forma  de  uma  cabeça. 

CEPHALÒDIO,  í.  m.  (Ixit.)  espécie  de  rece- 
p'acuIo  oibicular  econvexo  de  c -r  os  lichens. 

CEPHALOEDIS,  (gcogr.)  vilia  da  Sicilia^  ho^e 
Cifída. 

CkPÍIALOGOMÂNCIA,  s.f  (an'iguidO  adi- 
vinhação que  praticavam  osCíermauos,  fazfn- 
do  diversas  ceremonias  sobre  a  cabeça  cozida 
de  um  burro. 

CEPIIALÓMETRO,  s.  m.  (cirurg.)  instrumen- 
to para  medir  a  cabeça  do  feto,  durante  o  tra- 
balho do  parto. 

CEPHALOMA,  (g^ogr.)  Ccphalonia  dos  an- 
tigos, conhecida  também  j)closnonjesde  Epno 
Negro,  iVJoflena,  e  Teleboa,  a  maior  das  ilhas 
Jonias  na  entrada  do  goífo  de  Lepaulo,  tem 
por  capital  Argos'oli  (antigamente  a  princi- 
pal cidade  era  Samea).  Excellente  clima,  e 
solo  fértil,  mas  mal  cultivado,  aV)undando  em 
uva,  chamada  de  Corinlho.  —  Depois  de  ter 
pertencido  a  Ulysses,  aos  Tliebanos,  aos  Ma- 
cedonios,  e  aos  Etolios,  foi  esta  ilha  subme- 
tida pelos  IvOíiianos,  no  anno  18i)  antes  de 
Chris'o.  PertíMiceu  pormuilo  tcm|)o  ao  impé- 
rio do  Oriente,  foi  conquistada  jjelos  Norman- 
dos em  114(5,  depois  foi  compr  hendida  no  du- 
cado de  Corfon,  e  to:nada  pelos  Venezianos 
e:n  líVAl.  Em  1797  pertenceu  á  França,  ehoje 
está  sob  a  protecção  da  A:  stria.  E  si  líill)  iio  i- 
ve  ali  unia  re-ioluçào  epheu)era. 

CEPHALOPÓDU),  a  Ij.  in.{\\.u.)  (molbisco) 
pertencente  á  ciasse  doscephalopo  íios. 

CEPHALOPÒUIOS,  s.  m.  pi.  (h.  n  ^priuH^:- 
ra  c  a?se  dos  moll  :scos,  segundo  a  dis!r'bu!- 
çào  de  Cuvier.  O  seu  mau' o  se  reúne  debai- 
xo do  corpo,  formando  uiha  esp-cie  t!e  srsco 
que  envolve  !oda?  as  viceras,  e  de  cuja  aber- 
tura sáe  un  a  (abcça  r  dou  !a,  c>oni  dois  olhos 
urand  s,  cooada  de  «p.Midices  carnudos,  có- 
nicos, mais  ou  menos  longos,  que  servem  ao 
animal  d('  mãos,  de  pí's,  e  de  remos.  El  c  na- 
da co  n  acalieç-íi  para  traz,  e  cauiinha  em  to- 
das as  direcções  com  cila  em  baixo  e  o  coi^po 
em  cima.  Entre  as  baícs  dos  p!'s  es'á  a  boca, 
e-uarneci<!a  d<'  duas  foites  maxillas  se  uclhiiu- 
les  ao  l>ico  de  um  papa  aio.  A  respira  jão  se 
faz   por   n.eio   da  agua  qce  entra  no  saco,  e 


fiS4 


CEP 


CER 


èáe  através  de  um  funil  carnudo,  situado  na 
sua  abertura.  Os  cephalopodios  tèem  uma  ex- 
crec^r.o  particular,  de  uma  cor  muito  neí^ra, 
t]ue  se  emprega  na  pintura,  e  da  qual  ellesse 
servem  para  tingir  a  agua  do  mar,  quando 
querem  esconder  se.  Julga-se  que  a  boa  titita 
da  China  provêm  d'eíta  excrecçiio.  Jilles  sào 
vorazes  e  cruéis,  ecomo  tèem  agilidade  e  mui- 
tos meios  para  agarrarem  a  sua  presa,  fazem 
grande  estrago  nos  peixes. 

CEPHALOPONÍA,  s,f.  (med.,  ant.)  synony- 
mo  de  cephalalgia. 

CEPHÈU,  s.  m.  (astron.)  conslellaçâo  septen- 
trional. 

CEPÍIISO,  (geogr.)  em  Lat.  Cephism,  no- 
me de  dois  rios  da  Grécia  antiga;  um  banha- 
va a  Phocida  e  a  Beócia,  e  /a  desaguar  no  la- 
go Copais  j  o  outro  era  na  Attica,  nascia  no 
monte  Farnes,  passava  junto  de  Athenas,  atra- 
vessava os  muros  de  Pireo,  e  ia  desaguar  no 
lago  Saro  nico. 

CEPHKODOKO,  (liist.)esculptor grego,  filho 
de  Praxiteles,  e  irmào  da  1.*^  mulher  de  Plio- 
cion  ;  fez  as  estatuas  das  cortezãs  ^/?_|/ía,  e  A/y- 
rOf  e  outras  excellentes  obras  de  escultura, 
mencionadas  por  Plínio,  e  Pausanias, 

CEPHISODOTO,  (his.)  orador  Atheniense,  e 
um  dos  dez  embaixadores,  que  Athenas  man- 
dou a  Sparta  no  anno  368  antes  de  Christo. 
Commandou  uma  esquadra  de  dez  embarca- 
ções n'uma  expedição  do  Chersoneso ;  mas, 
tendo  concluído  um  tratado,  que  desagradou 
aos  seus  compatrioas,  tbi  demittido,  julgado 
e  pouco  faltou  para  que  fosse  condemnado  a 
pena  capital. 

CEPIÃO  (Q.  Servilio),  (hist.)  cônsul  no  anno 
107  antes  de  Chrislo,  era  oriundo  da  familia 
Serviliiis,  Mandado  á  Gallia  contra  os  Cim- 
bros, tomou  To'osa,  apropriou-se  dos  thesou- 
ros,  guardados  n'um  templo,  e  foi  depois  ven- 
cido pelos  Cimbros.  Demittido  depois  da  sua 
derrota,  voltou  a  Roma,  aonde  foi  preso,  e 
depois  condemnado  a  desterro ,  retirando-se 
para  Smyrna.  V.  Ssrvilms  Caepio. 

CEPIÃO,  (hist.)  historiador.  V.  Serviliui 
Cwpio. 

CEPIÃO,  (hist.)  historiador.  V .  C/ppico  {Co- 
riolano). 

CEPILHADÍRAS,  s.  f.  pi.  aparas  que  se  ti- 
ram com  cepilho,  maravalhas.  V.  Âcepilha- 
duras. 

CEPILHAR,  V,  a.   V .  Acepillmr. 

CEPILHO,  I.  m.  (do  Cxr.  iíropio/2, apara, las- 
ca de  páu,  de  koptó,  cortar;  des.  ilho^dachi- 
lein,  earolar.)  instrumento  de  que  usam  os  car- 
pinteiros e  marcineiros,  para  alizar  a  madeira; 
iiina  de  espingardeiros. 

CEPÍNHO,  s.  m.  diminui,  decepo;  peça  de 
metal  junto  ao  arção  dianteiro  dasella. 

CEPO,  «-  m.  (do  Lat.  cippus.  V.  Cepa.)  to- 
ro, troço  cortado  de  uma  arvore ;  grosso  pe- 
daço de  páu  que  sustenta  a  bigorna,  ou  em 
que  se  corta  a  carne  nos  açougues,  e  se  dece- 


pam as  mãos  a  alg;ms  rcos;  tronco  com  bu« 
racos  onde  se  prende  o  pe  í|  um  criminoso; 
traml)olho  que  se  pòe  aos  animaes  domésti- 
cos para  se  não  desviarem  para  longe ;  arma- 
dilha para  apanhar  lobos;  toro  de  um  pilar; 
mealheiro  nas  igrejas,  onde  se  lançam  esmo- 
lis.—,  (fig.)  pessoa  sem  juizo,  estúpida.  — ' 
(ant.)  reparo  dos  canhões. — revesso:  instru- 
mento de  carpinteiro  para  cortar  a  madeira 
rija,  —  da  ancorai::  composto  de  duasp^çasde 
madeira,  c\iie  abraçando  a  extremidade  da  has- 
te, junto  ao  anete,  se  unem  por  todo  o  seu 
cou)primento,  formando  ângulos  rectos,  não  só 
com  a  mesma  haste,  como  também  com  o  pla- 
no dos  braços  da  ancora. 

CEPÒLA  ,  s.  f.  peixe  do  Mediterrâneo,  que 
tem  o  corpo  ci  ato,  avermelhado,  de  dois  pés 
de  comprimento,  a  cabeça  olHusa,  e  amaxil- 
la  superior  mais  curta  que  a  inferior. — frau' 
%ina:  tenia  marinha. 

CERA,  s.f.  'em  Lat.  cera,  do  Gr.  kéros, 
cera,  e  molle.  Vem  do  Gr.  ^  </o',  queimar,  por- 
que se  derrete  ao  lume.)  substancia  inflamma- 
vel  que  se  encontra  extremamente  difundida 
pelos  vegetacs,  como  na  fécula  verde  de  cer- 
tas plantas,  na  superfície  das  folhas,  na  casca 
das  ameixas,  das  laranjas,  etc,  e  no  poUen 
das  flores,  do  qual  ella  forma  um  dos  princí- 
pios constituintes.  Porem  a  cera  que  se  obtém 
em  grande  quantidade,  e  que  se  conhece  por 
este  nome  no  uso  das  artes,  e  a  que  as  abe- 
lhas fabricam  e  empregam  naconstrucçãodos 
favos,  onde  depositam  a  sua  provisão  de  mel, 
e  criam  a  nova  prole.  A  cera  recentemente 
tirada  das  colmeias  é  de  côr  amarella ;  mas 
exposta  ao  ar  e  á  agua,  e  principalmente 
quando  a  fazem  correr  liquida  em  fios  ou  fitas 
delgadas,  torna  se  branca,  friável,  insípida,  e 
inodora.  Os  na  uraTstas  não  estão  inteiramen- 
te de  acordo  quanto  á  origem  d'esta  espécie 
de  cera:  uns  suppõem  que  as  abelhas  a  vão 
colher  sobre  o  pollen  das  flores;  outros  pelo 
contrario  affirmam  que  ella  e'  formada  por  es- 
tes insectos,  e  o  resultado  de  uma  elaboração 
vital. — do  ouvido:  V.  Cerumen.  —  (por  ex- 
tensão), velas  feitas  de  cera,  bugias.  —  ^(fig-) 
cousa  branca,  molíe:  v.  g*.  coração  de—.  Fa- 
%er  —  (fig.  famil.) ;  diz-se  de  quem  emprega 
mais  tempo  do  que  é  necessário  para  concluir 
alguma  obra,  ou  a  interrompe  para  estar 
ocioso, 

CERÁCEO,  A,  adf.  (bot.)  que  tem  o  as- 
pecto, ou  a  consistência  de  cera. 

CERACIAS,  6.  m.  pi.  (astron.)  nome  dado 
pelos  Gregos  aos  cometas  cornudos,  taes  como 
o  que  appareceu  no  dia  da  batalha  de  Sala- 
mina. 

CERAM,  (geogr.)  uma  das  ilhas  Molucas  do 
grujx)  d'Amboine,  entre  esta  terra  e  a  de  Pa- 
pou s ;  tem  de  comprimento  G6  léguas  e  II  de 
largura,  A  ilha  e  montanhosa,  tendo  n'alguns 
pontos  â  e3  mil  metros  francezes  dealtura,  e 
abunda  em  madeiras  deconstrucçâo.  A  ilha  de 
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Cernm  c  governada  por  uma  infinidade  depa- 
qiienos  radjalis,  entre  os  qiiaes  se  distingue  o 
sultào  de  Ceram,  sendo  todos  vas&allos  dos  Hal- 
landezes.  Os  habitantes  sào  muito  dados  á  pira- 
taria 

CF:raME  ;  s.  m.  (do  Arah.  sarame,  lugar 
sombrio  e  ameno ;  do  verbo  sarama,  cortar 
ramos  para  fazer  cabana  ou  cobrir  algum  lu- 
gar.) (termo  asiático)  sobrado  sustentado  por 
quatro  pes  de  arvores,  e  coberto  de  folhas  de 
palmeira.   V.  Cerorome. 

CERAMES,  â.  r/?.  pi.  (do  Gr.  kéramos.)  (h. 
ant.)  vasos  de  barro  de  que  os  antigos  Gregos 
se  serviam  ú  meza;  por  extensão  do  sentido, 
vasos  de  ouro  ou  prata,  copa. 

CERAMIAUJAS,  s.  f.  p/ .  {Lat.  ceramiorice.) 
(bot.)  familia  de  plantas  acotyledoneas,  esta- 
belecida por  Bory  de  St.  Vic-^nt  y  custa  das 
algas  de  Jussieu,  a  qual  elie  caracteriza  de  fi- 
lamentos essencialmente  articulados,  produ- 
zindo exteriormente  capsulas  ou  gomos  perfei- 
tamente distinctos.  As  plantas  que  constituem 
esla  familia  habitam  no  mar,  algumas  vezes 
nas  aguas  doces.  Dividem-se  em  dois  grupos. 
■"— homo geneocar picas ^  que  produzem  verda- 
deiras capsulas  homogéneas.  — gloinerocarpi- 
cas,  cuja  fructificação  compõe-se  de  glome- 
rulas  nuas  e  exteriores;  contem  unicamente  o 
género  botriella. 

CERÂMICA,  (geogr.)  terreno  encravado  na 
cidade  de  Athenas,  primitivamente  occupado 
por  infinitas  fabricas  de  oleiros  e;n  grego  Ko- 
rameus.)  Construíram  se  ali  depois  muitos  tem- 
plos, pórticos,  e  theatros,  o  que  o  tornou  um 
dos  melhores  bairros  de  Athenas.  Próximo  del- 
le  estavam  situados  os  jardins  deAcademus. 

CERÂMICO,  s.  in.  (h.  ant.)  fabrica  de  tijo- 
lo, telha,  nome  de  um  passeio  na  antiga  Athe- 
nas. 

CERÂMICO  (golfo)  ho']e  golfo  de  Síanco,r\o 
mar  Egeo,  costa  de  Caria,  assim  chamado  de 
uma  cidade  de  (3erp mo,  situada  na  costa  doS. 
Cos,  fica  situada  em  frente  da  entrada  deste 
golfo. 

CÉRAMO,  (geogr.)  rio  da  Cappadocia. — , 
(id.)  cidade  da  Ásia  menor. 

CERAMOGRÁFICO  OU  CERAMOGRÁPHICO, 
A,  adj,  (antiguid.)  vaso  de  barro  pintado. 

CERÂNTO,  s.  7n.  (bot.)  planta  cravinosa. 

CERA  PEZ.   V.   Ceroto. 

CERASONTE,  (geogr.)  Ccrasus,  hoje  Kcre- 
soun,  cidade  da  Ásia  Menor,  no  reino  do  Pon- 
to, e golfo  Cotyorae7is  ao  O.  de  Tripoli.  Foi 
desta  cidade  que  o  general  romano  Lucullo, 
depois  da  guerra  com  iVlithridates,  trouxe  a 
Boma  ai  primeiras  cerejas  (em  latim  Ceras/.) 
Esta  cidade  foi  tomada  em  14tíâ  pelos  Tur- 
cos. 

CERÁSTA ,  s.  f.  (em  Lat^  cerastesy  do  Gr. 
Iccras,  corno.)  vibora  do  Egypto,  distribuída 
por  Cuvier  na  familia  das  serpentes  verdadei- 
ras, ordem  dos  ophidios.  Tem  o  corpo  ruivo, 
de  dois  pés  de  comprimcnio,  com  listras  esc u- 
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ras  ao  longq  do  dorso;  e  uma  prominencia 
córnea,  aguçada,  por  çim?i  de  cada  uma  das 
pálpebras,  donde  se  originou  o  nome  que  Ike 
davam  os  antigos  de  serpente  cornuda. 

CERASTE,  s,  m.   V.  Cerasta  e  Cerattes. 

CERASTES,  í.  in.  marisco  bivalve,  denomi- 
nado cerastes  por  Poli,  e  distribuído  por  Cu- 
vier na  farnilia  dos  acephalos  testaceos. 

CERÁSTICO,  A,  adj.  (didact.)  que  pertence 
á  cerasta. 

CERASÚNTE,  (geogr.)  hoje  Kirisonto,  ci- 
dade da  Anatólia,  donde  LucuHo  trouxe  a  lio^ 
ma  a  primeira  cerejeira. 

CER  ATO,  prefixo  de  alguns  nomes  anatómi- 
cos, comuto,  pertencente  a  corno  ou  cornos. 
Vem  do  Gr,  kéras,  corno.  £x.  « — glosso,  — - 
staphylino,  músculos  que  por  uma  extremida- 
de estão  fixos  a  um  dos  cornos  do  osso  hyoi- 
de,  e  por  outra  á  lingua,  á  uvula. 

CERATO-STAPHYLIEO,  s.  in.  (do  Gr.  xems, 
e  staphylé,  campainhas  da  garganta.)  (ant.) 
nome  dado  a  algumas  fibras  musculares  que 
se  estendem  do  osso  hyoideo  ate  á  amygda- 
lar,  e  consideradas  como  um  pequeno  mus- 
culo particular, 

CERATOCARPO,  s.  m.  (bot.)  planta annual 
da  familia  das  armolles  de  Jussieu,  indígena 
da  Mauritânia. 

CER\TOCÉLE,  s.  m.  (ant.)  V.  Estafyloma: 

CERATOFYLLO,  s.m.  (bot.)  planta aquatil, 
da  familia  dasnaiades  de  Jussieu,  cujas  folhas 
divididas  em  lacinias  imitam  os  cornos  dos 
veados. 

CER  ATO  Fif  TOS,  s.  m.  pi.  zoofytos  que  tem 
o  eixo  solido. 

CERATOPHYLLEAS  ,  s.  f.  pi.  (Lat.  cerato- 
phi/llecc.)  (bot.)  familia  de  plantas  estabeleci- 
da por  Gray;  coraprehende  o  género  cerato- 
phifllinn;  é  situada  por  De  Candolle  nassua» 
Ciilici floras.  Os  seus  caracteres  são :  ílòr  mo- 
noica ;  cálice  ou  perigono  livre,  muUipartido, 
de  lóbulos  iguaes;  pétala^  nuas;  tlòres  más- 
culas, offerecendo  doze  att  vinle  antheras  ses- 
seis,  ovaes,  oblongas,  bicellulares,  e  reunidas 
no  centro  do  cálice;  tlòres  femininas  de  ová- 
rio livre,  oval,  unicellular;  estilete  filiforme, 
recurvado,  obliquo;  estigma  simples.  O  fructo 
e  uma  noz  unicellular,  monospermica,  inde- 
hiscente;  grão  pendente;  perisperma  nullo; 
embrião  levantado  de  radicula  superior,  oíle- 
recendo  quatro  cotyledones  verticilladas,  sen- 
do mais  largas  asoppostas;  plumula  composta. 
Hervas  aquáticas  submergidas;  folhas  verticil- 
ladas,profiindamente  divididas  em  lóbulos  mui- 
to  estreitos,  e  levemente  dentados,  Jísta  fami- 
lia muito  distincta,  é  ditTicil  de  situar  na  or- 
dem das  famílias  naturaes  ;  distingue  se  das 
nayadct  em  que  Jussieu  as  tinha  collocado, 
peio  seu  embrião  quenào  é  monocotyledoneo. 

CKRATO  GLÓSSO,  ad].  m.  (anat.)  {mu^n- 
lo)  que  faz  parle  do  hyo-glosso- 

CER\TÒIDB,  adj.  dos  â  g.  (didact.)  da  fei- 
ção de  corno. 
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CKRVTOSl»Jh.RM\,  s.  f.  (bot.)  planta  da  fa- 
iMÍi;a  das  ai,  a=. 

CEUATí/rOiVlO,  s.  m.  (cinirg.)  in3'nunonto 
j)roprio  para  cortar  a  <.oniea,  e  do  qr.al  se 
faz  liso  na  extracção  da  ciataracia. 

CKUÁUNIA,  .*./".  (do  (ir.  Kerannos,  raio.) 
jKídra  vidg.irineute  chamada  de  raio.  —  ,  py- 
ri:es  p,  ra  iiiJal,  muito  dura,  de  que  os  anti- 
gos guarneciauí  as  suas  lanças. 

CKIWLNII  (monies)  (geo,i>T.)  que  quer  di- 
zer monf^cs  fciiãos  do  raio,  iioje  o  Elvcnd,  e 
í>  yíiíjordj,  cordilheiías  secundarias,  que  sào 
uina  raniificaçào  do  Cáucaso.   \'.  (mucoso. 

CKUÁLiMO,  s.  m.  (Lat.  ccraunitiin.)  (anti- 
guid.)  nota  grammalical  que  posta  ao  lado 
ele  um  verso,  denotava  esiar  deíeituoso. 

CKUÂINIOS,  {g-eoí,n)  montes  Acroíeraunios 
ou  daCbimera,  noJ'>piro. — ,  monte  da  Ásia, 
per' o  do  mar  Caspio. 

CKRAUKOCHYSOS  ,  s.  m.  (ant.)  nome  que 
davam  os  alchimistas  ao  oiro  fidminante. 

CEU/VUNOSCÒPIO,  s.  m.  (antiguid.)  torre, 
etJ.  levantada  no  theatro,  e  d'onde  partia  o 
raio» 

CERAUNÓSCOPO  s.  m.  (do  Gr.  kêrmmos,e 
scopéo,  eu  observo.)  (antiguid.)  sacerdote  en- 
carregado de  observar  os  phenomonos  do  tro- 
vão. 

eÉRBALO,  (geogr.)  rio  da  Apúlia. 
CEUUEIU),  s.  r//.^lL>iv-Lat.  cerberux,  do  Gr. 
kérberos,  de  kréan,  carne,  ebóros,  que  devora.'' 
(mytli.)  eào  de  trez  cabeças,  encaire-^ado  de 
giaidar  o  mferno,  para  o  que  vigiava  dia  e 
Moite.  Orplieoadormeceu-o  quando  foi  aos  in- 
fernos buscar  Euryd;ce,  e  Hercules  também 
st>ube  conte-lo  quando  ali  desceu.  — ,  (fig.) 
maldizente,   lívdrador. 

CÊi\CA,  <r.  /.  (de  cercar)  ol)ra  de  madeira 
ou  ntniro  <b>  pedra  ou  tijo'o,  com  que  s  fecha 
em  roda  alguim  espaço,  como  hortas,  jardins, 
tí!c. ;  (iig.)  terreno  fechado  eom  cerca,  quinta! 
murado  yí'  cerca,  (loc.  adv.  que  e  sempre  se- 
guida da  prep.  de)  a  respeito,  relativamente; 
(ant.)  perto,  junto,  j)roximo,  v.  g.  —  de  um 
amio,  perto,  d'um  anno  coin  pouca  diiíerença. 
Morreiam  — de  rr>ii  homens  no  combate.  «O 
rio  que  —  sua  agua  derrama  >>  Diniz,  Ana- 
creont. — de  Dcíí.s-,  junto,  perto  de  Deus.  «  Ti- 
Hha  tanta  autoridade  —  do  povo.»  Arraes. 
(Pron.  c<!rca\,  A — ,  perto,  proximamente; 
junto,  quasi;  em  breve,  cerca.  Jím  todos  estes 
sentidos  e  antiquado.  Era  meio  dia  ou  á  — , 
perto  dl'.  Fa(r  já  mortos  ou  a — ,  qua^íi.  A  — 
de  inil  homen^-.  Uma  j ancila  árasi,  quasi  ra- 
za.  A — ,  em  torno,  entre^  v.  g.  á  —  de- nós, 
entre  nus,  á  roda  de  nós.  Costume  era  á  — 
do*  Judeus,  entre  os  Judeus. 

CERCADO,  A,  p.  p.  de  cercar  ;  adf.  fechado, 
tapado  em  roda;  sitiado,  a  que  se  poz  cerco. 
—  «.  m.  campo,  terreno  cingido  de  cerca,  fe- 
chado em  roda;  (ant.)  estacada,  curro,  liça, 

CERCADÔR,  s.  m.  (p.  us.)  sitiador,  o  que 
poz  cerco  a  uma  praça. 


CERCADÍRA,  s.  f.  orla,  bordadura,  adorno 
que  cr^rca  a  margem  de  u.ma  pintura,  estam- 
pa, escudo,  vestido,  e:c. ;  circu  o  de  pedras, 
como  os  que  se  p5em  nos  annei*,  relo  ios,  e 
miniaturas;  (ant.)  circuito,  recinto  de  uma 
praça. 

CERCAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  j^^stremadura,  dislricto  de  Lis- 
boa, concelho  de  Ah^ieutre. — .aldeia  na  pro- 
víncia do  Alemtcjo,  districto  de  Évora. 

CEKC AMENTOS,  s.  111.  pi.  —  de  paredes.  V. 
Colgadur,is,   Tapizes. 

CERCANIAS,  s.  f.  pi.  (p.  us.)  viziídianças, 
arredores    V.  yjrredores. 

CEUCÂNTES,  s.  m.  pi.  (ant.)  sitiantes,  os 
que  põem  cerco  a  uma  praça.  \'.  Ccrcador. 

CERCÃO,  ac/;.  7n.  (Cast.  cc/-fa//o)  (ant.)  pró- 
ximo,  vizinho.  ^ 

CERC.XR,  V.  a.  (Lat.  circo,  are.)  fechar  em 
roda,  tapar  com  cerca,  muro,  ele;  cingir  co:n 
trincheiras,  sitiar  uma  praça  o  i  fortaleza;  ro- 
dear, abranger  em  roda,  ene-  rrar.  — ,  rodear, 
cx.  íi  Andou  em  busca  d'alle  ccrcayido  toda 
aq uel la  terra.  »  Clarimundo.  Cercain-tne  pa- 
renles  importunos  e  ávidos;  cerann-me  os  tra- 
balhos, as  dc)res,  os  desgostos.  Cercar  a  casa 
com  os  olhos j  andar  em  redor  d*ella,  exami- 
nando-a.  Eant.  neste  sentido.  — ,  (fig.)  vexar, 
perseguir,  opprimir  por  todos  os  lados:  diz-se 
das  dores,  dos  trabalhos,  das  pessoas  importu- 
nas, etc.  -SB,  v.r  (ant.)  acercar-se,  aproxi- 
ma r-s^,  chegar-se.  V.  Accicar-se,  Aproximar^ 
òe. 

CERCE,  adv.  (de  cerceo.)  rente,  pela  raiz.. 
Cortar  — ,  de  sorte  que  n.io  fique  porção  al- 
guma acima  da  superfície,  v.  g.  —  a  cab(^7a•, 
de  uma  cutilada,  reníe  pe!o  p'^scoço.  —  o  ra- 
bo, de  modo  que  nada  fique  d'elle  pe-,ado  ás 
nade. as  do  animal. 

CERCEADO,  A,  p.p.  de  cerc  ar;  «(//.corta- 
do cerce;  cortado eai  redor  ;  minguado,  escas- 
seado. Moeda  — ,  limada  á  roda.  /'a//ur— , 
(fjg.)  ar'icular,  faílar  bem,  aparar-se-, 
CEUCEaDÒR,  .S-.  171.  o  que  ccrcèa 
CEKCEADfJRA,  s.  f.  acçào  de  cercear.  — , 
pi.  aparas,  fjagnifrnto»  que  ficam  de  cousa  cer- 
ceada. 

CERCEAMENTO,  s.  vi.  \' ,  Cerce adurn. 
CEUCEÁR,  V.  <7..  [cérceo,  ear,  des.  iuf.)  cor- 
tar cerce,  renie,  ou  pela  raiz.  —  (moodasi,  ap>a- 
rar,  diminuir  cortando  em  roda.  — ,  (fig.)de- 
fraudar;  reduzir  amenos.  —  a  esmola,  as  mer- 
cês, liberalidades^  dar  menos  do  que  foi  orde- 
nado. 

CERCEAU.   V^  Ducerceatt. 
CERCEFÍ,  s.m.  (bot.)  pauta  chicoracea.  V. 
Sarba  de  bode. 

CEUCÈIO,  s.  m.  V.  Crceadura. 
CÉKt  KO,  A,  nd).  (do  Lat.  círcc,  arco  de  pi- 
pa, cousa  circular;  circinus,  instrumento  que 
abrarhgeem  roda,  áecircuSy  circulo  ;  Gr.  keíróy 
tosquear,  karsis,  tonsura,  corte  rente.)  tv-nte, 
V.  g.  cortar  o  braço  — ,  cortar  a  cabeça  — ,  isto 
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p.  sem  deixar  porçào  que  sobresauj,  ficando  o 
coto  do  braço  lixo,  ej:.  «Go'p  s  que  cor  aram 
pernas  -  s. »  Coiito. 

CERCKTa,  s.f.  (Lat.  qucrqucdvlo  ;  Fr.  cecel- 
le  )  ave  jjabnipede,  congénere  do  paio.  É  do 
tamaulio  de  um  pombo-  dr^  Cv^r  tiiizeitta,  ma- 
lhada dene.,ro,  coin  um  circulo  branco  em  ro- 
da dos  ollios,  e  frequenta  os  tanqi:ese  lagoas.  A 

—  pequ  na  cpin  aia  de  raia«  estreiías,  dene* 
gridits  ;  tem  a  cabec]a>a\ermeUiada,  e  uma  risca 
veide  sobre  os  oihos,  acompanhada  de  outras 
dias  briincas. 

CERtlUltSy  (geo^r.)  riodaCorsega,  hojeo 
L  au.ona. 

CERflUIÁDO,  A,  />,-  p,  de  cercilliar ;  adj.. 
tonsurado. 

ChilClLilÁR,  tf.  a.  fazer  o  cenciilio,  abrir  a 
coroa  ou  tons  ura,  •^ 

CKUCÍLHO,  s.  771.  coroa  ou  tonsura  de  fra- 
de. —  o?c  pegai  ninho,  extremidades  ásperas 
e  irregulares  do  pcrgamiidiO'  que  se  cerccam  ou 
aparam. 

CKRCLNA,  (geogr.)  montanha  deThracia.. 

CKRCINA,  (geogr.)  ilha  do  Mediterrâneo'  ao 
KE.  deByzacena,  hoje  illia  de  Aerie/z/'. 

CliRCÍMA,  (geogr.)  cidade  de- Macedónia. 

CERCIO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  de  Traz  os-Moníes,  distrieto  de  Bra- 
gança. 

CÊRCOi,  s.  VI.  (cio  Lat.  circus^  circuito,  cir- 
culo.) sitio,  assedio  que  se  pòe  a  uma  praça  ou 
fortaleza.  Ttr  cm  — ,  cercar.,  yl perlar  o  — , 
j^})ertar.  Sustentar  o — ,  oppòr  resistência  aos 
ecrcadores.  Let*a«íar  o  — ,.  pòr  termo  aoasse- 
dio,  retirar-se  de  diante  da  praça,  sem  a  tomar 
ou  render.  — ,  (termo  de- caça)  cordào.  fileira 
de  homens  que  formam  um  circulo  para  colher 
HO  ineioa  caça. — , 'anu)  circulo,  circuito.  Dm 

—  ,  (loc.  adv.,  anf..)  em  torno,  em  rola-;  me- 
teoro li.minoso  em  redor  dalua^  do  sol ;  {(fg:) 
roda,  succesáào  percune,-  rodeio^  g;;  ro,  f.r.- 
a  Neste- —  de  misérias  do  mundo.»  Barros, 
Clarim  indoi  Pôr  de  —  a  a/míi,.  procurar  reu- 
dè-!a  com  seducçòes.  O — cri/s-iallittOi  (poet.) 
oceo  da  mj  th.  logia,  morada  de  Jove  (rdos  deu- 
ses. 

CKRr6i;EA,  .?../.  (bot.)  arb;;sculò  apmerica- 
no  da  família  das  ouagrarias  de.lussieu. 

CKUCODIAN.NEAS,  s. /.. pi. \l.al.  ccrcodian^ 
nca.)  familia  de  plantass  dico' yledoneas  per- 
.?  tencentes  á  Peripetaiia,  primeiramente  cstabcr- 
lecida  porliichard  (pai)  com  o  nome  de  Hy- 
grobioas-j  depois  por  Jussieu  com  o  nome  de 
Cercodianneas,  depois  por  l{.  Brown  coín  o  no- 
me de  haloravcas.  De  CandôIIeconsideraesla 
familia  cotno  uma  tribu  das  halorageus. 

CEKCÓMANOS,  (geogr.)  antigos  povos  de 
FraiK;a. 

CERCOPES,  (myth.)  os  antigos  davatn  este 
nome:  1,"  aos  habitantes  da  ilha  Pitbecusaj 
próximo  á  Sicilia,  que  Júpiter  methamorpho- 
seara,  segundo  refere  amytho!ogia,  em  maca- 
cos, para  os  castigar  de  O  terem  despresado:  á." 
VOL.   II. 


a  urra  pequ^^na  povoação  da  Ásia  Menor,  que 
I  vivia  próximo  d'Kpheso.  Hercules  venceu-ose 
cond  uziu-os  carregados  de  ferros  aos  pes  d'Oin- 
i  phale.  ]-^stes  sào  também  faljuiosos. 
I      CERCOPITHÉCO,   s.    m.    (do    Lat.  cercopi- 
j  th^iiiSj  do  Gr.  kctlcos,  cauda,   e  pitheko$,  ma- 
caco )  (h.  n.)  macaco-  pataz  de  cauda  longa. 
CERCÓSIS,   s.f.   (do  Gr.    kcrkos^  cauda.) 
(aiKit.)   excrescência  exccíssiva  de  cliteres,  se- 
giindo  alguns  autores;  poKpo  uti^rino  promií- 
nenle  fora  da  vagina,  secundo  outros. 

CEKCOZA,  (g-ogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Bei;a-A!ta^  districto  de  Vizeu, 
concelho  de  Morta-oa. 

GERCYÃO,  (myihol.)  bandido  celebre,  que 
dominava  em  lil-jusis,  de  donde  assolava  o  At» 
tico.  Do  ado  diurna  força  prodigiosa,  dobra- 
\aaS'ar\0reà  as  mais  grossas,  agarraudo-as  pe- 
los ultiinos  ramos,  eprendendo' iiel.es  as  suas 
victimas,  para-queasarvoíes,  ao  levanta  em-sej 
as  despedaçasscini  Loi  vencido  por  Theseo  que 
lhe  deu  o  mesmo  castigo. 
CERDA  (La),  V.  Lacenlit. 
CERD.\L,    (geogr.)  aldeia  de  Portiigal,  na" 
província  do  Alinho,  districto   de  Vlanna  do 
Laá  elo,  concelho  de  Montalegre. 

CERDÀNA,  s.f.  (bot.)  arvoregrande  do  Pe- 
ru.— ,  nome  de  uma  dansa  dos(/atalàes. 

GERD.^NHA,  (geogr.^  antiga  regiiào  situada 
nasfaldas  dos  Pyrineos  ;  a  parte  franceza  fica- 
va comprehendída  no  Ivoussilhào'  (Pyrineos 
Orientaes)  e  iiulia  por  capital- Monte  Luiz;  a 
parle  hespanhofa  era  na  Catalunha  (intendên- 
cia de  Barcelona)  e  tinha  por  capital  Puycerda. 
Este  paiz  era  assim  chamado  por  causados  Ce  ^ 
retanos,  que  oi.tr^ora  ohabiLaram;  A.  C-crda-- 
nha.  só  pertence  á  França  desde  Itiòí)'. 

CERíJÃO,  (hfst.)  gnóstico Syrio,  eheregedo 
secuio  11,  admlítia  dois  princípios,  regcitava 
grande  parte  das  Sagradas  Escrituras,  e  suste'.!-' 
ta  a  qi.e  Jesu-Christo  nuotini.a  sido  maiscjue 
um  corpo  fantástico:  F'oí  e.KCommungadopeío 
papa  Hygino,  eteve  por  discipulo*Marciào. 

CÉUU.\S,  s.f.  pi.  (do  Lat.  seta- hirta,  seda 
hirsuta  )  as- sedas-ou  pellos  rijos  e  longos  dos 
porco?  e javalis.  — ,  (bot,^  excTescencías  seta^ 
(»eas-  picantes,  n;ais  rijas  dó  que  as  sedas^  lirrl 
ií{n'o^pianas,  ealgumasvezes  roliças,  queguar- 
neccmi  as  folhas  e  j>edunculo3  niniiamenie  his- 
pídos  :  taessàoasqncse observam nasylva-gar- 
ça,  ena  alfat^e  brava. 

t'Klii3EUO,  (geogn)  aldèiã  de- Portugal;  na 
província  de  Traz  os-Montes,  districto  de  VIU 
la-Kcal^  c-oncdho-dcBo  iças. 

CERUEIRA,  (geogr.)  aldeia  dcí  PortUgal,  na 
província  daBèira-Baixa,  distí-icto  daGuarda^- 
conoelhodeCastí  lio  Mendo. 
I       CERDEIRA    DK    COJA,    (geogr.)    aldeia  dò 
i  Portugalj  na  província  do  Douro,  diálncto  dé 
I  Coimbra,  concelho  de  Coja: 
j      CERDIC,  (hist.)  rei  Saxonio,-  que  Invadia  a  = 
,  Gram-Bretanhano  primeiro  anno  do -VI;  se- 
i  culo,  e  ali  fundou  pelos  annos  de  51Go  reino 
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de  Wessex.    Por  sua  morte,  em  ô;i4,   possuía  1 
a  ilha  de  Wight,   e  as  actuacs   provincias  de 
Hanip,  Dorset,  Wilts,  e  Berks.  Teve  por  suc- 
cessor  seu  fdlio  Chenrich,*ou  Cynric. 

CERDO,  s.  m.  (do  Gr.  súa  ágrios,  javali, 
ou  do  Lat.  sctiger,  de  seía,  cerda,  ou  de  hir- 
sidus  ou  hirtusy  hispido,  hirsuto.)  (ant.)  V. 
Porco. 

CERDÔsO,  \,adj.  {cerda,  des.  oso.)  qnetem 
cerdas,  sedeudo  (porco,  Javali) ;  rijo,  duro  (ca- 
bello).  Folha  — ,  (bot.)  que  tem  cerdas;  ni- 
miamente híspida. 

CKREA,  (geogr.)  villa  do  reino  Lombardo- 
Veneziano,  a  h  léguas  de  Verona ;  S,800  ha- 
bitantes. Teve  ali  lugar  em  1798  uma  bata- 
lha entre  os  Fran^ezes  e  os  Austríacos. 

CEREÁICS,  s.  m.  pi.  (antiguid.)  eiís  Roma- 
nos,  que  tinham   a  administração  dos  trigos. 

CEREAL,  adj.  d.)s  2  g\  (em  Lat.  cerealis,  áe 
Ceres.)  (didact.)  dos  pàes  ou  searas.  Cereáes, 
adj.  dos  2  g.  e  s.  m.  />/.  (sementes,  gruos)  das 
plantas  gramíneas,  que  os  homens  costumam 
semear  para  d'ellas  S3  alimentarem,  como  o 
trigo,  a  cevada,  o  centeio,  a  aveia,  o  arroz,  o 
milho,  etc.  Os  cereaes  sào  sobremaneira  nu- 
trientes, em  virtude  da  fécula  amilácea  e  ma- 
téria saccharina  que  contém  :  todos  são  saudá- 
veis, á  excepção  do  joio  ou  cizânia,  e  minis- 
tram em  quasi  todas  as  partes  do  globo  o 
principal  alimento  de  seus  habitantes.  Artes 
cereaes,  relativas  á  cultura  ou  preparo  do  grão 
farináceo.  Festas  cereaes^  de  Ceres. 

CEREALÍJVAS,  ac/y. /'./:>/.  (plantas,  sementes) 
que  servem  para  alimento  do  homem.  V.  Ce- 
reaes, 

CEREALIS  (Petilius),  (hist.)  general  roma- 
no, que  viveu  no  reinado  de  Vespasiano;  foi 
encarregado  de  marchar  contra  CiviliseC-las- 
sicus,  chefes  dos  Gaulezes  e  Batavios,  derro- 
tou-os  no  anno  71,  e  incendiou-lhes  o  acam- 
pamento. Foi  depois  nomeado  governador  da 
Bretanha,  e  subineteu  os  Bretões,  que  se  ti- 
nham revoltado.  Nesta  campanha  teve  Agrí- 
cola ás  suas  ordens. 

CEREiiÉLLO,  s.7)i,  (do  Lat.  ccrebellum,á\- 
min.  de  cerebrum,  cérebro.)  })arte  do  ence- 
phalo  ou  cérebro  em  geral,  que  occupa  a  re- 
gião inferior  e  posterior  da  cavidade  do  cra- 
neo.  Asna  substancia  e' um  pouco  mais  molle 
que  a  do  cérebro,  tem  acôr  cinzenta,  averme- 
lhada, e  representa  na  sua  circumferencia  uma 
curva  elliptica,  interrompida  anterior  eposíe- 
riormente. 

CEREBRAL,  adf.  dos  S  g.  (do  Lat.  cerehrã' 
U$.)  (anat.)  que  pertence  ao  cérebro.  Mem- 
branas — ,  a  pia  mater,  yiffecçôes  — ,  (med.) 
as  que  parecem  ter  a  sua  sede  no  cérebro,  co- 
jíJO  a  apoplexia,  a  epilepsia,  ele.  Febre  — ,  va- 
riedade da  febre  ataxica  ou  maligna,  na  qual 
parece  estar  affectado  o  cérebro. 

CEREBRIFÓRME,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  ce- 
rebri-formis.)  (didact.)  que  tem  a  forma,  a 
%ppareaciíi  do  ceiel?ro ;  alteração  de p^rte  cQn- 


vertida  em  substancia  semelhante  á  dos  miol- 
los  da  cabeça. 

CEREBRÍIVO,  A,  adj  (cerc^.^i-n,  des.  ino.) 
(ant.)  V.  Cerebral.  — ,  (fig.)  singular,  extra- 
vagante, que  procede  somente  da  fantasia,  ima- 
gitiaçào,  ou  particulçir  Uiodo  de  pensar  de  al- 
guma pessoa, 

CÉREBRO  OU  ENCEPHÁLO,  í.  m.  (do  Lat. 
cercbruin,  queosetymologista.s  derivam  doCir. 
kara,  cabeça,  craneo,  sem  darem  explicação  do 
suffixo  brwn;  talvez  seja  derivado  do  (ir.  ke- 
ros,  molle,  e  brt\  muito.)  órgão  central  que 
recebe  as  sensações  communicadas  pelos  cinco 
sentidos,  e  as  transmite  á  potencia  intellectual, 
onde  se  transformam  ein  ideias,  juizos,  racio- 
cínios, volições,  etc.  O  cérebro  em  geral,  ou 
encephalo,  considerado  anatomicamente,  e'  a 
totalidade  da  n^assa  molle,  polposa,  que  oc- 
cupa a  cavidade  do  craneo,  composta  de  duas 
substancias,  uma  cinzenta  e  vascular,  outra, 
branca,  medullar,  e  fibrosa.  O  cérebro  pro- 
primente  tal  e  a  porção  mais  considerável  d'es-. 
ta  massa,  que  occupa  a  parte  superior  da  ca- 
vidade do  craneo,  assentando  anteriormente 
sobre  as  suas  fossas  anteriores  e  medias,  epos-? 
teríormente  sobre  o  cerebello. 

CEREFÓLIO  ou  CEREFÔLHO,  «.  m.  (do 
Lat.  chcerephyllwn ,  do  Gr.  kha/rô.,  alegrar,  e 
phyllon,  folha,  que  lança  muita  folha.)  (bot.) 
planta  anniial,  períeacente  á  familia  das  um- 
brelladas  de  Jussieu.  Lança  um  tronco  assaa 
elevado;  tem  as  folhas  trez  vezes  aladas,  com 
folíolos  obtusos,  recor'ados,  algum  tanto  fel- 
pudos ;  as  umbrcllas  rentes,  lateraes ;  e  dá  umas 
sementes  luzidias,  assoveladas.  As  folhas  does- 
ta planta  são  algum  tanto  aromáticas;  mas 
empregam  se  antes  para  tempero  das  iguarias, 
do  qiie  como  medicamento.  —  de  cheiro,  plan-» 
ta  congénere  da  precedente,  da  qual  diífereera 
terás  sementes  angulosas,  reí^oadas,  eumchei-» 
ro  semelhante  ao  da  herva  doce. 

CEREJA,  \s.f.  (do  Lai.  cerasus,  do  G.  ke-, 
rdsia,  cereja  ou  ginja.  Talvez  venha  do  Gr^ 
ker,  kéros,  cora;ão,  pela  semelhança  que  o  ca- 
roço d'esta  fruta  tem  com  um  coração.  Êesta 
a  opinião  de  alguns  lexicographos,  parcce-m© 
comtudo  forçada  e  ri  licula  esta  origem.)  fructo 
da  cerejeira.  Cerejas  de  saco :  variedade  decc-. 
rejas  maiores  que  as  ordinárias. 
{  CKREJAES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  de  Traz-os-Monles.  dislrictodetíra- 
'ga,  concelho  de    Alfandega  da  Fe, 

CEREJAL,  s.  m.  {cereja^  des.  collect.  ai.) 
sítio  plantado  de  cerejeiras. 

j  CEREJEIRA,  s.  f.  {cereja,  des.  eira.)  (bot.) 
arvore  fructifera,  pertencente  á  familia  dasrot 
'  saceas  de  Jussieu.  Tem  as  folhas  ovaes,  lan- 
ceoladas,  lizas,  condnplicadas ;  as  umbrella» 
i  sustidas  por  pedúnculos  muito  curtos;  o  calii 
{inferior  dividido  em  cinco  lacinias;  e  dá  uns 
i  pequenos  fructos  de  caroço,  algum  tanto  cor- 
j  diformes,  succu!entos,  adocicados,  de  casca  fi- 
1  na.,  njais  ou  naeno^  v^roDclhA  ou  d«ncgTida,  se- 
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gundo  as  suas  differentos  variecíadcí!.  —  preta : 
arvore  conj^eiicre  da  precedente;  porem  muifo 
mais  elevada.  Tem  as  umbrellas  rentes,  as  fo- 
lhas cotanilhosas  por  baixo,  e  dá  fructos  pe- 
quenos decòr  preta.  —  de  saco  ou  pedra l :  ce- 
rejeira de  folhas  verdc-claras,  guarnecidas  de 
nervuras,  que  dá  fructos  grande?,  de  polpa  al- 
gum tanto  rija  e  indigesta.  As  cerejas  ou  fru- 
ctos da  í-ere;«rf/  sào  refrigerantes  e  saudáveis: 
a  infusão  dos  seus  |jeaduculos  itida  em  conta 
de  diurética.  —  brava  ou  silvestre :  arbufto  per- 
tencente á  fnmiiia  das  madresilvas  deJussieu. 
Tem  o  lenho  muito  rijo,  capaz  de  um  bello 
polimento;  as  folhas  ovaes,  pontagudas;  as 
flores amarellas,  umbrelladas  ;  ocaliscom  qua- 
tro dentes;  e  dá  fructos  da  feição  de  uma  azei- 
tona, carnudos,  e  muito  vermnjhos. 

CEREMÒNIA,  s.  f.  (Lat.  cerimonia  ou  cce- 
rcmonia,  do  Cír.  keri/x,  arauto,  kerijssó,  con- 
vocar, e  mitein,  ordenar  ritos,  ensinar  myste- 
rios,  cousas  sagradas.)  acto  mysterioso,  rito, 
formalidade  que  se  observa  nas  acções  solem- 
nes  ;  modo  de  receber,  de  tratar,  de  reveren- 
ciar alguém  ;  civilidade,  cortezia,  testimunho 
de  veneração,  de  acatamento. — ,  cumprimen- 
to, mostra  externa  de  urVjanidade :  u.  g.  otfe- 
recer  alguma  cousa  por  cerimonia. — ,  etique- 
ta, civilidade  importuna.  Sem — (loc.  famil.): 
sem  cumprimento,  livremente,  sem  acanhamen- 
to; (irónico)  com  demasiada  liberdade.  Mes- 
tre de  — .ç,  o  que  regula  o  ceremonial  dos  ri- 
tos; -—sda  corte,  etc.  Por  ceremonia,  por  me- 
ro cumprimento,  corle/.ia^  formalidade. 

CERKMONIÁBO,  A,  p.  p.  de  ceremoniar; 
ac?y.  (ant.)  acompanhado  dasceremonias  usaes. 

CEREMONIAL,  adj.  dos  2  g.  que  pertence 
ás  ceremonias ;  (ant.)  ceremonioso. — ,  s.  ni. 
(cerimonia,  des.  subst.  ai)  livro  em  que  estào 
escritas  as  ceremonias  da.  igreja  ou  de  umas 
cortes;  (fig.)  etiqueta,  uso  que  se  deve  obser- 
var nas  ceremonias  religiosas  e  politicas. 

CEREMONIAR,  V.  a.  {ceremonia,  are,  des. 
inf.)  (ant.)  acompanhar  de  ceremonias,  cum- 
primentar, tratar  com  respeito.  —  tímac/o,so- 
lemnizar,  celebrar  com  adornos,  enfeites,  fes- 
tejar, u.  g.  — .  o  dia  fausto  ;  tratar  com  corte- 
zia, V.  g.  «o  Viso-Hei  os  ceremcuiiou  de  bar- 
rete. »  A.  Pinto  Pereira,  Hist.  da  índia. — se, 
V.  r.  (ant.)  tratar-se  com  ceremouia. 

CEREMONIÁTICO,  A,  adj.  (des.  ático)  que 
observa  exactamente  as ceremoaiia^.  —  mente, 
adv.  (p.  us.)  ceremoniosamente,  com  cereiuo- 
fiias. 

CEREMONIÒSO  ,  A  ,  adj.  [ceremonia  y  des. 
aso.)  cumprimento,  qr.e  faz,  ou  affecta  muilas 
cortezias  e  cumpri  mentos»  —  mente,  oíÍíj.  coí» 
muitas  cerimonias. 

CÉREO,  A,  ad'..  (Lat.  cereuf,  de  cera,  cera..) 
de  cera,  como  cera,  côr  de  cera;  que  tem  ce- 
ra, ílexivel  como  cera.  Os  cortiços,  favos — s, 
da*  abeHias,   que  contém   eèra.  O  scmLlante 

—  ,  de  côr  amarella,   co:no   a  de  defunto^.   A 

—  maitta,  de  cèxa,  ou  molle  como  a  cera. 


CKREÓPSIS ,  s.  /.  ave  da  Nova-Hollanda, 
pertencente  á  ordem  dos  fi-rallipedes. 

CERES,  s.  f.  (Lat.  Ceres,  mylh.  Vera  do 
(ir.  aklcyron,  a  palha  grossa  que  envolve  a  es- 
piga do  trigo  e  outros  cereaes.  Composto  de 
aké,  pon'a,  e  orô,  calçar,  lançar.)  (fig.  poet.) 
o  pào,  as  searas.  — ,  (astron.)    V.  Ccritim. 

CERES,  (myth.)  deusa  dos  trigos  edas cei- 
fas, filha  de  Saturno  e  de  Cybele,  ensinou  a 
agriculti.ra  aos  homens.  Esta  deusa  teve  de  Jú- 
piter uma  filha,  por  nome  IVoserpina,  quelhe 
foi  roubada  por  Plutão;  Ceres  percorreu  to- 
da a  terra  em  sua  procura,  acontecendo-lhe 
muitas  aventuras  maravilhosas  durante  a  sua 
peregrinação,  e  soube  finalmente  pela  nympha 
Arethusa  qual  fora  a  sorte  de  sua  filha.  (V. 
Prosérpina.)  Ceres  era  principalmente  venera- 
da na  Sicilia  e  na  Attica.  Instituiram-se  em 
Eleusis  certos  mysterios  ou  festas  em  sua  hon- 
ra, que  se  tornaram  celebres.  (V.  Eleusis.) 
Costumam  representa-la  coroada  de  espigas 
de  trigo,  e  com  uma  fouce  na  mão. 

CERES,  (geogr.)  cidade  da  Toscana,  onde 
os  liomanos  depositaram  os  seus  deuses,  etc, 
durante  a  guerra  contra  os  Gallos. 

CERESOLE,  (geogr.)  vifla  dos  Estados  Sar- 
dos a  1  légua  df  Carmagnole ;  1 650  habitantes. 
Foi  ali  que  o  conde  Frederico  d'Enghien  ga- 
nhou uma  assignalada  vicloria  aos  Hespanhoes, 
eommandados  pelomarquez  de  Guast,  ]>erden- 
do  os  Imperiaes  15,000  habitantes,  e  dando 
esta  victoria  em  resultado  a  tomada  de  Cari- 
griam. 

CERÉSOS,  (geogr.)  povos  que  habitavam  a 
Germânia. 

CERESTE.  V,  Cer/re^fe. 

CERETANOS,  (gí  ogr.)  em  Lat.  Ceretani,  po- 
vo da  HespanhaTerraconense  entre  os  Indigi- 
tas e  Jaccetanos,  sej)arados  dos  Sardonios,  da 
Gallia,  pe!os  Pyrineos;  occupavam  a  região, 
que  depois  se  chamou  Ccrdanha.. 

CERETO,  (geogr.)  em  Lat.  Cereízí-w,  cabeça 
de  comarca  no  departamento  áo&  Altos  Pyri- 
neos, e  reino  de  França,  a  4  léguas  de  Perpi- 
gnan ;  3, 1 00  habitantes.  Tem  uma  soberba  pon- 
te e muralhas  flanqueadas  detorres.  Os  Fran- 
ceze5  derrotaram  ali  os  Hespanhoes  em  1794. 

CERfilDÊIRAS,  s.f.  pi.  (mar.)  cabos  del- 
gados para  colher  as  velas. 

CERÍACO  ,  s.  m.  nome  de  uma  arvore  de 
flores  brariieas. 

CÉRíAS,  s. /.  pL  género  de  insectosda  or- 
dem do»  dipteros. 

CERíÊiRA,  K  /..  (bot.)  arbtisto  d»  Virginia, 
pertenceiíle  á  familia  das  amentilhosas deJus- 
sieu. Tem  as  folhas  lanceoladas,  assinaladas  de 
pequenos  pontos  doirados;  e dá  uma  bagamo- 
nosperma,  contendo  uma  espécie  de  cera,  de 
que  os  habitantes  da  America  scp»'entrionaL 
costuiiKun  fazer  velas.. 

CERIÊIRO,  í.  m.  (de  vem,  des.  c/ro.)  oq;ue 
trabalha  em  cera ;  o  que  faz,  ou  vende  volafr 

de  cera. 
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CEUÍFERO,  A,  adj.  (Lat.  cer//cr.)  (didact.) 
que  dá  cera  (arvore). 

CKRÍFICO ,  A  ,  adj.  (do  Lat.  cerifico,  are, 
faz  r  cera.)  (didact.)  que  pertence  aos  retra- 
tos feitos  em  cera. 

CEUIGNOL \,  (gcogr.)  villa  do  reino  de  Ná- 
poles, na  Capitana,  a  (>  legiiasdc  loggia.  (lon- 
çalo  de  Córdova  a'i  derrotou  o  duque  de  Ne- 
mours em  lóO;{,  e  esta  batalha  fez  perder  a 
LuizXíl  as  suas  possessões  no  reino  de  Nápo- 
les. 

CERIGO,  (geogr.)  C//íAcra  dos  antigos,  uma 
das  ilhas  Jónicas  no  Mediterrâneo  ao  S.  da  Vlo- 
rea,.  leui  dee.\t(Misào  5  léguas,  â  de  largura,  e 
10,000  habitantas,  geateextreuíamente  pobre. 
A  capital  eCerigo,  chamada  também  Cajna- 
li,  ou  KupscU  nacoàtadoO. ;  1,200  habitan- 
tes. A  ilha  e  montanhosa,  árida,  e  abunda  em 
cabras.  Os  Ven  ;ziaiiosapo  lerara  n-se  dei 'a  no 
século  XV,  e  desde  entào  te  n  seguido  a  sorte 
daso'itras  ilhas  Jónicas.   V.  Cijthera. 

CERKtOTTO,  (geogr.)  «na  Lat.  Jegilia , 
vima  das  ilhas  Jónicas,  boi  muitas  vezes  saqu^^a- 
da  pelos  piratas.  Está  junta  de  Cerigo,  cuja 
sorte  tem  seguido. 

CEKÍLLO,  (geogr.)  lugar  da  Lucania. 
CEUILLY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  no 
departamento  d'A.lier,  reino  de  França  ;  ^^íbO 
habitantes.  Tem  fabricas  de  papeis  e  tecidos. 
CERÍNA  ,  «- /.  (chim.)  nome  dado  por  Che- 
vreul  a  uma  substancia  particular  que  elle 
achou  na  cortiça,  e  que  teui  grande  analogia 
com  a  cera  das  abelhas. 

CEIUNH^,  «./.  diminut.  de  x?cra,  pedaço  de 
Cl  Ma. 

CERÍNTÍIV,  s  /.  V.  CA zíp2?nc/ (planta). 
CEUINTHO,  (hist.)  gnóstico  judeu,  herege 
do  século  I,  discípulo  de  Siinào  o-Magico,  e 
que  negava  a  divindade  de  Jesu-Christo.  Foi 
jjara  o  refutar  que  S.  Joào  escreveu  o  seu  Eoni- 
gelh.o. 

CERÍiXTHO,  Cgeogr.'^  em  Lar.  Cerint;huH,e 
hoje  Z  ro^  pequena  ilha  da  (irecia,  próxima 
á  de  Euboa  ao  NE.  de  Ch-ijcis. 

CERIKÒ.STROS,  s.  iii.  pi.  (h.  n.^  género  de 
pássaros  que  tèem  o  bico  guarnecido  de  uma 
membrana. 

CEUISAY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
iMança,  no  departamento  das  Duas  Sevres ; 
1,000  habitantes. 

CERISÍERS,  (geogr.''  cabeça  de  comarca  em 
França,  «o  departamento  de  Yonne;  1,!200 
habi  antes. 

CERISY,  (geogr.)  viija  de  l''rança,  no  d?par- 
lam»nto  da  Mancha  :  2,100  habitantes. 

CEUISY-LA-SALLE,  (geogr  )  cabeça  no  mes 
rno  departamento   e  reino  ;   ^2,400  habitantes. 
CERÍTES ,    s.  f.  pedra    jireciosa  de  còr  de 
cera. 

CÉRITES  ,  adj.f.  pi.  (an'iguid.)  taboas — , 
taboinhas  em  que  os  censores  notavam  es  cida- 
dãos que  tinham  perdido  o  direito  de  s.nfra- 
^io. 


CERÍTES  ,  (geogr.)  OS  moradores  de  Ceres, 
cidade  da  Toscawa. 

CÊRIUM,  s.  m.  (astroa.)  pequeno  planeta 
descoberto  em  1801  por  Piazzi.  — ,  (míner.) 
melai  branco  acinzentado,  muito  friável,  la- 
(uinoso  e  brilhante,  que  se  acha  en  estado  de 
oxydo,  em  uai  mineral  eh  imado  cer/Zcs-,  Cv>.n- 
bina  lo  co:n  a  si  1  ice  e  o  oxydo  de  ferro. 

CERNACHE  DOS  ALHOS,  (geogr.)  villa  de 
Portugal,  na  Beira,  2  léguas  distante  de  Coim- 
bra. 

CERNATIELLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  provincia  de  Traz  os- Montes,  districto  de 
Bragança. 

CERNVUEI.LO  OU  CERNEDELLO ,  (g'"Ogr.) 
aldeia  de  Portugal,  na  provinda  do  Oouro, 
disricto  do  Pc^':to,   concelho  de  Louzada. 

CEHNADO,  A,  p.  p.  de  cernar  ;  alj.  arvore 
cernada,  com  o  cerne  descol)erto,  corta  la  a 
casca  e  albarno  ate  ao  cerne. 

CERNAMRITIGliA,  (geogr.)  nome  dado  pe- 
los Índios  a  um  ribeiro  da  serra  dos  Ori;àos, 
umadasprimeiías  nascentes  do  rio  Guapi-Mi- 
rim,  na  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

CERNÁR,  V.  a.  (de  cerne.,  ar^  des.  inf.)(p. 
us.)  cor  ar  a'.e'm  da  casca,  ou  ate  ao  cerne: 
diz-se  das  arvores. 

CERNVY  (geo^r.'^  ca!)eça  de  comarca  em 
França  no  departamento  do  Alto  Hheno,  e 
junto  ao  rio  Zann;  ^2,500  habitantes.  Fabri- 
cas de  tecidos  e  lanifícios^  e  serralharias. 

CERNE,  s.  m.  (do  Lat.  circinus,  diminut. 
de  circ*iis,  circino^  are,  cingir  á  roía,  ou  de 
ytícreu.ç,  de  carvalho  )  (bot.)  ámaj^o,  medul- 
'a,  a  paiíe  intn-ior  do  lenho,  donde  parte;n 
ordinariamente  var'as  luihas  divergentes  ati  á 
casca,  CO  no  se  vè  nos  ramos  do  carvalho,  cor- 
tados transversalmente.  Estará.} — ,  (fig.)  diz- 
se  de  ancião  de  velhice  verde,  que  prometle 
vida  lon<ia. 

CERNE,  (geogr.)  iha  que  os  anti^jos  co'!o- 
cavauí  na  extre.nida  le  occiden  ai  do  mundo, 
e  que  os  mo  lemos  querem  qu-síja,  uns  a  ilha 
de  /Ir guino  na  costa  de  Niglicia,  e  o  itros  ai 
de  Gorea,  da  Madeira,  e  ate  a  de  iM  idagas- 
car. 

CERNÊÍRV,  ad  .  f.  do  c?rn\  Tabon — ,  do 
cerne  da  arvore,  mui  ri;». 

CERNÊiRv,  »./.  ''subs'.  do  preceden'e.)  o 
cerne  dasaxvores,  e  mio  io  dos  ramos  qu>apo- 
drece  nas  matas. 

CERNÊIRO,  adj.  qu.-^  lem  c  une. 

CERNELHA,  s.  f.  ^do  Lat.  crcino ,  are  j 
abranger.)  (p.  us.  i  as  crinas  doca  ai  o  p  irte 
das  espáduas  do  caval'o,  ond  '  as  espii'ias  se 
uíiem  no  fi  n  do  pescoço  —(i>  porco,  a  carne 
e  toicinho  do  fio  do  lo.iibo  at.;  quasi  uui  pal- 
mo antes  da  barri  a. 

CERNETUM  (,i;«íogr.)  hoje  C:rrcto,  cidade 
da  Campania,  junto  á  qual  Curió  Deutato 
derrotou  Pyrrho  no  anno  277  antes  de  Jesn- 
Christo. 

CERNILIIÊIRA,   s.f.  (do  Lat.   qncrçus,   de 


CEU 


CEll 


341 


I 


I 


carvalho,  e  ?7c.r,   roble.)  (anat.)  arma  antiga, 
talvez  si'ja  o  que  depois  se  chamou  cacheira. 

CER>ÍR,  t;.  a.  (do  Lat.  cerno^  cre,  penei- 
rar.) (ant.)  purificar;  passar  pelo  tauiiz. — , 
V.  V,  balancear,  cambalear  (falando  das  pa- 
$oas);  librar-se  nas  azas,  equliibrar-se  (falando 
das  aves.^ 

CKllMH,  V.  n.  rdo  Fr.  cerncr^  do  Laf.  cir- 
cinarc.)  (ani.)  andar  á  roda  de  algum  objecto, 
em  torno ;  co:no  o  cerne  cing^e  a  arvore. 

CERÓCOMAS,  s, /.  pi.  género  deinseclosco- 
leópteros,   parecidos  com  as  cantharidas. 

CEROÉNO.  s.  m.  (pharm.)   emplastro  com 
posto  de  vinho  e  cèia.   Tem-se   dado  tamL)em 
este  nome  a  outros  emplastros  fortificantes. 

CEHNÓFOi\,  $.  VI.  (antiguid.)  dansa  grega 
que  reprrsentara  o  furor.        ^ 

CEllOFERÁRlO,  s.  VI.  {Lat.  ceroferar/us,  de 
cera  efcio,  le^o.)  (didact.;  acolito  que  leva 
o  cirio  ou  tochrira  em  procissões. 

CERÓIDE,  adj.  dos  á  g.  (didact.),  que  tem 
a  apparencia  de  cera. 

CERÔJLAS,  s.f.  f/.  calções  brancos  dehnho 
ou  ai  odào  que  se  trazeai  sobre  a  carne.  V. 
Ceroulas. 

CKRÓL,  s.  m.  (de  cera  e  o/eo)  mistura  de 
cera  e  pès,  co;n  que  os  sapaLeiros  enceram  as 
linhas  de  cozer  as  peçíu  da  soa  ao  couro. 

CERÔMA,  s.  in.  (antiguid.)  mislo  de  azeite 
e  cera,  com  que  se  untavam  osa:hietas,  antes 
do  combale;  taboinha  encerada  em  que  osan- 
tigos  escreviam. 

CEROMA>XIA,  s.f.  {cera,  e  Gr.  manfcia, 
adivinhação.)  adivinliaçào  por  meio  da  cera,  a 
qual  consistia  em  deixar  ca/r  dentro  de  um 
taso  dagua  pingos  de  cera  derrelida,  para  ti- 
rar um  bom  ou  máo  agouro  das  figuras  que 
elles  ibrmassem  conge'ando-se. 

CERÓME,  s.  7«.  (corrupção  do  Arab.  sa/o- 
haine,  caj)a  mourisca.)  (ana'.)  vestidura  an- 
tiga de  mulher,  capa  mourisca. 

CEROMÉL,  s.  VI.  (pharm.)  unguento  com- 
posto de  mel  e  cera. 

CKRÔN,  (geogr.)  fonte  da  Thessa  ia,  cuja 
ai^i-a  tornava  preUis  as  ovelhas  que  d'ella  be- 
biam.—  ,p!0.incia  da  Ásia. 

CKRt)PLAbTlCA  ,  s.f.  {cera  e  plástica.)  [àx- 
dact.)aite  de  moldar  em  cera,  figuras  de  cera. 

CEHÒTO,  s.  m.  (do  Lat.  cerafus)  ;j)harm.) 
rRedicamento  externo,  menos  consistente  que 
o  unguento,  decòr  br;inca,  algumas  vezes  ama- 
re-la, e  cu_a  composição  consiste  sempre  em 
azeite,  cèr;i,  e  agua.  berve  para  curar  as  cha- 
gas superficiae-i.  —  de  Galeno:  e  oceròtosim-  ferreiro  que  fa<  cha  eS;  fechaduras,  ele. 
pies.  —  de  Gnlardo:  aquelle  a  que  se  ajunta  !  CERRALHO  ,-S.  ?/?.  V.  Serralho. 
acetalo  de  clumíbo   liquido.  |      CERRAR,  v.  a    (do  l'r.  scr.cr,  aperfar,  que 

CEROL  LAí^,  s.f.  pi.  \áo  Arab.  seriutl,  ou  xc-  !  vem  do  Lat.  scrd,  cre,  esium,  entretecer,  aper- 
rual  em  Pers-,  calas  menores.)  calças  curtas  jtar,  ligar;  do  Gr.  seira,  corda,  cadeia,  fecha- 
de  linho  ou  algodão,  que  se  trazeiu  por  baixo  dura.)  fechar  o  que  eslava  aberto,  corno  por- 
dos  calções  ou  (le  calças  ma  ores;  na  Pérsia,  cal- í  las,  janellas,  olhos,  ele  — ,  (milit.)  tmir,  con- 
cas longas  ou  curtas  de  seda;  fraldas  lar^asdasj  chegar  (fileiras,  columnas.  esquadrões):  tapar, 
camisas"^ de  mulher.  impedir  (passo,   caminho,   estrada) ;  «oncluir, 

CERatEIRO,  A,  adj.  {áccercar,  des.  c/ro.) j  fmalizar  (contas,  inventario,  testamento). —  os 
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que  abrange  em  roJa.  Rede^,  qne  in volve  o 
peixe  em  cerco,  dentro  do  circulo  feito  por 
ella.  Pescador — ,  que  pesca  com  redes  de  cer- 
car ou  cerqueiras. 

CERaiÊIRO,  s.  m.  A,/,  {cerca,  des.  eiró.) 
religioso  ou  religiosa  que  cuida  da  cerca  do 
convento. 

CER(iUÍNHO,  adj.  m.  (I.al.  qucrcinm,  de 
carvalho.}  (carvalho)  roble,  uma  das  especi-s 
de  carvalho,  Covallo  — ,  rijo,  forte,  como 
madeira  de  carvalho. 

CERRAÇÃO,  s.f.  {deccrrar,  âcs.çuo.)  aper- 
to, compressão,  suffocaçào:  diz-se  do  pei'o 
quando  está  atacado  de  hii  mores  que  embara- 
çam a  fala  ou  a  res])iraçào. — ,  (fig.)  escuri- 
dão, trevas,  grando  obscuridade  q.ie  procede 
de  uma  tormon  a,  borrasca,  ou  de  tuia  nu- 
vem grossa  que  tolda  a  claridade  do  ar. 

CERRADÉLLA,  5./.  (bot.)  lierva  semelhan- 
te ao  trevo. 

CERUAUíSSIMO,  A,  adj^  szípcrl.  de  cerra- 
do, muito  cerrado,  v.  g.  ma  a  — ,  muito  es- 
pessa, densíssima. 

CERRADO,  A,  p.  p.  de  cerrar;  ai/,  fechada 
(olhos,  poita,  janclla);  impedido^prs  o,  cami- 
nho); junto,  conchegado  (esquadrão,  fileira); 
compacto  (lenha,  madeira);  espesso  (mato, 
barba. — ,  (íig.)  toldado,  coberto  de  nuvens 
(tempo,  atmosphera) ;  estreito,  aperfado  (laço, 
ordens).  Cavallo — :  cujos  dentes  já  nno  mos- 
tram a  idade,  i.  e.  que  já  passa  deseteannos. 
Preto -^ ,  boçal,  que  falia  mal  a  nossa  lingua. 
— ,  tapada,  cerca,  lugar  cercado  de  muros, 
ou  fechado  com  vallados,  eíc.  Os  mares  — .? 
covi  temporacs,  impedidos,  que  tolhem,  em- 
baraçam ,  fecham  a  navegação.  Lugar  — 
de  arvoredo ,  coberto  de  bosques  densos,  de 
arvoredo  mui  basto.  Ordens  — s,  aperta- 
das, que  apertam.  Cór — ,  mui  carregada  Már- 
more domais  —  vermelho,  mais  escuro  tiran- 
do para  roxo.  í\cg7^o  boçal  e  — ,  que  pro- 
nuncia indistinclamente  a  lin;.'ua  |x>rtugueza. 
—  MENTE,  adc.  i^aiit.)  com  simulação; -O  op- 
posto  de  abertamente. 

CERRADO,  s.  m.  horto,  jardim;  tapada, 
cerca,  lugar  cercado  de  muros,  ou  fechado 
com  vallados,  ec. 

CERRADÔIROS,  s.  m.  pi.  cordões  que  ser-'' 
vem  pata  abrir  e  cerrar  uma  bolsa. 

CERRADtRA,  s, /.  acçào  e  etfeito  de  fechar 
uma  porta,  janella,  e  c. ;  (aut.)  cèica,  muro. 

CERRÁLHA,  s.f.  V.  Scrrídha. 

CERRALHÊIRO,  s.  vi.  (de cerrar,  ãt^s.  eiró.) 
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vuvíãos  {(lg.):  iKio  dar  allençâO;  n  ao  querer 
escutar.  — a  boca:  enimndecer,  não  dizer  pa- 
lavra.—  a  boca  a  alguém-:  íazer  calar,  con- 
vencer. —  os  olhoi:  dormir,  expirar,  — ,  v.n. 
íicar  cerrado,  não  mostrar  mais  idade :  diz-se 
das  beslas  cavai  lares,  quando  passa  ui  de  sete 
xinnos. — com.  o  inimigo:  apertar,  travar coin 
e!Is,  ataca-lo  corpo  a  corpo.  —  se,  v.  r.  fe- 
cliar-se.  —  a  ferida^  a  chaga ;  sarar,  cicatri- 
zar-se  miindo-se  os  lábios  um  ao  outro. — a 
•moleira  ou  oí  ossos  parietaes  das  creanças : 
endurecer-se,  consolidar-se. — ,  (milit.)  unir- 
se,  couchegar-se. — se  o  anno,  Çúg.)  acabar- 
se,  conciuir-se,  findar.  —  o  céuy  o  dia,  a  noií- 
te:  cobrlr-se  de  nuvens,  toldar-se,  obscurecer- 
se.  —  ss  á  banda:  insistir  em  alguma  cousa, 
porfiar. —se,  (ant.)  encerrar  se,  restringir-se, 
iimitar-se.  — se  napratica,  limitar-sea  um  pon- 
to, e  não  tocar  nos  outros ;  guardar  silencio  ; 
íãilar  com  muita  circumspecçào,  — se  a  todo 
o  trato,  fazer-se  incommunicavel. 

CERíiKTO,  Cgeogr.)  antigamente  Csrnetum. 
cidade  do  reino  de  Nápoles,  na  Terra  de  La- 
bor, a  O  léguas  de  Caserta.  Tem  4,600  habi- 
tantes, e  e  bispado. 

CERRO,  s,  m.  oiteiro,  collina,  peqjieno  mon- 
te.— ,  (anf.)  complemento   de  uma  conta. 

CEílllO-DA-VIGíA,  (gcogr.)  montanha  escal- 
vada e  destituída  de  Ioda  a  vegetação,  na  pro- 
víncia de  São  Pedro  do  Rio  Grande,  no  Brazil, 
vizinha  do  rio  Jaguarão. 

CERRO-DO-ROaUE,  (geogr.)  aggregado  de 
varias  montanhas  ao  occidente  da  lagoa  dos 
Patos,  na  jjrovincia  de  São  Peiro  do  Uio  Gran- 
de, no  Brazii, 

CERRO-.IUAJASSÉ,  (geogr.)  montanhas  es- 
calvadas do  Brazi!,  na  província  de  São  Pedro 
do  Rio  Grande,  porto  das  cabeceiras  do  rio  Ne- 
gro. 

CEERO-LARGO,  (geogr.)  grupo  de  largas 
montanhas  do  Brazil,  ua  provinda  de  São  Pe- 
dro do  Rio  Grande,  12  léguas  ao  S.  do  rio  Ja- 
guarão. 

CERUO-PELLATJO,  (geogr.)  montanha  da 
província  de  São  Pedro  cío  Rio  Grande  ao  N.do 
rio  Piratinin,  no  Brazil. 

CERRO  -  PELLADO  -  DA  -  ENCRUZILHADA  , 
(geo^gr.)  aggregado  de  montanhas  da  província 
de  São  Pedro  do  Rio  Grande,  entre  os  riosOa- 
ntacuan  e  Jacuhi,  no  Brazil. 

CERRO  tíORDO,  (í-eogr.)  summidade próxi- 
ma de  Perote  no  México,  na  estiada  que  conduz 
de  Vera  Cruz  ao  México.  Foi  a!i  que  o  ge- 
neral americano  Scott  derrotou  os  Mexicanos, 
comm.andados  por  Santa  Anua  em  18  de  Abril 
de  1847. 

CERS,  (geogr.)  ilhota  da  Mancha,   V.Sark, 

CERTÃA.  V.  Sartâa. 

CERTÃA,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  sete  léguas  dis  ante  de 
Thomar. 

CERTÃA,  (fi-eogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  da  Beira  Baixa, ,   districto  de  Cas 


tello  Branco ,  d'onde  dista  8  léguas  para  o 
Poente,  situada  perto  de  um  riacho  do  mes- 
mo nome,  c  tambom  chamado  Pêra,  o  qual 
se  lança  na  esquerda  do  Zêzere ;  e  abundan- 
te em  azeite,  cereaes,  e  vinho,  e  encerra  as  ruí- 
nas de  uma  fortaleza  construída  por  Sertório. 
Perto  d'a!i,  no  sitio  de  Bom  jardim,  nasceu  o 
grande  D.  Nuno  Alvares  Pereira  em  13G0 ; 
2^'ò'òij  habitantes,  e  o  concelho  10,115. 

CfíRTALDO,  (geogr.)  pequena  aldeia  da 
Toscana,  a  4  léguas  de  Florença,  junto  ao  rio 
Elza,  Passa  por  ser  a  pátria  do  escritor  fran- 
cez  Boccace,  mas  sem  fundamento,  porque 
elle  nasceu  em  Paris. 

CERTAME  ou  CERTAMEN,  s,  m.  (Lat.  cer- 
tamen,  de  certo,  are^  combater,  luctar.)  (ant.) 
duello,  desafio,ç,co:nbate.  —  ,(fig.  us.)  dispu- 
ta, controvérsia  literária,  acto  em  que  oppo- 
sítores  a  cadeira  ou  poetas,  contendem  a  quem 
levará  a  palma. 

CERTAMENTE,  adv.  cora  certeza,  segura- 
menle,  sem  duvida  alguma,  na  verdade. 

CERTÃO,  B.  m.  etc.  V.  Sertâoyeic. 

CERTAR,  V.  a.  (ant.)  tentar,  fazer  esforços. 
V.  Contender,  Luctar,  Pelejar. 

CERTEIRO,  A,  adf.  {certo,  des.  elro.)  que 
acerta  bem  os  tiros.  • — ,  (íig.)  que  atina  bem 
em  cousas  conjecturao*,  atinado  em  conjectu- 
ras, em  conselhos. 

CERTEMA,  (geogr.)  riacho  de  Portugal.  V. 
Sertema 

CERTEZA,  s.  f.  {certo,  des.  e%a.)  plena  se- 
gurança, infallibilidade ;  convicção  do  enten- 
dimento, fundada  cm  boa  razão;  veracidade, 
exactidão;  cousa  que  verifica  e  faz  certa  ou- 
tra. 

CERTIDÃO,  s.f.  {certo,  a  desinência  e  imi- 
tada da  Latina  em  udo,  certitudo,  certeza.) 
documento,  escritura  em  que  authentjcamen- 
te  se  certifica  e  porta  por  fe  ai  o-uma  cousa. — , 
(ant.)  certeza.  — ,  acto  pelo  qual  se  dá  testímu- 
nho  d' um  facto.  Também  dizemos  certidão  o 
transumpto  que  faz  um  escrivão  publico  dVins 
autos  de  theor  ou  por  extracto.  Os  negocian- 
tes vão  introduzindo  o  nome  certificado :  en- 
tretanto parece  inútil  tendo  nós  a  palavra  cer- 
tidão de  bom  cunho  e  uso.  Certidão  antiga- 
mente era  o  mesmo  que  hoje  certeza.  —  de  des- 
carga, em  matéria  d'a!fandegas,  e'  lun  acto, 
que  comprova  a  chegada,  a  descarga,  ou  a 
saída  das  mercadorias  expedidas  por  bilhet* 
para  outra  estação,  e  que  mostra  que  as  fa- 
zendas não  foram  descamitihadas,  ou  que  se 
deu  fiança  aos  direitos. 

CERTIFICAÇÃO,  *. /.  acção  e  effeito  de  cer- 
tificar, de  dar  por  certo;  o  adquirir  certeza, 
fazer-se  certo. 

CERTIFICADO,  A,  p.  p.  de  certificar  ;  adj. 
dado  |X>r  certo,  asseverado.  —  (de  alguma  cou- 
sa), certo,  convencido.  Também  se  usa  co.no 
subst.,  V.  g.  um  — . 

CERTIFICADÓR,  s.  m.  (p.  us.)  V.  Certifi- 
cante. 
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CERTIFICÂNTE,  s.  m.  O  que  certifica. 
CERTIFICAR,  V.  a.  (de  certo  e  ficar.)  asse- 
gurar, atfirmar  que  luria  cousa  (•  certa  ou  ver- 
dadeira; (íorens.)  alteslar  por  escrito  ou  de 
pa!avra.  ■—  (alguém  de  alguma  cousa),  per- 
suadi ir,  convencer.  — se,  v.  r.  inteirar-se,  la- 
zer indagações  para  achar  a  certeza  de  alguma 
cousa. 

CKRTIFICATÓRIO,  A,  aclj.  que  Certifica  ou 
fax  cerla  alguma  cousa. 

CERTIbSlMAMKNTE,  adv,  supcrl.  de  certa- 
mente. 

CERTÍSSIMO,  A,  adj .  siípcrl .  decerto,  mui- 
to certo,  de  que  se  nào  deve  nem  pode  duvi- 
dar; que  tem  o  maior  gráo  de  certeza.—*  ú- 
gnçies. 

CERTO,  A,  aclj.  (do  Lat,  certus,  certo,  fir- 
me, de  cer7io,  cre^  distinguir,  <íl'iscernir.)  segu- 
ro, verdadeiro,  indubitável,  infallivel,  que  nào 
pode  faltar;  firme,  constante  (amigo)  ;  deter- 
minado, fixo,  assignalado  (tempo,  hora,  etc.) ; 
que  dá  no  alvo,  que  nào  erra  (tiro,  golpe, 
mâo);  exacto,  justo  (conta,  calculo,  etc); 
que  regula  bem  (relógio).  —  (de  alguma  cou- 
sa), persuadido,  convencido  ;  (em  alguma  cou- 
sa) determinado,  resoluto  ;  confiado;  lembra- 
do. — ,  nào  encontrado  com  ontro,  conforme, 
ao  mesmo  tempo  :  t'.  g,  remando  — s  os  re- 
meiros.  — ,  costumado,  usual :  ex.  «  foi  en- 
contrado no  sitio  — .  »  Este  adjectivo,  quando 
se  antepõe  aos  substantivos,  p^rde  a  suaacce- 
pção  ordinária,  vindo  a  significar  o  mesmo  que 
algum  ou  um  d'enire  muitos  indeterminada- 
mente, V.  g.  dia — ,  fixo,  determinado. — dia^ 
um  dia  d-í  que  nos  nuo  lembramos,  ou  nào  é 
necessário  apontar.  — ,  s.  m.  cousa  certa,  aquil- 
lo  com  que  se  pôde  contar:  v.g.  o  —  da  ren- 
da. ^—,  ado,  (p.  us.)  certamente,  com  certeza, 
sem  duvida.  De  —  ou  por  — ,  (loc.  adv.)  o 
mesmo  que  cer tumente.  Ao — ,  ao  justo,  exa- 
ctamente, com  certeza. 

CERL'NA,  s.  f.  V.  Cclidonía  maior. 
CÉRULA SULS,  (liist.)  patriarcha  de  Cons- 
tantinopla cm  1G43;  fechou  as  igrejas  latinas, 
e  consumou  d^esie  modo  o  scisma  do  Orien- 
te. Foi  «xcoramungado  por  Leào  IX.  era 
10Ó4. 

CERÚLEO,   A,   adj,   (do   Lat.  cccrulcus,  de  Uo   em  1571,  na  qual  recebeu  misa  ferida  no 

càlum,  o  ceu,  quasi  ccc/u/ews,  mudado  o  Z  em  1  braço  esquerdo,  que  o  aleijou  para  todo  o  res- 

r;  <i&luce<),\\mT.)  (poet.)  azulado,  decôrazuljto  da  sua  vida;  foi  aprisionado  pelos  corsários 

celeste,  verde  mar   (ondas,  aguas,  olhos).  — si  quando  voltava  paia  Hespanba  emló7õ,  ees- 

campinas,  o  mar.  —  deuacs,  as  deidades  mari- !  teve  5  annos  captivo  em  Argel.  Resgatado  pe- 

timas.  los  padres  da   Santíssima  Trindade,  voltou  á 

CERULICRÍNITO,  A,  adj.  (de  cerúleo  ecn-jsua   pátria,   aonde    casou   em  lt>84,  vivendo, 

ivio.)  (poet.)  que  tem  os  cabedos  azues.  «  As  |  ora  em  Toledo,  ora  em  Sevilha  e  Madrid,  nào 

Tágides  ceruli-crinitas.  »  Diniz.  j  tendo  outros  meios  de  subsistência  alem^  dos  que 

CÉRULO,  A,   adj.  (poet.)  o  mesmo  que  ce- i  lhe  fornecia  a  sua  penna,  e  sem  que  tao  gian- 

ruleo.  O—  Tyranno,  Neptuno.  |  de  génio  fosse  reconhecido  pe'os  seus  compa- 

CÉRULO,  s^m.  areia  metallica  que  se  acha  j  triofas.  iMorreu  em  Madrid  acabrunhado  pela 

nas  minas  de  ouro  e  prata,    de  que  se  servem  |  doença  e  miséria    em  IGíiG.  Cervantes  e  hoje 

os  pintores.  |  de  todos  conhecido  pejo  seu  romance  ^  Qiu- 

-•-CERtMKN,   s.  m.   (do  Lat.  cera.)  (didact.)  |c-Ao<!/e  de  la   Mancha  (publicado  em  Maund 

h«mor  unctoâo,  espesso,  e análogo  ácèra,queUm   S  parles  em    lOOÕ  c  IGlo),  em  que  ndi- 
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se  ajunta  dentro  do  meato  auditivo  externo 
E  o  que  se  chama  vulgarmente  cera  do  ouvi- 
do. 

CERUMINÔSO,  A,  adj.  da  natureza  do  ce- 
rumen,  ou  que  lhe  e  relativo.  Glandrdas  ou 
follicidos — ,  (anat.)  os  que  segregam  o  ceru- 
men. 

CER  USA  ou  CERUSSA,  s.f.  (do  Lat.  cerussa, 
cera-assa,  cera  derretida,  queimada,  porque  a 
cerusa  parece  cera  mui  branca.)  alvaiade,  su- 
carbonato  de  chumbo.  Emplasto  de  — ,  de  ce- 
rusa e  azeite. 

CERUTTI  (José  António  Joaquim),  (hist.) 
jcsuita,  nascido  em  Turim  em  1738  ;  foi  pro- 
fessor em  Leão,  aonde  se  distinguiu  pelos  seus 
talentos.  Em  1762  tinha  escrito  uma  Apolo- 
gia dos  Jesuistas,  mas  consentiu  em  abjurar  os 
principio?  da  sociedade  quando  ella  foi  pro- 
scripta  pelos  tribunacs.  Em  1789  abraçou  as 
novas  ideias,  ligou-se  estreitamente  com  Mi- 
rabeau,  recitou  a  oração  fúnebre  d'es!e  grande 
orador,  efoi  chamado  á  Assembleia  legislativa 
franceza  em  1791.  Morreu  no  anno  immedia- 
to,  deixando  alem  de  muitas  obras  de  impor- 
tância, vários  apologos,  e  uma  coU  cçào  de 
differentes  composições  em  prosa  e  verso,  en- 
tre as  quaes  se  nota  um  poema  sobre  o  Xa- 
dre%. 

CERVA,  s.f.  (V.  cervo.)  a.  feraea  do  veado, 
designada   também   pelos  naturalistas  com  o 
i  nome  de  corça  7naior.  V.  Veado. 

CEPxVA,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na  pro- 
víncia de  Traz-os-Montcs,  districlo  de  Villa- 
Real,  perto  da  esquerda  do  Tâmega  ealO  lé- 
guas a  E.  de  Braga ;  2,3i24  habitantes. 

CERVÃES,  (geogr.)  vilía  de  Portugal,  na 
província  do\Íinho,  districto  de  Braga,  d'on- 
de  dista  g  léguas,  perto  da  esquerda  do  Tâme- 
ga ;  ^,328  habitantes. 

CERCAL,  adj.  m.  (do  Gr.  í/ícr,  animal  fe- 
roz, des.  a/;  em  Fr.  cervier,  cm  Ital.  cervie- 
re.)  (lobo — )  lynce  ;  ferino,  voraz. 

CERVANTESSAAYEDRA  (Miguel  de),  (hist.) 
escritor  celebre  hospanhol,  nascido  em  1547 
em  Alcalá  de  IJenares,  de  urna  familia  no- 
bre mas  pobre;  serviu  primeiro  na  Itália,  to- 
mando  gloriosa   parte   na  batalha  de  Lcpan- 
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culariza  c3o  modo  o  mais  engraçado  a  mania 
pelas  aventuras  romanescas  e-  cavalheirescas, 
q  e  domina  a  no  seu  teinjxx  Cervantes  es- 
creveu também  a  Galatea,  romance  pastoral, 
iVovcilas,  Pcrsilco ,  e  Sigismundo ,  historia 
sej)  entrional,  e  alg-nmas  pc^çis  de  tliealro  de 
pouco  valor.  l).  Quicho  te  tem  tido  muiias 
ediçò.'s,  sendo  a  mais  rica  a  que  mandou  fa- 
zer Carloà  III  em  1780,  e  tem  sido  traduzi- 
do e  n  qiiasi  tod;is  as  linguas. 

CKílVAHO,  (g-eogr.)  rio  do  reino  de  Nápo- 
les  (na    (3íipitana  a)  nasce  junto  a  iVíonleleo 
liC,  e  vai  desaguar  no  go':fo  de  Manfredonia. 
Os  Latinos  chamava  ii-lhe  Ccrhalus. 

CEKVÁTO,  s.  VI.  cer>'0  ou  veado  novo,  que 
ainda  nào  (em  es;j;aUios. 

CEKVÊJA,  .<!./.  (do  Fr.  ant.  cenwise;  l  at. 
cervisla  ;  vem  do  Celt.  .sttro,  azedar,  e  6o,  boii, 
bebida,  liquido.)  bebida  feita  de  ceada,  de 
trigo,  ou  de  alguns  outros  grãos  cereaes  íer- 
meníados.  A  cerveja  ordinária  é  o  producto 
liquido  da  fermentação  da  cevada  que  se  mo- 
lhou com  ai^uia  tépida,  e  se  deixou  germinar 
ate  certo  ponto,  para  desenvolver-se  o  princi- 
pio saccharino,  torrando-a  logo  que  os  grelos 
têem  quasi  o  comprimenlo  do  grão,  afim  de 
suspender  a  germinação,  e  fazer-lhe  a/iquirir 
nma  còrdeouro.  Para  corrigir  o  seu  gosto  in- 
sipido  e  adocicado,  ajunta-se-lhe  cozimento 
de  lúpulo  ou  de  outra  planta  amargosa  aro- 
mática. As  partes  constituintes  da  cerveja  são 
alcoho!,  acido  acedido,  muita  agua,  fermento 
não  decomposto,  oleo,  nma  pouca  de  muci- 
laii^em  e  de  matéria  extractiva  colorante.  A 
de  boa  qualidade  e  límpida,  de  cor  de  ouro. 
A  cerveja  e  mais  nrtritiva,  pore'm  muito  me- 
nos espirituosa  que  o  virdio  :  estanca  a  s''de, 
«xci!a  moderadamente  os  órgãos  digestivos, 
as  secrações  urinarias,  e  e  mais  conveniente 
ás  pessoas  de  te.npetamento  bilioso,  do  que 
ás  limphaticas. 

CEKVKJÈllU),  s.  m.  {cerveja,  des.  eira.) 
o  que   fabrica  ou  vende   cerveja. 

CEUVÉLLO ,  s.  m.  (It;d.  ant.)  cérebro; 
(íi^-.)  juizo. 

CEllVEllA,  (geogr.)  cidade  da  Catalunha. 
CERVERA  ,  (^geogr  )  nouiede  difterentes  vil- 
Vãà  de  [íespinha,  das  quaes  as  duas  princi- 
jjaes,  são,  uma  a  6  léguas  de  Lerida  (Barce- 
lona;  5, '200  habitantes,  e  a  outra  a  C  léguas 
de  Calahorra  (Soria) ;  4,S00  habitantes, 

CERVETERI,  (geogr.)  em  Lat.  Jgj/lia,  e 
depois  Caere,  viíla  da  Toscana,  a  5  léguas 
de  Homa.  V.  Caere. 

CER VI A  ,  (geogr.)  antiga  villa  da  Bélgica, 
hoje  Chievres.  Ha  uma  villa  deste  nome  nos 
iístados  da  igreja,  a  3  léguas  de  llaverma ; 
3,600  habitantes:  tem  salinas. 

CERVICAL,  adj.  dos  â  g.  (Lat.  cervicalis.) 
(anat.)  que  pertence  á  cerviz  ou  parte  pos!e- 
rior  do  pescoço.  Ligamento  — :  fasciculo  fi- 
broso que  se  estende  da  protuberância  occi- 
pital externa,  ate  á  apophyse  espinhosa  da  sé- 


tima vértebra  cervical,  v^r/erws  — ;  diz-S'^  das 
trez  artérias,  uma  asxndenle,  qne  nasce  da 
hyroidea  inferior;  outra  transucr.m,  qneveui 
da  mesma  artéria  ou  da  sub-clavia;  e  a  tt^r- 
C'ira  })oslerior  ow  profunda,  que  procede  con- 
s  antemente  da  sub-ciavia.  i\''troos  — ,  nome 
de  dczeseis  nervos,  oito  de  cada  lado,  de  qua- 
se formam  os  oito  pares  cervicacs,  que  são  os 
primeiros  subminisirados  pela  medulla  espi- 
nhal. Glândulas  — ;  glândulas  linq)haticas,  si- 
tuadas sobre  as  cosíe  tas,  junto  á  rei^ião  pos- 
terior do  j)es(  oço  —  f^cricbrus  —  :  V .  Fcile- 
bras. 

CERVÍCK,  s.  /.  (Lat.  cervix)  (anat.)  V. 
Ccrvi%. 

CERVICO-MASTÒIUEO,  A,  adi.  (ant.)  que 
pertence  á  cerviz  e  á apophyse  mastoide.  Aíns- 
culo — ,  (anat.^liga-se  de  uma  parte  ao  occi- 
pital e  á  região  mastoidea  do  tcujporal,  da  ou- 
tra ás  apophyses  espinhosas  das  cinco  primei- 
ras vértebras  dorsaes,  o  da  sétima  cervical. 

CERVÍLHAS,  s.  f.  pi.  sapatos  de  coiro  fmo 
de  que  usam  os  dansarinos.   V.  Setvilhas. 

CERVILIIEIRA,  s.  /.  {de  cerviz,  des.  l/teira, 
do  Lat.  ligo,  are.)  (ant.)  antiga  armadura  de- 
fensiva da  cabeça. 

CERVINARA  ,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Nápoles,  no  Principado  Ulterior ,  a  5  léguas 
de  Avelliuo;  5,000  habitantes. 

CERVÍNO,  A,  adj.  (Lat.  cervinus)  (didact.) 
de  cervo  ou  veado;  que  pertence  ao  cervo. 
Cur  — :  aleonada,  foveira,  côr  de  pello  de 
veado. 

CERVÍNO  (monte),  (geogr.)  nos  Alpes  Pen- 
ninos,  nos  limites  da  Sardenkaeda  Talachia, 
tem  de  altura!4,4òO  metros  francezes,  eé qua- 
si todo  cuberto  de  neve. 

CERVíONNE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
no  departamento  de  Cioio  a  7  léguas  de  Bas 
tia,  na  ilha  deCoisega  ;  ijOCX)  liabitantes. 

CEi^VíTE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Braga,  con- 
celho de  Guimarães. 

CERVÍZ,  s.  f.  Cervi'^es  pi.  (Lat,  ccroix^ 
icis,  do  Ur.  káré,  e  pliè^-ó,  fut,  oího,  traziír, 
levar,  do  verb.  ant.  oio.)  parte  posterior  do 
pescoço,  o  cachaçj,  a  nuca  ;  (por  extensão)  o 
coilo,  a  garganta;  (fig.)  cabeça;  Índole;  fir- 
meza, altivez.  Povo  de  dura — ,  indomável, 
indómito,  desobediente.  Inclinar  a  — ,  sujei- 
tar-se. 

CERVO,  s.  m  (Lat.  cervus,  do  Gr.  heraos, 
cornuto,  de  iéras,  corno  )  V^.  P^eado.  O  termo 
cervo  e  mais  poético  que  prosaico ;  veadoj 
pelo  contrario,  e'  mais  usada  na  prosa  do  que 
na  poesia. 

CERVOLI,  (geo2:r.)  em  latim  Columharia, 
pequena  ilha  do  Mediterrâneo  entre  a  ilha  de 
Elba,  e  a  pro-vincia  de  Pisa  a  légua  e  meia  de 
Piombino. 

CERVOLLE  (Arnaldo  de),  (hist.)  chamado 
vulgarmente  o  Arcipreste,  audacioso  revolucio- 
nário francez,   nascido  em  1300,  e  fallecidg 
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cm  1306.  Depois  da  hntallia  de  Poítierj,  em 
l.)ó(J,  or^anisou  ditlcreiíles  companhias  de  sol- 
dados, que  denominou  /{oii/iers,  coai  qiieas- 
eolou  a  Píoveníj-a,  ohri^^ou.  o  Pap>a  a  pagar- 
lhe  nsgale  em  Avinhào,  e  saqueou  a  Borgo- 
nha. Km  1;3Ó9  o  delphira  Carlos  chamo;i-o  ao 
seu  serviço,  mas  depois  da  paz  de  LJreíigny,  em 
13(iO,  (.  ervolle  reuniu  de  novo  a  sua  gente, 
com  q  ue  assolou  a  Borgonha,  e  obrivou  o  conde 
de  ]Se\ers  a  tratar  comelle.  Combateu  depois 
n  favor  de  Carlos  V,  que  hie  deu  o  titulo  de 
camarista;  assolou  a  Lon-ua,  os  \  osgcs,  eas 
margens  do  l\heno,  mas,  tendo  sido  repellido 
jxílo  imperador,  e  os  duques  de  lirabante,  e 
de  LcMena,  retirou-sc  á  Provença,  aonde  mor- 
reu Iranquillamonte. 

CKU\t)}5,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provinda  cie  Traz-os-Montes,  aistrictode  \  ilJa 
líeal,  concelho  de  Moniale<^re. 

CKRYCíA  ,  s.  f.  (antiguid.)  caduceu  quele- 
vaTain  os  embaixadores,  coiuo  insigniadoseu 
caracter. 

CKRYCIO,  (geogr.)  monte  da  Beócia,  on- 
de nasceu  Mercúrio.  — ,  (i«l.)  moute  da  Ásia 
menor. 

CKKYNÊA,  (geogr.)  cidade  da  Achaia,  on- 
de as  Eumenides  tinham  um  teujplo  luadado 
por  Orestes. 

CERZKDELLO,  (geogr.) aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  districto  de  Braga, 
concelho  de  Villa  Nora  de  Famalicão. 

CKRZEUO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Bra^a,  con- 
celho de  Guimarães.. 

CERZIR,  V.  a.  ele.  V-  Cirftir,  ou  Serzirj 
etc. 

CESALPINO  ^^Andrc)  (hist.)  philosopho,  me- 
dico, ©naturalista,  nascidoem  lóltíem  Ar-ezzo 
na  Toscana,  fallecido  em  Roma  em  ltíO.5 ;  en- 
sinou por  muiio  tempo  medicina  e  botânica 
em  Pisa,  foi  chamado  a  Hon)a  por  Clemente 
VIU,  que  o  escolheu  para  seu  primeiro  medi- 
co, e  nomeou  pro  essor  de  medicina  no  collegio 
da  Sapiência.  Como  philoiopho,  fez-se  notar 
pelo  seu  profundo  conhecimento  dos  escritos 
de  Aristóteles,  e  abraçou  a  seita  dos  Peripa- 
telicos  averrhoistas,  que  representava  Deus, 
não  como-  causa,  mas  como  fundo  e  substancia 
de  todas  as  cousas,  o  que  lhe  valeu  mna  ac- 
cusaçâo  de  panteísmo,  o  ate  mesmo  deatheis- 
mo.  Em  medicina,  foi  um  dos  priaieiros , 
que  reconheceu  acirculaçiio  dosangue.  Como 
naturalista  teve  a  gloria  de  inventar  o  primeiro 
methodo  de  botânica,  e  baseou  o  seu  systema 
na  forma  da  flor  do  fruclo,  e  no  numero  de 
suas  sementes.  As  suas  principaes  obras  são: 
Questiones  peripaicticce,  Dcsinonum  invesíi- 
gaito ^  Ars  inedica,  e  De  plantis,  de  todas  a 
mais  importante.  As  doutrinas  philosophicas 
de  Cesalpino  foram  combatidas  por  Samuel 
Parker,  arcebispo  deCantorbery,  e  porNicor 
lau  Taurel^  medico  de  x\ÍQntbeliard. 

CÉSAR,  (Caiiis  JuUus  Coesar.)  (hist.)  ceie- 
YOIi.    II. 


bre  general  romano  e  dictador  perpetro;  era 
sobrinho  de  Mário,  e  nasceu  em  Uomanoanno 
100  antes  de  .lesu-Christo.  Proscripto  na  sua 
mocidade  por  Sylía,  deveu  a  valiosas  protec- 
ções a  conservação  da  vido,  ereMrou-se  para  a 
corte  de  Nico  li edos,  rei  da  Bythinia.  Voltou  a 
ííoma  depois  da  morte  deSylla,  app'.icou-se  á 
eloquência  e  soube  captar  a  aura  popular,  fa- 
zendo levantar  as  estatuas  de  VIariOi  No:iieado 
Pre'or  no  anuo  (Jl  antes  de  Christo,  foi  mandan- 
do a  Hespanha,  onde  fez  algumas  conquislasj 
ena&:a  vo!ta  foi  nomeado  cônsul,  noanno-i)9. 
Deixando  apenas  unia  sombra  deau'oridadeao 
seu  CO  lega  Bulbulo,  a«sociou-s"  a  Pompeo  e 
Crasso,  e  forriíou  com  elles  o  primeiro  triumvi- 
rato,  que  lhes  assegurava  um  poder  at)SolutO; 
l'"ez-se  nomear  governador  da  (íallia  porôan- 
nos,  (em  58),  e  findo  esse  praíío,  fez  com  que  lhe 
fossem  proroga  los  os  poderes  por  outros  5  ;  em- 
pregando estes  dez  annosna  conquista  daGal- 
lia,  e penetrando at;íá  Brvtanha-.  l*ompco,  cio- 
so das  suas  victorias,  oppoz-se  a  que  e!  lé  de  novo 
continuasse  no  seu  governo,  fazendo  publicar 
um  decreto,  que  o  obrigava  a  demittir-sedo  ssu 
cominando.  Irritado  com  tal  comportamento; 
que  considerava  injusto,  César  passou  os  Alpesj 
transpoz  o-Jiubicon,  que  formava  o  limite  da 
sua  proincia;  marchou  sobre  Rosna,  d^on- 
de  Pompeo  fugfu  com  osenado,  entrou  na  ci- 
dade sem  a  minima  opposiçào,  no  anno4í),  e  fez' 
com  que  lhe  fosse  dadada  adictadura.  Depois 
de  ter  de;  rota  ]o  naJtalia  e  Hespanha  o  lugar 
tenente  de  Pompeo,  alcançou  o  próprio  Pom- 
peo na  Macedónia,  nas  planícies  da  rharsaiia, 
ganhou-lhe  mna  batalha  decisiva,  e  fjrçou-o  a- 
fugir  para  o  Egypto,  aonde  foi  encontmr  a  mor- 
te; Ccsar  chegou  ao  E;rypto  poucos  dias  depois 
d'elle,  choroi!  asiasorle,  e,  para  vinga-lo  des- 
tronou o  joven  Ptolomeu,  que  o  tinha  mandado 
matar,  e  deu  a  s'  a  coroa  a  Cleopa'  ra.  Do  ^^-^y- 
pto  correu  á  Asianoanno47,  eali  derrocou  e 
destronou  em  ;{  dias  o  rei  Ho  Pon'o,  l  hari)ac;>s, 
que  se  tinha  revoltado;  (foi  por  es!a  occasiiío; 
que  elle  escreveu  ao  senado  as  celebres  palavras  : 
vc77Í,vid-y  via  :  passou  depois  á  Afnca  aonde 
desbaratou  o  exercito  re{>ubiicano  commanda- 
dopor  MeteíloScipiàoeCaiào,  noanno-iG;  e 
d'ali  foi  a  Hespanha,  aonde  derro'ou  o  joveu 
Pompeo  em  Munda,  anniquilando  assim  total- 
mente o  partido  de  Pouipeo.  Devolta  a  Homa, 
recebeu  o  triumpho,  e  fez  com  que  lhe  fosse  con- 
fiada a  dictadura  perpetua,  no  anno-4í).  Senhor 
fmalmente  do  poder  absoluto,  Cesnr  sóf 'z  uso= 
delle  para  bom  fim:  perdoou  aos  seus  maiores; 
inimigos,  embellezou  i^oma,  fez  construir  uin- 
porto  na  foz  do  Tibre,  reformou  as  lis,  fezudo- 
ptar  um  novo  calendário,  e  fundou  um  infinito- 
numero  de  estabelecrmen'os  uleis.  Comtudoos 
republicanos  que  o  accusavam  de'ser|uerer  fazer 
acciamar  rei,  formaram  contra  elle  uma  cons- 
piração, eassassinaram-no  no  senado,  a  lócle 
Março  do  anno  de  41  antes  de  JesuChrisl-o. 
Entre  os  conjurados  tinham  o  principal  lugar 
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Bruto  e  Cassio,  a  q  nem  Ccsar  enchera  de  bene- 
fícios. César  foi,  não  só  grande  guerreiro  e  gran- 
de estadisía,  como  também exceileiíte  orador, 
e  elegante  escritor.  Das  diíferenteà  obras,  que 
compo:^,  apenas  nosrestim  os  seus  Comvienêa- 
rios  (De  hello  gallico  librif^i/f,  Debcllo  ci' 
vili  iibri  III)  quesâo  um  modelo  no  género  de 
memorias  históricas.  Esta  obra  tem  sido  diffe- 
rentes  vezes  impressa,  e  traduzida  em  diver- 
sas linguas.  A  vida  de  Júlio  César  foi  escrita 
porSuetonio  e Plutarco,  eha,  ale'm  disso  uma 
f^ida  de  César  atlribuida  aJulius  Celêus  anlor 
quasi  contemporâneo. 

CÉSAR,  (hist.)  titulo  que  tiveram  os  impera- 
dores e  príncipes  romanos,  posto  que  fossem  es- 
trangeiros, desdeNeroatí  a  fainilia  dos  Césares. 
Era  dado  especialmente  ao  herdeiro  presumpli- 
vo  do  império,  eeste  habito  lornou-s3  uma  re- 
gra desde  Diocleciano.  Dessa  epocha,  em  diante 
os  imperadores  adoptaram  o  titulo  de  yJugnsio, 
e  tomaram  para  junto  de  si  um  principe,  que  ti- 
nha o  nome  de  César  e  que  lhes  devia  succe- 
der. 

CÉSAR,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia  do  Douro,  districto  de  Aveiro,  conce- 
lho de  Oliveira  de  Azeméis. 

CESAR-ALGUSTA,  (geogr.)  Saragoça,  cidade 
capital  do  Aragão. 

CESAR-AL'GUSTANO,  A,  adj.  da  cidade  de 
Saragoça;  ex.  igreja — . 

CESÁREA,  (geogr.)  cidade  da  Palestina. — 
Magna,  cidade  da  Cappadocia. 

CESÁREA,  (gogr,  nome  commum  adiífe- 
rentes  cidades  antigas,  assim  chamadas  dos  no- 
mes dos  imperadores  romanos,  que  as  funda- 
ram ou  euibeliezaram,  como  eram  : 

CESÁREA  AUGUSTA,  hoje  Saragoça.  V. 
Casai'-augíísia. 

CESÁREA  DE  BITHYNIA  ,  na  Bithynia 
oriental. 

CESÁREA  DA  CAPPADOCIA,  chamada  pri- 
meiro MarMca^  depois  Euxebia,  e  hojeA'u/iía- 
rieh,  capital  da  Cappadocia. 

CESÁREA  DA  CILiCiA,  OU  ANAZARBE.  V. 
Aii%arba. 

CESÁREA  DA  MAURITÂNIA,  chamada  tam- 
bém Júlia  Cansar ea,  na  costa  d'Africa,  hoje 
Cherchell,  pátria  do  imperador  Macrino. 

CESÁREA  DA  PALESTINA,  chamada  tam 
bem  Ci£iarea  Philipi,    depois  Paneas,  e  hoje 
Inanias. 

CESÁREA  DE  STRATÃO,  ou  de  DRUSUS , 
hoje  Kaisarich,  na  costa  da  Phenicia  entre 
Dor  e  ApoUonia.  Fui  fundada  por  Augusto, 
e  foi  capital  da  Phenicia  no  li  e  111  século. 

CESÁREO  ou  CESARIANO,  A,  adj.  (didact.) 
imperial,  que  pertence  ao  império,  ao  impera- 
dor. Operação  — ,  (cirurg.)  operação  que  se 
faz  abrindo  o  útero  com  instrumento  cortante, 
para  uar  saída  ao  feto  que  el!e  contém.  Distin- 
gue-se  a  operação  cesárea  vaginal,  que  consis- 
to em  incidir  somente  o  útero  por  dentro  da 
vagina,  para  extrair  por  esta  via  o  fJto ;  e  a 


operação  cesArefii  abdominal,  na  q^ial  se  inci- 
dem ao  mesmo  tempo  as  paredes  do  abdómen 
e  as  do  ulcro. 

CÉSARES  (Osdo;^e\  (hist.)  costumavam  de- 
signar-se  com  este  nome  Jujio  César,  eos  onze 
imp:^radores,  que  depois  d'ei  e  reinaram,  e  fo- 
ram ;  Augusto,  Tibério,  Cláudio,  Calígula, 
iNcro,  Ga'ba,  OthÃo,  Vitellio,  Vespasiano,  Ti- 
to e  Domiciano.Suetonio  escreveu  as  suas  vidas. 
Os  seis  últimos  principâs  eram  in  eiramente 
estranlios  á  familia  deCesnr. 

CESARIANNA  (Grande)  (geogr.)  V.  Grande- 
Ccsarianna. 

CE&ARIÊNSE,   ad,j.  do%  -2  g:  de  Cesárea. 

CESÁRIO  ou  CESARIANO,  s.  m.  (antiguid.) 
official  dos  imperadores. 

CESÁRIO  (Sj)  (hist.)  nasceu  em  470,  próxi- 
mo a  Clialons  sobre  oSaone;  entrou  no  mos- 
teiro de  l.erins,  e  foi  elevado,  lontra  sua  von- 
tade, a  bispo  d' Aries.  }^'oi  honrado  com  opal- 
Hum  pelo  Papa,  que  o  fez  seu  vigário  nasGal- 
lias.  Presidiu  a  diversos  conciiios  e morreu  em 
í)Aã.  Celebra-se  a  sua  festa  a  '27  de  Agosto. 
Escreveu  differenles //o;»//ias,  e&rmoe»,  que 
teem  sido  publicados. 

CESÁRIOS,  s.  m.  pi.  (antiguid.)  gladiado- 
res destinados  a  combater  nos  jogos,  a  que  as- 
sistiam os  imperadores. 

CESARORRICÈNSES  ,  (gcogr.)  povos  da  Lu- 
sitânia, 

CESAROTTI  (Melchior),  (hist.)  literato  ita- 
liano, nasci.do  em  Pádua  em  1730,  efallecido 
em  1808,  foi  primeiramene  professor  de  rè- 
thorica  nose;ninario  de  Pádua,  dej)oisem  1782 
foi  nomeado  professor  de  grego  e  hebreu  na 
\inivcrsidade  da  mesma  cidade,  e  na  sua  velhi- 
ce Napoleão  encheu-o  de  benefícios.  Deixou 
bellas  traducçòes  de  Oustan,  Dewostkenes,  e 
Homero.  Traduziu  a  Ilíada  em  prosa  e verso, 
je  na  traducção  em  verso,  que  e!!e  intitulou  a 
Morie  de  IJciíor,  tomou  aliijcrdade  de  refun- 
dir iníeiramenle  o  poe.na  grego.  Deixou  tam- 
bém um  Curso  di  UUratura  grega^  Ensaios 
sobre  aphilosopíiia  daslòigiuis,  Sobre  o  gosto, 
Sobre  o  prazer  que  causa  a  tragedia,  e  al- 
guns poemas. 

CESEDÍO,  s.  tn.  (antiguid.^  templo  de  Jú- 
piter, que  servia  de  cidadella  á  cidade  de 
Selga. 

.  CESENA,  (geogr.)  em  latim  Cccsena,  vrliá' 
dos  Estados  da  Igreja.  Ê  bisj)ado,  e  foi  apâ'-'- 
triade  Pio  VI  e  Pio  VII.  '"í  ^■'^' 

CESENATíCO  (geog/.)  villa  dos  Estados  da, 
igreja ;  .3,000  liabitan  es.  Tem  um  porlo,  que' 
um  canal  reúne  ao  Adrialico. 

cicsiA,  adj.  f.  (ni/ih.)  epi-theto  de  Miner-' 
va  ;  significa  de  ollios  cnuès.   V'*',  -^ 

CÉSPEDE  ,  S.  V};  (do-  I ,at;  •CCS/XTA,  tis,  pi.  cts- 
pites.)  leiva,  torrão  de  terra  guarnecido  dè' 
relva  curta  e  basta.  — ,  (bot.)  piihja  d«  tròni*' 
cos  que  saem  da  mesma  raiz.        '  •'''■* 

CÉSPEDES  (l^aulo  de),  (hisl.)  pintor  hespa- 
nhol,  nascido  em  Córdova  em  ló3U,  fa'ilecido 
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em  1603.  A'  pitilura  e  áesculliirareiíniapro- 
fundo  conhcciíiicnto  de  muitas  liiiguas,  e  um 
«rrande  talento  para  a  poesia  e  a  eloquência. 
Enriqueceu  acathòdral  de  Córdova,  aonde  era 
cónego,  com  muitos  quadros,  entre  os  quaes 
se  nota  unia  ceia.  Escreveu  um  tratado  sobre 
as  antiguidades  de  Córdova,  e  um  poema  so- 
bre a  pintura.  -Com  o  nome  de  Céspedes  se 
distinguiram  muitos  outros  escritores  liespa- 
nlioes,  princi{)al:nente  um  sábio  geographo  do 
século  XVJ,  autor  diurna  Historia  geral  das 
ilhas. 

CESPITÒSO,  A,  adj,  (bot.)  empilhado,  que 
nasce  da  mesaja  raiz,  e  forma  com  outros  uma 
pilha.  Planf.as —  ou  mídticaulcf,  que  lançam 
muito?  caules  da  mesma  raiz.  Cogumelos — , 
que  nascem  em  grupo,  ou  n'ui],)a  pilha. 

CESSAíJÃO ,  s.  f.  (do  Lat.  ccssatio,  onis.) 
acção  e  elfeito  de  cessar;  interrupção,  intermis- 
são,  descontinuação. — de  armas,  armistício, 
trégua  breve. 

CESSÂNTK,  adj.  dos  2  g.  (forma  do  p.  a. 
Lat.  em  an^,  ^/.s'.)  (forens.)  hicro  que  cessa,  que 
se  não  percebe,  que  se  nos  impele. 

CKSSÃO,  s.  f.  (Lat.  cesfio,  o/zíí.)  acção  e 
effeito  de  ceder;  renuncia,  trespasso,  entrega 
que  se  faz  a  outrem  de  alguma  cousa. 

CESSÃO,  (jurid.)  acío  com  que  se  transfere 
e  trespassa  a  acção  ou  dirt-ito  do  c^don  e  no  ces- 
sionário, que  fica  com  eile subrogado  em  lugar, 
eem  vez  do  primeiro  contra  o  devedor  cedido 
{A%iini).  Tudo  o  que  existe  em  commercio  po- 
de ser  objecto  de  cessão  [Crivelli).  Tudo  o  que 
e  inalienável  não  pode  ser  objecto  de  cessão.  O 
cessionário  não  consegue  mais  direito  do  que  o 
cedente,  nem  \x)de  usar  do  seu  privilegio  contra 
os  devedores  d'eile,  Ass.  de  â3  de  Novembro  de 
1769.  L.  de  29  de  Outubro  de  1754.  OAlv.de 
(21  de  Janeiro  de  1809,§  3,  diz  como  terão  lugar 
as  cessões  de  dividas  entre  particulares.  As  ces- 
sões feitas  por  um  failido  dentro  devijite  dias 
antes  d'apprcsentação  da  fallencia  são  nullas, 
Alv.  de  1  3  de  Novembro  de  17óÔ,§  19,*  eram  30 
dias  pelaOrd.  L.  3  tit.  91  §  â.  V.  Novoagâo, 
Delegação.,  Tramferencia  de  divida,  Jndostn, 
Transporte.  —  de  hens,  (jurid.)  quando  um  de- 
vedor infeliz  se  acha  na  impossibilidade  de  pa- 
gar a  seus  credores,  a  lei  miaistra-lhe  oretnedio 
da,cessão  de  bens,  como  alivio  a  sua  situação. 
Esta  cessão  importa  o  abandono,  que  um  deve- 
dor faz  de  todos  os  seus  bens  aos  seus  credores, 
quando  se  acha  fora  d'es!ado  de  pagar  as  suas 
dividas.  Este  abandono  procura -lhe  a  vanta- 
gem de  escapar  á  prisão,  onde  por  dividas  se 
prende,  e  conservar  a  sua  liberdade.  Como  en- 1 
tre  nós  seachaaboiida  a  prisão  por  dividas  ci-' 
veis,  e  sem  utilidade  a  cessão  de  bens  no  rigor  da  ; 
legislação  dos  demais  paizes.  Ella  todavia  po-j 
de  ter  lugar ;  e  e'  voluntário,  quando  os  credores 
voluntariamente  a  aceitam:  e  judicial,  quan- 
do ordenada  em  jiiizo  ainda  contra  a  Vontade 
dos  credores.  (jÈía/'i(isseroni.)  V.  Ord.  L.  3  tit. 
86§13  e  Livro  ô  tit.66§2,  eLivro4  lit.74;  e 
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j  tit.  76  §  ò.ainda  que  hoje  ern  parle  abolidas  pelo 
i  Assento  de  18  de  Agosfo  de  774.  É  questão  se" 
!  a  cessão  de  bens  por  imi  negociante  pôde  pro- 
:  por-se  antes  da  declaração  da  fallei;cia.  V. 
1  Compromisso ,  Fallencia ,  Quebra.  {Ferreira 
1  Borges.) 

I  CKSSÁU ,  V.  n.  (Lat.  cesso,  are.)  deíconti- 
jnuar,  iiiterromper-se,  suspender-se,  parar  (a 
I  chuva,  a  guerra,  o  combate,  a  dòr,  o  pranto, 
etc);  deixar  de  fazer  alguma  cousa;  faltar.— 
com  alguma  cousa,  interrom{>e-la:  deixar  de  a 
fazer.  Sem  — ,  (loc.  adv.)  continuadamente, 
sem  interrupção. 

Syn.   conp.    Cessar,    acabar,  descontinuar. 
Estas  trez  palavras  significam  a  ces^af  ao  de  al- 
gum trabalho  ou   acção,  e  s<3  se  diiferençam^ 
nos    modos    como     considenunos    esíe  cessa*- 
mento. 

Cessar  é  um  termo  geral,  que  a  toda  a  sus- 
pensão de  trabalho,  ou  acção  pode  applicar- 
se,  sem  indicar  ditTerença  alguma.  Cessa-. c 
porium  instante,  por  muito  íem{x>;  para  sempre. 

Acabar  e  chegar  ao  cabo  de  uma  obra,  ou 
trabalho,  e  vale  o  mesmo  que  pòr-Ihe  fim, 
porque  a  obra  está  completa. 

Descontinuar  e  suspender  o  trabalho  ainda 
que  nàp  seja  por  muito  tempo,  e  romper  a  con- 
tinuação, ou  seguida  do  facto  com  o  que  fi- 
ca por  faiíer. 

Cessar  indica  a  inacção  voluntária  de  quem 
trabalhava ;  descontinuar,  a  intenção  de  tor- 
nar ao  trabalho;  e  acabar,  a  cessação  natural 
d'elie  por  carecer  já  de  objecto. 

CESsiONÁUIO,  A,  alj".  G  s.  {Ldil.  cessio , 
onis,  des.  ário.)  (forens.)  pessoa  que  faz  ces- 
são ^de  bens  em  justiça,  ou  em  cujo  favor  a 
cessão  e  feila. 

CESSÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  cessiim, 
de  cedo,  ere,  des.  ivel.)  (p.  us.)  que  se  pôde 
ceder  (propriedades,  direitos,  títulos,  valores, 
jurisdicção,  etc.) 

CESSO,  s,  m  (vulg.  ant.)  a  parte  do  corpo 
por  onde  saem  os  excrementos.    V.  Sesso. 

CESTA,  «. /.  (Lat.  ciita,  do  Gr.  kisté,  de 
kclstkai,  deitar  alguma  cousa  dentro.)  ceslo 
de  vimes  finos,  ordinariatnente  pintados,  de 
fórma  oval  ou  redonda,  coín  lampa. 

CEST.Á.DA  ,  s.  /.  (de  cesto,  des.  ada.)  carga 
de  cesto,  quanto  um  cesto  pôde  levar. 

CESTÃO,  s.  m.  CESTO  ES,  pi.  augment.âe 
cesto.  —  ,  (fortif.)  grande  cesto  cylindrico,  fei- 
to de  vimes,  ou  de  outras  varas  fle.ti veis,  com 
três  ate  oito  pos  de  altura,  e  três  ate'  seis  de 
diâmetro.  Quando  os  cestòes  se  enchem  de  ter- 
ra, servem  nos  aproch?s  e  baterias  para  cobrir 
os  sitiantes:  cheios  de  mato,  servem  de  naan- 
teletes  para  cobrir  a  cabeça  da  sapa. -i-,  balsa 
de  passar  rios  feita  deesteirôes  ou  bambus  lia- 
dos. «Passaram  trez  milhares  áilha... »  emal- 
madias,   cestòes,  etc.  5>  Couto^  viu.,  37. 

CKSTAIUA  ,  s.  f.  {ce;to,  des.  aría.)  impos- 
to que  se  pagava  sobre  os  cestos  de  })eixe  de 
Lisboa. 
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CESTEIRO,  s.  m.  (cesto,  des.  eiró.)  o  que 
fuif  oi  vende  cestos,  cabazes,  etc. ;  medida,  cu- 
ja capacida  le  varia,  v.  g,  um  — de  triíço,  dois 
alqueires,  pouco  tuais  ou  menos.  —  qaefa% 
um  cesto  fiiz  um  cento,  adagio  com  que  se  de- 
nota quequeai  co  ninete  uma  acçuo  má,  (í  ca- 
\yã£  de  co:nmeter  muitas  outras  semellian- 
U;s. 

CESTINHA,  «-  /'.  dimiiiuL  de  cesta. 
CESTINHO,  s.  in.  diminuía  de  cesto. 
CESTÍPHOKOS,  s.  m.  pi.  (do  Lat.  cestus,  e 
Gr.  phcru,   levo  )   (antiguid.)   os  que  co  nba- 
liam  com  os  cestos. 

CESTO,  s.  in.  (V.  Ccsta.^  utmsiHo  de  vi- 
mes, ordinariamente  se.n  tampa,  de  diversas 
formas  e  capacidade,  que  serve  para  con!:er  fru- 
tas, areia,  terra,  etc.  —  da  gávea,  (raar.)p!a- 
ta-torma  de  madeira  que  assenta  sobre  um  en- 
grada  nento,  lambe. n  de  madeira,  e  serve  dí3 
apoio  ás  enxárcias  dos  raastareos  das  gáveas. 
ciiSTO  ,  s.  in.  (Lat.  cestui,  de  cceio,  ere,  fe- 
rir.) (aniiguid.)  manopla  de  couro  cru,  guar- 
necida de  feno  oi  cUumbo,  de  que  usavam 
os  athletas  nos  combates  do  pugilato, 

CESTO,  .s.  m.  (Lat.  ccc^titn,  do  (Jr.  kestós, 
cinto  bordado,  de  kentéo,  bordar.)  (ant.)  cin- 
to com  fivela,  mais  ou  menos  rico,  de  que  usa- 
vam ai  mulheres;  cinto  bordado  e  enfeitado 
que  o  marido  dava  á  noiva;  petrina  ;  cinto  de 
V.enus. 

CÉSTON,  s.m.  (mytli.)  cinto  de  Vénus,  on- 
de eslavam  encerradas  as  graças,  os  altracti- 
vos,  o  riso  encantador,  o  doce  fallar,  os  sus- 
piros persuasivos,  o  silencio  expressivo,  e  a  elo- 
quência dos  olhos,  liste  cinto  maravilhoso  nào 
só  fazia  amável  a  quem  o  trazia,  mas  tinha 
tarnbem  a  virtude  de  renovar  os  fogos  de  uma 
})aixào  quasi  extincta.  Os  poetas  dizem  que 
..'uno  pedira  a  Vénus  que  lhe  cedesse  por  pou- 
co tempo  este  cinto  para  conseguir  que  Júpi- 
ter a  auiasçe,  e  obter  a  sua  protecção  em  fa- 
vor dos  Troyanos,  e  que  Vénus  fora  obrigada 
a  tira  lo  eui  presen.a  de  Pàris,  querendo  as- 
sim violenta-  o  e;n  sua  decisão,  e  alcançar  o 
po  no  da  Discórdia,  que  de.via  ser  entrí*gue  á 
mais  hella,  e  cuja  posse,  alern  de  Vénus,  era 
disputada  por  Juno  e  Palias. 
CESTON.  V.  Cento,  Petrina. 
CESTRÍNA,  (geogr.)  paiz  do  Epiro,  que  re- 
cebeu o  seu  no  ne  de  Cestrino. 
CESTRO.   V.  Sestro. 

rEs('R.\,  s.  f.  (do  Lat.  eacaurn,  de  cccJo , 
cre,  cortar.)  (cirurg.)  corte,  incisão  que  se  faz 
com  lanceia  ou  outro  instrumento  semelhan- 
te.—  ,  (termo  di  poesia)  breve  pausa  que  cor- 
ta o  verso  em  duas  parles  que  se  chamam  he- 
niistichios  ou  meios  versos :  nos  versos  latinos 
e  a  syllaba  que  sobra,  depois  do  segundo  ou 
terceiro  pi,  e  serve  de  principio  ao  que  se  lhe 
segue;  nos  versos  portuguezes  e  a  pausa  que 
se  deve  achar  depois  da  sexta,  e  algumas  ve- 
zes depois  da  quarta  syllaba,  no  verso  heroi- 
£0  ou  bendecasyllabo.  As  cesuras  contribuem 


essencialmente  para  a  cadencia  enumero  ora- 
tório do  verso. 

CETÁCEO ,  Á  ,  aij.  (peixe)  da  ordem  dos  ce- 
táceos ;  de  balida. 

CETÁCEOS,  s.  m.  pL  (Lat.  cetaêena,  de 
cetus,  balWa,  Gr.  kétos,  de  keiínai;  jazer,  por- 
que quando  estão  paradas  parecem  um  ilhote 
no  meio  do  mar. )  (h.  n.)  oitava  ordem  dos  ma- 
mães, a  qual  comprehende  os  s'te  géneros 
maiores  de  peixes  que  se  acham  no  mar;  taes 
são:  o  manato,  a  halicora,  a  rytma,  o  delfim 
ou  golfinho,  o  mono-lonte,  o  cachalole,  e  a 
hdléa.  Os  cetaeeoii  differím  das  outras  ordens 
de  mamais  e:n  tereui  sjmente  duas  mãos,  ou 
extre.iiidades  superiores,  se;n  pis;  o  tronco 
continuado  com  uma  cauda  espissa,  acabando 
ena  uma  barbatana  cartilaginosa  horizontal ;  e 
diiferem  dos  peixes  em  respirar  por  m-íio  do 
pulm)e3;  em  ter  o  sangue  quente;  osouvidos 
abirlos  exteriormente;  e.n  ser»m  viviparos, 
alimentando  os  filhos  por  mMO  de  mamas;  e 
em  leren  a  barbatana  da  cauda  horizontal. 
Distin^uem-se  n '«ata  ordem  duas  famílias:  a 
primeira  e  a  dos  cetáceos  herbívoros,  cujos  den- 
tes de  coroa  chata  os  obriga  a  sair  muitas  ve- 
z  's  d  ajua  para  virem  pastar  ao  lon^o  da  praia; 
esLa  familia  conpreh^nde  os  três  primeiros  gé- 
neros. A  segunda  e  a  dos  cetaceoi  ordinários^ 
que  diiferem  dos  outros  p:)!oappareiho  sin^j^u- 
lar  de  que  são  munidos,  e  que  lhes  fez  dar  o 
nome  co:n  num  de  sopradores.  Como  elles en- 
golem com  a  sua  presa  grandes  volumes  de 
agua,  era-lhes  necessário  utn  meio  para  se  al- 
liviarem  d"e!la:  esta  passa  pos  ás  venas,  m«- 
diante  uma  disposição  particular  do  veo  do- 
pa lato,  e  se  ajunta  em  um  saco  situado  no  ori- 
ticio  exterior  da  cavidade  do  nariz,  donde  e' 
expellida  com  volen  ia  pea  compressão  de 
fortes  músculos,  a  traves  de  um  pequeno  fu- 
ro que  se  aclia  acinaa  da  cabe;a.  É  por  es.e, 
modo  q  ie  oil(:'8  produzem  os  repuxos  de  agua, 
pe'os  quaes  sí  dão  a  coiíhecer  de  longe  aos  na- 
vegantes. Todo  o  seu  corpo  e  coberio  de  um 
CO  iro  lizo,  debaixo  do  qual  existe  o  toucinho 
espesso  e  abundante  de  azeite,  que  constitue 
o  objecto  principal  da  sua  pesca. 

CETARÁtAUE,  •<•  m.  (bot.)  planta  vivace, 
p  rtencente  á  familia  dos  fetos  deJussieu.  Tem 
só  duas  ou  Iros  pol legadas  dealtnra;  as  folhas 
pinna  ifidas,  verdes  por  ci.Jia,  de  còr  de  ferru- 
gem por  baixo,  el  izidias;  donde ven  onoma 
que  tambe.n  lhe  dão  de  dourtid  n'ia  b/starlíi. 
K  uma  das  cinco  plantascapillares;  nasce  pe- 
los  muros  e  rochedos :  e  tem  as  folhas  ieremeu- 
te  amargas  e  mucila<^inosas. 

CÍSTERA,  ». /.  (ant.)  V.  Rubrica,  e  Elci- 
tem. 

CETHEGUS  (familia  dos',  (liist.)  uma  das 
mais  anMgas,  e  das  mais  ilbislres  faiiiiíias  di 
Koma,  celebre  pela  rigidez  dos  seus  costumes, 
e  que  tiinbrava  em  nsar  um  trajre  e«pecial. 
Pertenceram  a  ella  differentespfrsonaíens,  que 
se  distinguiram  na  republica.  Citaremos:  Mar- 
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cus  Comelins  Celhes^us,  q\ie  foi  siiccrsslva- 
menle  Snmmo  Poiítifice,  Pretor  na  Siciha,  e 
Censor  mesmo  antí-s  de  ser(/Onstil.  Nomeado 
consiil  no  anuo  €0t),  antes  de  Jesii-Christo,  teve 
o  cominando  da  l^^triiria,  aonde  derrotou  \'a!r 
^on.  Secundo  a  oj>inião  de  C  iccro,  foi  o  me- 
Jhor  orador  do  seu  tein])o.  —  Cains  Cethegtis 
qti»'  abraçou  successivaincnte  os  partidos  de  Má- 
rio, Svlla,  Pompco,  e  António,  e  acabou  por 
tomar  parte  na  conjurarão  de  Catilina.  l*oi 
preso  por  ordem  de  C  iccro,  e  esirangulado  na 
prisão  com  os  oufros  conjurados. 

CKTHIM,  (geogr.)  nome  pelo  qual  a  Ma- 
cedónia e  designada  na  Biblia. 

CETÍNA,  s. /.  (chim.)  no  iie  dado  por  Che- 
vreul  aoospvmacete  purificado.  É  branco,  sua- 
ve ao  lacto,  e\is!e  em  laminasjlírilhantes,  que- 
bradiças, e  insipidas;  e  obiem-se  tra'audo  o 
espermacete  pelo  íílcolio!  a  ferver,  listáemdes- 
iso.  O  espermacete,  que  e  formado  de  uma 
grande  porção  d'este  p  incipio  immediato , 
de  cer'a  quantidade  de  o!eo,  e  de  outro  priíi- 
tipio  particular,  amarellado,  não  provém  da 
lai' a,  conio  parece  indicar  o  seu  nome;  en- 
íontra-s»  no  tecido  cellular  que  separa  as  mem- 
branas do  cérebro  de  di verses  espécies  de  ca- 
(lialotes,  e  e  solido,  branco,  unctoso  e  dcce, 
qiando  está  fresco.  Era  anti<:ramente  recom- 
niendado  nas  affecçòes  catarrhaes,  e  também 
hoje  está  em  desuso.  Tratando  a  cetina  pelos 
alcalis,  obteve  Chevrcul  lun  acido  que  consi- 
derou acido  particular,  e  a  que  deu  o  nome 
âe  acido  acético,  mas  rccoiiLeí  eu  depois  que 
era  acido  morirarico  unido  a  uma  matéria  gor- 
('a ;  e  alom  d''isso  verificou  qi.'e  enião  nào  se 
forma  glycerina,  mas  um  composto  particular 
írysta  lisavel,  fusível  a  38",  e  volátil. 

CÉTO,  s.  m.  (ant.)  cetáceo,  balèa. 

CKTOilHIGA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Hes- 
paiiha  Tarraconcnse  dos  licmanos,  Es'a>a  si- 
tuada próxima  í.o  Oceano,  defronte  e  ao  Sul 
da  actual  vil  a  de  S  tubal,  na  Jinirueta  deter- 
ra,  a  que  hoje  chamam  7'roia,  e  por  tan?o 
lia  foz  do  acti:al  rio  Sado.  E'  muito  natural 
qi  ede  Ccfob.iga se  formasse,  por  corr  ip^v.o que 
03  tempos  n  otixaram,  a  palavra  Setu')al.  j:osto 
que  outros  lhe  quiram  dar  diiferente  et  •  mo- 
logia,  A  cidade  de  Ce  obriga  era  muito  conhe- 
cida e  importante  no  tempo  dos  Romanos,  e 
ainda  no  tempo  dos  (iodos  se  manteve  flores- 
cente, port-m  com  a  entrada  dos  mouros  na 
Peninsua  ficou  asso  lada.  A  cidade'  de  Ceto- 
briga  foi  inteiramente  (ob  rta  pdas  are'a8  do 
Occauo,  mas  d  scubriíam-se  as  sais  ruinas,  e 
tem-ss  cnconlrado  muitos  ol^jecLos  curioíos 
nas  excavaç'  es,  qu'.>  ali  tem  mandado  fazer  uma 
sociedade  archeologica  fimdada  para  esse  fim. 

«ETÒBUIX,  (gcogr.)  ho:>cJlmala,  \\V.a  de 
Portugal,  de!ix)nte  de  Lisboa. 

CLTOLDGÍA,  s. /.  (Lat.  ceíiii,  balyia,  eGr. 
logos,  discurso.)  tratado  dos  cet  <  eos. 

CETON,  (gcogr.) povoação  no  dejnrlameato 
de  Orne,  em  Erança ;  á,700  habitantes. 
\OL.    II. 


CETÓNIAS,  s.  f.  pi.  género  de  insecíos  co- 
looptcros,  de  corpo  oval,  com  o  thoracete  em 
forma  de  um  trapesio;  antennas  curtas,  com- 
postas de  dez  articulações;  azas  membranosas  ; 
elytros  de  forma  quasi  quadrada.  J^'ste género 
comprehende  um  infiniio  numero  de  espécies, 
das  quaes  a  mais  notável  éacetonia  dourada, 
que  tem  o  corpo  do  comprimento  de  nove  li- 
nhas, verde-douradoporcifna,  veruielho  escuro 
por  baixo,  com  alguuias  manchas  brancas  so- 
bre os  elytros. 

CÉTllA,  s.  f.  (Lat.  ce/rr/,  doân(>-o,  ere,  cin- 
gir.) (antiguid.)  escudo  coberto  de  couro,  de 
que  usavam  os  povos  da  Hespanha  e  da  Lu- 
sitânia. 

CKTUARiA,  s.f.  {cetra,  des.  í7J*ia)  ornatos, 
desenhos  f-i'o3  á  penna  na  antiga  escritura; 
(ant.)  caixa  em  que  se  guardavam  as  celra.s, 
— ,  s.f.  (ant.)  falcoaria,  arte  de  ciiar  e  ensi- 
nar os  falcões,  allancria,  caça  de  pássaros  coai 
falcões. 

CliTilARÍNA,  s.f.  (chim.)  ma'eria  amarga 
descoberta  por  Bericíius,  no  lichen  de  ísiau- 
dia.  É  branca,  leve,  sem  indicio  de  crystalii- 
sação,  insolúvel  na  agua  fria,  e  nos  óleos  es- 
senciaes. 

CETRÊIRO,  A,  adj.{n.n\.)  (falcão)  ensinado 
pela  arte  da  cetraría;  (fig.)  manso,  não  aris- 
co. — ,  s.  m.  (tamV)em  ant.)  falcoeiro. 

CETRÍNO,  A,  adj.  (aiiL)  vernulho.V.  Ci- 
trino. 

CETRO,  s.  m.   V.  Sceplro. 

CETTE,  (gcogr.)  aldeia  de  Portugal,  napro- 
viacia  do  Douro,  districto  do  Por. o,  concelho 
de  Paredes. 

CETTE,  (geogr  )  em  Lat.  Sctium  ou  Sigiam^ 
cidade  marilima  de  França,  cabeça  de  comar- 
ca, no  departamento  de  llerault,  a  ô  iegiias 
de  Montpellicr,  no  canal  de  Cet  e,  e  proxioia 
ao  lago  de  Thau,  e  do  mar;  ILOiS  huljilan- 
tes.  Tem  um  porto  com  um  farol,  uma  cida- 
della,  collegios,  e  uma  ponte  de  ôâ  arcos  so- 
bre o  lago  do  Thau.  O  commercio  ali  e  im- 
portante, e  a  pesca  muito  acliva.  Ce  te  (?  o 
ccn'.ro  das  exportações  e  importações  de  todo 
o  departamento.  Tem  fabricas  de  aguas  de 
cheiro,  e  osílras  dislilaç  :es,  de  rolhas,  e  ex- 
cebentes  njarinhas  de  sal.  O  porto  de  Ce  te 
foi  começado  em  H)G6.  Tem  um  caminho  e 
ferro  para  1>  rdcos  e  Alonipeliier. 

CETTIGNA,  (geogr.;  cidade  da  Turqi;ia  da 
Europa,  em  Monlciíiegro,  a  ò  léguas  de  Ca  - 
taro    É  bispado  grego. 

CEUTA,  (geogr.)  oulr'ora  Septa,  cicJadeda 
costa  sepíentrional  da  A  nica.  em  frente  da 
Gibraltar,  pertencenSe  hoje  á  Hespanha  ;  9,200 
habitantes.  É  o  mais  imj)oilan  e  dos;;rgs  (//os 
hcspanhoes,  e  praça  forte,  e  bisi>ado.  Foi  to- 
mada aos  Mouros  pelos  l*orluguezes  em  141Ò  ; 
em  1580  os  Hcspanhoes  apossara  ;n-.se  d-ela; 
como  de 'odas as  possessões  portuguezaí.  econ» 
servaram-ifa  em  lUiO,  q.  atido  este  reino  re- 
cupero- a  sua  iaJependtíiKia.  FroximoaCoii- 
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la  eleva-se  uma  montanha,  chamada  também 
Ceuta,  e  antigamente  Abijla,  que,  com  o  mon- 
te Calpe,  na  Hespanha,  formavam  as  colu- 
mnas  de  Hercules.  V.  Abyla. 

CEVA,  s.f.  (deceuar.)  acção  eeffelto  de  ce- 
var ou  engordar  os  animaes;  o  comer  que  se 
lhes  dá  para  os  cevar.  — ,  (ant.)  isca  para  os 
pçixes,  combustível,  matéria  que  alimenta  o 
fogo;  (fig.)  os  despojos  da  guerra;  o  que  serve 
de  nutrir  as  paixões. 

CEVA,  (geogr.)  antigamente  Ceòa,  villa  dos 
Estados  Sardos,  a  2  léguas  de  Mondovi ;  3,600 
habitantes.  Fabricavam-se  ali  uns  queijos  mui- 
to apreciados  na  antiguidade.  Foi  tomada  pe- 
los F"rancezes  em  1796, 

CEVA  ou  CEVE,  (geogr.)  cidade  do  Pie- 
monte. 

CEVADA,  s.f.  (do Gr.  zêa,  sorte  de  cereal, 
cevada,  ou  sí/os,  grão,  trigo.)  (bot.)  planta  per- 
tencente á  familia  das  gramíneas  de  Jussieu. 
Lança  um  colmo  articulado,  folheoso,  de  dois 
atetrez  pe's  de  altura;  temo  calis  lateral,  bi- 
valve, uniíloro;  o  invólucro  composto  de  seis 
p?ças  ;  todos  os  flosculos  hermaphroditos,  bar- 
budos e  fecundos:  e  dá  uma  espiga  terminal,  de 
trez  polegadas  de  comprimento,  guarnecida  de 
barbas  ou  praganas  muito  longas.  Depois  do 
trigo,  e' esta  uma  das  plantas  mais  úteis:  a  sua 
rama  verde  engorda  os  bois  e  cavallos ;  a  semen- 
te ou  grão,  a  que  particularmente  se  dá  o  nome 
jde  cevada,  serve  de  alimento  aquasi  todos  os 
animaes  domésticos,  entra  no  fabrico  da  cerve- 
ja, e  contém  uma  pouca  demucílagem  que  a 
torna  própria  para  ser  empregado,  em  forma  de 
cozimento,  nas  moléstias  em  que  os  diluentes 
aproveitam. — disticada  ou  santa,  planta  con- 
génere da  precedente,  que  tem  os  flosculos  late- 
raes  masculinos,  sem  praganas,  e  dá  umas  se- 
mentes angulosas,  imbricadas. 

CEVADAL,  s.in.  {cevada,  des.  collectiva  a/.) 
terreno  semeado  de  cevada ;  seara  de  cevada. 

CEVADA RÍ A,  s.f .  [cevada,  des.  aría.)  repar- 
tição por  onde  se  fornecia  a  cevada  para  as  ca- 
valgaduras  da  casa  real. 

CEVADÊÍRA,  s.f.  (mar.)  ve'Ia  que  pende  de 
uma  verga  atravessada  horizontalmente  no  gu- 
rupés :  e'  hoje  muito  pouco  usada.  — ,  (ant.) 
alforje,  mochila,  alforje  de  viandante;  o  ser 
mantido,  nutrido  por  outrem.  Homens  da  — 
d^ El- Rei,  aquém  El-Reí  dá  soldo  e  comer. 
Homem  da  minha  — ,  companheiro,  camara- 
da, matalote,  com  mensal,  da  mesma  criação 
e  patrocínio,  ex.  «Humecan  general  com  sete 
ou  oito  mil  decavallo  da  sua—.  «Couto,  IV 
i),  5. 

CEVADÊmo,  s.  m.  (ant.)  official  da  casa  real 
encarregado  da  provisão  de  cevadas  para  as  ca- 
vallariças  d'el-rei;  o  que  cevava  os  falcões  e 
aves  de  volateria. 

CEVADÍÇO,  Á,  aij.  {cevado,  des.  iço.)  (al- 
tan.)  (falcão)  costumado  afazer  preza  nas  ra- 
les. — ,  (porco,  ave)  que  engorda  facilmente, 
de  boa  boca. 


CEVÁDICO  (acido),  s,  m.  (chim.)  acido  gor- 
do, crystallisavel,  descoberto  por  Pelietier  e 
Caventon  nas  scmen'es  da  cevadilha. 

CEVADILHA,  s.  (do  Cast.  ce6íi(íí//ci.)  planta 
do  iMexico.  Produz  uma  semente  miúda  conhe- 
cida pe!o  mesmo  nome  de  cevadilha,  a  qual  e' 
summamante  irritante,  e  recommendada  por 
alguns  autores,  como  vermífuga;  moidaeum 
forte  esternutatorio. 

CEVADÍNHA,  s.  /.  Cevada  pilada,  que  serve 
para  se  fazer  sopa. 

CEVADO,  A,  p.  p.  de  cevar ;  adj.  gordo,  nu- 
trido com  a  ceva  :  diz-se  dos  porcos  e  das  aves. 
— ,  (fig.)  nutrido,  fomen'ado  (odÍQ,  ira);  en- 
godado, encarniçado,  munido  de  cousa  que 
augmenta  a  força,  v.  g.  balsas  de  lenha  — «de 
azeite  e  resina,  ^oara  andarem  depressa  ;  acida- 
do —  com  gente  fresca ,  para  sua  defeza , 
e^.cí  Ódios  — s  cada  dia  com  mexericos  e  no- 
vas injurias.  »  Barros.  •«  Levando  ostiros  — s, » 
escorvados,  Castanheda.  —  com  furía  de  vin- 
gança, «  Espadas  — s  no  sangue  d'estes  Mou- 
ros. 5?  Barros,  «—no  alcance  do  inimigo.» 
Góes,  Freire.  — ,  s.  w.  porco  capado.  —  do 
rebanho  d'' Ejncuro,  expressão  imprópria  para 
designar  um  homem  dissoluto  eathèu.  Ehoje 
bem  sabido  que  a  moral  de  Epicuro  era  tão  pu- 
ra como  a  de  Sócrates,  e  foi  grande  e  notável 
impudência  tomarem  homens  licenciosos  e  da- 
dos brutalmente  a  sensualidade  o  nome  de  Epi- 
curos, 

CEVADÔIRO,  s.m.  lugar  onde  seda  a  ceva 
aos  animaes,  ou  onde  elles  são  metidos  para 
engordarem  ;  sitio  onde  se  põe  isca  ou  engodo 
paraattraír  as  aves;  (fig.)  dadivas,  presentes. 
Fa%tr  —  á  moça,  rapariga,  procurar  ganhá- 
la  com  dadivas.  — ,  (ant.)  fogão  das  armas  de 
fogo  onde  se  põe  a  pólvora  da  escorva.  Redes 
de  — ,  de  caçar  perdizes,  que  se  podem  apa- 
nhar no  meio,  formando  como  saco. 

CEVADÔR,   s.  m.  o  que  ceva  animaes. 

CEVADCJRA,  s.f.  (altan.)  sobejo  da  caça, 
em  que  se  cevou  o  falcão,  ou  ave  de  rapina. 
— ,  (termo  dos  engenhos  de  açúcar)  barro  di- 
luído em  agua,  com  que  se  cobre  o  açúcar  em 
cara,  para  que  a  agua,  filtrando-se,  o  purifi- 
que.— ,  (ant.)  descarga  de  armas  de  fogo ; 
presa  que  se  faz  na  guerra.  Dar  —  agente  de 
guerra,  trez  dias  de — ,  de  despojo,  pilhagem. 

CEVANDIJA,-  s./.   M .  Sevandija, 

CEVANDILHA,  s./.  V.  Sevandija. 

CEVÃO ,  s.  /.  {ceva,  des.  augment.  do.)  por- 
co em  ceva  ou  cevado ;  {f^^-)  homem  que  só 
vive  para  sensualidade. 

CEVAR ,  v.  a.  [cibo,  are,  engordar,  nutrir ; 
de  cibum,  alimento,  pasto,  comida.)  dar  ce- 
va, engordar  (porcos,  aves).-—,  (p.  us.) escor- 
var as  armas  de  fogo,  iscar  o  anzol,  pôr  engo- 
do na  armadilha.  — ,  (fig.)  fartar,  saciar  (o 
ódio,  a  ira,  os  olhos,  a  vista,  em  alguma  cou- 
sa) alimentar,  conservar  (o  fogo);  nutrir,  fo- 
mentar (as  paixões) ;  attraír,  engodar.  —  sb  , 
V.  r.  (fig.)  nutrir-se,  alimentar-se ;  fartar-se, 
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saciar-se,  encarniçar-se  (em  alguma  cousa).  Pe- 
dra de  —  ,  o  mesmo  que  iman,  ou  magnele. 

CEVÊIRA  ,  s.  f.  todos  os  grãos  cereaes,  que 
são  a  melhor  ceva. 

CKVENNAS  (guerra  das),  (hist.)  asCevennas 
foram  nos  fins  do  século  XVII,  e  princípios 
do  XVllI,  o  tlieatro  d'uma  guerra  encarni- 
çada entre  os  protestantes,  e  os  catholicos. 
Este  paiz  mostrara  se  desde  o  século  X 111  hos- 
til á  igreja  romana;  os  Albigenses,  e  Vau- 
denses  tinham  ali  dominado  por  muito  tempo, 
e  portanto  elle  abraçou  a  reforma  comenthu- 
siasmo.  Depois  da  revojaçâo  do  edito  de  Nan- 
tts  em  1685,  os  habitantes  das  Cevennas,  exas- 
^  perados  pelas  perseguições  que  tinham  soífrido, 
pegaram  em  armas,  e,  commandados  por  che- 
fes resolutos,  entre  os  quaes  avultam  J.  Ca- 
valier,  e  Rolando,  resistiram  jior  muito  tempo 
ás  tropas  de  Luiz  XIV.  Exaltados  pelo  fana- 
tismo, julgavam-se  inspirados,  e  corriam  a  re- 
ceber a  morte  como  martyres ;  appareceu  en- 
tre elles  grande  numero  de  prophetas  e  pro- 
phetisas.  O  seu  furor  os  levava  a  praticarem 
os  mais  criminosos  excessos,  queimando  igre- 
jas e  assassinando  padres.  O  marechal  de  Mon 
trevel  ,  que  foi  mandado  contra  elles  ,  fez 
morrer  milhares  ,  rodados,  e  enforcados  , 
sem  poder  submette-!os.  Finalmente  Luiz  XI V 
encarregou  d'6sta  guena  em  1704  o  celebre 
Vlllars,  que  conseguiu  tanto  pela  persuasão  e 
a  clemência,  como  pela  força  das  armas,  pôr 
termo  á  rebelliào, 

CEVENJVAS,  (geogr.)  om  latimCeôenna  mons^ 
cordilheira  ao  SE.  da  França,  que  liga  os 
Pyriueos  aos  Vosges,  e  vai  prender-se  aos  mon- 
tes do  Auvergne,  pelos  montes  Marguerida. 
Chamam  também  montes  da  Cófe-'d''Or,  aos 
que  estão  situados  no  departamento  fran- 
cez  d'este  nome:  monte  do  Maconnais  o  do 
Chaco/ais  aos  que  estão  no  departamento  de 
Saona  e  Loire,  montes  do  L\/onne%  aos  que 
estào  no  departamento  do  Rhodano ;  montes 
do  f^ivaraiSy  aos  que  estão  no  departamento 
de  Ardec/ie,  montes  de  Cevaudan,  ou  Ceven- 
nas propriamente  ditas,  aos  que  estào  no  Lq- 
%ere ;  montes  de  Garrigues  aos  que  estão  no 
Aveyrão,  e  no  Gard,  montes  de  Espinouse 
aos  que  estão  entre  os  departamentos  de  Tarn, 
Aveyrâo,  e  Herault,  e  montanhas  negras  aos 
que  estão  nos  departamentos  de  Herault ,  e 
Ande.  Os  pontos  culminantes  doesta  cordi- 
lheira são  os  montes  Loxere,  Gerbier,  e  Mc- 
%in. 

CEVER,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Beira- Alta,  districlo  de  Vizeu,  con- 
celho de  Leomil.  — ,  aldeia  de  Portugal,  na 
província  de Traz-os-Montes,  districtode  VilIa 
Real. 

CEVO,  s.  m.  (de  cevar,)  (ant.)  isca,  engo- 
do, escorva  ;  isca  que  se  põe  no  anzol  para  pes- 
car, eem  armadilha,  para  apanhar  aves ;  (íig) 
alimento,  pasto,  v.g.  lenha  para  alimentar  o 
fogo.  —  da  carne,  satisfação  dos  appetitescar- 
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naes.  —  da  cubica,  cousa  que  a  alimenta.  O 
—  da  vida,  o  que  se  dá  a  alguém  para  lhe  ga- 
nhar  a  vontade,  e  o  terá  nossa  disposição.  Viei- 
ra. Dar  —  á ociosidade,  nutri-la,  — ,  (fig.) en- 
godo, incentivo,  cousa  qu6  lenta,  provoca,  ex- 
cita desejo,  appetite.  Acodir  ao  — ,  deixar-se 
engordar.  V.  Cevo, 

CEYLANÍTES,  «./.  (miner.)  pedra  voleani- 
ca,  chorlo  negro  actáedro. 

CEYLÃO,  (geogr.)  Singhala  em  lingua  in- 
digena,  Taprobana  dos  antigos,  grande  illia 
da  índia  Ingleza,  próxima  á  extremidade  me- 
ridional da  índia,  áquem  do  Ganges,  e  sepa- 
da  da  costa  do  Coromandel  pelo  estreito  de 
Manaar;  tem  de  comprimento  71  léguas  cló 
de  largura ;  2.000,000  habitantes,  e  a  sua  ca- 
pital é  Colombo.  As  outras  cidades  notáveis 
são  :  Cândia,  Negombo,  e  Trinquemali,  capi- 
tães de  outros  pequenos  estados.  As  suas  cos- 
tas são  planas  ao  NO.,  mas  escarpadas  em  to- 
do o  resto  da  ilha.  Uma  cordilheira  de  mon- 
tes desiguaes  divide  a  ilha  em  duas  partes,  que 
differem  em  clima  e  estações :  o  ponto  culmi- 
nante d'esta  serra  e  o  Hamalel,  ou  Pico  de 
Adam,  que  tem  de  altura  ^  léguas,  estando 
a  20  léguas  pela  terra  dentro,  os  mareantes  a 
descobrem  outras  tantas  ao  mar  em  dia  claro. 
O  solo  é  de  extraordinária  fertilidade  aoSO., 
aonde  produz  canella,  noz  muscada,  carda- 
momo,  e  plantas  equinoxiaes.  Encontram-se 
ali  muitos  animaes,  como  buffalos,  elephantes, 
tigres  de  raça  pequena,  hyenas,  lynces,  gazel- 
las,  uma  infinidade  de  macacos,  serpentes,  aves, 
e  insectos  em  grande  abundância.  Os  seus  pro- 
ductos  mineraes  são:  ferro,  manganese,  e  pe- 
dras preciosas,  taes  como  diamantes,  rubis, 
amethystas  ,  topázios,  jacintos,  cornalinas  , 
saphyras,  ete.  No  estreito  de  Manaar  pes- 
cam-se  pérolas.  Os  habitantes  d'esta  ilha 
são:  1."  os  indígenas,  divididos  em  Chin- 
galas,  e  Oueddas,  ou  Bedlias;  2."  os  Mala- 
bares; 3."  osMusulmanos  das  diversas  regiões 
da  Africa;  4,"  os  Europeus.  Esta  ilha  é  con- 
siderada como  o  berço  do  budhismo.  Foi  des- 
coberta em  1007  por  D.  Lourenço  d'Almei- 
da,  filho  do  nosso  vice-rei  da  índia  D.  Fran- 
cisco d' Almeida,  que  o  mandou  apossar-sed'es- 
ta  ilha  e  das  Maldivas,  em  quanto  seu  pai  re- 
unio  todas  as  forças  para  destruir  a  liga  dos 
rajahs  da  costa.  Ceyláo  foi  um  dos  theatros 
das  façanhas,  que  os  Portuguezcs  obraram  na 
Ásia,  principalmente  nos  felizes  reinados  de 
D.  Manoel  e  D.  João  IL,  como  pôde  vèr-se 
nas  Décadas  de  Barros  e  Couto.  A  decadência 
porem  que  trouxe  a  Portugal  e  ás  suas  colónias 
a  dominação  hespanhola,  nos  fez  perder  esta 
possessão,  de  que  os  Hollandezes  tomaram  con- 
ta em  1(506.  Os  Inglezes  senhoiearam-se  dos 
estabelecimentos  hollandezes  em  1795,  e  estes 
lhes  foram  definitivamente  cedidos  pela  paz  de 
Amiens  em  180í^.  Em  1815  ultimaram  a  con- 
quista de  toda  a  ilha.  O  governador  de  Cey- 
Ião  e  nomeado  directamente  pelo  soberano  de 
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Juí^laterra,   e  nào  iloj)on;Uí  cm  co.;sa  alguma' 
da  coriipaiiliia  in^-l  za  <,iai  índias.  j 

("KVi{\S,  (geo^r.)  viílade  Frauya,  no  depar- j 
la;i!  'Uto  do  ííerault.  i 

Cí':YRF.STE,  (giogr.)  em  Lat,  Cithariita  ou  1 
C  sarhta,  aMeia  de  França,  uo  dapartaineiíto ; 
d;!5  jiAcas  doUilodario;  750  habitanles.  É  po- 
voação intiito  auliga. 

CKYZKIUAT,  (gcogr.)  caboça  de  comarca, 
cm  |-' rança,  no  d 'partam;!n'.o  de  Ain;  1,100 
liahiiautes.  Nos  air>;balde3  encon'rani-»e  umas 
(.•<'iebrv^s  agnas  t-hermaes,  conhecidas  pelo  nome 
de  IfonU-i-f^^crmclha.  \ 

CEZíMEilA,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
provinciada  Jistrcmadura,  dislrictode  Lisboa, 
silnada  n^urna altura  ;  pecjueuo  porto  e  um  for- 
te, 2  léguas  e  meia  a  O.  de  Setub  d,  e  (J  ao  S.  de 
X^isboa ;  4,310  habitantes,  pela  maior  parte 
pescadores.  A  pouco  mais  de  1 1  gua  uO.,  no 
espinha  :o  do  cabo  de  Espichel,  se  encontra  a 
ermida  de  Nossa  Senhora  do  Cabo,  com  casas 
de  romeiros,  onde  annual mente  concorrem 
grandes  e  devotas  romarias.  Tendo  D.  Afíbnso 
Henriques  tomado  Cezimbra  em  ll()5,  derro- 
tou junto  a  seus  muros  o  rei  mouro  de  Bada- 
joz, que  avinha  soccorrer. 

CESURES,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portugal, 
uma  na  província  do  Minho,  districio  de  Braga, 
outra  na  Beira-Alta,  disiricío  de  Vi/eu. 

CKZY,  (geogr.)  vilia  de  França,  no  departa- 
mento do  Yoíine. 

Cíl ,  conbinajào  de  duas  letras  que  se  pro- 
nunciam CO  n  o  som  ordinário  de  x^  excepto 
nas  vo-ies  de  origem  Círega  em  que  elle  soa 
Gomo  /t,  r.  ir.  cliimica,  Ohersoneso,  chronolo 
gia,  cluomatxo ;  mas  em  al.cfumas  das  ditas 
vozes  se  tem  adoptado  o  nitir  o  A,  ou  mudar 
G  eh  em  9',  como  se  \è  e:n  caria.,  candadc/ini- 
f/nin  í,  cólera,  sepuLh  o.  Nas  províncias  do 
norte  de  Porlural  costumam  fazi^r  dlstincçào 
entre  a  proaiaicia  ào  x  e  a  do  eh,  fazendo 
soar  Ps!e  como  se  esiivesse  escrito  tch,  v.  g. 
tJiave  por  chave. 

CHÁ,  s.  in.  (termo  da  China  e  do  Japão.) 
(bot.)  arbusto  denominado  pe'o5  bolanicos 
ihea  b.ohsa  ou  viridis,  e  p^^rtencente  ú  familia 
das  larangeiras  de  Jussieu.  Fança  um  tronco 
tidiadrico,  guarnecido  de  muitos  ramosa  ter- 
nos, de  cor  um  tanto  cinzenta,  e  avermelha- 
dos na  exíremidade;  tem  as  folhas  alternas, 
ellipticas,  axillares,  obtusamente  ssrreadas , 
chanfradis  no  topo,  integerrimas  na  base,  ve- 
nosas na  face  inferior,  de  firme  contextura, 
com  peciolos  curtíssimos;  o  calis  partido  e:n 
.cinco  lacinias  obtusas,  redonleadas;  açoro  la 
de  seis  ou  nove  pétalas  subrotundas  e  conca- 
vas ;  estames  numerosos;  e  dá  uma  capsula 
tricoca,  incluindo  semenles  solitárias,  globo- 
sas,  e  angulosas  no  lado  interno.  As  suas  fo- 
lhas, de  que  se  faz  a  infusão  bem  conhecida 
e  usada,  são  colhidas  da  arvore  uma  a  uma 
em  ditferentes  estações  do  anno,  aquecidas  de- 
pois ao  lume  em  bacias  de  ferro,  e  enrolada - 


na?  palmas  das  ujàos.  A  distinrção  mais  ge- 
ral qie  se  costuma  fazer  do  chã,  v.  doei  í  a :r- 
dz,  chi  hokij,  e  c'iá  cm  baUu:  o  I.**  sub  11  vi- 
de se  ordinariamente  emcAí  iinpcna^cha.  na- 
do ianbeai  siipc  fiio^  ou  pcrola,  o  q  ;al  tem 
a  folha  grande  e  laxa,  a  còr  um  tanto  verde, 
e  um  leve  cheiro  agradável;  clt.i  h.ij ,s)n,  de  fo- 
lhas pequenas,  enroladas  apertadametite,  ede 
còr  verde  azulada;  /í//s*o;í  u/Jú.-i,  de  folhas 
curtas  e  es' rei' as;  e  cAa  tingia  ou  san<>'l(),no- 
ine  deduzido  do  lugar  c  ii  que  v,  cultivado:  o 
'«!.",  cajíis  folhas  são  secas  aosol, subdivide-se 
cm  cká  suchuen^  ou  iutchon,  qus communica 
uma  còr  verde  arnareilada  á  agua  em  que  e 
lançado  de  infusão;  chã  cuitio^  ou  surdo, qne 
te;n  um  cheiro  suave  de  violeta ;  chã  pccco,  a 
que  oj  Cliiuas  chauja-m  òacco  ou  /^aco,  oqual 
e  conhecido  pe^xs  pequenas  llòres  brancas  que 
com  elle  se  acham  misturadas:  o  .i."  differe 
dos  precedentes,  por  ser  feito  e;n  balas  ou  pi- 
Uúps  de  diversa  grandeza,  e  subdivide-se  e  n 
chã  de  bailas  grotsas,  que  communica  a  agua 
um  go^to  semelhante  ao  do  bom  chá  bo/iy ; 
chá  do  bailas  miúdas,  chamado  também  tio- 
thé,  que  e  uma  variedade  de  chá  verde,  enro- 
lado de  modo  que  se  assemelha  a  uma  ervi- 
lha; e  chá  bombardeiro,  que  e  o  mais  miúdo, 
e  deve  o  seu  nome  á  semelhança  qtie  tem  cora 
os  grãoi  da  pólvora  bombardeira.  Segundo  as 
relações  dos  viajantes  mais  bem  informados, 
todas  as  variedades  de  chá  procedem  da  mesmi. 
plaiita,  e  a  sua  diíferença  depende  unicamenr 
te  da  qualidade  do  terreno,  do  tempo  em  qu* 
se  faz  a  saa  colheita,  e  do  modo  com  que  e  pre- 
parado. Os  Chinas  e  Japonezes  fazem  do  chi 
a  sua  bebida  ordinária,  e  lhe  attribueiu  virtu- 
des maravilhosas.  Na  Europa  as  qualidades 
que  n'elle  so  reconhecem  são  a  esíimulante,  a 
aistringeute,  e  a  antispasmodica,e  por  isso  po- 
de aproveitar  em  algumas  circumstancias  co- 
mo nas  indigestões,  na  plethóra,  nas  dysenie- 
ri;is,  etc,  mas  o  seu  uso  habitual  debilta  o  es- 
tOiUago,  e  ataca  os  nervos,  y^s  folhas  do  — , 
a  infusão  que  se  faz  com  as  mesmas  folhas, 
lançando-lhes  em  cima  agua  fervente. 

CHÃ,  teríuinação  feminina  do  «'iy.  chão. — , 
,s-. /.  (ant.)  panicie^  terra  chã,  plana.  V.  Chão. 

CíIÃ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia de  Traz-os-Montes,  districto  de  Viila- 
lleal,  concelho  de  Montalegre. 

CHAÁBRIA,  (geogr.)  antiga  villa  do  Egy- 
pto. 

CíI.\ÁD\,  s.f.  (ant.)  planície,  campo  raso, 
esplanada. 

CH.\ÃMEIVTE,  V.  Chãmente. 

CHAliXN,  s.  m.  terceiro  mez  do  kalendario 
Árabe;  corresponde  ao  nosso  mez  de  Maio. 

CíIABANDÁU,  (do  Pers.  schah,  senhor,  e  óan- 
dar,  porto.)  senhor  doporlo. 

CHABANNES  (António de),  (hist.)  conde  de 
Daumartin,  celebre  francez,  que  se  distinguiu 
no  assedio  de  Orleans,  e  tomou  parte  nas  fa- 
çanhas  da  celebre  Joanoa  d'  Are.  Poz-se  de- 
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pois  á  testa  ne  um  bando  de  saitca^tor''?  eo-^, 
nhecidos  pelo  none  de  Esfolludorcs  [t'*cor'\ 
c/icurs)  com  queíissolion  a  Borj^-onha,  a  t  ham- 
paiiha,  e  a  Lorena.  ]'>iii  l4:iJ  abandonou  os 
seus  companheiros,  serviu  Carlos  Vil,  e  pres- 
tou-lije  um  relevaiitescrviçOj  denunciando-llie 
a  conspiração  do  delphim,  (depois  Luiz  Xi\ 
Quando  este  principc  subiu  aothrono  eml4()l, 
n  andou  meter  Cliabaunes  na  Bastilha;  mas 
elle  fu^-iti  de  lá  cm  NU:?,  e  em  U()8  caiu  em 
^raça  á(juelle  priíicip.'^,  de  quem  se  tornou  in- 
timo conridente,  e  a  quem  serviu  com  valor  e 
ídelidade.  Morreu  em  1435,  govern:idor  de 
J  ariz  por  Carlos  VilL 

CliABA.XOIS,  (geojr.)  cidade  de  França,  no 
departamento  de  Ciiarenle. 

CHABANON,  (hist.)  literato  francez,  nascido 
em  S.  Domingos  em  17^20,  e  fartecido  em  171Í-2. 
hoi  membro  de  muitas  sociedades  scientiticas ; 
tmduziu  Findaro,  Horácio,  e  Theocrito,  e  com- 
poz  versos,  elo-:ios  e  peças  de  thcalro.  Tam- 
lem  era  entendido  em  musica,  deqi.e  compor 
i:ni  tratado. 

ClíABlíUJL.,  (geogr.)  em  latim  ccrehdliaca, 
cabeça  de  comarca  no  departamento  de  Dro- 
lue.  Tem  fabricas  de  papel,  e  cortumes. 

CHABLAIS,  ^geo^r.)  em  latira  Cabaliica pro- 
vinda, provit)cia  dus  Estados  Sardos  (na  Sa- 
bóia) limitada  ao  N.  pelo  lago  Lem.an,  a  E. 
pela  Suissa,  ao  O.  e  aoS.  pelas  províncias  de 
Carouge  e  Faucigny,  capital  Thonon.  Os  Ro- 
manos liidiam  candelárias  neste  paiz,  d'onde 
lhe  veiu  o  notne  de  Cabaliica  província,  de 
que  Chablais  e  corrupção.  Esta  província  fa- 
zia parte  do  reino  da  Borgonha  ;  foi  dada  pelo 
imperador  Conrado  ao  conde  ilumberto.  No| 
século  XIV  os  condes  de  Sabóia  tomaram  o 
tiíulo  deduques  deí^hablais.  Reunido  á  Fran- 
ça no  tempo  do  império,  este  paiz  ficou  entào 
tomprehendido  no  departamento  francez  de 
Leaian,  mas  em  181-i  foi  restituído  á  Sabóia. 

CIIABLIS,  (geogr.)  cabeça  de  cousarca  no 
departamento  de  Yonne  em  França;  i2,4ó6 
habitantes.  Prod;  z  vinlios  brancos  afumades. 

GIIABNAM,  s.  ?;?.  (comnierc.)  cassa  finíssima 
dealgodào  das  índias  Orientaes. 

€HABORAS  OU  ABORRAS,  (geogr.)  rio  da 
Mísopotamia,  hoje  Khohor. 

GHABOT  (Philippe  de),  (hist.)  senhor  de 
Brion,  almiran'e  de  França,  e  governador  da 
liorgonlia  e  Normandia  no  reinado  de  Fran- 
cisco I,  foi  feito  prisioneiro  na  batalha  de  Pa 
via  em  lò25  juntamente  com  «  rei,  de  quem 
era  favorito.  Foi  mandado  ao  Piemonte  em 
1Ó35  á  tesia  d'um  exercito  com  o  qual  fez 
rápidas  conquistas,  mas  Montmorency,  e  o 
cardeal  de  Lorena,  ciosos  do  favor  de  que 
clie  gozava,  accusaram-no  de  mahersaçôes-;  e 
em  consequência  disso  foi  julgado  por  uma 
commissào  presidida  pelo  chancellèr  Poyet, 
demittido  do  seu  cargo  em  1641,  e  condem- 
liado  a  uma  muUa,  que  não  pôde  satisfazer. 
Depois  de  2  annos  de  reclusaO;  obteve,  a  ins- 
YOL.  U. 


tancias  da  duqueza  de  Etampcs,  a  re.isào  do 
seu  processo,  foi  po^to  em  libirdade  e  tornou 
a- alcançar  o  favor  do  niouarcha,  mas  morreu 
pouco  tempo  depois  em  lóiií.  Deixou  umas 
Cartas  marítimas,  traçadas  antes  da  invenção 
da  (.ravura.  Um  dos  seus  descendentes  Leo- 
nardo de  Chabot,  tornou-se  celebre  por  ter 
recusado  executar  as  ordens  sanguinárias  de 
Gailos  fX.,  por  occasião da  celebre  carnificina 
do  S.  Bartholomeu. 

CJIABOT  (Francisco),  (hist.)  nasceu  em  17óí>, 
em  Uouergue  em  l'rança;  entrou  na  o-dein 
dos  Capuclios  em  Rhodez,  e quando  rebentou 
a  celebre  revolução  franceza,  largou  o  habito, 
e  foi  successivamen  e  deputado  na  assomblea 
le.íis!ati  a,  e  na  Convenção.  Volou  todas  as 
medidas  violenias  e  sanguiiiarias,  que  então  se 
tomaram  e  foi  um  dos  Uiais  trrriveis  membros  do 
club  dos  Jacobinos.  Comtudo  em  17i)4  foiac- 
cusa::o  por  Robespierre,  que  immolava  então 
os  seus  ri\aes,  e  foi  decapitado  a  5  de  AbriU 

CÍIABOT-ROÍXAX.  V.  lio/ian,  e  Ro/Lan-Cha- 
bot^ 

CHABOUR,  (geogr.)  em  latim  Andropolís, 
cidade  do  Baixo  Egypto,  a  16  léguas  do  Cai- 
ro, e  celebre  pelos  seus  vinhos. 

GIIABRIAS,  (hist.)  general  aibeniense,  emi- 
nente sobre  tudo  nos  combates  navaes.  Der- 
rotou em  vários  recontros  os  Lacedemonios, 
commandadospor  Agesilao,  e restituiu  aothro- 
no orei  do  Flgypto  Nectanebus.  Morreu  n^ura 
combate  naval,  quando  atacava  a  iíha  de  Chios^ 
385  annos  antes  de  Jesu-Chrisío.  Cornelio  Ne- 
pote  esc  eveu  a  sua  vida.  •■] 

GHAEíULLANT,  (geogr.)  vil  !a  de  Franca,  no 
departamento  de  Dròine. 

CKABUIS,  (geogr.)  viila  de  França  no  depar- 
tamento de  Loir-e  Cher. 

GHABUOL,  (hist.)  família  nobre  e  antiga, 
do  Auvergne,  em  França,  que  conta  mui  os 
membros^  que  se  distiuííuíram  na  magis'ratUT 
ra,  enlre  outros  o  c  lebre  jesíiita  Slrníoado. 

GIlAIiÚCO,  s.  m.  (termo  da  Jndia  Portu- 
gueza)  açoite,  chicote. 

CHAí;a,  s.f.  (do  Fr.  cJunsc.)  (termo  do  jo- 
go da  pcíla)  lugar  on^ie  a  pela  faz  segundo  pu^ 
lo,  que  se  nota  com  um  si^nal;  pedra  com  que 
se  assignala  o  lugar  onde  fica  a  pela.  — ,  (tig. 
ant.)  replica,  altercação,  O  vosso  remoque  ajo 
deu  boa — ,  não  vingou,  não  teveeffeito.  Eíitor. 
ds  — s  com  alguém^  ás  razões,  em  altercação^ 
debatej  como  os  embates  da  p  da»  Passar  — s, 
debates.  Couto,  Soldado  pratico,  G'inha\ — .? 
de  rico  e  de  casado,  (expr.  ant.)  privilégios^ 
preeminência,  como  a  de  quem  lança  a  pella 
muíio  alem  da  chaça  do  contrario.  Fa^er  o 
cavallo  ' — ,  na  picaria,  firmar  se  só  nos  quartos 
trazeisos,  levar  levantadas  as  mãos.  m" 

CHACAL  ou  JACÁL,  s.  m.  quadrúpede  con* 
g^niere  do  lobo,  e  da  ordem  dos  carnic  iros.  E  se.» 
meíhante  ao  cão  na  sua  forma  e  inclinações, 
ainda  quede  menor  estatura;  tem  o  pello  fus- 
co ;   as  mãos  e  peV  avermelhados ;  o  natural 
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voraz;  vive  em  magotes  na  maior  parte  da 
Ásia  e  Africa,  e  domcstica-se  facihnenle. 

CHACAPOYAS,  (geogr.)  cidade  do  Peru.  V. 
S.  Juan  de  la  Frontera. 

CHAí^ÁR,  V.  n.  (do  I'"r.  chmsei',  expelíir,  ca- 
çar, ele.)  (termo  do  jogo  da  pela)  fazer  ou 
dar  chaça.  — por  cima,  (fig'.,  ant.)  levar  van- 
tagem, exceder. 

CHÁCARA  ou  CHACRA,  .<?./.  (termo  do  Bra- 
zil)  quinta,  casa  de  campo.  Usam  principal- 
mente d'esle  termo  no  Rio  de  Janeiro. — ,(do 
Cast.  xacara,  seguidilhas.)  (ant.)  cantiga,  can- 
ção festiva.  — ,  s.  m,  pL  sacerdotes,  entre 
os  Peruvianos  ,  que  offereciam'  sacrifícios  ao 
sol. 

CHACART,  s.m.  (commerc.)  espécie  de  tèa 
de  algodão  das  índias  Orienlaes. 

CHACÍM,  s.  m.  (ant  )  porco. 

CHACIMouCH\SSIM,  (geogr.)  villa  de  Por- 
tugal, na  província  de  Traz-os-Montes,  dis- 
tricto  de  Bragança. 

CHACÍNA,  f. /.  (de  chacinar.)  carne  de  por- 
co salgada  e  curada.  Fa%er  alguém  em  — , 
(fig.,  famil.)  fazê-lo  em  postas,  em  picado; 
matar. 

CHACINADO,  A,  p.p.  de  chacinar;  adj. 
(ant.)  magro,  seco,  cor  lado  em  postas,  salga- 
do ecurado;  que  chacinou. 

CHACINAR,  V.  a.  (do  Fr.  ant.  chaché,  macha- 
da ;  na  B.  Lat.  chacia.)  fazer  eui  chacina,  sal- 
gar e  curar  a  carne  de  porco,  para  se  guar- 
dar. 

CHÁÇO,  s.  m.  (do  Fr.  chasse,  que  em  com- 
posição significa  tudo  o  que  propelle  ou  serve 
para  propellír;  pedaço  de  taboa  em  que  o  ta- 
noeiro bate  com  o  macete,  para  apertar  os 
arcos;  peça  da  roda  do  carro  que  fecha  o  cir- 
culo, e  assenta  sobre  a  caiba ;  o  salto  da  pe'- 
la. 

CHACO  (Gram),  (geogr.)  região  da  America 
septentrional,  limitada  ao  N.  pela  Bolivia,  a 
E.  pelo  Paraguay,  e  ao  O.  e  S.  pelos  Estados- 
Unidos  e  Rio  da  Prata;  tem  de  comprimento 
iiO  léguas  por  14  de  largura.  As  montanhas 
ali  são  muito  elevadas  e  frias,  as  planícies  mui- 
to quentes,  e  as  florestas  vastíssimas.  Os  seus 
principaes  rios  são :  o  Pilcomayo,  o  Vermejo, 
e  outros  aflluentes  do  Paraguay.  O  solo  e  fér- 
til, e  os  habitantes  são:  os  Abipòes,  os  Len- 
guas,  Tobas,  e  Mocobitas,  povos  independen- 
tes. 

CHACOTA,  s.f.  (do  Lat.  jocus,  divertimen- 
to, ;oc7^«(iiiías,  alegria.)  gargalhada,  riso  alto 
de  pessoas  alegres  que  se  estão  divertindo  ;  ga- 
lhofa, companhia  de  chacoteadores.  Fazer  — 
de  alguém,  (loc.  famil.)  zombar,  rir-se  d'elle 
por  escarneo ;  mofar  d*elle,  dizer-lhe  graças 
picantes,  metê-lo  a  bulha.  — ,  (ant.)  cantiga 
rústica  ou  vilJanesca,  cantada  a  uma  voz  ou 
em  coro. 

CHACOTEÁDO,  A,  p.p.  de  chacotear ;  adj. 
mofado,  de  quem  se  fez  chacota  ;  que  chaco- 
teou  ;  cantado  em  chacota. 


CHACOTK\D()R,  s.  m.  O  que  faz  chacota, 
mofador,  escarnecedor ;  o  que  canta  chaco- 
tas. 

CHACOTEAR,  v.  n,  {chacota,  ar  des.  inf,) 
fazer  ou  dizer  chacotfis,  escarnecer  de  alguém, 
cantar  chacoas,  mofar,  dizer  graças  pican- 
tes. 

CHACOTÊIRO,  s.  m.  (p.  us.)  o  que  diz  ou 
faz   chacotas,   escarnecedor.    V,  Chaco tcador. 

CH\CRAN,  (myth.  ind.)  arma  do  feitio  de 
um  circulo,  que  vomita  continiiíi mente  fogo, 
eque  pela  força  das  orações  d;  Vichnou  tem  o 
poder  de  atravessar  a  terra  e  os  céus,  e  de  matar 
todos  os  seus  inimigos. 

CHACRIABÁS,  (geogr.)  Índios  vai erosos  que 
dominavam  na  província  de  Goyáz  nas  vizi- 
nhanças da  de  Minas  Geraes.  Andavam  em 
continua  guerfa  com  os  Acroiis ,  seus  visi- 
nhos. 

CHACTAS  ou  CAREÇAS-CHATAS,  (geogr.) 
povo  indígena  da  America  do  Norte,  que  ha- 
bita grandes  aldeias  nos  estados  de  Mississipe 
e  Alal)ama.  São  muito  civilisados,  entregam- 
se  a  agricultura,  e  tèen  leis  escritas.  Os  mis- 
sionários tèem  feito  neste  povo  infmitas  con- 
versões. 

CHADDERTON,  (geogr.)  villa  de  Inglater- 
ra, no  condado  de  Lancaster,  a  légua  e  meia 
de  Manchesíre.  Tem  4,ó00  habiíantes,  e  e  mui- 
to industriosa, 

CHADEC,  s.  m.  (bot.)  certa  espécie  de  laran- 
ja da  Barbada. 

CHADER,  (geogr.)  il!ia  do  Tigre  edo  Eu- 
ph  rates, 

CHADI,  s.m.  (hist.  otíom.)  soldado  de  uma 
companhia  do  corpo  de  janizaros.  Os  CUiadis 
acarretavam  a  lenlia  para  oconsummo  das  co- 
sinhas  do  serralho. 

CHAÊM,  s.  7)1,  magistrado  de  primeira  clas- 
se na  China. 

CHAFALHÃO,  «.  m.  (burl.)  homem  alegre, 
jovial,  folgazão,  V.  Galhofeiro, 

CHAFARÍZ,  s.  m.  (Arab.  sehrige,  deposito 
d'agua,  tanque.)  fonte  artificial;  obra  de  pe- 
dra lavrada,  com  canos  ou  repuxos  f>or  onde 
sáe  agua. 

CHAFARRÍJZ,  s.  m.  certo  jogo  de  tabo- 
las. 

CHAFÉI,  s.  77?.  (rei.  mahomet.)  nome  do  pri- 
meiro dos  quatro  ritos  oríhodoxos  do  islamis- 
mo. Chafei,  seu  fundador,  nascido  no  anno  de 
767de  Jesu-Christo  foi  um  do»  sábios  maisdis- 
tinctos  e  mais  laboriosos  do  seu  século.  E  o  pri- 
meiro entre  os  musulmanos  que  tenha  escri'o 
sobre  jurisprudência  propriamente  dita. 

CHAFOSSE,  (geogr.)  districto  daGascunha, 
em  França,  departamento  das  Landes. 

CHAFUNDÁR-SE  ,  v.  r,  { famil. )  mergu- 
lhar. 

CHÁFÍJRDA,  í.  /.  (do  Lat.  swa,  porco,  e/o- 
dere,  fossar.)  chiqueiro,  possilga,  lamaçal,  la- 
ma em  que  os  porcos  se  revolvera;  (fig.)  easai 
porca,  immunda.  - 
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CHAFURDADO,  A,  p.  p.  de  chafurdar,  que 
chafurdou. 

CHAFURDAR,  v.  n.  (do  Lat.  sus,  porco,  e 
fodioj  ere,  fossar.)  nieter-se,  revolver-se  n'agua, 
no  lodo;  patinhar. 

CHAFURDEI  RO,  «.  m.  (de  chafurdar,  des. 
eiró.)  chafurda,  chiqueiro.  — ,  A,  ac/;.  quegos- 
ta  de  chafurdar;  homem  engolfado  em  torpe- 
zas carnaeS;  em  vicies  grosseiros.  — ,  lama^*al, 
monturo. 

CHAGA,  s.  f.  (do  Pers.  xaga,  ferida,  corta- 
dura,  nascida ;  em  Egypc.  xat  significa  cor- 
tar, e  xa,ri,  ferir.)  ferida  mais  ou  menos  anti- 
ga, ulcera,  soluoào  de  continuidade  nas  partes 
molles,  acompanhada  de  uma  evacuação  de 
pús,  e  entretida  por  um  vicio  local,  ou  por  al- 
guma causa  interna.  — ,  (fig-)  dôr,  aftlicçào. 
Chagas  dos  jardins  ou  cinco  c/lagos.  V .  Mas- 
truço. 

CHAGADO,  A,  /).  p.  de  chagar;  adj.  ulce- 
rado, coberto  de  chagas.  CorcTf ao — ,  (fig,)  ma- 
goado, ferido,  penetrado  de  dòr. 

CHAGADÔU,  s.  VI.  (ant.)  O  que  faz  chagas, 
ferimentos. 

CHAGAR,  V.  a.  (Egypc.  xari  ou  xaxi,  fe- 
rir, que  vem  de  xat  ou  kax,  corlar,  radical 
commum  ao  Persa  jcaga.)  ulcerar,  fazer  cha- 
gas ;  cobrir  de  chagas. 

CHaG\Y,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento de  Saone  e  Loire.  Tem  ^,-400  ha- 
bitantes, e  produz  excellentes  vinhos. 

CHAGOS  (ilhas),  (geogr.)  grupo  de  ilhcos, 
no  mar  das  índias.  A  principal  ilha  tem  tam- 
bém o  nome  de  Chagas  au  de  Diogo  Garcia, 
e  tem  10  léguas  da  circumferencia.  Os  liabi- 
tantes  da  ilha  de  França  tèem  ali  fundado  vá- 
rios estabelecimentos. 

CHAGRES,  (geogr.  J  cidade  marítima  da  Ame- 
rica do  Sul,  no  Estado  de  Nova-Granada,  a  12 
léguas  de  Panamá,  no  mar  da» Antilhas,  ena 
foz  de  um  rio,  que  tem  o  mesma  nome  de  Cha- 
gres. 

CHAGUÊIRA,  s.f.  (bot.)  mastruço  do  Pe- 
ru. 

CHAGUÊIVTO,  A,  adj.  {chaga,  des.  cnto.) 
(rulg.)  chagado,  ulcerado,  coberto  de  chagas ; 
sujeito  a  chagas.. 

CHAGUÉRES,  s.  m.  pL  (talvez  venha  desa- 
co,  e  Cast.  aguero.)  (ant.)  vasos  de  couro  cor- 
tido,  que  serviam  para  resfriar  a  agua. 

CHAH  ou  SHAH,  (hist.)  nome  que  significa 
rei  ou  imperador,  e  que  tomam  os  reis  da  Pér- 
sia accrescentando*o  ao  seu  nome  próprio.  (V. 
o  nome  próprio.)  Esta  palavra  costuma  tam- 
bém preceder  o  nome  de  differentes  villase  ci- 
dades, fundadas  pelos  reis  da  Pérsia,  que  usa- 
vam d'a<juelle  titulo. 

CHAH-AALEM,  (hist.)  ultimo  soberano  da 
dynastia  de  Tamerlàa  na  índia,  nasceu  em 
17â3,  subiu  ao  trono  em  17óy,  e  foi  succes- 
sivamente  o  ludíbrio  dos  Inglezes  e  Marattes, 
euja  audácia,  a  sua  fraqueza,  eirresoluçào  ca- 
da vez  mais  ausrmenlaram.  Umdo^seussubdi- 
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tos,  por  notne  Gholam,  tentou  destrona-lo, 
e,  depois  de  se  ter  apoderado  da  sua  pessoa, 
arrancou-lhe  os  olhos;  mas  em  breve  teve  o 
justo  castigo  do  seu  crime,  e  Chah-Aalem  foi 
de  novo  mettido  de  posse  da  sua  coroa.  Este 
desgraçado  monarcha  reinou  ainda  18  annos, 
e  morreu  em  1806.  Occupava  as  longas  horas 
do  seu  pesar  na  cultura  das  letras. 

CHAH-ABAD,  (geogr.)  cidade  da  índia,  no 
estado  de  Aoude.  Ha  um  districto  da  índia 
Ingleza,  na  província  de  Bengala,  que  tem  o 
mesmo  nome;  é  limitado  ao  E.  e  S.  peloSo- 
ne,  e  ao  N.  pelo  Ganges.  Tem  ^:000:000  de 
habitantes,  e  a  sua  capital  é  Arrah. 
^  CHAH-DJIHAN,  (hist.)  saberano  do  Indos- 
tão, fillio  de  Djíhan-Ghír,  ou  Geangir;  subiu 
ao  trono  em  1(538,  depois  de  ter  mandado 
matar  trez  de  seus  írmàos,  quelliedísputavam 
a  coroa.  Foi  depois  destronado  por  seu  filho 
\ureng-Zeyb,  que  o  encerrou  em  IGCG  no  pa- 
lácio de  Agra,  aonde  morreu  ao  caba  de  10  an- 
nos de  captiveiro, 

CHAH-DJIHANPOUR ,  cidade  da  índia  In- 
gleza, na  província  de  Calcutfcá,  junto  ao  rio 
Douah-GoTa;  50,000  habitantes.  Ha  outra  ci- 
dade do  mesmo  nome  na  Sindhya,  província 
de  Maiwa.. 

CHAH-NOUR  CM  SIVANOR ,  cidade  da  ín- 
dia, naNababiadePatan,  Encerra  muitas  ruí- 
nas. Foi  tomada  em  1784  por  Tippou,  e  res- 
tituída depois  ao  Nababa. 

CHaH-POUR,  cidade  de  fran,  junto  ao  rio 
Chah-pour,  afduente  do  Zirra,  a  17  léguas  de 
Chiraz.  Deve  o  seu  nome  a  Sapor  í.  (Chah 
pour)  que  fe?  d'ella  a  capital  dos  seus  esta- 
dos. Hoje  está  arruinada,  mas  enconlram-se 
n'ella  curiosas  antiguidades. 

CHAH-POUR.  V.  Sapor.  Chah-Iiok/i.  Ta- 
inerlâo.. 

CHAIAT ,  (geogr.)  deserto  ao  O.  do  Bai.xo 
Egypto.  Ainda  ali  se  encontram  alo-uns  mos- 
teiros, liabitados  por  Coptas.  No  século  VI  Jl 
não  havia  ali  menos  de  160  mosteiros,  cujas 
ruínas  ainda  hoje  se  vêem. 

CHAlLLAJVD,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  na  departamento  de  Mayenna, 
junto  ao  rio  Erneo  ,  a  3  léguas  de  Lâval ; 
í2,300  habitantes. 

GHAILLARD.  V.  Cheillard. 
CHaILLETÁCeAS,  s.  f.  pi.  {Lat.  chat  11  e- 
taceo.)  (bot.)  família  de  plan' as  estabelecida 
primeiramente  por  Brown,  com  o  nome  de 
chailleteas ;  pertencendo  á  pcripctalia  de  Jus- 
sieu,  e  ás  calicifloras  de  De  CandoUe.  Os  seus 
caracteres  são;  flores  axillares ;  pedúnculos 
muitas  vezes  soldados  aos  peciolos;  cálice  per- 
sistente, de  cinco  divisões  coradas  interior- 
mente, de  petaleação  imbricatíva;  pétalas  ou 
escamas  petaloideas  parecendo  estames  abor» 
tados,  pequenos,  bífidos,  apegados  ao  fundo 
do  caliccj  alternados  com  os  seus  lóbulos  si- 
tuados no  mesmo  circulo  que  os  (stames,e  al- 
gumas vezes  soldados  a  elles;  estames  perigy- 
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nos,  alternos  com   as  pétalas,  de  antheras  bi-  \  França  no  departamento  de  Charente.  V.  La 
celiulares,  arredondadas;  ovário  livre,  de  duas  S  Ro:!ic  Chalais 


ou  trez  ceilulas  biovuladas,  com  dois  ou  trez 
esileles  separados  ou  reunidos.  O  fructo  6 
Uiua  drupa  do  casca  secca,  coutenio  umcaro- 
^•,o  de  duas  cellulas  monospermicas,  uma  por 
aborlàiuento  al^^uirias  vezes;  grãos  ap:ígados 
ao  topo  das  celiulas;  p.!rispei"ma  nuUo;  eui- 
briàos  espesso;  raJicula  curta  ;  cotyledones 
carnudas.  As  plantas  d'esta  fa.nilia  são  arvo- 
res ou  arbustos  de  foilias alternas,  estipuladas^ 
ovaos  inteiram :;n te,  com  peciolos  m^ilo  cur- 
tos. Géneros:  ckaillclia^  Icacoúa. 

CHAíLLOT,  (geogr.)  antiga  aldeia,  que  fi- 
cava junto  ás  porias  de  Pariz,  e  hoje  se  acha 
co-nproliendida  dentro  da  mesma  cidade,  na 
extreuiidaie  dos  Campos   Elysios. 

CIIAIMGOMA,  (geogr.)  praso  da  coroa  de 
Poitugal,  que  íbi  doado  por  Brenha  rei  de 
Quiteve.  Produz  muitas  fruías  dos  trópicos  e 
também  da  Europa. 

CíIAINEZ,  (geogr.)  serra  do  Brazil  na  pro- 
víncia de  MatosGrosso,  junto  ao  rio  Paraguai, 
aos  19°  18'  de  latitude.  É  separada  da  serra 
Jnsua,  um  pouco  mais  ao  N.,  peio  canal  de 
desaguameuto  da 'ágoaAlaudiora.  Dá-se lam- 
bem este  nome  ao  brayo  oriental  do  rio  Por- 
rudos,  que  se  lança  no  Paraguai. 

CilAÍNHA,  s. /.  (origem  iucería)  espécie  de 
maça  de  inverno. 

CííÁiaUE,  s.  m.  chefe  de  uma  tribu,  entre 
03  Árabes. 

CHAISE-CíKU,  (geogr.)  em  latim  Ca?a  De/', 
cabeça  de  comarca  em  França  no  departa- 
mento do  Alto  Loire;  1,Ô00  habitantes.  Fa- 
.  bricaçào  de  rendas.  Te.e  ouLr'ora  a  cel  bre 
íd>biidia  de  Beuedictinos,  fun  iada  em  lOíG 
Jíor  !S.  Hoberto  de  Aurillarc. 

•fflAlSES  ou  ÍIKAICS  DE  OIKO,  s.  w.  (moed.) 
antiga  mo  .'da  deoiro  de  França,  valia  iU30. 

cá  A  KJ  A-MO  L"NI.  V .  Bou  idha-JgaoiV)u- 
ma. 

t  CIlALAiiíllí,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  l''raaça,  no  dcpa:  tamenio  de  Ande  ;  ;3,ó*U 
habi:ant:s.  Tem  um  caste.io,  e  fabricam  se 
nella  bel  los  pauos  e  castorinos. 

CIIAl.ÁgA,  s.f.  (origeui  incerta.)  (far.il  e 
ioc.)  nio.-a,  zo.ubaria,  dito  picante,  joco  u  ;  u. 
g.  dáz  r  um  — .  Ser  ii)}i  — ,  diz-se  de  algiíe.n 
que  traía  tudo  superficialmente,  que  aào  trata 
questão  nenhuma  a  serio,  njas  que  a  envolve 
co;n  galhofa,  rizadas,  equívocos,  etc. 

CHALACEADO,  A,  /-'.  p.  (^l^iimiL  joc.)  de 
chalacear;  que  chalaceou. 

CliAL\CEAl)ÒR  OU  CMALÁtJA,  S.  nu  (ía.- 
mil.  e  joc.)  que  di^  chalaças  ou  zombarias, 
etc 

CHALACEAR,  u.  a.  (famil.  ejcc.)  dizer  cha- 
laças, zom.bar,  mofi^r,  etc. 

CHA  LAÍS  (Henrique  de  Tallevrand,   conde 
^   de),  (hist.)   foi  mandado   ma'ar   pelo  cardeal 
de  Kiciíelieu.  V.  Tallci/rand. 

IIJ ALAIS,  (geo,,r.)  cabeça   de  comarca   em 


CHALAMONT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  França,  no  departamento  de  Ain;  1,470 
habitantes. 

CHALANCES,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no 
departa.nento  do  Isèro,  aonde  se  encontram 
minas  de  prata. 

CHALAVEtrÃO,  s.  in.  (termo  asiático)  eui- 
barcação  de  duas  ordens  de  remos.  Couto. 
Dec.  ò. 

CHALAZA,  s.  /.  (Lat.  c/m/asri.)  (l)Ot.)  Goer- 
tur  dá  este  nouie  ao  em bigo  interno  da  semen- 
te ;  e  o  ponto  em  que  o  raphe  que  vai  do  um- 
bigo externo  ao  embrião  vem  furar  a  túnica 
interna.  A  chala%a  pôde  ser  tuberculosa,  ca- 
paular,  corada,  descorada. 

CHALAZOPHYLAX,  [eh  soa  k)  s.  m.  (Lat. 
cnla%op/i!/las,  acis)  (ant.)  sacerdote  dos  gregos 
queobservava  as  nuvens  e  prognosticava  quan- 
do havia  de  catr  saraiva. 

CHALCEDOMA,  s.f.  (doGr.  khaliz,  pedra.) 
p:'dra  preciosa  semelhante  aoony.x. 

CHALCEDOMA,  (geogr.)  em  latun  Chalcc- 
dou,  e  hoje  Kadi  Keiit,  cidade  da  Bylhinia, 
no  Bosphoro  da  Trácia,  tem  frente  de  Byzan- 
cio ;  era  a  pátria  deXenocratcs.  Foi  fundada 
pelos  Megarios,  por  muito  te.npo  se  conser- 
vou florescente,  e  esteve  sempre  indí^pendente 
durante  o  império  romano.  OsScytasdestrui- 
ram-na  no  reinado  de  Galiano  no  século  llí, 
mas  Justiniano  reedificou-a  no  secido  Vi.  Foi 
ali  que  se  celebrou  o  5."  concilio  ecomenico, 
que  coudemnou   liutyches  no  anno  4ól. 

CHALCEUONENSE,  adj.  dos  2  g.  Concilio 
— ,  deChalcedonia. 

ClLALCEDONLí) ,  A,  ad;.  Clialce  lonense. 
— ,  que  t(ím  iiialha»,  laivos  brancos  como  o 
onyx,  V.  g.   pedra  — . 

CHÁLCEO,  (c/isòa  Ic)  a.m,  [Lat.  cJuilce'um, 
/.)  (bot.)  espécie  de  cardo. 

ClL\Ll*ÈTO,  s.  m.  (Lat.  chalccliun,  i.)  (b  jt.) 
herva  boa  para  o  fi.;ado. 

CHkLClAS,  s.f.  (aniiguid.)  festas  que  os 
athenienses  faziam  em  memoria  deterem  sido 
os  inventores  de  se  fabricar  o  cobre. 

CilALCiniCA,  (geogr.)  em  Lat.  Chahdico, 
peuuisiila  da  Macedonii'aen'ro  os  gol  bsTh'^r- 
mfí  ico  e  8  ryuionico,  e  cortada  ao  Sl'^  por 
Oitos  dois  goifos  mais  j)  quenos,  o  roronai- 
co,  e  o  Singitico,  que  a  dividem  en  trez  pe- 
ninsulas,  denominadas  Palkna,  S  fhonio^  e 
peninsuja  do  mo-ite  Atho«.  .A  cidade  princi- 
pal ora  Olyntho,  e  Chalcis  a  capita!.  Havia 
também  na  Syria,  a  E.  do  Baixo-Oroare , 
oulra  Chalcidica,  cuja  capital  se  chaaiava 
também  Ch.nlcis. 

CHALfíDlCO,  .«.  m.  (I  at.  c/ialciduKiv,  i.) 
(antiguid.)  sala  magestosa,  onde  se  adminis- 
trava justiça. 

cn\LCíDIUS,  (hist.)  philosopho  ecclectic) 
do  século  III,  autor  dVurn  Comincntirio  ao 
T<meo  de  Platão.  Ignora-se  se  era  christão. 
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CHALCIS,  (geogr.)  hoje  Egriho  capital  da 
Kabea,  no  centro  da  costa  O.,  em  frente  de 
uma  oiilra  Clialcis  na  Beócia,  de  que  a»epara 
o  Enripe.  l''oi  ali  que  morreu  A ristoleles.  Ha- 
via outras  2  cidades  do  mesmo  nome  ;  un)a. 
capital  da  Clialcidica  na  Macedónia,  colónia 
de  Chalcis  na  Eubea.  A  outra  era  na  i?yria 
ao  SO.  de  Antiochia,  e  deu  ao  paiz  visinho 
o  nome  de  Clialcidica. 

CIiAlco,  [chsCdik)  (doGr.khalhós,  cobre.) 
prefixo  qtie  entra  na  composiyào  de  muitos  vo- 
cabu'os. 

CHÁLCO,  (c7isôa  k),  t.  m.  (commerc.  e  an- 
liguid.)  moeda  de  cobre  que  valia  a  oitava 
])arte  de  um  óbolo;  pezo  da  decima  parte  de 
um  óbolo. 

CHALCOGRAPHÍA,  {eh  sòa  k)  s.  f.  (Lat. 
calcograph' a)  arle  de  gravar  ern  cobre  e  outros 
metaes  j  nome  de  uma  Ivpographia  d©  Papa 
onde  se  imprimem  as  suas  ordenações. 

CHALCOGRAPHICO,  A,  (c7i  sua  k)  adj.  que 
pertence  a  chalcograpbia. 

CHALCÓGRAPIIO,  {eh  sòa  h)  s.  vi.  (Lat. 
calcographus,  i,  do  Gr.  khalkós,  cobre,  Gg  a- 
]^hô,  eu  gravo.)  gravador,  abridor  em  cobre 
e  outros  in  taes. 

CHALCONDILAU  (Demétrio),  um  dos  gre- 
gos que  mais  contribuíram  para  propagar  na 
liuropa  o  conhecimento,  e  o  gosto  pelas  le- 
tras gregas;  nasceu  em  Athenas  pe'os  annos 
de  1-124,  e  foi  professor  de  rethorica  ate'  ú  to- 
mada de  Constantinopla  pelos  Turcos.  Nesta 
«pocha  refugiou-se  na  Ita  ia,  foi  chamado  por 
Lourenço  de  Aledicis,  e  foi  professor  de  grego 
nesta  cidade  e  depois  em  iMilào.  I^alleceu  em 
Ifell,  e  deixou  uma  Grammatica  grega,  e  as 
primeirjís  edições  de  Homero. 

CHALCONDILAU  OU  CHALCOCONDILAL' 
(Laonico,  ou  Nicolau),  (hist.)  historiador  gre- 
go de  Athenas,  que  vivia  no  século  XV.,  e 
foi  autor  d' uma  Historia  dos  Turcos,  e  da 
(jiieda  do  inípcTto  grego. 

CIIALCOPUÓNO  {eh  sca  k)  s.  m.  (Lat.  cal- 
cophonuf,  i,  do  (Jr.  khalkós,  cobre,  e  phoní\ 
sem.)  (miner.)  pedra  preciosa  mencionada  por 
1 1  niOj  e  que  t  m  o  som  de  bron'^e. 

CHALUAICO,   ec.    V.  Caldaico. 

CHALUKA.  V.  Babylonia,  e  Chaldeo^. 

CIlALDEOS,  (geo,^r.)  Chahfcei  em  la:im, 
povo  da  aiiliga  Labylonia,  entre  o  continente 
do  E-  phrates,  e  do  Tigre,  c  o  golfo  Fi  rsico. 
Cida  e  principal  Teredon.  Confundem-os 
vulgaimente  com  os  Bab\lon:oí,  porem  os 
("haldeos  parece  que  forma. am  sempre  um  po- 
vo di-tiníto,  de  que  muitos  julgam  encontrar 
ves  igios  nas  povoações  kurdas,  espalhadas 
pelos  montes  que  s  param  a  Asia-Menor  da 
Alta-Asia.  Os  Chaldeos  sào  celebres  desde  a 
mais  remota  an'iguida(ie  p  los  seus  conheci- 
mentos mathemaíicos  e  astronómicos;  a  que 
reuniam  estudos  astrológicos,  e  nos  últimos 
tempos  do  império  roinatjo  eram  muito  pro- 
curados em  Koma  os  astrolo  os  Chaldeos. 
\Oh.  II. 


Quan'o  á  sua  historia  politica  os  Chaldeos  sof- 
freram  todas  as  revoluções  por  que  passaram  a 
Babylonia  e  a  Syria.  V.  estas  palavras. 

CHÁLE,  s.  m.  (do  Arab.  ePers.  a:u/e,  cinta 
de  là  muito  fina,  de  seda  ou  de algodào.)  lenço 
grande  de  lã  que  as  mulheres  trazem  so- 
bre os  hombros ;  qualquer  lenço  de  seda  ou  ou- 
tro estofo,  do  mesmo  tamanho  e  para  o  mesmo 
uso  que  o  ch(de  ;  tecido  de  là  finissima,  de  seda 
ou  de  algodào  fabricado  na  Ásia,  e  particular- 
mente em  Cachemir,  que  os  homens  trazem  co- 
mo cinta,  e  em  turbante,  e  as  mulheres  sobre 
os  hombros.  Os  de  Cachemir  sào  os  mais  esti- 
njados  ;  são  mais  ou  menos  largos  e  lambem  os 
ha  quadrados,  bordados  sem  avesso,  tecidos  do 
j)el'o  decertas  cabras.  Nal^luropa,  e  paríicu- 
larmente  em  l'"rança,  Allemanha  e  Inglalerra, 
se  fazem  á  imilaçào  dos  de  Cach.^mir  do  mesmo 
pello  decabra,  dela  finissima  merina,  de  seda, 
algodào,  e  de  mistura  d'ellas. 

CHALÉ,  s.in.  (termo  Asiático)  palmar  onde 
liabitam  officiaes  mecânicos. 

CHALEIRA,  s.f.{áe  cha,  e caldeira.)  utensí- 
lio de  cozinha,  vaso  de  ferro  ou  de  cobre  esta- 
nhado, onde  se  faz  ferver  agua  para  chá  ou  pa- 
ra ditferentes  usos, 

CHALGRIN  (João  Francisco),  (hist.)  celebre 
architecto  francez,  um  dos  res'auradore5  da  ar- 
te neste  ultimo  século,  nasceu  em  Pariz  era 
1739,  falleceu  em  1811,  visitou  a  jlalia,  foi 
architecto  deLuizXVUi,  e  membro  da  Aca- 
demia das  Bellas-Artes.  Deixou  varias  obras 
em  França,  sendo  a  principal  o  celebre  j^rco 
de  triumpho  da  Estrella,  que  não  chegou  a  con- 
cluir. (V.  //uíoí)  Distinguiu-se  mais  pelo  gran- 
dioso das  suas  cencepções  doquepelaprecisào 
dos  detalhes. 

CHALIER,  (hist.)  nasceu  em  Boulard  no  Pie- 
monte, em  1747  e  era  ne,;;ociante  em  Lyào, 
quando  rebentou  a  celebre  revolução  franceza 
de  1793,  cujos  princípios  adoptou  com  entliu- 
siasmo  delirante.  TomouaMarat  por  modelo, 
tornando-setào  sanguinário  comoelle,  ecreou 
um  tribimal  revolucionário  em  Lyão,  de  que 
se  fez  chefe  ;  mas  o  povo  revoltou-se  con"ra  e  le, 
e  em  consequência  disso  foi  condemnadoá  mor- 
te, e  executado  a  29  de  Maio  de  1793.    ^ 

CHALÍNaUK,  s.m.  embarcação  pequenada 
In  lia. 

CHALLANS  ,  (geogr. )  cabeça  de  comarca  era 
França,   no  departamento  da  Veudee  ;  3, (>  40 
habitantes. 
CHALLON, (geogr)  V .  Chalons-sohre-o-Saorw. 

CHALMERS  (o  Dr.  Thomaz) ,  nasceu  em 
1770  e  falleceii  om  1847;  foi  primeiro  pas- 
tor em  Glasgow,  depois  professor  na  Univer- 
sidade de  S.  André,  um  dcs  ornamentos  da 
igreja  presbyteriana,  e  adquiriu  nome  como 
pregador,  distinguindo-se  por  suas  profundas 
ideias,  e  elegante  estylo.  Deixou  uma  collec- 
ção  dos  seus  -Sermões,  Provas  e  aníondade 
da  Religião  Christâ,  Jnstitivçôcs  de  Thcolu- 
gia,  e  outras  obras. 
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CHALIVIERS  /'Jorge),  (his!.)  publicista 'esco- Uer  passiclo  paradillereníes  casas,  foi  incorpo- 
cez,    nascido   e;n    IT-fâ,   no  condado  de  Mo-   rado  na  de  A.uxonna,  e  isto  napesoa  deJoao- 


ray,  na  Escócia,  faliccldo  em  18€ó,  foi  excr- 
etar a  prolissiio  de  advogado  na  America,  e 
voltou  a  Inglaterra  quando  ali  rebentou  a  guer- 
ra da  independência.  Publicou  os  Aanaenpo- 
liticos  das  colónias  unidiHy  e  outras  obras,  das 
quaes  a  mais  importante  foi  a  Caledónia. 

CílALMEUS  (Alexandre),  (hist.)  nasceu  em 
Absrdeen  em  175'.),  falleceu  em  1084,  autor 
de  um  celebre  diccionario  biograpliico,  intitu- 
lado :  General  biograplncal  Diclionarij^  e  de 
um   Diccionario  da  lingua  ingleza. 

CíIALON?^  AIS  ,  (geogr.)  designava-se  por  es- 
te nome  em  França:  1.^  uma  paríe  do  gran- 
de governo  de  Champagne  jC  Brie,  naCliam- 
pogne  propriamente  dita  :  cidades  principaes, 
Clialons  sobre-o-Marne  eCroisetle;  2."  uina 
parte  do  ducado  de  Borgonha, dividida  em  Clia- 
lonnais  propriamente  dita,  capital  Clíalons- 
sobrc-o-Saona,  e  Bresse  Chalonesa,  capitai  S. 
Lourenço  de  Clialons. 

CHALONNÉ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  ['rança,  no  departamento  de  Alaine  e  Loi- 
re, a  3  léguas  de  Angers ;  4588B  habitantes. 
Tem  fabricas  de  tecidos  e  de  disti Ilações. 

CíIAL0N!5-S01íRF<:-0-lVlAilNR  ,  (geogr.)  em 
Lat.  Catalaiini,  Duro-Cafalawii,  capital  do 
depariamento  do  Marne  em  França,  a  âô  lé- 
guas de  Paiiz.  E  bispado,  e  tem  I2,9òâ  ha- 
bitantes. Tem  cathedral,  collegios,  sociedades 
de  agricultura  e  artes,  biblio'heca,  gabinete 
de  liis  oria  natural,  jardim  botânico,  escola 
real  de  artes  e  officios ,  fabricas  de  tecidos  de 
algodão,   e   um   grande  commercio  de  vinhos 


de   Champagne.    Os  arrebaldes  desta   cidade 

foi"am   o    theatro   de   duas   grandes    batalhas, 

n'uma  das   quaes   Aureliano   derrotou  Tétri- 
cas em  ^7^;   e  na  outra  Attila  foi  derrotado 

por  Aetius,  cosGodoi,  Francos,  e  Borguinhòes 

reunidos  em  451.  Esta  cidade  foi  a  pátria  de 

Perrot  d'Ablancourt,  e  Cláudio  d'Espence;  e 

n^ella   so   celebraram    vários  concilies.  O  dis* 

tricto  de  Cha!ons-sobre-o-Marne  tem  5  comar- 
cas:   Ecury-sobre-o-Coole,   Marson,  Scrippes, 

Virtudes,   e  Cha!ons-sobre-o- Marne  ;  80  con- 

celh(^,  e  48,585  habitantes. 

CM\LONS-SOíiUE-0-SAONA,  Ol  CHALLON  , 

(geogr.)  em  Lat.    Cabilonwn,  capital    de  dis- 

tricto  no  departamento  do  Saona  e  Loire,  em  '  nico.  V".  Calj/beadõ. 
França.  Está  situada  sobre  o  rio  Saona,  a  y|  CHALYBES,  (geog 
léguas  de  Macon,  e  ten  12,400  habitantes: 
é  uma  bonita  cidade,  tem  um  excellente  cães, 
três  passeios  públicos,  collegios,  e  bibliolheca. 
Ha  ali  muitas  fundiç.ões  de  ferro,  e  xim  gran- 
de co.mmercio,  principalmenteem  vinagre.  Es- 
ta cidade  foi  a  pátria  do  matheinatico  Pres- 
tet,  e  de  Denon.  No  V  século  foi  destruída 
por  áltila,  mas  no  reinado  dos  primeiros  reis 
borguinhòes  foi  reedificada.  Sob  os  Carlovin- 
genses,  Chalons  foi  a  capi  ai  d'inii  condado  he- 
reditário, que  em  9(13  se  constituiu  feudo  do 
ducado  d '  Borgonha.  Este  condado,  depois  de 


o-Sabio,  tronco  da  celebre  casa  de  Challon,  ou 
Challons,  de  que  provieram  os  coudcs  díAu- 
xerre,  eTonnerre,  osseuliores  deSalins,  e  mui- 
tos outros  príncipes  de  Orange.  lím  1267  foi 
este  condado  reunido  ao  ducado  de  Borgonha 
por  morte  de João-o-Sabio,  centraram  ambos 
reunidos  nodominio  da  coroa  em  1147.  Odis- 
trico de Chalons-sobre-o  Saona  tem  10 comar- 
cas, Buxy,  Chagny,  S.  Germano  du  Plain, 
Ciivry,  S.  Martinho  de  Bresse,  Monte  Vicente, 
Sennccey-o  Grande,  Verdum  sobreoDoubs,  e 
Chalons,  que  forma  '2  comarcas  ;  159  concelhos 
e  124,338  habitantes. 

CIIALOSSA,  (geogr.)  em  latim  moderno  Cti" 
lossia,  antiga  ^ogiào  de  França,  na  Baixa 
Guyenna;  capital  S.  Sever;  cidades  princi- 
paes Arsac,  Hagelmau,  e  To!oset:a.  Estepaiz 
acha-se  hoje  comprehendido  no  departamento 
das  Landes. 

CílALOTAíS.  V.  La  Chalotais. 

CíIALOTÍNIíA,  s.  f.  (bot.)  planta  hortense 
de  ílòres  purpurinas,  em  racimo,  e  raizes  bol- 
bosas. 

CHALRÁR,  V.  a.  V.  Pairar. 

CííALÚPA,  s.f.  embarcação  menor  quehia- 
te,  masque  navega  no  mar  alto  ;  espécie  de  cu- 
ter,  porem  mais  alteroso. — s  de  pilotos  em  Bcn- 
gala,  as  embarcações  que  bordejam  naquella 
altura,  dando  pilotos  aos  navios  que  entram. 

CIIALUS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  no  de- 
partamento da  Alta- Vienna,  em  França ;  1,260 
habitantes.  Faz-se  ali  uma  feira  de  cavalgadu- 
ras, que  e  muito  coicorrida.  Ricardo  Coração 
de  Leão  foi  mortalmente  ferido  quando  sitiava 
esta  vi  lia,  em  1 199. 

CMALYíiíiÁDO,  A,  adj.  {eh  soa  k)  (do  Lat. 
chali/bs,  ferro.  Deriva-sede^V/a/tos,  cobre,  por- 
que 03  Egypcios,  que  precederam  em  todas  as 
artes  os  Gregos  e  Uomanos,  usavam  mais  de 
instrumentos  cortantes  de  cobre  de  liga  quede 
ferro  ou  aço,  e  são  aquelles,  de  que  ainda  exis- 
tem bastantes  peças;  talhava:n  o  basalto  e  as 
pedras  as  mais  duras.  Em  Grego,  usa-se  dos 
mesmos  termos  para  designar  instrumento  fér- 
reo e  de  cobre,  officina  de  ferreiro  e  de  latoeiro.) 
(med.  e phar.n.)  que  cout''m  ferro  (vinho,  agua, 
etc).  O  vinho  chalybeado  e  um  poderoso  to- 


gr.)  pequena  povoação  da 
\sia,  na  Paphlagouia,  entreosTibarenasa  O., 
e  os  Mosynoces  a  E.  A  região  que  occupava, 
abundava  em  ferro,  endlx  se  fabricava  muito 
aqo,  d'onde  proveio  o  nome  de  cAíj///6s,  que  os 
Gregos  davam  ao  aço. 

CUALYIION  ou  BEREA,  fgeogr.)  ho'e  .-^/cpo, 
cidade  da  Syria,  capital  da  Chalybonitida  (Cha- 
lybs),  assim  chamada  do  aço,  que  fazia  o  princi- 
pal objecto  do  seu  commercio. 

CHALYBONITIDA,  (geogr.)  pequena  regíà» 
da  Syria  Euphratesiana ;  capital  Chalyboa. 
Abundava  em  vinhos  excellente*. 
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CHALYS,  (gcogr.)  rio  da  Syria  Eupliratesia- 
na,  que  ia  desaguar  n'uin  pequeno  lago  junto 
aClialcis,  depois  de  ler  banhado  Chalybon 
(hq;e  Alepo). 

CHAM,  (liist.)  segundo  filho  de  Nóe.  En- 
contrando seu  pai  no  es!ado  de  embriaguez, 
insultou-o,  pe!o  que  foi  amaldiçoado  por  Deus. 
Foi  o  pai  de  ('hanaam,  e  os  seus  descenden- 
tes povoaram  a  Palestina,  e  a  Africa. 

CHAM,  (geogr.)  vilia  murada  da  Baviera, 
no  circulo  do  Baixo  Danúbio,  a -9  léguas  de 
Katisbonna;  1,850  habitantes.  Dá-se  o  mesmo 
nome  a  uma  província  da  China.  V.  Qiiang- 
Nam. 

CHAM  ou  CHEMI  (hist.)  nome  que  dão  no 
Egypto  aos  livros  sagrados. 

CHAMA,  s.f.   V.  Chamiu. 

CHAMA,  s.f,  passarinho  que  chama  outros, 
chamariz. 

CHAMA  (Dona),  (geogr.)  villa  de  Portugal, 
na  província  de  Traz-os- Montes,  districto  de 
Bragança,  e  cabeça  de  concelho. 

CHAMAÇÃO,  s.  f.  V.  Chamada,  Chama- 
mento. 

CHAMACÊIRAS.  V.  Chumaceiras. 

CHAMADA,  s.f.  (milit.)  si:;iial  que  fazem  os 
sitiados  para  pedir  capitulação,  tocando  trom- 
l>eta  ou  tambor,  ou  arvorando  uma  bandeira 
branca;  ataque  falso,  diversão  que  se  faz  ao 
inimigo;  toque  de  tambor  ou  trombeta  com 
que  se  chamam  os  soldados  á  forma, — ,  nota, 
signal  que  se  faz  na  escritura,  para  indicar  o  lu- 
gar onde  se  deve  cinendar  ouacrescentaralgu- 
ina  cousa.  Eaiprega-se  este  termo  designando 
uma  interlinha  posta  em  nota  ou  ú  margem  com 
uma  marca,  que  chama  áqueba  lugar  o  qne 
n'elle  escapou,  ou  deixou  d'escrever-se,  ou  se 
acrescentou  no  mesmo  acto.  As  chamadas  de- 
vem serapprovadasexpressauientf',  ao  que  cha- 
mamos calcar  ou  reà£;/ya>  ainterlinlia,  chama- 
da, ou  risco,  ou  emenda,  assim  pelas  j)artes 
.contratantes,  bem  como  pelo  labeilião  e  tes- 
timunhas  doacto,  penade  nuliidade,  (Gwyt»^). 
Os  Francezes  chainam-lhe  renvoi.  Ferreira 
Jiorges, 

CHAMADO,  A,  p.  p.  de  chamar;  a<i;.  por 
quem  se  chamou  ;  convocado,  convidado  ;  de- 
nominado, apellidado,  v.  g.  os  — s  ciganos  vie 
ram  primitivamente  da  Ásia.  Os — s  de  Deus, 
aquém  el!e  chama.  l'"ui  —  para  vèr  umdoni- 
te,  ou  para  uma  Junta  ;  —  a  j  uÍ20 ;  —  ao  paço ; 
—  á  corte.  Depois  de  lhe  ter  —  os.  nomes  mais 
injuriosos,  de  o  ter  a ppe  lidado  por  elles,  de 
lhe  ter  dado  esses  epithetos. 

CHAMADO,  s.  VI.  acção  e  effeito  de  chamar 
— -(de  cortes),  (expr.  ant.)  chamamento,  con- 
vocação dos  trez  estados  do  Reino.  Perdiz  de 
— ',  chamariz,  posta  por  negaça  para  chamar 
ai  outras. 

CKAMARÔR,  «.  m.  o  que  chama,  o  que  con- 
voca ou  convida. 

CHAMADÍiRA,  s, /.  (p.  \is.)  chamamento, 
cliamada,  convocação. 


CHAMÂIA  (ca),  s.f.  (h.  n.)  género  de  con- 
chas bivalves. 

CHAMARIA,  (geogr.)  nome  de  duas  cida- 
des da  Rússia  Asiática,  no  districto  de  Chir- 
van.  Uma  d'eílas,  Chamakia  a  Velha,  ficava 
a  f2=2  léguas  de  Derbend,  e  foi  destruída  no  fim 
do  ultimo  século  por  Nadir-Chah.  A  outra, 
Cliamakía  a  Nova,  fica  situada  a  45°  20'  de 
longitude.  E.,  40°  34'  de  latitude  N.  O  seu 
clima  e  doentio,  e  a  cidade,  posto  que  muito 
moderna,  está  já  quasi  destruida  em  conse- 
quência das  guerras. 

CHAMALÒTE,  s.  m.  (do  Fr.  camclot.)  seda 
encorpada,  cujo  tecido  mostra  varias  ondula- 
ções. 

CHAMAMENTO,  s.  m.  acção  e  effeito  de  cha- 
mar ;  convocação  de  gente  para  algum  fim, 
como  cortes,  consulta,  serviço  militar,  etc. — , 
(termo  mystico)  inspiração,  movimento  inte- 
rior da  graça. 

CHAM  AN,  s.  m.  (t.  Asiat.)  sacerdote  da  Ásia, 
da  seita  chamada  Chamanismo,  que  são  ao 
mesmo  tempo  curandeiros,  e  dados  á  astrolo- 
gia. 

CHAMANISMO,  (geogr.)  espécie  de  felichis- 
mo,  ou  idolatria,  professada  pelos  Samoyedas, 
Burieías,  e  outros  povos  da  íSiberia  Oriental. 
Os  seus  sacerdotes,  chamados  Chamanes,  ou 
liams  (senhores)  uzam  por  insignia  uma  cau- 
da de  cavallo,  e  trazem  um  tamboril  para  ex- 
pulsar os  espiriíos  maus;  predizem  o  futuro, 
e  empregam  toda  a  casta  de  charlatanaria. 
O  seu  Deus  e  uin  ente  supremo,  que  habita 
no  sol,  e  de  quem  os  Cha manes  depois  da  morte 
ficam  sendo  conselh-iros.  Tem  debaixo  de  suas 
ordens  uma  infinidade  de  divindades  secunda- 
rias, e  génios.  A  mulher  para  estes  povos  sel- 
vagens e  ura  objecto  immundo,  e  que  não  tem 
alma.  O  numero  dos  sectários  deste  grosseiro 
culto  diminua  de  dia  para  dia. 

CHAMAR,  V.  a.  (do  Lat.  clamo.)  are,  cla- 
mar, do  Gr.  kalcô,  chamar.  O  Padre  J.  de 
ÍSoiiza  deriva  este  verbo  do  Arab.  samina,  ou 
do  Hebr.  xamã,  chamar,  nomear  alguém.  Os 
Italianos  dizem  chiamar,  os  Castelhanos  Ua- 
mar.  Em  Celt,  culh  significa  gritar,  d'onde  se 
deriva  o  Jngl.  to  call,  chamar.)  dizer  a  al- 
guém que  venha  para  algum  sitio;  proferirem 
voz  alia  o  nome  de  alguma  pessoa,  para  que 
responda  e  venha  ter  coni  queai  o  profere  ;  con- 
vocar gente  paraasbislir  a  alguma  funcção  ou 
acto  publico,  como  cortes,  conselho,  etc. ;  no- 
mear, do  minar,  app^lidar,  dar  algum  nome 
ou  epitheío.  O  relativo  que  e  complemento 
dVste  verbo ,  sempre  se  acha  usado  j)eIos 
n  ssos  clássicos  de  melhor  século,  sem  a  parti- 
cular, dizendoí?.  ^^  olugar  <\\\ç^  chamam,  k^U:, 
hoje  porem  é  mais  usual  dizer-se,  a  que  cha- 
mam.--, (fig.)  puxar,  attraír:  v.  g.  ligaduras 
para  —  os  humores  acima. — ,  convidar,  desa- 
fiar; ter  por  consequência;  v.  g.  um.  abysmo 
cliama  outro  abysmo  —  Deus  alguém  a  si  ou 
para  si,  leva-lo  doesta  vida,  pòr  termo  aos  seus 
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fVr.iS.  —  iiomcs  a  algucm,  (fig.,  fainil.)  clizcr- 
Ihe  iajtirias,  dar-IIie  epitlietos  affrontosos. — , 
(ant.l  citar. — ,  v.  n.  dar  vo^es,  bradar,  fazer 
si!i;iuil  para  que  responda  n  o:i  acudam.  lisa 
se  ahM)!,ata)ncatc  ou  com  a  prep.  por^  modili- 
cando  a  pessoa  por  quem  se  chaaip.  — por  al- 
gucm ou  por  algum  santo,  implorar  o  seu  au- 
xilio, invoca-lo.  — por  alguma  coma,  (íi2^.)ter 
por  consequência :  v.  g.  iim  delicto  chama\)or 
oilro  delicio.  — d  porta,  á  campainha,  bater 
H  porta,  tocfir  a  campainha  de  uma  casa,  para 
(]ue  de  dentro  a')raui  a  })orta.  — sk,  r.  r.  ter 
nome  ou  por  nowie.,  app?llidar-se,  denominar- 
se. — se  (aposse,  ao  engano),  (forens.)  allegar, 
tomar  por  íiin  la  nento,  pretextar.  —  a  autor 
ou  a  autoria,  nomear  outra  pessoa  que  como 
autor  na  causa,  a  venha  defender  em  juizo;er. 
Js5o  — ss  descara;nento,  e  nào  franqueza.  Cha- 
mam-ss  grandes,  quando  tão  p-^quenos  são  e 
tào  vis  e  n  acções  e  seutimen  •  os.  Chama-te  meu, 
veste-te  do  teu,  adagioantigo,  qaeequlvale  a  : 
considera-te  no  numero  dos  meus  apaniguados 
e  dependentes,  para  me  servires,  mas  veste-te 
do  panno  que  fòr  teu,  que  houveres  com  teu 
dinheiro,  e  nào  coui  o  que  eu  te  dè ;  reconhe- 
ce-te  por  meu  servidor,  vassallo,  e  mantem-te 
á  tua  custa. 

CHAMARIZ,  s.  m.  (de  chamar,  des.  i%,  que 
cieno'a  cousa  posta.)  ave  que  se  pòe  por  ne- 
gaça parachanar  outras  á  armadilha. — ,  pe- 
queno pássaro,  espécie  de  verdelhão. 

CHAMVRRA,  s.  f.  vestidura  antiga. 

CH\MÁRRA  ou  X\RRAMA,  (geogr.)  ribeiro 
de  Portugal  que  banha  a  vil!a  do  Torrão,  no 
Alemtqjo. 

CHAMWOS,  fg^o^r.)  em  Latim  Chamavi, 
povo  da  Germânia,  que  habitava  co  ii  os  An- 
grivarianos  ao  E.  do  Yssel,  .)tm"o  aos  Brucle- 
ros,  e  que  fez  parte  da  liga  francica. 

CH\MAZ,  s,  m.  ('ermo  da  ^s'a  Portugue- 
sa."^ ordínando,  no  j\Ta'ahar,  desde  que  rece- 
be a  prima  tonsura  ate  ter  ordens  desacerdole. 

CHAMBA,  ft.f.  (ant.)  perna,  coxa 

CfTAMB\(^AL,  s.  »n.  espécie  de  arroz  da  Ásia. 
»  .  Girasol. 

CHAMBÃO,  aP,  VI.  (do  Fr.  ant,  chamhion, 
p-,  pesimho.)  coutrapezo  e  osso  com  pouca 
carne;  bronca  de  engenho,  grosseiro,  rude.  V^ 
Chainhoado. 

CHAMBARÍL,  s.  m.  (do  Fr.  aut.  chambalon, 
p.ío  atravessado  a  que  se  suspendem  baldes 
para  levar  agua.)  haste  de  páo  que  se  enfia 
pelos  jarreles  do  porco,  quando  o  penduram 
para  o  abrir;  garrocho  con  que  se tf^m aberta 
a  barriga  do  porco  depois  de  morto  e  p'^ndu- 
rado  pdos  pos ;  (ant.)  pe  de  porco  ou  de  ou- 
tro animal,  com  pouca  carne. 

CHAMBERS  (Ephralm),  (hlst.)  autor  In .ílez, 
nascido  em  Milton  no  Westmoreland,  falleci- 
^o  em  1740;  publicou  em  Londres  em  1728, 
*^om  o  titulo  de  Encyclopedia,  ou  Diccionn- 
^io  das  artes  e  tciencias,  uma  obra,  que  alcan- 
çou grande  no-iie,   e  deu  a  ideia  á  primeira 


Encí/cJopedia  france/a,  publicada  depois.  Does- 
ta obra  tèem-se  feito  muitas  ediçòes. 

CHAMBERS  (Guilherme),  (hist.)  architecto 
inglez,  nascido  em  Stockoínio,  fallecido  em 
Londres  em  17!)().  Foi  mandado  á  índia  de 
tenra  idade,  residiu  por  algum  tempo  na  Chi- 
na, onde  estudou  a  architectura  chineza,  cujo 
gosto  introduziu  em  Londres,  quando  depois 
ali  fixou  a  sua  residência,  sendo  encarregado 
da  construeçào  de  muitas  casas,  e  disposição 
de  jardins  n'aquelle  estylo.  Deixou  ditferen- 
tes  obras  sobre  este  género  de  architectura. 

CHAMBERTIN  ,  (geogr.)  celebre  costa  d« 
França,  (Cosia  do  Ouro),  celebre  pelos  seus 
excellentes  vinho?. 

CHAMBERY,  fgeo  r.)  em  Latim  Ca/nòcría- 
c^m,  cidade  dos  Estados  Sardos,  capital  da 
Sábo.a,  sobre  os  rios  Leysse  e  Albano,  a  SI 
legVias  de  Turim  ;  14,000  habitantes.  É  arce- 
bispado, e  tem  um  collegio  de  jesuitas,  socie- 
dades académica,  e  de  agricultura,  museu,  e 
bibliotheca,  um  bello  theatro,  hospitaes,  e  uma 
excellenfe  rua  com  pórticos.  A  pequena  dis- 
tancia d'esta  cidade  encontjam-se  as  Char» 
mettes,  queíiousseau  tornou  celebres.  E  a  pá- 
tria de  Vaugelas,  S.  lieal,  Maisíre,  e  de  13oi- 
gne.  A  cidade  e  moderna ;  do  século  X  ao 
Xril  foi  capital  de  um  senhorio  particular, 
mas  em  123-2  foi  cedida  a  Thomaz  f,  conde 
de  Saboya.  Desde  17í)i  ate  1810  pertenceu  á 
França,  e  foi  capital  do  departamento  do  Mon- 
te Branco;  hoje  pertence,  como  toda  a  Saboya, 
ao  reino  da  Sardenha. 

CHAMBOÁIJO,  \,ad).  (vulg.)  grosseiro,  tos- 
co.— MENTK,  ado.  (vulg.)  toscamente. 

CHA3IBOÍCE,  s.  f.  (^de  chambão.)  (vulg.) 
grossMÍa,  de  lavor  ou  de  entendimento,  rudez. 

CHAMBON,  Tg^ogr.)  cabíça  de  comarca  em 
França  no  departam  uitode  Creuse;  l,5ôOha- 
ian'es.  Ha  outra  villa  do  mesmo  nome,  em 
França,  que  também  e'  cal)eça  de  comarca,  no 
departamento  do  Loire,  e  tem  4,013  habi- 
tantes. Tem  forjas,  officinas  de  cutelaria,  e  uma 
mina  de  carvão  de  pedra. 

CHAMBON  UE  MONTAUX  (Nicolau),  ^hist.) 
medico  francez,  nascido  em  1748,  fallecido 
em  I32r>.  Em  1796  foi  maré  de  Pariz,  mas 
deu  a  sua  demissio  em  consequência  da  mor- 
te deLuizXVr.  Escreveu  prande  numero  d» 
obras,  das  quaes  a  maior   píirte  ficou  inedila. 

CHAMBORD  ,  (geogr.)  pequena  povoação  de 
França,  no  departamento  do  Loire  Cber, 
cercada  por  uma  espessa  mata,  chamada  a  flo- 
resta de  Chambord  ;  470  habitantes.  Tem  um 
soberbo  castello  construído  por  Francisco  1. 
segundo  os  desenhos  de  Primatice;  este  pa'a- 
cio  foi  po-suido  pelo  rei  Estanislau,  e  pelos  ma- 
rechaes  Berthicr  e  deSaxe,  ecm  18€l  foi  com- 
prado com  o  producto  de  uma  subscripção,  |e 
offerecido  ao  duque  de   Bordeos. 

CHAMBRE,  s.  m.  (do  Fr.  robe  de  chambre.) 
roupão  de  camará,  espécie  de  roupão  dechita, 
que  se  traz  em  casa. 


CHA 

CHAMBRIÉ,  .«.  »n.  (do  Fr,  chanibr,'èrc,  .açoi- 
te de  picaria.)  açoite  com  que  se  ca»tigam  os 
potros  quando  andam  á  guia. 

CHAMI5U01S,  ou  CHANBKaY,  (hist.)  V. 
J^voglie. 

CHAMKÁCTA  (t/l  sca  i),  «,/.  (do  Lat.  cAa- 
mocctcs^  e.f.)  (bot.)  espécie  de  sabugueiro. 

CHA  MEAR.  V.  Chatnmejar. 

CIIAMEDRIOS,  s.  m.  pL  (do  La^.  chavia- 
dri/s,  do  (.JT.  khamat\  por  t<'rra,  junto  ao  chào, 
Fasteiro,  edrt/s,  carvalho,  arvore.)  arbusto  me- 
dicinal rasteiro. 

CHAMÊIRV,  s.  f.  (de  chamar,  des.  eira.) 
mulher  que  levava  o  pào  aos  íbrnos  públicos, 
©u  que  chama\a  as  pessoas  que  deviam  le- 
ra-'©. 

CHAMEJANTE.   V.  Cha..iincjarvte. 

CHAMEJAR.   V.  Chammejar. 

CHAMELÀUCEAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  cltainelau- 
iicc.)  (bot.)  triba  (  stabelecida  por  DeCandolle 
na  familia  das  M\rtaceas^ 

CHAMÉLEA  (eh  st'a  A"),  s. /.  (bot.)  trovisco 
eu  hcrva  de  João  Pires. 

CHAMELÓTE,  s.  m.  melhor  orlhographia 
que  chamalote.  V.  Chawalote,  mais  usado. 

CHÃBIENTE,  adv.  lizamente,  singelamente, 
sem  ornato  ou  a  ff ec  taçào  ;  francamenJe,  eoni 
ingenuidade,  com  lanhexa.  Declara  — ,  com 
]Í2ura,  francamente. 

CHAMEPITE,  t.  m.  (bot.)  iva  bastarda. 

CHAMÉROPP:  {eh  sAa  k),  s.f.  herva  contra 
pontadas. 

CHAMÉSICE,  »../.  (bot.)  hepva  semelhante 
á  da  lentilha. 

CHAMFORT,  (hist.)  Sebastiàg  Roqiie  Nico- 
lau, vulgarmente  ehamado  o  Chamfort,  foi 
um  poeta  e  distincto  lr!erato  francex,  nascido 
cm  1741  no  Au  vergue.  Loga  de  tenros  amios 
tbleTe  05  primeiros  premio*  de  rhetorica  na 
universidade;  em  pouco  tempo  se  fez  co- 
nhecido pelos  prémios  de  poesia,  qiiealcan;ou 
Ka  Academia^  e  forneceu  ao  th  atro  francez 
ciííerenes  comedias,  qiieagra 'aram.  Einl7l() 
o  príncipe  de  Conde  fè-lo  seu  secretario,  foi 
depois  'eitor  da  irmã  do  rei*.  Quando  veiu  a 
revoli  çào  france/a  abraço*!  com  ardor  as  no- 
vas idefas,  apesar  de- se  rchnr  liga-lo  á  familia 
real,  demitliu  se  do  seu  carto,  e  uniu-se  a 
Mirabeau.  líolíind  nomeou-O'  em  J79á  con- 
servador da  biblio^heca  nacional.  Tendo  tido 
a  coragem  de  censurar  asfaltíis  e- violências 
do  partido  revolucionário,  foi  meltido  n^uma 
prisão,  onde  tentou  debalde  suicidar-se.  Foi 
pouco  depois  posto  em  liberdade,  mas  morreu 
no  fim  de  algumas  semanas  em  Abril  de  1794, 
çm  consequência-  das  feridas  que  a  si  próprio  li- 
í  ha  feito.  As  suasprincipaes  obras- são  Elogios 
í'«  Molière,  e  de  La  Fonfaine.  Omercador  de 
Smijrna  ea  Joven  índia,  comedias,  e  a  tra- 
gedia Mustaphcí  e  Zcangir. 

CHAMÍÇA,  s.f.  (do  Fr.  chnume,  co'mo.  A 
ceg.  iça  vem  da  junca.)   corda-  delgada  de  es- 
parto, com  que  se  atam  os  alcatruzes  j  junco 
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bravo  q!:e  nasce  em  pântanos,  e  de  que  se  co- 
brem palhoças. 

CHAMICÊIRO,  *.  m.  {áechamxça,  des.  e/ro.) 
o  que  apanha  e  vende  chamiço;  o  que  recolhe 
cha micos,  chamiça  ou  estevas,  e  os  vende  pe- 
los logares  e  aldòas. 

CHAMIÇO,  s.  m.  ou  CHAMIÇOS  /)/.  lenha 
miúda  para  aquecer  fornos;  ramos  delgados, 
gravetos;  fogiieira  dechamiços,  que  faz  gran- 
de labareda  e  dura  pouco,  como  a  de  carque- 
ja; lenha  cliamuscada,  meia  queimada  para 
faxer  carvão-. 

CHAMILLARD  (Miguet  de),  (hist.)  ministro 
de  Luiz   }v  hV,  depois  de  ter  sido'  conselheiro 
I  no   parlamento   de   Pariz..  D;z-se  que  a  causa 
I  d»  sua  rápida  efevaçào  fera  a  sua  destreza  ao 
I  bilhar,  jogo^  de  queLuizXI  V  eiamuito  apai- 
xonado. Em  l()i)9  foi  nomeado  contudor  ge- 
;  ral  da  fazenda  [contfoleitr  general  des  fiiian- 
ce»),   e  em  1701   foi  ministro  da  guerra.  Ser- 
viu-se  de  meios  odiosos  para  encher  o  thesou- 
ro  publico,  e  as-  reclamações  que  por  toda  a 
parire  se  levantaram,  o  obrigaram  a  demiltir- 
se   d^aquelíes   dois-  cargo*  em  1707.  Faileceu 
i  em  17i21  odiado  do  povo,  mas  estimado  pelos 
iqve  o  conheceram. 

CHA31ILLY  (marquez  de),,  (hist.)  marechal 
de  FVança,  nasceu  em  Cha  mi  lly  na  Borgo- 
nha em  lfi3G,  falleceu  em  ITlò,  eassignalou- 
seem>  167^  pela  defensa  de  Grave,  que  durou 
93  dias,  e  custou  16;000  homens  ao  principe 
de  Orange.  Em  16()3-  serviu  em  Portugal  .'is 
ordens  de  Schomberg.  Conta-se  que  nVste  rei- 
no se  apaixorvára  por  elle  uma  joven  relig-io- 
sa^  que  lhe  dirigiu  doze  cartas,  que  elle  pró- 
prio não  teve  duvida  em  publicar  com  o  ti- 
tulo de  Cartas  Portu^nezas y  no!aveis  pe'a 
energia  da  paixão  que  exprimem.- 

CHAMINÉ  ou  CHEMINÉ,  -S.  /..  (em  Fr,  che- 
mné,  do  Lat.  eaminus,  [Gr.  kaniinos,  àekaiò, 
arder,  queimar.)  fogão  com  obra  de  pedra  e 
cal,  ou  de  tijolos,  por  ciu:a,  em  forma  de  tubo 
ou  canal,  para  dar  saída  no  fumo.. 

CHAMISSO  (Adalberto  de),  (hist.)  escriíor 
e  naturalista  francez;  nasceu  em  I7'.)l  nocas- 
txíllo  de  Boncourt,  na  (  hampagne,  falleceu  e:ii 
Berlim  em  1838,  foi  levado,  por  seus  pare nt*^s 
para  a  etnigraçãd,  s^^rviu  por  algum  tempo  na 
Prússia,  senrcessar  por  isso  de-Gultivarasscien?-' 
cias-,  e  as  letras.  Oqueo  tornou  celebre  foi  uma> 
obra-  publicada  em  1814  e  escri  a  por  elle  em 
allemão,  com  o  titulo  de  Peter  Schlemilh, 
historia  d'um  homem,  que  perdeu  a  sua' som- 
bra, e  que  corre  o  mundo  para  a  encontrar. 
C-hamisso  acompanhou  Oito  Kotzebuena  sua 
viagem  de  descuberta  de  181Í»  a  1819,  redi- 
giu a  parte  scientifica  desta  viacem,  e  no  fim 
da  sua  vida  fbi  nomeado-  director  do  jardim 
das  plantas  de  Berlim.  Escreveu  e  publicou 
diversas  obras  sobre  botânica,  e  iinguÍ5'ica,  ro- 
mances e  poesias.  Nas  suas  poesias  predomina 
um  sentimento  de  sombria  tristeza,  nascido 
provavelmente  da  sua.  posição  de  exiladoi 
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CHA3ILY  ou  CHAxWLY  (geogr.)  cidade  da 
índia  Ingleza  no  governo  de  Calcuttá  Ha 
nella  um  grande  bazar. 

CHÂMMA,  s.f.  (do  Lat.  ftamma,  assim  co- 
mo o  hespanhoW/arna,  eoUal.  ia))ima.)  parte 
subtil  e  luminosa  do  fogo,  labareda:  a  sua  re- 
presentação em  pintura  ou  escultura, —,  (fig.) 
violência,  ardor  de  uma  paixão  amorosa;  o 
mesmo  amor. 

Stn.  comp.  Chcvnma,  ftamma,  labareda. 
Da  palavra  laúna  flamma,  que,  segundo  os  cty- 
mologistas,  vem  do  eólico  phlctmna,  itiflam- 
mação,  fizeram  os  italianos  fiarmna,  e  os  Caste- 
lhanos//a?/m,  que  nós  pronunciamos  chamvia; 
e  com  ella  designámos  a  parte  mais  subtil  do  fo- 
go que  se  levanta  ao  alio  em  forma  pyrainidal- 
Épois  a  mesma  palavra  que  f lamina ,  eteai  a 
mesma  significação  gramnialjcal,  masditfereui 
entre  si  em  sor  esta  palavra  culta  e  poética,  sen- 
do aqueUa  mui  vulgar. 

Labareda  e palavra  portugueza,  quealguns 
querem  venha  de  labarum,,  estandarte  de  Cons- 
tantino, outros  de /Avn/jrojj,  lummoso,  brilhan- 
te, e  exprime  grande  c/iamííia, que  se  levanta  ein 
ala,  eíaz  línguas  de  fogo  mui  vivas  e  ondean- 
tes. 

CHA.MMEJÁDO,  A,  p.  p.  dechammejar,  que 
cliammejou. 

CHAMMEJÂNTE,  ad].  dos2g.  (forma  dop. 
a.  Lat.  em  am,  tis.)  que  lança  chammas;  ar- 
dente, scintillante,  resplandecente.  Olhos -^s, 
afogueados  de  sanha,  ou  de  outra  paixão. 

CHAMMEJÀR,  v.a  en.Çchamma,  des.  e;ar, 
do  Cast.  ec/iar,  lançar.)  lançar  chammas,  laba- 
redas; scintillar,  resplandecer,  luzir  como  a 
chamma.  —  fogo  dos  oJios  ou  com  as  olhos, 
(loc.  fig.)  arder  em  ira,  mostrar-se  furioso. 

CHAMO  (deserto  de),  (geogr.)  na  Ásia  Cen- 
tral. V.  Kobi. 

CHAMOÍM,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  distrícto  de  Braga,  con- 
celho de  Terras  do  Bouro. 

CO  AMÔRllO,  A,  adj.  (termo  Cast.  que  signi- 
fica tosquiado,  vem  do  \'asconço  chamorro.) 
(ant.)  tosquiado;  epitheto  injurioso  que  os 
Castelhanos  davam  aos  Portuguezes,  eque,  no 
tempo  de  D.  João  1,  se  dava  cm  Portugal  aos 
queseguiam  o  partido  de  Castella ,  contrario 
ao  do  mestre  d'Aviz.  Quando  trazer  cabello 
comprido  e  longa  barba  era  distinctivo  de  no- 
breza, chamar  alguém  tosquiado  era  grande 
injuria. 

CHAMOTÍM,  s.  m.  nome  dado  na  Ásia  ao  que 
no  Brazil  chamam  cafuné ;  estallinhos dados  na 
cabeça  com  os  dedos  para  adormecer. 

CHAMOUNI,  (geogr.)  villa  dos  Estados  Sar- 
dos, situada  no  ameno  valle,  chamado  cí'ê  CAa- 
mouni ;  tem  1.600  habitantes.  O  valle  do  mes- 
mo nome  é  celebre  peias  suas  neveiras,  das  quaes 
as  mais  celebres  sào  as  de  Bois,  Bossons,  e  o  ce- 
lebre Mar  degelo,  que  tem  légua  e  meia  de  ex- 
tensão. 

CHAMOUSSET  (Clemente  Piarron  de),  (hist.) 


philantropicofranccz,  nascido  e;n  17  TemPa- 
riz,  e  fallecido  em  1773;  que  se  tornou  celebre 
por  ter  consagrado  toda  a  sua  fortuna  a  soccor- 
rer  os  pobres  e  doentes,  ea  melhorar  o  s.írviço 
dos  hospitaes,  conseguindo  que  se  não  reunissem 
muitos  doentes  no  mesmo  leito.  Foi  nomeado 
intendentí  geral  dos  hospitaes  sedentários  de 
Pariz,  efoiaelle  que  a  França  deveu  entre  ou- 
tros estabelecimentos  de  utilidade  publica,  a 
posta  diária. 

CíIÂMPA,  s.  f.  (V.  Chapa.)  (vulg.)  a  parte 
chata  da  espada.  Dar  de  — ,  pranchada. 

CHAMPAGNE  (Philippe),  (hist.)  pintor  fran- 
cez,  nascido  em  Bruxellas  eml(J0^2,  veiu  a  Pa- 
ris em  1(521  aperfeiçoai- se  em  pintura  com 
Poussin,  eali  fixou  a  sua  residência,  O  seu  ta- 
lento lhe  grangeoit^o  lugar  de  primeiro  pintor 
da  rainha,  e  uma  pens.ão  de  1,-200  libras.  Em 
1648  foi  feito  membro  da  Academia  de  Pintu- 
ra, depois  nomeado  professor,  e  por  fim  dire- 
tor deste  estabelecimento  A  sua  assiduidade  no 
trabalho  lhe  fez  adquirir  summa  facilidade,  e 
a  decência  guiou  sempre  o  sci  pincel.  Morreu 
em  1674 deixando  muitas  pinturas,  que  ornam 
os  edifícios  públicos,  igrejas,  e  casas  particula- 
res. As  mais  conhecidas  são :  O  Foto  de  Lui% 
XÍIfy  a  Recepção  dos  cavallciros  do  Espirito 
Santo,  uma  Ceio,  a  Mogdalcna  aos  pés  dt 
Christo,  eus  /^e/Z^/osas.  Também  adquiriu  no- 
me como  pintor,  seu  sobrinho  J.  B,  Champa- 
gne. 

CH  AMPAGNE  (Theobaldo,  conde  de),  (hist.) 
V.   Theobaldo. 

CHAMPAG?íE,  fgeogr.^  em  Lat.  Campania, 
antiga  província  de  F^rança,  limitada  ao  N. 
pela  Flandres  franceza,  os  l^aizes-Baixos  aus- 
tríacos, e  o  principado  de  Sedan  ;  a  E.  pela 
Lorona,  ao  Si],  p;;lo  Franche-Comte,  ao  S. 
pelo  Borgonha  e  o  Nivernais,  e  ao  O.  pela 
ilha  de  França  e  a  Picardia.  Tem  de  compri- 
mento 47  léguas  e  34  de  largura,  e  a  sua  ca- 
pital e  Troves.  Divi-íia-se  em  8  partes:  Cham- 
pagne  propriamente  dita,  Chaionnais,  llemois, 
liethelois,  V^allago,  Bassigny,  Senonais,  e  Ar- 
gonne.  A  Champagne  propriamenlc  dita,  ain- 
da sesubdividia  em  A!ia-Champagne,  cidades 
príncipaes  Chatil!on-sobre-o-.Marne,  Epernay, 
Ai,  Vertus,  e  Dormaus ;  e  ííaixa-Champagne, 
cidades  príncipaes  Tio /es,  Areis  sobre  o-Aube, 
Mery  sobre-o-Sena,  e  iiamernpt.  A  Champa- 
gne forma  hoje  os  depnitamentos  do  Mar- 
ne,  Alto  Marne,  Aube,  Ardennas,  e  parte do8 
de  Yonne,  Aisne,íSena  e  Marne,  e  da  Meuse.  Es- 
ta vasta  região  e  toda  em  planícies  {campi),  á 
excepção  de  algumas emmencias  ao  :V.  e  &o 
S.  (V.  Argonna).  É  banhada  pe'os  riosSeiia, 
Aube,  Marne,  Yonne,  Aisne,  eseusconíluentes. 
Ali  se  encontra  em  abimdancia  ardósia,  greda, 
e  marga.  O  solo  produz  cereaes,  fructos  e  le- 
gumes, mas  o  que  torna  mais  celebre  esta  pro- 
víncia são  os  seus  vinhos  brancos  e  cor  de  ro- 
za,  conhecidos  em  toda  a  parte  com  o  nome 
de  vinho  de  Champagne,   A  Champagne  no 
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lias  Lyonnczaá  I  .*'  e  4.%  e  da  Bdgica  2.''*  Os 
povos  qiift  a  habitavam  errtin  os  Lin.!.;ones, iSe- 
nones,  Tricass?s,  Catalaiuii,  o  Uoaii.  Depois  da 
invasão  dos  Bárbaros  foi  dividida  entre  o  rei 
dos  Bur(;ondios  e  o  dos  Francos,  e  depois  en- 
tre os  reis  d^Orlcans  (Bur;;ondia  iVancica)  e 
o  de  Mctz  (Aiisirasia).  No  X.  eeculo  coube 
e:n  partilha  a  uns  condes,  descendonlesdacasa 
Verniandois,  e  quando  se  extinguiu  esta  casa 
eu  10;20,  ficou  pertencendo  a  Eudcs  II.,  ou 
Odon,  neto  de  lheol>aldo,  condo  de  Blois, 
CliarLies,  'iours,  Boauvais,  c  íMcaux,  e  falie- 
cido  e;a  978,  o  qual  era  sobrinho  do  ultimo 
conde  de  V^ermatidois.  Dois  filhos  do  conde 
Eudes  II.,  Estevão  ]J.  e  Theobaldo  III.,  fo- 
ram o  tronco  dos  dois  ramos  da  casa  deChau>pa- 
gne.  O  ramo  primogénito  possliiu  primeiro  a 
Champagne,  mas  exiinguindo-se  em  lláó;  o 
ramo  segundo,  que  foi  o  dos  condes  de  Blois^ 
Chartres,  e  Bri«,  herdou  então  a  Champa- 
gne. Esíe  ramo,  dividindo-se  também  por  seu 
turno,  em  llóâ,  produziu  duas  linhas;  a  3.^ 
linha  de  Blois,  e  a  linha  Champeneza,  que 
ficou  com  a  Champagne  e  a  Brie.  Henrique 
1.  foi  o  tronco  d"e3La  ultima  linha;  Henri- 
que II.  ,  seu  filho  primogénito,  foi  rei  de 
Chypre  e  de  Jerusalém,  e  morreu  em  1199, 
deixando  o  seu  condado  a  Theobaldo  V., 
seu  irmão;  Theobaldo  VI.,  o  poslhumo,  rei- 
nou depois  d'elle,  e  foi  rei  de  Navarra  em 
1334.  Teve  por  successores  tanto  em  Cham- 
pagne como  na  Navarra,  Theoboldo  VII.  (H. 
de  Navarra),  Henrique  III.,  eJoanna  Í.Esta 
ultima  trouxe  a  Champagne  e  a  Navarra  em 
doLe  a  seu  esposo  Philippe-o-BelIo,  em  1234. 
Desde  entáo  a  Campay,ne  ficou  encorporada  na 
coroa  de  França,  mas  só  em  1361  foi  decla- 
rada a  união  otficial. 

CHAMPAGMí,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  de  A in  ;  450  ha- 
bitantes. Era  a  antiga  capital  de  Valro- 
mej. 

CfíAMPAGNE-MOUTON,  (geogr.)  Cabeça  de 
comarca  cm  França,  no  departamento  de  Clia- 
rocte;  900  iiabitantes. 

CÍIAMPAGNEY  ,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca em  l^rança,  no  departamento  do  A!to-Sao- 
na,.  a  7  léguas  de  Vessoul ;  2,000  habitantes. 
Tem  minas  de  carvão  de  pedra. 

CHAMPAGNOLMS,  (^eogr.)  cabeça  de  comar- 
ca, no  departamenio  do  Jura;  3,145  habitan- 
tes. Tem  varias   forjas. 

CHAMPAGNY,  (J.  B.  Nompei-e  de),  (hist.) 
duque  deCadora,  nasceuem  Roanna  em  I7òí), 
morreu  em  lliòl,  aos  i-6  annos  de  idade  era 
já  capitão  tenente.  Fm  1789  foi  deputado  aos 
Estados  Geraes;  em  1800  Bonapiírlechamou-o 
ao  ccwiselho  de  estado,  em  1801  nomeou  o 
embaixador  em  Vienna,  em  1804  ministro  do 
interior,  e  em  1807  ministro  dos  ne;ocios  es- 
trangeiros, e  n'esta  qualidade  celebrou  o  ce- 
lebre traclado  de   Vienna  em  1809.  Quando 


mas  em  18! 9  foi  nomeado  par  do  reino. 

CHAMPÂNA,  s.f.  embarcação  da  índia,  al- 
ta e  grande. 

CHAMPÃO,  s.  m.  V.  Champana. 
CIIAMPCKNKTZ  (o  cavalleiro  de),  (his!.) 
tornou-se  celebre  pe'oseu  espirito,  linha  nas- 
cido em  Pariz  em  1759,  era  sobrinho  do  go- 
vernador das  Tuiiherias,  e  official  das  guar- 
das francezas.  Atacou  a  revolução  com  a  ar- 
ma do  ridículo,  escreveu  desociedade  com  Hi- 
varol  differentes  pamphletos,  e  teve  a  princi- 
pal parte  na  redacção  d'um  periódico  intitu- 
lado :  u^s  Actas  dos  Apóstolos.  Em  1794.  foi 
preso  e  condemnado  a  morte. 
^  CHAxMPEAUX,  (geogr.)  pequena  aldeia  de 
França  no  departamento  do  Sena-e-.VJarne : 
liíO  habitantes.  Foi  a  pátria  do  celebre  Gui- 
lherme de  Champeaux,  m;'sfre,  e  depois  ad- 
versário de  Abeilardo.   V.  Guilherme. 

CHAMPKIN  (Estanislau),  (hist.)  o  decano 
dos  compositores  francezes  do  seu  tempo,  mem- 
bro do  instituto,  nascido  em  17ó3  em  Mar- 
selha, í;\Hcceu  em  1830,  tornou-se  celebre  pe- 
las graciosas  partituras^  qns  escreveu  para  os 
ikeaíros  francezes.  As  mais  celebres  são;  O 
soldado  franccv..,  opera  cómica  ;  A  Melomania, 
engraçada  parodia  no  género  italiano,  que 
ainda  hoje  e  popular,  e  o  Novo  Dom  Qui- 
chote,  que  elle  fez  passar  por  opera  italiana, 
o  que  enganou  os  próprios  italianos.  Em  l  Ç'2 
Champein  deixou  otheatro  para  seguir  a  vida 
publica,  e  foi  alguns  annos  Prefeito  de  Mo- 
guncia. —  Seu  filho,  Francisco  Champein  es- 
creveu em  differentes  jornaes  francers  e  bel- 
gas, e  fundou  uma  revista  musical  etheatral, 
a  que  poz  o  titulo  de  Mclomania,  em  memo- 
ria da  melhor  composição  de  seu  pai. 

CíiAMPEIX. ,  (geogr.)  cabe^M  de  comarca 
c.n  í^rança,  no  dep.irtamento  de  Puy  de  Do- 
me. norioCousse;  i,'}00  habitantes. 
CKAMPFOET.  V^  Chamfort. 
CHAWPíER  (Sympiíoriano) ,  (hist.)  nasceu 
em  S.  Symphoriano  do  Castelio,  no  Lyonnez 
em  1 47â,  foi  primeiro  medico  do  duque  de 
Lorena,  e  morreu  em  Lyão,  aonde  tinha  si- 
do cônsul,  e:n  1539.  Foi  autor  de  differen- 
tes obras  históricas,  entre  as  quaes  se  no'am  : 
a  Ohronica  da  Saboi/ii^  a  f^ida  de  Bcij/ard, 
uma  obra  sobre  as  Damas  virtuosas,  e  outra 
sobre  os  Príncipes  e  òa falhas,  obras  mistura- 
das de  prosa  e  verso.  Também  se  Ihealtribue 
a  obra;  de  tubusimpostoríbus. 

CHAPíL,  s.  m  (de  chapa,  ou  diamp,  Fr. 
campo,  espaço  piano  )  parte  chata  das  arma- 
dillias  onde  se  põe  a  negaça  ;  mostrador  do  ara- 
nliol,  aruiadiliia  de  caçar. 

CH\MPíONNKL  (Joâo  Estevão),  (hist.)  ge- 
neral francez,  nascido  em  Valença  em  17o.3, 
falleeido  em  IBOO,  era  tilho  de  um  advogado 
chamado  Legrand.  Entrou  muito  moço  na  car- 
reira militar,  c  devei  ao  valor  o  sou  rapi^'© 
adiantamento  n'ella.  Noaieado  coronel  depois 
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do  CO  nbate  de  Arlon,  concorreu  muito  para"" 
a  victoria  de  FJeurus.  Mandado  á  Itália  ern 
1798,  expulsou  de  Roma  o  exercito  napolita- 
no, e  e.n  poucos  dias  conquistou  o  reino  de 
ísapoles,  eesabjleceu  a\ú  a  republica  parthco- 
jteanna;  tnas  no  niiio  das  suas  victorias  foi 
preso  á  ordem  do  Directório,  ein  resultado  de 
uma  disputa,  que  tivera  com  um  com  nissa- 
n«.  do  governo.  Chamado  de  novo  a  touiaro 
commando  do  exercito  de  Itália  depois  do  dia 
.*}0  prairial  do  anno  VII,  foi  a  principio  ven- 
cedor, mas,  tendo  sido  derrota  lo  em  Genelp 
pelos  Austro-llussos,  não  poude  s  ipportar  es- 
te desar  e  morreu  de  desgosto.  A  sua  terra  na- 
tal levantoJ-llie  uma  estatua  em  1810. 

CHAMPLAIN,  (  geogr. )  lago  dos  Esta  los- 
Lnidos,  nos  confins  do  Canadá,  en're  o  Es- 
tado da  Nova- York,  e  o  V^ernjont,  tem  de  com- 
primento 29  léguas  e  4  de  largura.  Este  lago 
recebe  as  aguas  dos  rios  Missisipi,  Aloille,  e 
Oniou,  e  vaeiransaiitti-las  a  S.  Lourenço  pe- 
lo rio  Uiclielieu,  ou  Sorella.  Foi  descoberlo 
em  1608  por  Champlain,  armador  de  Dieppe. 
Foi  ali  que  Mac-L)onough  destruiu  uma  ar- 
n)ada  inglesa  em  1814. 

CHAMPLAIN  (iSamuel),  (liist.)  nascido  em 
Brouage  em  lí)70,  fundador  e  governador  de 
Quebec,  no  Canadá,  partiu  em  1603,  com 
consentimento  de  Henrique  IV-,  para  lançar 
as  bases  d'este  estabelecimento,  e  recoulieceu 
parte  do  Canadá.  Entabolou  relações  com  os 
selvagens,  e  em  1608  fundou  a  cidade  de  Que- 
bre, que  em  breveto;nouasappareaciasd'uma 
colónia.  Em  16  20  foi  nomeado  governador  d'el- 
la,  mas  em  1627  foi  atacado  pelos  Inglezes,  e 
obrigado  a  capitular.  Em  1629,  sendo  o  Cana- 
dá restituído  á  França,  Champlain  tomou  de 
novo  conta  do  seu  commando,  que  conservou 
ate  á  morte,  em  16.>ó.  Deixou  o  seu  nome  a 
uui  lago  da  America. 

CHAiMPLATHEUX,  (geogr.)  pequena  aldeia 
de  l''rança,  no  depariam«n!o  do  ^ena-e-Oise  ; 
130  habitantes.  Tem  um  soberbo  castello,  que 
pertence  á  casa  de  xMole. 

CHAMPLITTE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  França,  no  departamento  do  Alto-Saòna  ; 
3,083  habitantes.  Foi  dominio  d'uma  casa  il- 
lustre  duran  e  as  cruzadas,  que  alcançou  o 
principado  de  Achaia    em  120-J. 

CHAMPMEísLÉ  i^Maria  Desmares)^(hist.)  ce- 
lebre actriz  franceza  nascida  em  Kuào  em 
16l4.  Veiu  a  Pariz  em  1669.  e  ahi  se  tornou 


CHAMPOLLIOiN  (J.  Francisco),  (hist.)  nas- 
ceu era  Figeac,  em  França,  no  departamento 
de  Lot,  em  1791,  foi  nomeado  em  1831  pro- 
fessor de  historia,  em  Grenoble,  e  concebeu 
logo  o  projecto  de  explicar  os  hiero4:lyphicos 
egypcios.  Em  18-21  e  1822  cornmunicouá  Aca- 
demia das  Inscripçòes  ofructo  dos  seus  traba- 
lhos, que  foi  recebido  com  universal  applau- 
so.  Depois  de  ter  visitado  os  museus  egypcios 
de  Turim  e  Uoma,  foi  encarregado  em  1836 
de  organisar  uma  do  mesmo  género  em  Pariz, 
de  que  foi  no  rieado  director.  Em  1828  e  18i9 
visitou  o  F]gyp'o,  e  reuniu  prí^ciosos  thesouro* 
de  antiguidades,  mas  d'isso  lhe  resultou  uma 
grave  enfermidade,  de  que  foi  victima  pouco 
depois  de  ter  de  lá  voUado,  em  1831,  um  an- 
no depois  d«  ter  sido  recebido  membro 
bro  da  AcaJemfti.  A  sua  obra  maisi.nporlant* 
te.n  por  titulo  :  O  Egypio  sob  o»  Pharaós^ 
ou  Indagações  sobre  a  geographia,  linguaj 
religião,  escritos  e  historia  do  Egyplo^  antet 
da  inoaaão  de  Cambyics.  C^hampollion  |come- 
çoa  a  explicar  os  hieroglyphicos,  que  ate  então 
eram  inintelligiveis.  Começou  por  distinguir 
trez  géneros  deescrilos;  a  escrita  hicroglt/phi- 
ca,  propriamente  dita,  ou  escrita  sagrada  :  ahie- 
ratica,  ou  sacerdo  ai,  e  a  deníocratica.onvuU 
gar.  Reconheceu  alem  d'isso,  que  os  ditferen- 
tes  caracteres  egypcios  eram  empregados  já  co- 
mo signaes  de  cousas,  já  como  simples  letras. 
Tinha  começado  a  escrever  uma  Grammatioa 
e  um  Diccionario  hierogliplu/co,  que  a  morte 
lhe  não  deixou  concluir.  Champollion  Figeac, 
seu  irmão  ,  tem  continuado  os  seus  traba- 
lhos. 

CIIAMPORTAR,  v.  a.  (ant.)  V.  Misturar, 
CHAMPUÕKS,  s.  in.  j)l.  (ant.)  pranchòes. 
CHAMPSAUH,  (geo^^r.)  pequena  re;ião  de 
Fnmça  no  A.to-Delphinado,  que  foi  erecta  em 
ducado  em  1336.  As  suas  principaes  cidades 
s.o:  S.  Bonnet,  e  Lesdiguieres.  lloe  acha-se 
dividido  entre  os  departamentos  dos  Altos  Al- 
pes, e  o  de   Drome 

CHAMPTKHCIER,  (geogr.)  aldeia  de  França 
no  departamento  dos  Baixos  Alpes;  460  ha- 
bi  antes.  I  oi  a  pátria  de  Ciassendi. 

CHAMPTOCKALX,  (geo^r.)  cabeça  de  co- 
marca e.n  França  no  d  partameno  do  Maine 
e  Loire,  e  junto  ao  rio  Loire;  l,làO  habitan- 
tes. Teve  an  ij;amente  fortificações  que  foram 
arraiadas  em   1420. 

CHAMPVENT,  (geogr.)  aldeia  daSuissa,  no 
celebre  em  ditferentes  theatros  nos  pap -is  tia-»tcanji9^de  Vaiid,  pátria  deGabriella  de  Vergy. 
gicos,  como  foi  nos  de  Berenice,  Iphigenia,'"^  CHAMLSCa  ,  s. /.  acção  e  effei  o  de  cha- 
JLMiedia,  etc.  liecebeu  lições  de  deciaajaçào  do   muscar. 

próprio  Hacine,  com  quem  viveu  em  grande  CHAMUSCA,  (geogr.)  grande  villaefregue- 
intimidade.  —  Seu  marido  Carlos  Cheville,  zia  de  Portugal,  na  proincia  da  Estremadu- 
senhor  de  Champmesle  taaibem  era  actor,  e  ra,  distiiclo  de  Santarém,  donde  dista  3  le- 
compoz  ditferentes  comedias,  as  mais  celebres 'guas  a  E.  n^um  esteiro  de  500  braças  ao  S. 
das  quaes  foram:  O  cavaLleiro  Crispim,  O  Ida  esquerda  do  Tejo,  quasi  cm  frente  do  rio 
Florentino,  e  A  Taça  Encantada,  sendo  estas  1  Alviella,  n'uma  planicití  ferlil  em  trigo  e  em 
duas  ultimas  compostas  de  sociedade  com  Vol- {  cxcellente  vinho,  azeite,  frutas,  m  lÕes  e  me- 
laire. 


1w.vcci.».iji.t;    viiiii«j,     Oitmi-c,    iiunv»,    lu    ikj^^j  \,    »vi\-- 
iancias,  reputadas  as  melhores  do  reino ,  nos 
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seus   mondados  se  cria   niuifo   gadosuino,  e 
abundam  co'mcias. 

CHAMUSCA,  (^TOí^r.)  nome  primitivo  da  po- 
voação onde  se  acha  a  igreja  de Santa-A  mia- 
das Lx)Tibas,  na  província  de  Sào-Pedro-do- 
l\io-Cirande,  no  Brazil. 

CHAMUSCADO,  A,  /).  />.  de  chamuscar;  ri'/';, 
passado  pela  chamma,  queimado  levemente. 
Porco  — ,  a  que  se  <|ueiinon  o  pello  com  la- 
bareda de  fogo. 
•  CHAMUSCADÚRA,  s.  f.  eíTeito  de  chamus- 
car; queimad;»ila  ligeira. 

CHAMUSCAR,  V.  a.  (de  chamvm,  fusco, ar, 
des.  inf.;  devera  escrevor-se  com  dois  ??»??>,  mas 
o  uso  sMp])rime  um  d*elles.)  pass-ir  pela  cham- 
ma, queimar  levemenfe,  ou  com  fo  o  de  pa- 
lha, como  se  faz  aos  porcos  e^aves  que  se  ma- 
tam, para  os  limpar    do  cabejlo  ou  penugem. 

CHAMUSCO,  s.  m.  qi:eima  leve,  ou  super- 
fcial  de  cousa  que  se  passa  pe!achainnia.  Sen- 
tir o  —  ,  cheirar  a  'Ousa  chamuscada  ou  quei- 
n^ada. — ,  (fig.)  merecer  ser  queimado.  Por  af- 
fronla  sedizla  anlií2:amente  aos  Judeus:  cheira 
a  chamu  co,  gracejo  atroz. 

CHAN-SI,  (geogr.)  provincia  da  China  pro- 
priam  nie  dita,  tem  por  limites  ao  O.  Chen- 
ISi,  a  JZ.  Pe-tchy-li,  e  ao  S.  Ho-nan.  Tem  de 
comprimento  lQ,b  léguas,  e  50  de  largura ; 
9,í)0í),()00 habitantes.  A  capital  éThai-youan, 
e  a  provincia  divide-se  em  *.)  d("partamen'or, 
Thai-youan,  Fen-tcheou,  f-oulan,  Ning-Wou, 
Phing-yang,  Phou-teheo  i ,  Souphing,  Tai- 
tlioung,  'rsc-ícheou,  e  l'J  diátiictos  sngt-itos 
immedialamente  ao  chefe  da  pro.incia.  O 
Hoang-ho,  ou  Hio-Amarello  a  limitam  ao 
O.  e  S.  e  o  rio  Feu-ho  atravessa  esta  pro  in- 
tia.  Nesta  provincia  suo  freq':entes  grandes 
feccas ;  e  comtudo  o  so'o  e  basante  fértil,  e 
f  bunda  em  ca;^a.  Segundo  ns  tradições  chi ne- 
zes  foi  aqui  a  primeira  residência  dos  ante- 
j  assados  dos  Ch'nas. 

CHAN  TOUNG,  (geogr.)  provincia  da  China 
f  o  E.,  sobre  o  mar,  entre  o  Pe-tchy-li  ao  N. 
<  o  Kiang-son  ao  S  ,  sejiaracla  da  dj(  h.ui  si, 
ptdo  rio  Ho-n  in  ;  tem  de  comprinnto  !  10 
léguas,  e68  de  l.irgura,  e  15,00. ',000 ha bi: an- 
tes. A  sua  capital  eTsi-nan,  e  a  provincia  di- 
^ide-se  em  10  depni;:aiuon'os,  Tsi  nau,  Lai- 
tcheou  Teng-'cheou,  Thai-van,Ts  íig-tc!ieou, 
Toimg-tchang, 'rsao-tclieou,  \N  o  J-ting,  Vang- 
tclieou,  e  Yi-tch:ou.  E  atravessada  pelo  ca- 
nal iu)perial,  e  seu  commercio  emuiloacti^o 
Cultivam-se  ali  m  ú  o  os  limoeiros,  e  no  seu  tcr- 
ri  orio  se  encontra  uma  e-pecie  de  bichos  que 
produzem  excellente  sed  ■. 

CHANAAiN  (terra  de';,  ígeogr.^  compr  hen- 
dia-se  antigamente  neste  nome  a  Phenicia,  a 
Judea,  e  uma  pcq  lena  parte  da  í^yria  Alcri- 
donal,  p;jiZ'S  habitados  por  onze  tribus,  o  iun- 
das  dos  onze  filhos  de  Chanaaii ;  sete  d'elK:s 
occupavam  já  a  Judea  anitos  da  chegada  dos 
Hebreus,  commandados  por  Josué,  eeram  as 
dos  Hetheanos,  Jebuseauos,  Amorrheanos, 
YOL.   11. 


Gergeseanoí,  Ilereanos,  Phercseanos,  e  Cha- 
naneanos  propriamente  ditos,*  (estas  duas  ul- 
timas tinham  substituído  as  dos  Sineanos,  e 
Samariajios).  Os  Hebreus  en'raram  na  terra 
deChanaan  sob  a  direcção  deJo-iue  pelo>an- 
nos  líjoò  antes  de  Chris'o.  íi  esta  terra  que 
na  Sagrada  Escritura  e  designada  também 
p '!o  nome  de  Terra  de  promissão. 

CHANAAN,  (hist.)  fdho  de  Cham,  t^ne  onze 
fdhos,  e  veiu  com  eles  habitar  o  paiz,  (|ue 
depois  foi  chamado  Palestina,  mas  que  por 
muiio  tempo  cons"rvou  o  -eu  nome.  OsClia- 
tianeanos,  descendentes  deChanaan  erasn  jkj- 
vos  manchados  pelos  niaiores  crimes,  e  por  is>o 
Deus  ordenou  aos  Hebreu»  que  os  extermi- 
nassem quando  entrassem   na  terra  de!  es. 

CHANAC,  (g('0.;r.)  cabo<^a  de  comarca  e  ii 
França  no  departamento  deLo  ère;  1,900  ha- 
bitantes. 

CIIANALY,  (ireoarr.")  cidade   da  Índia.    V. 

CHANCA,  s.  f.  (do  Sax  %e.nnc,\x\^i\.  s^^anka, 
parte  inferior  da  perna  da  bes'a.)  (vulg.)  p* 
desmarcado,  de  grandeza  extraordinária,  e  mal 
feito.   Do  sap  to,  chanqueta. 

CHÂiV(j\A  ,  s.  f.  (do  Ital.  ciancia.,  frioleira, 
mofa.)  (p.  us.)  mofa,  zombaria;  dito  burles- 
co e  gracioso.  Estar  de'—,  estar  muito  ale- 
gre, disposto  a  gracejar. 

CHANÇA,  (geogr.)  rio  de  Portugal,  na  pro- 
vincia doAlemtejo,  nasce  na  Hespanha  perto 
deAroche,  e  forma  a  raia  de  Potugal  ate  en- 
trar na  esquerda  do  (luadiana,  acima  d'Alcou- 
tim,  tendo  14  léguas  decurso. 

CHANÇARKL,  s.  m.   V.  Ckanccller. 

CHANCARONA,  «. /.  pMxe  semelhante  ao 
pargo,  porem  de  cor  mais  viva,  e  barbatanas 
maiores. 

CHANÇA  Y,  (geogr  )  cidade  do  Peru,  a  11  lé- 
guas de  Lima,  e  capital  de  luna  provincia  do 
mesmo  siomo. 

CHAxNCKÀDO,  A,  p.  p.  de  chaucear ;  alj. 
zonbado,  escarnecido;  que  disse  chanças,  mo- 
fas; metido  a  bulha. 

CHANCEÁK,  V.  n.  {chanca,  ar,  des.  inf.)  fp. 
us.)  dizer  ciuiuças,  grace  ar,  moiar,  zouibar, 
oscarneccr.  — «,  sobre,  ondealgnem',  r..g. — 
os  casquilhos,  de  alfíminados,  e  covard' s  :  e/;. 
«  Chanccava  e  burlava  dos  outros,  e  sol  re  as 
s  as  niazellas.  » 

CHANCEAUX,  (geogr.)  aldeia  de  França, 
no  departamento  da  Costa  do  Ouro,  jun'o  á 
nascente  do  rio  Sena ;  contem  ííOO  habitan- 
t  s. 

CHANCÈIRO,  s.  m.  (chanç  f,úes.  eiró.)  o  que 
diz  clianças,  mofador. 

CH\NfÍSIJ-A,  s.f.  (do  Lat.  canccllo,  are,- 
f  char  com  grad  s.)  fecho  de  carta  com  obreia, 
debaixo  da  qual  ticam  prezas  as  pontas  de  un  a 
tira  de  papel  que  cinue  e  rodeia  a  mesma  car- 
ta. —  ,  sèilo;  rubriía;  assignatu'a  aberra  em 
metal  que  se  mele  em  tinta  e  com  ella  se  fir- 
ma algum  papel  publico  em  lugar  do  rei,  ou 
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de  alguma  autoridade,  quando  se  aclia  impe- 
dido, por  moléstia,  etc. 

CílANCELLÁDO,  A,  p. p.  de  chanccUav.  adj. 
feilia  lo  com  cbancella  ;  sellado;  rubricado. 

CíI\N€KLL.\R,  V.  a.  {clumcclfa,  ar,  des. 
inf.)  fechar  com  cbancella;  pôr  cbancella  nas 
cartas.  — ,  sellar;  rubricar;  lançar  no  registro 
da  chance'daria. 

CHANCELLAllÍA,  s.  f.  (cha7icclla,des  arfa.) 
tribunal  do  chanceller;  casa  onde  se  põe  cban- 
cella, ou  sèllo  real  nos  papeis  que  o  devem  le- 
var. 

CHANCELLER,  s.  m.  (Lat.  cancellarhis.)  o 
que  confere  os  gráos  nas  universidades,  e  poe 
o  sòUo  nas  cartas,  ou  diplomas. — mordo  rei- 
no, magistrado  maior,  que  era  encarregado  de 
vèr  que  as  provisões  expedidas  pelo  Desembar- 
go do.  Paço,  ou  Casa  da  Supplicação  nào  fos- 
8'im.  contrarias  ás  L>is  e  á  justiça,  pertencen- 
do-lbe  iguabncnte  pôr  o  sêdlo  nas  cartas  e  al- 
varás que  haviam  de  passar  pela  cbancellaria, 
e  publicar  as  leis  e  ordenações  feitas  p^lo  so- 
berano. 

CHANCELLER,  (hist.)  em  Lat.  cancellarius. 
Em  Roma  deu-se  este  titulo  aos  secretários  do 
imperador,  por  isso  que,  quando  este  admi- 
uistrava  jus' iça,  estavam  elles  coUocados  por 
detraz  dos  varões  de  ferro  {cancclU)  da  grade, 
que  separava  o  imperador  do  publico.  Em 
França  o  titulo  de  Chanceller  e  comminn  a 
differentes  dignidades  e  officios,  mas  o  mais 
eminente  era  o  chanceller  de  F,ança,  presi- 
dente do  conselho  de  estado,  e  interprete  das 
vontades  do  rei  no  tempo  da  inonarcbia.  Em 
Inglaterra  dá-se  o  nome  de  lord  gram-cban- 
ccller  [lord  high  chanceller)  ao  primeiro  offi- 
cial  publico,  a  que  pertence  de  direito  a  pre- 
sidência da  camará  dos  lords,  e  que  e  ao  mes- 
mo te  aipo  supremo  magistrado  judicial,  e pre- 
sidente d' um  tribunal  especial,  denominado: 
tribunal   da   cbancellaria,   {^court  of  chaace- 

CHANCHA,  (geogr.)  cidade  do  Egypto. 

CHANÇONÊTA ,  .s. /.  (do  Fr.  chansonnctte, 
diminut.  de  chnnson,  cantiga;  \\.a\.  canhone t- 
ia,  diminut.  de  canzone.)  (p.  us.)  cançoneta; 
eançãozinba,  cantiga,  chança. 
^  CHANDERNAGOR,  (geogr.)  Fransdonga,  no 
dialecto,  dos  indígenas;  cidade  da  índia,  na 
provinda  de  Bengala,  a  O  léguas  de  Calcut- 
tá,  sobre  o  rio  Hougly,  e  que  tem  32,000 ha- 
bitantes. Pei-lence  á  França  desde  1688,  mas 
depois  de  1814  perdeu  toda  a  importância,  e 
nem  já  tem  fortificações.  Exporia  annualmcn- 
le  100  caixas  d'opio.  Os  Inglezes  tomaram- 
ira  por  differentes  vezes  aos  Francezes,  mas 
restitutram-lh^a  definitivamente  pela  paz  de 
1814. 

CHAN13ERNATE,  (geogr.)  alta  montanha 
na  província  de  Salsete,  e  coroada  por  um  pa- 
gode, que  serve  de  balisa  aos  marítimos. 

CHANDI,  (geogr.)  cidade  da  iSubia.  V.  Chcn 
di. 


CHANDLER  (l{icardo),  (bist.)  sábio  hellenis- 
te  e  archeologo  inglez,  nascido  cm  1738,  e 
falleciJo  em  1810;  publicou  eai  1703  uma 
soberba  coUecção  dos  Mármores  d'' ArundeL 
ou  d''  O.rford  [Marinora  Oxoniensia)  mais  exa- 
cta e  completa  do  que  as  que  precedentemen- 
te tinham  apresentado  Selden,  Prideaux  e  Mait- 
taire.  Encarregado  de  examinar  os  monumen- 
tos antigos  percorreu  Jonia,  Attlca,  Argollda, 
Elida,  eall  fez  uma  riquíssima  colheita  de  ma- 
terlaes  que  trouxe  a  Londres.  —  Deixou  as  se- 
guintes obras  :  Antigiãdades  Jónicas,  Inseri' 
ptioncs  antiquou  in  /íáa  Minori,  et  Grcecia, 
prceaertim  Alkenis,  collectce,  Fiagenít  na  ylsia 
Menor,  e  na  Grécia,  Historia  de  Tróia. 

CHAxNDOR,  (geogr.)  aidela  da  província  de 
Salsete ;  tem  l^'2óò  fogos ,  e  4, «200  habitan- 
tes. 

CHANDOS  (João),  (hist.)  celebre  capitão  In- 
glez do  século  XIV,  que  foi  nomeado  por 
Eduardo  III  tenente  general  das  provindas, 
que  aquelle  monarcba  possuía  em  França.  Na 
batalha  de  Auray  na  Bretanha  em  1304  apri- 
sionou elle  Duguesclaln.  Quando  Eduardo  III 
erigiu  a  Aquitanla  em  principado  em  favor  de 
seu  filho  o  príncipe  de  Galles,  Chandos  foi 
nomeado  condestavel  deste  ultimo.  Chandos 
foi  morto  no  combate  de  Lussac,  jun'o  aPol- 
tlers  em  1369.  Os  Inglezes  consideravam-no  o 
mais  hábil  dos  seus  generaes,  depois  do  Prín- 
cipe Negro  (Eduardo);  e  elle  tinha  sabido  ga- 
nbar  a  affeição  dos  Francezes,  e especialmente- 
de  Dugueselin. 

CHANDRAVADY  ,  (geogr.)  uma  das  cinco 
provindas  do  Zambaullm  ,  nas  Novas  Con- 
quistas, a  sua  capital  e  uma  pequena  aldeia, 
denominada  Amomem  ou  Amoena.  Divlde-se 
em  li)  aldeias,  as  quaes  tem  I,í2l0  fogos,  com 
5,3-lig  habitantes. 

CHANÊZA  ,  s.  f.  (de  chan  ou  chda,  des.  f. 
de  chdo,  adj.  e  e%a  desin:ncla  que  denota  ex- 
tensão, supei-fide.)  (ant.)  planície,  terreno  pla- 
no ;  (fig.)  singe'eza,  simplicidade,  Ingenuidade. 

CHANFANA  ,  s.  f.  (do  Cast.  chanfagna.) 
gulzado  de  sangue,  bofe,  e  fígado  de  boi,  cor-- 
tados  em  bocados,  e  cozidos  em  uma  cassaro- 
la  com  agua,  vinagre,  alhos,  e  folhas  de  loiro. 

CHANFÁNÊIRO ,  s.  m.  Á  ,  s.  /.  (chanfana, 
des.  ciro^)  que  tem  bodega  onde  se  faz  e  ven- 
de chanfana. 

CHANFRADO,  A,  p.  p.  de  chanfrar;  adj.. 
que  tem  um  ou  mais  chanfros. 

CHANFRADO,  adj.  (bot.)  (Lat.  emargina- 
tus.)  diz  se  dos  órgãos  que  apresentam  seis  ou 
mais  chan frad uras,  regulares,  ou  Irregulares. 
Dlz-se  dos  estames,  estigmas,  fo'has,  etc. 

CHANFRADÔR  ,  s.  m.  instrumento  de  chan- 
frar, como  o  de  que  usam  os  cntalhadores. 

CHANFRADÍRA,  s.  /..  (des.  wa.)  corte  enl 
chanfro.  —  ,  (auat.)  porção  chanfrada  do  os- 
so.  V.  Chanfro. 

CHANFRADÍRA,  (l.a\.  emarginafwa,  s.  irx-. 
ciiura.)  quando  na  base,  e principalmente  no; 
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ápice  de  uma  supsrficie  plana  ha  uma  incisão 
quenâo  chega  ao  meio,  esla  incisão  tem  o  no- 
me dechanfiadura. 

CHANFRAR,  V.  a.  (do  Fr.  échancrcr.)  fa- 
zer chanfros,  entalhar,  cortar  eai  semicírculo 
a  extremidade  de  alguma  cousa. 

CHANFRÊTAS ,  s.  /.  pi.  (de  chanfro,  des. 
diminut.  eta.)  (p.  us.)  zombarias,  brincos,  gra- 
cejos. 

CHANFRO,  s.  m,  (de  chanfrar.)  entalhe, 
corte  para  dentro  na  borda,  ou  extremidade 
de  alguma  cousa;  aparo  esquinado, anguloso, 
chanfradura. 

CHANG,  (geogr.)  província  da  China.  V. 
Chan-Si, 

CHANG-HAI,  (geogr.)  districto  da  China, 
na  província  de  Kiang-sou,  e  departamento 
de  èoung-Kiang;  tem  por  capital  uma  cidade 
do  mesmo  nome  na  margem  direita  do  rio 
Han-Kiang.  Este  porto  eslá  aberto  aos  estran- 
geiros desde  1842. 

CHANG-HIA-TOUNG  ,  CHANG-IN,  CHANG- 
SE,  (geogr.)  província  da  China.  V .  Kouang' 
St. 

CHANG-HAI-aUANG,(geog.)distrÍctodaCiiÍ- 
na  na  província  de  Pe-tchy-li.  e  departamento 
de  Young-Phing;  tem  por  capital  uma  cidade 
do  mesmo  nome.  É  cidade  fortificada,  e  passa 
por  ser  a  chave  de  toda  a  província  deChang- 
King. 

CHANG-TONG,  fgeogr.)  província  da  China. 

CHANGALLAS,  (geogr.)  povoação  de  côr  ne- 
gra, que  habita  ao  O.  da  Abyssinía,  e  ao  N. 
da  Núbia,  nas  margens  do  Bardel-Abiad  ,  e 
seus  afíluentes,  ale  ao  Tacazze.  Esta  dividida 
em  tribus,  governadas  porcheikhs.  A  caça  dos 
ehphanteseabestruzes  easua  occupação  prin- 
cipal; estão  muitas  ve^es  em  guerra  com  os 
Abyssinios.  Ptolomeu  designa-o»  pelos  nomes 
de  Elcphantophagos,  e  Strontbiophagos  (co- 
medores de  elephanles  e  de  abestruzes.) 

CHaIVGAMERAS,  (geogr.)  povo,  família  mo- 
nopotama,  que  habita  as  duas  margens  do  rio 
Zamberes,  e  faz  parte  da  poderosa  nação  dos 
Maravis.  Os  Changameras  são  muito  ladrões. 

CHANÍSSIMO,  a,  adj.  supcrl.  de  chão,  mui 
plano.  — s  campinas. 

CHANONAT,  (geogr.)  vi  lia  de  Franca,  no 
departamento  de  Puy-de-Dôme,  aleguacTOcia 
de  Clermont-Ferrancl. 

CHANGILÉTA,  s.  f.  [de  chanca,  des.  diminut, 
efa.)  (p.  us.)  chinela.  Trazer  o  sapato  de  —  , 
acalcanhado,  ou  dobrado  o  talão  para  baixo 
como  chinela. 

CHANS  (geogr.)  vílla  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Beira-Alta  districto  de  Vizeu.  — ,  al- 
deia Tia  província  da  Beira-Alta,  bispado  de 
Lame  o.  "  ''•'•'" 

CHÂNTA  ,  s.  f.'(áèchantar.)  (ant.)  estaca. 
On  vergontea  que  se  metia  na  terra,  para  criar 
raízes  e  dar  fructo,  tanchuo. 

CHANTÁlíO,  A,  p.p.  dechantar;  ao?;,  plan- 
tado. 


CHANTADORÍA,  s.  f.  (ant.)  plantio  de  ar- 
vores do  estaca,   tanchões,   v.  g.    de  oliveiras.- 

CHANT.VDOS,  s.  m.  pi.  plantio  dè  clíantas 
ou  tanchões. 

CHANTADVRA  ,  s.  f.  (des.  wa.)  (ant  )  o  ac- 
to de  chantar. 

CHANTAGEM,  s.  VI.  (bot.)  planta  herbácea 
de  que  ha  muitas  espécies.  Nasce  em  lugares 
frescos  e  sombrios;  tem  virtude  adstringente 
e  desecativa.  V.   Tanchagern. 

CHANTAL  (Joanna  Francisca  Fremiot  de), 
(hisf.)  mulher  celebre  pela  sua  piedade,  nasci- 
da em  Dijon  em  157áJ,  e  fallecída  em  lfí4l  ; 
foi  filha  d' um  presidente  do  parlamento  fran- 
cez.  Desposou  Christovão  Rabutin,  barão  de 
Cliantal,  mas,  tendo  seu  marido  sido  morto 
n'uma  caçada,  fez  ella  voto  de  nâo  passar  a 
segundas  núpcias,  e  consagrou  o  resto  de  seus 
dias  á  pratica  de  obras  de  caridade.  Trabalhou 
com  S.  Francisco  de  Salles  para  estabelecera 
ordem  da  Visitação,  cujo  primeiro  convento 
fundou  em  Annecy  em  1610.  Clemente  Xf, 
caponisou-a,  e  a  sua  festa  celebra-se  a  ^1  de 
Agosto.  Madame  de  Sevigné  descende  d'esta 
sunhora. 

CHÀNTlo ,   8.  m.  etc.  V.  Tanchão,  etc. 

CHANT.ÁR,  V.  a.  (do  Gr.  kentéó,  furar,  pi- 
car, apontar.)  (ant.)  tanchar,  pregar,  plantar 
de  estaca,  ex.  pois  amor  em  mim  c/taniou  uma 
seta.  Leitão.  V.  Tanchar. — ,  s.  7n.  espécie  de 
pano  antigo. 

CHANTÉL ,  s.  m.  (de  chanta,  des.  cl.)  a  ul- 
tima peça  do  fundo  da  vasilha. 

CHANTELLE  DO  CASTELLO,  (geogr.)  cabe- 
ça de  comarca,  em  França,  no  departamento 
de  AUier;  1.350  habitantes. 

CHANTELOUP,  (geogr.)  rico  domínio  com 
seu  castello,  que  se  via  a  pequena  distancia  de 
Amboise,  em  França,  e  que  pertenceu  aos  du- 
ques deChoiseul,  e  Chapta!,  mas  que  hoje  es- 
tá destruído.  Vo\  ali  que  se  estabeleceu  a  pri- 
meira grande  fabrica  de  açúcar  de  betterra- 
va. 

CHANTILLY,  (geogr.)  formosa  vWo.  de  Fran- 
ça, a  7  léguas  de  Pariz,  nas  margens  do  rio 
Nonette,  aftluente  do  Oise;  i2,416  habitantes. 
Tem  tun  soberbo  cas'el!o,  e  magnifico  parque, 
que  pert:  ncia  aos  príncipes  de  Conde  desde 
1632,  tendo  antes  pertencido  aos  Alontmoren- 
cv.  Antes  da  Uevolução  distinguiam-se  2  cas- 
tellos  do  mesmo  nome,  o  grande  e  o  pequeno 
Chantilly  ;  o  1."  foi  arrazado,  e  no  parque  es- 
tabeíecerara-se  fabricas  de  por<relana,  e  teci- 
dos de  aluodão.  Quanto  ao  domínio  deChan- 
tílly,  esse  ficou  pertencendo  em  ltí:^0  ao  duque 
deAumale,  por  testa irtento  que  fez  o  duque 
de  Bourbon. 

CHÂNTO,  s.  m.  (ant.)  pranto. 

CHANTO.ÁR.   V.  Chanlar.. 

CHANTOÊHtAS,  s.  f.  (ant.)  plantio  de  cban- 
tões,  viveiro  de  eatacas. 

CHANTONNAY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em   França  ,    no  departamento  da    Yendce; 
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K77õ  'iaUiiaaíos,  Teai  luims  lccar^ao  Jepe 
d:a 

fHxNTi^.ÁUí),  s.   /;?.  di^iii  lade  de  chanlre 

CHÁNTKK  ,  s.  ;/?.  ((!o  }''r.  cha.ilrc,  cantor, 
(]«  chfinf.,  canto,  chwílcr,  cantar.)  dig-ni iade 
nas  S'S  e  f:ol  o-i^iadas,  q  le  tem  a  dirccçào  do 
coro    e  ciit  a  o  can  ocirio,  e  c. 

CHiiNTaKAU  (Pedro  Nicolau),  (his!:.)  labo- 
rioso escritor,  nascido  e:n  Pariz  em  17-11,  e 
fiileeido  e-.n  IP.OS,  foi  durante  í2()  annos  pro- 
fessor de  ;ing!'.a  iVanccza  n'u.na  escola  niiliíar 
de  ííespanlia.  ('omp'z  uma  (iranivuitica  [')-an- 
fexa  [)ara  uso  d<.s  íie.-()aidioe3 ;  D  ceio  laio 
c/í;.v  termos  e  luos,  introduxidos  pela  recoluç  ío  ; 
Fiageoi  fío^i  trez  remou  de  Ingtatcrra^  Eaco- 
ct^i,  e  Irlanda:  Tahoa  das  doutrinas  contidas 
nas  obras  de  Fo  taire  ;  liudimentos  de  Histo- 
ria ;  Scicnúa  da  Historia;  Historia  de  Fran- 
ça d:' -de  os  (jallos  até  lH()8. 

CH-VNTílíA,  5. /.   V.  Cknnt  alo. 

CHANUT  (Pedro),  (hist.)  conselheiro  de  es- 
tado, em  Krança,  nascido  em  Uion  em  IGOO; 
íbi  encarregado  de  differ.mtes  embaixadas,  e 
residiu  muitos  anno*  na  corte  da  Suécia.  íín- 
tret've  nma  correspondência  com  a  rainlia 
Oliristina  depois  que  e!la  abdicou,  e  morreu 
em  Pariz  em  16G2,  deixando  umas  Memo- 
rias^ que  foram  publicadas  trez  annos  depois 
da  sua  morte.  Foi  <  lie  que  fez  com  que  a  rai- 
nha de  Suécia  conh.icesse  e  apr  ciassu  Descar- 
tes^ e  o  chamasse  para  junto  de  si. 

CHÃO,  A,  ad:.  (do  Vr.  c/iainp,  planicie  , 
campo.)  raso,  i^^ual,  plano  (terreno);  (lig.) 
simplep,  singelo,  humil  ie  ^esly 'o,  vestido,  etc); 
franco,  ingen  o,  sem  aTectaçào  (pessoa).  Can- 
to — ,  sem  acompanhamento  door^ào  nem  de 
instrumentos  músicos.  Linoii  lirctn  chaii.  sin- 
cera,  sin^í^ela.  h'n%er  a\<(nnia  cousa  chan,  apla- 
nar as  d  ifíicj  Idades  quepjie  ter.  Cosíiiach  m^ 
prata  ctian,  seu)  lavores.  lU&os — .s,  baixos  ra- 
sos Ma'ihã  cfian,  (ant.)  clara.  Terras  chans, 
nao  fortifica  las.  ,'Váo  ei,tar  -^  ao  serviço,  pres- 
tes, pro.npto  a  obedecer.  Quanto  mais  chans, 
VI -is  formosas,  menos  enfeitadas,  fa liando  de 
m  ilhe  es  !)e  las. 

CHÃO,  s.  m.  (o  (idj.  chio  substantivado.) 
terreno,  so  o,  terra  para  cu 'ti. o  ou  edifícios. 
— ,  pa""  et 'nsào)  paviine.ito.  Deitar  no — , 
derribar,  lanyar  por  terra;  (fig  )  destruir»,  des- 
fazer. 

CHÃO,  (geogr.)  aome  de  um  ilhote  da  ilha 
da  Madeira,  situado  ao  N.  das  Desertas. 

CHÃO  DE  COUCK,  (í^eogr.)  villa  de  f^orLu- 
ga',  na  província  da  Estremadura,  districtode 
San'arem,  situada  .3  léguas  ao  Oriente  de  Pom- 
bal e  7  ao  SE.  de  Coimbra.  Sua  posição  e  natu- 
ralmente fria  por  se  achar  nas  abas  da  serra  de 
Alvayazere.  A  villa  contem  ^ííOO  habitantes, 
e  tem  um  bonito  palacete  particular. 

CHAO-HAO,  (hist.)  4."  imperador  da  Chi- 
na, e  um  dos  nove  soberanos,  que  reinaram 
antes  da  1.*  dynastia;  era  filho  de  Hang-ti,  e 
succedeu-lhe  no  anuo  âói)3  antes  da  erachris- 


tà.  \  sua  demasiada  frouxidão  fez  com  qie 
elle  tolerasse  desordens,  que  depois  foram  fa- 
a  s.  l''o!  no  seu  reinado  que  se  começou  a  al- 
terar a  pureza  do  culto  primitivo.  Diz-se  que 
occiipára  o  trono  diiran^e  81  annos. 

CllAO-RAN(r,  (hist.)  (5. "  imperador  chinez 
da  dynastia  Jlia,  começou  a  reinar  pelos  an- 
nos âllB  antes  da  era  vulgar.  Tendo  seu  pai 
Ti-Sang  morrido  n'uma  batalha,  que  lhe  deu 
um  reb  Ide,  viu-se  o  filho  obrigado  a  escon- 
der-se  por  muito  tempo,  e  só  conseguiu  s^ubir 
ao  trono  dtíjjois  de  lhe  terem  acontecido  va- 
rias aventuras  rouianescas.  Morreu  d.'pois-de 
um  reinado  feliz  e  pacifico,  de  2i  annos,  eo.m 
Gl  de  idade. 

CHAO-KING,  fgeogr.)  depaitamento  daClú- 
na.  V^.    Tctiao  King. 

CH\0-SELNG*,  (,-cOgr.)  districto  da  China, 
e  cidade  do  mesmo  nome,  na  província  da 
Tche-Kiang. 

CHAO-TCHEOU  ,  (gco^r.)  districto,  e  cida- 
de da  China,  na  província  de  Kouang-Toung; 
10,000  famílias. 

CHÃO  WOU,  (geogr.)  districto  e  cidade  da 
China,  na  provincia  de  Fou-Kian. 

CMAO-YOUNG,  (his!.)  philosopho  e  littera- 
to  chinez,  nascido  no  começo  do  século  1  da 
nossa  era,  fallecido.  pelos  annos  de  1707  ;  pu- 
blicou sobre  os  Kona^  eos  Tigrainmesãe  Fo- 
hij  um  conmentario  muito  es'imado,obraem 
í)0  volumes,  e  q  le  tem  por  titulo  Koang-ki- 
kmg  chc 

CHAODINEkS,  ».  f.pL{hHi.  chaadincs.)  'a- 
milia  de  plan-as  es'ab  lecída  por  Bory  de  St. 
Vincent  no  grupo  da»  Hydrophytas. 

CHAONíA  ,  (georr.)  hoje  san  Ijakatde  Del- 
vlno,  região  do  lípiro,  ao  N.  daThespi-otia, 
prolonga  a-se  pdas  costas^  do  mar,  e  pelos 
montes  Acroceraunios,  e  Panormus.  Era  ha- 
bitada pelos  Pelasgios. 

CHAÓMO,  A,  {ca-)  adj^  de  Chaonia  ou  do 
Epiro. 

CHÁ  OS,  $.  m.   V.  Cao^. 

CHÃOS,  (geo^r.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia da  Estremadura,  districto  de  Santarém, 
concebo  de  Ferreira  do  Zêzere. 

CílAOUIlCE,  (geogr.)  cm  Latin  Catuda' 
C////7,  cabaça  de  cjmaica  em  França,  no  depar- 
lamen'o  de  Aube.  1,700  habitan  es.  F'oi  a  pá- 
tria de  Amadis  Jamyn,  poeta  francez  do  se* 
culo  XVI,  traductor  de  Homero. 

CHAPA,  s./.  (do  Fr.  chape,  placa,  cousa 
que  cobre.)  placa,  lamina  deme'al.  D  tr  de^-y 
di  -36  de  uma  cousa  que  bate  n''onlra  em  cheio, 
ou  co  11  a  sua  parte  plana.  Dar  o  sol  de  —  em 
alguma  cousa  :  fe.i-la  com  os  seus  raios  per- 
pend  cularmente.  —  dz  ferra,  planeie.  —  de 
caixilho,  a— em  que  entra  o  belho,  ou  lingieta 
da  fechadura.  — s  de  cór  onarrehique  noi'os- 
lo,  muita  côr  em  pastas.  Jogo  das  — s,  faz-se 
com  duas  moedas  unidas  de  prancha  atira- 
das ao  ar;  ganha-se  quando  ambas  caem  no 
^chào  com  as  cruzes  para  cima.  Hoinan  de — , 
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cha^pado.    Diamaii/e  —   ou    tubla^    laijidado 
chalo   por    baixo,    co.n    facetas  por  cima. 

CHaP\,  Cgco,r.)a!<:loia  (io  roriu^ai.  na  pro- 
víncia do  Minho,  districto  do  Porto,  concelho 
de  Amarante. 

CHAPADA,  s. /.  planura,  sípcrljcie  plana. 

CHAPADA,  (gvoírr. )  nova  viila  do  Brazil,  na 
província  do  AJaiaidiào,  cabeça  da  comarca  do 
meimo  nom(\  í^en  dis  rido  cotilVoíita  ao  S. 
com  o  da  villa  do  Uioxão,  ese  estende  da  par- 
te doN.  at  a.sdas  villasde  \'iaiuia  e  de  Vlea- 
rim  ao  O.  limi  a-o  oTocintiivã,  e  aE.  M-ea- 
lim. 

CííKPADA,  (geogr.)  povoação  do  íirazil,  na 
provinda  de  iVlina^Cjeraes,  nodistricto  chi  ci- 
dade de  Marianna. 

Cíí  \P A IJA ,  (gco^ r .)  po\  oação  do  lirazi T,  na 
província  d-í  Alinas-Ueraes,  no^istricto  da  ci- 
dade Diamantina.  Consta  de  cousa  de  30  casas 
dispostas  irregularmente  e  assentadas  n'um 
nioníe  arido^  rodeado  de  04.itr-os  ainda  mais 
í  rido'. 

CHAPADA,  (geogr.)  povoação  do  Brazil,  por 
extremo  florescente  na  província  de  Goyaz, 
mais  rica  pela  agricultura,  que  por  suas  minas 
d'ouro.  Eátásitisaíla  em  uma  moniaidia  íertiJ, 
2  léguas  ao  N.  da  villa  daNalividade. 

CHAPADA,  (geogr.)  graiide  serra  do  Brazil, 
que  separa  a  província  deCioyaz  da  de  Mato- 
Grosso.  A  aziídiaga  que  estabelece  a  commu- 
.nicaçiio  entre  estas  duas  províncias  acha-seem 
]4°  25'  de  latitude..  D'esta  serra  nasce  o  rio 
Porrudos,  eoitros  de  menos  importiincia. 

CHAPADA  DAS  M  \NG  VBEIR  AS,(ge0^^r. )  des- 
filadeiro ou  azinhaga  entre  as  monlatdias  que 
formam  a  serra  daAlangabeira,  ao  O.  da  pro- 
víncia da  Bahia,  no  Brazil.  Poreila  passa  a  es- 
trada que  vai  do  Alaranhao  á  cidade  de  Goyázi^ 
ed'ella  nasce  o  ribeiro  Sobrado. 

CHAPADO,  A,.p-p.  de  chapar;  ndj.  (a:;t.) 
\.  (J'iai,e<idu. — ,  (iig.j  famil.)  perfeito,  ca- 
bal, comp!e  o,  a  c\kíkí  nada  excede  ou  iguala 
iJoinem — ,  hahil,  perigo.  Ladrão  — ,  mestre 
lacjfltto.  Officidl — ,  perfeito  mtiidiabil.  íc Ca- 
vas —  s,»  perfeitas,  coaipletas,  e  nào  si  fiadas 
da  pedra,  como  imagina  iVloraes,  porque  nào 
entendeu  o  sentido  das  palavras  seguintes  do 
texto  de  Cou  o..—  de  mar  a  mar,  suppondo 
que  se  referia  ás  cavas,  quando  e  evid^utíque 
se  traía  dos  domínios  poriuguezes  na- Índia. 
Transcreverei  a  paisagem  da  falia  que  Lopo 
VazdeSampayo  fez  a  El- liei  DiJoàalll,  re- 
ferindo os  serviços  que  fizera  na  Índia,    etc. 

«  Porque  as  vossas  furtai c%as  de  pedra,  e 

barro,  filas  eu  de  pedra  ecal,  eco  meavas  chn- 
padas  demaratnar.  n  Couto,  Dec.  IV,  cap.  7. 
Ora  quem  pôde  crer  que  iodas  as  for  alezas  por- 
tuguezas  da  Índia  tivessem  ca'  as  ou  fossos  que 
communícassem  deum  mara-outro  ;  eoudees- 
tâo  esses  dois  mares  .í*  É  evidente  que  Lopo  Vaz 
deSampayo  quer  dizer  desde  o  mar  da  Índia 
ate  ao  de  Arábia  ou  Verme!ho,  eo  golfo  Pérsi- 
co. Eis  aqui  a  reflexão  de  Moraes:  «  ÍSerd  hi- 
>OL.  U. 


lha  lis  de pe  Iras,  forradas  por  dentro  com  si- 
Iharia,  como  alguns  tangues,  para  a  agua  não 
romper,  sraslar  as  paredes!  n 

CHAPADO,  8.  ?í<,  (subst,  áiichopado,  p.p.) 
ornaio  anli^o  que  consistia  em  chapas  lavra- 
das de  metal  applicadas  ao  vestido. 

CHAPAli\,  (g«ogr.)lagodo  México,  napro- 
vineia  deCiuadalaxara.  Tem  7  a  8  léguas  de 
largura,  encerra  muitiis  ilhas,  e  c  atravessado 
pelo  Hio  Cirande.. 

CHAP.Úí,  V.  o.  (chapa-,  des.  ar.)  fa^er  em 
chapaso  metal. — ,  (ant.) chapear,  marcar;  cur 
nhar.. —  moeda,  marcar,  estampar.  —  papel^ 
elúiít^  ornar  de  chapas,  (roupas,  jaezes,  Iras- 
tes),. 

cn\PARJi,  (geogr.)  n'o'dos  Es  ados  Hespa*- 
niioes,  tributário  do  Mármore,  com  o  qual  se 
ajurtta  pertoda  província  de  Malo-Grosso,  no 
Brazd.. 

CHAPARIA,  s. /."  (de  cfiapa,  des.  aría.)  or- 
nato de  chapas  de  melnh 

CiíAPARHAL,  s.  m.   (aut.)  V.  J%mhal. 
CHAPA  RRÊUU),  s.  m.  (aiif.)  (do  C\ast.  cha^ 
pnrro.)  sovereiro  novo  que  ainda  nào  dá  fru- 
cto.   V.  ^runhúra, 

CHAPK\DO,,A,  p.-p.  de  chapear  ;  aij.  guar,-- 
necido  de  chapas  ou  laminas  de  metal. 

CHAPKÁR,  V.  a.  {chapa,  des.  ar.)  guarne- 
cer, fortalecer  com  chapas  ou  laminas  de  me- 
tal. 

CHAPEIRÃO,  5.  iv.  (ant.)  augraeat.  decha^ 
p  'o  ;  chap  ;u  grande  e  grosseiro,  ou  de  fórma> 
feia. 

CHAPEL-f]ILL.  (geogr.^  cidade  dos  Estados* 
Unidos  na  (."aioliua  8epícnt!Íona!,  sobre  o  rio 
Newhopcreek,  esade  da  universidade  deste  es- 
tado. 

CHAPEL-IN-FRÍTH,  (geogr.)  cidade  de  fn* 
glaterra  na  província  de  Uerby,  a  l  lejua  da 
Buxton;  3,^-10  habitantes.. 

CHAPELAIN,  (hiit.)  poe  a- francez  nascido 
em  Pari>!  em  1595,  failecido  em  l()74,  foifiího 
d'ura  taljellião.  De  le«ra  idade  adquiriu  por 
svKiS' poesias,  grande  repHtaçào,  que  mais  se  au- 
gmentou  q  laudo  em I  6í)d  publicou  o  s  ni  poemsfc 
a  Doii%ella  {li  fhicele)  em  que  se  diz  trabailiA- 
ra.'iOanno3.  Este  poema  teve  grande  fama,  e 
em.  lii  mezes  se  consumiram  (>  edições  d'e'Ie, 
mas  o  publica  em  bree  foi  esc  areeido  sobre  o 
seu  merecimen'o,  edesappireceu  a  grande  re- 
putação do  seu  autor,  paraoq;;eTn'.iito concor- 
reu Bodeau.  Chapelain  cons  rvoi  comtudo  a 
sua  faiua  nacòrle;  Kich  Leu  iiomeoi-o  fnem- 
bro<la  Academia,  edeu-lhe  umapmsào;  CoU 
bert  encarrego u-o  de  fazerra  rela^^ào  dos  sábios, 
eliltera'o3,  que  tinham  jus  ás  liberalidades  de 
LuizXIV.Chapeíem  (ambm  se  tornou  cele- 
bre pela  sua  extrema  avareza,  emorreu  d'uma 
doença,  que  lhe  resultou  deter  molhado  os  pfs^ 
por  se  ter  recusado  a  dar  uma  peq  uena  retribui^- 
çào  paraatavessar  um  regato  sobre  uma  praii-» 
cha..  O  seu  ponna.  devia  ter  2 i  cantos,  dos 
quaes  só  publicou  T^,  e  depois  appareceram 
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mais  8.  Alem  desta  obra  deixou  07cs,  e  uma' 
traducção  de  Gusmão  tPyl/farache. 

CHAPELÊIRA,  s.  f.  (de  chapelciro)  caixa 
para  guardar  chapsos  ;   muUier  do  chapelciro, 

CHAPELÊIRO,  s.  m.  (do  Fr.  cliapelUr)  o 
que  faz  ou  vende  chapeos;  sombreireiro. 

CHAPELARÍA,  s. /.  (de  chapde^r.)^  des.  w.) 
officio  de  sombreireiro;  arl,e  de  fabricar  cha- 
peos ;  commercio  de  chapeos. 

CHAPELÊTA,  s,/,  (em  Itat.  cappello.)  (mar.) 
couro  pregado  sobre  a  extremidade  do  cabo 
da  bomba.  — ,  salto  que  dá  a  pedra  lançada 
sobre  a  superfície  da  agua  debaixo  de  angulo 
agudo;  os  círculos  que  vai  abrindo  a  agua  es- 
tanque lançando-se-lhe  uma  pedrinha,  e  que 
vão  successivamente  diminuindo  de  circumfe- 
rencia  : — das  bombas  de  obii^,  os  resaltosque 
ellas  fazem  no  seu  alcance,  em  quanto  dura 
a  força  de  projecção  communicada  pjla  ex- 
plosão da  pólvora. 

CHAPELÊTE,  s.  m.  (do  Itat.  cappelletto, 
diminut.  àecappello,  chapeo.)  (burl.)  chapeo 
pequeno  e  máo. 

CHAPELLE  (Cláudio  Manoel),  (hist.)  poeta 
francez,  nascido  em  1626,  próximo  a  Pariz.  Ke- 
cebeu  licções  de  Gassendi,  Molière,  e  Bernier, 
e  distinguiu  se  por  a.\gnmas  Peçasfngilivas  em 
prosa  e  em  verso.  A  delicadeza,  e  ligeireza  do 
seu  espirito,  eajovialidade  do  seu  caracter  o  fi- 
zeram procurado  pelas  pessoas  da  maior  im- 
portância, e  literatos  celebres.  A  sua  Fiagem, 
queellecompoz  juntamente  com  Baohaumont 
é  um  dos  primeiros  modelos  desse  gen"ro  de  poe- 
sia agradável  e  fácil,  dictada  pelo  prazer  e  a  in- 
dolência. Morreu  este  amável  sectário  d' Epicu- 
ro em  1{)86. 

CHAPELLE  d'aNGILLON,  (geogr.)  cabeça 
de  comarca  em  França,  no  departamento  de 
Cher,  a,3  léguas  de  Bourges  ;  700  habitantes. 

CHAPELLE-BASSE-MER  ,  (geogr.)  villa  de 
França,  no  departamento  do  Loire  Inferior,  a 
3  léguas  de  Nantes;  3,300  habitantes. 

CHAPELLE-BLANCHE  ,  (geogr.)  vjlla  de 
França,  no  departamento  do  ludre-e-Loire , 
sobre  o  rio  Loire,  a  2  léguas  e  meia  de  Lo- 
ches ;  3,500  habitantes. 

CHAPELLE-S.-DEMS,  (geogr.)  villa  de  Fran- 
ça, no  departamento  do  Sena,  contigua  ás  mu- 
ralhas de  Pariz,  na  estrada  de  S.  Diniz;  4,177 
habitantes.  Fabricas  de  tecidos  e  cachemiras ; 
depósitos  de  vinhos,  e  aguas  ardentes,  fia  pá- 
tria do  poeta  Chapelle. 

CHAPELLE-SUR-ERDRE  ,  (geogr.)  cabeça 
de  comarca  em  França,  no  departamento  do 
Loire  inferior,  a  légua  e  meia  de  Nantes; 
2,200  habitantes. 

CHAPELLE-DE-GUINCHAY,  (geog..)  cabeça 
de  comarca  em  F'rança,  no  departamento  do 
Saona  e  Loire;  íi,400  habitantes, 

CHAPELLE-LA-REINE,  (geogr.)  cabeça  de 
co.narca  em  França,  no  departamento  do  !Se- 
na  e  Marne,  a  ^  léguas  de  Foatainebleau ; 
i)00  habitantes. 


CH\PELLE-EN-VERCORS,  (geogr.)  cabeça 
de  comarca  em  França,  no  departamento  de 
Dròme ;  l,i250  babitantes. 

CHAPEO  ou  CHAPÉU,  s.  m.  (do  Fr.  cha- 
peou.) cobertura  da  cabsva,  de  que  usim  ho- 
mens e  mulheres,  feita  de  feltro,  lã,  pM'o,  pa- 
lha, etc. :  consta  de  copa  e  aba.  —  de  sol  ou 
de  chuva:  espécie  de  pavilhão  portátil  que  sc- 
abre  e  fecha,  e  serve  para  abrigar,  a  quem  o 
leva,  do  sol  e  da  chavo.  Aos  de  sol  pequenos 
de  senhoras  chama-se  parasol.  Na  Ásia  o  pa- 
rasol  grande  levado  por  escravos  junto  de  al- 
guém para  o  resguardar  do  sol,  é  signal  de 
dignidade  e  preeminência,  Chapeo  cuscu%eiro, 
de  copa  funda  e  aguda,  como  as  panellas  de 
cozer  cuscuz.  Chapeo  desabado,  com  as  abas 
inteiras  e  não  levantadas; — armado,  com  as 
abas  levantadas  com  presilha. — redondo,  de 
abas  curtas  e  debruadas.  — de  plumas,  guar- 
necido d'ellas  e  abas  levantadas.  —  de  jjasta, 
dobradiço,  que  se  leva  debaixo  do  braço  enão 
se  põe  na  cabeça.  Por  o — ,  cobrir-se  com  elle. 
Tirar  o — ,  descobrir-se  ;  —  a  alguém,  corte- 
ja-lo, Chapeo  dos  telhados,  couce  lios,  herva. 
— ,  (agric)  cobertura  formada  pelo  vinhaço, 
nas  cubas  do  mosto. 

CHAPEO,  s.  rn.  (bot.)  (Lat,  pilens.)  e  um  cor- 
po similhante  a  um  casquete  ou  barretinho,  or- 
dinariamente mais  grosso  no  centro,  e situado 
transversalmente  no  ápice  do  espique :  obser- 
vam-se  nos  cogumeílos  gijmnocarpicos ;  parti- 
cularmente agaricus  ebuletus. 

CHAPEO,  (geogr.)  morro  da  provinda  da  Ba- 
hia, no  Brazil,  na  comarca  da  Jacobina.  Sua 
forma  grosseira,  qu-3  se  assemelha  algum  tanto 
a  um  chapeo,  Ih  j  fe  c  dar  este  no  ne  , 

CHAPEOZINHO,  s.  m.  diminut.  de  chapeo, 
chapeo  pequeno. 

CHAPEROiNS,  (hiit.)  designaram-se  em  Fran- 
ça com  este  nome  diffcrent^s  facções,  que  ali 
houve,  e  que  tomaram  por  divisa  ,  um  ca- 
puz ,  ou  capello  (em  Francez  Chaperon)  de 
certa  cor  particular.  Durante  o  captiveiro  do 
rei  João  em  1356,  as  co:nmunas  de  Pariz, re- 
voltadas contra  o  delphim,  depois  Carlos  V, 
traziam  uns  capuzes  biparti-los  a%7ies  c  encar- 
nados. Esta  facção  extinç^uiu-seem  1358  com 
a  morte  do  preboste  Mareei,  seu  chefe.  Em 
1379  os  homens  de  oíTicio  de  Gand,  que  se 
tinham  revoltado  contra  os  duques  de  Borgo- 
nha traziam  uns  capw^es  brancos.  Esta  facção 
propagou-se  em  Pariz  em  1413  durante  adc- 
inencia  de  Carlos  VI,  c  era  adversa  ao  par- 
tido dos  Armagnacs. 

CHAPílM,  s.m.  (doEgypc.  chop,  planta  do 
ps.)  cal^"ado  de  que  antigamente  usavam  as 
mulheres.  Chapins,  pi.  calçado  de  quatro  ou 
cinco  solas  de  corti  ;a  para  reahçar  a  estatura 
das  mulheres  ^  ex.  «Seus  chapins,  que  fazem 
de  rostos  mínimos  corpos  de  gigantas,  »  Lobo, 
Peregrin.  (Jhapins  para  correr  pelo  gelo  , 
são  guarnecidos  por  baixo  de  uma  peça  de 
ferro  lizo  e  curvado  para  cima  na  ponta  que 
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passa  alem  do  pe.  —  da  Rainha:  certo  tri- 
buto que  se  pagava  cm  Portugal  a  estas  pes- 
soas roa  es. 

CHAPIíNÊIRO,  s.  m.  (de  chapim,  des.  ciro.) 
o  o  que  faz  ou  vende  chapins. 

CHAPI^■HA,  s.  /'.  diimmit.  decliapa,  chapa 
pequena    Fcncr — na  agua,  chapinhar. 

CHAPINHAR,  V.  n.  (chapa,  áes.vihar.)  pa- 
tinhar na  agua,  dar  de  chapa  com  as  màos 
ou  pos  na  agua. 

CíIAPÍNS,  s.  7/7.  pi.  géneros  de  pássaros, 
pertencente  á  família  dos  coniroslros  de  Cuvier. 
Os  seus  caracteres  são:  bico  curto,  delgado, 
de  forma  cónica,  guarnecido  de  pequenos pèl- 
los  na  sua  base;  quatro  dedos  em  cada  j:)e  : 
estatura  pequena,  da  feição  de  co  ovia.  liste 
género  oiierece  um  numeio  prodií^ioso  de  es- 
pécies, e  por  isso  nos  limitamos  a  indicar  so- 
mente as  mais  notáveis,  como  são:  l.^o — ou 
o  tentilhão  maior  dos  pomares,  que  tem  o 
dorso  verde  escuro,  o  ventre  amarello,  a  ca- 
beça nei;ra,  com  un}a  listra  da  mesma  cor  ao 
longo  do  peiío;  â.^  o — pequeno  barbinegro, 
menor  que  o  precedente,  com  o  dorso  acin- 
zentado, e  o  ventre  branco;  ò.'^  o  —  poupu- 
do,  que  tem  o  dorso  escuro,  o  ventre  esbran- 
quiçado, a  garganta  negra,  e  a  cabeça  orna- 
da de  uma  poupa  de  pennas  brancas  e  negras; 
4.^  o  —  axulado,  que  tem  o  dorso  e  ventre  da 
mesma  cór  que  o  chapim  maior,  com  a  cabe- 
ça pintada  de  um  bel  o  azul,  e  a  fronte  bran- 
ca. Os  chapins  são  dotados  de  extrema  viva- 
cidade;  andam  sempre  voando  e  trepando  pe- 
los ramos,  dos  quaes  se  penduram  em  mil  for- 
mas difíerentes;  devoram  grande  numero  de 
insectos,  e  nem  perdoam  aos  pequeiíos  pássa- 
ros, quando  os  acham  débeis  ou  enfermos. — , 
(ant.)  calçado  de  que  usavam  as  senhoras,  fei- 
to de  quatro  ou  cinco  solas  de  cortiça  forço- 
samente cobertas  e  pespontadas. 

CHAPITFX,  s..in.  CHAPITEIS  ,  ;;/.  capitrO 
dctolumna. — da  torre,  on  pharo.  V.  C/ia- 
pitéo. 

CHAPITÉO ,  s.  m.  (do  Fr.  chapiteaic  ,  do 
Lat.  capitel iiim  ou  capitulum,'  de  capitt  , 
cabeça.  \en  do  Gr.  ckikin  ,  cercar  ,  cin- 
gir, rodear.)  (ant.)  capitel;  parte  mais  ai  a  cm 
que  rematam  a  popa  e  a  proa,  capileodanáo 
Quando  as  náos  tinham  castellos  de  pi^pa  e 
proa,  o  chapitco  ou  capiteo  era  o  remate  d'el- 
les,  como  na  archilectura  o  capitel  remata  a 
columría.  — «  dos  mastros,  eram  como  sobra- 
dos sobre  as  cimalhas  dos  meios  mastros,  don- 
^e  podiam  homens  pelejar  contra  castellos  de 
madeira  arn)ados  sobre  embarcações. 

CHAPMAN  (Jorire),  (hist.)  poeta  inglez,  nas- 
eido  em  15ó7,  fallecido  em  1634,  e  muito  ver 
sado  nas  linguas  latina  e  grega.  Traduziu  em 
Jnglez  a  filiada  e  a  Odijssea,  de  que  muitos 
pertendem  que  Pope  se  a^)roveitara  mais  do 
que  confessou.  Deixou  tainliem  17  composi- 
ções dramáticas  pouco  apreciadas.  Teve  inti- 
mas ligações  com  Shakespeare,  eBen- Johnson. 


CHAPMAN,  (geogr.)bahia  do  Oceano  Atlân- 
tico, na  costa  O.  da  colónia  do  cabo  daBoa- 
Esperança,  a  4  léguas  da  cidade  do  Cabo.  Cha- 
mam-lhe  também  Hout-Baai/,  ou  bahia  dos 
bosques.  E  um  porto  seguro  e  commodo. 

CHAPOR  OU  SHAPOR,  (geogr.)  cidade  da 
ludia  ingleza,  na  província  de  Bengala,  sobre 
o  rio  Bhair.  Ha  uma  cidade  de  Jran  do  mes- 
nome.  V.  Chahpor. 

CHAPORÁ  ,  (geogr )  praça  de  Gòa,  cons- 
truída em  1741  quasi  toda  por  conta  da  ca- 
mara  geral,  situada  sobre  uma  ponta  altaeoi 
lò"  36'  lat.  N.  26  léguas  mais  para  SSE.  de 
Chiracole  ou  Tiracol. 

CHAPOTADO,  A,  p.  p.  de  chapotar ;  adj. 
desbastado. 

CHAPOTAR  ,  V.  o.  (do  Fr.  ant.  chapofer, 
talhar,  cortar.)  (ant,)  decotar  as  arvores;  cor- 
tar ramos  inúteis  ás  arvores  e  arbustos,  des- 
bastar, r.  g. — as  vides,  tirar-lhes  sarmenios 
para  as  desafojar,  e  impedir  que  se  esgo'e  a 
subs' anciã  da  planta,  podar. 

CHAPPE  d'aLTEROCHK  (João),  (hist.)  ce- 
lebre astrónomo  francez,  nascido  no  Auver- 
gne  em  172^2,  alcançou  logo  o  es'ado  eccie- 
siastico,  e  dedicou-se  á  astronomia.  Foi  man- 
dado á  Sibéria  para  observar  a  passagem  de 
Vénus,  marcada  para  o  dia  6  de  Junho  de 
1641,  e  publicou  depois  a  Relação  da  sua  via- 
gan.  Depois  dirigi u-se  á  Califórnia,  para  ali 
observar  uma  nova  passagem  de  Vcnus,  an- 
nunciada  para  o  dia  3  do  Junho  de  1767,  é 
morreu  no  1.°  de  Agosto  immediato. 

CHAPPE  (Cláudio),  (hist.)  sobrinho  do  pre- 
cedente, nascido  em  Brulon,  em  França,  ent 
I7í;6,  e  fallecido  em  1806;  inventou  em  I7;)a 
o  telegrapho,  empregado  em  França  nascom- 
municaçòes  otficiaes,  e  foi  nomeado  adminis- 
trador deste  novoeslabelecimento.  í'oi;ihe  con- 
testado o  merecimento  da  sua  invenção,^  mas 
ninguém  lhe  poderá  negar  o  da  execução. 

CHAPTAL  (João  Anlonio),  (hist.)  conde 
de  Chauteloup,  nasceu  em  1756  em  No.,aret 
em  França,  e  falleceu  em  1832,  doutorou-se 
em  medicina  em  Montpellier,  aonde  regeu  uma 
cadeira  de  chimica,  que  entào  ali  foi  crcada, 
e  aonde  fundou  uma  fabrica  deproductoschi- 
micos,  qtie  em  breve  foi  conhecida  em  toda  a 
Europa.  Em  1793  veiu  a  Pariz  dirigir  á  fabri- 
ca da  pólvora  de  Grenelle;  foi  depois  profes- 
sor de  chimica  vegetal  na  escola  polylechnica, 
e  em  1808  foi  ministro  do  interior,  em  cujo 
cargo  se  distinguiu  pelas  providencias,  que 
adoptou  para  auxiliar  o  pro^íresso  da  agricul- 
tura, e  da  industria.  ¥.\n  18()ó  foi  nomeado 
senador,  e  em  1819  par  de  França.  Chaptal 
iiÂo  fez  nenhuma  descuberta  de  primei/a  or- 
dem, mas  propagou  o  estudo  da  chniiica,  e 
fez  d"ella  importantes  applicaçòís  á  sciencia  e- 
á  industria  Assuasprincipacs  obias  sao  :  Ele- 
mentos de  chimioa,  Chimica  applicuda  ds  ar^ 
tcs,  ChiviJca  applicadà  á  agricutura. 

CHAPlíí•^R,  V.  a.  (chul.)  lançar. 
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CíUPÚZ  ou  CílAPUS,  s.  m.  (do  Fr.  anl 
chappniz,  cepo  de  tanoeiro ;  chnpuis^  carpin- 
teiro.') pedaço  de  madeira  que  30  ajunta  como 
suppliincn^o  en  alguns  lufares;  p;'iu  q  le  se 
embebíí  nns  paredes,  para  n'elle  se  meter  pre- 
gos. — ,  (artiiii.)  pedaço  de  madeira  rija,  em 
forma  de  pyraiiide  qua  Irada  e  truncada,  que 
serve  para  levantar  a  culatra  das  peças  e  mor- 
teiros ;  (f^rmo  de  segeiro)  peça  que  se  p5e  em 
cada  varal  da  sege  para  os  segurar  nos  man- 
goles  do  siiiiào. 

CHÁQ,UE  ,  s.  m.  nome  do  cravo,  nas  ilhas 
Molucas. 

CíIÁaUEO ,  s.  m.  certa  maneira  de  dar  de 
esporas. 

€H\RACE\S  ,  s.  /.  ;)/.  (Lat.  charace(e.) 
(bot.)  fa-nilia  de  plantas  monocotyledoueas 
cryp'oga  nicas,  estabelecida  por  líichard  pai 
para  arranjar  o  género  c/iara,  cujo  caracter 
essencial  consiste  em  capsulas  solitárias,  uni- 
ceilulares  e  monospermicas.  Uistingue-se  das 
mar^ilcaceas  em  que  as  suas  capsulas  nào  sâo 
reunidas  ein  invólucros  co;nmuns,  e  pela  es- 
tructura  dos  orgàos  da  íVuctificaçào. 

CHARACiNA  OU  CHARACHINA,  s.  /.  (termo 
da  Ásia)  a  —  ,  á  chineza,  á  moda  da  China. 
Fern.  Mendes  i*iuto. 

CHAR\CÍNOS,  s.  m.  pi.  nome  dado  pelos 
hatmalistas  aos  salmões  largos  que  nào  tcem 
mais  de  quatro  ou  cinco  raios   nas  guelra^. 

CHARADA,  s.  j\  (do  Fr.  charadc.)  enigma 
que  consiste  em  decompor  um  no!ne  de  varias 
sjUabas,  de  modo  que  cada  uma  forme  uia 
nome  separado. 

CHAHAmsTA,  s.  dos  %  g.  pessoa  que  se  oc- 
eupa  c;n  fazer  e  adivinhar  charadas. 
criARÁDRO,   (geogr.)  rio  da  Cilicia. 
CHAllÁGLE,  Si.  VI.  tributo  que  osChristãos 
pagam  aos  Terços. 

AH  A  RAMELA,  s.  m.  (do  Gr.  iaticd,  ale- 
gra r-e.)  ins'riunen  o  musico  camp  stre,  da  fei- 
ção de  clarinete. 

CHAR-tMILliEÍRO,  s.  m.  [charamela,  des. 
eiró.)  o  que  íoca  ciiaramela. 

CUARAMKLiNHA ,  s.  f.  diminut.  de  chara- 
mela. 

CHA  RANA,  s.  /.   vaso  covo. 
CHARÃO,  s.  m.  verniz  da  China,  composo 
de   h.ca,   espirito   de  vinho,  etc  ,  co  11  o  quai 
se  enverniz  im  obras  de  uiadeira,  ou  ue  pape- 
lão.  V^.  X(i''oo. 

CHARAVISCÁL,  s.  m.  (do  VasconçocAam, 
mata  cerrada  de  si:va  o,  chaascal,  espinhei- 
ro )   ^ant.)    mata  de  espinheiros,  carrascal. 

CHARAX  ,  (i.eogr.)  promontório  do  Cher- 
sone?o  Taurico  ao  NF.  do  |)roiiontorio  C/m- 
Mctopi.n.  Chamam-lhe  tambein  Caracaja. 

CHARAX  PASIM,  (geo-r.)  l:oje  Atírcju, ci- 
dade da  Susiana  sobre  o  Choprates,  jun  oao 
golfo  Pérsico  e  prosi:uo  ao  coiiílucivte  do  Ti- 
gre e  do  Euphraíes.  Chamavam-lhe  também 
jílexandrio.  Havia  muitas  outras  cidades,  a 
que  os  antigos  davam  o  no.ne  de  Charax  ^  e 


eram  1.*  na  Africa  Carthaginense,  nas  cosias 
da  grande  Syrta,  9,.^  na  Pequena  Arménia, 
próximo  ás  Porias  Caspias,  3.^  na  Bilhynia 
proxiino  á  Nicomedia. 

CHARCAS,  (geogr.)  cidade  da  Bolívia.  V. 
Chiiqui&aca. 

CHARCO,  s.  m.  (do  Fr.  anl.  jarguel,  re- 
ceptáculo da  agua  que  corre  dos  telhados,  do 
Lat.  gurges.)  lugar  onde  ha  agua  estagnada 
e  im munda.  — de  vicias,  de  jjsccadus,  (fig.)  al- 
ma im  munda. 

CHARDíiN,  (hist.)  celebre  viajante,  nascido 
em  Pari/,  em  1(>13,  fallecido  em  Londres  em 
1713,  fdho  de  um  ourives  protestanle.  D.^  ten- 
ros aunos  foi  mandado  á  1'ersia  para  negociar 
em  dia  nantes,  veio  em  1G70,  e  forrjou  a  vol- 
tar para  l;i  em  167  L  Chardin  agradou  ao  rei 
da  Pérsia,  que  o  noiueou  seu  mercador,  eelle 
aproveitou  a  sua  residência  naqucliepaiz  para 
o  estudar,  e  faze  lo  conhecer  aos  seus  compa- 
triotas. Voltando  a  (''rança,  e  vendo  que  os 
pretestanles  eram  ali  perseguidos,  passou  a 
Inglaterra,  aonde  foi  bun  recebido  por  Carlos 
i  I,  que  o  nomeou  seu  plenipotenciário  na  Ho!- 
landa.  C^hardin  pubdcou  uma  friagem  á  Per- 
íia,  obra  muilo  estimada  já  pelo  interesse  das 
matérias,  já  pela  exactidão  dos  factos. 

CHARDON  DK  LA  ROCHETTE  (Simão), 
(hist.)  philo!ogo,  e  bibliographo  francez,  nas- 
cido •em  175  i,  fallecido  em  1814,  e  um  dos 
primeiros  hellenisias  modernos.  Foi  u  m  dos 
principaes  collaboradores  da  fíibliofJieca  dos 
romances  greori.s.  Publicou  :  Mincellanea  ds 
critica  e  philologia,  íJ  sloria  da  vida  e  ob^as 
dô  la  fontaine,  Fida  da  hiarqiieza  de  Coitr- 
celles,  e  a  Historia  secreta  do  cardeal  Rxche- 
lieu. 

CHARÉL,  XAREL,  OU  X AIP, KL,  g.  m.  V. 
X.(iirel. 

CH  RELETK,  s.  m .  ri/m/n?//.  de  chareo,  no- 
me de  um  peixe  da  costa  do  Brazil. 

CHAUENTK,  (geogr.)  en  Lat.  Ciiran'.onm, 
rio  de  Franç^a,  que  nasce  j  into  a  Cheronnac, 
e  vai  desaguar  no  Oceano  A  lanfico,  depois 
de  um  curso' bastante  sinuoso  por  entre  dille- 
rentes  cidades  e  lugares,  que  banha  com  suas 
aguas.  Este  rio  dá  o  seu  nome  aos  seguintes 
departauientos. 

CHARENTK  fdeparfa  Tiento  de),  (goo:rr.)de- 
par  aiuen  o  francez,  situado  entre  os  de  Chareu- 
te-lnfe.ior  ao  O.,  Uois-bevres,  V  iiuma,  e  Alt.i- 
Vienna  ao  N.,  e  Dordo  ne  ao  S.  Tem  de  su- 
perfície 981  léguas  quadradas,  e  n65,lá{)  ha- 
bitantes, e  a  sua  capital  e  An  oule.ne.  O  seu 
t 'rreno  e  pouco  niontanhoio,  e  .cepto  nas  pro- 
ximidades de  Angouli-me.  Produz  ferro,  chum- 
bo, pedra  de  cantaria,  ge^so  ;  tem  e\c  IKuites 
paslagfMs,  e  abunda  em  todo  o  género  dece- 
reaés,  linho,  fructos,  cas'anhas,  laranjas^  vi- 
nho, etc.  No  centro  encontiam-se  algumas 
matas;  o  departamento  ab.iiada  eui  cavallo», 
e  mais  (;ados.  Tem  fabricas  dedistillar  aguar- 
dente, de  papeis,  fundições  de  ferro,  e  de  po 
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ças  de  artilhcria.  Commercio  ãe  agnardente, 
AÍnho,  papel,  azeite,  cera,  mel,  etc.  O  depar- 
tamento divide  se  em  5  districtos  :  Angoule- 
me,  Ruffec,  Coí^nac,  Conftlens,  Barbezieux ; 
39  comarcas,  íóO  conceilios;  pertence  á  11/' 
divisão  iiiiliiar,  ao  tribunal  de  Bordeos,  e  ú 
diocese  de  Angotdeme. 

CHAUENTE-lNFElUOtt,  (  geogr. )  departa- 
mento mari;imo  da  França,  nas  costas  do  Ocea- 
no, entre  os  da  Vendee,  ao  N.,  da  Gironda, 
ao  S.,  e  da  Cliarente  a  E. ;  tem  de  superfície 
1,013  léguas  qiadradas,  (compreliendidas  as 
ilhas  uo  lie,  Olcron,  etc);  44'.),Gl9  habitan- 
tes, e  a  siia  capital  e  a  i^ochora.  A  bunda  em 
pedra  decan'ana,  gesso  e  ma i  more fmo,  e  tem 
muitas  salinas.  O  solo  e  plano  e  arenoso,  pro- 
duz vinho,  milho,  rrios'arda,  açafrão,  bons  le- 
gumes, favas,  etc  E  ali  muitJ  acti\a  a  pesca 
das  os'ras  e  da  sardinha;  e  ha  varias  fabricas 
de  distiilaçào  de  licores,  erefmayào  deaçucar, 
de  louça,  vidros,  lanifícios,  etc.  O  coaiinercio 
e'  muito  activo,  principalmente  o  de  cabota- 
gem, e  de  navegação  para  a  America.  Este  de- 
partamento tem  6distric'o3:  A  Kochella,  Uo- 
chefort,  Marenes,  Saintes,  Jouzac,  S.  Joào  de 
Angely  ;  39  comarcas,  e  480  concelhos;  per- 
tence á  11.^  divisão  militar,  ao  tribunal  de 
Poitiers,  e  á  diocese  da  líochella. 

•CIIAREjSTON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  França,  no  departamento  deCher;  1,100 
habitantes. 

CII4RENTON-DA-PONTE,  (geogr.)  cabeça  de 
coniarca,  em  França,  no  departamento  do iíe- 
na,  a  légua  e  meia  de  Fariz,  na  margem  direi- 
ta do  rio  Marne,  em  frente  de  A  Ifoi  t.  Existia  ali 
o  castcllo  de  Gabriella  d'Estre'es,  hoje  destruiíJo 
e!em  actualmente  outro  construido  em  1812. 
Próximo  a  este  lugar  está  o  celebre  Charenton 
de  S,  JVlauricio,  aonde  ha  um  hospital  dealie- 
najpos  fundado  em  1741.  Também  é  próximo 
de  Charenton  que  está  a  escola  veterinária  de 
Alfort. 

CHARÉO,  í.  m.  peixe  grande  e  vulgar  do 
Brazil. 

CHARES,  (hist.)  general  Atheniense,   encar- 
regado de  diilcrenles  missses   contra  os  Argi- 
vos   no  anuo  367   antes  de   Chris*o,    contra! 
Alexandre,   tyranno  d«  Pliares  no  anno  ;}')9, 
e  contra  Philippe,  rei  da  Macedónia  ;  unindo- 
se  por  fim  com  Arlíibazes,  que  «e  tinha  revol- 
tado contra  o  rei  da  Per  ia.  Em  Ioda  a  parle 
deu  provas  de  valor,    mas  taínbein   se  tornou 
^odioso  pela  s  a  cubica.  Tinha  o  mesmo  no:iiei 
o  estaluario  gre.o.  natural  de  Lin  les,  quepe-' 
los  annos  300  antes  deChrwlo  construiu  oce-} 
lebre  coosso  do  Khodes,  uma  das  maravilhas! 
do  mundo.  j 

CHARÊTA,  s,f,  (termo  Asiat.)  lenha  que 
se  faz  do  entrecasco  do  coco. 

CHARÊTE,  {eh  scia  k)  s.  m.  (do  Gr.  kharis,, 
favor,  graça.)  (ant.)  boas  palavras  mas  enga 
nosas.  Prometter  mundo  e fundo,  epromcssas 
de  chareíe,   t  ao  pcgar^  oqui  torce  a  porca  o  1 
\<JL,  11. 
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rahú.  Moraes  ajunta:  «  —  promciter  grandes 
cousas,}}  em  vez  de  dizer  que  a  expressão  signi- 
fica, promessas  benévolas,  favores , 

CIIAUETTE  DE  LA  CO^TlaE  (Francisco 
Athanazio),  (hist.)  chefe  "vendeano,  nascido 
na  Bretanha  cííi  J7()3,  foi  primeiramente» oiVi- 
cial  de  marinha.  Em  1793  quando  a  Vendde 
e  sublevou  a  íavor  da  realeza,  Charette  poz- 
se  u  testa  dos  camponezes  de  iVlachecoul,  e 
uniu-se  a  Luçon,  ambos  tão  fataes  á  causa, 
que  sustentavam.  Tent!o-se  introduzido  a  dis- 
córdia entre  os  chefes  realistas,  Charetle aban- 
donou [o  exercito  com  a  sua  divisão.  O  seu 
maior  feito  d'armas  qi:ando  assim  combatia 
só  íbi  a  tomada  do  campo  republicano  de  S. 
Christovão,  próximo  a  Challans,  em  1794.  Em 
1796  o  geuetal  Floche  desbaratou-ljie  o  sei 
pequeno  exercito,  e  Charette  foi  af)risiona io 
e  fuzilado. 

CHARIA,  (geogr.)  rio  da  Palestina.  V.  Chc- 
ria. 

CHA  RIDA  UE-  V.  Caridade,  etc. 

ClIARIUOSO.   V.  Caridoso. 

CHARÍLLCS  OU  CHARILLAU,  (hist.)  rei  de 
Sparta,  que  viveu  nos  annos  808  a  899  antes 
de  Chrislo,  foi  filho  de  F^unome,  e  sobrinho 
de  Lycurgo.  íSeu  tio  governou  durante  a  sua 
minoridade^  e  deu  sabias  leis  aos  ^parLanos. 
Charillau  teve  guerra  com  os  Argivos  e  Te- 
geates. 

CHARISIL'S  (FlariusSasipater),  (liist.)gram- 
matico  latino  da  illustre  família  .Flavia,  que 
viveu  no  século  IV^,  no  tempo  do  imperador 
Honório,  e  foi  prefeito  d,?  Roma,  Coaipòz  um 
tractado completo  de  grammatica,  que  não  che- 
gou completo  ale  nós,  mas  cujos  fragmentos 
foram  publicados  por  Falvieins,  na  sua  Col- 
Iccçâo  de  grammatica&  antigas,  €  por  Gotho- 
frcdo  nos  seus  Autores  latinoe  lingua;. 

CIIARISMA,  s.  Dl.  (Gr.  k/uiris,  graça.)  (ter- 
mo tlieol.)  dom  da  graça. 

TílARlTATIvo.  V.  Caritativo. 

CHARITE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  era 
França,  no  departamento  de  Niovre,  4917  ha- 
bitantes. 

CHARITOBLÉPHARO,  s.  f.  (bot.)  herva,  a 
que  antigamente  os  impostores  e  charlatães  at- 
tribuiam  a  propriedade  deexci'ar  sentimentos 
de  ternura  sendo  lançada  íiosamuletos  oanó- 
minas. 

CHARITON,  (hist.)  escritor  grego  do  Bai- 
xo Império,  cuja  época  e  desconhecida;  era  na- 
tural de  Aphrodisea  na  liaria,  e  foi  autor  do 
romance  grego  intitulado:  Os  aunares  de  Che 
reas  e  CallirhoL 

CHARLAR,  V.  n.  (Ital.  ciariare.)  (famil.) 
pairar,  fular  muiio  sem  dizer  cousa  de  sub- 
átancia^  dizer  despropósitos.  V.  Pidrar. 

CHARLATAIs'EÁDO,  A, />•/>.  de  char!a'anear, 
que  charíataneou. 

CHARLATAXEÁR,  V,  n.  {charlatão,  Ital. 
ciarlatano,  ar  des  inf.)  usar  de  iniposuras, 
couio  charlatão,  chalrar,  pairar  cotno  fax.em  ^ 
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oschar'atries  inculcando  as  drogas  que  vendem  ca  em  França,  no  departamento  das  Arden- 
ao  crédulo  vulgo,  fazer  de  charlatão,  dar-se  por  !  nas,  na  margem  esquerda  do  rio  Meuse,  em 
sábio  nâoosL-ndo,  basofiar  para  illudir  os  ou- j  frente  de  Mezieres;  8,33(>  hal)itantes.  Tem  uma 
tros.  I  antiga  fabrica  de  armas  de  fogo,  e  fundições. 

CflARL.VTANERÍA,  s.f.  linguagem,  parola,    Foi  fundada  em  1609  por   Carlos  do  Nevers, 
arlcj  de  charlai ão;  obra  de  charlatão;   modo  duque  de  Hethel. 


de  impor,  illudir  com  asserções  pomposas  e 
meu' irosas  ou  rnui  exageradas.  V.  Charla- 
taiiixmo. 

CHARLATANKSCO,  A,  adj.  (des.  esco.)  de 
charlatão,  v.  g.  remédios  — « 

CHARLATANISMO,  s.  IV.  (do  Itat,  ciarla- 
íano,  de  ciaria*',  parolar,  charlar.)  linguagem 
e  artes  de  charlatão  ;  verbosidade,  abundân- 
cia de  palavras  de  que  alguém  usa  para  se  in- 
culcar por  sábio. 

CHARLATÃO,  t.  m.  (do  Itat.  ciarlatano,  de 
ciarlar,  cl|arlar,  parolar.)  o  que  corre  o  mun- 
do, vendendo  drogas  e  medicamentos  a  que 
attribue  propriedades  maravilhosas.  —  (por  ex- 
tensão), impostor,  íjrandefallador  que  procura 
enganar  o  publico,  inculcando-se  por  mais  há- 
bil e  erudito  do  que  e  realmente, — ,  adj.  que 
imp'íe  como  charla! âo. 

CHARLKMONT,  (geogr.)  cidade  de  França, 
no  deparlamonio  das  Ardennas.   V.  Givet. 

CHARLKROY,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica 
sobre  o  rio  Sambre,  a  8  léguas  de  Bruxellas; 
4,000  habitantes.  Tem  muitas  fundições  eof- 
ficinas  de  serralheria.  Foi  fundada  em  líJGd 
por  Carlos  íl,  rei  de  Hespanha,  e  foi  tomada 
e  retomada  por  ditferentes  vezes  aos  France- 
zes  durante  as  guerras  dos  Paizes  Baixos,  e  da 
Revolução  Franceza. 

CHARLESTOWiN,  OU  CHARLESTON,(geOgr.) 
cidade  dos  Estados  Unidos,  na  Carolina  Me- 
ridional, a  2  léguas  do  mar,  30,000  habitan- 
tes. 'Tem  um  excellente  porlo,  quatro  forta- 
lezas, um  palácio  do  estado,  casa  da  camará, 
alfandega,  e  theatro.  É  bispado  catholico  e 
protestante,  tem  uma  escola  de  direito,  uma 
bibliotheca,  e  varias  sociedades  scientificas,  e 
um  commercio  muito  activo.  Foi  fundada 
pelos  Inglezes  em  1671  no  reinado  de  Carlos 
li.  Ha  outras  cidades  do  mesmo  nome  nos 
estados  de  Massachussets  ,  New-Hampshire  , 
New-York,  etc. 

CHARLET,  (hist.)  distincto  artista  francez, 
nascido  em  V7'd%  em  Pariz,  fiiUecidoem  1846, 
era  filho  de  um  dragão  do  exercito  republi- 
cano, e  as  suas  ideias  exaltadas  lhe  fizeram 
perder  quando  veio  a  Restauração  o  empre- 
go, que  tinha.  Dedicou-se  então  ás  artes  para 
que  tinha  vocação  decidida  e  adquiriu  nome 
no  desenho  e  nalythographia,  principalmente 
em  assumptos  militares,  e  scenas  populares. 
São  geralinente  conhecidos  os  desenhos  :  A 
guarda  morre,  mas  nío  se  rende.,  A  cstnola 
do  soldado,  A  resignação.  Este  artista  distin- 
guiu-se  na  caricatura,  deixou  mais  de  800  ly- 
Ihographias,  e  ^,000  desenhos  a  sépia,  agua- 
rei Ia,  e  á  penna. 

CHARLEVILLE,  (geogr.)  caljeça  decomar- 


CHARLEVOIX  (P.  Francisco  Xavier  de), 
(hist.)  celebre  jesuita,  e  historiador  francez, 
nascido  em  168^2,  fallecido  em  1/61.  Publi- 
cou ditferentes  obras,  entre  outras:  historia e 
(Icficripção  do  Japão,  iJistoria  da  ilha  de  S. 
Domingos,  Historia  do  Paraguai/,  e  Histo- 
ria geral  da  Nova- França. 

CHARLIER.   V.   Gerson. 

CHARLIEU,  (geogr.)  em  Latim  Carilocns, 
cabeça  de  comarca  em  França,  no  departa- 
menso  do  Loire  ;  3,493  habitantes.  Fabricas 
de  cortumes,  e'  tecidos  de  algodão. 

CHARLOTTENBLRGO,  (geogr.)  cidade  da 
Prússia,  na  província  de  Brandeburgo,  a  uma 
legua  deBerlin,  sobre  o  rio  Spree ;  4,900  ha- 
bitante». Tem  um  castello  real,  e  casas  de  re- 
creio. Foi  edificada  em  1706  por  Sophia  Car- 
lota, mulher  de  Frederico  í.  Vê-se  ali  o  tu- 
mulo de  Luiza  Amélia,  mulher  de  Frederico 
Guilherme  HL 

CHARLOTTESTOWN,  (  geogr. )  cidade  da 
Nova-Bretanha,  capital  da  ilha  de  S.  João,  na 
bahia  de  Hillsborough.  Tem  um  excellente 
porto  de  mar. 

CHARLOTTESVILLE,  (geogr.)  cidade  dos 
Eslados-Unidos,  no  Estado  da  Virgínia,  capi- 
tal do  condado  de  Albemarle,  a  19  léguas  de 
Richmond. 

CHARLY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  d'x\isne;  1,580  ha- 
bitantes. Fabricas  de  tecidos  de  algodão,  la- 
nifícios, e  fundições  de  cobre. 

CHARMES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  das  Vosges,  a  4  lé- 
guas dVEpinal;  f, 950  habitantes.  Tem  uma 
linda  ponte.  Commercio  de  vinhos,  madeira, 
e  couros. 

CHARMETTES,  ( geogr. )  linda  aldeia  de 
França,  situada  junto  a  Chambery,e  que  Rous- 
seau tornou  celebre  nas  suas  Confissões. 

CHARMEY,  (iíeogr.)  aldeia  da  Suissa,  no 
cantão  de  Fri burgo,  e  no  valle  de  Bellegarde, 
a4  léguas  de  Friburgo,  junto  a  Sane,  e  centro 
das  grandes  fabricas  de  queijo,  chamado  de 
Gruyère. 

CHARNECA,  s.f.  (do  Cast.  charneca,  cor- 
nicabra,  esteva;  charnecal,  terra  de  estevas.) 
terra  estéril,  arienta,  que  só  produz  silvas,  ur- 
zes, e  outras  plantas  bravias.  — ,  cornicabra, 
arbusto,  chamado  em  Lat.  ierchinthu,  esteva. 
Barros  Uaz  madeira  charneca,  adj.  de  charne- 
ca, fraca,  delgada,  criada  em  charneca. 

CHARNECA,  (geogr.)  lugar  de  Portugal,  na 
província  da  Estremadura,  districto  e  concelho 
de  Lisboa. 

CHARNEIRA,   s.  f.   (cm  Fr.   chamière,   do 
^Lat.  cardof  inis,  gonzo.)  peça  no  meio  da  fi- 
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vella,  composta  de  espigões  de  aço  moveis  para 
a  segurar  ao  sapato.  —  (h.  n.)  parte  da  cir- 
cumferencia  das  conchas  bivalves,  que  serve 
de  apoio  á  abertura  e  movimento  das  válvu- 
las. —  da  espingarda^  peça  dos  fechos  na  ponta 
da  chapa,  onde  joga  o  fradete. 

CHARNY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  de  Yonne ;  800  ha- 
bitantes. 

CHARO,  A,  adj.  (c/i soai)  (do  Lat.  carusow 
chariis,  que  vem  do  Gr.  kháris,  graça,  favor, 
aíTecto,  amor.)  caro,  querido,  v.  g.  ás  musas 
— ,  querido  das  musas.  A  orthographia  caro  e 
mais  conforme  ao  uso  geral  dos  Romanos,  e  não 
tem  inconveniente.  V.  Caro. 

CHAROÁDO,  A,  p.  p.  de  charoar;  adj.  en- 
vernisado  de  charão.   V.  Xaroado. 

CHAROBKllTO  OU  CARLOS  ROBERTO,  (hist.) 
rei  da  Hungria,  fjlho  de  Carlos  Martel,  rei  da 
Hungria,  e  neto  de  Carlos  IJ,  de  Anjou,  rei 
de  Nápoles;  foi  escolhido  pelos  Húngaros  pa- 
ra seu  soberano  era  1308.  Em  1314  venceu 
Matheus,  conde  palatino,  que  se  tinha  revol- 
tado contra  elle,  mas  em  1330  foi  derrotado 
pelo  vayvode  da  Valachia,  e  viu-se  obrigado 
a  refugiar-se  em  Nápoles.  Voltou  comtudoaos 
seus  estados,  desbaratou  os  inimigos,  e  elevou 
a  Hungria  ao  maior  gráo  de  explendor.  Mor- 
reu era  1343,  deixando  a  coroa  a  seu  fdho 
Luiz. 

CHARÔDOS,  s.  m.  pi.  casta  de  povos,  na 
índia,  inferior  á  dos  Bramenes, 

CHARÓLA,  s.  f.  (do  Fr.  charier,  conduzir, 
levar  em  carro.)  andor  de  procissão.  — ,  (fig., 
burl.)  embaraço,  difficuldade;  peça,  engano, 
esparrella.  — ,  (ant.)  nicho  para  imagens.  — , 
corredor  semicircular  enlre  o  corpo  da  Igreja  e 
a  fabrica  doaltar-mór. 

CHAROLAIS,  (geogr.)  um  dos  4  condados, 
dependentes  do  ducudo  de  Borgonha,  em  Fran- 
ça, ehoje  comprehendido  no  departamento  do 
Sa  )na-e-Loirc.  Cidades  principaes,  Charoles 
(capital),  Paray-o-Monial,  Toulon  sobre  Ar- 
roux.  Na  sua  origem,  Charolais  era  uma  sim- 
ples caàtellania;  Joào,  conde  de  Cliàlons,  que 
a  possuia  em  l^âoT,  cedeu-a  a  Hugo  1\^,  du- 
que de  Borgonha;  passou  depois  para  João, 
segundo  fillio  d'este  príncipe,  e  depois  para 
Beatriz,  que  em  1272  casou  com  Roberto  de 
França,  filho  de  S.  Luiz,  sendo  então  elevado 
áKcondado.  Em  13!27  este  condado  passou  em 
consequência  d' um  casamento  para  a  casa  de 
Armagnac,  queeml390  o  vendeu  aPhilippe- 
o-Ousado,  duque  de  Borgonha.  Carlos-o-Te- 
merario,  era  vida  de  seu  pai  Philippe-o-Bom, 
teve  o  titulo  de  conde  de  Charolais.  Luiz XI. 
reuniu  este  condado  á  coroa  de  França  em ! 
1-^77,  mas  Carlos  VIII.  deu-o  a  Philippe-o- 
Bel'o,  archiduque  d' Áustria;  sendo  depois  dis- ; 
pulado  pela  França,  aHespauha  e  a  Áustria. 
O  tratado  dos  Pyrenèos  tinha-o  cedido  á  Hes- 
panha  em  1659,  mas  Luiz  II.,  principe  de  Con- 
de,  apoderou-se  d'elle,  e  íez  com  que  Ihefos-l 
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se  adjudicado  por  decisão  do  parlamento  ãi 
Pariz.  No  século  XVII.  este  condado  foi  pro- 
priedade de  Carlos  de  Bourbon,  conde  de  Cha- 
rolais, que  só  se  tornou  conhecido  na  historia 
pelas  suas  devassidões  e  crueldades  :  mas  em 
1761,  por  morte  doeste  principe,  tornou  a  ser 
encorporado  na  coroa  de  França. 

CHAROLLES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  França,  no  departamento  de  Saune  e  Loi- 
re;  3,256  habitantes.  Tem  uma  sociedade  de 
agricultura,  c  officinas  de  serralhena.  Foi  an- 
tigamente  a  capital  do  condado  de  Charo- 
lais. O  districto  de  Charolles  tem  13  comar- 
cas :  S.  Bonnet  de  Joux ,  Bourbon-Lancy , 
Chauffailles,  LaCIayette,  Digoin,  Gueugnon, 
La  Guiché,  Marciguy,  Palinges,  Paray-le-Mo- 
nial,  Semur  em-Brionnais,  Toulon  sobre  o  Ar- 
roux,  e  Charolles;  144  concelhos,  e  125,654 
habitantes. 

CHARON  DE  LAMPSAaUE,  (hist.)  historia- 
dor grego,  que  floresceu  poucos  annos  antesde 
Heródoto ;  tinha  composto  uma  Historia  da 
Ethiopia,  de  que  apenas  nos  restam  alguns  fra- 
gmentos colligidos  pelo  abbade  Sevin,  e  por 
Creuzer   na  sua  Historíce  grcecce  fragmenta. 

CHAROi\jDAS,(hist.)  legislador  de  Catanea,  e 
do  Rhegium,  que  vivia  pelos  annos  600  an- 
tes de  Christo.  Conta-se  que,  tendo  invo- 
luntariamente infringido  uma  lei  feita  por  elle 
mesmo,  em  queseprohibiao  apparecer  armado 
nas  assembleias  do  povo,  se  atravessara  com  a 
sua  espada. 

CHARONDAS  (Luiz  Lecaron,  vulgo  o),(hist.) 
distincío  jurisconsulto  francez,  nascidoem Pa- 
riz em  1536,  fallecido  era  1617.  Adquiriu  gran- 
de reputação  pelas  suas  obras,  entre  as  quaes 
avultam,  aCollecção  dos  costumes  de  Pari%,  e 
os  Costumes  de  Paris,  commentados. 

CHARO.WE,  (geogr.)  vil  la  de  França,  no  de- 
partamento do  Sena,  contigua  á  cidade  de  Pa- 
riz; 3,68^2  habitaaíes.  Fabricas  de  papeis  pin- 
tados, ede  aguardente,  extraída  de  batatas. 

CHARONTE,  (mythol.)  barqueiro  do  Inferno 
que  transportava  na  su^  barca  as  almas  dos 
mortos  para  a  margem  opposla  dos  riosSytge 
e  Acheronte,  uma  vez  que  os  corpos  tives- 
sem sido  sepultados.  Um  óbolo  era  o  preço  da 
passagem,  e  por  isso  os  antigos  costumavam  me- 
ter na  boca  dos  defuntos  uma  moeda  de  prata 
para  pagarem  a  passagem. 

CHAROST,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Cher ;  1,150  ha- 
bitantes. Deu  o  seu  nome  a  um  ramo  da  casa 
de  Belhuen. 

CHÁRPA,  s.f.  (do  Fr.  cchnrjte.)  (p.  us.) 
banda,  cinto,  tiracoHo;  faxa  com  que  as  se- 
nhoras se  adornam  traça ndo-a  á  roda,  solta  ou 
pregada. 

CHARPENTIER,  (hist.)  celebre  philosopho 
francez,  nascidoem  15'24,  fallecido  era  1574; 
era  doutor  em  philosophia  e  medicina;  sendo 
professor  de  mathematica  era  Pariz,  defendeu 
o  Peripateisrao,  etomou-se  celebre  pela  sua  in- 
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tolerância  phiiophlca,  e  religiosa.  Teve  por  isso 
rmiitas  qnestòes  com  Hamus,  cuja  morte  a'- 
giins  Uie  imputam.  Carlos  IX  nomeon-o  s>mj 
medico.  Publicou  Orationes  contra  Ra/num, 
euma  obra  de  theologia  mystica,  queattríbue 
a,  Aristotelí^s. 

CU MlPtíNTIER  (Francisco),  (hist.)  distincto 
literato  france;^  ,  nascido  em  16^20,  failecido 
em  170^2,  foi  colocado  porColbnt  atesta  da 
Academia  das  Inscripçòes  quando  esta  foi  fun- 
dada. Deixou  uma  traducçào  da  Cijiopcdia, 
e  uma  f^vda  de  Socratcx. 

CfíAUaiEH,  (geog-r.)  província  do  Egypto, 
chamada  também  Bdbeiji,  situada  entre  o 
Mediterrâneo,  umdes'-'rto  ao  SE,,  easprovin- 
cias  de  Damiette,  Mansourali,  Garbidi,  e  Ke- 
íyoul,  capital  Belbeys.  Produz  excellente  al- 
godão. 

CííARaUEIR.lOj  s.  VI.  augment.  de  char- 
co. 

CHARauÊlRO,  A,  adj.  (charco,  des.  eiró, 
substituindo  qul^oc,  para  este  não  soar  ce/ro.) 
(p.  us.)    de  charco. 

CH\RR,\  MONGOLíCA,  (geogr.)  região  do 
império  chinez,  que  faz  par'e  da  Mongólia, 
situada  entre  a  China  propriamente  dita,  a 
Mandchouria,  os  Kalkhas,  e  o  deserto  de  Ko- 
bi.  Forma  ;i  províncias ;  o  paiz  de  Ortoii,  ao 
SO.  a  Charra-Mongoiica  propriamente  dita, 
no  centro,  e  o  Kartchin  ao  N. 

CÍIARRAMA  0'l  ENCHAURAxMA  ,  (geogr.> 
rio  de  Portugal  noAiemtejo;  rio  de  Moinhos, 
ao  S.  d*Evora,  recebe  o  Alvito  e  se  lança  no 
íSadão  ou  Sado,  junto  a  Porto-dM£l-Kei,  já 
engrossado  coai  as  aguas  do  rio  Alvito  pela 
esquerda. 

CHÁRRO,  A;  adj.  (do  Ino-1.  chwl,  derivado 
do  Sax.  ceor/,  rusico  )(ant.)  rusico,  grosseiro: 
vil,  desprezível,  de  pouca  capacidade,  apou- 
cado. 

CiíARROÁS,  s.  ???.p/.  tribu  de  índios  do  Bra- 
'/ú,  (jue  habitavam  na  província  do  Rio  Gran- 
de do  Sul. 

CHARUON  (Pedro),  (hist.)  moralisla  fran- 
csz,  nascido  em  Pariz  em  lò4l,  era  filho  de 
um  livreiro,  quo  teve  ?5  filhos.  Foi  prlinuro 
advogado,  e  depois  tomou  ordens,  adq  irindo 
nome  como  pregador.  Vários  bispos  o  chama- 
ram aos  seus  bispados,  aonde  residiu,  c  por  ul- 
timo no  de  Bordeos  ligou-se  com  Montaigne, 
cuja  philosophia  adoptou.  Em  ló95  veiu  a 
Pariz  á  assembleia  do  clero,  de  que  foi  nomea- 
do secretario.  Morreu  em  Pariz  em  1609  de 
uma  apoplexia.  Deixou  um  Traotado  da  Sa- 
bedoria, que  e  ainda  hoje  uma  das  melhores 
obras  de  moral  pratica,  e  o  Tractado  das  tre% 
verdades. 

CHARROUX  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Vienna  ;  l,t>00 
habitantes.  Tinha  um  antigo  convento  de  Be- 
nedictinos. 

CHARRUA,  s.  /.  (em  Fr.  charrue,  do  Lat, 
carruiaj  carreia,  dimiiiut.   de  carrui^  carro.) 


!n5trumm'o  de  lavrar  aterra,  espécie  de  arado 
que  tem  a  s^ga  e  o  ferrão  maior  que  o  arado: 
lavra  menor  geira,  e  encos  a  aleija. — ,  navio 
grande  de  guerra,  que  serve  para  transporte. 
— ,  grande  arado,  tirado  por  cinco  o  i  seis  jun- 
tas de  bois :  er.  «  Fazer  — .  »  Or  1.  Afibns.,  11, 
ií9,  36.  — d-i  bois,  um  jugo. 

CHARRUAS,  (geogr.)  povo  indigena  da  Ame- 
rica do  Sui^  que  habita  entre  o  Paraná  e  o 
Uriig-iiay.  É  muito  bellicoso. 

CHAHTIER  (ALÃO),  (hist.)  escritor  e  poeta 
francez,  nascido  em  138(),  foi  nomeado  por 
Carlos  Vf.  seu  secretario.  Presume-se  que  mor- 
reu em  14Ó8,  e  foi  denominado  o  Pai  da 
clnqucncia  franccMi.  Conta  Pasquier  que  Mar- 
garida d'Escocia,  mulher  do  de'phim,  depois 
i.uiz  XI,  encontrando-o  a  dormir  n'uma  ca- 
deira lhe  dera  um  beijo  na  boca,  para  mos- 
trar o  apreço  que  fazia  de  uma  boca  que  pro- 
feria tão  bons  discursos.  Chartier  contríbriu 
muito  para  o  aperfeiçoamento  da  língua fran« 
ceza ,  e  deixou  muitas  obras  notáveis  pela 
amena  simplicidade  de  estilo. 

CHARTIeR  (Renato),  (hist.)  distincto  me- 
dico francez,  nascido  em  Vendome  em  1572, 
failecido  em  1651-,  foi  professor  de  medicina 
em  Pari/,  e  publicou  uma  edição  das  obras 
de  Hippocrates  e  Galíano. 

CHARTOPHYLAX ,  s.  m.  {eh  sja  k)  (Gr. 
chartés,  pap'd,  e  phi/lax,  guarda.)  (antiguid  ) 
o  encarregado  de  guardar  as  cartas  e  titulos  dos 
diários  ecclesiasticos  na  igreja  grega. 

CHARTRAIN  (paiz  de),  (geogr.)  designa-se 
com  este  nome  uma  porção  de  território  em 
França,   cuja  principal  cidade  e'  Chartres. 

CHARTRP',  (geogr.)  cabeqa  de  co.narca  em 
l'rança  no  departamento  de  Sartlie,  sobre  o 
rio  í.oire ;  1,450  habitantes. 

CííARTRF.S,  (geogr.)  em  Lat.  Auiricum, 
Carmites,  capital  do  departamento  deEure  e 
Loire,  ali  léguas  de  Pariz  ;  14,750  habitan- 
tes. E  sííde  de  bispado,  e  tem  uma  cathedral, 
um  CO  1 'gio,  uma  sociedade  de  auncultura, 
u;na  bibiiotlieca,  e  um  caminho  de  ferro,  feito 
em  18 19.  Chartres  foi  tomada  pelos  Inglezes 
no  te.npo  de  Carlos  VL,  eretomada  porDu- 
nois  em  I43r2.  Os  Calvinisías  cercaram  na  em 
1568,  Henrique  IV.  tomou-a  em  1561,  e  foi 
ali  sagrado  em  159.Í.  Chartres  foi  a  pátria  do 
poeta  Re-M)ier,  e  de  outros  homens  distinctos. 
Chartres  foi  a  antiga  capital  dos  Carnutes, 
foi  depois  a  principal  cidade  da  Beauce,  ele- 
ve condes  particulares  desde  o  século  X.,  pos- 
suindo os  seus  condes  também  os  con^^ados  de 
Blois,  e  Champagne.  Pertenceu  também  á  ca- 
sa de  Chatdlon,  que  a  vendeu  a  Philippe-o- 
Bello  eiu  1-286.  Este  príncipe  deu  o  condado 
de  Cdiartres  a  seu  irmão  Carlos  de  Valoís,  cu- 
jo filho  Philippe-o-Longo,  o  reuniu  á  coroa  de 
França.  Francisco  1.  alienou-o  de  novo,  e  Luiz 
XI 11.  recuperou-o  em  16íÍJ.  O  condado  de 
Chartres  foi  depois  erigido  em  ducado  por 
Luiz  XIV.,  e  dado  á  casa  de  Orleaas,   fican- 
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do  então  pertencendo  ao  primogénito  d'c£ta  | 
casa,  em  que  se  conservou  at«í  1830.  (V.  O?- 
Icans.)  O  dis^ricio  de  Charírcs  tem  8  cornar- j 
cas :  Áiineau,  Courville,  JanviTe,  Voves,  11- 
licrs,  Maintenon,  e  Cliartres,  que  fónna  S  co- 
marcas; IGG  concelhos,  e  lôá/JOO  habitan- 
tes. 

CHARÍTO,  s.  771.  ro'o  de  folha  de  tabaco 
para  fumar. 

CHAKY,  (geogr.)  rio  da  Nigricia,  no  estado 
de  Bonrnou,  o  qual  separa  este  estado  do  de 
Bao-henue,  e  vai  lan<ar-se  no  lajro  Tchad.  Só 
é  conhecida  a  parte-  inferior  deste  rio,  e  por 
isso  se  presume  que  el!e  communica  eoui  o 
Nilo.  Julga-se  também  que  este  ri»  e  ©mesmo 
a  que  os  antigos  chamavam  G//r. 

GHARYBDES,  (geogr.)  celeb^re  ppgo  situado 
lía  costa  NE.  da  íSiciiia,  ao  SO.  do  de  Scyl- 
la,  situado  na  costa  meridional  daltalia.  Am- 
bos estào  situados  no  Siculnm  frefian,  ou  es- 
treito de  Messina.  O  pei-igo^que  oíTerecia  an- 
tigamente esta  passagem  deu  origem  ao  cele- 
bre dito:  cair  de  Chivybdcs  em  Sc!/Ha.  Hoje 
o  perigo  já  nâo  e  tão  grande.  Conta  a  fabula 
queCharvbdeserauma  mulher  daSicilia,  que, 
tendo  roubado  os  beis  de  Hercules,  foi  fulmi- 
nada por  um- raio-,  e  transformada  por  Júpi- 
ter n'um  pego  perigosch 

CHARZOW,  (geogr.)  pequena  aídèia  dos  es- 
tados prussjanes  nabilesia,  aonde  ha  uma  fun- 
dição real  de~  ferro  e  zinco, 

CHÃS  DE  TAVARES,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal, na  província  da  Beira- A  lia,  disIricto<le 
Vizeu,  concelho  de  Tavares. 

CHÁSCO,  s.m.  (do  Cast.  c/inscOy  fraude, 
logração,  do!o,  burla,  corrupto  do  Lai. /ocíís.j 
espécie  de  avezinha ;  dicterio,  remoque,  sar- 
casmo; seca,  pratica  importuna,  enfadonha, 
sccatura;  (famil.)  en^í,ano,  logração.  Dar—, 
Aludir,  burlar,,  deixar  enganado,  lograr,  zom- 
bar, illudir.  V.  Carriça. 

CHASIDIM,  (hist.)  seita  religiosa  dos  Judeus. 
V.  Pietistas. 

CHASN.ATAR-B.ASSI,  s.  m.  shesoureiro-mór 
do  serralho,  otficial  dogrào-senlior. 

CHASaUKADO,  a,  p.  p.  dechasquear;  adj 
que  foi  objecto  de- chasco ;  que  chasqueou ; 
burlado. 

CHASQUEÁR,  V.  n..{chafco^   car,  des.  inf.) 
dar  remoque,    usar  de  sarcasmos-;   v.  g. — d 
alguém. — ,  r.a.  (famil.){enganar,  lograr,  mo 
far  de  alguém,  zombar. 

CHASaUEIRO,  (geogr.)  ribeiro  da  provinda 
de  São  Pedro  do  Rio  Grande,  tributário  da  la- 
goa Mirim,  onde  se  perde  ao  Sul  do  rio  Pirati- 
nin,  noBrazil. 

CHASSELAS,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no 
departamento  de  Saône  e-Loire ;  370  habitan- 
tes. 

CHASSEI.OUP-LOUBAT  (Francisco,  n  arquez 

de),   (histi)  dislinclo  general' francez,  nascido 

em  1754,  e  falleoido  em  1833  ;  era  coronel  de 

engenheiros  em  1789.  Recusou  emigrar,  defen- 

voL.  n. 


deu  Montmedy  contra  os  Prussianos,  que  em 
breve  capitulou,  dirigiu  o  cerco  deMoguncia 
em  179(),  acompanhou  Bonaparte  á  Itália  eni 
1790,  e  tomou  pnrttí  activa  nesta  campanha, 
em  que  foi  nomeado  general  de  divisão,  diri- 
ginde  os  cercos  de  l'e5chiera,  iVIantua,  e  Ale- 
xandria, inventou  um  novo  systema  de  fortifi- 
cações, fez  em  1807  os  cercos  de  Dantzic  e 
Shaulsund;  comrnandou  os  engenheiros  na 
campanha  da  ilussia,  e  foi  nomeado  conde  do 
Império,  e  senador.  Na  Restauração  foi  no- 
meado par,  e  defendeu  na  camará  o  systema 
constitucional.  Chasseloup  escreveu  differentes 
obras  sobre  a  arte  de  gnierra ;  no  hospiía!  dos 
Inválidos  dePariz  está  o  modelo- em  relevo  do 
seu  systema  de  forlifjcação,  a  j)ar  dos  de'Vau- 
ban,  e  Cormoníaigne..  Na  Restauração  foi  crca- 
do  marquez'. 

CHASSENEUIL,  (geogr:)  aldeia  de  França, 
na  departamento  deOhareníe;  1,(100  habitan- 
tis.  Tem  um  palácio  real  do  tempo  dos  Car- 
io vi  ngenses. 

CHASSIKON  (forre  de),  (geogr.)  pharol  da 
ilha  d'01eron,  em  França. 

CASSÓNA,  f.  f.  (do  Fr.  clioisir,  escollier ; 
em  Bretão  c/íofirs,  escolha.)  (ant.)  homem  de 
md — ,  diíficil  de  contentar,  diíficil  na  esco- 
lha. 

CHÁSSOS,  s.m. pi.  {mar.)  — dahorda,  bar- 
rotes que  entalham  nas  extremidades  superio- 
res das  aposturas.  —  do  berçrt,  pedaços  de  vi- 
gas situadas  em  direcção  vertical,  equeentram 
no  cachorro,  tendo  configurados  os  seus  topos, 
conforme  a  superfície  em  que  tocam,  do  fundo 
do  navio.  —  das  cobertas,  bairotes  que  se 
põem  de  popa  á  proa,  eque,  enlalhando  nos 
váos  e  latas,  conservam  firme  e  para  leia  situa- 
çãod^cllas.  — do  cabrestante,  oschapuzesque 
lhe  fortificam  os  cunhos,  sitr.ados  entre  elles 
horizontalmente; 

CHASSUARil  OU  ATTUARir,  fgeogr.)  po  O 
da  Germânia  ao  S.  de  Clieruscos,  e  a  E.  dos 
Sicambros,  habiia-aos  conflluent  sdosactuaeS' 
rios  Fulde,  \V(  na,  e  Eder. 

CHASTELARD  (Fedro  de  Boscase:  de),'"(his'.) 
nobre  francez,  natural  do  delphinado,  e  noto 
de  Bayard.  Tendo  concebido  uma  violenta 
P'íÍKão  pela  celebre  Maria  Stuart,  mulher  de 
Francisco  lí,  seguiu  esta  princeza  á  Hscos- 
:ia  depois  da  morte  d'aquel!e  monarcha.  Ten- 
do sido  encontrado  escondido  no  quarto  de 
Maria  Stuart  foi  condemnado  a  ser  dccapi- 
tadcK 

CH\STKLLUX  (Cláudio  de  Beauvoir,  se-» 
nhor  de),  (hist.)  nasceu  em  Borgonha  em  I4ó3, 
serviu  com  o  maior  zelo  o  celebre  dfique  de 
Borgonha,  João  o-  Intrépido,  durante  as  guer- 
ras de  Carlos  Vf,  tomou  Pariz  por  surpreza 
em  14&8,  e  foi-  èm  recompensa  no  ncado  ma-- 
recliuí  e  duqne; 

CHASTELLLX  (Francisco  João,  marquez 
de),  (hist.)  nasceu  em  1734  em  Pariz,  falle- 
ceu    em    1788,  foi  coronel  de  um  regimentoj 
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que  tinha  o  seu  nome,  e  que  serviu  na  Alle- 
manha  de  1756  a  1763,  e  passou  depois  á  Ame- 
rica em  1780,  b  ahi  se  uniu  a  Washington. 
Deixou  varias  obras,  entre  ellas:  JJa felicida- 
de publica.  Elogio  d'  Helvécio,  friagem  na 
America  Scptentrional. 

CHATA,  s. /.  (ant.)  jantar  no  dia  de  enterro 
entre  os  christãos  asiáticos. 

CHATAM ,'  (g-eogr.)  cidade  de  fnglalerra,  no 
condado  de  Kent,  sobre  iMedway,  a  9  léguas 
de  Londres  ;  10,000  habitantes  em  1801 , 
SO5OOO  em  1840.  Fica  contigua  a  Hochester, 
de  que  alguns  a  consideram  um  bairro.  For 
tificações  excellentes,  soberbo  arsenal,  estalei- 
ros, docas,  forjas,  fundições,  cordoarias,  ele, 
e  principal  estação  da  marinha  ingleza.  Kuy- 
ter  em  1667  destruiu  parte  dos  eslabelecimen- 
los  de  Chatam.  Foi  d'esta  cidade  que  a  fa- 
milia  de  Piít  tomou  o  titulo  de  lord  Cha- 
tam. Ha  muitas  cidades  nos  Estados  Unidos 
com  o  nome  de  Chatam,  das  quaes  a  princi- 
pal e  no  Connecticut  a  4  léguas  de  Haetford, 
tem  3,000  gabitantes,  estaleiros,  e  aguas  mi- 
neraes.  Ha  lambem  uma  ilha  da  Oceania,  no 
archipelago  de  Broughion,  e  outra  no  archi- 
pelago  Gallapos,  que  tèem  o  mesmo  nome. 

CHATAM  (Lord).    V.  Pitt. 

CHATAR,  V.  a.  (ant.)  V.  Achatar. 

CHATAR.  V.  a.  (ant.)  V.  Acatar, 

CHATEAU,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Charente  infe- 
rior, e  na  ilha  de  Oleron ;  S,000  habitantes. 

CHATEAUBRIAND ,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  do  Loi- 
re Inferior,  sobre  o  rio  Ciíere,  a  10  léguas  de 
Nantes;  3,634  habitantes.  Este  lugar  deu  o 
seu  nome  aos  condes  de  Chateaubriand,  Tem 
Mm  antigo  castello,  que  pertence  hoje  ao  du- 
que d'Aumalle.  O  districto  de  Chateaubriand 
abrange  7  comarcas,  Noit,  Derval,  S.  Julião 
de  Vouvantes,  Moisdon  da  Ribeira,  Nazay , 
Bouget,  e  Chateaubriand;  37  concelhos,  e 
&%%7b  habitantes. 

CHATEAUBRIAND  (Francisco  Renato,  vis- 
conde de),  (hist.)  nasceu  em  1768  emS.  Ma- 
io, em  França,  d'uma  familia nobre  e  antiga, 
conhecida  desde  o  século  X.,  passou  a  sua 
infância  no  castello  Coneburgo,  estudou  efez 
rápidos  progressos  noscollegios  deDol,  e  Reú- 
nes, obteve  uma  patente  de  alferes  no  regi- 
mento de  Navarra,  aos  17  annos  deidade,  de 
capitão  aos  19,  residiu  em  Pariz  durante  os 
ullimos  annos  de  Luiz  XV  í.  de  1783  a  1791), 
ligou-se  com  Laharpe,  Fontanes,  e  outros  li- 
teratos da  epocha,  e  debutou  na  carreira  das 
letras  por  uiis  versos  publicados  no  Alrnanacfi 
das  Musat.  Os  excessos  da  revolução  o  fize- 
ram sair  de  França,  embarcando  para  o  Novo 
Mundo  com  o  fim  dedescubrir  uma  passagem 
no  polo  do  N.  ;  e  com  effeito  viveu  durante 
um  anuo  com  os  selvagens  das  florestas  vir- 
gens da  America  do  Norte,  aonde  esboçou  o 
sçi-V  poema  Natclie%,  Sabendo  casualmente  da 


prisão  de  Luiz  XVI.,  voltou  a  França  em  1702, 
e  foi  reunir-se  aos  emigradoseui  (^^oblentz,  alis- 
tando-se  nas  companhias  das  Brelãas.  Foi  fe- 
rido gravemente  no  cerco  deTbiouvilíe,  d'on» 
de  foi  transportado  á  ilha  de  Jersey,  e  dali 
passou  a  Londres,  aonde  viveu  alguns  annos 
na  maior  miséria,  dando  lições  de  francez,  e 
fazendo  traduções  para  os  livreiros.  Foi  ali  que 
publicou  em  1797  a  sua  primeira  obra  Ensaio 
sobre  as  revoluções  antigas  e  modernas  na  sua 
relação  com  a  revolução  france%a,  obra  em 
que  apresentava  ideias  em  politica  e  religiÀo 
pouco  conformes  com  que  as  expendeu  depois. 
Uma  carta  de  sua  mãi  muribunda  o  chamou 
de  novo  ao  seio  da  religião.  Voltou  a  França 
em  1800  quando  foi  riscado  da  lista  dos  emi- 
grados, e  redigiu  co  n  Fontanes  um  jornal  com 
o  titulo  de  Mercúrio.  Em  1801  publicou  neste 
jornal  o  seu  romance  Atala  ou  os  amores  de 
dois  selvagens  110  deserto  ;  escreveu  nessa  mes- 
ma epocha  René,  que  só  publicou  em  1807, 
e  em  18'2i2  o  Génio  dj  Chnstianisino,  que  es- 
creveu em  Inglaterra^  e  de  que  Aíala  e  René 
eram  dois  episódios,  lista  obra  em  que  elle 
mostrou  a  sublimidade  do  Chrislianismo  fez 
epocha,  com  justa  raz"io,  e  marcou  o  signal 
d'uma  restauração  religiosa.  Em  1803  o  pri- 
meiro cônsul  Bonaparte  nomeou  Chateau- 
briand para  acompanhar  o  cardeal  Fesch  a 
Roma  na  qualidade  de  secretario  da  embai- 
xada. Em  1804  tinha  sido  nomeado  para  re- 
presentar a  Republica  Franceza  junto  á  Re- 
publica de  Valais  quando  soube  da  execução 
doduque  dVFnghien,  e  em  consequência  disso 
pediu  logo  a  sua  demissio,  e  ficou  em  con- 
stante hos:ilidade  com  o  Império,  peloquesof- 
freu  muitas perseguiçòea,  Chateaubriand entre- 
gou-se  entào  todo  ás  1<  trás,  e  concebeu  a  ideia 
d' uma  epopeia  christã  en  que  rGprcs'íntasse  o 
paganismo  expirante,  e  o  chrislianismo  nas- 
cente ;  quiz  elb  mesmo  percorrer  o  logar  da 
acção,  e  para  esse  fim  viajou  pela  Grécia, 
Ásia  Menor,  e  Palestina  (em  1806):  compoz 
então  Os  Martyrca^  epopeia  em  prosa,  que  só 
foi  publicada  em  1809.  As  notas  que  o  autor 
touiúra  na  sua  viagem  fornecei am  assumpto 
ao  Itinerário  de  Fari%  a  Jerusalém,  publi- 
cado em  1811.  Chateaubriand  foi  então  no- 
meado membro  do  ln;!ituto  de  França,  mas 
como  no  seu  discurso  de  admissão,  censurava 
alguns  actos  do  seu  predecessor  Chenier,  não 
lhe  permitliram  que  occupasse  a  cadeira,  o 
que  só  fez  depois  da  restauração  em  1816. 
Chateaubriand  recebeu  com  alegria  a  volta, 
dos  Bourbons,  que  elle  em  certo  modo  pre- 
parara publicando  um  phamphieto  intitulado 
Pe  Bonaparte  é  dm  Bombons,  de  que  se 
venderam  milhares  de  exemplares,  e  que,  co- 
mo confessou  o  próprio  Luiz  XVÍII,  lhe  va- 
leu mais  do  que  um  exercito.  Nomeado  em- 
baixador para  a  Suécia,  Chateaubriand  ainda 
não  tinha  saído  de  Pariz  quando  voltou  Na- 
poleão em  181Ó.  Acompanhou  Luiz  X Vi II  a 
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Gand",  foi  membro  cio  seu  gablhelê,  dirigiu- 
Ihe  o  celebre:  licLutorio  iobreo  estado  da  Fran- 
ça, e  foi  depois  nomeado  ministio  de  estado  e 
par  de  França,  mas  tendo  publicado  o  seu  fo- 
lheto Da  Monardiia  Segundo  a  Carla ,  ca/u 
no  desagrado  real,  e  foi  demittido  de  ministro. 
Lançou-se  enlào  na  opposiçào  uitra-realisla, 
e  foi  redactor  do  Consercador,  orgào  d'esle 
partido.  A  morte  do  duque  cie  Berry  em  1820 
o  fez  voltar  á  corte,  escrevendo  entào  a  curio- 
sa Mcinoría  sobre  a  vida  e  morte  do  duque. 
Em  1822  foi  nomeado  ministro  em  Berlin, 
depois  em  Inglaterra,  e  foi  um  dos  plenipo- 
tenciários do  congresso  de  Veneza,  e  fez  de- 
cidir a  guerra  de  Hespanba.  Na  sua  volta  foi 
nomeado  ministro  dos  estrangeiros,  mas  uma 
desintelligencia  cora  o  ministro  Villele,  Ihefez 
perder  a  pasta  em  5  de  JunliJ  de  1824.  Vol- 
tou entào  á  opposiçào,  mas  á  opposiçào  libe- 
ral, combatendo  o  ministério  na  camará  dos  pa- 
res, e  no  Jornal  dos  Debates,  aonde  se  mos- 
trou strenuo  defensor  da  independência  da 
Grécia.  Em  18^8  foi  nomeado  ministro  junto 
á  corte  de  Koma,  mas  deu  a  sua  demissão  lo- 
go que  foi  nomeado  o  ministério  Tolignac.  Em 
1830,  fiel  á  legitimidade,  retirou-se  dos  negó- 
cios públicos,  despedindo~se  ate  da  camará  dos 
pares.  Publicou  entào  Da  RcUauração  e  da 
JSlonarchia  electiva  em  1831,  e  em  183J  uma 
Memoria  sobre  o  captiveiro  da  duquexa  de 
Herri/.  Viveu  desde  enlào  uma  vida  retirada, 
saindo  só  de  casa  para  visitar  a  familia  real 
de  Bourbon,  e  Madame  Kecaucier,  de  quem 
era  amigo  intimo,  e  que  reunia  em  sua  casa 
todas  as  i^tabilidades  da  época,  principalmen- 
mente  as  litterarias.  Começou  em  1811  a  es- 
crever as  suas  Memorias  d''aléin  do  Tumulo, 
que  só  deviam  publicar-se  depois  da  sua  mor- 
te, mas  as  suas  circumstancias  o  forçaram  a 
alienar  a  propriedade  doesta  obra  a  uma  socie- 
dade dejamigose  especuladores,  que  lhe  assegu- 
raram um  rendimento  para  o  resto  dos  seus 
dias.  Chateaubriand  morreu  em  Pariz  em  18 18, 
e  foi  enterrado,  segundo  a  sua  ultima  vonta- 
de, no  rochedo  do  Gram  Be,  ilha  de  aspecto 
romântico,  situada  na  bahia  da  sua  terra  na- 
tal. Tinha  casado  em  1792  com  C'elestina  De- 
lavigne  Buisson,  que  apesar  da  differença  de 
gostos  e  caracteres  dos  dois  esposos,  se  lhe  con- 
servara sempre  aífeiçoada ;  e  que  falleceu  um 
anno  antes  de  seu  esposo.  Foi  esta  virtuosa  se- 
nhora que  fundou  a  enfermaria  de  Maria  The- 
reza  j)ara  os  padres  enfermos.  Chateaubriand 
foi  sem  duvida  o  maior  escritor  do  seu  século, 
6  o  pintor  mais  fiel  da  natureza;  como  homem 
politico  foi  amigo  sincero  e  fiel  da  rea!eza,  e 
da  lil)erdade,  e  como  publicista  tem  uma  elo- 
quência que  arrebata. 

CHATEAUBRIAND  (Francisca,  condessa  de), 
(hist.)  mulher  celebre  pela  sua  belleza,  nasci- 
da em  1475,  fallecida  e  n  1537,  era  filha  de 
João  de  Foix,  e  irmà  do  visconde  de  Lan'aec, 
è  foi  casada  de  tenra  idade  com  João  de  La- 
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jval,  Montmorency,  conde  de  Chateaubriand, 
jque  a  trouxe  á  corte.  Francisco  I  teve  por  el- 
i  la  uma  paixào  vivíssima,  mas  foi  supplantada 
breve  no  coração  d'este  monarcha  peladu- 
za  d'l{tampes.   Alguns  contestam  as  suas 
ligações  com  Francisco  I. 
I  ^  CHATEALBRUN,    (hist.)    celebre    litterato 
I  írancez,  membro  da  Academia,  nasceu  em  l(í8(» 
falleceu  em  1775,  foi  mestre  do  duque  de  Or- 
leans,  e  compoz  algumas  comedias,  como  fo- 
ram Mahomet  II,    Os  Troi/anos,  Philoctetes, 
etc. 

CHATEAUBL'RGO,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França  no  departamento  de  lUe-e- 
Villainc;  1,300  habitantes.  ; 

CHATEAU  CHALON,(geogr.)  aldeia  de  Fran- 
ça no  departamento  do  Jura;  650  habitantes. 
Produz  excellente  vinho. 

CHATEAU-CHINON,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  de  Nievre; 
2,775  habitantes.  Commercio  de  vinhos,  ma- 
deiras, carvão,  e  gados.  O  districtodeChateau 
Chinon  tem  5  comarcas, Lu zy,  Chalillon,  Mou- 
lins-Engilbert,  Monte-Sanche,  eChateau-Lhi- 
non,  58  concelhos,  e  01,837  habitantes. 

CHÁTEAU  D'0EX,  (geogr.)  aldeia  da  Suissa, 
no  Cantão  de  Vaud,  a  7  léguas  de  Louzanna. 
I''oi  queimada  em  1800,  reedificada,  depois; 
2,000  habitantes. 

CIIATEAU-DU-LOIR,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França  no  departamento  deirarthe; 
3,017  habitantes.  Tecidos  de  algodão,  cortu- 
mes,  e  commercio  activo. 

CIIATEAUDUN,  (gcogr.)  em  Lat.  Castello- 
dunitrn,  capital  dedistricto  em  França  no  de- 
partamento de  Euree  Loire,a7  léguas  de  Char- 
tres;  (j77()  habitantes.  Tem  umcastello  anti- 
go dos  condes  Dunois,  efoi  construída  no  sé- 
culo X.  Odisíricto  comprehende  5  comarcas 
Cloyo,  Bonneval,  Bron,  Orgeres,  e  Chateau- 
dun  ;  í)l  concelhos,  e  61,975  habitantes. 

CHATEAU-GIRON,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca, em  França,  no  departamento  de  llle  e 
Vilaine,  a  2  léguas  deRennes;  2,000  habitan- 
tes. 

CITATEAU-GONTHIER,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca,  em  F^rança,  no  departamento  de 
Mayenne,  junto  ao  rio  deste  nome;  6^1Q  ha- 
bitantes. Commercio  de  madeiras,  vinhos,  fer- 
ro, etc.  Odisíricto  de  Chaleau  Gonlhier  tem 
6  comarcas,  Craon,  Cosse,  Biernes,  Grez-eu- 
Boncie,  S.  Aignan  sobreo  lío>.',  ChatcauGou- 
thier;  79  concelhos,  e74,39-2  habitantes. 

CHATE.MJ-LANUON,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca, em  PVança,  no  departamento  do  Sena 
cMarne,  a  5  léguas  de  Foutainebleau  ;  1,800 
habi!an'es. 

CIIATEAU-LAVALLIERE,  (geogr.)  cabeça 
de  comarca,  em  França,  no  departamento  de 
Indre  e-Loire;  1,200  habitantes.  Aguas  mi- 
neraes. 

CHATF.AULIN,  (geogr.)  cabeça  de  conarcn, 
em  França    no  departamento  ae   Finislerra; 
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3,000  habitantes.»   Pequeno  porto;    pesca  de] 
eaJnKK).  O  districto  de  Chateaiilin  tem  7  co- 
marcas, Cari  \,  Cbateauneuf,  Faon,  Cro-ionle 
Franc,  Hoelgoat,   Pleyben,  e  Chateaulin,  59 
concelhos;  99,12(5  habitantes. 

CIíATEAU-MEILLANT,  (geogr.)  em  latim 
Mcdiolanum.,  cabeça  de  comarca  e:n  França 
no  departamento  de  Ch  r ;  3,0()2  liabilantes. 
Tem  um  cas!el!o  antigo  e  uma  torre,  que  al- 
guns dizem  ser  feita  por  Cesor. 

CHATEAriSEUF,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca em  França  no  departamento  da  Alta  Vien- 
na,  sobre  o  Combade,  a  5  léguas  de  Limo- 
ges ;  1,200  habitantes.  Ha  outra  do  mesmo 
nome  no  departamento  de  llle  e  Vilainc,  a  2 
legoas  de  S.  Maló.  Tem  nm  forte  de  forma 
bexagona,  construído  em  1777. 

CiíATKAUNKUF  liE  RANIíON,  (geogr  )  ca- 
beça de  comarca  e:n  França  nodeparlam  ^nto 
de  Lozere;  2,200  Imbitaiaies.  Foiantigaraenle 
praça  forte.  Duguesclin  siíiava  esta  praça  quan- 
do morreu,  e  o  governador  d'elia,  que  tinlia 
prouKttido  render-se,  veiu  depositar  as  chaves 
da  praça  sobre  o  seu  tumulo. 

CHATEAUNEUF  DU  FAOU,  (;;eogr.)  cabeça 
de  comarca  em  F'rança  no  departamento  de 
Finisterra,  sobre  o  rio  Anne,  2,000  habitan- 
tes. 

CHATEAUNEUF  EN  THIMERAIS,  (geOgr.) 
cabeça  de  comarca  em  França  no  departa- 
mento de  Eure  e  Loir ;  1,2Ó0  habitantes.  Mi- 
iia  de  ferro, 

CHATEAUNEUF-SUR-CHARENTE ,  (geOgr.) 
cabeça  de  comarca  em  FVança  no  departa- 
mento de  Charenfe,  a  4  léguas  de  Cognac ; 
i2,200  habitantes.  Commercio  de  vinhos  e  ta- 
baco. 

CHATEAtJNEUJF-.SUR-CHER,  (geogr.)  Cabe- 
rá de  comarca  em  F>ança  no  departamento 
cie  Cher,  a  4  léguas  de  Bourges;  1840  habi- 
tan!es,  Commercio  de  vinhos,  e  cavallos. 

CHATEAU>"EUr-SUR- LOIRE, "(geogr.)  cabe- 
ça de  comarca  -era  França,  no  departamento 
do  Loire,  a  4  léguas  d^Orleans;  3,07ò  ha- 
bitantes. Fabricas  de  açúcar  de  betterraba. 

CHATEAUNEUF-SUR-SARTHE,  (geogr.)  ca- 
beça de  comarca,  em  FraJiça,  no  departamen- 
to de  Maine-e-Loire  ;  1,240  habitantes.  Fabri- 
cas de  tecidos  e  cortumes. 

CHATEAU-PorxSAC,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca, em  França,  no  departamento  de  Aita 
Vienna,   a  6  léguas  de  Linioges ;   3,824)  habi- 
tantes. 

CHATEAU-PORCOEN,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca, no  departamento  das  A rdennas,  n'uma 
ilha  do  rio  Aisne;  2  197  liabilantes.  Tem  um 
castello  sobre  um  rochedo.  1'abricas  de  lanifí- 
cio, tecidos  d-e  algodão,  oortumes,  etc. 

CHATEAU-REGNALD  (Francisco  Kousselet, 

conde  de),   (hist.)    vice-íú mirante  e  marechal 

.de  França  ;   nasceu    em  lf)37,   e   morreu   em 

1716.    Era  chefe  dVsquadra  era   1(573,  e  em 

167Í)  derrotou  Uuvter;  e  conduziu   um  coui- 


boy  á  Irlanda  em  soccorro  de  Jacques  II.  em 
1(589,  e  no  anno  immediato  trouxe  de  lá  as 
tropas  francezas,  e  18,000  Irlandezes.  Nas  guer- 
ras da  successáo  de  Hespanha  commandou  a 
armada  hespanhola  na  F^uropa,  e  pòz  era  se- 
gurança as  ilhas  da  America. 

CHATRAU-REGNALD,  (geogr.)  em  Lat.  Cd- 
ranicnhim,  e  depois  CastcUitiii  Reinaldi,  oa 
Regiiialdi,  cabeça  de  comarca,  em  França, 
no  depar'amon!o  de  Indre-e-Loire,  a  4  léguas 
de  Tours;  2,000  habitantes.  Fabricas  de  lani- 
fícios, tecidos  de  algodão,  e  tapetes. 

CHATEAU-RE.NARU,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca, cm  França,  no  departamento  do  Loi- 
rei;  2,100  habitantes.  F'abricas  de  panos  para 
fiirdar  o  exerciio.  Foi  antigamente  praça  de 
guerra  pertencente  aos  Calvinistas,  e  foi  de- 
tnoliua  e:n  16fl  por  Luiz  Xllf.  Ha  outra  do 
mesmo  nome  no  departamento  das  Bòcas-do- 
Rhodano,  a  légua  e  meia  d^Avinhuo ;  1,2ÓQ 
habitantes. 

CílATEAUROUX,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca, em  França,  no  departamento  do  Indre,  e 
junto  a  este  lio,  a  35  léguas  dePariz;  13,847 
habitantes.  Caminho  de  ferro.  Um  antigo  cas- 
tello edificado  em  9^0  por  um  certo  Haoul  de 
Deols,  que  deu  o  seu  nome  á  cidade,  e  e' hoje 
a  casa  da  prefeitura.  Lanifícios,  commercio  de 
gràos,  e  de  gados.  E  a  pátria  do  cardeal  Othâo, 
bispo  de  Fraseai i,  do  general  Bertrand,  e  ou- 
tros homenes  celebres.  No  tempo  de  Luiz XV, 
esta  cidade  foi  a  capital  d'um  ducado-pariato, 
creado  em  favor  de  Henrique  de  Bourbon.  No 
tempo  de  Luiz  XV.  foi  dado  este  ducado  a 
Maria  Anua  de  Mailly,  que  tomou  o  titulo  de 
Duqueza  de;  Chateauroux.  O  districto  de  Cha- 
tcauroux  tem  8  comarcas:  Ardennes,  Argen- 
tou ,  Bezançais  ,  Chateauroux  ,  Chatillon  , 
Ecueilie,  Levroux,  V-alençay ;  93  concelhos,  e 
9(5,203  habitantes, 

CHATEALROLX  (Maria  Anna  de  Mailly, 
duqueíía  de],  (hist.)  da  cíisa  de  Nesle,  casou 
em  17;54com  o  marquei  da  Tournelle.  ]£nviu- 
vando  aos  23  annos,  inspirou  uma  paixào  viva  a 
Luiz  XV.,  que  jú  se  tinha  captivado  de  duas 
irmàs  d''ella,  as  senhoras  de  Vintimelle,  e  de 
iMailly.  Favorita  do  rei,  e  apoiada  por  Kiche- 
lieu,  dentro  em  pouco  foiella  quem  dominou 
em  Versallies,  soube  contudo  arrancar  o  mo- 
narca ás  delicias  da  corte,  e  e  fazè-k)  marchar 
para  l''iandres  e  para  Aisace,  á  frente  do  seu 
exercito.  Caindo  o  rei  doen*e  em  1744,  foi 
ella  despedida,  mas  recu]>erou  toda  a  sua  as- 
ceudencia  depois  da  cura  do  rei.  Estava-lhe 
pro:neittido  <9  lugar  de  superintendenta  da  ca- 
sa dadelphina,  quando  foi  arrebatada  por  uma 
morte  rcpentitva,  que  íilgu«s  attribuem  a  um 
envenenamento. 

CHATEAtL-bALlNS,  (grogr.)  cabeça  de  co- 
marca, em  França,  nodepariamen'o  dejMeur- 
the ;  2(521  habitantes.  Duas  salinas  abuwdan* 
tes,  fabricas  de  algodões.  O  districto  de  Clia- 
teau  balius  tem  o  couiarcas,  Delme,  Dioure, 
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Vic,  Albesfrof,  e  Chateau  Salins;  147  conce- 
lhos, e  70.287  habitantes. 

CHATEAU-THIEURY,  ( geopír. )  cabeça  de 
comarca,  em  França,  no  departamento  d' Ais- 
ne;  4,781  habitantes.  Fabricas  de  panos  e al- 
godões. Commercio  de  chá,  vinho  e  lãs,  ele. 
Foi  a  pátria  de  La  F^ontaine.  Tem  nm  cas- 
lello  aiiiijO.  O  distiic'o  de  Ciiateau-Thierry 
tem  b  comarca^:  Charly,  Conde,  Nenilly  S. 
Front,  Fereen  Tardenois,  e  Chateau  Thierry  ; 
126  concelhos,  e  61,540  habitantes, 

CHATEAL'-VJLLA1N,  (geogr  )  cabeça  de  co- 
marca, em  França,  no  departamento  do  Alto 
Mame;  1,700  habitantes.  Forjas,  commercio 
de  gado. 

CHATEIGNERAIE,  (íTcHígr.)  vil!a  de  Fran- 
ça, no  departamento  da  Vendce;  1,000  ha- 
bitan!es.  ■* 

CHITEL  (João),  (hist.)  fanático,  que  tentou 
em  1Ò94  assassinar  Henrique  IV.,  introduzin- 
do so  no  quarto  do  rei,  e  dando-lhe  uma  facada 
no  beiço,  quando  elle  se  currava  para  levan- 
tar dois  oTiciaes,  que  tinham  ajoelhado  dian- 
te d'e;le.  Foi  preso  iaimediatameníe,  econde- 
ninado  a  ser  esquartejado.  Era  fiiho  d'um  ne- 
gociante de  panos,  e  tinha  19  annos.  Julga-se 
que  foi  um  instrumento  dos  Jesuítas. 

CHATEL  ou  CHATTE,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca,  em  França, no  departamento  dos  Vos- 
ges ;   1,S00  habitantes. 

CHATCLAIN  (Jorge),  (hisí.)  literato  flamen- 
go, nascido  em  Uand  em  l  ±04,  efaliecidoem 
Valenciennes  era  1474;  visitou  aHespanha,  a 
França,  a  Itália  e  a  Inglaterra,  aonde  se  fez 
noíar  pela*sua  destreza  e  coragem.  O  duque 
de  Borvonha  tomou-o  jxira  seu  escudeiro,  e 
depois  fè-Io  meuibro  do  seu  conseUio  privado. 
F^oi  en  ao  que  se  dedicou  úcul  ura  das  letras, 
c  deixou  :  Collecçâo  das  maravilhas  aconteci- 
das no  meu  tempo,  Epitaphiosde  Heitor^  fxiho 
de  Pri'.iVio,  e  de  Áchilles,  filho  de  Peleo. 

CHAT-EI.-ARAB,  (gcogr.)  rio  -da  Turquia 
Asiática,  no  Bassora,  formado  pe'a  união  do 
Tigre,  e  do  Jiuphra'es.  Vai  desaguar  n-o golfo 
Pérsico,  i)or  im)a  passagem  chamada  K^ous- 
sissa-Bouni,  depois  de  un.i  curso  de  34  leg;-as, 
na  direcção  de  NO.  a  SE. 

CHATi'LAUl>UE^%  (>:eoar.)  cabeça  de  co- 
marca, e.n  França,  no  departamento  das  Cos- 
tas do  Norte;  UOO  habitantes. 

CHAT-ELLROL'Z,  (geogr.)  montanha  da  cor- 
dilheira do  Cáucaso,  nos  confins  do  Dagites- 
tan. 

CHATELDON,  (geogr.)  cabeça  de  coairrcn, 
em  França, no  departamento  de  Puy-de-Dòme ; 
.1,G00  habitantes. 

CIÍATELET,  (geogr.)  villa  da  Bdgica,  na 
provincia}de  Hainaut  ;  1,920  habitantes.  IJa 
eui  França  2  cabeças  de  comarca  com  o  mesmo 
nome.  Lma  no  departamento  de  Sena  e-Marne; 
3,000  habitantes.  Outra  no  departamento  de 
•Cher;  1,100  habitantes. 

CIÍATELET   (grande   e  pequeno),   (g 'Ogr.) 
YOL.   II. 


nome  de  dois  fortes  de  Pariz,  um  na  entra  Ja 
da  rua  de  S.  Diniz,  do  lado  da  ponte  do  Cam- 
bio, o  outro  na  e.\lreraidade  da  pequena  pon- 
te. O  primeiro  foi  construido  pelo  imperador 
Juliano,  creconsiruido  porPhilippe  Augusto, 
foi  a  sede  do  tribunal  de  justiça  do  Preboste 
de  Pariz,  sendo  conjuntamente  prisão  de  es- 
tado.  Foi  demolido  em  1802.  e  no  seu  lugar 
está  hoje  a  praça  do  Chatcld.O  segundo  foi  pri- 
meiro construido  de  madeira;  Carlos  V.  em 
l;i69  fò  lo  construir  de  cantaria,  e  servia  en- 
tão de  prisão,  mas  foi  demolido  em  171j1. 

CH.ATELLERAUT,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  l'" rança,  no  departamento  de  Víen- 
na,  a  5  léguas  de  Poitiers;  9,695  habit:intcs. 
Tem  uma  igreja  gothica  de  S.  João,  e  uuja 
Se,  com  uma  torre  curiosa.  Sociedade  de  agri- 
cultura, cutelaria,  fabricas  de  armas  brancas, 
e  de  fogo.  Foi  anliíjamenfe  titulo  de  um  du- 
cado pertencente  á  casa  de  Hamilton.  O  dis- 
tricto  de  ChaLclleraut  tem  f)  comarcas,  Uan- 
g",  Plumartin,  Lencloitre,  Vouncui!,  Leigruí 
sur  L^sseau,  e  Chatelieraut,  o3  concelhos,  e 
53,877  hab  taníes. 

CH.-VTEL  S,  DINIZ,  (geogr.)  viila  da  Suis- 
sa,  no  cantão  de  Fri burgo,  a  (>  léguas  deFrl- 
burgo. 

CHVTELUS,  (geogr.)  cabeça  de  cornarei  em 
França,  no  departamento  de  Creuse ;  1,075 
habitantes.  Ha  outra  villa  do  mesmo  nome  e 
no  mesmo  departamento,  que  tem  1,600  habi- 
tantes. 

CIIATENOY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  das  Vosges;  Ijl&O 
habitantes. 

CHATHAM.  V.   Chatanu 

CHATILLON  (casa  de),  (hist.)  illustre famí- 
lia francesa,  cuja  origem  remontava  ao  sécu- 
lo IX,  que  S'  extinguiu  em  1763,  e  que  tira- 
va o  seu  nome  de  um  condado,  cuja  capital 
era  Chati:lon-sobre-o-Marne.  Possuia  vastos  do- 
mínios, e  e»!ava  ligada  com  muitas  famílias 
reinantes.  Os  condes  de  Chatiilon  reuniam  ao 
seu  titulo  o  de  príncipes  de  Porcian  ou  i-or- 
cean.  Os  principaes  membros  d'e3'a  família 
foram;  Eudes,  que  foi  papa,  com  o  nome  de 
Urliano  11.  ( V.  esta  palavra.)  Gauchar  de  Cha- 
tilon,  seuescalda  Borgonha,  que  aconipanhoii 
Philippe  Augusto  á  Terra  Santa,  distinguiii- 
do-se  no  assedio  dWcre,  e  bataiha  de  Bouvi- 
nes.  Gaucher  de  Chatiilon  bisneto  do  prece- 
dcne,  condcs'avel  de  França,  e  ministro  de 
Luiz  X.;  Carlos  de  Chatiilon.  V.  Coiignij. 

CII  \.TILLON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
'em  França,  nodepariaménto  de  Dome  ;  1,400 
i  habitantes.  Commercio  delinbo. 
!  CHATiLLON  DK  MICilAILLE,  (geOgr.)  ca- 
:  b?ça  decouiarca,  em  França,  no  depar  amento 
:d.í  Ain,  a  2  léguas  dcNantua  :  1,1U0  liabitau- 
ítes. 

I       ClIATILLON  DE  DOMBES  OU  CUATILLON- 

;  SOniUC-O-CIíALAROMVA,   (geogr.)  cabeça  de 

comarca,  cai  França,  no  dejiartamentod^Ain; 
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S,814  habitantes.  Esta  villa  ficava'proximaao 
paiz  de  Dombos,  mas  não  fazia  parte  d'elle.  É 
aj)atria  deCommerson. 

CHATILLON  EM  BAZOIS,  (gí^ogr.)  cabeça  de 
comarca,  em  França,  no  departamento  de  Nie- 
vre,  8íi0  habitantes. 

CHATILLON-Sl)B-0-B\GNEUX,  (geogr.)  al- 
deia de  França,  no  departamento  do  Sena,  a 
légua  e  meia  de  Pariz  ;  800  habitantes. 

CHATILLON-SOBRE-O-INDRE,  (geogr  )  ca- 
beça de  comarca  cm  F'rança,  no  departamento 
delndre;  3,313  habitantes.  Es!a  villa  foi  ca- 
pital d'um  Senhorio,  pertencente  a  Dreux  de 
Melo,  no  tempo  de  Philippe  Augusto.  S.  Luiz 
tirou-o  aos  seus  descendentes  em  l§ôl,  mas 
Luiz  X  í.deu-o  a  Tanneguy  de  Chatel  em  141^. 

CHATÍLLON-SOBRE-O-LOING,  (geOgr.)  ca- 
beça de  comarca,  em  França,  no  departamen- 
to de  Loiret;  ^,610  habitantes.  Pátria  deCo- 
ligny,  cujo  castello  ainda  hoje  ali  se  vè. 

CHATILLOJN-SOBUE-O-LOIIIE,  (geogr.)  ca- 
beça de  comarca  em  França  no  departamento 
deLoiret;  1,800  habitantes. 

CHATILLON-SOBRE-O-MARNE,  (geogr.)  ca- 
beça de  comarca  em  França,  no  departamento 
de  Marne;  1,000  habitantes.  Pátria  do  papa 
Urbano  11.  Foioutr'ora  capital  d' um  conda- 
do particular.  V.  ChatiUon  (casa  de). 

CHATILLON-SOBRE-O-SENA,  (geogr.)  capi- 
tal dedistricto,  em  França,  no  departamento 
da  Còte-d^Or,  a  13  léguas  de  Dijon.  Lindo 
castello,  bibliotheca.F^abricasde  lanifícios,  cha- 
péus, forjas,  CO udelarias,  etc.  Teve  aqui  lugar 
em  1814  um  celebr©  congresso  entre  Napo- 
leão, e  os  Alliados,que  tinham  invadido  a  Fran- 
ça. O  disfricto  tem  6  comarcas,  Aignay,  Bai- 
gneux,  Laignes,  Montigny-sobre-o-á.ube,  lle- 
cey-sobre-o-Ource,  e  Chatillon-sobre-o-Sena, 
114  concelhos,  e 53,995  habitantes. 

CHATILLON-SOBRE-O-SEVRE ,  (geOgr.)  em 
latim  Mons  Leonis,  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Dois  Sevres  ; 
600  habitantes.  Commercio  de  carneiros,  e 
nos  arrabaldes  exccl lentes  pedreiras.  Ate' 1737 
este  lugar  teve  o  nome  de  Mauleoti.  Tem  sido 
por  varias  vezes  destruído. 

CHATÍM,  s.  m.  (termo  asiático)  mercador 
esperto  e  fino,   traficante,  negociante. 

CHATIMZINHO,  s.  vi.  diminut.  (desus.)  de 
Chatim. 

CHATINADO,  p.  p.  de  chalinar,  que  chati- 
nou,  traficou;  negociado. 

CHATINAR,  V.  n.  (dec/Wim,  ar,  des.  inf.) 
(ant.)  traficar,  mercadejar,  negociar,  tratar 
em  fazendas. 

CHATO,  A,  adj.  (do  Gr.  p/aÍMS,  plano,  cha- 
to, largo.)  plano,  que  tem  a  superfície  liza  e 
igual.  Nariyí — ,  rombo,  pouco  levantado  da 
flor  do  rosto. 

CHATRF,  (geogr.)  cabe;a  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Indre,  junto  ao 
rio  d'este  nome,  e  próximo  á  sua  nascente  j 
3,312  habitantes.   Fabricas   de  lauificios,    de 


cortumes,  e  commercio  muito  activo.  Raou% 
barão  de  Chateauroux  deu  a  seu  filho  Ebb« 
II  o  senhorio  de  Ciiatre  no  meado  do  século 
XL,  e  este  príncipe  foi  o  tronco  da  casa  d« 
Chatro.  O  districto  de  Chatre  tem  ò  comar» 
cas,  Eguzon,  S.  Severe,  Aigurando,  Neuvy  dp 
S.  Sepulcro  e  Chatre,  65  concelhos;  55,03(5 
habitantes. 

CHATRE,  (Cláudio,  barão  de),  (hist.)  ma- 
rechal de  P'rança,  nasceu  em  1536,  d'uma  fa- 
mília nobre  de  Berry,  e  falleceu  em  1614. 
Nomeado  por  Carlos  IX.  governador  de  Ber- 
ry, sitiou  a  cidade  de  Santerre,  occupada  pe- 
los protestantes,  que  só  pôde  tomar  depois  d« 
um  bloqueio  de  18  mezes.  Abraçou  depois  o 
partido  da  Liga,  efoi  feito  marechal  de  Fran- 
ça. Só  em  1594  quiz  reconhecer  Henrique  IV. , 
e  fez  a  paz  com  condições  vantajosas. 

CHATRE  NANAÇY  (conde  de),  (hist.)  guar- 
da-roupa  de  Luiz  XIII.,  rei  de  França,  foi 
nomeado  coronel  dos  Suissos  em  1643  por  em- 
penho da  rainha  mãi,  e  distinguiu-se  na  bata- 
lha de  Nordlinguen,  aonde  foi  ferido,  e  mor- 
reu em  Philipsburgo  em  1645,  em  consequên- 
cia das  feridas,  que'  recebera.  Deixou  uma» 
Alemorias  sobre  a  menoridade  de  Luiz  XI  f^^ 
que  contèem  noticias  curiosas  sobre  os  últi- 
mos tempos  do  reinado  de  Luiz  XI 11. 

CHATRES,  (geogr.)  nome  de  diíferentes  al- 
deias de  França,  das  quaes  a  principal  emai» 
conhecida  pelo  nome  de  Arpajon. 

CHATTERPOLR,  (geogr.)  cidade  da  índia 
no  governo  de  Calcuttá,  uma  das  mais  com- 
merciaes  de  Btindelkand,  empório  de  todo  o 
commercio  entre  Benares,  e  Decan.  Próximo 
d'ella  estão  as  minas  de  diamantes  de  Pan- 
nah. 

CHATTERTON  (Thomaz),  (hist.)  joven  po«- 
ta  inglez,  celebre  pelo  seu  talento  precoce,  e 
pelos  seus  infortúnios,  nasceu  em  175S,  e  era 
filho  d' um  mestre  de  escola.  Na  idade  de  11 
annos  ja  compunha  satyras,  e  aos  16  publi- 
cou varias  poesias  debaixo  do  nome  d'um  ve- 
lho poeta,  lioicley.  Como  isto  fizesse  conhe- 
cido o  seu  nome,  veiu  a  Londres  esperando 
ali  fazer  fortuna,  e  trabalhou  para  os  escrito- 
res da  opposição,  mas  não  podendo  arranjar 
meios  de  subsistência,  envenenou-se  em  1770, 
depois  de  ter  por  alguns  dias  luctado  com  a 
fome,  tendo  17  annos  e  alguns  mezes  deida- 
de. A  sua  morte  excitou  ©interesse  do  publi- 
co, e  foram  então  publicadas  as  suas  Obró^ 
Completas. 

CHATUÉ,  (geogr.)  praso  da  coroa  de  Por- 
tugal, no  districto  do  Senna,  que  tem  2  lé- 
guas e  meia  de  comprimento,  ele  meia  de 
largura.  É  terreno  muito  productivo,  e  resi- 
dência habitual  de  muitas  espécies  de  animae» 
ferozes. 

CHAUCER  (Ciothofredo),  (hist.) antigo  ]X)ela 
inglez,  nascido  em  Londres  ou  em  Woodstock 
em  I3â8,  e  íalleceu  em  1400.  Na  sua  mo- 
cidade foi  pagem  de  Eduardo  111.,  e  amigo  do 
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duque  de  Lencastre,  filho  do  rei,  e  em  con- 
sequência disso  foi  encarregado  de  differentes 
missões,  principalmente  junto  á  republica  de 
Génova,  o  que  lhe  deu  occasiâo  para  conhe- 
cer os  escritores  italianos.  Tendo  abraçado 
as  opiniões  de  Wiclef,  foi  perseguido  por  Ri- 
cardo II.,  e  obrigado  a  sair  de  Inglaterra,  mas 
no  reinado  de  Henrique  de  Lencastre,  Henri- 

ue  lL,|tornou  a  obter  o  £ia\  or  do  monarcha  em 
1399. Casou  com  uma  irmã  de  Catharina  Swyn- 
ford,  amante,  e  depois  mulher  do  seu  prote- 
ctor, e  deste  modo  ficou  aparentado  com  a 
familia  real.  Deixou  vários  poemas,  dosquaes 
os  principaes  sào :  A  corte  do  amor,  A  caia 
da  f avia,  O  testamento  do  amor,  e  outros. 

CHAUCES,  (geogr.)  em  latim  Cliauci,  povo 
da  Germânia  Septentrional,  que  habitava  en- 
tre 08  rios  Albis  (hoje  ElbaJ'  e  o  f^isurgis 
(hoje  Tf^escr)  no  paiz,  que  corresponde  actual- 
mente aos  ducados  de  Oldenburgo,  Breme,  e 
Hanover. 

CHAUDÉL,  «.  m.  (termo  da  Ásia)  pano  vis- 
toso de  Bengala. 

CHAUDES-AIGUES,  (geogr.)  em  Lat.  Ca- 
lentes  Aguce,  cabeça  de  comarca,  em  Fran- 
ça, no  departamento  de  Caníal ;  S,000  habi- 
tantes. Aguas  thermaes. 

CHAUDET  (António  Diniz),  (hist.)distincto 
escultor  e  pintor  francez,  nascido  em  Pariz,  em 
1763,  e  ali  fallecido  em  1810;  ganhou  em 
Koma  o  primeiro  premio  de  pintura  em  1784 
pelo  seu  quadro :  José'  vendido  por  seus  ir- 
mãos. Voltou  a  Pariz,  aonde  foi  prof  s?or  de 
pintura ;  ^z  o  grupo  que  occupa  o  pcristylo 
do  Pantheon,  e  varias  obras  mui! o  conheci- 
das. 

CHAUDON  (D.  Luiz  Mayeul),  (hist,)  bio- 
grapho  fraucez,  nasceu  na  Provença  em  1737, 
falleceu  em  1817,  e  entrou  na  ordem  dos  Be- 
nedictinos  de  Gluny.  E  conhecido  principal- 
mente pelo  seu  Novo  Dircwnario  Histórico, 
que  publicou  em  1766.  Publicou  também  um 
Í)iccionario  anti-philosophico,  em  que  com- 
bate Voltaire.  Um  seu  irmào  publicou  em  Avi- 
nhâo  de  1738  a  1800  a  Bihliotheca  do  homem 
de  gosto. 

CHAtFFAILLES,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca, em  França,  no  departameuto  do  Saòna  e 
Loire  ;  3,582  habitantes.  Fabricas  de  teci- 
dos. 

CHAUFFEPIE  (J.  Jorge),  (hist.)  nasceu  em 
Leuwarden  em  1702,  e  falleceu  em  1782,  era 
ministro  calvinista,  e  residiu  muito  tempo  em 
Amsterdão.  Deixou  um  Novo  Diccionario  his- 
tórico e  critico  para  servir  de  supplemento  ao 
de  Bayle. 

CHALiLIAC  (Guidode),  (hiit.)  medico  fran- 
cez, nascido  em  1320  em  Chauliac,  exerceu  a 
sua  profissão  em  Lyâo,  e  depois  em  Avinhâo, 
aonde  foi  medico  de  trez  papas,  e  compòzem 
1363  um  Inventarium  sive  Collectorium  chi- 
rurgicalis  medicince,  considerado  obra  clás- 
sica. 
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CHACLIEU  (Guilherme  Amfrye,  abbadede), 
(hist.)  poeta  francez,  nascido  em  Fontenay  em 
1639,  e  fallecido  em  1720,  de  81  annos  de  ida- 
de ;  obteve  por  protecção  do  duque  de  Vendô- 
me  pingues  benefícios,  quelhepermittiram  en- 
tregar-se  aos  prazeres  da  meza  e  do  amor.  He- 
sidia  ordinariamente  no  Templo,  aonde  reu- 
nia uma  sociedade  escolhida,  merecendo  pela 
elegância  da  sua  poesia  epicureana,  que  lhe 
dessem  o  nome  deAnacreonte  do  Templo.  Ti- 
nha, relações  de  amizade  com  o  marquez  de  Pa- 
re, que  também  era  poeta. 

CHAULMES,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no 
departamento  do  Sena  e  Marne;  1,650  habi- 
tantes. 

CHAULNES  (Honorato  de  A  Ibert,  duq  ue  de), 
(hist.)  marechal  de  França,  nasceu  pelos  fms 
do  século  XVL,  e  fiilleceu  em  -i«49.  Veiu  á 
corte  com  o  nome  de  Cadenet,  foi  marechal 
de  campo,  e  tenente  general  na  Picardia  ;  em 
1619  duque  de  Chaulnes,  e  em  1621  par  de 
França.  JEm  1621  governou  a  Picardia  com  o 
marechal  La  Force,  e  em  1663  elle  só ;  go- 
vernou depois  o  Artois,  e  tomou  Arras  em  16-10 
com  o  general  Chatillon. 

CHAULNES  (Miguel  Fernando  d'Albert  dAil- 
ly,  duque  de),  (hist.)  bisneto  do  precedente, 
par  de  França,  tenente  general  do  exercito 
do  rei  ,  e  governador  da  Picardia  ,  nas- 
ceu em  1714,  e  falleceu  em  1769 ;  cultirou  a 
physica  e  a  historia  natural,  e  empregou  a  sua 
ibrtuna  nos  progressos  das  sciencias  mathema- 
ticas.  Deixou  um  Novo  Methodo  para  dividir 
os  instrumentos  mathematicos,  a  Dcscripção  do 
microscópio,  e  umas  Memorias. 

CHAULNES  (Luizd'Albert  d'Ailly,  duque 
de),  (hist.)  filho  do  precedente,  nasceu  cm 
1741,  e  falleceu  em  1793  ;  teve  ate  á  morte 
de  seu  pai  o  titulo  de  duque  de  Pecquigny. 
Cultivou  as  sciencias  com  vantagem,  e  foi  mem- 
bro da  sociedade  real  de  Londres.  Fez  varias 
descobertas  interessantes,  entre  outras  um  meio 
de  cristalisar  os  alcalis,  e  outra  para  soccorrcr 
os  asphyxiados.  Visitou  o  Egypto,  e  publicou 
uma  Memoria  sobre  a  entrada  do  monumento 
eíTupcio,  que  se  encontra  a  4  léguas  do  Cairo, 
na  planície  de  Sahara. 

CHAULNES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  França,  no  departamento  de  Som  me  ;  1,240 
habitantes.  Fabricas  de  algodões,  e  lanifícios. 
É  a  pátria  de  Lhomond,  e  deu  o  nome  a  um 
condado,  erigido  depois  em  ducado,  e  que  per- 
tencia á  casa  d'Albert. 

CHAUMERGY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  França,  no  departamento  do  J  ura ;  400  ha- 
bitantes. 

CHAUaiETTE  (Pedro  Gaspar),  (hist.)  nas- 
ceu em  Nevers  em  1763,  e  era  filho  d'um  sa- 
pateiro, que  lhe  deu  alguns  estudos,  Veiu  a 
Pariz  em  1789,  escreveu  i  o  jornal  As  Revo- 
luções de  Pariz.  Professando  opiniões  exalta- 
das, foi  o  chefe  da  facção  dos  fíebertistas^  que 
procuravam  destruir  todos  os  cultos  religiosos. 
^  71  * 
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Foi  fill",  (jMo  invenlou  as  Fcslas  da  Rcfxao, 
cuja  divindade  era  representada  por  un:ia  aclriz 
dothcat.ro.  llobespierre,  que  via  n'elle  um  ri- 
val, fè-io  decapitar  em  17i)4. 

CÍIAUMONT,  (geogr,)  em  Lat.  Calrusmons, 
capital  do  departamento  do  Alto-Marnc,  em 
Trança,  a  37  léguas  dePariz;  (),;J8l  habitan- 
tes. Sociedades  de  agricultura,  sciencias  e  ar 
tes,  coUegio,  bibliotheca.  Fabricas  de  meias 
chapr!OS,  cutellaria,  açucai  de  botterraba.  Chau- 
moiit  era  antigamente  capital  de  Ijassigny,  c 
do  condado  de  Chaumont,  que  teve  condes 
esp:^ciaes,  ate'  ser  reunido  ao  condado  de  Cbam- 
pague  em  1228..  l''oi  ali  que  e;n  1814  a  Áus- 
tria, a  Rússia,  e  a  Prússia,  depois  da  ruptura 
do  congresso  de  (Jhaliilon,  assignaram  uma 
acta,  em  que  declaravam  que  não  tratariam 
mais  com  Napoleão.  O  dislrictodcChaumont 
em  lOcomarcas:  Vignory,  Andelot,  Clemont, 
Nogent-le-Roy,.  Arc-cn-Barrois,  Bourmont,  S, 
Blaín,  Chaíeau  Vilain.  Juzennecourt,  Chau- 
mont;  198  concelhos,  087,^70  habilantes.  Ha 
uma  aldeia  ecastello  do  mesmo  nome,  a  3  le- 
g'uas  do  lilois,  eduas  cabeças  de  comarca,  uma 
no  departamento  d'Oise,  e  (jue  tem  1,000  ha- 
bilsnt^-s,  e  outia  nas  Ardennes,  com  1^000 
liabitanles  lambem, 

CU\UNY,  (geogr.)  eabeqa  de  co^marca  em 
França  no  departamento  dWisne,  junto  ao  rio 
Oise;  4,483  habitantes.  Fabricas  de  algodões, 
o  de  espalhos.  E  a  pátria  do  abbade  liacine. 

.CÍIAíJSSAllD,,  (liist.)  literato,  e  poeta  fran- 
cez,  nascido  em  Fariz  em  17GG,  faiiecido  em 
Í8f3,  foi  um  partidário  acalorado  da  revolu- 
ção franccza,  secretario  da  municipalidade  de 
Fari:c,  professor  docollegio  de  Ruão,  e  depois 
da  faculdade  de  Nimes.  Deixou  differentes 
obras,  entre  ellas,  o  E>ipii'ilo  de  Mirabeau^ 
odes,  e  outras  muitas  obras. 

CííAUkSEY.  (geogr.)  ilha  de  França,  node- 
partaraento  da  Mancha,  a  %  léguas  da  costa. 
Produz  exceli  ente  granito,  e  tem  um  p/iarol. 

CH^tíJSSIEH  (Prancisco),  (hist.)  medico  fran- 
aiV/.,  nasceu,  em  Dijon  em  174(),  e  morreu  em 
Pariz  em  1828,  foi  professor  de  anatomia  ern 
Dijon,  depois  em  Pariz  em  1794^  e  em  1804 
foi  prof(>ssor  de  chimica.  na  escola  polytechni- 
ca.  Creou  na  anatomia  uma  nova  nomencla- 
tura, e  redigiu  varias  memorias  e  artigos,  mas 
a  sua  principal  obra  são  umas  2\iboas  Si/no- 
plic.as.- 

CHAUSSIN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Jura;  1.100 ha- 
bitantes. 

CMAUTAR,  s.  m.  rico  estofo  de  sedada  ín- 
dia. 

CHAUVELIN  (Germano  Luiz  de),  (hist.) 
guarda  sellos  e  secretario  d'estado  dos  negó- 
cios estrangeiros,  nasceu  em  1G85,  c  morreu 
em  17(>2,  foi  o  homem  de  confiança  do  car- 
deal Pleury,  então  primeiro  ministro.  Em  1737 
Floury  suspeitou  que  elle  queria  supplanta-lo, 
e  fe  lo  desterrar. 


CHAUVKLÍN  ;  B"'''^^''^^  Francisco,  marquei 
de),  (hist.)  nasceu  em  17(io,  falleceu  em  183.2. 
Adopíou  os  principios  da  revolução  franceza, 
foi  encarregado  d^ima  missão  em  Londres  era 
1792,  fez  parle  do  'J'ribuna'o,  c  cm  181â  foi 
nomeado  intendente  da  Catalunha.  Depois  da 
restauração  foi  eleito  deputado  em  1816,  fez 
constante  opposição  ao  ministério,  mas  em 
182Í)  retirou  se  da  scena  poli.ica  desesperando 
d'uma  causa  qiic  em  breve  triuraphou. 

CílAVVElAN  (l-íenriq\iePhilii)pe  de\  (lii^t.). 
conegcvdaSejde  Pariz,  nasceu  em  1/70,  ataccm. 
com  ardor  os  jesuítas,  o  foi  defensor  do  Jau-» 
senismo.  Em  I7ó3  foi  encarcerado  no  Monte 
de  S.  Miguel,  mas  logo  que  se  viu  em  liber- 
dade, combateu  os  seus  adversários  em  ciis- 
cursos,  que  tiveram  grande  voga:  Diacursa 
sobre  (íi  constikiiçôe^  dos  jcnniícis,  e  Exame 
da  doulrina  dos  jesiiitas^ 

CHAUVíGNY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  F  anca,  no  departamento  de  \'iennaj  a  4 
léguas  de  Poitiers ;  1,000  habitan.£es. 

CHAUX  JJEFOIsM),  (gcogr.).cidadedaSuissa 
no  cantão  de  NeufchateL  a  2  ieg-uas  da  ci- 
dade cPestc  nome,  n^um  valle  rloJuva;  G,000 
habitantes.  Relojos  e  rendas.  É  a  pátria  dos 
mecânicos  Droz  e  Leopoldo  Roberto. 

CHÂU^,.  s.  rn.  aguazll  turco. 

CHAVADÈGO  OU  CHAVABÍíiO ,  s.  m.  (de 
concJiacOy  g  dêgo.)  (ant.)  pciísão  que  dava  oi 
foreiro,  por  agradecimenlo  da  concessão,  ou 
conchavo  para  ter  uma  terra  aforada. 

CHAVÃES,  (geogr..)  villa  de  Portugal,  na 
Beira,  perto  de  Lamego. 

CHÁVANA  ou  ClIÁVEiW,  s.  /.  (termo  da 
China)  chicara,  taça  de  pouca  altura,  em  que 
se  toma  chá,  caie,  ele. 

CRAVANGES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca^ 
em  França  no  departamento  d''Aube;  1,100 
habitanles. 

CHAVANNES,   (geogr.)  villa  da  França   no 
departamento  d'Ain ;  1,950  habitantes.  Antes- 
da    conqiiista   de    Frauchc-Conde,   ficava   na 
fronteira  de  França. 

CííAVANTKS,  (geogr,.)  índios- valerosos,  po- 
rem inclinauos  »  roubar,  que  dominavam  na» 
matafr  do  Tocantins,  e  discorriam  por  este  rio 
em  canop.s  que  governavam  com  summa  destre- 
za, motivo  porque  os  primeiros  exploradores 
portuguezes  lhes  deram  o  nome  de  Canoeiros, 
Não  se  intimidavam  estes  Índios  com  as  armas 
de  fogo  e  pelejavam  com  lançaá  d' uma  madeira 
por  extremo  rija  e  de  20  pes-  de  comprimento, 
alem  do  arco,  frechas  eda  clava.  Elies  discor- 
rem ainda  pLdos  rios  da  província  deGoyáz  e 
do  Maranhão,  e  colhem  por  vezes  de  súbito  os 
que  viajam  por  agua,  ou  peregrinam  por  terra, 
e  não  sào  menos  cruéis  do  que  o  eram  os  Paya- 
guás  eos  Acroás,  seus  vizinhos  do  Sul.  7\lgu- 
mas  tribuscPesta  nação  foram  catequizadas  pe- 
los jesuítas  em  aldeias,  onde  aprenderam  aser- 
virem-se  das  armas  de  fogo,  erecolhendo-se  ás 
matas  se  tornaram  formidáveis  aos  Porluguafee», 
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CIÍA  VANTES^  (.n^oogr.)  riodo  Brazil,  n«ipro- 
viuciadoGoyáz,  tributário  do  A  ra;naia.  Ver- 
te esíe  rio  as  sisas  a-cçuas  no  braço  occidenia! 
d''csto  groiule  rio,  o  poucas  le^i^uas  da  pon:ado 
Norte  daiHia  Bananal  oa  deSa:;ta  Aiina. 

CHAVÃO,  s.  111.  ai(£^maiL  de  clia  e.  — , 
molde  de  melai  com  que  se  impriaiern  varias 
figuras- nos  bolos  e  massas. — ,  (fig.  fa:nil.)  fór- 
mula, Ivpo,  regra.  — ,  cunho,  u.  g-.  versos  que 
nào  tem  o  —  da  boa  poesia. — ,  cslriljiiho,  cou- 
sa que  alguém  diz,  ou  escreve  por  costume,  u. 
g.  e  —  com  que  remata  todos  os  seus  discur- 
sos. 

CHAVÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Ai  inho,  districto  de-  Braga,  con- 
celho de  Barcellos. 

CHAVAUIGTA,  s.  771.  nome  de  uma  seita  rau- 
su  Imana. 

CHAVARUÍA,  s.  /.  ave  da  Am'T!ca  meri- 
dional, que  deíende  as  aves  domesticas  contra 
as  de  rapina. 

CHAVASCADO.  V.  Achavascadò. 

CHAVASCAL,  s.  m.  (talvez  venha  do  Vas- 
couío  bai:cal'x>ca.,  pastar;  Aa^-r/,  selvagem,  agres- 
te.) terra  de  má  qualidade  para  searas,  e  lan- 
çada a  pai!  o. 

CHAVASCÁr» ,  V.-  a.  lavrar  mal  e  toscamen- 
te alguma  obra  de  madeira.  V ,  jâlamancar. 

CHAVASCO,  A,  adj.  (do  Fr.  a.nt.  chnvatier, 
hoje  savciier,  remendão.)  (ant.)  tosco,  gros- 
seiro.. 

CHAVASaUKIRO,    A  ,  adj.   V.- Chavasco. 

CHAVAsauíCK ,  «.  /.  (de  chavasco,  des.  ice.) 
(ant.)  groslferia,  rudeza. 

CHAVE,  y./.  {Lnt.  claois,  Gr.  klcis  ;  àoclaii- 
dcre,  Gr,  Ideio,  fechar.)  instrumento  de  metal, 
para  abrir  e  fechar  as  fechaduras,  recolhendo 
ou  fazendo  sair  a  liugueta. — ,  inslrumenío 
com  que  se  faz  voUar  as  cara  velhas  do  cravo, 
do  psalíerio,  da  harpa,  e'.c. ;  peça  que  abre  ou 
fecha  uma  torneira;  instrumento  para  dar  cor- 
da a  um.  relógio;  p^ça  de  ferroou  de  aço  com 
que  se  apertam  e  desapertam  os  parafusos. — , 
(fig.)  o  que  facilita  a  inteiligencia  de  alguma 
cousa,  explicação,  inter})retaçào  do  que  e  eni- 
gmático, occulto,  ou  ditVicil  de  entender;  in- 
troducção  ;  pedra  que  feclia  uma  abobada;  pra- 
ça forte  nas  fronteiras,  que  defende  a  entrada 
de  um  paiz.  — -fia  mão,  o  espaçoentreodedo 
pol legar  e  o  Índice. — do  pé,  dlÁÍancia,  desde 
o  peito  do  pe',  até  á  extremidade  do  calcanhar. 
Chaves  de  S.  Pedro,  poder  pontifício,  juris- 
dioção  ecclcsiasiica.  —  mestra,,  a  que  servo  a 
muitos  para -abrir  a  porta  commum,  v.  g.de 
cidade,  passeio,  livraria,  etc.. — ,  chave  que  abre 
muitas  fechaduras;  (fig.)  meio  de  peneirar,  com- 
prehender,  profundar,  v.  g,  a  philosophia  é  a 
—  mestra  de  todas  as  sciencias* — feitiça  o\\ 
falsa,  gazua.  —  do  lagar,  peça  de  ferro  que  se 
mete  no  buraco  do  fuso  e  do  balurdo,  para  Le- 
vantar a  pedra. —cZe  imhicvicntos  mimcos,  a 
peça  que  faz  mover  as  caravelhas  das  harpas, 
dos  piannos  fortes,  psalterio»,  etc.  j  tem  no.al 
voL.  n. 


to  cruzea,  no  fundo  fenda  que  se  embebe 
nas  cabeças  das  caravelhas. — de  parafuso,  pe^ 
ça  q:ie  faz  pega  no  parafuso,  ou  o  faz  movcr^ 
—  de  besta,  a  peça  d'ella  donde  desfecham  as 
setas,  pelouros,  ele.  Fechar  á  — ,  com  chave, 
Dchaixo-  de  — ,  em  lugap  fechado  com  chave, 
em  segurança.  —  ,  (ant.)  cotovelo  que  faz  a 
terra,  ou  a  cosia. 

CH  \VE  DE  AROUCA,  (geogr.)  aldeia  de  Por* 
tugal,  na proviíuia  do  Douro,  districlo de  Avei- 
ro, eoncclba  de  Arouca.. 

CHAVE(M>,  .«■..  rn.  (!ta^..  ssiubccco.  Suppòc» 
se  ser  voz  Turca.)  embarcação  ligeira  de  guer- 
ra de  20  a  2G  peças  em  uma  só  coberta,  usa» 
da  iu>  Mediterrâneo-.. 

CHAVEIRA,,  s. /.  (de  chave,  de;!.  cim.)rau* 
Iher  que  guarda  as  chaves;   despenseira. 

eiIAVEíil.-V  ,  «.  /.  (Fr.  claveau,.  ou  claveléc, 
doença  que  ataca  o  gado  lanigero ;  Lat.  cia» 
viis.)  do<inçaí  que  aiaca.  porcos  e  outros  ani- 
maes^ 

CHAVEIRO,  s.  V7.  (de  chave,  des.  ciro.)  o 
que  guarda  as  chaves  de  alguma  casa,  igreja,, 
etc  ;  despenseiro. 

CH^S^VÉIrO^SO  ,  A-,  adj.  {chaveira,  des.  oso.) 
(anl.)  qiíc  tem  chaveira. 

CHAVELHA,  s. /.  diminnt.  de  chave;  cavi- 
lha de  páo  que  sò  mete  na  extremidade  do 
cabeçalho  dos  carros j 

CHAVELHÃO,  s.m.augment.  de  chavelha  ; 
peça  de  ferro  onde  prende  o  tiro  do  arado, 
quando  se  lavra  com  quatro  bois. 

CHAVELHO,  s.iii.  o  corno  do  boi,  etc. 

CHaVÉO-UÉ,  s.  m.  embai  caçào  de  guerra 
que  anda  á  vela  e  a  remoí,  no-Mediterraneo»- 
V.  Chavéco.^ 

CHAVES,  {/4quas  Flavias  dos  Romanos), 
(geogr.)  importante  villa  e  praça  d'arma5  d<^ 
Portugal,  na  provincia  de  Traz-os-.Víoaíes,  si- 
tuada no  fértil  earaeno  valle  de  seu  nome,  quo 
fór-rna  uma  chapada  de  32,000  pesdealtura  aci- 
ma do  nivel  domar,  sobre  a  direita  do  rio  Ta» 
mega,  onde  tem  uma  grandiosa  ponte  de  can- 
taria com  10  arcos,  70  braças  de  comprimen- 
to e  2  e  meia  de^  largura,  obra:  do>  Rouía- 
nos.  ha  maisimportante  povoação  de  Traz-os- 
iViontes  depois  de  Bragança,  bom  que  soja  mais. 
povoada,  pois  contem  ■J,78í2  habitantes.  Dista 
2  léguas  da  raia  hespanhola,  li2-de  Braga  e  G8. 
de  Lisboa.  F^m  1311,  após  um  renhido  comlxi- 
te,  Soult  se  apoderou  de  Chaves.  Entre  a  mu- 
ralha desta  praça- e  o  Tâmega  existem  as  me- 
lhores caldas  de  todo  o  reino  para  achaques 
frios  de  nervos  ;  procedam  de  mineraes  de  enxo- 
fre, salitre  e  pedra  hume  :  já  ao  tempo  dos  íio- 
manos  eram  muito  frequentadas,  edellasveia 
o  nome  á  povoação,  cujos  habitantes  se  deno- 
j  minavam  Fiawienses.  Seus  campos  produze;i> 
muita  eexcellente  seda,  que  é  enviada  em  ra^ 
rna  para  o  Porto:  fabrica-se  também  ahi  esli- 
!  mado  panninho  branco  e  estampado  de  linlio^. 
j  Esta  praça  e  cingida  de  dupla  muralha,  parte 
da  qual  se  maridou  derrubar,  afim  de  u'el la.  se 
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deixar  circular  livremente  o  ar,  inconveniente' 
queernquasi  todos  os  verões  era  mui  nocivo  á 
salubridade  dos  habitantes  edag-uarnição  ;  to- 
davia, ainda  merecem  ser  mencionadas  as  suas 
fortificações  externas.  O  forte  de  Nossa  Sen iio- 
ra  do  Hosario  ou  de  S.  Francisco  lhe  serve  de  ci- 
dadella;  alem  d'este,  tem  outro,  odeS.  Neu- 
tel,  composto  de  quatro  antigos  baluartes,  e 
edificado  n'uma  altura  á  direita  do  Tâmega; 
o  de  Santa  Magdalena,  em  forma  de  revolim, 
defende  o  subúrbio  do  mesmo  nome.  Todas  es- 
tas obras  militares,  que  foram  augmentadas  em 
176-2,  achara-se  hoje  em  estado  de  deteriora- 
ção. 

CHAVES,  (geogr.)  villa  do  Brazil,  na  pro- 
víncia do  Pará,  na  ilha  de  Marajó.  V.  f^illado 
JEjuador. 

CHAVETA,  s.  f.  (artilh.)  diminuL  de  cha- 
ve ;  folha  estreita  de  ferro  que  S3  mete  no  es- 
catel  das  cavilhas,  para  as  segurar,  ou  nas  ex- 
tremidades de  um  eixo,  para  que  não  saltem 
fora  as  rodas. 

CHAVETADO,  p.  p.  de  chavetar,  segurado, 
retido  com  chaveta. 

CHAVETAR,  V.  a.  {chaveta,  ar,  des.  inf.) 
segurar  com  chaveta.  — ,  v.  7i,  (artilh.)  enfiar 
uma  chaveta, 

CHAVIÃES,  (geogr.)  freguezia  do  concelho 
de  Melgaço,  d'onde  dista  quasi  1  leguaaoNE. 
eo  ponto  mais  septentrional  de  todo  o  reino. 
D'ahi  ate  ao  cabo  de  Santa  Maria  no  Algarve, 
contam-se  103  léguas  em  linha  recta,  73  ate 
Lisboa  e  12  ate  Braga.  Está  situada  sobre  o 
rio  Minho,  e  contem  p^rto  de  1,000  habitan- 
tes. Dista  pois  de  Lisboa  quasi  o  dobro  que 
desta  capital  ao  dito  cabo;  latitude  N.42°7'. 

CHAV1N'HA  OU  CHAVEZINHA,  s.f.  diminut. 
de  chave,  chave  pequena. 

CHAVONNIERE,  (geogr.^  aldeia  de  França 
no  departamento  d'Indre  e  Loire,  celebre  por 
ter  sido  a  residência  de  Paulo  Luiz  Cou- 
rier. 

CHAY,  CHAYE,  ou  SCHAT,  s,  m.  (commerc.) 
moeda  corrente  na  Pérsia,  vale  1)3  reis. 

CHAZ,  voz  imitativa  de  golpe,  v.  g.  de  bo- 
fetada, de  palmada,  ou  de  cousa  chata  que 
cáe. 

CHAZÊIROS,  s.  in.  pi.  os  dois  páos  lateraes 
do  leito  do  carro,  nosquaes  estão  fincados  os 
fueiros.  V.  Chedas. 

CHAZELLES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  departamento  do  Loire;  1,000 
habitantes. 

CHAZNAH-AGASSI,  s.  m  eunucho  intenden- 
dente  dothesouro  da  sultana  mâi,  e  guarda  de 
todas  as  criadas  da  sua  camará. 

CHE,  (ant.)  por  te,  ex.  «Os  senhores  ser- 
vem-se  dos  criados,  a  bem  —  farei.»  Eufr., 
1,  2,  a  bem  te  farei,  owque  íe  far^i.  É  tirado 
do  Ital.  cAe,  pron.  que^  que,  e  não  de  cc  ou 
€e,  que  significa  nós,  a  nós. 

CHÊA.   V.  Cheia. 

CtlEADLE,  (geogr.)  viUa  de  Inglaterra  no 


condado  de  Suffolk  ;  3,900  habitantes.  Car- 
vão de  pedra,  ferro  e  cobre. 

CHECAGNI,  *.  77?.  thesoureiro-menor,  ofíicial 
do  sei  ralho  de  Constanlinop'a. 

CHECAYA,  t.  IV.  segundo  oíificial  que  com- 
mandava  osjanizaros  abaixo  doa:;a. 

CHECHLHIOUCHICHUHI,  (geogr.)  rio  que 
serve  delimite  entre  o  Brazil  e  o  Estado  inde- 
pendente do  Paraguai.  Nasce  perto  do  ígati- 
mi,  recebe  olguarahi-Açú,  e  vai  lançar-se  no 
Paraguai  pela  margem  esquerda  em  24"  IS' 
de  latitude,  SI  léguas  abaixo  do  lugar  onde 
desagiia  o  Ípane-Açú.  Os  autores  antigos  escre- 
vem por  differente  modo  o  none  d'este  rio, 
chamando-o  Chechuhi,  X«xuhi  e  Jeijuhi,  po- 
rem no  paÍ2  a  pronuncia  e  sempre  a  mesma. 

CHÊDA,  «./.^commerc.)  m(>eda  corrente  de 
Cheda,  cidade  e  território  confinante  dospal- 
zes  que  formaram  a  parte  septentrional  dos  es- 
tados do  grão-mogol.  Ha  duas  moedas  com 
este  nome:  uma  redonda  do  valor  de  4  reis; 
outra  oitavada,  que  vale  1(5  reis. 

CHEDAS,  s.f.  pi.  (do  Gr.  xunoô,  unir,  li- 
gar, ajuntar.)  (termo  do  Brazil.)  peças  lateraes 
do  leito  do  carro  onda  se  firmam  os  fueiros.  V. 
Chazeiros. 

CHEF-BOUTONNE,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França  no  departamento  dos  Dois 
Sevres;   1,Ô50  habitantes. 

CHEFE,  .s.  Í77.  (do  ¥r.  chef,  cabeça,  pessoa 
que  tem  o  mando  ;  do  Lat.  coput,  cabeça.) 
o  que  e  cabeça  de  uma  casa  ou  familia  por  va- 
ronia;  a  primeira  pessoa  em  quem  começou 
uma  familia. — ,  commandanfe,  cabo,  o  que 
está  á  testa  de  um  corpo  de  tropas,  de  uma 
conjuração,  e!c.  — ,  (termo  de  braz.)  peça  no 
alto  do  escudo,  que  o:^cupa  a  terceira  parle 
d'elle.  —  de  fila,  (milit.)  o  soldado  que  fica  na 
frente  de  cada  uma  das  filas,  quando  a  tropa 
se  forma  em  fileiras.  —  d''obra,  termo  tomado 
do  francez  chff  d''a:uvre,  e  hoje  muito  usado 
por  alguns  traductores  inexp  >rtos,  em  lugar 
das  expressões  portug,iez'is  ;  primai'  d'' arte  ^ 
obra  fjrima,  obra  perf-ita,  modelo,  perfeiçãoy 
etc.  Semelhante  locução  comtudo  deve  ser  ab- 
solutamente reprovada,  lanto  pe'a dissonância 
da  sua  pronunciação,  como  por  ser  pouco  aná- 
loga ao  génio  da  nossa  lingi;a. 

CHEFÍA,  s.  f.  (ant.)  a  casa  principal  de  al- 
guma ordem  religiosa. 

CHEGA,  s.f.  (de  chegar.)  (ant.)  citação  a 
juizo;   emolumento  que  se  paga  ao  chegador, 

CHEGADA,  s.f.  acção  e  effeito  de  chegar; 
vinda;  tempo  em  que  se  chega  aalgimi  lugar. 
— ,  arribada;  abordada,  encontro.  Tomar  — 
a  alguma  cousa  em  um.  discurso  ou  conversa- 
ção, dispor  a  pratica  de  modo  que  venhaacaÍF 
ou  tocar  n'ella. — ,  (fig.)  alcance,  v.  g'.  de  tiro. 
Canhão  de  muito  ou  pouca — .  Tomar  ocaçO' 
dor  a  —  jiara  atirar  á  caça,  pôr-se  a  tiro,  a  aU 
cance  d'ella. 

CHEGADA,  (geogr.)  ribeiro  da  província  do 
Uio  de  Janeiro.  Nasce  na  serra  Catinjbáo,  re» 
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ga  o  território  da  freguozia  do  Rio  Bonito,  c; 
vai|iiiisturar  as  suas  aguas  cotii  as  do  pequeno  j 
rio  Tingiiá.  | 

CIIEGADÍÇO,  A,  adj.  (ant.)  adventicio. 

CHEGADO,  A,  p.p.  de  chegar;  adi.  vindo; 
(a  outro),  junto,  quasi  unido;  achegado,  que 
está  atido;  próximo  (no  sentido  próprio  e  no 
figurado);  que  chegou  de  algum  lugar  a  ou- 
tro; y.  g.  Está  o  navio  —  ao  cáes.  Depois  de 
lhe  ter  —  o  navio  (ao  porto).  Parente — ,  pró- 
ximo em  parentesco  ou  sangue.  Malfeitores  — s 
a  poderosos^  que  se  achegam  a  elles  como  a 
protectores.  — ,  (ant.)  citado  em  juízo.  — ,  s. 
m.  parente,  adlierente.  Os  sais  — s,  adheren- 
tes,  achegados.  Um  conde  seu  — ,  parente  che- 
gado. 

CHEGADÔR,  s.  m.  (ant.)  o  cobrador  de  di- 
reitos e  rendas  por  vontade  do  devedor,  ou  por 
ordem  da  justiça. 

CHEGAxMÈNTO,  «.  m.  (ant.)  acção  e  efleito 
de  chegar  ou  applicar  uma  cousa  doutra. — , 
(forens.,  ant.)  citação  judicial. 

CHEGÂN(;a,  s.f.  (ant.)  0  mesmo  que  che- 
gamento.  — ,  pi.  (do  Fr.  ant.  joiaris,  jovial, 
alegre.)  chistes,  letrinhas  jocosas  que  secanta- 
Tam. 

CHEGAR,  V.  11.  (do  Gr.  e«oAySj  perlo,  pró- 
ximo, enghi%ô,  aproximar,  cJiegar.)  \  ir  ter  a 
algum  lugar,  acabar  o  caminho  que  se  anda- 
va, o  espaço  que  se  corria. — autn porto^apov- 
tar. —  ,  seguir-se,  sobrevir,  occorrer  (o  dia,  a 
occasiào,  o  caso  de...  etc.)  —  a  alguma  cou- 
ta, tocar,  attingir,  subir. — a  ser,  ow  faxer al- 
guma consfi^  conseguir,  alcançar.  — para  al- 
guma pessoa^  ou  cousa,  ou  até  algum  lugar 
ou  período  cie  íeí/ípo,  ser  bastante,  ser  sufficien- 
te,  durar.  —  ao  cabo  com  alguma  cousci,  con- 
clui-la, acaba-la.  —  a  uma  mulher,  (fig.  ant.) 
ter  tratos  com  ella,  conhecè-la  carnalmente. 
— ,  V.  a.  mover  para  perto,  aproximar  uma 
cousa  a  outra.  — ,  (p.  us.)  fazer  chegar,  con- 
duzir. —  a  brasa  á  sua  sardinha,  (famil.)  pro- 
curar seu  proveito  com  preferencia  ao  alheio. 
—  a  roupa  ao  couro,  fphraz.  famil.)  zurzir  al- 
guém.—  alguém,  induzir,  v.'  g,  —  a  fazer  al- 
guma cousa  (e  ant.)  — ,  (ant.)  citar,  notificar. 
•—alguém  ajui%o;  —  as  testemunhas,  iiotiú- 
ca-las  para  depor  em  juizo. — ,  a!  tingir  um  [xjn- 
to,  uma  quantidade,  progredir  ate  certo  au- 
ge, estado,  ex.  chegou  a  primavera,  chegou  o 
fira  do  anno;  chegou  a  estação  chuvosa ;  che- 
gou o  meu  navio  da  Ásia  ao  porto,  á  bahia, 
ao  canal.  Chegar-me  ás  nulos,  veiu-me. — a 
noticia,  recebi  a  noticia.  A  vozchegou-me aos 
ouvidos,  feriu,  tocou-me  nos  ouvidos.  — ,  esten- 
der-se,  v.  g.  o  bosqxie  chega  ate  ao  mar.  — , 
montar,  yís  despe%as,  os  gastos  chegam  a  dez 
mil  cruxados,  sobem  á  quantia.  — ,  conseguir, 
ex.  se  chego  a  Ter-me  livre  doeste  perigo;  não 
poderemos  —  de  dia  á  pousada. — a  tempo,  vir, 
acontecer  opportunamente;  chego  do  campo. 
Ghegou  o  seu  desaforo  a  tal  ponto,  levou  o 
desaforo  tào  longe.  O  dinheiro  não  chega,  não  \^ 


c  sufíicienle.  Este  quadro  não  chega  úquelle, 
nào  lhe  e  igual,  (í-Ihe  inferior,  fica  áquem.  Fir 
chegando,  aproximar-se,  v.  g.  vem  chegando 
a  noite,  os  caçadores,  os  viajantes. — se,  v. 
r.  mover-se  para  perto,  aproximar-se,  ajun- 
tar-se. 

CHEGO,  s.  f.  (termo  da  A.sia)  quilate,  fal- 
tando de  pérolas.  Um  chego  equivale  a  qua- 
tro ou  cinco  quilates  estimativos,  e  não  de  pe- 
so ;  em  Gôa  o  chego  pesava  quatro  gr àos.  Ou- 
tros dizem  que  os  chegos  sâo  pérolas  de  qua- 
tro em  um  quilate. 

CHEHERIHAN  OU  CHEHERIVAN  ,  (geogr.) 
em  Latim  jipollonia,  cidade  da  Turquia  Asiá- 
tica, na  província  de  Bagdad;  4,000 habitan- 
tes turcos  e  kurdos. 

CHEHREZOUR  ,  (geogr.)  pachalik  da  Tur- 
quia xAsiatica,  no  Kourdistan,  entre  ospacha- 
liks  de  Van,  de  Bagdad,  de  JVlossoul,  de  Diar- 
bekir,  e  a  Pérsia.  Tem  por  capital  uma  peque- 
na cidade  do   mesmo  nome. 

CHEIA  ,  s.  /.  (subst.  da  des.  femin.  de  cheio.) 
inundação,  alluviào,  crescente  de  agua  de  um 
rio,  que  trasborda  e  alaga  os  campos. 

Stn.  comp.  Cheia,  inundação.  Posto  que 
no  uso  commum  da  lipgua  se  confundem  es- 
tes dois  vocábulos,  elliis  sào  com  tudo  distin- 
tos em  quanto  á  etymologia,  e  designam  duas 
cousas  que  se  não  devem  confundir.  Quando 
as  aguas  alteiam  nos  rios,  e  trasbordam  n'al- 
guns  gitioi  que  alagam,  chama-se  a  isto  com 
propriedade  cheia.  Quando  os  rios  saem  da 
madre,  não  conhecem  limites,  estendem  suas 
aguas  pelas  veigas,  e  inundam  os  campos  e 
prados  vizinhos,  diz-se  que  ha.inundação.  A^s 
grandes c/íc/ai  do  Tejo  deveria  chamar-se  inwt- 
daçôes,  porque  muito  se  parecem  com  as  do 
Nilo.  Distingue-se  mais  cheia  de  inundação, 
em  que  aquella  só  se  diz  de  rios  ou  ribeiras, 
e  esta  pôde  dizer-se  do  mar,  de  depósitos  do 
agua,  etc.  Aquella  tem  só  a  significação  recta, 
e  esta  tem  também  afigurada  demullidàoex-' 
cessiva.  Diz-se  inundação  de  barlxiros,  e  nuo 
pode  dizer-se  cheia  de  bárbaros.  Roq. 

CHEIK,  que  quer  dizer  aMc/«<>,  nomequeas 
tribus  nómadas  da  Arábia  e  Africa  dão  aos 
seus  chefes.  £s'e  nome  dão  também  os  .Mu- 
sa Imanas  aos  serventes  das  mesquitas,  e  aos 
sábios. 

CHEIO,  A,  adj.  (Cast.  lleno.,  pronuncia-se 
Iheno;  Ital.  pieno,  Fr.  plcin,  do  Lat.  p/em*s, 
Gr.  pleós,  depo/ys,  frequente,  muito.)  que  tem 
o  seu  vácuo,  ou  capacidade  inteiramente  oc- 
cupada  por  alguma  cousa:  o  opposto  de  va- 
uo.  Um  tanque  —  de  agua,  uma  bilha  —  de 
leite;  um  copo — ,  de  liquido,  v.  g.  as  tulhas 
cheias  de  trigo.  — ,  (fig.)  que  contem,  ou  tem 
grande  quantidade,  v.  g.  a  cidade  —  de  ^e\\- 
tc,  o  theatro  —  de  espe'tadores.  j4s  oliveiras 
estão — s  de  ferrugem,  de  bicho,  estão  cober- 
tas. O  corpo  —  de  chagas,  coberto.  —  de  cui- 
dados,^ de  ofjlicçôes,  angustias,  opprimido. 
—  de  dividas,  que   tem   muitas,  que  deve  a 
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muitos.  —  ãe  annos^  de  cans^  qne  tem  muílos, 
velho.  O  mar  —  de  piratas,  onde  cruzam  mui- 
tos.— ,  repleto  (eálomago). — ,  (tig.)  coberto, 
juncado,  inundado. — ,  (id.) carregado, abun- 
dante, V.  g.  —  de  anno5,  de  dinheiro,  etc. — , 
(Ld.)  completo,  inteiro  (numero).  Corpo -^ ou 
homem  —  d-j   corpo,  gordo,  /"-^ox  — ,  que  en- 
che perfeitamente  o  ouvido.  Lvilia  — ,   gros- 
sa. Casa — ,  (fig.)  rica,  abas'.ada.  —  de  vinho, 
bêbado.  Mulher  —  ,  (p,  us.)  pejada,  prenhe. 
A    f^irgem — de  Dcu^  tanto  depois  da  con- 
ceição, como   espiritualmente.  A  mente  —  de 
Apollo,  inspirada,  animada  por  estro,  --'de  ra- 
%ão,  que  tc:íJ  muita  ou  plena.  A  boca — de  ri' 
s  ),  mui  risonh-i. — de  medo,  mui  medrojo,  que 
te;n   muito   medo. — de  viciou,  dado  a  e:les 
— ,  abaslado,  rico;  de  ordinário  diz-se  á  má 
parte.   Está  —  oit  bem — ,  rico  com  o  produ- 
cto   de  lucros   indevidos,  de  dilapidações,  ou 
roubos  feitos  com  arte  ao  estadO;  a  testamen- 
tária, ou  a  particulares.    Obra  —  de  defeitos; 
—  de  viaxímai  tileis  ;  —  de  doutrina.,  de  factos 
hnporlantc»,  que   contem    muito  de  qualquer 
d'e3!as   cousas,  u.  g.  o    Evangelho  está  —  de 
Christo  pobre,  faminto,   crucificado,  e  de  se- 
rem   bemaventurados  os  pobres  e  perguidos , 
Paiva,  Sermões.  — ,  (fig.)  olhado  de  todos  com 
attençâo  ,  ex.  toda  a  Índia  —  do   no.ne  Por- 
tuguez  ;  —  da  gloria  de  Affonso  de  Albuquer- 
que; a  náu  cheia  da  morte  de  D^  Lourenço. 
A   terra,  a   cidade  —  de  assombro,  de  terror, 
de  espanto,   dè  .prantos,  lastimas.  A  terra  — 
da  doutrina  do  pregador.  f^o% — ,  sonora,  gros- 
sa, voz  de  baixo.  iiVn — ,  afi^.  cotnpleta mente, 
sem  interrupção,  v.  g  dormir  em  —  o  seu  som- 
iio.  Dur  em — ,  conseguir  inteirament'^.  Mio 
•.— ,  o  que  cabe  na  mào.   Dar  com  mão  —  ou 
às  mãos — s,  .com  liberalidade.  — ,  grosso,  en- 
corpado. Hotnem  —  ;  cara  —  ;  facet — «,  gor» 
do  d)  carnes.  Linha  — ,  encorpada,  grossa. — 
Pidso  —  ,  dilatada  a  artéria  pela  abuadar>cia 
do  sangue  que  corre  por  ella.  Ter  otseusdiai 
— s,  chegar  ao  termo  da  vida.  Lua — ,  perfei- 
tamente alumiada   em  todo  o  seu  disco;  ple- 
nilúnio. Dizer  alguma  cousa  d  bôca--^,  (loc. 
femil.)  claramente,  com  franqueza. 

CHKill.ADO,  p.  p.  de  cheirar;  a^ij.  tomado 
o  cheiro,  de  qre  se  recebeu  o  cheiro;  que  chei- 
rou ,  V.  g.  depois  de  muito  cheirada  a  rosa. 
Tendo  —  o  vapor,  coaliece  i  svr  de  arsénico  ', 
ou  —  o  liquido,  reconheceu  ser  acido  prussi- 
co ;  —  o  iabaco,  o  rej  i  ou  como  de  má  q  la- 
lidade.  V.  os  dois  verbos. 

CHEIRAJDÔil,  s.  m.  o  que  cheira. — ,  o  que 
Das  casas  da  inspecção  do  tabaco  decide  das'.a 
boa  o  I  má  qualidade,  pelo  cheiro;  perfumado 
com  cheiros,  v.  g.  veiu  todo — . 

CFIEIRÂNTK,  adj.  dos  2g.  (ant.)  cheiroso, 
odor i feio.  V.  Cheiroso. 

CH5iIl\.\R,  V.  a.  (l'V.  fl.vrcr,  tonar  o  chei- 
ro ;  rad.  flcur,  ílòr.)  sen*ir  p:ílo  olfato,  ap- 
piicar  es'-eorgão  áquillo  cujo  cheiro  q:iere:noi 
tomar.  — ,  (íig.)  preseu'ir,  conjecturar,  perce- 


ber alguma  cousa  que  estava  distante  ou  oc- 
culta;  (ant.)  ter  alguma  leve  noticia  ou  co- 
nhecimento. — ,  V,  n.  exhalar  cheiro. — a  ai' 
gama  coma,  exhalar  um  cheiro  análogo  ao 
d'ella  ;  (fi^.)  assemelhar-se-lhe,  ter  visos  ou  ap- 
parencias  d'elia  ;  v.  g.  cheira  de  longe  o  que 
receia. — ,  ter  visos,  ter  intuição  iuiperfeila  de 
alguma  cousa.  Platão  cheirou  esta  verdale, 
teve  conhecimento  imperfeito  d'ella,  cnirevio. 
— ,  (hg.)  inculcar,  dar  mostras,  indícios  de  al- 
guma cousa,  V.  g.  isso  cheira  a  medo;  —  a 
velhacaria  ;  —  a  pobreza.  Cheira  ahomem,áíx 
.mostras  de  esforço  varonil.  Cheira  bem,  t(ím 
t)orn  cheiro.  —  rval,  tem  niáu  cheiro.  O  senti- 
do de  cheirar.  V.  Olfato.  —  se,  v.  r.  tomar  o 
chero  um  ao  outro,  como  fazem  os  cues  ás  ca- 
dellas. 

CilÈíRO,  s.if„.  sensação  produzida  pela  im- 
pressão das  part»s  mais  voláteis  dos  corpos  so- 
bre o  oigão  do  olfato;  e\hrilaçí\o  odorífera 
de  u:n  corpo;  (fig.)  signal,  indicio,  apparen- 
cia,  leve  noticia  de  alguma  cousa.  —  (de  san- 
tidade), opini.io,  reputarão  de  santo.  — ,  /.'/. 
perfumes,  essências  odoriferaõ ;  (termo  de  co- 
zinha) hervos  aromáticas  para  tempero  dapa- 
nella. 

Syn.  comp.  Cheiros,  aromas,  perfumes. 
Apezar  de  que  o  cheiro  pôde  ser  bom  ou  mau, 
agradável  ou  desagradável,  cheiros  no  plural 
diz-se  commumente  das  substancias  que  pro- 
duzem bom  e  agradarei  cheiro.  Aroma  e  pa- 
lavra grega,  arama,  que  se  applica  a  toda  a 
droga  cheirosa  ou  sejam  resinas,  óleos,  bálsa- 
mos, lenhos,  unguentos  de  grande  fragrância. 
Fofiwies,  posto  que  em  francez  parf  mus  cor' 
responda  a  aromas^  em  portuguez  applica-se 
particularmente  ás  matérias  odoríferas  que  se 
exhalam  em  fumo  eh  iroso,  e  ao  fumo  ou  va- 
por odorífero  que  ellas  despedem,  lioq. 

Cí1Í:íKí>,  í.  m,  (bot.)  impressão  que  um  cor- 
po qualquer  produz  sobre  o  olfato,  pelas  suas 
'.  manaçues  voláteis.  Dá-se  o  nome  dcarojnaá 
parte  coercivel  ou  incoercível  que  produz  o 
cheiro.  O  cheiro  não  se  pôde  definir,  p6de-se 
unicamente  indicar  por  terusos  e  exemplos. 
i3iz-se  i'.  g.  aromaticOy  fciido,  viroso,  allia' 
eco,  spcrmatioa,  pica:ite,  in>TÍatico,  ctc.  Todas 
a.i  partes  das  plantas  apresentam  cheiro;,  po- 
rem as  llòres  particularmente  e  que  os  offere- 
cein  em  maior  gráo.  Nicholson  faz  esta  pre- 
ciosa obs?rva';âoj  que  em  geral  os  -cheiros  que 
não  provém  dacoolla,  não  atacamos  nervos, 
mt^sjio  quando  s.io  fortes,  entretanto  que  aq  uel- 
le»  (jue  suo  produzidos  pe'as  coroll  is,  podem 
atíí  m^Sino  ter  urn  effeilo  perigoso  Observa- 
se  que  os  primeiros  doestes  cheiros  suem  raras 
vezes  s-.'m  tri  «ração  das  partes  que  os  contém, 
e  se  conservam  depois  da  inorte;  enlreanto 
que  oi segundos  se  espalham  espontau.íasnente 
na  atmosph  ra,  e  acabam  co  n  a  mo.  te  do  órgão 
que  os  produ>:.  As  tlòres  intermttem  algiunas 
vezes  na  e\ha'a<^ão  dosou  cheiro:  unias  e  ha- 
/ara  de  manha,  outras  de  tarde;  a  maior  parte 
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cessam  de  ser  odoríferas  quando  a  fecundação 
termina;  e  e'  a  razão  porque  as  flores  dobra- 
das, em  qi  e  se  nào  pode  operar  a  fecundação, 
conservam  o  S2U  cheiro  por  muito  tempo. 

CHKIllÓMYS  (kei-),  s.  7/1.  nome  dado  por 
Cuvier  ao  aye-aye,  quadrúpede  de  Madagás- 
car. 

CHEIUÓPTEROS  (kei-\  t,m.pl.  (h.  n.)  pri- 
meira familia  de  mamães  da  ordem  dos  carni- 
ceiros, cujo  caracter  distinctivo  consiste  em 
uma  duplicatura  dapelle  entreo-pc^semàos,  e 
os  seus  dedos,  a  qual  os  sustem  no  ar,  e  ate 
mesmo  facilita  o  vroáquelles  quetèemaó  mãos 
assas  desenvolvidas  para  isso.  Todos  es!es  ani- 
maes  t:~'em  quatro  grandes  caninos,  porem  o 
numero  dos  seus  incisivose'  variável.  A  fami  ia 
dos  chciroptcros  comprchende  dois  géneros:  os 
morcegos  e  os  gaíeopithecos. 

CHKIIIOSISSIMO ,  A  ,  adj.  siiperl.  de  chei- 
roso, mui  cheiroso,  de  cheiro  mui  activo, 

CHEIROSO,  A,  a(/J.[de  cheiro^  des.  oso.)  odo- 
rífero, que  exha'a  um  cheiro  agradável. 

Svfí.  CO  mp.  C/í  e/roso,  odorífero.  A  termina- 
ção da  primeira  palavra,  oso,  que  chamam 
abundância,  ea  composição  da  segunda,  que 
se  forma  de  ocíor,  cheiro,  e/ero,  eu  lanço,  con- 
stituem a  verdadeira  differença  entre  ellas. 

Ao  corpo  que  lança  desi  muito  cheiro,  quer 
o  tenha  de  si  mesmo,  quer  lhe  fosse  apegado 
de  outros  corpos,  chama-sec/te/roso,  ístoe,  em 
que  abunda  o  c/ie/ro.  Ao  corpo  que  por  si  mes- 
mo lança  cheiro  ou  o  produz,  e  também  ao  lu- 
gar ou  terta  em  que  se  produzem  cheiros,  aro- 
mas, etc,  c-hama-se  com  propriedade  odorífe- 
ro. Os  moços  adamados  esmeram-se  em  andar 
mui  cheirosos,  mas  o  grande  iVlacedo  lhes  lan- 
çou um  dia  esta  censura:  «  Cheirem  os  man- 
cebos a  pólvora  e  não  a  âmbar.  »  (Sermão  de 
S.  Thome), 

Odorifero  e palavra  culta  e  mui  poética,  e 
de  seu  uso  nos  deixou  Camões  bons  exemplos; 
fallando  dos  jardins  de  Calecut,  diz: 

Já  chegão  perlo,  e  não  com  passos  lentos. 
Desde  jardins  odoríferos,  formosos. 
Que  em  si  escondem  os  régios  aposentos. 

Lus.,  VII,  54. 

E  quando  falia  de  Baccho  disfarçado  em 
christão,  diz ; 

Os  cheiros  excellentes  produzidos 
Na  Panchaia  odorífera  queimara 
O  Thyoneo. 

Ib.   II,  12. 

CHÉ-KIANG  ou  THÉHÉ-KIENG,  (geogr.) 
província  da  China, 

CHERI,  (geogr.)  villa  da  Rússia  meridiona', 
no  Chirvan,  capital  do  khanato  do  mesmo  no- 
me; 600  casas.  Ê  residência  dokhan. 

CIIEKSNA,  (geogr.)  rio  da  Rússia,  quesáedo 
lago  Bielo,  banha  o  governo  de  Novgorod,  e 
VOL.  II  , 


vai  desaguar  no  Volga  em  frente  de  Ríbinsk, 
depois  de  um  curso  de  GO  léguas. 

CHELÊIUA,  s.  f.  (do  Inglez  s/ie//,  bomba.) 
(artiih.)  triangulo,  quadrado,  ou  reclangulo 
fei'o  de  travessas  de  n)adeira,  e  dentro  do  qual 
se  empilham  as  balas,  para  que  nào  rolem,  ese 
desfaça  a  pi, ha.  A  bordo  dos  navios  formam- 
se  as  cheleiras  nas  medianias  da  coberta,  jun- 
to ás  braçolas  das  esco  ilhas. 

CHELÍDONES(ke-),  (geogr  )povosdalllyria. 

CliELIDÓNIAS  (ke-),  (geogr.)  trez  pequenas 
ilhas  defronte  do  promon'orio  Tauro. 

CHELIDÒNIO  (ke-),  (geogr.)  p-omon'orio 
do  monte  Tauro,  que  entra  pelo  mar  de  Pam- 
phylia. 

CíIELIF,  (geogr.)  Chinaloph  dos  antigos, 
rio  da  Algéria,  que  nasce  na  vertente  septen- 
trional  do  Atlas,  no  sitio  ckamado  das 70  fon- 
tes, e  vai  acabar  no  Mediterrâneo  entre  Ten- 
nis  e  Arzew,  depois  deter  banhado  as  provín- 
cias de  Ti  teria  c  Mascara. 

CHELÍxM,  s.  m.  (Ingl.  shxUing,  do  Aliem» 
schilling,  e  escalin  em  Flan)tngx).  V  em  de  schild, 
escudo,  em  Ingl.  shield,  derivado  do  Aliem. 
schale,  escama,  em  Ingl.  sca/e.)  moeda  de  pra- 
ta d'lnglat-erra  :  e  a  vígtsima  parte  de  uma 
libra  esterlina,  ou  soberano,  e  a  vigésima  pri- 
meira parte  de  um  giáné. 

CHELONÁRIO  (ke-),  s.  m.  insecto  coleópte- 
ro  pentamero,  congénere  do  escaravelho. 

CHELTA-BUiND,s./'.(commerc.)  seda  das  ín- 
dias Orientaes. 

CHÉLIPHEROS,  s.  vi.  pi.  {Gr.  kelc,  ponta,  e 
phcsô,  eu  levo.)  insectos  apteros,  semelhantes 
ao  escorpião. 

CHELLA  ou  SEBILAH,  (geogr.)  Salla  ou 
Mansalla  na  Idade  Media,  cidade  do  Impé- 
rio de  Marrocos,  a  i27  léguas  de  Fez.  Os  Mou- 
ros consideram-n'a  uma  cidade  santa. 

CHELLAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  de  Traz-os-Montes,  díslricto  de  Bra- 
gança. 

CHELLES  ,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no  de- 
partamento de  iSena  e  Marne;  1,200  habitan- 
tes. Tem  uma  celebre  abbadia,  fundada  por 
Balhilde,  mulher  de  Clóvis  II.,  pelos  annos 
670,  e  aonde  estiveram  desterrados  vários  prifi- 
cipesMerovíngianos.  Em  )008  celebrou-se  ali 
um  concilio,  e  foi  n'um  bosque  próximo  que 
Chilperik  I  foi  assassinado  em  Ò84. 

CHELM,  (geogr.)  villa  da  Rússia  Europea, 
na  Polónia;  1,950  habitanies.  Tem  um  forta- 
leza, e  foi  antigamente  capital  de  um  palali- 
nado,  e  villa  florescente.  Os  Prussianos  ven- 
ceram ali  os  Polacos  em  1794. 

CUELMSFORD  ,  (geo;r.)  em  Latim  Cissa- 
romagus  cidade  de  Inglaterra,  capita!  do  con- 
dado d'Essex,  a  8  léguas  de  Londres  ;  ó,000 
habitantes,  'lem  uma  excellente  ponte,  thea- 
tro,  e  quartel. 

CllELÓMOS  (ke-),  s.  iri.pl.  (h.  n.)  primeira 
ordem  dos  reptis,  a  qual  se  compus  de  ani- 
uiaes  conhecidos  pelo  nome  de  tartarugas.  As 
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tartartij^as  não  têera  dentes  ;  a  sua  lingua  e'  ou- 
riçada do  filetes  carnudos:  a  fêmea  produz  ovos 
cobertos  de  casca  dura,  e  próprios  para  se  co- 
merem, O  macho  conhece-se  exteriormenle  pe- 
la forma  concava  do  seu  plastrão.  São  animacs 
vivacissimos,  tendo-se  visto  alguns  andarem, 
por  mais  de  uma  semana,  sem  cabeça.  Tomam 
rauiío  pouco  alimento,  e  podem  passar  mezes 
inteiros  sem  comer. 

criELONÍTK  (ke-1,  (geogr.)  fonte  da  Libya 
inferior. — ,  ilha  do  golfo  Arábico 

CHELONÓFAGOS ,  OU  CHELONÒPHAGOS 
(ke),  (geogf.)  povos  da  Carmania,  que  se  ali- 
mentavam de  tartarugas. 

CHÉLPA,  s.f.  (famil.)  dinheiro. 

CHELSEA,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra  em 
Middlese.K,  junto  a  Londres,  e  sobre  o  Ta- 
misa; 32,000  habitantes.  Excellente  hospicio 
de  inválidos,  fundado  em  168â  por  Carlos  li, 
palácio  do  bispo  de  Winchester,  e  jardim  bo- 
tânico. 

CHELTENHAM,  (geogr.)  cidade  de  Ingla- 
terra, em  Glocester,  a  ^2  léguas  doesta  cidade; 
3,000  habitaules,  em  1801  ,  ^2,000  em  1835. 
Igreja  e  theatro  celebres.  Aguas  mineraes  e 
Ihermaes. 

CíIELUM,  (geogr.)  rio  da  Índia.  V.  Dje- 
lem. 

CHÉLYDRO  (ke-),  s.  tn.  (do  Gr.  MeVé,  den- 
te, e  hydor^  agua.)  espécie  de  serpente  am- 
phibia. 

CHEMILLE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Maine  e  Loire; 
3,888  hnbiiaotes.  Fabricas  de  algodões. 

CHEMIN ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  J  ura ;  ^óO  habi- 
tantes. 

CHEMINON,  (geogr.)  aldeia  de  França, 
no  departamento  do  Marne;  1,000  habitan- 
tes. Pátria  de  Kichelet. 

CííEMMS,  (geogr.)  cidade  do  AUoEgypto. 
liojc  Ahnim. 

CHEMNITZ  OU  CHEMNITZIDS  (Martinho)  , 
(hibt.)  celebre  theologoprotestanle,  nascido  em 
Britzen,  no  Brandeburgo  em  1532,  íallecido 
em  1586.  Publicou  :  Exavicn  Concilii  Tri- 
dentini,  Tractado  das  Indu-gcncias,  Harmo- 
nia Evangélica,  Tkcologia  Jcsultarum.  Seu  fi- 
lho Martinho  Chemnilz,  que  foi  chanceller do 
duque  de  Holstein-Gottorp,  teve  5  filhos,  um 
dos  quaes  conhecido  pelo  nome  de  Jíijpolitus 
a  Lajddc  foi  autor  da  obra  De  rationc  status 
\n  império  liomano-G ermanico. 

CHKMNITZ,  (geogr.)  cidade  do  reino  de 
Saxe,  capital  do  lírzgebirgo,  junto  a  um  rio  do 
mesmo  nome,  a  10  léguas  de  Dresde ;  â3  lia-} 
bitantes.  Fabricas  de  tecidos  e  tinturarias.  Tem  j 
lima  antiga abbadia,fandada  em  1135.  Ch3m-  | 
nitz  e  uma  das  mais  antigas  cidades  de  Saxe, ! 
foi  fundada  pelos  Sérvios,  e  fortificada  por  j 
Henrique  o  Passarinheiro ;  era  cidade  impe- 
rial antes  do  século  X\V .  Pátria  de  Pi.irie*n-; 
dorfio,  G.  Fabrício^  e  lio)ne.  j 


criEMNIZER  (Ivan  Ivanowitch),  nasceu  em 
Petersburgo  em  17'14,  falleceu  emSmyrnaem 
1781-,  foi  considerado  o  La  Fontaine  dos  Rus- 
sos. Escreveu  fabulas. 

CíIEMÓSIS  (ke-),  s.f.  (do  (jr.  khémé,  fen- 
da, abertura.)  (med.)"ophtha]mia  levada  ao  seu 
mais  alto  gráo,  em  que  a  conjunctiva  proje- 
cta em  torno  da  córnea,  formando  como  uma 
fenda. 

CHENAY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
Prança  no  departamento  de  Dois  Sevres ;  1,200 
habitantes. 

CHENDI,  (geogr.)  cidade  da  Africa,  antiga 
capital  do  estado  de  Chendi  na  Núbia;  está 
situada  na  margem  direita  do  Nilo;  de 800  a 
900  casas,  e  6  a  7,000  habitantes  antes  de 
ser  destruída  pof  Mehem;  t-\li,  pachá  do  Egy- 
pto  em  18áO,  para  vingar  o  assassínio  de  seu 
filho  Ismail.  É  o  empório  do  grande  mercado 
de  escravos  da  Núbia.  O  rei  de  Chendi,  com 
o  de  Kalifa  podiam"  armar  30,000  cavalleiros. 
O  estado  e  hoje  tributário  do  pachá  doEgy- 
pío.  E  a  ilha  Mercê  dos  antigos. 

CIIENEDOLLE  (Carlos),  (hist.)  poeta  fran- 
cez,  nascido  em  Vire  em  17(59,  efallecido  em 
1883,  passou  o  tempo  da  revolução  na  Hol- 
landa  e  na  Allemanha,  voltou  á  França  no 
tempo  do  império,  e  publicou  em  1807  o 
Génio  do  Homem,  poema  didáctico,  que  lhe 
adquiriu  reputação.  P"oi  professor  em  Ruão, 
inspector  da  Academia  de  Caen  em  1812,  e 
em  1830inspecíor  geral  da  universidade.  Alem 
daquelle  poema,  dei.xou  outros,  como  foram  ; 
A  invenção,  O  espirito  de  liivarol,  e  E&tU" 
dos  poéticos. 

CHÊNE-FOPULEUX,  (geogr.)  V.  Chesne  Po- 
pidcux. 

CHENERAILLES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  de  Creuse  ;  950 
habitantes.  P^oi  antigamente  uma  praça  de 
guerra,  e  encontram  se  ali  antiguidades  ro- 
manas. 

CHÉNGUE,  s.  m.  instrumento  de  vento  usa- 
do na  China. 

CHENiEil  (Mário  José),  (hist.)  poeta  fran- 
cez,  nascido  em  1764  em  Constantinopla,  aon- 
de seu  pai  era  cônsul,  faliecido  em  Pariz  em 
1811.  l''oi  primeiro  militar,  mas  abandonou 
esta  carreira  para  seguir  a  das  letras,  que  cul- 
tivou em  diiíerentes  genero^^,  principaimente 
no  theatro.  Republicano  enthusiasta,  a  repu- 
blica devcu-lhe  as  suas  melhores  inspirações. 
Co.mpoz  Carlos  IX,  Henrique  FUI,  Graccho, 
Fénclon  e  outras  peças.  Chenier  pertenceu  a 
todas  as  assembleias  politicas,  que  se  succc- 
deram  de  1792  a  180-2,  e  pos'o  que  repulili- 
cano  enthusiasta,  procurou  oppo-s -aos  exces- 
sos da  revolução.  Diligenciou  promover  a  ins- 
trucção  publica,  e  foi  inspector  geral  dos  es- 
tudos, lo;ar  que  perdeu  quando veiu  olinpe- 
rio.  Alem  das  suas  tragedias,  Chenier  compòz 
uma  infinidade  do  pociias  lyricas,  epistolas, 
e  satyras,  eii'-rt'  as  quaes  se  nota  a  Episíola 
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a  Voltaire.  A  melhor  das  suas  obras  c  o  Qua-] 
dro  da  literatura  franceza  desde  1789.  Tam- j 
bem  conípcz  canções  patrióticas  para   as  fes- 
tas republicanas.   A  caluinuia  accusou   injus-j 
lamente  Chenier  de  não   se  ter  esforçado  por' 
arrancar  seu  irmão  á  p^uiUiotina,  do  que  elle 
se  defendeu  com  admirável  eloquência  na  sua 
Mpistola  sobre  a  calumnia. 

CHEiMER  (André),  (liist.)  irmão  mais  ve- 
lho do  precedente,  nasceu  em  Constantinopla 
em  176i3,  e  dis!inguiu-se  cedo  peio  seu  talento 
poético,  principalmente  na  elegia.  Revoltan- 
do-o  os  excessos  da  revolução  ousou  censu- 
ral-os  n'uma3  cartas  que  publicou  no  Jornal 
de  Pari%,  foi  por  isso  acc usado  perante  o 
tribunal  revolucion^irio,  ècondemnadoá  morte 
em  179-4.  Alguns  dias  antes  da  execução  com- 
poz  uns  versos  tocantes  sobre  a  sua  prema- 
tura morte. 

CHEMVAL,  (geogr.)  o  Acesinesj  rio  da  ín- 
dia.  V.  Tchennal. 

CHENOPODIKAS,s./. ;:)/.( Lat.  chenopodiece.) 
(bot.)  familiadeplantas  dicotyledoneas,  aque 
Jussieu  deu  o  nome  de  .^tripltceas,  e  ascollo- 
coíi  na  sua  Peristarninia :  ellas  pertencem  ás 
Monochlamideas  deOeCandolIe,  eoíferecem 
os 'caracteres  seguintes:  flores  pequenas,  esver- 
dinhadas,  commum-Tiente  hermaphroditas,  e 
collocadas  diversamente  sobre  a  planta  ;  peri- 
gono  simples,  monosepalo,  profmida mente  di- 
vidido: estames  ordinariamente  em  número 
igual  ao  das  divisões  doperygono,  sempre  ape- 
gados á  sua  base;  ovário  livre,  simples,  com 
«m  ou  ml>itos  esti letes,  terminados  cada  um  por 
Síu  estigma;  ofructo  algumas  vezes  e  uma  ba- 
ga de  muitas  cellulase  de  muitos  grãos ;  outras 
vezes  éuma  baga  falsa  produzida  pelo  perigo- 
no  persistente  e  succulento,  ou  uma  cariopse 
monospermica  nuaou  coberta  pelocalice;  pe- 
riiperma  farináceo,  central,  coberto  por  um 
eaibriào  circular,  de  radicuia  inferior ;  troncos 
quasi  sempre  herbáceos,  ramosos:  folhas  sim- 
plices,  inteiras  ou  partidas,  sem  estipulas  nem 
bainha  na  sua  base.  A^  Chenopodicas  áxííarcm 
das  Urticeas  pela  presença  do  endosperma,  e 
ausência  das  estipulas,  e  flores  hermaplirodilas : 
ellas  differem  das  yímarantaceas  pelo  seu  fru- 
cto  incleliiscente:  também  se asseuielliam  mui- 
to as  Polygoncas.  A  inserção  dos  estames  e 
muito  variável  nestas  diversas  famílias. 

CHENONCEAUX  ,  (geogr.)  aldeia  de  Fran- 
ça no  deparíamento  de  Indie  e  Loire.  Te;n 
ura  linJo  caslello,  construído  por  Francisco  I. 
para  a  duqueza  d'Elampes,  e  que  foi  depois 
habitado  por  Calherina  de  Medíeis. 

CHEN-SI,  (geogr.)  provincia  septentríonal 
da  China,  entre  as  de  Chan-Si,  e  de  Kan-Sou  ; 
1-il  léguas  de  comprimento,  e  bt  de  largura ; 
14,800.000  habitantes.  Divide-se  em  7  depar- 
tamen'o3,  Foiing-tsiang,  Han-tchoung,  Hing 
an,  Si-an,  Thong-lcheou,  In-lin,  e  Yan-an  ;  a 
sua  capital  e  Si-an.  O  clima  e  excellente,  e 
o  so'o  montanhoso  aoS.,  abunda  em  cereaes, 


irados,  carvão  de  pedra,  e  minas  de  ouro,  que 
não  são  exploradas.  Industria  agrícola  e  fa- 
bril muito  desenvolvidas.  Ha  nesta  provincia 
uma  magnifica  estrada,  que  conduz  de  Si  an 
a  Han-tchoung. 

CHÊO.  V.  Cheio. 

CHEOPS,  (hist.)  antigo  rei  do  Egypto,  que 
reinava  em  Memphis,  efez  construir' a  grande 
pyramide.  Vexou  o  povo  com  impostos  e  tra- 
balhos para  levar  ao  cabo  esta  obra  gigantes- 
ca. Antigamente  julgava-se  que  tinha  reinado 
no  século  XIU  antes  de  Christo.  de  1178  a 
llí2<!,  mas  segundo  os  monumentos  ultima- 
mente descobertos,  vê-se  que  foi  anterior  a 
Abrahão. 

CHEPílREIM,  (hist.)  rei  doEgypto,  irmão  e 
successor  de  Ch;  ops,  reinou  56  annos,  segundo 
o  testemunho  de  Heródoto,  e  construiu  uma 
das  pyramides,  a  segunda  em  grandeza. 

CHEPSTOW,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra, 
na  costa  do  mar,  e  na  foz  do  rio  Wye ;  3,000 
habitantes.  Tem  nm  antigo  castello  construído 
sobre  um  rochedo  quasi  a  prumo,  uma  ponte 
de  ferro,  ruas  largas  e  direitas.  Conslrucçãode 
navios  ate  600  toneladas.  Mares  altas.  Nas 
vizinhanças  ha  plantações  aíTamadas. 

CHÉaCE,  s.  ??í.  (commerc.)  (do  Ingl.  c/íeci.) 
chamam-se  assim  as  ordens  ou  mandos  sobre 
alguém,  em  regra  banqueiros,  incur-nbindo-lhe 
o  pagar  a  somma  expressada  no  cheque  á  pes- 
soa nomeada  n'elle,  ou  ao  portador,  sendo  pe- 
dida. Na  forma  os  cheques  parecem-se  comas 
letras,  salvo  em  que  uniformemente  são  pagá- 
veis ao  portador,  e  devem  ser  passados  sobre 
um  banqueiro  regular,  ainda  qi>e  este  ponto 
não  e  essencial.  Os  cheques  são  transferiveii 
sem  necessidade  d'indosso,  pela  simples  tradi- 
ção ;  e  são  pagáveis  logo  na  apresentação,  sem 
dias  alguns  de  graça.  Os  cheques  nas  praça, 
regulares  devem  apresentar-se  no  mesmo  dia 
antes  de  fechar-se  a  hora  da  bolsa.  Em  regras 
o  cheque  iiriporta  pagamento  condicional^  ^aX- 
va  estipulação  em  contrario.  Se  o  cheque  nào 
é  apresentado  dentro  do  mesmo  dia,  ou  no 
seguinte  o  mais  tardar,  o  risco  fica  por  conta 
do  portador.  V,  Banco,  Banqueiro,  Manda- 
do, Ordem,  Saque.  {Ferreira  Borges.) 

CHER ,  (geogr.)  em  latim  Carris,  rio  de 
França,  que  nasce  junto  a  Marinchal,  no  de- 
partamento de  Creuse,  passa  próximo  a  A  uzen- 
ce,Montluçon  S.Amadn,Chateauneuf,  Montri- 
chard,  Blezè,  e  S.  Salvador,  recebe  as  aguas 
do  Euro,  Aurão,  Sauldro,  Tardes,  e  vai  reu- 
nir-se  ao  Loire,  junto  a  I5ec  de  Cher,  no  de- 
partamento do  indre  e  Loire,  depois  de  per- 
correr uma  extensão  de  53  léguas,  das  quaes 
em  40  é  navegável.  Dá  o  seu  nome  aos  de- 
partamentos de  Cher,  e  de  Loir  e  Cher. 

CHER  (departamento  de),  (geogr.)  o  depar- 
tamento mais  central  de  toda  a  França,  entre 
os  de  Loiret  ao  N.,  de  Creuse  ao  S.  deAllier 
e  de  Nievre  ao  E.  de  Loir  e  Ch^^r,  e  de  In- 
dre ao  O.,  1,189  léguas  quadradas  de  super- 
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ície;  -270.853  habitantes:  capilhl  Boiírges. 
Solo  pano,  e  arenoso,  produz  f(;rro,  carvão 
de  p"dra,  mármore,  greda,  pedra  decantaria, 
hiirio,  cera,  cereaes,  vinho,  linho,  e cânhamo; 
abunda  em  cavallos,  carneiros,  e  alguns  me- 
rinos. Forjas  e  fundições,  fabricas  de  tecidos, 
pvjFceiana,  louça,  e  papeis.  Cornmereio  de  fer- 
ro, las,  azeite  de  noz,  polassa,  salitre,  ete.  Este 
departamento  tem  3  dislric'o?,  Bovirges,  S. 
Amand,  e  Sancerre,  €9  conarcas  e  á'J7  con- 
celhos, pertence  á  15  divisão  mditar,  tem  um 
tribunal  de  superior  instancia,  e  um  arcebis- 
jxido  em  Bo urges. 

CHERASEO,  (geogr.)  cidade  murada  daSar- 
deidia,  no  confluente  do  Stura,  e  do  Tanaro; 
11,000  habitantes.  Foi  cidade  livre  ate  ao  sé- 
culo Xí  II,  pertencendo  depois  aos  reis.  de  Ná- 
poles em  1,^2G(;,  aos  condes  e  duques  de  Sa- 
bóia, aos  francezes  em  1, 796,  e  finalmente  aos 
reis  da  Sardenha  em  181  í. 

CHEUBKO,  (geogr.)  rio  da  Guine' Superior, 
iia  costa  da  Serra  Leoa,  banha  férteis  regiões, 
a  cidade  de  Cherbro,  e  divide-se  em  3  braços, 
Bourn  ,  Deang,  e  Bagrou,  e  vai  desembocar 
no  Atlântico,  em  frente  da  ilha  de  Cherbro. 
Toma  também  os  nomes  de  Rio  das  Palmas, 
e  Rio  Selboda. 

CHF.llliURGO,  (geogr.)  taWez  o  Corialliim 
dos  antigos,  Carusbur  no  século  X,  cidade  e 
por; o  mariliíno  de  França,  no  departan>ento 
da  Mancha,  a  57  léguas  de  Pariz  ;  19,3 15  ha- 
bitantes. Excelleníe  poito  militar^  a  único, 
que  os  Francezes  possuem  na  Mancha.  No  seu 
})0  to  podem  caber  5i)  naus,  e  protegido  por 
muitos  forta»,  construidos  nas  ilhas  que  o  cer- 
cam, dos  quaes  os  principaessàoo  Forte  lieal, 
e  o  do  Querqueville.  A  enseada  é  fechada  por 
Hm  immenso  d  que  de  :i886  melros  francezes 
de.  exiensão.  Alem  do  po;to  mi  itar  tem  um 
mercante.  Tem  umcoliegio,  fabricas  de  rendas, 
algo>iòes,  e  refinação  de  açúcar;  e  eslaleiros. 
J''oi  de' alde  .  itiada  em  131o  por  Eduardolll, 
rei  de  Inglaterra,  mas  foi  depois  eiitregueaos 
Jnglez.es  em  1118  por  traição  do  governador. 
Os  Francezes  recuperaram -na  em  1  lóO,  mas 
os  Inglezes  lomaiam-na  segunda  vez  em  1758, 
e  s:iquearam-na.  A  construcçào  do  porto  ac- 
tual data  de  1808.  O  dislriclo  de  Cherburgo 
tem  5  comarcas,  lieaumont,  Octeville,  S.  Pe- 
d'o  da  Igreja,  Pieux  e  Cherburgo,  73  conce- 
lhos, e  76,(473'  habitantes, 

CHERBURY    (Lord),   (hist.)  V.  Herberto. 

CHKRCliELL,  (geogr.)  em  Latim  Ja/,  e de- 
pois Júlia  CcEsarea^  cidade  da  Africa,  na  Al- 
géria, junjo  ao  Mediterrâneo,  a  16  léguas  de 
Alger,  na  província  de  Mascara.  No  tempo 
doi  Romanos  esta  cidade  fazia  parte  da  Mau- 
ritânia CcBsariana,  pertenceu  depois  ao  rei 
Juba-o-Moço,  que  a  denominou  Cceaarea  em 
honra  de  Augusto  seu  protector.  Os  France 
zes  tomaram-na  em  Março  de  1810, 

CHERCÓNEA,  s./.  (commerc.)  tecido  da  Ín- 
dia, feito  de  seda  e  algodão. 


CHEREAS  (Cassio),  (hist.)  tribuno  de  uma 
cohorte  pretoriana,  que  livrou  o  mundo  de 
Caligula.  Cláudio  fè-!o  condeinnará  morte  no 
anno  37  da  era  christã. 

CHEllEIiERTO,  (hist.)  rei  de  Parrz.  V.Ca- 
riberto. 

CHEREUIN,  (hist.)  corrupção,  de  Kair-El- 
dl/n ,  mais  conhecido  pelo  nome  de  Bíirba- 
roxa. 

CHERENTES  OU  XERE,NTES,  (geogr.)  nação 
de  Índios,  cujas,  tribus  se  achíim  em  sete  al- 
deias, na  província  de  (»o/áx,  perto  do  rio 
Tocantin.í,  acima  da  cachoeira  do  Lageado,  e 
entre  os-  rios  Prelo  e  Maranhão.  São  estes  ín- 
dios guerreiros,  d"ees,  activos  e  próprios  a  to- 
do o-  género  de  industria. 

CHERI  A  (el)  ou  ARDENy  (geo-gr.)  O  anti- 
go Jordão,  rio  da  Syria,  em  Damasccv,  nasce 
no  Antilibano,  e  vai  desembocar  na  Mar- Mor- 
ta. V.  Jordão, 

CHERIliON,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Java, 
capital  da  provmcia  (outr'ora  reino)  de  Che- 
ribon,  n'unia  bahia  da  costa  do  Norte.  Teai  um 
palácio  do  s.ultão,  e  uma  casa  do  residente  da 
província.  O  seu  commercio  foi  antigamente 
muito  activo.  Junto  d'ella  vè  se  um  vulcão, 
que  ainda  fuma.  A  provincia  tem,  100,000  ha- 
bitantes. 

CHERIF,  s.  m.  (eommerc.)  moeda  de  ouro 
corrente  no  Egypto  :  vale  1:100  reis. 

CHERIF,  (hist.)  palavra  árabe,  que  dignifi- 
ca nobre;  e  a  titulo  q,ue  tomam  os  q.ue  des- 
cendem de  Mahomet  }X>r  &ua  filha  Fátima,  e 
seu  geuro  Ali.  Dá-se  lambem  es'e  titulo  aos 
chefes  dos  differentes  eslados,  principalmente 
aos  que  governam  a  Meca,  que  são  denomi- 
nados gra>n-cherif&,  e  aos  sol)eranos  de  Fez, 
Marrocos,  e  Tafilet.  O&c/ier'/,  que  pretendem 
descender  de  Mahomet  formam  lioje  numero- 
sas famílias,  q.ue  se  acham  espalhadas  pela 
maior  parte  dos  estados  musulmanos,  e  se  dis- 
tinguem   por  um    turbante  verde.  V.  Slicriff. 

CHERlFFlNy  s.  m.  (cammerc.)  moeda  cor- 
rente em  diveisos  píirzes;  em  Cambaia  vale 
l:9âO  reis;  em  Constantinopla,  1:600  reis; 
em  Smyrtia,  1:550  reis,  e  na  Pérsia,  1,545 
réis. 

CíIERINÓLA.  V.  Chmnola. 

CíIERÍVIA,  s./.  (Fr.  chervií.  do  Lat.  «ser, 
sisanim,  corrupto  na  B.  Lat.em.s.í;rot//a,  cher- 
villa.)  hortaliça  que  tem  raiz  semelhante  á  da 
cenoura. 

CHERLESKER,  s.  m.  teiiente  general  dos 
çxcrcilos  otlomanos. 

CHÉRMES,  s.  m.   V.   Kermes. 

CHÉRNE,  s.m.  (em  Lat.  cernuaJ)  peixe  do 
mar,  congénere  do  redo valho. 

CHERNÍTES  {ker-),  s.  f.  (do  Lat.  chcrniíis.) 
(miner.)  mármore  que  imita  o  marfim. 

CHEROGRYLLO  ( ke- ),  s.  m.  quadrúpede 
congénere  do  ouriço. 

CHEROKEES,  (geogr.)  tribu  india  dos  Esta- 
dos-UnidoSj  que  habita  ao  N.  dos  estados  de 
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Alab.ima,  e  Gooruia,  eao  ST^.  do  Tennessee. 
Calcula  SC  tj^iie  sobtim  a  ló,(XJO  inJividuos,  e 
são  o  povo  iiidigeiííi  inaiãcivi.iaado  da  Ameri- 
ca do  Norte. 

CHERON,  (hisl/  celebre aclriz  franceza,  mu- 
lher deCherou,  qtie  também  foi  um  actor  dis 
tincto.  Tinha  uma  exceileiUe  voz,  e  debutou 
em  1784. 

CHEUON  (L.  Cláudio),  (hist,)  nasceu  em 
Pariz  eai  I7ó8,  falleceu  oiii  1807,  foi  membro 
da  Assembleia  Lej^iolalWa  fraivceza^  e  cultivou 
as  letras  com  vantagem.  Coirtpoz  muitas  peças 
dethealro;  a«  priíuipaes  sim  Catão  d''Utica,o 
Tartufa  dos  Cc^itiíiucs,.  e  dillereiítes  poesias  fu- 
gitivas. 

CHERON  (IzabelSopíiia),  (hist.)  fjUiad'um 
pintor  cm  esmalte,  nasceu  em  l'ariz  em  1648, 
lalleceu  em  1711,  distinguiu-se  na  pintura,  na 
musica,  e  na  poesia,  e  foi  recebida  em  167;2  na 
Academia  de  Pintura  e  Escultura.  Foi  educada 
na  leligiào  protestante,  q,ue  abjurou  para  abra- 
çar o  christianisíiio.  As  suas  melhores  obras  em 
pintura  são  r  uma  Descida  da  Cru%j  e  um  Li- 
vro de  princípios  de  dezcnho.  Os  seus  escritos 
sào :  Ensaio  djC  P&alnbos  e  Cânticos  em  ver&o, 
Ocanti^o-de  Habaauc  eo  Psalin&  Cl  ti,  tradu- 
zidos em  verso  francez,  eas  Cerejas  caídas..  Foi 
casada  comLaHaye,  engenheiro  do  rei. 

CHERONEA,  (geogr.)  chamada  primeiro  Ar- 
iiea,  e  hoje  Capranu,  ou  Skrupi,  cidade  da 
Bescia,-nos  contmsdaPliocida,  celebre  por  dif- 
ferentes  vieíorias  ali  alcançadas  primeiro  pelos 
Beócios  sobre  os  A-thenienees  ,  segundo  por 
Philippe  ^breosAthenienses,  eThcbatiOf,  ter- 
ceiro porSvlla  sobre  Archelau,  general  de  Mi- 
thridates,  87  atmos antes  deChaisto^  Ê  a  pátria 
de  Plutareov 

CHEROY,  (geogr.)  cabeça-  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  d'  Vonne  ;  900  harbi- 
tantes. 

CHERSO,  (geogr.)  em  Lat.  Crepio ,  ilha  e 
cidade  da  J14\ria,  hoje  Triesie,  no  Adriático. 
A  cidade  tem  3,400  habitantes  e  e  um  excellénte 
porto^ 

CHERSON,(geogr.)  hoje  AWow,eidade  grega 
do  Chersoneso  Ta>urico,  fundada  por  uma  colo- 
niada  Heraclea,.  foi  tomada  por  Mithridates,  e 
libertada  depois  pelos  Romanos.  (V.  Eupato- 
í;ía.)Havia'entr«  os  antigos  outras  cidadescomo 
mesmo  nome. 

CHERSON,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Euro- 
pea»  W..Kherwn.  j 

CHEROSONESO,  (geogp.)  palavra  grega  que  ^ 
signidcst: península,  e  que  designava  especial- 
mente certas  regiões,  das  quas  as  priiicipaes 
eram : 

CHERSONESO    CIMBRICO^    ho\e  JtU  landi  a,  < 
entre  o  mar  germânico,  e  o-Codanus  si)ius  ( mar  , 
Báltico).  Era  assim  chamada  por  ser  habitada 
pelos  Cimbros.  | 

CHERSONESO   DA   THRACIA,    hoje  penín- 
sula de  Gallipoli,  entre  o  golfo  JVIelau,  e  o  Hel- 
lesponto  ;  cidades  principaes ;  Scstos,  Callipo- 
>OL.  II. 


í  lis,  Lysimachia.  Miltiades  submetteu-a  ao  do- 
mínio de  Athenas,  que  a  perdeu  na  guerra  do 
Peloponeso, 

CHERSONESO  d'OURO,  Wje  peninsida  de 
Malaca,  ou  antes  toda  a  índia  Transgangetr- 
ca. 

CHERSONESO  TAURICO,  hoje  Crimea,  en- 
tre o-Ponto-Euxino,  e  a  LagoaMootida.  Deve 
o  seu  nome  aos  Tauros,  povo  inhospito,  que 
assassinava  os  estrangeiros,  que  ali  aportavam. 

CHÉHSYDRO  (ker-),  s.  m.  reptil  ophidio,  es- 
pécie de  hydra  veneno-issima  que  habita  nos 
lios  de  Java,  tem  o  corpo=  coi)ertO'  de  peque- 
nas e=caiB:ís. 

CHERTàEY,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra 
no  condado  de  Suprey,  junto  ao  Tamisa,  a 
9  léguas  de  Londres;  4,79 j  habitantes.  An- 
tiga residência  dos  reis  saxonios. 

CHERÚBICA  (ke-),  s.f.  (de  cherubim,  des. 
ica.)  (termo  de  lithurgia)  hymno  grego  em  hon- 
ra dos  Cherubins. 

CHERÍiBlCO,  A,  (ke-),  ad/'.  pertencente  aos 
Cherubins. 

CHERUBÍAI  (ke^)r  s.  m.  (do  Hebr.  kheru&, 
pi.  k/ierjòivi,  talvez  derivado  do  Egypc.  Ae- 
va  ou  kcia,  face,  e  ouab,  puro,  bel  lo,  santo.) 
espirito  celeste  do  segundo  còpo  da  primeira 
jerarchia.  Os  C/<erw6i/2s  estuo  entre  os  Serafins 
e  os  Tronos. — ,  (pint.  eescult.)  figura  que  re- 
presenta uma  cabeça  de  menino  com  azas. 

CHERUBINI  (Salvador),  (hist.)  celebre  com- 
positor de  musica,  nascido  em  l''lorença  em 
17í)0,  e  falJecido.  em  Pariz  em  18  íâ  ;  foi  filho 
d' um  mestre  de  musica.  De  tenra  idíídc  ma- 
nifestou uma  vocação  decidida  para  a  musica, 
que  aprendeu  com  Karti,  oqual^rn  breve  oas- 
soeiou  aos  seus  traballios.  Compoz  a»  sua  pri- 
meira missa  na  idade  de  lâ  annos,  e  a  sua 
primeira  op>era'  aos  19  annos.  Em  i794  foi 
chamado  a  Londres^  e  ali  deu  a  Finta  prin- 
cipessa,  e  Giulio  Sabino;  em  1787  \oltou  a 
Pariz,  aonde  o  seu  amigo  Viotti  lhe  confiou 
a  direcção  musical»  da  Opera  fíuffa.  liepresen*- 
lou  em  1788- em  Turim  a  Iphigenia  inva- 
lide, e  na  c^era  de  Pariz  Demophoiv,  mas  o 
que  acabou  de  formar  a  sua  reputação  foi  a 
Lodoiska,  representada  em  1791.  Compoz  para 
as  cereaioniasrepublicanasdifferentes  musicasj 
entre  asquaes  sobresáe  a  marcha  fúnebre  para 
as  exéquias  do  general  Hoche.  Em  1800 com- 
poz para  o  theatro  de  Vienna  a  opera  Faniskoj 
e  era  1809  para  o  das  Tullierias  Pyginaliâo^ 
que  foi'  friamente-  recebida  pelo  imperador, 
que  estava  prevenido  contra  elle:  Os  Bourbons 
fizeram  lhe  melhor  acolhimento,  e  nomearam- 
no  em  18 IG  superintendente  da  musica  doreij 
entregando-se  então  á  musica  religiosa.  Era 
1828  foi  nomeado  director  do  conservatório  ; 
mas  em  1833  voltou  a  escrever  para  o  ihea- 
tro,  compondo  a  peça  Ali  Baba.  Já  de  avan- 
çada idade  escreveu  ainda  muitas  composi- 
ções de  grande  valor,,  sobre  tudo  um  /^e^«/ei/iy 
para  as  suas  próprias  e.xequiaa.  Cherubiuidis-. 
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tinguiu  se  na  musica  religiosa,  thcatral  e  di- 
dáctica. Na  theatral  operou  uma  revolução 
conciliando  o  gosto  francez  com  o  italiano. 
Comtudo  as  suas  composições  religiosas  são 
o  principal  titulo,  que  o  recommenda  á  pos- 
teridade. 

CHERUSCOS,  (geogr.)  em  latim  cherusci, 
povo  da  Germânia,  que  habitava  entre  oWe- 
ser  e  o  Elba,  nos  ducados  de  Brunswick  e 
província  de  Luneburgo.  Os  Clieruscos,  com- 
mandados  por  Hermann,  ou  Arminio  fizeram 
pedaços  as  legiões  de  Varus,  e  resistiram  por 
muito  tempo  ás  de  Germânico.  Enfraquecido 
j^los  incessantes  ataques  dos  Lombardos,  este 
povo  desappareceu  no  século  11  í,  fundmdo-se 
na  grande  confederação  dos  Francos. 

CíiERVIN  (Nicolau),  (hist.)  distincto  medico 
francez,  nascido  em  1783  emS.  Lourenço  de 
Poins,  e  fallecido  em  184u,  dedicou-se  toda 
a  sua  vida  a  provar  que  a  febre  amarcllanão 
era  contagicna.  Depois  de  estudar  o  typho 
em  Moguncia  em  1814,  foi  visitar  os  lugares 
aonde  a  febre  amarella  eslava  na  sua  força, 
como  eram  a  Nova  Orleans,  as  Antilhas,  Ha- 
bana,  Cayenna  em  l8  2J,  e  Cadix  em  I8á8, 
expondo-se  a  todos  os  perigos  do  contagio,  e 
veslindo  o  fato  das  victimas  daquelle  flagel- 
lo.  Sustentou  as  suas  doutrinas  n'umas  Mc- 
JHionas ,  que  lhe  valeram  um  premio  de  10,000 
francos  no  Instituto,  e  uma  cadeira  na  Aca- 
demia de   Medicina. 

CHESAPIíAK  (bahia  de),  (geogr.)  grande 
rbahla  formada  pelo  Oceano  Atlântico,  nas 
<20Stas  dos  Estados-Unidos,  nos  estados  de  Vir- 
gínia e  Maryland  ;  tem  Ò2  léguas  de  compri- 
mento e  8  de  largura;  encerra  muitas  ilhas, e 
recebe  as  aguas  dos  rios  Susquehannah,  Poto- 
mac,  Rappahannoc,  etc.  As  cidades  de  Balti- 
niore,  eAnnapolis  ficam  nesta  bahia. 

CHKSAPEAK  e  UELAWARE  (canal  de).  V. 
Delmoare. 

CÍIESELDEN  (Guilherme),  (hist.)  cirurgião 
jnglez,  nascido  em  1G88  em  Buriow,  no  con- 
dado de  Leiccsíer,  e  fallecido  em  Londres 
em  175â  ;  foi  au'or  de  vários  tratados  de  ana- 
tomia, muito  estimados,  sobre  a  operação  da 
Talha  ,  e  a  Osteographia '^  mas  o  que  lhe 
grangeoii  maior  nome,  foi  ter  sido  o  prisnei- 
ro  que  fez  a  operação  da  calaracta  aos  cegos 
de  nascença.  Em  1788  restituiu  a  vista  a  um 
mancebo  de  14  annos,  e  publicou  uma  inte- 
ressante memoria^  com  curiosas  noticias  sobre 
o  novo  sentido  que  aquelle  mancebo  acaba- 
va de  adquirir. 

CHESÍIAM ,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra  a 
6  léguas  de  Buckingham  ;  5,100  habitantes. 

CHESHUNT,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
a  2  léguas  dTIertford;  U, SOO  habitantes.  An- 
tiga estação  romana.  Foi  ali  que  se  retirou  Ri- 
cardo Cromwell  depois  de  ter  abdicado. 

CHESMINÉS,  s.  rn.  (do  Fr.  chemin^  cami- 
nho, cheminer,  caminhar.)  (famil.,  ant.)  Iri- 
llia  (dar  no  — ). 


CHESNE  POPULEUX,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  das  Ar- 
dennas;  1^200  habitantes. 

CííESTER  ,  (geogr.)  em  Latim  Devaon  Ces- 
Iria,  cidade  de  Inglaterra,  capital  do  conda- 
do de  Chester,  sobre  o  rio  Dee,  a  4-3  léguas  de 
Londres;  Sl,ó00  habitanies.  Tem  4  grandes 
ruas,  uma  prisão,  uma  fortaleza  construída 
por  Gui!herme-o-Conq'.iistador,  e  uma  cathe- 
dral.  Fabricas  de  tabaco,  e  de  chumbo  para 
casa,  e  estaleiros,  (jrande  commercio;  duas 
feiras.  Bispado  ani^licaao, 

CHESTER  (condado  de),  (geogr.)  na  Ingla- 
terra septentrional,  no  mar  da  Irlanda,  ao  S. 
do  condado  de  Lancastcr,  e  ao  N.  dos  de 
Shrop,  e  F'lint;  14  léguas  de  comprimento  por 
8  de  largura,  e  3;M,OU0  habitantes:  a  sua  ca- 
pital e  Chester.  Agricultura  florescente;  car- 
vão de  pedra;  queijos  afamados;  fabricas  de 
tecidos  de  seda,  lanifícios,  algodões, cortumes, 
etc.  Este  paiz  habitado  antigamente  pelos  Cer- 
navios,  no  tempo  dos  liomanos  fazia  parteda 
província  Flama  dcmriaiHe.  (íuiJherms  o 
Conquistador  erigiii  o  em  condado-palaiinado 
em  favor  de  seu  sobrinho  ííugo,  e  concedeu- 
Ihe  grandes  privilégios,  que  foram  depois  res- 
trictos  por  Henrique  VI  !í.  Desde  Eduardo 
ÍH  o  fiiho  primogénito  do  rei  tem  sempre  usa- 
do do  titulo  de  conde  de  Chester. 

CHESTERFIELD,  (gftogr.)  cidade  de  Ingla- 
terra, no  condado  de  Derby  ;  í>,800  habitan- 
tes. Grande  e  antiga  igreja,  e  casa  da  cama- 
rá. Fabricas  de  tapeies,  sedas,  e algodões.  Ha 
nos  Estados  Unidos  muitas  ciííades  do  mesmo 
nome.  Chama-se  (..herstelficld  Jiilet  um  gran- 
de golfo  do  mar  de  Hudson,  na  Nova  Galles 
septentrional,  que  tem  4  léguas  de  largura,  e 
se  prolonga  ,17  léguas  pela  terra  dentro. 

CHEsTEUFíELO  TPhilippe  Dormer  Sfan- 
hope,  conde  de),  (his".)  conhecido  como  ho- 
mem de  espirito,  ecomo  modelo  do  bom  tom, 
nasceu  em  Londres  em  1,()0'1,  e  falleceu  era 
1779,  foi  primeiro  membro  da  camará  dos 
communs,  e  entroii  depois  na  dos  lords  por 
morte  de  seu  pai  em  175^5,  fa.^endo-se  notar 
em  ambas  pela  sua  insinuante  eloquência. 
Desempenhou  con  talento  asfuncçòes  de  em- 
baixador em  Hollanda,  vice-rei  d'Jrlanda,  e  d« 
secretario  doestado.  Teve  relações  com  os  ho- 
mens mais  distinclos  d'lng!atrra  e  França, 
especialmente  com  Voltaire,  e  Montesquieu. 
Deixou  os  seus  discursos,  vários  fragmentos,  e 
Cartas  a  seu  filho,  e.n  que  lhe  dá  conselho 5 
para  se  guiar  no  mundo,  escritas  com  elegân- 
cia,  mas  com  uma  moral  pouco  escrupulosa. 

CHETAPEIA,  (g  oj,r.)  praso  da  Coroa  de 
Portugal,  no  districto  de  Tette,  tem  uma  lé- 
gua de  comprimentO;  c  uma  e  um  cjuarlo  de  lar* 
gura.  Produz  milho  fino  e  grosso,  feijão  e  tri- 
go. Abunda  em  javardos,  gamos,  chifos,  ga- 
zellas,  e  burros  do  matto. 

CHETODÍPTEROS  {eh  sòa  A:),  S.  111.  pi.  (h. 
n.    género  de  peixes. 
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CIIKTODÓXTES  (l<e-),  s.  m.pl.  (do  Gr.  khai- 
/éj^  crina,  odcma,  dente;  porque  tt^in  05  dentes 
finos  como  crinas.)  genoro  de  peixes  ihoraci- 
cos,  de  corpo  oval,  som  dentilliôes  nas  espi- 
nhas nem  nos  opercitlos. 

CHKVAGNES,  (geo^r.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  deparlamento  de  Allier;  900 
habitantes. 

CHKVEKNY.  V.  Chiverni/. 

CHKVEllT  (Francisco),  (hist.)  bravo  p-ene- 
ral  francês,  nascido  em  Verdun,  de  pais  pou- 
co abastados,  em  l(i9-3,  fallecido  em  7  (í). 
Entrou  no  serviço  como  simples  soldado.  Jj^ra 
tenente  coronel  por  occasiào  do  cerco  de  Pra- 
ga pelo  conde  de  Saxe,  em  1741,.  e  foi  aelie 
que  S3  deveu  a  tomada  d'esta  praça,  que  de- 
fendeu no  anno  imfnediato,  pry  18  dias  com 
1800  homens,  contra  todo  o  exercito  austria- 
co,  e  só  capitulou  com  condições  honrosas, 
í^omeado  tenente  general  concorreu  podero- 
samente para  se  ganliar  a  batalha  de  Has- 
tenbeck  em   17Ó7. 

CHEVERLS,  (hÍ5t.)  cardeal,  nascido  em  Mo- 
guncia,  em  17*58,  fallecido  em  18;?6  ;  tomou  or- 
dens em  1790,  e  vendo  se  iogoobiioado  a  ex- 
patriar-se,  passou  a  Inglaterra,  di'pois  aos  Es- 
tados Unidos;  desempenhou  perigosas  missões 
entre  os  selvagens,  que  converteu  em  grande 
numero,  foi  sagrado  bispo  de  Boston  em  1810 ; 
de  iMontauban  em  182;},  arcebispo  de  Bordeos 
em  18^6,  ee:n  18^^(5  recebeu  o  barrete  de  car- 
deal, poucos  mezes  antes  da  sua  inorle. 

CHEVILLON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  FrançíTTio  departamento  de  Mame ;  800 
habitantes. 

CHEVIOT  (montes),  (geogr.)  cordilheira, 
que  separa  a  Inglaterra  da  Escócia,  e  que  se 
prolonga  desdo  as  margens  do  Glen  até  ás 
do  Liddel,  no  espaço  de  11  léguas. 

CHEVRE\U  (Urbano),  (hist.)  escritor  fran- 
cez,  nasceu  em  Londun  em  1613,  falleceuem 
1701,  passou  quasi  toda  a  sua  vida  a  viajar 
pelas  cortes  da  Suécia  e  A ilemanha,  entregan- 
do se  ao  e.-tudo  das  letras.  Deixou:  Obrai  va- 
rias, Chcvraeanay  0'»itrvaçoes  ás  poesias  de 
Makshcrhcs ,  e  differentcs  peças  de  thcalro , 
entre  ellas  O  Casamento  do  Cid. 

CHEVRELSE  )Maria  de  Ivohan  Montbazon, 
duqueza  de),  (hist.)  mulher  C3Íebre  poo  seu 
espirito  e  be:I  za,  nascida  em  IGOO,  era  filha 
de  Hercules  de  líohan,  duque  de  Vlon'bazon, 
falleceu  em  1679;  casou  em  1617  com  Car- 
los d'Albert,  duque  de  Luynes,  con  Jes'avel  de 
França.  Depois  da  morte  do  condestavel  tor- 
nou a  casar  em  162-2  com  Cláudio  de  Lorrc- 
na ,  duque  de  Chevreuse.  A  sua  dedicação  e 
intima  amisade  á  rainha  Anna  d'Aus  ria  a 
tornou  odiosa  ao  cardeal  de  Kickelieu,  qie  a 
fez  desterrar.  Quan  !o  Anna  d' Áustria  tornou 
a  ser  regente  do  reino,  a  duqueza  de  Chevreu- 
se volíou  ú  cVle,  e  conservou  des;Ieen'ào  um 
grande  ascendente  no  animo  da  rainha. 

CI1E\XEL&E,   (geogr.)   cabeça  de  comarca 


em  França,  no  departamcnlo  do  Sena  e  Oise, 
a  2  léguas  de  Versailles,  sobre  o  rio  Ivette  ; 
1,700  habitantes.  Tem  próximo  um  excellen- 
te  castello.  Chevreuse  foi  erigida  em  ducado- 
pariato  por  Cláudio  de  Lorrena  de  1578  a 
í6d7,  e  passou  depois  por  herança  para  a  ca- 
sa de  Luynes. 

CIIEYLARD,  (gedgr.)  cabeça  de  comarca  em 
Fran(^a,  no  departamento  de  Ardeche,  sobre  o 
rio  Dorne;  2,03-1  habitantes. 

CIIEZE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  das  Cosias  do  Nor- 
te;  400  habitantes. 

CHEZY  (António  Leão  de),  (hist.)  celebre 
orientalista  francez  nascido  em  1773  em  Neul- 
ly,  morto  do  cólera  em  183â,  foi  o  primeiro 
qiie  introduziu  em  F^rança  o  estudo  do  sans- 
crito,  e  ])ub]icou  a  tradução  de  alguns  poemas 
esciitos  naquella  lingua,  como  o  Sacontaloy 
Aniadon  Satna!:a,  e outros.  Escreveu  diíTeren- 
tes  obras  sobre  as  linguas,  e  literatura  sans- 
crita  e  persa  que  nào  foram  publicadas.  ]{e- 
geu  em  1815  uma  cadeira  de  sanscrito,  que 
foi  creada  para  eile.  A  sua  viuva,  Guilher- 
mina Christina  de  Chezy,  conhecida  na  lite- 
ratura pelo  no;ne  de  J-Jehnina  von  Chezi/,  re- 
digia Memorias  de  &cxt  marido,  e  escreveu  ro- 
mances. 

CHÍABRERA  (Gabriel),  (hist.)  poeta  italia- 
no, nascido  em  Savona,  em  15ó«2,  e  fallecido 
em  1637,  distinguiu-se  especialmente  no  gé- 
nero lyrico,  e  foi  chamado  o  Pindaro  da  Itá- 
lia. Ligou-se  com  A  Ido  Manuce,  e  estudou 
cora  ardor  os  poetas  gregos  e  latinos.  Também 
escreveu  tragedias,  comedias,  e  poemas  épicos. 

CilíÁDA,  s,  f.  (subst.  de  chiado.)  som  agu- 
do, desagradável,  como  o  do  carro  carregado, 
quando  está  seco  no  eixo;  chilro,  voz  aguda 
de  animaes,  aves,  etc. 

CHIADO,  s.  m.  (de  chiado.)  chio,  som  agu- 
do, estridente  de  algumas  aves  e  animaes,  es- 
pécie de  pio  prolongado.  —  do  carro,  o  que 
faz  o  carro  mui  carregado,  cujo  eixo  nào  es'á 
bem  ens"bado ;  nome  de  uma  calçada  de  L''s- 
lx)a,  asài.m  chamada,  da  chiadusa  dos  carros 
que  a  subiam. 

CHIADO,  A,  p.p.  de  chiar;  adj.  que  chiou- 

CHIADÔR,  ÔRA,  adj.  que  chia. 

CKÍADÍ'RA.   V.  Chiada. 

CKíA-JA-HOEH,  s.  m.  terceiro  oíficial  gene- 
ral dos  janizaros. 

CHíANA,  fp-eo2-r.")  em  latim  Clanis  rio  de 
Itália  formado  de  differentcs  ribeiros,  cujas 
auuas  se  divideai  nos  limites  da  Toscana,  e 
Estados  F>cIí'6Íasticos,  vão  prccipitar-se  aoN. 
no  Amo,  e  ao  S.  no  Tibre  por  dois  braços 
cliamados  Chiana,  Toscana,  e  Chiana  Fonti- 
fiei  a. 

CHIANTZOLLI,  s.  m.  (bot.)  casta  de  hcrva 
do  .México. 

cniAOUX,  s.  771.  alabardr>iro  turco.  —  has- 
cki,  bachá  dos  alabardeiros  turcos. 

CIIIAPA  (eitado  de),   (geogr.)   uma  das  24' 
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divisões  da  Confederac/ão  mexicana,  entre  os 
Estados  de  Tabasco  ao  N.  de  Yucalan  ao 
NE.,  de  Oaxara  ao  O.  do  Giiatimala  ao  E. 
e  -o  Grande  Oceano  ao  S.  Capital  Chiapa  de 
los  espanoíes  ou  (/judad  Ueaj.  Clima  vario. 
Abunda  em  caça,  cavallos,  egado  siiino.  Este 
estado  foi  uma  provincia  do  Cíuatimala. 

CHIAPA  ou  CHIAPA-I)E-LOS-IM)IOS,(geogl-.) 
cidade  da  confederação  mexicana  no  es'ado 
de  Chiapa,  sobre  o  rio  Tabasco ;  400  fami- 
lias,  quasi  todas  ijidias.  Foi  antigamente  capi- 
tal da  provincia  de  Chiapa  no  antigo  vice- 
reinado  do  México. 

CHIAPA-DE-LOS-ESPANOLES  OU  CIUDAD- 
REAL,  (geogr.)  cidade  da  confederação  ger- 
mânica, capital  do  es'ado  actual  de  Chi;ipa 
a  67  léguas  do  México,  ao  NO.  deGuatima- 
la;  3,800  habitantes  E'  bispado,  de  que  Las 
Casas  foi  bispo  titular. 

CHIAR,  V.  n.  (voz  imitativa  )  dar  som  agu- 
do e  áspero,  como  o  carro,  o  ferro  em  braza 
metido  n*agua,  os  gonzos  das  portas,  e.c. — , 
diz-se  do  pardal,  da  lebre,  do  coelho,  do  rato, 
da  doninha,  da  toupeira,  da  cigarra,  e  figura- 
damente de  um  instrumento  agudo,  mal  toca- 
do. —  a  criança,  quando  a  castigam.  —  afrau- 
ta  de  cana,  —  o  eixodaportãy  nao  untado  de 
sebo  e  mui  apertado. — o  ferro  embraza^me- 
tido  em  agua  fria.  —  a  agua,  ao  fogo  antes  de 
ferver,  e  em  púcaros  novos  de  barro  mui  po- 
roso. £star  chiando,  (fig.)  ardendo,  esbrave- 
jando. 

CHIARAMONTE,  (geogr.)  cidade  da  Sicília, 
em  Syracusa ;  6,000  habitantes.  Foi  fundada 
no  século  XV.  por  um  fidalgo  hespanhol,  que 
lhe  deu  o  seu  nome. 

CtllARAMONTl  (Bamabe),  (hist.)  V".  Pio 
VIL 

CHIARENZA  OU  CLARENCE,  (geogr.)  em 
Lat.  Cyllenc,  cidade  da  Elida,  a  2  léguas  de 
Gastouni-  Foi  possuída  antigamente  por  um 
príncipe  inglez,  tronco  dos  duques  deClaren- 
ce. 

CHIARI,  (geogr.)  cidade  do  r^ino  Lombardo- 
Veneziano,  a  4  léguas  de  Brescia ;  6,y00  ha- 
bitantes. Commercio  de  sedas  e  gados.  Bata- 
lha em  que  o  marechal  Vilieroi  foi  derrotado 
pelo  príncipe  líugenio  em  1701. 

CHIAR03I0iNTE,  (geogr.)  cidade  de  Nápo- 
les, na  provincia  de  Basilicata,  a  7  léguas  de 
Lago-negro ;  2,^40  habitantes.  Bons  vinhos, 
sedas,  etc, 

CHIARVATAR,  s.  m.  oíTicial  da  alfandega, 
na  Pérsia. 

CHIAVARI,  (geogr,)  cidade  da  Sardenha,  a 
6  léguas  de  Génova ;  7,700  habitantes.  Capi- 
tal d' um  districto  do  mesmo  nome.  Pesca  de 
enchovas;  fabricas  de  tecidos  e rendas;  algum 
commercio.  E  a  pátria  de  Innocencio  IV. 

CHIAVE>'NA,  (geogr.)  em  Lat.  Clavenna,  e 
em  Aliem.  Claeven,  cidade  do  reino  Lombar- 
do-Veneziano,  a  5  léguas  de  Sondrio,  sobre  o 
rio  Maica;  3,000  habitantes.  É  capital  d'uma 


provincia  do  mesmo  nome.  situada  junto  aos 
Alpes  Rheticos.  Empório  do  commercio  alle- 
mão  e  italiano.  Grande  commercio  de  vinhos 
e  fructos,  e  pedras  chamadas  lavezzi.  No  sé- 
culo 111.  esteve  sugeila  á  republica  de  Come. 
Rm  1512  os  Grisòes  apoderaram-se  d'ella,  e 
a  conservaram  ale  1797,  epocha  em  que  ficou 
comprehendida  na  Republica  Cisalpina.  Em 
1815  foi  dada  á  Áustria. 

CHIBADO,  A  ,  p.  p.  de  chibar,  que  chi- 
bou. 

CHIBANÇA,  s. /.  (àackibar,  des.  «n^o.)  (fa- 
mil.)  orgulho  ou  presumpção  com  valentia, 
fanfarro  nada. 

CHIBANTARÍA,  s. /.  (famll.)  acção  de  chi- 
bante  ou  valentão.  V.  C/tihança. 

CHIBÂNTE,  fidj.  dos  ^  g.  (do  Fr.se  vanter, 
jactar-se.)  (  famil.  )  guapo,  casquilho,  muito 
adornado  ou. enfeitado.  — ,  s.  m.  valentão,  bra- 
vo, brigão. 

CHIBANTE\IM),  A,  p.  p.  de  chibantear,  que 
ostentou  valentias. 

CHIBAiVTE,\R,  V.  n.  (de  chibante,  ar  des. 
inf.)  (famil.)  portar-se  como  chibante,  osten- 
tar valentias 

CHIBANTÍCE,  s./.  maneiras,  jactância,  USOS, 
costumes  dechibante^  guapicej  ostentação  ja- 
cta nciosa. 

CHIBANTÍSMO, .  4.  m.    (famil.)  V.  Chiban- 

CHIBAR,  V  n.  (contracção  de  chibantear.) 
(vulg.)  chibantear,  roncar  de  valente,  brava- 
tear ;  ser  guapo. 

CHIBARllÁDA,  s,  /.  {chibarro,  des.  ada.) 
(termo  rust.)  rebanho  de  bodes,  cabras,  chi- 
bos, chibarros. 

CHIBARRÊIRO,  s.  m.  (termo  rust.)  V.  Ca- 
breiro. 

CHIB.ÁRRO,  s.  m.  (de  c// iòo,  e  raso,  do  Lat. 
rado,  ere,  cortar,  raspar.)  (termo  rust.)  bode 
novo  caslrado,  capado. 

CHIBATA,  s. /.  (Hebraico sc/i6o/, do Egyp. 
vara.  Em  Cast.  significa  cajado.)  varinha  de 
cipó,  ou  de  junco,  que  se  traz  na  mão;  vara 
delgada  que  os  cabos  militares  trazem  para 
castigar  as  recrutas. 

CHIBATADA ,  s.  /.  (de  chibata,  des.  ada.) 
golpe  com  chibata. 

CHIBATAR,  V.  a.  dar  chibatadas,  castigar 
com  chibata. 

CHIBATINHA,    s. /.   dimiaut.    de  chilja  a  t 

CHIBATO,  s  m.  (de  chibo,  di^s.  augmen. 
ato.)  bode  do  terceiro  anuo  por  diante. 

CHIBO,  s.  m.  (do  Céltico  cjúc,  pequeno.) 
(termo  rust.)  V.  Cabrito.    ,-'  ^ 

CHICAGO,  (geogr.)  cidade  dos  Estados  Uni- 
dos, no  lago  Michigan,  na  foz  d'um  rio  do 
mesmo  nome  ;  5,000  habitantes.  Bispado  crea- 
do  por  Gregório  XVI. 

CHICALHÁR,  V).  n.  (do  Cast.  chxco,  peque- 
no.) (fatnil.)  tratar,  dizer  cousas  pequeninas. 

CHICANA  ,  .5.  J'.  (do  l''r.  chicane,  do  Célti- 
co chicj  donde  igualmente  vem  o  Cast.  chico, 
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p-^queno.)  Irapaça,  enredo,  alicantina,  cavila- 
çào,  parliciilariuexite  em  litígios,  peguilhos. 

CHICARA ,  s-  /.  (termo  da  Cliina)  pequena 
eUavena,  Inça. 

CHICARÁIJO,  A,  adj.  (de  chicarn,  vaso  por 
<Nide  3c  b;-l*e  ;  des.  ado.)  (^fani.  cluil.)  enibria 
gado,  bêbedo. 

cmCHA,  s.f.  (Ital.  dccia,  termo  infantil, 
carne.)  mamma  on  comida  de  crianças  de  que 
cilas  «»ostani.  — ,  (f)'eb.)  carne  de  vacca. 

CHlC«\UO,    A,  ^dj^   caria — ,  diz-si  fami 
liarmen'e,   entre  jogadores,  de  caria  boa,  das 
que  valem  mais  no  jogo.  Creio  ser  corrupção 
de  cheid  ou  choruda. 

CHÍCHARO,  *.  m.  (do  Lat.  ciercida,  dimi- 
nui, de  cicer.)  (bot)  planta  anu  uai,  perten- 
cente á  lamilia  das  leguminosas  de  Jussieu. 
Tem  os  pediincultís  unitloros ;  as  folhas  ealrei- 
ías,  dispostas  duas  a  duas;  ceipulas  do  com- 
primento das  folhas,  com  gavinhas;  ílòres  braa-; 
caà,  ou  acues;  dá  legumes  ovaes,  comprimi- 
dos, e  florece  ena  Junho  e  Julho..  O  c/ác/iiro 
de  cheiro  tem  os  pedúnculos  biíloros,  e  dá  le- 
gumes ouriçailos. 

CHICHARKO,  su  n?^  (talvez  seja  con'racção 
do  Fr,  chicke,  viil ;  c  .charro.)  peixe  do  alto, 
da  feição  de  um  cara^;io  grande,  com  o  dorso 
denegrido. 

CHICHELÁDA^  5,/.  {chichelo ,  dos.  ada.) 
(burl.)  golpe  com  chichelo;  o  som  que  se  íaz 
com  .os  chichelos,  andando. 

CHICHELO,  s.  m.  (do  Fr.  cliiche,  roesq ni- 
nho, máo.)  (rulg.)  sapato  velho  que  se  traz 
de  chanqH^ta.  Dar  ao — ,  calcurrjar^  V.  Chi- 
nelo. 

CHICHESTER,  (geogiT.)  «idade  de  Inglater- 
ra, capital  do  cojidado  de  Sussex,  a  15  léguas 
de  Londres;  8,400  habitantes.  É  bispado,  e 
tem  lima  b  Ma  cathedial,  casa  da  camará, 
•theatro  e  outros  monumentos.  Commercio  de 
gal  d'lchnor.  F.oi  antiga  estação  romana,  e 
depois  jeeidencia  dos  rei»  saxonios  de  Sussex. 

CHiCHIMÉCO,  A,  adj^  (do  Fr.  chiche-mine, 
cara  mofma.)  (chul.)  que  tem  má  .cora,  mofi- 
no, entremetido,  mal  feito  e  pequeno. 

CHlCUIiyiECOS  ,  (gft^ígr.)  antiga  .uaçào  indí- 
gena da  America,  pertencente á  família  mexica- 
na, equen'uma  época,  queseigr.ora,  veio  do 
NO.  da  America  es  abelecer-se  iw  jVlexico ac- 
tual, de  donde  «xpulsou  os  habitaute>  chama- 
dos Taltecas,  mae  foi  dejjois  externwnada  pe- 
los Hespanhoes.  Julga-se  que  os  Mecoa^  que 
iiabitam  lioje  í)  di«t.ricto  de  Durango,sik>  des- 
cendentes dos  ChichimecQs. 

CHICHISBEÍSMO,  s.  m.  o  uso  doschichiôb  os. 

CHICHlSIiÉO,  s.rn.  (do  Ilal.  cic/sòco.)  o  que 
e  assíduo  em  facer  a  corte  a  uma  senhora,  o 
que  a  obsequia  e  anda  acompauhaado;  cava- 
lheiro servente. 

CHICHÔRRO,  ».  ?».  peça  antiga  de  artilha- 
ria.  V.  Cachorro. 

CHICHORROBÍO,   A,   aúí,,  que  tem  a  aba, 
formando  bico  (chapeo).     . 
YOL.  II. 


CHICLANA  ,  CS^^O.?''.)  cidade  de  Hespanha, 
no  reino  de  Sevilha,  a  2  léguas  e  meia  de  Ca- 
dix;  7,000  habitantes.  Lindas  casas  de  cam- 
po. Aguas  mineraes.  Teve  ali  lugar  uma  bata- 
lha entre  os  Inglezes  e  os-|''rancezesem  IfUl. 

CHÍCO,  s.  m.  (do  Lelf.  c/íir,  pequeno,  d''on- 
de  vem  o  Cast.  chico,  e  o  Fr,  chichc.)  (burl  , 
ant.)  cruzado  no  o  em  ouro,  assim  chamado 
por  ser  mui  pequeno. 

CHICOLÁTE    V.  Chocolate. 

CHíCORA,  (geogr.)  prazo  da  Coroa  de  Por- 
tugal, nodistricto  deTetIe,  tem  légua  e  meia 
de  comprido  e  duas  de  largo.  Froduz  milho,  tri- 
go ecanna  deaçucar  e  bom  sal. 

CHICORACEAS,  s.f.  pi.  (LaL  chiroracecs) 
(boi.)  nome  estabeleci. lo  por  Fctenat  para 
uma  das  grandes  secções  da  família  das  Si/- 
na/ilhereas.  As  chicoraceas  formam  uma  fa- 
mília de  plantas  que  tem  sido  designadas  al- 
líuiíias  veiies  com  o  nome  de  Ssinifloiculosux, 
A  maior  parte  dosautores  ascoxisiderafn  como 
uma  secção  da  família  àa.s  Si/uanihercaii :  po- 
rem Do7i,  uliimamente  tem  dividido  esta  fa- 
mília era  sete  tribus  distiuctas,  cujos  caracte- 
res são : 

1.^  HiBBARCiKAs  {Jiierarcicoi\  Receptá- 
culo privado  de  palhiços;  antheras  munidas 
de  um  pequeno  appeudice,  simples  e  membra- 
noso :  invólucro  polyphyllo.  Ex. :  hicraciumy 
creptK,  prenanlheSf  etc. 

2.^  Taraxaceas  [iaraxaceec.)  líeceptaculo 
privado  de  palhiços:  anlheras  munidas  de  duas 
sedas  na  sua  base;  papilho  quasí  sempre  per- 
sistente, invólucro  polyphyllo.  E.C. :  konto- 
don,  apargia,  hyoicris^  etc. 

3.^  Hypocheuideas  {hj/pocheridece.)  Re- 
.ceptaculo  apresentando  palhiços  distinctosi 
anlheras  providas  de  dois  dentes  na  sua  base; 
papiJho  persistente;  invólucro  polyphyllo.  Ex. : 
hypockoeris^  serialiy  soldevilla. 

4.^  Lactuckas  [lactucece)..  Receptáculo 
privado  de  papilho  caduco,  muito  mole  eca- 
píilar.  Ex. :  lactuca^  soiichus,  chondrilla. 

ô^  ScoK^oNEitEAS  («c-or5i®nereíc).  Receptá- 
culo privado  de  pai h iço  ;  antheras  providas  de 
duas  sedas  na  sua  base  e  terminadas  por  um 
pequeno  appendice,  estigma  filiforme,  guar- 
necido de  papilho-;  invólucro  simples  ou  im- 
bricado. Ex^  :  scorxorenaf  geropagon,  picoi- 
dium. 

6.^  Chicoreas  [chioo<^c(K).  Receptáculo 
provido  de  paUiiços  ;  antheras  otTereceudo  dois 
denlcR  na  sua  base,  e  no  ápice  um  pequeno 
appendice  murchoso ;  estigma  simícijíndrico, 
guarnecido  de  papiLlos,  papilho  persistente, 
paleaceo,  invólucro  escanK>so ;  polyphyllo. 
Ex,  :  chicorium^ 

7.^  Cytanancheas  (crí//mnc7t  flj\  Recepa- 
cuío  guarncido  d;«  palhiços;  fileles  articula- 
dos; antheras  guarcecidas  na  sua  base  de  uma 
aurícula  dobrada,  e  no  ápice  de  um  pequeno 
appendice  orbicular ;  estigma  espesso,  curto, 
obtuso;  papilhos  palearas;  invólucro  escamo-, 
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8o    Esta  Irib  1  contem    unicamente  o  género 
catanaiichc. 

CIIICORÁCEO ,  A ,  adj.  (de  chicória^  des. 
accoy  do  Lat.  accus.)  da  natureza  da  chicó- 
ria. 

CHICÓRIA,  s. /.  (Lat.  cichoreum,  do  Gr. 
o>7/s,  a<,Mido,  eskhaôy  recortar.)  (bot.)  í^enero 
de  p!anlas  portenceMle  á  familia  das  chicora- 
ceas  deJiíssieu.  Linnèo  assigna  Irez  espécies  a 
este  género  :  l.^  a  —  brava.  V .  Almeirão  sil- 
vestre; S2.''  a  end:via  ou  —  korteiuc.  V.  Al- 
meirão s'ttivo;  3.^  a  —  espinhosa,  que  e  ori- 
ginaria da  ilha  de  Creta;  lanra  um  tronco  for- 
qtiilhoso,  guarnecido  de  espinhos;  e  dá  ílòres 
axi liares  e  rentes. 

CHICOUONGUK,  (geogr.)  prazo  da  Corça 
do  Portugal,  districlo  deTette,  tem  lo  léguas 
de  comprido,  è  4  de  largo,  n)inasdeouro;  pro- 
duz muito  tabaco,  etem  bosques  de  madeiras 
lx)as  para  vigamenlos,  onde  se  recolhem  ani- 
maes  silvestres.  É  habitado  por  quatro  grandes 
aldeias  de  Cafres. 

CIIICOTÁR,  V.  a.  {chicote,  ar  des.  inf.)  (fa- 
mil.)  açoutar  com  chicote,  ílagellar,  zurxir. 

CHICÓTK,  s.  m.  (Lat.  sentica,  azorrague.) 
açoute  feito  de  correias  de  couro  entrançadas. 
— ,  cabello  entrançado  e  apertado  com  uma 
fita  que  se  vai  enrolando  por  elle  ate'  quasiás 
pontas. 

CHICOYNEAU  (Francisco),  (hist.)  distincto 
medico  francez,  nascido  em  ]Vlont|>ellier  em 
1672,  fallecido  em  17ó'2,  regeu  deidade  âe2l 
annos  uma  cadeira  de  Medicina  na  faculdade 
deMontpellier.  Distinguiu-se  em  Marselha  em 
1720  pela  coragem  com  que  tratou  dos  empes- 
tados, foi  chancelíer  da  universidade  deMont- 
pellier, e  em  1731  foi  nomeado  medico  dos 
príncipes.  Não  acreditava  no  contagio. 

CHIDÓUO  (ki-),  (geogr.)  rio  da  Macedónia, 
cujas  aguas  não  bastaram  para  dar  de  beber 
ao  exercito  de  Xerxes. 

CHIEM  (lago  de),  (geogr.)  em  Allemão  Chie- 
ruscy  lago  da  Baviera  em  Isar ;  tem  -i  léguas  e 
meia  de  comprido,  légua  emeia  de  largo,  eâ7 
melros  francezes  de  profundidade,  e abunda  em 
peixe.  As  suas  margens  são  formosissimas,  e  en- 
cerra trez  pequenas  iihas;  recebe  as  aguas  do 
rio  Achen,  edá  origem  ao  rio  Alz. 

CHIERI,  (geogr.)  Cureaou  Carium  dos  an- 
tigos, cidade  da  Sardenha  a  2  léguas  aoSO.de 
Turin;  10,000  habi'antes.  Fabricas  de  lanifí- 
cios e  algodões.  Na  idade  media  esta  cidade  ti- 
nha alguma  importância,  pois  forinava  uma 
pequena  republica  independente,  que  se  dizia 
ter  sido  fundada  nos 'CU  lo  Vi  por  um  Romano, 
chamado  Balbo.  A  te  ao  século  XIV  foi  gover- 
nada pela  familia  dos  Balbos,  que  p:?rtendia 
descender  daquelle  Romano.  Em  1347  os  ha- 
bitantes deChieri,  cançados  de  longas  dissen- 
çôes  intestinas,  reconheceram  voluntariamente 
odominio  de  Amedeo  VI  conde  de  Sabóia. 

CHIEUS,  (geogt.)rio  de  França,  que  nasce 
junto  a  Cheniere,  banha  Longwi,    Longuyon, 


Montmedy,  e  vai  p-ecepitar-s;?  no  Meuse,  de- 
pois de  um  curso  de  lò  'éguas. 

CllIESH,  (geogr.)  em  latim  Clesius  ou  Clti- 
sius,  rio  do  reino  Lombardo  Veneziano,  qu« 
nasce  no  Tyrol  a  6  léguas  de  Trento,  atra- 
vessa o  lapo  de  Idro,  banha  as  províncias  d« 
lírescia,  e  Mantua,  e  vai  terminar  no  Ogiio, 
depois  de  ter  percorrido  uma  extensão  de  perto 
de  •S-2  léguas. 

CIIIETÍ,  (geogr.)  em  latim  Teate  Marru* 
6-mor?fm,  cidade  de  Nápoles,  capital  do  Abruz» 
zo  Citerior,  j\mto  ao  Pescara,  e  a  11  léguas 
d'Aquila:  1-2,700  habi'. antes.  Arcebispado» 
praça  de  guerra.  Tem  uma  sociedade  deagi- 
ciiltura,  artes  e  coaimercio,  fabricas  de  lani- 
fícios e  azeite.  Es!a  cidade  foi  uma  das  prin» 
cipaes  dos  Marrucinos,  possuida  muito  tempo 
pelos  Romanos,  foi  preza  dos  Godos,  qviando 
caiu  o  império  romano,  passando  depois  aos 
Lombardos.  Pepino,  rei  da  Itália,  tomou-a 
aos  Lombardos,  esaqueou-a,  sendo  depois  re- 
tomada pelos  Normandos.  Os  Francezes  toma» 
ram-na  era  1802 ;  hoje  pertence  ao  reino  d« 
Nápoles. 

CHIKVRES  (Guilherme  deCroy,  senhor  de), 
(hist.)  pertencia  a  uma  antiga  familia  da  Pi» 
cárdia,  fez  com  distincção  asguerras  deJtalia 
no  tempo  de  Carlos  Vlíl,  e  Luiz  XII  em 
iòO(>.  Foi  norrieado  aio  e  tutor  do  joven 
Carlos  d'Austria,  que,  quando  foi  impe- 
rador (Carlos  V)  o  nomeou  seu  primeiro  mi- 
nistro. A  sua  incapacidade  e  malversações  ex- 
citaram uma  revolução  em  Valladolid  em 
1520.  Morreu  envenenado  era  Wormsem  \'ot\, 
Varillas  publicou  em  1(584  a  sua  vida  com  o 
titulo  de  Pratica  da  educação  dos  príncipes^ 
ou  Historia  de  Guilherme  de  Croy. 

CHIEVRES,  (geogr.)  em  latim  Cervia,  vilJa 
da  Bélgica  na  província  de  Hainaut,  a  3  lé- 
guas de  Mons;  si, 500  habitantes.  Fabricas  d« 
distillações,  cortumes,  e  refinação  do  sal,  etc. 
CHIFÂNGA,  s.f.  (asiat.)  cadeia,  prisão, 
CHIFARÓTE,  s.  m.  (do  Arab.  xofrat,  cu- 
tello  ou  folha  de  espada.)  espada  curta,  di*- 
reita. 

CHIFFA,  (geogr.)  rio  d'Algeria,  na  provi n- 
ciad'Alger,  nasce juntoao  Medeah,  evem  unir- 
se  aoOued-Ger,  para  formar  o  Mazafran.  Nas 
suas  margens  tiveram  lugar  differentes  comba- 
tes entre  os  Francezes  eos  Árabes;  no  de  31  d« 
Dezembro  de  ISiii)  foi  derrotada  a  infanteria 
regular  d'Abd-EI-Rader. 

CHIFFLET  ,  (geogr.)  familia  distincta  d« 
Franche-Comte,  em  França,  a  que  pertence- 
ram muitos  eruditos  distinctos,  que  floresce- 
ram nos  séculos  XVÍ  e  XVII.  Os  principaes 
foram  ;  Cláudio,  nasceu  om  Besançon  em  ló4l, 
falleceu  em  lí>80,  foi  professor  de  direito  em 
Dole;  escreveu  especialmente  sobre  substitui- 
ções, partilhas,  e  fideicommissos;  e  também  se 
dedicou  á  historia  e  numismática.  Escreveu 
lambem  uma  obra  intitulada  De  Âinniani 
Marcclini  mta  et  libris.  João,  filho  do  prece- 
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dente,  foi  medico  distincto,  e  dotxqu  4  filhos, 
que  todos  escreveram  obras.  Joàp  Jacqiies,  fi^ 
lho  primogénito  do  precedente,  medico  e  qn^ 
tiquario,  nasceu  em  Besançon  cm  1588,  fal- 
Icceu  em  KJÍJO,  viajou  por  Itália  e  Allema- 
nha,  occupou  os  primeiros  lugares  na  sua  ter- 
ra, e  foi  medico  de  Philippe  1 V  deHespanlia. 
Deixou  Vemntio,  historia  de  Besançon.  Por- 
his  Icctiis  Jidú  CcEsaris,  o  Brdsdo  dos  cavai' 
leiras  do  Tosão  d' Ouro,  e escritos  politicos em 
que  sustenta  os  direitos  da  Hespanha,  e  da 
Áustria  contra  a  França.  Este  teve  2  filhos, 
Júlio,  jurisconsulto,  e  historiador,  autor  do 
Jheviariuui  ordmis  f^elleris,  e  Joào,  ecclesias- 
tico,  autor  de  varias  dissertações,  umadasquaes 
sohre  a  papiza  Joanna.  Podro  Francisco,  2." 
filho  de  Joào,  jesuíta,  nasceu  em  1593,  falle- 
ceu  em  H)83,  foi  professor  eili  diíferentescol- 
legios,  e  Colbort  nomeou-o  guarda  do  museu 
numismático  do  rei.  Escreveu  ;  Scriptores  vc- 
teres  de  fide  calholica,  Paiiliniis  illiístrafus , 
Fictoris  Vitensis,  et  Firgilii  opera,  e  Disser- 
tações. Philippe,  3.°  filho  de  João,  sábio  ec- 
cleiiastico,  nasceu  em  Besançon  em  1597,  fal- 
Jeceu  e;Ti  l(jG;{.  Publicou  Concilh  Trklenlini 
Cânones,  cnm  prwfat/one  et  notis.  Lourenço, 
4°  filho  de  João,  jesuíta,  nasceu  em  1598, 
falleceu  em  1(558.  Escreveu  muitas  obras  as- 
céticas, a  Perfeita  Grammatica  da  língua 
France%a,  e  teve  parte  na  redacção  do  Cale- 
pino em  8  linguas. 

€HÍFRA  ,  s.  f.  (do  Arab.  cfiafra  ,  ras- 
pador, ferro  de  raspar.)  instrumento  de  ferro 
cjm  qu«^os  encadernadores,  bahueiros,  etc, 
aielgaçnm  o  couro,  raspando  o. 

CHIFRADO,  A,  p.  p.  de  chifiar;  adj,  adel- 
gaçado com  a  chifro, 

CHIFRAR,  V.  a.  {ácchifra,ar  des.  inf.)(art, 
e  o!f.)  adelgaçar,  raspar  o  couro  com  a  chi- 
fra, 

CHÍFRE,  s.  m.  (do  Fi ,  ant.  chicf,  cabeça.) 
ponta,  haste  do  boi,  do  veado,  do  bode.  V. 
Corno. 

CHIGI  (Fábio),  (hisf.)  papa.  V .  Alexandre 
FIL 

CHIííNOLO,  (geo-rr.)  vi  Ha  do  reino  Lombar- 
do-Veneziano  a  4  léguas  de  Pavia;  3,000  ha- 
bitantes. Tem  um  magnifico  palácio. 

CHIHUAIIUA  OU  CIIIHUAGUA,  fgeogr  )  ci- 
dade da  confederação  mexicana,  capital  does- 
tado do  mesmo  nome;  12,000  habitantes. 

CHIKANGA,  (geogr.)  paiz  situado  na  parte 
meridional  do  Monomotapá,  em  que  se  com- 
piehende  a  província  deManica,  celebre  pela* 
luas  minas  de  ouro. 

CHILACAIÓTA,  s.  f.  abóbora  de  casca  ver 
ás;  e  liza,  que  serve  para  se  fazer  doce. 

CHILDKiiERTO  I,  (hist.)  3."  filho  de  Cló- 
vis, teve  em  partilha  o  reino  de  Pariz ,  e  co- 
meçou a  reinar  em  511.  Uniu-se  a  seus  irmãos 
Clodomiro,  e  Clotario  I  contra  Sigismundo, 
rei  da  Borgonha,  que  fez  assassinar  com  toda 
»  sua  famijia;   e  desmembrou  os  seus  estados 
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em  534.  Childeberlo  teve  parte  no  assassina- 
to  de  seus  sobrinhos,  filhos  de  Clodomiro, que 
deviam  herdar  o  reino  de  Orleans,  e  dividiu 
a  sua  herança  com  Clotario.  Voltou  depois  as 
suas  armas  contra  a  Hespanha,  e  tomou  Pam- 
plona,  mas  sitiou  debalde  Saragoça,  Morreu 
em  Paria  em  558,  sem  deixar  filhos,  ficando 
seu  irmão  Clotario,  único  rei  dos  Francos,  Foi 
elle  que  edificou  a  igreja  de  S.  Vicente,  cha- 
mada depois  de  S.  Germano-dos-Prados. 

CHILDEBERTO  II,  (hist.)  filho  deSigelerto 
e  Brunehaut,  succedeu  a  seu  pai  no  reino  da 
Austrasia  em  575.  Por  morte  de  seu  tio  Gon- 
trâo  em  593,  reuniu  á  Austrasia  os  reinos  de 
Borgonha  eOrléans,  e  parte  do  de  Pariz.  Mor- 
reu em  596  deidade  de26annos,  envenenado 
segundo  uns,  por  sua  mâi  Brunehaut,  segundo 
outros  por  Fredegonda. 

CHILDEBERTO  lll,;(hist.)  cognominado  o 
Justo,  filho  deThierry  III,  e  irmão  de  Cló- 
vis ÍII,  a  quem  succedeu  em  695  no  trono 
de  França,  aos  12  annos  de  idade.  Reinou  16 
annos  dominado  por  Pepino-o-Gordo,  mordo- 
mo mor,  que  lhe  não  deixava  tomar  parte  al- 
guma no  governo.  Morreu  em  711. 
^  CHILDEBRANDO,  (hist.)  filho  dePepino-O- 
Gordo,  e  irmão  de  Carlos  Martel,  acompa» 
nhou  este  nas  suas  expedições  contra  os  Sar- 
racenos, distinguindo-se  pelo  seu  valor.  Al- 
guns historiadores  negam  a  existência  d'este 
principe,  outros  querem  que  elle  fosse  o  tron- 
co dos  Capetos.  Carel  de  Garde  celebrou  as 
façanhas  imaginarias  de  Childebrando,  n'ura 
livro  intitulado  Os  Sarracenos  exjmlsos  de 
França. 

CHILDERICO  1,  (hist.)  rei  dos  Francos,  suc- 
cedeu a  seu  pai  Meroveo  ein  457.  Diz-se  que 
fora  expulso  dos  seus  estados  (Flandres  e  a 
Picardia)  por  incontinência,  e  que  ae  refugia- 
ra na  Thuringia,  nos  estados  de  um  i^  cuja 
mulher,  por  nome  Basina,  elle  tinha  seduzi- 
do. Algum  tempo  depois  voltou  com  ella  aos 
seus  estados,  recebeu  a  ])or  sua  esposa,  e  d'el- 
la  teve  seu  fi:ho  Clóvis.  Childerico  morreu  era 
481  em  Tournay. 

CHILDERICO  II,  (hist.)  2."  filho  de  Clóvis 
II;  coube-lhe  em  parlillia  o  reino  da  Austra- 
sia, e  começou  a  reinar  em  6i(>.  Pormortede 
Clotario  líl,  seu  irmão  pri!no;íenito  (em  670) 
reuniu  á  sua  coroa  os  reinos  da  Borgonha,  e 
da  Neustria,  a  despeiio  de  Ebrouin,  mordoTO 
mór  de  Neustria,  que  queria  dar  por  succes- 
sor  a  Clotario  III  'iliierry,  3."  filho  de  Cló- 
vis li.  Childerico  teve  por  ministro  o  virtuo- 
so Leger,  bispo  de  Autun,  e  seguiu  por  algum 
teínpo  os  seus  sábios  conselhos;  mas,  cançado 
em  breve  das  admoestaçres,  que  este  lhe  fazia, 
deslerrou-o  para  o  mosteiro  de  Luxenil,  e  en- 
Iregou-se  ao  seu  caracter  violento  e  cruel. 

CHILDERICO  III,  (hist.)  ultimo  rei  de  Fran- 
ça da  primeira  ra;a  ,  filho  de  Childerico  II, 
foi  collocado  no  trono  em  742  por  Pepino 
O  Breve,  cnlào  mordomo  mór,  que  em  brevQ 
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o  fez  descer  do  mesmo  trono  e  o  encerrou 
ii^im  cxjnvento,  para  subir  a  elle  eni  7Ó2. 
Chilíierico  morreu  poacos  annos  depojs. 

CHILEIROS,  (geo^^r.)  villa  de  Portuí^al  na 
província  da  Esreniadura,  dislricto  de  Lisboa, 
concelho  de  ('intra. 

CHILENO,  s.  m.  (C/ií7e),  nalural  do  Chile 
ou  Cliili. 

ClíILERBASSI,  {eh  sòa  k)  s.  m,  raanticiro- 
mór,  otTicial  da  Porta  Oitomana. 

C.JIILEHOGLANDARl,  {eh  sòa  k)  s.  m.  o-Ti- 
cial  do  palácio  do  grão-senhor  qut;  faz  a  des- 
peza  particular  do  serralho. 

CHILl,  (geogr.)  estado  da  America  Meridio- 
nal, que  se  prolonga  pelas  cos! as  do  (-írande 
Oceano,  n^uDa  extensão  de  '40  léguas  pou- 
co mais  ou  menos,  sobre  37  de  largura.  Tem 
por  limites  ao  N.  a  liolivia,  a  M.  as  Frovincias- 
Unidas  do  Ilio.  da  Prata,  ao  SE.  e  ao  S.  a  Pa- 
tagonia:  1,4000,000  habitantes;  capital  San- 
tiago. O  Chili  divide  se  em  7  proviticias.  Sa» 
tiago. ,  Aeoncagua,  Coquimbo  ,  Calchagua, 
Maule,  Conceição,  Valdivia,  e  o  Archipelago 
deChilo-'.  Cidades prin<cipaes:  Santiago,  Val- 
paraiso,  S.  Filippe,  Coquimbo,  S.  Fernando, 
Camquenes,  Coaceiçào,  Valdivia,  e S.Carlos. 
O  solo  de  Chili  e  montanhoso,  e  vai  se  gra- 
duabnente  elevando  desde  a  costa  do  mar  ato 
á  cordilheira  das  Andas,  que  separam  oChili 
da  America  Meridional,  listas  montanhas  en- 
cerra»! grande  numero  de  volcòes  em  es'ado 
de  continua  erupção,  e  por  isso  o- solo- e  fre- 
quentes vezes  abalado  por  tremores  de  terra. 
Êncontram-se  r^ellas  riqiiissimas  minas,  aonde 
abunda  o  ouro,  a  prata,  o  ferro,  o  cobre,  e 
o  estanho,  e'c.  Os  principaes  rios  são:  oíiuas 
CO,  o  Maypo,  o  Maule,  o  QuilJota,  o  Valdi- 
via etc.  O  clima  do  Chili  e  vario  ;  o  calor 
ali  e  intensisaimo,  mas  e  moderado  pelas  bri- 
sas^ que  vem  domar,  e  por  copiosas  chuvas ; 
a  terra  e  d' uma  fertilidade  extrema;  vastíssi- 
mas ílores'a3  de  cedros,  coqueirot,  loureiros,  e 
piídieiros  do  Chili,  cobrem  as  faldas  das  Andas; 
todas  as  plantas  dos  trópicos  e  producçòes  ve- 
getaes  da  Jiluropa,  ali  crescem  com  rapidez. 
Os  quadrúpedes  do  Chili  são  o  vigunha,  o 
huenha,  o  guanaco,  o  pagi ,  e  o  guemul. 
Encontram-S3  também  ali  em  abmidancia  pa- 
pagaios, abos'r;ises,  condores  e  milhares  de  in- 
sectos, e  reptis.  Os  indígenas  do  paiz  descen- 
dem de  duas  ra^as  dislinctas,  a  dos  Aranca- 
nos,  ou  dos  ^raucanianosy  que  formam  ainda 
boje  um  estado  independente.  (\ .  Araucania) 
e  a  dos  Puelchas.  Os  indivíduos  de  ambas  el- 
l3s  tem  a  tez  acobreada,  e  pouca  barba.  Os 
Puôlchas  habitam  particularmente  as  monta- 
nhas, e  distinguem-se  pela  sua  estatura  eleva- 
da. Antes  de  conquistado  pelos  Hespanhoes, 
o  Chili  tinha  sido  submeti  ido  pelos  Incas,  e 
fazia  parte  do  iraperipdo  Peru.  Em  1536,  Al- 
magro,  enviado  por  Pizarro,  penetrou  neste 
paiz,  mas  debalde  tentou  lá  conservar-se.  Val- 
divia etí)  JMO  lei>tou  uma  nova  expedivão  j 
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fundou  as  nidaies  de  Santiago,  Conceição,  è 
Valdivia,  mas  foi  derrotado  e  assassinado  pe- 
los Araucanos  em  1550.  A  Ilespaidia  tinha 
já  annexado  o  Chili  ao  vice-reia-ido  do  Peru, 
mas  as  guerras  continuas  com  os  indigenas re- 
tardaram a  sua  submissão  ate  1773.  iNeslaepo- 
cha  todo  este  paiz  recebeu  o  nome  de  Capi- 
tania geral  do  Chili,  mas  a  Araucania  conser- 
vou-se  independente.  Em  1810  o  Chili  sacu- 
diu o.  jugo  da  metrópole,  e  proclamou  a  sua 
independência;  em  1814,  tornou  a  cair  sob  a 
dominação  hespanhola,  mas  em  1;517  insur- 
reccionon-se  de  novo  sob  a  direcção  do  gene- 
ral S.  Martin.  Depois  da  vicíoria  de  Maypo 
em  Abril  de  1818,  em  qne  este  estado  asse- 
gurou a  sua  indt-pendeneia,  o  Chili  constituiu- 
se  ein  Hepublica.  Comtudo  o  novo  estado  S4> 
t'icou  defini livarn ente  constituído  em  182tí, 
graças  aos  es^forçoà  de  Romão  Freire,  e  0'Hig- 
gins.. 

CHILIÁIICO  ou  CHILIÁRCHO  (ki-),^  S.  m^ 
(do  Gr.khiliãs,  mil,  e  arlché,  chefe.)  (anti- 
guid.)  chefe  de  um  corpo  de  mil  homims. 

eíliLI.ÁSTAS  (ki-),  s.  m.  pi.  V.  MUlsna- 
rioi. 

CIIILÍlK),  J.  m.  chio  dos  pardaes. 

CHILIMM^ÃO,  s.  m.  (em  Cast.  chilindron.y 
jogo  semelhante  ao  da  garatuzít^  significa:  so- 
ta, valete  e  rei  ditferentes. 

CHILIÓGONO  (ki-),  t.  m.  (geom.)  figura  pla- 
na e  regular,  que  consta  denail  ângulos  e  ou- 
tros, tantos  lados-. 

CHILIÔMBE  (ki-),  s.f.  (antiguid.)  sacrifício- 
de  mil  victimas. 

CHILLABARAN,  (geogr.)  cidade  maritima- 
da  Índia,  na  Karuacia,  a  7  léguas  de  Pondi- 
chery.  Tem  soberbos  pagodes. 

CllILLAN,  (geogr.)  Yolcào  do  Chili,  junto 
ao  qual  ha  uma  cidade  do  mesmo  nome. 

CHILLINGWORTH  (Ouilherme) ,  (hist.)  ce^ 
lebre  con'.roversÍ5ta  inglez,  nascido  em  Oxford 
ern  1602;  foi  educado  na  religião  anglicana, 
converteu-se  ao  catholicismo  na  idade  de  17 
annos,  vo4  ou  dapois  ao  protestantismo,  elor- 
nou-se  um  dos  ardentes  adtersnrios  da  igreja 
romana.  Atacou-a  com  força  n'una.  tractado, 
que  tem  por  titulo:  A  Religião  p7'otestanlej 
indo  seguro  de  salvação,  obra,  q,ue  os  presby- 
terianos  consid  'ram  eivada  de  socinianisrno. 
Nas  guerras  cítís  touiou  "o  partido  de  Carlos 
í,  acompanhou  este  p"incipe  ao  cerco  de  Glo- 
ces!er,  e  foi  aprisionado  pelos  rebeldes,  a  cu- 
jas mãos  morreu  em  1644.  Locke  diz  que  os 
escritos  d'este  liomem  são  muito  curiosos  para 
se  estudar  o  rigor  do  raciocinÍQ.  Este  hábil  e&-. 
crilor,  forçado  a  tratar  a  mesma  matéria  pró  « 
contra,  tinha  caído  n'uma  espécie  de  scepti- 
cismo. 

CHILLÓHES,  (geogr.)  bárbaros  que  habita- 
vam as  serranias  do  monte  Atlas. 

CHILLON,  (geogr.)  fortaleza  da  Suissa  no 
cantão  de  Vaud,  sobre  o  lago  de  Genebra.  Foi 
C9n§truida  por  Pedro  de  Sabóia,  e  e  uma  prisão 
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dVstado,  nonde  esteve  preso  BcHínivard,  patrio- 
ta genebroz. 

CHÍLO,  s.  m.  V.  Chyloc 

CHlIA)ArsE,  fgeogr.)  ilhasituad-a  entre  a  de 
Buene  eafoz  doKioSave,  t(íin  quatro  léguas 
íle  comprido  e  outras  laíilas  de  largura.  Terra 
despovoada,  saibrenia,  e  assim  mesmo  muito 
abundante  de  tudoo  que  Ihesenn^irem  ;  ainda 
que  com  poucos  arvoredos.  Tct«  duas  barras, 
nina  ao  b.e  outra  ao  N.,  ed^esle  lado  entran- 
do pela  terra  dentro,  forma  a' i  uma  bahia  es- 
paçosa de  nmito  boni  ancoradouro,  abrigado 
de  lodos  os  ventos-.  rerlien€eaodiâtrictode'So- 
fella. 

CHILOAS,  o  mesmO"  queLuya,-  V.  Lui/a. 

CHILOIS  (archi pélago  de) ,  (geogr.)  no  Ocea- 
no Pacifico,  e  nus  costas  do  Cbili,  de  que  de- 
pende ;  coaiprelieude  47  vilks  principaes.  A 
maior  d^ellas  chama-se  Cbiioe,  ou  Ilha  Gran- 
de, capital  S.  Carlos  e  Castro.  Clima  quen'e 
e' húmido,  tremores  de  terra  com  frequência; 
O  solo  e  feiti',  e  abunda  principalmente  em 
eereaes  e  legumes;  industria  ecommerciocom 
o  Chili.  Os  habi  antes  são  hábeis  mariídieiros. 
Es'e  archipelago  foi  desenberlo  por  Mendoza 
em  lòóS. 

CHILOGNÁTHAS  (ki-),  s.  m.  p/.  (do  Gr. 
kJieiloSj  lábios,  e  gn'ithos,  qweixo.)  (h.  n.)  in- 
sectos que  constituem  a  primeira  familia  da 
ordem  dos  iMyriapodios-,  cujos  caracteres  são : 
antennas  algum  tanto  grossas  na  sua  extremi- 
dade, com  sete  articulações;  boca  composta 
de  duas  mandibulase  de  um  lábio  dividido  e 
coroado ^e  alguns  appendiccs,  eoi  forma  de 
tubérculos,  na  borda  superior;  os  pes  curtissi- 
mos,  com  os  dois  ou  quatro  primeiros  dedos  reu- 
nidos na  sua  base;  o  corpo  geralmente  crustá- 
ceo, e  algumas  vezes  cylindrico.  Estes  insectos 
eaminham  com>  grande  lenlidào,  ou  escorre- 
gam, por  assim  dizer,  sobre  o  plano  de  posi- 
ção, e  se  enrolam  em  espiral  ou  em  bola;  Nu- 
trem-se  de  substancias  tanto  animaes,  como  ve- 
geta es,  por.  m  sen»pre  mortas  ou  decompostas; 
e  põem  na  terra  um  grande  numero  de  ovos. 

GHILÔN  (ki-),  s.  rn.- (^do Gr.  kJieilos,  lábios.) 
(eiruFg.,  p.  U8.)  nome  dado  por  Vogel  á  tu- 
mefacção  inflammatoria  dos  lábios. 

CHILON,  (hist.  ant.)  philosopho  de  Sparta, 
Mm  dos  sete  sábios  da  Grécia.  Morreu  de  um 
transporte  de  alegria  nos  braços  de  seu  fdho,  por 
este  sair  victorioso  nos  jogos  Olympicos,  597 
annos  antes  da  vinda  de  Jesu-Chris!o.  Trezdas 
suas  máximas,  em  razão  de  incluircm  amoral 
mais  pura,  foram  gravadas  em  letras  de  ouro 
no  templo  de  Delphos,  como  merecedoras  de 
iuimorlalidade;  eram  as  seguintes ; 

I.      Conhecc-te  a  ti  mesmo. 
II.     Nâo  dexcjes  com  excesso. 
111.     Am  iseria  é  companheira  inseparável. 

Chilon  era  muito  lacónico  no  seu  modo  de 
fellar,  e disto  se  originou  o  epitheto  de  C/iilo- 
VOÍ,   .   II, 


vifícna,  qneseapplicava  a  toda  a  expressão  con. 
cisa  e  breve, 

CHILOPÓDIOS  (ki  ),  8.  m.  pi.  (do  Gr.  khi- 
liot,  mil,  poiisj  p\)  (h.  n.)  insectos  que  con- 
stituem a  segunda  familia  dos  myriapodios,  e 
a  que  também  seda  o  nome  de  escolopendras. 
Os  seus  caracteres  são :  corpo  deprimido  e 
membranoso ;  antennas  adelgaçadas  na  extre- 
rrvi<lâde,  com  quatorze  ou  mais  articula<|òes; 
e  uma  buca  compos'a  de  duas  mandibulas,  de 
um  lábio  quadrifendido,  de  dois  palpos  ou  pe- 
quenos pes  reunidos  na  sua  base,  e  de  segun- 
do lábio  formado  por  segundo-  par  de  pes  di- 
tados, juntos  na  sua  base,  e  acabando  em  um 
gancho  forie^  com  um  furo  na  extremidade, 
para  dar  saída  a  um  licor  venenoso.  Estes ani- 
maes  são  carniceiros,  correm  com  grande  li- 
geirsza,  logem  da  luz,  e  se  escondem  na  terra 
debaixo  das*  pedras',  madeiros  velhos,  cascas 
de  arvores,  etc.  Os  habitanies  dos  climas  quen- 
tes tem-llicb  um  grande  medo,  p^irque  as  espe- 
oies'que  alr  se  aciíam  são  muito  maiores^  e  do- 
tadas de  mais  activo  ven«no. 

CHILPERICO  I.,  (hrist.)  filho  rtí ais  novo  de 
Glotario  í.,  teve  em  partilha  o  remo  de  Sois- 
soas,  no  anno  òtíl.  O  seu  reinado  foi  uma  se- 
rie não  interrompida  d^  crimes.  Tinha  casado 
com  uma  princeza,  por  nome  Anduaria,  qu« 
em  breve  abandonou  para  entreter  com  Fre- 
degonda  um  commercio  illicito:  aílCaslon  por 
algum  tonipo  do  reino  esta  criminosa,  para  ca- 
sar com  Galsuinda,  filha  de  Athanagilde,  rei 
dos  Visigodos  de  Hespaiilia,  e  irmãa  de  Bru- 
nei.aiit;  mas  em  breve  voltou  para  Fredegon- 
da  o  seu  amor,  fazendo  assassinar  Galsuinda. 
Este  assassinato  originou  ura  ódio  mortal  en- 
tre Brunebaut  e  l'"redegonda,  que  foi  a  causa 
de  novos  crimes.  Em  ó75,  ChiLerico,  que  esta- 
va em  guerra  com  seu  iimão  Sigeberto,  esposo 
de  Brunehaut,  foi  encerrado  em  Tournay,  e  re- 
duzido á  ultima  exfrerraidade  ;  para  saírdVste 
aperto,  mandou  assassinar  o  seu  inimigo  de 
accòrdocom  Fied  gonda;  Em  584  foi  elle  pró- 
prio assassinado,'  ealtribue-se  este  crime  a  Fre« 
de^onda,  cujas  intricas,  dizem  alguns  historia- 
dores, tinham  sido  por  elle  descobertas. 

eHILPERíCO  II.,  (hist.)  rei  de  França,  que 
reinou  de  715  a  7!20,  foi  frlho  de  Childerico 
II. ;  foi  educado  n'um  mosteiro  com  o- nome 
de  Daniel,  e  subiu  ao  trono  em  715,  levado 
ali  por  Hainfroi,  mordomo-mór  do  palácio  d« 
Neustria.  Tendo  tido  a  imprudência  de  atacar 
Carlos  Martel,  foi  por  este  vencido,  feito  pri- 
sioneiro, e  só  conservou  da  realeza  o  titulo. 

CHILRADA,  s.f.  o  chilrar  dos  pássaros. 

CHILRÃO,  s.  m.  (talvez  do  Lat.  ««V/jms,  re- 
de de  pescar.)  rede  de  pescar  camarões, 

CHILRAR  OU  CHIRLÁR,  f.  íi.  (voz  imitativa 
do  chio  ougorgeio  das  aves  que  tem  avozdô» 
ce.)  fazer  um  som  agudo :  diz-se  dos  pássaros 
e  dos  ralos. — ,  (fig.,  burl.)  V.  Pairar. 

CHILREADA,  s.f.  multidão  ou  serie  conti- 
j  nuada  de  ciulros ;  gorgeio. 
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CHILREADÔU,  s.vu  ÔUA, /.  qnecljilra,  que 

gorgeia ;  (íig-,  biirl.)  palrador,  tagarela. 

CHILREAR.  V.  Chilrar, 

CHILRÊIRO,  A,  ndj.  (des.  eiró.)  que  chilra, 
gorgeia,  v.  g.  o  calliandro  — ;  andorinha  — . 

CHILRÊTA ,  s.  /.  espécie  de  adem  peque- 
na. 

CHILRO,  s.  m.  (voz  imi!aLiva.)  som  agudo 
e  estridente  dos  pássaros  ;  gorgeio. 

CHÍLRO,  A,  adj.  (talvrz  do  Lat.  duo,  ere, 
escorrer,  lavar,  cluhis ,  frouxo,  deslavado.) 
(agua)  que  sáe  da  azeilona  sem  óleo;  (fig-, 
íamil.)  sem  substancia  nem  sabor  (caldo). 

CI-IÍM,  s.  m.  CHINS,  p/.  o  natural  da  China. 
Esle  nome  e  hoje  raenos  usg.do  que  ode  Chi- 
na ou  Chine%. 

CHIMÀÇO,  s,  «7,  (ant.)  V^.  Chumaço,  Tra- 
vesseiro. 

CHIMANOS,  (geogr.)  Iribu  de  Tndios  que  vi- 
vem na  parte  superior  do  jioJabari,  na  provín- 
cia do  Pará. 

CHIMAY  (princeza  de),   (hist.)   V.  Tallien. 

CHIMAY,  (geo^r.)  villa  da  Bélgica,  na  pro- 
víncia de  Hamaut,  a  7  léguas  d«  Charleroi ; 
^,258  habitantes.  Fabricas  de  algodões,  e  char 
péos,  louça,  e  fundições  de  ferro.  Foi  um  an- 
tigo principado.  O  t^enhorio  de  Chimay  per- 
tenceu no  século  XI II.  á  casa  de  iSesle-Sois- 
sons ;  passou  depois  ás  mãos  dos  senhores  de 
Beaumont,  de  Chatillon,  e  condes  de  Blois,  e 
depois  foi  vendido  á  casa  de  Croy.  Os  mem- 
bros d'esta  família  fizeram  no  erigir  em  con- 
dado por  Carlos-o-Temerario  em  1470,  em 
principado  pelo  imperador  d'AlIemanha  .em 
154{>;  e  em  1G12  este  principado  pnssou  por 
herança  para  a  casa  de  Ligne-Aremberg,  que 
o  conservou  ate'  lí)8n.  A  casa  de  Henin  pos- 
suiu-o  depois  até  17óO,  epocha  em  que  pas- 
sou por  casamento  para  á  casa  de  Caraman, 
que  hoje  o  possue. 

CHIMBEL,  (geogr.)  aldeia  da  província  4as 
ilhas  deGôa,  com  821  fogos  e  !Í348  habitan- 
tes. 

CHIMBÉO,  s.  m,  (p.  us.)  V.  jR.oss'm. 

CHIMBORAÇO,  (geogr.)  celebre  montanha 
da  America  do  Sul,  uma  das  mais  altas  da 
cordilheira  das  Andas,  na  Nova-(jranada,  teni 
6,530  metros  de  altura  acima  do  nível  do  mar. 
O  cume  d'esta  montanha  está  sempre  coberto 
de  neve,  apezar  de  estar  ella  situada  no  Equa- 
dor, a  1°  46'  latitude  S.,  e  apresenta  um  as- 
pecto magestoso  quando  do  mar  se  olha  para 
ella.  Este  monte  deu  o  seu  nome  a  uma  pro- 
víncia da  republica  do  Equador, 

CHIMÉRA  (kí-),  s.  m.  (Lat.  do  Gr.  khimai" 
ra,  cabra.)  imaginagão  vã,  ideia  phantastica  ; 
esperança  mal  fundada;  o  que  iiào  e  real  e 
solido.  — -,  (h.  n  )  género  de  peixes  chondro- 
pterygios,  de  gueiras  fixas,  parecidos  com  o 
cação.  Distinguem-se  duas  espécies:  a  -—  do 
Norte,  chamada  vul/armente  rei  dos  arenques, 
de  côr  argentada,  com  manchas  escuras,  de 
díjis  ou  trez  pés  de  corapríioento ;  e  a  —  an-^ 


tarctíca,  que  tem  iim  prolongamento  no  foci- 
nho, d 'onde  lhe  veiu  o  nome  de  elephante,  e 
habita  nos  mares  do  Sul. 

CHIMER.A,  (myth  )  monstro  fabuloso,  nas- 
cido em  Lycia  de  Typlion,  e  Echidna  ;  tjnha 
a  cabeça  d' um  }eão,  a  cauda  d' um  dragãp,  o 
corpo  d'uma  cabra,  e  voinitava  chammas. 
Bellerophon  combateu  este  monstro  por  qr- 
dem  dos  lobitas,  e  matou-o,  Julga-se  que 
a  Chimera  era  um  dos  cumes  do  Crago,  mon- 
tanha da  Lycia,  em  cujo  cume  eslava  um  vol- 
cão.  V.  o  artigo  seguinte. 

CHIMERA,  (geogr.)  monte  da  Lycia,  um 
dos  cumes  de  Crago,  era  provaveltnrnte  vol- 
canica,  e  deu  por  isso  origiMn  ao  mylho  da 
Chimera,  cuja  cabeça  voiniiava  fogo. 

CIIIMÉRICO,  A  (kí-),  a<lj.  phantaslíco,  aéreo, 
imac^inario,  sem  funda mciito  (ideia,  esperan- 
ça, pretenção,  titulo,  projecto). — mente,  ac?t", 
por  modo  chimeríco. 

CHIMERÍSTA  (kí-),  s.  m,  inventor  de  chi- 
meras, 

CHIMERI^ÇÁR  (ki-),  V,  n.  (p.  us.)  dar  era 
chim  eras,  formar  no  espirito  ideias  vãs  e  chí- 
mericas. 

CHIMIÁTRIA  (ki.),  s.//  (med.,  ant.)  arte 
de  rurar  por  via  de  operações  chitnicas. 

CHIMICA  (/;/-)  s,  f,  (Lat.  chimw,  do  Gr. 
khémeia,  de  khéó,  fundir  metaes,  etc.  ehama, 
juntamente.)  sciencia,  quasi  toda  experimen- 
tal, queexpòe  as  leis,  segundo  asquaeg  as  mo- 
léculas elementares  dos  corpos  operam  umas 
sobre  outras,  em  curtas  distancias,  e  as  com- 
binações, Q\x  separações  que  resuliam  da  terv- 
dencia  geral  destas  moléculas  a  se  unirem,  co- 
mo das  modiíicações  que  as  diversas  eircura- 
tancias,  capazes  de  as  separar  ou  conchegar, 
produzem  na  mesma  tendência. — mineral'. 
a  que  tem  por  objecto  a  analyse  de  todos 
08  fosseis,  aguas,  terras,  pedras,  metaes,  be- 
tumes, ele. -— vegetal ,  a  que  trata  da  ana- 
lyse das  plantas  e  dos  seus  productos.  —  ani" 
mal,  a  que  se  occupa  com  os  corpos  dos 
animaes.  — pneumática,  »  que  analysa  os 
differentes  gazes.  —^ pharrrvceuiica,  a  que  tem 
por  objecto  a  anajyse  dos  ingredientes  que 
entram  na  composição  dos  medicamentos.  A 
chimica  é  um  ramo  da  physica  ger.al. 

CHÍMICO,  A,  (/«'-),  adj.  relativo  á  chimica 
(jprocesw,  analyse,  operarão.) 

CHIMICO  {ki-),  &.  m.  o  que  cultiva  a  chi- 
mica, o  que  faz  desta  sciencia  a  sua  habitual 
occupação. 

CHIMPAR,  V.  a.  (ant.)  meter,  lançar.—, 
(us.,  burl.)  pespegar.   W .  Mergulhar,  lançar, 

CHÍNA,  s.f.  (burl.)  dinheiro. — ,  $.  dos  % 
g.  Chinez.  o  natural  da  Cliina. 

CHINA,  (geogr.)  desi?-ua-se  com  este  nome; 
1,°  toda  a  extensão  das  diíferentes  regiões,  que 
se  comprehendem  no  Império  Chinez;  2.°  a  Chi- 
na propriamente  dita, 

IMPÉRIO  CHINEZ.  Este  império,  chamado 
pelos  indígenas  Tath-ching-houng  (celeste  im- 
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perio)  fúima  nm  vas"o,  e  po  leroío  estado,  si- 
ttiado  na  Ásia  Oriental,  limitado  ao  N.  pelo 
Turkestan,  e  a  A\sia  liussa  ;  a  E  pelos  mares  de 
Okhotsk,  do  Japào,  e  da  China  ;  ao  S.  por  esta 
ultima,  oimpeiiode  Aii-nam,  o  reinodelSiam, 
o  império  Birinan,  a'5  possessões  inirlezas,  e  o 
reino  deNepil;  ao  O.  pela  confederação  dos 
Seikhs,  e  o  Turkestan.  Esta  grande  extensão 
de  paiz  com  prebende  perto  de  585  léguas  de 
N.  a  S.  e  1 020  léguas  de  E.  a  O.  A  sua  popula- 
ção ca!cula-se  em  ;MO,000,COO  de  habitantes, 
capital  Pekin.  As  differentes  regiões,  que  coin- 
prehende  o  império  Chinez  podem  dividlr-se  do 
seguinte  modo:  1."  China  propriamente  dita ; 
S.°  estados  submetidos,  que  sào  Mand-chou- 
ria,  Mongólia,  Tian-cham-pelou,  (ou  Dxou- 
garia  e  paiz  de  Ixirghh)  Thian-chan-nan-loa 
Çon  pequena  B o u kharia,  i\.honKãnnoor;  ^{.°  es- 
tados tributários,  que  sào :  Sizzang,  (ou  Thibet) 
Del-radjah  {ow.lioulan)  reino  deCorea,  erei- 
HO  ouiihas  deLieou-kieou. 

CHINA  propriíimente  dita,  em  chinez  Ticn- 
kiaj  (que  quer  dizer  o  c/ue  está  sob  o  ccujTchong- 
hoa  flor  do  centro)  o  Caiai)  dos  viajantes  da 
idade  media,  vasta  regiào  da  Ásia,  e  parte  prin- 
cipal do  Império  Chinez,  que  tem  por  limites 
ao  N.  a  Mongólia,  de  que  está  separada  por 
uma  grande  muralha  de  1,300  milhfis  inglezas 
d'extensâo,  ^l  pes  delargura,  e  13  de  altura, 
e  de  cem  a  cem  passos  tem  uma  torre  com  arti- 
Iheria;  o  estado  de  Khoukannoor,  ç  o  Thibet, 
aoSO.  o  reino  de  Siam,  e  o  .império  de  An- 
nam  ;  aoSiJ.  e  a  E.  o  Grande  Oceano;  tem  de 
extensão  4i0  léguas  de  N.  a  S.  e  480  de  E.  a  O. 
170,000,000  de  hai)itantes,  capital  Pekin.  A 
China  divrde-se  em  18  provinciaâ,  que  se  divi- 
dem em  cinco  grupos; 

1.**  Províncias  teptentrionacs. 


Pe-lchi-íi 
Chan-si. 
Chensi.. 
K.an-sou 


CAPITAIS. 

Pekjn,  ou  Chun-thian. 

Thai-youan. 

Sl-an. 

Lan-tcheou. 


S."  Provindas  oçcidcntacs. 


Szu  tchouan. 
Yun-uam  ... 


GAPITAB».. 

...  Tching-tou, 
...  Yun-nam. 


3.**  Províncias  mcrídionaes. 

CAPITÃES. 

K«aug-si    Konei-lin. 

Kouang-toung Kouang-tcbeou  (Canião), 

4.*  Províncias  oríentaes  ou  marítimas. 


Fou-kian   ... 
Tche-kiang., 


CAPITÃES. 

...  Fou-tcheou. 
...  Hang-theou, 


Kiang-sou  ...  .'"J.. 
Chaníí-tounír.   ... 


•*;.  Kiang-ning, 
...  Tsi-nan. 


(I^aDkio). 


ô."  Provindas  interiores. 


Ho-nan. 
An-hoei      ... 
Hou-pe'.     ... 
Hou-nan    ... 
Kouei-tcheou 


CAPITÃES. 

Khai-fung. 

Au-king, 

Wou-tchang. 

Tchang-cha. 

Kouei-yang. 


Cada  província  subdivíde-se  em  círculos  go- 
vernativos (fou)  estes  em  districtos  [tcheou)  e 
estes  em  concelhos  {kian).  Ha  alem  disso  mui- 
tos concelhos,  que  relevam  im mediatamente 
do  governador  da  província,  e  que  por  isso  se 
chamam  t chi/ -li. 

A:  China  tem  montanhas  muito  altas,  prin- 
cipalmente a  O.  e  ao  S.  É  banhada  por  gran- 
de numero  de  rios,  dos  quaes  os  principae» 
são:  Iloang-ho  (o  rio  Amareíio)  e  o  Yang- 
tse-kian  (rio  Azul),  que  correm  ambos  de  O. 
a  E.  e  vào  desaguar  no  Grande  Oceano.  O 
clima  da  China  varia  segundo  a  sua  latitude, 
mas  em  geral  e  quente ;  os  invernos  ali  são 
secos,  e  os  verões  chuvosos.  O  solo  que  e  de 
uma  fertilidade  espantosa,  produz  em  abun- 
dância todas  as  plantas  dos  trópicos,  princi- 
palmente chá,  arroz,  bambou,  algodão,  can- 
na  de  assucar,  pimenta,  tabaco,  etc,  nas  pro- 
víncias meridionaes  cultiva-se  a  palmeira,  o 
limoeiro,  o  coqueiro,  o  cedro,  a  canella,  etc. 
Encontram-se  na  China  elephantes,  rhinoce^ 
rontes,  vaca&  da  Tarlaria,tapires,  buftalos,  ur- 
sos, tigres,  leopardos,  e  pant heras.  No  numero 
das  suas  aves  são  dignos,  de  notar-se  os  faizões, 
e  aves  do  paraizo,  e  entre  os  aquáticos,  os  pei- 
xes dourados  cyprinos.  Este  paiz  possue  ricas 
minas  de  ouro,  prata,  cobre,,  ferro,  chumbo, 
mercúrio,  carvão  de  pedra  e  sal ;  e  pedreiras 
de  pedra  de  cantaria,  mármore,  lapis-lazuli, 
cristal,  jaspe,  etc.  Os  Chinas  são  em  geral  de 
pequena  estatura,  tem  a  tez  de  cor  amarella, 
a  cabeça  de  forma  cónica,  e  o  rosto  triangu- 
lar;  os  sobrolhos  são  muito  altos,  e  quasiem 
linha  recta;  o  nariz  é  muito  largo  na  sua  ori- 
gem, e  o  lábio  superior  sobresáe  ao  inferior. 
São  sugeitos  a  uma  lepra  contagiosa,  que  elles 
nao  sabem  curar,  são  por  natureza  meigos  e 
pacíficos,  mas  matreiros  e desconfiados.  A  agri-» 
cultura  e'  muito  honrada  n'aq uelle paiz,  e  ani- 
mada pelo  governo.  As  artes  mechanícas  es- 
tão muito  adiantadas ;  comtudo,  apesar  dos 
Chinas  terem  conhecido  muito  primeiro  do 
que  os  Eiiropeus  a  bússola,  a  imprensa,  e  a 
pólvora,  os  seus  hábitos  rotineiros  obstaram  a 
que  elles  aperfeiçoassem  estas  invenções.  Asna 
architectura  e  extravagante,  mas  ligeira,  e  o  ris- 
co dos  seus  jardins  muito  elegante.  Quanto  ao 
seu  desenho,  e  representação  exaeta  e  servil  da 
natureza,  mas  sem  perspectiva,  e  desprovida 
das  regras  da  arte.  As  sciencías  estão  ali  em 
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graúdo  alr-azo;  as  que  tèem  feilo  mais  pro- 
gressos são  as  nialheinalicas,  a  astronoitiia,  e 
a  historia  naliiral.  A  literuturíi  dos  Ohiiis  e 
rica,  e  variada,  principalmente  em  historia,  ro- 
Miances,  e  peças  da  Ihealro  ;  e  ein  parle  algu- 
ma lia  mais  livros,  e  por  mais  baixo  preço. 
As  duas  linguas  principaes  d''este  império  sào 
o  MaiidclioM,  e  o  Chim,  que  j)asiou  por  mui- 
to tempo  por  ser  a  liugua  maisdifficil  do  tjjun- 
do.  A  escrita  conslitue  um  idioma  diverso,  e, 
como  os  nossos  algarismos,  exprime,  não  os 
sons,  mas  as  ideias;  não  tem  menos  de  100,000 
caracteres,  e  poucas  pessoas  x)s  conhecem  to- 
dos. A  in  lustria  dos  Chins  e  muito  activa; 
elles  são  eniinentcs  na  fahri cação  da  porcela- 
na, do  charão,  papeis  de -seda  e  pintados,  tia». 
Ia  da  Cbiiia,  sedas,  uankins,  e  outros  tecidos. 
Execu  am  com  inimitável  perfeição,  qualquer 
objecto  em  maFÍiui,  bambou,  e  outras  maté- 
rias, boçiec.as,  jnsljugicntos  de  musica,  eílcyes 
artificiçies. 

O  commercio  exterior  e'  muito  restricto:  © 
porto  de  Cantão  era  o  único   aberto   aos  es- 
trangeiros;  mas   em    J84^   ficaram-no  sendo 
lambem  os  de  Fou-tchoou,  Ancoy,  Ning-po,  e 
Chang-hai.  O  commeccio  interno  e  leito  pelos 
rios  c  canaes,   e  emprega  imi  numero  intinilo 
de  habitantes,   qi\e  vivem    em  barcos  onjun- 
nos,   cujgi   mujtidão   forma  em   alguns  pontos 
verdadeira^  cidades  fluctuantes.    O   governo -e 
monarjchico  absoluto,  mas  moderado  pelo  di- 
reito de  representação,  concedido  acertasclas- 
ses  de  magistrados;  e  pela  obrigação  que  tem 
o  imperador  de  escolher  os  seus  ministros  »ó- 
uien'e  nadasse  dos  letrados,  e debaixo  de cír- 
tas regras  fixas.  0«  letrados,  que  são  éOO,OOJ 
pouco  mais  ou  menos,   formam,   com  os  offi- 
cjaes  militares,  a  nobr«za  do  estado.  Só  rece- 
bem este  tiiuio  de  letrados  depois  d'um  rigo- 
roso exame,  e  só  .elles  tèem  direito  dfc  aspirar 
aos  cargos  públicos,  e  ao  titulo  deínaridarins. 
(V.  Mandarim).  A'  classe  dos  letrados  legue- 
se  a  dos  agricultores,  formando  a  terceira  clas- 
se a  dos  indus'riaes,  e  a  quarta  adoscornmerr 
ciantes.  O  imperador  e  ao  mesmo  tempo  chefe 
da  religião  edoes^^ido;  reside  deordinario  em 
Pekim,  raasjio  verão  habita  Dche-hal,  na  Mon- 
gólia.   Os  ordenados  dos  empregados,  e  soldo 
dos  milil9.res  epago,  metade  em  dinheiro,  me- 
tade em  gcner.os.  Calculam.-se  as  forças  mili  a- 
res  em  7c0,^j00  homens,    mas  são  tropas  mal 
armadas  epeior  exercitudas;  a  sua  artiJheriae 
péssima,  ,e   a  táctica  muiio  atrazada.  Ha  na 
China  trcz  cultos  diversos:  1.°  o  de  Confúcio 
{Koungrfou-tsée)  ou  áoi  Lct trados^  quee  a  re- 
Jigião  do  estado,  e  das  classes  mais  elevadas ; 
este  culto  reconhece  um  Ente  Supremo  ;  tem 
temp'os,  mas  não  tem  sacerdotes,  porque  oim? 
perador  e  o  único  que  desempenha  os  deveres 
religiosos  em  nome  de  todo  o  povo;  este  culto 
recomnjenda  especialmente  a  piedade  filial,  o 
/eápeito  á  velhice,   e  o  cultx)  dos  mortos;    2.° 
P  de  2'up-íséf  o\ira%do  primiliva^  culto  dara- 


zão ,  estabelecido  GOO  tinwos  antes  de  Jesu- 
Christo,  pelo  phi'osopho  Lao-Tseu  ,  m«€  que 
degenerou  n-uma  esp-^cie  de  poiyitheisHio ;  o» 
seus  sacerdotes  occupam-ss  de  naagia,  e  as- 
tronomia; 3.°  o  culto  de  Boudha,  em  chiim 
l<  'th  ),  e  por  abbreviatufa  Fó.  (  V.  Boudhis' 
?'  o),  iíncontram  se  também  na  China  Musul- 
iA^i>s,  Judeus,  e  alííuns  Christãos,  que  são 
peia  máxima  parte  chins,  convertidos  pelos 
Jesuijtas^ 

historia.  Os  Chins  dào  á  sua  historia  uma 
antiguidade  maravilhosa;  os  seus  annaes  não 
comprehendem  menos  de  80  a  100,000  annos, 
Póde-se  comtudo  collocar  p;'lo  secuilo  XXX. 
antes  de  Jesu-vChristo,  a  existência  de  Fo-hi,' 
seu  primeiro  legislador,  ea  de  Yen-íti,ou  Ching- 
nong,  seu  primeiro  agricultor.  E  no  anno26J7 
e  no  reinado  deHoang-ti,  3."  soberano  da  Chi- 
na, que  os  Chins  fazem  começar  asna  era  his- 
tórica, e  que  £OiLiain  os  seus  cyclos,  cuja  du- 
ração e  de  60  annos.  A  historia  menciona  (i 
íuccessores  de  Hoang-ti,  (entre  os  qtia^^s  se 
distingue  Yao)  ate  ao  anuo  de  18197,  epocba 
da  subida  ao  trono  de  Yu,  chefe  da  dynastia 
Hia,  1.*^  dynastia  imperial.  Do  século  X.  ao 
século  111.  antes  de  J^su-Christo ,  sob  a  dy- 
nastia dos  Tcheou-kue,  que  quer  diz?r  reis 
coinbatenies,  a  China  esteve  realhada  n'uni 
infinito  numero  de  estados  ind-ipendentes,  em 
guerra  perpetua  entre  si.  Finalmente  no  anna 
á47  antes  de  Jesu-Christo,  Thsin-chihoanç- 
ti  ,  da  dynastia  de  'Ihsin  ,  reuniu  toda  a 
China  sob  o  seu  império,  repelliu  as  inva- 
sões dos  Mongoes,  e  construiu  a  grande  mii- 
ralha,  que  separa  a  China  da  Mongólia.  A' 
dynastia  dp  Thsin,  »(>guiu-8e  a  deHan,  desd« 
SÒ2  antes  de  Jesu-thristx)  até  Sffi  depois  d» 
Jesu-Christo,  a  qual  augmenlou  o  império  pa- 
las suas  vastas  conquistas,  animou  assciencias 
e  as  letras,  e  fez  coíligir  as  obras  de  Confúcio, 
quft  tinha  morrido  47.9  arjuos  antes  de  Jesu- 
Chrisio. 

No  século  TT.  àa.  era  chr!síà,  epocha  das 
grandes  emigrações  das  nações  da  Ásia,  a  Chi- 
na soTreu  m\iitas  invasões,  e  acabou  por  ser 
dividida  em  dois  impérios,  o  do  Norte,  aonde 
reinaram  simulnneainenle  osCío-ei,  os  Pe-tsi, 
e  os  Heou-tcheou,  e  o  do  Sul  aonde  se  suc- 
cederam  as  dynastias  de  Song,  deTsi,  Lian.r, 
Tchin,  e  Soui.  listes  dois  impérios  foram  fi- 
na menti  reunidos  p^lo  imperador  Li-aug,  (era 
618)  fundador  da  dynasiia  Tang,  que  conser- 
vou o  poder  duranie  três  séculos.  Do  século 
IX  ao  século  Xlll  a  China  foi  assollaJa  por 
continiias  invasões  dos  Mongo;'s,  e  Tártaros. 
Em  1225  os  Tártaros  tinham  já  conquistado 
toda  a  parte  septeu  rional  da  China  até  ao 
rio  Azul,  e  sujeitado  a  um  tribuo  os  reis  da 
dynastia  Song,  que  occupavam  as  províncias 
ao  S.  deste  rio.  listes  chamaram  em  seu  so»- 
corro  os  Mongóes ;  Kublai-Klian,  seu  chefe, 
repelliu  com  eíTeito  os  Tártaros  em  IfiGO,  mas 
expulsou  depois  os  próprios  reisSoQj,  e  ficou 
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dfstc  moHo  senhor  de  toda  a  China,  fundando 
a  dynastia  Yen  em  1219.  Os  príncipes  desta 
dynasíia  respeitaram  os  usos  e  costumes  do  po- 
vo vencido,  mas  cotntudo  não  poderam  por 
muito  tempo  sustentar  o  seu  dominio,  e  no 
reinado  de  Choun-ti,  em  1360,  uniChin,  por 
RomcCkon,  sublevou  toda  a  povoação  contra 
o*  estrans^eiros,  expulsou  os  Mongóes  ,  e  su- 
biu ao  throno  co  n  o  nome  de  Tai-lsou.  Os 
seus  succossores,  chamados  Ming-s,  reinaram  até 
lfí4í-,  e  Foram  quasi  to  los  príncipes  distinctos. 
Foi  no  reinado  de  umdeíJes,  Ou-tsong,  que 
Qi  Portuguezes  aporaram  pela  prínjelra  vez 
fi  Macau  em  lól4,  e  ob: iteram  o  direito  de 
commerciar  com  a  china.  Finalmente,  por  uma 
nltima  revolução  os  Tártaros  Mandchous,  a 
quem  o  imperador  Chi  tsong  linha  perraittido 
de^de  ló7;J  que  se  estabelecessem  nas  provín- 
cias scplentrionaes  da  l/hina,  apoderaram-se 
de  PekiiTi,  e  destronara.n  o  príncipe  reinante 
Tcbang-ti ;  e  o  seu  c'H"íe  (Jhoun-lchi  f 'Z-se 
proclamar  em  1644  imperador  de  toda  a  Chi- 
no, aonde  os  seus  descendentes  ainda  hoje 
reinam.  l''oi  principalmente  sob  a  dominação 
lVJand<'hous  que  o  império  abrangeu  a  grande 
«tensão  do  terrilork),  que  hojecomprehende. 
Kang-hi,  que  reinou  de  1662  a  I7s23,  sub- 
metteu  toia  a  Mongólia,  e  a  ilha  Formc^a. 
Kiang-Cong,  em  1735,  conquistou  o  Thibet, 
o  Kachgar,  a  Dzoungaria,  e  estendeu  o  seu 
icnperio  ate'  á  Boukharia,  e  frenteiras  do  in- 
áoslào;  tentando,  mas  em  vão,  submeter  o 
império  Birman.  Án  i7í)jestc  imp'^radoral>- 
dicou  em  lavor  de  6«u  filho  Kia-hing,  cujo 
reinado  foi  pe  turbado  por  continuas  sedições, 
Finahnente  em  1820  succedeu-lhe  iVlian-ning, 
íilho  deste  ultimo,  e  cognominado  Tao-ko- 
nang  [c&plcndor  da  razão).  Esíe  príncipe  nào 
reciou  em  1813  declarar  a  guerra  aosln.;le- 
res,  quo,  a  despeito  das  suas  prohibiçòss,  ti- 
nham importado  ópio  nosseus  estados;  eesta 
guerra,  depois  de  uma  ténue  resistência,  ter- 
minou coui  vantagem  para  os  inglezes  em 
A«,osio  de  18l,v'. 

DYINASTIAS  E  SOBERANOS  DA  CHINA. 
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CHINALADAN  ou  SARAC,  (hist.)  ultimo  rei 
de  ÍMiiiive;  subiu  ao  trono  no  anno  647  an- 
tes de  Christo,  etornou-sedespresivel  pela  sua 
moleza,  deixa:ido  que  os  í^c,  thas  assollassem  os 
seus  estados.  Nabopolassar,  governador  deBa- 
bylonia,  alliado  com  Cyaxares,  rei  dos  Me- 
das, tomou  Niaive  625  annos  antes  de  Chris- 
to, e  obríj;-o  1  Chinaladan  a  suicidar  se.  Por 
s.ia  morte  o  reino  de  Ninive  foi  unido  ao  de 
Babylonia^  fundado  por  Nabopolassar. 

CHJNALAPH,  (geogr.)  rio  da  Africa.  V. 
Chelif. 

CHINCÁDO,  A,  adj.  (chulo)  meio  bêbado, 
tocado  de  vinl)0,  que  vai  camlialeando  como 
o  páo  abalado  no  jogo  da  bola,  em  que  sede;i 
cinca. 

CHINCÁR,  ».  a,  (burL)  gostar,  provar  algu- 
ma cousa.  P'cs  aqui  avinho^  nio  o  has-de  •—, 
provar,  levar  ú  boca,  metaphora  tirada  do  jo- 
go da  bo!a,  em  qua  cincar  edar  no  p:'io  de  le- 
ve, sem  o  derribar,  mio  lias-de  nem  tocar  com 
os  beiços  o  vinho. 

CHINCHA,  s.f.  (do  Fr.  ant.  cmce,  cinia,  ca- 
bo, corda.)  chinchorro  de  pescar;  barco  de  pes- 
cador. 

CHINCHARAVÊLHA  OU  CHINCHAVARELLA, 
adi.  dos  2  g.  (de  chincha  e  vareíla,  alterado 
de  vareja,  lêndea.)  (termo  chul.  da  Beira) 
boliçoso^  metediço;  fedorento. 
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CHÍNCHAVARKLLO,  s.  í».  (oríj,'ean  incerta  ; 
talvez-  do  l-'"r,  cliiche^  pequeno,  e  l.at.  varie- 
gatus  ou  varus,  malhado.)  pássaro  pequeno, 
branco  malhado  de  preto.  Bíuteau  diz  (jiie  e 
do  iVIinlio. 

CHÍNCí-IE,  s.  m.  (do  Cast.  chinche.)  (ant.) 
V.  Pcrcevc.o. 

CIIíNCíiÉIllO,  s.  m.  (termo  da  Beira),  V. 
liossim,  Chimòeo, 

CHINCHÍLLA,  s.  m.  pequeno  quadrúpede 
do  Peru,  semelhante  á  doninlia,  de  còr  more- 
na, pello  muito  tino  e  luzidio,  empregado  pa- 
ra forro  e  ornato  de  capas  de  pelles,  etc.;sua 
peíle. — ,  (chid.)  ríi.i  figura;  impertinente. 

CiíINClIlLLA ,  (geo^r.)  em  laiiin  Salaria, 
cidade  de  Hespanba,  na  província  deMurcia, 
a  to  léguas  de  Mure  ia  ;  4,ó00  habitantes.  Tem 
uma  fortaleza.  Cominercio  de  sedas. 

CHINCHINIM,  (geogr.)  aldeia  da  província 
de  iSaisete,  com  ^,U62  fogos,  e  6,9òO  habitan- 
tes. 

CHINCHORRO,  s.  m.  (de  chincha^  rede,  e 
chorro.)  rede  de  arrastar  com  que  se  pesca  no 
alto.  — ,  (fio*-  '^"'o-)  ronceiro,  vagarosa.  Jl!* 
um — ,  mui  ronceiro. 

CHiNCHÔSO,  A,  adj.  (de  chinche,  des.  oso.) 
(aut.)  cheio  de  percevejos. 

CHíNÈiUO,  A,  {china.,  des. e/ro.)  (chuK) en- 
dinheirado, que  tem  china. 

CHINELA,  i.  /.  (do  Lat.  sandalium,  Gr. 
ianlaíion^  ou  da  Aliem,  sc/ím/í,  Ingl.  «,'^e,  sa- 
pato.) calçado  de  couro  sem  talào,  para  se  tra- 
zer em  casa;  sapato  de  mulher  sern  salto,  e 
de  homem  sem  orelhas. — s^pl,  sapatos  muito 
finos  para  dançar. 

CHINELADA,  s.f.  (des.  ac/a.)  golpe  com  chi- 
nela. 

CíiíNELÉIRO,  A,  adj.  [cJunela,  des.  ciro.) 
(burl.)  que  traz  chinelas  ou  usa  de  sapatos  acal- 
canhados. 

CHINÍ2LO,  s.in.  (vulg.)  sapato  velho  que  se 
traí  ordinariamente  acalcanhado. 

CHINÊZ,  A,  adj.  da  China,  pertencente  á 
China. 

CHINFRÃO,  í.  m.  (ant.)  moeda  antiga  que 
valia  14  reis,   no  tempo  d*El-rei  D.  Joáo  JI. 

CHINGALLÁS,  (geogr.)  povos  da  índia. 

CHING-KING,  (geogr.)  uma  das  três  pro- 
víncias da  Mandehouria,  no  Império  Chinez, 
limitada  a  O.  pela  Fe  Ichy-li,  a  E.  pela  Co- 
rea,  e  ao  S.  pelo  mar ;  74  léguas  de  compri- 
mento, ÓO  de  largura;  680,000  habitantes. 
Capital  Ching-yang  ou  Moukden.  Esta  re- 
gião encerra  muitas  montanhas,  entre  cilas  a 
Chan-yen-alin,  que  passa  entre  os  naturaes 
por  ser  santa.  Os  habitantes  são  pastores. 

CHINHUIS»,  s.  m.  (h.  n-)  pavão  do  Thibet, 
lindo  pássaro  com  o  corpo  tirante  a  escuro 
e  malhas  arroxadas  e  còr  de  oiro. 

CHINIAC  DE  LA  BASTIDE,  (hist.)  distincto 
escritor  francez ,  nasceu  em  1741,  falleceu 
em  180^2,  e  desempenhou  differentes  cargos  da 
magistratura.   Occupou-se  principalmente  do 


direito  ecclesiastico,  e  de  antiguidades  fran- 
cei:as.  Escreveu  Discurso  sobre  a  religião  gaw 
itza-,  e  outras  obras.  Seu  irmão  Matheus,  nas* 
eido  em  1737,  e  fallecido  em  180:2,  -escreveu 
um  lictumo  da  historia  litcraricb  de  frar^^a^ 
obra  que  ainda  não  ficou  concluída. 

CHINO,  s.m.  cabtlieira  que  imita  ocabello 
natural. 

CHíNON,  (geogr.)  capital  de  districto  em 
França,  no  departamento  d'lndre  e  Loire; 
6,*.)  11  habitantes.  Tribunal  de  1.'^  instancia, 
collegio,  fabricas  de  tecidos  e  lanifícios.  Com- 
mercio  de  grãos,  vinhos,  fructos.  Chinon  era 
cidade  fortificada  e  sustentou  diíTorentes  cer- 
cos. Henrique  li  rei  d' Inglaterra  nioireu  nesta 
cidade,  e  n'elia  teve  por  algum  tempo  a  sua 
corte  Carlos  VII.  É  a  pátria  de  llabelais.  O 
districto  de  C/iinon  tem  7  coinarcas,  Aza^* 
le-Uideau,  Bourgenil,  Ile-Bouchard,  LangeaiS, 
S.  Maur,  Kicheiieu,  Chinon,  9i  concelhos, 
e  90,011  habitantes. 

CHINORRHODON,  {eh  sôa  h)  s.  vi.  (doG». 
kccon,  cão,  rohdon,  rosa.)  (bot.)  rosa  de  cão, 
planta. 

CHÍNaUE,  s.  m.  chicha  (rede). 

CIlINTE-LKRONGE,  s.  m.  (commerc.)  pano 
de  algodão  das  Índias  Orientaes. 

CHÍNUÁL,  s.  m.  carga  conduzida  ácabeçà^ 
nas  alfandegas  das  Novas-Conquistasda  índia 
Portugueza. 

CHÍO,  s.  m.  (voz  imitativa)  a  voz  do  ani- 
mal que  chia;  ex.  «No primeiro  —  e  mamada 
a  franga.  »  Prestes. 

CHIOCÒCCA  (ki-),  s.f.  (bot.)  planta rubiá- 
cea. 

CHIOGGIA  ou  CHIOZZA,  (geogr.)  em  la- 
tim Fossa  Claudia,  villa  do  reino  Lombardo 
Veneziano,  a  4  léguas  de  Veneza;  â,400  ha- 
bitantes. Bispado,  porto  de  mar,  duas  forta- 
lezas,  excellente  cathedral.  Chioggia  foi  o 
theatio  dos  combates  entre  Veneza  e  Génova 
de  137()  a  1381. 

CHION,  (hist.)  era  natural  de  Heraclea,  e dis- 
cípulo de  Platão,  libertou  a  sua  pátria  doty- 
ranno  Clearco,  mas  pereceu  elie  também  nesta 
empreza.  Publicou  com  o  seu  nome  uma  Co/- 
lecção  cie  cartas,  que  provavelmente  são  obra 
d'um  nooplatonico  do  século  IV. 

CHIONÂNTHO  (ki-))  *•  "^-  (bot.)  planta  da 
família  dos  jasmins. 

CHIONE,  (myth.)  filha  de  Dedalião.  ApoHo, 
e  Mercúrio  a  amaram  muito,eambo3a  desposa- 
ram ao  mesmo  tempo.  Do  primeiro  tevePhil«- 
mon,  insigne  tocador  de  alaudtf,  edo  segundo, 
Aulolico, celebre  ladrão, da  mesma  sorte  que  seu 
pai.  Foi  tão  orgulhosa  da  sua  formosura,  qu« 
ousou  pref<írir-se  a  Diana  ;  a  qual  para  a  punir 
lhe  atravessou  alingua  com  uma  seta. 

CHIONIDES,  (hist.  ant.)  poeta  Atheniense, 
que  alguns  suppõem  ser  o  inventor  da  come- 
dia. 

CHIOS  ou  CHIO,  (geogr.)  em  Lat.  Chins,  c 
hoje  Seio,  ilha  doarchipolago  grego,  aoS.  de 
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Lesbos,  al5legiiasdeSmyrna,  próxima  ú cos- 
ta Occidental  da  Ásia  Menor;  de  que  apenas 
está  separada  por  um  canal  estreito.  Esta  ilha 
foi  colonisada  primitivamente  pelos  Pelasgios 
€  Carianos,  e  depois  poios  habitantes  da  ilha  de 
Creta,  e  dVKubea.  Mudou  muitas  vezes  de 
nome,  foi  chamada  Ophinse,  Pií/tuse,  Aetha- 
le,  Maaris,  e  por  fim  Chias.  E  celebre  pelos 
seus  vinhos.  Esta  ilha  pertende  ter  dado  á  luz 
Homero,  e  c  pátria  do  poeta  trágico  Jon,  do 
kistoriador  Theopompo,  do  philosopho  Me- 
trodoro,  e  de  muitos  artistas  celebres,  como 
Bupalo,  Anthermo,  ele.  Chios  teve  cedo  uma 
importante  marinha.  No  tempo  das  guerras 
dos  Medas,  esta  ilha  teve  que  fornecer  contin- 
gentes ao  grande  rei  d'aquella  nação,  mas, 
depois  da  derrota  de  Xerxes,  uniu-se  a  Ci- 
mon.  Alliada  de  Athenas  na  guerra  do  Pe- 
loponeso,  soíTreu  com  esta  cidade,  o  jugo  de  La- 
cedemonia,  e  depois  dos  reis  da  Ãíacedonia. 
Por  morte  de  Alexandre  ficou  pertencendo 
aos  reis  de  Pergamo;  alliou-se  com  Roma,  de- 
clarando-se  contra  Philippe,  rei  da  Macedó- 
nia, mas  tendo  depois  soccorrido  Mithridates, 
foi  redusida  a  província  romana,  e  perdeu 
desde  então  toda  a  importância  politica.  Chios 
no  tempo  das  crusadas,  foi  tomada  por  diíle- 
rcnte»  vezes  pelos  Genovezes,  pelos  imperado- 
res Gre::os  e  l^átinos,  pelos  Turcos  e  Venezia- 
nos, mns  em  1694  os  Turcos  retomaram  pos- 
se da  ilha  de  Chios,  que  conservaram  desde 
eíUão.  Em  1821  os  Chiotas  tentaram,  mas  de- 
balde, proclamar  sua  independência;  mas  os 
$e  13  esforça  só  deram  em  resultado  a  ruinada 
ilha,  que  ficou  devastada. 

CHiÒTE,  s.  m.  (contracção  e  corrupção  de 
toiote.)  (ant  )  vestido  pastoril  de  burel,  com 
capello  ;  saio  de  droga  vil. 

CHIOZE  E  DOM  BA,  (geoTr.)  praso  da  co- 
roa de  Portugal,  nodistrictodeTette,  tem  duas 
léguas  de  comprido  e  uma  de  largo.  Produz 
milho,  a  meixoeira,  feijão,  arroz,  trigo  e  muito 
algodão.  Ê  habitado  por  quatro  pequena»  po- 
voações de  colonos,  e  abundam  n'elle  diver- 
sas espécies  de  animaes  ferozes. 

CHIOZZA.    V.  Chioggia. 

CHIPÃNTE,  s.  m.  (origem  incerta.)  espécie 
àe  barco  oblongo. 

CHÍPO,  s.  m.  (termo  asiático)  ostra  que 
cria  aljôfar.  Dia  de  — ,  de  pescaria  do  aljô- 
far. 

CHIFPAWAYS,  (geogr.)  povo  indigena  da 
America  ^eptentrional,  que  habita  os  Estados 
1,'nidos,  e  a  Nova  liretanha,  entre  o  lago  Mi- 
chigan,  e  o  Mississipi,  e  nas  margens  do  Lago 
Superior,  do  Lago  dos  Bosques,  do  Ottaway, 
do  Ued-Kiver,  e  do  Rio  do  Escravo.  Calcu- 
la-se  o  nurnero  de  indivíduos  que  o  compõem 
em  20,000.  Dividem-se  em  ditTerentes  tribus ; 
as  principaes  são;  os  Ottaways,  os  Crees,  os 
Bons  A  veias,  os  Saltões,  etc, 

CHlPPKNHAM,  (geogr.)  cidade  de  Inglater- 
ra,- em  Wilts,  a  5  léguas  de  Bristol ;  5,270 
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^  habitantes.   Excellente  ponte  sobre  o  Avon, 
linda  igreja,  fabrica  de  pannos  finos. 

CHIPPING-NORTOIV,  (geogr.)  vi  lia  de  In- 
glaterra  em  Oxford,  a  5  léguas  d'Oxford; 
Sj^OO  habitantes.  Linda  i-greja  goLhica,  nas 
proximidades  ruinas  druidicas. 

CHIPRÍANO.  V.  Chypnano. 

CHiaUE-CHiaUE,  (geogr.)  villa  da  provín- 
cia da  Bahia. 

CHiaUEIRO,  s.  m.  (do  Gr.  khoiros,  por- 
co, e  syn,  em  composição  sy,  que  denota  con- 
gerie.)  possilga,  lugar  onde  se  recolhem  por- 
cos;  (fig.  famil.)  casa,  ou  lugar  pouco  assea- 
do, que  está  sempre  cujo.  — ,  (termo  do  Bra- 
sil) cerca  de  varas  contra  a  corrente  de  rio  pa- 
ra ficar  n'ellas  preso  o  peixe  tinguijado,  era- 
barbado  ou  troviscado^ 

CíIiauÉL,  5.  í/í.  odre,  borracha.  V.  Odre. 

CmauiTOS,  (geogr.)  povo  indigena  da 
America  Meridional  í=ra  Bolivia.  São  caçado- 
res, pescadores,  e  fabricam  tecidos  de  algo- 
dão. Os  missionários  tèem  tentado,  mas  de- 
balde, a  sua  conversão. 

CHIRA ,  *.  /.  (do  Fr.  chêre,  agasalho,  boa 
comida.)  (ant.)  boa—,  bem  de  comer,  comi- 
da lauta.   V.  Xira. 

CHIRAC  (Pedro),  (hist.)  distincto  medico 
francez,  nasceu  em  Conques  em  1650,  e  fal- 
leceu  em  1733.  Em  1687  foi  professor  em 
Montpellier,  em  1692,  medico  do  exercito  da 
Catalunha,  em  1707  seguiu  o  duque  d'Or- 
leans,  depois  regente,  á  Itália,  e  á  Hespanha, 
em  1718  foi  nomeado  superintendente  do  jar- 
dim das  plantas,  e  em  17;)1  primeiro  medico 
de  Luiz  XV.  Deixou  Dissertações  e  Consul- 
tas medicinaes  de  Chirac  e  Silva,  e  outras 
obras. 

CHIRACOLE  ou  TIRACOL,  (geogr.)  forta- 
leza marítima  de  Gôa,  situado  em  15."  41' 
30"  N.  e  IO'  ao  SE.  de  Ponta  Rarea,  na  cur- 
vatura de  um  outeiro  ao  N.  de  uma  pequena 
enseada,  pouco  visível. 

CHIRÁGRA  (ki-),  s. /.  (do  Gr.  kheir,  múo, 
e  agreô,  tomar.)  (med.  p.  us.)  gota  que  ata- 
ca as  mãos. 

CÍIIRAZ,  (geogr.)  cidade  dTran.  na  pro- 
víncia de  Fars ;  20,000  habitantes.  E  residên- 
cia d' um  principe  governador.  Muralhas  de 
tijolo,  ecidadella.  Esta  cidade  encerrava  anti- 
gamente esplendidos  mausoleos,  medressehs,  ou 
CO llegios,' bazares,  caravançaras  e banhos;  mas 
ficou  quasi  inteiramente  destruída  pelos  tre- 
mores de  terra  de  1813  e  1824.  Os  seus  arre- 
dores produzem  excellentes  vinhos.  Os  operá- 
rios de  Chiraz  pa-savam  por  ser  hábeis  armei- 
ros,  eesmaltadores.  Chiraz  é  a  pátria  dos  poe- 
tas Saadi  e  Ha  fiz,  e  foi  fundada  pelos  Mu- 
sulmanos  no  anno  de  700. 

CHIRENGONE,  (geogr.)  praso  da  Coroa  de 
Portugal,  no  districto  deQuilimane,  com  qua- 
tro léguas  de  comprido  e  duas  e  meia  de  lar- 
go ;  e  terreno  pantanoso,  e  habitado  por  40 
famílias  de  colonos. 

77* 


CHI 


CHI 


CHIRINI,   (geogr.)  nome  que  os  de  Sofara  I      CíIIROMÂNTICO,   A  (ki-) ,   ctc?;.  relativo  -^ 
dão]  á  maior  e  mais  ao  N.  das  illias  do  grupo  j  cliiromancia. 

deno. ninado  Bazaruto,  a  qual  teai  mais  de  liez        CIlIliDN,   (myiliol.)  cenlaiiro,  fdho  de  Sa- 
leg^-iias    em  circuinferencja,   mas  que  está  dcs-    turno  e de  Pliillyra;  íSaturno  receoso  de  ser  sur* 


líabitada. 

CHÍUINÒLA,  s. /.  (em  Cast.  sis^ninca  frlo- 
leira.)  (burl.)  armadilha,  eaLbrulbada^  cousa 
coLfusa,  que  se  nào  eíi'ende. 

CHIRIPOS.  V.    Tamancos. 

CHIHITA  (ki),s. /.  (miner.)  pedra  figura- 
da que  representa  uma  mào. 

CHIHíVIA  ,  s.  f.  (bot.)  planta  vivace,  per 
tencenle  á  familTa  das  umbreliadas.de  Jussieu. 
Lança  uui  tranco  ramoso,  assaz  elevado;  tem 
as  foilias  a.barcantes,  duas  vezes  aladas;  as  llò- 
res  brancas,  algum  tanto  amarelladas;  e  as  um- 
brerias  terminaes.  As  suas  sementes  sãa  esti- 
mulantes, e  tem  uso  na  medicina,  como  ver- 
mífugas e  carminativas.  —  hortcn&e,  plantada 
mesma  classe  e  família  da  precedente,  remas- 
follias  aUernas,  aladas,  com  foliolos  incisos ; 
as  pétalas  integerrimas,  enroladas  para  dentro; 
as  corollas  amareras ;  e  dá  se.nentes  ellipti- 
cas,  com-primjdas.  A  raiz.  d'esta  planta  e  em- 
pregada na  economia  domestica,  8  contém  um 
principio  saccharino,  qtie  se  extráe  em  algu- 
mas- partes  da  Allemanha,  para  substituir  o 
açúcar.   —  de  Cândia.  \ .^Ctnoira  de,  Creta. 

CHÍRLVU.    V.    Chilrar. 

CHIRLO,  «..  m.  (voí  imitativa)  chilro, asso; 
bio,  íilvo  de  cobras.   V,   Chilro^ 

CHlitO,  (pronuncia  se  kiro,  prc  fi-xad«mui^ 
to»,  vocab  lios.  Vem  do  Gr.  k/icir,  mão. 

CHIROGBAPIIÁRIO    QU    CUlUUaRAF.ÁRIO 

(ki-) ,  s.  rn.  [chio,  pref.  des.  ario.)  didact,)  cre- 
dor em  virt  ide  de  um  escrito  particular,  sem 
li/potheca. 

CHIRÓGRAPKO  OU  CíIIRÓCnAFO  (kl) ,  s. 
»»►  (em  l.at.  chirographus^  doCir.  Mezr,  mâo, 
e  ffraphó^  escrevo.)  (didact..)  escrito  de  pró- 
prio piínlio,  — ,  (jupid.)  os  juriscoJisulLos  cha- 
mam apoca  no  escrito  particular  ou  livrança, 
em.  que  o  devedor  coiílessa  ter  recebido  dinhei- 
ro, e  se  obri'.>a  ao  pagamento.  Quando  a  a/>o- 
ca  e'  assignada  somente  pelo  devedor  chama^ 
%Q  chirogrupho.  Como  pais  o.  chiroi^raphoseja 
o  reconhecimento  de  uma  obrigação  por  acto 
de  escritura  particular,  d'ahi  vem.  chamar-se 
tlurographario  a  credor,  que  nâo«tem  para  pro- 
va de  sua  divida  instrumeu'o  publico,  ou  cau- 
sa privilegiada  em  virtude  da  qualpossa  com- 
pctir-lhj  execuç-àO' apparelhada  au  hypolheca 
(Straccha).  V.  Ldvrangaj  Sj/ngrapho.  i^oiíxiir- 
ra  Borges. 

CHIROLOGÍA  (ki-),  s.f.Çchiro,  prcf.  lagos,. 
discurso.)  (didact.)  arte  deexpriinir  os  pensa 


prehendido  por  sua  mullu^r  lih'a,  se  Iransibr- 
mou  emcavallo  para  ir  ver  Fliillyra,  de  quem. 
houve  Chiron,  rneio  homem,  e  meio  cavaito. 
Este  monstro  vivia  nos  moiUes,  armado  sem- 
pre de  um  arco  ;  ese  consiiuiiu  pelo  conheci- 
mento dos  simpi  ices  o  maior  medico  do  seu  tem- 
po. Knsinoa  esta  arte  a.EscuLipio,  eaastrodo^- 
mia  a  tlercules,  e  foi  o  pedagogo  de  Âchilles. 
i'e1o  motivo  das  grandes  dores  que  s^mtia  ètn- 
um  pi,  d.e  uma  ferida  que  nelli  fe/-,  caindo-lb-í 
em  cima  uma  seta  de  Hercules,  locada  no  san- 
gue da  Hydra,  appeteeia  muito  o  morrer,  po- 
rem eraimmoriaL  Fiimlmente  (antas foram.a^ 
instancias,  com*'que  pedia  a  morte,  que  os  deu- 
ses G  eoUocarara.  no-  ceu  entre  os  do.^e  sigoos,, 
doZodiaco^  ee  oSagilario; 

CHIRONUA,  (^eogr.)praso  da  corra  d -^  Por- 
tugal no  districlo  deSoíalhi,  situado  entre  os^ 
rios  Inbftbuco  e  llavue,  que  se  estende  por  8- 
léguas  ate  en'-es!ar  com  o  Oceano,  e  t^m  de 
largura  6  Iegi:as.  Este  território  foi  doado  pelo^ 
rei^de  Quiteve  á  viuva  d'um  mercador  portu- 
guea  que  nas  suas  terras  foi  morto  e  roubado- 
por  soldados  de  um  príncipe  negro;  para  pre- 
servar os<  83 us  estados- da  guerra  com  que  os- 
ameaç^ava  a  viuva  enfurecida,  e  para  indeín- 
nisa-la  dos  gastos  q,ue  para  essa  guerra  tinba. 
feito. 

CUIRONÊCTA  (ki-),  s./,quadrupedeconge-- 
nere  do  ca.opoliino,  «specio  de  pequena  lon-p 
tra  de  Guiana 

cmRÒiM.\  (ki-),  s./,.(bot.)  género  de pfen- 
tas,  pertencente  á  familia  das  gencianas  de  Jus- 
sieu. Os  se. IS  caracteres  são:  tronco  herbáceo,, 
raras  \ezos  sublignoso-;  folhas  estreitas;  corol- 
la  arosetada;  pystillo  inciina<:io  ;  antheras  ter- 
minando e;u  espiral  j  e  pericarpio  bicedular^. 
Este  género  offerece  números :s  espécies. 

CHiRONIAS,  adj.f,  pL  (de  Chiron,  porqu*» 
sesuppunha  que  a  cura  d' estas  ulceras,  exigiam- 
aptidão  igual  á  d-aquelle   centauro.)   (ciruri(.- 
ant.)  ulceras  —  ,  inveleradasr,  malignas,  decu- 
ra  dirfjciL 

CHIRONOMÍA    (ki-),  s.  f.  (didact.)  arte  de' 
fazer  com  graça  as  gestos  na  declamação,  na 
dansa,  etc. 

CHlRÒxNOMO   (ki-),    ».   m.   (didact.)  o  que. 
ens-ina  ou  prafessa  a  chironomia.  — «,  pL  \h. 
n.)  insectos  tipulares. 

CHÍRUKOMONTES,  s.  m.  pl..{Gr.  nomos,  re- 
gra.) (antiguid.)  trinchantes  que- cortavam  as 
viandas  em  cadencia    ao  som    de  inslrumen- 


mentos  por  meio  de  acções  e  figuras  que  se    tos. 
fazem  com  os  dedos.  j      CIIIROSCÉLIS   (ki-),   si   m.-  (Iw    n.)  ins«clo. 

CHIROMANCIA  (ki-),  s.f.  (c7«>o,  pref.  man-  i  coleoptèro,   de  corpo  estreito  e  comprido,  oa 
teia,  adivinhação.)  íirte  de  adivinhar  pelains-    paaallelipipedo,   com   as  antennas  terminada* 


pecção  das  liidias  que  cruzam  a  palmada  mão- 
CHIROMANT*: ,  (ki-),  s,  m.  (dg  çlúriyinan. 
cia.)  Q  que  exercite^  ^  chiromancia. 


por  uma  articulação  mais  grossa,  em  forma  de 
botão. 
CIIÍROTONÍA,  «, /.(do  Gr.  chúr^  e  teinC) 
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€fu  entendo)  imposi^rto  das  mãos  ao  conferir 
a>  ordíMis  sacras  ;  acção  de  estender  a  mão 
para  dar  o  seu  volo. 

ClilUHJÁlV,  V,  n.  fazer  nm  som  agudo  eas- 
poro  (a  coruja).  V*  Chlirar^  e  Ch  rlar. 

CHIKLRGÍA,  8.  f.  etc.   V.  Cirurgia,  etc, 

CHIUVAN,  geogr  )  q':c  quer  dizer  Marcha, 
governo  ineridionai  da  iiussia  Europèa,  que  faz 
parle  do  grande  governo  iieral  deT<'flis.  Tem 
por  limiteà  ao  N.  o  Da^he?tau,  ao  S.  o  Eri- 
>an  e  o  paiz  dos  Talidjs,  ao  O.  a  Geórgia,  a 
li.  o  mar  Caspio;  o  Kour  forma  a  &iia  fron- 
teira meridional;  130,000  habianlc».  E  divi- 
dido em  4  províncias,  cujas  capitat^s  são:  Ve- 
lha Chamaixia,  Bakoa,  Noucbi,  Chouchi.  Ex- 
ceilen!e  c  ima,  solo  variado  e  rico.  OChirvàn 
corresponde  áantiga  Antropalena;  reunido  ao 
Da  hestan,  tinha  antigamente  o  nome  de  Al- 
bânia. O  Chirvan  foi  por  muito  tempo  pro- 
víncia da  Pérsia;  no  século  XV  III.  foi  con- 
quistado por  Pedro-o-GraaJe,  mas  foi  resti- 
tuído á  Pérsia,  queoconservou  ate  1813.  Des- 
de enião  ficou  de   novo  pertencendo  á  Rússia. 

CHÍSME,  s.rrt,  (Lat.  <dm€Jf)  (ant.)  S .  Per- 
cevejo. 

CHlSMÒPNEOSy  {ch  sòa  i),  »,  m,p/.  (h.  n.) 
peixes  cartilaginosos  com  memhfauas  lalei aes 
e  fendidas. 

CHISPA,  *. /.  (do  Gr.  fphy%ô,  i-nflammar- 
se.)  faísca  de  fogo  que  salta  do  ferro  em  bra- 
za,  ao  maihar-se.  Lânq&T  chimpas  (íig.,  fanail.) 
e^tai:  furioso,  ardenJo  era  ira, 

CíiISPAJJO,  Ay  P'  P-^  de  chispar,  que  [an- 
çoti  chispas» 

CHISPAR,  V.  n.  Çehis-pa,  ar,  des..  inf.)  lan- 
Çar  chispas ;  (fig. )  esfar  ehi^pando,  ardendo  em 
ira.  —  ,  chulo,  ciicar-s©,  ir-s©  fugindo. 

CHISPO,  s.  rii.  (talvez  do  Lai.  scismig,  fen- 
dido, e  pc*,  pií.)  V..  P&»unho.  —  ,  (ant.)  s»- 
p.vto  muito^alto  e  bieudo^  de  que-  usavam  a» 
mulheres. 

CHÍSTE,  ».-  m.  (da  IngK  jett,  gracejo,  to 
jest,  gracejar,  do  li',  foi/euscté,  gracejo.)  gra- 
cejo, argúcia,  di^o  coiíceiluoso  e  engraçado  ; 
sainete.  Dur  no  —  (loe.  famil.):  vir  a  enten- 
der a  diífxuWade,  o  segr«do ;  achar  o  co« 
ceilo  que  se  encerra  tt'uma  ph rase  ou  »enlen- 
ça. — ,  pi.  (anl.)  le'.rinhas,  eaniigai  salyricas 
ou  lascivas,-  que  se  cantavam  antigami^nte. 

CHISTOSO,  A,  adj..{chisk;  des.  oso,)  (^p.  us.) 
dieio  de  chistes;  faceto,  engraçado,  jocoso. 

CHÍSTIRA  ,  s.  f.  especitt  de  ooteiiríi  de  pa- 
lha fabricada  na  China. 

CHISWICK,  í^seogr..)  vib  de  ínglalerra,  no 
ccMidado  de  Middlesex,  sobre  o  Tamisa,  a  'ò 
léguas  deLondre-i;  4,§J0  habitanies.  Tem  lin- 
das casas  de  campo.  Foi  ali  que  morreram  pox 
e  Caniiinor. 

CHITA,  s.  f.  (chit,  voz  Persi<?a,  ou  chim, 
que  significa  pintado;  en*  Sanàcrit  chint.)  fa- 
zenda de  algodão,  pintada  de  diversas  côres^ 
que  vem  da  Ásia,  e  que  >e  fabrica  na  Eu- 
ropa. 

TOL.   II. 


CHITKTK,  (googr.)  terra  pertencente  á  co- 
roa de  Portugal,  habitada  por  Cafres  Eolan- 
gas  dos  quaes  não  seguiram  a  rebellião  da  sua 
tribu,  e  que  ainda  de  alguma  soile  reconhe- 
cem odominio  portugurz.-  Esta  terra  pertence 
ao  districío  de  irofaila. 

CIUTOMA,  s.  m,  chefe  da  religião  entre  o» 
Negros, 

CHiTÒN  OUCIIITÃO,  (voz  imitativa)  interj. 
de  que  se  usa  para  ímpór  silencio  a  alguém. 

CHITÒNK  (/c'-},  s./.(geogr.)  cidade  de  Afri- 
ca, onde  havia  um  templo  dedicado  a  DiaiKi 
Chitonia. 

CHITONE  OU  CHITONIA,  (myth.)  sobreno- 
nre  de  Diana,  em  honra  do  qual  se  lhe  faziaiii 
festas  chamadas  Chitónias. 

CHlTÒiMO  (/;/-),  s.  m.  género  de  moTluscos 
gasteropouios,  distrihuido  por  Cuvier  na  or^ 
ciem  doàcyclobranchios,  0%chitonios  iemuxnA 
ordem  d'escamas  testaceas^  engas'adas  syme- 
tricamente  ao  longo  do  manto,  pela  parte  su- 
perior, mas  não  occupando  toda  asna  largu- 
ra; £>8  bordas  do  manto  coriaceas,  e  guarne- 
cidas, ou  de  uma  pelle  nua,  o«  de  espinhas^ 
ou  de  pellos,  ou  finala]en'c  de  faisculos  seta- 
ceos;  o  coração  situado  muito  atraz  sobre  o 
recto;  o  estômago  membranoso,  con  o  intes- 
tina mui; o  lono^o  e  contorneado.  O  seu  ová- 
rio oecupa  a  parte  superior  das  outras  visc»- 
ras,  e  parece  abrir-se  sobre  os  lados  pof  dois 
oviductos. 

CHITONíSCO,  s.  m.  (antiguid.)  tnnica  d« 
lã  de  que  usavam  os  Gre.o?  e  Homanos. 

CHi-TSOU,  (hist.)  imperador  mongol.  V .  Ku- 
blai-Khan. 

CHITTAGONG.    V.    TchttíOiroyia;. 

CHITTO  1  s.  m.   (termo  da  Ásia)  escrifo. 

CHIUARÀ,  (geogr.)  rio  da  Guiana  brazilei- 
ra,  tributário  do  rio  Negro  pela  margem  di- 
reita. Lança-8e  n'eJle  a  povoação  ríe Santa  Isa- 
bel e  a  aldeia  Ma  raça  bi.  Seu  território  era  an- 
tigamente possuída  pelos  Índios  Mauaos. 

CMIUSA,  'geogr.)  cidade  da  Sieilia,  na  pro- 
víncia de  Palermo,  a  3  h  guas  de  Corloone  ; 
(í/)00  habitantes.  Nos  seus  arredores  encon- 
tram se  agathas.  Ha  ouira  cidade  do  mesmo 
nome,  naSardesha,  a  2  leguars  díConi :  (5,000 
habi  antes.  Ruínas  do  castello  de  Mirabella;. 
Fabrica»  de  sedas,  cris'aes~,  e  vidros. 

CHICSI,  (geogr.)  em  Latim  Clusiiim;  300' 
habitantes.    O  clima  c  doentio'. 

CHIVA   (Khanato  de),  (geogr.)  V.  Khiva: 

CHíVASSt),  (geogr.)  villa  da  Sardenha,  a4 
léguas  de  Turim,  jun!oaoPó;  f),500  habitan- 
tes. Commercio  de  cereaes,  e  de  gados. 

CHIVEBNY  (Philipp'í  Herallo,  conde  de), 
(hist.)  francez-,  que  nasceu  em  Cbiverny,  em 
lóâS,  morreu  emT/jiJí);  foi  conselheiro  do  par- 
lamento de  Pariz,  e  assistiu  ás  batalhas  deJar- 
nac  e  Moncontour.  Henr|que  III  nomeou-o 
guarda  sellos  em  1578  e  tenente  gimeral  do 
Orleane»,  eChartrain  em  1 083.  Depois dodia 
das  Barricadas,  caiu  na  desagrado' realy  e  r-eti- 
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rou-se  da  corte.  Heniiqtie  J  V  chamou-o  de  no- 
vo ácôrle,  enomeou-o  gnarda-sellos.  Mostrou 
giaude  habilidade  para  os  iieprocios  públicos. 
Publicou  Memorias  politicas  de  Philippe  IJe- 
ralto,  conde  de  Chiverny. 

CHLADNI  (Ernesto  Florêncio  Frederico) , 
(hist.)  disliiicto  physico  Ailemào;  nasceu  cm 
\Vittemberg  em  175G,  fali  ceu  em  1837  em 
JBreslau,  e  viajou  toda  a  sua  vida.  Dedicou-se 
especialmente  á  acústica,  em  que  fex  drscu- 
bertas  interessantes,  e  inventou  um  novo  ins- 
trumento de  musica,  composto  de  tubos  de  vi- 
dro, a  que  chamou  evplwne^  e  depois  clavl- 
C4/lindro,  quando  foi  aperfei<;oado.  Em  1802 
publicou  um  Tractado  de  acústica^  e  deixou 
muitas  Dissertações. 

CHLÂMYDE  [eh  sôa  k),  t.  f.  (do  Gr.khla- 
mys.)  insecto  coleoptero,  espécie  dechrysome- 
la. — ,  (antiguid.)  espécie  de  capa  dos  antigos 
que  lhes  cobria  os  hombros,  e  íluctuava  ]X)r 
detráz,  estando  somente  atada  sobre  o  peito. 
OsPatricios  Uomanos  costumavam  trazer  cUla- 
mydes  durante  a  guerra,  e  as  deixavam  na  paz, 
para  vestir  a  toga. 

CHLENA.  V.   Lena. 

CHLENACEAS,  s.  f.  pi,  (taU  chtenaceoe.) 
(bot.)  familia  de  plantas  dicotyledoneas  esta- 
belecida por  Aubert  du  Pelit  Thouars,  per- 
tencente á  hypopctalia  de  Jijssieu,  e  ás  tha- 
lamifloras  de  De  Candolle.  Osseusprincipaes 
caracteres  são:  flores,  uma,  ou  muitas  muni- 
das em  um  invólucro:  cada  iímad'ellas apre- 
senta um  cálice  persistentede  três  divisões  pro- 
fundas; uma  corolia  de  cinco  pétalas  solda- 
das em  tubo  na  sua  base ;  estames  indetermi- 
nados, ou  em  numero  de  dez,  de fdetes  delga- 
dos, nascendo  de  uma  espccie  de  glândula  que 
abraça  a  base  do  pis! i lio  ;  ovário  livre,  com 
iim  estigma  trilobado.  O  fructo  e' uma  capsu- 
la arredondada,  envolvida  em  um  invólucro 
que  adquire  espessura.  Esta  capsula  offerece 
trcs  celluias  dispermicas;  sementes  reviradas; 
perisperma  córneo ;  troncos  fructescentes;  fo- 
lhas alternas,  providas  de  estipulas.  Esta  fa- 
milia comprehende  unicamente  quatro  géne- 
ros :  leptolccna,  skarcolfícna^  sysola^na.,  e  rho- 
dolcena.  Esta  familia  aproxima-se  das  vialva^ 
ceas  e  das  liliaceas. 

CíILOE,  (myth.)  sobrenome  da  deusa  Ceres, 
eíitre  os  Athenienses.  Assuas  festas,  chamadas 
Chloriennas,  eram  celebradas  todos  os  dias  em 
Athenas,  e  se  lhe  sacrificava  um  carneiro. 

CHLOÉAS,  s.  f.  pi.  (do  Gr.  chloê^  verdura.) 
(antiguid.)  fes'as  em  honra  de  Ceres. 

CHLÓRA  {eh  sôa  /;),  s.  f.  (bot.)  planta  da 
familia  das  gencianas. 

CHLORÁCIDOS,  s.  m.  pi.  (chim.)  nome  da- 
do aos  acides,  nos  quaes  o  chloro  e  o  princi- 
pio acidifj  cante. 

CHLOR.4l,  s.  wj.  (chim.)  producto  da  re- 
acção do  chloro  secco,  e  em  grande  excesso, 
sobre  oalcohol:  e  liquido,  incoloro,  unctuoso 
ax)  lacíQ ;  mancha  opap?l  oomo  os  óleos,  mae 


'de  modo  que  não  persiste:  a  sua  espessura  c  de 
1,502;  ferve  a  94",  e  votalisa-se:  o  seu  vapor 
e  cáustico,  e  ataca  a  pelle.  A  agua  o  dissolve, 
e  de}x>is  o  decompõe  em  um  precipitado  bran- 
co chamado  chloral  insolúvel.  Não  está  em 
uso. 

CHLORÁTO  {eh  sòa  i),  «.  m.  (chim.)  resul- 
tado da  combinação  do  acido  chloiico  com 
qualquer  base, 

CHLORHYDRATO,  s.  m.  nome  genérico  dos 
saes  formados  pela  combinação  doaci^o  chlo- 
rhydrico  com  as  bases.  ]ís'e  nome  àecWorhi/' 
drato  é  hoje  substituído  ao  de  hi/droclora/Oy 
conforme  a  theoria  chimica  que  attribue  aos 
corpos  simples  a  faculdadade  de  determinar  a 
propriedade  acida,  devendo  s^^mpre  pelo  nome 
do  principio  acidificante  começar  o  do  nome  do 
acido. 

CHLORHYDRICO,  -adj^  m.  (chim.)  denomi- 
nação substituída á  de hydrochlorico.  V.  (llUo- 
rhydrato.  Aeulo  — ,  hydracido  considerado  ho- 
je como  uma  combinação  de  volumes  iguae» 
de  hydrogeneo  e  de  chloro.  l^^ncontra-sequasl 
sempre  combinado  com  os  oxydosmetallicos, 
e  particularmente  com  á  soda.  O  acido  liy^ 
dfochlorico  concenlrado  é  mesmo  em  peque- 
na dose,  um  veneno  corrosivo  dos  mais  vio- 
lentos: a  magnesia  calcinada,  e  o  sabão  me- 
dicinal são,  n'estos  casos,  os  contra-venenos 
mais  úteis.  É  applicalo  exteriormente  como 
estimulante  e  resolutivo. 

CHLÒRICO  {eh  soa  i),  adj.w.  {ehloro,  des. 
tco.)  (chim.)  (acido)  con)pos!o  de  um  volume 
de  chloro,  e  de  dois  e  meio  de  oxygenio.  Eile 
se  combina  com  as  bases  salificaveis,  e  forma 
»áes  chamados  chloral  os. 
;  CHLÓRIDOS,  s.  vi.  pi.  (chim.)  as<'ombina- 
ções  do  chloro  com  os- corpos  metallicos  e  me- 
talloides,  nos  quaes  se  observam  as  mt^smas  re- 
lações que  nos  ácidos  que  formam  estes  cor- 
pos; e  os  diitingueni  doscliloruretos,  qtieoíTe- 
recem  pelo  contrario,  re!açòes  com  os  oxydos 
ou  com  as  bases. 

CHLOiííNA  ,  s.  f,  (chiin.)  nome  dado  por 
Davy   ao  chloro. 

CHLÓHIO  {ck  sóa  k\  s.  m.  insecto  hyraeno- 
ptero,  de  cor  verde,  com  as  quatro  pernas  pos- 
teriores encarnadas. 

CHLORIS  e  CLOUIS,  (myth.)  filha  de  Am- 
phião,  ede  Niobe.  Desposou  Neleo,  efol  mãi 
de  Nestor.  Apolio,  e  Diana  a  mataram  pela 
vaidade  com  que  ousou  jactar-se  de  cantar 
melhor  que  o  primeiro,  e  ser  mais  formosa 
que  a  outra.  Teve  de  Neleo,  rí'i  de  Py los,  do- 
ze filhos,  os  quaes  todos  foram  mortos  por 
Hercules,  á  excepção  de  Nestor. 

CHLORIS,  (myth.)  Cloris,  deusa  das  flores 
desposou  a  Zephro. 

CHLORÍTOS  OU  HYPÍK-HLORÍTOS ,  í.  m. 
pi.  (chim.)  compostos  também  chamados  c^«o- 
ruretot  d''oxydos,  e  considerados  hoje  como 
combinações  das  bases  com.  um  oxocido  do 
chloro:   entram   u'cste  uuinero  os  chloruretos 
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de  sQcla,  de  po  assa,  ctc.  Estes  sacs  sao  sóli- 
dos ou  IK^uklos;  tem  Glijiirc  de  cli'oro,  que 
chega  a  ser  maÍ3  iiiletieo  pelu  acervo  do  ar  e 
at'!  dos  ácidos.  Suo  iiiuilo  solúveis  na  a:^ua. 
Pela  acçào  do  calor  ou  dos  ácidos,  são  sus- 
ceptíveis de  j)rod!;'.ir  uai  g.iz  atnarello,  irri- 
ttnte,  e  que  laciluienle  sa  rccoidiece  como 
eljloro.  Chlorito^  ou  cldorurcto  de  potassa, 
eui pregado  nas  arfes.  Chlorilo,  ou  chlorureto 
de  cal,  pulverulento,  a'guín  ta!ilo  amarello, 
de  cheiro  do  ch'oro,  ou  antes  do  oxydo  de 
chloro:  e  solúvel  lui  agi:a.  E  empregado  co- 
mo desinfectante,  e  com  bom  êxito  contra  as 
escrófulas,  interiormente,  em  be!)ida,  e  extc- 
riormeiite,  em  forma  de  ceroto  nos  casos  de 
ulceras  escrofulosas.  E  igualmente  util  a  sua 
dissolução  contra  as  blennorrheas,  easleucor- 
rli('as  evidenteineníe  astheniohs ,  e  contra  a 
OjJÍithaimia  puruieu  a.  Chlorito,  ou  chlorure- 
to  de  soda,  sómcnLe  diílere  do  de  potassa  pe- 
la ba-ie,  tem  as  uiesmas  proj>riedades,  e  pôde 
servir  para  os  mesmos  usos,  Chlorito,  on  chlo- 
rureto  de  magnesia,  obtido  conio  o  de  cal, 
também  mui  solúvel,  e  algmnas  vezes  usado 
no  branqucametito  dos  estofos  delicados. 

CÍILÒUO  ou  CIILORE,  {eh  sòa  k)  (do  Gr. 
khlorós,  verde.)  (chim.)  gaz  chamado  primei- 
ramente acido  muriatico  oxigenado,  por  ter 
sido  considerado  como  um  corpo  composto. 
No  seu  estado  de  pureza  e  um  corpo  gazoso, 
de  cor  amarella  esverdinhada,  e  de  um  cheiro 
forte,  desa,!?radavel  e  suiTocante;  e  impróprio 
para  a  respirat;ào  e  combustão;  não  experi- 
menta alt^açào  alguma  da  paríe  do  calor, 
da  luz,  e  da  electricidade;  existe  abundante- 
mente na  natureza,  n]as  seaipre  em  combina- 
ção ;  faz  parle  de  todos  os  muriatos  naturaes, 
e  unido  com  azo'o,  forma  um  chiorúro  li- 
quido dos  mais  maravilhosos,  pela  facilidade 
com  que  denoa  ao  menor  choque.  A  grande 
afíinidade  que  tem  este  gaz  para  o  hydroge- 
nio,  explica  a  sua  acção  destruc ti va  sobre  to- 
das as  matérias  organizadas,  de  cujo  hidro- 
génio elíe  se  apodera  com  avidez;  e  e' sem  du- 
vida em  consequência  desta  propriedade,  que 
elle  destróe  os  miasmas  pútridos  e  deletérios. 
CHLORO,  (hist,  ant.)  um  dos  Césares  no  tem- 
po do  imperador  Deocleciano,  reinou  doisan- 
no3  depois  da  abdicação  deste  Iniperador,  e 
morreu  aá5  de  Julho  do  anuo  de  306  da  era 
christã. 

CHLOROFANA,  {eh  sòa  k)  s. /.  (miner.)  sub- 
stancia de  cor  de  viola,  que  espalha  uma  luz 
Yerde;  ospato  flúor  da  Sibéria. 

CHLOUOFÒRME,  s.  in.  (chim.)  substancia 
liquida,  oleoginosa,  aromática,  obtida  tratando 
o  alcohol  pelos  chloruretos  d'oxydos,  parti- 
cularmente pelo  de  cal.  Esta  substancia  faz 
parte  do  grupo  de  corpos,  cuja  composição 
elementar  representa  o  acido  fórmico,  no  qual 
o  oxygeneo  e  substituído  pelo  duplo  de  áto- 
mos de  chloro.  Pela  potassa  transforma-se  em 
chlorureto  de  potássio,  e  em  formiato. 


CIILOROFYLL\  OU  CÍILOROPHYLLA,  (c/í 
sòa  k)  s.  f.  substancia  profusamente  espalhada 
na  natureza,  e  a  que  também  chamam  maté- 
ria verde  das  folhas.  Tem  uma  còr  verde  muito 
intensa;  a  apparencia  resinosa;  o  cheiro  ape- 
nas sensível;  quasi  nenhum  sabor;  e  e  susce- 
ptível de  pulverisaçÀo.  A  chlorofijlla  entra 
na  coinposiçào  de  vários  medicamentos,  só 
para  lhes  dar  côr,  poi»  que  não  goza  de  espé- 
cie alguma  de  virtude. 

CHLÒUO-íODURKTOS,  s.m.pt.  (chim.)  sÁês 
duplos  formados  pela  combinação  dos  chlo- 
ruretos com  certos  indurectos,  e  nos  quaes  pa- 
rece que  os  primeiros  exercem  as  funcçòes  de 
elemento  eleclro-negativo.   Estão  em  desuso. 

CHLORÓMETRO,  s.  m.  (chim.)  apparelhos 
ou  meios  com  cujo  auxilio  se  pode  determi- 
nar a  proporção  de  chloro  contida  em  um  li- 
cor  ou  combinada  no  estado  de  chlorito.  Es- 
tes meios,  assíís  numerosos,  consistem,  em  ge- 
ral, no  liso  de  certos  licores  próprios  a  faze- 
rem cotihecer  a  quantidade  exacta  de  chloro- 
que  possue  a  substancia  sujeita  áanalyse.  Re- 
corre-se  para  esse  eifeito  a  soluções  de  amido 
no  iodurelo  de  potássio,  ou  de  chlorureto  de 
manganese,  ou  de  proío-nitrato  de  mercúrio, 
que  coloram  mais  ou  menos  intensamente,  ou 
dào  precipitados  mais  ou  menos  abundantes. 
Henry,  filho,  e  Plisson  propozeram  parachlo- 
romelrp  a  adopção  de  um  apparelho  em  que 
o  chioi-o  e'  representado  em  volume  por  um' 
eqnivaleiíto  gazoso,  provindo  o  azote  da  de- 
composição do  amoníaco  por  meio  do  chlo- 
ro livre  ou  combinado  em  chlorito.  Por  ul- 
timo, Gay-Lussac  indicou  outro  chlorometro 
fundado  na  base  da  reacção  do  chloro  ou  do 
acido  hypochloroso  dos  saes  sobre  o  acido  ar- 
senioso,  que  elle  transforma  em  acido  arsé- 
nico (Gr.  khlorós,  e  métron,  medida.) 

CHUJRO-ISITROSO  (acido),  OU  HYDRO- 
CPILORONITRICO ,  adj.  (chim.)  mistura  de 
acido  nitrico  e  de  acido  hydrochlorico ,  no 
qual  se  forma  mais  ou  menos  chloro,  e  aci- 
do nitroso ,  conforme  as  proporções  da  mis- 
tura. Está  em  uso  para  dissolver  o  ouro  e  a 
platina.  Fez-se  a  experiência  da  sua  applicação, 
na  dose  de  algumas  onças,  como  pediluvio; 
mas  verificou-se  que,  pelo  menos,  era  um  re- 
vulsivo inútil. 

CHLORÓSíS,  (cA  soa  i)  s.f.  (med.)  enfer-- 
midade  caracterizada  pela  palidez  ou  deco- 
loração  da  pelle,  ílaccidez  das  carnes,  inapti- 
dão papa  os  movimentos,  etc.  Esta  enfermi- 
dade affecta  especialmente  as  raparigas,  quan- 
do lhes  falta  o  fluxo  menstruo. 

CHLOROSO  OU  HYPO-CHLOROSO  (acido), 
adj.  m.  (chim.)  que  consfitue  a  base  dos  com- 
postos chamados  cA/orzírcíos  d''oxydos  ou  chio-- 
ritos, 

CHLORÓTICO,  (eh  sòa  k)  A,  adj.  (med.) 
que  pertence  á  chlorosis;  que  padece  chloro- 
sis. 

CHLOROXYCARBÓNICO  (acido),  ari/. (chim.) 
78.  « 
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dilonirelo  d'oxydo  de  carbone  de  Chevreul. 
Oblem-se  expondo  aosol  urna  mistura  de  par- 
tes igiiafís  em  volume  de  chloro  e  de  gazoxy- 
do  de  carbone  perfeitamente  seccos.  Eincoioro 
c  de  cheiro  sutíocante.  O  seu  peso  especifico  e 
de  ;{,4;í.  Está  em  desuso. 

CHLORUUÈTOS,  s.m.  />/.  (chim.)  nomeque 
se  dá  a  toda  a  combinação,  não  acida,  do  cho- 
ro  com  os  corpos  simpHces  e  compostos.  Uis- 
tinguem-se  em  chioruretos  metallicos,  muiio 
tempo  conhecidos  com  o  nome  de  muriatos, 
ou  de  hydrochloratos,  denominação  que  se 
dava  lambem  aos  chioruretos  d'oxydos  ;  e 
chioruretos  não  metallicos.  Obtem-se  os  chio- 
ruretos, ou  dir  ctainen  e  p  la  acção  do  chloro 
sobre  os  m-laes,  ou  do  acido  hydroch  orico 
sobre  os  oxydo;,  e  evaporando  depois;  ou  pela 
dupla  decomposição.  Todos  os  chioruretos? 
excepto  o  deuto-chlorureto  de  estanho,  sào  só- 
lidos na  temperatura  ordinária;  todos  solú- 
veis na  ag^ua,  excepto  o  da  prata,  e  o  proto- 
cidorurclo  de  mercúrio.  Postos  em  contacto 
com  a  ajua,  quasi  todos  os  chioruretos  Queila 
SC  dissolvem;  alguns  mudam  de  cor;  e segun- 
do judiciosas  considerações,  certos  chimicosos 
otliam  então  como  hydrochloratos,  (hoje  chlo- 
rjiydratos).  Na  antiga  chimica,  certos  chloru- 
re:os  me'allicos  eram  designados  cora  o  nome 
de  manteigas,  em  rasão  da  sua  consistência , 
ti.  g.  manteiga  de  antimonio,  etc.  Chiorure- 
tos duplos,  combinações  formadas  por  certos 
chioruretos  que  se  unetn  dois  a  dois  em  por- 
ções definidas,  e  de  tal  modo,  que  um  e  electro 
negativo  em  relação  ao  outro  ;  taes  são  as  com- 
binações que  formam  os  chioruretos  de  prata 
e  de  potassa,  etc. 

CHMIKLNICKI  (Bogdan)  ,  (hist.)  hetman 
dos  Cossacos  no  secido  XVil,  serviu  primei- 
ro com  distincção  no  exercito  polaco,  e  foi 
confidente  do  rei  Wladislao  Vil.  Em  1633 
pediu  em  nome  dos  Cossacos  da  Ukrania  o  di- 
reito de  ter  assmto  na  diela  d'eleição  polaca, 
Tendo  este  pedido  sido  regeitado  com  despre- 
so,  os  Cossacos  revoltaram-se  em  1GJ7,  mas 
foram  derrocados  em  Bo.vorwica.  Dez  annos 
depois,  ernltíJ?,  Chmieinickí  organisou  uma 
revolta  geral,  derrotou  e  aprisionou  era  Kor- 
soum  o  vencedor  de  Boworwica,  Nicolau  Po- 
locki,  e,  aproveitando-se  da  tnorte  de  Wla- 
dis'ao,  invadiu  a  Polónia,  e  cousírangeu  a 
dieta  a  que  elegesse  ret  João  Casimiro,  em  l()48. 
Háíc  principe  reconheceu  Chmieinicki  como 
heíman  dos  Cossacos;  comtudo  em  breve  se 
declarou  contra  elle,  mas  foi  derrotado  em 
Zbarovv,  e  obrigado  a  aceílar  a*  condições, 
que  lhe  foram  impostas  pe'o  vence  lor.  Apesar 
das  suas  victorias  Chmieinicki,  receando  não 
poder  continuar  a  lucía  com  vanta^^em,  assi- 
gnou,  em  Ifiòl,  um  tractado  co  n  os  Kussos, 
pelo  qual  os  Cossacos,  da  Ukrania  reconhe- 
ceram a  soberania  da  llussia.  Morreu  3  annos 
dopois  em  1())7.  Seu  filho,  Jorge  Ch  nielnicki, 
eiailo  p^rj  oua  morte  hetuiaa  dos  Cossacos,  só 


conservou  o  titulo  por  6  annos.   \bdicóu  em 
1('>63,  e  rctirou-se  a  um  convento. 

CílO,  (de  xnu,  voz  í'ers.,  e  o  imperativo 
dea:rm,  estar  parado;  equivale  apara  )intcrj. 
de  que  srí  servem  os  conductores  de  bestas 
para  as' fazer  parar.  Também  se  faz  uso  desta 
intcrj,  para  afugentar  os  pássaros. 

CHO,  «.  m.  (ant.)  (do  Ital  cio,  aquillo.) 
Quem  — visse.  —  cresse,  quem  lai  visse. 

CHÓ,  í.  m.  (ant.)  V.  /c/to. 

CIIOA ,  (g{K)gr.)  paiz  da  Abyssinia.  W .  An,' 
kobcr. 

CHOASPE  OU  EULEA,  (googr.)  em  Latim 
Choaxpes  ou  Eidaeus,  e  hoje  Kara-Sou ,  e 
Ab%nl,  rio  forra  ido  de  dois  braços,  um  dos 
quaes  vem  do  paiz  dos  Urit  ide  N.  a  S.)  e  o 
outro  do  Pareiaceno  (de  O.  a  E.)  banhavaa 
Susiana,  •  ia  reAnir-se  a  umadas  bjcasdo  Eu- 
phrates.  As  suas  aguas  são  muilo  claras.  Ha 
na  iniia  um  rio  do  mesmo  nome,  contluenU 
do  Cophes. 

CHOCA,  «.  /.  (de  chocar)  jogo  de  rapazes, 
que  consiste  em  baler  cora  uma  vara  grosía 
n'uma  bola,  a  que  se  dá  o  mesmo  noms  de 
choca.  —pi.  nódoas,  salpicos  de  lama  qiu 
salta  nas  extremidades  dos  vestido»  compri- 
dos. Ejb.  «Olho  a—,  eolhoaquem  a  joga, » 
attendei  ao  negocio  e  á  capacidade  de  que.n 
o  maneja. 

CHOÇA,  8. /.  (doArab.  gossa.)  pequena  ca- 
sa catnpestra,  feita  de  ramos,  e  coberta  de  col- 
mo.— ,  (fig-)  habitação  humilde. 

CHOCADO,  A,  p.  p.  de  chocar,  adj.  posto 
no  choco,  tirado  (ovo)  pela  gal linha  que  cho- 
ca;  que  deu  ou  soílreu  choque.  V.  os  dois 
verbos  chocar. 

CHOCH\EO,  (my thol.)  sobrenome  de  Apol- 
lo. 

CHOCALEJÍR,  V.  a.  «  n.  V.  rascolejar; 
Chocalhar. 

CHOCALHADA,  s.  /.  (de  chocalho,  des.  ada.) 
ruido  que  fazem  os  chocalhos  e  foliões;  (fig.) 
gargalhada. 

CHOCALHADO,  A,  p.p.  de  chocalhar;  ali. 
soado  como  chocalho;  que  chocalhou,  ou  foi 
vascolejado.  £jc.  Pandeiros  chocalhados;  ri- 
sadas, risotas—  ;  dansas  chocalhadas,  acom- 
panhadas de  ruido  de  chocalhos,  pandeiros, 
palmadas.  O  chocalhado  dilhyrambo. 

CHOCALHAR,  v.n.{chocnlho,  ar,  des.  inf.)  fa- 
zer som  com  chocalhos ;  acompanhar  dansa  ou 
canto  co  n  pandeiros,  chocalhos,  guizos,  etc, 
como  faziam  as  Bacchantes; — soalhas,  pan- 
deiros, tanger.  — ,  dar  som  como  o  liquido 
vascolejado;  (fig.  farnil.)  mexericar,  dizer  tudo 
o  que  se  ouve,  e  que  se  devera  calar,  rir  ás 
gargalhadas.-—,  v.  n.    V.   f^ascolejar. 

CHOCALHKIRÁDA,  s.  f.  (dei.  ah.)  multi- 
dão de  chocalh-'iros ;  garrulice  doi  chocalhei- 
ros. 

CHOCALHEIRO,  A,  adj.  {chocalho,  das  eiró.) 
que  sòa  co  no  chocalhos  :  v.  g.  pairas — s.  Pas- 
iari  ihjs  — s^  {^^S-)  pabelfos,  garruioi,  q  Je  ca:i- 
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tam  muito.  Ollio$ — s,  os  que  se  movem  mul- 
to, e  dào  a  entender  a  inquietação  d'alma. — , 
mulher  que  faz  soar  chocalho  ou  pandeiro  de 
chocalhos;  be5'a  que  tra:í  chocalhos  pendura- 
dos; mulher  ou  rapari-a  que  diz  oque  devera 
calar,  lin^i,aiareira.  Pedras,  wa^.ãs — s,  ouças  e 
cheias  de  pedrinhas  ou  de  pevides  que  choca- 
lham, s('aui  quando  são  agitadas. 

CHOCALHÈIIU),  «.  l/l.  A,/.  O  que  ou  a  que 
falia  mui  o  e  indiscretninenie,  que  vai  contar 
tudo  o  que  ouve;  mexeriqueiro. 

CIIOCaLUÍCE,  «./.  {c/iocdHio,  dfs.  ice.)  (fa- 
mil.)  vicio  do  chocalheiro;  bacharelice,  indis- 
creta loquacidade,  principalmente  revelando 
-cousas  de  segredo. 

CHOCALHO,  s.  m.  (voz  imitativa  do3omou 
ci.oque  da  campainha.)  campainha  cylindrica 
de  cobre,  que  dá  um  somohíi*o,  esc  pendura 
no  pescoço  dos  bois  e  outros  animaes,  para  se 
iaber  onde  estào ;  instrumento  de  iblha  de 
llundres  ou  de  prata,  co;a  que  brincam  as 
crianças.  Ser  um  — ,  (tig  ,  famil.)  diz-se  da 
pessoa  palreira  que  costuma  contar  tudo  o  qiie 
o  ivp,  ou  que  uào  salie  guardar  segredo:  mu- 
lher cpie  conduz  as  moças  e excita  as  esquivas 
A  conversarem  com  os  mancebos.  Ir  atra%  de 
um — ,  (loc.  fajiil.)  s-guir  o  vo  ò  de  persona- 
gem, semattender  a  razoes,  fazer  como  os  car- 
neiros do  rebanho  que  vão  alraz  do  guia. 

CHOCAR,  V.  a.  (do  Kat.  inciibare,  ou  do 
Fr.  coclicr  ou  coucher,  deitar-se.)  diz-se  das 
*  es  que  se  deitam  em  cima  dos  o-os  para  os 
aquecer  com  ocaor  natural  do  corpo,  e  fazer 
deS'  nvolvei^-O  geriiien.  — ,  (fig.,  p.  us.)  conce- 
ber, dispor  no  pcní-arnénto  (um  projecto  ou 
iiilenção  má).  — ,  v.  n.  dar  uma  bola  na  ou- 
tra, no  jogo  da  choca;  (mar.)  embater,  abal- 
roar (um  navio  com  outro) ;  (milit.)  encon- 
trar-se,  brigar  (um  corpo  ou  fileira  com  outra). 
JSo  sentido  1'igurado  nào  se  de.e  usar  doeste 
verbo,  como  fazem  modernamente  os  ignoran- 
tes da  lingua;  assim,  em  lugar  de  dizer  com 
eiies,  eh  o  ar  as  opiniões,  os  bons  costumes,  os 
sentimentos,  direino*  combater ^conl radar ^  rc 
jtugnur^  offender,  elc^ 

CIlOCAltiVEÁUO,  A,  p.  p.  de  chocarrear, 
quç  choca rreou. 

CHOCAUUICÁK,  V.  ti.  (do  Lat.  jocuJo^are.) 
c:i/.er  chocarriccs,  fazer  de  bobo,  gracioso,  gra- 
cejar. 

CflOCARllÊIRO,  udj.  c  s.  (pessoa)  que  diz 
çliocarrlces  c  biifonerias;  caturra;  o  que  lison- 
jeia e  diz  graça»  para  lhe  darem  de  comer. — 
MENFE,  adv.  co.u  chocarricc. 

CíiOCARRÍCK,  s.  f.  bufonería,  caturrice: 
fíTa-ça  petulante;  dito  jocoso  e  ridículo  para 
fazer  rir. 

CHOCAS,  í. /.  p'.  (do  Fr.  ant.  chunchicr, 
$MJar.)  nódoas  de  lama  nas  abas  do  vestido, 
da^  ruas  enlameadas. 

CIÍÓCHÍM  ou  CHÒCHÍNHAS,  «.  m.  (de  cA<5- 
viio.)  (burl.^  hom-^m  apoucado  no  corpo  e  no 
espirito. 

voL.  n. 


CHOCHO,  A,  adj.  (do  Fr.  ehkhe^  mofino, 
ou  do  Lat.  siccns,  secco.)  engelhado,  enruga- 
do:  diz-se  dosfructos  mal  vegetados  que  mur- 
charam antes  de  amadurecer. — ,  (iig.,  famil.  i 
velho,  débil,  murcho,  falto  de  forças  ou  de 
substancia.  Erud'i^\ío  — ,  superficial,  và,  nào 
solida,  ouça. 

CHOCHORROBIO.   V^  Chíchorrobio. 

CHOCO,  adj.  m.  CHOCA,  /.  (de  chocar.) 
(ovo)  cujo  pinto  já  está  formado.  Guílin/iu 
— ,  a  que  se  anda  aninhando  para  chocar  os 
ovos;  a  que  já  está  na  incubação,  ou  a  que 
anda  com  pintos.  — ,  nào  fresco.  Agua  — ,  cor- 
rupta, por  estar  estanque,  encharcada.  5a/u(ia 
— ,  recozida  em  vinagre  e  não  fresca.  Este  adj. 
na  terminação  masculina  do  pi.  pronuncia-se 
chócosj  com  accenío  agudo  na  primeira  svl- 
laba.  ^ 

CHOCO,  s  m.  peixe  cephalopode,  espécie  de 
siba;  incubaç;uo  da  gai linha  ou  d;  o-i-ra 
qualquer  ave;  o  tempo  do  choco.  GalUnha 
de  — ,  a  que  está  chocando  ovos.  Eitar  algu- 
ma cousa  no — ,  (fjg.,  fa;nil  )  no  sou  principio, 
em  projecto,  em  embrvão,  para  cedo  sair  á 
luz,  ou  ter  eí-leito. 

CHOCO,  (geogr.)  rica  província  da  Nova- 
Granadá,  atravessada  pelorio  Aírat  o,  chama- 
dj  lambem  Choco.  Capital  Novita  , 

CHOCOLATE,  *.  m.  (termo  iMex'  cano  xo- 
caLatL)  nome  de  uma  massa  aliment'^sa,  feita 
de  amêndoas  de  cacáo  torradas,  coui  açúcar, 
canela,  e  ás  vezes  com  baunilha.  O  que  leva 
esta  ultima  substancia  ajunla  á  sua  faculdade 
nutritiva  a  propriedade  excitante. 

CHOCOLATEIRA,  s,  /  (de  c/ioco/aíe,  des. 
cita.)  vaso  de  cobre,  ou  de  lata,  em  que  se  faz 

0  chocolate  paa  o  lomar. 
CHOCOLATÉíRO ,   s.  in.  (de  chocolate,  de«. 

eiró.)  o  que  fabrica,  ou  vende  chocolate. 

CHOCORRÉTA,  s.  f.  (famil.)  vez  de  vinho. 

CH-ÓCOS ,  s.  in^  pL  de  choco;  género  de  mol- 
luscos.  V.  Lula. 

CHOCZJM  ou  KHOTIM,  (geogr.)  cidade  da 
Uussia  europca,  na  Besíarrabia,  sobre  o  rio 
Dmestr,  a  lO  léguas  deCzernowitz.  Boa  cida- 
della;  posição  importante.  Tem  sido  já  diffe- 
rentes  vezes  touiaJa  pelos  Polacos,  Turcos  e 
Kussos.  Os  Turcos  foram  aii  derrotados  em 
l<>7o,  p  lo  Polaco  Sobieákv,   eem  1739  pelos 

iiUSíoS. 

CHOjDORLAHOMOR,  (hist.)  rei  deKelvmai- 
de,  contemporauí-o  de  Abrahão;  estendeu  as 
suas  conquistas  ate  ao  mar  Mor!o,  eaprisionou 
l-oth,  queoccupava  parte  da  Palestina.  Abra- 
hão correu  em  soccorro  de  Loth,  derrotou  Cho- 
dorlahomor,  e  libertou  Loth. 

CHOKRILO  ,  (hist.)  nome  de  dois  po«- 
tas,  um  dosquaes  "era  amigo  intimo  de  Hero- 

1  doto.  Kscreveu  um  poema  sobre  avicioriaqu« 
os  A theniensí's  alcançaram  contra  Xorxes;  e 
Um    traindo  sobre  a  excellencia   da  comjx»»!- 

I  ção.    Us  Atíienienses  o  recompensaram,   dan- 
l  do-lhe    uma  certa   moeda  de  ouro  por  cada 
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verso,  e  o  classificaram  publicamente  com  Ho- 
nicio,  como  poeta.  O  outro  poeta  era  um  dos 
Iisou;eiroã  de  Alexandre.  Este  príncipe  lhe 
prom;  teu  tantas  peças  d'ouro,  quantos  fos- 
sem os  bons  versos  nas  suas  composições;  e 
tantas  bofetadas  quantos  fossem  os  máos.  Em 
ccnsequencia,  examinaram -se  os  poemas,  nos 
quacã,  desgraçadamente  para  o  poeta,  apenas 
se  julgaram  bons  seis  versos  etn  cada  poe- 
isja,  e  o  resto  foi  condem  nado,  e  recompensado 
com  bofetadas, 

CHOKKILO,  (hist.)  historiador  de  Samos. 

CHOKillLLiS,  (hist.)  C/íoe?v7o,  poeta  trágico 
de  Athenas,  escreveu  lóO  tragedias,  das  quaes 
13  foram  premiadas. 

CIIOES,  (mylhol.)  festas,  que  se  celebravam 
em  Athenas  em  honra  de  Baccho. 

CHOFilÂDA  ,  «.  /'.  tiro  de  chofre. 

CHOFUÁDO,  A,  p.  p.  de  chofrar;  adj.  que 
recebeu  tiro  de  chofre ;  offendido,  irritado. 

CHOFUÁR,  V.  a.  (de  c/io/re,  ar,  des.  inf.) 
dar  chofre,  ou  atirar  á  perdiz  no  momento 
em  que  ella  arranca  para  voar;  (fig.,  ant.) 
a'alliar  alguém,  dizer-lhe  alguma  cousa  Oufa- 
zer-lhe  acção  com  que  elle  fique  enleiado,  sem 
saber  como  ha  de  haver-se.  — sd,  v.  r.  ficar 
chofrado. 

CHOFRE,  s.  m.  (do  Pers.  chofrot,  cutello, 
espada.)  pancada  que  se  dá  na  bola  com  o 
taco;  (artilh.)  impressão  que  faz  a  bala  no 
ar,  logo  que  sáe  da  boca  do  canhão.  Tiro  de 
—  (termo  de  caça),  o  que  se  dá  apontando  á 
perdiz  ou  a  outra  qualquer  ave,  no  instante 
em  que  ella  arranca.  De  —  (loc.  adv.),  de  re- 
pente, de  pancada,  arrebatadamente.  Acudir 
e  prover  a  tudo  de — ,  logo  que  aponta  a  ne- 
cessidade, immediatamente,  sem  calcular  e  ade- 
quar os  meios,  precipitadamente. 

CIIOFRÊIUO,  s.  m.  {chofre,  des.  eiró.)  ca- 
çador  que  atira  á  caça  de  chofre.  — ,  (fig., 
ant.)  o  que  alcança  ou  acaba  as  suas  cousas 
de  pressa,  de  uma  vez. 

CHOFRÍIDO,  A,  adj.  (p.  us.)  que  se  amua 
facilmente;  que  replica  de  chofre  ao  que  se 
lhe  diz. 

CHOISEUL  (Estevão  Francisco  de),  (hist.) 
duque  de  Choiseul  e  dVAmboise,  cordiecido 
primeiro  pelo  nome  de  conde  de  Stainville, 
ministro  d'estado  francez,  nasceu  em  1719,  e 
faiieceu  em  1785,  deixou  a  carreira  militar 
para  seguir  a  politica  ;  soube  ganhar  a  affei- 
çào  da  Pompadour,  e  alcançou  deste  modo 
ser  nomeado  embaixador  em  Roma,  e  depois 
em  Vienna,  e  em  17á8  ministro  dos  negócios 
estrangeiros.  Pouco  tempo  depois  foi  feito  du- 
que e  par;  teve  a  pasta  da  guerra  em  17f)l, 
entregando  a  dos  negócios  estrangeiros  a  seu 
primo  duque  de  Praslin ;  e  em  1703  recebeu 
também  a  pasta  da  marinha.  Por  morte  da 
Pompadour,  o  seu  despreso  pela  nova  favorita 
a  condessa  du  Bárry,  fè-lo  cair  na  desgraça 
eni  1770.  O  duque  de  Choiseul  fo!  um  bom 
niiiiis'.ro;   conseguiu  «upprimir  em  França  a 


ordem  dos  Jesuítas  em  176'2  ;  a  França  deve- 
Ihe  também  o  tratado,  conhecido  p:?lonome 
de  Pacto  de  familia,  que  unia  contra  a  In- 
glaterra lodos  os  príncipes  da  casa  de  Bour- 
bon;-  muitas  reformas  úteis  no  exercito,  e  O 
restabelecimento  da  sua  marinha.  Publicaram- 
se  depois  da  sua  morte  umas  Memorias  com 
o  seu  nome. 

CHOISEUL,  (hist.)  illustre família  deOham- 
pagne,  em  França,  oriunda  dos  condes  de 
i.angres,  teve  por  tronco  Kaynardo  II  í,  cond« 
de  Langres,  €  senhor  de  Choiseul,  que  despo- 
sou em  1182  Alice  de  Dreux,  neta  de  Luiz-o- 
Gordo.  Pertenceram  a  ella  diíferentes  mare- 
chaes,  entre  elles:  Carlos  de  Choiseul,  conde 
de  Plessis  Praslin  (  I5í;3— 16-2())  que  serviu  á» 
ordens  de  Henrique  IV,  e  Luiz  Xill.  César, 
duque  de  Chofseul  (1598  a  1G75)  que  derro- 
tou Turenne  em  Ilethel,  em  1550,  comman- 
doueste  oexercilo  Hespanhol.  Cláudio,  condo 
de  Choiseul-Francières  (1(53^  a  1711)  que  se 
distinguiu  no  combate  deSenef  contra  osHol- 
landezes,  e  foi  fííito  marechal  em  1(593.  Tans- 
bem  pertenceram  a  esta  família  um  ministro 
celebre,  um  embaixador,  etc.  V.  Choiseul  (Es- 
tevão F'rancisco),  Choiseul-Goufiery  e  Prat' 
lin. 

CHOISEUL,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no 
departamento  do  Allo-Marne ;  400  habitantes. 
Foi  d'ella  que  tomou  o  nome  a  família  illustre 
de  Choiseul. 

CHOISEUL-GOUFFIER  (Gabriel  Augusto 
Lourenço),  (hist.)  nasceu  em  175?,  faiieceu 
em  1817,  e  era  embaixador  cm  Constantino- 
pla quando  rebentou  a  revolução  france/.a  de 
1789,  cujos  princípios  não  adoptou,  retiran- 
do-se  para  a  ilussía,  aonde  ficou  ate  180Í,  an- 
no  em  que  voltou  a  França.  Occupava  um  lu- 
gar dístincto  entre  os  sábios;  em  177(5  fez  uma 
viagem  á  Grécia,  na  qual  fez  ampla  colheita 
de  materiaes  preciosos  para  as  sciencias  e  as  ar- 
tes, os  quaos  consignou  n'uma  obra  intitulada 
Fiagern  pittoresca  ã  Grécia.  Em  177Gfoiad- 
mittido  na  Academia  das  Jnscrípçòes,  e  em 
1784  na  Academia  Franceza.  Choiseul  foi  O 
protector  e  amigo  de  vários  sábios,  entre  ou- 
tros do  abbade  liarth^lemy,  e  Delille.  Dislin- 
gue:n-se  nas  suas  Memorias,  uma  Dissertação 
sobre  Homero,  Memoria  sobre  o  Ili/ppodro- 
mo  de  Olywpia,  e  Indagações  sobre  u  ori' 
gem  do  líosphoro  da  Thracia. 

CHOISY  (o  abbade),  (hist.)  celebre ecclesias- 
tico  francez,  prior  de  S.  Ló,  deão  da  cathe- 
dral  de  Bayeux,  membro  da  Academia  Fran- 
ceza, nasceu  em  Paríz  em  1(514,  faiieceu  em 
17^4.  Seu  pai  era  chanceller  do  duque  Gas- 
tão d'Orleans,  e  sua  mãi  bisneta  do  chancel- 
ler de  L'Ho5pital.  Ati  á  idade  de  30  annos, 
posto  que  provido  em  muitas  abbadias,  usou 
do  trajo  feminino,  e,  com  o  noine  de  coidc  - 
sa  de  Barres,  entregou-se  aos  mais  escanda- 
losos excessos.  Fm  1(57(5  dirig-iu  se  a  Poma,  je 
sendo  ali   atacado  por  uma  gr?.ve  enfermida- 
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de,  mudou  de  vida,  e  converteu-se.  Em  1635 
partiu  como  missionário  para  o  reino  de  Sião, 
e  no  caminho  tomou  as  ordens  de  sacerdote. 
Voltando  a  França  em  lGb7,  dedicou-se  ás  le- 
tras, e  escreveu  muitas  obras,  entre ellas:  Jor- 
iial  da  viagem  de  Sido,  A  vida  de  David^  e 
de  Salomão,  historia  de  França  nos  reina- 
dos de  S.  Luiz,  de  Philippe  de  Paióis,  do  rei 
João,  de  Carlos  V,  e  Carlos  Fl,  Historia  da 
Jgreja,  e  Memorias  para  servirem  á  Historia 
de  Liii"^  XIF, 

CÍIOISY  DO  REI  ou  CHOISY  SOBRE  O  SENA, 
(geogr.)  villa  de  Franca,  no  departamento  do 
»Sena,  a  légua  e  meiade  Pariz;  3,010  habitan- 
tes. Antigo  palácio  real.  Fat)ricas  de  sabão,  e 
de  vidros. 

CHOITAR,  etc.  V.  Choutar. 

CHOLA,  f.f.  cachola,  cabeia. 

CHOLALÓGO  {eh  sòa/t)  s.  m.  {Lai. cholalo- 
gus,  do  Gr.  kholé,  bilis,  e  agó,  expulsar.) 
(med.,  ant.)  remédio  para  fazer  evacuar  a  bilis. 

CHOLDABÓGA,  s.  f.  (burl  ,  p.  us.)  bulha, 
tumulto,  confusão.  V.  Balbordo. 

CIIOLÉDOCO  (co-),  adj.  m.  (do  Gr.  kholé, 
bilis,  dGkhomai,  receber.)  (ant.)  diz-se  do  ca- 
nal biliario  formado  pelo  ajuntamento  dos  du- 
etos hepático  e  cystico,  terminando  no  duo- 
deno. 

CHOLEDOGRAPHÍA  ôu  CHOLEDOGRAFIA 
(co-),  s.  f.  (med.,  ant.)  descripção  da  bilis. 

CIIÒLF.RA,  s.  m.  (Lat.  do  Gr.  kholera,  de 
kholé,  bilis.)  (anat.)  bilis,  fel;  (fig.)  ira,  agas- 
lamento.  V.  Cólera. 

CHÓLI^A  MÓRBO,  ».  m.  (do  Gr.  kholé,  bilis, 
er/i6c>,eu  corro,  e  Lat.  mo?'òzís,doença.)  (rned.) 
fluxo  bilioso  ;  doença  aguda  mui  grave,  rápida 
em  seu  progresso,  e  cu jos  symptomas  mais  sensí- 
veis consistem  em  vómitos  numerosos,  e  excessi- 
vas evacuações  de  matéria  biliosa.  A  cholera  epi- 
demica  ou  asiática,  que  tanto  assolou  a  Europa 
de  1880  a  1833,  apresenta  diiferenças  mui  no'a- 
veis;  mas  estas  differenças  consistem  na  inten- 
sidade do5  symptomas,  ena  rapidez  do  seu  des- 
envolvimento, mais  do  que  no  caracter  da  mo- 
léstia. i\Ia:ufesta-se  principalmente  durante  os 
calores  do  verào,  sob  a  influencia  do  abuso  dos 
vinhos  doces  e  novos,  dos  acido»  fort-s,  dosfru- 
ctoà  acerbos,  das  bebidas  muito  frias,  ou  dos 
fructos  e  dos  alimentos  mucilaginoso-açucara- 
dos.  E  caracterizada  por  vómitos  repelidos  de 
alimentos  semi-digeridos  e  uma  matéria  verde, 
depois  uma  substancia  esverdinhada,  um  tanto 
escura,  ou  denegrida,  dejecções  alvinas  fre- 
quentes e  da  mesma  natureza,  de  uma  dor  in- 
tensa, e  ardente  em  todo  o  canal  intestinal  com 
resfriamento  e  contracções  espasmódicas  dos 
membros,  e  delíquios.  São  diversas  as  opiniões 
dos  autores  acerca  da  natureza  doesta  moléstia. 
Cullen  considerou-a  como  um  espasmo  do  es- 
tômago edos  intestinos.  Pinei  classlficou-a  en- 
tre as  febres  meningo-gaslricas  ;  Geoífroy,  e  de- 
pois Broussais  e  Gravier,  a  trataram  como  uma 
gastro-enteriíc,  que  ra.uitas  vezes  principia  to- 
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mando  a  forma  nervosa,  e  que,  em  razão  das 
sympathias  que  excita,  pode  chegar  a  ser  mor- 
tal, esgotando  as  forças  em  poucas  horas,  pe- 
las convulsões,  e  pela  dôr.  Se  a  moléstia  não 
apresenta  um  caracter  de  perigo  imminente, 
bastam  algumas  vezes  bebidas  abundantes  e 
mucilaginosas  para  atalha-la;  persistindo  os 
accidentes,  ainda  que  não  se  augmente  a  inten- 
sidade, recorre-se  ao  laudano,  ou  ao  extracto 
gommoso  de  ópio  em  dose»  fraccionada?,aos  ba- 
nhos tépidos  pro'ongados,  e  ás  fomentaçôes 
emollientes  e  narcóticas  sobre  o  abdómen  ;  po- 
rem no  maior  numero  de  casos,  e  tal  a  gravida- 
de da  moléstia,  que  desde  o  principio  cumpre 
applicar  15,  30,  ou  40  sanguesugas  no  epigas- 
trio,  conforme  as  diversas  e  inopinadas  phases 
que  se  observam  no  mal.  Também  ao  mesmo 
tempo  se  administra  a  agua  pura,  fria,  e  em  pe- 
quenas doses  frequentemente  repetidas;  epro- 
cura-se  attraír  o  calor  para  as  extremidades  por 
meio  de  fricções  sèccas  aromáticas,  ou  pela  ap- 
plicação  de  tijolos  quentes;  esó  depois  de  le- 
rem diminuiclo  os  accidentes  empregando  este 
meio  activo,  e  que  se  prescrevem  os  narcóticos. 
A  cholera  epidemica  grassa  em  geral  desde  o 
principio  com  grande  violência,  e  causa  espan- 
tosos estragos.  Declara-se  as  mais  das  vezes  por 
vómitos  e  evacuações  alvinas  aquosas,  esbran- 
quiçadas, semelhantes  á  agua  de  arroz  mistura- 
da com  ílócos  albuminosos;  supprimo-se  a  ou- 
rina  ;  um  circulo  arroxado  e  alvadio  circumda 
as  orbitas;  nota-se  no  olhar  uma  alteração  ex- 
traordinária e  peculiar;  o  pulso  e  insensível;  a 
oppressão  extrema ;  caimbras  violentíssimas 
agitam  e  atormentam  os  membros  ;  a  polle  com- 
pletamente fria,  toma  uma  còr lívida  e azula- 
da, e  parece  que  em  toda  a  peripheria  se  acha 
extincta  ávida.  Uma  sangria,  e  principalmen- 
te uma  forte  sangria  local  (sanguesugas  noepi- 
gastrio)  e  de  reconhecida  utilidade  ap?nas  são 
manifestos  os  primeiros  symptomas;  e  depois 
combate-sea  moléstia  pelos  meios  que  ficam  in- 
dicados, e  principalmente  pelos  externos:  por 
quanto,  e  forçoso  não  dissimular,  que  todos  os 
medicamentos  internos,  antiphlogisticos,  pur- 
gativos, vomitivos,  adstringentes,  narcóticos, 
etc.  sâoinetTicazrs,  eque,  pela  incúria  edcspre- 
so  cora  que  se  tem  olhado  aapplicaçào  das  san- 
guesugas, no  principio  da  moléstia,  ou  por  se 
haver  insistido  com  pertinácia  em  administrar 
os  narcóticos,  frequentemente  se  desenvolvera 
congestões  na  cabaça  e  no  peito,  quando  ao  pe- 
ríodo dofriosuccede  o  da  reacção. 

CIIOLÉRICO,  A,  flc?;.  (des.ico.)  (med.)  doen- 
te do  chólera-morbo ;  cheio  de  bilis,  bilioso; 
(fig.)   agastadiço,   prompto  em  se  encolerizar. 

CHOLESTEUÁTOS,  s.  m.  pi.  (chim.)  norne 
genérico  dos  sáes  formados  pela  combinação 
do  acido  choleslerico  com  as  bases.  Não  estão 

em  uso. 

CHOLESTÉRICO,  (acido),  arí;.  (chim.)  acido 
descoberto  por  Pelletier  eCaventou,  tratando 
a  choleslerlna  ou  matéria  nacarada  doscalcu- 
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7os  biiiariosh-imanos,  pelo  acido  nítrico.  Este 
corpo  existe  em  massa  amarei  Ia  tirante  a  côr 
<;e  laranja;  e  p')de  cristaliisar-se,  quando  se 
«'eixa  evaporar  espontaneamente  de  uma  so- 
lução alooholira.  Derrete-se  a  53°,  e'  apenas 
solúvel  no  alcohol,  no  ether  e  nos  oleos  volá- 
teis. Caiu  em  desuso. 

cnOLKSTEUÍNA  ,  s.  /.  (cirm.)  substancia 
rri.lallisada  dos  calrulos  biTarios  humanos, 
descri pta  por  Fourcroy  co;n  o  nome  de  adi- 
po3Íia.  Tem,  co;n  eííeito,  as  propriedades  dos 
corpos  gordos,  taescomo  acetina;  masdifíero 
d*e!les  essência Imenle  por  não  ser  saponificada 
pelos  alcalis.  Também  se  acha  a  cholc&tcrina, 
no  almíscar,  em  alguns  cog-umelos,  na  gema 
d'ovo,  em  muitos  fluidos  desecreçõei,  em  cer- 
tas concreções  cerebra?s,  no  tecido  scírrhoso, 
•  etc. ;  mas  apresenia  alguma  difíerença  n'e3ta3 
diversas  substancias.  A  dos  cálculos  biliarios 
e'  em  escamas  brancas,  brilhantes,  inodoras, 
insipidas,  fusíveis  a  137"  centigr.,  insolúveis 
na  a""ua,  solúveis  no  e'hcr  e  no  aícohol,  e 
converte-se  pelo  acido  nitrico  em  acido  cho- 
lesterico. 

CHOLET  ou  CHOLLET,  (geogr.)  cabcvja  de 
comarca  em  Fiança,  nodeparíamen'o  de  Mai- 
ne  e  Loire;  8,897  habitantes.  Algodões,  lani- 
fícios, tinturarias,  papeis  pintados.  Tiveram 
aqui  lugar  diííerentcs  combates  no  tempo  da 
Vendee,  entre  os  republicanos,  e  os  realistas 
Vendeanos,  conhecidos  pe'o  nome  de  Chouans. 

CíláLICVAr  (c/i  $Òa  k),  s.  /'.  insecto  co!eop'ero, 
Jc corpo  aval,  emaudibulasoblongas,  compri- 
midas, chanfradas  na  sua  extremidade. 

CHOLíÂMii^O  {eh  sja  /í),  s.  m.  (termo  de  poe- 
sia gr.  ou  lat.)  verso  que  tem  a  quinto  pi  jam- 
bo, e  o  sexto  Cspondeu. 

CHOLfLA,  (^eogr.)  cidade  do  México,  na 
província  de  Puchla  de  los  Angeloi ;  } 5,000 
habitantes..  Vè-se  n^es^a  cidade  um  dos  antigos 
templos  mexicanos,  conhecida  peío  nome  de 
Teocallis  :  c  construidoem  forma  d>  pyramide, 
a  base  te.n  mais  de  410  metros  francezes  de 
compiimen'o,  e  o  remate  mais  de  05. 

CHOMBEíUtA.  ,  s.  /.  ao  uso  do  marechal 
Schoud>erg,  v.  g.  casas  á — ,  pequenas,  cochi- 
cha los. 

CHOMMERAC,  (geogr.)  cabeça  de  comaxa, 
em  França,  no  departamen'o  d'Ardòcii3  ;  1,580 
habitanles.  Com  nercio  de  sedas. 

CHOlMPUE  (Pedro),  (hist.)  escritor  francez, 
nascido  em  Narcey  era  ]fi93,  fállecido  em 
]7i)0.  Teve  um  collegio  em  Pariz,  e  compoz 
differentes  obras  clássicas  para  uso  dos  seus  dis- 
cípulos ;  as  principaes  são  :  D'icci,o)iario  resu- 
mido da  Bíblia  ,  Diccionario  resumido  da  Fa- 
bula. Seu  irmão,  Estevâio  Chompre  publicou 
nma  Collecçâo  de  Fabulas,  e  Reflexões  sobre 
os  Attribulos  da  Fabula.  Viveu  de  1701  a 
178 i.  Seu  fdho  Nicolau  Maurício,  que  viveu 
de  1750  a  18^25,  foi  cônsul  de  França  em  Má- 
laga, e  escreveu  varias  obras,  algumas  das^ 
quaes  foram  ssm  rasâo  attribiiidas  a  seu  pai.  1 


I  As  principaes  foram  .*  Elemento»  de  Arithme- 
•^tica,  álgebra  e  geomctrpy,  Taíoin^d^.reditcção 
de  pcios  e  medidas,  Metkodo  fácil  deensviar 
a  ler. 

CíION,  (mythol.)  noncque  os  Egypcios  da- 
vam a  Hercules. 

CHONDRÍ  LL.\  {eh  s\a  k).  s.  f.  (bot )  género  de 
p'antas  pertencente  á  família  das  chicoraceas 
de  Jussieu.  Ks  c  género  comprehen  le  trez  es- 
pécies, das  quaes  s(3  uma  e  cx>nhecida  na  Eu- 
ropa, a  —  pmcea,  que  iança  um  tronco  direi- 
to, rijo,  guarnecido  de  p;iros  híspidos;  e  tem 
as  folhas  radicaes,  sinuadas,  jTinnatifidas;  as 
caulinas  simplice^  encostadas  ao  tronco,  com 
d(,.ís  orelh"tes  em  forma  de  appuidice;  as  ílô- 
resamarellas,  pequuias,  rentes,  dispostas  dua* 
a  d;:a3,  ou  trez  aírez.  Quebrando  se  o  tronco 
d'e5ta  planta,  níana  um-  sueco  Ineleo,  o  qual, 
cozido  ao  lume,  é  um  excellen'.e  visco  para 
apanhar  pássaros. 

CHÔNDP.O,  prefixo  (Gr.  khóndros,  carlib*- 
gem.)  em  CO ui posição,  cartilaginoso. 

CIIONDROGKAPHÍAOU  CHO.NDROGBAFIAy 
{eh s'a  k],  sf.  (anat.)descrípçàa  das  cartilagens. 

CIIONDROLOGÍA  (eh  sòa  k),  s.f.  (anat.)  tra- 
tado sobre  as  cartilagensv 

CHONDKOPTEUYGEO,  \{ch  sôaÀ),rtriy.e».(h. 
n.)  (peixe)  cartilagmoso.  Os  chondropteri/geos 
constituem  a  primeira  serie  da  classe  dos  peixes, 
s:'g;^undo  a  dislribuição  de  Cuvier.  O  caracter 
geral  que  os  distingue- de  todos  os  outros  peixes 
é  carecerem  dos  ossos  maxidares  e  in'ermaxi!- 
lares,  qtiesustentam  ordinariamente  os  dentes 
da  maxilla,  sup-rior,  supprindo  esta  falta  por 
via  deossosana'o:os  a^>s  {>alatinos,  eaigumíis- 
vezes  por  meio  da  vóner.  Esta  serie  se  divide 
em  duas  ordens:  a  I  .^  e  a  dos  chondropiery' 
geos  de  guelra^  fixas  ou  adhercnfes  á  pelle  p«* 
ia  sua  borda  externa,  coma  se  vè  na  lamprêa; 
e  no  ca<jão  ;  a  â.^  e  a  dos  chondroptery geo» 
d'e  guelras  soltas  ou  eslunoiíios,  que  tem  as- 
guelras  muílo  rasgadas,  g*uarnecidas  de  urn 
operculo,  como  se  ve  no  esturjão. 

Cíí;>NDRC)Tí)MÍA  [eh  sòa  h,  «./.  (anat.  anl.) 
dissecção  das  car!i'agens. 

CHDNOS  (ilhas),  (geogr.)  archi pélago  do- 
Oc  ano  Pacifico,  ao  S.  do  de  Chi  lo ',  ecomo 
este,  depi-ndenie  do  Chili.  É  formado  de  ilhaS' 
muilo  pequenas. 

CIláiNOVV  ,  (geogr.)  cidade  da  Boh;Miiia..V» 
Tabor. 

CHOPÓtÓ,  (geogr.)  povoação  da  provincja 
de  Minas-Geraes,  no  Brazil,  na  parte^uperior 
do  rio  que  lhe  dá  o  nome.  "Umas  poucas  de 
choupanas  assentadas  abaixo  da  cachoeira  das 
Antas  pelos  passageiros  que  navegavam  em  ca- 
noas j)or  este  rio,  entre  esta  cachoeira  eaqu« 
tem  por  nome  Óculos,  deram  origem  á  povoa- 
ção de  Chopótó,  primitivamente  appellidada 
Porto-das-  Conâas. 

CHOPÒTÓ  OU  XIPÓtÓ,  (í^eogr.)  rio  do  Bca- 
zil,  na  provinda  de  Minas-Geraes,  considera- 
do actualmente  como  o  nascente  mais  reujo- 
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to  da  embocadura  do  rio  Doce.  Nasce  este 
rio  n'mTi  prupo  de  montanhas,  lOlegnasaE. 
da  TÍila  de  Barbacena,  cone  rumo  do  N.  e 
í^i  \L.  por  espaço  de  trinta  léguas  pouco  mais 
ou  menos,  n'um  kito  semeado  de  arrecifes 
Oíide  se  succedem  umas  ás  oatras  as  cachoei- 
ras Pira  pura,  Ju  mirim,  Aulas,  Ocuk)s,  Jacu- 
^nga,  Poiíto-Queimada  e  inferno,  líecebe  o 
tributo  dtí  muitos  outros,  eT>'re  os  quaes  se 
distinguem  o  das  Pirangas,  sobre  a  margem 
««querda,  e  o  Turvo-  pela  direi*a.  Abaixo  da 
ííjTjbocadura  do-  das  Piranp^as,  o-  Chop<Stó  se 
a^.Tasta  para  o  NE.,  rega  a  povoação  deSau- 
ta-Anna-do-Deserto,  e  recebe  as  aguas  do 
Guallacho,  antes  de  se  engolfar  no  salto  do 
Inferno,  onde  o  rio  Doce  toma  o  nome  que 
tem.  j 

GHÒaUE,  s;  m.  (em  Fr.  choc.  Ê  voz  imita- 
lativa  do  embate  de  um  corpo  solido  em  ou- 
tro.) (pliys.)  encontro,  embate,  acçào  que  um 
corpo  já  {X)5to  em  movimento  exercita,  em 
rirtude  da  sua  massa  e  da  sua  velocidade  ad- 
quirida, sobre  05  outros  corpos  que  encontra, 
e  que  se  oppoem  ao  seu  movimento ;  (milit;.) 
acommetimento^  recontro  de  um  corpo  de  tro- 
pas com  outro. 

CHÒaUE,  t.  m.  (t.  da  Ásia")  (ant.)  porção 
de  cravo  que  dava  de  frete  a  El-rei  o  que  em- 
barcava cravo  nasnáos  doestado. 

CHOauÊmO,  s.  m .  {choco,  des;  eiró.)  (ant.) 
ninho  em  que  se  deitam  as  gallinhas  para  ti- 
rarem pintos. 

CHOaLÊNTO  ,  A  ,  adj.  {chôco,  des.  ento.) 
(fanvil.)  cTTeio  de  chocas,  enlameado.  — ,  (p. 
V».)  que  está  choco;  (fig-,  aut.)  molle,  indis- 
posto. 

CHORADÊIUA,  s.  f.  {chorado,  des  eira.)  Vs 
Carpideira. — ,  (famil.)  pranto.  Fwíer — *,  (fjg.) 
fazer  rogos,  supplicas,  petições  de  miséria. — , 
chorão,  e  outras  arvores  cujos  ramos  pendem 
para  baixo  como  es  dos  chorões» 

CHORAUÍSSlxMO,  A,  adj.superl.  dy  chorado, 
muito  choradoj  lamentado. 

CHORADO,  A,  p.  p.  dex:horar  ;  adj.  que  tem 
sido  objecto- de prati to,  por  quem  selem  cho- 
rado. Os^  ^sfdiíoí,,  por  quem  choraram  os  pais  ; 
ca:.  «  Estando  ja  —  c  amortalhado,  w  Lucena, 
carpido.  «Muito  tenho —  a  perda  de  minha 
Hiài,  de  meu  irmâo^  do  amigo.  Diat  — «^  em 
que  se  choiou,  ou  que  se  recordam  com  dòr, 
magoa,  p--zar, 

CHORAUÔÍLOS,  i.  m.  {chora,  eQA^t..duelo, 
lastima,  dòr.)   iastimador  continuo* 

eHORAUÒR,  s.  ?/7.  ÔRA,/.  o  que  chora  mui- 
ío,  que  facilmente  se  enternece,  se  lastima  ;  car- 
pídor  qiieacompatiha  enterro,  vestido  de  lulo, 
e  que  chora  pordinlieiroi,  ou  por  dòr. 

CIIOR.ÂICO  {eh  sòa  k),  adj.  es.  ?n.  (didact.) 
(verso  grego  ou  latino)  composto  do  um  páda- 
ctylo  seguido  de  dois  trochêos. 

CHORÁL.  V.  Coral. 

CHORAMltrÁDO,  A,  p.  p.  de  choraniigar, 
que  choramigou  ;  que  lameatoi. 

VJL.  n. 


CHORA MÍGADÔR,  i.  t».  ORA,  (famil.)  pes- 
soa que  chora  a  miúdo  epor  qualquer  cousa. 

CHORAMIGAR,  V.  n,  {chorar,  e  Lai,  miea, 
migalha,  ar  des.  inf.)  (famil.)  chorar  a  miúdo, 
ou  por  qualquer  leve  motivo;  lamentar  com 
choro  continnuo,  v.  g,  anda  choramigando 
seus  desgos'.os  a  todo  o  mundo, 

CHORAMÍívAS,  s.  dos  2  g.  (famiL)  pessoa 
que  chora  a  m-iudo  e  por  qualquer  cousa. 

CHORÃO,  8.  m.  ÔNA, /.  (de  chorar,  des. 
augment.  ao.)  pessoa  que  chora  muito  ou  fa- 
cilmente. — ,  pluma  com  a  extreujidade  su- 
perior incurvada,  que  as  mulheres  trazem  por 
adorno  na  cabeça;  (fig.,  burl.)  o  namorado 
muito  extremoso  e  apaixonado.  — ,  (bot.)  sal- 
gueiro de  Babylonia  ;  planta  que  se  debruça 
do  vaso  em  que  está  plantado.  V.   Chorôet, 

CHORÃO,  (geogr.)  ilha  que  faz  parte  da  pro- 
víncia das-  ilhas,  divide-se  em  duas  fregue7/ia6, 
tendo  ambas  (iOB  fogos.  Depois  da  de  Goa  oa 
maior  dogrupOj  econitudo  mui  pouco  povoa- 
da apezar  dos  esforços  para  o  seu  rrsíabeleci- 
men'0;  Foi  n^outro  tempo  occupada  por  mui- 
tos fidalgos  que  n'ella  tinham  quintas  rendo- 
sas. 

CHORAR,  V.  n.  (em  Ccisí.llorar;  Fr.pieu- 
rer  \  vem  do  Lat.  pioro,  are.)  derramar  ou 
verter  lagrimas;  (íig.)  lamenlar-se,  laslimai- 
se. — esíillar,  gotejar:  diz-se  da  videira  eou- 
tras  plantas  coitadas  de  fresco. — ,  r.  «.pran- 
tear alguém,  carpir  asua  morle;  (sentir  a  fal- 
ta de  alguma  pessoa  ou  cousa.  —  lagrimas  d- 
hungue  ná.,  famil.)  afiligir-se  vivamente,  an- 
gusliar-se,  estar  penetrado  de  dòr.  —  lastima&c 
missrias,  pobrexa  (id.) :  exaggera-las  para  ex- 
citar a  comj)aixão  de  alguém.  —  o  coração- 
sentir  dôr  profunda;  pungente;  ^a%cr  —  o  co- 
ração, causar  dôr  mui  viva.  Chorarão  as  pe- 
dras, (loc.  proverb.)  para  denotar  cousa  que 
causará  lastima  aos  mais  insensíveis,  v.  g"  Mui- 
to chorámos  por  elle,  por  ella.  Ckornndo  nas- 
cem !odos  os  homens. — ,  verter':—  lagrimaf, 
rios  eh  lagrimas.  Ex.  «  ('horam  te  o  Monde-- 
gó  e  o  Douro»  oshabitan'es  das  terras  banha- 
das pore-scs  rios.  Camões,  Lus.  «  Osaltospro- 
monturios  o  choram.,  na  sua  7r/oríe. »'  —  se,  v. 
r.  [)ra!\tear,  qT,eixar-se  com  lagrimas  dos  se()s 
infortúnios,  desgraças,  lamentar  a  sua  sorte,  a 
sua  necessidade  a  alguém,  implorando  o  seu  a^i- 
xiiio^ 

íSym.  conip.  Chora)',  prantear',  lamentaf', 
carpir-sc.  Ao  derramar,  ou  verter  lagrimas  cha- 
irra-se  cAorar,  do  castelhano  llorar.,  do  latim 
fleo.  E  termo  genérico,  pois  não  só  indica  as 
lagrimas  que  provém  de  dor  caftlicção,  s^não 
as-que  por  alguma  circumstancia  S3  distillam 
das  glândulas  lacrymacs.  O  fimio,  os  ácidos, 
ctc,  fazem  chorar  os  olhos.  Chora-sc  de  ale- 
gria não  menos  que  de  tristeza:  C/ioram  tam- 
bém as  videiras  e  os  ramos  quando  scí  cortam- 

Quando  ás  lagrimas  se  juntam  vozes  quei- 
xosas, com  lamentos  e  talvez  soluços />rí/níea- 
iSC.  O  pranto  e  mais  forte  e  intenso  que  o  c7io- 
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ro,  porque  n'es!e  derramam-$e  lagrimas,  e 
ii'aquelle  ha  effusão  de  lagrimas  com  lamen- 
tos e  soluços. 

Lamentar  e'  qneixar-se  com  pranto  e  mos- 
tras de  dôr;  e  também  se  exprime  canto  lúgu- 
bre em  que  se  chora  alguma  grande  calami- 
dade. Jeremias  lamentou  poeticamente  as  des- 
graças da  ingrata  Jerulasem,  e  a  esta  espécie 
de  poema  elegiaco  se  deu  com  razào  o  nome 
de  lamentações. 

Costumavam  os  antigos  arrancar,  ou  des- 
grenhar os  cabellos,  e  desfigurar  as  faces,  na 
occasião  de  lucto,  e  para  exprimir  es!a  acção 
de  profunda  dôr,  usavam  do  verbo  carpir,  e 
carpir-se,  o  qual  por  extensão  veiu  a  signifi 
car  quasi  o  mesmo  que  lamentar.  Do  uso  de 
carpir-se  sobre  defuntos  se  faz  menção  na  Chro- 
iiica  de  D.  João  I.  Havia  antigamente  mulhe- 
res a  quem  se  pagava  para  carpzr-sc  sobre  de- 
funtos, e  acompanhar  os  enterros  fazendo  mos- 
tras de  dôr  e  afflicção,  a  que  se  chamava  co?-- 
pideiraa.  Uefere-se  pois  esle  vocábulo  especial- 
mente ás  acções  que  demostram  dôr  e  magoa. 

De  todas  estas  palavras  a  mais  poética,  e 
que  em  lugar  das  outras  muitas  vezes  se  em- 
prega e  o  verbo  chorar,  de  que  o  nosso  poe- 
ta fez  mui  frequente  uso,  como  estào dizendo 
os  seguintes  lugares. 

Os  allos  promontórios  o  chordrão; 
E  dos  rios  as  aguas  saudosas 
í)s  semeados  campos  alagarão. 
Com  lagrimas  correndo  piedosas. 

(Lus.  III,  84). 

As  filhas  do  Mondego  a  morte  escura 
Longo  tempo  chorando  memorarão; 
E  por  memoria  eterna  em  fonte  pura 
As  lagrimas  choradas  transformarão, 
(líj.,  13S). 

Chordrão-te,  Thomé,  o  Gange  e  o  Indo; 
Chorou-te  Ioda  a  terra  que  pisaste; 
Mais  le  chorão  as  almas  que  vestindo 
Se  ião  da  Santa  Fé  que  lhe  ensinaste. 

(iB.,  X,  li8), 

CHORASMICO  (lago),  (geogr.)  em  Latim 
Chorasmias  lactes.  V.  Ârol  (mar). 

CHORASMIOS,  (geogr.)  povo  da  Alta  Asia, 
de  raça  scytha,  nómada,  e  selvagem,  ao  NE. 
<le  Parthiene,  entre  o  Ochus  e  o  Oxus.  Ha- 
bitava as  margens  do  lago  Chorasmico,  a  que 
deu  o  nome^ 

CHORBÍSPO  {eh  sôa  k),  s.  m.  (do  Gr.  khôra.) 
(eccles.)  dignidade  da  antiga  igreja,  que  fazia 
as  funcçoes  do  bispo,  nos  jogares  e  mosteiros 
do  oampo.  Foi  substituída  pelos  arcediagos  e 
deões  ruraes. 

CHÓRDA.  V.  Corda. 

CHOUDÁPSO  (cAsôa/;)  s^  m.  (med.)  o  mes- 
mo que  volvulo  ou  dôr  iliaca. 

CHORÊA  OU  CHOREIA  (c/i  sua  A),  »./.  (Lat. 
do  Gr.  khoreia,  de  khorós,  dansa  )  (po?t.)  baile, 
dansa  thealral. 


I  CHORECÊR,  V.  n.  (do  Fr.  échoir,  do  Lat. 
accederc.)  (ant.)  flôrecer  ,•  vir,  nascer. 

CHORÉGO  (c/t  sôa  A),  s.m.  director  de  espe- 
ctáculos, de  choreas. 

CIIOREGRAPHÍA  OU  CHORKGRAFÍA  {eh  soa, 
k)f  s.f.  (Gr.  khoreia,  dansa,  e  graphô,  descrevo, 
componho.)  arte  de  co.npòr  choreas,    dansas. 

CHORÉGRAPHO  OU  CHORÉGRAFO  {eh  sôa 
k),  s.m.  (V.  Choregraphia.)  compositor  de  cho- 
reas. 

CHORENCE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga,  con- 
celho de  Terras  do  Bouro. 

CHORENTE  OU  CÍIOZENTO,  (geogr.) aldeia 
de  Portugal  na  provincia  do  Minho,  districto 
de  Braga,  concelho  de  Barcellos. 

CHORÊU  (c/l ^ôa  4),  s.m.  (didact.)  pe'de  verso 
grego  ou  latino,  composto  de  uma  syllaba 
longa  seguida  de  uma  breve. 

CHORGES ,  (geogr.)  em  Latim  Caturiges^ 
cabeça  de  comarca  etn  I*" rança,  no  departa- 
mento dos  Altos  Alpes:  1,600 habitantes.  Pe- 
dreiras de  cantaria  e  mármores.  Encontram- 
se  ali  ruinas  antigas, 

CHORIÂMBO  (eh  s5a  k),  s.  m.  (didact.)  pe  d« 
verso  grego  ou  latiuo,  composto  de  um  cho- 
reu  e  de  um  jambo. 

CHORIER  (Nicolau),  (hist.)  distincto  advo- 
gado francez,  nasceu  em  Viennaem  1G09,  fal- 
leceu  em  l(;9â,  publicou  boas  obias  de  histo- 
ria, e  jurisprudência,  principalmente  a  Histo- 
ria do  Dclphinado.  ]íscreveu  em  Latim  com 
elegância  e  facilidade,  masdeshonrouo  seu  ta- 
lento compondo  diálogos  obscenos,  que  publi- 
cou com  os  ti  tu  los  de  Aloisa,  Luisa,  Sitio  de 
Toledo,  e  Meursius. 

CHORÍNA,  S.f.  (burl.)  cabellcira. — ,  s.  m. 
(id.)  homem  que  traz  cabelleira. 

CHÒRION  (c7i  sja  k),s.m.  (do  Gr.  khorion, 
queinvolve.)  (anat.)  amais  exterior  das  mem- 
branas que  involvem  o  feto;  porção  mais  es- 
pessa do  tecido  da  pelle. 

CHORION,  s.m.  (Lat.  c/í  orion.)  (bot.)  Mal- 
pighi  dá  este  nome  ao  licor  polposo  que  antes 
da  fecundação  parece  formar  toda  a  amêndoa, 
eque  desapparece  anl:e5  da  madureza. 

CHORIONARIOS,  s.  vi.  pL  (Lat.  chorioJiarí}.) 
(bot.)  Mirbel  dá  este  nome  a  uma  parte  de  fru- 
ctos  múltiplos,  que  primeiramente  designou 
cora  onouie  de  Etairíonarios. 

CliORISANTIlÉRI\,  s.f.  (Lat.  chorisanlhê- 
ria.)  Jussieu  dá  estí  nome  á  undécima  classe 
do  seu  meíhodo.  VA\c  faz  proceder  esta  pala- 
vra da  expressão  Epicorollin,  de  maneira  que 
estas  denominações  expiimem  plantas  dicoty- 
ledoneas  decorolla  mouopetala  epigynadean- 
theras  distinclas,  como  nas  Dipsaceas,  Copri' 
foliaceas. 

CHORISOLEPIDO,  s.  m.  (Lat.  corisolepis.) 
(bot.)  Cassini  dá  este  nome  ao  invólucro  das 
Sijnanthereas^  quando  e  compos'o  de  escamas 
ou  bracteas  dislinctas  umas  das  outras. 

CHORÍSTA,  V.    Corista, 
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CHORLEY  ,  (íTcoE^r.)  cidade  de  Inglaterra, 
no  condado  de  lancaster,  a  7  léguas  de  Lím- 
caster  ;  Í>,Ò00  habitantes.  Tecidps  dealgodão. 
Nos  arrabaldes  carvão  de  pedra,  chumbo,  e 
pedra  de  cantaria. 

CííÓRLO,  s.  wi.  (míner.)  basalto,  substan- 
cia pelrca,  dura,  em  crislaes  de  diversas  co- 
res. 

CFIÓRO,  s.  m.  (de  chorar.)  acção  de  cho- 
rar, de  verter  lagrimas;  pranto,  lamento. 

CHORO  ou  CORO,  5.  VI.  CHOROS  OU  CO- 
ROS, pi.  (Lat.  chorus,  do  Gr.  Uiorós,  coro  de 
cantores,  dansarinos,  dansa.)  cantores  que  en- 
toam cânticos;  pessoas  que  por  intervallos  cla- 
mavam ou  cantavam  juntas  nas  Tragedias Í3 re- 
gas, e  nas  operas  modernas,  que  as  imitam  ; 
cantores  de  igreja  que  entoam,  cantam  hy- 
mnos,  officios  ;  a  parte  da  ig-?eja  onde  estão, 
ou  onde  se  ajuntam  os  frades,  freiras  a  rezar 
ou  cantar  os  officios  divinos;  acto  de  cantar, 
ajustando-se  as  vozes  de  muitos  cantores ;  o 
cantar  as  horas  canónicas.  Em  — ,  a  diversas 
rozesajustadas.  ^ — s,  alternadamente.  Os — s 
de  lima  tragcdiay  a  parte  destinada  a  ser  reci- 
tada ou  cantada  pelos  coristas.  Entrar  e?n  — s 
com  alguém,  figurar  com  elle.  Entrar  em — , 
(fig.)  ajuntar  a  sua  voz  a  outra.  Também  tjos 
cntraes  em  —  coj/i  os  (jue  descantam  d^eíle? 
V.  Coro,  mais  usado  e  preferível,  por  se  não 
equivocar  com  choro,  pranto. 

CHORO,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  na  província 
do  Ceará.  Nasce  na  serra  de  Santa-Catliarina, 
aoS.  da  villa  deQuixeramobim,  corre  obra  de 
40  leguas^ara  o  NNE.,  passando  pela  visi- 
nhança  do  monte  Cascavel,  erega  a  povoação 
d'esle  nome. 

CHORODIA,  s. /.  (antiguid.)  (doGr.  Moróv, 
eôro  de  cantores,  e- odé,  canto)  musica  execu- 
tada pelo  côro^ 

CHORODIDÁSCALO,  s.  VI..  (Gr.  Monky  e 
didaskalos,  mestre.)  (antiguid.)  mestre  decoro. 

CHOROEBO  ,  (hist.)  filho  de  Mvírdon,  ao- 
qual  Priamo  tinha  prometlido  sua  filha  Cas- 
sandra. Vindo  em  soccorro  dos  Troianos  con- 
tra os  Gregos,  Cassandra  frustrada-mente  o 
quiz  persuadir  que  se  retirasse,  paia  evita  a 
morte,  que  infallivel mente  havia  ali  encon- 
trar. Presistiu  teimoso^  em  ficar,  e  na  noite  em 
que  os  Gregos  se  fizeram  senhores  de  Troya, 
o  mal  ou  Penelco.  I 

CHORÕES,  s.  m.  pL  (V.  Chorão.)  (bot.); 
amarantho  de  flores  caudatas;  (fig.)  plumas' 
cahidas  ao  lado,  nos  toucados. 

CHOROGRAPHÍA  OU  CHOROGRAFIA  (eh  sÔa 
k)  s.f.  (do  Gr.  khôros,  lugar,  graphó,  descrevo.) 
descripção,  representação  de  um  paiz.  V.  Geo- 
gr aphi  a  e  Topographia. 

CHOROGRÁPHICO  on  CHOROGRÁFICO,  A, 
(c/»sôa  /c),  adj.  que  pertence  á  ehorographia.  | 

CHORÒGRAPUOouCORÓGRAFO,  (c/l  sòa  k) 
s.  ?/?.  ( V.  Chorographia.)  oque  escreve  sobre  a  j 
horographia.  ! 

CHORÔIDEO,  A,  (c/t  sOa  k)  culj.  (do  G  r.  kho' 
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rion,  chorion,  e  eidos,  íoxxn^.)  (anat.)  que  se 
assemelha  ao  chorion.  Membrana — ,  ou  sim- 
plesmente choroidea,  membrana  muito  del- 
gada e  escura,  que  reveste  interiormente  aes- 
clerolica,  e  a  que  também  dão  o  nome  de 
7Ífca.  Plexos  ~,  dobras  da  pia-mater,  que  se 
observam  na  parte  interna  dos  ventrículos  la- 
teraes  do  cérebro. 

CHOROIDJÂNO,  A  (eh  soa  k),  adi.  (anat.)  o 
mesmo  que  choroideo.  Teia — ,  membrana  del- 
gada, composta  de  dois  foliolos  ou  prolonga- 
mentos da  pia-mater.  Feias  —  as  que  atraves- 
sam a  teia  do  mtsmo  nome. 

CHOROMIGAR.  V.   Choramigar. 

CHORON  (Alexandre  Estevão),  (hist.)  fun- 
dador do  Conservatório  de  musica  clássica,, 
em  França,  nasceu  em  Caen  em  1771,  e  fal- 
leceu  em  Pariz  em  1B34;  aprendeu  a  musi- 
ca sem  mestres.  Publicou  differentes  obras  de 
grande  merecimento  sobre  esta  arte.  Em  1817 
fundou  uma  escola  de  musica,  que  recebeu  em 
18?-1  o  titulo  áe Instituição  real  de  musicare- 
ligioaa.  Escreveu  Principios  de  Composição 
das  Escalas  d"" Itália,  Diccionario  de  musica, 
Melhudo  comparado  de  musica  e  caniochão. 
Manual  encyclopedico  de  musica^ 

CHORONA ,  s.  /.  (de  chomo.)  rapariga  que 
chora  muito^.^ 

CHOROSÍNHO,  í,  m.  c?íminMÍ..  de  choro , 
choro  de  crianças. 

CHOROSO,  A,  adj.  (de  choro,  des.  oso.) 
banhado  em  pranto;  (fig.)  sentido,  ma goadot 
Olhos  — ,  arraiados  em  lagrimas.  Lastimas, 
gemidos  — ,  que  movem  a  pranto,  que  enter- 
necem ;  qne  e  para  ser  chorado,  tlebil.  Pala-^ 
ttras  —  s,  que  denotam  dôr,  sentimento  peno* 
so,  pezarosas.  Confissão  contrita  e  — ,  acom- 
panhada de  pesar,  arrependimento^  Cousas— s, 
tristes,  lúgubres.  Drama  —  ,  que  move  a  cho- 
ro, triste.  —  MENTK,  adv.  com  choro;  (fig.) 
sentidamente. 

CHORRAR  e  CHORREÁR.   V.  Jorrar. 

CHORRIÃO.  V.    Chúrrião. 

CHORRILHÁR  ,  v.  u.  {dechorrilho,  ar,  des>. 
inf.)  (ant.)  deitar  chorrilho,  aos  dados;  (fig.) 
fallar  muito,  lançar  um  chorrilho  de  pala- 
vras.— ,  pairar,  tagarelar. 

CHORRILHO,  s.  m.  {{am\].)  diminnt.  de 
chòrro ;  enfjada,  serfe  continuada  de  cousas 
que  se  vão  seguindo  umas  ás  outras ,  v.  g. — 
de  p&r\oiees,  de  mentiras,  de  sortes,  etc.  — , 
(ant.)  intelUgencia.  modo  de  pensar. 

CHÔRRO  ,  s.  m.  (V.  Jorro,  do  qual  este  vo- 
cábulo e  corrupção.)  esguichoj  espadana  de 
agua  ou  de  outro  liquido  que  sóe  com  força 
por  algum  canal  estreito,ear.  hortas  com  chorros 
de  gentil  agua.  Castan.  II.  158. — da  vo%  , 
(loc.  ant.)  voz  cheia  e  sonora». 

CHORTONOMÍA,  s.f.  (Lat.  chorfonomxa.) 
arte  de  fazer  os  hervarios,  segundo  Cassini. 

CHORÍDO,  A,  adj.  (do  Fr.  chair,  carne; 
de  caro,  Lat.  ou  de  chorume.)  (ant.)  gordo, 
s^icculento;  (íig.)  substancial,  pingue. //era n- 
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ça  —  ,   (loe.   famil.)   pingue,   rica.  Moça  — , 
gorda,  fresca,  jocosa,  bella. 

CHOIVÍJME,  s.  III.  (do  Lat.;iís,;um,  sueco 
da  carne,  caldo  de  substancia,  e  humco,  es 
tar  luiuiido,  niolliado  )  (iauiil,)  succulencia, 
gerdura  (das  carnes).  —  ,  (íig.  burl.)  dinhei- 
ro, haveres,  substancia,  v.  g.  honiena  sem — ; 
versos  sem  —  de  conceito. 

CHORLMKNTO ,  A,  adj.  (des.  possessiva 
cnío.)  que  tem  chorume;  gordo,  bem  disposto 

CIlOsliOKS  I.,  (his.)  vulgarmente  chamado 
o  Grande,  em  Fersa  Khosrou,  rei  da  Per&ia, 
da  raça  dos  Sassanides,  succedeu  em  531  a 
seu  pai  Cabades  ;  alcaaçou  logo  que  subiu  ao 
trono  algumas  victorias  sobre  os  Komanos, 
commandados  por  Belizario  ;  em  53;^  assignou 
um  tratado  com  o  imperador  Justiniano,  e 
íoi  o  primeiro  arompel-o.  Assolou  durante  10 
anuo»  a  Syna,  a  Mesopolauiia,  e  a,  Cappado- 
cia  ;  depois  diurna  longa  guerra,  obrigou  Jus- 
tiniano a  assignar,  «m  ò'ò'2,  um  tratado  vergo^ 
nhoso,  pelo  qual  e]!e  entregava  aos  Persas dií- 
terentes  províncias,  e  consentiu  em  pagar  du- 
rante ÓO  aimos  um  lribu'lo  de  30,0uÕ  peças 
de  ouro.  Submeteu  ao  mesmo  tempo  diííeren- 
tes  príncipes  da  índia,  que  inquietavam  ocom- 
mer'"io  da  Pérsia  ;  repeliiuosílsmoá,  e  os  Tur- 
cos, que  assolavam  as  fronieiras,  e  augmea- 
lou  muiio  os  seus  limites  do  lado  do  Orien- 
te. Justino,  successor  de  Justiniano,  teudo-ae 
recusado  a  pagar  o  tribu  o  ajustado,  Chos- 
roes  entrou  de  novo  em  guerra,  assoiou  o  ter- 
.ítorio  dos  KouiaLOS.,  e  forçou-os  a  pe- 
direm a  paz.  Tornou  a  rompe-la  em  í)79, 
mas  d'esla  vez  foi  derrotado  pilo  exercito  de 
Tibério  11.  O  reinado  d*este  principe  foi  per- 
turbado por  frequentes  revoltas  de  seu  íiiho. 
Os  Persas  deram-lhe  os  epithetos  de  Justo  e 
Generoso  {iVouschirvan),  Os  christãos ,  por 
eile  perseguidos,  apresentavam-no  como  uuj 
principe  cruel,  que  só  tinha  de  notável  a  sua 
coragem.  l'oi  Ghosroes  que  fez  procurar  na 
Judia,  e  traduzir  o  celebre  livro  do  Aa/JaA, 
e  Dimnali. 

CHOSKOES  ÍI.,  (hist.)  cognominado  o  Ge- 
neroso, subiu  ao  trono  da  Pérsia  noanno5*J0, 
em  lugar deseu  pai  liormisdas  111.,  queopo- 
V0  tinha  metido  n'uma  prisão.  Algum  tempo 
depois,  foi  eile  mesmo  expuUo,  e  teve  de  pedir 
asvlo  ao  imperador  Mauricio,que  o  acolheu  com 
generosidade,  e  conseguiu  colloca-lo  de  novo 
no  trono.  Depois  de  Mauri.cio  ter  sido  assassi- 
nado por  Phocas,  Chosroes,  com  o  pretexto 
dj;  vingar  a  sua  morte,  penetrou  no  império 
com  um  poderoso  exercito  em  (iOí,  assolou  a 
Asia-Menor,  e  derrotou  os  Komanos  em  diffe- 
rentcs  encontros.  Por  ultimo  foi  derrotado  por 
Heraclio  em  o22,  e  obrii;ado  avobur  aos  seus 
cmtados.  i)m  6*2íí  foi  metido  n'uma  prisàopor 
seu  filho  Siroes,  e  morreu  de  fome. 

CHOTE  ,  inter),  voz  coui  que  cnxotâmosas 
aves.  E  corrupção  do  Pr.  miUerj  ba!lar.  — 
d\ahij  s^lia?  foje  d'ahi. 


CHOUANS,  (hist.)  nome  dado  durante  as 
guerras  da  Vendee  aos  camponezes  da  Breta- 
nha, e  do  Baixo  jVlaine,  os  quaes,  com  o  pre- 
texto de  combaterem  a  favor  da  realeza,  in- 
festavam as  es' radas,  saqueavam  as  aldeias  e 
povoações,  e  commetiam  toda  a  ca^ta  de  ma- 
lefício. Peio  andar  dos  tempos  este  noma  de 
Chouan  cstendeu-se  a  todos  os  Vandeanos. 
Os  Chouans  foram  assim  chamados  do  nome 
do  seu  primeiro  chefe,  Jorio  Cottereau,  poi 
alcunha  o  Chouan  (contracção  das  palavras 
francezas:  Chal-huant,  mocho),  alcunha  que 
ihe  fora  dada  por  elíe  st  contrabandista,  « 
ter  adoptado  o  pio  do  mocho  para  darsignal 
aos  seus  companheiros.  Co'tTeau  era  taman- 
queiro  próximo  a  Lava! ;  orgaui.sou  pela  pri- 
meira vez  esta  guerra  de  guerrilhas  em  179^ 
por  occasião  drum  recruIaLnento.  Foi  morto 
eiu  1794  n'um  encontro  com  as  tropas  da  Re- 
publica. 

CHOUCHI,  (geogr.)  cidade  da  Rússia  Asiá- 
tica, na  provincia  de(yhirvan,  capital  do  kha- 
nato  de  Karabagh,  a  22  léguas  da  Chama- 
kia. 

CHOUÇO.   V.   Chousa. 

CHOLiSKi.  V.  Fasili  y. 

CllOU-KlNG.   V.  Kings. 

CHOUML\,  (geogr.)  cidade  da  Turquia  Eu- 
ropí'a,  na  Bulgária,  a  14  léguas  de  Varna; 
30,000  habitantes.  A  cidade  está  edificada  na 
encosta  sepLentrional  do  mon!e  Balkan ;  tem 
muralhas,  e  uma  fortal  za,  e  forma  com  a  ci- 
dade de  V^arna  a  fronteira  do  império  oltoma- 
no  do  lado  dos  Balkaus. 

CHOUPA,  n.  f.  (do  Ingl.  chop,  cortar,  Fr. 
coupcr.)  instrumento  de  ponta  cuin  dois  gu- 
mes, mais  largo,  e  muito  mais  comprido  que 
um  ferro  de  lança,  com  que  se  armam  dar- 
dos e  chuços  de  montaria.  Também  ha  chou- 
pas de  cabo  curto,  que  servem  em  alguns  paí- 
zes  para  malar  bois.  — ,  peixe  do  mar,  qite 
vive  entre  os  rochedos. 

CHOUPANA,  *'./.  (alteração  do  Fr.  ant.  e«- 
pane,  cabana,  do  B,  Lat.  caprina,  de  caupo- 
na,  taverna.)  pquena  casa  coberta  de  colmo; 
cabana  de  pastores;  (íig.j  casa  humilde,  po- 
bre, casebre. 

CHOUPANJÈIBO ,  s.  m.  (des.  «rt>.)  rústico 
que  vive  em   clioiipana. 

CHoUPANliNHA  ,  s.f.  diminui,  de  choupa- 
na, pequena  choupana. 

CHOUPO.,  s,  in.  (do  Lat.  popnlns,  de  pe- 
puli,  pref,  de  pello,  cre,  lançar.)  (bot.)  géne- 
ro de  arvores,  pertencente  á  familia  das  ainen- 
lilhosas  de  Jussi;'U.  Os  seus  caracU^res  sào : 
I rouco  elevado;  folhas  ordinariamente  cordi- 
formos ;  ílosculos  cm  amenlilho;  calis  lacera- 
do na  margem;  o  estigma  dos  (losculos  femi- 
ninos quadriíeudido  ;  coro!Ia  turbinada,  obli- 
qua e  inteira;  capsula  bicellular,  iucluindw 
varias  scmenles  ornadas  de  um  pennacho  ca- 
pillar.  Kste  género  comprehende  varias  esp»- 
cies,    lacs  são:    l.'*   o  —  ordinário^  a  que  o* 
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Francczes   chamam  choupo  de  Itália,  o  qual  [  que    choula    ou    anda    de    chouto    (cavallo, 

tem   as  folhas  deltóides,   agudus,   serradas,  e   égua). 

cresce  depressa,  elevando  se  em  uma  bclla  fór-  \  CIIÔUTÍ),  s.  m.  (voz  imitativa  da  andadu- 
Oja  pyrarnidal:  2.*  o  álamo,  (V.  no  seu  lu.  1  ra  do  cavallo, j  soIa\ancos  que  dào  as  b«stas 
gar) ;  3.^  o  —  trcmedor,  eiras  folhas  sãoqua-  j  andando  ;  trote  duro  e pouco  alongado  doca 


H  redoridas,  denteadas,  angidosas,  e  glabias 
lias  duas  faces;  4.^  o  — bahamico  (V.  Toca- 
viaca) :  v).^  o  '•^da  fir^mía,  que  tem  as  folhas 
cordiformes,  O  choupo  ordinário,  ou  de  Itá- 
lia, lan(j'a  uns  gomoà  resinosos,  esliniiilanles, 
que  te;n  uso  njis  bo  iças,  j)ara  formar  a  base 
do  \niguonto  populco, 

CHOLíUÍ(;a  ,  s.  /.  carne  de  porco  picada  e 
adulmda  metida  em  tripa. — de  sangue ,,íé,{ã 
com  o  sangue. — doce^  morcella.  — ,  calça  cheia 
de  areia,  là,  etc. ,  que  se  põe  nas  fendas  e 
gretas  de  portas  para  que  nâo  coe  por  elias 
tt  vento  frio.    V.  Chouriço.         -^ 

CHOURIÇÁDA  ,  s.  f.  {^tíhoiiriço^  des.  ada.) 
(famil.)  multidão  de  chouriços;  golpe  com 
chouriço  de  areia. 

ClIOLTvICÊlUO,  s.  in.  {chouriço,  ães.  eiró.) 
O  que  faz  ou  vende  chouriços. 

CHOOIIÇO ,  *.  vt.  (do  Gr.  Ã/j Oiros,  porco, 
des.  iço.)  tripa  cheia  de  carne  e  gordura  de 
porco  picadas  juntamente,  e  curadas  ao  fu- 
meiro. Alguns  ha  feitos  de  sangue,  com  espe- 
ciaria e  açúcar-  —  de  sangue,  fei-to  com  o  san- 
gue do  .porco.  —  mouro^  o  irKísuio,  mas  não 
de  guardar.  — ,  (fig)  ro'o  de  pano  cheio  de 
areia,  coin  que  se  tapam  a»  fis>,as  das  portas 
e  jane  las,  para  e>iíai  cjue  entre  o  vento  frio 
ou  a  chuva;  rodiilia  deque^^isam  osgal!egos, 
quando  car7?^^am  al^ um. peso;  rolo  de  cabeU 
los  que  as  mulheres  punham  por  baixo  do  to- 
pete, para  o  fazer  mais  al!o. 

■CHÔliSA,  s.  f.  (do  Jtal.  chima,  f  diada.) 
(ant.)  pequena  herdade  ou  fazenda  ;  (Dg.)  fru- 
ta do  cerrado  ou  pomarinho. 

CHOLSÁL,  «.Ti?.,  {chousci,  des.  ai.)  (ant)  fa- 
zenda para  pas'o;  chousa. 

CHOLSI,  (ueo.^r.)  aldeia  de  França  no  dc- 
paríamenío  do  Indre  e  Loire. 

CilÒlSO,  s.  II).  (aní.)  V.   Chousa. 


vallo  que  sacode  muito  o  cavalleiro,  v.  g.  os 
Inglezes  gostam  mui:o  de  andar  de — . 

CHOUTO,  (geogr.)  aldeia  de' Portugal,  na 
provintia  da  Estremadura,  distiicto  de  iSanla- 
rem,  concelho  deUlnie. 

ClíOLVÍil,  V.  a.  (corrupto  do  La!:,  claude' 
rc,  fechar.)  (ant.)  fechar,  encerrar ;  c.v,  «Por- 
tas abrindo  e  chouviíulu.  n  Elucid.,  Supple- 
menío.  (fig.)  lançar,  despedir. — ,  v.  n.  cair 
agua  das  nuvens. 

CHOUZK,  (geogr.)  villa  de  França,    no  de- 
partamento de  Indre   e    Loire;    3,li47   habi- 
tantes. Conimercio  de  fructos  secos. 
CÍÍOVALOF.   V.  SchonvaLov. 
CUOVEDÍç.A,    adj.  f.  {chovido^    des.  iça,) 
(ant.)  (agua)  da  chuva. 

CHOVÈ-R,  V.  n.  (de  chuva,  ou  chuiva,  des. 
inf.  er.)  caíi  chuva  ou  agua  das  nuvens;  {i^^-) 
ca/r  em  giande  quantidade:  v.  g. — pedraa, 
raios,  maUf,  e!c. — ,  v.  a.  intransitivo  (poet.) 
fazer  cair  chuva. — ,  v.  a.  transitivo;  (fig^) 
lançar,  fazer  cair  em  grande  numero  ou  quan- 
tidade.—  a  canlaros,  (fig.,  fa;iiiL)  v.  g.  Cho- 
vem os  tiros,  as  bombas,  os  pelouros,  as  set* 
las;  —  disparates,  desacertos;  versos,  graças, 
ditos,  apádoá,  niotefes,  cantigas,  motes,  glo- 
sas. Chovia  a  laranja-da,  a  pan-cada,  a  pedra- 
da. Chove  neve,  pedra,  en.\ofie.  Chovem  as 
graças,  as  mercês,  os  favores  sobre  quemosnao 
nierece.  Choveu  tnuito  esta  primavera.  Cho- 
vem raios  ecoi"iscos.  Chovem  as  ordens  e  con- 
>ra-Oidens,saccedem-se  rapidamente  umas  após 
outras.  Júpiter  chovendo,  peo  ceu  chovendo, 
(poet.)  fa/endo  chover,  lançando  chuva.  Cho- 
vem auxílios  do  ceu.  Chovem-me  lagrimas  dos 
olhos. 

CHOVER,  v.a.  (fig.  p.  us.,  excep'o  na  poe- 
sia)  lançar  em  grande  copia,  como  as  nuvens 
lançam  a  chuva  ;  ca:,  a  O  ceu  gca,  neva^abraza 
CHOLfeTAKS,  s.in.  (mo- d.)  iíiOe-'a  de  prata  j  e  chove  as  arvoras.  Deus  chove  sobre  os  maos 
da  Polónia,  vale  6  u-ois.  j  penas,    tormentos,  castigos ;   e  sobre   os  lx)ns, 

CHOISIER  ou  SLSA,  (geogr.)  cidade  do  i  misericórdias,  auxílios,  graças,  favores  Chove 
]ian,  ca{):tal  do  Khousistan,  sobre  o  Ke:oum,  i  damnos  a  1'ortuna.  O  tecto  chovendo  rosas.» 
c  nas  faldas  dos  naontes  liakhliary  ;  20,OuO  1  \  ieiáxi.  —  mo>ics,  cslragof,  lançar  tiros  mor- 
habitant-Qs..  CeJebre  aqr.educío  consíruido  por  taes,  fazer  cstra}:os.  —  lagrimas,  dos  olhos, 
i^apor.  j  der!an„ar,  v.  g    Os  tectos  das  casas  bro'am   e 

CíWjLíSLRA,  ».  /.  (do  l!a1.  chiu&Hira,  dojjchoveni  persevejos.  Ex.  «Em  nossas  almas 
Eat.  clausura,)  (ant.)  cerca,  muro  de  uma  fa- |  cAores  certas  e  alias  doutrinas.  Parecia  qtie  o 
zcnda,  prédio,  tapada.  i  céu  chovia  íbgo,  agua,  ferro  e  sangue.  »  Bar- 

CHOLTAÍ3ÒR,  ad\  in.  chouteiro.  Diz-se  do  ros,  2,  I,  5.  «  Os  céus  feiios  de  mel  chovendo 
cavaLo  que  anda  dechoulo,  e  do  homem  que'  doçuras.  Cujos  p  s  e  n)aos  (de  Christo)  estão 
o  faz  clioular.  \  chovendo  sangue  divino.»  Vieira.  uCAoycila- 

Cni)UTÃo,ndj.  TTJ.CÍIOLTÒNAf,  que  chou-' griuias  dos  olhos.  »  Ferreira,  Egiog.  ^J. 


ta  muito,  que  nàosabeandar  a  p^sso  {caya//o, 
egun.) 

CHOUT.AR,  c.  n.  {chouto,  ar,  des.  inf.)  an- 
dar de  chouto. 

CHOLTÉIUO,  A,  adj.  {chouto,  des.  eira.) 
YOL.   U. 


CHOVIDO,  A,  p.p.  de  chover;  adj.calào  i 
semelhança  da  chuva;  que  choveu  ;  que  lan- 
çou em  grande  copia.  Penedos  que  parecem 
chovidos,  caidos  do  ceu.  3Juito  iem—  calcin* 
verno,  cahido  chuva. 
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CHOVÍSCÁRj  v.n.  [àe chover,  iscar,  da  des.' 
Laf.  incepliva  csco,  a-e,)  cair  chuva  miúda  ou 
-a  mi  lido,  em  pequena  quantidade. 

CHOVÍSCO.  V..  Chuvisco, 

CHOVISNÁR.  V.  Choviscar. 

CHOWBKNT,  (geogr.)  cidade  dTnglaterra. 
V.  Athcrt&n,. 

CHÒZ,  8.  ín.  armadilha  feita  de  duas  ta- 
boas  para  caçar  aves.  V.  Ichoz.. 

CHOZENDO,  (geog-r.)  aldeia  dePortugal,  na 
provincia  da  Beira'AUa,  dislricto  de  Vizeu, 
concelho  de  Fonle-Arcada. 

CHUAMNO,  (hist.)  filho  Datural  de  Clota- 
rio  í,  revo!tou-se  «contra  elle,  e  ligou-se  com 
o  conde  de  Bretanha;  masClotario  venceu-o, 
e  queimou-o  com  Ioda  a  sua  familia  n'uma 
choupana,  onde  elle  se  tinha  refugiado,  em 
5fiO. 

CHREMES,  (hist.)  velho,  sordidamente  ava- 
ro, de  quem  &e  faz  menção  na  Andria  de  Te- 
rêncio. 

CHRÉMETES,  s.  m.  (geogr.)  rio  da  Li- 
bya. 

CIÍREOCÓPIA,  s.f.  {doGr.  khréos,  divida,  e 
Z'op/d,  romper.)  (for.  ant.)  annuUação  ou  re- 
vogação de  parle  da  divida. 

CHRESIPHONTE,  (hist.)  architecto  do tem- 
plo de  Diana,  em  Epheso. 

CHRESTIENS,  (hist.)  poeta  e  romanceiro, 
francez.  do  século  XÍIl,  natural  de  Troves, 
fallecido.  em  1191.  Escreveu  os  romances; 
Perceval-o-Gaide%,  o  Cavalleiro  de  Lyâo, 
Guilherme  d" Inglaterra,  Erec  e  Edrnxda,  Cli- 
get,  cavalleiro  da  Tavola  redonda.  Lancelot 
do  lago,  ou  de  Cliarrctte. 

CHRESTOMATHIA,  s.  f.  (do  Gr.  kliréstós, 
bom,  e  máthé,  sciencia  )  (t.  moderno)  coliec- 
ção.  de  cousas  úteis,  instructivas,  v.g,  depas- 
sagens^  de  autoves.  A —  arábica  de  S.  de  Sa- 
cy\. 

CHRTSEO  Qx\  CHRISEU,  ad].  V.  Chryseo. 

eHRÍSMA,  «./.  (do  Gr.  khrisma,  óleo,  unc- 
ção,  de-  khrió,  ungir.)  acção  eeffeito  dechris- 
mar. — ,  s.  m.  óleo,  consagrado,  pelo  bispo, 
em  quinta  feira  santa,  para  uso  de  certos  Sa/- 
cramentos.  Ha  duas  sortes  de  chrisma:  um  e 
composto,  de  azeite  e  bálsamo,  e  serve  para 
os  Sacramentos  do  baptismo,  confirmação,  e 
ordem  ;  o-outrocompõe-se  de  azeite  só,  ed'elle 
se  faz  uso  no  Sa-cr^mento^  da  Extrema-unção. 

CHRISMÁDO,  A,  p.p.  dechrismar;  adj.qne 
recebeu  a  chrisma  ou  fòl  ungida  com  o  chris- 
ma  ou  santo  óleo;  que  levo-u  a  bofetada  que 
se  dá  ao  confirmado  na  fe  ;  (fig.)  que  levou  bo- 
fetada ou  pancada,  v.  g.  Tendo-a — .  Ficou 
bem  — . 

CHRISMXr,  V.  a.  {chrisma,  ar,  des.  inf.) 
administrar  o  Sacramento  da  confirmação; 
(fig.  burl.)  dar  bofetadas,  ferir. 

CHRISTÃ,   CHRISTÃA.   V.  Christlo. 

CHRISTANDÁDE,  s.  f.  (Lat.  christianitas, 
atis.)  todos  os  chrisfãos  tornados  collectiva- 
mente;    totalidade  dos  paizes  em  que   se  pro- 


fessa a  Religião-  Christã ;  observando  a  reli- 
gião de  Je^i-Christo-. 

CHRISTÃO,  Ã,  adj.  (Lat.  chrutianus,  do 
(ir.,  khristóa,  ungido,  Christus,  em  Lat,  V, 
Christo.)  que  pertence  á  Religião  Christã. —, 
s.  pessoa  que  recebeu  o  Sacramento  do  baptis- 
mo, e  professa  cper  em  Jesu-Christo.  —  men- 
te, adv.  conforme  o  espirito  e  leis  do  chris-- 
tiariismo,  religlosamenle. 

CHRISTÃOS,  (hist.)  osque  professam  a  reli- 
gião de  Jesu-Christo  : 

Catholicos  romanos,  queadmitfcem,  alem  da 
Escritura,  a  autoridade  do  papa,  e  a  tradição. 

E(Sra  do  grémio  da  Igreja  romana,  ha  diffe- 
rentes  seitas  christâs,  que  se  podem  classificar 
do  seguinte  modo : 

L  Christã'os,  que  reconhecem,  ale'm  da  Es- 
critura, alguma  outra  autoridade : 

Igreja  Grega  ou  do  Oriente. 

1.°  Igreja  grega,  propriamente  dita,  que  por 
muito  tempo  reconheceu  por  seu  chefe- 
o  patriarcha  de  Constantinopla. 

2.°     Igreja  russa,  cujo  chefe  e  o(/zar. 

3.°     Igreja  Chaldaica.  Nestorianos. 

4.°  Igreja  monophyta,  ou  entycheana;  Co- 
ptas, Jacobitas,  Arménios  Schismati- 
cos. 

IT.  Christãos,  que  não  reconhecem  outra 
autoridade,  além'  dadas  Escrituras : 

Unitários  ou  Anli-Trinitarios. 

Unitários  propriamente  ditos,  Arianos,  e  So- 
cinianos. 

Trinit'ari.os.. 

1.**  Proíesiantes:  Lutheranos,  Zwinglianos, 
Calvinistas,  chamados  também  liefor- 
mistas  ou  Huguenotes,  Arminianos, 
Presbyterianos,  Independentes,  Purita- 
nos, Evangélicos. 
2.°     Anglicanos,  ou  Episcopaes,  Dissenter*^  ou 

Não-Conformistas. 
3.°     Mysticos,  ou  Enthusiasfas.:  Congregacio- 
nistas,    Anaba-ptistas,   Mennonitas   ou 
Baptistas,   Quakers,  Moraves  ou  H^r- 
nhutters,  Swedenborgianos,   Methodis- 
tas,  Moi"mons.  (V.  cada  uma  destas  pa- 
lavras em  particular,  epara  a  generali- 
dade o  artigo  Christianismo.) 
Os  Cath  >licos  Ho.'iiano5  acham-se  espalha- 
dos por  todas  as  regiões  do  globo,  e  contam  no 
seu  seio   150  milhões   d'almas.  As  sociedades 
dissident'^s,  que  estão  espalhadas  principalmen- 
te pela  Europa,  ea  A  mericado  Norte,  coniam 
perto  de  \^\  inihòes  de  sectários,  ík2  das  ditfe- 
rentes  igrejas  do  Orlenie  e  59  das  dilferenles 
communhòes  protestantes. 
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ClfRlSTAOS  DE  S,  THOMAZ,  schismaticos' 
Tiostorianos,  que  liabitavaiS  as  l-ndífis  Orieiíf aes 
e  estavam  snj^eilos  ao  paliiarcliad(í  BabylQiiia^ 
Foram  assim  chamados  porque  pertendiamter 
Torebitlo  O  Evangelho  por  intermédio  de  S. 
Thomaz :  «5  reconhecem  trez  sacramentos,  o 
baptismo,  a  eucharistia,  e  a  ordem,  e  permittem 
-o  matrimonio  dos  sacerdotes.  Foram  descuber- 
los  pelos  Porluguezes,  quando  chegaram  acos- 
ta do  Malabar,  e  quasi  todos  tem  desde  1599 
abraí^ado  arehgião  caiholica  romana. 

CHKISTCHURCH  ,  (geogr.)  cidade  de  Ingk- 
terra,  cm  Soiithampton,  sobre  o  rio  Avon,  a 
2  logiias  de  ííingwood  ;  6,000  liabitantes.  Fa- 
bricas de  meias  de  seda,  e  cadeias  de  relógios. 
Pesca  de  sahiiòes. 

CHI\ISTP:llo,  (geogr.)  três  aldeias,  na pro- 
vincia  do  Miniio,  arcebispado  de  Braga,  con- 
■celhos  de  Caminha,  Coura  e  Vouga. 

CHUISTELLOS,  (gcogr.)  aldeia  na  pTovin- 
cia  do  Douro,  bispado,  districto  do  Porto,  e 
conceho  de  Louxada. 

CHKISTÊNGO,  A,  adj.  {christâo,  des.  ant. 
engo.)  do  christão ;  (fig.)  bom,  puro;  Lati- 
no, V.  g.  letra — ,  Lalina,  nâo  Hebraica  ou 
Arábica. 

CHRISTIANA,  (geogr.)  cidade  dos  Estados 
Unidos,  no  estado  de  Delaware,  a  10  léguas 
de  Dover;  8,400  habitantes.  Grande commer- 
cio  de  farinhas  com  PiíilippeviUc.  Esta  cida- 
de foi  fundada  pelos  Suecos  em   1640. 

CHRIST/ANIA  ,  (geogr.)  capital  da  Norue- 
ga, e  em  particular  do  bailiado  de  Aggerrhuus, 
a  7â  1(  gua"?*de  Stckholmo,  no  fundo  da  ba- 
hia  deChristiania;  ?21,00Ò  habitantes.  E  cida- 
de episcopal,  tem  lindos  edifícios,  casa  de  mu- 
nicipalidade, bolsa.  Universidade, escola  mili- 
tar, de  Gommercio,  biblioheca  e  observatório. 
Commercio  de  madeira  de  construcção,  ferro, 
cobre,  alcatrão,  «  peixe  seco.  Christiania  foi 
construída  em  16*24  por  Chistiano  IV,  rei  da 
Dinamarca,  no  lu^jar  da  antiga  cidade  de 
Opsio,  que  tinha  sida  incendiada. 

CHHISTlAiVICÍDA,s.  dos-^  g.  (didact.)  ma- 
tador de  christnos. 

CHRISTIANÍSMO,  s.  J77..(Lat.  chrisliarmvnis.) 
a  lei  e  Kcligiào  Ohristã,  instituida  por  Jesu- 
Christo,  e  ensinada  pelos  Apóstolos. 

CHRISTIANÍSMO,  (hist.)  esta  religião,  oriun- 
da doJudaismo,  reconhece  a  Jesu-Chrisro  por 
seu  fundador.  De{X)is  da  morte  e  resurreiçào 
do  Salvador,  no  cinixj  33  da  ]]ra  Christà,  os 
«Líus  doze  apos'o!os  pregaram  o  Evangelho  aos 
Judeus,  e  aos  Gentios.  S  Pedro  es.abe'eceu 
communidades  de  Christâos  em  Jerusalém, 
Antiochia,  «outras  cidades  da  Ásia;  dirigiu- 
se  depois  a  Koma,  e  ali  fixou  desde  en'ào  a 
8tí'de  do  .  primado  apostólico  (San 'a  Se)  pri- 
mado que  se  estende  sobre  toda  a  Igreja.  Pe- 
la sua  parte  o  apostolo  S,  Paulo  operou , 
principalmente  entre  os  Pagiios,  infinitas  con- 
-  ve:sòcs,  o  que  lhe  mereceu  o  titulo  de  Apos- 
tolo dos  Gentios.   Depois  de  ter  percorrido  a 
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]  Ásia  Menor  e  a  Grécia,  voltou  a  Roma,  onde 
soffreu  o  martyrio,  em  (i7,  no  império  de  Ne- 
ro. Os  outros  apóstolos  foram  pouco  a  pouco 
espalhando  as  doutrinas  do  Chrislianismo  pe- 
las diversas  províncias  do  império  romano.  Os 
progressos  da  nova   religião  e.xcitaram  contra 
ella  o  ódio  dos  Pagãos,  e  os  Fieis  tiveram   a 
soffrer  numerosas  perseguições,  Costimiam  con- 
tar-se  10,  nos  reinados  de  Nero  (de  64  a  68}, 
Domiciano  (95),  Trajano  (106)  Marco  Auré- 
lio (166  a  177),  Septimo  Severo  (199  a  204), 
Maximino  (S3ó  a  ^38),  Válcriano  (258  a  260), 
Aureliano  (27ô),  Deocleciano  (303  a  313),  o 
reinado  d'este  ultimo  perseguidor  foi  chamado 
a  éra  dos  martyres.  Vários  sophistas  e  impos- 
tores, etitreoutrosSimuo-o-Magico,  Apollonio 
deTyanes,  e  outros,  pertenderam  imitar  os  mi- 
lagres da  nova  religião.  Infinitos  hereges,  taes 
como  os  Gnósticos  no  século  11.,   Manes  e  os 
Sabellianos  no  século  111.,  Ario,  Donato,  Pe- 
lagio,  Nestorio,  Eutyches,   e  Marão  nos  sécu- 
los IV.  a  VI.,   tentaram  corromper  a  pureza 
da  sua  fe.  Mas  a  religião  triumphou  de  todos 
os  obstáculos  pela  constância   dos  seus  marty- 
res,  e  pela  eloquência  dos  seus  apologistas,  e 
Padres  da  Igreja,  taes  foram  Lactancio,  Ter- 
tulliano,  S.  Gregório  Nazianzeno,   S.  Basilio, 
S.  João  Chrisostomo,   S.  Athanazio,   S.  Am- 
brozio,  S.  Jeronymo,  S..  Agostinho,  etc.  Final- 
mente,  o  imperador   Cons!anLino    pelo   cele- 
bre edito  de  Milão,  era  313,  ^dop'ou   a  reli- 
gião christã  para   religião   do  império,   e  a  fé 
catholica  foi  solemiiemcnie  formu!-ada  nosym- 
bolo  do  concilio  de  Nicea  em  325.  Desde  en- 
tão o  Chrístianismo  teve  trez  missues  a  desem- 
peidiar  :  combater  as  heresias,  converter  os  bár- 
baros ás  suas  doutrinas,  e  conservar  e  propagar 
as  luzes  dacivilisação.  Os  Godos,  Borguiidiôes, 
Suevos,  Vândalos,  Visigodos  e  Lombardos  co- 
nheceram a  religião  desde  o  fim  doseculoIV., 
nias  abraçaram  o  arianismo.  Mais  tarde  os  Bor- 
guinhòes  em  510,  os  Suevos  em  551,  os  Visi- 
godos em  587,  e  os  Lombardos  em  60í2,   ado- 
ptaram a  fé  orthodoxa.  Os  Francos  foram  con- 
vertidos no  reinado  de  Clóvis  em  496;  os  Tn- 
glezes  e  y\nglo-Saxonio3  no  fim  do  século  VI,, 
os  Allemães  ik)  século  VIII.  Os  povos  do  nor- 
te,  os  Dinamarqueses,  Suecos,  Polacos,    Rus- 
sos, assim  oomo  os  Húngaros  e  Buliaros,  abra- 
çaram a  fé  do  século  IX.  ao  XV.  O  Christia- 
nisnyo  fez  menos  conquistas  na  Azia  ;  domina- 
va na  Arménia,  aonde  ainda  subsiste;  mas  fi- 
cou  quasi   exlincto   na  Pcrsia  pelas  persegui- 
ções,  e  as  victorias   dos  Mahometanos  rouba- 
ra m-lhe   a  maior  parte   da«  regiões  da  Ásia  e   • 
Africa  no  século  VIÍ.    Além  d'iíito,   a  Igreja 
foi  dividida  no  século  IX.  peloschisma  dePho- 
cio,  que  em  858  separou  a  igreja  grega  da  la- 
tina. As  principaes  heresias,  que  o  Chriitiaais- 
mo  teve  a  combater   na   idade  media,   foram, 
além  do  arianismo,  a  dos  iconoclastas,  que  per. 
turbaram  o  império  do  Oriente  durante  os  sé- 
culos VllL  e  IX.,  a  dos  Vaudenses,  e  Albu 
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gciises,  em  França,  no  século  XIÍ. ;  as  doln- 
l^\e-£  Wiclef,  de  Jeronymo  dePraga,  edeJoào 
lluss,  no  século  XV.  Alem  deses,  um  novo 
sdiisma  conhecido  pelo  nome  de  schisma  do  Oc- 
cidenle,  ou  grande  chisma,  veiu  perturbar  a 
paz  da  Igreja  durante  71  annos,  de  11578  a 
I44i),  oppondo  j)onf.if)ces  a  pontífices.  Com- 
tudo  foi  durante  a  idade  media  que  a  autori- 
dade ecclesiaslica  exerceu  a  sua  maior  influen- 
cia; o  poder  espiritual  susteniou  n'aquellaepo- 
cha  longas  luclas  com  o  poder  temporal,  edu- 
rante  alguns  annos  lhe  foi  superior.  (V.  Jn- 
veslidura,  Bulias).  Mas  om  breve  se  estabele- 
ram  abusos,  que  o  concilio  de  Constâncio  em 
1414  e  o  de  Bule  em  1431,  debalde  tenlaram 
reformar. 

Finalmente  diTerentes  ordens  monásticas  ce- 
lebres, taes  como  a  dos  Benediciinos  no  sé- 
culo VI.,  a  dos  Bernardos  em  1098,  osTrap- 
pistas  eai  11  10,  os  Mathurinos  em  1189,  os 
Carmelitas  eui  120'),  os  Franciscanos  cm  lâló, 
os  Celestinos  em  1^44,  os  Aíjostinlios  om  I'2ú6 
e  outras,  exerceram  uma  poderosa  influencia 
na  civilisaçào,  occupando-se,  já  em  formarem 
pregadores  encarregados  de  irem  converter  os 
bárbaros,  já  em  arrotear  terrenos  incultos,  o  i 
generalisando  os  conhecimentos  de  que  elles 
^rarn  os  únicos  depositários.  Outras  ordens 
taes,  co:í!0  a  dos  Hospitaleiros,  ou  Ca\ aliei 
ros  de  S.  Joào  era  1100,  os  Templários  em 
1118,  os  Cavaíleiros  Teutonicos  na  Judea  em 
1190,  os  Porla-Gladios  na  Livonia  em  120r2, 
a  dos  Cavaíleiros  d^Alcanlata,  Calatrava, 
Sant-Iago,  das  ordens  de  Clwis  o,  e  ,\viz,  eai 
Hespanha  e  Portugal,  foram  estabelecidas  para 
combater  o&  iniieis.  Nos  tempos  modernos,  a 
descoberta  da  Arnorica  estendeu  pdo  Novo 
Alundoo  imperiodo  Christianismo,  e  o  zelo  dos 
missionários,  principalmente  dos  Jesuitas,  le- 
vou a  todos  os  povos  bárbaros  as  luzes  da  fe 
chrisà.  Mas  no  século  XVI.  novas  e  podero- 
gas  heresias  se  levantaram  contra  o  chrisíia- 
nismo.  Lutliero  foi  quem  em  1517  deu  o  si- 
f^nal,  pregando  o  que  elle  alcunhava  de  lic- 
forina,  e  que  separou  da  igreja  muitas  nações 
christãs.  Zwingíe  em  1519,  Calvino  em  lòòd, 
lornaram-se  chef  s  de  ditferentes  s-^itas,  (jue, 
apesar  das  diligencias  do  concilio  de  Trento 
em  lóí>.{,  deixaram  de  reconhecer  em  maté- 
ria de  f  •,  qualquer  autoridade  que  nuo  fosse 
a  da  Bíblia. 

Depois  d'elles,  a&sei'a3^  reformistas  multipli- 
caram-se  quasi  até  ao  infinito:  as  principaes, 
t;om  a  dos  Lutheranos  e  Calvinistas,  são  as 
dos  Arminianos,  Anabaptistas,  Anglicanos, 
Presby  teria  nos  ,  Independentes  ,  Puritanos  , 
Quakers,  Moravas,  Methodist;is,  etc.  (V.  Chris- 
Pl(>s\  As  potencias  catholicas,  depois  de  te- 
rem debalde  tentado  desarreigar  a  heresia,  já 
por  meio  da  p  rsuasão,  já  pe!o  da  forea,  (V. 
Trinta  annos  (guerra  dos),  Incjaisiçãn^  S.  Bar- 
Uiotoineo,  etc),  acabaram  por  estabelecera  li 
berdade  de  co:i?cicncia ;  e  hoje  todas  as  seitas 


'  rivacs  vivem  quasi  por  toda  a  parfe  em  par, 
ao  abrigo  d' uma  tolerância  mais  ou  menos 
ampla. 

CHRISTIANÍSSIMO,  A,  adj.niperl.  dechris^ 
tão. —  titulo  dos  reis  de  França, 

CHIUSTIANIZÁDO,  A,  ;^  p.  dé  chrislanixaf 
adj.  feilo  christào ;  adoptado  por  christãos, 
ou  adaptado  , ao  chri.-tianismo.  Os  ritos  gett' 
lilicos  de  Confúcio  c'.ristiani%ndos ,  tolerado» 
ou  approvados  por  clirisiàos.  Tendo  —  par" 
fc  dos  habitantes,  convertido  ao  christianis- 
mo. 

CHRISTIANIZÁU,  V.  a,  (do  Lat.  chrUtia- 
nus,  des.  ixar,  do  Gr.  h.i»o,  assenlar.)  fazT 
conforme  á  religião  christà,  adaptar  entre  as 
inaxi.iias  e  ritos  do  ciiristianismo,  v.  g.  «Os 
Jesuitas  chrisdantzaram  os  ritos  gentílicos.» 
—  SE,  V.  r.  fòzer-se,  tornar-se  christào :  ex. 
«A»  mesmas  obras,  ou  se  profanam,  ou  sa 
christian'.%ani  na  intenção.  »  Varella. 

CimiSTIANO  ou  CHIUSTIEKN  I,  (hist.)  rei 
da  Dinamarca,  succedeu  em  l'J48  a  Chrislo- 
vào  de  Baviera.  Em  1 149  fez-se  eleger  rei  da 
Noruega,  e  em  14  JG  rei  da-  Suécia.  Mas  does- 
te ultimo  reino  apenas  teve  o  titulo  sem  poder 
algum,  e  em  1163  foi  de  lodo  expulso  da  Sué- 
cia por  Cai  los  Canntson.  Voltando  ú  Dina- 
marca, tornou  o  seu  nome  abençoado  pela 
sua  cordura  e  liberalidade.  Morreu  em  1483. 

CHRISTIANO  II  t  (hist.)  cognominado  o 
Cruel,  filho  do  rei  João,  succedeu  a  seu  pai 
em  IÓ13  no  trono  da  Dinamarca,  efez-seco- 
roar  rei  da  Suécia  em  lí>'20.  As  crueldadí^s 
que  pralicoí  n'es'.e  paiz  llie  fizeram  perd  r  a 
opinião  publica,  e  foi  deposto  em  consequên- 
cia d' uma  revolução  excitada  por  Ousíavo 
VVasa.  Quasi  ao  m  smo  tempo-,  e  pelos  mes- 
mos motivos,  perdeu  a  torôa  de  Dinamarca 
em  15.-2.5.  Morreu  n^uma  prisão  em  1559. 

CHlUSTlANO  III,  (hist.)  r<ii  de  Dinamarca, 
filho  e  successor  de  Frederico  1,  reinou  na  Di- 
namarca de  1531  a  1559,  introduziu  o  luthe* 
lanismo  nos  seus  esados,  protegeu  as  letras, 
e  morreu  venerado  pe.'os  seus  súbditos.  Tinlia 
sido  eleito  rei  depois  de  uma  sanguinolenta 
guerra. 

CilRlSTIANO  IV,  (hist.)  reL  da  Dinamarcay 

j  nasceu  em   1557,  succedeu  em  1588  a  seu  pai 

I  Frederico  II,  e  morreu  en  1648.  Fez  a  guerra 

[aos  Suecos  com  sorte  varia,  e  foi  cleiío  ch^fe 

da   liga   dos  priucipeâ   protestantes  em  1<»Ô5; 

mas  foi   derrotado   por   Tilly   em  Lutter  em 

KJáli,  e  assignou  em    Lub"ck  um  vergonhoso- 

tratado  de  paz.    Apesar  doestes  revcziís,  tinha 

reputação  de  hábil  general.  Para  com  os  seus 

súbditos  mostrou  possuir  as   qualidades  d'um 

rei;    favoreceu  o  commercio,   e  a   industria, 

construiu  novas  cidades,  e  deixou  a  Dinainar-> 

ca  pacifica  e  feliz. 

CHlUSTIANO  V,  (hist.)  rei  da  Dinamarca, 
noto  do  precedente,  succedeu  a  seu  pai  Fre- 
derico il[  em  l(j70.  Km  I(i73  alliou-sc  aos 
Hollandezes  contra   LuU  XIV,  e  declarou 
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^erra  á  Suécia.  Conqnialou  a  esta  po'encia 
a  Potnprania,  que  lhe  restituiu  p;'la  paz  de 
1679.  No  meio  das  j^uerras,  que  teve  a  sus- 
tentar deu  á  Dinamarca  um  codiga  de  leis, 
qiie  ainda  hoje  a  regem. 

CHRISTIANO  VI,  (hist.)  fei  de  Dinamar- 
ca, nasceu  em  1C>69,  fallcceu  em  174(5,  suc- 
cedeu  a  seu  pai  Frederico  IV.  em  17.50.  Du- 
rante o  s(Mi  roinadc  a  Dinamarca  gozou  de 
perfeita  tranquilHdade ;  Copenhague,  destrui- 
da  em  parte  por  um  incêndio  en  1758,  ioi 
porelie  reedificada  com  grande  magnificência. 

CHRISTIANO  VII,  (hist.)  rei  de  Dinamar- 
ca, nasceu  em"  1749,  succedeu  a  seu  pai  i*'re- 
derico  V.oml7r>fí.  Casou  nVsse mesmo anno 
coiti  Caro'ina  JVIathilde,  irinâ  de  Jorge  llí, 
rei'de  ín>^laterra.  l''scollieu  cara  seu  min-stro 
em  1770,  o-  seu  medico  Struenseu,  que  em  bre- 
ve o  dominoii  j  mas  no  ftm  de  dois  ar.nos  es- 
t»  ministro,  que  se  siisp3Ítava  que  tinha  rela- 
ções criminosas  com  a  rarnha  Mathilde,  incor- 
reu-!he  no  desagrado,  foi  condemnado  á  mor- 
te, e  toda  a  autoridade;  passou  para  as  nrãos 
da  rainha  mãi.  Júlia  Maria  de  Brunswick.  O 
fim  do  rfinado  d'este  monarcha  foi  desgra- 
çado; Copí^nhague  foi  bombardeada,  e  toma- 
da pelos  ln<ílezes  em  1807.  Obrigado  a  fuííir, 
Christiaiio  foi  morrer  a  Reridsburgo  noHo's- 
tein  em  18015^  Nos  ut:imos  annos  dasuavida 
este  principe  tinbn-se  tornado  dem  iite. 

CHRISTIANi)  VIII,  fhist.)  rei  da-  Dinamnr- 
ea,  nasceu  em  1786,  falleceu  em  1848,  era  fi- 
Jho  do  principe  here  litario  Frededco,  irmão 
consangiiííiea  de  Christiano  Vil.  Es'e  prin- 
cipe fez-sí  conV.ecido,  antes  de  subir  ao  trono 
pela  corajosa,  nias  inútil  resistuicia,  que  op- 
pôz  ú  decisào  da  San'a-\jiiança,  que  tirava 
a  Noruega  á  Dinamarca  para  a  ceder  á  Sué- 
cia em  1814,  pela  sua  liberal  consUtwçáo' de 
Jiidnculdf  que  deu  aos  seus  siTbdi'os  da-  No- 
ruega. Proclamado  em  19  de  MaisT  de' 1814 
r«i  da  Noru  ga  co:n  o  nome  de  Ch^i^fiano!, 
donlro  em  poucos  dias  se  viu  obri.ado  areíi- 
Far-se  diaiile  das  forças  muio  siperiores  de 
B  rnadotte,  que  sust  ntavam  a  coaiisão,  ele- 
ve que  abdicar.  Chama  Io  ao  trono  da  Dina- 
usarca  em  18,59,  teve  um'  reinado  feliz,  pou- 
t'0  feril  em  acontecinryentos  importantes;  in- 
troduziu algumas  reformas  nos  seus  estados, 
favorec.^u  as  letras,  as  sciencias  e  as  artes,  e 
Ibraioi  ricas  coliecções.  No  fiui  do  seu  reina- 
do suscitou-se  a  questio  dos  iirei'os  da  Diim- 
aiarca  sobre  os  ducados  de  SI  swiçre  Ho'stein, 
questão  que  deu  hi-ar  a  uma  guerra,  que  ter- 
minou em  18Õ0.  Succ.>d;Mi-!he  Frederico  Vil, 
teu  filho. 

CHRlsriANOPOLIS,  (geogr.)  cidafde  da  Sué- 
cia, na  província  de  Blekin^íia. 

CHRISTIA.NSAM),  fsíeogr.l  cidade  da  No- 
ruea,  na  província  de  Soendcnfields :  4,900 
habitantes.  Capi:al  de  bailiado,  bispado.  'i*em 
wma  catliedral  notável,  fabricas  d-'  velas  de 
embarcações,  e  estaleiro»  de  construcçâo. 
VOL.  II. 


CHRISTIANSFELD,  (geogr.^  villa  de  Dina- 
marca, no  Sleswig ;  600  habitantes.  É  uma 
linda  vílla,  fundada  em  1773  por  uma  coló- 
nia de  irmãos  .Moravios.  Manufacturas. 

CHRISTIANS-OK  ,  (geógr.)  pequenas  ilhas 
da  Dinamarca,  no  mar  Báltico,  junto  a  Born- 
holm.  A  maior  dVdlas  chama-sc  Christians- 
Oe. 

CHRITIANSTAD ,  (geogr.)  cidade  e  porto 
da  Suécia,  na  Go'hia,  capital  do  governo  do 
mesmo  nome,  sobie  o  rio  Helgea,  e  junio  á 
foz  dVste  no  mar  Bal  tico ;  .^,000  habitantes. 
Praça  forte.  Alguma  industria  e  commercio. 
O  governo  de  Christianstad  é  formado  dé 
uma  parte  da  Scania.  A  cidade  de  Chrislians^ 
lad  foi  fundada  em  1614  por  Clirisliano  ÍV, 
rei  da  Dinaiiarca.  Os  Suecos  cercara  m-na  de- 
balde em  164-J,  mas  loniaram-na  depois;  Os 
Dinamarquezes  apoderaram-se  delia  em  1677, 
mas.  Carlos  XI.  toiíiou-a  de  novo  no  anno 
im  medi  a  to. 

CHRISTIANSTAD ,- (geogr.)  capitUl  da  ilha 
de  Santa  Cru^  (uma  das  Antilhas  dinamar- 
quezas);  5,0(X)  habitantes.  Conamercio. 

CHRISTICÍDIO,  s.  m.  [Lai.  Chi úíus,  i^  ci- 
r//o  sUíT.,  àeaisdo,  C7-c,  matar.)  (didaet.)  o  acto 
de  matar  a  Christo. 

CHRíSTÍCOLAS,  s.  W.  p^.  (Lú.t.  ( hristicola, 
de  fo/o,  cre^  adorar.)  (p.  us.)  adoradores  de 
.lesu-Chris'o,  que  segUera  a  Religião-  Christã. 
V.  Chrisldos. 

CíIKiSTíERN,  (hís:)  nome" de  diflferenles reis 
de  Dinamarca-.   V.  Christiano. 

CHRISTÍFEP.O,  A,  (eh  s-ã  k)  adj.  (do  Lat. 
chrisfiis,  [e'  fero,  levo;)  (didact.,  p.  us.)  que 
ie-a  ou  sustenta  uma- imaiíemde  Jesu-Christo 
[ara,   altar.) 

CHKISTINA  DE  FRANÇA,  (hist.)  filha  de 
Heíirique  l  V,  e  deCatherina  deMedicis,  nas- 
ceu em-  1606,  e  faileceti  em  1663,  cazou  com 
Victor-Amedeo,-  duque  de  Sáboia  eiii  1619. 
Fnvíuvando- em' 1637,  foi  regente  da  Sabóia, 
durante  a  minoridade  de  seu  fdho  Carlos  Ma- 
noel li,  e  governou  co:n  prudência  e  firmeza^ 
fazendo  entrar  nos  seus  deveres  o  principe 
Thomax,  seu  cunhado,  que  lhe  ti  ispu  fava  a  re- 
gência. 

CHRISTINA  DK  PíSAN,  (hist)  mulher  ce- 
lebre pelos  seus  escriCos,  nasceu  em  Veneza 
em  1363,  foi  trazida  a- França  na  sua  infan*- 
cia  por  seu  pai,  que  Carlos V.  tinha  chamado 
para  junro  de  si  para  seu  astrólogo,  e  despo- 
so»! um  franeez  de  dislincção.  \iuva  ainda  de 
tenra  idade,  e  acabnmhada  dedesgraças,  pro- 
curou um  refugio  nas  leiras  o  compoz  poesias 
e  novellas,  que  lhe  ganharam  nome,  e  aalTei- 
çào  de  vários  príncipes.  Deí.xou  bdladas,  e 
poeuias,  taes  como:  o  Dialogo  dedais  aman- 
tes ^  o  Livro  dos  trc%jui%os,  o  Caminho  de 
longo  estudoj  os  Diloi  tnoraes:  e  diiTerentes 
obras  em  proza,  laes  como  a  Historia  de  Car- 
los K.,  a  f^isâo  de  Chnstina  de  Pisan,  a  Ci- 
dade dai  Damas  ou  as  Cem  historias  de  Troi/a. 
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CHRISTINA,  (hist)  rainha  da  Suécia,  nas- 
ceu em  1G€6,  euccedeu  a  S'3u  pai  Gustavo 
jAdolpho,  que  tinha  perecido  na  batalha  de 
Lutzen  em  l(V,]^.  Em  I6òk  paz-se  á  lesta  do 
governo,  e  aio  ao  anuo  de  16i9  governou  com 
prudência,  e  i Ilustração,  graças  aos  conselhos 
d'um  hábil  ministro,  o  conde  de  Oxenstieru. 
Mas  n'e58a  epocha  alíastou  de  si  os  sábios  mi- 
nistros, que  ate  ali  a  tinham  dirigido,  rodeou- 
se  de  homens  corrompi. los,  e  dentro  em  pouco 
encontrou  grandes  estorvos  no  governo.  Can- 
çada  deste  estado  de  cousas,  abdicou  em  16Ó4 
em  favor  de  Carlos  Gustavo,  seu  primo,  tendo 
apenas  S8  annos.  Viajou  depois  por  difíeren- 
tes  cidades  da  Eu-ropa,  abjurou  o  lutheranis- 
tno,  passou  alguns  annos  em  França,  aonde 
se  manchou  com  o  assassínio  de  Monaldeschi, 
seu  escudeiro,  e  seu  amant^,  em  1()57,  e  de- 
pois fixou  a  sua  residência  em  Roma,  aonde 
morreu  em  1689.  Christina  tinha  recebido  uma 
educação  brilhante,  e  toda  a  sua  vida  profes- 
sou uma  espécie  de  ctilto  pelas  sciencias,  as 
letras,  e  as  artes.  Durante  o  seu  reinado  tinha 
attrahido  ao  seu  reino  muitos  homens  iilustres, 
-entre  outros  Descartes.  Deixou  varias  obras. 

CHRISTINA  (Santa),  (hist.)  virgem  martyr, 
filha  d'um  pagão,  por  nome  Urbano,  gover- 
nador d'uma  cidade  da  Toscana:  soffreu  o 
martyrio  no  reinado  de  Diocleciano.  Nada  se 
sabe  da  sua  vida.  Festeja-se  a  24  de  Junho. 

CHRISTJNESTAD,  (geogr.)  villa  da  Rússia 
europea;  na  F^inlandia,  ti  li)  léguas  de  Wasa  ; 
1150  habitantes.  Bom  porto  no  golfo  de  13ot- 
nia.  F'oi  fundada  em  1649. 

CHRISTIPARA,  {eh  sôa  k)  s.f.  (Lat.  chrisiipa- 
ra,depano,  ire,  parir.)  aMài  deChristo. 

CHRISTMAS,  (geogr.)  ilha  do  Grande  Ocea- 
no equinocial ;  15  léguas  de  circiimferencia. 
l''oi  assim  chamada  por  Cook  por  este  a  ter  vis- 
to pela  primeira  ve^  nodiade  Natal  (em  inglez 
Christmas)  do  anno  do  1777. 

CHRÍSTO,  s,  m.  {eh  £Ôa  k)  (Lat.  Chrutus, 
Gr.  khristós,  ungido,  de  khríô,  ungir.)  Nesta 
etymologia  concordam  todos  os  philologos  e 
doutores,  Eutodavia  inclino  acr«r-que  o  epi- 
theto  veio  primitivamenLe  de khnjseos,  ou  khrt/^ 
sous,  áureo,  luminoso;  khri/sós,  ouro.  Alem 
de  outras  razões  fundo-rae  r>as  seguintes  passa- 
gens do  Apocalypse,  cap.  I...  jjrcscinctum  ad 
unamillas  %ondaurecu..  cloculi  ejut  símile»  au- 
richalco,  sicut  in  cainino  ardenti ;  e  particular- 
mente no  que  se  segue  :  et  fácies  ejiis  sicut  sol 
lucet  invirtute  sita;  e  cap,  Xlí,  fallando  da 
Virgem  Mãi  deChriáto,  designa-a  por :  mulier 
<imicta  iole,  mulher  pejada  do  sol.  A  compara- 
ção con»  o  brilho  do  sol  e  evidente.  Também 
pôde  vir  do  G  r.  khrédós  ou  khristós^  como  pro- 
nunciam os  Gregos  modernos,  bom,  flpitheto 
-quesedeu  por  excelienciaa  Jesue  conK)ftlhode 
Í)eu5 ;  cx.  íí  Os  reis^  sacerdotes  se  chamâo  chris- 
ios,  id  estj  ungidos,  »  Ceita,  Quadrag.  1,  74, 
O  filho  de  Deus  feito  hometw  ;  sua  imagem.. 

CURISTO  (Ordem  de),  (iiÍ8t.)<>rdem  uaililar, 


ereligiosa,  instituida  em  1318  por  El-Rei  D. 

Diniz,  rei  de  Portugal,  pnra  substituir  a  dos 
Templários.  Quando  em  1  ."Hl  o  papa  Clemen- 
te V.  aboliu  a  Ordem  dos  Tem  piar io-,  a  rogo  de 
PhiIippe-o-Be!lo,  reide  França,  afira  d'esterei 
se  apossar  das  suas  grandes  riquezas,  osía  ordem 
só  mudou  de  nome  n'alguns  paiz  s,  sendo  sub- 
stittiida  pela  de  S- João  do  Jerusalém,  adeCa- 
latrava,  e  era  Portugal  pela  de  Christo.  Com 
effeito  D.  Diniz  oppoz  UNirn  vontade  firme  á  bul- 
ia deexterrainio  dos  Templários,  vinda  de  Ro- 
ma ;  os  seus  bens  eram-lhe  restituidos  a  titulo 
de  doações,  quando  eijes  voltavam  á  pátria,  e 
foi-lhes  dado  o  titulo  dit  quondam  mililes,  ou 
antigos  Templários.  Finalmente  eml;5l9  uma 
segunda  bulia  ordenou  aibrinação  d'uma or- 
dem de  cavaljeiros  em  Portugal  coma,denomi- 
nação  decavalieiros  deChristo  {mihtice  CJiris- 
ti).  Concedeu-ihefi  D.  Diniz  para  se  esta Ijelece- 
rem  na  praça  de  Ca^troiVlarim  noA  Igarve,d'on- 
de  por  mar  e  por  terra  podiam  Jãxer  guerra  aos 
Mouros  d'A  frica,  e  de  Granada.  F'oialiseu  pri- 
meiro Mestre  D,  Gii  Martins,  que -o  era  da  or- 
dem d''Avriz,  e  veiu  nomeado  pelo  papa  João 
XXIf.  Este  publicou  as  suas  primeiras  consti- 
tuições emLi^l,  e  5  annos  depois  fez  oitraso 
segundo  Mestre  D.  João  Lourenço,  e  o  mesmo 
fizeram  seussuccessores,  addilatidò  e  renovan- 
do as  cousas,  atoqueem  14-13,  swido  governa- 
der  da  ordem  o'infan;te  D.  Henrique,  lhe  refor- 
mou as  instituições,  com  q,ue  se  fitou  governan- 
do. Em  1356  foi  csla  ordem  transferida  de  Cas- 
tro Marim  para  Thomar,  por  ser  aquelia  villa 
de  pouca  povoação  e  custosa  de  fortalecer,  e 
■ter  sido  ali  o  convento  e  caljeça  da  ordem 
dos  Templários,  estar  situada  no<:ejitro  do  rei- 
no, eem  aítenção  áx>.apa<?idade  do  edifício,  o 
mais  vas!o  de  Portugal  (  V^  Thomar.)  Desde  en- 
tão ficou  sandoesa  villa -cabeça  daordem  mi- 
litar deChristo.  O infaníe  D.  Henrique,  duque 
de  Vizeu,  foi  o  primeiro  que  a  administrou  com 
<:)i\t\\\Q  de  governador,  não  querendo  fazer  vo- 
to de  pobreza,  para  não  perder  -o  ducado,  e 
mais  senhorios,  que  lograva,  -txjm  o  mesmo  ti- 
tulo lhe  succodeii  o  infante  D.  Fernando,  seu 
sobrinho,  irmão d'JvUKei  1).  Atfonso  V,  eaelle 
seus  3  filhos  D.  João,  D.  Diogo,  eD.  Manoel, 
que  conservou  o  governo  daordem  durante  to- 
do o  seu  reinado.  Por  sua  morte  administrou-a 
El-Rei  D.  João  Ilí.  ate  que  p<ír  bu4la  de  1551 
lhe  foi  conferido,  ea  todos  os  seus  successores 
na  coroa,  ainda  que  fêmeas,  a  administração 
perpetua  dos  mestrados  das  ordews  militares  do 
reino, 

O  habito  dos  cavalleiros  é  uma  cruz  ver- 
melha, quasí  quadrada,  fofidida  r>o  meio  por 
outra  branca,  differindo  só  da  antiga  dos  Tem- 
plários, por  ser  esta  toda  vermelha.  Não  só 
teve  esta  ordem  considerável  património  no 
reinoj  'níi«  também  se  estendia  a  sua  jurisdic- 
ção  a  todas  as  conquistas  edoscubrimenlos  de 
Portugal-  de  que  foi  devedor  ao  infante  D, 
Henrique,  sendo  asprt.nsictts  asiihas  d&  Porto 
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Santo,  e  da  Madeira.  El-Rei  D.  Duarte,  seu 
irmão,  doO'U-Hi*^as  por  sua  vida.  Hoje  e  uma 
simples  ordem  honorifica. 

CHRISTO  (cavalleiros  de).  V.  Porta-Gla- 
dios. 

CHRISTOVÃO  I,  (llist.)  rei  de  Dinamarca, 
filho  de  Watdemar  II,  succedeu  a  seu  irmào 
Abel  em  lâ5S.  Esteve  continuamente  em 
guerra  com  os  bispos  do  seu  reino,  e  acabou 
por  ser  envenenado  por  ura  d'elles  n'uin  baa- 
quete  em  12Ò9. 

CHUISTOVÃO  II,  (Wsl.)  Fei  de  Dinamarca, 
filiio  de  Érico  VH,  succedeu  em  1320  a  seu 
irmão  Érico  V^,  e  foi  deposto  em  13ât>, 
depois  de  ter  perdido  a  estima  de  todos  os 
seus  súbditos  por  causa  da  sua  perfídia,  e 
crueldade..  ConseguÍ4i  com  tudo  recuperar 
parte  dos  seus  estados,  mas  ròi  e.xcommunga- 
do,  e  acarretou  sobre  si  o  desprezo  geral.  iMor- 
reu  em  13.)4,  e  seu  âihoWaldemar  IV.  subiu 
ao  throno  em  1340.. 

CHRISTOVÃO III.,  (hist.)  rei  de  Dinamarca 
e  da  Suécia,  filho  de  Joào  de  Baviera,  e  sobri- 
nho de  Érico.  IX.,  foi  eleito  rei  de  Dinamar- 
ca em  I4i0,  daSuecia  em  1441,  e  da  Norue- 
ga em  I44â.  Deu  á  Dinamarca  e  a  Suécia  sa- 
bias leis,  que  estiveram  em  vigor  n'aquelles 
paizes  até  ao-mciado  do  século  X  VIU.  Morreu 
eoi  14  J  8. 

CHRISTOV.lo,  (hist.)  imperador  do  Orien- 
te, filho  de  Romanc  1. ;  assocjou-o  seu  pai  ao 
império  noanno9iíO,jun'aniente  com  s^nisdois 
irmãos  Estevão,,  e  Constantino  VII.  Morreu 
em  931  swn  ter.  feito  cousa  alguma  que  me* 
reça  mencionar-se., 

CHRISVOVÃO  (Henrique^,  (hist.)  negro-, 
rei  do  Haiti,  na  ilha  de  S.  Domingos,  com  o 
titulo  de  Henrique  I,  nasceu  em  1767,  dis- 
tinguiu-se  na-  insurreição  de-  S.  Domingos  em 
1790,  e  foi  nomeado  ÍDrigadeiro-  por  Toussaint 
Louverture.  Em  1802  obteve-  o  comman- 
do  do  Cabo,  e  em  1811  fez-se  coroar  rei  do 
Haiti,  por  morte  de  Dcssalines.  Reinou  9an- 
nos,  apesar  da  opposição  de  Petiou  e  Boyer, 
e  governou  com  firmeza;  mas  em  1820 reben- 
tou uma  revolução  nos  seus  estados,  e  elle 
suicidou-se  antes  que  fosse  morto  por  outrem. 
Tornou-se  ridiculo,  como- o  actual  imperador 
Soulouque,  por  querer  imitar  os  reis  da  Euro- 
pa, creando  uma  eôrtej  e  introduzindo  insti- 
tuições feudaes.. 

CHRISTOVÃO  (S.),  (hist.)  em-Latim  Chris^ 
tophurosj  que  quer  dizer  Porta-Christo,  natu- 
ral da  Syriá,  ou  da  Palestina,  soífreu  o  mar- 
tyrio,  segundo  se  julga  no  tempo  de  Deeio 
pelos  annos  SóO.  A  historia  conta  d'este  san- 
tO' milhares  de- cousas  incriveis;  e'  considerado 
o  Hercules  christão,  e  costumam  representa- 
lo  com  a  figura- de  um  gigante  levando  Chris- 
to  ás  costas,  e  d'ahi  lhe  proveiu  o  nome.  A 
Igreja  Latina  celebra  a  sua  festa  a  Só  de  Ju- 
lho. 

CHROMÁTICO,  A,  {eh  sòa  ^),  (doGr.  Mro- 


mOf  cor,  des.  ático.)  (mu3.)  diz-se  de  um  gé- 
nero de  musica  que  procede  por  vários  semito- 
nos  consecutivos;  e  foi  assim  chamado,  porque 
os  Gregos  o  notavam  com  caractére^verraelhos, 
ou  pintados  de  diversas  cores. 

CHROMÁTO,  {eh  sóa  k),  s.  m.  (chim.)  no- 
me genérico  dos  saes  formados  pela  combina- 
ção do  acido  chromieo  com  qualquer  base  sa- 
lificavel» 

CHRÓMICO  (cAsôai),  adj-.  m.  (chim.)  (aci- 
do) lormado  pelo  metal  que  se  chama  chro- 
mo. 

CHROMTIO,  (myth.)  filho  de  Neléo ,  e  de 
Chloris,  o  qual  Hercules  matou. 

CIIROMIO,  (hist.)  um  dos  filhos  de  Priamo, 
fòi  morto  por  Diomedes,  no  sitio  de  Tróia. 

CIIROMIO,  (hist.)  nome  de  um  Argivo,  o- 
qual  com  outro  chamado  Alcenar,  foram  os 
únicos  dois  individuos  que  sobreviveram  á  ba- 
talha que  houve  «ntre  300  Argivos,  e  300 
Spartanos. 

CHRÒMIS  (cÃsôaA),  s.m.pl.  género  de  pei- 
xes thoracicos,  de  barbatanas  verLicaes  filamen- 
tosas. 

CHROiMIS,  (myth.)  filho-de  Hercules,  o  qual 
sustentava  os  cavallos  de  carne  humana:  Jú- 
piter o  fulminou. 

CHROMIS,  (myth.)  nome  de  umsatyro. 

CHRÓMO  {oh  soa  Á),  s.m..  (do  Gr.  khrôma, . 
cor.)  (miuer.)  metal  particular,  assim  chamado 
por  formar  combinações  colorantes  com  gran- 
de numero  de  corpos.  É  acidificavel,  de  uma 
cOr  branca  acinzentada,  muito  frágil,  difficil 
de  fundir-se,- verde  no  estado  de  oxy do,  ever- 
mellio  no  de  acido.  As  suas  diversas  combina- 
ções servem  para  colorir  os  esmaltes  e  os  cris- 
taes.. 

CHROMULO,  s.  f.  (do  Gr.  krômo,  ©ôr.) 
(bot.)  De  Candolle  propõe  este  nome  para 
substituir  o  de  chlorophylla  para  os  glóbulos 
corados  que  constituem  as  diversas  cores  das 
ílores,  eahce,  folhas,  ele. 

CHRÓNICA  (c/i  soa  k)y  s.  f.  (d© Gr.  khrónos, 
tempo,  des.  ica.)  hiiíoria  ordenada  segundo  a 
ordem  dos  tempos. 

Syn.  comp.  Chronica^  fostos,  annaes.  Fas- 
tos significava  originariamente  as  taboas,  ou 
livros  do  calendário  dos  antigos   Romanos, 
aonde  se  indicavam  os   dias  destinados  para* 
as  solemnidades  religiosas,  para  as  assembleias- 
publicas,  para  os  jogos  públicos,  para  os  tra- 
balhos da  agricultura,  etc.   Ajunlou-se  depois- 
a  cada   dia   a-  nota   dos  acontecimentos  mais; 
importantes,   que  n'elle  tinham  succedido,  as 
batalhas,  os  trilimphos,  os  prodigios,  o  nasci- 
mento e  moite  dos  Imperadores,   etc.  .E  d'a- 
qui  e  que  o  nome  ác fados  começou  aterre-, 
lação  com  a  historia,  e  a  significar  o  registro 
publico  e  aulhentico,   aonde   com    os  nomes- 
dos  dias,  das  festas,  ele.  se   notavam  também 
&4unraaria mente  os  feitos^  memoráveis  da  na- 
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Annact  exprime  uma  narração  simples  e 
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concisa  de  factos  dispostos  anno  por  anno, 
setn  ornamento  e  sem  ligação.  Algnnsdosan- 
tigos  povos  tinham  seus  annacf  públicos,  que 
assim  como  os  fastos  subministraram  depois 
matéria  para  a  historia,  quando  esta  começou 
»  tomar  formas  mais  polidas  e  elegantís^ 

Chronica  é  propriamente  uma  espécie  de 
iHStoria,  em  que,  determinada  a  ordem  dos 
lempos,  st  arranjam  debaixo  das  d iiferentes 
idades,  ou  épocas,  os  factos  que  lhe  dizem  res- 
peito ,  ou  lhe  fiào  subordinados.  A»  nossas 
chronicas  descrevem  a  historia  de  certo  reina- 
do, ou  pessoa:  mas  também  arranjamos  factos, 
icgundo  a  ordem  das  suas  datas. 

O  estyio  das  chronicus  c  mejios  conciso  que 
o  dos  annacsj  e  mai^  simples  e  familiar  que  o 
da  historia  propriamente  dita,  a  qual  requer 
iiobre/.u  e  eleraçào,  liga  os  acontecimentos  pe- 
las suas  causas,  elfeitos,  relações,  etc. ,  e  não 
iegue  precisamente  a  ordem  do»  tempos. 

CIíllÓMCO,  A  {eh  scak),  adj,  que  dura  ha 
muito,  habitual  (moléstia). 

CHKONÍSTA  (cA  sòa  /:),  s.m.  oautord'uma 
chronica  ou  que  a  escreve  por  oílicio. 

GHRONO,  prefixo  <.ír.  de/t/iróno<,  tempo. 

rHUONOGKArUÍA  OU  CHUONOGRAFÍA,  {eh 
8Ôa  k).  s.f.  (do Gr.  khrónosy  tempo,  egraphó, 
descrevo.)  descripção  que  caracteriza  as  epo- 
cíias. 

CHRONOGRÁPJIICO  ou  CHRONOGRÁFICO, 
A,  c{h  sòa  k),  adj.  (do  (ir,  khrónos,  tempo,  e 
graphô^  descrevo.)  pertencente  á  chronogra- 
phia. 

CHRONÓGRAPHÍ)  OU  CHRONÓFAGO ,  {eh 
s»ôa  yt),  s.  m.  V.  Anndhta. 

CHRONOGUNÉA,  {eh  soa  k\  s, /.  (med  ,  p. 
lis.)  hemorrhagia  que  sobrevêm  periodicaujen- 
le  a  uma  muiher,  nas  epochas  da  meus  rua- 
t;âo. 

CIIROINOLGGÍA,  {eh  sòa  k\  s.f.  (do  (Jr. 
khrónos,  tempOj  /o^os,  discurso.)  couheciuion- 
to  hisiorico  da  succossrio  doà  tempos  e  datas, 
dos  acontecimentos,  das  epo.has  era  que  vi- 
veram, reinaram,  ou  ílor^íceram  Iiomens  ceie 
bres,  mona  relias,  etc. 

tJIRO.NOLÓGICO,  A,  {eh  sòa  k),  adj.  per- 
tencente a  chionolo-ia  (historia,  indice). 

CHROft'ÒJ.(>GO,  (c/i  sòa  /:},  v.Jii.  o  quesaba 
»u  ensina  chroHulogia;  o  que  eítreve  fcobie  a 
chionologia. 

CIlUONÓMtTUO,  {eh  tôa  k),  s.  iu,  (do  (Jr. 
íchi'ón,os,  t  rnjX),  inelron,  uiedida  )  (mecan.) 
no.iie  genérico  dos  iubtrumenlos  qu«  servem 
para  medir  o  tempo:  assim  se  diz  jíor  c.r.  que 
Ofe  relógios  são  chronóinctros. 

CliROiNOSCÓPlO,  {eh  sòa  i),  s.in.  (mecan.) 
synonymo  de  chrons^metro. 

CHRONOTAXK,  {eh  sòa  k),  s.f.  (didact., 
p.  us.)  ordem  ou  combmaçào  dos  tempos. 

CHHUDIM,  (geogr.)  cidade  da  liohemia , 
capital  de  um  circulo  do  mesnio  nome,  a  1<> 
léguas  de  Praga;  4,500  habitantes.  Cirande 
eomn^írcio  de  cavallos.  O  circulo  de  Chrudim 


abrange  uma  extensão  de  16  léguas  de  com- 
primento, e  7  de  largura,  e  tem  2òO,000  ha- 
bitantes. 

CHRYSA,  {eh  sòa  k),  (geogr.)  cidade  da  Ci- 
licia, consagrada  a  Apollo. 

CHRYSÁLIDA  OU  CllRYSÁLIS,  {eh  SÒa  i),  5. 
f.  (do  Cir.  khri/salisj  de  khrysó$^  ouro.)  nym- 
pha,  estado  intermédio  de  um  insecto,  entrea 
sua  primeira  metamorphose  ou  estado  de  lar- 
va, e  a  terceira  meanjorphose  ou  estado  per- 
feito. A  c/ir /ysj7/c?a  da  borboleta,  por  exemplo, 
e  unj  pequeno  ente  que  em  c«rta  epocha  sáe 
da  pelle  da  lagarta,  de  forma  oblonga,  seiu 
membros  distinctos,  e  qu»  depois  de  ter  ficado 
algiuis  dias  setn  movimento,  e  como  morto, 
fende-se  para  dar  saída  á  borbolela. 

CHRYSALIDÁR-SE,  (c7í  sôa  k),  v.  r.  (V.  O 
pref.  Chrijso.)  \\í.  «,)  mudar-se  em  chrvsali» 
da. 

CHUYSANTEMO,  {eh  sôa  i>,  (  V.o  pref.  Chry. 
ío.)  (boi.)  maravilha  amarelia  dos  jardins. 

CHRVSAS,  {eh  soa  !•),  (geogr.)  rio  de  Sicí- 
lia. 

CHRYSEIS,  (tempos  fabul.)  filho  de  Chr^- 
ses,  sacerdote  de  Apollo,  foi  aprisionado  por 
A  chi  lies  no  saque  de  Lyrnesso,  e  coube  em 
partilha  a  Âgamemnon.  Esle  principe,  nào 
tendo  querido  restitui-lo  a  seu  pai,  que  tinha 
vindo  ao  seu  campo  pedir  seu  filho,  Apollo 
vingou  o  seu  sacerdote,  devastando  o  exercito 
grego  com  uma  peste  terrível;  e  esle  ílagello 
somente  cessou  quando  Âgamemnon  restituiu 
Chyrseisa  seu  pai.  Este  acontecimento  e  canta- 
do por  Homero  no  preambido  da  ILliada. 

CHRYSÍDAS,  {eh  soa  yt),  s.f.  pi.  (V.  o  pref. 
Chri/so.)  insectos  hymenópt  ;ros,  que  consti- 
tuem a  quinta  tribu  da  familia  das  pupívoras 
deCuvier.  Tem  as  antennas  filiformes,  dobra- 
das em  fórina  de  cotovelo,  compostas  de  trez 
articulações;  as  mandíbulas  arqueadas,  es- 
ireitas  e  pontudas;  o  corpo  oblongo,) e  cober- 
to de  um  deruie  solido;  o  thoracele  semicy- 
liudrico;  o  abdómen  ordinariamente  semio- 
val,  G  trunca  io  nasiia  base.  Kses  insectos  an- 
dam de  par  coai  os  beijatlores  e  passarinho» 
moscardos  na  riqueza  e  biilho  das  suas  cores, 
j  d  onJe  vem  o  nome  que  também  se  lhes  dá  d« 
:'  vespas  douradas.  Caminham  com  grande  viva- 
i  cidade,  esempre  n'unia agitação  continua,  pe- 
!  los  muros  e  madeiras  velhas,  expostos  aos  ar- 
dores do  sol,  e  andam  também  sobre  as  ílo- 
res. 

CflRYSiPPO  ,  (bist.)  philosopho  Estóico  , 
nasJdo  na  l^ilicia  em  J-oles,  ou  e.n  Tarse,  no 
anno  i2oO  antes  de  Chriso,  failecido  pelos  ân- 
uos 210,  succedeu  a  Cleantho  no  ensino  da 
jiliilosophia,  e  foi  considerado  a  columna  do 
Poriico:  combateu  os  Epicureanos,  e  Acadé- 
micos, e  teve  por  principal  adversário  a  Cur- 
neada.  Cultivou  a  dialéctica,  e  levou  muitai 
vezes  a  subtileza  ate  ao  excesso.  Attribue-se- 
Ihi  a  invenção  de  dilTerentes  sophismas,  entr» 
outros  o  chaiuado  do  clucodiíu,   iSada  re»ta 
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4ioje  das  muitas  obras,  que  escreveu.  Cicero '  go  do  século  XIV",  foi  mandado  á  Europa 
imilou  nos  seus  O/fiáos,  um  dos  seus  tratados  pelo  imperador  de  Consíantinopla,  Joào  1[ 
de  ujoral.  Paleologo,  para  implorar  o  auxilio  dos  prin- 

CHUYisO,  prefixo,  do  G r.  ^/irysos,  ouro.  En-   cipes  christàos  contra  o»  Turcos.  Foi  depois 
(ra   na  composição  de  um  grande  nuuiero  de!  professor  em  Florença,  Veneza,   Pavia,  e  Jí«. 


ternioà  de  hisloriaf  natural  e  outros,  e  significa 
aurco,  de  o. to,  cor  de  ouro.  Proa.  crua. 

CHKvll)Álsl»lUAS,  (c/í  bòa  k),  s.  m.  j>l.  (V. 
o  pref.  C/tnjso.)  (anliguid.)  soldados  que  tra- 
ziam escudos  dourados. 

CHRVSOBALÁNEAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  chryto- 
balcmccv.)  (bot.)  iamilia  estabelecida  por  R 
Sroton,  e  que  De  Cundolle  considera  uiuu 
tribu  (ia  familia  das  Rosáceas. 

CHRYSOBEUÍLLO,  [cli  sòa  /:),  s,  m.  (V.  o 
pref.  Chit/so.)  (miner.)  pedra  preciosa,  cam- 
bianle,  auiareilada. 

CHilYSOCHLÒRA  ,  {eh  sâa  ') ,  s.  f.  (V.  O 
Y)ref.  Chii/so.)  p^-queno  quadrúpede  congénere 
do  musaranho,  peiteucente  á  faaiilia  doà  in- 
sec;ivoros  de  Cuvier,  E  um  pouco  menor  que 
a  toupeira,  sem  cauda  apparcnle  ;  temop.Wlo 
de  uma  còrvertie  cambiante,  imitando  osbel- 
los  rciiexos  metálicos  que  se  observam  cm  al- 
guns insectos  e  aves.  Habia  no  cabo  de  Boa- 
Esperança,  onde  llie  dào  o  uome  de  toupeira 
dourada. 

CHRVSOCÒLLA,  [eh  soa  i),  (V.o  pref.  Chry- 
ío.)  (cJiiin.)  nome  da'lo  ao  borato  sobresatu- 
rado  de  soda,  por  ser  próprio  para  soldar  o 
ouro. 

'CHRYSÓtíONO,  A,  {eh  soa  i),  adj,  (V.  o 
pref.    C/it>js:j.)  (didac-t.)  nascido  do  ouro. 

CHRYSO^JNO,  (liist.)  famoso  canlor  no  ixíi- 
nado  do  lujperador  Uomiciano. 

CííliYfeÒGRAPHO  ou  CHRYSÒGRAFO,  {cll 
soa  /fe-,  s.  m.  (V..O  pref.  Clinjw.)  (didact.)o 
que  escreve  em  letras  de -ouro. 

CHRYSÓL,  {Jl  sôa  k  ,  s.  m.  (V.  o  pref. 
C/iri/so.)  cadinko,  va?o  de  barro  em  que  se 
fundem  os  metaee.  O  ouro  funde-se  ordina- 
riamente em  ma  cluysol  de  barro  bem  cozido, 
e  metido  dentro  de  outro,  por  maior  seguran- 
ça; para  a  .piaa  usa-se  de  clirysi  es  de  ferro. 
— ,  V.  CopeUa.  — ,  (^ig-)  ívquillo  que  serve 
para  se  experimentar  ou  apurar  alguma  cou- 
sa ;  prova,  pedra  de  toque:  v.  ^.  a  adsersi- 
dade  e  o  —  das  aímas  grandes. 

CHRYSÓLA,  {eh sôa 4j,  s.f.  (V.o  pref.  C/wvy- 
so.)  mollusco  cephalopod.o,  espécie  de  íjúu- 
IJlo- 

CHRYSÒLITA,  {eh  soa  ^),  (do  Cir.  chvj/iós., 
ouro,  liíh>.i,  pedra.)  pedra  preciosa,  decòrde 


ma,  e  foi  o  principal  restaurador  das  bellas 
letras  na  Itália.  iMorreu  em- Constância,  em 
141Ò  deidadede-lTannos.  Deixou  uma  Gram- 
matiea  Grega,  com  o  titulo  de  Eroleinaía 
(Interrogações)  Cartas  e  Diseiirso». 

CURYSOMALLON,  (m}  Ih.)  nomequeosGre- 
gos  davam  ao  famoso  Cíjrneiro  do  Velo  de  ou- 
ro. 

CIIRYSOMÉLA  ,  {eh  soa  Z;),  s.f.  género  de 
insectos  coleopteros  telrameros,  da  iamilia  dos 
cyclicos. 

CHRYSOPÊA,  {eh  soa  k),  s.f.  (alchim.) -ar- 
te pretensa  de  fazer  ouro,  ou  àe  converter  os 
outros  metaes  em  ouro. 

CHRYSOPBIO,  A,  {eh  soa  k),  adj.  aurifico, 
que  faz  ou  produz  ouro. 

CHRY^OPOLIS  ,  (gtogr.)  cidade  da  Bilhy- 
nia,  em  frente  de  liyzaucio,  aonde  se  embar- 
caram os  De%  mil  gregos,  cuja  retirada  e  tào 
celebre.  Presimie-se  ser  a  actual  Sentai-i. 

CHRYSÒPRASO ,  {eh  soa  /í),  s.  m.  (do  G  r. 
khrysos  ,  ouro,  ])rason,  alho  porro.)  (miner.) 
espécie  de  esmeralda,  que  coutem  palhetas 
de  ouro  ;  c  de  cor  de  alho  porro. 

CHRYSOPS,  [eh  soa  k),  s.  m.  insecto  dipte- 
ro,  espécie  de  tavào. 

CHRYSOR,  (myth.)  uma  das  divindades  dos 
antigos  povos  Orientaes.  Entende-se  ser  o  mes- 
mo que  Vulcano. 

CHRYSÓSTOMO,  (eh  soa  k),  adj.  m.  (di- 
dact  )  que  tem  boca  de  ouro:  epitheto  dado 
a  IS.  João  Chrysostomo,  para  denotar  a  sua 
grande  eloquência. 

CHRYIáOSTOMO  (Diou  )   V.   Oion. 

CHRYSOSTOMO    (8.  Joào  .  V.  .Todo  (S.) 

CURYSOTHEMÍS,  (hist.)  fi.ha  de  Agamem- 
Jion,  e  da  Clytemueslra. 

CIIRYSOTÓSES  ,  {eh  soa  k),  s.  vi.  pi.  géne- 
ro de  peix-es  thoracicos,  de  corpo  comprimi- 
dio,  oval,  sem   escattras  transparentes. 

CIIRYSULKA,  (eh  soa  k) ,  s.f.  (chim.)  no- 
me dado  antigamente  á  agua  regia  {.acido  ni- 
Iro-muriatico)  por  causa  da  propriedade  que 
tem  de  dissolver  o  ouro. 

CHTHOiMA,  (iiist.)  filha  de  Erechthco,  a 
qual  -cazou  coui   Butes. 

CIJTHONIA,  (mylli  )  sobrenome  de  Cere-,  to- 
mado de  uín  teu)plo  que  lhe  mandou  edificar 


ouro  esverdinhada.  Distinguem-se  duas  espe-  CA/Z/o/zza,  em  Hermione.  As  suas  fe  tas  cha- 
cies  de  ciir\sólilas :  uma  dos  jo\ alheiros,  de  madas  Chthonias,  eram  celebiadas  todos  os 
cor  amarella  desmaiada,  mesclada  de  verde;  annos.  Pausanias  faz  uma  exacta  descripyào 
outra  do  Brazil,  de  uma  bella  còr  d,e  ouro,  i  destas  festas,  que  em  resumo  era  como  se  se- 
tirant€  levemenfe  a  verde.  Igu<;: 

CHKYSÓLITU  ,  {eh  soa  it),  s.  m.  (ant.)  V.  |  Os  Sacerdotes  da  deusa  marchavam  em  fór- 
Chrysoltta.  ima  de  procissão,  acoupanhados  dos  u.agistra- 

CHRYSÒLOGO,  {eh  soa  jt),  s.  ?;/.  muito  elo- 1  dos,  e  de  uma  multidão  de  mulheres,  erapa- 


quenle. 


zes  todos  ves:idos  de  branco,  eccjroados  de  íl*'- 


CIIRYSOLORAS  (Manuel),  (hist.)  sábio gre-   res;  seguidos  de   um  uo\ilho  tirado  ft"aquellQ 
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mesmo  instante  da  manada.  Quando  todo  es- 
te a  ppara  to  chegava  ao  templo  sí)!tava-se  o  novi 
lho,  e  logo  quatro  mulheres,  de  idade  avan- 
<;ada,  armadas  de  fouces,  sacrificavam  a  victi- 
ma.  8eguindo-se  segunda,  terceira,  e  quarta 
victima  que  Iodas  eram  sacrificadas  da  mesma 
maneira  pelas  referidas  muHjeres,  com  a  siri- , 
gidaridade,  queasvictin)as  feridas,  todas  caiam 
mortas  sobie  o  mesmo  lado, 

CIlTHOiVIAS,  (mjth.)  festas  em  honra  de 
Ceres. 

CílÚCA  ,  í. /.  gralha  das  torres,  ave  congé- 
nere do  corvo.  É  quasi  do  tamanho  de  um 
pombo,  de  cor  negra  acinzentada,  faz  o  seu  ni- 
nho nas  torres,  anda  em  bandos  como  as  gra- 
lhas, e  voa  algumas  vezes  com  ellas. 

CílígA,  s. /.  (ant.)  V.   Chuço. 

CHUÇÁUA  ,  s.  f.  [chuça,  des.  ada.)  ferida 
feila  com  chuço. 

CHLÇADO,  A,  p.  p.  de  chuçar;  adj,  ferido 
com  chuça  ou  chuço. 

CHDí^AR,  V.  a.  [chuço,  ar,  des.  inf.)  ferir 
com  chuço,  encravar,  cravar  com  a  chuça. /r- 
se  —  jjor  si  mesmo,  (ioc.  ant.)  ir-se  meter  no 
perigo,  eravar-se,  causar  a  si  mal,  damno. 

CHUCÊIRO,  í.  in.  [chuça,  des.  eira.)  homem 
que  ia  á  guerra  armado  de  chuça. 

CHÚCHA-CALADA.  V.  Chuchar. 

CHUCHADO,  A,  p.p.  de  chuchar;  adj.  que 
se  chuchou;  que  chuchou;  privado  do  sueco: 
—  díis  bruxas,  a  quem  ellas  tiraram  toda  a 
substancia  :  diz-se  jocosamente  de  homem  mui 
magro,  macilento. 

CHUCHAMÉL,  ..  w.  V.    ChiipaméL 

CHUCHAR,  ».  n.  (voz  imitativa  do  som  de 
quem  chucha  ou  chupa,  ar,  des.  inf.)  (burl.) 
chupar..  Ficar  chuchando  no  dedo,  [íig.  burl.) 
ficar  logrado ,  ou  sem  a  cousa  que  se  espe- 
rava;  ficar  frustrado,  como  criança  que,  em 
vez  de  doce  ou  confeiío,  fica  chucliando  o  de- 
do para  se  consolar.  A  chucha  calada,  (adv. 
famil.)  pela  sorrelfa,  sem  ninguém  o  sentir. 
E  expressão  tirada  do  gesto  com  que  marcá- 
mos que  cumpre  não  fallar  nem  fazer  ruido, 
pondo  o  dedo  na  boca  como  criança  que  o 
chucha,  e  que  nào  }>óde  fallar  nem  chorarem 
quanto  o  esíá  chucliando. 

CHUCHURREADO,  A,  p  p.  de  chuchurrear, 
que  chuchurreou. 

CHUCHUBREÁR,  v.  «.  (voz  imitativa  de 
chuchar  sorvendo.)  (burl.)  beber,  ou  sorver 
pouco  e  pouco,  fazendo  soído. 

CHU  CINTO  ,  (geogr.)  cidade  do  Peru,  no 
Cuzco,  cepital  de  uma  provincia  do  mesmo 
nome,  nas  margens  do  lago  Cbucinto  (mais 
vulgarmente  couheGido  por  lago  Titicaca).  Já 
teve  30,000  habitantes. 

CHÚgo  ,  s.  í/i.  (do  Lat.  faculum,  dardo,  de 
jacio,  erc,  arremessar.)  haste  comprida  de  páu, 
com  um  ferro  na  ponta  como  espeto. 

CHUÉ,  adf.  doi  ^  g.  (do  Fr.  ant.  chinche, 
fíxrrapo,  trajio,  ou  chiche,  chocho,  mofino.) 
que  faz  pouco  vulto  j   que  nào  tem  adorno  e 


elegância  necessária;  oopposto  de  guapo.—, 
(chulo)  magro,  mal  vestido,  mal  enroupado, 
por  falta  de  vestidos,  ou  de  saias,  sendo  mu- 
lher, pela  sua  mesquinhez,  pouca  roda,  ou 
por  ser  o  fato  mui  curto,  estreito,  ou  de  qua- 
lidade mui  inferior,  f^ai — ,  diz-se  da  mulher 
mal  vestida,  mal  toucada.  Também  se  diz  das 
cousas,  V.  g.  festa,  função,  jantar,  procissão 
— .  Luminárias  mui — s,  mesquinhas. 

CHÍifa  ,  s.  /.  (de  chufar.)  dicterio,  remo- 
que, dito  satyrico  e  descortez.  Dixer  —  a  al- 
guém, insulta-lo  com  chufas. 

CHUFADO,  A,  p.  p.  de  chufar;  aaj.  mofa- 
do, de  quem  se  molbu,  zombado. 

CHUFAR,  V.  a.  (do  Ingl.  scoff",  escarneo , 
do  Gr.  sicoptô,  mofar.)  (ant.)  mofar,  escarne- 
cer, lograr,  ilkidir. 

CHUI,  (gco^r.)  rio  que  pertencia  antigamen- 
te aoBrazil,  e  serve  actualmente  de  limite  do 
Estado  oriental  de  Montevideo,  ficando  neu- 
tro o  território  que  está  entre  elle  eorioJagua- 
rão.  Nasce  no  vertente  oriental  da  serra  Ge- 
ral. 

CHUI,  (geogr.)  ribeiroque  se  perde  no  Ocea- 
no, e  serve  de  limite  á  provincia  de  São  Pedro 
doHioGrande,  no  Brazil. 

CHÍJLA,  ». /.  (de  chulo.)  (ant.)  baile  q»e 
se  dansava  com  meneios  de  corpo  pouco  de- 
centes, e  acompanhado  de  uma  musica  a  que 
davam  o  mesmo  noraf^  de  chula. 

CHULA  RIA,  s.  f.    V.    C índice. 

CHULÍCE,  s. /.  [chidoy  des.  ice.)  dito,  ou 
acção  chula;  joeosidade,  desenvoltura. 

CHULÍSTA,  s.  m.  {chião  ^  des.  ísía.)  (p.. 
us.)  o  que  faz,  ou  diz  chuíices. 

CHULO,  A,  adj.  (do  Vasconso  cWoa,  gra- 
cejador, faceto.)  burlesco,  jocoso,  demasiada- 
mente livre (ierinos,  palavras);  immodesto, in- 
decente, lascivo,  t;.  0-.  palavras — s,  cantiga — , 
dansa  — ,  Cantar  uma  — ,  modinha  chula, 
chistosa;  (fig  )  enganar  com  palavras  gracio- 
sas a  quem  esperava  obras. 

CHUMACEIRAS  ,  s.  /.  pL  {chumaço ,  dcs. 
eira.)  peças  do  carro,  de  madeira  mais  mol- 
le  que  a  do  eixo,  as  quae»,  fixas  nos  chavei- 
ros do  leito,  assentam  nas  empolgueiras,e  im- 
pedem que  se  gaste  muito  o  eixo;  peça*  de 
madeiras  guarnecidas  de  bronze,  que  assen- 
tam na  ponte  dos  engenhos  de  açúcar. 

CHUMACETE,  s.  m.  diminui,  de  chumaço^ 
chumaço  pequeno  {j>ara  por  sobre  a  veia  depois- 
da  sangria. 

CHUMACINUO.  V.  Chumacete. 

CHUMAÇO,  s.  m.  (do  Lat.  pluma,  penna, 
des.  aço.)  almofadinha  que  serve  paja  vedara 
sangria;  (ant.)  travesseiro  de  plumas. 

CHUMB.ÁDA,  s.f.  (subst.  da  des.  f  áechum^ 
bado.)  ochumboque  se  pòena  extremidade  das 
redes  de  pescar;  chumbo  que  se  em{>re_^a  na- 
quillo  aqueseatira  com  arma  d«  fogo. 

CHUMBADO,  A,  p.p.  de  chumbar ;  adj.  guar- 
necido de  chumbo;  tapado,  soldado,  com 
chumbo..  — ,  (p.  us.)  de  cOr  de  chumbo.  — , 
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(fig.  burl.)  bêbedo,  embriagado.  Foliar  — , 
(fig,,  ant.)  falar  serio,  fazendo  graves  refle- 
xões. Látegos — ,  de  cujas  pernas  pendem  bo- 
las de  chumbo,  para  flagoUar. 

CHUMBAR,  V.  a.  {chumbo,  ar,  des.  inf.)  sol- 
dar, tapar  com  chumbo,  guarnecer  de  chum- 
Ik);  meter  chumho  derretido  no  vão  da  pedra 
ond«se  ha  de  embeber  o  espigão  de  alguma  cou- 
sa. —  oscabcllos,  por-lhes  peso  de  chumbo  nas 
pontas,  para  crescerem  mais  depressa.  .^^  as  se- 
ios de  Cupido,  (fig.)  causar  desamor. 

CHUMBEAS,  s.  /.  pi.  V.  Chmeas. 

cnUMBÊIRA,  s.f.  {des.  eira.)  rede  de  pescar 
chumbada.  ■^,  (chul.)  juízo,  prudência.  V. 
larrnfo. 

CHUMBÊIRO,  s.m.  (chumbo^  des.  c/ro.)(ant.) 
mineiro  que  lavra  minas  de  chumbo. 

CHUMBIM,  s.  m.  (termo  daChina),  magis- 
trado de  grande  alçada  en  Ire  os  Chins.  F.  Men- 
des Pinlo. 

CHUMBO,  s.  771.  (do  Lat,p/7í7?i6w7n,  altera- 
do como  muitos  vocábulos,  em  que  p/ se  con- 
verteu em  eh.)  metal  que  pertence  á  secção 
dos  dúcteis  e  oxydaveis.  E  de  uma  côr  bran- 
ca azulada  e  brilhante;  menos  pesado  que  a 
platino,  o  ouro,  e  o  azougue;  inferior  pela  sua 
duclilidade,  dureza,  explendor,  e  tenacidade, 
a  todos  os  outros  raetaes  oxydaveis ;  de  um 
cheiro  desagradável  principalmente  quando  o 
esfregam  ;  fusivel  em  um  leve  grau  de  calor ; 
oxydavel  n''agua  e  no  ar  húmido;  solúvel  pe- 
la acção  da  maior  parte  dos  ácidos  ;  e  preci- 
pitando se  em  negro  pela  dos  sulfuretos  alca- 
linos. Esf^  mefal ,  e  muitas  das  suas  combi- 
Hações,  como  os  oxydos,  o  carbonato,  e  os  ace- 
tatos de  chumbo;  tem  grande  uso  na  medi- 
cina e  nas  arles.  Elle  entra  na  composição  dos 
esmaltes,  do  vidro,  do  minio  ou  zarcão,  do 
massicote,  etc. ,  pore'm  as  suas  emanações  e 
dissoluções,  introduzidas  nos  nossos  órgãos,  se- 
ja pela  absorpção  cutânea  e  pulmonar,  ou  pe- 
los canais  da  digestão,  podem  produzir  terrí- 
veis moléstias,  como  a  paralysia,  os  tremores 
e  a  eólica  metálica. — ,  grãos  de  chumbo  com 
que  se  carregam  as  espingardas.  Urn  pão  de 
— ,  massa  d'elle  fundido;  grãos  d'el!e  para 
carregar  armas  de  fogo.  7er  —  7ia  testa,  (fig.) 
jiiizo,  prudência.  Pôr  a  alguém  —  na  te&ía , 
nieter-lhe  juizo  na  cabeça.  — s,  pi.  pesos  de 
chumbo,  de  qíie  se  guarnecem  redes  de  pes- 
car, para  as  fazer  ir  ao  fundo  da  agua. 

CHUMÊA  ,  s.  /.  (do  Fr.  jianelics,  que  pro- 
priamente significa  gémeas.)  (mar.)  pianchào 
grosso  que  serve  para  fortificar  qualquer  mas- 
tro ou  verga,  fixando- se-lhe  com  cavilhas  ou 
pregos,  e  arrealaduras. 

CHUMeAr,  V.  a.  (de  chtimea,  </r,  des.  inf.) 
(mar.)  —  um  mastro,  guarnece-lo  com  chu- 
meas. 

CHUMINÉ.  V.    Chaminé. 

CHUN-RHING,  (geo^r.)  districto  e cidade  da 
China  na  provincia  deSzu-Tchouan.  Creação 
de  bichos  de  seda.  Pântanos  doentios. 
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^  CHUN-MNG,  fgeog.)   districto  e  cí^de  da 
China  na  provincia  de  Yun-nan. 

CHUN-TE,  (geogr. )  districto  e  cidade  Ja 
China  na  provincia  de  Fe  tchy-li.  A  cidaG. 
está  a  ó9  léguas  dePeking-.  Neste  districto  en- 
contra-se  uma  areia  muito  fina,  que  serve  para 
pulir  ai  pedras  preciosas,  e  pedras  de  toque. 

CHUPADÉLLA  ,  s.  f.  {áe  chupado,  des.  ella.) 
O  acto  de  chupar,  ou  dar  chupão. 

CHUPADISSIMO ,  A,  adj.  superl.  de  chu- 
pado. 

CHUPADO,  A  ,  p.  p.  de  chupar;  adj.  (fig. 
famil.)  magro,  seco.  — ,  privado  de  todo  o 
sueco.  Beijos  —  s,  lascivos,  impudicos.  Depoií 
de  ter  —  a  laranja. 

CHUPADOR  ,  s.  m.  ORA ,  /.  pessoa  que 
chupa. 

CHUPADÚRA  ,  s.  /.  (de  chupado,  des.  ura.) 
acção  de  chupar,  o  sueco  chupado. 

CHUPAMÉL ,  $.  m.  (em  Lat.  echium ,  ou 
echion,  viperina.)  (bot.)  planta  herbácea,  per- 
tencente á  família  das  borragineas  de  Jussíeu. 
1'em  as  folhas  glabras,  pontuadas,  glandulo- 
sas,  abarcantes ;  as  flores  solitárias,  axillarese 
terminaes  ;  o  calis  dividido  em  cmco  lacinias; 
e  a  corolla  algum  tanto  obtusa.  É  tida  em 
conta  de  refrigerante  e  astringente.  — ,  V. 
Passarinho  moscardo. 

CHUPÃO,  s.  w.  (de  chupar,  des.  augment. 
ao.)  (famil.)  chupadura  forte;  nódoa  que  fica 
no  lugar  chupado. 

CHUPAR,  V.  a.  {chnp,  voz  imitativa  do  som 
de  quem  chupa;  em  Lat.  sugo,  ere,  chupar; 
or  des.  inf.)  extrair,  tirar  com  a  boca  algum 
sueco,  licor,  etc,  apertando  os  lábios,  e  aspi- 
rando forlemente  o  ar;  (por  extensão)  atlrair, 
sorver,  recolher  dentro  em  si  algum  liquido, 
como  fazem  as  seringas  e  corpos  porosos;  (fig., 
famil.)  —  (dinheiro  a  alguém),  tirar  com  en- 
ganos ou  importunidades,  extorquir;  (as  ri- 
quezas do  es'.ado),  exhaurir,  esgotar,  absor- 
ver, consumir. — alguém;  apanhar-llie dinhei- 
ro, dadivas,  por  meios  industriosos,  disfru- 
cta-lo ;  tirar-lhe  a  substancia,  as  forças  ph\  si- 
cas.  —  se  a  perdi%  ao  caçador  (termo  de  caça), 
furtar-se-lhe  d'ante  os  olhos,  agachando-se,  e 
ficando  quieta  no  logar  onde  se  esconde. 

CHUPÍSTA,  s.  dos  Q  g.  {àc  chupar,  des.  ista.) 
(famil.)  pessoa  que  tem  artes  para  desfructar 
as  outras,  apanhando-lhes  dinheiro,  dadivas, 
etc. ;  (burl.)  grande  bebedor. 

CHUPISTAR,  V.  n.  (frequentativo  de  chu- 
par) (p.  us.)  beberricar  ale  ficar  bêbedo.  V. 
Beberricar. 

CHUaUISACA  ou  CHAREAS,  fgeogr.)  cha- 
mada também  la  Plata,  a  Prata,  por  causa 
das  miras  d'este  metalque  ali  se  encontram; 
cidade  episcopal  da  republica  da  Bolívia,  na 
America  do  Sul,  capital  do  distric'o  de  Chu- 
quisaca;  12,000  habitantes.  Arcebispado.  Bel- 
la  cathedral,  e  alguns  monumentos.  Foi  ali 
que  se  concluiu  em  18:54  um  tratado  de  com- 
I  mercio  entre  a  França  e  a  Bolívia.  O  districto 
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íleClnqiiV^ca,  situado  entre  o  Peru  ao  N.,  o 
IJrazil  •  ^'^-5  o  Paragiiay  e  paiz  dos  Chiqui- 
tos  a' ^-5  as  regiões  da  Paz  e  Potoíi  a  O.  Tem 
(í^/òrnpriínento  147  liguas,  e  100,000  habi- 
mites,  qua>i  lodos  Índios.  jMontaalias  eleva- 
"clas,  ii)iuas  de  ouro  e  pra'a,  Pizirro  penetrou 
ali  crn  15;58,  mas  os  H 'spanhoes  encontraram 
sempre  diflílciddade  em  se  sustentarem  li. 

CHURCíIlLL  (Cario*),  (hist  )  poela  sat\ríco 
iiiiilez,  nascido  em  1731  em  Westminster ;  foi 
(Mra  d'uma  pnrochia  ingleza.  Teve  uma  vida 
dissoluta,  miserável,  e  morreu  moço  em  1764. 
Os  seus  priíicipa  s  poeinas  sào :  a  Hosciala, 
contra  os  comediantes,  o  Duende,  a>  Prophecia 
(/a  fome  contra  os  Escoce';es,  e  o  Aulor. 

CHUilCIIIJLL  (Joào),  (liist.)  V.  Marlbo- 
roíigh. 

CHURCITILL,  (geO-,r.)  rio  da  Nova  Breta- 
nha. V.  Mhíimpi. 

CIIÚUUO,  A,^  alj.  (do  Cast.  churro^  gado 
ovelbum  não  merino,  cuja  là  e  inferior  e  su- 
ja) (/íí — '5  suja,  de  siarda. 

CHUUIKBr,  (geogr.)  ribeiro  das  Missões,  on- 
de, em  lOdíí  Feven  iro  de  17ó(>,  foi  derrotado 
o  rei  Nicoláo  I,  em  uma  acçào  contra  as  forças 
Go.nbiiiadas  de  Partugal  e  de  Hespanha. V .  São 
3Jigi(cí,  (aldeia). 

CILUIIUIÃO,  s.  7n.  (do  Fr.  c/iar,  carrr.agcm, 
ou  de  chariot,  carro.)  carroça  grande  com 
assen  os  para  se-e  ou  oito  pessoas. 

CíiiLiP,KO,  A,  adj.  (do  Cast.  churro^  S'i.Ío 
de  suarda  da  palie  das  ovelhas.)  lã — ,  suja 
de  suarda,  churda.  V.  Churdo;  (chuL.)  vil- 
lào  ruim,  miserável. 

CHUUÚME.   V.   Chorume.. 

CliUSMÁDO,  A,  p.  p.  dechusmar;  ocí'.. pro- 
vido de  marinliagcra  ,  v.  g-,  embarcação 
bem  — . 

CíILS,  (geogr.)  noH.e  dado  ii  Ethiopia  nos 
livros  sagrados,  h  tradição  na  Baixa  E  hiopia 
q.ue  este  paiz  foi  povoado  por  Chus,  neto  de 
Isoe. 

CHUSAN.,  (geogr.)  grande  ilbadaCliina.  V. 
Tchu&an. 

CHUSMA  ou  CliÚRMV,  sf.  (do  i'a,  cmr- 
■nui.)  lodos  os  fcMçados  que  remam  n'unja 
gal j  ;  ajun  amento,  multidão,  de  pessoas  da 
p<lebe ;  (fig.,  famil.)  giaude  numero  de  qual- 
quer cousa. 

CHUSMADO,  ,\,  p.  p.  de  chusmar;  adj. 
provido  de  chusma;  diz-se  das  gales. 

CHUSMAR,  V..  a.  {chusvta,  ar  des.  inf.)  pro- 
ver de  chusina  as  gales. 

CHUStRA  ,  s.  f.  (ant.)  clausura;  cerca, 
muro.    V.    Clausura.. 

CHUVA,  s.  /.  (do  Lat.  plvsvla.  V.  DUuvio, 
Ena  Egypc.  huou  ou  /mo-y,  chuva,  chover.) 
.'tgua  que  cáe  das  nuvens.  Os  vap;')r(s  húmi- 
dos elevados  da  terra  pela  acção  d©  calórico, 
e  que  tomando  a  figura  d'uma  pequena  vesi- 
cu!a  oca  assaz  leve,  íluctuam  na  nossa  atmos- 
phera  em  forma  de  nuvens,  vindo  a  conchegar- 
gQ  de  mais,  resolvem-se  em  gotas  liquidas,   e 


CHY 

ciem  outra  vez  sobre  a  terra,  formando  o  ~m>t 
se  chama  chuça  ;  mas  se  esta  precipitação  acon- 
tece em  um  gráo  de  temp  ratura  muito  bai- 
xo, o  vapor,  ao  cair  se  congela,  e  fórraa  en- 
tão a  neve. — de  pedras,  nome  que  se  dá  vul- 
garmente á  saraiva  ou  granizo. — ,  (fig.)  mul- 
tidão, numero  espesso  de  qualquer  coisa  que 
cie  dos  ares,  v.  g.  —  de  balas,  bombas,  set- 
tas.  — dcpedras,  de  pedradas.  —  d^  lagrimas, 
pranto,  y^ — da  doutrina  evangélica,  benéfico 
orvalho.   Tempo  de — ,  chuvoso. 

CHUVASÍNHA,  i.f.  diminnt.  de  chuva. 

CHUVEIRO,  8.  m.  (de  chuva ^  des.  eivo  de- 
notando movimento.)  chuva  grossa  .que  dura 
pouco  tempo.  —  de  setn»,  de  peloiroi  (fig.);- 
multidão,  grande  numero. — ,  (ant.)  jo'a  com 
que  se  adorna^auí  as  mulheres. — .«  d  i  radiante 
pcdrar-ia,  (poetí^  q'.;e  brilha  como  a  luz  re« 
frangida  peia  agua  da  chuva. 

CHUVISCAR  OU  CHOVISCÁR,  V.  n.  {chuva, 
des.  i.sr;fir,  da  des.  Lat,  esco,  crc,  iterativa.)  cair 
chuvisco,  chover  miúdo. 

CHUVÍáCO,  s.  m.  chuva  miúda,  que  dura 
pouco,  passageira. 

CHUVOSO,  A,  odJ..(óe chuva,  des.  oso  )que 
traz  chuva  (vento);  emquecliove^^dia);  abun- 
dante de  chuva  (tempo,  anno);  em  que  chove 
muito,  sujeito  a  chuva,  (clima). 

ClliiZ,  a-íu.  (corrupção  do  Lat.  plus,  mais.)- 
(ant.)  mai«.  iVáo  tííXT — vem  bu%  (ph.  pro- 
verb.  e  vulg.),  não  dizer  palavra.  Foi-se  sem 
—  nem  (ju%,  (adagio)  sem  dizer  palavra,  seui 
se  despedir. 

CHYITAS  OVL  SCHTITAS,  (liíst.)  que  quer 
dizer  her&jes^  seita  musulmana,  opposta  ádos- 
Somnitas  ou  Suinnitas,  só  reconhece  Ali  por 
verdadeiro  successor  deAlahomet,  e  os  descen- 
dentes de  Ali  porivians  o«summo5  pontífices. 
Kegeitam  as  explicações  theologicas  de  Abou- 
bekr,  Oinar,  e  Othman.  O  nome  de  Chi/itax 
Jierejes)  foi-lhes  dado  pe'o3  Sumnifax,  que  se 
dizem  os  únicos  orihodoxos,  e  se  appellidam? 
yídelios,  ou  paitidarios  da- justiça.  OsChyilas 
subdividem-se  em  muitas  seitas;  a  maior  parle 
d^ellasadmitte,  depois  de  Ali,  ào/.eimnna  (que 
quer  dizer  chefes  por  excellencia)  que  são  os 
legítimos  successores  doProphi-ta;  outras  sS 
reconhecem  seis,  e  consideram  um  certo  Is- 
mael, o~  ultimo- de  todos;  criem  que  es.e  Is- 
mael tendo  desapparecido  sem  que  se  saiba  do 
seu  destino,  deve  tarde  ou  cedo  vo'Uír  ó  terra,, 
e  esperam  a  sua  \o  ta.  (V.  Jsmaelianos),  Os 
Chvitas  hibitam  especialmente  a  Pérsia,  as 
Índias,  a  JVlesopo'amia,  aSyria,  e  o  Norte  da 
Arábia,  aonde  são  conhecidos  pelo  nome  de 
Druj;os,  ou  Wahabilas. 

CHYLÍFKROS  (eh  sOaifc)  adj..m.  ///.  (do  Lat. 
chjfliiferwi.)  (phisiologla)  diz-se  dos  vasos  lim- 
phaticos  do  mesenterio,  que  sorvem  ochy'o,  á 
medida  queelle  se  forma,  e  oconduze.n  ao  ca- 
nal llioracico. 

CHYLIFlCAÇ.iO  {eh  sòa  jfc),  s.  /.  formação 
do  chylo:    e  um  doe  resultados  da  digestão. 
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CHYLIFTCÁDO,  A,  /).  p.  d<í  cllvlificar ;  adJA 
coTvvertido  ein  clivlo.- 

CHYLIFICÁR  {eh  sòa  k),  v.  a.  (de  cliylo,  e 
jtcar.)  converter  em  chylo  os  alimentos  dige- 
ridos. 

CHYLO  [eh  S('a  k)  «.  m.  (do  (ír,  kht/lós, 
sueco,  de  i/fyo, derramar.)  humor  hrancacen- 
io,  que  provém  dos  alimentos  digeridos,  eque^ 
e  levado  ao  canal  tlioracico,  por  uma  ordem 
de  vasos  particidaros,  depois  de  haver  passalo' 
por  uma  nova  elaboração  nas  <>landulas  do 
mesenlerio.  E  coínposto,  assim  como  o  san- 
gue, de  uma  parte  sorosa  e  outra  febrinofa. 

CIIYLÓSIS  (c/i  sòa  k)  .s /.  synonymo  dechy- 
liii  a^no. 

(HVLÔíO,  A,  {eh  s''a  P,  adj.  que  pertence 
ao  chylo,  ou  tem  com  elle  analogia. 

CHYMO  {eh  sòa  k)  .s.  m.  (do  Gr.  khymós, 
siicco.)  (phiáiologia)  substancia  cinzenta  de  con- 
sistência bianda  e  homoj^enea,  formada  pela 
massa  aiimenlosa,  depois  que  esta  tem  passa- 
do pela  digcs'ão  estomacal'.  Desta  substancia 
é  que  provém  o  chylo. 

CHYMÓSE,  s.f.  (do  Gr.  khj/7na,  derrama- 
niento,  elfusão.)  (med.)  inflammaçào  das  pál- 
pebras que  as  faz  revirar;  digestão  que  pro- 
duz o  chymo. 

CHYPRE,  (geogr.)  Cypriis  dos  antigos,  em 
Turco  K  bris,  ilha  da  Turquia  europea  no 
Medi'erraneo  enlre  a  Asia-Mono'",  e  a  Syria: 
tem  de  comprimento  38  léguas,  14  de  largura 
G  60,000  habitantes,  a  sua  capitahe  Nfcosia 
Esta  ilha  e  atravessada  porduas  cordilheiras  de 
mon'anlía^ele'adas;  osoioe  feitil,  produz  tri- 
go, algo 'ão,  tabaco,  azeite,  figos,  e outros  fru- 
ctos  do  Vleio-dia,  e  vinhos  exceíleníes  ;  e  abun- 
da em  carneiros,  abe'has,  etc.  E\p]oravam-se 
antigamente  nesta  ilha  ricas  minas  de  Oi:ro  pra- 
ta, eprincipalment^j  de  cobie,  (em  Latim  cri- 
prwti).  A  ilha  á'^  Chypre  foi^ celebre  na  anti- 
guidade Foi  ali  que  tloresceram  ascidades  de 
Amatlioute,  rajíhos,  eldalia.  Iodas  consngrn- 
da<  a  Vénus,  qued'al;i  louiavao  nome  de  6//- 
pris.  Esta  iih.i  es  eve  successivam  nte  sujeita 
aos  l  henicios  at<,'  (520  autes  de  Jcsu-C"hristo,  aos 
Egypcios  a!e  550,.  e  aos  Perías  d<-sde  Artaxer- 
ces  Memnon;  governava-se  comtudo  por  leis 
p  opras,  e  pordilferentos  vozes  se  re\oltou  c^m 
oa.ixilio  dosGregos,  pfincipalínen'e no  tempo 
deCimon.  Era  independente  no  começo  dose- 
culo  1-V  antes  de  Jesu-Christo.  Contavam-se 
n*ella  9  reinos,  ornais  ce'ebredo3  qnaesera  o 
de^alamina  ( V.  Evaonras).  Kicou  drj>oiscotn- 
prehendida  no  império  de  Ah;xandre;  no  rei- 
nado dos  sucessores  d'cste-pfincipe,  foi  rnui^fas 
vezes  dispi.tada  pelos  reis  do  Egvpfo  e  da  Sy- 
ria, e  formou  a'gumas  vezes  uiu  reino  especial, 
possuido  jor  ditferentes  prim  ipes^da  casa  dos 
Ptolomeos.  Os  Homanosoccuparam  na  (no  an- 
uo ()5  antes  de  Jcsu  Christo)  sob  o  comman- 
do  de  Catão.  Sob  o  doniinio  dos  impera- 
dores gregos,  Chypre  foi  tomada  pelos  Árabes 
e  depois  de  passar  por  ditferen'es  domínios,  foi 
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coriquistada  em  1191  por  Ricardo  Coração  de 
Leão.  Este  deu-a  a  Guido  de  Lusignan,  que 
ali  fundou  oreino  de  Chypre,  e cujos  descen-' 
dentes  a  possuíram  por  muitcs  secuos.  Final- 
mente Catherina  Cornarò,  descendente  dos  Lu- 
signansj  vendeu-a  aos  Venezianos  em  1489.  Os 
Turcos  apoderaram-se  d'ella  em  1571,  esoba 
sua  dominação  ficou  elia  redusida  ao  mais 
mis  ravel  estado. 

REIS  BE  CHYPRE  DA  CASA  DE  LUSIGNAN. 


Guido  de  Lusignan^  em 
Amaupy      ....    ....     ... 

Hugo  í 

Henrique  \... 

Hugo  íl     ...     ...     Z 

Hugo  111 

Joào  r 

Henrique  H. 

HugoLv ...  .'.; 

Pedro  1 

Pedro  II     

Jacques-  1  .,,     ...     ,,, 

Joào  ir.    .  .    

Joào  iir    '  ... 

Car'o'a  e  Luiz  ..,-    ... 

JaCques  II 

Jacques  III 

Catherina  ...     ...      ... 


1193 
1194 
1205 
1218 

isó:í 

1267 
1284 
1485 
1.384 
1361 
1373 
UQ2 
1390 
1432 
1458 
1464 
1473 
1475  a  1489 


CHYPRIÂNO,' A,  adj.  da  ilha  de  Chypre. 
CHYUAZ,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia.  V.  Ghl- 

CIACCONIUS  oa  CíIACÃO  (P.),  (hlst.)  sá- 
bio hospanhol,  nascido  em  Toledo  em  1525: 
foi  cónego  em  b^evilha,  e  depois  veiuaRoma, 
aonde  morreu  em  1581.  Deixou  notas  muito 
estimadas  a  SalIustiOj  César,  Annobio,  etc. 
Il,screveu  tratados  De  Tnclimo  romano,  de 
ponderibus^  nicnsiiris  et  nummis  Groccoriaii 
et  Romanoruin. 

CIACCOMUS  pu  CHACÃO  (AíTonso),  (híst.) 
religioso  hespanhol,  da  ordem  dos  Pregadoresj 
iia--ceu  em  15^0  no  reino  de  Grenada,  falle-* 
ceu  e;n  Roma  erti  I590,  e  compoz  muitas 
obras  em  Laiim  sobre  a  historia  romana,  e 
ecclesrastica.  Citarerpos'  a  Ijibliolheca  Seri- 
ptoritrn :  f^iícc,  et  gesta  íioinanorum  Ponti-^ 
ficiCTn  et  Ca^dinahafi. 

CIADO,  A,  p.  p.  de  ciar;  ocl^.  de  querh  so 
tem  ciúme,  resguardado  por  ciúme;  (de  ciar, 
reniar),  remado  ú  ciavoga.  V.  os  dois  verbos. 

GIAWUS,  (geogr.)  em  Latim  Sinvs,  e  hoje 
gnlfo  de  Moudania,  na  costa  SO.  de  Propon- 
tidê,  ao  O,  de  Nicea  ,  e  ao  SE.  de  Nicome- 
dia,  tirava  o  seu  nome  de  Ciiis  ou  Cionte, 
que  ficara  nas  suas  costas.   V.  Cionte. 

CIAR,  V.  a.  (de  CIO,  ar  des.  inf.)  vigiar  al- 
guém, resguardar  com  ciurae :  ex.  uma  irnui 
ciava  a  outra  — se,  v.  r.  ter  ciúme,  zelos; 
recear-se,  ter  suspeitas,  resguardar-se,  acaute- 
lar-se.  —  de  si  mesmo j  velar-se. 
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CIAR,  V.  n.  (doCast.  ciar,  remar  para  traz. l 
derivado  do  Lat.  siwuo,  are,  dar  volta.)  (mar.), 
remar  para  traz,  ao  tempo  que  outros  remei-i 
ros  do  lado  opposto  remam  para  diante,  a 
fim  de  voltar  a  embarcação.  — se,  v.  r.  ter 
ciúme,  zelos;  recear-se,  ter  suspeitas,  rcsguar- 
dar-se,  acautelar-se  :  —  de''si  me.vno,  velar-se. 

CIARA,  (geogr.)  provincia  do  Brazil.  V. 
Ceara. 

CIÁTICA,  s.  f.  V.  Sciatica. 

CIA  VOGA,  «. /.  (dec/rtr  e  voga.)  (mar.)  ac- 
ção de  remar  para  traz  ;  volta  em  redondo  que 
se  dá  a  uma  embarcação,  remando  para  fraz 
de  um  lado,  e  do  lado  opposto  para  diante. 

CÍBA,  s.f.  V.  Siba. 

CIBAÇÃO,  s.  /.  (chim.,  ant.)  acção  de  dar 
mais  solidez  a  uma  substancia,  modo  de  con- 
solidar uma  substancia  molle. 

CIBALIS,  (geogr.)  hoje  Sioilci,  cidade  d& 
lllyria,  nos  confins  da  Panonia,  sobre  o  rio 
b'ane.  Foi  ali  que  Constantino  derrotou  Lici- 
nso  em  323.  Pátria  de  Valente  e  V^alentinia- 
no. 

CIBAUIO,  s.  m.  (termo  de  caça)  alimento 
de  que  se  sustentam  as  aves  bravias.  V,  Ci- 
háto, 

CIBÂNDÍ),  s.  m.  ave  feroz,  da  qual  dizem 
que  briga  cora  a  águia,  ate  virem  ambas  a 
terra. 

CIBÃO  (inonte),  (geogr.)  cordilheira  de 
montanhas,  no  centro  da  ilha  do  Haiti,  que 
se  prolongam  n'uma  extensão  de  15  léguas. 
Encerram  uma  mina  de  ouro,  a  primeira  que 
foi  descoberta  na  America.  O  Artiboniío,  o 
Grande  Yacoe  outros  rios  nascem  nestes  mon- 
tes. Deram  o  seu  nome  a  uma  provincia  do 
actual  estado  do  Haiti,  a  qual  tem  por  capi- 
tal Santiago. 

CIBARIO,  A,  adj.  (do  Lat.  ciharium.)  (an- 
tiguid.)  (lei,  regulamento)  relativo  aos  vive- 
res ou  provisões  de  boca,   entre  os  Romanos. 

CIBATO,  s.m,  (Lat.  a6£jíw.ç.)  alimento  com 
que  se  sustentam  as  aves ;  ex.  «  Progne  cibato 
para  o  ninho  indo  buscando,  w  Camões,  can- 
ção 16. 

CIBBER  (Colley) ,  (hist.)  autor  e  actor  in- 
glez,  nascido  em  Londres  em  1671,  filho  de 
um  escultor  distincto,  fallecido  em  1757,  era 
eminente  no  género  cómico,  e  na  caricatura. 
Em  1711  foi  um  dos  directores  do  theatro 
de  Drury-Lane,  e  em  1730  foi  nomeado  poe- 
ta laureado.  As  suas  comedias,  que  mais 
agradaram  foram  ;  O  marido  negligente,  e  o 
Non  Juror,  imitação  do  Tartvfo,  Seu  filho 
Theophilo  Cibber,  fallecido  em  1757,  foi  tam- 
bém autor  e  actor,  arranjou  para  o  theatro 
ditTerentes  peças  de  Shakespeare,  e  publicou- 
se  em  seu  nome,  as  Vidas  dos  poetas  ingle-' 
gle%es,  e  irlandeses. 

CIBO,  s.  m  (Lat.  cibum.  (p.  us.)  comida, 
sustento,  alimento. 

CIBÓRIO,  s.  m.  (do  Lat.  ciborium,  fava  do 
Egypto  cujas  folhas  servem  d*  taças  ;  taça  de 


beber)  ambula,  caliscoberío  onde  estão  guar- 
dados as  particulas  consagradas  para  a  com- 
m  unhão  dos  fieis. 

CIBOTOS  (Apamea).  V.Jpainea. 

CIBYRA,  (geogr.)  em  Lat.  Cibjjrrha,  ehoje 
Boiirou%,  cidade  da  Pluygia  ao  SO.  nos  con- 
fins da  Lycra,  da  Caria,  e  da  Pisidia.  Anti- 
gamente foi  muito  grande  e  ílorescente;  no 
anno  83  antes  de  Jesu-Christo  foi  submetida 
aos  Romanos;  ficou  destruida  por  um  tremor 
de  terra,  mas  foi  reedificada  j)or  Tibério.  Foi 
bispado  nos  primeiros  séculos  do  C'hristianÍ5- 
mo.  Seus  habitantes  tinham  fama  de  bous  ca- 
çadores. 

CICACOLA.  (geogr.)  cidade  da  índia  ingle- 
za,  na  presidência  de  Madrasta.  Linda  mes- 
quita. Tecidos  de  algodão,  commercio  de  ce- 
rca es  e  sal.  Esta'cidade  foi  antigamente  a  ca- 
pital dos  Circaes  septenlrionaes. 

CICADARIAS,  s. /.  pi.  (h.  n.)  primeira  fa- 
mília dos  insectos  hemipteros,  de  Ires  articu- 
lações nos  tarsos,  e  antennas  ordinariamente 
curtíssimas,  cónicas  ou  assoveladas,  compostas 
de  três  ate  seis  peças,  com  uxca  seda  muito 
fina  na  extremidade,  lista  família  compre- 
hende  três  géneros,  que  são,  as  cigarras  pro- 
priamente taes,  as  fidgoros,  e  as  cigarrÍ7ihas, 

CICATA,  s,f.  (famil.)  mesquinho,  unhas  d« 
fome. 

CICATRÍCULA,  s,  f.  dimimit.  de  cicatriz. 
— ,  (h.  n.)  pequena  mancha  branca  que  se  ob- 
serva nasuperficie  dagemma  do  ovo  fecunha- 
do,  e  a  que  chamam  vulgarmente  galladura: 
e  o  verdadeiro  gérmen. 

CICATRÍCULA,  .s./.  (Lat.  cicatricula.)  Cas- 
sini  dá  o  nome  de  cicatriada  aos  signaes  que  ap- 
parecem  nasarcolas  ovar  [feras  do  cliijan'ho  das 
Synanthereas,  e  que  resultam  da  ruptura  do 
pedicelhdo,  quando  o  ovário  epedicellado,  ou 
da  ruptura  dos  vasos,  quando  o  ovário  e'sessil; 
no  primeiro  caso  ha  uma  cicatricula  em  cada 
areola,  no  segundo  ha  muitas. 

CICATRIZ,  s.  /.  (do  Lat.  cicutrix,  iás,  de 
rccdo,  ere,  ferir,  cortar.)  signal  que  fica  das 
chagas  e feridas,  depois  de  curadas;  e  uma  no- 
va pelle  mais  branca,  e  menos  sensível  e  poro- 
sa quea  primeira.  — ,  (bot.)  fóssula  ou  signal 
semelhante  a  uma  cicatriz,  que  se  acha  nas  fo- 
lhas éramos  de  algumas  plantas. — ,  (fig.)  im- 
pressão que  deixa  traças  no  animo. 

CICATRIZ  CARPICA,  fLat.  cicatrix  frn- 
ctinim.)  (bot.)  De  Candolle  dá  este  nome  ás 
cicatrizes  que  se  observam  em  alguns  fructos, 
taes  como  a  avellaã^  etc. 

CICATRIZAÇÃO,  s.f.  (cirurg.)  acção,  opera- 
ção da  natureza  que  produz  a  cicatriz.  Em  um 
sentido  mais  extenso  applicn-fe  este  termo  á 
união  natural  de  quaesquer  parles  do  corpo  (|ue 
tem  experimentado  alguma  solução  de  conti- 
nuidade. 

CICATRIZ.4DO,  A,  p.  p.  de  cicatrizar;  adJ. 
que  formou  cicatriz;  (fig-)  a  dôr  — ,  dissipa- 
da. 
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CrCATRIZÂ.NTK,  (idj.  doi  S  g.  (forma  do 
p.  a.  Lat.  em  o/is,  lis.)  (iiied.)  (remédio)  quo 
cicatriza,  próprio  para  delermiiiar  a  formação 
de  uma  cicatriz. 

CICATiUZAU,  V.  a.  (cicatriz,  ar  des.  inf.) 
Ccirurg.)  determinar  a  formação  de  uma  cica- 
triz, cerrar  uma  chaga,  lista  expressão  e  devi- 
da á  supposição  em  que  por  muito  tempo  se 
esteve  de  que  certos  unguentos  podiam  cica- 
trizar as  chagas  e  ulceras,  massabe-se  hoje  que 
cilas  se  cicatrizam  ou  curam  espoiílaneauien  ■ 
te,  logo  qiie  se  fazem  cessar  as  causas  que  se 
oppunham  á  sua  cicatrização.  — ,  v.ii.  cerrar- 
se  a  chaga;  ciicoirar. — ,  (fig.)  dissipar  impres- 
são dolorosa,  v.  g.  —  as  feriílas  do  coração. 
— SE,  V.  r,  formar-se  a  cicatriz;  apagar-se, 
dissipar-se  o  sentimenio  doloroso. 

CÍClíRO,  s.  ra.  caracter  de  «iprensa,  V.  ILei- 
iura. 

CÍCERO  (Marco  TulHo),  (hist.)  o  maí»ce- 
lebre  de  todos  os  oradores  romanos,  nasceu 
CHI  Aspinura  ,  no  anno  lOG  antes  de  Jesu- 
Chrislo,  de  unia  fainilia  de  ca\alIeiros  pouco 
conhecida,  excrcilou-se  de  tenros annos  na  elo- 
quência estudando  a  rhetorica,  e  a  philoso- 
phia  com  os  melhores  mestres,  e  debutou  no 
foro  na  idade  de  26  annos,  em  defeza  de  Ko- 
»eio  dWmeria  contra  um  liberto  de  Syila,  en- 
tão muito  poderoso.  Depois  de  ter  pasíado 
alguns  annos  em  Athcuas  para  se  aperfeiçoar 
na  sua  arte,  entrou  aos  30  annos  na  carrei- 
ra daa  honras;  foi  nomeado  questor  na  blci- 
lia,  e  soube  por  tal  modo  ganhar  a  affeição 
dos  seus  a4niiniátrados,  que  quando  estes  per- 
seguiraui  o  pro-pretor  Verres,  qi;e  os  tinha  in- 
dignamente roubado,  foi  Cicero  quem  elles  es- 
colheram para  sustentar  a  sua  accusação.  Ga- 
nhou esta  iiriportanle  causa,  apesar  do  poder 
e  das  rique/as  do  seu  adversário.  Nomeado 
cônsul  no  anno  63  antes  de  Jesu-Christo,des- 
cubnu,  e  fez  aborlar  a  conspiração  de  Catili- 
na, pelo  que  foi  pelo  senado  proclamado  Pai 
da  Pátria',  mas  alguns  annos  depois  (em  08) 
Gs  partidários  de  Catilina,  a  cuja  testa  estava 
Cláudio,  assenhoreara m-se  do  poder,  e  Cíce- 
ro fci  desterrado  com  o  pretexto  de  que  ti- 
nha feito  execularaconjurados,  sem  serem  jul- 
gados. No  fim  de  dez  mezes  foi  chamado  á 
pátria,  e  a  sua  volta  foi  um  triumpho.  Tendo 
Miien,  4  annos  depois,  assassinado  o  turbu- 
lento Clodio,  Cicero  encarregou-se  da  sua  de- 
feza, mas  não  conseguiu  salva-loi  Em  5á  foi 
nomeado  governador  da  Cihcia,  e  alcançou 
n'esta  província  vantagens  militares,  que  lhe 
grengearam  da  parte  dos  seus  soldados  o  titu- 
lo de  i?npera/or.  Durante  a  guerra  civil,  Cice- 
ro seguiu  o  partido  de  Pompeo;  mas  depois 
da  batalha  de  Fharsalia,  abandonou  por  al- 
gum tempo  os  negócios  públicos,  dedicando- 
se  a  escrever  as  melhores  obras  de  philosophia. 
Comtudo  quando  César  chamou  á  pátria  o 
seu  amigo  Marcello,  Cicero  rompeu  o  silencio 
paia  llie  agradecer  este  acta  de  generosidade; 


e  pouco  depois  dearraucaraodictadorpor  um 
eloquente  discurso  o  perdão  de  Ligario.  De- 
pois do  assassinato  de  César,  a  que  elle  foi 
extranho,  Cicero  declarou-se  contra  António, 
attacou-o  com  vehemencía  nas  snasPhilippi' 
cas  (em  40}  e  chegou-se  ao  partido  de  Octá- 
vio, julgando-o  menos  perigoso  á  liberdade; 
mas  quando  este  formou  com  António  e  Lé- 
pido a  celebre  liga,  conhecida  pelo  nome  de 
triíniivirato,  elle  não  se  envergonhou  de  aban- 
donar Cícero  ao  ódio  de  António,  que  encar-> 
regou  uns  sicários  de  o  assassinarem.  Os  sicá- 
rios encontraram-no  em  Formios,  Cicero  en- 
tregou-lhes  a  sua  cabeça  sem  resistir,  e  mor- 
reu em  43,  na  idade  de  64  annos.  Accusam 
este  orador  de  ter  um  caracter  fraco,  e  uma 
excessiva  vaidade,  mas  ninguém  lhe  pôde  ne- 
gar as  virtudes  de  um  bom  cidadão.  Como 
liomeui  particular  teve  também  excellente» 
qualidades;  pai  extremoso,  nunca  se  consolou 
da  morte  de  sua  filha;  amigo  fiel,  toda  a  sua 
vida  esteve  intimamente  ligado  a  Attico.  Como 
orador  não  teve  rival  entre  os  Romanos,  a  sua 
eloquência  brilha  especialmente  pela  sua  flui- 
dez c  abundância  de  termos.  Cicero  foi  igual- 
mente um  philosopho  distincto,  e  contribuiu 
poderosamente  para  introduzir  em  lioma  a 
philosophia  grega;  pertencia  á  seita  dos  Aca- 
démicos. O  numero  das  suas  obras  foi  infini- 
to, mas  poucas  cbegeram  ate  nós.  Costumam 
dividi-las  em  4  classes  ;  1  .^  discursos,  entre  os 
quaes  avultam  as  f^errinas,  as  Catilinarias , 
Pro  Milone,  Pro  Marcello,  Pro  Ligario,  e 
as  Philippicas ;  2.^  livros  de  rhetorica,  o  me- 
lhor dos  quaes  e  o  Orador;  3.^  tractados  de 
philosophia,  e  doestes  os  melhores  são:  o  Tra- 
ctado  dos  Deveres,  dos  Bens  e  Males,  da  Na- 
ticre%a  dos  Dcuhes,  as  Tuscidanas,  a  Repti'^ 
blica  (que  só  nos  chegou  mutilado,  e  de  que 
ha  pouco  se  encontiaram  fragmentos  nospa- 
limpsestos) ;  4.^  epistolas,  16  das  quaes  sãof 
dirigidas  a  Attico;  e  forneceram  os  melhores 
materiaes  para  a  historia  do  seu  tempo.  Entre 
as  obras,  que  se  perderam,  temos  a  lastimar, 
a  Hortcrtsio,  ou  Da  Philosophia,  eo  Tracta- 
do  da  Gloria.  A  vida  de  Cicero  foi  escrita 
por  Plutarco,  Midleíon,  e  Morabin. 

CICERONLANO,  A,  adj.  (do  Lat.  Ciccronis, 
gen.  áe  Cicero,  d  es-,  ano.)  (didact.)  de  Cicero; 
que  e  digno  e  próprio  delle  (estylo,  eloquên- 
cia, etc).   — ,  s.  m.  imitador  escrupuloso  do» 
es^tylo  de  Cicero. 

CICERÓNICO,  A,  íicf;.  (didact.)  de  Cícero^ 
ou  que  lhe  pertence;  eloquente  e  pathelico^ 
(estylo,  linguagem). 

eiClÁDO,  A,  p.  p.  àè  ciciar.  Ceceado. 

CICÍ.ÁR,  v.n.  (voz  imitativa)  fal!ar  ciciosa- 
mente,  pronunciar  o  s  comos. — ,   (poef.,  p. 
us.)  fazer  um  som  brando   e  sibilante  como  o» 
do  vento  por  entre  os  ramos. 

ClCIxNDKLAS,  s../,  pi.  género  de  insectos  co- 
leópteros  pentameros,  que  tem  a  cabeça  forte, 
com  dois  olhos  grandes  j  as  mandíbulas  muito> 
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saídas  e  direitas;  a  lingueta  muitocurta;  e  os 
tarsos  anteriores  sem  chaufradura  pela  banda 
de  dentro. 

CICIÔSO,  A,  adj.  (de  ciciar,  des.  oso  )  que 
pronuncia  oíscomo  s,  tocando  levemente  com 
a  ponia  da  lipgua  nos  dentes  superiores;  v.g-^. 
qui^serafmscr,  em  lugar  de  <piixera  J\i%cr.  E 
o\icio  geral  dos  habitantes  deGaliza,  quando 
querem  fíi liar  portuguez.  —  mente,  ado.  por 
modo  ricioso,  fazendo  soar  .o  %  eoaio  $. 

CÍCLO,  c.  m.-  etc.  V.  Cijdo,  etc. 

CICOGNAUA  (o  conde  Leopoldo),  (liist.) 
uasceu  em  Ferrara  em  17(57,  e  distinguiu-se 
pelo  seu  i Ilustra  Jo  amor  pelas  artes.  Depois 
de  ter  desempenhado  eminentes  funcc^-òes  po- 
liticas, foi  e;n  18  b2  nomeado  presidente  da 
AcadeinÍA  das  Bellas  ArUs  de  Ven>*za,  e  mor- 
reu iiV'sta  cidade  em  1034.  A  sua  principai 
obra  e  uma  Historia  da  escultura,  continua- 
ção da  hinturia  da  arte  de  Winkehnann. 

CÍCOiNES,  (geogr.)  povos  da  Thracia,  ao 
longo  do  rio  ííebro,  hoje  Mari%za: 

CICONIOS,  (geogr.)  povo  da  Thracia,  so- 
bro o  Hcbro,  u)ais  conhecido  na  mythologia 
do  que  na  historia;  capital  Ismare.  Foi  entre 
estes  povos  que  morreu  Orpheo. 

CICUTA,  s.  /.  (em  Lat.  cicuta,  do  Gr.  kteínó, 
malar.)  noxne  de  varias  esp'íci 's  de  plantas, 
pertencentes  á  íUmilia  das  umbrelladas-:  taes 
são,  com  esp.cial  idade,  l.^a  —  menor  ou  aquá- 
tica, j)Iaiita  narcótica  e  venenosa,  confundida 
por  alguns  autores  com  .ofollandrio  aquático, 
2.*^  a  —  ordinária  ou  terrestre  planta  indigé- 
jia,  narcótica  como  a  precedente,  porem  muito 
empregada  na  medicina,  como  calmante. 

ClCCTÁlilA,  s. /.  (bot.)  planta  vivace,  per- 
lencente  á  fiimilia  das  umbrelladas  dejus^iieu. 
Lança  um  tronco  estriado;  tem  as  pelalas  re- 
viradas, cordifor/nes;  edá  um  fructo  oblongo, 
lizo,  com  seíiien'es  nt^gras. 

CÍD,  s.  in.  (do  Arab.  sid,  senhor;  doverlxj 
hada,  governar,  djomiíiar.)  (termo  Árabe)  che- 
fe, governador,  comniandaute;  (fig.)  liomem 
mui  \ alente,  brioso. 

ClD  (Rodrigo,  ou  Ruy  Diaz  de  Bivar,  .co- 
gnominado o),  (hist.)  heroi  cas'e  hano.  nas- 
cido era  Burgos  cu]  1040,  e  fallecido  em  Va- 
lença em  10í)9,  assignalou-se  por  s;.as  faça- 
nhas nos  reinados  á-^.  Fernando,  Sancho  II.,  e 
Aítonso  VI.,  reis  de  Leào  e  dííCaétella.  Uniu- 
se  a  Sancho  11.,  rei  de  Ca^teila,  que  estaca 
eu)  gueria  com  Allonso,  rei  de  Leào,  e  seu  ir- 
mão; tendo  5:ancho  sido  assassinado  e  substi- 
tuído por  Afíbnso,  o  Cid  caiu  cm  desgraça  e 
lètirou-se  da  corte.  Reuniu  então  os  seu«  vas- 
sallos,  e  amigos,  marchou  contra  os  iVlo;iros, 
derrotou  os  eíu  vários  recontros,  apoderou-se 
de  Toledo,  e  Valência,  e  j)or  suas  façanhas 
obrigou  o  ri  a  chama-lo  á  corte,  e  a  dar-lhe 
a  sua  confiança.  Tendo  vencido  o  reis  Alou- 
ro», os  emissários,  que  estes  reis  Iheeíivjaram, 
i,.o  bauda-lo,  deram-lhi  o  ti:u'o  de  scid,  ou 
Wí/,  que  quer  di;:er  senhor,  t;t..lo,  que  depois 


conservou.  Os  romancistas  adornaram  á  poN 
fia  a  historia  do  Cie/;  imaginaram  que  elle  na 
sua  mocidade  tinha  tido  um  duello  com  D. 
Gormaz,  pai  da  bella  Chimena,  a  quem  elle 
amava;  e  esta  aventura  forneceu  a  Guilherme 
de  Castro,  e  a  Corneille,  assumpto  para  duas 
bellas  tragedias.  Entre  os  poetas,  e  romance- 
ros,  a  que  as  façanhas  do  Cid  forneceram  as- 
sump  o,  podem  .citar-se  ;  Sanchez  no  seu  PuC' 
ma  dei  Cid  Campeador,  em  versos  alexandri- 
nos, a  Historia  dei  niw/  noble  y  valeroso  ca- 
ballero  ei  Cid  Raii  Diaz.  publicado  pela  pri- 
meira vez  em  Lisboa  crn  IU15,  Ckroniclc  of 
the  Cid,  froin  Spanish,  De  Cidi  historia  por 
Asback. 

CIDADÃ,  CIDADÃ  A  OU  CIDADÃO,  «./.  mu- 
lher de  cidadão.  — s,  pi. 

CIDADÃO,  s.  f.'..  Ã, /.  (cidade,  d(>s.  ãn,  do 
Cast.  ano,  que  denola  residência.)  nome  que 
se  dá  aos  moradores  de  alguma  cidade  ou  paiz 
livre,  cuja  constituição  politica  lhes  dá  certos 
direitos,  privilégios,  e  segurança;  tanto  a  res- 
peito das  suas  pessoas,  como  dos  seus  bens  e 
propriedades. — (por  exiensão),  o  que  vive 
n'uma  cidade,  e  está  n'ella  naturalizado :  diz- 
se  por  opposição  á  classe  da  nobreza  e  á  da 
inhma  plebe.  Este  nome  faz  uo  pi.  cidadãos, 
cidadãs,  e  não  cidadJes,  -cidadóas  como  erra- 
damente escrevem  algujis. 

CIDADE,  i-. /.  (do  Cast.  ciudad,  do  Lat. 
civitate,  abl.  de  civitas,  deriv.  de  civis,  cida- 
dão, de  hic,  aqui,  e  vivcre,  viver.)  povoação 
superior  em  numero  e  graduação  á  de  uma  viíla, 
e  algumas  vezes  fechada  com  muralhas;  povo, 
gente  que  habita  em  uma  cidade;  reunião  de 
cidadãos  Gente  da^,  oppoe-se  á  do  campo, 
e  á  da  corte  ou  cortesãos. 

CIDADÉLLA,  í.  /.  diminuí,  de  c"dade;  for- 
taleza edificada  no  lugar  mais  eininen!ede  uma 
cidade,  paja  que  a  fique  do. ninando.  V.  Ci- 
tadella. 

CIDAO,  «.   í/i.    (t.  da  Ásia)  espécie   de   fo- 
ro. 
~  CIDARA  ,  s.  í,  tiara   dos  róis  da  Pérsia. 

CÍDilA ,  s.  f.  (de  citrus.)  fructo  da  cidrei- 
ra. Doce  de—,  o  que  sj  faz  comacasca d"es- 
te  ffucto.  — ,  bebida  espiriiuosa,  feita  com  o 
succ<í  de  maçãs,   ou  de  peras  expremidas. 

CÍDKA,  s.  f.  (Fr.  cidx,  do  Gr.  si/ccra.)  li- 
cor de  maçãs  fermentadas. 

CIDUADA  ,  s.  f.  (de  cidra,  des.  uda.)  doce 
de  cidra  coufeitada. 

CJDKAL,  s  m.  (de  c-ÍL/ro,  des.  col lectiva  a/.) 
pomar  de  cidreira*. 

CIDKÃO,  ò".  Jn.  d^e  feito  de  cascas  de  ci» 
dra. 

CIDARITAS  (Hunos).   V.    Hunos. 

CIDUÊIUA  ,  s.  f.  incuba,  de».  e<ra.)  (lx)t.) 
arvore  pert"ncente  á  familia  das  laran<;eiiaâ 
de  Jussieu.  Tem  todos  os  caracteres  do  limoei- 
ro, distinguindo-se  d'elle  em  dar  fructos  mui- 
to maiores,  os  quaes  são  sempie  azedos,  e  só 
ijcrvcm  para  se  fazer  com  a  sua  casca  o  djce 
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tliamado  de  cidra  on  de  cidrão.  JF/crra  — , 
iiielissa.  — ,  planta  aromática  e  medicinal,  cu- 
jas follins  clieirain  a  cidra. 

CIÈIUO,  .1.  ?ii.  (do  La t,  cfir/on,  de  cero,  clia- 
gninha  scniolliantc  ;  s  cellulas  do  lavo  de  mel.) 
aspereza  nos  lalúos,  o;i  e;n  qualquer  outra  par- 
te do  corpo,  causada  p  Io  rigor  do  IVio,  eque 
olij^umas  vezes  faz  rachar  a  pelle. 

CIKZA  ,  (geogr.)  em  L-Uim  ('<iín'a,onCar- 
tc/a,  cid:id*:  de  Hespatiha,  na  província  de 
M ureia,  a  4  léguas  de  Murcia;  ò;70U  habi- 
tantes, 

CÍFA ,  ».  /.  (do  Arab.  çaifa,  areia  fina,  su- 
btil.) areia  com  que  os  ourives  enchem  os  fras- 
cos de  moldar.  — ,  (do  Fr.  suij\  sebo)  (ter- 
mo da  índia  Portugueza)  untura  que  se  dá  aos 
navios,  feita  de  i;ordura  ou  azeite  de  peixe. 
Barros,  Dec.  iV.  liv.  tí,  cap.  16. 

ClKADO,  A,  p.  p.  de  cifiir;  adj.  untado  com 
eira. 

CIFÁR,  V.  a.  {cifa,  ar,  des.  inf.)  (mar.)  dar 
cifa  ás  embarcações. 

CÍFUA  ,  s.  f.  (em  Arab.  srfra,  nota  arithme- 
tica.  E  derivado  do  Sanscrito  c//r,  que  signi- 
fiea  vazio,  como  o  zero.)  (arith.)  caracter  de 
arithmetica  com  esta  figura  (O),  que  por  si 
só  nào  tem  va'or  a^um,  ma»  posto  immedia- 
tamente  á  direita  de  qualquer  algarismo  faz 
com  que  elle  fique  valendo  dez  vezes  mais. — , 
(  fig. )  nada,  v.  íf.  nào  vaíer  uma — .  — , 
escritura  enigmática,  modo  secreto  de  escre- 
ver por  meio  de  letras  ou  caractt  res  conven- 
cionados. Cltare  da — ,  a  explicação  do  prin- 
cipio em  qp^e  e'la  se  fu.nda.  —  de  lan  nome  , 
combinação  de  di;as  ou  raais  letras  iuiciaes, 
entrelaeadcis,  que  exprimem  al.:;uin  nome.  — 
de  un  a/jpclliloj  svmbolo,  figiua  da  cousa  si- 
guifiíada  por  um  appellido. — ,  (p.  us.)  co  n- 
pendiOj  epilogo,  abre\iatura. — ,  co  ;saemque 
se  cifra  alguma  cousa.  iWsle  seuiido  vem  do 
verbo  cifrar,  v.  g.  seja  isto.  uma  —  do  que  se 
pôde  dizer  de  seus  po  leres.  Lobo.  — ,  (mtifi.) 
escala. 

CIFRADO,  A,  p.  p-  de  cifrar;  adf^  (a«t.) 
resimido,  compendiado.  Semente  — ,  (bot.; 
assignalada  de  cifras  ou  leiras. 

CIFUÃO,  .V.  m.  augmcTit.  decifra;  caracter 
arilhmetico  com  esla  figura  (^),  que  se  põe 
entre  os  milhares  e  as  centenas,  e  s^^ve  paia 
se  ler  com  mais  facilidade  08  números,  distiu-l 
guindo-se  á  primeira  vis'a  a  casa  dos  milha- 
res, como  em  812^640.  Também  serve  de  abre- 
viatura quando  os  trez  últimos  algarismossâo 
cifras:  assim  276^  e  o  mesmo  que  276000. 

CIFRÁU,  V.  a.    {cifra,  ar  des.  inf.)  (p.  us.) 
abreviar,   resumir,   epilogar ;   numerar,   escre- 
ver em  algarismo,   e  por  conseguinte,   de  ma- 
neira  m  .is  bree  que  em  caratt- res  romanos 
usados  anle»  de  introduzido    o  sys'ema   deci- 
mal pelos  Árabes  que  o  tiraram   dn  Jndia,  ej 
no  qual  a  cifra  ou  zero  e  um  elemento  essen-| 
ciai.  — 8JB,  í/\  r.   resuruir-se,   encerrar-se,  con- ! 
iistir  unicamente.  [ 
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CIgAliiO,  s.  '//?.  bocadinho,  migalha  de 
qualquer  cousa.   V.  Mi<^alhn. 

CIGANA,»./,  (des.  f.  de  cigano.)  mulher  ci- 
gana;  (fig.)  meiga,  que  ameiga,  quet-niibom 
modo ;  subtil,  que  engana  com  bons  modos, 
afagos. 

CIGANARÍA,  s.f.  (cigana,  des.  aríu.)  mul- 
tidão d^' ciganos;  trapaça,  embuste,  acção  de 
cigano 

CIGANAS,  «./.;>/.  (a nt.)  brincosque  se  usa- 
vam com  um  só  pingente  de  aljôfar. 

CIGANÍCK,  «.  /.  (de  cigano,  dos.  ice.)  (burl.) 
lisonja,  caricia  para  enganar  alguém. 

CígA\(»,  t.m.  A,f.  (cm  AWem.  Ziegcuncr, 
em  Jtal.  Zingari,  ciganos.  Vem  do  Pers.  Zcdi- 
giii,  do  nome  de  uma  provincia  entre  aElhio- 
pia  e  o  Egypto  onde  viveram  por  muiio  tem- 
po os  ciganos  depois  de  expulsos  da  Jndia  sua 
pátria.  D"aqni  lhes  veiu  e;n  íngl.  o  no:ne  de 
Gipsies,  quasi  fígypcios.)  homem  da  nação 
chamada  Ciganos  por  nós,  e  não  por  elles. 
São  uma  casta  abjecta  Indiana  expulsa  da  sua 
pátria  e  que  se  acoheu  á  1'ersia,  depois  ao 
J*i]gvpio,  d 'onde  S'^  espalhou  pela  Europa  ha 
alguns  séculos ;  Kgypcio,  casta  de  gente  va- 
gabunda que  diz  a  buena  dicha  pela  inspec- 
ção das  raias  ou  linhas  da  mão,  q  vive  de  tro- 
cas e embustes,  on  dedansar  e cantar:  são  em 
geral  ladroes  astutos,  e  as  mulheres  mui  dis- 
solutas. Governam-se  porchef  s  que  escolhem 
d'eníre  si,  e  aquém  obedcceui  pontualmente. 
Conser\am  a  sua  lingr.a  primitiva  com  pouca 
corrupção.  —  ('Jg.j  faui.)  ho  ne;n  fino,  astu- 
to, ditficil  de  enganar:  o  (jue  tt-m  arte  para 
seduzir  os  o  t:os  com  boas  pa'avras. — ,  (f>g.) 
carneiro  de  guia  entre  pastores. 

CIGARRA,  s.f.  (^do  Lat.  cicada)  género  de 
insectos  lie.nipleros,  da  familia  dascicadarias 
de  Cuvier.  Os  seus  caracteres  são:  antennas 
curtas,  compostas  de  seis  articulações ;  trez  pe- 
quenos olhos  lixos ;  um  bico  ou  tromba  re- 
curva la  sobre  o  pei'o;  cabeça  mais  larga  qne 
longa,  estojos  quasi se.npre  transpa  eiiles  e  ve- 
nosos. K%  agarras  andam  sobre  as  arvores  e  ar- 
bustos, de  cujo  sueco  se  alii!ien'am.  Os  indiví- 
duos masculinos  lazem  ouvir,  durante  as  cal- 
mas do  esiio,  epocha  da  sua  appariçào,  um 
canto  monótoiKJ  e  estrepitoso,  formado  por 
certos  órgãos  situados  no  interior  do  abdómen 
e  coberios  cada  um  por  uma  tampa  cartila- 
ginosa. 

CIGARRAR,  v^  a.  [cigarro,  ar  des.  Í!if.)  fu- 
mar cigarros. 

C1GAR«ÍUIA,  ».  f.  cigarro  embrulhado  em 
papel  de  iiiíIIk);  diminui,  de  cigarro. 

CIGARRÍNÍU,  s  f.  dnninnt.  de  cigarra.— , 
pi.  género  de  inseclos  hernipieros,  da  família 
das  cicadarias  de  Cuvier.  Tem  as  antennas  cur- 
tas, compos'as  de  trez  articulações,  e  inseri- 
das entre  dois  oIÍjOs  pequenos  e  lizos  ;  os  pes 
próprios  para  o  salto;  e  carecem  dos  orgàos 
sonoros  que  se  observam  no  género  das  cigar. 
ras. 
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CíG.-UinO,  a.  ÍJ7.  (Cast  ,  do  Aliem,  tangeu, 
sorver,  chupar,  e  rouch,  fumo.)  folha  de  ta- 
baco enrolada,  para  se  fumar;  tabaco  picado 
e  enrolado  n'uiii  papelinho,  para  o  mesmo 
fim. 

CIGIJANO,  (gcogr. )  villa  da  Sardenha; 
3,100  habitantes. 

CIGVHK,  s.  /.   V.  Cicuta. 

CIívURÊLIíA,  s.f.  (Lat.  saturcia,  de  taiis, 
bastante,  e  nro^  erc,  queimar,  picar.)  herva 
hortense  aromática,  e  medicinal.  Uma  das  es- 
pécies e  mui  picante  e  arde  na  lingua  como 
pimenta.  A  menos  picante  usa-se  em  guiza- 
dos. 

CILADA,  s.  f.  (do  Lat.  celakis^  p.p.  de  ce- 
lor,  arij  esconder-se,  occultar-se.)  emboscada, 
gente  que  se  pòe  em  lugar  occulto,  junlo  de 
algum  passo  ou  caminho,  para  acommeter  de 
improviso.  Ânvar  — ,  esperar  escondido  em 
cilada,  para  atacar  por  surpreza ;  (fig.)  trai- 
ção occuita  que  se  arma  a  alguém,  engano 
encoberto,  v.  g.  cair,  ir  dar  na  — ;  fazer  cair 
na — . — s  de  Cupido,  do  amor. 

CILENORUM  AQUyE,  (geogr.)  antiga  villa 
de  Hespanha,  hoje  Caldas  d'El-Uei. 

CILKUCÒA,  s.f.   V.    Tortulho. 

CÍIJIA,  s.  f.  (do  Lat.  cingida,  de  cingo, 
ere,  ciui^ir.)  correia  com  que  se  aperta  a  sel!a, 
passando-a  por  baixo  da  barriga  da  besta.  — 
de  catre,  loro  de  apertar  os  pes  com  o  páo  das 
bordas,  para  o  armar.  —  de  colméas,  enfiada 
d'ellas.  ^ 

ClLHÁDO,  A,  p.p.  decilhar;  ací/.  apertado 
com  cilha. 

CILH.ÂO,  s.  m.  cilha  grande. 

CILHA R,  V.  a.  [cilha,  ar,  des.  inf.)  apertar 
com  cilha. 

CILIAR,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  áliarisj  de  ci- 
Inim,  pestana.)  (didact.)  que  pertence  ás  ce- 
Ihas  ou  pestanas.  Circulo — ,  (anat.)  orbicnlo 
ouannel  esbranquiçado,  (juasi  polposo,  adhe- 
rente  á  abertura  anterior  da  choioidea,  á  gran- 
de circumferencia  do  íris,  e  á  esclarolica,  da 
qual  comtudo  se  despega  com  alguma  facili- 
dade no  olho  humano,  e  com  ditficuldade  no 
do  boi.  Glândulas  ciliares,  d 'onde  nascem  as 
pestanas.  Corpo — ,  annel  que  cerca  o  crysta- 
lino  á  maneira  de  coroa,  por  detraz  do  iris  e 
do  circulo  ciliar.  Asseraelha-se  ao  disco  de 
uma  ílôr  radiada,  e  resulta  da  reunião  dos 
processos  ciliares,  dobras  salientes  da  choroidea 
collocadas  umas  ao  lado  das  outras,  em  nu- 
mero de  sessenta  a  oitenia,  meti;las  em  cellu- 
las  da  parte  anterior  do  corpo  vitreo,  e  for- 
mando raios  convergentes  por  detraz  do  iris. 
Nervos — ,  estes  nervos  em  numero  de  doze  a 
quinze,  tiram  a  sua  origem  do  nervo  nasal,  e 
especialmente  da  parte  anterior  do  ganglio 
ophtlialmico,  reunein-se  em  dois  feixes  que  se 
juntam  em  torno  do  nervo  op'.ico,  e  furam  a 
esclerotica  perto  da  entrada  doeste  nervo  no 
olho.  Perdem-se  no  circulo  ciliar,  ^r/erias — , 
são   fornecidas  pelo   ophthalmico,   acima   do 


nervo  óptico.  Distinguem-se  as  ciliares  cnrfas 
ou  posteriores,  ou  uncaes,  em  numero  de  trin- 
ta a  quarenta,  que  se  distribuem  pelos  proces- 
sos ciliares;  as  ciliares  compridas,  em  numero 
de  duas,  que,  pelas  anastomoses  dos  seus  ra- 
mos, formam  trez  círculos  arteriais  na  face  an- 
terior do  iris ;  as  ciliares  anteriores,  cujo  nu- 
mero varia,  que  furara  a  esclerotica  a  algumas 
linhas  da  sua  reunião  na  córnea,  e  se  distri- 
buem principalmente  no  iris.  As  veias  ciliares 
dirigem-scá  veia  ophthalmica;  tanibem  selhes 
chama  vasa  vorticosa.  Hiolano  deu  o  nome  de 
musculo  ciliar  aoorbicular  das  pálpebras. 

CILICIA,  (geogr.)  hoje  pachaliks  de  Selef- 
keh,  e  d^yídana,  parle  da  Ásia  Menor  ao  SE  , 
limitada  ao  S.  pelo  Mediterrâneo,  ao  N.pela 
Cappadocia,  a  E.  pela  Pamphylia  e  a  Pisidia, 
e  ao  O.  pela  Syria.  Comprehendia:  L"  a  (Ci- 
licia campestre.  Cilicia  campenlris,  a  E.,  fér- 
til, risonha,  cheia  de  arvoredo  na  si;a  parte 
sopienLrional  (capi'alTarse,  cidades  principaes 
Solles,  Ma'a,  Issus,  Anazarbe);  S."  a  Cilicia 
agreste  ou  Tracheotida,  Cilicia  áspera  ou  Tra- 
chea,  que  se  subdividia  em  Lalasida,  Cetida, 
etc,  região  montanhosa,  fria,  pobre,  mas  po- 
voada de  soberbas  íloi  estas  (cidades  princi- 
paes: Selinonte,  Seleucia-Trachea,  (íelende- 
ris).  Estas  províncias  tomaram  depois  o  nome 
de  Cilicia  L^  e  Cilicia  2.^,  e  foram  compre- 
hendidas  na  diocese  do  Oriente.  A  Cilicia  era 
em  parte  habitada  pelos  Syrios,  (d'onde  veia 
o  nome  de  Leuco-Syrios,  ou  Syrios  brancos, 
synonymos  deCilicianos) :  nas  costas  havia  ci- 
dades gregas.  O  cilicio  adoptado  pelos  ana- 
choretas  chislãos  era  um  trage  dos  Cilícios 
Tracheotas.  A  Cilicia,  depois  de  ter  feito  par- 
te do  império  dos  Persas,  e  do  de  Alexandre, 
foi  possuída  pelos  reis  da  Macedónia,  entrou 
depois  no  império  dosSeleucídas,  e  pertenceu 
por  algum  tempo  aos  reisLagides  do  Egypto, 
que  conservaram  algumas- cidades  d^ella.  Pe- 
los annos  100  antes  de  Jesu-Christo,  as  costas 
da  Cilicia  foram  o  principal  asylo  de  piratas 
poderosos  e  temíveis,  que  infestavam  o  Medi- 
terrâneo, e  que  foram  exterminados  porPom- 
peo.  Foi  reduzida  a  província  romana  no  an- 
no  65  antes  de  Jesu-Christo. 

CILÍCIO,  s.  m.  (Lat.  ciliciurn,  áecilli,  ^gWo 
de  cabra.)  camisola  tecida  de  crinas,  que  se 
traz  sobre  a  carne  ,  por  penitencia.—,  (an- 
tiguid.)  pano  grosso  de  pello  de  cabra,  in- 
ventado pelos  Cilícios,  de  que  se  faziam  uni- 
formes para  os  soldados  e  marinheiros,  e  com 
que  os  Hebreus  costumavam  vestir-se  no  tempo 
do  luto. 

CILÍCIOS.,  (geogr.)  os  habitantes  da  Cilidia. 

CILICÍSMO,  s.  rn.  modo  de  se  explicar  com 
resaibos  da  lingua  doscílicianos,  idiotismo. 

CILINDRO,  s.  m.  etc.  V.  Cylindro,  etc. 

CILÍSSA,  (geogr.)  cidade  da  Phrygia. 

CÍLLA,  (geog.)  nome  de  irez  cidades,  uma 
na  Africa,  outra  na  Eólia,  e  outra  na  Troa- 
i  de. 
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CiLLEL',  (mythol.  eanliguid.)  sobrenome  de 
Apollo,  tomado  do  templo  que  tinha  em  Cilla, 
na  Eólia. 

CILLEY  (Barba  de),  (hist.)  V.  Sif>ismundo 
e  LJlrico. 

CILLEY  ou  CILLY,  ("TOgr.)  em  Lat.  Ccleia, 
TÍIla  dos  Estados  anslriacos,  naStyria,  a  9  lé- 
guas de  La\  bacb.  Comrnercio  de  trigos  e  vi- 
nhos. Atlribue-se  a  fundação  d'es!a  cidade  ao 
imperador  Cláudio  no  anno  41  daorachristã. 
l''oi  capital  da  Norica  ate  ao  anno  400;  e  foi 
também  um  principado, 

CILLOSE,  «./.  (Lat.  ci//osis.)  (anat.)  Vogel 
deu  este  nome  ao  tremor  contínuo  da  pálpe- 
bra superior. 

CÍMa,  s.f.  (Lat.  cimaj  que  se  pronuncia  ki" 
via,  parte  superior;  cume  de  monte,  cabeça 
de  planta.  Vem  do  radical  tirego  ahné,  de 
aké,  ponta.)  (na  significação  de  cume,  remate, 
etc.)  V.  Cimo.  Em  —  de,  na  parte  superior, 
sobre,  v.  g.  em  —  da  cama,  da  meza,  etc.  A  — , 
(loc.  adv.)  antes,  em  lugar  antecedente;  mais 
alto.  Por  —  de,  sobre,  v.g.  o  azeite  nada  por 
*—  d'agua;  (fig.)  ale'm,  mais,  nào  obstante, 
apezar.  Ficar  por  —  ou  de — ,  (loc  fig.)  ven- 
cer, levar  vantagem.  Cair  de— ,  do  alto.  y/w- 
da  em — ,  (loc,  adv.)  demais,  alem  d'isto,  v.  g. 
tiraram-lhe  o  que  levava,  e  ainda  em  —  o  mal- 
trataram. Por — ,  V.  g.  por  —  e  lizo,  mas  por 
baixo  e  muito  áspero ;  puz-lhe  um  pano  por  — ; 
trazia  uma  vestia  de  baetilha  por — da  pelle,  e 
outra  por  —  da  camiza.  — ,  excedendo  em  altu- 
ra, v.g.Tpor  —  de  todos,  sobresaía  a  cabeça  do 
gigante  ;'7*6g.)  de  mais,  alem  d'isso,  ^.  g".  por 
—  de  tudo,  em  u  Itimo  lugar,  para  coroar  a  obra, 
para  remate  do  que  se  havia  feito  anteriormen- 
te ;  ex.  «El-rei  commeteu  mil  injustiças  para 
com  Atíbnso  de  Albuquerque,  e  por  —  de  tu- 
do, mandou-o  prender,  e  tirou-ihe  o  governo.  » 
Voltar  de  —  para  baião,  revolver,  transtornar. 

CIMABCE  (Giovani  Ciualtiere),  (hist.)  pin- 
tor e  architecío  de  Elorença,  nasceu  em  1^40, 
e  falleceu  em  l;tlO;  foi  considerado  o  restau- 
rador da  pintura  na  Itália.  Aprendeu  asuaar- 
te  com  pintores  gregos,  que  o  senado  de  Flo- 
rença tinha  a!i  chamado,  mas  em  breve  exce- 
deu os  seus  mestres.  Restam  ainda  hoje  alguns 
fragmentos  d'este  pintor,  em  que  se  revela  o 
seu  génio.  Um  dos  seus  maiores  litulos  de  glo- 
ria foi  ter  descoberto  a  vocação  dojoven  pas- 
tor Gioíto  para  a  pintura. 

CIMACIO,  s.  r/f.  (  Lat.  CT/móf/mm,  decima  ou 
Cl/ma.)  (archit.)  moldura  que  rem.ata  o  capitel 
do  architrave,  o  friso  e  a  cornija, 

CIMÁLHA,  «./  (cimú,  des.  àlha.)  a  parte 
da  madeira  do  telhado  qiie  e  mais  immodiata 
abeira;  nosedificios,  a  parte  maisalfaí  dá  cor- 
nija, eque  por  ser  parte  convexa  e  pai  te  conca- 
va, parece  fazer  ondas;  (ant.)  cimo,  alio,  Ca- 
beceira.—-s,  pi.  ápices,  dieresis-,  ou  dois  pon- 
tinhos que  alguns  pòem  sobre  uma  vogal  para 
mostrar  que  não  forma  dipUlhongo  com  outra 
que  a  precede,  v.  g.  íí graúda,  saúde»  e  para 


marcar  que  uma  vogal  soa,  v.  g.  em  «ar"-ue 
acquisiçào,   equino.  »   A^.  íi,    É  escusado^eu' 
Portuguoz   este  signal  orlhographico,   porque 
qualquer  accentoosuppre,  f.  g.  «  graúdo,  saú- 
de, argúe,  ou  graúdo,  etc.  » 

CIMA  DE  CELHO,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  província  do  Minho,  districto  de  Bra- 
ga- 

CIMA  UE  VIZELLA,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal, na  província  do  Mmho,  districto  de  Bra- 
ga. 

CIMAROZA  (Domingos),  (hist.)  compositor, 
nasceu  em  Nápoles  em  1754,  elalleceu  em  Ve- 
neza em  1801  ;  escreveu  para  o  theatr©,  e  al- 
cançou em  breve  uma  tal  reputação,  que  mui- 
tos soberanos  da  A  llemanha  e  da  Rússia  o  cha- 
maram á  sua  corte.  Compòz  mais  de  IfO  pe- 
ças, entre  as  quaes  se  admira:  o  Sacrifício  de 
Abrahâo,  Penélope,  os  Horacios  e  os  Curiacios, 
a  Italiana  em  Londres,  o  Enipreúo  angustia-' 
do,  o  Casamento  secreto.  Era  eminente  sobre- 
tudo nas  operas  butfas. 

CIMBA  OU  CYMBA.  V.  Barca. 

CÍMBALO,  s.  ?;?.  instrumento  musico,  espécie 
decraro  maior  que  o  ordinário.  V.  Cijmba- 
lo. 

CiaiBEBASIA,  (geogr.)  região  da  Africa  me- 
ridional, que  se  prolonga  pela  costa  Occiden- 
tal, ao  S,  da  Guiné  meridional,  n'uma  exten- 
são de  200  léguas.  E  uma  praia  arenosa,  e 
sem  vegetação.  Os  Cim bebas,  que  lhe  deram' 
o  seu  nome  são  os  únicos  habitantes. 

CIMBRAR,  V.  a.  Cant.)  talvez  significasse  o 
mesmo  que  vergar,  dobrar,  ifUi 

CIMBRE,  s.in.{áo  Cast.  címí^ra.)  (archit.) ar- 
co de  uma  abobada;  armação  de  madeira  que 
serve  de  molde  ao  arco  ou  abobada  que  sobre 
ella  se  faz, 

CIMBRES,  (geogr.)  villa  da  provincia  de  Per- 
nambuco. V.  Sí/inbres. 

CIMBRICO,  A,  adj»  dos  Cimbros,  pertencen- 
te aos  Cimbros,  v.  g.  guerra — . 

CIMBRICO  (Cbersoneso),  (hist.)  V.  Cherso- 
ncso. 

CIMBRO,  s.  m.  mollusco  <iasteropodio,  per- 
tencente á  ordem  dos  escutibranchios  de  Cu- 
vier.  Cria-se  nos  rios  dos  paizes  quentes. 

CIMBROS  (cabo  dos),  (geogr.)  eurLat.  Cm- 
brorum promontorium,  hoje  cabo  Skagen. 

CIMBROS,  (geogr.)  em  Lat.  Cinibri,  povo 
teufonico,  que  occnpava  primitivamente  o  Ju- 
lland,  e  a  parte  meridioiuil  da  Dinamarca,  e 
que  parece  pertencer  á  mesma  famiiia  dos  Cim- 
merianos  dos  Gregos,  e  dos  Kijmris  daGallia. 
Emigraram  pelo  anno  120  antes  de  Jesu-Chris- 
to,  rcuniram-se  aos  Ambrões,  aos  Teutonicos 
septénlrionaes,  arrastaram  comsigo  os  Tiguri- 
anos,  e  entraram  na  Gallia  pdos  aniios  112. 
Derro^aram  vários  generaes  romanos  de  Há  a 
100,  dirigiram-se  a  Hespanha  no  anno  105, 
voltaram  todos  juntos  em  102y  massepararam- 
se  dos  Teutonicos  e  Ambròes,  para  entrarem 
na  Itália  pelo  norte,  em  quanto  estes  passavam 
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o  Rhovlano  para  a  invadirem  pe'o  oeste.  Cheíra- 
doá  a  Vercelli,  acharam  na  sua  frente  Catullo, 
e  Mário,  que,  jú  vencedores  dos  Ambròes,  e 
Tcutonicos,  os  exterminaram  por  sua  vez,  no 
aiino  101  antes  de  Jesu-C.hris!o. 

CIMEIRA,  $./.  (do  Fr.  ciinier,  de  ciinc , 
cuine.)  qualquer  sorte  de  adorno  que  se  traz 
no  alio  do  elmo  ou  capacete;  (termo  de  braz.) 
figura  de  alg^uni  aniuiai,  ele.  que  se  co  loca  a 
cima  do  timbre. — ,  (ant.)  e!mo;  (fig.)  cousíi 
que  pro'ege,  que  defende. 

CIMEIRO,  A,  adj.  (de§.  eiró.)  que  está  no 
cimo,  nocume,  encumeado,  superior,  sobran- 
ceiro. Caslello  — ,  (fig.,  p.  ns.)  alio,  elevado, 
v.  g.  o  pensajnenlo  — . 

CIMKNTÁDO,  A,  p.  p.  de  cimentar ;  adj,  fun- 
dado, edificado. 

ClMIíNTAR  ,  V.  a.  (cb/iúT,  des.  possessiva  e?i- 
tar.)  pegar,  unir  co:n  cimento  ou  argamassa. 
— ,  (p.  us.)  fundar,  lançar  os  alicerces  de  um 
edifício;  (fi:<.)  estabc'eceros  princípios,  os  fun- 
datuentos  de  uma  sciencia;  firmar,  consoli- 
dar. 

CIMENTO,  S.1H.  (V.  címe7i/ar.)  (art.  eotli.) 
argamassa  ou  mistura  mui  forte  de  matérias 
gluiinosas,  com  p6  de  tijolo,  eC,  para  unir 
e  segurar  varias  peças  distinctas.  —  >  (p*  us.) 
alicerce,  fundauienlo. 

CIMETÍ:RI0,  s.  rn.   \K  Cemitério. 
CIMICXFUGA  ,   s.  /.  (bot.)  planta  da  Sibé- 
ria, da  familia  das  ranuncidaceas,  q^ue  exhala 
u.n   cheiro  insupportavel,   do  qual  se  diz  q,ue 
fogem  os   percevejo*. 

CÍMINO ,  (geogr.)  monte  e  lago.  da  .Etru- 
ria. 

CIMINUS  MONS,(geogr.)  na  Itália,  hoje  mon- 
te Viterbo.. 

CIMiTAURA,  s.  f.  (do  Pers.  chimclur,  sA- 
fan.^e  curva.)  arma  cortante,  da  feição-  de  um 
alfange  muito  largo. 

ClMMERlANO  (L5oàphoro),  (geogr.)  hoje  es- 
treito áe  feiíikaleft.  V .  Iio>p!t.oro  ^  lenikaLch. 

CiMMKiilO,  A.,  alj.  da  Cimmeria,  regiáo 
da  Scytliia  ou  'Fartaria ,  a  pátria  primiuva 
dos  Ci/nmerios.  Trevas — »,  m-ui  densas  coaio 
fis  noites  de  inverno=  das  regiões  habi  adas  pe- 
los Ciuimerios  sepienlrionaes.  —  ,  (poet.)  le- 
jiebroso^  —  lago^  lago  estygeO'  ou  dos  ialer- 
nos. 

CíMMEUIOS  (montes),  (geogr.)  na> parte  me- 
ri  iiona!  daCrimca.  O  Kriou- Melro fM>n  (hoje 
»:abo  Karndje-  Bourouni)  e  a  extremidade  me*- 
lidional  d^esla  cordilheira  de  montanhas. 

CIMMÉlUOS,  ]>l.  (geO;;r.)  nome  genérico  dos 
povos  que  habilavain  os  paizes  frios.  —  ,  po- 
Aos  entre  Baias  e  Cumas,  liaWtadore»  de  cer- 
tos valles  que  o  sol  nunca  illumina;  donde 
vem  a  expressão  pro>verbial  ehnmerias  írciMzs, 
p  las  mais  espessas  trevas,  o=u  pela  mais  cras- 
sa ignoraecia  — ,  (id.)  povos  juuto  á  lagoa 
Aleo'ides  e  ao  Bosplioro  ciinmerio,  cujo  paix 
linham  os  Uregos  por  nebuloso  e  próximo  ao 
inferno. 


CIMMRRIOS,  (geogr.)  em  lalim  Gmmcrii, 
povo  bárbaro  da  Europa  oriental,  quehabiloN 
durante  algum  letnpo  as  margíms  da  Lagoa 
Meotida  (hoje  mar  ci'Azof)  aonde  o  nome  da 
Crimea  attesta  a  sua  estada  n'aquelle  lugar. 
Expulsos  pelos  Scythas  da  Ásia,  affiuiram  ao 
longo  das  costas  oriuntaes  domar  Negro,  vol- 
taram depois  para  o  O.  ou  SO.,  c  penetraram 
no  Pontoe  Capadócia.  Conquistaram  a  Lydia, 
e  tomaram  toardes,  d^onde  Alyatle  os  expul- 
sou noanno  610 antes  deJesu-Chrií-to.  Detm- 
tào  para  cá  desappareceram  da  hisoria.  V. 
Cimbros.  Em  mytliolo^>ia  o  paiz  do»  Cimme- 
rios  passa  por  ser  a  resi.!Íeneia  dob^omno. 

CÍMO  ,  s.  m.  (V.  Cima.)  cume,  topo,  sain» 
rnidade,  parle  mais  elevada  de  uni  nion!e,  ro- 
chedo, arvore,  etc.  N.o  — ,  em  cima,  na  par- 
te superior.         '' 

ClMO-WE-VILLAR-DE-\AL-I>A-CASTANHKI- 
RA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  província 
de  Traz-os- Montes,  dislricto  de  Bragança. 

CIMÓLIA,  s.  f.  (miner..)  ac^ilaque  vem  da 
iiha  de  Cirnólo, 

CIMÒLO  ,  (geogr.)  hoje  Kiwali,  ilha  do  Xr- 
clíi  pélago. 

CIMOLOS,  (geogr.)  hoje  ilha  Kimoli,  ou  Ar- 
geniXerc.  V.  Ãrgeniicre. 

ClMON,  (hisf.)  general  atheniense,  fillio  de 
Miltiades.  Distinguiu-se  pela  primeira  v«z  na 
batalha  deSalamina,  efoi-Uíe  depois  confiado 
o  cominando  de  todas  as  forças  navaes  da  Gré- 
cia contra  os  Persas.  Dirigiu-se  á  Asia-Menor, 
e alcançou  no  mesmo  dia  duas  victorias  sobro 
Oò  1'eisas,  uma  d'ellaí  por  mar,  e  outra  em  ter- 
ra, na  foz  do  Enrymedonte  nai'amph)  lia,  no 
anno  470  antes  de  Jesu-Christo.  E-teve  depois 
atesta  dos  negócios  da  republica,  que  adminis-» 
trou  co.ni  grande  integridade.  Teve  por  rival, 
e  adversário  Péricles,  q^ieem  461  o  fez  desterrai: 
jxjIo  osiracisnw).  Sendo  chamado  á  pátria  e;a 
4»<>,  dirigiu  uma  expedição  contra  a  ilha  de 
Chypre;  mas  morreu  n'esta  expedição,  siliani" 
do  Clitiujíi  em  4-19.  Acabava  de  imp(*)r  aoí  Per- 
sas uma  paz  ignominiosa,  qjueresLiiuia  a  lil>er- 
dade  ús  cidades  gregas  da  Asia-Menor,  e  fecha» 
va  o  mar  Egea  ás  arcoadas-  do  grande  rei  da 
Per-sia. 

CINABRIO,  s.  m.  (Lat.  cinruibaris,  miniot 
Outros  a  derivam  do  Gr.  kinuáljariSfdekina' 
brá,  fedor  do  cào;  porem  este  caracter,  que 
convêm  ao  nosso  cinabrio^  nào.  pode  appli- 
car-se  a  todo  oMe.)  (chim.  ant.)  oxydo  ver- 
melho de  mercia-io-  sulfurado.  — ,  coaibina- 
çào  de  azougue  com  enxofre  natural  ou  artifi^ 
ciai  de  côr  veemelha  mui  viva :  o  artificial  cha- 
mase  vermelhão. 

CINALOA,  (geogr.)  cidade  do-  México.  V. 
Sinaloa.. 

CINAMOMÍNO,  *.   VK  unguento  aromático» 

CINAMOMO,  s.  í/i.  nome  pharmaceutico da 
caneleira.  V.  Canela. 

CÍNARA,  *. /.  cardo  hortense. 

ClNCAy  (geagc.)  em  latim  Cinga,  rio  de  He».- 
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panha,  que  nasce  nos  Pyrineos,  banha  Puerto- 
las,  Aiiisa,  Barlias.ro,  e  Kraga,  rocebc  as  aguas 
do  Alcanadro  e  outros  rio*,  e  vai  jnntar-»e  ao 
Segro,  a  uma  legua  do  ponto  em  que  este  rio 
se  junta  ao  Ebro. 

riNCAR  .  V.  n.  dar  cincas. 
CINCAS,  t.  f.  pi.  (V.  C/nrí>.)(tormo  do  jo- 
go da  bola)  Dttr — ,  perder  cinco  pontos;  (fig'. 
famil  )  errar,  laxer   ou  diz<  r  desacertos. 

CINCKLÊTK ,  «,  m.  (de  cingir.)  fota,  tur- 
bante dos  Mouro*  de  Mouibnça. 

CINCHÁR,  V.  a.  {cinchoj  ar,  des.  inf.)  me- 
ter o  queijo  no  cincho. 

CINCHO,  f.  rn.  (Lat.  cingo^  cre,  cingir,  e 
coseu»,  queijo.)  tecido  circidar  de  vimes  ou  de 
junco,  onde  se  aperta  o  queijo  para  ihe  dar 
iónna,  e  espremer-Ihe  o  soro. 

CINCHONÍNA,  sf.  (Lat.  et nchonf na.)  {ch'\m.) 
principio  vegetal,  descoberto  por  Gomes  e  Lam- 
berlo,  que  lhe  nào  reconheceram  a  proprieda- 
de alcah"na.  Houton-LabiUardière  descobriu 
posteriormente  que  elle  neulralisava  os  ácidos, 
e  que  por  consequência  gosava  da  alcalinida- 
de. E  um  alcalóide  que  se  encontra  em  mui- 
tas espécies  de  quinquina  e  principalmente  na 
cinchona  ofjicinalis,  combinado  com  o  acido 
quinino  e  matérias  colorantes.  Obtém  se  de- 
compondo pela  cal  e-.n  excesso  as  decocçòes 
acidas  de  quinquina  cinzento,  e  tratando  de- 
pois com  o  alcohol  a  ferver  o  magma  calcá- 
rio lavado  e  exprimido.  O  alcohol  distiílado 
dá  a  cinchonina  em  eriàtacs:  purifica-se  por 
meio  de  novas  crystallisaçòeseni  alcohol  e  com 
o  carvàolínÍ4iial.  Kslá  en»  agulhas  prismáticas 
d('s!if;adas,  ou  em  laminas  brancas,  translúci- 
das, de  um  sabor  amargo  particular.  Exposta 
ao  ar,  parece  absorver-Uie  a  ponco  c  pouco  o 
aeido  carbónico.  E  soíuveí  cm  250  vezes  o  seu 
pezo  de  agua  a  ferver;  as  itins  dissoluções  nos 
óleos  fixos  e  volatei*,  e  no  alcoho4  fervente, 
são  muito  amargas;  e  volátil;  o^etlier  sulphti- 
íico  dissolve-a  muito  muiiopoueo;  combina- 
da com  os  iicidos,  produz  vários  s;íes  crystal- 
lisaveis,  O  xarope,  vinho,  altohol  de  cincho- 
nina, indicados  poF  MaL-endie,  nào  tem  por  ba- 
se a  eincijonina  pura,  como  o  seu  nome  pare- 
ce indicar,  mas  sim  o  suUaío  de  eincbonina, 

CINCIA  ,  s.  f.  ian;rguid.)  lei  d^eeretada  no 
ann©  de  Homa  d49,  sob  os  auspícios  de  Cin- 
cio  tribuno  do  po  o,  prohib'ndo  qee  os  juizes 
eobrassm' direi  os,  oi  recebessem  dadivas. 

CINCINNATI,  fgeo.f.)  cidade  dos  Estados 
Vnidos,  no  Es'ado  de  Ohio,  e  sobre  o  rio 
Ohio,  a  JO  léguas  deColuuibiw;  21,000  ba- 
bilan  es  em  1821);  40,000  em  1840.  Bisjiado 
catholico;  estabelecimentos  de  Ix-neficencia  e 
instrucçáo  publica.  Al.odòosj  lanifícios,  e  vi- 
dros; estalhifos;  Es'a  cidade  e  o  empório  das 
províncias  occidentaes  d»  União. 

CINCINNÁTO,  •.  m.  (antiguid.)  nome  que 

davam  os  Kofnanos  aos  moços  que  usavam  de 

cabellos  calamistrados,  ou  torcidos  em  anneis. 

CINCINNÁTO  (ordem  de),  (hisí.)  sociedade 
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í  patriótica  dos  Estados  Unidos,  formada  em 
I  1783,  teve  ú  sua  testa  Washington,  e  era  con>- 
posta  de  todos  os  que  se  tinham  distinguido 
na  guerra  da  independência.  Esta  sociedade, 
como  admittia  a  hereditariedade,  foi  conside- 
rada contraria  ao  espírito  republicano,  ecaíii 
em  breve  em  decadência  ;  comludo  ainda  liqje 
res'am  d*ella  a!guns  vestígios.  Os  membros 
d'e»la  sociedade  tomavam  por  modelo  o  vir- 
ti:oso  Cincínnalo. 

CINCINNÁTO  (L.  Quinto),  (hist.)  Romano 
ceebre  pelo  seu  desinteresse,  e  frugalidade; 
foi  cônsul  subrogado  no  anno  400  antes  de 
Jesu-Chrisfo.  Noanno4ò8,  achando-se  o  exer- 
cito romano  cercado  pelos  ]í!qi:os  e  Volscos, 
foi  Cincinnato  nomeado  dictador,  e,  quando 
o  foram  buscar,  eiicontraram-no  no  seu  cam- 
po, guiando  a  charrua.  Levantou  á  pressa  al- 
gumas tropas,  livrou  os  soldados,  que  es'3- 
vam  cercados,  fez  em  pedaços  o  inimigo,  al- 
cançou otriumpho^  e  abdicou  asua  dictadura 
no  tím  de  10  dias  para  voltar  aos  trabalhos 
agrícolas.  Na  idade  de  80  annos  foi  de  novo 
nomeado  dictador  para  reprimir  íFpurio  Mar- 
lio,  noanno  483  antes  do  Jesu-Cluislo.  Ten- 
do-o  mandado  ma'ar  por  C  í?erv.  Ahala,  lar- 
gou no  fim  de  21  dias  o  supremo  poder,  e 
recusou  toda  e  quahpier  lecom pensa. 

CINCkÊSE,  s.f.  {do  Gr.  kigklcsis,  agilação.) 
^med.)  movimento  frequente  e  de  pouca  dura- 
ção. Hippocrafesserviu-se  d*esta  expressão  fal- 
iando  do  movimento  precipitado  do  peito. 

CÍNCLO,  s.  m.  pássaro  da  familia  dos  den- 
tirostros,  chamado  vulgarmente /»c/ro  d^agua. 
Tem  o  bico  recto,  couiprimido;  as  pernas al^ 
gum  tanto  elevadas;  a  cauda  eurta ;  o  dorso 
escuro;  a  ;.;arganta  e  o  peito  brancos;  e  pos- 
âiíea  srniíular  propriedade  de  mergulhar  iragua 
sem  nadar,  mas  sim  eaminliatido  pelo  fundo, 
em  busca  dos  pequenos  animaes  dcqueseaii- 
Lre; 

CÍNCO ,  odj.  mimcral  dos  2  g.  ( Laf.  rjiiin^ 
rjKC-  Er.  cinq.  NB.  O  \'Ocahu]o  cinto,  e  rpiin- 
(/»e,  Lat.,  de  que  ('  derivado,  não  tem  analo- 
'j,\a  com  o  Gr.  pente,  nem  com  oSanscr.  ;>a/z- 
cUa,  on  com  o  Arab.,  Hebr. ;  mais  se  chega 
ao  Aliem,  e  Teuton./íí»/,  finf,  ou/»,  por- 
que o/  representa  muitas  vezes  aspiração  que 
pnde  corresponder  ao  <pi  do  termo  Latincf. 
Talvez  venha  da  antiquíssima  língua  Egypcia 
de  djidj,  ou  ghig,  mão,  ou  de  ketighhg,  uma 
mão,  umas  das  mãos,  outra  mão,  is'oé,  o  nu- 
mero dos  dedos  da  mão.)  n  ti  moro  que  está 
entre  quatro  e  seis,  qnatro  mais  um. — ,  s.  m'. 
algarismo  que  tem  esta  figura*  (5) ;  carta  ou 
dado  marcado  com  ô.  Dar  — s,  cincas.  V. 
Cinca. 

CÍNCO-EM-R.A.MA  ,  .«. /.  (bot.)  nome  de  uma 
berva  qiie  tem  cinco  folhas, especiede luzerna'. 
V.  PoUnftUa. 

CINCOÊNTA ,   adj.  numeral  dos  2  g.  (laf. 
quinquaginta.)  numero  que  conti'm  cinco  de» 
^zenas^  ou  dea'  veiseg  cinco; 
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ClNCOENTÁVO ,  s.  m.  (de  cincoenta,  siiff. 
<ivo.)  (arith.)  quinqviageòiina  partt;  fracciona- 
ria de  qualquer  unidade. 

CINCOENTÊNA,  s.  f.  (termo  collectivo)  iiu- 
wero  ciacoenta,  v.  g.  uma  —  de  pessoas. 

CINCO-IGREJAS,  {geo'^r.)  Serbimtm  dos  an- 
tigos, e  em  mag'yar  Imnf/circhen,  cidade  da 
Hungria,  capitai  do  condado  de  Baranya,  a 
ao  léguas  de  Buda  ;  8,700  habitantes.  Bispa- 
do. Academia  e  gy mnasio. 

CINCO-PORTOS,  (geogr.)  nome  commum 
&  differentes  portos  da  cosia  meridional  de 
Inglaterra,  que  gozam  de  certos  privilégios,  e 
*:ujos  deputados  teera  o  titulo  de  barões.  Pri- 
mitivamente eram  só  5,  mas  oscu  numero  foi 
depois  elevado  a  8,  que  são;  1."  no  condado 
deRent:  Dover,  Hythe,  llomney,  eSandwicb. 
S."  no  condado  deÓussex:  Hastings,  Kye,  Sea- 
ford,  Winchelsta. 

CIJVCO-VILLAS,  (geogr.)  villa  de  Portugal, 
na  província  da  Beira-Baixa,  districto  da  (J  uar- 
da,  concelho  de  Almeida. 

CINCTÓKIO,  ».  m,  V.   Cm  guio. 

CINCURA,  (geogr.)  grande  serra  do  Brazil, 
aia  provincia  da  Bahia,  atravessada  pelo  rio  Pa- 
raguaçú. 

CINEAS,  (hist.)  ministro  e  favorito  de  Pyr- 
rlio,  rei  do  Epiro,  aconselhou  o  descanço  a 
este  conquistador.  Foi  mandado  a  Homapara 
propor  a  paz,  no  anno  279  antes  de  Jesu-Chris- 
to,  mas  nào  o  pôde  conseguir.  Cíneas  tinha 
iHua  memoria  prodigiosa.  Deixou  um  resumo 
-de  Eneas  o  tacticiano. 

CIINEDÒPOLIS,  (geogr.)  ilha  do  golfo  Ce- 
râmico. 

,     CINEFACÇlO,  «. /.  (didact.)  acção  de  redu- 
zir a  cinzas. 

CINEUAÇÃO,  s. /.  (didact.)  reducção  d'um 
combustível  a  cinzas,  por  meio  do  fogo.  V. 
Jnci7icraçâo, 

CINERA  BI  A,  adj.  f.  (do  Lat.  cinerarius,  ci- 
ms,  cinza.)  (didacta)  urna  que  encerra  as  cin- 
zas de  um  cadáver  que  se  queimou, 

CINÉREO,  A,  ad],  (Lat.  cincreus.)  (p.  us.) 
cinzento,  cinerício, 

CINERÍCIO,  A,  adj.  (Lat,  cmcraceus.){ái' 
dact.)  cinzento. 

ClNÈTimWA,  s.  f,  (mechan.)  sciencia  do 
movimento  em  g«raU 

CINGIDÊIRAS,  6.  /.  pi,  (de  cingido,  des. 
eira.)  (altan.)  os  dedos  maiores  do  meio,  nas 
aves  de  rapina. 

CINGIDO,  A  ,  p.  p.  de  cingir;  adJ.Màáo, 
apertado  (cinto);  (fig.)  cercado,  rodeado. 

CINGIJ3ÔURO,  i.  m.  (des.  ouro,  do  pari, 
do  fut,  Lat,  em  urus.)  cinto,  cijita,  íaxa  de 
cingir.  V,  Cinto. 

CINGIR ,  i\  a.  (Lat.  cingo,  ere,  em  Gr,  %on- 
nuâ ,  cingir ,  de  %ónét  cinto ;  do  antigo  %óo , 
cingir.  O  radical  primitivo  e  talvex^nais  pu. 
ro  uo  Egyp,  çonk,  cenk,  .ou  çorp,  cen,  seguido 
de  aspiração  branda,  que  equivaleria  quasí  a 
^onhf  ç&nli  porluguez,  é  a  pfouuncia  bespa- 


nbola  de  cenir.  O  vocábulo  Egyp.  significa 
cingir,  ligar,  apertar,  e  o  que  íí*z  suppôr  ser 
ello  o  primitivo,  e  que  apesar  de  ser  monosyl* 
labo,  e  formado  de  ça,  lugar,  parte,  e  noh, 
atar,  ligar,  corda.  O  Gr.  %evgó,  atar,  vemi 
também  da  mesma  raiz.)  atar  em  roda,  aper- 
tar alguma  cousa  em  torno  de  outra,  corno 
quando  se  ata  uma  bauda,  cinto,  etc.  ao  redor 
do  corpo  ;  (fig.)  cercar,  rodear,  tornear  (uma 
praça,  povoação;  etc,  com  muros,  fossos, 
exércitos).  —  a  coroa,  a  espada,  (fig.)  pôr  a  co- 
roa na  cabeça,  a  espada  á  cinta.  —  se,  v.  r. 
chegar-se,  aproximar-se  como  cousa  que  cin- 
ge, mas  sem  a  envolver,  ou  a  rodear,  v.  g.  o 
batel  se  cingiu  com  a  náu,  —  com  a  fortale- 
za,—  com  a  terra,  encostar-se. — ,  restringir- 
se,  limitar-se,  se^^uir  estrictamente,  v.  g. — se 
á  lei. — ás  ordens,  não  discrepar  d'ellas,  se- 
gui las  á  risca,  uão  sair  do  circulo  traçado. 

CÍNGULO,  s.  m.  (do  Lat.  cingulum.)ciuío 
que  usam  os  sacerdotes  quando  se  revestem 
para  dizer  missa. — ,  'ant.)  cinto  ou  cinta. 

CÍNiPS,  s.  m.  V.   Ci/nips. 

CÍNITHOS,  (geogr.)  povos  de  Africa. 

CINNA  (L.  Cornelio),  (hist.)  cônsul  no  anno 
87  anles  de  Jesu-(Jhristo,  partidário  de  Mário, 
tentou  fazer  voltar  á  pairia  este  general,  ape- 
zar  da  opposição  do  seu  coilega  Octávio; 
mas  o  senado  privou-o  do  seu  titulo,  e  ex- 
pulsou-o  da  cidade.  Então  Cinna  eaíureceu- 
se,  reuniu  um  exercito,  rnarchou  sobre  lioma 
acompanhado  de  Mário,  Carbon,  e  Sertório, 
apo"lerou-se  desta  cidade,  reuniu  o  povo,  e 
fez-lhe  decretar  solemnemente  o  regresso  d« 
Mário.  Foi  morto  3  annos  depois  n'uma  se* 
dição  das  suas  tropas.  Tinha  sido  cônsul  4 
annos  seguidos  (de  87  a  84). 

CINNA,  (hist.)  filho  d^imaneta  dePompeo, 
conspirou  contra  Augusto,  apezar  deste  o  ter 
enchido  de  benefícios,  ruasalcançou  o  seu  per- 
dão, 4  annos  antes  de  Jes.u-Lhristo.  Este  acto 
de  clemência  deu  assiunplo  a  uma  tragedia 
de  Corneille.         ,  <:'<!,..,:>. 

CíNNADON,  (hist.)  mancebo  Lacedemonio, 
que  se  resolveu  a  dar  a  moite  aos  Ephoros,  e 
apoderar-se  do  poder  Supremo;  porctn  sendo 
descoberta  a  sua  conspiração,  foi  morto. 

CINNAMYLA,  s,  /'.  nome  com  que  se  tem 
designado  o  radical  quesesuppoeexistir  naca- 
nella,  córtex  cinnamoni. 

CINNAMÓLOGO ,  «.  m.  ave  da  Arábia,  qu« 
faz  o  seu  ninho  com  paus  de  caneleira. 

CINNAMOMIEERA,  (geogr.)  região  da  F'thio- 
pia  mei^dional  na  Abyssiuia,  assim  chamada 
em  consequência  dos  niuiios  cimaamomos  (ar- 
vore dacauella)  que  .ali  crescem. 

CINJVAMOMO ,  s,.  w.  .'(Lat.  cmnamojnMm. 
E^te  terrno  e  o  Gr.  kiniuimônon,  são  corrupção 
do  nome  Malaio  da  canella,  cai-monis,  ou 
caio-mdnis,  que  significa  páu  doce:)  canellei- 
ro ;  e  a  sua  casca  interior,  ou  canella. 

CINNAMUS,  (hist.)  historiador  gregro  do  sé- 
culo XUl,  que  acçompanhou  o  imperador  Ma- 
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noeiComneno  na  maior  parte  dassuas  víaí2;ens. 
Deixou  :  Historia  dos  reinados  de  João  eMci' 
noel  Comneno. 

CINO  DA  PISTOIA,  (hisl.)  jurisconsulto  e 
poeta  italiano,  nascido  em  Pistoia  em  1Q70, 
publicou  um  Commcntario  ao  Código,  que  o 
tornou  tào  conhecido,  que  muitas  universida- 
des lhe  oiTereceram  logo  cadeiras  de  Direito. 
Foi  lente  em  Treviso,  e  Perousc,  aonde  teve 
por  discípulo  o  celebre  Bartliolo,  e  em  Flo- 
rença, e  morreu  cm  13:i7.  Deixou  também 
uma  collecçào  de  poesias,  com  oíitulo  ác  Ri- 
me di  messer  Cino  da  Pistoia.  J^oi  de  todos 
os  postas  italianos,  que  piecederam  Petrar- 
clia ,  aquelle  cujos  versos  tiveram  mais  ele- 
gância. / 

CINOSÚRA  ,  s.  f.  (asfron.)  V.  Ci/nomra. 

CINa-MARS  (Henrique  Có^ílkr  de  Huze, 
marquez  de),  (liist.)  favorito  de  Luiz  XIII., 
rei  deFrança,  nasceu  cmlííSO.  Protegido  pelo 
cardeal  de  Kichelieu,  que  o  introduziu  na  corte 
»a  idade  deli)  annos,  soube  dentro  em  pouco 
ganhar  o  favor  do  rei ;  mas  irritado  com  os 
obstáculos,  que  o  cardeal  queria  oppòr  ao  seu 
casamento  com  Maria  de  Gonzaga  (depois  rai- 
nha da  Polónia)  tentou  derruba-lo  e  affir- 
mam  ate'  alguns  que  assassinara  o  seu  protec- 
tor. Alem  disso  excitou  á  revolta  Gastão  o  ir- 
mão do  rei,  e  concorreu  para  o  tratado  que 
este  príncipe  fez  com  os  Hespanhoes  contra 
a  França.  Kichelieu  descubriu  estes  planos; 
Cinq-Mars  e  de  Thou  foram  presos  e  julga- 
dos. Gastâ^  para  salvar  a  sua  cabeça  forne- 
ceu as  provas  da  accusaçào,  e  Cinq-Mars 
foi  condemnado  á  morte,  e  executado  jun- 
tamente com  De  Thou,  em  16l!2.  Cinq-Mars 
era  conhecido  na  corte  pelo  nome  de  Pír.  le 
Grand,  por  isso  que  era  estribeiro-mór  {Grand 
éaiyer)  de  França.  Alfredo  de  Vigny  esere- 
Y€U  um  romance  com  o  titulo  deCinq  Mars^ 
cheio  de  curiosos  pormenores  sobre  a  sua  vida. 

CINa-MARS,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no 
departamento  do  Indree  Loire;  1,200  habitan- 
tes. Pedras  de  construcçâo. 

CINaUARBRES  (Joâo),  (hist.)  em  Latim 
Quinquarboreus,  professor  real  de  lingua  he- 
braica, esyriaca  nocollegio  deFrança  em  Pa- 
riz,  nasceu  em  Auriilac  noseculoXVI,  foi  au- 
tor d'uma  Grammaiica  hebraica^  ed'uma  tra- 
dução de  Targum  (ou  paraphrase  chaldaica) 
de  Jonathan-ben-Uziel. 

CINauÍNHO  ,  s.  m.  (ant.)  moeda  antiga 
que  valia  cinco  reis.  Foi  mandada  cunhar  por 
EI-Rei  D.  João  III. 

CÍNTA  ,  s.  f.  (do  Lat.  cinchis,  o,  cingido ; 
p.  p.  de  cingo,  cre^  cingir.)  banda,  faixa,  fi- 
ta, tecido  de  seda,  fio,  ou  lã,  estreito  e  com- 
prido, com  que  se  aperta  a  cintura. — ,  (ant.) 
cintura,  meio  do  corpo,  onde  se  aperta  a  cin- 
ta.— ,  (archit.)  V.  filete.  — ^  (alveit.)  V. 
Coroa  do  casco.  — ,  (mar.)  paus  que  cingem 
exteriormente  a  parte  superior  do  costado,  de 
popa  a  proa,  e  servem  de  reforçar  o  taboado. 


—  de  axulejoi,  ordem  de  aíulejos  que  forram 
as  paredes  desde  o  pavimento  até  certa  al- 
tura. 

CINTARA(;o,  s.  vi.  (-cinta,  ou  antes  do  Fr. 
ccinturon,  boldrié',  aço,  des.)  golpe  com  cinto. 

CINTEÀDO,  cdj.  (Lat.  fasciatus.)  diz-se  do 
umbraculo  quando  olferece  cintos  corados  de 
branco,  pardo,  cinzento,  côr  de  enxofre,  roxo, 
etc. 

CINTEGABELLE,  (geogr.)  Cabeça  de  comar- 
ca em  França,  no  departamento  do  Alto-Ga- 
ronna,  sobre  o  rio  Arrioge ;  3,600  habitantes. 

CiNTÊIRO ,  «,  r«.  {cinta,  des.  eiro.)o  que 
faz  cintas.  —  .  fita  larga  com  que  se  atam  os 
cueiros  ás  crianças.  —  do  chapéu,  liga  que  abra- 
ça a  copa  por  baixo. 

CINTEL,  s.  m.  [cinto,  des.  el.)  vara  com- 
prida com  ponteiro  que  serve  como  compas- 
so para  descrever  grandes  círculos;  o  circulo 
que  se  descreve  com  ella;  peça  lateral  do  meão 
de  uma  roda  de  carro,  ou  do  fundo  de  um 
tonel,  etc.  —  de  engenho  de  açncar,  área  cir- 
cular onde  gyram  os  bois  ou  bes!as.   Carro  de 

—  baixo,  de  rodas  baixas,  usado  pelos  carpin- 
teiro*. 

CINTEMÊNTE,  adv.  (ant.)  com,  ou  por 
acinte,  com  má  tençãa;  e  não,  como  quer  Mo- 
raes, scienteniente,  com  conhecimento  do  qnc 
fa% ,  ex.  do  que  despende  moeda  falsa  — .  Or- 
den.  Affons.,  com  intenção  de  a  passar  por 
boa.  É  absurdo  explicar  o  texto  por:  saben- 
do que  é falsa,  porque  cíespenc/e  suppõe  que 
o  sugeito,  ou  a  fabrica,  ou  está  conluiado  com 
o  fabricante  para  a  passar,  e  não  a  recebeu 
accidentalinente.  Despender  suppõe  gasto  con- 
tinuado de  rendas,  de  dinheiro  que  se  ganha 
ou  adquire,  e  não  equivale  a  dar  uma  ou  ou- 
tra peça  de  moeda  em  pagamento,,  ou  a  tro- 
car. A  passagem  seguinte  citada  por  Moraes 
tiraria  toda  a  duvida,  quando  a  houvesse,  em 
quanto  ao  sentido  d'esle  adverbio.  Dos  que — 
arrancavam  marcos  e  termos.  Cortes  de  Lis- 
boa de  1434,  isto  e',  de  caso  pensado,  com 
máu  desígnio,  para  ganhar  terreno,  para  fur- 
tar _e  vender  os  marcos,  ou  por  mera  malda- 
de. V.  Acinlc^^t  •'  '••1' 

CINTÍLHO ,  s;  m.  diminui,  de  cinto ;  cor- 
dãoslnho  de  cingir  chape'u. 

CINTO,  A,  adj.  (Lat.  cinctus.)  (ant.)  cin- 
gido. 

CINTO,  s.  m.  correia  que  se  cinge  e  fecha 
com  duas  chapas  ou  uma  fivela;  cinta  que  se 
põe  ao  redor  do  corpo  para  o  apertar. 

CINTRA,  (geogr.)  villa  notável  de  Portu- 
gal, na  província  da  Estremadura,  districtode 
Lisboa,  com  4,300  habitantes,  a  4  léguas  e  meia 
ao  NO.de  Lisboa,  situada  em  terreno  fértil  e 
delicioso,  junto  de  uma  elevada  e  pittoresca 
montanha  granítica  (1,800  pes  acima  do  niveí 
do  mar),  que  parece  es! ar  desabando  sobre  a 
povoação.  Esta  serra  não  se  limita  só  aos  pín- 
caros visinhos  da  villa  de  Cintra ;  tem  diver- 
sas outras  ramificações,  e  por  veze&  3,000  p?» 
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dcallnra:  chcj^a  ateaocabo  da  Roca,  eeuma 
dasinais  famosas  do  reino  pela  caprichosa  ma- 
neira decjiie  e  composta,  isto  e,  de  iinmensos 
escalvados  penedos  lan(;ados  uns  sobre  outros, 
parecendo  estarem  por  toda  a  parte  ameaçan- 
do desabamento.  Os  Romanos  liio  chamaram 
promontório  da  Lua,  e  do  nome  deCynlhia, 
com  que  o  paganismo  adorava  aquelle  astro, 
veiu  o  de  (./intra  que  ao  depois: 

De  Cynthia  tomoa  Cintra  celebrada 
O  Dooie  que  em  rochedos  é  famosa, 

(Cam.) 

Acha-se  a  villa  edificada  na  encosta  d'esta 
serrania,  que  bem  se  pode  dizer  cheia  de  en- 
cantos, cercada  das  arvores  mais  giytintescas, 
de  que  se  ufana  a  Estremadura,  banJiada  por 
niil  torrentes,  no  meio  de  viçosos  pomares,  o 
que  a  tem  feio  denominar  ÃV/em.  A  natureza 
e  a  arte  deram-se  aqui  asmuos,  e  combinadas, 
jeuniram  em  um  sitio  tantas  bsllezas,  quedif- 
ficilmente  se  poderão  descrever  :  s6  isso  conse- 
guiria apenna  de  Milton  ou  o  pincel  de  Cláu- 
dio Lorrain. 

Esta  cordilheira  limita  o  horizonte  da  capi- 
tal, e  pro.'on^a-se  escarpada  e  alterosa,  com 
selváticos  e  extravagantes  contornos,  de  NO. 
para  SO.  Do  lado  do  S.,  o  seu  solo  e  árido  e 
rcqueimado;  penedos  de  lava,  e  píncaros  es- 
burgados  e  acaslellados  dão  ao  todo  uma  ap- 
parcncia  sombria  e  de  pavorosa  belleza.Com- 
tudo,  como  debaixo  d'esse  ceu  tudo  prospJra 
ale  sem  assíduos  disvellos,  ahi  se  encontram 
piados  de  animada  voge;aç;âo,  searas  de  trigo 
c  milho,  mas  poucas  arvores,  que  pela  maior 
parte  sâo  oliveiías  inteiriçadas,  e sobreiros;  pi- 
teiras gigantescas  acompanham  a  orla  das  es- 
tradas. 

Na  região  do  Nasceiíte,  escasiamente  arvo- 
rliuda,  exis'e o  palácio  de  Queluz,  semelhante 
a  um  pequeno  oas/s,  e  mais  adiante  a  Charne- 
ca, cantão  deshabiíado  e  inculto,  cuja  deno- 
minação bem  quaJra  á  sua  natureza;  |x)rem, 
apenas  se  chi'ga  ao  Rauialhdo,  muda-seo(]ua- 
dro:  a  descida  pa:a  a  villa  e  suave  eenrauia- 
da  de  frondoso  arvoredo;  agradáveis  quintas 
resplandecem  na  planície  e  nas  encosias  entre 
jardms,  abundantes  relvas  emassas  espalhada* 
de  Tiagmentos  i,>raniticos.  Em  torno  das  habi- 
tações accumulaiii-sre  em  espessas  massas  car- 
valhos, pinheiros,  limoeiros,  iarangeiras,  fi- 
gueiras, e.c.  Sobre  os  muros  <;  terraços  os  eji- 
tani-se  sombrias  romeijas,  vides  carregadas  de 
cachos,  e  ílôres  de  toda  a  espécie ;  por  toda  a 
parte  susurram  regatos  límpidos  que  saem  das 
fi'ndas  das  montanhas,  eserpèa.n  por  en're  ta- 
petes de  verdura;  nos  jardins  medram  arbiís- 
los  tropicaes  ate  alcançarem  a  corpulência  de 
arvores. 

Sobre  oídois  cabaços  mais  elevados  da  serra 
existem  o  edilicio  da  Penna,  e  as  minas  de 
um  ca^itello   mourisco  CQin    uma   cisleinu    de 
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abun^lânte  agua  ebe;n  conservada.  \.  Pcnna^ 
antigamente  hospício  filial  óon  Jeronymos  de 
Belém,  o  qual  por  ve  es  serviu  como  de  lo- 
gar  de  penitencia,  foi  edificado  por  }^vl-Kei 
U.  Manoel,  no  cume  do  pináculo  da  monta- 
nha, ond«  muitas  veze»  subira  para  ver  se  lo- 
brigava o  regresso  de  Vasco  da(íama,  ed'on- 
de  efiiscti vãmente  foi  elle  o  prim'-Mro  que  des- 
cobriu a  sua  fro  a.  Quando  eise  hospício  foi  se- 
cidarisado,  caiu  em  po<-ler  de  um  particular,  a 
quem  o  actual  R.  o  íSenhor  D.  Fernando  o  com- 
prou, já  muito  arruinado,  e  o  transformou 
cm  um  caitello  feudal.  O  género  de  archíte- 
ctura  que  ahi  se  empregou  e  da  categoria  do 
moderno  nòrmando-gothico  que  floresceu  no 
século  Ali.  Um  torreão,  varias  torres  late- 
raes,  muralhas  coroadas  de  ameias  e  um  pa- 
tco  descoberto  cingem  o»  dois  edifícios  prin- 
cipaes.  Tudo  isto  c.  construído  e  como  enclau- 
surado entra  olevadissimos  cabeços  da  serra  e 
massas  colossaos  de  basal  o.  Os  restos  do  an- 
tigo edifício  foram  escrupulosamente  conser- 
vados e  restaurados.  Os  aposen:os  interiores 
são  ornados  com  grande  simplicidad»,  ainda 
que  contem  grande  numero  de  an  igos  mo- 
veis. Um  largo  caminho,  em  parte  murado, 
em  parte  aberto  na  rocha,  conduz,  depois  de^ 
muitas  circumvalaçòes,  a  uma  ponte  ievadiça 
que  dá  para  a  porta  principal  do  castello, 
sobre  a  qual  estão  collocadas  as  armas Reaes 
de  Portugal  e  Saxonia  em  escultura,  e  com 
tanta  solidez,  que  resistirão  de  certo  a  todas 
as  tempestades  d-essa  elevada  região. 

Na  parte  inferior,  entre  a  monianha  e  o 
valle,  está  edificado  o  pa  acio  real  com  d;!as 
chamin(!s  singulares,  s^^melhantes  a  minaretes; 
cheias  de  recordações  christãs  e  mouriscas.  Pa- 
rece incontestável  que  es  la  habitação  fosse  an- 
teriormente a  xVlhambra  dos  Reis  mouros  de 
Lisboa,  como  o  indica  a  archictetura  aral)e  de 
algumas  de  suas  parles,  taes  como  as  cliami- 
m^s.  os  repuxos  e  aguas  correntes  repartidas 
por  toio  o  editicio,  e  mais  particularmente  os 
nomes  árabes  (]ueaiuda  conservam  alguns  apo- 
sentos do  paiacio.  A  irregularidade  de  Ioda  a 
architectura  mostra,  que  diversos  foram  osseus 
constructores  e  era  epochas  dilferentes.  Cada 
passo  que  se  dá  n'esLe  palácio,  cheio  deremi- 
nisct^ncias  históricas,  faz  lembrar  esses  edifi- 
cadores reaes  e  o  tempo  em  que  vivera  n.  D. 
Duarte  ahi  residia  ordinariamente,  e  conce- 
deu ávilia  toda  a  espécie  d«  privile.^ios.  Nesse 
palácio  veiu  ao  mundo  e  falleceu  D.  Aftonso 

fV.;  sei  filho  D.  João  II.  o  continuou,  e  D. 

I  Manoel  concluiu  o  que  seus  predecessores  ha- 
viam comei^iido.  D'ahi  partiu  D.  Sebastião 
para  a  sua  expedição  d' Africa.  O  palácio  dos 
reis  mouros  e  da  dynas  ia  de  Aviz  permane- 
ceu abandonado   durante   a  usurpação  caste- 

j  lhana ;  e  dejx>ís,  reinando  a  casa  de  Bragan- 
ça, adquiriu  uma  triste  celebridade,  existindo 
ahi  encerrado  D.  Atfonso  VI.  pelo  espaço  de 

.  oito  annus.  Seu»  muros  presenciaram  as  ago- 
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ftlas  da  dcsespera(;âo  c  as  maldições  e  impre- 
caròes  de  raiva  q  le  sem  duvida  vociferara  um 
rei  ultrajado  na  sua  lioura  co.iiolio  nem  e  es- 
poso, e  na  s.  adi<^nidadoco:no  monarclia.  No- 
ta-se  ainda  hoje  o  mesq.iinlio  aposento  den- 
tro do  qual  o  iníeli:í  passeou  tanto  de  um 
para  outro  la  .'o,  que  no  ladrilho  do  pavimento 
s:;  acham  impressos  os  vcsLi^ios  de  seus  pas- 
sos. 

A  sala  das  arvia$  ou  dos  cervos,  assim  cha- 
mada pelas  calj:^s;as  de  veados  enfileiradas  que 
alii  se  vêem,  mandada  edificar  por  D.  Manoel, 
contem  os  brazòes  das  famílias  nobres  portu- 
guezas  em  numero  de  74  escudos.  Paracano- 
nisar  tào  venerando  receptáculo,  acha  se  es- 
crita em  letras  de  ouro  na  parle  superior  das 
quatro  paredes  a  singular  inrcripçào : 

Pois  com  esforços  e  leaes 
Servidos  foram  ganliados, 
Com  eslos  e  outros  lacs 
Devem  de  ser  couservados. 

As  casas  nobres  portuguezas  dão  ainda  hoje 
grande  apreço  a  terem  os  seus  brazòes  nasala 
de  Cintra,  e  vale  isso  como  prova  compl  ta 
de  anti.a  e  pura  linhagem,  tanto  mais  que  fora 
D.  Manoel  muito  avaro  e  escrupuloso  emcori' 
ceder  tal  honra. 

N'este  anligo  palácio  e'  tudo  uma  singular 
mistura  dos  tempos  cavalheirosos,  tanto  mou- 
riscos como  chris'íios;  tudo  recorda  a  gran- 
diosa historia  dos  séculos guerrea dores  e aven- 
tureiros, A4em  d'essas  impressões,  o  nuirmu- 
rio  e  o  decorrer  das  aguas  que  se  encontram 
por  toda  a  parte  con\idam  a  um  sentimenio 
de  mui  especial  melancolia;  levantam-se  em 
differenles  andares  niunerosos  terraços,  e  no 
meio  d'es'es  jardins  suspensos  repuxa  a  agua 
de  tanques  de  mármore,  descrevendo  arroja- 
das cur\as  até  ao  ver.  ice  do  edifício,  e,  camdo 
depois  em  espadanas,  percorre  todos  os  pórti- 
cos, pateos  c  salas  desta  fantástica  habitayào, 
enche  no  primeiro  andar  um  espaçoso  tanque 
e  reparte-se  cm  vários reservatoios;  n'um  cios 
gabinetes  por  onde  corre  encanada  produz  uma 
chuva  admirável  atravez  dejcrivo*  imperceptí- 
veis que  a  vontade  se  podem  pôr  eui  acçào. 
A  parte  do  palácio  hoje  habitada,  julga-seser 
aqueda  destinada  ao  raonarcha  mouro,  asja- 
iiellas  abobadadas,  ornadas  de  arabescos  de 
granito  e  divididas  por  delgados  columnellos, 
pórticos,  torresaiabes,  etc,  c  tudo  ainda  hoje 
conservado  no  mais  puro  estylo  da  mesma 
architectura.  Em  conclusão,  a  própria  cozi- 
nha, semelhanle  a  uma  sala  d'arni;.s,  d  alta, 
espaçosa  e  a  bobada  da,. com  urna  enorme  ba  e- 
ria  de  seus  acces,orios,  tudo  mantido  na  me- 
lhor ordem.  As  chaminés,  singulare»,  em  for- 
nia de  pão  d'açucar,  são  deaitura  disforme  e 
o  que  de  longe  mais  avulta  no  edifício. 
•■  Mas  o  que  verdadeiramente  dá  a  Cintra  en- 
cantos que  se  não  encontram  em  lugar  ne- 
nhum do  mundo,  e  aperpelua  frescura desuas 
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alamedas  e  bosques,  e  o  suave  bafejo  de  i:ma 
almospheratão  deliciosamente  t  mi ponida  mes- 
mo nos  dias  de  maior  calma  Por  isso  se  t  'm 
tornado  este  lusitano  Edctn^  como  lhe  chuuia 
lord  Byron,  o  Brigli!on  das  pessoas  abaslihlas 
oi  de  goso  da  capi  ai,  que,  atraídas -pilos 
sms  numerosos  encanos  iiaturaes  epela  còrt  ■, 
tem  ahi  edifica  !o  pa'aci>.s  e  quintas  mesmo 
entre  os  rochedos,  com  o  maxiiuo  aproveita- 
mento possível  do  terreno  e  das  perspectivas. 
Citaremos  co:no  principaes  as  seguintes:  a  de 
Penha  í'^crde,  labricada  pe'o  vice-rei  da  ín- 
dia D.  Joào  de  Castro,  e  po"  elle  deixada  a 
seus  descendentes  com  a  condição  de  a  culti- 
varem somente  para  recreio;  possue  ainda  al- 
gumas antiguidades  indianas.  Vem  depois  a 
mui  formosa  e  apalaçada  de  S  liaes,  perten- 
cente ú  casa  de  Louriçal,  onde  em  1<U)8  se 
assignou  a  celebre  convenção,  dita  di  Cmlra, 
para  a  evacuação  dos  Praucezes  de  todo  o  rei- 
no: é  o  predilecto  passeio  da  tarde;  d'ella  se 
gosa  uma  perspectiva  grandiosa  e  encantado- 
ra. A  fundação  do  palácio  e  quinta  é  de  mo- 
derna data,  e  executada  no  reinado  de  D.  Jo- 
si  por  um  iiegociant-.í  hoHandez chamado  De- 
visme,  o  qual  tainbe.a  edificou  o  palacete  de 
Bemfica,  hoje  pertencente  ú  ífenhora  infanta 
D,  Isabel  Maria.  A  quinta  da  Rcgalcira,  de 
ameníssima  fresquidào  e  abundantes  aguas; 
Monserratc,  boje  arrmnada ;  as  do  raarquez 
de  Pombal  e  duque  de  Palmella,  conde  de 
Redondo,   e  duques  de   Cadaval  e  de  Lafões. 

Os  arredores  de  Cintra  tem  sido  muitas  ve- 
zes descri 'os  e  justamente  preconisados  pelos 
seus  imiumeros  attractivos.  Enre  os  muitos 
objectos  dignos  de  no  a  que  offerecem,  e  cele- 
bre o  Convento  de  cortiça,  que  D.  JoSo  de 
Castro,  mandou  edificar  em  1542,  enre  os 
mais  elevados  píncaros  da  serra.  Este  pobre 
mosteiro,  enta  hado  nas  rochas,  e  cujas  pare- 
des são  forradas  de  cortiça  para  e\itar  a  hu- 
midade, e  digna  obra  do  seu  fundador,  o  pie- 
doso e  pobre  heróe  que  á  hora  da  morte  di- 
zia ao  seu  amigo,  o  apos'olo  das  índias,  S. 
Francisco  Xavier  :  «  O  vice-rei  da  ludia  mor- 
re tão  pobre,  que  nem  dinheiro  tem  para  com- 
prar uma  gallinha. »  Poi  e^te  pre  laro  varão 
sepultado  com  eifeito  em  Goa  á  custa  da  fa- 
zenda publica,  pois  que  não  deixou  real,  em 
6  de  Junho  de  1517.  Seus  ossos  foram  depoi» 
trasladados  para  a  sua  cap.-lla  de  S.  Domin- 
gos de  Bem*.ica. 

Modernamente,  grande  Rumero  d'  formo- 
sa>  quintas  se  tem  edificado  nas  cercanias  da 
vilia,  e  ha  m  iito  tempo  estariam  já  as  sua* 
várzeas  arruadas  se  não  fossem  errrnos  de  cou- 
tada real  destinados  á  caça,  o  que  acabou  em 
1831. 

CINTRA,  (geogr.)  antiga  vilia  doBrazil,  na 
província  do  Pará,  sobre  o  Oceano  eo  rioMa- 
racanan.  Foi  uma  aldeia  e  alcançou  o  titulo 
de  viila  depois  da  expulsão  dos  HoUandezes. 

CINTLRA,  s.f.  (do  La t.  cmc/itra,  dop.  fut. 
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de  cingo,  cinclnru»^  que  se  pode  ou  deve  cin- 
gir,) parte  do  corpo  situada  logo  abaixo  da& 
costellas,  onde  se  aperta  o  cinto  ou  boldrié, 
e  onde  as  mulheres,  quando  a  moda  o  pernil- 
te,  se  aperlam  maii  com  espartilho,  e  pòem 
cinta,  cinto,  ou  faxa  em  torno  da  carpo.  Es- 
trictamente  fallando,  a  cintura  e  logo  acima 
das  cadeiras  ou  da  parte  superior  do  pelvis  ou 
bacia.  —  de  Fenuii,  cinto  mystedosaqueos  poe- 
tas dão  a  esta  deusa. 

CINTURÃO,  .S".  m.  (da  Fr.  ceinturorij,  au- 
gmentativo  de  cinto)  boldrié'  larga  de  que 
usam  osafficiaes  militares. 

CINUUA,  corrupção  deSynagoga.  V.  Com- 
inuna  de  Judeus^ 

CIIVVPLAS,  (geogr.)  \i<y]e>Oved  Quaham^  rio 
d'Africa,  que  rega  uma  fértil  planície  evai  des- 
aguar no  Mediterrâneo  junto  aacaba  Mesura- 
ta.  {Cephalce  dos  antigas). 

CINYRAS,  (hist.)  rei  deChypre  ou  da  Syria, 
que  teve  commercio  com  Myrrha,  sua  própria 
íillia,  sem  a  conhecer,  od'ella  teve  Adónis.  Ci- 
neras tinha  sido  Sacordote  de  Vénus,  e  teve  cin- 
coenta  filhas,  que  Júpiter  converteu  eniAlcio- 
nes. 

CINZA,  s/.(do  Cast.  cenha,  de  cinis,  eris  Lat. 
em  Gr.  kónts,  ou  konía,  cinza,  pó.)  pó  que  fi- 
ca da  lenha  ou  de  outras  matérias  combustí- 
veis, depois  de  queimadas  pelo  fogo.  Rcdw^ir 
o  cin%as  unia  cidade,  (loc.  fig.)  destruir,  devas- 
.ar,  abrazar  de  todo.  —  a%ul,  (chim.)  oxydo 
de  cobre  precipitada  da  dissolução  deste  me- 
tal, por  via  da  potassa  liquida,  e conservando 
alguma  agua  que  lhe  dá  uma  côrazut:  eohy- 
drato  de  cobre  de  Prousl.  —  gravelada,  cin- 
za das  gavinhas  da  videira;  producto  da  inci- 
neração do  tártara  ou  fezes  de  vinho  desseca- 
das. Os  antigos  costumavam  queimar  os  cadá- 
veres e  recolher  as  cinzas  em  urnas ;  e  d'ahi 
vem  dizer-se  emestylo  figurado  e  poético,  cin- 
cas dos  mortos,  na  significação  de  restos  ou  re- 
líquias. 

CINZA  (Quarta-feira  de),  (relig.)  primeira 
dia  da  Quaresma  na  igTeja  Latina,  e  immediato 
ao  de  Terça-feira  d'Entrudo.  Chamava-se  an- 
tigamente caput  jejunli,  ou  começo  do  jejum. 
Os  primeiros  Cliristãos  foziamn^este  diaassuas 
penitencias  publicas,  em  que  os  penitentes  em 
signal  deaftlicção  trasiam  a  cabeça  coberta  de 
cinza.  Hoje  não  haja  taes  penitencias,  aias  cos- 
tumam os  fieis  concorrer  á  igreja,  eali  oparo- 
cho  lhes  faz  com  cinza  uma  cruz  na  testa,  re- 
petindo este  versículo  da  Bíblia  : 

Hemento  hoiMo,  quia  piilvis  es,  et  in  pttlverem  reverteris. 
Lembra-le  ó  homem,  que  és  pó,  e  em  pó  le  hasde  tornír. 

CINZEIRO,  s.  m.  (de  cinza,  des.  eiró,)  lugar 
onde  se  ajunta  a  cinza;  monte  de  cinzas. 

CINZEL,  s.  7n,  instrumento  de  ourives  para 
levantar  no  ouro  ou  prata  lavores  de  meio  re- 
levo.—,  instrumento  de  cslatuarios,  entalha- 
dores,  etc.  V.  Escopro,  Sinxel.  j 


CINZELAR,  V.  a.  lavrar  ao  clniel.  V.  SínxC" 
lar. 

CINZENTO,  A,  adj..  (de  cimaj  des.  ciito.)  de 
GÓr  decín>zaau  de  chumbo. 

cio,  s.  in.  (Lat.  cio,  ere,  incitar.)  desejo  do 
eóito,  ardor  amoroso  que  sentem  os  animaei 
em  certas  tempos  do  anno,  brama. 

CIO.ÁDO,  s.  ni.  (ant.)  vara  de  porcos, 

CIONITA,  s.  f.  (Lat.  cionitcs^  do  Gr.  kiôyiy 
campainha  da  garganta.)  (med.)  inflaminação 
da  campainha  da  garganta. 

CIÓNO,  s.  m.  insecto  caleóptero  tetramero, 
que  tem  o  corpo  curLíssimo,  quasi  globuloso, 
asantennas  compostas  dedez  artículos,  de  que 
os  quatro  últimos  acabam  em  forma  de  clava. 

CIONTE ,  (geogr.)  em  Latim  Cius ,  hoj« 
Ghio,  ou  Kemlíky  cidade  da  Bythinia  aoSO. 
no  golfo  Propontido,  que  toma  d'ellaonome 
de  golfo  de  Cionte. 

CIONÓTOMO,  s.m. (Lat.  cionotomus,  à&kióriy 
campainha  da  garganta,  e  tonié,  secção.)  (ci- 
rurg.)  tezoura  que  serve  para  praticar  uma  ope- 
ração na  campainha  da  garganta. 

CIOPPÉ,  (geogr.)  povoação  do  Brazil,  na 
província  do  Ceará,  districto  da  cidade  da  For- 
taleza. 

CIOPPÉ,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brazil,  na 
província  do  Ceará.  Nasce  na  serra  d'este  nome, 
corre  para  o  N.,  e  vai  desaguar  no  Oceano,  6 
léguas  a  O.  da  cidade  da  Fortaleza. 

CIOSO,  A,  ad),  (de  cio,  des.  oso.)  que  tem 
ciúme  por  effeilo  de  amor  ou  emulação  ;  zeloso, 
que  zela,  que  defende  com  zelo,  zeloso  em  guar- 
dar, conservar,  v.  g.  —  da  sua  honra,  poder, 
autoridade:  ex.  «Tão  sôfrego  e  —  d'aquella 
honra.??  Couto.  «Os  Chins  são  mui  — s  d« 
gente  estrangeira  lhe  entrar  no^  império.  — , 
que  tem  ciúmes  da  mulher  oudaamiga.  iWu- 
Iher  — ,  que  tem  ciúmes  do  marido  ou  aman- 
te. — MENTE,  adv.  com  ciúme,  com  zelos. 

CIOSOSINIIO,  A,  adj.  diminui,  de  cioso. 

CIOTAT,  (geogr.)  cm  Latim  Citharista,CA' 
beça  de  comarca  ern  França,  no  departamen- 
to das  Bocas  do  Rhodanoi  a  4  léguas  de  Mar- 
selha ;  5,300  habitantes.  É  cidade  bem  con$» 
truida,  tem  um  excellente  porto  no  Mediter- 
râneo, uma  fortaleza  com  pharol,  escola  de 
marinheiros,  estaleiros,  etc.  Commerciode  vi- 
nho muscatel,  fructos  seccos  e  azeite. 

CIPANGO  OU  ZIPANGI,  (geogr.)  provavel- 
mente o  Japão,  ilha  de  que  falia  Marco  Pao- 
lo,  e  que  elle  colloca  em  frente  de  Cathay. 
As  cousas  sobrenaturaes  que  d'ella  se  conta- 
vam foram  um  dos  motivos,  que  inspiraram  a 
Christovão  Colombo  a  ideia  da  sua  empresa. 

CIPAYS  ou  SEAPOYS,  (hist.)  fdo  Indío  Si/), 
arco)  infanteria  indígena  da  índia,  primitiva- 
mente armada  de  arcos,  e  que  e  empregada 
como  auxiliar  pelos  Inglezes.  Sãocommanda- 
dos  por  officiaes  europeus. 

CIPIO,  (hist.)  noiuedeum  homem,  questn- 
do  casado  consentia  que  sua  mulher  satisfizes- 
se as  suas  inclinações  lu.ruriosas,  ese  prostitui- 


se,  fingindo  que  dormia.  Um  criado  aprovei- 
tando-se  d'e5la  circumslancia,  se  aproximou, 
com  toda  acautela,  á  mezaemqueseu  amo  es- 
tava encostado  atVectando  umsomno  apparen- 
te,  e  roubou  um  castiçal  de  prata;  porem  no 
mesmo  instante  foi  agarrado  por  Cipio,  que  en- 
colerizado lhe  disse:  u  i\on  omnibiis  dormio.n 
Isto  e :  « Eu  não  durmo  para  todos  os  ho- 
mem. » 

CIPPICO  (Corialano),  (hisl,)  mais  conheci- 
do pelo  nome  Latino  de  Cepion,  historiador 
veneziano,  nascido  em  Trau  na  Dalmacltem 
14'25 ,  seguiu  a  carreira  das  armas,  e  distin- 
guiu-se  na  defeza  de  Santari  (1470  a  1474). 
Kscreveu  a  historia  d'esta  guerra  com  o  titu- 
lo de  De  Bcllo  Asiático  Libri  Hf.  Escreveu 
também  Gesta  Petri   Mocenici  (Mocenigo). 

CIPÓ  ou  SIPÒ,  s.  m.  (botf)  planta  do  Bra- 
zil,  pertencente  á  lamilia  dos  convolvulos  de 
Jussieu.  E  vivace,  rasteira,  e  lança  uma 
haste  muito  delgada  ,  forte,  e  flexível,  que 
se  enrola  e  trepa  pelas  arvores,  e  de  que  se  faz 
grande  uso  para  atar  diversas  cousas.  —  de 
chumbo,  planta  trepadeira  mucilaginosa  cuja 
decocção  e  mui  útil  nas  hemorrhagias,  diar- 
rheas  rebeldes,  etc.  Cobra  de  — ,  cobra  do  Bra- 
sil, assim  chamada  por  ser  muito  longa,  delga- 
da, e andar  sobre  as  arvores.  —  cravo,  planta 
do  Brazil,  cujas  folhas  exhalam  um  aroma 
muito  análogo  ao  do  cravo  da  índia. 

CIPOAL,  s.  iv.{cipóf  des.  collectiva  ai.)  bal- 
sa, mata  de  cipós. 

CIPOLÍNO,  s.m.  (termo  Ital.)  mármore  ver- 
de ondeado  de  branco. 

CIPORLMA,  s.  7)1.  (bot.)  arvore  do  Brazil. 

CÍPPO,  s.  m,  (do  Lat.  cippiís,  tronco  de  páo, 
cepo.)  (archit.)  espécie  de  meia  columna  sem 
capitel,  sobre  a  qual  se  gravam  inscripçôes, — , 
(antiguid.)  instrumento  de  supplicio. 

CIPPO,  (hist.)  illustre  Bomano,  o  qual  vol- 
tando a  íioma  viclorioso,  o  foram  esperar  al- 
guns dos  seus  amigos  fora  da  cidade,  e  lhe  dis- 
seram que  o  povo  eslava  determinado  aaccla- 
ma-lo  rei,  logo  que  entrasse  em  Roma.  Imme- 
diatamente  fez  alto,  e  mandou  convocar  o  Se- 
nado fora  dos  muros,  para  lhe  dar  conta  dos 
successos  da  guerra,  e  acabando  disto  se  retirou 
para  sempre  da  cidade  a  viver  em  uma  peque- 
na terra  que  possuía. 

CIPBESTÁL ,  s.  m.  (de  cipreste,  des.  colle- 
ctiva ai.)  arvoredo  de  ciprestes. 

CIPRESTE  ou  CIPRESTE,  s.  m.  (bot.)  ar- 
vore pertencente  á  família  das  estrobilosas  de 
Jussieu.  Lança  um  tronco  direito,  elevado, 
guarnecido  de  muitos  ramos,  e  acabando  em 
forma  de  pyraniide;  tem  as  folhas  imbricadas, 
sempre  verdes;  a  corolla  nua;  e  dá  umas  no- 
ies  pequenas,  angulosas,  mono^permas,  que  se 
chamam  maçãs  de  cipreste.  O  seu  lenho  e  mui- 
to estimado,  principalmente  para  cobrir  as  ca- 
sas, e  o  cheiro  de  resina  que  elle  conserva  por 
muito  tempo,  o  faz  inaccessivel  aos  insectos 
que  atacam  outras  espécies  de  madeira.  Osan- 
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tigos  plantavam  ciprestes,  por  ornato,  em  roda 
dos  seui  sepulchros,  donde  se  originou  a  idea 
fúnebre  e  triste  que  se  costuma  a  associar  a 
estas  arvores. 

CIRANDA,  s.f.  {Atah,' saranda,  peneira  de 
pedreiros;  de  sarada,  encadear,  tecer.)  penei- 
ra de  junco  pela  qual  os  pedreiros  passam  a 
caliça  miúda,  ou  a  cal.  — ,  de  palha  para  pe- 
neirar o  grào.  —  de  fogo,  (fig.)  para  separar 
os  ímpios  dos  fieis.  V.  Joeira. 

CIRANDADO,  A,  p.  p.  de  cirandar;  rto?;.  pas- 
sado pela  ciranda. 

ClRANDAGEM ,  s.  f.  {ciranda,  des.  agem.) 
a  porção  de  cal,  areia,  etc.  que  se  limpou  por 
meio  da  ciranda;  o  que  fica  na  ciranda,  alim- 
paduras,    palha  que  o  vento  leva  da  ciranda. 

CIRANDAR,  V.  a.  {ciranda,  ar,  des.  inf.) 
(p.  us.)  passar  pela  ciranda,  joeirar,  peneirar. 

CIRÁTA  ,  s.  f.  (talvez  de  cera,  aba  encera- 
da.) aba  da  sella.    Bento   Pereira. 

CIRCARS  SEPTENTRIONAES  (paiz  dos)  , 
(geogr.)  antiga  província  da  Jnuia,  na  costa 
Occidental  do  golfo  de  Bengala,  entre  as  pro- 
víncias de  Bengala,  Oríssa,  Karnate,  Gandua- 
na,  Heiderabad;  150  léguas  de  comprimento  ^4 
de  largura.  O  paiz  dos  Circars  divide-se  hoje 
em  5  disfricto?,  que  são  Gandjam,  Yízagapa- 
tam,  Radjamandry,  Mazulípatam,  e  Gentor. 
A  cidade  principal  era  Cícacole.  Os  Inglezes 
possuem  o  paiz  dos  Circars  desde  1795,  eestá 
compreheadido  na  presideucia  de  Madrasta. 

CIRCASSIA,  (geo^r.)  região  da  Rússia  euro- 
pea,  entre  o  Mar  Negro  ao  O. ,  o  mar  Caspio 
a  E  ,  limitada  ao  N.  pelo  governo  do  Cáuca- 
so, ao  S.  pela  Imerelhia,  a  Abasia,  a  Mingre- 
lia,  e  a  Geórgia  ;  147  léguas  de  O.  a  E.  22 
de  N.  aS. :  capital  Mozdok.  Divíde-se  emCir- 
cassia  Occidental,  ou  Grande  Kabardah.  O 
paiz  e'  montanhoso  ao  S.,  tem  vastas  p'anicies, 
e  excellcntes  pastagens  nas  margens  do  lago 
Kouban,  e  do  rio  Terek.  Os  habitantes  (que 
a  E,  se  chamam  Tche'chenze3,  e  ao  O.  Tcher- 
kesses)  estão  ainda  pouco  civílisados.  São  guer- 
reiros, e  pastores,  mas  muito  ladroes  ;  estimam 
muito  a  sua  independência,  e  só  reconhecem  as 
leis  dos  seus  príncipes  ou  chefes,  chamados 
pchek.  Ignora-se  a  epocha ,  em  que  os  Cir- 
cassianos  adoptaram  o  Islamismo,  que  todos 
elles  hoje  professam,  pois  no  fim  do  século 
XV.  ainda  eram  todos  Christãos.  Vendiam 
muitos  escravos.  Os  Circassianos  e  os  Geor- 
gianos passam  por  serem  os  homens  mais  for- 
mosos da  terra.  A  belleza  das  mulheres  Cír- 
cassianas  as  faz  ser  muito  procuradas  pelos 
Turcos.  A  Circassia  só  nominalmente  está 
sujeita  á  Rússia,  pois  de  facto  está  em  in- 
surreição permanente. 

CIRCASSIANO,  A,  ad^'.  da  Circassia,  região. 
Mulheres  — s,  da  Circassia. 

CIRCÊA,  s.  f.  (bot.)  planta  vivace,  perten- 
cente á  família  dasonagrariasde  Jussieu.  Lan- 
ça um  tronco  direito;  tem  as  folhas  ovaes;  as 
tlôrcô  em  racimo ;  o  calis  com  dois  folíolos  ;  a 
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corolla  branca,  e  florece  em  Julho.  É  resoíu- 
tiva,  detersiva,  e  vulneraria. 

CIRCEA,  (mylhol.)  celebre  magica  filha  do 
Sol,  e  da  nympha  Persa,  habitava,  segundo 
xms  y4ea  na  Colchida,  esegundo  outros  ailla 
de  Aea  junto  ao  promontório  Circco  na 
Itália.  Com  suas  bebidas  encantadas  transfor- 
Tnou  em  porcos  os  companheiros  de  Lllysses, 
que  tinliam  aportado  ú  sua  ilha,  m  ss  o  heroe 
escapou  aos  seus  malefícios.  Circea  concebeu 
por  elle  uma  paixão,  couservou-o  junto  a  si 
nm  anno,  e   d^elle  teve  Telegona. 

CIRCEII  ou  CIUCEIUM,  (geogr.)  hoJe  Mon- 
te CircellOf  monte  e  cidado  do  Lacio,  na  costa 
do  mar,  que  era  segundo  a  mythologia  a  re- 
sidência d^  Circea.     . 

CíRCENCES  LUDI,  (lilst.)  festas,  ejogos  ce- 
lebrados no  Circo  em  Ro  na.  Eram  dedicados 
ao  deus  Conaus,  e  eslab  ílecidos  por  Hoinido, 
quando  ro  ibou  as  Sabinas:  Erara  á  r.nitaçào 
do>  jogos  Olynipicos,  epor  excellencia  se  cha- 
mavam os  Grandes  jogos.  Duravam  cinco  dias 
successivos,  e  principiavam  a  i5  de  Setembro. 
'  CíRCKNSE,  adj.  clus  2  g.  (Lat.  circenns, 
de  crc  IS.)  que  pertence  ao  circo,  em  que  se  fa- 
ziam jo  ,os  pul)l!C03^  na  antiga  Hoina. —«, /4. 
in.  (anti^uid.)  jogos  do  Cnxo,  espectáculos  da 
antiga  Ro;ria. 

CíilCÈO,  A,  (de  Circeo,  celebre  feiticeira.) 
en  anoso,   fim^ádo,   seductor.   Enganos  —s. 

CIKCESiUM  ou  CICESTKR,  (geogr.)  em  Lat. 
Denocorinhtm,  cidade  de  Inj^laterra  no  con- 
'  dado  de  Gíocester,  a  5  léguas  deGiocester; 
6,0J0  habitantes.  Linda  igreja;  fabricas  de 
tapetes  e  tecidos.  E  cidade  muitoantiga,  aon- 
de se  tem  encontrado  antiguidades  rornatias. 
'  CIHCINAES,  s.  f.  pi.  (Lai. circinalis.)  dh-se 
dascotylelones  quando  sao  enroladas  em  espi- 
ral sobre  si  mesmas  decima  para  baixo,  como 
na  k:lreii'ena  ])annicalata\  diz-se  das  iblhas 
quando  se  prolongam  em  uma  pon'a  nauito 
comprida,  enrolada  sobre  si  mesma,  como  na 
fl  igellaria  indica,  ou  em  crossa  como  nos  Fe 
tos.  Diz-se  também  do  verticillo  qtiandooffere- 
ee  a  mesma  disposição  que  as  frondes  dos  Fe- 
ios, como  no  heliotropiutn  curopcenim,  ctc. 

CIKCínAl,  adj.  dos  ^2  g.  Cbot.)  enrolado, 
encaracolado..  Frondes — ,  que  brotam  de  mo- 
do que  ficam  com  a  ponta  e  divisões  lateraes 
encaracoladas. 

CIRCIO,  s.  m.  um  dos  principaes  ventos. 

CIRCITÔRES,  s.  in.  pi.  (as'ron.)  duas  es- 
tielias  fixas  na  cauda  da  ursaineiíor. 

CIRCO,  s.  m.  (Lat.  circw.)  (antiguid.)  lu- 
gar destinido,  entre  os  líomanos,  para  os  jo^ 
gos  públicos,  e  particularmente  p:ira  as  car- 
reiras de  cavallos  e  carros. — ,  circulo,  circui- 
to; circulo  magico. — de  fazer  queijos,  cincho. 
— ,  (sapat )  couro  que  forra  o  saio  do  sapa- 
to ou  chinela,  quando  e  de  páu  ou  cortiça. — , 
o  posponto  còm  que  o  circo  se  fixa  sobre  o 
salto,  V.  g.  sapato  dedois—s  de  linha  branca. 

CIRCUIÇÃO,  s. /.  ^do  Lat.  ciPtuitioij  oncir- 


cumiíia,  oHíg.)  (ant.)  gyro,  movimento  círcu-- 
lar,  v.g.  —  do  tempo,  o  anno,  revolução. 

CIRCUITO  s.  in.  (do  Lat.  circuitus,  de  civ' 
cumircj  andar  ao  redor.)  circumferencia,  con- 
torno, gyro,  âmbito,  recinto;  ex^  a  cidade, 
js  m  uros  tinham  em  — ,  ou  de  —  doze  léguas  ; 
cerca,  muro,  tapume  que  cerca,  quinta,  quin- 
tal, etc.  ;  gyro,  movimento  circular,  revolu- 
ção; o  —do  sol ;  — da  sesão,  (med.)  (p.  us.) 
renovação  do  paroxysmo.  — ,  (fig,)  circumlo- 
quio,  rodeio,  periphrase.  —  da  uioeda,  exergo 
aonde  vai  a  inscripção.  —  de  palavras  (tig.) 
V.  Circamloquio. 

CIRCULAÇÃO,  s.f.  (Lat.  circulatio,  onis.) 
movimenlo  do  que- circula ;  gyro,  acção  de 
andar  em  roda. — ,  (chim.)  distiilação  reite- 
rada muitas  vezes. — dos-angue,  (phisiolo;ia)^ 
inovimen'o  coin  que  o  sangue  vai  do  coração 
atíí  ás  extremidades  do  corpo  por  meio  das 
artérias,  e  volta  pelas  veias.  —  dos  osíro^,  re- 
volução, movimento  de  rotação,  v.g.  — do 
sol,  da  lua,  da  terra,  o  temjX)  que  levam  a 
percorrer  as  suas  orbitas.  A  circulação  existe 
em  todos  os  animaes,  nos  quacs  a  respiração 
e  absorpção  dos  outros  materiaes  nutritivos  se 
execuíam  em  órgãos  s -parados;  e  falta  nos  que 
se  nutrom  jxíla  superfície  externa  do  corpo,  e 
mesmo  nos  insectos,  que  tem  somente,  segun- 
do a  expressão  dos  naturalistas,  uma  respira" 
ção  disseminada.  Umas  ve'e5  o  apparelho  cir- 
culatório em  nada  mais  consiste  do  cjue  em 
vasos,  dos  quaos,  uns  recolhem  o  sangue  no  or* 
gáo  da  respiração,  onde  e  formado,  e  o  distri- 
buem a  Iodas  as  j)aitcs  do  corpo,  em  quanto 
Oíitros  o  t; azem  de  novo  d'estas- partes  para 
o  órgão  da  respiração-  (taVe'  a  circulação  nos 
vermes);  algumas  vezos  existe,  alem  d'csle 
sysLenia  vascular,  um  ag-nte  de  impulso,  um 
musculo  chamado  coração.  Porem,  mesmo 
n'este  caso,  a  via  corrida  pelo  sangue,  e  a  es- 
Iructura  do  apparelho  circula'orio,  apresen- 
tam ainda  differenças  essenciacs  em  cadaclas- 
seclo  reino  animal.  Nos  rep'Í9,  somente  uma 
par  e  do  sangue  venoso  e  levado  ao  órgão  da 
respiração,  e  basta  para  vivificar  de  novo  to*- 
da  a  suamassa  :  o  coração  tem  uma  só  auri* 
cuia,  em  que  é  derramado  o  sangue  arterial 
o  o  sangue  venoso-,  e  um  só  ventrículo,  don- 
de nasce  uma  única  artéria  dividida  em  dons 
ramoSj  um  dos  quaes  leva  mna  porijão  do  san- 
gue ao  orgào  respiratório,  e-n  quanto  o  outro 
vai  dis'ribuir  o  resto  eai  todas  as  partes  do 
corpo.  Nas  outras  ciasses  de  aniuia-^s,  pelo 
contrario,  todo  o  sangue  venoso  que  vollaao 
coração  em  cada  movimento  circulatório^  de- 
ve passar  de  novo  pelo  órgão  da  respiração. 
Nos  peixes,  o  coração^  em  logar  de  se  achar 
CO  1  locado  na  passagen  do  sangue  arterial,  per- 
tence á  porção  do  circulo  circulatório  que  o 
sangue  venoso  p:'rcorre,  para  voltar  das  diver- 
sas parles  do  corpo  ao  órgão  da  respiração,  E 
o  que  se  exprime  dizendo  que  os  peixes  tem 
um.  coração  pulmonar,  e  outros  animaes  um 
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eoração  aorlico,  isto  e,  que  pertence  á  gran-' 
de  artéria  do  corpo  chamada  aorta.  Finalmen- 
te, em  todos  os  atiimaes  que  compõem  as  dua» 
primeiras  classes  do  reino  animal,  e  duplicado 
o  coração;  poderia  ser  considerado  como  dous 
coraçncs  unidos  um  ao  outro,  destinados  cada 
um  a  uma  espécie  de  sanf^ue ,  e  compostos, 
tíinbem  cada  um  d'elles,  de  uma  auricula,  e 
de  um  ventriculo;  daqui  loinaram  origem  as 
e  pressões  de  coração  direito,  e  coração  es- 
querdo, com  as  quacs  os  physiologisias  desi- 
gnam muitas  vezes  as  duas  porções  doeste  or- 
gào  único.  Tal  c  a  circulação  nas  aves,  nos 
mauiíniferos  e  no  homem.  Ksld,  pois,  demons- 
t;ado  que  o  apparelho  circulatório  se  compõe 
de  uai  órgão  chamado  coração,  e  de  dias  or- 
dens de  vasos  (ar  e;ias  e  veias). 

Envolvido  em  uma  dupncada  membrana  (o 
pericárdio),  que  assegura  a  liberdade  dos  seus 
movimentos,  e  dividido  interiormenleemduas 
porções,  qu.e  formam,  cada  uma,  outras  tan- 
tas cavidades,  o  coração  dá  impulso  ao  san- 
gue; as  artérias  o  recebam,  dividindo-se  e  ra- 
mificando-se  infinitivamente,  vàa  distribui-'o 
em  todos  os  órfãos,  e  o  levam  ás  extremida- 
des, aonde  as  suas  ultimas  ramificaçc^eii-se  to- 
cam com  as  primeiras  cas  veias,  cestas  diver- 
sas ramificações  constituem  um  entrelaçamento 
vascular  conhecido  pelo  nome  de  rasos  ca/hl- 
lares.  Por  uma  disposição  inversa  á  das  arté- 
rias, as  veias  que  nascem  d'estas  ramificações, 
reunem-sc  successivameníe  entre  si ,  formam 
ramos  que  SC  fazem  cada  vez  raais  volumosos, 
e  vâo  acabar  no  coração  por  dois  troncos  qiie 
levam  a  e^te  órgão  o  sangue  d*;  todas  as  par- 
tes do  cor]K).  Nuuicrosas  calunias^  que  í^uar- 
nrcem  o  inleiior  das  veias,  facilitam,  pela  sua 
disposição,  o  tluido:  dilatadas  pela  columna 
do  sangue,  quando- se  dirige  da5c\tTemidades 
para  o  coração,  dtixam  passagem  livre,  e  im- 
pedem o  seu  rcíhixo,  se  e  impeilido  em  sen!i- 
do  contrario.  E  assim  qiie,  arremessado  na 
aorta  pelas  conlracçòes  do  ventricido  es 
querdo,  o  sangue,  de  um  vermelho,  brilhan- 
te, e  contendo  princípios  nutritivos,  per- 
corre rapidamente  todas  as  divisões  e  sub- 
divisões ('o  systetiia  arterial,  eche;.;a  ao  syste- 
ma  capilar  geial,  onde  dÁ  a  vida  a  todos  os 
ergSos,  fornece  os  materiaes  das  secreções  e  das 
exhalaçres,  e  recebe  os  huu  ores  excrementi- 
eios.  Os  vasos  capillare»  o  transmittera,  despo- 
jado da  sua  qualidade  vivificante  e  convertido 
em  sang  e  ne^ro,  ao  systema  \ enoso,  eujasdivi- 
s  es  vem  tocar  nas  veias  cavas,  e  ie  ar  á  au- 
ricula direita  do  coração,  nao  s6os;in:rue,  mas 
também  a  1\  mpha  eo  chylo  reparador.  Da  au- 
rícula direita,  passa  osangneao-ventriculocor- 
rc«pond  nte,  cuja  contracção  o  arremessa  pela 
artéria  pulmonar  no  systema  capiílar  dospid- 
mòes,  onde  e  novamente  vivificado  pelo  acto 
da  r<  spiração,  que  llio  dii  a  còr  voruicHia  ca- 
lacterisca  do  sangue  arterial;  e  (  en'âo  ie^ado 
ao  coração  pela- veia  pulmonar  ;  a  auricula  es- 
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quefda,  que  o  recebe,  o  transmitte  aoseu ven- 
trículo, que  se  contrae  para  de  novo  o  expul- 
sar pela  aorta,  fazendo-lhe  assim  começar  ou- 
tra vez  e  de  continuo,  o  caminho  que  percor- 
rera. A  esle  todo  dos  movjmrníos  circulatórios 
á  circulação  do  sangue  em  toda  a  economia 
seapplicou  o  nome  óe circulação  geral.  A  cir- 
culação geral  comprehende,  por  conseguinte, 
a  grande  circulação,  cujo  pono  de  partida  e' 

0  ven'ricuIo  esquerdo,  estende-se  a  todas  as 
partes  do  corpo,  e termina  na aurilica direita; 
e  a  pequena  circulaç/to  ou  citculaçâo  pulmo- 
nar, que  começa  no  ventriculo  direito,  realt- 
sa-se  no  pulmão,  efmalisa  na  auricula  esquer- 
da. Por  circulação  capiílar  entende-se  a  qoe 
se  etfcctua  nos  vasos  capillares. 

Da  circnlação  do  sangue  tratou  Hippocrá- 
tes ,  e  Servet  desenvolveu  um  pouco  mais  a 
Iheoria  d'aquel!e  homem  celebre;  com  tudo, 
foi  a  Guilherme  Harvey,  medico  do  infeliz 
Carlos  J.  rei  de  Inglaterra,  que  se  devem  os 
primeiros  conhecimentos  exactos  d'esta  im- 
portantiâsima  funcção  por  elle  explicada  em 
1619.  Porem,  hoje  mesmo  nSa  estão  de  ae- 
cordo  os  physiologist.'!S  acerca  da  influencia 
que  exerceai  sobre  ella  as  quatro  partes  do 
apparelho  circu:a[orio(cornção5  artérias,  svste- 
inacapiHar  e  veias).  O  coração e,  sem  duvida  o 
seu  agente  principal ;  mas  não  se  pôde  negar 
que  as  artérias  para' ella  contribuíam  em  ra- 
zão da  sua  faculdade  contraclil.  A  estas  duas 
potencias  e' forçoso  ajuntar ,  relativamente  á 
drciUaçâo  capiílar,  mna  acção  especial  e  des- 
conhecida dos  vasos  d'e5tenome;  e  em  quanto 
á  circulação  venosa,  cumpre  accrescentar  a 
estas  trez  causas  motrizes  uma  acção  das  ve;as. 
CUice;LA(;ÃO  POrsUMKR  \Rí6.  (commerc.) 
a  circulação  da  moeda  representa  a  circula- 
ção das  cousas,  is'o  e,  o  movimeiitodo  mecha- 
nismo  soíial,  que  tem  vida,  assim  como  o  mo- 
viriicn  o  e  aos  nossos  sentidos  a  vida  sensível 
de  Ioda  a  natureza.  Dcs<!e  ograndeate  ao  pe- 
queno, no  mesmo .uráu,  em  queo  movimen'o-e 
necessário  eadh^  rente  á  circulação  das  cousas 
e  da  moeda,  que  as  repr<  senta,  o  e  á  socieda- 
de humana,  á  sua  oxistencia,  á  s  a  vida,eao3 
seus  progressos.  Sem  o  instrumeno  da  moeda 
não  poderia  fa^er-3e  entre  os  homens  senão  al- 
gumas trocas  de  cousas  etn  espécies,  e  entre  vi- 
sinhos.  O  homem  t^ria  pouco  in'eresse  em 
'produzir,  e  trabalharia  pouco;  mas  a  uti- 
!  dade- das  tfocas  multiplicando  os  seus  go« 
Izos,  deveu  jnspirar-lhe  o  desejo  de  tor- 
jna-las-mais  fáceis,  e  ma'5  numerosas.  Este  de* 

1  sejo  inspirou  lhe  a  necessidade  de  buscar  um 
I  meio  para  isso:  inventou  a  moeda,  e  o  com- 
j  mercio  nasceu,  ou  p  lo  menos  estendeu-se.  A 
;  moeda  serve  ao  cominercio  de  muitas  formas. 
I  Como  órgão  d'el!e,  exprime  as  onbrtr^s,  asne- 
,  cessidades,  as  inlençòes,  as  condições.  Como  si- 
j  gi;al  represeniativoe  d'um  consentimento  una- 
nime revestido  pessoalmente  da  qualidade  de 

I  fazenda  salda  astroos,  e  as  dispensa  de  ser 
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feitas  rle  corpo  a  corpo.  Como  cousa  que  abrain-j      CIRCULAR,  adj.  dos  S  ít.  (do  Lat.  circulai' 
ge  grandes  massas  em  ])equeiio  voluinc,  dá  ao  í  m.)  que  tem  a  fórnia,  a  figura  de  um  circu- 


coinmercio  a  faculdade  de  transportar  a  um 
tempo  mais  cousas  e  mais  rapidamente.  Os 
productos  do  trabalho  são  os  alimentos  do  com- 
niercio :  o  commercio  e  o  mais  poderoso  esti- 
mulo do  trabalho:  o  consumo  renova  de  con- 
tinuo a  sua  necessidade  e  a  sua  actividade  re- 
ciproca. Todas  estas  cousas  estão  n'uma  depen- 
dência mutua  e  absoluta:  formam  um  circu- 
lo perfeito  e  inteiro.  O  trabalho  cria  as  rique- 
zas no  excedente  de  seus  producíos  alem  do 
consumo:  o  commercio  torna  este  excedente 
iitil  ao  trabalho:  o  numerário  presta  esse  ser- 
viço possivel  ao  commercio:  adhercm-se  mu- 
tuamente, e  tudo  o  que  presta  ou  anoja  a  uma 
das  partes  influe  em  ambas.  É  com  exactidão 
que  se  chama  viagem  do  numerário  á  circula- 
ção, porque  o  principio  da  sua  utilidade  con- 
siste em  reverter  de  continuo  sobre  si  como  o 
movimento  universal.  Se  o  commercio  depois 
de  uma  vez  se  ter  d'elle  servido,  não  encon- 
trasse mais  o  mesmo  instrumento  á  sua  dispo 
sição,  pararia :  o  trabalho  só  produziria  na  pro- 
porção estricta  das  necessidades  indispensáveis: 
não  haveriam  riquezas.  A  circulação  p(Sde  di- 
vidir se  em  activa,  ou  real,  e  em  circulação 
rnoriay  ou  só  nominal.  Circulação  activa  (í  a 
que  e  natural  á  moeda,  aquella  quea  utilida- 
de inventou.  Circulação  morta  e'  a  passagem, 
o  movimento  puramente  mechanico,  que  faz 
a  moeda  sem  concurso  com  o  trabalho,  e  com 
o  commercio,  sem  representar  cousa  alguma, 
sem  servir  de  avaliação  a  nada,  sem  saldar  cousa 
alguma  no  seu  gyro.  Assim  a  circulação  do  ou- 
ro n'uma  mesa  de  jogo  e  uma  circulação  mor- 
ta, posto  que  o  ouro  circula  na  mesa.  V.  Moe- 
da, Dinheiro.  D'este  principio  e  divisão  se  de- 
duz uma  grande  verdade  economico-politicae 
commercial;  e  e  que  na  circulação  morta  quan- 
do um  ganha,  o  outro  necessariamente  perde; 
na  circulação  activa  podem  ambos  ganhar  sem 
prejuízo  de  nenhum.  Duas  nações  podem  am- 
bas trocar  os  seus  productos,  e  ambas  ganha- 
rem. Se  a  circulação  da  moeda  pois  vem  a  ser 
como  o  principio  vivifico  do  commercio,  a 
subs-ituição  da  moeda  por  papeis  de  credito 
aonde  levará  a  acção  do  seu  movimento?  A 
descuberla  e'o  uso  das  letras  de  cambio  acce- 
lerou  e  facilitou  a  circulaçãoda  moeda  de  ma- 
neira, que  mal  se  pôde  conceber  se  pôde  cha- 
jnar-se  commercio  o  trafico  que  existia  antes 
<l'este  poderoso  invento  comparado  com  o  que 
hoje  chamámos  com  razão  commercio. 

CIRCULADO,  A,  p.  p-  de  circular;  adj. 
(ant.)  cercado;  circular,  da  feição  de  circulo; 
aunei  — de  brilhantes,  com  circulo,  cercadura 
d'elles;  moeda  — ,  que  tem  lavor  na  circum- 
ferencia;  (p.  u%.)  circular;  iv.  g,  degráos  cir- 
culados ,  em  circulo. 

CIRCULANTE,  ad).  dos  2  g.  (do  Lat.  cir- 
cuLan»,  tis,  p.  a,  de  circular e.)  (econ.  pol.) 
que  circula  (espécies,  bilhetes,  numer«aie). 


lo;  redondo,  rotiuiclo;  que  gyra  em  ro- 
da. Movimento  —  (mecan.)  movimento  de  um 
corpo  na  circumfercneia  de  nm  circulo.  Carta 
— ,  aquella  pela  qual  se  faz  o  mesmo  aviso  ou 
participação  a  varias  pessoas. 

CIRCULAR,  V.  n.  gyrar,  mover-se  em  re- 
dondo ou  circido;  descrever  uma  curva,  uma 
ellipse;  mover-se  deutio  de  um  certo  espaço 
em  qualquer  direcção,  voltando  ao  mesmo  pon- 
to d'onde  principiou  o  movimento;  (fig.)  pas- 
sar, correr  de  mão  em  mão,  de  boca  em  boca. 

—  MENTE,  adv.  em  circulo,  em  redondo. 
CIRCULAR,  V.  a.  (Lat,  Circulo,  are.)  guar- 
necer á  roda,  por  circulo  ou  cercadura,  v.  g. 

—  o  annel  de  brilhantes;  —  a  moeda  de  la- 
vor.— ,  pôr  em  cVrculação,  em  gyro,  dar  cur- 
so, fazer  correr,  v.  g.  — •  moeda,  papel  moeda, 
notas  de  banco. 

CIRCULATÓRIO,  A,  adj,  (didact.)  que  cir- 
cula; relativo  á  circulação;  f^aso — ,  (chim.) 
pelo  qual  passa  liquido  ou  gaz  para  outros. 

CIRCULO,  s.  VI.  (em  Lat.  circulus,  de  cir- 
cus.  Vem  de  cir^o,  are,  dar  volta,  cingir  era 
torno,  rodear.  Tanto  este  termo  como  gyro, 
vem  do  radical  col  ou  kyl,  em  Gr.  ky/ió,  vol- 
ver, d^onde  se  derivou  ){-^/t/o.v,  circulo.)  (geom.) 
figura  plana,  terminada  em  roda  por  uma  li- 
nha, a  qual  tem  todos  os  seus  pontos  igual- 
mente distantes  de  outro  ponto  existente  no 
meio  do  plano  que  ella  comprchende.  Este 
ponto  chama-se  centro  do  — ;  a  linha  que  o 
termina,  circuuiferencia;  as  rectas  tiradas  do 
centro  para  a  circuuiferencia,  raios,  e  a  que 
passa  pelo  centro  e  teruiina  de  uma  e  outra 
parte  na  circumferencia,  diâmetro.  Propria- 
mente falando,  o  circulo  e  o  espaço  compre- 
liendido  na  circumferencia,  ainda  que  vulgar- 
mente só  se  entende  por  C:rcuIo  a  circumfe- 
rencia. Todo  o  circulo  se  suppóe  dividido  em 
3()0  partes  iguaes,  que  se  chamam  gráos,  cada 
gráo  em  (JO  minutos,  e  cada  minuto  em  i\0 
segundos.  — ,  (por  extensão  ou  analogia)  ar- 
gola, figura  formada  por  qualquer  corpo  del- 
gado ou  estreito  que  se  estende  circularmeate 
ate  unir  uma  com  ou'ra  as  suas  extremida- 
des.— ,  (econ.  pol.)  diz-se  de  vários  principa- 
dos e  cidades  que  fazem  coUectivamente  o 
corpo  politico  d'Alleinanha.  — vicioso,  (log.) 
vicio  deraciocinio,  qúe  conclue  com  a  propo- 
sição que  se  devera  demonstrar;  (fig.)  serie  de 
males  inevitáveis.  — de  reflexão,  (niath.)  ins- 
trumento para  observar  as  alturas  eas  distan- 
cias no  mar.  —  inteiro,  instrumento  para  me- 
dir os  ângulos.  Círculos  das  espheras,  linhas 
com  que  se  traça  o  movimento  apparente  do 
Sol  na  sua  revolução  annual.  — grandes,  são 
o  equador,  o  zodíaco  ou  ecliptica,  os  coluras, 
os  meridianos,  os  trópicos.  —  polar,  linha  que 
comprehende  porção  determinada  década  he- 
mispherio  em  torno  dos  poios.  Círculos  de/o- 
gOf  são  dois  arcos  de  ferro  encruzados  com  ara- 
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i«p,  cheios  de  canos  de  pistola  carregados  e  ata- 
cados de  quartos^  ttc. 

CIUCULOS  D'aLLEMANHA,  (geow-r.)  da-se 
eftte  nome  ás  divisões  do  império  germânico, 
que  por  muitas  vezes  teem  sotírido  alterações. 
Em  1387  o  imperador  Wenceslau  dividiu  pela 
primeira  vez  a  Allemanha  em  quatro  grandes 
circulos,  comprehendendo:  o  1.°  Attae  Baixa- 
Saxe,  o^."  a  província  Rhenana,  o  3."  a  Áus- 
tria, a  Baviera,  eaSuabia,  0  4."  aThuringía  e 
a  Franconia.  Em  1438  Alberto II  formou  6  cir- 
culos, governados  pelaeleitor  de  Brandeburgo, 
o  Arcebispo  de  Saltsburgo,  o  conde  de  Wur- 
temberg,  o  bispo  de  Moguncia,  oeleitor  de  Co- 
lónia, a  o  eleitor  de  Saxe.  Finalmente  em  Iõl2 
sob  ogoverno  de  Maximiliano  I,  todo  oimpe- 
rio  foi  difinitivamente  divididp  em  10  circulos 
a  saber:  Áustria,  Baviera,  Suabia,  Franconia, 
Alta  e  Bai^Ca-Saxe,  Westphalia,  Altoe  Baixo 
Rheno,  e  a  Borgonha^  Cada  circulo  era  gover- 
nado por  um  director^  presidente  d'uma  as- 
sembleia circular^  e  por  princi])e^  convocado' 
res.  Esta  divisão  subsistiu  ate  ao  fim  do  sécu- 
lo XV III,  mas  cessou  d'exislr  quando  se  for- 
mou a  confederarão  do  Rheno  em  1806. 

CIRCUM,  prefixo  que  entra  na  composição 
de  muitas  palavras  tiradas  do  Latim,  eqiie  si- 
gnifica em  torno,  ao  redor,  ároda.  Vemdèc/r- 
citSf  circulo,  ou  de  circo,  are,  rodear,  mover- 
se  em  tornOi  Alguns  substituem  n  ao  m  antes 
de  c,  d,  t,  /,  m,  s,  v,  mas  não  ha  razão  para 
nos  apartarmos  do  uso  dos  Latinos. 

CIRCUM^31BIÊISTE,  adj.  do^  2  g.  (deciV- 
eum,  prefixo,  euinbientc)  (phys.)  circumdante, 
ambiente  (fluido). 

CIRCL'M-INCESSÃO,  s^f.  (tlieol.)  proprieda- 
dade  pela  qual  as  trez  Pessoas  da  Trindade 
existem  reciprocamente  umas  nas-outras. 

CIRCUMCELLIÕES,  s.m.pL  soita  de  Dona- 
tistas, monges  vagabundos  do  IV.  século,  que 
»ào  tinham  morada  fixa. — ,  seita  de  hereges, 
que  apparecerarn  em  Allemanha  pelo  meio  do 
século  X 111.,  ereno varam  os  erros  dos  Donatis- 
tas. 

CIRCUMCIDADA,  adj.f.  (bot.)  (Lat.  arcum- 
cisa.)  diz-se  da  capsula  quando  tem  sutura  cir 
cular  ehorizontal,  ou  parece  ter  sido  golpeada 
transversalmente,  de  modo  quea  sua  parle  su- 
perior representa  uma  tampa,  como  no  mei- 
mendro,  beldroega,  murrião,  tancliagem,  ama- 
rantbo,  etc. 

CIRCUMCIDÁDO  ou  CIRCUNCIDADO,  A,/?. 
p.  de  circumcldar  ;  adj.  V.  Circmnciso.  —  no  es- 
pirito, (fig.)  que  conforma  as  suas  acções  com  j 
os  preceitos  da  religião^  Capsula — ,  (bot.)que; 
tem  uma  sutura  circular  ehorisontal,  ou  que. 
parece  ter  sido  golpeada  transversalmente,  de  , 
modo  que  a  sua  parte  superior  representa  uma  | 
lampa^  como  se  vè  nas  do  meimendro. 

CIRCIMCIDÁR  OU  CIRCUNCIDAR,  v.a.  (Lat  j 
circnmcido,  ere,  decirciim,  em  tornoj  eccedof.' 
corto.)  fazer  a  alguém  «operação  da  ciroum-, 
cisão;  cortar  o  prepúcio  por  pr«eeilO'ieligioso.\ 


ou  por  outro  motivo;  (fig.,  p.  us.)  cortar,  cer- 
cear, diminuir. 

CIRCUMCIS.lO  OU  CIRCUNCISÃO,    í.  /.   (do 

Lat.  circumcisio,  oiiis.)  operação  que  consiste 
em  cortar  uma  porç-âo  do  prepúcio,  a  qualé 
algumas  vezes  necessária,  quando  elletem  um 
comprimento  excessivo.  Esta  operação  consti- 
tue  uma  ceremonia  religiosa,  que  os  Judeus  e 
Mahometanos  executam  em  todos  os  filhos  va- 
rões ao  oitavo  dia  do  seu  nascimento.  Entre  os 
Catholicos  dá-se  este  nome  a  uma  festa  reli- 
giosa que  se  celebra  nol.°  de  Janeiro,  em  me- 
moria da  circumcisão  de  Jesu-Christo< 

CIRCUMCÍSO  ou  CIRCUNCÍSO,  A,  p.p.  (Lat. 
circiuncisus,  p.  p.  de  circurncido,  ere.)  de  cir- 
cumcldar; adj,  e  s.m.  (homem)  a  que  secor- 
tou  o  prépuciai 

CIRCUMCLÍISOou  CIRCUNCLÚSO,  A,at/7.(do 
Lat.  circiancliisHs.)  (didact.)  fechado,  encer- 
rado por  todos  os  lados.. 

CIRCUMDÁDO,  A,  p.p.  de  circumdar;  adj.. 
cercado,  rodeado* 

CIRCU3IDÂNTE,  adj.dos  %g.  (didact.)  que 
cerca  ou  gvra  em  torno* 

CIRCUMDAR,  v.a.  cercar,  cingir,  rodear,  g}'-- 
rar  em  torno.  V.  Cercar,  Rodear. 

CIRCUMDUCTÁR,  V.  a.  (forens.)  haver  por 
nulio  ou  de  nenhum  eíTeito:  v.g. — a  citação^ 
quando  as  partes  dezertam  do  foro.  V.Annul' 
lar. 

CIRCUMDÚCTO,  A,  p.  p.  (irregular  de  cir- 
cumductar)  liavido  por  nullo.  V.  Annidla- 
do. 

CIRCUMFERÊNCIA  OU  CIRCUNFERÊNCIA, 
4-./.  YLat.  circtiinferentia;  de  circum/ero,  leva- 
á  roda,)  (geom.)  peripliería,  linha  curva  que 
termina  o  circulo.  —  (por  extensão),  a  peri- 
pliería de  qualquer  corpo,  circuito,  contorno, 
recinto. 

CIRCUMFERENCIVL,  OU  CIRCUNFEREN- 
CIAL, adj.  dos  2  g..  (p.  us.)  que  pertence  á 
circumferencia. 

CIRCUaíFERÊNTE  OU  CIRCUNT<  ERENTE  , 
adj.  dós  2  g".  (Lat.  circumfêrens,  tis,  p.  a.  de 
circumfero.)  que  cerca  ou  g>'ra  em  roda. 

CIRCUMFLEXÃO  OU  CIRCUNFLEXÃO,  s.f. 
(do  Lat.  circumftexio,  onis.)  dobradura  ao  re- 
dor, inflexão  completa,  volta  em  torno. 

CIRCUMFLÉXO  OH  CIRCUNFLEXO,  A,  odj. 
(Lat.  circnmfléxus^  p.  p.  de  circiiviflecto,  ere, 
curvar  ároda.)  (didact.)  curvado  circularmen- 
te, yíccento — ,  um  dós  trez  accentos  orlho- 
graphicos,  que  denota  dever-se  em  parte  le- 
vantar, e  parte  abaixar  a  voz,  na  prontmcia- 
ção  da  vogal  sobre  que  elíe  se  pôe ;  de  tal  sor- 
te que  não  se  levanta  tanto  o  tom,  queavo:^al 
sôe  como  aguda,  nem  so  abaixa  tanto  que  sòe- 
como  grave-,  mas  fica  em  um  semitom  ou 
meio  tom.  Duarte  Nunes- punha  este  acccnto 
no  a  final  dos  futuros,  v.  g.  amará,  fará  que 
antigamente  seescreviam  por  «a :  amaraa,  fa^ 
raa,  e  tinha  razão;  mas  como  e  preferível  usar 
da  aceento-circumflexo  para  o  som  brando,  e 

88  « 


QtH 


CIR 


cm 


longo  doe,  e  o,  para  o  qual  deve  regeifar-seo 
uso  doaccento  chamado  grave,  eque  em  Por- 
tugueg  foi  geralmente  confundido  com  o  agu- 
do, e  visado  indistinctamente  para  marcar  o 
som  fortii  e  aberto  do  a,  e,  2,  o,  m  á  maneira 
dos  Hespanboes  e  Italianos,  nuo  temos  outro 
parlido  senào  ode  reserva-  o  circamtlexo  para 
o  c  e  d  quando  soam  brandos  e  longo^,  v.  g. 
vc,  Ic,  de\  7iinvcram,  iitòihoj  pô-lo,  coro.  To- 
davia sobre  o  i,  eno  a  final  dos  verbos,  quan- 
do ha  suppressào  de  letra,  v.  g.  em  amd-lo, 
mata-lo,  feri-lo,  cpreferivel  o  ^,  eno /ate  por- 
que naescritaena  typo^raphia  efacillimo  con- 
fundir o  ponto  (ioícoin/,  o  que  em  muitos  ca- 
sos pode  causar  notável  alteração  do  sentido. 

CiaCUMFLUÊNCIA  OU  ClilCUNFLUENCIA  , 
s.  f.  {circum,  prefixo,  e  fluência.)  (didact.) 
acção  e  eíVeiio  de  correr  em  roda:  diz-se  dos 
líquidos. 

CIUCUMFLLÊNTE  OU  CÍRCUNFLUENTE  , 
adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  circumfluens  ^  tis,  p. 
a.  de  circumflico.)  (didact.)  que  corre  em  ro- 
da, que  circumfiue.  Omar — ,  que  banha  em 
torno  ilha,  rocha.  O  humor  — ,  derramado  á 
roda,  V.  g.  —  do  ollio. 

ClllCUMFUJÍil  ou  CIUCUNFLUlR,  v.a.  (Lat. 
circunfluo,  ere.)  (didact.)  correr  em  roda  de 
alguma  cousa  :  diz-se  propriamente  dos  liqui- 
dos  ou  do  ar,  v.  g.  o  Oceano  circumfiue  a  teiTa; 
(fig.)  o  sol  circunfluc  o  mar,  lança  seus  raios 
gyrando  ároda  da  terra,  e  domar  que  parece 
lodeá-Ia.   O  participio  não  e  usado. 

CIRCUMFLUO  OU  ClilCUNFLUO,  A,  adj. 
(Lai.  circuufiuu&.)  circumíluente,  circumfu- 
so. 

CIRCLMFORÂISEO  O  i  CIRCUNFORANEO,  A, 
adj.  (Lat.  circuwforancus,  de  circume fórum, 
praça,  foro.)  (p.  us.)  que  anda  de  praça  em 
praça,  ou  de  um  mercado  e:n  outro:  diz-se 
dos  charlatães,  ou  ,de  cousas  próprias  d'eiles, 
como   loquacidade  —  ,  embustes  — ,  etc. 

CIRCLWFÍJSO  OU  CiRCLNFlÚSO,  A,  «t^.  (do 
Lai.  circut/funis,  p.  p.  de  circumfuyido,  ere.) 
(didact.)  derramado  em  roda  (liquido,  luz); 
(fig.  poet.)  espalliado  imuiediatamente  em  tor- 
ne de  alguma  cousa  (povo,  turba,  multidão). 

CIRBIjMGYR.\DO  ou  circungyrado,  a, 
p.;;.  decircumgyraf ;  t/cíy.  percorrido  em  gyro. 

CIKCUâKiYUÁR,  ClRCLNíiYRAR,  OU  CIR- 
CLNGIRAR,  V.  a.  (Lat.  circuingyro,  í/rc.)  (p. 
lis.)  gyiar  eui  roda,  tornear,  v.  g.  —  os  braços  ; 
—  afunda  ;  a  luacircumgyrando  aterra.  Em 
senridoahs.  ou  n.  :  os  astros  circunigyranilo  nas 
mus  orbitas,  percorrendo  espaços  á  roda  de  um 
centro. 

ClRCi  MJ.\CÊNTE  OU  CIRCUNJACENTE  , 
adj.  dos  t  g.  (Lat.  cirunijacoís,  //«,  p  a.  de 
arcumjacco.)  que  está  eai  torno,  circu.avi/.i- 
iiho  (terras,  paizes). 

CIRCUMLOCUÇlO  OU  CÍRCUNLOCUÇiO,  s. 
f.  (Lat.  circumlocutio,  onit,  de  circum,  ú  ro- 
da, e  locutus,  p.  p.  de  loquor,  fallar.)  cir- 
cujnloquio,  periphrase).    Circamlociiçôes,  pi. 


ambages,  rodeios.   Muitos  escrevem  Circonlo- 
cur.ão,  Circonlocuçdei. 

CIRCUMLÒaUIO  ou  CIRCUNLOaUIO,  s  m. 
(Lat.  circiunhquium.)  (rhef.)  rodeio  de  pila- 
vras.  V.  Periphrase.  — ,  (gram.)  p;irte  da  con- 
jugação dos  verbos  Latinos,  que  corresponde 
ao  futuro  composto,  ou  anterior  do  modo 
infinito. 

CiRCUMMURADO,  A.  adj.  cercado  de  mu- 
ro.   V.    Circumvallado. 

CIRCUM.NAVEGAÇÃO,  s. /.  (do  pref.  cis- 
cam, e  ruLVcgação.)  navegação  em  torno,  ao 
redor  (do  mundo). 

CIRCUMNAVEGADÔR,  s.  m.  O  que  faz  o  gyro 
doglobo  terráqueo,  da  terra,  em  navio. 

CIRCIIMPOLAR  ,  odf  dos  2  g.  (Lat.  ár- 
cum])olaris.)  (didact.)  que  rodca  o  po!o  (ter- 
ra, mar).  Èstreíla  — ,  que  gyra  em  forno  do 
polo,  sem  se  p(V  nuíica  relativainente  aos 
olhos  do  observador. 

CIRCUMSCREVÊR  OU  CIRCUNSCREVER,  t\ 
a.  (de  circuníy  pref.  e  acrever.)  traçar,  des- 
crever em  roda;  limitar,  restringir,  reduzir  a 
certos  limites  ou  termos.  — uma  figura  a  um 
circião ,  (gcom.)  traçar  uma  figura  cujos  lados 
toquem  o  circulo.  — se,  v.  r.  limititr-se,  con- 
centrar-se,  v..  g-.  —  nos  limites  da  jurisdicção, 
do  dever. 

CIRCUMSCRIPÇÃO  OU  CIRCUNSCRIPÇAO, 
s.f.  [Lat.  circumscriptio,  onis.)  (geom  )  acção 
de  circumscrever  um  circulo  a  um  polygono, 
ou  um  polygono  a  um  circulo;  o  que  reduz 
a  certos  limites  a  citcumferencia  dos  corpos. 

CIRCUMSCRIPTÍVO  OU  CIRCUNSCRIPTIVO, 
A,  adj.  (didact.)  que  circumscreve,  que  res- 
tringe OU  pòe  limites.  Demarcação — ,  que  cir- 
cumscreve, marca  os  limites  do  terreno. 

CIRCUMSCRIPTO  OU  CIRCUNSCRIPTO,  A, 
p.  p.  [La.t.  circunncriptus,  p.  p.  àe  circumscri- 
bo  de  circum  e  &cribo,  escrevo.)  irregidar  de 
circumscrever;  adi.  (geom.)  traçado  dentro 
de  um  circulo;  {^ig-)  restringido,  limitado,  re- 
duzido a  certos  termos  ou  limites. 

CIRCUMSESSÃO  OU  CIRCUxXSESSÃO ,  S.f. 
(de  circu\ni>eisus,  p.  p.  de  circuin^idn,  ere.) 
(theol.)  união  intima  das  Pessoas  Divinas. 

circumson.ínte  ou  circuiN sonante  , 
adj.  dos '^  g.  (Lat.  circuinsonans,  aulis,  p.  a. 
de  circumsouo,  are.)  (poet.)  que  soa  á  roda, 
V.  g.  o  mar  — ;  Neréo — .  Bocoge. 

CmCUMSPECí^ÃO    ou  CIRCLNSPECÇÃO,    s, 
f.  (Lat.  circHinspectio,  onis,   de  circum  e  spi- 
cio,  on  aspicio,  ere,  olliar.)  prudência,  cante  a, 
consideração,  descrição  (nas  acções,  nas  pala- 
vras). 

CIRCUMSPECTAIUÊNTE,  adv.  com  circum- 
specção,  de  modo  circumspecto. 

CIRCLMSPKCTÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de 
circuuispecio ;  suuiuiauientc  circum-^pecto. 

CIRCUxMSPÉCTO  OU  CIRCUNSPÍSCTO  ,  A, 
adj.  prudente,  discreto,  acautelado,  que  não 
obra  nem  fala  senão  depois  de  maduro  e.\a- 
me  e  reflexão. 
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CIRCUMSTANCIA    OU   CIRCtNSTANCIA,   i, 

/".  (Lai.  circiintsianda.)  particularidade  que 
ucouipaiiha  uui  fado,  uma  noticia,  e'c. ;  oc- 
ciirriMicia,  coiijunctura.  — ,  p/.  situação,  estado 
-em  que  alg.iem  se  acha,  v.  g.  as  —  s  do  caso, 
do  delicio  ;  —  om  que  o  ind  i viduo  se  ac  ha,  acha- 
va, aclioíi.  Nas  miiilias  —  ;  em  taes — . 

CJKCLMSTANCIADO  OU  CIRCUNSTANCIA- 
jUO,  A,  -p.  p.  de  circiímsíanciar;  aij.  p:iiticu- 
larizado,  acompanhado  das  suas  circumslan- 
cias  — MENTE,  adv.  com  todas  as  suas  cir- 
cumstancias. 

CIRCL'MSTAN€IADÔR  OU  CIRCUNSTANCIA- 
DÒR,  s.  III.  O  que  refere  particularizando  to- 
das as  circumslancias. 

CIRCUMSTA.NCIAL  OU  CIRCUNSTANCIAL, 
adj.  dos  2  g.  (i^ram.)  que  indica  as  modiíJca- 
çòes  do  verbo.  * 

CÍKCUMSTANCIAR  OU  CIRCUNSTANCIAR, 
r.  a.  (cifcuinsianciaf  ar,  des.  inf.)  dizer,  as- 
signalar  as  circumslancias;  contar,  referir, 
explicar  alguma  cousa  com  todas  as  sua5  cir- 
cumslancias. 

circlmstancionXdo  ou  circunstan- 
CIONÁDO,  A,  p.  p.  decircumstancionar ;  ad^ 
acompanhado  de  requisitos  condicionaes,  u.  g-. 
o  temor  —  de  conselho,  sabedoria;  ex.  a  As 
condições  de  que  devia  de  ser  —  o  jejum,  para 
sei  acc  i  o.»  Quadrado. 

CiRCLiMSTANCIONAR  OU  CIRCUNSTANCIO - 
PíAR,  V,  a.  (do  Castelhano)  (ant.)  V.  Circum- 
stanciar. 

CIRCUNSTANTE  OU  CIRCUNSTANTE,  adj. 
dos  2  g.  (l»*l.  circuinsíans,  antis,  p.  a.  decir- 
cum$to,  are.)  (poel.)  què  está  em  torno,  que 
rodèa.  ^r  —  (phys.)  V.  Ambiente. — ,  «.  m. 
j)l.  pessoas  que  estào  presentes,  que  assislím 
.a  alguma  c  remonia,  discurso,  ele. 

Stn.  conip.  Circuinstattie  dilfere  ãe ouvinte 
e  espectador ^  porque  sj  indica  a  situação,  a 
presença,  sem  designar  a  acçào  de  ouvii-  ou 
de  ver. 

CIRCUMSTAR  ou  CIHCUNSTAR,  f.  a.  (de 
xlrcninsto,  are,)  (ant.)  cercar,  rodeai r,  estar  eai 
redor  dealg  mi  pessoa  ou  cousa,  r^  ^j-.  dep  :1- 
pito,  trib-uial;  ex.  a  Os  que  o  leào  infernai 
xircuiiistaca  para  os  devorar.  »  Vida  deS.  João 
da  Cruz. 

riRCUMVAGÁR  OU  CIRCUNVAGAR,  V.  n. 
vagar  em  torno ;  diva.ar. 

CJRCUMVAGÀNTE  OU  CIRCUNVAGÂNTE  , 
xidj.  dos  2  g.  (Lai.  circuinvagans,  aníis,p.a, 
òecircumvagor^  ari^)  qie  vaga  ou  vaguêa  em 
redor. 

CIRCÚMVAGO  ou  CIRCUNVAGO,  A,  odj. 
(Lat.  cirrumvagns.)  que  vaguta  em  torno, 
que  rodra  (o  mar.) 

CIRC  UMVALÍ.AÇÃO  OU  CIRCUNVALL\(J.\0, 
s.  f.  {circunvaUo,  are,  des.  f  7o,)  (forlif.)  li- 
nha o  !  fosso  CO  n  parapeito,  reductos,  e  o  i- 
trasforlificaçòes,  que  os  sitiantes  fazeai  em  o  lo 
o  circuito  do  seu  campo,  e  a  tiro  de  canhão 
da  praça,  pnra  se  livrarem  de  ata  pies  de  f<  ra, 
VOL.   II. 


e  tolher  que  entrem   soccoitos  na  praça  si- 
tiada. 

CIRCUMVALLADO  OU  CIRCUNVALLADO,  A, 

j).  p.  de  circumvallar ;    adj.  cercado  com  cir- 
cumvallação. 

CIRCU3IVALLAR  0'i  CIRCUNVALLAR,  V.  a. 
(Lat.  circumvalloj  are  )  cercar  coai  linhas  de 
circumvallaçao. 

CIRCUMVIZINH.InçA  ,  Ol  CIRCUNVIZI- 
NHANÇ.A,  s.  /.  (^circiim,  prefixo,  e  vizinhan- 
ça.) contorno,  espaço  que  cerca  immediata- 
mente  e  em  pouca  distancia  alguma  cidade , 
villa. 

CIRCUMVIZÍNHO,  A,  adj.  circum,  prefixo. 
e  vizinho.)  confníane,  adjacente,  q\ie  fica  pró- 
ximo e  em  roda  (logares^  províncias,  povos, 
ele.) 

CIRCUMVOLUÇ.lO  OU  CIRCUNVOLUÇÃO, 
s.  f.  (Lat.  circumvolvo,  ere,  utus.)  (diJact.) 
numero  de  voltas  ou  gyros  em  torno  de  um 
centro  commum.  Algumas  vezes  usa-se  d'este 
termo  no  sentido  de  revolução:  v.  g.  quando 
se  diz,  que  uma  superfície  c  produzida  pelacir- 
cumvolução  de  uma  linha.  —  intestinais,  vol- 
tas que  fazem  os  int  stinos  encerrados  no  ab- 
dómen. A  —  das  cousas  d''este  mundo,  (fig.)  a 
successão  dos  phenomenos,  de  acontecimentos 
que  continuamente  soffrem  mudança,  e  pare- 
cem formar  revolução  periódica,  tanto  no  phy- 
sico  como  no  moraL  Muitos  escrevem  circon- 
voluçâo. 

CIR  DU  BAILLEUL  (S.),  (geogr.)  villa  de 
França,  no  departamento  da  Mancha. 

CIREY,  (geogr.)  villa  de  França,  no  depar- 
tamento de  Meurthe  ;  12,250  habitantes.  Fa- 
bricas de  vidros. 

CIREY  130  ALTO  MABNE,  (geogr.)  villa  de 
França,  no  departamento  do  Alto  Marne; 
652  habitantes.  Castello,  que  pertence  á  mar- 
queza  de  Chaie'et,  aonde  residiu  Voltaire. 

CIUGA,  e  deriv.  V.  Sirga,  ele. 

CIRGÍR,  V.  a.  ele.  V.  Cirzir,  etc. 

CIRI.A,  (geogr.)  em  Lat.  Ciriacum,  villa  da 
Sardenha,  a  ;>  léguas  de  Turim  ;  4,00^  habi- 
tantes. 

CIRIÁL,  £.  m.  {cirio,  des.  ai.)  tocheira  de 
cirio. 

CIRINÉO^  s.  771.  (famil.)  ajudante,  o  que  au- 
xilia ou  assiste  a  alguém  em  alguma  cousa. 
V.  Cyrcnco. 

CÍRIO,  «.  m.  (do  Lat.  cerem,  vela  de  cera.) 
— ,  festa  de  romagem  para  levar  o  cirio  a  al- 
gum santo. 

CIRIS,  (rayth.)  quer  dizer:  Cotovia.  Sobre- 
nome deScylla,  filha  deNiso. 

CIRNE.  V.   Cysne. 

CIRO,  (geogr.)  cidade  de  Nápoles,  na  Calá- 
bria Lllerior  2.";  4,â(  O  habi-anits.  Fortaleza, 
palácios  dos  bispos  de  Umbrialico.  Pátria  do 
astronoKO  GigJi. 

CIRUHA,   (geogr.)  cidade  da  Phocidu,    na 
costa  domar,  ao  S.  d''Auiphis5a(.SVí/om/)  junto 
a  Crissa,  d'onde  era  um  dos  portos. 
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CIRRHÍTES,  s.  m.  pi,  genoro  de  peixes  tho-'nuaes  qne  podem  servir  para  a  cura  das  en 


racicos  da  íamilia  das  percas. 

CÍRRIIO,  s.  m.  (Lat,  cirrus  ou  cirrhuSj  an- 
nel  do  cabello.)  (bot.)  ello,  gavinha. 

CIRUHOPÓIJIOS,  s.  vi.pl.  (h.  n.)  sexta  clas- 
se dos  molluscos,  segundo  a  distribuição  de 
Cuvier.  Os  seus  caracteres  são  :  corpo  envol- 
vido em  um  manto  e  uma  concha  semellian- 
tes  algumas  vezes  aos  de  vários  acephalos ;  boca 
guarnecida  de  maxillas  lateraes ;  vários  fila- 
mentos chamados  cinhos,  ao  longo  do  ventre, 
dispostos  dois  a  dois,  compostos  de  uma  mul- 
tidão de  pequenos  articulos,  e  representando 
espécie  de  pes  ou  de  barbatanas,  como  as  que 
se  observam  debaixo  da  cauda  de  vários  crus- 
táceos. 

CIRRHÓSO,  A,  adj.  (bot.)  gavinhoso. 

CIRRO.  V.  Scirrho,  (anat.) 

CÍRSIO,  s.  m.  (bot.)  planta  vivace,  perten- 
cente áfamilia  das  cynarocephalas de  Jussieu, 
Lança  um  tronco  assaz  elevado,  sustentando 
duas  ou  três  ílôres  na  sua  extremidade;  tem 
as  folhas  inferiores  pinnatífidas  ou  recortadas 
profimdamentc,  aquilhadas  e  glabras;  as  su- 
periores amarelladas,  concavas,  abarcantes,  e 
celheadas.  Dá-se  nos  terrenos  húmidos,  e  tlo- 
rece  em  Julho.  — de  Mõnfpellier,  planta  con- 
génere do  cardo,  pertencente  áfamilia  das  cy- 
narocephalas de  Jussieu.  Tem  as  folhas  glabras, 
lanceoladas,  desigualmente  celheadas ;  os  pe- 
dúnculos alternos  e  o  calis  sem  aculèos. 

CIRSOCELE,  s.f.  (do  Gr.  itirsjs,  variz,  e 
iélé,  tumor.)  (cirurg.)  V.  f^aricocele. 

CIRSOMPHALO,  s.  711.  (Lat.  cirsomphalus.) 
(cirurg.)  tumor  formado  pela  dila'açào  vari- 
cosa  das  veias  próximas  ao  embigo. 

CIRSOPHTHALMÍA,  s. /.  (Lat.  cirsoplilhal- 
mia;  do  Gr.  klrsos,  varicocelc,  e  ophthalmos, 
olho.)  (cirurg.)  o})hthalmia  varicosa.  Nome 
dado  áophthalmia  levada  a  subido  gráo,  eno 
qual  os  vasos  da  conjunctiva,  muito  injecta- 
dos ,  offercccm  uma  espécie  de  tumefac- 
ção. 

CIRTA,  (gcogr.)  hoje  Constantino,  cidade 
de  Africa,  na  JSiumidia,  junto  ao  Ampsagas. 
Foi  capital   do  reino  da  Numidia  (no  tempo 


fermidades. 

CIRURGIAL  OU  CIRURGICAL,  adj.  dos  2  g. 
V.  Cirúrgico. 

CIRURGIÃO,  s.  m.  (Lat.  chirurgui.  Eal 
Cast.  driíjano.)  o  que  exerce  a  cirurgia. — , 
(jurid.)  o  cirurgião  e  um  official  dos  navios, 
que  são  obrigados  a  levar  cirurgião;  a  resolu- 
ção de  ()  de  Novembro  de  1815,  e  portaria 
de  IG  de  Junho  de  1817  declaram  os  navios, 
que  devem  levar  cirurgião.  Ninguém  podia  ser 
cirurgião  de  embarcação  sem  sehabililar  pela 
junia  do  proto-medicato,  edital  de  IG  de  De- 
zembro de  1803.  O  cirurgião  deve  prover-se 
dos  instrumentos  necessários  á  sua  custa.  (Pia?i- 
tanida). 

O  cirurgião  (Jove  visitar  a  botica  antes  defa- 
zer-se  á  vela  o  navio  para  que  nada  falle.  No  ca- 
so de  apparecer  e  descobrir  alguma  doença  con- 
tagiosa deve  logo  par! icipa-lo  ao  capitão,  para 
providenciar  o  que  convenha.  O  cirurgião  não 
pôde  exigir  nem  acceiíar  honorário  ou  salário 
algum  parcial  d'algum  doente  de  bordo,  quer 
da  equipagem,  quer  de  passageiro,  que  paga 
passagem.  O  cirurgião  uma  vez  assoldadado 
não  pôde  desamparar  a  viagem;  e'  obrigado  a 
cumpri-la  inteiramente,  pena  de  perdi  mento 
das  soldadas,  e  indcrnnisação  dos  damnos; 
que  por  isso  occasionar,  ale'm  do  castigo  do 
dolo  se  o  houver  {Piantanida).  Ha  um  cirur- 
gião niór  da  armada  diverso  do  da  brigada, 
com  soldo  marcado  no  decreto  de  30  de  Mar- 
ço de  180!2.  Crearam-se  dez  cirurgiões  de  fra- 
gata com  soldo  no  decreto  de  16  de  Fevereiro 
de  175Í).  Aos  cirurgiões  d'armada  augmen- 
tou-se-lhes  o  soldo  com  a  obrigação  de  assisti- 
rem por  turno  aos  doentes  do  hospital,  decreto 
de  S9  de  Março  de  1791.  Pelo  decreto  de  28 
de  Abril  de  1790  crearam-se  mais  seis  cirur- 
giões de  naus  extraordinários  com  graduação 
de  segundos  tenentes.  — parteiro^  o  que  parte- 
ja  mulheres. 

CIRÚRGICO,  A,  adj.  (LaL  chirtirgicus.) que 
pertence  á  cirurgia  (termos,  instrumentos,  ele.) 

CIRVILHÊIRA.   V.  Cervilhcira. 

CIRZÉTA,  s.  /'.  V.  Cerceia. 


dos  Romanos,  da  Mauritânia  Cesarianna.  Foi 
junto  d'ellaque  Jugurtha  venceu  Adherbal, 
no  anno  114  antes  de  Jesu-Christo,  tomando 
Cirla  em  113  depois  de  um  longo  sitio.  Foi 
porem  depois  derrotado  por  Mário  n'uma  2.'^ 
bataliia  de  Cirta  em  107.  Cirta  foi  em  parte 
destriiida  pelos annos  311,  depois  de  Chr.stoe 
reedif.cada  pouco  depois  por  ordem  de  Cons- 
tantino, d'onde  tomou  o  nome  de  Consian- 
tina.  (V.   esa   palavra). 

CIRCRGÍA,  s  f.  (do  (jr.  kheír,    mão,  e  cr 
gon,    operação,   obra.    Em    Lat.  Cliirurgia.) 


de  Masíinissa  e  Jugurlha),  e  dupois  no  tempoj      CIRZIJJÔR,   s.  m.  ORA,   f.  o  que  ou  a  que 


cuv.e.  V.  Serzidor. 

CIRZIDÚRA,  s.  /.  acção  e  eíTeito  de  cirzlr. 
V.  Serzidura. 

CIRZÍR,  í?.  a.  unir,  cozer  uma  borda  de 
pano  com  outra,  de  modo  que  senão  perceba 
a  costura;  (fig.,  p.  us.)  ajustar  uma  cousa  com 
outra.  V.  Serzir.  ' 

CISA,  s.f.   V.  Siza. 

CISALPIN^A  (Gallia),  (geogr.)  V.    Gallia. 

CISALPINA  (republica),  (geogr.)  Repnblícca 
formada  pelo  general  Honaparte  em  1797  :  nas- 
ceu da  reunião  da  republica  Cispadana,  eTrans- 


arte  de  curar  por  via  de  operações  manuaes,  padana.  Comprehendia  a  Lombardia  austriaca 
ou  parte  da  arte  de  curar  que  trata  das  le-  juntamente  com  Manlua,  as  províncias  vene- 
sòes  mechanicas  do  corpo  humano,  das  alte-  ziauas  de  Bergamo,  Brescia  e  Cremona,  Ve- 
raçòcs  superíiciues,  e  de  todos  os  processos  ma- j  rona,  Rovigo,  o  ducado  de  Modena,  os  prín 


cípadoí  de  Moeêft  e  deCarraro,  e  as  ixeíi,  lega- 
ções de  Boloií-ha,  Ferrara,  e  líomania;  a  que 
depois  se  juiilou  parte  dos  Grisocs.  A  repu- 
blica era  dividida  em  10  departamentos,  e ti- 
nha por  capital  Milào.  Esta  republica  foi  re- 
conhecida pela  Auslria  de])OÍs  da  paz  de  Cam- 
po-Formio;  foi  dissolvida  em  179Í],  restabele- 
cida depois  da  victoria  de  Marengo,  e  de  novo 
reconhecida  pela  Áustria  em  180?,  depois  da 
paz  de  Luneville.  Tomou  então  o  nome  de  jRe- 
publica  Italiana,  mas  em  1805  uma  deputa- 
ção doesta  republica  offereceu  a  Napoleão  o 
titulo  de  rei  da  Itália,  e  desde  então  ate  1814 
conservou  este  paiz  o  nome  de  reino  de  Itá- 
lia. 

CISALPINO,  A,  af//.  (Lat.  m,  áquem,  e  a//32- 
71U&.)  que  está  áquem  dos  Alpes. 

CISBÓBDO,  s.  m.  (ant.)  \  .*Estihordo. 

CISC ALH  AGEM,  s.  f,  {ciscalho,  diminut.  de 
cisco,  des.  agem.)  quantidade  de  cisco, 

CISCAR-SE,  V.  r.  {cisco,  ar  des.  inf.)  (burl.) 
fugir  sorrateiramente,  safar-se,  escapulir.  Cis- 
car, V.  a.  desembaraçar,  limpar  a  terra  que 
6e  vai  lavrar,  dos  gravetos  e  ramos  que  o  fogo 
posto  d'antemão  não  queimou  ;  (fig.)  —  ater- 
ra de  ladróesinhos,  limpar,  desinçar  a  terra 
d^elles. 

CISCO,  s.  m.  (Lat.  cinisculus,  diminut.  de 
cinis,  cinza.)  pó  do  carvão,  lixo,  varredura  da 
casa ;  (fig.)  cousa  vil,  de  nenhum  valor.  Fa%er 
tudo  em  — ,  (famil  )  quebrar,  destruir,  arruinar. 
•~  de  ourives,  alimpad  uras  de  prata  ou  ouro. 

CISMA,  s.  m.  etc.  V.  Scisma,  etc. 

tlSMAD^R.  V.  Scismatico, 

CISMAR.  V.  Scismar. 

CÍSNE  OU  CYSNE,  «.  m.  subgenero  de  aves 
palmípedes,  e  distribuído  por  Cuvier  no  gé- 
nero dos  patos.  Os  seug  caracteres  são ;  bico 
igualmente  largo  em  todo  o  seu  comprimento, 
mais  alto  que  largo  na  base ;  as  ventas  situa- 
das pouco  mais  ou  menos  no  meio  da  sua  ex- 
tensão;  e  o  pescoço  muito  comprido.  São  de 
maior  estatura  que  as  outras  aves  palmípedes, 
e  nulrem-se  principalmente  de  sementes  erai- 
zes  de  plantas  aquáticas,  Distinguem-se  as  es- 
pécies seguintes,  das  quaes  as  duas  primeiras 
acham-se  na  Europa;  1.^  o  —  de  bico  encar- 
nado, ou —  ordinário,  que  tem  o  bico  verme- 
lho com  uma  cercadura  negra,  coroado  na 
base  de  uma  protuberância  arredondada,  e  a 
plumagem  de  uma  côr  branca  de  neve ;  â.*^  o 
—  c?e  bico  preto,  que  tem  o  bico  negro,  ama- 
rello  na  base,  a  cor  branca  do  corpo  mesclada 
de  um  cinzento  amarrei  lado;  3.^  o  —  preto, 
descoberto  na  Nova  Hollanda,  que  e  todo  ne- 
gro, á  excepção  das  primeiras  pennas  dasazas, 
que  são  brancas,  e  do  bico,  que  c encarnado. 
O  cisne  ordinário  e  a  espécie  que  se  tem  dp- 
meaticado,  e  que  serve  de  ornato  aos  tanques 
e  lagos  de  alguns  jardins.  A  magestosa  e  na- 
tural facilidade  com  que  elle  se  move  pela 
ag\ja,  no-lo  deve  fazer  reconhecer,  como  diz 
Buífon,  pelo  mais  perfeito  modelo  que  nosof- 


CI8 


366 


ferece  a  natureza  para  a  arte  da  navegação, 
Serve-lhe  de  leme  a  cauda,  os  pes  de  remos ; 
e  meio  abertas  ao  vento  as  suas  grandes  azas, 
são  as  velas  que  impellem  avivente  embarca- 
ção, navio  e  piloto  ao  mesmo  tempo.  O  cisne 
faz  o  seu  ninho  entre  os  juncos  aborda  dos  la- 
gos e  a  fêmea  pòe  seis  ou  oito  ovos  de  cor  cinzen- 
ta esverdinhada.É  de  natural  muito  manso,  mas 
não  teme  nem  a  águia,  a  cujos  ataquesoppõe 
as  suas  vigorosas  azas,  que  lhe  servem  ao  mes- 
mo tempo  de  escudo  earmaoffensiva.  O  can- 
to melodioso  que  esta  ave  faz  ouvir  antes  de 
expirar,  e  uma  mera  ficção  poética. — ,  (^'g-) 
nome  que  se  dá  aos  grandes  poetas  e  músicos 
celebres.  — ,  (astron.)  constellaçào  boreal  com- 
posta de  cinco  estrelías  em  cruz.  Canto  do-~- 
(fig.),  ultima  obra  que  faz  um  grande  poeta, 
antes  da  sua  morte. 

CISPADAIVA  (G  ai  lia),  (geogr.)  V,  Gallia, 
CÍSPADANA  (republica),  (geogr.)  republica 
organisada  por  Bonaparte  em  179(5,  depois  da 
batalha  de  Lodí,  comprehendia  Modena,  Reg- 
gio.  Ferrara,  Bolonha,  e  estava  separada  da  re- 
publica Transpadana  pelo  Pó  (PacZws),  d 'onde 
tirava  o  seu  nome.  Esta  republica  confundiu-se 
noanno  seguinte  com  a  republica  Cisalpina. 

CISPLATINA  (republica),  (geogr,)  estado  da 
America  do  Sul.  V.  Uruguai/. 

CISSANTHÉMO,  «.   m.  V.   Cyclamino, 
CISSE,   (geogr.)   cidade  da  Africa  antiga; 
hoje  Coleali, 

CISSEíS,  (hist.)  Hecuba,  mulher  dePriamo, 
filha  de  Cisseo,  rei  da  Tbracia. 

CISSÉSSA ,  (geogr.)  fonte  da  Beócia. 
CISSEUS,  (hist.)  Cisséo,  rei  da  Thracia. 
CISSO,  (mylhol.)  mancebo,  o  qual  morren- 
do de  uma  queda,   que  deu,  dançando  diante 
de  Baccho,  foi  convertido  em  hera. 

CÍSSO,  (geogr.)  monte  da  JVlacedonia. 
CIS80IDAL,  adj,  dos  2  g.   que  pertence  á 
cissoide. 

CISSÓIDE,  «. /.  (geom.)  curva  que  ao  apro» 
ximar-se  á  sua  asymptota,  imita  a  curvatura 
de  uma  folha  de  hera. 

CISSOTOMIAS,  (mythol.)  Festas  celebradas 
na  Grécia,  nas  quaes  dançavam  mancebos  co- 
roados de  hera.  Estas  festas  eram  em  honra  de 
Hebe. 

CISTEAS,  «./.  plf  (Lat.  cistece.)  família  de 
plantas  dicotyledoneas  pertencentes  áHypope- 
talia  deJussieu,  eásThalamifloras  deDeCan- 
doUe,  estabelecida  para  os  géneros  cistus  eàc 
liuntheviuin.  Os  seus  caracteres  são:  flores  her- 
maphroditas,  dispostas  em  racimos  que  se  des- 
enrolam successivamente  durante  a  florescên- 
cia; cálice  de  cinco  divisões  persistentes,  algu- 
mas vezes  desiguaes;  corolla  de  cinco  pétalas 
caducas;  eslames  numerosos,  dislinctos,  hypo- 
gyno»;  ovário  livre,  simples,  coni  um  estilete 
eum  estigma  simplices.  O  fructoe  uma  capsu- 
la polyspermíca  de  uma  ou  muitas  válvulas,  de 
trez  ou  cinco  cellulas;  sementes  apegadas  ao 
lonf^o  das  válvulas,  em  placentas  mais  ou  menos 
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saliíntes  ;  pensper  ma  carnudo;  embryâo  enro- 
lado em  espiral  ou  simplesmente  curvado.  Tron- 
cos lierbacoos  ou  subfruclescentes ;  í"o'has  sim 
plices,  algumas  vezes  oppostas,  providas  de  duas 
estipulas.  Esta  fauiilia  tem  mulitas  relações  com 
as  Ti/iaceax. 

CiSTÉL.\  ,  s.  f.  insecto  coleoptero  heteró- 
niero,  de  corpo  convexo  ,  ou  _^arqueado,  e 
oblongo. 

CISTER,  (hist.)  nome  qne  se  dava  a  uma 
antiga  Congregação,  que  da  Ordem  deS.  Ben- 
to emanou  em  1098,  quando  lioberto,  abbade 
do  mosteiro  Molis  uense,  vendo  degenerarem  os 
seus  súbditos  do  seu  primeiro  instituto,  esco- 
lheu SI  companlieiros,  com  os  quaes  passou  a 
íScialo.i,  cidade  da  Borgonha;  e  em  um  lugar 
so  itirio,  chamado  C  istercio,  s;  encerrou,  to- 
rnando d'ahi  a  Orden  o  nome  de  Cister.  Con- 
vocado depois  Uoborto  ao  seu  antigo  mosteiro 
pelos  monges  d'elle,  el'"geu  S.  Bernardo  com 
30  companheiros  em  Cistercio  a  vida  monás- 
tica:  e  pelas  virtudes  d^esie  san'o  cresceu  esta 
Ordem  de  maneira,  que  durante  a  sua  vida  se 
fundaram  160  mosteiros  doesta  Ordem.  Foi 
ella  approvada  por  Urbano  II.  na  BuTa  Sa- 
crosanfa  Romana  doanno  d.;  llôS,  juntamen- 
te com  as  Constituições  que  omesmoSanto  es- 
crevera. Nasceram  depois  duvítlas  sobre  a  cor 
dos  hábitos  d'estes  monges,  pois  tendo  o  papa 
Benedicto  Xlí.  ordenado  que  vestissem  de 
côr  escura,  uns  trazam  o  habito  preto,  e  ou- 
tros cinzento,  entendendo  que  ambas  as  cores 
se  coioprchendiam  na  escura.  Por  isso  Pio  IV. 
na  Bu'la  E'í'ii  cunc/is  determinou,  om  1475,  que 
os  monges  d'esla  Ordem  escolhessem  ou  a  cor 
preta  ou  a  branca.  Mudaram  entào  o  habito, 
que  trouxeram  depois  branco^  conservando  po- 
rem o  capuz,  e  escapulário  prelo,  ligando-o 
com  ohablo  om  torno  dos  rins.  Fora  do  mos- 
tfeiro  usavam  dle  c  gula  preta,  porem  no  coro 
traziam-na  branca. 

CISTER,  ígeogr.)  em  Lat.  Cistercium,  al- 
dt'ia  de-  l'>an(;a,  no  departamento  da  Costa  do 
Ouro,  sobre  o  rio  Vouge,  a  4  léguas  de  Ba  une; 
350  habitantes.  Celebre  abbadia  de  Benedicti- 
nos,  cabeçada  Ordem,  fundadaem  1098.  Pró- 
ximo d^elld  está  Vougeor,  celebre  pelos  seus 
vinhos. 

CISTERCIÊNSE,  n(íf.  e  s.  dos  S  g.  (de Cis- 
ter, nome  Lat,  de  CUeaux,  antiga  cidade  de 
Borgonha,  onde  se  erigiu  a  principal  abbadia 
da  ordem  religiosa  reformada  da  de  S.  Ben- 
to, em  1098.)  religioso  da  ordem  de  Cister, 
ou  de  S.   Bernardo. 

CISTERClENSES,  (hist.)  religiosos  e  religio- 
sas da  Ordem  de  Cister.  V,  Cister. 

CISTERNA,  s.  f.  (Lat.  cisterna,  que  prova- 
velmente e  derivado  de  S67SSW.Ç,  p.  p.  de  scin- 
do,  ere,  fender,  abrir,  e  de  íerrenus,  i.  e.  aber- 
ta na  terra)  reservatório  subterrâneo  d'agua 
de  chuva,  que  se  costuma  construir  nos  luga- 
res otide  não  se  pôde  obter  agua,  senão  com  dilfi- 
culdade.  —  lombar,  (anat.)  vesícula  do  cbvló'. 


CISTERXAZÍNHA,  s./.  dimtnut.  de  cisterna, 
cisterna  pequena;  deposito  onde  a  agua  se  pu- 
rifica antes  de  entrarna  cisterna. 

CISTERNÍNHA  ,  s,  /.  diminut.  de  cisterna; 
deposito  onde  se  purifica  a  agua,  antes  de  pas- 
sar para  a  cisterna. 

CISTERNINO,  (geogr.)  villa  de  Nápoles,  na 
terra  de  Bari,  a  11  léguas  de  Bari;  3,f500  ha- 
bitantes. 

CISTO,  K.  m.  V.  Esteva. — ,  pi.  (bot.)  fa* 
mi  lia  de  plantas,  que  constitue  a  ordem  vige- 
sirrra  da  classe  das  dico-yledoneas  poly pétalas, 
de  estames  hypogyneos,  segundo- o  methodo 
de  Jussieu.  Os  seus  carateres  são:  calis  p^n- 
tafylo;  corolla  pnilapdlala;  estames  indelini-» 
tos;  um  estilete;  um  estigma;  capsula  polis- 
peruia,  multivalve;  troncos  lignosos  oulierba». 
ceos ;  folhas  alíernas  oii  oppostas,  frequente- 
mente persistentes;  tlòres  etn  racimo,  simpli- 
cjs,  enroladas  em  voluta  ou  dispostfis  em  co-» 
ryuibo;  embryão  curvado  ou  enrolado  em  es- 
piral, e  cingido  de  um  ^perisperma  carnudo, 

CISTÒFORO  OU  CÍSTÓPHORO,  s.  in .  (an- 
tiguid.)  nome  que  dão  os  antiquários  ás  me* 
dalhas  em  que  se  vêm  representados  açafa> 
tes. 

CíSTULA,  s.  f.  (bot.)  conceptaculo  orbicu" 
lar  dos  lichens; 

CISÍiRA,  s.f.  corte,  talho. 

CÍTA,  í>'./.  {áecitar.)  aliegação  deautorida-* 
de-;  texto  de  autor  que  se  cita,  oiíaçSo. 

CITAÇÃO,  s.f.  (Lat.  citatioj  anis,  de  cita-, 
are,  citar  emjuizo.)  acção  e  e  fiei  to  de  citar  ;  al- 
iegação de  uma  passagem,  de  um  facto.  — ,  (io-- 
rens.)  chamamento  do  noajuizo,  no  principio 
da  causa,  por  mandado  do  juiz,  e  o  qual  seía;{ 
na  própria  pessoa  do  citado,  dos  seus  familiu»- 
res,  dos  vizinhos,  ou  por  edietos. 

C1T.\DÍSLLA,  s.  f.  (do  Lat  civiiatida,  dim. 
de  civitas,  cidade  )  forte  de  quatro  ouseis  ba*- 
liiartes,  construído  em  terreno  elevado  dentro 
de  cidade  ou  praça  fortificada,  para  continuar 
a  defeza  depois  de  rendido  o  corpo  da  fortaleza^ 
ou  a  cidade.  Algumas  vezes  fica  tora  eproxima 
deidade  ca  tiro  decanhãpd'ella. 

CITADINO,  A,  s.  (jtali  citadino.)  habitante 
decidade. 

CITADO,  A,  p.  p.  de  citar;  adj.  ailegado, 
apon'ado,  nouieado.  — ,  (forens.)  notificado 
para  comparecer  em  juizo. 

CITADÒR,  s.  m.  oque  citai 

CíTAxMÊNTE,  adv.  (do  Lat.  ciVa/im,  subita- 
mente, em  br>'ve,  de  cito  ecitus.)  (ant.)  prom- 
ptamente,  em  breve,  de  repente;  cj:.  «Ficaram 
os  Judeus  —  obiigados  a  captiveiro.  »  Góes,, 
Chron.  xVlan,,  part.  1.%  cap.  10.  iVloraes,  que 
não  entendeu  o  autor  nem  o  sentido  da  pala- 
vra, explica  acmteinente,  por  vontade. 

CITÂNTE,  s.  w.  {Lat.  citans^  antis,  p.  a.  de 
cito,  are.)  (forens.)  oque  faz  acitação. 

ClTÁR,  V.  a.  (Lat.  áto,  are,  de  cieo,  ciere, 
obrigar,  chamar.)  apontar,  allegaruma  passa- 
gcnij  um  facto^í  um  exemplo,   ura  autor,  etc. 
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— ,  (forens.)  chamar  al^ruenci  ajuizo,  por  man- 
dado do  juiz  competente. 

CITARA,  s./.  capaiasào  desella.  — ,  V.  Cí- 
th(ira. 

CITATÓBIA,  s.f.  (Lat.  citatorins.)  (forens.) 
carfa  citaloria  ou  de  citação. 

CITATÓRIO,  A,  odj.  (Lat.  átatorins.)  rela- 
tivo á  citação  em  justiça  (carta,  mandado). 

CITERIÔa,  ad;.  dos  2  g.  (do  Lat.  citra 
áquem.  Cifra  vem  de  c/s,  áqiiem,  da  parte  on- 
deestá  a  pessoa  qne  íaiia,  edes/o,  are,  Cotar.) 
(paiz,  re<>irio)  situado  áquem  de  um  rio  ou  de 
Tima  cordiUreira  de  montanhas :  eooppos'ode 
ulterior.  Hespanha — ,  áquem  do  Ebro,  para 
quem  está  em  França  ou  naGailia  antiga.  A 
Índia — ,  aooccidente  do  Indo  ou  doCianges. 
A  Itália — ,  ao  norte  dos  Apenninos. 

CITUAERON,  (mythol.)  Histor  da  Beócia, 
oquel  aconselhou  a  Júpiter  que  hngisse  um  no 
vo  casamento  para  ganhar  a  atfeiçào  de  Juno, 
com  quem  se  achava  em  divorcio.  O  expedien- 
te foi  bem  succedido,  e  Júpiter  pelo  recompensar 
o  methaaiorphoseou  cm  um  monte,  que  depois 
foi  consagrado  a  Baccho.  Está  situada  junto  á 
cidade  deThebas.  Esta  aventura  deu  motivo  a 
que  Juno  tomasse  o  cognome  deCytheronia,  e 
Júpiter  o  de  Cytheronio.  No  sobredito  monie 
matou  Hercules  um  formidável  Leão. 

CÍTHARA,  s./.  (do Gr.  kithára.  Os  lexico- 
graphos  dào  etvmologias  diversas  d'este  vocá- 
bulo ;  uns  dizem  que  si^  iiitka :  excita.r  ao  amor ; 
outros  o  derivam  do  Hebr.  kinara,  ou  tiílvez 
com  mais  razàodo  Arab.  yaíára.)  instrumen- 
to musico  de  cordas  de  arame,  com  braço  mais 
longo  que  o  da  guitarra,  propriamente  harpa, 
lyra.  Diz-se  de  outros  instrumentos  músicos  de 
eordas  tocadas  com  a  màoou  com  palheta 

CITHAREDICO,  A,  adj.  {Lat.  cit/iarocdicus.) 
dacilhara.  y^r/c — ,  delocar  citharaou  lyra. 

CITHARÉDO,  «.  wi.  (Lat.  citkarcBctus,  do 
Gr.  kithára,  e  ódxisy  canto-;)  V.  Citharida. 

CITHARÍNO,  s.m.  p>iixe  malacopterygeo  ab- 
dominal, pí^rlencente  afainilia  dos  salmòes-de 
Cuvier.  Tem  a  bòcadeppiíiiida,  rasgada  trans- 
versalmente na  ponta  do  focinho  ;  a  Hngua  e  o 
palato  lizos;  a  bíirUatana  adiposa,  coberta  de 
escan>as,  bem  como  a  maior  parte  da  cauda. 
Encontia-se  este  genoro  de  peixes  nas  aguas  do 
ISilo. 

CITHARÍSTA,  s.dos^g.  {ciíhara,  des.ista.) 
pessoa  queioca  cithara. 

CITHARÍSTA ,  (ijeo-r.)  cidade  da  Gallia 
Transa -pina,  hoje  Ciotat,  e  segundo  outros  Cy- 
reste. 

CITHARÍSTICO,  A,  adj.  pertencente acitha- 
ra. 

CITílARlZ.^R,  V.  n.  (ant.)  tocar  cithara 

CITHKRON,  (geogr.)  monte  da  Beócia,  con- 
sagrado a  Júpiter  eás- Musas,  e  sobre  o  qual  se 
celebravam  os  myslerios  de  Baccho.  Alguns  jul- 
gam q-.ie  esc  monto  era  um  dos  cumes  do  Tar- 
naso. 

CÍTISO,  s.  m.  V.  Godc<;Oj  Cytiso^ 
YOL.   U. 


CITIUM,  (googr.)  hoje  Larnalca,  ou  Chxti^ 
cidade  da  ilha  de  Chypre  na  costa  do  S.  e  ao  NE. 
d'Amathonte.  Cimon  morreu  sitiando  esta  ci- 
dade noanno  449  antes  de  Jesu-Chrrislo.  AM 
nasceu  Zenão  oíáioico. 

CITOCACIO,  s.m.(bot.)  arbusto  pertencen- 
te á  família  das  terebin' acras  de  Jussieu.  Tem 
as  folhas  como  as  da  oliveira,  sempre  verdes ;  os 
pedúnculos  axillares  unifloros  ou  trifloros  ;  o 
calis  com  trez dentes  ;  trez  pétalas  iguaes;  edá 
uma  baga  com  trez  cellu las  bojudas,  rijas,  in- 
cluindo ca-dauma.  duas  ou  trez  sementes.  Este 
arbusto  é  indígena  da  Europa  meridional :  elle 
contcnri  um  principio  muito  irritante. 

CITÒLA  ,  s.  /.  (do  Lat.  citus.^  apressado.) 
taramela  do  moínhoj  a  qual  quando  não  sua, 
indica  estar  elle  parado. 

CITRARIA,  s.  /.  (de  accipiier,  Lat.,  açor. 
Quasi  acápitraria,  de  açor.)  (ant.)  arte  de  vo- 
lateria,  eriiição  de  aves  de  volateria. 

CITRATO,  s.  VI.  (chim.)  género  de  sáes  de 
que  o  acido  cítrico  e  um  dos  princípios  cons- 
tituintes. ÍSào  susceptíveis  de  d.  composição  po- 
lo calor  em  productos  análogos  aosdos  tartra- 
tos,  de  que  se  aproximam  em  diversas  relações. 
São  solúveis  ou  insolúveis.  Entre  estes  últimos, 
os  de  soda,  de  potassa,  e  de  ammoniaco,  per- 
dem uma  parle  da  sua  solubilidade  por  um  ex- 
cesso de  acido  cítrico,  e  o  de  chumbo  dissolve- 
se  no  ammoniaco. 

CITRÊIRO,  s.jn.(citraria,  des.  eiró.)  o  que 
sabe  e  pratica  aarle  ciírária. 

eiTREO,  A,  adj.  (Lat.  citrcus.)  (poet.  p. 
us.)  de  limoeiro. 

CÍTRICO,  adj.  m.  (chim.)  acido  que  pro- 
vem do  liinão'. 

CITRINA,  s.  f.  pedra  preciosa  amarella, 
talvez  o  topasio. 

CITRixNÉLLA,  s.  f.  (h.  n.)  género  de  pássa- 
ros cantores. 

CITRINO,  A,  adj.  (Lat.  citrinm,decitriis, 
limão.)  (didact.)  de  côr  de  limào.  Unguenlo 
— ,  (pharm.)  unguento  de  que  se  faz  usopft- 
ra  curar  a  sarna,  e  que  contém  uma  grande 
{íorçâo  de  mercúrio. 

eÍTRO,  s.  m.  (bot)  p'anta  de  Africa. 

CITRONELLA  ,  s.  f.  (bot.)  nome  que  dão  em 
PortiJ,t:al  a  duas  plantas  de  difíerentes  classes 
e  famiiias-:  uma  éa  —  menor  (V.  Herva  ci- 
dreira); outra  a  —  nioior,  sobarbustO  congé- 
nere da  artemísia  dos  campos,  pertencente  á 
familia  das  corymbosas  de  J  ussieu.  As  suas  raí- 
zes sào  fibrosas;  o  tronco  quebradiço,  de  al- 
tura de  dois  p  s,  guarnecido  de  muitas  folhas 
alternas,  laciniadas,  e  produz  um  grande  nu- 
ro  de  flores,  que  appa  recém  no  mez  de  Julho. 
De  toda  esta  plania,  e  principalmente  das  fo- 
lhas, exhala  urí>  cheiro  Agradável,  como  de  ci- 
dra. 

CITTADELIA,  (geogr.)  cidade  do  reino  Loni- 
j  bardo- Veneziano,  a  4  léguas  de  Vi cença-;  6,7òO 
ha-bitantes. 

\     Cl-TTA  UELLE  PIEVE,  (geogr.)  villá' dos  Ei- 
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tadoí  Eccleâiastieos  ,  a  í)  loguw  de  Pcniía; 
8,^00  liabitantes.  Bispado. 

CITTA  m  CASTKLU),  (geo^^r.)  em  jaUm  Ti' 
fernumy  cidade  dos  Kstadoa  ecclesinslicos,  jun- 
'toaoTibre,  a  7  lo^^uas  de  Peruza  ;  6,000  habi- 
tantes. Foi  tomada  pelos  Francezos  em  1798. 

CITTA  VlíCCíUA,  (geosxr.)  que  quer  dizer 
Cidade  Felha,  cidade  da  ilha  de  Malta,  aSle- 
gum  de  La  Vallette.  Bispado,  praça  forte,  ca- 
thedral  vasta  ebella  com  urna  forre  muitoele- 
vada.  Por  cima  desta  igreja  existe  uma  peque- 
na gruta,  aonde  se  conta  que  S,  Paulo  eslive- 
ra  escondido  por  trez  rnezes.  Junto  dVila  en- 
contram-so  catacumbas.  Citta  Vecchla  foi  já 
capital  de  toda  a  ilha. 

CITTENlUS(mons)(geogr,)hoje  monte  Cenis. 

CITULA,  $.  f.  peixe  thoracico,  congénere 
do  carànce. 

CIUDAD  BEAI.  ou  CHIAPA  DE  LOS  ESPA- 
^'OLES,  (geogr.)  cidade  do  México,  capital  do 
estado  do  Chiapa,  V,  Chiapa. 

CIUIIAD  REAL,  (geogr.)  que  quer  dizer  Ci- 
dade real,  cidade  de  Hespanha,  capital  da  in- 
tendência civil  da  Mancha,  a  á7  léguas  de  Ma- 
drid ;  9,700  habitantes.  Tem  umabella  praça, 
muitas  Igrejas,  e  um  magnifico  hospital  da  Mi- 
sericórdia. Fabricas  de  tecidos  e  cortumes;  com- 
niercio  de  vinhos,  fructas,  etc,  Foialiqueoge- 
«eral  francez  Sebastiani  derrotou  os  Hespanhoes 
em  1809. 

CIUDAD  RODRIGO,  (geogr.)  em  latim  LaU' 
cia  Tramcudana,  Hodericvm  em  latim  mo- 
derno, cidade  de  Hespanba  na  província  de  Sa- 
lamanca, junto  ao  Águeda,  a  ló  léguas  de  Sa- 
lamanca ;  9,6UO  habitantes.  Bispado,  praça  for- 
te, ponte,  boa  cidadella.  Fabricas  de  luvas  e 
cortumes,  commercio.  Foi  fundada  no  século 
XIII.  no  lugar  da  antiga  Lancia  Transcuda'- 
na.  Foi  tomada  por  ditíerontes  vezes  durante 
S5  guerras  de  1ÍÍ08  a  1814  pelos  Inglezes,  Fran* 
cezes,  Hespanhoes  e  Portuguezes, 

CIUDADELA,  (geogr, )  em  latim  Ja7?i7na,  ci- 
dade da  ilha  de  Minorca,  na  costa  do  O.,  a  6 
léguas  de  Mahon  ;  7,^*00  habitantes,  Porto  ma- 
rítimo, fortaleza,  duas  torres;  antisacathedral, 
ruas  estreitas  e  sombrias.  Ciudadela  foi  já  a  ca- 
pital de  toda  aiiha, 

CIVMK ,  í.  m,  fdo  Lat,  cio,  €re,  incitar,  ex- 
citar, e  mcns,  a  mente,)  pai>vao  que  participa 
de  amor  e  ódio,  sentimento  e  raiva  de  que  o 
objecto  amado  se  inclino  a  o^tra  pessoa;  zelo, 
emulação,  inveja;  suspeita  receosa,  acompa- 
nhada do  desejo  de  contrariar  o  objecto  d  el- 
la.  Ter  —  de  atguem^  invejar  a  gua  fortuna, 
fama,  v,  g,  dar,  caugar  — s.  Demandar  — -s, 
(ant.)  pedir  satisfação  ápes-zoa  de  quem  se  tem 
ciúmes,  V.  g.  —  da  primazia ;  — »  do  valimento  ; 
•—  da  reputaqâo ;  —  da  formosura ;  -^  do  talen- 
to ;  —  da  eloquência ;  —  da  perícia ;  --  da  ri- 
queza ou  fortuna  de  outrem,  No  sentido  de  eug- 
peita  da  fe  de  pessoa  amada,  o  mais  usado  no  pi. 

CIUMENTO,  A,  adj.  que  tem  ciúme ;  suscc- 
.ptivelde  ter  ciúme. 


CIVEAUX,  (sreogr.)  aldeia  de  França  node- 
partauicnto  de  Vienna;  740  habitantes.  Foi  ali 
que  teve  lugar  uma  das  batalhas  entre  Clóvis 
1.  e  Alarico^  rei  dos  V^isigodos.  V.  Fouillé. 

CÍVEL,  adj,  dos  ^  g.  (Lat.  c/yi/i«,  de  cida- 
dão, urbano.)  (forens.)  diíferente  de  criminal 
ou  crime  (acção,  causa,  juizo,  tribunal).  — , 
(ant.)  não  nobre,  vil;  rústico,  grosseiro:  di- 
zia-se  das  pessoas  o  das  suas  ac;òes. 

CÍVEL,  s.  m,  (V.  civd,  adj.)  (forens.)  foro, 
tribunal  em  que  se  defendem  as  causas  ei- 
veis. Casa  do  — ',  antigamente,  em  Lisboa,  co- 
nhecia por  appellação  dos  juizes  de  primeira 
instancia,  e  d'ella  se  aggràvava  para  a  Casa 
da  Supplicação,  ou  terceira  instancia.  — ,  (ant.) 
homem  vil,  de  más  manhas. 

CIVELDADE,  s. /.  (de  eivei,  adj.)  (ant.)  vi- 
leza, Jndignidad<í ;  grosseria. 

CIVELMÊNTE,  adv.  (forens.)  no  juizo  eivei 
ou  do  eivei,  V.  g.  acção  crime  —  intentada. 

CIVÊTA,  ». /.  V.  Galo  de  algalia, 

CÍVICO,  A,  adj.  (Lat.  civicus^  de  c/Ws, ci- 
dadão.) relativo  á  conservação,  fe,  e  honra  dos 
cidadãos,  ou  dos  filhos  e  defensores  da  pátria. 
Coroa  — ,  coroa  de  folhas  de  carvalho  com  que 
os  Romanos  premiavam  aquelle  que  salvava 
a  vida  a  um  cidadão. 

CIVIDADE,  (geogr.)  em  latim  Fórum  Juln, 
ou  segundo  outros  Bedrlacum,  cidade  do  rei» 
no  Lombardo- Veneziano  ;  ?í,ódO  habitantes. 

CIVÍL,  adf.  dos  2  g.  (Lat.  ciuilin,  de  civis, 
cidadão.)  que  pertence  ao  governo,  vida,  e  in- 
teresses dos  cidadãos,  ou  sociedades  d«  homem 
que  vivem  debaixo  de  cortas  leis.  — ,  urbano, 
cortez ,  polido,  que  não  é  rústico  nem  gros- 
aeiro  (homem,  modo,  maneira).  Architeciura 
— ,  a  que  tem  por  objecto  a  construcção  da 
casas,  palácios,  templos,  theatros,  armazéns, 
pontes,  canaes,  estradas  e  outras  obras  ao  uso 
dos  cidadãos,  e  não  destinadas  4  defeza  contra 
iiíimigo  :  oppõe-se  á  architoctura  militar,  Direir 
to  — ,  oppòe-se  ao  canónico  ou  ecclesiastico. 
Tribunal,  jurhdic^.âo^^,  não  militar,  nem  eç- 
clesiastica 'A/or/ç — ,  (jurid,)  privação  dos  di- 
reitos do  cidadão ;  condemnaçào  a  pena  infa- 
mante, como  á  de  açoutes,  gaU-s,  degredo  por 
toda  a  vida.  -^,  urbano,  cortez,  v,  g,  homem 
muito  — ,  Modo,  maneiras  cwis, 

CIVILIDADE,  s. /,  (Lat,  civilitas,  ati^,  de 
civisy  cidadão.)  cortozia,  urlianidade,  modoat- 
tencioso;  O  opposto  de  rusiicidade  e  grosa- 
ria, Antigamente  era  o  mesmo  que  civeidadc^ 
acção  devillão,  de  plebeu,  villcza,  villania, 

SvN,  comp.  Civilidade f  polidez,  delicade%a, 
urbanidad^,  politica,  cortesia,  ,corte%ania. 
Chamàmog  civil  em  seu  recto  sentido  a  quaU" 
to  pertence  4  cidade  e  a  seus  moradores,  e  co- 
mo o  trato  e  costumes  doestes  séjam  maissua' 
vcs,  fmos  0  delicados  que  os  dos  que  habitam 
no  campo,  nas  aldeias  e  curtas  povoações,  cha- 
mamos a  estes  rústicos,  e  áquellos  civis;  q  por 
isso,  condemnando  a  significarão  antiga  deci- 
vUidadc ,.  que  era  acçZU)  de  homem  do  povo , 
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vil,  só  a  usamos  hoje  paradesígfnaraquelladis- 
posi(;rio  habitual  que,  no  trato  com  os  liomens, 
nos  faz  evitar  tudo  o  que  pode  olíende-los  ou 
desagradar-lhes. 

Quando  á  civilidade  se  junta  o  cuidado  de 
aoradar  e  obsequiar  aquelles  com  que  tratá- 
mos, não  nos  limitando  somente  a  evitar  toda 
a  sorte  de  aspereza  e  desabrimento,  senão em- 
penbando-nos  em  lhes  ser  otlkiosos,  e  procu- 
rando, quanto  nos  e  possível,  dar-lhes  gosto  e 
satisfação,  chama-se  a  isto  polidez.  \i  se  a  es- 
ta boa  qualidade  juntarmos  um  tacto  fino,  e 
certa  penetração  que  nos  faz  como  que  adivi- 
nhar os  desejos  e  pensamentos  dos  outros  pja- 
ra  preveni-los  e  satisfaze-los,  temos  a  delica- 
deza. 

Urbanidade  vindo  de  urhs,  cidade,  e  civili- 
dade vindo  de  avitas,  cidadt?,  tem  o  mesmo 
valor  gianirnaticalj  com  tudo,  como  ?<ròs signi- 
ficava muitas  vezes  a  metrópole,  a  capital ,  e 
por  antonomásia  Homa ,  e  quasi  sempre  desi- 
gnava o  material  da  cidade,  o  que  n'elia  ha- 
•via  de  mais  appaiatoso,  servirá  muito  a  pro- 
pósito a  palavra  urbanidade  paia  indicar  es- 
pecialmente ft  civilidade  própria  das  capitães, 
quasi  sempre  acompanhada  de  cultura,  gra- 
ciosidade, primor  e  elegância  na  linguagem,  e 
certo  tom  nobre  e  distincto  nas  maneiras  e  nas 
acções  que  raramente  se  encontra  nas  cidades 
de  província. 

Politica  e  palavra  vulgar  no  sentido  em  que 
aqui  a  tomamos,  e  parece  corresponder  a  ci- 
vilidade,  com  a  addiçào  de  expressões  atfectuo- 
sas,  demoíTSt rações  de  estima,  desejo  de  agra- 
dar e  comprazer  ás  pessoas  com  que  se  trata. 

Cortexia  e  palavra  ainda  mais  vulgar  que  a 
precedente,  e  consiste  em  praticar  as  demons- 
trações externas  de  respeito  e  bom  modo  para 
com  os  superiores,  iguaes  ou  inferiores,  guar- 
dando n'esta  matéria  o  que  prescreve  o  uso  das 
pessoas  bern  educadas.  L'm  rústico  pode  ter 
cortenia,  e  ser  muito  coríe%  sem' por  isso  ter 
civilidade  ,  nem  ser  polido ,  urbano  ,  e  deli- 
cado. 

Corte%ania  e  a  pratica  das  civilidades  de 
corte,  a  observância  da  etiqueta  do  paço,  co 
requinte  da  cortezia  ,  que  consiste  principal- 
mente n'uma  e&pecie  de  ceremonial  que  tem 
suas  regras  a  que  devein  sujeitar-se  todos  os 
que  frequentam  opaco.  Toma-se  também  mui- 
tas vezes  por  boas  maneiras,  aftenção,  agrado 
e  bom  modo,  como  convém  a  um  cortezão, 
ou  homem  de-  corte-. 

CIVILIS,  (hist.)  chefe  dos  Batavos,  suble- 
vou os  seus  compatriotas  no  anno  70  da  era 
christã;  derrotou  vários  generaes  Romanos,  e 
só  foi  submeltido  no  fim  de  dois  ânuos.  Fin- 
gindo tomar  o  partido  de  Vespasiano,  arras- 
tou para  o  seu  partido  algumas  legiões  roma- 
nas. 

CIVILISAÇÃO,  s.  /.  acção  eeífeifo- de  GÍvili- 
sar ;  estado  doque  está  civilisado,  progresso  do 
melhoramento  doestado  socialde  uma  nação. 


CIVILISADO,  A,  p.  p.  decivilisar;  adj.  que 
recebeu  civílisação;  que  a  deu,  que  eivilisou; 
em  estado  de  melhoramento  social.  Naçuo^ 
gente—,  de  costumes  civis,  adiantada  nas  ar- 
tes sociaes. 

Syn.  comp.  Civilisado,  policiado,  polido. 
Concordam  estes  vocábulos  em  anuunciar cul- 
tura e  aperfeiçoamento  d' um  povo  na  ordem 
social;  porém  differençam-se  pela  maneira  se- 
guinte. Quando 'deixou  os  costumes  bárbaros 
e  começou  agovernar-se  poríeis,  começou  en- 
tão a  ser  civilisado.  Quando  a  civílisação  foi 
progredindo  e  pela  obediência  ás  leis  adqui- 
riu o  habito  das  virtudes  sociaes,  diz-se  que  e' 
policiado.  Em  fim  se  em  suas  maneiras  e  ac- 
ções mostra  elegância,  polide%  e  urbanidade, 
merece  todo  elle  o  nome  de  polido,  que  mui- 
tas vezes  só  se  concede  a  um  pequeno  numera 
dos  habitantes  d'uma  cidade.  A  civilisaçãoes- 
tabelece-se  quando  se  identificam  com  a  edu- 
cação as  leis  que  formam  os  bons  costumes. 
Estes  aperfeiçoam  as  leis,  e  policiam  os  povos. 
Segue-se  depois  a  polide%  que  raramente  se 
generaliza  a  todo  o  povo. 

CIVILISADÔR,  A,  adj.  que  civilisa  ou  pro- 
move a  civílisação,  v.g.  «A  natureza  e  a  iu> 
prensa,  facilitando  a  communicação  dos  co- 
nhecimentos entre  as  diversas  regiões  e  povos, 
tem  sido  os  grandes  instrumentos  civilisadorcs 
do  mundo.»  Também  se  usa  subst.  «O  inte- 
resse commercial  tem  sido  um  dos  maiores  ci- 
vilii,adores  das  gentes.  Os  Francczes,  em  nossos 
dias,  tem  sido  os  cíwV ísac/o?'es  do  Égypto.  É  ter- 
mo novo  que  julgo  indispensável. 

CIVILISÁR,  V.  a.  polir  os  costumes;  fazor 
sociáveis,  tratáveis,  rasoaveis  as  pessoas,  os  po- 
vos, as  nações. 

CIVILISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  civil,  sum- 
mamente  civil,  urbano^  corlez. 

CIVILMENTE,  atZu.  urbanamente,  com  civi- 
lidade, cortezmente  ;  (forens.)  segundo  as  re- 
gras e  formas  do  direito  civil. 

CIVISMO,  s.  m.  (do  Fr.  civisme.)  (terma 
creado  pelos  Francezes  republica-nos)  amor  e 
fidelidade  do  cidadão  á  constitvição  livre  do 
seu  paiz  ;  zelo  que  anima  o  cidadão,  e  que 
se  manifesta  no  ardor  com  cjue  elle  procura 
preencher  todos  os  deveres  annexos  a  esta  qua- 
lidade. 

CIVITA  e  AMPURIAS,  (geogr.)  bispado  da 
Sardenha,  junto  ao  cabo  Sassari,  tem  por  ca- 
pital Tempio.  V.  esta  palavra. 

CIVITA  CASTELLANA  ,  (geogr.)  em  Latiui 
Falisca,  viHa  dos  Estados  ecclesiasticos,  a  5 
léguas  de  Viterbo;  3,000 habitantes.  Cidadel- 
la,  ponte  sobre  o  Rio  Maggiore.  O  general 
francez  Macdonald  derrotou  ali  o  general  aus- 
tríaco Mack  em  1799.-  É  sem  rasão  que  se 
suppõe  ter  sido  ali  a  antiga  Veies. 

CIVITTA  Dl  PENNA,  (geogr.)  em  Latim  Pi- 
niia  Vestina ,  cidade  de  Nápoles,  no  Abbru- 
zo  Ulterior  1.";  9,000  habitantes.  Bispado, 
cahedral,  seminário  diocesano.  Destruída  por 
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8ylla,  foi  reedificada  pelos  imperarlores.  Quan- 
do reino  de  Nápoles  foi  conqiiisíado  pelos  Nor- 
mandos, Rogério  f.  tomou  o  titulo  de  rei  efez 
d'esta  cidade  a  sua  capital.  Alexandre  de  Me- 
díeis foi  feito  duque  doesta  cidade. 

CIVITA  SANTO  ANGELO,  (geO-^T.)  cidade 
de  Nápoles,  no  Abbruzo  Ulíerior  1  ",  a  3  lé- 
guas de  Civitta  di  Penna,  a  l  légua  do  Adriá- 
tico ;  4,400  habitantes.  Commercio  de  gràos, 
azeite,  vinho,  etc. 

CIVITA  VECCHIA,  (geogr.) em  Latim  Cem- 
tumcellce,  cidade  dos  Estados  ecciesiaslicos,  a 
10  léguas  de  Roma,  sobre  o  Mediterrâneo; 
7,í200  habitantes.  Excelient.e  porto,  arsenal, 
estaleiros,  deposito  de  forçados  das  gal>'s.  Ce- 
reais, las,  ele.  Foi  to:nada  por  Tatila,  e  reto- 
mada por  Narses  em  553.  Foi  differeutes  ve- 
zes saqueada. 

CIVITKLLA,  (geogr.)  cidade  da  Itália  ao 
NE.  e  junto  a  B^nevento  Leão  IX.  foi  ali 
aprisionado  pelos  Normandos. 

Cl  VOADO,  s.  m.  (ant.)  V.  Montado  de  por- 
cos^ cCeeiro.  Vem  doLat.sws,  porco. 

CIVRAY,  (geo;r.)  capital  de  districto  em 
l'rança,  no  departamento  de  Vienna,  sobre  o 
Charente,  a  8  léguas  de  Foitiers ;  1,500  habi- 
tantes. Villa  muito  antiga.  Bonita  igreja,  so- 
ciedade de  agricultura.  O  districto  de  Civray 
tem  5  comarcas,  Availles,  Charroux,  Coube, 
Gençay,  e  Civray ;  48  concelhos,  45,675  habi- 
tantes. 

CÍZA,  s. /.  tributo  por  cousa  comprada.  V. 
Si%a. 

N.  D.  Moraes  diz  que  não  vem  de  siso,  e 
pouco  siso  bastava  pnra  d'isso  se  convencer ; 
iMas  pergunta  senão  virá  de  uma  palavra  d  is 
línguas  do  norie  SCIFF.''  Aduiira  que  o 'ermo 
inglez  os.çe.v.<,  assentar  tributo,  o  não  advertisse 
da  origem  da  pala. ra.  Vem  do  Lat.  C(??í;;ií.s-,  de 
censeo,  crs,  impor,  as.ientar  tributo,  taxa,  con- 
tribuição, e  directamente  doFr.  Qssis£,  p.  p.  f. 
deasseoir,  assentar,  d'ondevem  o  Inglez  toa<i>- 
ses",  asse^sment,  censo,,  iiuposiçào  de  tributo, 
direi'o,  eercise,  em  Kr.  acctse,  direito  sobre  os 
comosliveis  e  bebidas  do  consumo  da  terra. 

CIZÂNIA,  s./.  V.  Zízania. 

ClZAtt,  V.  a.  etG.  V.  Si%ar. 

CIZÊIRO,  s.  m.  cobrador  de  ci^as. 

CIZIRÃO,  s.  m.  nome  que  se  da  a  toda 
a  ervillia  grossa. 

CIZYCfiMt;  (g«ogr.)  cidade  da  Ásia,  a  mes^ 
nm  queCyzciis. 

CLÁCIA.   V.  Clani'\ 

CLACKWANN,  (geogr.)  villa  de  Escócia, 
capital  d'  um  condado  do  mesmo  no  ne,  a  7 
h;i!uas  d'lviiiribur2fO,  sobre  uma collina;  4,000 
habitantes.  Te  n  um  antigocastel  o  construído 
por  u;u  rei  dVEscooia,  cha  na  lo  !-{o')>-rto  Bru- 
ce.  O  condado  de  Clackniaun  estasd.iak) 
entre  os  de  Perlh  e  de  Stirling,  e  limi  alo 
ao  S.  |)  íio  d;í  Forth.  Tem  15,000  hai)ilantes. 
Frodi!Z  graad-'  quantidade  d.'  carvào  de  pe- 
drçi,  prata^  cobre,  chumbo,  etc. 


CLADE,  s. /.  (Lat.  clades.)  (poet.,  p.  us.) 
matança,  mortandade ;  estrago. 

CLADEO,  (mythol.)  rio  da  Elide,  doqualos 
Gregos  tinham  feito  uma  divindade. 

CLADEUTERIAS,  (mythol.)  fes'as  que  se  ce- 
lebravam, quando  se  podavam  as  vinhas. 

CLAGÉNFURT.  V.  Klogenfurth. 

CL\IN,  (gco^^r  )  rio  da  França,  nasce  a  1 
légua  de  Confolens  no  departamento  deCha- 
rante;  corre  junto  a  Vivonne,  Poitii^rs,  e  ter- 
mina em  Vienna  a  1  légua  de  Chatelíeraut, 
depois  de  um  curso  de  ^0  legtias. 

CLAIRAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  deparíam  nto  de  Lot  e  Garonna, 
junto  ao  Lot;  4,925  habitant^^s.  Vinhos,  aguas- 
ardent.es,  e  tabaco.  No  tempo  de  Luiz  XHL 
durante  as  guerras  religiosas,  foi  esta  villa  to- 
mada, e  incendiVida  por  varias  vezes,  princi- 
pal nente  em  16i2L 

CLAIRAUT  (Aleixo  CIaudio\  (h=st.)  geome- 
tra  francez,  nascido  em  Pariz  em  1/13,  falle- 
cido  em  17ò'5,  foi  filho  de  um  professor  de  ma- 
thmatica,  que  o  dedicou  de  tenra  idade  ao 
estudo  das  sciencias :  na  idade  de  lii  annos 
apresentou  excellentes  memorias  á  Academia 
das  Sciencias,  aonde  foi  recebido  na  idade  de 
18  annos.  Foi  um  dos  sábios  mandados  á  La- 
ponia  para  medirem  um  grau  do  meridiano. 
Estava  ligado  com  Maupertuis,  e  depois  sus- 
citou uma  rivalidade  fatal  entre  ellee  d' Alem- 
bert.  Clairautteve  discípulos illustres,entreou- 
tros  Madame  Duchastelet  e  Bailly.  As  suas 
principaes  obras  são:  Tkeoria  da  configura- 
ção da  terra,  Theoria  da  Lua,  Theoria  do 
movimento  dos  Cometas,  Elementos  de  geo" 
iiietria  ,  Elementos  de  Álgebra.  N 'estas 
duas  ultimas  obras  seguiu  o  methodo  analyti'- 

CO. 

CLAIRFAYT.  V.  Clerfayf. 

CL.\IRON  (Clara  Jo  ephina  LeyeisdelaTu- 
be,  mais  conhecida  pelo  nome  de  Mademoi- 
selle),  (hiát.)  celebre  actriz  franceza,  nascida 
próximo  a  Conde  em  1723,  fallecida  em  Pa- 
riz em  1803,  sobresaíu  na  trage  lia,  e  foi  rival 
de  Dumesnil.  Obteve  ossuffraios  de  todos  os 
pOíítas  do  tempo,  principi Imante  de  Voltaire. 
D^^butou  na  comedia  francesa  em  1743,  edei- 
xou  o  the;ít'0  em  17tí  >.  Dirigiu-se  entàoú  AU 
1  uianha,  e  lixou  a  sua  residência  jun'o  ao  mar- 
grave  de  Anspach,  com  quem  ali  viveu  17an^ 
nos,  e  só  voltou  a  França  depois  que  Craven 
a  veiu  siibslituir.  (V.  Anspa  li.){^.-à.\vo\\únhB. 
mais  arte  do  q  le  naturalidade. 

CLMRVAUX,  (geogr.)  em  Latim  Oí/r<2 /^o/- 
lis,  aldeia  de  Frana,  no  d  par  auiento  do  Au- 
be,  situada  n"'um  valle,  próximo  a  uma  linda 
íloresta  Existe  ali  uma  celebre  abbadia  de  Be- 
ne  lictinos,  de  que  S.  Bernardo  foi  o  l/abba- 
de  eai  1115,  e  que  era  cabecja  da  ordem.  Ho- 
je o  e  li  ;cio  da  abbadia  foi  convertido  ein  ca- 
sa de  iletvMiçào. 

CLAIRVAUX  LES  VAUX  D'aIN  ,  (geogr.) 
cabeça  de  co  narcaenj  França,  no  lepartamea- 
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lo  do  .lura;  1,200  habitantes.  Fabricas  de  pa- 
peis pin'ado3,  e  tk  probos. 

CLAM,  s.  »"•  (<omii)erc.)  moeda  deconfade 
Siào,  do  valor  de  8  reis. 

CLAMADO,  A,  ;>.;<.  de  clamar ;  adj.  invoca- 
do com  clamor  <jiie  clamou;  v.  g.  lendo  — 
soccono,  justiça  ou  —  por  soccorro  jus' iça. 
Em  vào  haviam  cm  alias  voaes  —  que  lh;^s 
acudissem, 

CLA3IADÔK,  ."?.  ni.  (p.  us.)  o  que  clama  ou 
brada;  fírilador. 

CLAMÀNTK,  adj.  dos  2  g.  (p.  us.)  que  cla- 
ma ou  brada. 

CLAMAR,  V.  o.  exigir,  requerer,  pedir  com 
inslancia,  ou  em  ai  as  vozes,  v.  g.  —  ajuda, 
soccorro,  ji;s'iça;  (fi^í.)  pedir,  exigir  altamen- 
te, com  toda  a  razão,  justiça,  v.g.  isso  c'ama 
vingança,  exemplar  cas  i<;o.  ->»-,  vociferar,  tx. 
«Quiz  que  os  homens  clamassem  ás  pedras.?? 
Vieira. 

CLAMAR,  V.  n.  (Lat.  clamo,  are,  em  Gr. 
klaiô,  chorar,  carpir,  klaúma,  clamor,  vozeria, 
klaô,  quebrar,  romper,  jjorque  os  gritos  ferem 
desagradaveluieale  os  ouvidos.)  bradar,  gri- 
tar, vocifeiar;  qi'eixar-se  altamente  ;  pedirau- 
xilio,  soccorro,  v.  g.  clamou  o  povo  que  lhe 
tirassem  aquelle  tributo.  —  de  alguém,  quei- 
xarse  d''elle.  —  por  alguém,  chamar  por  elle, 
ex.  por  mais  que  clamei  que  me  rendia,  con» 
tinuaram  a  atirar  sobre  nós. —  se,  v,  r.  (ant.) 
V.  Chamar-se. 

CLAMART,  (geogr.)  aldeia  de  França  node- 
parlairieii'o  do  bena  a  légua  e  meia  de  Pariz, 
junto  ao  pSrque  de  Meudon ;  900  habitantes. 
i?ào  ali  sepul  a  los  os  que  soffrem  a  pena  ul- 
tima. 

CLAMF.CY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
Fraiiça  no  d^  parlamento  de  Nièvre,  sobre  o 
rjo  Yonne;  Ò-,Ó39  habitantes.  Ibocicdade  de 
agricidlura,  grande  commcrcio  de  carvão.  Pá- 
tria de  AJarchandy,  e  dos  Dupin.  O  distric'© 
deClamecv  tem  G  comarcas,  Brinon  do«Alle 
màes,  Corbigny,  Lormes,  Tannay,  Varzy,  e 
jCkimecy,  97  conceJhos,  e  72,334  habi  antes. 

CLÀMIDF:,  s.   t    V.  Chawydc. 

■CLAxMÒR,  s  m.  (Líit.  clamor.  V.  Clamar.) 
brado,  grito  de  quem  se  queixa:  exclamação, 
juniox  publico,  motim.  — ,  queixa,  aggravo 
geral,  lastiuja  geral,  indiguaçào  clamorosa  do 
povo,  V.  g.  cercaram  o  palácio  e  com  gran- 
de—p.^diram  o  casti-o  dos  ministros,  a  li- 
berdade dos  presos,  e  o  perdão  dos  sentencia- 
dos. i^oaram  os  clamorct  dos  que  pediam  vin- 
gança, os  —  da  viuva,  das  victiuiasinnocentes. 
Cm  —  a  Deus,  imp'orando  a  sua  justiça,  o 
seu  auxilio. — ,  procissão  de  preces  e  rogações 
publicas. 

CLAMOROSO,  A,  ndj.    poet.)  lastimoso,  que 
se  queixa  em  som  alto  (voz,  gemidos).  — ,  (p 
us.) estrondoso,  vociferante,  acompanhado  de 
clamores. 

CLAMOS,   t.   m.  pi.  —  e  reclamos,   ornatos 
de  vestidos. 
\OL.  lí. 
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^  CLAMOZENES,  (geogr.)  em  latim  CJumo- 
xcnoe,  hoje  Vourla,  cidade  da  Lydia,  na  p^». 
ninsula  chamada  Ilha  de  Clamoxoics,  iiUiadn 
na  costa  enlreSmyrna,  eTeos.  Putria  de  Ana- 
xágoras, e  Hersnotimo. 

CLAN,  (hist.)  palavra  escocesa,  que  signiti- 
ccifainilia,  e  pda  qi  ai  sedesignavam  antiga- 
mente as  tribus  montanhozas  da  Jiscocia,  que 
viviam  sujeitas  a  um  chefe  particular,  chama- 
do laird  ou  chicflain.  Todos  os  meuibros  do 
mesmo  clan  tinham  o  mesmo  nome,  precedido 
do  sobrenome  inac,  (que  quer  dizer  filho).  Ms- 
tas  associações  desappareceram  n^este  ultimo 
século  á  medida  que  a  civilitaçao  penetrou 
nos  Idiglanders,  oi  montanhezes  da  Escócia. 
O  governo  in_lez  fez  todos  os  escorços  por  des- 
trui-las depois  das  rcoltas  de  1715, e  17-jõ, 

CLANCLLARIOS  ,  s.  m.  pi.  (do  Lat.  ciam.) 
nome.  de  sec'afiosanabaptis;ciS  que  se  reuniam 
clandestinamente. 

CLANDESTINA  ,  «.  /.  (bo'.)  planta  herbá- 
cea, cujas  folhas  estão  em  parte  co bei  tas  corn 
a  terra.  É  parasita,  o  seu  skcco aperitivo,  tó- 
nica, e  boa  contra  a  esterilidade. 

CLANDESTINA3IENTK,  adv.  {mente,  suff.) 
ás  escondidas,  occultamente,  s  'crelamente,  en- 
cobrindo, occuUando  acto  ou  cousa  que  se- 
ria perigosodivulgar.  Imprimir  ,fabricar — , 
por  não  poder  faze-lo  publicamente,  v.  g. — 
livros;  —  tabaco,  con'ra  o  privilegio  de  con- 
tractadores  privilegiados.  Casados  — ,  som  con- 
sentimento dos  parentes,  ou  com  receio  de  se 
divulgar  o  casamento. 

CLANDESTINIDADE,  «. /.  (theol.)  vicio  do 
matrimonio  clandes  ino,  um  dos  14  iujpedi- 
menlos  dirimentes  doeste  Sacramento. 

CLANDESTLNO,  A,  adj.  (Lat.  cltíudes/inus, 
de  clan>,  ás  escondidas,  ás  furladelas,  ant.  cd- 
lim,  segundo  Festo,  que  vem  de  ceio,  are,  es- 
conder, em  Gr.  /t/e/ti,  fecluir,  cerrar, /;/éí.s-,  cha- 
ve, derivados  de  koilos,  concavo,  ou  mais  exa- 
ctamente do  rad.  kol,  commum  a  muitas  lin- 
guas,  e  que  em  Egypc.  significa  involver.  E  o 
radical  de  cella,  e  idêntico  ao  Teuton.  Xr/,  ou- 
ço, concavo,  kele,  ou  holCy  holen,  ca\  idade. 
O  Heb.  kla,  fechar,  tem  a  mesma  ongern.) 
secreto,  occuJlo,  que  se  faz  em  segredo  e  con- 
tra as  leis  (amores,  matrimonio,  assembleia, 
etc.)  —  MENTE,  adv.  occultamente,  secretamen- 
te, por  modo  clandestino. 

SvM.  comp.  Clandestino,  secreto.  Uma  cou- 
sa e  secreta  quando  ninguém,  ou  poucos  a  sa- 
bem ou  conhecem,  e  e  clandestina  quando  se 
faz  ás  escondidas,  faltando  á  lei,  ou  procuran- 
do viola-la,  sem  que  ninguém  o  conheça.  Cha- 
mamos casamento  secreto  ao  que,  por  qual- 
quer motivo  que  nos  e  pet-soal,  não  declará- 
mos, nem  confessámos,  e  ainda  ás  vezes  negá- 
mos ;  e  chama-se  clandestino  quando  o  cele- 
brámos ás  escondidas  sem  observar  as  regras 
que  prescrevem  as  leis  canónicas.  Secreta  e 
uma  junia  quànáo  secretamente  se  celebra,  não 
obstante  s^r  permittida  ;  e  é clandestina  ({uan;, 
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do  se  verifica  clanãeslinamcnte  contra  o  ex-^voie,  via,  camíníio.  Nâo  vem  como  diz  Morae?, 
presso  mandado  da  lei,  D'ista  resulta  que  nem  ide  claire-voie,  que  tem  significação  diversa.) 
tudo  o  secreto   ó  clandeatíno;  porem  tudo  o   obra  com  vidraças  no  alto  das  casas,  ou  janel- 

ia  redon  'a,  ou  oval,  para  dar  entrada  á  luz» 
—  ,  janella  redonda  fixa  para  dar  luz  a  oíí> 
cina,  ou  a  quartos  interiores  que  não  tem  ja- 
nella de  abrir  e  fechar.  Também  ha  clara bíiias 
de  minas  e  conductos  subterrâneos  para  fazer 
entrar  de  espaço  em  espaço  a  luz  do  sol. 

CLARAiiOlÁR,  V.  n.  (bar!.)  dar  luz  como 
a  clarabóia,  luzir,  re5p'andecer. 

CLA R AC  (o  conde  de),  (hist.)  ceiebre  anti- 
quário francez,  nascido  em  Pariz  em  1777,  * 
faliecido  em  1Íj47,  emigrou  com  a  sua  fami- 
lia  no  tempo  da  Hevohiçào  Franeeza,  voltou 
a  França  na  epodia  do  Consulado,  cultivou 
com  vantagem  a  archoologia  e  as  artes  de  de- 
senho, o  que  lltè  atlrahiu  a  attenção  publica, 
c  foi  mestre  dos  filhos  do  rei  de  Nápoles,  Joa- 
quim Murat;  foi  encarregado  por  este  prin- 
cTpo  de  dirigir  as  excavações  de  Pompeia,  vi- 
sitou o  Biazil  em  companhia  do  embaixador 
francez  no  tempo  da  Restauração,  e  na  sua 
volta  foi  nomeado  conservador  das  antiguida- 
des do  rniiseu  doLouvre,  eadmitlido  na  Aca- 
demia das  Bellas  Artes.  Deixou  um  bom  Ca- 
talogo  do  museu  do  Lonvre,  um  Mtinual  da 
historia  da  arte,  e  um  Museu  de  escultura  an-^ 
tiga  e  'moderna^  rica  publicação,  com  estam- 
pas, que  o  accupou  ate  aos  seus  últimos  mo- 
mentos, eem  que  consumiu  toda  a  sua  fortuna. 

CLARA  DKA,  (mythoí.)  a  deusa  brilhante  é 
íris, 

CLARAMENTE,  adv.  com  clareza,  com  evi- 
dencia, nianifestamonte ;  de  um  modo  c'aro  e 
inlelligivel;  abertamente,^  com  franqueza,  sem 
rebuço. 

CLARÃO,  s.m.  (augment.  dec/fjro.)  grande 
claridade  de  luz  ;  fulgor,  rosplandor.  — (ant.) 
attgment.  de  claro,  separação  grande  entre 
duas  cousas  mal  unidas. — ,  augment,  de  cla- 
rim. 

Syn.  comp.  Clarão,]  claridade,  esplendor. 
Quando  a  luz  saedescu  estado  ordinário  pode 
avivar-se  por  differentes  gradações  que,  segun- 
do a  sua  intensidade,  se  differençam  da  ma- 
neira seguinte : 

Claridade  e  o  effeito  que  causa  a  luz  acla- 
rando algum  espaço.  Clarão,  p"la  força  au- 
gmentativa  da  terminação,  e  grande  claridade, 
e  ás  vezes  forte  e  rápida.  Esplendor  e  a  Ihz 
mui  clara  que  despede  o  sol  ou  outro  qual- 
quer corpo  luminoso.  O  clarão  quando  e  forte 
iricommoda  a  vista,  c  ás  vezes  apenas  percebe- 
mos 03  objectos.  A  claridade  e  branda  emos- 
tra-os  distinctamente.  O  esplendor  pjde  des- 
lumbrar se  e  naui  luminoso,  mai  apresenta-os 
em  todo  o  seu  luzimento. 

CLARXTALKNSE.  adi.  dos  2  g.  (corrupção, 
do  Fr.  Clcrval,  traduzido  em  Lat.  Claraval' 
lis.)  pertencente  a  Claraval,  mosteiro  e  cabe- 
ça da  ordem  de  S.  Bernardo  em  Franya,  v.  g. 


clandestmçf  vem  a  ser  lecreto :  este  e' licito, 
aquelle  Hao.  As  sociedades,  que  geralmente  se 
chamam  secretas,  são  em  rigor  clandestinas., 
porque  as  leis  as  nao  autorizam,  ou  as  defen- 
dem. 

CLANtíÔR,  s.  77?.  (do  Lat.  clango ,  ere; 
Gr.  klangu,  de  klaô,  romper,  jxxrque  o  som 
da  trombeta  aturde,  estruge.)  (poet.)  estron- 
do, som  agudo  da  trombeta. 

CLANÍS,  (^cogr.)  em  Latim  Cliana  ,  na 
Etruria. 

CLANIS  AGNO,  (geogr.)  na  Campania. 

CLANRICARD  (Uirick,  conde,  ©depois  mar- 
quez  de),  (hist.)  nasceu  em  Londres  em  IGOl, 
teve  assento  nos  parlamentos  de  1(>39  elGiO, 
e  foi  encarregado  em  1()-11  do  governo  d' uma 
parte  da  Irlanda.  Lio-ado  ao  infeliz  Carlos  1, 
nunca  renegou,  e  combateu  ate  ao  ultimo  mo- 
mento pela  causa  realista.  Não  mostrou  menos 
energia  pela  causa  dos  calholicos  da  Irlanda. 
Apesar  do  parlamento  de  Cromwe!!  o  ter  de- 
clarado fora  da  lei,  deixaram  no  morrer  tran- 
quillamente  na  sua  terra  de  Sommer-Hill,  em 
1657  ou  165'.).  Deixou  Memorias  sobre  os  ne- 
gócios da  Irlanda  de  IG-iO  a  1(>L'3. 

CLANUM ,  (geogr.)  cidade  da  antiga  Breta- 
nha :  hoje  Glocester» 

CLAPl'ERTON  (Hugo) ,  (liist.)  Celebre  via- 
jante inglez,  nasceu  em  1788,  no  condado  de 
Dumfries,  e  serviu  primeiro  na  marinha.  Em 
1820  partiu  com  o  major  Denham  para  faze- 
rem uuia  viagem  de  descubertas  no  iiiterior 
d' Africa,  p  netrou  no  império  dos  Fellatahs, 
foi  o  primeiro  que  visitou  as  cidades  de  Ka- 
noh,  Kachena,  e  Sakatoa  em  1825,  e  morreu 
em  1827  eai  Sakatou.  A  relação  das  suas  via- 
gens foi  publicada  era  Londres  de  18^6  a 
1859. 

CLARA,  s. /.  (subs.  àa  claro.)  humor  visco- 
so, tenaz,  limpido  que  rodèa  a  gema  do  ovo, 
c  a  que  os  chimicos  d.lo  o  nome  áa albumina. 
—  do  bequc,  (mar.)  páo  que  vai  por  oima  do 
lalhamar  e  por  baixo  da  curva 

CLARA  (yanta),  (hist.)  virgem,  e  abbades- 
sa,  nascida  em  Assisse  em  1193,  d'uma  famí- 
lia dislincta,  abandonou  a  sua  familia,  e  renun. 
ciou  a  sua  fortuna,  para  se  dedicar  á  vida  re 
ligiosa,  e  fundou  na  sua  pátria  em  gl2,  aju^ 
dada  por  S.  Francisco  de  Assis,  a  ordem  cha 
mada  de  h^anla  Clara,  era  que  as  religiosas  ti- 
nham uma  regra  muito  austera.  Esta  ordem 
cspalhou-se  pela  Itália,  A  Uemanha,  França  e 
Portugal. 

CLARA  A  NOVA  (Santa),  fgeogr.)  aldeia  de 
Portugal,  na  província  do' Alemtejo,  dÍ3!ric:o 
de  F2\ora,  concelho  de  Ahnodovar. 

CLARA  A  NOVA  (San'a\  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal,  na  província  do  Alemtejo,  districto 


de  B  ja. 

CL.VUABOIA,  s.  f.  (do  Vr.édaire,  aclara,  e[niOi'eiro,  abbade. 
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CLAtlAVÁL,  5.  m.  mosteiro  cabeça  da  or-j 
dem  de  S.  Bernardo  em  França. 

CLARCA,  (hist.)  general  Jacedemonio.  Con- 
demnado  ú  morte  na  sua  pátria  por  ter  abusa- 
do do  poder  em  Byzancio,  aonde  tinha  sido 
mandado  como  ai  liado,  retirou-se  á  Pérsia,  jun- 
to dojovenCvro,  e  levaníou  em  seu  serviço  um 
corpo  auxiliar  de  Gregos,  com  que  alcançou 
algumas  victorias  sobre  Ar taxerxes  rei  daPer- 
»?a.  Depois  da  balalhadeCunaxa,  em  cpieCy- 
ro  morreu,  Tissaphernes,  general  de  Arlaxer- 
xes,  atlraiu-o  por  traição  ao  seu  acampamen- 
to, eassnssinou-o,  no  anno  401  antes  deJesu- 
Christo.  Foi  substituído  uo  commando  por  Xe- 
noplionle. 

CLARE,  (geogr.)  condado  da  Irlanda  na  pro- 
víncia de  Munster,  situado  enlre  os  de  Gallway, 
Tipperary,  Limerick,  e  o  Oceano;  17  léguas 
de  comprimento,  9  de  largura;  258,000  habitan- 
tes :  capital  Ennis.  Solo  ferlil  nos  valles;  gran- 
des rebanhos;  minas  de  carvão  de  pedra.  Nes- 
te mesmo  condado  ha  um  rio  e  uma  aldeia 
com  o  nome  deClare.  V.  Ennis, 

CLÁl\K\,  s.f.  (de  claro,,  adj.  pouco  carre- 
gado na  côr.)  (ant.)  bebida  ae  vinho  branco 
com  mel. 

CLAREAR,  V.  n.  aclarar-se,  ficar  descoberto 
ou  limpo  de  nuvens. 

CLAREIRA,  s. /.  (de  c/nro,  intervallo,  des. 
eira.)  terra  desmontada,  sem  arvores,  claro 
em  meio  de  bosque. 

CLAREMONT,  (geogr.)  lindo  castello  do  con- 
dado de  Surrey  em  Inglaterra  a  3  léguas  de  Lon- 
dres. Pertenbeu  primeiro  aos  duques  de  Clare, 
depois  ao  duque  de  Newcastle,  aquém  deve  os 
seus  maiores  embellezamentos.  Foi  comprado 
cm  181{)  pelo  príncipe  Leopoldo  de  Saxe  Co- 
burgo,  que  em  1848  o  pôz  á  disposição  de  Luiz 
Philippe,  rei  dcs  Francezes,  eali  morreu  aquel- 
le  monarcha. 

CLÁUENCE  (Jorge,  duque  de),  (hist.)  irmão 
dU^iduardo  IV,  reijdTnglaterra.  Accusado  de 
ter  pedido  a  mão  da  duqueza  Maria  de  Borgo- 
nha, som  consentimen!o  de  Eduardo,  e  na  espe- 
rança de  se  libertar  d'uma  autoridade,  que  a 
cus' o  supportava,  foi  condemnado  á  morte. 
Con'a-so  que  este  desgraçado  príncipe,  tendo- 
se-lhe  dei.va'!o  a  escolha  do  género  de  morte,  se 
aílosfára  n'um  tonnel  de  vinho  Mal  vazia,  em 
1478. 

CLARENCE,  (geogr.)  cidade  da  Grécia  mo- 
derna. V.  Chiaremn^ 

CLARENCEou  WILLISC,  (geogr.)  cidade  dos 
Estados-Unidos,  no  estado  da  Nova- York,  a  GO 
léguas  d'Albany  ;  3,300  habi'an!es. 

CLAREINDON  (Eduardo  Kyde,  conde  de), 
(hist.)  magistrado  e  historiador  inglez,  nasceu 
em  Dindon,  noWittshire,  em  1(')08.  Porocca- 
6Íào  da  guerra  civil  serviu  no  partido  realista, 
c  foi  nomeado  por  Carlos  1 .  chanceller  e  mem- 
bro do  conselho  privado.  Depois  da  execução 
de  Carlos  L,  seguiu  o  novo  rei  Carlos  ÍL,  e 
foi  por  eile  encarregado  em  Dunkerque  d'im. 
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porlantes  negociações  politicas.  Em  ir»ô7,  Car- 
los 11.  nomeow-o  gram-chanceller  d' Inglater- 
ra, e  quando  recuperou  o  trono  em  IGGO,  con- 
firmou-llie  aquella  mercê;  addicionando-lhe  o 
titulo  de  conde  de  Clarendon.  O  credito  de 
qne  ellegosava  excitou  o  ciúme  doscortezãòs, 
que  o  intrigaram,  e  o  fizeram  cair  no  desagra- 
do. Posto  que  tivesse  servido  com  inle-rridade, 
e  só  com  a  mira  no  bem  publico,  o  rei,  impor- 
tunado com  a  sua  rígida  virtude,  privou-o  d3 
todos  os  seus  cargos,  e  o  parlamento  conde- 
mnou-o  a  desterro  perpetuo.  Ueiirou  53  para 
França,  e  morreu  em  líuào  em  1074.  Deixo ua 
líiRtoria  da  Rebcllião,  desde  1641  ate  ao  res- 
tabelecimento de  Carlos  TL  Clarendon  estava 
alliado  com  a  família  real  porque  uma 
de  suas  filhas  tinha  casado  com  o  duque  de 
York,  depois  Jacques  IL,  e  foi  mais  dasprin- 
cezas  Alaria  e  Anna,  que  ali  reinaram. 

CLARENDON,  (geogr.)  cidade  d'ínglaíerra, 
no  condado  de  Wiíls,  a  1  légua  de  Salísbury. 
Vòeui-se  ali  as  ruínas  d'um  palácio,  antiga  re- 
sidência favorita  dos  reis  d'lnglaterra,  e  no 
qual  Henrique  11.  fez  assignar  pelos  barões  e 
prelados  as  celebres  Constituições^  chamadas 
vulgarmente  de  Clwendon^  que  restringiam  o 
poder  do  clero,  ea  jurisdicção  dos  tribuuaesec- 
clesiasticos,  em  11(54.  Estas  constituições  deram 
origem  a  viva  resistência  da  parte  do  clero,  a 
cuja  testa  estava  Thomaz  Becket. 

CLARENS,  (geogr.)  aldeia  da  Suissa,  no  can- 
tão de  Vaud,  e  no  lago  de  Genebra,  a  1  légua 
ao  SE.  de  Vevay. 

CLARET,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
FraHça,  no  departamento  de  Herault,  a  5  lé- 
guas de  Montp-liíer;  800  habitantes. 

CLARETE,  a((j.  m.  (do  Fr.  clairet.)  de  côr 
clara,  pouco  carregada,  (vinho)  rermelho  cla- 
ro, palhete. 

CLAREZA,  s.f.  {claro,  des.  cx«.)  qualidade 
do  que  e  claro  ou  evidente,  intelligÍTel,  puro, 
limpo;  explicação;  declaração  por  escrito. — 
(da  vista)  perspicácia  ;  (do  eslylo)  nitidez,  pers- 
picuidade;  (da  voz)  som  agudo  e  distinclo. — . 
(f)g.)  illustraçào  por  letras,  saber,  armas,  vir- 
tudes, liberalidade,  santidade,  honras,  digni- 
dades. — s ,  jtl^  documenlos,  como  recibos,  con- 
tas, títulos  jiistificativos  de  receita,  despcza, 
ajustes,  convenções,  todos  os  papeis  que  ser- 
vem para  coniprovar,  esclarecer  operações  mer- 
cantis, administrativas,  e'.c. 

Syn.  comp.  Clareza,  per^picuidade.  Con- 
siste a  clareza  em  que  nas  cia;  sidas  d'um  dis- 
curso, e  na  ligação  d^ellas  entre  si,  se  eviíe 
com  o  maior  cuidado  Ioda  a  obscuridade  ou 
ambiguidade  no  sentido.  Depende  pois  a  c/a- 
re%(i  não  só  das  ideias  senão  das  expreesões  e 
da  boa  construcção  dasclausulas ;  porque  ain- 
da que  as  ideas  fossem  claras,  sendo  exprimi- 
das com  ambiguidade  ou  araphibologia  per- 
deriam sua  clareza  e  seriam  obscura*. 

Ptrspicuidade  é  como  se  disséssemos  Iran^ 
parencia   no   discurso,   limpe- a  no  estylo.  É 
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puis  expressão  mais  valente,  e  denota  nào  só 
a  clarciia  na  phrase,  senão  uma  esco'lia  de 
terujos  que  pintem  as  ideias  co.n  lúcidas  co- 
res. 

CLAKIDÁDE,  s.  f.  (Lat.  claritdi,  a/t*.) qua- 
lidade do  (jue  e  claro  ou  luminoso;  effeitoda 
Iiz,  que  iíiA  dis'ing-uir  os  objectos;  lu/,  res- 
plendor: transparência.  — de  nome,  fama, 
[iig-)  «splendor.  — ,  clareza.  Para  o  sa'jer  com 
— ,  com  iriais  certeza,  evidencia. 

bvN.  CO  np.  Claridade,  clareza.  Posto  que 
estes  dois  vocábulos  representem  a  ideia  abs- 
tracta de  claro,  e  mui  log^ico  que  designe  ca- 
da um  d'eKes  os  dois  sentidos  que  encerra  a 
vo.í  cia  o. 

Para  d  si^nar  o  sentido  pliy^ico  e  próprio , 
«saremos,  corio-  geralmente  se  fsn,  de  clarida- 
de ;  e  assim  diremos  a  claridade  do  sol ,  da 
lua,  das  estrellas,  ele.  E  para  designar  o  sí'n- 
tido  moral  e  figurado,  diremos  clareza. 

CL\RIFieA(;ÃC>,  s.  f.  (de  clarificar,  des. 
^ão.)  operaç-ào  pela  qual  se  separan»  de  um  li- 
quido todas  as  substancias  que  lhe  toldavam 
a  transparência,  ou  que  o  faziam  menos  pu- 
ro De  ordinário  empregam-se  para  este  fim 
claras  de  o. 00  butidas,  que  envolvem  faciluieii- 
te  as  matérias  que  flucluam  no  Ikjuido-quese 
quer  clarificar,  e  se  separam  comellas.  Algu- 
naas  vezes  também  se  faz  uso  de  carvão , 
de  carbonalo  de  cal,  de  pedra  Imme,  e  de 
alcohol.  Alem  d'eáte  modo  de  clarificação,  a 
que  se  dá  o  nome  de  coagulação,  distinguem- 
se  mais  d<jis ,  que  são  a  filtração- e  a?  depura- 
ção.  V.  es' as  palavra-s» 

CLA.UlFlCÁi)0,  A,  p.  ;>.  de  clarificar;  adj. 
depura io,  q  le  se  lm>po<u  |X)r  me-o  da  cla<iti- 
cação. 

<:l\RIFICAU,  a:  a.  (do«Lat.  clarifico,  are.) 
depurar,  purificar  um  liquido  por  meio  dacla 
rifica;ãu;  (fig.)  aclarar  (a  vista);  illuminar(o 
entendimento.);  illustiar  (o  nome  de- alguma 
pessoa.)  — SE,  v.  ?•.  tornar-se  claro«,  transpa- 
rente, límpido-  — cfo  labéu,  da  imputação  j 
{■í].í.  aw.)  provar  a  s-ua  iniioceneia>. 

CLARIM",  s.  /;/.  (do- Fr.  clairon.)  trombeta 
de  som  agudo- e  claro;  tocador  de  clarim*  Cla- 
rins da  faina ,  (fig.)  vozes  que  celebram  as  ac- 
ções ou  escritos- de  alguém.  Andar  nosclarin» 
da  fama,  ser  muito-  afamado,  ter  grande- re- 
putação. 

CLVRlAÁDO,  A,  a/i/.  (braz.)  animal  que  tetn 
uma  ca nip  linha. 

CLARINETA,  s.f.  diminui,  instrumen'0  mu- 
sico, de  assopro-,  espécie  de  ohoe  ;  (fig.)  loca- 
dor de  clarineta. 

CLARIO,  (mythol.)  iilia  no  marEgeo. 

CLARISSIMAMIíIVTE,  adv.  de  claramente, 
com  a  maior  clareza,  evidencia. 

CLARÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  declaro;  illus- 
trissímo,  nobilissimo  ;  muito  clarOj,  luminoso, 
fulgente.  — ,  muito  límpido,  transparente;  evi- 
dentíssimo. I 

CLaRÍsta,  s.f.  religiosa  de  San-ta  Ciara. 


CLARK  (João),  (hist.)  critico  e moralista ki- 
glez,  era  me?tre  de  esclio'a  em  Hull,  aonde 
morreu  em  1734.  Deixou  um  Ensaio  fobrc  a 
educação  dos  collegiacs.  Fundamento  da  mo- 
ral,  e  differentes  edições  ou  traducções  dos  clás- 
sicos latinos.  Em  moral  fazia  fundamentar  a, 
virtude  no  principio  do  amor  de  si  próprio. 

CL\RKK  (Eduardo  Danid),  (liist.)  celebre 
viajante  iriglez,  nasceu  en  17(»1,  efalleceuem 
I8!2l  ;  visitou  de  17Di)  a  I80t  a  Dinamarca,  a. 
'  t\orue.,a,  a  Suécia,  a  Laponia,  a  l'"inkindia,  a 
liussia,  a  Crimea,  a  Circassia,  a  As'a  Menor, 
a  Círecia  e  a  Turquia.  Na  sua  volta  publicouf 
a  relação  das  suas  viagens  coin  o  titulo  de  Tra- 
veis in  variovs  paris  of  Einope,  olua,  que  a 
jus  o  titulo  a'cançoui;ra4ide celebridade  Clar- 
ke  foi  professor  de  mineralogia  cm  Cambridge^ 
e  deixou  importantes  obras  sobre  cs'a  scieiu 
cia. 

CL\RKE  (Henriq-iie),  (hist.)  duque  de  Fel- 
tre, mareclial  de  l'"raiiça,  o  ministro  d  estado^ 
nasceu  em.  17(59  em^  Landrecies,  e  era  em  1793 
general  em  chefe  do  exercito  do  Kheno.  Foi 
en'ão' suspenso  das  suas  funcções  por  suspeito, 
mas  quajido  Napoleão- subi «i  ao  trono,  alcan- 
çou a  in  imidade  do  imperador,  e  recebeu  em. 
1807  apasta^^  daguerra.  Na  Hestauração  uniu- 
Se  ao  novo  monareha  LuizX  VIII.,  expatriou- 
se  com  elle- d uranSie  os  cem  dUis.,  e  recebeu  de- 
pois outra  vez  a  pasta,  da  guerra  em  1815.  Em 
I8l(j  alcançou  o  bastão  demarechal,  e  morreu 
em  1818». 

CL\RkJí  (Sanviiel),  (hist.)  th  o  logo  inglez, 
imscido- em  Norwich  em  1070,  e-fallecido  eiiL 
i729;  loi  líí  annos  capelão  dobispo-de  Nor- 
wich; efii  I70G  foi  capellào- da- rainha  Anna^ 
e- em  1709  reitor  de-S.  James,  Teve  ligações 
eom  os  homenã- sábios  seus  contemporâneos, 
espcGÍaluienle  com.  Newton.  Clarke  e  conhe- 
cido principalmen'e  pelo  seu  Tratado  daexisr 
tencia  de  Deus,  e  da  reli gtão^natii  ai  e  reve- 
lada, queconsa  dos  sermões,  pregados  por  00- 
casião  da-fundação  de  Bayle.  (  V.  esta  palavra); 
N*el.'e  combate  o  autor  com  toda  a  força  Spi- 
noae  Hobbes^  e  pertende-empregar  somente 
argumentos  ni(thapliysicos,e demonstrações  a 
priori.  Pub  içou  em  1712  um  fra-ado  da- T^rtn», 
(Utdf,  qi\(i  o  fsz  pjíssixr  por  anl-i  Irinitario.  Em 
I  171G  leve  umas  celebres  disputas  com  Dodwell, 
i(.'o!lins,  e  Leibnitz,  sobre  diversos  pontos  de 
!  n!elhaph\sita  e  religião,  defendendo  as  mais 
sãs  doutrinas,  e  a  espiritualidade  eimmoríali- 
de  da  alma.  Em  L717  publicou-se  a  sua  cor- 
respondgncia  com  Leibnitz  sobre  o  tempo,  o 
espaço,  a  necessidade  e a  liberdade.  Clarke  cul- 
tÍAOu  também:  as  scieneias  e  philologia.  Dei- 
xou traducções-  litinas=  da  Phi/sica  de  Ho- 
hault,  da  Óptica  de  Newton,  eexcellenlesedip 
ções  commentadas  de  César  eHomcros 

CL\RKK  (João),  (hist.)  irmào  de  Samuel, 
distinguiu-se  lambem  como  iheologo ;  foi  cu- 
ra em  Norwich,  capellão  do  rei,  deão  de  Sa- 
lisb-.!ry,    e  morreu,  em   17ó9..   Publicou   com 
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maior  dcsnvolvimento  o  tratado  d€  King  :  Da 
Oi-iociii  (Ij  mal. 

CLAKKK  (ilhaáde),  (geogr.)  assim  chama- 
das do  uoaie  do  viajante  dar  kc.  V.  Alciat. 
CL.\llO,  A,  adj.  (Lat.  clariii'^  de  hcl,  rad. 
do  Gr.  hcliogf  o  sol,  e  ralio^  ere,  raiar,  e  do 
Ur.  araioô,  rareia/  r.)  liuniiioso,  q.ne  lança  , 
ou  Iraiismile  muila  hu  (sol,  lua,  eLc.) ;  que 
recebe  claridade  ^  q,.iarto,  aposenio) ;  l-uzido, 
transparente  (vidro);  puro,  que  nào  está  tur- 
vo (agua,  licor);  pauco  espesso  (liquida) ;  ra- 
ro, pouco  tapado  (pano) ;  pouco  fechado  ou 
carregado-,  que  se  aprcvx ima  ao- branco  (còr, 
co'orido) ;  sereno,  limpo  de  uuvcns- (tempo  , 
ceu);  sonoro,  diàliiicto  (som-,  vo*:).  —  ?  (%-) 
iiitelli^ivel,  tacil  de  en'ender  (termos,  phrase, 
raciociuio)  r  evidetite,  manifesto,  incontesíavel 
(verdade,  prova,  argumentO');*p-"netraiU;e,  pers- 
picaz (razào,  entendimento).  —  ,.  (pott.)  ilius- 
tre,  insigne,  famoso;  ^'«c/aros, (loc.  adw)  ma- 
nitestamenle,  sem  rebuço,  abertamctU'^,  sem 
disfarce ,  pablicamenle.  — ,  adverbial  mente , 
claramente,  manifestamente,  ex.  lhe  mostra- 
ram—  a  desventura..  Cortereal,  Naufr.  de  Se- 
pulv.,  canto  Vlf.  —  viu  a  triste  sorte  que  o 
esperava.  FuUar  —  y  com  clareza,  franqueza, 
franca,  abertamente, 

Syn.  comp.  Claro-j  d\apIiano,  transparente. 
Ciai  o  e  o  que  tem  claridade  ou.  luz^  que  e 
limpo,  puro,  nào  turvo,  eassinx  se  diz  manha 
clara,  dia  claro,  agua  e/ara,  etc.  Diaphano  e 
a  palavra  grega  diapliMios,.  (m^í  dlajjhatus  (de 
dia^phaiaô  fa'.erver,  ou  brilhar  atravez),  que 
diz  o  mesííio  que  transparente,  que  e  pa'avra 
latina  transparens  àe  transpareo,  eu  appare- 
ÇO  alem  ou  atravez ;  co  ntudo  o  primeiro  diz- 
se  dos  corpos  atravez  dos  quaes  passa  a  luz, 
e  o  segundo,  dos  corpos  alem  dos  quaes  ap^a- 
recem  e  sexena  osobjecloà.  A aguareune  mui- 
tas vezes  as  trez  qua4idade&;  «-c/arí/y  quaíido 
nenhum  corpo  estranho  a  tur.va  :.  é  díaphana, 
porque  por  .  La  passam  os  raios  de  luz;  d  trans- 
parente, porque  permi;teseaprt'sente.n  á  nossa 
vista  os  objectos  q,ueem  si  contém,.  Um  espe- 
lho e  claro  quando  reflecte  bem  os  rai(  s  da 
luz,  mas  por  isso  mes:no.  nào-e  nem  pódc  fer 
diaphano  nom  transparente.  O  senda! ,  com 
que  o  nosso  poeía  representa  Vénus-  cingida, 
eia  transparente  e  uào- diaphano..  Um  vidro- 
d- spolido  é  diaphano  e  não  transparente.  A 
diaplianeidade  dos  corpos,  diz  Newton,  re- 
sidia da  quantidade  e  recta- direcção  dos  jx>- 
ros  senào  da-  igral  densidade  de  todas  assuas 
partos.  Sua  tran-parencia  eeffeilo  ou  da  m- 5- 
Uia  causa  ou  da  fiilla-  deadherencia  e  decon- 
uexida:^e  desuas  entreab.  rXas  partes..  i)w/>/taí- 
no  e  termo  de  j)hysica  de  que  ás  vezes  se  faz 
uso  em  poesia:  transparente  e  palavra  mais 
v.ulgar  e  gerai  inen.e  usala. 

iUuro,  inanijestoi  O  corpo  quetem-luz  pro- 
cria ou  prés  a  la,  e  não  carece  de  cowsa  algu- 
ma para.  ser  \islo,   e  claro;  assim   mesmo   e 
aluro  tudo  o  q^ie  não^  tem  obscuridade  ou  a;n- 
VOL.  II.  * 


bigu idade,  ou  algum  embaraço  para  bem  se 

entender.  Man  f es  o  e  o  que,  alem  de  claroy 
está  descoberto,  e  em  posiçàio  conveniente  pa;  a 
poder  s  r  visto;  e  em  s^Mitido  figurado,  oque 
por  si  se  patentèa  e  descobre.  O  primeiro  re- 
fere-se  á  natureza  e  proprieda  !es  do  objecto^: 
e  o.  segundo  mais  especialmente  á&iia  posição 
respcctivairieute  ao-cspcctador.  A  claro  oppòc- 
se  escuro,  e  obscuro ;  e  a  v/ianif.entoy  encocjer- 
to,  e  OjCcu1!o* 

CL.\RO,  s.  m.  lacuna,  espaço  branco  que  se 
deixa  em  um  escrito,  para  se  encher  depois  , 
aberta,  espaço-  vasia  entre  batalhões,  fileiras, 
ar^ofes,  etc;  inter.vallo,  interstício. — ,  (pint.) 
parte  de  um  quadro  que  se  representa  ferida 
de-  luz  ;  os  toq.ues  maia-  claroò  de  uma  pintura. 
Passar  ©hi  atravessar  alguma  cousa  de.  —  cm 
— ,  de  parte  a  parte.  Passar  a  noite — ,  sem 
dormir.  Falar  — ,  de  modo  inlelligivel ;  com 
franqueza,,  livremente.  Deixar  em  — ,  em  va- 
zio, em  branco,  v.  g.  —  o  nome,  a  data.  Pel- 
louro  q.ue  lhe  levou  a  cabeça  em  claro.  Bar-- 
ros. 

CLARO,  (geogr.)  ribeirão  do  Brazil,  na  pro- 
vinda deGoyáz.  Nasce  na  serra  deb^antaMar- 
.tha,  corre  para  o  N.eo  NO.ençrossando-secom 
os  ribeiros  auri  feros  da  Fartura  e  dos  Pilões ; 
atravessa  a  estrada  da  cidade  deGoyáz.  a  Cuia- 
bá. 

CL.\RO-ESCÍ!RO,  s.  m.  (pint.)  sciencia  dé 
.di$tEÍbuir  as  luzes  e  sombras  de  um  quadro; 
intelligeníe  imitação  de  todos  os  efteitos  da 
luz  e  da  sombra  da  natureza.  Desenhos  de  -^.^ 
aquelles  em  que  não  ha  misturas  deouttascõ- 
res,  senão  de  branco  e  preto,  ou  alguma  outra 
còr  escura.^ 

,  CL.ÁllOS,  (geogr.)  cidade  da-Jonia^  celebre 
por  uuí  oráculo  deApollo,  d'onde  sederivou 
a  este  deus  o  sobrenome  de  Clario. 

CI*\RY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
líVança,  no>departamen'o-do Norte;  a  3  léguas 
deCauibray;  1,300  habitantesv- 

CL.\SS.\R,  V.  a,  etc.  V.  Classificar,  efe 

CLÁSSK,  s.f.{Lat..clas$iSj  collecção  denáos,- 
armada;  do  Gr,  klá%o,  convocar,  chamar  aO' 
som  de  trombeta.)  ordem  ou  numero  de  pes- 
soas do.  mesmo  gráo)  qualidade,  ou  emprego.; 
distribuição,  divisão- de  cousas. — ,  (h.n.)con- 
juncto,  collecção  de  ordens  ou  grupos  de  in- 
dividues, — ,  aula,,  sala  de  collegio  ;  divisão  de 
alumnos  por  diversas  aulas,  segundo  a  ordem 
de  seus  estudos.  Autor  da  primeira  —  (figO?- 
óptimo,  excellente.. 

CL.isSIA,  s.  f.  (do  LaU    ciando,   cre,   clan- 
ius,  encerrar,  fechar.)   (metallurg.)  fundição 
de  —  era  que  o  metal-  está  metido   em- vaso, 
rodeado  de  barro  e  fio-  de  arame. 
j       CL.VSSICO,  A,  adj.  {Lat. .  classicnm,  âoclaS' 
!sis,  armada;  chamada  ;  som  de  trombetas  para 
!  chamar  os  soldados  e  maiiuheiros.)  que  se  usa 
nas  classes  ou  aulas   publicas  (livro) ;   appro- 
,  vado,  que  faz  authoridade,  que  merece  ser  to- 
mado  por    modela  iautor).    Terra — ,  diz- 
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se  da  Itatia  e  da  Grécia,  por  se  encontra- 
rem n^ollas  lugares  e  nionuaionlos  que  tra- 
cem á  memoria  aquillo  que  tenros  lido  em 
autores  antigos  e  clissicos. 

CLASSICUS,  (hist.)  general gaulez.  V.  Ccrea- 
lis. 

CLASSIFICAÇ-lO,  t.  f.  acrào  de  o'as^ificar; 
distribuição  methodica  ou  systemitica  de  uma 
"collecçào  de  entes,  ou  dequaesquer  objectos, 
era  classes,  ordens,  géneros,  espécies,  e  varie 
dades. 

•  CLASSIFICAÇÃO,  s.f.  (bot.)  dá-se  este  no- 
me em  historia  naUiral,  á  distribuição  metho- 
jdica  de  uma  co'lecçâo  de  entes,  qualquer  que 
«eja  a  sua  natureza,  em  grupos  aos  qnaes  se 
tem  dado  o  nome  de  classes,  ordens,  familias, 
géneros,  e  espécies.  V.  cada  uma  d'estas  pa- 
lavras. 

Quando  apenas  s^ conhecia  um  pequeno  nu- 
mero de  entes,  desnecessária  era  a  classifica- 
ção, bastava  unicamente  uma  memoria  l'e!i.7 
para  conservar  os  nomes  d'estos  entes:  assim 
vemos  pouca  ordem  nas  descri pções  que  nosdei- 
>;aram  os  antigos,  taes  como  Heriodo,  Plinio, 
Theophrasto ,  Dioscorides,  etc,  que  primeiro 
trataram  d'tí8to  objecto.  l'orem  á  medida  que 
os  conhecimentos  humanos  foram  augmentan- 
do,  que  as  viagens  dos  naturalistas  foram  au- 
gmentando  os  seus  catálogos  de  uma  infinida- 
de de  novos  seres:  reconheceu-se  a  necessida- 
de de  os  dispor  era  certa  ordem,  a  fim  de  ali- 
viar a  memoria,  e  evitar  o  cahos  em  que  ne- 
cessariamente haviamos  de  cair.  E  com  este 
íim  que  se  conprehendem  todos  os  entps  co 
nhecidos  em  espécies  de  cnta'o-':os  divididos, 
e  subdivididos  segundo  as  suas  propriedades, 
de  modo  que  seguindo  a  observação  d'estas 
propriedades,  chegánnos  ao  conhecimento  dos 
nomes,  e  dos  outros  caracteres  de  que  s?  não 
havia  feito  uso  aloura.  Dividem-se  todos  os  cor- 
pos em  três  reinos:  ania'al,  vegetal,  e  mine- 
ral: estab^leceram-se  n^estes  reinos  grandes  di- 
visões ou  classes,  reunindo  lodos  os  entes  cu- 
jos caracteres  se  applicamgeralm-nfe  em  gran- 
de numero.  Cada  classe  e  depois  subdividida 
em  muitos  grupos  designados  pelo  nome  de 
ordens  ou  familias,  segundo  algiimas  proprie- 
dades communs  a  certo  numero  de  corpos.  Es- 
tas familias  foram  ainda  subdivididas  em  gru- 
pos que  se  chamam  géneros,  e  est'^s  últimos 
comprihendem  os  individ'  os,  ou  as  suas  va- 
riedades. Por  meio  d'es'as  subdivisões  chegá- 
mos a  conhecer  o  quadro  das  plantas,  eaquel- 
la  que  temos  á  vista,  se  era  descrita,  ou  se  e 
uma  nova  conquista  paraasciencia.  Passamos 
a  dar  a  definição  de  cada  uma  das  divisões  de 
que  se  compõe  uma  classificação:  Cíasae.  Di- 
visão primaria  do  reino  vegetal,  fundada  so- 
bre os  órgãos  de  maior  calor:  o  embrião  eas 
suas  partes  nos  órgãos  reproductores;  os  vasos 
nos  órgãos  nutritivos  considerados  unicamente 
debaixo  d'cs'es  dois  pontos  de  vista:  1."  pre- 
«cnça  Qu  ausência  j  ^."  sua  situação  reópectiva. 


Família  ou  ordem.  Associação  de  rcgofaes 
formados  sobre  o  mesmo  plano  symmefrico, 
quanto  aos  seus  órgão»  primários,  ou  secun- 
dários, isto  e,  oíida  todos  os  órgãos  estão  na- 
turalmente situados,  uns  flati  vãmente  aos  ou- 
tros de  uma  maneira  uniforme. 

Género.  Divisão  dos  vege'aes  de  uma  fa- 
milia,  fundada  sobre  consideração  do  nume- 
ro, <;-randeza,  fónna,  ou  adherencia. 

Eipeáe.  (/o!iecção  de  lodos  os  iridividuos 
qiie  se  assemelham  mais  en're  si  do  que  aos  ou- 
tros; que  podem  por  uma  fecundação  recipro- 
ca produzir  individuos  férteis,  e  que  se  repro- 
duzem pela  g-^ração,  de  tal  sorte,  que  se  pode 
por  analogia  suppôr  queelles  saíram  todos  ori- 
ginariamente de  um  só  individuo,  f^ariedadr. 
Mudança  qualqtier,  mas  nunca  cons"ante  no 
estado   ordinário  de  uma  espécie. 

índivkluos.'Sàolo%  entes  isolados  cuja  reunião 
forma  uma  e.ç/jec/c.  A lom  doestas  divisões  rigo- 
rosamente definidas,  outras  ha  que  não  tem 
uma  significação  absoluta,  e  que  servem  a  for- 
mar as  subclasses,  sw>f  miilias,  etc. :  taes  são 
as  palavras  Legião ^  Co/iorU,  Secção ,  Tribn, 
etc. 

CLASSIFICADO,  A,  p.p.  de  classificar ;  adj. 
distribuiJo  por  classes. 

CLASSIFICAR,  V.  a.  (de  cla%'^e  e  ficar^  alte- 
rado de  figo,  cre,  fixuni,  estabelecer,  fixar.) 
dispor,  distribuir  por  classes,  segundo  uma 
certa  ordem  ou  systema  ;  ©rdenar,  arranjar  em 
divisões  naUira^s  ou  artinciaes  as  produoçòes 
da  natureza,  da  arte,  os  homens  e  as  cousas, 
os  delictos,  pr^nas,  etc;  v.  g.  Linneo  classifi- 
cou os  aniinaes.  os  ve/etaes  e  os  mineraes.  A. 
legis'ação  c'assir]ea  os  delidos,  as  p:^nas,  os 
castigos. 

CLASTA,  s. /.  (ant.)  (V.  Claustro.)  A  clas- 
fa  de  S.  Cò"nl)a  d^Am,  convento. 

CLASTfDIíJM,  (geogr.)  hoje  Castcggio,  ci- 
dade d'íla!ia,  na  parte  NE.  da  Liguria.  Foi 
ali  que  o  general  ro  nano  Marcello  matou  por 
sua  própria  mão  Viridomare,  chefe  dos  (Jaule- 
zos  Ocsates,  no  anno  22ii  ant?s  de  Jesu-Chris- 
to. 

CLATHRACEAS.  s.  f.pl.  (Lat.  clafhracrfg.) 
Cbot.)  tribu  estabelecida  por  A.  r3roguiart,.na 
família  dos  coguinello:^  verddddros. 

CLATHHOIDKOS,  «.  m.  pi.  (bot  )  grupo  es- 
tabelacido  por  A.  Brogniart  nafamida  doiCo- 
gumellos  verdadeiros. 

CLACBKRU  (João),  (hist.)  em.  latim  Clauber- 
giits,  sábio  calvinista  a llemão,  nascido  em  8ol- 
lingen  na  We?tp]ialia  em  1(522,  failecido  era 
1G()5,  ensinou  philosophia  em  flerborn,  e  Duis- 
b  ngo,  eadoptou  os  princípios  de  Descartes. 

CLAUDIA,  (mytliol.)  f^estal,  recaindo  nelia 
suspeitas  de  deshonestidade,  f^esto,  segundo 
dizem,  obrouem  seu  favor  um  mila-gre  para  jus- 
tificar sua  pureza.  Somente  ella com  oseu cin- 
to puxou  a  náo,  em  que  estava  amai  dos  deu- 
ses, a  qual  se  fora  buscar  á  Phrygia  ;  e  havendo 
entrado  noTvbre,  se  achara  de  modo  encalha- 
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da,  que  muitos  milliaresde  homens  tinham  frus- 
tradamente etnprcbendidofazella  pas-^ar  avante. 

CLAUDIA,  (hist.)  nome  de  uma  íamilia  pa- 
trícia de  Hoina,  descendentes  de  Clauso,  rei  dos 
Sabinos.  Conlavam-se  nesta  família  28  cônsu- 
les, ò  dicladore3,e 7  censores;  alenidetí  trium- 
phos. 

CLAUDIA,  {Pulcra)  (hist.)  prima  de  Agrip>- 
pina,  accvisada  de  adultério,  e  sinistras  inten- 
ções contra  Tibério,  pe!o  que  foi  condemnnda. 

CLAUDIA,  {f^ia  Claudia)  estrada  romana, 
que  coirieçava  na  ponte  Alihia,  e  terminava  na 
Via  (estrada)  Flaminia. 

CLAUDIA  AM'OMA,  (hist.)  filha  do  Impe- 
rador Cláudio,  desposou  Cn.  Pompeo,  aquém 
Messalina  mandou  matar^ 

CLAUDIA  DE  FRANÇA,  (hist.)  filha  de  An 
na  de  Bretanha,  edeLuiz  XI  í*  rei  de  França, 
nasceu  em  141)9  em  Komorantin ,  morreu  em 
1524,  tendo  casado  em  1514  com  o  delphim 
Francisco  de  Valois  (depois  Francisco  1)  a  quem 
trouxe  em  dote  odncado  da  Bretanha,  os  con- 
dados de  B;ois,  Coucy  e  Monlfort,  E'ampes, 
A  st,  eos  seus  direitos  ao  ducado  deMilào.  As 
suas  virtudes  lhe  grangearam  o  nome  de  Boa 
Uai  Ilha, 

CLAUDIAEAaUAE,  Aguai  Clau(íiana$,  no- 
me de  duas  fontes  em  Roma. 

CLAUDIA  NO,  (hist.)  Clandius  Ctaudianns, 
poeta  Latino,  nascidoem  Alexandria,  no  Egy- 
plo  em  365,  veiu  a  Itália,  ligou-se  aStiiicoíi, 
primeiro  minisiro  de  Hoiíorio,  e  incorreu  com 
elle  no  desagrado  real,  em  408.  Gosou  entre 
Oi  seus  coiiTímporaneos  da  tal  lepufaçào^  que 
o  compararam  a  Homero  e  Vir:^Ml!0.  O  que 
d'elle  nos  resta  nào.juslitica estos  elogios exag- 
gerados ;  nota  se  n'ere  uma  versificação  har- 
moniosa e  fácil,  mas  monótona  ;  grandes  ima- 
gens,  mas  pouca  invençãa  e  genio;  As  suas 
poesia*  referem  se  quasi  Iodas  a:  acontecimen- 
tos daepociía,  e  sào-  Elogios  de  Slilicon\  In- 
vectivan  contra  Rufino,  e  Eutroj:io,  o  Consu- 
lado de  Hanorio^  um  poema  épico»  o  Ruyto 
de  Prosérpina,  a  melhor  das  suas  obras. 

CLAUDIANO  MAMERT.  V.  MamerL. 

CLAUDI€A(;ÃO,  s.  /■.  (l  at.  claudica  tio,  onis) 
(didact.)  acçào  e  efíeilo  de  de  claudicar;  co- 
xeadura,  acção  de  coxear;  (fig.)  vccillaçào, 
falta,  desvio  do  dever. 

CLAUDICADO,  p.  p.  àexlaurlicar,  manque- 
jado; q*!e  vacillou,   ou  se  dea^ioti    do  dever. 

CLAUDICÂNTE,  adj.  dos  S.^- (Lat.  claudi- 
cansy  ti»,  áeclaudicare.)  (p.  us.)  que  coxèa ; 
(fig'.")  incerto,  duvidoso,  vacillante;  que  falta 
ao  dever,  qne  se  desvia  do> dever. 

CLAUDICAR,  v.n.  {Lat.  claudico,  are,  fre^^ 
quen'ativo  c\e  claudo,  cre,  tolher,  aleijar,  co- 
xear.) coxear,  rranquejar.  V.  Cobrear.  •—,  (fig.) 
▼acitlar,  ser  defeituoso,  errar  em  alguma  cou- 
sa ;  (hg-)  e  mais  usado,  vacillar,  hesitar,  des- 
Yiar-se,  v.  g.  —  na  fidelidade,  nos  deverei; 
«r.  «Alguns  claudicaram  como  fracos.  »  Mo- 
BAfchia  Lusitana* 


CLÁUDIO,  (hist.)  Tibério  Cláudio  Drujo, 
appellidado  o  Germânico  e  Britannico ,  4.* 
imperador  romano,  filho  de  Druso,  nasceu  em 
Lugdurnuni  (Lyão)  10  an nos  antes  de  Jesu». 
Chrí»ío,  foi  eleito  pelos  soldados  depois  da 
morte  de  seu  sobrinho  noanno41  daerachris- 
tà.  O  seu  reinado  começou  debaixo  de  feli;ces 
auspícios ,  mas  em  breve  se  deixou  dominar 
por  sua  mulher  Messalina,  e  os  seus  libertos, 
que  em  seu  nome  commetteram  toda  a  casta 
de  crimes  e  depradações.  Depois  de  ter  por 
muito  tempo  tolerado  as  espantosas  devassi- 
dões de  Messalina,  Cláudio  mandou-a  niatar 
no  anno  48.  Pouco  depois  despo?ou  Agrippi- 
na  sua  sobrinha,  que  tomou  sobro  elle  uma  ai- 
cendencia  maior  do  que  a  de  Messalina,  fa- 
zendo-!he  adoptar  seu  filho  Nero,  que  ella  ti- 
nha tido  de  seu  primeiro  marido  Domitius 
Acnobarbus ,  e  resolvendo-o  a  que  escolhes- 
se Nero  para  seu  successorem  pi-ejuizo  de  ^r/- 
tanrrcwi  seu  próprio  filho.  Cláudio  morreu  no 
anno  54,  e,  segundo  se  julga,  envenenado  por 
yVgrippina»  No  seu  reinado  a  Bretanha  foi  em 
parte  conquistada.  Cláudio  tinha  um  caracter 
extremamente  fraco,  e  em- grau  mui  próximo 
da  imbecilidade.  Escreveu  comtudo  algumas- 
obras.^ 

CLÁUDIO  II.  (hist.)  Marco  Aurélio  Cláudio- 
appellidado  o  Gotiúco  por  causa  das  suas  vi- 
ctorias  sobre  os  Godos,  foi  proclamado  impera- 
dor pelo  exercito,  por  morte  de  Ga  11  iano  no 
anno-âGo:  derrotou  o  rebelde  Aureolo,  aboliu 
vários  tributos,  restituiu  aos  particulares  os  bens, 
que  seu  pretleccssor  lhes  tinharoubado  e  venceu 
Os  Godos,  S^cythnseHerulos.  Morreu  na  Pano— 
nia  depois  de  dois  annos  de  reinado,  l^lsteprin- 
cope  foi  com  justo  titulo  chamado  o  Seo-it.>ic/o 
Trajano,  tanto  por  causa  do  seu  valor,  como 
{X)r  sua  justiça  eexcellent'^  caracter. 

CLÁUDIO  (Appio),  (hist.)  decemviro  roma- 
no^  oriundod'uma  illustre  familia  dopaiz  dos 
Sabinos,    tornou-se  odi  so  pelo  seu  orgulho  e- 
tyrannia.   Nomeado  Decemviro  no  anno  451 
antes- de  Jesu-Chrislo  a  fim  de  redigir  umcodi-- 
go  de  leis,  coQservou  o  poder  sem  aulorisaçâo  do- 
povo,  commelteu  toda  a  casta  de  injustiça,  fez 
assassinar  o  valente  SicinioDentato,  equiz  rou- 
bar ajoven  Virgínia,  que  seu  pai  foi  obrigado' 
a  assassinar  para  a  livrar  dos  seus  ulfragcs.  De- 
))OÍs  deste  ulti  noattontado,  o  exercito  e  povo 
sublevaram-se,  aboliram  o  decemvirafo,  e  Ap- 
pio Cláudio  foi  lançado  n'uma  prisão,  aonde- 
se  suicidou  no  anno  449  antes  de  Jesu-Chris- 

lOí 

CLÁUDIO,  (hist.)  Piibhvs  Clandius  Pulcher, 
consiil  romano  r.o  anno  §41)  antes  de  Jesíi-Chris— 
}  lo  perdeu  uma  batalha  naval  naSicilia  contra 
,  osCarthaginezes,  em  frente  do  porto  de  Drepa— 
i  no.  A^dherbal,  que  commandava a  armada  ini* 
miga,  meteu  a  pique   vários   navios   romanos, 
tomou  93,  e  perseguiu  os  outros  ate  áLilybea. 
Os  lío»nanos  atlribuiram  aderrota  deClaudio 
a.  elle  ler  despresadoos  agouros.  Tendo-se-lhe- 
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paricipado,  no  momento  de  começar  o  Comba- 
le, qiieas  ííallinbas  sagradas  não  queriam  co- 
mer, clíe  respondeu:  «  Pois  deitem-nas  no  mar 
para  beberem  já  que  não  querem  comer.» 

CLAL^DIO  (Mathias),  (hist.)  poeta  alie. não, 
nasceu  cm  Kheinfeid,  proxiuio  a  Lubeck  em 
1673,  fallcceu  em  Ham!)urgo  em  IHló,  publi- 
cou com  o  pseudónimo  Atmiis  mensageiro  de 
JFandsbeck,  granrle  numero  de  poesias  e  can- 
ções, que  se  tornaram  populares  naAllemanha. 
Cláudio  foi  o  autor  da  celebre  cíinçào  fuinho 
do  Rheno  [lihdniueinlied)  que  e  cantada  em 
todas  as  fiincçòes  bacchicas  da  Allemanha. 

CLVUDIO,  (liis.)  A/)/nui  Claudiuis  CcBCun, 
censor  romano,  no  anno  331  antes  de  Jesu- 
Christo  fez  conslruir  a  eslrada  conhecida  pelo 
nome  de  Fiayí/jjva,  e  cujos  restos  ainda  l)OJe 
seaduiiram;  Romadeve-lhe  lambem  um  aqtie- 
ducío.  Na  sua  velhice  cegou,  e  d'ahi  lhe  pro- 
veio o  nome  de  ('laudius  Cceais,  (Cláudio  Le- 
go). Qi  ando  l\Nriho  mandou  Cinens  a  Homa 
para  tractar  da  paz,  Appio  Cláudio  dirigiu-je 
ao  senado,  efez  regeilar  as  propostas  do  rei  do 
Epiro. 

CLÁUDIO  (João),  (híst.)  ministro  protestan- 
te, nascido  em  1619  em  Sauvetat,  foi  pas  or 
em  Nimes,  e  Montauban,  e  por  ultiuio  desde 
1GG()  em  Charenton.  Teve  differenles  contro- 
vérsias com  Bossuet,  Nicola,  Arnauld,  e  tornou- 
se  a  alma  do  seu  partido.  Foi  obrigado  a  sair 
de  França  por  occasiào  da  revogação  do  edilo 
de  Nantes  em  1685,  e  morreu  na  Haya  em  1687. 
Deixou  entre  outras  obras  uma  Reêpoda  ao 
tratado  da  Perpetuidade  da  Fé,  do  Arnauld, 
e  a  relação  d'uma  conf  rencia,  queeile  tivera 
com  Bossuet  eui  1(587  na  presença  de  Made- 
moiselle  Duras,  que  em  consequência  delia  se 
convertera,  e  nesta  obra  contesta  a  narração 
feita  por  Bossuet. 

CLALDIO  (S.)  (hist.)  bispo  de  Besançon,  no 
secido  Vil,  pertencia  a  uma  das  mais  antigas 
fainiliasda  Borgonha,  edislinguiu-S'?  pelas  suas 
virtudes  e  amor  peas  letras.  Morreu  em  697. 
Km  693  linha  usignado  o  seu  bispado  para  se 
encerrar  n'um  mosuiro.  Celebra-se  asua  festa 
a  6  de  Junho.  Chifílele  Boquct  escreveram  asua 
vida. 

CLÁUDIO  DE  LORKxNA,  (hist.)  pintor  de 
paisagf^ns.  V.Lo.em, 

CLAUDIOPOLlSou  BITHYNILM,  (geogf.)  ci- 
dade da  Asia-Menor,  hoje  Basta/i.  Havia  ou- 
tra cidade  da  Dacia,  que  tinha  o  mesmo  nome; 
Iioje  Kulosvar. 

*  CLAUSEL  (Bertrand) ,  (hist.)  marechal  de 
pVança,  nasceu  em  1722,  e  falleceu  em  1842. 
Assentou  praça  em  1791,  distinguiu  se  no  exer- 
cito dos  FyrincQs,  em  S.  Domingos,  na  Itália, 
e  Dalmácia.  Mandado  á  Hespanlia  ás  ordens 
de  Jimot  e  Massena  em  1810,  sitiou  Ciudad- 
Ivodrigo,  foi  ferido  em  Salamanca,  salvou  por 
uma  acertada  remirada  o  exercito  que  invadiu 
Portugal,  trouxe-o  a  Hespanha,  e  em  1813 
foi-lhe  dado  em  recompensa  o  commando  em 


chefe  do  exercito  ao  N.  de  Hespanha.  Feiura 
dos  últimos  a  depor  as  armas  em  1814,  e  um 
dos  primeiros  a  declarar  se  a  favor  de  Napo- 
1  'ão  nos  Cem  dias,  foi  então  encarregado  do 
commando  de  BonJeos  ,  obrigou  a  duqueza 
a  deixar  es!a  cidade  ,  e  restabe'eceu  n'cl!a  , 
sem  effusão  de  sangue,  o  ^-o' erno  itnperial. 
(guando  voltaram  os  Bourbons,  foi  el!e  des. 
I  terrado,  retiiou-se  mos  Estados- Lenidos,  aonde 
penrianeceu  ale'  18S-0,  depois  da  revolução  de 
lt'.3()  foi  nomeado  general  em  chefe  do  exer- 
cito de  Arg.l,  occupou  Bh*  lah,  eMedeah, de- 
pois de  ter  transposto  a  cel.-bre  passagem  de 
Teniah,  mas  foi  demitido  no  fim  de  seis  me- 
zes  em  consequência  de  desintelligencias  com 
o  ministério.  Comtudo  em  1831  obteve  o  bas- 
tão de  marechal ,  foi  de  novo  raandacio  a  A  tri- 
ca, em  1835,  com  o  tilu  lo  d  •  governador  geral, 
tomou  Mascara,  mas  foi  infeiiz  na  expedição 
de  Constantina  em  ]8i(),  e  por  isso  foi  sub- 
stituído no  governo,  e  passou  o  resto  da  sua 
vida  fora  do  s(!rviço.  ijepulaiío  por  Rethel, 
d  'sJe  18*27  sustentou  constantemente  na  tri- 
buna as  ideias  liberaes,   e  a  causa   da  Africa. 

CLAUSENBURGO,  (geogr.)  cidade  da  Tran- 
sylvania.  W .  Kolosvar. 

CLAUSILO,  s.  m.  (Lat.  clauiihm.)  Richard 
designa  assim  o  embrião  macropodo,  quando 
a  sua  radicula  soldada  pelos  dois  bordos  con- 
tem completamente  to  !o  o  resto. 

CLÂUSTRA,  s.f.  (ant.)  V.  Claustro. 

CLADSTRÁL,  adj.  dos  2  g.  {elausfro,  des. 
ai.)  pertencente  ao  claustro,  ao  mosteiro;  fra- 
desco ;  relaxado  na  observância  da  regra. 

CLAUSTRALIDÁDE,  t.f.  {claustral,  des.  ida- 
de.) (ant.)  relaxação,  procedimento  relaxado 
dos  claustraes. 

CLAUSTRO,  f.  m.  (do  Lat.  claustruyn,  de 
claudoy  ere,  «wm,  encerrar,  fechar.)  parle  de 
um  convento  em  fórraa  de  galeria,  com  qua- 
tro lados  e  um  jardim  oupáteo  nomeio;  (í)g-) 
convento  ou  mosteiro. 

CLÁUSULA,  s.f.  [Lat.  clausula,  de  claunis^ 
fechado,  encerrado,  contido.)  artigo,  condição, 
estipulação  particular  de  um  tratado,  escritu- 
ra, etc, ;  conclusão,  fecho  de  um  periodo  ou 
s"ntença.  —  dcrogatoria{íoven?>.),  clausula  de 
um  testamento,  em  virtude  da  qual  o  testa- 
dor declara  nullos  todos  os  testamentos  que 
elle  possa  fazer  para  o  futuro,  todas  as  vezes 
que  se  não  acharem  n'elles  expressamente  in- 
seridas certas  pa'avras  contidas  n'esta  clau- 
sula.— ,  (mus.)  o  subir  um  ponto,  baixando 
depois  outro  no  canto  chão,  e  pelo  contrario 
no  canto  de  orgao. 

CLAUSULA,  s.f.  (jurid.)  e  uma  disposição 
parlicular,  que  faz  parte  d'um  tratado,  d^um 
edicto,  d'um  contrato,  ou  de  qualquer  outro 
acto  publico  ou  particular  [Gut/ol),  ou  como 
dizem  as  Pandect.  Franc.  ,  e  um  paclo  espe- 
cial e  accessorio  ,  inserto  n'uma  convenção 
principal,  em  virtude  do  qual  se  explica,  es- 
tende, ou  restringe  o  sentido,  e  a  vontade  dos 
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contrahentes,  ou  o  effeito  da  mesma  conven- 
<;âo.  N'uma  convenção  qualquer  podem  inse- 
rir-se  mais  ou  menos  clausulas  segundo  a 
matéria  o  permitte:  ha  todavia  tacs  que 
ainda  que  omitidas  no  acto,  são  tanto  da 
sua  essência,  que  sempre  se  entendem  n^elle 
kisertas.  Seria  impo  sivel  enumerar  todas  as 
clausulas,  qne  podem  fazer  parte  d'uma  con- 
venção :  íallaremoà  d'algumas  principaes  nos 
seguintes  artigos. 

CLAUSULA-COMMINATORIA:  diz-se  d'uma 
certa  pena,  que  se  estipula  emdifíerenlesactos 
oucontiatoi,  ouqueseaclia  insertaquer  n'um 
testamento,  quer  n'uma  lei,  quer  n'um  julga- 
do, contra  os  que  contravierem  a  essa  disposi- 
ção:  na  qual  pena  senão  incorre  'odavia  p/e- 
7io  fure,  e  nem  sempre  se  exfputa  em  rigor, 
(Gui/ot). 

CLAISULA-CONSTITUTI:  diz-se  aquella  pe- 
la qual  o  possuidor  d'uma  cousa  movei  ou  de 
raiz  reconhece,  que  elle  não  tem  direito  algum 
de  propriedade,  e  que  o  gozo  d'essa  cousa  só 
lhe  fora  deixado  a  titulo  condituti.  [Guyol). 

CLAUSULA  DEPOSITAUIA:  diz-se  aquella, 
que  se  insere  em  alguns  contratos,  pela  qual  o 
devedor  se  responsabilisa  a  não  ser  ouvido  em 
juizo  sem  deposiar  a  quantia  controversa.  (V. 
Frete,  Seguro).  Esta  clausula  só  tem  lugar: 
l.**  nos  casos  da  Ord.  L.  1."  tit.  òl,  §  Ji."  e 
tit.  6â,  §.  12,  e  geralmente  nas  causas  de  fre- 
tes; S."  nas  apólices  de  seguro;  nas  transac- 
ções que  se  impugnam  por  lesão  enormissima, 
^Iv.  de  18  de  Janeiro  de  1614,  Ass.  de  14 
d' Abril  de^695. 

CLAUSULA  DKROGATOBIA:  chama-se  as- 
sim a  que  deroga  algum  acto  anterior:  assim 
nas  leiras  de  cambo  passadas  em  mais  do  que 
uma  via  de  Letra,  se  ordoí  a  em  todas,  ecada 
uma  em  particular  o  pagamento,  n 'o  o  tendo 
feito  for  alguma  dat  outras  vias,  que  se  ex- 
pressam e  repetem  por  seus  números,  por  exem- 
plo: pagará  por  esta  terceira  via,  não  o  tendo 
feito  pela  primeira,  segun-a  ou  quarta:  ou  pa- 
gará por  esta  segunda  via,  não  o  tendo  feito 
pela  primeira,  leiceira  ou  quarta:  ou  pagará 
por  esta  primeira  \ia,  não  o  lendo  feito  pela 
segunda,  terceira  ou  quarta:  oueuifiin,  paga- 
rá por  es'a  quarta  via,  nào  o  tendo  ício  pela 
primeira,  segunda  ou  terceira.  Quando  as  Le- 
tras são  saccadas  por  primeira,  segunda,  ter- 
ceira, etc,  não  podtm  valer  senão  pela  mesma 
somma,  havendo  identidade  de  data,  de  $otn- 
ma,  de  vencimento,  de  saccador,  de  taccadu, 
e  da  pessoa  que  paga  o  valor,  ainda  que  a 
clausula  derogatoria  se  omitisse.  {Baldasse- 
roni). 

CLAUSULA  HYPOTHECABIA  :  e  aquella  que 
estabelece  a  hvpo'heca  na  convenção;  ou  e 
subentenditía  pela  lei :  tal  e  a  hypolhecaria  e 
etpecialisiirna,  que  tem  os  credores  das  Letras 
de  cambio  ou  risco  a  respeito  das  fazendas  Irans- 
oortadas  por  navios,  embneficio  de  cuja»  ne- 
gociações se  houvessem  passado  as  Letras,  ou 
iOL.   U. 


celebrado  os  contra'08,  (Alv.  de  15  de  Maio 
de  1776,  §.  ^]. 

CLAUSULA  IRRITANTE:  diz-se  aquella  que 
annulla  tudo,  o  que  se  fizesse  em  prejuizo  de 
uma  lei,  oud'uma  convenção;  como  quando 
se  dispõe  ou  estipula  nestes  termos,  pena  de 
nullidade  (Guj/ot). 

CLAUSULA  {licre  d^avariai),  esta  clausula 
liberta  os  seguradores  de  responder  por  ava- 
rias particulares.  Livre  de  toda  a  avaria  li- 
berta os  seguradores  das  avarias  grossas  epar- 
iiculares  fCod.  Com.  Be!g.  L.  S,  Tit.  9,  Art. 
í^l.)  Todavia  estas  clausulas  não  libertam  os 
seguradores  nos  casos  que  tem  lugar  o  aban- 
dono. Aquelle  que  por  meio  d'una  premio  con- 
vindo toma  o  seguro  de  objectos  expostos  aos 
perigos  do  mar,  pode  convencionar,  que  res- 
ponderá por  tacs,  e  não  por  taes  eventos ;  o 
premio  delermina-se  em  consequência  desses 
mais  ou  menos  Elle  pôde  por  tanto  obrigar- 
se  a  garantir  os  eventos,  que  dão  logar  ao 
abandçno,  e  não  as  avarias  menos  considerá- 
veis. É  neste  sentido  que  deve  entender-se  a 
clausula  livre  d'' avarias. 

CL\USULA  TENAL:  a  clausu'a  penal  e'áqrel- 
la  pela  qual  uma  pessoa  p:ira  assegurar  a  exe- 
cução d' uma  convenção  se  obriga  a  alguma 
cousa  em  caso  de  inexecução  (art.  I''2í26  do 
Cod.  Civ.  de  Fr.)  A  nullidade  da  obrigação 
principal  leva  comsigo  a  da  clausula  penal.  A 
nullidade  d'esta  não  influe  naquella  (art.1'227). 
O  credor,  em  vez  de  pedir  a  pena  estipulada 
contra  o  devedor,  que  está  em  mora  pódepro- 
seguir  a  execução  da  obrigação  principal  (art. 
1228).  A  clausula  penal  e  a  compensação  das 
perdas  e  damnos,  qne  o  credor  sotire  na  in^ 
execução  da  obrigação  principa'.  Elle  não  pô- 
de pedir  ao  mesmo  tempo  o  principal  e  a  pe- 
na, salvo  se  só  foi  estipulada  para  o  sim- 
ples ca$o  de  retardamento  (art.  I'2â9).  Quer 
a  obrigação  primili  a  conlenha,  quer  não 
conlenha  um  termo,  em  que  deva  ser  cumpri- 
da, 6Ó  se  incorre  na  pena,  qiiando  aquelle  que 
se  obrigou  a  entregar,  ou  a  tomar  ou  a  fazer 
está  em  mora  (art.  12i30).  A  pena  pode  ser 
modificada  pelo  juizqrando  a  obrigação  prin- 
cipal foi  executada  em  paite  (art.  1*2.U).  A 
clausula  penal  só  e  valida,  quando  não  con- 
tém cousa  impossivel  ou  contraria  á  lei.  Era 
carece  sempre  d'uma  sentença  para  asuaiea- 
lisação,  scjain  quaes  forem  os  termos  em  que 
for  concebida,  (Ass.  de  20,de  Julho  c!e  1780.) 

CLAUSULA  RESOLUTORIa:  diz-se  aquella 
pela  qual  se  convêm  que  um  acto  ficará  nullo 
e  rcsoli.to,  quer  no  caso  em  que  uma  das  par- 
tes não  lenha  preenchido  as  suas  obrii; açòes, 
quer  no  caso  em  que  aconteça  um  evento  in- 
dependente da  SI  a  vontade  [Merlin). 

CLAUSULA  {dehaXvo  de  caberia  enxuta):  e 
uma  clausula  do  conhecimento  inserta  contra 
o  abuso  dos  capitães,  que  por  abarcar  fretes 
sem  lhe  importarem  avarias  dos  carregadores, 
carregaram  em  cima  da  cuberta.  Ella  os  res- 
ida 
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ponsabiiisa  p^los  damiios  d'ahl  provenientes. 
( i^ianlanula). 

CLAUSULA  [valor  recebi  (lo):  importa  que  o 
dinheiro  exproisado  no  escrito,  bilhete  ou  le- 
tra fora  co'ita.do  e  embolsado  pelo  que  a  pas- 
sou ou  saccou,  ou  indossou.  Esta  clausula  obsta 
ú  excepção  non  numera fcc pecunicr. 

CLAUSULA  {todo  O  risco):  esta  clausula en- 
ira  no  coniraío  de  seguro,  c  comprehendc  to- 
das as  avarias  como  resultados  de  riscos  acon- 
tecidos; de  maneira  qne  tanto  as  maiores  co- 
mo as  menores,  sem  excluir  nenhum  caso  pos- 
sível de  damno  ou  de  sinistro  são  a  cargo  dos 
seguradores.  A  força  d'esta  clausula  e  tal,  que 
se  estende  aos  damnos,  que  podem  ser  de  du- 
vidosa origem. 

CLAUSULA  [e  não  (r  ou  ira  sorte):  no  cam- 
bio marítimo,  que  se  faz  por  ida  efvolta  do 
navio:  entend;>se  d'esta  clausula,  que  o  deve- 
dor deve  ser  desonerado  se  depois  de  haver  fei- 
to a   viagem  d 'ida  o  navio  perece. 

CLAUSULA  (f/e  pagar  logo  depois  da  che- 
gado): inserta  no  contrato  de  risco  nâo  se 
entende  d'uma  absoluta  obrigação  immedia- 
-tõ,  possa  ou  não  possa, 

CLAUSULA  {d  ordem):  importa  a  possibili- 
dade da  tranferencia  só  por  indosso. 

CLAUSULA  {valor  c?,v  conta)  :  importa  que 
fi  som  ma  do  contrato  fica  debitada  ao  deve- 
dor na  conta  do  credor. 

CLAUSULA  {valor  em  fa%enda%)  :  quer  di- 
zer, que  o  valor  do  contrato  fora  recebido 
ern  mercadorias,  procede  de  convenção  sobre 
Jazendâs. 

CLAUSULA  {em  conserva  ou  comhoi)  :  no 
contrato  de  seguro  e  substancial  a  observar- 
se  quando  estipulada- ou  prometida  pelo  se- 
gurado 5  porque  faltando  depois  os  segura- 
dores, podem  pelir  a  nullidade  do  contrato, 
{IJaldasscroni).  Q  segui-o  n^esse  caso  caduca. 

CLAUSULA  —  no  contrato  de  soguro,  (/«- 
tier  escallaj  tocar,  carregar^  descarregar,  e  re- 
carregar): nesta  clausula  não  secomprchende 
a  faculdade  de  mudar  da  viagem  convinda: 
el!a  respei'a  sjmente  ao  caso  de  necessidade, 
em  que  o  capitão  por  evitar  naufrágio,  ou  per- 
segniçào  d^inimigo,  0'.i  qualquer  outro  infortú- 
nio, po>sa  (nos  limites  comtudo  da  viagem  des- 
tinada) seguir  o  curso  que  mais  queira,  entrar 
nos  porros  e  escalas,  e  fazer  tudo  o  que  pos?a 
iniluir  nacommodidade,  mas  não  na  mudança 
da  viagem,  a  qual  deve  ser  immulavel.  Fer- 
reira lio^^ges. 

SvN.  comp.  Clausida,  sentença,  phraae,  pe- 
ríodo. Tèem  coní^mdido  os  literatos  estes  ter- 
mos qtie  são  em  si  distinctos,  e  na  linguagem 
t-echnica  da  rhetorica  trem  cada  um  d'ellos 
seu  valor  particular  o  que  deve  conhecer  quem 
se  não  quizer  assimilhar  ao  vulgo  no  modo  de 
expressa  r-se. 

Pela  palavra  ckntiula,  derivada  do  verbo  la- 
tino clandere,  cerrar,  se  entende  uma  reunião 
de  palavras  q-.epresentn  um  pensamento  com- 


pleto ou  que  forma,  como  costuma  í'izer-se, 
sentido  perfeito.  Esta  palavra  technica  e  bas- 
tante própria,  porque,  com  cHeilo,  cada  pen- 
samento completo  que  enunciamos  está  como 
encerrado  dentro  da  serie  de  palavras  que  o 
exprimem,  e  nâo  sai  de  seus  limites. 

Sentença  significa  aq ucl la  r/r/ítsw/a  que  con- 
têm um  pensamento  lerdencioso,  isto  e,  uma 
reflexão  ou  observação  profunda,  philosophi- 
ca,  ou  moral. 

Phrase,  voz  grega,  phrasis,  locução,  expres- 
são (de  phraxô,  enunciar,  dizer  claramente, 
falar),  não  designa  precisamente  a  c/azísw/a  in- 
teira, senão  mais  depressa  as  expressões  parti- 
culares de  que  consta,  esignaladamenteaquel- 
las  em  que  seencontra  algum  idiotismo  da  lín- 
gua, ou  entâq  o  que  chamam  estylo  da  lin- 
gua ;  e  e  n'este  sentido  que  disse  Vieira,  fa- 
lando da  Historia  de  S.  Domingos:  «A  lin- 
guagem, tanto  nas  palavras,  como  na  phrase, 
e  puramente  da  língua  em  que  protessou  es- 
crever. » 

Período,  em  termos  da  arte  nao  significa 
qualquer  clausida,  senão  a  que  está  composta 
de  cerlo  modo  particular,  e  consta  dedifferen» 
tes  membros,  e  ss  chama  clausula  periódica. 

Os  rhoforicos  dão  di inerentes  denominações 
aos  períodos,  segundo  o  numero  de  membros 
de  que  constam,  e  lhes  chamam  bimemhres, 
trimembres,  quadrimembres,  quando  tem  dois, 
trez,  quatro;  rodeio  periódico  quando  passam 
d'esle  numero;  e  se  são  tão  longos  que  ape- 
nas pode  bastar  a  respiração  para  pronuncia- 
los  de  seguida,  lhana  ou  extensão.  Também 
os  denominam  pela  espécie  de  conjunção, ou  na- 
tureza da  palavra  que  encadèa  suas  diversas 
proposições;  e  em  consequência  os  dividem  em 
condicionaes,  causaes,  relativos,  etc. 

CLAUSULADO,  p.  p.  de  clausular;  íic/;'.  pro- 
pos'o,  contido  em  clausulas  ou  artigos. — ,  en- 
cerrado, concluido. 

CLAUSULAR,  V.  a.  (clausura,  ar,  des.  inf,) 
terminar  uma  phrase,  um  período;  (p.us.)  en- 
cerrar, limitar. 

CLAUSURA  ,  s.  f.  (do  Lat.  clausus,  fecha^ 
do,  encerrado,  des,  7.va.)  circuito,  recinto  de 
uma  cnsa  religio^^a  ;  obrigação  que  os  religio- 
sos se  impõem  de  nunca  saírem  do  seu  mos- 
teiro ;  (fig.)  reco'himento,  encerramento  de 
p?ssoas  recolhidas. 

CLAUSURADO,  A,  p.  p.  de  clausurar;  afZ/. 
encerrado  em  clausura. 

CLAUSURAR,  V.  ai  {clausura,  ar,  des.  ínf.) 
encerrar  em  clausura. — ,  (poet.  p.  us.)  con- 
claír,  terminar  (os  dias  da  vida).  —  sr,  v.  r. 
encerrar-sc  em  clausura,  v.  g.  aquella  gran- 
deza pôde  —  em  limites. 

CLAVA  ,  s.  /.  (do  Gr.  kláô,  romper,  que- 
brar, oi  de  kolapiô,  espancar,  bater,  ferir.) 
maça,  pau  guarnecido  de  nõs,  mais  grosso  em 
baixo  qtieem  cima,  comoo  que  Hercules  tra- 
zia por  arma.  Tirar  a  Hercules  n  — ,  (\)\\vtlz. 
fig.)  fazer  cousa   de- suinma  difficuldade,  ou 
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quasl  impossível.  —  ,  fazer  cousa  mui  árdua  , 
ou  que  exige  raríssimo  esforço,  contra  inimigo 
poderosissimo. 

CLAVARIA,  s.  f.  (Lat.  davis,  chave,  des. 
ária.)  otficina  de  convento  onde  se  guardam 
as  provisões,  casa  de  recato ;  casa  da  contado- 
ria do  clavario  onde  elle  guarda  o  que  tem  á 
íua  conta, 

CLAVARIA,  s.  f.  género  de  cogumellos  car- 
nudos, terrestres  ou  parasilicos,  ora  em  massa 
simples  oblonga,  ora  coraliformes  e  ramo- 
sos. 

CLAVARIO,  s.  m.  (do  Lat.  clavis,  chave, 
des.  ario.)  (ant.)  chaveiro,  o  que  guarda  as 
chaves  de  algum  convento,  tribuniU,  etc. 

CLAVE ,  s.  f.  (Lat.  clavis,  chave,  claudo , 
ere,  fechar,  do  Gr.  kleis,  chave.)  (mus.)signal 
que  se  pòe  no  principio  de  ujn  pentagramraa 
para  indicar  a  entoação  das  notas  relativamen- 
te á  sua  posição.  Distinguem-se  três  claves, 
que  são:  —  de  F,  ou  de /a,  que  se  assignana 
4.^  linha,  e  raras  vezes  na  3.^  sendo  canto  de 
órgão.  —  de  C,  ou  Ut,  que  se  assigna  na  1.% 
«.%  3.%  ou  4.^  linha;  e  —  de  G,  ou  So/,que 
se  assigna  na  2.^  linha,  e  raras  vezes  na  1.^— , 
(ant.)  V.  Chave.  — ,  (fig.)  o  que  dá  explica- 
ção das  cousas  enigmáticas,  ou  obscuras  que 
se  encontram  em  um  escrito;  (fig.)o  tom  pre- 
dominante que  reina  nos  pensamentos  e  estylo 
de  oração,  poema,  etc,  v.  g.  a  —  da  male- 
dicência e  dos  praguentos.  O  pathetico  e  a — 
da  tragedia ;  o  mavioso  das  poesias  amorosas, 
o  sublime  das  odes  Pindaricas.  A  —  da  igre- 
ja, (fig.  aj^t.)  o  poder  espiritual  das  chaves  de 
S.  Pedro,  ou  do  Papa. 

CLAVÊIRO,  s.  711.  (ant.)  (do  Lat.  clavis , 
chave,  des.  eiró.)  dignidade,  cujo  officio,  na 
ordem  de  Christo,  era  de  guardar  a  chave 
do  convento  ;  hoje  tem  a  chave  do  cofre 
dos  votos  ;  thesoureiro  das  ordens  militares. 
Grã'Cni%  — ,  nome  de  dignidade  d'esta3  or- 
dens. 

CLAVELÍNA  ,  OU  CRAVINA  ,  s.  /.  (diminut. 
formado  do  Lat.  clavm.  cravo,  botão,  etc.) 
(bot.)  nome  de  uma  flor  branca,  ou  azul,  pa- 
recida na  folha  com  o  jasmim. 

CL.\VEiNNA.  V.  Chiavcnna, 

CLAVERIA,  s.  /.  (des.  eria.)  casa  da  con- 
tadoria dos  clavarios,  onde  elles  ajustam  as 
contas  da  communidade  com  o  superior,  na 
ordem  dos  Carmelitas. 

CLAVICÒRDIO,  s.  w.  (Lat.  clavisechorda.) 
cravo,  inslramenlo  musico  de  Irclas,  mais  com- 
prido q'.ie  a  espineta,  com  cordas  de  arame 
dobradas. 

CLAVICÓRNES,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  quarta  fa- 
HÚlia  dos  insectos  coleópteros  pentameros,  se- 
gundo a  distribuição  de  Cuvier.  Os  seus  ca- 
racteres são:  qua'ro  palpos;  elytros  cobrindo 
a  parte  superior  do  abdoman,  ou  a  sua  maior 
porção ;  antennas  mais  grossas  para  a  extre- 
midade, e  muitas  vezes  em  forma  de  clava  per- 
folhada,  ou  solida.  Todos  estes  insectos,  ao 


'  menos  no  seu  primeiro  estado,  costumartj  ali- 
mentar-se  de  matérias  animaes. 

CL.WÍCULA,  s. /,  (Lat.  diminutivo  de  cia- 
vis,  chave  )  (anat.)  osso  que  serve  de  botarco 
á  espádua,  e  que  se  compara  á  chave  de  uma 
abodada.  Elle  se  articula  por  uma  das  suas 
extremidades  com  o  estorno,  e  pela  outra  com 
a  omoplata. 

CLAVICULADO ,  A  ,  adj.  (clavícula ,  des. 
ado.)  (h.  n.)  que  tem  clavículas. 

CLAVICULAR,a(i;.(Lat.  c/auicit/am.)(anat.) 
pertencente  á  clavícula. 

CLAVICULARIO,  s.  ni.  (Lat.  clavicular  tus.) 
o  que  guarda  alguma  das  chaves  de  um  cofre 
ou  archivo,  para  que  este  se  não  possa  abrir 
senão  perante  todos  os  clavicularios. 

CL.A.VI-CYLINDRO,  s.  m.  {clave  eci/lindro.) 
cravo  musico  munido  de  um  cylindro  de  vi- 
dro cuja  fricção  nas  cordas  prolonga  o  som. 

CLA  VIER  (Estevão'',  (hist.)  sábio  hellenista 
francez,  nascido  em  Lyâo  em  1763,  e  falieci- 
do  cm  Pariz  em  1827  ;  desempenhou  ditferen» 
tes  cargos  da  magistratura,  efez-se  notável  pe- 
la sua  independência  n»  processo  de  Moreau. 
Foi  depois  professor  no  CoLlegio  de  França,  e 
entrou  em  1819  na  Academia  das  Inscripçòes. 
Publicou  uma  edição  das  Obras  completas  de 
Plutarco,  uma  traducçào  da  Bibliotheca  de 
Apollodoro^  e  da  Dcscripçâo  da  Grécia  de 
Pausanias,  e  escreveu  uma  Historia  dos  pri- 
meiros tempos  da  Grécia. 

CLAVIERE  (Estevão),  (hist.)  nasceu  em  Ge- 
nebra em  1735,  e  foi  primeiramente  banqueiro. 
Expulso  da  sua  pátria  em  consequência  das  dis- 
córdias civis,  veiua  Pariz,  ligou-se  a  iVJírabeau, 
e  foi  nomeado  em  1792  miniàtro  da  fazenda  em 
França.  Depois  do  dia  10  d^Agosto  foi  mem- 
bro do  conselho  executivo,  mas  foi  preso  por 
ordem  de  Robespierre  ,  e  decretada  a  sua 
accusação.  Clavíere  teve  que  suicidar-se  em 
1793  para  não  morrer  na  guilhotina.  Foi  ad- 
mirável a  sua  integridade. 

CLaVIFÒRME,  adi.  dos  2  g.  (Lat.  clavifor- 
mis.)  (didact.)  da  feição  de  clava  ou  maça  : 
diz-se,  na  bo'»nica,  das  partes  que  vão  au- 
gmentando  de  volume,  desde  o  seu  ponto  de 
inserção,  ate  ao  ponto  oppoá'o. 

CLAVIGER,  (mythol.)  sobrenome  de  Juno, 
em  razão  de  se  representar  com  uma  chave.  Her- 
cules e  também  assim  cognominado,  da  ciava, 
com  que  se  representa  armado. 

CLAVIGERO,  A,  adj.  {Lai.  claviger,  de  cla- 
va e  gero,  trago.)  (poet.)  que  traz  clava:  epi- 
tetho  de  Hercules. 

CLAVIGERO  (Francisco  Xavier\  (hist.)  je- 
sui!a,  nascido  no  México  em  1720,  compôz  uma 
obra  muito  interessante  sobre  a  historia,  cos- 
tumes, artes,  sciencias,  elingua  d'aquellepaiz 
antes  da  invasão  liespanhola.  Voltou  á  Europa, 
retirou-se  para  Cesena  (nos  Estados  pontifícios), 
epiíblicou  ali  ofructo  dos  seus  tr&balhos  com 
o  titulo  de  Sioria  antica  dei  Messico. 

CLAVÍG.EROS,  s.  7n.  pL   (h.  n.)  género   de 
93  * 
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insectos  coleópteros  di meros,  que  tem  as  an- 
tennas  compostas  de  seis  aitictilos,  e  a  boca 
sem  mandíbulas  nem  lábios  visíveis. 

CLAVÍJA,  s.  f.  (diminutivo  do  Lat.  clavus, 
cravo,  prego.)  (artilli.)  cavilha  de  ferro  que 
anda  no  cume  do  sellete  do  armão,  e  no  jogo 
dianteiro  dos  carros,  aninada  ou  cavilhada  pe- 
la parte  debaixo. — ,  pi.  pregos  de  páo,  onde 
os  tintureiros  penduram  as  meadas  para  as  en- 
xugar. 

CL.WÍJO  (D.  José),  (hist.)  literato  hespa- 
nliol,  traductor  de  Butíon,  e  jornalista  ;  teve 
em  Madrid  certas  relações  com  uma  irmã  de 
Beaumarchais,  em  resultado  do  que  travou 
depois  com  este  uiiia  queslão  de  honra,  que 
lhe  adquiriu  celebridade.  Morreu  em  1806. 

CLAVÍLHA,  s.f.  (dimínut.  do  Lat.  clavis.) 
(cirurg.)  ponto  de  — ,  ponto  que  se  dá  me- 
tendo a  agulha  profundamente  por  um  e  ou- 
tro lábio  da  ferida,  e  passando-a  outra  vez  pe- 
lo mesmo  buraco  de  sorte  que  fiquem  ambas 
as  pontas  de  uma  parte. 

CLAVINA ,  s.  f.  arma  de  fogo  mais  curta 
que  a  espingarda.  V.   Carabina, 

CLAVINAÇO,  s.  m.  (des.  aço.)  tiro  de  cla- 
vina. 

CLAVIO  {Christovão\  (hist.)  sábio  malhe- 
matíco  jesuíta,  appellidado  o  Euclides  do  se- 
cido  XVI.,  nasceu  em  Bamberg  em  1537,  e 
falleceu  em  Roma  em  1612;  foi  mandado  a 
Roma,  aonde  Gregório  XIII.,  oempregouna 
correcção  do  calendário,  A  sua  principal  obra 
e  a  Exj)l\cacâ:)  do  calendário  frreij^oriano. 

CLAVIOIJOE,  s.  m.  (Lat.  clavis,  e  oboé.) 
certo  instrumento  musico  de  tecias. 

CLAVIÓRGÃO ,  s.  m.  (Lat.  clacis,  chave,  e 
orgâo.)  cravo  cujo  teclado  faz  tocar  um  pe- 
queno orgào. 

CLAVIPÁLPOS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  sétima  fa- 
mília dos  insectos  coleópteros  tretameros,  se 
gunda  a  dislribuição  de  Cuvier.  Os  seus  ca- 
racteres são:  corpo  arredondado,  algumas  ve- 
zes muito  convexo  e  hemíspherico ;  antennas 
mais  cúrias  que  o  corpo,  terminadas  em  clava; 
os  três  primeiros  artículos  dos  tarsos  guarne- 
cidos de  escovinhas,  e  o  penultiuio  bifendido; 
as  mandíbulas  chanfradas  ou  denteadas  ua  sua 
extremidade;  e  as  maxíUas,  pelo  lado  inter- 
no, armadas  de  uma  unha  ou  dente  córneo, 
o  que  nos  dá  a  entender  que  estes  insectos  são 
roedores. 

CLWíSIGNÁTOS,  s.  m.  pi.  (LaL  clavisi- 
gnahts.)  nome  que  se  dava  aos  soldados  do 
Papa,  por  trazerem  uma  chave  pintada  nas  ban- 
deiras e  no  uniforme. 

CLAYE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  do  Sena  e  Marne, 
sobre  o  canal  de  Ourcq ;  1,000  habitantes.  Fa- 
bricas de  panos  pintados ;  fornos  de  cal. 

CLAYETTE,  (geogr.)  cabeça  de  comaTca, 
em  França,  no  departamento  de  Saôna  e  Loi- 
re;  1,000  habitantes.  Algodões,  cortumes.  Pá- 
tria de  Lametherie,  sábio  naturaliita. 


CLA2ÒMENAS ,  (geogr.)  cidade  da  Jonia. 

CLAZOMÈWIA,  (geogr  )  ilha  na  costa  da  Ly- 
dia. 

CLEANTHO,  (hist.)  philosopho  stoíco,  nas- 
cido em  Assos,  na  Foi  a,  pelo  anno  300  an'es 
de  Jesu-Christo,  era  discípulo  de  Zenão,  funda- 
dor do  Pórtico,  e  succedeu-lhe  no  ensino  das 
siias  doutrinas  no  anno  264  antes  de  Jesu- 
Christo.  Vivia  com  a  maior  sobriedade,  etra- 
balliava  de  noite  a  tirar  agua,  para  ter  de  dia 
o  prazer  de  ouvir  as  lições  de  Zenão.  Chegado 
a  uma  extrema  velhice  (^80  annos,  segundo  uns, 
99  segundo  outros),  deíxou-se  morrer  de  fome. 
Apenas  nosreslam  d'e!le  alguns  fragmen'os,e 
um  Hijinno  a  Júpiter,  trecho  curioso  que  nos 
foi  conservado  por  Stobeo. 

CLEAUCA,  (liíbt.)  tyranno  de  Hcraclea,  no 
Ponto;  manch«u-se  com  os  maiores  ciimes,  e 
foi  assassinado  depois  de  12  annos  de  reinado, 
porCliion,  philosopho  platónico,  no  anno  35?2 
antes  de  Jesu-Christo. 

CLEDONÍSMO,  «.  m.  OU  CLEDONISMÂNCIA,, 
s.  f.  (do  Gr.  klcdorif  voz  publica,  manteia, 
adivinhação,)  adivinhação  por  meio  de  pala- 
vras, que  ouvidas  eni  cerlasoccasiòes,  eram  ti- 
das por  bom  ou  múu  agouro. 

CLEGUEUEC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Morhiban  ;  3,659 
habitantes. 

CLELIA ,  (hist.)  joven  romana,  que,  ten- 
do sido  dada  em  reféns  a  Porsenna,  rei  dos 
Etruscos,  que  sitiava  Roma,  fugiu  do  seu  poder, 
atravessando  o  Tibre  a  nado,  debaixo  d'um 
chuveiro  de  dardos  lançados  sobre  ella,  e  deste 
modo  voltou  á  cidade,  no  anno  507  antes  de 
Jesu-Christo,  Os  Romanos  entenderam  que  a 
deviam  mandar  outra  veza  Porsenna,  mas  este 
príncipe,  admirando  a  sua  coragem,  restitui u- 
ihe  a  liberdade,  e  fez- lhe  presente  d'um  cavallo 
ricamente  ajaezado, 

CLELLES,  (geogr.)  cabeça  de  coriiarca  era 
França,  no  departamento  de  Isere;  700  habi- 
tantes. 

CLEMANGKS.  V.  Clemenge$. 

CLEMATÍTE,  $.f.  (do  Gr,  kléma,  folha  de 
parreira.  Lat.  c/cmaíií,  idis.)  (bot.)  género  de 
plantas,  pertencente  á  família  das^  ranuncula- 
ceas  de  Jusfrieu.  Os  seus  caracteres  são  :  tron- 
co frequentemente  íignoso,  sarmentoso,  ou  ver- 
tical,  folhas  opposas,  simples  oa  lernadas  ou 
piunuUadas ;  ílòres  axillares,  as  mais  das  vezes 
terminacs,  solitárias,  ou  em  coryinbo;  calís 
uullo  ;  quatro  pétalas,  e  algumas  vezes  seis. 
Fnlre  as  mui:as  espécies  d'este  género,  dis'in- 
guem-se  :  a -— direita,  e  a- — branca.  Ambas 
estas  plantas  são  vivaces  e  irritantes :  a  pri- 
meira pode  ser  ernprejada  exteriormen'e  con- 
tra a  sarna.  —  bastarda.  V .  Aristolochia  cie- 
matíte. 

CLEMENCET  (D.  Carlos),  (hist.)  sábio  be- 
nedíclíno  ,  nascido  em  Painblanc  ,  fallecido 
em  Paris  em  1778.  Escreveu  a  Arte  de  verifi- 
car as  datas.   Historia  do  Porto  Real.  Tra- 
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balhou  também  na  Collccçâo  das  decreiaes  dot 
papas,  e  na  Historia  litleraria  de  França. 

CLEMÊNCIA,  »./.  (Laf.  clementia,  de  lenis^ 
brando,  doce,  e  mens,  espirito.)  virtude  que 
inclina  a  perdoar  as  otíttisas  e  moderar  ocas- 
ijo-o :  diz-se  propriamente  de  Ueus,  dos  sobe- 
rano^, de  um  juiz,  e  de  um  pai  para  com  seus 
filhos ,  (fig.,  poet.)  —  [dos  areSf  do  clima,  bran- 
dura, bondade.) 

Stn.  comp.  Cícmcnciaj  misericórdia.  Tèem 
por  objecto  estas  virtudes  fazer  bem  ao  desgra- 
çado, niinorar-lheseu  mal,  mas  cada  umad'el- 
las  por  seu  modo  editlerenle  motivo. 

ÉaLclcmencia  aquella  virtude  que  tempera 
e  mo:lera  o  rigor  da  justiça;  e  a  misericórdia 
a  que  incina  nosso  coração  a  com padecermo- 
iioá  dos  trabalhos,  desgraças  e  misérias  de  no»- 
sos  semelhantes,  e  a  procuríic  soccorrè-ias.  A 
clemenáa  considera  o  homem  com  relação  a 
sua  infelicidade  ou  malícia;  a  misericórdia, 
com  relação  a  sua  infelicidade  e  miséria.  A 
primeira  e  o  etfeito  da  bondade  ou  generosi- 
dade do  animo  que  mitiga  o  rigor  merecido, 
ou  perdoa  os  aggravos  que  pôde  legalmente 
castigar;  a  segunda  e  o  effeito  da  compaixão 
que  inclina  a  executar  aquellas  obras  que  po- 
dem alJiviar  os  males  ou  consolar  asafflicçòes. 
A  clemência  não  e  de  justiça,  antes  a  debilita 
mais  ou  menos;  por  isso  os  estóicos  a  tinham 
por  fraqueza  de  animo.  A  misericórdia  porem 
não  é  fraqueza,  senáo  justiça  ecari  lade,  e  teui 
que  ser  olhada  couio  virtude  ate  pelos  mais  rí- 
gidos estóicos. 

lmp!oKí-se  a  clemência  ou  a  misericórdia 
d''aquelle  de  cuja  vontade  depende  o  casti<'0 
ou  a  vingança;  porem  e  com  differenles  rela- 
ções; na  clemência  pedimos  um  elileito  de  ge- 
nerosidade, na  m/sericor(i<a  um  eifeito  de  com- 
paixão. Por  iiso  ái  obras  de  misericórdia  não 
se  pôde  chamar,  com  igual  propFJedade,  obras 
de  clemência. 

Segundo  o  Evangelho,  todos  devemos  ser 
inuericord\osi)s;  aos  soberanos,  aos  príncipes  e 
aos  que  aduiinistram  justiça,  sô  pertence  ser 
clenien'e  , 

CLKMKNCIA  ISAURA.  V.  haura. 

CLEMENGES  (Matheus  Nicolau  de),  (hist.) 
escritor  do  século  XI V.,  cliamado  em  latiai 
i.íemangiiis  ou  de  Clemangiii,  por  ser  d' uma 
aldeia  deClemengesou  Clamanges,  emCbam- 
pa^ne  (França),  aoade  tinha  nascido.  Abra- 
çou o  estado  ecclesiastico,  foi  em  1393  reitor 
da  Academia  de  Fariz ;  foi  secretario  do  anti-pa- 
pa  Bento  XI II.;  esendoaccusadode  ter  redigi- 
do a  bulia  de  excomm  unhão  contra  Carlos  Vi, 
rei  de  França,  que  recusava  reconhecer  aquelle 
falso  pontífice,  viu-se  obrigado  aexpalriar-se, 
e  passou  alguns  annos  na  Toscana.  Voltou 
comtudo  a  França  e  recuperou  os  seus  bene- 
fícios. Morreu  em  143d  depois  do  concílio  de 
Bale.  Escreveu  diíTerentes  obras:  Sobre  o  es- 
tado de  corrupção  da  igreja,  Sobre  a  Slmo- 
nia,  e  Sobre  os  annatas,  e  Cartas  dirigidas  a 
VOL.  II. 


prelados,   cardeaes,    e  a   Henrique  V.,  rei  d« 
Inglaterra. 

CLEMENTE,  adf.  dos  2  g.  (l.at.  clemens, 
lis.  V.  Clemência.)  qoe  tem  clemência  ;  mise- 
ricordioso, compassivo. 

CLEMENTE  I.  (S.),  (hist.)  papa;  succedeu, 
segundo  uns,  a  S.  Lino  em  67,  e,  segundo 
outros  a  S.  Anacleto  em  91,  e  morreu  era 
100.  Era  discípulo  deS.  Pedro,  e  julga-seque 
solfreu  o  martyrio.  Deixou  uma  Epistola  aoi 
Cormlhios.  Festeja-se  a  83  de  Novembro. 

CLEMENTE  II.,  (hist.)  Suidger,  Saxonio, 
bispo  de  Bamberg,  foi  eleito  papa  no  conci- 
lio de  Sutri,  convocado  por  Henrique  o  Ne- 
gro, e  morreu  em  1047. 

CLEMENTE  III.  (hist.)  Paulino  Scolari,  Ro- 
mano, bispo  de  Preneste,  foi  eleito  papa  de- 
pois de  Gregório  VllI.,  em  1187,  morreu  em 
llUl  depois  de  ter  publicado  uma  cruzada 
contra  os  Sarracenos. 

CLEMENTE  IV.,  (hist.)  Guido  Fulcoldi,  ou 
de  Foulques,  nascidoem  S.  Gille?,  no  Rhoda- 
no,  foi  primeiro  militar,  depois  jurisconsulto, 
e  depois  secretario  de  S.  Luiz.  Por  morte  de 
sua  mulher,  abraçou  o  estado  ecclesiastico,  foi 
arcebispo  de  Narbonna,  cardeal  bispo  de  Sa- 
bina, e  legado  em  Inglaterra,  sendo  por  ulti- 
mo eleilo  em  Peruza  em  1265.  Morreu  em  Vi- 
terbo em  lâ60.  O  sólio  pontifício  não  lhe  mu- 
dou os  costumes,  era  modesto,  aiVavel  e  desin- 
teressado. Assignou  com  S.  Luiz  a  Sancção  Pra- 
gmática, que  veiu  pôr  termo  ú  dcsharmonia, 
c|ue  havia  enhe  Koma  e  a  França. 

CLEMENTE  V.,  (liist.)  Bertiando  de  Goth, 
nasceu  em  Villandrand,  arcebispado  de  Bor- 
de os,  era  França,  em  13C0,  foi  eleito  papa 
em  Peruza,  em  130^,  e  morreu  em  1314. 
Transferiu  a  sede  pontifícia  de  Roma  para 
Avinhãoena  1309:  foi  favorável  a  Philippe- 
o-Bello,  que  muito  tinha  concorrido  para  a 
sua  eleição,  modificou  em  favor  d''este  prínci- 
pe as  bulias  que  Bonifácio  Vin.  decretíira  con- 
tra elie,  e  celebrou  um  concilio  geral  em  Víen- 
na  em  1310  para  condem nar  os  Templários. 
Ese  pontífice  deixou  as  celebres  constituições, 
conhecidas  pelo  nome  de  Clcmcntinas,  que  fa- 
zem parle  do  Corpo  de  Direito  Canónico.  Cle- 
mente V.  foi  accusado,  mas  sem  fundan.ento, 
de  ter  costumes  devassos,  e  uma  extreira  cu- 
bica. 

CLEMENTE  VI.,  (hist.)  Pedro  Rogério,  na- 
tural deLimousin,  em  França,  doutor  em  Pa- 
riz,  foi  eleito  papa  em  1343,  falleceu  em  135i2, 
tinha  sido  bencdictíno,  arcebispo  de  Ruão,  e 
depois  cardeal.  Teve  grandes  disputas  com 
Eduardo  ill.,  rei  d'ínglaferra,  por  causa  das 
investiduras.  Reduziu  a  volta  periódica  do  Ju- 
bíleo  de  100  a  50  annos.  Era  homem  sábio,  e 
d'uma  memoria  prodigiosa.  Residiu  em  Avi- 
nhào,  e  resistiu  ás  sollicitações  dos  habitantes 
de  Roma,  que  tendo  á  sua  testa  Rienzi,  lhe 
pediam  voltasse  para  lá. 

CLEMENTE  VII.,   (bist.)  Júlio  de  Medicis, 
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primo  de  Leão  X.,  foi  eleito  papa,  por  morte 
de  Adriano  VI.,  em  lí)'2'ò,  e  morreu  em  1534. 
Ligou-se  com  Francisco  L,  rei  de  França,  os 
príncipes  da  Itália,  e  orei  d'lnglaterra  contra 
Carlos  V.  Esla  liga,  que  foi  chamada  Santa, 
por  ter  por  chefe  o  pontífice,  só  lhe  acarretou 
desgraças.  Clemente  VI.  foi  cercado  em  Ro- 
ma por  um  «sercito  de  Carlos  V.,  comman- 
dado  pelo  condestavel  de  Bourbon,  em  1527; 
o  pontífice  esteve  preso  7  mezes,  e  só  poude 
escapar-se  fugindo  disfarçado.  Clemente  VII. 
excommungou  em  1534  Henrique  VllT.,  rei 
de  Inglaterra,  por  este  ter  repudiado  Catha- 
rina  de  Aragão,  e  isto  occasionou  o  schis- 
ma  que  separou  a  Inglaterra  da  Igreja  ro- 
mana. 

CLEMENTE  VIII,  (hist.)  Hypolito  Aldobran- 
dini,  nasceu  em,  Fano,  nos  Estados  Ecclesiasti- 
cos,  foi  eleito  em  Itx9i2,  e  morreu  em  1605  de 
GOannos^de  idade.  Applicou-se  a  fazer  flores- 
cer na  Igreja  a  piedade  e  a  sciencia,  condem nou 
osduellos,  absolveu  orei  de  França,  Henrique 
IV,  que  pela  sua  conversão,  chamou  ao  seio  da 
Igreja  grande  numero  de  herejes,  e  concorreu 
muito  para  a  paz  de  Vcrvins  era  1598.  Elevou 
ao  cardinalato  Baronius,  Bellarmino,  Tolet, 
Ossat,  Du  Perron,  e  muitos  outros  homens  gran- 
des. Foi  no  seu  pontificado  que  começou  a  ce- 
lebre controvérsia  da  graça,  suscitada  por  uma 
obra  deMolina;  mas  o  pontífice  nâo  quiz  de- 
cidir nenhum  dosponlos  da  questão. 

CLEMENTE  IX,  (hist.)  Júlio  Rospigíiosi,  de 
uma  família  dePístoia  na  Toscana,  nasceu  em 
1599,  foi  eleito  em  16G7,  morreu  em  16()9,  na 
idadede71  annos,  governou  sabiamente  a  Igre- 
ja, e  trabalhou  para  reunir  os  príncipes  christàos, 
e  para  obter  soccorros  era  favor  dos  Venezia- 
nos contra  os  Turcos,  que  sitiavam  Cândia,  mas 
não  poude  obstar  á  perda  daquella  importante 
praça.  Terminou  o  celebre  negocio  do  Formu- 
lário, por  meio  d'uma  concordata,  que  recebeu 
o  nome  de  pass  da  fgreja,  em  1668. 

CLEMENTE  X,  (hist.)  Emilio  Altieri  foi  eleito 
pontífice  em  1670,  na  idade  de  80  annos,  depois 
de  uma  vagatura  de  muitos  mezes,  a  que  deram 
lugar  as  intrigas  dos  cardeaes.  Morreu  em  1676. 
A  sua  avançada  idade  obstou  a  que  elle  fizesse 

■cousa  alguma  em  proveito  da  Igreja  ;  até  o  go- 
verno dos  seus  estados  foi  por  elle  confiado  ao 
cardeal  António  Paluzzi. 

•      CLEMENTE  Xí,  (hist.)  J.  Francisco  Albano, 

^na5cea  em  Pesaroem  1649,  foi  el  lei  to  papa  em 
1700,  morreu  em  1721,  na  idade  de  72  annos. 
Para  pôr  um  termo  ás  desordens  da  igreja  de 
França,  confirmou  a  condemnação  das  5  cele- 
bres proposições  de  Jansenius  pela  bulia  V^i- 
neain  Dornini  Sabaoih  e  deu  a  celebre  consti- 
luíção  Unigcníhis,  que  condemnava  101  pro- 
posições deQuesmel. 

CLEMENTE  XII,  (hist.)  Lourenço  Corsini, 
foi  eleito  papa  em  1730,  morreu  em  1740  de 
idade  de  88  annos.  Dimmuiu  os  impostos,  pu- 

íiiíu  os  que  tinham  prevaricado  nos  seus  cargos 


sob  o  antecedente  pontificado,  e  governou  sabia- 
mente a  igreja. 

CLEMENTE  XIII,  (hist.)  Carlos  Hezzonico, 
nasceu  em  Veneza  cm  1693,  foi  eleito  papa  em 
1758,  o  morreu  em  1769.  Tendo  os  Jesuitas  si- 
do expulsos  de  Portugal,  França,  Hespanha,  e 
Nápoles,  este  pontífice  fez  inúteis  exforços  para 
os  sustentar.  Perdeu  em  1768  o  condado  de  Avi- 
nhâo,  e  o  principado  deBenevente  por  ter  tido 
injustas  pertençôes  aos  estados  de  Parma. 

CLEMENTE  XIV,  (hist.)  Lourenço  Ganga- 
nelli,  nasceu  em  1705  no  ducado  de  Urbino, 
succedeu  em  1769aClementeXl  l  f,  efoi  elei- 
to por  influencia  da  França.  Dotado  d'um  ca- 
racter conciliador,  viveu  em  boa  harmonia  com 
as  cortes  da  Europa,  renunciou  ás  pertençôes, 
que  tinham  tido  seus  antecessores,  ao  ducado 
de  Parma,  erec^iperou  Avinhão  e  Benevente, 
perdidos  por  Clemente  XiíL  Instado  por  mui- 
tos príncipes  para  que  decidisse  a  sorte  dos  Je- 
suitas, publicou  em  1773,  depoisde  ter  tempo- 
risado  por  muitos  annos,  o  celebre  breve,  que 
ordenava  a  suppressão  daq uella  ordem .  Morreu 
poucos  mezes  depois  no  começo  de  1774,  e  se- 
gundo querem  alguns,  envenenado.  Caraccio- 
Vi  escreveu  a  Fida  de  Clemenle  X//^,  com  uma 
coilecção  de  Cartas,  por  elL-attribuidas  áquelle 
pontífice  mas  |que  não  tem  autoridade  algu- 
ma. 

CLEMENTE  DE  RIS  (Domingos,  conde), 
(hist.)  nasceu  em  Pariz  em  1750,  morreu  em 
1837,  foi  advogado,  em  1792  membro  do  Di- 
rectório pelo  departamento  d^lndre  e  Loire; 
fez  parte  da  CO :n missão  que  reformou  a  instruc- 
ção  publica  em  França,  eem  1800  foi  nomea- 
do senador.  Nesta  epocha  fai  feito  prisioneiro 
nas  suas  terras  por  um  bando  de  Ckouans  (V. 
esta  palavra)  e  só  recuperou  a  liberdade  depois 
de  19  dias  decaptiveiro.  Foi  nomeado  par  em 
1814. 

CLEMENTE  (D.  Francisco),  (hist.) sábio  be- 
nedictíno,  nascido  em  Beze,  próximo  a  Dijon 
em  1714,  fallecido  em  Pariz  em  1793,  conti- 
nuou a  Historia  íiteraria  da  França  (volu- 
mes 11  e  lâ)  bem  como  a  Collccçâo  dos  his^ 
toriadores  de  Françi,  de  D.  Bouquet  (volu- 
mes lâ  e  13)  Reviu  e  cotipletou  a  Arte  de 
verificar  as  datas,  depois  de  Jesu-Christo ,  es- 
crita por  Clemencet,  e  que  elle  depois  refun- 
diu de  todo.  Esta  obra,  que  tem  autoridade 
em  chronologia,  é  um  dos  mais  bellos  monu- 
mentos do  século  XVIII.  efoi  continuada  ate' 
aos  nossos  dias  por  Conrcelles,  I*'Orcia  deUr- 
ban  e  outros.  D.  Clemente  preparava  uma  obra 
igual  sobre  a  Arte  ds  verificar  as  datas  antes 
de  Jesu-Christo,  quando  uma  apoplexia  o  rou- 
bou ás  sciencias.  Esta  obra  foi  publicada  em 
1820,  mas  e  inferior  á  primeira. 

CLEMENTE  (Jaques) ,  (hist.)  religioso  do- 
minicano ,  que  assassinou  Henrique  III  em 
1589,  e  foi  immediatamente  morto.  Este  faná- 
tico tinha  25  anr-os,  e  foi  um  instrumento  dos 
partidários  da  Liga.    Alguns  insensatos  consi- 
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(jeram-no  nm  martyr,  chegando  ate,  segundo 
se  dtz,  a  pedir  a  sua  canonisaçào. 

CLEMENTE  (J.  Maria  Bernardo),  (Ijist.) 
critico  francez,  conhecido  pelo  seu  estylo  acre, 
e  a  que  Voltaire  chamou  o  Inclemente^  nas- 
ceu em  Dijon  eui  1742,  falleccu  em  Parizem 
181-2,  foi  professor  em  Dijon,  e  enlregou-se 
depois  á  polemica  literária;  aLIacou  sem  dó 
as  obras  de  Vollaire,  que  em  desforra  o  cu- 
briu  de  injurias  Tendo  escrilo  contra  Saint- 
hambers,  este  vingou-se,  mandando-o  envene- 
nar. As  suas  priucipacs  obras  são  :  Observa- 
ções fobrc  aa  Georgicos  de  Delille,  e  sob7'e  as 
Estações  de  Saint- Lambert,  Cartas  a  f^oltai- 
re,  Da  Tragedia^  Ensaio  sobre  a  traducçao 
dos  poetas  cm  verso,  e  Saiyra%.  Redigiu  um 
Jornal  lillerario  em  179fí  e  outras  obras  j)e- 
riodicas.  Traduziu  alums  fiTtgmentos  de  Ci 
cero,  os  yímores  de  Leiícippe,  e  Clytophon 
de  Achilles  Tntius,  c  uma  imitação  em  verso 
da  Jerusalém  libertada  do  Tasso. 

CLEMENTE  (S.)  ?  (hist.)  natural  d'AIe,'van- 
dria,  doutor  da  igreja  no  século  ÍI,  tinha  nas- 
cido no  paganismo,  e  fora  philosopbo  platóni- 
co. Foi  convertido  por  S.  Pantena,  e  substi- 
luiu-G  nas  suas  fimcçòes  de  calhechista,  ou  mes- 
tre da  escola  christâ  de  Alexandria.  Em  202 
viu-se  obrigado,  em  consequência  da  persegui- 
ção de  Septimo  Seneco,  a  abandonara  sua  es- 
cola, mas  voltou  poucos  annos  depois  a  Ale- 
xandria, para  tomar  de  novo  conta  das  suas 
funcçòes,  e  ali  morreu  em  f  17.  Ligava  aplii- 
losophia  pla'onica  á  religião,  e  fazia  servir  a 
primeira-<ie  introducção  ú  segunda.  Hesta-nos 
das  suas  obras,  a  Exhor tacão  aos  Gentios,  o 
Stromatcs,  co^lecçâo  de  pensamentos  chriftãos, 
e  máximas  phílosophicas,  e  o  Pedagogo,  ira- 
tado  de  moral.  Fcstcja-se  a  4  de  Dezembro. 
A  sua  santidade  c  contestada,  e  por  isso  elle 
não  figura  no  martyroíogio  romano. 

CLEMENTÍNAS,  s.  f.  pi.  (dir.  can.)  co'lpcçao 
das  Decreiaes  do  papa  Clemente  V.,  e  dosca- 
nones  do  concilio  de  Vienna,  publicada  por 
João  XII.  em  1317.  Também  se  dá  este  no- 
me a  tuna  colecção  de  peças  apocryphas,  attri- 
buidas  a  S.  Clemente. 

CLEMENTISãlMAMKNTE,  odv.  de  clemen- 
temente com  summa  clem.encia. 

clementíssimo,  a,  adj.  supcrl.  de  cle- 
mente ,  mui  clemente,  clemente  em  sum- 
mo  gráO)  v.  g^  principe  —  ;  bondade,  índo- 
le— . 

CLERIONT  ou  CLEFMONT,  (geogr.)  cabe- 
ça de  comarca  em  França,  no  departamento 
do  AI  o  Marne;  400  habitantes. 

CLENART  ou  KLEINHARTS,  (hist.)  nasceu 
em  H9ò,.  no  Brabante,  ensinou  Grego  e  He- 
breu em  Louvain,  depois  passou  a  Hespanlia, 
foi  professor  em  Salamanca,  e  morreu  em  Gra- 
r.ada  em  154?.  Deixou  com  o  titulo  de  Jns- 
titutiones  linguce  grcBcce  ,  urna  grammatica 
grega,  que  foi  clássica  muito  antes  dadeFur- 
gault.  Clenart  sabia  o  Árabe,  e  fora  de  pro- 


pósito á  Africa  para  o  aprender.  Deixou  tam- 
bém uma  collecção  de  Cartas  em  Latim. 

CLEOEIS  e  BITON,  (mythol.)  irmãos  gre- 
gos. Um  dia  ptixaram  elies  mesmos  o  carro 
de  sua  mãi  Cydippe,  sacerdo'iza  de  Juno,  ale 
ao  templo  d'aquella  deusa,  por  isso  que  03 
bois  se  demoravam :  Cydippe,  admirando  t» 
sua  piedade,  pediu  áquclla  deusa  que,  em  re- 
compensa, lhes  concedesse  o  que  fosse  mais  van- 
tajoso; e  quando  saiu  do  templo  encontrou-oá 
sepultados  n'um  somno  eterno  nos  braços  um 
do  outro.  •• 

CLEOBULO  de  lindos,  (hist.)  um  dos  se- 
te sábios  da  Grécia,  filho  de  Evagaras,  rei  de 
Rhodes,  succedeu  a  seu  pai  no  governo  da  ilha j 
pelos  annos  560  antes  de  Jesu-Christo.  As  suas 
máximas  eram  :  u  Moderação  em  tudo :  Faze 
bem  aos  teus  amigos  para  que  ainda  mais  te 
estimem,  e  ao3  teus  inimigos  para  que  se  tor- 
nem  teus  amigos,  j? 

CLEOxMBROTO,  (hist  )  houve  3  reis  de  Spar- 
ta  doeste  nome.  O  1.°  de  380  a  479  antes  dtí 
Jesu-Christo,  só  reinou  como  tutor  de  seu  so- 
brinho Plistarco.  O  2.°  de  £80  a  371  fez  á 
guerra  aos  Thebanos,  e  morreu  na  batalha  de 
Leuctres,  ganha  por  Epaminondas.  O  3.°  de 
243  a  S39  occupou  o  lugar  de  seu  sogro  Leo* 
nidas  11,  por  elle  depos'o;  mas  foi  elle  tam-» 
bem  destronado  por  Leonidas. 

CLEOMEAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  cleomecE.)  nome 
dado  por  De  Gandolle  a  uma  secção  da  família 
das  Capparideas. 

CLEOMEDES,  (hist.)  sabio  Grego,  que  s-í  jul- 
ga t  r  vivido  no  século  í.  antes  de  Jesu-Chris- 
to, foi  autor  de  um  tratado  de  astronomia,  in- 
titulado Cyclice  theoria^  ou  Meteoro,  publi- 
cado em  Grego  com  traducçao  Latina  em 
1539  em  Pariz,  e  no  qual  collocava  o  sol  nO' 
centro  do  mundo. 

CLEOMENES,  (hist.)  houve  três  reis  de  Spar- 
ta  do  mesmo  nome.  O  1."  de  519  a  491  an- 
tes de  Jesu-Christo,  depoz  o  seu  collega  De- 
mara'es,  derrotou  os  Argivos,  e  ajudou  os  A  the-- 
nienses  a  expulsarem  Hippias,  e  depois  Clís- 
tfuo.  O  2."  de  370  a  309  teve  um  reinado  pa- 
cifico, O  3.°  de  238  a  'B19  fez  uma  revolução 
em  Sparta  com  o  fim  de  restabelecer  as  leis  de 
Lycurgo.  Assassinou  os  ephoras,  que  a  isso  se 
oppunham,  dissolveu  o  senado,  fez  uma  nova 
divisão  das  terras,  aboliu  as  dividas,  e  baniu 
o  luxo.  Fez  a  guerra  aos  Acheanos,  e  alcan- 
çou a  principio  sobre  elles  grandes  vantagens; 
mas  Arato,  seu  chefe,  tendo  chamado  em  seu 
auxilio  Antigono,  Cleomenes  foi  vencido  em 
Sellasia  em  222.  Este  então  foi  ao  Egyplo  pe- 
dir soccorros,  e  o  rei  Ptolomeo  Philopator , 
que  o  temia  fè-lo  metter  n'uma  prisão,  aonde 
elle  se  suicidou  em  ^19. 

CLEOMENES,  (hiát.)  hábil  escultor,  que  vi- 
via pelos  annos  180  antesde  Jesu-Christo,  au- 
tor da  celebre  T^enus,  chamada  de  Medicis, 
que  ainda  hoje  se  admira  em  Florença. 

CLEO^' 5   (hist.)  orador  e  general  athenien- 
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SC,  que  linha  sido  surrador,  e  que  alcanço;i 
grande  ascendente  no  povo  adiilando-o.  Fez 
a  guerra  aos  Lacedemonios,  toinou  Torona,  e 
alcançou  outras  victorias,  mas  foi  vencido  por 
JBrasidas,  e  morreu  em  frente  de  A.mphipoIÍ8 
em  422  antes  de  Je3u-Chris'o.  Aris^oplianeà 
p5-Io  ern  scena  na  sua  comedia  Os  cavallei- 
ros, 

CLEONEO,  adj.  (poet.  e  myth.)  de  Cleone, 
lugar  visinlio  ao  bosque  Nemèo,  celebre  pelo 
leão  que  Hercules  ali  matou;  ex.  «O  leào 
cleonêo. »  Lus, 

CLKONES,  (geogr.)  em  latim  Cleonae,  ci- 
dade da  Argolida  ao  N.  entre  Argos  e  Co- 
rinlho.  Foi  junto  a  ella  que  Hercules  matou 
o  leào  de  Nemea.  Ckones formava  umesado 
independente. 

CLEÓNIA,  s.  f.  (boi.)  planfa  annual,  perlen- 
cente  á  familia  das  labiadas  de  Jussieu.  Tem 
o  caule  de  seis  policiadas  dealtura;  as  folhas 
lacinadas,  denteadas;  as  flores  grandes  de  còr 
de  violeta,  e  pelbiginosas. 

CLEONYMO,  (hist.)  fjiho  do  rei  de  Sparta 
CleomenesU  ,  tendo  sido  excluído  do  trono, 
apoderou-se  de  Tarento,  e diligenciou  depois, 
com  o  auxilio  dePyrrho,  apoderar-se  deSpar- 
ta,  no  anno  S73  antes  de  Jesu-Chrisío,  mas 
nào  conseguiu. 

CLEÓPATRA,  (hist.)  rainha  do  Egypto,  ce- 
lebre pela  sua  extrema  belleza,  e  os  seus  cri- 
mes; era  filha  de  Piolomeu  Aul  te,  ca^ou 
com  Ptolomeu  Diniz  ,  irmão  deste,  e  rei- 
nou primeiro  com  el!e  no  anno  Ô2  antes 
de  J-esu-Christo.  Tendo  sido  pouco  depois 
expulsa  do  trono,  fez  com  seus  encantos  com 
que  César  a  tornasse  a  collocar  no  trono  em 
47.  Por  morte  d'aquelle  dictador,  António 
mandou-a  a  Tarses  para  responder  a  algumas 
accusaçòcs,  mas  ficou  apaixonado  per  ella,  e, 
paia  a  desposar,  repudiou  Oclavia,  irmã  de 
Oclavio,  dando-lhe  ate  algumas  provindas  ro- 
manas do  Oriente  no  anno  33  antes  de  Jesu- 
Chriàto.  Es'e  passo  occasionou  a  guerra enire 
Octávio  e  Aneonio.  Depois  da  batalha  de 
Actium,  António,  tendo  ficado  vencido,  sui- 
cidou-se;  e  Cleopa'ra,  que  tratara  debalde  se- 
duzir o  vencedor,  e  que  receiava  c;ihir  viva 
em  seu  poder,  suicidou-se  também,  applicando 
uma  áspide  a  um  braço  ou  ao  peiío,  no  anno 
30,  e  na  idade  de  .i9  annos.  Cora  ella  extin- 
guiu-se  a  d} nas! ia  dos  Lapide*  e  a  indepen- 
dência do  Egypto.  Esa  princezabr.lhavamais 
pela  sua  belleza,  do  que  pe!o  seu  espirito  A 
morte  de  Cleópatra  tem  dado  assumpto  a  mui- 
tos dramas,  romances  e  quadros. 

CLEOPATUA,  (Wst.)  rainha  da  Syria,  filha 
de  Ptolomeu  Philomelor,  rei  do  Egypto.  Ca- 
souiprimeiro  com  o  usurpador  Alexandre  Bala 
no  anno  141)  antes  de  Jesu-Chris  o,  e  depois 
tom  Demétrio  Nicanor,  que  a  repudiou,  para 
casar  com  llodoguna,  filha  d'um  rei  dos  Par- 
tlitts.  Oífereceu  então  a  sua  mão,  e  a  sua  co- 
íOa  a  Antiocho,  irmão  de  Demétrio,  de  quem 


tratou  de  se  desfazer.  Mandou  depois  assassi» 
nar  Seleuco,  o  mais  velho  dos  filhos,  que  ti- 
rera  de  Demétrio,  porque  este  príncipe,  che- 
.,^ado  á  sua  maioridade,  queria  subir  ao  trono. 
Como  este  assassinato  excitasse  uma  revolu- 
ção, Cleópatra  conseguiu  suffoca-la,  coroando 
Demétrio  VI lí.,  seu  segundo  filho.  Em  breve 
procurou  desfazer-se  deste  também,  masaquel- 
!e  príncipe,  que  eslava  sempre  prevenido  con- 
tra as  tramas  de  sua  mãi,  obrigou-a  a  beber 
o  veneno,  que  ella  tinha  preparado  para  elle 
no  anno  120  antes  de  Jesu-Christo.  Foi  esta 
Cleópatra,  que  forneceu  o  Corneille  o  assum- 
pto da  sua  tragedia  Rodoguna, 

CLEÓPATRA,  (hist.)  irmã  de  Alexandre  o 
Grande,  casou  com  Alexandi^,  rei  do  Epiro. 
Tendo  enviuvado  foi  requestada  depois  da 
morte  de  seu  irnião,  por  mui! os  generaes  ma- 
cedouicos,  e  ia  casar  com  Ptolomeu,  rei  do 
Egypto,  quando  Antigono  a  mandou  matar, 
no  anno  308  antes  de  Jesu-Christo. 

CLEPSAMMÍDIO,  «.  m.  (antiguid.)  relógio 
de  areia. 

ClEPSYDRA,  t.f.  (do  Gr.  kleptô,  roubar, 
tirar  secretamente,  furtar,  e^yc/or,  agua.)  (an- 
tiguid.) relógio  d'agua5  de  que  se  serviam  os 
antigos;  instrumento  usado  no  tempo  de  Pa- 
racelso,  para  introduzir  fumigações  no   útero. 

CLEPSYDRA,  (geogr.)  fonte  da  Messenia, 
consagrada  a  Júpiter. 

CLÉPTO,  s.  7?j.  insecto  hymenóptero  de  man- 
díbulas curtas  e  denteadas,  pertencente  átribu 
das  chrysidas  deCuvier. 

CLERES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  era 
França  no  departamento  doSena-Inferior,  a  3 
léguas  de  Ruão  ;  ÔOO  habitantes. 

CLEREZIA,  «.  /.  (de  clero,  des.  %ia.)  ordem 
ecclesiastica ;  a  corporação  dos  clérigos. 

CLERFAYT  (O  conde  de),  (hist.)  feld-mare- 
chal  do  exercito  austriaco,  nasceu  cm  Bruxel- 
las  em  1733,  falleceu  em  1798,  tinha-se  já  dis- 
tinguido na  guerra  dos  s;te  annos,  e  contra  os 
Turcos  em  1788  e  1789,  quando  em  179^2  foi 
collocado  atesta  d'um  corpo  de  lâ,000  Aus- 
leriacos,  para,  deaccordo  com  o  exercito  prus- 
siano,  a  tacar  a  França.  Entrou  em  Champa- 
gne,  tomou  Stenay,  e  fe/  uma  bem  couibina- 
da  retirada  depois  da  batalha  de  Jemmapes. 
Rm  1793  fez  le  anlar  ocrco  de  Maestricht,  e 
decediu  da  sorte  dabalaiha  de  Norvinde,  mas 
em  1794  foi  vencido  pelo  general  francezJonr- 
dnn  em  Aldenhoven  Em  179óobrigo  i  succes- 
sivameiíte  tre/  exércitos  franceses  a  retiraram-se 
diante  dflle,  e  libertou  Aí oguncia,  sitiada  por 
um  de  les. 

CLERICAL,  adj,  dos^g.  (Lat.  clericiis,  clé- 
rigo, des.  ol.)  que  pertence  ao  cleri.o,  ao  ec- 
clesiasfico  (ordem,  tonsura,  etc.) — ue>tk,  adr. 
por  modocloiical. 

CLKRICÁTO,  «.  w.  (Lat.  clericatu*.)  estado^ 
dignidade  do  clérigo. 

CLÉUIGA,  s.f.  (feminino de c/er?^o.)  (ant.) 
religiosa  corista,  que  reza  no  coro. 
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CLÉRIGO,  s.  m.  (Lat.  clerícui,  de  clenis, 
do  Gr.  klerós,  herança,  parlillia,  porque  o  c'e- 
ro  se  considera  como  tendo  herdado  a  doutri- 
na de  Jesu-Christo,  ou  a  quem  coube  por  he- 
rança o  serviço  de  Deus.)  ecclesiastico  tonsu- 
rado;  sacerdote  secular  ou  re<?ular. — ,  ho- 
mem chamado  para  os  ministérios  da  religião. 
—  de  El'- fiei f  das  rainhas,  desembargador  ec- 
clesíast  ico. 

CLÉRIGOS  (torre  dos),  (geogr.)  celebre  tor- 
re de  uma  igreja  da  cidade  do  Porto.  V.  Por- 
to. 

CLERMONT  (Luiz  de  Bourbon  Conde,  con- 
de de),  (hist.)  nasceu  em  1709,  falleceu  em 
1770.  Recebeu  a  prima  tonsura  de  idade  de 
1)  annos,  e  foi  dotado  com  pingues  abbadias, 
mas  em  I7IÍ3  alcançou  do  papa  uma  dispen- 
sa para  seguir  a  carreira  dac^armas,  sem  re- 
nunciar aos  seus  benefícios.  Foi  recebido  na 
Academia  das  Sciencias  em  1754  sem  titulo 
algum  literário,  e  esta  nomeação  deu  lugar  a 
uma  infmidade  de  satyras  e  epigrammas.  Em 
1TÔ8,  lendo  substituído  o  marechal  de  Kiche- 
lieu  no  exercito  do  Hanover,  commetteu  os 
maiores  erros,  e  comprom^tteu  o  exercito.  (V. 
Crccett).  Retirou-se  então  aos  seus  dominios 
e  não  tornou  a  apparecer  na  corte. 

CLERMO-NT  (Roberto  conde  de),  (hlst.)  &.* 
filho  de  S.  Luiz,  nasceu  em  13Ó6,  morreu  em 
1318,  casou  em  1272  com  Beatriz,  herdeira 
da  casa  de  Bourbon,  etornou-se  assim  o  tron- 
co da  casa^e  Bourbon  que  desde  Henrique 
IV.  reinou  em  França. 

CLERMONT  (geogr.)  capital  dedistricto  em 
França,  no  departamento  d'Oise,  situada 
n''uma  eminência  ali  léguas  de  Paris  ;  3,2;Jí> 
habitantes.  Tribunal,  escola  commercial,  cas- 
tello  antigo,  que  serve  hoje  dií  casa  de  detenção ; 
fábricas  de  panos  chamados  dcHolIanda.  Foi 
queimada  em  1415  pelos  ínglezes,  e  toaiada 
outra  vez  por  elles  em  143  J.  Clermont  estava 
compreliendida  no  antigo  Beauvoisis,  era  capi- 
tal a'um  condado,  que  dafade  105-1,  eque te- 
ve 4  dynastias  de  condes  :  a  primeira  extingui u- 
se  em  Ili)l,  asegunda  em  1218,  a  terceira  em 
1-860,  ecompiinha-se  esta  de  Philippe  de  Hu- 
repel,  senhor Capeto,  edeJoanna  sia  filha:  a 
quarta  começou  era  Roberto,  conde  de  Cler- 
mont, 6."  fiiho  deS.  Luiz,  e  tronco  da  casa  de 
Bourbon,  o  qual  foi  investido  nrste  condado 
em  1269,  A  descendência  de  Roberto  gozou 
deste  feudo  até  á  pessoa  do  condestarel  de  Bour- 
bon ,  época,  em  que  Francisco  I.  o  confiscou 
para  o  reunir  ú  coroa;  e  desde  cntào  o  condado 
de  Clermont  ficou  pertencendo  ao  primogénito 
da  casa  de  Bourbon-Condé.  O  districto  de  Cler- 
mont tem  8  comarcas,  Breteuil,  Crevecoeur, 
Froissy,  Liancourt,  Maignelay,  Mouy,  Sainl- 
Justen  Chaussée,  e  Clermont,  178  concelhos  e 
89,837  habitantes. 

CLERMONT,   (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
XJnidos,  tio  estado  de  New-Yoik,  condado  de 
Columbia,  a  1  légua  da  margem  esquerda  do 
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Hudson,  ea  12  léguas  d'Albany.  Celebre  por 
uma  batalha,  que  lordCornwallis,  general  in- 
glez,  ganhou  em  1780  aos  Americanos,  com- 
mandados  pelo  barão  de  Kalb,  que  morreu  na 
acção. 

CLERMONT  DE  LODEVE,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  em  França,  no  departamento  de  He- 
rault;  6,582  habi'antes.  Bella  igreja  de  S.  Pau- 
lo (que  data  do  século  Xlíl),  fabricas  de  pa- 
nos, ecortumes;  commercio  deaguardente. 

CLERMONT  EM  ARGONNA ,  (geogr.)  cabe- 
ça de  comarca  em  França,  no  departamento 
do  Meuse,  a  4  léguas  de  Verdun  ;  1,600  ha- 
bitanles.  Commercio  de  madeiras  e  ferro.  An- 
tiga praça  forte,  desmantelada  em  1648.  Es- 
ta villa  antes  de  1789  era  capital  de  Clermon- 
tais,  pequena  região  de  França,  que  esteve  jun- 
ta ora  a  Argonna,  ora  a  Barrois,  os  seus  logíí- 
res  principais  eram  Clermont,  Vienna,  e  Va- 
renna.  O  Clermontais  foi  dado  primeiro  á  igre- 
ja de  Verdun  por  Othào  I,  depois  foi  gover- 
nado em  nome  d'estaigrejapor  castellães,  que 
em  breve  se  tornaram  independentes.  Thibauf, 
conde  de  Bar,  e  seus  descendentes  possuiram- 
na  depois,  ao  principio  como  feudo  da  igreja 
de  Verdun  (de  120+  a  1564),  e  depois  como 
feudo  imraediato  do  império  (de  lóG4a  1641). 
N'esta  epocha  Clermont  em  Argonna  foi  cedi- 
da á  França  juntamente  com  Dun,  Jametz,e 
Stenay. 

CLERMONT  FERRAND,  (geogr.)  Nemossus, 
Neinetum,  e   Angudonemetum    dos  antigos, 
Clarus  rnons  na  idade  media,   capital   do  de- 
partamento de  Puy  de  Dome,  a  64  léguas  de 
Pariz,-  .32,427  habitantes.  Bispado  creado  no 
século  111.    por  S.  Austremonio;   tribunal   de 
1.^  instancia,  e  de  commercio,  academia  uni- 
versitária, collegio,  sociedades  scientificas  e li- 
terárias.  Commercio   de   panos,   fabricas  de 
algodões,  e  linhos,  refinação  de  salitre;   quei- 
jos, fructos  seccos,  etc.  Clermont  compõe-se  de 
duas  cidades  outr'ora  separadas,  Clermont,  e 
Mont-Ferrand  ;  que  foram  reunidas  por  Luiz 
XII.  Bellacatliedral,  por  concluir,  lindas  pra- 
ças, bibliotheca  publica,   etc.  Clermont  foi  a 
antiga  capital  dos  A  cerni;   foi   consideravel- 
mente augmentada  por  Augusto,  que  lhe  -deu 
o  nome  de  Aiigustoneinetuni.  Tendo  sido  de- 
pois destruída,   foi   reedificada   pelos  seus  lia- 
bitantes,  que  lhe  deram   o  nome  do  castello 
que  a  defendia  {Clarus  mons)  ficou  sendo  en- 
tào  capital  doAuvergne,  eseguiu  a  sorte  d'es- 
te  paiz.  (V.  Auvergne,)  Foi  reunida  á  coroa 
por  Philippe  Augusto.  Esta  cidade  é  a  pátria 
de  Pascal,  Thomaz,   Chamfort,   Domat,    etc. 
Celebra ram-se  ali   muitos   concílios  em   535, 
549,  587,  1095,  1110,  1124,    1130;  no  de 
1095  o   papa  Urbano  II.   pregou  a  primeira 
cruzada.    Carlos  V.   convocou   em    1374  em 
Clermont  os  Estados  g.eraes  de  Langue  d""  O  . 
O  dis'ric!o  de  Clermont  tem    14  comarca-, 
Billom,   Bourg-Lastic,  Hermaut,  Ponte    do 
Castello,  Rochefort,  S.  Amando  deTallende, 
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8     Dier,   Verlaízon,    Veyre-Mou!on ,    Vic-!c-' 
Comle,   e  C  ler  mo  111;   que   fornia  4  comarcas; 
iCt)  concelhos,  e  i.7ò,9lO  habitantes. 

CLERMONT  NO  DKLPÍIINADO,  (geo,2;r.)  al- 
deia do  anii:  o  í3eípuinado,  dominio  da  casa 
de  Clennont-Tonnerre  hq;e  no  departamento 
dolscre.)  \ .  MonerMcr  de  Cienvont. 
•  CLEUiVIONT-TONNEiUlE  (casa  de),  (liist.) 
OS  condes  d'es'es  íitnio  remontam  a  Sibaud, 
senhor  de  Clermont  no  Delphinado  (França), 
que  viveu  no  começo  do  século  XI  í,  e  defen- 
deu o  papa  Calixto  lí,  con!ra  o  antipapa 
^lauricio  Bourdin  (Grei;orio  VI II).  Adquiri- 
ram o  condado  de  Tonnerre  pe'o  casamento 
de  Bernardino  de  Cleimont,  visconde  deTal- 
lart,  com  Anna  de  Husson,  herdeira  do  con- 
tlado  de  Tonnerre,  em  1496.  O  condado  foi 
erigido  em  ducado  por  Carlos  JX  em  1571. 
Ksla  casa  dividiu-se  em  muitos  ramos;  os  que 
ainda  existem  são,  alem  do  ramo  mais  velho,  os 
de  Clermont  Tonnerre  ÍViOíír.y, Clermont  Mon- 
ioison,  Clermont  Mont  S.  Jean,  Os  indivi 
duos  d'esta  família  que  mais  se  dislinguiram 
foram  os  que  em  seg-uida  apontamos. 

CLERMONT  TONNERRE  (Francisco  de), 
(hisí.)  bispo  e  conde  de  Noyon,  em  França, 
nasceu  em  1629,  efalleceu  em  1701  ;  era  con- 
selheiro de  estado,  conimíndador  da  Ordem 
do  físpirito  Sanío,  e  meinbro  da  Academia 
em  1694.  Foi  um  dos  fundadores  do  premio 
de  poesia  que  a  Academia  Franceza  dá  todos 
os  annos,  e  fez  imprimir  á  sua  custa  muitas 
obras. 

CLERMONT  TONNERRE  (Gaspar,  marquez 
dí),  (hist.)  o  decano  dos  marechaes  (ie  Fran- 
ça, nasceu  em  I6tí8,  e  falieceu  em  1781 ;  dis 
tininriu-se  no  exercito  da  Bohcmia  em  1741, 
defendendo  a  Alsacia,  e  no  cerco  de  Fribur- 
go  ;  commandou  a  ala  esquerda  na  batalha 
de  Fonienoj,  e  teve  ás  suas  ordens  32  esqua- 
drões na  de  Lawfeld. 

CLERMONT  TONNEiUíK  (Estanislau,  conde 
de),  (hist.)  neto  de  Gaspar,  nasceu  em  17'í7, 
e  foi  nomeado  em  178'J  deputado  pela  nobre- 
za de  Pariz  aos  Estados  Geraes,  fmidou  com 
iVlalonet  um  cliib  com  o  nome  de  club  doi 
amigos  da  inoaarchw,  e  redigiu  com  Fonta- 
nes  o  Jornal  'dos  Inípcwciaes.  Presidiu  por 
duas  vezes  a  assembleia,  e  fez  nella  adoptar 
sabias  m.-didas.  Morreu  viciima  das  suas  o})i- 
nioes  monardiicas,  assassinado  peio  popula- 
cho no  dia  10  de  Agosto  de  179â. 

CLERWONT.-\IS.  V.  Clermont  em  Argnnna. 

CLERO,  s.  ni.  (Lat.  cLcnu.)  corpo  dos  ec- 
clesiasticos,  instituídos  para  administrar  os  sa- 
cramentos, instruir  nafe,  e  celebrar  o  oíficio 
divino,  debaixo   da  autoridade  dos  bispos. 

CLERÕES ,  s.  m.  pi.  gíMioro  d*  insectos  co- 
leopteros  da  familia  dos  clavicornes  de  Cu- 
vier. 

CLEROMÂNCIA  ,  s.  f.  adivinhação  que  se 
ia '.ia  por  meio  de  sortes  que  se  deitavam 
cQ.n  dados. 


CLERSELLíER  (Cláudio),  (hist.)  cilebre  car 
tcsiano,  nascido  em  Pariz  em  1614,  eali  fdls- 
cido  em  1684,  foi  o  editor  etraductor  de  muitas 
obras  de  Descartes,  especialmente  das  suas  Car- 
tas. 

CLERVAL,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Doubs  ;  1,'200  ha- 
bitantes. Vo\  fundada  pelo  imperador  Olhão  de 
Suabia  em  1 195. 

CLERY  (Nossa  Senhora  de),  (geogr.)  cabeça 
de  coinarca  em  França,  no  departamento  de 
Loiret,  a  3  léguas  de  Orleans ;  2,ó00  habitan- 
tes. Vè-se  ali  o  tumulo  de  Luiz  XT. 

CLERY,  (hist.)  criado  de  quarto  de  Luiz 
XV  í,  qi;e  se  tornou  celebre  pela  inviolável  fi- 
delidade, que  guardou  a  seu  amo  no  meio  dos 
seus  infortúnios.  Clcry  reuniu-seá  familia  real 
de  França  em  0791,  foi  por  ella  encarregado 
de  dilferentes  commissões,  e  morreu  em  Vien- 
na  om  1809.  F^screveu  um  Jornal  do  que  se 
passou  na  torre  do  Templo  durante  o  capti- 
veiro  de  Luiz  X.f^I» 

CLESIFÔNTE  OU  CLKSIPIlÒNTE,  s.m.  mol- 
lusco  cephalopodio,  espécie  de  náutiio. 

CLESIUS,  (geogr.)  rio  da  Gallia  Cisalpina, 
HojeChiese. 

CLÉTiíRA,  s.  f,  (bot.)  arbusto  da  Carolina, 
da  familia  das  urzes  de  Jussieu. 

CLETO  (Santo),  V .  Atiaclcio  (Santo). 
CLEVELAND,  (geogr.)  cidade  de  Ohio  nos 
Estados-Unidos,  sobre  o  lago  Erie',  na  foz  do 
Cuyahoga  ;  6,000  habitantes.  Grande  coramer- 
cio,  bispado  catholico,  creado  em  1847. 

CLEVES,  (geogr.)  Clivia  em  latim  moder- 
no, cidade  da  Prússia,  na  província  lihenana  ; 
7,400  habitantes.  Palácio  do  governador,  jar- 
dim real,  torre  do  Cysne,  escola  de  Medicina, 
synagoga.  Cidade  muito  antiga,  destruida  pe- 
los Normandos  no  século  ÍX.,  reedificada 
pouco  depois,  foi  capital  do  condado  e  depois 
ducado  de  eleves.  Pertenceu  á  França  no  tem- 
po do  império  de  1794  a  1814,  foi  capital  de 
sub-p:efeitura  no  departamento  de  Roer. 

CLEVES  (ducado  de),  (geogr.)  estado  anti- 
go  immediato   ao   império  d^Allemanba,   ao 
longo  dos  rios  Meuse,   e  Rheno,   entre  o  bis- 
pado de  Muns'er   a  E.,   o    Brabante  a  O.   a 
Gueldra  ao  NO.  e  ao  M.  e  odsicarlo  de  Berg 
ao  S.  Fa^Ja  parte  do  circulo   de  Wosfphalia, 
e  snbdividia-se  em  3  círculos  parciaes.  deves, 
Wesel,  Emmerich.  Cidades  principaes  do  !.% 
Clevcs  (capital  de  todo  O  circu'o  de  Wes'pha- 
lia)   Calcar,   Cranenburgo,   Gennep;   do   2.*' 
Dinslacken,  Duisburgo,   Wesel,  Xan'en  ;   do; 
I  3."  Frnmerich,  Hees,  Sevaneer.  O  paiz  de  Cie- 
;  ves  foi  primeiramente  um  condado.  João,  ul- 
Itimo  conde  da  j)rimeira  caza  de  Cleves,  mor- 
Ireuem  1368,   e  sua   sobrinha  Margari;la  deu 
|o  titulo  de  condo  a  Adolpho  11.:    conde  de 
í  iMarcA,    no  qual  coneça  a  segunda  dynastia 
{dos  condes  de  Cleves,   ou  dynastia   de  Clert^s 
'e  la   Marck.  Este  fez  erigír'Cbv-s  em  ducado 
jem  1417   polo  imperador  Sigismundo,  e  reu- 
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iiiu  llie  os  ducados  de  Berg,  e  Juliers,  o  con- 
dado de  Kavensberg,  os  senhorios  de  Jíavens- 
tein,  Winnenthal,  eBreskesand.  Possuiu  mes- 
n:o  a  Gneldra  durante  5  annos  de  1538  a 
1543.  Exli:!guiu-se  porem  em  1G09  na  pessoa 
de  João  Guilherme  Jlí.  A  sua  successào,  que 
constava  dos  8  estados  supra  mencionados  e 
conhecida  na  historia  pe'o  nome  de  successào 
de  Juliers.  (V.  Juliers.)  Os  tratados  de  Dus- 
seldorf,  cm  1624,  de  Dorsten  em  1666,  deram 
a  Sigismundo,  eleitor  de  Brandeburgo,  que 
tinha  casado  com  a  princeza  Anna,  sobrinha 
do  ultimo  duque,  quasi  todo  o  ducado  deCle- 
ves,  Marck,  e  Kavensberg ;  o  resto  ficou  ao 
conde  palatino  de  Neuburgo.  Este  estado  de 
cousas  apenas  durou  ate  1794,  época,  em 
que  a  França  conquistou  o  ducado,  que  en- 
trou eníão  no  departamento  de*Roer.Resiituido 
e;n  1814  á  casa  de  Brandeburgo,  ficou  forman- 
do a  regência  de  Clevesna  provincia  prussiana 
de  Cleves  e  Berg,  Hoje  nenhuma  divisão  dos 
estados  prussianos  tem  o  nome  de  Cleves. 

CLEVES  (regência  de),  (geogr.)  uma  das  3 
partes,  em  que  se  dividia  a  provincia  de  Cleves 
e  Berg,  reunida  hoje  á  regência  de  Dusseldorf, 
uma  das  5,  em  que  se  divide  a  provincia  rhe- 
nana  nos  estados  prussianos. 

CLEVES  E  BEKG,  OU  CLEVES  JULIERS 
BERG  (provincia  de),  (geo;jr.)  uma  das  3  pro- 
vindas do  gram-ducado  priissiano  do  Baixo 
liheno ;  l^mprehendia  os  dois  ducados,  eo 
condado,  que  o  seu  nome  indica,  e  dividia-se 
em  3  regências,  Colónia,  Dusseldorf,  e  Cle- 
ves. Hoje,  que  jánão  exiateogram-ducado  do 
Baixo  KhenO,  a  provincia  de  Cleves  e  Berg 
re  inida  á  c-o  Baixo  Rheno,  formam  a  provin- 
cia Rhenana,  (V.  esta  palavra). 

CLÊYRA,  s./.  (bot.)  arbusto  do  Japão. 

CLIÂNTHIO,  s.  m.  (bot.)  pedúnculo  amplia- 
do na  sua  summidade,  e  coroado  de  varias  flô- 
r  s  sem  pídicello  apparcn'e. 

CLICHY  DE  G.ARKNNA,  (geogr.)  concelho 
de  França  no  dv^ parlamento  do  Sena,  a  1  lé- 
gua de  Pariz;  3,06.>  habitantes.  Antigo  cas- 
tello,  aonde  se  celebrou  um  concilio,  em  que 
o  rei  João  instituiu  a  ordem  da  Estrella  em 
1351  ;  igreja  construida  em  1612  por  S.  Vi- 
cente de  Paula.  Productoschimicos,  christaes. 

CLIDOMÂNCIA,  s/.  adivinhação  que  sefaz^a 
por  meio  de  chaves. 

CLIENTE,  s.  dos  2  g.  (Lat.  cliem,  tis,  de 
chieo,  ae,  ser  chamado,  nomeado. )o  litigante, 
o  constituinte:  diz-se  poropposiçào  ao  advoga- 
do ou  patrono  que  o  detende  em  juizo. — ,  (an- 
l'guid.)  nomeque davam  os  Romanos  ás  pes- 
soas que  se  punham  debaixo  da  protecção  dos 
cidadãos  mais  poderosos. 

CLIENTELA,  s. /.  (V.  Cliente.)  (didact.) 
patrocínio^  protecção  que  o  patrono  concede 
aos  seus  clientes;  íímparo  que  dá  um  príncipe 
ás  p^^ssoas  qiie  se  acolhem  a  elie;  numero  de 
clientes. 


berland,  nasceu  em  Westmoreland  em  1558, 
e  falleceu  em  1605;  foi  um  dos  favoritos  da 
rainha  Izabel  de  Inglaierra.  Serviu  na  mari- 
nha ino-leza,  armou  muitos  navios  á  sua  cas- 
ta, concorreu  para  a  destruição  da  invcncivd 
armada,  e  dirigiu  onze  expedições  conlra  os 
Hespanhoes  e  os  Portuguezes.  Foi  um  dos  pa- 
res, que  condemnaram  á  morte  Maria  Stuart. 
Houve  outro  Clifford  (Jorge)  jurisconsulto  hol- 
landez,  que  adquiriu  nome  como  botânico; 
reuniu  em  Hartecamp  a  mais  belía  coUecção 
de  flores,  que  existiu  no  seu  tempo.  Foi  pro- 
tector de  Llnneo. 

CLIFFORD,  (geogr.)  grupo  de  ilhas  no  ar- 
chlpelago  daCorea.   V.  Corça. 

CLIFÓRCIA,  s.f.  (bot.)  género  de  arbustoà 
africanos,   da  família  das  rosáceas  de  Jussleu. 

CLIFTON,  (geogr.)  linda  cidade  de  Inglater- 
ra, em  Glocester,  próximo  ao  Avon,  a  l  légua 
de  Bristol.  Aguas  thermaes,  sitios  pitorescos, 
clima  sadio  e  quente;  6,981  habitantes  em  1811, 
15,400  em  1835. 

CLIMA,  s.  m.  (do  Gr.  Jdinô^  Inclinar.  Lat. 
cli)na.)  paiz  entre  dois  círculos  parallelos  ao 
equador,  e  em  cuja  extensão  a  temperatura  e 
as  outras  condições  daatmosphera  são  as  mes- 
mas ;  -v,  g.  a  temperatura  e  as  mais  clrcum- 
stancias  de  chuva,  neve,  gelo,  humidade,  sec* 
cura,  ven"os,  permanência,  regularidade  ou  in- 
constância dos  pheiiomenos  atmosphericos  de 
cada  região.  Cllina  quente,  frio,  temperado, 
ardente,  bom,  benigno,  inclemente,  variável; 
(fig.)  linha  que  denota  sobre  o  globo  a  divl-i 
são  dos  climas;  regiãoj  pal;í,  considerado  prin-» 
cipalmente  a  respeito  da  sua  temperatura. 

CLlMACO(S.  Joào),  (hist.)  doutor  da  igreja,' 
nasceu  em  Palestina  em  5i25,  e  morreu  em  605, 
consagrou-se  á  vida  solitária,  e  passou  59  an- 
nos nos  desertos  do  monte  Sinai.  Deixou  va- 
rias obras  esplrituaes,  escritas  em  grego  e  Ia-' 
tim.  A  principal  é  o  Climax  ou  Escada  do 
Ceo.  Foi  d'esla  obra  que  elle  tomou  o  nome 
de  ca  Ilíaco. 

CLIMATÉRICO,   A,   OU  melhor  CLIMACTÉ- 
RICO  ,    adj.     (Lat.     cliuiaclcricris.     V.     Clí- 
max.) termo  que  significa  propriamente  por 
escala,  por  degraus,   e  applicado  pelos  philo-' 
sophos  da  antiguidade  a  certos   períodos  da 
vida   humana,   que   elles  consideravam   como 
críticos.  Os  annos  climatéricos  eram,  segundo 
uns,  todos  aquelles  que  são  múltiplos  do  nu- 
mero sete:  outros  deram  este  nome  aos  annos 
que  residiam  da  multiplicação  de  sete  por  imi 
numero  impar:   outros  finalmente   o  appllca- 
ram  aos  múltiplos  de  nove;    porem   todos  re-~ 
conheceram  por cliiiiaerico  osexagessimo  ter-' 
ceiro  anno,  denominado  o  grande  climatérico, 
pela  razão  de  ser  o  numero  63  o  producío  do 
7    mulíiplicado    por  9.    Toda   esta   theoria  e' 
fundada  na  doutrina   dos  números   de  Pytha- 


goras. 

CLIMATOLOGIA,  s./.  (doGr.tómw,  região, 
CLIFFORD  (Jorge),   (hlst.)  conde  de  Cum-  Iclinm,  elogos,  discurso,)  tratado  ou  descripçãa 
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das  influencias  exercidas  sobre  a  economia  pe 
los  agentes  espalhados  na  almosphera,  pela  na- 
tureza da  terra,  sua  latitude,  etc. 

CLÍMAX  [x  sja  como  ks),  s.  m.  (do  Cir. 
klimax,  degrau  de  uma  escada.)  (rh?t.)  espé- 
cie de  gradação,  fiL,^ura  pela  qual  o  discurso 
se  eleva  ou  desce  como  por  degraus:  donde 
vem  a  distincçào  de  climax  ascendente  e  des- 
cendente. 

CLINANDRO,  s.  m.  (Lat.  clinandriíLm.)  (bot.) 
Jiichard  pai  dá  este  nome  á  pequena  fossa  ou 
cavidade  situada  na  par-e  superior  do  gynos- 
tenium,  por  cima  ou  por  baixo  do  estigma,  em 
que  aanfiíera  estáocculta. 

CLINANTHO,  s.  m.  (Lat.  clinanihium.)  pe- 
dúnculo alargado  no  seu  ápice  em  disco  sob- 
carregado  de  muitas  flores  sesseis,  como  o  das 
Syiianlhereas,  Dipiaceas,  Dorstenia,  etc. :  con- 
siderado relativamente  ásua  forma  e  appendi- 
coi  pôde  ser  plano,  concavo,  convexo,  cónico, 
alveolado,  paleaceo,  tuberculoso,  papiloso, 
etc. 

CLÍNICA,  s.  /.  (subst.  da  des.  f.  de  clinico, 
(med.)  practica  da  medicina  e  seus  differentes 
ramos  nos  iiospitaes  ;  lições  em  que  se  explica  a 
natureza  das  doenças  tratadas  pelo  professor,  e 
a  razão  eeffeitos  domethodo  curativo  ou  pal- 
liativo;  observação  clinica,  v.  g.  professor,  ca- 
deira de  — . 

CLINICO,  A,  adj.  (Lat.  cliniciM,  do  Gr  i/i- 
■)ic,  cama,  leilo.)  (didact»)epithetoque  sedava 
ys  pessoas  que  recebiam  o  baptismo  na  hora 
da  morte.  Medicinst — ,  o  mesmo  que  medi- 
cina pratica.  Medico— y  oqie  visita  os  enfer- 
mos ;  o  opposto  de  cansuitante.  Lições  —  as 
que  se  dào  ao  pé  do  leito  do  enfermo.  C//- 
nicu,  s. /.  o  mesmo  que  lições — » 

CLÍNO,  s.  m.  peixe  tltoracico. 

CLINOPÓDIO,  a.  in.  (bot.)  pertencente  áfa- 
milia  das  labiadas  de  Jussieu.  Tem  a  raiz  li- 
gnosa ;  o  tronco  herbáceo,  viHoso;  as  folhas 
oppostas,  ovaes,  um  pouco  denteadas ;  as  flo- 
res inteiramente  verticilladas ;  e  a  corolla  pur- 
purina. 

CLINTON  (Jorge),  (hist.)  vice-presidente  dos 
Es' ados-Unido&  da  America,  nasceu  em  1739, 
efalleceu  em  181^.  Eleito  membrO' da  assem- 
bleia collonial  de  1773,  oppjz-se  ás  pertençòes 
do  governo  inglez,  e  tomo^u  assento  no  con- 
gresso em  1775.  Pegou  em  aí'maa  no  posto  de 
brigadeiro,  sustentou  ccwn  vantagem  contra 
Henrique  Clinton  uma  guerra  defensiva,  e 
obs'ou  a  que  elle  fizesse  juncçâo  com  Bur^oy- 
ne.  Em  1777  foi  nomeado  governador  do  esta- 
do de  New- York,  e durante  30 annos  trabalhou 
com  proveito  para  a  pro&peridade  d'esta  pro- 
víncia. Era  1804  foi  eleito  vice-presidente  dos 
Estados-Unidos,  e  presidente  do  senado. 

CLINTON  (Sir  Henriq-ue),  (hist.)  general in- 
glez.  Depois  de  ter  servido  na  guerra  da  Ameri- 
ca, em  1775,  ás  ordens  de  Burgoyne  e  Howe, 
foi  elle  mesmo  commandanle  em  chefe.  En- 
trou em  New-York,  apoxieraii-se  de  lUiode- 


Island,  mas  soíFreu  depois  revezes,  efoi-lhe  ti- 
rado o  cominando,  em  1781.  Morreu  em  1795 
em  Gibraltar,  de  que  tinha  sido  nomeado  go- 
vernador. Publicou  em  1784  umas  Refleccõa 
sobre  a  historia  da  guerra  da  Awerica. 

CLINTON,  (geogr.)  nome  de  differentes  con-? 
celhos  dos  Estados  Unidos;  o  principal  está  si- 
tuado no  es'ado  de  Ne w- York,  a  17  léguas  de 
Albany;  6,700  habitantes. 

CLÍO,  s.  f.  género  de  molluscos  da  classe  dos 
pteropodios;  que  tem  o  corpo  longo,  membra- 
noso, sem  manto  ;  a  cabeça  formada  por  dois  ló- 
bulos arredondados,  donde  saem  pequenos 
tentaculos;  eas  barbatanas  co^n  uma  rede  vas- 
cular, que  faz  as  veies  deguelras. 

CLIO,  (mylhol.)  uma  das  nove  musas,  a  qual 
preside  áhistoiia.  Tem  por  atlribulos  uma  co- 
roa de  louro,  ufiia  tuba  na  mâo  direita,  eum 
rolo  de  papel  na  esquerda. 

CLISEÒMETRO,  s.  m.  (Lat.  Cliicometrunif 
i.)  (cirurg.)  instruniento  muito  complicado  e 
hoje  era  desuso,  proposto  por  Stein,  para  me- 
dir ográo  d"inclinação  da  bacia,  e  determinar 
em  que  relação  o  eixo  d'esta  cavidade  se  acha. 
com  o  do  corpo. 

CLISSA,  (geogr.)  em  Lat.  Andetrium^  eem 
Aliem.  Clutz,  que  quer  dizer  chave;  fortaleza 
da  Áustria,  na  Dalmácia;  1,300  habitantes. 
Foi  por  differentes  vezes  tomada  pelos  Turcos 
e  Venezianos, 

CLISSON  (Oliveiro  de),  (hist.)  condestavel 
de  França,  nasceu  na  Bretanlia,  era  filho  de 
Oliveiro  HL  deClisson,  que  Philippe  de  Va- 
lois  tinha  feito  decapitar,  por  ter  desconfiado 
que  elle  tinlia  relações  com  Eduardo  IIL,  que 
apoiava  João  de  Montfort  contra  Carlos  de 
Blois,  e  isto  em  l343.Clisson  serviu  primeiro 
o  duque  de  Bretanha,  e  assignalou-se  em  1364 
na  batalha  deAuray,  era  que  terminou  a  favor 
do  conde  de  Monfort  a  disputa  das  casas  de 
Montfort  e  Blois.  Passou  depois  ao  serviço  da» 
hVança  em  1368;  foi  irmão  d'armas  do  con- 
d(>s!avel  Du  Guesclin,  e  ajudou  este  heroe  a 
extinguir  as  grandes  cc^mpa7ihias,  que  assola- 
vam o  reino.  Foi  feiio  condestavel  por  morte 
de  Du  Guesclin  em  IJ80,  e  em  1382  concorreu, 
poderosamente  para  a  vicloria  de  Uosebecqs, 
ganha  aos  Flamengos.  Em  ]39â  durante  a  de^ 
meneia  de  Carlos  VI.  foi  privado  do  seu  car- 
go, retirou-se  á  Bretanha,  e  morreu  em  1407 
no  seu  castello  de  Josselin.  Clisson  offuscou  a 
sua  gloria  pela  sua  crueldade,  e  por  isso  foi 
appellidado  o  carrasco.  Teve  muitos  inimigos, 
entre  outros  Pedro,  de  Craon,  que  tentou  as- 
sassina-lo. V.  Craon. 

CLISSON,  (geogr.)  cabc^-a  de  comarca,  eia 
França,  no  depart^im  nlo  do.  Loiíe-lnferior, 
sobre  o  rio  Sevre,  a  5  léguas  de  Nantes ;  8,563 
habitantes.  SoíTreu  rauito  durante  as  guerras- 
civis  da  Vendee,  em  q,ue  perdeu  a  maior  parte 
da  sua  população.  Foi  aqui  que  residiu  por  al- 
gum tempo  Heloisa. 

CLISTKL,  í,  m.  H  ..Clystcr.. 


GLI 


CLO 


3ffl 


CLISTHENO,  (hist.)  atheniense  da  família 
dos  Alcmeonides,  filho  de  iVIegacles,  e  avô  de 
Péricles,  pôz-se  á  testa  do  partido  democráti- 
co, expulsou  Hipplas  em  510,  foi  desterrado 
por  intrigas  delsagoras,  chefe  do  partido  aris- 
tocrático, que  apoiava  Cleomenes,  rei  deSpar- 
ta ;  mas  voltou  em  breve  á  pátria,  e  foi  senhor 
do  poder.  Atlribue-se-lhe  a  instituição  do  os- 
tracismo. 

CLITHEROE,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
no  condado  de  Lancaster,  sobre  o  rio  Uibble ; 
1,800  habitantes  em  1811,  e  hoje  9,000.  Fa- 
bricas de  algodões.  Bom  canal. 

CLITOMACO,  (hist.)  philosopho  carthagi- 
nez,  discípulo  de  Carneada,  veiu  a  Alhenas, 
e  dirigiu  ali  a  Academia,  do  anno  140  a  iií8 
antes  de  Jesu-Christo.  Suicidou-se. 

CLITON,  (hist.)  príncipe  n&rmando.  V.  Gui- 
lherme Cliton. 

CLITOR,  (geogr.)  hoje  Calivia  di  Carnese, 
cidade  da  Arcádia,  notável  por  ter  um  tem- 
plo de  Castor  ePollux. 

CLITÓRIA,  s./.  (bot.)  género  de  plantas  her- 
báceas, da  família  das  leguminosas  deJussieu. 

CLITÓRIS,  t.m.  (do  Gr.  klciioris,  de  kleiô, 
fechar  )  (anat.)  orgâo  susceptível  de  erecção, 
situado  na  parte  superior  da  vulva,  deestructu- 
ra  análoga  á  do  penis. 

CLITORÍSMO,  s.  m.  (V.  Clitckis.)  {med.)  ter- 
mo imaginado  por  Fournier,  para  designar  o 
abuso  q^e  fazem  do  seu  sexo  as  mulheres  que 
tem  umclioris  volumoso. 

CLITÍIMNO,  (geogr.)  rio  daCampania. 

CUTUS,  (hist.)  general  macedónio,  irmào 
de  Helianice,  aina  de  Alexandre-o-Grande, 
acom|:anhou  este  príncipe  na»  sua*  expedições 
militares,  e  salvou-lbe  a  vida  na  passagem  do 
Graníco.  N'um  bartquele,  Alexandre  pei tur- 
bado pelo  virího,  assassinou-o  por  sua  própria 
mào,  por  elle  ler  coUocado  as  façanhas  de  seu 
pai  Philippe  acrraa  das  suas.  Voltando  á  ra- 
zão, chorou  a  morte  do  seu  amigo,  emandou- 
Ihe  fazer  um  funeral  riquissimo. 

CLIVE  (Roberto,  lord),  (hi»t.)  par  da  Irlan- 
da, governador  de  Bengala,  nasceu  em  1725 
no  condado  de  Shrop.  Elevou  ao  maior  gráo 
de  prosperidade  a  Companhia  das  índias,  apo- 
derou-se  de  C.ilcuttá  em  175Ó,  expulsou  os 
Francez  &  dos  poi  tos  do  Ganges,  e  obrigou  to- 
dos os  nababos  de  Bahar,  B;'ngala  eOriísa,  a 
reconhecerem  odouiinioda  conapanhia  ingle- 
za.  Voltando  a  Inglaterra,  foi,  apezar  dos  seus 
serviços,  accusa do  de  concussão  ;  a  camará  dos 
eommi  ni  dec'arou-oinnocente,  comtudo  affe- 
ctou-o  por  tal  forma  semelhante  accusação, 
que  n'um  accosso  de  desespero  suicidou-se,  era 
1774. 

CLIVINA&,  s.  f.  pL  género  de  insectos  coleó- 
pteros  pentameros,  quetem  as  mandíbulas  mui- 
to mais  curtas  que  a  cabeça;  o  lábio  membra 


CLIVÔSO,  A,  adj.  (Lat.  clivosiis,  de  clivu9f 
ladeira,  declívio.)  declive,  em  ladeira.  Outeiro 
— ,  alcantilado,  fragoso. 

CLOACA,  s.f.  (do  Lat.  colluo,  are,  limpar,  la- 
var,fazer  passar  corrente  de  agua^cano  de  limpe- 
za, que  recebe  as  aguas  ímmundas  de  uma  casa, 
bairro,  ou  cidade ;  (fig.)  sentina,  lugar  hedion- 
do, receptáculo  de  cousas  torpes.  — ,  (h.n.)  ca- 
nal, nas  aves,  onde  vãoterasourinas  e  matérias 
fecaes,  e  que  serve  ao  mesmo  tempo  de  vagina, 
ou  oviducto  nas  fêmeas. 

CLOACARIO,  s.  m.  (Lat.  cloacariui.)  latri- 
neiro,  alimpador  de  cloacas. 

CLOACÍNA,  (Lat.  chacina,  (g.)  sobrenome 
de  Vénus. 

CLOAauÊIRO,  I.  m.  (de  cloaca,  des.  eiró.)  o 
que  limpa  cloacas. 

CLODIO  (P.)?  (hist.)  cidadão  romano  mui- 
to turbulento,  oriundo  da  família  patrícia  dos 
Claudios,  deslustrou  o  seu  nome  de  nobre,  e 
fez-ie  plebeu  para  poder  aspirar  ao  tribunaLo. 
Alcançando  esta  dignidade  no  anno  59,  fez 
publicar  uma  infmidade  de  leis  populares,  per- 
seguiu os  cidadãos  mais  estimáveis,  e  fez  des- 
terrar Cícero.  Foi  morto  pelos  escravos  de  IVIi- 
lon  no  anno  61  antesdeJesu-Chrísto,  em  con- 
sequência de  uma  pendência,  que  teve  com 
este  n'uma  rua  publica,  e  que  elle  mesmo  pro- 
vocara. Tão  libertino  e  Ímpio  como  sedicioso, 
foi  accusado  de  incesto  e sacrilégio:  penetrou 
('o:n  trajos  de  mulher  no  lugar  secreto  em 
que  se  celebravam  os  mysteríos  da  Boa-Deu- 
aa  ,  e  aonde  nâo  era  permettida  a  .  ntrada  aos 
homens. 

CLODIO    MACER,  (hist.)   V.  Macer. 

CLODION  ,  (hist.)  vulgarmen'e  chamado  O 
Cahelludo ,  passa  por  ter  sido  o  segundo  rei 
de  França ,  e  díz-se  que  succedèra  a  Phara- 
inundo  em  •í'27.  TomouTournay  eCambraya, 
foi  derrotado  por  Aetius,  apossou-se  depois  do 
Artois  e  de  Amiens.  Diz-se  que  depois  da  to- 
mada d'esla  cidade  mandara  um  dos  seus  li- 
Ihos  sitiar  Soissons ;  e  que  tendo  este  joven 
príncipe  perecido  no  assedio  d'esta  cidade,  Clo- 
dion  ao  sabe  Io  morrera  de  dòr  eiu  448. 

CLODOALDO.    V.  Cioud  (S.) 

CLODOMIR,  (hist.)  filho  de  CIcKv  is,  e  d-' Clo- 
tilde, herdou  o  reino  d'Orleans,  combateu  Si* 
gismundo,  rei  da  Borgonha,  fè-!o  piisioneiro, 
e  mandou-o  matar  em  5S.3,  mas  foi  depois 
mo: to  em  5<24  n'uma  batalha  contra  Gon- 
domar, suecessor  debigismundo.  Deixou  três 
filhos,  os  dois  primeiros,  Gontario  e  Theo- 
baldo,  foram  asiassinades  em  ôaS-  por  Chií- 
debe. to  e  Clotario  seus  tios;  mas  o  tercei»- 
ro  Clodoardo  (S.  Cloud) ,,  conseguiu  esca- 
par, 

í  [CLOMNEL ,  (geogr.)  cidade  da  Irlanda,  so- 
bre o  rio  Suir,  a  7  léguas  de  Waterford,  ca- 
pital do  condado  de  Típ^erary  ;  18,000  habi- 


noso  oueuriaceo,  sem  dentes;  ca  linguela  sa-   tanles,  pela  maior  parte  catholicos.  Pátria  de 
liente,  recta  ou  ob.usa  na  summidade,  com  uma   Sterne. 

aurícula  década  lado..  \     CLÓNICO,  adj.m.  (med.)  (espasmo  — ).mat 
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vimento  tumultuoso,  irregular,  independente 
da  vontade. 

CLONÍSMO,  s.  77?.  (Lat.  clonismnt  )  Tmed.) 
Baumes  comprehendeu  sob  esta  denominaçào 
as  enfermidades  que  eram  anti;;amente  a'tri- 
buidas  ao  espasmo  clonico,  isloe,  ás  convulsões 
propriamente  ditas. 

CLONTARF,  (geo^^r.)  villa  da  Irlanda,  a  1 
légua  de  Dublin,  na  cosia  do  mar.  Foi  ali 
que  0'brien  desbaratou  os  Dinamarquezesem 
1014. 

CLOOTZ  (J.  B.  do  Valle  de  Graça),  (hist.) 
conhecido  pelo  nome  de  Anacharsis  Cloot%^ 
barão  prussiano,  d'uii)a  família  rica,  nasceu 
cm  eleves  em  1755,  estudou  em  Pariz,e  abra- 
çou com  enthusiasmo  csprincipios  da  líevolu- 
çâo  Franceza.  Trocou  os  seus  nomes  de  João 
Baptista  peio  do  pliilosopho  grego  Anachar- 
sis, meteu-se-lhe  em  cabeça  reformar  todos  os 
povos  e  estados,  e  tomou  por  isso  o  nome  de 
Orador  do  género  hutnano.  Naturalisado  fran- 
cez,  foi  eleito  deputado  á  Convenção,  aonde 
Sí' tornou  saliente  pela  exaltação  eexlravagan- 
■cia  das  suas  ideias.  Comludo  Hobespierre  des- 
confiou d'este  sans  culutte,  que  tinha  100,000 
libras  de  renda,  accusou-o  de  ser  agente  dos  es- 
trangeiros, e  fèrlo  guilhotinar  em  1791.  Publi- 
cou algumas  obras,  em  que  ataca  todos  os  po- 
deres, começando  pelo  de  Deus,  A  principal 
tem  por  titulo:  Cerie%a  das  juravas  do  Maho- 
metismo. 

CLOPINEL.  V.  Meung  (João  de). 

CLOS-VOUGEOT.  V.  ^oiigeot. 

CLOSTERCAMP-SEVEN.  V.  Klostercamp. 

CLOTARIÓ  I.,  (hist.)  rei  de  França,  filho 
de  Clóvis  e  de  Clotilde,  nasceu  em  497,  foi 
primeiro  rei  de  Soissons  em  511,  e  em  5t)8  fi- 
cou senhor  de  todaa  França  por  morte  de  seus 
irmãos.  Fez  assassinar  os  filhos  de  seu  irmão 
Ciodomir,  herdeiros  do  reino  de  Orleans ;  man- 
ilou  matar  seu  próprio  filho  Cramne,  que  se 
tinha  rebellado  contra  elle,  e  excedeu  em  de- 
vassidão todos  os  principes  do  seu  lempo.Era 
<;omludo  dotado  de  va!or,  e  emprchendeu  dif- 
ferenles  conquistas  com  feliz  exilo.  Morreu  em 
í)61. 

CLOTARÍO  II,  (hist.)  rei  de  França,  filho 
de  Chilperic,  e  de  Frcdegonda,  succedeu  a 
seu  pai  no  reino  de  Soissons,  na  idade  de  4 
mezes,  em  584.  Fredegoiida,  regente  do  reino 
defendeu-o  contra  ChilJeberto  II,  reidaAus- 
tiasia.  Por  morte  de  Thierry  II.  apoderou-se 
da  Austrasia  em  61;i,  e  ficou  reinando  em  to- 
da a  França.  Mandou  matar  Brunehaute  seus 
filhos;  atacou  depois  os  ^axonios,  e  matou  por 
sua  própria  inâo  Bertoaldo,  seu  duque.  De- 
pois d'es!.a  victoria  s6  cuidou  em  fazer  reinar 
nos  seus  estados  a  justiça  e  abundância.  Mor- 
reu em  6'28,  deixando  dois  filhos,  Dagoberto 
e  Ariberto.  Foi  do  reinado  de  Clotario  II, 
que  datou  a  inviolabilidade  dos  mordomos  mo- 
res^ e5'ab:'lecida  em  fili. 

CLOTARIO  III,  (hist.)  filho  primogénito  de 


!  Clóvis  lí,  teve  em  partilha  a  Neustj-lac  a  Bor- 
igonha,  no  anno  Qbé^  e  reinou  sob  atutellade 
■sua  mài  Bathilde,  e  Ebroin,  mordomo  mór, 
que  por  fim  chegou  a  reunir  em  suas  mãos  io- 
j  do  o  poder.  Clotario  morreu,  segundo  se  jul- 
ga, pelos  annos  (570,  na  idade  de  18  annos. 

CLOTARÍO  IV,  (hist.)  rei  da  Austrasia  cTl 
717,  fallecido  em  71'),  deveu  a  sua  elevação 
ao  trono  a  Carlos  Martcl,  mordomo  mór  do 
palácio,  e  sj  reinou  no-riinalmente.  Carlos 
Martel,  serviu-se  do  nome  de  Clotario  para  en- 
cubrir  a  sua  usurpação. 

CLÓTHO,  s.  íw . espécie  d''aranha  que  temos 
pcs  quasi  iguaes,  eas  maxillas  inclinadas  sobre 
o  lábio,  o  qual  e  de  forma  iriangu'í!r. 

CLOTHO,  (mythol.)  a  mais  moça  das  três 
Parcas.  Sustenta  a  roca,  e  fia  o  destino  dos 
homens.  *.;    .       : 

CLOTILDE  (S.),  (hist.)  filha  de  Chilperic, 
rei  dos  Borguinhoes,  casou  em  493  com  Cló- 
vis, rei  dos  Francos,  e  concorreu  muito  para 
a  conversão  de  seu  esposo.  Por  morte  de  Cló- 
vis em  51 1,  Clotilde  viu  com  magoa  a  guer- 
ra entre  os  seus  filhos,  e  não  podendo  conci- 
lia-los, rctirou-se  para  Touis,  para  junto  do  tu- 
mulo de  S.  Martinho,  aonde  morreu  ein  545. 
Clotilde  foi  canonisada,  e  a  sua  festa  e'  a  3  de 
Junho.  Foi inãi de CloJomir, Clotario  1  e Chil- 
deberío. 

CLOTILDE  DE  SURVILLE.    V.   Surville. 

CLOUD  (S.)  ou  CLODOALBO,  (hist.)  filho 
de  Clodomir,  e  neto  de  Clóvis.  Por  morte  de 
seu  pai,  e  tendo  sido  assassinados  seus  dois  ir- 
mãos por  Childeberlo  e  Cio  ario  em  53;{,  de- 
dicou-se  á  vida  monástica,  e  viveu  ii'um  re- 
tiro, próximo  de  Pariz,  que  tomou  o  seu  no- 
me de  S.  Cloud.  (V.  S.  Cíoud.)  Morreu  em 
560;  festeja-se  a  7  de  Set'^mb:o. 

CLÓVIS  ,  (hist.)  fundador  da  monarchia 
franceza,  nasceu  em  iófi,  succedeu  no  anno 
481  a  seu  pai  Childerico  I.  O  rrino,  que  re- 
cebeu por  herança,  era  limitado  ao  Oriente  e 
Mí^io  dia  p^io  mar,  e  o  F.scaut,  a  O.  pelas  ' 
dioceses  de  Theronane  e  de  Bolonha,  e  ao  S. 
pela  diocese  de  Cambraya ,  mas  Clóvis  em 
breve  augmentou  o  seu  território.  Começou 
por  atacar  em  486  Syagrio,  que  governava 
pelos  Romanos  a  diocese  de  Soissons,  e  tendo* 
se  apoderado  d'es'a  diocese,  fez  de  Soissons  a 
capital  do  seu  reino.  Alguns  annos  depois,  em 
493,  apoderou-se[de  Pariz,  e  transferiu  para  ali 
a  sua  residência.  Em  496  Clóvis  voltou  as  suas 
armas  contra  os  Allemâes,  que  derrotou  em 
Tolbiac  ;  depois  d''esta  victoria  abraçou  o 
Christianismo,  ceden  lo  aos  rogos  de  sua  es- 
posa C/íotilde,  e  foi  baptisado  e  ungido  em 
keims  pelas  mãos  de  S.  l\'emy.  Em  4'.í7  in- 
vadiu a  Armorica ;  em  500  derrotou  Gonde- 
baldo,  rei  da  Borgonha;  em  507  ganhou  á 
batalha  de  Vouille  sobre  Alarico,rei  dos  Visi- 
godos, que  elie  matou  por  sua  propriam ào.  fi- 
cando-lhecom  a  Aquitaira.  Foi  então  que  Cló- 
vis no  auge  do  poder  recebeu  as  honras  do  con- 
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snlado,  que  lhe  foram  conferidas  p:loiinp?ra- 
tlor  Anaslacio;  maà  manchou  o5  iiltimos  au- 
nos  do  sou  reinado  pslo  assassínio  dediíYeren- 
tps  chefes,  cuja  ambição  temia,  e  de  Cloderi- 
coj  rei  de  Colónia,  de  líagnacario,  rei  de  Cam- 
bra va,  e  outros.  Morreu  cm  bli  deixando  os 
.seus  estados  aos  seus  4  filhos,  Thierry,  Clodo- 
m'r,  Childoberto  e  Clotario. 

Cí.OVlS  II,  (hist. )  cognominado  o  Mandrião, 
8."  filho  de  Dagoberto,  reinou  depois  d'el!e 
na  Neustri.x  e  Borgonha  em  638.  Este- 
ve sempre  sob  a  tuteFa  de  sua  mài  Naulilde, 
e  dos  mordomos  mores  Ega  e  Erchinoaldo,  e 
morreu  em  tíófí, .  de  idade  de  22  ou  £J  ân- 
uos. 

CLÓVIS  lll,(hist.)cognominado  o.  Mandrião^ 
rei  de  França,  fjjho  de  Thierry  IM,  a  quem 
succedeu  em  691,  de  idade  òr-  U  annos,  e  rei- 
nou sob  a  tulella  de  Pepino-o-Gordo,  mor- 
domo mór. 

•  CLOYE  ,  (googr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Euree  Loire,  so- 
bre o  rio  Loire,  a  2  léguas  de  Chaieaudun; 
1,500  habitantes.  "O  oh  >>h  .'\  .í  -AÔ 

-  CLOYNE,  (gcogr.)  cidade  dãMaiVda,  uôcoíi- 
dado  de  Cork,  a  5  léguas  de  Cork.  Bi-pado, 
de  que  Berkelcy  foi  bispo  titular.  CatUedral 
e  palácio  episcopal  dignos  de  menção. 

CLÚB,  s.  m.  (termo tomado  dos  inglezes)  jun- 
ta, sociedaofe  de  pessoas  qne  concorrem  a  um 
liígar  corto  para  discorrerem  s  bre  varias  maté- 
rias, principahnenfe  sobre  ne;ocios  públicos. 

CLUBIÒNA,  s,  /.  espécie  d'aranha  qv.e  tem 
o  lábio  em  forrna  de  rectângulo,  asmaxillas  re- 
ctas, mais  largas  na  sua  base  exterior  para  a 
inserçào  dospalpos,  e  arredondadas  na  sua  ex- 
tremidade. 

CLLBÍSTA,  s.vi.  membro  de  um  club. 

CLÚCIA,  s.f.  (boi.)  género  dearbus-os  exó- 
tico-, da  família  das  eupborbias  deJussieu. 

CLUNÉSIA,  s.f.  (cirurg.)  nome  dado  por  Vo- 
gel  aoíleimão  situado  na  borda  doanus. 

CLt"NIA  ,  (geogr.)  cidade,  da^  a n'.iga  Hespa 
nha  Tariacononse,   habita  la  p^los  Arevacios. 
Foi  ali   que  os  Vaceos  venceram  Met;dlo  Ne- 
pote  98   annos   antes   de   Jesu-Christo.  Hoje 
chama-se  Conrna  dcl  Conde. 

CLtiMACÈIVSE,  adj.  doa  13^.  pertencente  a 
Cluníaco  ou  Cluny,  villa  da  Borgonha,  onde 
ha  uma  famosa  abbadia  da  ordem  de  S.  Ben- 
to. 

-  CLUNY,  (geogr.)  em  Latim  C/?i7?/flc?Ym, ca- 
beça de  couarca  em  França,  no  departamen- 
to do  Faona  e  Loire,  na  margem  esquerda  do 
rio  Grosne;  3,407  habitantes.  Collegio ,  fa- 
bricas de  papel,  e  louça».  Madeiras  ,  cereaes , 
gados.  Ruínas  de  uma  celebre  abbadia  de  Be- 
nedictinos.  (V.  Cluny,  abbadia  de),  linda  igre- 
ja gothica.   Fatria  do  pintor  Pnidhon. 

CLL;NY(abbadia  de), (hist. )eeiebre  abbadia  de 
Benedictmos,  cabeça  da  ordem,  instituida  por 
Bernon  ,  abbade  de  Gigniac  com  as  liberali- 
dades de  Guilherme  J,  duque  da  Aquitania. 


Fundada  em  910,  reformada  em  930  por  S. 
Odon,  esla  ordem  contou  no  numero  dos  seUà 
abbades  pedro-o- Venerando,  fal'ecido  c^m  1 156, 
e  o  cardeal  Lu i/.  de  Guise,  fallecidoem  1022. 
O  abbade  de  Cluny  usou  por  muito  !empo do 
titulo  de  abbade  dos  a'jhades,  porém  como 
n'um  concilio  de  l^oma  cm  1126.se  tivesse  da- 
do esse  titulo  ao  abbade  de  Monte-Clusino,o 
de  Cluny  tomou  então  o  titulo  de  archi-ab- 
bade.  Em  1770  mais  de  600  benefícios,  e  2,000 
casas  religiosas  dependiam  da  abbadia  de  Clu- 
ny. Poss  lia  ella  uma  grande  bibliotheca,  gran. 
de  parle  da  qual  passou  depois  para  a  Biblio- 
theca real  de  PVança. 

CLLTÊAS,  s.f.  pi.  (b. -n.)  peixes  da  ordem 
dos  malacop  erygeos  abdominaes,  segundo  a 
distribuição  do  Cuvier.  Tem  o  corpo  compri- 
mido, muito  escamoso;  a  boca  guarnecida  de 
pequenos  dentes;  a  maxilla  superior  formada 
como  nas  trutas:  uma  priíneira  barbatana  dor-' 
sal,  de  raios  molles,  corno  se  observa  nos  sal- 
mões, mas  nao  acompanhada  de  segunda  bar- 
batana adiposa.  Esta  família  comprehende  OS' 
arenqu  s,  os  elop''s,  os  chirocentro?,  ele.       aii 

CLUSES,  (geo::r.)' villa  da  Sardenha,  sobre 
oArvo;  2,000  habitantes.  Fabricas  de  reló- 
gios, ^ 

CLUSIA,  s.  f.  (bot.)  planta  das  Antilhas, 
da  familia  dos  cistos,  donde  mana  uma  espé- 
cie de  terebinto,  a  que  os  naturaes  do  paiz 
chamam  banha  de  porco. 

CLÚSIO  ,  (geogr.)  hoje  C/í/msí,  villa  da  Tos-^ 
cana. 

CLL'SIL'M,  (geogr.)  primitivamente  Camors, 
e-  hoje  Cauisi,  cidade  da  Etruria  sobre  o  Cia* 
vis,  foi  uma  das  l^  cidades,  que  formaram  a 
confederação  etrusca.  Sitiada  pelos  Gaulezos, 
implorou  o  auxilio  dos  Romanos  no  anno  391 
antesdeJes^i  Christo,  ecom  isso  foz  voltar  con- 
tra Roma  as  armas  dosGaulez>s. 

CLí^BIUS,  (hist.)  botânico.  V.  Leclusc. 

CLUSONA,  (geogr.)  villa  da  Lombardia,  a  5 
léguas  de  Bergamo;  4,400  habilanles.  Depó- 
sitos de  ferro  e  de  cereaes. 

CLUTÊLLIA,  S.f.  (bot.)  planta  da  fami-' 
lia  das  euphorbias. 

CLUVIKR  OU  antes CLWER  (Philippe),  (hist.) 
em  Lat.  Cluvcriuí,  celebre  geographo,  nascido 
em  Dantzick  em  lóSO,  viajou  pala  Inglnterra, 
l*' rança,  Alleínanhae Itália,  Foi  lenteemLen- 
de,  aonde  morreu  em  J  6^23.  As  suas  principaes- 
obras  sào  :  Germonia  ayitiquay  Itália  antu/tia, 
Introdiictio  in  itniversam  geographiam  tani 
veter.eniy  quam  novam. 

CLYDE,  (geogr.)  em  latim  Glota,  rio  da 
Escossia :  nasce  junto  a  Elvanfoot;  recebe  as 
aguas  do  Mouse,  Calder,  Douglas  eAvon,  ba- 
nha as  terras  de  Lanark,  Hamilton,  Bothinel, 
Glasgow,  Renfrew,  e  vai  terminar  no  golfo' 
de  Cljjde,  depois  de  tor  percorrido  22  léguas. 

CLYDE  (golfo  de),  (geogr.)  na  costa  SO,  da 
Escossia,  na  foz  do  rio  Clyde,  entre  os  con- 
dados de  Bute  eArgyle  aO.  e  os  de  Renfrew 
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e  Ayr  a  E. ;  tem  de  comprido  9  léguas,  e  a 
sna  largura  varia  de  l  a  4  léguas.  Os  Roma- 
nos chamaram-lhe  Glotae  ccstuarwm. 

CLYDESDALE,  (geogr.)  condado  da  Escos- 
sia.  V.  Lanar k. 

CLYPEA,  {geogr. )  hoje  Aklil,  cidade  d' Afri- 
ca. V.  Aspi$. 

CLYPEÁSTRO,  s.  m.  insecto  coleoptero  te- 
tramero,  pertencente  á  família  dos  xylofagos 
de  Cuvier.  Tem  o  corpo  orbicular,  muito  cha- 
to, e  a  cabeça  escondida  debaixo  de  um  Iho- 
racete  semicircular. 

CLYPEIFÓRME,  adj.  dos  2  g.  (didact.)  em 
forma  de  escudo  ou  broquel. 

CLYSSO,  s.  m.  (chim.  ant.)  termo  com  que 
os  antigos  chimicos  designavam  os  medicamen- 
tos obtidos  pela  denotação  do  nitro,  cujos  va- 
pores elles  concentravam.  O  clysso  era  consi- 
derado como  urna  quinta  essência  de  proprie- 
dades maravilhosas. 

CLYSTÉR ,  s.  m.  (do  Gr.  kliacin,  lavar.) 
mezinha,  injecção  de  um  liquido  que  se  intro- 
duz nos  inleitinos,  pelo  anus,  com  uma  se- 
ringa. 

CLYSTERIZÂR,  V.  a.  dar  clysteres. 

CLYTEMNESTRA,  (myth.)  filha  de  Tynda- 
ro,  rei  de  Sparta  e  de  Leda,  foi  casada  com 
Agamemnon.  Em  quanto  este  príncipe  cerca- 
va Troya,  teve  relações  amorosas  com  Egis- 
tho  ;  Agamemnon,  tendo  voltado  da  exj>edi- 
ção,  foi  assassinado  ao  sair  de  um  banho,  pe- 
los dois  amantes,  que  foram  depois  punidos 
por  Oreste,  filho  de  Agamemnon. 

CLYTHRA,  s.  f.  inseco  coleóp'ero  tetrame- 
ro,  pertencente  á  família  dos  cyclict)s  de  Cu- 
vier. Tem  o  corpo  em  forma  de  cylindro ;  a 
cabeça  enterrada  no  thoracete;  as  antennas 
curtas  e  serreadas. 

CLYTO ,  fl.  m.  insecto  coleoptero.  V.  Cal- 
lidio. 

CNACALÉSIAS,  s.f.pl.  (myth.)  festas  gregas 
em  honra  de  Diana. 

CNEMIS,  (geogr.)  montanha  e  cidade  dos 
Locrios  Epicnemidianos,  ao  SE.  de  Scarpha, 
e  em  frente  do  promontório  Cceneum  ou  de 
Eubea. 

CNEPH  ou  CNUPHIS.  V.  Kncf. 

CNIDO,  (g('Ogr.)  em  latim  Cnidus,  cidade 
da  Carida  na  Dorida,  na  entrada  do  golfo 
Cerâmico,  na  costa  meredional ;  era  particu- 
larmente consagrada  a  Vénus.  Era  ali  qu« es- 
tava a  celebre  Vénus  de  Praxiteles.  Pátria  de 
Clesia»  e  de  Endoxo.  Foi  ali  que  Conon  der- 
rotou a  armada  de  Lacedemouia  em  394. 

CNÍDO,  (geogr.)  V.  Gnido. 

CNlDOSE,  s.  f.  (do  Gr.  kuidéyorúgsi.)  (bot.) 
um  dos  nomes  da  urticaria. 

CNODÁLONE ,  s.  m.  insecto  coleoptero  he- 
teromero,  pertencente  á  família  do»  taxicor- 
nes  de  Cuvier, 

CNOSSA,  (geo;'r.)  em  latim  Cnossm  e  hoje 
Enadieh^  ou  Ginossa,  capital  de  Creta  no 
tempo  de  Minos,  na  costa  septeatrional.   Pá- 


tria de  Epimenides.  Próximo  d'esta  cidade  es- 
tava o  celebre  labyrintho,  construído  por  Dé- 
dalo, e  aonde  estava  o  Minotauro. 

CO,  pref.  Lat.,  contracção  de  con  ou  cum^ 
com.  Em  composição  ,  denota  companhia  , 
uniào,  ajuntamento,  addiçâo. 

CÒ  e  a  prep.  com,  feita  a  elisão  do  m,  in- 
dicada pe!a  apoilrophe  (*), 

CO,  f.  m.  (bot.)  planta  da  China,  de  que 
se  tira  filaça  para  tecer  um  pano  fino,  a  que 
chamam  copú.  m 

CO,  (geogr.)  cidade  do  E^ypto,  hoje  Sa-     '^ 
nialhoui. 

CO,  COOS,  e  COS,  (geogr.)  \ima  das  ilhas 
chamadas  Cycladas,  situada  perto  da  costa  da 
Ásia,  a  15  milhas  de  Halicarnasso.  Foi  celebre 
por  ser  pátria  de  Hippocrates  e  Apelles,  e  pela 
sua  grande  fertilidade  em  vinhos.  As  mulheres 
da  ilha  de  Cos,  foram  transformadas  em  vac- 
cas,  por  Vénus  ou  Juno,  a  quem  reprehende- 
ram  por  haver  consentido  que  Hercules  condu- 
zisse os  rebanhos  de  Geryon,  pelo  seu  territó- 
rio. 

CÔA,  t.f.  acção  de  coar,  coadura. 

CÔA,  «./.  (bot.)  planta  da  America,  de  fo- 
lhas sempre  verdes. 

CÔA,  (geogr.)  rio  de  Portugal,  na  província 
da  Beira-Alta,  nasce  perto  de  Sortelha,  no  dis- 
tricto  de  Castello-Branco,  ao  S.  do  Sabugal, 
passa  ao  O.  d*Almeida,e  desagua  na  esquerda 
do  Douro,  acima  de  Vil  la  Nova  da  Foz-Côa, 
com  13  léguas  de  rápido  curso,  recebendo  á 
direita  4  regafos  e  á  esquerda  osriosTamegal 
e  Pinhel.  Suas  aguas  tem  partículas  de  cobre, 
esâo  nocivas  á  saúde.  Ha  outro  rio  Côa  on  AU 
côa.  V.  Alcobaça. 

COACCUS.4do ,  A,  ac^".  (^didact.)  accusado 
juntamente  com  outro,  ou  outros.  V.  Corréo. 

COACÇÃO,  8./.  (Lat.  coactiOj  onis,  de  co- 
o-o,  ere ,  coacttérn,  obrigar,  forçar,  violentar, 
constranger.)  força  ou  violência  que  se  faz  a 
alguém  para  que  faça  alguma  cousa,  ou  para 
que  deixe  de  fazer. 

COACERVÁDO ,  k,  p.  p.  de  a  coacervar ; 
adj.  amontoado,  accumulado.  V  Amontoado. 

COACERVAR  ,  V.  a.  (Lat.  coacervo,  are;  acev' 
vui,  montão;  do  Gr.  a^/»círo,  amontoar,  ajtm- 
tar.)  (didact,  p.  us.)  amontoar,  accumular, 
ajuntar  em  um  montão.  V.  Amontoar. 

COACTIVO,  A,  adj.    (do  Lat.  coado,   are, 
constranger;  des.  ivo.)  (didact.)  que  tem  for- 
ça ou  direi  o  de  constranger,   que  constran:^e, 
violí^n  a,  obriga:  obrigatório  :  v.  g.  poder  —  , 
força  —  das  leis. 

COÁCTO,  A,  adj.  (LaU  coactus,  p.  p.  de 
cogo,  ere,  forçar,  obrigar,  constranger.)  (di- 
dact. (constrangido,  violentado:  v.  g.  von- 
tade— .  Serviço»  — 8,  forçados,  não  voluntr- 
rios. 

COADA,  s.f.  (subst.  da  des.  f.  de  coado.) 
(ant.)  sueco  de  legumes  cozidos  e  coados :  — • 
de  cin%a,  decoada,  lixívia,  agua  filtrada  por 
cinza  e  coada.  V.  Decoada. 
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COADÊIRA,  s.f.  V.  Coador. 

COADJUTOR,  s.  m.  ORA,/,  ajudante,  pes- 
soa que  ajuda  a  outra  no  exercício  das  suas 
funcções,  ou  que  e  destinada  para  lhe  succe- 
der  no  cargo;  opresbytero  que  ajuda  o  paro- 
dio ou  vigário.  Bispo — ,  o  que  se  ajunta  a 
outro  no  mesmo  bispado,  para  o  ajudar  afa- 
zer as  funcçòes  do  seu  ministério,  ou  parafa- 
zè-Ias  em  seu  lugar,  quando  eilecstá  imp  dido 
por  alguma  razào  legitima,  e  para  lhe  succe- 
der  em  virtude  do  mesmo  titulo. 

COADJUTORÍA,  s.  f.  (coadjutor,  des.  ia.) 
officio  e  dignidade  de  coadjutor. 

COADJUVADO,  A,  p-p-  de  coadjuvar;  adj. 
que  recebeu  ajuda,  auxilio;   que  coadjuvou. 

COADJUVANTE,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat. 
coadjuvansj  tis.)  que  coadjuva. 

COADJUVAR,  V.  o,  (co  preí.  eadjuvare,  ad 
e  juvo,  are,  auxiliar,  ajudar.)  (didact,}ajudar, 
auxiliar,  soccorrer  juntamente;  prestar  o  seu 
auxilio  combinado  com  o  de  outrem,  coope- 
rar para  um  fim. 

COADMlNISTRA(;iO,  s,  f.  acção  «  effeito 
de  coadminislrar. 

COADMINJSTRÁDO,  A,  p,  j).  de  coadmi- 
nistrar;  adj.  administrado  em  commum,  por 
tnais  de  uma  pessoa. 

COADMINISTRADÔR,  s.  m.  O  que  adminis- 
tra com  outílo  ou  outros;  o  que  governa  um 
bispado  com  as  faculdades  e  poder«s  do  bispo 
proprietário. 

.COAD3IIMSTRÁR,  V.  a.  administrar  junta- 
mente com  um  ou  mais  administradores. 

COADO,  A,  p.  p.  de  coar ;  adj.  passado  por 
-alguin  pano  ou  pelo  coador,  filtrado,  goteja- 
do, caído  gota  a  go'a.  Ferro — ,  derretido. 
Ventid — ,  qu«  v-em-encanado  por  alguma  fisga. 
— -^  (fig-)  '^"e  perdeu  acôr  do  rosto  por  medo, 
susto,  enfiado,  pallido,  desjuaiado  ;  (p.us.)  ca- 
pado, V.  g.  boi  — , 

COADOR,  s.  m.  vaso  por  onde  se  cóam  ou 
filtram  liquides;  cesto  de  coar  o  vinho  nos 
lagares,  e  a  calda  da  cana  nos  engenhos  de 
açúcar. 

COADÔURO,  s.  m.  V.  Coador. 
'COADUNA(;ÃO,  s.f.  (didact.")  uniào,  ajun- 
tamento de  varias  cousas  em  um  s(S  todo  :  diz- 
se  das  pessoas  e  das  cousas,  v.  ^^.  —  de  diversas 
congregações  de  Frades  ;  —  de  ideias,  preceitos, 
etc.  — ,  adaptação. 

COADUNADAS,  s.f.  pL  (Lat.  coadunata.) 
(bot.)  diz-se  das  folhas  quando  se  acham  duas 
ou  trez  apeadas  entre  si  pelas  si. as  bases. 

COADUNADO,  A,  /).  p.  de  coadunar;  adj. 
(h.  n.)  diz-se  de  três  ou  mais  objectos  unidos 
ou  pegados  um  ao  outro.  Folhas — (bot.), 
três  ou  mais  folhas  que  se  acham  coadunadas, 
pelas  suas  bases. 

COADUNAR,  V.  a.  (Lat.  coaduno,  are;  co 
pref.  e  aduno,  are,  unir,  de  iinus,  um.)  (di- 
dact., p.  us.)  unir,  ajuntar,  encorporar. — se, 
ajun'ar-se;  (fig.,  p.  us.)  quadrar,  convir,  con- 
formar-se  (uma  pessoa  ou  cousa  com  outra), 
VOL.  II. 


V.  g.  não  se  coaduna  í«so  com  a  mmha  Ín- 
dole, com  o  meu  génio,  com  os  meus  prin- 
cipios.  Como  pódecoadunar-se  a  virtude  com 
a  hypocrisia?  —  tanta  coragem  com  vícios  tão 
baixos? 

COADUNATAS,  s.f.  pi.  (bot.)  uma  das  or- 
dens dos  fragmentos  do  methodo  natural  de 
Linneo,  assim  chamadaporcon-ter  plantas,  cu- 
jos peiicarpios  estão  um  tanto  coadunados  pe- 
la base. 

CoadÚRA,  s.f.  acto  de  separar  um  liquido 
das  suas  partes  impuras  ou  giosseiras:  e  uma 
filtração  menos  exacta  que  a  que  se  faz  nachi- 
mica, — ,  o  licor  filtrado. 

COAGMENTÁDO,  A,  j).  p.  de  coagmentar ; 
adj.  (ant.)  unido,  travado,  ligado,  ajunta- 
do. 

COAGMENTAR,  v.  a.  (Lat.  coagviento,  are, 
CO  pref.  eagmen,  tropa,  rebanho;  movimento 
dos  remos.)  (p.  us.)  ligar,  unir,  ajuntar,  tra- 
var, ligar  uma  cousa  a  outra. 

COAGMÊNTO,  s.  m.  (Lat.  coagmentum.) 
acção  e  eíieito  de  coagmentar. 

COAGULAÇÃO,  .s. /,  {\.At.ccagnlatio,onis.) 
(didact.)  acção  pela  qual  um  liquido  se  coa- 
lha ou  condensa,  tomando  nma  consistência 
solida  e  tremula;  eslado  da  cousa  coagulada. 
É  uma  espécie  de  solidificação  própria  de  cer- 
tos humores  dos  anímaes,  e  de  alguns  suecos 
vegetaos:  taes  são  o  leite,  a  lympha,  o  sangue, 
o  sumo  das  maçãs,  een  geral  todos  os  liqui- 
quídos  que  cont('m  notável  quantidade  de  al- 
bumina, ou  de  gelatina. 

COAGUL.ÁDO,  A  ,  p.  p.  de  coagular;  adj. 
(didact.)  coalhado,  condensado,  reduzido  a 
uma  consistência  solida. 

COAGULADÔR,  s.  m.  fanat.)  o  quarto  es- 
tômago dos  animaes  ruminantes,  o  qual  tem 
as  paredes  espessas  e  rugosas.  V.  Coalho. 

COAGULANTE,  adj.  dos^2  g.  (Lat  coagu- 
lans^  tis,  p.  a.  de  coagnlare,  coagular.)  (di- 
dact) que  dá  consistência  e  solidez  ao  que  era 
fluido  :  que  tem  a  propriedade  de  fazer  coa- 
lhar o  leite,  o  sangue,  etc. 

COAGULAR,  V.  a.  (Lat.  coagulo,  are,  de 
coago,  ligar,  fazer  unir,  e  lac,  Lite.)  (didact.) 
coalhar,  condensar,  reduzir  o  corpo  liquido  a 
uma  consist  ncia  solida. 

COAITÁ  ,  s.  m.  macaco  do  Brazil  e  ca  G  uia- 
na,  congénere  da  guariba. 

COALESCÊNCIA,  s.  f.  (didact.  p.  us  )  união 
ou  adlit-rencia  de  partes  que  estavam  antes  se- 
paradas, como  se  observa  i:a  cura  das  feridas 
simp'es  ou  nas  adhes"es  contra  a  natureza. 

COALHADA,  s.f.  (substau'!  o  da  des.  f.  de 
coalhado.  Moraes  escreve  erradamenie  qua- 
Lhuda.)  leite  coa  hado,  ou  que  secoalhou  for- 
mando uma  massa  maisou  menos  consistente, 
COALHADO,  A  ,  p.  p.  de  coalhar;  aaf;.  coa- 
gulado, condensado,  que  se  reduziu  a  uma 
consistência  solida  (sangue,  leite,  ele);  (fig.) 
coberto,  jimcado,  v.  g.  mar  —  de  piratas;  rio 

de  barcos.  — ,  ag.  íomeiado.  Pedras — s  de 
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creia,  marisco,  e  ostraria,  formadas  da  agglo- 
meração  doestes  corpos.  — ,  (Ag  )  'odo  cober- 
to, alastrado,  que  leva  grande  quantidade  na 
sugerficie,  v.  g.  rio  — de  barcos,  —  de  lagar- 
tos; mar  —  de  navios,  de  peixes.  Campos  — 
•de  batalhões,  esquadrões  inimigos;  terieiro— - 
de  Mouros.  Estradas  —  de  salteadores.  Cam- 
po, mar  —  de  mortos.  Lugar — de  arvores;  o 
ar  —  de  settas.  Botões  —  de  aljôfar,  <juarne- 
cidos  de  aljôfar,  v.  g-.  a  historia  está  —  de  men- 
tiras, embustes,  calumnias.  Praticas — de  frio- 
leiras.  A  covardia '— no  peito,  (iig.)  consoli- 
dada. 

COALHADÚRA,  s. /.  acçHo  e  eílcito  de  coa- 
lhar. 

COALHAMÊNTO,  8.  m,  (p.  us.)  V.  Coa- 
Ihadura. 

COALHAR,  V.  a.  (do  Lat.  coagulo,  are.) 
condensar,  congelar,  fazer  coui  que  as  partes 
de  um  liquido  percam  a  sua  fluidez, etoaiem 
uma  consistência  mais  ou  menos  solida.  — , 
(fig.)  cobrir,  juncar,  alastrar.  Segue-se-lhe or- 
dinariamente a  prep,  com,  v.  g.  —  o  mar  com 
velas.  Outras  vezes  com  tudo  acha-se  usado 
com  a  prep.  de  em  lugar  de  com. — ,  ajuntar, 
V.  g.  não  jxisso  —  dinheiro,  vintém  ,  phraze 
familiar,  que  exprime  a  impossibilidade  de 
forrar,  poupar,  economisar. — se,  v.  r.  coagu- 
lar-se,  prender-se,  condensar-sc  o  liquido,  tor- 
nando-se  solido,  v.  g.  o  sangue  tirado  dos  va- 
sos sanguineos  coalha,  ou  coalka-se;  o  sal  coa- 
Iha.  nas  marinhas.  Os  grãos,  as  amêndoas,  as 
nozes  antes  de  amadurecer  leitam,  e  depois 
coalham,  cond  eusa-se  o  fluido  lácteo.  Coa- 
Iham-ie  ilha.<,  forrnam-se  pela  aggloineração 
de  coral,  cascalho,  conchas,  terra,  troncos  e  ra- 
mos de  arvores  depoálLados  pelas  correntes, — 
(termo  de  prosódia)  ligar  se  na  pronuncia;  diz- 
se  das  consoantes  liquidas  ler,  quando  se  li- 
gam, V.  g.  com  p,  ò,  c,  em  plano,  nublado, 
cbvva,  praça,  braça,  cravo;  ou  das  vogaes  com 
outras  vogaes  formando  diphthongos,  v.  g. 
at,  ei,  uí ! 

COALHO,  s.  }n.  (do  La^  coagulum.)  cou- 
sa que  faz  coalhar  o  loile.  Dú-se  este  nome 
propiiamente  a  uma  matéria  que  se  acha  no 
coagulador  ou  4."  esouiago  da  vilelia,  do  cor- 
deiro, etc.  E  o  resíduo  do  leite  coagulado, 
com  alguina  porçíào  de  sueco  gas'rico.  Tam- 
beui  se  faz  uso,  para  coalhar  o  leite,  do  aci- 
do, do  limão,  e  da  flor  de  alcachofra. — ,  (fig. 
ant.)  enlace,  união,  conformidade. 

COALíí;ÃO,  I.  f.  (Moraes  escreve  errada- 
mente coidlisdo.)  (phys.)  união  intima  de  va- 
rias substancias  (jueexisíiam  separadas. — ,  con- 
federação, liga,  reunião  de  dois  ou  mais  par- 
tidos oppostos.    V.  Liga,    Confederação. 

COALISÁR,  V.  a.  (do  Lat.  coaietco,  ere.)  e  — 
SE,  c  r.  V.  Ligar,  Confederar,  e  —se.  Mo- 
raes escreve  erradamente  Coídlinar. 

CO\NDU,s.  )ii.  esoecie  de  porco  espinho 
do  Brasil. 

COA.\<iO,  (geogr.)  rio  d' Africa.    \ .  Zaira. 


COAPÒSTOLO,  s.m.  (de  co,  pref.,  q  aposto- 
lo.) companheiro  no  apostolado. 

COAPTAí^ÃO,  i.f.  (co,  pref.)  (cirurg.)  acção 
de  adaptar  um  a  outro  os  dois  fragmentos  de 
um  osso  fracturado,  ou  de  restituir  ao  seu  lu- 
gar os  ossos  deslocados. 

COAR,  V.  a.  (do  Lat.  co/o,  are;  do  rad.  col 
ou  kol,  cousa  concava,  vaso.  Em  Egypc.  kol 
significa  involver.)  passar  um  liquido  pelo  coa- 
dor, ou  por  um  pano,  couro,  ou  pedra  poro- 
sa, para  separar  d'elle  as  fezes  ou  parles  me- 
nos puras;  filtrar.  —  ofrro,  fundi-lo,  derrett- 
lo. — o  vento  as  casas,  (ioc,  p.  us.)  entrar  por 
ellas  encanado  por  alguma  greta  ou  fisga;  es- 
premer coando,  v.  g.  —  o  cozimento  ou  de- 
cocção  de  hervas.  — ,  separar,  v.  g.  Como  se 
coará  o  sangue  ^ouritano  das  mesclas  judaicas  ; 
ex,  a  Coar,  na  morte  de  um  martyr,  o  que 
tem  de  penal,  do  que  tem  de  gloriosa.  »  B. 
Florest.  «  Os  Pharlzeus  coavam  os  mosquitos, 
e  enguliam  camelos.»  Paiva,  Serm.  ,  eram 
escrupulosos  em  minúcias,  e  devassos  em  gran- 
des peccados.  — ,  tirar  fazendo  escorregar,  v. 
g.  —  a  coleira  do  cão,  descmbaraçar-se  dVdla  ; 
(fig.)  retirar-se  do  negocio.  —  trabalhos,  adver- 
sidudes,  desgostos,  etc.  passar  por  elles,  soffrè- 
los. — SE,  V.  r.  filtrar-se;  (ant.)  enfiar-se  por 
alguma  cousa;  (fig.,  p.  us.)  fugir  escapulir ; 
escapar-se,  sumir-se,  como  o  liquido  que  passa 
insensivelmente  pelo  hllro:  coava  por  entre  a 
multidão  de  gente.  —  se,  desmaiar,  perder  a  cor 
de  rosto,  por  medo,  susto;  enfiar-se,  v.  g.  — 
pela  lança  do  contrario 

COARCTAÇÃO,  s.f.  (Lat.  coarctatio^,  on\s.) 
(didact.)  acção  de  encurtar;  diminuição. 

COAUCTÁUA,  s.f,  (subst.  da  des.  femin.  de 
coarctado  )  (forens.)  alle.,ação  pela  qual  al- 
guém se  mosra  innocenle,  provando  que  es- 
tava em  outra  parte  ao  tempo  em  quefoiper- 
pelradoocrime  dequeoaccusam. — ,  (porex- 
tensão)  prova  negai iva  e  convincente.  Neste 
sentido  se  diz:  dar  uma  boa—'. 

.  COARCTADO,  adj.  (Lat.  coarcta  tus.)  (bot.) 
conchegado,  aproximado,  apertado.  Diz-seda 
panicula,  pedúnculo,  racimo.' 

COARCTADO,  A,  /-'.  p.  de  coarcfar ;  adj.  (di- 
dact.) restringido,  aperlado,  eslreitado.  — , 
a  que  se  deu  coarctada,  v.  g.  todos  os  artigos 
daaccusação  foram  vicoriosamente — «,  redu- 
zidos ao  seu  justo  valor,  provados  falsos,  injus- 
tos, de  nenhum  valor. 

COARCTAr,  V.  a.  (do  Lat.  coarcto,  are  ; 
co  pref.,  e  ardo,  are,  apertar,  frequent.  dear- 
cco,  ere,  impedir,  arredar;  do  Cr  cr  «(3,  to- 
lher, impedir.)  (didact  )  restringir,  estreitar, 
limitar. 

COARRENDADÔR,  f.  í/í.  O  que  e  arrendador 
de  alguma  cousa  jun'anenle  cora  outro. 

CO.ÁSTUAS,  (geogr.)  po >  os  visinlios  da  Lagoa 
M  colides. 

COATÍ,  t.  m.  quadrúpede  rariiiceiro,  dislri- 
b-ido  por  (\ivit;r  na  tribu  dosplanligrados.  Í5 
da  feição  da  raposa,  comasorelhas  mais  curtas^ 
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to  rasgada;  o  focinho  alongado;  amaxillasu 
perior  mais  comprida  qne  a  inferior,  e  termi- 
nando em  uma  espécie  de  tromba  movei ;  as 
pernas  cur!as  e  grossas;  cinco  dedos  nas  mãos 
epr^s,  guarnecidos  de  unhas  com  que  fazem  to- 
cas na  terra,  e  sobem  ás  arvores  em  busca  de  ni- 
nhos de  pássaros.  Distinguem-se  duas  espécies: 
1.^  o  —  orditiarioj  que  tem  o  pello  ruivo,  e  a 
cauda  com  listras  annulares  escuras;  §.^  o  — 
monde,  que  e  mais  pequeno,  de  pello  escuro, 
com  algumas  malhas  brancps  no  focinho.  Es- 
tes animaes  domesticam-se  tanto,  queacompa- 
nham  seu  dono  por  Ioda  a  parte  como  um  cão, 
mas  o  seu  natural  inquieto  faz  cora  que  os  te- 
nham sempre  presos. 

COATÍL,  s.  rn,  (bot.)  arbusto  da  Nova  Hespa- 
nha.  '» 

COAUTÔR,  s,vi.{co  pref.  e  autor,)  collabo- 
rador,  o  que  trabalha  com  outro,  ou  outros,  na 
composição  de  algum  livro,  plano,  etc. 

COAXAÇÃO,  s.f.  (do  !,al.  coaxo,  are.  vozimi 
tativa  do  grasnar  das  rãs.)  som  desentoado  das 
râs  em  charcos  ou  lagoas. 

COAXÁR^  v.n.  {Lsit,  coaxo,  are,  voz  imitati- 
va do  grasnar  das  rês.)  vozear  (a  rã).  Foi  usado 
por  Bocage,  tem  boa  derivação,  e  imita  com 
muita  propriedade  o  som  que  exprime, 

COBAD,  (hist.)  rei  persa.  V.   Cabades. 

COBADONGA.  V.  Covadonga. 

CÒBALOS  OU  CÒBALES,  s.  m.  pi.  (do  Gr. 
híbalos,  matreiro.)  (poet.)  satyros  da  comiti- 
va de  Baccho,  que  lhe  serviam  de  guias. 

COBALTO,  s.  m.  (do  Aliem.  Z;oòa//.)  metal 
oxydavol,  quebradiço,  granuloso,  fino,  difticil 
defundir-se,  decôr  e.^branquiçada,  e  que  se  tor- 
na azul  pela  sua  fusão  com  o  vidro.  Este  metal 
gosa  da  propriedade  magnética,  mas  em  menor 
gráoqueoferro. 

COBAN,  s.m.  (commerc.)  moedado  Japão  ; 
vale  8j:2C0  reis. 

COBARDE  ou  COVARDE,  adj.  dos  2  g.  (do 
Fr.  couard,  corrup'o  do  Ital,  codardo,  de  co- 
dn,  rabo;  de  cauda,  Lat.,  e  arcto,  aperto.) 
fraco,  pusilânime,  que  e' naturalmente  tíiiiido, 
que  não  tem  valor  ou  coragem.  —  mente, 
adv.  com  cobardia. 

COBARDIA,  s.  f.  {cobarde,  des.  ta.)  fraque- 
za de  animo,  pusilanimidade,  timidez  habi- 
tual. 

COBAEDO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Cobarde..  Er. 
a  Gente  tão  cobarda.  n  Galvão,  Chron.  Affons. 


redondas,  c  menos  pelludas;  tem  a  boca  mui-'  Conseguiu   em    183S   fazer-se   eleger  membro 

da  camará  dos  communs,  e  apoiou  com  toda 
a  força  a  reforma  parlamentar.  Publicou  uma 
fJistoria  da  Reforma  em  Inglaterra  e  na  Ir^ 
landa,  e  uma  boa  grammatica  da  lingua  In- 
glesa, intitulada  o  Mestre  de  Inglcz. 

CÒBKB,\S  ou  COBEIRA,  S.f.  (bot.)  especie 
de  pimenta  da  Índia.  V.  Cnbebas. 

COBELAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  iVlinho,  dislricto  de  Braga. 

COBELLO.  V.  Cubello. 

COKENTZEL  (Luiz,  conde  de) ,  (hist.)  di- 
plomata auslriaco,  nasceu  em  Bruxellas  ena 
175;?,  morreu  era  1808,  foi  nomeado  embai- 
xador da  Áustria,  junto  á  corte  de  S.  Peters- 
burgo  em  1779,  concluiu  em  1795  um  trata- 
do de  alh"ança  com  a  Inglaterra  e  a  Rússia, 
negociou  com  a  França  o  tratado  deCampo- 
Formio,  e  assignou  a  paz  de  Luneville  com 
José  Bonaparte  em  1801. 

COBERTA,  s.f.  (subst.  da  des./.  de  cober- 
to.) o  que  serve  para  cobrir  alguma  cousa.  — 
da  cama,  peça  de  chita,  seda,  etc.  com  que  se 
cobre  a  cama.  ~(io  navio,  plano  de  taboas 
de  popa  a  proa,  que  formam  o  pavimento  de 
um  navio,  por  baixo  do  convés.  —  da  mesa, 
pratos  de  iguarias  que  se  põem  na  mesa  de 
cada  vez. — s  do  telhado,  telhas  que  servem  de 
bicas.  —  da  carta,  capa,  sobrescripto.  —  dafc- 
chadura,  chapa  que  cobre  as  molas  e  guardas* 


-s  docavallo,  asarmas  doscavallos  acoberta- 


COBÁYA,  s.  m.  porquinho  da  índia. 

COBBÉ ,  (geogr.)  cidade  d'Africa,  capital  de 
Dar-Four ;  7,000  habitantes. 

COBHF:t  (Guilherme),  (hist.)  demagogoin- 
glez,  nascido  em  176G,  fallecido  em  1835,  era 
filho  de  um  rendeiro  de  Surrey,  e  passou  mui- 
tos annos  nos  Estados-Unidos  (de  1798  a  1 800) 
aonde  publicou  diversos  pamphleíos  sob  o 
pseudónimo  de  Pedro  o  porco  espinho  ;    vol 


dos.  Debaixo  de  —  enxuta,  phrase  mercantil 
usada  nos  conhecimentos  de  fazendas  embar- 
cadas, abrigadas  contra  a  agua  da  chuva  ou 
do  mar. — ,  (fig.)  capa,  pretexto;  pessoa  que 
serve  de  capa  a  outra.  Com  esta  —  penetrou 
no  campo  inimigo,  disfarce,  pretexto;  v.  g. 
aquella  dona  que  parece  guarda  da  honestida- 
de da  rapariga,  e  —  de  seus  desgarros  e  máos 
andamentos. 

COBEIITADO.  V.  Acobertado. 
COBKRTAL,  s.  VI.  (ant  )  V.  Cobertor. 
COBERTAMÈNTE,  adv.    V.  Occnltatnente  ; 
Disfarçadamente. 

COBERTÊIRA,  S.f  (anl.)  coberta,  tampa. 
— ,  pi.  pennas  do  falcão  que  cobrem  asreaes. 
COBERTO,  A,  p.  p.  irreg.  de  cobrir:  adj. 
tapado,  que  está  escondido  por  alguma  cousa 
que  o  cobre;  vestido,  forrado  :  v.  g.  corpo  — 
de  pello,  de  pennas,  etc. ;  defendido,  abriga- 
do :  V.  g.  marchavam  cobertos  dos  escudos.—, 
(fig.)  cheio,  carregado:  v.  g.  praça — de  gen- 
te ;  campo — de  ílòres.  Estrada  —  (fortif.), 
caminho  alem  do  fosso  em  roda  da  praça  pro- 
tegido por  um  parapeito  que  vai  fenecer  ao  ni- 
vel  da  campanha.  Fogo  — ,  sopito,  abafado 
debaixo  das  cinzas.  Tempo  ou  céo  — ,  obscuro, 
nublado,  toldado  de  nuvens.  Painho  — ,  carre- 
gado nacôr.  Sementes  — ,  (bot.)  asque  estào 
dentro  de  um  pericarpio.  Pôr-sc  a  —  (de  al- 
gum perigo,  dam  no,  etc  ),  abrigar-se,  pôr-seem 


tou  depois  a  Ing'aíerra,  aonde  redigiu  um  jor-  salvo.  —  de  armas  brancas,  revestido.  Ave 
nal  radical,  que   foi  muitas  vezes  perseguido.  |  áe  pennas.  Peixe  —  de  escamas.  Mendigo-^ 
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de  trapos.  Fabrica  —  de  relógio,  quetcin  eo- 
berlura  interior  de  metal.  Homem  de  fabrica 
-^,  (fig.  famil.)  dissimulado^  ardiloso.  Chá  bem 
-—,  infusão  mui  forte,  carregada.  Amêndoas, 
peras — s  deassucar,  decôdeadeassucar.  Abo- 
bra  — .  — ,  í%-7  loc.  mere.)  embolsado  de  to- 
das as  despezas,  de  todos  os  avaiiços  feitos  por 
conta  de  alguein. 

COBERTOR,  s.  m.  {coberto,  des.  or.)  pano  de 
lâ  com  que  se  cobre  a  cama  j  colcha.  —  de  po- 
te, tigela,  tampa,  tapadeira,  testo. 
eOBERTOURO,  «^  m.  V.  Coberteira. 
COBERTURA,  s.f,  acçâo  e  effeito  de  cobrir 
ou  de  se  cobrir;  coberta,  tudo  o  que  serve  pa- 
ra cobrir,  tapar,  ou  embrulhar  alguuia  eou- 
sa. 

A^.  B.  Muitos  escrevem  os  termos  q-ue  prece- 
dem com  u,  V.  g.  cuberto,  cubertor,  sem  razão 
alguma,  em  opposição  á  ety mo logid  latina  coo- 
pero, coopertus^  e  sem  que  a  pronunciaçâo  o 
exija.  V.    Cobrir. 

COBí(;a,  s^f.  desejo' ardente  eiíii moderado. 
Quando  se  usa  absolutamente,  entende-se  do 
desejo  insaciável  de  riquezas. —,  (ant.)  V.  Con- 
GUpisccncia,  Cubica. 

COBIÇÂNTE,  adj.  dos  %g.  {ant.)  q,ue  cobiça, 
desejoso.  Y .  Cabiçante. 

COBíÇÁR,  V.  a.  desejar  com  ardor,  appete- 
cer  immodcradamente  alguma  cousa,  principal- 
mente riquezas.   W .  Cubicar. 

Syn.  comp.  Cobiçar,  querer.,,  desejar,  anhe- 
lar,  suspirar  po''..  Todas  as  acçòes  que  estes  ver- 
bos indicam  referem-se  á  vontade  e  desejo  que 
temos  de  fai^er  e  lograr  uma  cousa  ;  jxxem  diife- 
rençam-se  por  sua  maior  ou  menor  intensida- 
de. 

A  palavra  í/iícrer  e  a  mais  genérica  de  todas, 
pois  abraça  nossos  desejos,  sejam  maia  ou  me- 
íK)s  fortes;  e  assim,  dizemos  quero  ir  passear, 
quero  falar  a  fulano,  quero  ser  rico,  (^ítcro  fa- 
zer fortuna,  etc.  Mas  em  geral  ^'iíerer  e  o  acto 
mais  débil  da  vontade,  e  quasi  nào  dá  ideia  de 
pahxão  alguma. 

O  desejo  e  um  acto  mais  positivo,  mais  de- 
cidido da  voutade.  Por  pouco  que  esta  s^  incli- 
ne ao  cZjseyo  já  começa  a  haver  paixão,  esegun 
do  os  adjectivos  com- (}uo  se  acompanhe  serào 
raaioresou  menorosj  fontes  ou  moderados  os<:/<;- 
nejos.  Tenho  desejo  veliemenle  de  tal  cousa; 
lieste  caso  já  e  paixão  manifesta. 

Sendo  cOÁisa  natural  que  procuremos  gozar 
oquí  desejámos,  preciso  cí  fazer  todos  os  esfor- 
ços poásiveis  para  isso,  ea  isto  chaiuàmos  unAt- 
lar,  (juec  trabalhar  etfieazij  eu  te  por  satisfazer 
iiossos  desejos. 

Quando  não  cremoS'  provavelou  fácil  lograr 
aquiUo  por  que  aulvelãmos,  ao  mesmo  tempo 
que  crescem  nossos  desejos  decae  nosso  animo, 
debilita;ii-s;  nosias  esperanças,  e  enbào  como 
desaniaiados  suspiramos  por  salisfazè-las. 

De  todos  estes  cíese^oí  o  mais  culpável  e  sem- 
pre acobiçíi,  que  se  defmeappetite desordenado 
de  cousas  nào  necessárias,  iliiciíaseprohibidas. 


Pelo  geral  entende-se  das  riquezas :  e  não'  re^ 
parando  os  que  as  cobiçam  nos  meios,  por  ini- 
quos  que  sejam,  de  lográ-las,  vem  a  ser  a  cobi- 
ça um  dos  maiores,  e-mais  detestáveis  vicios.- 

COBIÇÁVEL,  aclj.  dosZg.  quesepódecobi- 
'çar.  V.  Cubiçavel, 

COBIÇOSO,  A,  adj.  que  cobiça,  ávido  de  ri- 
quezas; desejoso^  que- appetece  ardentemente- 
alguma  cousa.  Também  se  usa  como  substan- 
tivo; —  ME><TE,  adv.  com  cobiça.  \ .  Cubiçoso.. 

COBIJA  ,   (geogr.)  porto  da  Bolívia,  no  Po- 
tosi,  na  costa  do  Grande-OceanO)  e  na  foz  do- 
rio  Salado.  Porto  franco. 

CCMilO^  ».  m.  V.  Tithymalo:. 

COBÍTES,  s.m.pL.y/.  Cadozetes.. 

COBLENTZ  (geogr.)  JKoblentz  ou  Confluen- 
tes dos  antigos,  cidade  da  Prússia,  na  provín- 
cia  Rhenana ,   Capital  do  governo  do  mesmo» 
nomcj  na  confluência  do-  Hheno,  e  do  Mosel- 
le,  a  20  leguaâ^  de  Berlin  ;    14,000  habitantes.. 
Praça  forte-  e  boíiita  cidade.  Bellos  cães,  igrejas- 
notáveis,  lindo  palácio  eleitoral,  edificado  em 
1779,  theatro,  gymnasio,  seminário,  escola  ve- 
terinária e  industria   activa,  grande  commer- 
cio,   e   navegação  pelo  Rheno*  As  vinhas  dos 
seus  arrebaldes  produzem   vinhos  excellentcs: 
os  mais  afamados  são  os  das  margens  do  Mo- 
selle.  Pátria  de  Metternich.  Coblentz  foi  uma^ 
das  residências  dos   imperadoiTs-  earlovingia- 
no5,  e  depois  dos  eleitores  dcTreves.  De  1796 
a  18t4  foi  capital  dodeparíamentofrancez  do 
Uheno  e  Moselle.  Nos  primeiros  tempos  da  Re- 
volução Franceza,  Coblentz  era  o  ponto  de  reu- 
nião dos  emigrados.    Foi  tomada  pelos  Fran- 
cezes  em  1794.  O  governo  de  Coblentz  e  um> 
dos  cinco,  que  formam  a  província  Rhenana; 
está  situado  nas  duas  margens  do  Rheno,  en- 
tre os  de  Aix-la-Chapelle,  Treves,  ele.  Tem- 
21  léguas  de  comprimento,  e  10  de  largura,  e 
375,000  habitantes. 

COBOEACEAS,  s.  f.pl.  (Lat.  coboeacce.)  (bot,)' 
familia  de  plant-as  estabelecida  por  Don  para 
arranjar  o  género  cobcea,  que  segundo  elledif-- 
fere  das  Bignomaceas,Qn\  que  estava  situado, 
pela  sua  coroUa  regular,  e  sustentando  cinco 
estames  inteiros,  estigma  simples^  e  sobretudo- 
pela  estructura  e  forma  do  seu  fructo,  quenão 
tem  repartimento,  eo^ferece  uma  placenta  tri- 
gona  muito  desenvolvida,  e  pelos  seus  grãos- 
providos  de  perisperma,  de  cotyledones  intei- 
ras, e  de  uma- rarlicula»  muito  comprida.  Esta 
pequena  faíuilia  olferece  muitas  relações  com- 
as  Pulemoniceas,  das  quaes  diífere  pelos  seus 
grãos  ascendentes,  pelas  válvulas  das  suas  ca- 
psulas, nuas  inteiramente,  e  pela  ausenciados- 
reparti  mentos. 

COBRA,  «>  /.  (Lat-  coluber,  rij  colubra ;  de 
col,  cwi  kol,  rad.  Gr.  eEgypc.  involver,  ebruô, 
arremesàar-se,  arrojar-se.)  nome  com m um  das 
serpentes  venenosas  e  sem  veneno  ;  porem  os  na- 
turalistas modernos  restringiram,  esta  denomi- 
na-ção  a  um  género  de  repteis  ovíparos  da  fami- 
lia das  serpentes,  cujos  caracteres  são  :  carece- 
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Temn  deveneno ;  dentes  nas  maxillas  ;  cabeça  co- 1 
berta  de  note  ou  dez  escamas ;  placas  transt er- 
saes  debaixo  da  cauda  que  e  cónica.  Este  géne- 
ro comprehende  mais  de  cem  espécies  tanto  in- 
dio-enas  como  de  outros  climas.  — de  cascavel, 
nome  que  se  dú  vulgarmente  a  um  género 
de  repteis  ophidios  da  tribu  das  serpentes  ve- 
nenosas. V.  Crotalo,  —  d'' agua.  V.  Hydra. 
— ,  (agric.)  a.corda  com  que  vão  presas  as  re- 
les para  a  debulha.  — ,  (tig.)  cousa  de  feição 
de  cobra,  com  dobras  tortuosas.  Saber  mais 
giic  as  cobra^ij  ser  mui  fino,  mui  astuto>.  A  as- 
túcia attrihuida  ás  cobras  e  serpentes  não  tem 
outro  fundamento  mais  que  o  tcH"tuoíO,  sinuo- 
so movimento  com  que  estesanimaes  se  movem 
de  rojo  por  entre  as  plantas  de  maneira  a  nào  se- 
rem facilmente  descobertos ;  d'aqui  a  metapho- 
ra  de  marcha  tortuosa,  encoberta,  ardilosa,  não 
r  cta  e  patente.  No  Brazil  chamào  cobra  manda- 
da,o  sujeito  que  algum  inimigo  i.  »inua  ou  encar- 
rega de  ir  causar  damno  a  outrem,  ou  induzi-laa 
obrar  mal.  Dizer  de  alguém  cobras  e  lagdrtot, 
(phr.  famiU)  desacreditar  altamente.  Hcrva 
das  cobras,  chamada  pelos  indígenas  caiotiaou 
caiacica,  que  se  affirma  ser  etficaz  contra  a  mor- 
dedura das  cobras  venenosas. 

COBRADA,  s./.  (subst.  da  des.  femin.  deco- 
brado,  recebido.)  (ant.)  par,  v.  g.  Unia  cobra- 
da de  pckcolasj  um  par  de  pescadas-. 

COBRADO,  A,  p.  p.  de  cobrar;  adj.  recebi- 
do em  pagamento,  arrecadado;  recuperado; 
adquirido,  ganhado. 

COBRADOR,  I.  m.  O quefaiT cobranças,  rece- 
bedor, collecíor,  o  que  arrecada  alguma  con- 
tribuição ou  tributo. 

COBRAMKNTO,  s.m.  (ant.)  cobrança. 
CORRÂ^'(;A,  sf.  (dos.  anca  qtje  denota  actua 
Udade.)  acção  eeífeito  de  cobrar  uma  divida  . 
arrecadaçãa  de  dinheiros,  tributos,  etc. ;  recu- 
peraçâoi 

COBRAR,  V.  a.  [áúljii.  ctiperare,  do  mesmo 
rad.  que ca/;crc,  loaiar.  eaccipcre,  receber.)  re-- 
ceber  de  alguém  o  dinheiro  devido;  recuperar, 
haver  de  novo  uma  cousa  que  se  juli^ava  per- 
dida; ganhar,   adquirir. — faina;   fazer-se   ce- 
lebre, adquirir   uma  boa   reputação. — medo, 
assustar-se,  encht-r-se  de  medo^  —  reinos,  (antr.) 
conquistar,  adquirir.  —  resposta,  de  carta,  re- 
cebè-!a.  —  quUaçto  da  divida,  exigi-la  e  ha- 
vcla.  — o  outeiro,  chegar  ate  ao  ciaio    subir  a 
elle.  — affciçloai.lgiLeni,  ganhar  a ffe»  to-,  sn"- 
tir  aífeição  a  essa  pessoa.    Cobra  boa  fama  \   e 
I    deita-te  a  dormir,   (prov.)  isto  e',  adquirida  a 
fama,  a  reputação,  escusado  e  fazer  por  a  me- 
recer. V.  Recobrar.  — sk,  v.r.  V.  Rccobrar-se. 
Tornar  a  cobrar ^e,  recobrar  o  antigo  estado. 
A^  B.   Cohrar  tem  o  o  mudoj  excepto  nos 
modos  e  tempos  em  que  cojvír  o  tem  agudo:  V. 
aGrammatica. 

COBRAS,   (geogr.)  ilha  da  bahia*  de  Nitbe- 
ruhi.  no- Brazil.   V.  Ilha-das- Cobrai. 

COBRÁVEL,.  adf.   do£' t  g.   {cobrar ,   des. 
are/.)  (divida,  renda)  que  se  pode- eobiar,- re- 
YOL.   U. 


cuperavel,  porque  os  devedores  tem  com  que 
pagar,  ou  por  ser  chegado  o  termo  do  vencf- 
mento. 

COBRE,  s.m.  (Lat.  c?/prf/m,  que PITnio cha- 
ma íEi  cijpriwn ,  metal   da  Jlha   de  Chypre; 
em  Gr.  kypro»;  e  kj/prion,  cobre.    A  ilha  ti- 
rou o  seu  nome  dos  cyprestes  de  que  e'  cheia, 
em  Gr.  kyparessos.  O  epitheto  de  Fenus  Cy- 
prxa  tem  a  mesma  origem.)  metal  pertencente 
á  secção  dos  metaes  dúcteis  e  facilmente  oxy- 
daveis  de  Fourcroy.  E  vermelho,  tirante  a  còr 
de  rosa,  de  cheiro  desagradável,  sabor  estitico 
e  nauseoso,  assaz  brilhante,    muito  malleavel, 
mais  duro  e  elástico  que  a  prata,  mais  sonoro 
que  algum  outro  metal,   e  um   dos  mais  dúc- 
teis e  tenazes;  funde-se  aos  27  gráos  dopyro- 
metro  de  Wedgwood,  donde  se  vê  que"  é  mais 
fusível  que  o  ferro.   Não  experimenta  altera- 
ção alguma  da  parte  do  oxygenio  e  do  ar  se- 
cos, mas  estando  húmidos,  estes  gazes,   cobre- 
se,  no  primeiro,  de  uma  camada  d'oxydo  ne- 
gro,  e   no  segunda,  cTe   uma    camada   verde, 
pulvurenta,  conhecida  pelo  nome  de  verdete, 
e  vulgarmente  annhavre.  Aquecido  lentamen- 
te, toma  diversas  cores,  azul,  verde,  amarella, 
e  alaranjada  ;   e  quando  chega  a  pôr-se  em 
braza,  cobre  se  d^escamas  negras  de  peroxydoj 
a  que  chamam  bateduras  de  cobre.    A  sua  li- 
mallia  fina,  através  da  chamma,  faz  que  esta 
se  torne  verde,    por  cujo   motivo   tem  grande 
uso  nos  fogos  artifjciaes.   Da  fusão   do  cobre 
com   cr  estanho   resulta   um  metal   especifica- 
mente mais  pesado  do  que  deveria  ser  em  ra- 
zão dos  dois  que  entram  nesta  liga,  e  quanto 
mais  estanho  entra,  tanto  mais  branco,  sonoro^ 
e quebradiço- será-  o  metal  resultante  ;  pelo  con- 
trario- sendo^  maior  a  proporção  docobre,  fof- 
ma-s"  obionzej  cujo  som  e  cheio  e  forte.  Qua- 
tro partes  de  cobre  com  uma  de  zinco  dão  O 
!atao;  com  menos  de  uma,  formam  o  arame; 
com  duas  partes  ou  mais,  dão  otambaque  ou 
pechisbeque,  amarello;    e  se  a  proporção  fòr, 
uma  parte  de  zinco  com  seis  de  cobre,   resul- 
tará o   metal  do  príncipe.  — ,  (fig.)  moeda  de 
cobre.  — s,  pi.  dinheiro  rniudo,  trocos^.  -^ama.'- 
rello,  latão,  liga  de  cobre  com  zinco: 

COBRELÊrRA,  .<.  /.  (bof.)  arbusto  da  índia; 
pertencente  áfamilia  dásapocineas  de Jussieu: 
Este  arbusto  e  qi  e  produz  op:ío  chamado  de 
cobra,  o  qual  sereputapor  um  antídoto  conttíí 
o  veneno  das  serpentes. 

COBRÈLO,  s.  ui.{<ÍB cobra,  por sesuppór quCf 
o^íhí-rpes  são  causados  por  cobra  que  passa  por 
cima  da  pefle  do  doente.)  nome  que  dá  o  vuUo 
auma  espécie  deempigem  pustulòsa,  por  jul- 
j;ar  que  ella  procede  de  ter  passado  alguma  co- 
bra por  cima- da  camisa  ou  roupa  de  vestir.  V. 
Hcrpe$.. 

Cí^BRICÂMA,  s.  m.  (de  cobre,  cama.)  (anr.}' 
V.  Cobertor. 

eOBRICÚNHA,  s.f.  peixe  do  Brazil. 

COBRIÇÃO,  sf.  (de  cobrir,  des.  çâo.)  acção  dè 
ser  fecundada' pelo  macho  (a  eguaj  aCadellà.) 
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CORRIMENTO,  s.  m.  acgSo  c  eíTeito  de  cobrir, 
r—,  o  mesmo  que  cobrição. 

COBRIR,  V.  a.  (Lat.  cooperio,  ire,  formado 
de  CO,  eaperio,  cobrir;  do  rad.  Egypc.  Aop  ou 
Ào/>, esconder, occult ir.)  pòralgiimu  cousa  por 
cimadeouíra  para  a  tapar,  abrigar,  conservar, 
esconder,  adornar,  clc. ;  lançar  uma  cousa  so- 
bre outra  em  grande  quantidade,  juncar,  alas- 
trar:  V.  g.  —  o  campo  de  cadáveres,  etc.  — , 
(fig.)  encher:  v.  g.  —  alguém  de  opprobrio,  de 
infâmia.  — ,  dissimular,  disfarçar,  occultar  (um 
projecto,  engano,  traição,  etc,  j. — ,  (milit.)  de- 
fender, proteger  (uma  praya,  um  posto,  etc). 
— ,  (fallando  dos  quadrúpedes),  ter  copula  com 
a  fêmea  para  a  geração. — ,  (termo  deencader- 
wadoreô)  pôr  o  couro  ou  capa;  pòr  o  ouro  na 
lombada  e  nas  folhas.  —  (uma  somma,  uma  des- 
peza),  igualar,  saldar,  ser  sufficieníe  para  a  pa- 
gar. —  (um  som  ou  voz  aoulra),  soar  mais  al- 
to.— ,  (agric.)  o  contrario  de  escavar. — uma 
carta,  (termo  do  jo;o)  jogar  outra  maior.  — 
o  lanço,  (em  almoeda)  ex<:edc-lo,  lançando  mais 
alguma  cousa.  — uma  caia,  pór-lhe  o  tecto  ou 
telhado.  — sf,  v.  r.  p.^r  o  chapeo  na  cabeça; 
lançar  alguma  roupa  sobre  si,  tapar-se ;  occul- 
tar-se;  abrigar-se ;  defender-se  (segue-se-lhe  a 
prep.  com).  — se  (de),  (fig.)  encher-se :  v.  g.  — 
se  de  suor,  de  pó,  de  chagas,  etc.  — se,  (fallan- 
do de  ura  credor),  pagar-se,  haver  o  saldo  do 
que  lhe  devem.  — se  o  iempo,  o  céo,  obscure- 
cer-se,  toldar-se  de  nuvens.  — se  a  alguém  o  co- 
ração, encher-se  de  grande  tristeza.  Este  verbo 
e  irregular,  porque  muda  o  o  em  u  no  presen- 
te dosubjunclivo,  e  na  primeira  pessoa  do  sin- 
gular do  indicativo. 

COBRO,  s.m.  (âe.  cobrar.)  termo  que  se  usa- 
va antigamente  na  significação  de  cautela,  ede 
lugar  onde  se  guarda  alguma  cousa  com  segu- 
rança, mas  que  hoje  só  se  emprega  nas  phra- 
ses  seguintes:  Por  em  —  alguma  rorísa, guar- 
da-la, arrecada-la,  Pôr  —  em  alguvta  desor- 
dem, evita-la,  remedia-la.  Pôr  —  em  alguém, 
acautelar  que  faça  algum  mal;  corrigi-lo.  Pôr 
— ,  atalhar,  vigiar,  impedir,  remediar,  v.  g. 
—  na  gente,  que  nao  faça  desordens ;  —  na  in- 
disciplina;, alalha-Ia,  fazer  que  não  continue. 
Pôr-ie  em  — ,  em  salvo,  seguro  de  perigo. 
— ,  (ant.)  peso  de  valor  desconhecido  que 
se  pagava  antigamente  de  foragem.  Elucidá- 
rio. 

COBURGO  (Frederico  José,  príncipe  de), 
(hist.)  general  ao  serviço  d'Aus'ria;  foi  en- 
carregado em  1792  docommando  do  exercito 
austriaco  na  l.**  coaliçao  europea  contra  a 
França,  ganhou  a  batalha  de  Nerwinde  ao 
general  francez  Dumouriez,  eobrigou-o  a  eva- 
cuar a  Bélgica;  mas  em  1793  foi  derrotado 
pe'o  general  Morcau  emTurcoing,  e  por  Jour- 
dan  em  Watligmes,  eFleurus  eml79-i;  e  viu- 
se  obrigado  a  largar  o  commando.  lletirou-se 
então  ao  seu  principado  de  Aldenhoven,  aon- 
de morreu  em  1815. 

COBRO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 


víncia de  Traz-os-Montes,  distrlcLo  de  Bragan- 
ça, concelho  de  I.ainas  de  Orelhão. 

COBURGO  (principado  de  Saxe).  V.  Scucc. 
Coburgo. 

COBURGO,  (geogr.)  cidade  de  Allemanha, 
capital  do  principado  de  Saxe-Coburgo-Saal-» 
feld,  a  14  léguas  de  Weimar ;  8,200  habitan- 
tes. Caslello  ducal,  chamado  Ehrcnburgo ^ 
casa  da  camará,  arsenal,  2  bibliolhecas  etc. 
Fabricas  de  lanificios,  algodòes,  relógios,  c 
porcellana;  fundições  de  sinos,  e  peças  dear- 
tilheria. 

COCA,  s.f.  (Lat.  cozidit  mcíictis.)  (bot.)  ar- 
busto do  Peru;  legume  como  ervilha.  />jr — » 
aalguem,  (fjg.,  fami!.)  trazè-lo  sujeito  eá  sua 
disposição,  com  caricias,  afagos,  ele. 

COCAKS,  (geogr.)  anlii^a  aidèa  do  Brazil 
na  província  da  Ma  to  Grosso,  9  léguas  ao 
NO.  da  cidade  de  Cuiabá.  Sua  igreja,  dedi- 
cada a  São  Josi,  e'  uma  das  filiaes  da  matriz 
da  cidade.  Sua  população  actual  e  demais  de 
í3,000  habitantes. 

COCAKS,  (geogr.)  povoação  da  província  de 
Minas-Geraes  no  Brazil,  9  léguas  ao  N.  da 
cidade  de  Marianna  ,  e  3  a  E.  da  freguezia 
do  Morro  Grande, 

COCAIA  ou   COCAIO.  V.    Folengro. 

COCAJON,  (geogr.)  hoje  Kasxon,  montanha, 
que  faz  parte  da  cordilheira  dosCarpalhos  na 
Dacia,  e  aonde  nascia  o  rio  Cocajon,  que  se 
julga  ser  o  actual  Bistriez.  Era  a  residência  do 
zamolxis  ou  summo  sacerdote  dos  Getas. 

COCAL,  (geogr.)  povoação  da  província  de 
Goyaz  no  Brazil,  entre  as  d'Agua-Quenle  e 
de  Trahiras,  05  léguas,  pouco  mais  ou  menos, 
ao  N.  da  cidade  de  Goyaz  Suas  minas  d'ouro 
foram  descobertas  em  \749. 

COCÃO,  s.  VI.  madeira  do  Brazil,  de  que  se  fa- 
zem caibros.  Coeo.:.?,/^'.  fluas  peças  de  páo  em- 
bebidas nas  chedas  do  carro,  e  en l  re  as  q uaes  an- 
da o  eixo  queellas  sujeitam  ao  leiío. 

COCAÓTA,  s.  f.  p^dra  da  índia  que  sendo 
aquecida  iiii  a  o  estrondo  do  trovão. 

COCAR,  s.  m.  (de  coq,  i''r.  gallo.)  penna- 
cho,  plumas  no  chap iu,  no  capacete,  etc,  ou 
na  cabeça  de  cava  lios  de  tiro;  tops,  v.  g.  co- 
cares de  plumas,  de  fitas. 

COCARAS,  s.  f.  pi.  (voz  i.uiitativa  docaciT- 

rejo  das  galinhas  quando  estão  no  choco  ou 

agachadas  sobre  os  ovos.)  termo  de  que  só  se 

usa   nas  phrazes:   asseniar-^e  em  —  ou  pôr-se 

(ie  — ,  i.  e.  dobrar  inteiramente  os  joelhos  na 

i  postura  de  quem  se  senta  no  chão,  mas  fica n- 

jdo  sostido  nos  p^s.    Eslar  de  — ,  o  mesmo  que 

I  estar  sentado  em  — . 

j  COÇA  ,  s.  f.  (de  coçar.)  (famil.)  tunda,  es- 
frega ,  somma  de  pancadas  ,  v.  g.  dar 
uma — . 

COÇADO,  A,  p.  p.  de  cov^ar;  ao?/,  que  se  co- 
çou ;  que  coçou,  r.  g.  depois  de  se  ter  —  Ha- 
vendo—  as  borbulhas. — ,  (fij^.  famil.)  fusti- 
gado, zurzido,  maltratado.  Ficou  bcm-^,  es- 
carmentado. 
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COÇADÍJRA ,  9.  f.  acçào  e  eíTeilo  de  coçar; 
(fig.  farnil.)   V.  Coça. 

CO<;aiRA,  (ant.)  V.  Cossaria. 

CtKJAIUO,  (ant.^  V.  Cossario,  Cosivio. 

CÒCALO,  (mylh.)  rei  da  Slcilia,  o  qual  hos- 
pedou benignamente  a  Dédalo,  quando  fugiu 
de  Mirios.  Este,  qunndo  chegou  á  Sicília,  foi 
morto  pelas  fdhas  de  Cócaio. 

CoÇAR ,  V.  a.  (Lat.  tcabo^j  ere,  coçar,  de 
icabics^  herpes  que  causam  prurido,  comichão.) 
passar  as  unhas,  ou  scSmenLe  as  pontas  dos  de- 
dos, uuia  e  muitiis  ve.^es,  sobre  a  parie  do  cor- 
po onde  se  sente  comichão;  (fij.  famil.)  es- 
pancar, dar  uma  tunda. — se,  coçar  algiiem  a 
si  mesmo.  Ter  com  que  —  se,  (fig.  famil.)  diz- 
se  das  pessoas,  alludindo  a  algusna  cousa  don- 
de lhe  hade resulíar  grande inçommodo  ou  tia- 
balho. 

COCCA,  s./,  (bot.)  (Lat.  cocatm)  eumfruc- 
to  ou  porção  de  fructosseccos,  cuja  dehiscen- 
cia  tem  logar  com  elasticidade,  por  causa  de 
uma  dobra  membranosa  que  se  acha  situada 
na  sua  base.  Mirbei  dá  esse  nome  ás  ceUulas 
occas  de  um  só  pericarpo  plurice!lular,  quer 
sejam  dehiscentes,  quer  indehiscentes. 

COCí^ÃO,  s./,  )(Lat.  cacíto,  onis,  decoyua, 
ere,  cozer  ao  lume.)  (didact.)  acçào  de  fazer 
cozer  em  agua  fervendo,  ou  em  outro  liquido; 
eíieito  do  calor  experimentado  pelas  matérias 
aniinaes  e  vegetaes.  Também  se  emprega  este 
termo  como  synonyrno  de  digestão,  em  conse- 
quência da  persuaçào  em  que  estavam  os  an- 
tigos de  que  es'a  se  faz  por  um  processo  aná- 
logo ao  da  cozedura  dos  alimentos  ao  lume. 
■*—dos  kiiinores  ,  {expressão  de  que  se  serviam 
os  antigos  médicos  para  designar  o  momenio 
da  doença  que  precede  a  declinação  dossym- 
p'omas,  julgando  que  todas  as  enfermidades 
eram  causadas  por  um  humor  viciado  que 
existia  ao  principio  em  um  estado  de  crueza, 
e  só  podia  ser  expellido  depois  de  ter  experi- 
mentado uma  certa  cocção  ou  cozimento. 

COCCEIANÍSMO,  s.  m,  heresia  doscocceia- 
ivistas. 

coce  EIA  NÍSTAS,  s.  m.  p/.  sectários  da  dou- 
trina do  Cocceio,  celebre  theologo  da  univer- 
sidade de  l.eyde.  Aceroditavam  no  reinado 
temporal  de  Jesu-Chrijlo  na  terra. 

COCGEIO  NKUVA,  (hist.)  amigo  de  Horácio 
e  de  Mecenas,  e  avò  ào  imperador  Ner'.  a,  Foi 
um  dos  que  ccHitribuiram  para  a  reconciliação 
deAitgusto  com  Marco  António. 
^  COCCEIO  NERVA,  (hist.)  fumoso  architecto 
romano,  de  quem  ainda  hoje  se  conservam  al- 
gumas obras;  unia  d'ellas  e  a  igreja  cathedral 
de  Nápoles. 

COCCEIUS  OUJO.lO  COCK,  (hist.)  theologo 
allemão,  nascido  em  Bren:icm  em  1GJ>3,  fa Te- 
cido em  16GD;  foi  professor  de  Hebreu,  e  de 
Theologia  n*aquel!a  cidade,  e  em  Francker, 
e- Leyde,  e  imaginou  um  systema  de  interpre- 
tação da  Biblia,  que  consistia  em  tomar  as 
palavras  e  plirasea  da  Escriptura  em  todos  os 


sentidos,  de  que  eram  susceptíveis.  As  suas 
obras  formam  8  volumes.  Os  seus  partidários 
foram  chamados  Cocceistas. 

COCCINÉLLA  ,  s.  /.  género  de  insectos  co- 
leopteros,  de  corpo  hemispherico,  que  andam 
sobre  as  arvores  e  plantas.  Uma  das  suas  es- 
pécies e  chamada  vulgarmente  boi  de  Deus. 
;  COCCÍNEO ,  A,  adj.  (do  Lat.  cocctíieus,  de 
coccus  òu  coccwn,  grã  que  dá  uma  bella  cor 
escarlate.)  (didact.  p.  us.)  de  cor  de  escar- 
late. 

COCCIOS,  (geogr.)  certos  sitios  dos  Alpes, 
assim  chamados  de  Coccio,  conquistador  da 
Gallia,  aliiado  de  Augusto. 

COCCO  ,  s.  m.  (Lat.  coccuSy  ou  coccutn^  gra, 
do  Gr.  kókkos,  gr^^- )  gr^í?  baga  de  escarlate, 
ex.  «!o3  antigos  misturavam  o  —  com  a  pur- 
pura, 5?  isto  e,  a  escarlata  com  a  grã.  Arraes, 
dial.   10. 

COCCOCA,  (myth.)  um  dos  sobrenomes  de 
Diana. 

COCCYGEO,  A,  adj.  (anat.)  que  pertence  ao 
coccyx. 

COCCYGEO-AN.AL,  adj.  dos  2  g.  (anat.) 
que  pertence  ao  coccyx  e  ao  anus.  Muscula 
— ,  nome  dado  por  Chaussier  ao  esfmcter  ex- 
terno do  anus. 

COCCYX  ou  COCCIX,  s.  m.  (doGr.  kokh/.v, 
cuco,  pela  semelhança  entre  o  osso  e  o  bico 
do  cuco.)  (anat.)  pequeno  osso  situado  na  par- 
te inferior  e  posterior  da  bacia,  assim  chama- 
do pela  semediança  que  julgaram  achar-llie 
com  o  bico  de  um  cuco. 

CÒCEDRA ,  s.  /.  (ant.)  colcha.  V.  Cober- 
tor. 

CÓCEG.AS,  s.  f.  pi.  {de  coçar,  des.  e^^a,  de 
ago,  erCf  Lat.  fazer.)  titillação,  impressão  agra- 
dável que  se  sente  em  certas  partes  do  corpo, 
e  que  algumas  vezes  provoca  involuntariamen- 
te a  riso,  causada  por  um  ligeirotoqueou  co- 
çadura.  Fa%er  —  ,  (fig.)  diz-se  da  cousa  que 
excita  em  alguém  o  desejo  ou  appL'tite  de  a 
|x>s3uir.  Ter  —  nos  ouvidos,  não  poder  ouvir 
fallar  alguém,  sem  o  interromper. — na  liii' 
gua,  ter  muita  vontade  de  fallar.  — ,  receio, 
cium^i,  sensibilidade  á  menor  suspeita  que  cau- 
sa ciúme,  irritação  por  leve  motivo. 

COCEGUÊNTO,  A,  adf.  sensível  ás  cócegas. 
COCEIRA,   s.f.   comichão  causada  por  al- 
1  gum  humor  acre. 

]      COCHA,  6./.  (mar.)  torcedella  n'um  cabo. 
I      COCHABAMBA,   (geo;r.)  cidade  importante- 
!  da  Bolívia,   a  37  léguas  de  Potosi.  Deu  o  sei 
I  nome  a  urna  província  fértil,  que  tem  mais  de 
i  100,000  habi: antes. 
j      COCHADA,  s.f.  carga  de  coclie. 
1      COCIl.ÁR,  V.  a.  (mar.)  torcer  cabos. 

COCMÁRRA,   s.  f.   (do  Cast.  cucha-ti,   cor- 
j  rupto  do  Lat.  cocJileare.)  (artilb.)  cylindro  de 
!  cobre,   aberto  por  cima  em    forma   de  barti- 
doiro,  pregado  em  o-  soquete  com  prego  lam- 
bem de  cobre,  e  montado  em  uma  haste.  Ser- 
ve para  carregar  as  peças  com  pólvora  solta, 
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COCHARRADA,  s-  f.  {cocharra,  des.  ada.) 
porção  de  pólvora  que  enche  o  concavo  de 
uuia  cochárra. 

C1>CHE,  s.  m.  (do  Fr.  coche,  carroagem,  e 
barco  de  carreira,  em  rios  )  carroagem  grande 
de  quatro  rodas,  com  assentos  para  quatro  ou 
mais  pessoas.  — ,  embarcação  pequena  usada 
na  cosLa  de  Zanguebar.  — ,  (termo  de  p^dr«- 
ros)  vasilha  em  que  se  acarreta  a  cal  amassa- 
da para  a  obra.  — ,  nos  engenhos  de  açúcar, 
parol  de  caldo  frio,  ou  do  mellado,  peça  de 
páu,  ou  de  cobre  para  receber  o  sumo  da  can- 
na  pisada. 

COCHÊCHA,  s. /.  (do  CasL  cog-er,  apanhar 
encolher.)  bochecha  do  peixe. 

COCíIEDURA  ,  s.  /.  (do  Cast.  cogedura,  de 
coger,  apanhar,  encolher.)  (ant.)  crospidào,  ru- 
gas crespas  como  as  da  pelle  do  rhinoceronle. 

COCHEIRA,  s.  f.  (de  coche,  des.  eira.)  casa 
onde  se  recolhem  coches,  seges,  ete. 

COCHÊIilO,  ».  m.  (de  coche,  des.  ciro.)  o 
que  guia  um  coche. 

COCHICHADO ,  p.  p.  de  cochichar,  que  co- 
chichou. 

COCHELÍT\,  {coke-)  s.  f.  (miner.)  pedra  fi- 
gurada que  representa  uma  colher. 

COCHEREL,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no 
departamento  doEure;  350  habiLantes.  É  ce- 
lebre pela  vicíoria  que  ali  alcançou  Dugues- 
clin  em  1364  sobre  ('haptal  de  Buch,  lugar- 
tenente  de  Carloso-Máo,  rei  de  Navarra. 

COCHICHAR,  V.  n.  (voz  imitativa  do  fallar 
em  tom  mui  baixo  e  apressado,  e  do  canto 
do  calhandro  ou  cochicho,  des  inf.  ar.)  (fa- 
mil.)  fallar  ao  ouvido,  em  segredinhos. 

COCHICHO,  s.  m.  calhandro,  cotovia  maior 
que  a  ordinária, a  que  lambem  chamam  laverca, 

COCHICHOLA  ,  s.  f.  ou  COCHlCHOLO  ,  S. 
m.  (do  Fr.  se  coucher,  dei'ar-se.)  casa  mui  pe- 
quena que  apenas  serve  para  ter  a  cama. 

COCHíGATO,  «,  m.  ave  do. México,  espécie 
de  tucano. 

COCHIiM,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingleza, 
na  provincia  de  Madrasta,  e  na  costa  do  Ma- 
labar ;  30, COO  habitantes.  Antigo  bispado.  Esta 
cidade  foi  fundada  em  1503  pelo  nosso  Affon- 
so  de  Albuquerque,  e  foi  o  theatro  de  muitas 
façanhas  dos  PorLuguezes.  Os  HoFandezes  to 
maram-no-!a  em  lí»6.i,  mas  desde  179Ô  per- 
tence aos  ínglezes. 

COCHIN  (Henrique),  (hist.)  distincto  advo- 
gado francez,  nasceu  em  Pariz  em  1087,  e 
falleceu  em  1747.  Debutou  aos  22  annos  de 
idade,  e  ficou  logo  considerado  o  primeiro  ad- 
vogado do  sfíu  tempo,  e  on)odelodee'oquen- 
cia  do  foro  francez.  Os  escritos  quedVdIe  res- 
tam parecem  nãojuslificar  uma  tal  reputação, 
coinludo  não  podem  hoje  apreciar-se  os  tre- 
chos que  el!e  improvisava,  eem  que  mais  bri- 
lha\a  a  sua  eloquência. 

COCHIN  (.Jacques  Diniz),  (hist.)  fundador  do 
hospicio  Cochin,  em  França ;  nasceu  em  Pariz 
em  1720, «  morreu  em  1783,  Cura  de  uma  paro- 


chia  nfiuito  pobre,  dedicou-se  todo  a  soccorrer 
os  seus  parochianos,  e  foi  para  os  pobres  da  mes- 
ma parochid  que  elle  fundou  por  meiodesub# 
scripções  voluntárias  o  hospicio,  que  tem  o  seu 
nome.  lilscreveu  algumas  obras  espirituaes. 

COCHIN,   (hist.)   família  de  desenhadores  e 
gravadores   fiancezes,  a  que   pertenceram  vá- 
rios artisias  distinctos.    O  mais   conhecido  foi 
Carlos  Nicolau  Cochin,   que  nasceu  em  Paris 
em    1715,  falleceu  em  17130,  e  foi  guarda  dos 
desenhos  do  gabinete  real,  e  secretario  da  A  ca-       - 
demia  de  Pintura.    Deixou  mais  de  1,500  de-      1 
senhos,  onlre  osquaes  se  notam:  Lycurgo  fe- 
rido  numa   sedição,     Darid   tocando   harpa 
perante    Saul ,   as   Figuros  da  Ja'usalem  li- 
bertada, eíc^ 

COCHINCHINA,  (geogr.)  chamada  também 
Annnm  meridioUal,  região  da  Ásia  oriental, 
no  império  de  Annam,  limiiada  ao  N.  pelo 
Tonquin,  ao  O.  peio  Laos,  eCambodje,  e  pe- 
los outros  lados  pelo  mar:  218  léguas  de  com- 
primento por  20  de  largura ;  2,000,000  habi- 
tantes, dosquaes  700,000  são  christãos.  Capi- 
tal Hue',  que  e  também  capital  de  todo  impé- 
rio de  Annam.  A  religião  dominante  e  o  Boud- 
hismo.  O  clima  e  excessivamente  quente:  as 
producções  são  o  arroz,  assucar,  canelia,  de 
que  se  faz  grande  consumo  na  China,  echiide 
qualidade  inferior.  Encontram-se  ali  tigres, 
elephantes,  e  bichos  de  seda  em  grande  abun- 
dância. OsPortuguezesderamaeste  paiz  o  no- 
me deCochinchina,  não  só  por  elle  servisinJio 
da  China,  como  pela  semelhança  que  lhe  en- 
contraram com  o  paiz  de  Cochim  situado  na 
costa  do  Malabar.  A  Cochinchina,  antiga  pro- 
víncia do  reino  de  Tonquin  tornou-se  indepen- 
dente no  século  XVÍil,  augmentou-se  com  o 
CambodjeeoTsiampa,  e  tornou-se  assim  o  nú- 
cleo do  império  de  Annam,  designado  algumas 
vezes  pelo  nome  deCochinchina.  W .  Annam. 

COCHÍNO,  «.  in.  (do  Cast.  cochino,  em  Fr. 
cochon,  porco.)  (termo  antigo  de  que  ainda 
se  usa  em  algumas  provindas.  V.  Porco. — , 
nome  de  um  jogo  que  sejoga  com  quatro  car- 
tas, e  dois  até  quatro  parceiros. 

CÓCHLEA,  s.f.  (Lat.  do  Gr.  Kokhlias,  ca- 
racol, de  koklèlô,  dar  volta.)  machinahydrau- 
lica  para  elevar  as  aguas,  chamada  por  outro 
nome  parafuso  de  Archimedes. — ,  (anat.)  ca- 
vidade óssea  de  figura  cónica,  formada  em 
espiral,  e  situada  adiante  do  vestibulo  e  do 
meato  auditivo  interno.  Aqueducto  da — , 
canal  estreito  e  comprido,  que  começa  perto 
da  janella  redonda  na  escalla  do  tympano , 
e  vai  gadual.nente  alargando  ale  terminar 
na  marge.n  posterior  do  rochedo  adiante  da 
fossa  jugular. 

COCHLEADO,  A,  ad'.  (didact.,  p.  us.)  es- 
pira', encaracolado,  que  imita  as  roscas  de 
um  parafuso,  ou  a  concha  de  um  caracol. 
Escadas — s,  ex.  « todo  o  monte  vai — em  su- 
bidas.» Telles,  Hist.  da  Companhia,  e  Hist. 
da  Ethiopia. 
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COCHLEAR,  ãfJj.  dos  <^g.(hot.)  torcido  em 'on  donopal  ('preciosa  pnia  tinta  carmesim  qiio 
espiral.  jella  minisíra,  a  qual  produz  a  e?rarla'a,  inis- 

CÓCIILEARIA  ,   s.  f.   (Lat.   cnchicarea,   deiturando  asna  decocçào  com  a  solução  d'esta- 


cochhare,  colher.)  (bot.)  planta  vivace  perlen 
csnte  á  família  das  cruci feras  deJtJssieu.  Tena 
o  caule  succulcnto,  ramificado;  as  folhas  ra- 
dícaes,  cordiformes,  -arr«doHdada« ;  as  cauli- 
nas oblongas,  quasi  siniiadas :  as  floras  peque- 
nas, brancas,  terminaes,  dispostas  em  th\  rso. 
Esta  planta  c  nimiamente  acre,  estimulante, 
e  tim  do?  melhores  ar^tiscorbuticos. 

€OCHLEIFÒRME,  adi.  dos  g  g.  (cochlea,  e 
formu,  Lat.)  (bet.)  (folha)  -que  se  enrola  em 
forma  de  espirala 

COCHLIARIOI«í,  s.  VI.  (antiguid.)  pequena 
medida  de  líquidos  CHtre  os  Gregos. 

CÓCHLITES,  s.f.  pi.  (h.  n.)  conchas  uni- 
valves,  fosseis,  do  género  dos  *cara coes. 

COCHO,  s.  m.  (V.  Coche.)  vaso  de  madeira, 
ou  taboa  quadrada  em  que  se  leva  a  cal  amas- 
sada aos  p^^dreiros, 

COCHON  (Carlos),  (hist.)  conde  de  Lappa- 
rent,  nasceu  na  Vendee^  em  França,  em  1750, 
morreu  em  1825;  foi  deputado  pelo  povo  nos 
estados  geraes  de  1789;  membro  da  Conven- 
ção voíou  a  morte  de  Luiz  XV[  semrestric- 
çào.  Foi.  membro  da  commissão  de  salvação 
publica  em  179*,  do  Concelho  dos  anciãos 
em  1795,  e  ministro  da  policia  sob  o  Dire- 
ctório. A.  18  de  frveiidor  foi  desterrado  para 
a  ilha  de  Oleron,  mas  depois  de  18  bruinai- 
re  foi  nomeado  prefeito  do  departamento  de 
A^ienna.  Em  Março  de  1809  entrou  no  sena- 
do conservador,  e  em  1816  foi  desterrado. 
Deixou  uma  Dcscripçâo  geral  do  dcpartawen- 
to  de  f^ienna. 

COCHONILHA,  s.  f.  (diminutivo  do  Lat.  coc- 
ctís,  grã  )  (h.  n.)  insecto  hemiptero,  distri- 
buído por  Cuvier  na  familia  dos  gallinsectos. 
Na  casca  de  varias  arvores  obsprva-st»  muifas 
•vezes  uma  apparenci-a  pustulosa,  em  razão  de 
um  sem  numero  de  pequenos  corpos  ovaes  ou 
arredondados  que  estão  fixos  nella,enos  quaes 
não  s»  divisam  a  principio  órgãos  exteriores  que 
manifestem  ente  animado.  í^âo  com  tudo  in- 
sectos do  género  da  cochonilha^  os  quaes  se  di- 
videm nas  espécies  seguintes  :  1.^  a  —  das  es- 
tufas que  se  acha  naturalizada  na  Europa,  e 
tem  oeorpo  quasi  eòrderosa,  cob'^r'o  de  uma 


nho  pflo  acido  nitro  muriatico.  E!!a  dá  tam- 
b-m  o  carmim  ,  e  e  i!«ada  algumas  vzes  na 
pharmncia  para  coloraçí^io  de  vkrias  tinturas  ou 
outros  compostos.  Esta  producção  e  uma  das 
principaes  riquezas  do  Mexido. 

COCIIONILIÍÊIRA,  «./.   V.   Cacto  da  cocho 
nilha. 

COCHRANE  (Alexandre  Forester),  (hist.)al 
mirante  inglez,  nascido  em  17-18.  Em  179ósus 
tentou  um  gorioso  combate  contra  uma  osq  na 
dra  de  ônáos  francesas  nabahiadeChesaneak  . 
seguiu  depois  LordAbercromby  ao  Mediterra 
neo,  e  foi -encarregado  de  eífectuar  o  desembar- 
que das  tropas  inglezas  no  Egypto  em  1799. 
Voltando  a  Inglaterra,  entrou  para  o  parlamen- 
to ;  em  1804  foi  nomeado  vice-almirnnte,  e  con- 
correu para  a  destruição  Ha  armada  franceza,  na 
bahia  de  S.  Domingos.  Durante  a  guerra  coma 
America  eml8J3,  tentou  debalde  tomar  Was- 
hington, e  na  campanha  de  1815  assolou  a  Lui 
sianía  e  a  Nova  Orleans.  Em  1821  foi  nomeado 
commandanle  em  ch'fe  emPlymouth,  emor 
reu  em  Pariz  em  18:5^. 

COCHRANE  (Alexandre  Thomaz ,  lord), 
(hist.)sobrinho  do  antecedente,  nasceu  em  1775; 
e  tornou-se  celebre  couio  marítimo,  e  como  de- 
mocrata, e  foi  um  dos  principaes  promotores 
da  liberdade  na  America  do  Sul  e  na  Gré- 
cia. 

COCHRANE  (João  Dundas) ,  (hist.)  sobri- 
nho do  almirante  Alexandre  Forester.  Foi  cha- 
mado o  Viajante  pedestre.,  por  ter  atravessa- 
do a  pe  a  PVança,  ííespanha,  Portuga),  Alie-  . 
manha,  Kussia,  e  Ásia  até  ao  Kamtchatka. 
Morreu  cm  1835  na  Columbiu  quando  se  pre- 
parava para  percorrer  a  pe'  a  America  do 
Sul. 

COCITO.  V.  Cocyto. 

COCIVAílADO,  s.  m.  (t.  da  Tndia)  foro  ou 
pensão  por  terras  de  la^oiíra  que  pagam  os  la- 
vradores das  fraldas  do  Gate,  n»  índia,  e  nas 
Tanadarias  de  Gòa.  Barros,  Dec.  S,  liv.  5, 
cap.  1. 

COCKER330UTn ,  (geogr.)  cidade  dTngla- 
terra,  no  Cumberland,  na  foz  do  Cocker; 
6, 0'jO  habitantes    E  uma  linda  cidade;  tem. fa- 


poeira   branca   farinácea,   envolvendo  os  seus  1  bricas  de  chapéus  e  lanifícios 


ovos  em  uma  matéria  colanilhosa,  esbranqui 
cada,  que  lhes  serve  de  ninho;  2.^  o  — c^ono- 
pa/,  cultivada  no  México  sobre  uma  espécie  de 
cacto  a  que  chamam  nopal,  e  distinguida,  pre- 
los nomes  de  rnestécn  ou  cochonilha  fina,  de 
outra  espécie  muito  análoga,  porém  menor  « 
mais  cotaniihosa,  a  que  dão  o  nome  àe  cocho- 
nilha silvestre;   3.*  a — de   Polónia.,  que  se 


CÒCííET,  s.  m.  (termo  ingicz,  introduzido 
no  nosso  commercio  mariíiino)  despacho  de 
saída  das  alfandegas  de  Inglaterra:  corres- 
ponde ao  acquit  dos  Francezes. 

COCKIÊN,  s.  m.  (commerc.)  moeda  do  Ja- 
pão, do  valor  de  1280  réis,  pouco  mais  ou  me- 
nos. 

COCLES,  (hist.)  romano  famiírerado,  o  qual 


apetra  jis  raizes  de  algumas  plantas,  e  erapara 'seoppoz,  e  demorou  o  exercito  dePorsenna  á 
a  Polónia  um  objecto  impor'aníe  decommor-| entrada  de  uma  ponte,  em  quanto  os  outros 
cio,  antes  daintroducção  dacocAonzVAamesté-  seus  companheiros,  delraz  d^elle  cortavam^  a 
ca;  4.*^  a— da  carrasqueira  chamada  vulgar- jcommunicação  com  a  margem  opposta  do  rio, 
mente  grâ  de  carrasco,  A  cochonilha  mQiiéca  \  W .  Horácio  Cocles, 
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coco,  s.m,  fructo  do  coqueiro.  V.es!a  pa- 
lavra.— ,  (famil.)  cousa  com  que  se  mete  me- 
do ás  crianças  para  as  acalentar.  Fazer  cocos 
a  alguém,  causar-lhe  medo  como  ás  crianças. 
A'.  B.  Barros  diz  que  o  nome  coco  foi  dado  á 
noz  da  palmeira-rof/ueíVo  pelos  Portuguezes, 
cm  razão  de  offerecer  a  noz  interior  d'cl'e  al- 
guma parecença  com  uma  caraça  com  olhos  e 
nariz  mui  própria  para  meter  susto  a  crianças. 
M.  Duboia  de  Koqiiefort,  no  seu  Diccionario 
etymologico  da  lingua  franceza,  ignorando  es- 
ta origem,  crê  erradamente  que  e  voz  Ameri- 
cana. O  nome  do  coco  no  Malabar  e  tcnga ;  e  os 
Çanarins  lhe  chamam  narle. 

COCO,  (geogr.)  ponta  na  cosia  daprovincia 
do  Ceará,  no  Brazil,  no  districlo  da  villa  de 
Aquiráz,  com  algumas  choupanas  derramadas. 
COCOCÍ,  (geogr.)  povoação  daprovincia  do 
Ceará,  no  Brazil,  no  dislricto  de  São  Joào  do 
Príncipe. 

COCODRÍLO,  s.  711.  V.  Crocodilo, 
COCOÊIRO,  s.  m.  V.  Coqueiro.  ' 

COCÕFS,  s.  in.  pi.  (do  liai.  cocca,  entalhe  ) 
as  quatro  peças  que  sustentam  o  eixo  do  carro. 
COCOINE.4S,  s.f.pl.  (Lat.  cocoineat.)  (bot.) 
se.xta  e  ultima  secção  da   família  das  palmei- 
ras, segundo  Martins. 

COtjOLETE.  V.  Cossolete  ou  Cormlete. 
COCÔMBRO,  s.  f/í.  (ant.)  etc.  V.  PepinOy  etc. 
CÓCORAS.  V.  Cocar m. 
COCOS  (iiha  dos),  (geogr.)  pequena  ilha  da 
província  do  Rio  dejaiíeiro,  districlo  de  Para- 
ti, e  na  bahia  d'Angra  dellisso. 

COCOS  (ilha  do»),  ou  BOSCAWEJX,  (geogr.) 
uma  das  ilhas  Tongas»  Foi  descubertaeai  1616 
por  Lemaire  e  ífchouten.  Ha  outras  ilhas  e 
grupos  de  i!has  com  o  mesmo  noaie. 

COCOS  ATES,   (gpogr.)  povo  da  Novempo- 
pulania,  encravado  no  paix  dos  Tarbelloe,  ca- 
pital   Cocona.   Cof responde  hoje,   pouco  mais 
ou  menos,  ao  distrícto  francez  de  Dax,  node- 
partamento  das  Landes. 
COÇOURO.   y.Caçouro. 
CÓCTANA,  s.f.  (geogr.)  cidade  da  Syria. 
COCTíVKL,   atlj.   dos  2  g,  (didact.,  p,  u».) 
capaz  de  cocção. 

COCUiMELO.  V".  Cogumelo. 
COCUUÍJNA,    tribu  de  Jndios  ainda  bravos, 
alguns  dos  quaes  se  foram   estabelecer  na  villa 
d^Ega. 

COCURUTA,  «./.  V.  Cocwuto, 
COCURÚTO,  s.  m.  (do  ijr.akrófés,  summi- 
dade.)  (vuíg.)   topo,  summidade,  ponlo  mais 
alto  de  alguma  cousa. 

COC\TO,  s.  m.  (doGr.  ^o/l-y/o'»,  qnesignifica 
lagrymas.)  (geogr.)  rio  da  Campania,  qie  s« 
lança  no  lago  Lucrino. 

COCYTO,  (geogr.)  em  Latim  Coci/tut,  rio 
do  Epiío,  que  termina  no  lago  Acherusii ;  as 
suas  aguas  são  negras  e  sujas,  o  queofezcol- 
Jocar  pelos  antigos  mythologicos  no  numero 
dos  rios  dos  Infernos. 

COD,  (leogr.)  cabo  dos Eslados Unidos, no 


Estado  de  Massachussets,  a  12  léguas  de  Bos- 
ton. Foi  descuberto  em  1602. 

CODA,  s.f.  (Ital.  CO  ia,  do  Lat.  caitda.)  'ant.) 
cauda,  coda  dos  insectos,  v.  g.  —  do  gafanhoto^ 
bezouro.  —  da  não,  rabada,  popa,  codasle. 
D'aqui  vem  eitcodado. 

CODAGAPALA,  sf.  (bot.)  arbuáto  do  Ma'ab!rr 
e  Ceylão,  de  casca  amarga  e  aromática.  E  uma 
espécie  de  loendro. 

CODAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Douro,  dislricto  de  Aveiro,  conce'ha 
de  Macieira  de  Cambra.  — ,  aldeia  na  provinda 
do  Minho,  distrícto  de  Braga. 

CODANIA,  (geogr.)  hoje  C)openhague,  capital 
de  Dinamarca. 

CODAiNCS  SINUS  ,  (geogf.)  hoje  Báltico, 
(mar.) 

CODÃO,  s.m.  {de cdcíecf,  ao  des.  augment.)  ca- 
ramello  de  gelo :  ex,  «  Fender  das  telhas  o  co- 
dào.  n  Bernard.  Eslim.  ExempL  19. 

CODASTE,  s.  í/í.  (Cast,  codastCy  IlaL  codii%ví'^y 
de  coda^  rabo.)  (naut.)  rabada;  v.  g.  quilha 
com  — , 

CODDALY ,  (geogr.)  bairro  da  pravincia  de 
Embarbacem  das  Novas  C'onquistas,  queape"^ 
nas  tem  130  fogos,  com  Ô4ô  habitantes,  ap  e~ 
sar  de  conslar  de  três  aldeias. 

CÔDEA,  s.f.  (do Gr.  kodomeúô,  cozt  no  for- 
no, torrar.)  parteexterior  do  pão  cozido,  mais 
rija  e  tostada  que  a  interior  ou  mio  o.  — ,  (por 
analogia)  casca,  superfície. — ,  (fig.,  famil.)  p.ío^ 
alimerilo. — ,  (ant.)  cortiça,  casca  das  arvores^ 
— ,  (hg)  exterioridade,  superfície,  a  l  tra  e  nàa 
o  espirito,  ik  g,  —  da  lei,  —  da  questão  ;  —  da 
matéria.  Ser  conhecido  da  —  cdo  inio^lo,  (loc» 
famil.)  por  fora  epor  dentro.  Saber  comer  ou 
comer  ja  pâo  com — ,  ter  já  usadera/ão,  pru- 
dência ;  saber  conformar-se  com  as  circumstan- 
cias,  ter  boa  l>òca,não  engeitar  a  côdea  por  dura 
e  queimada. 

CODEADO,^  A,  p.  p.  deccKiear  ;  oc?/»  (chula) 
comido. 

CODEAR,  u.  a.  e  n.  (coâíea,  or des. híf.)  (burL) 
coujer  pào,  bo!o3,  etc. 

CODEAZÍNHA,  s,f.  diminui,  de  còdea,  côdea 
delgada, 

CODECEDA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  distrícto  de Biaga,  conce- 
lho de  Aboim  da  Nóbrega. 

CODECÊIRA,  s.f.  terraernquehaiiíuilo  co- 
deça. 

CODECEIRO,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
província  da  Beira- Baixa,  districlo  da  Guarda, 
concelho  de  Jaruella. 

CODECILHO.  V.  Codicillo. 

CODÊÇO,  s,m.  (do  Lat.  et/ iisus.)  (bot.)  pe- 
queno arbusto  perti  ncente  á  fauiilia  das  legu- 
minosas de  Jussíeu.Teui  o  tronco  guarnecido 
déramos  inclinados;  as  folhas  ternadas ;  asco» 
rollas  amandlas;  o  calís  ouriçado,  bojudo, 
oblongo,  dividido  em  trez  lacínias.  — d'is  Ai- 
pci,  planta  congénere  da  precedente.  E  uma 
arvore  assas  elevada,  tema  uiadeira  muitp  rija, 
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coberta  d' uma  casca  verde,  e  dá  umas  va^^ens 
oblongas,  estreitas  pwra  a  base,  incluindo  semen- 
tes chatas,  reniforraes.  O  leniio  d 'esta  arvore, 
depois  desêcco,  toma  uma côrnegra,  imitando 
Oebano:  emquan'o  verde  repu'a-se  venenoso, 
porem  as  cabras  costumam  pascer  as  suas  fo- 
lhas. 

CODE(^0,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Baixa,  districto  daGuarda, 
concelho  de  Cca. 

CODKÇOS,  ('geogr.')  aldeia  de  Portugal,  na 
provinda  do  Do  iro,  districto  do  Porto,  conce- 
lho de  laços  dl"  Ferreira. 

CODECOSO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Mmho,  districto  de  Braga,  conce- 
lho de  Celorico  de  Basío. 

CODECOSO  DO  ARCO,  eCODECOSO  UE  CA- 
PíEIK),  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portugal,  na 
provinda  de  Traz-os-Mont  s,  districto  de  Bra- 
gança. 

CODEÍNA,  «./.  (chim.)  principio  descoberto 
no  ópio  porRobiquet,  eque  deve  euirar  em  o 
numero  dos  seus  alcalóides,  posto  que  n'el  lese 
encontre  em  mui  pequena  quantidade,  e  que 
mesmo  algumas  vezes  nào  exista  de  maneira  evi- 
dente. A  codeína  existe  em  crystaes  prismáticos 
mui  brancos,  amargos,  solúveis  no  ether  e  noal- 
cobol.  A  agua  dissolve  umagrande  parted'este 
principio:  o  resto  derrete-se  como  um  óleo,  e 
depois,  exposto  era  pouca  agua,  em  breve  se 
ci.ystailisa.  Combina-se  com  muitos  ácidos  que 
satura,  ecomosquaes  fórma  sáesraui  bem  crys- 
lalJisados. 

CO-DEVEDOR,  s.  ni.  (jurid.)  chama-se  em 
direito  co-devedor  aquelle  quee  ©brigado  con- 
junctaincnta  com  outrem  p  la  mesma  obriga- 
gação,  aopagamen'0  d*umasomma  de  dinhei- 
ro, 

CÓDICE,  s.  in.  (do  Lat.  codtx^  ícií,  rolo  ma- 
nuscrito, de  caudcx,  icis,  tronco  de  arvore.) 
manuscrito  antigo  ;  registo  ou  coUecçao  manus- 
crita d  ;  matérias  scientificas,  de  cousas  memorá- 
veis.—s,  pi.  obras  de  autores  antigos,  manu- 
scritos com  notas  tnarginaes. 

CODICILLAR,  adj.  do»  g  g.  (Lat.  codicilla- 
ris  )  (í"oren3.)queseconlèm  ou  está  incluído  em 
«ra  codiciMo. 

CODICÍLLO,  s.  m.  (Lat.  CO  iicillus,  diminuti- 
vo decodcx.)  declaração  de  ullima  vontade  fora 
dotes  amento,  is'oé,  fora  d'aquel!a  declaração 
que  contém  a  instituição  do  herdeiro  directo; 
disposição  escrita  pela  qual  o  testador  muda  ou 
acrescenta  alguma  cousa  ao  seu  tes'amento. 

CÓDIGO,  s.  m.  (Lat.  codcx.)  (antiguid.)  com- 
pilação das  leis,  pragmáticas,  c  rescriptos  dos 
doze  imperadores  romanos,  mandada  fazer  por 
Justiniano.  Por  imitação  se  tem  dado  este  nome  ^ 
ás  collecçòes  de  h  is  de  alguns  príncipes,  de 
quem  ellas  tomam  o  nome  :  v.  g.  —  Theodosia- 
no  ou  deTlieodoiio, —  Manoelino  ou  d'El-rei 
D.  JMánoel,  —  de  Frederico,  etc.  ' 

CÓDIGO,  (jurid.)  dá-se  este  nome  em  geral 
á  reunião,  á  compilação  das  kis,  ou  d' uma  cias-  , 


'  se  de  leis  que  regem  o  estado.  A  primeira  collec- 
ção  deste  género  que  appareceu  entre  os  Konia- 
j  nos  foi  trabalhada  pe'o  jurisconsulto  Gregório, 
e  começava  no  Imperador  Adriano,  acabando 
com  os  Imperadores  Valeriano  e  Galeriano,  e 
teve  o  nome  de  código  Gregoriano.  D'ahi  veio 
o  código  Uermogcniano,  que  um  jurisconsulto 
des*e  nome  continuou  ate  Constâncio.  Veiu 
depois  o  Theodosiano  e  em  fim  o  Ju^i/inianeo 
formado  de  todos.  E  des'e?  códigos  que  vieram 
todos  os  códigos  modernos  das  nações  europ;'as  : 
e  a  exceptuarmos  asHespanhas  o  nosso  código 
^ffornino  e  ainda  o  ATawclino  e  dos  primei- 
ros. Todo  o  código  geral  parte  se  naturalmen- 
te em  trcz  grandes  ramos,  o  civil,  o  criminal, 
e  o  do  processo;  que  são  todavia  susceptíveis 
de sub-di.ís  )es.  Assim  já  muitas  nações  desti- 
naram para  ocommercio  um  código  separado, 
isto  e'uma  collecçuo  systematica  da  legislação 
própria  ao  comm 'rcio  interno,  e  ao  marítimo, 
eapplicavel  ás  transacções  habítuaes  daquelles 
que  fazem  da  mercancia  proHssào  predominan- 
te e  habitual. 

Ali  encontram  os  commerciantes  as  regras 
de  suas  acçòes ;  as  de  suas  obrigações  pessoaes, 
e  das  obrigações  recíprocas,  ali  as  leis  pa'a  os 
casos  em  que  as  convengòcs  não  s.\o  preenchi- 
das:  ali  emfim  as  regras  da  jurisdicção,  da 
competência,  e  do  processo.  Os  jurisconsul- 
tos inglezes  suscitam  a  questão  de  qual  mais 
convém  a  uma  nação  se  ter  um  código,  se  ne- 
nhum código:  pareceria  que  is'o  nunca  po- 
deria ser  objecto  de  duvida,  porque  nunca  se 
questionou  se  era  melhor  andar  ás  escuras,  se 
allumiado  :  todavia  seja  qualquer  que  foro  in- 
teresse, a  lK>a  ou  má  fe  dos  questionadores,  e 
certo  que  a  generalidade  dos  letrados  inglezes 
preferem  um  caso  julgado  a  uma  these  geral 
d'uma  lei:  mas  se  os  juizes  não  fossem  tão  in- 
dependentes por  exuberantes  salários,  se  o  pro- 
cesso não  fosse  publico,  o  que  seria  um  julga- 
do inglez  ?  Se  a  legislação  prova  o  grau  de  ci- 
vilisaçào  da  respectiva  nação,  as  que  tiverem 
os  melhores  códigos  serão  sein  duvida  as  mais 
cÍTÍlisadas,  e  isso  parece  comprovado  pela  his- 
toria de  todos  os  tempos. 

CODILHADO,  A,  p.p.  decodilhar;  adj.  que 
levou  codilho ;  quecodilhou;  (fig  )  logrado, 
frustrado;  v.  g.  está  — ;  eu  tiiiha-o  — ,  se  o 
parceiro  tivesse  sabido  jogar;  achou-se — . 

CODIi.H\R,  v.a.  {codilho,  ar  des.  inf.)  dar 
codilho,  ganharem  a  mão  sobre  o  feito  os  parcei- 
ros q  ue  jogam  contra  elle. 

C{)DÍLHO,  s  m.  (do  Cast.  codillo,  diminutivo 
áticoão,  cotovelo,  junta  das  p^-rnas  dianteiras 
do  ca  vai  lo  desde  a  espádua  at;  ao  joelho,  com 
cujo  movimento  ganha  espaço  andando  ou  cor- 
rendo. A  metaphora  vem  da  ideia  dealcançar.) 
(no  jogo  de  carias)  acção  de  ganharem  o»  trez 
parceiros  ao  feito,  is'o  e,ao  quarto  parceiro  que 
n'aquelia  mão  pert 'ndia  ganhar,  eque  perdeu 
por  nào  faz  T  tantas  vazas  como  os  outros.  Diz- 
se  dar  ou  levar — ,  e  ganhar  on perder  de —^* 
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— ,  p/.  cotovelos  quo  fazem  as  mâoã  docavallo 
para  abatida  da  barriga  onde  começa  a  espa- 
diui. 

CODÍLIM,  CODKLIM  OU  CODOLTM,  s.  m..  CQ- 
miãSou  COBÍLÍNS,  CODKLINSOU  CODOLINS, 
^)l,  [t.  da  Ásia)  picão;  e,r.  «  Picões  a  que  na 
Ásia  cliamarn  codclis.  n  Conto.  «  Enxadas  e  co- 
deliiis.  »  Codilo,  vem  na  ultima  edição  de  Cou- 
to por  codílim  ou  codolxm.  Nas  mais  antigas  não  j 
ha  esta  palavra. 

■    CODJAH,    (g-eogr.)   livali  da  Turquia  asia 
tiea,  na  Analo!ia;  o  mesmo  que  Isník-Mid. 

CÔ.DO-,  s.  m.  (V.  Codão.)  {nnt.)  geada. 

CODÓ,  (geogr.)  an'iga  povoação  cnova  vil- 
la  do  Brazil,  na  província  do  Maranhão,  na 
margem  escjuerda  do  rio  í tapicuru,  12  legv.as 
abaixo  davil.a  de  Caxias. 

COiJOGNO,  (geogr.)  cidade  da  Lombardia  a 
4  iegiias  de  Lodi ;  8,000  habitanies.  Os  Aus- 
tríacos foram  ali  duas  vezes  derrotados;  a  pri- 
meira em  1716  pelos  Hespanhoes,  e  a  segunda 
em  I7i>6  pelos  Francezes. 

COííOMANO  (Dário),  (hiát.)  V.  Dário. 

CODONATARIO,  A,  adj.  {co  pref..  e  dona- 
tário.) (jurid.)  associado  na  doação,  cuja  doa- 
rão e  commum  a  outra  ou  outras  pessoas. 

CODORNíZ,  s.  f.  (Lat.  coturnix ,  do  Gr. 
^e?íí/id ,  esconder ,  e  oriús^  pássaro.)  ave  con- 
génere da  perdiz,  distribuída  por  Cuvier  na 
ordem  dos  galíinaceos.  É  muito  menor  que  a 
perdia;  tem  o  dorso  pardo,  ondeado  de  negro; 
ò  Íris  dos  olhos  esbranquiçado  ;  as  pernas,  de 
cor  de  tijolo.  As  codornizes  são  aves  de  arri- 
bação, e  não  obs'  ante  o  seu  grande  peso,  acham 
com  tudo  meio  de  aravessar  o  Mediterrâneo, 
na  primavera  e  no  principio  do  inverno.  Apa- 
nham-se  então  muitas  sobre  os  navios,  o  que 
offerece  aos  navegantes  uma  exce-lente  igua- 
ria. Algumas  todavia  ficam  nas  nossas  regiões, 
e  fazem  o   seu   ninho  á  maneira  das  perdizes. 

CODÔRNO ,  s.  m.  CODÓllNOS,  pi.  variedade 
de  peros  muito  grandes. 

CODUENUS,  (Jorge),  (hist.)  monge  grego  do 
século  Xí,  segundo  o  prefacio  de  Xylandro, 
foi  aulard'uma  chronica,  que  se  estende  des- 
de Adão  ate  Isaac  Comneno  (1057)  e  que  se 
encontra  na  Byzantina.  É  uma  compilação  sem 
critica. 

CODUO,  (hist.)  ultimo  rei  deAthenas,  cele- 
bre pela  sua  dedicação,  erafdho  de  Melantho. 
Tendo  sabido  pelo  oráculo  que  na  guerra  en- 
tre os  Dóricos  ebs  ilthenienses,  ficaria  vencedor 
aqi.ede  povo,  cujo  chefe  fosse  morto,  sacrifi- 
cou-se  voluntariameníe  pelo  seu  povo,  expou- 
do-se  á  morte.  Os  Athenienses  não  encontran- 
do ninguém  di;,no  de  reinar  depois  deíle,  abo- 
liram a  realesa,  e  confiaram  a  supreuia  autorida- 
de a  um  Ardionte  perpetuo.  Codro  reinou  28 
annos  de  1160a  113-2  anies  de Jesu-Chris'o. 

CODRO,  (hist.)  máo poeta  romano,  dotem^ 
po  do  imperador  Domiclano,  que  só  se  tornou 


COEFFICIÊNTE ,  s.  m.  (de  eo,  pref,  et  é^- 
fíciente.)  (algeb  )  o- numero  au  quantidade  co- 
nhecida que  se  pòe  antes  de  uma  quantidade 
algébrica,  e  que  a  multiplica.  \\Qj  por  ex.  si- 
gnifica que  a  quantidade  a  e'  tomada  trcs  ve- 
zes, e  o  numero  íi  e'  o  — . 

COÈIROS,  s.   m.  pi.  V.  Cueiros. 

COEI.ESYRIA,  (geogr.)  ixígião  da  Asia.  V.. 
Cele<it/ri  •, 

COELHA  ,  s.  f.  a  íemea  do  coellio.  Palian- 
do genericamente  sempre  se  usa  do  nome  mas- 
culino. 

COELHEIRA,  s.  f.  casa  onde  se  criam  coe* 
lhos;  vaso-de  barro  onde  os  coelhos  domésticos 
fazem  o  seu  ninho. 

COELIIÊIRO,  A,  adj.  que  caça  coelhos: 
diz-se  dos  cães. 

COELHO,  sjum.  (da  Cast.  conejo,  corrupto 
de  cunicitlwi,  Lat.  coelho,  dírainut.  e  deriv.  de 
cuneiis,  cunha,  (/iiia  cimei 'instar  jindit  terram 
porque  o  anitnal  exeuva  a  terra  a  modo  de 
cunha.)  pequeno  quadrup  de  congénere  da  le- 
bre, dis' ribuido  por  Cuvier  na  fami lia  dos  roe- 
dores E  menor  que  a  lebre;  tem  as  orelhas 
um  pouco  mais  c.rtas  que  a  cabeça;  a  cauda 
pequena;  o  pello  fino,  pardo,  au  griseo  arer- 
mellrado;  a  gar janta  e  barriga  esbranquiça- 
das. Este  animal,  originário  de  Portugal  e  Hes- 
panha,  está  hoje  espalhado  por  toda  a  Euro- 
pa. Vive  em  sociedade  nas  tocas  que  el!e  mes- 
mo excava,  e  onde  se  refugia  ao  menor  ruido; 
A  sua  carne  e  branca  e  agradável  ao  gosto;  o 
pello  serve  para  a  fabricação  de  chapéus.  O 
CO  dho  no  estado  de  domesticidude,  multipli- 
ca prodigiosamente,  e  toma  diversas  cjres, 
branca,  preta,  acinzentada:  os  brancos  tenv 
quasi  sempre  os  olhos  vermelhos.  — ,  peixe  de 
que  se  faz  menção  na  insulana,  poema  de  Ma- 
nuel Thomaz;  Ter  dente  de — ,  (phraz.  prov. 
e  famil.j  diz-se  da  cousa  difficil  de  entender. 

COELHO  (Alonço  Sanches),  (hist.)  pintor 
portugueZj  discipulode  Raphaele  António  Moi- 
ro, nasceu  em  1515,  falleceu  em  1590,  na  ida- 
de de  75  annos.  O  seu  distincto  talento  iho  frz 
dar  o  nome  de  Ticiano  Rorfugiiez.  Pliilippelí 
nomeou-o  seu  pintor,  eencheu-o  de  benefícios. 
As  suas  melhores  obras  são;  o  Mar  ty  rio  de  S. 
Sebastião^  eoretraclo  de  .S'.  ígnacio. 

COELHO  (Manoel  Rebello),  poeta  jocoso, 
nasceti  na  villa  de  Pinhel,  província  da  Beira. 
Deixou  um  poema :  Amusa  entrctenida  de  vá- 
rios entremer^es 

COELHOSO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal , 
na  província  de  Traz-os-Moíites,  diàtricto  de 
Bray-ança,  concelho  de  Izeda. 

COELIUS  MONS,  (hist.)  hoje  S.  João  de  La- 
íran,  iHnadas  sete  coílinas  de  Roma,  juntoao 
monte  Palatino,  a  qual  formava  juntamente 
com  esteumoiteiro  paralleloao  Aventino,  e  se- 
parada deite  monte  pela  Aqua  Cabra. 

COEMPÇÃO,  s. /.  (Lat.  cocmptio,  oni$,   cg 
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COENTRXdA,    s.  f,  molho  adubado  comjcon   e   estas,  idade.)  de   uma  mesma  idade; 
coentros.  j  contemporâneo. 


COKNTUAL,  r^eogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  Estremadura,  districto  de  Lei- 
ria, concelho  de  Fedroo^âo  (3rande. 

COENTRÉLLA,  s.  f.   V.  Pimpindla. 

COE^TRO,  s.  m.  (corrupto  do  Lat.  corian- 
drum.)  planta  annual,  pertencente  á  farailia 
das  uiubri  liadas  de  Jussieu.  Lança  um  tronco 
stmpls,  deipado;  tein  as  folhas  inferiores  duas 
veees  aladas;  a  corolla  radiada;  as  pétalas  in- 
clinadas, chanfradas;  e  dá  umas  sementes  es- 
phericas,  esfriadas-,  de  cheiro  forte  e  desagra- 
dável em  quanto  frescas,  porem  aromático  de- 
pois de  secas.  Na  medicina  se  faz  uso  d'estas 
sementes  como  carminativas  e  estimulantes  dos 
orgâos  digeslivos. 

COEPÍSCOPO,  s.  m.  (Lat^  coepiscopus.)  o 
que  e  bispo  juntamente  com  outro. 

■  COERÇÃO,  s,  f.  (Lat.  coercitio,  onis,  de 
coercco,  ere,  refrear,  cohibir;  compôs' o  de  con 
e  arceo,  ere,  tolher,  impedir,  arredar.)  (di- 
dact.)  acção,  poder,  direilo  de  con'er  alguém 
no  S3U  dever,  de  impedir  que  se  aparte  delle. 

eOERClTÍVO,  A,  adj.  (Lat.  cocrcitivus.) 
(didact.)  V.  Coercivo^ 

COERCÍVEL,   adj.  dos  S  g.  (V.    Coerao 
de»,  icei.)  (physic.)    susceptível   de  se  ajuntar 
ou  conter  em  menor  espaço.   Todos  os  gazes 
são  cocrcwcis. 

COERCÍVO,  A,  adj.  (V.  Coa-citivo.)  (di- 
dact.) que  tem  o  poder  ou  direito  de  coer- 
ção. Força  — ,  obrigatória  eoin  pena. 

COEREMITA  OU  COERMITÃO,  s.  vi.  {co  pref., 
eereinita  on  ermita.)  companheiro  de  ermitão 
ou  ermila,  ou  na  vida  eremilica. 

COESFELD,  (geogr.)  cidade  da  Prússia.  V. 
Kocsfeld. 

COS-:SLIN,  (geogr.)  cidade  da  Prússia.  V. 
Kocslin. 

■  COESSÊNCIA,  s.f.  {co  pref.  e essência.)  (di- 
dact) essência  mutua  que  se  dá  en  dois  ou 
mais  sugeiíos  do  mesmo  modo. 

COESSKNCIAL,  adj.  dos  2  g.  (didact.)  que 
e  de  uma  mesma  essíncia  com  outro;  que  e 
igualmente  essencial  e  necessário  para  haver  de 
constituir  algum  ente.  —  mentk,  adv.  de  um 
modo  coessencial. 

COÊsso,  s.  w.  nome  do  peixe  a  que  os  La- 
tinos chamam  escorpião  {scorpius.) 

CO-ESTADO,  í.  111.  estado  ou  príncipe  que 
exerce  a  soberania  juntamente  com  outro,  v. 
g-.  os  círculos  da  Allemanha  antigamente  mem- 
bros do  Império  Germânico,  os  Cantões  da 
Suissa,  os  Estados  da  Uniáo  Anglo-Ameri- 
cana. 

COESTENDÊR-SE,  V.  r.  (Lat.  CO  pref.  e  es- 
tender.) (didact.)  estender  se  ao  mesmo  tempo 
ou  juntamente  com  outro. 

COESTENDÍDO,  A,  p.  p.  de  coegtender  ;  ad'j. 
estendido  conjunctamente,  no  mesmo  lança- 
mento ou  direcção,  em  espaçoe  parallelos 

COETÂNEO  '        '     • 

yOL.    II. 


COKTÉRNO,  A,  adj.  (Lat.  co  cetcrnns.)  que 
existe  co;a  outro  de  toda  a  eternidade. 

COETÍIEN,  (geogr.)  capital  do  ducado  de 
Anhalt-Coethen,  sobre  o  rio  ZieLta,a  3  léguas 
de  Dessau  ;  5,500  habitantes.  Aguas  mineraes. 
V.  Anhalt. 

COETVERDEJX.  V.  Koetverden. 

COEUR  (Jacques),  (hist.)  celebre  negoclarr- 
te  francez,  nasceu  em  1400  em  Burges,  e  era 
filho  d^um  ourives  d'esta  cidade;  enviou  os 
seus  navios  a  quasi  todas  as  partes  do  mundo 
conlíecido,  e  adquiriu  em  pouco  tempo  a  maior 
fortuna  da  Europa.  Carlos  Vil  nomeou-o  seu 
thesoureiro,  confiou-lhe  differentes  missões  di- 
plomáticas, e  mais  de  uma  vez  recorreu  á  sua 
bolsa;  só  em  1448  lhe  emprestou  Jacques  Coeur 
í200,000  escudos  de  ouro.  Comtudo  os  seus 
inimigos  conseguiram  fperde-lo,  e  Carlos  V^ll, 
esquecendo  os  seus  serviços,  entregou-o  á  avi- 
dez dos  seus  cortezãos,  que  dividiram  entre sr 
os  seus  despojos.  Accusado  de  differentes  cri- 
mes imaginários  em  14ÒJ,  conseguiu  escapar, 
e  fugir  para  Roma.  O  papa  Calixto  liídeu- 
Ihe  o  commandod'uma  parte  da  esquadra  que 
armara  contra  os  Turcos,  mas  Coeur  adoeceu* 
durante  a  campanha,  e  morreu  em  Chio  em 
14G1. 

COEVO,  A,  aí/;.  (Lat.  ccccfzw,  de  CO,  eocvurn, 
idade,  tempo.)  coetâneo,  contemporâneo,  da 
mesma  idade,  do  mesmo  tempo,  que  viveu  no 
mesmo  tempo.  Os  escritores  coevos  a  ou  de  Ale- 
xandre, Aristóteles,  Tlieopltrasio.  Usa-se  subst. 
no  pi.  Os  coevos  da  guerra,  de  Tróxa. 

COEXISTÊNCIA,  s.f.  (dídact.)  simultanei- 
dade, existência  de  duas  ou  mais  cousas  que 
existem  ao  mesmo  tempo. 

COEXISTENTE,  adj.  dos  2  g,  (Lat.  cncxis- 
tens,  tis.)  (didact.)  que  existe  no  mesmo  tem- 
po que  outro  ou  outros. 

COEXISTIDO,  p.  p.  de  coexistir,  que  coexis- 
tiu. 

COEXISTIR,  V.  n.  (Lat.  coexisto,  ere.)  (di- 
dact.) existir  no  mesmo  tempo  que  outro. 

COFFIN  (Carlos\  (hist.)  nasceu  em  Reims  em 
167f),  e  morreu  em  1749  em  Pariz  ;  foi  professor 
do  collegio  de  Beauvais  e  em  1718  reitor  da  uni- 
versidade de  Pariz.  As  suas  obras  constam  de 
discursos  latinos  e  francezes,  e  de  versos  latinos, 
entre  os  quaes  se  notara  uns  Hyinnos,  quecom- 
pòz  para  o  breviário  de  Pariz. 

CO-FIADOR  ,  (jurid.)  dizemos  co-fiador 
aquelle  que  se  torna  fiador  conjunctamente 
com  outro  d'um  mesmo  devedor  por  uma  mes- 
ma divida.  Cada  qual  dos  co-^t/c^ores  são  obri- 
gados a  toda  a  divida  a  não  reservarem  na, 
fiança  o  beneficio  da  divisão,  ou  se  o  credor 
não  dividio  de  per  si  voluntariamente  a  ac- 
ção. 

COFÍNHO,  s.  m.  cestinho. 

CÒFO,  s.  m.  (do  Pers.  coffon,  espécie  dees- 
A,  adj.  (Lat.  cotelancusy  co  ou    cudo  de  coiro  dobrado,   de  que  usam   os  sol- 
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dados  na  Pérsia.)  (ant.)  espécie  de  escudo  ou 
adarga  5  ex.  «Trazem  tins  escudos  feitos  de 
seda  e  algodão,  a  que  chamam  cofos,  muito 
fortes,  que  os  não  passa  nenhuma  frecha.» 
António  Tenreiro,  Itiner. 

COFO,  «.  m.  (t.  Africano)  medida  de  Angola, 
que  leva  dez  milheiros  do  sen  %imbo  on  glmbo^ 
e  vale  lO:00O  reis  da  tal  moeda. 

COFRE,  ou  COFFRE,  8.  m.  (Talvez  venha 
doEgypc.  areis,  guardar,  eihoj),  escondíír.  De 
Koquefort  o  deriva  do  Lat.  e  Gr.  cophirms, 
cabaz,  cesta.)  caixa  de  guardar  dinheiro.  — , 
(forlif.)  cava  de  seis  a  sete  pés  d'alLura,  f  dta 
no  fundo  de  um  fossosèco,  caminhando  atra- 
vés do  fosso  em  linhas  parallelas  de  lá  ate  18 
pcs  de  inlervallo,  e  guarnecida  de  parapeito 
com  setteiras.  Os — tdoestado^o  erario,othe- 
souro  publico,  régio,  etc. — dos  defuntos  e  au- 
sentes, dos  o?-phãoSf  ondeie  guardei j  deposita  o 
dinheiro,  os  rendimentos  das  propriedades  dos 
defuntos,  ausentes,  orphàos.  Entrar  cm  —  ou 
nos — .s,  reccber-se,  cobrar-se,  arrecadar-se. 

COFUEZÍPíHO,  s.m.  diminut.  de  cofre,  pe- 
queno cofre. 

COFRÍNHO,  s.  m.  (ant.)  diminui,  de  cofre. 

COGÊLO,  s.  m.  reptil  d' Africa,  que  dizem 
assemelhar-se  ao  Crocodilo. 

COGER,  (hist.)  professor  de  eloquência  no  col- 
legioMazarin,  em  França,  e  reitor  na  universi- 
dade de  Pariz;  nasceu  nesta  cidade  em  17£3,  e 
falleceu  em  1780.  Escreveu  ura  Exame  do  Elo- 
gio do  Delphim  edo  Belisario  deMarmontel. 
Tendo  nesta  ultima  obra  censurado  os  philoso- 
phos,  desagradou  a  Voltaire,  que  o  maltratou 
nos  seus  versos. 

COGGESHALL  (Great),  (geogr,)  villa  d' In- 
glaterra, no  condado  d'Essex  ;  3,000  habitan- 
tes. Fabricas  de  lanifícios. 

COGGIA-EFFENUI.  V.  Saad-Eddm. 

COGITA litlVDO,  A,  adj.  (Lat.  cogitabundus.) 
(burl.)  pensativo,  imagina' ivo. 

COGITAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  cogitatio,  onit.)  ac- 
ção de  cogitar,  estado  pensativo,   pensar,   re- 
flectir;  reflexão,  maduro  exame  de  alguma  ma- 
%        teria,  pensamento,  consideração. 

COGITADO,  A,  p.  p.  de  cogitar ;  adi.  (p. 
ns.)  pensado,  imaginado,  reflectido,  madura- 
mente considerado,  v.  g.  eu  nunca  tal  houve- 
ra— . 

COGIT.\R,  VI.  n.  (Lat.  cogito,  are,  de  co- 
agito,  agitar,  jinitamente  na  mente.)  pensar, 
reflectir,  imaginar,  cuidar  em  alguma  cousa, 
—  (de  alguma  cousa),  ter  em  mente,  tratar, 
occupar-se. 

COGITATÍVO,  A,  adj.  (Lat.  eogitalivus.) 
fdidact.)  pensante,  que  tem  a  faculdade  de 
pensar. 

COGLIANO,  (geogr.)  em  Lat.  Cosilimtm,  vil- 
la de  Nápoles,  no  Principado  Citerior,  a  8  lé- 
guas deSalerno;  S, 600 habitantes. 

COG  WC,  (geo^r.)  em  l.at.  Con-lite,  capi- 
lal  de  diitricto  e  n  França,  no  departamento 
de  Chareute,  sobre  o  rio  d'eàte  none,  a  6  lé- 


guas de  Angoulème;  ,3,830  habitantes.  Excel- 
lenf.e  aguardente.  Cognac  fazia  antigam?mte 
parte  da  Sainlonge,  e  teve  senhorios  particu- 
lares ate'  ao  século  Xíl,  época,  em  que  foi 
rftunida  ao  Angoumois.  Foi  n''esta  villa  que 
nasceu,  e  muifas  vezes  residiu  Francisco  L  Foi 
igualmente  em  Cognac  que  se  assignou,  em 
15;í6,  o  tratado  da  Santa  Liga  (V.  esta  pa- 
lavra). Foi  sitiada,  mas  em  vào ,  por  Coudi, 
em  1650.  O  dlstricto  de  Cognac  teu  4  co- 
marcas, Jarnac,  Segenzac,  Chateauneuf  sobre 
o  Charente,  e  Cognac,  70  concelhos,  e  5 1,647 
habi!antes. 

COGNAÇÃO,  s.  f,  (Lai. cognatto,  onis.)  (fo- 
rens.)  vinculo  de  parentesco  entre  varias  pes- 
soas que  procedem  de  um  meímo  tronco  por 
linha  fi-minina.  Alguns  autores  com  tudo  to- 
mam este  termo  g?;enerica mente  pelo  parentesco 
de  consanguinidade  entre  os  descendentes  de 
um  tronco  commum,  fanto  pela  linha  mascu- 
lina, como  pela  feminina.  V.  Agnaçío. 

COGNADO,  s.  m.  (do  Lat.  cognatas,  co  ou 
con  pref.,  natus,  nascido.)  (forens.)  parente 
colateral  que  descende  de  um  mesmo  tronco 
por  linha  feminina:  pessoa  que  está  unida  a 
outra  por  vinculo  de  cognação. 

COGNÁTICO,  A,  ac/y.  (forens.)  relativo  á  co- 
gnação. Successão — ,  aquella  em  que  os  pa- 
rentes colateraes  por  linha  feminina  succedem 
na  herança  por  falta  de  varões. 

COGNATO,  A,  adf.  (Lat.  cognatus,  de  con 
pref.,  enatusy  nascido,  p.p.  áanascor,  i,  nas- 
cer.) (gram.)  diz-se  das  palavras  que  tem  r«- 
laçâo  ou  analogia  com  outras  donde  são  for- 
madas. Sujeito,  paciente — s,  são  os  que  tem  os 
mesmos  radicaes  do  verbo  que  regem  ou  pelo 
qual  sào  regidos,  v.  g.  semente  que  semeei ;  cul- 
pa de  que  o  possam  culpar;  fazer  grandes  fei- 
tos ;  obrar  boas  obras ;  correr  carreira ;  isto  é 
ser  imprudente.  Os  antigos  disseram  são  terem : 
€X.  a  As  quaes  cousas  sào  serem  como  servos  re- 
conciliados com  o  mui  misericordiosissimo  se- 
nhor.» Vasconcellos,  Sit.,  foi.  47.  Esta  expres- 
são é  inteiramente  desusada.  Hoje  diríamos  :  são 
como  servos,  supprimindo  serevn. 

COGNIÇÃO,  c.  /'.  (Lat.  cogniií/o,  onis^  de 
connosco,  ere,  conhecer.)  (didact.,  p.  us.)  V. 
Conhecimento. 

CÓGMTO,  A,  aij.  (Lat.  cognitus,  sabido, 
conhecido;  p.  p.  de  cognosco,  ere,  saber,  co- 
nhecer.) (po!t.)  sabido,  conhecido. 

COGNOME,  s.m.  {Lat.  cogno)nen,  inii,  for- 
mado de  co,  con,  ]un'o,  e  nomsn,  nome.) 
fp.  us.  no  estilo  famil.)  sobrenome,  app3l- 
lido. 

COGVOMENTO,  s.  m.  (Lat.  cognomentum.) 
(anl.)  sobrenoine,  alcunha,  epitheto  :  e.r.  «Co- 
gnomentode  divino.  »  Arrais,  Hospital  das  Le- 
tras. 

COGNOMINAÇÂO,  s.  f.  (p.  US.)  denomina- 
ção, appellido. 

COGNOMINADO,  A,  p.  p.  de  cognominar; 
adj.  denominado,  que  tem   por  appellido  ou 
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cognome,  alcunha,  f.  g-,  «  Kei  cognominado  o 
Forle. »  Álonarc.  Lusit. 

COGNOMliNAR,  V.  a.  [LsiU  cognomino,  are, 
de  cognoinen,  cognome.)  (p.  us.)  denominar, 
intitular,  dar,  pôr  sobrenome,  cognome,  alcu- 
nha.—  SE,  r.  r.  appellidar-se,  tomar  porappel- 
lido  :  cx.  u  se  cognominaram  Padres,  n  Arraes. 
COGNOSCIBILIDADE,  s.  f.  (Lat.  cognosci- 
bilitas.)  (didact.)  qualidade  do  que  e  cognos- 
civel ;  faculdade  de  conliecer,  de  poder  atlingir, 
penetrar  com  a  men!e. 

COGNOSCITÍVO  A,  adj.  (I.at.  cognosciti- 
mis.)  (didact.)  que  tem  faculdade  de  conhe- 
cer, r.  g.  potencia  — .  Creattirai  — s,  intelli- 
gentes.  yís  vias  — i  das  verdades  eternas,  que 
conduzem  ao  conhecimento. 

COGNOSCÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (didact.)  eo- 
nhecivel.  '* 

COGNOSÇUBO,  COGNOSCER,  (ant.)  V.  Co- 
nhecido, Conhecer. 

COGOMBRO,  *.  m.  (Lat.  cucumer.)  (ant.) 
etc.  V.  Pepino,  etc. 

eOGÓTE,  s.  m.  (vulg,)  aparte  posterior  da 
cabeça,  o  occiput. 

COGRITAL,  adj.  dos  S  g.  (origem  incerta) 
(fortif.)  Unha — ,  a  que  se  tira  do  centro  da 
praça  á  gola. 

COGÍJLLA  ,  s.  /,  túnica  dos  reh'gioso3  mo- 
nacaes,  com  mangas  largas  c  comprida».  V. 
Cvgula,  Cogulo. 

COGULLA  ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira- Baixa,  districto  da  Guar- 
da, concelho  de  Trancoso. 

COGLLLAUO,  A,  p.  p.  de  cogullar;  adj. 
atestado ,  cheio  ah-m  da  rasa  (as  medidas  de 
sólidos). 

COGULLAR,  V.  a.  [cogulo,  ar,  des.  inf.) 
atestar,  encher  ale  fazer  cogullo. 

COGÚLLO,  s.  m.  (do  Lat.  cucuUus,  capuz, 
formado  do  rad.  eoc  ou  cone,  cousa  Oca  como 
concha,  casca  de  noz,  donde  se  derivou  con~ 
eacus,  e  da  des.  ul,  que  significa  involver.)  (bot  ) 
género  de  plunías  da  família  dos  fungos  de 
Jussieu.  E  liína  producçào  vegetal,  esponjosa, 
muila  diversa  de  Iodas  as  outras,  que  cresce 
rapidamente  em  certos  terrenos  e  sobre  algu- 
mas ar\ores.  Este  género  comprehende  um 
grande  numero  de  espécies.  Algumas  sãoren 
tes  ou  seai  pe,  outras  sustidas  por  um  espique. 
Viu  pequeno  numero  d'elias  se  comem,  po- 
rem a  maior  parte  sào  mais  ou  menos  vene- 
nosas. A  espécie  que  se  cuhiva,  edequese  faz 
mais  uso  nas  cozinhas,  e  o  cogumeío  commum 
ou  do  campo,  que  é  provido  de  espique,  e 
tem  o  umbraculo  branra,  convexo,  e  amplo. 
— ,  "pl.  (h.  n.)  familia  de  plantas  cryp;o.ía- 
micas.  Medida  de  — ,.nào  ari  asada,  acogulada. 
COHABITAÇÃO,  .s,/.  (Lat.  cokabitalio,  onis.) 
acçào  de  morar  ou  habitar  juntamente  com  ou- 
tro. — ,  (forens)  aclo  pelo  qual  omatrimonio 
e  consumadoi 

COHABITADO,  A,  p.  p.  de  cohabiíar,  que  co- 
habitou;  que  teve  cópula  carnal. 


COHABITADÒR,  s.m.  ORA,/, (didact.)  que 
habita  juntamente  com  outro. 

COHABITÁR,  V.  n.  (Lat.  CO  pref.  e  habito, 
are.)  (forens.)  viver  juntamente  com  outro,  co- 
mo marido  e  mulher,  viver  com  pessoa  de  ou- 
tro sexo  tendo  a  casa,  cama  e  meza  em  com- 
mum  ;  ter  cópula  carnal  com  pessoa  do  outro 
sexo. 

COHAHUILA,  .(geogr.)  cidade  do  México, 
V.  Montelove%. 

COHAHLILA  E  TEXAS,  (geogr.)  antigo  es- 
tado da  confederação  mexicana.  Hoje  forma 
uma  republica  independente  com  o  nome  de 
Texas.  (V.  esta  palavra.) 

COHARY,  (hist.)  familia  húngara,  alliada  á 
de  Saxe  Coburgo, 

COHERDÊIRO,  s.  m.  A,/.  (Lat.  co  pref.  e 
herdeiro.)  pessoa  que  e  herdeira  com  outra,  de 
uma  mesma  herança;  herdeiro  cm  parte. 

COHERÊNCIA,  s.f.{Lai\..  cohcBrentía.)  adhe- 
rencia  reciproca  de  vários  corpos  ou  das  diífe' 
rentes  partes  de  um  mesmo  corpo;  connexâo 
artificiosa,  v.  g-.  do  discurso,  dos  membros  de 
que  elle  e  composto;  conformidade,  v.  g-.  dos 
textos  citados,  dos  factos,  dos  argumentos,  ra- 
zoes; conformidade  aos  princípios  quealguem 
se  propòz  guardar,  v.  g.  —  de  systema,  de  me- 
didas, das  obras  com  as  palavras. 

COHERÊNCIA,  (bot.)  dá  se  este  nome  á  sol- 
dadura de  dois  órgãos  similhantes  entre  si, 
enlretanlo  que  adhercncia  é  a  união  dos  dois 
órgãos  differentes.  Assim  oscstames  são  cohc- 
rodes  na  maior  parte  das  JSIalvaceas,  eadhe-» 
rentes  na  familia  das  Rosáceas  :  são  adheren- 
tes  ao  mesmo  tempo  em  a  maior  parte  das 
Legurrtinouxs. 

euíIERÊIVTE,  adj.  do^  2  g.  (Lat.  cohcerenf, 
tis,  p.  a.  de  cohçsreo.)  (didact.)  que  adhere, 
que  se  apega  reciprocamente:  diz-se  de  duasou 
mais  siibs' anciãs  ou  das  varias  partes  de  urrr 
todo  ligadas  entre  si.  — ,  (fig.)  conforme,  pro* 
porcionado-,  que  se  segue  com  proporção ;  o 
opposto  de  discrepante  :  v.  g".  andar  —  no  que 
diz,  isto  e,  conforme  comsigo  mesmo,  ou 
com  os  seus  princípios.  — mente,  adv.  com 
coherencia,  convenientemente,  conformemen- 
te.^ 

COHERENTE,  (^bot.)  apegado  sem  articula- 
ção. Diz-se  dos  esíames  quando  se  apegam 
uns  aos  outros  por  meio  de  pêlos  cruzadosj 
ou  de  uma  substancia glutinosa,  como  na  viola 
adorata,  solanum  lijcopersicon.- 

COHESÃO,  s.  f.  (Lat.  cohccreo,  ere ;  co,  e' 
hocrere,  adherir.)  (pbys.)  acção  pela  qual  as  mo- 
léculas integrantes  de  um  corpo  se  conservara 
unidas  e pegadas  entre  si;  resultado  desta  ac- 
ção. A  co/iesão  ou  força- de  co/iesao  e  maior  nas 
s  ibstancias  solidas  do  que  nos  líquidos.  — e/e- 
ctrica,  força  pela  qual  os  corpos  electrizados 
adherem  utis  aos  outros,  de  modo  que  não  s« 
podem  separar  sem  esforço. 

COHESÍVO,  A,  adj.  adherente  por  cohesãoi 
de  cohesão. 
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COHI,  fi.  m.  (commerc.)  medida  grande  de 
sólidos  no  reino  de  Siáo. 

COHIBIÇlO,  s.  f.  (LaL  cohiòiilo;  onh,  de 
coJábeo,  ere,  cobibir.)  acção  e  effeito  de  cohi- 
bir,  reprimir,  refrear  ;  estado  do  quem  eslá  colii- 
bido ;  repressão. 

COHIBIDO,  A,  p.  p.  decoliibir;  adi.  que  se 
coliibio,  reprimido ;  que  cohibio,  reprimio. 

COHIBÍR,  V,  a.  (Lat.  eoliíbco^  ere,  con  pref. 
e/iflòeo,  ere,  ter  haver.)  (didact.)  reprimir,  con- 
ter, refrear  (noprop.  eno  (^<x•).  —  a  audácia,  o 
arrojo^  o  ardor,  o  furor,  moderar. — se,  v,  r. 
moderar -se,  conter-se. 

COHOBAC;ÃO,  i.f.{ÒQCohoóiir.)  (chim.)dis- 
tillaçâo  reiterada  que  se  faz  lançando  outra  vez 
O  liquido  destillado  sobre  o  residuo  a  fogo  bran- 
do. 

COHIDE,  COniDO,  ou  COIDE,  (geocfr.)  al- 
deia de  Portugal,  na  província  do  JVlinho,  dis- 
tricto  de  Braga. 

COHOBÁDO,  A,  p.  p.  decohobar;  adj,  dis- 
tillado  repetidíís  vezes  sobre  o  residuo. 

COHOBAR,  v.a.{co  pref.  juntamente,  e  Lat. 
cubare,  estar  deitado.  )destillar  repetidas  vezes 
uma  mesma  substancia;  digerir  a  fogo  brando 
dois  liquores  juntamente,  ou  deitar  nova  agua 
no  residuo  dadistillaçâo  para  o  tornar  adistil- 
]ar.  V.  Cohohação. 

COHONESTA(;ÃO,  8./.  acçâo  e  effeito  deco- 
honestar, 

COHOPÍESTADO,  A,  p.  p.  de  cohonestar ; 
adj.  palliado,  qu«  se  cohonestou  ;  que  cebones- 
tou  acto,  procedimento,  acção  indecente,  des- 
honesta,  indecorosa. 

COHONESTADÓR,  ORA,  adj.  que  coliones- 
ta,  cousa,  acçiio  deshones'a,  indecorosa. 

COHONESTAR,  «.  a,  (co,  pref,  e  o  verbo  des- 
usado honestar.)  corar,  disfarçar,  dar  a  nma 
acçâo  raú,  a  um  acto  injusto,  uma  c5r  ou  mo- 
tivo apparente  que  o  faça  parecer  menos  repre- 
hensível. 

COHORN  (Memno,  barão  de),  (hist.)  babil 
engenheiro  hollandez,  que  foi  chamado  o  Fau- 
ban  hoUandez,  nasceu  na  Friza  em  1641,  e 
•  morreu  em  1704,  subiu  todos  os  postos  ate 
tenente  general,  prestou  áHolIanda  os  maio- 
res serviços  na  guerra  que  ella  teve  a  susten- 
tar contra  Luiz  XIV,  e  foi  por  d iffer entes  ve- 
zes opposto  ao  seu  rival  Vauban.  A  sua  me- 
lhor obra  é  a  fortaleza  de  Berg-op-Zoom,  por 
muito  tempo  considerada  inexpugnável.  Es- 
creveu em  Hollandez  uma  obra  sobre  fortifi- 
cação, que  se  tornou  clássica,  e  que  tem  por 
titulo  Nova  Fortificação. 

COHÓRTE,  s./.  (Lat.  cohori,  tig,  d«  co,  pref. 
juníarneníe,  hortor,  ari,  dar  animo,  animar, 
excitar.)  (antiguid.)  corpo  de  infanteria  entre 
03  Romanos,  composto  de  ÓOO  a  600  homens. 
Era  a  decima  parte  de  uma  legião;  no  tempo 
de  Augusto  tinia  a  cohorte  §,000  soldados.  — 
de  vidos,  multidão,  tropel  d'elles. 

rOHORTÍJ,  (bot.)  Hehier  dá-ee  este  nome 
á»  divisões  interojçdiarias  a  classes  e  famílias. 
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CÓIACUÍ  OU  COJACUHI,  (gc^ogr.)  pequeno 
rio  do  Brazii,  na  província  de  São-Pedro-do- 
Uio-(jrande,  que  foi  longo  tempo  disputado 
aos  Portuguezes  pelos  Hespanhoes. 

COICE,  s.  m.  (V.  Couce.)  golpe  que  as  bes- 
tas dão  com  um  ou  ambos  ospes,  sacudindo- 
os  para  traz.  — ,  (por  extensão).  V.  Pontapé. 
— ,  recuo  da  arma  de  fogo  quando  se  dispara. 
—  da  porta,  peça  por  onde  ella  está  segura  na 
coiceira.  — -  do  leme.,  (mar.)  V.  Patelkn.  — 
da  espingarda,  parte  mais  grossa  e  posterioi 
da  cronha.  Dar  o  — ,  (phr.  proví^rb.)  fa.íer  má 
obra  em  retribuição  de  beneficio  recebido.  Dar 
coices  contra  oa^uilhão.  V.  Recalcitrar.  Dar 
ou  atirar  coices,  (fig..  faaiil.)  fazer  bestial  idades. 
— ,  (p.  118.)  fim,  retaguarda,  v.  g.  no  coice  da, 
procissão.  — ,  (ant.)  eixo,  quicio.  V.  Couce. 

COICEADÔR,  k,  adj.  que  dá  couces.  V.  CoU' 
ceador. 

COICEIRA,  s.f.  peca  de  páo  sobre  que  se  vol- 
ve a  porta,  soleira;  (fig., ant.)  eixo.  V.  Coucei- 
COICÍNHO, t.  nu  dimimit.  de  couce.  V.  Coii- 
cinho. 

COIFA,  »./.  (do  Arab.  co-.ifa.)  rede  feita  de  fio 
de  linha,  de  seda  ou  de  fitas,  em  que  as  mulheres 
envolvem  todo  o  cabello.  — •,  ("aitilh.)  cobería 
da  escorva  das  espoletas,  e'.c.  D'aqui  vem  as  e*. 
pressões  tncofar,  detencoifar  a  etjxjleta.  — , 
(bot.)  V.  Trunfa.  D'aqui  vem  as  expressões 
encoifar,  desencofar  a  espoleta. 

COIFÍNHA,  s.f.  diminui,  de  coifa. 

COIGNY  (Francisco  de  Franquetot,  duque 
de),  (hist.)  marechal  de  França,  nasceu  na  Nor- 
mandia em  1670,  morreu  em  1759,  ganhou 
con'rao  marechal  de  Brogiie  em  17. '4  aos  Im- 
periaes  as  batalhas  de  Parma  eGuastalla.  Tere 
por  secretario  o  po^ta  Gentil  Bernardo,  que  o 
can'ou  nos  seus  versos. 

CO-IGUAL,  adj.dos^g.  (theol.)  igual, jun- 
tamente com  outro  :  epitheto  da  Trindade,  polo 
qual  seda  a  entender  a  perfeita  eraulua  igual- 
dade que  ha  entre  as  trez  divinas  Pessoas. 

COIMA,  s.f.  (do  Arab.  cM/v/a,  compensação, 
valor.)  multa,  pena  pecuniária  que  se  iwpòe  aos 
que  deixam  entrar  gados  nas  searas  e  lavouras 
alheias,  e  a  outros  delinq  mentes  por  trangressnes 
de  leis  ou  posturas  das  camarás  ;  pena,  castigo. 
Sem  — ,  iuipunemente.  Fa%er — ,  cair  nVIla, 
incorrer  n 'ella;  commeter culpa,  erro.  Cair  cm 
'—'a  alguém,  ter  de  lha  pagar,  pordamnocau- 
sado.  Esta  locução  e antiquada. 

COIMADO,  A,  p.  p.  de  coimar  ;  adj.  a  quem  se 
impôz  coima,  que impòz  colma,  raulctado. 

COIMAR,  v.a.  {coima,  ordes.  inf,)  (forens.) 
impor  coima;  fazer  auto  da  achada  em  acção 
coimavel,  tomar  testemunhas  para  poder  con- 
vencer do  facto,  e  requerer  a  pena. 

COIMAVEL,  adj.  dos^g.  (eoima,  des.avel.) 
(forens.)  multavel,  que  está  no  caso  de  ser  coi* 
mado, 

coiMBETOUR,  (geo^r.)  cídôde  da  líjdla,  V. 
Komhatour, 
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COIMBUA,  (geogr.)  cidade  episcopal,  cele- 
bre universidade,  a-ntiga  capital  da  Beira,  e 
hoje  um  dos  17  governos  civis  do  reino,  está 
aprazivelmente  situada  sobre  a  encosta  de  um 
monte,  doiuie  desce  em  forma  de  ampliithea- 
tro  ate  ao  Mondego.  Este  rio.  atraressack)  por 
uma  grande  ponte  de  pedra,  serpèa  junto  ás 
faldas  da  jnontanba,  sobre  cujo  lado  septen- 
trional  assenta  metade  da  cidade,  derraman- 
do-se  a  outra  n>etade  |>elo  valle.  O  grande 
mosteiro  de  íSanla  Clara  sobre  a  collina  op- 
posta,  os  conventos  de  Santa  Anna,  dos  Ben- 
tos e  dos  Mariannos,  um  bollo  aqueducto,  o 
palácio  da  universidade,  tantos  edifícios  gran- 
diosos apinhados  em  tào  limitado  espaço,  e 
em  derredor  as  verdes  planicies  tão  afamadas 
pelo  nome  de  campos  de  Coimbra,  cortadas 
por  alamedas  e  repartidas  em  jardins  onde 
prosperam  espontaneamente  o  pecegueiro ,  a 
romeira,  a  larangeira,  o  limoeiro  e  mil  outras 
arvores  fructiferas,  tudo  isto  dá  á  cidade  e  seus 
arredores  um  colorido  tão  poético,  tuo  raeri- 
•dional  e  de  tanta  singularidade  e  amenidade, 
(jue  a  cada  passo  julga  ss  o  observador  trans- 
portado a  românticas  scenas,  muitas yez«sdes- 
-criplas,  mae  poucas  vis  as. 

O  primeiío  momento  da  entrada  em  Coim-; 
bra  desfaz  náo  pouco  esta  i Ilusão;  o  in- 
terior da  tidade  contrasta  sensivelmente  com 
a  sua  apparencia  distante^  o  seu  cuniio  geral 
taciturno  mal  ee  compadece  com  o  génio  fol- 
gasào  de  seus  habitantes.  As  ruas  eslreiías  e 
sinuosas,  as  praças  irregulares  e  as  Íngremes 
calçadas,  dão  testemunho,  mesmo  com  a  sua 
tristeza,  da  anti-ga  fortificação  e  da  imporlan- 
cia  militar  d'esta  povoação.  Quando  as  suas 
ínuratlias  a  pro'egiara  ainda  contra  os  ata- 
ques dos  Uomanos,  dos  AUanos  e  dos  Sar- 
raceno* ,  todos  os  seus  moradores  se  manti- 
iiham  sobre  a  oollin*:  então  o  espaço  ena 
piecioso.  Foi  somente  quando  mais  tarde  se 
acabou  a  5ua  impoitancia  beliica,  para  ser 
iubstituida  pela  intluencia  das  musas,  que  a 
cidade  <e  espraiou  p  la  planície  em  compri- 
das ruas.  Coratudo,  ainda  hoje  as  fami lias 
distinctas  conservam  o  habito  de  morar  na 
cidade  al^,  para  o  que  podern  também  con- 
tribuir as  inuHdaçòas  e  esgotamento  do  Mon- 
dego, cujas  cxhalaçSes  insalubres  impregnam 
a  atttiosphera  da  planície. 

Na  base  d'este  outeiro  fica  a  Quinta  das 
lagrimas.^  onde,  segimdo  a  tradição,  foiassa^- 
- -sitiada  D.  ignez  de  Castro.  Esta  deliciosa  ha- 
bitação esld -cheia  de  arbustos  e  tlures  de  toda 
a  espécie.  No  extremo  de.uraa  alameda  de  lou- 
reiros deslisa-se  susurrando  a  Fonte  dos  amo- 
"  res,  cantada  por  CamÒG«,  e  na  face  de  uma  pe- 
dra acha-se  esculpida  a  bella  estancia  dos  Lm- 
iiadas  que  a  immorlalisou  : 

As  filhas  do  Mondego  a  morte  escura 
Longo  tempo  chorando  memorarão, 
E  por  memoria  eterna  em  fonte  pura 
As  lagrimas  choradas  transformarão. 
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O  nome  lhe  pnzerão  qoe  inda  dura 
Dos  amores  JMgnez  que  ali  passarão. 
Vede  que  fresea  fonte  rega  as  flores 
Que  lagrimas  são  agua  e  o  nome  amores] 

Altos  e  venerandos  cedros  achara-se  em  tor- 
no desta  fonte,  cujo  murmúrio  semelha  a  um 
pensamento  de  amor  dito  em  segredo.  Os  la- 
ranjaes  de«ta  ede  outras  quintas  que  se  conti- 
nuam entremeadas  com  algumas  casas  nobres 
eoutras  de  certa  elegância,  e  com  os  chopos, 
salgueiros  e  chorões  que  se  debruçam  sobre  o 
rio,  terminam  por  esta  parle  o  painel  ao  qual 
do  lado  esquerdo  correspondem  os  vergéis  deS. 
Martinho  e  o  passeio  do  Almegue,  terminado 
peta  \x)Ita  que  faK  o  novo  encanamento  do 
Mondego:  os  mais  arredores  de  Coimbra  con- 
dizem com  o  que  acabamos  de  descrever  ecom 
a  celebrada  fama  de  que  gozam. 

Esta  cidade  cem  tudo  tàrta,  e  os  géneros  ne- 
cessários ávida  não  só  frugal  senão  commoda, 
ahi  afíluem  abundantemente  e  se  obtém  por 
preços  muito  moderados,  ao  mesmo  tempo  que 
sào  da  melhor  qualidade. 

Entre  os  muitos  edifícios  notáveis  de^Coim- 
bra,  além  dos  da  universidade  ou  CoUegiodas 
Art^My  OHtr'ora  Paços  Ueaes,  ditos  de  Alcar.O' 
vat,  vasto  edifício,  posto  que  irregular  e  de  ar- 
chitectura  pesada  ,  e  de  outros  já  menciona- 
dos, -iiotar-se-ha  a  Sé,  ou  catliedral  que  era 
igreja  dos  jesuitas,  a  qual  foi  augmentada  e 
(!  boje  talvez  a  melhor  das  cathedraes  do  rei- 
ao.  O  colle^MO  contíguo  era  um  dos  maiores 
edificios  de  Portu^^^al.  e  chegou  a  conter  mais 
de  200  jesuítas.  A  Sé  antiga,  cheia  de  primo- 
res de  obra  de  escultura  da  idade  media,  e 
construída  pelos  (iodos,  c  o  patriarcha  dos 
410SS0S  edifícios  religiosos.  Ediftcado  todo  de 
cantaria,  hoje  carcomida  pelo  embate  das  tem- 
pestades, e  tisnada  pela  mão  dos  séculos,  mos- 
tra ainda  em  seus  massiços  paredões  e  nas 
ameias  que  os  adornam  o  padrão  que  attesta 
o  e*pÍTÍto  religioso  e  guerreiro  d'essa  nação 
de  quem  descendemos.  Davam  geralmente  a 
«eus  templos  á  forma  de  castellos,  porque  do 
alto  d'es5a3 abobadas  sagradaspiignavam  mui- 
tas vezes  em  defeza  da  pátria  e  da  religião.  O 
interior  é  espaçoso,  sua  eslructura  nobre  esim- 
pies,  mas  respirando  antiguidade:  e  de  três 
naves  divididas  por  dua«  ordens  de  densas  co- 
iuraiMis;  contém  alguns  reparos  e  adornos  de 
épocas  mui  posteriores,  pois  qive  o  primitivoe 
venerando  templo  já  fora  erigido  em  cathe- 
dral  por  D.  Fernando  I,  de  Castella,  no  meia- 
do  do  século  XI,  logo  que  tomou  Coimbra 
aos  Mouros,  os  quaes  haviam  d'^le  feito  sua 
principal  mesquita. 

Passados  irmis  de  700  annos,  pela  extincção 
dos  jesuitas,  transferiu-se  para  a  igreja  delle?, 
que  acima  mencionámos,  a  sede  episcopal,  em 
177â,  ficando  a  Sé  velha  servindo  de  parochia 
de  S.  Chrístovào.  A  famosissima  quinta  de 
Satita  CruZy  que  continha  convento,  temp'c», 
terras  riquíssimas  e  rio;  foi  vendida,  em  Itío^, 
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como  bens  nacionaes,    pela  quinta  parte  do 
que  valia. 

O  aqueducto  de  Coimbra  e  um  dos  melho- 
res do  reino;  fornece  agua  a  diversos  bairros, 
e  foi  feito  á  custa  do  povo  no  reinado  de  D. 
Sebastião.  A  ponie  lançada  sobre  o  Mondi-go 
foi  construída  por  D.  Manoel,  havendo  as  areias 
sepultado  a  que  edificara  D.  Alíonso  Henri- 
ques. Tailando  da  sua  celebre  ponte,  diz  o 
Dr.  Minhano  o  seguinte:  aÉ  obra  que  por 
s  ias  circniiislancias  se  torna  uma  dps  mais  no- 
táveis da  Europa,  pois  que,  arrastando  o  Mon 
dego  sobre  eila  em  reaiotas  eras  grande  quan- 
tiJade  de  areias,  e  sendo  mui  lento  o  seu  cur- 
SO;  chegou  a  obstruir  de  tal  sorte  os  seus  ar- 
cos, que  os  que  ap;ora  se  lhe  notam  correspon- 
d -m  a  outros  tantos  já  submergidos  abaixo  do 
alveo  do  no,  os  quaes  por  ventura  nào  terão 
sido  os  primeiros !  w  O  hospital,  fundou-o  o 
mesmo  rei  D.  Manoel  e  lhe  deu  de  renda  cin- 
co mil  cruzados,  somma  avultada  para  a  épo- 
ca :  a  misericórdia  foi  a  segunda  que  houve 
no  leino  ;  do  antigo  castello,  que  foi  demoli- 
do, poucos  signaes  restam. 

Por  todas  as  circumstancias  aponíadaí,  e 
por  estar  quasi  no  centro  do  reino,  bem  sevo 
que  nenhiuna  situação  era  mais  apropriada 
para  n'ella  se  estabelecer  a  universidade.  Não 
escapou  is!o  á  sabedoria  d'EI-Rei  D.  Diniz, 
que  para  ali  transferiu,  em  1308,  os  estudos 
ou  escolas  gcraes-  que  e;ri  1200  se  tinham  esta- 
belecido em  Lisboa  (n' Alfama,  onde  ainda 
existe  oe  liácio),  para  onde  se  mudaram-  nova- 
mente nos  reinados  de  13..  Aífonso  l  V  e  D.  I''er 
Jiaudo,  ate  que  em  iD37  os  fe/:  El-Kei  D.  .íoao 
Jíí.  estabelecer  defníilivamente  n^aquelia  ci- 
dade, onde  ainda  hoje  continuam,  supposto 
que  em  mui  diííerente  estado  d'aque!le  em  que 
os  poz  a  reforma  d'El-Rei  D.  José  í.,,  habil- 
mente melhorado  por  seus  successores,  nota- 
velmente em  1837,  em  q-ue  os  estudos  supe- 
riores receberam  novaorganisação.  É  esta  uni- 
versidade o  único  es'abeleeimento  doeste  gé- 
nero em  Portugal,  e  sem  duvida  um  doe  mais 
importantes  da  Europa.  Póde-se regularmente 
calcular  o  niunTo  dos  estudantes  que  a  fre- 
quentam annualmente  em  1740,  incluindo  os 
dos  preparatórios,  A  sua  livraria  conta  mais 
de  30,000  volumes  ;  a  do  mosteiro  deS.  Bento 
coutava  16,000,  a  de  Santa  Cruz  41,000,  a 
de  Santa  Llita  14,000,  ea  da  Graça  34,000: 
estas  numerosas  collecçòes  e  outras,  drsde  a 
suppressão  dos  conventos-,  acbam-se  desoide- 
n.idamenLe  atu Ilíadas  nas  salas  adjacentes  á 
bi  >liothec»da  universidade.  O  seu  museu  de 
hhiloria  lia  ural^  o  gabinete  dcpht/sica\,  ojar- 
diiH  botânico.,  o  observatório  e  o  theatro  de 
anatomia.)  são  todos  estabelecimentos  de  pri- 
meira ordem  no  seu  género,  e,  p(')de  dizer-se, 
quasi  tudo  quanto  ha  de  melhor  na  universi- 
dade é  obra  doesse  dedo  gigante  que  impri- 
miu grandeza  onde  quer  que  tocou  r  e'  obra 
do  marquez  de  Pombal,  que  em  Coimbra  teve 


a  fortuna  de  encontrar  para  o  coadjuvar  o  il- 
lustre  bispo  conde-reformador-reitor  D.  PVan- 
cisco  de  Lemos. 

Esta  cidade  parece  ter  sido  fundada  primei- 
ramente em  Condeixa  pelos  povos  Colimbrios 
que  vieram  com  osGalíos-Celtas  300  a  308  an»^ 
nos  antes  da  era  christã,  segundo  Plinio  ;  serviu 
por  muito  tempo  de  capitai e residência  a  Reiti 
visigodos,  mouros  e  christãos,  ate  D.  João  7, 
que  transferiu  ascdedo  governo e  morada  para- 
Lisboa,  e  na  igreja  de  Santa  Cruz  está  sepultalo^ 
o  primeiro  Rei  D.  A ffonso  Henriques,  n'uni 
sumptiioso  mausoleo  erigido  por  D.  Manoel.  E 
pátria  do  illu&tre  poela  Fraiicisco  de  Sá  e  Miran- 
randa,  dobemconheeid»  polygrapho  Fr.  IVan.- 
cisco  de  Sa  a  lo  Agostinho  de  Macedo,  de  Jorge- 
t''errvirade  Vasconcelios  e  de  outros  muitos  es- 
critores que  teKi  ennobrecido  as  sciencias,  a 
lingua  pátria  e  latina. 

A  sua  popidação  permanente  não  exceda  ar 
14,500  habitantes.  Continha  â()  coiiventos  oq 
casas  rei ig-iosas  antes  da  suaextincção  em  IS-J-k 
A  aujxMficie  doseu  districtoadministrativo-  e  de 
110  kguas,  e  encerra  244,^203  habitantes  enj 
()0, -283  fogos,  193  fregueziase  32  concelhos.  Q 
seu  contingente  mone!ario-em  1847  no  imposto 
predial,  pessoal  e  dxj  maneio  votado  em  1 044  foi 
de  1 13,538j^i)33.  Os  seus  bispos  temo  tiiulo  de 
condes  de  Arganil.  Lat.  N.  40^  lâ' ;  longitude 
O.  J  r  4ó'.  Dista  18  léguas  ao  S.  do- Por  o  e  31. 
ao  N .  de  Lisboa. 

COIMBIIA  ,  (g^cogr.)  povoação  da  província 
de  Mato-Giosso,  no  Bra/.il.  V.  iV<;ya  Coliii' 
h-  a. 

'  eoíMíiRÃO,.  Ã,  adj.  (Coim(»-o,  des.  c/o,  cou- 
tracçãoda  des»^  ano.)  (vuig.)  conimbricense.  .S';- 
gwr  a  estrada  — ,  (loc».  fig.)  seguir  camiidio  di- 
rei:o,  sabido,  trilhado  de  todos. 

COIMBUÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portuga!^ 
na  piovincia  da-  Esiremadura,  districlo  ecott- 
ceiho  de  Leiria. 

eoiMEIKí),  A,  adi.(coijtía,  ôes-xiro)  (foreris.) 
diz-se  (ia  terra  o>u  lugar  em  quee  piohibido- 
apascenSar  gados,  sob  pena  de  pagar  coima; 
quem  o  hzer. — ,  sujeito  a  coima  a  seu  dono  :  P. 
g.  gado — .  — ,.s.  m.oíficial  dejustiça  que  arre- 
cada coimas.  Tciiipo  — ,  em  que  é  defeso  fazer 
aiguuKi  coiisa,  i^-g;.-  eaç-ar,  descarregar  lastro,, 
toniar  cargti  denoivC,  ele. 

COIKa,  (geogr.)  villa  de  t'ortugal,  na  pro- 
vinda da  lisiremadura,  dis  rieto  de  Lisboa, 
concelho  de  Alhos- Vedros. 

COINCIDKNCÍA,  s./.  ac:o  de  coincidir;  con- 
corrência de  cousas  para  o  mesmo  fnn. 

COINCIDENTE,  adJ.  dos  ^  g.  (didact.)  qne 
Goijicide. 

COiNClUIDO,  A,  p,p^  de  coincidir,  que  coír- 
cidiu. 

COINCIDÍR,  V.  n.  (Lat.  coincido,  cre.,  de  co, 
e  incido,  erCf  formado  de  m,  em,  e  cado,  crc^ 
cair.)  (geom.)ajuslar-se  perfeitamente  uma  cou- 
sa com  outra  :  diz-se  das  figuras,  linha?,  etc,  de 
que  todas  as  partes  correspondem  exacamente 
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quando  sepòc  uma  sobre  outra.  —  (em  algum 
ponto  ou  lugar),  cair,  concorrer  no  mesmo  pon- 
to ou  luçar.  — 5  (íig-)  acontecer,  succeder  junta- 
mente ou  ao  mesmo  tempo  ;  (em  alguma  cousa) 
convir,  concordar ;  (em  algum  crime  ou  delictot 
incorrer  com  outro:  cx.  Adào  eEva  couxcídi- 
ram  na  mesma  culpa. 

C01M)ICA(;ÃO,  .«. /.  (copref.,  e  indicação.) 
(mcd  )  concorrência  de  signaes  coindicantes. 

COLNíUCÁlíO,  A, />,  7>.decoindicar ;  ací;.  in- 
dicado concurrf^ntenjen^e. 

COlM)íCÀNTK,  adj.  do*  2  g.  (co  pref. ,  e 
indicantc.)  que  indica  junlamenle  com  outro. 
Signaes — (med.),  os  que  concorrem  para  in- 
dicar o  uso  de  um  remédio. 

COINDICAR,  V.  a.  {co  pref.,  e  indicar.)  in- 
dicar juntamente  com  outro,  em  concurrencia 
com  outra  indicação.  ■» 

COI>'6podo.  adj.  {Lat.  coinopodus.)  (bot.) 
lii  hard  dá  este  nome  ao  embryào  raonocoty- 
Jedoneo  cuja  radicula  é  cónica. 

COIiXaui^í  KR,  V.  a.  (Lat.  coinquino,  are.) 
•(p.  us.)  manchar,  macular. 

COIOCes,  s.  tn.pl.  obsol.  V.  Cajâes,  Desa::- 
•tres. 

COIRA,  s.  /.  (ant.)  jubão  de  coiro  co.mabas 
para  resguardar  o  corpo  na  guerra. 

COIR.ÁÇA,  ou  rOLiRAÇA,  s.  f.  (do  Fr.  cui- 
■rasse.)  armadura  de  ferro  que  cobre  o  corpo 
do  soldado  desde  os  hombros  ate  á  cintura. 
—— ,  (h.  n.)  nome  que  dào  os  zoologistas  á  por- 
ção inteiriça  da  te?-  óssea  que  cobre  o  dorso 
«do  tntú,  e  medeia  entre  os  doisescudos;  e' di- 
vidida transversalmente  em  cintos  ósseos  mo- 
veis, separados  uns  dos  outros,  e  apegados  a 
uma  pelle  mole  e  flexivel,  de  que  se  serve  o 
animal  á  vontade,  ora  para  os  afastar,  ora 
p.Tra  os  conchegar.  — ,  (fortif.  ant.)  ladeira, 
ou  corredor  com  parapeito  para  dar  entrada 
■o  passag  m  abrigada  de  tiros.  Servia  de  pro- 
teger o  desembarque  para  a  praça,  ú  borda  do 
mar  ou  de  um  rio,  e  algumas  vezes  de  cobrir 
a  comrnunicaçào  da  cidade  bai.va  com  o  alto 
r  caslfdio. — ,  (termo  vulg.  injurioso)  o  mes- 
mo que  co'râo. 

COÍRACÈIRO  OU  COURACKIRO,  s.  m.  {coi- 
rara,  des.  eiró.)  soldado  de  cavallaria armado 
de  coiraça;  oiíicial  que  fuz  coiraças.  ■  , 

COIEIÂMA  OU  COLRaMA  ,  s.  f.  {coiro,  des. 
■anui,  do  tlr.  Aaí?ia,  que  denota  ajuntamento.) 
multidão  de  coiros. 

COIRÃO  ou  COURÃO,  «  m.  (ant.) aii^gmenf. 
df»  coiro.  —  ,  (termo  vulj.  injurioso)  meretriz 
relha,  pros'ituta  da  infima  classe. 

COIRK,  (geojr.)  em  AUemno  r7íwr,em  I.at 
('íiria  lilifrioriim.^  cidade  da  Suissa,  capital  do 


do  se  formaram  as  trez  lip^as  do  paiz  dosGri- 
sôes,  Coire  foi  a  capital  da  Liga  Cadea. 

COIRÊIRO  ou  COLRKIRO,  s.  m.  mercador 
de  coiros  em  cabello,  ou  por  curtir. 

COIRÊLLA ,  s.  f.  pedaço  de  terra  de  cetn 
braças  de  comprimento  e  dez  de  largura:  qual- 
quer pedaço  de  terra  estreito  e  cumprido. — de 
vinha,  porção  dividida  por  vallado  ou  mato. 
V.    Co  u  reli  a. 

COIRELLÊIRO,  s.  m.  (anl.)  o  que  repartia 
as  terras  de  plantio*  e  caíaes  das  novas  po- 
voações. V^.  CourcUeiro,  Sesmclro. 

COIRMÃO ,  Ã ,  ad*.  dÍ2.se  dos  primos  car- 
naes,  ou  primos  em  primeiro  grau,  filhos  de 
dois  irmãos.  Segundos  coirméosj  filhos  dedoi$ 
primos.  V.  Cominnão. 

COIRO  OU  COURO,  s.  m.  (Fr.  cuir ,  Cast. 
cuero,  do  Lat.  corium,  abl.  corio.)  pelle  de 
íilguns  animaes,  cotno  o  cavallo,  o  boi,  obu^- 
falo,  o  cão,  o  veado,  principalmente  depois  de 
separada  da  carne.  Também  se  applicou  este 
nomeáe  i  ierme ou  parte  mais  espessa  da  pelle 
humana,  e  ainda  s«  diz  coiro  cabelliido ,  fal- 
tando da  porção  da  pelle  qiie  cobre  o  craneo. 
Ein—j  (loc.  adv.)  nú,  despido :  d  iz-se  das  pes- 
soas. —  ,  (termo  tulg.  injurioso)  V.  Coi- 
rão. 

COISA  ou  COUSA  ,  s.  f.  nome  generalíssi- 
mo de  tiido  o  que  existe,  ou  de  todos  os  ob- 
jectos physicos  e  metaphysicos ;  a  sua  signifi- 
cação se  determina  pela  matei  ia  de  que  se  tra- 
ía. — ,  negocio,  o.  ^.  a  —  irá  beiu.  — ,  pi.  o 
opposto  de  pessoas,  e  ainda  mesmo  de  todos 
08  entes  animados,  v.  g.  bon  e  um  adj.  que 
se  diz  das  pessoas  e  das  cousas.  iVIuitas  vezes 
uos  servimos  do  termo  cousa  para  denotar  um 
objeCo  que  não  sabemos  noaiear  pelo  seu  no- 
me, ou  {X)rque  realmente  o  não  tem,  ou  por- 
que d*elle  nos  não  lembramos.  Não  di%er — 
co)n  — ,  dizer  despropósitos,  fallar  desconcer- 
tadamente. —  de,  o  mesmo  que  obra  de,  i.  e. 
pouco  mais  ou  menos,  v.  g.  —  de  vinte  pes- 
soas, etc.  y4lguina-— ,  (us.  adverbialmente) 
algum  tanto,  um  pouco.  V.  Cousa. 

COISÈIRO ,  s.  m.  {coisa,  des.  eiró.)  titulo 
de  um  livro  da  Inquisição,  em  que  se  escre- 
vem varias  cousas. 

COITA,  s.f.  (do  Cast.  criila.)  (ant.)  mal, 
desgraça  ;  angustia,  afílicção  que  d'ella  resul- 
ta ;  necessii  ria,  ex.  «Quando  hão  CO  7a  de  pou- 
sa, jr  precisão,  necessidade  Ord.  A.tTons  1,  6'ò^ 
27.  E  termo  ant.  mas  usado  nos  compostos  Coí- 
tado,  (À)iladinho.   W .  Cuila. 

COITADÍCE,  s.f.  (ant.)  miséria;  abatimen- 
to de  animo.    V.   Coita. 

COiTADÍNíIO,  A,  aij.  diinxnut.  de  colta- 


Cantào  dos  Grisòes,  a  16  léguas  de  Zurich;  do;  miserável,  e\p.<issão  de  m-iguice  de  que 
4,500  liabiíantes.  IJispado.  \'eem-sea!i  muitos '  usamos  quando  nos  con  ]o  mos  de  pessoa  ein 
monumentos  no  estylo  gothico  ;  tem  uma  ca- ,  estado  de  angustia,  afílicção,  piirlicularmente 
thodral,  palácio  episcopal,  collegio  cathoiico. '  quando  e',pobr.>,  doente,  desvalida  da  fortuna, 
etc.  Coire  foi  fundada  no  século  I  V,  eaugmen- !  criança,  ou  m  dlier  delicada.  Usa-se  tnais  fre- 
tada por  Consancio,  O  bispado  de  Coire,  crea- ;  qi!eittemea'e  como  iníerjeiç^io  :  coitadinho  \ 
do  em  4óâ,  foi  já  um  estado  do  Império.  Quan- 1  coitaliiiha  I  ou  coitadinho  d^eik,  d'' cila  !  phra- 
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so  olliptica:    subentende-se  estado,  condiçío 
d'elle,  d^ella. 

COITADO,  A,  adj.  (coita^  des.  ado.)  chHo 
de  coitas,  desgostos,  p^nas ;  miserável ;  diírno 
de  lastima,  de  compaixão.  Hoje  s6  se  empre- 
ga este  termo  no  estilo  familiar,  e  usa.-se,  ou 
absolutamente  em  tom  de  exclamação,  por 
alguma  pessoa  que  nos  parece  digna  de  lasti- 
ma:  ou  seguido  da  prep.  de,  na  significação 
de  tritte  de,  ou  ai  de,  v.  g.  —  de  quem  e  po- 
bre.—  MENTE,  adn.  (ant.)  miseravelmente, 
tristemente. 

COITí^,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  na  provín- 
cia de  Parahiba,  que  faz  parte-  da  cordilheira 
Borborèma,  e  serve  de  limite  entre  esta  pro- 
víncia e  a  do  Rio-Grande-do-Norle. 

COITIKR,  (hist.)  medico.  V.  Coythier.. 

CÓlTO ,  A,  adj.  (Lat.  coctus.)  Taíit.)  cozi- 
do ípão,  etc.)  — ,  s.  w.  etc.  V.  Couto,  etc. 

COITO,  s.  m.  (Lat.  coitus,  de  coco,  ire,  ter 
copula,  juntar-se.)  (h.  n.)  acto  da  geração-; 
copu'a,  ajuntamento  do  macho  com  a  fêmea, 
e  pafticularmente  do  homem  com  a  mu- 
lher. 

CQIXA  ,  ».  /..  etc.  V.  Coxa,  ele. 

COíXOTE,  s.  m.  {coi.ra,  des.  oíe.)  (ant.)ar- 
madura  defensiva  das  coxas. 

COIZA.  V.  Còiim., 

CO.IA,  (geogr.)  vil  la  de  Portugal;  na  provín- 
cia do  Douro,  districtoe  concelho  de  Coimbra. 

COKE  (Ediíardo),  (hist.)  celebre  juriscon- 
sulto inglez,  nascido  em  1549  no  condado  de 
Norfolk,  foi  suecessivamentesollicitador  daco- 
rt)a  em  159á,  procurador  geral,  presidente  do 
tribunal  dos  pleitos  communs,  primeiro  juiz  do 
banco  do  rei,  em  1613,  e  prestou  nestes  cargos 
grandes  serviços  a  ízabel  e  ./acques  f.  Foi  en- 
carregado de  accusar  o  conde  de  Essex,  Wal- 
ter  Raleigh,  os  autores  da  conspiração  da  pol 
vova,  eoduquedeSomerset,  antigo  favorito  do 
rei.  Foi  também  membro  do-parlamento,  aon- 
de se  tornou  celebre  pela  sua  rndepend-eneia. 
Tendo  irritado  Jacques  I,  coseu  favorito  Buc- 
kin^ham,  pela  sua  corajosa  opposição,  foi  pri- 
vado de  todos  os  seus  cargos  no  fim  da  sua  vida-. 
Morreu  retiradt)  dos  negócios  públicos  em  1634, 
com85annos  deidade.  Deixou  umas  Institui- 
ções cie  Direito  fnglè%,  obra  clássica,  e  uma 
collecçãode  Decisões  sobre  os  novos  casos.  Te- 
^'Q  por  rival  e  adversário  o  celebre  Francisco 
Bacon. 

COLA,  s.  f.  (do  Ca^t.  co/a,  cauda,  rabo,  do 
Lat.  caulu»,  talo  de  planta ;.  rabo  de  besta.) 
rasto,  pingada.  Andar  na  —  de  algxtem  ,  sq- 
guir-lhe  o  rasto.  Colas  das  serpentes.  Colado 
pavão.  —  do  arnez  acobertado,  a  peça  da  ga- 
rupa. —  do  pano,  a  parte  da  peça  oppo«ta  á 
amostra,  e  menos  bem  lavrada. 

COLA,  «./.  grude.  V.  Colla. 

COLA,  (geogr.)  aldeia  da  provinda  de  Sal- 
sete  com  1015  fogos,  e  âOâò  habitantes. 

COLAIíldsMO,  «.  m.  (antiguid.)  dansa  dos 
Thraces,  adoptada  pelos  Gregos. 


COL.VD\.   V.  Coitaria.. 

COLVFIZÁR,  V.  a.  (p.  U5>)  dar  bofetadas^, 
esbofelear.  V.  Colnphizar. 

COLÁO,  s.  m-^  (termo  da  China)  titulo  dos 
ministros  assessorei:  do  imperador  da  China,  a 
^ue  os  PcH^tuguezes  deram  o  nome  de  nianda--^ 
rins. 

COLAPHIZÁDO,  A,  p>. /).  deeolapbizar ;  adj. 
esbofèlea^lo,  que  levou  murros  na  cara  ou  ca- 
beça;  que  deii- tíKirros,  pescoçòes. 

COLAPHIZÁR,  v.a  (Lat.  colaphizo,  are,  da 
colaphits,  murro,  pescoçào,  doOr.  ito/ap^ô,  fe- 
rir, espaflcar.)  dar  pescoçòes,  cachações,  rnur* 
ros ;  (fig.)  incitar,  estimular.  É  desusado,  ex- 
cepto em  estylo  jocoso.. 

COLAPOUft,  (geogr.)  cidade  da  índia.  V.  A""ò- 
lapour. 

COL\R,s.  m.^V.  Collar. 

eOLARDKAU  (Carlos),  (hist.)  poeta  francez, 
nasceu  em  1732  em  Jainvillei  e-falleceu  em- 
1776;  com ps')z  algumas  poesias,  em  que  bri- 
lha a  harmonia  do-  verso.  As  princi)Mes  são  a 
Epistola  de  Heloisa-  a  Âheillard,  a  Heroida  db 
Jnrtida  c-  Renaiid,  os  Homens  de  Prometheu^ 
etc.  Também  se  ensaiou,  mas  com  pouca  vanta- 
gem, na  tragedia  e  comedia. 

COLA  REJA  ,  s.  f.  vendedeira  desfruta,  etc, 
nas  praças  de  Lisboa. 

COLBERG,  (geogr.)  cidade maritimada  Prús- 
sia, sobre  o- Persa n ta,  próximo  á  sua  foz  no  mar 
Báltico;  5,900  habit-antes.  Praça  forte,  peque- 
no porto.  Pesca  e  navegação  muito  activas.  Os 
navios  de  CoU^erg  são  isentos  das  portagens  do 
Sund.  Esta  cidade  anti:;amente  hanseatica,  sus- 
tentou 3  cercoscontra  os  Russos  em  1758,  1760 
e  1761,  e  um  contra  os  Francezes  em  1807. 

COLBERT  (João  Baptista),  (hist.)  ministro  e 
secretario  deestado  francez  no  tempo  de  Luiz 
X!  V. ;  nasceu  etn  Keims  em  161'9,  e  morreu  em 
1683,  era fi lho d'um  mercador  depanos,  segun- 
do unsj  csegnindo  outros,  u'um  conselheiro  de 
estado,  e  pertendia  descender  d'uma  antiga  fa- 
mília de  Escócia.  Em  1648  foi  empregado  na  se- 
cre'aria  do  ministro  Le  Teliier,  e  passou  pouco 
depois  para  a  do  cardeal,  Mazarin,  de  quem  foi 
ihtendentè.  Soube  ganhar  a  affeição  doeste  ulti- 
mo, que  á  hora  da  morieo  recommendou  a  Luiz 
XIV.,  em  1661 ;  eno  anno  immediato,  pela 
demissão  do  superintendente  Fouquet,  foi  no- 
meado-administrador  geral  das  finanças.  Den* 
tro  em  pouco  tempo  os  seus  trabalhos  fizeram 
com  que  a  ordem  ea  abundância  viessem  substi- 
tuir adesordem  eanwseria;  pôz  ura  termo  ao 
desbarate  dasrend&s  publicas,  e  liqiiidou  as  di- 
vidas do  estado-;  restabeleceu  as  antigas  fabii- 
ca&,  e  estabeleceu  oiitras  novas,  principalmentre 
de  vidros,  e  tapeçarias  ;  fez  concertar  as  estradas, 
abriu  muitas  outras  novas,  e  reuniu  os  dois  ma- 
res pelo  canal  do  Languedoe.  Animou  as  scien- 
cias,  as  letras  e  as  artes  ;  fundou  em  1663  a  Aca- 
demia das  Inscripçòes,  em  l666adasSciencias, 
em  1671  a  de  Architectura,  estabeleceu  a  es- 
cola de  Koma,  fez  construir  o   Observatório, 
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para  aonde  elíamon  Hnygens  c  Cassini ;  enri-  \ 
queceu  Fariz  com  bellcs  cães,  praças  publicas, 
arcos triiimphaes,eoutras obras,  entre  asqaiaes 
sobresúom  acolumnada  do  Lo-.ivrc,  e  o- Jardim 
das  Tuilherias.  Em  Ifífil)  LuizXIV^  reuniki.  ás 
attribuiçòes  de  Colbert  a  repartição  de  mari- 
nha, e  dentro  em  pouco  a  marinha  recebeu  um 
novo  impulso:  em  lf>81  a  França,,  victoriosa 
tanto  por  mar  como  por  terra,  contava  198  va- 
sos de  guerra,  ao  passo  c^ue  poueos^  aimos  depois 
aponas  teria  uns  cincoor^ta.  Gerindo  de  um 
modo- tão  brilhante  os  negócios  públicos,  Col- 
bert tinha  adquirido  uma  fortuna  considerá- 
vel, que  alguns  eltivana-a  dez  milhões  ;  por  isso 
por  sua  morte,o  povo^  julgando  vec  na  sua  fortu- 
na um  resultado  de  malversações,  insulicui  o  s«u 
cadavrr  ;  comJudo  a  posteridade  nào  deixou  por 
isso  de  ver  n'elle  um  dos-maior-is  homens  daseu 
século.  Colbert  deixou  muitos  filhos,  que  servi- 
rnm  tanibemo estado,,  entre  outros  omarquez 
deSeigneIay,e  um-sobrinho,  o  marquezdeTor- 
GV,,  que  foi  também  minisferodVstado. 
.'  COLBKRT(CarlosJoaquim),  (lust.)  sobrinho 
do  grande  Collx!rt,  nascea  era  1667,  c  morreu 
em  1738  ;  foi  nomeado  em  1096  bispo  de  Alont- 
psllier,  e  fez  redigir  por  Ponget  o  celebre  Ca- 
thecismo  de  Montpellier.  Mostrou-se  ardente 
Janseni&ía,  eassuas  obrasforam  condemnadas 
em  Roma.. 

COLCHA,  «. /.  (Lat.   culcita ,   CHi  culatra, 
•  travesseiro,  colchão;  rad.  col,  involver,  e  koi- 
íé,  leito.)  coberta  de  cama,  de  seda,  algodão, 
etc. ,  com.  divcreos  lavores-,  e.  ordinariamente 
estofada.  —  de  montaria.  V.  Mo-nJaria. 
-  COLCH.\GUA,  (gí^ogr.)  districtodoChili,  si- 

tuado entre  os  de  l^ancaguaj  eo  deMaule  ao 
N.eS.  o  d'^  Andas  ao  E  ,  e  o  Oceano  ao-  O. 
ló,<.X)0  habitan!ej;  capital  S.  Fernando.  En- 
contram-se  ali  muitas  minas  de  oiro,  e  cobre,  e 
excellcntes  aguas  tlierraaes. 

COLCHÃO,  s.  m..  (augmf^ntalivo-deco/c^a..) 
uma  das  principaes  peças  da  cama,  que  se  pòe 
sobre  o  enx(^rgâo::e  uma  espécie  de  saeo  mui- 
to largo,  cheio  de  là^  crina,  ou  plumas,  e  pas- 
sado de  parte  a  parte  com  cordéis  que  dei- 
xam entre  si  uns  espaços  mais.  levantados  a 
que  chamam  bastas. 

COLCHÊ.V,  s.  f.  (do  Fr,  croché,  colcbèa, 
de  croe,  ganchot)  (mus.)  nota  de  cabeça  ne- 
gra com  um  pequeno  gancho  na  extremidade 
da  cauda.  Duas  colchèas  valem  uma  semini- 
ma. — ,  (pees.)  deeima  em  quese  glosam  dois 
motes,  coJloeando  um  no  quaf  to  verso,  e  ou- 
tro no  fim. 

COLCHÈIRO,  «.  m»  (colcha,,  áesi  eira.)  o 
que  faz  colchas» 

COLCHESTER,  (geogr.)  em  Latim  Càmalo- 
danum  Colónia.,  eCòlcestria,  cidade  de  Ingla- 
terra, no  condado  d'Essex,  a  14  léguas  de  Lon- 
dres ;  16,000  habitantes.  Poito  sabre  o  rio  CoJ- 
ne,  cães,  bonitas  igrejas,  tlieatros.  Fabricas  de 
lanifícios,  estalleiros^;  pesca  de  ostras.  Foi  nesta 
s^  cidade  que  nasceu  S.  Helena,  mài  do  imperoc 
P/  VOL.  U. 
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dor  Constantino.  Colchester  sustentou  um  cer- 
co celebre  contra  os  parlamentar ios  er»  1648-. 
Ha  nos  Estados-Unidos  i2  cidades  deste  nome 
uma  no  Estado  deConnectieut,  e  outra  no  de 
Vermont. 

COLCHETE,   s.  m.   (do  Fr.  croché t ,  dimi- 
nutiva de  croc,  gancho.)   pequeno  gancho  de 
fio  de  arame,   que  prende  como   os  alamares, 
e  serve  para  tomar  as  aòerturas  dos  vestidos 
etc. — ,  (termo  de  carpint.)  peça  de  páo  onde 

se  encosta  a  madeira  que  sequer  cepilhar. 

pi.  (braz.)  diz-se  das  pessoas  collateraes,  não 
ascendentes  nem  descendentes  em  linha  recta'. 
COLCHETE,  s..  777.  dimimit.  de  colcha,  col- 
cha ligeira  que  SC  estende  sobre  camilha  em  vez 
de  colchão  em  climas  mui  quentes. 

COLCHICÁCEAS  OU  COLCHÍCEAS,  s.  f.  pi, 
(Lat.  colchicacecB.)  (bot.)  família  de  plantas 
monôco'yledonca5,  pertencentes  á  Monoepigy>- 
nia  de  Juss/eu  e  ás  Endógenas  de  De  Can^ 
dolU,  estabelecida  por  Mirbel  com  o  nome  dè 
Merendereat,  por  De  CandoUe  com  o  nome 
de  Colchicoceas,  e  por  R.  Broion  com  o  de 
Melanclúaceas...  Os  seus  caracteres  são  :  jjerr» 
gono  simples,  petaloideo,  de  seis  divisões  pro- 
fundas ;  seis  estames  apegados  á  base  de  cada 
uma  destas  divisões;  ovário  simples,  com  três 
estiletes,  ou  um  estilete  com  três  estigmas;  o 
tructo  é  uma  capsula  de  três  válvulas,  cujos 
bordos  se  dobram  para  o  interior  e  formara 
outras  ta«tas  cellulas  que  se  abrem  no  ápice 
do  lado  inferior;  sementes'  numerosas,  inseri- 
das em  diKis  series  ao-  bordo  reintrante  das 
válvulas,  embryâo  redondo  de  um  perisperma 
carnudo.  Troncos  herbáceos;  raizes  fibrosas  ou 
tuberosas;  folhas  vaginantes»  Os  géneros  que 
compõem  esta  familia  são  osseguiutes:  col- 
chxcumy  vierendera  ,  xerophyllum ,  h&lorAas, 
nolina,  narílieciuw,veratriiin,  %ygadenes,  mC'- 
laníhium,  peleca,  bochardia^  pelioaJifhef,  bal- 
bocedium.  ki  colchicaceas  ditterem  dàso/ismcr- 
ocat  pelo.  seu  ovário  simples  e  pela  presença 
do  perisperma ;  das  liliaceas  porque  as  válvu- 
las do  seu  fniclo  nào' tem  partimenfos  longi- 
tudinaes  no  meio  da  sua  face- interna. 

COLCHICÍNA,  s.f.  (chim.)  substancia  desca- 
berta  porGeiger  e  Hesse  nas  sementes  do  col- 
ehico".  crystallisa-se  em  agulhas  separadas  e  in- 
coloras)  tem  sabor  áspero  e  amargo,  mas  nào  se 
lhe  nota  a- aerimonia  da  veratrina  ;  e  tambera 
não  causa  tào  violenta  irri'ação  na  membra- 
na pituitária-.  Dissolve-seum  pouca  na  agua, 
ea  veratrina  e  n'ella  insolúvel ;  também  se  dis- 
solve no  alcohoi. 

CÓLCHICO,  s.  m.  (bot.)  planta  da  família 
dos  juncos  de  Juísieu.  A  sua- raiz  é  bolbosa  e 
milito  diurética;  mas  tomada  em  grande  do*e 
e  um  veneno  activíssimo,  principalmente  para 
os  cães.  —  de  ouiana  Çcolchictun  outuinnale, 
de  Linnea)  ou  açafrão  dos  prados  :  floresce  nos 
,pr£MÍ06  durante  os  mezes  de  Setembro  e  Outu- 
bro, tem  grandes  flores- côr  de  rosa,  queabreiíi 
antes  das  folhas,  eseasíemelliam  ásdoarafrào. 
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Os  bulbos  do  colchico,  irregiilarmenle  ovaes^  da 
grossura  de  uma  noz,  cobertos  exteriormente 
de  rnembi^nas  escuras  e  delgadas,  contém  uma 
substancia  compacta,  carnuda  e  branca,  de 
cheiro  desagradável,  e  sabor  acre  e  nauseabun- 
do; é  a  única  parte  da  planta  empregada  na 
medicina.  Em  pharmacia  preparam-se  o  vinho 
de  — ,  vinagre  de  — ,  o  tintura  de  — .  As  semen- 
tes d'esta  planta  tem  somente  sido  empregadas 
em  forma  de  vinho  preparado  do  mesmo  modo 
e  nas  mesmas  proporções  que  os  bulbos.  A  sua 
acção  e  coin  eífeito  senaelhante  á  dos  bulbos, 
e  talvez  mais  constante. 

COLCHIDA,  (geogr.)  em  Latim  Colchrs^  e  ho- 
je Imercthia,  e  Mingrelia,  região  da  Ásia,  en- 
tre o  Ponto  Euxino  a  O.  o  reino  do  Ponto  ao 
5SE.  o  Cáucaso  ao  N.,  e  a  1  beria  a  E,  Ê  celebre 
pelo  P^ello  de  ouro,  que  a  fabula  coUoca  neste 
sitio,  e  pela  expedição  dos  Argonautas,  Era  ba- 
nhada pelo  Phase,  cujas  aguas,  segundo  se  diz 
acarretavam  palhetas  de  Ouro.  Os  Colchos 
( C o/c/ií)  seus  habitantes,  eram  ferozes,  bellico- 
sos,  e  dados  á  rapina.  Os  Gregos  fundaram  na 
costa  algumas  colónias,  entre  outras  a  de  Uios- 
curiada. 

COLCHOEIRO,  s.  m.  (des.  eiró.)  o  que  faz 
OH  vende  colchões. 

CÓLCHOS,  {cólcos)  s.  f.  (geogr.)  hoje  Min- 
grelia,  região  da  Ásia,  junto  ao  Ponto,  onde 
.reinou  Eetes,  pai  de  Medea. 

COLCÓTAll  OUCOLCÒTHAR,  fi.  m.  (do  Gr. 
.ili(///i(h,  cobre,  e  aithô,  inflammar,  queimar.) 
(chim.)  OKvdo  de  ferro  vermelho  que  provém 
da  decomposição  do  sulfato  de  ferro  pelo  fogo. 

COLDI^GHAM,  (geogr.)  vilU  d'Escocia,  no 
condado  de  Berwick,  a  3  léguas  de  Berwick  : 
2,700  habitantes.  Uuinas  d'uui  castelio  e  de 
nm  mosteiro,  edificado,  segundo  se  julga,  pe- 
.lo  rei  j^dgarilo. 

COLDKES,  s.  m.pl.  (do  Gr.Â"o/eo.«,  bainha, 
estojo.)  dois  vasos  de  sola  em  que  se  levam  as 
pistolas,  pendentes  do  aiçào  dasella.  Coldre^ 
hirig.  (p.  us.)  V.  Âijava. 

COLKAH,  fgeogr.)em  Latim  Ropida  Cintra 
ou  Cisse,  cidade  da  Aliieria  a  6  léguas  d'Alger, 
e  no  fim  d'uma  pequena  bahia. 
.  COLKBROOK5Í  (11.  Thomaz),  (hist.)  india- 
.nista  inglez,  nasceu  em  Londres  em  17f;5,  e 
n^orreuem  líi37,  ioi  mandado  á  Índia  em 
1783,  foi  juiz  em  Bengalla,  e  depois  ssipremo 
inagistiado  judicial  em  Calcuttá  em  I8()ò; 
entregou-se  a  um  estudo  profundo  das  jingiias 
orientaes,  principalmente  doSanscrílo,  vol- 
tou depois  de  ;òO  anno»  de  ausência  a  Lon- 
dres, e  fundou  ali  a  Sociedade  Asiática.  Vo\ 
clie  um  dos  primeiros  que  tornou  conh'>cidas 
na  iMiropa  a  religião,  leoisiaçào,  historia  e 
sciencia  da  Índia:  são  principalmente  dignas 
de  notarse  as  suas  memorias  sobre  nstrouo- 
niia,  algf/l)ra,  e  philosopliia  dos  Hindous.  As 
suas  piiUcipaes  obras  foram  reunidas  com  o, 
ti,t'ilo  (íe  MisceíldneouKessai/'*.  \ 

CULEGATÁRXO,  «.?//.  (co  pref.  eU^atário,) 


(forens.)  o  que  e  legatário  em  companhia  de 
outro. 

COLEÍÇA,  í.  /.  fant.)  y.  Colheita. 

COLEIRA  e  deriv.    V.  Colleira. 

COLENÍJÍSSIMO,  A,  ad,].  $uprrl.  lat.  (Lat. 
colendsisiunis,  superl.  de  corendus,  part.  fut. 
de  colo,  ere,  venerar.)  (forens.)  muito  respei- 
tável, muito  digno  de  veneração:  v.  g.  o^- 
senado. 

COLEOPHYLLA,  s.  m.  (do  Gr.  kolhios,  es- 
tojo, e  phi/llo8,  folha.)  Tbot.)  nome  dado  por 
Mirbel  a  um  órgão  particular  que  depois  cha- 
mou coleoptila. 

COLEÓPTEROS,  ».  m.  pi.  (do  Gr.  koleós, 
estojo,  e  pteron,  aza.)  (h.  n.)  quinta  ordem 
dos  insectos,  cujos  caracteres  são  :  quatro  azas, 
com  as  duas  superiores  em  forma  de  estojos; 
mandíbulas  em£xi!las;  as  azas  inferiores  fran- 
zidas transversalmente;  c  ose4ojos  ou  elytros 
crustáceos.  Estes  são  de  toios  os  insectos  os 
mais  numerosos  e  conhecidos. 
.  COLEOPTILA,  s.m.  {Lai.  coleoptila.)  (bot.) 
nome  dado  por  Mirbel  a  um  pequeno  estojo 
membranoso  ou  carnudo,  resultante  das  co- 
tyledones,  e  que  envolve  a  base  da  plumula 
como  nas  liliaceas. 

COLEOPTILÁDO,  adj .  (Lat.  coleoptilafus.) 
(bot.)  provido  de  uma  coleoptila.  Diz-se  uni- 
camente da  plumula,  como  nas  liliaceas,  alis^ 
maceas,  etc. 

COLEORHIZA,  s.f.  {Lat.  coleorhiza.)  (bot.) 
Mirbel  dá  este  nome  a  um  pequeno  appendi- 
ce  em  forma  de  estojo  que  envolve  a  origem 
de  certas  radie  uías,  como  se  observa  nas  ^ra- 
mineas. 

COLEORHIZÁDO,  àdj.  (Lat.  colcorhizatus.) 
(bot.)  diz-se  da  radicula  quando  e provida  de 
umacoleorliiza,  como  nas  grammea.ç.  Richard 
pai  dividiu  os  vegetaes  em  duas  grandes  clas- 
ses, segundo  a  sua  radicula  e  ou  nào  calc' 
orhi%ada.  A  primeira  divisão  ealcorhi%eas  cor- 
responde ás  monocotyledoneas,  e  a  segunda 
ás  dicotyledoneas. 

CÓLERA,  s.  /.  um  dos  humores  do  corpo 
humano.  V,  Bile. — ,  ira,  emoção  violenta  da 
alma,  accesso  momentâneo  de  furor  ;  irritação 
causada  por  uma  o*fensa,  com  desejos  de  vin- 
gança;  viva  indignação  contra  os  que  obram 
mal.  — ,  (fig)  movimento  impetuoso  nos  ani- 
maes:  v.  g,  a^^do  leão,  (poet.)  —  {das  on- 
da:!,), agitação.    V.  Choiera. 

CÓt.KRA-MÓRBO  OU  CÓLERA-MÓRBUS,  S. 
f.  (med.)  doença  na  qual  a  bile  segregada  em 
quantidade  extraordinai ia,  occasiona  vómitos 
e  alMindaiites  eVacuaçòèsalviuas.  Pinei  acon- 
sidfTa-como  uma  espécie  de  embaraço  gás- 
trico. V     (Jholera-jVIorho. 

COLÍllUCO,  A,  adj.  iracundo,  sujeito  á  có- 
lera, agastadiço;  fogoso,  arrebitado.-—,  (med.) 
V.  /í.'7ioso.  —  MENTK,  adv.  com  cólera,  furio- 
samente   V.    ('holcrico. 

•■■    eOL'EkltKítí  (Sainuel^íTaylor),  (hist.)  poe- 
ta ingicz,  nasceu  e:n  177-2  ein  Devonihire,  fal* 
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leccu  em  1834.  Dotado  de  nm  caracter  in- 
constante e  volúvel,  miuIoH  continuamente  de 
goslos  e  de  carreira.  Primeiro  associou-se  com 
t^o^th'y,  e  conipoz  com  elle  um  drama,  inti- 
tulado a  Queda  de  Robespierre.  Em  17*Jà 
abriu  um  curso  publico  sobre  a  historiada  re- 
volução francoza;  chegou  mesmo  a  conceber 
a  ideia  de  ir  com  Soutbey,  e  um  outro  poeta 
chaiirado  Koberto  Lovell,  estabelecer  entre  os 
Jllineses,  na  America,  uma  republica,  aqueel- 
le  chamava  pantisorrada ;  mas  este  projecto 
ridículo  abortou  dentro  em  pouco.  C  omeçou 
então  a  escrever  Discursos  ao  povo,  que  fize- 
raai  mui  a  bulha  etn  Inglaterra;  e  depois  o 
Wutchihan,  publicação  periódica,  que  acabou 
no  10."  numero.  Deixando  então  a  polilica 
pela  pot-^sia,  Coleridge  publicou  a  sua  trage- 
dia a  Remorso,  e  mna  Collotçâo  de  bailadas 
lí/fica?,  que  tiveram  grande  voga.  Em  179B 
visitou  a  Allemanha  em  companhia  de  Wor- 
dâworlh ,  e  na  sua  volta  em  1800  publicou 
uma  traducção  do  Jf^uHenstein  de  Schiller, 
Em  181  ()  publicou  a  bailada  C/iristabel,  e  o 
drama  Zapolya. 

COLERÍNA,  s.  f^  cólera-mórbus  no  primeiro 
gráo. 

COLERISÁR-SE,  v.  r.  (p*  us.)  V.  Encoleri' 
tar-se. 

CULÉRITO  ou  COLÍÍTITO,  s.  m.  (chim.) 
Ecòr  preparado  da  parte  corrosiva  dos  mctaes, 
para  ensaiar  o  oiro; 

COLKSLLA,  •••■./  (Lat.  fo/6'SM/(7.),bo!.)  Nec- 
ket  d;i  este  nome  a  uma  pequena  bolsa  mem- 
branosa d^onde  saein  os  esporulos  ou  seminu- 
las  das  hepáticas. 

COLGADO,  A,  p.  p.  dècolgar;  adj.  pendu- 
rado; rníbrcado;  pondenie. 

COLG\i)ÚttA,  .v../.  ( ant  )  pnnnos  de  armar; 
jóia  que  se  dava  em  dia  de  anno^. 

COLGAR,  V.  a.  (Cast.  derivado  do  Lat.  col- 
lum,  pescoço,  e  ligo^  are.  atar,  ligar.)  ;anl,) 
pendurar,  suspender;  enforcar,  suspender  pelo 
pescoço  de  modo  a  não  tocar  com  os  pes  no 
ehão.  — SK,  t;..r.  mais  usado^suspender-se,  pòr- 
se  pendente  em  luiaraito,  v..g,  —  na  enxár- 
cia, no  alto  do- mastar 'o,  na  ponta  da  verga. 

CDLíIÁWO,  s.  m.  (do  Arab.  co//a/(>,  onteiro, 
eab.'ça  de  monte.)  íant.)  V.-  Outeiro» 
COLHÁR,  s.  m.  V.  Col/uir. 
COLIU.UÈIRA,  s. /.  (pint.)  folha  de  corno^ 
marfim,  etc,  com  q>ie  seajuntam  aslintasao 
moè-las. 

COLIIEDÔR,  s,  ni.  (a;ric.)  o  que  co-heos  fru- 
ctos  das  arvores.  — ,  ant.jcoUec  or  dejiigadas, 
o.tavos,  e  outras  forragens  s'^m!lhantes.  r — ,  pi. 
(mar.)  cabos  que  passauí  pelas  bigo'as  fixas 
uas  pontas  dosovens  da  enxárcia,  e  por  outras 
fixas  naabotoadura.  para  fortificar  os  ruastros. 
COLHEITA,  5.  f.  (do  Lat.  co/lccta,  des.  f.  de 
collecíus,  p  p.  dccol-igere,  ajuntar,  colher.)  no- 
vidade doamio,  todo  o  género  de  frucLos  que 
aterra  produz  em  um  anno;  as  provisões  que 
se  tiram  do  fabrico  dcst<^^^s  fructos,  como  pão, 


vinho,  azeite.  — ,  a  acção  e  eíTeilo  de  colher: 
diz-se  propriamente  do  trigo,  cevada,  etc,  por 
opposiçào  á  vindima.  Ter  alguma  cousa  dç 
própria  — ,  ou  de  sua  — ,  (loe.  fig.)  de  seu  , 
de  própria  lavra,  que  nao  vem  de  fora.  — , 
(fig.)  grande  copia,  quantidade,  v.  g.  e  gran- 
de a  —  de  virtudes,  onde  se  semeia  o  bom  sa- 
ber ;  —  de  guerras  desastrosas  ;  —  de  males;  — 
de  noticias,  de  mentiras.  — ,  (ant.)  compen- 
sação de  propriedade  dada  a  uma  igreja,  e 
tirada  da  collec^a,  ex.  «podia  Kl-Kei  receber 
as — s,  on  precauçòos  nas  igrejas,  em  que  seus 
avôs  as  costmnavam  havrr.«  Monarch.  Lusit., 
tomo  IV,  foi.  117. — ,  acolheita,  lugar  de  re- 
fugio, abri:;o,  abrigada,  v.  g.. —  de  porto,  co- 
lheita de  navios. —  de  ladrões,  (fig.)  abrigo, 
refugio.  — ,  obri,naçào  de  hospedagem,  ou  im- 
posto equivalente  que  se  pagava  antigamente 
ao  rei  ou  ao  senhor  territorial  quando  vinha  ao 
iugar  uma  vez  cada  anno,  eqne  depois  se  exi- 
giu, ainda  nãovindoelle,  como  imposição an- 
nual  permanente; 

COLHÉITO,  A,  p.p.  (ant.)  de  colher;  adf. 
colhido,  V.  g.  — s  suas  novidades  ;  cobrado,  fal- 
iando  de  dinheiro.  V.  Co ihido,  Cobrado. 

coLIlÉa ,  s.  /.  (Lat.  cochlcare,  do  Gr.  kó- 
khlósy  concha ;  de  kókhlô,  volver,  gyrar  :  em 
bV.  cuillà  e.)  utensilio  de  meza  com  que  se 
come  a  sopa,  e  se  lo:nam  cousas  liquidas  ou 
de  consi&tencia  branda. — ,  instrumento  de  fer- 
ro com  que  os  pedreiros  applicam  a  cal  e  o 
f)arro  á  parede.  Uma  —  de  afguvia  cousa,  ,o 
mesmo  que  colherada.  ■ — •  de  pintor,  instru- 
mento de  ferro  para  misturar  as  tintí;s.  —  de 
aop:,  com  que  se  come  a  sopa.  —de  cltá,  pe- 
quena, de  tomar  chá. — ,  imposto  antigo  que 
consistia  em  uir.ã  colh'V  de  algum  género,  v. 
g.  —  de  sal,  furiíiha  importada;  era  igual  a 
um  se'ainim,-  , 

COLHER,  v.  a.  (do  Fr.  cueUlir,  alterco 
do  Lat.  CO  ligo,  crc,  formado- de  cO)l.i  e  lego, 
cre,  ajuntar.)  tirar  flores,  fruc'os,  legume^j 
das  plantas  e  arvores  que  os  produzem;  aj uii- 
tar,  recolher ;  pegar,  segurar,  com  a  mào ; 
apanhar,  surprehender,  tomar  de  improviso, 
V.  g.  coUicu-nos  a  noite,  a  tempestade,  a  chu- 
\a.  efe.  — honra,  faina,  loims,  (fig.)  ganhar, 
adíjuirir,  alcançar. -—tíma  cousa  de  outra,  in- 
ferir, deduzir^  colli-jir.  —^,algucm,  ás  mãos, 
prender,  tomar. -r^ ,  envolver  o  que  está  e§- 
1  tendi  !o,  como  cabos,  redes^  eto.  —  as  velas, 
ferra-las  j  (fig  )  desço  tinuar  o"  que  se  estava 
fazendo.  -— ,  (ant.)  V.  Acolher.  —-  algusn}, 
apanhar  em  contradicção,  em  mentira ;  con- 
fundir com  perguntas,  ou  em  argumento,  rr' 
palavra,  tira-la  a  alguém,  fazer  dizer  com  mo- 
inha alguma  cousa  que  elle  queria  occulta,r. 
I — ,  alcançar,  v.  g.  peças  de-—.  Couto,  arti- 
i  Iharia  de  muito  alcance;  (fig-)  altingir,  com- 
prehender,  v.  g. — osentido  do  autor,  de  tex- 
to.— ,  fomar,  adquirir,  v.  g.  — fòle.^o^  tomar 
a  respiração;  —  o  rio  força,  engrossar  com  ^s 
aguas  de  outro  ou  outros  affluenles  oy.  co/i~ 
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fluentes:  ex.  «Quan'o  colheia  da  áoutrinaáe 
iuu  mestre,  lançou  por  escrito. »  Vida  de  Su- 
so.  — ,  em  sentido  abs.  ou  n.,  ser  applicavel, 
vir  ao  caso,  v.  g.  essa  razão  nâo  colhe. 

COLHERADA,  s. /.  (colher,  des.  ada.)  a 
porção  que  enche  o  concavo  de  uma  colher. 
'Metei'  a  sua — ,  fig.  fainil.)dartainbem  asua 
razão,  mefer  se  a  faílar  onde  o  nào  cíjamam. 

COLHERÃO,  í.  m.  augment.  de  colher. 

COLHEREIRA,  *. /.  ave  grallípede  ou  ri- 
beirinha, distribuida  por  Cuvier  nti  familia 
dos  cultrirostos.  E  muito  semelhanle  á  cego- 
nha em  toda  a  estructura  docorpo,  com  adif- 
ferença  de  ter  o  bico  mais  comprido,  grosso 
na  base,  quadrado  no  meio,  largo  e  chato  na 
extremidade,  em  forma  de  colher,  donde  se 
lhe  originou  o  nome,  Distinc^uem-se  três  espé- 
cies: 1.^  a  —  branca  cíe/joíípa,  que  se  acha  em 
todo  o  a-ntigo  continente,  e  faz  o  seu  ninho 
sobre  as  altas  arvores j  g.,-*  a  —  branca  sem 
poupa,  que  habita  nos  mesmos  paizes  que  a 
precedente,  da  qual  se  distingue  em  caracler 
xle  poupa  ou  topete,  e  em  ter  as  pennas  das 
azas  orladas  de  negro.;  3,^  a  —  rosada  ,  ou 
do  Bra%il,  que  e  do  tamanho  de  um  grande 
capão,  sem  cauda,  tem  a  plumagem  do  dor- 
so c6r  de  rosa,  e  a  do  ventre  alvadia.  Nu- 
trem-se  estas  aves  de  peq  uenos  peixes  e  insectos 
que  pescam  nos  lagos  e  lagoas. 

COLHEREIRO,  s.  m.  {colher,  des.  eiro^)  o 
que  faz  ou  vende  colheres  de  páo.  — ave.  V. 
Colhereira. 

COLHERÊTEi,  s.  m..  (de  colher,  apanhar,) 
golpe  dado  com  a  pella   nos  miròes  do  jogo. 

COLHIDO,  A,  p,p.  de  colher;  otí;.  apanhan- 
do;  ajuntado,  recolhido;  (fig.)  tomado,  áur- 
prendido;  acolhido,  f^úlas — s,  amainadas.  Ca- 
òellos  — g,  levantados,  enlaçados. 

COLHIMÊNTO,  $..  m.  (ant.)  colheita,  acção 
eíTeito  de  colher. 

COLIBRI,  s.  m.  género  de  aves,  distribuido 
por  Cuvier  na  família  dos  tenuirostros.  Bste 
género,  conhecido  no  Brazil  pelo  único  nome 
de  beija-flôr,  comprehende  dez  ou  doze  espé- 
cies de  passarinhos  mais  lindos  e  mais  peque- 
nos que  a  natureza  produziu.  Os  naturalistas 
o  dividena  em  duas  secções  ;  a  àos  colibris,  que 
tem  o  bico  arqueado  ;  e  a  dos passarmAos  mos- 
caremos, que  tem  o  direito,  e  de  que  ha  uma 
espécie  tâo  pequena,  que  .apenas  excede  o  ta- 
manho de  uma  abelha.  Todos  estes  passarinlio» 
tem  os  pes  curtíssimos  ;  as  azas  excessivamente 
compridas  e  estreita* ;  o  bico  longo  e  delgado, 
encerrando  uma  língua  extensível  como  a  do 
picanço,  e  fendida  em  dois  filamentos  com  que 
elles  chupam  o  néctar  das  flores,  não  pousando 
nellas,  mas  suspensos  no  ar  e  equilibrados  nas 
azas,  por  umas  vibrações  tão  rápidas,  que  o 
animal  parece  ímmovel  e  sem  azas.  Os  seus 
olhos  são  como  dois  pontos  negros  e  scintillan- 
tes;  na  sua  plumagem  de  furtacôres  brilham  os 
vivos  reflexos  do  topázio,  da  esmeralda,  e  dos 
«lelaes  polidos  pela  arte.  Os  colibris  vivem  so- 


litários;  defendem  o  seu  ninho  com  valor;  ata^ 
cam  furiosamente  todos  os  outros  pássaros,  por 
maiores  que  sejam ;  e  brigam  ás  vezes  eníre  si 
com  tanto  encarniçamento,  que  caem  juntos 
em  terra  e  se  deixam  apanhar. 

COLIGA,  s.  f.  (Lat.  cólica,  de  cólon,  intes- 
tino, do  Gr.  kóíon,  e  áké,  ponta,  cousa  que 
punge;  ou  de  íólé,  bílis,)  (med.)  diV  que  tem 
o  seu  assento  no  intestino  cólon.  Tal  e  o  sen- 
tido rigoroso  d^es' a  palavra  segundo  a  etymo- 
logia  ;  Gomtudo  e  usual  applica-la  também  não 
só  ás  dores  que  tem  o  seu  assento  nos  intesti- 
nos delgados,   mas  ainda  áquellas    que  affec- 

tam  as  outras  vísceras  do  abdómen bUiosa^ 

a  que  e  oceasionada  pela  supoi abundância  de 
bile, — espasmódica  ou  nervosa,  a  que  não  e  .- 
ínllammatorla  nem  biliosa,  e  que  parece  devU  9 
da  a  uma  lesão'particular  das  propriedades  vi- 
taes  do  systema  nervoso  dos  intestinos.  — fla- 
tulcnta,  a  que  e  oceasionada  pelo  desenvolvi- 
mento dos  gazes  intes'inaes.  —  metálica  ou  de 
chumbo,  eoUca  de  um  género  particular,  eque 
affecta  exclusivamente  as  pessoas  que  trai)a- 
Iham  em  chumbo  ou  que  íazem  d'e]le  algum 
uso.  —  nefrítica,  dòr  que  tem  o  seu  assento 
nos  rins. — inflanimatoria.  V .  Enterite. — de 
Madrid,  moléstia  cujo  verdadeiro  caracter  e 
ainda  pouco  conhecido,  attribuido  por  uns  ao 
uso  excessivo  dos  frtictos  ou  das  bebidas  gela- 
das;  ou  á  má  qualidade  dos  vinhos;  por  ou- 
tros aos  oxydos  de  chumbo,  de  cobre,  ou  de 
estanho,  provenientes  dos  aqueduclos  por  on- 
de passam  as  aguas;  e  finalmente,  nào  falta 
quem  sustente  que  procede  da  frescura  das 
noites,  a  qual  c9ntraá'a  com  o  calor  diurno. 
Alguns  a  consideram  como  uma  affectação  do 
systema  nervoso  ganglionar,  outros  como  uma 
inflammação  intestinal.  O  ópio  e  os  purgan- 
tes tem  sido  felizmente  applicados.  —  mens- 
trual, que  precede  ou  acompanha  a  evacua- 
ção menstrual  das  mulheres,  ou  que  é  devida 
á  suppressão  d''essa  evacuação.  —  de  misérére 
(t.  lat.  que  significa  :  tende  misertcord/a  e  com- 
paixão), assim  denominada  por  causa  das  do- 
res pungentissinaas  que  soífre  odoente. — mc- 
tallica^  cólica  de  um  género  particular,  eque 
affecta  exclu€ivamente  as  pessoas  que  traba- 
lham em  chumbo  ou  fazem  d'eUealguH)  uso. 
Distinguem-se  duas  variedades:  1.^  a  —  de 
chumbo  (cólica  saturnina,  cólica  do$  pintores), 
2.'**  a  —  de  cobre,  que  differe  da  prlmejra  por 
ser  quasi  sempre  acompanhada  de  diarrhéa. 
Os  principaes  symptomas  da  eoliica  metcdli- 
ca  são  :  dores  abdominaes  agudissimfs,  dure- 
za de  ventre,  vómitos  bUioso?,  et.c.  Alguns  au- 
tores combateram  esta  moléstia  pelo  methodo 
antiphlogistico  ;  mas  tem-se  alcançado  vanta- 
gens muito  mais  constantes  e  decisivas  para 
um  tratamento  empírico  conhecido  pelo  no- 
me de  tratamento  do  hotpital  da  caridade,  e 
que  consiste  em  uma  mistura  extravagante  de 
vomitórios,  e  de  purgantes  drásticos  e  de  nar- 
cóticos ;  porém  cuja  efíicaeia  &e  acha  CQUsa* 
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grada  pela  experiência.  —  nephritica,  dôr  que 
tem  o  seu  assento  nos  rins,  e  que  e'  devida  á 
inflammaçâo  d'es6esorglÍos,  ou  á  irritação  pro- 
duzida por  algum  calculo  que  alii  se  desen- 
volve.—  nervosa.  V.  —  espasmódica.  —  dos 
■pintores.  V.  —  tnetallica. —  de  Poitou.  V. — 
vegetal.  —  saturnina.  V.  —  metallica.  —  stcr- 
coral ,  espécie  de  cólica  attribuida  ú  retenção 
das  matérias  fecaes  nos  intestinos ;  mas  esta 
niesma  retenção  e'  um  etTeito  que  pôde  depen- 
der da  causa  productora  das  dores  da  eólico. 
"^  uterina,  dòr  que  tem  o  seu  assento  no  úte- 
ro.—  vegetal.  Citois,  medico  de  Luiz  Xlll. 
e  do  Cardeal  de  Richelieu,  lhe  deu  o  nome  de 
cólica  de  Poitou  [cólica  Pictonuni) ;  Huxham 
a  denominou  cólica  de  JDevonshire,  em  Ingla- 
terra, porque  naquellepaiz  a  tinha  observado  ; 
e  Luzuriaga  o  de  cólica  de^Aíadrid;  mas  é 
evidente,  segundo  as  inferências  tiradas  das 
causas  e  symptomas  referidos  por  estes  obser- 
vadores, que  a  moléstia  que  recebeu  estas  di- 
versas denominações  era,  ou  uma  dysenteria, 
ou  uma  colite  produzida  principalmente  pelo 
uso  de  fructos  acerbos  ou  de  bebidas  de  má 
qualidade.  —  verminota,  causada  pela  presença 
de  vermes  nos  intestinos.  — ,  (t.  jocoso)  gran- 
de susto,  V.  g.  teve  forte  — . 

COLIFLÔR,  s.  m.  V.  Couvc-flôr. 
COLIGNI  OU  COLIGNY ,   (geogr.)  cabeça  de 
comarca  em  França,  no  departamento  de  Ain; 
1,700  habitantes.    Deu   o  seu  nome  á  familia 
de  Coligny, 

COLIGIS  Y  (Gaspar  de  Chatillon,  senhor  de), 
(hist.)  almirante  francez,  filho  de  Gaspar  de 
Coligny,  também  almirante  francez  no  tempo 
de  Francisco  1  ;  nasceu  em  Chatillon  sobre  o 
Loing  em  1Ó17.  Foi  educado  na  religião  ca- 
tholica,  e  gozou  por  muito  tempo  de  grande 
influencia  na  corte.  Depois  de  se  ter  distin- 
guido em  diíferentes  combates,  foi  feito  almi- 
rante em  15Ò2  por  Henrique  II  ;  mas,  por 
morte  d'este  monarcha,  enfastiado  das  intri- 
gas da  corte  renunciou  todos  os  seus  cargo»,  e 
retirou-se  ás  suas  terras:  n'este  retiro  a  leitu- 
ra dos  livros  dos  innovadores  mudou-lhe  as 
opiniões  religiosas,  e  abraçou  publicamente  a 
reforma.  Fm  1562  quando  rebentou  a  guerra 
entre  o  partido  protestante  e  o  catholico,  Co- 
ligny foi  nomeado  pelo  primeiro  tenente  ge- 
neral, combateu  ás  ordens  de  Conde,  e  per- 
deu com  este  príncipe  a  batalha  de  Dreux 
contra  o  duque  de  (juise.  A  moite  d'este.ul- 
timo,  assassinado  jun'o  aos  muros  d'Orl  ans 
trouxe  á  França  ai  ,'ims  annos  de  paz  ;  mas 
em  Iófi7  ambos  os  partidos  tomaram  de  novo 
as  armas,  Co  igny  assis  iu  ao  combate  de  S. 
Diniz,  que  nada  decidiu,  e  ás  batalhas  de  Jar- 
nac  e  Montcontour,  fa'ae8  á  causados  protes- 
tantes. Comtudo,  depois  do  tratado  de  paz, 
aséignado  em  S.  Germano  em  Io70,  Coligny 
tornou  a  apparecer  na  corte,  aonde  foi  mui- 
to fes'e;ado,  como  todos  os  do  seu  partido. 
Preparava  se  porem  a  carnificina  de  S.  Bar- 
>OL.   U. 


tlielomeu,  de  que  Coligny  foi  uma  das  primei- 
ras victimas.  Na  rioiíe  de  â3  para  i24  de  Agos- 
to de  157â  um  Jiohemio,  chamado  Berne,  as 
sassinou-o  no  seu  quarlo,  e  atirou  o  seu  cor- 
po pela  janella  para  um  pateo.  Coligny  tinha 
um  caracter  grave,  affavel;  foi  um  general  há- 
bil, mas  infeliz. 

COLIGNY  (Odeto  de),  (hist.)  irmão  do  pre- 
cedente, nasceu  em  i51ã,  occupou  altos  car- 
gos na  igreja,  e  foi  nomeado  cardeal  cm  ló33; 
mas  abraçou  depois  a  reforma  e  casou-se.  Foi 
excommungado,  privado  das  suas  dignidades, 
e  obrigado  a  refugiar-se  em  Jnglateria,  aonde 
ínorreu  em  1Ó70. 

COLIGNY  DANDELOT  (Francisco),  (hist.)  V. 
Daudclot. 

COLÍM ,  s.  m,  ave  do  México,  congénere 
da  codorniz,  da  qual  difíere  em  ter  o  bico 
mais  grosso,  curto,  convexo,  ea  cauda  um 
pouco  mais  aberta. 

CÓLIO  ,  a.  m,  género  de  aves,  distribuico 
por  Cuvier  na  familia  dos  conirostros.  Temo 
bico  curto  e  grosso,  de  forma  cónica;  as  pen- 
nas  da  cauda  escadeadas  e  muito  compridas; 
a  plumagem  fina,  macia,  côr  de  cinza.  Acham- 
se  estes  pássaros  nas  partes  meridionaes  da 
Ásia  e  Africa;  nutrem-se  de  fructos;  trepam 
pelas  arvores  á  maneira  dos  papagaios ;  an- 
dam em  bandos;  e  dormem  suspensos  dos  ra- 
mos, com  a  cabeça  para  baixo,  muito  con- 
chegados uns  aos  outros. 

COLÍRIC.V,  s.  f.  (do  Gr.  kólé,  bilis.)(med. 
ant.)  vomito  de  cholera.  V.  Colera-niorbo, 

COLISEO.  V.  Colloseo. 

COLISEU ,  s.  m.  (do  Lat.  colosneus,  gigan- 
tesco, colossal,  de co/oísííí,  colosso.)  (antiguid.) 
celebre  amphitheatro  em  Koma ,  mandado 
construir  por  Vespasiano,  do  qual  subsistem 
ainda  magníficos  restos.  Chamavam-lhe  anti- 
gamente ColosseUy  por  causa  da  estatua  co- 
lossal de  Nero  que  lhe  ficava  ao  pJ. 

COLISSÊU,  s.  7)1.   V.  Coliseu. 

COLIÚUO ,  s.  m.  insecto  coleoptero! 

CÓLLA ,  s.  f.  (do  Gr.  kolla,  àe  kólúein, 
prender,  reter,  liar;  que  vem  da  raiz  Egypc. 
kol,  envolver.)  grude,  matéria  glutinosa  e  te- 
naz de  que  se  faz  uso  para  unir  fortemente 
duas  superhcies,  e  fazer  que  se  conserveiu  pe- 
gadas uma  a  outra.  Distinguem-se  diversít» 
espécies  de  eólia,  e  particuiaruiente  a  cóílu 
de  peixe.  (V.  Ichfí^ocolla),  e  a  eólia  ^'orte. 
Esta  ultima  e  extraída  dos  ossos,  músculos, 
tendões,  e  principalmente  de  coiro  dos  bis>.s  e 
outros  animaes  velhos. 

COLLABOUAÇÃO,  s.  /.  acção  de  trabalhar 
juntamente;  cooperação. 

COLLABOR.ÁDOjA,  p,p.  de  collaborar,  que 
colaborou. 

COLLABoRADÔR,  s.  m.  (didact.)  o  que  tra- 
balha com  outro  e;n  algí-uma  obia,  principal- 
mente das  que  pedem  applicação  de  espirito. 

COLLABORADÔRA,s /".mulher  que  ajuda  oii- 
!  tra  pessoa,  homem  ou  mulher    em  trabalho  de 
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O-^pirito,  V.  j.  madama  Dacier  foi  —  de  ser.  ma- 
rido. 

COLLABORÁH,  v.  n.  (do  Lat.  lahorare,  e 
col  pref.,  que  ctn  Lat.  se  siibstilue  a  cí>?i  quan- 
do a  palavra  começa  por  /.)  (didact.)  Iraba- 
Ihar  com  outro,  ou  outros  em  al\^uma  cousa. 
Diz-se  unicamente  de  occupaçòes  literárias, 
scientificas,  de  trabalhos  moraes,  como  pregar, 
ensinar. 

COLLÁÇA,  s.f.  (de  (;o//afo.)  mulher  ou  rapa- 
riga que  mamou  o  leite  da  mesma  ama. 

COLLAÇÃO  ,  s.  f.  ( Lat.  collatio^  anis.)  (dir. 
can.)  titulo  ou  provisão  de  algum  beneficio 
ecciesiastico ,  acção  e  direito  de  conferir  este 
beneficio,  nomeando  para  ellc  pessoa  juridi- 
camente hábil.  —  livre,  a  que  se  faz  de  mo- 
to próprio  e  por  eleição  do  collator.  — força- 
da, a  que  o  collator  não  pode  recusar  quando 
se  lhe  pede  o  beneficio.  —  ,  (dir.  civil)  o  acto 
de  ajuntar  á  massa  com m um  dos  bens  do  de- 
funto aquillo  que  algum  dos  co-herdeiros  ha- 
via recebido  em  vida.  — ,  (p.  us.)  merenda, 
consoada.  —  ,  (ant.)  confrontação,  combina- 
ção; (id.)  freguezia;  congregação  religiosa. 

COLLACÍA  ,  s.  /".  {collaço,  des.  ia.)  relação 
entre  os  collaços,  ou  pessoas  que  mamaram  o 
leite  da  mesma  ama. 

COLLAClA,  (geogr.)  em  Latim  Co//aí/a,  pe- 
quena viila  a  E.  e  próximo  de  Roma,  sobre  um 
rio  tributário  do  Anio.  Foi  ali  que  teve  lugar 
o  ultrage  feito  por  Sexto  Tarquinio  a  Lucrécia, 
inulher  deXarquinio  Collatino. 

COLLACIDNADQ,  A,  p.p.  de  collacionar;  adj. 
conferido    coníVontado. 

COLLACIONAR,  V.  a.  (do  Lat.  collatío  ^ 
onís ,  de  confero  ,  sup.  collalum,  com  a  des. 
inf.  ar.)  (p.  us.)  confrontar,  cotejar  uma  có- 
pia com  o  original.  — ,  (terrao  de  impress.) 
conferir  a  primeiía  folha  que  sáe  da  prensa, 
com  a  prova,  para  verificar  se  os  erros  estào 
bem  emendados. 

COLLÁt,"0,  s.  m.  A,/,  {col  pref.,  Lat.  por 
con,  e  íac,  ktctis,  leite.)  irinào  ou  irmã  de  lei- 
te, p  ssoa  criada  com  o  1  ite  da  mesrna  ama 
que  deu  de  mamar  a  outra,  da  qual  el!a  se 
diz  coliaço  ou  collaça.  £c.  k  Os  veados  seus  coí- 
iaços.  »  iiarros,  Clarim.,  liv.  1,  cap.  18,  cuja 
mâi  o  mamentára. 

COLLÁDA,  s.f.  (do  Lat.  co//ww,collo,  gar- 
ganta, pescoço.)  garganta  larga  entre  oiteiros 
e  serras,  ea\  «  pastando  pela  —  d'eutrambos  os 
oiteiros.»  Góes,  Part.  Ill,  cap.  74. 

COLLADO,  A,  p.  p.  de  collar ;  adj.  gruda- 
do, pegado  com  colla. — ,  (dir.  can. )que go- 
za de  benificio  ecciesiastico. 

COLLADÔR,  s.  VI.  (dir.  can.)  o  que  colla 
em  beneficio  ecciesiastico,  o  que  confere  efaz 
a  collação  em  pessoa  competente,  apresenta- 
dor, padroeiro: — da  graça,  (fig.)  Arraes,  que 
a  confere.  V.  Collator. 

COLLÁPSO,  s.  m.  (med.)  diminuição  súbita 
da  energia  do  cérebro  ou  das  forças  nervosas. 
— ,  (bot.)  somno  das  plantas,  mudança  depo- 


Isiyão  que  as  suas  folhas  tomam  durante  a  noi- 
j  te,  diversa  da  que  guardam  em  quanto  o  sol 
está  sobre  o  horizonte.  As  folhas  neste  estado 
experimentam  uii;a  verdadeira  contracção;  de 
sorte  que  se  alguém  tenta  estende-las,  oífere- 
coiu  uiua  pequena  resistência,  e  apenas  se  lar- 
gam, recuperam  a  posição  que  tinha;!i. 

COLLÁR,  s.  m.  (do  Lat.  colliim,  pescoço^ 
des.  ar^  do  Gr.  aro,  ornar.)  cadeia  de  ouro, 
pérolas,  ele,  que  as  mulheres  trazem  ao  pes- 
coço por  ornato;  cadeia  ou  cordão  que  tra- 
zem ao  pescoço  os  cavalleiros  de  algumas  ord  ns- 
militares,  e  de  que  pen  iem  as  s  ias  insiguias. 
— ,  (ant.)  golilha;  parLe  do  vestido  que  cobre 
o  pescoço.  — ,  (miiit.)  gola  de  sola  preta  en- 
vernizada que  os  militares  usam  em  redor  do 
pescoço  em  lugar  de  p  scociniios  pretos. 
*í  COLL.AR,  V.  a/\colla,  ar  des.  inf.)  unir,  pe- 
gar com  colia.  — ,  (tertno  de  manufacturas) 
juntar  colla  a  alguma  cousa  para  liiedarcoa- 
sisiencia  :  d'aqui  vem  dizer- se  papel  bem  ou 
mal  collado,  —  alguém  em  algum  bencjkio, 
(dir.  can.)  conferir-lho  em  propriedade  e  du* 
ranle  a  vida. 

COLL.ARÊJO,   s.  m.  A,  f.   morador  de  Col- 
lar es. 

COLLARES,  (geogr.)  villae  freguezia  de  Por- 
tugal, provrncia  da  Estremadura,  5  léguas  ao 
NO.  de  Lisboa,  el  aoS.  de  Cintra,  nas  faldas 
de  cuja  serra  está  edificada  :  contem  2,319  ha- 
bitantes. O  termo  desta  povoação  produz  mui- 
ta e  excellente  laranja  e  fruta  de  caroço,  e  o 
afamado  vinho  tinto  do  seu  nome,  nHiito  se- 
melhante ao  melhor  de  Borgonha.  A  f^ar%ea 
desde  í>i  tia  es  em  Cintra  ate  á  planicie  deCol- 
lares  e  encantadora.  Na  sua  base  se  deslisa  o  ria 
das  Maçai  por  entre  viçosos  pomares,  n'iun 
continuo  toldo  de  verdura,  ate'  reunir  suas  aguas 
n'uma  presa  chamada  Tanque  da  F'ar%ea.  O 
doce  murmúrio  de  suas  aguas,  o  susurro  da& 
frondosas  arvores  embaladas  pelo  vento,  e  a  li- 
sa superfície  da  lagíui  que  farinam,  na  qual  se- 
esp  lliam  o  firmamento  e  os  arvoredos,  am  ilti- 
dão  de  pássaros  que  ahi  disputam  ao  rouxinol 
seus  melodiosos  gorgeios;  ao  longe  aserra^  rica 
de  vegetação;  todas  estas  bellezas  fazem  da  Vár- 
zea deCollares  um  lugar  de  delicias  onde  a  pri- 
mavera nunca  depõe  seu  sceptro  de  ílures,  ver- 
dadeiros campos  eiysios.  A  população  deste  si- 
tio durante  o  verão  e  ooutono  augmenta  pro- 
dixioíamente  com  as  muitas  famílias  que  de 
Lisboa  ali  vão  residir.  Tambemo  denso  bosque 
de  castanheiros  denominado  Mata,  sobranceiro 
á  vil  la,  offerece  si  tios  encantadores,  e  as  magni- 
ficas quintas  que  adornam  as  suas  vizinhanças 
patenteam  os  progressos  da  mão  do  homem  a 
par  dasbellezas  da  natureza. 

A  praia  das  Maçãs,  banhada  pelo  mar,  e  um 
ameno  passeio  muito  frequentado  no  tempo  dos 
banhos.  Na  distancia  dequasi  1  légua  da  vilIa 
ha  dons  sitios  de  grande  concurrencia  pelas  suas 
curiosidades  naturaes,  esâo:  o  Fojo  eí^  Pedra 
d^Alvidar.  O  primeiro  e  uma  aberta  ou  abvs- 
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monaroclia,  perpcndiculareeslreitadiçaa  mo- 
do de  um  funil,  onde  penetra  o  mar  subterra- 
neamente com  medonho  estampido,  eseacon- 
tara  aves  aquáticas  eoii'ras  que  os  habitantes 
tem  por  agoureiras,  e  que  com  seus  agudos  gri- 
tos tem  espavorido  mais  de  um  viajante.  Ose- 
íTundo  e  uma  isnmensa  pedra  inteiriça  com  a 
superfície  iisa,  cuja  posiçaoequasi  perpendicu- 
lar sobre  o  Oceano.  Um  espectáculo  curioso  e 
assusador  e  ver  os  rapazes  da  vizinhança  trepa- 
rem e  descerem  porella  s:}m  o  menor  ponío  de 
apoio,  com  as  coítas  para  o  mar,  com  toda  a 
firmeza  nos  dedos  grandi^s  dos  pés  e  nos  das 
inàos,  pois  que,  se  assentassem  o  calcanhar, 
perderiam  todo  o  equilibrio  e  rolariam  ate  ás 
ondas.  A  l  légua  ao  S.  de  Collares  fica  a  Pcnm- 
nha,  ermida  situada  no  mais  alto  pincaio  da 
serra  sobranceiro  ao  mar,  per-;o  do  cabo  da  Ro- 
ca, eiugar  degrande  romaria.  É  Corares  pá- 
tria do  profundo  aniiquario  e  literato  D.  Je- 
ronymo  Contador  d'Argote. 

COLLARES,  (geogr.)  antiga  e  pequena  villa 
do  Braiiil  na  provincia  do  Pará,  13  léguas  a  O. 
da  cidade  delielom.  Está  assentada  n^un  ter- 
ritório sepaiado  do  continente  por  um  iguarape 
ou  canal  natmal  que  faz  communicar  o  Ama- 
zonas com  oTocaní-ins.  O  pequeno  numero  de 
habitantes  deseu  dislriclo  fezqueesa  villades- 
caíêse  e  perdesse  nào  só  o  nome  de  villa,  mas  ate 
ode  freguczia. 

COLLAilETE,  f.  m.  dvninut.  de  collar,  col- 
larinlio,  coihir  pequeno. 

CUiXARí-MiO,  s.  m.  diminui,  de  collar;  a 
parte  da  cainiza  que  cobre  o  pescoço. 

COLLATKJiÀL,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  col- 
lafcrulis,  coi  por  con,  e  latiis,  eris,  lado,  des. 
aíis,  de  ligo,  are,  ou  Gr.  eilcin,  ligar,  unir.) 
relativo  íío  parentesco  fora  de  linha  recta:  v. 
g.  successão  — .  Parente — ,  quenào  é herdei- 
ro em  linha  recta.  — ,  diz-se  da  parte  de  um 
edifício  sitiiada  ao  lado  da  principal.  Pontos 
— ,  (geogr.)  os  que  estào  entre  doisponíoscar- 
dinaes,  coíP.o  o  nordeste,  o  sudoesle,  etc. — , 
s.  m.  pi.  parentes  collaleraes. 

COLLATERAL,  (jurid.)  esta  voz  serve  para 
designar  a  relação  de  parentesco,  que  existe  en- 
tre individijos,  que  descendem  do  m;smo  tron- 
co. Os  tios  relativamente  aos  sobrinhos,  evice 
versa,  e  os  priuios  entre  si  sàocollateraes.  Cha- 
ma-se  herança  collateral  aquese  recebe  de  pa- 
nnte  collateral,  eao  quea  recebe  herdeiro  col- 
lateral [Crivcili).  Os  commerciantes  costumara 
chamar  seguridade  collateral  ao  contracto  hy- 
pothecario,  ou  pignoraíicio  accessorio  da  obri- 
gação principal. 

COLLATÍAA,  í. /.  (antiguid.)  uma  das  por- 
tas de  Roma. 

COLLATINO,  (geogr.)  um  dos  sete  montes 
de  Roma. 

COLLATINO  (Tarquinio),  (hist.)  Liicius  Tar- 
quinius  Collatiniis,  sobrinho  de  Tarquinio,  e 
marido  de  Lucrécia,  era  assim  chamado  por 
ter  grandes  bens  naCollacia.  Depois  do  insul- 


to feito  a  sua  mulher,  poz-se  com  Bruto  ates- 
ta do  povo  para  expulsar  os  Tarquinios;  foi 
com  elle  nomeado  Consil  no  anno  500  antes 
de.iesLi-Chrisío.  Pouco  depois  desconfiando  o 
povo  d'el!e,  por  estar  tào  intinic-imente  ligade 
com  afamiiia  exilada,  viu-se  obrigado  a  demi- 
tir-se  do  seu  cargo,  e  a  sair  de  Roma. 

COLLATÍVO,  ad;.  m.  (Lat.  collativiis.)  [dir. 
can.)  (beneficio)  que  se  confere. 

COLLATÔR,  s.  m.  (do  Lat.  coll-ator,  oris.) 
(dir.  can.)  o  que  confere  benefícios  ecclesias- 
licos. 

CÓLLE,  5.  m.  (Lat.  coUis,  oiteiro.)  (p.  u$.) 
oiteiro,  collina. 

COLLE,  (geogr.)  villa  de  Nápoles  na  provin- 
cia de  ^^amnio,  a  4  léguas  de  Campobasso; 
4,000  habitantes. 

COLLE  (Carlos),  (hist.)  literato  francez,  nas- 
ceu em  Pariz  em  1709,  falieceu  em  1785,  era 
filho  d\im  procurador  esobrinho  deRe^nard. 
Foi  secretario  do  duque  d'Orléans  em  17.10,  e 
compoz  para  o  seu  theairo  difíerenteà  comedias 
milito  joviaes,  que  foram  publicadas  com  o  ti- 
tulo de  Thcatro  de  sociedade.  Escreveu  também 
canções,  e  um  Jormd  histórico,  ou  Monorias 
literária^. 

COLLEÁDO,  A.  p.  j).  de  collear ;  adj.  (ant.) 
sinuoso,  que  faz  voltas  e  torcicollos. — ,  (erro 
do  vulgo).  V.  Conloiado. 

COLLEÁR,  V.  n.  (de  collo,  pescoço,  e  ar 
des.  inf.)  mover  a  cabeça  e  o  pescoço;  acenar 
com  a  cabeça  em  signal  irónico  de  quem  repro- 
va ou  ameaça.  — se,  u.r.  mover  o  collo  como 
faz  a  serpente  quando  roja. 

COLLEC{;ÃO,  s.  ni.  (Lat.  collectio,  anis,  de 
collectum,  sup.  deco/Zig-o,  ere,  colligir.)  com- 
pilação de  varias  cousas  que  tem  entre  si  algu- 
ma analogia  :  v.  g.  —  de  livros,  de  poesias,  me- 
dalhas, etc. — ,  recopilaçaode  varias  passagens 
sobre  um  ou  diversos  assumptos,  tiradas  de  ura 
ou  mais  autores. — ,  (f^g-)  grande  copia,  v.g". 
—  de  ociosos,  bêbados,  vellios  rabujentos;  — 
de  tentaçôea,  (ant.)  formada  de  muitas. 

COLLÉCTA,  s.f.  (Lat.  coUecta.)  esmola  que 
se  pede  e  ajimta  para  os  pobres;  o  dinheiro 
que  se  cobra  de  contribuições,  impostos,  etc. 
— ,  (termo  eccles  )  oração  que  precede  a  epis- 
tola; oração  que  o  celebrante  acrescenta  ás 
outras  orações  da  missa  por  muitas  pessoas  era 
commum  ou  por  necessidades  publicas. 

COLLÉCTA,  (commerc.)  chama-se  em  geral 
co//ec/a  o  recebimento  ou  cobrança,  que  se  faz 
de  dinheiros  provenientes  d'um  direito  ou  de 
uma  imposição  qualquer.  E  dizem-se  coílccto- 
reb  as  pessoas  encarregadas  de  fazer  esta  cobran- 
ça. Também  dizemos  exactores  no  sentido  de 
coUectores. 

COLLECTADO,  A,  p.  p.  de  collectar ;  adj.  exi- 
gido ;  cobrado.  V.  Collectar. 

COLLECTÀNEAS,  *. /.  pi.  (do  Lat.  coZ/ec/a- 

nca.)  excerptos,  extractos  coiligidos  de  diversos 

i  escritores,  ou  livros;  collecçâo  de  ditos,  seiUen- 

i  Ças. 
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COLLECTÀNEO,  A,  s.  m.  (Lat.  cotlecta- 
neus)  (p.  us.)  co.ijpiliiçào,  obra  extraída  de  ou- 
tras. 

CDLLECTÁR,  ??.  a.  (collecia,  ar,  des.  inf.) 
Innyar  collecta;  oxi^i-la  ;  cobra-la,  arrecada- 
la  :  fazer  collecta  de  esmolas,  subscripçòes,  dons 
voluntários;  colli^'ir,  lazer collecção. 

eOLLECTíClO,  A,  adj.  (Lat.  coUcctitius.) 
formado,  ajujitado  de  diversas  partes  e  com 
precipitação:  diz-se  de  um  corpo  de  tropas  le- 
vaiiladas  á  pressa,  para  a  guerra,  e  com  pou- 
ca ordem. 

COLLECTÍVO,  A,  adj.  (Lat.  collediviis,  de 
co.lectiim,  super,  de colligo,  cre.,  coliigir,  ajun- 
tar, coaipilar.)  (gram.)  diz-se  dos  nomes  sub- 
sLautivos  que  offerecem   ao  espirito  a  ideia  de 
um  todo  formado  pelo  ajuntamento  de  vários 
indivíduos  da  mesma  espécie:  taes  são  os  sub- 
stantivos/>aya,  exercito,  arvoredo,  etc.  Corpo 
— ,  formado    de  partes   cuja    uniào  constitue 
um  todo.  Responsabilidade — ,    a  que  e  assu- 
mida por  muitos  indivíduos  deliberando,  obran- 
do em  commum,   v.  g.   os  ministros   secretá- 
rios de  estado  formando  gabinete,  e  deliberan- 
do em  commum.  f^oto — ,   de  todo   o   corpo 
deliberante,   ou   da  maioria   dos   votantes.   A 
foi^ça  —  dos  Citados   cornpóe-se  de  muitos   ele- 
mentos phijsicos  e  moraes.  A  força  —  do  exer- 
cito,  a  de  todos  os  corpos  de  que  elle  se  com- 
põe. Sentido — ,  o  que  comprehende  a  totali- 
dade dos  indivíduos  ou   ideias  do  mesmo  ge- 
ne:0  ou  especif,  que  formam  um  todo.  Nome 
— ,  aquelle  que  designa  muitos   indivíduos  ou 
partes,  formando  um  lodo,  ou  considerados  co- 
mo a^'^gregados ;   que  designa    um  aggregado, 
v.g.  exercito,  naçào,  gente,  poro.  Muitas  ve- 
zes, posto  que  no  singular,   usa-se  coui  o  ad- 
jectivo e  verbo   no  plural,    ex.   «ditosa  gente 
que  não  sào  de  ciúmes  maltratados.  >»  Camões. 
I>to  e  frequente  nos  autores  com  os  nomes  gen- 
te, multidão,  gentio,  povo,  ecom  grande  quan- 
tidade, numero,  grande  parle,   a  maior  parte. 
Ficaram  mortos  grande  multidão,  ou  multidão 
de  Mouros.  Gente  cega,  não  os  estimo.  (F^er- 
roiía).  Todavia  iodas  es!as  e  outras  phrases  se- 
melhantes seriam  correctas  es' ando   o  adjecti- 
vo e  o  verbo   no  singular;   c   na  realidade  só 
por  ellipse  e  que  concorda  o  nome  —  do  sin- 
gular com  o  adjectivo  e  verbo  no  plural.  As- 
ói  n,  na  phrase  acima  citada  de  Camões:  «Gen- 
te que  não  são  de  ciúmes  maltratados,  »  seria 
correctíssimo  dizer...  que  não  e  deciumes  mal- 
tratada; e  subentende-se  na  primeira  locução 
eres,  que  não  sãoelles,  homens  ou  indivíduos. 
Por  isso  os  nomes  collectivos  são  de  ordinário 
seguidos  de  ura   termo  subs'anlivo   no  plural 
p.ecedído  da  preposição  de,  que  os  liga  e  an- 
nexa    ao  nome — ,  v.  g,   grande  numero,   ou 
quantidade  de  homens,  de  navios:    ou  ainda 
de  nome  no  singular  precedido  de  de,  com  el- 
lipse, V.  g.  grande  parte  do  povo  são  ignoran- 
tes, isto  e,   dos  homens  do  povo.   Ao  qual  o 
povo  cortou  a  cabeça  por  ser  muito  máo  rei, 


e  levantaram  cm  seu  logar  a  Daut  seu  filho. 
Nesta  phrase  de  Barros,  citada  por  Moraes, 
ha  clIipse  manifesta  em  levantaram,  e  suben- 
tende-se homens  do  povo,  da  nação,  súbditos 
ou  cidadãos.  Uma  prova  inconi  estável  danosa 
opinião  e  que  nunca  ninguém  disse,  v.  g.  a 
gente  comiam,  morriam,  fugiam,  nem:  o  povo 
levantaratn  rei,  etc,  porque  e'  indispensável, 
para  a  reticencia  ou  ellipse,  haver  separação 
entre  o  nominativo  e  o  verbo.  —  mente,  adv. 
em  sentido  collectivo;  juntamente,  em  com- 
mum. 

COLLECTO,  p.  p.  alatinado  de  colligir.  V. 

Colligido. 

COLLECTÔR,  s.  m.  (Lat.  collector.)  o  que 
cobra  e  ajunta  os  dinheiros  de  alguma  contri- 
buição ou  tributo. 

COLLECTORES,  s.  m.  pi.  (bot.)  Cassini  dá 
este  nome  ás  asperezas  em  forma  de  pêlos  que 
cobrem  o  lado  do  estilete  e  estigmatophoros 
das  syna)itherea%,  e  que  elle  considera  como 
destinado  a  levar  o  pollen  e  a  facilitar  a  fe- 
cundação. 

COLLÉGA.  s.  dos  S  g.  (Lat.  de  coftigor,  i, 
estar  junto,  unido.)  sócio,  companheiro  no 
mesmo  collegio,  corporação,  tribunal;  o  que 
e  igual  em  dignidade  e  exerce  a  mesma  pro- 
fissão. Os  collégas  são  de  uma  corporação  me- 
nos numerosa  que  a  dos  confrades,  e  traba- 
lham na  mesma  operação;  os  confrades  sSo 
membros  de  um  mesmo  corpo,  ou  seja  politi- 
co ou  religioso;  os  sócio.?  tem  um  objecto  com- 
mum de  interesse. 

COLLEGIÁDA,  s.  f.  (collegio,  des.  ada.)  ca- 
bido de  conrgos  sem  sede  episcopal.  —  adj.  f, 
(igreja)  que  tem  collegio  de  cónegos. 

COLLEGIAL,  adj.  dos  9  g.  (Lat.  collcgía- 
li.".)  que  pertence  a  um  collegio,  v.g.  aoscol- 
legiaes  de  seminários  se  dá  o  nome  de  semi' 
naristas. — ,  s.  m.  pensionista,  alumnoquees- 
tuda  em  um  coUegio.  —  mente,  adv.  em  acto 
de  collegio,  em  corpo,  ou  junta  collegial. 

COLLEGIATÚRA,  s  f.  {dei.  atura,  de  statue- 
rc,  estabelecer.)  lugar  de  collegial. 

COLLEGIO,  t.  )n.  (Lai.  col'egiitin,  de  colli- 
go, a-e,  ajuntar.)  casa  onde  se  ensinam  as 
sciencias,  as  letras,  as  lin?uas,  e  as  bellas  ar- 
tes;  corporação,  companhia  de  pessoas  da  mes* 
ma  classe  e  dignidade,  como  o  collegio  dos 
augures  entre  os  Romanos,  o  collegio  doscar* 
deães,  o  collegio  eleitoral,  ele.  — ,  corporação, 
grémio,  v.  g.  —  dos  carpinteiros,  eoutros  otíí- 
cios  mechaniros.  Eant. ;  hojediz-se:  a^rpora- 
ção,  grémio,  bandeira. — ,  contribuição  quese 
paga\a  antigamente  na  casa  da  índia.  Ilegi- 
men!odacompanh.,â7  de  Agosto  de  16£8.  — , 
congrrsso,  junta  :  — dos  Dentes,  ^^poet.)  juntos 
em  consulta. 

COLLEGIO,  (géogr.)  aldeia  do  Brazil,  na  pro- 
víncia das  A  lagoas,  na  margem  esquerda  do  rio 
de  São  Francisco,  15  léguas  acima  desua  em- 
bocadura, e  a  7  de  distancia  da  villa  de  Penedo. 
Foi  Cata  aldeia  fundada  pelos  jesuítas  para  ca- 
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techizarern  nella  os  índios  da  província  de  Per- 
nambuco. Elles  ajuntaram  nesLe  estabeleci- 
mento trez  tribus  de  Tupiuariibas,  conhecidas 
com  os  nomes  de  Cairiris,  Aconans  e  Carapotis, 
que  vivem  ainda  agora  de  pesca  e  caça. 

COLLÊIKA,  $.  f.[coLlo,  des.  eira.)  cousa  que 
rodèa  o  collo  ou  pescoço:  diz-se  das  listras 
pintadas  ou  dos  circulos  de  plumas  e  de  pel- 
jos  mais  levantados  que  cercam  o  pescoço  de 
algumas  aves  e  quadrúpedes.  — ,  peça  de  sola 
ou  de  metal  com  que  se  cinge  o  pescoço  dos 
cães  e  outros  animaes  ;  gorjal;  argola. — ,  (ar- 
tilh.)  correia  que  cinge  a  garganta  das  peças, 
e  na  qr.al  anda  cozida  outra  correia  fendida 
»o  meio,  ondeentra  o  botào  da  tapa. — ,  (ins- 
trumenso  de  castigo).  V.  GolhiUia. 

COLLKIRADO,  A,  adj.  [colteira,  des.  ado.) 
(animal)  que  tem  ou  Iraz  coMeira,  v.g.  Pom- 
bo— ,  que  tem  mancha  branca  ou  de  outra 
eòr  que  lhe  cinge  lodo  o  pescoço.  Diz-se  dos 
outros  animaes. 

COLLKIRÍNHO,  A,  adj .  {áe collo,  regaço,  ir, 
des.  dimin.  inho.)  (ant.)  (menino)  que  ainda 
anda  ao  col!o. 

COLLEITÔR,  s.  m.  {àecollcdor.)  collector. 
—  de  Sua  Santidade,  prelado  que  arrecada  o 
dinheiro  da  camará  apostólica ;  uma  capata- 
zia  ou  companhia  da  alfandega  doassucar  em 
Lisboa. V.  Collector. 

COLLÉR,  »./.  //  por  Ih  (ant.  eobsol.)  EIu- 
cid.  V.  Colher. 

COLLKTADO,  \,  adj.  (de  collo  des.  ado.) 
(braz.,  ant.)  que  tem  collar  esmaltado  de  côr 
dilTerente  da  do  escudo. 

COLLKTE,  *.  m.  (do  Fr.  ant.  colletin.)  ves- 
te curta  sem  mangas,  que  se  traz  por  baixo 
da  casaca. — da  jóia,  (artilh.)  parte  da  cula- 
tra do  canhào. 

COLLKTKT  (Guilherme),  (hiit.)  máo  poeta 
francez,  naíceu  em  Pariz  em  1598,  e  morreu  em 
Ifiàl);  íeve  grande  reputação  no  seu  tempo,  pa- 
ra o  que  concorreu  a  projecção  dos  grandes,  en- 
treoutrosde  Hichelieu,que  Ihedeu  uma  vez  (500 
libras  por  6  niáos  versos.  Foi  um  dos  primeiros 
membros  da  Acariemia  dasSciencias,  casou  suc- 
cessivamente com  3  areadas,  masoseu  compor- 
tamento desregrado  o  levou  á miséria.  Deixou 
poesias  eepigrammas,  e  tratados  sobre  a  poesia 
moral,  o  soneto  eaegloga,  reunidos  sob  o  titulo 
de  y^rlc  poelica.  Seu  filho  Francisco  Colletet, 
nascido  em  1028,  efallecidoem  1680,  também 
fez  versos,  mas  foi  ainda  inferior  a  seu  pai.  Boi- 
Jeau  cobrii;-o  deridiculo  nos  seus  versos. 

COLLETI  (Joâo^,  (hist.)  ministro  d'estado 
grego,  nasceu  ctn  1784  emSerako,  próximo  de 
Janina,  e  morreu  em  18-16;  oriundo  d'uma  fa- 
mília nobre,  era  em  18I2  medico  deMouktar- 
pachá,  filho  d'Ali,  pachú  de  Janina.  Apostolo 
ardente  da  Hcteria,  soube  at  trair  á  causa  da  in- 
dependência os  Armatolesdo  Epiro,  de  quem  se 
tornou  chefe;  foi  de  1821  a  1828  membro  dedif- 
ferentes  governos,  quesesuccederam  na  Grécia, 
representou  nas  assembleias  nacionaes  as  tropas 


daPoiímelia;  concebeu  o  plano  dabella  cam- 
panha de  1826,  que  execiiíou  em  grande  parte 
por  si  mesmo,  como  general  em  chefe,-  sob  a  pn.*- 
sidencia  de  Capo  d'istria  foi  commissario  cm 
Samos,  aonde  estabeleceu  uma  adm!nis'raç5o 
regular  ;  sendo  assassinado  o  presidente,  fez  par- 
te do  governo  provisório,  mas,  em  consequência 
de  desintelligencias  com  os  seus  coMpgas,  reti- 
rou-se  dentro  em  pouco  para  Megara  com  os 
seus  Houmeliotas.  Voltou  ao  poderem  1832  co- 
mo membro  do  governo  provisório,  que  admi- 
nistrou ate  achegada  do  rei  Othâo  ;  desemjje- 
nhou  successivamente,  sob  o  joven  monarca, 
os  cargos  de  ministro  da  marinha,  e  do  interior, 
de  plenipotenciário  em  Pariz,  de  lí*:?6  a  1843  ; 
foi  chamado  ú  Grécia  depois  da  revolução  de  lá 
de  Setembro  de  1843,  e  concorreu  poderosamen- 
te para  estabelecer  ali  o  governo  representativo, 
efoi  um  dos  redactores  da  Constituição. Nomea- 
do primeiro  ministro  em  1844,  soube  conciliar 
os  interesses  da  liberdade  com  os  do  poder.  A 
um  tempo  guerreiro  e  estadista,  homem  desinte- 
ressado, dedicado  ao  bem  publico,  e  animado  do 
mais  ardente  amor  da  pátria,  CoHeti  fazia  recor- 
dar os  be!los  typos  da  Grécia  antiga. 

COLLÉTICO,  A,  adj.  (didact.  p.  xis.)  ag- 
glutinativo,  que  tem  a  virtude  de  grudar,  de 
unir  duas  cousas  separadas,  como  os  lábios  de 
uma  ferida. 

COLLETÍNHO,  s.  m.  diivinuf.  de  collete. 

COLLÊTTO,  s.  m.  (ant.)  V.  Collete. 

COLLIDÍR ,  V.  a.  bater,  quebrar  uma  cousa 
na  outra. 

COLLIER  (Jeremias),  (his^.)  escritor  inglez, 
nascido  em  1650  no  condado  de  Cambridge,  e 
fallecido  em  1726,  era  ecclesiastico,  e  zeloso 
nào-conformisfa';  oppòz-se  com  todas  as  suas 
forças  á  revolução  de  1688.  Alem  depamphle- 
tos,  escreveu  Ensaios  de  Mural,  A  l)n  mor  alida- 
de do  Theatro  Inglez,  Hisloria.  Ecdcúastica  de 
Inglaterra,  e  Clavis  universaLs. 

COLLÍFERO,  adj.  (Lat.  c-yllJfcrus.)  (bot.) 
que  e  provido  de  um  collar.  Diz-se  do  pedún- 
culo de  certos  cogumeHos. 

COLLIGAÇÃO,  s.  f.  (do  Lat.  coHigatio, 
onis.)  liga,  imiâo,  confederação  de  varias  pes- 
soas, por  interesse  commum;  trama,  conloio. 

COLLIG.ÁDO,  A,  p.  p.  de  colligar;any.  imí- 
do,  confederado,  associado  para  algum  fim  oa 
interesse  commum.  £'.r.  «  Co  Migados  com  a  me- 
lhor nobreza  d'e5te  reino.»  Monarch.  Lusit., 
alliados,  aparentados.  Usa-se  subst.  Os — s,  con- 
federados. 

COLLIGÂNCIA,  s.  /.  {áccoUigar,  des.  anda, 
deriv.  da  des.  p.  a.  Lat.  anu,  tis.)  (ant.)  liga- 
ção, adherencia  de  parles  ligadas  e  aladas  en- 
tre si ;  connexâo. 

COLLIG.ÍR,  V.  a.  (Lat.  coUlgo,  are;  col por 
con,  e  ligo,  are,  ligar.)  ligar,  unir,  ajuntar  uma 
cousa  com  outra.  —  se,  v.  r.  fazer  liga,  unir- 
se,  aliar-se;  con  federar -se,  associar-se. 

COLLIGÍDO,  A,p.  p.  decolligir ;  adj.  ajunta- 
do ;  deduzido,  inferido  ;  quecolligiu,  v.  g.  tinha 

104 


414 


COL 


COL 


—  documentos,  livros,  productos  naturaes,  fei- 
ta collecçào  d'elles. 

COLLIGÍR,  V.  a.  (Lat.  colligo,  ere;  co/ por 
con,  e  lego,  ere,  ajuntar.)  ajuntar,  compilar, 
fazer  coliecção.  —  alguma  cousa  de  om/j^u,  in- 
ferir, conjecturar,  deduzir,  tirar  por  conclu- 
são.— SE,  V.  r.  inferir-se.  D''aqui  secoUíge,  se 
infere. 

COLLIMAÇÃO ,  s.  /.  (do  Lat.  coUimo,  are^ 
alteração  de  collinco ,  are ;  col  por  con,  e  lí- 
nea ,  linha.)  linha  de — ,  (math.)  linha  pela 
qual  se  dirige  a  vista  a  um  objecto,  pelas  duas 
pinulas  de  um  graphónietro ;  eixo  óptico  de 
um  óculo,  ou  linha  que  passa  pelo  centro  dos 
vidros. 

COLLIMADO,  A,p.  p.  de  collimar;  adj.  apon- 
tado ;   que  pòz   a  mira,  que  acertou;   acerta 
do.  ^ 

COLLIMAR,  V.  a.  (p.  us.)  pôr  à  mira  em 
alguma  cousa,  apontar ;  acertar,  ferir  o  alvo. 

COLLIMITÁDO ,  A,  adj.  (Lat.  collimiUl'ut, 
de  coUimilor,  ari ;  col  por  con,  e  Ihnilor,  ari- 
liniitar-se.)  confinante,  que  tem  termos  ou  li, 
miles  communs  :  diz-se  das  terras,  herdades, 
etc. 

COLLIN,  (geogr.)  cidade  da  Bohemia.  V. 
JKolãn. 

COLLIN  d'HARLEVILLK  (J.  Francisco)  , 
(hist.)  poeta  cómico  francez  de  3.^  ordein  ; 
nasceu  em  1755  cm  Mevoisins,  morreu  em  Pa- 
riz  em  1B06.  Escreveu  o  Inconstanée,  o  Opti- 
mista, os  Castellos  no  ar,  e  o  P^elho  celibatá- 
rio, comedias  em  verso,  que  tiveram  grande 
voga.  Es!a  ultima  foi  a  melhor,  mas  depois  as 
■suas  composições  foram  sempre  declinando.  A 
sua  versiíicaçào  era  fácil,  mas  tinha  pouco  gé- 
nio, e  força  cómica.  Escreveu  lambem  poesias 
fugitivas.  Collin  tinha  um  caracter  amável,  e 
estava  ligado  com  Picard,  e  Andrieux. 

COLLÍNA ,  «./.  (do  Fr.  coZ/inc,  diminut. 
de  colUs,  Lat.,  monte.)  oiteiro,  pequeno  mon- 
te ;  encosta,  eminência  de  terra  ordinariamen- 
te lavradia. 

COLLirVA  (Porta) ,  em  Latim  Collina  Ja- 
nua,  porta  do  Koma  ao  N.,  próximo  ao  mon- 
te Quirinal. 

COLLINEO  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departaaiento  das  Costas  do  Nor- 
te ;  650  habitantes. 

COLLINÔSO  ,  A ,  adj.  {collina,  dos.  oso.)  (p, 
us.)  cheio  de  collinas. 

COLLíNS  (Anlonio),  (hist.)  nasceu  em  1676 
em  Heston,  próximo  de  Londres,  e  falioceu  em 
17â9  ;  foi  discípulo  e amigo  de  Locke.  Profes- 
sou em  dilferentrs  pontos  de  religião  emeiha- 
physica. opiniões  atrevidas,  e  passou  a  sua  vida 
em  continuas  controvérsias,  sendo  muitas  vcze^ 
obrigado  a  refugiar-se  na  Hol landa.  Exerceu 
importantes  cargos  na  magistratura,  e  foi  digno 
de  estima,  apezar  das  suas  doutrinas  impiíis.  As 
suas  principaes  obras  sào :  Ensaio  sobre  o  uso 
da  rn%do  5  Curta  a  Dodwell  sobre  a  itmnortali- 
cUide  da  alma;  Discurso  sobre  a  liberdade  de  opi- 


nião ;  Exame  das  prophecías,  etc.  Teve  por  ad- 
versários Oarke,  Whiston,  Sherlocií,  Hoadley. 
COLLINS  (João),  (hist.)  geometra  inglezda 
sociedade  real  de  Londres,  nasreu  em  1(521  em 
Oxford,  morreu  em  1G83.  Esteve  relacionado 
com  a  maior  parle  dos  sal)ios  do  seu  tempo,  e 
mereceu  ser  chamado  o /'V/erscízne  ingle%.  Dei* 
xou  differentes  obras  sobre  mathematicas,  mas  o 
que  o  tornou  mais  conhecido  foi  a  obra  iniitula^ 
da  :  Commerciutn  epistolicuin  D.  John  Col- 
linu,  el  aliorutnde  anoh/si  promota,  que  a  So- 
ciedade real  fez  imprimir  por  occasiào  da  ques- 
tão Cittre  Newton  e  Leibnilz  sobre  a  invenção  do 
calculo  differencial. 

COLLINS  (Guilherme),  (hist.)  poeta  inglez, 
nasceu  em  17!20,  em  Chichesler,  fez-so  conhe- 
cido de  tenra  idade  por  algumas  po-^sias,  que 
não  foram  a  pri.ncipio  acolhidas  como  mere- 
ciam. Viveu  n'am  estado  muito  próximo  da 
miséria,  e  perdeu  a  rasão  nos  últimos  annos 
da  sua  vida,  Morre  1  em  1756  n'nma  casa  de 
alienados.  Deixou  Eglogas  ])ersaf,  ou  orien- 
taes.  Odes  descriptivas  e  aílegoricas ,  que  o 
collocam  na  classe  dos  primeiros  poetas  da  In- 
glaterra ;  a  melhor  e  a  Ode  sobre  as  pairoes. 

COLLINSÓNIA  ,  «. /.    (bot,)  planta  labiada. 

COLLIOURES,  (geogr.)  em  Latim  Caucoli- 
beris,  ou  Cancoliberum,  cabeça  de  comarca 
em  França ,  no  departamento  dos  Pyrineos 
Orientaes,  sobre  o  Mediterrâneo;  ;í,S74 habi- 
tantes. Pequeno  porto,  fortaleza  no  cume  de 
um  rochedo.  Fabricas  de  rolhas^  commercio 
de  lãs,  vinhos  brancos  estimados.  Foi  tomada 
em  1642  por  Luiz  XIIL 

rOLLIíiUAÇÃO,  «./.  (Lat.  colliquatto,  onis.) 
(med.  p.  us.)  dissolução  das  partes  solidas,  ou 
diminuição  da  consistência  dos  humores  do 
corpo  humano. 

COLLItí-UATÍVO,  A,  adj.  (V.  Colliqitaçâo.) 
(med.)  fluxo,  suor  que  exhaure  promptamen'- 
te  as  forças  do  enfermo,  e  parece  ser  o  resulta- 
do da  liquefacção  das  partes  solidas  do  corpo. 
Diarrhea — ,  a  que  vem  no  ultimo  periodo  da 
phthisica. 

COLLIRÓSTBOS ,  s.  m.  pi.  (Lat.  collum,  r, 
pescoço,  e  rostrum,  i,  bico.)  (h.  n.)  família  de 
insectos  hemíptcros,  cujos  queixos  parecem 
nascer  do  pescoço. 

COLLISÃO,  s.f.  (Lat.  collisio,  onis,  de  coZ- 
lido,  ere,  bater  um  corpo  em  outro.)  (phys.) 
choque  de  dois  corpos;  (fig.)  contrariedade, 
opposição  de  interesses,  de  deveres,  etc. — ,  fi- 
gura da  dicção,  e  quando  a  vogal  final  de  uma 
palavra  concorre  ou  se  confunde  com  a  vogal 
inicial  da  seguinte:  essa  amiga,  que  se  pronun- 
cia ess""  amiga. 

COLLISEO.  V.  Colisseo. 

COLLíTíGADO,  \,  p. /).  de  col litigar,  que  li- 
tigou conjunctamente. 

COLLITÍGÀNTE,  ai),  e  s.  dos  g  g.  (Lat. 
col  pref.  por  cort,  e  litigam,  tis,  p.  a.  de  litigo, 
are,  litigar.)  (forens.)  pjssoa  que  litiga  com 
o  utra  cm  juízo. 
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rOLLITíGÁR,  V  n.  (Lat.  co/ pref.  por  con, 
e  litigo,  are,  liiigar.)  Mbreas.)  litigar  coiri  ou- 
tro em  jiiizo. 

CÓLLO,  .?.  m.  (Lat.  collu)ii,  collo,  pescoço; 
garíialo  de  garrafa.)  regaço  ein  qiie  se  trazem 
f.5  creaaras. — ,  (didact.  e  poet.)  pescoço,  par- 
te do  corpo  entre  a  cabeça  e  o  peito. — ,  re- 
gaço, os  braços  em  qise  a  mài  leva  ofiliiinho. 
j4o — ,  nos  braços.  P^sta  significação  vem  da 
extensão  do  termo  eólia,  que  não  sóseenteii- 
de  da  cerviz,  mas  dos  peitos  jun!o  aos  qiiaes 
a  mãi  traz  a  criança  a  quem  dá  de  mamar; 
(fig.)  paríe  mais  estreita  de  qiialquer  cousa 
que  tem  analogia  com  o  pescoço.  —  torto, 
(fig.  famil.)  hypocrita. — dr.  runa  <^arraf a,  gar- 
gallo. — da  bexiga,  da  matriz,  embocadura. 
—  de  urna  planta,-  lugar  onde  se  faz  a  separa- 
ção do  tronco  e  da  raiz. — do$  dentes,  parte 
intermédia  entre  a  coroa  e  a  rau.A — dos  ho- 
mens, ou  em  — s  de  homens,  carregado  aos 
horabros,  sobre  o  cachaço.  Levantar,  dobrar 
o—,  a  cerviz.  Offerecer  o  —  ao  jugo, curva- 
lo,  dobra-lo;  sujeitar-se. — ,  cabeça,  cerviz, 
peito,  hombros,  uex.  O  valeroso  Affonsoque 
por  cima  de  todos  o  —  levantando.»  Camões. 
Inclinar  o  —  ,  dobra-lo  ;  (fig.)  descair,  aba- 
ter-se,  morrer.  Capa  em  — ,  homem  que  não 
tem  de  seu  mais  que  a  capa  que  traz.  Nâo 
ioffrer  duas  em — ,  ser  pouco  soffrido,  não  es- 
perar segunda  affronta.  Eufros.  Prolog. — da 
coro  lia  f  (bot.)  a  parte  do  tubo  iminediato  á 
fauce.  —  do  astragulo,  (anat.)  que  sí^para  o 
corpo  doeste  osso  da  sua  extremidade  anterior 
ou  da  sua  cabeça.  — dasoostellas,  {>arte  estrei- 
ta que  se  observa  junto  da  sua  cabaça  ou  ex- 
tremidade posterior.  —  da  bexiga,  espocie  de 
prolongamento  da  parle  anterior  e  inferior  da 
bexija,  q'.e  representa  um  gargalo  mui  curió, 
em  forma  de  cúne  truncado,  ab-rangido  aate- 
rioruientep  la  próstata,  apoiado  posteriormen- 
te no  íccto;  continua  na  parie  anterior  como 
canal  da  rrelhra.  —  do  uéero,  canalestreiío, 
cylindroide,  tem  10  a  12  linhas  de  comprimen- 
to, e8  a  10  transversalmente.  A  sua  parte  su- 
perior ('  abrangidapela  vagina.  —  da  mdo^  par- 
te em  que  oantebiaço  «e  une  ao  punho.  —  do 
f-emur,  parte  estreita  ecoaipiida,  unida  em  an- 
gulo obtuso  ao  corpo  do  fémur,  e  que  susten- 
ta a  cabeça  d'este  osso.  — do  numero,  quecir- 
cumscreve  a  cabeça  do  humcro.  Os  cirurgiões 
davam  este  nome  aparte  do  humcro  limitada 
na  parte  inferior  pela  inserção  de  trez  múscu- 
los, E  pois  necessário  distinguir  p — anatómi- 
co —  do  —  cirúrgico.  —  do  osso  majcillar  in- 
ferior, q\ie  se  observa  em  cada  ramo  d'este  osso, 
acima  do  condylo.  — do  omoplata,  o  que  apre- 
senta o  angulo  anterior  e  externo  do  omoplata. 
- —  do  jieronéo,  situado  abaixo  da  cabeça  o« 
da  extremidade  superior  doeste  osso. 

COLLO,  «.  m.  (Lat.  collura.)  (bot.)  o  collo 
e  plano  situado  entre  o  tronco  e  a  raiz,  em 
que  as  fibras  adquirem  direcções  oppostas,  cu- 
ja causa  se  ignora.  As  do  tronco  se  elevam,  e 


:  as  da  raiz  descem.  Lamarch  chama  este  ponto 
nó  vilal.  Grow  chsnusi-Wie coarctura,ejungio& 
[  iinies  communis,  s.  fundust  plantcB.  Chama  se 
coHo  da  corolla  a  parte  do  tubo  immediata  á 
fauce,  e  bem  apparente  no  lamum  e  dracoce- 
phalmn. 

COLLO  ,  (geogr.)  cidade  da  Algéria.  V. 
Cullu. 

COLLOBIO,  s.  ni.  túnica   sem  mangas. 

COiXOíiRIKRES,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca em  França,  no  departamento  de  Var,  a  6 
léguas  de  Toulon;   1,;]50  habitantes. 

COLLOCAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  collocatio,  oms.) 
acção  e  effeito  de  collocar;  lugar  e  ordem  em 
que  as  cousas  se  poeai ;  coordinação,  disposi- 
ção que  se  dá  ás  palavras  de  uma  phrase,  ou 
ás  proposições  de  um  periodo,  sem  lhe  mudar 
o  sentido  nem  a  relação  grammatical  que  tem 
entre  si. 

COLLOCADO,  A,  p.  p.  de  collocar ;  at/;.  si- 
tuado, assentado;  posto  por  ordem;  arranja- 
do, accommodado. 

COLLOCAR,  V.  a.  (Lat.  colloco,  are;  decai 
por  con,  e  loco,  are,  pôr,  situar.)  situar,  as- 
sentar; pôr  em  Jogar  e  ordem;  dispor,  coor- 
dinar  (as  palavras  de  uma  phrase,  periodo, 
etc.) ;  arranjar,  accommodar. — se,  v.  r.  pòr- 
se,  assen'ar-âe. 

COLLOCASIA,  s,  /.  (bot.)  inhame  do  Egy- 
pto. 

COLLOCUTÔR,  5.  m.  (p.  us.)  V.  Interlocu- 
tor. 

COLLÓIDE,  adj.dos^g.  (do Gr.  kolla,  eól- 
ia, e  eidos,  forma.)  (med.)  deu-se  o  nome  de 
cancro  colloide  ou  galatiniforme  a  degeneres- 
cências que  consistem  n*um  trama  areolar, 
cheia  de  uma  espécie  d;' geleia  sem  vestígio  al- 
gum de  vasos  nem  de  trabalho  inílammatorio 
nas  partes  visrihas.  Estaaííecção,  por  em  quan- 
to poiíco  conhecida,  appresenta-se  sob  a  forma 
de  massas  oíferecendo  por  toda  a  parte  o  mes- 
mo gráo  de  molleza,  e  raras  vezes  susceptível 
di  ulceraç.":o.  Diiii-re  essencialmente  do  cancro, 
pois  que  não  contem  as  producções  mórbidas 
constitutivas  d'este  ultimo. 

COLLONÊM.A,  s.  m.  (Lat.  colloneir.a.)  (med.) 
nome  dado  por  Muller  a  tumores  produzidos 
por  um  tecido  extremamente  moMe,  deappa- 
rencia  tremula  e  gelatinosa^  que  se  compõe  de 
raros  fascicrdos  fibrosos,  e  de  crisíaes  particula- 
res, espalhados  nomeio  de  certa  massa  de  gló- 
bulos muito  maiores  que  os  do  sangue. 

COLLONGF:,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
Françíi,  ao  departamento  de  Ain  ;  a  5  léguas 
de  Gex. 

COLLONGUE  OU    SEMIANA.  V.    Semiana. 

COLLONUO,  A,  adj.  (de  co//t>, cachaço;  e  Lat. 
o«it.5,  peso,  carga.)  (ant.)  que  se  leva  ao  collo, 
aos  hombros,  ás  costas,  á  cabeça.  Carga  — j 
«do  colonho,  do  pescado  do  peom,»  que  traz 
ás  costas  homem  de  pe.  Elucid. 

COLLOaUlNTlDAS,  s.f.  pi.  V.  Coloquinti^ 
das, 
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COLLÒauiO,  s.  m.  (Lat.  colloqnium^  de 
col  por  CO//,  e  loqiior,  i,  tallar.)  (pof^t.)  con- 
ferencias, con versa (,ào,  pratica  entre  varias  p  s- 
ioas.  Dialogo  e  só  de  dois. 

COLLOauiOS,  (liist.)  do  Lat.  Golloquium, 
conferencias  relioiosas,  que  tiveram  por  fim 
discutir  ponlos  clf^  doutrina,  e  conciliar  opi- 
niões diversas.  En're  os  principaes  colloquios 
nolam-se  nos  primeiros  tempos  do  Christiani-- 
UiO,  os  de  Cascar  na  Mesopotâmia,  en're  o  bis- 
po Arcliolan,  e  Manes;  o  de  Carthago  entre 
S.  Agostinho  e  os  Donatistas;  o  deMarburgo 
em  ló2i),  de  Raiisbonna  em  1541,  de  Mont- 
beliard  em  158(),  de  Berne  em  IÒ88,  e  sobre- 
tudo o  de  Poiásy  em  15G1,  no  tmpo  de  Car- 
los \X,  que  teve  por  fim  chamar  ao  seio  da 
igreja  cat-holica  os  Calviriistus  de  Cienebra.  O 
cardeal  de  Lorrena  de  um  lado,  e  do  oulro 
Iheodoro  de  Beze  representaram  n^elle  os 
principaes  papeis;  mas  nâo  obtiveram  resul- 
tado al^^uiu,  e  só  o  que  fizeram  íoi  indispàr 
mais  os  espiritos. 

CCLLOHEJjí),  (hist  )  antiga  família  austria- 
ca,que  tira  o  seu  noaje  do  castellodeColIoredo, 
em  Frioul.  Tornaiam-se  celebres  nesta  família  : 
Jeronymo,  que  commandou  os  imperiaes  na 
Bohemia,  em  que  foi  derrotado  poios  í^axonios 
cm  l(-5:i4,  e  depois  na  Lorrena,  aonde  foi  toma- 
do pelos  Francezoo  em  1636  ;  foi  morto  em 
lt).>8.  líodolplio,  que  seassignalou  na  batalha 
doLutzenem  I63á,  recusou  entrar  na  conspira- 
rão de  WalsLcin  em  IG;)4,  e  def  ndeu  corajosa- 
mente Praga  contra  os  Suecos  em  1648.  Uodol- 
phoJo:e,  vice-chanccller  do  Império  em  1737, 
foi  no-neado  em  i76J  príncipe  do  Santo  Impé- 
rio. Jos;»',  fdlio  do  precedente,  viveu  de  173ó  a 
1818,  director  geral  d'artilheria,  que  deu  gran- 
de imp  dsoáartilheria  na  Auatria.  Jeronymo  de 
(  olloredo  Mansfeid,  viveu  de  1775  a  l82iá,  fez 
Corajosamente  diíferentes  campanhas  contra  os 
eKerci!os  francezos,  fez  frente  a  Massena  na  Itá- 
lia, eleve  giande  parte  na  vicloria  ganha  pelos 
Auslriacos  soUe  Vandanjne  aCulm  em  i8J3. 
CULLOS,  s.  m.  (geO;,r.)  villa  del'ortugal  no 
Alemle^o,  districlo  de  Évora,  concelho  de  Cer^ 
cal. 

COLLOSSKO  ou  COLISKO,  (geogr.)  imnen^ 
&o  e  magnifico  amphilheatro  de  lioma,  come- 
Çíido  por  V^espasiano,  e  concluído  por  Tito. 
i  oi  chamado  CoUosseo  porque  perto  dVllees!» 
tava  a  estatua  co'o?sal  de  Nero  Era  no  Col- 
losseo  qiie  tinham  lugar  os  combrtes  de  gla- 
diadores, e  que  os  n;artyres  christàos  eram  lan- 
(ados  ás  feras.  O  CoUosseo  foi  em  parle  des- 
truído quando  os  Bárbaros  tomaram  Roma; 
(ointudo  ainda  hoje  as  suas  ruiqas  offerecem 
liííia  apparencia  respeitável. 

COLLOT-D^IlICRIiOIS  (Joâo  Maria^  (hi&t.) 
n".embro  da  Convenção  franceza,  nasceu  em 
17->1,  e  era  cómico  ambulante,  quando  reben- 
tou a  J^evoluçâo  1'rancrza.  Veiu  entãoa  Pariz, 
cfez-se  notar  noíclubs  populares  pela  sua  voz 
forte,  casua  audácia.  A  10d''Agosto  de  1798 


foi  nomeado  membro  da  mtmicipalidade  de  Pa- 
riz, poucos  dias  depois  membro  da  Convenção, 
e  por  ultimo  membro  da  commissão  de  salvação 
publica.  Enviado  noanno  ímmediato  a  Lyão, 
commeteu  alias  maiores  crueldades,  empregan- 
do contra  esta  desgraçada  cidade  a  mão  do  car- 
rasco, os  fuzilamentos,  e  os  tiros  de  metralha.  ■ 
Foi  um  dos  primeiros  denunciantes  de  Uobes- 
pierre,  que  linha  a  principio  í-ecundado,  mas 
de  quem  se  tinha  separado.  Comtudo,  a  queda 
do  tyranno  não  lhe  aproveitou,  pois  um  mez  de- 
pois foiaccusado  e  deportado  para  a  G  uianna, 
aonde  morreu  d'uma  febre  em  1796. 

CDLLUALK,  (gpogr.)  villa  da  província  de 
Bardez,  onde  está  aquartellado  o  terceiro  bata- 
lhão de  caçadores  do  exercito  da  Índia,  Consta 
de  907  fogos  com  uma  população  de4,8ââ  há- 
bil antes. 

COLLUDÊNTE,  adj.  doa  S  g.  (Lat.  collu- 
dcns,  cntis,  p.  a.  de  colludere,  colludir.)  pes- 
soa que  toma  parte  em  uma  collusão. 

COLLUDÍU,  V.  n,  (forens.)  fazer  collusão, 
conluíar-se. 

COLLDSÃO ,  t.  f.  (Lat.  colluúo,  oms.)  (fo- 
rens.) conluio,  intelligencia  occulta ,  fraude 
ajustada  entre  dois  ou  mais  litigantes,  para  en- 
ganar c  juiz,  em  prejuízo  deterciro. 
COLLUSÍVO,  A,  adj.  V.  Collusorio. 
COLLUSÒRIO,  A,  adj.  (Lat,  coUusorius.) 
(forens.)  em  que  ha  collusão,  ou  que  se  faz 
por  collusão  (contrato,  ajuste,  etc.) — mentk, 
lido.  com  collusão. 

COLLUTÓttlO,  s.  )/*.  (do  Lat.  colhio,  ere, 
lavar.)  (med.)  espécie  degargarísmo,  equedif- 
fore  d^es  e  medicamen'o  por  ser  unicamente 
empregado  para  ter  acção  sobre  as  j^engivase 
na  parte  interna  das  faces,  e  nâo  sobre  a  gar-^ 
ganta. 

COLLUVIÃO,  s.  /.  (Lat.  colluvies.)  (p.  us.) 
grande  multidão,  tropel,  inundação  (de  bár- 
baros, de  crimes,  de  vícios,  etc.) 

COLLY DÍSTICO ,  adj.  m.  (antiguid.)  con^ 
ti  ato  pelo  qual  uma  pessoa  transferia  a  outra, 
mediante  um  preço  ajustado,  os  bens  ou  di- 
nheiro que  possuía  em  outro  paiz;  correspon- 
de ao  que  hoje  chamámos  cambio. 

COLLYIUDIOS,  «.  m.  pi.  hereges  que  tribu- 
tavam á  Virgem  um  culto  supersticioso, offer- 
tando-lhes  dOces,   bolos,  etc. 

COLLYlllO,  s.  m.  (Lat.  do  Gr.  kol/j/rion, 
de  L-olúcin,  dissipar,  e  rhéo,  correr  liquido.) 
(cirurg.)  medicamento  cjue  se  applica  sobre  os 
olhos,  ou  antes  sobre  a  conjunctiva.  Distin. 
guem-se  os  co!lyrios  secos  que  são  pulverulen-t 
tos,  e  os  líquidos,  cujo  uso  e  muito  mais  g«- 
ral.  Os  col  ly  rios  secos  ou  pui  veria 'u  ias  são 
oxydos  ou  saes  metailicos,  alcalinos  ou  térreos, 
porphyrisados,  ou  açúcar  em  pó  impalpável, 
que  se  emprega  para  esimular  a  conjunctiva 
em  certas  oph  halmias  chronicas:  poretnouso 
que  se  faz  dos  collyrios  liqu\do%  e  mais  geral. 
— ,  (med.  ant.)  palavra  de  que  se  serviram 
Uippociates  e  Galeno  para  designar  um  geuê- 
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ro  de  medicameníos  sólidos,  de fóraia  compri- 
da e  cylindrica,  destinados  a  ser  introduzidos 
na  vaj;ina,  no  anus,  nos  ouvidos,  e  nas  vénias, 
como  uma  espécie  de  trocliisco.  Ha  muitas 
ibrinulas  de  os  preparar  couli  cidas  quasi  to- 
das pelos  nomes  de  seus  aulores,  v.  g.  —  de 
(íuiljernat,  —  de  Graefe,  —  de  íTuinly,  —  de 
Ilufeland,  —  de  Jungken,  —  de  Kr'mer,  —  de 
Laufranc,  —  de  Newmann,  —  de  íStark,  —  de 
Teiique,  —  de  llurt,  ctc. 

COLLYTICO ,  A  ,  Gclj .  (cirurg.)  aggluliiia- 
ti.o. 

COLMADO,  s.  m.  colmo,  palhota. 

COLMADO,  A,  p.  p.  de  colmar  ;  adj.  coberto 
de  colmo. 

COLMAN  (Jor;re),  (hist.)  poeta  cómico  in- 
gltíz,  nasceu  em  Florença  ci^i  1733,  era  filho 
d'um  ministro  residente  de  Inglaterra  junío  á 
côríe  do  grào-dnque  da  Toscana,  e  morreu  em 
Londres  em  1794.  Depois  de  ter  dado  á  luz 
diilcrentes  peçris,  que  foram  bem  recebidas,  foi 
um  dos  empresários  do  thea'ro  de  Covenl- 
Ciarden;  mas  vendeu  pouco  tempo  depois  a 
s'.a  pa;te,  e  comprou  a  empresa  do  tiicatrode 
Hay-Market,  que  conservou  ate  á  sua  morte. 
Enlouqueceu  no  fim  da  si;a  vida.  As  suas  me- 
lhores comedias  são  :  Políuj  Honej/comb  ,  a 
JMuiher  cioaay  o  Casamento  cUmdestino,  elra- 
du2Íu  o.' Arte  poética  de  Horácio. 

COLMÁU,  V.  a.  {coimo,  ar  des.  inf.)  cobrir  de 
colmo  ^choças,  cabanas,  etc.) — ,  (aLt.)  encher, 
cuniuiar. 

COLMAR,  (gí^ogr.)  em  Latim  Argentiiaria 
ou  Argcntovaria,  e  na  idade  me  lia  Co/w^íí(Ví- 
r  a  e  Colmaria,  capital  do  distrlclo  do  Alto 
lih  no,  em  França,  sobre  o  rio  111,  e  canal  de 
Lecht,  a  72  léguas  de  Pariz ;  16,908  habitan- 
tes. A  cidade  e  fortificada,  mas  mal  cons' ruí- 
da, tem  ruas  estreitas;  casa  da  municipilida- 
de,  prefeitura,  iiíreja  de  Do  ninicanos,  biblio- 
theca,  fabricas  d^  lanifícios  e  tecidos  de  algo- 
dão. Coíiimercio  de  cereais,  e  vinhos  do  Hhe- 
lio.  Cohiiar  no  tempo  dos  Francos,  era  ainda 
uma  residência,  ou  viila  real;  noíempodo  im- 
perador Frederico  íl  em  12iO  já  era  cidade, 
no  século  XiV  era  cidade  imperial,  e  pouco 
depois  capilal  da  Alta  Alsacia.  Em  1G32  du- 
raue  a  guerra,  os  Suecos  íipoderaram-se  d'es- 
1a  cidade;  Luiz  XIV  totnou-a  earrasou-aem 
lò75.  Foi  por  fim  reunida  á  França  pelo  tra- 
tado de  Kviuick  em  1697,  e  foi  re»id(;ncia  do 
soberano  conselho  da  Alsacia.  Residência  do 
celebre  gravador  bchoen ;  pátria  dosa  Pfeffel, 
o  publicista,  e  o  poe  a,  do  director  Kewbeld, 
e  do  general  IJapp.  F'oi  u^im  convento  de  Do- 
minicanos de  Cobnar  que  foram  redigidos  os 
celebres  Aunues  de  Coímnr.  O  disíricto  de  Col 
raai  tem  13  comarcas,  Andolshein,  Eiisishein, 
Guebwiller,  Kaysersberg,  S.  Maria  das  Minas, 
Munster,  Nova  13risa(  h,  Pontroye,  Kibeauvil- 
J>',  iíoifiách,  Soultz,  \Vin'Z3nheim,  eCoimar, 
14:2  concelhos;   194,103  habitantes. 

COLMARS,  (geogr.)  em  Latim  Collis  31ar- 

voL.  n. 


'.tis,  caboça  de  comarca  em  França    no  depar- 

i  tamento  dos  Baixos  A^pes,  a  7  legur;s  de  Ui- 

jííne  sobre  o  Verdon;  9í;oh  ibitantes  Te  n  uma 

fonte  intermitente,  que  cessa  de  correr  de7  em 

7  minutos. 

COLMÊA,  s.f.  cortiço  de  abelhas.  Crestar  —  s. 
V.  Credar. 

COLMEAL,  s.  m.  (dojArab.  coarmennahal, 
composto  de  cuar,  cortiços,  wzen,  de,  nahal, 
abedias.)  sitio  onde  hacolmèas;  numero  de  col- 
mêas,  covão,silhaousilhar  decolmras,  r.  o-,  ex- 
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cellcníes  colmoaes.  «Março  chuvoso   do  bom 
colmeal  fará  astroso.  » 

COLMEAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Douro,  districtode  Coimbra,  con- 
ceilio  de  Góes,  — ,  ald.>ia  na  provincia  da  Bei- 
ra Baixa,  districto  da  Guarda,  concelho  de  Pi- 
nhe'. 

COLMEAR,  t.  m.  (ant.)  V.  Colmeal. 

COLMÊAS,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na 
provincia  da  Estremadura,  disLricto  e  concelho 
de  Leiria. 

COLMEÊIRO,  s.  m.  {colmca  des.  eiró.)  o  que 
trata  das  colmèas. 

COLMÊIRO,  s.  m.  Çcolmo,  des.  eira.)  o  que 
colma  as  casas  j  feixe  de  colmo  para  as  co- 
brir. 

COLMEIRO,  A,  adj.  da  natureza  do  coimo, 
que  serve  como  o  coimo  para  cobrir  choças, 
choupanas,  palhoças,  v.  g:  canniço — ,  palha 
culineira. 

COLMENAR,  (geogr.)  TÍI!a  deHespanha  em 
Casteka  Velha. 

COLMENAR  VIEJO,  CgPOgr.)  viIIa  dé  Hespa- 
nha,  na  provincia  deGuadalaxara,  a  5  léguas 
de  Madrid;  3,600  habitantes.  Aguas  mineraes, 
e  pedras  d«  construcçâo. 

COLMÍLIIOS,  s.  rn.  pi.  (do  Lat.  dentes  co- 
iumellarcs,  porque  sào  da  feição  de  pequenas 
columnas.)  deníes  nos  cavados  e  porcos,  que 
ficam  entre  os  incisivos  e  molares.  Sào  osd-^n- 
tes  caninos  ou  laniares,  que  no  cão  e  outros 
animaes  tomam  o  nome  do  presas. 

COLMíLlíÔSO,  A,  adj.  que  lern  grandes  col- 
milhos:  r,  g.  o  javali  -^-.   V.  Colnullmdo. 

COLMíLHÚDO,  A,  ac?;";  que  tem  grandes  col- 
milhos.  V.  Colniilhôso. 

COLMO,  «.  in.  (Lat.  culmus,  do  Gr.  kãla- 
mos,  colmo,  palha  desenteio;  rad.  koilos,  oc- 
co,  e  hama,  junto.)  (bot.)  tronco  próprio  das 
gramíneas  e  plantas  análogas,  como  o  trigo, 
o  sen  leio,  a  cana,  o  juico,  etc.  E  annual  ou 
vivace,  simples  ou  ramoso,  segundo  as  espé- 
cies; pore'm  o  que  o  distingue  dos  outros  tron- 
cos são  os  TK.s  colocados  de  distancia  em  dis- 
tancia, década  um  dos{i::ae8sáe  uma  folha,  cu- 
ja base  e  guarnecida  de  uma  bainha  que  abraça 
o  tronco.  O  seu  tecido  lignoso  e  com  posto  de 
filetes  situados  na  circuínferencia  ;  os  nós  são 
espessos  8  sólidos,  osentre-nós  ocos  ou  madul- 
i  lans  no  centro.  O  col  no,  uma  vez  terminado 
j  o  seu  primeiro  crescimento,  não  faz  progres- 
]  SOS  sensíveis  em  espessura,  mas  ganha  em  ex- 
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tensão,  pelo  desenvolvimento  do  botão  que  o 
terriiina,  e  que  produz  uma  espi,i;u  de  flores, 
como  ultimo  esforço   da  sua  vegetação. 

COLWOGOROD,  (geogr.)  cidade  da  líussia, 

COLNK,  (geogr.)  cidade  d'Ing!alerra ,  no 
rondado  de  Lancasler,  a  8  léguas  de  Lancaster, 
íobre  o  canal  de  Leeds  e  Liverpool ;  7,550  habi- 
tantes. 

COLÓBIO,  s.  VI.  (do  Gr.  kolóbion,  tiinica 
curta  e  sem  mangas,  de  ^'o/om(1,  encortar,  cor- 
tar.) (antiguid.)  túnica  sem  mangas  de  que  usa- 
vam os  monges  do  Eirypto,  e  os  antigos  Ro- 
manos, e  depois  vestidura  episcopal. — ,  a  ves- 
tidura ecclesiastica  chamada  dalmalica. 

COLOBÒMA  ,  s.  m.  (cirurg.  ant.)  synony- 
mo  de  mutilação. 

COLOBllÊTE,  s.  VI.  (do  Lat.  colubcr,  co- 
bra.) (ant.)  instrumento  de  guerra.  V.  Bs- 
iriipada. 

COLOCASIA,  s.f.  (Lat.  e  Gr.  de  ^d/o/i,  o  in- 
testino, e  í/Ko,  seccar,  porque  é  útil  contra  a  dy- 
senteria.  Os  lexicographos  o  derivam  de  Aa-^o, 
ornar.)  fava  do  Egypto,  o  fructo  e  a  raiz;  c 
nsad^  em  medicina. 

€0L()COTROMS  (Theodoro\  (hist.)  um  dos 
regeneradores  da  Grécia,  na  ceu  na  Messenia 
em  1770,  e  morreu  em  1843,  filho  de  Constanti- 
no Colocotrons,  que  preceu  combatendo  os 
Turcos ;  na  idade  de  ^20 annos  era  chefe  dos  A r- 
rnatoles.  Forçado  em  1802  a  abandonar  a  Mo- 
rea,  aonde  a  sua  cabeça  fora  posta  a  preço  pelos 
Turcos,  fugin  para  Zante,  d'onde  voltou  ao  pri- 
meiro signal  da  insurreição  grega  de  lôiil,  com- 
bateu como  heroe,  derrotou  na  Morea  Mehemet 
Pachá  em  I8f  3,  mas  comprometeu  a  causa  dos 
(iregos,  pela  sua  rivalidade  com  Maurocorda- 
los  :  ligou-se  comtudo  ao  presidente  Capo  d'is 
tria,  queo  nomeou  general  em  chefe  da  Morca,  e 
foi,  por  morte  do  presidente,  um  dos  membros 
do  governo  provisório  eiíi  1831.  Conspirou  con- 
tra a  regência  estabelecida  atií  á  maioridade  de 
Oliiãoem  1834,  e  Ibi  condemnado  á  morte,  mas 
alcançou  o  perdão  do  joven  monarcha. 

COLOCYNTIIÍNA,  s.f.  (chim.)  principio  mui- 
to amargo,  resinoide,  solúvel  em  agua  e  a!co- 
hol,  decòr  parda,  precipita vel  pela  noz  de  ga- 
lha em  flocos  brancos,  eque  \  auquelin  isolou 
dacoloquintida. 

COLOCZA,  (geo^r.)  cidade  da  Hungria,  a  (30 
léguas  de  Peslh  ;  4,OuO  habitantes. 

COLOFÓNIA,  s.  f.  substancia  denegrida, 
transparente,  e  quebradiça,  com  que  se  esfre- 
gam as  sedas  do  arco  das  rabecas  e  rabecões: 
e  um  rrsiduo  de  thereb.mtina  destillada  com 
aii-ua,  e  privada  inteiramente  do  seu  o!eo.  V. 
Colophoiiia. 

COJUOGNETTO,  (g'^ogr.)  aldeia  darr-publica 
de  Génova.  Passa  por  ser  a  pátria  de  Christovão 
Colombo. 

COLOLYNTHÍDE,    .s. /.    V.     Coloquintida. 

COLOMUÁCEO,  A,  adj.  {Li\i.  columha^  pom 
bo,  áG^.aceo.)  da  natureza  dos  pombos,  seme- 
If.ante  ao  pombo,  v.  g.  na  ccr. 


/  COLOMBAISO(S.),  monge,  nascido  na  Irlan- 
da em  54-0,  e  fallecido  em  61ò;  percorreu  a 
França  para  ali  reformar  os  costumes,  fundou  o 
mosteiro  de  Luxcnil  em  5^0,  do  qual  saíram 
tantos  homens  celebres  por  sua  santidade  e  scien- 
cia. Tendo  tido  a  coragem  de  censurar  o  desorde- 
nado comportamento  de  Brunehaut  e  de  Thierri 
li.,  rei  de  Borgonha,  foi  expulso  de  Luxenil, 
foi  para  a  Lombardia,  e  ali  fundou  o  convento 
de  iiobbio,  aonde  morreu.  Existe  doeste  santo 
uma  Regra  no  Codex  Regiilarujn,  e  muitos  fra- 
gmentos colligidos  por  Sirmond.eThomaz  Suin. 

C(>LOMBANO,(geogr,)  cidade  da  Lombardia, 
na  provincia  de  Lodi,  al  légua  deBorghetto; 
4,500  habi  antes. 

COLOMBÁU  ,  s.  m.  ave  congénere  do  pom- 
bo. Tem  o  bico,  muito  mais  grosso  que  o  pom- 
bo ordinário,  de  substancia  solida,  e  compri- 
mido nos  lados ;  os  tarsos  curtos  ;  os  pis  lar- 
gos e  plumosos.  Distinj^uem-se  quatro  espé- 
cies que  se  criam  nos  bosques  da  Zona  tór- 
rida. 

COLOMBVTO,  s.  VI.  (chim.)  sal  formido 
pela  combinação  do  acido  coombico  com 
as  bases  po  assa  e  soda, 

COLOiVlBKS,  (geogr.)  aldeia  de  Fiança,  no  d«- 
paríamento  do  Sena,  a  2  léguas  de  Pariz ;  1,663 
habitantes.  Antigo  castelioreal,  aonde  morreu 
em  1669  Henriqueta  de  França,  rainha  d'Ingla- 
terra. 

COLOMBEY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  d(^partamento  deMeurtlie,  a  3  lé- 
guas de  Toul ;  900  h  ibilant"s. 

COLÔMBiCO,  adi.  m.  (chim.)  acido  forma- 
do pela  combinação  do  colômbio  co;n  o  oxv- 
genio. 

COLOMBINA,  s.f.  (miner.)  pedra  mineral 
de  que  se  tira  o  chumbo  puro. 

COLOMBÍNO,  A,  adj.   V.    Columbino. 

COLÔMBIA  (republica  de),    (geogr.)  estado 
federal  da  America  do  Sul,  composto  do  antigo 
vice  reinado  de  Nova  Granada,  e  da  antiga  ca- 
pitania geraldeCaracus, ou  \'enezuela  :  foias- 
sim  chatnada  em  honra  de  Christovão  C/Olom- 
bo.  Tem  por  limites  ao  N.  o  mar  das  Antilhas,  e 
o  Oceano  At'antico,  a  E.  aGuyana,ao  SE.  o 
Brazil,  aoSO.  o  Peru,  a  O.  o  Grande  Oceano 
e  o  estado  deC3c  s!a  Kicca  na  confederação  da 
America  central,  listava  dividido  em  l:2distri- 
ctos,  queeram  :  Cundinamarca,  Carica,  o  isth- 
mo  ou  Panamá,  Magdalena,  Boyaca,  Equador, 
Cíuayaquil,  Assuay,  Venezuela,  Zulia,  Oreno- 
co,  e  JVlaturino  :  est  s  4  últimos  forniavam  a  ca- 
pitania de  Caracas,  e  os  outros  8  a  Nova  Grana- 
da. Capital  geral  Bogotá,  no  disiricto  de  Cun- 
dinamarca. A  Colômbia,  formada  de  proviíxcias 
exnancipadas  do  jugo  hespanhol,  deveu  princi- 
palmente a  sua  independência  aos  esforços  de 
Bolivar  :  consíituiu-seem  republica  no  congres- 
so de  Angostura  a  17  de  Dezembro  de  1819, 
mas  desde  183  I  quedeixou  de  existir  o  nome  de 
Colômbia  ;  os  12  disírictos,  que  a  formavam,  s  '- 
pararam-se   para  formarem  3  republicas  inde- 
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pendentes,  |X)sfo  que  reunfllas  sob  o  nome  de 
(.'onfederaçâo  dos  Estados  Unidos  da  America 
do  Sul :  os  5  primeiros  formaram  a  republica  da 
Nora  Granada,  os  3  immediatosa  republicado 
Equador:  e  os  4  últimos  a  de  f^en€%uela.  ( V.  es- 
tas palavras,  epara  aparte  histórica  i?o/írar). 

COLOMBLNO  ( Joâo\  (hist.)  fundador  da  or- 
dem dos  Jesuatas.    \  .Jesnatas. 

COLÔMBIO,  s.  m.  (miner.)  metal  acidifica- 
ve!,  descoberto  em  1801  por  Hatchett  em  uma 
mina  particular  da  America,  e  assim  chama- 
do em  memoria  de  Chrislovao  Colombo.  Este 
metal,  de  còr  cinzenta ,  esfrog-ando-se  adquire 
o  polido  do  feiro,  reluz-se  facilmente  a  um  pó 
escuro,  e  nào  e  atacado  pelos  ácidos  hydro- 
chiorico  enitrico,  nem  mesmo  pela  agua  regia. 
Ainda  nào  e  muito  conhecido. 

COLOMBO  (Christovào^,  (liist.)  celebre  na- 
vegador, nascido  em  14.15  ou  1441  no  estado 
de  (.ienova,  e  mesmo  cm  Cícnova,  segundo 
uns,  e  segundo  oatros,  emCuccaro,  emSavo- 
na,  ou  etn  Co^oreo,  mas  o  que  e  mais  prová- 
vel c  que  fosse  em  Colognetfo ;  foi  filho  d'um 
lecelíio.  Depois  deter  estudado  afundo  a  geo- 
metria, astronomia,  a  geographia,  e  a  comos- 
graphia,  e  de  ter  percorrido  por  mar  quasi  to- 
das as  partes  do  mundo  conhecido,  conjectu 
rou  que  deviam  haver  ferras  ao  O.  da  Euro- 
pa, ou  qiie  pelo  menos  devia  haver  caminho 
para  a  Índia  por  este  lado.  Propor  primeiro 
aOrei  de  Portugal,  e  depois  aos  (íenovezesque 
lhe  fornecessem  os  meios  de  levar  a  eíleito  es- 
ta descuberta,  mas  emambíis  as  partes  foides- 
presado  e  tratado  como  visionário.  Dirigiu-se 
eiitão  a  Hespanha,  aonde  reinavam  Fernando 
e  Izabel,  e  alcançou  depois  de  8  annos  de  sol- 
licitaçòes,  'Á  na\  ios,  com  que  se  embarcou  no 
porto  de  Paios  naAndalusia  a  3  d'A,!iosto  de 
1492.  No  fim  de  6ó  dias  de  viagem  deícubriu 
téna  a  8  d^Outubro  de  1492.  Aportou  pri- 
meiro á  ilha  deS.  Salvador,  umadas  Liicayas; 
descubriu  depois  Cuba,  e  S,  Domingos,  e  vol- 
tou á  P^uropa  em  Março  de  149  <,  sendo  en- 
tão nomeado  vice-rei  das  regiões  por  elledes- 
cubertas.  Em  Setembro  de  149J  eraprehendeu 
uma  segunda  viagem,  na  qual  descubriu  a 
n^aior  parte  das  Pequenas  Antilhas  e  formou 
estabelecimentos  em  8.  Domingos.  N'uma  ter- 
ceira viagem,  em  14i)8,  descubriu  o  continente 
e  percorreu  a  coáía  da  America  meridional, 
desde  a  foz  do  Orenoco  ate  ao  Caracas.  Fi- 
nalmente n''uma  quarta  e  ultima  expedição, 
«ni  1502,  foi  até  ao  golfo  de  Dariano.  Co- 
lombo teve  muitas  vezes  que  repriniir  revoltas 
dos  seus  companheiros  ;  esoflreu  também  muito 
da  inveja.  Accusado  depois  da  sua  ultima  via- 
gem poraquelles,  que  cl le  tinha  castiirado,  foi- 
Ihe  fácil  o  confundi-los,  mas  na  terceira  ex- ! 
pediçâo  foi  victima  da  calumnia,  foi-lhe  tira- j 
do  o  commando,  e  substituido  por  Bovadilla,  I 
q(«e  o  mandou  para  Hespanha  carresrado  dei 
ferros.  Alcançou  facilmente  a  liberdade,  masj 
nuo  poude  recuperar  o  seu  credito,   e,    depois  i 


da  sua  ultima  viagem,  víu-se  despresado  por 
Fernando,  e  morreu  em  150(>  opprimido  pela 
doença  e  os  desgostos.  Nem  ao  menos  teve  a 
gloria  de  dar  o  seu  nome  ao  continente  por 
elle  descuberto,  honra  esta  que  lhe  roubou 
Américo  Vespucio,  piloto,  que  acompanhara 
um  dos  seus  lugares-tenentes  em  1499,  e  que 
per  tendeu  ser  o  primeiro  que  tinha  avistado  a 
terra  firme.  Aléín  das  suas  descubertas,  devern- 
se  a  Colombo  grandes  progressos  na  navega- 
ção;  foi  o  primeiro  que  se  servin  do  astrolá- 
bio, e  soube  delerrainar  precisamente  com  o 
auxilio  d'este  instrumento  a  posição  dos  na- 
vios pe'a  sua  longitude  e  latitude.  De  Colom- 
bo apenas  nos  resta  uma  carta  escrila  em  la- 
tim e  datada  de  1493.  A  historia  da  sua  vida  foi 
escrita  por  seu  filho  Fernando  Colombo,  por 
Bossy,  e  por  muitos  outros  au'oreg.  Was- 
hington Irvjng  publicou  uma  historia  das  f^i«- 
gens  e  aventuras  de  Colombo.  Os  seus  traba- 
lhos foiam  cantados  era  verso  por  madame 
Dubocage,  Barlow,  etc.  Colombo  foi  acom» 
panhado  nas  suas  expedições  por  seu  irmiío 
Bartholomeu  Colombo,  que  lhe  prestou  gran- 
des serviços,  con(|uistou  grande  parte  da  ilha 
de  S.  Domingo»,  e  n'el'a  fundou  a  cidade  do 
mesmo  nome.  Os  restos  de  Christovâo  foram 
depositados  em  S.  Domingos,  e  transferidos 
para  Havana  em   1795. 

COLOMBO,  (geogr.)  capital  da  ilha  deC/cy- 
lào  ;  65,000  habitantes.  Sede  do  governo  in- 
glez,  que  domina  na  ilha.  Porto  de  mar ;  pra- 
ça forte.  Produz  excellente  canella,  betei,  pi- 
menta, e  outras  especiarias.  Commercio  de 
marfim,  e  pérolas.  Foi  tomada  pelos  Portu- 
guezes  em  1517,  pelos  Hollandezes  em  1(103, 
e  por  ultimo  -pelos  ínglezes,  actuaes  possui- 
dores, em  1796. 

COLOxMÍM  ou  CURUMIM,  s.  m.  criado  Ín- 
dio, rapaz  (no  Brazil). 

CÓLON,  s.  m.  (Lat  ,  do  Gr.  kôlon.,  intes- 
tino, de  koilos,  concavo.)  (anat.)  porção  dos 
intestinos  grossos  que  formam  um  canal  con- 
tiguo  desde  o  cego  até  ao  recto.  Divide-seeni 
quatro  partes:  1."  —  lombar  direito,  oi\  ascen- 
dente, que  começa  no  cego,  e  sobe  atéaohy- 
pocondrio  direiio;  2.^  —  transverso,  ou  arco 
do  cólon,  dirigido  transversalmente  para  o  liy- 
pocondrio  esquerdo;  S.'^  —  lombar  esquerdo, 
ou  descente,  que  desce  pda  região  lombar  es- 
querda at'é  á  ilíaca;  4  ^  —  iliaco,  ou  S  do]co' 
lon,  porção  con torneada  em  forma  de  um  S, 
que  vai  terminar  na  parte  superior  do  recto. 
— ,  Tgram.")  membro  principal  de  um  perío- 
do. —  7:>;'r/e/7o,  quando  forma  sentido  perfei- 
to. —  imperfeito  ,  quando  o  sentido  é  depen- 
dente do  primeiro,  e  de  per  si  nào  forma  phra- 
ze  completa.  -,  signal  orthographico  que  de- 
nota uma  pausa  maior  que  o  ponto  e  virgu- 
la, e  menor  que  o  ponto  final  ftein  o  nome 
e  figura  de  dois  pontos  (:).  — ,  (anat.  vete- 
rin.)  no  cavallo,  o  cólon,  cujo  comprimento 
é  de  quasi  desenove   pés,  apresenta  duas  por- 
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ções  dislinctas.  A  primeira,  chamada  cozio- 
gástrica,  nasce  do  cego,  dirige-se  para  oster- 
iio,  toma  em  linha  recta  a  direcção  da  bacia, 
^oUa  pira  diante  sobre  a  circiimyalaçào,  forma 
isma  curvatura  diaphragmatica,  remonta  do 
lado  direito,  descreve  duas  curvaturas  (hepá- 
tica e  gástrica),  e  passa  pordetra'^  doesíoma- 
po,  onde  continua  com  a  segunda  porção  do 
intestino.  Esta,  cham^-àdi,  fluctuante,  differeda 
precedente  por  sar  menos  considerável,  pelo 
seu  mcsenterio  mui  comprido,  ele.  Este  intestino 
imo  apresenta  diíferenças  notáveis  nos  outros 
animaes. 

COLONA,  (geogr.)  em  Grego  Colonos,  ehoje 
Jgrcja  de  Sanla  Eupliemia,  aldeia  próxima 
deAihenas,  celebre  por  um  bosque  consagrado 
;iâ  Eumenides,  e  no  qual  Sophocles  colloca  a 
scena  do  CEdipo. 

COLÓNIA,  s.  /.  (do  Lat.  co/o,erc,  cuUivar.) 
numero  de  pessoas  de  ambos  os  sexos  que  se 
niandam  para  fora  de  um  paiz,  ou  que  saem 
de  moio  próprio  para  item  habitar  outra  ter- 
ra;  a  terra  })ovoada  por  uma  colónia. 

COLÓNIA,  (geogr.)  Colónia  Agrippina  dos 
antigos,  AoeZnera  Allemão,  cidade  da  Prússia, 
capital  d^um  desgovernos  da  província  lUiena- 
na,  na  margem  esquerda  do  Uheno,  a  75  léguas 
de  Pariz,  e  80  de  Berlim;  65,000  habitant  's.  Ci- 
dade muito  fortificada,  as  ruas  sâo  estreiias  e 
sombrias,  e  as  casas  em  geral  mal  construídas. 
Entre  os  seus  monumentos  notam-se:  aca'he- 
dral,  começada  pelo  arcebispo  Engelberlo  ern 
124á,eainda  por  concluir,  s^ndo  muito  curioso 
o  seu  choro;  um  numero  infinito  de  igrejas,  as 
])rincipaes  são  as  de  S.  Úrsula,  dos  Apóstolos, 
dos  Machabeos ;  a  casa  da  municipalidade,  o 
iiiuseii,  o  gabinete  de  historia  natural,  o  jardim 
botânico,  eabibliotheca  dos  Jesuitas.  Na  idade 
ineJia  vinham  de  toda  a  parte  da  Europa  adorar 
nesta  cidade  as  suas  numerosas  relíquias,  como 
eram  as  dos  trez  reis  Magos,  e  das  onze  mil  vir- 
gens: e  ali  afíluiam  os  monges  e  os  mendigos, 
industria,  lanifícios,  algodões,  velludos,  cha- 
])ios,  refinação  de  açúcar,  disliTaçòes,  etc.  Co- 
lónia adquiria  uma  reputação  europ>^'a  pela  sua 
a^ua  espirituosa  tão  conhecida  pelo  nome  de 
agua  de  Colónia^  eque  ali  foi  inventada  no  fim 
do  ulíimo  século  por  João  Maria  Farina.  Colo 
liia  foi  funiada  pelos  Ebianos  ^7anno5  antes 
de  Jesu-Christo  ;  augmentada  depois  pelo  impe- 
lador  Cláudio,  a  instancias  de  sua  mulher 
Agrippina,  que  ali  tinha  nascido,  tomou  o  nome 
de  Colónia  Agrippina  ;  foi  depois  capital 
da  Segunda  Germânia,  e  por  fim  comprehendi- 
da  na  monarchia  dos  Francos  em  475.  Noanno 
1)14  teve  um  bispado,  que  foi  erigido  em  arcebis- 
})ado  no  século  VlJl.  Em  957  o  imperador 
Othão  o-Grande  declarou  Colónia  cidade  livre 
e  imperial.  DoseculoXll  1.  ao  século  XV.,  Co- 
lónia occupou  lima  posição  importante  na  liga 
lianseatica,  e  entreteve  um  grande  commercio 
com  o  Norie.  Tomada  em  17i)5  pelos  Francezes, 
Colónia  foi  desde  1801  a'el814  capita!  d'um 


districto  nodeparlanentode  Roer.  Desde  1814 
ficou  pertencendo  á  Rússia,  E  a  pátria  da  impe- 
ratriz Agrippina,  de  S,  Bruno,  de  Corneiio 
Agrippa,  do  poe'a  Vondel,  do  pintor  Rubens, 
etc.  Tem  um  caminho  de  ferro  para  Bonn.  O 
governo  de  Colónia  e  um  dos  5,  que  formam  a 
província  Rh  mana  actual,  comprehende  uma 
parle  do  antigo  eleitorado  de  Colónia,  dos  du- 
cados de  Berg  eJulliers,  etc,  divide  se  em  11 
círculos,  e  tem  3()0,000  habitantes;  a  sua  capital 
e  Colónia;  cidades  principaes  :  Duitz,  Allen- 
berg,  Bruhl,  Bonn,  Zi^alpich,  e'c. 

COLÓNIA,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no  de- 
partamento deGers,  e  cabeça  de  comarca,  900 
habitantes, 

COLÓNIA,  (Eleitorado  de),  (geogr.)  estado 
do  império  d'Aliemanha,  e  um  dos  três  elei- 
torados ccclesiasticos,  fazia  parte  do,  circulo 
do  Baixo  Rheno,  ecompmha-se  de  províncias 
ou  terras  muito  vastas,  que  se  podem  dividir 
nos  4  grupos  seguintes:  1.°  Alto  Eleitorado, 
sobre  o  Rheno,  entre  os  ducados  de  Juliers  e 
de  Berg,  2.°  Baixo  Eleitorado,  entre  os  esta- 
dos de  Juliers,  e  de  Treves;  3."  ducado  de 
Rec^dingshausen  ;  4."  ducado  de  Westphalia. 
Cidades  princiaaes;  do  1.";  Bonn,  capital  de 
todo  o  Eleitorado,  Koenigswinler,  Anderna- 
ch,  Zulpich,  Bruhl,  Duitz;  do  !2.° :  Nuys, 
Zons,  Kheinsberg,  do  S.^Recklingshausen,  do 
4."  (lesecke,  Ârensberg,  Werl.  —  O  eleito- 
rado de  Colónia  data  do  anno  1357;  foi  f ^m- 
dado  em  beneficio  dos  arcebispos  de  Colónia; 
mas,  por  uma  extravagância  singular  a  cidade 
de  Colónia  não  fazia  parte  do  eleitorado,  era 
cidade  livre,  e  estava  compreh^idida  no  cir- 
ctdo  de  Westphalia.  No  século  XVI.  Geb- 
hard  Truchsess  de  Waldburgo,  arcebispo  elei- 
tor de  Colónia,  abraçou  a  reforma,  e  casou 
com  Agnes  de  Mansfeld,  conservando  o  epis- 
copado, mas  foi  expulso  d  -pois  pelos  Bava- 
ros.  l<uiz  XIV^.  apoderou-se  {)or  algum  tempo 
do  eleitorado,  possuído  então  pelo  arcebispo 
José  Clemente,  duque  de  Baviera.  O  ultiuio 
eleitor,  fallecido  em  1801,  Maximiliano  Fran- 
cisco Xavier,  era  também  duque  de  Baviera 
e  irinão  de  Maria  Antonieta.  O  eleitor  de  Co- 
lónia tinha  o  titulo  de  Grande  Eleit )r.  Hoje 
este  eleitorado  eská  comprehendido  nos  esta- 
dos da  Prússia. 

COLÓNIA  AGRIPriNA, (geogr.)  ho;e  Colónia. 

COLÓNIA  JJA  MATA,  (geogr.)  colónia  de  fa- 
mílias allemas,  estabelecida  pelo  imperador  l). 
Pedro  1  na  província  de  São  Paulo,  noBrazil, 
comarca  de  Curitiba. 

COLÓNIA  1)E  SANTO  AMARO,  <'geogr.')  na 
provinda  de  São  Paulo;  no  Brazil.  V.  Santo 
Amaro. 

COLÓNIA  1>0  SANTÍSSIMO  SACRAMENTO, 
(geogr.)  antiga  possessão  portugueza  sobre  o 
rio  da  Prata,  noBrazil,  perto  doconfluenlcdo 
Uruguay.  Foi  fundada  ein  1630  e  pertence  ac- 
tualmente á  republica  Oriental,  cuja  capital  é 
Montevideo. 
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COLOMA     EaUESTraS    ou    NOIODL'NLM,[ 

(gcogr.)  ho^eNi/do.  j 

COLOMA  PARCIARIA,  s  f.  (Fr.  BaUpartiax- 
rc.  hailà  colona gc^  bali  à  mclairie.  Jtal,  Aíassa- 
rido,  colónia  parzi{i7-ia,  a  colónia  parciaria  eo 
contracto  pelo  qual  o  dono  d' uma  terra  a  dá  a 
cultivar  a  outro,  para  receber  uma  parle  dos 
írtictos,  como  nictade,  o  terço,  ou  quarto.  Es'e 
conlracio  e  o  mais  geralmente  usado  na  Ilha  da 
Madeira,  onde  bem  poucas  terras  ha,  que  não 
sejam  cultivadas  por  colonos.  Nesta  ilha  cha- 
ma-se  colono  a  iodo  aquellí  que  cultiva  terra 
alheia,  para  partir  os  fructos  com  o  dono  da 
terra,  que  se  chama  senhorio.  Os  colonos  devi- 
dem-se  em  caseiros  e  mieiros.  Caseiros  sào  os 
que  moram  na  mesma  terra  que  cultivam,  miei- 
ros sào  osquenào  habitam  na  terra  que  coio- 
iiisami  Geralmente  o  senhoria  tem  só  a  ferra;  c 
tudo  quanto  existe  sobre  cila,  como  casas,  pa- 
lheiros de  gado,  muros,  aívores,  vinhas,  planía» 
çòes,  tudo  a  que  se  dáonomede  bemfeitorias,  e 
propriedade  do  colono.  O  senhorio  recebe  meta- 
de dos  fructos,  e  se  as  bem  feitorias  são  suas,  re- 
cebe dois  terços.  O  senhorio  não  pode  expulsar 
o  co'ono  sem  lhe  pagar  o  valor  das  bemfeitorias, 
que  este  tem.  T.odas  as  questões  enire  o  senhorio 
e  o  colono  são  decididas  segundo  os  costumes 
locaes. 

COLÓNIA  TRAJAM,  (geogr.)  hoje  Koeln, 
próximo  de  Trèves. 

COLONIAL,  adj.  dos  S  g.  {colónia,  des. 
adj.  ai.)  que  pertence  a  uma  colónia,  ou  que 
procede  d'ella.  Productos,  géneros  calotiiaes, 
produzidos  nas  colónias ,  e  exportados  d'el- 
las. 

COLÓNIAS,  [Cominercio  com  as  colotiiat,^^. 
Colónias  são  em  geral  estabelecimentos  funda- 
dos em  paizes  estrangeiros  por  indivíduos,  que 
ou  emigram  voluntariamente  ou  são  mandados 
por  força  de  seu  paiz  natal.  Commercio  comas 
colónias  e o  trafico,  que  se  faz  entre  a  mài-patria 
e  os  seus  doniin"o3.  Tem  sido  vários  os  motivos, 
porque  em  diversas  épocas  e  paizes  se  tem  for- 
mado colónias.  As  colónias  gfegas  parece  ha- 
verem sido  formadas  por  cidadãos  lançados  de 
seu  paiz  pí'la  violência  e  fúria  dos  partidos:  outra 
vez  parece  que  em  muitos  casos  se  formaram  co- 
lónias para  dar  emprego  a  uma  população  supe- 
rabundante:  ha  outras  feitas  para  estender  a  es- 
phera  das  transacções  co^nmerciaes;  outras  ti- 
veram lugar  por  conqiiistas  ;  outras  emfim  por 
d<'scubertas,  e  suas  relações  subsequentes.  As 
relações  entre  a  mâi-palria,  e  as  colónias  depen- 
dem ordinariamente  dos  motivos,  que  as  leva- 
ram originariamente  ao  seu  estabelecimento.  As 
que  tiveaioseasque  inda  hoje  possui iuos  vieram 
denossas  descubertase conquistas  Em  circum- 
stancias  taes  nàoe  de  admirar  o  systema  de  mo- 
nopólio que  Portugal  estabeleceu  sobre  os  seus 
domínios  ul!ramarinos,e  por  consequência  a  mi- 
séria, a  que  levou,  sem  enriquecer-se,  as  suas 
colónias.  Para  se  mostrar  que  as  restricçòes  im- 
postas sobre  o  commercio  com  as  colónias  são 
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vantajosas  e  nccrssario  nao  só  provar  que  são 
vantajosas  aopaizmãi,  mas  calem  disso  neces- 
sário provar  que  são  benéficas,  ou  pelo  menos 
nào  damnosas  á  colónia. 

COLOMÊNSE,  adi.  dot  2  g.  de  Colónia, 
cidade  da  Prússia. 

COLOMSAÇÃO  ,  s.  /.  acyão  de  coloni- 
sar. 

COLOMSÁDO,  A,  p.  p.  de  eolonisar :  ac/;.  em 
que  se  estabeleceu  colónia;  quecolonisou  ;  em 
eslado  de  colonisação,  provido  de  colonos  ;  r.  o-. 
Parte  da  Nova  Hollanda  esíácolonisada  pelos 
Inglezes;  ellesatem  —  com  degradados. 

COLONISADÔR,  A,  adj.  (des.  or.)  que  man- 
dou ou  levou  colonos  ou  colónias ;  v.  g.  os  colo- 
??/í(7cZo?'c:sdo  Bra;<il.  Os  Romanos  foram  o  povo 
o  mais  —  do  mundo.  A  Republica  Romana  foi 
grande  — . 

COLONISÁR,  V.  a.  (do  Fr.  colon.iser;  este 
termo  e  moderno  mas  indispensável.)  estabeíe. 
cer  uma  colónia. 

COLONNA,  (hist.)  familia  illusfre  da  Itália, 
originaria  da  aldeia  de  Colonna  próxima  de 
Roma.  Pertenceram  aolla  muilos  hoaiensdis- 
tincíos,  entre  outros  o  papa  Martinho  f^'. 
(Olhão  Colonna).  Os  mais  conhecidos  são  os 
que  em  seguida  se  apontam  : 

COLONN.A  (Prospero),  (hist,)  segundo  sobri- 
nho do  papa  Martinho  V.,  Othão  Colonna; 
alcançou  a  reputação  de  grande  general  na 
guerra  contra  Carlos  VI II.,  rei  de  França,  que 
tinha  invadido  o  reino  de  Nápoles  em  1195, 
e  auxiliou  Gonsalves.  Entrou  depois  ao  sar- 
viço  do  duque  de  Milão,  foi  aprisionado  pe- 
los Francezes  em  Villa  Franca  no  Piemonte, 
em  1515,  mas  bateu-os  depois  em  Bicoque, 
e  tomou-lhes  Génova  em  lóââ.  Morreu  em 
I.V23. 

COLONNA  (Âegidio),  (hist.)  celebre  esco- 
las'ico,  appellidado  doctor  fuudatusimus,  e 
thsologorwn  princcps,  nasceu  «m  Roma  em 
1217,  morreu  em  1316.  Foi  lente  em  Pariz, 
e  geral  dos  Agostinhos.  Eiicarregado  da  edu- 
cação de  Philippe-o-Bello ,  rei  de  França, 
compoz  para  este  príncipe  o  tratado  De  re- 
gimine  priaci])um.  Compoz  também  ditfcren- 
tes  obras  de  philosophia  e  theologia. 

COLONNA  (Sciarra),  (hisl.)  irmào  de  Jacques, 
o  Cardeal,  commaudava  na  Palestina,  foi,  co- 
mo seu  irmão,  proscripto  por  Bonifácio  Vi  11., 
esó  deveu,  comoelle,  o  seu  perdão  a  Philippe- 
o-Bello,  rei  de  Franca.  Flste  associou-o  a  G  ui- 
Iherme  de  NogareL  para  irem  roubara  pessoa  do 
pontífice,  de  q  uem  aquelle  monarcha  linha  mo- 
tivos de  queixa. 

COLONNA  (Estevão),  (hist.)  irmão  de  Jac- 
ques e  de  Sciarra,  foi  feito  conde  de  Roma- 
iina  em  1390  por  Nicolau  IV,  abraçou  o  par- 
tido dos  Guelfos,  que  a  sua  familia  tinha  sem- 
pre combatido,  e  foi  seu  chefe  em  Roma  ate' 
1347,  anno,  em  que  foi  expulso  de  Roam  por 
Rienzi. 

COLONNA  (Jacques),  (hist.)    filho  de  Este- 
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vam,  e  bispo  de  Lombez.  Foi  amigo  e  protec'or 
do  celebre  Petrarca. 

COLONNA  (Jacques),  (hist.)  feito  cardeal 
por  JNicoIau  IIÍ.,  cheio  de  benefícios  por  Ni- 
colau IV,,  e  proscripfo  com  toda  a  sua  fa- 
mília por  Bonifácio  Vlll. ,  a  cuja  eleição  se 
tinha  opposto.  Foi  reintegrado  nas  suas  digni- 
dades em  1305  por  Clemente  V.  a  pedido  de 
Philippe  o  Bello,  rei  de  França,  e  morreu  em 
1318. 

COLONNA  (Victoria),  (hist.)  marque:^a  de 
Pescara,  da  famiiia  dos  precedentes,  filha  de 
Fabrício  Colonna,  gram-condestavel  de  iNa- 
po!es ;  nasceu  em  1490,  e  morreu  em  1547  ;  ca- 
sou com  F'ranciscode  Avalos,  marquez  de  Pes- 
cara, general  de  Carlos  V.  Cultivou  a  po?sia 
com  vantagem,  e  coUocou-se  no  numero  dos 
imitadores  mais  felizes  de  Petrarca.  Também  se 
tornou  celebre  pelo  seu  amor  conjugal.  As  suas 
obras  foram  publicadas  com  o  titulo  de  :  Rime 
delia  diva  J^ittorice  Colonna  de  Pescara. 

COLONNA  (Marco  António),  (hist.)  duque  de 
Paliiano,  com  mandava  12  galeras  pontifícias 
na  batalha  naval  de  Lepantoem  1571,  eem  que 
aHespanha,  Veneza  e  Homa  luctaram  de  ac- 
còrdo  contra  os  Mussul manos  para  defende- 
rem a  ilhade  Chypre. 

COLONNA,  (geogr.)  aldeia  romana,  a  4  laguaa 
de  Roma.  E  d'el!a  que  a  illustre  famiiia  dos 
Colonna  tira  o  seu  nome. 

COLONNA  (cabo),  (geogr,)  em  Lat.  Sunmm 
prornontorhnn^  a  O  léguas  de  Athenas.  Veiu- 
Jhe  oseu  nomedediíferentes  columnas  de  már- 
more branco,  restos  d'um  templo  de  Minerva 
Suniada.  Deu-se  também  este  nome  a  um  cabo 
d'Italia  na  costa  oriental,  na  Calábria  Ulterior 
S.^  (Nápoles)  ao  SE.  do  golfo  de  Tarento. 
Vèem-se  ali  os  restos  d'um  templo  de  Juno  La- 
ciniana. 

COLONO ,  s.  m.  (do  Lat.  colom.i<!,  de  colo, 
ere,  cultivar.)  povoador,  habitante  de  uma  co- 
lónia.— ,  (p.  us.  na  prosa)  lavrador,  agricul- 
tor; rendeiro,  o  que  cultiva  e  tra-c  uma  her- 
dade de  renda. 

COLOPHÓNIA,  «./.  (da  cidade  de  Colophon, 
onde  primeiro  se  preparou.)  resina  preparada 
com  a  terenbenthina,  usada  para  esfregar  a  cl i- 
na  dos  arcos  de  rabeca  ou  rabecão  ;  e  também 
usada  em  medicina. 

COLOPHONIO ,  A ,  adj.  e  s.  de  Colophon ; 
o  natural  de  Colophon. 

COLOPHONTE,  (geogr.)  cidade  da  Lvdia, 
tia  Jonia,  sobre  orioHalese,  próximo  ao  mar. 
Pátria  de  Minmermo,  Nicandro,  e  Xenopha- 
nes ;  e  pertende  sè-io  também  de  Homero.  Foi 
destruída  por  Lysimaco. 

COLOaUÍNTIDA  ,  í.  /.  (Lat.  colocynthisy 
do  Gr.  kolokynthis,  de  koUian,  ventre,  e  ki- 
neôf  excitar,  mover.)  (bot.)  planta  annual  con- 
génere do  pepino,  pertencente  á  família  das  cu- 
curbitaceas  de  Jussifíu.  Tem  as  follias  espal- 
madas, laciniadas;  e  dá  um  fructo  de  carne 
algum  tanto  seca,   do   tamanho  de  uma  mão 


fechada.  O  parenchyma  d 'este  fructo,  extre- 
mamente amargo,  e  um  dos  drasiicos  mais 
violentos  que  se  conhecem.  Os  trochiscon  de 
alliandal  foram  assim  chamados  porque  os  pre- 
paravam com  o  pó  à% eoloqjímtida [em  Araih. 
alho)idal),  e  uma  mucillagem.  A  coloquinti- 
da  e  ranlis  vezes  empregada  como  emmenago- 
ga,  porem  muitas  como  abortiva;  e  adminis- 
tra-se  a  sua  tintura,  que  gosa  de  propriedades 
anti-blennorrhagicas,  com  excelleiíte  resul- 
tado. 

COLOR,  s.  m.  (Lat.  co/o/-.)  moeda  da  Ásia, 
li)  colores  valem  3  contos  de  ouro. «  Barros.» 
(ant.)  côr,  pretexto  ;  ornato. 

COLORADAMÊNTE,  adv.  {mente  suff.)  com 
pretexto,  cOr,  dissimulação  do  intento  verda- 
deiro, ç 

COLORADO,  A,  p.p.  de  colorar;  adj.  a  que 
se  deu  côr,  pretexto. 

COLORADO  (Rio),  (geogr.)  V.  Rio  Colo- 
rado. 

COLORÂNTE,  adj.  dos  %  ff .  {Lat.  colorans, 
tis,  p.  a.  de  colorare,  tingir.)  (didact.)  que 
tinge  ou  colora,  que  muda  a  c5r  áagua  pura 
(matéria,  substancia,  partes  — ). 

COLORAR,  V.  a.  (l.at.  coloro,  are.)  (di- 
dact.) corar,  dar  côr,  tingir. — ,  (por  dissimu- 
lar, encobrir)  V.  Corar. 

COLOREADO,  A,  p.p.  de  coloroar  ;  adj.  cora- 
do, tingido;  (fig.}  a  que  se  deu  cor,  pretexto, 
disfarçado,  ^r.  «Com  uma  coloreada  mostra 
de  virtude,  »  disfarçada,  apparente  Monarch. 
Lusit.  Erros,  desculpas — «,  palhadas. 

COLOREÁR,  V.  a.  {color,  ear,  des.  ínf.)  en- 
cobrir, disfarçar;  palliar  cousa,  acção  má,  ea\ 
para  —  melhora  sem-razâo.  Monarch.  Lusit. 
V.  Colorar,  e  Corar. 

COLORIDO,  \,  p.  p.  de  colorir;  aá/.(pint.) 
a  que  se  applicarani  as  tintas  ou  cores  conve- 
nientes (figura,  quadro  )  —  ,  (falíando  de  es- 
tampas, mappas,  e!c  )  V.  Jlhiminado.  — ,  (ter- 
mo de  phys.  e  h.  n.)  V.  Corado. 

COLORIDO,  s.  m.  (pint.)  imilação  das  co- 
res com  que  a  natureza  pinta  os  diversos  ob- 
jectos; effeito  que  resulta  da  mistura  e  com- 
binação das  cores  em  um  quadro. — ,  (por  ex- 
tensão) diz-se  da  côr  do  rosto  quando  e  bella 
e  rosada. — ,  (fig.)  diz-se  do  estylo,  fallando 
das  figuras  e  epithetos  que  lhe  servem  de  or- 
nato. 

COLORÍFICO,  A,  adi.  (didact.)  que  pro- 
duz a  côr. 

COLORíGRADO,  s.  m.  (ph/s  )  instrumento 
inventado  por  Biot  para  delerminar  as  diffe- 
rentes  cores,   e  as  suas  diversas  moiificaçnes. 

COLORIR,  V.  a.  (do  Ital.  colonie,  do  Lat. 
colorare.)  (pint.)  dar  ou  applicar  as  cores  a 
um  quadro,  a  uma  figura  ;  pintar  com  -as  co- 
res convenientes. 

COLORISAÇ.lo,  s.  /'.  (chim.)  mudança  de 
cor  que  toma  uma  substancia  nas  operações 
chi  micas  ou  pharmaceuticas. 

COLORISADO.  V.  Coloreadoj  Colorido, 
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COLORIS  AR.  V.  Colorir,  Color  ear. 

COLORiSTA,  s.  in.  (Lat.  color^  des.  i%ta.) 
pintor  que  entende  bem  do   colorido. 

COLOSSAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  colo-^salis, 
de  colossus.)  de  grandeya  desmarcada  (figura, 
estatua).  — ,  (rig.)  iliirnitado,  extraordinário 
(poder). 

COLOSSÊNSES,  (ffeogr.)  habitadores  do  Co 
losso,   cidade  da   Fhryí;ia  aos  quaes  dirigiu  o 
Apos'oIo  8.  Paulo  uma  epistola,  estando  pre- 
so em  Koma. 

COLOSSES,  (geogr.)  em  latim  CoIosicb,  ci- 
dade da  Phrygia,  sobre  o  rio  Lycus,  e  próxi- 
mo á  sua  jiincçào  cem  o  Meandro;  foi  des- 
truída  por  um   tremor   de  terra  em  Gó.    I*'oi 
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sul  nas  cidades  hansealicas.  Deixou  um  Tracta- 
do  da  policia  da  metrópole,  eum  Tiactado  da 
população  do  império  britannico. 

COLUBRÍNA  ,  s.  f.  (do  Lat.  cokòrinwi,  de 
coluber,  cobra.)  peça  de  artilharia  muito  com- 
prida  e  de  grande  alcance.  —  ,  (bot.)  plan'a 
da  Índia,  p-ríencen!e  á  família  das  gencianas 
de  Jussieu.  Tem  as  folhas  oppostas,'lanceo'a- 
das;  as  flores  munidas  de  bracteas:  a  corolla 
afunilada;  e  dá  um  fructo  bicellular. 

COLUBRÍNO,  A  ,  adj.  (p.  us.)  de  cobra,  i^s- 
pada — ,  a  que  tem  a  folha  sinuosa,  imitando 
as  voltas,  ou  movimentos  ondulados  da  co- 
bra, quando  ser  peja. 

COLÚMBA,  s.  /.    (de   Columbo.)    raiz    de 


uma  das  prim  iras  cidades,  que  se  converte-  uma  arvore,  ainda  desconhecida,  que  vem  da 
ram  ao  Christianismo,  e  ainda  hoje  e  arcebis-  índia  em  segmentos  circulares,  ou  em  ueda- 
pado  m  paiiibus.  ços  rachados  da  grossura  de  um  dedo.  Éamar- 


COLOijSO,  s.  in.  (do  Lat.  colos-us.  Os  ie- 
xico4r;:phosdào  eymoIogiaòG rejas  d'este  ter- 
mo, que  comtudo  parece  vir  de  to///s,  altura, 
e  cchus,  ele\ado,  erecto.)  estatua  de  enorme 
grandeza,  maior  que  a  gii.'anlesca ;  (fig.)  ho- 
mem de  grandeza  desmarcada.  —  de  Rhodes, 
(anti;iuid,)  ceh^bre  esatua  de  Apollo  ou  do 
í-ol,  feita  de  bronz-,  de  lóO  p?s  de  altura,  e 
coilocada  na  entrada  do  porto  d'aquella  ilha, 
de  maneira  que  os  navios   ilie  passavam  com 


ga,  e  se  emprega  na  medicina  como  tónica  e 
antiemetica.  O  seu  nomese  deriva  de  Colum- 
bo, capital  da  ilha  de  Ce\lào,  para  ondea  ar- 
vore que  a  produz  foi  transplantada  do  conti- 
neate  da  Ásia. 

COLLMBARIA,  (geogr.)  nome  de  Colmar  em 
Latim  moderno. 

COLLMCARLV,  (geogr.)  ilha  do  Mediterrâ- 
neo.  V.  Cervoli. 

COLUMBARIO,  s.  m.  (antiguid.)  tumulo  que 


pano  cheio  por  entre  as  pernas.  Era  uma  das   encerra  as  cinzas  de  alguma  família  illustre 


sete  maravilhas  do  mundo 

COLUSTRAÇÃO,  s.  /.  {colostro,  des.  p/O.) 
(med.)  doenga  das  crianças,  causada  pelo  co- 
lostro. 

COLOSTRO,  í.  m.  (Lat.  colostro  OU  colos- 
frwn  ^  de  coolesco ,  ere,  coagular,  coalhar.) 
(med.)  primeiro  leite  de  uma  mulher  que  aca- 
ba de  parir.  É  muito  soroso,  eparece  ter  uma 
virtude  que  o  torna  próprio  para  fazer  eva- 
cuar o  meconio  da  criança  recem-nascida. — , 
(pharm.  ant.)  uma  esp^xie  de  emulsão  prepa- 
rada com  a  terebenthina  e  a  gema  d'ovo. 

COLOT,  (hist.)  nome  d'uma  família  de  ci- 
rurgiões francezes,  que  se  tornaram  celebres 
durante  mais  de  um  século  pela  operação  da 
talha,  que  faziam  por  um  melhodo,  que  era 
segredo  seu.  Francisco  Colot,  que  morreu  em 
170G,  fez  publico  o  segredo  de  sua  família 
n^uma  obra  intitulada:  2'ratado  da  operação 
da  talha,  que  foi  publicada,  depois  da  sua 
morte,  em  Pariz  em  17£7. 

COLOURI,  (geozr.)  a  antiga  Salamina,  ilha 
da  Grécia  no  Archipelago,  Produz  oliveiras, 
pinheiros,  trií;o,  algodão,  amêndoas,  etc.  V.  Sa- 
lamina. Colouri  tira  da  sua  configuração,  que 
<'  a  de  uma  ferradura,  o  nome,  que  tem,  pois  co- 
louri em  grego  moderno  significa /errat/ítra. 

COLaunoUN  (Palrick),  (hist.)  celebre  eco- 
nomista escossez,  nasceu  em  Dumbarton  naEs- 
<^ossia  em  1715,  falleceu  em  1820;  embarcou- 
se  muito  moço  paia  Virgínia,  eali  seenlregou 
durante  Gannosao  commercio,  e  ao  estudo  das 
leis  e  da  politica.   Voltando  á  sua  pátria,  enri- 


COLUMBIA,  (geogr.)  chamado  também />ís- 
iricto  federal,  território  dos  Estados-Unidos, 
entre  a  Virgínia  eMaryland,  nas  duas  margens 
do  rio  Potomac,  apresmta  uma  superfície  de  43 
léguas  quadradas,  e  divide-se  em  dois  condados, 
Alexandria  e  Washington.  Está  sob  a  direcção 
immediata  do  governo  geral  da  União,  que  tem 
a  sua  sede  em  Washington. 

COLUMBIA  ou  CREGOiN,  (geogr.)  território 
dos  Estados-Unidos,  na  costa  do  Grande  Ocea- 
no, não  está  ainda  organisado,  e  comprelien- 
de  vastas  planices  solitárias,  e  só  habitadas  por 
po\os  indígenas  independentes,  que  vivem  em 
immensas  florestas,  aonde  se  vêem  talvez  as  ar- 
vores mais  altas  do  globo.  Um  grande  riooCo- 
lumbia,  ou  Oregon,  cujo  curso  tem  340  léguas 
d'extenoão,  atravessa  este  ferritorio.  V.  Ore- 
gon. 

COLUMBLXO  ,  A,  adf.  (Lat.  cohimbmm , 
pombo,  de  columba,  pombo  ou  pombp.)  (poet. ) 
de  pombo.  Esterco—,  o  dos  pombos  que  e  mui 
quente;  (fig.)  ínnocente  como  a  pomba,  f.  ^f-. 
coração—,  de  summa  bondade  e  innocencia. 
Pés  —  í,  columbina,  aquilegia,  planta  medi- 
cinal. 

COLUaiBUS,  (geogr.)  cidade  dos  Estados- 
Unidos,  capital  deOhio;  8,500  habitantes. 

COLUMÊLLA  ,  s.  f.  (Lat.  columella  ,  dimi- 
nut.  de  columa,  modo  porque  os  Romano3 
escreviam  primitivamente  colutnna.)  pellicula 
do  paladar  quando  está  inflammado.  — ,  (h. 
n.)  eixo  da  concha  unívalve,  ao  redor  do  qual 
vão  subindo  os  gvros  ou  anfractos  da  concha 


queceu  pelocommercio,  foi  maíristrado,  econ-    por  toda  a  sua  longitude;  eixo  vertical deab 
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guns  fructos  que  persiste  depo-s  da  caída  das 
suas  outras  partes;  corpo  ordinaria;iiente  cy- 
lindrico,  eco,  cheio  de  pó  seminal,  e  contido 
na  urna  dos  musgos, 

COLUMELLA,  (hist,)  Lucius  Julxm  Modcra- 
tus  Coluniella,  o  mais  celebre  agrónomo  da  an- 
tiguidade, nasceu  em  Gades  no  1.°  século  da 
era  cbristã  ;  possuía  consideráveis  bens,  queel- 
le  tornou  de  grande  valor.  Viajou  por  d i (fere n- 
tes  partes  do  império  romano,  afim  de  conhe- 
cer todas  as  producçòes,  e  de  se  instruir  em  tudo 
o  que  respeita  á  economia  rural.  Tendo  fixado  a 
sua  residência  em  l\oma  no  anno  42  antes  de 
Jesu-Christo,  compôz  ali  o  tratado /^erentsíi- 
ca  em  12  livros,  o  10.°  em  verso.  Deixou  tam- 
brm  um  tratado  Dearboribus,  que  alguns  jun- 
tam ao  precedente. 

COLUMELLADO,  A,  adj.  (collumella,  des. 
adj.  ado.)  (h.  n.)  que  tem  columella. 

COLUMíNJUBA,  (geogr.)  serra  da  província 
do  Ceará  no  Brazil,  no  termo  de  Mecejana. 

COLÍJ31NA,  s.f.  (Lat.  columna,  eprimiiiva- 
meníe  columa,  áecolumen,  viga  njestra  do  te- 
cto, dcriv.  àecolumis,  seguro.)  espécie  de  pilar 
de  forma  redonda,  para  sustentar  e  adornar  um 
edifício.  A  columna  compõe-se  de  trez  partes, 
quesao,  a  base,  o  fuste  e  o  capitel.  Distingucm- 
se  na  architectura  cinco  espécies  de  colwnnas, 
toscana,  dórica,  jónica,  corinthia,  e  composta  : 
acoluvina  toscana  tem  sete  diâmetros  de  altu- 
ra ;  a  dórica,  oito ;  a  jónica^  nove  ;  a  corinthia  e 
a  composta,  dez. — ,  (fig.)  apoio,  esteio,  susten- 
táculo.— ,  (termo  deimpress.)  divisão  de  uma 
pagina  de  alto  a  baixo  em  duas  ou  trez  partes  : 
eilQ  Diccionario  e  impresso  em  duas  columnas. 
— ,  (milit.)  cada  uma  das  divisões  de  um  exerci- 
to em  linha,  que  tem  pouca  frente e  muito  fun- 
do ;  comprida  fileira  de  tropas  em  marcha. — , 
(phys.)  quantidade  de  matéria  fluida,  de  figura 
cylindrica,  que  tem  uma  altura  euma  base  de- 
terminadas realmente,  ou  supposías  pelo  pensa- 
mento.—  dos  estamcs,  (bot.)  pilar  de  estames 
coadunados  pelos  filetes,  como  se  observa  nas 
ílòres  das  malvaceas,  —  vertebral  ou  espinhaço, 
(anat.)  pyramide  longa  e  movei  que  começa  no 
buraco  occipital,  e  acaba  na  pelve,  formada  de 
vinte  e  quatro  ossos  chamados  vértebras,  que 
vào  successivamente  engrossando  de  cim.a  para 
baixo.  — ,  (anat.)  fascículos  musculares,  mais 
ou  menos  numerosos,  observados  nas  cavidades 
do  coração,  e  dos  quaes  se  distinguem  trez  espé- 
cies. Algumas  d'estas  columnas  mais  volumo- 
sas, estão  fixas  por  uma  das  suas  extremidades 
ás  paredes  de  um  ou  de  outro  ventrículo,  epela 
outra,  por  meio  de  um  pequeno  tendão,  á  vál- 
vula auriculo-ventricular ;  outras,  livres  em  sua 
circumferencia,  unem-se  pelas  suas  extremtda- 
dades  ás  paredes  do  coração  ;  finalmente,  as  da 
terceira  numerosima  espécie  são  livres,  excepto 
por  um  de  seus  lados  adherente  a  essas  pare- 
des. Bexiga  em  forma  de  — s,  bexiga  cuja 
membrana  muscular  apresí?nta  fascículos  vo- 
lumosos, que  formam,  na  parte  interna  d'cste 


órgão,  protuberâncias  entre-cruzadas  em  diver- 
sas direcções,  e  separadas  por  cavidades,  nos 
quaes  estão  contidos  algumas  vezes  os  cálcu- 
los. Esta  disposição  da  bexiga  encontra-se  prin- 
cipalmente nos  velhos. — s  das  abitas,  (mar.) 
vigas  quadradas  postas  verticalmente  sobre  as 
cavernas,  que  se  elevam  acima  da  coberta  ou 
convés,  e  que  sendo  cortadas  pelo  travessão, 
servem  de  dar  volta  ás  amarras.  —  da  roda, 
(mar.)  os  primeiros  madeiros  que  se  unem  á 
roda  de  proa,  c  cujo  excesso  forma  a  escora 
do  gorupés. 

COLUMxNÁR,  adj.  dos  2  g.  (de  columna.) 
que  tem  a  forma  de  uma  columna  ou  pilar.  S\- 
liqua  — ,  (bot.)  a  que  e  hirta  equasi  cylindii- 
ca.  Sementes  — ,  oblongas,  quasi  cylindricas. 
Plantas  — ,  V.  Columniferas. 

COLUMNAKlO',  A,  adj.  [cohunna,  des.  ario.) 
diz-se  da  moeda  em  que  ha  columnas. 

COLUMNAS,(gcogr.)iihotas  do  Mar  Vermelho. 

COLUMNAS  DE  HERCULES,  (geogr.)  V.  Her- 
cules. Calpe  Abyla. 

COLUMNATA,  s.f.  serie  de  columnas  que  or- 
nam um  edificio;  peristylo. 

COLUMNí FERAS,  adj.  f.  pi.  (bot.)  Plantas 
— ,  nome  dado  por  alguns  boíanicos  ás  plan- 
tas malvaceas,  por  terem  ílòres  com  estames 
coadunados  em  uma  columna.  É  também  o  ti- 
tulo da  ordem  37.^  dos  fragmentos  do  melhodo 
natural  de  Linneo  porem  os  vegeíaes  que  elle 
reuniu  nesta  ordem,  não  tem  sufficiente  unifor- 
midade de  estructura  para  constituírem  uma 
famiiia  natural,  e  por  isso  e'  pouco  exacta  a 
denominação  de  columniferas  que  inais  pro- 
priamente convém  ás  malvaceas. 

COLÚRNO,  s.  m.  (bot.)  arvore  congénere 
da  avelieira,  pertencente  á  famiiia  das  amen- 
tilhosas  de  Jussieu. 

COLÍJROS ,  í.  w.  pt.  (Lat.  colurus,  do  Gr. 
kolouô,  corlar,  e  oura^  ás,  fim,  extremidade.) 
(astron.)  dois  círculos  máximos  que  se  cortam 
perpendicularmente  nos  pólos  da  esphera,  e 
dos  quaes  um  passa  pelos  pontos  eijuinociaes, 
chamado  por  isso  coíuros  dos  equinoxios,  ou- 
tro pelos  pontos  solsticiaes,  chamado  coluro 
dos  soísticiog.  Estes  dois  círculos  dividem  o 
equador  e  o  zodiaco  em  quatro  partes iguaes, 
comprehendendo  cada  uma  três  signos  para  ca- 
da estação  do  anno. 

COLUTÊ/V  ,  s.f.  (Lat.,  do  Gr.  koloutéa,  de 
kolouô,  mutilar,  porque  morre  logo  que  se  lhe 
corta  algum  ramo.)  (bot.)  arbusto  pertencen- 
te á  famiiia  das  leguminosas  de  Jussieu.  Lan- 
ça troncos  de  sete  e  oito  pc-s  de  altura;  tem 
as  folhas  aladas,  com  ímpare ;  as  flores  ama- 
rellas;  e  dá  um  fructo  como  uma  bexiga,  que 
apertada  entre  os  dedos,  rebenta  com  estalo. 
As  suas  folhas  são  levemente  purgativas,  don- 
de vem  o  nome  que  alguns  Jh  í  dào  de  stnc 
falso  ou  europeu. — bastarda,  planta  da  mes- 
ma ordem  e  famiiia  da  precedeuie. 

■COLÍTEO,  s.  m.  fruclo  da  planta  espanta 
lohoi. 
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COLUTHIANOS,  s.  w.  pi.  (antiguid.)  nomo 
de  uma  seita  cujo  chefe  foi  Colufho,  presby- 
lero  de  Alexandria. 

COLUTIIO,  (liist.)  poeta  grego,  nascido  em 
L\copolis  na  Thebaida  pelos  fins  do  século 
V.  Attribue-se  lhe  nui  pequeno  poenria :  O 
Rapto  de  Helena^  encontrado  no  século XV. 
por  Besarion,  eijripresso  pelapiiuieira  vez  em 
1605  com  Qiánlus  Calahcr,  Colutho  foi  um 
fraco  imitador  de  Homero. 

COLYBOS,  s.  Dl.  pi.  (Gr.  koluba,  grão  coxi- 
do.)  (liturg.  gr.)  bolo  de  legumes  e  grãos  de 
que  na  igreja  grega  se  faz  oblação  em  honra  dos 
santos  ecoinmcmoração  dos  defuntos. 

COLYUIO,  s.  m.  insecto  coleoptero,  de  an- 
tennas  terminadas  em  forma  declava,  e  pouco 
mais  longas  que  a  cabeça. 

COLYMBO,  s.  m.  ave  palmipede.  V.  Mcr- 
gtilhào, 

COLYNBÉTES,  s.  7)1.  insecto  colcoptero,  de 
corpo  perfeitamente  oval,  e  tarsos  compostos 
de  cinco  artículos. 

COLYSEO.  V.  Colossco. 

CÓLZA,  s.  rn.  (do  Flamengo  cohaL)  couve 
silvestre  de  que  se  faz  azeite  para  luzes. 

CÔM,  prep.  conjunctiva  (Lat.  cum,  prepo- 
sição que  exprime  ajuntamento  de  duas  cou- 
sas que  tem  convenien«ia  mutua,  e  instrumen- 
to de  ac^ião.  Em  Gr.  sem  ou  sijn;  em  Egypc. 
khen,  com,  ouoh,  que  signilica  ajuníar.)  indi- 
ca relação  de  união  e  companhia  :  v.  g.  Paulo 
está  com  Francisco.  Com  serve  também  para 
designar  varias  outras  relações,  a  saber:  a  cau- 
sa material  (a  pólvora  faz-se  com  enxofre,  sa- 
litre, e  carvão);  a  causa  insirut-nental  (feriste- 
me  com  a  espada) ;  a  harmonia  e  conformidade 
(estar  bem  com  lodos);  a  mistura  (vinho  com 
agua) ;  o  modo  (proceder  com  honra,  obrar 
com  valor,  falar  com  elegância,  dansar  com 
graça) ;  o  motivo, 'a  Occasião  {com  a  noticia 
da  sua  morle  vestiram-e  todos  de  luto) ;  con- 
tra (pelejar  com  o  inimigo,  luctar  com  as  pai- 
xões) ;  para  (benévolo  com  loJos) ;  entre  (ga- 
nhar fama  com  os  estrangeiros).  Algumas  ve 
zes  por  elegância  e  propriedade  da  língua  s.; 
ajunta  a  com  a  preposição  para,  denolando 
o  mesmo  que  entre,  a  respeilo  de,  quanto  a^: 
V.  g.  para  com  o  povo  pôde  iua's  o  amor  que 
a  tyrannia.  No  verso,  quando  a  harmonia  o 
exige,  elide  se  o  m  desta  preposição  co?;í,  dian- 
te das  vogaes  a  e  o,  escrevendo  se  co\  A  de- 
finição que  dá  Moraes  d'esta  preposição,  no 
seu  Diccionario,  e  errónea  em  mais  de  um 
ponto.  Elle  diz,  l.°que  ella  indica  uniào  de 
nome  quando  as  preposições  indicam  também 
relações  deverbos  eadverbios;  2. 'que  a  união 
indicada  é  a  do  nome  precedido  da  preposi- 
ção, com  outro  qualquer,  devendo  dizer  o  in- 
verso; 3."  que  a  proposição  t;  coaiplcmcnío 
do  nome,  quando  pelo  contrario  o  termo  pre- 
cedido iuunedialamente  da  preposição  e  que 
lhe  serve  a  ella  de  complemento.  Co)n  íudo, 
corij.  adversaliva,  todavia,  não  obstante. 
VOL.  IJ, 


CuMA,  «. /.  (Lat.  coma,  a?;  em  Gr.  komé, 
cabellos  da  cabeça,  penteado.)  (do  estylo  ele- 
vado on  poético)  sedas  que  pendem  do  pesco- 
ço de  alguns  animaes,  como  as  crinas  do  ca- 
vallo,  a  juba  do  leão;  folhagem,  copa  fron- 
dente  das  arvores;  cabellos  crescidos;  cri- 
nas ou  plumas  que  adornam  o  cimo. — ,  (as- 
tron.)  espécie  de  atmosphera  que  envolve  o 
núcleo  dos  cometas,  e  lança  uma  luz  menos 
brilhante:  e  diversa  da,  cauda.  —  dó  Berenice, 
constellaçáo  boreal. — ,  (orthog.)  signal  ortho- 
graphico,  virgulas  (»). — ,  (mus.)  V.  Comma. 

COMA,  s.  m.  (Lat.  coma,  alis,  do  Gr.  kó- 
ma,  de  korméma,  dormir.)  (raed.)  adormeci- 
mento, somnolencia,  doença  que  causa  um 
somno  menos  profundo  que  o  lethargo. 

COMACCHIO,  (geogr.)  em  Lat.  Comaculc, 
cidade  dos  Estados  Ecciesiasticos,  a  7  léguas  de 
Ferrara;  4,500  habitantes.  F^sta  cidade  e cele- 
bre pela  grande  porção  de  peixe,  principal- 
mente de  enguias,  que  se  pescam  nas  Iag>'as 
que  a  cercam. 

COMÁDO,  A,  adj.  [coma,  des.  atZo.)  (poet.) 
que  tem  coma,  adornado  de  coma  (elmo,  co- 
meta — ). 

COMADRE,  s.f.  (tío,  pref.,  madre,  mãí.) 
nome  que  toma  a  mulher  que  serviu  de  ma- 
drinha em  um  baptismo,  relativamente  aos 
pais  da  criança,  c  ao  padrinho  da  mes:na.  — , 
(famil.)  partViira  ;  (fig.  famil.)  nomj  de  ami- 
zade e  confiança  entre  mulheres  viziniias.  Pe- 
lejam as — s,  descobrem-^e  as  verdades,  (^prov.) 
porque,  em  razão  da  muita  familiaridaíie, ,sa- 
be;n  e  divulgam  os  segredos  ungias  das  outras, 
Quinia  feira,  de—^s,  a  que  precede  o  dia  cie  en- 
trudo.— ,  vaso  que  se  pòe  aos  enfermos  que 
se  não  podem  levantar  da  cama  paralazerem 
as  dejecções  excrementícias.  — ,  rescaldeiro, 
vaso  fechado  de  meíal,  co:i)  cabodepúu,  que, 
cheio  de  agua  quente,  seintioduz  entreoslen- 
coes  para  aquentar  a  cama.  VemáecoDiadrCj 
parteiía,  que  mette  as  mãos  por  entre  os  len- 
çoes  para  partejar  a  mulher,  ou  para  llieap- 
plícar  fomen'açõc3,  cataplasmas,  etc. 

COMAC;ÊNA  ,  (geogr.)  região  da  Syria,  per- 
to do  Euphrates. 

C031AGKNKS,  (geogr.)  parle  dos  pachaliks^ 
de  Marach  e  deAlepo,  pecpiena  região  da  S_\- 
ria  ao  NE.  entre  a  C)  rrheslita  c  o  iMiphrates; 
capitai  b^amusate.  Desle  o  anuo  ()5  antes  de 
J(  su-Cliriáto  até  Domiclano,  ('omagei;es  for- 
mou um  peijueno  reino,  vassallo  do  império 
roínaso,  e  governado  por  reis  j)articu  lai  ts,  a 
uiaior  parle  dos  qi:aes  tiveram  o  nome  deAn- 
tiociío ;  mas  depois  d'aquella  epoclia  Loma- 
gcnes  loi  uma  provinciv  romana. 

COMANA,  (geogr.)  hoj.'  t^l  íio.iÊari,  cidade 
da  Asia  .Menor,  na  Cappadoc^a,  sobre  umaf- 
íluenle  do  rio  Alelau.  Eia  governada  por  um 
summo  sacerdot.!,  que  residid  irum  temj)lo, 
STvido  por  0,000  sacerdot  s.  J">ste  chole  era 
de  ordinário  escolhido  natámilia  real  da  Cap- 
padocia.  A  divindade  deste  templo  eraaquella 
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que  os  Rottiaiiõs  chamavam  Bellona  (a  Ènyo 
dos  Gregos,  e  provavelmente  a  Anaitis  armé- 
nia.) Havia  também  no  Ponto  Meridional, 
próximo  de  Íris,  uma  outra  Comana,  prova- 
velmente a  actual  Tokat,  aonde  existia  tam- 
hem  um  templo  de  Bellona. 

COMÂNIA ,  (geogr.)  regiào  da  Ásia. 

COMÂNTE  ,  adj.  dos  it  g.  (Lat.  comans,  tis, 
p.  a.  de  cot>iare  y  pentear.)  (poet.  p.  us.)  or- 
nado de  clinas,  coma.  V.  Cornado. 

COMARCA ,  s.  /.  [co,  pref.,  e  marca^  limi- 
te.) divisão  civil  de  uma  provincia,  composta 
de  certo  numero  de  villas  com  seus  termos. 
Também  ha  comarcas  ecclesiasticas,  em  que 
os  bispados  se  dividem,  á  imitação  das  provín- 
cias em  comarcas  civis. — ,  (por  extensão)  con- 
torno, terra,  certa  porção  de  paiz  circ  um  vizi- 
nho. —  ,  (ant.)  fronteira,  raia. 

COMARCÃO  ,  Ã,  adj.  (de  comarca.)  (p.us.) 
confinante,  contiguo,  circumvizinho;  que  vi- 
ve na  mesma  comarca.  Lvgar — ,  vizinho,  li- 
mitrophe,  povos,  v.  g.  povos— s,  terras  co- 
rnar cans  ou  cornar cãas. 

COMÁRCAR,  V.  n.  (ant.)  V.   Confinar. 

COMARÍ,  adj.f.  pimenta — ,  pimentinha  do 
Brazij,  e  de  côr  vermelha,  e  menos  ardente  que 
a  malagueta. 

CÔMARO  ou  CÔMORO,  s.  m.  (bot.)  planta 
vivace,  pertencente  á  familia  das  rosáceas  de 
Jussieu.  Langa  um  tronco  prostrado;  tem  as 
folhas  aladas,  com  a  face  inferior  muito  bran- 
ca ;  o  calis  com  dez  lacinias ;  cinco  pétalas 
mais  pequenas  que  o  calis;  e  dá  varias  semen- 
tes inciuidas  em  um  receptáculo  oval,  espon- 
joso, persistente.  Da  sua  raiz  se  extrúe  uma 
linta  encarnada. 

COMARÍ  ,  s.  m,  (termo  do  Brazil)  certo 
páu  do  Brazil  mui  rijo. 

COMÁTO,  A,  ad^.  (poet.  p.  us.)  V.  Co- 
rnado. 

COMATOSO,  A,  aclj.  (de  coma {med.), des. 
oso.)  que  produz  kthargo,  ou  somnolencia. 

COMÀTULA,  s.  f.  zoóphyto  echinoderme, 
espécie  de  asteria,  ou  estrella  do  mar. 

COMAYAGUA,  ou  VALLAUOLID,  (geogr.) 
capitai  do  estado  de  Honduras,  na  America 
central ;  18,00U  habitantes.  Esta  cidade  teve 
antigamente  o  nome  de  iVossa  iScnhora  da 
Conceição, 

COMBA,  (mythol.)  cognominada  Ophia,  do 
nome  de  seu  pai  Ophio,  attribue-se-lhe  a  inven- 
ção das  armas  de  bronze.  Foi  traiisformada  em 
pássaro,  eassim  evitou  amorle  que  seus  hlhos 
intentavam  dar-lhe,  Jiram  estes  cem,  ed'aqui 
se  originou  o  provérbio:  Tantos  fillios  como 
Comba,  para  denolar  uma  fecunda  mài. 

COMBA  (Santa),  i^geogr.)  duas  aldeias  de 
Portugal,  na  provincia  de  Traz-os-Montes,  no 
districto  de  Bragança. — ,  aldeia  da  provincia 
da  Beira- Alta,  districto  de  Vizeu. 

COMBA  (íSanla)  A  PAU  DE  CÈA,  (geogr.) 
aldeia  de  Portugal,  na  província  da  Beira- 
Alta,  districto  de  Vizeu, 


COMBA  (Santa)  DE  LIMA,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal,  na  provincia  doiVíinho,  districto 
de  Braga. 

COMBADÃO   (Santa),   ou  SANTA  COMBA 

D'AM,   (geogr.)  villa  de  Portugal,  na  provin- 
cia da  Beira-Baixa,  bispado  de  Coimbra. 

COMBALÊNGA,  s.  f.  (termo  da  índia)  espe- 
cie  de  abóbora  da  Índia. 

COMBALÍDO,  A,  p.  p.  de  combalir;  aba- 
lado, quebrantado  (da  doença);  (fig.)  movi- 
do, V.  g.^o  juiz,  com  dadivas,  peitas,  aba- 
lado, inclinado  para  mal.  Dentes  — ,  abala- 
dos, ou  cariados.  Andar  mui—,  adoentado, 
debilitado ;  que  começa  a  apodrecer  (fructo). 

COMBALIR,  V.  a.  (corrupto  de  com,  e aba- 
lar.) (ant.)  abalpr;  adoecer;  mudar  do  esta- 
do firme,  são,  tranquillo.  —  se,  v.  r.  debili- 
lar-se. 

COMBASSU,  s.  m.  espécie  de  pardal  do  Se- 
negal. 

COMBATE,  s.  m.  (de  combater.)  acção  de 
combater ;  peleja  entre  duas  ou  mais  pessoas; 
briga  de  um  animal  com  outro;  acção  de  um 
exercito,  ou  corpo  de  tropas  com  outro.  Com- 
bate diz  menos  que  batalha,  que  e  uma  acção 
mais  geral  e  precedida  ordinariamente  de  al- 
guns preparativos.  —  naval,  peleja  de  uma  ou 
mais  embarcações  contra  outras.  —  ángidar, 
o  mesmo  que  batalha  singular;  (fig.)  estado 
de  agilação  interior,  de  soffrimento ;  esforço 
contra  as  tentações;  disputa,  altercaçãoj  con- 
ílicto,  choque,  contrariedade  de  certas  cou- 
sas entre  si.  — s  ,  |j/,  (antiguid.)  diz-se  de 
certos  jogos  públicos  dos  antigos,  como  os  jo- 
gos Olyujpicos,  os  do  Circo,  ele. — de  touros, 
em  que  são  toureados.  —  de  gallos,  quesefa- 
zena  combater  uns  contra  os  outros,  armados 
de  esporões.  —  de  feras,  que  se  fazem  brigar 
umas  contra  as  outras. — de  gladiadores,  de 
pugilistas,  etc,  que  combatem  uns  contra  os 
outros,  muitas  vezes  por  aposia,  ou  estipen- 
dio ,  V.  g.  oíferecer,  renovar.  Ter  — ,  (loc. 
ant.)  poder  ser  atacado,  ex.  «  esta  fortaleza  só 
tem  —  pela  parte  do  poente,»  Castanh.,  só 
pude  ser  atacada.  Houve  entre  os  dois  rivaes 
—  de  generosidade.  — ,  torneios,  j  ustas,  jogos, 
etc. 

COMBATEDÓR ,  s.  m.  (p.  us.)  O  comba- 
tente. 

COMBATENTE,  adj.  dos  3  g.  (forma  do  p, 
a.  Lat.  em  ens,  tis.)  que  anda  em  combate, 
que  peleja  (exercilo,  esquadra). — ,  s.  m.  o 
que  combate  j  o  que  está  em  estado  de  pele- 
jar; guerreiro. 

COMBATER,  V.  a.  (de  cotn  ebater.)  a!acar, 
luctar  contra;  bater  com  artilharia  (uma  pra- 
ça, etc.)  (hg.)  —  (a  opinião  de  alguém),  con- 
trariar, contrastar  ;  (os  próprios  desejos,  asJpai- 
xòes),  reprimir,  refrear,  resistir;  (alguém,  ou 
os  seus  pensamentos,  consciência,  etc.)  agitar, 
inquietar.  — ,  v,  n.  dar  um  combate,  pelejar 
(com  ou  conlia alguma  pessoa  ou  cousa).  Tam- 
bém se  usa  absolutamente;  v.g,  —  pela  libera 
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dade,  (%.)  —  (contra  as  paixões),  resistir-lhes, 
refrea-las;  (com  alguém  sobre  alguma  cousa); 
disputar,  contender.  — se,  v.  r.  oppòr  mutua 
resistência,  v.  g.  combatem-se  os  elementos, 
—  os  partidos,  as  facções,  —  as  torças  da  na- 
tureza. 

C03IBATÍD0,  A,  p.  p.  de  combater  ;  adj. 
atacado,  assaltado;  (fig.)  refutado  coai  ra- 
zoes, arg-uraeulos,  contrasiado  (parecer,  opi- 
nião);  agitado:  v.  g.  animo — de  ciiidados. 

COMBATÍVEL,  adi.  ^os  Si  "-.  {combate  des. 
ivel.)  (p.  us.)  que  pode  ser  combatido. 

COMBK  (A  grande),  (geogr.)  nome  de  dois 
centros  d'indus!rÍ0  em  França,  um  no  depar- 
tamento deGard,  ai  légua d'A!ais.  Tem  uma 
rica  mina  de  carvRo  de  pedra,  descuberta  ha 
pouco,  eexplorada  por  uiua  sociedade;  .e  um 
caminho  de  ferro,  (jue  conduz  a  Alais.  O  outro 
em  Doubs,  ai  léguas  de  Pontar  lier. 

COMBEAU-FONTAINE,  (googr.)  cabeça  de 
comarca,  em  França,  no  departamento  do  A  Ito 
iSaona ;  500  habitantes. 

COMBEFIS  (FVanciáco),  (hist.)  dominicano 
fiancez,  muito  instruido,  nasceu  em  Marmau- 
de  em  1605,  falleceu  em  Parizem  1G79.  Publi- 
cou supplcmentos  A  bibliotheca  dos  Sanfos  Pa- 
dres, uma  edição  de  S.  Banlio^  os  Historiado- 
res By%anl'uios  desde  Thcopk^nei  até  Nice- 
phoro  Phoca»,  obra  posthuma,  e  Bibliolheca 
Patrwii  concioiíatoria. 

COMBES-DOUNOÍjS,  (hist.)  i^asceu  em  Mon- 
tauban,  em  França,  em  1758,  falleceu  em  1B20, 
occupou  diíierentes  lufares  na  magistratura,  e 
cultivou  aomesrao  tempo  as  ietras.  Deixou  a 
Jntroducção  a  P hi losophia  de  Platão^  traduzi- 
da do  Grego  de  Alcinous,  Historia  das  guer- 
ras civis  da  republica  ro)iia)ia,  traduzida  do 
Grego  de  A  ppiano,  e  um  Ensaio  histórico  sobre 
Platão. 

COMi?iNA<;iO,  .í.  /.  ajuntamento  de  varias 
cousas  dl. as  a  duas;  (por  extensão)  disposição 
de  d;;as  ou  mais  co.iías  segundo  certa  ordem  , 
(fig.)  comparação,  confrontação;  talento,  ac- 
ção de  combinar.  — ,  (chim.)  uniào  iwtiraa  de 
dois  corpos  que  formam  um  composto  ou  novo 
corpo;  mistura,  composição. — ,  (matli.)  to- 
dos os  modos  possiveis  de  tomar  um  numero 
de  quantidades  dadas. 

COMBINADO,  A,  p.  p.  de  combinar  :  adj. 
ajuntado,  unido. — ,  (fig.)  comparado,  con- 
frontado; (milit.)  composto  de  dilicrcntes  na- 
ções (exercito,  foiças,  esquadra). 

COMBINADÔR,  s.  in.  o  que  combina  ;  con- 
frontador. 

COMBINA U,  c.  a.  {com.)  e  Lat.  bvú,  dois, 
duas  cousas,  e  ar,  des.  inf.)  ajunlar  diversas 
consas,  pondo-as  duas  <a  duas  ou  aos  pares; 
(por  extensão)  varia-las  e  ajunta-las  em  todo? 
os  modos  possiveis;  (fig.)  comparar,  confion- 
tar  uma  cousa  com  outra  para  vòr  se  se  ajus- 
tam ou  discordam  entre  si.  — sk,  v.  r.  formar 
(ombinação.  Diz-se  das  substancias  quu  secom- 
Unam  por  acçíio  mutua  u  r-'CÍproca,  dos  ho- 


mens que  se  associam,  ligam  para  fim  bom  ou 
máo,  e  das  cousas,  successos,  occorrencias,  cir- 
cumslancias.  Combinou-se  tudo  contra,  ou  a 
favor  de  alguém,  de  empreza,  operação.  Com- 
binaram-se  os  máos  contra  os  bons,  os  reis 
contra  os  povos,  as  circumstancias  a  favor  dos 
Estados-Unidos  da  America. — (chim.)  unir  in- 
timamente duas  substancias  de  modo  que  dei- 
las  rt^sulte  um  novo  corpo.  Assim  quando  se 
combina  oaciJo  sulfúrico  com  a  soda,  resulta 
um  sal  neutro,  que  e  o  sulfato  de  soda. 

COMBlNÁTÒRíA,  adj.  f.  (des.  ária.)  (arte) 
de  combinar,  de  comparar. 

COMBINÁVEL,  adj.  doh^  g.  [des.  avel.)  que 
S3  pôde  combinar,  adaptar-se.  Substancias  com- 
bináveis, susceptíveis  de  formarem  combina- 
ções. Génios  combináveis,  associáveis. 

COMBÍ-MIA  (Santa),  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal, na  província  de  Traz-os-iVIontes,  distri- 
cto  de  Bragança. 

CO?ííBLl':s,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Somme,  a  2  léguas 
de  Peronna  ;  Í,GOO  habiíantes. 

COM  BOCA.  V.  Comburça. 

COMBOI  OU  COMBOIO,  »  m.  (dolngl.  con- 
voijy  ou  Fr.  convoij  deriv.  de  con  e  voie,  Fr. 
via,  caminho.)  numero  de  navios  mercantes 
que  navegam  em  conserva  de  outros  de  guerra, 
para  sedcf.-ndercm  do  inimigo;  numero  de  re- 
covas ou  de  carros  que  conduzem  viveres,  di- 
nheiro, etc.  para  o  exercito,  ou  algum  outro 
pomto ,  debaixo  d'uma  escolta  de  soldados. 
N(ío$  ou  tropas  de  — ,  as  que  lhe  vão  dando 
guarda  ou  escolta.  A'^.  13.  Os  nossos  clássicos 
disseram  cáfila  de  navios:  ejc.  «  Kecolher  as 
cáfilas  que  haviam  de  vir  do  Malaca, ~China, 
etc.,»  Couto,  Dec.  Í5,  cap.  7;  e  diziam  bem, 
porque  cajila  deriva-se  de  um  verbo  Arab.  que 
signiiica  caminhar,  viajar  com  segurança. 

COMBOI,  ».  m.  (jurid.)  e  como  termo  gené- 
rico synonyino  de  conserva,  que  importa  a 
união  ou  associação  de  dous  ou  mais  navios 
com  pouca  dilíerença  de  igual  porte  destina- 
dos á  mesma  viagem.,  para  segurança  commum, 
e  a  fim  de  resistir,  e  conservar-se  mutuamente 
nas  occorrencias  da  viagem.  (Loccsmo,  Azu- 
ni.)  A  conserva  pôde  ter  logar  de  três  modos, 
1."  accidental,  que  e  quando  diversos  navios 
achando-se  reunidos  n'um  terceiro  porto  se 
propõem  partir  juntos.  2."  formando  iimcori- 
trato  de  conserva,  em  que  escolhem  chefe,  in- 
do de  SfMis  portos  para  o  mesmo  destino,  ou 
ate  ceita  altura,  e  passam  livro  de  signaes ; 
e  esse  chefe  com  manda  a  frota.  Se  o  capitão 
não  obedece  ás  ordens  e  signaes  dados  pelo 
chefe  responde  ;pe!as  consequências  [Baldas-' 
seroni).  O  3.°  e  e  este  propriamente  conióo/,  e 
quando  o  governo  em  caso  de  guerra  ou  expe- 
dição perigosa  concede  aos  navios  mercantes  a 
escolta  d' um  ou  mais  navios  de  guerra  por 
i  toda  ou  parte  da  viagem.  Neste  caso  os  navios 
mercant;es  devem  obedecer  cegamente  aos  si- 
^  gnaes  dç  navio  de  guerra.  [Targa],  A  clausula 

107  * 


ée^r 


COM 


COM 


com  ou  sem  comhoi  tem  grande  influencia  no 
conlrato  deseguro;  eoannulla,  se,  estipulada 
arfirmativamente,  o  navio  falta  a  ser  comboia- 
do {Baldasseroni).  Ferreira  Borges. 

COMBOIADO,  A,  p.  p.  de  comboiar  ;  adj.  le- 
Aíado,  conduzido  em  com  boi ;  escoltado  por  tro- 
pa ou  navios  de  guerra.  Depois  de  ter  comboM' 
<lo  os  navios  alé  d  aliiira  das  ilhas,  voltaram  a 
cr7i'^ar,  dado  comboi. 

COMBOIAR,  V.  a.  [comhoi,  ar  des.  inf.)  guiar 
e  dar  guarda  a  um  comboi,  escolta  lo  para 
maior  segurança. 

COMBOIA-VACA,  fgeogr.)  nome  dad©  á  33.^ 
cachoeira  do  rio  TieLe,  na  provincia  de  São  Pau- 
lo, noBrazil. 

COMBOIÊIRO,  s.  m.  {comboi,  des.  eiró.)  o 
que  dirige  a  escolta  de  um  comboi  de  terra. 
— ,  V.  Almocreve. 

COMBÒKÇA,  *./.  (doCast.  combrue%o.)  (p. 
us.)  nouie  que  designa  a  correlação  de  duas 
rivaes  em  concubinado,  ou  entre  solteira  e  ca- 
iada relativamenle  ao  marido  d'esta.  Assim  se 
diz  que  vuna  mulher  e  comhorça  de  outra. 

COMBÓRÇO,  s.m.  (do  C íist.  combruezo.)  {p 
us.)oque  e  rival  de  outro  em  concubinato. 

COMBRAILLKS  (baronia  de),  (geogr.)  região 
de  França,  no  Baixo  Auvergne,  rica  en)  pasta- 
gens, bosques,  ecereaes.  Capital  Evaux.  Luga- 
res principaes  Lespau,  Auzance,  Chanbon,  !^er- 
uiur,  JVlonlaigu.  Eslá  coriipreheudida  no  de- 
})artamen!o  deCrcuse. 

COMBRli.TACEAS,.s./p/.  (Lai.  comhrelacecE.) 
(boi.)  iauiilia  de  plumas  dicotyledoneas  cieada 
por  Broum  á  custa  das  ELeogneas  de  Jnssieu,  e 
ijueoííereçe  os  caracteres  seguintes:  flores  her- 
raaphroditas  ou  polygamas  com  espigas  axilla 
res  oulerminaes:  cálice  campaniforme  de  qua- 
tro ou  cinco  pétalas  alternas  á  divisão  do  cáli- 
ce; estames  indeterminados,  sendo  muitas  ve- 
zes em  numero  dobrado  das  pétalas  ou  dos  ló- 
bulos do  cálice ;  antheras  bicellulares  ;  ovário 
inferior,  unicelluiar,  contendo  dois  ou  quatro 
óvulos  pendentes,  e  apegados  ao  ápice  da  cavi- 
dade por  um  prolongamento  fililbrme  mais  ou 
menos  alongado  ;  cstiJeLc  comprido  e  delgado, 
terminado  por  um  estigma  simples ;  fructo  sem- 
pre unicelluiar,  monospermico  por  abortamen- 
to e  indehiscente  :  e  secco  ou  carnudo ;  embryão 
de  radicuia  superior,  de  coly ledones  folheaceas, 
planas  ou  enroladas.  Troncos  subfructescentes, 
fructescentes  ou  lenhosos :  folhas  alternas  ou 
dispersas  sem  estipulas.  De  Candolle  divide  esta 
lainilia  em  duas  tribus. 

1.^  Tcrminalieas  ou  Myroholaneas  de  /?/«- 
sieu.  Embryão  cylindrico  ellipsoideo;  cotyle- 
dones  enroladas  em  espiral ;  cálice  quinquefido; 
pétalas  nullas  ordinariamente  ;  dez  estames  :  ex. 
(jucida,  tcTininalw. 

2.^  Comireiea  ÇcombretecE).  Embryão  cy- 
lindrico, ellipsoideo  ou  anguloso  ;  cotyledones 
espessas,  dobradas  longitudinalmente  ou  irregu- 
larmente ;  cálice  de  quatro  ou  cinco  divisões; 
quatro  ou  cinco  pétalas  j  oito  ou  dez  estornes ; 


eX.  cómhretum;  guisqualis,  etd  Esta  família 
aproxima-se  das  iSan to/rtceas  cujos  géneros  apé- 
talados  differem  unicaniente  pela  ausência  do 
perisperma  e  placenta  excêntrica.  Os  géneros  pc- 
talados  aproximam-se  muito  das  Onagrareas  e 
das  Myrtaceas  das  quaes  se  distinguem  pelo  seu 
fructo. 

COMBRETKAS,  «.  /.  pi.  (Lat.  combretca.) 
(bot.)  tribu  estabelecida  por  De  Candolle  na  fa- 
milia  das  (Ànnbretaceas. 

COMBRÊTO,  s.  m.  (bot.)  arbusto  da  Ameri- 
ca meridional,  pertencente  ú  familia  das  ona- 
grarias  de  Jussieu.  Tem  o  caule  sarmenloso ; 
as  folhas  oppostas ;  o  calis  com  quatro  den- 
tes, campanulado;  a  corolla  inserida  no  ca- 
lis, também  com  quatro  dentes;  os  estamos 
muito  longos ;  e  da  uma  semente  com  quatro 
ângulos  membranosos. 

COMBllIÍ),  (geogr.)  colónia  imperial  na  pro- 
vincia delSantaCatharina,  noBrazil. 

CÔMBRO,  «.  m.  montezinho,  pequena  eleva- 
ção de  terra.  V.  Cômoro. 

COMURONDE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  - 
em  França,  no  departamento  de  Puy-de-Dome  ;  1 
1,800  habilantes. 

COMBURÊNTK,  adf.  dos  2  g.  (Lat.  combii- 
rcns,  tis,  p.  a.  de  comburere,  queimar;  com, 
c  buro,cr(i,buituin,  v.  ant.  queimar.)  (chiui.) 
que  tem  a  propriedade  de  queimar  os  corpos 
combustiveis.  O  oxygenio  e  o  único  principio 
comburente  que  existe  na  natureza. 

COMBURGO,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  JUe  e  Vilaine,  a5 
léguas  deS.Maló;  'l707  habitantes.  y\ntigo  cas- 
tello,  berço  de  Chateaubriand.  Tem  próximo 
um  grande  lago. 

COMBUSTÃO,  «./.  (Lat.  combuslio,  onis.) 
(dicact.)  acção  de  (]ueimar  totalmente,  inteira 
decomposição  pelo  fogo;  (chim.)  combinação 
do  oxygenio  com  o  corpo  combustível.  Oschi- 
micos  distinguem  a  combustão  lenta,  que  e  a 
combinação  que  se  faz  lentamente  entre  qual- 
quer substancia  e  o  oxygenio  contido  no  ar 
atlimospherico,  e  a  combustão  rápida  que  se 
faz  com  desenvolvimento  de  calor  eluz.  — hu- 
mana espontânea,  combustão  ou  destruição  rá- 
pida do  corpo  humano  por  effeito  de  um  fogo, 
cuja  natureza  e  origem  são  ainda  desconheci- 
das; n)as  que  se  julga  dependerem  de  um  es- 
tado particular  do  organismo.  Este  accidente, 
mui  raro,  nunca  foi  observado  senão  em  indi- 
víduos de  idade  avançada,  obesos,  e  cujos  teci- 
dos se  achavam  impregnados  de  alcohol  em  con- 
sequência de  um  longo  abuso  de  bebidas  espiri- 
tuosas: comtudo,  ha  quem  atVirme  que  não  e 
difficil  apontar  exemplos  bem  verihcados  de 
combustão  espontânea  em  indivíduos  que  ne- 
nhuma d'essas  condições  apresentavam.  O  cor- 
po arde  com  chamma  azulada,  que  a  agua  mui- 
tas vezes  atèa  em  lugar  de  apagar.  Todos  os  te- 
cidos, reduzidos  a  cinzas,  á  excepção  dealgu- 
mas  peças  ósseas,  unicamente  deixam  em  resí- 
duo uma  liiateria  gorda  e  fétida,  um  caryâo 
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Unctuõsó  e  leve.  Vicq-d^Azyr,  Laír  c.  Dupiiy- 
Iren  admittem  nas  pessoas  que  tem  apresentado 
este  plienomeno,  a  disposição  particular  daor- 
ganisaçâo  acima  indicada;  mas  sustentam  que 
e'  necessário,  para  que  se  manifeste  a  combus- 
tão, que  o  corpo  esteja  em  contacto  com  uma 
vela,  ou  qualquer  matéria  ignea.  Lecat,  Kopp 
e  Marc,  pensam,  pelo  contrario,  que  a  combiís- 
ítío  só  depende  muitas  vezes  de  causas  internas; 
e  ampliando  a  sua  doutrina,  acrescentam,  que 
no  corpo  podem  desenvolver-se  gazes  inílam- 
raaveis,  e  accumular-se  no  tecido  cellular,  o 
qual,  adquirindo  a  natureza  de  eminentemen- 
te combustível,  e  ao  mesmo  tempo  idio-e!ectri- 
co,  e  susceptível  deíncendiar-se  por  ctieito  de 
um  exercício  violento,  ou  (|e  qualquer  outra 
causa  própria  a  determinar  bs  eíleilos  de  uma 
faísca  eléctrica.  — ,  (fig-)  desordem  ou  tumul- 
to grande,  dissenção,  confusão  excitada  em 
um  Estado,  etc. 

COMBLSTIBILIDÁDE,  «./.  (dosup.  Lat.  com- 
bustum,  des.  Ivel.)  (cliim.)  propriedade  que 
tem  os  corpos  de  se  unirem  ao  oxy génio,  que 
os  torna  combustíveis, 

COMBUSTÍVEL,  adj.  dos  2  g,  susceptível  de 
arder;  (chim.)  susceptível  de  se  combinar  com 
o  oxygenio.  — ,  s.  m.  tudo  o  que  serve  para 
manter  o  fogo;  lenha,  carvão. 

COMBÚSTO,  A,  adj.  (Lat.  combiistus,  p.  p. 
áecoinburo,  ere,  queimar.)  (poet.)  abrazado, 
queimado.  — ,  (astron.,  ant.)  dizia-se  do  pla- 
neta que  eslava  em  conjuncyão  coui  o  sol,  por 
isso  que  parecia  passar  pe'o  disco  d'este  astro 
oupordetraz,  e  estar  então  como  abrazado. 

COMCÂUSA,  s.f.  (com  causa.)  (didact.)  cousa 
que  concorre  com  outra  para  produzir  algum 

eíTeito. 

COMCHÉ,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia. 

COME,  s.  771.  V.  Sersifiin.-',  adv.  (ant.)  V. 
Como. 

COMEADA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Beira-Baíxa,  districfo  de  Cas- 
tello  Branco,  concelho  da  Ceitã. 

COME(;ÁIJO,  A,  p.p.  de  começar  ;  adj.  prin- 
cipiado, a  que  sedou  principio. 

C03IEÇADÔR,  s.in.  o  que  foi  O  primeiro  em 
fazer  ou  dizer  alguma  cousa,  principiador. 

COMEÇAR,  V.  a.  (alteração  do  Cast.  comen- 
%ar,  de  com,  e  do  Lat.  ini/iare,  começar.)  dar 
principio  ;  entrar  primeiro  que  outros  a  fa^er 
alguma  cousa;  lançar  as  primeiras  linhas;  to- 
mar as  primeiras  lições  de  alguma  arte  ouscien- 
cia.  Quando  o  seu  complemento  e  outro  verbo 
no  infinito,  rege  a  prep.  a:  v.g.  começar  a  es- 
crever, a  faliar,  etc. ;  ainda  qiie  nos  escritores 
antigos  emaís  frequente  o  uso  da  prep.  (^c.  Ou- 
tras vezes  rege  a  prep.  por,  assim  antes  dos  ver- 
^3,  como  dos  substantivos:  ex.  começou  por 
pedir  e acabou  mandando  com  império. —,f. 
n.  ter  principio  ou  origem. — sk,  v.  r.  ter  co- 
meço, principio;  v.g.  começou-se a. obra. 

COMÊqo,  ».  m.  (de  começar.)  (p.  us.) prin- 
cipio;  origem. — ,  primeiro  acto,  primeira  ac- 
YOL.   II. 


ção.  Fa%er-^^  homem  que  iaÍ'-^/e%,  que  aô- 
sim  começou. 

Syn.  comp.  Começo f  principio,  exórdio.  Co* 
meço  é  o  acto  de  começar,  ou  aquillo  por  on- 
de se  começa,  ou  que  e  primeiro  na  extensão 
ou  duração  de  qualquer  objecto.  O  começo  da. 
sessão  verificou-se  tal  dia.  Os  edifícios  comc- 
çam-se  pelos  alicerces.  Começou  o  anno  n'um 
domingo. 

Principio  tem  significação  mais  extensa , 
pois  alem  de  significar  aquillo  por  onde coí/íc- 
^a  alguma  cousa,  significa  a  razão  fundamental 
segundo  a  qual  se  procede,  e  também  a  causa 
por  que  se  faz,  ou  acontece  alguma  cousa.  Es- 
tende-se  ainda  mais  ás  primeiras  verdades,  ou 
rudimentos  de  cada  faculdade ,  e  metaphori- 
camente,  ás  máximas  particulares  por  onde  ca- 
da um  se  rege.  Accepçôes  todas  que  não  po- 
dem de  modo  algum  convir  á  palavra  co/nef o. 
Para  que  o  começo  de  uma  educação  seja  bom, 
e  promelta  um  feliz  resultado,  e  mister  que  o 
menino  aprenda  bem  os  princípios  da  gram- 
matica,  etc,  e  que  se  lhe  inspirem  ao  mesmo 
tempo  bons  princi/)ios  de  mora!  e  de  religião. 
Em  nenhum  d'estes  exemplos  se  pode  pjr  co- 
meço em  lugar  de  principio. 

Ecordio  e  termo  de  rhetorica  ;  e  desijna 
aquella  parte  do  discurso  por  onde  começa  o 
orador,  e  na  qual  prepara  o  seu  auditório  ao 
assumpto  que  vai  tratar. 

Não  ha  discurso  nem  composição  iKmhuma 
litteraria  que  não  lenha  começo,  (juo  não  pro- 
venha de  algum  principio,  que  não  contenha 
certos  princípios  bons  ou  maus ;  mas  podem 
haver  discursos  e  composições  líttorias  sem 
exórdio. 

COME(;0,  ou  PRINCIPIO  DE  PROVA  (jurid.) 
esta  expressão  jurídica  designa  indícios,  que 
fazem  presumir  a  verdade  de  factos,  ou  de  uma 
promessa,  cuja  certeza  não  tem  sido  ainda  suf- 
ficíenteraente  estabelecida.  J^^stes  indícios,  po- 
dem ser  ou  por  escripto,  ou  por  uma  existência 
physica,  ou  por  factos  preliminares,  que  tem 
nma  relação  ao  objecto  principal  de  cuja  veri- 
ficação setracta.  Um  bilhete  escrito,  mas  não 
assígnado  pelo  devedor,  ou  uma  quitação  não 
sobscripta  pelo  credor  não  são  certezas  couiple- 
tas  de  que  se  deve,  ou  se  recebeu;  mas  são  co- 
meços de  prova  suíTicientesa  dar  logare  admis- 
são á  prova  testemunhal,  comtanio  que  o  bilhe- 
te equitação  expressem  sommas  determinadas 
i^Darean). 

Para  que  um  acto  possa  ser  considerado  co- 
mo um  começo  de  prova  por  escrito  contra 
aquelle  a  quem  eopposto,  e  necessário  que  te- 
nha emanado  d'elle,  oud'aqucl!eaquem  repre- 
senta [Merlin).  K  e  necessário  que  sendo  este 
escrito  particular  seja  reconhecido,  elegalinen- 
menle  verificado.  Fcrr.  Borg. 

COMEDÊIRO  ,  A  ,  adj.  comedor,  comilão. 

COMÉDIA,  «./.  (Lat.  comwdia,  doUr.  kô- 
mé,  aldeia,  lugar,  e  ódé,  canto,  porque  primi- 
tivamente eram  espectáculos  da  gente  do  cam^ 
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po.)  poema  dmmntlco,  peça  de  theatro  em 
se  repieíenta  uma  acção  da  vida  popular,  em 
estylo  humikloj  com  jocosidades,  eOm  alegre. 
A  comedia  lem  por  objecto  apurar  os  costu- 
mes, emendar  os  defeitos,  e  reprimir  osvicios 
do  povo,  por  meio  doridic;i1ocom  que  os  fus- 
tiga; (fig.)  acçòcs  jocosas  e  ridículas  quecau- 
gam  riso;  farça,  fing-imento. 

COMEDIÂNTA  ,  s.  f.  (p.  us.)  V.  Cnnc- 
diante. 

COME.DIÂNTE,  s.  dos  S  g.  (do  comedia.) 
actor,  ou  actriz^  pessoa  qúfi  repres."ri'a  come- 
dias em  publico,  por  dinheiro. 

COMEDÍAS  ,  s.  f.  pL  (anl.)  comeJorias , 
c.i\  «  os  sacerdotes  tem  assaz  largas  —  deoffer- 
tas  e  esmolas.»  F.  Mendes  Pinío,  cap,  Í)B.  V. 
Comedor  ias. 

COMEDIDO,  A,  p.  p.  de  comedir;  adj.  só- 
brio, moderado ;  modesto;  circumspecto.  — 
MENTE,  adv.  com  moderação ;  modestamente; 
com  circumspecção. 

COMEDIMENTO ,  s.  m.  sobriedade;  modés- 
tia; reserva,  circumspecção  no  obrar  e  no 
fallar. 

COMEDIÓGRAFO  OU  COMEDIÓGRAPHO,  s. 
m.  [comedia^  e  Gr.  g-rap/id,  descrevo.)  (p.us.) 
autor  que  escreve  comedias. 

COMEDÍR,  V.  a.  {ca,  pref.,  e  7ncriir.)  (ant.) 
medir,  calcular,  proporcionar  (os  meios  ao  fim), 
COMEDIR-SE,  V.  r.  moderar-se,  conter-se, 
reguiar-se,  guardar  os  justos  limites  traçados 
pelo  dever  prudencial,  ou  moral.  —  comana- 
ture%a,  com  a  ra%ão^  acommodar-se  á  nature- 
za ,  á  razão ,-  v.  g.  comedio-sc  a  gente  popu- 
lar. 

COMEDÔIRO  OU  COMEDOURO,  «.  m.  (for- 
ma do  p.  futuro  Lat,  em  urus.)  vaso  em  que 
se  dá  de  comer  a  alguns  animaes,  e  particu- 
larmente aos  pássaros  na  gaiola.  Comcdoiro, 
a,  adf.  (ant.)  capaz  de  se  comer. 

COMEDOR,  s.  m.  ÔRA,/.  O  qii«,  ou  a  que 
come  muito.  De  ordinário  se  lhe  ajunta  al- 
gum adverbio  que  lhe  restrinja,  ou  amplie  a 
significação :  como,  grande  — ,  pouco  — . 

COMEDORÍAS,  s.f.  pi.  {comedor^  des.  ia.) 
alimentos,  o  que  se  subministra  a  alguém  pa- 
ra a  sua  subsistência. — ,  (famil.)  V.  Comc- 
%anas.  —  ,  (ant.)  ração  que  os  mosteiros  e  igre- 
jas davam  aos  seus  fundadores  e  padroeiros, 
ou  aos  sous  filhos  e  descendentes. 

COMEDORÍAS,  (mar.)  entende-se  nesta  pala- 
vra o  estipendio  concedido  aosofficiaes  de  ma- 
rinha militar  paia  suas  victualhas  andando  euí- 
barcados,  alem  de  seus  soldos, 

COMEDÚRA  ,  í. /.  (ant.)    V.  Covicdona. 
COMKMORAR.   V.  Commemorar. 
COMENDA,  s.f.  etc.   V.  Conimenda  ,  etc. 
COMENIO  (João  Amos),  (hisl.)  grammatico 
cekibre,  nascido  em  1Ò3^   em  Comna  na  Mo- 
ravia,  d'onde  tomou  o  nome,  pertenceu  á  sei- 
ta dos  Jrm^fos  Moravioty  eoccupou-se  toda  a 
sua  vidn  '■  m  ap-rT-içoar  os  metliodos  de  ensi- 
no.  P-  rsr   uiíio   por  causa   da  sua  religião,  e 


tíxpuííto  da  siia  pátria  em  consequência  das 
guerrnã,  q\ie  a  devastavam,  viu-se  obrigado  a 
levar  uma  vida  errante.  Dirigiu  com  proveito 
diiTerentcs  escolas  na  Moravia,  Bohemia,  Po- 
lónia, e  Transyl  ania,  e  adquiriu  em  breve 
uma '!al  reputação  em  toda  a  Europa,  na  Tn- 
glaierra,  íssiecia,  Hollanda,  aonde  foi  c!;ama- 
do  para  reformar  os  estudos.  Fixou  por  í\m 
a  síia  residência  em  Amsterdão,  aonde  mor- 
reu em  17(il,  e  nos  seus  uliimos  annoi  eslava 
perfeitamente  visionário.  Comenio  e  conheci- 
do principalmente  pela  sua  obra  :  Janua  //;t- 
guarum.rcserata,  ou  a  Por  In  daslingirm  aon- 
de reuniu  em  1,000  phrascs  Iodas  as  palavras 
usuaes,  de  modo  que  em  curlo  espaço  se  ti- 
vesse conhecimcntp  das  palavras,  e  das  cousas. 
Esta  obra  teve  uma  voga  prodigiosa,  o  foi  tra- 
duzida em  qiiasi  todas  as  lingnas.  Comenio 
completou  esta  obra  publicando :  o  Orbis 
sensitalíuvi  picius ,  espécie  de  enc)-ciopedia, 
em  que  as  palavras  são  acompanhadas  de  fi- 
guras, que  as  explicam  ;  e  a  Grammatica  Ja- 
nualis  e  o  Lcxicon  januale,  em  que  todos  os 
radicaes  estão  reunidos  e  formam  phrases  se- 
c^uidas.  Escreveu  também  sobre  a  historia,  a 
religião  e  a  philosophia.  Algumas  das  suas 
obras  são  escritas  em  Bohemio.  A  maior  parte 
das  suas  obras  foi  reunida  e  publicada  sob  o 
titulo  de  Opera  didáctica. 

COx^iENOLITARI,  (geogr.)  V.  Thessalia. 
COMÊxXOS,  (n'este— ),  (do  adv.  Lat.  com^■- 
nus,  composto  de  com,  e  nianiis,   mão.)  (loc. 
adv.  pouco  cidta)  n'est«   meio   tempo,  entre- 
tanto, n'este  Ínterim. 

COMENTO ,  s.  m.  etc.    V.  Commcnto,  etc. 
COMEauiM,  s.  m.  (t.  obsol.  de  significação 
incerta.)  Ec.  «  Damasquilhos  decomequins  de 
cores.  j?^Couto,  Dec.  9,  liv.  4,  cap.  7. 

COMER,  V.  a.  (Lat.  comcdo,  ere,  de  com  e 
edo,  cre,  cohier;   equivale  a   comer  tudo,  de- 
vorar.) mastigar  e  engulir  os  alimentos. —  , 
(por  extensão)  roer,  gastar,  consumir,  v.  g.  a 
ferrugem  come  o  ferro;  (fig.)  dissipar,  estragar 
(bens,   fazenda,   património). — o  mar,  o  na- 
vio, tragar,  submergir.  —  a  guerra  muita  gen- 
te^  absorver,    consumir.  —  cores,  tintas,  apa- 
gar, desbotar.  —  no  jogo  do  xadrez  e  das  da- 
mas, levantar  uma  ou  mais  peças  do  parceiro. 
—  alguém  por  um  pé,  (fig.  famil.)  desfructa- 
lo,   lirar-lhe    tudo  o  que  Leui. — iima  si/lla'>a, 
fazer  elisão. — as  palavras,  pronunciar  mal  e 
indistinctamente. — a  alguém  uma  parte   do 
corpo,  sentir  n'ella  comichão.  — ,  v.  n.  tomar 
o  alimento   necessário. — o  pão,  ou  cjs  sopas 
de  (liguem,  ser  mantido  por  elle,  morar  com 
elle  estando   ao   seu    serviço   de  cama   e    me- 
sa. —  as  unhas  de  alguém,  devoíar  todo  o  seu 
haver.  Ter  de — ,  rendimento,  meios  de  subsis- 
tência. —  o  trabalho  de  outrem^  appr«pria-!o 
a   si,   desfructa-lo.    Faxcr  —  terra  a  alguém  , 
(loc.  famil.)  alormcnta»Io,   vexa-lo,  reduzi-lo 
a  estado  miserável,  v.  g.  —as  fmaes. — santos, 
affectar  santidade,  fazer  actos  de  devoção  af- 


foctacía,  diante  áa'?  lniag'*ns  áe  sântoá.^íífl- 
/(Or,  dísslmnlar.  íV^/o  rnme  if-in  dtirn—'^  ex- 
pressão iisuhI  entr-^  dilnpirlfirlor^s  das  rendas 
publicas,  pnra  d;^sÍ2fnar  superior  honrado  e  in- 
teiro qne  nem  f;lr^a  nem  dfMva  fiirfnr.  — cnm 
os  olhos,  rfiT.  fjí-nil.)  cuhi"ar.  — fíf-rrirm  por 
tnh^  julíí-a-lo  erradamente  por  !al  cm  ra-íHo 
de  o  snirelío  s?  fnv.-^r  to'o  para  nr^lli-r  ilhidir 
os  que  se  julí^am  ospirto^),  í'.  í^.  o  —  e  o  co- 
çar tildo  est;v  no  conov^nr,  (loc.  prov.)  — se, 
V.  r.  ser  comido,  tomado  como  alimmto,  v. 
f^.  isso  come-^e  cru.  ou  colido.  —  d",  alsrjima 
eonaa,  (fig- )  doer-se,  soTrer  mal.  Comerem-sc, 
faltando  de  pessoas ,  terem-se  grande  ódio. 
Comiam-se.  um  ao  on,h'o^  detestavam-se. — a 
dois  carrilho^,  (phraz.  prov.)  V.  Carrilho. — 
s£  de  raiva,  ou  — se  as  mâos^He  rawa^  (fiof.  fa- 
mil.)  arder  em  ira,  estar  vivamente  enfure- 
cido. 

COMER,  ís.  m.  a  comida,  a  refeição  que  se 
toma  ordinariamente  a  certas  horas:  cousa  que 
se  come,  alimento. — ,  pi.  viandas,  i;:^uarias. 

Syn.  comp.  Comer,  tra^arj  devorar.  O  pv\- 
meiro  vem  de  com,edo  latino,  e  significa  mas- 
tigar, e  engulir  alimentos  para  sustentar-s« ;  o 
segundo  vem  de  tróíru,' Grogo,  e  significa  en- 
gulir sem  mastigar ;  o  terceiro  vem  de  devoro, 
latino,  e  significa  comer  ou  tragar  com  vora- 
cidade ou  sofreguidão.  Todos  três  se  usam  no 
sentido  fiírurado,  e  formam  gradação  oratória 
como  se  le  em  Vieira,  que,  fallando  dos  gran- 
des respectivamente  a-os  pequenos,  disse  :  «Etn 
tudo  são  comidos  os  miseráveis  pequenos,  não 
tendo  nem  fazendo  oíficio  os  grandes  em  que 
08  não  carreguem,  era  que  os  não  multem,  em 
que  os  não  defraudem,  em  que  os  não  comajn, 
traguem  e  devorem,  yy  (11,  328). 

COMESTÍVRL,  àdj.  dos  g  g.  (comexto,  des. 
ivel.)  próprio  para  se  comer.  Comestíveis,  s. 
in.  pi.  viveres,  toda  o  género  de  alimentos  só- 
lidos para  sustento  do  homem. 

COMÉSTO,  A,  p.  p.  (Lat.  comeslui.)  (ant.) 
do  verbo  comer.  V.  Comido. 

COMETA,  s.m.  (Lat.  do  Gr.  kométéi,  astro 
cabelludo  cornado,  de  komé.  coma,  cabellos, 
cabelleira.)  (astron  )  corpo  celeste,  quasi  seme- 
lhante a  um  planeta,  e  que  não  sendo  lumino- 
so por  si  mesmo,  só  se  faz  vizivel  pela  luz  que 
recebe  do  sol,  ereílecte  para  aterra.  Todos  os 
cometas  giram  ároda  do  sol  em  ellipses  muito 
excêntricas,  naas  seguindo  sempr.e  as  mesmas 
leis  que  os  planetas.  Aparte  mais  luminosa  de 
um  cometa,  e  deordinario  envolvida  por  uma 
espécie  dcatmosphera,  que  lança  uma  luz  me- 
nos brilhante:  para  distinguir  estas  partes  uma 
da  outra,  dá-se  á  primeira  o  nome  de  nuc/co,  c 
á  segunda  o  de  com,a.  Se  o  cometa  precede  ao 
sol,  acomaapparece  como  raios  luminosos  que 
vão  diante  do  corpo  docoinela,  e  por  isso  to- 
ma o  nome  de  barba;  mas  secílle  se  mostra  do- 
peis de  se  pôr  o  sol,  dá-se-llie  o  nome  de  cauda, 
porque  então  o  corpo  do  cometa  precede  ao 
rastilho  luzente. 
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COMRTA,  s.  m,  (ãecomâf.)  {ctniío')  comilão. 

COMETAP.IO,  A,  nâj.{â(}  cometo^  da.ario.) 
''astron.'!  de  cometa. 

COMETOrrRt^PíííA  01  COMKTCínVFí^,  «. 
f.  {cometi,  e  f?r.  graphn,  d;?scTovo  )  trn  ta^lu 
3ol)re  o?corie'as. 

C0MKí5\lN.^  0-1  COMK;íAV\,  s. /.  (t;')'ti"r  •, 
líís.  %nn,a.^  ffamil.)  noç.io  A^  c^iin-^r  e  bnb^r 
f^m  companhia  de  variai  p?í^oií ;  re^rabo^o 

COMEZINHO  ou  COMF.3ÍNTIO,  A,  adj.  (dvi 
comesus.,  p  p.  do  Lat.  comedo,  ere:;  comer, 
des.  di.minut.  in-^o.)  que  se  pode  comer  com  fa- 
cilidade; (fig.)  de  fácil  comprehensâo  eintel- 
lisrencia.  — ,  (ant.)  pertencente  a  mantimento, 
viveres.  Ec.  «  Aver  do  peso  comezinho.  »  Or- 
den.  Affons.,  iv,  4,  2,  pag.  47.  Comtsmho  é 
mais  correcta  orthographia. 

COMFALAO,  í.  m.  V.  Confalão. 

COMG\L4RDOAR.  V.  Galardoar. 

COMHA,  (ant.)  por  como  a;  ex.  u  Assim  a 
mây  comha  filha. »  Elucid.  N.  B.  Os  anti- 
gos escreviam  constantemente  o  artigo  o,  a, 
ho,  ha,  supprindo  a  aspiração  branda  do  Gr. 
com  o  h. 

COMICHÃO,  5./.  (do  Cast.  eome%on.)  mor- 
dificaçãona  pelle,  e  que  excita  quem  a  sente  a 
co7ar-se.  — ,  (fig.,  famil.)  prurido,  appetite, 
dfísejo  ardente. 

COMICHÔSO,  A,  adj.  (de  comichão,  des.  aso.) 
(vulg.)  voluntarioso,  appetitoso,  difficil  de  con- 
tentar, desdenhoso,  descontentadiço,  a  quem 
nada  agrada. 

COMICIAL,  adj.  dos  t  g.  (Lat.  còmitialis,  de 
comitia,  comicios.)  p^^rtencente  aos  comicios 
do  povo  roman».  Deliberações  comiciaes :  fei- 
tas emcommum  na  dieta  deRatisbona. 

comícios,  (hist.)  assembleia  do  povo  roma- 
no para  a  eleição  dos  magistrados.  Os  comicios 
reuniam-se  já  por  cúrias,  já  por  centúrias,  já  por 
tribus.  Nas  primeiras  votava-se  individualmen- 
te, e  nas  outras  contavam-se  os  votos  pela  plu- 
ralidade de  centúrias  ou  de  tribus.  Os  comicios 
por  cúrias  só  se  reuniam  para  a  eleição  do  gram- 
curião,  edos  flamines;  as  tribus  promulgavam 
os  plebiscitos,  e  nomeavam  os  magistrados  se- 
cundários ;  os  cônsules,  censores,  pretores,  e  um 
terço  dos  tribunos  militares,  eram  nomeados  por 
centúrias. 

CÓMICO,  A,  <70?;.(Lat.  comicus.V,  Comedia.) 
que  pertence  á  comedia  (poeta,  estylo,  assum- 
pto); (fig.)  burlesco,  jocoso,  que  excita  o  riso 
(aventura,  acção,  palavras).  — mente,  adv.  de 
um  modo  cómico,  em  forma  de  comedia. 

CÓMICO,  s.  m.  A,  f.  actor,  comediante, 
pessoa  que  representa  comedias  em  theatro 
publico. 

COMIDA,  s.  f.  (subst.  do  sup.  comido.)  o 
que  e  destinado  para  se  comer,  iguaria  ;  sus- 
tento ;  acção  de  comer. 

COMÍDO,  A,  ]>.  p.  de  comer;  adj.  consu- 
mido, gasto,  roído;  (fig.)  dissipado,  destruí- 
do, estragado ;  tragado,  devorado.  Bem  — , 
que  comeu  bem,  muito  farto,  cheio  O  navio 
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i— (io  'mar,  suljUiergído,  òú  a  ponto'cíe  o  scM-, 
trnparlo  pelo  mnr. 

coMIEir.A,  (geogr.")  aldeicl  de  Portuga],  na 
província  dcTraz-os-Montes,  districtode  Villa 
Keal,  concelho  de  Santa  Marlha  de  Penaguião, 
— ,  aldeia  na  província  do  Uouro,  districtode 
Coimbra,  concelho  de  Penella. 

COMILÃO,  s.  m.  COMILÓA,  OU  COMILONA, 
s.  _/".  (do  Cast.  comilon.)  pessoa  que  come 
mnito. 

C031fNEA  OU  COMÍNIA,  s. /.  (bot.)  planta 
terebinthacea. 

COMíNES.  V.  Commines. 

COMÍNGE,  s.  m.  (do  nome  do  inventor.) 
(artilh.)  morteiro  de  16  ou  18  pollegadas. 

COMINHÊIRA,  s.f.  (des.  cn^a.)  mulher  que 
vende  cominhos;  (fig.)  mulher  mui  perluxa, 
minuciosa,  que  faz  caso  de  ninharias. 

COMINHÊIRO,  s.ni.  {des.  eira.)  homem  que 
vende  cominhos ;  (fig.)  escrupuloso,  minucioso. 

COMINHO,  s.  m.  ou  (mais  us.)  COMÍ.NÍIOS, 
pi.  (Lat.  C7iminum,  Gr.  kwninon,  de  kauina, 
ca'or,  porque  são  quentes.  Arab.  catmmim.) 
(bot.)  planta  annual  pertencente  ú  família  das 
umbrelladas  de  Jossieu.  Lanqa  um  tronco  pe- 
queno ramificado:  tem  os  foIio!os  liniares;  as 
umbrellas  geraes  eparciaes,  divididas  em  qua- 
tro partes;  as  coroUas  brancas;  edá  um  fruc- 
to  oval,  esiriado,  incluindo  sementes  miúdas, 
aromáticas,  estimulantes,  e  carminativas,  a 
que  se  dá  o  mesmo  nome  de  cominhos. 

COM-IllMÃO,  c/c/;,  vi.  COiM-IRMÃA  OU  COM- 
lUMAN,  /".  V,  Coirmão,  Primo  —  prima  com- 
irmun.  Segundo  covi-irmão  ,  segunda  com- 
irman,  primo,  prima  em  segimdo  gráo.  V, 
Primo. 

COMíROS,   s.   m.   pi.  (antiguid.)   farçauLes, 
pela  maior  parte  provençaes,  que  viajasam  lo 
cando  instrumentos  c  cantando   as  obras  dos 
Tro\adores.  ^o^  scii-j ' 

COMISINÍIO.  V.  Comednho. 

COMITATO,  (hist.)  em  Latim  Coniiíahts,  no- 
me dado  ás  divisões  civis c  administrativas  da 
Hungria  pela  còrle  de  Vienna.  Os  Húngaros 
chamam-lh«  varmo^yc  (de  var  castello,  e  ine- 
gt/c  território).  Um  Comitatoe  governado  por 
lun  gcipan  e  um  vicc-gespan,,  e  d'ahi  vem  o  no- 
me que  em  AUemâo  se  lhe  dáde  gcspanicsclia/- 
tcn.  O  titulo  de  gespan  é  hereditário  em  alguns 
cjmitalos,  en^outros  e  conferido  pelo  rei. 

COMITÉ,  s.  m.  (termo  tomado  do  inglez) 
junta  oucommissâo  aquém  se  incumbe  o  exa- 
me de  algum  negocio. 

COMITIVA,  s.  /'.  (do  Lat.  comes,  itis,  com- 
panheiro, des.  iva,  de  eo,  ire.,  ir.)  séquito, 
acompanhamento,  numero  de  pessqas  que 
acompanham  algum  príncipe,  embaixador, 
etc, 

CÒMITRE,  í.  m.  (Itai.  comxto,  Fr.  comité; 
do  Lai.  comes,  iCiSj  companheiro.)  olficialque 
preside  aos  forçados  ou  rcmeiros  de  unuigal(>, , 
que  dirige  a  marearão,  vigia   c  castiga  os  ga- 
leotes  ou  forçados. 
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CÒMMA5  s.f.  (do  Gr.  kómmà,  íncísd,  efe» 
kopto.  cortar.)  (mus,)  differença  do  tom  maior 
ao  menor,  cada  uni  dos  pequenos  intervallos 
em  que^se  dividem  os  tons  na  musica, 

COMMand.ÁDO,  a,  p.p.  de  com  mandar ;  adj, 
capitaneado,  subordinado  a  um  chefe. 

COWMANDAMÊNTO,  s.  m.  (p.  US.)  V.Com- 
mando. 

COMMANDÂNTE,  s.  m.  (do  Fr.  cammaH' 
dant.)  (milit.)  officlal  quecommanda  um  cor- 
po de  tropas  ou  governa  uma  praça, ou  uma  em- 
barcação de  guerra:  v.  g.  o  —  do  regimento, 
da  fortaleza,  etc.  Corresponde  ao  que  os  nos- 
SOS  maiores  chamavam  cabo.  Também  se  usa 
algumas  vezes  como  adj.  dizendo-se :  o  of fi- 
ei ai  — . 

COMMANDAN VE  DO  PORTO,  e  a  authori- 
dade  militar  marítima,  que  tem  a  seu  cargo 
quanto  respeita  a  sua  policia,  e  guarda. 

O  de  Lisboa  foi  autorisado  para  regular  a 
policia  delle,  C.  R.  fí  de  Marqo  de  1805.  (D. 
de  6  de  Agosto  de  180:5,  C.  II.  de  10  de  Fe- 
vereiro de  1805.)  Também  se  designa  por  ca- 
pitão do  Porto,  e  em  alguns  paizes  por  otTi- 
cial  do  Porto;  c  mestre  de  cáes ;  e  intendente. 

COMMANDAR,  V.  a.  (do  Fr.  commander.) 
(milit.)  mandar,  dirigir  como  superior  (um 
corpo  de  tropas,  uma  esquadra,  etc;  gover- 
nar (uma  praça). 

COiMMANDATUBA,  (gCO^T.)  povOação  do 
Brazil,  na  província  da  Bahia^  na  co:narca 
dos  Ilhcos,  14  léguas  ao  S,  da  villa  de  S.Jor- 
ge, perlo  do  mar,  e  adiante  da  serra  do  seu 
nome,  em  15"  €5'  latitude. 

COMMANDATUBA  ,  (gvogr.)  serra  do  Bra- 
zil, na  província  da  Bahia  ao  SO.  da  deJta- 
racá.  Seu  cume  mais  elevado  está  em  15' Si' 
de  latitude,  e  41"  27'  delongitudeO.  Um  pe- 
queno rio  do  mesmo  nome,  nasce  d'esta  ser- 
ra e  vai  em  direitura  rumo  de  L.  lançar-se  no 
mar. 

COMMANDITA  (sociedade  em\  (Jurid.  oom- 
merc.)  e  esta  uma  espície  de  sociedade  regu- 
lada na  Europa,  menos  em  Inglaterra,  segun- 
do pouco  mais  ou  menos  a  .lurisprudencia 
Franceza,  e  pôde  definir-se  aquella,  que  um 
negociante  contráe  com  um  particular  para 
um  commercio,  que  deve  ser  feito  no  nome  só 
do  negociante,  e  para  o  qual  o  outro  contraen- 
te contribue  somente  com  uma  sornma  de  di- 
nheiro, debaixo  de  condição,  de  ter  uma  par- 
te nos  lucros  e  perdas,  sem  poder  em  nenhum 
caso  responder  além  dos  fundos  com  que  ch- 
Irar.  [Merlin)  O  sócio,  cujo  nome  apparece 
na  firma  e  o  só  responsável,  O  nome  do  sócio 
comnionditario,  islo  é  dador  dos  fundos,  não 
pode  fazer  parte  da  firma ;  aliás  tornar-se-ha 
sócio  solidário,  c  a  sociedade,  a  que  se  deno- 
mina cm  nomes  colleclivos  (Cod.  Com.  de 
Fr.  art,  S5).  O  sócio  commanditario  não  pô- 
de fazer  acto  algum  de  gestão,  nem  mesmo 
ser  ])rocurador  de  sociedade,  aliás  perde  a  qua- 
lidade de  não  responsável,  e  fica  solidário  co- 
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mo  os  ckniàia  èociós.  O  capital  d'esta  soòíe- 
dade  pude  sor  dividido  em  acçòes  (art.  38  id.) 
Como  segundo  a  Jurisprudência  commercial 
sócio  quer  dizer  solidário,  nós  não  podemos 
admittir  es! a  sociedade. 

COMMÀNDO,  s.  m.  (milit.)  acção  e  efíeito 
de  coniQiandar.  Fo%ct  de — ,  as  de  que  usam 
os  insíructores  de  recrutas  eofficiaes  comman- 
danles  de  corpos,  para  mandar  executar  aos 
soldados  os  difterentes  movimentos. 

COxMMASSE,  s.  m.  (com.)  m«eda  corrente  em 
Aloka.  Vale  Sóreis. 

COMilELlN  (João),  (hist.)  botânico  celebre 
nasceu  em  Amsterdam  em  1629,  falleceu  em 
1692,  e  foi  director  do  jardim  botânico  daquel- 
la  cidade.  Deixou :  Hesperidei  dos  Pay%es 
I]aixoi,  Catalogas  plantaram  hidigenarum 
Ilollaiidics,  e  Horti  mediei,  Amstelodamcnsis 
plantarum  descripiío  etieones. 

C03IMELIN  (Gaspar),  (hist.)  sobrinho  de 
João,  nasceu  em  1667,  falleceu  em  1751,  foi 
doutorem  medicina,  membro  da  Academiados 
Curiosos,  c  director  do  jardim  botânico  de 
Amsterdam.  Escreveu:  Horti  mediei  Amstelo- 
damensis  idantce  rariores  exóticas  ^  e  Flora 
Malabar  íca. 

COMMELIN  (Jerónimo),  (hist.)  impressor, 
nasceu  em  Douay  falleceu  em  1597,estabeleceu- 
se  em  Heidelberg,  aonde  publicou  differentes 
edições  de  obras  gregas  e  latinas.  As  mais  esti- 
madas são  as  de  Eiinape,  Heliodoro,  e  ApoUo- 
doro,  porelle  anuotadas. 

COMx>IELIi\  (Jsaac),  (hist.)  nasceu  em  Ams- 
terdão em  1598,  falleceu  em  1676,  escreveu: 
Prlncipios  e  progressos  da  Companhia  das  ín- 
dias Orieniaes.  f^ida  do  stathouder  Frederico 
Henrique.  Vidas  de  Guilherme  I  e  Mauri- 
cio. 

COMMELINEAS,  s.f.pl.  ( Lat.  comme/incíE.) 
(bot.)  familia  de  plantas  monocotyledoneas  es- 
tabelecida porBrown  á  custa  das  JunceasdeJus- 
sieu,  Osseus  caracteres  são:  flores  nuas  ou  ro- 
deadas de  uma  espalha  folheacea ;  perigono 
íjimples  de  seis  divisões  profundas,  cujas  trez  ex- 
teriores maiores  são  verdes  ecalicinaes ;  as  trez 
interiores  maiores  são  coradas  e  petaloideas  ; 
seis  estames  apegados  ao  ovário  ;  antheras  bicel- 
lulares,  porem  duas  cellulas  são  afastadas  por 
um  connectivo,  ovário  livre,  de  trez  cellulas,  ca- 
da uma  delias  contem  um  pequeno  numero  de 
óvulos  apagados  ao  eixo  interno;  estilete  e  es- 
tigma simplices.  O  fruclo  e  uma  capsula  glo- 
bulosa,  trigona ou  comprimida,  deduas  ou  trez 
cellulas,  eduas  ou  trez  válvulas  sustentando  os- 
partimentos  nomeio  da  sua  face  interna;  uma 
ou  duas  sementes  cadacellula,  raras  Tezes  maisj 
perisperma  duro  e  carnudo,  contendo  um  em- 
bryão  em  forma  de  trochlea,  collocado  em  uma 
cavidade  opposta  ao  ponto  de  apego  do  grão. 
Troncos  herbáceos ;  folhas  alternas,  simplices, 
marginantes.  Esta  familia  comprehende  os  gé- 
neros com.m,elÍ7ia,  campelia,  aneilena,  cartom- 
ma,  iradescantia,  callesia^  emaiaca  deAublet. 
YOL.   II. 


Esta  íamilia  tem  muitas  l-elaçoes  òõtúhèJun* 
ceas ;  e  sobretudo  com  as  Rettiaceas. 

COM3IEMORAÇÍO,  s.  f.  memoria,  menção, 
recordação,  lembrança  que  se  faz  de  alguma 
cousa.  — ,  (eccles.)  antifona  e  oração  de  um 
santo,  do  qual  se  não  reza  ooíficio.  —  dos  de- 
funtos :  orações  que  a  igreja  faz  pelos  defun- 
tos;  dia  em  que  ellas  se  fazím. 

COMMEMORÁDO,  A,  p.  p.  de  commemorar ; 
adj.  de  que  se  fez  commemoraçâo. 

COMMEMORAR,  v.  a.  (Lat.  commeinoro , 
are,  cum,  e  mem,orare.)  fazer  commemoraçâo. 
— ,  (p.  us.)  mencionar,  recordar. 

COMMEMORATÍVO,  A,  adj.  (Lat.  comme- 
inorativiis.)  (didact.)  que  recorda  ou  faz  lem- 
brar; feito  em  memoria  de  alguma  acção  ou 
acontecimento.  Signaes  — ,  (med.)  os  que  se 
tiram  de  circumstancias  que  precederam. 

COMMEMOR.AVEL  ,  adj.  dos  2g.  {Lat.  com- 
viemorabilis.)  digno  de  commemoraçâo. 

COMMEiNDA.  Era  a  administração  de  uma 
porção  de  rendas  de  uma  Ordem  Ueligiosaou 
Militar,  confiada  a  um  religioso,  ou  Commen- 
dador  da  Ordem,  chamado  Com mendador, 
sobre  cujas  rendas  elle  podia  tomar  sua  man- 
tença,  devendo  empregar  o  resto  no  serviço 
da  Ordem.  Dividiam-se  as  com mendaslem  se- 
culares e  regulares.  Estas  eram  estabelecidas 
em  certas  ordens  para  serem  conferidas  a  re- 
ligiosos n'ella  professos,  e  eram  verdadeiros  ti- 
tulos  de  benefícios  perpétuos,  que  não  podiam 
ser  conferidos  a  seculares.  Aquellas  foram  fun- 
dadas a  favor  de  certas  Ordens  Militares,  das 
quaes  algumas  eram  ao  mesmo  tempo  religio- 
sas, ou  hospitaleiras,  como  as  de  Malta  e  S. 
Lazaro;  estas  não  eram  benefícios,  nras  sim- 
ples administrações,  e  eram  conferidas  polo  so- 
berano na  qualidade  de  grã-mestre;  eram  des- 
tinadas a  recompensar  serviços  dos  membros 
da  Ordem,  e  não  podiam  conferir-se  senão 
aos  cavalleiros  n'ella  professos.  As  Commen- 
das  seculares  começaram  em  Portugal  comas 
Ordens  Militares,  remunerando-se  por  este  mo- 
do os  muitos  serviços  por  ellas  feitos  á  Mo- 
narchia.  Hoje  as  Commendas  são  simples  dis- 
tincçâo  honorifica  ,  um  grau  n'alguma  das 
ordens  militares,  mas  sem  rendimento  al- 
gum. 

COMMENDAÇiO,  s.f.  (Lat.  commcndatio, 
anis.)  (ant.)  encargo,  enconimenda. 

COMMENDADÊIR.A ,  f.  /.  senhora  que  tem 
commenda.  A  —  de  Santos-o-novo,  a  prelada 
d'aquelle  mosteiro. 

COMMENDADÔR,  s.  m.  cavalleiro  que  tem 
uma  commenda.  —  ,  (ant.)  titulo  que  se  da- 
va aos  superiores  de  algumas  ordens  religio- 
sas; o  que  e  provido  de  uma  commenda.  Com- 
mendador  Mór  e  nas  ordens  militares  a  primei- 
ra dignidade  depois  do  gram-mestre.  Compele 
esta  dignidade  entre  nós  aos  filhos  primogénitos 
e  herdeiros  do  reino.  Os  commendadores  distin- 
guem-se  dos  gram-cruzes  em  não  poderem  tra- 
zjr  a  venera  ou  medalha  em  banda,  mas  pre- 
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gaáa  no  peíto  do  vestidO;  ou  pendente  do  pes- 
coço. 

COMMKNDAnoUÍA  ,  8.  f.  officlo  do  com- 
líiendador ;  usofructo  de  uma  commenda, 

COMMKNDÁR,  v,  a.  (ant.)  encarregar,  en- 
commeiídar.  V.  Encommcndar . 

COMMKNDAtA rio,  adj.  m.  abbade  q ue  tem 
um  beneficio  ecciesiastico  em  commenda. — , 
s.  o  que  instituiu  alguma  commenda. 

COMMENDATARIO  (abbade),  dava-se  este 
nome  ao  abbade  que  possuía  um  beneficio  a  ti- 
tulo à(^.  commenda.  Estes  abbades  eram  de  or- 
dinário pessoas  seculares,  que  disfructavam  so- 
mente os  rendimentos  do  beneficio,  eque,  dis- 
pensados da  regularidade,  deixavam  o  poder  es- 
piritual a  um  seu  delegado,  que  tinha  o  nome 
ác  prior  claustr ai .  Recebiam  duas  terças  partes 
dos  rendimentos  daabbadia. 

COMMENDATÓRIA,  adj.f.  (p.  us.);carta  de 
recommendação, 

COMMENDÉLA,  s.  /.  {diX\t.)dim.inut.  de  com- 
menda. 

COMMENDON  (Joâo  Francisco),  (hist.)  car- 
deal, nasceu  em  Veneza  em  1ÓS4,  falleceu  em 
1Ô84.  NaidadedelO  annos  já  improvisava  ver- 
sos latinos,  e  deveu  a  este  seu  talento  precoce  a 
protecção  do  papa  Júlio  III.  Enviado  junto  á 
rainha  Maria,  quando  esta  subiti  ao  trono  de 
Inglaterra  em  1553,  conseguiu  delia  a  sua  sub- 
missão á  corte  de  Roma  ;  defendeu  os  direitos 
da  igreja  poroccasião  da  eleição  do  imperador 
Fernando,  feita  sem  autorisação  do  papa,  e  per- 
correu a  A  llemanha  para  exhortar  os  príncipes 
do  império  a  que  continuassem  o  Concilio  de 
Trento.  Tendo  sido  em  vão  os  seus  esforços,  di- 
rigi u-se  á  Polónia  em  1 5()4  como  núncio,  e  con- 
seguiu fazer  ali  receber  os  decreíos  do  Concilio, 
sendo  por  esta  occasião  eleito  cardeal.  Pio  V 
mandou-o  na  qualidade  de  legado  á  dieta  de 
Augsburgo,  aonde  prohibiu  com  ameaças  ao 
imperador  Maximiliano  que  se  occupasse  dos 
negócios  religiosos.  O  resto  da  vida  deste  ho- 
mem foi  empregado  em  embaixadas  e  negocia- 
ções importantes  nas  côrles  de  Vienna  e  Varsó- 
via, i;  ;>ipH 

COMMEKSÁL,  s.  dos  2  g.  (Lát.  commensa^ 
mesa,  des.  ai.)  pessoa  que  come  com  outras á 
mesma  mesa. 

COMMENSALIDADE,  s./.(do  precedente,  des. 
idade.)  companhia  de  mesa,  camaradagem  em 
refeitório,  navio,  hospedaria. 

COMMENSURABILIDÁDE  ,  s.  f.  (Lat.  com- 
mensuraòilltas,  otis.)  (geom.)  relação  de  nu- 
mero a  numero  entre  duas  grandezas  que  tem 
uma  medida  cornmum. 

COMMENSURAÇÃO  ,  s.  f.  (math.)  acção  de 
coi«mensurar.  o!'i;oi<fí>  o:'!)*,^ 

COMMENSURÁDO,  A,  p.  p.  de  'éommensu- 
rar ;  adf.  q  ue  se  com  mensurou  ;  proporcionado. 

COMMKNSUR.\R  ,  V.  a.  {com,  c  mensurar.) 
(math.)  medir  grandezas,  ou  números  com- 
mensuravcis, — ,  (fig.  p.  us.)  proporcionar, 
igualftc. 


COMMBNSURÁVEL ,  adj.  dos  ^  g.  (math.) 

di2-se  de  duas  grandezas  que  tem  alguma  par- 
te aliquota  cornmum,  ou  que  podem  ser  me- 
didas por  alguma  medida  cornmum,  sem  dei- 
xar resto  em  qualquer  dVdlas.  Nu^neros  — , 
os  que  tem  algum  outro  numero  que  os  mede, 
ou  que  os  divide  sem  resto  algum. 

COMMENT.ÁDO,  A,  p.p.  de  commentar; 
adj.  a  que  se  fez  commentO;  que  se  commen- 
tou. 

COMMENTADÔR,  s.  m.  escrilor  que  com- 
menta  um  livro  antigo  ou  obscuro;  expositor, 
illustrador. 

COMMENTAR,  v.  a.  (Lat.  commentare,  íre- 
quent.  de  comminiscor,  commenius,  recordar- 
se,  lembrar-se.)  fiizer  commentarios,  illustrar, 
ou  explicar  as  ]íàssagens  obscuras  de  um  li- 
vro;  (fig.)  interpretar  a  má  parte,  torcer,  vi- 
ciar um  dito  ou  acção. — ,  (ant.)  forjar,  in- 
ventar. 

COMMENTÁRIO,  s.  m.  (Lat.  commentar ius.) 
serie  de  notas  e  illustraçòes  que  se  fazem  a  um 
livro  para  facilitar  a  sua  intelligencia. — ,  pi. 
apontamentos  para  a  historia,  memorias  his- 
tóricas. 

COMMENTíClo,  A ,  adj.  (Lat.  commenti- 
tms.)  (p.  us  )  fabuloso,  inventado,  imaginá- 
rio. 

COMMENTÍSTA,  «.  dos  S  g.  (famil.)  pes- 
soa que  faz  commentos,  i.  e.  addições  e  refle- 
xões maliciosas  ás  acções  ou  palavras  de  ou- 
trem. 

COMMÊNTO,  s.  m.  (Lat.  cornmcntum,  de 
camininiscor,  lembrar-se.)  V,  Conrmentario. 
— ,  (fig.)  reflexões  ou  acrescentamentos  que  se 
fazem  a  algum  caso;  interpretação  maliciosa 
das  acções  ou  palavras  de  outrem  ;  ficção,  in- 
venção. 

COMMENTRY,  (gcogr.)  aldeia  de  França  no 
departamento  d'Allier  ;  600  habitantes.  Rica 
eexcellente  mina  de  carvão  de  pedra,  destruída 
em  parte  por  um  incêndio  geral  em  1840. 

COMMEOS.  V.  Comeno%. 

COMMEauiERS(geogr.)  villa  de  França  no 
departamento  de  Vendee. 

COMMERCI.\DO,  A,  p.  p.  de  commerciar, 
que  commerciou. 

C03IMERCIÁL,  adj.  dos  2  g.  que  pertence 
ao  commercio. 

COMMERCIÂNTE,  s.  -m.  (des.  do  p.  a,  Lat. 
em  ans,  Us.)  o  que  faz  commercio. 

COMMERCIÂNTE,  s.  m.  (jurid.  commerc.) 
cada  paiz  tem  suas  espécies  de  producções  na- 
turaes  indigenas,  particulares  a  seu  solo  c  cli- 
ma: cada  província  do  mesmo  reino  e  mais  ou 
menos  fértil  em  géneros  da  primeira  necessi- 
dade, o'  mais  ou  menos  povoada,  consome  mais 
ou  menos  productos  da  sua  cultura  e  industria. 
O  solo  de  regiões  vastas  só  offerta  o  mais  das 
vezes  áridos  campos,  quenenhnm.a  cultura  po- 
de tornar  fecundos,  mas  encerra  melaes  mais 
ou  menos  preciosos.  A  civilisação  tcmaugmen- 
tado  muito  as  necessidades  naturaes.:  o  despjo 
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sempre  eresCítííe  de  multiplicar  08  gosòs,  de  va- 
riar os  mais  modernos  ou  os  mais  seductores  go- 
rou o  luxo,  O  luxo  fez  nnscer  asaiioi  quo  em- 
bellezam,  eaperfeiçoatn  lodos  osprod;!(  tos  da 
industria.  Cada  povo,  cada  província  por  inte- 
resse do  necessidade  o-i  luxo,   e  compeli  ido  a 
trocar  a  demarin,  doque  tem,  pelo  que  carece 
por  necessidade  ou  phantasia.  Estas  trocas  con- 
stituem o  que  se  chama  cojnmercio.  Aquelles  que 
operam  estas  trocas  ao  longe,  e  fazem  transpor- 
tar fora  do  pai;<  osuperlluo  desiias  producçòes, 
importando  as  do  pai/  estrangeiro,  formando  e 
ti'ndo  grandes  deposilos  á  disposição  de  todos, 
chamam-se  ncgocimites.    Ha  outros  que  ex- 
traem d'est"s  depósitos,   em  grande,   parlídas 
fortes  de  provimentos  para  as^  diversas  provin- 
cias  onde  moram  :  estos  sào  os  mercadores  de 
grosso.  Ha  outros  qne  de  par  si,  fazom  doestas 
matérias  primas  estofos,  moveiS;  e  utensílios  de 
toda  a  caita  :  são  estes os/aò^^/cfirníss.  Outros  ha 
que  por  meiodemachinas  ou  combinações  par- 
ticidaresá  mão  d'obra,  estabelecem,  mas  com- 
mumeníe  com  menos  perfeição,  por  preço  mais 
barato,  e  e;n  grande  quantidade,  uma  só  espé- 
cie de  mercadorias,  são  estes  os  mamif actor  es. 
Um  maior  numero  emfmi  tiram  dos  armazéns 
d'estes  tudo  o  que  pode  ser  particularmente  de 
uso  ou  gosto  década  habitante  das  cidades,  yíI- 
las  caldeias,  e  Ih 'o  ministram  a  retalho  segundo 
sua  necessidade  ou  capricho  ;  esào  estes  os  mer- 
cadorcs  dcrelalh».  Todos  estes  trabalham  por 
se  indemnizar  das  despe>^as,    que  adiantam,    e 
auferir  algum  lucro  dos  consumidores.  Todos, 
considerados  neste  ponto  de  vista,  são  commer- 
ciantcs.  E  debaixo  d'este  nome  qu?  a  lei  os  de- 
signa geralmente  a  todos.    É  pois  este   termo 
genérico,  e  comprehende  os  negociantes,  mer- 
cadores, fabricantes  e  os  banqueiros.  Sàocon- 
merciantes  os  que  exercem  actO">  de  comraer- 
cio,  e  fazem  docommercio  profissão  sua  habi- 
tual. (C.  Comm.  de  França  e  da  tíelgèca).  A 
pessoa,  que  faz  um  ou  mais  actos  de  commer- 
cio,  por  exemplo,  que  compra  «ma  veí  ou  duas 
géneros  para  os  revender,  e,  por  estes  aclos  par- 
ticulares de  commercio  sujeita  á  jurisdicçàodos 
tribunares  de  commercio  [Cod.  Comm.  de.  Fr. 
art.  G^jl);  mas  como  não  faz  docomm«rcio  a 
si!a  profissão   habitual,   não  e  commcrciante : 
portanto  nào  e  obrigada  a  ter  livros,  nem  pode 
ser  declarada  faliida,  etc.    A  Junta   de  Com- 
mercio tem  jurisdicção  para  os  chamar  a  sua 
meza.  Est.  conf.  Alv.  de  1(>  de  Dezembro  de 
i7ó6,  cap.  17,  §  1*.),  Os  nacionaes,  que  formam 
o  Corpo  da  Praça  do  Commercio  de  Lisboa  de- 
vem matricular-se.  Antes  de  qualquer  pessoase 
involver  n'uiMCOin[uercio  g^Tai,  etornar-seum 
negociante  universal,  devcmunir-se  d'um  fun- 
do de  conhecimentos  úteis    que  o  habilitem  a 
proceder  de  per  si,  c  não  arriscar-se  a  perdas, 
que  mal  calcuiadas  emprezas  trazem  contsigo. 
Um  cominerciante  pois  deve  ser  familiar  cosn 


der  todas  as  regras  d'arlthmetícn,  que  tem  a!-» 
guma  relação  com  o  commercio;  3  "  saber  ar- 

runuir  livros  em  partidiS  dobradas  esitic^ellas ; 
4."  ser  pratico  nas  formas  das  facturas,  contas 
de  venda,  apólices  de  seguro,  fretamentos,  co- 
nhecimentos, e!e'ras  de  cambio  ;  b.°  conhecer 
a  relação  das  moedas,  pesos  e  medidas  de  todas 
as  partes;  ()."  se  negoceia  em  níauufacturas  de 
seda,   1-ã  ou  linho,    deve  conhecer  os  lugares, 
onde  estas  diversas  castas  de  manufacturas  se 
fabricam,  por  que  modo  se  fazem,  {jiiaes  são  as 
matérias  de  que  se  compõem.  ed'onde  vem,  a 
proporção  d'estas  matérias  antes  de  postas  em 
obra,  e  os  lugares  para  onde  se  mandam  depois 
de  fabricadas :  7."  devem  conh;cer  os  compri- 
mentos e  larguras  das  diversas  estofas  ds  seda 
ou  lã,  lençaria  ou  cotonia  segundo  os  diversos 
estatutos  e  regulações  dos  lugares,   onde  são 
manufacturadas,   com  seus  diversos  preços  se- 
gundo os  tempos  e  estações ;  e  se  poder  acres- 
centar ao  seu  conhecimento   as  diversas  tin- 
turarias e  inií-redientos  que  formau  as  dilferentes 
cores,   não  ilte  será  isso  sem  utilidade;   8."  se 
limitar  o  seu  commercio  a  azeites,  a  vinhos, 
etc.,  deve  informar-se  particularmente  doque 
prometem   as  colheitas  e  vmdimas  successivas 
para  regular  ou  dispor  do  que  tem  em  ser  ar- 
mazenado, e  as  compras  e  aprovisionamentos 
futuros;    9."  deve  saber   de  que  qualidade  de 
fazendas  se  gosta  n'um  paiz  maio  doque  n'ou- 
tro,   quaes  são  rara^,  suas  diversas  espécies   e 
qualidades,   e  o  methodo   mais  próprio   de  as 
lerar   a  um  bom  mercado   por  terra  ou  mar  ; 
10."  deve  saber  quaes  são  as  mercadorias  p.T- 
mitidas  ou  prohibidas  por  entrada  ou  saída  nos 
reinos  em  que  são  fabricadas   ou  produzidas ; 
11."  deve   es'ar    eui  dia   no  conhecimento  do 
cambio  segundo  o  curso   das  diversas  praças, 
e  com  as  causas  da  sua  alta  ou  baixa  ;  12. "de- 
ve conhecer  os  direitos  d'importação  e expor- 
tação das  mercadorias  segundo  o  uso,  tarifas, 
ou  pautas  e  regulamentos  das  praças,  com  quem 
commercia  ;  13."  deve  conhecer  o  melhor  me- 
thodo de  dobrar,  enfardar,  einpacotar,  ou  em-' 
bailar  as  fazendas  para  sua  conservação  e  pre- 
servação; 11."  deve  saber  o  preço  e  condições 
dos  fretamentos,  seguros  de  navios  e  mercado- 
rias ;  15."  deve  conhecer  abo  idade  e  valor  de 
tudo  quanto  c  necessário  para  a  construcção  e 
reparos  e  concertos  dos  navios ;  os  diversos  mo- 
dos da  sua  construcção;   quanto  as  madeiras, 
mastros,  maçame,  armamento,  veias,  e  toda  a 
enxárcia  emtim  podem  custar;  IG."  deve  saber 
que  soldadas  commumeute  vence;n  os  capitães 
ofTiciaes  e  marinheiros,  e  o  modo  de  ajusta-los 
17."  deve  entender  das  linu,uasestianL,^eiras  tan- 
tas quantas  possa,  principalmente  a  do  paiz  com 
que  fizer  seu  principal  trafico;  18."  deve  ter  co- 
nliecimen'o  das  jurisdicçòes  consulares,  e  leis, 
usos,  e  costumes  dos  diversos  paizes,  com  quem 
negocia  ou  possa  negociar:  e  em  iterai  de  lo. 


os seguintes  ramos  da  sciencia  commiucial :  1."   das   as  ordenanças  e   regulamentos  tanto   do 
deve  escrever  bem  e  coni  correcção ;  2."enten-|  seu  como  dos  outros  paizes,  que  tenham  rela 
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çâo  com  o  commêrclo ;  li)."  aíndâ  quô  nãõ  e 
necessário  para  um  negocianle  o  ser  um  sábio, 
com  tudo  ser-lhe-ia  próprio  o  saber  historia  prin- 
cipalmente a  do  seu  paiz;  geographia,  hydro- 
graphia,  ou  a  sciencia  da  navegação;  e  que 
conhecesse  as  descobertas  do  paiz,  com  quem 
tem  a  fazer,  o  modo  como  estão  reguladas, 
que  companhias  sustentam  esses  estabeleci  • 
mentos,  e  regulam  as  colónias.  Todos  estes 
conhecimentos  são  de  grande  serriço  a  um  ne- 
gociante, que  faz  um  commercio  extenso.  Se 
fór  limitado,  assim  o  pôde  ser  o  seu  conheci- 
mento: todavia  um  requisito  e  necessário  e 
essencial  a  todos,  e  ter  o  respeito  mais  eslricto 
ú  verdade,  e  boa  fe,  evitando  a  fraude  e  o 
engano,  que  são  os  destruidores  do  creát^o  ba- 
se do  commercio.  Ferreira  Borges. 

Syn.  comp.  Commerciante,  negociante,  mer- 
cador^ traficante,  tratante,  chatim.  Estas  pa- 
lavras indicam  as  differentes  circumstancias  e 
classes  dos  que  seoccupam  em  comprar  e  ven- 
der, em  trocar  e  cambiar  as  mercadorias. 

A  palavra  commercio  e  latina  commerciíiin, 
e  significa  literalmente  cambio  de  mercado- 
rias, commulatio  Tnercium,  c  se  forma  de  com 
e  merx,  mercadoria.  No  principio  só  se  fez  o 
que  impropriamente  chamaríamos  commercio 
por  trocas  e  permutações,  pois  que  não  se  co- 
nheciam as  moedas,  nem  o  calculo,  nem  o 
cambio,  e  muito  menos  ainda  o  giro,  ate  que 
se  descobriu  fazer  estas  operações  por  valores 
equivalentes.  De  qualquer  modo  que  seja,  a 
palavra  commercio  significa  cambio,  reciproca 
commutação  e  trafico.  Posto  que  a  palavra 
commercio  se  possa  estender  a  toda  a  sorte 
de  compra  e  venda,  como  acontece  na  lingua 
franceza,  com  tudo  se  applica  mais  particu- 
larmente ao  trato  feito  com  sciencia,  em  gran- 
de e  por  atacado;  por  isso  se  diz  junta,  tri- 
bunal, aula  de  commercio. 

Negocio  e  também  palavra  latina,  nego- 
tium,  que  os  etymologistas  dizem  se  deriva  de 
7iec  e  otium,  mudado  o  c  em  g,  falta,  carên- 
cia de  ócio,  e  por  consequência  trabalho,  fa- 
diga, como  parece  confirma-lo  aquelledito  de 
Terêncio :  «  Ut  in  otio  esset  potius,  quam  in 
negotio  {Hec.  Prol.  26).»  Designa  um  género 
particular  de  occupação  e  trabalho  quecom- 
prehende  a  ideia  àQcomm,ercio  lucrativo  e  as- 
sim dizemos  que  so  faz  bom  negocio  quando 
o  trato  foi  favorável.  Differença-se  negocio  de 
commercio  em  que  este  comprehende  a  scien- 
cia de  todos  seus  ditferentes  ramos  e  a  pratica 
desta  sciencia,  e  aquelle  só  se  refere  lí  parle 
laboriosa  e  lucrativa. 

Aos  que  estudaram  a  sciencia  do  commc7'- 
cio  e  a  praticam  chama-se  commerciantes ;  e  we- 
f!;ociantes  nos  que  se  dao  ae  negocio  ou  a  al- 
gum ranoo  de  commercio,  aos  mercadores  de 
grosso,  sem  que  muitas  vezes  tenham  a  scien- 
cia que  (í  própria  do  commcrcianie.  Por  isso 
se  diz  negociante  de  vinhos,  de  azeites,  de  tri- 
gos, ele.  aquelle  que  compra  estes  generosj  qs 


guarda  em  ntiiia^cns,  os  beneficia,  etc.j  para 
03  vender  com  lucro,  ssm  calculo  nenhum  pré- 
vio, nem  especulação  engenhosa;  ao  contra- 
rio o  sábio  commerciante  calcula  a  abundân- 
cia e  a  escassez  d' umas  paragens  com  outras, 
os  gastos  de  compra,  transporte  e  armazena- 
gem, os  benefícios  ou  ganâncias  de  comprar 
n'um  ponto  e  vender  n'oulro,  verificando  para 
isso  súbir.s  e  complicadas  operações,  pondo  em 
tudo  a  melhor  ordem,  cexecutando  tudo  com 
o  arranjo  e  economia  possíveis.  Tal  (;  a  ideia 
do  sábio  commerciante. 

Mercador  e  o  homem  que  se  emprega  em 
mercancia,  ou  trato  de  mercadejar.  Houve 
tempo  em  qwe  este  vocábulo  foi  entre  nóssy- 
nonymo  de  commerciante,  porque  este  termo 
e'  novo  na  lingua.  A  nossa  antiga  palavra  ge- 
nérica era  homem  de  negocio,  e  mercador. 
Hoje  propriamente  c  o  negociante,  que  com- 
mercio dentro  do  reino  por  grosso  ou  a  reta- 
lho. O  mercador  por  grosso  hombrOa  com  o 
7icgociante. 

Os  negociantes  de  grosso  trato  são  nobili- 
tados pelas  leis  do  reino  (Lei  de  29  de  Novem- 
bro de  1775,  §  3.)  No»  mercadores  que  trata- 
rem com  cabedal  de  100^000  reis  ed'ahi  para 
cima  não  caba  pena  vil,  porque  não  são  peões 
(Ord.  L.  5.  tit.  133).  Acautelemo-nos  de  con- 
fundir o /j?er6"ar/or  portuguez  com  o  inarciiand 
francez,  posto  que  as  palavras  muito  se  pare- 
çam. Um  mercador  de  vinhos,  por  exemplo, 
e  um  homem  limpo,  e  o  marchand  de  vin  (í 
um  taverneiro. 

Trafico  ou  tráfego  e'  o  commercio  ou  antcg 
o  transporte  d'um  logar  para  outro,  sobretu- 
do mui  distante:  porem  commumente  se  to- 
ma na  ideia  de  entreposição,  mediação  bas- 
tante análoga  á  palavra  emui  adequada  para 
designar  a  acção  do  ultimo  vendedor,  que  se 
pòe,  por  assim  dizer,  entre  o  primeiro  e  o  con- 
sumidor, para  trasladar  d' um  a  outro  uma 
mercadoria,  como  a  lã,  a  seda,  o  algodão, 
etc. 

Ao  que  se  occupa  no  trafico  chama-se  tra- 
ficante :  mas  este  vocábulo,  innocente  cm  sua 
origem,  toma-se  hoje  em  máo  sentido  para  de- 
signar o  que  no  seu  trato  usa  de  industrias  e 
não  negocia  lisa  e  honradamente. 

Tratante  significa  propriamente  o  que  tra- 
ta, o  que  se  emprega  em  trato,  no  sentido  de 
commercio,  negocio,  trafico  de  mercadorias. 
Hoje  porem  toma-s»  á  má  parte,  e  e  quasi 
synonymo  de  traficante ;  diz-se  dos  quefaze»» 
negócios  com  dolo  e  fraude. 

Chatim  e  voz  asiática,  c  designa  o  nego- 
ciantc  astuto,  talvez  de  pouca  conta,  que  con- 
fia mais  na  sua  esperteza,  que  na  lisura  do 
trato,  e  valia  de  seus  cabedaes. 

C03IMKRCIÁR,  V.  n.  (commercio,  ar,  des. 
inf.)  fazer  commercio,  negociar.  Este  verbo 
conjuga-se  como  negociar  t»  alumiar,  por  isso 
não  diremos  eu  commerceiOf  tu  commerccas, 
ma§  sim  eu  commercio^  tu  coinim^rcías^  etc. 


COM 

ÒomMEUCIAB,  (em  sentido  juridico)  íazer 
do  coQimercio  profissão  habitual.  Neste  sen- 
tido não  podem  commerciar  os  almoxarifes, 
rccebedoics,  escrivão?,  e  requeredores,  Reg. 
de  27  de  SeLembro  de  117()  cap.  55  §1.  Nem 
os  officiaes  das  alfandegas  dos  Portos-seccos, 
lie"-,  de  10  de  Setembro  de  1()()8,  cap.  (53: 
nem  em  geral  os  olíiciaes  das  alfandei^as  em 
f^cneros,  cujo  despacho  pertence  a  essas  alfan- 
degas, Alv.  de  20  de  J  ulho  de  17()7 :  nem  os 
governadores,  n)inistros,  e  officiaes  de  justiça 
do  ultramar,  L.  de  29  de  Agosto  de  1720, 
Alv.  de  5  de  Janeiro  de  1757.  A  Ord.  L.  4, 
lit.  IG  prohibe  aos  clérigos  d'ordens  sacras  ou 
beneficiados,  aos  fidalgos,  e  aos  cavai leiros, 
que  estiverem  em  acto  militar  o  comprar  para 
revender  intrometendo  se  cm  hcto  de  merca- 
dejar. Os  corretores  d' um  ramo  parlicular  de 
commercio  não  podem  commerciar  nesse  ra- 
mo, Cod.  Comm,  Belg.  L.  1,  lit.  4,  art.  7. 
Hoje  cumpre  combinar  o  art.  1J5,  §  1,  e23, 
com  as  razões  jurídicas  das  prohibiçòcs  esta- 
belecidas nas  leis  acima  ciladas,  de  sorleque 
nào  se  dando  opposiçào  aos  costumes  públi- 
cos, segurança  e  saúde  do  estado  se  dè  a  li- 
berdade geral  de  commerciar.  Ferreira  Bor- 
ges. 

COMMERCIÁVEL,  adj.  dos  2  g.  diz-so  dos 
géneros  e  effeitos  que  podem  entrar  no  com- 
mercio, não  vedados  para  o  trato.  Alares — , 
por  onde  se  pode  navei^ar  com  mercadorias. 

COMMERCIO,  s.  VI.  (Lat.  commerchim^  de 
merehiin  coinmutatio,  com  mutação,  troca  de 
mercadorias.)  negocio,  troca,  permutação  que 
os  homens  fazem  entre  si  das  cousas  próprias 
para  o  seu  uso.  As  fontes  do  commercio  são 
a  agricultura,  a  lavra  das  minas,  a  pesca,  ea 
industria  que  manufactura  os  diversos  produ- 
ctos  ministrados  por  estas  fontes.  — ,  { fig,)  com- 
municação,  correspondência;  trato  illicito en- 
tre pessoas  de  dilfereute  sexo. 

COMMERCIO,  (jurid.)  o  commercio  e inte- 
rior ou  exterior,  interior  dizemos  o  trato  de 
mercancia  no  mesmo  paiz :  exterior  o  que  se 
faz  com  nação  diversa.  O  commercio  exerci- 
ta-se  por  grosso  ou  a  retalho.  V.  Negociante, 
Mercador,  Logisla.  O  commercio  comprehen- 
de  a  sciencia  dos  seus  diversos  ramo»,  e  a  pra- 
tica d^essa  sciencia.  A  sua  jurisprudência  for- 
ma uma  excepção  do  direito  civil  propriamen- 
te dito.  Em  ultima  analyse  o  commercio  re- 
duz-se  á  troca  de  valores.  E  elle  o  mais  pode- 
roso vehiculo  das  producçòes  e  dos  productos 
ao  consumo:  sem  a  sua  existência  a  riqueza 
seria  comparativamente  menor:  com  elle  vâo 
as  luzes,  e  a  civilisação  de  um  canto  ao  ou- 
tro do  mundo:  a  elle  se  deve  em  mui  grande 
parte  o  melhoramento  actual  da  espécie  hu- 
mana. Devem-se-lhe  a  maior  parte  das  descu- 
bertas,  que  o  homem  tem  feito.  Os  que  n'el- 
le  se  empregam  formam  uma  familia  única 
derramada  na  superfície  do  universo.  Os  go- 
vernos, que  merecem  eslc  nome,  nunca  per- 
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deram  de  visla  fomenta-lo,  anima-lo  e  prote- 
ge-lo  :  a  sua  grande  máxima  reduz  se  a  remo- 
ver-lhe  os  estorvos:  os  seus  inimigos  âão  os  pri- 
vilégios, os  monopólios,  os  contrabandos.  Sem 
igualdade  e  liberdade  não  pôde  haver  com- 
mercio. Temos  n'esta3  palavras  substanciado 
quanto  ha  a  dizer  sobre  as  ideias,  que  encerra 
a  palavra  commercio:  cumpre  toJavia  dos- 
involve-las  de  uma  maneira;  que  possam  fi- 
car ao  alcance  de  todo  o  leitor;  e  seremos 
dVsta  arte  desculpados  na  extensão  d'este 
artigo. 

Se  a  palavra  commercio  se  julga  derivada 
das  duas  latinas  commutaíio  merciíim,  ó  c]aro 
que  na  sua  origem  quer  dizer  troca  de  géne- 
ros por  géneros.  O  commercio  e  coevo  com  a 
civilisação.  Desde  o  momento  que  os  homens 
deixaram  de  fornecer-se,  cada  qual  dos  diver- 
sos artigos  de  que  usava,  desde  então  come- 
çou entre  elles  uma  communicação  commer- 
cial,  uma  troca.  Só  pela  troca  do  excesso,  que 
nós  produzimos  n  não  consumimos,  feita  pelo 
^íxccsso  do  que  produziram  outros,  c  que  podia 
inlroduzir-se  a  dirisão  de  empregos,  ou  que  di- 
rersas  pessoas  podiam  dar-se  a  diversas  profis- 
sões. Alargou  grandemente  a  esphera  d'esta 
repartição  a  variação  quasi  infinita  das  quali- 
dades de  terrenos,  de  climas,  e  assim  de  pro- 
ductos ;  e  d'ahí  nasceu  a  necessária  divisão  ter- 
ritorial do  trabalho  :  qualidade  esta  que  não 
só  augmentou  a  riqueza,  mas  acceleroj  a  ci- 
vilização do  género  humano,  mais  do  que  ou- 
tro algum  poder  talvez  :  começando  nos  peque- 
nos campos,  que  podemos  chamar  aldeias,  des- 
tas se  fizeram  as  villas,d'ahí  as  cidades,  depois 
as  províncias,  d'ahí  os  reinos,  e  etnfim  a  face  in- 
teira do  globo  habitado  e  civilizado.  Tudo  pois 
quanto  gosàmos  para  satisfazer  nossas  ncces- 
sidades,  e  caprichos,  deve-se  ao  commercio  em 
ultima  analyse.  Nada  diremos  n'esle  lugar  so- 
bre os  direitos  e  obrigações  que  contraem  as 
diversas  pessoas,  que  hoje  se  empregam  no  com- 
mercio, porque  isto  respeita  a  diversos  nomes 
e  artigos  d'este  Diccionario.  Emquantoqueas 
trocas  dos  diversos  productos  eram  feitas  di- 
rectamente pelos  productores,  elles  deviam  per- 
der muito  tempo,  e  experimentar  muitas  in- 
conveniências. 

Quando  não  havia  commerciantes,  os  la- 
vradores deviam,  querendo  vender  as  suas  co- 
lheitas, em  primeiro  lugar  procurar  freguezes, 
e  dispor  só  da  quantidade  dos  géneros,  que 
cada  um  lhes  quizesse  comprar;  e  depois  de 
justo  o  preço,  tinham  necessidade  de  fazer  tan- 
tas porções  de  remessas  quantas  as  pessoas  com 
quem  contratassem;  e  pouco  tempo  lhes  restaria 
para  fazer  outra  cousa.  Oia  este  estado  não 
só  embaraçava  o  lavrador,  porem  tolhia  o  des- 
envolvimento dos  demais  ramos  de  industria. 
O  estabelecimento  de  uma  classe  mercantil 
distincta  cortou  estes  embaraços.  Apparece- 
ram  por  essa  necessidade  ©s  mercadores  por 
grosso  e  de  rçlííliiOi  9  as  povoações  começaraai 
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a  ser  melhor  providas,  e  todos  mais  desemba-' 
raçados  para  correr  a  novos  empregos,  que  as 
necessidades  a  supprir  exii^iain  e  inrontavam. 
Os  mercadores  por  grosso  enchiam  como  em 
deposito  armazéns,  e  d'olles,  ou  por  sua  con- 
ta, ou  para  outros  compradores  subalternos, 
retalliavam  a  quem  necessitava  o  género,  que 
armazenavam:  asseguravam  assim  oprovimea- 
to,  e  auferindo  nm  lucro  poupavam  todos 
aquelles  esiorvos,  (]ue  no  primeiro  estado  eram 
insuperáveis.  Eis-aqui  a  oriuem  dos  priuiciros 
mercadores,  e  que  ainda  hoje  constilue a  gran- 
de divisão  mercantil  de  mercadores  ou  nego- 
ciantes por  grosso,  e  com  armazéns,  e  merca- 
dores de  retalho,  ou  por  miúdo. 

Estabelecido  assim  o  commeicio  inlerno,  e 
derramado  por  um  reino  inteiro,  augmcntadas 
as  necessidades,  e  descoberta  a  arte  de  nave- 
gar, a  variedade  de  producíos,  e  de  necessida- 
des rcaes  ou  fictícias,  nasceu  o  commercioex- 
lerno  ou  de  nação  a  nação.  Do  exposto  se  co- 
lhe a  importância  do  commercio  interno:  el- 
le  fez  necessitar  o  transporte  de  fazendas,  e 
por  consequência  originou  as  estradas,  os  ca- 
naes,  os  carros^  e  os  navios.  Abertas  eslascom- 
municaçòcs,  a  industria  vio  dianíe  de  si  um 
campo  immenso.  A  peculiaridade  e  assim  a 
superioridade  de  um  terreno,  deum  producto, 
fez  com  que  os  habitantes  d^essa  localidade  se 
limitassem  a  fazer  valer  esse  producto,  e  o  gé- 
nio e  a  assiduidade  diminiu  asdcspczasdasua 
producção,  e  augmeniou  os  gaidios,  os  meios 
da  existência  do  agricultor,  e  tio  operário;  e 
estabeleceu  assim  a  divisão  territorial  do  liaba- 
balho  ião,  ou  u^ais  transcendente  do  que  a  di- 
visão do  trabalho  somente.  D^aquella  nasceu 
esta:  e  os  empregos  sendo  mais  emaisdiviíti- 
dos,  e  introduzidiís  machinas  mais  poderosas, 
os  poderes  prodactivos  do  trabalho  cresceram 
quanto  mais  se  augmcnaram  as  massas  da  po- 
pulação. 

A  influencia  do  cotnmercio  externo  embara- 
tecendo, e  nrniliiplican  lo  os  meios  e  os  gozos, 
e  por  certo  de  grande  monta  á  sociedade:  to- 
davia a  sua  iniluencia  indirecla  é  talvez  supe- 
rior ;  isto  e',  a  influencia,  que  exerce  sobre  a 
induslria,  augiiií^ntando  sem  medida  a  massa 
dos  objectos  desejáveis,  inspirando  novos  gos- 
tos, estimulando  as  cmprezas  e  invenções,  pe- 
ia competência  que  alevania  entre  os  naturaes 
e  os  estrangeiros,  e  tornando-os  familiares  com 
as  artes  e  com  as  instituições. 

Tem  havido  entre  os  economistas  grande 
controvérsia  sobre  a  superioridade  do  commer- 
cio interno  ou  do  externo.  È  fora  doeste  jo- 
gar o  discuti-la  :  nós  diremos  somente,  que  a 
somma  dos  lucros  comparada,  d' um  e  d'ou- 
tro  commer(^'o  deve  no  nosso  pensar  decidir 
da  sua  vantagea>.  Ora  ninguém  empregará  no 
commercio  externo  capi:al  que  no  commercio ' 
interno  lhe  produziíss  mais. 

Conciuireuíos  t&le  artigo  com  àher  que  a 
C.  L.  'à()  de  J\'^oito  de  1770  reconheceu  es* 


pressamente,  que  a  profissão  de  commercio  e 
necessária,  proveitosa  e  nobre.  No  capitulo  16 
dos  Estatutos  conferidos  por  Alvará  de  12  de 
Dezembro  de  175(5,  mandou -se  estabelecer  uma 
aiíla  de  commercio  :  por  Alvará  de  li)  de  Maio 
de  1759  foram  seusestatuíos confirmados.  Aos 
commandantes  das  esquadras  do  rei,  manda  o  ' 
Regimento  de  26  de  Abril  de  1800,  capitidoQ 
§  8  proleger  o  commercio  sem  infringir  os  di-  " 
reitos  das  outras  nações. 

Como  tratamos  de  jurisprudência  commer- 
clal  cumpie  ter  sempre  em  vista  as  palavras 
do  Alvará  de  16  de  Dezembro  de  1771,  <^  5, 
que  dizem  assim  :  u  As  decisões  dos  negócios 
mercantis  dependem  muito  menos  dasciencia 
especulativa  das  regras  de  direito,  do  que  do 
conhecimento  pratico  das  máximas,  usos e cos- 
tumes do  manejo  do  commercio.  Ferreira  Bor- 
ges, 

COMMKRCY,  (geogr.)  capiial  de  districío  em 
França,  no  districío  do  Meuse,  sobre  o  rio  Meu- 
se ;  .3,716  habitantes  Bonito  castello,  queser- 
ve  hoje  de  quartel  de  cavaliaria,  casa  da  muni- 
cipalidade, sala  de  espectáculo.  Cortumes,  al- 
godões, commercio  de  gados,  ferro,  etc.  Esta 
villa  tinha  o  titidodeprincip?.do  nosesiadosde 
Lorena.  O  cardeal  de  Ketz  depois  de  ter  sido 
por  muito  tempo  seu  titular,  vendeu-a  a  Carlos 
IV.,  duque  de  Lorena,  que  lh'a  comprou  para 
oprincipe  de  Vaudemont,  seu  filho  natural;  es- 
te  porem  revendeu  a  sua  propriedade  ao  duque 
Leopoldo,  e  esta  villa  seguiu  então  aborte  da 
Lorena.  O  districto  de  Commercy  tem  7  co- 
marcas, Gondrecourí^,  S.  Michel,  Pierrefilte, 
Vaucoulcurs,  Vigncul-les-IIaiton,  Chatel,  Void 
e  Commercy,  181  concelhos,  86,013  habitan- 
tes. 

COMMEllSON  (Philippe),  (liist.)  nascíui  em 
Chatillon,  em  França,  departamento  dWin, 
noanno  de  17â7,  morreu  na  ilha  de  França  em 
1773,  fez  uma  viagem  em  roda  do  globo,  e  re- 
colheu nas  suas  viagens  o  mais  rico  herbario, 
ate'  então  conhecido.  Não  deixou  obra  algu- 
ma, mas  os  seus  desenhos,  e  herbario  fonm  tra- 
zidos para  França.  Dcve-se  a  este  homem  a  des- 
cuberta  da  linda  ílõr  chamada  Aor/c/ís/a,  e  que 
e  originaria  da  China. 

COMMETKDÔR,  s.  m.  o  que  cominctc  algu- 
ma acção  criminosa,  perpeírador. 

COMMETÊNTE,  s.  m.  (des.  p.  a.  Lat.  em 
cíi.?,  tis.)  (commerc.)  o  que  dá  encargo  a  ou- 
tro para  fazer  compras  e  vendas. 

COMMKTÊR,  v.  a.  [L-ãX.  commito,  cre  ;  con 
e  initcrc,  enviar,  mandar.)  perpetrar,  exectilar 
(um  crime,  um  delicto) ;  fazer  (um  pecado, 
um  erro,  uma  fala,  etc);  darcommissão,  en- 
carregar (algum  negocio  ou  empreza  a  al- 
guém); euiprehen  ler,  tentar;  acommeter.  — , 
(p.  us.)  confiar,  entregar;  offerccer,  propor; 
(ant.)  começar  ( — a  hriga,  a  peleja].  — se,  v. 
r.  ser  commettido,  tentado,  v.  g.  —  deiitto, 
crime;  ser  confiado,  incumbido,  v.  g,  —  ne- 
gocio; '—a  batalha,  trav^r-|9j  ronp.^r.  '— j  fa- 
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zcr-se,  cx.  Commetiefdm-se  tantos  erros  nà- 
quella  campanha  que  foi  milagre  ficarmos 
triumphantes. 

COMMETÍDA,  s. /.  (subst.  dades.  femin.  de 
commeiidu.)  (ant.)  acommolimenlo,  ataque; 
remetida,  assalto,  ex.  «  Perdendo  nestas  —  al- 
guma gente.»  Na  primeira  — .  Couto. 

COMMKTIDO,  A,  p.  p.  de  commeter;  adj. 
incumbido,  encarregado,  í;.  §•.  negocio ;  perpe- 
trado, feilo,  V.  g.  delicio,  crime,  erro;  tenta- 
do, V.  g.  feito,  empreza.  — ,  entregue,  confia- 
do. Ficar  a  pena  — ,  a  pena  pecuniária  incor- 
rida para  a  parte  que  vence  o  pleito.  Cousa — , 
(foren.)  caída  em  comniisso.  — ,  descaminha- 
da. Neste  sentido  vem  de  Comniisso. 

COMMETI MENTO,  s.  rn.  f ^ncn lo,  suííix.)  ac- 
ção de  commeter,  de  perpetrar  um  crime.  — , 
(p.  us.)  aconimetimento;  tentativa. — ,  (ant.) 
culpa  comnietida. 

COMMEYOS.   V.  Comenos. 

COMMÍGO ,  (de  com  ou  co,  e  migo,  modi- 
ficação de  mim.)  variação  do  primeiro  prono- 
me pessoal  Eu,  precedida  da  preposição  com', 
em  minha  companhia;  entre  mim;  a  meu  res- 
peito. 

COMMINAÇÃO,  s.f.  (Lat.  comminatiOf  onis.) 
(forens.)  ameaço,  prohibiçâo  debaixo  de  al- 
guma pena.  — ,  (^rhet.)  figura  de  rhetorica  para 
intimidar  alguém  pela  pintura  demalesamea- 
çadores. 

COMMINÁDO,  A,  p.  p.  de  comminar;  adj. 
ameaçado  com  pena.  Êx.  «  Sendo  a  pena  da 
prohibiçâo  comminada  a  ambos.??  Vieira. 

COMMINADÔK,  A,   adj.  V.  Coinviinatorio. 

COMMINADÔR,  s.  in.  o  que  comniina. 

COMMINAR,  V.  a.  (Lat.  comminor,  ari,  de- 
poente.) (forens.)  ameaçar  alguma  pena,  ou 
castigo  por  infracção  da  lei.  Ex.  «  Deus  com- 
ininou  que  cairiam  em  pobreza.»  Nesta  phra- 
se  com,rniiiar  não  e  intransitivo  ou  absoluto, 
como  dizAloraes:  que  cairiam  éaccusativodo 
veròo;  a  phrase  c  elliptica  e  equivale  a:com- 
minou  uma  pena,  a  qual  pena  consistia  em 
que  elles  ca\riam  em,  pobreza. 

C031M1NATÍV0,  A,  udj.  que  ameaça  pena, 
que  encerra  comminaçâo,  v.g.lei,  ordem,  de- 
creto, sentença — . 

COMMINATÓRIO  ,  A  ,  adj.  (Lat.  commina- 
torins.)  (forens.)  que  contem  ameaço  de  algu- 
ma pena  cm  caso  de  contra-vcnç.ão,  que  pro- 
hibe  debaixo  de  pena,  ou  castigo,  v.  g.  clau- 
sula—. 

COMMINES  (Philippede),  (hist.)  celebre  po- 
litico e  historiador  francez,  nasceu  em  1415  no 
castello  de  Comraines,  próximo  de  Lille,  em 
Flandres,  falieceu  em  1509,  serviu  primeira- 
mente o  duque  de  Borgonha,  Carlos-o-Tcméra- 
rio,  mas  deixou-o  em  117i2  para  servir  Luiz 
Xi,,  queoencheu  de  honras  e  benefícios,  e  fez 
delle  seu  confidente  eseu  ministro.  Por  morte 
de  Luiz  XI,  abraçou  o  partido  do  duque  d'Or- 
leans  contia  a  senhora  deBeaujeu,  regente  do 
reino,  e  por  isso  caiu  nadesgraça^  e  esteve  mes- 


mo por  algum  tempo  encerrado  em  Loches 
n'uma  das  gaiolas  de  ferro  inventadas  por  Luiz 
Xf. ;  tornou  porem  a  ser  recebido  na  corte,  e 
acompanhou  Carlos  V^ill.  ú  Itália,  o  foi  por 
este  monarcha  encarregado  dedilferentes  mis- 
sões. Não  servia  no  reinado  de  Luiz  XI  í.,  occu- 
pando  o  tempo,  quepassou  retirado  dosnego- 
cios  públicos  em  redigir  as  suas  Memorias.  Esta 
obra  e  o  monumento  mais  curioso  que  temos 
para  os  reinados  de  Luiz  XI  e  Carlos  V 1 1  í,  sen- 
do só  para  lamentar  que  o  autor  relatando 
actos  os  mais  iniquos  não  encontrasse  expres- 
sões para  os  censurar,  julgando  unicamente  os 
factos  pelos  seus  resultados. 

COMMINES  ouCOxMINES,  (geogr.)  cidade  do 
departamento  do  Norte,  em  França,  a  9  léguas 
de  Lille,  sobre  o  rio  Lys,  que  a  divide  em  apar- 
tes; a  que  está  na  margem  esquerda  pertence 
i'i  Bélgica ;  a  da  margem  direita  pertence  á 
França  desde  1667,  e  íem  5,418  habitantes. 
I^abricas  de  lanificios  e  algodões,  fabricas  de 
chapeos  e  outros  objectos.  Ve-se  ali  o  antigo 
castello  da  nobre  fainilia  franceza  dosCommi- 
nes,  a  que  pertenceu  o  celebre  historiador  Phi- 
lippe  deCommines. 

COMMINGES  (S.  Bertrando  de).  V.  S.  Bcr- 
t  rondo. 

COMMINGES,  (geogr.)  antiga  região  da  Fran- 
ça meridional  na  Alta  Gascunha,  representada 
hoje  pelos  departamentos  do  Alto-Garonna, 
Aricgc  e  Gers.  Dividia-se :  1."  cm  Commingea 
GaifCíí  ao  S.  entre  Bigorre  e  Conserans,  capital 
S.  Bertrando  de  Comminges,  cidades  princi- 
pacs  S.  Marlory,  Montespan,  Muret,  Lombez 
Aurignac,  Isle  Dodon  :  2."  em  Comniinges  Lan- 
guedociana,  ou  Pequena  Comvnngcíi  ao  NE. 
entre  a  Comminges  Gascã,  Conserans,  o  conda- 
do de  Foix,  eo  Alto-Languedoc,  cidades prin- 
cipaesS.  Bento  e  Valentina.  Estepaiz  foi  anii- 
gamente  habitado  pelos  Convenm,  povo  da 
Aquitania  orienta!,  e  foi  algumas  vezes  com- 
prehendido  na  Província  Romana,  Tinha  por 
capital  Lugdunum  Convenantm,  hoje  ÍS.  Ber- 
trando, chamada  também  Cornmunica  (por 
corrupção  Comtninica,  de  donde  veio  o  actual 
nome  de  Comminges)  por  isso  qr^e  servia  de 
ponto  de  reunião  ás  assembleias  oucommunas 
dos  pequenos  povos  visinhos  dos  Pyrineos.  Os 
condes  de  Comminges,  que  eram  também  vas- 
salos dos  duques  d'Aquitania,  extinguiram-se 
em  1518,  e  Comminges  foi  reunida  á  coroa  de 
França. 

COMMIRE,  (hist.)  celebre  jesuita  francez, 
nasceu  em  Amboise  em  1(525,  morreu  em  Pa- 
riz  em  1702,  cultivou  com  proveito  a  poesia 
latina  e foi  professor  delheologia.  As  suas  poe- 
sias constam  de  odes,  fabulas,  opigrammas, 
imitações  dospsalmos  eprophecias. 

COai3IíSEUAÇÃO ,  s.f.  {Lal.commiscraiio, 
o)ns.)  compaixão,  piedade,  emojào  de  al- 
ma que  conduz  a  ter  lastima  do  mal  de  ou- 
trem, 

COMHIS^RAPO;  A,  p.  p.  de  ío.iím  scrai  J 
HO* 
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adj.  de  quem  se  teve  compaixão,  piedade,  que 
teve  compaixão,  lastimado,  condoído. 

COMMISERADÔR  ,  s.  m.  (Lat.  commisera- 
tor.)  o  que  tem  compaixão,  dó,  piedade,  o 
que  senle  commiseracjão. 

COMMISEllÂNTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  com- 
inwrans^  tis^  p.  a.  de  commiserari,  commise- 
rar-se.)  compassivo,  que  teii]  compaixão,  com- 
miseração,  v.  g.  coração,  entranhas — s. 

COMMISERÁK-SE,  v.  r.  (Lai.  commiseror, 
ari,  de  con  e  viiserory  ter  compaixão.)  com- 
padecer-se,  sentir  commiseração  de  alguém  ou 
de  seus  males. 

COMMÍSSAIRARÍA ,  8.  f.  (ant.)  V.  Com- 
inissariado. 

COMMISSio,  s.  f.  (Lat.  commissio,  oni«, 
t!e  committo,  ere,  commeter.)  encargo  que  um 
particular  dá  a  outro  de  fazer  alguma  cousa, 
como  comprar  ou  vender  fazendas,  etc. ;  ju- 
risdicção  delegada,  ordem  regia,  mandado  de 
juiz  pelo  qual  se  no-méa  uma  pessoa  para  exe- 
cutar alguma  cousa  ^  emprego  que  se  exerce 
por  um  certo  tempo,  ha  ditferença  dos  otfi- 
cios,  ou  cargos  que  são  vitalicios;  junta  de 
dois  ou  mais  indivíduos  encarregados  do  exa- 
me de  algum  negocio,  ou  da  sua  execução. 
Pecado  de  —  ,  (iheol.)  o  que  consiste  em  fa- 
zer actualmente  a  cousa  vedada:  e'  ooppos- 
to  de  ovimissâo. 

COMMISSÃO,  (commer.)  chama-se  assim  o 
preço  concedido  e  pago  pelos  negociantes  e 
manufactores  aos  commissarios  oví  feitorei  com- 
merciacs,  que  empregam:  e  um  tanto  porcen- 
to no  que  compram  ou  vendem  por  conta  de 
seus  principaes  oucommitentes :  esse  quantuin 
varia  em  diversos  paizes,  e  nos  diíferentes  ar- 
tigos de  commercio.  Este  preço  ou  premio  do 
trabalho  deriva  d'um  contrato,  que  também 
se  chama  connnissão,  ou  mandato. 

Chama-se  mandato  em  direito  civil  o  acto 
pelo  qual  uma  pessoa  se  encarrega  de  fazer 
vim  ou  mais  negócios  para  outrem.  Este  mes- 
mo acto  em  commercio  chama-se  commmão  ; 
porem  uma  das  principaes  diíferenças  que  os 
distingue  e,  que  o  mandato  e  gratuito^  a  não 
haver  estipulação  em  contrario:  em  quanto 
que  a  commissão  suppòe  sempre  uma  con- 
venção tacita  de  retribuição  [Hogron). 

De  ser  interessado  o  mandato  commercial 
vem  o  chamar-se  a  esse  interesse,  que  percebe 
o  mandatário  :  provisão  ou  commissão,  que  e 
mil  tanto  por  cento  do  valor  do  objecto  ou 
contrato  exequido  pelo  mandato  como  disse- 
mos. E  bem  assim  como  ha  negociantes,  cujo 
trafico  se  limite  a  cumprir  ordens,  diz-se  que 
esses  fazeui  negocio  de  commissão.  (Locré, 
J3oucher). 

A  cou] missão  assim  como  o  mandato  ter- 
mina pela  revogação  do  mandato,  pela  renun- 
cia  do  commissario,  estando  o  caso  re-intcgra, 
pela  morte  natural  ou  civil,  interdicção,  ou 
fallenciadocommitenteou  commissario.  Cod. 
Çiv.  fr.  art.  '^OOS),  | 


Lé-se  no  §  7  do  Alvará  de  7  de  Dezem- 
bro de  179G  :  «Prohibo  a  todos  os  meus  súb- 
ditos o  tomarem  commissòes  de  outros algtuiâ 
Reis,  Principes,  ou  Estados  estrangeiros  para 
armar  navios  em  guerra,  e  correr  o  mar  debai- 
xo de  suas  bandeiras,  sal\  o  se  fòr  com  licen- 
ça minha,  sob  pena  de  serem  tratados  como 
piratas.  »  Todo  o  navio  que  trouxer  bandei- 
ra diversa  do  Estado  de  quem  ha  commissão, 
ou  commissões  de  dois  principes  e  boa  preza, 
§  9.  Não  podem  entrar  em  nossos  portos  na- 
vios apresados  por  commissão  estrangeira,  ^ 
14.  Vè-se  das  palavras  doestas  leis,  que  ha  uma 
outra  espécie  de  commissão,  que  nada  maise 
do  que  a  procuração,  ou  autorização  para 
corso.   Ferreira  Borges. 

COMMISSÃO  DlíáALVAÇÃO  PUBLICA,  ^hist.) 
tribunal  revolucionário  francez,  o  mais  cele- 
bre de  todos  os  que  foram  creados  na  epocha 
do  Terror;  foi  creado  a  G  d' Abril  de  1793 
por  um  decreto  da  Convenção  nacional,  sob 
proposta  do  partido  da  montanha,  teve  por 
mais  d' um  anno  toda  a  autoridade  eai  Fran- 
ça. Tinha  debaixo  das  suas  ordens  o  tribunal 
revolucionário  encarregado  de  executar  juri- 
dicamente as  victimas  suspeitas  ao  partido  ja- 
cobino: as  cotnmissôesrevokícionarlas,  estabe- 
lecidas em  todas  as  comarcas  da  França  para 
receberem  as  denuncias  e  a  CoDimisuio  dcuc- 
gurança  geral,  encarregada  da  policia.  Com- 
punha-se  primitivamente  de  9  membros,  es- 
colhidos na  Convenção,  e  dos  quaes  os  prin- 
cipaes foram  Da  n  to  n,  Barrierc  e  Cambou.  A 
lo  de  Junho  de  1793  reuniram-se-lhe  outros 
3  membros  St.  Just,  João  Bon,  S.  André,  e 
Conthon.  Robespierre  e  Carnot,  Collot  de 
ÍJerbois,  Billaud-Varennes  fizeram  depois  tam- 
bém parte  d'esta  commissão.  Esta  cominissao 
cubriu  a  Fiança  de  cadafalsos,  depois  de  se 
ter  desfeito  dos  inimigos  do  governo  revolu- 
cionário, dirigi u-se  contra  os  seus  próprios  mem- 
bros, e  fez  successivamente  cair  as  cabeças  de 
Hebert,  Chaumclle,  Uanton,  Camillo  Desmou- 
lins  e  outros.  Finalmente  a  sisão  entre  liobes- 
pierre  e  S.  Just,  Couthon,  e  outros  mem- 
bros, a  prisão,  e  morte  dos  trez  primeiros  a  2/ 
de  Julho  de  1791,  puzeram  um  termo  á  for- 
midável influencia  doesta  commissão.  JNãoíbi 
abolida,  mas  desorganisada  pouco  a  pouco  pe- 
la convenção.  Privada  assim  dos  seus  mem- 
bros mais  temíveis,  perdeu  todo  o  poder;  e 
desappareceu  de  todo  quando  se  estabeleceu 
o  Directório  em   1795. 

COMMISSARIÁDO  OU  C03IMISSARIÁT0  s. 
tn.  (do  Fr.  comnússairiat.)  a  corporação  dos 
commissarios:  a  sua  secretaria,  e  coutadona 
central  d'essa  repartição. 

COMMISSARIO,  s.  m.  {commissão,  ãrio.) 
aquelle  a  quem  se  deu  uma  cominissào  ou  se 
delegou  algum  encargo  puolico  por  um  tempo 
limitado;  oíficial  encarregado  de  subministrar 
os  viveres  necessários  para  fornecimento  das 
tropas;  juji}  exlraojdinario  para  conhecer  de 
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uma  causa.  —  ,  (commerc.)  negociante  quâ 
compra  ou  vende  géneros  de  ordem  e  conta 
de  outro. — geral  da  Terra  Sunla:  religioso 
de  S.  Francisco,  que  recebia  as  esmolas  desti- 
nadas para  os  santos  íogarcs  de  Jerusalém. — 
gcval,  frade  franciscano  que,  por  commissâo 
do  geral,  governa  uma  província  :  —  do  Santo 
Officio,  o  que  exercia,  ou  executava  commissâo 
da  Inquisição. 

COMMISSAUIO,  (commerc.)  e  mandatário 
em  direito  civil.  Ha  porem  uma  ditferença  a 
notar,  e  e  que  o  commissario  obra  em  seii  no- 
me por  conta  docommitente  ;  quando  o  man- 
datário obra  em  nome  do  mandante.  A  cele- 
ridade e  o  segredo  tào  cssenciaes  á  prosperi- 
dade do  commercio  exi.jem  esla  modificação 
ao  direito  commum.  Os  tercsiros,  que  tratam 
com  o  commissario,  e  que  o  tem  por  directa- 
mente obrigado  nào  tem  mister  de  perder  o 
seu  tempo  a  tomar  informações  das  pes?oas 
para  quem  o  commissario  trata,  e  o  segredo 
que  eslas  pessoas  podem  querer  guardar,  res- 
peila-se.  Cumpre  notar  bem  asobrigacòes,  que 
resultam  para  o  commisíario  da  sua  posição: 
elle  e  obrigado  directo  a  respeito  das  pessoas, 
com  quem  trata:  mas  nao  e  senão  imindala' 
rio  sempre  de  seus  commitentes  {Rogron\ 

Todo  o  commissario  que  faz  adiantamen- 
tos sobre  fazendas  a  elle  remetidas  d*outrolo- 
gar  para  serem  vendidas  por  conta  do  commi- 
tente  tem  privilegio,  para  o  reembolso  dos 
avanços,  juros  e  despojas,  no  valor  das  mer- 
cadorias se  cstào  ásua  disposição,  em  seus  ar- 
mazéns ou  n'um  deposito  publico,  ou  se  an- 
tes da  sua  cliegada  pôde  provar  por  um  co- 
nhecimento ou  por  uma  cautella  a  remessa^ 
que  se  lhe  fizera  (art.  3,  do  Cod.  Conim. 
Bel.  h.  t.)  Se  as  fazendas  tem  sido  vendidas 
e  entregues  por  conta  do  commilente  o  com- 
missario embolsa-se  pelo  pioducto  da  venda 
da  somma  dos  seus  adiantamentos,  juros  e 
despezas,  com  preferencia  aos  credores  docom- 
mitente. 

As  antigas  leis  não  haviam  estabelecido  cou- 
sa alguma  a  re?poito  doscommissarios.  Osslhis 
direitos  e  obrigações  eram  determinados  por 
costumes,  e  pela  jurisprudência  dos  tribunaes 
de  commercio,  ou  pelos  usos  locaes.  O  com- 
merciante,  que  faz  espoculaçòes  ou  expedi- 
ções não  pode  segui-las  pessoalmente.  O  com- 
missario poupa-llie  todos  os  incomiuodos  de 
deixar  a  sua  casa  c  da  viagem,  eiicarregan- 
do-se  de  vender  as  fazendas  que  lhe  consi- 
gnam ou  dirigem.  Elle  ministra  mesmo  uma 
facilidade  ás  especulações  nos  adiantamentos 
que  ftiz :  mas  neste  caso  não  presta  ás  pes- 
toas  presta  ás  cousas :  eis-ahi  a  razão  do  pri- 
vilegio no  reembolso,  de  que  a  lei  fala  (Úal- 
dasscroni).  u  O  commissario,  diz  o  Cod.  Comm. 
de  França,  e'  aquelle  que  obra  cm  seu  próprio 
nome  ou  debaixo  d'umnome  social  por  conta 
d'um  commitente.  ?? 

Ha  negociantes,  que  niio  íixzatn  se  não  o 
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commercio  de  commissâo,  limitando-so  a  re- 
ceber ou  comprar  mercadorias  para  as  ven- 
der ou  expedir  por  conta  d'outros.  Todavia 
estes  commissarios  suo  verdadeiros  neo-ocian- 
tes,  devem  ter  os  livros  prescriptos  pela  lei 
e  são  sujeitos  a  todas  as  leis  commerciaes. 
A^^endem  em  seu  nome  e  podem  negociar  j>or 
conta  própria.  Ha  outros  negociantes  que  fa- 
zem commercio  próprio,  e  de  commissâo  ao 
mesmo  tempo  (Baldasscroni).  Se  bem  que  o 
commissario  obre  em  seu  nome,  ou  em  nomo 
social,  o  que  faz  e'  por  conta  do  committente 
(Dufour).  Compra  e  vende,  ou  transporta  e 
expede  fozendas  para  o  mandante.  O  com- 
missario, que  não  carrega  a  commissâo  dei 
crederc  não  responde  pela  solvabilidade  dos 
devedores  ;  a  commissâo  simples  e  sempre  de- 
vida a  não  haver  convenção  em  contrario 
{Boncher).  O  commissario  não  e  um  simples 
mandatário,  elle  e  ao  mesmo  tempo  dc]>os\- 
fario  das  fazendas,  que  lhe  são  endercssadas, 
ou  que  vendeu:  por  isso  e  pelo  preço  ou  com- 
missâo que  percebe  responde  pelas  culpas  le- 
ve e  levíssima  {La  Porte).  Esta  obrigação  e 
ainda  mais  rigorosa  nos  expediciímarios  ou 
commissarios  de  transportes  e  recovagens,  por 
que  são  eflectivos  depositariof.  Como  manda- 
tários os  commissarios  devem  uniforniar-se  ás 
ordens  recebidas.  Se  se  lhes  manda  vender  a 
dinheiro  não  podem  vender /iV/ç/o,  ou  a  cre- 
dito. Se  e  prescripto  o  preço  podem  vender 
por  mais,  mas  não  por  menos.  Ferreira  IJoi-- 
ges, 

COMMISSARIO,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  na 
província  de  Parahiba,  no  districto  de  Villa- 
nova-dc-Sousa,  com  umi  rnediocre  povoação, 
c  uma  capei  la. 

COMMISSIONADO  ,  s.  m.  (us.  na  diploma- 
cia) o  que  e  enviado  com  alguma  commissâo 
ou  encargo  temporário. 

COMMÍsSO,  .V.  m.  (Lat.  commissnm ,  de 
commilto,  cre.)  (jurisp.)  pena  em  que  incorre 
aquelle  que  a  Cc^tipulou  em  algum  contrato, 
SC  faltar  ás  leis  e  condições  esti])uladaí. 

COMMISSÒRIA,  adi.f.  (Lat.  comniissirvin.) 
rjuri-p.)  clausula  cuja  inexeíução opera  í^nul- 
lidade  do  contrato.  vo  i>fly  o^Ji*    ^>c 

commissÚRA  ,  s.  f.  (Lat. ,  de  Cijtnmisms^'- 
p.  p.  de  commitl.tr  i  Cjtar  Igado,  unido.) 
(anat.)  ponto  on<ic  duas  partoi  do  corpo  se 
unem,  v.  g.  —das  pálpebras,  dos  lábios,  ctc. 
—  do  cérebro,  pontos,  ou  antes  fascicul  is  me- 
dularei, situados  transversalmente  ua  piírte  an- 
terior e  j)osterior  do  ventricido  médio.  (Jall 
Cotendeu  o  nome  de  conimissu  a  a  todas  as 
partes  do  encefulo,  situadas  sob.e  a  Inha  me- 
diana, e  formadas,  tegundo  elle,  ])ela  rciinião 
ou  jiincção  dos  nervos  convei-genlci. — ,  (p. 
us.)  junctura  ;  encaixe:  abeitura  estreita. 

cÒmmistãO,  í. /.  mistura. 

COMMOÇÃO,  s.  f.  (Lat.  coininotio,  onís,) 
(med.)  abalo  violento  e  interior  do  corj)o,  oc- 
casiouado  por  uma  queda  ou  pancada.  O  que 
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caracterisa  a  commoção  considerada  como  mo- 
léstia,  e'   a  lesão,   on  o  anniquillamento  das 
funcçôes  de  um  órgão,   sem  alteração  do  seu 
tecido.  —  do  cérebro,  da  medulía  espinhal,  do 
fígado,  etc,  (id.)  umas  vezes  as  partes  abala- 
das pela  commoção  vem  a  ser,  quando  se  rea- 
nimam ,  o  assento  de  uma  congestão  activa , 
de  um  affluxo  sanguineo  considerável,  segui- 
dos de  accidentes  inílammatorios  intensos;  ou- 
tras os  seus  vazos  experimentam  uma  tensão 
violenta,  e  sem  que  os  phenomenos  vitaes  re- 
cobrem a  sua  energia.  JNo  primeiro  caso  for- 
mam-se  suppuraçòes  abundantes,  focos  puru- 
lentos  consideráveis ;   no   contrario,   segue-se 
uma   espécie   de  asphyxia  local.  Em  quanto 
as  funcçôes  orgânicas  estão  suspensas,  ou  ex- 
cessivamente enfraquecidas,  cumpre,  recorren- 
do aos  estimulantes,  restituir  a  sua  energia  ás 
forças  que  estavam  próximas  a  extinguir-se ; 
mas  logo  que  a  reacção  se  manifesta,  e  forço- 
so substituir-lhes  os  anti-phlogisticos  e  os  de- 
rivativos. A  commoção   do  cérebro  produz  a 
perturbação  dos   sentidos,   a  perda  do  movi- 
mento e  da  voz ;  mais  intensa  é  seguida  de  le- 
thargo,  de  paralysia,  de  evacuação  involuntá- 
ria da  ourina  e  das  matérias  fecaes,  eaté  al- 
gumas vezes  sobrevem  a  morte  immediata.  — 
eléctrica,  (phys.)  sensação  produzida  por  uma 
descarga  eléctrica ;  (fig.)  agitação ,   perturba- 
ção do  animo. 

CÓMMODA  ,  s.  /.  (subst.  da  des.  f.  de  com- 
modo.)  espécie  de  armário,  em  forma  de  bu- 
fete  com  gavetas  e  gavetões,  onde  se  guarda  j  por  seus  ministros  os  homens  os  mais  corruptos, 
ístidos,  etc.  taes  como  Perennis,  e  Cleandro,  1 


Cod.  de  Fr.)  Este  contrato  e'  dé  uso  raríssi- 
mo no  commercio  ;  e  para  se  reputar  mercan- 
til este  contrato  cumpre :  1 . "  que  ambos  os  con- 
traentes sejam  commerciantes  :  2.°  que  oobje- 
to  emprestado  seja  mercadoria,  ou  género  de 
commercio.  O  commodatario  responde  pelos 
casos  fortuitos  e  de  força  maior  e  presta  a  cul- 
pa levissima  (cit.  Ord.  L,  4tit.  53§2).  Ferr. 
Borges. 

COMMODIDADE,  s.  f.  (Lat.  commodúas, 
atis.)  meio  fácil  e  commodo  para  fazer  algu- 
ma cousa ;  descanço,  vagar,  ausência  do  que 
poderia  molestar  ou  causar  fadiga ;  opportu- 
nidade,  occasião  favorável,  conveniência  de 
tempo  ou  lugar.  — s  da  vida,  todas  as  cousas 
necessárias  para  viver  suavemente,  sem  incom- 
modos.  '■ 

CÓMMODO,  A.,  adj,  (Lat.  commodiis,  de 
con  e  modus,  modo,  maneira.)  aplo,  próprio, 
idóneo,  conveniente ;  opportuno,  vantajoso, 
ulil  ;  fácil,  suave,  que  não  dá  trabalho  nem 
fadiga. — ,  (fig.) indulgente,  condescendente; 
que  só  busca  a  sua  commodidade  :  dis-se  das 
pessoas.  Ãloral — ,  relaxada. 

CÓMMODO,  s.  m.  commodidade,  descanço  : 
V.  g.  fazer  alguma  cousa  com  todo  o  — .  — , 
utilidade,  proveito,  vantagem  :  buscar  o  seu 
commodo. 

COMMODO,  (liist.)  Marcai,  ou  Liicius  Com- 
modus  JElius  AureLius  Antoninus,  imperador 
Romano,  filho  de  Marco  Aurélio,  a  quem  suc- 
cedeu  no  anno  180,  na  idade  de  20  annos.  'I'eve 


roupa,  vest 

COMMODAMÊNTE ,  adj.   com  commodida 
de  ;  facilmente. 

COMMODÂNTE,  s.  dos  2  g.  (Lat.  coinmo- 
dans,  tis,  p.  a.  da  comrnodare,  emprestar,  dar 
emcommodato.)  (jurisp.)  pessoa  que  empresta 
alguma  cousa,  debaixo  de  cominodato. 

COMMODATARIO,  s.  m.  \,f.  {commodato, 
des.  ário.)  (jurisp.)  pessoa  qui:  toma  empres- 
tada alguma  cousa  a  titulo  de  commodato. 

COMMODATO,  s.  w.  (do  adj.  Lat.  commo- 
daíus,  emprestado.)  (jurisp.)  con  trato  pelo  qual 
se  empresta  gratuitamente  a  ou  irem  uma  cou- 
sa que  elle  deve  restituir  tal  qual  a  recebe, 
depois  de  certo  tempo  estipulado ;  a  cousa 
emprestada  por  este  contrato.  A  nossa  Ord. 
L.  4  tit.  53  faz  uma  explicação  mui  clara  dos 
requisitos,  e  etfeitos  deste  contrato  dizendo :  «  O 
commodato  e  uma  concessão  graciosa  que  se  faz 
dalguma  cousa  para  certo  uso.  E  diz-se  gra- 
ciosa, porque  se  se  fizesse  por  dinheiro  seria  alu- 
guer ou  arrendamento.  E  se  fosse  por  outra 
que  não  fosse  dinheiro,  ou  para  uso  i;ão  certo 
seria  outra  espécie  de  contracto.  »  «  E  por  tan- 
to, contiima  a  Orden.,  e  chamado  commoda- 
to porque  se  dá  para  commodo  e  proveito  so- 
mente do  que  recebe  a  cousa.  E  este  uso  bas- 
tará que  seja  tácito,  e  não  expresso.  O  que 
dá  em  commodato  fica  sempre  senhor  da  cou- 
sa eitnprestadft  (cit.  Orrf.  §1,  çait,  1^77docit, 


iberto  phri- 
gio  ;  commeteu  toda  a  casta  de  crueldade  e 
loucura,  entregando-se  á  vida  a  mais  desen- 
freada. Formaram-se  contra  elle  varias  cons- 
pirações, que  lhe  deram  occasião  de  derramar 
sangue  das  suas  victimas,  em  cujo  numero  en- 
trou Lucilla,  uma  de  suas  irmãs,  Crispina, 
sua  mulher,  e  muitos  senadores.  Morreu  no 
anno  192,  envenenado  poi' Mareia,  sua  aman- 
te, que  tinha  visto  seu  nome  n'uma  lista  de 
proscripção.  Commodo  era  de  uma  estatura  ç 
força  prodigiosas,  e  por  isso  se  fez  appellidar 
Herculcí.  Entregava-se  publicamente  a  exeix*i- 
cios  de  gladiador,  e  desceu  mais  de  700  vezes 
á  arena. 

COMMODORO ,  (hist.)  titulo  que  se  dá  em. 
Inglaterra,  IloUanda  e  America,  a  um  offi-. 
ciai  de  marinha  encarregado  do  commando  de 
muitos  vasos  reunidos. 

COMMOYÊK,  V.  a.  (comnioveo.  ere,  com  e 
movcre,  mover.)  agitar,  abalar,  mover  o  ani- 
mo, enternecer;  causar  commoção,  alvoroc^ar. 
— ,  (p.  us.)  incitar,  estimular  alguém  afazer 
alguma  cousa.  — se,  v.  r.  sentir  commoção, 
entcrnecer-se  ;  agitar-se,  perturbar-se. 

COMMOVÍDO,  A,  p.p.  de  commover ;  adj. 
enternecido,  agitado,  abalado;  posto  em  com- 
moção, alvoroçado. 

COMMÚA^  s.  f.  (subst.  de  commúa^  dos,  f, 
dç  commum  \  por  m  cQmtnviin  p^ra  muji-QS.) 
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(termo  báixó)^  latrina,  privada,  necessária,  se- 
creta. 

COMMÍJA,  terminação  feminina  antiquada 
do  adj.  commum,  o  qual,  segundo  o  uso  das 
pessoas  de  melhor  voto,  serve  para  ambos  os 
"•eneros,  evitando-se  d'este  modo  a  má  con- 
sonancia  com  o  substantivo  commita. 

COMMÍiM,  adj.  dos  12  g.  (Lai.  communis, 
de  cim  e  mutiiin,  dom.  Mwms  vem  de  ma- 
n7i.<í,  mào,  ou  ('a  raiz  mo,  em  Egypc.  méi, 
moi  ou  Tno,  dar,  tomar,  we/j,  encher,  c  de 
ineo,  ere,  ter  parte,  entrar.)  que  pertence  a 
todos  i>)ualmente,  de  que  cada  um  participa 
e  tem  direilo  de  participar  (a  luz  é  —  a  to- 
dos) ;  próprio  de  diiíerentes  sujeitos  (ter  algu- 
ma cousa  de—  com  alguém);  de  que  muitos 
usam  (corredor,  porta) ;  quj  toca  a  lodos  (in- 
teresse, perigo  — ) ;  geral,  universal  (voz,  opi- 
nião — )  ;  ordinário,  frequenle  ;  usado  de  to- 
dos ;  trivial;  que  se  acha  com  abundância; 
medíocre,  pouco  esíimavel  no  seu  género,  de 
pouco  valor. — ,  (gram.)  (género)  que  convém 
a  ambos  os  sexos. — ,  (gcom.)  que  pertence  a 
duas  figuras  (linha,  lado,  base,  angulo  — ). 
— ,  (bot.)  (calis)  que  encerra  varias  ílòres ; 
(peciolo)  que  sustenta  duas  ou  mais  Ibihas. 
Lugares  — ,  (rhet.)  proposições  ou  princípios 
geraes,  d'onde  se  deduzem  os  argumentos  e 
as  provas.  — ,  s.  m.  a  maior  parte,  v.  g.  o 
—  doi  homens,  etc.  Em—,  entre  todos,  com 
auxilio  ou  ú  custa  de  cada  um:  v.  g.  fazer 
alguma  cousa  em — .  Conimuns,  s,  in.  pi.  V. 
no  lugar  que  lhe  corresponde  pela  ordem  al- 
phabetica. 

COMMUMÊiNTE  ou  COMMUMENTE,  adò.  de 
ordinário,  geralmente,  frequentemente;  segun- 
ido  a  opinião  coinmum. 

COWftiíiN.\ ,  s.  /.  (Fr.  communc ,  s.  f.  do 
adj.  commun,  une.)  (ant.)  corporação  de  gen- 
te estranha  recebida  no  paiz.     '- ' 

COMMUNA  DE  PA1U2  ,  (hièil)'  Aòme  por- 
que é  designado  um  tribunal  revolucionário 
de  França,  nascido  da  insurreçào  de  11  de 
Julho  de  17B9,  e  que  veiu  substituir  o  conce- 
lho da  cidade,  presidido  pelo  preboste  dos  mer- 
cadores, e  pelos  vereadores.  Foi  a  principio  di- 
rigido pelo  chefe  da  municipalidade  (ÁJuire') 
Pethioii,  e  celebrava  as  suas  sess-  es  na  casa 
da  municipalidade  (Huiel  de  Filie).  Foi  de- 
finitivamente constituído  em  21  de  Maio  de 
1789,  e  n'essa  época  dividia-se  em  4o  secções, 
nomeou  um  Maire  e  16  administradoies,  creou 
um  conselho  municipal,  composto  de  ."12  mem- 
bros, e  um  conselho  geral  de  96  notayeis,  a 
que  presidia  um  procurador  da  Comnuma  i 
dois  substitutos.  Dirigida  por  muito  tempo  pe- 
los demagogos  mais  exaltados,  pelo  procura- 
dor Chaumette  e  seu  substituto  Heberto,  e  de- 
pois por  Hobespierre,  sustentou  abertamente 
uma  lucta  contra  a  Corivénção,  que  ella  acha- 
va muito  moderada,  armou  contra  a  Conven- 
ção as  suas  secções,  e  o  populacho  dos  arra- 
baldes de  Parizj  c  sustentou  nas  ruas  da  Ca* 


pitai  uma  insurreição  permanente.  Robespierre 
arrastou  na  sua  queda  a  Communa,  a  17  de 
Julho  de  1794.  Substituiram-lhe  12  munici- 
palidades distinctas  para  obstar  á  centralisa- 
ção  d'um  poder  tão  grande. 

COMMLNAL,  adj.  c?os2g.  (ant.)  commum. 
—  MENTK,    adv.  (ant.)  commumente. 

COMMLNAS,  (hist.)  nome  que  tomaram  du- 
rante o  século  Xí,  as  associações  dos  habitan- 
tes de  uma  mesma  cidade,  que  se  uniam  para 
se  defenderem  das  exacçòese  violências  dos  no- 
bres e  senhores.  Esta  revolução  social  favore- 
ceu consideravelmente  o  accrescimo  da  auto- 
ridade real,  que  por  este  modo  se  pôde  liber-r 
tar  das  peias  do  feudalismo,  elevando  o  seu 
poder  acima  do  dos  grandes  vassallos.  Os  mo- 
narcas ,  interessados  em  ajudar  tão  úteis  ad- 
versários ,  favoreceram  o  estabelecimento  das 
communas,  permittindo-lhes  que  tivessem  au- 
toridades suas,  e  até  uma  miiicia  burgueza,  e 
d'este  modo,  ao  abrigo  da  protecção  real,  mui- 
tas d'ellas  adquiriram  a  maior  importância. 
Porem  no  século  XíV  os  reis,  que  já  se  ti- 
nham tomado  sufficientemente  fortes,  para  po- 
derem dispensar  os  serviços  das  communas,abo- 
liram  a  maior  parte  d'ellas. 

COMMUNÊIROS ,  s.  m.  ])l.  (do  Cast.  com- 
mmiero.)  (ant.)  gente  do  terceiro  estado,  que 
não  pertence  ao  corpo  da  nobreza  nem  do  cle- 
ro. —  ,  deputados  das  principaes  cidades  e  vil- 
las  de  He?panha  que  tinhanr  assezrto  em  cor- 
tes que  formavam  uniões  ou  communidades  pa- 
ra se  opporem  ao  pod^r  arbitrário  de  Carlos  V, 
e  ás  vexações  dos  seus  ministros,  no  principio 
de  seu  reinado,  e  antes  de  reconhecido e jura- 
do rei  pelas  cortes.  Usavam  do  antiquíssimo 
direito  chamado  de  união,  em  virtude  do  qual 
podiam  os  povos  associar-sc  contra  o  rei  que 
violava  as  leis  fundamentaes  dor(eino.  D.  João 
de  Padilha  foi  o  ultimo  chefe  doscommunei- 
ros.  V.  Communi. 

COMMLNGALO,  j).  p.  de  commungar;  acZ;. 
que  recebeu  a  communhão ;  que  administrou 
a  conimunhão ;  que  commungou,  v.  g.  depois 
de  ter  confessado  e  —  os  soldí^dos ;  está  con- 
fessado e  — . 

COMMUNGAJNTE ,  adj.  dos  H  g.  (fórrna  do 
p.  a.  Lat.  em  ans^  tis.)  que  communga. -r-, 
s.  pessoa  que  communga,  que  recebe  a  com- 
munhão. 

COMaiUMKAK,  V.  a.  (Lat.  communiço,  are.) 
adminisLiar  a  commvmhão.  —  a  hóstia,  rece- 
be-la e  enguli-la. — ,  c.  /i.  receber  a  commu- 
nhão. —  SC  o  sacerdote,  tomar  a  communhão 
por  suas  mãos.  . 

COMMjUJSGATÓKlO ,  s.  Vi-  grade  onde  as 
freiras  vão  çommungar  ;  meza  de  commu- 
nhão. 

COMMUNHÃO,  s. /.  (Lat.  commuaio,onÍ9, 
comnmnidade,  participação  mutua.)  socieda- 
de, congregação  de  uuiitas  pessoas  unidas  em 
uma  ínesma  crença  religiosa,  e  debôi-YD  de  um 
mesmo   chefe   (a-^da  Igreja  llomann.  Cjre- 
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ga,  ele.  ;  a  —  dos  Santos  ;  estar  fora  da  -*-  da 
Igreja).  — ,  recepção  do  corpo  de  Jcsu-Chris- 
to  no  Sacramento  da  .l']iicliaristia.  —  debaixo 
de  amhas  ast  expedes,  a  qr.e  se  leccbe  debai- 
xo de  duas  espécies  de  pão  e  vinho,  como  se 
praticava  na  primitiva  Igieja. 

rOftlMUNH.lo,   (juridic.)  chama-se  assim  a 
sociedade  de  bens  entre  esposos.  Compõe-&e  de 
todos  os  bens  move's  pertencentes  aos  esposos 
no  dia  do  casamento,  e  dos  moveis,    que  lhes 
advém  na  constância  do  matrimonio,  bem  co- 
mo dos  reditos  respectivos  dos  bens  de  raiz  do 
marido.  Como  o  marido  e'  administrador  e  se- 
nhor da  communhâo,  em  que  recaem  todos  os 
benefícios,  que  a  mulher  commerciante  publi- 
ca faz  no  seu  commercio,  e  evidente  que  e  con- 
siderado como  sócio,  equeella  o  obriga.  (Cod. 
Com.  de  França  art.  5).  Se  ha  separação  de 
bens,  isto  e  se  cada  qual  conserva  a  adminis- 
tração e  goso  de  seus  bens,  o  marido  não  res- 
ponde pelas  convenções  da  mulher,  porque  não 
percebe  os  lucros.  Õ  mesmo  e  casando  por  do- 
te, e  tendo  a  mulher  paraphernaes :  pore'm  se 
somente  ha  exclusão  de  C(mmunhão,  como  o 
marido  administra  os  rendimentos,  ee'  senhor 
d'elles,  deve  ser  obrigado  como  no  caso  de  com- 
munhâo (Rogron),  vide  a  Ord.  L.    l  tit.  46, 
segundo    a  qual  e  principio  de  jurisprudência 
nossa,  que  todos  os  nossos  casamentos  se  inten- 
dem feitos  por  carta  d'ametade,  e  que  ha  en- 
tre nós  matrimonio   presumido.    Cumpre   por 
tanto  sujeitar  as  doutrinas  do  Direito  estran- 
geiro   a  esto   principio   privativamente   nosso. 
fcrv.   Borges. 

COMMUNIA  ,  s.  /.  (mus.)   V.   Caldeirão. 
COMMUNICABILIDADE,    s.  f.    (Lat.com- 
municabilUas.)  (didact.)  qualidade  do  que  e' 
communicavel ;    disposição  que  alguma  cousa 
tem  para  se  communicar. 

COMMUNICAÇÃO ,  s.  f.  (Lat.  commtinka- 
Uo,  onít.)  acção  e  effcito  de  communicar.  — 
de  bens,  de  males,  etc,  correspondência,  tra- 
to familiar  ;  meio  pelo  qual  dois  entes  se  com - 
municam.  —  (de  uma  sala  com  outra,  —  de 
dois  raios  que  se  encontram).  — ,  (rhet.)  figu- 
ra pela  qual  o  orador  toma  o  auditório  por 
seu  próprio  juiz,  ou  conselheiro.  Abrir — ,  por 
meio  de  estradas,  rios  navegáveis,  canaes ,  v. 
g.  entre  provincias,  terras,  cidades ;  estabele- 
cer relações  commerciaes,  ou  outras  entre  na- 
ções diversas.  Pôr  cm  — ,  fazer  communicar 
ou  ter  relações  mutuas,  v.  g.  —  duas  pessoas, 
dois  paizes.  Linhas  de  —  ,  (milit.)  fossos  pro- 
fundos para  passar  de  um  forte,  ou  de  um  quar- 
tel a  outro,  e  soccorrer-se  mutuamente  nos  as- 
sédios.—  de  idiomaf,  V.  Idioma. —  dos  San- 
tos, (theol.)  sociedade,  entre  os  fieis,  em  vir- 
tude da  qual  elles  participam  de  todos  os  bens 
espirituaes  que  ha  na  Igreja  ;  esta  participa- 
ção. — s,  pi.  participações,  noticias  communi- 
cadas,  avisos. 

COMMUNICADO,    p.  p.   de   communicar; 
adj,  participado;  feito  commum  entre  duas, 


ou  tilais  pessoas ;  transmittido  de  uma  pessoa 
ou  cousa  a  outra.  Movimento — ,  por  impul- 
são. Contagio — ,  pegado  a  alguma  pessoa  por 
outra,  ou  por  substancia  que  encerra  o  virus 
contagioso.  Ucas  —  ,  que  pertencem  a  duas, 
ou  mais  pessoas  em  commum,  por  partes  iguaes, 


r.  g.  —  entre  os  meeiros.  ISoticia,  artigo  —  a 
algiiem.  'l'endo  —  com  a  gente  de  terra.  Ha- 
vendo —  as  ordens  ao  governador  da  cidade. 
COMMUNICADÔW,  s.  m.  ÔllA,/.  pessoa  que 
communica,  confere,  participa  a  outrem  algu- 
ma cousa. 

COMMUNICÂNTE ,  s.  dos  2  g.  (ant.)  pes- 
soa que  communga.  — ,  s.  m.  pi.  analmptis- 
tas  do  XVI  século  que  possuiam  em  commum 
as  suas  mulheres. 

COMMUISICAIV;  V.  a.  (Lat.  communico,  are.) 
fazer  commum  (o  fogo  communica  o  seu  calor 
aos  corpos  que  o  cercam)  ;  participar.  — a  ai' 
giicm  os  seus  pemamcnl9s,pta%cres,  etc.  trans- 
mittir  (o  movimento);  pegar  (uma  doença); 
dar  noticia  ou  conhecimento  (a  alguém  de  uma 
carta,  de  um  manuscrito,  etc).  — ,  v.  n.  to- 
mar parte  (no  prazer,  na  tristeza  de  outros). 
—  SK,  r.  r.  ter  trato,  correspondência ,  com- 
municação ,  passagem  commum  ( —  com  al- 
guém, —  uma  casa,  um  rio  com  outro).  —  se 
a  algmm,  deixar-se  ver,  mostrar-se. — scconi 
alguém,  tratar,  conferir,  consultar.  —  com  lo- 
dos, ser  tratavel,  sociável. 

COMMUNICATÍVO,  A,  adj.  (des.  xvo.)  (di- 
dact.) que  se  communica  facilmente;  ex.  «A 
verdade  não  e  menos  —  que  o  entendimento.  « 
Lucena. 

roMMUNICAVEL,  odi.dos9>.g.  (des.  avel.) 
que  se  pôde  communicar,  contagioso ;  trata- 
vel, lhano,  affavel  com  todos.  Bens  conimU' 
nicoveis,  que  podem  fazer-se  communs  entre 
sócios,  casados,  ou  entre  muitas  pessoas,  v.  g. 
o  saber  e  a  virtude  são  bens  —  a  todos. 

COMMLiNIDADE,  s.  f.  (Lat.  communitas, 
atis.)  qualidade  que  torna  commum  a  parti- 
cipação de  alguma  cousa  (—de  bens);  cor- 
poração de  gente  que  vive  em  commum  de- 
baixo das  mesmas  leis  e  regras ;  sociedade  ci- 
vil. — ,  (ant.)  republica,  conselho  e  povo  de 
uma  terra ;  junta,  assembleia.  — ,  o  ser  com- 
mum a  vários,  a  muitos,  a  todos ;  igualdade 
de  direitos  e  deveres,  participação  igual  nas 
rendas,  gastos,  despezas,  impostos,  v.  g.  a  — 
das  mulheres ;  —  dos  bens  ;  —  das  terras  ;  — 
de  conselhos,  sentimentos,  união,  concordân- 
cia, conformidade.  — ,  governo  em  commum  ; 
governo  municipal ;  união  dos  communeiros ; 
ex.  u  Cidade  regida  por  communidade,  de  que 
estes  Mouros  eram  as  principaes  cabeceiras.  « 
Barros,  Dec.  1,  liv.  7,  cap.  4.  — s,  ])l.  asso- 
ciações dos  cidadãos  das  principaes  cidades  de 
Hespanha  contra  o  poder  arbitrário  dos  reis, 
no  principio  do  reinado  de  Carlos  V.,  de  1519 
ate  1522.  — s,  concelhos  municipaes,  cama- 
rás ;  ex.  u  El-Rei  mantém  as  communidades 
contra   os  bispos.  ?5  Ord,  Affbns.  5,   foi.   3.3, 
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para  que  os  povos  nào  paguem  dízimos  aos 
bispos.  Em  — ,  adv.  em  commum ;  em  acto 
de  communidade  ecclcsiastica.  N.  B.  Este 
termo  excellente  e'  lioje  quasi  exclusivamente 
usado  para  designar  communidades  religiosas 
cuja  duração  e  pros])eridade  são  com  etíeito 
devidas  á  base  em  que  se  fundam,  que  e'  o  in- 
teresse commum  dos  membros  da  associação, 
a  participação  de  todos  nos  direitos  e  deveres 
da  sociedade,  tudo  sustentado  e  perpetuado 
pelo  principio  saudável  da  eleição. 

COMMUNÍSMO,  s.?/í.(neologia)  doutrinada 
communidade  de  bens,  ott,  o  que  vem  a  ser  o 
mesmo,  abolição  do  direito  de  j)ropriedade. 

COMMUNÍSSIMt),  A,  ndj.  superl.  alatinado 
(de  commiinU,  Lat.)  muito  commum,  usual, 
vulgar. 

COMMtíNÍSTA,  ».in.  (jurisprud.)  o  que  pos- 
sue  em  commum  com  outros,  m,  o  que  pro- 
fessa o  communismo ;  partidário  do  commu- 
nismo. 

COMMÍINS,  s.  m.pl.  deputados  das  provín- 
cias ou  condados,  cidades,  e  villas  d' Ingla- 
terra, que  formam  a  segunda  camará  do  par- 
lamento. 

COMMUNS  (camará  dos).  V.  Camará. 
COMIVIUTAÇÃO ,  s.  f.  (Lat.  commulalio , 
onis.)  mudança,  troca,  permutação :  diz-se 
particularmente  das  penas  e  castigos. — ,  mu- 
dança, substituição.  —  de  pena,  castigo,  mi- 
noração  por  outra  pena  mais  suave,  menos 
rigorosa,  v.  g.  da  pena  de  morte  em  gales  ou 
degredo.  —  de  tguanat,  mudança  de  umas 
por  outras,  diversidade.  — «,  pi.  trocas,  escam- 
bos mercantis,  trato  conunercial.  — ,  (gram.) 
figura  de  dicção.  V.  Mtlaplasmo.  — ,  (astron.) 
distancia  entre  o  logar  da  terra  vista  do  sol, 
e  o  logar  de  um  planeta  reduzido  á  ecliptica. 
Copérnico  chamava  commufaçâo  ao  que  os 
astrónomos  modernos  chamam  ]>arallaxc  an- 
nual.  Anomalia  de  — ,  diíferença  entre  o  lo- 
gar do  planeia  visto  do  sol,  e  o  logar  médio 
da  terra. 

COMMUTADO,  A,  p.p.  de  commutar ;  adj. 
trocado,  permutado ;  que  commutou,  v.  g. 
mercadorias,  ou  pena  em  outra  menor  ;  nego- 
ciado. 

COMMUTADÔR,  s.  m.  o  que  commuta  mer- 
cadorias ;  o  que  commuta  pena,  castigo,  im- 
posto a  alguém,  em  outro  menos  rigoroso. 

COMMUTAR,  V.  a.  (Lat.  cominuto,  are, 
com  e  iiiutare,  mudar.)  mudar,  trocar,  per- 
mutar ( — uma  pena  afllitiva  em  outra  pecu- 
niária, —  um  voto  em  outra  ol)ra  pia).  —  mer- 
cadorias. \ .  PcDinifar. 

COMMUTATÍVO,  A,  adj.  que  pode  ser  com- 
mutado.  Justiça  — ,  ^  ^^^^  regula  a  igualdade 
ou  proporção  que  deve  haver  entre  as  cousas, 
quando  se  dão  umas  ]X)r  outras. 

COMMUTAVEL,  adj.  dos  2  g.  que  se  póáe 
comuuitar. 

COMNÒSCO,   em  logar  dv  com  nós:  e  o  plu- 
ral de  com  migo. 
YOL.   II. 


COMO,    (do  Lat.  cwn,    que  vem    da  prep. 
cum,  com,  e  exprime  adverbial  ou  conjuncti- 
vamente  relações  que  todas  derivam  da  ideia 
de  coincidência  de  duas  cousas  ou  acções,  da 
sua  relação  mutua  e  intima  no  tempo,  no  es- 
paço e  no  modo  ;  e  de  qiio  modo ;    os  nossos 
antigos  clássicos  escreviam  por  tanto  mais  cor- 
rectamente qitomo.)  adv.  comparativo,  da  mes- 
ma sorte,   do  mesmo  modo  que  :    são  compa- 
nheiras inseparáveis  da  virtude,  como  a  som- 
bra do  corpo,    honra    e   fama   gloriosa.  — ,  á 
maneira  de:  v.g.  tratar-se  como ic\. — ,  adv. 
causal  porque:  como  elle  sabia  isso,  nãoquiz 
vir.  —  adu.    interrogativo,    de  que  modo,    de 
que  maneira.  —  adv.  de  tempo,    quando,    no 
tempo  em  que  (como  o  levavam  ao  supplicio). 
Com) !  como  axsim  !  phrases  ellipticas,  como 
passa,  ou  acontece  isso  assim  !  — ,   (compara- 
tivo) quanto :  v.  g.  a  como  vendeis  os  moran- 
gos, a  laranja  '.  isto  e  tão  bom,    ou  tão  máo 
como  aquillo.  Tanto  um  como  o  outro  mere- 
cia castigo,  ou  premio.  A  industria  e  o  com- 
mercio  são  tão  úteis  aos  povos  como    a  agri- 
cultura. A  fruta  de  regadio  não  e' tão  gostosa 
como  a  de  sequeiro.  Os  antigos  propunham  a 
prep.    de  a  como,    no    sentido    de  que  modo, 
qual  modo,    e  ainda  hoje  o  fazemos  algumas 
vezes;    v.    g.    « commettendo-lhe   que   fossem 
queimar  a  cidade,  e  ensaiando-os  de  como  ha- 
viam de  fazer.  ^    Coitto.    u  Não  ouvistes  con- 
tar de  como  me  costumo  haver.  5'  Eufros.   v. 
5.  — ,  substantivado  por  ellipse,  o  como,  o  mo- 
do como,  ou  porque,    pelo  qual,  com  o  qual. 
Mandai-me  dizer   o  como,    e  o  quando  se  ha 
de  fazer  isso.  13epois  áccomo  se  ajunta  a  pre- 
posição o,  quando  por  ambiguidade  na  phrase 
se  pôde  applicar  como   ao  sujeito   ou    ao  pa- 
ciente da  oração.  —  quem,  como  aquellf^  que. 
—  ae,  da  maneira    do  modo  que,  no  caso  de, 
V    g.    portou-se,    fallou  covio    se   (como  faria 
se)    tivesse  perdido   o  ju'zo.    Quiz-nos   illudir 
como  se  nós  fossemos  crianças,  como  faria  se, 
ou  como  cuidaria   poder   fazer.  —  que,    como 
se,  V.  g.  como  que  elle   não  existira.  —  quer 
que,  adv.  elliptico,  de  qualquer  mane'ra  que, 
por  qualquer  modo  que  te  queira  supjjòr,  ima- 
ginar. —  quer  que  tcja,  seja  como  fôr,  de  qual- 
quer maneira  que  seja  ;    ])osto  que,    v.  g.  cO' 
mo  quer  que    o  viu  ou  não  viu  ;    em    quanto 
que;  v.  g.  como  quer  que  o  não  visse,  istoe', 
fosse  por  qualquer  modo,  maneira,  causa  que- 
São  locuções   ingratas   ao  ouvido,   e  má   tra- 
dução de  duas  accepçòes  de  cum  latino.  De- 
pois  de  como  se    ajunta    a    prep.    a  aos   no- 
mes  próprios   que     servem    de    complemento 
ao  verbo,  quando  a  força  comparativa  áoadv. 
modifica  o  complemento,  portjue  modificando 
o  sugeito   ou  agente,    ommite-sc   a  prep.    As- 
sim:  tratei-o  corno  a  homem   de  bem,    e  tra- 
tei-o  como  liomern  de  bem,    são   duas  phrases 
de  sentido  diverso:    ai.*  significa  que  o  tra- 
tamento foi  conforme   ao  que  um  homem   de 
bem  devia  receber  de  mim  ;  a  9."  que  elle  foi 
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tal  ,    ({nú   03    homens    de   bera  costumam 
dar. 

COMO  (Ledrii).  V.  Ledm. 

COMO  ,  (mythol.)  deus  da  alegria,  dos  ban- 
quetes, das  dansas  nocturnas,  e  do  toucador. 
Costumam  representa-lo  um  mancebo,  em  cujo 
rosto  transluz  o  bom  humor,  e  coroado  de  ro- 
sas. 

COMO  (lago  de) ,  (geogr.)  em  Latim  Larius 
In  cus,  junto  aos  Alpes,  no  reino  Lombardo- 
Veneziano  ;  divide-se  ao  S.  em  dois  braços,  se- 
parados pelo  pontal  de  Bellagio,  chamados, 
um  o  lago  de  Como,  e  o  outro  o  lago  de  Lec- 
co.  Lindas  margens,  as  aguas  abundam  em 
peixe,  e  estão  sempre  cobertas  de  aves  aquáti- 
cas, cysnes,  pelicanos,  etc. 

COMO ,  (geogr.)  em  Latim  Comum ,  villa 
da  Lombardia^  capital  da  delegação  de  Como, 
no  braço  do  SO.  do  lago  de  Como,  a  7  léguas 
de  Milão.  Bispado,  cathedral,  theatro.  Fabri- 
cas de  velludos,  sedas,  e  instrumentos  de  phy- 
sica,  Commercio  com  a  Suissa.  Pátria  dos  2 
Plinios,  de  Paulo  Jove,  de  Tnnocencio  XT,  e 
de  Volta.  Foi  republica  gibelina  nos  séculos 
XI  eXII. 

COMOCLADIA,  s.  f.  (bot.)  planta  congéne- 
re da  balsamina. 

COMORAS  (ilhas),  (geogr.)  na  costa  orien- 
tal da  Africa,  ao  N.  do  canal  de  Moçambi- 
que. São  4  as  principaes :  a  Grâ-Comora,  An- 
jonan,  Mohilla,  Mayatta,  e  teem  20,000  ha- 
bitantes. Muitas  montanhas,  costas  escarpa- 
das, e  bastantes  povoações.  O  governo  e'  electi- 
vo ;  o  chefe  ou  sultão  de  Anjonan  governa  to- 
das as  Comoras.  Os  habitantes  d'esta  ilha  es- 
tão sempre  em  guerra  com  os  piratas  made- 
cassios.  O  archipelago  das  Comoras  foi  descu- 
berto  em  1598  pelo  Hollandez  Cornelio  Ilout- 
man. 

COMORIN ,  (geogr.)  cabo  que  forma  a  pon- 
ta meridional  do  Hindostão  :  está  cercado  por 
rochedos  perigosissimos. 

COMORIN  ,  (geogr.)  lagoa  e  ribeiro  da  pro- 
xincia  do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil.  V.  Ja- 
carepaguá,  lagoa. 

COMORN ,  (geogr.)  cidade  da  Hungria.  V. 
Xoemoern. 

CÔMORO,  s.  m.  (do  Lat.  cumeratus,  amon- 
toado.) terra  levantada  entre  baixas,  e  cober- 
ta de  herva  ou  arvores ;  alta  elevação,  v.  g, 
u  no  cômoro  da  praia,  i?  Couto,  onde  a  maré' 
não  sobe,  que  fica  sobranceiro  a  ella. 

COMOSAS ,  s.  /.  (bot.)  (Lat.  comam,  s.  co- 
rna). Diz-se  das  bracteas  quando  são  bastas, 
numerosas,  e  estão  situadas  acima  das  ílôres 
na  ponta  dos  troncos  ou  ramos,  como  se  vè  na 
coroa  imperial,  ananaz,  alfazema,  rosmaninho, 
salvia,  liorminum,  fritillaria  regia.  Tambeiu 
se  diz  da  espiga  se  e  terminada  por  biacteas 
comosas,  como  no  rosmaninho. 

COMÔSO,  A,  ad}.  (bot.)  que  faz  cabeça; 
guarnecido  de  folhas  ou  ramos. 

COMPACIDADE,   s.    /'.    (didact.)   qualidade 


do  que  e  compacto.  Para  ser  correcto  devera 
eicrever-se  compnctiàdade. 

COMPACTO,  A,  adj.  (Lat.  compactus,  p.  p. 
àecompingo^  ere,  com  epangere,  fixar,  plan- 
tar, cravar.)  diz-se  dos  corpos  densos,  pesados, 
cujas  partes  estão  unidas  de  maneira  que  dei- 
xam entre  si  pouco  intcrvallo.  Os  metaes  mais 
pesados,  como  o  ouro  e  o  chumbo,  são  os  mais 
compactos,  e  comtudo,  segundo  Newton,  ha 
no  ouro  mais  espaço  vasio  do  que  cheio. 

COMPACTO ,  adj.  (bot.)  diz-se  das  folhas 
quando  são  carnudas,  mas  a  sua  substancia 
não  c'  sumarenta,  nem  esponjosa,  como  as  suc- 
culentas,  mas  firme,  massiça,  e  um  tanto  du- 
ra, como  na  piteira,  e  herva  babosa.  Também 
se  diz  do  tronco Kpiando  não  e'  tubuloso  nem 
poroso,  nem  offerece  medulla  esponjosa,  nas 
mais  se  pode  distinguir,  como  eodoacyprcs- 
te ,  oliveira ,  etc.  Também  se  diz  das  flores 
quando  são  de  tal  modo  conchegadas  umas  ás 
outras,  ou  á  roda  de  um  eixo,  que  f(Srmam  um 
só  corpo,  como  se  vè  no  plátano,  etc. 

COMPADECEDÔR,  A,  adj.  que  tem  com- 
paixão, que  se  compadece,  condoe.  —  dos  tra- 
balhos, das  nfflicçôes  do  próximo.  Usa-se  subst. 
V).  g.  pessoa  compadecida. 

COMPADECER,  V.  a.  (do  Lat.  compalior, 
i,  de  com,  e  patior,  i,  soíTrer.)  (ant.)  soffrer, 
tolerar  ( — a  leve  culpa).  -— ,  (p.  us.)  o  mesmo 
que  compadecer-se  de  ( — as  dores  de  alguém). 
— se,  (us.)  ter  compaixão,  condoer-se  (de  al- 
guém ou  dos  seus  males).  — se,  (fallando  das 
cousas),  ser  compativel,  conciliar-se.  Usa-se 
quasi  sempre  com  a  negativa :  v.  g.  não  se 
compadecem  dois  contrários  em  um  sujeito. 
•^st  (fallando  das  pessoas),  (ant.)  conformar- 
se,  unir-se.  — ,  (fig.)  soífrer,  tratar  com  indul- 
gência, supportar,  v.g.  o  orgulhoso  não  com- 
padece a  quem  se  lhe  não  abaixa.  Ex.  ti  A 
culpa  e'  leve,  e  todo  o  bom  juizo  a  compade- 
ce, ;5  Camões,  supporta,  soffre  ;  v.  g.  não  com- 
padeço nos  homens  a  hypocrisia  nem  a  ja- 
ctância. O  negocio  não  compadece  dilações, 
sotfre,  permitte.  —se  ,  (fig.)  ser  compativel , 
estar  em  harmonia.  Ex.  a  Como  se  compa- 
dece com  a  bondade  de  Deus  que  um  pec- 
cado  temporal...  se  castigue  com  as  penas  eter- 
nas do  inferno  ?  5?  Paiva,  Serm,,  foi.  198.  — 
se,  congraçar-se,  reconciliar-se,  v.  g.  u  —  o 
desavindo  com  o  seu  contrario,  "  Lucena. 

COMPADECIDAMÊNTE,  odv.  misericordio- 
samente ;  ternamente,  com  compaixão. 

COMPADECIDO,  A,  />.  p.  de  compadecer  ; 
a(/j.  que  se  compadeceu ;  que  compadeceu ; 
compatível ;  compassivo,  misericordioso. 

COMPADECIMENTO,  s.  m.  V.  Compaixão. 

COMPADHADO,  adj.  vi.  (famil.)  (liomeiíi) 
feito  compadre  de  outro  ;  (fig.)  feito  amigo. 
— ,  s.  m.  parentesco  espiritual  entre  compa- 
dres ;  ex.  íí  Já  morreu  o  afilhado  jx)r  quem 
tínhamos  o — ,»  acabou-se  o  motivo,  o  fun- 
damento da  nossa  amizade. 

COMPADRAR,   v.  n.  e  — sE,   v.  r,  contrair 


!       ftompadmdo ;  (dg.)  contrair  amizade  intima, 
formar  relações  como  entre  compadres. 

COMPADRE,  s.  m.  (com,  e  padre,  pai.)  no- 
me que  toma  o  homem  que  serviu  de  padri- 
nho em  um  baptismo,  relativamente  aos  pais 
da  criança  e  á  mulher  que  serviu  de  madri- 
nha. =,  (fig-'»  famil.)  nome  que  se  dão  reci- 
procamente dois  homens  muito  amigos  e  fa- 
miliares um  do  outro.  Estar  —  cnm  alguém, 
(fig.)  em  intima  amizade,  de  accòrdo  para 
objecto  de  interesse  commum,  de  ordinário 
pouco  honesto.  E"  negocio  de  — s,  feito  por 
raancommunação  entre  duas  pessoas.  Quinta 
feira  de  — s,  a  que  precede  a  de  comadres. 

COMPADRÍCE,  s.  f.  amizade  de  compa- 
dres ;  obra  de  compadres ;  ^.  g.  perdoou-lh'o 
e  sofrreu-lh'o  por  — .  Essas  — s  não  são  para 
casos  tão  sérios. 

COMPAGINAÇÃO,  s.  f.  (do  Lat.  compago, 
inis,  ou  compages,  is,  enlace  de  compins:o, 
ere,  de  comepango,ere,  fixar,  cravar.)  união, 
junctura  das  partes  de  um  corpo,  ou  de  al- 
gum todo:  —  dosnxsoi,  articulação  ;  (fig-)  con- 
nexão,  — ■  da  unidade  da  Igreja. 

COMPAGINAR ,  v.  a.  ordenar  cousas  que 
tem  relação. 

COMPAIXÃO,  s.  f.  (de  com  e  paixão.)  las- 
tima, commiseração,  sentimento  de  piedade 
excitado  n'alma  pelos  males  que  outrem  sof- 
fre  (ter  —  de,  causar  — ,  mover  alguém  á  — . 

COMPANHA,  X.  f.  (V.  Companhia.)  (ant.) 
companhia ;  séquito,  comitiva ;  pessoa  ou  pes- 
soas que  vão  em  companhia  com  outros,  v.  ^. 
—  de  viandantes ;  gente  de  pe'  ou  de  cavallo 
que  acompanha  alguém  em  montarias,  jorna- 
das ;  (mais  tis.)  gente  da  marcação  do  navio ; 
companhia,  v.  g.  ir  sem  — ,  só,  sem  compa- 
nheiros. A  pattoral  — ,  (poet.)  os  pastores.  — 
de  navio,  V.  Triprdação.  — s  dos  peixes,  (hg.) 
cardumes.       "    /"'' 

COMPANHA,  Lm.  (milit.)  soldado  cama- 
rada do  seu  capitão,  que  o  serve,  está  ás  or- 
dens, e  o  acompanha. 

COMPANHA,  (termo  de  mar.)  a  chusma,  a 
gente,  a  tripulação  d'um  barco,  ou  hiate.  Os 
direitos  e  obrigações  da  companha  a  respeito 
do  patrão  ou  arrae^  estão  na  mesma  razão, 
que  os  da  tripulação  para  com  o  mestre  ou  ca- 
pitão do  navio.  A  gente  da  companha  serve 
por  ajuste,  que  equivale  ao  assoldadamento  das 
gentes  do/ mar.  Este  ajuste  pode  ser  por  uma 
somma  certa,  ou  incerta,  e  então  se  diz  apar- 
tes. Também  se  chama  companha  nas  artes  de 
pescaria  a  associação  de  pescadores  do  alto, 
Ferr.   Borges. 

COMPANHADO.  V.  Acompanhado. 

COMPANHA»,  V.  o.  (ant.)  etc.  V.  Acom- 
panhar, etc. 

COMPANHÃO,  s.  m.  (Fr.  compagnçn.)  (ant.) 
companheiro. — ,  testículo. 

COMPANHEIRA,  s.  f.  (des.  eira.)  a  que 
acompanha  outra  em  casa,  em  viagem,  etc. ; 
(famil.)  esposa,   consorte^  mulher  de  um  ho- 
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mem  casado.  — ,  (fallando  de  cousas),  irmã, 
cousa  que  faz  par  com  outra. 

COMPANHEIRÍNHO,  «.  m.  áimmMÍ.  de  com- 
panheiro. 

COMPANHEIRO,  s.  m.  O  que  acompanha  al- 
guém em  jornada,  trabalho,  etc.  — no  com' 
mercio,  sócio.  —  no  crime,  cúmplice.  m«,  pi. 
(ant.)  03  soldados  alistados  nas  companhas  ou 
companhias  dos  ricos-homens,  ou  senhores  ter- 
ritoriaes,  que  recebiam  pensão  d'El-rei  para 
o  servirem  com  a  sua  gente  de  guerra,  mes- 
nadas  e  companhas. 

COMPANHEIRO,  A,  adj.  que  acompanha  ; 
associado,  unido.  Navio — ,  que  não  excede  o 
commum  dos  navios  no  velejo.  Navio  qiie  não 
é  —  na  vela  com  outros,  ronceiro.  Gente  — , 
sócia ;  V.  g-.  a  sã  verdade  e  igual  justiça  an- 
davam— . 

COMPANHÔA,  s.  f.  (ant.)  V.  Companhei- 
ra. 

COMPANHOM,  s.  m.  (ant.)  V.  Companhei- 
ro. 

COMPANHÍA,  ».  /.  (do  Lat.  compago,  inis. 
V.  Compaginação.)  numero  de  pessoas  que  se 
ajuntam  para  algum  fim  como  jornada,  con- 
versação, etc. ;  uma  ou  mais  pessoas  que  es- 
tão com  outra  e  a  acompanham  ;  sociedade 
de  negociantes,  de  artistas,  etc. ;  —  de  commer- 
cio,  união  de  pessoas  e  cabedaes  ou  industria 
e  agencia  para  objectomercantil.  Fa%er  — 
alguém,  estar  com  elle.  Frequentar  boas  ou 
más — ,  pessoas  de  bom  ou  máo  caracter,  de 
bons  ou  máos  costumes.  Fa%er  boa  ou  má  — 
a  alguém,  fazer-lhe  bons  ou  máos  serviços, 
agasalhos.  Boas  palavras  sem  —  de  boas  obras 
nada  valem.  Companhia,  união  intima,  (fig.) 
ex.  lí  a  companhia  do  divino  com  o  humano.  " 
Arraes. —  pessoas  familiares  que  acompanham. 
Ir  em  on  de  — ,  juntos.  — ,  corpo  de  soldados 
debaixo  das  ordens  de  um  capitão.  Das  com- 
panhias se  formam  os  batalhões,  e  destes  os. 
regimentos  de  infanteria  e  artilharia.  Na  ca- 
vallaria,  as  companhias  formam  esquadrões, 
e  estes  regimentos. — s,  (fig.)  multidão,  gran-^ 
de  numero;  v.  g.  grossa  —  de  gente; — de 
náos,  navios. — ,  (fig.)  acompanhamento,  união, 
boas  palavras  sem  —  de  boas  obras  nada  va- 
lem. Regra  de  —,  (arith.)  methodo  que  serve 
para  se  averiguar  o  ganho  ou  perda  que  cor- 
responde a  cada  um  dos  sócios  de  uma  em- 
presa, proporcionalmente  aos  fundos  que  cada 
um  poz,  e  ao  tempo  que  existiram  em  giro. 

COMPANHIA,  (jurid.  commerc.)  antigamen- 
te, e  civilmente  fallando  esynonymo  de  .<i0cic- 
dade  :  a  Ord.  L.  4  tit.  44,  que  não  legisla 
sobre  sociedades  de  commercio ,  inscreve-se : 
do  contrato  de  sociedads  e  companhia.  Ainda 
que  hoje  se  possa  dizer  companhia  por  socie- 
dade, todavia,  strictamente  fallando,  compa- 
nhia e'  a  associação  incorporada  por  carta  ou 
alvará  de  instituição  concedida  pelo  governo. 
D'ahi  vem  chamar-se-lhe  sociedade  anonyma\ 
porque  não  existe  debaixo   de  nome   social. 
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nem  <!  doiigiiada  por  nomo  olginn  dos  sodos: 
qaarfica-sí  pela  dcolgnaçào  do  objeclo  da  sua 
empicza  (Cyd.  Comm.  Yx.  ait.  29  e  30).  É 
administrada  por  mandatários,  qiu;  respon- 
dem i>clo  mandato  recebido,  e  não  contraem 
obrg.ição  pessoal  por  tua  gestão.  O  teu  capi- 
tal divide-se  em  acções :  e  só  pode  existir  por 
autoridade  do  governo,  (art.  .31  a,  |I37).  Como 
as  companh'as  nem  são  sujeitas  ás  leis  dasfal- 
lencias,  nem  por  peidas  alem  de  seu  fundo, 
ellas  não  entram  na  lei  das  sociedades  commer- 
ciaes  propriamente  ditas.  Itouve  entre  nós  uma 
Companhia  de  Commercio  da  Índia,  que  se 
extinguiu,  e  incorporou  no  Concelho  de  Fa- 
zenda, C.  R.  de  13  de  Abril  de  1633  cap.  7. 
Houve  também  uma  Companhia  doBraz"!  es- 
tabelecida com  l^^st.  confnrn.  por  Alv.  de  10 
de  Março  de  1649,  com  obrigação  d'empre- 
gar  nelle  36  naus  de  guerra  de  20  ate  30  pe- 
ças d'artilliaria  })ara  cima.  Foi  extincta  pelo 
Alv.  de  1  de  Feveieiro  de  1720.  Houve  nma 
de  Cabo  Verde  e  Cacheu  para  o  trafico  dos 
negros,  Alv.  de  4  de  Janeiro  de  16.90,  assim 
como  de  Guine  e  índias,  de  Macau,  do  Pa- 
rá e  Maranhão,  etc.  Todas  ellas  acabaram. 

As  companhias  de  seguro?,  quaes  as  consi- 
dera o  llegimcnto  de  Seguros  de  30  de  Agos- 
to de  1820  são  sociedades;  e  seus  sócios  so- 
lidários (art.  IX)  no  pagamento  das  perdas. 

Dá-se  também  o  nome  de  companliias,  ou 
ca])atazias  aos  diversos  homens  serviçaes  da 
alfiindega,  que  fazem  o  seu  movimento  inter- 
no debaixo  da  direcção  d'um  chefe  ou  capa- 
taz. O  'modo  como  se  nomeiam,  e  quem  as  no- 
meia está  determinado  no  Regimento  de  29 
de  Dezom])ro  de  1753  ,  cap.  2  §  36. 

Costuma  igualmente  nnir-se  a  uma  ftrma 
social  as  palavras  e  compaidiia.  Isto  denota, 
quando  na  fuma  não  apparece  senão  um  no- 
me, que  este  faz  parte  de  companheiro ,  ou 
conqoanheiros,  que  se  não  nomeiam;  e  quan- 
do as  palavras,  e  companhia  seguem  a  dois, 
ou  mais  romesexj)ressos  denota  que  esses  dois, 
ou  mais  expressos  compõem  a  sociedade  e  não 
mais  (Bal(lasscroni).  l>m  rigor  talvez  esta  se- 
ria a  verdadeira  doutrina ;  porem  o  uso  ob- 
serva outra  cousa  ;  porque  ainda  que  a  firma 
contenha  dois,  ou  mais  nomes  expressos,  o  ter- 
mo e  companhia  pôde  abranger  muitos  ou- 
tros não  expressos.  O  que  podemos  dizer  e  (pie 
o  termo  e  companhia  comprehende  a  coUec- 
ção  dos  nomes  dos  sócios,  que  constitue  o  que 
se  chama  sociedade  em  nome  collectivo,  ou 
melhor  em  nomes  collectivos.  Ferreira  Bor- 
íçes. 

COMPANHIA    DAS  ÍNDIAS.    \^    Indín. 

COMPANHIA  (dhas  da) ,  (geogr.)  grupo  de 
ilhas  desevtas,  e  inhabitaveis,  entre  a  Terra 
dos  Kstados-Unidos,  e  os  Kourilas. 

CÔMPAR,  adj.  m.  (Lat.  campar^  de  com  e 
par.')  (mus.)  (tom)  que  acompanha  oitro  ;  cor- 
relativo, corres})Ondente. 

COMPARA c;ÃO,  s.f.  (Lat.  coniparatio,  ordf.) 


acção  e  elTeito  de  dar  attenção  a  dois  objec- 
tos ao  mesmo  tempo,  para  os  observar  e  exa- 
rauiar  um  ao  lado  do  outro ;  ])arallelo,  con- 
frontação ;  (rhet.)  discurso  pelo  qual  se  de- 
nota a  semelhança  de  uma  pessoa  ou  cousa 
com  outra.  £vi  —  de,  a  respeito  de,  cm  con- 
frontação de.  Coma  sem — ,  que  não  tem 
igual;  que  excede  ou  leva  vantagem  a  todas 
as  outras  do  mesmo  género. 

COMPARAÇÃO  DE  INSTRUMENTOS  OU  LE- 
TRAS, (jurid.)  e  a  confrontação,  que  se  faz 
de  duas  escripturas  uma  com  a  outra  para  re- 
conhecer se  são  da  mesma  mão.  Fm  matéria 
de  comparação  de  letras  a  de];osiçâo  mesmo 
uniforme  dos  louvados  não  íuz  jamais  uma 
prova  bastante,  o  juiz  não  pôde  olha-la,  senão 
como  nma  meia  frvva  em  razão  da  incerteza 
da  sua  arte  sobre  este  objecto.  Com  elTeito  os 
tabclliães  ou  escrivães  podem  dizer  que  ha 
conformidade  ou  differença  entre  escrituras 
comparadas,  mas  não  tem  regra  alguma  para 
pronunciar  com  certeza,  que  duas  escrituras 
são  d'uma  mesma  jnão,  ou  de  duas  mãos  di- 
versas (Mcrlin).  A  nossa  Ord.  L.  3,  tit.  52, 
e  conforme  a  estes  princípios  quando  dá  exem- 
plo da  meia-prova,  na  escritura  privada  jus- 
tificada por  comparação  de  letra.  Fsta  leiad- 
mitte  esta  meia-prova  nas  matérias  criminaes, 
o  que  todas  as  legislações  da  Europa  tem  abo- 
lido.  Ferreira  Borges. 

COMPARADO,  A,  p,  p.  de  comparar  ;  adj. 
assemelhado ;  poito  em  ])arallelo ,  confron- 
tado. 

COMPARADOR,  s.  m.  (phys.)  instrumento 
para  com})arar  com  exacção  os  comprimen- 
tos de  duas  regras  que  devem  servir  de  me- 
dida, ou  em  geral  as  dimensões  análogas  de 
dois  corpos. 

COMPARAR,  V.  a.  (Lat.  comparo^  íire,  de 
compor,  igual,  correspondente,  no  sentido  de 
equiparar.)  examinar  a  semelhança  ou  desse- 
melhança que  ha  entre  duas  pessoas  ou  cou- 
sas ;  confrontar,  cortejar,  i)ór  em  parallclo, 
igualar  ( —  Cc%ar  com  Alc.tandrc)  ;  f;-í5 :;r  um 
simile,  uma  comparação.  A  imaginação  pinta, 
o  espirito  compara,  o  gosto  escolhe,  o  talento 
executa. 

COxMPARATÍVO,  A,  adj.  (Lat.  coviparaã- 
viis.)  que  compara  (os  animaes  tem  a  facul- 
dade — ) ;  em  que  se  foz  comparação  (estado 
—  de  uma  nação  em  diversas  epochas).  — , 
(gram.)  diz-se  das  conjuncções  e  advérbios  que 
servem  para  denotar  relação,  conveniência, 
paridade,  semelhança. — ,  s.  m.  inflexão  de 
um  adjectivo  ou  de  um  adverb'o  que  occupa 
um  m  iio  entre  o  estado  de  igualdade  cjue  e' 
o  positivo,  e  o  da  maior  superioridade  que  e 
o  superlativy.  —  mente,  adv.  (--  «)  em  com- 
paração. 

COMPARÁVEL,  adj.  dos  2  ^>-.  que  se  pode 
comparar,  que  merece  ser  comparado;  que 
pôde  soffrer  a  (oníparaçào. 

COMPARECENCIA,  s./.  V.  Comparcàmtnio, 


COM 


COM 


UÚ 


COMPA RECENTE,  s  dos  9.  g.  (dcá.  do  }). 
a.  Lat,  e:n  cns,  tis.)  (foiens.)  o  que  comj)a- 
rece  em  jiiizo. 

COMPARECER,  V.  v.  (com  c  apparccei',  do 
Lat.  painço,  íTc^apparecer,  apresentar-se  em 
jiiizo,  em  algum  tribunal,  pessoalmente  ou 
por  })rocurador. 

COMPARECIMENTO,  s.  m.  O  acto  de  com- 
parecer. 

COMPARSAS,  s.  f.  pi.  ou  I.  dos  f2  g.  (do 
Fr.  c  'inparse,  com,  e  Lat.  pars,  tis,  parte.) 
personagens  mudas  que  nas  representações 
dramáticas,  nào  fazem  outra  cousa  mais  que 
apparecer  e  servir  aos  interlocutores. 

COMPARTE,  adj.  c  í.  dot  2  g.  (de  com  e 
}>artc.)  (p.  us.)  que  tem  parte  com  outro,  ou 
outros  em  alguma  cousa.     * 

COiVIPARTE,  (jurid.  conimerc.)  assim  cha- 
mámos ao  co-proprietario  do  navio,  que  tem 
n  elle  parte  ou  quinhão.  E  parceiro,  nào  so- 
c'o  ;  possue  pro  indiviso.  D'ahi  vem  que  quan- 
do cedia  o  seu  quinhão  ao  seu  co-proprietario 
não  pagava  direitos  no  Paço  da  Madeira, 
Aviso  de  28  de  Setembro  de  1775,  como  deveria 
pagar  se  effecti vãmente  o  dominio  não  esti- 
vesse indiviso.  Os  compartes  chamam-se  igual- 
mente co-intercssados ,  co-proprietarios,  qui- 
nhoeiros,  e  consortes  dos  navios,  ou  parceiros: 
e  a  associação  que  formam,  não  e  sociedade, 
e  parceria.  V.  Parceria.  Esta  distinçção  tem 
grandes  resultados  juridicos,  e  de  se  confun- 
direm resultam  ás  vezes  muitos  absurdos.  O 
comparte  nas  decisões  acerca  do  destino,  cos- 
teamcnto,  e  manejo  do  navio  prepondera,  se- 
gundo a  grandeza  do  seu  interesse  no  navio, 
contando-se  por  um  voto  o  que  tem  a  menor 
porção,  ^e  por  dois  o  que  tem  dobro,  e  assim  em 
l)roporçao.  Muitos  escritores  dividem  o  navio 
em  vinte  e  quatro  partes  a  que  dão  o  nome 
de  quilates,  e  segundo  o  interesse  da  som  ma 
dos  quilates  ou  acções,  assim  contam  a  })re- 
poderancia  de  votos  dos  compartes :  isto  não 
se  da  na  sociedade,  e  entre  sócios.  Todo  o  com- 
parte e  obrigado  a  contribuir  para  aesquipa- 
Çao  do  navio  na  proporção  do  seu  quinhão 
(Cod.  Com.  Belg.  h.  t.  1).  É  pessoalmente 
responsável  na  proporção  do  seu  quinhão  pe- 
los gastos  de  concertos,  e  outros  feitos  por  or- 
dem da  associação.  Responde  pelos  factos  do 
capitão  no  que  respeita  ao  navio;  porem  cessa 
a  sua  responsabilidade  pelo  abandono  da  sua 
])arte  do  navio,  e  frete  ganho,  ou  a  vencer.  É 
obrigado  a  pagar  a  sua  quota  na  conta  do  cai- 
xa da  parceria.  O  comparte  pois  não  e  um  só- 
cio, e  por  isso  seria  erro  attribuir-lhe  a  acção 
pro  sócio.  Elle  por  tanto  não  e  solidário,  l^ci- 
reira  Borges.  i^n.Su 

COMPARTIMENTO,  s.  m.  cada  uma  das  di- 
visões de  um  todo  repartido  em  varias  peças 
ou  partes  proporcionadas.  —  s  de  fogos,  (ar- 
tilli.)  disposição  das  salchichas  })ara  commu- 
nicar  fogo  aos  fornilhos  ao  mesmo  tempo. 

COMPARTIR,   V.  a.  (com,  e  partir.)  repar- 
YOL.  II. 


til"  entre :  —  o  lálo^  com  aíguem,  fuzendo-o 
dormir  juntamente  n'elle.  Ex.  a  Compartindo 
o  meu  leito,  ^  Elpino  Poet.,  fazcndo-o  com- 
panheiro da  cama. 

COMPASSADO,  A,  p.  p.  de  compassar ;  adj. 
regulado  pelo  compasso ;   (fig.)    bem    propor- 
cionado (corpo,  desenho  — )  ;  muito  regulado, 
affcctada mente,    exacto,   pausado:    diz-se  do 
movimento,  das  pessoas,   e   das  suas  palavras 
e  acções;    v.  g.  Remo^,    certo,   em  caden- 
cia.—, proporcionado,  certo,  exacto.  Propor- 
ção—, ajustada,  justa,  exacta.  Corpo,  rosto, 
movimento  — ,  jjioporclonado.  Navio  — ,  car- 
regado por  igual,  que  navega  bem.  —  mente, 
adv.  com  medida,  com  ordem  ;  pausadamente. 
COMPASSAGÉIRO,   s.    vi.    (p.    us.)    compa- 
nheiro na  passagem  do  mar. 
'    COMPASSAR,  V.  a.  (compasso,  ar,  des.  inf.) 
medir  com  um  compasso  ;  (fig.)  calcular,  exa- 
minar  as   proporções;    distribuir   com   syme- 
tria.  (— uma  rua  de  arvores,  um  jardim,  etc); 
proporcionar  o  peso,  a  carga  lís  forças  de  quem 
a  leva  ou  do  animal,  navio,  etc,  que  atrans- 
jiorta,  V.  g.  —  a  carga  da  náo.    Compassar  a 
longitude  e   a  latitude  na  carta,   medir  com 
um  compasso  as  distancias  ao  meridiano  e  ao 
equador ;    (fig.)   ex.   u  a  sua   experiência  nos 
compassou   as  alturas  ^^   das  terras  incógnitas 
que  os  Portuguezes  averiguaram.   Fieira.  — , 
reger  fazendo  o  compasso  ( —  a  musica);    me- 
dir,  regular   ( — as   acções,   os   movimentos); 
pesar,  pronunciar  com  aftectada  pausa  ( — as 
palavras).  —  se,   mover-se   compassadamente, 
—  um  navio  com  outro,  pôr-se  no  mesmo  ru- 
mo, na  mesma  esteira,    marear   as  velas  para 
o  acomi)anhar,   ir   de  conserva  com  elle,   ser- 
Ihe  companheiro.  —  com  alguém,  andando  ao 
mesmo  passo;  ex.  «foi  sempre   covip>ssando- 
te  com  a  náo.,?  Couto,  —com  alguém,  andan- 
do; caminhar  a  par  delle  sem  ir  mais  depressa 
nem  mais  de  vagar. 

COMPASSÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  ivel.)  (p. 
us.)  terno,  inclinado  á  compaixão. 

COMPASSÍVO,  A,  adj.  (do  Lat.  compassio, 
onís,  compaixão,  des.  ivo.)  misericordioso,  sus- 
ceptível de  ter  compaixão  ;  sensível  (alma,  co- 
ração — ).  —  MEMTE,  adv.  de  um  modo  com- 
passivo. 

COMPASSO,  s.  m.  (do  Lat.  com,  e  pa.ssiís, 
p.  p.  de  pondor,  i,  abrir-se  no  meio,  em  bai- 
xo, dos  dois  lados.)  instrumento  mathematico 
que  serve  para  descrever  circulos,  medir  li- 
nhas, etc.  Compõe-se  de  duas  pernas  de  me- 
tal, aguçadas  em  baixo,  e  juntas  em  cima  por 
um  eixo,  sobre  o  qual  se  movem,  como  sobre 
um  centro  commum. — de  proporção,  outro 
instrumento  composto  de  duas  réguas  chatas, 
e  moveis  por  meio  de  uma  charneira ;  serve 
para  tomar  distancias  e  medir  ângulos.  —  de 
parafuso,  que  se  pode  conservar  aberto  com 
certeza  em  um  ponto  fixo,  por  meio  de  um 
parafuso;  serve  de  reduzir  desenhos  e  figuras 
a  ponto  menor.  —  de  reducção,   que  serve   de 
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dívldif  liftlias  em  partes  í^tiaes.  — ,  fastron.) 
constellaçâo  meridional  situada  na  via  láctea 
por  cima  do  triangulo  austral,  e  debaixo  das 
mãos  docentauro.  — ,  (de  com  e  passo.)  (mus.) 
cadencia,  movimento  que  serve  para  marcar 
os  tempos  e  intervallos  que  se  devem  guardar 
no  canto,  nadansa,  etc.  (fazer  ou  bater  o—): 
figura  que  o  indica  sobre  o  papel ;  v.  sr.  can- 
tar, tocar,  dansar  a — ,  marcando  exactamen- 
te o  tempo  da  partitura  ou  composição  mu- 
sical. Segundo  o  tempo  mais  ou  menos  pro- 
longado, entram  em  cada  —  mais  ou  menos 
notas.  — ,  distancias  compassadas,  proporcio- 
nadas, symetricas,  regulares ;  cr.  u  mandou 
por  na  barra  as  fustas  em  tal  — ,  que  nin- 
guém podia  sair  para  fora  d'ella  sem  ser  sen- 
tido ?5  Castanh.,  liv.  1.  a  Larangeiras  dispos- 
tas em  bom  — .Ir,  navegar  no  mesmo  — ,  se- 
guir o  mesmo  rumo,  a  mesma  esteira ;  acer- 
tar o  —  da  náo,  a  carga  proporcionada,  bem 
arrumada,  para  que  veleje  bem,  não  pendendo 
mais  para  uma  banda  que  para  a  outra,  nem 
mais  para  a  proa  ou  popa.  Navio  de  máo  — -, 
cuja  carga  vai  mal  arrumada.  Meter  alguma 
cousa  em  — ,  dar-lhe  proporção,  regularidade, 
compassa-la.  O  —  da  marcha,  da  procissão, 
passo  mesurado,  marcha  concertada,  movimen- 
to compassado;  —  dos  remos,  movimento 
compassado  dos  remeiros.   Tirar  ai gvem  do  sen 

,  (do  seu  andamento,  fazc-lo  agastar,  alte- 
rar a  serenidade  do  espirito.  Do  — ,  propor- 
cionado, em  proporção  com  a  grandeza  do 
individuo  ou  da  cousa,  v.  g.  tinha  ttmavisar- 
ma  do — do  seu  corpo.  Acompatao,  odr.  com- 
passadamente, com  pausa  exacta  musical,  a 
passos  concertados,  mesurados,  graves,  certos. 
Remando   e  cantando  a—.  Dker  a  missa  a 

,  com  a  pausa  requerida,  não  atabalhoada- 
te.  Jo  —  dos  malhos  dos  ferreiros.  Ao  —  dos 
remos  era  o  seu  sjispirar.  Ao  compasso,  áme- 
dida,^  á  proporção,  ex.  u  as  letras  dos  versos 
cresciam  ao  —  com  os  troncos  onde  estavam 
entalhadas  »  Palmeirim,  p.  S,  cap.  73.   «  Ao 

das  palavras  seguiam-se  as  obras.  ??  frieira. 

'  (^^8"''0  movimento  compassado  de  quem 
esgrima.  ^ — curvo,  movimento  do  corpo  des- 
crevendo uma  curva.  — recto,  movimento  que 
laz  o  esgrimador  em  linha  recta  crescendo  so- 
bre o  seu  adversário.  — ,  (fig.)  regra,  medida, 
proporção  ;  movimento  compassado.  A  — ,  ou 
ao  —  (Joc,  adv.)  á  proporção.  — •«,  pi.  ex. 
"lançar — de  prudência  humana»  Ftda  do 
Ai-ctb.^  calcular  pelas  regras  da  prudência  hu- 
mana. 

^  COMPATERNIDÁDE,  s.  f.  (didact.)  cogna- 
çao  espiritual  que  se  contrác  no  Sacramento 
do  Baptismo  entre  o  padrinho,  a  madrinha, 
e  Os  pais  da  criança. 

^  C0M1*ATIBIUDX.DK,  »./.(do  Líi\.. compatior, 
h  soffrer  juntamente.)  qualidade,  estado  do 
íjuc  e  compatível,  do  que  se  pôde  conciliar  ; 
congruência,  conveniência  de  uma  cousa  com 
Qtitra, 


compatível,  fl'//.  doi^  g.  (V.  Compaii- 

hilidade.)  que  pode  existir  com  outra  cousa 
sem  a  destruir ;  que  se  pôde  conciliar,  ajus- 
tar, ou  accommodar  com  outro.  Emprego^, 
benefícios  compatíveis,  que  podem  ser  exerci- 
dos juntamente  pela  mesma  pessoa.  — ,  (ant.) 
digno  de  indulgência ,  que  merece  compai- 
xão. 

COMPATRIOTA,  .s.  dos  2  g.  conterrâneo, 
que  e  do  mesmo  paiz. 

COMPEGAR,  V.  a.  (ant.)  comer  o  pão  com 
o  conducto. 

COMPELLÍDO,  A,  p.  p.  de  compellir ;  «áf. 
forçado,  constrangido,  violentado  a  fazer  al- 
guma cousa. 

COMPELLIR,  v.a.  (Lat.  compello,  ere  ;  com 
e  pcllo,  ere,  ferir,  arremessar,  fazer  violência.) 
forçar,  constranger,  violentar,  obrigar  alguém 
a  fazer  alguma  cousa  por  compulsão,  violen- 
tar, forçar  com  golpes,  ameaças  ou  qualquer 
outro  meio ;  v.  g.  o  medo  os  compellia  a  ser- 
vir ;  —  a  gente  a  trabalhar  ;  — Juridicamente, 
Usar  de  compulsória.  Barros  usou  de  compel- 
lir em  sentido  abs.  oti  n.  na  phrase  seguinte, 
mas  não  merece  ser  imitado.  Ex.  u  Compel- 
liam  á  gente  de  Cambaia  que  com  cavas  e 
cestos  despejassem  o  jxi  do  muro,  •>'>  Dec.  4, 
liv.  10,  cap.  11,  em  vez  de  compcUiam  a  gen- 
te... a  que,  etc.  ou  a  despejar. 

COMPENDIADO,  A,  p.  p.   de  compendiai';* 
adi.   reduzido  a  compendio,  resumido,  abre- 
viado,  summariado,   ex.  a  Aqui  estão  as  má-" 
ravilhas   compendiadas,??  Vieira.   Tinha  —  a 
liistoria  romana. 

COMPENDIADÒR,  s.  m.  autor  de  compen- 
dio, epitome,  abreviador,  o  que  reduz  a  com- 
pendio. 

COMPENDIAR,  v.  a.  (compendio,  ar  des. 
inf.)  abreviar,  resumir,  reduzir  a  compendio 
ou  a  menor  extensão  ( — uma  historia,  um  li- 
vro, etc.) ;  resumir  qualquer  matéria,  discus- 
são, debates  forenses  ou  de  assembleia  legis- 
lativa, literária,  etc. ;  concentrar,  reduzir  a 
pequeno  espaço  O  que  está  espalhado,  v.  g. 
—  em  um  museu  os  productos  do  globo,  as 
maravilhas  da  esculptura. 

SvN.  comp.  Compendiar,  epitomctr.  Posto 
que  compendio  e  epitome  sejam  quasi  a  mes- 
ma cousa,  com  tudo,  ou  seja  pela  ditferença 
das  etymologias,  ou  pelo  uso  que  prevaleceu, 
os  dois  verbos  que  d'estas  palavras  se  formam 
teem  differento  valor. 

Compendiar  é  expor  succintamente  os  ele- 
mentos, ou  princípios  maisgeraesd'umascien- 
cia  ou  artCj  òmittindo  desenvolvimentos,  ideias 
secundarias,  etc.  Epitomar  é  reduzir  a  menos 
uma  obra  maior,  e  encurtar,  abreviar  o  que 
está  escrito  largamente.  Epitome  suppõeobra 
maior  de  que  se  resumiu  ;  compendio  são  os 
elementos  d'uma  scicncia,  d'uma  historia,  sem 
que  se  diga  que  essa  sciencia  foi  tratada,  oli 
essa  historia  escrita  largamente:  '  "'       *       *  '  ' 

COMPENDIARIO,  A,  adj.  (Lat'.'éoM/>^1l*í**h- 


riii».)  breve,  compendioso,  resumido,  de  Com- 
pendio.  V.  Compendioso, 

COMPÊNDIO,  s.vt.  (Lat.  compendiíim.)  re- 
sumo,  cpitoine,  historia,  etc;  exposição  dos 
elementos  de  alguma  arte  oii  scieuçia ;  livro 
que  os  contém.  Em  — ,  (loc.  adv.)  V.  Com- 
pendiosnmente. 

C03IPENDÍÔS0,  A,  adj.  succinto,  resumido, 
compreliensivo,  que  contêm  muito  em  pouco 
espaço.  — MRNTE,  adv.  resumidamente,  em  pou- 
cas palavras. 

COMPEN.DIUM  ,  (geogr.)  hoje  Compiegne. 

COMPENSAÇÃO,  s,  f.  (Lat.  comoensaêio  ^ 
anis.)  acção  e  offeito  de  compensar;  substitui- 
ção de  uma  cousa  em  lugar  de  outra  igual  ou 
equivalente;  remuneração,  ^.ecompcnsa,  inde- 
mnisação.  — ,  mechanismo  para  remediar  o  ef- 
feito  do  calor  sobre  a  espiral  de  um  reló- 
gio. — ,  encontro  do  debito  e  credito  entre 
dois  individues  que  são  ao  mesmo  tempo  cre- 
dores e  devedores  um  do  outro,  desconto  do 
que  se  deve  a  outrem  por  igual  valor  que  elle 
nos  deve. 

COMPENSAÇÃO,  (jurid.  commerc.)  diz  a 
Ord.  L.  1-,  tit.  78  princ.  que  quer  dizer  des- 
conto de  lima  divida  em  outra.Ellaptkle  definir- 
se  um  pagamento  reciproco  c  ficticio,  que  se 
opera  entre  duas  pessoas  reciprocamente  de- 
vedoras uma  da  outra  (Rogroa).  A  compen- 
sação funda-se  em  utilidade  commum  das  par- 
tes (cit.  Ord.)  A  compensação  extingue  as  di- 
vidas ambas.  E  opera-so  plenf)  jure,  só  por  for- 
ça de  lei,  inscios  mesmos  os  devedores  (art. 
1289,  1290,  Cod.  Civ.  fr.)EUa  só  tem  lugar, 
entre  duas  dividas  de  somma  igual  de  dinliei- 
ro,  ou  d'uma  certa  quantidade  de  cousas  fun- 
giveis,  da  mesma  espécie,  e  igualmente  liqui- 
das, e  exigiveis  (cit.  Ord.  e  Cod.)  A  compen- 
sação tem  lugar,  seja  qual  fòr  a  causa  d'uma 
ou  outra  das  dividas,  salvo  1."  na  demanda 
de  restituição  de  uma  cousa,  de  que  o  dono 
d'ella  fora  injustamente  esbulhado  (cit.  Ord. 
§  2) ;  2."  na  demanda  de  restituição  de  um 
deposito  ou  commodato,  (cit.  Ord.  §  1);  3." 
d'uma  divida,  que  tem  por  causa  alimentos, 
(cit.  Ord.  §  3).  O  fiador  pôde  oppôr-se  a  com- 
pensação do  que  o  cre'dor  deve  ao  devedor 
j)rincipal :  mas  o  devedor  principal  não  pôde 
oppôr-se  a  compensação  do  que  o  credor  deve  ao 
fiador.  O  devedor  solidário  também  não  pôde 
oppôr-se  a  com})cnsação  do  que  o  credor  deve  ao 
seu  co-devedor  {Cod.  Civil  Fr.  art.  1291).  O 
credor,  que  acceitou  pura  e  simplesmente  a  ces- 
são, que  um  credor  fez  de  seus  direitos  a  ter- 
ceiro, não  pôde  mais  oppôr  ao  cessionário  a 
compensação,  que  poderia  antes  da  acceita- 
ção,  oppôr  ao  cedente  (cit.  Cod.  art.  1295). 
Níis  duvidas  com  os  fallidos  tem  lugar  a  com- 
pensação com  créditos  não  vencidos,  porque  a 
falleiícia  purifica  a  condição  do  tempo  a  ven- 
cer (Straccha,  Ansaldo.) 

A  cxceição  de  compensação  tem   lugar   na 
acção  por   letras   de  cambio,   (Baldasscroni). 


encontro. 

m.  o  que  compensa. 


ifiuanao  duas  dividas  nao  sao  pagáveis  no  mes* 
mo  lugar,  não  se  pôde  oppôr  a  compensação, 
salvo  levando  em  conta  os  gastos  da  remessa, 
(cit.  Cod.  art.  1296,  e  commercialmentc  Lo- 
cre').  As  contas  correntcj  são  susceptíveis  de 
compensação  (Baldasscroni).  E  fazem-se  nos  li- 
vros commerciaes  por  contraposição  de  parti- 
das (Asnaldo,  Azuni). 

O  acceitante  d'uma  letra  de  cambio,  que 
pôde  oppôr  a  compensação  áquelle,  a  fiivor  de 
quem  e'  sacada  ])or  serem  os  indossos  em  bran- 
co, não  pôde  agir  contra  o  posuiidor  antes  do 
vencimento,  e  não  pôde  oppôr  ao  portador  es- 
ta compensação,  sídvo  por  via  d'exceição  no 
tempo,  era  que  c  molestado  juridicamente  pe- 
lo pagamento. 

COMPENSADO,  A,  p.p.  de  compensar;  adj. 
que  se  compensou  ;  que  componsou,  satisfez, 
remunerou;  remunerado.  Dividas — s,  encon- 
tradas, saldadas  por 

C03IPENSADÔU,  s. 
(phys.)  apparelho  que  serve  [ara  compensar 
a  dilatação  e  contracção  que  experimenta  um 
tubo  metálico  nos  diíferentes  gráos  de  tempe- 
ratura atinospherica. 

COMPENSAR,  V.  a.  (Lat.  compenso^  nre\ 
de  com,.,  e  penso,  are,  ponderar,  pezar.)  fazer 
compensação,  supprir  o  que  falta  com  outra 
cousa  igual  ou  equivalente  ;  remunerar,  recom- 
pensar ;  indcmnisar,  reparar  o  damno  que  se 
causa  a  outrem.  —  a  divida  ou  o  debito  com 
o  credito,  fazer  compensação,  encontrar,  des- 
contar, abater. 

COMPENSATIVO,  A,  adj.  (des.  iuo.)  que  ser- 
ve de  compensação. 

COMPENSÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  ãvcl.) 
que  pôde  ou  deve  ser    compoisado. 

COMPETÊNCIA,  s./.  (Lat.  competcntia.)  di- 
reito quG  tem  um  juiz  ou  tribunal  para  conhe- 
cer de  uma  causa  ;  alçada,  jurisdicção;  car- 
go, incumbência,  inspecção  :  v.  g.  não  e  da 
minha  —  avaliar  alheios  merecimeíitos.  — ,  con- 
corrência de  duas  ou  mais  pessoas  queperten- 
dem  a  mesma  cousa  ou  que  a  dis})utam  entre  si ; 
emulação.  ^' — ,  (loc.  adv.)  á  porfia,  ás  inve- 
jas, a  quem  melhor  fará.  Em  — ,  o  mesmo 
que  á  — . 

COMPETÊNCIA  ,  (jurid.  commerc.)  direito 
de  julgar  um  negocio  contencioso  (Merlin). 
Assim  e  da  competência  da  casa  dos  seguros 
conhecer  das  questões  sobre  seguros  maritimos 
(Ueg.  de  30  de  /Vgosto  de  1820).  É  da  com- 
petência da  Junta  do  Commercio  conhecer  das 
causas  de  fallcncias,  e  outras  commerciaes.  É 
da  competência  do  Juizo  da  índia.  Mina  e 
ouvidoria  d'alfandega  conhecer  das  questões 
de  soldadas,  avarias  e  fretes,  etc.  Como  a  com- 
petência involve  um  direito  designado  por  lei, 
a  incompetência  jn volve  nullidade  do  julga- 
do. A  primeira  cousa  que  o  Juiz  tem  a  fazer 
e'  ccrtificar-se  da  sua  jurisdicção.  D'ahi  vem 
que  a  exceição  de  incompetência  e  prejudi- 
cial, e  suspende  toda  outra  discussão.  F.  Borg. 
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COMPETÊNTK,  odj.  dos  2  g.  (Lat.  cnmpc- 
Un-'.,  tis,  p.  a.  decnmpeto,  cre.)  idóneo,  habil 
para  julgar  ou  decidir  alguma  cousa;  ])ro- 
prio,  legitimo  segundo  adisjjosiçào  da  lei  (fó- 
ro,  juiz);  devido,  correspondente,  sufficiente, 
proporcionado  (lugar,  numero,  porção,  idade, 
meios,  etc.) — mente,  ado.  de  um  modo  com- 
petente, sufficientemente,  adequadamente,  le- 
gitimamente. 

COMPKTIc;Ão,  s.  /.  (Lat.  cow.petitio,onis; 
de  compcioy  erc,  V.  Competir.)  emulação,  ri- 
Talidade.  Em  ou  ri—,  (loc,  adv.)  á  porfia,  a 
quem  sairá  victorioso,  ou  levará  a  palma  so- 
bre os  competidores.   Pl.  Competições. 

COMPETIDO,  A,  p.  p.  de  com])etir ;  adj. 
que  competiu,  sobre  que  houve  ou  ha  compc. 
tiçào,  rivalidade,  competência.  Finezas  — s, 
(loc.  ant.)  feitas  por  competidores,  procu- 
rando  cada  vmi  exceder  03  outros;    rivalisado. 

COMPETIDOR,  s.  m.  ORA,/.  (Lat.  compc- 
titor.)  concurrente,  o  que  pcrtende  o  mesmo 
cargo,  as  mesmas  honras  que  outro;  emulo, 
rival:  diz-se  das  pessoas  e  das  cidades.  — em 
amores,  rival;  —  em  feitos,  gloria,  fama,  po- 
der, império,  illustração,  scieucia,  pericia  ;  adj. 
que  compete,  rivalisa,  v.  g.  os  Carthaginezes, 
nação  competidora  de  Roma.  Povos  competi- 
dores. 

COMPETÍB,  V.  n.  (Lat.  compele,  ere;  com 
e  petOf  ere,  forcejar  por  obter,  procurar,  bus- 
car, pedir.)  pertencer  em  virtude  de  certos  di- 
reitos (a  instrucção  dos  Fieis  compete  aos  sa- 
cerdotes), ser  da  competência  (esta  causa  não 
compete  ao  foro  civil)  ;  ter  competências,  ri- 
valisar  com  alguém;  pertender  a  mesma  cou- 
sa.— ,  v.a.  (ant.^rivalisar,  emular,  pertender 
igualar.  N.  B.  Nos  clássicos  acha-se  compile 
em  vez  de  compete.  Ex.  u  Lei  que  compile  com 
Deus,  1?  Eufr.  4,  2,  que  se  oppòe  a  Deus.  — 
SE,  V.  r.  (p.  us.)  rivalisar.  Ex.  O  amor  e  a 
emulação  competi ndo-se.  »  u  Taes  foram  as  fi- 
nezas com  que  os  dois  amantes  hoje  se  com- 
petiram, v  procuraram  avantajar-se.  Vieira. 

COMPHEDA,  (geogr.)  cidade  da  Arabia-Fe- 
liz. 

COMPIÈGNE,  (geogr.)  em  Latim  Compen- 
ffiúm  ou  Carlopolis ,  capital  de  districto  em 
FVança  no  departamento  de  Oise,  e  sobre  o 
.rio  d'este mesmo  nome;  8,895 habitantes.  So- 
berbo castello  real,  ebellamata.  Bibliotheca, 
collegio,  fabricas  d' algodões,  estalleiros.  Com- 
piègne  foi  construída  em  876  por  Carlos  o 
Calvo,  que  lhe  deu  o  nome  de  Carlopolis. 
Foi  ali  que  Joanna  d' Are  foi  aprisionada  pe- 
los Inglezes  em  1430.  —  O  districto  deCom- 
piègne  tem  8  comarcas,  Altichy,  Estree  S. 
Diniz,  Guiscard,  Lassigny,  Noyon,  Ressons, 
Ribecourt,  e  Compiègne,  1()5  concelhos,  e 
97,645  habitantes. 

COMPILAÇÃO,  «./.(Lat.  compilatio,  onis.) 
collccção  de  varias  cousas  de  um  ou  mais  au- 
tores, postas  em  corpo  de  obra ;  j-ecopilaçào 
de  leis,  tratados,  ele. 


COM 

COMPIL.VDO,  A,  p.  p.  de  comi)ilar  ;  adj.  que 
se  compilou,  que  compilou,  fez  compilação. 
Obra  — ,  colligida  de  diversos  autores. 

COMPILADOR,  «.  m.  autor  que  faz  compi- 
lações. 

SvN.  comp.  Compila  íor,  plagiário.  O  com- 
pilador reúne,  com  mais,  ou  menos  intelligen- 
cia,  os  escritos  e  pensamentos  de  outros  para 
formar  uma  collecção,  que,  se  e  bem  feita, 
traz  utilidade  ás  sciencias  e  faz  apreciável  o 
titulo  de  compilador. 

O  plagiário  copia  os  pensamentos  de  outros 
autores,  ou  troços  inteiros  de  suas  obras,  for- 
mando uma  espécie  de  manta  de  retalhos  sem 
a  devida  intelligencia,  encolha,  concerto  e  har- 
monia, attribuindo-se  a  si  próprio  o  trabalho 
e  mérito  d'aquell^s  a  quem  rouba  sem  sequer 
os  nomear;  pavoneando-se  qual  o  gaio  da  fa- 
bula com  alheias  galas. 

O  compilador  pode  ser  um  litterato  apreciá- 
vel e  util ;  o  plagiário  é  uma  espécie  de  pi- 
rata litterario  que  desapiedada  e  impunemen- 
te despoja  aos  mortos,  e  ás  vezos  aos  vivos , 
de  suas  sclentificas  riquezas.  Se  aquclle  e' digno 
de  louvor,  este  merece  a  mofa  e  desprezo  dos 
verdadeiros  sábios  por  seu  arrojo  e  ousadia. 

COMPILAR,  V.  a.  (Lat.  compilo,  are,  de 
com  e  jnlo,  are,  amontoar.)  fazer  compilla- 
ções,  coUigir  o  que  disseram  vários  autores,  e 
ajunta-lo  a  um  corpo  ;  fazer  collecção  de  leis, 
de  papeis  avulsos. 

COMPITAES,  s.  f.  pl.  (Lat.  compitalia,  com- 
pitalis,  de  encruzilhada.)  festas  da  antiga  Ro- 
ma em  honra  dos  deuses  Lares,  assim  deno- 
minadas porque  eram  feitas  nas  encruzilha- 
das. Os  sacerdotes  d'ellas  eram  os  libertos  e 
03  escravOí,  que  n'esses  dias  gosavam  de  toda 
a  liberdade. 

COMPITALÍCIO,  A,  adj.  (Lat.  compitali- 
cius.)  pertencente  ás  Festas  Compttaes,  v.  g. 
jogos,  procissões  — . 

COMPLACÊNCIA,  *./.  (do  Lat.  complace  o, 
ere.  V.  Comprazer.)  prazer  interior  que  sen- 
timos por  occasiào  de  alguma  cousa  ;  atten- 
ção  e  agrado  com  que  se  defere  ao  gosto  ou 
opinião  de  outrem;  satisfação  que  alguém  ex- 
perimenta na  contemplação  das  suas  próprias 
qualidades ;  sympathia  de  deleite,  prazer,  em 
que  diversas  pessoas  se  comprazem,  de  que 
participam  communicando  uns  aos  outros,  ou 
augmcntando-se  pela  sym})athia  dos  que  o  dis- 
fructam.  — s  humanas,  considerações  que  fa- 
zem desviar  os  homens  dos  seus  deveres,  por 
condescender  com  parentes  ou  amigos,  con- 
descendência criminosa. 

SíN.  comp.   Complacência,  deferência,  con- 
deicendencia.    Complacência  e  um  meio  para 
'  procurar  prazer   áquelles  com  que  vivemos,  e 
j  assim  o  que  nobrementre  compraz  pode  lison- 
gear-se  de  causar  prazer  e  agrado. 
!      Também   contribue  a  causar  prazer  a  con- 
descendência nascida  do  mesmo  motivo  que  a 
,  anterior,  pois  c  um  desejo  e  esmero  em  acom- 
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alheio  sem 
aqiielle   lhe 


modar-se  ú  vontade  e  aoò  gostos  de  outra  pes- 
soa, e  assim  os  Latinos  lhe  chamavam  obsc- 
quiutn,  que  na  composição  mesma  da  palavra 
veui  a  significar  ceder,  assentir  a  ou  co)n  ou- 
trem. 

A  diferencia  tem  bastante  relação  com  a 
anterior,  mas  augmenta  sua  força,  pois  o  que 
dtfere  cede  sempre  ao  desejo,  ou  ao  dictame 
nunca  sustentar  o  seu,  couio  se 
fosse  próprio  e  este  não.  A  defe- 
rência sup}x>e  completa  submissão,  nenhuma 
contrariedade,  e  a  condetcendcncia  certa  to- 
lerância e  como  prudência  em  não  contradi- 
zer para  não  desagradar  nem  otfender  a  ou- 
trem. O  condescendente  calla  quando  pode- 
ria fallar ;  cede  quando  poderia  oppòr-se.  O 
d«fcrenle ,  se  adhere,  unc-sí  estreitamente  á 
vontade,  ao  dictame  de  outrem;  prefere  sem  vio- 
lência os  sentimentos  alheios  aos  seus  próprios. 

A  necessidade,  as  circumstancias,  os  res- 
peitos sociaes  nos  impòem  a  complacência^  qua- 
si  sempre  pomo  sacrifício  de  nossa  vontade.  As 
necessidades,  as  inclinações,  os  defeitos,  os  ví- 
cios mesmos  d'aquelles  com  quem  lidamos  pe- 
dem muitas  vezes  n'essa  condescendência^  e  nos 
obrigam  a  depor,  quanto  seja  possível,  nossa 
severidade,  e  nos  fazem  como  descer  de  nossa 
superioridade  para  nos  prestarmos  ao  gosto 
dos  demais,  desistindo  da  razão  e  do  direito 
que  poderíamos  reclamar.  O  respeitoso  agra- 
do, a  abnegação  da  vontade  própria ,  devem 
acompanhar  a  dcfetencia  para  com  nossos  su- 
periores. 

COMPLACENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  com- 
placent^  iu^  p.  a.  de  complacere^  comprazer.) 
cortez,  civil,  condescendente,  comprazenteiro, 
que  se  conforma  facilmente  com  a  vontade  de 
outrem.  Foi  tomado  do  francez,  mas  não  des- 
diz do  génio  da  nossa  língua,  na  qual  existe 
com  autoridade  clássica  o  substantivo  abstra- 
cto complacência, 

COMPLANAR,  v.  a.  (ant.)  aplainar ;  acla- 
rar. —  valles,  aplanar,  pòr  ao  nível  do  terre- 
no. —  sulcos,  regosj  enche-los  de  maneira  a  fi- 
carem ao  nível  do  terreno. 
COMPLAZER.  V.  Comprazer. 
COMPLECTÓRIO,  s.  m.  complectas ;  o  que 
completa. 

COMPLECTA MENTE,  adv  [mente  sulT.,  do 
Lat.  complector,  i,  abraçar.)  juntamente,  v. 
g.  teve  todas  as  virtudes  — .  V.  Completa- 
mente. 

COMPLEIÇÃO,  s.f.  (Lat.  complexio,  onis, 
de  complexut,  p.  p.  de  coniplector,  i,  compre- 
liender,  abraçar,  abranger.)  (med.)  constitui- 
ção physica  do  corpo  animal,  reunião  de  to- 
das as  condições  physicas  exteriores  e  sensí- 
veis, que  são  próprias  a  um  indivíduo  da  es- 
pt^cie  humana.  Este  termo  diz  mais  que  con- 
slitjtiçio,  e  differe  de  temperamento,  que  in- 
dica menos  as  condições  exteriores  do  corpo. 


COMJPLEICIONADO,  A,  adj.  que  e  de  uma 
certa  com])leição,  de  um  certo  temperamento. 
JJcm  ou  mal  — ,  de  boa  ou  má  compleição, 
bem  ou  mal  constituído. 

COMPLEICIONAL,  adj.  dos  2  g.  (des.  adj. 
ai.)  que  pertence  ú  compleição. 

COxMPLEMENTAR,  adj.  dos  2  g.  concernen- 
te ao  complemento ;  que  o  constitue. 

C0Ml»LKMEI\TAU10,  A,  adj.  {complemento, 
des.  ário.)  (didact.)  que  serve  de  complemen- 
to. Dias — s,  os  que  noanno  republicano  fran- 
cez se  ajuntavam  no  fim  dos  lá  mezes  de  oO 
dias,  para  completar  os  305.  Quantidade  — , 
(math.)  que  e  complemento  de  outra. 

COMPLEMENTO,  5.  m.  (Lat.  complemcn- 
tum^  de  compleo,  cre,  encher  completamente, 
preencher.)  o  que  termina  ou  completa  alo-u- 
ma  cousa ;  o  que  se  lhe  acrescenta  para  a  fa- 
zer perfeita.  — ,  (gram.)  parte  da  proposição 
sem  a  qual  ficaria  o  sentido  suspenso  e  incom- 
pleto (é  o  que  os  antigos  chamavam  regime); 
uma  ou  mais  palavras  que  completam  a  signi- 
ficação de  uma  ou  de  varias  outras  palavras 
(o  —  da  preposição  e  o  mais  essencial  de  to- 
dos).—  arithmetico  de  um  logaritkmo,  o  que 
lhe  falta  para  ser  igual  a  100,000,000,  siq)- 
pondo  os  logaríthmos  de  nove  caracteres.  — 
de  um  angulo  ou  de  um  arco,  o  excesso  de 
90  gráos  sobre  este  angulo  ou  arco :  assim,  o 
complemento  de  um  angulo  de  .'30  gráos  são 
GO  gráos.  —  da  altura  de  uma  estrclla,  (as- 
tron.)  a  distancia  de  uma  estrella  ao  zeníth, 
ou  o  arco  comprehendído  entre  o  lugar  da  es- 
trella acima  do  horizonte  e  o  zenith.  —  da  der- 
rota, (mar.)  complemento  do  angulo  que  a 
derrota  ou  rumo  que  se  segue  faz  com  o  me- 
ridiano do  lugar  onde  se  está,  isto  e',  a  ditTe- 
rença  d'este  angulo  a  90  gráos.  —  de  um  in- 
tervallo,  (mus.)  quantidade  que  lhe  ftdtapara 
chegar  á  oitava. 

íávN.  comp.  Complemento,  supplemento. 
Complemento  e  aquillo  que  completa  um  to- 
do, de  modo  que  nada  venha  a  faltar-lhe.  ííi/jo- 
pleinento  e  um  additamento  a  uma  cousa  já 
feita,  que  supre  o  que  lhe  faltava,  mas  que 
se  nào  pode  cliamar  completa.  Fazem-se  sup- 
plemeníos  aos  díccionarios  de  línguas,  de  scien- 
cias,  etc,  os  quaes  ajuntam  novos  artigos,  e 
talvez  completem  temporariamente  a  matéria 
de  que  tratam ;  mas  como  os  conhecimentos 
humanos  e  as  descobertas  scientificas  e  índus- 
triaes  fazem  todos  os  dias  novos  progressos, 
não  haverá  nunca  um  verdadeiro  co>v/^/cí/í(?71- 
to  de  taes  díccionarios. 

COMPLÊNTE,  adj.  dos':l  g.  (ant.)  enchente, 
(inarc — ).  V.  Enchenle.  '" 

COMPLETADO,  A,  ;;.  p.  de  completar ;  aãj, 
que  se  completou ;  que  completou ;  comple- 
to. 

COMPLETAR,  v.  a.  {completo,  ar,  des.  inf.) 
fazer  completo,   preencher,   inteirar  (um   nu- 


ao  que  a  disposição  dos  órgãos  no  estado  de  1  mero,  uma  conta,  um  regimento,  etc.) ;  aper- 
saude.  — ,  (fig.)  humor,  condição,  génio,  |  feiçoar,  concluir,  terminar. 
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COMPLETAS,  s.f.  pi.  (termo  religioso)  a( 
ultima  das  sete  horas  canónicas. 

COMPLKTÍVO,  A,  adj.  {completo,  des;  ivo.) 
(g-ram.)  que  serve  de  completar  ou  caracteri- 
sar  uin  complemento  (caso,  phrase). 

COMPLECTIVO ,  odj.  (Lat.  coniplectwus.) 
(boi.)  diz-se  da  prefolheaçào  quando  os  discos 
das  ibllias,  abraçando  uns  aos  outros,  se  co- 
brem pelos  lados  e  pelo  ápice. 

COMPLETO,  A,  adj.  {Líit.  complehts,  p.  p. 
de  compko^  ere,  encher  ate  cima,  preencher, 
inteirar  ;  com,  e  do  verbo  obsol.  ptko,  d'on- 
de  se  deriva  impleo,  erc,  enclier,  que  vem  do 
Gr.  pléos ,  cheio;  pléUio ,  encher.)  mteiro, 
preenchido  (numero,  conta,  regimento  — )  ;  que 
tem  todas  as  suas  parles,  acabado,  i>erí'eito 
(vestido,  apparelho,  obra,  historia  — ).  Flur 
-:— (bot.),  a  cjne  tem  calis,  corolla,  estames, 
e  pistillo.  Pislillo'^,  que  consta  de  gérmen, 
cstilete,  e  estigma,  ycrticillo—,  que  rodèa  o 
tronco  e  não  e  semicircular.  —  mentk,  adv. 
inteiramente,  perfeitamente. 

COMPLEXÃO,  s.f.  COJIPLEXÕES,  pi.  (Lat. 
complcxio,  oras.)  c;om|jleição.  íi  mais  confor- 
me á  etymologia,  e  usado  hoje  pelos  médi- 
cos.     , 

COMPLEXIDADE  [x  sòa  como  ks)  s.f.  (di- 
dact.)  qualidade  do  (jue  e  complexo  (^de  ideias). 

COMPLEXO,  A,  {^c  sòa  como  ks)  adj.  (Lat. 
complcxus,  de  compkclor,  i,-  abraçar,  abran- 
ger; composto  de  com,  e  plccto,  crc,  atar,  li- 
gar, unir.)  que  resulta  do  ajuntamento  de  va- 
rias cousas  diílerentes ;  o  opposto  de  simples. 
Termo  —  (h)g.\  o  que  encerra  varias  ideias. 
^dcia  —  a  que  contem  varias  ideias  simples. 
Nurnetv  —  (arith.),  o  que  consta  de  partes, 
cada  uma  dasquaes  tem  differente  espécie  de 
unidades.  Qnaniidadc  —  (aJgcb.)  composta 
de  varias  partes  juntas  pelos sinaes -}-e —. — , 
nome  dado  a  dois  musíulos,  cujas  fibras  car- 
nudas sào  como  misturadas  e  entrecortadas 
dp  fibras  aponevrotjcas,  e  cuja  structura  por 
cpíisequencia  e  muito  complicada.  O  grande 
complexo  prende  de  um  lado  ás  apo})hyses 
transversaes  das  vértebras  cerviaes,  e  do  outro 
abaixo  da  linha  curva  superior  do  occipital. 
O  pequeno  complexo  ji!stende-se  d'estas  mes- 
mas apophyses  á  suiícríicie  mastoidea  do  tem- 
poral. yí//n6j</o  — „  que  se  exprime  por  mais 
de  um  termo. 

COMPLEXO  (a;  sèa  como  ks)  fm.  composto, 
ajuntamento  de  muitas  cousas,  ligadas  por  um 
nexo  commum;  wr.  u  As  duas  vidas,  attiva  e 
contemplativa,  em  cujo  —  se  contém  toda  a 
perfeição  evangélica,  ^j  Vieira.  As  cíSrtes  sâo 
um  —  de  vicios. 

C0MPL|CA(;Ã0,  s.f.  {coviplicav,  des.  çâo.) 
concurrencia,  ajuntamento,  concurso  de  cou- 
sas de  differente  natureza  (de males,  de  doen- 
ças); enlace,  cucadfauieuto  (de  causas  e  efíei- 

tPS), 

çí)MPLít.'AllJ6i5lMP,  A,  adj.  mpsrh  4«  com- 
plicado^ &ummíimetttc  ccmipricado. 


COMPLICADO,  A,  p.  p.  de  complicar;  adj, 
enredado  com  outros;  difficil  em  si  mesmo, 
embaraçado,  intrincado,  (negocio,  demanda, 
assumpto,  etc);  o  opposto  de  simples.  Doen- 
ça—, acompanhada  de  varias  outras. 

COMPLICAR,  V.  a.  (Lat.  compclio,  are ;  de  ; 
com  e  plcio,  are,  fazer  dobras,  pregas,  dOr 
brar.)  enredar,  embaraçar,  fazer  mais  difficil 
alguma  cousa  misturando-a  com  outras  de  dif- 
ferente natureza  ;  (ant.)  atar,  enlaçar. — se, 
V.  r.  enredar-se,  embaraçar-se ;  ajuntar-se  em 
um  mesmo  sujeito. 

COMPLICE,  adj.  e  s.dosílg,  (do  Lat.com- 
pletor,  cri,  ser  complicado.)  tocio,  compa- 
nheiro, que  tem  parte  no  crime  de  outro. 

COMPLICAR-SE,  v.  r.  (p.  us.)  fazer-sc com- 
jilice,  ter  parte  c^um  outros  no  mesmo  crime. 
COMPLICIADO,  A,  p.p.  de compliciar ;  adj. 
feito  complice ;  accusado  de  complicidade. 

COMPLICIAU,  V.  a.  {complice,  ar  des.  inf.) 
fazer  complice ;  representar  como  complice, 
accusar  de  complicidade  em  delicto,  crime. 
SE,  V.  r.  fazer-se  complice,  v.  g. — no  crime 
com  outros. 

COMPLICIDADE,  s.  /.  (didact.)  participação 
em  um  crime  que  outrem  perpetrou. 

COMPLUTUM,  (geogr.)  cidade  de  Hespanha, 
hoje  Alcalá  de  Henares. 

COMPLUTENSE,  adj.  dos  2  g.  de  Alcalá  de 
lienarcs,  villa  de  Hespanha  chamada  anti- 
gamente Compluto . 

COMPLÍJVIt),  s.  m.  (antiguid.)  cisterna  que 
os  iíomanos  faziam  no  })ateo  interno  das  ca- 
sas para  receber  as  aguas  da  chuva. 
COMPOEDÔU,  8.  m.  (ant.)  compositor. 
COMPOÊR,  V.  o.  (ant.)  compor. 
COMPONEDÔR,  s.  m.  (do  Cast.  componcr, 
compor.)  (termo  deimpress.)  instrumento  em 
que  o  comi)Ositor  compõe    as    palavras   e  fór- 
uia  as  linhas. 

COMPONÉNDA,  s.f.  (subst.  da  des.  f.  do 
p.  fut.  Lat.  decompano,  crc,  endus.)  compo- 
sição sobre  a  quantidade  que  se  ha  de  pa^ar 
na  dataria  de  Koma,  quando  se  solicita  algu- 
ma dis})ensa  ou  provisão  de  beneficio  quenâo 
tem  taxa  certa. 

COxMPONÊNTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  compo- 
ncns,  tis.)  (didact.)  que  compòe,  que  entra 
na  com])Osiçâo  de  alguma  cousa. 

COMPOR,  v.  a.  (do  Lat.  compono,  cre,  com 
epono,  ere,  coliocar,  pòr  ;  antigamente  dizia- 
se  compôcr.)  formar  um  todo  do  coujuncto 
de  varias  partes;  misturar  muitas  cousas  para 
fazer  uma  só ;  fazer  alguma  obra  de  cspirilp 
( —  um  livro,  um  poema,  um  elogio),  também 
se  usa  absolutamente  ( —  em  prosa,  ern  verso, 
—  bem  ou  mal.  — ,  (mus.)  fazer  uma  ária, 
uma  sonata,  segundo  as  regras  da  musica. — , 
(termo  de  imj)ress.)  ajuntar  as  letras  nocom- 
ponedor  para  formar' as  palavras,  linhas,  e  pa- 
ginas. — ,  ajuntar,  accommodar,  rcconcilii^r, 
pòr  de  acordo  ( —  discórdias,  desavenças,  etc.) ; 
reg;ulflrj  aironjar  &e0UíidQ  os  drcyrnstaijcias  c 
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as  intenções  ( —  o  semblante,  — as  suas  ac- 
ções pelas  de  outro) ;  restaurar,  restabelecer ; 
concertar,  pòr  em  ordem  ( —  ocabello,  o  ves- 
tido);  adornar,  enfeitar.  — ,  (fig.)  fingir,  in- 
ventar (um  conto,  uma  fabula).  — ,  (ant.)  se- 
pultar.—  SE,  formar-se  do  ajuntamento  de 
diversas  cousas  (a  tlieriaga  —  se  de  mais  de 
cem  drogas  ditferentes)  ;  constar  de  partes  or- 
denadas (um  livro  —  se  de  capítulos,  parágra- 
fos, períodos,  ])lirases,  etc.);ajustar-se,  accom- 
modar-se  ;  conformar-se,  resignar-se  ( —  se  com 
a  sua  sorte,  com  a  vontade  divina) ;  concer- 
tar-se  ;  arranjar-se  ;  ataviar-se,  adornar-se,  en- 
feitar-se. 

COMPORTA,  s.  /.  (de  com.  e  porta.)  porta 
que  serve  para  deter  ou  soltar  a  agua  de  um 
rio,  de  um  tanque,  dique,  a^ude,j  fosso,  ca- 
va, c  aberta  que  lhe  dá  passagem. — ,  modi- 
nha que  cantava  a  gente  da  plebe  ao  som  da 
viola. 

COMPORTADO,  A,  p.  p.  de  comportar  ou 
de  comportar-se  ;  adj.  procedido,  supportado, 
soiVrido  ;  morigerado,  ^homem  bem  ou  mal — ). 
COMPORTAMENTO,  s.  m.  {mento  sullixo.) 
(termo  adoptado  do  francez)  procedimento, 
conducta,  modo  de  obrar,  de  viver,  de  com- 
portar-se. 

COMPORTAR,  V.  a.  (do  Fr.  comportei;  de- 
riv.  do  antigo  coniport.)  (p.  us.)  supporlar, 
sotfrer,  tolerar.  —  se,  portar-se,  proceder,  con- 
duzir-se  bem  ou  mal.  A  origem  doeste  verbo 
é  puramente  Latina,  porvím  as  accepçòes  em 
que  o  tomamos,  tanto  activa  como  refle;^iva, 
nos  vieram  da  lingua  Franceza. 
'  COMPORTÁVEL,  adj.  do.s  '2  g.  supporta- 
vel,  tolerável,  que  se  pôde  solíVer. 

COMPOSIÍJÃO,  «./.  (Lai.  coinpositioj  oitis.) 
acçào  de  compor  alguma  cousa;  obra  que  re- 
sulta d'esta  acção;  ajuntamento  de  partes  que 
formam  um  todo  natural  ou  artificial;  cons- 
trucç^o,  estructura  de  vários  ingredientes;  ac- 
ção de  compor  uma  obra  de  espiritoj  produc- 
çào,  obra  escrita  em  prosa  ou  em  verso ;  the- 
m^  que  tWi  um  estudante  sobre  o  assumpto 
qv^e  lhe  e  á^áo  pelo  professor  —  ,  (mus.)  arte 
de  inventar  e  escrever  uma  peça  de  musica 
com  todas  as  suas  partes. — ,  (pint.)  arte  de 
collocar  e  dispor  com  vantagem  os  objectos, 
as  personagens,  os  ornatos,  e  todas  as  parles 
de  um  quadro  subminislradas  pela  invenção. 
— ,  (termo  de  impress.)  arranjo  das  letras  ou 
caracteres  para  formar  palavras,  linhas,  e  pa- 
ginas.—,  pacto,  ajuste,  convenção  de  paga- 
mento entre  o  devedor  e  os  credores ;  accom- 
modamento,  pacificação,  concerto,  tratado  en- 
tre inimigos  ou  litigantes;  compostura  nos ges- 
tQs  do  corpo;  repouso  do  animo;  atavio,  en- 
feite, ornato.  —  de  movimento  ^  (uiecan.)  re- 
ducçâo  de  vários  moviuientos  a  um  só.  Bulia 
de  —  ,  aquella  pela  qual,  dada  corta  esmola, 
se  absolve  alguém  de  pagar  unia  somma  maior, 
em  que  a  conscieiícja  lhe  ficou  gravada  por  oc- 
posiào  de  contratos  com  pessoas  desconheci- 
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das,  ás  quaes   por  consequência  nào  pode  fa- 
zer inteira  restituição. 

COMPOSIÇÃO  AMIGÁVEL,  (jurid.)  transac- 
ção por  compromisso  amigável,  sem  formulas 
judiciaes,  e  segundo  as  regras  da  equidade. 

Também  dizemos  amigável  a  transacção  ou 
arranjo  e  ajuste,  que  duas  partes  que  dispu- 
tavam fazem  entre  si  conciliapdo-sc,  e  fni- 
dando  a  disputa  por  meio  d'uma  escritura  pu- 
blica, independente  de  nenhum  comiuomisso 
em  arbitramento  ou  em  terceiros.  Ferreira 
Borges. 

COMPÓSITA  ,  s. /.  (Lat.   composHuSf    a,  p. 

p.  decoinpono,  cre,  compor.)  Ordem ,<'arch.) 

ordem  inventada  pelos   Romanos,  e  com  posta 
das  ordens  jónica  e   coriuihia.    V.   Composta. 

COMPOSITIKLORES  ,  s.  f.  (Lat.  compo,//i- 
florcs.)  (bot.)  Goerlner  dava  estenomeá  famí- 
lia conhecida  hoje  com  o  nome  de  synanthe- 
reas. 

COMPOSITOR,  s.  m.  (do  hdíl.  compositor.) 
(termo  de  impress.)  typógrapho,  o  que  arranja 
as  letras  no  compouedor,  e  compõe  as  formas 
para  a  impressão  dos  livros.  —  ,  (mus.)  o  que 
compòe  musica,  ou  sabe  as  regras  da  compo- 
sição.— ,  (p.  us.)  V.  Autor. 

COMPOSTA,  s.  f.  uma  das  cinco  ordens  de 
architectura,  inventada  pelos  Uomanos,  ecom- 
dosta  de  jónica  e  corinthia.  V.  Compósita. 

COMPOSTAMENTE,  ado.  com  compostura, 
modestamente. 

COMPOSTELLA  (Santiago  de) ,  (geogr.)  ci- 
dade de  Hespanha.    V.  Santiago. 

COMPOSTO,  A,  p.  p.  decompor;  adj.  {Lat. 
compósitas.)  que  consta  de  varias  partes;  for- 
mado de  varias  substancias  ou  ingredientes; 
posto  em  ordem,  concertado,  arranjado  ,  or- 
nado, ataviado;  escrito,  inventado.  Semblan- 
te—  ,  grave,  modesto.  Palavra — ,  que  resul- 
ta da  união  de  duas  ou  mais  palavras  simples, 
como  alti-sonoro,  auri-fulgente  Sentido—, 
(log.)  que  resulta  de  varias  proposições.  Inter- 
vqUo—j  (mus.)  que  passa  alem  da  oitava. 
Ordem  —  ,  (arcb.)  V.  Composta.  Numero — , 
(arith.)  o  que  pôde  ser  medido,  ou  dividido 
exactamente  e  sem  resto  por  algum  numero 
ditferente  da  unidade.  Tal  e  o  numero  12,  que 
se  pode  dividir  por  2,  .'),  1,  fí.  Os  números 
compostos  entre  si,  são  os  que  tem  alguiua  me- 
dida con^mum  ditferente  da  unidade,  como  os 
números  12  e  15,  ambos  os  quaes  poderri  ser 
exactamente  divididos  por  li  Quatifidadc-^  , 
(algeb.)  complexo  de  variíis  quantidades  uni- 
das pelos  sinaes  -|-ou  — .  Pêndulo  — ,  (meeh.) 
formado  de  vários  pesos  que  conservam  con- 
stantemente a  mesma  posição  entre  si,  e  a  mes- 
ma distancia  ao  centro  do  movimento,  em  ro- 
da do  qual  fazem  as  suas  vibrações.  — ,  forma- 
do de  muitas  partes,  cuja  reunião  constituo 
um  órgão  qualquer,  um  modo  de  Iníloroscen- 
cia,  etc,  e  que  parecem  siuiplices  ú  prirpoira 
vista.  Plz-se  dos  gomos  quando  deb§ixo  de  yin 
invólucro  geral,  contem  muiios  rudimentos  de 
*       ■        "  IH  # 


450 


CÕM 


COM 


ramos  distlnctos,  e  separados  mesmo  antes  de 
desabotoamento,  como  se  vc  em  grande  nu- 
mero de  coníferas,  Diz-se  do  amcntilho  e  da 
espiga,  quando  o  eixo  produz  ramificações  ciir- 
las,  que  sustentam  as  bracteas  ílora^s,  ou  as 
mesmas  ílôres,  como  se  vè  na  nogueira,  ele. 
Diz-se  das  folhas  quando  sâo  formadas  de  par- 
tes articuladas  umas  sobre  outras:  estas  peyas 
chamam-se  foliolos.  Diz-se  das  flores  reunidas 
em  cabeça  e  conchegadas  em  um  invólucro  ; 
as  suas  antheras  são  soldadas;  taes  são  todas 
as  synanthereas  que  pot  isso  foram  chamadas 
compostas  antigatr.ente.  Diz-se  da  umbrella 
quando  os  pedúnculos  umbrellados  se  subdivi- 
dem cm  pequenas  umbrellulas,  como  na  can- 
neira,  etc.  Kaspail  cliama  panicula  composta 
aquella  cu]os  pedúnculos  sào  mais  compridos 
do  que  a  locusta,  quer  se  ramifiquem,  quer  fi- 
quem unitloros.  Diz-se  do  pedúnculo  quando 
se  divide  cm  muitos  pedicellos,  e  que  cada  um 
d'esles  sustenta  uma  ou  muitas  ílôres,  como  se 
observa  no  lilaz.  Diz-se  do  peciolo  qtiando  sus- 
tenta muitos  foliolos,  ou  muitos  peciolospar- 
ciaes  articulados  como  se  vê  nas  leguminosas. 
(Jorolla—,  (bot.)  totalidade  das  corollulasde 
muitos  ílosculos  contidos  dentro  de  um  pe- 
riantho  commum;  rentes,  e  com  antheras  adu- 
nadas  em  um  corpo  cylindrico,  como  se  vò 
na  bonina  c  girasol.  J^lõr—  ,  (id.)  a  que  con- 
têm dentro  de  um  perianthio  commum  muitas 
pequenas  flores  rentes,  pegadas  a  um  receptá- 
culo lambem  commum  e  dilatado  lateralmen- 
te. Uinhrella — ,  que  tem  os  primeiros  pedún- 
culos divididos  em  outros  que  formam  uma 
pequena  umbrella,  como  a  da  salsa,  coentro, 
funcho,  etc. 

COMPOSTO,  s.  m.  resultado  da  união  de 
varias  partes  ou  substancias  (a  fortaleza  e'  um 
composto  de  todas  as  virtudes:  a  agua  ê  um 
composto  de  oxygenio  e  de  hydrogenio);  mis- 
tura de  muitos  ingredientes. 

COMPOSTURA^  s.f.  (do  Lai.  CO mpotit ura.) 
a  proporção  regular  das  partes  de  que  se  com- 
põe algum  todo  physico ;  exterior  serio,  gra- 
vidade, modéstia.  — ,  (ant.)  composição  lite- 
rária ;  ornato,  v.  g.  —  de  linguagem,  lingua- 
gem ornada;— -de  pessoa,  do  discurso,  ador- 
no.— ,  (mus.)  composição  de  duas  ou  mais  le- 
tras, que,  cantadas  juntamente,  produzam  boa 
consonância ;  as  espocies  de  que  se  ordena  o 
contraponto.  — ,  (p.  us  )  composição,  prepa- 
ração de  drogas,  v.  g.  vasos  cortidos  com  cer- 
ta—  que  dão  bom  cheiro  á  agua. 

COMPOTA,  s.  /.  (do  Fr.  cjinpolc.)  frutas 
cozidas  brandamente  em  calda  de  açúcar  (ma- 
çãs, marmellos,  eíc.) 

COxMPOTÊIRA,  ».  /.  {compota.,  des.  eira.) 
vaso  em  que  se  servem  as  compotas. 

COMPRA,  s.f.  acção  de  comprar;  a  cousa 
comprada.  Fi»  boa  ou  má — ,  boa  ou  má  ac- 
quisição,  tanto  pelo  que  respeita  á  qualidade 
da  cousa  comprada,  como  ao  prt*ço  dado  por 
ella,  —  c/o cor^o,  (ant.) direito  adquirido  sobre 


o  corpo  da  noiva,  em  virtude  do  dot«,  dona- 
tivo ou  arrhas  que  o  noivo  lhe  dava.  O  sup- 
plemenlo  do  Elucidário  diz,  pag.  24-,  que  era 
«donativo  differente  das  arrhas.  ii 

COMPRA  E  VENDA,  (jurid.)  contrato  pelo 
qual  um  se  obriga  a  entregar  uma  cousa,  e 
o  outro  a  pagar-lha.  Aquelle  chama-sc  re/i- 
(leclor,  este  comprador.  Esta  convenção  aper- 
feiçoa-se  pelo  simples  consentimento. 

O  commercio  reconhece  muitas  maneiras 
de  comprar  e  vender.  A  primeira  e  a  com- 
pra a  dinheiro,  ou  de  contado,  quando  se  pa- 
ga o  preço  da  cousa  cm  dinheiro  etfoctivo  ao 
tempo  do  contrato.  A  segunda  é  apaganicn- 
to$  do  costume,  quando  ha  certos  prasos  para 
integrar  o  pagamento  por  vezes.  A  terceira  e 
a  credito,  a  praso,  a  termo,  ou  fiado,  quando 
se  fixa  iim  certo  vencimento  para  o  pagamen- 
to diverso  da  celebração  do  contrato.  A  quar- 
ta e'  credito  com  desconto  j)clo  prompto  pa- 
gamento, que  e  quando  o  vendedor  se  obriga 
a  receber  o  preço  antes  do  vencimento  esti- 
pulado abatendo  certa  porção  proporcional 
ao  tempo  a  vencer. 

Também  se  fíizem  compras  parte  em  di- 
nheiro parte  a  credito,  a  pagar  cm  feiras, 
compra-se  por  conta  própria,  por  commissào, 
parte  cm  dinheiro,  e  parte  em  letras,  e  parte 
a  credito,  ou  a  termo,  parte  em  promessas  ou 
obrigações,  parte  em  fundos ;  e  emfim  com  to- 
das as  convenções  e  pactos  licitos.  A  compra 
e  venda  pode  ser  pura  e  condiccional. 

Para  que  do  ajuste  resulte  que  a  cousa  fi- 
que a  perigo  do  comprador  e  necessário,  que 
ella  não  consista  em  peso  ou  medida:  neste: 
neste  caso  depois  de  pesada  e  medida  o  perigo 
êseu,  (Ord.  L.  1  til.  8J. 

A  promessa  de  venda  vale  por  venda  haven- 
do consentimento  reciproco  das  duas  partes  so- 
bre cousa  e  preço  (Cod.  Civil  francez  art,  1589). 
Ainda  que  a  promessa  de  venda  entre  merca- 
dores fosse  feita  com  signal,  nenhum  dos  con- 
traentes pode  arrepender-se  ou  resilir,  assistin- 
do corretor,  (Ord.  L.  Irit.  3§2).  O  preço  c'a 
venda  deve  ser  deíerminado,  e  designado  pelas 
partes.  Pode  todavia  deixar-se  a  arbítrio  de  ter- 
ceiro :  se  este  não  quer  ou  pode  estima-lo,  não 
ha  venda,  (cit.  Cod.  Civ.  art.  15í)l  e  1592).  A 
Ord.  L.  Itit.  1  manda  neste  caso  haver  recurso 
a  Juízo.  A  venda  que  depende  de  prova  do 
objecto  a  comprar  sempre  se  presume  feita  de- 
baixo d'uma  condição suí;;crt<i/ua,  (art.  1588). 
Esta  regra  não  pode  dizer-se  geral  em  commer- 
cio, como  quando  se  vende  uma  quantidade 
especificada  de  vinho  da  colheita  d' um  aneo 
determinado :  a  venda  e  sempre  obligatoria 
(Biildasicroni). 

Tudo  o  que  existe  cm  commercio  e  objecto 
de  comprar-se  e  vender-se,  quando  a  lei  o  não 
prohibe  (cit.  Cod.  art.  1598.)  O  comproprie- 
tário da  cousa  indivisa  pode  vendera  sua  por- 
ção de  propriedade:  sobre  a  venda  de  navios. 
Y.  Escritura.  O  sócio  não  pódc  vender  asna 
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porçad  da  cousa  Commum  sem  o  consentimen- 
to dos  ínáis  sócios,  porque  ellà  e  dã  sociedade 
mais  do  que  dos  sócios  (Baldasseroni).  A  ven- 
da da  cousa  alheia  o  nuUa,  (art.  1599,  cit, 
Cod.)  A  primeira  obriga{;ào  do  vendedor  con- 
siste na  tradic;ào  da  cousa  vendida.  V^  Tradi- 
ção. A  venda  em  matéria  commercial  seja  qual 
fòr  o  seu  valor  pôde  ser  verbal,  e  prorar-se 
por  teslimunliaí ,  ( por  escrito  particular,  e 
por  simples  cartas  rnandadeiras ,  ( Baldas- 
seroni). Quando  em  caso  de  fallencia  do 
comprador ,  se  pode  reivindicar  a  cousa 
vendida.  V.  Reivindicação.  An  compras  e 
vendas  commerciaes  podem  igualmente  pro- 
var-se  por  facturas  acceitas,  e  pelo  protocolo 
dos  corretores,  (Ord.  L.  4,  tit.  2,  §3,  eCod. 
(./omm.  de  Fr.  art.  109,  Duíour).  A  venda  fei- 
ta por  um  fallido  a  um  credor  e  nulla  ainda 
que  feita  de  boa  fc,  (lílslatutos  de  mercancia  de 
Florença  e  Keforma  de  171.3,  Baldasseroni). 
Segundo  o  direilo  commercial  as  vendas  dos 
navios  voluntárias  podem  sor  feitas  por  es- 
crito parlicular,  nâo  assim  as  necessárias:  es- 
te direito  por  tanto  parece  haver  revogado  o 
Reg.  de  21}  de  Fevereiro  de  1604,  cap.  9,  § 
2,  que  exigindo,  que  nas  escrituras  vá  inseria 
A  certidão  do  pagamento  dos  direitos,  parece 
odmiltir  só  por  escrilura  publica  a  venda  de 
íH avios.   Ferreira   Borges. 

COMPADRÍA  OU  COMPRADÊA,  s.  f.  (ant.) 
(bens  de — )  adquiridos  por  compra,  nâo  doa- 
dos 0!i  herdados. 

COMrilADÍ(;o,  A,  adj.  que  se  compra  ou 
se  pode  comprar;  venal,  compravel,  vendarei, 
<^ominerciavel.  Favorc*^  prazeres  — x,  vcnaes. 
Jbentenças  — s,  dadas  por  suborno. 

COMPRADO,  A,  />.  p.  de  comprar;  adj.  mer- 
•caíflo,  adquirido  a  preço  de  dinheiro;  (fig.) 
peiíiwlo,  subornado. 

COMPRADOR,  s.m.  ÔRA,/.  pessoa  que  com- 
pra aíguma  cousa  para  si  ou  para  outrem. 

COMPRAR,  V.  a.  (Lat.  comparo,  are,  de  com, 
e  paro,  are,  adquirir,  comprar.)  mercar,  ad- 
quirir alguma  cousa  a  preçodedimheiro  ;  (fig.) 
busicar,  grangear,  alcançar,  obter  (trabalhos, 
arrepeodiniento).  —  alguém^  peitar,  subornar. 
^-^artmes,  fazè-los  commeter  por  outrem,  dan- 
■do-lhe  dltíheiro,  etc. — ,  termo  dojogo  de  car- 
tas) "tomar  uma  ou  mais  cartas  da  baralha. 
«Quando  se  declara  ou  determina  o  preço,  re- 
;ge-se  este  verbo  com  a  prep. por;  quando  elle 
.e  incerto  ou  se  não  declara,  rege-se  com  a  pn  p. 
icom  ( — um  cavallo  por  trinia  moedas, — jior 
iseu  juito  valor;  — com  dinheiro  na  mào  ou  á 
Tista,  —  com  o  seu  dinheiro). 

COMPRAYKL,  adj.  dot  *:Zg.  (^des.  fluc/.)que 
«e  pôde  comprar;  de  boa  extracção  commer- 
íciavej.  Comprareis,  pi. 

COMPBAZKDÔR,  ».  m  ORA,/,  pessoa  que 
•compraz,  condescendente. 

COMPRAZER,  v.a.  (do  Lat.  complaceo^cre, 
agradar ;  de  cotn  e  placco^  ere,  agradar.)  fa- 
zer o  gosto,  a  vontade  ( —  alguém  cm  ou  com 
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^lgum,a  consa)i  — ,  v.  n,  condescender  (— -  cbm 
alguém).  — st.,  v.  r.  deleitar-se,  recrear-se,  li- 
songear-se,  sentir  complacência  ;  e.c.  «  Vè  quan- 
to se  comprazerá  de  que  nos  acompanhemos 
nos  mesmos  louvores.»  Vieira. 

COMPRAZIDO,  A,  p.  p.  de  comprazer ;  rt<{y't 
tratado  com  complacência,  v.  g.  sendo  obse- 
quiado  e  —  de  todos.  Foi  esta  quitação  —  de 
todos  o%  intcresiadoí,  aceitada  com  comprazi- 
mento. 

COMPRAZIMENTO,  s.m.  (ant.)  complacên- 
cia, condescendência,  acçào  de  comprazer. 

COMPREUENDER,  v.  a.  (Lat.  comprcheti' 
do,  ere,  com  e  prehendere,  apprehender,  Iq» 
mar.)  conter,  encerrar  em  si,  abranger  na  %un 
extensão  physica  ou  moral;  perceber,  alcan- 
çar com  o  entendimento. — ,  (p.  us.)  achar  cul- 
pado, fazer  complice  ( — alguém  em  um  crime, 
culpa,  etc). — SE,  v.r.  ser  comprehendido,  en- 
cerrar se;  ex.  íí  Nesta  virtude  se  compreheri' 
dcm  as  mais;  no  complexo  d'ella  se  encerra e 
eomjireJiende  toda  a  perfeição  evangélica.  » 
Vieira. 

COMPREI! ENDÍDO,  A,  p.  p.  de  CQmprchen» 
der:  adj.  contido,  encerrado;  percebido,  en- 
tendido ;  que  comprehendeu,  abrangeu ;  in- 
cluído :  —  iio  crime,  complice,  corre  o  ;  —  no 
castigo,  no  ajuste,  no  contrato,  incluido,  par- 
ticipante. 

COMPREHENSÃí»,  i./.  (do  Lat.  compre/tew 
tio,  onit.)  faculdade  de  comprehender,  de  en- 
tender alguma  cousa  (homem  de  boa  ou  fá- 
cil—); (didact.)  totalidade  das  ideias  coinpre- 
hendidas  cm  um.rwme  appellativo  ou  genéri- 
co; (thcol.)  conhecimento  perfeito  de  algum 
objecto  e  das  noções  simples  e  parciaes  que  é 
necessário  ter  para  o  conhecermos  ( —  dos  mys^- 
terios,  das  escrituras).  ^j 

COMPREHEiNSIBILIDÁDE,  s.  f.  ( do  Lílt! 
coniprehentibilitas,  atv.)  (didact.)  qualidade 
do  que  c  couipreheníivel. 

COMPREHE^SÍVA,  «./.  (subst.  da  des.  f. 
de  coniprehensivo.)  (ant.)  comprehensão,  fa- 
culdade de  comprehender,  agudeza  de  espi- 
rio. 

COMPREHENSIVAMENTE,  adc.  de  um  mo- 
do comprehensivo. 

COxMPREHKNSÍVEL,  adj.  dosZg.  (Lat.  con> 
prehcnsibilis.)  qi.e  se  pôde  comprehender,  in- 
telligivel,  conceptivel. 

COMPUKHKIVSÍVO,  A,  odj.  (des.  iro.)  que 
se  deri\a  da  couiprehensào,  q:ie  pkle  compre- 
hender ou  entender  (faculdade — );  que  Uu\ 
a  qualidade  de  abranger,  de  conter  mui  o  em 
um  pequeno  espaço  ou  volvime. 

COMPREHENSÒR,  ORA,  adj.  e  *.  m.  (di- 
dact.) que  comprchendc  ou  encerra  alguma 
cousa.  — ,  (llieol.)  bemaventurado,  santo,  o 
que  goza  da  visão  beatifica  :  ex.  a  A  seraphi- 
ca  madre  Santa  Thcreza  con»!ituida  já  no  es- 
tado de — .■>■>  Bern,  Florest. 

COMPREIÇÃO,  s.  /.  (ant.)  V.  CompUi- 
^çâo.  ' 
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COMPREIGNaC,  (geogr.)  villa  de  França  nò 
departamento  de  Aveyron. 

COMPRENDER,  t;.  a.  (ant.)  usado  pelos  poe- 
tas em  vez  de  comprehender,  e  nos  mesmos 
sentidos ;  ex.  a  O  fogo  que  nos  longos  cabei- 
los  comprendia.  ■>■>  Eneid.  de  J.  F.  Barreto.  V. 
Comprehender. 

COMPRESSA,  *./.  (do  Fr.  compreste.)  (ci- 
íurg.)  chumaço  de  pano  de  linho  com  que  se 
veda  a  cesura  da  sangria,  ou  que  se  põe  sobre 
Bs  feridas  para  as  comprimir. 

COMPRESSÃO,   s.f.  (Lat.  compressio,  onis, 
de  compressus,   p.  p.  de  comprimo,  ere,  com- 
primir.) (didacL.)  acçuo  de  comprimir  ou  de 
apertar  um  corpo  de  modo  que  occupe  menor 
volume  pela  aproximação  das  suas  partes.  Dif- 
fere  da  prcs,são,  porque  nesta  não  ha  diminui- 
ção sensivel  de  volume.    Força  de — ,  compri- 
menle,  a  que  comprime.  —  dos  ânimos^  (fig.) 
Tstado  d'elles  poreffeito  de  oppressào,  violên- 
cia tyrannica  que  comprime  as  faculdades  mo- 
raes  e  acobarda  o  homem,  tirando-lhe  toda  a 
energia  do  coiaçâo.  — ,  (cirurg.)  pressão  forte 
que  se  emprega  para  vedar  uma  heraorrhagia, 
e  para  conter  quaesquer  partes  no  seu  estado 
natural,  ou  restitui-las  a  elle. — ,  (med.)  esta- 
do de  violência   em  que  alguma  das  vísceras 
perde  a  sua  força  e  elasticidade,  nâo  podendo 
superar  a  resistência  que   experimenta.  — ,   c 
este   um    meio   de  therapeutica  cirúrgica   fie- 
quentemente    empregado.    Comprime-se    um 
membro  affectado  de  edema,   de   \arizes,   de 
liydropisia  articular ;  comprime-se  uma  ulcera 
callosa ;  comprime-se  o  abdoiuen   depois  do 
parto  ou   de   certas  operações  cirúrgicas.  A 
compressão  moderada  tem  por  effeito  auxiliar 
a  contraetilidade  do  tecido,  e  diminuir  pouco 
a  pouco  o  ^olume   das  partes;   mui  forte  oc- 
casiona  a  sua  destruição  om   a  sua  atrophia. 
Tambeíii  se  recorre  muitas  ve^es  á  compressão 
para  impedir  ou  moderar  o  curso  do  sangue 
no  tratamento  dos  aneurismas,  ou  das  ieridas 
arteriaes.  A  compressão  évmmcdiata  sendo  ap- 
plicada  sobre  a  mesma  artéria;  í»ec?m/a  quan- 
do tem  lugar  atravez  dos  tegi. mentos   ou  das 
partes  molles.  A  compressão  imviediata  late- 
ral e  a  que  se  faz  perpendicularmente  em  um 
vaso  achatando  os  seus  lados.  Uiffere,  por  con- 
seguinte, essencialmente  da  compressão  circu- 
lar operada  por  uma  Ligadura.  (V.  Ligadu 
ra).    Compressócsy  pi. 

COMPRESSIBILIDADE,  s./.  (phys.)  proprie- 
dade do  que  e  compressivel.  Esta  propriedade 
pertence  a  todos  os  corpos,  ainda  que  em  dif- 
ferentes  gráos,  porque  todos  elles  são  mais  ou 
menos  porosos,  e  por  conseguinte  susceptíveis 
de  ceder  a  uma  força  determinada. 

COMPRESSÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (phys.)  sus- 
ceptível de  ser  comprimido  ou  reduzido  a  me- 
nor volume. 

COMPRESSIVO,  A  ,  adj.  (dídact,)  que  com- 
prime ;  que  serve  para  exercer  uma  compres- 
são. 
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COMPRESSO ,  A ,  jo.  p.  írreg.  áe  compri- 
mir; adf.  (Lat.  coinpressus.)  (dídact.)  o  mes- 
mo que  comprimido. 

COMPRESSOR  ,  s.  m.  (Lat.  compressor.)  (dí- 
dact.) o  que  comprime.—  daprostata,  (anat.) 
musculo  prostatico  superior. — ,  nome  dado  a 
diversos  instrumentos  destinados  a  comprimir 
nervos,  vasos,  etc.  —  de  Moore,  instrumento 
imaginado  por  Moore  afim  de  amortecer  a 
sensibilidade  das  partes  antes  de  praticar  n'el- 
las  uma  operação  cirúrgica. — de  Dupui/tretif 
construído  sobre  os  me&mos  princípios  que  o 
precedente ;  porem  destinado  por  t  ste  celebre 
cirurgião  para  a  compressão  das  artérias;  e 
convém  todas  as  vezes  que  sequizer  impedir  p 
curso  do  sangue  cm  um  tronco  principal  sem 
obstar  á  circulação  coUateral.  Ha  muitas  ou- 
tras espécies  de  compressores. 

COMPRIDA  ,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  com- 
prido.)  (ant.)  comprimento  ;  numero  com- 
pleto, ex.  u  fazer  —  de  vinte  homens  conhe- 
cidos,» completar  este  numero,  escolhendo, 
ajuntando  os  vinte  homens. 

COMPRIDA,  (geogr.)  uma  das  maiores  ilhas  ^ 
da  costa  de  Parati,  na  província  do  Rio  de 
Janeiro.  Três  ilhas  da  mesma  província  são 
designadas  coai  o  mesmo  nome.  A  mais  con- 
sideraTcl  e  conWecída  e  a  que  fica  ao  SO.  da 
bailia  de  Nitherôhí,  1  légua  aoNNO.  da  ilha 
Redonda. 

COMPRIDAÇO,  A,  adj.  (burl.)  augment. 
de  comprido. 

COMPRIDAMENTE.  V.  Completamente. 
COMPRIDÃO,  s.  /.  (ant.)  comprimento,  lon- 
gura,  extensão  longitudinal. 

COMPRIDÊTE,  adj.  dos  2  g.  (famil.)  di- 
minui, de  comprido,  v.  g.  o  caminho  dVqui 
lá  e — ,  algum  tanto  comprido. 

COMPRIDÍNHO,  A,  diininut.  de  comprido, 
que  tem  mais  comprimento,  que  largura,  ou 
profundidade. 

COMPRIDÍSSIMO,  A,  adj.superl.  decouiprí- 
do,  muito  longo,  extenso,  dilatado,  comprido, 
V.  g.  camíhno,  espaço,  tempo  —  ;  fileiras — . 
Annos  — ,  dilatados. 

COMPRIDO,  A,  adj.  longo,  dilatado  em  ex- 
tensão ou  duração  (caminho,  cabello,  dia,  etc.); 
prolixo,  díífuso. — ,  usa-se  como  «.  wi.,  v.  g. 
ter  um  pé  e  meio  de — ,  de  comprimento;  ra- 
char ao  — ,  longitudinalmente.  —  ,  p.  p.  do 
verbo  comprir  (usado  antigamente  em  lugar 
de  cumprir).  —  ,  provido,  v.  g.  — de  todo  o 
necessário,  provido,  a  Varão — de  todas  as  bon- 
dades. »  Galvão,  Chron.  de  D.  Aífonso  J.  «  Eu 
Maria  Gonsalves  —de  todo  meu  entendime;n- 
lo, "  Elucid.,  dotada,  que  gozo  de  meu  per- 
feito juízo.  V.  Cumprido.)  Completo.  —  mentk, 
adv.  (ant.)  completamente. 

COMPRIDO,  adj.  (bot.)  diz-se  do  cálice  se 
é  mais  comprido  do  que  a  coroUa.  Também 
se  diz  da»  folhas,  peciolo,  ramos. 

COMPRIDO,  (geogr.)  ribeiro  do  Br^zil  n^ 
serra  de  Tejuco,  província  do  Bio  de  Janeirg, 
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Passa  perto  do  palácio  da  Milra ,  e  por  meio 
d'um  canal  praticado  a  meia  collina  por  es- 
paço de  1  légua  alimenta  a  fonte  de  Catunif 
bi  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  ^V 

COMPBIDÔR,  s.  m.  (ant.)  cumpridor,  exe- 
cutor. 

COMPRIDÔURO  ou  COMPRIDOIRO,  A,  adj. 
(des.  Lat.  em  urus,  do  part.  fut.)  (ant.)  ne- 
cessário, conveniente  para  alj^um  uso  ou  íim. 
Perguntas — a,  as  que  cumpre  fazer  para  are- 
riguar  a  verdade. 

COMPRIMENTÁDO,  p.  />.  de  coaiprimcntar, 
a  quem  se  comprimentou;  quecomprimentou 
alguém. 

COMPRIMKiNTAR,  v.  a.  (do  Fr.  complimen- 
ter,  de  complector,  i,  cingiu,  abraçar,  porque 
encerra  a  ideia  de  abraçar,  dar  abraço.)  (ter- 
mo adoptado  modernamente)  fazer  compri- 
mentos, dizer  palavras,  ou  expressões  cor  tezes; 
felicilar. 

COMPRIMÊNTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  co7n- 
pnmensj  tisj  p.  a,  de  compri?/ío,  cre.)  (didact.) 
que  comprime,  que  contráe  (corpo,  força). 

COMPRIMENTÊIRO,  /.  m.  A,/,  pessoa  que 
faz  muitos  comprimentos. 

COMPRIMENTO,  s.  m.  (de  comprido,  lon- 
go, mento,  suffixo.)  longura,  extensão  longi- 
tudinal; o  opposlo  de  largura;  duração  de 
tfcmpo.  — ,  abastança,  numero  completo,  quan- 
tidade tolal,  V.  g.  —  de  madeira  para  a  obra, 
a  quantidade  necessária,  todo  o  provimento; 

—  -de  annos,  idade  sufficiente  ;  — de  siso,  juí- 
zo bastante  ;  —  de  homens,  —  de  navios,  — de 
gente,  numero,  quantidade  sufficiente,  ou  com- 
pleta,   íi  Coiraças   de   cavallo  com  todos  seus 

—  *,  "  pertences  completos. — ,  complemento. 
44  Nos  annos  bissextos  sobejam  seis  dias  que  se 
chamam  —  d«  anno,  "  Castanh.,  alem  dos  do- 
xe  mezes  de  trinta  dias  cada  um.  Casa  de  mui- 
to groudes—s,  (loc.  ant.)  muibemapparelha- 
da,  guarnecida;  (fig.)  expressões  de  cortezia, 
urbanidade;  demonstração  de  obsequio;  de  re- 
verencia ;  ceremonia.  —  ,  oiíerta  cortez,  urba- 
na, officiosa;  palavras,  gesíos  civis,  ex.  u  os 
christãos,  quando  lhe  roubam  o  habito,  fazem 

—  com  a  capa,!?  Arraeslll,  3,otferecf;m  cor- 
tezmente.  Fa%er —s,  pur-se  em  — ,  cortejar, 
fczer  saudações,  dizer  palavra»  cor  tezes,  fazer 
ceremonias,  ser  ceremonioso,  excessivo  em  ac- 
tos, maneiras  de  urbanidade,  de  obsequio,  ca:, 
em  pagamento  nâo  aceito — s,  o  que  quero  e 
— ,  is'o  e',  execução  enãopalavras,  ou  razões 
cortezes  e  excusatorias.  Por  —  ,  por  mera  ci- 
vilidade, sem  animo  serio  de  executar  o  que  se 
otíerece  por  civilidade.  V.  Complemento  e 
Cumprimento.  Alguns,  para  evitar  a  confusão 
de  comprimento,  longor,  com  comprimento^ 
acção  de  preencher,  completar,  escrcTem  este 
segundo  cumprimento,  e  da  mesma  maneira  o 
verbo  cumprir^  o  que  e  acertado,  e  não  con- 
trario á  derivação,  por  quanto  co;i^  co?// ecum 
sao  idênticos  em  Latirií.  — ,  (por  execução,  sa- 
tisfação (ant.)  V.  Cum})rimc7ito, 


CoAiPRiMiDO,  A,  p.  p.  de  comprimir;  aci;. 
(didact.)  apertado,  estreitado,  reduzido  a  me- 
nor volume. ,  (h.  —  n.)  que  tem  os  dois  lados 
marginaes  e  oppostos  um  tanto  esmagados  e 
chatos,  de  modo  que  a  parte  central  fica  um 
pouco  mais  elevada;  (fig.)  reprimido,  refrea- 
do, moderado.  ^^   ■'^'  ' 

COMPRIMIDO,  adj.  (bot.)  diz-se  dâr]paHes 
solidas,  cujo  corte  transversal  apresenta  a  for- 
ma de  uma  ellipse,  como  se  tivessem  sido  aper- 
tadas lateralmente.  Diz-se  da  anthera,  cama- 
rá, capsula,  carcerula,  cocca,  espiga,  folha, 
grão  legume,  selicula,  espadice,  espathellula, 
espathela,  tronco,  etc.  Cassini  dá  o  nome  de 
comprimidos  aos  grãos  das  Synanthereas,  quan- 
do o  seu  maior  diâmetro  e  de  diante  para  traz, 
como  se  vè  na  sua  secção  das  Heliantheas  Pro- 
totypos. 

COMPRIMIR,  v.a.  (Lat.  comprimo,  ere, 
com  e  premere ,  espremer,  apertar,  etc.)  (di- 
dact.) apertar,  estreitar,  conchegar,  reduzira 
menor  volume,  carregar  sobre  um  corpo,  aper- 
ta-lo de  maneira  tal  que  as  suas  partes  se  con- 
cheguem. V.  Compressão.  — ,  (fig.)  reprimir, 
refrear,  nioderar. 

COMPRÍR  ou  CUMPRIR,  v.  a.  (Lat.  com^ 
pico,  cre,  de  com  e pleo ,  ere,  ant.  ,  encheF, 
preencher.)  (ant.)  encher,  preencher,  satisfa- 
zer, desempenhar,  executar  á  risca,  sem  falta, 
V.  g. — a  palavra,  obrigação,  promessa,  —  o 
derer,  o  voto,  juramento,  propósito.—,  com- 
pletar, V,  g.  co)npriu  vinte  annos; —o nume- 
ro, completa-lo.  —  as  vc%es,  (ant.)  fazer  as  ve- 
zes, supprir,  V.  ^^  —  as  vezes  do  capitão,  sup- 
pri-lo,  satisfazer  ás  obrigações  d^elle.  — ,  ser- 
vir, ser  útil,  e.v.  ao  que  vos  —  de  mim,  o  que 
houveres  mister  do  que  eu  tenho.  JVlandou- 
Ihe  offerecer  se  da  cidade  lhe comyjr/a alguma 
cousa,  convinha.  Albuq— ,  v.  aòs.  ou  n.—" 
com.,  satisfazer  aos  deveres,  obrigações ,   v.  g. 

—  com  alguém;  —  com  a  amizade,  palavra, 
promessa,  dever. —•»ía/  ou  bem  com  alguern^ 
haver-se,  port a r-se.— «com  o  desejo,  comaóT'. 
dem,  satisfazer.  —  ,  impessoal,  ser  necessário, 
conveniente,  v.  g.  compre  fazer,  saber,  convém, 
é  preciso.  fJa  cousas  que  nos  não  compre  sa- 
ber ^  que  não  convém  que  saibamos,  ex.  4;  Ca- 
tão, feito  é  da  pátria...  já  agora comy;re  mor- 
rermos com  a  liberdade.  Compre  terosmeiqs.'^ 

—  SE,  V.  r.  encher-se  o  prazo;  verificar-se.— 
a  prophccia,  realisar-se.  —a  promessa,  desem- 
penhar-se.  — se,  (ant.)  compensar-se,  ser  sup. 
prido,  ex.  quiz  que  a  brevidade  do  tempo  se 
comprissc  com  muito  dinheiro,  e  infindos offi- 
ciaes  para  acabarem  as  obras  dentro  de  curto 
espaço.  5?  Rezende,  Chron.  de  D.  João  II.  V. 
Cumprir. 

COMPROMETER,  v.  a.  (do  Lat.  compromit- 
to,  ere,  com   e  promittere,  prometer,)  fazer,  ' 
passar  um  compromisso;   obrigar,  empenhar. 

—  SE,  V.  r.  obrigar-se  mutuamente  por  com- 
promisso; empenhar-se;  eleger  arbitro  ou  unà 
louvado  5ujeitando-se  á  sua  decisão,  reraeter- 


M 


COM 


iúâ 


se  em  suíís  cíiusàs  p  controvérsias  ao  vo!o  de  ou- 
trem ( — SC  em  alguém,  — se  ho  vo'o,  na  opinião 
,ie  alguma  pessoa).  Alguns  escrilores  moder- 
,,os  usam  lanibeui  este  verbo  no  sentido  de  ex- 
i)òr,  arriscar  alguém,  p(>lo  em  contingência 
de  ficnr  desairoso,  ou  de  correr   algum   pe- 

COMPROMETIDO,  A,  p.  p.  de  comprometer  ; 
udj.  que  se  comprometeu  no  arbitrio  dos  jui- 
zes louvados,  no  voto  ou  decisão  de  alguém. 

j  exposto,  arriscado.  Negocio  — ,  referido  á 

decisão  de  arbitro  «u  árbitros,  ou  ajustado  por 
compromisso.  Y.  Comprometer. 

COMPROMETIMENTO,  s.  m.  [mentoj  suffi- 
?co.)  acção  e  efleito  de  comprometer. 

POMPROMISSARIO,  adj.  ;íí.  (des.  ário.)ehi- 
IQ  por  compromisso  para  dar  o  seu  voto  ou  de- 
tisào  em  alguma  causa  (arbitro,  juiz.)  Tam- 
bém se  usa  substantivamente. 

COMPROMÍSSO,  «.  m.  [Lsit.  conipromissum.) 
convenção  entre  duas  ou  mais  partes  que  reme- 
tem a  sua  causa  ou  controvérsia  á  decisão  de 
árbitros  ou  juizes  louvados;  acto  que  contem 
jesta  convenção ;  promessa  mutua,  tratado  pelo 
qual  duas  ou  mais  pessoas  concordam  em  fa- 
ííer  alguma  cousa  debaixo  de  certa  pena  comi- 
njada  a  quem  faltar  a  elle ;  abandono  formal 
dos  bens  feito  pelo  fa  Ilido  aos  seus  credores,  e 
jWEcitado  por  elles ;  escritura  de  morgado  ou  ca- 
pella  em  que  consta  da  sua  instituição  e  con- 
dições;  estatutos  de  confrarias,  que  obrigam  os 
(lue  se  comprometeram  a  observa-los. 

COMPROMISSO,  (jurid.)  e  o  acto  pelo  qual 
duas  ou  mais  ptssoas  nomeiam  um  ou  mais 
árbitros  para  decidir  uma  contestação.  Para 
nue  um  compromisso  seja  valido  e  necessário. 
J."  que  n'elle  sejam  designados  os  árbitros. 
2,"  que  se  expresse  n'elle  a  ditferença  sobre 
que  tem  de  decidir.  3."  o  tempo  em  que  de- 
vem julgar.  4."  que  as  partes  declarem  «ujei- 
tar-se  ao  juizo  dos  árbitros.  Costuma  ás  vezes 
estipular-se  uma  pena  contra  a  parte  que  re- 
cusar executar  o  julgado  dos  árbitros  {Mei- 
Ihi).  O  terceiro  requisito  não  e  essencial.  O 
compromisso  tem  logar  por  acçào  a  intentar- 
se  ou  pendente.  As  pessoas,  que  não  podem 
obrigar-se  não  podem  comprometer-se.  Insta- 
lado o  compromisso,  suspende-se  e  interrom- 
pe-se  a  prescripçao. 

O  compromisso  pode  fazer-se  por  acto  ou 
escrito  particular,  e  por  escritura  publica  (Cod. 
Com.  Fr.  art.  lOOô).  O  compromisso  pôde  ser 
revogado  por  wma  das  partes  estando  as  cou- 
sas re  integra,  segundo  alguns  escritores :  to- 
davia como  elle  consta  de  dois  consentimen- 
to» parece-nos,  que  em  rigor,  uma  vez  feito, 
só  por  mutuo  dissenso  pode  revogar-se;  salvo 
havendo  n'elle  mesmo  estipulação  em  contra- 
rio. 

Também  se  chama  compromisso  a  concor- 
data que  08  credores  d' um  devedor  commum 
fazem  entre  si  e  com  elle  acerca  dopagan)en- 
Xp  de  seue  çrcdHçs,  ^'este  casp;  },"  e  neces» 


saiia  a  citação  de  lodos  os  Credores,  ainda  que 
tenham  sentenças,  Ass.  de  lí  de  Janeiro  de 
165.'],  bastando  todavia  que  se  faça  a  citação 
depois  de  julgado  o  cou)promisío,  Ass.  de  5 
d-'  Dezembro  de  1770.  2."  o  compromisso  dos 
credores  de  maior  quantia  a  favor  do  devedor 
commum  desobriga  o  de  fazer  ceásào  de  bens, 
cit.  Ass.  de  5  de  Dezembro  de  1770.  E  sendo 
feito  pelo  maior  numero  obriga  a  todos.  Decr. 
de  4  de  Abril  de  1777.  Exceptua-se  o/  caso 
de  rebate,  Alv.  de  14  de  Março  de  1780,  e 
Ass.  de  15  de  Fevereiro  de  1791.  E  o  caso 
de  inducias  sem  rebate,  Ass.  de  33  de  Julho 
de  1811.  O  cit.  Alv.  de  14  dciMarço  de  1780 
firmou  a  ultima  legislação  estabelecendo,  que 
nenhuns  credores  seja  qualquer  que  fôr  a  sua 
qualidade  fiquem  cbrigado»  aacceder  ao  acor- 
do dos  outros,  ainda  que  sejam  maiores  em 
numero,  ou  de  maiores  quantias  para  contra 
suas  vontades  rebaterem  qualquer  porção  das 
suas  dividas:  mas  ficam  sujeitos  ás  inducias 
ou  moratórias  na  forma  daOrd.  L.  4,  tit.  74, 
§  3,  como  declarou  o  Ais.  de  lô  de  Fevereiro 
de  1791,  sendo  comtudo  necessário,  que  o  juiz 
assim  o  declare  por  sentença,  Ass.  de  23  de 
Julho  de  1811. 

Chama m-se  também  compromissos  os  esta- 
tutos de  certas  corporações,  eofficios  que  des- 
cem depois  de  approvados  por  provisão  regia, 
e  servem  de  sua  lei  económica,  marcando  apren- 
dizagens, sua  duração  e  obrigações  a  preen- 
cher, exames,  e  habilitações,  fintas,  e  annuaes 
a  pagar;  modo] de  proceder  em  suas  eleições, 
administração  dos  reditos  de  suas  contribui- 
ções, •  outras  cousas  que  pertencem  á  sua  po- 
licia e  economia.  Ha  também  compromissos 
de  misericórdias:  assim  o  da  de  Lisboa  foi 
confirmado  pelo  Alv.  de  19  de  Maio  de  1618. 
E  o8  das  misericórdias  do  reino  foram  man- 
dados fazer  pelo  da  misericórdia  de  Lisboa, 
no  que  a  ellas  fosse  applicavel,  pelo  Alv.  de 
18  de  Outubro  de  1806,  §  L  Fcncira  Bor- 

COMPROMISSÓRÍO,  A,  aâj.  (des.  orio.)  que 
contêm  compromisso. 

COMPROMITKNTE,  ad^.  íioí  2^.  (Lat.  com- 
promittens,  tis,  p.  a.  áecompromitiere.')  (pes- 
soa) que  se  compromete  ou  comprometeu  em  al- 
gum arbitro  oujuiz  louvado. 

COMPROTKCTÔRjí.m.  protector  juntamente 
com  outros. 

COMPROVAÇÃO,  *.  /.  (Lat.  comprobatio, 
anis.)  acção  eefíeito  de  comprovar;  prova  que 
acompanha  ovtras,  confirmação. 

COMPROVADO,  A,  p.p.  de  comprovar  ;  rtt(;. 
que  recebeu  comprovação;  que  comprovou, 
corroborou  por  novas  provas,  novos  documen- 
tos, testemunhos. 

COMPROVADÔR,  ORA,  adj.  que  faz  prova 
com  outro  (razão,  testemunha). 

COMPROVANTE,  ad).  dos  2  g.  (Lat,  com- 
probanSf  tit,  p,  a.  de  comprohare,)  (didact.) 
que  comprova. 
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COMPttOVARj  u.  a.  (Lat.  comprohó^  are^  com 
eprobare^  approvar.)  concorrer  com  outras  pro- 
vas para  denionslrar  urna  verdade;  confirmar, 
verificar,  —se,  u.r.  passivo,  receber  confirma 
çào,  corroborar-s:!,  v.g.  — com  testemunhos, 
documentos. 

COMPS,  (geogr.)  cabeya  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Var ;  800  habi- 
tantes. 

COMPSA ,  igeogr.)  cidade  de  Itália ,  hoje 
Cansa, 

COMPTABILIUADE,  s.  f.  (do  Fr.  complabi- 
lilé,  de  cotnpfc,  conta.)  (lermo  novo  e  necessá- 
rio) responsabilidade  fiscal  ou  de  administrador 
gerente;  systema  de  escrituração  para  se  pode- 
rem examinar  as  contas  da  administração  ou  ge- 
rência, V.  g.  poucos  estados  tem  um  bom  sys- 
tema de  — . 

COMPULSADO,  A,  p.  p.  de  compulsar  ;  adj. 
examinado,  compellido. 

COMPLLSADOU,  ».  m.  (forens.)  o  que  com- 
pulsa, registro,  archivo,  cartório,  etc. 

COMPULSÃO,  s. /.  (Lat.  compulsiOi  onis.) 
constrangimento,  violência,  acçào  de  compel- 
lir,  obrig-ar.  — ,  (forens  )elfeilo de  compulsória 

COMPULSAR,  v.a.  (Lat.  coinpidíOf  are,  fre- 
quent.  de  compcllo,  ere,  compeliir,  obrigar, 
forçar.)  (forens.)  correr  um  livro,  um  registro 
de  um  cartório,  etc.  para  lirar  uma  cópia  por 
ordem  do  jui-: ;  comp«llir,  obrigar,  constran- 
ger. 

COMPULSOIUA,  s.f.  (subst.  da  des./.  àccom- 
pukorio.)  (forens.)  ordem,  carta  compulsória, 
mandado  compulsório. 

COiMPULSÓKIO,  A,  adj.  (forens.)  que  com- 
pclk',  obrigatório  (provisão,  mandato).  Ca'-ta 
— ,  com  que  o  juizou  tribunal  compelle  as  par- 
tes. 

C03IPUNÇ\0  OU  COMPUNC(;ÃO,  *./.  (Lat. 
compunctio,  on'i$,  de  compuiigo,  ere,  clum. 
dòr  vivae  intima  que  aalma  sente  dos  seus  pe- 
cados, arrependimento  de  leroilendidoa  Deus. 

COMPUNCTO,  A,p.  p.  alatinado  (Lat.com- 
punciíis.)  V.  Compungido. 

COMPUNGIDO,  A,  p.p.  de  compungir;  adj. 
que  se  compungio;  quecompungio;  pezaroso, 
cheio  de  compuncçào,  v.  g.  coração,  peito,  ani- 
mo— .  — ,  que  indica,  denota  pe/.ar,  dòr,  com- 
puncçào, v.g.  pranto,  ais,  supplicas,  depreca- 
çòes,  rosto  olhos  — s. 

C03IPUNGIMKNT0,  s.  in.  (aut  )  compunc- 
çào.  —  do  coração,  grande  pezar,  arrependi- 
mento.  V.  Conijnincçdo. 

COMPUNGIU,  V.  a.  (Lat.  compwigo,  crc, 
de  com  cpungere,  pungir,  picar.)  causar  arre- 
pendimento, mover  a  dÀr  c  pesar  de  ter  peca- 
do;  afflgir,  angustiar.  — se,  v.r.  ter  compmi- 
ção,  sentir  arrependimento  e  dòr  dos  pecados 
commrtidoi. 

COMPUMilTIVO,  A,  r/f/;.(des.  ivo.)  (jue  com- 
punge, que  move,  exci  a  compuncçào:  v.  g. 
«upplica,  exhortaçào,  pran'o,  gesto,  expres- 
sões — . 
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COMPUf  A(;ÀO,  s.f.  (Lat.  cómputatio,  onis.) 
acção  e  elYeito  de  computar;  conta,  calculo^ 
computo  dos  tempos. 

COMPUTADO,  A,  />.  p.  de  computar ;  adj, 
calculado,  contado;  que  se  computou,  calcu- 
lou ;  que  computou,  calculou  ;  v.  g.  tendo  — 
os  gastos,  as  despezas. 

COMPUTADOR,  f.  7W.  O  que  computa,  calcu- 
la.   \.   Computista. 

COxMPUTAR,  V.a.  {Lat.  computo,  arcy  coin^ 
cpuio,  are,  julgar,  fazer  juizo,  contar,  calcvi- 
lar.  A  significação  stricta  de  putare,  e  podar, 
cortar  rente,  ajustar,  igualar.)  fazer  cômputos, 
contar,  calcular. 

COMPUTÍSTA,  «.  m.  (des.  ista)  o  que  faz  os 
cômputos  ou  trabalha  no  calendário. 

CÔMPUTO,  «.  tn.  calculo,  numero,  conta. 
Usa-se  propriamente  deste  termo  falando  dos 
cálculos  para  regujar  o  calendário  ecclesias- 
tico. 

COM  auÂNTO,  coh;.  (p.  us.)  posto  que,  ain- 
da que,  nâo  obstante  que. 

COMSIGO,  variação  do  pronome  pessoal  da 
terceira  pessoa,  com  a  prrposiçâo  com  ;  com  a 
sua  própria  pessoa;  na  sua  companhia,  v  g. 
levou,  levaram —  a  familia;  disse  — ,  no  seu 
interior. 

COMTAT  DAVINHÃO,  ou  COMTAT  VENAIS- 
SINO.  V.^  f^enaissino  (coinfaf.)  e  Aoinhão. 

COMTIGO,   variação  singular,  do  pronome 
pessoal  da  segunda  pessoa,  com  a  propoíiçào 
O/n;  com  a  tua  peísoa;  em  tua  couipanhii. 
No  plural  faz  eomvosco. 

COMUM  e  deriv.  V.  Commum.. 

COMUM,  (geogr.)  cidade  da  (jallia  Cisal- 
pina; hoje  Como. 

COMUNA.  V.  Communa. 

COMUNATI,  (geogr.)  grande  serra  no  Bra- 
zil  no  interior  da  provincia  das  Alagoas,  per- 
tencente ao  território  da  freguezia  d'Aguas 
Bellas.  Cobrem-na  em  grande  parte  espeísas 
matas;  ornais  e  plantado  d'algodociros,  man- 
dioca, milho  o  outros  géneros  do  paiz,  ee  po- 
voado de  Judios  e  de  alguns  brancos  agricul- 
tores, e  criadores  de  gado. 

CON,  prefixo  Latino,  o  mesmo  queco,  cow, 
cum.  V.  Com. 

CONA,  por  COM  A,  anf.  e  obsol. 

CON  AC,  (geogr.)  cidade  de  França.  V.  Cos- 
nac. 

CONAN,  (hist.)  chamado  vulgarmente  o  l/c-- 
riadec  on  Caradog,  naiceu  na  (írà  Bretanha 
no  fim  do  scculo  IV,  e  passou  á  (íalia  como 
tyranno  iVIaximo,  cujo$  interesses  serviu.  Foi 
creado  duque  e  governou  por  26  annoi  soba 
dependência  dos  Homanos,  a  parte  da  Ame- 
rica, conhecida  depois  pelo  nome  Brclanha. 
Em  409  os  Armoricos  subleva ram-se,  e  con- 
feriram a  Conan  a  suprema  autoridade.  Cou- 
servoi  o  poder  at*  ú  sua  morte  em  121,  ele- 
gou-oaos  seus  descendentes,  que  foram  depois 
duques  de  Borgonha. 

CONAN  I,  (hist.)  Olho  de  fnhej  Berenger, 
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conde  de  Rennes,  tomou  o  titulo  de  conde  de 
Bretanha  por  morte  de  Drogon  em  952 ;  ex- 
pulsou Hoel  e  Gerech  ,  seus  competidores ,  e 
morreu  em  992  n'uma  batalha  contra  Foulques 
Nerra,  duque  de  Anjounas  planícies  de  Con- 
quereaux. 

CONAN  II,  (hist.)  filho  de  Alão  111,  duque 
de  Bretanha,  teve  algumas  questões  com  Gui- 
lherme, duque  da  Normandia,  e  morreu  en- 
[enenado  em  1066,  sendo  attribuida  esta  mor- 
e  a  Guilherme. 

CONAN  III,  (hist.)  cognominado  o  Gordo, 
duque  de  Bretanha,  succedeu  a  seu  pai  Alão 
Fergent  em  111^,  uniu  as  suas  armas  ás  de 
Luiz  o  Gordo  contra  o  rei  de  Inglaterra , 
Henrique  1  seu  sogro.  Nos  últimos  momentos 
da  sua  vida,  em  1148,  declarou  que  Hoel,  fi- 
lho de  sua  esposa  Mathilde,  e  que  ate  alli  pas- 
sara por  seu  próprio  filho,  o  não  era.  Esia 
declaração  foi  a  origem  de  guerras  civis,  que 
assollaram  a  Bretanha  por  mais  de  50  annos, 
e  que  fizeram  passar  successivamente  este  du- 
cado para  as  casas  de  Penthièvre,  de  Inglater- 
ra, de  Thouars,  e  de  França. 

CONAN  IV,  (hist.)  cogominado  o  Pequeno^ 
filho  de  Alão  o  Negro,  ede  Bertlia  de  Breta- 
nha, foi  reconhecido  duque  de  Bretanha  em 
1156,  e  pouco  depois  privado  dos  seus  estados 
por  Henrique  II,  rei  d'Inglaterra,  que  apenas 
lhe  deixou  o  condado  de  Guinguamp.  Morreu 
em  1171. 
-.    CONANA,  s./.  palmilo  espinhoso  de  Cayena. 

CONÁTO,  s.  111.  (ant.)  (Lat.  conatus,  deco- 
nor,  mi,  forcejar.  Conor,  vem  de  um  radical 
commum  a  muitas  linguas,  v.  g-.  can,  nas  li n- 
guas  Teutonicas,  poder;  Gr.  konco,  correr, 
apressar  se).  Esforço,  tentativa ;  fig.  começo, 
tentativa  para  executar  algum  crime,  delicto 
que  não  chega  a  ter  eífeito.  O  —  da  industria, 
o  esforço. 

CONAUGHT,  (geogr.)  provincia  da  Irlanda. 
V.  Connaught, 

CONCA,  s. /.  (do  Lat.  concha^  concha.)  jo- 
go de  rapazes  que  consiste  em  atirar  com  pe- 
dra ou  tijolo  acertabalisa. — ,  (anat.)  cavida- 
de exterior  da  orelha,  terminada  pelas  três  emi- 
nências a  que  os  anatómicos  chamam  trago, 
antitrago,  eanthelix.  —  de  Vénus :  denomina- 
ção geral  das  conchas  do  género  Vénus,  cuja 
lúnula  se  abre  para  fora,  — ,  (ant.)  ligella,  so- 
peira. 

CONCAMKRA(;ÃO,  s.  /.  (h.  n.)  partimento 
despegado  dos  nautilos, 

CONCANA,  (geogr.)  cidade  da  antiga  He?- 
panha  Tarraconense.  Hoje b^anti lhana  ou  Car- 
gas de  Oniz  a  8  léguas  de  Oviedo. 

CÔNCANOS,  (geogr.)  antigos  povos  de  Hes- 
panha,  dos  quaes  se  diz  que  se  alimentavam 
de  leite  misturado  com  sangue  de  caxallo  A 
sua  capital  era  Còncana,  hoje  Santilhana. 

CONCARNEAU,  (geogr.)  villa  da  anliga  Bre- 
tanha, cabeça  de  comarca  em  França,  no  de- 
parlanicnlu  de  ['inisterre ,  n'uma  bahia,  que 


tem  O  nome  de  bahia  Concariíeau !  2,000  ha- 
bitantes. Pesca,  commercio  de  sardinlias.  Foi 
tomada  em  1773  por  DuGuesclin,  e  em  1577 
pelos  partidários  da  Liga.  Pequeno  porto,  def- 
fendido  por  3  baterias. 

CONCATENADO,  A,  adj.  (philos.)  ligado,  en- 
cadeado. 

CONCATENARÃO,  s.  /.  (philos.)  encadea- 
mento, ligação;  (rhet.)  espécie  de  gradação. 

CONCÂUSA,  s.  /.  causa  que  concorre  e  ope- 
ra com  outra. 

CONCAVAR,  V.  o.  cavar  juntamente  com  ou- 
tros. 

CONCAVIDADE,  s.  /.  {con,  do  Gr.  kenos, 
oco,  e  cavidade.)  o  concavo  de  um  corpo  ;  o 
interior  de  um  corpo  redondo  e  ôco  ;  estado  do 
que  e'  concavo;  profundidade,  espaço  ôco,  de 
corpo  espheríco,  semi-espherico,  de  caverna, 
barranco,  do  ce'u,  da  abóbada  celeste,  de  fe- 
rida profunda,  do  alambique,  do  canhão,  do 
sino. 

Syn.  comp.  Differe  de  cavidade,  porque  o 
mesmo  corpo  pode  ler  muitas  cavidades,  bu- 
racos, partes  ocas  ou  furadas.  Concavidade  áa- 
nota  a  capacidade  interior,  v.  g.  da  caverna, 
da  abóbada,  do  navio,  do  vaso  Este  sentido 
c  exprimido  pelo  prefixo con.  Concavidade,  (í 
a  cavidade  formada  pelo  vazio  de  todo  o  cor- 
po individual;  e  ainda  quando  existem  varias, 
como  em  um  monte  ou  rocha,  cada  uma  se 
considera  de  per  si. 

CÔNCAVO,  A,  adj.  (Lat.  concavus,  de  con, 
e  cavus.  ôco.)  ôco  na  superfície,  cavado,  va- 
sado  :  e  o  opposto  de  convexo.  O  —  melai  {\oq. 
poet.):  diz-se  dos  sinos  e  das  peças  de  artilha- 
ria. Lua  concava,  a  dos  quartos,  crescente  e 
minguante. 

Syn.  comp.  Concavo^  ôco,  vazio.  Três  vo-' 
cabules  synonymos  quando  exprimem  a  ideia 
de  corpj  escavado,  ou  em  que  se  nota  um  es- 
paço no  qual  falta  matéria  liquida  ou  solida. 
Concavo  é  uma  circumstancia  própria  da  fi- 
gura determinada  do  corpo:  e  opposto  a  con- 
VQXoj  ôco,  e  puramente  a  negação  da  solidez 
do  corpo,  seja  qual  fòr  sua  figura.  Assim  con- 
cavo  e  ôco  differem  ;  porque  um  corpo  cujas 
superfícies  internas  forem  planas  é  ôco  e  não 
e  concavo.  Vazio  suppòe  uma  negação  acci- 
dental  daquellas  cousas  que  o  corpo  ôco  cos- 
tuma ou  pôde  conter  e  não  contem  actualmen- 
te ;  e  nisto  bem  differe  de  ôco,  cujo  vocábulo 
suppòe  uma  negação  positiva,  não  do  que  pô- 
de conter  distinctu  da  sua  matéria,  mas  da  sua 
própria  matéria,  por  cuja  falta  lhe  não  com- 
pete a  pn^priedade  da  solidez.  E'  Ôko  um  ba- 
lão de  vidro,  porque  está  coustruido  de  modo 
que  só  tem  a  matéria  suficiente  para  formar 
sua  superfície  espherica,  e  sempre  será  oco  qual- 
quer que  seja  a  forma  da  sua  superfície  inter- 
na, quadrada  ou  concava.  Vazio  só  tem  rela- 
ção com  o  qué  costuma  ou  pôde  conter  o  cor- 
po :  concavo  tem  relação  com  a  forma,  e  ôco 
com  o  espaço.  Uma  borracha  degommaelas- 
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tíca  á  ocrt,  cóncnvã,  c  pode  estar  vatía  t  en- 
chendo-a  cie  a^iia  deixa  de  eStar  va'ítn:  aper- 
tando-a  convenientemente  para  lhe  dar  uma 
fisrura  an2fular  deixa  de  ser  concava;  e  com- 
primindo-a  ato  qne  sua  snperricie  interna  se 
toque  por  todos  os  pontos  deixa  de  ser  oca. 

CÓNC4VO,  í.  m.  a  cavidade  de  um  corpo 
espherico. 

CONCAVO,  fbotO  oco,  ou  curvado  sem  for- 
mar ancrulo.  Diz-se  do  clinanfho,  folhas,  um- 
brella,  pétalas,  espathelas,  espathellulas,  vál- 
vulas, corolla,  estigma,  receptáculo,  umbra- 
culo,  etc. 

CÔTVCWO-CÓNCAVO,  A,  odj.  (opt.')  conca- 
vo por  ambos  os  lados  :  dii^-se  dos  vidros  que 
são  concaiios  por  ambos  os  lados,  como  os  de 
qne  se  servem  ordinariamente  os  myopes. 

CÒNCAVO-CONVÉXO,  A,  adj.  ^opt.)  que  e 
concavo  de  um  lado,  e  convexo  do  outro. 

CONCEBER,  V.  a.  e  n.  (Lat.  roncipio,  ere, 
de  con,  e  capto,  ere^  tomar,  receber)  ficar  pe- 
jada :  diz-se  da  mulher  e  das  fêmeas  dos  ani- 
maes. — ,  (fig.)  entender  perfeitamente,  com- 
prehendor;  vir  a  ter,  encher-»e  de  (esperanças, 
desejos):  formar  no  animo,  abraçar  { — o  pro- 
pósito, a  resolução  de ) 

Syn.  comp.  Conceber,  perceber.  Do  verbo 
latino  concipio  fizemos  nós  conceber,  que  em 
significação  traslata  significa  formar  no  ani- 
mo, meditar  e  abraçar  um  propósito,  um  pla- 
no, etc.  De  outro  verbo  latino  percipio  fize- 
mos 'ncrccbers  a  que  damos  principalmente  a 
significação  de  comprehender,  entender,  que 
também  ás  vezes  se  dá  ao  anterior.  Mas  adif- 
ferença  consiste  em  que,  quando  eu  concebo 
sou  eu  o  agente,  e  quando  percebo  não  faço 
senão  entrar  no  eipirito  do  que  outro  diz  ou 
faz.  Concebe  o  general  um  plano  de  batalha 
ou  de  ataque  de  praça,  faz  os  seus  preparati- 
vos, e  começa  a  executa-lo ;  perccbc-o  o  ini- 
migo, e  procura  malogra-lo  empregando  to- 
dos os  meios  que  a  arte  da  guerra  lhe  minis- 
tra. 

CONCEBIDO,  A,  p.  p.  de  conceber  ;  adj.  ge- 
rado; (finO  comprchendido,  percebido  ;  encer- 
rado, escrito,  expresso  (carta,  ordem,  decreto 
—  era  termos  claros). 

CONCEBIMÊNTO,  i.  7Ji.  (ant.)  O  acto  de  con- 
ceber, ou  de  ser  concebido,  conceição,  prenhez. 
O —  de  Christo.  V.  Conceição, 

CONCEDENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  conce- 
dens,  tis,  p.  a.  de  concedo,  ere,  conceder.)  (fo- 
rens  )  que  concede,  outorgante. 

CONCEDER,  V.  a.  (Lat.  concedo,  ere,  con  e 
cedere,  largar,  ceder.)  dar,  outorgar  (— direi- 
tos, privilégios,  perdão,  etc.) ;  permittir,  con- 
sentir; convir  em  alguma  cousa;  reconhecê- 
la  por  verdadeira. 

CONCEDÍDO,  A,  p.p.Ae  conceder  ;  adj.  da- 
do, outorgado,  permittido.  — mente,  adv.  por 
concessão. 

CONCEDIMÊNTO,  f.  m.  (ant.)  concessão. 

CONCEDÍVEL,  adj,  dosÍtg.  V.  Concessivel. 
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CONCEIÇÃO,  n.  f,  ("do  Lat-  roneeptio,  onh) 
concepção,  acto  pelo  qual  a  creatura  é  con- 
cebida no  ventre  materno.  O  termo  Concci,*, 
ção  diz-se  por  excellencia  quando  se  falia  da 
Virgem  Maria,  em  outro  qualquer  caso  diz-se 
concepção.  — ,  dia  em  que  a  Igreja  celebra  a 
festividade  da  Conceição  de  Maria. 

CONCEIÇÃO,  (numismat.)  moeda  de  ouro  , 
que  fez  lavrar  o  senhor  rei  D.  João  IV.  com  o 
valor  de  12,000  re'is.  Mandou- as  lavrar  tam- 
bém de  prata  com  o  valor  de  450  re'is. 

CONCEIÇÃO  DA  VIRGEM  SANTÍSSIMA,  (li- 
ttirg.)  festividade  que  a  Igreja  celebra  a  8  de 
Dezembro,  em  commemoração  da  concepção 
da  Virgem  Santíssima,  que,  secundo  a  cren- 
ça da  Igrreja,  foi  immaculada.  Esta  festivida- 
de, muito  antiga  no  Oriente,  generalisou-se 
no  século  XTT.  Nossa  Senhora  da  Conceição 
foi  jurada  padroeira  do  reino  de  Portugal  por 
decreto  de  54  de  Março  de  1046,  com  o  feu- 
do annual  de  20,000  r(ú's.  Mandou-se  p5r  na 
entrada  de  todas  as  cidades  e  villas  uma  pe- 
dra coma  inscripçãodo  dito  padroado.  Os  ba- 
charéis pela  Universidade  de  Coimbra  no  acto 
de  tomarem  o  gfráo  juram  defender  a  imma- 
culada Conceição  d^^  Nossa  Senhora. 

CONCEIÇÃO  DE  VILL4  VIÇOSA  (Nossa  Se- 
nhora da\  ordem  militar  portugueza,  creada 
pelo  príncipe  regente  D.  João  VI,  poroccasião 
da  sua  exaltação  ao  throno.  l''oi  instituída  a 
6  de  Fevereiro  de  1818,  por  ser  igualmente 
anníversarío,  que  ce1e'bra  a  Igreja,  da  imma- 
culada Conceição  da  Virgem,  protectora  des- 
te reino;  para  sede  de  cabeça  da  mesma  ordem 
lhe  cedeu  a  collegiada  da  mesma  invocação, 
sita  em  Villa  Viçosa  no  Alemtéjo  e  perten- 
cente á  casa  de  Bragança.  Compunha-se  de 
gram-crtizes  effectivos,  que  eram  todas  as  pes- 
soas reaes  de  ambos  os  sexos,  19  gram-cruzes 
honorários,  40  ccmmendadores,  100  cavallei- 
ros,  e  dos  serventes,  que  o  monarcha  quizesse 
nomear. 

CONCEIÇÃO,  (geogr.)  duas  aldeias  na  pro- 
víncia do  Algarve,  districto  de  Faro,  uma  no 
concelho  de  Faro,  outra  no  de  Tavira.  — ,  al- 
deia de  Portugal  na  província  do  Alemtéjo, 
districto  de  Évora,  concelho  de  Messejana. 

CONCEIÇÃO  DAS  TEIXEIRAS  (Senhora  da), 
(geosrr.)  aldeia  de  Portugal  na  província  da  Bei- 
ra-Baixa,  districto  da  Guarda,  concelho  de 
Longa. 

CONCEIÇÃO  (A),  (geogr.)  chamada  tembem 
Nova  Conceição  ou  a  Mocha,  cidade  do  Chi- 
li,  a  6  legoas  de  Valdívía,  n'uma  bahia  situa- 
da na  foz  do  rio  Biobbio.  Destruida  differen- 
tes  vezes  pelos  Araucanos,  tem  sido  por  varias 
vezes  reedificada,  e  contava  em  1830  perto  de 
10000  habitantes,  mas  em  1835  foi  arrasada 
por  um  tremor  de  terra.  Ha  na  America  me- 
ridional muitas  outras  cidndes  do  mesmo  no- 
me ;  uma  das  principaes  (■  na  Nova  Granada 
a  12  léguas  de  Santiago,  na  foz  do  rio  da  Con- 
ceição, e  no  mar  das  Antilhas,  e  outra  c  na 
^  116  * 
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confrfderaçúo  do  rio  da  Praia,  na  província  de 
Córdova. 

COiNCEl(;ÃO  (Nossa  ^.enhora  da),  (geogr.) 
V.  Comayagtta. 

CON'CEI(;ÃO,  (geogr.)  nova  villa  e  antiga 
freguezia  do  Brazil  naprovincia  deOoyáz,  na 
parte  superior  do  rio  da  P«lrna,  12J  léguas 
pouco  mais  ou  menos  ao  NNO.  da  cidade  de 
Uoyáz  e  15  ao  SO.  da  villa  da  Natividade. 

CONCEIÇÃO,  (geogr.)  villa  do  Brazil  napro- 
vincia de  Sào  Paulo.  V.  Jtanliacn. 

CONCEIÇÃO,  (geogr.)  villa  do  Brazd  na  ilha 
de  Itamaracá,  provinda  de  Pernambuco.  V. 
Omcc/ç  1o  <r  Ifcniiaracá. 

CONCEIÇÃO,  (geogr.)  aldeia  do  Brasil  na 
província  das  Alagoas,  nodistricto  da  villa  de 
Poxim,  sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Cu- 
riiripc,  e  a  I   légua  do  m.nr, 

CONCEIÇÃO,  (geogr.)  um  dos  bairros  da  ci- 
dade do  liio  de  Janeiro,  n'uma  eminência  em 
cujo  cuuie  ba  um  forle  e  o  palácio  episcopal 
da  diocese.  Em  1659  os  capuchos  francczsse 
estabeleceram  nesta  montanha  onde  catechizá- 
ram  muilos  índios  e  edificaram  uma  capella 
da  invocação  da  Virgem  Maria.  Em  1707  o 
primeiro  bispo  do  Rio  de  Janeiro  escolheu  aqucl- 
ie  lugar  para  fazer  a  sua  residência,  e  o  edi- 
fício que  paia  esse  etíeito  fez  foi  íuccessiva- 
mente  augmentado  por  seus  successores. 

CONCEIÇÃO,  (geogr.)  povoação  do  Brazil, 
na  província  do  liio  de  Janeiro,  termo  da  fre- 
guezia de  Santo  António  de  Sá,  e  na  superior 
do  rio  Macau 

CONCEIÇÃO,  (i^eogr. )  povoação  do  Brazil, 
na  provinda  do  l^lo  de  Janeiro,  no  lermo  da 
freguezia  da  villa  de  Cantagallo. 

CONCEIÇÃO  ,  (geogr.)  povoação  medíocre 
do  Brazil,  na  provinda  da  Bahia,  nodistricto 
de  Jaguaripo, 

CONCEIÇÃO,  (geogr.)  povoação  de  pouca 
importância  do  Brazil,  na  provinda  de  Minas 
Gcraes,  nodistricto  da  villa  de  Cc'.het(\ 

CONCEIÇÃO,  (geogr.)  pequena  povoação  do 
Brazil,  na  provinda  do  Maranhão,  na  comar- 
ca de  Caxias,  a  cerla  distancia  da  margem  es- 
querda do  rio  Parnahiba. 

CONCEIÇÃO ,  (geoi^r.)  povoação  do  Brazil, 
na  provinda  de  Parahiba,  no  districto  da  vil- 
la de  fcouia. 

CONCEIÇÃO,  (geogr.)  pequena  povoação 
da  provinda  de  Parahiba,  no  Brazil,  a  \G  lé- 
guas de  Villa  Ueal  de  S.  Joào.  Está  situada 
nas  montanhas. 

CONCEIÇÃO,  (g<^ogr.)  povoação  da  provin- 
da das  Alagoas,  no  Brazil,  na  serra  d'Agua- 
Branca,  ao  N.  do  rio  de  S.  Francisco. 

CONCEIÇÃO,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  na 
provinda  da  Bahia,  a  12  Icguas  ao  NE.  da  ci- 
dade de  Cachoeira.  Pódc  ter  3  léguas  de  cir- 
cumferencia  na  base. 

CONCEIÇÃO  DA  B\RRADESÃOMATHEOS, 
ígro^^r.)  antiga  povoação  da  provinda  do  Es- 
pirito kfanto,  no  Brazil.    V.  Bcirra,  villa. 


CONCEIÇÃO  DA  FEIrtA ,  (geogr.)  povoação 
da  província  da  Bahia,  «o  Brazil,  nodistricto 
da  mesma  cidade. 

CONCEIÇÃO  DA  RAPOSA  ,  (geogr.)  provin- 
da de  Minas  Geraes,  no  Brazil.  V.  Raposa. 

CONCEIÇÃO  DA  SERRA  ,  (geogr.)  nova  vil- 
la  e  antiga  freguezia  da  provinda  do  Espirito 
Santo,  no  Brazil,  no  monle  de  Meslre-Alvaro, 
a  i  léguas  ao  N .  quatro  a  O.  da  cidade  do  Vi- 
ctoria.  Consta  este  districto  de  1,500  habitan- 
tes, que  sào  quasi  Iodos  agricultores, 

CONCEIÇÃO  DA  SERRA,  (geogr.)  aldeia  de 
índios  Payaguús,  no  Brazil,  na  provinda  de 
Mato  Grosso,  10  léguas  pouco  mais  ou  menos 
ao  N.  da  cidade  de  Cuiabá. 

CONCEIÇÃO  DE  MATA  DENTRO,  (geogr.) 
povoação  da  proiinda  de  Minas  Geraes,  no 
Brazil.   V.  Conceição  do  Serro,  vil 'a. 

CONCEIÇÃO  DE  MERLÓCA,  (geogr.)  povoa- 
ção da  provinda  do  Ceará,  no  Brazil,  na  ser- 
ra Meruóca,  annexa  ao  districto  da  cidade  de 
Januaria,  oulr'ora  vil'a  do  Sobral. 

CONCEIÇÃO  DE  NORUEGA,  (geogr.)  povoa- 
ção do  Brazil,  na  proviucia  de  Minas  Geraes, 
na  serra  das  QuaLro-Oiíavas,  a  10  léguas,  pou- 
co mais  ou  monos,  a  NO.  dacidíidede  Minas 
Novas,  d'ante8  villa  do  Fanado.  Seu  termo  en- 
cerra 1,^200  habitantes,  entre  cultivadores  e 
mineiros. 

CONCEIÇÃO  D'1TAMARACA  ,  (geogr.)  villa 
do  Brazil,  na  proviHcla  de  Pernambuco,  na 
margem  occidental  da  ilha  de  Itamaracá,  per- 
lo do  rio  Iguaraçú.  Dizem  que  fora  fundada 
em  1535,  quando  Pedro  Lopet  de  Souza  veiu 
residir  n'esta  parte  «lo  Brazil. 

CONCEIÇÃO  DO  ESTREITO,  (gwgr.)  pro- 
víncia deS.  Pedro  do  llio  Grande,  no  Brazil. 
V.  Estreito. 

CONCEIÇÃO  DO  PAaCEaLERA,  (geogr.) 
provinda  do  líio  de  Janeiro,  no  Brazil.  Y.Su' 
niidouro. 

CONCEIÇÃO  DO  PARÁ  ,  (geogr.)  povoação 
do  Brazil,  na  província  de  Mirias  Geraes,  ai 
léguas  ao  SO.  da  villa  de  Pltangui,  sobre  a 
marjem  «squcrda  do  rio  Pará.  Esla  j)ovoação 
é  atravessada  pela  estrada  de  Cíoyáz  que  jxis- 
sa  por  Pitangui. 

CONCEIÇÃO  DO  SERRO,  (geogr.)  nova  vil- 
la da  provinda  de  Minas  (íeracs,  no  Brazil, 
na  comarca  do  Serro.  Foi  uma  freguezia  ha 
muito  conhecida  com  o  nome  de  Conceição 
de  Mata  Dentro,  cuja  igreja  obleve  esse  titu- 
lo em  1750.  Seu  districto  contem  mais  de 
8,000  habitantei  que  sí  occupam  ainda  da  ex- 
tracção do  ouro  em  minas  esgotadas. 

CONCEIÇÃO  DO  TLRVO,  (geogr.)  pequena 
povoação  do  Brazil.  na  província  de  Áliuas  Ge- 
raes, nacomv.rca  d'Ouro  Preto,  com  utna  igre- 
ja d«   N.  S.  filial   da   freguezia   de  Turvo. 

CONCEITEÁDO,  A,  j}.p.  de  Conceitear,  que 
conceiteou. 

CONCEITEAR,  v.  n.  {conceito^  ar^  des  inf.), 
dizer  conceitos,  agudezas. 
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CONCEITO,  K.  ini  (Laf .  comepiuSy  â.  do  p.  p. 
de  concipior,  /,  ser  concebido,  conceber-se.), 
petisainenlo,  ideia,  tudo  o  que  a  alma  conce- 
be ou  imagina;  opinião,  juizo,  credito,  repu- 
tação; sentença,  dito  engenhoso,  agudeza,  ar- 
pucia,  —  s,  j>l.  (ItaI.co/icc^//),antitheies  repe- 
tidas com  alTectaçio. 

COACEITUÀUO,  A,  p.p.  de  conceituar ;  adj. 
avaliado,  acreditado  (homem  bem  ou  mal — ). 

CONCEITUAR,  r.  a.  {^conceito,  ar  des.  inf.) 
fazer  conceito,  avaliar,  julgar  de  uma  p3ssoa 
ou  cousa  segundo  as  suas  qualidades. 

CONCEITUÔSO,  A,  Of7;.  sentencioso,  agiido, 
engenhoso,  atilado.  Homem  — ,  engraçado, 
a^jfudo,  atilado. 

CONCELEBUAíJ.U),  s.  f.  acçâo  e  eíTeito  de 
concelebrar.  * 

CONCKLEBRADO,  p.p.  sup.  de  concelebrar, 
e  í/f//.,  que  se  concelebrou ;  que  concclebrou. 

CONCELEBRAR,  v.  a.  {cou  e  celebrar)  cele- 
brar conjunctamente,  em  commum. 

CONCELH^DO,  A,  od^.  (ant.)  Feridas  con- 
ccl/tadas,  feitas  deliberadamente,  de  caso  pen- 
sado. V.  Co)i%clhado. 

CONCELHÊÍRAMENTE.  V.  Conselheiramen- 
ie. 

CONCELHEIRO,  s.  m.  V.  Conselheiro. 

CONCELHÊIRO,  A,  adj.  {conoelho,  des.  eiró) 
pertencente  ao  concelho  ou  camará  de  uma 
vil!a  (herdades,  baldios,  etc.) 

CONCELHO,  I.  m.  (Lat.  concilium)  camará 
de  uma  tilla;  sessão  do  concejho,  vereação; 
(ant.)  concilio,  synodo.  —  união  de  aldeias  e 
iuf^ares  governados  pelos  mesmos estylose  jus- 
tiças, debaixo  do  mesmo  senhorio. 

CONCELHO  DE  JALLAS  OU  BREADE  JALLA, 
(geogr.)  villa  de  Poi*tugal  na  província  d^Traz- 
os-iMontes  de  Bragança. 

CONCENTO,  í.  VI.  (Lat.  coiícetifuK^  de  con 
c?no,  ei^e,  cantar,  coii,  e  canere,  cantar.)  (poet.) 
harmonia,  consonância,  concerto  de  vozes. 

CONCENTRA (;ÃO,  «.  /.  acçâo  e  effeilo  de 
concentrar,  reconcentração  (do  calor,  das  for- 
ça», etc).  —,  (chim.)  operação  queconsisteem 
conchegar  as  moléculas  de  uma  iubstancia, 
diminuindo  a  massa  do  seu  dissolvente  (de  um 
acido,  etc).  —  dopuko  (med.) :  estado  em  que 
a  artéria  se  acha  contraída  sobre  si  mesma.  — 
no  sentido  moral,  centralisação,  uniiào  em  um 
lugar  da  direcção  de  qualquer  serviço  publi- 
co, V.  g.  —  da  compatibilidade,  da  adminis- 
Iraçâo  da  justiça,  da  instrucçâo. — das  forças 
de  um  Catado,  ajuntamento  de  tropas  em  uma 
posição,  ou  de  armadas  em  um  posto  ou  pa- 
ragem, V.  g.  do  poder  nas  mãos  de  um  mo- 
narcha,  de  um  chefe. 

CONCENTRADO,  A,  p.  p.  de  concentrar; 
adj.  rcconcentrado,  impellido,  retirado  para 
o  centro  ;  extremamente  forte  (acido)  (fig.)  V. 
Rcconcentrado. 

CONCENTRAR,  V.  a.  (con  e  centro,  ar,  des. 
inf.)  aproximar  ao  centro,  recolher  em  um 
ponto  ou  pequeno  espaço;  fazer  mais  activo 
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tlm  acido,  d;C.  ;-i-4chim.)  evaporar  a  agua  su- 
perabundante, ou  expeílir  outra  substancia 
heterogénea  de  um  corpo,  para  augmentar  a 
energia  das  suas  propriedades  pela  approxi- 
maçào  das  partículas;  (tig-) — ,  no  sentido  mo- 
ral, centralisar,  ajuntar,  unir  em  mn  lugar,  u. 
g.  administração,  as  forças,  os  meios,  ou  em 
um  individuo,  oh  em  pequeno  numero  de  pes- 
soas —  o  poder,  a  autoridade.  V.  Reconcen- 
trar. 

CONCÊNTRICO,  A,  adj.  (Lat.  concentricns) 
(geom.)  diz-se  dos  círculos  ou  curvas  que  tem 
um  centro  commum. 

CONCEPÇÃO,  s.  f.  (Lat.  conccplio,  on«s,  de 
concipio,  ere,  conceber.)  acção  pela  qual  o  fe- 
to e  concebido  no  útero  da  mulher :  diz-se  tam- 
bém das  fêmeas  dos  animaesviviparos — ^i^K-^-) 
faculdade  de  conceber,  acto  da  ínlellio-encia 
que  nos  faz  perceber  certas  relações  abstractas 
ou  metaphisícas ;  comprehensào  e  penetração 
inteilectual. 

CONCEPCIONÁRIO,  s.  m.  (concepção,  des. 
(írio)  defensor  do  mysterio  da  Conceição  im- 
maculada. 

CONCEPTÁCl  LO  ,  .s.  m.  (Lat.  conceptacu- 
lum).  Desvaux  dá  este  nome  aofoliculo.  Jun- 
gias e  Medicus  empregavam  a  palavra  con- 
ceptaculum  para  designai  o  perícarpo.  Cesal- 
pinus  servia-se  como  synonymo  de  cellula  dos 
perícarpos.  Tem-se  empregado  para  designar 
de  uma  maneira  geraj  as  catidadas  que  con- 
têm os  esporulos  dos  Cogumellos,  e  da  maior 
parte  das  Cryplogamicas.  Também  se  tem  em- 
pregado como  synonymo  de  peridion.  Tam- 
bém se  emprepa  para  designar  o  urnario  dos 
Musgos,  e  em  geral  tudo  o  que  nas  plantas 
cryplogamicas  parece  fazer  as  fecundações  do 
perícarpo. 

CONCEPTÍVA,  adj.  f.  (lat.  conccptivus)  mc- 
taph.)  (faculdade)  de  conceber. 

CONCEPTÍVEL,  adj.  dos  2  g.  comprcht-n- 
sivel  que  se  pode  conceber. 

CONCÈRE,  (geogr.)  villa  de  França  no  depar- 
tamento de  Corrère. 

CONCERNENTE,  adj.  dot  2  ^g-.  {con,  e  Lat. 
ccrnens,  tis.  p.  a.  de  cernerc,  observar,  ver.) 
tocante ,  relativo ,  que  diz  respeito  a  (  al- 
guém). 

CONCERNÍR,  V.  n.  {Lai.  concerne,  ere)  (p. 
tis.)  tocar,  dizer  lespeito,  ser  relativo ;  ex.  «  Per- 
feições que  concernem  ao  corpo.  >?  Fco,  Irat. 
11,  foi.  284.  ^ 

CONCERTADO,  A,  p.  p.  de  concertar ;  adj. 
posto  em  boa  ordem,  reparado;  disposto,  ajus- 
tado.-—,  conforme;  v.  g.  peso  medidas,  — «, 
conformes  ao  padrão,  aferidas.  —  a  etcriptura, 
achada  conforme  depois  de  conferida  por  ta- 
bellião  com  o  original,  tx.  u  Os  capitães  que 
se  acham  —  c  com  o  numero  e  armas,  ->•> ^  {loc. 
ant.),  que  se  conformam  com  a  obrigação  de 
terem  certo  numero  de  homens  e  de  armas. 
Homem  —  com  os  seus  deveres,  Barros  que  se 
conforma  a  eJles.  — ,  guisado,   v.  g.  iguarjas 
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Kem  »*•« ,  bocacloí  <— .  MtKtfi ,  â^tíi?.  tom    b*^|  que  ò  faz  bonstar,  e  vai  Ho  firH  áói  documentos 
ordem,  congruentemente. 

CONCERTADÔR,  s.  m.  o  que  concerta  ;  (ant.) 
reconciliador  de  desavenças. 

CONCERTAMENTO ,  «.  w.  (mento,  sufif.) 
(ant.)  concerto,  preparo,  apercebimento. 

CONCERTANTE,  adj.  dos  9  ^.  (do  Ital.) 
(mus.)  que  harmoniza  e  forma  concerto  com  ou- 
tros instrumentos  ou  vozes.  Peça  ~  Symphonia 
•— ,  disposta  para  ser  executada  por  muitos 
instrumentos. 


CONCERTANTE,  s.  m.(I,at.  câncer tan%  tis, 
p.  a.  áe  concertar e,  contender,  bri(^ar\  rant.") 
o  que  peleja  com   outro  contendor,  adversá- 


rio. 


CONCERTAR,  ».  a.  (Lat.  co>Í,  e'berjfm,  cer- 
to, ^ertado)  pôr  em  ordem  alguma  cousa, 
reparar,  tornar  a  compor  o  que  estava  desfei- 
to (umas  casas,  um  reloo^io,  etc.) ;  dispor  com 
ornato  (ocabello,  razões);  ajustar,  resolver al- 
ííuma  cousa  com  al^ruem  ;  concordar,  recon- 
ciliar pessoas  desavindas.  — ,  (mus.)  harmoni- 
zar, dispor  em  consonância  as  partes  de  parti- 
tura, symphonia,  concerto,  ou  outra  p^^ça  de 
musica.  —  a  escritura,  (forens.)  conferir  o  tras- 
lado com  o  orifvjnal.  —  se,  V  r.  a  justar-se,  con- 
vencionar preço,  premio;  dispòr-se  a  obrar  de 
concerto  em  empreza,  tentativa,  projecto  — 
se,  acommodar-se  com  o  adversário  em  litigio, 
ou  com  o  desavindo:  (fi^.)  convir,  guardar,  v. 
g.  tt  mal  se  concerta  a  arrogância  com  a  po 
breza.  —sr-,  soar  acordemente.  — ,  «.  n.  for 
mar,  consonância,  soar  acordemente,  tocar, 
cantar  em  harmonia. 

A  mellifera  abelha  sussurrando 
Está  c'o  sem  das  aguas  concertando. 

Ferreira,  Egiog.  I. 

Conceríão  as  vozes  da  confusa  gente 
C'os  bramidos  do  mar... 

Camões,  Elegia  IV. 

— ,  concordar,  condizer,  v.  g.  —  com  ou- 
trem, nos  ditos;  —  com  a  commum  opinião. 
«  As  palavras,  as  razões  x\2lO  concertam,  quan 
do  ha  desvarios,  variações,  contradições,  en- 
contros noquesediz.  »  Razoes  que  nâo  concer- 
tavam, que  desvairavam,  que  não  concorda- 
vam. 

CONCERTO,  «.  m.  (de  concertar)  acção  de 
por  em  ordem,  reparação  de  uma  cousa  descon- 
certada, quebrada,  rota,  demolida;  compos- 
^l^'*^»  ornato;  pacto,  alliança,  ajuste,  conven- 
ção; composição  entre  os  litigantes;  (mus.) 
harmonia  de  vozes  e  de  instrumentos ;  sympho- 
nia executada  por  toda  a  orchestra ,  á  exce- 
pção de  algumas  passagens  em  que  toca  um 
so  instrumento  com  um  simples  acompanha- 
nhamento.  De  —  (loc.  adv.)  :  de  commum 
acordo,  concordemente,  unanimemente.  —  (fo- 
rens.)  conferencia  do  traslado,  escritura  ou  do- 
cunienro  legal  com  o  original  de  que  foi  tirado, 
íeita  pelo  tabelliâo  ou  escrivão,  e  declaração 


trasladados  — ,  compasso,  movimento  compas- 
sado, consonância,  v.^g.  —  dos  remos.  J)írr  wrn 
— ,  diz-se  da  pessoa  que  executa  ou  faz  execu- 
tar publicamente  diversas  peças  de  musica  vo- 
cal e  instrumental.  Tocar  um  — ,  em  um  só 
instrumento,  v.  g.  oboé',  harpa. 

CONCERTOS,  (naut.')  é  o  calafeto,  e  todos 
os  reparos  do  navio.  O  navio  ou  carece  do 
concertos  no  domicilio  dos  donos,  ou  em  ou- 
tra parte.  No  primeiro  caso  o  capitão  não 
pode  a  elles  proceder  sem  autorisação  dos  do- 
nos do  navio.  Se  o  navio  os  necessita  em  ou- 
tro porto  no  curso  da  viagem;  ou  n'esseporfo 
ha  ou  não  consignatários  e  procuradores  dos 
proprietários.  Se  os  ha,  por  elles,  e  com  auto- 
risação sua  devern  ser  feitos:  não  os  havendo, 
o  capitão  e'  o  legitimo  representante  dos  inte- 
ressados, e  pode,  e  deve  fazer  todos  os  repa- 
ros necessários  ao  navio  para  ultimar  a  via- 
gem começada.  E  essa  a  obrigação,  que  no 
fretamento  contraiu  com  os  afretadores,  ou 
carrecfadores  correlativa  do  preço,  que  estes 
lhe  pagam.  Salvo  sendo  as  despezas  taes,  que 
equivalham  a  uma  renovação,  ou  façam  con- 
siderar o  navio  innave2^avol.  É  boa  pratica  a 
de  procederem  os  capitães  em  portos  estran- 
geiros depois  de  procederem  a  uma  vistoria 
e  orçamento  dos  concertos  necessários  com  as- 
sistência do  cônsul  respectivo,  e  de  rubricar 
esle  todos  os  documentos  de  pagamentos  fei- 
tos:  os  capitães  lançarão  de  si  a  presumpção 
de  gastos  extravagantes,  eos  donos  terão  mais 
um  fiscal  na  economia  de  sua  fazenda.  Fer- 
reira Borges. 

CONCESSÃO,  s.  f.  (Lat.  concesaio,  onis ,  de 
concedcre,  conceder.)  graça,  privilegio  conce- 
dido a  alguém,  doação,  permissão,  consenti- 
mento. — ,  frhet.)  figura  pela  qual  se  concede 
alguma  cousa  á  parte  adversa  para  tirar  disso 
maior  vantagem. 

CONCESSIDO,  A,  adj.  (ant.)  farto,  que  tem 
a  barriga  cheia,  cx  Eu  estava  já  conccssido 
quanto  bastava  para  passara  noute,  se  a  hou- 
vera de  velar.  Ulis.,  v.6. 

CONCESSIONÁRIO,  8.  m.  A,/,  (do  Fr.  con- 
cessionairc,  pessoa  a  quem  se  faz  uma  conces- 
são ou  doação)  —  de  contracto,  empréstimo, 
minas,  para  as  explorar.  —  de  terras,  para  as 
cultivar. 

CONCESSÍVEL,  adj.  dos  3  g.  que  se  pôde 
conceder,  (privilégios,  etc.) 

CONCESSO,  A,  adj.  [Lat. concesstis,  de  con- 
cedor,  i,  ser  concedido.)  (p.  us.)  concedido,  per- 
mitlido.  V.  Concedido. 

CONCESSO,  s.  m,  ('ant.)  V.  Conccxtão. 

CONCESSÔR,  s.  m.  ôra,f.  pessoa  que  con- 
cede, outorga. 

CONCHA,  s.  f.  (Lat.  concha  em  Gr.  konkhé, 
de  kokhlô,  gyrar.  Propriamente  significa  con- 
cha turbinada,  espiral  como  a  do  caracol  e 
outras)  ca.sca  dos  molluscos  testaceos,  como 
a  ostra,  o  mexilhão,  etc, ;  casca  dos  caracóês 
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dettrra;  t(  2  córnea  que  cobre  alguns  aiiimaesj 
como  a  tartaruga,  o  tatu,  o  jacaré,  etc.  ;  ca- 
da um   dos   pratos   da   balança.— c/o  lagar  ^ 
taboa  mui  grossa  com  um  buraco,  no  qual  ha 
roscas  que  fazem  subir  e  descer  o  fuso.  —  (mar.) 
pequena  enseada  que  forma  um  porto.  Meter- 
st  nas  —  s,  (fig. ,  fam.)  encolher-se,  cessar  de 
fallar  ou  de  obrar.  — ,  do  escrúpulo ,  toma-lo 
por  pretexto,  ou  pormotivo  real  do  silencio  ou 
inacção.  Sahir  das  —  s,  (famil.  )  fallar,  obrar 
com  despejo  o  que  parecia  d'antes  ser  acanha- 
do, ajxuicado,  ou  modesto  e  comedido,  —  da 
atafi  na,  a  pedra  de  baixo. —s  dos  sancas  dos 
falcões^  escudetes. 

CONCHA,   (geogr.)  Angra  da  provincia  da 

Bahia  na  comarca  de  Porto  Seguro,  no  Brazil. 

CONCHACIL,  s.  m  ,  CONCIÍaCIS,  pi.    (t.  da 

Ásia),  juiz  do  crime,   na  China.  F.  Mendes 

Pinto. 

CONCHÁDO,  A,  adj.  que  tem  concha,  escu- 
detes ou  escamas  grossas  como  o  crocodilo  ou 
jacaré',  v.  g.  íí  Cobras  —  de  verde  e  branco,  ;9 
O  tatu,  ou  armadilho.  44  Lagartos...  —  por  ci- 
ma dos  lombos.  »  F.  Mendes  Pinto,  cap.  14. 
V.  Conchudo. 

CONCHAUM,  «.m.  (termo  da  China)  magis- 
trado chin.  F.  Mendes  Pinto. 

CONCHARÍA,  s.f.  multidão  de  conchas. 
CONCHAS,  (^-eo^r.)  nome  que  se  dáá  boca 
mais  Occidental  do  rio  das  Piranhas,  na  pro- 
vincia do  Rio  Grande  do  Norte,  no  Brazil. 

CONCHAVADO,  A,  p.p.  de  conchavar;  adj. 
(fam.)  justo,  convencionado  com  outro  ;  encai- 
xado; concluido,  6\r.  a  temos  os  juizes  bemn— s,» 
ajustados,  mancommunados,  Aulegraf. 

CONCHAVAR,  V.  a.  {concha,  ecavar)  (ant.) 
unir,  ajuntar ;  meter,  encaixar,  cousas  da  mes- 
ma feição  umas  nas  outras,  dentro  como  con- 
chas menores  dentro  d'outras  maiores.  —  os 
2)e%os  ao  marco ,  mete-los  uns  dentro  dos  ou- 
tros formando  o  peso  total  do  marco.  —  se, 
V.  recij).  (famil.)  ajustar-se  uma  pessoa  com 
outra  para  algum  fim  ,  ficar  de  acordo  sobre 
algtun  negocio;  mancommunar-se,  fazer  pan- 
dilha,  concertar-se  para  fraudar  ou  causar  dam. 
no  a  alguém. 

CONCHAVO,  s.  m.  [F.  Conchavar) {íauml.) 
ajuste,  acordo  entre  duas  ou  mais  pessoas  pa- 
ra conseguir  fim  ou  intento  máu  ;  grande  in- 
timidade, e.r.  ií  salro  fosse  — occulto,  e  par- 
Çaria  amigável.  »  Bsrnard.  Florest. 

CONCHEADO,  A,  ac?;.  cheio,  coberto  de  con- 
chas ou  escamas  grossas,  como  o  crocodilo  ou 
jacaré;  coberto,  alastrado  de  conchas,  v.  g.  a. 
praia—.—.,  ornado  de  conchas,  v.  o-,  a  gruta 
concheada. 

CONCHE\R,  V,  a.  (concha,  ar,  des.  inf.) 
prover,  munir  de  concha,  como  fax  a  nature- 
za aos  mariscos,  tartarugas,  jacarés,  ou  croco- 
dilos, latús;  ornar  de  conchas,  v.^g. —  grutas. 
CONCHEGADINHO,  A,  adj.  diminui .  de  con- 
chegado. Usa-se  de  ordinário  fallando  de  crean- 
ças. 


CONCHEGADO,  A, p.p.  de  concliegar;  aãj> 
diz-se  das  cousas  ou  pessoas  muito  juntas  e 
chegadas  umas  ás  outras;  posto  em  conchego, 
achegado;  provido  dos  couimodos  da  vida; 
próximo,  chegado,  v.  g.  casas,  edifícios  de  ci- 
dade ,  rua  ou  piaça.  N'este  sentido  c  hoje 
pouco  usado.  Cidade  pequena  e—-,  cujos  edi- 
fícios estão  mui  juntos. 

CONCHEGAR,  v.  a.  (de  con  e  chegar)  che- 
gar, unir  uma  cousa  á  outra,  deixando  entre 
elias  pouco  interrallo.  —  sr,  v.  r.  unir-se, 
ajuntar-se  —  se  ao  conselho  de  alguém  (ant.) : 
V.  Acoslar-se. 

CONCHEGO ,  s.  m.  (de  conchegar)  (famil.) 
commodo,  arranjo,  auxilio;  (fig.)moça,  ami- 
í^a. — s,  commodidades  de  casa,  do  passadio, 
CONCHELA,  s.  f.{íinl.)di)ninnf.  de  concha. 
CONCHÉLLOS  ,"  s.  m.  pi.  (de  concha  e  elo) 
(bot.)  planta  vivace ,  chamada  vulgaruiente 
orelha  de  monge.  Tem  a  coro'la  monopetala; 
o  calis  dividido  em  cinco  lacinias;  as  folhas 
succulentas,  arrodeladas  e  concavas  como  a 
concha  de  inna  amêijoa,  donde  lhe  veio  o  no- 
me de  conchellos.  Cresce  sobre  os  muros  e ro- 
chedos. 

CONCHES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  deparlamonto  d'Eure,  sobre  o  rio 
íton  a  2  legoas  e  meia  d'Evrcux;  1,800  ha- 
bitantes. ,ij 
CONCHILOS.  V.   Concheias.  f 
CONCHINHA,  s.f.  diminui,  de  concha. 
CONCHO,  A,  adj.  (de  concha)   (famil.)  ufa- 
no, desvanecido,  muito  confiado  em  si,  que  se 
crè   mui  seguro   por  viver  retira  Io,  e  não  to»  v 
mar  parte  otfensiva  em  negocio  arriscado,  v, 
g.  está  muito  — ,  sem  dar  signal  de  si. 

CONCHO-ANTHELIX  {-ko-),  s.  m,  (anat.)  pe- . 
queno  musculo  pertencente  ácavidade  daore-l 
lha  e  ao  anthelix. 

CONCHO-hÉlix  {'ko-),  s.  m.  (anat.)  peque- 
no fascículo  muscular  fixo  na  cavidade  da  ore- 
lha e  no  helix. 

CÔNCHOIDAL  {-ko-)  adj.  dos  2  g.  (de  con- 
choide,  des.  ai)  que  pertence  á  eonchoide.        -* 
CONCHÓIDE  {-ko-),  s.  f.  (do  (ir.  Konkhos^ 
concho,   e  cide ,  forma.)  (geom.)  linha  curva 
que   se  vai  sempre  aproximando   a  uma  linha 
recta  sem  a  cortar. 

CONCHOLÉPAS  [-ko-],  s.  m.  (h.  n.)mollus- 
cocephaleo. 

CONCHUDO,  A,  adj.  (de  concha,  des.  udo) 
{animal)  coberto  de  uma  ou  mais  conchas. 

CONCFIYLIARIO  {-ki-),  s.  m.  (h.  n.)  collec--. 
çâo  de  conchas;  sitio  ou  armário  ondeellases-  > 
lâo  recolhidas  e  postas  por  ordem.  — ,a,  adj. 
que  encerra  conchas.  Calca- io —   V .Calcário, 
CONCHYLÍFERO  {-ki-),  adj.  c  .s.  í/í.  (doGr. 
konlihos  concha,  o /"ero,  Lat. ,   levar.)  (h.  n.)  » 
diz-se  dos  animaes  testaccos,  por  causa  da  tezíf 
óssea  que  os  cobre  ,   á  qual  se  dá  o  nome  de 
concha. 

CONCHYLIO  (-;Í;í-)  ,  s.  m.  mollusco  gastero- 
podio  de  que  se  tira  uma  tinta  de  escarlata. 
U7* 
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CONCHYLiÒíDÈN,  a,  (-K-)  «  /;',  (dldact.)  cm 
forma  de  condia. 

CONCHYLIOLOGÍA  {-ki-),s.f.  {áoGr.  hon- 
khyliony  conclia,  e  logos^  discurso),  parle  da 
historia  natural  que  trata  dos  mariscos  de  con- 
cha. 

CONCHYLIOLOGÍSTA  (-^?-),  ».  "'•  O  que  sa- 
be a  conchyliologia, 

CONCHYLIOTYPÓLITHA  {-ki-)  s.  f.  (doGr. 
koukhi/lion,  concha,  t'/pos,  sjpo,  marca ,  e  /i- 
thos^  p-dra.)  (miner.)  pedra  que  tem  impressa 
a  figura  de  uraa  concha. 

CONCHYTES,  {eh  soa  k)  s.  f.  pi.  conchas 
bivalves,  fosseis,  petrificadas. 

CONCIDADÃO,  s.  w.  Ã,/.  cidadão  da  mes- 
ma cidade  queoutro;  natural  do  mesmo paiz, 
compatriota.  — s,  pi. 

COKCIKIRO,  tí;e!gr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga. 

CONCJKNCIA,  s.f.  V.  Comcicncia. 

CONCILIÁBULO,  ».  m.  (Lat.  conciliabulum, 
de  condlmirij  congresso,  conselho,  ajuntamen- 
to) concilio  de  prelados  heréticos,  scismati- 
cos,  ou  illegitimamente  convocados;  junta il- 
legal,  irregular,  ou  de  pessoas  que  urdem  al- 
guma trama;  (antiguid.)  logar  onde  os  pre- 
tores administravam  a  justiça  ao  povo. 

CONClLIA(;ÃO,  s.f.  (Lat.  conciliatio,onis.) 
acção  eeffeito  de  conciliar  as  vontades,  os  pa- 
receres; concordância  de  textos,  de  leis,  ou  de 
passagens  que  parecem  contrarias;  uniào  de 
pessoa»  que  estavam  desavindas. 

CONCILIADA,  adj,f.  ferida — .  V.  Omce- 
Ihada. 

CONCILIADO,  A,  p.  p.  de  conciliar;  adj. 
que  se  conciliou  ou  reconciliou ;  que  conci- 
liou, grangeou,  obteve ;  em  estado  de  conci- 
liação, reconciliado,  concorde. 

CONCILIADOR,  ORA,  adj.  (Lat.  eonciliator.) 
que  concilia,   que  produz  conciliação.    Pala 
vras  —  de  amor  e  respeito,  q  ue  grangêam  amor 
e  respeito. 

CONCILIADOR,  ORA,  s.  ( do  precedente, 
subst.)  pessoa  que  concilia,  concorda,  v.  g. 
—  de  desavindos,  desavenças ;  —  de  textos,  opi- 
niõe»,  que  parecem  contradictorias  ; — de  leis 
contrarias,  dos  Evangelhos,  de  antinomias. 

CONCILIÂNTE,  adj.  dos  «  g.  (Lat.  conci- 
lians,  tisy  p.  a.  de  concilio,  are,  conciliar.) 
que  concilia,  disposto  a  conciliar,  de  disposi- 
ção conciliadora.  V.  Conciliativo. 

CONCILIAR,  adj.  dos  2g.  {concilio,  des.  ar.) 
de  concilio  ou  que  lhe  diz  respeito  (padres,  de- 
cretos, decisões). 

CONCILIAR,  ?'.«.  (Lat.  concilio,  are.)  uriir 
pessoas  desavindas,  ânimos  ou  vontades  dis- 
cordes;  concordar  cousas  que  eram  oa  pare- 
ciam oppostas  (leis,  textos,  autores,  etc.) ;  at- 
trair,  grangear  (a  attenção,  o  amor,  a  benevo- 
lência de  alguém) ;  promover,  causar  (o  so- 
nino). — ,  (fig.)  provocar,  conseguir,  v.  g. — 
o  somno  ;  —  a  attenção  do  auditório ;  —  o  amor 
dos  poros,  grangear.  Não  se  concilia  a  cobiça 


cí  o  eíiCésslvó  arhof  dos  ptii'ietè&  coni  aàiislera 
probidade,  desinteresse  e  patriotismo.  A nimosj 
pessoas  que  se  conciliam  bem,  ajustam,  con- 
cordam. (À)nciliarani-sc  as  contradicçòes,!  as 
desavenças,  os  inimigos.  Depois  de  tantos  deba- 
tes, tudo  por  fim  se  conciliou. 

^YS.  comp.  Conciliar,  concordar.  Concor- 
dar sempre  suppòe  previa  contestação  ou  con- 
trariedade ;  Conciliar  suppòe  somente  diversi-H 
dade  ou  distancia.  Emprega-se  a  palavra  con- 
cordar  quando  as  opiniões  se  contrariam;  e  a 
palavra  conciliar  nasoccasiòes  em  que  parece 
haver  contradicçào.  A  concórdia  exclue  toda 
a  opposiçào,  e  produz  a  harmonia;  conciliação 
exclue  a  contradicção  e  a  incompatibilidade, 
de  sorte  que  insinua  a  concordar.  Deve-se  pri- 
meuo  conciliar  os  espíritos,  })ara  que  possam 
concordar  em  suas  deliberações. 

CONCI IJARU),  A,  adj.  (des.  ario.)  (thcol.) 
de  concilio. 

CONCILIA RMÊNTK,  adv.  {incute,  sutf.)  em 
concilio. 

CONCILIATIVO,  A,  adj.  (des. /uo.)  que  con- 
cilia, que  tendo  a  conciliar. 

CONCILIATÓRIO,  A,  adj.  (des.  ório.)  con- 
ciliativo, próprio  a  conciliar,  de  natureza,  ten- 
dência conciliante.  Discurso — ,  que  se  dirige, 
tende  a  conciliar. 

CONCILIÁVEL,  adj.  dos  %g.  {des.  avel  )  que 
se  pôde  conciliar  cora  principio,  lei,  doutrina, 
dever,  acção,  opinião  ou  texto  que  parece  co»i- 
tradictorio  ou  incompativel.J  V.  Conciliativo. 

CONCÍLIO,  $.m.  {Lsil.conciliuin,  de  co)i,  e 
calo,  ere,  conrocar,  chamar.)  junta  ou  con- 
gresso de  prelados  catholicos  para  examinar  e 
resolver  a»  questões  que  dizem  respeito  afeou 
aos  costumes,  e  regular  o  que  pert>ince  á  disci- 
plina da  igreja. — ,  o  local  onde  se  celebra  um 
concilio;  as  suas  actas,  os  seus  cânones.  — , 
(fig.,  p.  us.)  conselho,  ajuntamento  de  pessoas 
que  deliberam  sobre  algum  negocio.  — ecwwc- 
nieno  o\i  geral,  o  que  representa  a  Igreja  uni- 
versal, sendo  composto  de  todos  os  bispos  ca- 
tholicos, e  presidido  prlo  papa  ou  pelos  seus  le- 
gados. —  nacional,  o  que  se  compõe  dos  bispos 
de  muitas  metrópoles  de  um  só  reino  ou  de 
uma  mesn)a  nação.  — provincial^  o  que  e  com- 
posto dos  bispos  de  uma  metrópole.  —  diocesa- 
no, o  que  consta  do  bispo  e  do  clero  de  unia 
diocese. 

CONCILIO,  (hist.)dá-seeste  nome  a  uma  as- 
sembleia de  bispos,  reunida  para  regular  os  ne- 
gócios eccicsiasticos,  relativos  á  fe,  disciplina, 
ou  costumes  da  igreja.  Ha  .3  espécies  de  Con- 
cílios :  1."  os  Concílios  ecomenicos  ou  geracs. 
a  que  são  convocados  todos  os  bispos  dachris- 
tandade.  2."  os  Concílios  nacionaes  ou  plená- 
rios, formados  de  to  los  os  bispos  d' uma  na- 
ção. ',)."  os  Concílios  provinciacs  ou  diocesa- 
nos, convocados  por  um  bispo  metropolitano. 
Contam-se  19  Concílios  acoraenicos  (ou  18  nào 
contando  ode  Jerusalém) : 
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ó' 
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18/ 

19; 


O  Concilio  de  Jerusalém 

O  I.'  Concilio  dèNiòea,  naBi- 

ihynia 

O  1."  Concilio  de  ConiLautino- 

po!a ...     

O  o  1."  Concilio  d'Ephe30     ... 

O  Concilio  deChalcedonia     ... 

;  7."     O  2."  e  3."  Concílios   de 

Constantinopla     òb'3  c 

O  2."  Concilio  de  Nicea 

O    i."  Coicilio  de  Consiaulino- 

pia     

i  13."     Os  4  Conilios  de  Lalrâo 

em  Roma   1123,   1139,   1179  e 
;  15."      Os    5Í  Concilies    ecumé- 
nicos de  Lyâo IStí)  e 

O  concilio  de  Vienna    » 

O  Concilio  de  Constâncio  1414  a 
O  Concilio  de  Bale,  Ferrara,  e 

Florença      1331  a 

O  Concilio  de  Trento  ...  1545  a 
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325 

381 
431 
451 

I  080 
786 

869 

1215 

lí74 
1311 
1418 

144  í 
1563 


V.  para  mais  detalhos  históricos  sobre  os 
principnes  concílios  os  nomes  das  terrai,  aon- 
de foram  celebrados. 

CONCIM,  (hist.)  o  marechal  d'Ancre,  nas- 
ceu em  Florença,  aonde  seu  pai  era  notário, 
veiu  a  França  com  xVIaria  de  Medíeis,  mulher 
de  Henrique  IV.  Com  o  apoio  de  sua  mulher, 
Leonora  de  Galigai,  camarista  e  favorita  da 
rainha,  foi-se  pouco  a  pouco  elevando  ate  ás 
maiores  honras.  Depois  da  morte  de  Henrique 
IV.  comprou  o  marquezado  d'Ancre,  foi  no- 
meado goTernador  da  Normandia,  e  por  fim 
marechal  de  França,  sem  nunca  ter  desembai- 
nhado a  espada.  Foi  lambem  primeiro  minis- 
tro dojoven  rei  Luiz  XIIÍ.,  e  exercia  no  ani- 
mo d*este  príncipe  um  tyrannicoimpe»io.  jVlas 
a  sua  eleraçâo  tao  rápida,  e  a  sua  soberba,  ex- 
citaram a  inveja  dos  cortezàos,  e  aconselhado 
))or  estes,  o  joven  monarcha,  que  ha  muito 
siipporlava  impaciente  o  jugo  d*aquelle  es- 
trangeiro, ordenou  a  sua  rnoite.  F'oi  assassi- 
nado por  Vilry,  no  Louvre,  a  24  de  Abril  de 
1617  ;  sua  mulher  foi  condenmada  por  feiticeira, 
e  seu  filho  declarado  pelo  parlamento  ignóbil, 
c  incapaz  de  ter  estado  algum  em  França. 

CONCIONAL,  adj.dostg.  [Lat.concionalis^ 
de  concioj  anis,  assembleia.)  (antiguid.)  per- 
tcneeHte  á  assembleia  do  povo,  ao  auditório. 
Género—^  (rhet.)  V.  Deliberativo. 

CONCIONaR,  V.  n.  (Lat.  concionor^  ari,  de 
concio,  ire,  convocar,  chamar,  composto  de 
cori,  ec/eojcre,  incitar,  chamar.)  (p.  U3.)orar, 
pronunciar  um  discurso  em  publico. 

COiNCIONATÓRIO,  A,aí/y.  (Lat.  concionoto- 
r/m.)  (p.  us.)  relativo  a  uma  oração  ou  dis- 
curso publico. 

CONCISAMENTE,  adc.  (mente,  sutf.)  com 
concisão,  succinlamente  (fallar,  escrever,  etc.) 

CONCISÍJÃO,  s.  f,  (Lat.  concisioj  anis,)  qua- 
lidade do  que  ^concjso,  preciso,  succinio  (es- 
tvlo). 


CONCISO,  A,  adji  (Lat.  concisus,  adj.  e  p. 
p.  áe  concidor,  /,  ser  cortado,  con  e  ccedcre^ 
ferir,  cortar.)  succinto,  preciso,  que  só  len^' 
as  palavras  necessárias  (eslylo ,  autor) ,  e  o 
opposto  de  diffuso. 

S  Y  s .  comp.  Conciso,  lacónico:  A  ideia  conl- 
mum  a  estes  dois  vocábulos  e  a  da  brevidade. 
Laconici  e  opposto  a  longo :  sup]>òe  necessa- 
riamente poucas  palavras.  Conciso  suppòe  so- 
mente as  palavras  necessárias  :  está  em  oppo- 
sição  com  o  prolixo.  Uma  obra  pôde  ser  lon- 
ga e  concisa  quando  o  assumpto  que  ella  abra- 
ça e  grande;  mas  uma  obra  nunca  pódí  ser 
longa  e  lacónica.  Carta  lacónica  é  a  que  tra- 
tando de  qualquer  assumpto  o  resume  em  mui 
poucas  palavras;  carta  concita  e  a  que  encer- 
ra as  palavras    necessárias  sem  ser  prolixa. 

CONCITAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  concitatio,  onis,) 
acçào  e  efteito  de  concitar ;  agitação,  tumul- 
to ;  instigação. 

CONCJTADO,  A,  p.  p.  de  concitar;  adj. 
excitado,  animado,  amotinado;  instigado. 
•^.MENTE,  adc.  com  emoção  ,  amotinada- 
mente. 

COxNClTADÔR,  s.  m.  ORA,  /.  (Lat.  conci- 
tator,  de  concito,  are,  concitar.)  o  que  ou 
a  que  concita,  move,  excita.  —  a  tumidlo, 
aniotinador. 

CONCITAR,  V.  a.  (Lat.  concito,  are,  fre- 
quent.  de  concico ;  con  e  cieo,  incito,  movo.) 
excitar,  animar,  pôr  em  agitação,  amotinar  (o 
povo);  suscitar  ( — desordens,  sedições);  in- 
citar, instigar,  provocar.  — se,  v.  r.  mover- 
se,  agitar-se  ;  irritar-se. 

Syn.  comp.  Ditfcre  de  excitar,  incitar,  mo- 
ver, pela  ideia  de  pluralidade  de  indivíduos 
que  encerra;  v.  g.  -^^  o  povo,  Moraes  enga- 
na-se  na  definição  que  dá  deste  verbo:  u  exci- 
tar juntamente  com  outros.»  Devera  ter  dito: 
excitar  em  vários  indivíduos  conjunc!amente. 

CONCITATÍVO,  A,  adj.  que  concita. 

CONCLAVE,  s.  m.  (Lat.  conclave,  aposen- 
to retirado,  fechado,  secreto  ;  con,  e  clavis, 
cha\e.)  congresso  de  ca r deães  para  a  eleição 
do  papa;  o  lugar  onde  elles  se  encerram; 
(fig.,  irónico)  junta  de  pessoas  que  se  reií- 
nem  para  tratar  algum  negocio. 

CONCLAVE,  (hist.)  do  Lalim  Conclave, 
quarto  ou  gabinete,  reunião  do  collegio  dos 
cardeaes  para  a  eleição  do  pontífice.  Em  quan- 
to dura  a  eleição  os  cardeaes  não  podem  coin- 
municarcom  pessoa  alguma  de  tora  do  concla- 
ve; eitão  debaixo  da  Yjgilancift  do  cardeal  ca- 
merlengo,  ed'um  otficial  leigo,  chamado  ma- 
rechal da  Igreja.  Os  cardeaes  reunem-se  todos 
os  dias  para  totar,  ate  que  um  nome  reúna 
dois  terços  dos  votos.  Para  evitar  a  duração 
illimitadft  do  conclave,  deterntinavam  os  anti- 
gos regiilamentosque,  se  ao  oitavo  dia  o  papa 
ainda  não  estivesse  eleito,  os  cardeaes  ficassem 
reduzidos  a  pâo  e  vinho  por  único  alimento; 
isto  porem  cahiu  já  em  desuso.  O  conclave  foi 
instituído  etií  1^74  por  Uregorio  X.  Nos  pri- 
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melros  lempos  a  eleição  dos  papas  era  feíla  pe- 
lo clero,  e  o  povo  de  Homa. 

CONCLAVÍTA,  s.  iti.  ecclesiastico  que  um 
cardeal  escolhe  para  o  servir,  e  que  se  fectia 
com  elle  no  conclave.  ,  >    •í/'^ 

CONCLUDENTE,  adj.  dos  2  g.  (juAl.  txtn- 
ctudcns,  tis,  p.  a.  de  concludo,  cre^  concluir.) 
que  conclue,  que  prova,  convincente  (pro- 
vas, argumento,  eíc.)  —  me.nte,  adv.  de  um 
modo  concludente. 

CONCLUDÍR,  V.  a.  (ant.)   V.   Concluir. 

COPíCLUE^TE,  adj.  dos  Q  g.  (V.  Con- 
cludente), que  conclue,  convence,  concluden- 
te. Deu  razojs  tão  — .s,  convincentes  decisi- 
vas. 

CONCLUÍIJO,  A,  />.  p.  de  concluir;  adj. 
terminado,  finalizado :  (ant.)  resoluto,  deli- 
berado, acabado  ;  assentado,  resolvido  ;  con- 
vencido por  argumentos,  razoes,  v.  g.  está 
concluído  e  negocio,  o  ajuste.  — s  nislo  os 
juizes,  (loc.  ant.)  havendo  tomado  esta  reso- 
lução 

CONCLÚINTE  OU  CONCLUENTE,  adj.  dos 
S  g.  (ant.)    V.   Concludente. 

CONCLUIR,  V.  a.  (Lat.  concludo,  cre.  con, 
e  claiidcre,  fechar,  cerrar,  acabar,  encerrar.) 
terminar,  pôr  fim  a  alguma  cousa;  ajustar, 
compor  afinal  (um  negocio,  um  tratado); 
( — que);  tirar  por  concluseo,  deduzir  por  via 
do  raciocinio,  decidir,  resolver.  —  v.  n.  aca- 
bar, finalisar :  provar  convincentemente,  de- 
monstrar ;  (p.  us.)  convencer ;  v.  g.  a  razão 
que  concluiu  o  defendentc,  isto  e,  que  con- 
ckuu,  r«matou  a  sua  convicção,  ou  que  o  le- 
vou ao  ultimo  termo  do  argumento.  lr-seco7r- 
c/^wmc/o,  acabando,  finando,  morrendo.  —  se, 
V.  r.  terminar-se  ;  resolver-se,  falando  de  de- 
cisão, resolução  tomada  por  deliberação. 

Syn.  corei  p.  Concluir,  induur,  dcduxir,  in- 
ferir. Indicam  estas  pqilavras  a  acção  de  tirar 
consequências  de  proposições  sentadas  antes, 
mas  por  diíferente  maneiía  emethodo,  d'onde 
resulta  que  so  náo  podem  logicamente  con- 
fundir. 

Concluir  c  terminar  umarrazoamento,  uma 
argumentação,  uma  discussão,  uma  prova  em 
virtude  de  relações  necessárias  ou  demonstra- 
das com  as  proposições  antecedentes.  A  con- 
clusão (' pois  um  fim,  uma  terminação  dequal- 
quer  cousa,  correspondendo  ao  recto  significado 
de  concluir,  que  e  finalisar  ou  terminar  uma 
cousa;  e  assim  chamamos  conclusão  ú  propo- 
sição que  se  deduz  de  outras,  e  se  chama  tam- 
bém conclusão  á  resolução  tomada  depois  de 
uma  larga  discussão  ou  controvérsia. 

A  palavra  indmir,  em  seu  sentido  recto,  e 
instigar,  mover  alguém  a  fazer  alguma  cousa, 
de  ordinário  má;  e  no  sentido  figurado,  como 
termo  de  logita  em  que  aqui  a  usamos,  e dis- 
correr ou  tirnr  consequências  segundo  o  me- 
thodo  de  inducçâo.  Este  methodo,  que  tam- 
bém se  chama  analyiico,  consiste  em  obger- 
vftr  attentamenie  o»  factos  por  partes,  e  da 


observação  de  muitos  factos  cowc/mV  q  ue  existe 
um  principio  ou  lei  geral  da  qual  como  fonte 
commum  elles  emanam. 

Deduzir  e  tirar  consequência  ou  raciocinar 
segundo  d  methodo  dededucção^  que  também 
se  chama  sijnthetico,  o  qual  consiste  em  tirar 
uma  consequência  particular  d' um  principio 
geral. 

Inferir  e  tirar  consequência  sem  seguir  ri- 
gorosamente algum  dos  methodos  anteriores, 
nemattender  ao  enlace  das  ideias,  despresando 
os  intermédios  e  só  olhando  aos  extremos,  fun- 
dando-se  em  relações  ás  vezes  imaginarias,  e, 
se  verdadeiras,  sem  se  ha\erem  submettido  a 
um  rigoroso  exame. 

Não  se  pódeioedir  provas  ao  que  faz  uma 
exacta mt/Mcçflo,  oxwv^oxoididcducção,  porque 
em  si  mesma  as  leva ;  porem  e  preciso  pedi-las 
ao  que  se  contenta  cominferir,  para  que  deste 
modo  se  obrigue  a  fazer  umaiinducção  onde- 
ducção.  O  qneco7iclue  apoia-se  em  princípios 
demonstrados,  ou  que  crê  taes,  e  cujo  enlace 
e'  ou  parece  necessário. 

CONCLUSÃO,  ».  f  (Lat.  conclusioy  onis,  de 
concludo,  cre,  concluir.)  fim,  termo  de  um  rpe- 
gocio,  de  uma  obra;  epilogo,  fecho  de  um 
discurso,  poema,  etc. ;  (log.)  ultiuia  proposi- 
ção de  um  s^^llogismo,  pf^la  qual  se  infere  al- 
guma consa  do  que  se  affirmou  nas  premissas 
ou  proposições  precedentes ;  consequência;  de- 
liberação, retolução  final.  — ,  (f'g"-)  convicção 
tirada  de  razões  ou  da  experiência  ;  v.  g.  ti- 
nha por  —  que  e  melhor  perder  que  litigar. 
Cousa  fora  de — ,  desarrazoada.  —  cio /c?7o,  o 
estar  elle  concluso;  f.  g.  ao  jniz,  para  o  des- 
pachar. Estarem  os  autos  na  — ,  conclusos 
em  poder  do  juiz,  ou  do  tribunal  que  deve 
dar  n'elles  algum  despacho.  — s,  pi.  tlieses, 
proposições  que  se  hão  de  discutir  publica- 
mente (fazer,  defender — ).  — ,  theoremas  ein 
matéria  scientifica,  em  princípios  de  moral, 
em  thcologia,  etc;  acto  literário  em  que  o'  ' 
professor  e  os  discípulos  defendem  uma  serie'  ' 
de  theses  contra  os  arguentes.  —  Abrir  a  — 
do  feito  (forens.)  mandar  o  juiz  a  alguma  das 
partes  que  diga  de  novo,  quando  o  feito  já 
estava  concluso.  Ser  homem  de — ,  que  não 
soffre  delongas  nemevasòes.  Eni — (loc.  adv,), 
finalmente,  definitivamente.  —  rnognas,  the- 
ses que  o  doutorando  defende  na  universidade 
de  Coimbra,  antes  do  exame  privado. 

CONCLUSÃOZINHA,  J.  /.  divi.  de  conclu- 
são. 

CONCLUSIVO,  A,  adj.  (des.  iro.)  que  con- 
clue, que  finaliza,  terminativo.  Conjunção  — 
(graiii.)  a  que  serve  para  se  retirar  uma  in-* 
dução  ou  consequência  de  alguma  proposição» 
precedente ;  taes  são :  ora,  logo,  por  tanto, 
por  conseguinte,  ele.  —  mente,  adv.  de  um 
modo  conclusivo,  definitivamente. 

eONCLÍJSO,  A,  p.  p.  irrcg.  de  concluir  oé^;. 
(Lat.  couclusus.)  \  .Concluido.  Autos  ou  fui' 
/os  —  (forens.),  aquelles  etn  que  qs  Uliçanlcà 


lèni  dito  de  sua  justiça,  e  estão  em  estado  de 
irem  a  sentencear ;  v.  g.  quando  se  diz  sim- 
plesmente, fazer  —  os  autos,  o  feilo,  enlen- 
de-se  estar  o  feito,  o  processo  prompto  para 
ser  sentenciado  sobre  questão  incidente  do  li- 
tigio, mos  não  definitivamente  sobre  o  ponto 
principal  da  causa,  havendo  em  ambos  os  ca- 
sos allegado  cada  uma  das  partes  as  suas  la- 
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CONCOCC^ÃO  s.  f.  (Lat.  concoctio,  anis,  con 
e  coquere,  cozer.)  (med.,  ant.)  primeira  diges- 
tão dos  alimentos  no  estômago.  V.  Cocção. 

CONCOTÍVO,  A,  adj.  (Lat.  coucoctivim,  de 
concoquo^  ere,  digerir,  cozer.)  (med.,  ant.)  (fa- 
culdade) digestiva  ou  de  digerir  os  alimentos. 

CONCOCTRÍZ,  ad}.  f.  (ani.)  o  mesmo  que 
conectiva. 

CONCOMITÂNCIA,  ».  f.  {con.  comitam,  tis, 
p.  a.  de  comitor,  ari,  acompanhar,  de  coinis, 
companheiro,  cotn  ou  cum,  e  eo,  eVe,  ir.)  (di- 
dact.)  acompanhamento,  união  de  uma  cousa 
accessoria  com  o  principal,  Usa-se  quasi  sem- 
pre na  phrase  adverbial,  por  concomitância. 
— ,  co-existencia  da  espécie  do  pão  e  vinho 
coin  o  corpo,  sangue  e  espirito  de  Jesus-Chris- 
to. 

CONCOMITANTE,  udj.  dos  f  g.  {con,  eo- 
milans,  tis,  p.  a.  de  comitor,  ari,  acouipa- 
nhar.)  (didacl.)  que  acompanha.  Graça  — 
(theol  )  graça  actual  que  faz  obrar  bem. 

CONCOUD,  (geog.)  nome  de  differentes  villas 
dosEstados-Unidos,  das  quae»  as  principaes  são: 
Concord,  capital  do  Eslado  de  New-Hampshi- 
re,  sobre  o  Messimak  a  16  léguas  de  Boston, 
3:000  habitantes;  e  Concord,  a  que  o»  Índios 
chamam  Muquettquid,  no  Estado  de  iMassa- 
chussets,  sobre  um  rio  chamado  também  Con- 
cord,  a  b   léguas  de  Boslon,  2;000  habitantes, 

CONCORDADO,  k,  p.j).  de  concordar;  adj. 
ajustado ;  conciliado.  Textos  — i,  conciliados. 
— ,  posto  em  concórdia,  conciliado,  r.  g.  con- 
trovérsia, duvidas,  dissensões,  guerra  — .  — ,  que 
Concorda,  v.  g.  pessoa,  opinião  com  outra ;  o 
verbo  com  o  nome,  o  adjectivo  com  o  subs- 
tantivo ;  que  faz  boa  consonância,  accorde, 
V.  g.  voz  com  instrumento,  ou  um  instrumen- 
to com  outro.  — ,  de  accordo,  accorde.  v.  g. 
estávamos  lodos  — s  a  morrer  ou  a  Teucer. 

CONCOKDANt^A,  V.  Cojicordancui. 

CONCORDÂNCIA,  s.  f.  [concorde,  des.  an- 
ciã.) relação,  conformidade,  correspondência 
que  tem  uma  cousa  com  oulra,  conciliação  de 
textos,  datas,  opiniõei  de  autor,  ou  autores 
que  parecem  contradizer-se,  e  estar  em  mani- 
fesla  opposição  entre  si. — ,  (gram)  correspon- 
dência das  palavras  entre  si,  segundo  o  génio 
de  cada  lingua  e  as  regras  da  grammatica ; 
(mus.)  consonância,  harmonia,  das  vozes  esons. 
—  daBiblia:  livro  que  contem  uma  taboa  exa- 
cta de  todas  as  palavras  da  Escritura,  e  apon- 
ta os  lugares  onde  cilas  se  encontram.  — ,  (ant.) 
y.    Concordata. 

COWCOrdAntEj  aá;.  dos  2§-.  (Lat.cowor- 
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dans,  tis,  p.  a.  de  concordo,  are,  concordar.) 
(p,  us.)  que  concorda,  conforme,  que  condiz- 
Palavras  —  com  as  obras,  que  condizem,  con- 
cordes. Textos,  lugares — ,  que  quadram  ca- 
tre si,  conformes.  V,  Concorde. 

CONCORDAR,  v.  a.  (Lat.  concordo,  are, 
de  con,  e  cor,  cordis,  coração.)  conciliar  (leis, 
autores,  etc.) ; — ,  por  da  mesma  monte  ,  do 
mesmo  parecer,  trazer  á  mesma  opinião,  reso- 
lução, duas  ou  mais  pessoas;  conciliar,  esta- 
belecer a  conformidade  entre  cousas,  pôr  de 
acordo ,  reconciliar  (pessoas  desavindas) ;  — , 
conciliar,^concertar, ajustar,  compor,  eslabelo- 
cer  concórdia.  — ,  (i^ram.)  pòr  em  concordân- 
cia grammatical;  (p,  us.)  unir,  associar,  fa- 
zer piogredir  ao  mesmo  tempo,  promover  con- 
Junctamente,  eu:.—,  as  armas  com  as  letras. 
— ,  V.  n.  conformar-se  (com  alguém)  ou  com 
a  sua  opinião) ,  estar  de  accordo  ,  em  conso- 
nância;  estar  da  mesma  opinião,  parecer,  r. 
g.  não  concordamos  bem,  ouco)i,corda)noseín 
opiniões,  inclinações,  hábitos.  Concordaram 
todos  na  resolução  de  se  defenderem  até  o 
ultimo  alento.  O  som  da  harpa  concorda  bem 
com  o  do  fagote,  e  oboé.  Estas  vozes  concor- 
dão  bem  entre  si,  ser  conforme,  coincidir  (uma 
cousa  com  outra);  convir,  ficar  de  accordo; 
— ,  convencionar,  ajustar,  resolver  de  concer- 
to oom  outras  pessoas.  — ,  (gram.)  estar  o  ad- 
jectivo no  género,  numero  e  caso  (nas  lingiias 
que  tem  casos)  do  substantivo;  o  verbo  no  nu- 
mero ,  pessoa ,  do  nome  que  o  rege,  e  com  o 
sujeito  da  proposição.  As concor<ia«c/asgram- 
maticaes  variam  segundo  as  línguas;  ha  algu- 
mas em  que  a  desinência  dos  verbos  muda  com 
o  género  do  sujeito  da  proposição.  —  se,  v  p. 
conforuiar-se : — ,  com  alguém  ,  conformar-se 
em  parecer ,  em  opinião,  modo  de  viver,  e  de 
obrar ;  ter  conformidade  de  Índole,  e  de  há- 
bitos. 

CONCORDATA,  I.  /.  (do  Lat.  concordatimi, 
sup.  de  concordo,  are)  tratado  feito  entre  um 
soberano  e  a  Se  apostólica,  sobre  collação  de 
benefícios,  sobre  pontos  concernentes  á  reli- 
gião, ou  outros  negócios  ecclesiasticos.  — , 
pacto,  ajuste,  convenção  que  faz  o  devedor 
com  os  seus  credores,  para  lhe  concederem 
um  prazo  de  tempo ,  no  fim  do  qual  lhes  sa- 
tisfaça as  suas  dividas. 

CONCORDATA,  (jurid.  commerc.)  intende-se 
por  esta  palavra  a  contenção  amigável  entre  os 
credores,  e  o  negociante  fallido.  Esta  convenção 
entre  nós  não  tem  as  solemnidades,  o  requisi- 
tos exigidos  por  muitas  das  leis  commerciaes 
dos  diversos,  ou  quasi  de  todos  os  estados  da 
Europa,  Entre  nós  este  arranjo  é  inteiramente 
dependente  da  vontade  dos  credores  sobre  pro- 
posição do  fallido,  ou  otferta  dos  credores.    ín 

Eaz-se  neste  caso  um  compromisso  por  ea*. 
crito  particular  ou  por  escritura  publica,  que 
depois  é  homologado  pelas  justiças  ordinárias, 
que  lhe  interpõem  o  decreto  judicial.  Isto  fei- 
to, ha  todavia^  a  contemplar  o  objecto  da  con» 
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cordata;  porqvie  ou  esta  concedo  tempo ^  on 
rebate  dos  créditos  contra  o  íallido  ou  alcan- 
çado em  dividas.  Se  concede  só  tempo,  avon- 
tíide  da  maioria  dos  credores  cv/í  sodi mas  ohri- 
gá  os  restantes  aiilda"  que  obst«m,  Ass.  de  53 
deJimhodelSll  ;  todavia  sendo  de  rebate  não 
obriga,  Á  Iv.  de  14  de  Março  de  1780,  e  Ass.  de 
15  de  Fevereiro  de  1791. 

O  Ass.  de  11  de  Janeiro  1653  ordenava  que 
quando  se  fizesse  compromisso  seriâo  citados 
todos  os  credores  assim  da  menor ,  como  de 
maior  quantia,  ainda  que  tivessem  sentenças: 
entretanto  pelo  Aís.  de  5  de  Dezembro  de  1770 
decidio-se  que  bastava  que  a  citação  se  fizesse 
depois  de  julgado,  isto  e  de  homologado  o  com- 
promisso. 

Depois  da  concordaia,  eem  yirlude  delia  o 
fallido  e  metido  de  novo  na  administração  de 
seus  bens,  na  fruição  de  seus  direitos,  e  acções, 
o  que  lhe  importa  uma  rchabilitação. 

Os  credores  podem  atacar,  e  annulare  res- 
cindir a  concordata,  se  o  fallido  falta  ao  preen- 
chimento das  obrigações  nella  estipuladas  (fía/- 
dmseroni). 

Na  Resol.  de  23  de  Maio  del80f  ha  provi- 
dencias sobre  a  concordata  dos  devedores  do 
fallido.  Ferreira  Borges. 

CONCORDATA  (hist.)  designa-se especialmen- 
te por  este  nome  o  contracto  celebrado  entre 
o  papa,  e  um  governo  chrisláo,  afim  de  fixar 
os  direitos  respectivos  da  Igreja  e  do  Eslado. 
As  mais  celebres  são:  a  concordata  de  JVar- 
ms,  celebrada  em  llv22,  entre  o  papa  Calixto 
Jl,  e  o  imperador  d'Allemanha,  Henrique  V, 
e  pôz  termo  á  longa  questào  das  Investiduras. 
—  a  concordata  de  1516  entre  o  papa  Leào 
!X,  e  Francisco  I  de  França,  relativamente  á 
collação  dos  beneficies ,  e  nouieação  dos  bis- 
pos, que  ficou  desde  entào  pertencendo  ao  so- 
berano.—  ea  de  1801,  celebrada  entre  Bona- 
parte, primeiro  cônsul,  e  o  papa  Pio  Vil  ,  e 
veio  por  um  termo  á  anarchia,  que,  desde  a 
revolução  reinava  na  igreja  de  França,  e  res- 
tabeleceu neste  reino  a  autoridade  pontificia  : 
por  ella  foi  concedida  ao  chefe  do  estado  a 
nomeação  dos  biipos,  reservando-se  o  papa  a 
instituição. 

CO^X'ORDAVEL ,  adj.  dos  2  g.  (<les.  avel.) 
que  pôde  concordar,  conciliável. 

CONCÓKDE,aa^.rfos  2  g.  (Lat.  concors,  ordis, 
con  ecorj  cordis,  coração.)  unanime,  conforme, 
do  mesmo  parecer  e  acordo  que  outra  ou  outras 
pessoas,  ânimos,  etc.  —  mente,  adv.  de  um 
modo  concorde,  unanimemente,  v.  g.  obrar, 
fallar  —  ;  em  concordância,  conformemente, 
V.  g.  —  ás  leis,  ao  dever. 

Syn.  comp.  Concorde,  conforme.  Concor- 
de refere-se  propriamente  ao  acordo  do  ani- 
mo, da  vontade,  do  coração,  edia-se  de  duas 
ou  mais  pessoas,  que  tem  as  mesmas  opiniões, 
os  mesmos  gostos,  os  mesmos  sentimentos. 

Conforme  refere-se  mais  particularmente  d 
identidade  j  ou  analogia  das  f^Jrmagj  e  diz-se 
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de  duas  ou  mais  cousas,  que  tem  entre  si  f^i*- 
mas  identitíiís,  ou  semelhantes. 

Todos  os  homen»  rasoaveis  são  concordes 
em  adoptar  certas  máximas  de  moral.  Tolos  òá 
animaes  da  mesma  espécie  são  conformes  hà 
sua  figura,  e  organisação. 

Duas  pessoas  podem  coriformar-se  nas  mes- 
mas praticas ,  sem  concordarem  nos  mesmos 
princípios. 

Ainda  que  todos  os  homens  são  conformes 
na  sua  organisação ,  e'  raro  achar  dous ,  que 
sejão  perfeitamente  concordes  em  sentimen- 
tos, etc, 

CONCÓRDIA,  ».  /.  (Lat.  concórdia,  de  con- 
cort,  V  Concorde).  IJnião,  conforn.idade  de 
ânimos  e  vontades  ;  paz  e  boa  intelligcncia  entre 
as  pessoas.  * 

CONCÓRDIA,  (mythol.)  divindade  pagã,  fi- 
lha de  Júpiter  e  de  Themis;  era  adorada  pe- 
los Romanos.  Poucos  depoii  da  partida  dos 
Gallos  Senonenses,  o  dictador  Camillo,  para 
terminar  as  disputai,  renovadas  incessantemen- 
te, entre  o  senado  e  p  »vo,  consruiu  junto  ao 
Capitólio  um  templo  da  concórdia,  que  se  tor- 
nou celebre.  O  senado  reunia-se  muitas  vezes 
neste  templo. 

CONCÓRDIA,  (geog.)  villa  do  reino  Lom- 
bardo Veneziano,  a  9  léguas  de  Venez.i,  l;300 
habitantes.  E'  bispado.  Foi  destruída  por  At- 
tila  em  452,  mas  reedificada  depois,  —  lia 
uma  villa  do  mesmo  nome  no  Ducado  de  Mo- 
dena,  a  5  léguas  de  Modena,  3:500  habitan- 
tes. 

CONCORPOREO,  A,  adj.  (iheol.)  diz-se  da 
pessoa  que  participa  do  corpo  de  Jesus  Chrislo 
pela  communhào. 

CONCORRENTE,  adj.  es.  dos  2  g.  (Lat.  con- 
currens,  tis,\).  a.àe  cuncurro,  crc,  concorrer), 
o  qne  concorre.  Os  concorrentes,  osqueperten- 
dem  o  mesmo  posto,  emprego,  cargo,  opposito  • 
res,  competidores;  it.  pessoas  que  concorrem  a 
um  lugar.  V.  Concurrcnte. 

CONCORRER,  i'.  n.  (Lat.  concurso,  de  con 
e  curro,  cre^  correr),  correr  juntamente  com  ou- 
tros para  o  mesmo  lugar  ;  ajiuilar-se,  coincidir, 
acontecer  ao  mesmo  tempo ;  cooperar,  contri- 
buir para  o  mesmo  fim ;  coexistir  no  mesmo 
sujeito ;  achar-se  na  mesma  companhia ;  ser 
competidor,  opposítor  com  outro. — ,  (ant.) 
concordar  em  alguma  cousa. — ,  encontrar- se 
em  iim  lugar,  v.  g.  dos  rios  ali  concon  em,  o 
F^uphrates  e  o  Tigre,  confluem,  tem  o  seu  con- 
lluente.  Dois  touros  concorrem  fronte  a  fron- 
te, correm  ao  encontro.  Conco>ria  commigo  no 
theatro.  — ,  competir,  a  um  cargo,  emprego, 
V.  g.  quatro  op{X)sitores  concorriam  á  cadei- 
ra de  clínica.  Aos  jogos  olympicos  de  toda  a 
Grécia  concorria  grande  numero  de  homens 
para  disputar  os  prémios  e  ganhar  fama.  — , 
contribuir,  cooperar,  v.  g,  —  com  o  seu  pare- 
cer, Yoto,  donativo,  esmola,  trabalho,  indus- 
tria ;— para  obra,  empresa.  —  ,  concordar, 
assentir,  convir;  — cri  parecer,  opinião,  rçso- 
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lução.  —  5  ser  coevo,  coetâneo,  V.  g.  liomeiís 
celebres,  illustres  que  concorreram  no  mesmo 
tempo.  —  ,  coincidir,  v.  g.  um  dia  festivo  com 
outra  festividade  ;  o  anniversario  de  victoria 
com  a  morte  do  general  que  a  ganhou. 

CONCREAÇÃO,  s.  /.  creaçâo  conjuncta,  col- 
lectiva. 

CONCREA.DO,  A,  adj.  (theol.)  creado  ao  mes- 
mo tempo  que  outro. 

CONCREAR,  V.  a.  (de  cow,  e  crear.)  crear, 
produzir  ao  mesmo  tempo. 

CONCREÇÃO ,  ».  /.  (Lat.  concretio,  oni»,  de 
concresco,  cre,  crescer  juntamente,  tornar-se 
concicto.)  (h.  n.)  substancia  que,  de  liquida, 
se  tornou  solida  ou  concreta;  corpo  cujas  mo- 
léculas achando-se  em  coi^/acto  com  outros 
corpos,  se  lhes  foram  adunando  pela  lei  da 
fiffinidade. 

CONCRESCÍVEL ,  adj.  do!  2  g.  (des.  ivel  ) 
(didact.)  que  pôde  tornar-se  concreto  (humor, 
liquido}. 

CONCRETO,  A,  adj.  (Lat.  concreíut,  de  con- 
creico,  ere,  tornar-se  solido,  crescer  juntamen- 
te, aggloijunar-se.)  (log.)  termo  que  exprime 
a  qualidade  unida  ao  sujeito,  como  sábio,  vir- 
tuoso, etc. ;  oopposto  d(Mibstracto,  queexpri- 
mii  as  qualidades  consideradas  absolutamen- 
te e  separadas  do  seu  sujeito,  como  sabedo- 
ria, virtude,  ideia — ,  de  attributos  unidos  em 
um  sujeito.  O jjpòe-se  a  abstracto.  Zi/u  — ,  (loc. 
adv.)  de  modo  concreto,  ligado,  unido  no  mes- 
mo sujeito.  —  ,  (chim.)  diz-se  das  substancias 
solidas,  por  opposição  ás  da  mesma  natureza 
que  sào  tluidas,  v.  g.  a  camphora  e  um  óleo 
volátil  — . 

CONCRETOS,  s.  nu  pi.  (h.  n.)  substancias 
vegetaes  cujas  partes  se  reúnem  para  formar 
uma  massa  única  ;  como  as  resinas  e  as  goui- 
mas. 

CONCRUDIR  e  CONCRLIR,  (ant-)  V.  Con. 
aluir. 

CONCUBÍNA,  s.  f.  (Lat.  concubina,  do  con- 
cuinbOf  ere,  deitar-se  na  mesma  cama;  con,  e 
cuinbo,  ere,  deitar-se.)  manceba,  amiga,  mu- 
lher que  cohabita  com  um  homem  sem  ser  sua 
esposa. 

CONCURINÁRIO,  í.  in.  (des.  fírio.)  que  tem 
concubina. 

CONCUBINATO,  s.  m.  (Lat.  concid/matus.) 
commercioillegitimo  de  pessoas  dos  dois  sexos, 
que  vivem  como  se  fossem  casados. 

CONCLBITO,  «.  ni.{lj0.t.concubitLi.^)nn\iXO 
carnal,  coito;  cópula  carnal,  ajuntamento  do 
homem  com  a  iliulher. 

CONCCLCADO,  A,  p.p,  deconculcar;  odj. 
pizado  aos  pe';  ;  (hg.)  atropcUado ,  despre- 
zado. 

CONCULCADÒR ,  «.  m.  (Lat.  comidcator.) 
o  que  conculca,  pisa  aos  pes. 

CONCLLCAR  ,  v.  a.  (Lat.  conculco,  are,  de 
con  e  culco,  are,  calcar,  pisar.)  pisar  aos  pes ; 
(fig.)  atropellar,  desprezar  as  leis. 

CONCCNHADO,   »,   VU  A,/,  {con   Q  cunhú- 
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do,  cUniiada.)  diz-se  de  dois  írmao3'(ò[ue  âeca*' 
saram  com  duas  irmãs,  cviee- versa. 

CONCUPISCÊNCIA  ,  s.f.  (Lat.  concupUccn-' 
tia,  de  conciipinco,  cre,  cubicar;  con,ecupisco, 
de  cupio,  erc,  desejar.)  appetite  sensual,  incli-- 
nacão  aos  prazeres  illicitos;  desejo  desordena^ 
do';  libidinoso.  — cíc.  cip/n7o,  as  paixões  que 
agitam  o  homem  e  lhe  dao  violentos  desejos, 
iK  g.  a  cubica,  a  avareza,  a  ambição,  todo  o 
desejo  ardente,  violento. 

CONCUPISCENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  co,i- 
cupiscem,  tis,  p.  a.  de  concupisco,  cre.)  que 
tem  concupiscência,  libidinoso. 

CONCUPISCÍVEL,  odj.  dos  2  g.  {de&.ivel.) 
(didact.)  ap])etite  que  nasce  da  concupiscên- 
cia;  que  nos  mcita  a  desejar  um  objecto  agra- 
dável. 

CONCURRÊNCIA,  «• /•  (Lat.  concurrens , 
tis,  p.  a.  de  concnrro,  cre,  concorrer,  des.  icr.j 
acrão  de  concorrer  a  um  mesmo  lugar  (mer- 
cadorias) ;  acção  de  unii-se  para  produzir  o 
mesmo  etfeito  (causas) ;  competência,  preten- 
são de  duas  ou  mais  pessoas  no  mesmo  cargo; 
dignidade,  vantagem,  etc;  afiluencia,  concur- 
so (de  gente) ;  coexistência,  coincidência  (de 
circumstancias,  de  successos) ;  encontro  (de 
duas  festas) ;  conformidade  (de  VQtos,  de  opir 
niòesV 

CONCURRENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  aor.m 
ciirrens,  tis,  p.  a.  de  concurro,  cre,)  que  coU' 
corre  ou  coincide  (linha).—-,  «.  dos  á  g.  o 
que  concorre  com  outro  para  fazer  alguma  cou- 
sa ;  comi)etidor  em  certame,  em  concurso  li- 
terário, iogos,  justas  ;  rival,  adversário,  pes- 
soa que  forceja  por  obter  um  cargo,  emprego, 
disputado  por  outro,  ou  outros  jindiviçluos,  y, 
g.  Juno  e  Minerva  foram —» 4o  ^Tv^mus  na 
contenda  do  monte   Ida. 

CONCURSO,  s.  m.  (Lat.  c<tnctirsus,  de  con^ 
curro,  erc,  concorrer.) afiluencia,  ajuntamento 
de  gente  ;  união  de  muitas  cousas  ;^  (phys.)  en- 
contro. — ,  competência,  opposição  literária ; 
disputa,  argumento  entre  os  concurrenles  ou 
oppositores.  Tr  a — ,  sujeitar-se  ao  exame  em 
concurrcncia  de  outros  para  obter  algum  gráo 
ou  dignidade  que  se  deve  conferir  ao  mais  be- 
nemérito. 

CONCURSO  CREDITÓRIO,  (jurid.)  chaina- 
se  assim  a  concurrencia  dos  credores  d' um 
commum  devedor  para  seiem  pagos  de  suas 
dividas.  Os  bons  do  devedor  são  o  penhor 
commum  de  seus  créditos,  e  o  seu  l)reço  dis- 
tribue-se  entre  elles  por  contribuição  ou  ra- 
teio, salvo  havendo  entre  os  cred orei  causas 
legitimas  de  preferencia.  Estas  causas  sãopr?- 
vilc^ios,  e  hi/polhccas.  O  concurso  de  muitos 
credores  sobre  o  preço  d' uma  mesma  cousa 
produz  a  necessidade  de  regular  a  ordem,  e.n 
que  cada  um  d'e]les  será  chamado  na  distri- 
buição do  preço  [Tarrible).  A  isto  cliamainos 
graduação.  Dá-se  graduação  e  preferencia  entre 
as  diversas  classes  de  credores  :  dá-se  mesmo  en- 
tre oá  credores  da  inesma  classe.   Os  credores 
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são  de  três  classeá ;  privilegiadog^  hi/pot/ieca- 
rios,  e  chirographarios.  Os  créditos  privile- 
giados seja  qual  fôr  a  sua  natureza  preferem 
aos  hypothecarios,  e  estes  aos  chirographarios. 
Os  créditos  privilegiados  tem  entre  si  uma  or- 
dem de  preferencia :  e  bem  assim  as  hypothe- 
cas  uma  prioridade :  os  chirographarios  con- 
correm em  simples  rateio.  Por  tanto  todos, 
sejam  quaes  forem,  concorrem  conjuntamen- 
mente ;  este  o  concurso  credUorio :  porem  só 
os  privilégios  e  hypothecas  se  graduam  em  pre- 
ferencia ;  esta  a  graduação,  a  preferencia.  No 
concurso  são  reciprocamente  autores  e  re'os, 
os  que  pretendem  preferir,  formando  cada  um 
e  contestando  os  respectivos  artigos,  Ass.  de 
17  de  Março  de  1792. 

No  concurso  dos  bens  dos  fallidos  entram 
credores  privilegiados  de  fretes,  salários  e  sol- 
dadas, Alv.  de  13  de  Novembro  de  1756,  § 
2^ ;  menos  as  soldadas  das  equipagens  dos 
navios  mercantes,  próprios  dos  vassallos  por- 
tuguezes,  porque  tem  preferencia,  e  são  pagas 
precipuamente  do  monte  maior,  Alv.  de  10 
de  Junho  de  1757.  E  quando  ha  credores  de 
dinheiro  ou  materiaes  ou  mão  de  obreiros, 
preferem  estes  nos  edifícios  ou  bemfeitorias, 
Alv.  de  12  de  Maio  de  1758,  §  10.  A  lei  que 
trouxe  esta  matéria  em  geral  a  melhor  ordem 
e  a  dfí  20  de  Junho  de  1774,  que  estabeleceu 
as  regras  de  preferencia  de  cada  credor  em 
concurso;  e  o  Alv.  de  24  de  Julho  de  1793, 
§  1,  que  declarou,  que  não  entram  em  rateio 
as  dividas  que  tem  hypotheca  especial  e  le- 
gal, quaes  são  as  moradas  de  casas,  e  outras 
fazendas,  para  a  compra,  construcção,  ou  re- 
paração das  quaes  se  concorreu  com  dinhei- 
ro ou  materiaes,  porque  estas  se  pagam  pre- 
cipuas   do  monte  maior.  Fcrr.  Borges. 

CONCUSSÃO,  s.f.  (Lat.  concuisio,  oni»,  de 
concutio,  ere,  abalar  ;  con  e  quatxo,  ere,  bater, 
impellir.)  abalo,  commoção  violenta  por  gol- 
pe, tremor  de  terra,  etc. ;  extorsão,  rapina, 
peculato,  exacção  exorbitante  de  um  magis- 
trado ou  juiz  que  cobra  direitos  injustos,  ou 
que  se  deixa  subornar  ;  extorsão  feita  ao  povo 
por  um  empregado  publico. 

CONCUSSÃO,  (jurid.)  é  o  crime  que  coni- 
mete  um  official  publico  ou  um  homem  re- 
vestido d'uma  autoridade  qualquer,  exigindo 
dos  que  dependem  do  seu  ministério  maiores 
direitos  do  que  o  seu  regimento  lhes  faculta. 

A  concussão  toma  o  nome  de  exacgâo  quan- 
do o  que  percebe  mais  do  que  deve  perceber, 
dá  todavia  recibo  da  totalidade  que  recebe. 
Fcrr.  Borges. 

CONCUSSIONARIO,  s.m.  (do  Fr.  conciíMion- 
íjoirc.)  o  que  exerce  concussões. 

CONCUSSÔR,  s.  VI.  (ant.)  que  commete 
concussão,  que  faz  extorsão  ao  povo.  V.  Con- 
cinsionario . 

CONDADO,  í.  m.  (B.  Lat.  comifatus,  deco- 
Wicí,  itit,  companheiro.)  dignidade  de  conde ; 
território  que  dú  ao  senhorio  o  titulo  de  con- 


de, em  que  primitivamente  05  condes  eXêf* 
ciam  a  autoridade  civil  e  militar,  jurisdicçâo 
judicial,  e  gozavam  dos  direitos  feudaes.  Ho- 
je, cZiuiaáo  /crnVona/ que  corresponde  aos  anti- 
gos condados,  em  Inglaterra ;  denominação 
conservada  na  republica  dos  Estados-Unidos, 
aonde  não  ha  nem  condes  nem  fidalgos.  — , 
(ant.)  tributo  que  os  antigos  emphy  teutas  pa- 
gavam ao  direito  senhorio. 

CONDALIA,  s.f.  (bot.)  arbusto  da  Ameri- 
ca meridional. 

CONDAMINE.  V.  La  Condamine. 

CONDÃO,  *.  m.  (do  Gr.  gocteia,  encantos, 
prestigios  ;  de  goés,  magico,  encantador.)  (ant.) 
prerogativa,  privilegio,  graça, — do  céu,  dom 
particular,  vara  ou  varinha  do—,  vara  ma^ 
gica.  « 

CONDÃPÇÃO.  V.  Condemnaçâo. 

CONDÃPNAR.   V.   Condemnur. 

CONDAPILLY,  (geogr.)  cidade  da  índia.  V. 
Kondapilly. 

CONDATA,  (geogr.)  palavra  que  em  Celta 
significava  Confluente,  nomecommum  aditfe- 
rentes  cidades  e  villas  da  Gallia  antiga,  taes 
como  as  que  hoje  se  chamam  Montereau-font- 
Yonne,  ílennes.  Cone,  Cognac,  etc.  Havia 
também  uma  cidade  deste  nome  na  Bretanha 
(Flavia  Cesarianna)  chamada  hoje  Northwich. 

CONDATCHI,  (geogr.)  cidade  da  índia.  V. 
Kondatchi. 

CONDORIN,  s.  m.  (commerc.)  moeda  chine- 
za  do  valor  de  10  reis.  Tem  10  cochas. 

CONDE,  s.  m.  (Lat.  comes,  itx$,  companhei- 
ro.) titulo  dado  no  Baixo  Império  a  nobres 
do  serviço  palaciano  dos  imperadores,  e  reis,  e 
a  senhores  de  districtos  territoriaes  feudata- 
rios  dos  reis,  e  governados  pelos  condes;  o  que 
possue  um  condado,  titulo  de  honra  e  digni- 
dade com  que  os  soberanos  condecoram  os  seus 
vassallos:  tem  a  sua  graduação  entre  os  vis- 
condes e  marquezes.  — ,  (no  jogo  de  cartas) 
uma  das  três  figuras.  —  Palatino  (ant.),  ti- 
tulo que  se  dava  aos  lentes  jubilados,  a  con- 
selheiros do  rei,  escrivães  da  puridade,  hoje 
secretários  de  estado. 

CONDE,  (hist.)  A  origem  deste  titulo,  que 
vem  do  Latim  Comes  (companheiro)  remonta 
aos  primeiros  imperadores  romanos.  Augusto 
escolheu  alguns  senadores  para  formarem  o  seu 
conselho,  e  estes  tomaram  o  titulo  de  Comités 
Auguiti,  (companheiros  de  Augusto).  Era  en- 
tão simples  cargo,  mas  Constantino  fez  disto 
uma  dignidade.  Os  capitães  godos  que  destrui- 
ram  o  império  romano  abraçando  o  fausto  dos 
vencidos,  tomaram  também  9elles  o  titulo  de 
Conde,  para  indicar  os  próceres  ou  magnates 
das  suas  cortes.  Entrp  estes  distinguia- se  o  con- 
de palatino  [comes  palatii),  encarregado  da  ad- 
ministração da  justiça  no  palácio,  e  de  julgar 
todas  as  causas ,  em  que  o  príncipe  era  inte- 
ressado. Dos  reis  bárbaros  receberam  as  naçÔc*€ 
modernas  este  titulo,  enalíespanha  começou 
a  apparecer  logo  no  principio  das  guerras  de 
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independência  ôontra  os  invasores  arabés.  Kntre 
nós  e'  este  titulo  coevo  da  fundação  da  monar- 
chia,  por  D.  Henrique  de  Borgonha,  pai  do  nos- 
so primeiro  monarchaD.  Aflbnso  Henriques,  o 
qual  casando  com  D.  Tareja  ou  Thereza ,  fi- 
lha de  Atfonso  V I  rei  de  Leão,  recebeu  a  pro- 
víncia de  Portucale  ou  Portugal,  que  se  esten- 
dia do  Minho  ao  Tejo,  e  por  vezes  só  ate  ao 
Mondego,  por  causa  das  oscillaçòcs  da  guer- 
ra,  e  de  que  já  havia   sido  governador  o  mes- 
mo D.  Henrique,  e  esta  doação  lhe  foi  dada 
com  o  titulo  de  condado  e  permissão  de  con- 
quistar quanto  podesse  aos  Mouros  ate'  o  rio 
Guadiana.  Nas  guerras  de  D.  Affonso  Henri- 
ques mencionam-se  vários  Co/ícíts  do  Minho  e 
Galliza,  nas  escrituras  daquelle  tempo  appare- 
cem  outros  muitos  nobres  cr/n  este  titulo,  e  na 
tomada  de  Triana  por  Sancho  iam  com  clle  dous 
condes,  segundo  dizem  as  chronicas.  Algumas 
vezes  a  dignidade  de  Conde  reunia-se  á  delli- 
co-homem  como  acconteceu  com  Mendo  Affon- 
so, um  dos  cavalleiros  de  D.  Allonso  Henri- 
ques. Os  condados  eram  então  vitalícios,  da- 
ya-se  também  este  nome  ao  senhorio  de  gran- 
des terras,  e  dahi  provem  talvez  o  dizermos  que 
e  um  Condado  qualquer  propriedade  extensa. 
Em  documentos  dos  séculos  XI V  e  X  V  acham- 
se  vestígios  entrenós  dos  Condes  Palatinos,  de 
que  acima  falíamos  ;  tiveram  também  o  nome 
de  Sobre  Juizes,  e  succederam-lhe  nos  seus  lu- 
gares  os  antigos  Dezembargadores   do  Paço. 
Hoje  o  titulo  de  Conde  e  mera  d í st incçâo  ho- 
norifica, e  constitue  um  gráo  de  nobreza,  im- 
mediato  a  Duque  e  Marquez,  e  superior  a  Ba- 
rão e  Visconde. 

CONDE  (Luiz  I,  príncipe  de)  (hist.)  chefe 
do  partido  calvinista  em  França,  nasceu  em 
IÔ30,  e  era  filho  de  Carlos  de  Bourbon,  du- 
que de  Vendome ,  começou  a  servir  ás  or- 
dens de  Brissac  no  Piemonte,  dístínguindo-se 
em  diíTerentes  acções  ;  mas,  por  morte  de  Hen- 
rique II,  08  desgostos  que  lhe  causaram  os 
Guises,  lançaram-no  no  partido  dos  reformis- 
tas. Foi ,  segundo  dizem ,  o  autor  secreto  da 
conspiração  de  Amboise ,  e  como  tal  acabava 
de  ser  condeinnado  á  pena  ultima,  quando  a 
morte  de  Francisco  II,  lhe  veio  salvar  a  vi- 
da. Carlos  IX,  restituíu-lhe  a  liberdade ,  de 
que  elle  logo  se  aproveitou  para  se  por  á  tes- 
ta dos  protestantes.  Tomou  diíferentes  cidades, 
mas  perdeu  a  batalha  de  Dreux ,  em  que  foi 
feito  prisioneiro,  em  1562.  A  paz  de  1563  res- 
tituíu-lhe a  liberdade,  mas  ein  1567  pegou  de 
novo  em  armas,  deu  a  batalha  de  S.  Diniz, 
que  nada  decidiu,  e  depois  a  de  Jarnac  em  1569, 
em  que  perdeu  a  vida ;  tinha-se  já  entregado, 
quando  foi  cobardemente  assassinado  por  Mon- 
tesquieu  ,  capitão  das  guardas  do  duque  de 
Anjou. 

CONDE  (Luiz  II ,  príncipe  de)  (hist.)  cha- 
mado o  Grande  Conde  ^  primeiro  príncipe  de 
sangue,  conhecido  primeiro  pelo  nome  de  du- 
^MC  çí^£n§hien ,  nasceu  em  Pari?  em  1621 , 


filho   de   Henrique  JIj  príncipe  de  Conde ^ 
mostrou  na  carreira  militar  um  génio  preco- 
ce. Nomeado  general  em  chefe  na  idade  de 
2f  annos,  em  1643,  derrotou  completamente 
em  Rocroy  os  Hespanhoes,  muito  superiores 
em  numero,  e  temíveis  então  pela  sua  infan- 
teria.   No  anno  immediato  derrotou  os  Alle- 
mâes  em  Friburgo,  e  ganhou  em  161.5,  con- 
tra Mercy  a  batalha  de  Nordlingen.  Foi  me- 
nos feliz  na  Catalunha ,   e  não  poude  tomar 
Lerida,  mas  alcançou  pouco  depois  sobre  o  ar- 
chiduque  Leopoldo   a  victoria   de  Lens,  que 
deu  em  resultado  a  paz  da  França  com  aAl- 
lemanha   em    1618.   Durante    as  guerras   da 
Fronda,  Conde',  que  primeiro  tinha  defendido 
a  corte ,   tomou  depois  partido  contra  Maza- 
rin.Foí  preso  em  16oO,  e  assim  esteve  13  me- 
zes.   Logo  que  Se  viu  em  liberdade  só  pensou 
em  víngar-se  ;  levantou  tropas,  marchou  sobre 
Pariz,  derrotou  o  marechal  de  Hocquincourt 
próximo  a  Gien,  mas  foi  batido  por  Turenne 
no  arrebalde  deS.  António  em  Pariz  em  1659, 
Depois  desta  derrota  passou-se  para  os  Hespa- 
nhoes, mas  felizmente  para  a  França  não  al- 
cançou a  victoria.  A  paz  dosPyrineos  em  1659 
restituiu  este  príncipe  ásua  pátria.  Começan- 
do de  novo  a  guerra  entre  a  França  e  a  Hes- 
panha ,  Conde ,  conquistou  a  Franch«-Comte 
em  3  semanas,  no  anno  de  1668,  e  teve  tam- 
bém uma  parte  gloriosa   na  guerra  de  1672 , 
contra  a  llollanda.   A   victoria   de  Senef  em 
1674,  foi  o  seu  ultimo  feito  d'armas.  Passou 
os  últimos  annòs  da  sua  vida  n'um  ameno  re- 
tiro em  ChantíUy,  cultivando  as  letras,  e  con- 
versando com  Racine,  Boíleau,  e  Molíere.  Mor- 
reu em   1686,  Bossuet,  além  de  outros  escri- 
tores ,  recitou  sobre  seu   tumulo  uma  oração 
fúnebre,  que  é  uma  das  melhores  obras  daquel- 
le escritor. 

CONDE  (Henrique  I,  príncipe  de),  (hist.V 
filho  de  Luiz  J,  nasceu  em  1552,  escapou  a 
carnificina  de  S.  Bartholomeu,  abjurando  o 
calvinismo,  mas,  logo  que  se  viu  livre,  abra- 
çou de  novo  a  sua  religião,  levantou  tropas 
contra  os  Catholicos,  e  uniu-se  ao  rei  de  Navar- 
ra Henrique  IV,  para  lhes  fazer  guerra.  Mor- 
reu quasi  repentinamente  em  1688,  julga-se 
que  envenenado  por  seus  creados  por  instiga- 
çws  de  sua  própria  mulher. 

CONDE,  (Henrique  II,  príncipe  de)  filho  pos- 
thurao  de  Henrique  I,  nasceu  em  1588,  mor- 
reu  em  1646,  foi  muito  estimado  de  Henrique 
IV  rei  de  Navarra,  que  o  fez  educar  na  reli- 
gião catholíca.  Durante  a  tempestuosa  mino- 
ridade  do  rei  Luiz  XIII,  de  França,  poz-'se  á 
testa  d'um  partido  de  descontentes;  foi  preso, 
e  mettido  por  3  annos  na  Bastilha,  e  no  cas- 
tello  de  Vincennes.  Entrou  de  novo  em  graça, 
e  por  morte  de  Luiz  XIII  foi  nomeado  chefe 
do  conselho  da  regência.  A  sua  maior  gloria, 
diz  Voltaire,  foi  ter  sido  pai  do  Grande  Con-i 
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de  Bourbon,  que  teve  por  tronco  Luiz,  prínci- 
pe de  Conde,  filho  7."  de  Carlos  de  Bourbon, 
duque  de  Vendome,  que  descendia  em  4  .'^  ge- 
ração de  João  de  Bourbon,  conde  da  W  arclie,  e 
era  irmão  de  António  de  Bourbon,  rei  de  Na- 
varra. 

CONDE,  (Luiz  Jos(í,  principe  de)  (liist.)  fi- 
lho de  Luiz  Henrique,  duque  de  Bourbon, 
que  foi  encarregado  do  governo  de  França , 
por  morte  do  regente,  e  l."  descendente  do 
Grande  Conde,  nasceu  em  1736,  serviu  com 
distincção  na  guerra  dos  sete  annos,  e  concor- 
reu para  que  os  Francezes  ganhassem  a  bata- 
lha de  Johannisberg.  Por  occasião  da  revolu- 
ção franceza,  foi  um  dos  primeiros  que  deixou 
a  França,  e  organisou  em  1789,  nas  margens 
do  liheno  o  exercito  de  emigrados,  conhecido 
pelo  nome  de  eccercito  de  Londé.  Depois  de 
ter  feito  sem  vantagem  alguma,  prodígios  de 
valor  em  Wissenburgo ,  liaguenau ,  e  Ben- 
theim,  viu -se  obrigado  a  dissolver  o  seu  exer- 
cito, e  retirou-se  para  Inglaterra  em  1800. 
Voltou  a  França  por  occasião  da  restauração, 
e  recebeu  de  Luiz  XV 111.  os  títulos  de  mor- 
domo mór  da  casa  real,  e  general  de  infante- 
ria.  Moneu  emChantilly,  em  1818,  de  idade 
de  82  annos.  Teve  por  filho,  Luiz  Henrique 
José  de  Bourbon,  príncipe  de  Conde',  mais  co- 
nhecido pelo  titulo  de  duque  de  Bourbon  ( V . 
Jbourhon)  e  por  neto  o  infeliz  duque  d'En- 
ghien(V.  Enghieii).  Com  estes  dois  príncipes 
se  extinguiu  a  casa  de  Conde. 

COJNDÉ,  (geogr.),  cabeça  de  comarca  em 
F'rança,  no  departamento  do  Norte,  sobre  o 
lio  Escaut,  aâlegoas  de  Valenciennes,  5,297, 
habitantes.  Praça  forte  ;  canal,  que  communi- 
ca  com  Mons.  Foi  tomada  por  Luiz  XI.  em 
1478,  pelo  principe  de  Orange  em  1580,  por 
Luiz  XIV.  em  1676,  e  c(>dida  á  França,  pelo 
Iractado  de  Nimègue.  Os  Austríacos  apodera- 
xam-se  delia  em  1793 ,  mas  os  Francezes  re- 
tomaram-lh'a  nesse  mesmo  anno.  Esta  cidade 
teve  o  nome  de  JSortc  Liore  durante  a  revo- 
lução. Próximo  a  Conde,  está  a  villa  de  Con- 
de a  l^eLha ;  3,865  habitantes.  Fabricas  de 
vinagre,  e  minas  de  carvão  de  pedra.  Esta 
villa  teve  primeiramente  senhores  particulares, 
pouco  conhecidos,  a  que  pertenceram  os  senho- 
res de  Avesnes.  Joanna,  herdeira  desta  casa, 
casou  em  1335  coinJacques  de  Bourbon,  con- 
de da  Marche,  pai  de  João  de  Bourbon-Ven- 
dome,  e  foi  assim  o  avô  dos  príncipes  de  Con- 
de, oriundos  da  casa  deBourbon-Vendome. 
t^  CPM)íí,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  d'Aisne;  600  habi- 
tantes. 

CONDE,  (geogr.)  antiga  villa  marítima  do 
Brazíl,  na  província  e  comarca  da  Bahia,  na 
embocadura  do  rio  Inhambupe.  As  terras  de 
seu  districto  sào  excelientes  para  cannas,  ta- 
baco e  mandioca  que  sâo  os  únicos  ramos  de 
commercio  de  sew&  JiabilaBtes,  avajiam-&c  es- 
tes em  2,000.        ,  vííi  "     "' 
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ÔoNÍ)è;,  (geogr.)  pequena  villa  da  província 
deParahíba,  noBrazil.  Está  assentada  n\ima 
chapada  a  4  léguas  do  mar  e  5  ao  S.  da  cidade 
de  Parahiba,  entre  os  ribeiros  Japoquinha  e  Ja- 
poca.  A  população  d'esta  villa  emui  pequena, 
pois  não  passa  de  800  habitantes,  a  maior  par- 
te da  raça  indiana,  que  cultivam  os  géneros  do 
paiz,  e  fazem  diversas  obras  com  a  palha  Peri- 
piri. 

CONDE,  (geogr.)  pequena  villa  da  província 
dopará,  noBrazil,  6  léguas  aoSO.  da  cidade 
de  Belém.  Está  situada  na  margem  oriental  do 
rio  Tocantins,  n'uma  espécie  de  ilha  formada 
por  este  rio  e  o  JVlojú  e  por  um  canal  chamado 
Iguape-Mirim,  que  faz  com  queosdous  rios  se 
communiquem. 

CONDE  SOBRE  i)  NOIREAU,  (geogr.)  cabe- 
ça de  comarca  em  França  no  departamento  de 
Calvados,  a 4 léguas  de  Vire;  6,449  habitan- 
tes. Lanifícios  e  algodões.  Pátria  de  Dumont 
d^Urville,  que  ali  tem  uma  estatua. 

CONDÊÇA,  s.  f.  (do  Gr.  kdnés,  cios,  cabaz, 
cesta,  ou  do  Lat.  contcccta,  p.  p.  de  cojitexoj 
ere,  tecer.)  cesto  de  vimes  com  tampa,  redon- 
do ou  oval. — .  V.  Condessa. 

CONDENAR,  v.a.  (ant.)  guardar,  depositar 
em  màos  de  alguém. 

CONDECENDER.  V.  Condescender. 

CONDECILHO.  V .  Condessilho  ou  CondcsiliOt 

CONDECORA(;ÃO,  $.  f.  (con,  e  decoração.') 
signal  de  honra,  de  dignidade;  illustração;  v. 
g.  habito,  insignia  de  ordem  de  cavallaria ; 
illustração. 

CONDECORADO,  p.  p.  de  condecorar;  adj. 
a  quem  se  conferiu  insignia,  titulo,  ou  gra- 
duação honorifica  ;  que  condecorou.  Homem 
— ,  que  tem  titulo,  graduação  honorifica,  ou 
insignia  de  ordem  de  cavallaria. 

CONDECORAR,  V.  a.  (con,  e  decorar.)  con- 
ferir alguma  honra  ou  dignidade  a  alguém, 
muni-lo  de  algum  distinctivo  honroso ;  illus- 
trar,  honrar  um  acto,  uma  funcção. 

CONDEIXA-A-NOVA  ,  e  CONDEIXA -A-VE- 
LHA,  (geogr.)  duas  villas  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Douro,  districto  de  Coimbra,  conce- 
lho de  Condeixa -a-M ova. 

CONDEMNAÇÃO  OU  CONDENA(;ÃO,  s.  f. 
^Lat.  condenmatioy  onis.)  acção  de  condeni- 
nar,  sentença  do  juiz  que  condemna  algum 
réo ;  pena,  multa,  castigo ;  (fig.)  reprovação. 
— ,  (termo  relig.)  pena  eterna. 

CONDEMPÍADO    OU    CONDENADO,    A,  p.  p, 
de  condemnar  ;  adj.  que  teve  sentença  contra  ;] 
multado  ;  (fig.)  reprovado  ',  v.  g.  navio  — ,  in-j 
capaz  de  navegar,   que  não  admitte  concerte 
ou  reparação.  Praça — ,   que  não  pôde  resis- 
tir muito  tempo,   ou   por  sua  fraqueza,   faltai^ 
de  munições,   guarnição,   ou    por  ser  atacadc 
por  força  irresistível.  Doente  —  pelos  medicosj' 
declarado  não  admittir  cura,  e  dever  cedosuc- 
cumbir  á  enfermidade  ;   ex.   «  se  o  reo  fôr  —-fl 
ao  vencedor  j»  Ord.  Affons.  (loc.  ant.)  a  beí' 
peficio  dy  autor,  ou  a  pagar-lhe,  cej-ta  quan»^ 
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tia.  — ,  8.  m.  (termo  relíg.)  réprobo,  destina- 
do ás  penas  eternas. 

CONDEMNaDÔR,  s.m.  (Lat.  con-Iemna for.) 
o  que  condemna. 

CONDEMNAMENTO.  s.  m.  (ant.)  V.  Con- 
(Icmnaçâo. 

CONDEMNAR,  v.  a.  (Lat.  condemno,  are ; 
con  e  datnnare,  condemnar,  de  darmiunt,  dam- 
no.)  dar  sentença  contra  ;  impor  pena  ao  re'o  ; 
V.  g.  multa  por  sentença  ou  decisão  judicial ; 
—  lí  morte,  a  gale'3,  a  degredo,  a  pagar,  ou 
em  tantos  m'l  re'Í3  ;  — alguém  de  alguma  cul- 
pa, (ioc.  des.)  declara-lo  réo  d'ella.  — ,  (fig.) 
reprovar,  vituperar,  censurar. 

CONDEMNATÓRIO,  A,  ad}.  (des.  orlo.)  que 
condemna,  que  contém  condemnação. 

CONDEMNAVEL.  adj,  dos  2  g.  (des.  avel.) 
que  merece  condemnação;  (fig.)  reprovável, 
reprehensivel. 

CONDEiVÁR,  V.  a.  etc.   V.  Ovidemna". 

CONDENSA BILIDÁDE,  s.  f.  (Lat.  conienta- 
bilitas.)  (pliys.)  propriedade  dos  corpos  que 
podem  ser  condensados. 

CONDENSAÇÃO,  s.f.  (Lat.  coniensatio^  oiiis) 
acção  de  condensar,  de  augmentar  a  densida- 
de de  um  corpo,  ou  de  o  faz^^r  mais  com  pacto. 
Oppòe-se  a  rarefacção.  —  da  agua.  -—  dot  so- 
lidas, tornando-os  mais  densos. 

CONDENSADO,  A,  p.p.  de  condensar  ;  adj., 
que  se  tornou  mais  denso,  que  condensou,  em 
estado  de  condensação. 

CONDENSADOR,  s.  m.  (phys.)  machina  pró- 
pria para  condensar  o  ar  em  um  espaço  deter- 
minado. —  eléctrico,  instrumento  que  deter- 
minando, sobre  a  sua  superfície,  a  accumula- 
ção  de  minutíssimas  quantidades  de  electrici- 
dade, chega  a  faxe-las  sensiveis.  'b  oo- : 

CONDENSÂNTE,  adj.  dos  ^  g.  (LRt.conden- 
sa7is,  tis,  p.  a.  de  condenso,  are.)  (phys.)  que 
condensa. 

CONDENSAR,  V.  a.  (Lat.  condenso,  are  ;  con 
edensare,  dedensns,  denso.)  (phys.)  fazer  mais 
denso,  mais  espesso ;  conchegar  as  moléculas 
de  um  corpo  (o  frio  condenm  os  fluidos,  o  ca- 
lor 03  rarefica  ;  os  vapAres,  quando  se  conden- 
sam, tomam  o  estado  de  líquidos  pelo  conche- 
gamento  das  suas  molectilas).  —  sr,  v.  r.,  tór- 
nar-se  denso,  espesso,  engrossar. 

CONDENSATÍVO,  A,  adf.  (des.  ivo.)  (phys.) 
que  condensa,  próprio  para  condensar. 

CONDENSA VEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avel) 
(phys.)  susceptível  de  condensar-se. 

CONDES,  s.  m.  pi.  (termo  da  índia  Portu- 
gueza)  equivale  a  bandíns. 

CONDES,  (geogr.),  aldeia  de  França  no  de- 
partamento do  Jura,  sobre  o  rio  Ain,  junto  a 
uma  montanha,  300  habitantes.  Próximo  delia 
vêem-se  as  ruínas  do  castello  de  Oliferne,  que 
e  no  paiz  o  assumpto  de  tradições  singulares. 

CONDESCENDÊNCIA,  s.f.  (des.  encia)  flexi- 
bilidade de  caracter  que  se  accommoda  e  su- 
jeita ao  gosto  e  vontade  de  outrem ;  deferên- 
cia, indulgência. 
VOL.  II. 
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Syn  comp.  Condescendência  \  complacen" 
cia,  deferência.  Complacência  é  uma  disposi- 
ção habitual ,  que  nos  inclina  a  nos  confor- 
marmos com  as  vontades,  desejos,  e  gostos  das 
pessoas,  com  quem  convivemos,  para  lhes  agra- 
dar. Do  latim  complacere,  agradar-se  alguém 
juntamente  com  os  outros  do  que  lhes  agrada 
a  elles. 

Diferencia  é  uma  disposição  habitual ,  que 
nos  inclina  a  acquiescer  aos  gostos,  e  senti- 
mentos alheios,  perferindo-03 aos  nossos,  quan- 
do tratamos  com  pessoas,  a  quem  julgamos 
dever  attenção,  e  respeito.  Do  latim  deferre, 
em  um  dos  seus  sentidos;  primas  deferre,  de^ 
ferre  honor  em,  etc. 

Condescendência  e  uma  disposição  habi- 
tual, que  nos  inclina  a  condescender  aos  gostos  e 
vontades  alheias,  descendo  do  nosso  luf^ar, 
dignidade,  auctoridade,  opinião,  etc.  Do  la- 
tim con,  e  descendcre,  palavra  por  palavra, 
descer  a  par  de  outrem ,  descer  juntamente 
com  outrem,  etc. 

Os  deveres  communs  dajsociedade  obrigam- 
nos  a  termos  uma  justa  e  raciona vel  compla- 
cência para  com  todos  os  nossos  concidadãos. 

A  idade ,  a  qualidade,  a  dignidade ,  o  mé- 
rito das  pessoas  nos  impões  o  dever  da  defe- 
rência. ■■     íOifliii-oii    .''>>' 

As  fraquezas,  as  necessidades,!^  até  03  de- 
feitos dos  outros  demandam  a  nossa  condcsccn' 
dencia. 

Pela  complacência  agradamos  aos  outros,  e 
fazcmo-nos  amáveis.  Pe!a  (^';;/c/'enG7a  rendemos 
homenagem,  e  damos  honra  ao  merecimento, 
á  virtude,  á  superioridade.  Pela  condescen- 
dência moslramos-nos  indulgentes,  flexíveis, 
benignos. 

O  homem  razoável,  e  verdadeiramente  so- 
cial gosta  de  deferir  aos  superiores ;  de  condes- 
cender com  os  inferiores;  de  comprar^er  a  to- 
dos: mas  todas  estas  qualidades  tem  seus  li- 
mites fixados  pela  boa  razão,  que  nos  prohibe 
conformarmo-noscom  gostos  illigitimos,  vicio-; 
SOS,  perversos ;  e  porj  isso  a  sobeja  complaceríA 
cia  degenera  rauítas  vezes  em  baixeza;  a  f^ç/e-» 
renda  em  adulação  :  a  condescendência  fim  fra-i 
iqueza,  e  indignidade,     focjíoi  .r.ibnjRnnoí^  ob 

CONDESCENDENTE,  odf.  dòs-^  g-.  (des.  p. 
a.  do  Lat.  em  ens,  tis)  (pessoa)  que  tem  con- 
descendência, que  se  conforma  facilmente  com 
o  gosto  e  vontade  dos  outros;  indulgetite. 

CONDESCENDER,  v.n.  {con,  e  Lat.  descen- 
dcre, descer ;  do,  e  scando,  ere,  subir.)  com- 
prazer com  alguém,  sujeitar-se,  accommodar- 
se  ao  seu  génio,  ceder  ásua  vontade,  aos  seus 
rogos.  Em  alguns  escritores  antigos  se  acha  es- 
te verbo  usado  com  a  prep.  a  em  lugar  de 
com. 

CONDESCENDIDO,  p.  p.  de  condescender, 
que  condescendeu. 

CONDESILIO,  s.  m.  (doCast.  conriesj/o,  de- 
posito, decondesar,  guardar,  do  Lat.  condere, 
guardar,)  ant.,  deposito. 
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CONPR88A,  ff./.  (B.  Lat.  comitUsa)  a  mu" 
Iher  do  conde  5  a  que  tem  o  senhorio  de  ura 
condado. 

CONDESSILHO,  5.  m.  (ant.)  V.  Condesilio. 

CONDESTABLE,  CONDESTABRE,  s.  m.  (ant.) 
V,  Condedavel. 

CONDESTABLESSA,  «. /.  (ant.)  mulher  do 
condestavel. 

CONDESTAVEL,  s.  m.  (Lat.  comei  stabidi^ 
cavalhariço,  chefe,  guarda  das  cavalhariças  do 
rei,  ou  de  ordem  militar.)  dignidade  militar, 
antigo  official  da  coroa,  que  tinha  a  maior 
graduação  nos  exércitos,  depois  do  principe ; 
titulo  de  grandeza  que  seda  ainda  em  alguns 
Estados. — ,  (mar.)  soldado  artilheiro  que  tem 
cuidado  nas  peças  e  seus  pertencentes,  a  bor- 
do dos  navios. 

CONDESTAVEL.  Antiga  instituição  da  ida- 
de media,  que  passou  com  tantas  outras  digni- 
dades e  officios,  ligados  com  os  tempos  da  caval- 
leria.  Os  soberanos  da  idade  media,  á  imitação 
dos  feudos,  que  proviam  nos  seus  guerreiros, 
crearam  officios  vários,  com  que  prendiam  á 
coroa  estes  potentados,  sempre  mal  dispostos  a 
obedecer  e  arrogando  visos  de  soberania  em 
seus  domínios.  Taes  foram  os  officios  de  condes 
palatinos,  este  de  condestavel,  e  os  desenes- 
cal ,  marechal  mordomo  mór,  etc,  etc.  Estes 
grandes  dignitários,  assim  como  pouco  a  pouco 
foram  ganhando  a  perpetuidade  dos  feudos, 
trabalhavam  por  tornar  hereditários  taes  em- 
pregos, o  que  nem  sempre  conseguiram  como 
acconteceu  entre  nós,  em  que  o  cargo  de  con- 
destavel logo  saiu  da  successão  de  Nuno  Alva- 
res Pereira.  O  condestavel  tinha  toda  a  juris- 
dicçâo  e  supremacia  em  negócios  de  guerra, 
era  superior  a  todos  os  que  os  estavam  no  exer- 
cito, e  até  o  próprio  rei  não  podia  fazer  mo- 
vimento algum  sem  sua  ordem.  Este  officiofoi 
por  nós  tomado  dos  Inglezes,  que  cá  vieram 
com  o  duque  de  Cambridge,  auxiliares  d'El-Rei 
D.  Fernando  contra  Henrique  II.  deCastella; 
e  já  havia  passado  de  França  para  Inglaterra, 
levado  por  Guilherme  o  Conquistador,  duque 
de  Normandia.  Foi  pois  provido  pela  primeira 
vez  entre  nós  este  cargo  em  D.  Álvaro  Pires 
de  Castro,  conde  de  Arraiolos,  e  senhor  de  Ca- 
daval, irmão  da  rainha  D.  Ignez  de  Castro. 
Por  morte  delle ,  foi  dado  por  D.  João  I. 
em  Coimbra,  apenas  levantadas  as  Cortes, 
que  o  fizeram  rei,  ao  seu  fiel  amigo  D.  Nu- 
no Alvares  Pereira,  que  illustrou  por  tal  arte 
aquelle  cargo  que  ficou  parasemj)re  conhecido 
pelo  nome  de  Condestavel.  A  serie  dos  condes- 
taveis  portuguezes  apresenta  uma  cadeia  de  ho- 
mens illustres,  alguns  príncipes  chegados  ao 
trono,  e  tão  alta  era  a  dignidade  que  as  per- 
sonagens mais  poderosas  a  disputaram.  A  prin- 
cipal funcv^ão  pore'm  deste  cargo  durou  pouco 
tempo,  porque  jú  no  reinado  de  D.  Affonso  V. 
commandou  este  seus  exércitos,  como  rei,  e  o 
principe  D.  Jo&ò,  depois  rei,  e  3."  do  nome, 
commandou  igualmente  sem  aquelle  titulo  de 


bofí 

í  condestavel.  O  titulo  de  condestavel  ficou  sen- 
do simples  titulo  de  honra,  que  apenas  figura 
em  raras  ceremonias  da  Corte,  e  os  soberanos 
portuguezes  teem  a  liberdade  da  escolha. 

CONDIÇÃO,   f.  /.   (Lat.  conditio,  oniSf  de 
condo,  erc,  encerrar,  guardar,  fazer.)   nature- 
za, qualidade ,   estado  de  uma  cousa  ou  pes- 
soa ;  génio,  Índole,  caracter  natural,  complei- 
ção, esphera,  graduação,  estado  de  um  homem 
considerado  quanto  ao  seu  nascimento  (homem 
de  illustre,   de  humilde  — ) ;   sorte,  profissão, 
modo  de  vida  ;   clausula  que  limita  ou  modi- 
fica alguma  cousa;  obrigação  de  um  tratado, 
artigo  em  que  ambas   as   partes   convieram ; 
formula,  cousa  que   se  deve  observar  para  a 
validade  de  um  coríiracto,  etc;  requisito,  qua- 
lidade necessária;    partido  que   se  offerece   a 
alguém  para  o  mover   a  fazer  alguma  cousa. 
—  casual,  (philos.)  a  que  é  independente    da 
vontade  dos  homens. — posiivel{id.)  a  que  de- 
pende  da  vontade  dos  homens.    Covi  —  que 
(loc.  adv.)  debaixo  da  clausula  que,  com  tan- 
to que.  — ou  escravidão:  um  dos  14  impedi- 
mentos dirimentes   do   matrimonio,   que   tem 
lugar  quando  uma  pessoa  livre  esposa  uma  que 
é  escrava,  na  persuação  de  que  era  igualmen- 
te livre.  Condicçâ&i  de  cvistcncia  (philos.)  as 
que  tornam  possível  a  existência  de  um  ente, 
não  só  considerado  em  si  mesmo,  mas  também 
nas  suas  relações  com  os  outros  que  o  cercam. 
São  as  vulgarmente  chamadas  cauiai  finaet.  ^ 
CONDIÇÃO,  (juríd.)  intende-se  ás  vezes  por* 
condiçòes  todos  os  encargos,   todas  as  clausu- 
las accessorias  insertas  n'um  contrato  :    n'c?te 
sentido  dizemos  revogar  uma  doação  por  nao 
adimplemento  das  condições,  porém  estes  pa- 
ctos accessorios,  que  modificam  as  convenções 
chamam-se  mais  propriamente  modos  do  que 
condições ;  na  sua  vcírdadeira  accepção  a  con- 
dição é  todo  o  evento  futuro  e  incerto,  de  que 
se  faz  depender  uma  obrigação   ou   uma  dis- 
posição. (Rogron).   A  obrigação  é  condicio- 
nal quando  se  faz  depender   d' um  evento  fu- 
turo e  incerto,  quer  suspendendo-a  até  que  o 
evento  chegue,  quer  resilindo  d'ella,  segundo 
o  evento  acontecer  ou  não  (Cod.  Civ.  Fr.  art. 
1168).  Condição  carnal   é  a  que  depende  do 
acaso,    e  que   não  está   de  forma  alguma    no 
poder  do  credor,  nem  do  devedor  (art.  1169). 
A  condição  poUttativa   é  a  que  faz  depender 
a  execução  da  convenção  d'um   evento,   que 
uma  ou  outra  das  partem   contrahentes   pôde 
fazar  chegar  ou  impedir   (art.  1170).  — mix- 
ta  é  a  que  depende   a  um  tempo  da  vontade 
d' uma  das  partes  contrahentes,  e  da  vontade 
d'um   terceiro   (art.    1171).   Alguns   dividem 
as  condições  em  negativas,  e  posttivas :  nega- 
tivas quando   consistem   no  caso,    em  que   o 
evento   chegará  [Rogron).    Toda   a  condição 
d'um^  cousa  irapoísivel,  ou  contraria  aos  bons 
costumes,    ou    prohibida    pela  lei,    é  nuUa,    e 
torna  nulla  a  convenção,   que  d'eUa  depende 
(art.  1172).  A  condição  de  não  fazer  umacou- 
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la  Impossivel  não  torna  nulla  a  obrigação  con- 
trahida  debaixo  desta  condição  (art.  1173). 
Toda  a  obrigação  e  nulla  quando  foi  contra- 
hida  debaixo  d'uina  cond''.^,io  poteitativa  da 
parte  do  que  se  obriga  (art.  1174.^  Toda  a 
condição  deve  ser  cumprida  do  modo,  que  as 
partes  verosimilmente  quizeram,  e  entenderam, 
que  o  fosse  (art.  1175).  Obrigação  contrahida 
debaixo  d'uma  condição  guspensiva  e  aquella 
que  depende  ou  d'um  evento  futuro  e  incer- 
to, ou  d' um  evento  actualmente  acontecido, 
pore'm  incógnito  ainda  ás  partes  (art.  1181.) 
Condiçío  resolutoria  é  aquella  que,  lo?o  qne 
se  cumpre,  opera  a  revogação  da  obrigação, 
e  que  repõem  as  cousas  no  mesmo  estado, 
como  se  a  obriíração  não  ti>fesse  existido  (art. 
1183.   Fcrr.  Borsíes.) 

Stk.  comp.  Condição,  estado,  qualidade. 
Condição  exprime  geralmente  o  nascimento  ou 
a  posição  do  homem  na  sociedade.  Estado  refe- 
re-se  á  profissão  que  exerce,  ao  modo  de  vida 
que  tem,  á  graduação  ou  predicamento  civil.  E 
qualidade,  em  sentido  metaphorico,  designa 
particularmente  o  lustre  do  sangue,  a  nobreza 
hereditária. 

rONDICIONÁDO,  A,  adj.  em  estado,  dispo- 
sição, conservação.  Bem  ou  mal — ,  em  bom 
ou  máo  estado  de  conservação.  São  c  bem  — , 
(mercantil  e  naut.)  que  não  softreu  avaria  no 
mar ;  bem  arrecadado  nos  armazéns ;  ex.  «  A. 
carga  e  fazenda  toda  enxuta,  e  bem  — .  «  Lu- 
cena. V.  Acondicionado. 

CONDICIONAL,  adj.dosQfC-  (hat. condido 
naUt.)  que  encerra  uma  condição,  uma  clau- 
sula (promessa,  contrato);  que  está  sujeito  ou 
subordinado  a  uma  condição.  —  mbntb,  adv. 
com  condição,  debaixo  de  condição."'    ''tj' 
CONDICIONAR,  r.  a.  V.  Acondicionar. 
CONDICIONÁTA ,    odj.  f.    (des.    Lat.  a/o.) 
(theol.)   (sciencia)  que   se  dá  mediante  certa 
condição. 

CONDIÇOAR,  v.a.  (ant.)  pôr  por  condição ; 
convencionar. 

CONDIGNIDADE,  t.f.Çcon  e  dignidade.)  qua- 
lidade do  que  e  condigno. 

CONDÍGNO,  A,  adf.  (Lat.  condigntis,  de  con 
e  dignut,  digno.)  digno,  adequado,  proporcio- 
nado, igual  (pena,  satisfação  —  á  culpa  ;  pre- 
mio —  ao  merecimento).  Castigo  —  o  seus  cri- 
mes, proporcional,  de  que  a  pessoa  se  faz  di- 
gno. Satitfaçáo — ,  (theol.)  igual  á  culpa. — , 
meritório,  mui  digno. — mente,  adv.  de  um 
modo  condigno. 

CONDILLAC,  (Estevão  Bonnot  de),  (hist.) 
abbade  de  Mureaux,  celebre  philosopho  fran- 
cez,  nasceu  em  1715,  em  Grenoble,  d'uma  fa- 
mília nobre,  era  sobrinho  do  gram-preboste  de 
Lyão,  e  irmão  de  Mably.  Recebeu  ordens,  mas 
não  exerceu  funcçòes  ecclesiasticas  ;  preferiu 
a  carreira  literária,  ligou-se  logo  com  os  philoso- 
phos  mais  eminentes  da  epoclia,  principalmen- 
te com  Diderot ;  J.  J.  Riusseau,  e  Duelos, 
estudou  profundamente  os  grandes  methaphi- 


sícos  modernos,  sobretudo  Locke ;  começou  a 
escrever  em  174-6,   publicou  differentôs  obras 
de  methapliisica  notáveis    pela  novidade  das 
ideias,  e  clareza  do  estylo,  o  que  Iheattrahiu 
a  attenção  do  publico  ;  foi  escolhido  etn  1757, 
para  mestre  do  infante  duque  de  Palma,  vol- 
tou a  França  depois  de  ter  gloriosamente  des- 
empenhado e^ta  tarefa:  foiadmittido  na  Aca- 
demia Franceza  em  1763  ,  recebeu  do  gover- 
no da  Polónia  em  1777,  a  honrosa  missão  de 
redigir  luna  Lógica  clássica  para  o  estudo  da 
mocidade ,   e  morreu  em  1780 ,    na  terra  de 
Flux,  próximo  a  Beaugency.   Condillac  ,    foi 
o  chefe  da  e.chola  sensual ista  em  França ;  as 
suas  obras,  em  qtie  brilha  o  methodo  e  a  cla- 
reza ,   fizeram   uma   revolução  na  philosophia 
franceza.  Seguiu  a  principio  os  passos  de  Lo- 
cke,  mas  em  breve  caminhou   por  si  só,  ex- 
pondo  ideias  novas ,  algumas  das  quaes  são 
profundas  e  luminosas,  outras  pore'm  puros  pa- 
radoxos. As  principaes  são :  que  todas  as  ideias 
vem  dos  sentidos,  que  as  faculdades  da  alma 
também  não  são  mais  do  que  sensações  trans- 
formadas ;  que  o  único  methodo  bom  e'  o  ana- 
Ivtico,  que  o  progresso  da  intelligencia  depen- 
de do  aperfeiçoamento  das  linguas ;  que  uma 
sciencia  não  é  mais  do  que  uma  lingua  aper- 
feiçoada;  que  a  arte  de  escrever  se  reduz  a  se- 
guir em  tudo  a  ligação   das   ideias.  As  suas 
obras  são:  Ensaio  sobre  a  origem  dos  conhe- 
ctnientos  humanos,  tratado  dos  systcmas,  tra- 
tado das  sensações ,     tratado    dos    ammaes , 
em  que  combate  BufTon;  curso  de  estudos  es- 
crito para   o  principe  de  Parma  (comprehen- 
de  Grnmmatica ,   Arte   d* escrita,  de  racioá- 
n\o.  Arte  de  pensar  e  Historia).  O  Com,mer- 
cio  e  Governo,  Lógica,  e  a  Lingua  dos  cál- 
culos, obra  posthuma. 

CONDIMENTO,  s.  m.  (Lat.  condimentum, 
de  condia,  ire,  temperar.)  (didact.)  tempero, 
adubo  (de  iguarias). 

CONDÍR,  V.  a.  (pharm.)  temperar,  confei- 
çoar.  V.  Confeiçoar. 

CONDISCIPULADO,  s.  m.  (Lat.  condiscipu- 
latus.)  companhia  nos  estudos,  o  aprender  com 
o  mesmo  mestre. 

CONDISCÍPULO,  s.  m.  A,  f.  (Lat.  condita- 
pulus.)  collega,  companheiro  na  mesma  aula, 
classe,  estudos. 

CONDIZENTE,  adj.  dos  S  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  en»,  tis.)  que  condiz. 

CONDIZER,  e.n,  (con  edi^er.)  convir,  qua- 
drar, ter  proporção,  conformidade,  ou  seme- 
lhança. 

CONDO,  *.  m.  (termo  da  índia  Portugueza, 
páo  graduado  para  proceder  ás  medições.  Tem 
trez  sortes  de  gradações :  de  palmeiras,  de  are- 
queiras,  e  de  arrozaes,  conforme  o  estylo  de 
cada  aldeia. 

CONDOÉ,  (geogr.)  prazo  da  Coroa  Portugue- 
za, noDistricto  deTette,  tem  1  légua  e  meia 
de  comprimento  el  dcla-^ço;  produz  milho  fi- 
no e  grosso,  feijão,  ameix  \  i>ira,  trigo. 
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'  coNWOÍiB,  v.o.(con  e  doer.  V.  Doer.) cau- 
sar mover  a  dó,  compaixão  de  nós  ou  de  ou- 
trcrn  ii:  g-  as  lagrimas  da  infeliz  viuva  con- 
doíam  todos  ou  a  todos.  Elle  condoía  a  todos 
os  deso-raçados.—sE,  v.  r.  compadecer-sc,  ter 
compaixão,  mostrar  sentimento;  penalizar-se, 
V  g  '  ■  dos  infortúnios  de  alguém ;  ~  do  suc- 
cesso  Inúi^níãvel:-^  a  fa%er,  mover-sc,  deter- 
minar-sé  por  compaixão,  v.  g-. —  a  dar  uma 
informação  favorável  de  alguém.   Viena. 

CONHOIBIÊNTO,  s.m.Qncnlo,  sutt.)  (p.  us.) 
ac(,ão  e  efíeito  de  condoer-se ;  lastmia,  compai- 
xão. ■•''^■^''  *'■'' 

CONT)OLÈN(ft-À';'«./-  (do  Lat.  condoksco, 
ere,  de  condo Ico,  ere,  cori,  e  dokoycre,  sentir 
dòr.)  dòr  que  sente  quem  se  condoe  ou  sym- 
pathiza  com  os  males  alheios. 
'  COM)()3I,  (geogr.)  em  Latim  Condommm, 
capital  de  distncto  em  França,  no  departamen- 
to de  Gers :  7,098  habitantes.  Commercio  de 
trigos,  e  vinhos.  Pátria  do  historiador  Dupleix, 
do^^almirante  Blaisede  Montluc,  e  deSabba- 
tier.  Condom  era  antigamente  bispado,  de  que 
Bossuet  foi  titular,  masque  está  hoje  suppri- 
mido.  O  districto  de  Condom  tem  6  comar- 
cas, Casaubon,  Eause,  Montreal,  Nogaro,  Va- 
lence,  e  Condom  :  128  concelhos,  e  11,855  ha- 
bitantes. 

CONDÓMA,  s.f.  quadrúpede  do  cabo  de  Boa 
•Esperança,  congénere  da  gazella. 

CON.l)()xMAIS,(geogr.)pequena  região  da  Gas- 
cunlia,  em  França,  nos  confins  da  Guyenna, 
entre  Gabaret,  liomagne,  Bazadais,  Agenais, 
e  Armagnac.  Lugares  principaes  :  Condom  (ca- 
pital) Assafort,  Nerac.  Faz  hoje  parte  dos  de- 
partamentos de  Gers  e  de  Lot. 

CONDONAÇÃO,  s.f.  (Lat.  condonatio^  anis.) 
(p.  us.)  péídào,  remissão  de  pena,  de  divida, 
de  culpa,  v -uíA   ií    •  ,h\H'-S   ^ciinatioO  o  o 

CONUONADO,  A,  p.  p.  de  condonàr ;  ddj. 
.desobrigado  de  divida;  perdoado  de  culpa. 

COJVDONAR,  V.  a.  (Lat.  coiidono.,  ore,  de 
con.,  e  donarc,  conceder,  dar.)  (p.  us.)  perdoar, 
remitir  (penas,  dividas).  ;hí 'tr* 

CONDONATARIO,  «.  m.  A,/.  (fo>em.)  pes- 
soa que  e  associada  a  outra  em  uma  doa- 
ção. 

CONDOR,  s.ni.  ave  de  rapina  congénere  do 
abutre.  'l'em  a  plumagem  denegrida,  com  uma 
colleira  branca;  uinacaruncula  su})erior  con- 
tra debaixo  do  bico,  no  individuo  masculino; 
quatro  pés  de  comprimento,  e  nove  a  dez  de 
envergadura  ou  de  aza  a  aza.  Habita  nas  mais 
altas  serras  dos  Andes,  na  America  meridio- 
nal, e  é  amais  formidável  de  todas  as  aves  de 
rapina,  atrevendo-se,  segundo  dizem,  a  atacar 
um  boi,  que  ella  estripa  CDríi>o.*(iu..;foKte- bi- 
co. '[)  v>vri.j  í;-(í;(;  obiu.br.ia  ^'. 

CONDOR,  (geogr.)  ilha  do  mar  da  China, 
habitada  unicamente  pelos  refugiados  de  Cam- 
bodge,  e  ('a  Cocliinchina,  O  s(>lo  e'  árido  e  o 
xlima  doieritio.  ' 
,,  .CiDNDORCKT  (M.  J.  Ca rital  marquei  de),| 
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(liist.)  nasceu  em  17lá  e"m  Ribemont  em  Fran- 
ça, duma  família  nobre  natural  do  Delfina- 
do ;  alcançou  de  tenra  idade  um  nome  como 
geometra  e  foi  recebido  na  Academia  das  Scien* 
cias  da  idade  de  26  annos,  em  1761),  c  ficou 
pouco  depois  seu  secretario  perpetuo.  Ligou-se 
com  todos  osphilosophos,  principalmente  com 
Alembert,  Voltaire,  Turgot,  e,  quando  veio  a 
BevoluçãoFranceza,  concorreu  por  seus  escri- 
tos para  propagar  as  novas  ideias.  Em  1719 
pertenceu  á  Assembleia  legislativa,  depois  á 
Convenção,  votou  com  os  Girondinos,  ea  31 
de  Maio  foi  envolvido  na  sua  ruina.  Esteve  8 
mezes  escondido  em  casa  d'uma  senhora  da  sua 
amizade,  mas,  receiando  comprometter  a  sua 
bemfeitora,  sahiu  de  sua  casa,  foi  preso,  mas 
envenenou-se  na  prisão  para  escapará  guilho- 
tina. Coudorcetdistinguiu-se  como  philosopho 
pelo  seu  ardente  amor  pela  humanidade,  e  por 
suas  ideias  sobre  a  perfectibilidade  da  espec-e 
humana.  As  suas  principaes  obras  s!\o :  o  Eií' 
saio  d'' Anali/se.)  Elogio  dos  Acidcmicos,  Fida 
de  Turgot^  e  de  Valtaire  e  o  Esboço  dos  pro- 
gressos do  espirito  hwiiano ,  mais  geralmente 
conhecida,  e  que  elle  escreveu  pouco  antes  de 
morrer,  em  quanto  esteve  escondido,  escm  ter 
livros  para  consultar.  Sua  mulher  Sophia  de 
Gronchy,  irmã  do  marechal  deste  nome,  falle- 
cida  em  1822,  alcançou  um  nome  na  republi- 
ca literária  pela  sua  traducção  da  Theoria 
dos  scnliiticntos  moraesde  Smith,  e  pelas  suas 
Cartas  sobre  a  syiupatliia^  dirigidas  a  seu  cu- 
nhado Cabanis. 

CONDORMÊNTES,  s.  m.  pi.  sectários  qiie  dor- 
miam juntos  sem  distincção  de  sexo. 

CONDOTTIERI,  (hist.),  que  quer  dizer  em 
Portuguez  chefes,  ou  condtivtorcs ,  nome  com 
que  na  Itália  se  designavam  os  capitães  das 
tropas  mercenárias,  que  os  differentes  estados 
daquelle  paiz  tomaram  a  soldo  durante  os  sé- 
culos XIll.  eXlV.  Muitos  destes  condottie- 
r/'  alcançaram  nome  na  historia;  os  mais  oo- 
nhecidos  são  :  Alberic  dcBarbiàno,  John  Ha- 
wkwood,  Fra  Moriole,  Raymundo  de  Córdo- 
va, Braecio  de  iMontone,  Pérgola,  Carmagno- 
le,  Piccínino,  e  Sforza,  cujos  descendentes  se 
sentaram  no  trono  ducal  de  Milão.  Os  con- 
dAtttieri  tinham  o  maior  cuidado  em  se  pou- 
parem mutuamente ;  e  ao  passo  que  exigiam 
avultados  resgates  pelos  indígenas  que  apri- 
sionavam, e  enormes  sommas  pelos  seus  servi- 
ços, punham  sempre  em  liberdade  sem  retri- 
buição alguma  os  seus  prisioneiros. 

CONDREN  (Carlos  de)  ,  (hist.)  dístincto  ec- 
clesiastico  francez,  nasceu  em  1588  em  Soís- 
sons,  falleceu  em  1641.  Foi  o  3.°  geral  da 
Congregação  do  Oratório,  e  confessor  de  Gas- 
tão, duque  d'Orléans.  Pòr  modéstia  regeitou 
o  barrete  de  cardeal,  e  os  arcebispados  de 
Reims  e  Lyão.  Escieveu  varias  obras  de  pie- 
dade. ,     .  '•!. 

CONDRIEU  (geogr.)  vi  Ha  de  França ,  no 
^dej  aifíinitulo  do  lÚiodano,  iobre  o  rio  d«f» 
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te  nome,  a  6  léguas  de  Lyão;  3,591  liabitan-  I 
te^.  Tecidos  de  seda,  cortumes,  refinações  de  ^ 
sal.   Pátria  de  Pedro  ^de  ^'"illars,  pai  do  ma- 
f^ehal  de  V-ilIarâ. 

CONDRINCK,'s:  tw.  (commerc.)  moeda  de 
Pokin,  na  China  ;  vale4l  reis. 

CONDRUSOS,  (geogr.)  em  Latim  Candni- 
s»,  povo  da  Gallia  Germânia  2.*  que  habita- 
va ao  longo  da  floresta,  chamada  Arduenna, 
entre  os   Tungros,  ao  N.  e   Trevi%oii  ao  S. 

COiMJUCÇÃO,  s.f.  (Lat.  condudio,  onis, 
posto  que  em  Latim  tinlia  sentido  diverso,  e 
não  todas  as  accepçòes  do  verbo  condiico,  ere^ 
conduzir,  d'onde  e  derivado.)  acção  e  effeito 
de  conduzir,  transporte  de  mercadorias,  etc. 

CONDUCENTE,  ad,.  dos  9  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  era  cns,  tis,  de  condiair,  ant.)  apto,  ntil, 
conveniente :  diz-se  dás  coulas,  e  segue-se-lhe 
a  prep.  para. 

CONDl/CTA,  «. /.  (do  adj.  Lnt.  conductm, 
«,  um,  p.  p.  de  conrf/ío-o,  ere,  conduzir.)  guia, 
direcção,  governo.  —  ,  modo  de  portar-se,  de 
viver,  procedimento.  .Sao-ejifo  de  fton— ,qnese 
conduz  bem,  que  procede  hem.  Si (geito  de  má 
— ,  mal  procedido ,  que  se  conduz,  governa 
mal.  Esta  e  hoje  a  accepçàío  mais  ordinária 
d'esta  palavra.  — ,  conducrão,  transporte.—-, 
(ant.)  cadeira  pequena  que,  por  voto  dos  len- 
tes de  cadeiras  grandes,  se  dava  a  nm  oppo- 
sitor,  antes  da  reforma  da  universidade;  rece- 
ptáculo para  agna ;  soldo,  estipendio. 

SvN.  comp.  Conduda  abrange  o  procedi- 
mento moral  e  o  prudencial,  O  homem  hon- 
rado e  limpo  de  mãos  pôde  ter  má  conduda 
no  exercício  do  seu  cargo.  Procedimento  li- 
mita-se  a  moralidade  das  acções.  Governo  de- 
nota a  boa  ou  má  direcção  económica,  admi- 
nistrativa, etc. 

CONDDCTARÍO,  adj.  (de  conduda,  cadei- 
ra segundaria,  des.  ái-w.)  Lente  —  ,  àe  con- 
ducta. 

CONDLCTIBILIDADE,  «./.  (phy«.)  proprie- 
dade que  tem  certos  corpos  para  serem  con- 
ductores  do  calórico,  da  eh;ctricidade,  ou  do 
magnetismo. 

CONDUCTÍVO ,  A ,  ad.j.  (des.  im.)  de  con- 
ducçào,  quo  serve  para  conduzir.-'  ''^"^  ' 

CONDÍfCTO,  s.  m.  (do  Lat.  condudm,  con- 
duzido.) (didact.)  canal,  meato,ductivo. — au- 
ditivo, (anat.)  V.  Meato. -^vidxano,  (id.)  V. 
Dueto.  — ,  A,  p.  f.  (ant.)  de  conduzir.  V. 
Condurddo. 

CONDUCTÔR,  s.  m.  ORA,/.  (Lat.  con- 
d.uctor.)  o  que,  ou  a  que  conduz,  guia  ou  di- 
rige. — ,  (phys.)  verga  de  metal  que  faz  par- 
te da  machina  eléctrica.  Também  se  dá  o  no- 
me de  conductor  do  calórico,  ou  da  electrici- 
dade aos  corpos  que  se  deixam  facilmente 
atravessar  por  lun  outro  d'estes  principios. 

CoNDUCTOS  EXCRETORES,  #.  m.p/.  (bot.) 

emprega-se  esta  expressão  algumas  vezes  para 

designar  órgãos  de  natureza  diíTerente  que  se 

Julga  serem  destinados  a  emittir  os  productos 
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imiteis  do  vegetal.  Taes  são  os  pelos,  glându- 
las, poros. 

CONDUPLICADO,  od.j.  (Lat.  condupllcatus', 
conduplicativus.)  (bot.)  diz-se  de  uma  parte 
que  e  dobrada  ao  meio,  O  que  tem  lugar  fre- 
quentes vezes  nas  folhas,  como  se  observa  no 
carvalho,  etc.  Também  se  diz  das  cotyledones, 

'  '.0'J     «lili!  •  -i. 

etc.  , 

CONDÍJTO,  «.  m.  (L^l.  con,  edud um,  sup: 
de  duccre ,  conduzir.)  tudo  o  que  serve  para 
se  comer  com  pão,  excepto  o  mesnio  pão. 

CONDUZIDO,  A,  p.  p.  de  conduzir;  orf/.  tra- 
zido, levado,  transportado ;  guiado,  dirigido, 
manejado.  —  ,  alugado,  tomado  a  soldo,  as- 
soldado  ,  tj.  g.  —  gente  de  guerra,  músicos  ; 
contribuido,  a  liberdade  do  commercio  tem  — 
muito  á  prosperidade  dos  estados  que  a  ado- 
ptaram. 

CONDUZÍR,  V.  a.  (Lat.  conduco ,  crc  ,  de 
con  erfíímr,  guiar.)  guiar,  levar,  trazer,  trans- 
portar ;  dirigir,  manejar,  governar ;  acompa- 
nhar por  comprimento  (alguém  ate  a  porta). 
— ,  tomar  a  soldo,  assoldadar  para  serviço 
qualquer,  civil,  militar,  náutico,  e\c.—,v.n. 
convir,  ser  util,  conducente  (a  dieta  conduz 
muito  para  a  conservação  da  saúde). — se, 
portar-se,  haver-se,  proceder. 

Syn.  comp.  Conduzir  e  propriamente^  obra 
da  intelligencia  que  dirige.  G?íim- é  acção  dos 
olhos,  do  gesto,  do  aceno,  ou  do  individuo 
que  leva  o  cego  pela  mão,  ou  pelo  braço.  Con- 
drrãr  ura  exercito,  um  rebanho,  um  negocio,^ 
processo.  Guiar  o  viajante,  que  se  descami- 
nhou, o  inexperiente.  Guiar  suppoe  canimho, 
estrada,  carreira,  e  fim  a  attingir.  Condu^ir^s 
abrange  todas  as  direcções  e  occurrencias.  (xo-^ 
vcrnar  involve  a  ideia  de  mando,  autoridade, 
império. 

CÔNDYLO,  s.  rn.  (do  Gr.  kóndi/íos,  no.) 
(ant.)  especic^de  apophyse  arredondada  por  um 
lado  e  chata  pelo  outro,  que  se  encontra  nas 
articulações  ginglymoidaes :  taessãooscondy-J 
los  do  occipital,  dá  tnáxilla  inferior, ;é  do  te-^ 
mur.  ...  I  ^  j.     » 

CONDYLÓIDEO  ou  CONDYLOIDE,  odj.  doS 
S  g.  (do  Gr.  kóndylos,  nó,  e  eidos,  forma.) 
(anat.)  que  tem  a  forma   de  um  condylo. 

CONDYLOIDIÂNO ,  A  ,  adj.  (anat.)  perten- 
cente ao  condylo.  Buracos—,  quatro  buracos 
do  osso  occipital,  dois  anteriores,  e  dois  pos- 
teriores aos  condylos  do  mesmo  osso. 

rONDYLÔMA ,  s.  m.  (Gr.  kóndijlos,  no,  e 
homns,  semelhante.)  (cirurg.)  excrescência  niol- 
le  e  carnuda,  que  nasce  nos  dedos  das  mãos, 
dos  pes,  e  principalmente  em  roda,  ou  dentro 
do  anus ,  e  nas  partes  genitaes  de  ambos  os 
sexos :    a    verruga    e    o    figo    são  espécies  de 

condyloma.  -j\ 

CONE  ,  s.  m.   (do   Gr.   kônos ,   pyramide.) 
(geom.)  pyramyde  circular  que  remata  eni  pon-^ 
tS,  figura  sólida  formada  pela  revolução  intei- 
ra de  um  triangulo  sobre  um  dos  seus  lados; 
(fig.)  tudo  o  que  tem  forma  cónica,  v.  g-  um 
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*— de  luz,  facho  de  raios  formando  um  cáne. 
r- recto,  cujo  axe  é  perpendicular  i  ha^ç, — 
truncado,  cortado  transversalmente,  j  j/;,  ,.,,; 

CONE,  (geogr.)  villa  de  França.  V.  Come. 

CÓNEGAS,  s.  f.  pi.  (de  cónego.)  (ant.)  mu- 
lheres que  viviam  como  os  cónegos  regran- 
tes. 

rONEGLIANO,  (geogr.)  cidade  fortificada 
da  Lombardia,  a  4  léguas  de  Treviso;  4,000 
habitantes.  Lanifícios,  sedas.  Napoleão  deu  o 
titulo  de  duque  de  Conegliano  ao  marechal 
Moncey. 

CÓNEGO,  s.  m.  f  Lat.  canonicui,  do  Gr.  ka- 
nonikós,  regular,  de  kanón,  regra,  norma.)  clé- 
rigo secular  que  tem  prebenda  em  igreja  ca-, 
thedral  ou  collegiada.  — s  axucs  ,  cónegos 
da  congregação  de  S.  João  Evangelista,  ditos 
vulgarmente  Lóios. 

CONESÍA,  s.f.  (contracção  do  canonesia,  des. 
ia.)  (p.  us.)  canonicato ;  rendas  do  canonica- 
to.  V.  Canonicato. 

CONEXÃO.  V.  Connexâo. 

CONFABULAÇÃO,  s.  f,  (Lat.  confahulatio, 
onís.)  (famil.)  prática,  conversação  fami- 
liar. 

CONFABULADO,  A,  p.p.  de  confabular,  con- 
versado familiarmente. 

,  CONFABULADÔR,  s.  m.  (Lat.  confabulaior.) 
narrador  de  contos,  homem  amigo  de  conver- 
sar, de  dar  novas.  •>-\\Vi 

CONFABULAR,  v.n.  (Lat.  confabulor,  arí; 
con,  efab7dor,  deriv.  de  f ando,  gerúndio  de 
for,  fan.)  (famil.)  praticar,  conversar  fami- 
liarmente, por  passa-tempo. 

CONFALÃO,  s.  VI.  etc.  V.  GonfaUo, 

CONFALONERÍA.  V.  Gonfaloncria. 

CONFARREAÇÃO,  s,  f.  (Lat.  confarreatio, 
onts;  confarreo,  are,  casar  partindo  o  bolo  cha- 
mado /orrcí/rn,  de  far,  farris,  grão  cereal.) 
(antiguid.)  ceremonia  que  praticavam  os  an- 
tigos Romanos,  na  celebração  dos  casamentos, 
com  um  bolo  de  trigo  puro,  do  qual  davam  a 
comer  aos  noivos  emsignal  de  união.  Esta  ce- 
remonia ficou  depois  reservada  ao  matrimonio 
dos  sacerdotes. 

CONFECCIONADO,  A,  a^.  composto  de  dro- 
gas,  etc. 

CONFÉCTO,  A,  adj.  (Lat.  confectus,  p.  p. 
de  conficio,  ere,  con  e  f acere,  fazer.)  (p.  us.) 
consumido,  acabado  (de  annos,  de  moléstias). 
CONFEDERAÇÃO,  í.  /.  (Lat.  confmderatio, 
oiús.)  alliança  entre  soberanos  ou  nações,  para 
algum  fitn  commum  de  paz  ou  de  guerra;  li- 
ga, coalição.  Arca  da  — ,  a  da  alliança,  dos 
antigos  Judeus. 

CONFEDERAÇÃO,  da  America  central.  V. 
Guatirnala. 

CONFEDERAÇÃO,  da  America  do  Sul.  V. 
Ojhmhxa.  -fMÍ 

CONFEDERAÇÃO,'  do  Rheno,  e  Germânia. 
Y.  Allemánha. 

CONFEDERAÇÃO,  do  Rio  da  Plata.  V.  Rio 
a  Prata  (Piovincias  Unidas  do). 


CONFEDERAÇÃO,  Mexicana.  V.  Mexteõ, 

CONFEDERADO,  A,  p.  p.  de  confederar  ;  adj, 
alliado,  unido  por  meio  de  confederação,  v.g, 
reis  que  se  tinham  —  contra  a  liberdade  dos 
povos,  ligado. 

-^ÇONFEDERADÔR,  s.  m.  O  que  confedera,  faz 
contrair  allianças. 

CONFEDERAMÊNTO ,  í.  m.  {mento,  suff.) 
confederação  ;  alliança  por  casamento. 

CONFEDERAR,  v.  a.  (Lat.  confccdero,  arei 
con  efocdero,  are,  defccdus,  eris,  alliança.)  fa- 
zer entrar  em  confederação,  colllgar.  — se,  v. 
r.  fazer  alliança  ou  confederação,  colligar-se, 
unir-se  para  algum  fim  ou  interesse  commum 
(as  nações,  os  soberanos). 

CONFEDERATÍYO,  A,  adj.  de  confedera- 
ção. 

CONFEIÇÃO,  s.f.  (Lat.  conftctio,  onis..)  pre- 
paração pharmaceutica  de  consistência  de  pol- 
pa ;  mistura  com  que  se  adubam  vinhos,  etc.  ; 
adubo,  tempero,  especiarias  para  adubar ;  es- 
trictamente  acção  de  fazer,  preparar.  — falsa, 
Hoc.  ant.)  fraude,  acto  frauduloso  ou  fraudu- 
lento, V.  g.  apropriação  pelo  juiz,  em  seu  pro- 
veito, do  dinheiro  destinado  a  ser  depositado 
emjuizo.  Confeições,  pi.  não  existe  differença 
essencial  entre  as  confeiçóet,  os  electuarios ;  as 
conservas,  e  os  opiatos :  comtudo,  dá-se  mais 
particularmente  o  nome  de  confeições  a  certos 
çlectuarioá  mui  compostos,  que  hoje  se  não 
usam,  como  a  confeição  de  anacardo  de  Mc- 
■:^né  ou  d'* Hoffmann ;  a  d^alkerméi ;  a  confei- 
ção de  Hamech,  assim  chamada  do  nome  de 
um  medico  aral^e  ;  e  outras.  Todas  as  prepara- 
ções a  que  se  dava  antigamente  o  nome  decon- 
feições,  devem  ser  classificadas  entre  os  ele- 
ctuarios. 

CONFEIÇOADO,  A,  p.p.  de  confeiçoar  ;  adj. 
combinado  em  confeição  ;  adubado. 

CONFEIÇOAR,  v.  a.  (alterado  de  confeccio- 
nar, como  pede  o  rad.  Lat.  amfcctio,  onit.) 
temperar ,  adubar  com  confeição  (um  me- 
dicamento, vinhos). 

CONFEITADO,  A,  p.  p.  de  confeitar ;  adf. 
coberto  de  açúcar,  v.  g.  amêndoas,  casca  do 
laranja,  abobra  —  ;  (fig.)  adoçado,  v.  g.  men- 
tira, desengano  — . 

CONFEITAR,  V.  a.  (do  Lat.  confingo,  gere, 
ictum,  con  efingere,  modelar,  formar.)  cobrir 
de  açúcar,  como  se  faz  aos  confeitos  (amên- 
doas, pinhões,  etc.) ;  (fig.)  disfarçar  adoçan- 
do, com  palavras  doces,  v.  g. — desenganos, 
mentiras.  — comprimento *,  lisonjat,  expressar- 
se  em  termos  deaffectada  suavidade,  doçura, 
reqiiintar ;  ex.  a  Por  mais  que  conf  citeis  um 
não,  sempre  amarga.  ■>•>  Vieira. 

CONFEITARIA,  .s.  /.  (des.  ia.)  casa  onde  se 
fazem  e  vondem  confeitos,  conservas  e  outros 
doces ;  rua  ou  lugar  onde  ha  confeitarias 

CONFEITEIRO,  $.  m.  S,f.  (de  confeitar, 
des.  ciro.)  pessoa  que  faz  ou  vende  confeitos, 
conservas,  e  outros  doces.  — ,  vaso  em  que  se 
servem  á  meza  confeitos  e  doces. 


/O) 

CONFEITOS,  È.  m.  pi.  (contracção  de  con- 
fdtados.)  grãos  de  lierva  doce  cobertos  de  açú- 
car.—  de  enforcado,  (fig.,  proverb.)  prazer  ou 
regalo  que  ha-de  ser  acompanhado  de  grande 
desgosto. 

CONFERENCIA,  I.  /.  (des.  encia.)  prática, 
conversação  entre  duas  ou  mais  'pessoas  so- 
bre algum  negocio  ou  assumpto  importante. 
— ,  (ant.)  confrontação,  cotejo.  — ,  correlação, 
V.  g.  —  de  estados  limitropbes  ;  —  de  negócios, 
interesses.  Causas  dg  — ,  (forens.)  em  que  os 
juizes  votam  verbalmente,  e  não  por  tenções. 

CONFERENCIA  Ou  CONCERTO  ©'INSTRU- 
MENTOS, (jurid.)  e  a  somparaçào  que  se  faz 
das  copias  com  os  originaes  para  verificar  a 
conformidade  exacta  e  literal  Al'umas  com  ou- 
tras, de  sorte  que  a  exhibiçâo  das  copias  con- 
certadas e  conferidas  equivalha  á  dos  títulos 
originaes,  que  se  não  exhibem,  ou  porque  se 
nao  possuem,  ou  porque  estão  n'um  archivo 
publico  ou  cartório ,  ou  pelo  perigo  de  abrir 
mão  d'e11es  por  sua  importância. 

hste  concerto  e  conferencia  é.  judicial  o\\  ex- 
trajudicial {Merlim).  Para  que "  a  cópia  ou  tras- 
lado mereça  fe,  e  necessário  não  só  ser  confe- 
rido, e  concertado  por  oíTiciaes  públicos  com 
fe,  porem  cumpre  sc-lo  na  presença  das  partes 
a  quem  toca,  ou  de  seus  bastantes  procurado- 
res. Ferreira  Borges. 

CONFERENCIADO,  A,  p.  p.  de  conferenciar  ; 
adj.  que  se  tratou,  ou  decidiu  em  conferen- 
cia;  que  conferenciou,  conferiu,  ».  g.  ca- 
so — . 

CONFERENCIAR,  P.  n.  fazer  conferencia, 
deliberar,  discorrer  com  alguém  sobre  algum 
negocio  ou  assumpto  importante;  examinar 
em  conferencia,  deliberar  sobre  negocio,  cau- 
sa, caso,   estado  do  doente,   providencia,  etc. 

CONFERENTE,  adj.  dos  g.  (Uii.  conferem, 
'w,  p.  a.  de  confero,  erre^  conferir.)  que  con- 
fere; que  tem  lugar  evoto  na  conferencia  (mi- 
nistro). -T^,  que  confere,  que  coteja,  v.  g.  tex- 
tos, autores,  leis;  que  está  conforme,  que  con- 
diz, r.  g.  —  texto  — ,  copia  —  com  o  original. 
— ,  que  auxilia,  coopera  para  um  fim. 

CONFERENTE,  «.  dos  2  g.  (do  precedente.) 
pessoa  que  tem  voto  em  conferencia. 

CONFERIDO,  A,  p.  p.  de  conferir ;  adj.  de- 
liberado, consultado  em  conferencia,  junta; 
que  conferiu,  deu,  concedeu,  ministrou  ;  que 
cotejou ;  ministrado,  dado :  cotejado,  compa- 
rado  1  os  rasoes,  comparadas. 

CONFERÍR,  X.  a.  (Lat.  confero,  erre,  de 
CQn  e  ferre,  levar,  trazer,  produzir,  propor, 
etc.)  confrontar,  cotejar  (autores,  textos,  pas- 
sagens, escrituras) ;  dar,  prover,  conceder,  ou- 
torgar (imi  beneficio  a  algueai,  uma  graça, 
uma  mercê) ;  administrar  (os  Sacramentos).  — , 
i\n.  concoi-dar,  conformar-se  (duas  cousas  en- 
tre SI,  ou  uma  cousa  com  outra) ;  (ant.)  con- 
vir, ser  útil,  proveitoso. 

CONFÉRVA,  s.  f.  (con,  e  LaX.ferveo.  ere, 
ferver,  porque  as  confervas  parecem  co  no  ^  s- 
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cuma  na  superfície  da  agria.)  tecíad  de  fios 
verdes  que  nadam  sobre  aagaia  estagnada. 

CONFERVEAS,  s.  f.  pi.  (bot.)  {confervea), 
familia  de  plantas  estabelecida  i)or  Bory  de 
St.  Vinceut  no  ^rupo  das  Hydrophytas. 

CONFESSADO,  A,  p.  p.  de  confes-ar ;  ad^i' 
que  se  confessou,  declarado  em  confissão;  maJ' 
nifestado^  publicado.  Réo—.y.  Confesso.  He 
meu  confessado,  sou  confessado  do  padre  Bo- 
telho, diz-se  da  ]:>e3soa  que  habiltualmente  he^ 
ouvida  de  confissão  por  certo  confessor.  Hemi-' 
nha,  —  sou  sua  confessada,  fa liando  de  mu-^ 
Iher,  ou  a  mulher  de  si  própria. 

CONFESSADÔR,  «•  m.  (ant.)  V.  Confessor. 
CONFESADOR,  A,  odj.,  que  confessa,  v.  g-;» 
Palavras  —  s  das  culpas. 

CONFESSAR,  v.  a.  (do  Lat.  cwfessus,  de^ 
conjifeor,  cri,  con  e  fateor,  declarar.)  decla^» 
rar,  manifestar  (o  que  sabe,  o  crime,  a  cul- ' 
pa,  etc.) ;  não  negar,  reconhecer  (a  verdade,  a 
divida,  a  obrigação.)  — ,  termo  relig.)  ouvir 
alguém  de  confissão  para  o  absolver.  —  8E,  v. 
r.  declarar-se,  reconhecer-se  (devedor  a  alguém) 
revelar  os  seus  peccados  ao  confessor. 

CONFESSIONÁRIO,  «.  "'•  (des.  drio.)  lugar 
onde  se  assenta  o  confessor,  para  administrar 
o  sacramento  da  confissão. — ,  (ant.)  livro  pa- 
ra a  confissão. 

CONFESSIONÍSTA,  s-  »»•  (^es-  's^^^-)  Inthe- 
rano  da  confissão  de  Augsburgo,  que  continha 
23  artigos  escritos  por  Filippe  Melanchthon , 
famoso  reformador  nascido  em  Bretten  ,   no 
PalatinadodoRheno,  em  1107.  Shwardsherd^, 
que  significa  terra  negra,  era  o  seu  nome  pa- 
tronímico, que  corresponde  á  palavra  Melan- 
chthon. Ém  1518  obteve  a  cadeira   de  grego 
em  Wittemberg,  onde  contrahiu  estreitas  re- 
lações de  amizade  com  Luthero,  cujas  ideias 
abraçou,   ensinou  e  defendeu  com  '^J-/*'^ 
em  vão  que  Francisco  I.  e  Henrique  V  1 11,  o 
convidaram  instantemente  para  que  concorres- 
se aPariz  e  Londres:  por  quanto,   se  os  seus 
talentos   eram  relevantes ,    não  se  patenteava 
menos   digna   de  admiração  a  sua  modéstia. 
Estas  qualidades  apreciáveis  sempre  lhe  deram 
a  preferencia   quando   se  tratava  de  escolher 
quem  ventilasse  com   os  catholieos  os  pontos 
mais  graves  e  transcendentes  de  controvérsia. 
Argumentava  com  vehe meneia  ;  porem  nunca 
recorria  aos  apodos  e  ás  allusões  odiosas,  e  es- 
te systema  de  moderação  lhe  grangeou  muitos 

proselvtos ;   ainda   que  lhe  attrahiu    da  parte 
'i    T  '.,.  .     .*  _.  1 — .,x^.      Morreu 


[de  Luthero  mui  vivas  exprobraçoes 
em  Wittemberg  no  anno  de  I5f)0,    e  toi  se- 
pultado junto  daquelle  celebre  reformador. 

CONFESSO,  A,  adj.  (Lat.  cnrfcssns.)  (Jo- 
rens.)  diz-se  do  que  confessa  em  just_iça  tmio 
aquillo  sobre  que  o  interrogaram-  lambem 
se  usa  como  substantivo  masculino.         ,.  .  » 

CONFESSO,  s.  m.  (ant.)  confissão  judiciai. 
— ,  (ant.)  monge;  convento;  carta,  escripto 
em  que  alguém  confessa  ter  recebido  certa 
quantia,  recibo.   He  inteiraniento  obsoleto. 
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CONFESSOR,  s.  m.  o  ministro  do  Sacramen- 
to da  penitencia,  sacerdote  que  ouve  de  con- 
fisáão  os  fieis,  para  lhes  absolver  os  pecados. —-, 
santo  que  deu  testemunho  á  fé,  mas  que  nào 
foi  apostolo,  nem  martyr, 

confiadíssimo,  a,  alj.  superl.  de  confia- 
do, muito  confiado,:  em  todas  as  accepções  do 
positivo.  ,;['i.,,,..^  rv:  -    '        f ,  ;      , 

CONFIADO,  A,  />.  p.  dé  CvVnfiár ;  a^/.'  segu- 
ro, que  confia  em  alguma  pessoa  ou  cousa  ;  ou- 
sado, que  põe  demasiada  confiança  nas  suas 
forças,  valimento,  etc.  —  de  .ti,  (C3uto)  ou  cm 
ti,  que  tem  confiança,  que  se  fia  em  si,  ex. 
«  Elles  de  — s  de  santos  se  perderam. «  a  — s 
em  santos,  «  na  interceisão  dos  santos  para  com 
Deus,  Paiva,  Scrm.  Os  antigos  diziam,  v.  g. 
u  em  formosa,  ou  de  formosa  Beliza  %q  confia  •>•> 
em  ser  formosa,  na  sua  formosura.  — ,  atrevi- 
do, insultuoso.  — MENTE,  ttdv.  com  confiança, 
com  firme  esperança  ;  reíolutamente ,  sem 
temor. 

CONFIANÇA.  s.f.ÇV.  Confidencia.)  esperan- 
ça firme,  segurança  que  alguém  tem  em  si  mes- 
mo ou  em  outra  pessoa  ou  cousa ;  liberdade  e 
franqueza  no  modo  de  tratar,  familiaridade ; 
animo,  intrepidez  nos  riscos  e  perigos ;  ousadia, 
despejo.  Em  — ,  (loc.  adv.)  confidencialmente, 
entre  amigos.  Em  —  de  ah^uma  cousa,  fiado, 
V.  g.  não  se  faça  mal  aos  bons  em  —  de  es- 
capar ao  castigo. 

CONFIANTE,  adj.  dos2g.  (des.  dop.  a.  Lat. 
em  ow«,  tis.)  que  tem  confiança,  confiado,  ou- 
sado. — ,  (mais  us.)  fácil  em  se  confiar,  em  con- 
fiar SDgredos,  em  acreditar  em  promessas,  v.  g. 
ser  nimiamente  — . 

CONFIAR,  V.  a.  (do  Fr.  conjicr,  do  Lat.  con- 
fido,  ere,  corif  efidere,  fiar,  fiar-se.  do fide*,  fé, 
crença.)  fiar,  commeter  uma  cousa  á  fidelida- 
de de  outro,  entregar  com  segurança  de  ani- 
mo (de  alguém  um  negocio,  um  segredo,  um 
deposito).  — ,  V.  n.  ter  ou  pôr  confiança  espe- 
rar com  firmeza :  desconfia  de  ti,  e  confia  em 
Deus,  que  e' o  mesmo  que  não  fundar  em  areia 
movediça,  mas  em  penha  viva.  — se,  v.  r.  o 
mesmo  que  o  v.  n. 

CONFICIONAJDO,  (V.  Confeiçoado.)  Aguas 
— s,  preparado  com  aromas,  drogas  medicinaes 
ou  cosméticas. 

CONFICIONÃR,  V.  a.  (ant.)  V.  Confeiçoar. 

CONFIDÊNCIA,  *. /.  {Lv>.t.  confidvntia,  V. 
Confiar.)  fidelidade,  segredo.  Fazer  —  de  al- 
guém, fiar  d'elle  os  seus  segredos,  ter  boa  opi- 
nião da  sua  probidade,  confiar-se  del!e.  —  ou 
simonia  confidencial,  (tlieol.)  espécie  de  simo- 
nie  que  se  commette  de  duas  maneiras :  a  1." 
quando  se  procura  um  benefício  para  alguém 
com  a  condição  de  que  elle  o  dará  a  um  paren- 
te ou  amigo  passados  alguns  tempos ;  a  2." 
quando  o  beneficio  que  se  lhe  procura,  e'  com 
a  condição  de  que  elle  terá  o  titulo,  mas  que 
osfructos,  ou  de  todo  ou  em  parte,  hão  de  ser 
para  outro.  Em  ç-,  (loc.  abv.)  debaixo  de  to- 
do o  segredo, ' " *  ■■''''■'■ 


CONFIDENCIAL,  adj.  dos  S  g.  (des.  adj. 
ai.)  dito,  feito  em  confidencia  (declaração, 
carta,  etc.)  —  mestp,  ado.  em  confidencia,  em 
segredo. 

CONFIDENTE ,  adj.  dos  Q,  g.  (Lat.  confi- 
deas,  tis,  de  confilcrc,  confiar.)  pessoa  fiel, 
que  mirece  confiança.  — ,  s.  d}s  2  g.  aquelle 
de  que  alguém  confia  os  seus   segredos.        * 

CONFIGURAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  {onfiguralló,' 
onis.)  forma  exterior  dos  corpos,  que  lhes  dá 
uma  figura  particular.    V.   Conformação. 

CONFIGURADO,  p.  p.  de  configurar;  adj. 
que  SC  configurou  ;  que  configurou  ;  que  tem 
uma  configuração  própria,  v.  g.  bem  ou  mal 

CONFIGURAR,  v.  a.  (Lat.  configuro,  are.) 
figurar  o  todo  de  alguma  cousa,  dar  uma  cer- 
ta f(5rma.  ^  <.l  m./í» 

CONFIM,  adj.  dos  Q>  g.  (lji.t."confinis,  con, 
e finis ,  termo,  fim.)  (ant.)  confinante,  fron- 
teiro.— ,  s.  m.  V.  Cmfins. 

SvN.comp.  Confim,  contiguo,  provimo,  vi- 
zinho. O  que  tem  limite  commum  com  outra 
cousa,  ou  com  ella  confinai,  diz-se  que  e'  con- 
fim ou  confinante.  Ao  que  toca,  ou  está  em 
contacto,  chama-seco/ií/g-íío.  Ao  que  está  mui 
parto,  que  se  segue,  ou  está  logo  depois,  cabe 
o  nome  de  próximo.  Ao  que  habita  na  mes- 
ma vi  lia  ou  cidade  p-írto  de  outro  se  chama 
vi%>nho,  e  vizinhos  ao  total  dos  habituntes  de 
uma  povoação. 

De  todos  estes  termos  o  de  mais  lata  signi- 
ficação é  próximo,  pois  se  diz  de  pessoas,  de 
cousas,  de  tempo,  da  ordem,  do  discurso,  etc; 
do  que  se  segue,  como  do  (^ue  precedeu  ;  por 
isso  se  diz  próximo  futuro,  próximo  passa- 
do, etc. 

CONFINAL,  adj,  dos  9,  g.  {confim,  des.  aí.) 
de  confinantes,  v.  g-,  guerras  con^naes,  (p.  us.) 

CONFINANTE,  adj.  dos  9,g.  (des.  p.  a.  Lat. 
em  an<i,  tis.)  que  confina,  fronteiro,  que  está 
pegado  aos  limites  de  outra  terra. 

CONFINAR,  V.  n.  (Lat.  confinis ,  ar,  des. 
infi.)  estar  nos  confins  de  uma  região,  nas  fron- 
teiras de  um  reino,  ou  província,  locar  nos  li- 
mites de  qualquer  território. — ,  v.  a.  limitar, 
encerrar  dentro  de  cerlos  termos  ou  limites ; 
desterrar  para  um  sitio  assinalado.  Este  verbo 
carece  de  autoridade  clássica,  mas  tem  sido  usa- 
do por  alguns  escritores  modernos,  á  imitação 
dos  Inglezes,  Francezes,  ílespanhoes,  e  Italia- 
nos, que  o  empregam  no  mesmo  sentido. 

CONFINIDADE  ,  s.  /.  (p.  us.)  qualidade  do 
que  é  confinante. 

CONFINS,  s.  m.pl.  (Lat.  co7í^um,  pi.) raias, 
limites  de  um  paiz  ;  extremos  (da  terra,  do 
mundo). 

CONFIRMAÇÃO  ,  s.  f.  (Lat.  confirmatto  , 
onih.)  acção  e  effeito  deconfirmar,  nova  prova 
ou  maior  certeza,  ex.  esta  noticia  precisa  de 
— ;  ratificação,  o  que  torna  mais  firme  c  es- 
tável alguma  cousa  (de  uma  sentença,  etc). — , 
(rhet.)  lugar  do  discurso  onde  »e  provam  as 
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parles  6a  cíivísao,  apresentando  as  províis  eíh^ 
uma  ordem  capaz  de  persuadir.  —  (iheol.)  utn  i 
dos  sete  Sacramentos  da  Igreja  Catbolica  Ro- 
mana, que  nos  communica  o  Espirito  Santo, 
e  nos  confirnEía  na  fe. 

COKFIRMADISSIMO,  A,  atZ/.  de  confirmado. 

COIVFiaMADO,  A,  p.  ]).  de  confirmar;  adj. 
asseverado,  certificado;  ratificado ;  averigua- 
do, declarado  pelos  médicos  com  certeza  (tí- 
sico, hydropico). — ,  (Iheol.)  que  recebeu  o  Sa- 
cramento da  Confirmação. — ?ia  graça,  pre- 
servado do  pecado  por  graça  de  Deus. — men- 
te, aclv.  firmemente,  com  segurança,  sem  a  me- 
nor duvida. 

CONFIRMADOR,  8.  in.  ÔRA, /.  o  que,  ou  a 
que  confirma. 

CONFIRMÀNTE,  adJ.  dos  ^  g.  (Lat.  confir- 
mans,  tis  ^  p.  a.  de  confirmare.)  que  confir- 
ma. 

CONFIRMAR,  v.  a.  (Lat.  confirmo,  are,  de 
con  e  firmare,  firmar.)  provar  de  novo  ou  com 
maior  certeza  (uma  verdade) ;  ratificar,  fazer 
mais  firme  e  estável  (um  direito,  um  privile- 
gio, uma  sentença). — ,  (theol.)  administrar  o 
Sacramento  da  Confirmação. — se,  c.  r.  se- 
gurar-se,  certificar-se,  ratificar-se. 

Syn.  comp.  Confirmar,  offirmor,  assegurar, 
jljfirmar  e  simplesmente  dizer  alguma  cousa 
com  certeza,  sem  mostrar  duvida  alguma. 

Asicgurar  e  a/firmar  com  energia,  isto  e, 
com  certas  expressões,  gestos,  tom  de  voz,  ou 
continência  tal,  que  inculque  a  nossa  intima 
convicção,  e  dè  a  entender  aos  outros  que  o 
que  affirmamos  e  superior  a  toda  a  duvida. 

Confirmar  e  dar  novas  provas,  ou  recorrer 
a  novos  testemunhos,  que  reforcem  ainda  mais 
a  certeza  da  nossa  offirmaçâo. 

Affinnar  refere-se  particularmente  á  certeza 
de  quem  affirma,  e  julga  dizer  a  verdade. 
Quem  affirma  está  convencido  do  que  diz,  e 
dá  provas,  se  necessário  é. 

Ãtsegttrar  refere-se  á  intenção  de  obter  a 
crença,  ou  approvação  dos  outros.  Quem  as- 
segura toma  o  tom  e  os  modos,  que  julga  mais 
próprios  para  influir  nas  pessoas  a  quem  fal- 
ia :  e  não  poucas  vezes  asseguraniot  as  cousas, 
de  que  não  podemos  dar  provas. 

Confirmar  exprime  a  ideia  de  ajuntar  novas 
provas  ás  que  ja  estão  dadas,  ou  novos  moti- 
vos, que  corroborem  a  nossa  affirmaçâo. 

O  verdadeiro  sábio  affirma  poucas  cousas 
G  só  aquellas   de  que  tem  bons    e  sólidos  fun? 
damentos. 

O  dogmatista  tudo  assegura,  e  parece  igno- 
rar os  limites  do  nosso  espirito,  e  as  vantagens 
inapreciáveis  de  uma  duvida,  e  desconfiança 
razoável.  O  seu  fim  é  dominar  os  juízos  dos 
outros,  e  dobrá-los  á  sua  opinião, 

O  incivil  fallador  mete-se  muitas  vezes  a 
confirmar  com  a  sua  autoridade,  testemunho, 
ou  razoes,  o  que  em  sua  presença  confiirniam 
homens  de  verdade  e  de  respeito. 

Quem  tudo  afirmo,  ueuí  por  Í&50  merçce 
VOJU,  íl. 


grahJe  crédito;  mas  seria  temeridade  negar  o 
nosso  assenso  ao  homem  dejuizo  e  probidade, 
que  nos  assegura  um  facto,  ainda  que  pouco 
ordinário,  com  tanto  que  seja  possivel ;  mór- 
mento  se  elle  o  confirma  com  outros  testemu- 
nhos de  igual  peso. 

CONFIRMATÍVO,  A,  odj.  (des.  %vo.)  qtíè 
confirma,  ou  tende  a  confirmar  (decreto,  sen- 
tença, prova). 

CONFIRMATÓRIO  ,  A  ,  adj.  (des.  ório.)  que 
confirma,  ratifica,  v.  g.  codicillo  —  do  testa- 
mento. 

CONFISCAÇÃO,  s.  f.  (Lai.  confiscatio,  onis.) 
acção  de  confiscar,  ou  de  ser  confiscado ;  ad- 
judicação ao  fisco;  os  bens  confiscados. 

CONFISCADO,  A,  p.  p.  de  confiscar ;  adj. 
adjudicado  ao  fisco.  —  de  que  o  fisco  se  apo- 
derou ;  que  confiscou  ;  que  soífreu  confiscação. 
Homem  — ,  pobre,  arruinado,  perdido. 

CONFISCAR,  V.  a.  (Lat.  confiscar,  ari.)  ad- 
judicar ao  fisco  os  bens  de  alguma  pessoa 
por  causa  de  crimes,  trangressào,  etc. 

CONFISCAVEL,  adj.  dos  ^  g.  (des«i?e/.)  que 
pode  ou  deve  ser  confiscado. 

CONFISCO,  (jurid.)  e  a  pena,  que  importa 
adjudicação  de  bens  ao  fisco  por  causa  de  cri- 
me, ou  a  contravenções  a  leis  ou  regimentos 
[Gnyot).  Toma-se  também  em  uso  vulgar  pelo 
perdimento  de  bens  a  favor  dalguem  em  pena 
de  inexecução  de  convenção. 

No  primeiro  sentido  aquella  pena  involve 
a  barbaridade  de  ser  imposta  a  favor  de  quem 
faz  a  lei.  A  pena  de  confiscação  de  bens  foi 
abolida  no  §  19  do  art.  145  da  Carta  Cons- 
titucional. 

CONFISSÃO,  í. /.  (Lat.  confessio,  onxs,  de 
confitcri,  confessar.)  declaração,  manifestação 
daquillo  que  se  sabe,  reconheci meeto  da  ver- 
dade ;  (theol.)  accusação  sacramental  que  o 
peccador  faz  dos  seus  peccados  ao  sarcedote, 
para  delles  alcançar  o  perdão,  e  que  o  obriga 
a  cumprir  a  penitencia  que  llie  íòr  imposta. 
— ,  testemunho  que  se  dá  á  fé.  Uher  a — ,  a 
formula :  Eu  peccador  me  confesso  a  Deos,' 
etc.  — deuvi  criminoso,  a  que  elle  faz  do  seu 
delicto  ou  crime  perante  o  magistrado :  —  de 
divida,  o  reconhecer  que  a  deve.  Confissões, 
pi.  lugares  onde  jazem  os  corpos  de  marlyres, 
confessores  da  fé.  — s  (ant.  e  de  incerta  signi- 
ficação.) Uns  interpretam  salário,  remunera- 
ção deixada  pelo  testador  ao  seu  confessor ; 
instituição  de  obras  pias,  capellas,  com  obri- 
gação ao  administrador  de  se  confessar  em 
certos  dias  ou  de  dar  esmolas  aos  que,  confes- 
sados e  commungados  em  certos  dias,  rezarem 
pela  alma  do  instituidor ;  confissão  verbal  ou 
por  escrito  de  dividas  que  os  herdeiros  devem 
pagar  pelo  testador,  ainda  que  elle  morresse 
sem  testamento.  Lar — s,  (loc.  ant.)  ouvir  de 
confissão,  confessar  um  penitente, 

CONFISSÃO,  (jurid.)  é  uma  declaração  ou 
reconheciaiento  verbal,  ou  por  escrito  da  ver- 
dade d 'um  facto  íDe^cttarts).  A  tgufissâo  e 


Judicial  oU  eciirajudiciaL  Aquella  e  a  íjue  se 
faz  em  juizo :  esta  a  que  tem  logar  fora  delle 
quer  de  viva  voz,  quer  por  escrito  particular, 
quer  por  escritura  publica.  Em  matéria  civil 
a  confusão  constitue  prova  completa  contra 
u  confitente  ;  mas  nào  pôde  anojar  a  terceiro. 
A  confissão  não  pôde  dividir-se,  isto  e  acei- 
tar-se.  e  regeitar  se  em  parte.  A  co> fissão  ex- 
trajudicial pela  maior  parte  das  vezes  só  con- 
stitue começo  de  prova.  A  confinâo  deve  ser 
livre:  a  co';//íijioo  extorquida  por  violência  não 
importa  prova.  EUa  deve  ser  clara,  precisa,  e 
determinada.  A  conftuâo  judicial  feita  ante 
juiz  incompetente  em  matéria  civil  não  e  olha- 
da como  verdadeira  corftssão  judicial ;  só  for- 
ma começo  de  prova,  ilavendo  erro  na  con- 
fissão ella  não  obriga  o  confitente  (^Merlin). 
V.  Prova. 

CONFISSÃO  D'ALIGSBURG0  ,  (hist.)  nome, 
que  se  deu  á  profissão  de  fé,  que  fizeram  os 
protestantes  na  dieta  d'Augsburgo  em  ló30. 
Luthero ,  desterrado  então  do  Império ,  não 
esteve  presente  a  e^ta  dieta ,  em  que  a  nova 
religião  foi  representada  principalmente  por 
Melanbhtlion,  O  prudente  discípulo  inseriu 
nesta  profissão  de  fé  algumas  modificações , 
que  de  certo  não  alteravam  os  principacs  fun- 
damentos do  lutheranismo  ;  comtudo  o  impe- 
rador Carlos  V ,  fez  proscrever  esta  declaração 
pela  dieta,  aonde  os  deputados  catholicos  es- 
tavam em  maioria  ;  daqui  resultou  uma  liga 
offensiva,  e  defensiva,  entre  os  príncipes  lutlie- 
ranos ,  chamada  de  Sma/kaldj  que  depois  de 
longos  combates,  alcançou  por  lim  a  liberda- 
de de  consciência. 

CONFISSÃO  UEMDKN,  {V .  Emdcm.) 
CONFITA,  s.f.  (Lat.  confacíus,  o,  tím,  p. 
p.  de  conjio,  crt,  acontecer,j  «  certa  — ,  che- 
gada a  occasião,  quando  alguma  cousa  se  es- 
pera por  prévio  ajuste,  e  com  promessa  de  con- 
clusão. 

CONFITÉNTE,  s.  dos  %  g.  (Lat.  eonfitcns, 
tiSf  p.  a.  de  confitcory  eri ,  confessar,)  o  que 
vai  a  confessar-ic  ou  se  está  confessando.  — , 
(termo  da  inquisição)  confesso,  o  que  confes- 
sou o  delicto  de  que  foi  accusado. 

CONFLAG1U(;ãO,  s.  /.  (Lat.  couflagralio, 


Áríy,  e  ísere.  1340,  habitantes.  í*oi  tòíhada 
em  1536  pelos  Franeezes. 

CONFLans,  (geogr.),  aldeia  de  França,  no 
depaitamenuo  do  Alto  JVlarne,  e  na  confluên- 
cia dos  rios  Breuchin,  eSemouse.  750,  habi- 
tantes. Minas  de  ferro. 

CONFLANS  SANTA  HONORINA ,  (geogr.), 
villa  de  França ,  no  departamento  de  bena  e 
Oise ,  a  4  legoas  de  ^'ersalhes ,  3:000  habi- 
tantes. Próximo  delia   ha  uma  gruta  ,   aonde 


onis,  de  corflagrare,  con  e  flagrai  e,  arder. 
Km  Gr,  j)hicgUf  queimar;  plox,  chamma ;  de 
hehos,  sol,  ej^hao,  brilhar,  mtlammar,)  (p.  us.) 
incêndio,  abrazamonto  geral  ^de  um  plane- 
ta.) grande  incêndio  de  muitos  edifícios,  ma- 
deiras, navios,  (fig.)  guerra  geral,  discórdia, 
guerra  civil,  revolução. 

CONFLADO,  s.  ni.  (p.  u.)  aggregado,  con- 
gerie. 

CONFLANS,  (geogr.),  aldeia  de  França,  no 
deparramento  de  irena,  entre  Pariz  e  Cliareu- 
tou ,  na  coníluencia  dos  rios  Sena  e  Marne. 
Foi  alli  assignado  em  1465,  o  tractado  que 
pôz  termo  á  guerra  chamada  do  bem  publica, 

CONFLANS,  (geogr,),  do  h^X,  corfluçnf i 
villa  da  Sardenha,  ua  confluenciív  doe  rio^  i 


se  vêem  lindas  cristalisaçòes. 

CONFLÍCTO,  s.m.  (Lai.  conflicius,  decow//»- 
gercf  contender,  con,  e  do  verbo  ant.  fltgo, 
ere,  ferir,  derribar.)  choque  combate,  momen- 
to da  batalha  em  que  se  peleja  com  mais  fu- 
ror;  (fig.)  afflicçâo,  pena,  combate  interior ; 
aperto,  embaraçcj,  perplexidade ;  coUisão  (de 
jurisdicçòesj. 

CONFLUÊNCIA,  f.  f.  (Lat.  confluentiá)  lu- 
gar onde  se  ajuntam  dois  rios.  —  das  bcjcigas, 
a  união  das  pústulas  umas  com  as  outras. 

CONFLUENTE,  adj.  dos  ^1  g.  (Lat.  confluem 
lis.  p.  a.  de  coujluoj  crc,  confluir.)  que  corre 
aajuntar-secom  outro  (rios.)  JJcu:igas — (med.) 
aquellas  cujas  pústulas  são  tão  abundantes  que 
se  tocam  e  confundem.  —  s.  m.  y.  Confluên- 
cia. 

CONFLUENTE,  adj.  (bot.)  {corfliicns),  que 
se  reúne  e  confunde.  iJiz-se  das  cotylcdones 
quando  se  confundem  com  o  blastema,  como 
nas  Sj/nanlhcrcas.  Diz-se  das  cellulas  dasan- 
theras  quando  se  reúnem  e  parecem  uma  só. 
Diz-se  das  nervuras  das  folhas  quando  sendo 
simples  e  pouco  ramosas  tendem  a  reunir  para 
o  ápice,  'lambem  se  diz  das  folhas  quando 
se  reúnem  pela  sua  base,  como  na  potentilla 
bifurca. 

CONFLUENTES,  (georg.) ,  (V.  Cobknt% ,  e 
Coifolens» 

CONFLUÍR,  V.  n.  (Lat.  covfluo,  ere,  de  con 
ef lucre,  correr,  manar.)  unir-se  um  ou  maib 
rios  a  outro. 

CONFOLENS,  (geogr.)  em  Lat.  confluentes^ 
capital  de  districto  em  França ,  no  departa- 
mento de  Charente,  a  10  legoas  de  Angoule- 
me,  2766  habitantes.  Sociedade  de  agricultu- 
ra, e  bibliotheca ,  cominercio  de  madeiras ,  e 
gados.  Minas  de  zinco  e  chumbo.  —  O  dis- 
tricto de  Confolens  tem  6  comarcas,  Chaba- 
nais,  Champagne  Mouton,  Montamboeuf,  S. 
Claud,  e  Couíolens  que  forma  duas ;  70  con- 
celhos, e  68:583  habitantes. 

CONFORMAí^ÃO ,  s.  f.  (Lat.  eonfcrmatiç^^ 
Qnis.)  disposição  natural  das  differentes  parles 
do  corpo.  A  Configuração  indica  a  disposição 
das  partes,  tal  qual  existe ;  pela  conformação 
se  entende  unicamente  a  disposição  primitiva, 
os  vicios  de  conformoção  são  as  deformidade^ 
que  alguém  traz  aO  nascer;  os  de  configura- 
ção são  as  que  sobrevem  no  curso  da  vida, 

CONFORMADO,  A,  p.  p.  de  conformar  j  ad^, 
proporcionado,  compassado,  (corpo). 
CONFORMAR»   V.  «.  (Lat.  cQri/ormo,   ç^^rp^ 


tón,  éformefé,  formar.)  faiei  fconforme,  ajus- 
tar, concordar  uma  cou!»  com  outra.  Nas  Or- 
denações Atíonsinas  acha-se.  —  teu  nome  ás 
tua  sobra;  em  lugar  de  com  as  suas  obras.  — , 
V.  n.  convir,  quadrar,  corresponder,  ex.  as  suas 
obras  não  conformam  com  as  palavras  ;  ser  do 
mesmo  sentimento,  da  mesma  opinião.  — se, 
•.  r.  ser  conforme ,  igual ;  accommodar-se, 
submeter-se,  resignar-se  (com  o  tempo,  com  a 
vontade  de  DeuSiJ.  Q  V.  r«  é  o  mais  frequen- 
temente  usado.   ■';%.#dw  vi  n   ; 

CONFORME,  adj.  do$  2  g.  (con^  e  forme, 
do  Lat.  forma,  nos  compostos /or//Hj,  v,  g. 
informit.)  semelhante,  uniforme,  que  tem  a 
mesma  forma,  idêntico ;  análogo,  proporcio- 
nado, correspondente  (palavras,  opiniões,  pa- 
receres) ;  resignado  (com  a  v^jntade  de  Deus). 

COiSFÓjlWK,  adv.  conformemente,  de  um 
modo  conforme,  cu;,  viver  —  conforme  aosdi 
clames  do  Evangelho.  — ,  prep.  segundo ,  cx, 
o  sol  abranda  a  cera  «endurece  o  barro,  por. 
que  obra  —  a  disposição  dos  sujeitos.  —  men- 
te, adv.  de  modo  conforme;  unanimemente, 
de  commum  accordo. 

CONFORME,  prep.  segundo,  conformando- 
se,  em  conformidade,  «.^.trajar  —  a  estação; 
viver  —  o  uso  da  terra.  Jtmpregar  os  vocábu- 
los —  a  significação  e  força  delles.  Apreciar  os 
homens  —  o  préstimo  de  cada  um  ,  as  cousas 
—  a  sua  utilidade.  Moraes,  nega  que  confor' 
me  seja  preposição,  porque  «não  podemos  di- 
zer conforme  mim  ,  nem  conforme  ti , »  razão 
fútil.  Vieira  usou  correctamente  de:  confor' 
me  as  leis.  —  os  diclames  da  razão,  como  equi- 
valente de  segundo.  E  com  elfeito  segundo 
equivale  a  seguindo,  como  coii/orme  a  con- 
formando-se. 

SiN.  comp.  Conforme,  segundo.  Estas 
duas  palavra»  não  sao  phrases  adverbiaes  co- 
mo quer  o  autor  dos  synonymos,  são  sim  ad- 
verbio*, ou  antes  preposições,  que  correspon- 
dem á  latina  secundum,  e  com  ellas  se  expli- 
ca a  conformidade  d' uma  cousa  com  outra, 
porem  conforme  a  suppòe  mais  exacta  e  indis- 
pensável, e  segundo  n  suppòe  menos  absoluta 
0'A  mais  voluntária.  Dou-o  conforme  o  recebi, 
fica  conforme  estava^  isto  é :  exactamente  co- 
mo estava,  ou  como  m'o  deram.  João  vivesc- 
gimdo  lhe  dieta  seu  capricho ;  falia  segurado 
lhe  dá  na  cabeça.  No»  dois  primeiros  exem- 
plos não  se  pôde  usar  da  voz  segundo,  por- 
que não  explicaria  uma  conformidade  tào  ab- 
soluta e  exacta,  como  exige  aquella  ideia ;  nem 
nos  segundos  se  pode  usar  com  propriedade  da 
voz  conforme,  porque  daria  á  ideia  uma  cotv- 
formidade  demasiado  exacta,  e  menos  livre  e 
voluntária,  do  que  se  quer  dar  a  entender. 

Esta  ditferença  se  faz  mais  perceptível  quan- 
do a  conformidade,  que  se  quer  explicar  com 
a  proposição,  se  apoia  só  n'uma  probabilidade 
ou  n'uma  opinião;  pois  em  tal  caso  se  vè cla- 
ramente a  impropriedade  do  uso  da  preposi- 
ção conforme^  que  nunca  pôde  explicar  uroa 


è 

êonformidãde  duvidosa,  sem  uttíá  fíotavel  im- 
propriedade. É  verdade,  segundo  dizem  ;  chol 
ve,  segundo  creio  ;  e  não  :  É  verdade,  ctinfor^ 
me  dizem  ;  chove,  conforme  creio. 

CONFORMIDADE,  s. /.  {conforme,  d^,idas 
de)  semelhança,  correspondência,  proporção 
de  uma  cousa  com  outra;  união,  concórdia 
harmonia  (de  ânimos,  de  vontades) ;  resigna- 
ção, submissão.  Em  — :  em  observância  exa- 
cta, em  consequência  (da  lei,  e  das  ordens  )  - 

CONFORMISSIMO ,  A,  adj.  superl.  de  coni^ 
forme,  (p.  us.),  mui  conforme. 

CONFORMÍSTA ,  s.  dos  g.  (des.  isfa)  o  que 
professa  a  religião  dominante  em  Inglaterra.' 
iVão  conformisfa  ,  protestante  dissidente  dá' 
Igreja  anglicana.         ^dil/iUi^HA  r/.ií-i 

CONFORTADO,  p.  p.  de  Confortar,  adi.  J 
que  se  confortou;  que  confortou ;  fortalecida^ 
animado,  consolado. 

CONFORTADOR,  ORA ,  adj.   que  conforta 
consola.  uoí-Píf 

CONFORTAR,  v.  «.(Lat.  conforto  iare,'con- 
efories,fortis.)i'oTli(icar,  forlaiecer,  corrobo- 
rar (remédios.)  Na  medicina  moderna  está  enf' 
desuso  esta  expressão.—,  (fig.)  animar,  con-^ 
solar. 

CONFORTATÍVO,  A,  adj.  {de,  ívo)  que  con- 
forta, que  tem  virtude  de  confortar. 

CONFORTATÍVOS ,  s.  m.  pi  (nied. ,  ant.) 
remédios  que  tem  virtude  de  confortar. 

CONFORTO,  s.m.  {de  confortar),  cousa  que 
conforta,  restaurante,  fortalecido,  no  physico 
ou  no  moral ;  (fig. ,  p.  us.)  allivio ,  consola- 
ção. 

CONFORTÔSO ,  A,adj.  (ant.)  (V.  Confor^l 
taiivo.)  :t 

CONFRACTÓRIO,  *.  m.  {Lat.  confr  actor  tus-, 
de  confringere,  partir,  quebrar.)  oração  que  se 
diz  depois  de  se  partir  a  hóstia,  secundo  ori«/ 
to  de  S.  Ambrósio.  b 

CONFRADE,   *•.   dos  2  g.  {con,  e  frade,  do 
Lai.  fratcr,   irmào.)   irmão,  ou  irmá  da  mes-, 
ma  confraria  ou  irmandade.  — ,  (termo  irOfil*'.t 
co)  sócio,  companheiro. 

CONFRAGÔSO,  A,  adj.  (Lat.  confragosuí. 
V.  luagozo.)  (ant.)  fragoso,  escabroso,  áspero, 
cheio  de  fragas,  cx.  .i  pronuncia — .  ii  Duarte 
Nunes,  áspera,  de  sons  ásperas,  duros. 

CONFRANGER,  v.  a.  (Lat.  confringo ,  erC, 
con  e  frango,  erc,  quebrar.)  causar  confran^-'* 
mento;  vexar,  opprimir,  quebrantar,  com  cas- 
tigos, tormentos,  trabalhos,  tributos. —a  »o- 
bcrba,  a  audácia,  a  protervia,  abater,  que- 
brar. — SE,  V.  r.  (ant.)  contraír-se,  torcer-se  com 
dòr;  (fig.)  angustiar-se  ;  encolher-se,  aca-* 
nhar-se.  i; 

CONFRANGIDO ,  p.  p.  de  confranger ;  adfl^ 
que  se  confrangeu ;  que  confrangeu  ;  vexado, 
opprimido,  quebrantado;  torcido  de  dòr. 

CONFRANGIMENTO,  «.   m.  {mento,  sufúxo.) 
(ant.)  acção  e  etleito  de  confranger-se ;  con-», 
tracção  dolorosa ;   (fig.)  aperrearaenlo,  estadQ'' 
de  oppre$sãoy  ve^Kimo,  ^    ^ 


|ISf 


m  côN 

CONFRARIA  ,  s.  f.  (do  Fr.  cov/rcric  ,  cõn, 
efrère,  irmão,  do  Lai.  frater.)  congregação^ 
ou  irmandade  de  pessoas  devotas  que  se  unem 
para  fazerem  alguns  exercícios  de  devoção,  ou 
venerarem  al^uui  santo  em  particular.  — ,  as- 
sento, resolução  de  irmandade  em  mesa.  Ti- 
far — s,  (ant.)  tirar  esmolas  para  ellas. 

CONFRATERNADO  ,  p.  p.  de  confraternar; 
adj.  que  se  contraternou  ;  que  confraternou  ; 
ligado  por  união  fraternal. 

CONFRATERNAR,  v.  a.  {con,  fraterno,  ar^ 
des.  inf.)  unir  em  confratern idade  por  laços, 
vínculos  fraternaes,  v.  g.  —  as  nações,  os  po- 
vos. 

CONFRATERNIDÁDE ,  s.  f.  (didact.)  rela- 
ção, ou  qualidade  de  confrades,  collegas,  com- 
panheiros. 

CONFRATERNIZADO,  p.  p.  de  confraterni- 
sar;  adj.  que  se  confraternisou;  queconfrater- 
nisou ;  em  imião  fraterna,  v.  g.  liavendo-os 
— ,  ou  —  com  eHes. 

CONFRATERNIZAR ,  V.  n.  obrar  como  ir- 
mãos, estabelecer  confraternidade  entre  pessoas 
ou  nações. — ,  v.  a.  enlaçar,  ligar  pessoas  ou 
nações  por  união  fraterna  de  sentimentos,  opi- 
niòci»,  princípios  políticos,  systema  e  forma  de 
governo. 

CONFREIRE,  4'.  m.  {con,  e/mre.)  coirmão 
de  alguma  ordem  militar. 

CONFRICAÇÃO,  «. /.  (pbarm.)  acção  de  pul- 
verizar, de  espremer  o  sumo  com  os  dedos. 

CONFRONTAÇÃO,  s.  f.  acção  e  effeito  de 
confrontar;  acareação  de  re'us ;  exame  com- 
parativo de  duas  escrituras,  ou  quaesquer  ou- 
tras cousas  que  se  cotejam.  Confrontações, pi 
arvores,  casas,  etc,  que  estão  defronte  de  al- 
gum lugar,  é  que  lhe  servem  comode  balisas; 
(fig.)  sinaes  que  dão  a  conhecer  um  indivi- 
duo. 

CONFRONTADO ,  A ,  p.  p.  de  confrontar ; 
adj. ,  acareado ;  eomparadp,  conferido,  corte 
jado.  i.i,í:biiuuiii 

CONFRONTÁDOR,  *.  m.  ó  -que  confronta. 

CONFRONTAR  ,  v.  a.  {con ,  fronte^  ar  des. 
inf.),  acarear,  pôr  duas  pessoas  em  presença 
uma  da  outra  para  aclarar  uma  verdade ;  com- 
parar, conferir,  cortejar  uma  cousa  com  ou- 
tra, fazer  parallelo. — ,  «.  n.  ficar  defronte  de 
outro,  fazer  face  com  outro  edifício  frontei- 
ro; (ant.)  concordar,  convir,  ser  conforme, 
quadrar;  v.  g.  estas  testemunham  confrontam 
com  as  outras,  estão  conformes  nos  seus  de- 
poimentos; ai  ruínas  do  Jigypto  confrontam 
com  o  que  sabíamos  da  sua  liistoria  e  anti- 
guidade. — ,  estar  em  parallelo,  correr  pare- 
lhas; V.  g.  as  revoluções  dos  nossos  tempos 
confrontam  com  as  dos  tempos  antigos. 

CONFÚCIO,  (hist.)  celebre  philosophochim, 
cujo  verdadeiro  nome  e  Kong-fon-tsen ,  ou 
Kong  tsce,  nasceu  pelos  annos  551  antes  de 
Jesu-Lhristo,  n'uina  cidade  do  principado  de 
Lon,  de  que  seu  pai  era  governador,  e  descen- 
dia, segundo  dwçj»;  delioang-ti,  legislador  da 
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CÍiina,  Exerceu  de  tenra  idade,  é  cõm  víintá- 
gem,  differentes  cargos  administrativos;  mas  na 
idade  deâi  annos  renunciou  a  lodoequalqueí 
emprego,  para  somente  se  entregar  á  medita-' 
ção,  e  formou  o  projecto  de  reformar  os  cos- 
tumes do  seu  paiz.  Para  este  fim  percorreu  dif- 
ferentes províncias,  e  viu-se  em  breve  rodeado 
de  grande  numero  de  discípulos,  que  o  que- 
riam auxiliar  em  tão  nobre  empreza.  Constan- 
do ao  rei  de  Lon  a  reputação  que  Confúcio 
tinha  adquirido  por  sua  sabedoria,  chauiou-o 
á  sua  corte,  e  nomcou-o  seu  primeiro  minis- 
tro. Durante  a  sua  administração,  Confúcio 
corrigiu  os  costumes,  reformou  a  justiça,  e  fe?; 
prosperar  a  agricultura  e  o  couimercio;  o  rei, 
porem,  dado  uniçíimen te  aos  prazeres,  em  bre- 
ve se  enfadou  com  os  sábios  conselhos  do  phi- 
losopho,  e  Confúcio  viu-se  obrigado  aretirar-. 
se  da  corte.  Voltado  á  vida  privada,  lornqit 
de  novo  a  percorrer  as  províncias,  para  pre- 
gar a  moral,  e  escreveu  as  obras,  que  o  im- 
mortalisaram.  Morreu  pelos  annos  479  antes 
de  Jesu-Chris'o,  rodeado  dos  seus  discípulos, 
que  lhe  tributavam  uma  espécie  de  culto.  Ain- 
da  hoje  existem  na  China  descendentes  seua, 
que  ali  go»am  de  muitos  privilégios.  Confúcio 
ensinou  uma  philosophia  toda  pratica;  oocu- 
pou-se  principalmente  em  fazer  reviver  as  re- 
gras de  conducta,  e  usos  dos  antig  s,  e  p^.ra 
este  etfeito  reviu  os  Kings,  livros  sagrados  dos 
Chins.  Compôz  também  algumas  obras:  as 
que  se  lhe  attribuem  são:  o  Chon-king,  tra- 
tado de  moral  e  politica  por  meio  de  exem- 
plos, no  qual  o  autor  percorre  a  historia  dos 
tempos  antigos,  para  deduzir  d'ella  discursos 
c  regras  de  conducta,  deixados  pelos  impera- 
dores, ministros,  e  sábios  da  antiguidade;  o 
Tchun-sicon  (a  Primavera  e  o  OutomnoJ^ 
historia  do  reino  de  Lon,  de  sde  722  ate  480 
antes  de  Jesu-Christo ;  o  Kiao-hmg,  dialogo 
sobre  a  piedade  filial ;  o  Ta-hio  (a  Grande 
Sciencia),  e  o  Tcliong-yong  (o  Justo  meio  ou 
o  Invariável  m.cio)  tratados  dogmáticos  de 
moral  e  politica,  em  que  faz  consistir  a  sabe- 
doria na  moderação.  Kstas  duas  ultimas  obras 
são  também  attribuidas  a  dois  dos  seus  discí- 
pulos. 

CONFÚCIO  (Religião  de),  (hist.)  religião  da 
China.  V.  China. 

CONFUGIDO,  A,p./9.  deconfugir,  que  con-  i 
fugiu  ;  que  recorreu,  recorrido.  V 

CONFUGÍR,  V.  n.  {con,  e  fugir.)  (ant.)  fu- 
gir com  outro  ou  outros;  (fig.)  recorrer,,  v  g, 
—  ú  sagrada  ancora.  ^^i  ^*i* 

CONFUNDÍDO,  A,  p.  p.  de  confundir  ;rtf?7'.'* 
posto  em  desordem,  em  confusão,  transtorna- 
do; misturado  com  outros;  convencido;  con- 
fuso, perplexo,  envergonhado;  v.  g.  ficar — , 
confuso,  attonito,  ou  convencido.  —  mente, 
adv.   V.  Confusamente. 

CONFUNDIDÔR,  Ô«A,  adj,  que  confunde 
OU  causa  confusão. 

CONFUNDIR,  V.  a,  (Lat, confundo^  ere^eon^ 
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e  fundo^  erc,  verter  liqiiidos,  misturar.)  pôreni 
dèsorde  m,  niislurar  umas  coesas  com  outras, 
transtornar;  tomar  um  j3or  outro,  nào  fazer  dii- 
fcerença  ou  dislincçào;  convencer,  tapar  abo- 
ca a  alguém  com  razoes;  envergonhar;  faz^r 
ficar  em  confusão,  enleiar,  abysmar,  causar 
grande  espanto,  temor,  admiração,  deixar  at- 
tonito,  V.  g.  a  generosidade  do  vencedor  con- 
fundiu o-,  vencidos.  O  estudo  da  natureza  hu- 
mana confunde  o  nosso  orgulho,  mostrando  o 
Douco  que  valemos. — se,  v.  r.  misturar  uma 
cousa  co:n  o  Ura,  transtornar  se ;  envergonhar- 
sí,  ficar  confuso,  enleiar-se. 

CO^^FUSÃO  ,  s.  /.  (Lat.  confuaio  ,  onis.) 
mistura  de  muitas  cousas,  desordem,  transtor- 
no ;  caos  :  perplexidade,  embaraço,  enleio,  per- 
turbação do  animo;  pejo,  vergonha;  ignomi- 
nia.—  ,  obscuridade,  deíoruem  no  modo  de  se 
explicar. — de  gcnte^  giandeconcurso-ou  multi- 
dão de  gente.  Em — ,  (ioc.  adv.)  em  desordem. 

CONFUSÍSSIMO,  A,  adj.  .sítyvc/'/.  de  confuso, 
extremamente  confuso. 

CONFÍSO,  A,  adj.  (Lat.  confusia,  p.  p,  de 
confundere,  confundir.)  posto  em  confusão, 
desordenado,  embrulhado;  enredado,  inli inça- 
do, incerto,  duvidoso,  obscuro,  pouco  perce- 
ptível;  perplexo,  enleiado,  abismado;  cheio  de 
confusão,  envergonhado. — ,  por  effeito  de  al- 
gum successo,  ou  de  raz'')es,  argumentos,  ac- 
cusaçòes  ;  por  temor,  espanto,  admiração,  cau- 
sado por  cousa  ou  pessoa.  —  mente,  ado.  de 
nm  modo  confuso,  desordenadamente,  indis- 
tinctaniente. 

CO.NFLTAÇAO,  s.  f.  (Lat  confutatio^onis.) 
acção  e  effeito  de  confular;  razoes  com  que  se 
ccnfiita,  refutação.  V.  Refutoç^io. 

CONFLTADO,  A,  j).  p.  de  confutar ;  odj. 
que  se  confutou;  que  confutou;  refutado,  con- 
vencido de  erróneo. 

CONFLTÁR,  V.  a.  (Lat.  conflito,  are,  con, 
e  futo,  are,  v.  ant.,  arguir,  frftpientativo  de 
for,  fari;  de  p/iaó,  fallar.)  demonstrar  a  falsi- 
dade, o  erro,  a  insubsistência  de  pro-as,  ob- 
jecções; n  futar  escrito,  autor,  discurso;  con- 
vencer, provar,  r.  g.  a  falsidade.  Vieira. — 
SE,  V.  r.  dar  pro^as  contra  si  mesmo,  contra 
a  opinião,  doutrina  do  próprio  autor,  e.r. ;;  ei- 
les  mesmos  em  suas  historias  se  cotifutatn.  r 
Ijarros.    V.  Refutar. 

CONFUTÁVKL ,  adj.  dos  2  g.  (des  avel.) 
que  pôde  ser  confutado. 

Co^GEITO,  s.  m.  ^^ant.)  V^  Conjectura. 

CONGELAtJÃO,  s.  f.  [Lat.  coiigelafio,  anis  ) 
acção  do  frio  que  faz  ijelar  os  líquidos;  os  seus 
effeitos;  solidificação  de  um  íluido;  pas>^agem ! 
da  tluidez  ú  congelação;  corpo  congelado. — , ! 
(med.)   V''.   Caíalepsia.  | 

CONGELADO,  A,  p.p.  de  congelar:  adj.  con-  ! 
verlido   em   gi  lo,   coagulado;  (fig.  pcet.)frio! 
como  gelo.  O  inverno,  o/Jrcturo — ,  míd  frio,  j 
acompanhado  de  muito  frio,  v.  g.  a — s  com 
frio  medo,  :■>   Ca-^nôesj   Kieg.  4,  tolhidos  de 
medo.  I 
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COxNGELADÔR,  ORA,  adj.  (poet.)  que  con- 
gela (vento\ 

CONGELÀNTE,  adj.  doa  2  g.  (Lat.  congC' 
lans,  tis,  p.  a.  deco«geiare.)(didact.)quecon- 
gehl. 

CONGELAR,  V.  a.  (l  at.  congelo,  are,  de 
coyi  e  gela,  gelo.)  converter  em  golo,  transfor- 
mar nm  liquido  em  solido  pela  subtracção  do 
calórico;  coagular;  (fig.  poet.)  atalhar,  em- 
bargar, cx.  o  medo  congela  a  voz  no  peito. — 
SE,  V.  r.  converter-se  em  gelo,  tornar-se o  flui- 
do em  massa  compacta  e  solida,  coa!har-se, 
crysta'lisar-se,  v.  g.  a  clara  extraída  do  ovo 
congela-se  pelo  calor.  Congela-se  ao  ar  o  s:ru- 
de  derretido;  —  a  agua,  peio  frio  crystallisa. 

CONGELATÍVO,  A,  adj.  (des.  ivo.)  que  ten- 
de a  congelar. 

CONGKLAVEL,  adj.  dos2  g.  (des.  are/.)  que 
pôde  congelar-se. 

COXGEMli\A(;ÃO,  s.  f.  (Lat.  congeminalio, 
onis,  de  coííg-emmarí",  dobrar,  mu Itiplicciry  co/t 
e  geminare,  de  gemijiits,  duplicado,  gémeo. j 
(didact.)  formação  duplicada  e  simultânea. 

CONGÉNERE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  conge- 
ner^  de  con  e  genus^  eris,  género  )  (didact.) 
do  mesmo  género,  da  mesma  espécie  (plantas). 
Músculos — ,  (anat.)  os  que  concorrem  a  pro* 
duzir  o  mesíno  movimento. 

CONGENIÁL,  adj.  dos  2  g.  (con,  e  Lat.  ,^e- 
nialis.)  de  génio  idêntico,  que  tem  a  mesma 
Índole  (dois  amigos). 

CONGENIALIDADE,  s.  f.  (do  precedente, 
des.  idade.)  conformidade  deindole,  génio,  in- 
clinações, costumes,  prazeres,  gostos. 

CONGÉNITO,  A,  adj.  (Lat.  congenilus,  de 
con  e  genitns ,  p.  p.  de  gigno ,  ere ,  gerar.) 
nascido,  produzido,  gerado  ao  mesmo  tempo, 
ou  juntamente. 

CONGÉRIE,  s.  f.  massa  de  pequenos  corpos 
coadunados:  (fig.)  montão,  cumulo,  massa  con- 
fusa. V.  Conglobação. 

CONGESTÃO,  s.  f.  (Lat.  congeslio,  onís,áe. 
congcstus,  p.  p.  de  congero,  ere,  accumular; 
con  e  aggero,  amontoar,  de  ad  e  geí'o,  ere, 
estum,  traz-r,  levar.)  ajuntamento proijressivo 
de  humores  em  uma  partesolida  docorpo. — , 
(med.)  A  congestão  suppòe,  por  conseguinte, 
uma  corta  irregularidade,  permanente  ou  mo- 
menfan^a,  na  circulação,  e  pôde  ser  inteira- 
mente indí^pendente  da  parte  que  eoseu  foco. 
Os  órgãos  mais  vasculosi  s,  como  o  pulmão,  o 
baço,  o  fígado,  e  os  que  recebem  mais  iinme- 
diatamente  a  aftluenciado  sangue,  como  o  pul- 
mão e  o  cérebro,  são  os  que  mais  frequentemen- 
te experimentam  osetfeitos  áa  congestão.  Lsía 
ditfere  essencialmente  àauiflammt  cão,  porqie 
um  órgão  alfecl ado  pela  congestão,  pôde,  ape- 
zar,  d"'isso,  reunir  em  si  as  p  ríeitas  condições 
da  oríanisação  e  da  vitalidade,  e  não  apresen- 
tar, depois  da  morte,  nenhum  vestígio  dealte- 
raçào  :  ao  njesmo  passo  que,  pelo  contrario,  os 
tecidos  de  um  órgão  que  foi  a  base  de  um  phle- 
gmacia,  conservam,  no  cadáver.  caract'-reà  iu- 
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deleveis  do  estado  inflaríimalorio.  V^  Inflam- 
tnação,  A  congestão  também  diíTere  da,  Jiuxâo 
(V".  esla  palavra),  porque  esta  tem  por  causa 
necessária  a  mesma  irritação  que  preside  ao  des- 
envolvimento da  inflammação,  e  depende,  como 
esla,  de  uma  causa  local  ou  directa,  physica, 
chimica,  physiologica,  ou  pathologica,  quedes- 
organisa  a  vitalidade  da  parte  que  e  a  sua  base. 
Como  a  congestão  e'o  eífeitodo  excesso  das  for- 
ças circulatórias,  e  este  excesso,  antes  do  que 
os  seus  eífeitos,  locaes  que  cumpre  combater, 
particularmente  com  sangrias  repetidas. 

CONGIAUIO,  s.  m.  (Lat.  congiarium.  me- 
dida antiga  de  Roma.)  (antiguid.)  donativo, 
distribuição  de  dinheiro,  ou  de  géneros  ao  po- 
vo, em  Uoma. 

CÒNGIO ,  s.  m.  (antiguid.)  medida  Roma- 
na de  liquidos  que  continha  canada  e  meia. 

CONGLACI.\ÇÃO,  s. /.  (phys.)  conversão  em 
gelo. 

CONGLETOIV,  (geogr.)  cidade  d' Inglaterra, 
no  condado  deChester,  a  3  legoas  de  Newcas- 
tleunder-Line;  6,100  habitantes.  Sedas,  cortu- 
mes,  tecidos  de  algodão.       ■. 

CONGLOBAÇÃO  ,  s.  /.  (Lat.  conglohatio ; 
onis,  de  conglobo,  are,  congerie;  con  e  glo- 
bus,  globo.)  (rhet,)  reunião  de  provas,  de  ar- 
gumentos multiplicados. 

CONGLOBADO,  A,  p.  p.  de  conglobar;  adj. 
(didact.)  amontoado,  disposto  em  globo  (fo- 
lhas, flores,  glândulas).  Glândulas  ~~s,{ai}at.) 
aquellas  que  formam  um  todo  homogéneo,?;. 
g.  as  glândulas  lymphaticas :  oppõe-se  a  con- 
glomeradas. 

CONGLOBAR ,  V.  a.  (Lat.  conglobo,  are, 
ajuntar  em  bola  ou  globo.)  (didact.)  dar  a  fei- 
ção de  globo  a  um  corpo.  —  se,  v.  r.  formar- 
se  como  em  globo^enuovelar-se,  amontoar-se, 
ajuntar-se,  prender-se,  aggiomerar-se ,  v.  g.  a 
neve  rolada  dos  montes,  o  azougue  solto,  o  or- 
valho nas  folhas  das  plantas;  (hg.)  ajuntar-se, 
ainotinar-se,  formar-se  em  magotes,  v.  g. — o 
povo,  a  gente,  a  tropa. 

CONGLOMERADO,  A,  p. /A  de  conglomerar; 
adj.  (didact.)  ennovelado,  empilhado  (flores, 
pedunculo3).G7a/7c//í/as— .9,  (anat.)  as  que  cons- 
tam de  muitas  partes  distinctas,  como  os  ór- 
gãos secretorios,  v.  g.  do  fígado,  dos  rins,  das 
mammas:  oppõe-se  a  conglobado. 

CONGLOMERAR,?;,  a.  (Lat.  conglomero, 
are,  con  e  glomerare,  de  glomus,  eris,  nove- 
lo de  linhas.)  (didact.)  amontoar,  ennovelar- 
empilhar. 

CONGLUTINAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  C07iglulma- 
tio,  onts.)  (didact.)  acção  pela  qual  uma  cou- 
sa se  apega  a  outra,  e  forma  uma  espécie  de 
liga;  uniào  de  duas  parles  separadas,  por  via 
dos  conglutinantes. 

CONGLUTINADO,  A,  p.  p.  de  conglutinar; 
adj.  que  se  conglutinou;  que conglutinou;  pe- 
gado, unido  por  adherencia,  v.  g.  os  lábios  da 
ferida  estão  —  ;  a  casca  da  arvore  talhada  já 
esta  — .  "^ 


CONGLUTINÂNTE,  adj.  dos  2  g,  (Lat.  con- 
glatinans,  tis,  p.  a.  de  crmo^/iíí/uare.)  (cirurg.) 
que  tem  a  propriedade  de  conglutinar.  —  ,  s* 
m.  remédio  conglutinante. 

CONGLUTINAR,  V.  a.  (Lat.  conglutino , 
are,  con  e  glutino,  are,  de  glúten,  grude,  eól- 
ia.) (didact.)  coliar,  unir  duas,  ou  mais  cou- 
sas por  meio  de  conglutinantes;  coilar,  grudar; 
fazer  contrair  adherencia,  cerrar.  —  aferida, 
soldar,  v.  g.  —  os  ossos  fracturados.  — ,  v.  n, 
pegar-se,  unir-se  uma  cousa  á  outra  fortemen* 
te,  por  meio  de  matéria  viscosa,  glutinosa;  fi- 
car adherente,  firmemente  unido,  v.g.  — afe- 
rida, —  o  membro  fracturado ;  —  os  materiaes 
do  edifício. 

CONGLUTINATÍVO,  A,  adj.  (des.  ivo.)que 
tem  propriedade  de  conglutinar.  V.  Conglu- 
tinante. 

CONGLUTINÔSO ,  A,  adj.  (des.  oso.)  gluti- 
noso,  viscoso. 

CONGO,  (googr.)  reino  siluado  na  Guiné 
Meridional,  limitado  a  N.  pelo  rio  Zaire,  que 
o  separa  de  Angola,  e  a  O.  p'lo  Oceano;  os 
limites  no  interior  não  são  bem  conhecidos. 
Foi  este  paiz  descuberto  em  1485  por  Diogo 
Cão. 

No  anno  de  1.558  foi  o  Congo  invadido  pe- 
los Jagas,  que  derrotaram  o  exercito  do  rei 
D.  Álvaro,  o  qual  teve  de  fugir  e  se  acolheu 
a  uma  ilha  na  boca  do  rio  Zaire,  onde  os  Por- 
tuguezes  o  defenderam  esustentaram  em  quan- 
to não  chegava  a  frota  que  a  Portugal  se  ti» 
nha  pedido  para  soccorro  ;  a  qual  chegou  em 
1570,  quando  já  o  rei  se  achava  na  ultima  ex- 
tremidade. Nas  mãos  do  capitão  Portuguez 
Francisco  de  Gouvèaratit'icou  o  Rei  do  Con- 
go o  antigo  preito  de  vassallagem  ao  Rei  de 
Portugal  a  quem  cedeu  o  direito  exclusivo]de 
tola  a  costa  desde  o  poitode  Pinda  até  áilha 
de  Loanda,  e  o  quinto  dos  direitos  do  Zimbo 
desta  ilha. 

Abunda  em  elefantes,  leões,  leopardos,  bú- 
falos, antílopes,  orang-otangos,  porcos  espi- 
nhos, etc.  j  assim  como  em  gado  vaccum  ,  e 
carneiros. 

Não  ha  noção  exacta  sobre  o  numero  de 
sua  população,  e  costumes;  com  tudo  parece 
que  ella  se  divide  em  c'asse3  diversas,  a  sa- 
ber :  os  chenus,  ou  chefes  c  suas  famílias;  os 
tnafttcas,  ou  recebedores  das  contribuições,  que 
são  simultaneamente  mercadores;  osfunwes, 
ou  proprietários,  que  vivem  do  producfo  das 
suas  terras;  os  pescadorea,  e  operarias  que  tra- 
balham por  conta  de  queim  os  emprega,  e  de 
que  os  chcnun  dispõem  frequentemente;  os  cs- 
cravos,  classe  que  dizem  ser  pouco  numeroísa, 
e  que  não  podem  ser  vendidos  se  não  em  al- 
guma circumstancia  extraordinária. 

O  rio  Zaire,  ou  Congo,  pois  também  assim 
se  chama,  que  divide  este  reino  do  de  An- 
gola, tem  a  sua  barra  entre  duas  pontas,  das 
quaes  a  do  O.  está  em  6°  15'  lat.  S.  e  21" 
42'  17"  de  long.  L.  de  Lisboa ;  e  a  deShark 
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em  (]"  V  6"   lat.  S.  e  21"  20'  22"  long.   L. 
de  Lisboa. 

CONGONHA,  s.  f.  infusão  de  uma  herva  as- 
sim chamada  no  Brazil,  que  e'  o  mate  do  Pa 
ragiiay. 

CONGÓSSA  ,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
pertencente  á  familia  dasapocineasde  Jussieu, 
Distinguem-se  duas  espécies  principaesta  — 
maior,  que  e  vivace,  tem  os  troncos  direitos, 
as  foihas  ovf»es-  e  as  llòres  em  pedúnculos:  ea 
—  menor,  que  e  também  vivace,  e  se  diiferen- 
ça  da  primeira  em  ter  os  troncos  inclinados  e 
as  folhas  Janceoladas.  Ambas  estas  espécies  dão 
flores  azues  e  raras  vezes  brancas. 


CONGOXA,  s.  f.  (ant.)  etc.  V.  Angustia, 
etc. 

CONGOXAR,  V.  a.  (Lat.  conquasso^  are^  de 
con  e  qua  so,  are,  bater,  feAr ;  arruinar,  op- 
primir,  vexar.)  (ant.)  vexar,  angustiar,  affli- 
gir.  —  SE,  V.  r.  affligir-se. 

CONGOXOSO,  A,  adj.  (des.  oío.)  (ant.)  afa- 
nado, angustiado.  y//í/ze/,ir — ^vida — ,  angus- 
tiada. 

"  CONGRAÇADO,  p.  p.  de  congraçar,  e  adj. 
que  se  congraçou  ;  que  congraçou  pessoas  ;  re- 
conciliado. 

CONGRAÇADOR,  A,  adj.  que  faz congraçar, 
conciliatório.  Modoa,  maneiras,  palavras — , 
conciliatórias,  que  grangeam  a  aniizade. 

CONGRAÇAR,  v.a.  (con,  graça,  ardes,  inf.) 
reconciliar  pessoas  desavindas  ;  de  ordinário  diz- 
se  de  inferior  ou  subordinado  para  superior, 
mas  também  se  usa  entre  iguaes  ;  —  dois 
amigos  que  se  tini  iam  desavindo.  —  se  (com 
alguém),  recobrar  a  sua  graça  e  amizade; 
grangear  as  boas  graças  de  alguém  ;  pòr-se  bem 
no  conceito  de  alguém,  fazer-se-lhe  agradá- 
vel :  reconciliar-se. 

CONGRACIAR-SE,  V.  r.  (ant.)  congraçar-se. 
CONGRATULAÇÃO,  s.  /  (Lat.  congratuLatio, 
onis.)  acção  e  effeito  de  congratular;   para- 
béns, felicitação. 

CONGRATULADO,  p.  p.  de  congratular; 
adj.  que  recebeu  congratulação;  que  congra- 
tulou. Havendo  —  os  amigos.  Depois  de  — 
pelos  amigos  e  parentes. 

CONGRATULANTE,  s.  dos  2  g.  (Lat.  con- 
gratulans,  tis,  p,  a.  de  congratulare.)  pessoa 
que  congratula,  dá  parabéns. 

CONGRATUL.ÁR ,  V.  a.  (Lat.  congratido, 
are,  de  con  e  gratulor^  ari,  de  graíor,  ori,  e 
de  grafus,  grato,  agradável.)  dar  parabéns, 
felicitar,  demonstrar  alegria  a  alguém  por  al- 
gum successo  feliz  que  lhe  aconteceu.  —  se, 
V.  r.  (com  alguém),  alegrar-se  com  elle  pela 
sua  felicidade ;  dar-se  os  parabéns,  regozijar- 
se  por  ter  feito  ou  evitado  alguma  cousa ;  u. 
g.  congratulei-me  de  ter  escapado  atãoimmi- 
nente  perigo. 

CONGRATULATÓRIO,  A,  ad.j.  (des.  oVio.) 
que  congratula,  que  manifesta  alegria  pelo  bem 
de  outrem. 

CONGREGAÇÃO,    í.  /.    (Lat.   congregatio, 


onis.)  junta  de  pessoas  para  conferirem  sobre 
algum  negocio;  acção  de  as  fazer  juntar,  con- 
vocação; corporação  de  ecclesiasficos  regula- 
res ou  seculares;  junta  composta  de  cardeaese 
prelados  na  corte  de  Roma,  (—  da  Propagan- 
da,—dos  Kitos,  etc). —  do  Oratório,  corpo- 
ração dos  padres  que  s(íguem  os  estatutos  de 
S.  Filippe  Neri.  —  dos  Fieis,  a  igreja  univer- 
sal.— ,  (fig.)  união,  combinação;  ex.  ua  jus- 
tiça e  a  —  de  todas  as  virtudes.  "  Arraes. 

CONGREGAÇÃO,  (hist.),  esta  palavra  tem  di- 
versos sentidos.  Em  geral  designa  uma  assem- 
bleia de  muitas  pessoas,  que  formam  um  cor- 
po,  e  mais  particularmente  um  corpo  de  ec- 
clesiasticos.  Chamam-se  também  congregações 
uma   espécie  de  commissòes,  ordinariamente 
compostas  de  Cardeaes  estabelecidas  em  Ro- 
ma pelos  papas,  e  distribuídas  em  muitas  ca- 
marás para  a  duecção  de  vários  negócios.  As 
congregações  ecclesiasticas    eram  regulares  ou 
seculares,  regulares  eram  as  formadas  n'uma 
ordem  religiosa   pela  divisão  de  uma  força  de 
seus  membros,  que  continuando  a  viver  sob  a 
mesma  regra,  tinham  constituições,  e  superio- 
res particulares.  Assim  a  Ordem  de  S.  Bento 
dividia-se  ia  congregação  de  Cluni,   S.  Mau- 
ro e  outras.  Estas  congregações  deviam  a  sua 
origem  ás  reformas  feitas  pelos  religiosos  zelo- 
sos pelo  restabelecimento  da  disciplina.  As  con- 
gregações seculares  eram  as  que  se  compunham 
de  ecclesiasticos  seculares,  como  as  do  Orató- 
rio, da  Doutrina,  de  S.  Lazaro.  Também  se 
dá  o  nome  de  congregações  ás  confrarias,  que 
são  as  únicas,  que  hoje  existem  entre  nós. 

CONGREGACIONALISTAS,  (hist.),  nome  da- 
do em  Inglaterra  á  seita  dos  independentes. 
(V.  esta  palavra.) 

CONGREGADO,  A,  p.  p.  de  congregar ;  adj. 
ajuntado,  convocado.  —  aclj.  e  s.  vi.  (padre) 
da  congregação  do  Oratório,  ou  de  S.  Eilip- 
pe  Neri,  ou  de  outras  congregações. 

CONGREGÂNTE,  s.  m.  membro  de  uma  con- 
gregação. V.  Congregado. 

CONGREGAR,  V.  a.  (Lat.  congrego,  are^ 
con,  e  grex,  gis,  rebanho.)  convocar  gente 
para  um  sitio  certo,  ajuntar,  reunir,  pôr  jun- 
tamente.—  SE,  V.  r.  ajuntar-se  em  umlogar; 
(fig.)  concorrerem  um sugeito.  Congregavam' 
se  nelje  todas  as  virtudes,  uniam-se,  estavam 
juntas,  concorriam  nelle. 

CONGRESSAR,  V.  a.  {congresso,  ar,  des.  inf.) 
admittir  ao  congresso.  V.  Convocar. 

CONGRESSIONAL,  aclj.  dos  2g.  {congresso, 
des.  adj.  ai.)  pertencente  a  congresso,  que 
emana  d'elle;  v.  g.  deputação,  commissão, 
discussão,  decreto,  sessão,  acta — ,  actos  con- 
gregressionaes. 

CONGRESSO,  s.  m.  (Lat.  congressus,  p.  p. 
âecongredior,  i,  caminhar,  àegradiis,  passo.) 
junta  de  ministros  plenipotenciários  de  varias 
cortes,  para  tratarem  de  paz  ou  de  outro  ne- 
gocio importante  e  de  interesse  commum  ;  as- 
sembleia de  representantes. — ,  concurso,  ajun- 
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tamenfo,  conferencia  de  muitas  pessoas.  — , 
(ined.  lepal)  coito,  prova  que  a  justiça  man- 
dava antigamente  faz^r  na  presença  de  cirur- 
giões e  parteiras,  para  verificar  a  potencia  ou 
impotência  dos  esposos.  Por  ser  equivoca^  e 
contra  toda  a  decência,  foi  abolida  cm  1677. 

CONGRKSSO,  (liist.)»  rciiniào  diplomática, 
composta  já  de  soberanos,  já  de  seus  plenipo- 
tenciários, em  que  se  trata  de  conciliar  e ter- 
minar as  questões,  que  podem  ler-sesusciiado 
entre  duas  ou  mais  nações,  a  fim  de  evitar  o 
rompimento  de  hostilidades.  Os  congressos  mais 
conhecidos  foram  os  de :  Munster  e  Osnabruck 
]G46;  Aix  la-ChapeUe  16(13,  1748  e  1812; 
Nimèzue  1676,  1678;  Ryswick  ,  1697;  Ulre- 
rht  1713,  Rastadt,  1797—1799,  Chatillon  , 
1814;  Vianna  1814,  1815;  Carlsbad,  1820; 
Troppeau,  18S0;  Laybach,  1821,  Veronna , 
1822. 

CONGREVE,  (Guilherme),  (nisl.'),  officlal  de 
artilheria  inglez,  nasceu  em  1772  emMiddle- 
sex,  e  tornou-se  celebre  pela  invenção  dos  fo- 
guetes, conhecidos  pelo  seu  nome.  Foram  el- 
Jes  pela  primeira  vez  empregados  em  1803  con- 
tra a  armada  de  Boulogne ;  foram  de  grande 
auxilio  aos  inglezes  nas  ba'alhas  de  Leipsick 
e  Waterloo,  e  no  bombardeamento  de  Ãlger 
por  lord  Exmouth  em  1816.  Congreve  entrou 
muito  moço  no  serviço  militar,  que  deixou  crri 
1820  no  posto  de  tenente  coronel.  Alem  dos 
fogueies  de  Cohgrcvc^  devem -lhe  as  sciencias 
outras  muitas  invenções  mechanicasedifferen- 
tes  obras  sobre  artilheria.  Arruinou-se  n'uma 
ompreza  de  minas,  e  veio  acabar  os  seus  dias 
om  França  ,  aonde  morreu  em  Tolosa,  em 
1828. 

CONGREVE,  (Guilherme),  ( hist  )  poeta 
couiico,  que  foi  chamado  o  Terêncio  in- 
glez, nasceu  em  Sioffordshire  em  1672,  falie- 
<eu  era  17€9;  fez  represv^ntar  a  sua  primeira 
comedia,  tfndo  apenas  20  annos  de  idade, 
mas  deixou  o  lhea'ro  no  fim  de  poucos  annos, 
para  occupar  empregos  lucrativos,  e  gosar  da 
§ua  forlnna;  e  depois  disto  só  compoz  come- 
dias de  pequena  iujportancia.  A  melhor  das 
suas  comedias  e  a  intitulada:  Amorcomamor 
f!c  paga  (lave  for  love).  As  suas  comedias  tem 
lances  cómicos,  uma  intriga  bem  combinada, 
e  bastante  interesse,  mas  são  ao  mesmo  tem- 
po táo  licenciosas,  que  seria  hoje  impossível 
representar  qualquer  delias. 

CONGRO,  .s.  m.  (Lat.  conger  ou  congrufy 
Gr.  gongros,  ou  kongros,  de  konein,  correr, 
apressar-se,  e  graô,  comer,  devorar,  porque  e 
um  peixe  mui  voraz  )  peixe  congénere  da  en- 
guia. Tem  a  barbatana  dorsal  e"a  anal  bor- 
dadas de  negro  ;  o  corpo  escuro,  azulado,  com 
uma  linha  lateral  esbranquiçada;  cresce  ate 
cinco  ou  seis  p»'s  de  comprimento  ;  e  acha-se 
cm  quasi  todos  os  mares.  Pesca-se  junto  á  praia 
entre  os  roch(^dos,  e  tem  a  carne  menos  deli- 
cada que  a  da  enguia.  Ha  outra  espécie  de 
congro  hrancQ  que  se  pesca  no  alio  mar. 


CÔNGRUA,  s.f.  (subst.  da  des.  f.  de  côn- 
gruo.) pensão  que  se  dá  aos  curas,  parochos, 
e  cónegos  para  se  poderem  sustentar. 

CONGRUADO,  A,  adj.  (des.  ado.)  que  per- 
cebe côngrua  e  d"'ella  vive. 

CONGRUAMKNTE,  adt\  (ant.)  congruente- 
mente; compropriedade,  congruência,  de  mo- 
do adequado,  conveniente,  com  sufficiencia. 

CONGRUÊNCIA,  .s.  /.  (Lat.  congrucntia,  de 
cong?'iio,  crCj  composto  de  con  e  grus,  grou, 
porque  estas  aves  andam  e  voam  sempre  de 
companhia,  em  bandos.)  conveniência,  pro- 
priedade ;  proporção,  analogia  ;  relação,  seme- 
lhança.— ,  (theol.)  efficacia  da  graça  de  Deus 
sem  impedir  o  livre  arbitrio. 

CONGRUENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  con- 
grueuR,  tis,  p.  a.  de  côngruo,  ere,  ter  congruên- 
cia.) conveniente  proporcionado,  conforme ; 
opportuno,  que  faz  ao  caso,  que  diz  respeito; 
decente,  sufficiente.  —  mente,  adv.  convenien- 
tcnte,  a  propósito,  opportunamente ;  compe- 
tentemente; proporcionadamente;  com  con- 
ç^ruencia. 

CONGRUIDADE,  s.f.  (ant.)  qualidade  côn- 
grua, faculdade  adequada;  ez.  u  Esta  senho- 
ra, a  quem  as  virtudes  deram  capacidade  e  — 
de  mài  de  Deus.  j?  Fèo,  Trat.  V.  Congrutn- 
cia. 

CONGRUÍSMO,  s.  m.  (des.  ismo.)  (theol.)  opi- 
nião dos  que  expiicam  a  efficacia  da  graça  peia 
sua  congruência. 

CONGRUÍSTA,  .s.  m.  (des.  isia.)  (theol.)  o  que 
sustenta  ou  segue  ocongruismo. 

CÔNGRUO,  A,  adj.  (Lat.  con^ruus  V.  Con^ 
grucnlia.)  (p.  us.)  adequado,  conveniente,  pro- 
porcionado, sufficiente.  V.  Congnuntc.  Ren- 
da para  sua  —  sustentação,  decente,  devida, 
sufficiente.  .Merecimento — ,  (loc  theol.)  obra 
digna  de  premio  divino,  não  por  obrigação  de 
justiça,  mas  por  ser  bem  adequado  ao  sujeito 
epor  pura  liberalidade. 

CONHA,  s.f.  (do  Fr.  ant.  co^nc,  B  Lat.  co- 
gnus,  canto,  angulo.)  pernada  c\ye  da  raiz  e 
pe'  do  tronco  de  certas  arvores  forma  uma  ex- 
crescência escabrosa  até  certa  altuia  onde  o 
tronco  começa  a  ser  roiiço. 

CONHECEDOR,  «.  in.  ORA,/.  in'elligente^  pe- 
rito, pessoa  que  tem  bastante  intelligencia  ou 
conhecimento  de  uma  obra,  matéria,  ele,  pa- 
ra ajuizar  d'ella.  —  dos  tempos,  que  sabe  for- 
mar juizo  sobre  os  acontecimentos,  os  homens, 
asconjuncturas  do  tempo,  da  epocha. 

CONIIECÊNÇA,  s.f.  {conhecer,  des.  ença.) 
'ant.)  premio,  reconhecimento,  gratificação; 
prova;  testemunho  de  afíecto,  amizade,  grati- 
dão; signal,  balisa  que  dá  a  conhecer  as  para- 
gens e  terras  aos  navegantes;  cx.  «Pc:as  bu- 
lizase — ssabemos  o  que  navegamos,  r?  Couto, 
Dec.  4,  liv,  9,  cap.  6,  signaes,  v.  g.  cabos,  tor- 
res, lugares  eminentes;  ex.  «  E  Jesus  não  deu 
ásynagoga  tantas — s  do  seu  messiado.  " 

CONHECENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  cogno^^ 
cens,  tis,  p,  a.dç  cognosçcre   conhecer.)  (fuit.) 
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(pessoa)   que  tem  conhecimento  cora  alguém, 
coiíhecido. 

CONHECER,  V.  a.  (Lat.  cog7iosco  ,  erc  , 
con  e  gnoscere,  do  Gr.  ghinóshó  ^  do  pri 
mitivo  giJoô,  julofar,  conhecer,  deriv.  de izoco, 
pensar,  noos,intelligencia.)  perceber,  ter  ideia, 
conhecimento  de  um  objpclo ;  saber,  ter  gran- 
de uso  ou  pratica  de  alguma  cousa  (o  mundo, 
os  homens,  a  corte,  os  livros,  etc.) ;  entender, 
comprehender ,  advertir;  distinguir,  divisar, 
ter  ideia  clara  daphisionomia  de  uma  pessoa; 
tra!ar,  ter  leve  amizade  com  alguém  ;  sentir, 
experimentar  (a  desgraça) ;  presumir,  conje- 
cturar, presentir,  prever;  reconhecer  (^ —  que 
]ia  Deus,  etc).  — ,  ter  copula  carnal  (com  uma 
mulher).  Dar  a — ,  descobrir,  manifestar,  fa- 
zer constar.  Dar  a  —  ou  fa-zer  —  alguém,  (fig.) 
dar-Ihe  fama  e  celebridade.*  Também  se  toma 
cfita  phrase  no  sentido  de  desmascarar  alguém, 
manifestar  os  seus  crimes,  etc. — ,  v.  n.  (forens.) 
tomar  conhecimento  (de  uma  causa,  de  um 
crime,  etc). — se,  r.r.  (em  sentido  moral)  jul- 
gar se  o  homem  a  si  mesmo,  conhecer  os  sous 
próprios  defeitos,  Índole,  caracter,  inclinações, 
capacidade.  Con/iccerc/n-sc  duas  pessoas,  terem 
conhecimento  uma  da  outra  — se,  dislinguir- 
se,  diíTerençar-se,  ser  conhecido,  v.g.  conhece^ 
se  a  copia,  ou  ser  copia  por  signaes  infalliveis  ; 
—  a  data  da  erecção  do  monumento; — a  verda- 
de da  mentira,  dislingue-se.  CÀmhccc-sc-l/ie  no 
losto  o  que  sente  no  p^íito,  no  coração,  —se 
da  offensa,  (loc.  ant.)  reconhecer  tè-la  com- 
nietido,  com  mostras  de  arrependimento.  Sub- 
entende-se  culpado.  U'aqui  vem  a  accepçào 
do  p.  p.  conhecido,  arrependido. 

CONíIECEZA,  s.f.  \ .Conhecimento. 

CONHECIDÍSSIMO,  A,  odj.  mperl.átconhd- 
cido. 

CONHECIDO,  A,  p.p.  de  conhecer;  adj.de 
que  ha  noticia,  de  (jue  se  tem  conhecimento, 
percebido,  entendido,  sabido, reconhecido,  ave- 
riguado; claro,  manifesto  (pessoa  de  —  virtu- 
de); distincto,  illustre  por  talentos,  empregos, 
etc.  — ,  (em  significação  activa)  (p.  iis.)  que 
conhece  (vivia  tào  —  do  seu  nada,  ele);  (ant.) 
agrad 'cido. — mente,  adv.  claramente,  mani- 
festamente, notoriamente. 

CONHECIDO,  s  m.  A,/,  pessoa  do  conheci- 
mento de  alguém,  ou  do  nosso. 

CONHECIMENTO,  s.m.  (mentOj  suff.)  ideia, 
no?âo,  noticia  que  se  tem  de  algum  objecto, 
matéria,  etc. ;  intelligoncia,  pratica,  uso,  ex- 
periência (do  mundo);  saber,  erudição;  exer- 
cio  das  faculdades  d^alma,  sentido;  trato,  ami- 
zade leve  que  seten  com  alguém;  pessoa  co- 
nhecida. — ,  (p.  us  )  reconhecimento,  agrade- 
cimento. — ,  (forens.)  informação  que  o  juiz 
toma  de  qualquer  caasa,  litigio,  etc.  ;  caso  da 
sua  competência.  — ,  :  commerc.)  bilhete  em 
que  o  capitão  declara  haver  recebido  as  mer- 
cadorias carregadas  no  seu  navio. 

CONHECIMENTO,  (commerc),  e  um  acto 
que  contem  d*  parte  do  capitão  a  indicação 
VOL.   II. 


e"  o  reconhecimento  das  mercadorias  carrega- 
das a  bordo.  Alguns  paizes  cliamam-lhe  apc- 
licc  da  carga.  Diííere  da  carta  defrctamento 
em  que  esta  serve  de  fixar  as  condicçòes  do 
aluguel  do  navio;  em  quanto  que  o  conheci- 
mento prova  que  as  fazendas  foram  effecti vã- 
mente carregadas  [Rogron.)  O  conh?cimen'o 
contem:  1.°  a  natureza  e  quantidade,  bem  co- 
mo as  espécies  e  qualidades  dos  objectos  a 
transportar:  2.°  o  nome  doatfretador  ou  car- 
regador: 3.°  a  designação  daquelie  a  quem  a 
expedição  e  feita,  ou  a  ordem,  ou  ao  porta- 
dor: 4."  o  nome  e  domicilio  do  cápitào :  ó." 
o  nome  e  porte  do  navio:  Q."  o  logar  da  par- 
tida, e  do  destino:  7.°  o  prço  do  frete:  8." a 
assignatura  do  capitão.  Cod.  Commerc.  Belg. 
L.  2.°  tit.  b.°  art.  5G  e  57.) —  E  á  margem 
contem  as  marcas  e  números.  O  conhecimen- 
to deve  ser  feito  em  quatro  exemplares,  pelo 
menos  (Cod.  Commerc.  Fr.  art.  28f2)  para  o 
carregador,  para  o  consignatário,  para  o  ca- 
pitão, e  para  o  armador  [Rogron).  E'  assi- 
gnado  dentro  em  2i  horas  depois  da  fa::enda 
carregada  ;  e  faz  fe  entre  as  parles  intereisa- 
das  (23.S  ibid),  e  entre  estes  e  os  seguradores 
[ibid)  V.  Documentos  de  bordo. 

O  conhecimento  eum  escrito  de  grande  im- 
porancia,  porque  na  sua  simplicidade  eboa  fe" 
f(')rma  a  segurança  dosproprietaiios  das  fa;cen- 
da»  (Targa).  O  contraio  de  fretamento  iião 
bastaria  a  verifica-la ,  porque  a  promessa  de 
carregar  não  prova,  que  a  carga  se  fizesse  e (Te- 
ci vãmente  {Pothicr.) 

O  eif  ito  do  conh''cimen'o  e'  obrigar  o  ca- 
pitão, que  o  subscreveu,  e  o  proprie  ario  do 
navio,  como  responsável  pelos  factos  do  capi- 
tão, a  entregar  as  fazendas  da  mesma  quali- 
dade, e  no  mesmo  estado,  que  as  recebeu,  sal- 
vas as  avarias  que  possam  soífrer  na  viagem 
por  fortuna  de  mar,  sem  facto  ou  culpa  do 
capitão,  ou  equipagem,  aiiás  responde  por 
damnos,  despezas  e  juros  (A^o«í;etj/t  f^alm). 
O  conhecimerro  prova  só  a  q'  alidade  genéri- 
ca, exterior,  eapparente  das  mercadorias  ;  não 
a  especifica,  interna,  e  nfio  apparente,  salvo 
provando  se,  que  os  barris  se  alterassem,  os 
tardos  se  abrissem,  ou  se  houvesse  comettido 
outra  qualquer  prevaricação  (  Baldíisaeroní.  ) 
Daqui  vem  a  clausula  do  conhecimento,  que 
d/%  ser,  e  ignoro  o  conthendo ,  que  não  pode 
negar-se  ao  capitão,  que  a  não  insira  (Ctisort'- 
g/s,  Boucher.)  O  capitão  nem  ainda  responde 
pelo  pe%o  ou  viedida,  salvo  vendo  pezir  e  me- 
dir, e  approvando  expressamente  (Mer/m.  Nou- 
veou  Falin).  O  conhecimímto  pode  ser  passa- 
do á  ordem  (Cod.  Commerc.  Fr.  art.  282). 
Donde  o  capitão  e  obrigado  a  entregar  as  fa- 
zendas á  pessoa  designada  nelle,  ou  ,  sendo  á 
ordem,  áquelia  que  fòr  legitimo  portador  por 
indoso  regular  {Targa,  Emerigon.)  No  conhe- 
cimento deve  mencionar-se  quantos  exempla- 
res se  lavraram  [Boucher),  e  como  é  mu  con- 
tracto bi'ateral  devem  ser  assignados  polo  ca- 
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pitão  e  carregador  {idem,  e  Díifour).  lEm  ca- 
so de  diversidade  nos  conhecimentos  d'uma 
mesma  carga,  o  que  estiver  na  mão  do  capi- 
tão fará  fe  sendo  cheio  peia  mào  do  carrega- 
dor ou  seu  commissario,  e  vice  versa  (Cod. 
Commcrc.  Fr.  art.  28  k) 

CONHECÍVEL,  adj.  dos  ^ g.  {áei.ivd.)  que 
se  pode  conhecer,  fácil  de  conhecer. 

CÔNHO,  s.  m.  (de  conha.)  penedo  solitário 
nomeio  de  um  rio. 

CONl,  (geogr.)  em  Italiano,  Cwieo,  cida- 
de da  Sardenha,  sobre  o  Stiira,  a  13  léguas 
doTurin,  capital  d'uma  intendência  geral.  E' 
bispado,  e  foi  antigamente  cidade  fortificada. 
Tecidos  de  seda,  lanifícios,  cereaes.  Foi  toma- 
da pelos  francezes  em  1744,  e  1796. 

CÓNICO,  Â,  adj.  {àoLãt.  CO J17XS,  em  Gr.kÓ- 
nos,  cone,  a  forma  de  pinha.)  (geom.)  perten- 
cente ao  cone ;  que  tem  a  figura  de  um  cone  (es- 
pelho, etc).  Secções  — ,  linhas  curvas  que  re- 
sultam das  secções  de  um  cone  cortado  por  um 
plano  perpendicular,  parallelo,  ou  obliquo. 

CONIDIO,  s.  m.  {conidium,  Linck  ;  propa- 
g-tí/wm,  Wildenow.)  (bot.)  são  corpúsculos  ar- 
redondados que  se  encontram  em  certo  nume- 
ro de  Lichens.  São  solitários  ou  aggregados. 
Neste  ultimo  caso  a  sua  reunião  tem  sido  de- 
signada por  Âcharius  com  o  nome  de  sore- 
dium. 

CONIEH,  (gpogr.)  cidade  da  Turquia  Azia- 
tica.  (V.  Konieh  ) 

CONÍFERAS,  s.  /.  pi.  [coniferce)  (boi.)  famí- 
lia de  plantas  dicotyledoncas  pertencente  á  di- 
clinia  de  Jussieu  e  ás  jMonochlamideas  de  De 
CandoUe,  cujos  caracteres  são:  flores  unise- 
xuaes,  monoicas,  algumas  vezes  dioicas ;  cada 
flor  muscula  compõe-se  de  um  estame.  Estas 
flores  são  separadas  e  nuas  inteiramente,  ou 
reunidas  na  axilla  ou  na  face  inferior :  anlhe- 
ras  de  uma  ou  duascellulas,  que  se  abrem  por 
uma  fenda  longitudinal ,  ou  por  um  buraco 
situado  na  sua  parte  superior  :  cada  flor  femi- 
nina tem  um  perigono  de  uma  só  peça  ou  re- 
duzido a  uma  simples  escama  ;  um  ovário  sim- 
ples dobrado  ou  múltiplo;  estigmas  simplices, 
em  numero  igual  ao  dos  ovários ,  rentes,  ou 
sustentados  sobre  um  estilete.  As  flores  más- 
culas são  dispostas  em  amentilho  ;  as  flores  fê- 
meas, ordinariamente  solitárias,  são  dispostas 
em  cabeça,  ou  em  pinhas  cobertas  de  escamas 
imbricadas  que  as  separam.  O  fructo  varia  se- 
gundo a  disposição  das  flores  fêmeas  e  o  au- 
gmento  das  escamas.  Muitas  .vezes  estas  esca- 
mas se  tornam  lenhosas,  e  constituem  uma  ver- 
dadeira pinha;  outras  vezes  tornam-se  carnu- 
das, e  tem  uma  apparencia  bacciforme ;  ou- 
tras vezes  é  uma  cariopse  solitária,  situada  em 
uma  capsula  carnuda.  Perisperma  carnudo, 
contendo  um  embryãoaxillar,  mais  ou  menos 
cylindrico,  revirado,  de  radicula  confundida 
com  o  perisperma.  As  cotyledones  variam  de 
duas  até  doze.  Troncos  lenhosos ;  folhas  per- 
sistentes, fasciculadas ;  sueco  próprio,  resinoso. 


Os  géneros  desta  família  tem  sido  collocados 
por  ílicard  em  três  ordens,  que  estabeleceu 
sobre  considerações  do  fructo,  a  saber  : 

1.*  Taxineas.  Flores  femininas,  distinctas 
umas  das  outras,  apegadas  á  axilla  de  uma  es- 
cama, ou  ao  lado  de  uma  espécie  de  cúpula, 
Fructo  simples.  Podocarpus,  dacrydium,  taxus, 
salisburia,  phylloclad^is,  ephedra. 

2.''  Cuj)ressineas.  Flores  femininas,  levan- 
tadas, reunidas  á  axilla  de  escamas  pouco  nu- 
merosas, que  formam  um  fruclo  mais  ou  me- 
nos arredondado,  algumas  vezes  carnudo.  Ju- 
niperas,  thuya,  callitris,  cupressus,  taxodium. 

3.^  Abietineas.  Fructo  constituindo  uma 
pinha  formada  de  escamas  imbricadas,  na  axil- 
la das  quaes  se  encontram  duas  flores  femini- 
nas reviradas.  Pinus,  larix,  cedrus,  abies,  cun- 
ninghamia,  agathif,  araucária. 

CONÍFEUO,  A,  adj.  (Lat.  corw/er  ou  conift- 
rus.  V.  Cónico.)  (bot.)   V.  Estrohiloso. 

CONIL,  (geogr.)  villa  d'Hespanha  a  ô  le- 
goas  deCadix.  3000  habitantes.  Pesca  de  atum 
e  anchovas. 

CONÍMBRIGA,  (geogr.)  hoje  Coimbra,  cida- 
de de  Portugal,  na  província  da  Beira. 

CONIMBRICENSE,  adj.  e  s.  dos  2  g.  de  Coim- 
bra ;  o  natural  de  Coimbra. 

CONIROSTROS,  s.m.pl.  {Lãt.  conirostrum.) 
(h.  n  )  terceira  familia  da  ordem  dos  pássaros, 
segundo  a  distribuição  deCuvier.  Asavescom- 
prehendidas  nesta  familia  tem  o  bico  curto  e 
forte,  mais  ou  menos  cónico,  esem  chanfradu- 
ra:  taossão  os  pardaes,  os  canários,  etc. 

CONÍSA  OU  CONÍZA,  s.  /.  (bot.)  hcrva  da 
inca  ou  alecrim  das  paredes  ;  planta  cujas  fo- 
lhas são  como  as  da  oliveira  com  fibras  pelo 
meio.  Lança  flores  do  feitio  de  malmequeres, 
com  grande  cheiro,  de  côr  amarella  e  peque- 
nas. Esta  é  a  que  se  chama  eonisa  menor,  de 
que  ha  outra  espécie,  que  tem  as  folhas  mais 
miúdas,  e  algum  tanto  felpudas,  e  dá  umas 
flores  pequenas  roxa»  a  modo  de  alcachofras. 

CONJECÇÃO,  «./.  (ant.)  condição,  clausu- 
la. 

CONJECTÔR,  s.  m.  (ant.)  conjecturador. 

CONJECTURA,  s.f.  (do  Lat.)  juizo  provável 
que  se  funda  em  verosimilhanças,  em  razão  ap- 
parenle,  em  cousa  duvidosa;  presumpção,  sus- 
peita. 

SYM.comp.  Conjectura,  presumpção.  A  pa- 
lavra conjectura  vem  de  corijicere,  conjectare, 
que  significam  literalmente  lançar,  atirar,  ar- 
remessar, e  por  extensão  suspeitar  e  julgar  das 
pessoas,  cousas  ou  successos,  pelos  anteceden- 
tes, signaes  ou  indicações  que  n'elles  observa- 
mos, dcilar-se  a  adivinhar. 

Presumpção  vem  do  verbo  prcesumere,  to- 
mar antes,  suspeitar,  e  indica  uma  mera  sus- 
peita, ás  vezes  maliciosa,  um  receio  nem  sem- 
pre fundado,  uma  preoccupaçâo  adquirida  e 
arreigada  por  causas  anteriores. 

A  conjectura  é  certa  direcção  dp  racioci- 
nio  para  a  verdade,  fundando-se  em  meras  ap- 
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parencias.  A  preniivpçâo  conduz- se  por  rriais 
fortes  razoes  que  a  conjectura,  pois  esta  é  só 
como  um  prognostico,  e  aquella  uma  deduc- 
ção  assas  fundada  em  factos  positivos.  Pre&u- 
me-sc  que  um  homem  fez  certa  cousa  que  se 
lhe  attribue,  quando  se  sabe  que  é  inclinado 
a  faze-!a,  que  a  fez  muitas  vezes,  e  de  presu- 
mir com  razão  que  a  fará  ainda  outra  emais 
vezes.  E  assim  diremos  que  a  presiimj)çãotexn 
certa  realidade,  pois  que  sào  verdadeiras  as 
cousas  em  que  se  funda.  A  conjectura  e  vaga, 
incerta,  duvidosa,  pois  que  nào  tem  mais  fun- 
damento qi:e  signaes  equívocos,  duvidosos, 
nascidos  anles  de  nossa  imaginação  e  malícia 
que  de  antecedentes  comprovados.  A  presum- 
pçâo  nasce  das  cousas  mesmas;  acoiiectura, 
de  nossa  imaginaçoo.  Funda-se  aquella  em 
factos  certos,  eui  verdades  conhecidas;  esta  é 
ideal,  e  deduz-se  de  raciocínios,  interpretações 
e  suspeitas.  A  prcsií7??/^,^;«o  encaminha-se  á  ver 
dade,  e  dá-se  em  fados  posiíivos,  lanto  em 
negócios  civis  como  em  acçòes  moraes,  sobre 
que  temos  que  formar  umjuizo:  assim  que 
se  valem  d'el!a  os  advogados  e  juizes.  A  con- 
jectura anda  em  busca  da  cerleza,  sem  proba- 
bilidade de  acha-la:  occupa-se principalmente 
em  verdades  desconhecidas,  em  princípios  re- 
motos que  se  intenta  descobrir;  pelo  que  a 
empregam  muito  os  philosophos  e  os  sábios. 
A  pres^crripçâo  constitue  um  peso  que  inclina 
a  balança,  porem  nào  a  faz  baixar;  a  conjec- 
tura e  um  caminho  aberto  para  por  elle  bus- 
cara verdade.  «Nojuizo  dos  males,  diz  o  pa- 
dre Vieira,  sempre  conjecturou  melhor  quem 
presumiu  os  maiores  (111,  355).  » 

CONJECTURA,  (jurid.)  segundo  a  distinc- 
ção  que  íaz  j\lenoc/iio  de  presumpçòes,  e  o  in- 
dício d' uma  cousa  occulta,  ou  a  prova  que  re- 
sulta da  verdade  do  facto  por  discurso,  por  si- 
gnaes que  a  acompanham,  e  pela  conjunctu- 
ra  dos  tempos.  V.  Prcsumpçâo — Prova. 

COIVJ^:CTURADAMÊ^TP^,  adv.  {ant.)\ .Con- 
jecturabnente. 

CONJECTURADO,  A,  p.  p.  de  conjecturar; 
adj.  que  se  conjecturou  ;  qae  conjecturou  ;  jul- 
gado por  conjectura. 

CONJECTURADÔR,  s.  m.  O  que  conjectura, 
o  que  julga  por  conjecturas. 

CONJECTURAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  conjectu- 
ralis  )  que  só  e  fundado  em  conjecturas,  em 
probabilidades  (arte,  sciencia,  juízo,  etc).  — 
MENTE,  ac/r.  por  conjecturas. 

CONJECTURAR,  V.  a.  [conjectura,  ar  des. 
inf.)  julgar  por  conjecturas,  fazer  juizo  sobre 
apparencias  ou  probabilidades  ;  formar  conje- 
cturas, por  signaes  mais  ou  mexios  plausíveis, 
mas  não  certos,  tirar  índucçao  de  indícios,  v. 
g.  pelo  passado  conjecturo  o  futuro  j  dos  fa- 
ctos presentes  e  fácil  —  os  futuros. 

CONJECTURAVEL,  adj.  dos  g  g-.  (des.  afc/.) 
que  se  pôde  conjecturar;  imaginável. 

CONJEYTO,  s.  m.  (do  Fr.  cong-e,)  (ant.)  V. 
Permissão. 


CONJEYTO,  s.m.  (do  Lat. con/ccítós,  conjectu- 
rado.) V.  Conjecturado. 

CONJUGAÇÃO,  s.f.  (Lat.  conjugatio,  anis, 
deconjugare,  conjugar.)  (gram.)  modo  de  con- 
jugar os  verbos;  verbo  que  se  pòe  por  modelo 
para  se  conjugarem  por  elle  outros  verbos  se- 
melhantes, que  tem  as  mesmas  terminações,  in- 
flexões, reduplicaçòes,  e  variações  regulares  ou 
irregulares.  —  dos  nervos,  (anat.)  conjuncçâo 
de  certas  partes  dos  nervos. 

CONJUGADO,  A,  p.  p.  de  conjugar;  adj. 
(gram.)  (verbo)  repetido  tm  todas  as  suas  dif- 
ferentes  inílexòes,  tempos,  etc.  Eixo — ,  (geom.) 
ornais  pequeno  dos  dois  diâmetros  da  ellipse. 
Oval  — ,  oval  que  pertence  a  uma  curva,  so- 
bre cujo  plano  ella  se  acha  situada  de  modo 
que  está  separada  como  dos  outros  ramos  ou 
porções  da  curva.  Folhas  — ,  (bot.)  compostas 
de  dois  foliolos  fixos  na  summidade  de  um  pe- 
ciolo  couimum.  — ,  (anat.)  A'eruo« — j,  os  pa- 
res de  nervos  que  tem  a  mesma  origem  e  servem 
ás  mesmas  funcçóes. 

CONJUGAL,  adj.  dos  2g-.  (Lat.  conjugalis, 
deconjux,  ugis,  cônjuge,  marido  ou  mulher.) 
pertencente  ao  matrimonio,  á  união  de  esposos 
(amor,  vinculo,  fe).  Direito  — ,  o  do  marido 
a  respeito  da  mulher.  Deveres  conjugaes,  leis 
coTijugaes,  deveres  do  matrimonio,  dos  cônju- 
ges. Deuses  — ,  (myth.  e  poet.)  os  que  presi- 
diam ao  matrimonio,  —mente,  adv.  segundo 
a  união  conjugal,  como  marido  e  mulher. 

CONJUGAR,  V.  a.  (Lat.  conjugo,  are^  decow, 
ejugo,  are,  jungir,  dcjungum,  jugo.)  (gram.) 
dar  a  um  verbo  asditlerentes  inílexòes  e  termi- 
nações que  elle  deve  ter  nos  modos,  tempos,  e 
pessoas,  segundo  as  regras  dagrammatica.  — 
unt  verbo  por  outro,  pelo  teor  daquelle  que 
serve  de  norma  ou  lypo.  — ,  (p.  us.)  conjectu- 
rar combinar,  julgar.  — se,  v.r.  combinar-se. 
—  um  verbo  por  outro,  seguir  a  conjugação 
d'elle. 

CONJUGA VEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avel) 
(gram.)  que  se  pode  conjugar  (verho).  f^erbo  — , 
que  tem  inflexões,  terminações,  etc. ;  não  im- 
pessoal, ou  só  usado  no  infinitivo,  ou  em  cer- 
tas vozes,  tempos  e  pessoas. 

CÔNJUGE,  s.  dos  2  g.  o  marido,  ou  a  mu- 
lher. 

CONJUÍZ,  s.  m.  juiz  com  outro;  juiz  con- 
junclo  de  uroa  causa  ;  juiz  do  mesmo  tribunal. 
Dons  irmãos  não  podem  ser  conjutzes  emuma 
causa  sem  consentimento  das  partes. 

CONJUNÇÃO,  s.f.  (Lat.  conjiinctio,  onis, 
de  conjungare,  ligar.)  (gram.)  uma  das  nove 
partes  do  discurso,  a  qual  serve  de  ligar  entre 
si  as  palavras  e  as  proposições,  para  formar, 
ou  proposições  simples,  quando  liga  as  palavras, 
ou  phrases  compostas,  quando  liga  as  proposi- 
ções. Distinguem-se  varias  classes  de  conjunções^ 
copulativas,  adversalivas,  disjunctivas,  explica- 
tivas, condicionaes,  causaes,  transitivas,  e  de- 
terminativas.— ,  (astron.)  encontro  apparente 
de  dous  planetas,  relativamente  á  nossa  vista, 
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lio  mesmo  pon!o  de  algum  signo.  —  da  lua,  en- 
contro da  lua  com  o  sol  no  mesmo  ponto  do 
/odiaco  — de  ncroos,  (anat.)  uniáo  de  coitas 
r'es  dos  nervos. 


p.a 


COxNJLNCTÁU,  V.  a.  (ant.)    ajuntar;   con- 


CONJrNCTISSIMO ,  A,  adj.  de  conjunclo, 
mnito  conjuncío,  chegado,  parente. 

CONJLNCTÍVA,  s.  /■.  (subst.  da  des  f.  de  con- 
pmctivo)  (anat )  membrana  mucosa,  assim  cha- 
mada porque  une  o  g-lobo  do  oiho  ás  pálpe- 
bras. 

CONJUNCTÍVO,  A,adj.  (Lat.  conjvnctivus) 
fgram  )  que  serve  para  atar  ou  ajuntar  uma 
cousa  a  outra  (nome,  partícula,  phrase,  etc  ) 
que  une,  liga,  enlaça.  Partículas —s  as  con- 
juncçòes.  PAm.ses,  lucuçôcs —$  que  fazem  o  oí- 
ficio  de  conjuncçòes.  Articulares ^s^  que  ligam 
as  sentenças  ou  proposições  do  discurso,  r.  g. 
modo  — \  ou  subjunetivo  ,  a  modificação 
do  verbo  que  denota  dependência  de  outro  ver- 
bo no  modo  indicativo,  de  orcVinario  antepos- 
to e  ligado  por  conjuncção.  A  denominação 
— ,  e  imprópria,  porquanto  o  verbo  neste  mo- 
do antes  econj ungido  ou  dependente  e  subor- 
dinado. A  de  subjunclivo  tanibetné  inexacta 
porque  muitas  vezes  pospomos  o  verbo  no  in- 
dicativo que  rege  e  determina  o — ,  v.  g.  que 
tu  chegasses  a  tempo,  era  lodo  o  meu  empe- 
nho; e  iXé  supprimiinos  a  —  •,  chegues  tu  a 
tempo,  e  ficarei  satisfeito. 

CONJÚNCTO,  \,adj.  (Lat.  conjunc/uj,  adj. 
e  p.  p.  de  cortjungo,  cre^  unir,  associar,  ligar. 
V.  Conjuncção.)  muito  próximo,  pegado,  uni- 
do, connexo.Segue-se-lheaprep.  a,  e  mais  fre- 
quentemente com,  ex.Ceylãofoi  já  conjuncta 
com  a  outra  terra  firme ;  ilha  —  á  costa.  Go- 
verno — ,  commum  a  varias  pessoas,  v.  g.  o  de 
dous  principes  co^sobcranos  e  co-regentes ;  o  de 
corpo  collectivo  como  o  consulado  romano  o 
directório  da  republica  fiancesa,  o  gran-con- 
selho  de  Berne.  Casos—,  (jurid.\  em  que  a 
lei  impõe  duas  penas,  v.g  pecuniária  e  de  de- 
gredo. Cousas  e  herdades — s,  annexas.  Graus 

—  (mus  )  duas  notas  qne  se  seguem  immedia- 
tainente  na  escala  diatónica,  como  ut,  ré.  — , 
s.  m.  complexo,  união  de  muitas  e  diversas 
cousas;  v.  g-,  foi  um  — de  virtudes,  de  talen- 
tos, ou  de  vicios  ;  pesson  adjunta,  a.  g.  u  al- 
gum— ,  ou  acostado  ao  corregedor,  v  Orden. 
Affons.  Os"—s  por  matrimonio,  ou  parentesco. 

—  MENTE  adj.  juntamente,  unidamente,  um 
com  outro. 

CONJLNXTÚRA,  s.  f.  (Lat.  conjunctura) 
juntura,  lugar  onde  duas  partes  se  unem  jun- 
tamente (anat.).  — ,  occasião  ;  occurrencia  de 
negócios,  de  circumstancias  ;  disposição,  estado 
em  que  se  acham  varias  cousas  ao  mesmo  tem- 
po. Este  termo  corresponde  nesta  accepção  ao 
ensejo  dos  nossos  antigos  escritores. 

CONJURA(;ÃO,  s.f.  (Lat.  conjuratio,  onis) 
conspiração  contra  o  estado,  contra  o  sobera- 
no. — ,  (relig.)  y .  Exorei  mo. 


Syn.  comp.  Conjuração,  coyisjAraçâo.  Con- 
juração e  união  de  pessoas  para  algum  fim,  fir- 
mada com  juramento. 

Consjriração  é  união  de  pessoas  ou  cousas 
para  algum  fim. 

A  conjuração  toma-se  as  mais  das  vezes  em 
mau  sentido;  mas  não  sempre. 

A  nossa  ftliz  revolução  de  1640  foieffeitode 
uma  conjuração. 

Conspiração  parece  ser  de  uma  significação 
mais  indifferente,  ainda  que  também  seempre- 
ga  muitas  vezes  em  mau  .sentido. 

A  eonjuração  parece  dirigir  se  sempre  a  al- 
gum effei  lo  externo:  acontpiração  pôde  ser  so- 
mente em  opiniões  e  sentimentos 

COiVJURÁDO,  A,  p.  p.  de  conjurar;  adj. 
conspirado,  quese  conjurou,  esconjurou,  exor- 
cizou; que  rogoif  com  instancia;  que  entrou 
em  conjuração.  — ,  s.m.  membro  de  uma  con- 
juração. 

CONJURADÔR,  s.m.  oque  faz  conjuros.  V, 
Exorcista."— ,  o  que  fomentou  conjuração,  ex. 
iíCatalina —  dos  maus  cidadãos  contra  a  pá- 
tria. ?i  Conjuradores  sacramentaes,  erao  doze 
homens  que,  nos  jiiizos  antigos,  compareciam 
com  o  litigante,  eaffirmavam  com  juramento 
terem  a  convicção  de  que  el!e  allegava]a  ver- 
dade,— ,^ant.)  conspirador,  conjurado. 

CON  JURAIS  TE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  conju' 
rans,  iis^  p.  a.  de  conjurare)  (p.  u.)  que  cons- 
pira, que  conjura. 

CONJURAR,  V.  a.  (Lat.  conjuro,  are,  con  e 
jur  are,  jurar.)  exorcizar,  fazer  conjuros;  impre- 
cações magicas ,  intimar  em  nome  de  Deus , 
exorcizar,  esconjurar,  v  g.  —  o  di;ibo,  o  espi- 
rito maligno.  —  rogar  cora  instancia,  cr.  Tan- 
to o  conjurei,  que  sobre  minha  fe  me  desco- 
brio  o  segredo;  (fig.)  rogar  com  instancia. — , 
V.  n.  tramar  uma  conjuração,  conspirar  con- 
tra o  estado,  contra  o  soberano;  formar  con- 
juração, entrarem  conjuração  ;  ligar-se  por  ju- 
ramento, fazer  pacto,  liga  contra  alguém,  v. 
g.  — de  o  matar,  —  em  nossa  destruição,  — 
contra  o  rei.  Conjurar am-ie  todos  os  povos 
contra  nós.  — se  diz-se  também  de  compro- 
metimento a  favor  de  alguém  u  ex.  Cortjura- 
ram-se  a  honrar  iXavier.  r  Vieira.  O  amor  ea 
fortuna  se  conjuram  a  faze-lo  ditoso  ;  (fig.)  cons- 
pirar, unir-se  contra  alguém. 

CONJURATÓRIO,  h,  adj.  (des.  orio)  ^  que 
contém  conjuração. 

CONJURO,  s.  w.  imprecação  magica,  pala- 
vras supersticiosas  a  que  o  vulgo  crè  que  ob- 
I  derem  as  cousas  naturaes  ou  os  demónios  5  (fig.) 
j  razões  enigmáticas,  inintelligiveis. 

CONLIEGE,  (^^eogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Jura;  1.300  ha- 
bitantes. 

CONLIE-LA-CHAPELLE,  (Geogr.),  cabeça 
de  comarca  em  França,  no  departamento  de 
Sarthe;   1,450  habitantes. 

CONLUIADO,  A,  p.p.  de  conluiar;  adj.  que 
está  de  acordo  ou  intelligencia  com  outro  pa- 


CON 


CON 


497 


ra' enganar  terceiro,  ou  para  algum  máo  fim. 
—  MENTE,  adv.  f>or  conluio. 

CONLUIAR,  V.  a.  (conluio^  ar,  d«s.inf.)  (ant.) 
fraudar  por  meio  deconluio.  — se,  v.r.  fazer 
conluio  oucollusão  ;  ajustar-se  com  outro  para 
algum  mau  fim,  conluio  para  fraudar,  rouijar 
um  terceiro. 

CONLUIO,  «.  m.  (Lat.  colhido,  crc,  formar 
coilueão,  conluiar-se  ;  d«con,  e/w6?ere,  jogar.) 
collusào,  intelligencia  secreta  entre  dois  lili- 
gantee  para  illudirem  ojuiz  em  prejuízo  de  ter- 
ceiro ;  trama. 

CONLUIÔSO,  A,  adj.  (ant.)  collusorio.  — 
V£NTE,  adv.  (ant.)  conluiadamente. 

CONNARACEAS,  s.  /.  p.  l.  (Lat  connarácece). 
(bot.)  família  de  plaatas  estabelecida  por  R. 
Brown  á  custa  das  Terebintiiaceas,  e  conside- 
rada por  De  Candolle  uma  atribu  desta  familia. 

CONNARO,  s,m,  (bot.)  género  de  arvores  ou 
arbustos  das  Jndias,  pertencente  áfamilia  das 
terebintaceas  de  J  ussieu.  Os  seus  caracteres  são  : 
folhas  ternadasou  bijugadaseom  ímpares;  flo- 
res em  paniculas  terminaes  ;  calis  com  cinco  fo- 
liolos;  cinco  pétalas ;  umestilete;  um  estigma; 
capsula  oblonga,  bojuda,  monosperma,  com 
duas  válvulas. 

CONNATO,  A,  adj.  (Lat.  cxim,  enatus,  nas- 
cido.) nascido  com  a  pessoa,  nascido  com  ou- 
tro, ou  coiijunctamenle.  Direitos-— $,  nascidos 
com  o  homem,  naturaes,  innatos.  V.Lmato. 

CON  NATURAL,  adj.  dos  g  g.  (con,  e  natural.) 
que  e  conforme  á  natureza ;  que  participa  da 
mesma  natureza  que  outro. 

CONNATURALIDADE,  «./.  (des.  idade.)  (di- 
dact.)  qualidade,  estado  do  que  econnatural. 

CONNATURALIZADO,  A,  p.p.  deconnatu- 
ralizar;  adj.  queseconnaturalizou,  queconna- 
turalizou;  feito  connatural,  identificado  com 
a  natureza  do  sujeito,  ex.  «Tào —  temos  este 
amor  próprio,  estas  aversões.»  Bernard.  Flo- 
rest. 

CONNATUR ALIZAR,  v.  a.  (p.  us.)  admiftir 
alguém  ánaturalisaçào,  dar-lhe  a  qualidade  de 
natural;  (fig.)  identificar  com  a  natureza  pró- 
pria. M .  Naturalizar. 

CONNATURALMENTEj  adv.  (mente,  SUÍT.) 
de  modo  connatural,  conforme  á  natureza. 

CONNAUGHT,  (geogr.)  Connacia  em  La- 
tim moderno,  uma  das  6  antigas  divisões  da 
Jrlanda.  Forma  hoje  5  condados;  Galway  , 
Maio,  yiigo,   Leitrim,  Roscommon. 

CONNECTÍCUT,  (geogr.)  rio  dos  Estados- 
Unidos,  nasce  ao  N.  de  New-llampshire,  atra- 
vessa oseãlados  de  Massachussets,  e  Connecti- 
cut,  e  vai  acabar  no  Oceano  Atlântico,  entre 
New-Haven,  e  New-London.  E'  celebre  pelas 
suas  cataratas. 

CONNECTÍCUT ,  (o  Novo),  (geogr.)  nome 
dado  á  parte  N.  É.  do  estado  d'Ohio,  com- 
prehendendo  os  7  condados  de  Ashtabnla  , 
Guyahoga,  Geauga,  líuron,  Medina,  Porta- 
ge,  e  Trun  Buli,  por  isso  que  foram  povoa- 
dp«  por  emigrados  do  antigo  Connecticut. 
\OL.   II. 


CONNECTÍCUT ,  (geogr.) ,  um  dos  estados 
da  União  Americana,  limitado  aoN.  pelo  de 
Massachussets,  aE.  pelodeRhode-Island,  no 
O.  pelo  de  New- York  ;  24  léguas  de  compri- 
mento por  16  de  largura:  297,000 habitantes; ' 
capital  Hartford  eNevv-Haven. —  O  esiadode 
Connecticut  divide  se  em  8  condados;  Fair- 
field ,  Hastford ,  Liíchfield,  Middlesex,  New- 
Ilaven,  N<  w-London  ,  'J'o:Íand,  e  Windharr, 
O  clima  e  temperado  e  sadio,  o  solo  geral-" 
mente  fértil,  está  coberto  de  ricas  florestas ,  e 
excellentes  pastos.  Abundam  alli  excessiva- 
mente os  pombos.  Minas  de  ferro,  cobre,  e 
chumbo. -~  Os  povos  indígenas,  que  habita- 
vam antigamente  esta  região,  tinham  o  nome 
de  Pequodes  ou  Mohicanos.  Os  Europeus  es- 
tabeleceram-se  nes!a  terra  em  1635,  ecrescen- 
do  consideravelmente  o  seu  numero  dentro  em 
pouco  tempo,  as  diversas  colónias  de  Conne- 
cticut, formaram  uma  confederação,  que  em 
1662,  recebeu  uma  carta  do  rei  d''Jnglaterra, 
Carlos  IL  Connecticut,  tomou  parte  activa 
na  guerra  d'independencia,  e  entrou  na  con- 
federação geral,  comtudo  a  antiga  carta  ficou 
alli  em  vigor  ate  1818.  Foi  considerado  Esta- 
do em  1776. 

CONNECTÍVO,  adj.  (bot.)  orgão  particular 
que  existe  mais  ou  menos  apparentemente 
em  grande  numero  de  plantas,  e  que  reúne 
as  duas  cellulas  da  anthera.  ji  Igumas  vezes  e 
apenas  visivel,  outras  vezes  porem  e  muito 
desenvolvido,  e  assemelha-se  a  um  filamento 
na  extremidade  do  qual  se  acha  cada  unia 
das  cellulas,  como  se  vè  nas  salvas.  O  con- 
neclivo  pode  ser  alongado,  laxo  contraído, 
filiforme,  carnudo,  etc. 

CONNEXÃO  (a:  soa  como  ks),  $.f.  (Lat.ro  ^ 
nexio,  oiiisy  de  con7iexus,  p.  p.  deconneclo,  err^ 
atar,  ligar;  cone  wcc/crg,  cozer,  atar ;  rad.  7?tío, 
ere,  fiar  fio.)  união,  enlace,  dependência,  relr^ 
ção  que  uma  cousa  tem  com  outra.  V.  Con-^^ 
nexidade. 

CONNEXIDADE  (.r  sca  como  ks),  s.  f.  (des. 
idade.)  (didact.)  qualidade  das  cousas  feitas 
para  serem  enlaçadas  ou  unidas  entre  si. 

CONNEXÍVO,  A,  (.r  sòa  como  its),  adj.  (Lat. 
connexivut.)  (didact.)  que  une,  que  produz 
connexão,  que  pode  enlaçar,  ligar,  que  serve 
de  nexo.  Força  —  dos  átomos,  de  cohesão.  Par- 
tes •>—  de  oração,  asconjuncçues  e  preposições, 
yi  ordem  —  das  partes  do  discurso,  o  nexo,  a'' 
ligação. 

CONNÉXO,  A,  (x  soa  como  is),  adj.  (Lat. 
connexus,  p.  p.  de  connecto,  ere,  ligar,  atar.) 
(didact.)  que  tem  connexão,  que  tem  relação 
ou  enlace  com  outra  cousa. 

CONNIVÊNCIA,  s./.  (Lat.  co«Mfrco,  <rr<r,  pis- 
car osolhos;  dissimular,  fazer  que  nãovemos  ;'*** 
decow,  Gnivto,  ere,  verbo  antigo,  fechar,  pis- 
car osolhos.)  complicidade,  por  tolerância  ou 
dissimulação,  de  um  mal  que  podemos  e  deve 
mos  evitar;  indulgência  dosuperior  quedev©- 
ria  impedir  a  infracção  da  lei.    Estar  de  — , 
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niaucotnmunados,  de  accordo  para  permittir  a 
infracção  das  leis. 

CONNIVÊNTE,  adj.  dosQ,g.  (Lat.  connivens, 
tis,  p.  a.  de  conniveo,  ere.)  que  está  de  con- 
nivencia  com  o  inferior  ou  subalterno,  que,  en- 
carregado de  vigiar  a  execução  das  leis  o  de  ata- 
lhar as  infracções  a  ellas,  fecha  os  olhos  aos 
abusos e deixa  com metter  fraudes,  roubos,  des- 
caminhos. — ,  conchegado  do  ou  que  ten- 
de aconchegar-se.  Válvulas — ,  (anat.)  dobras 
formadas  pela  membrana  interna  dos  intesti- 
nos, (bot.)  diz-se  de  um  orgâo  cujas  extre^ 
midades  se  aproximam  do  cálice,  e  das  suas 
sepalas.  Chamam-se  folhas  connivenle3aquel- 
las  que  sendo  oppostas,  são  levantadas  eap- 
plicadas  ao  tronco  pela  sua    face  superior. 

CONNOSPÉRMO,  8.  m.  (Gr.  koiinos,  barbas, 
e  sperma,  semente.)  (bot.)  arbusío  da  Nova 
Hollanda,  com  a  semente  coroada  de  uma 
penna. 

CONNOTAÇÃO,  s.  f.  {con,  enoiação.)  (gram.) 
significação  confusa  de  uma  palavra,  alem  da 
sua  disLincta  significação. 

COINNOTATIVO,  A,  ad\  (des.  ivo.)  que  deno- 
ta dependência  relativa. 

CONNUBIAL,  aàj.dos2g.  [LaVconnubiaUs. 
V.  Connubio.)  matrimonial,  nupcial,  conju- 
gal.         ^ 

CONNUBIO,  s.  m.  (Lat.  connubium,  con,  e 
nubere,  casar.  Nubo  propriamente  significa  co- 
brir. O  mesmo  se  observa  no  Egypcio  hep  ou 
hop,  núpcias,  e  esconder.  O  termo  nubo  pode 
ser  derivado  d'este  radical  procedido  de  en, 
(]ue,  na  mesma  lingua,  significa  conduzir.) 
(poet.  p.  us.)  consorcio,  matrimonio,  casainen- 
to.   ^ 

CÔNO,  s.  m.  (Lat.  cunniis;  do  Gr.  kuneô, 
emprenhar;  beijar.)  (termo  deshonesto)  as  par- 
tes pudendas  da  mulher. 

CONOCÊN(;a,  s./.  (ant.)  confissão,  reconhe- 
cimento.. 

COííODIS,  8.  m.  (commerc.)  moeda  de  Co«- 
chim,  na  Ásia;  vale  75  reis. 

CONOIDAL,  adj.  dos  2  g.  (des.  ai.)  de  figu- 
ra cónica. 

CONOIDE,  s.f.  {àecone,  e  Gr.  eidos,  forma.) 
(geom.)  corpo  solido,  formado  pela  revolução 
de  uma  curva  ao  redor  do  seu  eixo.  A  comiirie 
toma  o  nome  da  curva  geradora,  ex.  —  ellipLi- 
ca,  parabólica,  etc.  Convém  advertir  que  a  de- 
fi  nição  d'este  termo  no  Diccionario  de  Moraes 
e  inexacta.  — ,  (termo  de  phisiologia)  V.  Glân- 
dula. 

CONÒIDEO,  A,  adj.  (didact.)  que  tem  a  for- 
ma de  uma  pyramide  cónica.  Ligamento  — , 
que  vai  da  apophyse  caracoidea  à  clavícula. 

CONON,  (hist.)  general  atheniense.  Deixou- 
se  bloquear  pelos  Lacedemonlos  em  Mityle- 
ne,  no  anno  406  antes  de  Jesu-Christo ;  li- 
vrou-se  pelavictoria  de  Arginonsas,  conseguiu 
depois  da  derrota  á^Aegos  Potamos,  em  405, 
salvar  8  navios,  com  que  se  refugiou  em  Chy- 
^re;  incitou  os  Persas  contra  os  Lacedemoaios, 


foi-lhe  confiado  o  comraando  da  esquadra  da 
qiielles,  ganhou  aos  Lacodemonios,  próximo  a 
Gnido,  uma  vicloiia  decisiva  cm 394,  e voltou 
depois  a  Athenas,  cujos  muros  reedificou.  Ac- 
cusado  perante  Artaxerxcs,  de  ter  querido  su- 
blevar a  Jonia  e  a  Eólia,  foi  preso,  mas  posto 
dentro  em  pouco  em  liberdade.  Retirou-se  en- 
tão para  Chypre,  aonde  morreu  em  390,  cm 
consequência  d'uma  doença,  mas,  segundo  ou- 
tros, morreu  na  sua  prisão.  Conon  teve  por  tri- 
lho Timotheo.  Cornelio  NepoLe  e&creTeuasaa 
vida. 

CONON,  (hist.)  geomeíra  e  astrónomo  d'Ale- 
xandria,  que  viveu  pelos  annos  300  a2G0  an- 
tes de  Jesu-Christo,  descubriu,  segundo  dizem, 
a  constellação  chamada  cabello  de  Berenice, 
que  assim  chamou  para  lisongearaquella  rai- 
nha. V.  Berenice.  r . 

CONÓPES,  s,  wj.p/.  género  de  insectos  d/pte-- 
ros.  w: 

CONOPÉU  ou  CONOPÉO,  $.  m.  (Lat.  cono' 
peum,  mosquiteiro,  doGr.  Á'(mops,  mosquito.) 
(antiguid.)  veo  com  que  os  antigos  cobriam 
o  leito  para  se  livrarem  dos  mosquitos. 

COiXGSPÉRMO,  s.  7rt.  (bot.)  arbusto  da  Nova 
Hollanda. 

CONíiLÊIRO,  «.  m.  (des.  eiró.) o  que  faz  con- 
cas ou  gamelas  de  páo  para  deitar  o  comer  so- 
lido ou  a  sopa,  o  caldo. 

CONaUERÍR,  V.  a.  (do  Fr.  conquérir.)  (aat.) 
conquistar. 

CONaUES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  de  Aveyron,  a  6  lé- 
guas de  Rhodes ;  1,300  habitantes. 

CONaUES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em- 
França,  no  departamento  de  Aude,  a  uma  k- 
gua  de  Carcassona  ;  l,(iOO  habitantes. 

CONaUET,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento de  Finisterra,  sobre  o  Oceano,  a 
2  léguas  deBrest;  1,350  habitantes.  PequenO' 
porto,  bella  enseada.  Entre  esta  villa  e  Brest 
está  sobre  um  rochedo  o  castello  deBerthau- 
me. 

CONQtiIAL,  «.  m.  (t.  da  Ásia)  frade  chin, 
que  vive  clausurado.  JPl.  Conquiaes,  F.  Men- 
des. 

CONauíSTA,  s.f.  (de  conquistar.)  acção  de 
conquistar;  reino,  província,  terra  conquista- 
da, V.  g.  as  — s  dos  Portug^uezes  nas  quatro 
partes  do  globo  foram  assombrosas.  A  —  de 
verdades  úteis  tem  sido  muito  proveitosa.  — , 
(fig.)  diz-se  da  acção  de  ganhar,  de  render  os 
corações,  as  vontades,  etc.  — ,  (ant.)  adquisi- 
ção,  conseguimento ;  contenda,  lucta  conti- 
nua. 

CONaUISTAÇÃO,  «.  /.  (ant.)  V.  Conquis* 
ia. 

CONaUISTADO,  A,  p.p.  de  conquistar  ;  «rf;. 
adquirido  pelas  armas;  que  conquistou,  ven- 
ceu, conseguiu;  tomado  por  conquista,  adqui- 
rido por  lida,  lucta,  fadigas;  combatido,  per- 
seguido, incitado  ;  ex.  a  Foram  bem  — s  cora  . 
a  fúria  da  artilharia,  r  Barros^  Dec.  1,  liv.  3y> 
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rap.  4.  .'Do  nobre  pensamento...—','?  perse- | 
guido,  incitado.  Camões. 

CONaUISTADÔR,  s.  m.  ORA,/,  pessoa  que 
fax  ou  tem  feito  conquislas,  que  tem  conquis- 
tado muitas  terras. — ,  (íig.)  mulher  que  pelos 
seus  attractivos  leva  após  si  os  corações. 

CONQ.UISTA  11,  V.  a.  (do  Lat.  conquiro,  ere, 
psifum,  procurar  com  diligencia,  de  con  e  cjucs' 
rere,  buscar.)  apoderar-se  de  um  reino,  de  um 
pa.'iz,  por  meio  das  armas;  (íig.)  alcançar,  con- 
seguir (honras)  ;  grangear,  render  (os  corações, 
osanimos,  as  vontades). — ,  (ant.)  entrar,  apo- 
derar-se ;  ex.  «  Terras  onde  conquista  o  rio.  « 
Mousinho,  li  Corações  onde  o  temor  conquis- 
/«,  ?»  domina.  uN'elles  conquistam  as  paixões 
e  mandara,  ■>•>  dominam. 

CONauiSTAVEL,  adj.  dos  3  g.  (des.  avcl.) 
que  pode  conquista r-se.  » 

CONRAWNO,  (hist.)  filho  do  imperador  Con- 
rado  1 V.,  e  ultimo  ramo  da  familia  de  líohens- 
taufen  ,  nasceu  em  1252 ,  perdeu  seu  pai  na 
idade  de  3  annos,  e  herdou  os  seus  direitos  ás 
coroas  da  Germânia,  Nápoles,  e  ISicilia ,  mas 
foi  privado  dos  seus  eslados,  por  causa  da  sua 
pouca  idade,  por  Manfredo,  seu  tutor.  Tendo 
querido,  por  morte  de  Manfredo ,  disputar  o 
r«ino  de  Nápoles  a  Carlos  de  Anjou  ,  que  ti- 
nha sido  nelle  investido  pelo  papa,  foi  poraquel- 
le  príncipe  vencido  em  Tagliacozzo,  em  1268, 
aprisionado  ,  e  morto  depois  d'um  simulacro 
de  processo.  Tinha  apenas  16  annos  deidade. 

CONRADO  I,  (hist.)  duque  de  Franconia,  foi 
eleito  rei  da  Germânia  era  912,  fez  a /guerra 
a  Henrique,  filho  de  Othào,  duque  de  .Saxe, 
depois  ao  duque  de  Baviera,  e  morreu  em  918 
em  consequência  d'uma  ferida,  que  recebera 
combatendo  os  Húngaros.  Designou  para  seu 
fiuccessor  a  Othào,  fdho  daquelle  mesmo  Hen- 
rique, que  tinha  sido  seu  rival. 

CONRADO  II,  (hist.)  O  Salico,  filho  de  Hen- 
rique duque  de  Franconia,  foi  eleito  rei  da  Ger- 
mânia em  1021,  por  morle  de  Henrique  11., 
teve  a  sustentar  longa  guerra  contra  os  prín- 
cipes da  casa  de  Saxe,  pacificou  a  Hungria  e  a 
Polónia,  adquiriu  o  reino  dn  Uoreonba.  em 
virtude  da  doação,  que  delle  lhe  fez  Roddfo 
Jll.;  fez-se  cor>ar  imperador  úo  O.cidente, 
em  Homa,  em  1027,  derrolou  em  W.il  Eudes, 
conde  de  Champagne,  e  morreu  em  Utrecht 
em  1039. 

CONRADO  IIL,  (hisl.)  imperador  d'Ailema- 
nha,  filho  de  Frederico,  duque  da  Suabia,  e 
de  Ignez,  irmà  do  imperador  Henrique  V. 
Nasceu  em  1093,  foi  eleito  em  1138  por  mor- 
te doimperad  r  Loíhario  11.,  sr.stentou  longa  j 
guerra  com  Henrique-o  Soberbo,  duque  de 
iàaxe  e  de  Baviera,  s  ni  competidor.  Partiu  de- 
pois para  a  Terra-Sfanta  com  Luiz  VII.  em 
1117,  e  sitiou  em  vão  Damasco.  De  vclla  a 
Allemanha,  morreu  err.  Bamberg  em  1152. 

CONRADO  IV,  (hist.)  imperador  d' Allema- 
nha, eleito  em  1250,  era  duque  da  Suabia,  e 
filho  do  imperador  Frederico  11.  O  papa  Inno- 


cenclo  combateu  a  sua  eleição,  oppoí-lhe  Gui- 
lherme deHollanda,  e  fez  pregar  uma  erusada 
contra  elle.  Conrado  passou  á  Itália  para  se  fa- 
zer reconhecer  rei  das  Duas  Sicilias,  tomou  Ná- 
poles, Capua,  Aquino,  e  morreu  em  1254  no 
meio  das  suas  conquistas.  Accusam,  e  provável 
que  sem  fundamento,  seu  irmão  Manfredo  de 

0  ter  mandado  envenenar.  Este  imperador  foi 
pai  do  infeliz  Conradino. 

CONRADO  V,  OU  CONRADINO.  V.  Conra- 
dino. 

CONRADO,  (hist:)  rei  de  Aries  ou  da  Borgo- 
nha Transjurana.  Reinou  desde  937  ate  993, 
foi  filho  do  rei  Rodolfo  11,  fez  a  felicidade  dos 
seus  povos ,  e  foi  chamado  o  Pacifico.  Tendo 
os  Sarracenos  e  os  Húngaros  invadido  simul- 
taneamente os  seus  estados.  Conradino  fe-los 
combater  uns  contra  os  outros,  e  lançando-se 
entre  elles  no  calor  da  acção  conseguiu  exter- 
mermina-1'os.  Foi  a  única  guerra  que  teve  a 
sustentar  durante  o  seu  longo  reinado. 

CONRADO  DE  WURTZBURGO,  (hist.)  min- 
nesinger  ou  trovador  allemão,  que  floresceu 
nos  fins  do  século  XIIL;  residiu  por  muito 
tempo  em  Wurtzburgo,  d'onde  tirou  oappel- 
lido,  e  morreu  emFriburgo,  em  Brisgau.  Es- 
creveu um  poema  a  Guerra  de ^Troya^  e  ou- 
tras poesias  estimadas. 

CONRADO,  (hist.)  o  Marquez  de  Tyro,  fi- 
lho d'um  marquez  de  Monteferrate ;  esteve 
algum  tempo  em  Constantinopla,  aonde  de- 
fendeu Isaac  Angelo  contra  os  seus  súbditos 
revoltados;  foi  depois  em  auxilio  de  Tyro, 
cercada  por  Saladino,  forçou  os  Sarracenos  a 
levantarem  o  cerco,  e  foi  proclamado  sobera- 
no de  Tyro.  Queria  fazer-se  nomear  rei  de  Je- 
rusalém quando  foi  morto  por  dois  emissá- 
rios do  Velho  da  Montanha  em  1190. 

CONRART  (Valentim),  (hist.)  nasceu  em 
1603  em  Pariz,  morreu  em  1675,  foi  conse- 
lheiro e  secretario  do  rei ;  era  amante  das  le» 
trás,  e  em  1630  reunia  em  sua  casa  uma  so- 
ciedade escolhida  de  homens  de  talento.  Esía 
sociedade  foi  o  berço  da  Academia  Franceza, 
de  que  Conrart  foi  secretario  desde  1635. 

CONREARIA,  s.f.  (des. /a.)  otficina  e  cargo 
de  conreario. 

CONREARIO,  s.m.  (talvez  de  con,  pref.  ere- 
grar.)  o  cónego  regrante  que  tem  cargo  do  que 
pertence  aos  cónegos,  e  ú  sua  meza  em  com- 
mum.  Eiucid. 

CONREEIRO.  V.  Conreario. 

CO>RING,  (Herman)  (hist.)  em  Latim  Co- 
ringius  ^  sábio  allemíio  ,  nasceu  em  1606  em 
Narden  ,  falleceu  em  1681  ,  foi  professor  de 
philosophia  natural,  e  depois  de  medicina  em 
Hehnsiaedt,  e  gosou  de  grandes  créditos  para 
com  o  duque  de  Brunsiwch,  e  outros  príncipe, 
queo  consultavam  sobre  vários  pontos  de  direi- 
to publico.  Recebeu  delles  o  titulo  de  conselhei- 
ro e  varias  pensões.  Escreveu  sobre  direito,  po- 
i  litica,  historia,  physica,  medicina,  etheologia. 

1  As  suas  principaes  obras  são  :  De  origine  jurii 
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germanict.  De  inipeno  Gerrnanornm Romano.  ^^emVr&nqa,  mas  em  1811  voltou  á  Itália,  aon- 
Jnlroductio  in  uiúversarn  artcin  medicam.  De  ide  foi  outra  vez  ministro.  Assistiu  aocongres- 
htrmctica  JE^yptiormn.  Deixou  também  uma  so  de  Vknna  em  1815  como  núncio  do  papa, 
infmidadc  de  dissertações  e  cartas. 

CONSABEDÔR,  s.m.  ORA,  f.  oque  ou  a  que 
sabe  de  alguma  cousa  juntamente  com  ou- 
tros. 

CONSABURUS,  (geogr.)  cidade  da  Ilespanha. 
Ifojc  Consupgrn. 

COJNSACERuáTE,  s.  m.  Gollega  de  sacerdó- 
cio. 

CONSAGRAÇÃO,  s.  f.  acção  pela  qual  o  sa- 
cerdote consagra  o  pão  e  o  vinho,  no  sacrift- 
cio  da  missa  ;  acção  pela  qual  uma  cousa  e 
co-nsa grada  (uma  igreja,  um  altar,  etc).  — 
de  wn  bispo,  ceremonia  em  virtude  da  qual 
se  sagra  um  bispo.  Esta  consagração  e  feita 
por  trez  bispos,  ao  menos,  dos  quaes  um  e'  o 
co.nsagi'ante,  os  outros  os  aisistcntes, 

ÇONSAGUADAMENTK,  adv.  {mente,  suff.) 
com  consagração,  de  modo  consagrado. 

CONSAGRADO,  A,  p.  p,  de  consagrar  ;  adj. 


e  alcançou  que  íbssí^m  restituídas  á  Santa  Se, 
Benevcnto  e  Ponte  Corvo. 

CONSANGUÍNÍIO,  A,  adj.  (aut.)  consanguí- 
neo. 

CONSANGUINIDADE,  s.  f.  proximidade  de 
sangue,  parentesco  de  varias  pessoas  que  pro- 
cedem de  um  mesmo  tronco. 

CONSARBRLCK  OU  CONS,  (geogr.)  pequena 
aldeia  d'AlIemanha,  a  1  légua  de  IVevei,  e 
próximo  á  coníluencia  dos  rios  Sarre  e  Mosel- 
la.  Deu-se  ali  uma  batalha  em  1(»75,  em  que 
o  duque  de  Lorena,  Carlos  iil.  derrotou  o  ma- 
rechal de  Crequí,  Consarbruck,  (que  foi  pri- 
meiro chamada  Cons)  tomou  o  seu  nome  da 
sua  posição  solire  o  Sarre,  e  d'uma  antiga 
ponte  [òruchen  era  Allemão)  sobre  aquelle 
rio. 

CONSARCINADO,  A,  adj.  (Lat.  eonforcina- 
ius,  p.  p.  de  eonsaróna,  are,  remendar,  co- 


que recebeu  consagração;  que  consagrou  ; j u-  zer  retalhos,   con  e  sarcire,  remendar.)  (ant.) 


rado  :  —  em  biapo,  sagrado. 

CONSAGRAMÊNTO,  s.  7n.  (ant.)  V.  Consa- 
graçlo.  — ,  juramento  que  se  fazia  sobre  a 
hóstia  consagrada. 

CONSAGRÂNTK,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  conse- 
crans,  tis.)  que  consagra. — ,  s.  m,  bispo  que 
sagra  outro. 

CONSAGRAR,  V.  a.  {con,  e  sagrar,  ou  alte- 
rado do  Lat.  con&ecro,  ave,  de  con  e  sacrare, 
sagrar.)  dedicar  a  Deus  com  certas  ceremonias, 
ou  sem  ellas  (uma  igreja,  o  resto  da  sua  vida); 
pronunciar  na  missa  as  palavras  Sacramentaes 
sobre  o  pão  e  o  vinho  ;  fazer  sagrada  uma  pes- 
soa, conferir  um  certo  caracter  de  santidade 
(um  rei,  um  bispo).  — ,  (fig.)  destinar,  entre- 
g-ar  inteiramente  (o  tempo  ao  estuda,  etc.) ; 
autorisar,  sanccionar,  estabelecer,  ex.  o  uso 
eonsngra  as  palavras. — ,  (ant.)  jurar  pela  hós- 
tia consagrada,  v.  g.  consagraram  de  morrer 
um  quando  o  outro  morresse.  — se,  v.  r.  de- 
dicar-se,  v.g.  —  ao  estudo,  ásarmas,  ao  servi- 
ço de  Deus.  — se  Deus,  transubstanciar-se  na 
iuicharistia. 

CONSANGUÍNEO,  A,  adj.  {Lat..  consangui- 
neus,  con,  e  sanguis,  'mis,  sangue.)  diz-se  dos 
irmãos  que  sào  filhos  do  mesmo  pai,  para  os 
distinguir  dosiiterinos,  que  são  os  de  uma  mes- 
ma mãi,  porem  de  diversos  pais.  Parente  — , 
por  consanguinidade. 

CONS ALVI,  (IJercu los)  (hist.)  cardeal,  fr  es- 
t  lista  romano,  nasceu  em  Roma  em  1757,.  e 
morreu  em  1821.  Mostrou-se  inimigo  decla- 
rado da  revolução  franceaa.  Foi  auditor  da 
Rola,  juiz  do  tribunal  da  assignatura,  minis- 


tecido  composto,  ex.  obras — de  diversos  au- 
tores. — ,  cosido,  remendado ;  (fig-)  collígidO) 
compilado. 

CONSCIÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  conscientia ,  de 
consciens,  entis,  p.  a.  de  cônscio,  ire,  de  con 
e  scire,  saber.)  luz  interior,  conhecimento  na- 
tural do  bem  e  do  mal;  conhecimento  de  uma 
verdade  pelo  sentido  intimo,  ea:.  ter — de  Deus; 
escrúpulo;  cousa  que  grava  a  consciência.  Èm 
boa — ,  cora  satisfação  íntima  de  haver  obrado 
bem.  Em  má  — ,  sentindo  remorsos.  Ter—» 
/aro-fl,  ser  pouca  escrupnloso.  2er  — ,  ou  ser 
homem  de — ,  ter  probidade,  ter  escrúpulo  de 
fazer  cousa  alguma  contra  os  dieta  mes  da  cons- 
ciência. Em — ,  (loc.  adv.)  segundo  as  regra» 
da  consciência,  do  dever;  na  verdade,  il/e/íe** 
alguma  cousa  em  —  a  alguém,  fazer  que  elle  es- 
crupulize,  metter-lhe  escrúpulos.  Fa%er — eom 
alguém,  restituir  o  que  se  lhe  deve.  Alargar 
a—,  não  se  cingir  aos  seus  dictames  nem  a 
escrúpulos.  Me?,a  da  —  e  ordens,  tribunal  insti- 
tuído por  D.  João  IIL,  para  conhecer  de  tudo 
o  que  respeita  a  matérias  de  consciências,  á» 
ordens   ruilitares,  hospitaes,  capellas,  etc. 

CONSCIENCIOSO,  A,  ao?;,  (des.  o«o.)  de  cons- 
ciência, escrupuloso. 

CÔNSCIO,  A,  adj.  (Lat.  conscius ,  de  con,  e. 
seio,  ire,  saber.)  que  tem  ccwiscieflcia,  ou  conhe- 
cimento intima  do  que  lhe  diz  jespeíto. 

CONSCRIPÇÃO,  s.  f.  (  V.di\.conscripiio,  on\s.^ 
(termo  creado  pela  revolução  franceza)  rol  de 
todos  os  cidadãos,  em  virtude  do  qual,  logo 
que  chegam  a  idade  prescripta,  são  submeti-- 
dos  a  um  sorteio  que  estabelece  a  ord«m,  em 
tro  da  guerra  de  Pio  VI.,  em  1789;  foi  feito! que  devem  ser  chamados  para  o  serviço  miU» 
Girdeal  por  Pio  VIL,  veio  a  Pariz  em  1801,  jtar. 

e  aiii  assignou  a  cel<ibre  concordata  eom  ogo-  CONSCRÍPT0,  s.  m.  (Lat.  conscriptus,  p. 
verno  francez.  Napoleão,  conhecendo  as  suas  p.  de  conscribo,  ere,  de  con,  e  tcribere,  escre- 
disposiçôes  hostis,  fe-lo  affastar  dos  ne^jocios  ver.)  (antiguid.)  senador  romano.  Foram  a 
públicos  por  alguns  annos,  e  reteve-o  mesmo  j  princípio  os  senadores  escolhidos   por   Bruto 
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para  com  os  patrícios  comporem  o  senado  ;  de-  1 
poiá  deu-se  este  nome  a  todo   o  corpo   do  se- 
nado romano.  j 

CONSCRIPTÔR,  «.  m.  (antiguid.)  doutor  na 
faculdade  de  tbeologia  de  Pariz  encarregado 
de  verificar  05  avisos  depois  das  deliberações. 

CONSECÇÃO,  *.  /.  (didact.)  acçào  de  par- 
tir, de  cortar  em  peças, 

CONSECRATÍVO,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  con%e- 
arant^  tis,  p.  a.  deco«iecrare,  consagrar.)  Bis- 
po — ,  o  que  preside  na  sagraçào  dos  bispos. 
V.  Comagrante. 

CONSKCRATÍYO,  A,  flc/;.  (des.  it?o.)  que  tem 
poder,  eíficacia  de  consagrar. 

CONSECRATÒUU),  adj,  m.  (des.  ório.)  dis- 
curso feito  em  acto  de  sagrar  algum  bispo, 
rei,  etc. 

CONSECUÇÃO,  s.  f.  acçãcjde  obter,  de  con- 
ssguir  algum  fim  ou  intento.  il/c%  de — ,  (as- 
tron.)  espaço  de  vinte  e  nove  dias  entre  duas 
coiíjuncçoe.  da  lua  com  o  sol. 

CONSECUTIVO,  A,  oc/;.  (Lat.  conseentio , 
onis  des  ivo.)  sucessivo,  que  se  segue  imme- 
diatamente  a  outro  (festas,  dias,  ataques)  Usa- 
»e  sempre  no />/.  —  mewte,  adc.  seguidamen- 
te, successivamente,  immediatamente,  depois- 

CONSEGUIDO,  A,  p.  p.  de  conseguir;  adj. 
alcançado,  obtido. 

CONSEGUIDO  R,  *•  m.  ÒRA,  f.  pessoa  que 
consegue  ou  conseguiu  alguma  cousa. 

CONSEGUIMÊNTO  y  s.  m.  (p.  us.)  acção  de 
ccvnseguir,  de  alcançar,  de  obíer ;  consecução, 
adquisiçâo, 

CONSEGUINTE,  adj.  dos  Q  g.  (V.  Conse- 
quente.) (ant.)  que  se  segue  depois,  consequen- 
te, que  succede,  1).  g.  a  fins  feliz  3— s  a  prin- 
cípios mal  afortunados,  Arraes. — ,  consequen- 
te, que  sft  segue  como  consequência,  ex.  ase 
este  peixe  tem  leite,—  e  que  íiaja  de  parir  seus 
fillM>3  já  formados  7y  HisL  náutica.  Por  — , 
con.  (us.)  por  consequência,  logo,  por  tanto. 
—  MENTE,  adv.  immediatamente  depois,  v.  g. 
«  logo —  acudia  ás  necessidades  corporaes.  Vi- 
da do  Areeb".    V,   C&iisequcnlcrnente. 

CONSEGUIR,  V.  a.  (Lat.  con,  e  sequor ,  i, 
seguir  )  alcançar,  obter  (um  emprego,  etc); 
effeituar,  vêr  cumprida  alguma  cousa.— se, 
V.  r.  alcançar-se,  obter-se,  eífeituar-se. — ,(ant.) 
seguir-se,  deduzir-se. 

CONSEGUÍVEL,  adj.  dos  2  g..  (des.  ivd.) 
que  se  pode  conseguir. 

CONSÉLA  ,  s.  /.  (do  Lat,  congelo,  ore,  guar- 
dar, fechar,  occullar,  esconder.)  (ant.)  ambu- 
la  em  que  se  guardava  oSantisaimo  Sacramen- 
to.  V.  Amhula. 

CONSÊLHA,  s.  f.  (Cast.  conse/a.)  (ant.)  con- 
to moral,  fabula,  apologo,  v.  g.  o  lobo  e  a 
golpelha  todos  suo  uma  — ,  L^lis.,  andam  na 
mesma  fabula,  são  da  mesma  laia.  V.  Fa- 
hula.. 

CONSÊLHA R,  v.  a.  (ant.)  etc.  V.  Aconse- 
lhai. 

CONSKLHEIRAMÊNTE  ,    adv.   (ant.)  sobre 
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conselho,  delibaradamente;  de  propósito;  de 
caso  pensado. 

CONSELHEIRO,  í.  iri.  (Lat,  {con4liarim.) 
o  que  aconselha,  ou  dá  conselho;  ministio 
de  um  conselho  ou  tribunal  supremo;  pessoa 
do  conselho  do  rei,  ou  de  Iribunaes  chama- 
dos consellios,  v.  g.  —  de  estado;  —do con- 
selho da  fazenda, —  ultra mariívo,  ^- de  guer- 
ra. Ha  conselheiros  honoríficos  a  quem  o  rei 
dá  carta  de  conselho,  e  honras  de  conselhei- 
ro  ,  adj.  que  aconselha,  v.  g.  a  experiên- 
cia—  segura.  «A  língua — .  v  CamGes,  Lus. 
VIIT,  Est.  51. 

CONSELHO,  (Lat.  consilimn,  de  consulere, 
consultar.)  parecer  que  se  dá  a  alguém  ,  &ii 
que  se  toma  (dar,  pedir,  tomar,  ouvir  os — ,) 
determinação,  resolução,  partido  para  fazer, 
041  deixar  de  fazer  alguma  cousa;  reílexào, 
prudência,  junta  de  pessoas  que  deliberam 
sobre  algum  negocio,  Jobre  o  governo  do  es- 
tado, ou  administração  publica,  r.  g. — de  es- 
tado ;  —  de  gnerra  ;  —  da  fazenda;  —  ultrama- 
rino, que  tem  a  seu  carga  dirigir  os  negócios 

da  guerra,  da  fazenda,  do  ultramar dan  /n- 

dias,  tribunal  antigo,  hoje  extinclo ;  — do  ai- 
iniraniado,  instituído  em  1796. — da  camará. 
V.  Conselho.  Levantar  o — ,  dar  por  acaba- 
da a  sessão  da  junta,  ou  conselho  — evangé- 
licos, os  que  nos  dá  o  Evangelho  para  chegar- 
mos á  maior  perfeição  chris^â.  Um  —  de  guer- 
ra, junta  de  ofliciaes  para  julgar  delictos  de 
militares  relativos  ao  serviço.  Fe%-sc-lhe  —  de 
guerra,  foi  chamado  a  res}X)nder  perante  elle, 
—  confederado  por  juramento,  (anL)  conjura- 
ção, conspiração.  Ord.  A  (Tons.,  V,  2,  10. 

CONSELHO  AULICO,  (hísl.)  que  quer  dizer 
Conselho  da  Corte.  Nome  que  seda\a  no  an- 
tigo império  (lermanico  a  uui  conselho  parti- 
cular, presidido  pelo  imperador,  e  que  estava 
encarregado  de  exercer  em  s"u  nome  os  direi- 
tos imperiaes.  Dava  a  investidura  aos  condes  e 
baròes  do  Santo  império,  julgava  em  ultima 
instancia  todas  as  causas  feudaes,  que  tinham 
por  objecto  algum  feudo,  e  a?  relativas  aos  ne- 
gócios d'italia.  Os  es!a<lGS  s<S  tinham  direito 
para  recorrer  á  Dieta Ciermanica  quando  a  de  • 
cisão  do  Conselho  Aulito  podia  produzir  um 
danino  geral  a  todo  o  Itnperio.  O  direito  de 
vigilância  sobre  esle  tribunal  competia  ao  elei- 
tor de  JVloguncia.  O  Conselho  Aulico,  estabe- 
lecido no  principio  do  século  AVL  no  reinado 
de  Maximiliano,  foi  po!:coa  pouco  invadindo 
os  direitos  dos  ditícrentes  estados,  e  por  occa- 
sião  do  tratado  de  \Ves'p]!alia  tinha-se  loriia- 
do  nas  màos  dos  imperadores  ura  poder  terrí- 
vel. O  Conselho  Aulico  não  desappar<ceu  com 
o  império  d'Allemanha,  foi  conservado  no  im- 
pério d'x\ustTÍa,  mas  perdeu  muito  da  sua  pri- 
mitiva importância. 

CONSELHO  DOS  ANCIÃOS  (hist.),  assembleia 
creada  em  França,  peia  constituição  do  anno 
IJÍ,  (23  de  Setembro  de  1795),  partilhava  o 
poder  com  o  Directório  executivo ,  e  formava 
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cora  o  conselho  dos  Quinhentos  o  corpo  legis- 
lalÍNO.  Compunha-se  de  250  membros  ,  dos 
quaes  ura  lerço  se  renovava  lodos  os  annos: 
deviam  ter  mais  de  40  annos,  ser  casados  ou 
vjuvos,  e  domiciliados  lia  mais  de  15  annos, 
no  território  da  Republica.  Approvavam,  ou 
regeitavam  as  resoluções  tomadas  pila  conse- 
lho dos  Quinhentos,  e  elegiam  os  directores 
do  poder  executivo.  Tinham  direito  a  raudar 
a  residência  do  corpo  legislativo.  A  revolução 
de  1799  poz  fim  á  existência  deste  conselho. 
Tinha  a  sua  seda  iiasTulherias,  nasaila  ante- 
riormente occupada  pela  convenção. 

CONSELHO  DOS  DEZ,  (hist.)  tribunal  secreto 
da  republica  de  Veneza,  composto  de  10  mem- 
bros, tirados  do  grande  Cons3lho  da  Republi- 
ca. Estava  encarregado  de  vigiar  pela  segu- 
rança do  estado,  de  perseguir  e  punir  os  ini- 
migos secretos  da  republica,  e  para  esse  fim 
estava  investido  de  poderes  descricionarios ;  ti* 
nha  direito  de  vida  e  de  raorle  sobre  todos,  e 
não  estava  sujeito  a  responsabilidade  alguma. 
Este  conselho  foi  creado  em  1310  depois  da 
conjuração  de  Beomondo  Tiepolo ,  e  sua  du- 
ração estava  a  principio  limitada  a  um  curto 
espaço  de  tempo,  mas,  prorogado  de  anuo 
para  anno,  teiu  a  ser  declarado  perpetuo  em 
3335.  Desde  então  esta  terrivel  magistratura 
dorainou  a  republica  de  Veneza,  e  só  caiu 
com  ella. 

CONSELHO  DOS  aUiNHENTOS,  (hist.)  as- 
sembleia, que  depois  do  anno  11  da  R'^publi- 
ca  (1795)  formava  com  o  conseliio  dos  An- 
ciãos o  corpo  legislativo  da  França.  Compu- 
nha-se de  500  meuibroi  eleitos  por  3  annos. 
Deviam  ter  mais  de  30  annos,  e  estarem  domi- 
ciliados ha  mais  de  10  no^territorio  da  republi- 
ca. ]']sta  asse:nblt;ia  propunha  as  leis  e  tinha  o 
direito  de  policia  sobre  os  seus  membros.  No 
dia  18 de  Fructidor  do  anno  V,  os  membros  do 
Directório  expulsaram  42  dos  seus  membros, 
que  trabalhavam  para  a  contra-revolução,  e 
no  dia  18  de  Brumário  do  anno  VJlí  este  con- 
selho foi  violeníaujenle  dissolvido  com  o  dos 
Anciãos  por  Ek)naparte. 

CONSELHO  DE  (rUKURA,  chama-se  assim  o 
juízo  aonde  se  julgam  os  crimes  militares. 

Na  repartição  da  marinha  os  conselhos  de 
guerra  fagem-se  co.no  aos  oíTiciaes,  qued;!in- 
quem  contra  os  regimentos  militares  de  ia- 
fanteria  e  cavallaria,  Alv.  de  âG  de  Abril  de 
1800.  Remettem-se  depois  de  sentenciados  ao 
Inspector  Commandante  da  Brigada  Real  para 
serem  registrados,  Forlar.  às  10  de  Setembro 
de  1805.  Os  rcos  podem  n''elles  contraditar 
testemunhas,  requerer  a  sua  repergunta,  e  aca- 
reações, Alv.  de  17  de  Fevereiro  de  1811. 

COiNSEMELHANÇV,  s./.  (philos.)  igualdade, 
conformidade,  conveniência  mutua  de  cousas 
on  pessoas. 

CONSENHOR ,  $.  m.  senhor,  senhorio  con- 
juncto,  coproprietario. 

CO.NSENSIAL,  aij.  djs  Q  g.  (conscn$o,  des. 


adj,  a!.)  feito  por  consensO;  em  quesc '/onsea-" 
tiu,  V.  g.  pacto,  contracto,  ajuàte — .  Pala- 
vras, desejos,   intenções  consenúacs. 

CONSENSIÊNTE  ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  con- 
sentiena,  tis,  de  consentio,  ire,  consenlir  )que 
dá  o  seu  consentimento;  unanime,  do  mesmo 
animo. 

CONSENSO,  4.  m.  (Lat.  consensus.)  confor- 
midade de  seutimenlos,  unanimidade;  con- 
sentimento. 

CONSENTÂNEO,  A,  adj.  (Lat.  eonscntaneiis.) 
(p.  us.)  conforme,  congruente,  proporciona- 
do. — MKNTF-,  adv.  de  modo  consentâneo,  em 
conformidade,   v.  g.  —  a  lei  de  Deus. 

CONSENTES,  (myfh.)  nome  porque  eram  de- 
signadas em  Roma  as  li2  principaes  divindades 
que  formavam  com  Júpiter  o  conselho  supremo 
doOlympo,  e  pití^^idia  cada  uma  delias  a  um 
do3  mez^s  do  anno.  Os  seus  nomes  eram:  Ju- 
pitT,  Neptuno,  Marte,  Apol!o,  Mercúrio,  Vul- 
cano, Juno,  Vesta,  Minerva,  Vénus,  Diana,  e 
Ceres. 

CONSENTIA,  (geogr.)  cidade  de  Brutium, 
hoje  Oosenza. 

CONSENTIDO,  A,  p.  p.  de  consentir ;  adf. 
que  se  consentiu;  que  consentiu;  permitlido, 
tolerado,  v.  g,  eu  não  teria  —  tamanho  atten- 
tado,  desaforo  :  abusos  — s. 

CONSENTIDÔR,  s.  m.  ORA,  /.  pessoa  que 
consente,  que  dá  o  seu  consentimento. 

CONSENTIMENTO,  s.  vi.  (mento,  iuff.)  ac- 
ção de  consentir  que  se  faça  alguma  cousa, 
approvação;  acordo,  conformidade  de  votos, 
de  pareceres.-—,  (med.)  consenso,  sym^thia; 
—  de  partes,  (p.  us.) 

CONSENTIMENTO,  (jurid.)  e  a  acquiescen- 
cla  a  alguma  cousa,  ou  adhcsão  á  vontade  de 
alguém.  O  consentimento  e  expresso  ou  taJ- 
to.  Consentimento  tácito  é  o  que  se  presume 
segundo  os  factos,  de  que  elle  e'  consequên- 
cia. Era  regra  o  consentimento  tácito  tem  o 
mesmo  elfeito  que  o  consentimento  dado  em 
termos  expressos  (Merlin).  Só  e' valioso  o  con- 
sentimento voluntário ;  e  sempre  se  presume 
tal,  salva  a  prova  de  medo,  ameaças,  dolo, 
fraude  ou  violência,  A  sugestão  é  também  um 
vicio  distructivo  do  consentimento.  Ale'm  de 
voluntário  é  necessário,  para  a  validade  do 
consentimento,  que  aquelle  que  opresta  tenha 
poder  de  consentir.  Cumpre  emfim  que  o  con- 
sentimento recaia  sobre  cousa  não  contraria  á 
lei,  nem  aos  bons  costumes  (Darcau). 

CONSENTIU,  r.  a.  (Lat.  consentioy  oni$ ,  e 
e  sentio,  ire.  V.  Sentir.)  perníitir,  soffrer  al- 
guma cousa  ou  que  se  faça  alguma  cousa ; 
approvar,  levar  abem. — ,  v.u.  assentir,  con- 
vir ;  concordar,  sor  do  mesmo  parecer  ou  opi- 
nião que  oulro;  (p.  us.)  ser  conforme,  ex.  a 
vontade  deveria  sempre — com  a  razão.  — se, 
v.r.  impessoal:  r.g.  consentem-se  tantos  rou- 
bos, tantas  dilapidações?  Consentir-se-ha  que 
os  estrangeiros  venham  em  nossa  própria  terra 
dar-nos  leis  l 
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CONSF.aLlNCIA,  s.  f.  (Laí.  conscquentio.) 
conclusão  que  se  tira  de  uma  ou  mais  propo- 
siçõeí ;  ligaçiíodacunclusào  com  as  premissas; 
resultado,  efíeilo,  o  qi:e  se  segue  de  alguma 
cousa. — ,  importância.  Sempre  se  lhe  ante- 
põe a  prep.  í/e — ).  For — ,  por  effeito;  por 
conseguinte,  por  tanto.  Tira-se  uma  conclu- 
são de  um  syllogismo;  uma  consequericiaj  de 
uma  preposição. 

CONSEQUENTE,  *.  m.  (Lat.  conscqvens^ 
f/s,  p.  a.  de  conscquor,  i,  seguir  de  perto.) 
(log.)  segunda  proposição  de  um  enlbymema, 
do  qual  a  primeira  se  chama  o  antecedente; 
(inath.)  segundo  termo  de  uma  raz'áO  ou  rea- 
qào. — ,  a.  f.  (mi:s.)  a  segunda  parte  de  uma 
fuga. — ,  adf.  dos  2  g.  que  discorre,  que  obra 
consequentemente,  coherente  (homem,  proce- 
dimento).— 5  que  se  segue  eAJeduz  natural- 
mente. =  mente,  cdv.  por  conseguinte,  por 
uma  consequência  nat-ural  e  razoável;  com 
consequência,  cohcrentemenie,  de  um  modo 
conforme  aos  principios  admitidos  (fallar,  dis- 
correr, obrar.) 

CONSERANS,  (geogr.)  em  Lat.  Consorratii, 
província  da-Gasconha,  em  França,  entre  Com- 
mínges  e  o  governo  de  Foix.  Capital  S.  Gi- 
rons;  cidades  principaesS.  Lizier,  Massat.  Bis- 
pado antigo.  A  capital  está  hoje  comprebea- 
dida  no  departamento  de  Arricge 

CONSEllO,  s.  m.  (Lat.  consrro,  erc,  fechar, 
guardar),  conreario,  entre  os  cónegos  regran- 
tes de  S.  Agostinho. 

CONSERVA,*./,  {áe  conservar)  calda  que  li- 
vra de  corrupção  o  corpo  nretido  nelía  (deaçu- 
car,  de  vinaj:^'-re,  de  aguardente,  etc);  fructas, 
doces  postos  de  contcrt:a.  — ,  (mar.)  compa- 
nhia, sociedade  de  navios  que  navegam  juntos 
para  se  soccorrercm  mutuamente  em  caso  de 
necessidade,  i^ff  —  com  algucm,{{\^.),  de  mão 
commum,  mancomraunado  com  alguém,  em 
li  a.  yJiidar  emuma  — ,  (fig.)  andar  juntos.  — , 
( fo r t . )  V .  Co ntroguardo . . 

CONSERVA,  (marit.)  quer  dizer  em  compa- 
nhia d'otitros.  A súm  navegar  cm  contcrv a  im- 
porta, em  companhia  d'outro5  navios,  que  de- 
vem fazer  a  derrota  juntos,  e  prestar-se  xim 
soccorro  mutuo  em-  caso  de  perigo  (Re- 
gro n.) 

CONSERVAí^ÃO,  s.  f.  {conservatio,  onís)  ac- 
ção pela  qual  uma  pessoa  ou  cousa  e  conser- 
vada, (da  vida,  de  privilegio,  de  fructos,  etc); 
o  efleilo  desta  acção  ;  esado  da  cousa  con- 
servada; 

CONSERVADO,  A,  p.  p.  de  conservar;  adj. 
njantido  ,  guardado,  defendido.  Bem  —  ;  em 
bom  estado,  não  deterioiado;  que  s"»  conser- 
vou, guardou,  manteve ;  preservado,  guarda- 
doj  mantido.  Está  bem  — ,  em  bom  estado  de 
conservação,  sem  alteração  ou  corrução.  Ho- 
mem bem—,  idoso,  mas  vigoroso;  que  conti- 
nua a  proceder  bem  depois  de  se  ter  corrigido 
e  emendado;  v.  g.  tem-se  —  o  dia  sem  chu- 
va;—  o  doente  eiB  estado  progressivo  de  me- 


lhoras, mantido.  Tem-se-lhe  -—grande  odioe 
rancor. 

CONSERVADOR,  s.  ir?.  ORA,/.  (Lat.  consci'' 
valor)  pessoa  que  conserva,  defende,  ou  prote-- 
ge  ;  que  conserva,  mantém,  guarda.  Senado  — , 
instintuição  extincta  de  uma  das  constituições 
da  França  ;  f.  g.  escritos,  historias  conservado- 
res de  illustres  feitos;—,  (forens.)  magistrado' 
que  conserva,  mantém,  e  faz  guardar  os  pri- 
vilégios de  alguma  corporação  j  v.  g.  —  dá' 
universidade;  —  da  nação  ingleza,  que  conhe- 
ce das  causas  em  que  algum  Jnglez  é  parte, 
V.  Juiz;  —  V.  g.  de  medalhas,  manuscritos, 
pessoa  encarregada  da  conservação  d'es6es  ob- 
jectos, guarda-mór. 

CONSERVADOR,  são  Conhecidos  entre  ncs' 
debaixo  d'este  nome  diversos  magistrados  tal- 
vez creados  a  titulo  de  ccnservar  e  guardar 
privilégios  de  certas  nnçòes  ou  corporações  : 
instituição  eridcntcmente  viciosa,  porque  o 
primeiro  attributo  da  justiça  e  a  igualdade, 
que  mal  se  pode  alcançar  com  juizes  logo  na 
origem  parciaes.- 

O  Conservador  da  Junta  do  Commcrcio  fo.- 
creado  peloAlv.  de  13  de  Novembro  de  1756- 
iS  13  ;  e  tinha  jurisdição  nas  causas  das  pes.* 
soas  d'clla  segundo  os- Es'at.  conf.  pelo  Alvs 
de  16  de  Dezembro  de  1756,  cap.  4,  e  no 
contrabandos,  cap.  17,  §  5,  e  era  igualmente" 
juiz  conservador  da  Meza  do  Bem  Commum 
doCommercio  com  jurisdição  privativa  em  to- 
das as  contravenções,  que  se  fizessem  ás  leis* 
d'ella,  Estat.  conf.- por  Alv.  de  16  de  Dezem- 
bro de  1757,  cap.  1,  <^  4:  e  bem  assim  dos 
assistentes  da  Aula  do  Commercio,  Kstat. 
cx)nf.  por  Alv.  de  19  de  Maio  de  1759,  §18; 
foi  extinctò  este  magistrado,  ecieados  em  seu 
logar  três  novos,  a  caber;  Superintendente  ge- 
ral dos  contrabandos  ;  Juiz  dosfallidos;  eJuiz 
conservador  dos  ])rivilegiados,  Alv.  de  16  de 
Dezembro  de  1771,  §  1  seguintes. 

Quando  por  Decr.  de  20  de  Abril  de  1641 
se  mandou   consultar   a  extinção   das  conser- 
vatorian,   todas    foram  extinctas,    salva   a   do ' 
commercio,  Decr.  de  31  de  Outubro  de  1652. 

CONSERVANTE,  ací;.  dosQg.V.  Conserva- 
dor, adj. 

CONSERVAR,  v.  a.  (Lat.  conservare)  guar- 
dar com  cuidado,  manter  no  mesmo  estadoou 
lugar;  preservar,  impedir  que  se  arruine  ou 
detiore  (a  saúde,  a  fazenda,  os  fructos);  de- 
fender, amparar,  salvar  (a  vida);  reter,  pos- 
suir ainda  (os  seus  criados,  os  seus  livros;  a 
memoria  de  alguma  cousa). — se  v.  r.  perma-- 
necer  inteiro,  em  bom  estado,  sem  lesão  ou  de- 
trimento; manter-se  são,  fiesco,  com  boas  co- 
res, sem  sinaes  de  velhice;  ter  cuidado  de  si, 
poupar-se. 

I       CONSERVATÍVO,  A,  adj  (des.  ivo)  apto,  pro-- 
!  prio  para  conservar  ;  que  conserva. 

CONSERVATÓRIA,   s. /.  (des.  ária)  autori- 
dade, jurisdicção  do  juiz  conservador;  o  seu 
1  foro  ou  tribunal  j  carta  expedida  pelo  juiz  con- 
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servador  a  favor  rios  que  esLuo  sujeitos  á  sua 
iniisdicçào. — ^p!-  loiras  aposUdicas  ou  indul- 
tos concedidos  a  al.,'iunas  corporações  religio- 
sas para  ole,:^erein  juiz  conservador. 

COJVSEUVATÒKIO,  A,  alj.  (des.  ório)  (ant.) 
que  conserva,  conservador  (lugar,  tanque,', 
vaáo). 

CONSERVATÓRIO,  s.  m.  (do  Ital.)  escola 
«rr;Uuila,  onde  se  edwcaa}  meninos  paraa  mu- 
sica —  das  arlci  cof fidos,  esta beIeciu)enlo  pa- 
ra a  rcíinià.o  e  £onserv.açào  das  maquinas,  ins- 
trnmenlos,  e  pfoduclos  das  artes  e  otíicios. — , 
(a-iiL)  V.  Reacrvatorio. 

CONSERVA V EL,  aclj.  do$9.g.  (des,  ávd.) que 
se  pôde  conservar,  próprio  para  se  guardar  sem 
se  ( o! romper  (fructos). 

CONSERVEIRO,  x,  m,  K^  f.  (des.  dro.)  pes- 
soa que  faz  ou  vende  doces  e  conservas. 

COJVSKRVO,  a.  m.  (Lat.  contervus,  de  cone 
servas,  servo.)  o  q.ue  e  servo  ou  escravo  jun- 
tamente com  o-utros. 

CONSÉSSO,  s.  m.  concilio. 

COiNSIDERAÇÃO,  .<?./.  (Lat.  considcralio, 
onis.)  acçào  de  considerar,  de  examinar;  ma- 
te^-ia  sobre  que  se  considera ;  altençào,  refle- 
xão, medi'açào,  circumspecçâo,  pruaencia ;  ra- 
zão, motivo  ;  contemplação,  respeito,  sentimen- 
to de  Cotiuia  que  se  tem  para  com  alguma  pes- 
soa. N^egocw  de.  7nuita  ou  ponea — ,  que  me- 
rece muita  ou  pouca  importância;  importân- 
cia, conseq:]encia  (homem,  negocio),  concei- 
to, esti ma ç;io,  ej;.  perder  a  sua — .  Considera- 
ções, pi.  reílexòes  relativas  a  objecto,  questão, 
projecto  sobre  q<Je  se  meditou,  v.  g.  escrever, 
publicar  as  —  feitas  sobre  ura  assumpto. 

CONSíOERADÍSSIMO,  A,  adj.supcrl.  de  con- 
siderado ;  mui  jeflectido. 

CONSIDERADO,  A,  p.p.  de  considerar ;  adj. 
examinado,  retlectido,  jxjnderado.  — ,  (com 
sig-nificaçào  activa)  que  obra  com  considera- 
çíio,  com  reflexão,  circumspectamente,  com 
prudência  ;  deliberadamente. 

CONSIDERilDÔR,  ORA,  adj.  que  reflecte 
muito,  prudente,  meditativo. 

CONSIDERAR,  V.  a.  (Lat.  considero^  are, 
de,  corj,  seio,  ire,  itus,  saber,  e  rcor,  cri,  jui- 
gar,  do  (ir.  oráó,  olliar,  ver:  con-scitc-reri, 
com  conhecimento  julgar.)  examinar,  ponde- 
raí-,  observar  com  altençào,  olhar  altentaraen- 
t-G.  — ,  v.n.  refl-ectir,  meditar  (em  alguma  cou- 
sa). 

CONSIDERÁVEL,  adj.  do»  t  g.  (des.  avcl.) 
que  merece  oii  pede  consideração;  notarei, 
importante,  de  consequência  ;  grande,  excessi- 
vo (somma,  numero,  etc.)  — MENTn,  adv.  de 
um  modo  co«sideraveI,  notavelmente. 

CONSIGNAÇÃO,  s.f.  (Lat.  conú^ynatio,  nn-s.) 
acção  de  consignar ;  deposito  pid:)lico  de  dinhei- 
ro, etc,  em  mãos  de  alguma  pessoa  nomeada 
para  o  receber  ;  a  somma  consignada.  ■►— ,  (ant.) 
acção  df!  fazer  o  signal  de  crux.  — ,  (merc.) 
remessa  de  dinhtiro  ou  fazendas  a  corresponden- 
te para  as  aegociar ;  o  confiar-lhe  o  navio  pa- 


'  ra  elle  cobrar  os  fretes,  para  cuidar  em  procu- 
rar nova  carregação,  e  correr  com  os  gattos 
da  tripu'ação,  concertos,  etc.,  v.g.  Mandei  o 
meu  navio  e  a  carga  d'elle  á  —  de  Carneiro. 
T<uiho  muitas  fazendas  em  '•— ,  que  me  foram 
consignadas.  A  casa  ganha  cada  anno  mais  d* 
tim  milhão  em  consignações,  isto  c,  na  com- 
missão  que  tira  das  fazendas. 

CONSIGNADO,  A,  p.  p.  de  consignar;  alJ. 
dado  em  consignação,  depositado,  entregue, 
assignado,  appl içado  para  pagamento  ou  des- 
pega;  depositado  em  juizo;  enviado  á  consi- 
gnação de  alguém ;  persignado,  v.  g.  tendo-s« 
— ,  tendo  feito  o  signal  dac-ruz;  (p.  us.)  nvs- 
ta  accepçâo. 

CONSIGNANTE,  «.  dos^g.  (Lat.  comignans, 
tis,  p.  a.  de  comignare,  assignar.)  pessoa  qii« 
fax  consignação  de  dinheiro,  etc,  que  remete 
fazendas,  ou  manda  navio  á  consignação  do 
seu  correspondeníe,  ou  o  confia  ao  capitão  ou 
sobrecarga. 

CONSIGNAR,  V.  a.  (Lat.  comigno,  are,  eon 
c  signare,  assignar.)  depositar  em  juizo  algu- 
ma somma  de  dinheiro,  determinar,  applicar 
certa  quantia  de  dinheiro  para  alguma  despe- 
za,  ou  supprimento  de  alguma  pessoa.—-, 
(merc.)  confiar  fazendas,  a  carregação  de  rwi- 
vio  a  alguém  para  que  as  negoceie,  e  eu  ide 
d'elle,    e  cobre   os  fretes  por  conta   do  consi- 


gnante,   V. 


—  ao  correspondente,  ao  capi- 


tão, ou  ao  sobrecarga  do  navio.  — se,  u,  r.  per- 
signar-se,  fazer  o  signal  da  cruz. 

CONSIGNATÁRIO,  «.  m.  (des  ario)  deposi- 
tário de  uma  somma  consignada;  (commerc.) 
negociante  a  quem  e'  dirigida  uma  mercado- 
ria ou  uma  carregação  para  eíTeituar  a  venda 
por  conta  de  quem  aremetteu. 

CNNSIGNAVKL,  adj.  dos  â  g.  (des,  avel.) 
para  se  consignar ;  que  se  pôde  consignar. 

CONSIGNIFICADO ,  p.  p.  de  Consignihcar , 
e  adj. ,  indicado  por  signaes,  que  significa  ou 
tem  significação  coUectiva.  V.  o  l^crbo. 

CONSIGNIFICAR,  V.  a.  (Lat.  comignifíeo , 
are)  significar  alguma  cousa  juntamente  com 
outro,  V.  g,  «debaixo  deste  nome  Morte,  se 
comprehenderâo  e  con%igiú  ficarão  todos  os  ma- 
I  s  ;  "  em  sentido  abs. ,  ter  significação  conjun- 
cta  i\  g.  as  preposições  e  conjuncções  liga  'as 
ás  outras  palavras  consigtnfieaçâo ,  indicam, 
denotam,  são  signaes  indicativos  da  significa- 
ção, do  sentido  dos  nomes ,  dos  verbos  e  da 
oração  àe  que  elles  fazem  parte. 

CONSÍCUIDOIRO^  A,  adj.  (a  des.  do  p.  fut. 
Lat.  em  nrns)  (ant.) ,  que  pode  conseguir , 
fadando  de  pessoa. 

eONSINAR,   V.  Contif^nar. 

CONfílRAÇlO,  V.    Contidcração. 

CONSIRAR,  w.  a.  (ant  )  Barros  usad^elleno 
Clarimiindo.   V.   Considerar. 

CONSISTÊNCIA,  s.  /.  (des.  encia)  estado  d» 
um  fluido  que  «e  torna  expesso,  e  mais  ou  me- 
nos solido,  segundo  a  sua  natureza ;  estado  de 
solidez,  de  firmeza,  de  permanência,  no  phy- 
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síco  «no  moral,  tx.  —  de  um  corpo,  do  espi- 
rito, da  matéria  ;  o  egoísmo  tira  ao  corpo  po- 
litico Ioda  a  sua — . 

CONSISTENTE,  {ad^.  doa  2  g'.)(Lat.  corisis- 
teiu,  tis)  que  tem  consistência,  solido,  íixo, 
firme,  estaTel.— ,  que  consiste. 

CONSISTIDO,  A, f>.  p.de  consistir;  adj..  que 
consiste  ou  consta  ;  firmado,  v.  g.  nisso  tem  — 
toda  a  B.. a  força. 

CONSISTÍR,  V.  n.  (Lat.  consisto,  ere,  con, 
e  sistere,  assentar ,  collocar  com  firmeza.)  dir- 
se  do  estado  de  uma  cousa  considerada  no 
seu  ser -ou  nas  sua^  propriedades,  qualidades, 
e  partes ;  ter  a  sua  essência,  as  «uas  proprie- 
dades em  ...  (a  belieza  conástc  na  proporção 
das  partes):  constar ,  ser  <»mpo«to  ou  forma- 
do de  . . . .  (o  exercito  consiitia  em  tjuarenta 
mil  homens). 

GONSISTOBIÁL,  adj,  dot  2  g:.  (des.  adj.  o/), 
que  pertence  ao  consistório  (juizo,  congrega- 
ção).— iiE!»TE,  adv.  em  consistório. 

CONSISTÓRIO,  s.  m.{hat.contistorium,  de 
consisto,  ere,  estar  assentado,  <:ollocado,  etc.) 
junta  ou  conselho  de  cardeaes,  a  que  preside 
o  papa ;  o  seu  local.  — ,  (por  extenção)  lugar 
em  algumas  igrejas ,  onde  os  ccclesiasticos , 
irmãos,  etc.  se  ajuntam  em -conselho. —,  (fig., 
ant.)  qualquer  junta  ,  conselho,  assemblea  ; 
tribunai.  —  cancellado,  junta  de  despacho  de 
El-Rei  D.  AíTonso  III.,  composta  do  rei,  do 
chanceller-mór,  e  de  um  conde  palatino,  que 
corresponde  ao  que  hoje  chamamos  secretario 
d'e9tado,  —  (ir>«  dentes  da  mi/thologia,  coii- 
grçsso  ; — de  Deus,  presença,  tribunal  divi- 
no. 

COíiSOADA,  t.  /.  (de  consolada,  f.  de  Con- 
solado) •comida  leve,  pequena  refeição  que  se 
toma  á  noite  nos  dias  de  jejum,  presente  de 
doces,  amêndoas,  etc,  que  se  dá  pelo  natal, 

CONSOADO,  p.  p.  de  Consoar ;  adf^  tomado 
por  consoada. 

CONSOANTE,  adj.  e  f.  /,  (Lat,  contortans, 
iis,  p.  a.  de  consonare,  de  co7i,  e  tonurc, 
soar.)  (letra)  que  não  soa  sem  o  soccorro  de 
uma  vogal,  ou  que  representa  a  modificação 
do  som  com  que  se  acompanham  as  vogaes : 
6,  c,  d,  f,  etc,  são  consoantes.  A  ma  for  par- 
te dos  grammaticos  erram  quando,  definindo 
as  consoantes,  dizem  que  não  se  podem  pro- 
nunciar sem  voga4  adjuncta^  Todas  as  sibil- 
lantes  -se  podem  prolongar ;  v»  g-  *•>  »,  ^  ou 
eh,  f,  e  o  mesmo  se  applica  a<}  r.  O  caracter 
distinctivo  das  articulações  ou  sons  consoan- 
tes e'  não  serem  de  per  si  cantáveis,  modulá- 
veis.-—,  adj.  dot2g.  que  soa  como  outro  (pa^- 
lavra) ;  em  que  ha  consonância  (vozes) ;  (fig.) 
conforme,  ajustado  (opinião  pouco — á  fé). 
•— ,  s.  m.  (termo  de  poesia)  palavra  que  rima 
com  outra  ;  conformidade  de  tons  nas  sylla- 
bas  finaes  dos  vocábulos ;  nos  versos  agudos  e' 

f,  a  final ;  nos  versos  inteiros  é   a  penúltima,  e 
f  nos  esdrúxulos  a  antepenúltima.  Os  eonaoan- 
t<»,  as  syllabas  ou  palavras   que  rimam  umas 
VOL.  U. 


com  as  outras.  —  mente,  adv.  com  consonân- 
cia, conforme. 

CONSOAR,  -v.  a.  •  n.  (contracção  de  con- 
solar,) comer  alguma  cousa  por  consoada,  t(  - 
mar  uma  leve  refeição  á  noite,  em  dia  de  je- 
jum. 

CONSOCIADO,  p.  p.  de  consociar ;  adj,  as- 
sociado, feito  sócio,  companheiro. 

CONSOCIAR,  V.  a.  associar,  ajuntar-sc  em 
companhia.  —  %tí,v.  r.  fazer-se  sócio  com  out^c. 

CONSÓCIO,  «.  m.  (de  con  e  sócio.)  o  que  e 
sócio  ou  membro  de  alguma  sociedade. junta- 
mente com  outro  ou  outros. 

CONSOGRADO,  p.  p.  deconsograr ;  adj.  apa- 
rentado pelo  casamento  reciproco  dos  filhos  de 
duas  filhas. 

CONSOGRAR,  V.  n.  (con  sogro,  ar,  des.  inf.) 
aparentarem-se  duaá  familias  pelo  casamento 
reciproco  dos  filhos  de  ambas. 

CONSÔGRO,  s.  ni.  ÓGRA,/.  diz-se  dos  pais 
e  mais  dos  noivos,  que  são  consôgros  ou  can- 
so gr  as  entre  si. 

CONSOLAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  consolatio,  onis.) 
allivio  que  se  dá  á  afflição,  ádór,  ao  descon»- 
tentamento ;  v.  g".  expressões  com  qu*  se  con- 
sola quem  está  {jenalizado ;  esperança,  refle- 
xão que  consola  o  actual  soífrimento;  motivo 
de  alegria,  de  satisfação  ;  cousa  ou  pessoa  que 
consola-. 

CONSOLAÇÃOZINHA,  *. /.  dimimit.  de  con- 
solação. 

CON^OLADISSIMO,  A,  adj.  superl.àe  con- 
solado, muito  consolado. 

CONSOLADO,  A,  j>.p.  de  consolar;  adj.a]\>- 
viado,  livre  da  afflição,  da  tristeza,  do  senti- 
mento;  satisfação,  contente.  —  mente,  adv-^ 
com  consolação. 

CONSOLADOR,  «.  w.  ORA,  /.  t)  que  OU  a 
que  consola.—,  adj,  V.  Consolante. 

CONSOLANTE,  adj-.  dos  2  g.  consolatório, 
que  consola ;  que  dá  oii  traz  consolação  (uo^ 
trcia). 

CONSOLAR,  v-.  a.  (Lat^  consolo,  are,  con, 
e  solus,  só.)  alliviar,  moderar,  mitigar  a  dôr, 
a  aftlicção,  o  sentimento,  por  meio  de  pala- 
vras, de  reflexões,  de  exemplos,  de  cuidadoíi, 
etc. — ,  {fig.)  e  ás  vezes  em  sentido  abs.  por 
ellipse,  ser  agradável ;  v.  g.  o  «alor  do  sol 
consola  no  inverno;  as  bebidas  nevadas  con'- 
solam  no  verão. — se,  deixar  de  estar  triste, 
afflicto.  Consolar  vem  erradamente  em  ma* 
nuscritos  antigos  por  conselhar.  (V.  Aconse- 
lhar.) O  Supplemento  do  Elucidário  traz  a 
passagem  seguinte :  »'  (jiie  eu  consolei  a  matar  « 
por  aconselliei ;  mes  é  erro  por  conselei  oij 
consulei. 

CONSOLATÍVO,  A,  <idj.  (des.  ívo.)  (p.  us.) 
V.  Consolante. 

CONSOLATÓRIO,  A,  adj.  (Lat.  consola to^ 
rius.)  consolante,  que  serve  para  consolar  (no»- 
ticia,  carta,  discurso). 

CONSOLA V EL,  adj.  dos  9  g.  (p.  us.)  que  se 
pôde  consolar,  que  sofíre  consolação. 
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CONSÔLDA,  s.  f.  (Lat.  consolida,  de  conso' 
lido,  are,  consolidar,  soldar.)  género  de  plan- 
tas pertencente  á  familia  das  borragineas  de 
Jussieu.  Tem  as  folhas  decursivas;  as  florács 
binadas  ;  as  flores  quasi  em  corymbos,  termi- 
naes,  axi liares  ;  o  limbo  da  corolla  tuboloso. 
A  espécie  mais  interessante  d'este  género  é  a 
—  maior  ;  planta  vivace,  de  tronco  tubnloso, 
liso,  de  ps  e  meio  de  alto;  folhas ovaès,  lan- 
ceoladas ;  corolla  amarellada.  As  suas  raizes, 
que  são  summamente  mucilaginosas,  e  con- 
tem uma  pequena  quantidade  detannino,  são 
empregadas  na  medicina  como  emollientes,  e 
talvez  obram  também  como  um  fraco  astrin- 
gente.  --^vienor;  planta  labiada.  V.  Primei- 
la.  —  real,  planta  annual,  pertencente  á  fa- 
milia das  ranunculaceas.  Lança  nm  tronco  ra- 
moso ;  tem  as  folhas  quasi  pinnuladas,  com  fo- 
liolos  alternos  laciniados  ;  as  flores  em  racimo 
terminal;  a  corolla  aíul,  e  raras  vezes  branca. 

CONSOLIDAÇÃO,  s.  /.  (cirurg.)  acção  e  ef- 
to  dos  consolidantes.  — ,  (forens.)  etfeito  de 
consolidar  o  usofructo  com  a  propriedade.  — 
"da,  divida  fiuctuante,  conversão  dos  títulos 
d'ella  em  apólices  que  vencem  juro,  em  quan- 
to o  capital  não  é  resgatado.  —  da  pa%,  esta- 
bilidade d'ella. 

CONSOLIDADO,  A,  p.p.  de  consolidar  ;  aá;. 
tornado  firme,  solido,  soldado.  — ,  (fig-)  cor- 
roborado, fortalecido. 

CONSOLIDÂNTE,  adj.  dos  2  g.  e  s.  m.  (Lat. 
cow^olidans,  tis,  p.  a.  de  consolido,  are,  con- 
solidar.) (cirurg.,  ant.)  diz-se  das  substancias 
medicamentosas,  ou  dos  tópicos  que  se  em- 
pregavam antigamente  com  o  intuito  de  con- 
solidar a  reunião  das  partes  divididas,  v.  g. 
-a  cicatrização  de  uma  chaga. 

CONSOLIDÁU,  V.  a.  (Lat.  consolido,  are, 
con,  e  solidare,  tornar  solido.)  dar  solidez,  fa- 
zer firme,  soldar  (uma  ferida).  V .  Consolidan- 
te.  — ,  (fig.)  corroborar,  fortalecer,  confirmar  ; 
fazer  estável,  permanente  (um  tratado  ;  a  união, 
a  amizade.) — ,  (fòrens.)  ajuntar  o  usofructo  á 
propriedade.  — ,  (econ.  polit.)  assignar  um 
fundo  ao  pagamento   de  uma  divida  publica. 

—  a  divida  picblica,  converter  os  titulos  d'ella 
em  apólices,  vencendo  juro  annual  em  quan- 
to o  estado  não  embolsa  o  capital  nominal. 
Moraes  engana-se  quando  diz  que  e :  a  redu- 
zir juros,  fundos,  divida,  interesses  ao  m-^^nor 
interesse,  que  o  cre'dor  aceita,  se  não  quer 
receber  o  principal,  co-m  condição  que  ficarão 
os  interesses  em  juro  perpetuo,  e  irreduziveis 
a  menos.  ??  Esta  ultima  condição  não  e'  essen- 
cial,  nem   sempre  explicitamente  dedarada.. 

—  os  juros  da  divida  publica,  assignar,  esta- 
belecer um  fundo  especial  para  os  pagar  regu- 
larmente. —  SE,  v.r.  tornar-se  solido,  soldar- 
se,  cicatrizar-se  a  ferida,  a  chaga  ;  converter- 
se  em  solido,  v.g.  — se  a  agua,  as  dissoluções 
salinas  em  crystaes ;  (fi^^)  tornar-se  firme,  es- 
tável. — se,  (jurid.)  unir-se  no  proprietário  oa 
senhorio  directa  o  usofructo,  ca  domínio  útil 


de  que  outrem  gosava,  v.  g.  prazo  concedido 
em  vidas,  quando  ellas  estão  findas,  ou  pré- 
dio foreiro  por  falta  do  pagamento  do  furo. 

CONSOLIDATÍVO,  A,  adj.  próprio  para  con- 
solidar. V.  Consolidante. 

CONSOLO,  s.  m.  (ant.)  V,  Consolação.  E* 
iim — ,  (loc.  famil.)  cousa  qtie  muito  nos  de- 
leita. "  --  .  , 

CONSONADO,  A,  p.p.  de  consonar,  em  con- 
sonância. 

CONSONÂNCIA,  8.  f.  (Lat.  consonantia,  de 
consono,  are,  soar  juntamente,  harmonísar, 
con  e  sonare,  soar.)  harmonia,  concordância 
agradável  de  dois  ou  mais  tons  j  concerto, 
união  de  vozes  e  instrumentos  que  fazem  um 
som  harmonioso ;  cadencia  uniforme  de  duas 
palavras ;  (fig.)  conformidade,  correspondeik- 
cia,  proporção.  -'• 

CONSONÂNTE,  ttdj.  dos  2  g.  (Lat.  consO' 
nans,  tis,  p.  a.  de  consono,  are.^  (mus.)  que 
faz  consonância  com  outro  ;  (poet.)  harmonio- 
so, melodioso. 

CONSONAR,  V.  n.  (Lat.  contono,  are.)  corv 
cordar,  ajustar-se,  fazer  consonância  com  ou- 
tro, (vozes  e  instrumentos). 

CONSONO,  A,  ad,j.  (Lat.  consonus.)  (poet.) 
consonante,  harmonioso,  que  faz  consonância» 

N^liuma  consona  voz  todas  soavão. 

Ca«.,  X,  7-í. 

CONSORCIADO,  A,  p.p.  de  consorciar  ;  a<^V 
em  estado  de  consorcio. 

CONSORCIAR,  v.a.  {consorcio,  ar,  des.  inf.) 
(p.  us.,  burl.)  unir  em  consorcio.^  — se,  v.  r. 
unir-se,  ajuntar-se,  combínar-se,  ©.  g-.— a  ra- 
pina com  a  prodigalidade,  ou  eom  a  avare* 
za. 

CONSÓRCIO,  ».  m.  (Lat.  consortium,  de 
consors,  tis,  consorte.)  união  de  consortes ;  so- 
cietlade,  companhia  depessoas  que- vivem  jun- 
tas, trato,  conversação.  —  do  officio  do»  côn- 
sules, dos  da  antiga  Roma. 

CONSORRANI,  (geogr.)  povodaGalMa,  que 
vivia  junto- aos  Pyrineos  entre  Covenae  e  /^o/- 
C03  Tectosages  {Si .  Conserans).  A  sua  capital 
era  Consnrrani  ou  Corisorranorum  oppidum, 
hoje  S.  Li%ier. 

CONSORTE,  s.  dos  2  g.  (Lat.  comort^  tii, 
con,  e  sors,  tis,  sorte.)  esposo  ou  esposa  ;  com- 
panheiro na  sortCj  no  estado,  na  fortuna ;  só- 
cio, cotlega  em  cargo,,  officio,  ou  na  demanda, 
causa,  acção  judicial ;  esposo  ou  esposa-  0« 
— s,  Oò  cônjuges.  Capa%  de — ,  (phr.  ellípt.)d»- 
ser  consorte,  casadouro,  casadoura. 

CONSPECTO,  s.  m.  (Lat.  conspectus,  ãecon- 
spicio,  ere,  olhar,  examinar,  con  e  spicio^  ere, 
olhar,  ver,  do  Gr.,  ops,  eópé,  olho.)  (ant.)  vis- 
ta, presença.  -  ^Ê 

CONSPERÇla,  s./,   V.Asperção:  [^ 

CONSPICUIDADE,  s.  f.  (des.  idade.)  a  qua- 
lidade de  ser  conspicuo,  claro,  fallando  de 
cousa  posta  em  lugar   claroj  lumiaosoj  oad» 


CON 

bem  se  avista ;  clareza  de  estylo ;  (fig-)  nobre- 
za, illustração,  fama,  renome. 

CONSPÍCUO,  A,  adj.  (Lat.  conspiaius,  de 
conspicioj  ere.  V.  Conspecto.)  visivel,  notável, 
ex.  posto  á  vista;  (fig.)  illustre,  distincto,  in- 
signe, afamado,  abalizado,  v.  g.  as  pessoas  as 
mais  —  da  cidade,  mais  distinctaS  por  fortuna 
ou  consideração.  Homem  de  —  merecimento  ; 
ou  —  por  seu  saber,  talento,  generosidade,  pa- 
triotismo, valor,  brio. 

CONSPIRAÇÃO,  s.f.  {Lat.  conspiratio,  anis.) 
conjuração,  empreza  occulta  contra  o  estado 
ou  contra  o  legitimo  governo ;  trama,  união 
de  varias  pessoas  contra  outra.  — ,  (fig,)  con- 
curso de  causas,  de  acções,  ex.  a  indulgência 
para  com  o  vicio  e'  uma  —  contra  a  virtude ; 
consenso,  uniào,  acção  de  concorrer  para  o 
mesmo  fim.  ,, 

Stn.  comp.  Canspiração  denota  acordo. de 
vontades,  sentimentos  entre  os  conspiradores 
e  um  objecto  commum,  dirigido  por  um  ou 
mais  chefes,  contra  instituições,  ou  contra  pes- 
soa ou  pessoas  por  numero  considerável  de  só- 
cios. Conjurarão  e  união  de  indivíduos  liga- 
dos por  juramento,  e  dirigida  contra  institui- 
ções ou  pessoas,  preparada  em  segredo,  em 
quanto  ao  fim  e  meios.  A  conspiração,  pelo 
contrario,  pode  ser  quasi  publica,  excepto  no 
tocante  aos  meios  e  tempo  em  que  deve  rom- 
per, E  conjuração  com  assenso  prévio  patente 
de  parte  do  publico  não  iniciado. 

CONSPIRADO,  A,  p.  p.  de  conspirar;  adj. 
conjurado;  (dg.)  unido,  concorde  com  outro 
para  o  mesmo  fira. 

CONSPIRADOR,  $.  m.  o  que  conspira  ou 
conspirou  contra  o  estado,  contra  o  gover- 
no. 

CONSPIRÂNTE,  adj.  dos  2  g.(Lat.  conspi 
ranSy  p.  a.  de  coiupirare)  (phys.)  que  concor- 
re para  o  mesmo  fim  ;  que  tendem  ao  mesmo 
ponto ,  a  mesma  direcção ,  que  impellem  ou 
j)ropelIem  um  corpo  na  mesma  direcção  si- 
multaneamente ;  (forças  etc.) 

.  CONSPIRA Ç,  V.  n.  (Lat.  conspiro,  are,  con, 
e  spvrare,  respirar,)  tramar,  formar  uma  cons- 
piração ;  unFr-se  com  outras  pessoas,  contra  o 
governo,  chíife  ou  chefes  d'elle,  ou  contra  al- 
gema pessoa,  instituição,  corporação  ;  — ,  (fig.) 
coucofrer  com  outros  para  o  mesmo  fim;  obrar 
simultaneamente  f.  g.  varias  cousas  conspi- 
ram &  produzir  este  .etíeito.  A  inveja  e  aper- 
ftdtia,,  consjoirárfjm  para  perçjer  aquelle  illustre 
patriotai  V 

Í^Vs.  córap.  Conspirara,  conspirar  p/jra, 
conspirar  contra.  Os  ditferentes  regimes  destes 
verbos  fazem  mudar  sua  significação.  Co7ispi- 
rar  a,  usa-se  fallando  tanto  das  cousas  como 
das^essoas,.pois  se  refere  á  união  de  muitas  p  :s- 
soa.s,  ou  tendência  de  varias  cousas  a  uni  mes- 
mo .objecto:  admitte  tanto  um  bom  como  um 
méi,n  sentido.  Tudo  conspira  a  meu  beneficio  ou 
a  meu  damrío,  isto  e,  dirige,  contribae  a  e  le. 
Conspiram  estes  argumentos  a  descobrir,  a  ver- 
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dade.  Conspirar  para,  indica  os  communs  es- 
forços de  muitos  ou  o  concurso  de  varias  cau- 
sas para  executar  uma  cousa  prospera  ou  ad- 
versa. Ate'  as  casualidades  conspiraram  para 
minha  feliz  navegação.  Tudo  conspira  para  o 
bom  êxito  de  minhas  empresas.  Conspirar  con- 
ira,  indica  claramente  que  e'  um  obstáculo, 
uma  opposição  em  damno  d'uma  pessoa;  ja- 
mais em  proveito  d'ella.  Toma-se  sempre  em 
máu  sentido,  e  refere-se  á  damnada  intenção 
dos  conspiradores.  Compiram  continuamente 
os  revolucionários  contra  o  altar  e  o  throno.  , 
CONSPURCADO,  p.  p.  de  conspurcar ;  oá;. 
sujado,  sujo,  contaminado,  inficionado. 

CONSPURCAR,  V.  a.  (Lat.  conspurco,  are 
con  e  spurcare,  sujar.)  (p.  us.)  sujar,  inficio- 
nar, contaminar. 

CONSTA BLES,  (hist.)  nome  dado  em  Ingla- 
terra a  certos  otTiciaes  municipaes  encarrega- 
dos da  execução  das  leis,  e  da  manutenção 
da  tranquillidade  publica ;  estão  debaixo  das 
ordens  do  juiz  de  paz,  etem  por  insignia  uma 
pequena  vara  com  as  armas  reaes,  e  uma  pe- 
quena varinha  de  cobre.  Jíste  serviço  foi  por 
muito  tempo  gratuito  como  entre  nós  o  da 
guarda  nacional,  mas  em  1829  os  antigos  cons- 
tables  foram  substituídos  por  otficiaes  de  {X)- 
licía  Çpolice  con^tabks)  que  são  pagos.  A  pa- 
lavra constahle  como  a  condcstavel,  de  que  e 
synonimo  vem  de  comes  stabuli, 

CONSTADO,  p.  p.  de  constar,  que  consta ; 
consistido ;  v.  g.  ate'  aqui  todos  os  reforços  tem 
—  de  gente  bisonha,  tem  consistido. 

CONSTANÇA  (D.),  (hist.)!."  filha  d'El-Rei 
de  Portugal  D.  Sancho  I.,  e  de  sua  mulher  D. 
Dulce.  Nasceu  em  Maio  de  II 82,  e  falleceu  a 
3  d'Agosto  de  1202. 

CONSTANÇA  SANCHES  (D.),  (hist.)  3.*  fi- 
lha d'Kl-Hei  de  Portugal  D.  Sancho  1.,  e  de  D. 
Maria  Paes  Ribeiro.  Concluiu  o  Mosteiro  deS. 
Francisco  de  Coimbra,  e  jaz  nesta  cidade  na 
Igreja  de  Santa  Cruz. 

CONSTANÇA  (D.),  (hist.)  rainha  deCastel- 
la,  filha  legitima  de  Él-Keí  de  Portugal  D.  Di- 
niz, e  da  rainha  D,   Izabal  a  Santa,  filha  de 
Pedro  III.  de  Aragão.  Nasceu  a  3  de  Janeiro 
de  1291,  casou  em  1302  com  D.  Fernando  l  V'". 
rei  deÇastella,  e  morreu  em  18  de  Novembro 
del3l3.  Os  motivos  desta  união  foram  termi- 
nar a  desavença  entre  D.  Diniz,  e  D.  Sancho 
de  Castella,  desavença  que  teve  por  causa  a  in- 
telligencia  do  infante  D.  Atfonso,  irmão  de  D. 
Diniz,  cora  dilferentes  vassallos  descontentes  de 
Castella.  D.biauclio  de  Castella  invadiu  Por- 
tugal com  mão  armada  pondo  tudo  aferro  e 
fogo ,  mas  avistando-se   os  dois  nronarchas  se 
concluiu  a  paz,  ajustando  para  maior  união  de 
^uas  familias  dois  casamentos,  este  de  D.  Cons- 
tança com  o  príncipe  de  Castella  depois  Fer- 
nando I V.,  de  que  fizemos  menção,  e  o  do  prin- 
cepe  portuguez  depois  D.  Aifonso  iV.,  cora  a 
infanta  de  Castella  D.  Brites. 

CONSTANÇA  (D.),  íhist)  1.' mulher  do in« 
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fante  D.  Pedro,  depois  rei  de  Portugal,  o  1." 
do  nome,  era  filha  de  D.  João  Manoel  de  Vi- 
lhena, duque  de- Penafiel,  inarquez  de  Vilhe- 
na, senhor  de  Escalona,  e  outras  terras,  e  Ade- 
lintado  mór  de  Murcia,  o  qual  procedia  legi- 
timamente de  D.  Foriuindo,  o  Sanio,  deCas- 
tella,  e  reunia  a  um  sangue  illustre  asgtintile- 
zas  da  espada  edapenna.  As  facções  que  per- 
turbaram os.primeiroa  annos  do  reinado  de  D. 
Aftonso  XI .  de-CasleI'a,  fizeram  com  que  este 
ÍRiscasse  por    todas   as  formas  attrair  ao  setj 
jiartido  o  poderozo  e  turbuliíntoduqueD;  João 
JVlanoel,  e  para  este  timo toberano  secompro- 
luettcu  a  despoiar  D.  Constança,  sua  filha,  ce- 
1'jbrando-se   esponsacs  em  Valladolid  em  No- 
vembro de  l;{6ó,  mas  ficando  o  casamento  adia- 
do para  quando  D.  Constança  tivesse  idade  de 
casar.  Havendo  desintelligencias entre  D.  Af- 
fonso  e  o  duque,  que  se  retirou  para  JVhircia,  D. 
Constança  foi  aííasUida  da  còrle,  e  Eh-Kei  de 
Portugal  conseguiu  contraetar  o  casamento  de 
S4.ia  filha  D.  Maria  conj  D.  Affonso  XK  ,  em 
1328,  mas  a  guerra  deCastella  com  o  duque 
Ij).  João  retardou  esta  união,   sendo  durante 
esta  d  ilação  D.  Constança  mandada  para  Toro, 
aonde  ficou  vigiada  pelo  A  leaide,  e  quasi  como 
pessoa  suspeita.  Os  manejos  do  cbanceller  da 
rainha  D.  Maria,  D.  FernandodeBalboa,  ami- 
go do  duque  D.João  Manoel^  juntos  cora  os  does- 
te, conceberam  e  tentaram  realisar  o  projecto 
do  nosso  infante .  D.  Fernando   desposar   D. 
Constança.  Este  projecto  apresentado  ás  cor- 
tes de  Santarém  em  13M,  foi  porellas  appro- 
mdo.  O  duque  dea  a  sua  filha  um  dote  de 300 
mil  doblas  (180  contos  de  réis  pouco  mais  ou 
menos)  e  promettia  alliança  e  amizade  á  coroa 
de  Portugal,  obrigando-se   a  soccorre-la  com 
s-ia  pessoa  ebens.  Desprezando  porém  D.  Af- 
ijnso  X 1 .  D.  Constança,  D.  Aífon§o  1 V .  decla- 
rou-ihe  a  guerra,  que  terminou  por  mediação 
idopapa,  e  do  rei  de  Aragão,  sendo  restituída 
D.  Constança  para  casar  com  D.  Pedro,  casa- 
mento  que  se  éffectuou    em,  l:i40.    Com  D, 
Constança  veiu  a  Portugal  D.  IgnezdeCastro, 
de  quem  D.  Pedro  se  enamorou.  As  relações  dõ 
infante  com.  D.. Jgnez,  tornaram  a  vida  dèsgos- 
t^ísa  a  D.  Constança,  que  tentou  debalde  aca- 
bar aquella  inclinação,^  fazendo   com  que  D^ 
%nez  de  Castro  fosse  madrinha  do  infante  D. 
Luiz,  a  ver  se  o  parentesco  espirituaFera  para 
seu  esposo  um  obstaculp  a  seus  criminozos  amo- 
res. Morreu  D.^Constança  a  13  de  Novembro  de 
1315  depois  de  ter  dado  á  luz  em  18  d'Outu- 
bro  o  infante  D. .  Fernando  (depois  rei),  e  se- 
gundo as  melhores  probabilidades,  opezarquç. 
lhe  attraira  a  paixão  de  seu  esposo,'  precipi- 
tara a  sua  morte. 

CONSTANÇA,  (hist.)  rainha  dfe  França,  filha 
de  f  MiilhermeTailIefer,  conde  dè-Tolosa,  casou 
e.n  9í>8  mip  o  rei  Roberto,  e  fez  a  desgraça  des- 
te príncipe  por  causa  do  seu  caracter  altivo. 
Tentou  debalde  assegurar  a  coroa  aseu3."fi- 
l.ioHoberto,  em  prejuizo  de  Henrique,  que  era 


o  primogénito,  e  que  eíTectivamente  reinou  com 
o  nome  de  Henriquel.  Morreu  e^ta  prinoeza  cmr 
1032. 

CONSTANÇA,  (hist.)  rainha  de  Nápoles,  fi- 
lha posthuma  de  llogero  ].,  teve  que  disjxitar 
a  sua  herança  a  Tancredo,  seu  síobrinho,  que  se 
queria  apossar  delia,  e  só  foi  reconhecida  em 
llí)4.  Tinha  casado  com  o  imperador  Henri- 
que VI.,  que  se  tornara- odioso  aos  Sicilianos,  e 
contra  o  qual  se  viu  ella  mesma  obrigada  a  de- 
fender-se.  Morreu  em  1198. 

CONSTANÇA,  (hist.)  rainha  daSicilia,  fjlha 
de  Manfredo,  casou  em  1261  com  D.  Pedro  de 
Aragão.  Com  o  auxilio  de  seu  marido  tirou  a 
Sicilia  a  Carlos  d'Anjou  dejx>is  das  celebres 
Fe$peras  Sicilianat,  e  reinou  em  Palermo  des^ 
del283  até  1297j  era  nome  de  seus  filhos  Jíiv- 
me  e  Fredericoí 

CONSTÂNCIA,  *./.  (Lat.  constoníia,  V  Cons-. 
tante.)  qualidade  do  que  é  constante  ;  firme-, 
sa  e-fortaleza  de  animo  nos  trabalhos,  nas  des-- 
graças ;  permanência,  perseverança  no  bem, 
iWr  virtnide,  na  amizade,  no  amor. 

Syn.  comp..  Còns landa,  fidelidade.  A  pri- 
meira d'estas  palavras  vem  de  constam,  con- 
stante, que  permanece  em  sua  primeira  vonta- 
de ;  a  segunda  vem  de  fidut,  fielj  que  guarda 
sua  íqkK:  constância  não  suppôe  compromisso 
algum,  mas  siin  a. fidelidade.  Diz-se  que  uma 
pessoa  é  constante  em  seusaffectos  efiel  ásua- 
palavra.  Parece  que  a /í(íe/íc?ac?c  pertence  mais 
á  acção,  e  aconsían«a  aos  sentimentos.  Pôde 
um  amante  sftt  constante  sem  por  isso  ser  fiel, 
quando  continuando  a  amar  uma  dama  solli- 
cita  a  estima  dô outra  ;  epódè  ser  fiel  sem  s«r 
confiante,  se  deixa  de  amar  a  sua  querida,  sem. 
por  iiso  dirigir-se  a  nenhuma  outra. 

Á fidelidade iuppòe  dependência:  diz-«eum 
criado /t'/,  um  cào  fiel.  A  constância  suppòe 
valor  e  fft-meza  :  Constante  no  trabalho,  nas 
desgraças.  A  fidelidade  dos  martyres  á  verda- 
deira reHgiâo  deu  orig^em  á  ius^conttancia  nos 
tormentos. 

SvN.  comp.   Constância, fitrnexa,  estahilxda- ■ 
de.  Estas  expressões  referem-se  á  perseverança 
da  ahna  em  seus  aíléctos,  inclinações  e  gostos: 
mas  differengam-se  pela  maneira  seguinte  : 

k  constância  éumã  virtude  que  nos  conduz • 
eguia  para  insistir  em  tudo  aq^ilió  que  cremos, 
firmemente,  e  com  boas  razões  dève<nos  ter  por 
verdadeiro,  acertado,  justo  e  decoroso.  Cha-v 
ma-se  jírmí^a  ao  exercicio  d' um  animo  valo- 
roso ;  suppòe  no  que  a  tem  intelligencia  para< 
eornprehender  o  que  deve  ou  lhe  convém  feizer, 
e.resolução  para  executa-lô.  A  constância  con- 
siste em  não  variar ;  afirme%a  em  não  cederv 
G  constante  majitem-se  pacifico  e  seguro  em 
seu  posto  :  ofinne  luta  animoso  para  que  o  nao 
tirem  d'elle.  k constância  pódé  nascer  do  ca- 
racter natural  da  pessoa,  dos  hábitos  contra- 
hidos,  da  debilidade,  takez  dç  falta  dé  anim.Q, 
de  resolução;  porém  & firme^Q  suppòe  aççâo 
forte,  decidida,  tenaz.. 
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A  citahilidadc  impede  variar,  e  sustem  nos- 
so animo  contra  os  naturaes  mo-vimentos  de 
ligeireza  e  curiosidade,  que  excitam  cm  no^sa 
imaginação  a  diversidade  de  objeclos:  corres- 
potíde  á  preferencia  que  provem  d'uma  elei- 
ção, acertada. 

CONSTÂNCIA,  CONSTANCE  ou  CONSTAN- 
TE, (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  provin- 
eia  do  Douro,  districto  do  Porto,  concelho  de 
Santa  Cruz. 

«CONSTÂNCIA,  (geogr.)  villa  de  Portugal, 
na  província  da  Estremadura ,  districto  de 
Santarém. 

CONSTÂNCIA,  (geogr.)  em  latim  Cónttan- 
lia,  e  em  Allemão  Cvstnitz,  ou  (?ons /á77S,.  ci- 
dade do  grão-ducado  de  Baden,  sobre  o  Rlieno 
e  o  lago  de  Constância,  a  25  léguas  deStras- 
burgo ;  5,.100  habitantes.  Bispado.  Linda  ci- 
dade, bonita  cathedral,  antigos  conventos  de 
Jesuitas,  e  Franciscanos ;  estabelecimentos  de 
kistrucçâo,  fabricas  de  lanifícios,  algodões,  re- 
lógios. Constância  era  maior,  e  tinha  mais 
importância  na  idade  media ;  foi  por  muito 
tempo  cidade  imperial,  e  teve  um  episcopado 
soberano,  que  foi  secularisado  em  1802.  De 
l4l4  a  1418  tevelogar  u'^esta  cidade  um  cele- 
bre concilio  encomenico,  que  pez  fim  ao  grande 
schisma  do  Occidente,  depondo  os  papas  João 
XXI il.  e  Benedicto  Xlil.,  elfcgendo  Marti- 
nho V.  Foi' neste  mesmo  concilio  que  foram 
julgados  e  Gondemnados  Jòào  Uuss,  e  Jero- 
nymo  de  Praga. 

CONSTÂNCIA  (lago  dè),  (geogr.)  em  latim 
Brigantinns  lacus,  e  em  Aliemâo  livdcnsee, 
entre  a  Allèmanha  e  a  Suissa  ^eptentrional ; 
tem  1 1  léguas  de  comprido,  e  Í2  de  largo;  divide- 
se  em  dois  braços,  chamados  o  lago  superior,  e 
o  lago  inferior  ou  Zeller  :  e  cortado  pelo  Rbe- 
no,  e  n'el}è  vem  terminar  os  rios  Bregenz, 
Argen,  e  Stokach.. 

CONSTANCIÊNSE,  adj.  m.  diz-se  do  6.°  con- 
cilio geral,  celebrado  cm.  Constância,  cidade 
de  Allèmanha,  no  anno  de  1414. 

CONSTÂNCIO  I,,  (hist.)appelUdado  Chloro^ 
que  quer  d'izer  pallido  ,  ihi|)erador  romano, 
foi  adoptado,  e  nomeado  César  por  Maximia- 
no) em  292,  e  foi  depois  Augusto  em  305.  Go- 
vernou asCiallias,  a  Hespanha  e  a  Grâ-Bre- 
tanha,  submetteu  os  Bretões,  que  se  tinham 
revoltado  por  instigações  de  Caransio  e  Al- 
lecto,  em  296,  e  morreu  em  Eboraaim  {York) 
em  3C6.  Governou  com  prudência  e  bondade, 
e  íéz  cessar  as  perseguições  contra  os  christâos. 
IMiiha  primeiro  casado  com  Helena,  que  de- 
pois repudiou  para  casar  com  Theodora,  filha 
de  Maximiano.  Teve  dè  Helena  um  filho,  por 
nome  Constantino  o  Grande^  que  elle  por  »ua 
morte  nomeou  César. 

CONSTÂNCIO  II.,  (hist)  2."  filho  de  Cons- 
tantino. Por  morte  de  seu  pai,  em  357,  divi- 
diu o  império  com  seus  irmãos  Constantino 
II.,  e  Constante,  reservando  ])ara  si  o  Oi^en- 
te  e  a  Greciâ.. Horrenda  seus  irmãos  no  Oc- 


cidente ,  Conitaneíò  atacou  e  derrotoxi  Ma- 
gnencio,  e  Vetraniào,  que  tinham  usur])ado 
a  purpura,  eficou  assim,  em  350,  único  senhor 
do  império.  As  suas  vinganças  e  arbitrarieda- 
des tornaram-n'o  tão  odioso  que  as  tropas  pro- 
clamaram Juliano  imperador  em  seu  lugar; 
Constaneio  marchava  contta  este  quando  mor- 
reu no  caminho,  em  Mopsuerene,  junto  ao  rio 
Tauro,  em  361.  O  reinado  deste  príncipe  fra- 
co, e  incapaz  de  governar,  foi  occupido  em 
guerras  com  o&Persas,  povo  que  elle  não  pon- 
de submetter ,  e  em  disputas  religiosas  entre 
os  Arianos  e  Orthodoxos,  em  que  elle  favo- 
receu os  Arianos  e  perieguiu  S.  Athanazio. 

CONSTÂNCIO,  (hist.)  general  do  imperador 
romano  ílonorio,  em  41 1  fez  (om  que  se  lhe 
rendesse  o  usurpador  Constantino,  que  so  ti- 
nha encerrado  em  Aries,  e  expulsou  dasGaW 
lias  Ataulpho,  rei  dos  Godos;  o  imperatJor 
deu-lhe  a  mão  de  sua  irmã  Placidia,  econfe- 
riu-lhe  o  titulo  de  Augusto  em  421.  Morreu 
poucos  mezss  depois.  Foi  pai  de  Valcntiniauo 
III. 

CONSTANT  (Benjamin),  (hist.),distinctD  pu- 
blicista francez,  nasceu  em  1767  em  l.auzan- 
na,  d'uma  família  protestante  ali  refugiada, 
foi  um  dos  mais  acrisolados  defensores  das  li- 
berdades publicas.  Entrou  no  Tribuna  to,  mas 
foi  eliminado  delle  por  causa  da  sua  opposi- 
ção,  e  viú-se  obrigado  no  tempo  do  iinperio 
a  deixar  a  França.  Ketirou-se  para  a  Allè- 
manha, e  só  voltou  ao  seu  paiz  em  1^514.  Du- 
rante os  Ctin  dias  uniu-se  a  Napoleão,  e  teve 
parte  na  redacção  do  y4'cto  addiccional .  Na  res-^ 
tauração  {éz  parte  da  eauiara  dos  deputados, 
e  combateu  com  eloquência,  já  na  tribuna, 
já  nos  jornaes,  as  medidas  de  hostilidade  pro- 
postas pelo  governo.  Por  occasião  da  revolít- 
ção  de  1830  foi  nomeado  presidente  do  Con- 
selho d'Estiado.  Morreu  a  8  de  Dezembro  do 
mesmo  anno.  Deixou  muitos  escritos  polili- 
cos,  que  reuniu  cora  o  titulo  de  Curso  depo- 
lítica  constitucional ,  os  discursos  proferidos 
nas  camarás,  um  romance,  intitulado  Adol- 
pho,  um  tratado  Da  Religião  comidcrada  na 
sua  origem^  e  nas  siuis  formas^  e  outro  Do 
Poli/theismo,  obra  pobtiiuma... 

CONSTANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  constanf, 
tisy  p,  a.  de  consto,  are,  con  estare,  estar  fir- 
nie.)  firme  e  forte  dé  aniino,  que  tem  fume* 
za  nos  trabalhos,  na  desgraça,  nos  tormentos  ; 
{perseverante  ,  que  não  muda ,  que  ama  sem- 
pre o  mesmo  objecto  (cotação,  òtc.) ;  solido, 
fixo,  permanente  (estado);  certo,  indubitável 
(facto)  ;  invariáver  (frio,  calor) ;  que  exisl-e 
sempre  o  mesmo  (numero,  quantidade). — men-- 
TE,  adv..  com  constância,  com  firmeza,  com. 
perseverança;  uniformemente,  de  vun  inodo 
certo,  invariável, 

SiR.  comp.  Consta7iie,. duradouro.  O  que 
e'  duradouro  nunca  cessa:  sua  solidez  lhe  ckí 
firmeza ;  o  que  e'  constante  nunca  muda :  sua 
resolução  o  faz  firme.  Não  ha  amizade  dtlra-- 
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doura  entre  os  liomens,  senão  quando  se  fun- 
da no  mérito  e  na  virtude.  Entre  todas  as 
paixões  humanas,  a  do  amor  é  a  que  mais  se 
jacta  de  ser  constante  e  a  que  menos  o  cum- 
pre. 

Syn.  comp.  Comttmite^  firme,  inalterável, 
inflexível.  Estas  palavras  designam  em  geral 
as  qualidades  d'uina  alma  áqual  não  podem 
couimover  nenhum  dos  successos  que  occor- 
ram  por  fortes  e  terriveis  que  sejam.  As  trez 
ultimas  accrescentam  á  anterior  uma  ideia  de 
animo  e  valor  segundo  estes  diíferentes  senti- 
dos. Firme  designa  um  valor  que  por  nada  se 
deixa  abater  ;  inalterável,  um  valor  que  resiste 
a  todos  os  obitacídos ;  inflexível,  um  valor  que 
nada  dobra  nem  com.nove  O  homem  de  no- 
bres e  honrados  "sentimentos  e'  constante  em 
sua  amizade,  firme  nas  desgraças  e  negócios 
de  justiça,  inalterável  apezar  das  ameaças,  e 
inflexível  contra  supplicas  G  rogos  injustos. 

Todas  estas  ideias  se  encerram  n^aquelles 
dois  admiráveis  versos  em  que  Horácio  repre- 
senta o  varão  justo  e  forte  (Ode  III,  liv,  3): 

Si  fraclus  íHabilur  orbfs,    '  '  "•  „' 
Impaviduin  ferienl  ruinael;'*,^'^*'^^ 

Se  era  pedaços  desfeito  estala  o  mundo. 
Sob  sua  ruina  impávido  perece. 

CONSTANTE  I.,  (hist.)  imperador  romano, 
3."  filho  de  Constantino-o-Grande ,  a  quem 
succedeu  em  3.i7,  juntamente  com  seus  dois 
irmãos,  Constantino  e  Constâncio,  cabendo- 
Jhe  em  partilha  a  Itália^  e  a  Africa.  Poucos 
annos  depois  tornou-;e  senhor  de  todo  o  Oc- 
cidente  por  morte  de  seu  irmão  Constantino, 
que  lhe  tinha  declarado  guerra,  e  que  morreu 
em  frente  de  Aquilea  em  3  tO.  Tornou-se  odio- 
so por  sua  altivez,  luxo ,  e  devassidão  ,  e  foi 
destronado  por  Magnencio  em  Elne  (Helena) 
em  350.  Constante  1.,  foi  inimigo  dos  Aria- 
nos. 

CONSTANTE  II.,  (bist,)  imperador  do  Orien- 
te, fdho  de  Heraclio  II,  foi  collocado  no  tro- 
no em  64-1,  tendo  apenas  12  annos  de  ida- 
de. Consentiu  que  o  califx  Moavia  lhe  rou- 
basse ditferentes  províncias,  deixou  a  residên- 
cia de  Constantinopola ,  e  foi-se  refugiar  na 
Sicilia.  Tendo-se  nesta  ilha  tornado  odioso 
por  suas  rapinas ,  foi  morto  em  Syracusa,  es- 
tando no  banho,  por  um  dos  seusofiiciaes,  no 
anno  6G8,  tendo  reinado  27  annos. 

CONSTANTIA,  (geogr.)  cidade  da  Suissa, 
y .' Constança. 

CONSTANTIA,  (geogr.)  villa  da  Gallia.  Ho- 
je Contance*. 

CONSTANTIM,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Por- 
tugal, na  provincia  de  Traz-os-Montes,  uma 
no  nistricto  de  Bragança,  e  outra  no  districto 
de  Villa  Real. 

CONSTANTINA  ,  (geogr.)  nome  comriíum  a 
ditferentes  cidades  antigas,  assim  chamadas  em 
Jíonra  dos  imperadores  Conslanlinos;  as  prin- 


cipaes  são  Aretale  (hoje  Aries)  e  Clsta  (lioje 
Constantin). 

CONSTANTINA  (outr^ora  beylik,  ou  pacha- 
lik,'  e  hoje  provincia  de),  (geogr.)  divisão  orien- 
tal do  estado  de  Alger,  limitada  ao  N.  pe!o 
Mediterrâneo,  a  E.  pelo  estado  de  Tiinis,  ao 
S.  pelo  paiz  de  Zab,  e  ao  O.  p  da  Ageria 
propriamente  dita  e  a  provincia  d^  Titteria ; 
80  léguas  de  comprimento  por  70  de  largura; 
capital  Constantina,  cidades  principaes  Bona, 
Bougia,  Calle,  ePhilippeville.  Ki  sprincipaei, 
o  Man  fraga,  Mansoura,  Serra,  Oued-el-Kebir, 
etc.  É  formada  esta  provincia  da  an!iga  Nu- 
midia  ;  os  seus  habiLant'*s,  que  sãoquasi  iodos 
de  raça  cabyla,  são  muito  bellicosos,  princi- 
palmente os  montanheses;  dividem-se  n' um  in- 
finito numero  de  tribus  quasi  independentes, 
e  das  quaes  as  prrncipaes  são  as  dos  Haractas, 
e  Coucos.  O  antigo  bey  de  Constantina  , 
Achmet-bey,  só  nominalmente  obedecia  ao  bey 
de  Alger,  Depois  daocc  ipação  francezi  o  com- 
mando  em  chefe  da  provincia  compete  a  um 
tenente  general  ás  ord.msdogovernadorjfer.il, 
e  que  governa  a  provincia  por  meio  de  chefes 
indígenas. 

CONSTANTINA,(geogr.)-m  Latim  Cl' ta,  Sif- 
tianorum,  civiias.  Colónia,  Conslaníina,  cidade 
importante  do  estado  de  A Ig  r,  capital  da  pro- 
vincia de  Constantina,  a  47  léguas  de  Alger, 
30  a  40  mil  habitantes.  Praça  forte,  situada 
sobre  um  rochedo  escarpado,  q  le  o  Roumel 
ou  Oued-el-Kebir,  torna  quasi  uma  peninsu- 
la,  e  que  só  e'  accessivel  pido  lado  do  Oeste. 
Encontram-se  ali  muitos  monumentos  roma- 
nos, e  ruinas  antigas  muifo  curiosas.  Esta  ci- 
dade, muito  importante  nos  antigos  tmpos, 
teve  o  nome  de  Cirta  no  tempo  dosNumidas 
(V.  Cirta):  no  tempo  de  Júlio  César  foi-lhe 
dado  o  de  Síttianorum  cwitas,  por  causa  de 
um  certo  Sittio,  que  para  ali  levou  uma  coló- 
nia; e  tomou  por  ultimo  o  nome  de  Constan- 
tina em  honra  de  Constantino,  que  a  reedifi- 
cou. Constantina  fez  por  muito  t^mpo  parte 
do  estado  de  Timis,  mas  os  Arirelinos  apode- 
raram-se  d'<lla  no  século  XVIU.  Em  1830 
passou  com  a  regmcia  de  Argel  para  opod«r 
dos  l'>ancez"s,  a  cujas  armas  resistiu  com  tu- 
do por  muito  tempo:  Claus  d  tentou  debalde 
toma-la  em  18'56,  e  com  elfeito  só  o  foi 
em  1837,  depois  de  uni  mortifero  cerco, 
em  que  morreu  o  general  Datnremont. 

CONSTANTINO!.,  (hist.)  cornoninado  o 
Grande;  Caio  PMavio  Valério  Aurélio  Cláu- 
dio Constantino,  imperador  romano,  fdho  de 
Cons'ancio  Chioro,  e  de  Helena,  nasceu  em 
274  em  Naissa,  na  Dardania,  foi  proclamado 
César  p^^las  legiões  da  (ir3- Bretanha,  por  mor- 
te de  seu  pai  em  306.  Depois  de  ter  pacifica- 
do as  Gallias,  Constantino  n:archoii  contra  o 
tyranno  Maxencij,  que  tinha  sob  o  seu  jugo 
a  llalia  e  a  Africa.  R(;fere  a  historia  que  Cons- 
tantino n'esta  marclia  vira  apparecer-lhe  repen- 
tinamente no  ar  o  symboío  sagrado  da  religião 
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cliristâ,  uma  cruz,  cercada  pelas  segnnntes  pa- 
lavras em  letras  de  fogo  :  Com  este  signal  ven- 
eerás.  'locado  d'este  aviso  adoptou  aqtiellesi- 
nal  para  estandarte  com  o  nome  de  laharum^ 
e  avançou  cora  confiança  contra  as  tropas  ini- 
migas, que  foram  successivamente  derrotadas 
nos  campo5  de  Turim,  e  junto  aos  muros  de 
Roma,  perecendo  o  próprio  Maxencio  nas 
aguas  do  Tibre.  Senhor  da  Itália  e  da  Afri- 
ca depois  doestas  victorias,  Constantino  resta- 
beleceu a  ordem  e  a  justiça,  fe/c  cessar  a  per- 
seguição contra  os  christàos,  abraçou  o  chris- 
tiaiiismo  em  312,  declarou-o  religião  do  esta- 
do por  um  celebre  edicto  promulgado  em  Mi- 
lão em  .31.3.  Em  315  atacou  Licinio,  impera- 
dor do  Oriente,  e  perseguidor  dos  christàos,  e 
tomou-lhe  a  lilyria,  e  a  G rocia;  em  .323  apos- 
sou se  dos  outros  estados  do''seu  rival,  depois 
de  lhe  ter  ganho  as  rictorias  de  Andrinopolis, 
e  Cbrysopoiis.  Ficando  então  único  senhor  do 
império  romano,  tragou  de  resta l>elecer  a  pa:i5 
da  igreja,  perturbada  pelas  heresias,  que  con- 
tinuamente se  levantavam  ;  fez  publicar  o  ana- 
fehema  contra  Ario,  no  concilio  de  Nicea  em 
225,  e  desterrou  todos  os  ssus  sectários.  Man- 
chou porem  a  sua  gloria  mandando  matar  seu 
fiiho  Crispo,  injuslamente  accusado  por  sua 
madrasta  Fausta,  que  em  breve  pagou  com  a 
vida  a  sua  fa'sa  accnsaçào.  Poucos  annos  de- 
pois, em  330,  Constantino  mudou  a  sede  do 
império  para  Byzancio,  qued'elle  tomou  o  no- 
me de  Constantinopla-  Nos  nilimos  annos  do 
seu  governo  favoreceu  e  perseguiu  altcrna'iva- 
mente  os  Arianos,  e  os  Christàos  orthodoxos, 
e  com  Ciles  Ario  e  S.  Athanazio,  chefes  dos 
dois  partidos.  Morreu  em  .3.J7  deixando  o  seu 
vasto  império  a  seus  fres  filhos,  Constantino, 
Constâncio  e  Cousíant",  e  a  seus  dois  sobri- 
nhos, Delmacio  e  Annibaliano. 

CONSTANTINO  II.,  (hist.)  o  Moç-y,  fiIho  pri- 
mogénito'de  Constinlino-o-Cirande,  nasceu 
em  Aries  em  316,  coube-íbe  em  partilha,  por 
morte  de  seu  pai,  as  Gallias,  a  Hespanha  ea 
Grâ-Bretanba  ;  tendo  querido  apossar-ae  dos 
estados  de  seu  irmão  Constante,  e  invadido  pa- 
ra este  fim  a  Itália  á  frente  do  exercito,  foi 
derrotado,  e  morreu  n'uma  emboscada  próxi- 
mo a  Aquilea  em  .340. 

CONSTANTINO  III.  (ou  V.  contando  Hera- 
clio  e  Heradeonas  entre  os  Cónstantinos) , 
(iiist.)  cognominado  o  Pogonato  ou  Barbado^ 
imperador  do.  Oriente,  subiu  ao  trono  em 
688,  juntamente  com  seusirmãos  Tibério  e  He* 
radio,  por  morte  de  Constante  If,  seu  pai. 
Fez  a  guerra  com  prospero  successo  aos  Sar- 
racenos,' e  fez  condemnar  a  seka  religiosa  ão', 
Monothelitas  no  concilio  geral  de  Constanti- 
nopla em  680.  Tornou-se  odioso  pelo  assassi- 
nato de  seus  dois  irmãos,  e  morreu  em  685 
sem  que  a  sua  morte  fosse  chorada, 
h'  CONSTANTINO  IV.,   (hist:)  V.  Heradeonas 

Constai. tiuO.  'I;>;-M    •• 

CONSTANTINO  IVV- (OU  Vi)  ,  (hist.)  appelli- 


dado  o  Capronymo,  que  quer  d ízersorff/tío,  por 
ter  sujado  a  pia  baptismal  no  acto  de  receber 
o  baptismo  ;  imperador  do  Oriente,  nasceu  em 
718,  succedeu  em  741  a  seu  pai  Leão-o-Isau- 
ro,  abraçou  a  heresia  dos  Vconoc/os/ag,  que  que-- 
bravam  as  imagens  dos  santos;  perseguiu  os 
catholicos,  e  morreu  da  peste  na  sua  expedi- 
ção contra  os  Búlgaros  em  775. 

CONSTANTINO  Y.  (ou  VII),  (hist.)  impera- 
dor do  Oriente,  filho  de  Leão  IV.,  ede Irene, 
nasceu  em  770  e  succedeu  a  s:íu  pai  em  780, 
sob  a  tutella  de  sua  mâi,  que  por  fim  lhe. usur- 
pou o  trono,  e  levou  a  crueldade  a  ponlo 
de  mandar  arrancar  os  olhos  a  seu  filho,  que 
morreu  pouco  depois  em  797, 

CONSTANTINO  VI.  (ou  VIII.),  (hist.)  filho  de 
Basilio-o- Macedónio,  foi  noineado  Augusto  e.n 
868,  ainda  em  vida  de  seu  pai,  e  morreu  ati- 
tes d'elle  em  878. 

CONSTANTINO  VII.  (ou  IX.),  (hist.)  O  Por- 
phi/rogeneta,  imperador  do  Oriente,  nasceu  em 
901.  Foi  filho  de  L"ão  oPhilosopho,  subiuao 
trono  de  idade  de  II  annos,  em  912,  soba  tu- 
tella de  sua  mâi  Z02 ;  foi  deposto  e.n  919,  su- 
biu de  novo  ao  trono  em  945,  e  morreu  em 
959,  julj^a-se  que  envenenado  p')rs3u  filho  Ro- 
mano. Este  principe  cultivava  as  letras,  e  dei- 
xou varias  obras,  das  quaes  a  mais  importan- 
te é  um  Trataio  da  administração  do  In" 
perio. 

CONSTANTINO  vni.  (onX.),  (hist.)  filho  de 
Romano  I.,  reinou  com  seus  três  irmãos,  e  com' 
seu  pai,  desde  923  atí  945,  em  quanto  Cons* 
tantino  VII.  o  Por/:i^^fO«c;nsía  esteve  depostoj 

CONSTANTINO  IX.  (ouXI.),  (hist.)  im para- 
dor do  Oriente,  fi'ho'de  Ko  nnno  lí.,  o  Moço, 
succedeu  a  João  Zimisces ;  foi  proclamado  im- 
peralorjuntamente  com  seu  ir. não  Basílio  II., 
que  e.xercia  a  principal  a  itoridade  desde  976 
até  1055,  e'pcx:a  da  s  ia  morte.  Constantino, 
que  só  se  fizera  notar  ate'  ali  por  seu  compor- 
tamento desregrado,  reinou  só  por  algum  tem- 
pOj  viu  o  povo  sublevalo  contra  elleporcau-- 
sa  de  seus  excessos,  e  morreu  em  1023. 

CO.NSTANTINO  X.  (oa  XII.),  (hist)  cogno- 
minado o  J/'j?í/)maco  ou  G/íi/aior,  imperador 
do  Oriente,  morreu  em  1051-,  obteve  o  trouo 
em  1042,  jun'amente  com  a  mào  da  impera- 
triz Zo3,  viuva  de  llomano  III.  Este  principe 
só  se  fez  conhecer  por  suas  devassidões,  deixou 
elevar  junto  ao  seu  império  o  grande  poder 
dos  Turcos  Seidjucidas,  e  perrailtiu  aos  Pet- 
chenegas  que  se  estabelecessein  na  Servia  em 
1053. 

CONSTANTINO  XI.  (ou  XIII.),  (hist.)  appel- 
lidadO' 7) ítcas,  imperador  do  Oriente,  era  filho^ 
de- um  certo  Ahdronico.  Succedeu  em  10-59 
a  Isaac  Comnena,  que  o  tinha  adoptado,  e 
morreu  em  1067  na  idade  de  oO  annos.  No  seu 
reinado  os  Scythas  assollaram  o  império,  e al- 
gumas cidades  foram  destruídas  por  tremore? 
de  torra. 

CONSTANTINO  XII.,  (ou  XIV.),    (hist.)   CO 
1^.*. 
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gnominado  Draco>}s^  ultimo  imperador  de|  CONSTANTINOPLA,  (geogr.)  chamada  pri- 
Constantinopli,  nasceu  em  1043,  e  foi  filho 'meiro  Bi/xantiiim  e  depois  ConsíantinopoUs, 
de  Manoel  li.  o  PaUalogo,  seu  irmão.  Em  |  e  pelos  Turcos  Slamboul,  capital  da  Turquia 
11  3,  iVJaliouiet  1 1.  veiu  sitiar  Constantinopla  j  europèa,  e  de  todo  o  império  turco,  situada 
com  um  formidável  exercito;  Constantino  de-   n'uma  excellente  posição  no  estreito  deCon»- 


feadeu-se  corajosci mente,  mas,  abandonado  pe- 
los principes  christâos^  não  pôde  resistir  aos 
'!  iircos.  iVjorreu  como  um  heroe  nos  muros  da 
cidade;  e  á  sua  morle  seguiu-se  a  tomada  e 
saque  de  Constantinopla,  aonde  Mahomet  fi- 
^ou  a  sede  do  império  ottomano. 

COJNSTAJSfTlN.O ,  (liist.)  usurpador  ;  sendo 
simj)lc3  soldado  foi  feito  imperador  do  Occi- 
('.^nle  pelas  legiões  da  Grã-i3retardia ,  e  sus- 
tJíulou  })or  algum  teuipo  com  suas  victorias 
squella  dignidade^  Tinha  a  sede  do  império 
em  Aries.  O  imperador  Honório  reconheceu-o 
primeiro  por  seu  collega,  mas  dentro  em  pou- 
co o  sitiou  em  Aries,  obrigou-o  a  reiíder-se , 
e  mandou-o  matar  em  411.  Kste  usurpador 
n"io  e  coutado  na  serie  dos  imperadores  de 
Constantinopla. 

CONbT.ANTINi)  J.  a  (IV.),  (hist.)  reis  d'Es- 
cocia.    \'.  Escócia. 

CONisTANTINO,  (hifit.)  papa,  foi  eleito  em 
708,  níorreu  em  715,  era  Syno  de  nascença. 
Combateu  o  mojiothelismo. 

CONSTANTINO,  (hist.)  anti.papa,  competi- 
dor de  Estevão  líí.,  occupou  a  cadeira  de  8. 
Pedro  por  morte  de  Paulo  I.,  em  76,7,  foiex-J 
pulso  de  lioma  em  6  de  Abril  de  769,  e  aca- 
bou os  seus  dias  n'ura  mosteiro,  onde  foi  en- 
cenado depois  de  lhe  terem  arraucado  oS; 
olhos. 

CONSTANTINO,  (hist.)  cognominado  o  Afri- 
cano, celebre  benedictino,  membro  docollegio 
de  medicina  de  Salerno,  viveu  pelos  annos 
1()7().  Foi  autor  d* uma  celebre  compilação  de 
medicina. 

CONSTANTINO  MANASSES,  -(bist.)  celebre 
escritor  do  sí^cuIo  XII..,  viveu  no  tempo  do 
imperador  Manoel  Coumena.  Deixou  um  Re- 
sumo de  historia  e  os  amores  de  Aristandro 
e  Ca/lithea,  em  versos  gregos. 

CONSTANTINO  CKPílALAS,  (hist.)  compila- 
dor do  século  X-  Deixou  uma  Anthologia , 
que  contem  muitas  peças  importantes. 

CONSTANTINO  (Uoberto)  ,  (hist.)  celebre 
hellenista,  nascido  era  Caen,  no  principio  do 
século  XVÍ,,  fallecido  era  1605;  foi  profes- 
sor de  bellas-letras  em  Caen,  Deixou  um  dic- 
cionario  grego,  que  e  um  dos  mais  antigos,  e 
estimados,  e  tem  por  titulo:  Lcxicon  grccci^' 
latinum. 

>     CONSTANTINO   PAULOWITZ,  (hiít.)  gram- 
djiique  da  Rússia,  segando  filho  de  Paulo  1., 


tantiiiopla ;  600,000  habitantes,  compreheu- 
dendo  a  população  dos  bairros  adjacentes  ;  3 
léguas  de  circumferencia^  Grossas  nuiralhas, 
vinte  torres,  vasto  porto,  um  dos  melhores  do 
mundo;  trez  grandes  bairros  adjacentes:  G?.- 
lata,  o  bairro  dos  negociantes;  Fem,  o  bairro 
dos  Europeus,  e  Cassim-Pacha  ou  Fanar,  bair- 
ro dos  Gregos.  Uuas  estreitas,  e  casas  de  ma- 
deira, o  que  dá  occasiào  a  frequentes  e  terrí- 
veis incêndios.  Linda  praça  de  At-meidanou 
llippodromo;  infmitas  fontes ;  muitos  aque- 
ductos,  alguns  dos  quaes  são  excellentes  ;  T;)a- 
nhos,  bazares,  muitos  palácios  ou  terralfios, 
entre  os  quaes  se  nota  o  Serralho  j>ropriameii- 
le  dito,  e  o  Antigo  Serralho:,  334  mesquitas, 
das  quaes  as  mais  bellas  são  a  antiga  igreja 
de  Santa  Sophia,  edificada  por  Justiniano,  e 
as  mesquitas  do  sultão  Achmet,  do  sultão -So- 
limão,  do  sultão  Osman,  e  da  sultana  Valide. 
Mxxitos  mektebsj  (espécie  de  escolas  primarias), 
e  medressehs  (collegios)  ;  igrejas  gregas,  armé- 
nias, etc..;  monumentos  antigos,  ou  antes  -do 
Baixo-Imperio,  arsenal  militar,  chamadoTrop- 
Qiana,  excellentes  quartéis,  e  o  celebre  cas- 
tello  das  Sete  Torres,  que  serve  de  prisão  de 
estado.  Os  arrabaldes  da  cidade  são  exicanta- 
dores ;  pelas  duas  margens  do  estreito  as  cos- 
tas estão  cobertas  de  deliciosos  kioscos,  e  ca- 
sas de  campo.  Constantinopla  tem  trez  im- 
prensas, uma  rabbina  e  arménia,  outra  árabe, 
persa  e  turca,  e  a  terceira  franceza  ;  uitm  es- 
cola militar,  outra  de  maíhematica,  uma  de 
navegação,  uma  de  medicina,  e  perto  de  40 
bibliothecas,  e  publica-se  ali  -um  jorna-l  otTi- 
cia-l,  o  Monitor  Turco.  Pouca  industria  e  com- 
mercio.  C4ima  vario  e  pouco  sadio;  está-se 
ali  sujeito  a  frequentes  pestes,  o  -que  e  prin- 
cipalmente devido  á  incúria  dos  Turcos.  Esta 
cidade,  conhecida  primeiro  pelo  nonae  deBy- 
zancio,  representou  nos  tempos  antigos  ma  im- 
portante papel.  (V .  Bij^ancio).  Foi  por  diver- 
sas vezes  assoilada  ou  destruída,  no  tempo  de 
Septimo  Severo,  em  196,  deGalliano  e  de  seus 
siicc«ssores,  e  sórecuj>erou  o  seu  antigo  explen- 
dor  no  tempo  de  Constantino,  que,  senhor  do 
império  romano,  fixou  n'eUa  a  sua  residcncia 
em  3À0y  e  lhe  deu  o  seu  nome.  Quando  se  di- 
vidiu o  imj)erio  romano  em  395,  CJonstanti- 
nopla  ficou  sendo  capital  do  império  do  Orien- 
te, e  dentro  em  poueo  excedeu  jioma  pela  ma- 
ffnificoiícia    dos   seus' monumentos,    e  por    sua 


deviasucceder  a  Alexandre^  mas  cedeu  o  trona  '  população,  riquezas,  e  commercio,  JNo  tempo 
a  seu  irmão  NicoUiu,  conte ntando-se  cora  o  ide  Justiniano  foi  destruída  por  um  tremor  de 
titulo  de  vice- Hei  da  Polónia,  que  tinha  des-   terra,  em  557,   mas  dentro    em  pouco  foi  re- 


de 1816.  Foi  expulso  de  Varsóvia    por  occa- 
siào da  insurreição  da  Polónia,  e  morreu  pou' 


edificada  ainda  com  maior  magnif4cencia.  Foi 
em  vão  sitiada  pelos  Avaros  só*  em  593,    cW- 


co  depois,  dac.holera,  em  1831.  Este  príncipe   pois  pelos  Avaros  e  Persas  reunidos    em  625, 
tinha  uma  rudeza  selvagem.  [pelos  Árabes   em  671   e  678,    pelos  Búlgaros 
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em  755,  e  pelos  Varegues  em  886.  Os  Cru- 
zados tomaram-na  eai  1203,  e  collocaram  no 
trono  Aleixo-o-Moço,  cujo  pai  Isaac  tinha  si- 
do expulio  em  1195  })or  Aleixo  Angelo;  no 
anno  immediato  tomaram-na  segunda  vez  a 
Ducas  Murtzuphlo,  que  tinha  expulsado  Alei- 
xo-o-Moço,  ed'esta  vez  estabeleceram-sen'el- 
la  ,  e  ali  fundaram  o  império  latino.  Em  1261 
Miguel  VIII.  Paleologo,  imperador  de  Nicea, 
apoderou-se  d'esta  cidade,  por  surpreza,  e  su- 
biu de  novo  ao  trono  do  Oriente.  l'"inalmen- 
te,  depois  de  ter  sido  por  varias  vezes  atacada 
por  Orhkan,  em  1337,  Cajazet,  e  Amurath, 
Constantinopla  caiu  nas  mãos  dos  Turcos.  Ma- 
homet  II,  tomou-a  em  1453,  e  fe«  d'ella  a 
capital  do  império  ottomano.  Desde  então  os 
Turcos  tem  conservado  a  posse  d'ella,  mas 
tem  deixado  degradar  os  seiís  mais  ricos  mo- 
numentos de  um  modo  digno  de  lastima.  Cons- 
tantinopla representa  também  um  papel  im- 
portante na  historia  da  Igreja ;  foi  primeira- 
mente simples  bispado,  e  coube-lhe  a  gloria 
de  contar  no  numero  dos  seus  bispos  S.  João 
Chrysoàtomo.  Os  concílios  de  Constantinopla 
em  ^81,  e  de  Chalcedonia  em  451,  erigiram- 
na  em  patriarch  ado,  dando-lhe  o  segMndo  lu 
gar  na  igreja,  o  que  foi  o  gérmen  do  schis- 
ma,  que  dividiu  as  igrejas  do  Occidente  e 
Oriente  (V.  Phocio).  Èra  595  tomou  o  titulo 
de  patriarchado  ecuménico  (que  quer  dizer  de 
toda  a  terra),  titulo,  que  a  despeito  da  oppo- 
siçâo  da  corte  de  jíoma,  os  seus  successores 
tèem  ate'  hoje  conservado.  Em  858  oPatriar- 
cha  Phocio  declarou  a  Igreja  grega  inteira- 
mente independente  dos  papas,  e  consummou 
o  grande  schisma  do  Oriente.  Muitos  concí- 
lios se  tem  reunido  em  Constantinopla,  entre 
03  quaes  se  coutam  1  ecuménicos:  o  1.°  em 
381,  e  n'elle  se  redigiu  um  symbolo  de  fé, 
que  coftfirmava  o  de  Nicea,  e  se  assignou  ao 
bispo  de  Constantinopla  o  primeiro  lugar  de- 
pois do  papa  ;  o  2.°  em  55J,  e  nelle  se  con- 
demnaram  as  obras  de  trez  celebres  neítoria- 
aos  Ibbas  de  Edessa,  Theodoreto,  bispo  de 
Cyro,  e  Theodoio  de  Monpsueste ;  o  3.*  em 
680,  e  n^elle  foram  condemnados  o  monothe- 
lismo,  e  a  memoria  do  papa  Honório,  e  de  4 
patriarchas  monolhelibtas ;  finalmente  o  4."  em 
869,  em  que  Phocio  foi  anathematisado.  De- 
ve citar-se  também:  1."  o  Quini- Seatum  ou 
m  Trullo,  que  foi  convocado  para  o  palácio 
imperial  por  Justiniano  lí.,  em  691,  afmi  de 
completar  os  decretos  do  quinto  e  sexto  con- 
cílios ecuménicos,  mas  cujos  cânones  não  fo- 
ram reconhecidos  pelos  papas  ;  2.°  dois  conci- 
lios  dos  Iconoclastas,  um  em  7;lO,  e  o  outro 
e.n  7t)9.  Pelo  que  respeita  ú  historia  do  im- 
pério do  Oriente,  e  serie  dos  seus  imperado- 
res. V.  Oriente  (império  do). 

CONSTANTI?fOPLA  (canal  de),  (geogr.)  V. 
Bosphoro  da   Thracia. 

CONSTANTINOPOLITÂNO,  A,  adj.es.  (des. 
do  Lat.  anus)  de   Constantinopla  ;  o  natural 
VOL.   II. 


de  Constantinopla.  Concilio — ,  o  2."  concilio 
ecuménico,  celebrado  em  Constantmopla  no 
anno  de  381. 

CONSTANTIi\OW,(geogr.)cidadedaVolhinia. 

CONSTA  NTISSIM  A  MÉIS  TE>  ,  adv.  (mente, 
suff.)  com  a  maior,  mais  aturada  constância. 

constantíssimo,  a,  adj.  superl.  de  cons- 
tante, muito,  summamente  constante.  Teúe- 
muaho — ,  universal,  geral.  Opinião — ,  uni- 
versalmente admitida. 

CONSTAR,  v.n.  (Lat.  consto,  are,  decon,  e 
stare,  estar  firme.)  saber-se  de  certo,  ser  evi- 
dente, notório;  apparecer ;  ser  composto  de... 
ecc.  o  corpo  humano  consta  de  dous  sólidos  e 
fluídos. 

CONSTELLAÇÃO ,  s.  /.  (Lat.  constellatio, 
onis,  decone  stel/a,  estrella.)  asterismo,  ajun- 
tamento de  muitas  estrellas  visinhas,  repre- 
sentadas debaixo  do  nome  e  figura  de  um  ho- 
mem, de  um  animal,  ou  de  algum  outro  ob- 
jecto;  V.  g.as  doze  zodiacaes,  que  conrespon- 
dem  aos  mezes:  Aries,  Tauro,  Gémeos,  Cân- 
cer, Leo,  Virgo,  Balança,  Seorpião,  Sagitta- 
rio,  Capicornio,  Aquário,  Pisces;  e  ás  extra- 
zodicaes  de  ambos  os  hemispherios,  v.g.a.  Ur- 
sa maior ,  menor ;  o  Dragão ;  Sirio  ou  Cani- 
cula ;  Canopo,  etc. 

CONSTELLADO,  A,  adj  (Lat.  comtellatus) 
(astrol.)  feito  debaixo  de  certas  constellaçòes 
(annel) ;  que  tem  a  forma  de  uma  estrella.  As 
comtelladas  estrellas,  distribuídas  em  conge- 
ries  ou  grupos.  Pedraria  constellada  em  jóias, 
(fig.),  pelo  muito  que  brilha. 

CONSTERNAÇÃO ,  J.  /.  (Lat.  con%ternatio, 
onis.)  grande  perturbação,  pavor,  terror,  com 
abatimento  de  animo ;  aftlicção  e  desalento 
em  consequência  de  alguma  grande  desgraça  ; 
V.  g.  Foi  geral  a--  depois  do  memorável  ter- 
ramoto de  Lisboa  em  1755. 

CONSTERNADO ,  A  ,  p.  p.  de  consternar , 
adj. ;  em  estado  de  consternação,  com  o  ani- 
mo quebrado,  perturbado,  esmorecido. 

CONSTERNADÔR,  ORA,  adj.  que  causa  cons- 
ternação (calamidade,  desgraça.) 

CONSTERNAR,  V.  a.  (Lat.  consterno,  are, 
de  con  esterno,  ere,  derribar.)  causar  conster- 
nação, conturbar  e  abater  o^animo  a  alguém ; 
— SE,  V.  r. ,  desalentar-se,  esmorecer. 

CONSTIPAÇÃO,  s.  /.  aperto  ou  constricção 
dos  poros  do  corpo,  defluxo  ;  (med.)  cerração 
de  ventre,  estado  de  uma  pessoa  que  não  pôde 
ir  livremente  ao  retrete. 

CONSTIPADISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  cons- 
tipado. 

CONSTIPADO,  p.  p.  de  constipar,  adj.;  em 
estado  de  constipação. 

CONSTIPAR,  V.  a.  (Lat.  constipo,  are,  en- 
tupir, de  con  e  stipare,  encher  de  stipiila,  pa- 
lha, colmo.)  fazer  cerrar  os  poros  do  corpo, 
causar  defluxo ;  (med.)  cerrar  o  ventre,  impe- 
dir a  evacuação  das  fezes  excrementicias  ;  —se, 
V.  r. ,  ganhar  constipação ;  —  o  ventre ,  nào 
evacuar  as  fezes. 
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CONSTíPATÍVO,  A,  adj.  (des. /fo.)  qi:e  cau- 
sa constipação. 

COINSTÍTUCIONADO,  p.  p.  de  constítucionar; 
adj.  assentado   cm  base  constitutiva,  v.  g.  es 
tado  —  ;  naçã )  — . 

CONSTITUCIONAL,  arij.  dos  3  g.  (des.  adj. 
ai.)  que  pertence  a  constituição  de  um  estado 
(lei);  conforme  á  constituição,  ás  suas  leis  (ac- 
to). Rei — ,  que  reina  em  virtude  de  consti- 
tuição, quG  se  obriga  a  seguir  a  lei  constiluli- 
va,  dada  por  elle,  ou  seus  antecessores,  ou  ac- 
ceita  e  sanccionada  por  e!le  ou  por  elles.  En- 
fermidade —  ,  (med.)  que  depende  da  consLi- 
tuição  individual  ou  atinospherica.  mente, 
ada.  segundo  a  constituição. 

CONSTUTÍCIONALÍDÁDE ,  s.  f.  qualidade 
do  que  é  constitucional. 

CONSTÍTUCIONAR,  V  a.  (do  Fr.  constitu- 
tion.  com  a  des.  inf.  Port.  ar.)  constituir  go- 
verno sobre  bases  constitucionaes  escritas ,  re- 
digidas pelos  deputados  de  uma  nação,  ou  com 
seu  concurso,  e  aceitas  pelo  povo,  e  pelo  rei, 
no  caso  de  ser  monarchia,  ex.  Constituciona- 
ram  o  cs'ado  em  republica,  ou  —  em  monar- 
chia herediíaria  e  com  camarás  electivas,  ou 
Tmia  electiva  e  temporária,  e  outra  perman(  n- 
te.  As  antigas  colónias  inglíízaiconstituciona- 
ram-se  em    republica   federativa,  É  moderno. 

CONSTITUÊNTE ,  s.  dos  2  g.  (Lat.  comti- 
tituens,-tis,  p.  a.  de  consíiíwo,  cre,  constituir.) 
V.    Condituintc. 

CONSTITUIÇÃO  ,  s.f.  (Lat.  comtilutio,  anis, 
de co?2stihio,  ere,  constituir.)  composição,  ajun- 
tamento de  varias  partes  que  constituem  um 
todo;  corpo  de  leis  fundanieníaes  que  consti- 
tuem  o  governo  de  um  povo;  estatuto,  lei,  re- 
gulamenio  (consiituiçòes  imperiaes,  canónicas, 
pontifícias);  temperamento,  compleição  de  urna 
pessoa.  —  atrnosphcrica,  estado  da  aimosphe- 
ra,  considerado  relativamente  á  sua  influencia 
sobre  a  economia  animal;  —  ?/7cc?/ca,  relação 
que  c-xiste  entre  as  condições  atmosphericas  e 
as  enfermidades  reinantes. 

CONSTITUIÇÃO,  s.  711.  significa  em  ge- 
ral o  estabelecimento  de  alguma  cousa.  Assim 
diz-se  em  direito  constituição  de  dote,  o  acto 
ou  clausula  de  um  acto,  que  estabelece  o  que 
os  futuros  noivos  levam  em  doto;  constituição 
de  renda,  o  estabelecimento  d'uma  renda  gra- 
tuita ou  onerosa,  etc.  Constituição  e  também 
synonymo  de  lei ,  e  designa  o  código  politico 
de  um  estado,  como  e'  entre  nós  a  Constitui- 
ção Politica  de  1822,  reformada  em  1838,  e 
a  Carta  Constitucional  da  Monarchia,  decre- 
tada a  S6  de  Maio  de  182G,  e  que  hoje  é  lei 
do  estado.  Também  neste  sentido  se  chamam 
constituições  dos  Bispados,  as  disposições  pe- 
culiares de  cada  bispado. 

_  CONSTITUIÇÕES  PONTIFÍCIAS,  (hist.)  de- 
ciíião  dos  papas  em  matéria  de  doutrina ,  ou 
disciplina,  dadas  já  ein  forma  de  bulias,  já 
em  forma  de  breves.  A  mais  conhecida  e  a 
constituição  Umgeniluf.  V.   Bulias. 


CONSTITUÍDO,  A,  p.  p.  de  constituir;  adj. 
posto,  estabelecido  (homem  —  em  honra,  em 
dignidade;  jurisdicção,  autoridade  —  pelo  so- 
berano). Iloinem  bem  ou  mal — ,  de  boa  ou 
má  compleição. 

CONSTlTUIDÔil ,  s.  ?;i.  ORA,/.  O  que,  oa 
a  que  constitue,  estabelece. 

CONSTITUINTE,  s.  do.i2  g.  (ijes.  intc^  anã- 
Ioga  á  de  pedinte,  ouvinte,  eic.  Éo  mesmo  que 
constituinte.)  pessoa  cpie  constitue  a  outrem 
seu  procurador,  dando- lhe  os  poderes  necessá- 
rios. — ,  diz-se  tambeui  das  parles  a  respeito 
do  advogado  que  as  defende  em  juizo. 

CONSTITUINTE  (Assembleia),  (hist.)  V.  J;- 
scmblcia. 

CONSTITUIR,??,  a.  (Lat.  com.fituo ,  ere, 
con,  G  statuo ,  ere,  erigir  )  formar,  compor  a 
condição,  essência,  ou  qualidade  das  cor.sas 
(a  matéria  e  a  forma  corisóilucni  o  corpo  phy- 
sico);  fazer  consistir,  e.v.  os  philosophos  con- 
stituíram o  summo  bem  na  virtude;  pòr,  collo- 
car  (alguém  em  dignidade,  cm  procurador); 
estabelecer,  ordenar  (leis,  ceremouias  ,  ctc.) ; 
crcar,  insiituir  (utn  mercado);  assignalar  (um 
dote,  unja  renda).  —  se,  v.  r.  es'abe!ecer-se  , 
fazer-se  (juiz,  benemérito  da  pátria). 

CONSTITUTIVO,  A,  adj .  [des.  iv o.)  {áidacl.) 
propriedade  que  constitue  essencialmente  al- 
guma cousa;  titulo  que  estabelece  um  direito. 

—  menti;  ,  adv.  de  um   modo  constitutivo. 
CONSTRANGEDOR,    s.   in.   ORA,/.    O  que , 

OU  a  que  constrange. 

CONSTRANGER,  V.  a.  (Lat  condringo,  ere, 
con  e  sttingere,  apertar.)  compellir,  forçar, 
violentar,  obrigar  alguém  a  fa;íer  alguma  cou- 
sa contra  a  sua  vontade. — ,  violentar-se;  es- 
tar coiitra  a  sua  vontade;  acanhar-se. 

CONSTRANGIDO,/),  p.  de  constranger;  acZ/. 
compellldo,  violentado,  obrigado  por  força  (sor 

—  a  fazer  alguma  cousa).  JCs/ar —,  esfar  con- 
tra a  sua  vontade. — mente,  aay.  forçadamen- 
te, contra  a  vonade. 

CONSTRANGIMENTO,  s.  m.  (mento,  suffl- 
xo.)  violência  exercitada  contra  alguém  ;  (fig.) 
acauhauiento  que  soffre  quem  está  em  alguma 
parte  contra  a  sua  vontade. 

CONSTRÍCÇÃO,  s.  /.  (^Lat.  con&triclio,  onis.) 
(phys.  e  med.)  aperto,  estreiteza,  restringi- 
mento  das  partes  do  corpo. 

CONSTRíCTÍVO,  A,  adj.  (des.  av:'>.)  que  ten- 
de a  coustringir,  que  produz  constricção. 

CONSTRICTÔR,  adj.  e  s.  m.  (Lat.  comtri- 
ctor)  (anat.)  (musculo)  q-.ie  aperta,  obrando 
circularmente  ;  —  do  amis :  V .  Esfincter  ;  — 
do  esophago ;  fascículo  de  fibras  musculares 
curvado  circularmente,  que  se  acha  na  parte 
superior  do  esophago.  —  da  vulva  ou  vagina  ; 
pequenos  fascículos  muscularej  que,  nascidos 
um  pouco  acima  do  clitóris,  descem  sobre  as 
partes  lateraes  da  vagina,  e  acabam  confan- 
dindo-se  com  o  transverso  do  perineo  e  o  es- 
fmcter  externo  do  anus.  Constrictores  do  pha- 
ringe;  três  planos  musculosos  que  concorrem 
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para  formar  as  pireiesdopharynge.  Boa  con- 
stricfor,  é  o  nome  que  os  naturalistas  dào  á  co- 
bra gil)oia. 

COXSTRINGÊNTE,  (idj.  dos  ^  s;.  (Lat.  con- 
siringo^  ere,  cone sírin gere,  apertar.)  (phys.e 
raed.)  apertar,  éstrcttar ;  — se,  v.  r.  apertar- 
se,  contrahir-se,  v.  g.  —  a  pupila,  a  garganta, 
o  anus. 

COxNSTRUCÇÃO,  s.  /.  (Lat.  constriícUo,  onh, 
de  constrii:ius,  p.  p.  de  construo,  cre,  cons- 
truir.) ac?ào  de  construir;  fabrica,  arranjo, 
disposição  das  partes  de  ura  edificio,  navio, 
etc. ;  (tig.)  formação,  composição  de  uma  obra 
iutellectual.  — ,  (gram.)  collocaçâo  das  pala- 
vras segundo  as  regras  e  o  uso  da  lingua ; 
(geom.)  operação  que  convém  fazer  para  exe- 
cutar a  solução  de  um  problema, 

CONSTRUCTíVO,  A,  adj/i^eã.  ivo)  que  ser- 
ve para  construir,  edificar;  (gram.)  que  coor- 
dena as  palavras  segundo  as  regras  da  syntaxe. 
CONSTKUCTÔR,  s.  m.  (Lat.  constructor.) 
(mar.)  architecfco  naval,  que  dirige  aconstruc- 
ção  dos  navios;  e'  o  que  desenha  a  forma,  e 
intende  na  construcção  de  embarcações. 

Criaram-se  engenheiros  constructores  para 
o  serviço  da  Ribeira  das  naus,  e  escola  d'ar- 
chitectura  naval  na  C.  L.  de  26  de  Outubro 
de  I79G  tit.  6. 

Kegularam-se  as  suas  patentes,  e  deram-se 
outras  providencias  na  Res.  de  22  de  Novembro 
de  179().  Deve  no  corpo  delles  haver  sempre 
giaduados  e  formados  pela  universidade  em 
numero  igual  aos  aulistas.  Al",  de  9  de  Ju- 
nho de  1804.  §  11.  Tem  gratificações.  Piau. 
de  12  de  Junho  de  1806.  E  um  Regulamen- 
to provisional  na  Port.  de  12  de  Fevereiro 
de  1812. 

CONSTRUCTURA,  s.  f.  forma,  estructura, 
traça  d'um  edifício. 

construído,  p.  p.  de  construir;  ac^y.  edi- 
ficado, erigido;  (grani.)  coordenado  segundo 
as  regras  da  syntaxe  :  traduzido. 

CONSTRUIR,  V.  a.  (Lat.  construo,  ere,  amon- 
toar, edificar,  sfnín,  vem  do  Gr.  stereót,  so- 
lido, firme.)  fabricar,  elevar,  fazer  (um  edifí- 
cio, um  navio);  (fig.) dispor,  reuniras  partes, 
os  materiaes  para  formar  um  todo  (uma  ma- 
rhina,  um  poema,  etc.)  — ,  (gram.)  collocar, 
coordenar  as  palavras  segundo  as  regras  e  o 
uso  da  lingua ;  traduzir  de  uaia  lingua  para 
outra  segundo  a  construcção  natural  ao  idio- 
ma em  que  se  traduz;  interpretar;  v.  g.  oon- 
itiuiam  as  disposições  da  lei  no  sentido  que 
melhor  convinha  aos  fms  particulares  que  se 
propunham ;  (math.)  traçar,  formar  (uma  fi- 
gura, um  solido.) 

CONSTLPRAR,  V.  a.  V.  Eduprar. 
CONSUÁES,  s.f.  -pi.  (myth.)  festas  em  hon- 
ra do  deus  Conso,  e  que  se  suppòe  ser  o  mes- 
mo que  Neptuno  Equestre.  Era  divindade  dos 
conselhos  e  da  prudência,  entre  os  Romanos, 
e  foi  por  occasião  das  suas  festas  que  Rómulo 
fez  roubar  as  Sabinas. 


CONSUBSTANCIAÇlo  ,  s.  /.  (Lat.  consuhs- 
tantiatio,  anis.)  (theol.)  união  de  dois  corpos 
cm  uma  substancia;  união  do  corpo  deChris- 
to  com  a  substancia  do  pão,  segundo  a  opinião 
reprovada  pela  Igreja  Calholica,  dos  que  ne- 
íram  a  transubstanciação  na  Eucharistia.  V. 
Consubstancinlidade. 

'consubstanciado,  a,  adj.{âes  adj. aio.) 
(Ihsol.)  identificado  com  outra  substancia  com- 
posto de  diias  substancias  unidas  em    uma. 

CONSUBSTANCIAL,  adi.  dos  2  g-.  (  Lat.  co/i- 
tuhstantialis.)  (theol.)  que  e  da  mesma  e  úni- 
ca substancia,  natureza,  essência  (o  Filhoé— i- 
ao  Eterno  Padre).  —  mente,  adv.  (theol.)  de 
um  modo  consubstancial. 

CONSUBSTANCIALÍDADE ,  S.f.  (Lat.  con- 
subslantialitaa,  atis.)  (theol)  unidade  e  identi- 
dade de  substancia  das  três  Pessoas  da  Trindade. 
CONSUEGRA,  (geogr.)  em  Lat.  Con'^abiiriis, 
cidade  de  Hespanha,  na  província  de  Toledo, 
a  10  léguas  de  Toledo  ;  5,400  habitantes. 

CONSUETUDINÁRIO,  A,  adj.  (Lat.  consue- 
tud),  habito,  de  consuetus,  p.  p.  de  con>ueo, 
cre,  costumar,  des.  círio.)  (p,  us.)  ordinário  , 
costumado,  habitual. 

CÔNSUL,  s.  m.  (do  Laat  corisuh,  ere,  con- 
sultar, reger,  providencjar  ;  corí,  e  sahis,  utk, 
saúde,  saudação,  segurança;  e  não  de  saho, 
ire,  saltar,  dansar,  como  querem  todos osety- 
mologistas  que  definem  cônsul,  homem  que 
guia  a  dansa.  Ora,  posto  que  na  antiga  Roma 
houvesse  ceremonias,  em  que  os  sacerdotes  de 
Marte,  ou  Salios,  dansavam,  todavia  não  eranai 
estas  as  atlribuições  essenciaes  do  cônsul,  mas 
sim  o  regimento  e  conservação  da  republica.) 
agente,  empregado  civil  residente  em  diversos 
portos  e  cidades  maritimas  estrangeiras,  para 
proteger  o  commercio  e  os  negociantes  da  sua 
nação,  e  julgar  as  differenças  que  possam  oc- 
correr  e:itre  estes.  — ,  (antiguid.)  titulo  de  dois 
magistrados  supremos  que  exerciam  em  Roma, 
por  tempo  deumannouma  autoridade  igual  á 
dos  reis.  Também  se  deu  o  nome  de  cônsules, 
em  França,  aos  três  primein^s  magistrados  da 
republica,  no  anno  de  1800. 

CÔNSUL,  (commerc.)  ofíicial  nomeado  pela 
autoridade  competente  para  residir  em  paizes 
estrangeiros  com  o  fim  de  facilitar  e  estender 
o  commercio  entre  os  súbditos  do  paiz  que  o 
nomeia,  e  os  do  paiz  ou  logar  em  que  reside. 
O  oíficio  de  cônsul  parece  ter  originado  na 
Itália  no  meio  do  duodécimo  século ;  e  logo 
depois  os  Francezes  e  demais  nações  christãs, 
que  commerciavam  com  o  Levante  começaram 
de  estipular  a  liberdade  de  nomear  cônsu- 
les, que  residissem  nos  portos,  que  seus  na- 
vios frequentavam,  eque  podessem  vigiar  nos  , 
interesses  de  seus  súbditos,  e  julgar  e  deter- 
minar as  questões  e  desavenças  relativas  a  ne- 
gócios commerciaes ,  que  entre  elles  se  levan- 
tassem. Esta  pratica  estendeu-se  gradualmente 
a  outras  nações,  ate'  que  no  decimo  sexto  se» 
culo  era  gerai  na  Europa  {Martena). 
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O  direito  de  mandar  estabelecer  cônsules 
em  paizes  estrangeiros  depende  de  convenção 
expressa  ou  tacita.  Dahi  vem  que  sou  poder 
e  attributos  differem  muito  em  diversos  esta- 
dos. Alguns  ha  em  que  exercem  mui  ampla 
jurisdicção  sobre  os  súbditos  do  estado  que  os 
nomeia:  mas  a  extensão  d'eita  jurisdicção  não 
e  discricionária,  e  deve  em  todos  os  casos  ser 
regulada  ou  por  costume,  ou  convenção  entre 
o  estado  nomeante,  e  o  da  residência.  Os  côn- 
sules estabelecidos  em  ínjílaterra  não  temiu- 
risdicção  ou  poder  judicial  (Mc.  Culloch).  Os 
cônsules  são  comnirssarios  das  relações  commer-' 
daes,  e  assim  foram  por  algum  tempo  desi- 
gnados por  todos  os  governos.  Os  antigos  des- 
conheceram estes  officiaes,  e  apezar  da  auto- 
ridade de  Martens  é  certo  que  a  Han^a  teii- 
tonica  conheceu  estes  cônsules ;  e  com  toda  a 
-Probabilidade  se  esta  celebre  confederação  lhes 
jião  deu  o  nascimento,  a  ella  se  deve  comtudo 
a  sua  derramaçao  e  largo  estabelecimento  cora 
alguma  regularidade. 

Os  deveres  geraes  dos  cônsules  reduzem-se 
a  residirem  sempre  no  logar  do  seu  consula- 
do, a  vigiar  nos  interesses  commerciaes  dos 
súbditos  do  estado  a  que  pertencem,  a  serem 
promptos  a  assistir-lhes  com  o  seu  conselho 
em  todas  as  oceasiões  duvidosas,  a  ver  que  as 
condições  dos  tratados  commerciaes  sejam  pro- 
priamente observadas ;  em  que  aquelles  para 
cuja  protecção  são  estabelecidos  não  sejam 
molestados  com  demandas  desnecessárias  e  in- 
justas no  seguimento  do  seu  trafico,  em  repre- 
sentar '  os  aggravos,  que  aquelles  soffram,  ás 
autoridades  locaes,  ou  ao  embaixador  de  seu 
paiz,  ou  ao  seu  governo :  n'uma  palavra  em 
procurar  toda  a  seguridade  e  vantagem  ás 
transacções  mercantis  de  seus  compatriotas  re- 
sidentes no  districto  de  seu  consulado.  Um 
cônsul  em  ordem  a  ser  devidamente  qualifi- 
cado para  o  seu  emprego  deve  ser  instruído 
e  familiar  com  a  linguagem  da  corte,  dostri- 
bunaes,  e  do  povo  do  lugar  para  onde  é  des- 
tinado ;  deve  mstruir-rse  nos  princípios  de  Di- 
reito das  Gentes,  ter  conhecimento  dos  trata- 
dos d'amizade,  e  commercio,  e  allianças,  e 
das  tarifas  ,  ou  Pautas  dos  direitos  que  por 
importação  ou  exportação  pagam  os  diversos 
géneros  e  mercadorias  ;  e  bem  assim  das  leis 
municipaes  do  logar.  Deve  ter  particular  co- 
nhecimento de  todas  as  prohibições,  tanto  do 
seu  paiz  como  d'aquelle  onde  e  consuL,  afim 
de  prevenir  contrabandos  e  embaraços  entre 
as  duas  nações,  e  suas  consequências  ÇBeawe»). 
O  cônsul  é  igualmente  o  protector  de  qual- 
quer insulto  feito  a  seus  compatriotas  ;  e  não 
obtendo  desaggravo  deve  levar  o  facto  ao  co- 
nhecimento do  seu  respectivo  governo  (Bca- 
wes). 

Os  cônsules  em  regra  tem  a  administração 
politica  e  económica  de  todos  os  negócios  con- 
cernentes á  nação,  a  que  pertencem,  e  perce- 
bem certos  emolumentos  dos  oavios  mercantes 


legalisando-lhes  os  documentos  necessários.  A 
sua  jurisdicção  abrange  principalmente  os  fa- 
ctos ou  desavenças  entre  os  capitães  ,  mari- 
nheiros, e  todos  os  que  formam  a  tripulação, 
ainda  que  estrangeiros  (Merlin.)  O  cônsul  e' 
obrigado  a  fazer  inventatio  de  todos  os  bens 
dos  que  morrem  sem  herdeiros ,  ou  abintesta- 
do  na  sua  jurisdicção ;  assim  como  das  fazen- 
das e  objectos  salvados  de  naufrágios,  em  re- 
gra firmando-o  com  dois  negociantes  seus  com- 
patriotas. 

Os  cônsules  devem  legalisar  todos  os  papeis 
e  documentos  processados  em  paiz  estrangeiro, 
para  poderem  ter  fe  no  seu  paiz ;  formar  e  fir- 
mar com  o  seu  selo  os  contractos  marítimos , 
que  celebram  com  duas  testemunhas. 

A  nossa  lei  diz  em  particular,  que  os  côn- 
sules portuguezes^nos  portos  estrangeiros,  pas- 
sarão as  certidões  de  descargas  de  tabaco,  o 
todos  03  instrumentos  necessários,  Alv.  de  16 
de  Setembro  de  1774.  E  aonde  os  não  houve- 
rem os  embaixadores  ou  ministros  nomearão 
pessoas  de  credito  para  reborarem  com  lega- 
lidade os  documentos ;  e  não  havendo  estes,  a 
junta  do  commercio  nomeia  propostos ,  e  to- 
dos tem  fe,  §.  1."  e  seg.  do  cit.  Alv.  O  côn- 
sul deve  chamar  para  as  assembleias  geraes 
todos  os  commerciantes,  capitães  e  mestres  de 
navios,  e  todos  são  obrigados  a  ir  a  ellas,  po- 
dendo aliás  ser  multados.  Em  regra  as  asseni- 
bleias  geraes  não  podem  ser  convocadas ,  ti- 
das ,  e  presididas  senão  pelos  cônsules.  Os 
mestres  e  capitães  de  navios,  que  aportam  a 
portos,  aonde  ha  cônsules,  são  obrigados,  che- 
gando, a  apresenta r-lhes  os  seus  papeis  e  a  fa- 
zer o  relatório  da  viagem,  e  a  haver  dei  les  cer- 
tidão da  sua  chegada ,  partida ,  e  estada ,  e 
qualidade  da  carga. 

Os  cônsules  portuguezes  a  respeito  da  In- 
glaterra e  vice  vcma  sendo  nomeados  somente 
para  o  fim  d'a3sistir ,  e  facilitar  os  negócios 
do  commercio  e  navegação,  gosam  meramen- 
te dos  privilégios  que  pertencem  ao  seu  lu- 
gar, e  que  são  reconhecidos,  e  admittidos  por 
todos  os  governos,  como  necessários  para  o  de- 
vidor  cumprimento  de  seu  officio  e  emprego. 
Elles  são  ern  todos  os  casos  civis  ou  criminaes 
inteiamente  sujeitos  ás  leis  do  paiz ,  em  que 
residem,  art.  9.°  do  Tract.  de  19  de  Feverei- 
ro de  1810. 

Cumpre  não  confundir  estes  cônsules  com- 
merciaes com  os  cônsules,  que  antigamente  en- 
tre nós ,  e  em  outros  paizes  conju  neta  mente 
com  um  prior  e  anessor  constituíram  um  ópti- 
mo tribunal  de  commercio,  que  julgava  to- 
das as  controvérsias  mercantis  do  reino.  Fer" 
reira  Borges. 

CÔNSUL,  (hist.)  era  um  magistrado  romano, 
que  succedeu  aos  reis,  depois  que  estes  foram 
expulíos,  no  anno  569  antes  de  Jezu-Chrislo^ 
a  fim  de  velar  (consulere)  pelos  interesses  da 
estado.  Eram  em  numero  de  2,  a  sua  magis- 
tratura durava  um  anno,  tinham,  o  poder  ex.c- 
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cntivo,  apresentavam  as  leis,  commandavam 
os  exércitos,  eram  eleitos  pelo  povo  dividido 
por  centúrias,  e  davam  o  nome  aoanno.  Abo- 
lida a  republica  Romana,  o  consulado  foi  con- 
servado ,  mas  já  não  tinha  importância  algu- 
ma, e  era  um  simples  cargo  honorifico.  —  Em 
França  também  foram  creados  3  cônsules  no 
tempo  da  republica,  os  quaes  vieram  substituir 
o  directório.  Os  dois  primeiros  cônsules  eram 
instituídos  por  10  annos,  o  terceiro  por  5,  mas 
em  1802  o  consulado  tornou-se  vitalício,  e  o 
primeiro  cônsul  Bonaparte  tinha  todas  as  at- 
tribuiçòes  de  um  rei;  porem  em  1804  o  consu- 
lado foi  substituído  pelo  império,  que  deu  a 
Bonaparte  todos  os  poderes. 

CONSULADO,  s.  m.  (Lat.  consiãatui.)  di- 
gnidade, emprego,  oíficio,  cargo  de  cônsul ;  a 
sua  duração ;  tribunal  de  cbmmerclo  em  al- 
guns portos  e  cidades  marítimas,  onde  se  jul- 
gam as  causas  mercantis,  e  perante  o  qual  se 
fazem  justificações  de  presas,  naufrágios,  etc. 
Fa%cr  o  seu  — ,  (phraze  nova  tirada  do  Fran- 
cez  e  necessária)  fazer  todas  as  declarações  ne- 
cessárias perante  o  cônsul  ou  junta  de  consu- 
lado. — ,  tribunal  onde  as  mercadorias  que  se 
exportam  pagam  certos  direitos.  Direitos  do 
— ,  sâo  trez  por  cento,  para  despexas  da  mari- 
nha e  guarda-costa.  Houve  antigamente  em 
Portugal  um  prior  do  consulado,  e  consumes, 
cora  attribuições  análogas  ás  que  depois  foram 
dadas  ajunta  docommerclo. 

CONSULAR,  adf.  dosQ.g.  (Lat.  consiilari$.) 
de  cônsul,  pertencente  ao  cônsul  (dignidade, 
juizo).  Medalhas  — ,  (antiguid.)  cunhadas  no 
temjx)  da  republica  romana,  e  sem  nome  de 
familia.  Família — ,  aquella  em  que  tinha  ha- 
vido um  ou  mais  cônsules. 

CONSULAR,  s.  m.  pi.  os  que  foram  cônsules 
romanos.  — mrnte,  adv.  ao  modo  de  cônsul 
CONSULENTE,   s.  dos  2  g,  (Lat.  consuUnt, 
tis,  p.  a.  de  comsm/o,  ere,  consultar.)  pessoa  que 
consulta  outrem  sobre  algum  negocio. 

CONSULTA,  s.  f.  (Lat.  consultum,  de  eon- 
sulere,  consultar.)  conferencia  para  deliberar 
sobre  algum  negocio,  questão,  doença,  etc. 
(ter,  fazer — ,  estar  em — ).  Resolução  da — , 
aviso,  parecer  que  el-rei  pede,  mandando  bai- 
xar o  requerimento  aos  tribunaes  (baixar  a  — ), 
parecer  dado ;  relação  feita  a  el-rei  por  alguns 
tribunaes  sobre  a  decisão  de  um  negocio  ou  a 
nomeação  de  um  individuo  a  algum  emprego. 
Ter,  fazer  — ,  consultar,  deliberar  sobre  cou- 
sa ou  pessoa.  Estar  em  — ,  deliberando.  De 
— ,  (loc.  adv.  p.  us.)  de  propósito  delibera- 
do. 

CONSULTAÇÃO,  s.f.  (Lat.  consultatio,  onis.) 
(p.  us.)  V.  Consulta. 

CONSULTADO,  A,  p. /).  de  consultar ;  adj\a, 
que  se  pediu  conselho  sobre  algum  negocio, 
questão,  doença,  etc. ;  sobre  que  se  fez  con- 
sulta, examinado,  posto  em  deliberação;  pro- 
posto para  algum  oíficio,  emprego,  dignida- 
de. 
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CONSULTADOR,  A,  s.  pessoa  que  consulta, 
V.  g.  sibylla  —  dos  Deuses ;  astrólogo  —  dos 
aspectos  celestes. 

CONSULTANTE,  odj.  e  s.  Dl.  (Lat.  cônsul- 
tans,  tis,  p.  a.  de  consulto,  are,  consultar.) 
(pessoa)  que  consulta  ou  pede  conselho.  JMe- 
dico  — ,  o  que  dá  consultas  verbaes  ou  por  es- 
crito :  diz-se  em  contraposição  a  medico  assis' 
tente. 

CONSULTAR,  v.  a.  (Lat.  coyisuUo,  are,  de 
consulo,  ere.)  pedir,  tomar  o  conselho,  aviso, 
parecer  ( —  os  oráculos,  os  médicos,  os  letra- 
dos, os  livros,  etc.)  ;  examinar,  tentear,  tender, 
( —  as  suas  forças,  a  sua  bolsa,  o  seu  interesse, 
etc.) ;  propor  alguém  ao  rei  para  algum  em- 
prego. — ,  v.n.  ter  consulta,  conferir,  delibe- 
rar, discorrer  com  outros  sobre  o  que  se  ha-de 
fazer.  — ,  v.  a.  (ant.)  resolver,  determinar. 

CONSULTINHA  ou  CONSULTAZLNHA,  s.  f. 
diminut.  de  consulta,  pequena  consulta.  Viei- 
ra. 

CONSULTÍVO,  A,  adj.  (des.  tuo.)  (voto—) 
direito  de  aconselhar,  de  dizer  o  seu  parecer  e 
não  de  decidir. 

CONSULTOR  ,  s.  m.  (Lat.  comuUor,  o  que 
pede  e  o  que  dá  conselho.)  o  que  'dá  parecer 
a  quem  o  consulta  ;  letrado  que  aconselha  so- 
bre alguma  questão  de  direito  canónico  ou  ci- 
vil. —  do  Santo  Officio ;  theologo  nomeado  pe- 
lo pontífice  para  dar  a  sua  opinião  sobre  al- 
gum ponto  de  doutrina  ou  de  disciplina. 

CONSUMIÇÃO,  s.f.  (fig,)  enfíido,  vexação, 
cousa  que  causa  enfado,  afilicção.  —  (no  sen- 
tido próprio),  V.  Gasto,  Connumo. 

CONSUMIDO ,  A,  p.  p.  de  consumir ,  adj. 
gasto,  destruído,  extinguido,  extincto;  vexa- 
do, afiligido,  aftlicto. 

CONSUMIDOR,  s.m.  ÔRA,/.  (Lat.  consiím- 
ptor')  o  que  ou  a  que  gasta  ou  consome ;  que 
causa  consumição,  que  vexa,  afllige; — defa- 
%end  »s,  que  as  gasta,  emprega  em  uso  próprio. 
O  fogo,  o  tempo — de  tudo. 

CONSUMÍR.  V.  a.  (Lat.  consumo,  ere,  de 
con  e  turno,  ere,  tomar,  gastar,  empregar. 
Sumo  é  deriv.  do  Gr.  %cmia,  perda,  detri- 
mento dorad.  íiéo,  cozer  ao  lume,  ferver.)  gas- 
tar (a  ferrugem  consome  o  ferro)  ;  dar  cabo, 
absorver,  devorar,  anniquilar  (o  fogo  conso- 
me as  matérias  combustíveis) ;  destruir  com  a 
uso  (viveres,  comestíveis) ;  dissipar,  estragar 
(os  seus  bens  em  dissoluções) ;  attenuar,  ar- 
ruinar pouco  a  pouco  (as  suas  forças,  a  saú- 
de) :  gastar ,  empregar  inteiramente  (o  seu 
tempo  em  alguma  obra) ;  (fig.)  fazer  per- 
der (a  paciência  a  alguém)  —  a  hóstia,  com- 
munga-la.  —  se,  gastar-se,  reduzir-se  a  nada; 
dissipar-se,  estragar-se;  attenuar-se,  desfazer- 
se,  morrer  pouco  a  pouco  ;  (fig.)  enfadar-se,  af- 
fligir-se.  Este  verbo  é  irregular,  como  o  seu 
simples  szím/r,  por  onde  elle  se  conjuga;  assim 
diremos :  Eu  cunsum,o,  tu  consomem,  etc. ,  e 
não  tu  consumes,  como  se  acha  no  Dicciona- 
rio  de  Moraes .^ 
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CONSUMÍVEL,  adj.  dos2g.  (des.  ivel.)  qac 
se  pôde  consumir,  gastar. 

CONSUMMAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  consu7nuiatio, 
onis,  de  consamniatun,  p.  p.  de  consiimmo, 
are,  consummar.)  acção  de  consummar;  per- 
feição, complemento  (a  —  de  toda  a  perfeição) ; 
acabamento,  ultimo  acto  de  alguma  cousa. 
— ,  (termo  eccles.)  fim,  termo  (a  —  dos  sécu- 
los), —  do  matrimonio,  primeira  coliabitaçâo 
dos  esposos,  depois  da  benção  nupcial. 

CONSUMMADÍSSIMO,  A,  adj.  suuerl.  decori- 
summado,  mui  consummado,  insigne,  perfei- 
to, V.  g.  varões — s,  em  saber,  virtude.  Sabe- 
doria — . 

CONSUMMADO,  A,  p,  p.  de  consummar; 
adj.  perfeito,  completo  (virtude  ;  homens  — 
nas  Eciencias)  ;  acabado,  ultimado,  que  teve 
todo  o  seu  complemento. — mente,  aíiy.  abso- 
lutamente, acabadamente,  perfeitamente. 

COiNSUMMADÔR,  s.  m.  ORA,  f.  pessoa  que 
consumma,  acaba,  aperfeiçoa,  remata,  poe  a 
nltim.a  mão,  completa.  Não  se  deve  confundir 
com  consumidor. 

CONSUMMAR,  v.  a.  (Lat.  eonmmmo,  are, 
coii  e  summo,  are,  addiccionar.  V.  Sommar.) 
acabar,  fazer  de  todo,  terminar  (o  crime) ;  com- 
pletar (uma  obra,  o  matrimonio,  o  crime,  etc). 
—  SE,  v.T.  ficar  ultimado,  ultimar-se,  v.g. — 
a  venda,  o  contrato,  a  obra,  o  crime. — se,  che- 
gar ao  maior  auge,  v.  g.  —  nas  letras,  artes, 
ficar,  fazer-se  consummado,  perfeito,  insigne. 
j— a  crvc%a,  a  ferocidade,  chegar  ao  mais  alto 
ponto ;  e  não  exhaurir,  como  diz  Moraes,  in- 
trepretando  a  phrase  seguinte,  e  confundindo 
consummar  com  consumir :  nex.  Aqui  se  con- 
sum7nou  toda  a  crueza,  toda  a  ferocia  da  ty- 
rannia,  »  se  completou,  teve  seu  termo,  rema- 
te, ale'm  do  qual  era  impossível  passar. 

CONSUMMO  ou  CONSUMO,  s.  m.  (de  con- 
sumir.) gasto  por  uso  no  commercio  (de  vive- 
res, de  géneros,  de  fazendas)  ;  saida,  venda. 
Ter  consumo,  extracção.  Géneros  do  consumo 
da  terra ,  que   servem  ao  uso  dos  habitantes. 

CONSÍ^MPÇÃo,  s-/.  (Lat.  consumpiio,  onis.') 
(med.)  diminuição  lenta  e  progressiva  do  vo- 
lume de  todas  as  partes  molles  do  corpo.  Es- 
te phenomeno  pertence  a  todas  as  enfermida- 
des orgânicas,  e  particularmente  á  tisica,  de 
que  ella  e'  um  dos  principaes  symptomas  :  po- 
de também  ser  determinado  por  um  vicio  da 
nutrição  ou  ainda  mesmo  da  digestão,  inde- 
pendente de  lesão  alguma  physica ,  consu- 
mo, o  acto  de  consumir  ;  acção  do  fogo  sobre 
as  matérias  que  queima,  combustão  :  —  da  hós- 
tia, Y>or  quem  a  communga  ;  — ,  (fig.)  consum- 
mação,  complemento,  perfeição.  È  impróprio 
neste  sentido,  e  inteiramente  contrario  ao  ra- 
dical latino,  posto  que  usado  por  Vieira, 
Serm.  7. 

CONSUMPTÍVO,  A,  adj.  (med.)  que  conso- 
me os  hnmores,  as  carnes,  que  definha  ;  v.  g. 
doença  consumptiva;  (p.  us.) ,  escharotico, 
corrosivo. 


,  em 

,  som- 


CONSUS,  (mylli.)  divindade  venerada  pelos 
Romanos  como  deusa  do  conselho.  Julga.se 
ser  a  rtiesma  que  Neptuno  Equestre.  O  seu 
tem^plo  estava  situado  no  grande  Circo ;  e  fi- 
cava meio  enterrado  no  chão  para  indicar  que 
as  resoluções  se  devem  conservar  em  sívi-rp- 
do. 

CONTA  ,  s.  f.  (do  Fr.  compfe,  deriv.  do  Lat. 
computum,   compulo,   de  computo,  are,  com- 
putar, calcular.)  computo,  numero;  enum-ora- 
ção   de   vários  objectos,    calcuio  aritbmetico ; 
papel    que   contem  o  calculo  do  que  se  rece- 
beu,  do   que  se  deu,  ou  gas!ou;  razão,  noti- 
cia, informação  que  se  dá,  ou   que  se  pede  a 
alguém,  acerca  de  algum  negocio;  caso,  con- 
ceito, estimação  (nao  fazer  —  de...,  ter  alguém 
em  — de  amigo,  ^r  tido  em  gramíe — );  cui- 
dado que  ge  tovna  em  alguma  pessoa  ou  cousa 
(ter  —  com  alguma  pessoa  ou  cousa,  tomar  al- 
guma cousa  á  sua — );    utilidade,   conveniên- 
cia (este  negocio  não  faz — ) ;   supposição  (fa- 
zer de  —  que  ..);  fundamento  (fazer — com  al- 
guma pessoa  ou  cousa).  Abrir  uma — ,  coUo- 
cada  pela  primeira   vez  em  um   livro.  Fechar 
uma — ,  somma-la   e   fixar-!he  o  saldo. -—cor- 
rente,  conta  resumida  dos  artigos  que  dois  ne- 
gociantes tem  subministrado  um  ao  outro,  se- 
gundo as  contas  particulares  e  individuaes  da- 
das anteriormente.    Receber   ou  dar  á  — 
pagamento  de  maior  quantia.  Saldo  de 
ma  que  faz  a  diíferença  do  debito  e  do  credi- 
to, depois  de  verificada  e  fechada  a  conta.  Le- 
var em — ,  assentar  no  rol  da  despeza  que  fez 
quem  dá  as  contas,  para  deduzir  do  seu  debi- 
to ;  (fig)  attender,  admittir.  Levar  cm  — ,  as 
desculpas  de  alguma  pessoa.  Cair  na — ,  com- 
prehender,  advertir,  estar  ao  facto  de  alguma 
cousa.    Dar  uma  —  de  alguém,   aceusar,  for- 
mar capítulos.    Dar  boa  ou  'má  —  de  si,  sair 
bem   ou    mal   de   alguma   empreza,  desempe- 
nhar bem  ou  mal  alguma  obra.  A'' — ^c?e,  com 
prelexío  de ;  por  causa,  por  amor  de.  Lançar 
— s  d  vida,  cuidar   no   que  respeita  á  sua  di- 
recção. Lançar   á — ,   attribuir  (nem  todas  as 
esmolas  se  devem  lançar  á  conta  de  caridade). 
Com  —  e  razão,  exactamente.  Pedir  ■•—«,  exi- 
gir a  justificação  de  subalterno,    oa  feitor  em 
quanto  á  receita  e  despeza,  ou  a  desempenho 
dos   deveres  do  cargo.    Deitar  ou  lançar — s, 
calcular,  computar,  orçar.  Entrar  em  —  com- 
sigo,  examinar  o  nosso  interior,   nossos  cuida- 
dos, erros,  acertos,  projectos,  esperança.  Fazer 
— s,  averiguar. — ,  (fig.)  cuidado,  cargo,  res- 
ponsabilidade,  attenção,   como   de  quem  tem 
de  dar  conta.    Tornar  á  sita,  á  nossa — ,  a  nos- 
so cargo,  encarregar-se,incumbir-se,  tomar  so- 
bre si.    Ter  —  com  alguém,  ou  alguma  cousa, 
ter  cuidado,  cautela,  fazer  attenção,  attender. 
fsso  vai  por  sua,  ou  por  minha  — ,  ficando  a 
pessoa  responsável  pelo  êxito,  empreito.  —  de 
Fraudes,  (ant.)  escrituração  em  partidas.  Bi- 
cho de — ,  V.  Onisco.  — s  de  resar.    V.  Rosa' 
rio. 
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CONTA,  (commerc.)  resenha  cie  verbas,  que 
se  referem  a  alguma  transacção  mercantil ,  e 
suas  despezas,  com  o  dinheiro  tirado  á  mar- 
gem ;  donde  não  só  comprehende  o  calculo , 
mas  também  a  exposição  do  objecto,  a  que 
elle  se  refere.  Destas  ha  diversas,  equa^i  tan- 
tas como  os  seus  diíierentes  objectos.  E  em 
sentido  geral  chama-se  eonta  em  estado  da  re- 
ceita e  despeza,  de  que  se  tem  a  administra- 
ção [Mcrlvi.)  È  é  regra,  que  toda  a  pessoa , 
que  administrou  negócios  d'outrem,  deve  dar 
contas  terminada  a  gestão  {idem.  Ora  as  con- 
tas ou  sào  gerati  ou  correutcs :  conta  geral  é 
aquella,  que  respeita  á  pessoa,  que  a  tem  em 
todas  as  suas  relaçles,  tanto  particulares  co- 
mo com  terceiros  :  conta  corrente  e  a  que  res- 
peita ao  interesse  particular  entre  mercador  e 
mercador  por  uma  negociaçáb  respectiva  ( Bal- 
das&eroni).  Isto  porem  só  marca  a  differença 
entre  uma  e  outra :  porém  conta  corrente  po- 
de antes  defmir-se  o  estado ,  que  dous  nego- 
ciantes, que  estão  em  relação  de  commercio, 
tem  do  seu  debito  e  c- edito  mutuo ;  e,  em 
liní^uagem  de  banco ,  o  prospecto  ou  quadro 
das  letras  de  cambio,  que  os  negociantes  e 
banqueiros  saccam  uns  sobre  outros,  e  das  re- 
messas, que  reciprocamente  fazem  ÇMerlin). 

O  institor,  o  administtador^  o  conimis^ario 
ou  "procurador,  e  o  tutor  sâo  obrigados  a  uma 
conta  da  administração  tida  {Baldas ser oni). 
Assim  o  capitão  do  navio  nessa,  e  na  quali- 
dade de  administrador  da  carga  é  obrigado 
a  formar  uma  conta  da  carga  antes  de  par- 
tir, e  depois  uma  conta  de  venda  ou  adminis- 
tração na  sua  torna-viajem  nos  termos  do  art. 
S36  do  Cod.  Commerc.  de  Fr. ,  vide  Capitão. 
E'  pois  conta  em  geral  a  resenha  calculada, 
do  que  se  comprou ,  vendeu ,  pagou  ou  rece- 
beu entre  negociantes,  mercadores  c  banquei- 
ros :  se  pois  nella  acontece  erro  de  calculo , 
ommissão,  ou  repetição  de  partida  tem  lugar 
a  emenda.  Erro  não  é  conta.  D'ahi  vem  que 
os  negociantes  em  regra  junto  ao  saldo  da  con- 
ta põem  por  iniciaes  a  clausula  S — E  c  O. — 
salvo  o- erro  e  omissão:  sem  embargo  da  qual 
clausula  a  conta  seria  sempre  emendavel , 
{Marquard). 

As  contas  correntes  são  ou  simples,  ou  com 
conta  de  juros,  isto  é  com  o  calculo  de  juros 
por  debito  e  credito  segundo  os  recebimentos, 
ou  desembolços.  Diz-se  conta  de  sociedade,  a 
que  apresenta  o  estado  das  relações  dos  sócios 
entre  si ,  em  respeito  ao  capital ,  entradas,  e 
resultado  de  lucros  ou  perdas  da  sociedade. 
Conta  de  venda  é  a  resenha  do  producto  da 
cousa  vendida,  e  despezas  incursas.  Conta  de 
compra  é  a  resenha  da  cousa,  do  preço  e  das 
despezas,  a  que  montou  uma  compra,  o  que 
não  deve  confundir-se  com /acif ura.  VidejFa- 
ctura.  Esta  só  ganha  este  nome  quando  se  re- 
mette  pelo /eiíor  ou  commissario,  donde  lhe 
veio  o  nome  {Baldasscroni).  As  contas  dos 
navios  ou  respeitam  ao  seu  armamento  e  cos- 


teamento,  e  apercebimento  de  viajem,  ou  com- 
prehendemo  que  pode  chamar-se  factura  gcrol 
da  carga,  que  é  a  resenha  geral  da  conta  da 
carregação,  differente  segundo  o  navio  for  fre- 
tado jior  redondo,  ou  se  foi  pelo  affretador  su- 
blocado  á  prancha  por  fardo  ou  tonelada;  no 
primeiro  caso  é  conta  das  fazendas  da  carga; 
no  segundo  e'  conta  da  carregação  {Boucher\ 
Do  pagamento  d'uma  somma  contenda  em 
uma  conta  geral  nao  pode  deduzir-se  a  ap- 
provação  de  toda  a  conta  (Casare^is-,  A':iuni^. 
A  simples  retenção  d' uma  conta  não  importa 
a  sua  appr ovação  {Anaaldo).  A  conta  prova 
sempre  em  prejuizo  e  contra  aquelle,  que  a 
subscreveu  e  remetteu  á  parte  Casaregis.  Se 
a  conta,  que  se  remete  me  mostra  credor,  el- 
la,  constitue  prova  contra  o  meu  correspon- 
dente de  que  elle  me  deve  a  quantia  expres- 
sa na  conta,  {Baldasseroni).  N 'um  decreto  do 
tribunal  de  Cassação  de  8  germinal  annoXI 
declarando,  que  a  conta  corrente  se  constitue 
entre  os  negociantes  por  meio  dos  saques  re- 
ciprocos  d' um  sobre  outro,  e  remessas  que  fa- 
çam, decide  que  este  estado  de  conta  corren- 
te não  cessa  senão  quando  as  partes  se  acham 
definitivamente  saldadas. 

Em  relação  á  escrituração  ou  arrumação  de 
livros,  principalmente  do  de  Razão  as  contas  di- 
videm-se  em  pessoaes  e  reaes.  Contas  pessoaes 
dizem-se  aquellas,  que  abrimos  a  cada  pessoa 
ou  companhia  com  quem  temos  a  fazer  cre- 
dito. Contas  reaes  são  as  contas  de  proprie- 
dade, seja  qual  for  o  seu  género  ou  espécie, 
laes  como  as  contas  de  dinheiro,  de  fazendas, 
de  casas,  de  terras,  de  navios,  de  quinhões  em 
companhias  publicas,  e  outras  semelhantes.  As 
contas  de  Capita!,  Granhos  e  Perdas,  e  suas 
subsidiarias  chama-se  ás  vezes  contas  ficticias. 
Tem-se  como  contas  subsidiarias  a  Conta 
de  juros,  a  Con!a  de  commissões,  Despezas 
de  fazendas,  Despezas  próprias,  Dividas  per- 
didas, Descontos,  Conta  de  seguros,  e  outras 
segundo  ascircumstancias,  e  extensão  de  com- 
mercio, a  que  respeita  a  escrituração.  Sobre 
conta  de  participação,  vide  Sociedade,  e  sobre 
a  matéria  d'este  artigo.  —  de  Retorno,  (termo 
de  Direito  cambial)  chama-se  assim  a  conta, 
que  acompanha  o  resaque.  A  conta  de  retorno 
contém  o  principal  da  letra  protestada,  os  gas- 
tos de  protesto,  e  outras  despezas  legitimas, 
taes  como  a  commissão  de  banco,  corretagem, 
sello  e  portes  de  cartas,  EUa  ennuncia  o  nome 
d'aquelle,  sobre  quem  o  resaque  é  feito,  e  o 
preço  do  cambio  por  que  foi  negociado.  E  cer- 
tificada por  um  corretor  de  câmbios,  e  a  não 
o  haver  no  lugar,  por  dois  negociantes,  E  acom- 
panhada da  letra  de  cambio  protestada  e  do 
protesto,  ou  d'uma  certidão  d'elle.  No  caso 
em  que  o  resaque  e'  feito  sobre  um  dos  indos- 
santes,  vem  além  d'isso  acompanhada  d'uma 
certidão,  que  prova  o  curso  do  cambio  do  lu- 
gar em  que  a  letra  era  pagável,  sobre  o  lugar, 
d'onde   foi  sacada,   ou  sobre   aquelle  onde  o 
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reembolço  e  feito,  Cod.  Comm.  da  Selg.  art. 
í)2  do  L.  ],  t.  7.  Não  são  em  todas  as  praças 
idênticas  asparcellas,  que  entram  na  conta  de 
retorno.  Cumpre  portanto  em  altercações  d'es- 
ta  espécie  guardar  o  uso  da  praça,  d'onde  a 
conta  é  remetida.   Ferreira  Borges. 

CONTABILIDADE,  s./.  a  sciencia  de  contar  ; 
arrumação  de  contas ;  obrigação  de  dar  con- 
tas, responsabilidade  que  tem  qualquer  pessoa 
que  recebeu  dinheiros,  fazenda,  efíeitos,  etc, 
de  dar  conta  delles,  ou  indemnisar  a  falta  e 
deterioração  causada  por  sua  culpa. 

CONTACTAMÊNTE,  adv.  (pbys.)  pelo  ponto 
de  contacto. 

CONTACTO,  s.  m.  (Lat.  contactus.  de  con- 
tingo,  ert^  pegar  composto  de  con  e  tango,  cre, 
tocar.)  (pliys.)  toque  de  dous  corpos.  Ponto 
de — ,  (geom.)  aquelle  em  que  uma  linha  re- 
cta toca  uma  linha  curva,  ou  em  que  duas 
curvas  se  tocam.  Angido  do  ^-^^  V.  Angulo 
de  contigencia  na  palavra  Contigencia.  — ,  pi. 
(phys.)  dous  parallipípedos  de  ferro  doce,  por 
cujo  meio  se  unem  dous  varões  de  ferro  mag- 
néticos para  conservar  por  mais  tempo  a  sua 
virtude, 

CONTADES  (Luiz  Jorge  Erasmo,  marquez 
de),  (hist.)  marechal  de  França ,  nasceu  em 
1704,  próximo  a  Beaufort  em  Anjou,  morreu 
em  1795,  e  tomou  parte  em  todas  as  guerras 
que  a  França  teve  a  sustentar  desde  1737  ate' 
1748.  Quando  se  rompeu  a  paz  d' Aix-la-Cha- 
pelle ,  o  marquez  de  Contades  foi  nomeado 
general  em  chefe,  e  pouco  depois  marechal  de 
França.  Submetteu  successivamente  Ilesse  , 
Paderborn  ,  Minden  ,  Osnabruck ,  parte  de 
Hanover  e  Munster ;  mas  o  príncipe  F.  de 
Brunswick  derrotou-o  em  Minden,  em  conse- 
quência das  mas  disposições  tomadas  pelo  du- 
que de  Broglie  em  1759,  e  Contades  foi  cha- 
mado a  França.  Em  1763  foi  encarregado  do 
governo  da  Alsacia,  que  conservou  ate  1788. 

CONTADO,  A,  2>.  p.  de  contar ;  adj.  nume- 
rado ,  calculado,  computado ;  dito,  referido, 
narrado,  relatado. — ,  attribuido,  (á  vaidade). 
Ser  bem-"-;  approvado,  havido  por  bom.  Ser 
mal  —  ;  censurado,  attribuido  a  erro  (mal  • — 
seria  ao  rei,  se  fundasse  na  miséria  do  povoa 
segurança  do  seu  trono).  Dinheiro  de  — ,  á 
vista,  pago  sem  demora,  no  mesmo  instante. 
Jr  com  jjassot  — ,  ou  oontando  os  passos  ;  de 
vagar,  sem  sair  do  seu  modo  de  andar  ordi^ 
nario.  De — ,  (loc.  adv.)  pago  logo,  á  vista, 
immediatamente,  sem  demora.  Pagar  premiar 
de — ,sem  delongas;  c.  g.  Amor  quer  seu  re- 
torno de  — ;  Favas  contadas,  (loc.  famil.)  re- 
sultado certo,  cousa  sabida.  São  favas — ,  diz-se 
de  rendimento  seguro,  de  lucro,  «  v.  g.  O  ga- 
nho pelas  portas  trazeiras  são  favas — s,  e' cousa 
que  não  admitte  duvida. 

CONTADOR,  s.m.  ORA./,  pessoa  que  con- 
ta ,  que  calcula ;  pessoa  que  narra  ou  refere 
alguma  cousa.  — ,  chefe  de  uma  contadoria 
que  examina  e  verifica  as  contas  de   alguma 


repartição  de  fazenda.  — ,  movei,  que  antiga- 
mente se  usava,  espécie  de  carteira  com  mui- 
tas gavetinhas  e  compartimentos.  —  de  ga% , 
pequeno  instrumento,  com  mostrador  em  for- 
ma de  relógio,  que  marca  e  conta  os  pe's  cú- 
bicos de  gaz  que  cada  noute  se  gasta  na  illu- 
minação  da  caza  ;  cada  caza  que  tem  gaz  pos- 
sue  um  contador. 

CONTADORIA,  s. /.  casa  onde  se  examinam 
e  verificam  as  contas  relativas  a  alguma  re- 
partição de  fazenda. 

CONTAGIADO,  A,  p.  p.  de  contagiar,  adj. 
tocado,  contaminado  do  contagio  ;  v.  g.  De- 
pois de  ter  —  toda  a  cidade. 

CONTAGIÃO,  s.f.{p.ns.)[Lat.contagw,  onls.) 
andaço  contagioso,  doença  que  se  communica 
pelo  contacto  das  pessoas ,  animaes,  ou  pelo 
facto,  estuffos  de^^lã,  algodão,  pelles  e  outras 
substancias ;  (fig.)  habito  nocivo,  vicio  que  se 
communica,  doutrina  má.  A  —  dos  vicios.  V. 
Contagio. 

CONTAGIAR,  V.  a.  (do  Lat.  con,  e  do  verbo 
ant.  tago,  por  tango,  ere,  tocar.)  pegar  uma 
moléstia  contagiosa,  contaminar,  communicar 
o  virus  contagioso;  (fig.) corromper,  viciar,  u. 
g.  a  cubica  e  o  amor  immoderado  de  rique- 
zas tem  contagiado  a  nossa  Europa,  onde  tu- 
do hoje  se  compra  e  vende,  homens  e  opiniões,, 
como  assucar,  café,  ou  efíeitos  da  divida  pu- 
blica. 

CONTAGIO,  s  m.iXsX.contagium.  V.Con*. 
tagiar.)  transmissão  de  enfermidade  de  um  in- 
dividuo a  outro,  por  effeito  de  contacto  me- 
diato, ou  immediato;  peste.  As  moléstias  con- 
tagiosas, são  susceptíveis  de  transmiltir-se  de 
um  individuo  doente  a  um  individuo  são,  pe- 
lo contacto  immediato  da  pessoa  doente,  ou 
pelo  contacto  de  vestidos,  ou  de  objectos  do 
uso  dessa  mesma  pessoa;  e  apresentam,  no  seu 
modo  de  transmissão,  differenças  essenciaes  e 
transcendentesjConforme  os  se  is  princípios  mor- 
bifjcos  forem  os  virus  (syphililico,  hydropho- 
bico,  etc),  ou  os  miasmas  espalhados  na  at- 
mosphera.  Os  primeiros  só  tem  acção  sendo 
postos  em  contacto  intimo  com  os  nossos  ór- 
gãos;  os  segundos  unicamente  precisara  estar 
em  contacto  com  a  membrana  mucosa  do  ap- 
parelho  respiratório,  ou  com  o  systema  cutâ- 
neo. Uma  moléstia  contagiosa  miasmatica , 
uma  vez  produzida  por  qualquer  causa  local, 
não  carece,  para  se  propagar,  da  intervenção 
decisiva  das  causas  que  lhe  deram  origem;  re- 
produz-se,  em  certo  modo,  por  si  mesma;  trans- 
mitte-se  de  individuo  a  individuo,  independen- 
temente, até  certo  ponto,  das  condições  atmos« 
phericas.  É  n'esta  ultima  circumstancia  que 
se  funda  a  distincção  entre  contagio  e  infecção: 
uma  do?nça  transmissível  por  infecção,  sup- 
põe,  Vanto  em  seu  principio  como  era  seu  cur- 
so, que  existe  alteração  almospherica;  os  loga- 
res  donde  se  separara  os  princípios  pathogeni- 
cos  são  outros  tantos  focos  que  somente  leni 
acção  nos  indivíduos  situados  na  sua  esphera 
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de  actividade,  e  nos  quaes  existe  uma  predis- 
posição particular  para  receberem  a  influencia 
miasmatica,  uma  espécie  de  affinidade;  mas 
estes  indivWuos,  uma  vez  affectadcs  da  molés- 
tia, podem,  elles  mesmos,  vir  a  ser  outros  tan- 
tos focos  d'infecçâo,  derramando  na  atmosph> 
ra  miasmas  susceptíveis  de  transmittir  a  mo- 
léstia a  outros  individuos  igualmente  predis- 
postos. Enlâo  e  que  existe  uma  espécie  de  con- 
tag\o,  pois  o  mal  é  commimicado  p  r  um  in- 
dividuo que  foi  d'e!le  atacado,  a  um  indivi- 
duo sÀo  ;  mas  não  e  por  contacto  de  individuo 
a  individuo,  d  alterando  o  ar  ambiente  que  o 
primeiro  rca^e  sobre  o  segundo.  Também  al- 
gumas vezes  se  deu  antigamente  o  nome  de 
contagio  vivo  á  transmissão  de  uma  moléstia 
por  contacto  do  individuo  a  individuo:  e  o 
conlogio  imme(lia'o.  Cham;|va-se  então  con- 
tagio morto  á  transmissão  pelo  contacto  dos 
objectos  do  uso  de  um  doente,  [cotiiag-o  me- 
diato).— ,  (fig.)  damno,  corrupção,  com mu- 
nicação  do  mal ,  do  vicio ,  de  uma  má  dou- 
trina. 

Syn.  comp.  Contagio,  epidemia,  andaço. 
O  contagio  (de  com  e  íago  antiq.  por  tango, 
tocar)  e  uma  enfermidade  que  se  communica 
polo  contacto,  ou  s.>ja  iinmediato,  ou  pnlas  rou- 
pas, rnoveis,  qualquer  corpo  infestado,  ou  em 
fim  por  meio  do  ar,  que  pôde  levar  comsigo  cer- 
tos miasmas  morbificos,  ele.  Taessãoa  sarna, 
a  lepra,  os  males  venéreos,  etc. 

(Jhaíua-sc epidemia,  ou  enfermidades  epidc- 
micas  Çdeepi,  em,  sobre,  e  c/amos  povo)  as  que 
provem  da  infecção  doar,  estendendo-so  a  pro- 
víncias e  reinos  inteiros,  correndo  ás  vezes  toda 
a  extensão  do  globo.  Taes  são  certos  catarrhos, 
a  peste  do  Levante,  a  febreamarella,  acholera, 
etc. 

Andaço  e  palavra  vulgar  que  indica  epide- 
mia menor,  doença  que  grassa  pe!a  terra,  por 
varias  regiões,  em  certos  tempos  ou  estações  do 
anno. 

CONTAGIOSO,  A,  adj .  (Lat.  contagiosm.) 
que  se  communica  pelo  toque  (enfermidade); 
que  transmite  o  con'agio  (ar,  miasmas);  (fig.) 
perigoso,  pernicioso,  que  corrompe  o  espirito, 
os  costumes  (vicio,  exemplo). 

CONTA3HNAÇÃO,  s  /.  {LsiX..  eont aminatio, 
onis.)  acção  e  etíeito  de  contaminar;  mancha; 
infecção ;  profanação.. 

CONTAMINADO,  A ,  p.  p.  de  contaminar; 
adj.  manchado,  infecto,  inficionado,  corrom- 
pido. 

CONTAMINADÔR,  «.  m.  ORA,  /.  (p.  us.)  O 
que,  ou  a  que  contamina. 

CONTAMINAR,  tJ.  a.  (Lat.  contamino,  ar e__, 
de  con ,  e  do  verbo  tamino,  are,  corromper , 
que  vem  do  Cír.  tumvia,  chaga,  golpe,  ferida, 
de  tupeô ,  ou  tiiptó ,  ferir.)  manchar,  ma- 
cular; inficionar,  communicar  virus  contagio- 
so; (fig)  corromper,  viciar. 

CONTAMIN  '«VEL,  adj.  dos  2  g.  (des,  avcL) 
que  se  pode  contaminar. 
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1       CONTÂNTE,  s.  m.    (do  Ttal.  conífm//,  di- 
nheiro.)  dinheiro,    ou  moeda  eíTectiva,  espécie 
[  corrente. 

j  CONTAR,  V.  a.  (do  Fr.  compter,  alterado 
I  do  La:.,  computare,  V.  Conta.)  numerar,  cal- 
cular, computar  ;  dizer,  referir,  narrar;  pôr,  in- 
cluir no  numero,  julgar,  reputar.  —  os  seus 
passo!<,  caminhar  lentamente  ;  (fig.)  obrar  com 
circumspecção.  —  os  passos  a  alguém ,  obser- 
var, espreitar  as  suas  acções.  —  as  horas,  os 
inomeníosi,  esperar  com  impaciência.  —  o  di- 
nheiro  a  alguém,  pagar-lhe  logo.  — ,  v.  n.  fa- 
zer conta,  fazer  fundamento,  v.  g.  — cora  al- 
guém para  jantar,  —  com  o  valimento  dos  seus 
amigos,  etc.)  Alguns  condemnam  o  usod'este 
verbo  neutro  pdo  não  acharem  nos  nossos 
clássicos  que  em  seu  lugar  diziam  fazer  conta; 
mas  não  ha  violência  alguma  em  reduzir  uma 
expressão  composta  a  outra  mais  simples,  e 
por  isso  mesmo  mais  própria  para  dar  á  lín- 
gua uma  elegante  concisão:  assim  de  fazer  ca- 
minho se  formou  caminhar,  de  fazer  viagem, 
viajar,  etc.  NB.  na  accepçâo  de  narrar,  refe- 
rir, vem  do  Fr.  conter,  deriv.  do  Lai.  com- 
mentor,  ari,  imaginar,  inventar. 

CONTARINI,  (hist.)  família  illustre  de  Ve- 
neza, que  deu  7  doges  á  Ilepublica,  desde  Do- 
mingos Contarini,  e.n  1043,  ate  Luiz  Contari- 
ni, em  1676,  e  conta  no  seu  s^íio  muitos  em- 
baixadores, cardeaes,  e  homens  de  letras.  O 
mais  conhecido  c  Gaspar  Contarini,  que  nas- 
ceu em  Veneza  em  1183,  morreu  em  1552, 
foi  cardeal  e  legado  do  papa  na  dieta  de  Katis- 
bonna  em  1540,  e  fez  vãos  esforços  para  con- 
ciliar os  Catholicos  e  Protestantes.  Deixou  va- 
rias obras,  entre  ellas  um  tractado  Deimmor- 
talitate  anima;,  contra  Pomponacio,  que  tinha 
sido  seu  mestre. 

CONTAS,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  na  provín- 
cia da  Bahia,  originalmente  Jussiappe.  Nas- 
ce na  serra  da  1' romba  ,  8  léguas  ao  NO.  da 
villa  de  Rio  de  Contas,  e  caminhando  rumo 
de  E.  passa  a  5  léguas  ao  S.  d'esta  villa,  en- 
grossa-se  com  as  aguas  do  Bruniado  ou  Rio 
de  Contas  Pequeno  pela  margem  direita,  e 
meia  légua  depois  d'còta  juncção  faz  uma  lin- 
da cachoeira. 

CONTAT,  (hist.)  celebre  actriz  franceza,  nas- 
ceu e:n  Parix  em  1760,  morreu  em  1813,  dis- 
tinguiu-se  na  comedia,  e  fez-se  notar  pelo  seu 
talento  era  dííTerentes  papeis.  Relirou-s?  do 
theatro  quando  linha  óOannos. 

CONTE  (Nicolau),  (hist.)  homem  celebre  pe- 
la sua  industria,  nasceu  era  1755  na  Norman- 
dia, morreu  em  Pariz  em  1805 ;  aprendeu  na 
infância  pínlura  sem  mestres,  e  dedicou-se de- 
pois ao  estudo  das  scíeacias  e  sua  applicação. 
Quando  se  quizeram  applicar  os  balões  á  tácti- 
ca militar,  íoi  encarregado  de  uma  escola  areos- 
tatíca  em  Meudon.  Prestou  importantes  servi- 
ços ao  exercito  francez  na  expedição  do  Egy- 
pto.  Inventou  uns  lápis  de  desenho,  que  teem 
o  seu  nome. 
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CONTECÊR ,  V,  n.  (ant.)  etc.  V.  Aconte- 
cer ^  etc. 

CONTEENÇAS,  s.  /.  pi.  (de  conter:)  (ant.) 
moveis  miúdos  de  casa.  Elucid.  Suppl. 

CONTÈIRA,  8./.  (Lat.  con^Ms,  vara  de  bar- 
queiro, do  Gr.  kontósy  de  kaiDplô,  curvar.  V. 
Conto.)  (artilli.)  parte  do  reparo  que  arrasta 
quando  marcha  sem  armão  ou  assenta  sobre  a 
bateria.  Faz«se  boltada  por  baixo  para  que  o 
reparo  se  não  despedace  no  recuo,  e  para  me- 
lhor assentar  a  ferragem,  não  tendo  arestas  on- 
de trinque  ao  dobrar;  pec^a  de  melai  com  que 
se  reforça  a  ponta  da  bainha  da  espadas.  Ro- 
çar as  — ,  fazer  acção   de  brigar,  desafiar-se. 

GONTÈIRO,  s.  m.  (des.  eiró.)  o  que  faz,  ou 
vende  contas  de  rezar. 

CONTEMPLAÇÃO  ,  8.  /.  (Lat.  contempiatio, 
anis.)  acção  e  etfeito  de  considerar  alguma  cou 
sa  com  a  vista,  ou  de  roedi!ar  nVdla  com  o 
entendimento;  altenção,  respeito  (não  ter  — 
com  alguém);  motivo,  causa,  consideração 
(fazer  alguma  cousa  em  —  de...), 

CONTEMPLADO,  A,  p.  p.  de  contemplar; 
adj.  vislo,  observado  com  attenção ;  pondera- 
do, meditado;  (fig.)  considerado.  Foi  —  na 
distribmção  dos  prémios,  incluido,  metido  em 
conta,  no  numero  dos  que  deviam  receber  pre- 
mio. 

CONTEMPLADOR,  «.  m.  ORA,  /.  pessoa 
que  contemphi,   que  medita. 

COMTEMPLANTE  ,  adj.  dos  2  g",  (Lat,  con- 
ternplans,  tis,  p.  a.  de  contemplo,  are.)  que 
contempla. 

CONTEMPLAR,  V.  a.  (Lat.  contemplo,  are, 
con,  e  templinn^   ceu,   espaço   do  ceu  traçado 


pelos  augures  com  o  seu  lituo  ou  báculo,  para 
tirar  prognósticos.)  considerar  attentamente, 
observar  com  attenção  alguma  cousa,  ou  com 
a  vista,  ou  com  o  entendimento. 

CONTEMPLATIVA,  s. /.  (philos.,  ant.)  po- 
tencia d'alma  pela  qual  contemplamos. 

CONTEMPLATÍVO,  A,  adi.  (des.  ivo.)  dado 
á  coHlemplação  ou  meditação  )homem,  vida, 
philosophia) ;  que  contempJa;  que  excita  á 
contemplação,  a  ^tar  enle\ado  na  imagina- 
ção de  algum  objecto.  — ,  s.  w.  pi.  os  que  se 
entregam  inteiramente  á  vida  contemplativa  e 
de  devoção.  —  mhnte,  adv.  com  contemplação. 

CONTEMPORANEIDADE,  s.  f.  (des.  idade  ) 
exi^tencia  de  duas  ou  mais  pessoas  no  mesmo 
tempo. 

CONTEMPORÂNEO,  A,  adj.  (Lat.  contem- 
j)oroneus,  con  e  teinpus,  oris,  tempo,  eannus, 
anno.)  do  mesmo  tempo,  coevo  (homens,  au- 
tores, historia).  Historiador — ,  que  historiou 
os  success  s  do  seu  tempo.  —  mente,  adv.  no 
njesmo  tempo. 

COiNTEMPORANEO,  s.  m.  homem  que  e  do 
mesmo  tempo  que  outro. 

CONTExMPURlZADO,  A,  p.  p.  de  contem- 
porizar; adj.  acommodado  ao  tempo,  condes- 
cendido; V.  g.  muito  tem  os  magistrados.— 
com  os  abutos,  -*com  á  fídalííuia. 


COxN 

CONTEMPORIZADÔR,  s.m.  ORA,/,  pessoa 
que  conPemporiza,  q\ie  seacommoda  aos  tem- 
pos;  o  que  condescende  com  os  poderosos. 

CONTEMPORIZANTE,  ad^.  dos  2  g.  (dos. 
do,  p.  a.  Lat.  ans,  Us.)  que  contemporiza. 

CONTEBIPORIZAR,  v.n.  (do  Lat.  con,  tem- 
pus,  orisy  tempo,  des.  íxar.)  ter  condescendên- 
cia, contemplação ;  acommodar-se  (com  al- 
guém, com  o  seu  génio,  capricho,  e'c.) — ,  (to- 
mado absolutamente)  ceder  ao  tempo. 

CONTEMPTÍVEL;  adj.  dos  S  g.  (Lat,  con- 
temptibilis,  de  contemptum,  sup.  de  contem^ 
no,  ere,  desprezar.)  viJ,  desprezivel,  digno  de 
desprezo. 

CONTENÇÃO,  s.  f.  (Lat.  contentio,  onis,  de 
contendo,  ere,  contender.)  (p.  us.)  contenda,, 
altsrctiçâo,  debate,  contestação.  —  rfe  espirita 
(loc.  us.),  forte,  ^tensa  applicaçao  de  espi- 
rito. 

CONTENCIOSO,  'A,  adj.  (des.  oso.)  que  é 
ou  pode  ser  disputado,  controverso,  litigioso', 
(direito,  jurisdicção) ;  onde  se  demanda  e  li- 
ti,::a(fòro,  tribunal),  amigo  de  disputas  e  pen- 
dências, rixoso,  —  MENTF,  adv.  com  disputa, 
debate;  com  obstinação,  pertinazmente. 

CONTENDA,  «./.  disputa,  debate,  alteica- 
ção ;  rixa,  pendência;  esforço,  fadiga;  traba- 
lho por  conseguir  alguma  cousa. 

CONTENDEDÔR,  I.  w.  (ant.)  V".  Conten- 
dor. 

CONTENDÊNTE,  adj.  e  s.  dos  2  g.  (Lat.. 
contendens,  tis,  p.  a.  de  contendere,  conten- 
der.) que  contende  ;  contendor;  competidor. 
CONTENDER,  V.  71.  {Lmí.  contendo,  ere,  con 
e  tendere,  estirar,  estender.)  altercar,  dispu- 
tar, pôr-se  ás  razões   com  alguém  sobre  algu- 


ma cousa;  ler  contenda  ou  pendência,  luctar,, 
entrar  em  contraste,  em  opposição  ;  (fig.)com* 
pelir,  rivalisar,  (a  elegância  com  a  magnifi- 
ficencia.) 

CONTENDIDO,  A,  p.  p.  de  contender ;  adj. 
disputado. 

CONTENÊNÇA,  s.  /    (do   Fr.  contcnance.) 
(ant.)  o  mesmo   que  continência,   rosto,  sem- 
blante; modo  e  ar  doros^o,  demonstração  no. 
semblante;  cortexia,  modéstia  ;  e.r.  ua,  mara- 
vilhosa  contenença  que   D.    Duarte   trouxera» 
naquella  peleja.  ??  Inedit. 

CONTENENCTA.  V.  Contenença  e  Conti- 
nência. 

CONTENENTE  (em-),  V.  Continenti. 

CONTENSÃO,  s.  f.  (con,  e  tensão.)  esforço, 
grande  para  conseguir  alguma  cousa. —o?e  es- 
piriio,  grande  applicaçao. 

CONTENTADO,  A,  p.  p.  de  contentar;  adj. 
feito  contente,  satisfeito-. 

CONTENTAMENTO,  s.  m.  gosto,  satisfação; 
prazer,  alegria;  estado  de  uma  alma,  de  um. 
coração  contente,  (for,)  satisfação,  resgate,, 
composição,  pagamento  á  parte  lesada,  inju- 
riada. Fa%cr  o — ,  satisfazer  com  o  preço  o  bas- 
tante do  resgate  ao  dono  do  resgatado,  dar 
satisfação.  Carta  de  — ,  da  parte  lesada,  para- 
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se  obter  perdão  em  jnizo.  O  —  e  propriamen-l 
te  o  gosto  interno  do  coração ;  a  alegria  é  a  ' 
sua  detnonslração  exlerna;  a.  saiisfaçlo  per- 
tence mais  ao  espirito,  e  resulta  senopre  do 
bom  êxito  de  alguma  empreza,  ou  devermos 
preenchidos  os  nossos  desejos;  opra%cf^  euma 
sensação,  agradável. 

CO-STENTAMENTO ,  s.  m.  (ant.)  (erro  por 
contemptamento,  do  Lat.  contcmpiua^  despre- 
zo.) desprezo;  ex.  «  ptr  —  ou  negrigencia.  ?• 
Ord.   Affons.  v.  2f,  3,  foi.  98. 

CONTENTAR,  V.  a.  (Lai.  contenlus,  con- 
tente, satisfeito  )  causar  contentamento ,  sa- 
tisfazer, agradar,  deixar  satisfeito;  applacar, 
socegar  alguém  por  meio  de  alguma  dadiva, 
obsequio,  ele.  —  se,  v  r.  satisfazer-se,  estar 
contente,  satisfeito,  não  exigir  mais  nada  (  — 
com  a  sua  sorte ;  a  naturezJ  se  contenta  com 
pouco). 

CONTENTE,  adj.  dos  2  g,  (Lat.  contentus, 
p.p.  contineor,  eri.)  cheio  de  alegria,  de  con- 
tentamento. —  de  si  7nesmo,  satisfeito  dos  pró- 
prios méritos,  qualidades.  Tempos — s.  felizes, 
venturosos,  acompanhados  de  contentamento  ; 
satisfeito  (estar  —  de  ou  com  alguma  pessoa 
ou  cousa;  estar  —  de  si  mesmo);  que  nada 
mais  deseja  (estar  — com  a  sua  sorte,  com  o 
seu  estado).  — ,  (fig.  poet.)  que  causa  aleg-ria, 
V.  g»  um  barrete  vermelho,  cor — .  De — ,  de 
contentamento,  v.  g.  saltou  de —  com  a  no- 
ticia, phraze  elliptica,  que  equivale  a:  saltou 
á  maneira  de  pessoa  contente.  — meste,  adv. 
com  contentamento,  alegremente. 

CONTENTISSI3IAMENTE.  adv.  superl.  de 
contentemente,  com  summo  contentamento. 

CONTENTÍSSIMO,  A,  acij.  superl.  de  con- 
tenta, muito  contento,  summamente  satisfei- 
to. 

CONTENTÍVEL.  V.  Contempíivel. 
CONTENTO,  s.  m.  (subst.  do  adj  Lat.  con- 
tenlus, contento.)  (ant.)  contentamento.  Ain- 
da se  faz  uso  deste  termo  na  locução  a  conten- 
to, si;;niticando  o  mesmo  que  a  satisfação,  á 
vontade.  Tomar  alguma  cousa  a — ,  para  ex- 
perimentar se  satisfaz  aquém  a  toma,  antes  de 
sedar  por  válido  ocontrato.  "  ,,,  ,  i  .j;,,. 

CONTENTO,  s.  m.  (erro  por  contempto.) 
(ant.)  desprezo,  monoscabo,  ea;.  »  Lm  despre- 
çamentoe — da  justiça.  »  Cortes  de  Évora,  de 
1612. 

CONTER,  V  a.  (ant.  coH/ecr,  ào  La.1.  conti- 
neo^ere^  con,e  tenere,  encerrar,  ter,  segurar.) 
incluir,  encerrar,  comprehender  em  certo  es- 
paço ou  extensão;  deter,  reter  (um  rio  no  seu 
leito  por  meio  dediques);  (fig.)  refrear,  repri- 
mir, moderar,  cohibir  (a  cólera,  as  paixões,  os 
app'tites  desordenados).  — aiguemy  sujeitá-lo 
impedir  que  obre  algum  mal,  que  se  entregue 
aos  seus  Ímpetos,  ás  suas  paixões,  etc.  • — »e,  v. 
r.  encerrar-se,  comprebender-se  em  aigunj  es- 
paço ou  extensão;  (fig  )  refrear-se,  repiimir- 
se,  reportar-se  ;  moderar  as  suas  paixões. 

CONTÉRMINO,   A,  adj.  (Lat.  conte rmiriuSj 


con  e  icrfíiinus,  limite,  termo.)  (ant.)  confinan- 
te, contiiTuo,  adjacente. 

CONTÉRMLNo",  i.  m.  (ant.)  termo,  limite, 
raia,  o  que  está  adjacente,  v.  g.  os  arrabaldes 
são  —  í  da  cidade.  «Nos  — «  da  Luzitania.  « 
A  rraes 

CONTERRÂNEO,  s.m.  A,/".  (Laí.  C07iterra- 
neuSf  cone  terra nens.)  patrício,  compatriota, 
da  mesma  terra  que  outro. 

CONTESSA,  (geogr.)  vil!a  da  Sici lia,  na  pro- 
víncia de  Palermo;  3,000  habitantes,  quasito- 
dos  Aronautas. 

CONTESSA  OU  ORFANO,  (geogr.)  cidade  da 
Turquia  Europea,  na  Roumelia  meridional , 
n'um  golfo  do  Archipelago,  que  tem  o  mesmo 
nome;  2,000  casas. 

CONTESTAÇÃO,  s.f.  (Lat.  contcslatio.  onis,) 
altercação,  disputa,  debate,  controvérsia;  li- 
tigio, processo  ;  testemunho  conforme  ao  de 
outra  testemunha. 

CONTESTADO,  A,  p.  p.  de  contestar;  adj. 
(forens.)  disputado  etn  juízo,  pleiteado.  Lite 
— ,  (forens.)  ouvido  o  li  bel  lo  do  autor  e  a  con- 
trariedade do  roo. 

CONTESTAMÊNTE,  adv.  V.  Contestcmen- 
tc. 

CONTESTANOS,  (hist.)  povo  da  Hespanha 
antiga,  ao  S.  dos  Edetanos.  O  paíz  que  elies 
habita\am  forma  hoje  parte  das  intendências 
de  Carlhagena  e  M ureia, 

CONTESTANTE,  adj.e  s.  dos2g.  (Lat.  con- 
testans.,  iis,  p.SL.  de  contestar,  ari,  chamar  tes- 
temunhas, provar  com  testemunhas.)  (forens.) 
(parte)  que  contesta  em  justiça. 

CONTESTAR,  V.  a.  (Lat.  conlestor,  ari,  de 
con  etestor,  ari,  provar  com  testemunhas,  de 
tcstis ,   testemunha.)    disputar,    controverter,' 
principalmente  em  juizo  (aalguem  oseu  direi-: 
to,  aposse  dea'guma  cousa);   depor,  attcstar 
a  mesma  cousa  que  outro    (testemunhas  que 
conlestaram  a  sua  accusa.ção) ;  confirmar,  pro- 
var, estabelecer.  —  a  lite,  impugnar  o  reo,  o  ; 
libero  do  autor.  —  por  riegação,  negar  o  ani) 
tículado,  no  seu  todo,  ou  parteosarti>;Os;  (fig.) 
pòr  em  duvida,  v.  g.  isso  que  vós  contestais  6 
verdade;  não  me  podem  — a  verdade  da  mi- 
nha proposição. 

N.  J3.  Este  sentido  de  co»<c«^ar,  que  pare- 
ce opposto  ao  primeiro,  deriva  todavia  d'elle. 
Contestar,  por  impugnar,  equivale  a.  dar  pro- 
vas, testemunhas  afavor  de  opinião  contraria. 
O  roo  contesta  o  libello  de  autor  com  provas 
etestemunhos  que  militam  afavor  da  sua  de- 
fesa. 

CONTESTÁVEL,  ctíij.  dos  2  g.  (des.  avel.) 
que  se  pôde  contestar,  controverso,  disputa- 
vel. 

CONTESTE,  odj.  dos^g.  (decrm  eLat.  ícs-.m 
te,  a^A.àetcst^s,  testemunha.)  tes'emuiiha  queiit 
depòeo  mesmo  que  oulra. — mente,  adv   com 
testemunho  uniforme  (depor,  dizer —  alguma 
cousa);  alfirinativamente,  sem  a   menor  duvi- 
da, e^.  «Ainda  queosolliosdiiram  —  que  ali 
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(na  Eucbaribtia)  está  pão.  »  Vieira.  Os  antigos 
e  Vieira  escrevem  incorreclamente  contesta- 
mente,  hoje  dizem  todos  contestemente,  ecom 
razão. 

CONTEÚDO,  A,  adj.  o  mesmo  qufí  contido^ 
com  a  diíferença  de  que  este  ultimo  e'  hoje  mais 
usado,  por  ser  mais  conforme  com  a  analogia 
e  regularidade  da  lingua,  as  qj.aes  pedem  que 
de  corúer  se  forme  contido,  assim  como  de  ter 
dizemos  hoje  tído^  e  não  tendo,  etc. 

CONTEÚDO,  s.  m.  {con,  e  tecido,  p.  p.  ant. 
de  ter.)  cousa  que  está  encerrada,  inchiida, 
comprehendida  em  ouira;  o  que  se  contêm 
em  uína  carta,  escritura,  etc. 

CONTEXTO,   «.  m.    (í.at.  contexius,   do  p. 
p.  de  contexo,  ere,  tecer,  coii  e  texo^  ere,  co- 
zer, tecer.)   ordem,  serie,  disposição  das  par- 
tes de  um  discurso,  de  um  livro,  etc. 
CONTEXTUAÇiO,  s. /.   V.   Contextura. 
CONTEXTUAR,  V.  a.  tecer  o  contexto. 
CO^NTEXTÚRA,  s.f.  (Lat.  oontextura.)  dis- 
posição,   tecido,  travaçào,  encadeamento    das 
partes   que  formam  um  corpo  (das  fibras,  dos 
músculos,  do  pano,  etc).  — ,  (fig.)  estructura 
dos  vegetaes  e  animaes;  contexto  de  palavras, 
entrecho   do  discurso;   travaçào  de  letras   de 
anagramma    V.   Contexto. 

CONTI,  (hist.)  ramo  mais  novo  da  casa  de 
Bourbon  Conde,  teve  por  tronco  Armando, 
príncipe  de  Conli  (V.  esta  palavra).  O  titulo 
de  príncipe  de  Conti  tinha  sido  dado  antes  de 
Armando  a  Francisco  de  Bourbon,  filho  de 
Luiz  de  Bourbon,  príncipe  de  Conde',  casado 
em  1605  com  uma  filha  do  duque  de  Guise, 
e  fallecido  em   1614  sem  descendência. 

CONTI  (Armando,  príncipe  de),  (híst.)  nas- 
ceu^em  Pariz  em  1629,  morreu  em  1666,  foi 
irmão  mais  novo  do  Grande  Conde,  tomou 
parte  nas  desordens  da  Fronda,  e  foi  encarce- 
rado no  Ilavre  pòr  ordem  do  cardeal  Maza- 
rino  ;  fez  depois  a  paz,  casou  com  uma  sobri- 
nha de  Mazarino,  e  foi  nomeado  governador 
da  Guyenna. 

CONTI  (Francisco  LuÍí:  príncipe  de),  (híst.) 
filho  do  precedente,  nasceu  em  1664,  falleceu 
um  1709,  distingui ii-se  nas  batalhas  deStein- 
kerque,  Fleurus,  e  Nerwinde.  Foi  eleito  rei  da 
Polónia  por  morte  de  Sobieski  em  1697,  mas 
quando  ia  a  tomar  posse  do  trono,  achou-o  já 
occupado  por  Augusto  II.  Luiz  XIV.  nâo  lhe 
era  affeiçoado  e  nâo  lhe  confiou  commando 
algum  de  importância. 

CONTI  (Luiz  Francisco,  príncipe  de),  (hist.) 
neto  do  precedente,  nasceu  em  1717,  morreu 
em  1776  ;  commandou  o  exercito  do  Piemon- 
ti  cm  1744,  aonde  ganhou  a  sanguinolen'a  ba- 
talha de  Coni,  e  depois  em  Flandres,  aonde 
tomou  Mons  era  1745.  Deixou  um  filho,  que 
morreu  em  Barcelona  cm  1814,  e  com  elle  se 
e\tinguiu  a  raça  dos  Bourbon  Conli. 

CONTI  (Luiza  Margarida,  princeza  de), 
(hist.)  mulher  celebre  pelo  seu  espirito  e  belle- 
za,  filha  de  Henrique,   duque  de  Guise,  foi 


amada  por  Henrique  IV,.  g  casou  em  1605  com 
Francisco  de  Bourbon,  principe  de  Conti.  En- 
viuvando em  1614,  casou  clandealinaínente com 
o  cardeal  Bassompierre,  caiu  com  eile  no  des- 
agrado, e  morreu  no  exilio  em  1631.  Kscreveu 
uma  Historia  dos  amores  de  Henrique  If^. 

CONTI  (António  Maria.),  (hist.)  sábio  ita- 
liano. V.    Majorado. 

COIVTI  (Noel),  (hist,)  em  L.alim  Natalis  Co- 
rneSj  escritor  italiano,  nasceu  em  Milão,  ou  se- 
gundo outros,  em  Veneza,  no  começo  do  sé- 
culo XVI.,  morreu  em  1582,  e  foi  autor  de 
diíferentes  poemas  latinos;  De  Ho,  is,  De  Aii' 
no,  d' uma  Historia  do  seu  tempo,  e  d' uma 
obra  intitulada  Mythologim,  em  que  explica 
pela  philosophia  os  mythos  dos  anligos. 

COiNTI  (António  Schinella,  o  abbade),  li- 
terato, e  sábio,  S  patrício  Veneziano,  nasceu 
em  Pádua  em  1677,  morreu  em  1748,  viajou 
por  França  e  Inglaterra;  teve  relações  comos 
principaes  sábios  do  seu  tempo,  sobretudo  com 
Nev>'ton.  Contribuiu  muito  para  tírníir  conhe- 
cidas na  Itália  as  descubertas  feitas  nos  pay- 
zes  estrangeiros,  e  para  a  propagação  do  es- 
pirito philosopbico.  líícreveu  sobre  ditferentes 
matérias,  um  Tratado  do  Belio,  no  estylo  de 
Platão,  poemas,  e  tragedias,  taes  como  Bru- 
to, Cezar,  Marco  Bruto,  Druso. 

CONTI,  (geogr)  aldeia  de  França  no  depar- 
tamento de  Somme;  750  habitantes.  Fazia  par- 
te dos  domínios  da  casa  de  Conde',  e  deu  o 
seu  nome  ao  ramo  mais  novo  desta  casa.  Te- 
ve antigamente  senhores  particulares;  passou 
em  dote  para  a  casa  de  JVlailly  no  fim  do  sé- 
culo XIV.,  e  depois  para  a  de  Bourbon  Con- 
de em  1551. 

CONTIAH,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica,  na 
província  de  Antuérpia,  a  3  legoas  desta  ci- 
dade; 3,000  habitantes. 

CONTÍA  OU  CONTHÍA,  S.f.  (ant.)  q\iantia, 
estipendio  que  os  reis  pagavam  aoscavallelros 
que  os  serviam  na  guerra,  que  era  maior  ou 
menor  segundo  a  nobreza  do  vassallo.  Caval- 
leiros  de — ,  obrigados  a  ter  caxallo  para  ser- 
viço militar,  por  terem  renda  sufficiente  para 
o  manterem.  Homens  de  —  de  cavallo,  que  ti- 
nham possjs,  rendas  proporcionadas  para  o 
manterem. 

CONTIDO,  A,  -p.p.  de  conter;  adj.  encerra- 
do, comprehendido,  que  se  contem  dentro  de 
outra  cousa;  refreado,  reprimido,  cohibido,  u. 
g.  —  nos  limites  do  derer.  Tendo-lhe  —  ©ím- 
peto, arrojo.  Havendo  —  a  indignação. 

CONTIGUIDADE,  s.f.  (des.  idade.)  estado 
de  duas  coutas  que  se  tocam,  eque  se  podem 
separar  sem  rompimento  ou  dilaceração  sen- 
sível (os  ossos  nas  articulações  moveis  estão 
unidos  por  — ) ;  ímmediação  de  dois  terrenos 
cont"inantes. 

CONTÍGUO,  A,  adj.  (Lat.  conti guiis,  con  e 
tango,  cre,  tocar.)  muito  junto,  próximo,  ad- 
jacente, que  toca  immediatamente  em  outra 
cousa  (casas,  terras,  jardins).   Angxdos  -  s  ou 
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adjacentes,  (grom.)  05  que  tem  um  ladocom- 
mum.  —MENTE,  adv.  de  um  modo  contíguo. 

CONTINÊNCIA,  «. /.  {Lnt.  coiitinentia,  de 
conlineo,  ere,  coliibir,  conter.)  virtude  pela 
qual  nos  abstemos  dos  prazeres  da  carne.  —  , 
(nesta  accepçào  vem  do  Fr.  contenance.)  (mi- 
lit.)  corte.Ma  feita  ao  superior,  com  a  espada, 
CDm  a  bandeira.  —  da  caiiíta,  (íbrens.)  triple 
unidade  que  exige  uma  causa  para  ser  pleitea- 
da. — ,  (p.  us.)  ar,  pres.mça,  postura  do  cor- 
po, aspecto,  semblante,  parecer,  gesto. 

CONTINENTAL,  adj.  dos  2  g^  [continente, 
des.  adj.  ai.)  que  respeita  ao  continente  ou 
terra  firme.  O  commercio  —  da  Europa,  o  que 
se  faz  com  géneros  e  productos  e  entre  as  na- 
ções do  continen!e  :  oppõe-se  aLmaritimo  ecu- 
lonial. 

CONTINENTE,  adj.  dos  3  g.  (Lat.  conti- 
tiens,  tis,  p.  a.  de  conlineo,  cre,  conter,  cohi- 
bir.)  (pessoa)  que  tem  e  pratica  a  virtude  da 
continência.  — ,  s.  m.  (didact.)  que  contem, 
inclue  ou  encerra  em  si  outra  cousa  (vaso);  o 
oppos"o  de  conteúdo.  Em  -  ,  (loc.  adv.)  logo, 
inimediaíamente,  no  mesmo  instante.  — ,  (do 
Lat.  continuus,  continuado.)  (geogr.)  terra 
firme  que  não  e^tá  inteiramente  cercada  de 
mar  (o  —  da  Europa)  ;  grande  extensão  de 
paiz.  — ,  (ant.)  V.  Continência  na  sua  ultima 
accepçào. — mente.  adv.  continência. 

CONTINENTI,  em  continenti,  o  mesmo  que 
em  continente.  V.  Continente  (em). 

CONTINENTÍSSIMO,  A,  adj.  svperl.  de  con- 
tinente, muito  continente,  ca«to. 

CONTINGÊNCIA,  s.  /.  (do  Lat.  contingem, 
tii,  p.  a.  de  contingo,  ere,  con  e  tangere,  to- 
car;  contingit,  saiu  por  sorte,  aconteceu.)  qua- 
lidade do  que  e  contingente  ou  fortuito,  ca- 
sualidade (a  —  dos  successos) :  (philos.)  o  op- 
posto  de  necessidade.  Pôr  em  — ,  aventurar, 
pôr  em  risco,  em  perigo  (a  honra,  a  vida),  an- 
gulo de — ,  (geom.)  oque  um  arco  decirculo 
forma  com  a  tangente,  ponto  em  tjue  esta  to- 
ca o  circulo.  Linha  de  — ,  (termo  de  gnomó- 
nica)  aquecortaa  substylar  em'angulos  rectos. 

CONTINGENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  contin- 
gens,  tis,  p.  a.  de  contingo,  ere.  V.  Contin- 
gência.) casual,  fortuito,  incerto,  que  pôde 
existir  ou  não.  Futuro  — ,  (termo  escolástico) 
que  pôde  acontecer  ou  deixar  de  acontecer. 
Prbpo&içôes  —  s,  as  que  enunciam  uma  cousa 
que  pôde  ser  ou  não  ser.  Porção — ,  (foreiís.) 
a  que  pôde  tocar  ou  pertencer  a  alguém  em 
uma  partilha.  — ,  s.  m.  a  paite  que  alguém 
deve  subministrar  ou  receber  em  um  negocio 
commum. — mente,  adv.  de  um  modo  contin- 
gente, casualmente,  fortuitamente. 

CONTINGIBILID.4DE,  t.  /.  (p.  us.)  O  mesnao 
que  contingência. 

CONTINHA,  s. /.  diminui,  de  conta;  (fig- ) 
famil.)  ;  pequena  divida  de  dinheiro.  Conti- 
nhas pi, ,  con' as  miúdas  de  rezar. 

CONTÍNO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Continuo. — , 
adv.  de  continuo,  continuamente. 
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CONTÍNUA,  s.f.  (subst.  da  des.  f.   de  co7i- 

iinuo)  (ant.)  acção  de  quem  continua  a  fazer 

ou  dizer  sempre  a  mesma  cousa,  perseverança 

I  mania:  ex.  um  doido  cuja  — ,  era  andar  mui 

I  triste,  ex.  u  a  sua  —  era  dizer  :  não  me  toquem 

que  sou  de  vidro.  »  Vieira. 

I      CONTINUA^^ÃO,  s.f.  ( Lat.  continuaiio.onis.) 

acção  de  continuar,  de  proseguir;  os  seus  ef- 

feitos;  a  sua  duração  (da  guerra,  da  peste); 

cousa  continuada  (uma  historia,  um  discurso, 

etc) ;    serie  não  interrompida  (de  casas,  (fig.) 

de  males,  de  successos).  Linha  de  —  (fortif.) : 

ca\a  ou  fosso  continuado  que  cerca  acircura- 

vallaçào  ou  contra vallaçâo,  ecommunicacom 

todos  05  fortes  e  reductos. 

Syn.  comp.  Continuação,  continuidade.  A 
continuidade  é  a  união  material  quetêem  en- 
tre si  as  partes  do  continuo.  Comparando  as 
duas  palavras  acharemos,  que  a  continuação 
pertence  á duração,  ea  continuidade  á exten- 
são. Diz-se,  a  continuação  d' um  trabalho  ou 
d^uma acção,  b. continuidade  d'um  espaço  ou 
d'uma  magnitude;  acontinuoçáo  de  actos  ea 
continuidade  d'uma  obra  que  se  une  a  outra, 

CONTINUADISSIMO,  A,  adj.superl.  de  con- 
tinuado (p.  us.) 

CONTINUADO,  A,  p.  p.  de  continuar  ;  adf. 
proseguido,  não  interrompido;  não  cortado 
ou  separado  por  outra  cousa  (terras) ;  repeti- 
do (ataques,  esforços). — mente,  adv.  sem  in- 
terrupção, sem  cessar.  V.   Continuamente. 

CONTINUADOR,  5.  m.  ORA,/,  pessoa  que 
continua  ou  prosegue  alguma  obra ;  ( ant.) 
contjnuo,  frequente,  assidúo  (no  trabalho,  no 
estudo),  r.  0-.  í4  que  gente  mais  —  do  templo  ?  •>•> 
Paiva,  ISerm. ,  que  frequentasse  mais ,  fosse 
mais  assidua. 

CONTINUAMENTE,  adv.  de  um  modo  con- 
tinuo, sempre,  constantemente,  continuada- 
mente, sem  cessar. 

Syn.  comp.  Continuamente,  sempre.  O  (\\ie 
sempre  se  faz,  verifica-se  em  todo  tempo,  lu- 
gar eoccasião  ;  o  que  continuamente  se  faz,  ve- 
rifica-se  sem  descanço  nem  interrupção  alguma. 
Sempre  devemos  deixar  nossos  prazeres  e  con- 
veniências para  attender  a  nossas  obrigações. 
É  cousa  mui  diíTicil  o  occupar-se  continuamen- 
te no  trabalho,  pois  o  cansaço  nos  ha  de  obri- 
gar a  deixá-lo  por  mais  ou  menos  tempo.  Para 
que  uma  pessoa  agrade  e'  mister  que  sempre 
falle;  pore'm  não  que  falle  continuamente,  o 
que  não  c  fácil. 

CONTINUAMÊNTO ,  s.  7n.  (ant.  forens.)  o 
fazer  continuo  ou  lavrar  o  escrivão,  o  termo 
pelo  qual  declara  que  faz  continuo  o  feito  ás 
partes,  ao  juiz,  etc.  — do  feito  —  doprocesso, 
para  que  prosigam  sem  interrupção  na  ordem 
prescripta  do  foro.  V.  Continuação. 

CONTINUAR ,  V.  a.  e  n.  (Lat.  continuo , 
are,  con  e  teneo,  ere,  segurar,  ter.)  proseguir 
a  cousa  começada  (o  trabalho,  o  exercício,  os 
estudos);  prolongar,  estender  (uma  estrada, 
um  jardim,  até  certo  ponto) ;  prorogar  (a  al- 
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guem  um  emprego,  etc.)  ;  perseverar,  persis- 
tir, nao  fazer  mudança  (na  mesma  opinião, 
no  modo  de  vida) ;  (ant,)  frequentar  a  corte. 
.^—^  V.  n.  seguir,  durar,  não  cessar. — se,  v.r. 
proseguir-se;  estar  continuado,  seguido,  pe- 
gado a  outro  f  ex.  o  mar  Roxo  continua-se 
.çom  o  Atlântico.  Também  se  emprega  o  v. 
n.  neste  mesmo  sentido ;  com  os  mortaes  con- 
tinuava um  bosque  de  loireiros. — ,  significa 
propriamente  fazer  como  se  tem  feito  ate  en- 
tão: perseverar^  é  continuar  sem  vontade  de 
rnuanr ;  persistir,  c  perseverar  com  constância 
ou  obstinação i  continuarmos  por  habito  ou 
costume  ;  perseveramos  pela  reflexão  ;  persis- 
timos por  affecto  ou  adhesão.  — ,  denota  a 
serie  do  primeiro  trabalho ;  prosegnir  denota 
alem  disso  a  voniade  de  chegar  ao  fim :  con- 
tinuamos a  nossa  jornada ,  e  a  proseguimos 
apesar  de  todos  os  perigos. 

Syn.  comp.  Continuar^  perseverar^  persif- 
íir,  Í7itistir.  Estes  quatro  verbos  manifestam 
permanência  no  modo  de  fazer  as  cousas.  O  pri- 
meiro não  indica  nenhuma  outra  ideia;  mas 
os  outros  contêm  algumas  accessorias  que  os 
differençam  do  primeiro  eelles  entre  si. 

Continuar  nada  mais  significa  que  seguir 
procedendo  ou  obrando,  como  se  procedia  ou 
obrava  antes.  Perseverar,  significa  manter-se 
constante  naproseguição  do  já  começado.,  sem 
intenção  nem  disposição  alguma  a  variar ;  per- 
^sistir,  permanecer,  ou  estar  firme,  e tenaz  em 
uma  couia  ;  insistir,  instar  de  todos  os  modos, 
porfiada  e  afincadamentp,  em  fazer  ou  lograr 
uma  cousa  que  nos  proposem-os.  Assim  que, 
insistir  tem  significação  mais  forte  que  persis- 
tir, este  que pcrseucrar,  e perseverar  mais  que 
continuar.  Continuamos  por  habito;  perseve- 
rámos por  reflexão  ;  persistimos  por  apego ;  in- 
sistimos por  teima  e  obstinação.  Aquella  pessoa 
que,  lendo  adquirido  o  habito  da  virtude,  con- 
tinua praticando^a,  não  e precisamente  amais 
digna  de  estimação,  em  quanto  o  faz  só  por  cos- 
tume. Mais  confiança  nos  pôde  inspirar  aquel- 
le  que,  persuadido  intimamente  dos  funda- 
mentos da  virtude  e  de  seus  benefícios,  persa- 
vera  constantemente  nella.  Mais  mérito  alcan- 
ça o  que  persiste  na  virtude  lutando  com  o  Ím- 
peto de  suas  paixões,  soffrendo  as  perseguições 
que  lhe  suscitam  os  máos,  e  defefldendo-se  con- 
tra seus  malignos  embates. 

SvN.  çom^  Continuar,  prosegnir.  Conti- 
nuar é  levar  adiante  o  que  se  tinha  começa- 
do, ou  fa^er  sçm  interrupção  uma  cousa  que 
<e  fazia  antes,  o  prolongar  uma  obra  começa- 
da, quer  se  tome  quer  se  não  tome  desçanço 
Jiella.  Prosegnir  e  «eguir  avante,  para  o  fim, 
nos  mesmos  termos  e  disposição  coin  que  se  co- 
meçou o  trabalho.  Esta  palavra  indica  mais 
exactidão  na  obra  que  a  precedente.  A  diffe- 
rença  quç  parece  existir  entre  continuar  Qpro- 
se^uir  consiste  em  que  a  primeira  palavra  re- 
ferç-se  á  obra  já  feita  de  qualquer  modo  que 
seja,  ea  segunda  ao  que  sç  tem  que  fazer  ate 


sua  conclusão,  seguindo  exactamente  a  mesma 
ideia  e  o  mesmo  modo  de  execução. 

CONTINliATÍVO,  A,  o^}.  (des.  ivo)  que  ten- 
de a  continuar,  que  continua,  prosegue. 

CONTINUIDADE,  s.  f.  (Lat.  contínuitat , 
aiis)  continuação  de  partes,  estado  de  du9S 
cousas  tão  pegadas  uma  á  outra,  que  se  não 
podem  separar  sem  fractura  ou  rompimento 
sensível.  Solução  de  —  (cirurg.)  :  corte,  fra* 
ctura. 

CONTÍNUO,  A,  adj.  (Lat.  continuus,  de  con 
e  teneo,  ere,  segurar,  ter.)  seguido,  que  dura 
sem  interrupção  (calor,  trabalho,  febre)  ;  as- 
síduo, frequente,  incessante,  constante  ;  (ant.) 
contíguo,  continuado,  não  cortado  ou  separa- 
do por  outra  cousa  (valles,  montes).  Propor- 
ção —  ;  V.  Proporção.  De  — ,  (loc.  adv.) ; 
continuadamente, 

CONTÍNUO,  s.  m.  (subst.  do  precedente.)  o 
que  está  assiduamente  em  algum  tribunal  ou 
secretaria,  e  serve  para  le\ar  papeis,  mensa- 
gens, e  apontar  as  faltas  dos  empregados. 

Syn.  comp.  Continuo,  continuado.  Diffe- 
rençam-se  estas  duas  palavras  em  que  conti- 
nuo indica  uma  cousa  que  por  sua  natureza 
e  sempre  a  mesma,  obra,  dura  ou  se  faz  sera 
interrupção,  nem  intervallo  algum.  Chama-se 
também  continuo  a  todo  o  corpo  composto 
de  partes  unidas  entre  si;  aosugeito  que  e or- 
dinário é  perseverante  n'umacto.  Continuado 
é  uma  cousa  que  pôde  ser  interrompida  ppr 
alguns  intervalíos;  pore'm  que,  passados  e&t.és, 
continua  obrando  do  mesmo  modo.  Um  mp;i 
vimento  continuo  e  aquelle  que,  em  quanto 
dura,  não  soffre  interrupção,  e  se  a  sofiVe  ces? 
sa  de  todo.  Um  movimento  sontinuado  e'.um 
movimento  dividido  por  intervalíos,  passados 
os  quaes,  sçgue  do  mesmo  modo  que  d'antes. 
O  movimento  é  continuo  por  sua  continuida- 
de, isto  e,  pelo  seu  intimo  enlace  com  as  de^ 
mais  partes  de  movimento  que  o  precederam; 
e  continuado  por  sua  continuação,  isto  e,  por 
que  se  renova  depois  da  interrupção.  i?ão  pois 
estas  expressões  synonymas  em  quanto  signi- 
ficam acções  que  se  seguem  umas  a  outras, 
por  isso  se  cpufundem  e  usam  promiscua- 
mente. 

CONTO,  s.  w.  (de  co7nputo^  onÚQ  Fr.  com- 
pie,  V.  Conta.)  numero.  No -— de  seus  ami- 
gos, no  numero.  Sem — ,innumeravel  quanti- 
dade. Ti abalhos, fadigas  sem — ,  innumeraveis. 
Besteiros  do — ,  do  numero  que  tocava  a  ca- 
da concelho  segundo  a  sua,  povoação. — ,  con- 
ta, estimação,' utilidade.  Estar  a — ,  (alguma 
cousa  a  alguém),  fazer-lhe  conta,  convir-lhe. 
Pessoas  de — ,  de  que  se  faz  conta  ou  estim,a- 
Ção,  pessoas  notáveis,  que  contam  e  se  distin- 
guem das  mais  por  sua  nobreza,  cargos,  digni- 
dade, mérito-  f^ir  a  um  -^  (ant.),  ver  da  mes- 
m»  condição.  \ira  —  (ant.),  entrar  em  paral- 
leio.  4t  V.  g.  Navio?  que  nao  vimham  a — .  » 
Barros,  Dec.  111,  1,  7,  que  não  podiam  com- 
petir tom  os  do  inimigo,  que  eiam  de  maior 
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porte. — ,  onum«ro  de  mil  vezes  mil,  v.  ^. — 
de  reis  ou  reaei;  —  de  ouro,  milhão  de  cru- 
zados. Os  antigos  diziam  — s  por  — «  de  réis. 
Ca%a  dos  -«r,  antigamente  correspondia  ao 
que  hoje  chamamos  í/iesowro,  ou  ás  casas  e  jun- 
tas da  fazenda,  no  ultramar. 

CONTO ,  «.  m.  ( Lat.  contus^  Gr.*  kontós,  va- 
ra do  barqueiro,  de  kchnptô,  curvar,  dobrar,  ou 
de  comís,  remate  do  capacete.  Gr,  kônos,  co- 
ne, capacete,  e  tudo  o  que  remata  em  ponta, 
ou  serve  de  remate  a  ponta.)  cabo  de  lança, 
e  o  ferrào  ou  gastâo  de  metal  que  a  reforça, 
ferrão  de  bastão,  de  bainha  de  espada;  —  do 
canhão^  conteira,  cascavel,  parte  globular  da 
peça  de  artilharia. 

CONTO,  ».  m.  (Cast.  cuento ;  Fr.  conte.  Os 
etymologistas  variam  muito  acerca  da  origem 
deste  nome.  Court  deGébeliicrè  que  vem  ou 
áekonióg,  vara  de  barqueiro,  lança,  de  kentco, 
picar,  aguilhoar,  ou  do  Gr.  bárbaro  konfon, 
curto,  breve,  de  knnéó,  correr,  apresar-se,  por- 
que os  contos  são  historietas  curtas  e  picantes. 
Menage  derivava  contar  do  Lat.  commoitari, 
imaginar;  fingir.  Esta  etymologia  geralmente 
rejeitada  me  parece  todavia  a  verdadeira.  Com- 
mentor  é  composto  de  com  e  ■meniior^  inven- 
tar, imaginar),  narração  fabuloaa,  fabula,  his- 
toria imaginaria;  (fig.)  propósito,  cce.r.  Tudo 
vem  a  um  conto,  «  á  mesma  fabula,  ao  rnes- 
''mo  propósito.  "  A  que  —  vem  namorar-se  liíeu 
primo  de  Eufrosina'?*  u  Eufr. ,  act.  JV,  se    1. 
Syn.   comp.  Conto,  fabula.)  novella.  Conto 
e  a  narração  d' um  successo  fingido  em  tolo  ou 
em  part«,  ordinariamente  verosimil,  tirado  dos 
Siiccessos  da  vida  privada.  Fabula  e  um  suc- 
cesso falso  que  se  estende  no  publico,  cuja  ori- 
gem costuma  ser  desconhecida,  ainda  que  pe- 
lo commum  nasce  da  malignidade  e  da  inve- 
ja. Corresponde  tambetri  este  nome  ás  artifi- 
ciosas  ficções   com  que  se   disfarça   qualquer 
proveitosa  verdade,  de  que  já  se  fal'ou  no  ar- 
tigo Apolo^o.  Novella  e  a  relação  fingida  de 
diversos,  raros  e  extraordinários  successos,  or- 
dinariamente  complicados  e  enredados  entre 
si,  não  sempre  verosimeis.  iVos  con/os  deve  bri- 
lhar a  narração  ;  nas  fabulas.^  a  feliz  invenção  ; 
uai  novel/aa,  ao  mérito  da  invenção,  eao  feliz 
enlace  e  desenlace  dos  successos,  devem  accres- 
cer  as  descriçôas,  as  pinturas,  e  as  demais  bel- 
lezas  que  respectivamente  se  admiram  no  mes- 
mo  poema  épico.   O    Tcleinoco ,  Gusmào  de 
Alfarache,  Gil  Blas  e  Don  Quijote,  sào  mo- 
delos neste  género. 

GONTOÁDA,  s.  f.  {conto,  des.  ada)  (p.  us.) 
golpe  com  o  conto  da  lança,  do  bastão,  etc. 
CONTORNADO,  A,  adj.  (braz.)  diz-se  das 
figuras  de  animaes  que  em  lugar  de  terem  a 
cabeça  voltada  para  o  lado  direito  do  escudo, 
a  tem  vollada  para  o  lado  esquerdo. 

CUNTORNKADO,  A.  p.  p.  de  contornrar  : 
"^f.  V.  Torneado. — ,  (pint.  eescult.)  redon- 
dead<Sf.,  seguido  nos  seus  contornos  ou  per- 
fis. 


eONtORNEAR,  v.  a.  (Con,  6  fome  ar.)  an- 
dar ougirar  emrodadealgurna  Cousa.  V.  Tor~ 
near.-^,  (de  manejo)  fazer  caracoleaí  o  ca- 
rallo  no  galope  ou  na  carreira.  — ,  (pint. ,  e 
e5cu!t.)dar,  marcar,  fazer  os  contornos  õu  per- 
fis (uma  figura,  braço,  etc.) 

CONTORNO,  s.  m!  (Lat.  con^  e  torniis  ro- 
da de  torneiro,  de  torno,  are,  gyrar.)  (pint. ,  e 
escult.)  perfil,  linha  que  termina  uma  figura 
on  as  partes  de  uma  figura,  e  lhes  dá  o  re- 
dondeamento  que  ellas  devem  ter.  Usa-se]  or- 
dinariamente no  pi.  (bellos,  ellegantes  — ).  — 
(p.  us.j  circuito,  âmbito,  roda,  circumferen- 
cia  ( — de  uma  casa,  cidade,  povoação).  Con- 
tornos, pi.  (us.)  arredores,  subúrbios,  vizinhan- 
ças. Em'^,adv.,  em  torno,  á  roda,  v.  g. — 
da  praça,  da  cidade. 

CONTORSÃO,  s. /.  (La^  contorsio,  o\\  con- 
iortto,  onis.  V.  Torsão,  Torcer.)  movimento 
violento  que  torce  os  membros,  os  músculos" 
de  uma  pessoa;  torcedura,  acção  de  torcer  óu 
de  se  torcer;  (pint.  ele.)  atlitude  forçada  e" 
desagradável.  Contorsóes,  pi.  gestos,  trejeitos, 
visagens  que  fazem  certas  pessoas  quando  fa- 
lam com  veliemencia. 

CONTÓRTAS,  s.  /.  pi.  (bot.)  titulo  de  nràíí' 
ordem  dos  fragmentos  do  methodo  natural  de 
Linneo.  Consta  de    plnnlas   cujas  flores  tem 
uma  corolla  monopetala  e  retorcida  na  orla, 
como  as  do  loendro  e  da  congossa. 

CONTRA,  (Lat.,  formado  de  con,  e  de  fra^ 
radical  que  se  encontra  puro  noSanscrit,  tra^ 
atravessar,  e  em  Lat.  em  tdtra,  trans,  inter,  irt- 
Ira,  e  trahs,  trave ;  Gr.  em  terèin,  toreuctn,  fu- 
rar, penetrar.  Este  radical,  commum  a  outras 
linguas,  parece  derivado  do  Egypc.  ro,  b5ca, 
abertura,  face,  c otite,  entre,  nomeio,  deiiva- 
do  deouatel,  atravessar.  Nenhuma  outra  lín- 
gua oiíerece  o  sentido  primitivo  e  directo  de 
ira.  Na  palavra  latina /rjès,  trave,  ebem  cla- 
ro o  sentido  do  radical  tra.  V.  Trave.)  prep. 
que  serve  para  denotar,  L°  opposição  ou  con- 
trariedade, ex.  litigar  —  alguém,  navegar  — 
acorrente;  obrar  —  as  leis,  —  razão;  2.°  si- 
tuação fronteira,  em  face,  defronte,  ecc.  edifi- 
car uma  casa  —  o  nascente,  —  o  mar;  3.** 
direcção,  ecc.  arrojar  uma  lança  —  o  muro  ;  4." 
censura,  desabono,  ex.  falar  —  alguém  :  5." 
obstáculo,  defeito,  imperfeição,  ex.  muita  gen- 
te não  tem  — si  senão  a  sua  língua.  Esta  pre- 
posição também  denotava  antigamente  proxi- 
midade de  tempo  ou  de  lugar,  e  ainda  se  diz  al- 
gumas vezes,  conitra  a  tarde,  em  lugar  de^ún- 
to,  quasi,  ou  sobre  a  tarde.  —,  s.m.  o  que  e' 
contrario.  Usa-se  unicamente  nas  locuções  se- 
guintes :  dizer  opro  eocontra  alguma  pessoa 
ovi  cou>a;  isso  não  tem  coníra,  istoe,  não  tem 
replica.  — ,  entra  como  prefixo  na  composição 
de  iuuiías  palavras,  e  significa  do  lado  opposto, 
em  opposição  ;  contrapio  a,  que  combate. 

GONTRA-ABEKTURA,  s.  f.  (cirurg.)  fractu- 
ra do  osso  do  craneo,  em  uma  part«  opposla. 
á^  que  recebeu  o  golpe. 
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CONTRA-ABÍTAS,  s.  f.pl.  (mar.)  curvas  que 
seguram  as  abitas. 

CONTRA-ACINCUM,  (geogr.)  cidade  da  Ger- 
mânia. Hoje  Pesth. 

CONTRA-ALMEIDA  ,  s.f.  ("mar.)  espaço  com- 
prehendido  entre  a  barra  da  almeida  e  a  da 
conlra-almeida,  e  que  fixa  o  parapeito  dos  pos- 
tigos, ou  janellas  da  camará. 

CONTRA-ALMIRÂNTE,  s.  m.  terceiro  official 
de  uma  armada,  subordinado  ao  almirante  e 
vice-almirante. 

CONTRA-AMÚRA,  í.  m.  (mar.)  cabo  quG  ser- 
ve para  facilitar,  e  segurar  as  manobras  da 
amura. 

CONTRA-APRÓXES  OU  APROXES,  s.  m.  pi. 
(forlif.)  trabalhos  que  fazem  os  sitiados,  quan- 
do por  meio  de  trincheiras  vão  encontrar  as 
linhas  de  ataque  dossitiadores. 

CONTRA-ARMÍNHOS,  *,  m.  p/.  (braz  )  cam- 
po negro  com  salpicos  brancos. 

CONTRA-ASTÍJCIA ,  S.f.  astúcia  opposta  a 
outra. 

CONTRA-ATÁaL^ES,  í.  in.  pi.  (fortif.)  trin- 
cheiras, entrincheiramentos. 

CONTRABAIXO,  s.  m.  (mus.)  rabecão  de  tres 
cordas. 

CONTRABALANÇADO,  A,  p.  p.  de  contra- 
balançar, adj.  equilibrado,  compensado. 

CONTRABALANÇAR,  V.  a.  equilibrar,  igua- 
lar com  pesos ;  (fig.)  compensar,  contrapesar, 
pôr  proporção  entre  duas  cousas  opposlas,  ex. 
o  génio  do  mal,  para  —  o  bem,  oppòe  o  fana- 
tismo á  religião,  o  philosophismo  á  philosophia. 
JEste  termo,  principalmente  no  sentido  meta- 
phorico,  tem  sid©  empregado  por  alguns  dos 
nossos  melhores  escritores  modernos,  e  alguns 
delles  académicos;  os  nossos  clássicos,  para 
exprimir  as  mesmas  ideas,  usavam  do  verbo 
conlrape%ar. 

CONTRABALDADO ,  A  ,  p.  p.  de  conlrabal- 
dar. 

CONTRABALDAR,  v.n.  (termo  dojogo)  cor- 
tar com  trunfo  maior  o  trunfo  menor  com  que 
o  contrario  baldou  e  segurou  a  carta  do  par- 
ceiro. 

CONTRABALUARTE,  s,  m.  (fortif.)  baluarte 
feito  por  detrás  de  outro ,  para  servir  no  caso 
de  arruinar-se  o  exterior. 

CONTRABANDA,  s.  f.  (braz.)  peça  lançada 
no  escudo  ao  contrario  da  banda.  — ;  (p.  us.) 
o  lado  opposío  ou  fronteiro  a  outro. 
^  CONTRABANDEAR,  V.  n.  {contrabando,  ear 
des.  inf.)  fazer  o  commercio  de  contrabando, 
introduzir  mercadorias  em  fraude  por  contra- 
bando, ou  vende-las;  ser  contrabandista. 

CONTRABANDISTA,  s.  dos  ^  g .  {contraban- 
do ,  des.  ista.)  pessoa  que  vive  de  fazer  con-^ 
tratando. 

CONTRABANDO,  s.  m.  (i.  e.  contra  o  ban- 
do, contra  o  decreto,  a  lei,  etc.)  commercio 
de  mercadorias  cuja  venda  e  prohibida  pelas 
leis  do  paiz  onde  ellas  se  introduzem  ;  a  mes- 
ma mercadoria  prolubida.  Também  dào  o  no- 


me de  —  ás  mercadorias,  cujo  commercio  e' 
permittido,  mas  que  foram  furtadas  aos  di- 
reitos,  ou  tiradas  por  alto.  É  o  que  propria- 
mente se  chama /rawáe.  Fa%er  — ,  commer- 
ciar  nelle.  .Denunciar  inn — ,  a  introducção 
de  fazenda  de — ,  ou  deposito  d'elle. — ,  (fig., 
famil.)  cousa  suspeita  ou  que  se  nâo  devead- 
mittir. 

CONTRABANDO,  (jurid.)  quer  dizer  contra 
a  lei.  Muitos  príncipes  publicavam  d'antes  os 
S3US  edites  por  bando:  e  assim  tomou-se  o 
bando  pelo  edito;  e  o  contrabando  como  pro- 
cedimento contra  ®  edito  :  e  assim  em  commer- 
cio se  intende  a  importação  ou  exportação  de 
géneros  prohibidos:  o  que  não  deve  confun- 
dir^se  com  o  delicto  de  descaminho  aos  direi- 
tos; porque  este  dá-se  nos  géneros  d"'entrada 
e  saida  livre:  es!£  e  um  roubo  ú  fazenda  pu- 
blica; o  contrabando  e'  uma  desobediência  ou 
transgressão  da  lei,  propriamente  fallando. 

O  contrabando  e'  absoluto  o\\  relativo.  Diz- 
se  absoluto  quando  o  Imperante  fixou  para 
seus  estados  uma  lei,  que  prohibe  a  exporta- 
ção, ou  importação  d'um  género.  {Jf^olf). 
Ora  tudo  o  que  se  fizer  neste  caso  em  contra- 
venção e'  nullo  e  il licito;  porque  a  lei  tem  a 
força  obrigatória.  Daqui  vem  que  em  rigor  é 
nullo  o  seguro  sobre  objectos  de  contrabando; 
$alvo  se  o  são  somente  a  respeiio  d' uma  na- 
ção não  a  dos  conírahentes,  (  Targa,  Rocio.) 

A  prohibição  relativx  e  a  que  nasce  das  cir- 
cumstancias ;  como  por  exemplo,  d'um  rom- 
pimento de  guerra,  d'um  bloqueio,  d'uma ca- 
restia, ou  represália,  nos  quaes  casos  se  impe- 
de o  commercio,  e  livre  pratica  d'alguns  por- 
tos;  neste  caso  o  seguro  e'  licito  sobrevindo  a 
prohibição  ao  contrato  {TFeckel). 

Fallando  do  commercio  dos  neutros  ha  cer- 
tos géneros  que  se  chamam  de  contrabando 
de  guerra,  como  sào  as  munições,  e  armamen- 
tos. V.  os  nossos  Comm.  sobre  o  Ilegal,  de  Se- 
guros nesta  palavra. 

O  contrabando  tem  a  vileza  do  furto,  AI/, 
de  14  de  Novembro  de  1757,  e'  a  ruina  do 
commercio,  e  descrédito  dos  homens  honrados, 
AIv.  de  19  de  Novembro  de  1757.  E  sem  du- 
vida, porque  desequilibra  os  preços,  altera  os 
mercados,  e  faz  a  riqueza  do  contrabandista 
á  cwsta  do  commercio  inteiro.  Entretanto  em 
regra  o  legislador  tem  mais  culpa  na  existên- 
cia do  contrabando,  do  que  o  súbdito,  por  ve- 
dar o  que  devia  consentir. 

Os  contrabandos  pagam  direitos  todas  as  ve- 
zes, que  por  quaesquer  despachos  se  mandam 
entregar  ás  partes,  Alv.  de  7,  eOffi.  de  lide 
Dezembro  de  1799.  Os  contrabandos  podem 
buscar-se  sc^ja  qualquer  que  fòr  o  logar,  em 
que  estiverem  ,  nem  contra  isso  ha  privilegio, 
Alv.  de  14  de  Novembro  1757  §.  4."  Não  sen- 
do achados  pelos  officiaes  d'alíandega  as  fa- 
zendas de  contrabando  são  levadas  aos  depo- 
si  os  públicos,  Alv.  de  26  de  Outubro  de 
1757  §.  1.° 
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No  art.  28Trat.  de  19  de  Fevereiro  de  1810' 
eítá  especificado  o  que  se  reputa  contrabando 
de  guerra  enlre  Portugal  e  a  Inglaterra,  a  sa- 
ber não  só  as  armas,  peças  d'artilharia,  arca- 
buzes ,  morteiros,  petardos,  bombas,  grana- 
das, salchichas,  carcassas  ,  carretas  de  peças , 
arrimos  de  mosquetes,  bandolas,  pólvora,  me- 
chas, salitre,  bailas,  piques,  espadas,  capace- 
tei,  elmos,  couraças,  alabardas,  azagaias,  col- 
dres, boldriés,  cavallos ,  e  arreios  ,  mas  tam- 
bém em  geral  todos  os  outros  artigos,  que  pos- 
sam ter  sido  especificados  como  contrabando 
em  quaesquer  precedentes  tratados^  concluídos 
pela  Grã-Brelanha,  ou  por  Portugal  com  ou- 
tras potencias;  porém  géneros  que  não  tenham 
sido  fabricados  em  forma  de  instrumentos  de 
guerra  ,  ou  que  não  possam  vir  a  sè  lo ,  não 
serão  reputados  de  contrabando,  e  oiuito  me- 
nos aquelles  que  já  estão  fabricadoí»,  e  desti- 
nados para  outros  fins,  os  quaes  toaos  não  se- 
rão julgados  de  contrabando,  e  poderão  ser 
levados  livremente  pelos  vassallos  de  ambos  os 
soberanos,  mesmo  a  lugares  pertencentes  a  um 
inimigo,  á  excepção  somente  daquelles  lugares, 
que  estão  sitiados,  bloqueados,  ou  investidos 
por  mar  ou  terra. 

Nós  dissemos  em  outra  parte,  que  o  legislador 
tem  mais  culpa  na  existência  do  contrabando, 
do  que  o  súbdito,  que  nelle  se  emprega;  esta  pro- 
posição ainda  que  pareça  atrevida  nem  por  is- 
so deixa  de  ser  verdadeira ;  esta  é  hoje  a  dou- 
trina sustentada  pelos  economistas:  nós  nos  li- 
mitaremos ás  palavras  de  Mc.  Culloch ,  que 
s5o  terminantes.  «Este  crime,  diz  ell«  ,  que 
occupa  um  lugar  tão  prominente  na  legisla- 
ção criminal  de  todos  os  estados  modernos,  é 
inteiramente  o  resultado  da  viciosa  legislação 
commercial  e  financeira.  Elle  é  o  fructo  ou  de 
prohibiçòes  d' importação,  ou  de  direitos  altos 
e  oppressivos.  Não  origina  em  depravação  inhe- 
rente  ao  homem  :  mas  sim  na  loucura  e  igno- 
rância dos  legisladores.  Uma  prohibição  con- 
tra nm  género  de  importação  não  remove  o 
gosto  delle :  e  um  direito  pesado  sobre  qual- 
quer artigo  origina  um  desejo  geral  deescapar 
ou  evadir  o  seu  pagamento.  Daqui  a  origem 
e  occupação  do  contrabandista.  O  risco  de  ser 
descoberto  na  introducção  clandestina  de  gé- 
neros em  qualquer  systema  de  regulações  fis- 
caes  pode  sempre  ser  avaliado  n^uma  certa 
somma ,  e  lo.o  que  os  direitos  excedam  essa 
somma,  surge  immediatamente  o  contrabando. 
O  meio  d'obstar-Ihe  e'  ou  diminuir  os  direitos, 
ou  augmentar  as  difflculdades  da  introducção. 
Ferreira  Borses. 

CONTRABANDO,  s.  m.  [conlra,  e  bando, 
partido.)  (ant.)  bando  ou  partido  opposto ; 
©r.  a  são  de  —  de  Deus  [os  máos).  ■>•>  Fèo,  Qua- 
dr. ,  do  partido  opposto  a  Deus.  Fulano  é  de 
— ,  de  bando  contiario. 

CONTRABARATEAR,  V.  n.  no  jogo  das  ta- 
bolas,  não  poder  ganhar  a  fugir. 

CONTRA  BATER,  V.  «.   (artilh,)  bater  com 
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artilharia  de  parte  opposla  á  artilharia  do  ini- 
migo. 

CONTRABATERÍA,  »./.  (artilh.)  lateriaop- 
posta  a  outra,  cuja  artilharia  sequer  desuioii* 
lar. 

CONTBABATIEO,  A,  p.  p.  de  conlrabater; 
adj.  batido  do  Jado  opposio. 

CONTUABRAÇO,  A.  m.  (mar.)  cabo  qiiepas- 
sa  no  lais  da  Terga  para  segurar  o  braço. 

CONTRABATOatE  ,  s.  m.  (mar.)  carilha 
que  segura  a  extremidade  de  uma  chapa,  que 
se  continua  para  laixo  do  lugar  ondeesta ca- 
vilhado o  batoque. 

CONTRACABRÊSTOS,  s.  m.  pi.  (mar.)  ca- 
bos de  menor  bitola  que  os  cabrestos,  enfados 
em  um  furo  do  beque,  inferior  a  elle,  e  que 
em  sua  ajuda  vão  atesar  no  gurupés  por  baixo 
da  pega  do  páu  da  bujarrona. 

COJNTRACADASTE,  s.  w.  (mar.)  peça  de  ma- 
deira direita,  semelhante  ao  cadastro,  a  que 
elía  se  sobrepõe  para  receber  as  fêmeas  do  le- 
me. 

CONTRACAMBIAEO,  A,  p.  p.  de  coiílra- 
cambiarj  adj.  mal  recompensado,  com  máo 
retorno. 

CONTRACAMBIAR,  V.  a.  V.  Recambiar. — , 

CONTRACAMBIO,  s.  m.  V.  Recambio.  — , 
(fig.,  p.  us.)  equivaicnte;  retribuição,  remune- 
ração. 

CONTRACAVA,  â. /.  (fortif.)  cava  feita  por 
detrás  de  outra  para  servir  quando  a  exterior 
estiver  entulhada. 

CONTRACÇÃO,  s.  f.  (Lat.  contracito,  anis. 
V.  Contrair.)  (phys.)  movimento  pelo  qual 
um  corpo  se  contráe  ou  encolhe;  phenomeno 
que  oflérece  um  musculo,  cujas  fibras  se  con- 
traem e  ao  mesmo  tempo  entumecem  de  um 
modo  mais  ou  menos  sensível ;  (gram.)  reduc- 
ção  de  duas  s}Ilabas  a  uma.  — daveia  Jliáda 
(termo  de  hydraulica),  compressão  que  expe- 
rimenta a  columna  de  um  fluido  saindo  pelo 
orifício  de  um  vaso. 

CONTRACÉDULA,  s.  f.  cédula  que  se  dá  re- 
vogando uma  anterior. 

CONTRA-CIIÉFE,  «.  m.  (braz.)  a  nona  pe- 
ça  honrosa  ordinária,  formada  pelo  espaço  de 
campo  de  ditferente  esmalte,  que  fica  entre  o 
lado  inferior  do  escudo,  e  a  linha  recta  tira- 
da parallela  a  esse  lado.  A  sua  maior  largu- 
ra é  de  um  terço  da  do  escudo.  ÍJa  contra - 
chefe  lizo,  carregado,  estreito,  diminuto,  de 
ondas,  de  terra,  de  agua,  etc.  Em  — ,  diz-se 
das  peças  gravadas  na  posição  do  contra-che-f 
fe.  Linha  do  — ,  nome  que  se  dá  ao  lado  in- 
ferior, ou  base  do  escudo. 

CONTRACÍFRA,  s.  f.  chave  para  se  decifrar 
uma  cifra  ou  escritura  enigmática. 

CONTRACÓSTA,  s.  f.  costa  opposJa  á  ou- 
tra. 

CONTRACOTICÁDO,  A,  ac?;.  (bmz.)  que  te« 
a  cotica  lançada  da  esquerda  para  a  direita. 

CONTRACTAÇÃO,  s.  f.  (casa  de — )  tribu- 
nal em  Cadiz  que  conhecia  dos  negócios  per» 
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tfincentec  ao  commercio  de  ambái  ai  ín- 
dias. 

CONTRACTAR,  v.  a.  etc.  V.  Contratar, 
•te. 

CONTRACTIBILIDADE,  s.  f.  (Lat.  contra- 
etilitas)  (bot.)  Emprega-se  ordinariamente  co- 
mo synonymo  de  irritabilidade.  Alguns  pliy- 
siologistas  reservam  esta  primeira  expressão  pa- 
ra designar  a  acção  pela  qual  o  orifício  de  cer- 
tos tubos  ou  certos  poro»  tende  a  estreitar  pe- 
lia  acção  dos  estimulantes. 

CONTRACTIL,  adj.  dos  2  g.  (do>  Fr.  con- 
iractile,  de  contraho,  ere,  contrair.)  (didact.) 
9(usceptivel  de  contraír-se. 

CONTRACTILIDADE,  s.  f.  (do  Fr.  contrac- 
tilité.)  (didact.)  propriedade  dos  corpos  con- 
tractiveis,  faculdade  de  se  contrair. — ,  Bichat, 
e,  depois  d'e]le,  a  maior  parte  dos  physiolo- 
gistas,  consideraram  a  —  como  uma  proprie- 
dade vital,  e  a  dividiram  em  —  sensível,  i.  e. 
spparente  ou  evidente ;  e  — insensível^  ou  uni- 
camente apreciável  por  seus  effeitos.  A  pri- 
meira e'  voluntária  ou  involuntária,  ou  ani- 
mal ou  orgânica.  A'  segunda  também  seda  o 
nome  de  tonicidade.  A — animal  nota-se  nos 
músculos  que  servem  á  locomoção;  a  energia 
d'esla  propriedade  e  que  produz  os  espasmos 
e  as  convulsões  :  não  existindo  declara-se  a 
paralysia.  A — orgânica  sews/ve/ observa-se  na 
túnica  muscular  do  coração,  do  estômago,  do 
canal  intestinal,  onde  e'  posta  em  acção  pelos 
seus  respectivos  excitantes,  o  sangue,  a  substan- 
cia alimentar,  etc.  A  —  orgânica  insensível 
{tonicidade,  — patenteou  occulta,  e'c.)  differe 
unicamente  da  precedente  pela  obscuridade  dos 
phenowienos  a  que  preside.  É,  em  parte,  á  — 
orgânica  insensível  dos  vasculares  que  deveat- 
tribuir-se  a  circulação  do  sangue  nos  capi lia- 
res. Comtudo,  não  se  ligue  a  esta  distincção 
de  —  animal,  e  —  orgânica  sentido  tão  rigo- 
roso que  se  supponbam  duas  forças-  motrizes 
inteiramente  independentes  uma  da  outra. 
Pelo  contrario,  as  provas  todas  mostram  que 
os  órgãos  sào  dotados  de  uma  força  contra- 
ttil  única,  e  que  a  differença  dos  phenomenos 
observados  procede  de  uma  differença  na  in- 
fluencia nervosa. 

CONTRA GTÍVEL,  adJ.do$Q  g.  V .  Contra^ 
ct\l. 

CONTRA CTÍVO,  A,  adj.  (des.  ivo.)  que  faz 
contrair,  adstringente. 

CONTRACTO,  A,  p.  p.irreg.  de  contrair ; 
{L&t.  contractas,  conlraído.)  adj.  (gram.)  abre- 
viado por  contracção  (syllaba,  nome),  f^erbo 
— ,  diz-se  dos  verbos  gregos  em  que  duas  vo- 
jaes  se  reduzem  a  uma.  V.  Contrato. 

CONTRACUNHADO,  A,  p.  p.  de  contracu- 
■har;  adj.  com  outro  cunho  sobreposto^ 

CONTRACUNHAR,  V.  a.  pôr  outro  cunlioá 
moeda  sobre  o  antigo ;  carimbar  a  moeda; 

CONTRADÂNSA,  s.  f.  (do  Fr.  contre-danse, 
de  contre  e  danse,  porque  nas  contradansasos 
pareceiros  dausam  encontradoi^istoé,  aos  pa- 


res, bomena  com  mulher.)  dansa  alegre  e  li- 
geira em  que  figuram  quatro,  oito  ou  maior 
numero  de  pessoas,  as  quaes  executam  alter- 
nadamente os  mesmos  movimentos;  a  musica 
a  cujo  som  ella  se  dansa. 

CONTRADANSAR,  v.  n.  dansar  contradan- 
sas. 

CONTRADIÂMETRO ,  s.  m.  (geom.)  areos 
das  abscissas  oppostas,  iguaes,  tendo  ordena- 
das semelhantes. 

CONTRADlCÇlO,  $.  f.  (Lat.  contradictié^ 
onis.)  acção  de  contradizer,  contrariedade,  con- 
testação ;  opposição  ao  que  outro  diz  ouafftr- 
ma ;  opposição  de  opiniões,  de  sentimentos, 
de  ideias,  de  palavras;  objecção,  obstáculo J 
ex.  tt  César  foi  sem  —  o  maior  general  do  mun- 
do :  "  opposição,  incompatibilidade  de  duan 
proposições,  de^uas  asserções  que  não  podení 
ser  ambas  verdadeiras  ao  mesmo  tempo.  Ei" 
pirito  de — ,  pessoa  que  seoppõe  a  tudo  quan- 
to os  outros  dizem  ou  seguem.  Sem  — ,  (loc, 
adv.)  incontestavelmente,  v.  g.  Camões  «seól 
—  o  nosso  mais  insigne  poeta. 

CON TRADISTlNCgÃO,?.^.  dlstincção  confra- 
ria ouquesefazconsultando-S2  uma  distincçãé 
já  feila  por  outro. 

CONTRADISTINGtiÍDO,  A,  p.  p.  de  contra- 
distinguir;  a(i;.  differençado  por  contradiitin«t 
ção. 

CONTRA  DISTINGUIR,  v.  a.  distinguir  con- 
sultando uma  distincção  já  feita  por  outro. 

CONTRADÍTA,  s.f.  (Lat.  contradictum,  sup. 
de  contradico,  ere,  contradizer.)  (forens.)  re- 
plica á  razão  da  parte  contraria ;  objecção  ou 
dito  de  testemunha  ou  contra  a  veracidade 
d'ella  (por,  fazer  contraditas).  Sem  — ,  (lo«. 
adv.)  sem  contradicção,  sem  replica. 

CONTRADITADO,  A,  p.  p.  de  contraditar; 
adj.  a  que  se  pôz  contradita,  impugnado.  T«s- 
temunha  contraditada^  á  qual  se  pôz  contra- 
dita. 

CONTRADITAR,  v.  a.  (forens.)  pôr,  feaer 
contraditas,  impugnar  a  razão  ailegada  peia- 
parte  contraria. 

CONTRADITO,  A,  p.p.  decontradizer  ;  oíí;. 
allegado,  impugnado. 

CONTRADITÔR,   s.  m.   ÔRA,/.  pesso»  qne 
contradiz  ou  impugna  as  rabões  ai  legadas  p«-- 
la  parte  contraria. 

CONTRADITÓRIA,  s.  f.  (ant.)  proposiçã© 
contradiloria. 

CONTRADITÓRIO,  A,  adj.  (des.  ório.)  que 
contradiz,  que  contem  contradicção;  inteira- 
mente opposto,  repugnante,  incouipativel  (pro- 
posições, asserções;  sim  enão,  são  termo* con- 
traditorios).  Jui%o — ,  pronunciado  pelo  juiz 
na  audiência,  em  presença  das  partes. — men- 
te, adv.  de  um  modo  contraditório;  (forens.) 
em  presença  das  partes  que  estão  em  contes- 
tação* 

fcJYN.  comp.  Contraditório ,  contrario,  op- 
posto. Contradizer  vale  tanto  como  di%er  tan- 
tra. Um  affirma   yriia  cousa,   outro  a  nega; 
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c['*qui  resulta  contradicção  entre  ambos,  os 
í^uaes  sâo  contraditores  respectivamente  um 
ao  outro.  As  proposições  que  sustentam  serào 
eontrarias.  Contraditório  se  refere  em  rigor 
ao  que  se  diz,  se  disputa  ou  sustenta,  e  ccon- 
trarw  á  natureza  das  cousas.  O  que  n'um 
mesmo  instante  dissesse  que  faz  frio  e  calor 
se  contradiria;  porem  considerado  o  calor  e 
•  frio  em  si  mesmos,  veremos  que  são  duas  cou- 
ta* contrarias  uma  a  outra. 

Contrario  e  pois  o  que  está  contra  ou  é 
repugnante  a  o  itra  cousa,  o  que  damna,  pre- 
judica; a  inimizade  ou  opposiçâo  das  p«ssoas 
•u  cousas  enLre  si. 

Em  sentido  lógico  chamam-se  proposições 
conir  adito  rias  aquellas  que  involvem  ou  im- 
plicam coiitradicçào,  porem  umadasquaes  diz 
10  quanto  basta  para  refular  .'> outra;  taessão 
«í  seguintes;  Todo  o  homem  é  justo  j  algian  ho- 
me>»  não  é  justo,  E  chamam-se  contrarias 
.aquellas  que  se  oppoem  de  modo  que  uma  diz 
jHais  do  que  e  necessário  para  refutar  a  outra; 
tao*  são  as  seg-uintes :  Todo  o  homem  é  justo ^ 
nçnhum  homem,  c  justo. 

Oppôr  e  collocar  uma  cousa  de  modo  que 
pffereça  um  estorvo  ou  impedimento  a  outra  ; 
a  opposiçâo  e  a  disposição  das  cousas  quando 
.e«tão  coíi.cadas  umas  em  frente  das  outras, 
Asííjji  co;no  a  contrariedade  e  a  repugnância 
que  umas  cousas  tèem  a  outras.  Sâo  oppodas 
ai  pessoas  quando  contradizem  ou  resistem  ao 
%K\Q.  outro  diz  ou  faz.  Resulta  a  opposiçâo  de 
acbarem-se  as  cousas  materiaes  era  dilíerente 
posição  ou  direcção,  e  n'este  sentido  a  longi- 
tude e  opposta  á  latitude,  o  principio  ao  fim, 
e  rice-veisa.  Peia  mesma  analogia,  quando  se 
propõe  qualquer  razão  ou  discurso  contra ou- 
iTo  chauia-se  oppôr^  e  oppôr-se^  quando  em- 
pregamos razoes  e  meio»  para  embaraçar  uma 
cousa.   lioq. 

CONTHADIZEDÔR.  V.  Contraditar. 

CONTRADIZER,  v.a.  (Lat.  coniradico,  ere.) 
diíer,  aílirmar,  o  conrario,  impugnar,  oppòr- 
%z  ao  que  outro  diz;  (forens.)  contestar,  refu- 
tar as  razoes  allegadas  pelo  adversário,  — se, 
V.  r.  dizer  o  conirario  do  que  se  disse  antes; 
cair  em  con'radicção,  dizendo  ou  escrevendo 
couaíis  oppOitas  umas  á«  outras. 

CONTUADJZIMKNTO,  ».  m,  (*nt.)  V.  Con- 
iradicçdo. 

CONTRADORMENTBS ,  s.  m.  pi.  (mar.) 
pranchòtís  col locados  pela  parte  inferior  dos  dor- 
meqtes  e  prolongados  com  elles  do  popa  á 
proa.  Formam  as  batentes  superiores  das  por- 
tas da  artilharia. 

COiNTRAEMBUSCADA,  t.  f,  embuscada  op- 
posta  a  outra. 

eONTRAKWERGKiNTB»  odf.  dot «.  g.  (brax.) 
dtz-«e  dos  aniuiaes  unidos  costgts  com  cosias, 
cuja  cabeça  e  mãos  sáeu  de  uma  peça  do  es- 
cudo. 

CONTRAESCARPA,  «./.  (fortif.)  declive  do 
siuro  extei-ior  do  foss»  que  dlha  para  a  praça. 


Também   se  estende  este  nome  á  estrada  co- 
berta e  á  sua  explanada,  ex.  alojar-se  na  — ; 
atacar,  ganhar  a — . 

CONTRAESCARPAR,  V.  a.  (fortif.)  fazer  um* 
contraescarpa. 

CONTRAESCÔTA,  «./.  (mar.)  cabo  que  ser- 
ve de  facilitar  e  segurar  as  manobras  da  esco- 
ta. 

CONTRAESCRITÍJRA,  s.  /.  arto  secreto  pelo 
qual  se  dejogam  as  clausulas  de  um  acto  pu- 
blico. 

CONTRAESaUARTELADÚRA ,  t.  f.  (braz.) 
parte  do  escudo  contraesqnartelado. 

CONTRAESaUARTELAR,  V.  a.  (brai.)  divi- 
dir em  quatro  partes  o  quarto  do  escudo  já 
esquartelado. 

CONTRA  ESTAI,  ».  m.  (mar.)  cabo  delgado 
que  serve  para  reforçar  os  estais. 

CONTR\ESTlMULÂNTES,  «.  m.  pi.  (med.) 
V.  Contraestwiulo. 

CONTRA ESTIMULÍSMO,  s.  m.  (med.)  dou- 
trina do  contraestimulo. 

CONTRAESTIMU LISTA,  s.  m.  nome  dad« 
aos  médicos  que  adoptam  os  princípios  do  con- 
trae^imulo. 

CONTRAESTIMULO,  í.  m.  (do  Laf.  contra, 
contra,  estirnulus^i,  aguilhão.)  (med.)  a  dou- 
trina do  contraestimido,  chamada  também  ro- 
sorismo^  do  nome  de  Kasori,  seu  autor,  tem 
muita  analogia  com  a  de  Brown.  Os  médicos 
da  escola  italiana  de  Rasori  admitem  que  a 
saúde  é  o  resultado  de  duas  forças  opposla» 
igualmente  activas,  que  se  contrabalançam,  e 
se  equilibram  perfeitamente;  e  dão  a  est»« 
duas  forças  o  nome  de  estimulo  edecow/raci- 
timido.  A  Cítimulação  e  a  contraestimulaçâm 
sào  o  producto  destas  forças.  Em  toda  a  mo- 
léstia ha  excesso  de  uma  ou  de  outra,  e  d'aqui 
se  deduz  que  existem  somente  duas  classes  de 
agentes  therapeulicos  :  os  cslimxdantes  paia 
combater  o  excesso  do  contraestimulo,  e  os 
contrae4im.ulantes  para  deslruir  o  excesso  d« 
estimulo.  Classificam  em  o  numero  dos  esti- 
mulantes os  alimentos,  o  ópio,  os  licores  al- 
coholicos,  e  as  substancias  aromáticas.  Admi- 
tem contraestimulantes  indirectos  ( abstinea- 
cia,  sangria,  acção  do  frio) ;  e  contraesttmH- 
lantes  ditectosy  entre  osquaes  empregam  mui- 
tas substancia»,  cuja  acção  diftere  essencial- 
mente: as  preparações  antimoniaes ,  mercu- 
riaes,  ferruginosas,  os  saes  purgativos  alcali- 
nos, a  ipecacuanha,  a  scilla,  o  senne,  a  stry- 
chnina,  a  belladona,  etc.  Eslas  diversas  sub- 
stancias, queos  médicos  contraestimulistas  ad- 
ministram geralmente  em  grandes  dozes,  e  con- 
forme as  regras  que  a  experiência  lhes  tem 
feito  conhecer,  parecem  produiir  efleitos  dif- 
ferentes  d'aquelles  que  alcançam  empregada» 
em  dozes  mais  pequenas. 

CONTRAFAC(;ÃO  OU  CONTR AFEIÇÃO,  (j»* 
rid.)  é,  era  termo»  de  lirraria,  o  género  dede- 
licto  de  que  se  tornam  culpados  os  que  faze» 
im|)riínir  «m  Urro  em  prejuízo  do  autor,  ou  da 
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livreiro,  a  quem  o  autor  cedeu  o  seu  direito 
de  propriedade  ou  privilegio  (Merlin).  Ferrei- 
ra Borges. 

CONTRAFÂIXA    OU    COPÍTRAFAXA  ,    s.  f, 
)rax.)   feixa  dividida  em  duas  semi-íaixas  de 
clois  esmalte»  diiíerentes. 

CONTilAFAIXADO,  adj.  m.  (braz.)  diz-se 
de  uii  escudo  partido,  cujas  semi-íaixas  cor- 
respoiídeiiles  sao  de  uina  côr  ou  esmalte  di- 
verso. 

CONTRAFAZEUÔR,  ORA,/,  (p.  US.)  pesSOa 
cjvie  contra  fax;  íUlsiíicador. 

COiVTRAFAZKR,  r.  a. imitar,  arremedar,  re- 
presentar imitando  (asacções,  os  gestos,  oriro- 
do  de  fciUar  ou  de  andar  de  alguma  pessoa)  ; 
simular,  fini^ir  (santidade);  disfarçar,  mudar, 
dejíigurar  (o  rosio  para  nào  ser  conhecido) ; 
lalíilicar  (um  livro,  um  sèlio,  uma  moeda,  um 
remédio,  etc). — se,  t>.  r.  fingir-se,  dissimular, 
occultar  o  seu  génio,  disfaryar-se  fazendo-se 
violência,  ex.  ninguém  se  pôde  —  por  muito 
tempo. 

CONTRAFEíTÍgo,  *.  m.  feitiço  OU  encanto 
conirario  a  outro. 

CONTRAFEITO,  .A,  p.  p.  irreg.  de  contra- 
fazer; adj.  imitado,  arremedado;  fingido,  si- 
mulado, disfarçado  ;  faiso,  falsificado.  — ,  de- 
forme, mdl  feito,  aleijado,  corcovado. 

COxNTRA FILEIRA,  s.f.  fileira  por  detraz  de 
outra,  para  a  íazer  mais  forte  apoiando-a. 

COiNTRAFLOREADO,  adj.  m.  (braz.)  diz-se 
de  um  escudo,  cujos  florões  são  alternos  eop- 
postos,  de  maneira  que  a  côr  corresponde  ao 
melai,  e  o  metal  á  cor. 

CONTRAFOLIAS  j  s.f.  pi.  (Lat.  oppositifo- 
/ia?.)  (bot.)  diz-se  das  estipulas  quando  estão 
situadas  ao  lado  das  folhas  oppostas,  ou  de- 
fronte do  píciolo.  Diz  se  dos  pedúnculos  se 
nascem  fronteiros  ao  ponto  deapego  da  folha, 
como  na  videira  e  didcainara.  Diz-se  da  um- 
brella  se  nasce  defronte  de  uma  folha ,  como 
na  cicuta  virosa. 

COJNTRAFÓLIO,  A,  adj.  (bot.)  situado  de- 
fronte do  peciolo  da  folha,  fronteiro  ao  ponto 
de  apego  da  folha  (estipulas,  gavinha,  pedun- 
cu  los.) 

CONTRAFORTE,  s.  m,  peça  de  couro  ou  de 
pano  com  que  se  forra  a  costura  para  a  segu- 
rar mais.  — ,  (fortif.)  forte  opposlo  a  outro; 
botareo  que  serve  de  apoio  a  urna  muralha 
carregada  de  um  terrapleno,  de  uma  aboba- 
da, etc. 

CONTRAFÔSSO,  t.  xA.  (anl.)  V.  Antefos- 
so, 

CONTRAFÚGA,  í.  f.  (mus.)  fuga  cuja  mar- 
cha é  contraria  á  de  outia  antes  estabeleci- 
da. 

CONTRAGE,  t.f.  [contra,  eeixo.)  aspa,  raio 
da  roda  grande  dos  engenhos  de  açúcar. 

CONT  RAGL'ARDA,  s.f.  fortificação  feita  por 
diante  de  um  baluarte,  de  uma  meia  lua,  ou 
oulra  de  qualquer  obra. 

CONTRAGUÍA,  s.  dos  2  g.  pessoa  que  guia 


uma  parte  da  dansa:  diz-se  em  contraposição 
ao  guia  de  toda  ella. 

CONTRAHARMÒxNICA,  adj.f.  (arith.  e  mus.) 
(proporção)  de  trez  números,  nos  quaes  adif- 
ferença  do  primeiro  e  segundo  e  para  a  diífe- 
rença  do  segundo  e  terceiro,  como  o  terceiro 
e'  para  o  primeiro:  v.  g.  3,  5,  6. 

CONTRAHÊNTE  OU  CONTRAENTE,  ad/.  í/o» 
2  g.  (Lat.  contrahens,  tis^  p.  a.  de  eontraho^ 
ere.  contrair.)  possoa  que  contráe,  ou  contraiu 
matrimonio,  dividas,  obrigação. 

CONTRAHÉRVA,  s.f.  planta  vivace,  jper- 
tencente  á  familia  das  ortigas  de  Jussieu.  Tem 
o  tronco  herbáceo;  as  folhas  pinnalifidas,  pal- 
meadas, serreadas ;  e  um  receptáculo  quadran- 
gular. Dá-se  no  Pcrú  e  no  México:  a  sua  raiz, 
que  é  amarga  e aromática,  passava  atítigamen- 
te  por  uma  panrcea  ou  remédio  universal,  po- 
rem hoje  não  se  lhe  reconhece  outra  proprie- 
dade senão  a  de  ser  estimulante  e  diaforé- 
tica. 

CONTRAI,  s.  m.  (de  Courtai ,  cidade  d^ 
Flandres)  estoffo  antigo  que  se  trazia  por  luto. 

CONTRAÍDO  OU  CONTRAHÍDO,  A,  p.  p.  de 
contrair;  ac^.  encolhido,  apertado, estreitado. 
Panicula — ,  (bot.)  aquella  cujos  pedúnculos 
estão  muito  conchegados   e  quasi  parallelos. 

CONTRAIR  ou  CONTRAHÍR,  v.  a.  (Lat. 
coníraho,  ere,  con  e  trahere ,  levar.)  apertar, 
estreitar,  restringir;  ajustar  por  contrato  (uma 
alliança,  uma  obrigação);  celebrar  (matrimo- 
nio) ;  fazer  (dividas)  ;  formar,  tomar  (amisae 
de,  parentesco  com  alguém);  ganhar,  adqui- 
rir (uma  doença,  um  vicio,  etc.)  —  se,  v.  r, 
encolher-se  (os  músculos) ;  estraitar-se  ,  ap«r- 
tar-se.  Alguns  modernos  traductores  usam  do 
verbo  contratar  em  lugar  de  contrair;  erro  gra- 
víssimo que  provêm  de  não  advertirem  que  ao 
termo  francez  contracter^  assim  como  ao  in- 
glez  to  contract,  correspondem  na  nossa  lín- 
gua dois  vocábulos  diiíerentes,  contrair  ecoti' 
tratar'  e  segundo  a  accepção  em  queaquelles 
forem  tomados,  se  deverá  usar  ora  de  um  ora 
de  outro  d'esles  últimos,  mas  não  indistincla- 
mente. 

CONTRAÍNDICAÇlO ,  s.  /.  (med.)  signaes, 
indícios  contrários  aos  precedentes. 

CONTRAINDICADO,  A,  p.  p.  de  contraindí- 
car;  aclf.  (med.)  opposto  á  indicação,  «.g.  es- 
te remédio  é  — ;  novos  symptomas  tem  — a 
sangria, 

CONTRAINDICÂNTE,  s.  m.  (med.)  circum- 
stancia  que  impede  fazer-se  aquillo  que  a  na- 
tureza da  doença  parecia  exigir  ao   principio. 

CONTRAINDICAR,  V.  a.  (med.)  indicarque 
um  remédio  ou  methodo  curativo  esláemop- 
posição  com  os  signaes,  symptoinas  e  caracter  . 
da  doença,  v.  g.  o  abatimento  das  forças  co/i- 
tramdica  o  uso  da  sangria;  (fig-)  mostrar  o 
contrario,  v.  g.  expressões,  actos  que  contra' 
indicam  soberba,  que  mostram  a  falta  d'ella 
em  alguém. 

CONTRAIRO,  ad^.  (ant.)  V.  Contrario, 
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CONTRAlilO,  «.  m.  (ant.)  V.  Contradicção,  balho  das  minas,  matam-se  os  inimigos,  dcs- 
Ojiposição.  I  trocm-se  os  alojamentos,  as  baterias,  etc, — , 

CONTRALAES,  «.  m.  (natit.)  cabos  como  OS  (íig.)  meio  occulto  de  que  alguém  se  serve  pa- 
laes.  V.   Lacs.  Nâo  muda  no  pi.  '  ia  frustar  os  desígnios  de  outrem. 

CONTRA-LATON,  CO^TRA  OMBOS,  fgeogr.) !  COM  RAMINAUO,  A,  p.  p.  de  contraminar  ; 
cidades  do  Egy]>to,  em  frente  de  Lato,  ou  La-  \cidj.  guarnecido  deconlramina  (forlakza,  ba- 
topolis,  de  Ombos,  etc.  !  li.aite)  ;   (fjg.)  frustrado,    baldado   por  culra 

CONTRALÍGA  ,   s.  f.   liga   OU    coofederaçâo   cousa  que  se  lhe  oppòe. 
opposta  a  outia.  i      COMRAMINALÒR  ,  s.  m.  minador  que  faz 

CONTRALTO,  í.  w.  (termo  Ital.)  uma  das   coniraminas. 
-vozes  da  musica  entre  o  tenor  e  o  tiple;  mu-',      CONTRAMINAR,  v.  a.  (fortif.)  fazer  conlra- 
sico  que  canta  em  conlrallo.  Imiiias;  ("fig.)  oppòr-se  aos  desígnios  de  alguém, 

CONTRALÍZ,  s. /.  (didact.)  sitio  oppostoá  '  frustrar,  baldar  osseusefíeilos. —  algnaii^dos- 
maior  claridade,  onde  a  luz  nâo  dá  en)  cheio; ;  truir,  prevenir  os  seus  enganos  c  machinaçòes; 
luz  que  dá  n'um  painel  em  direcção  contraria  !  i\  g.  oamante  arteiro  corJroinina as  cautelas 
áquella  segundo  a  qual  o  pintaram.  dos  pais,  e  a  moça  innocente; — os  ardis  do 

CONTRAMALHA,  *. /.  malha  dobre,  que  se ;  inimigo,  frustrar .  i/cí-c^ccoíi/rc?;;/?.' 6T-ro.«,  des- 
faz por  detraz   de  oiitra,   cJmo  no  trtsmalho.  j  truir,  baldar  voísas  nanhas,  vossos  iuientos; 

CONTRAMALHAUO,  A, p.p.  de  conlrama-l — a  negociação^  fazer  que  se  nuo  efieilue;  — 
Ihar  ;  odj,  rede  que  tem  maihas  dobres.  \os  hífeníos  de  Deus,  contraria-los. 


CONTRAWALIIAR  ,  V,  tf.  fazer  malhas  do- 
bres n'uaia  rede. 

CONTRAMANUADO,  A,  p.  p.  decontraman- 
dar ;  adj.  revogado. 

CONTRA5IAM)ADO,  I.  m.  contra-ordem , 
mandado  contrario  ao  que  anles  se  havia  da- 
do, ou  expedido. 

CO^TRAMANDAR  ,  t?.  a.  revogar  a  ordem, 
ou  mandado  que  se  havia  dado.^ 

CONTRAMARCA,  s.  f.  segunda  marca,  OU 
signal  que  se  pòe  nos  fardos  de  fazenda,  nas  pe- 
ças de  prata  lavrada,  etc. 

CONTRAMARCADO,  A,  p.  p.  de  contramar- 
car ;  adj.  a  que  se  pôz  contraniarca. 

CONTRAMARCAR,  v.a.pòr  contramarca  ou 
segundo  signal  em  alguma  cousa. 

CONTRAMARCHA,  a/,  (milit.)  marcha  de  um 
exercito  em  sentido  contrario  áqueile  em  que 
parecia  querer  marchar ;  mudança  de  frentede 
um  batalhão,  p  laquai  se  fazena  postar  na  van- 
guarda as  fileiras  que  estavam  na  retaguarda. 

CONTRA5IARCHAR,  v.  n.  fazer  contramar- 
cha  ;  tem  sentido  activo,  fazer  executar  con- 
tramarchas;  v.g.o  general,  parailhidiro  ini- 
migo, contramarchon  parte  do  exercito  em  di- 
recção) que  denotava  intenção  de  se  retirar.  De- 
pois de  ter  coniramarchado  ainfanteria  desd« 
a  alva  do  dia  ate  ao  pôr  do  sol,  fè-ia  regres- 
sar a  toda  a  presça  no  decurso  da  noute. 

CONTRAMIíSTRK,  s.  m.  official  inferior  ao 
capitão  ou  commandante  de  um  i.avio,  que 
mauda  á  proa,  e  tem  inspeçào  imiDediala  so- 
bre 06  marinheiros.  — ,  o  qi^e  dirige  em  segun- 
do, e  vigia  csofficiaes  de  uma  fabrica  ou  ma- 
nufactura, 

CONTRAMEZÊNA,  s.  f.  (mar.)  O  mastro  ao 
pe  da  pcpa. 

CONTRAMINA,  s. /.  (fortif.)  obra  subterrâ- 
nea para  descobrir  a  mina  do  inimigo  einuti- 
íiza-la  ;    mina  exterior  debaixo  dos  baluaitcs 

para  fazer  voar  os  sitiadores.  As  coníramitias  {  ca  opposta  a  outra:  diz-se  maisparticularmen- 
otTerecem  um  meio  efficaz  d»  defender  uma  te  década  uma  das  duas  partes  de  um  dueto 
praça  sitiada;  permeio  delias  se  demora  o  Ira- |  em  contraposição  á  outra. 
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CONTR.^MURADO,  A,  p.  p.  de  contramu- 
rar;  odj,  cercado  de,  ou  defendido  por  coa- 
tramuro. 

CONTRAMCRALHA  ,  s.  f.  V.  Ccntramwo. 
CONTRAMCRAR,  v.a.  fazer  contiamuro. 
CONTRAMURO,  s.  w.  muro  arrimado  a  ou- 
tro maior  para  o  fortificar  e  conservar. 

CONTRANATURAL,  adj.  dos  2  g,  opposto, 
contrario  á  natureza  (sentimento,  acção }. 

CONTRANATLRALIDADE,  s.  f.  qualidade 
do  que  e'  contra  natural. 

CONTRANITÊNCIA,  í./.  (phys.)  esforço  que 
faz  um  corpo  para  rechaçar  a  violência  que 
outro  corpo  faz  contra  elle;  reacção. 

CONTRANITÊNTE,  odj.  dos  g  g.  (do  Lat. 
conlra,  e  nílens,  iis,  p.  a.  de  tiitor,  t,  force- 
jar.) (phys.)  que  oppòe  resistência,  que  tende 
a  rebater  ou  rechaçar  a  foiça  de  outro  corpo. 
CONTRAORDEM,  s. /.  revogação  de  uma  or- 
dem, ordem  que  revoga  outra  anteriormente 
dada. 

CONTRAORDENAR,  v.  a  contramandar,  re- 
vogar a  ordem  anterior. 

CONTRAPALA,  s. /.  (braz.)  pala  opposta  na 
côr,  oii  dividida  em  duas. 

CONTRAPALADO,  adj.  m.  (braz.)  diz-se  do 
escudo  em  que  uma  pala  e  opposta  a  outra  pa- 
la dedifferente  esmalte,  de  sorte  que  a  cor  cor- 
responde ao  metal,  e  o  metal  á  côr. 

CONTRAPÂNTES,  odj.  m.  (braz.)  diz-se  de 
dois  animaes  rapantes  voltados  um  para  o  ou- 
tro. 

CONTRAPAPAMÔSCA,  t.  f.  (mar.)  alça  que 
fica  por  cima  do  alçado  papomosca,  o  qual  c 
do  moitão  por  onde  passa  o  contraestai  gran- 
de. Também  abraça  o  mastro  do  traqueteao, 
gurupe's. 

CONTRAPARÊNTE,  s.  dos  '2  g.  parente  por 
aiTmidade. 

CONTRAPARTE,  s.f.  (mus.)  parte  demusi- 
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CONTRAPASSAMÊNTO,  s.  m.  (braz.)  estado 
de  dois  animacs  contrapassantes. 

CONTRAPASSÂNTES,  adj.  m.  pi.  (braz.)  diz- 
se  de  doisanimaes  representados  um  sobre  ou- 
tro, caminhando  em  direcções  opposlas. 

CONTUAPASSO.,  s.  m,  (termo  de  dansa)  passo 
contrario  aoutro  que  se  acabou  de  fazer. 

CONTBAPEÇÓNHA,  s.  f,  \ ,  Contraveneno. 

CONTllAPÊLLO,  ».  m.  o  revez  do  peilo,  o 


CONTRAPOSIÇÃO,  i.  /.  acção  de  pôr  duas 
cousas  em  opposiçâo  para  as  comparar;  (ter- 
mo de  bel  las  artes)  contraste,  opposiçào,  dif- 
ferença  de  caracteres,  de  sentimentos,  de  fi- 
guras, decores,  de  ornatos;  (ant.)  opposiçào, 
contrariedade,  repugnância. 

CONTRAPOSTA,  >./.  (ant.)  V,  Contrapor 
sição. 

CONTRAPOSTAS,  aij.  f.  pi.  (braz,)  di»-se de 


sentido  contrario  á  inclinação  natural  do  pel- [  duas  espadas,  setas,  etc.  postas  uma  aope  á 
lo    A  — ,  (loc  adv.)  ao  revez  dopello.  Fazer  ^  outra  em  sentido  contrario,  tendo  uraaapoR* 
a  barba  a  — ,  contra  a  direcção  docabelLoda  '  ta  para  cima  e  a  outra  para  baixo, 
barba,  debaixo  para  cima..  I      CONTRAPOSTO,  A,  p.p.  de  contrapor;  adj. 

CONTRAPESADO,  A,  j).  p.  de  contrapesar;  I  posto  defronte  de  outro;  (fig.)  comparado, 
adj.  equilibrado,  igualado,  compensado,  com-  posto  em  paralello.  — ,  (termo  de  bellas  avtes) 
parado  no  valor,  merecimento.  — s  os  mala  que  faz  contraste  com  outro. 
com  os  bens,  os  gostoi  com  osdcsgostos^  pos-  CONTRAPROVA,  «. /.  desenho  ou  estampa 
tos  em  parallelo,  comparados  exactamente,  i  que  se  tira  impr^sando  uma  folha  de  papel 
equiponderados.  1  branco  molhada  e  posta,   ou  sobre    um  dês»? 

CONTRAPESAR,*»,  a.  equilibrar,  igualar,  ter    nho  igualmente  molhado,  ou  sobre  aprova  d« 


em  equilibrio,  servir  de  contrapeso ;  (fig.)com 
pensar,  servir  de  desconto ;  ter  igual  valor,  im- 
portância ;  examinar,pesar,  comparar  duas  ra- 
zoes, dois  argumentos  para  vêr  qual  e  mais  forr 
te.  — SE,  V.  r.  cquilibrar-se,  igualar-se  no  pe- 
so;  (fig.)  com  pensa  r-»c,  igual^r-se  no  valor,  na 
importância,  etc. 

CONTRAPESO,  s.m.  peso  que  equilibra  our 
tro  ;  cousa  que  se  põe  para  servir  de  contrapeso; 
pedaço  de  carne  inferior  que  o  cortador  ajwn- 
ta  áboa  carne  para  inteirar  o  peso.  — ,  (fig.) 
compensação,  qualidade  boa  ou  má,  das  cou- 
sas moraes,  que  compensa  outra,  ecc.  todas  as 
fortunas  tem  seus  — s;  a  cobardia  serve  de  — 
áinsolencis?,. 

CONTRAPJLASTRA,  s.  f.  (archit.)  pilastra 
collocada  defronte  de  outra,  dentro  de  uma 
galeria,  de  um  pórtico,  etc. 

CONTRAPONTADO,  odj,  m.  (braz.)  diz-se  do 

escudo  cujas  pontas  são  oppostas  umas  ás  outras. 

CONTRaPONTEADO,  a,  p,  p,  de  contrapon  • 

tear;   adj.    posto   em   contraponto,   ex\  «Te 

Deum  bem  — .  "  Azurara. 

CONTR  APONTE  AR,  V.  a.  (mus.)  cantar  em 
contraponto. 

CONTRAPONISTA,  S.  m.  (mus.)  compo»itor 
de  contraponto. 

CONTRAPONTO,  «,  m.  fmus.)  concordância, 
harmonia  de  dous  ou  mais  cantos  ditferentes; 
sciencia  da  harmonia  simultânea,  arte  decom- 
por em  musica ;  a  mesma  composição.  — !^,  si7n- 
ples:  aquelle  em  que  os  differentes  canto»  vão 
sempre  juntos  nota  por  nota.  -r^ ,  úgurudo  ; 
aquelle  em  que  ha  fugas,  contrafngas,  etc. — , 
dobrado:  composição  que  se  p(Sde  cantar  de 
vari£>s  modos,  mudando  as  partes  graves  em 
agudas,  e  as  agudas  em  graves, 

CONTRAPOR,  V.  a.  pôr  uma  cousa  defronte 
W*  outra  ;  (fig.)  comparar,  fazer  parallelo  :  con- 
tf  apondo  o  que  somo»  boje  ao  que  fomos.  — , 
(  vmo  de  bellas  artes)  fazer  contrastar  (uma 
%ura,  um  adorno  a  outro  ;  uma  scpna,  uma 
pprsonagem  noutra. — ,  (ant.)  V.  Oppôr. 


uma  gravura  ainda  fresca.  -— ,  (forens.)  prova 
dada  á  contrariedade,  ou  impugnação  do  li-!- 
bello  do  autor;  prova  da  falsidade  de  allega- 
ção  do  adversário;  ex.  as  testemunhias  e  do- 
cumentos da— r,  ou  emr- r. 

CONTRAPROVADO ,  A ,  p.  p.  de  contrapro- 
var; adj.  tirado  por  contraprova. 

CONTRAPROVAR,  v,  a.  tirar  uma  contra- 
prova. 

CONTRAPÍINHO,  f.  m.  (mar.)  cabo  qu«  st 
pega  no  punho  da  vela  grande  e  dotraqu«t«, 
e  serve  para  ajudar  a  amura. 

CONTRAClUARTEADO,  adu  m,  (braz  )  diz- 
se  do  escudo  cujqs  quartéis  são  divididos  cada 
um  em  outros  quatro,  fazendo  ao  todo  dea«* 
seis  quartéis.  Também  se  diz  do  mesmo  quar» 
tel  que  é  dividido  em  outros  quatro. 

CONTRAaUARTÉL,  s.  m.  (braz.)  qiMiEfcal 
de  um  quartel  do  escudo, 

CONTRAauÍLHA,  s.  f.  (mar.)  peça  dena»- 

deira  que  cobre  a  quilha  no  interior  donav(«, 

CONTRARANCHO,  «.  m.  partido  opposl». 

COiNTRAREPARO,  f.  m.  (fort.)  segundo  *•- 

paro,  ou  trincheira    em  redor  da  praça,  par* 

maior   defensão. 

CONTRARÊPMCA,  «. /.  replica  que  te  ^z 
cpnlra  o  que  replicou. 

CONTR ARETABL LO,  «.  m.  fundo  na ,d«a«- 
ração  de  um  altar,  onde  se  mete  um  quadf«, 
ou  baixo  relevo. 

CONTRAREVOLUÇÃO,  #,  ".  segunda  revolu- 
ção em  sentido  contrario  ao  da  primeira:  re- 
gresso a  uma  forma  de  governo  destruída  «h 
mterrompida  por  uma  revolução. 

CONTRAREVOLtlCIONADO,  A  ,  p.  p.  de 
contrarevolucioaar ;  adj.  em  estado  de  caa- 
trarevolução. 

CONTRAREVOLUCIONAR,  V.  a,  (modeíM© 
adoptado  do  Fr,  conirc  revolutionncr,  tambom 
moderno.)  fazer  conlrarevoluçào.  Os  Bour- 
bont  desde  1314  e  lâlb procuraram  — a  Fraii" 

CONTRARKYOLUCIONARIO,  A,    adf,  qu«  e 
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«•Rtra  a  revolução.  — ,  «.  m.  partidário  de  uma 
c^ntrarevolução. 

CONTRARiAl>0,  A  ,  p.  p.  de  contrariar; 
md^.  obstado,  resistido,  estorvado  ;  impugnado, 
refutado. 

CONTUARIADOR ,  s.  m.  ORA,  /.  (p.  us.) 
pessoa  que  contraria,  que  se  oppôe  ao  que  ou- 
trem diz  ou  faz ;  contradictor,  ioipugnador, 
•ppositor, 

CONTRARIASTE,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p. 
a.  Lat.  em  ans,  tia.)  que  contraria,  propenso 
a  contrariar  o  parecer,  a  vontade  de  outrem 
(espirito,  génio,  pessoa.) 

COiNTRARIAR,  v.a.  (contrario,  ardes,  inf.) 
contradizer,  impugnar,  oppôr-se  (sentimentos, 
inclinações,  etc.)  :  repugnar,  ex.  a  tristeza  con- 
traria o  movimento  do  coração;  estorvar,  ob- 
»*ar,  embaraçar  (os  projectos^  os  desígnios  de 
alguém);  refutar  (uma  doutrina,  razoes).  — 
9«,  v.r.  fazer-se  reciproca  opposiçâo ;  contra- 
dizer-se,  dizer  ©contrario  do  que  se  tinha  di- 
to. 

CONTRARIEDADE,  s.  f.  (Lat.  confrarietas, 
mtit.)  repugnância,  descrepancia,  opposiçâo  en- 
tre duas  cousas  contrarias  (dos  elementos,  das 
Jbis) ;  obstáculo,  estorvo,  ditficuldade  que  se 
©iicontra  no  proseguimento  de  uma  empreza, 
de  um  projecto;  (forens.)  resposta  do  re'o  ao 
libello  do  autor. 

CONTRARIO,  A,  adj.  (Lat.  contrariut.  V. 
fontra.)  opposto,  adverso,  physica  ou  moral- 
mente (tempo,  vento,  sorte) ;  nocivo,  damno- 
ío,  prejudicial  (alimento,  remédio);  inimigo, 
incompativel,  alheio^  repugnante,  ex.  a  verda- 
deira politica  nào  e  —  á  boa  moral.  Nesta  ul- 
tima accepçâo  também  se  lhe  pôde  seguir  a 
prep.  de,  ex.  homem  —  de  honras  e  venera- 
çòes;  acções  ha  que  parecem  misericórdias,  e 
tào  outros  affectos,  tào  contrários  d  esta  vir- 
tiid»  como  de  todas.  Ao — ,  ou  pelo — ,  (loc. 
adr.)  diversamente;  de  um  modo  opposto; 
bem  longe  d'is50;  Em  -  -,  contra,  em  opposi- 
çâo (dizer  ou  fazer  aIJ2;uma  cousa  em  —  de  ou- 
tra). Do  — ,  (loc.  adv.  de  que  se  usa  princi- 
palmente em  tom  de  ameaço)  aliás,  senão,  is- 
to e,  a  não  ser  ou  acontecer  como  eu  espero 
•u  desejo.  — mente,  adv.  em  sentido  contra- 
rio; (ant.)  ao  contrario,  pelo  contrario. 

CONTRARIO,  «.  m.  cousa  contraria,  oppos- 
ta  (o  frio  e  o  calor  são  dois  coníranos ;  o  — 
do  que  mais  se  deseja,  quasi  sempre  acont(ce) ; 
inimigo,  antagonista,  adversário,  compr^tidor. 
— j  /)/.  (rhet  )  lugares  communs  no  discurso, 
qualidades  ou  cousas  diametralmente  oppostas. 

CONTRAROLDA.  Y .  Sobrerolda. 

CQNTRAROaUÊTE,  s.  m.  (braz.)  disposi- 
fao  de  trez  peças  pequenas  em  sentido  con- 
trario á  do  roquete. 

CONTRA  ROTURA  OU  CONTRARUPTÚRA,  «. 
/.  (cirur^:.,  ant.)  emplastro  contra  as  roturas 
•u  quebraduras. 

CONTRASCHEDULA  ou  CONTRACEDULA  , 
*:/..8chedula-ou  cédula  de  theor  opposto  ao  de  j 


outro,  ou  que  contém  declaração  em  contra- 
rio, ou  rcsalva  do  conteúdo  de  outra  a  que  «e 
refere. 

CONTRASELLADO,  A,  p.p.  de  contraselIaT  ; 
adj.  munido  de  contraselío. 

CONTRASELLAR,  v.a.  pôr  O  contrasêllo. 

CONTRASÊLLO,  s.  m.  pequeno  scllo  que  se 
põe  ao  lado  de  outro  maior. 

CONTRASENHA,  s. /.  pequeno  signal  que  se 
põe  ao  lado  ou  próximo  de  outro;  indicio, 
signal  pelo  qual  se  reconhece  outro  signal; 
(niilit.)  palavra  que  se  ajunta  ao  santo  ques« 
dá  nas  praças  de  guerra,  e  de  que  usam  os  do 
mesmo  partido  para  se  conhecerem. 

CONTRASIGNAL,  s.  m.  (ant.)  Contrasenhm. 

CONTRASTADO,  A,  p.  p.  de  contrastar ;  odj. 
a  que  se  fez  resistência  ou  opposiçâo,  conten- 
dido, combatido. — ,  marcado,  examinado  pi- 
lo contraste  (prata,  oiro). 

CONTRASTAR,  t;.  a.  {contra  e  Lat.  sto,  are, 
ter-se  em  pe.)  oppòr-se,  resistir,  contrariar,  com- 
bater, (a  tormenta,  os  ventos,  a  força  das  on- 
das);  (p.  us.)  contradizer,  refutar.  — ,  exami- 
nar, ensaiar  (a  prata  ou  o  oiro). — ,  v.  n.  la- 
ctar, contender  ;  v.  g com  os  perigos. 

CONTRASTE,  s.  m.  (V.  Contrastar)  official 
auctorisado  pela  lei  para  examinar  o  toque  das 
peças  dos  ourives,  e  pôr  o  preço  ás  pedras  pre- 
ciosas ;  (fig.)  avaliador,  censor  de  obras  litte- 
rarias ,  capaz  de  julgar  do  seu  merecimento. 
— ,  (termo  de  beKas  artes)  contraposição,  dif-- 
ferença,  jogo  encontrado  de  umas  figuras,  de 
umas  attitudes,  ou  de  umas  cores  com  ou  trás;- 
(fig.)  opposiçâo  de  génios,  de  caracteres,  lu- 
cta  de  paixões,  de  opiniões — ,  (ant.)  contes- 
tação; disputa;  estorvo,  obstáculo;  trabalho, 
incommodo,  adversidade. — s,  pi. ,  opposições, 
contrariedades;  estorvos:  —  da  vida,  incom- 
modos,  trabalhos  ;  —  da  fortuna^  adversidades, 
desgraças ;  contratempos ;  —  wa  viagem ,  em- 
baraços, estorvos  por  ventos  contrários  ou  ou- 
tras causas. — ,  contestações,  disputas,  razões, 
replicas  em  contrario  ou  da  parte  adversa,  v. 
g.  —  de  jurisdicções. — -,  opposiçâo,  confronta- 
ção de  qualidades  ou  formas  opposi as,  que  faz 
sobresaír  o  que  é  próprio  a  cada  cousa  pos*a 
em  opposiçâo,  v.  g.  dos  —  nascem  as  maiores 
bellez:is  da  poesia  e  da  pintura,  irem  —  nada 
sobresáe,  e  tudo  e'  monotonia.. 

CONTRASTEAR,  V.  a.  (erro  do  vulgo).  V. 
Contrastar. 

CONTRASTUCIA,  s. /.  astucia  com  que  bal- 
damos a  de  outrem  dirigida  contra  nós. 

CONTRATA,  s./.  ajuste  que  faz  um  musico 
de  servir  n'um  regimento,  etc. 

CONTRATAÇÃO,*  s-  «•  (ant.)  contrato,  com- 
mercio,  trafico. 

CONTRATADO,  A,  p.  p.de  contratar;  aàj. 
ajustado,  convencionado,  negociado. 

CONTRATADOR,  s.  m.   o  que  trata  OU  ne- 
gocia em  algum  género;  oque  tem  arremata- 
do algum  contrato  ou  ramo  de  commerei©  > 
&  xclusivOé 
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CONTRATANTES,  adj.  f.  pi.  (t.  us.  na  di- 
plomacia);  (partes — ),  potencias  que  contra- 
hem  ou  celebratn  um  tratado  dealliança,  uma 
convenção,  (^iiando  se  trata  de  unia  obriga- 
ção enfre  particulares,  diz-se  conirahenles. 

CONTÍAATAU,  V.  a.  (de  contrato,  ar  des.  inf.) 
ajuslar,  iazer  um  contraio,  ( —  um  negocio, 
uma  compra,  ele);  dar  por certaf  renda  o  lu- 
cro contingente  de  algum  raoio  de  commer- 
cio.  — ,  V .  Contrahir.  — ,  v.  n.  commerciai  (em 
tabaco,  em  vinhos,  etc.) 

CON TUATEMPO,  s.  m.  accidente  imprevisto 
que  atalha  oefíeito  de  algum  negocio  ou  era- 
preza ;  eslorvo,  obstáculo;  revez,  adversidade. 
— ,  ode.  V.   fntempeslivamcntc. 

CONTllATO,  s.  in.  (Lai.  conlratus,s. ,  de 
contrcicíus y  sup.  de  coniraho ,  ere,  ajustar, 
contrair.)  pacto,  convenção,  ajuste  feitoentre 
partes  com  escritura  publica;  ramo  de  nego- 
cio qm  se  arremata  por  monopólio  (do  tabaco, 
dô sabão,  da  pólvora,  etc.) 

CONTRATO,  (termo  juridico)  e  uma  con- 
venção, pela  qual  uma  ou  mais  pessoas  se  obri- 
gam para  com  uma  ou  mais  a  dar,  a  fazer, 
ou  a  não  fazer  alguma  cousa  [Cod.  Civ.  de 
i^r.  art.  1101).  Dislingue-se  da  com^cnçâo  ou 
pactoj  em  que  a  convenção  pode  não  serobli- 
gatoria  ;  o  contrato  sempre  o  e'  (^Rogron).  O 
contrato  e  sijnallagmatico  cru  bilateral  quan- 
do os  contraentes  se  obrigam  reciprocamente 
uns  para  com  os  outros  (art.  1102).  E  unila- 
teral quando  uma  ou  muitas  pessoas  são  obri- 
gadas para  com  uma  ou  mais  sem  que  da  par- 
te destas  haja  obrigação  (art.  1103).  O  con- 
trato écuniutalivo,  quando  cada  uma  das  par- 
tes seobriga  a  dar  ou  fazer  uma  cousa,  quee' 
o'hada  como  equivalente  do  que  seda  ou  faz. 
Quando  o  equivalente  consiste  na  possibilida- 
de de  ganho  ou  perda  para  cada  uma  das  par- 
les o  contraio  e  aleatório  (íiv\ .  1104-).  Contra- 
to beneí}cio  eaquelle,  em  que  uma  das  paries 
proeura  á  outra  uma  vantagem  puramente 
gratuita  (art.  3105).  É  contraio  a  titulo  one- 
roso o  que  sujeita  cada  uma  das  partes  a  dar 
ou  fazer  alguma  cousa  (art.  1106).  Quatrocon- 
-diçnes  são  essenciaes  para  a  validade  d' uma 
convenção  ;  o  consentimento  da  parte,  que  se 
obriga  ;  a  sua  capacidade  de  contractar ;  um 
objecto  certo  que  forme  a  matéria  da  obriga- 
ção; uma  causa  licita  na  obrigação. 

Diz-se  contrato  fraudulento  quando  eeffet- 
to  de  dolo  praticado  por  uma  das  partes  con- 
tratantes para  com  a  outra,  e  de  machi nações 
taes,  que  se  aparte  as  conhecesse  não  contra- 
taria: quando  ambas  as  partes  se  conloiam 
em  fraude  do  direito  de  terceiro  :  quando  o 
contrato  e  celebrado  em  fraude  das  disposi- 
ções da  lei.  Contrato  illicito  e  aquelle  que  e 
feito  por  uma  causa  expressa  ou  tacitamente 
prohibida  pela  lei,  por  uma  causa  contraria 
aos  bons  costumes  ou  á  ordem  publica,  liste 
contrato  e'  imllo  aos  olhos  da  lei.  Contrato 
judiciai  é  o  que  se  forma  por  confissões,  decla- 


rações,   e  consentimentos  prestados  em  juizo. 
Estes  contratos  são  irrevogáveis. 

Chama-se  contrato  real  aquelle  para  cuja 
formação  não  basta  o  consentimento  das  par- 
tes, sendo  necessário  que  intervenha  ale'm  d'el- 
le  uma  cousa  :  tal  como  o  contrato  d'empreâ- 
timo,  de  penhor  ou  empenho,  de  deposito, 
etc.  (Crivelii).  '.,^ 

Os  contratos  dos  negociantes,  que  abrem  lo-^ 
ja,  e  tem  menos  de  ametade  do  lucro  n'ella, 
são  nullos  a  respeito  das  fazendas,  que  se  lhes 
dão  a  credito,  e  da  diminuição  do  interesse 
d'ametade,  Alv.  de  15  de  Novembro  de  1760. 
Os  contratos  nullos  e  usurários,  julgados  taes, 
obrigam  á  reposição  indevidamente  recebido, 
Alv.  de  16  de  Janeiro  de  1773,  §  7. 

CONTRATO  UE  CAMBIO,  e  uma  conven- 
ção pela  qual  uma  pessoa,  que  recebe  n'um 
lugar  uma  sommi  de  dinheiro  se  obriga  afa- 
zer pagar  á  pessoa,  que  lh'a  entrega,  ou  de 
quem  fia,  ou  á  sua  ordem,  uma  somma  cor- 
respondente em  outro  lugar.  Este  contrato 
executa-se  por  meio  da  Letra  de  cambio.  Cum- 
pre por  tanto  não  confundir  o  contraio  de  cam- 
bio com  a  letra.  O  primeiro  é  uma  convenção 
que,  como  todas  as  convenções,  se  forma  pelo 
concurso  dos  consentimentos  de  dois  ou  mais 
indivíduos:  a  Letra  de  cambio  e'  a  um  tempo 
a  prova  do  contrato,  e  o  meio  de  chegar  a 
oxecut£^-lo.  As  definições  dos  demais  contra- 
tos como  de  seguro,  risco,  compra  e  venda, 
ele,  devem  procurar-se  nas  respectivas  pala- 
vras. Ferreira  Borges. 

CONTRA VALLAí^ÃO,  $.  f.  (do¥r.  contreval- 
lalioni)  (fortif.)  entrincheirarnento  que  os  si- 
tiadores  fazem  em  torno  de  uma  praga  para 
impedir  as  sortidas  da  guarnição. 

CONTRAVALLADO,  A,  p.  p.  de  contraval- 
lar ;  adj.  protegido  por  contra vallação. 

CONTRAVALLAR,  V.  a.  (l.at.  «outra,  eval- 
lum,  vallo,  fosso,  ar  des.  inf.)  guarnecer,  mu- 
nir de  contravallações,  fortificar  com  conlra- 
vallo.  — SE,  V.  r.  forlificar-se  com  linhas  da 
contrava  Ilação. 

CONTRAVKIRADO,  adj.m.  (braz.)  diz-se  do 
escudo  que  tem  veiros  oppostos  uns  aos  ou- 
tros. 

CONTRAVÊIRO,  a.  m.  (braz.)  veiro  em  que 
o  metal  e  o.pposto  ao  metal,  c  a  còr  á  côr.  No 
Tciro  propriamente  dito  o  metal  é  opposto  á 
côr,  e  es' a  ao  metal. 

CONTRAVENÇÃO,  s.f.  (do  Fr.  conlraven- 
lion ,  de  conirecenir ,  contravir.)  infracção, 
transgressão  de  uma  lei,  de  um  contrato,  d« 
uma  ordem,    ele.   Segue-se-lhe   a  partícula  a. 

CONTRAVEN(;ÃO ,  (jurid.)  acção  pela  qual 
se  contravem  a  uma  lei,  a  um  regimento,  a  ura 
tratado,  ou  a  uma  convenção,  que  se  faz.  E«- 
te  termo  applica-se  particularmente  para  ex- 
primir uma  fraude  commettida  em  prejuízo 
dos  direitos  do  fisco  (Guyot).  Ferreira  Borges. 

Syn  comp.  Cojitravenção ,  dcsobedieticia. 
Designam,  geralmente  failando,  estas  duas  pa- 
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lavras  a  acção  de  separar-se,  de  ir  conra  o 
que  esta  mandado,  mas  differençam-se  da  ma- 
neira seguinte  : 

A  contravenção  e'  a  acção,  ou  omissão'  con- 
traria ás  disposições  de  uma  lei,  de  um  r(gu- 
lamento,  de  uma  obrigação  contraída  ou  im- 
posta de  fazer,  ou  observar  qualquer  cousa.  A 
desobediência  consiste  em  recusar-se,  ou  resis- 
tir ao  que  tem  direito  ou  poder  de  mandar. 
A  conlraoençâo  refere-se  á  lei ;  a  desobediên- 
cia ás  pessoas.  Contravevi-se  a  uma  lei  des- 
obedecendo a  uma  autoridade. 

CONTRAVENÊNO,  s.  m.  remédio  que  impe- 
de ou  destroe  o  effeito  do  veneno;  antidoto : 
diz-se  no  sentido  próprio  e  no  figurado. 

CONTRA VENIÊNTE,  adj.  es. dos  2  ^.  (Lat. 
ayntravenienxy  tis,  p.  a.  de  contravetào,  ire, 
contravir.)  (forens  ,  p.  us.)  ^pessoa)  que  con- 
travèm ;  transgressor,  infractor. 

COÇíTRAVEiNTO,  s.  VI.  (do  Vr.  ccmtrc-vent.) 
(p.  us.)  vento  contrario;  (fig.,ant.)  obstáculo, 
contratempo.  Ir — ,  para  aparte  d'onde sopra 
o  vento.  — ,  a  parte  d'onde  venta,  barlaven- 
to ;  vento  contrario ;  (fig.)  adversidade,  con- 
tratempo. 

CONTRAVENTÔR,  t.m.  infractor,trangressor. 

CONTRAVERGUÊIRO,  $.  m.  (mar.)  cabo  que 
serve  para  atracar  o  vergueiro  de  uma  a  outra 
parte,  junto  á  amurada. 

CONTRAVERSÃO,  s.f.  (didact.)  versão  feita 
ao  contrario  do  que  devera  ser. 

CONTRAVERTÊR,  V.  a.  voltar  em  direcção 
opposta ;  (fig.)  mudar  ao  opposto. 

CONTRAVIDRAÇA  ,  s.f.  vidraça  que  se  pòe 
por  diante   da  vidraça    ordinária,  para  maior  i 
abrigo. 

CONTRAVIiNDO,  snperl.  de  contravir,  obra-  { 
do  contra. 

CONTRAVIR ,  V.  n.  (Lat.  eontravcnio,  ire, 
de  tonfra,  e  vento,  ire,  vir.)  obrar  contra  uma 
lei,  contra  uma  obrigação  que  se  contraiu  (á 
lei,  ao  contrato,  etc.) 

CONTRECTAÇÃO ,  S.f.  (Lat.  contrectatio, 
onit,  de  contrecto,  are,  con,  e  tracto,  erc,  to- 
mar, palpar.)  (jurisp.)  acto  pelo  qual  alguém 
tira  e  remove  do  seu  lugar  uma  cousa  que  es- 
tá na  posse,  ou  no  dominio  de  outrem  (a  — 
fraudulenta  e  um  furto). 

CONTREITO,  A,  adj.  (ant.)  contrafeito. 

CONTRKS,  ígeogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  de|)ar  ta  mento  de  Loire  e  Ciíer  ; 
1,Í)00  habitantes. 

CONTREXEVILLE,  (geogr.)  villa  de  França 
no  departamento  dos  Vosges;  1,500  habitan- 
tes. Aguas  mineraes  e  férreas. 

CONTRIBUigÃO  ,  «.  /.  (Lat.  contributio  , 
onis.)  arrecadação  extraordinária  de  dinhei- 
ros, feita  por  authoridade  publica ;  pagamen- 
to que  cada  um  faz  da  parte  que  lhe  toca  de 
um  imposto  ou  de  uma  despeza  publica ;  ta- 
xa; entrega  de  géneros  exigida  pelo  inimigo 
Bo  tempo  de  uma  invasão  ou  conquista,  para 
evitar  a  pilhagem. 
VOL.  II. 


Stk.  comp.  Contribuição,  impmfo,  tribu- 
to, derrama,  páreas,  si/btidios.  Forçosa  cousa  e 
que  os  que  desfructam  os  benefícios  da  socie- 
dade contribuam  para  os  gastos  que  o  gover- 
no necessita  fazer  para  defensa  dopaiz,  assiui 
como  para  o  desenvolvimento  da  riqueza  pi- 
blica.  Tal  e  a  origem  e  motivo  das  cinlribui- 
çôes,  sem  asquaes  nào  podem  formar-se  n  m 
sustentar-se  as  nações. 

A  natureza  do  imposto  tem  intima  relação 
com  as  diversas  formas  de  governo,  com  a  le- 
gislação e  costumes  dos  séculos,  pelo  que  mui- 
to hão  variado  estes  impostos,  sua  forma  e  mo- 
do de  execução,  os  nomes  e  distincçòes  d'e;- 
les,  e  a  igualdade  e  desigualdade  entre  osco/t- 
tribuintes,  etc.  Sem  entrarmos  em  todas  estas 
particularidades,  examinaremos  somente  a  dif- 
ferença  que  ha  entre  os  mais  conhecidos,  e  suas 
significações. 

Contribuição  e  um  nome  genérico  que  abra- 
ça tudo  aquilio  com  que,  de  qualquer  modo 
que  seja,  se  acode  á  defensa  e  sustentação  do 
Fstado,  pois  alem  da  contribuição  pecuniária, 
ha  também  a  chamada  de  sangue,  pela  qual 
o  cidadão  tem  que  acudir  á  defensa  da  pá- 
tria. 

Define-se  geralmente  a  con/ri6tiíj*oo,  dizendo 
que  é  a  quota  que  cada  um  dos  contribuin- 
tes paga,  segundo  as  regras  estabelecidas,  para 
acudir  aos  gastos  que  acommunidade  temi]ue 
fazer  para  conseguir  o.  fim  que  se  ha  propos- 
to. Querem  alguns  que  seja  uma  imposição 
extraordinária  para  acudir  a  um  gasto  publi- 
co, principalmente  em  tempo  de  guerra ;  nias 
este  não  pode  ser  st-u  primiti\  o  e  genérico  sen- 
tido, pois  toda  a  contribuição  deve  ser  f^eral, 
ordinária  e  permanente  entre  os  associados. 

Com  a  palavra  contribuição  coincide  a  de 
imposto  5  que  vem  do  Latim  impoútiim,  e  si- 
gnifica posto  em  cima,  ou  sobre  alguma  cou- 
sa. Imposição  é  o  acto  de  inipór,  e  o  impos- 
to, considerado  com  relação  a  este  acto,  vem 
a  ser  também  termo  genérico  que  exprime  a. 
to'aiIdade  dos  encargos  que  formam  as  rendas 
do  estado;  e  assim  se  diz  que  estamos  carre- 
gados de  imjmitos,  comprehendendo  d'ebíc  mod- 
elo todas  as  contribuições. 

Tributo  vem  de  tribiitum,  e  es'a  pa'av!a, 
segundo  Covarrubias,  se  deriva  do  imooito 
que  pagavam  em  Roma  as  dilíerenles  trib.iíj 
que  formavam  a  reunião  dos  cidadãos  roma- 
nos. Define  se  geralmente  o  tributo  dizendo 
que  e  a  quantidade  que  paga  o  vassalio  ao  se- 
nhor em  reconhecimento  do  dominio  d't'ste;  c 
chama-se  tributário  SlO  que  paga  tributo.  Con- 
sidera-5e  iorualmente  o  tributo  como  um  direi- 
to concedido  ao  soberano  sobre  todo»  os  qu* 
estão  sujeitos  a  sua  obediência  segundo  «li  íei*, 
convénios,  etc. 

Derrama,  palavra  nmi  conhecida  antiira*- 
mente,  e  hoje  em  dia  pouco  usada,  e  signiiica 
um  imposto  ou  finta  eventual,  pelo  commuin 
íurbitraria  e  ainda  violenta,  regularmente  eíã- 
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íçida  por  inimigo  o\i  conquistador ;  e  ás  vezes 
ipelas  camarás  para  perfazer  a  quebra  ou  falha 
que  teve  certa  renda  ou  tributo  que  se  deve  á 
coroa. 

Páreas  são  o  tributo  que  um  piincipe  ou 
Estado  paga  a  outro,  em  reconhecimento  de 
obediência  ou  vassallagem. 

Subsidio,  do  latim  subsidmm  que  significa 
reforço,  ajuda,  soccorro,  auxilio,  vem  a  ser  o 
nome  d'um  imposto  temporário  e  extraordi- 
nário ;  o  qual,  ainda  que  pareça  voluntário, 
e  forçoso,  pois  que  se  exige  em  virtude  d'uma 
lei  em  casos  extraordinários,  c  ás  vezes  fica 
para  sempre,  como  o  suba idio  literário  em  Por- 
tugal. 

COJNTRIBUIÇÃO ,  (commerc.)  esla  palavra 
tem  uma  accepção  commercial  particular ,  e 
que  cumpre  conhecer  bem.  Contribuição  e  ava- 
ria em  Jurisprudência  marítima  são  muitas  ve- 
zes synonymos.  avaria  em  seu  primeiro  senti- 
do significa  estrago.  Ora  o  estrago  d'uma  cou- 
sa ou  pôde  vir-lhe  de  vicio-proprio,  ou  d'acci- 
dente  externo  casual,  ou  de  fado  de^  homem. 
Deixemos  as  duas  primeiras  causas.  Pode  pro- 
vir de  facto  de  homem,  como  quando  se  alija 
parte  da  carga  para  salvar  o  resto  :  aqui  es- 
traga-se  uma  porção  para  salvamento  com- 
mum.  Gra  como  estedamno  teve  por  motivo 
a  salvação  commum,  pedea  justiça  que  o  res- 
tante salvado  por  seu  sacrifício  indemnise  o  do- 
no dessa  perda  :  esta  perda  então  toma  o  nome 
d'avaria  commum,  porque  todos  a  soffrem. Res- 
ta saber  com  quaíito  ha-de  entrar  o  navio,  o 
frete,  e  a  carga  perdida  e  a  salvada  propor- 
cionalmente neste  rateio  d'indemnisação  :  esta 
operação  de  determinar  a  repartição  chama-se 
contribuição.  Ferreira  Borges» 

CONTRIBUIÇÕES  PUBLICAS,  sãoas  imposi- 
ções que  se  lançam  a  favor  do  Estado.  Nes- 
tes termos  comprehendemos  todos  os  impostos, 
taxas,  imposições  e  tributos;  e  o  proferimos  a 
tiibuto,  que  importa  em  sua  origem  o  reco- 
nhecimento d'ura  dominio,  que  hoje  não  exis- 
te;, e  porque  não  e'  só  um  ou  alguns,  que  tri- 
buem^  todos  concorrem  e  conseguintemente 
contribue7n. 

A  inda  que  esta  matéria  não  e'  estriotamen- 
te  commercial,  temtodàyia  relação  e  influen- 
cia no  commercio,  e  por  isso  a  abrangemos. 
Distinguem-se  duas  castas  de  contribuições  na 
sciencia  de  fazenda ;  contribuições  directas,  e 
contribuições  indirectas.  As  contribuições  di- 
rectas são  impostas  directamente  sobre  os  bens, 
sobre  as  faculdades  de  cada  um,  e  sobre  as 
pessoas.  Os  bens  são  moveis  onimmoveis:  d'a- 
hi  a  contribuição  é  movei,  onimmovel.  Assim 
a  decima  dos  bens  jde  raiz  e'  uma  contribui- 
ção immovel  directa)  e  o  imposto  do  maneio 
é  uma  contribuição  directa  movei.  Contribui- 
ções indirectas  são  todos  os  tributos  impostos 
sobre  a  fabricação,  a  venda,  o  transporte  e  a 
introducção  de  diversos  objectos  de  commer- 
cio e  de  consumo ;  imposição,   cujo  producto 


ordinariamente  adiantado  pelo  fabricante, 
mercador,  ou  recoveiro  e  supportado  e  indi- 
rectamente pago  pelo  consumidor.  Assim  os 
direitos  de  sello,  díe  alfandegas,  das  cartas  d« 
jogar  e  das  bebidas  são  contribuições  indire- 
ctas.  (Merlin). 

Como  as  conl7'ibmçóes  publicas  eomprehen- 
dem  todo  o  complexo  dos-  tributos,  cumpre 
ter  d'estes  uma  ideia  e\ara.  O  tributo  o\icon<- 
tribuição  é  sempre  uma  porção  do  producto 
do  capital  e  trabalho  tomada  delles  por  au- 
toridade   do  ííoverno. 


çao. 


/,   e  posta   á  sua    disposi- 
O  tributo  directo  e  immediatamente  to- 


mado do  redito  ou  capital ;  e  o  indirecto  e' 
delles  tomado  fazendo  com  que  seus  própria 
tarios  paguem  pela  liberdade  de  usar  de  cer- 
tos artigos,  ou  exercer  certos  privilégios.  O' 
tributo  pôde  sei ^  geral  ou  particular,  isto  e 
pode  ser  imposto  para  abranger  indiscrimina- 
damente todas  as  classes,  ou  para  compreen- 
der somente  uma  ou  mais  classes.  Jmpo&içâo 
é  em  rigor  um  termo  que  importa  taxação,  e 
exprime  o  aggregado  de  taxas  ou  impostos 
particulareç.  Também  se  dá  o  nome  de  ta' 
xação  ao  ramo  da  sciencia  economico-politi»- 
ca  que  explica  o  modo,  em  que  o  redito  ne- 
cessário ao  serviço  publico  pôde  ser  mais  van* 
tajosamente  alevantado  (ilic..  Cidloch).  Fer- 
reira Borges. 

contribuído,    a,   o.  p.   de   contribuir; 
adj.  dado   de  contribuição^    cooperado,    auxi*- 
liado,  concorrido ;  v.  g.  as  sommas  contribuí- 
das; a  arte  typographica  lern  —  muito  para  o- 
melhoramento  da  humanidade. 

CONTRIBUIDÔR,  &.  í72.  ORA,/.  (Lat.  con- 
tributar.)  O  que  ou  a  que  contribue ;  pessoa 
que  deve  contribuir  para  ©pagamento  dos  im- 
postos, das  despezas  communs. 

CONTRIBUINTE,  odj.  dos  2  g-.-(Lat.  con- 
tribuens,  tis,  p.  a.  de  eontribuo,  ere,  contri- 
buir.) (pessoa)  que  contribue.  —  s.  dos  ^  g. 
V.  Contribuidòr. 

CONTRIBUÍR,  V.  n.  (LàX..  contribuo,  ere, 
con,  e  tribuo,  ere,  conceder,  dar.)  ajudar,  con- 
correr, cooperar  (para  a  execução,  para  o.bon»: 
êxito  de  um  negocio,  empreza,  etc);  pagar 
as  contribuições,  os  impostos,  a  quota  parte 
de  alguma  despeza  commum. 

CONTRIBUTÀRIO,  s.  m.  O  que  e  tributário- 
juntamente  com  outros. 

CONTRIBUTA ,  (geogr.)  cidade  da  antiga 
Hespanha.  Hoje  Medina  de  las   Torres. 

CONTRIBUTIVO,  A,  adj.  {áe%ãvo.)  perten- 
cente á  contribuição. 

CONTRIÇÃO,  s.  f.  (Lat.  oontritio,  onit,  de 
contero,  ere,  itum,  pisar  era  gral,  esmigalhar, 
consumir ;  con,  e  tero,  ere,  machucar,  pisar.) 
(theol.)  dôr  queaalhna  sente  de  ter  ofíendido 
a  Deus,  com  dctcstação  dos  pecados  comm«^ 
tidos,  e  propósito  firme  de  os  não  tornar  a 
com metfer  (sentir,  ter — ).  Acto  de — ,  formula- 
ou  oração  com  que  o  pecador  exprime  a  sua. 
contrição, 
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Syh.  comp.  Contrição,  pesar,  arrependi, 
mento,  remorsos.  Todas  estas  palavras  expri- 
mem a  dor  que  sentimos  de  haver  procedido 
jnal,  mascad»  uraad'ella6  com  differentes  re- 
lações. 

C^ntriçio  é  palavra  propriamente  religiosa, 
«consiste  na  profunda  e  voluntária  dòr  que 
cauta  a  nosso  coração  o  haver  otrendido  a  Deos, 
sá  por  quem  e,  e  porque  o  devemos  amar  e  amâ- 
jno6  sobre  todas  as  cousas. 

O  pesar  e  uma  penosa  record?ção,  uma  pe- 
na, um  sentimento  interior,  causado  pela  fal- 
ta que  se  commetteu,  epóde  ser  maior  ou  me- 
nor segundo  as  circumstancias ,  delicadeza, 
coniciencia  ou  escrúpulos  do  que  s  e  acha  pesa^ 
roto.  Sempre  molesta  e  cánça  o  animo  eásve- 
zei  tanto,  que  pôde  produair  transtorno  phy- 
sico  ou  moral  na  mente  ou  ni\  saúde  segundo 
fòr  grave  a  falta,  ou  estreita  a  consciência  do 
4ue  acorameteu,  mormente  se  d'ella  resulta- 
ram fatae»  consequências. 

O  arrependimento  é  a  amarga  pena  que  sen- 
timos de  haver  commetido  um  delito  ou  erro, 
desejando  ao  mesmo  tempo  com  a  maior  etíi- 
cacia  emendá-lo,  repara-lo,  satisfaaè- lo  quan- 
to nos  seja  possive]. 

Remorso  vem  de  remorder,  que  vale  tanto 
.como  tornar  a  morder;  e3:prime  esta  palavra, 
em  sentido  translato,  a  accusação  secreta  da 
consciência  que,  sem  a  podermos  aplacar,  nos 
atormenta  e  despedaça  a  alma  quando  delin- 
,^uimos.  Vemos  pois  que  arrependimento  diz 
mais  que  pesar,  e  remorso  mais  que  arrepeu' 
dimento. 

A  contrição  refere-se  ao  pecado,  e  a  inspira 
,oaraor  que  temos  a  Deus  e  o  horror  que  nos 
causa  o  vicio,  por  ser  oíTensa  a  elle  feita.  O 
arrependimento  corresponde  a  toda  a  espécie 
de  mal  ou  a  toda  acção  olhada  como  má,  eno- 
losuggere  tanto  a  experiência  como  nossa  pró- 
pria reflexão.  A  imagem  do  crime  que  de  con- 
tinuo nos  apparece,  atormenta  e  espanta,  pro- 
duz os  inevitáveis  remorsos^  pois  a  consciência 
vinga  a  divina  justiça,  perseguiudo-noi  eaccu- 
•ando-nos.  O  tempo  pôde  debilitar  e  destruir 
apesar;  a  reparação  dodamno  causado,  acal- 
mar o  arrependimento ;  porem  não  succederá 
«*Hm  com  os  remorsos,  que  ate  á  sepultura  hão 
de  perseguir  o  malvado. 

CONTRISTAÇÃu,  í. /.  (p.  us.)  afdição,  pe- 
zar,  sentimento. 

CONTRISTADO,  A,  /í.  p.  de  contristar  ;  adj. 
(p.  us.)  aftlicto,  pesaroso,  entristecido. 

CONTRISTADÔR,  «  m.  ORA,/,  (p.  us.)  o 
que  ou  a  que  contrisla,  afílige,  faz  entriste- 
cer. 

CONTRISTÁB,  V,  a,  (Lat.  contristo,  are. 
con  e  Irislis,  triste.)  affligir,  penalizar,  amar- 
á^urar,  fazer  entristecer.  —  o  Espirito  Santo 
(pUr.  da  Biblia)  ;  reincidir  no  pecado  depois  de 
ter  recebido  as  graças ,  os  dons  do  Espirito 
Santo. 

CONTRITO,    A,   adj.  (Lat.  contritus,)   que 
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tem  contrição,  compungido,  arrependido  (pes- 
soa, coração.) 

CONTRO,  (mar.)  voz  de  commando  dada  ao 
homem  do  leme  para  arribar. 

CONTROVÉRSIA,  s.f.  (Lat.  controvérsia.) 
contestação  entre  os  doutores  catholicos  e  os 
protestantes  sobre  pontos  de  religião ;  debate, 
disputa  sobre  questões  problemáticas  (pôr  em 
— ,  passar  sem  — ). 

CONTRO VERSISTA,  s.  m.  o  que  trata  d« 
controvérsias,  o  que  disp^ita  sobre  pontos  de 
religião. 

CONTROVERSO,  A,  p.  p.  irreg.  de  contro- 
verter ;  (Lat.  controversvA.)  adj.  sobre  que  s« 
disputa,  em  que  ha  contestação,  duvidoso 
(ponto,  facto) ;  disputado,  contestado. 

CONTROVERTER ,  v.  a.  (Lat.  controverto, 
contra,  e  verto,  ere.  verter,  voltar.)  disputar 
sobre  pontos  de  religião  ou  sobre  alguma  ma- 
téria duvidosa  ( —  a  questão).  —  (a  posse,  o 
(direito),   V^.  Contestar. 

CONTROVERTIDO,  A,p.  p.  de  controver- 
ter ;  adj.  disputado,  discutido,  contestado. 

CONTROVERTÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  ivêl.) 
que  se  pode  controverter,  contestável,  duvi- 
doso. 

CONTUBÉRNIO,  s.  ffi.  (Lat.  contubernium 
barraca  de  soldados,  quartel,  con,  e  taberna^ 
bodega,  casa  de  madeira.)  (p.  us.)  convivên- 
cia de  cama  e  meza  ;  cohabitação  iílicita. 

CuNTUMÁCIA ,  s.  f.  (Lat.  contumácia,  de 
contwnax,  dcií,  contumaz.)  obstinação,  porfia, 
teima,  pertinácia ;  perseverança  em  não  obe- 
decer. —  (forens.)  o  não  comparecimento  do 
reo  era  juizo,  depois  de  citado  peremptoria- 
mente. Julgado  por  — ,  á  revelia.  V.  Revelia. 

CONTLMACISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  con- 
tumaz, raviito  contumaz. 

CONTUMAZ,  adj.  dos^g.  es.  m.  (Lat.  co«- 
tumaVj  acis,  deeontumeo,  ou  contumesco,  ere, 
conetumeo,  ou  tumesco,  ere,  inchar.)  obstina- 
do, teimoso ;  que  resiste,  que  desobedece  poí 
soberba  ou  arrogância  ;  (forens.)  accusadoque 
não  comparece  em  justiça,  depois  de  ter  sid» 
citado  três  vezes,  ou  uma  só  vez  peremptoria- 
mente. —  MENTE,  adv.  com  contumácia,  per- 
tinazmente ;  com  obstinação  e  desobediência. 

CONTUMÉLIA,  s.f.  (Lat.  contumelia ,  de 
contwneo,  ere,  inchar-se  de  orgulho.)  affron- 
ta,  injuria,  opprobrio,  ultraje,  desprezo,  e*- 
carneo. 

CONTUMELIOSO.  A,  adj.  (p.  us.)  affronto- 
so,  ultrajante,  injurioso,  vituperoso ;  que  trata 
com  desprezo  ,  opprobrio  ;  Lingoa  — ,  insul- 
tetnle.  Proposição — ,  insultante  para  a  pessoa 
a  quem  e  feita ;  — mente,  adv.  (p.  us.)  com 
aftronta,  injuriosamente,  com  insulto. 

CONTUNDENTE,  adj.dosQg.  y^Lat. contun- 
deus,  tis,  p.  a.  de  confundo,  ere,  contundir.) 
(cirurg.)  que  faz  contusões,  que  piza,  amolga. 

CONTUNDIDO,  A.  p.  p.  de  contundir ;  adj. 
pisado,  amolgado,  amassado,  contuso. 

CONTUNDÍR,  V,  a. (Lat.  contando,  erc,con 
135  « 
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e!'tundere,  dar  golpes,  bater.  Tundes,  itis , 
maço,  martello  de  páo.)  (cirurg.  e  pliarm.) 
pizar,  moer,  machucar. 

CONTURBARÃO,  s.  f.  (p.  us.)  perturbação 
do  espirito,  agitação  interior. 

CONTURBADO,  A,  p. />.  de  conturbar;  adj. 
(p.  us.)  perturbado,  agitado,  confundido  ;  cons- 
ternado, afrligido,  amargurado. 

CONTURBAR,  tJ.  a.  [Lat.  conturbo,  are,  per- 
turbar, con  e  turbo,  are,  desordenar,  confun- 
dir.) (p.  us.)  perturbar,  confundir,  desorde- 
nar; ex.  em  breve  exalça  Deus  os  baixos,  e 
coníitròfsr  03  conselíios  dos  grandes,  quando  lhe 
quer  mudar  o  estado.  — se,  v.  r.  perturbar-se 
muito,  encher-se  de  terror. 

CONTUSÃO,  s.f,  (Lat.  contusio,  anis.)  (ci- 
rurg.) piziídura,  golpe  produzido  pelo  impul- 
so de  utna  cousa  externa,  pelo  choque  de  um 
corpo  contundente,  sem  perda  de  substancia, 
nem  solução  apparente  de  continuidade.  Os 
cor])os  contundentes,  amolgão,  rompem  as  fi- 
bras dos  tecidos:  d'ahi  provêm  uma  iníil tra- 
rão ou  um  derramamento  de  sangue,  uma  in- 
chação mais  ou  menos  considerável,  uma  ec- 
chymose  mais  ou  menos  couiplicada  ;  e  resul- 
ta, por  conseguinte,  uma  dor  mais  ou  menos 
viva,  que  e  substituída  por  um  estado  de  tor- 
por, d'insensibilidade,  de  falta  de  sentimento, 
se  a  contusão  foi  tão  violenta  que  determinou 
uma  forte  commoção,  ou  uma  desorgatiisação 
itnmediata  ou  profunda.  A  estes  phenomenos 
succede  uma  inílammação  com  maior  ou  me- 
nor intensidade,  que  determina  a  resolução  do 
tumor,  e  outra  absorpçâo  do  sangue  infiltra- 
do ou  derramado  ;  ou  a  iormação  de  absces- 
so, e  algumas  vezes  a  gangrena  das  partes  con- 
lusas.  A  agua  fria  muitas  vezes  renovada,  a 
rgua  vege'to-mineral,  a  agua  temperada  com 
vinagre,  a  que  se  ajunta  sal  commura  ou  ou- 
tra substancia  salina,  são  os  melhores  tópicos 
que  podem  applicar-se  ás  conluwes ^recentes. 
A  agua-ardente  alcanforada,  e  as  aguas  espi- 
rituosas chamadas  vulnerarias  também  sãoef- 
fcacissimas,  posto  que  terdiam  acção  inteira- 
mente differente.  As  sanguesugas,  as  ventosas 
com  eòcarifioações,  convêm  especialmeute  nas 
confmóes  ])rofunda8  dos  membros  ou  dos  la- 
rgos das  cavidades  das  entranhas  ;  porem  de- 
vem ser  precedidas  de  sangria  geral  nas  pes- 
soas robustas,  e  são  mais  damnosas  do  que 
Titeis  quando  a  contusão  e  superficial.  Logo 
que  na  parte  contnsa  se  manifesta  tensão, 
dor,  e  calor ,  é  necessário  descontinuar  a  ap- 
])l-cação  do5  refrigerantes  e  dos  resolutivos,  e 
empregar  os  tópicos  emolientes.  Algumas  ve- 
i-ís  apparece  ao  mesmo  tempo  contusão  mais 
ru  menos  profunda  e  divisão  ou  dilaceração 
c'os  tegumentos:  então deiiomina-se  contusa  n 
ferida  :  taes  sâo  as  feridas  feitas  com  armas 
c^c  íogo. 

CONTUSO,  A,  ip.  p.  irreg.  de  contundir ;  ad). 
(cirurg.)  pizado,  que  recebeu  uma  contusão 
^roouibro}.  Ferida — ;  o  mesmo  que  contusão. 


CONTUTÔR,  s.  VI.  o  queé  tutor  juntaraen- 
íe  com  outro. 

CONTY,  (geogr.)  cidade  de  França  no  de- 
partamento de  Somme. 

CONVALESCENÇA,  *.  /.  (do  Lat.  convales- 
ço, ere ,  convalescer.)  estado  de  quem  se  vai 
restabelecendo  de  uma  enfermidade,  recupe- 
ração da  saúde;  tempo  que  se  passa  desde  o 
fim  da  doença  ate  ao  perfeito  restabelecimen- 
to das  forças. 

CONVALESCENTE,  adj.  es.  dos  2  g.  (Lat, 
convalcicens,  íis^p.  n.àe  convalesço,  cre.)  pes- 
soa que  está  em  convalescença,  que  se  vai  res- 
tabelecendo de  uma  enfermidade. 

CONVALESCER,  v.n.  (Lat.  convalesço,  ere^ 
con,  e  valesco,  ere,  ter  vigor,  força.)  estarem 
convalescença,  melhorar,  ír-se  restabelecendo 
de  alguma  doença ;  ir  recobrando  as  forças 
perdidas. 

CONVALESCÍDO,  A,  p.  p.  de  convalescer; 
adj.  melhorado  de  saúde,  restabelecido  de  algu- 
ma doença. 

CON  VALIDAÇÃO,  sf  .  confirmação, 

CONVÂLLE,  s.  m.  {con  e  talles.)  (p.  us.) 
valle  rodeado  de  colinas.  Lírio  dos  — «,  no- 
me de  uma  planta  e  ílòr. 

CONVELLÍR,  V.  a.  (Lat.  conveUo,  ere,  ar- 
rancar, de  con,  e  vello,  ere,  arrancar,  deriv. 
de  velliis,  vello,  lã  dosanimaes,  folhas  dasar- 
vores.\  (p.  us.)desarreigar,  arrancar  por  força. 

CONVENÇA,  s.  f.  (ant.)  convenção. 

CONVENilí,  (geogr.)  povo  da  G  ali  ia  ISovem- 
populania,  entre  os  A  asco  a  ^  os  Tectonoges,  os 
Consorranos,  e  os  liigerrones,  junto  aos  Py- 
rineos  ;  o  território  por  elle  habitado  corres- 
ponde hoje  ao  paiz  deComminges.  A  sua  ca- 
pital era  Convence^  chamada  também  Lug- 
dunum  Convenarum,  hoje  S.  Bertra7ido  de 
Cotnmingct. 

CONVENÇÃO,  s.  f.  (Lat.  conventio,  ire,  de 
convénio,  ire.)  pacto,  acordo,  tratado,  ajuste 
feito  exi\íQ  duas  ou  mais  pessoas;  cousa  sobre 
que  concordámos,  ex.  se  a  virtude  fosse  uma 
mera  — ,  não  teriam  os  malvados  um  instincto 
que  se  lhes  converte  em  remorso. 

CONVENÇÃO  ou  PACTO,  (jurid.)  e  um  ter- 
mo geral,  que  significa  toda  a  espécie  de  ccn- 
certo  de  duas  ou  mais  pessoas  sobre  uma  mes- 
ma cousa  quer  com  intenção,  quer  sem  inten- 
ção de  obrigar-se.  A  convenção  pode  não  ser 
obligatoria:  o  contrato  e'  sempre  obligatorio : 
eis-ahi  a  differença  entre  uma  e  outro(/^oo-7'c>n). 
J'2ntretanto  ainda  que  no  rigor  juridico  seja  es- 
ta a  difílsrença,  todavia  convenção,  obrigação, 
c  contrato  confundem-se  ordinariamente,  con- 
fundindo-se  a  causa  com  o  effeito  :  d'ahi  vem 
quererem  alguns,  que  contrato  se  tome  pela 
convenção  revestida  da  forma  publica. 

Pado,  tratado,  concerto,  convenção  e  con- 
trato hoje  no  effeito  e'  tudo  o  mesmo:  euma 
obrigação  contrahida,  que  dá  direito  a  alguém. 
As  convenções  não  tem  effeito  senão  entre  as 
partes   contrahentes :  ellas  não  prejudicam  a 
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terceiros,  e  só  lhes  approveitam  nòcaso  de  es- 
tipulação a  favor  de  terceiro  {Cod.  Civ.  de  Fr. 
art.  1165  e  1121).  I^odavia  os  credores  podem 
exercer  todos  os  direitos  e  acções  de  seu  deve- 
dor, «alvo  aquelles  que  são  exclusivamente 
jjessoaes  (art.  1166).  Podem  igualmente,  em 
seu  nome  jjessoal,  atacar  os  actos  feitos  pelo  de- 
vedor em  fraude  de  seus  direitos  (art.  llG7j. 
Ferreira  Borges. 

SiN.  comp.  Convenção,  pado,  contrato. 
Quando  duas  ou  mais  pessoas  convêm  entre 
si  em  alguma  cousa,  e  se  obrigam  a  cumpri-la 
(hama-se  a  este  acto  e  ao  ajuste  qued'ellere- 
iulta  uma  convenção;  e  menos  que  pocío,  por- 
que este  e  uma  convenção  que  sempre  provém 
de  obrigação  legal  e  produz  direitos  recipro- 
cos.  Contraio  é  espécie  de  convenção  de  que 
lesultam  direitos,  cbrigaçòes^e  acções  civis,  e 
como  tal  sujeito  ^s  leis  que  regem  a  sociedade. 
Tratado  é  a  convenção  e  ajuste  solemne  que 
.  fazem  entre  si  dous  ou  mais  Estados,  ou  prin- 
cipes  soberanos,  que  tem  força  de  lei  e  forma 
o  direito  internacional  dos  povos. 

C0NyE^Ç.l0  Isacional,  (hist.)  assembleia 
politica  de  França,  convocada  pela  assembleia 
legislativa  para  governar  depois  da  suspensão 
da  realeza,  e  que  succedeu  á  mesma  assembleia 
legislativa  em  21  de  Setembro  de  1792.  ^»odia 
da  sua  installação  a  Convenção  aboliu  a  reale- 
za, proclamou  a  republica,  e  concentrou  em  si 
todos  05  poderes  politicos.  Esta  assembleia  con- 
vidou todos  os  povos  a  abolirem  a  realeza  ;  con- 
demnou  á  morte  Luiz  XVE  declarou  guerra  á 
Inglaterra,  liollanda  e  Ilespanha  ;  organisou 
um  exercito  revolucionário  movei  para  levar 
por  toda  a  parte  o  terror  ;  aboliu  a  era  vulgar 
e  estabeleceu  uma  nova  que  romcçava  na  fun- 
dação da  republica,  em  2  de  Setembro  de  1792; 
decretou  a  accusação  da  rainha,  dos  deputados 
Cíirondinos,  e  dos  próprios  chefes  da  revolução, 
comoDanton,  e  Camillo  Uesmoulins,  procla- 
mou sobre  proposta  de  Iíobes))ierre  a  existência 
do  Ente  Supremo  ;  declarou  fora  da  lei  os  dois 
Ixobospierres,  e  seus  partidários,  acabando  as- 
sim o  reinado  do  Tenor;  aboliu  o  tribunal  re- 
volucionário, fez  a  paz  com  a  Prússia  e  Eespa- 
nha  ;  e  concluiu  as  suas  sessões  publicando  uma 
amnistia  para  todos  osdelictos  politicos.  Du- 
rou íl  annos  e  35  dias,  e  tinha  as  suas  sessões  no 
palácio  das  Tuilherias.  Nesta  assembleia  esti- 
veram cm  guerra  continua  dois  partidos  oj)- 
postos,  oGirondino  ou  moderado,  eoJacobi- 
»/o,  ou  da  Montanha,  partido  exaltado.  Iilsta 
assem!)leia  commeíeu  actos  violentos ,  tyran- 
nicos  e  atrozes,  mas  desenvolveu  nas  circum- 
stancias  ditfx-eis  uma  energia  sem  ignal,  com- 
batendo os  inimigos  internos  e  externos,  o  sal- 
vando a  França  d'uma  invasão  estrangeira. 

CONVENCESTE,  adj.  dos  Q  g.  \ .  Convin- 
cente. 

CONVENCER,  V.  a.  (convinco ,   cre ,  con  e 
fiVico,  ere,  vencer.)  persuadir  alguém  por  meio 
(Je  razões  fortes  e  evidentes;  reduzi-lo  a  conce- 
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der,  ou  confessar  uma  verdade  qne  nao podia 
comprehender,  lun  facto  que  negava. — se,  r. 
r.  ficar  persuadido  da  verdade  de  alguma 
cousa. 

CONVENCÍDO,  A,  p.  p.  de  convencer;  ad/. 
persuadido  da  verdade  de  alguma  cousa  redu- 
zido por  meio  de  provas,  ou  razões  evidentes 
a  confessar  uma  verdade,  um  facto,  ele, 

CONVENCIONADO,  A  ,  p.  />.  de  Convencio- 
nar; adj.  ajustado,  pactuado,  em  que  houve 
convenção. 

CONVENCIONAL,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat. 
convcntiOf  onis,  des.  o//s.)  de  convenção' que 
suppõe  convenção,  ou  consentimento  recipro- 
co.—  niNTE,  adv.  por  convenção;  debaixo  de 
convenção. 

CONVENCIONAR,  V.  a.  (do  Yr.convention- 
ner.)  fazer  convenção,  tratar,  estipular,  ajus- 
tar. 

CONVENCÍVEL,  adj.  dos  2  g.  que  pôde  sec 
convencido. 

CONVENENÇA,  s.  f.  (anl.)  V.  Convenção, 
Contrato. 

CONVENENTE,  adj.  dos  2  g.  (ant.)  V .  Fs- 
tipidante. 

CONVlíNENTK,  í,  m.  (do  Fr.  ant.  conve- 
nancer,  convencionar.)  convenção,  pacto,  ar- 
tigo convencionado. 

CONVENIÊNCIA  ,  s.  f.  (Lat.  eonvenieniia, 
de  convcniu ,  xre,  enLuni,  convir.)  utilidade, 
proveito,  interesse,  lucro,  commodidade;  pro- 
porção, correspondência,  relação,  congruên- 
cia, conformidade,  harmonia  que  existe  entre 
dois  ou  mais  corpos. 

CONVKNIENCIOSO ,  A,  adj.  (des.  oso.)  (p. 
us.)  amigo  das  suas  conveniências  e  interesses, 
interesseiro. 

CONVENIENTE,  adi.  dos  2  g.  (Lat.  convc^ 
niens,  cntis,  p.  us,  adj.  de  convénio,  ire,-  con- 
tir.)  que  convém,  proveitoso,  útil,  vantajoso, 
interessante;  próprio,  j)orporcionado,  confor- 
me, decente,  congruente.  — mente,  adv.  de  um 
modo  conveniente. 

CONVENIENTÍSSIMO,  A,  adj.  de  convenien- 
te, muiío  conveniente,  de  grandíssima  utllida» 
de,  V.  ^.  — para  o  bem  da  nr.çà^o. 

CONVENTO,  5.  VI.  ajuste,  convenção. 

CONVENTICLLAU,  adj.  dos  2  g.  {convcn^ 
ticulo.,  des.  ar.)  pertejicente  aosconventicuJOj, 
em  forma  de  conventiculo  (junta,  conferen- 
cia). 

CONVENTÍCULO ,  s.  ni.  (Lai.  conventicu- 
lum,  diminut.  de  convenfus,  ajuniamento.) 
junta  clandestina  de  algumas  pessoas,  conci- 
liábulo. Sempre  se  toma  a  má  parte. 

CONVENTINHO,  *.  m,  dimmnt.  àe  con  sen- 
to^ pequeno  convento  de  frades-  ou  freiras. 

CONVENTO,  s.  m.  (Lat.  c  nvcntns,  de  con- 
vénio ,  ire,  ajuntar-se,  con,  e  venio,  ire,  vir.) 
casa  de  religiosos,  ou  de  religiosas  que  vivem 
segundo  certa  regra.  —  ,  (ant.)  concurso,  con- 
corrência de  pessoas. — s  ;i<r?'í/icos,  (antiguid.) 
Iribunaes  paia  a  administração  da  justiça,  es-^- 
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tabelecidos  na  Hespanha  e  na  Lusitânia  pelos 
Romanos,  no  tempo  da  sua  dominação. 

CONVENTOS,  (geogr.)  dá-se  este  nome  a  um 
enorme  rochedo  do  Brazil,  cortado  a  prumo  do 
Jado  do  mar,  ao  S.  do  rio  Araranguá,  em  28° 
57<  latitude.  Sua  crista  larga  e  chata,  as  arvow 
les  aparradas  que  parecem  estar  detrás  d' um 
muro,  e  algumas  fendas  que  dão  visos  de  ja- 
nellas  fazem  que  de  longe  este  rochedo  se  asse- 
mellie  copi  xim  mosteiro,  e  d'ahi  liie  v^^m  o  no- 
liie  de  Conventos. 

CONVENTUAL,  adj.  dos  2  g.  {convento,  des. 
adj.  ai.)  monástico,  que  pertence  á  conven- 
tualidade  ou  á  vida  e  regras  de  uma  casa  re- 
ligiosa ;  que  se  compõe  de  toda  a  communi- 
dade  (conferencia,  missa),  — ,  s.  m,  religioso 
que  tem  a  sua  residência  e  destino  fixo  em 
um  convento.  Concentuaes,  s.  m.  pi.  certos 
religiosos  fran^ciscanos  que  podem  possuir  reiír 
das.  — MENTic,  adv.  fím.communidade  e  segundo 
as  regras  do  convento. 

CONVENTUAUDÁE,  ». /.  (des.  idade)  eata^ 
do  de  uma  casa  religiosa,  na  qual  se  vive  de- 
baixo de  certa  regra  ;  morada  fixa  em  um  con? 
yento. 

CONVERÍJENCIA,  ». /.  (Lat.  conver gentia.) 
(geom.)  posição  de  duas  ou  mais  linhas  que, 
partindo  de  ditferentes  pontos,  tendem  a  ajun- 
tar-se  em  um  só,  aproximandorse  unia  á  ou- 
tra. —  eléctrica,  direcção  que  tomam  entre  si 
^s  raios  da  matéria  eléctrica  afíluente,  que 
partem  dos  corpos  visinhos  a  um  corpo  eleclri- 
ítado,  e  ainda  mesmo  do  ar  que  os  circunda. 

CONVERGENTE,  adj,  dos  3  g,  (Lat.  con- 
vergens,  tii,  p,  a.  de  convergo,  ere.)  (geom.) 
diz-se  das  linhas  que  convergem,  que  se  vão 
aproximando  uma  á  outra,  V.  Convergência. 
Hyperhole  — ,  liyperbole  do  terceiro  gráo,  cu- 
jos ramos  tendem  um  para  o  outro,  dirigindo- 
se  ambos  para  o  mesmo  lado.  Serie  — ,  (aj- 
geb.)  aquella  cujos  termos  vão  sempre  dimi- 
nuindo. Raios  — 5,  (termo  de  dioptrica)  os  que 
passando  de  um  meio  a  outro  de  differenle 
densidade,  se  rompem  e  tendem  a  ajuijtar^^se 
em  um  ponto  comrnum. 

CONVERGÊR  OU  CONVERGIU,  V.  ri.  (Lat, 
convergo,  ere,  co7i  e  vergere,  vergar,  inclinar.) 
(math.  e  phys.)  tender  a  ajuntar-se  em  um 
mesmo  ponto  aproximando-se  entre  si :  di?-se 
das  linhas,  dos  raios  da  luz. 

CONVERGIDO,  A,  /).  p.  de  converger ;  adj, 
inclinado  mutuamente  para  um  ponto  ou  fóf 

CO. 

CONVERSA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  cori' 
verso,  adj.)  palradura,  parolas,  palavras  de 
que  alguém  usa  para  entreter  ou  enganar  a 
outro.  — ,   V.  Conversação. 

CONVERSAÇÃO,  s.f.  (Lat.  conversatio,  onis, 
familiaridade.)  acção  de  conversar,  coUoquio, 
pratica,  discurso  familiar  com  uma  ou  mais 
pessoas  ;  commercio,  communicação,  trato,  fa- 
miliaridade ;  sociedade,  companhia  de  pessoas 
(íjue  estio  conversaijdo.  — ,  amiaade  iUicita  en- 


tre pessoas  de  difterente  sexo.  — ,  estada,  per- 
sistência em  algum  lugar,  v.  g.  a  —  das  tran» 
queiras,  —  dos  perigos.  E  obsoleto. — ,  ordern 
de  vida.  É  antiquado.  A-~de  Ueus^  o  invo-. 
cá-lo  por  oração. 

CONVERMIíO,  A,  p.  p,  de  conversar;  adf, 
(ant.)  pratico,  experimentado,  dito  em  con» 
versação,  tratado  em  particular  ;  prevenido 
por  outrem,  insinuado;  frequentado;  tratado 
familiarmente.  Homem—,  que  teve  conversa* 
ção  ou  trato  com  uma  ou  mais  pessoas,  habiT 
litado  pela  conversação  e  trato ;  pratico,  ver* 
sado ;  metido  em  conversação,, 

CONVERSi^DÔK,  f.  m,  ORA,/,  pessoa  qu« 
conversa  muito,  que  gosta  de  conversar. 

CONVERSANO,  (geogr.)  em  Latim  Cupersa^ 
num,  cidade  de  Nápoles  na  Terra  de  Bari,  a 
5  léguas  de  Bari#  7,600  habitantes.  Bispado, 
cathedral.  Esta  cidade  foi  fundada  pelos  Etrusr 
cos.  Os  Normandos  na  idade  media  fizeram 
delia  a  sua  capital. 

CONVERSÀNTE,  odj,  di^s  3  g.  (des.  do  p^ 
a,  Lat.  em  ans,  tis.)  que  conversa. 

CONVERSÃO,  »./.  (Lat.  convertio,  onis,  de 
convti'sum,  sup,.  de  converto,  ere,  converter.) 
trai>sforrnaçâo ,  transmutação ,  mudança  de 
uma  cousa  em  outra  ;  mudança  de  crença  ou 
de  costumes,  para  melhor ;  (railit.)  movimen* 
to  que  se  manda  fazer  ás  tropas.  —  de  propo' 
siçâo,  (log.)  mudança  do  sujeito  da  proposi* 
ção  em  attributo,  e  do  attributo  em  sujeito, 
ficando  sempre  verdadeira  a  proposição.  Pror 
porção  por  T— de  razão,  (arith.)  comparação  do 
antecedente  com  a  differença  do  antecedente 
e  do  consequente,  em  duas  razões  iguaes.  — 
daf  equações,  (algebr.)  operação  pela  qual  es- 
talado uma  quantidade  desconhecida  debaix» 
da  fornia  de  fracção,  se  reduz  o  todo  a  utn 
mesmo  dominador  para  se  conservar  na  equa- 
ção os  numeradores.  —  dos  grãos,  (astron.) 
operação  pela  qual  se  convertem  os  gráos  ena 
tempos,  e  os  tempos  em  gráos. 

CONVERSAR,  V.  n.  (Lat.  conversor,  ari  , 
conversar,  ter  trato  fmailiar,  con  e  versor , 
ari,  vollar-se.)  ter  conversação,  praticar,  fti? 
lar,  discorrer  familiarmente  com  uma  ou  mais 
pessoas.  —  com  os  livros,  com  os  rnortosÇfig.): 
applicar-se  á  leitura,  estudar. — alguém,  ex- 
cita-lo a  falar,  sondà-lo,  procurar  saber  o  que 
ell«  pensa  ou  sabe,  que  projectos  tem;  insi* 
nuarrlhe  em  conversação  o  que  ha-de  fazer , 
dispò-lo  a  njantir ,  a  palliar  algum  facto ,  a 
servir  os  nossos  interesses.  — •,  v.  o.  tratar,  ter 
communicação  e  familiaridade  com  alguém  ; 
ter  trato  iUicito  (coni  uma  n^ulher);  (ant.)  fre* 
quentar, 

Syn.  comp.  Conversar,  praticar,  pairar, 
parolar,  charlar,  galrar,  cuchichar.  De  todos 
estes  modos  se  fíilla,  mas  muito  difterem  en- 
tre si  taes  modos  de  fallar. 

A  conversação  é  um  trato  de  palavras  fami- 
liar e  amigável  entre  duas*ou  mais  pessoas,  so- 
bre assumptos  vários,   indiiferentes  qu  de  aU 
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gum  interesse.  Conversasse  para  recrear-se , 
ÍM8trulr-se,  divertir-se.  A  coiiversaçâo  tem  s\ia% 
regras,  cujo  conhecimento  faz  parte  da  boa 
educação. 

Praticar  é  conversar  e  conferir  mais  prin- 
cipalmente, tratando  de  qualquer  matéria  ou 
negocio  importante.  Prat^a  significa  pois  mais 
mie  co7iversação  :  esta  pode  ser  festiva,  alegre, 
ligeira,  superficial ;  aquella  suppòe  formalida- 
de, seriedade,   importância  e  interesse. 

Pairar  ou  parlar,  ào  írancez  parler,  é  con- 
versar com  soltura  c  desembaraço.  Esta  ex.pres- 
são  indica  muitas  vezes  excesso  nofallar,  pou- 
ca consideração  no  que  se  diz,  loquacidade  im- 
portuna eate  indiscreta.  O  palrador  eumfal- 
íador  desattento  a  quem  escapam  muitas  ex« 
presiões  importunas  e  inconsideradas,  em  que 
se  descobrem  ás  vezes  segredo^ eparticularida- 
deà  que  nâo  deveriam  saber-se. 

Parolar^  é  usar  de  parola  e  palavrorio,  fal- 
íar  no  ar,  levianamente  e  talvez  eom  jacLan- 
eia. 

Charlar  é  fallar  sem-substancia,  fora  de  pro- 
pósito, por  passatempo,  ou  por  leviandade. 

Galrar  ou  garlar  e  fallar  muito,  sem  dis- 
crição, e  ás  vezes  sem  modéstia  e  com  ar  en- 
tonado. 

Ctichichar  e  fallar  ao  ouvido  a  alguém  dian- 
te de  outros.  As  mulheres,  que  nâo  são  pru- 
dentes e  bem  educadas,  estào  sujeitas  ao  vicio 
de  cuchichar  e  dizer  segredinhos  entre  si,  já  por 
ociosidade,  já  por  vaidade,  e  ás  vezes  por  ma- 
lignidade. JViais  reprebensivel  e  ainda  o  habi- 
to que  tèera  algumas  donzellíis que,  enfastian- 
do-se  com  a  conversação  de  suas  mais  c  pes- 
soas serias,  se  retiram  á  parte  para  auhicha- 
rem  entre  si.  Cuchichar  e  voz  imitativa,  e  os 
que  a  derivam  do  ca«to  do  cochicho  escre- 
vem cfchichar;  pore'm  em  Hespanhol  se  escre- 
ve cuchichar,  que  muito  se  parece  com  o  cAw- 
diotcr  fraucex. 

COfíVERSATlVO,  A,  adju  (ant.)  V.  Conver- 
tavel. 

CONVERSAVEL,  údj.  dos  2  g.  (des.  avel.) 
tra tavel ,  sociável,  que  se- deixa  conversar,  e 
tratar  familiarmente,  communicavel,  aífavel, 
sociável,  familiar;  (fig.)  fácil,  v.  g.  «as  ar- 
mas não  são  tão  conversáveis,  n  Barros,  Pal- 
meirim, occupação  tão  fiicili 

CONVERSÍVEL,  adj.dos  2  g.  (des.  ivel.)  que 
se  pôde  converter;  transmuta veh 

COINVERSÍVO,  A,  arff.  (des.  ivo.)  que  tema 
rirtude  de  converter  ou  transmutar. 

CONVERSO,  A,  af/;.-(Lat.  conversus ,  p.  p; 
de  converto,  ere,  converter.)  convertido, :  diz- 
se  dos  Mouros  e  Judeus  que  abraçam  a  reli- 
gião catholica. -  irmáo  —  :  leigo,  donato.  De 
—  (loc.  adv. ,  ant.):  pelo  contrario. 

CONVERTEDÔR,  s.  vi.,  o  que  converte  ( — 
de  almas). 

CONVERTER,  u.  a.  (Lat.  converto,  ere.  con 
e  vertere ,  virar,  verter.)  transformar,  trans- 
mutar, mudar  uma  cousa  em  outra  (— a  agua 


[ena  vinho,  o  ódio  em  amisade)  :  fazer  mudar 
de  crença,  de  costumes',  reduzir  a  melhor  es- 
tado de  vida;  dar  differente destino  ouappli- 
cação  ( — em  seu  uso  o  alheio);  (famil.)  fazer 
mudar  de  resolução ,  de  pensamento ,  persua- 
dir alguém  a  obrar  o  contrario  do  que  se  ti- 
nha proposto  ;  (ant.)  voltar,  volver,  dirigir.  — 
SE,  v.  T^  transformar-se ,  mudar-se  em  outr^ 
cousa,  metamorphosear-se ;  mudar  de  religião, 
de  costumes,  abraçar  melhor  estado  de  vida, 
arrepender-se  dos  seus  pecados. 

CONVERTÍDO,  A,  p.  p^  de  Converter ,  ac/;. 
mudado,  transformado,  metamorphoseado  ; 
que  mudou  de  religião,  de  costumes. — ,  con- 
vergente. Dois  corações -^  s  cm  mwi,  (fig.)  una-^ 
nimes,  unidos  em  vontades,  sentimentos,  iden-- 
tificados — ,  s.  f.  pi.  nome  que  se  dá  a  certas 
eommnnidades  religiosas  de  mulheres  que,  de- 
pois de  terem  vivido  no  mundo  com  demasia- 
da liberdade,  se  recolhem  á  clausura  para  fa- 
zer penitencia. 

eONVERTIMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  conversão. 

CONVERTÍVEL.,  adj.  dos9>g.  quepódecon* 
verter-se. 

CONVÉS  ou  CONVEZ,  «.-  m.  (mar.)  área, 
plano  da  primeira  coberta  do  navio. 

CONVEXIDADE  {ksi-) ,  s.f.  (Lat.  eonvexi' 
tas ,  a//s)  redondeza ,  curvadura  exterior  de" 
um  corpo  convexo :  é  o  opposto  de  concavi-- 
dade. 

CONVEXO,  A,  (-kso)  adj.  {X-ai.  convexus, 
con  e  vertex,c\VLio,  vértice)  que  e  curvo  ereal- 
çatlo  pela  parte  de  fora,  e  concavo  por  baixo 
ou  interiormente,  como  a  superfície  exterior  de 
um  globo  (corpo,  superfície).  Convexo-eonve-' 
xo,  convexo  por  ambos  os  lados,  v.  g.  vidro, 
lente.  Convexo-concavo ,  convexo  por  um  la- 
do e  concavo  no  opposto.  Usa-se  s.  tn. ,  apar- 
te convexa,  v.  g.  wo  —  de  um  bosque.  Eneid. 
de  F.  Barreto. 

CONVICÇÃO,  s.f.  (Lat.  conviclio,  onts,  de 
convinco ,  ere,  convencer.)  prova  evidente  de' 
um  facto,  de  uma  verdade ;  o  seu  effeito  so- 
bre o  nosso  entendimento,  persuasão  forte  (ple- 
na, inteira).  A  convicção  e  o  effeito  daeviden-- 
cia  ,  e  pertence  propriamente  ao  espirito ;  a 
persuaçâo  é  o  effeito  das  provas  moraes ,  que 
podem  enganar,  e  tem  a  sua  existência  no  co 
ração:  estamos  conveíicidos  de  uma  verdade; 
podemos  estar  persuadidos  de  um  erro. 

Syn.  comp.  Convicção,  persuasão.  Expri-- 
mem  estas  duas  palavras  o  acto  pelo  qual  a 
nossa  alma  acqui«sce  áquillo  que  se  lhe  pro- 
põe como  verdade,  com  a  ideia  accessoria  de' 
uma  cousa  que  a  determinou  a  este  acto.  A- 
convicção  é  uma-acquiescencia  fundada  em  pro- 
vas de  uma  evidencia  irresistivel  e  victoriosa. 
A  persuasão  é  uma  acquiescencia  fundada  em' 
provas  menos  evidentes,  posto  que  verosímeis; 
pore'm  mais  próprias  a  interessar  o  coração, 
que  a  illustrar  o  espirito.  Aquella  e  filha  da 
razão,  e  do  dominio  da  intelligencia;  esta  obra 
mais  sobre  o  coração,    e  depende  da  sensibili- 
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dade.  A  convicção,  sendo  o  eíTeilo  da  eviden- 
cia, nào  pôde  enganar;  assim  que,  não  pôde 
ser  falso  aquillo  de  que  estamos  leii;itimamen- 
tíi  convencidos.  A  peisruisão  é  o  elleito  de  pro- 
vas moraes,  que  podem  enganar;  e  assim  po- 
demos estar  muitas  vezes  persuadidos  de  um 
erro  mui  r<~al,  que  tenhamos  por  verdade  mui 
segura. 

Um  raciocínio  exacto  e  rigoroso  produz  a 
eonmcção  nos  ânimos  rectos;  a  eloquência  ea 
arte  oraioria  podein  proíluzir  a  persumão  nas 
almas  sensíveis,  a  As  almas  sensíveis,  diz  Du- 
elos, tèem  uma  grande  Taniagem  para  a  so- 
ciedade, a  de  estarem  persuadidas  de  verda- 
des de  que  nào  está  convencido  o  animo;  a 
convicção  e  muitas  vezes  s<Suiente  passiva;  a 
pcmuasâo  é  activa,  dá  impulso   e  faz  obrar. 

COiNVÍCíO,  s.  in.  (Lat.  convicium  •,  de  con- 
vicior,  gritar,  con,  e  vox,  ocis,  toz.)  (p.  us.) 
ijijiiria,  ultraje,  saiíasmo;  alfronta  de  palavras 
injuriosas  e  clamorosas,  vitupério. — ,  (p.  us  ) 
excepto  em  poesia,  v.  g.  os  — s  do  cérulo  des- 
poia.  F.  Manuel. 

CONVíClÒSO,  A,  adf.  (des.  oso.)  que  diz 
convicios,  que  os  exprime.  Linguagem — ,  in- 
sultante  e  clatnorosa   dirigida  contra  alguém. 

CONVICTO,  Aí  p-  P-  irreg.  de  convencer ; 
(Lat.  convictus,  p.  p.  de  convinco,  erc,  con- 
vencer.) adj.  convencido.-—,  (forens.)  aquelle 
contra  queai  se  provou  o  delicto  eridente- 
mente. 

COiNVÍCTO,  s.  m.  (de  convivo ,  ere ,  Lat. 
conviver.)  (p.  us.)  commercio,  communicaçào, 
familiaridade  de  pessoas  que  vivem  junta- 
mente. 

CONVIDADO,  p.  p.  de  convidar;  adj.  que 
recebeu  o  convite,  que  foi  chamado  para  as- 
sistir a  um  banquete,  a  uma  funcção,  ele. 
Quasí  seujpre  se  usa  substantivamente.  — ,  re- 
munerado de  serviço;  e  ironicamente,  maltra. 
tado.  Ficoíi  muito  bem  — ,  remunerado,  ou 
espancado. 

CONVIIMUÒR,  t.  m.  ÔRA>/.  (p.  US.)  pes- 
soa que  convida,  ou  faz  convites;  que  gosla 
de  Cíjuvidar,  de  fazer   convites. 

CONVIDAR  ,  V.  a.  (do  Fr.  convier.^  V.  Con- 
vite.) fazer  co;ivite,  chamar,  pedir  a  alguém 
que  venha  jantar,  cear,  etc,  ou  que  assista  a 
luna  funcçào,  a  uma  ceremonia,  a  um  diver- 
timento; (fig.)  attrair,  incitar,  provocar  (al- 
guém a  fazer  alguma  cousa;  o  dia  convida  a 
passeio).  —  ulgueni  com  alguma  Gou%a ,  pre- 
sentea-!o,  olterecer-lhe  alguma  cousa  por  be- 
nevolência; (fig.  irónico)  maltratar,  dar  pan- 
cadas.—  SE,  V.  r.  fazor-se  reciproco  convite, 
i*.  g.  convidaram-se  ambos  para  o  noivado  de 
cada  um  d'elles. — alguém  para  fazer  ol  guina 
cansa,  (!oc.  ant.)  offerecer-se-lhe,  offerecer-ihe 
o  seu  préstimo. 

CONVINCENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  con- 
vincens,  entis,  p.  a.  de  convinco,  ere,  conven- 
cer.) que  convence,  que  tem  força  para  con- 
V£ncer,  persuasivo  (razào,  prova,  argumento.) 


CONVINDO,  A,  p.  p.  de  convir;  adj.  con- 
vencionado, V.  g.  o  negocio  está  —  e  ajus- 
tado. 

CONVINHAVEL,  adj.  dos  2  g.  (de  convir, 
des.  avel.)  (ant.)   V.  Conveniente. 

CON  VINHA  VILMENTE,  adv.  razoadamente  ; 
de  ordinário,  v.  g.  u  valer  —  a  teeiga  mais  cá 
m«ío  maravedi.  5?  Elucidário. 

CONVIR,  V.  n.  (Lat.  convénio,  ire,  con  e 
vento,  ire,  vir.)  ser  conveniente,  útil,  provei- 
toso, próprio,  accommodado,  adequado,  ne- 
cessário, ex.  a  vaidade  nâo  convém  ao  sábio ; 
ser  conforme  ,  congruente ,  corresponder ,  as 
obras  hão  de  —  com  as  palavras  ;  ajustar-se, 
concordar,  convencionar,  estar  ou  ficar  de  acor- 
do, ser  do  mesmo  parecer ;  ex.  todos  convém  nis- 
to.—  SE,  V.  r.  (ant.)  convir,  ajustar-se.  Quan- 
do este  verbo  si<>'nífica  ser  conveniente,  é  im- 
pessoal, e  conjuga-se:  Conuem-me a  mim,  con- 
vem-tc  a  ti,  convem-lke  a  elle;  convinha-tne 
a  miin,  convinha-le  a  ti,  etc.  Quando  porem 
significa /ascr  convenção,  conjuga-se  :  Eucon- 
venlio ,  tu  convéns;  elle  convém',  nós  eonvi- 
mos,  vós  convindes,  elles  convém,  etc.  ;  eu 
convinha,  etc.  ;  eu  convim,  tu  conviestes,  elle 
convein ;  nós  convxcmos,  vós  conviestes,  elles 
convicram  ;  eu  convirei,  tu  convirás,  etc;  con- 
vem  tu,  conven/ia  elle,  convenhamos  nós,  con- 
vinde vós,  convenham  elles,  etc. 

Syn.  cornp.  Convir,  importar,  relevar,  cum- 
prir.  Convém  á  decência  e  decoro  :  convém  ao 
estado,  qualidade,  e  condição  da  pessoa  ;  con- 
vém  ás  circumstancias,   ao  tempo,  ao  lugar, 
etc. 

Importa  á  utilidade  e  proveito.  Releva  o 
que  muito  importa. 

Cumpre  á  obrigação  e  dever. 

Convém  ao  homem  publico  mostrar  sisude- 
za  e  gravidade  em  todas  as  suas  acções  ;  trajar 
com  simplicidade  e  modéstia  ;  não  entrar  nos 
jogos  e  divertimentos  da  mocidade,  posto  que 
lícitos  sejam  e  honestos,  etc. 

Importa  ao  homem  de  negocio  ter  em  bom 
arranjo  as  suas  contas  ;  ao  mercador  e  trafi- 
cante não  gastar  mais  do  que  permittein  os  seus 
lucros.  Releva  ao  pai  de  famílias  trazer  bem 
administrados  os  seus  bens,  bem  governada Xi 
sua  casa,  etc. 

Cumpre  a  todo  o  homem  ser  justo,  íionesto, 
humano,  virtuoso  :  cumpre  ao  Prelado,  ao  Pas- 
tor, ao  Mestre  dar  bom  exempl»  ás  pessoas, 
que  lhe  estão  sujeitas:  ci</n/jrc  ao  cidadão  res- 
peitar e  observar  as  leis,  etc. 

CONVITE,  s.  m.  (do  sup.  Lat.  comyictum, 
de  convivo,  ere,  conviver;  victus,  comida,  ali- 
mento.) o  acto  de  convidar;  banquete,  festim, 
comida  «splendida.  —  ,  (ant.)  mimo,  pre- 
sente. 

CONVÍVA  ,  *.  m.  (poet.)  con  vi  lado,  o  que 
foi  chamado  para  um  banquete;  o  que  come 
á  meza  com  outros. 

CONVIVÁL,  adj.  dos  2  g.  {V.n.t.  convivalis.) 
(poet.)   que  peri-ence  ao  banquete,  ao  festim. 
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CONVIVÊNCIA,  s,  f.  {convina,  des.  «níj/a.)  i(med.)  (no  sentido  mais  geral)  a  qualquer  aber- 
acçâo  e  effeito  de  conviver ;  sociedade  de  pes-  !  ração  dos  movimentos  animaes ;  mas  a  aber- 
soas   que   vivem,   que  comem  e  bebem  junta-   ração  dos  movimentos  involuntários,  recebeu 


mente  e  com   familiaridade. 

CONVIVENTE,  s.  dos  Q  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  ews,  ti».)  (pessoa)  que  faz  convivên- 
cia com  outra  ou  outras. 

CONVIVER,  V.  n.  (Lat.  convivo,  ere,  con, 
e  vivOf  ere ,  viver :  vicius,  comida,  alimen- 
to.) fazer  convivência,  viver,  comer  e  beber 
em  comçpanhia  de  outto  ou  outros. 

CONVÍVIO,   s.  in.  (poet.)  banquete,  festim. 
CONVIZINHO,   A,   adj.  vizinho  juntamente 
com  outros  (^terras,  lugares,  convizinhos  de  al- 
gum pontoj.  Também  se  usa  substantivamen- 
te, fallando  de  pessoas. 

CONVOCA(;ÃO,  «.  /.  (Lat.  ccnvocalio,  anis.) 
acção  e  eíleito  de  convocar, Xíhamamento  (do 
concilio,  das  cortes,  do  parlamento,  etc.) 

CONVOCADO,  A,  p.  p'  de  convocar;  udj. 
chamado  para  um  concilio,  cortes,  junta,  con- 
ferencia, etc. 

CONVOCADÔR,  i,  m.  O  que  convoca. 
CONVOCAR,  V.  e.  (Lat.  convoco,  are,  con, 
«  vocure,  chamar,  de  vox,  ocis,  voz.)  chamar, 
fazer  ajuntar  por  autoridade  public»  (^o  con- 
cilio, as  cortes;  o  parlamento ;  o  conselho,  etc.)  ; 
chamar,  convidar  para  algum  acto  solemne. 
CONVOCAI ÓRIO,  A,  uo^.  (des.  orto.)  que 
tx)nvoca,  que  intima  ordem  de  convocação; 
V.  £■,  cartas  cunvocuiorias. 

CONVOLÍJTO,  A,  uríj.  (Lat.  convohius,   p. 
p.  de  evuvulvOj  eie,  enrolar,  envolver.)  (bot.) 
entorado  para  dentro  (espatha,  estigmas,  val- 
vulasj. 

CONVOLVOLOS,  s.m.  pi.  (bot.^  familia  natu- 
ral de  plantas  que  constilue   a  iU."  ordem  da 
classe  das  dicotyledones  monopetalus  d 'esta  mes 
hypogyneosde  Jussieu.  Os  seus  caracteres  sao  : 
caiis  aividido  em  cinco  lacinias ;  corolla  mo- 
Jiopetala  regular,  campanulada  ou  afunilada  ; 
cinco  estames  apegados  úbase  dacoiolla;  um 
ovário  superior ;   um   ou  mais  estiletes ;    uma 
«capsula    com  duas,   três,   ou  quatro  tellulas ; 
se«aentes  quasi  ósseas,  as&ignaladas,  na  parte 
inferior  e  interna,    de  uma  cicatriz  por  onde 
adherem  á  base  de  uma  placenta  central,  cu- 
jos ângulos,  prolongados  em  alvéolos,  vão  aca- 
bar nas  suturas  das  válvulas  sem  se  apegarem 
a  ellas  ;  radicula  inferior  ;  embr}  ão  rodeado 
de  perisperma  mucilaginoso ;  foliias  alternas ; 
troncos  de  ordinário  sarmentosos  e  lactescen- 
tes. 

CONVULSÃO,  s.  f.  (Lat.  ccnvuhio,  onis, 
<de  convulsus,  convulso. j  (med.)  contracção  e 
relaxamento  alternativos ,  violentos,  e  invo- 
luntários dos  músculos  que,  habitualmente, 
nào  te  contratem,    senão  sob  a  intluencia  da 


mais  particularmente  o  nome  de  espasmo,  que 
os  Gregos  davam  a  toda  a  espécie  de  —  5  e 
esta  palavra,  foi  especialmente  applicada  á 
aberração  dos  movimentos  que  tem  por  agen- 
tes os  músculos  submettidos  ao  império  da 
vontade.  Alem  d'este3  dous  sentidos  tem  a 
palavra  — ,  outro,  que  é  mais  restricto,  e  no 
qual  é  muito  mais  usado,  bignitica  uma  con- 
tracção, e  um  relaxamento  alternativos,  vio- 
lentos e  involuntários,  dos  músculos  que,  ha- 
bitualmente ,  não  se  contrahem ,  senão  sob  a 
influencia  da  vontade :  a  sua  contracção  al- 
ternativa ,  porém  débil ,  produz  o  tremor ;  a 
sua  contracção  forte  e  permanente,  constitue 
o  iélanos.  As  couvulwts  nas  quaes  a  contrac- 
ção dos  músculos  é  permanente  receberam  o 
nome  de  contulwcs  tónicas ;  as  que,  pelo  con- 
trario, caracterisam  movimentos  alternativos 
de  contracção  e  de  relaxamento,  foram  cha- 
madas coniulsõts  clonicai.  Os  músculos  são 
evidentemente  os  órgãos  postos  em  exercício 
no  acto  convulsivo  5  mas  este  acto  se  liga  ne- 
cessariamente a  qualquer  desordem  da  iimer- 
vaçáo.  bomente  pode  ser  o  symptoma  ou  a  con- 
sequência de  qualquer  lesão  do  systema  ner- 
voso, seja  esta  directa  ou  sympathica,  posto 
que  as  contulwcs  muitas  vezes  se  manifestem 
de  um  modo  espontâneo,  e,  na  apparencia, 
independente  de  toda  a  intlamaçao  e  de  toda 
a  alteração  orgânica.  U  tiataiuento  desta 
doença  e  tão  variável,  como  as  causas  que  a 
produzem. 

CONVULSAR,  v.  n.  (de  conciiUo,  are,  des, 
int.)  (alveit. j  contrair-se,  encolher-se :  diz-se 
dos  nervos  dos  cavallos.  —  s£,  v.  r.  cair  eiu 
convulsões ;  t.  g.  u  vista  de  tão  atroz  espe- 
itaculo  todo  me  cunouisei.  Coiivulnonar  seria 
preterivei,  e  mais  conloruie  a  couvuisionem, 
accus.  de  c'o/»ití^iit». 

CON \LLMON Aluo,  s.  />/.  (do  l'r.  convul- 
ti.  nnairc.)  que  teiu  ou  finge  convulsões.  — «, 
ou  antes  coiua^tionuias,  *.  m.  pi.  fanáticos 
que,  no  reinado  de  Luiz  A  \  .,  pieconisavani 
us  convuLoeó  e  cuias  lingidas  uLtribuidas  a 
um  diácono  delunto,  chuinudo  Tàns,  supposto 
santo,  e  loitas  junto  a  sepultura  d  elle. 

CONVlLbíVo,  A,  adj.  (des.  »tQ.)  que  e 
acompanhado  ue  convulsões  (tosse,  pulso); 
(ant.j  que  causa  coíivuLÒjs:  uiza-^e  uoeme- 
tico. 

CONVÍLSO,  A,  adj.  (Lat.  coniultut,  p.  p. 
decoiivcUo,  ere,  coii,  vcíío,  ere,  arrancar.)  qu« 
tem,  que  padece  convulsões;  sujeito  a  con- 
vulsões. 

CONWAY,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra.  V. 
tontade ;  a  sua  contracção  alternativa,  ^oiem\^i)erconwai/. 
débil,  produz  o  tremor.—,  (fig,)  abalo,  mo-  conyza,  »./.  (bot.)  planta  vivace  perten* 
vimento  e  esforço  grande;  v.  g.  são  mais  fu-  cente  a  família  das  corymbosas  de  jussieu, 
nestas  ao  género  humano  as  paixões  dos  ho-  Lança  um  tronco  herbáceo,  ramoso,  de  dois  a 
jaens,  do  que  as  convV'is(íçs  ^a  natureza.  —  j Ures  pés  de  altura;  tem  as  folhat  ov^es,  lan» 
Y<01'»  W-  i^'' 
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títí,  Há  !^ÍtttitnÍclHclrí  m  rHttibá,  bbtlí  itofíítíá 
amrirelios;  o  balis  aVcrítielhado,  e  bamostt-  E 
kmarga,  aromática^   e  se  considera  coino  car- 
minativa, vulneraria,  e  aperitiva. 

CONZA,  (gcogr.)  em  hat.  Compta,  \\\\íí  àè 
Nápoles,  no  Principado  Ulterior,  a  2  léguas 
de  Avellino;  1,900  habitantes.  Arcebispado; 
cathedral.  Esta  tilla  foi  fundada  noanno275 
antes  de  Jesu-Christo,  destruída  em  í()94  por 
um  tremor  de  terra,  não  se  tornou  a  restabe- 
lecer completamente. 

CO-OBRIGADO ,  (jurid.)  chama-se  assim 
aquelle  que  e  obrigado  com  uma  ou  mais  pes- 
soas a  uma  mesma  cousa. 

roOK  (James),  (hist.)  celebre  navegador 
inglez,  nasceu  èm  1728  em  Marton,  no  con- 
dado de  York,  era  filho  d'um  trabalhador  de 
uma  fazenda,  e  começou  por  ser  marinheiro. 
Chegou  a  ser  capitão  de  mar  c  guerra,  e  apren- 
deu sem  mestre  as  noções  de  mathematica  e 
astronomia  necessárias  á  navegação.  O  capi- 
tão Cook  emprehendeu  por  ordem  do  governo 
itigleí  trez  viagens  á  roda  do  globo.  A  primei- 
ra, emprehendidaem  1768,  e  cm  que  foi  acom- 
panhado por  Bànks  e  Solandcr,  tinha  por  fim 
ir  observar  a  passagem  de  Vénus  pelo  disco 
do  8õl ;  nesta  viagem  reconheceu  as  costas  da 
NoVa  Zelândia,  e  descobriu  o  estreito,  que  a 
divide  em  duas  ilhas,  e  que  foi  chamado  o 
estreito  de  Cook.  Na  segunda,  em  1779,  em 
Ô3  navios  Rt$oívçâó,  ejáccnUirà,  eque  durcu 
trez  annos,  teve  por  fim  verificar  a  existência 
das  terras  austraes ;  chegando  a  71  gráos  de 
latitude  meridional,  reconheceu  qiie  não  exis- 
tia nenhuma  terra  d'alguma  extensão  naquel- 
las  regiões ;  na  viagem  descobriu  a  Nota  Ca- 
ledónia. Em  1776  fez  uma  terceira  viagem 
para  verificar  se  existia  uma  communicação 
«ntre  a  Europa  e  a  Ásia  pelo  N.  da  America, 
e  de  In  tentou  chegar  ábahia  deUudsonpelo 
estreito  de  Behring ;  mas,  depois  de  ter  feito 
vãos  esforços  j^ara  abrir  caminho  atravez  dos 
gelos  ao  N.  doestreito  de  Behring,  viu-se  obri- 
gado a  renunciar  ao  £eu  projecto.  Voltou  pelo 
S.,  e  arribou  á  ilha  Owhihee,  uma  das  San- 
dwich, para  concertar  o  navio ;  mas  tendo*se 
ali  originado  varias  desordens  entre  a  tripu- 
lação e  os  naturaeà  da  ilha  j;or  causa  de  dif- 
ferentes  roubos  por  estes  couunetidos,  Cook 
morreu  n'uma  d'essn3  desordens  em  1779.  Cook 
distinguiu-Kí  pelo  sangue  frio  quesempie  con- 
servou nas  suas  arriscadas  expedições  ;  por  sua 
intrepidez,  espirito  inventivo  e  fértil  em  expe- 
dientes, e  finalmente  pelo  cuidado  que  toma- 
va pela  saúde  dos  seus  marinheiros. 

GOOK  (entrada  de),  (geogr.)  golfo  na  cos- 
ta O.  da  America  do  Norte,  descoberto  por 
Cook  ,  e  explorado  depois  por  Vancou- 
ver. 

COOK.  (estreito  de),  (geogr »)  este  estreito 
divide  as  duas  ilhas  da  Nova  Zelândia,  e  foi 
(iescoberto  pot  Cook  en)  1770, 


COOPEU  (§ii'  Astley  í^àstbri;,  (insi.)  ÍJelé< 
brtí  cirur^ifto  è  ahatornico  íngleá,  nasteu  em 
17()8  em  Brooke  (Norfoík),  o  fallèctíu  em  1841  ; 
era  sobrinho  de  Guilherme  Cooper,  cirurgião 
de  Londres;  Gianhou  grande  reputação  em 
Londres  pela  sua  habilidade  nas  operações,  e 
peias  suas  lições,  e  adquiriu  uma  fortima  de 
muitos  milhões.  Foi  elle  o  primeiro  que  pra- 
ticou a  ligadura  da  artéria  carótida,  e  tentou 
a  da  aorta.  Cooper  deixou :  Lições  sobre  os 
priíicipiot  práticos  de  cirurgia,  obra  clássica 
nesta  matéria,  e  differentes  Obrat  de  cirur- 
gia. 

C()OPEUA(;iO,,  s. /.  (Lat.  cooperatio,  onis.) 
acção  de  dois  ou  inais  agentes  que  concorrem 
para  produzir  o  mesmo  effeito;  concurrencia 
de  auxilio,  de  forças. 

COOPEKADO,  A,  p.  p.  de  coopefar  ,  Oí/ji. , 
feito  por  cooperação ,  executado  por  muitos 
cooperando  para  iim  mesmo  fim. 

COOPERADOR,  s.  m.  ORA,/.  (Lat.  coope- 
rator.)  o  que  ou  a  que  coopera ;  agente  que 
trabalha  com  Outro  para  obrar  ou  produzir  o 
mesmo  effeito.  — ,  coadjuvador ,  collaborador 
de  obra,  compilação,  ou  redacção:  —  de  cri- 
me, complice. 

COOPERANTE,  adj.  dos  2  g.  {  Lat.  coope- 
rans,  tis,  p.  a.  de  cooperar.)   que  coopera. 

COOPERAR,  V.  n.  trabalhar,  obrar  junta- 
mente, unir  a  sua  acção  á  de  outro,  produ* 
zir  o  mesmo  effeito  ;  concorrer.  —  com  a  gra- 
ça (theol.):  corresponder  aos  movimentos  da 
graça  divina. 

COOPERaRIO,  s.  m.  a,/.  V.  Cooperador. 
COOPERAtíVO ,  À ,  adj.  (des  ivo.)  que  co- 
opera ou  pode  cooperar.  — ,  coadjuva ,  v.  g. 
remédios  cooperativos,  íjue  auxiliam  outros  na 
cura  da  doença.  Forças,  diligencias  ^^s,  co- 
adjuvantes. 

COOPOSITÔR ,  s.  th.  oppositor  jtihtatiiénte 
com  outro  ou  outros,  concurrente. 

COOPTAÇÃO,  s. /.  {La.t.  cooptatio,  onís,  de 
coopto,  are,  escolher,  co,  e  optare,  optar.)  dí- 
dact.)  acção  de  aggregar,  de  associar ;  admis- 
são extraordinária  em  um  corpo  oit  socieda- 
de, com  dispensa  das  circumstancias  que  ob- 
stavam a  ella. 

COORDENAR,  v.  a.  etc.  V.  Coordinar  etc. 

COORDlNAÇlO,  s.  f.  (Lat.  CO,  e  ordinatio, 

oni».)  acção  de  coordinar,  de  pôr  em  ordem; 

disposição,  arranjamento,  união  das  partes  de 

um  todo. 

COORDINADAS,  adj.  é  ».  /.  pi  (^m.)  as 
abscisas  e  as  ordenadas  de  uma  curva. 

COORDINADO,  A,  p.  p.  de  coordinar;  adj. 
disposto,  arranjado,  posto  em  ordem. —^mín- 
TE,  adv.  com  coordinaçâo,  ordenadamente. 

COORDINAR,  r.  ú.  (Lat.  c&,  e  ordifi9^  are, 
de  ordo,  ínis ,  ordem.)  dispor ,  arranjar ,  pôr 
por  ordem ;  combinar  o  arranjo,  a  dispo»içâío 
das  partes  de  um  todo  ou  de  umas  cousas  com 
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tòt^Aí  li/i  (Lai.  Cíí/jfí,  tíu  mppã^  Vaftílkâ^ 
Vaso,  taça ;  oil  dó  Pers  túp  ^  laça,  e  copeira, 
V,  Copo.)  íugar  dildd  se  guardam  ós  vasos  do 
feerviço  da  meza,  domo  pirátds ,  terrinas ,  étb. ; 
os  mesmos  vasos  tomados  jiiritamenté  (ter  uma 
boa  —  de  prata,  de  loiça  da  Índia). — ,  (ant.) 
balis,  taça,  —  do  chapéo:  \de  cap,  rad.  de  ca- 
pUt^  ititf  cabeça.)  o  corpo  ou  parte  funda  do 
chapeo  em  cjue  entra  a  cabeça.  —  do  escudo 
ou  do  broquel:  o  meio  delle. — do  forno:  a 
sua  abobada.  —  das  arvores :  coma,  cimo.  con- 
juncto  de  muitos  ramos  frondentes  que  chegam 
quasi  todos  a  igual  altura ,  formando  uma 
espécie  de  umbraculo  ou  moita  fechada.  — , 
pi.  um  dos  quatro  naipes  de  um  baralho  de 
cartas. 

CUPADA,  ».  /.  {copo,  des.  ada.)  copo  cheio. 

COPADO,  A,  p.  p.  de  copar;  adj.  que  tem 
copa,  frondoso,  bem  guarnecido  de  ramos  (ar- 
vore, tronco).  Casco  —  (alveit.) :  casco  redon- 
do, não  comprido.  Cabellos — ,  penteados  em 
topete,  ou  cope  te. 

CoPADÔR,  s.  m.  (ant.)  o  qnecorta  cabello. 

COPAÍBA,  s.  f.  (bot.)  arvore  do  Brazil,  ])er- 
tencente  a  família  das  leguminosas.  Tem  as  fo- 
lhas pinnatifidas ,  com  ímpare  ;  as  flores  em 
espigas  axillares ;  o  calis  nullo ;  quatro  péta- 
las ;  a  vagem  oval ;  a  semente  entunicada , 
(^uasi  em  forma  de  vaga ;  e  dá  por  incisão  o 
bálsamo  chamado  de  copaiba,  que  e  uma  es- 
pécie de  terebentina  de  cor  amarella  de  ouro, 
de  um  sabor  acre  e  astringente,  excessivamen- 
te estimulante,  e  muito  usada  para  estancar  as 
blennorrheas. 

COPAIS  (lago  de),  (geogr.)  lago  da  Beócia, 
ào  SO.  de  Orchomene,  recebe  as  aguas  do 
(Jfíphisa,  e  outros  rios.  Parece  que  foi  já  maior, 
ècubria  parte  da  Beócia  e  da  Attica.(V.  Ogy- 
gci).  Gigantescos  ç  antigos  trabalhos  o  puze- 
ram  em  communicaçâo  com  o  mar.  Hoje  cha- 
ma-se   Topo g lia. 

COPAL,  *.  m.  (do  Mexic.  copallé,  nome  ge- 
nérico das  resinas.)  (antigamente  goma  copal) 
resina  que  se  tira  de  uma  arvore  de  Ceyláo. 
E  estimulante,  como  todos  as  resinas,  mas  só 
tem  uso  nas  artes  para  a  composição  do  verniz. 

CAPALÍNA,  s.  f.  (chim.)  principio  immedia- 
to  descoberto  nã  resina  copal.  É  uma  substan- 
cia incolora,  dura,  friável ,  insolúvel  em  agua 
e  no  alcohol ,  e  formaddo  com  o  ether  uma 
rtiassa  gelatinosa. 

COPAR,  V.  a.  [copa,  ar  des.  inf.)  tosquiar 
a  rama  da  murta,  do  buxo,  etc.  pára  lhe  dar 
uma  forma  convexa  ou  de  abobada. —uma 
ehapa  de  metal :  dar-lhe  superfície  convexa  co- 
mo de  vaso  covo.  —  oca6c//o(loc.  ant.) :  pen- 
tea-lo.  — ,  V.  n.  fazer-se  frondoso ,  format,  co- 
pa. — SÉ,  V,  r.  :  — a  arvore,  formar  copa. 

COPAS,  ».  f.  pi.,  naipe  das  cartas  de  jogar, 
nas  hespanholas  tem  &  figufa  dè  copas  ou  ta- 
ças, nas  francezas  de  coraçòe?  encarnados. 


t^Oi^AilíO^  I.  mi  (iiiii^l.)  «HépiHÍ,  ài  ê^tli 

dá  áé  cobre  dtt  Hu^sid  j  t^ntesiniá  parle  dtí 
útil  rublo. 

COPEGAU,  ».  n.  bíaudit^ai"^  tilaíiquejari 
COPEIRA,  »./.  (ant.)  (V.  Copa),  copa,  lu^ 
gar  onde  sé  guardam  òs  vasos,  copos,  louça  dé 
niésa,  licores,  doces,  etc.  V.  Aparador. 

COPEIRO,  «.  m.  (des.  eiró.)  o  que  cuida  há 
copa  e  faz  doces ,  geleias,  licores,  etc,  ;  o  qud 
serve  á  meza,  para  ministrar  os  vinhos ,  e  íi^ 
Cores. 

COPEIRO,  A,  adj.  (copa,  superfície  copada, 
des.  eiró):  engenho  —,  cuja  roda  se  move  por 
queda  d'agua  sobre  os  cubos  mais  altos ;  en- 
genho meio  — ,  aquelle  em  que  a  agua  toma 
a  roda  pelo  meio  ;  —  rasteiro,  que  a  agua  mo- 
ve por  baixo,  dando  nos  cubos  inferiores. 

COPEJA,  (geogr.)  um  dos  8  braços  do  rio 
Hiapúra  que  se  lança  no  Amazonas. 

COPEJADO,  \  ,  p.  p.  áe  copejar,  adj.  har- 
poado. 

COPEJADOR ,  s.  m.  pescador  das  pescarias 
do  Algarve,  que  copeja. 

COPEJAR,  V.  n,  (do  Lat.  copis,  ideSy  espa- 
da curva.  Gr.  kopés  de  kiypto ,  rasgar,  des. 
ejar.^  (ant.)  harjx)ar  (o  atum,  etc). 

COPEL,  «.  m.  (de  copa,  convexidade.)  espé- 
cie de  sacco  nas  redes  de  arrastar,  ou  de  ma- 
lha miúda  *,  com  que  se  pesca  a  semente  do 
peixe.  V.  Copio. 

COPELLA,  s.f.  (do  Fr.  coupelle,  dimin.  d« 
coupc,  taça  de  ciipa,  ou  cuppa,  Lat.)  peque- 
no vaso  em  forma  de  taça,  feito  de  cinzas  de 
sarmento  e  dfe  ossos  de  pez  de  carneiro  calei* 
nados,  para  afinar  o  ouro  e  a  prata. 

COPELLA(;IO ,  s.  /.  (do  Fr.  coupellation.) 
afinação  do  ouro  ou  da  prata  por  meio  daco* 
pella. 

COPELLADO ,  p.  p.  de  copellar ,  adj. ,  afi*. 
nado  na  copella. 

COPELLAR,  v.a.  (copella,  or  des.  inf.)  acri* 
solar,  afinar,  purificar  na  copella  o  ouro  e  a 
prata. 

COPENHAGUE,  (geogr.)  Kimbenhaven  ettl 
Dinamarquez,  Hofnia  e  Codania  em  Latim 
moderno,  capital  da  Dinamarca,  na  ilha  de 
Seeland  ;  125,000  habitantes.  Magnifico  porto 
eboa  cidadella.  Divide-se  em  2  cidades  dltíe- 
rentes :  Copenhague  propriamente  dita,  que 
comprehende  a  Cidade  Antiga,  e  a  Cidaade 
Nova ,  ou  Cidade  Frederica ;  e  Christians- 
Haven.  Esta  cidade  é  uma  das  mais  bem  con- 
struidas  da  Europa ;  notam-se  n^elja  as  pra- 
ças Nova-Real,  Amalienbargo,  'Gammekori, 
os  castellos  de  Christians^biirgo,  Amálienbur- 
go,  llosemburgo,  Charlotten burgo,  o  palácio 
do  príncipe  Frederico  Fernando  (antigo palá- 
cio deBernstorf)  as io:rejas  deNossa'"Senhora, 
do  Salvador  e  da'Trrndáde  ;>aoasa 'daniuni- 
cipalidade,  um  gí-aríde  qaaVtél  dè  ififantteria, 
etc.  Tem  muitos*  eétkbelifeim«ntDs-déiHétriic- 
çâo  publica  de  grande  importância;  universi» 
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dade,  escola  polyLechnicá,  grande  escola  me- 
tropolitana, escola  de  ensino  dcalícr- ?riencias 
niilitares,  academia  de  cirurgia,  e  muitas  bi- 
bliothecas,  entre  outras  a  do  rei,  uma  das  mais 
ricas  da  Europa ;  galeria  de  quadros,  museus 
de  hifctoria  natural,  e  de  antiguidades  do  Nor- 
te, museu  Thonoaldseny  academias  e  socieda- 
des scientiticas.  Copenhague  tem  fabricas  de 
algodões,  lanifícios,  rendas,  cartas  de  jogar, 
papeis  pintados,  estofos,  cha'peus,  porcelanas, 
e  refinação  de  açúcar,  e  tem  excellentes  esta- 
leiros de  construcçâo.  Fundada  em  1043  no 
dia  de  Natal,  Copenhague  na  sua  origem  era 
uma  aldeia  de  pescadores  ;  foi  elevada  a  ci- 
dade em  1284,  e  em  1113  foi  ali  fixada  a  re- 
sidência da  corte.  Foi  incendiada  em  17^28  e 
1795.  Os  Inglezes  bombardearam-na  em  1807, 
estando  em  paz  com  os  Dinamarquezes,  e  por 
«ãsa  occasião  morreram  f2,000  habitantes. 

COPKRNICÂNO,  A,  adj.  de  Copérnico.  Theo- 
riíi  — ,  a  que  estabelece  que  todos  os  plane- 
tas gyram  á  roda  do  sol  em  ellipses.  ÍJsa-se 
s.  ,  os  — s,  os  que  seguem  o  systema  de  Copér- 
nico. 

COPÉRNICO,  s.  m.  (astron.)  uma  das  man- 
chas da  lua ,  assim  denominada  em  memoria 
do  celebre  astrónomo  Copérnico ,  instrumento 
astronómico  proposto  por  Whiston  para  repre- 
sentar e  calcular  o  movimento  dos  planetas, 
jio  systema  de  Copérnico,  o  qual  suppõe  o  sol 
no  centro  do  mundo,  e  todos  os  planetas  gi- 
rando em  torno  delle.  Este  systema,  confir- 
mado pelas  explicações  physicas  de  Descartes 
e  Newton,  está  hoje  geralmente  adoptado. 

COPÉRNICO  (Nicolau),  (hist.)  celebre  astró- 
nomo, nascido  em  1473  em  Thorn,  na  Rús- 
sia, e  fallecido  em  154^3;  viaitoua  Itália  afim 
de  consultar  os  astrónomos  mais  celebres  do 
seu  tempo ;  teve  intimas  relações  com  Regio- 
montanus,  ensinou  por  algum  tempo  mathe- 
matica  em  Roma,  e  veiu  depois  fixar  a  sua 
residência  em  Franenburgo,  aonde  foi  provido 
n'um  canonicato.  Copérnico  submeteu  a  novo 
exame  todos  os  systemas  propostos  ate'  ao  seu 
tempo  pelos  astrónomos,  e  adoptou  o  systema 
que  faz  girar  todos  os  planetas  em  torno  do 
sol  do  Occidente  para  o  Oriente,  e  que  dá  á 
terra  dois  movimentos,  um  de  rotação  sobre  o 
seu  eixo,  e  outro  de  circumvolução  em  ro- 
da do  sol;  a  ideia  primitiva  d'este  systema 
encontrou-a  Copérnico  n'alguns  dos  antigos 
systemas,  principalmente  no  de  Philotàus  ;  mas 
Copérnico  fc-la  sua,  apoiando-a  com  observa- 
ções e  cálculos  seus.  Receiando  as  contradic- 
ções,  só  publicou  as  suas  ideias  no  fim  da  sua 
vida,  e  só  recebeu  o  livro,  em  que  ellas  «sta- 
vam  expostas  no  dia  da  sua  morte.  Este  livro 
tem  por  titulo :  Revolutionibus  orlium  eoclet' 
Hum,  e  é  dedicado  ao  papa  Paulo  II í.  A  vi- 
da de  Copérnico  foi  escrita  por  Gassendi. 

COPES,  «./.  (geogr.)  cidade  da  Beócia,  cu- 
jos habitantes  foram  ao  cerco  de  Troya. 

ÇQf^T^,  $,  m.  (dimjnut,  4«  copo.)  passa- 


dor por  onde  entram  os  talões  (na  espora) ; 
copo  pequeno. 

COPÉTE,  s.  ni.  (diminuí,  de  copa,  coma.) 
cabello  dianteiro  frisado.  V.   Topete. 

COPHÓSIS,  s.  /.  (med. ,  p.  us.)  surdez. 

COPHES,  (geogr.)  rio  da  Ásia;  nascia  na 
Arachosia,  e  unia-se  ao  Choes  para  se  lançar 
no  indo  próximo  a  Taxila.  Julga-se  que  este 
rio  e  o  actual  Kahoul. 

CÓPHTO,  «.  m.  V.  Cxypto. 

COPIA,  s.f.  (Lat,  copm  abundância,  deco, 
e  op\s,  pi.  opes,  terras,  bens,  poder,  riqueza. 
Opis,  uph  em  Etrusco,  vem  do  rad.  Grego 
antigo  bóô  ,  pastar  ,  apascentar ,  d'onde  vem 
bóskô,  hóris,  sustento,  pasto,  e  hoús,  boi,  vac- 
ca.)  abundância,  grande  quantidade,  aftluen- 
cia  (de  homens,  ^e  viveres,  de  palavras  de  san- 
gue etc.) 

COPIA,  t.f.  (os  etymologistas  derivam  to- 
dos estes  termos  de  copia ,  abundância,  erro 
manifesto  procedido  da  falta  de  reflexão ;  por- 
quanto a  copia  de  uma  cousa  produz  outra 
igual  a  ella,  e  não  involve  a  ideia  de  grande 
numero.  Vera  de  copulo,  are,  ajuntar,  empa- 
relhar, origem  do  nosso  termo  copla  e  do  Fr. 
couple,  Ital.  coppia,  s.  /. ,  par,  parelha),  pa- 
relha, par ;  v.  g.  na  bella  copia  de  dois  aman- 
tes, r  Malac.  Conq.,  cant.  v,  est.  27,  ecant. 
VII,  freq.  Esta  ea  significação  própria  e  pri- 
mitiva; transumpto,  traslado,  cousa  feita  á 
imitação  exacta  de  outra;  v.  g.  —  do  retrato, 
painel,  escritura.  Tirar,  fazer,  dar  —  de  algum 
escrito,  painel,  retrato.  Por  —  conforme,  for- 
mula com  que  s«  declara  que  um  documento 
está  conforme  ao  original  de  que  foi  copiad©  ; 
— ,  (f)g.)  vista,  mostra.  Dar  —  de  si,  dar  au- 
diência, receber  visita;  mostra  r-se  ;  —  ao  iwi- 
migo,  sahir-lhe  ao  encontro,  acommete-lo.  Ha- 
ver—  do  juiz,  requerer-lhe  despacho  ou  pro- 
videncia ;  —  do  confessor,  acha-lo  e  confessar- 
se-lhe.  Não  poder  haver  —  do  fui%  para  mari' 
dar  prender  o  devedor,  não  o  poder  encontrar, 
ou  conseguir  d'elle  ordem  de  prisão  contra  o 
devedor.  Nestas  accepções  haver  —  significa 
encontrar,  approximar-se,  como  duas  cousas, 
que  se  ajuntam,  se  chegam  uma  para  a  outra. 

COPIA  DE  CARTAS,  (commerc.)  todo  o  ne- 
gociante e  obrigado  a  deixar  copia  das  cartas 
commerciaes,  que  escreve.  São  muitos  os  casos 
em  que  o  negociante  pode  ser  obrigado  a  re- 
correr á  copia  da  carta,  que  escreveu,  e  perder 
em  cabedal  e  em  credito  no  caso,  em  que  não 
podosse  apresentar  a  copia.  A  obrigação  de 
ficar  com  copia  da  carta,  que  escreve  (Cod. 
Fr.  art.  8,  e  Belg.  L.  1  tit.  2  art.  1)  e  correlati- 
va de  ter  emassadas  as  que  elle  recebe.  D'umas 
ed'outras  se  forma  o  que  se  chama  correspon- 
dência, que  é  a  prova  de  todas  as  estipulaçõei 
e  aceitações  entre  ausentes.  Ferreira  Éorm 
ges.. 

COPIADO,  A,  p.  p.  de  copiar;  adj,  transa 
crito,  trasladado,  imitado  de  outro. 

COPIADOR^  I.  m,  o  íJuç  copia  ou  tfaijadft 
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cartas,  etc. ;  livros  onde  se  transcrevem  as  car- 
tas que  se  remetem.  — ,  V.  Copista. 

COPIADOR  DK  CARTAS,  e  um  livro,  que  a 
lei  commercial  exige  de  todo  o  negociante 
(Cod.  de  Com.  de  Fr.  art.  8,  da  Belg.  L.  1  tit. 
2  art.  ^).  E  a  razào  é  para  que  em  caso  de  con- 
testação prove  a  negociação,  que  outrem  ne- 
gue pelas  cartas  recebidas.  B  correlativa  des- 
ta a  obrigação  d'emas5ar  as  cartas  recebidas. 
Este  livro  e  imperiosamente  exigido  pela  lei, 
porque  os  citados  códigos  dizem  é  obrigado  o 
copiar  num  livro  :  e  assim  este  livro  nào  e  do 
numero  desses,  que  o  uso  aconselha,  e  que  a 
lei  declara  não  indispensáveis  :  e'  tào  necessá- 
rio como  o  Diário.  O  motivo,  porque  a  lei  man- 
da ao  negociante,  que  emasse  as  cartas,  que 
recebe,  e  copie  as  que  mand-j,  e  para  lhe  pjr- 
mittir,  em  caso  de  contestação,  o  fazer  prova 
da  negociação,  que  o  outro  negasse,  pelas  car- 
tas, que  recebera,  justificar  pela  apprcsentu- 
çâo  do  copiador,  as  que  escrevera,  equc  o  ad- 
versário recusa  exhibir. 

Este  livro  serve  igualmente  ao  negociante  de 
recordar-lhe  as  ordens  dadas,  ed'evitarque  se 
contradiga  por  esquecimento  do  que  escrevei  a. 

COPIAPO,  (geogr.)  cidade  doChili,  na  pro- 
víncia de  Coquimbo,  sobre  o  rio  Copia po,  e 
a  légua  e  meia  da  sua  foz.  Foi  quasi  total- 
mente destruída  pelos  tremores  de  terra  de 
1819  a  .1822. 

COPIAR,  17.  a.  (copia,  parelh;-,,  ardes,  inf) 
trasladar,  transcrever,  tirar  uma  c'»p!a;  imi- 
tar uma  obra  original  de  pintura  ou  escultu- 
ra ;  (fig.')  representar,  imitar  as  acyòoi,  os  gos- 
tos, os  costumes  de  outra  pessoa.  Conjuga-io 
este  verbo:  Eu  copio,  tu  copfas,  ellc  cop.a  ; 
e  nio :  copeio,  copeías,  etc. 

Stn.  comp.  Copia",  truiladar.  Co^  iar  e' re 
petir,  multiplicar  a  cousa,  tirar  delhi  ii:!i  o  » 
muitos  exemplares.  Trasladar  siguilicd  literal- 
menle  escrever  segunda  vrz,  paesar  aoulro  j):i- 
pel,  pôr  cm  limpo.  Traslado  iii  Jica  exacta  e 
literal  conformidade;  e  copia  ús  vezes  só  maio: 
ou  menor  semelhança  com  o  original.  Co  >/c/.7t- 
•e  não  só  papeis,  senão  debuxoí,  pinturas,  ft\c., 
tudo  o  que  bem  ou  mal  se  í.ií.t  i  ;  uias  só  se 
traslada  o  que  está  escrito. 

COPIAR  ,  s.  m.  (Braz"l),  entrada  d«  casas 
rústicas. 

COPIDOPTEROS,  s.  m.  pi.  (h.  u.)  pássaros 
que  toem  as  azas  em  forma  de  espada. 

COPILAR,  V.  a.  (Lat.  coptilare,  i,  ajuntar- 
se,  andar  de  companhia.)  (aut.)  recopilar. — , 
(id.)  armar,  traçar  ;  ajustar.  — ,  (ant.),  con- 
certar, machinar;  cx.  «  Andava  copihndo 
uma  traição  para  o  matar.  ??  u  Copilàrutn  de 
prender  ou  matar  a  Fernão  de  Magalhães.  « 
Barros,  Dec.  2,  liv.  6,  cap.  2. 

COPIOSIDADE,  s.  /.  (des.  idade),  copia,  ri- 
queza ;  —  de  palavras,  fallando  de  uma  Imgua, 
riqueza  de  termos. 

COPIOSAMENTE,  adv.    [ijieníc  suff)  em 
íibiiiidancia. 
VQL.  II, 


COPIO,  s.  m.  (V.  copejar.)  rede  de  pescar 
muito  miúda,  do  que  tazem  uso  emCezimbra. 

COPIOSISSIMAMENTE,  adv.  mperl.  de  co- 
piosamente, em  grandissima  abundância. 

COPIOSÍSSIMO,  k^adj.  su-pcrl.  de  copioso, 
V.  g,  Index  — ,  diccionario — .  a  Cidade  — 
de  habitadore*.  Vasco.ic. ,  Sit, 

COPIOSO,  A,  adj.[Làãi.  co/Jíosws.) abundan- 
te (colheita;  sangria,  evacuação) ;  (p.  us.)nu- 
m«rOíO  (eiercito)  ;  — miínte,  adv.  aburidante- 
inenle,  (*.a  grande  quantidade. 

COPISTA,  t.  m,  [copia,  àes.i&ta.)  amanuen- 
se que  c  )^ia  cartas,  livros,  etc. ;  (irónico)  imi- 
tador, artijtaque  não  tem  o  talento  chi  inven- 
ção, — ,  v^.  Copiador.  — ,  [copo  ,  des.  is/í?.) 
^burl.)  grande  bebedor,  cnxugador  de  coj)Os ; 
er.  uO  tal  copista  pagou  primeiro  sondo  con- 
vidado. »  i\ic.  Tolentino. 

CÒPLi,  1./.  (do  Fr.  coupUl,  deriv.  do  Lat. 
copula  )  cada  uma  das  estancias  em  que  se  di- 
vide uma  cantiga  ;  quarteto. 

COPLAZlNilA,  s./.  dim.de  copla. 

COPLÍSTA ,  s.  m.  (des.  ista.)  autor  de  co- 
plas. 

COPO,  I.  m.  (Lat.cwpa  ou  ciippay  em  Pers. 
ctip.  Gr  Lainhoton  kjjmboiy  cavidade,  lc>/>nbé, 
vaso,  barco.)  vaso  de  vidro  ou  de  cristal  j)or 
onde  se  beb-^agua,  vinho,  ele.  Também  sefa- 
acm  coiKfS  de  prata  e  de  outras  matérias; — , 
vaso  de  corno  ou  de  sola  com  que  se  lançam 
05  dados,  ■—d' agua;  copo  cheio  d'agua.  Ci- 
pos da  espada :  a  guarda  da  mão,  abaixo  do 
punho;  —  da  balaitru,  os  pratos,  ou  conchas 
d'ella  — dl  brila,  pcyis  arqueadas  do  freio. 

CÓPO,  í.  m.  porção  de  lã,  linho,  ou  algo- 
dão que  ix>r  uma  voz  se  pje  na  roca.  — de  nc- 
vc  :  \  .  Floco. 

COPOLÍNOS,  s.f.  pi.  {\yA.)  d"z-sedas  gldu- 
dulas  que  tem  a  se  lícl  i  in^a  de  um  pequeuo 
c.'ij)o  ou  tijeluiha. 

COPOllí,  (-ej^r.)  cida  !e  da  U:!ssÍík 

COPOsÍNXIO  ou  COPÍ.NIK),  >.  ;/í.  diminuí. 
de  co,)o. 

COPPKXiiUUCíGf  'geogr.)  villa  do  roino  de 
ijano.er. 

COPPET,  (geogr.)  aldeia  da  Snissa,  no  can- 
tão de  Vaud,  a  2  léguas  de  Genebra  ;  ó5o  ha- 
bitantes. Lindo  castello.  ])erten?erif.e  úf.tijiilia 
Stael,  e  celebre  ix)r  teieni  ali  re3Ídi«!o  li  lyl,',  o 
ministro  Necker,  esuaíiili:i  Madame  S La e.  de> 
de  1003  ate  1812. 

CÓPRO,  s.  /.  (ant.)  cópia. 

COPRO,  s.  f.  (termo  da  Flthiopia)  miollo  do 
coco  secco,  e  avelado.  Santos, 

COPRlo,  s.m.  (ant,)  sobre  anca  de  malha 
de  ferro  em  que  vai  metido  o  tigre  para  ca- 
çar (na  A»ia)  a  fim  de  não  ferir  com  as  unhas 
o  cavallo,  espécie  de  caparão  grande.  É  tal- 
vez erro  por  caparão,  mas  de  nenhum  modo 
pode  ser  caparauio,  como  insinua  Moraes. 

COPRAR  e  COPREJAR,  V.  n.  (ant.)  (de  co- 
pra,  por  copla),  fazer  coplas,  versejar,  ex.  u  Vós 
Coprais  ?  55  Camões,  Seleuco. 
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COPRACRÍTICO ,  A,  adj.  (med.)  reíflôdio 
que  fajE  evacuar  pelos  intestinos. 

COPRAPHOGOS,  s.  m.  pi  (h.  n.)  família  de 
insectos  coleopteros  que  vivem  nos  excremen- 
tos e  na  bosta  dos  animaes. 

COPRASMO,  *./.  (bot.)  planta  da  familia 
das  gencianas. 

CO-PROPRIETARIO,  (jurid.)  chama-se  as- 
sim aquelle  que  tem  a  propriedade  d'uma  cou- 
sa conjunctamente  e  pro  indiviso  com  uma  ou- 
tra pessoa  [Crivelli). 

COPROSTXsIA,  ••  /.  (med.)  retenção  das 
feises  excrementicias. 

COPTAS  ou  KOPTAS,  (hist.)  descendentes 
dos  antigos  Egypcios,  que  habitam  o  Egypto, 
a  Núbia,  e  as  costas  de  Habech ;  o  seu  nu- 
mero e'  hoje  muito  limitado,  e  são  quasi  todos 
negociantes  ou  corretores.  A  língua  copta  ex- 
tinguiu-se  no  século  XVIÍ.,  e  hoje  este  povo 
falia  o  Árabe.  Julga-se  que  os  Coptas  são  de 
origem  semitica  como  os  próprios  Árabes.  Kopt 
parece  ier  a  mesma  palavra  do  que  Egypto, 
e  e  c»rto  que  o  copta,  se  não  e  a  mais  antiga 
lingua  egypcia,  deriva  directamente  d'ella.  Os 
Coptas  professam  a  religião  christà,  são  quasi 
todos  eutycheanos,  e  conservaram  a  circumci- 
sâo.  O  seu  patriarcha,  que  reside  no  Cairo, 
tem  o  titulo  de  patriarcha  de  Alexandria  e 
Jerusalém,  e  nomeia  para  a  Abyssinia  um  vi- 
gário geral,  chamado  abuna. 

COPTICO  ou  COPHTICO,  A,  adj.  Egypcid ; 
pertencente  aos  Coptas  descendentes  dos  an- 
tigos Egypcios.  Lingua  -— ,  o  Egypcio  moder- 
no. — ,  í.  m.  lingua  coptica. 

CÓPTO,  i.  m.  chistãojacobita  ou  eutychia- 
no,  do  Egypto.  — ,  a  antiga  lingua  do  Egypto. 
COPTOS,  ígtogr.)  hoje  Kept,  cidade  do  an- 
tigo Egypto,  na  Thebaida,  sobre  um  canal 
próximo  ao  Nilo.  Era  o  grande  empório  do 
commercio  da  índia  com  a  Europa,  e  as  mer- 
cadorias eram  transportadas  do  mar  vermelho 
para  Coptos  sobre  camellos.  Esta  cidade,  ten- 
do se  revoltado  contra  o  império  romano,  foi 
tomada  e  arruinada  por  Diocleciano  em  296. 
COPU,  «.  m.  (cotnmerc.)  tela  muito  estima- 
da na  China. 

CÓPULA,  t.f.  (do  Lat.  copular,  ari,  ajun- 
tar, unir.)  coito,  ajuntamento  carnal  de  dois 
sexos.  — ,  (log.)  parte  de  uma  proposição  que 
:me  oattributo  ao  sujeito.  Nesta  plirase,  Deus 
é  justo,  o  verbo  e  se  chama  cópula. 

COPULADO,  A,  p.p.  de  copular;  ací/.  junto 
em  copula. 

COPULAR,  V.  n.  (do  Lat.  copulor,  ari,  unir- 
se,  juntar-se ;  co,  pref.  e  rad.  pui  ou  po/,  do 
Gr.  plaó,  approximar.)  ter  copula,  ajuntar- 
se  para  a  geração:  diz-se  dos  animaes. 


COPULATÍVO,  A,  adj.  (Lat.  copulatnms.) 
que  ata  e  liga  uma  cousa  com  outra.  — ,  adj. 
e  s.f.  (gram.)(conjuncção)  que  serve  de  ajun- 
tar e  unir  entre  si  as  proposições,  os  membros 
de  um  per  iodo,  etc. 

COaUE,  «.  m.  pancada  na  cabeça,  carolo. 


COaUEADA,  s.f.  grito,   voz  dos  macacos, 
V.  Cuquiada. 

COaUEAR.  11.  n.  gritar,  vozear:   diz-se  dos 
macacos. 

COaUEIRAL,  «.  m.  [coqueiro,  des.  ai.)  sou- 
to de  coqueiros. 

COCLUEIRO,  s.  m.    [coco  des.    eiró,   substi- 
tuindo  qu  a  c.)  (bot.)  género  de  arvores   da 
familia  das  palmeiras,   de  tronco  pouco  gros- 
so, mas  summamente  alto,  direito,  e  coroado 
de  folhas  muito  compridas  e  aladas.  São  mo- 
noicas  sobre   o  mesmo  espadice ;    a   espatha 
consta  de  uma  só  folha  ;   o  estigma    de  trez 
lóbulos :   o  estilete  e  nullo  ;   o   fructo  de  nú- 
cleo muito   grande,  coriaceo,   fibroso ;   o  nú- 
cleo monospermo,  e  ordinariamente  com  três 
furos  na  base.  DisCinguem-se  três  espécies  nes- 
te género:  1.*  o  —  da  índia,   que  tem   as  fo- 
lhas pinnulladas  com  foliolos  ensiformes ,  do- 
brados ao  meio  ;  S.""  o  —  pindoha,   de  folhas 
pinnuladas  com  foliolos  simples;  3.*  o  —  de 
Guiné,   que  tem  a  espatha  e   o  tronco  espi- 
nhosos, as  folhas  distantes,  e  a  raiz  reptante. 
Todas  estas  arvores  são  de  uma  grande   uti- 
lidade,   pore'm   a  mais  preciosa   e   o  coqueiro 
da  índia  ou  coqueiro  propriamente  dito.  Este 
se  eleva  a  uma  altura  prodigiosa ;  as  suas  fo- 
lhas, de  quinze  pes   de  comprimento,   serrem 
para  cobrir  as  casas   e  fazer  velas    de  navio : 
em  quanto  novo  dá  por  incisão  um  sueco  vi- 
noso  que  serve  de  bebida  aos  naturaes  dopaiz, 
e  que  tornando-se,    pela  distillação,    em  uma 
excellente  aguardente,  ministra  pela  evapora- 
ção um  açúcar  tão  bom  como  o  da  cana.   O 
interior   da  polpa  que  lhe  circunda  a  noz,    e' 
cheio  de  uma  filaça  vermelha,  a  que  chamam 
cairo,  de  que   na  Ásia   se  fazem  cabos   e  cor- 
das. Este  fructo  é  de  forma  quasi  triangular, 
e  algumas  vezes  maior  que   a  cabeça   de   um 
homem.  Dentro  da  sua  nóz,   em    quanto  ella 
não  chega  á  perfeita  madureza,   acha-se  uma 
agua  limpida,  odorifera,   muito  agradável  ao 
gosto,  e  própria  para  estancar  a  sede  :  a  amên- 
doa que  ella  contem  e' saborosa,  terti  um  gosto 
quasi  semelhante  ao  da  avelã;  edá  um  azeite 
bom  para  luzes ;  o  seu  tegumento  é  duro,    li- 
gnoso,    e  susceptível  de  polimento:    d'elle   se 
fazem  vatos  para  agua  e  diversas  outras  obras. 
COaUEIROS,  (georg.)  ilha  dabahia  deNi- 
therôhi,  no  BrazH,  3  léguas  ao  N.  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro. 

COauiADA,  *.  f.  voz  do  bugio.  V.  Cu- 
quiada. 

COauÍLHO ,  s.  m.  (diminutivo  de  coco.) 
fruclo  de  uma  palmeira  da  índia,  de  que  se  fa- 
zem contas,  etc.  É  da  feição  do  coct),  porém 
muito  mais  pequeno. 

CoaUILLE  (Guido),  (hist.)  senhor  de  Ro- 
menay,  celebre  jurisconsulto,  e  publicista  fran- 
cez;  nasceu  em  1523  em  Decize,  e  morreu  em 
1603.  Teve  por  mestre  o  celebre  Mariano  So 
cino  o  Moço,  e  foi  deputado  a  differentes  es 
tados  de  França.    Deixou  Instituto»  dos  cos 


bôU 

iumet,  as  Camas  da  mUeria  da  Frangn^  as 
Liherdúdet  dj  igreja  gaUicana,  e  varias  Poc' 
si  as  latinas. 

COaUIMBO,  ({^eo^r.^  cidade  do  CiúH,  ca- 
pital da  província  de  Coquimbo,  na  foz  do 
rio  do  mesmo  nome,  edificada  n'uma  eminên- 
cia; 12,000  habitantes.  Porto  commodo;  ruas 
bem  alinhadas.  A.  provincia  de  Coquimbo  e 
uma  das  sete  do  Chili  continental,  e  as  suas 
principaes  cidades  são,  alem  de  Coquimbo, 
Copiapo,  S.  Francisco  da  Selva,  Huasco,  etc. 
Minas  de  cobre. 

COR,  prefixo,  e  co  seguido  de  pa'avra  que 
começa  por  r,  o  qual  se  dobra,  para  soar  for- 
te, r.  g.  corroer,,  corrosivo,  corro,  carro,  que 
soariam  coroer,  corosivo,  coro,  caro,  com  r sin- 
gelo. * 

CÔR,  *.  f.  (contracção  do  Lat.  cofor^  côr. 
cuja  origem  ainda  ninguém  descubriu.  Oiety- 
mologistas  os  mais  atilados,  considerando  que 
o  sol  e  fonte  das  cores,  referem  este  vocábulo 
ao  rad.  hei,  hol,  cuja  aspiração  se  converte 
em  c;  mas  isto  não  dá  razão  da  syllaba  or -^ 
e  as  cores  por  certo  foram  e  sâo  ainda  hoje 
consideradas  pelo  maior  numero  dos  homens 
como  inherentes  aos  corpos  e  não  como  ema- 
nação do  sol,  ou  dosjseus  raios.  Eu  penso  q'e 
color  vem  dos  radica«s  egypcios  ial,  espellio, 
superfície  que  reflecl»,  ou  iel  fulgor,  e  iorh 
olho,  pupilla,  vér,  donde  vem  o  Gr.  h  >r(íó , 
vèr.  A  côr  e  com  efTeito  a  base  de  toda  a  per- 
cepção visual.)  impressão  que  faz  sobre  o  órgão 
da  vista,  a  luz  reflexa  por  uma  superfície;  mo- 
dificação dos  raios  da  luz,  que  excita  em  nós 
as  sensações  que  nos  fazem  distinguir  os  ob- 
jectos e  denomina-los  vermelhos,  verdes,  ama- 
rellos,  ele. — ,  côr  natural  e  encarnada  do  ros- 
to; arrebique,  posturas;  côr  artificia!  com  que 
as  mulheres  pintam  a  cara  ;  (fig.)  pretexto,  dis- 
farce, mascara,  sombra,  apparencia.  Fe^tido 
de  — ,  que  njo  e'  preto,  pardo,  nem  branco. 
Não  saber  de  que  • — c,  (phraz.  fig.)  desconhe- 
cer, ignorar,  não  ter  visto  nunca.  Perder  a — , 
desmaiar  (no  próprio  e  no  fig.)  Mudar  de — , 
(fig.)  mostrar  alteração  na  côr  do  semblante 
por  medo ,  vergonha ,  etc.  Cores,  pi.  tintas , 
drogas  que  se  empregam  na  pintura  e  tintura- 
raria. — primitivas,  (opt.)  as  que  provém  da 
decomposição,  pelo  prisma,  do  raio  luminoso 
em  sete  raios  secundários,  que  ofTerecem  inva- 
riavelmente, segundo  o  seu  grau  de  refrangi- 
bilidade,  na  ordem  seguinte:  vermelho  ala- 
ranjado, amarello,  verde,  azul,  purpúreo,  vio- 
lete.  Todas  as  outras  cores  resultam  da  com- 
binação de  um  certo  numero  doestas,  que  por 
isso  receberam  o  nome  depriniUivas.  Cores  da 
eloquência,  da  poesia,  (fig.)  tropos,  figuras, 
imagens,  ornatos,  matizes.— ;>o/f7?'<Y/,  (id.)  opi- 
nião,  modo  de   pensar,  sentimentos  politicos. 

Syn.  comp.   Côr,  colorido.    ConiiderAmos  , 
estas  palavras  só  com  relação  á  pintura.  A  cor 
e  o  que  faz  que  se  vejam  e  distingam  os  corpos  I 
ou  objectos,  e  que  se  forme  a  imagem  visível 
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em  suas  diflferentes  variedades,  O  colorido  e 
oeffeito  particular  que  resulta  da  qualidade  e 
força  dascòreí  em  virtude  de  sua  mescla  edis- 
posiçiio  em  qualquer  quadro,  prescindindo  do 
debuxo  e  da  composição.  \cor  tem  suas  diffe. 
renças  objectivas,  que  se  dividem  em  espécies, 
e  depois  em  meias  tintas  e  matizes.  O  colorida 
só  admitte  diíferenças  que  poderemos  chamar 
quallfi:ativn<,  e  constam  de  vários  gráos  de  bel- 
leza  ou  fealdade.  O  azul,  o  branco,  o  encarna- 
do formam  ditferentes  espécies  de  cores.  O  se- 
rem estas  mais  ou  menos  vivas,  claras  ou  es- 
curas, só  constitue  matizes  ou  meias  tintas ; 
pore'm  nada  disto  e'  propriamente  o  colorido,, 
senão  o  conjuncto,  a  totalidade  que  resulta 
em  geral  desua  união  e  combinação,  cavvsan- 
do  uma  sensação  abstracta  e  distincta  da  seiíi 
sacão  própria  essencial  das  mesmas  cores  ;  e 
consiste  este  effeito  na  disposição  dos  corpos, 
uns  respectivamente  a  outros,  que  estão  mais 
ou  menos  próximos  entre  si,  ou  se  suppóe  es- 
tarem, avista  do  que  olha  para  o  quadro,  e  do 
modo  como  recebem  a  luz,  o  que  faz  perder 
ou  ganhar  em  côr  os  objectos  que  no  quadro 
se  representam. 

CÔR,  (Lat.  color.)  (bot.)  os  antigos  consi- 
deravam as  cores  como  uma  das  principaes  mo- 
tas do  habito  externo,  como  se  podiam  distin- 
guir as  espécies.  Linnêo  e' contrario  a  esta  opi- 
nião. Alguns  botânicos  julgam  que  se  pode- 
riam dar  ideias  sufficientes  de  muitas  d'ellas, 
comparando-as  com  as  cores  fixas  de  que  usam 
os  pintores  e  tintureiros  :  as  cores  ordinárias  de 
que  os  botânicos  costumam  fazer  menção  são 
as  seguintes :  Branco  côr  de  leite  Çalhus,  ni' 
véus.,  s.  lacteus).  De  côr  vidrenta  ou  de  cris- 
tal {hyalinns,  s.vitreu*).  Còr  de  agua  (aqu cus, 
s.  uniulatui).  Cinzento  (cinereus).  Côr  de 
chumbo  (j)luinhen%,  limàus).  Negro  {ni^er). 
Fusco,  pardo  (fuscus).  P^ullo,  baço  (fuíliísy 
Pallido  [luridus).  Côr  de  pez  {piceus,  ater). 
Amarello  [luteus).  Côr  de  enxofre  {sulphu- 
reiís,  fulous).  Açafroado  (croceus).  Côr  de  fo- 
go {Jlammcns,  julvus).  Gris  ou  grisco  (gilvus). 
Côr  do  tijolo  {testaceu^y  Côr  de  ferrugem  de 
ferro  {ferrugineus).  Vermelho  (7'ií6er).  Purpú- 
reo (purpureus,  phcBniceus ,  s.  tt/riant/iius) . 
Azul  (cceruleus).  Azul  celeste  (cyaneiís).  Ver- 
de {viridis).  Verde  mar  (^thalasthius).  Verde 
negro  Çatroviridis) .  Garço  (glaucus,  glauci- 
nut,  s.  ccesius),  etc. 

CÓR,  s.  f.  (do  Lat.  cor,  mente,  coração.) 
(ant.)  desejo,  vontade,  v.  g.  ter  —  de  comer. 
Nenhuma  —  certamente  tenho  do  que  elle  me 
manda.  Camões,  I^ilodemo,  act.  2,  se.  7.  De 
— ,  (loc.  adv.  us.)  de  meinoria  (aprender,  sa- 
ber, repetir  de  cór  alguma  cousa).  — ,  (ant.) 
lagrima. 

CORA,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Samos, 
na  costa  do  S.  e  antiga  capital  da  mesma 
ilha. 

CORA<;ÃO,  s.   m.  (Lat.  cor,  dis ;  Gr.  kcar 
líesp.   corazon.)   orgao  centra!  da  circulação' 
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musculo  oco,  muito  forte,   de  figura  «onioa, 
envolvido  no  pericárdio,  e  situado  entre  os  bo- 
fes ou  pulmões,  junto  á  parte  media  do  peito, 
algum  tanto  para  a  esquerda.  O  coração,  assim 
no  homem  como  nos  quadrúpedes,  compôe-se 
de  quatro   cavidades,   duas  das  quaes  se  cha- 
mam aurículas,  e  duas  ventriculas.  As  primei- 
ras ficam   mais  próximas  á  base,  as  segundas 
a  ponta   do  coraçio.   A  aurícula  direita  rece- 
be o  sangue  de  duas  veias  cavas  e  o  transmi- 
te ao   ventrículo  do  seu  lado,  o  qual  dá  ori- 
gem á  artéria  pulmonar;  a  esquerda  o  recebe 
das  quatro  veias  pulmonares  impellindo-o  pa- 
ra o  ventrículo  do  seu  lado  que  dá  nascimen- 
to á  aorta.    Cada  aurícula   pois   comm única 
com  o  ventrículo  do  mesmo  lado,  sem  que  ha- 
ja communícaçâo   directa   enlre  as  duas  aurí- 
culas ou  entre  os  dois  ventrículos;  o   que  in- 
du2iu  alguns  anatómicos  a  considerarem  o  co- 
ração dos  mamães  como  um  duplicado  orgào, 
distinguindo  dois  corações^  um  direito,  desti- 
nado  para    o  sangue  negro,  e  outro  esquerdo 
que  serve  de  reservatório  ao  sangue  vermelho. 
No  feto,  as  duas  aurículas  estão   confundidas 
n'uma,  durante  os  primeiros   tempos  da  con- 
cepção; e  quando  se  forma  a  separação  ainda 
resta  uma  abertura  de  communícaçâo,  á  qual 
se  deu  o  nome  de  buraco  oval,  ou  buraco  de 
Bolai,  por  se  haver  attribuido  a  descuberta  a 
Leonardo  Botai  (em  1562),  ainda   que  Galr- 
no  e  Vesale  tivessem  fallado  nesta  matéria  an- 
tes  d'elle.   Este   buraco  occupa  o  lugar  onde 
existe  a  fossa  oval,  e  só  começa  a  fechar-se  no 
terceiro  mez  pelo  desenvolvimento  de  uma  es- 
pécie de  válvula,  que  só  no  sexto  mez  se  acha 
formada.  Não  resta  então  mais  do  que  um  canal 
obliquo  que  por  si  mesmo  se  oblitera  pouco  a 
pouco.  A  separação  dos   ventrículos   também 
apresenta,  nas  seis  primeiras  semanas,  uma  aber- 
tura tanto  maior  quanto  menos  distante  da  con- 
cepção fôr  a  época  em  que  se  examine,  V.  Feto. 
(fig.)  animo,  valor  (ter  — ,   tirar   da  fraqueza 
— );  alma,  princípio  da  vida;   parte  sensível 
"da  alma  (fallar  ao — );  assento,  foco  das  pai- 
xões, dos  affectos  (abrazar,  inflammar  o — ); 
amor,  affeição,  benevolência  (ganhar  o — dos 
povos;  dar  o  seu  —  a  alguém) ;  desejo,  vonta- 
de, faculdade  de  amar,  de  querer  (desejar  al- 
guma cousa  de  todo  o  — ;  amar  alguém  com 
todo  o  —  ou  de  lodo  o  — ) ;  o  interior,  as  dis- 
posições da  alma ,    os  pensamentos  occultos 
(descobrir  o  seu  —  a  alguém;   Deus  sonda  os 
corações) ;  Índole,  natural,  inclinações  (— -serv 
sivel,  generoso ;  homem  de  bom  — )  ;  o  interior 
de   uma  arvore,  de  um   fructo,  ou  de  outra 
cousa  inanimada  ;  meio,  centro  de  um  reino, 
de  uma  cidade,  do  inverno,  do  verão,  etc. — 
de  hronte^  (fig.)   duro,   insen«ivel.  — • /acac/o, 
puro,   franco,   sem   refolho.  Apertar-sc  o  —  a 
alguém,  angustiar-se,  sentir  grande  afflicção. 
Ter  cabellos  no — ,  (phraz.  proverb.)  ser  reso- 
luto, determinado,  de  génio  forte,  indom;- 
vel.  Meu  — ,  expresíâo  de  caricia,  de  airio:, 


— ,  o  que  tem  a  forma  de  um  coração.  —  ^ 
(geom.)  solido  formado  por  uma  semi-ellipse 
que  gira  em  torno  de  um  dos  seus  diâmetros. 
—  do  escorpião ,  do  leão  (astron.)  :  nome  de 
duas  estrellas  que  estão  nestes  dois  signos.  — • 
de  negro ,  pao  do  Brazil  mui  rijo  e  duro. 
Amiero  do-" ,  o  mais  intimo.  — ,  tudo  o  que 
tem  a  forma  de  um  coração.  — ,  (arm.)  mo- 
vei da  armaria,  que  representa  o  que  indica. 
A  esta  figura  quasi  todos  os  nossos  armistas  , 
e  os  hespanhoes,  deram  o  nome  de  panei- 
la,  aporte^^uezando  o  termo  fra ncaz  pannc/Zc, 
que  significa  folha  de  álamo,  e  com  a  qual 
aqNelle  se  parece,  quando  não  tem  pé;  e 
assim  quando  o  tiver,  se  chamará  folha  de  ála- 
mo, e  quando  O  não  tiver,  se  denominará  co- 
ração; porque  a, .configuração  é igual,  evitan- 
do d'eáte  modo  o  nome  tao  extravagante  de 
panella,  de  que  em  nossa  língua  se  faz  uma 
ideia  tão  differente.  Com  esta  figura  se  forma 
na  armaria  o  escudo  adoptado  para  as  digni- 
dades ecclesiasticas  abaixo  de  bispo,  como  ab- 
bades,  gerae?,  etc.  de  Carlos,  (íd.)e3trella  do 
hemispherio  septentríonal.  —  da  hydra,  estrel- 
la  fixa  da  prímeiragrandeza.  Estar  no  —  do 
sol,  (astrol.)  díz-se  daquelle  planeta  que  es- 
tá, quando  muito ,  affastado  d'elle  dezenove 
minutos. — de  gallo ,  nome  de  uma  sorte  de 
uva.  —  de  boi ,  fructo  do  reino  de  Sião  ,  na 
Asía.  — ,  concha  bivalve  em  forma  de  cora- 
ção. —  de  Vénus ,  concha  do  mar.  Corações 
unidos^  grupo  mamíllar  de  dois  animaes  ma- 
rinhos ,  e  que  se  assemelha  a  dois  corações 
unidos. 

CORAÇÃOZÍNHO,  ».  m.  diminut.  de  cora- 
ção. 

CORACÉSIA,  (geogr.)  cidade  marítima  de 
Pamphylia. 

CORACHIA,  (geogr.)  cidade  do  Afghanis- 
tan,   V.  Kurachia- 

CORACÍNA,  s.  f.  (miner.)  pedra  figurada, 
da  côr  do  corvo. 

CÓRACO-BRACHIÁL,  (eh  sôa  k),  adj.  m, 
(anat.)  (musculo)  do  braço,  que  prende  na 
ponta  da  apophyse  coracoidea.  Chaussier  lhe 
dá  o  nome  de  coraco-humeral. 

CÓRACO-CLAVICULÁR,  adj.  m.  (anat.)  (li- 
gamento) que  pertence  á  apophyse  coracoidea 
e  á  clavícula.  Também  o  denominam  onco- 
clavicular.  É  composto  superiormente  de  duas 
partes,  uma  interna,  fixa  á  eminência  que  apre- 
senta exteriormente  a  face  inferior  da  clavícu- 
la;  outra  externa,  unida  a  uma  linha,  que, 
d'esta  mesma  eminência  chega  ate'  á  extremi- 
dade da  clavícula.  Inferiormente  estas  duas 
partes  se  inserem  na  porção  posterior  e  exter- 
nas da  opophyse  coracoidea,  e  muitas  vezes 
as  descrevem  formando  cada  um»  d'ellas  um 
ligamento. — ,  s.  e  adj.  m.  (anat.  vet.)  assim 
descrevem  os  veterinários  o  musculo  que 
cobre  toda  a  face  anterior  do  humero.  TJne- 
se  inferiormente  por  um  tendão  á  eminência 
intern^  do  cubito;  c  »o  Rivel  deste  tendçlq 


COR 


COR 


553 


inferior,  fornece  uma  producção  fibrosa  que 
se  extende  pelos  músculos  de  toda  a  face  an- 
terior do  ante-braço. 

CÓRACO-HUMEUAL,  adj.  m.  (anat.)  V.  Co- 
raco  hrachial.  — ,  (anat.  vet.)  no  cavai !o,  apre- 
senta este  musculo  duas  porções  sobrepostas , 
das  quaes  a  interna,  a  mais  curla,  se  insere 
por  baixo  da  eminência  do  humero,  ea  axter- 
na,  na  parte  anterior  e  um  pouco  interna 
d 'esse  osso. 

CÓRACO-HYÓIDEO ,  adj.  m.  (anat.)  mus- 
culo que  pertence  k  apopbyse  coracoidea  e 
ao  osso  hyoide. 

CORACOIDEA,  t,  f.  (do  Gr.  korax,  corvo, 
eidos.^  forma.)  (anat.)  nome  dado  por  Galeno, 
e  conservado  até  hoje,  a  uma  apopbyse  da 
omoplata  que  tem  alguma^  semelhança  cOm  o 
bico  de  um  corvo. 

CORACÒIDEO,  adj.  77».  (do  Gr.  korax.,  cor- 
vo, eidos,  forma.)  (anat.)  musculo  que  tem 
a  sua  origem  na  apopbyse  coracoidea. 

CORACÓRA,  s.f.  (termo  da  Ásia)  pequena 
embarcação  asiática  de  feição  de  fusta. 

CÓRACO-RADIAL,  adj.  m.  (anat.)  muscu- 
lo que  pertence  á  apopbyse  coracoidea  e  ao 
radio. 

CORAÇÍJDO,  A,  adj.  (des.  udo.)  (p.  us.)  ée 
coração  forte,  animoso. 

CORADO,  A,  p.  p.  de  corar  ;  adj.  vermelho, 
encarnado;  (didact.)  que  tem  uma  còr  qual- 
quer que  ella  seja ,  que  não  e  branco  ;  — , 
(fig.)  fingido,  apparente,  especioso  (razões,  ti- 
tulo). Ignorância  — ,  disfarçada.  — meute  , 
adv.  corado  o  rosto  de  pejo ;  (fig.)  simulada- 
mente, com  simulação. 

CORADO,  adj.  (Lat.  color atus.)  (bot.)  dÍ2- 
se  das  folhas  quando  tem  outra  còr  mistura- 
da com  a  verde.  Também  se  diz  do  casulo  e 
das  bracteas. 

CÓRADÔR,  i.m.  (p.  us.)  o  que  cora  ou  fin- 
ge alguma  cousa  ( —  de  razões). 

CORAGEM,  «./.  (Fr.  courage,  do  Lat.  cor, 
coração,  e  ago,  ere,  agitar,  obrar.)  animo, 
valor ;  paixão,  arrojo,  animosidade  ;  fúria  dos 
homens  e  das  feras.  Barros,  Vieira,  e  outros 
clássicos  empregaram  este  termo. 

Syn.  comp.  CorageiUf  valor,  bravura,  intre- 
pidez, ardimenlo,  heroísmo.  Coragem  é  termo 
mui  genérico,  e  significa  esforço  de  animo,  vi- 
gor da  alma,  por  onde  se  dá  a  conhecer  o  ho- 
mem que  tem  coração.  As  diíTerentes  manei- 
ras porque  se  manifesta  ou  exerce  esta  nobre 
qualidade  do  homem  formam  as  seguintes  es- 
pécies : 

O  homem  que  se  expõe  aos  perigos  quando 
e'  necessário  é  taloroso;  seu  ra/or  manifestado 
nos  combates,  é  a  coragem,  militar,  A  esta 
insigne  virtude  oppõe-se  a  vergonhosa  cobar- 
dia. 

A  coragem  momentânea,  impetuosa  do  guer- 
reiro, talvez  misturada  de  fúria  e  cólera,  cha- 
ma-se  bravura. 

O  valor  ousado  com  que  o  homem  se  ar  , 


roja  ao  perigo,  o  affronta,  e  nao  treme  no  con- 
flicto,  antes  fica  firme,  e  talvez  se  sacrifica  se 
necessário  é,  chama-se  \ntrepide%. 

Ardimento  é  a  coragem  ousada  e  atrevida 
com  que  se  sustentam  emprezas  grandes  e  tal- 
vez arriscadas,  o  denodo  com  que  se  combate, 
a  affouteza  com  que  se  intenta  alguma  cousa. 

Se  heroe,  como  hoje  entendemos,  e'  ovarão 
illustre  por  suas  façanhas  e  virtudes ;  heróis- 
mo  é  o  conjuncto  das  qualidades  que  coUo- 
cam  qualquer  homem  na  classe  de  heroe,  ten- 
do entre  ellas  primeiro  lugar  o  amor  ao  bem 
publico  e  a  perseverança  em  trabalhar  para 
elle,  obrando  feitos  grandes,  e  vencendo  pe- 
rigos, que  a  maior  parte  dos  homens  não 
ousa  arrostar. 

CORAGEM,  s.f.  (de  corar,  des.  agem.)  bran- 
queamento dalençaria.  V.  Curar,  branquear. 

CORAGIÁS,  (geogr.)  Tribu  de  índios  que  vi- 
vem em  seis  aldeias  entre  o  rio  Araguaia  e  o 
Tocantins.  Estão  ainda  por  se  civilizar,  mas 
são  de  génio  brando. 

CORAGIOSO,  (ant.)  V.  Soberbo,  altivo. 

CORÂICO,  adj.  m.  (pões.)  (verso  grego  ou 
latino)  composto  de  um  pé  dactylo  seguido 
de  dois  coreus  ou  trocheus. 

CORAJENTO,  A,  {coragem,  des.  ento.)  (ant.) 
corajoso  ;  furioso,  irado,  raivoso ;  mulher  — , 
furiosa.   V.   Corajoso. 

CORAJOSO,  A,  adj.  (p.  us.)  valoroso,  ani- 
moso, intrépido  ;  (ant.)  atrevido,  colérico,  ar- 
rebatado. 

CORAL,  adj.  dos  2  g.  (coro,  des.  ai.)  per- 
tencente ao  coro.  Canto  — ,  canto-chão.  Gota 
— .  V.  Gota. 

CORAL,  s.  7/í.  (Lat.  corallium,  Gr.  Korál' 
lion,  de  kéar ,  coração ,  em  razão  da  sua  côr 
vermelha;  ou  de  khróa,  côr  de  carne,  carão, 
ou  khróot,  carne;  ou  khorein,  derramar-se, 
de  halos,  mar,  e  não  de  koré,  pupilla  do  olho, 
como  pretendem  alguns  etymologistas.|  litho- 
phyto  distribuido  por  Cuvier,  na  família  dos 
polypos  corticaes.  O  seu  tronco  ou  polypario, 
que  é  o  que  geralmente  se  conhece  pelo  nome 
de  coral,  tem  a  forma  de  um  arbusto  sem  fo- 
lhas, composto  de  camadas  concêntricas  mui- 
to rijas,  coberto  exteriormente  de  uma  sub- 
stancia porosa,  friável,  e  semeada  decellulas, 
cada  uma  das  quaes  contém  um  polypo,  ou 
gorgonia.  Estes  insectos,  estendendo  os  seus 
tentaculos,  tem  a  semelhança  de  flores,  o  que 
junto  á  forma  de  seus  troncos,  deu  occasiào 
ao  erro  em  que  caíram  os  antigos,  classifican- 
do-os  entre  os  vegetaes.  Na  antiga  medicina 
se  fazia  uso  do  coral  como  astringente  e  ab- 
sorvente ;  hoje  só  serve  para  diversos  objectos 
de  luxo  e  de  enfeite,  em  consequência  da  sua 
linda  côr  vermelha ,  e  do  bello  polimento  de 
que  é  susceptível.  Ainda  que  a  maior  parte 
desta  producção  seja  vermelha ,  encontra-se 
comtudo  alguma  de  côr  verde,  amarella ,  ne- 
gra ou  acinzentada ;  o  coral  branco  é  o  mais 
raro  e  caro.  Cobra  de  —  .  cobra  do  Brazil  ^ 
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pequena,  delgada,  dom  listas  atinulares  de  va- 
rias cores  briihanteà,  e  muito  venenosa.  —  do 
patOf  as  carunculas  rubras  que  o  animal  tem 
junto  aos  olhos.  Cornes  dos  peras,  as  carun- 
culas rubras.  — ,  ovas  dos  camarões,  e  dos  ca- 
ranguejos, emrjizào  da  còr.  — ,  arvore,  indica 
que  dá  flores  semelhantes  ao  coral,.  Beiços  de 
— ,  mui  vermelhos. — donaoio,  (naut.)  parte 
da  proa  junto  á  caverna  da  almogama,  onde 
vai  o  enchimento  da  madeira. 

CORAl,  (geogr.)  Pequena  ilha  de  rocha,  no 
Brazil  perto  da  costa  da  província  deS.  Pau- 
lo, ao  N.  do»  penedos  Itacolumis,  a  aoSSE. 
da  bahia  de  Paranaguá. 

CORALLBIBA,  s. /.  (do  Fr,  coraillère)  pe- 
quena embarcação  no  Mediterrâneo  que  serve 
para  a  pesca  do  coral,  e  também  do  peixe. 

CORALLEIRO,  i.  m.  (do  Fr.  comi//er.)  pes- 
cador de  coral. 

CORALLIFÓRME,  adj.  (Lat.  corallifurmit.) 
(bot.)  em  forma  de  coral.  Emprega-se  como 
synonymo  de  coralloideo. 

CORALLÍNA,  $.  f.  (de  coral^  de«.  ini,  que 
denota  semelhança.)  género  de  polyparios  de 
tronco  articulado,  sustido  em  umas  comorai- 
aes  divididas  em  ramos  igualmente  arlicida- 
dos,  com  articulações  córneas,  e  cobertas  de 
uma  substancia  calcaria,  cuja  superfície  nãp 
offerece  poro»  perceptíveis.  Os  antigos  natu- 
rali»tas  classificavam  este  polypario  entre  as 
plantas,  por  causa  dns  suas  ramificaçòps.  Dis- 
tinguem-se  varias  espécies.  A  —  dat  boticas  e 
branca,  avermelhada,  ou  tirante  a  verde,  se- 
gundo os  mares  em  que  le  cria,  e  se  conside- 
ra na  medicina  com©  vermífuga  ;  mas  tem  me- 
nos uso  que  o  musgo  de  Córsega. 

CORALLÍNO,  A,  adj.  (des.  ino.)  (poet,)  da 
cor  do  coral  (boca,  lábios,  etc). 

CORALLÍTAS,  s.  f.  pi.  (miner.)  coraes  ou 
polyparios  fosseis. 

CORALLÒIDE,  i. /.  (de  coral,  e  Gr.  eidos, 
forma.)  producçâo  marinha  semelhante  ao  co- 
ral. 

CORALLOIDEO,  A,  adj.  da  feição  do  co- 
ral. 

CORÁLLOS  ,  (  googr. )  povos  selvagens  do 
Ponto  Euxino. 

CORAN,  (hist.)  {Al-Koran,  que  quer  dizer 
o  livro)  e  o  litro  sagrado  dos  Mussulmanos, 
compoilo  por  Mahomet.  Este  livro  é  para  os 
Mussulmanos  uma  collecçâo  dos  dogmas  e  pre- 
ceitos da  sua  religião,  eao  mesmo  tempo  um 
código  civil,  criminal,  politico  e  militar,  Maho- 
met declara  no  Cora n  queaquelle  livro  divino 
e  obra  do  próprio  Deus  e  que /Ãe  foi  tranimitti- 
do  peJo  anjo  Gabriel,  mas  e /acil  de  conhecer 
que  aqutUe  livro  e  um  mixto  das  doutrinas 
christàs  e  judaicas,  unidas  ás  tradições  orien- 
taes.  O  Coran  foi  posto  em  ordena,  e  publica, 
do  por  Aboubekr,  sucessor  de  Mahomet,  n© 
anno  13."  da  Egira  (635  da  era  christà),  e  q 
annos  depois  da  morte  do  legislador.  Éoser-'*' 
lo  no  dialecto  de  Hedjaz,  isto  e  no  Árabe    J 


mais  puro;  encofracotritudo passagens  obscu- 
ras Foi  traduzido  em  laiim  por  Bibliander, 
Maracci  e  outros.   V.  Jtlcorâo. 

CÓRÁR,  V.  a.  (Lat.  coloro,  are,  de  color, 
oris,  còr.)  dar  còr,  tingir,  pintar  (—as  face» 
com  carmim).  — a  roupa,  o  linho,  fazer  que 
fi<|ue  bem  alvo.  —  uma  iguaria  ao  fogo,  fa- 
rer-lhe  tomar  uma  c  >r  loura  ou  tostada.  — -, 
(fig.)  disfarçar,  encobrir,  ex.  com  capa  de  me- 
do de  jurisdicçòes  poderosas  corava\r%  o  pouco 
gosto  que  linham  de  »e  acharem  no  concilio. 
— ,  V.  n.  tomar  còr;   (fig.)  fazer-se  a  alguém 

0  semblante  vermelho,  ficar  corado   de  pejo. 
CORARA,  (geogr.)   reirio  da  ilha  de  Timor 

situado  no  interior  a  distancia  de  7  dias  de  jor- 
nada de  Dilly.  Tem  1,375  fogos  com  uma  po- 
pulação de  11,000  cirnas. 

CORATO,  (geogr.)  cidade  de  Nápoles,  a  7 
léguas  de  Bari ;  9,000  habitantes.  Tem  uma 
boniia  if  reja.  Corato  foi  fundada  por  um  con- 
de deTraní,  senhor  normando  do  séquito  d> 
Jiaberlo  Guiscard. 

CORAY  (Diamante),  (hist.)  sábio  hcllenista, 
nasceu  em  1748,  em  Smyrna,  e  pertencia  a  uma 
família  de  negociantes,  morreu  em  Parix  em 
in;{3.  Dedicou  se  primeiro  aocommercio,  em 
17U2  veio  estudar  m«dicina  a  Montpellier,  e 
fixou-so  emPariz  em  1788.  Trabalhou  para  a 
regeneração  da  Grécia,  e  para  esse  fim  publico  u 
dilferenles  obras  litterarias  e  politicas.  As  prin- 
cípaes  são:   os  Caracteres  de  Theophrasto,  o 

1  ratado  dosares,  das  aguas,  e  do»  lugares,  de 
Hippocrates,  as  Ethiopicas  de  H«liodoio,  a 
CieographiadeStrabão,  etc.  Publicou  também 
vários  pamphletos  políticos  dirigidos  aos  seus 
compatriotas,  e  trabalhou  para  reformar  a  lin- 
gua  vulgar.  Como  phllologo  admira-se-lhe  a 
sagacidade,  mas  foi  muitas  vezes  arriscado  Ha» 
suas  correcções. 

CORÁYA,  t.  f.  formigueiro  da  Guiana,  pás- 
saro congénere  do  melro. 

CORAZÍL  ou  CORAZÉL,  s.  m.  (de  coiro,  e 
Lat.  suillus,  de  porco.)  (ant.)  manta  de  tou- 
cinho.—  Ueporco,  espádua  com  coslellas,  mas 
sem  presuntos.  Elutid.  e  Chron.  de  Cister. 

CORRA,  s.  f.  (commarc  )  medida  de  grãos 
de  que  se  faz  uso  em  Bolonha,  na  Itália:  cor- 
retpoade  piiuco  mais  ou  menos  a  seis  alquei- 
res. 

CORRACH,  (geogr.)  capital  do  principado  do 
Waldeck,  sobre  orioltter,  a  7  léguas  de  Cas- 
sei ;  1,600  habitantes,  ('aslello  deEisenberg, 
monumento  á  memoria  do  principe  G.  F.  de 
Waldeck,  marechal  ao  serviço  da  Hollanda. 
Em  1760  os  Francezes  derrotaram  osHanove- 
rianos  nos  arrabaldes  deCorbach. 

CORBÀN,  s.  in.  ctreinonia  que  faiem  an- 
nualmeate  os  Mahometanos,  ao  pe  do  monte 
Arafat  na  Arábia,  e  que  consiste  em  immolar 
um  grande  numero  de  ovelhas,  cuja  carne  e' 
distribuída  pelo»  pobres. 

CORBEIL,  (geogr.)  capital  de  districlo  em 
I  França  no  departamento  de  Sena  e  Oise,  sobre 


eofli 


bbn 


o  rio  Sena,  na  sua  confluência  com  oEssõna, 
a  5  léguas  de  Pariz  ;  3,690  habitantes.  Tribu- 
nal dei/  instancia,  sociedade  de  agricultura, 
biblioíheca,  tecidos  de  algodão,  etc.  Corbeil 
fcm  nm  caminho  de  ferro,  que  a  liga  a  Pariu, 
e  a  OrleansNos  arrebaldes  está  situado  o  Cam- 
po Dolente,  celebre  pela  vicforia  de  Labieno, 
lugar»tenente  de  César,  sobre  Camuloíenes, 
chefe  dos  Parisii.  Corbeil  teve  condei  parti- 
culares ate  Luiz-o-Gordo,  O  duque  de  Borgo- 
nha sitiou-a  debalde  eui  1418,  assim  como  os 
Calvinistas  em  1562,  o  duque  de  Parma  to- 
mou-a  em  1590.  O  districto  de  Corbeil  tem  4 
comarcas,  Arpajon,  Boissy,  S.  Leger,  Longju- 
meau,  eCorbeil,  93  conselhos,  e56,738  habi- 
tantes. 

CORBÊLHA,  *.  /.  (do  Fr.  iórbeillc^  do  Lat. 
corbicula,  dimin.  de  corbis^  cesto.)  açafate, 
cestinho  de  vimes  em  que  se  pòe  frutas  e  do- 
ces na  meza.  Também  ha  corbelhas  de  louça 
e  de  prata  á  imitação  das  de  vimes. 

CORBENY,  (geogr.)  aldeia  de  França,  no  de- 
partamento deAisnc.  Carlos  Magno  foi  ali  re- 
conhecido rei  ptlos  Francos  Austrasianos,  com 
exclusão  dos  filhos  de  seu  irinâo  Carlomano, 
em  771. 

CORBES,  (geogr.)  pequeno  rio  de  Portugal 
que  nasce  no  Baixo  Altmtejo,  porto  de  Ouri- 
que, corre  de  Poente  a  Nascente,  sinuoso,  sem 
fertilisar  o  terreno  que  banha,  quasi  todoareen- 
to,  e  desagua  no  Guadiana  com  10  léguas  de 
curso. 

CORBIA  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Somme,  a  .3  leguag 
deAmiens;  2,635  habitantes.  Fabricas  de  la- 
nifícios: aguas  mineraes.  Antiga  abbadia  de 
Benedictinos,  outr"'ora  muito  celebre,  fundada 
em  660.  Os  Hespanhoes  apoderaram-se  de 
Corbia  em  1636,  mas  pouco  tempo  a  conser- 
varam. Luiz  XIV  fe-ia  desmantelar  em 
1673. 

CORBIA  (Nova),  (geogr.)  na  Westphalia. 
V.  Corvcy. 

CORBIKRE  (Pedro  de),  (hist)  antipapa,  na- 
tural de  Coberia  no  Abruzzo,  era  religioso  da 
ordem  de  S.  Francisco,  foi  «leito  papa  em  1 328 
com  o  nome  de  Nicolao  V  por  influencia  de 
Luiz  de  Baviera,  rei  dos  Romanos,  e  foi  op 
posto  a  João  XXII.  Expulso  de  Roma  no 
anno  immediato ,  retirou-se  para  Pisa,  aonde 
se  viu  obrigado  a  abdicar,  e  foi  levado  a  A  vi- 
nhão,  aonde  com  uma  corda  ao  peseoço  pediu 
perdão  a  João  XXII.  Morreu  3  a  3  annos de- 
pois disto. 

CORBIGNY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Nietre,  a  4  le- 
goas  de  Clamecy;  1,970  habitantes.  Lanifícios, 
cortumes. 

CORBIGNY,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica.  V. 
Philippevilie. 

CO RBILO,  (geogr. )  villa  da  Gallia  Lyonne- 
za  2."  Hoje  Coueron. 

CORBÍNA,  s.  /.  gralha  negra  ordinária,  ave 


congénere  do  corvo,  mas  de  menor  estatura, 
com  o  bico  forte  e  preto,  os  pes  da  mesma 
côr,  e  a  plumagem  toda  negra  tirante  a  vio- 
leíe. 

CORBIV.ÁL,  í.  m.  eípecie  de  corvo  muito 
fernelhante  á  corbina,  da  qual  differe  em  ter 
o  bico  mais  arqueado,  e  malhas  brancas  na 
plumagem. 

C()RBUL\,  s/.  mollusco  acophalotestaceo, 
pertencente  á  familia  dos  cardiaceos  de  Cu- 
vier.  Assemelha-se  na  sua  forma  á*  cylhereas 
triangulares;  tem  um  dente  forte  em  cada  val- 
va, as  quaos  de  ordinário  lào  desiguaes.  Al- 
guns doestes  molluscos  TÍvem  no  interior  das 
pedras. 

C0BBLL40,  (èi$t.)  Domilius  Corbulo,  ge- 
neral romano  do  tempo  de  C  laudio  e  Naro, 
fez  com  prospero  succe.*so  a  guerra  ao»  Par- 
thas,  que  tinham  invadiloa  Arnjcnia.  tomou- 
lhes  Artaxato,  e  obrigou  Tiridato,  que  elleg 
tinham  collocado  no  trono  da  Arménia  a  de- 
por a  coroa  paraareceb  r  das  mãos  do  impe- 
rador Voltava  triumphante  desta  expedição 
quando  Nero,  cioso  das  si.is  victorias,  deu  or- 
dem de  o  matarem,  l^abendo  isto  o  general 
atravessou-se  com  a  sua  espada  em  Corintho 
no  anno  66  de  Jesii-("hris'o 

CÔR(;a,  s.f.  (V.  C()'-ç).)  a  fêmea  do  gamo. 
—  maior  ou  terva,  a  fêmea  do  veado. 

CORCEL,  *.  in.  cavallo  ligeiro  de  grande 
corpo. 

CÔRCHA,  s./.  (do  lat  cor/f,r,  casca;  A  rab. 
caxra^  cortiça.)  (nnl.)  (asta,  cortiça  das  ar- 
vores ;  rolha  de  cortiça. 

CÓRCHÈTK,  s.  m.  (ant.)  colchete. 

CÒRCHORO,  I.  m.  (bot.)  plania  hortense, 
pertencente  á  familia  das  liliac(as  de  Jussieu. 
Cresce  na  Ásia  e  na  America  meridional,  e 
tem  as  propriedades  do  malvaisco. 

CORCIEUX,  (g<ogr.)  caVieça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Vosg»;  1,100  ha- 
bitantes. 

CORCÓs,  adj.  (vulg.)  corcovado. 

CORCOVA,  *. /.  giba:  intumescência,  ele- 
vação; corcunda 

CORCOVADO,  A,  p.p.  de  corcovar;  adj. 
que  tem  corcova,  giboío,  corcunda;  (ant.) 
curvo,  encurvado,  convexo. 

CORCOVADO,  (geogr. )  serra  do  Brazil  a  2  lé- 
guas da  cidade  do  líio  de  Janeiro,  ramo  da  cor- 
dilheira dos  Orgàos  q  ic  ftnece  perto  do  mar. 

CORCOVAR,  V.  a.  ido  l  at.  arena.,  arco,  e 
curvtts,  curvo,  des.  inf.  ar.)  (p.  us.)  encurvar, 
arquear,  fazer  curvo,  cotnexo. —sk,  t-.r.  (us.) 
encurvar-se,  fazer-se  giboso. 

CORCOVO,  s.  111.  (V.  Corcovar.)  salto  ma- 
licioso que  dá  o  ca\a'lo,  cursando  o  lombo 
para  sacudir  o  cavaTeifo.  Usa-se  quasi  sem- 
pre no/)/,  (fazer corcovos).  -,  (p.  us.)arquea- 
mento,  curvidade. 

CORÇO,  s.  m.  (do  Lat  cursas,  corrida,  de 
curro,  ere  ^  correr),  macho  da  corça,  capro 
montes.  V.  Gamo. 
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CORÇO.  V.  Corso  ou  Cosso, 

CORÇOLETE.  V.  Corsoleíe. 

CORCULHÉR,  s.f.  (Lat.  curculio  coloxia 
de  popa.)  ospecie  de  cotovia.  E  menor  que  a 
cotovia  ordinária ;  lem  na  cabeça  uma  peque- 
na poupa,  com  uma  riica  branca  em  forma  de 
coroa  ;  e  habita  no  mterior  dos  bosques  da  Eu- 
ropa. 

CÓRCULO,  «.  m.  (bot.)plantula  seminal. 

CORCUNDA.  V.  Carcunda. 

CORCYRA,  (geogr.)  hoje  Corfu^  ilha  do  mar 
Jónico,  em  frente  da  costa  doEpiro,  foi  pri- 
meiro chamada  Drepano  e  Pheacia.  Notem- 
pojda  guerra  de  Troya  teve  reis  particulares 
(V.  Alcino).  Pelos  annos  700  antes  de  Jesu- 
Christo,  es  Corinthios  estabeleceram  alli  uma 
colónia,  que  teve  differentes  questões  com  a 
metrópole,  de  439  a  431  antes  de  Jesu-Chris- 
to;  uma  delias  sobre  a  posst  do  Epidamno , 
occasionou  a  guerra  do  Peloponeso  em  431. 

CORCYRA  NEGRA,  (geogr.)  Corcyra  Nigra^ 
hoje  Curzela. 

CORDA,  *./.  (La.t.  chorda,  Gr.  khordé,  cor- 
da de  tripa,  tripa.)  âos  compridos  d«  linho, 
estopa,  lâ,  embira,  etc. ,  entrelaçados  ou  tor- 
cidos entre  si ;  fio  grosso  de  tripa  ou  de  me- 
lai para  vários  instrumentos  de  musica  ;  ca- 
dèasinha  de  aço  que  se  enlêa  no  tambor  dos 
relógios — ,  (por  analogia)  enfiada  ( — de  ilhas 
no  mesmo  rumo).  —  montes:  V.  Cordilheira. 
—  d''agua:  pancada  d'agua  que  cáe  n'uma 
longa  extensão  de  terreno,  deixando  enxutos 
os  lados. — de  vento:  vento  forte  que  dura  al- 
gum espaço  de  tempo  na  mesma  dir«cção.  — , 
(mus.)  a  nota  ou  o  tom  que  se  deve  tocar  e 
«ntoar  ;  intervallo  musical. — ,  (anat.)  a  extre- 
midade de  um  musculo.  —  de  Bippocrates  : 
o  tendão  de  Achilles.— cio  tambor  ondotym- 
pano  :  filamento  nervoso  que  atravessa  a  ca- 
vidade do  tympano,  e  nasce  do  nervo  facial 
ou  porção  dura  do  sétimo  par. — ,  (med.)  in- 
farte  oblongo  que  tem  o  seu  assento  no  teci- 
do cellular  do  prepúcio,  da  verga,  da  vulva, 
ou  do  períneo,  e  que  tem  alguma  semelhança 
com  uma  corda  teza. — de  um  arco  (geom.) : 
linha  recta  ou  cujas  extremidades  tocam  nos 
dois  pontos  de  uma  curva.  Dar  —  ao  relógio, 
enrola-la  no  tambor  para  fazer  jogar  a  mola. 
•—de  areabuz,  antigamente  era  o  morrão  com 
que  se  dava  fogo  aos  arcabuzes.  A  voz  de  dar 
fogo  era:  cala,  abaixa  coreia.'—-,  (anat),  mo- 
lho estreito  e  rijo  de  fibras  musculares,  ou 
tendão. — de  viola,  rabeca,  e  de  tripa;  —  de 
piano,  e  outros  instrumentos,  de  fio  de  latão 
ou  arame;  (fig.)  tecla  que  faz  mover  acorda. 
Não  toque  nessa — ,  (hg-)  nessa  matéria,  nes- 
se ponto.  — ,  guia  de  cavallo  na  picaria.  An- 
dar d  — ,  á  guia.  —  te%a  ,  ou  bamba,  sobre 
que  dançam  os  volatins.  —  de  arco  etc. ,  a  que 
•erre  de  o  entesar.  —  «^'inç-uinV ,  que  segura, 
aperta  os  costae»  de  cada  lado.  Pôr-se  d  — , 
(naul.),  á  capa.  Dar  o  vento  na '— a  alguém, 
(fig.)  vir-lhe  o  ataque  de  furor,  de  dqudice. 


Cantar  por  uma  sj— ,  dizer  sempre  a  mesma 
cousa.  Fa%cr  — s  de  areia.  — ,  (íig.),  a  que 
serve  de  enforcar.  Merece  a — ,  ser  enforcado 
por  seus  crimes.  Dar  —  a  alguém,  fazer  fal- 
lar,  excilar  a  que  falle;  — para  se  enforcar  ^ 
excitar  alguém  a  proseguirem  empreza  que  o 
deve  ínfallivelmente  arruinar,  ministrar-lhe  os 
meios  que  devem  conduzir  ú  sua  ruina.  — « 
do  navio,  cordagem,  cordame.  (V.  Cordas.) 
— s  vocaes ,  (anat.) ;  nome  dado  por  Ferrein 
aos  cordões  tendinosos  que  formam  as  bordas 
dos  dous  lábios  da  glotis.— cio  corarão (fig.)  : 
V»  Fibras. 

CORDA,  (geogr.)  ribeiro  do  Brazil,  na  pro- 
víncia do  Maranhão,  e  um  dos  affluentes  do 
rio  Mearim,  onde  entra  pela  margem  esquer- 
da, p 

CORDACÍSMO,  s.  m.  (Lat.  cordax,  acis,  do 
Gr.  kordax,  afcos,  sorte  de  dansa  ;  âekkoreúô, 
dansar.  (anliguid.)  dança  lasciva  dos  Gregos, 
baile  canónico. 

CORDAGEM,  s.f.  V.  Cordame.  íz^ 

CÓUDA-MAGNA,  s.f.  (anat.)  tendão  grosso 
que  dos  músculos  da  polpa  da  perna  vai  ao 
calcanhar, 

CORDAME,  s.  m.  (corda,  des.  ame,  que  de- 
nota congerie.)  conjuncto  de  cordas  e  cabos 
que  se  empregam  no  appareUo  de  um  navio, 
etc. ;  sortimento,  quantidade  de  cordas. 

CORDAMENTE,  adv.  (de  cordo.)  (ant.)  com 
cordura,  cortezmente,  avisadamente,  pruden- 
temente. 

CORDÃO,  s.  m.  (do  Fr.  cordon ,  de  carde , 
corda.)  cordinha  de  fios  de  algodão,  de  seda, 
ele;  cordel  traçado  com  que  os  sacerdotes 
apertam  a  alva;  pequena  corda  que  cinge  a 
túnica  dos  religiosos  e  terceiros  franciscanos; 
insígnia  de  algumas  ordens  de  cavai  laria.  Cor- 
dões da  bolsa,  os  que  a  apertam.  Apertar  os 
cordoes  da  bolsa,  ser  escasso,  não  dar  dinhei- 
ro.—,  (archit.)  (V.  Bocel.)-^,  (milit.)  serie 
continuada  de  postos  militares,  para  cercar  al- 
gum lugar  ou  impedir  a  communicação  entre 
dous  paizes. — espermo/«co  (phisiologia):  liga- 
mento que  se  estende  do  epididymo  ate'  ao 
anel  inguinal  ou  subpubiano.  -^umbilical: 
conjuncto  de  vasos  que  estabelecem  uma  com- 
municação  entre  o  feto  e  a  placenta.  Na  bo- 
tânica  também   se  dú   o  nome  de iimbilli- 

cal  ao  filamento  que  sustem  a  semente  e  ad- 
here  á  placenta, —p/s/í7 /ar,  nome  que  dão  al- 
guns botânicos  a  um,  ou  mais  filamentos  reu- 
nidos, que  se  estendem  do  estilete  ate  aos  óvu- 
los. Cordoes  de  pedra,  nome  que  dào  ás  pe- 
dras algum  tanto  levantadas  que  se  pòem 
atravessadas  nas  estradas  muito  Íngremes,  pa- 
ra maior  segurança. 

CORDAS ,  í.  /.  pi.  (naut.)  latas  d'avante  á 
rc  do  navio,  em  todas  as  cobertas. 

CORDATO,  A,  adj.  (Lat.  cordatus  de  car- 
des, genit.  de  cor,  coração.)  sensato,  judicio- 
so, circiunspecto. 

CORDAVANEIRO.   V,  Cqrdovoneiro^ 
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CORDA VaO.  V.  Cordovâo. 

CORDAY  (Carlotta),  (hist.)  nasceu  em  Fran- 
ça em  S.  Saturnino,  no  departamento  de  Or- 
ne, em  1768,  e  descendia  da  illustre  familia 
dos  Corday  d^Armans.  Revoltando-a  os  cri- 
mes dos  chefes  da  revolução,  veio  a  Pariz  em 
1793  com  o  ousado  projecto  de  assassinar  Ma- 
rat,  o  maii  sanguinário  de  todos.  Apresentou- 
se  em  casa  deste  com  o  pretexto  de  lhe  fazer 
imporíantes  revc!açòes,  e  a»iassinou-o  cm 
quanto  elle  estava  no  banho.  Foi  im mediata- 
mente presn,  econdemnada  á  morte;  e  subiu 
ao  cadafalso  com  a  maior  presença  de  espirito. 

CORDEAÇÃO,  s.  f.  (corda,  des.  oçâo.)  me- 
dida tomada  com  corda,  que  marca  e  designa 
o  lugar. 

CORDEÁDO,  a,  p.  p.  de  cordear;  adj.  me- 
dido com  corda  (terreno).  ' 

CORDEÁR ,  V,  a.  (corda,  ar,  des.  inf.)  me- 
dir o  terreno  com  corda,  v.  g.  terrenos,  ali- 
cerces, edifícios,  ruas,  muros.  Os  edifícios  e  ci- 
dades da  China  primeiro  se  cordearam  que  se 
fundtssem.  Lucena.  —  se,  r,  r.  ser  traçado  em 
linha  recta,  ao  cordel. 

CORDEIRA,  í.  /.  fêmea  do  cordeiro;  (fig.) 
pelle  de  cordeira,  v.  g.  forrado  de — sdeAs- 
Iracan. 

CORDEIRAS,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  que 
faz  parte  da  cordilheira  dos  Aimorés,  na  pro- 
víncia dollio-de-Janeiro,  e  pertence  ao  distri- 
cto  davilla  de  Maricá. 

CORDEIRÍNHO,  s.  m.  A,/,  dirninul.  de 
cordeiro  e  cordeira;  (fig.)  homem  ou  mulher 
muito  dócil. 

CORDEIRO ,  s.  m.  A,  /.  (do  Lat.  agnus,  e 
e  cordut,  que  nasce  tarde  no  anno.)  a  criada 
ovelha,  em  quanto  não  passa  de  um  anno. — , 
pelle  de  cordeiro,  ou  de  cordeira,  preparada; 
(fig.)  manso,  dócil,  humilde,  de  muito  bom 
natural. — vaschal,  o  que  os  Hebreus  comiam 
no  tempo  da  Páscoa,  em  memoria  da  sua  saí- 
da do  lígypto.  —  de  Deus  ou  —  semmancha, 
Jesu-Christo. 

CORDEIRO  (Paulo),  (hist.)  distlucto  juris- 
consulto portuguez,  que  floresceu  nos  princí- 
pios do  século  XVJ,  e  foi  lente  pontifício  de 
Direito  na  unirersidade  de  Roma. 

CORDEL,  s.  m.  (corda,  des.  el,  de  elo,  fio 
espiral.)  corda  delgada;  corda  de  que  usam 
os  pedreiros,  architectos,  engenheiros,  etc.  pa- 
ra alinhar  e  tomar  medidas. — ,  corda  com  que 
se  davam  tratos  ligando  e  apertando  o  corpo 
e  os  membros.  D'aquí  v«m  a  phrase  familiar, 
apertar  os  cordéis,  na  significação  de  apertar 
com  alguém  para  que  faça,  ou  confesse  algu- 
ma cousa  que  elle  niio  queria  fazer  ou  confes- 
sar. Moço  de  — ,  o  que  vive  de  levar  carretos 
e  recados.  —  almagrado,  de  que  usam  os  ser- 
radores e  carpinteiros,  para  marcar  a  direcção 
em  que  se  derem  serrar  ou  cortar  as  madei- 
ras. 

CORDEMOY  (Giraldo),  (hist.)  philosopho  e 
historiador  fraacez,  nasceu  em  Pari?  em  1630, 


'morreu  em  1684,  foi  collocado  por  Bossuet 
junto  ao  delphim  filho  de  Luiz  XIV,  na  qua- 
lidade de  leitor.  Adoptou  os  principies  de 
Descartes ,  e  escreveu  :  o  Discernimento  do 
corpo  e  da  ahno,  e  a  Alma  dos  irracionaes.  Es- 
creveu também  uma  Historia  de  França  des* 
de  os  Gauleses  até  987. 

CORDÉL\,  s.  f.  (ant.)  forçura. 

CORDELÊJO ,  s.  m.  (de  corda,  e  talvez  do 
Tngl.  lash,  açoitar.)  reprehensao  áspera. 

CORDELINHO  E  CORDELZINHO,  s.  tn.  di- 
miiuit-  de  cordel,  cordel  delgadinho. 

CORDES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  era 
França,  no  departamento  d«  Tarn.  2,668  ha- 
bitantes. Fabricas  de  tecidos. 

CORDÍACA,  s.  f.  (do  Lat.  cor,  coração.) 
doença  que  dá  nos  corações  dos  cavallos,  e 
que  os  definha  e  mata  em  breve  tempo.  V. 
Cardiaca. 

CORDIAL,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  cordif, 
genitivo  de  cor,  coração,  dos.  adj.  ol.)  bom 
para  fortificar,  ou  corroborar  o  coração;  diz- 
se  dos  remédios  cuja  acção  julgavam  es  anti- 
gos que  se  dirigia  princípalmentt  sobre  esta 
víscera.  São  poderosos  tónicos  ou  estimulan- 
tes empregados  iuteriormente;  (fig.)  que  nas- 
ce do  fundo  do  coração,  intimo,  sincero  (ami- 
sade,  affecto).  —  mente,  adv.  affectuosa men- 
te, de  todo  o  coração,  sinceramente  (amar  al- 
guém— :  fallar — ). 

CORDIAL,  s.  m.  (med.)  poção  cordial,  re- 
médio ou  bebida  que  conforta  o  coração,  que 
reanima,  dá  calor  e  vigor  ao  estômago;  (fig.) 
conforto,  v-  g.  cordiaes  para  a  alma. 

CORDIALIDADE,  8.  f.  {cordial, des, idade.) 
aíTeição  sincera  e  terna,  cordial  affecto. 

CORDIALISSIMAMKNTE,  adv.  superl.  de 
cordialmente,  com  summo  affecto,  com  sum- 
ma  cordialidade» 

CORDIALÍSSIMO,  A,  adj.  de  cordial,  affe- 
ctuosisiimo,  muito  cordial. 

CORDIFORME,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  cordi' 
forrnis,  de  cor,  íofáis,  coraçãOj  e/orma!.)(bot. ) 
que  tem  a  forma  de  um  coração  (estigma,  fo- 
lhas, sementes). 

CORDÍLHA,  s.  f,  pequeno  atum  que  acaba 
de  sair  do  ovo. 

CORDILHEIRA  ,  í.  /.  (corda ;  a  des.  vem 
de  liar,  ou  ligar. ^  cadeia  de  montanhas,  ser- 
ranias continuadas,  v.  g.  a— .dos  Andes. 

CORDINHA ,  s.  f.  diminui,  de  corda.  — 
umbilical,  (bot.)  pequeno  fio  apegado  por  uma 
extremidade  á  semente,  e  por  outra  ao  rece- 
ptáculo próprio:  a  extremidade  que  se  acha 
pegada  á  semente  pelo  seu  hilo,  ou  einbigo, 
continua  ate  á  plantula  seminal,  servindo-lhe 
de  conductor  da  fecundação  e  nutrição. 

CORDINHA,  (geogr.)  lugar  de  Portugal,  na 
província  do  Douro,  districto  de  Coimbra,  con- 
celho de  Cantanhede. 

CÔRDO,  A,  ao^'.  (ant.)  cordato,  sisudo. 

CORDO  (Áulo  Crera ucio),  (hist.)  senador 
e  historiador  romano,  cjue  vireu  nos  teropoí 

I4v 


i;t 


■V.i 


Há  úàí  ^m^fiii  t}if'ii  m  fiómn.  géjàho  ávMw^ 

Bda«o  âttté  o  syhàcldcltíbí•tti1edélesá-mág'é5lá• 
de,  por  ter  nd  suâ  tíbra  elogiado  BrultíeCâj- 
àio ;  masCordo  {jréveúiu  á  lenténça  ètiicidan- 
tío-«e. 

cordoa(;a,  s.  m.  V.  Cdrdoáiá. 

CORDOADA,  s.  /.  {corda,  des.  ac/a.)  açoite 
bbín  corda  ou  cordão,  cordoalha. 

CORDOADO,  A,  fl /j.  (braz.)  diz-se  de  umàr- 
ttí  ou  de  um  instrumento  de  musica  que  tem 
as  cordas  de  outro  esmalíe* 

CORDOALHA,  s. /.  {corda  (\es  alha^  que  de- 
nota congeTie.)  oapparelho  de  cordas,  cabos, 
calabres,  ainartas  pura  o  uso  de  um  navio  ou 
de  navios,  ou  sejam  feitas  de  canaino,  linho, 
cairo,  algodão,  ou  esparto.  V.  Cordame. 

CORDOARIA,  s.  /.  {corda,  des  aría.)  lugar 
onde  se  fazem  cordas. 

CÓRDOBA,  (geogr.)  cidade  da  antiga  Hes- 
panha;  hoje  Córdova. 

CORDOEIRO,  s.7n.  o  que  faz  cordas. 

CORDONA(;o,  t.jn.  V.  Cordoada. 

CORDOUAN  (lorre  de),  (geo^^r.)  pharol  de 
França,  no  departamento  da  (Jironda,  na  foz 
do  rio  d'este  nome,  col locado  sobre  um  ro- 
chedo isolado.  Tem  de  altura  55  metros  fran- 
cezes.  Foi  construído  por  Henrique  ÍV. 

CÓRDOVA ,  (geogr  )  cm  Lat.  Corduba  é 
Colónia  Patrícia,  cidade  de  Hespanha,  capi- 
tal da  intendeneia  de  CorJova,  na  margem 
direita  do  Guadalquivir,  a  50  léguas  de  Ma- 
drid; 57,000  habilantes.  Bispado.  A  cidade 
é  suja,  mal- construída,  c  cercada  de  muroi, 
flanqueados  de  torres.  Notam-se  a  cathedral, 
magnifico  monumento  construído  por  Abde- 


ramau  I.,  a  Praça  Alaiur,  e  uma  excellente 
candelária  real.  industria,  outr'ora  celebre, 
mas  hoje  muito  fraca.  Córdova  foi  fundada 
ou  ampliada  pelos  jiíomanos  ló2  annos  antei 
de  Jesu-Christo.  Os  (jodos  apossaram-se  d'el- 
la  em  572,  e  os  Mouros  no  século  VI  í.  Em 
756  Abderaman  I.,  vice-rei  dos  califes  do 
Oriente  em  Hespanha,  tendo-se  declarado  in- 
dependente, tomou  o  titulo  de  califa,  e  fez 
de  Córdova  a  capital  dos  seus  estados.  Sob  o 
governo  deste  príncipe  e  de  seus  successores 
(V.  a  sua  serie  na  palavra  Califa).  Córdova 
checou  ao  maior  grão  d'espIendor,  tanto  por 
suas  imiuensas  liquezas,  e  magnificência  de 
•eus  monumentos,  como  pelo  lustre  de  suas 
escolas,  e  reputação  de  seus  sábios.  Quando 
o  califado  de  Córdova  em  1031  se  desmem- 
brou n'uina  infinidade  de  pequenos  estados, 
Cordora  ficou  sendo  a  capital  do  reino  mus- 
sulmano  de  Toledo  e  Córdova.  Foi  finalmen- 
te tomada  em  1236  por  Fernando  111.,  rei 
de  Castella  e  Leào,  que  a  reuniu  aos  seus  es- 
tados. A  maior  parte  dos  monumentos  de 
Córdova  tceni  sido  destruídos  ou  damniiica- 
doS)  principalmente  peío  tremor  de  terra  de 
1589.  Esta  cidade  viu  nascer  os  dois  SenecaS 
e  Lucano  no  tempo  do*  Uomanos,  Avejrrhoes 
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Metia,  e  os  blnlot-el  Cesfiédea  e  ^artibrkntí. 
Gonçalo  de  Cordo»á  hasceu  proximtí  d'ella 
em  Montilla.  A  itttebdencia  de  COrdova  fica 
entre  as  de  Jaen  e  Granada  a  E.,  a  de  Sevilha 
ab  O.,  e  S.,  a  da  Estremadura  ao  O.,  e  a  dá 
Mancha  áo  N.  :  tem  58  loguás  de  compri- 
mento, 20  de  largura,  e  338,000  habitan- 
tes. 

CORDOVA,  (geogr.)  cidade  da  America  do 
S.  nas  províncias  unidas  do  Hio  da  Prata,  ca- 
pital do  estado  de  Córdova  ;  15,000  habitan- 
tes; bispado;  universidade.  Esta  cidade  foi 
fundada  em  1573.  O  estado  de  Córdova,  si- 
tuado entre  os  de  Tucuman  ao  N.,  Entre-Rios, 
e  Corrientes  a  E.,  Buenos- Ayres  ao  S,,  Mondo- 
za  ao  O.  tem  de  comprimento  170  léguas,  e 
e80  de  largura.  Cidades  principaes  :  Córdova, 
Carlota,  e  Conceição,  clima  ameno,  solo  fér- 
til em  fructos,  ocereaes,  lagos  salinos  os. 

CORDOVA  (casa  de),  (hist.)  antiga  eillustré 
família  hespanhola,  que  teve  por  troncé  Do- 
mingos Munoz  dos  Hermanos,  que  tirou  ag^ 
Mouro»  acidade  deCordova  nos  fins  dg  sécu- 
lo AH,  recebendo  em  recompensa  o  nome  des- 
ta cidade,  que  fransmittiu  a  seus  descendentes. 
Esía  família  ligou-se  ás  casas  mais  nobres  de 
Jlespanha,  mas  o  que  a  tornou  mais  conheci- 
da foi  ter  a  ella  pertencido  o  celebre  capitão 
Gotiçalo  deCordova. 

CÓRDOVA,  (geogr.)  cidade  do  México,  na 
província  de  Vera  Cruz;  ò,(;00  habitantes. 
lluas  largas  e  direitas;  commercio  de  tabaco; 
moinhos  de  assucar, 

CORDOVÃO,  «.  m.{Aríib.coríobani,  detor- 
toba,  Córdova.)  coiro  corlido  de  bode  ou  de 
cabra,  para  sapatos.  Foi  assim  denominado  dp 
Córdova,  na  Hespanha,  onde  os  Mouros  o  por» 
tiram  primeiramente, 

CORDOVEIAS,  s.  f.  pi.  {corda  e  velas.)  nome 
que  dá  o  vulgo  ás  veias  julgulárei  que  em  al- 
gum indivíduos  sào  mui  grossas  e  proeminen- 
tes ;  e  não  ás  cartilagens  do  pescoço,  como  diz 
Moraes. 

CORDOVEZ,  KZA,  odj.  e  s.  de  Córdova ;  o 
natural  de  Córdova, 

CORDURA,  s.  f.  (do  Lat.  cor,  cordis^  cora- 
ção, des.  ura.)  (p.  us.)  sisudeza,  prudência, 
circumspecçâo,  juizo. 

CÓRDYLO,  s.  m.  replil  do  cabo  de  Boa-Es- 
perança.  E  um  pouco  maior  que  o  nosso  la- 
garto verde  ordinário,  tem  a  pella  grossa,  de 
còr  umas  vezes  azulada,  outras  patda  escura, 
e  nutre-se  de  insectos. 

CORDYLOCÀRPOS,  s.  m.  pi.  (boi.)  género 
de  plantas. 

CORE,  (hist.)  levita  israelita,  chefe  d'urn 
partido,  que  se  formou  contra  a  aullioridade 
de  Moisés  e  Aarào ;  teve  por  cúmplices  Da- 
than,  Abirão,  e  One.  Refere  a  Escritura  que 
no  momento  em  que  elles  se  dirigiam  pár&  o 
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céHèd  nb^tínlidf,  AiéM  áéabrlii,  é  dá  éH^utiil 
Ctíih  iddos  Os  «éii4  pal^Iidàrídá. 

tí(JnEA,  t.  f.  (bdfc.lfjlaitta  pTtenC.Mité  á  fa- 
niiliá  das  lynimacliiaá  de  JiiJsien.  l  ánça  nui 
tronco  ramoso,  rasteiro  ;  lé  n  as  folhas  linear 's 
alternas;  as  tlòres  em  espigas  lerminaes ;  o  ca- 
lls  espinhoso  ;  acorolla  mouopelaia,  irr'rfii'ar, 
aíul  ou  encarnada. 

COREA  (reino  de),  (í^eogr.)  chamado  pelos 
Chinas  Kaolx;  faz  parte  dõ  império  chinez,  e 
e  limitado  ao  M.  pela  provincia  de  Ching- 
King  na  Mantchonria,  ao  O.  pelo  mar  Ama- 
rello,  ao  E.  peio  marjdo  JapUo,  eao  S.  paio 
estreito  de  Corea.  A  sua  maior  parle  forma 
uma  extensa  peninsida,  qiie  tem  150  léguas 
de  comprimento  e  44  de  largura,  e  a  sua  ca- 
pital e  Han-yang  tching.  A  parte  occídental 
deste  reino  compòe-se  d'iiina  infinidade  de 
ilhas,  conhecidas  peio  nome  de  archipdago  da 
Coreãj  e  cjiic  formam  i  grupos  principaes,  a 
saber:  de  James-Hall,  ao  N.,  de  CMifford  no 
centro,  de  Amherst  aoS. ,  o  de  Broughlon  ao 
S.  fi.  Clima  varioj  grande  fertilidade  ao  S.  e 
nascoslas;  prirícipaes  prodncçoes :  arroi  eou- 
tros  cereaes,  sedaelC.  etc  — Esle  paizt-ainda 
muito  pouco  conhecido.  O  reino  da  C)r«a  es- 
tá sujeito  á  Chirm  desd  í  1120,  mas  o  rei  e  in- 
dependente em  quanto  ú  adminislra(;âo  interior 
dos  seus  estados,  e  tem  um  exercito,  que  o 
torna  respeitável.  A  linsrun  dos  seus  habitan- 
tes diííwe  do  Tártaro  e  Chin,  mas  escreve  se 
com  caracteres  chins. 

CORÊIRO,  s.  m.  clérigo  que  tom  obrigação 
de  coro. 

CORÊIXA,  s.  f.  (do  Lat.gríi.í,  ^rõu,  e  cxi- 
gUHS^  pequeno  )  espécie  degfou. 

COREIXAS,  geogr.)  aldeia  de  Portuga!^  na 
provincia  do  Minho,  districlo  de  Braga. 

CORELLA,  (geogr  )  cidade  de  Ilespanha , 
na  província  dePampIona,  a  7  léguas  de  Lo- 
groho ;  4,700  habitantes. 

CORENTI^.   V.  Quimpcr-Curcnltn. 

COREÓP8ES,  s.  /.p/,  (boi.)  género  de  plan- 
tas compostas, 

CORÉTHOS,  t.  m.pl.  género  de  insectos. 

CORETO,  S.m.  (diminut.  de  coro.)  pequeno 
coro  que  se  arma  para  alguma  festa  ou  cere- 
moBtia  publica. 

COREL',  s.  m.  insecto  hemíplero  do  género 
dos  persevejos.  —  on  trocheu,  pede  verso  gre- 
g'0  ou  latino  composto  de  uma  syllaba  longa 
e  outra  breve. 

CORFirtíLUr,  (geogr.)  cidade  (Tlta lia,  íio- 
}é  S.  Scrino  y  eií)  Samnium,  antiga  capital 
do*  Pelígnos,  nos  confins  do  paiz  dos  jViarses, 
foi  a  capital  da  confederação  itálica,  duran- 
te a  guerra  sociaf. 

CORFÍJ,  (geogr.)  capitat  Óa.  ilha  deste  no- 
mo:  15,00d  habitantes.  BeHa  enseada,  porto 
e  cidadella.  Arcebispado  e  universidade .  aí- 
guf»»  mofvuméRtos notáveis,  éntré  ôtitfos  opa;- 
^ci«  do  Lord  gram-commissario  inglez.  Com- 
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COáFÍ;,  («-cogr.)  eth  Lâllm  C:,i>cyr6,  á  ília  Is 
importante  das  ilhas  Jónicas,  junio  a  costa 
da  Albânia;  G0,000  habitantes.  Clima  bran- 
do mas  vario  ,  sOl  montanhoso.  Poucos  ce- 
reaes, algum  vinho,  abundância  deázeile,  ca* 
ça  é  p^sca.  Capital  Corfú.  Corfú  foi  sempre 
considerada  a  chave  do  Adriático.  Os  Vene* 
zlanos  tomaíain-n'a  nos  fins  do  século  XíV, 
e  fizeram  delia  um  ducado,  que  coníervaram 
ate  ao  fim  do  século  XVIII.  Os  francezes 
possuiram-n'a  desde  1797  ale  1799,  e  desde 
180?  até  1814.  Hoje  forma,  juntamente  com 
outras  6  principaes  ilhas  a  republica  das  ilhas 
Jónicas  sugeita  á  Inglaterra.    V.  Corcyro. 

CORGO,  (geogr.)  rio  de  Portugal,  que  nas- 
ce pouco  ao  N.  de  Villa  Pouca  d'Aguiar,  no 
districto  de  Villa  Real,  e  desagua  na  direita  do 
Douro,  acima  da  Hegoa,  com  8  léguas  decuf- 
80.  Os  vinhos  mais  cobertos,  cheirosos  eencor- 
porados,  chamados  do  Douro^  se  colhem  nas 
suas  immediaçòes,  principalmente  no  sitio  do 
Pinhão  e  arrabaldes.  Nào  s^  confundam  toda- 
via os  desta  superior  qualidade  com  os  produ- 
zidos no  paiz  chamado  Baixo-Corgo,  o  qual 
abrange  toda  a  assentada  da  ílegoa,  de  uma  e 
outra  margem  do  rio  Veiga,  deJogueiros,  etc. 
porque  ainda  que  esles  últimos  vinhos  tenham 
alguns  predicamentos  dos  primeiros,  carecem 
comtudo  decòr  e  madureza. 

CORGO,  ftíeogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vincia do  Minho,  districto' de  Braga,  conce- 
lho de  Celorico  de  Basto. 

CORÍ  ou  CORÍL,  s.iiii  búzio  miúdo  ealvo, 
que  serre  de  dinheiro  na  costa  de  Africa.  — , 
(bot.)  p'anta  dafamiiia  das  euphorbias. 

CORI,  (geogr.)  èm  Latim  Cora  ^  víTla  do« 
Estados  Pontificios;  J,000  habitantes.  Uuinas 
dos  templos  de  Hercules  e  Poilux. 

CORIA,  (geogr.)  viíla  deHcspanda,  na  pro- 
vincia de  Badajoz ,  a  7  léguas  de  Plazencia  ; 
1,500  habitantes.   Bispado. 

CORI.ÁCEO,  A,  adj.  (Lat.  46riac€ut,  de  co- 
rium,  coiro.)  (didact.)  que  tema  ríjezaou  con- 
sistência de  coiro  (substancia,  planta). 

CORlAMtílCO  ou  CHORIAMBICO,  adj.  m.  (de 
choreo  e  /V/fn6o.)  (pões.)  di2-se  de  uma  espécie 
de  verso  grego  ou  latino,  tm  que  o  pé  coriam- 
bo  occupa  certos  lugares  assigná^lados.  \ .  As" 
clepiadcu. 

CORIAMBO,  ê.in.  (pões.)  pa  de  veiso  grego 
ou  latino,  composto  de  um  coreu  e  de  um 
jan>bo,  isto  é,  de  duas  sylíabas  breves  entre 
duas  longas. 

CORI.ANDRO,  s.  m.  V.    Cocnfro. 

CORIÁRIA,  «./.  espécie  de  arbusto.  É  uu)à 
espécie  deáumagre,  de  folhas  grandes  e  bellas, 
as  quaes  se  empregam  no  cortume  dos  cou- 
ros.   O  seu    fruGto  reputa-se   como  venenoso. 

CORIARIEAS,  s.f.  pi.  (Lat.  coriarUcp)  (bot.) 
famiíia  de  plantas  estabelecida  por  tJe  Cand«il- 
le,  collocada  por  ellenas  suasThalamifloras  e 
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pertencente  állypopelalià  de  Jussíeu.  Os  seus' 
caracteres  são:  flores  hermaphroditasou  unise- 
xuaes  por  acontamento;  perigono  monopliyl- 
lo,  acompanhado  de  dei  divisões,  sendo  cinco 
exteriores  maiores,  ovaes,  cinco  interiores,  al- 
ternas mais  pequenas  e  callosas ;  dez  eslames 
partindo  do  receptáculo,  cinco  situados  entre 
os  lóbulos  exteriores  do  perigono  e  os  ângulos 
do  ovário ;  filetes  filiformes :  antheras  oblongas 
bicellulares ;  ovário  de  cinco  cellulas,  e  cinco 
ângulos,  situado  sobre  um  receptáculo  pouco 
espesso;  estilete  nullo,  cinco  estigmas  compri- 
dos etubulados;  cinco  carpellas  indehiscenles, 
monospermicas,  rodeadas  de  lóbulos  interiores 
persistentes  ;  grão  pendente ;  pei  isperma  nullo; 
embryão  direito,  de  radicuia  superior,  ecoty- 
ledoncs  carnudas.  As  plantas  desta  familiasão 
arbustos  de  folhas  oppostas,  simples,  ovaes,  in- 
teiras; gonaos  escamosos;  flores  terminaes.  Es- 
ta familia  comprehende  unicamente  o  género 
coriaria :  ella  aproxima-se  muito  dasTerebin- 
Ihaceas,  Atripliceas,  Malpighiaceas,  e  Zigo- 
phylleas. 

CORÍCA,  I.  /.  (termo  do  Brazil)  espécie  de 
papagaio. 

CÓRICO,  (geogr.)  hoje  Curco,  serra  da  Ci- 
licia, ao  pé  da  qual  havia  uma  cidade  do  mes- 
mo nome,  um  antro  profundo,  e  um  bosque 
de  açafrão. 

CORIFEU,  í.  m.  V.  Coryfeu. 

CORIGLIANO,  (geogr.)  cidade  de  Nápoles, 
na  Calábria  Citerior  a  f  léguas  de  Cosenza. 
8,000  habitantes.  Lindo  castello.  Foi  próximo 
a  esta  cidade  que  existiu  a  antiga  Sybaris.  Ha 
outr»  villa  do  mesmo  nome  no  reino  de  Ná- 
poles, naTerra  deOtranto  ;  2,400  habitantes. 

CORIMBA,  (geogr.)  antiga  barra  de  Loanda, 
que  está  hoje  obstruída. 

CORÍNA ,  I.  /.  quadrúpede  ruminante  de 
Africa  :  é  uma  espécie  ou  talvee  variedade  de 
de  gazella. 

CORÍNDONE,  ».  m.  (miner.)  espatho  ada- 
mantino ou  diamante  espathico. 

CORINGA,  (geogr.)  cidade  da  índia  Ingle- 
sa, na  província  de  Madrasta.  É  o  melhor 
porto  da  costa  do  Coromandel.  Os  ]nglezes 
tomaram-na  em  1759. 

CORINGA,  (geogr.)  villa  de  Nápoles  na  Ca- 
lábria Ulterior  2.*^,  a  4  léguas  de  Catanzaro. 
3,000  habitantes. 

CORINNA,  (hist.)  celebre  poetiza,  natural  de 
Tanagro  na  Beócia,  foi  cognominada  a  Mu- 
sa  lyrtca.  Foi  discípula  deMyrtis,  mulher  sa- 
N  bia  da  Grécia,  e  viveu  pelos  annos  470  antes 
de  Jesu-Christo.  Foi  rival  de  Pindaro,  eporô 
vezes  lhe  ganhou  a  palma  nos  jogos  da  Gré- 
cia. Apenas  nos  restam  delia  alguns  fragmen- 
tos reunidos  por  Wolf  no  livro  intitulado: 
Poeticarum  octo  fragmenta  et  elogia. 

CORINTHIÁRIO,  f.  m.  (antiguid.)  artista 
que  fazia  vasos  á  maneira  dos  de  Corintho. 

CORINTHICO,  A,  adj,  V.  Corinihio, 

ÇORÍWTHIO,  A,  adj,  e  s,  de  CoTJntho,-  o 


natural  d«  Corintho.  0/'c?é»n—,  (a rchit.)  quar- 
ta ordem^  de  architectura  inventada  em  Co- 
rintho. E  a  mais  delicada  e  mais  rica  de  to- 
das :  ornam-lhe  o  capitel  duas  ordens  de  fo- 
lhas deacantho  que  parecem  sustentar  o  ába- 
co. A  columna  com  a  sua  base  e  capitel  tem 
dez  diâmetros  de  altura. 

CORllNTHO,  (geogr.)  em  Latim  Corinthut, 
primitivamente  Ephyro  ^  em  Turco  Kordos, 
cidade  da  Grécia  na  Morea  (Peloponeso)  no 
isthmo  de  Corintho,  e  a  10  léguas  de  Tripo- 
litza,  fica  hoje  comprehendida  na  actual  pro- 
víncia da  Argolida;  4,000  habitantes.  Arce- 
bispado, fortaleza;  muitas  fontes,  entre  as 
quaes  se  nota  a  celebre  fonie  de  Pyrene;  mui- 
tas ruinas.  Corintho  formou  outr'ora  com  seu 
território  um  pequeno  estado  independente. 
Era  uma  das  cidades  mais  importantes  da  Gré- 
cia pela  sua  população,  commercio,  riquezas, 
luxo  e  colónias.  Tinha  dois  portos  C^enc/irco 
no  golfo  de  Corintho  (golfo  de  Lepanto)  e  Le- 
cheo  no  mar  Egeo  (golfo  de  Athenas).  Era  de- 
fendida por  uma  cidadella  muito  forte,  cha- 
mada yícrocoriního,  euli  se  viam  muitos  mo- 
numentos, estatuas,  e  objectos  d'arte  em  abun- 
dância. Corintho  d  também  celebre  pelas  suas 
uras,  eoseu  bronze,  que  passa  por  conter  ou- 
ro e  piata.  Deu  o  seu  nome  a  uma  ordem  de 
architectura,  chamada  Cormthia.  Os  costu- 
mes de  seus  habitantes  eram  muito  dissolutos, 
e  as  suas  cortezàs  eram  celebres  em  toda  a 
Grécia.  Corintho  foi  fundada  1900  anno  pou- 
co mais  ou  menos  antes  de  Jeiu-Ciíristo,  po-r 
Ephyro,  filha  do  Argivo  Phoroneo;  foi  pri- 
meiro um  estado  monarchico,  e  é  tradição  que 
ali  reinaram  Jason  e  Medca  pelos  annos  de 
1350.  Sisypho,  de  raça  Hellenica  e  seus  des- 
cendentes, occuparam  o  trono  ate  1160.  Va- 
rio» príncipes  heraclidas,  dos  quaes  o  1."  foi 
Aletes,  e  o  ultimo  Telestes  ali  reinaram  des- 
de 1160.  Depois  de  Telestes,  os  Baccbidas, 
oriundos  também  de  raça  leal,  mudaram  q 
go-verno  n'uma  espécie  de  republica  ari//[ocra- 
tica,  e  Corintho  foi  então  govern8'ia  por  ma- 
gistrados annuaes,  chamados  P':ytanos,  Pelos 
annos  657  antes  de  Jesu-Chrisio,  o  tyranno 
Cypselo  restabeleceu  a  monarchia,  e  transmi- 
tiu o  «eu  podtr  a  seu  filho  Periandro  (d«627 
a  584).  Psametico,  que  lhe  succedeu,  Ibi  logo 
derrubado  do  trono,  e  Corintho  constiiuiu-se 
de  novo  em  republica.  Corintho  teve  infinitas 
guerras  com  Corcyro,  sua  principal  colónia, 
e  uma  dVllas,  em  434,  occasionou  a  guerra, 
do  Peloponeso,  em  431,  cm  que  Corintho  se- 
guiu sempre  o  partido  de  Sparta ;  porem  em 
395  Corintho  declarou- se  contra  aquella  re- 
publica, o  que  deu  occasiâo  á  celebre  gua-ra 
de  Corintho^  que  durou  de  395  a  3fí7.  Como 
as  outras  cidades  da  Grécia,  Corintka  sub- 
meteu-se  a  Philippe,  e  recebeu  guarnição  ma- 
cedonica  em  335,  e  só  em  ^3  é  que  Ara  ta 
libertou  Corintho  do  jugo  estrangeiro,  eafeít 
«ntrar  na  Li§a  Acheann»,  Entâg  ficou  sendo 
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federação ;  ínuito  ffatíà  pdreta  para luctáí  Com 
Roma,  foi  tomada  e  saqueada  por  Mummio 
em  1 16.  Augusto  re«dificou-a,  e  no  tempo  dos 
imperadores  tornou-se  outra  vez  florescente. 
Nos  fins  do  século  IIÍ.  foi  assolada  pelos  Ile- 
rulos,  no  IV.  pelos  Visigodos,  e  no  Vlll.  pe- 
los SIavos.  Em  1205  os  Francezes,  senhores 
do  Peloponeso,  apoderaram-se  d'ella,  e  ccde- 
ram-na  pouco  depois  aos  Venezianos,  que  a 
possuíram  ate  1715,  posto  que  neste  intervallo 
a  perdessem  por  ^  árias  vezes.  Corinlho  sacu- 
diu o  jugo  dos  Turcos  em  1821,  mas  só  em 
1830  e  que  começou  alevantar-se  da  sua  de- 
cadência. 

CORIO,  (geogr.)  cidade  da  Sardenha,  a  5 
léguas  de  Turin;  5,300  ha»i(antes. 

CORIOLANO  (C.  Mareio),  (hist.)  general 
Romano,  derrotou  os  Volscos,  em  differentes 
combates,  tomou-lhes  Coriolos  no  anno  493, 
antes  de  Jezu-Christo,  e  d'ahi  lhe  veio  o  co- 
gnome de  Coriolano.  Aspirou  depois  ao  con. 
guiado,  mas  como  se  linha  lornado odioso  ao 
povo  por  seu  caracter  soberbo,  nào  o  poude 
alcançar.  Para  se  vingar  propoz  medidas  hos- 
tis ao  povo,  e  quiz  obstar  a  que  os  trigos  man- 
dados porGeloHj  rei  da  bilicia,  por  occasiào 
d'uma  fome  em  Roma,  fossem  distribuídos 
gratuitamente  aos  plebeos.  Os  tribunos  puni- 
ram-no  fazendo-o  condemnar  ao  desterro  em 
491.  Coriliano  irritado  foi  olferecer  osseusser-, 
viços  aos  Volscos,  e  voltou  dentro  em  pouco 
á  sua  frente,  assollou  o  território  Romano, 
e  veiu  sitiar  a  própria  Roma.  Os  Romanos 
assustados,  enviaram-llie  vários  embaixadores, 
mas  elle  foi  surdo  a  todas  as  supplicas.  Ia  já 
tomar  a  cidade  de  assalto ,  quando  sua  mài 
V^eturia,  seguida  de  sua  mulher,  e  de  todas 
as  damas  de  Roma,  se  lhe  apresentou,  e  lhe 
dirigiu  novas  supplicas ;  e  Corioliano,  commo- 
"vido  pelas  lagrimas  de  sua  mài,  levantou  o  cer- 
co. Alorreu,  segundo  uns,  pouco  depois  em  ISH, 
assassinado  pelos  Volscos,  mas  segundo  outros, 
chegou  a  uma  grande  velhice. 

COtllOLOS,  (geogr.)  em  Latim  Co/ ic//,  an- 
tiga cidade  do  Lalmm  na  Itália,  e  paiz  dos 
Yolscos,  a  G  Icguas  de  Roma.  Foi  louiadaern 
493,  antes  de  Jezu-Chxásto,  por  Caio  Mareio, 
que  d'ahi  se  ficou  chamando  Coriolano. 

CÓRION,  s.  m.  V.  Chorion. 

ÇORÍSA,   s. /.   insecto   aquático  hemíptero. 

CORISANDE,  (hist.)  V.  Guichc.  (a  condes- 
sa de). 

CORISCADA,  s.f.  (corisco,  des.  ada.)  (ant.) 
grande  numero  de  coriscos ;  (hg.)  chuveiro, 
multidão. 

CORISCADA  ou  CURISCADA,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal,  na  província  da  Beira-Baixa,  dis- 
Iricto  da  Guarda,  concelho  deiVlarialva. 


p.p. 


de  coriscar,  dard 
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CORISCADO,  A 

do,  scintillado. 

CORISCAR,  r.  n.  [corisco,  ar  dts.  inf.)  fu- 
filar,  relampaguear,  lançar  raios;   diz-se  do 
YOh,  II. 


z  m-i 
peásoalmèntô  esiã)'  éòriscandó,  hasignlficaçâd 
de  eslàr  fuzilando  Ou  fazendo  relâmpagos. 

CORÍSCO,  s.  m.  (Lat.  corusco,  are,  do  Gr.- 
keraunós,  raio.  Composto  de  keírô,  cortar,  tí 
auein,  allumiar.)  m.ateria  eléctrica  inflamma- 
da.  V.  Raio.  — ,  pedra  que  o  vulgo  crê  caíf 
com  o  raio,  aerolithe,  metereolithe  ;  (fig.)  cou- 
sa que  faz  grande  e  prompto  estrago,  ».  g. 
a  artilharia;  ex.  «As  nossas  naus  eram  — % 
de  fogo  mortal,  r  Barros.  Dec.  2,  liv.  3,  cap.  6. 

CORISIPITAS,  (geogr.)  em  Latim  Corisipi- 
li,  povo  da  Gallia  Lyonneza3.%  ao  O.;  ha- 
bitava a  parte  meridional  do  actual  departa- 
mento francez  de  Finistere. 

CORISPÉRMO,  s.m.  (boi.)  planta  da  famí- 
lia das  armoles. 

CORISTA,  s.  m.  {coro,  des.  ista.)  religioso 
novo  que  tem  obrigação  de  cantar  no  coro. 
— ,  artista  que  canta  nos  coros  das  operas, 
nos  Iheatros. 

CORISTADO,  s.  m.  [corista,  des.  ado.)  o  leni- 
po  que  dura  o  «stado  de  corista. 

CORJA,  s.  /.  (termo  da  Índia  que  significa 
vinte.  Em  Egypc.  djort,  >inte.)  (famil.)  nu- 
mero de  pessoas  de  mão  caracter,  de  péssimos 
costumes  ( —  de  vadios,  de  velhacos).  — ,  (ant.) 
numero  de  vinte  peças  do  mesmo  lote. 

CORK,  (geogr.)  cidade  da  Irlanda,  capital 
do  condado  de  Cork,  n'uma  ilha  de  Lee,  a 4 
léguas  do  mar,  e  a  38  léguas  de  Dublin.  100,000 
habitantes.  É  bispado.  Porto  seguro  e  com- 
modo,  chamado  uahki  de  Cork,  alguns  edifí- 
cios notáveis ;  cathedral,  casa  da  municipalida- 
de, alfandega,  praça  de  commerio;  estabeleci- 
mentos deinstrucçâo  e  beneficência.  Vellas  pa- 
ra embarcações,  pannos,  sabão,  e  manteiga  afa- 
mada. Commercio  de  exportação  muito  im- 
portante. Cork  foi  fundada  no  século  VI.  pe- 
los Dinamarquezes;  Henrique  IJ,  tomou-a  no 
século  XII.;  Jacquesll.,  expulso  de  Inglater- 
ra, veiu  ali  estabelecer  a  sua  residência  em 
1088;  e  o  conde  de  Malbourough  tomou-a 
em  1G90.  O  condado  deCorlv  esta,  situado  no 
Munster,  entre  osdeTipperary,  Kerry,  Liine- 
rjck,  Waterlord,  e  o  mar;  tem  27  léguas  de 
conjprido,  lò  de  laigo,  e  764:000  habitantes. 

CORLÍIVO ,  s.  m.  ave  grallípede,  congénere 
da  gallinhola,  distribuída  por  Cuvier  na  famí- 
lia dos  longirostros.  É  do  tamanho  de  um  ca- 
pão, de  còr  escura,  com  as  pennas  orladas  de 
branco,  o  bico  arqueado  e  redondo,  ca  cauda 
pintada  de  listras  escuras  e  brancas.  Nutre-se 
de  vermes ;  vive  em  sociedade  ao  longo  das 
praias ;  e  vizita  o  interior  das  terras  em  certas 
estações  do  anno. 

CORL-MÍS,  s./.  (termo  da  índia)  comporta 
subsidiaria  ou  desaguador  que  na  Índia  se  faz 
ordinariamente  da  mangueira. 

CÒRME  ou  CORMÊIRO  ,  ».  m.  V.  Sor- 
veira. 

CORMEILLES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  frança  po  departamento  de  Eure.  1,300 
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liabitantes.  Ha  outra  villa  em  França  do  mes- 
mo nome,  no  departamento  do  Oise,  a  qual 
tem  1,214  habitantes,  e  uma  outra  lambem  em 
França  chamada  Cormcille  ou  Conneillcs  en 
Parhisj  no  departamento  do  Sena  e  Oise,  a 
4  léguas  de  Paris.  1,400  habitantes. 

COUMONS,  (<^eogr.)  cidade  da  1  llyria  (Tries- 
te) 3,600  habitantes.  Tecidos  de  sedas. 

CORMONTAIGNE,  (hist.)  distincto  engenhei- 
ro francez,  restaurador  desta  arma  em  França. 
Durante  as  guerras  de  1715  a  1745  fez  os  cer- 
cos mais  celebres,  e  a  França  deve-lhe  gran- 
des trabalhos  sobre  fortificação.  Foram  depois 
publicadas,  segundo  as  suas  memorias  uma  Me- 
moria sobre  o  ataque  das  praças,  e  outra  Memo- 
ria sobre  as  fortificações  permanentes  e  vo- 
lantes. 

CORNA,  s.  f.  (de  corno.)  armação  do  vea- 
do, cornos,  cornadura  do  boi,  etc  ;  corno  em 
que  os  pastores  levam  mantimento. 

CORNA,  (geogr.)  Apamea  ou  Digba^  cida- 
de da  Turquia  Asiática,  em  Bagdad,  a  10  lé- 
guas de  Bassora,  na  confluência  do  Tigre  e  do 
Euphrates,  que  se  reúnem  naquelle  ponto  pa- 
ra formarem  o  Chat-el-Arab.  5,000  habitan- 
tes. 

CORNÁCA ,  s.  m.  nome  que  dão  na  índia 
ao  homem  que  cuida  nos  elephantes  domésticos 
e  que  os  guia  a  diversas  partes. 

CORNADA,  s.  f.  {corno,  des.  ada.)  go]pe 
que  dão  os  animaes  com  os  cornos. 

CORNADO,  s.  m.  (ant.)  nome  de  uma  moe- 
da de  baixa  lei  mandada  cunhar  por  Affon- 
so  XI.  de  Castella ;  era  a  sexta  parte  do  ma- 
ravedi  actual. 

CORNADURA,  s. /.  {corno,  des.  ttra.)  ar- 
mação, pontas  do  boi  e  outros  animaes  cor- 
nigeros. 

CORNALHÊIRA,    «./.  V.    Tereblnto. 

CORNA LÍ NA,  s.  /.  V.  Cornelina. 

CORNAMÍJSA  ,  s.  f.  (Fr.  cornemuse,  do  Lat. 
cornUj  corno,  e  musa,  os,  cantiga.)  gaita  de 
folie. 

CORNAauÍNO ,  s.  m.  pós  purgativos  dees- 
cammonea,  cremor  de  tártaro,  e  diaphoreli- 
co  mineral. 

CORNARIO  (João  Hagenbut,  o),  (hist.)  ce- 
lebre medico,  nasceu  em  1,500  em  Zwickan  na 
Saxe,  morreu  em  1558;  foi  professor  de  mede- 
cina  em  Marbourg,  e  Jena.  Deve'-se-lhe  a  pu- 
blicação e  traducçãod'um  grande  numero  de 
autores  gregos,  comoS.  Basilio,  Galiano,  Par- 
therio,  etc.  Foi  elle  um  dos  primeiros  que  cha- 
mou a  attenção  sobre  Hippocrates,  publican- 
do em  1538  uma  edição  completa  de  Ilypo- 
crates  em  grego,  e  em  154G  uma  traducção 
latina,  que  e  a  melhor. 

CORNARO  (Calherina),  (hist.)  rainha  de 
(Ihypre,  nasceu  em  Veneza  eiu  1154.  Casou 
em  1470  com  Jacques  de  Lusignan  111.,  rei  de 
Clivpree  de  Jeruíalem.  Encarregada  do  gover- 
no por  morte  d«ste  príncipe  em  1-J75,  encontrou 
^rtincjes  ditl^culdades  na  adminjistraçúo  dos  seus 


estados.  Depois  de  14  annos  de  reinado,  en- 
tregou a  ilha  aos  Venezianos,  e  retirou-se  pa- 
ra Veneza,  aonde  morreu  em  1510. 

CORNARO,  (hist.)farailia  patricia  de  Vene- 
za, que  deu  3  doges  á  republica  :  Marco  Cor- 
naroem  1365,  João  Cornaro  em  1625,  e  João 
II  Cornaro  em  1709.  Este  ultimo  fez  a  guer- 
ra aos  Turcos,  e  assignou  o  tractado  de  Pas- 
sarowitz,  que  fixava  os  limites  entre  os  estados 
de  Veneza,  c  os  dos  Turcos.  Alem  dos  do^es 
acima  mencionados,  pertenceram  a  esta  famí- 
lia outros  homens  illustres. 

CORNARO  (Luiz),  (hist.)  nasceu  em  Vene- 
za em  1467.  Este  homem  tendo-se  entregado 
aos  maiores  excessos  ate  á  idade  de  40  annos, 
contrahiu  as  mais  graves  enfermidades,  e  ven- 
do-se  ameaçado  a'uma  morte  próxima,  resol- 
veu mudar  inteiramente  de  regimen ,  e  viveu 
na  maior  sobriedade,  reduzindo  o  seu  alimen- 
to a  12  onças  de  comida  por  dia.  Deste  mo- 
do conseguiu  nao  só  restabelecer-se ,  mas  ate' 
prolongar  a  vida  á  idade  de  100  annos,  e,  se- 
g-undo  alguns,  ainda  ale  mais  farde.  Queren- 
do que  os  seus  semelhantes  aproveitassem  tão 
feliz  experiência,  compoz  na  idade  de  80  an- 
nos um  tratado  sobre  as  vantagens  da  sobrie- 
dade, intitulado  :  Discorsi  delia  vita  sóbria. 
Este  livro  teve  grande  voga ,  e  foi  traduzido 
em  differentes  linguas. 

CORNAS,  adj.  f.  pi.  obras  — ,  obra  comuta. 

CORNE,  (geogr.)  villa  de  França  ,  no  de- 
partamento de  Maine  e  Loire ,  a  3  léguas  de 
Angers;  1,900  habitantes.  Pedra  deconstruc- 
ção. 

CORNÉA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  áe  córneo.) 
(anat.)  a  túnica  mais  espessa  e  forte  do  globo 
do  olho,  a  qual  encerra  todas  as  outras  par- 
tes de  que  este  órgão  e  composto.  Dislingue- 
se  a  comea  opaca,  chamada  ordinariamente 
esclerotica,  e  a  cárnea  transparente,  ou  cór- 
nea propriamente  dita,  É  esta  uma  membra- 
na pellucida,  convexa,  quasi  circular,  situada 
na  parte  interior  do  olho,  e  pertencente  a  uma 
esphera  mais  pequena  que  a  esclerotica,  a  que 
está  unida  em  toda  a  sua  circumferencia.  Ser- 
ve de  juntar  os  raios  da  luz,  e  transmiti-los  pa- 
ra dentro  do  olho. 

CORNEADO,  A,  p.  p.  de  cornear;  adj.  des- 
honrado  (o  marido)  pela  infidelidade  conju- 
gal da  mulher. 

CORNEAR,  V.  a.  {corno,  des.  ear,  por  e/o/'.) 
dar  cornadas;  (famil.)deshonrar  o  esposo,  vio- 
lando a  castidade  conjugal;  pôr  os  cornos  ao 
marido,  seduzindo-lhe  a  mulher.  Metaphora 
tirada  dos  animaes  machos  cornigeros  que  a 
cornadas  disputam  a  fêmea  entre  si. 

CORNEILLK  (Pedro),  (hist.)  nasceu  emlluão 
cm  1603,  morreu  era  1684,  era  filho  de  um 
magistrado,  foi  primeiro  destinado  ao  foro, 
mas  preferiu  a  carreira  dramática,  em  que  de- 
butou por  varias  comedias,  que,  posto  que 
hoje  esquecidas,  tiveram  crjtâo  a  maior acceir 
façào,  cçmo  foram  Mchto,  e  Ctitaadro,  Z^ 
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1635  apresentou  a  publico  a  sua  primeira  tra- 
gedia, Medea,  que  revelou  o  grande  génio  do 
seu  autor.  Noanno  immediatocompoz  oCid, 
imitação  de  Guilherme  de  Castro  ,  que  exci 
tou  o  maior  eathusiasmo,  mas  também  Iheat- 
tiaiu  a  inveja,  e  Richelieu  cioso  da  gloria 
do  poeta,  quiz  fazer  condemnar  a  peça  pela 
Academia.  Corneille  vingou-se  publicando  no- 
vos primores  d'arte,  como  foram  Horácio  e 
Ciniui  em  1639,  Polieucto  em  161-0,  Pompco 
em  1641 ,  e  Rodeguna  em  1646.  O  acolhi- 
mento que  estas  peças  tiveram  do  publico, 
fez  callar  a  critica  ;  Richelieu,  renunciando  a 
uma  rivalidade  ridícula  ,  alcançou  uma  pen- 
são ao  poeta,  e  a  Academia,  que  o  linha  cri- 
ticado, admittiu-o  no  seu  seio  em  1647.  De- 
pois do  Rodeguna  o  talento  de  Corneille  co- 
meçou a  declinar;  «iagoado  pela  queda  do 
seu  drama  Pcrtharita  em  1653  ,  abandonou 
por  algum  tempo  o  theatro,  dedicando-se en- 
tão a  traduzir  em  verso  a  Imitação  de  Jcxii- 
Christo.  Instancias  dos  seus  amigos  o  fizeram 
voltar  íí  carreira  dramática  ;  publicou  o  CEdi- 
po  em  1659,  Sertório  em  1662,  e  Othão  em 
1664;  em  todas  estas  peças  se  encontram  bel- 
lasscenas,  mas  o  génio  de  Corneille  extinguiu- 
se  totalmente  em  Agesilau  (1666),  Attila 
(1667)  e  nas  outras  peças  que  compoz,  a  ul- 
tima das  quaes,  Sxirena^  foi  representada  em 
1674.  Alem  das  suas  tragedias,  Corneille  re- 
presentou em  164$  o  Menter,  considerada  a 
melhor  comedia  que  ate'  então  tinha  appare- 
cido.  Deixou  também  Miscchancas  poéticas  ^ 
Discursoi  sobre  a  Arte.  dramática^  Analyse  das 
suas  peças,  feita  por  elle  mesmo ,  a  Imitação 
de  Jczn-C/irislo,  de  qu<3  se  fizeram  40  ediçò?s, 
e  outras  poesias  pias.  Este  poeta,  com  justa 
razào  chamado  o  Grande  Corneille  ,  foi  o 
cr  ador  da  arte  dramática  em  França.  Todos 
admiram  nas  suas  obras  a  energia,  e  sublimi- 
dade, mas  censuram-lhe  o  estyJo  empolado, 
nimia  subtileza,  e  disparidades  salientes  Este 
grande  homem  era  da  maior  simplicidade  nos 
seus  modos  e  costumes,  e  brilhava  pouco  na 
conversação.  Praticava  todas  as  virtudes  do- 
mesticas, e  esteve  sempre  unido  com  seu  ir- 
mão Thomaz  Corneille  com  quem  viveu. 

CORNEILLE  (Thomaz) ,  (hist.)  irmão  do 
precedente,  nasceu  em  Ruão  em  1625,  mor- 
reu em  1709,  trabalhou,  como  seu  irmão  pa- 
ra o  theatro,  e  foi  depois  delle,  o  melhor  poe- 
ta dramático  francez ,  ate  apparecer  Racine. 
Compoz  comedias  e  tragedias,  algumas  das 
quaes  tiveram  grande  voga.  As  suas  melhores 
tragedias  são  Timocrates ,  Stilicon ,  Canuna, 
Ariana  e  Essex -^  a  melhor  dai  suas  comedias, 
quasi  todas  imiladas  do  líespanhol,  e  o  Fes- 
tim de  Pedra.  Thomaz  Corneille  traduziu  lam- 
bem vários  trechos  de  Ovidio,  compoz  um 
Diccionariodc  Artes  c  Sc.encias,  e  um  Diçcio- 
nario  Universal  Geo^raj)hicoe  Ilistorico.  Suc- 
cedeu  a  seu  irmão  na  Acade;nia  fraacs2a,eioi 
lambem  recebido  membro  da  do  iugcripçnoà. 


CORNÊIRA  ,  s.  f.  [corno,  des.  eira.)  corr«ia 
que  passa  pelos  cornos  do  boi  para  o  sujeitar 
á  canga,  ou  para  o  prender  aos  cornos  de  ou- 
tro boi. 

CORNEÍTE,  s.  f.  (do  Lat.  corneZ/ís  j  de  cár- 
nea, e  a  terminação  lífe,  que  designa  uma  phlo- 
gosis.)  (med.)  inflammaçào  da  córnea.  E  agu- 
da ou  chronica  ;  externa,  interna  ou  com  in- 
termittencia ;  pode  ser  causada  por  golpes  ou 
feridas;  e  procede  de  máu  regimen,  de  consti- 
tuição deteriorada,  de  vicio  escrofuloso,  vario- 
loso,  syphilitico,  etc.  Os  tópicos  mucilagino- 
sos,  e  depois  os  collyriosresolutivose  levemen- 
te adstringentes,  bastam  para  combater  acor- 
neile  superficial  e  pouco  intensa ;  mas  quasi 
sempre  e' preciso  ter  recurso  á  sangria,  ás  san- 
guesugas,  eás  ventosas  com  escarificações,  ap- 
plicadas  as  fontes,  á  nuca,  ou  detraz  das  ore- 
lhas; fazendo  ao  mesmo  tempo  uso  interno  de 
repetidos  purgantes.  Ainílammação  propaga- 
se  mviitas  vezes  no  irise  no  resto  do  olho.  Acor- 
ncite  chronica  e  frequente  nos  artífices  que 
trabalham  expostos  a  um  fogo  mui  activo,  ou 
a  um  frio  húmido. 

CORNEJAR,  V.  n.  (corno,  des.  e;ar,  mover, 
lançar,  arremessar.)  estender,  dirigir  os  cor- 
nos para  uma  e  outra  parte :  diz-se  dos  cara- 
cóes. 

CORNÉLIA,  (hist.)  mulher  dePompeo,  e 
filha  de  Metello  Scipiào,  seguiu  seu  marido 
na  sua  fuga  depois  da  batallia  de  Pharsalia, 
e  viu-o  assassinar  em  sua  presença  no  porto  de 
Alexandria. 

CORNÉLIA,  ;;hist.)  mài  dos  Grachos,  era  fi- 
lha de  Scipiâo  o  Africano.  Dirigiu  ella  pró- 
pria a  educação  de  seus  filhos,  e  fez-se  admi- 
rar tanto  por  suas  virtudes,  como  pela  nobre- 
za do  seu  caracter.  Conta-se  que  um  rei  da 
Lybia  a  quizera  desposar,  mas  que  ella  regei- 
tara  tal  proposta,  preferindo  ser  viuva  d'um 
Romano,  a  ser  esposa  d' um  rei.  Uma  dama 
de  Campania,  depois  de  ter  mostrado  a  Cor- 
nélia as  suas  jóias,  desejava  que  esta  por  seu 
turno  lhe  mostrasse  as  suas  5  Cornélia  então 
mandou  chamar  seus  filhos ,  e  apresentando- 
lh'os,  disse-lhe  :  t.  São  estas  as  minhas  jóias  , 
aqui  tendes  os  meus  ornatos. ;?  Levantaram- 
Ihe  em  sua  vida  uma  estatua  de  bronze,  em 
cuja  base  se  lia  a  seguinte  inscripçâo :  A  Cor- 
nélia ,  mãi  dos  Grachos. 

CORNELIANNA,  (hist.)  uma  das  mais  anti- 
gas e  illustres  fimilias  patrícias  de  Roma,  que 
se  dividiu  em  muitos  troncos,  cujos  principaes 
são:  os  Lenlulos,  os  Scipiôes,  os  Maluginen- 
ses,  osCassos  eosRufinos.  (V.  estas  palavras.) 

CORNELÍNA,  s.  f,  (do  Lat.  co?-neo/MS,  qua- 
si tão  duro  como  corno,  de  corneus,  a,  cór- 
neo; ou  de  caro,  carnis ,  carne.)  pedra  fina, 
variedade  do  quartzo-agaia,  de  còr  vermelha 
semelhante  á  do  coral.  As  mais  bellas  são  as 
de  cor  de  cereja  seaii-tianspareníes.  Algumas 
vezos  o  vermelho  teinpcrado  pela  còr  de  la- 
ranja imila  a  bella  cur'da  carne. 
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COMfeLÍii,    (íiist;)   centíiríáo  fomníio,  ,ba 
blisado  por  S.  Pedro  em  Cesárea  na  Palestina, 
noarino  40  da  Era  Christà.  A  JgJ'ejácolÍoca-o 
no  numero  dos  seus  sanLos,  e  celebra  a  sua  fes'.a 
á2  de  Fevereiro. 

CORNELIO  (S.),  (hist.)  eleito  papa  em  âóO 
ou  251,  teve  por  compatidor  Novaciano,  que 
se  fez  eleger  papa  pelos  seus  partidários.  Cor- 
nelio  foi  desterrado  peloimperador  Gallo  para 
Centurn  Cclloa  (Civita  Vecchia)  e  morreu  no 
desterro  depois  de  um  anno  e  Irez  mezes  de ' 
pontificado.  A  sua  festividade  c' a  16  de  Setem- 
bro. 

CORNELIO  COSSO,  (hist.)  tribuno  militar, 
matou  n'uma  balalliaTolumnio,  reidosVeia- 
no3,  ganhou  deste  modo  os  segundos  despo- 
jos opimos,  43G  annos  antes  de  Jesu-Christo, 
e  consagrou-os  no  templo  de  Júpiter  Feretria- 
no. 

CORNELIO  NEPOTE,  (hist.)  escritor  latino 
do  século  1  antes  de  Jesu-Chrislo,  amigo  de 
Catullo,  Cicero,  e  Altico,  que  escreveu  diver- 
sas obras  históricas  muito  apreciadas  pelos 
antigos.  Apenas  nos  resta  com  o  seu  nome  as 
Peidas  dos  grandes  capitães  da  antiguidade, 
opúsculo  que  parece  ser  um  resumo  da  obra 
original  de  Cornei io,  muito  mais  exteíisa,  e 
que  ecom  probabilidade  attribuido  a  Emilio 
Probo  ,  grammalico  do  tempo  de  Theodo- 
sio. 

CORNELIO  SEVERO,  (hist.)  poeta  latino, 
contemporâneo  de  Ovídio,  de  que  apenas  nos 
resla  hoje  um  fragmento  sobre  o.  Morte  de  Ci- 
cero. Também  lhe  e  attribuido  o  poema  Etna, 
mas  Wernsdorf  julga  com  razão  que  esta  obra 
e  de  Lucilio  Júnior. 

CÓRNEO ,  A  ,  adj.  (Lat.  cornem.)  (didact.) 
da  natureza,  ou  consistência  de  corno,  que  tem 
a  sua  dureza  e  apparencia  (substancia,  mesn- 
brana). 

CÓRNEO,  adj.  (bot.)  que  lem  oaspecíoea 
consistência  de  corno.  Diz-se  principalmente  do 
perisperma.  Também  «e  diz  de  certas  plantas 
maritimas,  como  fucus  e  sphaerococcus,  etc. 

CORNES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Minho,  districto  de  Vianna  do  Cas- 
tello,  concelho  de  Vilia  Nova  da  Cerveira. 

CORNETA,  s.f.  {corno,  des.  diminut.  e/a.) 
instrumento  de  corno,  ou  de  marfim,  de  som 
agudo,  usado  na  caça  de  montaria.-^,  unha 
de  boi,  com  que  se  joga  a  choca.  — ,  instru- 
mento de  metal  de  que  usam  os  soldados  ca- 
çadores ;  bozina  de  correios  e  postilhões.  — , 
(antiguid.)  instrumento  de  musica  da  antiga 
milícia  Ixomaaa.  —  acústica,  (cirurg.)  instru- 
mento cónico,  largo  em  uma  das  suas  extre- 
midades para  reunir  maior  quantidade  de  on- 
das sonoras,  e  circumscripto  na  outra,  em 
nm  conducto  estreito,  para  poder  ser  introdu- 
zido no  canal  auditivo  externo.  Ao  mesmo 
tempo  que  este  instrumento,  destinado  a  reme- 
diar a  fraqueza  do  ouvido,  reúne  e  concentra 
OS  raios  sonoros,  as  suas  partes  lateraeSj  aba- 


lados jiejââ  vibrâçotíé  âo  at,  vibram  p.eí'  áí  rríeâ*' 
mas,  e  reformara  os  sons  cotnmunicados  exter- 
namente, e  que  sao  dV^ste  modo  transmittidos 
com  maior  intensidade  á  membrana  do  lyfíi- 
pano  e  á  orelha  interna.  As  cornetas  acústicas 
mais  simples  também  são  as  melhores,  e  de- 
vem ter  sete  ou  oito  poílegadas  de  compri- 
mento. As  cornetas  pequenas  acústicas,  ou 
auditivas  artíjiciacs,  inventadas  por  Larroy, 
produzem  pouco  offeito.  Como  os  lados  das 
cornetas  ordinárias  tem  o  inconveniente  de  cau- 
sar uma  espécie  de  zunido  quando  os  sons  se 
seguem  uns  ao3  outros  com  demasiada  ra- 
pidez, imaginou  Jtard  um  meio  de  o  evitar 
dando  a  estas  cornetas  uma  forma  análoga  a 
do  mesmo  conducto  auditivo :  um  largo  pa- 
vilhão communicacpor  um  eólio  estreito  com 
uma  cavidade  que  se  abre  em  um  conducto 
espiral,  que  termina  pelo  tubo  destinado  a  ser 
applicado  ao  meato  auditivo;  e  dois^diaphra- 
gmas  de  pellicula,  collocados,  um  entre  o  pa- 
vilhão e  a  cavidade  central,  outro  entre  esta 
e  a  abertura  espiral,  separam  as  três  partes 
principaes  da  corneta.  — ,  s.  m.  o  que  toca  cor- 
neta. 

CORNETA  ou  CORNETTA,  s.f.  (do  Fr. 
cornctte,  do  Lat.  coronis,  Gr.  korÓ7ns,  rema- 
te, cornija.)  toucado  de  mulher,  de  formas  di- 
versas, antigo  e  moderno,  com  pontas.  — ,  (Fr. 
corndte,  contracção  de  coM/-o?ine//c,  coroa  pe- 
quena; ou  do  precedente  V".),  bandeira,  insí- 
gnia usada  na  marinha  real  de  França,  Ingla- 
terra e  Portugal. 

CORNETO,  (geogr.)  em  Lat.  Cornetmn, 
TÍlla  dos  Estados  pontifícios,  a  3  léguas  de 
Civita  Vecchia;  2,000  habitantes. 

CORNÊTOLA,  s.  f.  (de  corneta.)  pedaço  de 
canella  de  boi  cora  que  jogam  os  rapazes. 

CORNETOS,  s.  m.  pi.  (anat.)  pequenas  la- 
minas ósseas  enroladas  sobre  si  mesmas  em  for- 
ma de  pyramides  cónicas,  e  situadas  no  inte- 
rior das  fossas  nazaes.  Contam-se  quatro  de 
cada  lado.  Dois  estão  situados  sobre  o  lado  da 
lamina  perpendicular  do  osso  ethmoide;  a  sa- 
ber ;  o  corneto  de  Morgagm,  que  e  o  mais  ele- 
vado, e  ao  qual  deu  Bichat  o  nome  decorwc- 
lo  superior;  e  outro  situado  inferiormente, 
chamado  corneto  médio  pelo  mesmo  anatómi- 
co, e  por  outros,  corneto  ethmoideo  ou  supe- 
rior, por  opposiçáo  ao  terceiro  que  e  geral- 
mente denominado  corneto  inferior.  O  cornC' 
to  inferior  (Lat.  concha  inferior,  os  turbina" 
ium)  tem  muito  maior  extensão  que  os  prece- 
dentes ;  e  um  osso  distincto,  que,  livre  como 
elles  por  uma  das  suas  bordas,  se  articula  pe- 
la outra  com  o  maxillar  superior  e  o  palati- 
no. E  de  forma  oval,  c  termina  em  ponta  pos- 
teriormente. Concorre  para  formar  o  meato 
inferior  e  o  canal  nasal.  E«tes  três  cornetos 
estão  collocados  no  lado  externo  de  cada  fos- 
sa nasal.  O  quarto  está  situado  sobre  o  lado 
da  face  anterior  do  sphenoide,  á  entrada  das 
cellulas  sphenoidaesjj  e  por  ejta  razão  odepç. 
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Biinavam  corneto  spkenoidal,  ou  corneto  de 
J3erlin. 

CORNÍCABRA,  s.f.  (Lsit.  CO nnis .  sangui- 
nho,  e  cabra.)  (bot.)  arvore  períteaceiíte  á  fa- 
milia  das  teiebintaceas  de  Jussieu.  Tem  a  cas- 
ca grossa,  acinzentada;  a  madeira  rija  e  resi- 
nosa; as  folhas  aladas  com  impare  ;  os  folio- 
los  ovacs,  lanceolados,  integerrimos  ;  as  flores 
dispostas  em  corymbos  na  summidade  dos  ra- 
minhos; as  masculinas  em  amenlilho,  as  fe- 
mininas iosuladas;  o  calis  das  primeiras  divi- 
dido em  cinco  lacinias,  o  das  segundas  em 
trez;  a  coroUa  nulla.  A  comicabra  dá  uma 
resina  igual  á  da  aroeira.  Fera  de  — ,  nome 
de  uma  variedade  de  peras. 

CORNICÃES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provinda  da  Beira  Alta,  districto  de  Vizeu. 

CORNÍCflO,  s.w.  {corno,  des  diaiin.  ícAo.) 
vaso  em  forma  de  corno;  cominho,  — st/e 
agua  benta,  que  se  costumam  pendurar  cheios 
d'ella.   V.  Cominho. 

CORNÍCULA,  a.  f.  (Lat.  cormculiim,  dimi- 
nui, de  cornu.)  ponta  de  carneiro  com  que 
jogavam  os  rapazes. 

CORMCLLADO,  adj.  (bot.)  De  Candolle 
chama  deste  modo  as  flores  em  que  as  anthe- 
ras  se  transformam  em  pelalas  acapelladas, 
como  xiR  aqtíilcgia  vulgaris,  etc. 

CORNICLXARIO,  s.  m.  (des.  círio.)  (anti- 
guid  )  lugar-tenente  do  tribuno  miliiar;  es- 
pécie de  meirinho  roujano. 

CORiMCL'LÍFERO,    a^J.    (Lai.    corniculifc 
rus.)    Mirbel  chama  assim  a  fauce  da  corolla 
quando  c' obstruída  por  cornetos  ocos  e  aber- 
tos inferiormente ;    como  se  observa  no  «ym- 
phiiuDi  tnbero-um. 

CORNÍFERO,  A,  adj.  V.  Corniocro. 

CORMFÓRME,  adj.  dos  2  g.  (didact.)  qisc 
tem  a  forma  de  uma  ponta  do  boi,  rosírado. 

CORNÍGERO,  A,  adj.  (Lai.  comi^^er ,  de 
comii,  e  gcrOf  erc,  trazer,  ter.)  (poet.)  que 
tem  ou  traz  cornos.  Baccho  se  representa  com 
cornos  na  cabeça  para  dar  a  entender  que  a 
insolência  e  a  temeridade  são  as  companhei- 
ras da  embriaguez.  — ,  (fig,  «  poel.)  teso,  ri- 
jo ;  cr.  íí  A  —  corrente  do  rio.  •■■:  Eneid.  de  F. 
Barreto,  8,  176. 

CORiVÍJA,  s.f.  {Fr. comiche,  Ilal.  corince, 
do  Lat.  coro/íís,  Gr.  korônis,  remate,  summi- 
dade.) (archit.)  ornato  resaltado  que  assenta 
sobre  o  friso,  e  eoiòa  todas  as  outras  obras. 
Compòe-se  de  varias  pequenas  moldiuas,  das 
quaes  as  mais  altas  são  as  que  ficam  mais 
arançadas.  — ,  ornato  do  mesmo  género  que 
reina  em  torno  de  uma  sala  por  baixo  do  for- 
ro do  tecto,  ou  que  se  pGe  no  alto  de  uma 
chaminé,  de  um  armário,  eíc. — ,  pi.  (artilh.) 
adornos  do  reforço  das  peças  de  artilharia. 

CORMNHO,  s.  m.  diminuí,  de  corno.  — s, 
pi,  os  do  caracol  e  outros  animaes  semelhan- 
tes. Por  ou  lançar  os — sao  sol,  (fig.  e  famil-) 
cpbrar  ousadia. 

CORNÍNO,  s.  m,  fj^umba  de  çgrnp, 


CORNiÒLO,  s.  m.  cerejeira  brava,  pilritei- 
ro. 

CORNÍPEDE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  cornipe^, 
edis,  cornu  e  pós,  pe.)  (poet.)  que  tem  unha 
córnea  nos  pe's,  como  o  boi,  etc. 

COllMSO  ,  s.  m.  (Lat.  cornns,  sangninho.) 
(bot.)  porlenccnte  á  familia  das  madresilvas 
de  Jussieu.  Tem  o  tronco  lignoso,  elevado: 
as  folhas  ovaes,  pontagudas,  frequentemente 
oppostas;  o  calis  com  quatro  dentes,  caduco; 
as  flores  aaiarellas,  numerosas,  dispostas  cm 
umbrella  ;  e  dá  uns  fructos  a  que  chamara 
comisólns,  quasi  do  tamanho  de  uma  cereja, 
ovae3,  polposos,  encarnados,  de  gosto  algum 
lan!o  azedo  e  astringente.  O  páu  d'este  ar- 
busto e'  summainente  rijo  e  capaz  de  um  bello 
polimento.  — sangninho.   V.  Sanguinho. 

CORMSÓLO,  s.  m.  fructo  do  corniso,  abru- 
nho bravo. — ,  (chul.)  V.  Cornudo. 

CORMTRÔMBA,  s.f.  instrumento  musico  e 
guerreiro  de  som  forte,  espécie  de  trompa  ou 
tuba   retorcida. 

CORNO,  s.  m.  (Lat.  cornu,  do  Gr.  kcras, 
em  Sanscrit.  conto,  significa  a  orelha.)  ponta, 
corpo  ori^anisado  mais  ou  menos  duro  e  soli- 
do, de  forma  cónica,  ordinariamente  em  nu- 
mero de  dois,  que  cresce  na  cabeça  de  certos 
animaes,  como  o  boi,  o  carneiro,  etc,  para 
lhes  servir  de  arma,  o-u  de  ornato. — ,pl.  (por 
analogia)  pontas  que  tem  na  cabeça  os  cara- 
cóes  e  alguns  insectot  e  serpentes;  (fig.)oque 
t.-m  a  fóima  de  cornos,  pontas  (dalua,  do  ar- 
co);  ângulos  (do  altar}.  —  ,  (milit.  ant.)  ala 
do  exercito;  (mar,  id.)  lais  da  verga. — de 
abundância.  V.  Cornucopia. — de  jiiunion  , 
conciía  fóssil,  espiral,  semelhante  a  um  corno  ■ 
de  carneiro,  e  da  qual  se  não  conheceanalo- 
ca  entre  as  vivas.  Pôr  algucm  nos — s  da  lua 
(fig.  famil.)  exalta-lo  muito,  fnzer-Ihe  gran. 
des  elogios.  Ter —f,  (expr.  fig.  injuriosa)  ter 
uma  mulher  infiel.  Por  —  s,  (id.)  cornear. 
Quebrar  os—s  a  olgucvi,  (phraz.  hg.  incivil) 
rebater,  refrear,  reprimir  a  soberba,  o  or'^u- 
ilio,  a  insolência  de  alguém. — de  cara.  V, 
Corneta. 

CORNOZOLLO,  s.  m.  Ferradura  de—,  V. 
Ferradura. 

COUNUAILLES,  (gf^ogr.)  pequena  região  de 
França,  que  fazia  parte  da  Baixa  Bretanha  , 
capiial  Quimper-Corenlin.  Acha-se  hoje  divi- 
dida pelos  trez  departamentos  de  Fiuistcrc, 
Morbihan,  e  Costas  do  Norte.  Dava-se  também 
o  no;iie  de  Cornuailles  á  cidade  de  Quiujper 
Corentin. 

CORx\UBIA,  (geogr.)  hoje  Cornwal,  lugar 
da  antiga  Bretanha,  na  extremidade  SO.  da 
ilha,  nopaizoccupado  pslos  Díím??o/í/os  Teve 
ali  lugar  a  celebre  derrotei  dos  Bretòcs,  com- 
iiiandudos  por  .Ambrósio,  pai  do  Artliur,  eque 
foram  balidos  peio  í^axonio  Cerdico  cm  508. 

CORNUCOPIA ,  s.  /.  (do  Lai.  cornucopia.) 
(mylh.)  cornode  abundância  ou  de  AmaUh'íi. 
A  comucópia  se  j:epr<?seí)ta  debaixo  da  figura 
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de  um  grande  corno  cheio  fie  fmctos,  de  flo- 
res© de  dinheiro,  ou  de  uma  urna,  d'onde  nas- 
cera rios,  cujas  a^^uas,  que  d'e!les  manam  em 
abundância,  fertilizam  a  terra.  Segundo  as  fic- 
ções poéticas.  Araalthea  era  o  nome  da  cabra 
que  amamentou  Júpiter,  o  qual,  em  recom- 
pensa destes  bons  officios,  a  coUocou  no  ceo, 
edeu  um  dos  cornos  ás  nynaphas  que  haviam 
tratado  da  infância  delle  Júpiter,  e  com  a  vir- 
tude de  produzir  o  que  desejassem.  E  o  que 
se  chamava  corno  da  abundância.  Outros  my- 
thólogos  imaginaram  a  fabula  de  diverso  mo- 
do, dizendo  que  A.malthea  era  filha  de  Melis- 
so,  rei  de  Creta,  e  que  a  princeza  cuidara  da 
infância  de  Júpiter  mandando  nutri-lo  com 
leite  de  cabra. 

CORlVÍfD\,  s.  f.  serpente  —  ;  V.  Cerasta. 
CORNUDAGEM,  s.  f.  {cornudo,  des.  agem.) 

estado  do  homem  que  tem  uma  mulher  infiel. 
CORNUDO,  A,  adj.  {Lai.  comuius.)  que  tem 

cornos.  V.  Cornigero.  — ,  (termo  injurioso) 

diz-se  do  homem  cuja  mulher  não  guarda  a 

castidade  conjungal. 

CORNUS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 

França  no  departamento  de  Aveyron  ;  1,000 

habitantes. 

CORNÍJTO,  A,  adj.  (Lar.  corniitiis.(  (p.  us  ) 

cornigero.  Argumento — ;  dilemma.  Obras  — -: 

V .  ffornaveques. 
CORNUTO,  (hist.)  em  Latim  Cornulm,  phi- 

losopho  stoico ,  natural  de  Leptis  na  Africa 


CORNWALLIS  (Carlos),(hist.)  general  ingle?, 
nascido  em  1738 ;  e  que  se  tornou  celebre  na 
guerra  da  America,  Auxiliou  com  talento,  e 
coragem  o  general  em  chefe  Clinton,  distin- 
guíu-se  nos  combates  de  Germantown  (Pensyl- 
vania)  edeRedbank(Nova  Jersey)  em  1777,  e 
coube-lhe  a  principal  gloria  na  tomada  deChar- 
lestown  em  1780.  Em  1781  porem,  Lafayetle 
obrigou-o  a  depor  as  armas,  juntamente  com 
8,000  homens,  em  Yorktown  ;  este  revez  oca- 
sionou uma  accusação  por  parte  de  Clinton, 
e  Cornwaliis  foi  demittido.  Com  tudo  em 
1786  foi  nomeado  governador  de  Bengala,  fez 
com  prospero  successo  a  guerra  a  Tippoo-Saib, 
e  em  1803  foi  nomeado  governador  geral  da 
índia,  aonde  morfpu  em  1805. 

CORO,  s.  m.  (Lat.  chorus,  do  Gr.  Ichorós, 
ajuntamento  de  cantores  e  de  dansantes,  com- 
panhia, concerto  musico;  lugar  onde  se  dan- 
sa ;  khorcúô,  dansar.)  companhia  de  pessoas 
que  cantam  juntamente  ( —  de  músicos,  de 
nymphasetc.)  ;  concerto  de  vozes  e  instrumen- 
tos (cantarem — );  ordem  dos  Espíritos  celes- 
tes (os  nove  caros  de  anjos) ;  parte  da  igreja 
onde  se  ajuntam  os  padres,  etc.  para  rezar  ou 
cantar  o  officio  divino  ;  as  pessoas  que  estão 
no  coro;  o  officio  que  se  reza  ou  canta  ;  o  tem- 
po que  elle  dura.  Menino  áo  — ,  o  que  está 
addicto  a  uma  calhedral  ou  collegiada  para 

ir  para  o  — ,  ter 


foi  preceptor,  e  amigo  de  Pérsio,  quelhededi 
cou  a  sua  5.*  satyra.  Foi  desterrado  por  Nero 
por  causa  da  liberdade  com  que  lhe  julgou  os 
seus  versos.  Deixou  um  pequeno  tratado  Da 
natureza  dos  Deuses,  publicado  sobopseudo- 
mino  de  Phurnuto. 

CORNWALL  (Novo),Neiv  Cor nwall, (geogr.) 
região  da  America  do  Norte,  na  costa  Occiden- 
tal. Pertence  aos  Russos,  mas  a  parte  meridio- 
nal pertence  aos  Inglezes,  e  acha-se  compre- 
hendida  na  Nova  Caledónia.  Behring  avistou 
as  costas  do  Novo  Cornwall  em  1741,  masellas 
só  foram  exploradas  em  1775  pelos  Hespanhoes 
João  de  Ayola,  João  de  la  Bodega,  e  Quadra. 
Trez  annos  depois  Cook,  e  em  seguida  Vaucou- 
ver  visitaram  mais  miudamenteeste  paiz. 

CORNWALL  (cabo  de),  (geogr.)  no  condado 
do  mesmo  nome,  ena  extremidade  SO.  da  In- 
glaterra, a  1  légua  ao  N.do  cabo  de  Land^send. 
CORNWALL,  (geogr.)  Dumnonii,  e  depois 
Cornubia,   e  Corria  Gallice ,   condado  de  In- 
glaterra, na  extremidade  SO.  da  ilha,  banha- 
do por  todos  os  lados  pelo  mar,  salvo  do  lado 
do  E.,  por  onde  confina  eom  o  condado  de 
Devonshire  ;  24  leguas'de  comprimento  por  13 
de  largura  ;  300,000  habitantes  ;  capital  Laun- 
ceston.   Continuas  chuvas   e  temporaes,  solo 
ando,  que  só  produz  batatas,   masque  tem  al- 
guns pastos.  Curiosidades  e  riquezas  mineraló- 
gicas, sobretudo  em  estanho  e  cobre;  antigui- 
dades druidicas.  Ha  3  séculos  aindaali  sefalla- 
va  um  dialecto  derivado  do  Celta, 


cantar  no  coro.  Estar  no 
— ,  no  exercicio  do  canto  e  reza,  no  coro.  Can 
tar  €m  — ,  concordando  as  vozes.  Fa%er  —  , 
(fig.),  approvar,  applaudir,  dizer  como  os  mais. 
Entrar  em — ,  (fig.)  figurar  com  alguém  ou  em- 
parelhar como  as  vozes  dos  corista?.  — ,  (an- 
tiguid.)  parte  da  tragedia  grega  e  latina,  e 
ainda  da  antiga  comedia.  Era  um  ajuntamen- 
to de  pessoas  interessadas  na  acção,  as  quaes 
representavam  na  scena  as  qne  estiveram  ou 
estariam  verosimilmente  presentes' no  lugar  e 
tempo  em  que  ella  aconteceu.   O  seu  officio 
consistia,  l.°em  cantar  no  fim  década  um  dos 
actos,  para  que  se  distinguissem   os  interval- 
los  do  drama;  2.°  em  faz^r  as  vezes  de  um 
actor,  acompanhando  os  demais  actores  nos 
lamentos  sobre  os  accidentes  funestos,  ou  re- 
presentando elle  mesmo,  pelas  acções  e  gestos, 
os  seus  sentimentos,  c  falando    sobre  cousas 
que  se  passavam  na  scena.  Para  evitar  pore'm 
a  confusão  que  resultaria,  se  todo  o  coro  fa- 
lasse, um  d'entre  elles,  chamado  por  isso  co- 
ryfeu,  era  só  quem  fallava  em  nome  de  todos. 
Também  ha  coros  em  algumas  tragedias  mo- 
dernas. 

CORO,  (geogr.)  cidade  da  Republica  de  Ve- 
nezuela, capital  da  província  do  mesmo  nome. 
4,000  habitantes ;  algum  commercio.  Foi  fun- 
dada em  1597,  e  foi  capital  da  Venezuela,  e 
cidade  episcopal  ate  aoannode  1636,  epocha 
em  que  a  sede  do  governo  se  mudou  para  Ca- 
racas. 

CORO,  s.m.  (ffeogr. )  rio  da  Arábia  que  des- 
emboca no  Mar  Vermelho. 
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CORÔA,  ».  /.  (Lat.  corona,  coroa;  coroni", 
remate,  cume,  cornija,  cimo  de  monte ;  Gr. 
koróné^  coroa,  koronis,  remate,   cume.   Estes 
termos  vem  todos  do  Gr.  kâra,  cabeça,  e  oné- 
mi,  ser  útil,  conveniente.)  ornato  com  que  se 
cinge  a  cabeça  em  signal  de  honra  ou  demons- 
tração de  alegria  ( —  de  louro,  de  flores) ;  ador- 
no da  cabeça  de  que  usam  os  reis  eprincipes  so- 
beranos, como  idsignia  da  sua  dignidade;  ci- 
mo, summidade,   parte  mais  alta  de  algumas 
cousas  ( —  da  cabeça,  do  monte,  etc.) ;   ton- 
sura clerical;  aureola,  circulo  de  luz  ena  roda 
da  cabeça  dos  Santos;  (fig.)  estado  governa- 
do por  um  rei;  autoridade,  direitos,  dominios 
de  um  rei ;  soberania  (abdicar  a  — ) ;  honra, 
gloria  (alcançar  a  —  do  martyrio) ;    brazão, 
ornamento ;  premio,  recompensa  ;  remate,  fim, 
conclusão,   perfeição  de  uma  obra.  — ,  meio 
rozario,  contas  de  sete  mysterioi  e  meio;  ban- 
co de  areia  no  mar,  — ,    (anat.)    a  parte  dos 
dentes  mo'are8  que  sáe  fora  das  gengivas.   — 
da  glande^   dobra  em   forma  de  almofadinha 
arredondada  que  cinge  a  base  da  glande.  — 
do  trépano,  (cirurg.)  espécie  de  serra  circular 
que  fazparte  d'este  instrumento. — ,  (alveit.) 
a  parte  que  está  immediatamente  por   cima 
do  casco  das  bestas.  — ,  (phys)  meteoro  for- 
mado por  um  ou  mais  anéis  luminosos,    es- 
branquiçados,  que  apparecem  á  roda  do  sol 
e  da  lua  em  uma  distancia  ordinariamente  de 
45°.  —  boreal  e  meridional,    constei laçôes  do 
hemispherio  septentrional  e  meridional ;  a  pri 
meira  se  compõe  de  21  estrellas,  e  a  segunda 
de  13,  conforme   o  catalogo  britannico. — de 
taças,  nome  dado  por  Volta  a  um  apparelho 
composto  de  um  a  serie  de  copos  cheios  d'agua 
ate  certa  altura,  os  quaes  communicam  entre 
si  por  meio  de  arcos  metallicos,  tendo  em  uma 
das  suas  extremidades  uma  chapa  de  prata  ou 
de  cobre,  c  uma  de  zinco  na  outra.  —  deAria- 
dna,    nome   que  alguns  dão  á  coroa  boreal. 
— ,  (archit.)  o  membro  mais  forte  e  quadrado 
de  uma  cornija.  —  )fortif.)  obra  feita  em  for- 
ma de  coroa,   e  avançada  para  a  campanha, 
afim   de  defender   os  aproxes   de   uma  praça. 
Roda  de  — ,   (inecan.)   a   que  tem    os  dent«s 
perpendiculares  ao  plano  da  roda,   e  paralle- 
los  ao  eixo.  — oval,  (anliguid.)  coroa  de  myr- 
to  que  traziam  os  generaes  Romanos,  aquém 
se  decretavam   as  honras  do  triumphw  menor 
ou  ovação.  —  naval,  rostrala  ou  ros/rnaVz,  cir- 
culo  de  ouro  relevado   de  proas  e  popas   de 
navio,  que  sedava  ao  guerreiro  que  havia  sal- 
tado primeiro   em    uma  embarcação  inimiga. 
—  mural,   circulo  de  ouro  ornado  de  amêas, 
que  se  dava  ao  primeiro  que  montava  a  mu- 
ralha ou  baluarte.  —  castrense,  circuío  deou- 
ro  relevado  de  estacas  que  dava  o  general  ao 
capitão   ou  soldado  que  havia  penetrado  pri- 
meiro  no   campo  inimigo,    e  forçado   a  pali- 
çada. —  obsidiorial,  coroa  de  hervas  com  que 
se   condecorava  o  general   que   tinha  livrado 
um  campo  ou  cidade  assediada.—  triícmphul, 


coroa  feita  primeiramente  de  folhas  de  louro, 
e  depois  de  ouro  raassiqo,  a  qual  se  conferia 
ao  general  que  tinha  alcançado  uma  insigne 
victoria  ou  conquistado  alguma  província.  — 
cívica,  coroa  de  carvalho  que  se  dava  ao  ci- 
dadão que  havia  salvado  a  vida  a  outro,  na 
guerra. 

CORÔA  IMPERIAL,  (bot.)  planta  pertencen  - 
te  á  familia  dos  lirios  de  Jussieu.  Lança  um 
tronco  simples,  folheoso  na  base  e  na  surami- 
dade,  de  raiz  tuberosa,  entunicada;  tem  as  fo- 
lhas integerri  mas ;  as  flores  terminaes,  solitá- 
rias, axillaros,  pendentes;  os  esta  mes  do  com- 
primento da  corolla.  Esta  bella  planta  e'  ori- 
ginaria da  Pérsia,  e  se  cultiva  nos  jardins  da  Eu- 
ropa. As  suas  flores  são  amarellas  ou  verme- 
lhas, dobradas  ou  singelas.  —  de  rei  inodora, 
planta  annual  pertencente  á  familia  das  legu- 
minosas de  Jussieu.  Lança  vários  troncos  di- 
reitos, pequenos,  e  frágeis;  tem  as  folhas  da 
base  simples,  as  autras  ter  nadas,  com  ímpare 
assaz  grande;  as  flores  pequenas,  amaréllas, 
sustidas  em  pedúnculos;  dá  duas  ou  três  va- 
gens delgadas,  lizas,  articuladas  e  curvas  ;  e 
florece  em  Julho.  —  d€  rei,  melilofo,  herva ; 
—  de  Vénus,  nome  de  uma  planta. — ,  (ant.) 
moeda  de  oiroque  valia  2016  re'is.  — depra- 
ta ,  moeda  moderna  porlugueza  do  valor  de 
mil  re'Í8.  —  oíe  o/ro,  moeda  moderna  portugue- 
zadovalor  de  cinco  mil  reis;  ha  também  meias 
coroai,  a  de  prata  vale  quinhentos  reis  ,  a  de 
oiro  vale  dois  mil  e  quinhentos  reis. — ,  nome 
dado  a  muitas  mOedas  nacionaes  e  estrangei- 
ras de  oiro  ou  prata,  de  valores  diversos  ;  an- 
tigamente uma  moeda  de  oiro  de  Portugal,  do 
valor  de  2016  r«'is ;  moeda  da  Inglaterra,  de 
prata,  valeòchelins;  moeda  antiga  de  França. 

CORÔA,  (arm.)  em  geral  e  um  ornamento 
ciicular  da  cabeça,  que  se  concede  a  certas 
pessoas,  para  distingui-las  das  outras  em  pre- 
mio das  façanhas  que  haviam  executado  em 
serviço  da  sua  pátria,  ou  por  outra  occasiâo 
plausível.  Hoje  só  a  podem  usar  os  imperado- 
res e  reis  como  insígnia  privativa  da  mages- 
tade,  que  explica  o  supremo  poder  que  n'el- 
la  reside.  A  de  Portugal  tem  tido  differentes 
formas,  como  o  senhor  Vaz  Velho  demonstra 
na  sua  Arte  de  Brazonar ;  pois  que  na  arma- 
ria ella  se  põe  sobre  o  elmo  nos  brazôes  dos 
reis,  já  sobre  o  escudo,  já  sobre  o  elmo ;  e  se 
acham  coroas  radiantes  de  pérolas,  de  florões, 
e  de  diademas,  chamadas  reaes,  e  imperiaes  : 
nas  dos  particulares,  porem,  são  chamadas  co- 
loneis.  Também  entra  na  armaria  como  mo- 
vei da  S.""  classe  na  composição  dos  escudos, 
e  n'csta  posição  se  configura  quasijsempre 
aberta.  A.  do  papa  não  pode  ser  fechada;  mas 
consta  de  três  coroas  ducaes  enfiadas  na  tiara. 
A  real  e  fechada  com  seis  ou  oito  diademas; 
a  imperial  com  quatro  somente.  A  do  prín- 
cipe tinha  quatro,  quando  a  d*'IiH\ei  tinha 
seis,  mas  a^ora  como  a  d'Kl-Rei  tem  oilo, 
deve  a  do  principe  ter  seis  som  boné'.  A  deir- 
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fante  não  tem  diademas,  nem  honé;  mas  sim 
oito  florões,  como  a  real,  e  uma  pérola  levan- 
tada entre  elies.  A  dos  titulares  e'  chamado 
colonel.  V.  Colonel,  artigo  de  armaria.  — s . 
(mar.)  cabos  de  grossura  proporcionada,  em 
cada  um  de  cujos  extremos  se  aguenta  um 
sapatilho,  que  encapella  pelo  seio  com  meia 
volla  de  fiel  nos  calcezes  dos  mastros  e  mas- 
tareos.  Nos  mastros  reaes  e  a  primeira  de  to- 
das as  encapelladuras,  e  nos  naastareos  de  gá- 
vea encapellam  por  cima  das  alças  dos  moilões 
das  ostagas  e  dos  cadernaes.  Servem  para  en- 
gatar as  estralheiras  que  metem  dentro  a  lan- 
cha e  outros  objectos  de  grande  pe/o. 

íSyn,  comp.  Corda,  c?2ac?ef7?a.  Designam  am- 
bas eslas  palavras  a  insignia  que  orna  a  fron- 
te dos  soberanos  ;  porem  cada  uma  d'ellas  leve 
differen te  origem,  e  convém  não  as  confundir. 

Corda  vem  do  latim  corona  e  do  grego  ^o- 
roné,  e  significa  cm  geral  adorno  de  hertas, 
flores,  etc.  com  que  se  cinge  a  cabeça.  Entre 
os  Romanos  as  havia  de  differentes  espécies  pa- 
ra designar  os  nobres  feitos  dos  cidadãos  be- 
neméritos: ?/Míra/,  rostraía^  gramínea,  ohúdio- 
nal,  oval.  Em  particular  significa  o  ornato  cir- 
cular de  ouro,  prata  ou  ferro,  de  ditferentes 
formas  e  feitios,  que  os  reise  imperantes  põem 
na  cabeça  como  emblema  de  sua  dignidade. 

Diadema  vem  do  grego  diadesmos ,  faxa, 
ligadura  {áa  dia-déô-â ,  ligar,  cingir)',  e  si- 
gnifica rigorosamente  faxa  ou  insignia  branca 
que  antigamente  cingia  a  cabeça  dos  reis. 
Ainswortg  diz  que,  segundo  as  medalhas  dos 
antigos  reis,  a  forma  do  diadema  não  diffore 
muito  da  do  turbante  turco. 

Coroa  toma-se  muitas  vezes  no  sentido  de 
reino,  realeza,  attribuições  reaes,  e  tem  muitas 
outras  significações;  porem  diademasó  signi- 
fica a  insignia  real  que  cingia  a  cabeça  dos 
reis.  Muitos  principes  da  Ásia  eram  antiga- 
mente tributários  da  corda  de  Portugal,  e  nos- 
sos reis  podiam  cingir  auxeo  diadema  esmalta- 
do com  as  pedrarias  do  Oriente. 

COROAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  coronatio,  onix.)  ac- 
ção de  coroar  ou  de  se  coroar ;  ceremonia  com 
que  se  coroa  um  rei,  um  papa,  etc.  ;  painel , 
estampa  que  representa  esta  cerimonia.  — , 
(archit.)  V.  Coroamento 

COROADA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Alemtejo  ,  districto  d'Evora , 
concelho  de  Moura, 

COROADO,  A,  p.  j).  de  coroar,  adf.  que 
tem  coroa  (testas — ,  isto  c  os  Imperadores', 
os  Reis,  os  Soberanos).  —  .  cingido,  rodeado 
(planície — de  montanhas;  castello  —  deameas) 
A  aurora  —  de  rozas  (poet.)  cór  de  rosa,  ró- 
sea, rosada.  Japão....  ilha — de  sessenta  e 
seis  reinos,  u  Vieira.  Soidados^s'  de  vlcio- 
rias,  que  ganharam.  Depois  de  terem  —  orei, 
posto  na  cabeça  d'elle  a  coroa.  A  obra  está 
-r»  (%•)  terminada  ,  rematada.  —  ííc  lojiro. 
Ohras  — #,  (fort.),  flanqueadas  por  outrai  em 
tomu  dç  coroa.  y.  Corâa, 


COROADÔR,  s.  m.  o  que  põe  a  coroa  sobre 
a  cabeça  de  um  rei,  etc. 

COROADOS,  (geogr.)  nação  Indiana  nume- 
rosa que  dominava  antigamente  nas  nascen- 
tes do  rio  Embotetiú,  e  a  quem  os  Guaicu- 
rús  faziam  continua  guerra ,  considera ndo-a 
como  uma  tribu  nómada  tão  daninha ,  como 
cobarde.  Andavam  nús  estes  índios  homens  e 
mulheres,  e  viviam  em  cavernas.  Os  primei- 
ros que  começaram  a  civilizar-se  faziam  ca- 
banas de  b  pe^:  de  alto ,  cobertas  com  folhas 
de  palmeiras.  Ainda  hoje  se  encontram  al- 
guns —  em  diversos  sitios  do^  Brazil  donde  são 
enxotados  pelos  demais  índios. 

CORÔA-GRANDE ,  (geogr.)  bancos  ^'^ij^eia, 
por  extremo  perigosos,  ao  N.  da  ilha  do  Ma- 
ranhão, e  a  E.  de  monte  Itacolurai.  Os  na- 
vios que  vão  fundear  no  porto  da  cidade  de 
S.  Luiz,  devem  governar-se' ao  N.  d'e5tes  es- 
colhos, distancia  de  S  milhas ,  e  outro  tanto 
da  parte  do  O.  para  poderem  entrar  na  ba- 
ilia de  S.  Marcos,  e  acharão  sempre  de  7  ate 
22  braças  de  fundo.  _ 

CORÔA-GRANDE,  (geogr.)  arraial  do  Bra- 
zil, na  província  do  Maranhão,  na  comarca  de 
Itapicurú,  perto  do  lugar  onde  o  rio  Grajehu 
se  ajunta  com  o  Mirim. 

COROAMENTO,  s.  m.  {mento,  suffixo.)  (ar- 
chit.) adorno,  ornato  que  coroa  ou  termina  o 
alto  de  um  edifício,  de  uma  torre,  «te  —  , 
(ant.)   V.  Coroação. 

COROAR,  V.  a.  (Lat.  corono,  are.  V.  Co- 
roa.) pôr  uma  coroa  sobre  a  cabeça  (n' um  rei, 
vencedor,  poeta,  etc);  (fig.)  premiar,  honrar 
(o  valor,  a  virtude);  pôr  o  remate,  comple- 
tar, dar  a  ultima  perfeição  a  umaobra;  t?.  g. 
Este  ultimo  triumpho  coroaria  a  sua  brilhan- 
te carreira.  Coroou  a  vida  com  morte  illustre, 
servindo  a  pátria.  «  Coroar  a  paciência  «om 
a  eterna  bemaventurança.  »  Vieira,  premiar  a 
final—,  cingir,  cercar,  circumdar,  rodear  era 
forma  de  coroa ,  ex.  as  arvores  coroam  o  ci- 
mo dos  montes,  —se,  v.  r.  pôr-se  a  coroa  na 
cabeça;  (fig.)  adornar-se  (de  gloria). —sIe, 
estar  cingido  rodeado  de  outras  cousas  como 
de  uma  coroa. 

COROAs,  (geogr.)  nação  indiana  da  provín- 
cia deGoyáz.  Discorrem  por  toda  a  parte  do 
norte  desta  província  atravessando  ou  seguin- 
do a  direcção  dos  rios. 

CORÓATÁ,  (geogr.)  aldeia  do  Brazil,  na 
província  do  Maranhão,  nos  campos  dos  Cas- 
tanhedos,  entre  o  rio  Itapicurú  eoMeanm^ 

CORÔAZINHA,  s. /.  (dimuiut)  de  Corôa , 
pequena  corôa, 

COROBAL,  (geogr.)  grande  extensão  de  ter- 
reno próximo  de  Bissau,  sito  nas  margens  do 
rio  d'e3le  nome,  que  em  linguagem  do  paiz 
quer  dizer  desavergonhado,  e  que  osnaturaes 
lhe  deram  pelos  muitos  estragos  que  causa  a 
impetuosidade  de  sua  corrente.  Pertence  u  Co* 
ròa  do  Portugal  por  espontânea  cessão  do  §§ij 
proprietário, 
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COROBILIUM,  (geogr.)  nome  latino  de  Cor- 
hcil. 

COUÓÇA,  «./.  (do  Fr.  cuirassc,  coiraça,  ou 
de  Lat.  ciiriaceits ,  de  coiro.)  capa  de  palha 
contra  a  chuva.  Beneficiot  cm  —  ,  introduzi- 
doi  abusivamente,  sem  titulo  jurídico ,  sob 
capa. 

COROíBO,  (hist.)  o  primeiro  que  foi  procla- 
mado vencc-dor  nos  jogos  olímpicos  por  oc- 
casião  da  restauração  no  anno  776,  antes  de 
Jezu-Chriáto.  Foi  desde  então  que  se  contou 
por  olym piadas. 

CORCEBO,  (mythol.)  filho  de  Mygdonte,  a 
qwem  Priamo  linha  promettiJo  em  cazamen- 
to,  sua  filha  Cassandra;  vciu  em  soccorro  dos 
Trova  nos  contra  os  Grogos.  Cassandra  quiz 
debalde  persuadi-lo  a  que  pp  retirasse  para  fu- 
gir á  morte  que  o  esperava,  e  Corocbo  foi 
morto  por  Peneleo. 

COROGRAFÍA  OU  COROGRAPHIA,  S.f.  des- 
cripção,  representação  de  um  paiz  ,  de  uma 
região,  de  uma  província. 

COROGRAFICO  OU  COROGRAPHICO  ,  A  , 
mdj.  que  pertence  á  corographia. — mente, 
adv.  de  um  modo  corographico. 

CORÓGRAFO  OU  CORÔGRAPHO  ,  s.  m.  O 
que  descreve  um  paiz,  uma  região,  uma  pro- 
víncia;  o  que  se  occupa  da  corographia. 

CORÓidea  ,  s.f.  (anat.)  membrana  muito 
fina,  denegrida,  situada  por  cima  da  retina,  e 
por  baixo  da  esclorolica,  a  que  e  paraliela. 
Tem  posteriormente  nma  abertura  estreita  que 
dá  passagem  ao  nervo  óptico. 

COROLLA,  s.f.  (Lat.  corolla.)  (bot.)  c  a 
parte  interna  do  perigono  dobrado,  e  quasi 
sempre  a  parte  mais  elegante  dos  vegetaes,  c 
ordinariamente  pouco  duradoura,  e  cáe  ao 
mesmo  tempo  que  os  estames,  e  algumas  ve- 
zes primeiro  que  elles.  Quando  o  perígono  e 
dobrado,  a  existência  da  corolla  é  admittida 
sem  difficuldade  pelos  botânicos,  quando  po- 
rem o  perigono  e  simples,  uns  querem  que 
seja  uma  corolla,  outros  um  cálice.  x\  corolla 
pode  ser  de  uma  só  peça  ou  nwnopctala,  de 
muitas  ou  poli/petala.  íSendo  as  corollas  ino- 
nopetalas  consideradas  por  De  CandoUe  co- 
mo o  resultado  da  soldadura  e  adherencia  de 
muitas  pétalas,  este  botânico  em  lugar  de  lhe 
dar  o  nome  de  monopcíalas  lhes  chama  ga- 
mopeíalas.  Distingue-se  nestas  ultimas  o  tubo 
ou  parte  inferior  da  corolla,  o  limbo  ou  parte 
mais  ou  menos  dilatada,  algumas  vezes  refle- 
ctida ;  e  a  fauce  que  e  a  parte  media  entre  o 
tubo  c  o  limbo.  Nas  corollas  polypetalas  cada 
uma  das  peças  tem  o  nome  de  pétala,  e  apre- 
senta a  linha,  isto  e,  a  parte  inferior,  estrei- 
tada, e  mais  alongada,  pela  qual  se  fixa:  a 
lamina  ou  parte  mais  dilatada,  de  forma  va- 
riada, de  que  muitas  soldadas  constituem  o 
limbo  de  uma  corolla  gamopetala.  A  corolla 
não  existe  em  todos  os  vegetaes:  e  sobre  a  sua 
presença,  ausência,  regulariciiide,  irregulari- 
dade e  forma,  que  Tournefort  fundou  Q  seu 
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systema.  A  corolla  e  composta  de  tecido  vas' 
cular  è  tecido  cellular,  este  ultimo  e  mais  abun- 
dante na  corolla  do  que  no  cálice ;  a  sua  côr 
e  muito  variável,  raras  vezes  e  verde  ;  o  chei- 
ro que  transmite  e  suave  ou  fétido.  Conside- 
rada em  relação  á  sua  forma,  a  corolla  pode 
ser  monopetala,  polypetala,  gamopetala,  re- 
gular, irregular,  tubulada,  etc. 

COROLLÁCEO,  A,  adf.  (bot.)  synonímo  de 
petaloideo. 

COROLLÁR,  adj.  dos  2  g.  (bot.)  diz-se  de 
uma  espécie  de  ello  ou  gavinha,  formado  por 
uma  ])etala  ou  um  segmento  da  corolla. 

COROLLÁRIO,  s.  m.  (Lat.  corollariíim.)  (di- 
dact.)  proposição  que  se  infere  de  outra  pre- 
cedente; o  que  se  acrescenta  de  superabun- 
dância para  provar  alguma  cousa  ;  consequên- 
cia deduzida  de  uma  proposição  mathematica  ' 
demonstrada. 

COROLLÍFERO,  adj,  7?í.  (bot.)  diz-se  doca- 
lis  que  acompanha  immediatamente  a  corolla, 
ou  que  tem  a  corolla  apegada  ao  seu  tubo  ou 
extremidade  marginal. 

COROLLIFÓR3IE,  adj.  dos  3  g.  (bot.)  que 
tem  a  forma  de  uma  corolla. 

COROLLÍNO,  A,  adj.  (bot.)  pertencente  á 
corolla  (glândulas,  nectario  calis). 

COROLLITICA,  adj.  f.  (de  corolla-.)  (archit.) 
(columna)  adornada  de  folhas  e  flores  cm  es- 
piral ao  redor  do  fuste. 

COROLLLLA,  s.f.  dim\nut.á.e  corolla;  co- 
rolla de  um  flosculo. 

COBOMAMJEL  (coita  do) ,  (geogr.)  costa 
oriental  da  Índia,  que  se  prolonga  na  parte 
meridional  do  golfo  de  Bengala,  desde  o  rio 
Kístnah  ate  ao  cabo  Calymera.  Nesta  costa 
estão  situadas  Madrasta,  Pondichery,  e  Tran- 
quebar.  A  navegação  éalli  muito  perigosa  de 
Janeiro  a  Abril. 

CORON,  (geogr.)  cidade  da  Grécia  no  golfo 
de  Corona  (antigamente  golfo  de  Messenia  ; 
8,000  habitantes.  Pequeno  porto:  arcebispa- 
do; algum  commercio. 

CORONA,  s.  j.  (mus.)  V.  Caldeirão. 

CORONADO,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Por- 
tugal na  província  do  Douro,  districto  do  Por- 
to, concellio  da  Maia. 

CORONAL,  adj.  e  «.  m.  (Lat.  coronalis.) 
(anat. ,  ant.)  nome  que  se  dava  ao  osso  fron- 
tal, porque  sobre  clle  e  que  assenta  em  parte 
a  coroa  dos  reis.  Sutura — ,  a  que  na  infân- 
cia divide  este  osso  longitudinalmente.  V. 
Frontal. 

CORONÁRIAS,  s;f.pl.  (bot.)  nome  dado  por 
Línneo  a  uma  ordem  de  plantas  que  conte'in 
as  liliaceas  de  Tournefort  e  outros  botânicos. 

CORONÁRIO,  A,  adj.  (hat.  cor onariíui.)  (di- 
dact.)  que  forma  ou  representa  uma  coroa.  Ar- 
Icria  —  estomachica  (anat.),  ramo  da  artéria 
celíaca  que  se  dirige  ao  estômago.  Ha  uma 
veia  correspondente,  a  que  se  dá  o  mesmo  no» 
fltie,  ç  que  vai  acabar  nq.  voift  porta  ventral 
Ofso  •—  (fllveit,),  0550  situado  na  coro»  do  pe, 


COR 


COR 


ò  qual  se  articula  superiormente  com  o  osso 
das  ranilhas,  e  inferiormente  com  o  do  pe. 

CORONÉA,  f.f.  (s^eogr.)  cidade  da  Beócia, 
ondeAgesiláo,  rei  de  Esparta  derrotou  o  exer- 
cito combinado  de  Athenas,  Corintho,  The- 
bas,  c  Argos  — ,  cidade  do  Peloponeso.  — ,  ci- 
dade da  ilha  de  Chypre. 

CORONEL,  s.  m.  (do  Fr.  colnnel,  Ital,  co- 
lonello,  àecolonna,  columna,  chefe  decíolum- 
na.)ofíicialqiie  commandaiim  regimento.  Te- 
nente ~,  official  de  patente  inferior  á  de  co- 
ronel, e  superior  á  de  major.  —  (braz.)  coroa 
que  adorna  o  alto  do  escudo ;  u  er.  Pondo  cn- 
roncis  nos  escudos  das  armas.  »  Lei  dos  trata- 
mentos, de  1597.  ■—,  em  alguns  mosteiros,  fra- 
de que  cuidava  dos  aparelhosfda  rasoura.  Deri- 
va-se  de  corona,  coroa  da  cabeça.  —  (arm.) 
deu-se  na  armaria  este  nome,  por  todos  os  es- 
critores portuguezci,  á  coroa  ou  ornato,  que 
os  titulares  costumam  por  em  seus  brazõesso 
bre  os  escudos  em  lugar  do  elmo  para  melhor 
mostrar  o  grau  de  sua  jerarchia ;  mas  nesta 
arte  deve-se  dar  a  este  ornato  propriamente  o 
nome  de  colvncl  que  lhe  applicáram  os  francezes 
de  quem  nós  tomámos  os  preceitos  delia,  e  por- 
que em  portuguez  a  palavra  coronel  exprime 
uma  ideia  muito  differente.  É  o  de  duque  orna- 
do com  oito  florões,  e  três  pérolas  em  cada  inter- 
vallo,  porem  em  situação  mais  inferior  do  que 
na  coroa  de  infante.  O  de  marquez  tem  só 
quatro  florões.  O  de  conde  não  tem  florões, 
mas  dezeseis  pérolas  levantadas.  O  de  viscon- 
de tem  só  quatro  pérolas  levantadas ,  porem 
um  pouco  mais  grossas,  e  o  circulo  em  que  se 
levantão  não  e  cravejado.  Ode  barão  não  tem 
pérolas,  e  o  circulo  e  enleado  com  um  fio  d'el- 
ías  miúdas. 

CORONELERÍA  oU  CORONELIA,  *.  /.  (p.  us.) 
o  posto  de  coronel  ;  o  commando  de  um  regi- 
mento. 

CORONHA,  t.f.V.  Cronha. 

CORONHEIRO,  V.  CronheWó. 

CORONHO,  V.  Collonho. 

CORÓNICA,  (ant.)  V.  Chronica. 

CORONÍDE,  í.  /.  (Lat.  coronis.)  remate, 
complemento,  cornija. 

CORONIFÓRME,  «G?;.  dos^g.  (Lat.  corona 
eformis.)  (didact.)que  tem  a  forma  de  uma 
coroa. 

CORONÍLHA,  s.f.  (dim,  decorosa,  coroa.) 
género  de  arbusculos  da  família  das  legumi- 
nosas. — ,  (ant.)  cabelleira  curta  de  que  usa- 
vam os  clérigos. 

COROINÓIDEA,  adj.  /.  (anat.)  diz-se  de  duas 
apophyses  algum  tanto  parecidas  com  o  bico 
de  uma  gralha,  uma  pertence  ao  osso  maxil- 
lar  inferior ;  a  outra  se  acha  na  extremidade 
superior  do  eubito. 

CORONULA,  a.  /.  mollusco  acephalo, 

COROSlL,  *.  ín,  (talvez  de  riíí,  ruris,  o  cam- 
po e  do  rad.  de  coronit,  cumieira,  parte  supe- 
rior.) espécie  de  palha  com  que  se  colmam 
choças. 


COROárAÍN,  s.  m.  (geogr.)  lu^r  áa  Pales^ 
tina,  nas  margens  do  lago  de  Genesareth. 

CORPAZÍL,  s.  m.  (vulg.)  corpo  grande  e  dis- 
forme, pessoa  corpulenta. 

CORPÍNHO,  -1.  m.  diminui,  de  corpo.  —  , 
(ant.)  collete  de  que  usavam  as  mulheres. 

CORPO,  s.  m.  (Lat.  corpus^  om,  do  Gr. 
khroós,  carne,  e  poio,  fazer.)  substancia  ex- 
tensa e  impenetrável ;  tudo  o  que  na  nature- 
za tem  uma  existência  independente,  e  que 
fere  os  nossos  sentidos  mediante  as  qualida- 
des que  lhe  são  próprias ;  porção  de  matéria 
organizada,  ou  que  tem  uma  alma  ;  tronco 
que  encerra  as  partes  nobres,  entre  o  pescoço 
e  os  quadris ;  conjuncto  de  partes  que  for- 
mam um  ente  animado:  diz-se  particularmen- 
te do  homem ;  (— «bem  ou  mal  feito,  robus- 
to, delicado;  pelejar  —  a—;  mortificar  o — ). 

—  morto  ,  cadáver  (dar  o  —  á  terra,  lançar 
agua  benta  sobre  o — ,  queimar  os  corpos). — , 
(por  extensão)  parte  principal  de  certas  cou- 
sas artificiaes  (de  um  navio,  de  urna  igreja, 
fortaleza,  etc.) ;  (fig.)  sociedade,  união  de  pes- 
soas debaixo  das  mesmas  leis,  da  mesma 
regra  ,  ou  que  tem  o  mesmo  espirito  e 
interesse;  (  —  politico,  ecclesiastico,  mo- 
nacal;  —  da  nobreza,  dos  negociante?,  etc); 
collecção,  ajuntamento  de  varias  peças  de  um 
mesmo  ou  diversos  autores;  ( — de  leis,  de 
doutrina,  de  direito  civil, etc);  espessura, so- 
lidez de  um  pano,  de  uma  seda,  de  um  pa- 
pel, etc;  consistência  das  cousas  liquidas,  for- 
ça interior  do  vinho,  etc.  — ,  (milit.)  exerci- 
to, ou  parte  distincta  de  um  exercito. — de 
batalha,  (id.)  centro,  corpo  principal  de  um 
exercito  em  batalha,  não  comprehendidas  as 
alas  nem  a  vanguarda  e  reserva.  —  de  guar- 
da,  certo  numero  de  soldados  postados  em  um 
lugar  para  fazerem  guarda  e  serem  distribuídos 
em  sentinellas  para  differentes  postos ;  a  casa 
ou  lugar  onde  elles  estão  de  guarda.  —  de  ar- 
mas, a  armadura  inteira  do  corpo.  — ,  as  que 
antigamente  se  vestiam  para  defender  o  cor- 
po, feitas  de  malha  de  ferro,  ou  aço,  de  lami- 
nas de  metal,  de  corno,  couro  acolchoado, 
folhas  de  panno  bastidas,  v.  g.—t  de  armas 
de  peões,  —  de  homens  de  armas  de  cavallo, 

—  acobertados  no  corpo  e  na  armadura  dos 
cavallos.  —  celeste,  (astron.)  astro,  estrella,  pla- 
neta, meteoro  ígneo.  —  da  bomba,  (t.  de  hy- 
draulica)  cylindro  òco  de  um  diâmetro  igual 
em  toda  a  sua  extensão,  guarnecido  de  válvu- 
las, e  pelo  qual  se  introduz  o  embolo.  — , 
(anat.)  a  parte  principal  de  cada  osso,  onde 
cada  musculo,  v.g. —  do  sphenoideo,  do  fémur. 

—  caloso,  espécie  de  abobada  formada  pe- 
la svibstancia  branca  do  cérebro,  e  coberta  cm 
parte  pelos  lóbulos  superiores  ou  hemispheri- 
cos  d'este  órgão. — cauerncso,  corpo  de  um  te- 
cido esponjoso  e  susceptível  de  erecção,  que 
forma  em  grande  parte  o  penis  no  homem,  e 
o  clitóris  na  mulher.  Na  sua  parte  inferior 
ha  um  rêgo  que  contêm  a  urethra,  á  (jual  es- 
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tá  unido  por  um  tecido  celhilar  mui  compa- 
cto: a  sua  face  superior  apresenta  um  rêgo  su- 
perior ás  artérias  e  veias  dorsaes  do  membro 
viril.    A   sua  extremidade  anterior  forma  um 
cone  truncado  unido  á  base  da  glande;  a  sua 
extremidade  posterior  e'  dividida  emduasrai- 
«es,  que  se  fixam,  cada  uma,  ao  lábio  inter- 
no do  ramo  do  ischion  e  do  púbis.  As  partes 
lateraes  do  corpo  eavtrnoso  são  formadas  de 
uma  substancia  fibrosa  mui  forte;  o  seu  teci- 
do e  esponjoso,  e  parece  ser  uma  rede  de  va- 
sos  arteriaes   e  venosos,   e  de  pequenas  lami- 
nas fibrosas,  cujo  entre-cruzamento  forma  uma 
multidão  de  cellulas  que  se  communicam.  Este 
tecido ,  denominado   tecido  cavernoso,  dilata- 
S3  e  se  intumesce  pelo  a f fluxo  do  sangue,  e  as- 
sim determina  a  erecção. — cinxenío,  ou  r/iom- 
boide,  (id.)  nome  dado  por  Vieussens  a  um  cor- 
po oval  de  substancia  cinzenta  qi!e  se  observa 
no  cerebello,   na  reunião  dos  prolongamentos 
medullares,  e  cujo  contorno,  d©   côr  jjarda,  e' 
cercada  de  substancia  meduUar.  Yicq-d'Azyr 
lhe   chamou   corpo   dentado. — ciliar^  V.  Ci- 
liar. — s  franjados,  pequenas  faxas  medullares, 
achatadas,  e  apresentando  a  apparencia  de  fes- 
toes,  que   nascem  dos   ângulos  posteriores  da 
abobada  de  três  pilares,  prolongam-se  na  par- 
te inferior  dos  ventriculos  do  cérebro,  contor- 
neando  sobre  a  borda  concava  dos  cornos  de 
Ammon,  e  terminam  perto  da  abertura  infe- 
rior dos  mesmos   ventriculos.  —  amnrello,  no- 
me de  uma  pequena    mancha  amarei  la  aver- 
melhada que  apresenta  um  dos  ovários  pouco 
tempo  depois  da  concepção,  e  que  desappare- 
ce  no  decurso  da  prenhez,  de  maneira  que  não 
resta  por  fim   mais  do  que  uma  ligeira  cica- 
triz.  Attribue-se  esta  mancha  á  intlammaçio 
que  sobrevem  quando  se  rompem  os  envoltó- 
rios do  orgào  para  dar  saída  ao  fluido  conti- 
do em  uma  das  suas  vesiculas,  —  cribriforme, 
nome  pelo  qual  alguns  autores  designaram  o 
tecido  cellular.  — /?ía//oíc?€,  ou  de  h/ra,  parte 
inferior  da  superfície  da  abobada  de  três  pila- 
res, sobre  a  qual  se  observam  duas  linhas  lon- 
gitudinaes  com  as  quaes  vem  encontrar-se  ou- 
tras linhas  transversaes  ou  obliquas,  cuja  dis- 
posição  pareceu  oíTerecer  alguma  semelhança 
com  uma  lyra.  — s  res^{/'or?/tes,  duas  partes  sa- 
lientes, medullares,  oblongas,  esbranquiçadas, 
situadas   de  cado  lado  da  linha  mediana,  so- 
bre a  face  posterior   da   extremidade  superior 
da  medulla,  e  que  contribuem  para  a  forma 
çâo  do  cerebello.   V.  Restiformc.  —s  fibrosos, 
{cirurg.)tumores  arredondados,  circumscriptos, 
formados  pela  agglomeração  de  fibras,  em  si- 
tuação contigua,  muitas  vezes  com  pediculos, 
outras  livres,e  que  quasi  sempre  tem  o  seu  assen- 
to no  útero.  —  higkmoro,  (anat.)  corpo  branca- 
cento,  situado  na  borda  «superior  dotesticulo, 
entre  este  órgão  e  o  epididymo. — mucoso  ou  re- 
ticular,  canada   de  consistência  molle  e  atra- 
vessada  por   um  grande   numero  de  vasos  si- 
tuados  entre   o  derme  e  o  epiderme.  — pam- 


ptniforme,  espécie  de  rede  vascular,  formada 
pelo   entrelnçamento   das  artérias  e  das  veias 
espermaticas.  —  papiílar,  nome  dado  ao  con- 
juncto  das  papillas   nervosas  que  estão  situa- 
das debaixo  da  ei)iderme. — mlreo,  corpo  trans* 
parente,  de  consistência  gelatinosa,  queoccu- 
pa  o  fundo   do  olho :    e'  formado  pelo  humor 
vitreo.  — s  canelados  ou  estriados,  eminências 
situadas  na  parte  anterior  e    interna  dos  ven- 
trículos do  cérebro,  formadas  de  uma  substan- 
cia branca  e  outra  grisea,  dispostas  de  manei- 
ra que  ofTerecem  estrias  parallelas,  quando  se 
cortam   esses   corpos  horizontalmente. — s  i^e- 
niciilados,  nome  que  dão  os  anatómicos  a  dois 
pequenos   ajuntamentos  de   substancia  parda 
que  se  encontram  no  interior   do  cérebro  por 
cima  das  camadas  ópticas.  —  s  vlivarios,^m\- 
nencias  alongadas,  brancacentns  por  fora,  al- 
gum  tanto   pardas  por  dentro,  e  situadas  na 
face  anterior  da  cauda  da  medulla  alongada. 
—  <  pyramidaes,   eminências  situadas  na  face 
anterior   da  cauda   da  medulla  alongada,  de 
cada  lado  dos  corpos   olivarios.  — s  estranhos, 
(med.)    substancias    introduzidas   accidental- 
raente,  ou  desenvolvidas  no  corpo  humano,  e 
que  não  fazem  parte  dá  sua  organiiação.  — s 
coti/ledoneos,    (bot.)    os   cotyledones,   aproxi- 
mados  e  soldados,   de  maneira    que   não  fa- 
zem   mais   do   que    iim   corpo.    V.   Coti/lcdo- 
ne.  — t  lenhosos,  a  parte  da  liastea  ou  da  raiz 
das  plantas  dicotyledones  com[)rehendida  en- 
tre a  casca  e  a  medulla.  Nas  monocotyledones, 
o  corpo   lenhoso  compõe  toda  a  hastea.  —  de 
delicio,  y.  Delicto.  — de  uma  empresa  ow  di- 
visa, diz-se  da  sua  figura,  ou  pintura  em  con- 
traposição á  ahna  que  e  a  letra  que  acompanha 
a  empresa.  —  Santo.  V.  Santelmo.  Feito  num 
— ,    unido   em   massa :    diz-se  principalmente 
de   tropas.    Fa%er — contra  alguém,   unir-se 
contra  elle.    Tomar-—,  (no  próprio  e  nofig.) 
tomar  consistência,  fortiíicar-se  pouco  a  pou- 
co, augmentar-se.  Dw  de  — ,  exonerar  o  ven- 
tre,   ir   ao  retrete,    f^eslido  cm—',  diz-se  das 
pessoas   vestidas    decentemente,    sem    capote, 
manto,  ou  vestido  talar.  Em  — ,    indo  ou  es- 
tando os  membros  da  corporação  juntos;  sem 
capa  nem  espada  :  servir,  andar  cm  —  no  pa- 
ço^ hoje  significa  vestido  de  casaca,  com  cal- 
ções, meias  e  sapatos.    En  —  e  alma,  todo  o 
individuo.  —  de  Deus,    ou  latinamente  Cor- 
pus Christi :  festividade  com  que  a  igreja  ca- 
tholica  solemniza  a  instituição  do  Sacramen- 
to ;  o  dia  em  que  ella  se  celebra.  — feitor,  (loc. 
ant.)  pessoa  acostumada  a  fazer  alguma  cou- 
sa, useiro  e  vezeiro. —-ce/es/e,  (ast.)  astro,  es- 
trella  ,    planeta,    meteoro  igneo.  cr.  aquelles 
que  governam  são  como  os  —  s  celestes ;  tem 
muito  brilho  e  pouco  repouso.  (F.  Bacon). — s 
simples,  (chim.)  aquelles  de  que  ate  hoje  não 
se  poude  tirar  senão  uma   espécie  de  molécu- 
las.   O  enxofre,    o  phosphoro,  o  diamante,  o 
arsénico,  todos  os  metaes,  etc:,  são  corpos  s/tn- 
plesy  também  chamados  principiou  ou  etemen- 
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tos.  Os  cinco  corpos  simples  conhecidos  hoje, 
formam,  combinando  se  2  a  2,  3  a  3,  4  a  4, 
e  raras  vezes  5  a  5,  os  corpoi  compostos;  e  ha 
poucas  substancias  compostas,  naturaes  ou  ar- 
tificiaes,  em  que  se  achem  G  elementos  dis- 
tinctos.  Na  época  da  descoberta  do  oxygeneo, 
no  fim  do  ultimo  século,  como  este  elemento 
foi  considerado  princijíio  de  toda  a  combus- 
tão (principio  comburente),  todos  os  outros 
corpos  úinplci  receberam  o  nome  de  corpo< 
combustíveis j  (V.  Combustão^,  e  foram  divi- 
didos em  corpos  não  metallicos,  t;  corpos  me- 
tallicoà  ou  metaci.  'Kal  foi,  salvo  al:;uma5  mo- 
dificações, a  classificação  dos  corpos  simples 
depois  de  Lavoisier.  O  oxygene:)  também  c  o 
ponto  de  partida  da  classificação  systematica 
proposta  por  Berzelius,  que  colloca  todos  o^ 
corpos  simples  era  uma  única  serio,  principian- 
do pelo  mais  clectro-iiegativo  (o  oxygeneo), 
e  acabando  pelo  mais  electro  })ositivo  (o  po- 
tássio) na  ordem  seguinte.  —.%  clerlro  nc<y;<ili~ 
vos,  oxygeneo,  enxofre,  azoto,  íluor,  cliloro, 
bromo,  iodo,  sclenio,  |)liosphoro,  arsénico, 
chromo,  vanádio,  molyblerio,  tungstono,  bo- 
ro, carbono,  antiinonio,  telluro,  columbio,  ti- 
tano,  silicio,  hydrogeneo.  — s  elccfro-posifivon, 
ouro,  osmio,  iridio,  platina,  rhodio,  palladio, 
mercúrio,  prata,  cobre,  urano,  bismiitho,  es- 
tanho, chumbo,  cádmio,  cobalto,  nxkel,  fer- 
ro, zinco,  manganês,  cerio,  tliorio,  zirconio, 
aluminio,  yttrio,  gliicyum,  magnésio,  cálcio, 
strontio,  bário,  lithio,  sódio,  potássio.  Ampe- 
re propoz  uma  classificação  mais  philosophi- 
ca  análoga  ao  methodo  natural  adoptado  pe- 
los botânicos.  Consiste  em  aproximar  os  cor- 
pos uns  dos  outros,  não  conforme  um  só  ca- 
racter, como  se  tinha  feito  ate!  então,,  mas  se- 
gundo o  maior  numero  das  suas  propriedades 
communs,  e  em  dividi-los  depois  em  géneros 
dispostos  de  maneira  que  se  passe  quasi  insen- 
sivelmente, de  um  a  outro,  e  que,  por  assim 
dizer,  se  gyre  em  um  circulo,  que  se  pode  cor- 
tar em  um  ponto  (jualquer  da  sua  circumfe- 
rencia,  quando  se  deseja  cultivar  com  aprovei- 
tamento o  estudo  particular  dos  corpos. 
Também  se  chamaram  corpos  aos  órgãos,  ou 
partes  de  órgãos,  cuja  denominação  não  po- 
dia ser  tirada  da  sua  forma,  ou  da  sua  estru- 
ctura  particular. 

CORPO  DO  NAVIO,  (jurid.  e  commerc.)  esta 
expressão  importa  em  geral  o  navio  com  todos 
os  seus  accessorios,  apprestos  ou  apparelhos. 
Usa-se  enire  os  Francezes  em  opposição  a  fa- 
culdadet,  palavra  que  designa  as  mercadorias 
e  objectos  carregados  no  navio.  Quando  se  diz 
curpo  c  quilha,  ainda  que  quilha  propriamen- 
te fallando,  e  aquella  peça  inferior  do  navio 
que  se  estende  de  popa  á  proa,  eque  lhe  serve 
de  base  ;  comtudo  aquella  expressão  vale  a  de- 
signação do  navio  com  todos  os  seus  accessorios. 
E  uma  espécie  de  pleonasmo,  porque  a  pala- 
vra corpo  só  em  si  tem  essa  significação.  No 
íí^egffio  »euti4o  dizemos  msço  e  quilha-  Sc  po- 


rem a  palavra  corpo  ou  casco  se  empregasse  em 
opposição  a  apprettos  e  apparelhos  então  des- 
ignaria o  navio  em  si,  o  buço  sem  comprehen- 
der  osjnastros  eos  accessorios.  Ferreira  Bor- 
ges. 

CÔRPOFEKÁRIO,  i.  7?i.  (corpo,  L'dí.  fero, 
des.  ário.)  (ant.)  o  que  leva  um  corpo  ú  se- 
pultura. 

CORPO  LEGISLATIVO,  (hist.)  assembleia  es- 
tabelecida em  França  pela  constituição  doan- 
noVlíl,  e  que  com  oTribunato  substituia-o 
consellio  dos  Anciãos,  e  conselho  dosQuinlien- 
*os.  O  Corpo  Legislativo  compunha-se  de  30O 
membros  electivos,  votava  as  leis  por  escrutí- 
nio secreto,  depois  de  serem  discutidas  pelos 
tribunos,  e  oradores  do  conselho  de  estado. 
Abolido  oTril)aná'to,  em  1807 o  Corpo  Legis- 
lativo continuou  a  votar  sem  discussão  as  leis, 
que  apresentada  o  conselho  de  Citado.  Em  1814 
f)i  substituido  pela  Camará  dos  deputados. 
Durante  os  Cem  dias  tomou  o  nome  decama- 
r$  dos  representantes,  mas  em  1815  tomou  a 
organisação  da  Carta,  e  perdeu  o  seu  antigo 
nome. 

COIlPOUAt;Ão,  s.f.  (Lat.  corporatio,oms.) 
associação,  autorisada  pela  lei,  de  pessoas  do 
mesmo  officio  ou  profisião. 

COKPOUÁL,  adj.  dos  2  g.  (Lai.  corporalis, , 
pertencente  ao  corpo,  que  tem  corpo.)  que  per- 
tence ao  corpo  ou  que  lhe  diz  respeito  (senti- 
dos, punição — ).  Presença,  assistcncia — ,  em 
pessoa.  — ,  s.  m.  pano  de  linho  quadrado  c 
bento,  sobre  que  se  põe  o  calis  e  a  hóstia,  no 
altar.  — mentk,  adv.  de  um  modo  corporal; 
no  corpo  (castigado). 

COHPOIIATÚRA,  s.f.  (do  Lat.  corporalura.) 
(ant.)  o  habito  externo,  a  configuração  do 
tronco  do  corpo  humano,  corpulência ;  a  es- 
tatura meã. 

CORPOREIDADE,  s.f.  {corpóreo,  des.  ida- 
de.) (didact.)  qualidade  do  que  e  corpóreo, 
do  que  constilue  um  corpo. 

CORPÓREO,  A,  adj.  (Lat.  corporeus.)  que 
tem  um  corpo,  material,  sensível ;  o  opposto 
de  espiritual. 

CORPORIFICAÇÃO,  s.f.  (chim.)  operação 
que  restitue  aos  espíritos  o  mesmo  corpo,  pou- 
co mais  ou  menos,  que  elles  tinham  antes  da 
sua  espiritualisação. 

CORPORIFICAR,  V.  a.  (Lat.  corpus,  oris, 
ficar  suff.)  (didact.)  suppòr  um  corpo  ao  que 
o  não  tem  ( — os  anjos).  — ,  (chim.)  fazer  re- 
cobíar  aos  espíritos  o  corpo  que  elles  jjcrde- 
ram  abandonando  os  seus  sáes ;  fixar  em  um 
corpo  as  partes  dispersas  de  uma  substancia. 
—  SE,  u.  r.formar-se  em  corpo,  tomar  um  cor- 
po com  algum  composlo. 

CORPOZÍNIK»,  s.  m.  diminut.  de  corpo,  cor- 
pinho, pequeno  corpo. 

CORPS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça no  departamento  do  Isere  a  10  léguas  de 
Grcnoble;  1,038  habitantes. 

CORPUJiÊNCí.Xj  «./,  (h^Uçorpuk}\lia,)%^'* 
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ílie  do  homem  cotlâldéráád  íektivainèiité  aó 
seií  volume  ;  grtífisurá  è  gfandeza  dxòessiVa  do 
rorpo,  obesidade.  — ,  (bot.)  doença  das  plan- 
tas, estado  em  que  ellas  se  achara  mais  gros- 
sas do  que  é  natural,  por  causa  dos  demasia- 
dos sucCOi  e  nimia  nutrição. 

CORPULÊiNTO,  A,  adj.  (Lat.  corpulentus.) 
que  tem  corpulência,  grosso  e  gordo. 

CORPUSCULAU,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  corpus- 
cularis.)  (phys.)  relativo  aos  corpúsculos,  aos 
átomos.  P/iilosophia  — ,  a  que  pertende  ex- 
plicar o  universo  pelo  movimento  dos  átomos 
ou  corpúsculos.  Esta  hypotheae  antiga  tem  si- 
do em  nossos  dias  professada  pelos  homens  os 
mais  celebres  na  physica  e  na  chimica,  por 
cr.  Higgins,  Proust,  Berzelius,  WoUaston, 
Davy. 

CORPUSCULÍSTA,  s.  m.  (des.  ista.)  (phil.) 
o  que  segue  a  philosophia  corpuscular  ou  o 
systema  dos  átomos. 

CORPÚSCULO,  s.m.  (Lat.  corpusculum,d[- 
minut.  de  corpo.)  (phys.)  pequeno  corpo,  áto- 
mo, elemento  indivisível  dos  corpos. 

CORRA,  s.f.  (Lat.  corrigia,  correia.)  cala- 
bre da  nora  ;  corda  para  apertar  o  pe  das  uvas 
no  lagar. 

CORRAL,  s.  m.  (do  Lat.  cors,  páteo  para 
criação  de  afes.)  cercado  de  madeira  para  re- 
colher gado.  Corraes,  pi.  V.  Curral,  menos 
correcto,  mas  mais  usado. 

CORRÊA  OU  CORREIA,  S.f.  (Lat.  corrigia, 
de  coriími,  couro,  e  ago^  erc,  fazer.)  tira  de 
couro  para  atar,  cingir,  ou  prender  alguma 
cousa, 

CORRÊA  (Manoel),  (hist.)  nasceu  em  Elvas, 
provincia  do  Alemtejo.  Escreveu  um  Com- 
rnentario  aos  Lu%iada9>  de  Camões,  Era  co- 
nhecido pelo  seu  talento,  tanto  no  reino,  co- 
mo nas  cortes  estrangeiras. 

CORRÊA  DE  SÁ  (Salvador},  (hist.)  distincto 
guerreiro  portuguez,  1."  alcaide  mor  do  Rio  de 
Janeiro,  fidalgo  da  casa  real.  Nasceu  em  1594 
no  Rio  de  Janeiro,  e  foi  filho  de  Martim  de 
Sá,  e  neto  do  1.°  capitão  mór  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Entrou  em  serviço  em  1612,  e  distin- 
guiu-se  pela  primeira  vez  conduzindo  de  Per- 
nambuco a  Lisboa  um  comboi  de  80  navios  a 
salvo  dos  piratas  hollandezes.  Prestou  depois 
importantes  serviços,  combatendo,  já  os  Hol- 
landezes, e  concorrendo  para  recuperar  a  13a- 
hia ;  já  os  rebeldes  naturaes,  pelo  que  foi  no- 
meado em  16.34  almirante  do  mar  do  Sul,  e 
em  1637  capitão  mór,  e  governador  do  Rio  de 
Janeiro.  Em  1640  terminou  as  desordens  sus- 
citadas em  S.  Paulo  contra  os  jesuitas.  Em 
1644,  foi  nomeado  general  da  frota,  que  de- 
via proteger  os  navios  do  commercio  do  Bra- 
zil.  Em  1648  foi  fundar  um  estabelecimento 
portuguez  em  Angola,  e  para  esse  fim  alli  apor- 
tou á  frente  de  uma  poderosa  armada,  e  derro- 
tou os  Hollandezes,  Allemâes,  e  Francezes, 
sitiados  na  fortaleza  de  S.  Miguel,  e  muito  su- 
periores era  numero,  Expulsou  os  Hollandezes 
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ae  Ángoía,  atacou  õ  tei  dé  dohgò,  é  mais  Aé 
14  sovas  e  tehdò  governado  Angola  por  ireá 
annos  voltou  ao  Rio  de  Janeiro.  Em  1658  foi 
nomeado  governador  do  Sul  do  Brazil,  e  ali 
teve  a  combater  a  revolta  dos  naturaes.  Vol- 
tando a  Lisboa ,  e  sendo  consultado  por  D. 
AffonSo6.°  antes  da  sua  deposição  só  aconse- 
lhou ao  monarcha  medidas  enérgicas,  que  stí 
offerecia  a  executar.  Isto  lhe  promoveu  insul- 
tos, sendo  ate  preso,  processado,  e  condemna- 
doalO  annos  de  degredo  para  os  sertões  afri- 
canos, e  só  á  custa  de  enormes  despezas  conse- 
guiu ficar  recolhido  em  um  convento.  Morren- 
do-lhe  porem  seu  filho,  o  príncipe  regente,  de- 
pois D.  Pedro  lí,  commovido  da  orfandade, 
em  que  ficavam  os  netos  de  Salvador  Corrêa, 
concedeu-lhe  a  liberdade,  c  o  despachou  de  no- 
vo para  os  conselhos  de  guerra  e  ultramar.  Mor- 
reu este  guerreiro  em  Lisboa  a  1  de  Janeiro 
de  1688,  aos  94  annos  de  idade.  Consta  que 
escrevera  memorias  da  sua  vida,  mas  não  ha 
quem  assevere  ter  visto  tal  manuscripto,  que 
devia  existir  entre  os  papeis  dos  seus  herdeiros. 

CORREAGEM,  S.f.  (correia,  des.  agem.)  con- 
juncto  de  correias  que  guarnecem  alguma  cou- 
sa. 

CORREAME,  s  m.  as  correias  do  uniforme 
de  um  íoldado. 

CORREÃO,  s.m.  augmtnt.  de  correia ;  tira 
larga  de  sola  que  sustenta  a  caixa  das  carrua- 
gens, etc.  ;  tira  de  couro  que  se  põe  a  tira- 
collo  para  levar  polvorinhos  ou  cousas  seme- 
lhantes. 

CORREARÍA,  s. /.  (des.  aría.)  rua  ou  sitio 
onde  os  correeiro»  têem  as  suas  lojas. 

CORRECÇÃO,  s.  /.  (Lat.  correctio,  onis.) 
acção  de  corrigir  ( —  de  abusos,  defeitos,  cos- 
tumes, vicios  ;  —  de  obras  de  eipirito  ou  ma- 
nuaes,  de  uma  prova) ;  reprehcnsão,  admoes- 
tação ( —  paterna  ou  paternal ;  severa  — )  ; 
castigo  (casa  de  — )  ;  poder,  autoridade  de 
castigar,  de  reprehender  (os  filhos  estão  de- 
baixo da  —  do  pai).  — ,  (didact.)  qualidade 
do  que  e  correcto ;  pureza  de  linguagem.  — , 
(termo  de  impressor)  emenda,  operação  pela 
qual  se  nota  sobre  uma  prova  os  erros  que  es- 
caparam na  composição. — ,  (termo  de  bellas 
artes)  observação  das  regras,  das  proporções ; 
justa  disposição  das  figuras.  — ,  (rhet.)  figura 
pela  qual  alguém  se  corrige  para  dizer  uma 
cousa  diversa  ou  mais  enérgica,  ex.  este  ho- 
mem e  bom :  que  digo  eu  \  é  excellente  !  — , 
(pharm.)  operação  de  purificar,  de  adoçar  um 
medicamento. 

Syn.  comp.  Correcção,  exactidão.  Correc- 
ção applica-se  ás  palavras  e  ás  phrases ;  exa- 
ctidão aos  factos  e  ás  cousas.  Logo,  segue-se 
que  estes  dous  vocábulos  são  synonimos  quan- 
do se  usam  a  respeito  da  maneira  de  fallar  ou 
de  escrever,  e  exprimem  uma  ideia  de  aperfei- 
çoamento ;  mas  que  diíTerem  na  sua  applica- 
çâo.  A  correcção  consiste  na  observância  escru- 
pulosa das  regras  de  gramraatica  e  dos  usos  da 
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lingua  ;  epOr  isso  depende  dçi  convenção  e  da  ' 
diversidade  das  linguas  e  ate'  dos  tempos.    /V 
exactidão  consiste  na  exposição  fiel  de  toda!»  as 
ideias  necessárias  ao  fim  que  nos  propojnos ;  e 
filha  da  verdade  que  e  uma  e  absoluta. 

CORRECCIONAL,  adj.  dos  2  g.  (do  Fr.  cor- 
rcctiond.)  que  pertence  á  correcção  (policia); 
que  merece  castigo  leve  a  fim  de  corrigir  o  in- 
dividuo. Perui  — ,  a  que  se  impõe  por  inírac- 
çòes  dos  regulamentos  de  policia,  ou  por  deli- 
cto  leve.  Tribunal j  jmtiça  -  ,  que  conhece 
d'esses  delictos,  v.  g.  de  rixas,  palavras  inju- 
riosas. 

CORRECTiSSIMAMKNTE,  adv.  superl.  de 
correctamente,  com  sumina  correcção- 

CORRECTISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  corre- 
cto. 

CORRECTÍVO,  A,  adj.  {áe^.ivo,')  que  tema 
virtude  de  corrigir,  de  temperai.  — ,  s.  m. 
(mais  us.  que  o  adj.)  termo  ou  phrase  que  se 
acrescenta  a  um  discurso  para  fazer  passar  uma 
proposição,  uma  expreàsào,  um  pensamento 
muito  forte  ou  atrevido.  — ,  (med.)  substan- 
cia que  se  ajunta  a  um  medicamento  para  lhe 
abrandar  ou  modificar  a  acçào. 

CORRECTO,  A,  p.p.  de  corrigir ;  adj.  erpen- 
dado,  sem  erro,  em  que  não  ha  faltas  (escrito, 
linguagem,  estilo) ;  autor  — ,  exacto  na  rela- 
ção dos  factos,  nas  dalas,  nos  nomes,  no  esti- 
lo. Impressor — ,  quecommete  poucos  erros. 
De%enhi}  — ,  segundo  as  regras^  conforme  á 
natureza.  — mente,  adv.  com  correcção,  emen- 
dadamente;  sem  erro,  segundo  as  regras. 

CORRECTOR,  s.  m.  (Lat.  corrector.)  o  que 
corrige,  emenda,  reprehende.  — ,  titulo  do 
prelado  nos  conventos  dos  Minimos  ;  nome  que 
seda  em  alguns  coUegios  ao  guarda  que  cas- 
tiga os  estudantes  por  ordem  do  director.  ^- 
de  imprensa.  V .  Revisor.  Corrector  vem  erra- 
damente, em  Moraes^  por  corretor. 

CORRECTORA,  s. /.  a  mulher  que  corrige, 
castiga. 

CORRECTORÍA,  s./.  O  emprego  de  corrector. 

CORRECTÓRIO,  s.  m.  livro  penitencial ;  li- 
vro ondeS.  Fiancisco  de  Paula,  fundador  dos 
Minimos,  escreveu  as  penitencias  eos  castigos 
que  seriam  impostos  na  sua  ordem, 

CORREDEIRAS,  s.  f.  pi.  banzos  por  onde 
correm  os  balcões  ou  laboleiros  de  seccar  oaçu- 
car. 

CORREDÉLA,    s.  /,  (vulg.)  pequena  corrida. 

CORREDKMPTÔB,  s.í».  redemptor  junta- 
mente com  outro.  Corredeniplôra,  s.f.  a  que 
cooperou  paraa  redempçâo :  diz-se  da  Virgem 
Maria. 

CORREDÍtJAS,  f.f.  pi.  (subsl.  dades.  f.  de 
corrediço.)  peças  compridas  demgdeira  ou  de 
melai  com  sulcos  ou  çntalhes  sobre  os  quaes 
se  faz  correr  uma  porta,  ou  vidraça,  que  se  quer 
fechar  ou  abrir;  a  mesma  porta;  janella,  etc, 
que  corre  &obre  e»'ei  ^ulçus,  -^  de  tlicatro^ 
bastidor^». 

COIU\EDÍ(;o,  j^;  adj,  (dei.  i^  >,  que  deno.a 


acção  habitual.)  que  se  move  sobre  corrediças, 
para  fechar  ou  abrir  (vidraça,  janella). 

CORREDIO,  A,  adj.  (de  í'o,  de  ir,)  que  cor- 
re, que  se  solta  facilmente  (nó).  Caminho  — , 
ladeira  — ,  que  escorrega,  por  onde  se  escorre- 
ga facilmente.  Cahello  — ,  lizo,  sem  carapi- 
nha, que  se  corre  bem  com  Q  pente. 

CORREDOR,  «.  w.  ORA,/,  (de  correr.)  o 
que  ou  a  que  corre  muito  ou  com  ligeireza. 
— ,  galeria  estreita  que  dá  serventia  ás  casas, 
passadiço  entro  duas  ordens  de  quartos.  — , 
(fortif.)  V.  Estrada  coberta.  -. — .  (poet.)  gine- 
te, cavallo  próprio  para  a  guerra.  —  do  Sol, 
de  Marte,  (myth.)  os  cavallosdo  Sol,  Ethon- 
thes,  ou  os  de  Marte.  Corredores  da  terra, 
tropa  que  fazia  correrias  nas  terras  do  inimi- 
go. Corredores,  fliaut.)  embarcações  ligeiras 
de  guerra  que  vão  diante  da  esquadra  para 
observar  o  inimigo.  Trazer  corredora  sobre 
qvida  de  algiicm,  (loc.  ant.)  gente  insidiosa, 
para  o  matar  ou  ferir  gravemente.  Corredores, 
(fig.)  annuncios,  prenúncios,  v.  g.  —  do  ceu, 
prelibação  das  glorias  eternas.  —  da  7norte, 
prenúncios,  agonias.  —  do  amor,  aguilhòes, 
desejos  pungentes  que  atravessam  o  coração. 
— -  de  folha,  o  que  a  que  corre.  — ,  (milit. 
ant.)  batedor,  explorador.  — ,  pedra  de  moi- 
rdio.    V.  Galga. 

CORREDORZINHO,  s.  m.  dbninut.  de  cor- 
redor, passagem  estreita. 

CORREDÔCRA,  $.  m.  (de  corrçr.)  peça  de 
baixo  da  mó  ;  passagem  ;  servidão. 

CORREDÔURO,  s.  m.  (des.  ouro^  do  p.  fut. 
Lat.  em  urus.)  (ant.)  carreira,  lugar  onde  se 
corre  nos  jogos  de  cavalhadas,  etc. 

COKREDÍJRA,  s.f.  (ant.)  corrida. 

CORREEIRO,  s.  m.  (Lat.  coriarius,  de  co- 
rium,  coiro.)  official  que  faz  corrêas,  lóios,  e 
QUtras  obras  de  coiro,  excepto  as  que  são  pró- 
prias dos  sapateiros, 

CORREÊNTO,  A,  odj.  {corréa,  des.  enlo.), 
duro  edifficil  de  romper  como  o  coiro,  v.  g.  a 
carne  dura.  — ,  que  se  estende,  estira  como  coi- 
ro, sem  quebrar,  v.g.  ferro  — ,  doce,  não  pedrez, 
tt  O  cairo  enverdece  com  a  agua  salgada,  e 
faz-se  tão  —  na  agua  salpada  que  parece  fei- 
to de  coiro,  encolhendo  e  estendendo  ávonta' 
de  domar.  Banos,  Dec.  111,  liv.  3,  cap.  7.  V. 
Cpriaceo. 

CORREFEBÍR-SE,  V.  r.  (p.  us.)  ter  correia- 
ção,  corresponder  uma  cousa  com  outra. 

CORRÊGA,  subjunctivo  presente  do  verbo 
antiquado  correger ;  pague,  satisfaça;  soffra 
correcção,  castigo,  cx.  n.  Mandamos  outrosi 
que  se  home  ferir  molher,  ou  a  ujolher  ohome, 
queseTho  — •  per  dinheiros,  se  os  ou  ver,  eseos 
não  ouver,  o  home  — perpáos,  e  a  molher  per 
varas.  ?5  Posturas  d'Evoia. 

CORRECIEDÔIRO  OU  CORRKGEDOLRO,     A 
adj.   que  merece  Correcção,  emenda,  reforna. 
Dainno  -f,   que  se  deve  pagar,    compensar. 
^enUiiça  -.*j   refoniiftvclj  <^ue  merece  èer  rCi' 
forinada, 
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CORREGEDOR,  s.  m.  (Cast.'corrc^ldor.)  an- 
tigamente magistrado  com  jurisdicçâo  civil  e 
crime,  calçada  sobre  os  juizes  ordinários,  que 
tinha  obrigação  decorrer  as  villas  da  sua  co- 
marca, e  com  jurisdicçâo  económica  sobre  o 
vercamento  cl'eilas,  istoe',  sobre  a  agricultura, 
povoação,  levantamento  de  tropa,  policia,  etc. 
Juiz  posto  por  El-Rei  nas  terras  com  attribui- 
çòes  de  correição  sobre  juizes  ordinários,  a  Fez 
—  de  Lisboa  a  Lopo  Martins,  um  mercador.  » 
Cliron.  de  D.  João,  I,  p.  29.  — ,  depois  foi 
magistrado  de  comarca  nomeado  pelo  rei,  com 
jurisdicçâo  sobre  os  magistrados  e juizes  d'ella, 
os  quaes  lhe  davam  parte  dos  casos  mais  gra- 
ves que  aconteciam  nos  seus  districtos.  O  cor- 
regedor conhecia  por  aggravo  dos  juizes  d'es$as 
terras.  l,\n\\a  corregedores  3o  crime,  dos  bair- 
ros de  Lisboa,  do  crime  da  corte.  —  da  cida- 
de de  Lisboa.  — do  crime  da  corte  ecasa,  ma- 
gistrado superior  criminal  que  andavam  na  cor- 
te ecasa  dasupplicaçào,  acompanhavam  orei 
em  jornadas  eíunçòes  da  corte,  propunham  as 
causas  dos  reos  capitães  do  districto  da  casa  da 
supplicação,  etc. 

CORREGEDOR  (ilha  do)  (geogr.)  uma  das 
Philippinas. 

CORREGEDORÍ.\,  s.  f.  (des.  ta.)  o  cargo  de 
corregedor,  o  tempo  que  durava;  correição,  co- 
marca, districto  de  um  corregedor. 

CORREGENCIA,  s*/.  dignidade  do  que  e 
corregente. 

CORREGÊNTE,  *.m.  o  que  exerce  com  ou- 
tro o  emprego  de  regente. 

CORREGÊR,  V.  a.  (Lat.  corroo,  ere,  con,  e 
rego,  ere,  por  em  ordem,  endireitar,  reger.) 
(ant.)  concertar,  apparelhar,  prover,  guarne- 
cer; pagar,  satisfazer,  indemnizar;  censurar, 
reprehender,  castigar,  ex.  .;  Ai  que  nâo  sei  de 
mim,  e  outrem  córrego!  "  noto,  censuro.  Sá 
Miranda. — ,  prorer,  dar  o  corregimento,  islo 
e,  tudo  o  que  serve  para  concertar.  — 6E,  v.  r. 
corregir-se ;  prover-se  de  corregimento  ou  ap- 
parelho  necessário,  v.  g.  —  a  náo ;  —  de  ar- 
mas. 

CORREGGIO  (António  Allegri  o)  (hist.)  ce- 
lebre jpintor  italiano  ,  fundador  da  escola  lom- 
barda, nasceu  em  Corregio  em  liiM,  morreu 
em  1534,  passou  a  maior  parte  da  sua  vida 
em  Parma  e  na  Lombardia.  Foi  o  primeiro 
que  ousou  pintar  figuras  no  ar,  enas  suas  pin- 
turas nota-se  a  belleza  do  claro  escuro,  suavi- 
dade, e  graça.  Os  seus  dois  melhores  quadros 
são  um  S.  Jerónimo,  pintado  em  madeira,  e 
ura  Christo  descido  da  cruz.  Conta-se  que  lhe 
revelÁra  o  seu  talento  um  quadro  de  Rapliael, 
a  cuja  vista  exclamou  :  Também  cu  ioy,  pin- 
tor: Ancião  son  pttlore. 

CORREG<JIO,  (geogr.)  cidade  do  duc^ode 
Modena,  a  2  léguas  de  lieggio  ;  5,000  habi- 
tantes. Pátria  de  António  Allegri,  o  Correg- 
glo.  Foi  antigamente  um  pequejio  principado, 
pertencente  d  família  de  Siro* 

CURBEGÍDO,  Aj  p.  p.  do  verbo  antiquado 


correger,  (por  emendado,  etc),  corrigido,  con- 
certado ;  provido  do  apparelho  necessário ; 
adornado.  Homens  d'' armas  bem  — i ,  (loc. 
ant.)  bem  providos.  Naúos  qus  haviam  mis- 
ter— s,  concertados,  reparados.  Cavalleiro  —^ 
apparelhado  de  armas ;  ex.  u  Be'steiros — t  de 
suas  be'stas,  cintos  e  polés.  5?  Orden.  Atíbns., 
1,  69,  34.  Casa  — ,  mobiliada  com  trastes, 
móveis;  ex.  «Era  o  tempo — ,  ?i  Barros,  acal- 
mado depois  da  tormenta.  E  obsoleto ;  hoje 
dizemos  provido,  munido,  ataviado,  concerta- 
do, reparado,  etc.    V.  Corrigido   e  Correcto. 

CORREGIMENTO,  s.  nt.  [mento,  sufi\)  oacto 
de  corrigir,  reparar,  concertar,  prover,  arreiar, 
ataviar,  indemnisar ;  concerto,  provimento, 
preparo  ;  atavio,  arreio ;  paga,  satisfação,  in- 
demnisaçào  por  daiuno,  injuria  :  —  da  nati que 
fazia  agua,  concerto,  ex.  u  Para  —  da  sua  pes- 
soa e  casa,  ^i  preparo,  atavio  ;  u  —  da  ferida,  ?5 
satisfação  d'ella,  pena  imposta  a  quem  feriu. 
Posturas  dEvora,  1318;  ex.  ,4  Dizendo  que 
os  condenmam  em  grandes -r-s,  ??  Ord.  Man. 
5,  I,  11,  penas,  castigos.  — ,  (ant.)  enxoval, 
móveis  e  alfaias  que  os  reis  davam  a  certos 
vassallos  quando  estes  casaram ;  ex.  ;;  Sem 
dote  e  com  os  soos  (sos  —s  de  sua  pessoa,  ca- 
sa e  camará...  a  recebeu  por  mulher.  >?  lued., 
455. 

CORREGÍR,  V.  a.  V.  Corrigir. 

CÓRREGO,  «.  771.  (de  correr  eagna.)  (^nt.) 
rego,  sulco  por  on.de  corre  agua  de  tanque, 
ou  que  deriva  de  rio  ou  ribeira  para  azenha, 
levada,  torrente  ;  — cie  mina,  regueiro  por  on- 
de corre  a  agua  subterrânea.  — ,  carreiro,  ca- 
minho estreito  entre  montes. 

CORREIA,  s. /,   V.  Corrêa. 

CORREIA  (Paulo),  (hist.J  distincto  medico 
portuguez,  que  tloresceu  no  século XV l,e foi 
lente  de  medicina  em  Ilespanhana  Universi- 
dade de  Alcalá. 

CORREIÇÃO,  s.  f.  (Lat.  corrcctio,  07Ús.) 
visita  do  corregedor  pela  comarca,  para  exer- 
cer a.è  funcçòes  do  seu  otTicio  ;  devassa  que  ti- 
rava o  corregedor  sobrí  matérias  da  sua  alçada  ; 
districto  a  que  abr*ugia  a  jurisdicçâo  do  cor- 
regedor. — ,  (ant.)  correcção,  emenda  dos  ví- 
cios :  pena,  castigo  ;  reforma,  emenda  das  leis, 
instituições;  penas,  castigos  impostos  a  quem 
viola  as  leis,  causa  damno  ao  estado,  serve 
mal  o  rei.  Moraes,  não  eateudeiKÍo  o  sentido 
da  passagem  que  citou  eque  transcreveremos 
diz  que  «parece  significar  conhecimento  cor- 
reccional de  malfeitorias,  dadas  em  estados, 
informações  autuadas  jjelos  o{íici*iee  compe- 
tentes aos  ministros  corregedores,  n  Eis-aqui 
a  passagem  da  Ordan.  Atitons. :  u  Correição 
e  sobre  todu  jurisdicçâo,  como  couca,  quees- 
guarda  a  sujxírioridade,  e  o  maior,  o  mais  al- 
to senhorio,  a  que  todos  fcâo  gujeitos,  a  qual 
assi  be  apresa  e  ajuntada  ao  principado  do 
rei,  que  anão  jx>de  de  todo  de  #1  tirar.  ?;  Liv, 
^,  63,  2,  Como  e  poá»ivel  cottfu.idir  a  alta 
prcrogativa  6ob;'raua  de  emendar,  corrigir  ç 
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íefòMiár  âs  ínstítuíçoéâ,  6  áe  castigai'  os  in- 
íVactdres  dàs  leis,  com  actos  áé  coríegedo- 
rtis. 

CORRÊÍO,  s.  in.  (de  correr.)  o  que  corre 
pela  posta  para  levar  ou  trazer  cartas  e  avi- 
sos ;  o  que  conduz  a  mala  da  correspondên- 
cia entre  dois  paizes  ou  entre  duas  províncias  ; 
as  cartas  contidas  na  mala :  casa  onde  ellas 
se  recebem  e  se  distribuem. — ,  (fig.)  núncio, 
mensageiro.  —  de  gabinete,  correio  expedido 
pelo  governo  para  differentes  negócios.  —  mór, 
o  que  tinha  a  direcção  de  todas  as  postas  do 
reino,  e  conducçâo  das  cartas.  -—  marítimo, 
navio  destinado  a  levar  a  correspondência  aos 
portos  do  ultramar.  ---  de  más  novas,  (fig.)  o 
que  se  apressa  a  dá-las. 

SvN.  comp.  Correio,  estafeta  ,  postilhão. 
Todos  estes  homens  correm  na  estrada,  mas 
cada  um  d'elles  com  differente  fim. 

Correio  e  o  que  tem  por  ofíicio  levar  cartas 
de  um  lugar  a  outro,  ou  o  homem  que  se  des- 
pede á  pressa  com  despachos ;  também  se  dá 
o  nome  de  correio  á  casa  onde  se  recebem  e 
distribuem  as  cartas.  Estafeta  ou  estafele  e  o 
correio  ordinário  que  vai  a  cavallo  e  leva  car- 
tas e  encommendas  de  um  lugar  para  outro. 
Postilhão  e  o  que  vai  a  cavallo  diante  dos  que 
correm  a  posta. 

CORREIRO,  s.  m.  (des.  eiró.)  homem  que 
trata  do  corro. 

CORREJÒLA,  s.f.    V.  Corrijola. 
CORRELAÇÃO,  s.f,  analogia  ou  relação  re- 
ciproca entre  duas  cousas  ou  pessoas. 

CORRELATADO,  \,p.  p.  de  correlatar  ;  ctdj. 
posto  em  mutua  relação,  que  tem  mutua  rela- 
ção. 

CORRELATAR-SE,  v.r.  (p.  us.)  ter  correla- 
ção (pai  e  filhos  são  termos  que  te  correla- 
tam). 

CORRELATÍVO,  A,  adj.  (des.  ivo.)  que  de- 
nota uma  relação  commum  e  reciproca  entre 
duas  cousas  ou  pessoas  (termo).  — mentr,  adv. 
de  um  modo  correlativo. 

CORRELHÃ  ou  CORNELHÃ,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal,  na  província  do  Minho,  districlo 
de  Vianna  do  Castello,  concelho  de  Ponte  de 
Lima. 

CORRELIGIÔSO,  «.  m.  ÓSA, /.  pessoa  quee 
da  mesma  religião  que  outra,  que  professa  o 
mesmo  instituto  religioso. 

CORRÊNÇA,  s.f.  (ant.)  diarrhea,  dysente- 
ria ;  cursos. 

CORRENTÃO,  adi.  m.  ÔNA, /.  (famil.)  au- 
gment.  decorrente:  diz  se  da  pessoa  desemba- 
raçada que  não  tem  acanhamento  em  apre- 
senlar-se  em  publico. 

CORRENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  currens, 
tis,  p.  a.  de  currere,  correr.)  que  corre  (agua) 
que  vai  passando  (anno,  mez) ;  geralmente  re- 
cebido, admitido,  usado  (moeda,  preço,  pala- 
vras); em  ordem,  em  regra,  sem  diffiículdade 
(negocio);  pratico,  versado  (estar  muito  — 
em  aljfuma  sciencia,  ele),  JSsti/lç  — ,  fluido  e 


facíl.  P^eriõ  -*í  âeííi  ã^vllabás  duras  ííeíii  éécâ^ 
bfosaá.   ÉohUin  ún  miilhér  íniíiio  — ,   (ioo. 
famil.)  que  se  apresenta  e  conversa  com  des- 
embaraço próprio  de  pessoas  acostumadas  a 
frequentar    boas  companhias.    Conta  — ,  que 
está  berta  entre  devedor  e  credor.  Terontra- 
%er  as  suas  contas — s,  em  boa  ordem,  ter  re- 
gularidade nos  pagamentos  5  (fig.)  andar  coui 
a  consciência  ajustada.  Eãar  —  com  alguém^ 
estar  quite,  justo  de  contas;  em  boa  harmo- 
nia. — ,  adv.  correntemente  (ler,  escrever).  — , 
s.  m.  mez  ou  anno  corrente,  v.  g.  a  4  do — , 
no  dia  10  do  — ,  etc.  — ,  t.f.  a  veia  d'agua 
que  corre  ;   sitio  no  mar  onde  as  aguas  cor- 
rem com  rapidez  como  um  rio.  — ,  cadeia  de 
ferro  para  prender  um  malfeitor,   uma  besta, 
etc,  ou  para  outíjos  usos;   (fig.)    serie  conti- 
nuada, curso,  successão  de  cousas,  v.g. — de 
victorias,  de  males,  de  lagrimas;  cópia,  fluên- 
cia, fácil  abundância.  —  de  ar,  ar  encanado, 
sopro  regular  natural  ou  produzido  pela  arte. 
Luctar  contra  a — ,  forcejar,  resistir  (no  prop. 
e  no  fig.). — s,  pi-  nas  casas  de  purgar  açúcar, 
são  laboas  longas  meio  talhadas,  que  sepôçni 
debaixo   dos  fwros,  onde  esiâo  as  formas   das 
quaes  corre  o  mel  que  purgam  pelo  ftmdopa» 
ra  uma  bica  que  o  leva  ao  coche  ou  ao  tan- 
que. — s  eléctricas^  (phys.)  correntes  que  for- 
ma ao  mesmo  tempo,   e   em  direcções  oppos- 
tas,  a  matéria  eléctrica  eafíluente,  actualmen- 
te em  movimento. — s  magnéticas,  movimen- 
to  da  matéria  magnética,   que   circula  conti- 
nuamente  de  um  pólo   a  outro    em  roda   de 
uma  pedra  de  cevar,  —mente,   adv.  com  fa- 
cilidade, rapidamente,  sem  deter-se  (lèr,  escre- 
ver, fallar). 

CORRENTES,  (geogr.)  rio  que  serve  de  li- 
mite entre  o  Estado  independente  do  Paraguai, 
e  o  império  do  Brazil,  na  estrema  da  província 
deMato-Grosso.  Os  Ilespanhoes  chamam-ljie 
rio  Branco.  Seu  nascente  não  e  bem  averigua-s 
do.  O  rio  Correntes  serve  tariibem  de  limite  ás 
províncias  de  São  Pedro  do  Rio  Grande  e  de  S. 
Paulo.  Vai  o  rio  Correntes  ajuntar-se  com  o 
Paraguai  pela  margem  esquerda  em  S3"  de 
latitude,  14  léguas  abaixo  do  lugar  chamado 
Fecho  dos  Morros. 

CORRENTES,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  ns^  pjoii 
vincia  da  Bahia,  iíai  da  lagoa  chamada  For- 
mosa, cujo  nome  teve  ao  princípio ;  dirige-se 
n'um  leito  semeado  de  rochedos  doN.  para  o 
S.  cousa  de  40  léguas  ;  recebe  os  rios  das  Éguas, 
Guará  e  Arrojado,  e  vem  afinal  laTiçar-se  no 
de  S.  Francisco,  30  léguas  abaixo  do  confluen- 
te do  rio  Carinhenha,  e  40  acima  do  do  Rio 
Grande. 

CORRENTES,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  na  pro- 
víncia de  Minas  Geraes,  na  comarca  do  Serro. 
Em  nascendo  corre  de  NO.  para  SO.  paralle- 
lamente  com  o  rio  de  Santo  António  e  o  Saçu- 
hi-Pequeno  e  entre  elles,  e  vai  lançar-se  no  rio 
Dose  pela  margem  esquerda,  um  pouco  aci- 
m^  da  çacbgeira  Bagaúri. 
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CORRENTEZA^   s.  f.   (corrente^  des.    exa.)!  de...  este  negocio  corre  por  minha  conta  ;  pro- 

rente    seguir,  continuar  ;  passar,  sicceder,  cx.  neste 


(vnlg.)  movimento  rápido  das  aguas,  corre 
(a  — do  rio);  serie,  continuação  (uma  —  de 
casas).  — ,  execução,  expedição  (pôr  um  ne- 
gocio em — );  (ant.)  facilidade  de  traio,  fran- 
queza, cr.  »  communicavam-se  co ai  tanta — , 
como  no  tempo  da  paz.  ??  Pinto  Pereira,  2, 
23,  execução,  expedição,  a  Pôz  em  effeito  e 
—  este  decreto.  11  Vida  do  Arceb  ,  3,  cap.  2. 
CORRENTIINO,  (geogr.)  rio  da  Guiana  bra- 
zileira  ;  nasce  na  serra  Aracabi  ou  Carahi,  e 
suas  cabeceiras  fazem  parte  do  império  do 
Brazil  em  virtude  dos  tratados  de  1752  e  1777, 
porem  os  Inglezes  havendo  expulsado  os  llol- 
íandezes  da  Guiana  eachando-se  senhores  da 
parte  inferior  do  rio,  subiram  ate'  ás  nascentes 
d'elle  noanno  de  1840,  eali  poseram  os  seus 
padrões,  apoderando-se  d'uína  grande  extea- 
sâo  de  terras  pertencentes  ao  império  do  Bra^ 
zil. 

CORRENTÍSSIMO,  A  adj.  de  corrente,  mui 
fluente,  corrente;  (fig.)  copiosíssimo,  v.  g. — 
fluxo  de  eloquência. 

CORRENTÔNA,  adj.f.  (dts.  í.  àe  corren- 
ião.)  (famil.)  desembaraçada,  que  tem  despe- 
jo honesto.  Mulher  — ,  a  que  sabe  fazer  as 
honras  da  casa  e  tratar  com  a  sociedade. 

CORRÉO,  s.in.  o  que  e  rco  juntamente  com 
outro,  complice,  participando  no  mesmo  cri- 
me. 

CORRER,  V.  n,  (Lat.  curro,  ere,  de  irruo, 
ere,  ou  rno,  ere,  correr,  lançar-se  com  ímpe- 
to, em  Gr.  oro,  e  óroúó,  arremessar-se.  O  c 
inicial  vem  deago,  ere,  fa^er.)  andar  com  ve 
Iccidade,  mais  de  pressa  que  o  passo  ordinário, 
_niover-se  com  impeto  ;  diz-se  dos  homens,  dos 
brutos,  e  das  cousas  inanimadas  como  as  aguas 
o  vento,  etc. — ,  cttc. — ,  manar,  sair,  escorre- 
gar (as  lagrimas,  o  sangue,  o  suor).  — ,  (fjg-) 
passar,  fugir  (os  annos,  o  tempo);  ír-se  conti- 
nuando, ír-se  vejicendo  (correrem  a  alguém  os 
seus  ordenados,  os  seus  interesses  ;  —  o  prazo, 
o  termo  assignalado  para  alguma  cousa)  ;  bus- 
car com  anciã  (r—  apósashonras,  as  dignida- 
des) ;  otferecer-se,  expòr-se  voluntariamente. 
— ,  ter  curso,  estarem  uso,  em  voga,  em  for- 
ça, vigor,  V.  g.  a  moeda  qiie  corre  na  China 
e  de  prata.  Esta  moeda  já  não  corre.  Estas 
razoes  não  correm  entre  nós.  «  £ntre  nós  e 
Deus  não  corre  a  mesma  lei  que  eníre  nós  e  o 
mundo.»  Paiya,  Sermões,  í;  No  tempo  em  que 
coaria  alei.»  Arraes,  111,  XVI,  cap.4Livro 
que  corre,  que  a  censura  mandou — .  — ,  !coyl^ 
correr,  coincidir,  ex.  a  Correndo  seu  favor  com 


negocio  nao  corre  o  mesmo  ;  haver,  existir,  an- 
dar, ea;.  correm  muitas  necessidades.  — atiyi' 
ta,  soltar-se  dapenna  com  facilidade.  Deixar 
—  ape7i7ia,([oc.ÍTig.)eslendcY-se,  escrever  lar- 
gamente sobre  alguma  matéria.  — ,  v.  a.  an-- 
dar,  girar,  percorrer ;  visitar  (a  cidade,  terras, 
mares,  os  passos  da  Paixão) ;  estar  exposto  a... 
( —  perigo,  risco) ;  passar,  soíTrer  (uma  tormen- 
ta, um  temporal);  seguir,  perseguir  (o  cão  a 
caça).  —  a  campanha  ou  o  campo,  (phr:  mi- 
lit.)  descobrir  o  campo  ;  fazer  correrias  contra 
o  inimigo.  —  justas  e  torneios,  fazer  justas  e 
torneios.  —  a  argolinha,  entrar  e  jogar  no  jo- 
go da  argolinha.  — as  i'uas,  diz-se  dos  delin- 
quentes que  vÀo  a  açoitar.  ■-—  uma  estocada  a 
alguém,  dar-lha.  —  a  mão,  passa-la  ( —  a  mão 
pela  cabeça,  por  cima  de  alguma  cousa).  — a 
cortina.  V.  Cortina.  —  banhos,  publicar  na 
igreja  os  banhos  ou  proclamas,  fazer  denun- 
jciação  de  que  alguns  noivos  estão  para  casar. 

—  folhei,  examinar  se  alguém  tem  criniesem 
aberto  nas  casas  dos  escrivães.  —  todas  asiiis^^ 
tanclasy  (forens  )  passar  successivamente  por 
todos  os  gráos  de  jurisdicçâo,  de  recurso,  ap- 
pellaçâo,  etc,  —  parelhas.  V.  Parelha.  —  o 
vento  os  rumos  da  agulha  passar  de  um  rumo 
para  o  outro  suçcessiyae  rapidamente.  A  todo 
o  — ',  (loc.  adv.)  com  toda  a  velocidade,  com 
a  maior  ligeireza  possivel.  —se  de  alguma  cou' 
sa,    envergonljar-se  delia  ou  de  havè-la  feilo. 

—  se  de  si  mesmo,  envergonhar^se  de  si  e  de 
suas  mesmas  cousas,  r-rse  com  alguém,  corres- 
ponder-se,  ter  communicação  cora  elle.  ^^-' 
Ccca  e  Meca,  (ditado  Ilesp.)  ir  de  Ccca  em 
Hespanha  ate'  á  Meca  na  Arábia,  andar  lon- 
gas distancias,  em  busca  de  alguém  ou  de  al- 
guma  cousa, 

CORRERIA,  s.f.  (des.  ta.)  incursão,  entra- 
da de  tropas  em  paiz  inimigo  (fazer  corre- 
rias). 

CORRESPONDÊNCIA,  s.f.  (des.  encia.)  ac- 
ção eeffeiLo  de  corresponder;  relação,  conve- 
niência, conformidade,  connexão  que  tem  uma 
pessoa  ou  cousa  com  outra;  união  amigável, 
commercio  recipro.co :  communicação  por  meio 
de  cartas  e  das  suas  respostas  (ter,  manter,  es- 
tabelecer unia  —  ;  suspender,  interromper,  in- 
terceptar a  — ).  — ,  semelhança,  analogia, 
proporção,  congruência,  symetria  das  partes  de 
um  edifício. 

CORRESPONDÊNCIA,  (commerc.)  e  o  acto 
de  se  corresponder  por  meio  de  cartas  niandír- 


a  lealdade  que  yie  deveis.  »  Pinheiro,  J,  204.  deiras,  ou  memorias,  com  as  pessoas  a  quem 
— ,  recorrer,  dirigir-se ;  est,ender-se  em  certa  seda  ordens,  avizo»,  commissôes,  ou  de  quem 
direcção,  ex.  corre  a  ijha  de  norte  a  sul*  va-  ellas  se  recebem  (Merlin),  Chama-se  igual- 
ler,  vogar,  estar  em  vigor  ;  girar,  circular,  ser  mente  correspondência,  a  collecção  das  cartas 
recebido,  admitido ;  andar  de  boca  em  boca,  i  ou  escritos,  resultado  do  acto  da  correspon^ 
divulgar-se,  coníar-se,  dizer-se,  ex.  corre  fa-jdencia.  E  obvia  a  necessidade  da  correspou- 
ma,  voz;  corre  a  noticia,  etc;  estar  incumbi- Idencia  entre  negociantes.  Jorio  e  Sovar  i/ 
do,  encarregar-se,  v.g.  —  com  as  despezas  de  '  acon-elham  que  a  correspondência  seja  preci- 
uma  obra  ;  incumbir,  pertencer  ao  cuidado  sa  e  co?icisa.  O  jui%o  e  o  bom  senso  deveni 
voi,.  II.  14á 
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nêfla  ler  mais  parte,  do  qae  a  cloqucnáa  e 
■•tolíd:~  tio  drscijrso.  Em  sminna  a  correspon- 
dência d'iirn  iie^acianle  de\e  dizer  tudo  o  que 
d  a  propósito  dizer-se,  enada  mau;  porque  as 
palavra*  que  iiiiportam  obrigação,  convém  li- 
initar-sá  a  expressões  qiíe  nílo  sejam  capazes 
d'fíídu2!r  obríg-açrio,  ou  levar  a  equivoco,  quan- 
do quem  eícreve  nâoquer  obrigar-se.  Seosne- 
j  oerarites  observaèseni  bem  C-te  preceito  evi- 
tariam mnitas  quej.tòeá,  que  nascem  deliaver- 
s<;  querido  espraiar  muito  na  sua  corrcs|X)n^ 
dcncia. 

Este  objecto  e'  de  grande  importância.  A 
l-i  regulou  acerca  da  correspondência,  que  o 
negociante  devia  etnassar  as  cai  tas  que  lece- 
b?,  e  deixar  n'um  copiador  as  que  escreve 
(ai-t.  3  Cod.  Comm.  Fr.)  elía  lhe  deu  por  tan- 
to um  grau  de  authenticidade,  que  nSo  tem 
o;  escritos  particulares . 

As  cartas  commerciaes  não  podem  appro- 
var-se  cm  parle,  ereprovar-se  em  outra,  posto 
que  ò  mandato  néUas  comprebendido  possa  ás 
vrzcs  aceitdr-s-í  em  parte ,  e  reproVar-se  em 
oíitra  (^Jxnio). 

A  confissão  feita  n'uina  carta  missiva  acor- 
da á^  faz.nidas  recebidas  por  um  outro,  ou  acer- 
ca do  recontieci mouco  d'uma  divida,  poiío  que 
nào  induxaobrigaçàa,  forma  todavia  umacon- 
jcchxra  assaz  valente  para  delia  concluir  uma 
])rova,  e  e'  aquello  principio  de  prova  escvita, 
que  segundo  a  legislação  moderna  dá  cabi- 
mento á  prova  testimunlial ,  nos  casos  onde 
aliáó  naoera  admií^sivei  (/^«/.'/^'s.sef^o».'/].  Don- 
de quando  qualquer  aceita  uma  carta  d'ou- 
trem  e  não  lhe  responde,  iníende-se  ter  con- 
vindo cm  tudo  qnenella  se  Contem,  nào  pro- 
testando expressamente  em  contrario  {Rocca, 
Âzufá). 

Constando  da  correspondência  inteira  de 
dous  negociantes  qual  f;-.sse  a  intelligencia, 
^ue  deram  a  certa  ne.iíociaçâo,  não  se  pôde 
í!ttribu;r  ás  palavras  d'uraa  carta  em  particu 
lar,  por  duvidosas  que  rejam,  um  significado 
destructivo  da  vontade  expressa  das  parle.-. 
Dondc>,  as  palavras  d'uma  carta  devem  gera!- 
i'iente  entender-se  no  sentido  verosímil  emais 
couvon^e.ote  a  quem  a  escrevei ,  e  no  modo  mais 
iit  1  ao  correspondente,  e  assim  contra  aquelle 
q  le  nelli  se  pertende  fundar  (Casarcps,  Jo- 
rio).  Ferrei  ta  /Inn/es.. 

COíUUísPONIíÈAVfC,  adj.  dos  2  g:  (dos.  do 
p.  a  Lat.  em  cm.  fis.)  que  corresponde,  pro- 
^oi-cionai,  conveu lento,  adequado,  conforme, 
dtgíio,  congruente,  yílhiras  —.o,  (astron.)  al- 
turas denm  asfro,  antes  e  depois  áti  sua  pas- 
sagem pelo  meridiano,  tomadas  em  momentos 
rguahnente  distantes  do  da  sua  passagem.  — 
MENTE,  adv.  com  congruência,  conveniente- 
mente ;  com  correspondência,  svraetrican^en- 
le. 

^  OÍVURÍ-SPON DENTE,  s.  m.  (commerc.)  as- 
sim clinma  o  negociante  a  ess'outro  de  terra,  ou 
praça  diversa,  coniq^uem  se  corresponde  sobe 


objectos  mereántrs  ;  eassinr  no  mesmo  sentido 
o  seu  amigo,  O  seu  correspondente  de  tal  praça. 
O  primeiro  attributo  de  um  bom  corresponden- 
te éo  de  ejcacto  nas  respostas,  ou  contestações 
ás  cartas,  e  participações  dos  avisos  commer- 
ciaes a  tempo.  O  segundo  é  o  de  ])recisno  e 
concfsáo  na  correspondência.  O  terceiro  eode 
fidelidade  e  segredo  nas  operações  encommen- 
dadaâ. 

Daqui  se  vè,  que  as  grandes  qualidades  de 
um  bom  earres{)ondente  consistem  em  ser  um 
bom  e  digno  negociante.  Ferfetra  B  rge9. 

CORRKSPONDÊR,  v.n.  (decae  responder.) 
responder  da  sua  parte  por  meio  de  sentimen- 
tos, de  acçfjes,  de  cartas  (ao  affecto,  aos  dis- 
velíos,  aos  bons  otficios  de  alguém) ;  ser  con- 
formo, ter  pro]X)rção,  semelliança,  connexào, 
analogia,  convir,  concordar  ;  responder  por  sy- 
metria,  referir-se,  convir  symetricamente  (a  es- 
ta porta  correaponde  outra).  — se,  v.  recip.  ter 
correspondência  com  outro  por  meio  de  cartas  ; 
amar-se  reciprocamenfe. 

CORRETAGEM  s. /.  (cwrcíor,  des  nqem.) 
o  oíTicio  de  corretor,  o  salário  que  se  lhe  dá 
pela  sua  diligencia  e  intervenção;  a  mesma 
diligencia. 

CORRETAGEM,  (commcrc.)  interposição  de' 
um  corretor  entre  duas  ou  mais  p'^ssoas  para 
lhes  fazer  celebrar  uma  operação  commercial 
{Rogron).  Também  se  dá  es!e  nome,  e  mais 
usuainicute,  á  commissão,  que  o  corretor  p^- 
cctie  por  esse  trabalho;  o  seu  salário,  a  que  os 
Romanos  chamavam  proxeneticiim. 

A  corretagem  c  varia,  segundo  e  varia  a  ne^ 
gociaçào,  em  que  intervém  os  corretores.  E 
um  tanto  por  cento,  por  ajuste,  ou  por  uso  da 
Praça.  Não  se  deve  corretagem,  quando  o  cor- 
retor coríiinete  dolo  no  negocio  em  que  inter- 
vém ;  porque  s^^ria  absurdo  fazer  ganhar  ao 
corretor  n'aquiilo,  porque  devia  de  ser  con- 
demnado  (Jorio).  ^.ào  se  lhe  deve  igualmen- 
te corretagem  quando  começou,  mas  não  ter- 
minou a  convenção  por  sua  culpa  [Stracch  i). 
A  corretagem  e  em  regra  paga  por  ambos  os 
contraentes  {Jorio).  Ferreira  Borges. 

CORRETOR,  s.  VI.  (do  Fr.  co7iriier,  de  court, 
preço  corrente  de  mercadoria;.)  (commerc. ■!  o 
que  intervêm  nas  compras  e  vendas  que  sef^i- 
zem  entre  negociantes,  e  nos  seguros,  letras  de 
cambio,  etc. 

CORRETOR,  s.  w.  ÔRA, /.  pessoa  que  ajus- 
ta e  negocia  casamentos,  am'zades.  —  de  aino- 
rês ;  pessoa  que  se  faz  mediane'ra  de  amores 
ilíicitos. 

CORRETOR,  (commerc.)  chamam-sc  assim 
os  agentes  intermédios  estabelecidos  para  fa- 
cilitar as  compras  e  vendas  das  mercadorias, 
lia  correlores  de  fazendas,  de  seguros,  inter- 
pretes e  fretadores  de  navios ,  e  corretores  de 
transporte  por  terra  eagua.  Corietores  de  fa- 
zendas são  os  que  facilitam  a  venda  das  mer- 
cadorias pertencentes  a  fabricantes  e  manufa- 
clorcs;   poupam-lhes   um    tempo  precioso,  e 
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desarranjos.  A  forma  porque  se  celebram 
ncs  os  seguros  torna  desnecesíaria  a  intervenção 
de  corretores  de  seguros  entre  nós.  Os  corre- 
tores de  transporte  differem  dos  coramissarios 
em  qne  elles  negociam  entre  o  comtnissario 
e  o  mercador  {Rogroii). 

Os  corretores  deviaríi  intervir  necessaria- 
Bieivte  no  a]'ustament>  dosseguros,  Alv.de £2 
de  Novembro  15B4  e  2í)  de  Outubro  deKiíUí. 
Deviam  por  uso  antiquíssimo  do  ReiiK>  inter- 
vir em  todas  as  compras,  «v-endas  de  fazendas 
que  saíssem  do  reino  celebradas  por  mercado- 
ras naturaos  ou  extrangeiros,  A!v.  de  £8  de 
OutulM-o  de  1718,  eI9  de  Abril  de  1728.  Os 
corretores  devem  assistir  na  praça  ao  menos 
duas  horas.  ÍSão  desnecessários  nas  vendas  das 
fazendas  d' Ásia,  que  vem  á  casa  da  índia,  por- 
q  .easua  publicidade,  e  soj,emnidade  da  ven- 
da excitie  o  perigo  do  monopólio,  Decr.  de  10 
de  Julho  de  1771. 

'i'al  era  a  disposição  das  aniigas  h^is :  o  sen 
primeiro  regula uíen to  era  informe  :  den-se-lhe 
emtim  liegimento  em  28  dt?  Fevereiro  de  lÔSo 
qie  osreçrularisou.  O  seu  protocolo  lem  feju- 
dicial,  cit.  Alv.  de  22  áa  JSovembr  >  e  29  de 
Outtí  bro,  e  Avis.  de  -20  de  Maio  de  17 li).  Fer- 
reira Borges. 

CORREU  DO,  (arm.)  diz-se  na  armaria  do 
cavallo,  do  veado,  e  de  qualquer  outro  ani- 
mal de  unha  rachada,  que  se  grava  com  todos 
os  quatro  pe's  no  ar. 

COURÈZE,  (geogr.)  departamento  de  Fran- 
ça, entre  es  de  Puy  de  Dome,  Creuse,  eAlta 
\  ienna  ao  N.,  e  os  de  Candal,  Lot,  e  Dor- 
dogne  a  E.,  108  léguas  quadradas;  30-2,4-53 
iiabiíantes  ;  capital  TuHe.  Es'e  districto  e'  mon- 
tanhoso ao  i\.,  nao  tem  rios  navegáveis,  e 
abunda  em  carvão  de  pedra,  forro,  chumbo, 
cobre,  mármore,  alabastro,  granito,  porphyro, 
eíc.  O  solo  e  pouco  fértil;  assuasproducçôes 
sào  cevada,  centeio,  milho,  algum  trigo,  mui- 
tas castanhas,  nozes  e  outros  fructos,  azeite 
de  noz.  Vèem-seali  alguns  prados  arlificiaes. 
Tem  boas  raças  de  cavailos;  lanifícios,  algo- 
d'  es,  forjas.  Algum  commercio.  O  departa- 
mento de  Corrèze  tem  3  districlos,  Tulle,  Bri- 
ves,  e  Ussel,  20  comarcas,  e  3Í)J  concelhos, 
pertence  á  li).*  divisão  militar,  etem  um  bis 
po  em  TuUe. 

CORRÈjíE,  (geogr.)  rio  de  França,  nasce  no 
districio  de  Ussel,  no  departamento  de  C  or- 
tI'Z',  passa  por  Corrèze,  Tulle,  e  Brives, evai 
acalmr  no  V^xere,  depois  de  um  curso  de  14 
léguas. 

Cí>R«E2K,  (^eogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  depaTtameato  de  Corrèze;  1,800 
habitantes. 

roRRHAGÍA,  s.  A  (geogr.)  cidade  de  Ma- 
cedónia. 

CÓRRICÃO  (a — ),  (de  <orrer  e  cão.)  locu- 
ção usada  antigamente  na  phrase ;  caçyr  per- 
6/vaf«  «— ,  isto  e,  com  cà^s  perdigueiros. 

CORRICOCHK.  s.  m.  V.  Sf^f. 


COBr/da,  s.f.  (subst.  da  des.  f.  d-  <-,o.m"- 
do.)  acção  de  correr.    V.  Carreira.—,  (ant.) 
correria.  ^-,  (fig.)  corrimento,  v.j^.  — <l<i  Un-nor. 
u  Com  a  —  do  temor  que  levava.  «  iktrroi, 
Dec.  2,  liv.  Vi,  cap.  8  /^aser-r-.  (mus.),  pas- 
;  sar  rapidamente  as  notas  em  um  compasso  com 
;  modulaçrio  agradável.  Dar  ?.**»«—,  bui çar-se 
a  correr,  a  pé  ou  a  cavallo.  De — ,  ado.  a  pres- 
sa, correndo,  depressa,  de  passagem,  logo,  sejti 
mais  deiaora;  v.  g.  Viajou  a  Europa  <k -^. 
1  «  A  morte  que,  de  si  mesma,  vem  tàode  — .  « 
I  Bernard.,  Var.  Kimas;  v.  g.  De—,  tratei  i: 
^matéria  ;  de  —  passo  a  outro  assumpto.  — íde 
cavalloõ,  d^vcarroá,  porapo,sía. 
j      Ci>auil>ÍO,  odj.  m.  (cabello)  estirado,  nào 
:  torcido,  nem  crespo.  Nú — ,  V.  Corredio, 

CORRÍl>0,  A,  p.  p.  de  correr ;  adj.  acossa- 
I  do,  perseguido  (dos  cães) ;  que  passou  por  mui- 
tas màos,  safado,  gasto  com  o  uso  (moeda) ; 
7riul/i€r  —,quQ  tem  devassado  o  seu  corpo  a 
muftos ;  cabelLo  — ,  corridio.  — ,  euvcrgonLado 
(estar  —  de  algimia  cousa).  — ,  passado,  de- 
corrido; V.  g.  tem— quasi  meio  século.  />)i- 
iiheiro -m','áe  contado,  pa^o  á  vista. 

CORRIENTRS,  (geogr.)  rio  das  Provincial 
Unida»  do  Rio  da  ÍVata,  nasce  ao  S.  do  lag.» 
Ibéria,  e  vai  acabar  no  rio  Paraná,  depois  de 
um  curso  de  41  le_^uas. 

CORRIKKTES,  ígeogr.)  cidade  das  Proviíi- 
cias  Unidas  do  Rio  da  Prata,  capiUd  da  pro- 
vincia  do  mesmo  nome,  sobre  o  rio  Paraná  , 
5,000  haWtanles.  A  província  deCorrient'S 
está  situada  entre  o  rio  Paraná  e  as  provín- 
cias Cisplatina,  Entre-Rios,  e  Córdova. 

CORRIGIR,  V.  a.  (Lat.  corrígo,  erc.)  emen- 
díir,  p.'>r  correcto,  tirar  os  erros,  as  faltas,  re- 
formar ;  repreheuder,  admoestar,  castigar,  pu- 
nir; temp.Tar,  mitigar,  adoçar,  diminuir  a 
actividade  de  alguma  cousa  ;  reparar  (a  injus- 
tiça da  sorte)  ;  — síí,  v.  r.  emeiídar-se,  fazer-se 
melhor,  deixar  os  seus  erros,  dxífeitos,  vicio?. 
Sym.  comp.  Corrigir,  emendar.  Corrigeoi- 
sc  as  faltas ,  os  defeitos  do  entendimento. 
Emcndamse  os  erros,  os  extravios  da  vonta- 
de. Coyrigc^e  o  homem  prudeiite,  quando  ad- 
verte que  suas  opiniões  são  erradas,  e  sua» 
ideias  desacertadas.  Emenda-se  o  maifettor 
quando  coubece  o  erro  que  coííimeteH,^  o  ris- 
co a  que  sua  coiiducta  o  expòe. 

Ai  corre-cçiíes  de  uma  composição  literária 
consistem  ua  melhor  escolha  de  termos ,  na 
maior  clareza  das  ideias,  na  maior  força  das 
razoes,  e  na  minuciosa  appUcação  das  regrar. 
giaíumaticaes  e  ortho^Tapicas,  As  ctneíifias 
consistem  ívas  mudanças  mater iaes  que  se  fa^ 
zem  no  papel,  riscando  o  supérfluo,  ou  accres- 
centando  o  necessário  ;  e  assim,  eo  vermos  uíri 
escrito  emcnd-íKlo,  dizemos  que  está  corrido. 
Comtudo,  podem-se  faaer  (mandas  n'uiu 
escrito  como  fim  de  corrigi-lo,  isto  édeoliiu- 
par  de  erros  e  de  o  tornar  perfeito,  e  nào  ac 
conses^uir  este  fim,  e  toraa-lo  .}>eior  doquea^- 
ta-v^á.  '\âo  é  sem  i^Ãâo  ^que  os   nossos  a-iligos 
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diziam  em  certos  casos:  e  peior  a  emenda  c^ne 
o  soneto. 

Um  escrito  pode  ser  correcto  sem  nunca  ter 
sido  emendado.  O  Telemaco  saiu  da  penna 
de  Fenelon  sem  uma  só  emenda.  Algumas 
obras,  apesar  de  muitas  emendas^  nunca  che- 
gam a  ser  correctas.  Camões  emeno?ou  mais  de 
lima  vez  os  seus  Luziadas,  mas  a  boa  critica 
descobre-llie  ainda  muitas  incorrecções. 

CORRIGIVEL,  adp  dos  Q  g.  (des.  ít7e/.)que 
se  pôde  corrigir,  emendar,  reformar ;  fácil  de 
corrigir,  que  admite  correcção. 

CORRIJÓLA,  s.f.  (do  Lat.  cor,  dis,  cora- 
ção.) (bot.)  planta  annual,  pertencente  á  fa- 
milia  das  portulaceas  de  Jussieu.  Lança  pe- 
quenos troncos  reptantes,  articulados  ;  tem  as 
folhas  virticilladas,  de  côr  garça  ou  verde  mar  ; 
as  flores  pequenas,  dispostas  cm  cabeças  ter- 
minaes ;  o  calis  com  cinco  foíiolos ;  acorrolla 
com  cinco  pétalas  inseridas  no  receptáculo , 
as  capsulas  vmiceilulares  com  três  válvulas.  Dá- 
se  nos  terrenos  arenosos,  e  ílorece  em  Junho. 
—  bastarda,  V.  Scmprenoiva. 

CORRILHÊIRO,  s.  m.  (des.  eiró.)  frequen- 
tador de  corrilhos. 

CORRÍLHO,  s.  m.  (diminut.  de  corro.)  cir- 
culo, pequeno  ajuntamento  de  pessoas  que  se 
separam  do  maior  numero,  para  fallarem  en- 
tre si  a  respeito  de  negócios,  etc. ;  conventi- 
culo. 

CORRIMÁÇA  ,  s.  f.  (de  correr  e  maçar.) 
(ant.)  apupada ;  vaia  dada  a  alguém,  acossa- 
da com  vaia. 

CORRIMÃO ,  s.  m.  (de  correr  e  ^não.)  peça 
de  madeira,  ferro,  ou  pedra,  posta  ao  longo 
e  nos  lados  das  escadas,  para  que  as  pessoas 
que  sobem,  ou  descem,  o  possam  fazer  com 
maior  segurança  e  eommodidade,  encostando- 
se,  ou  correndo  a  mão  |X)r  ella.  Fruta  de — , 
de  arbustos  rasteiros  quesepódecolher  á  mão, 
V.  g.  morangos,  groselhas.  — ,  corrida.  De — , 
(adv.)  de  corrida. 

^CORRIMENTO,  s.  m.  (meíi/o,  suffixo.)flu- 
xão  de  humores  para  alguma  parte  do  corpo. 
-^,  (ant.)  pejo,  vergonha;  estado  de  pessoa 
envergonhada ;  corrida,  vaia,  apupada. 

CORRIÓLA,  s.  f.  Y.Corrijola.—,  (de cor- 
rer.) espécie  de  jogo  que  se  fazia  enrolando 
uma  fita  larga,  em  cujas  voltas  se  metiam  vá- 
rios ponteiros,  e  o  que,  ao  desenrolar-se  a  fi- 
ta, ficava  preso,  se  dizia  ganhar  o  jogo  ;  (fig. 
famil.)  engano,  logração,  esparrella,  d.  g-.  cair 
na  — . 

CORRIÓLA,  s.  f.  (do  Lat.  cor,  coração  ) 
sanguinária,  nome  de  uma  planta  trepadei- 
ra. 

CORRIQ-UÊIRO ,  A ,  adj.  (de  correr ,  e  do 
Lat.  quoeree,  buscar.)  (famil.)  vulgar,  trivial, 
commum,  de  que  usa  a  plebe  (phrazes,  ter- 
mos). JJcmem — ,  andejo,  passeador,  que  não 
pôde  estar  em  um  lugar.  Mulher — ,  andeja, 
que  anda  correndo  as  ruas;  prostituta^ 
CORRO ,  s,  m.  (de   correr.)  (p.  us..)  circu- 


lo, mó,  corrilho,  ajuntamento  de  pessoas  que 
formam  roda  ;  circo,  praça  onde  se  correm  tou- 
ros, ou  se  dá  algum  espectáculo.  Dar — ,  dei- 
xar passar  (dar  —  ao  touro);  (fig.)  deixar  o 
campo  livre,  v.  g.  ao  touro  e  ao  furioso  dai- 
Ihe  o — .  Sair  do-^,  (id.)  desvairar  do  pro- 
pósito, divagar. 

CORROBORAÇÃO ,  «.  /.  acção  e  effeito  de 
corroborar;  (fig.)  nova  prova,  comprovação, 
confirmação. 

CORROBORADO,  A,  p.  p.  de  de  corroborar; 
adj.  fortificado  por  meio  de  corroborantes ; 
(fig.)  comprovado,  confirmado. 

CORROBORÂNTE ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  cor- 
rohorans,  antis,  p.-a.  de  corroborare.)  (med.) 
que  corrobora,  que  fortifica  (remédio,  alimen- 
to).— ,  s.  m.  tónico,  remédio  que  fortifica  é 
dá  tom.  Na  medi^tina  moderna  já  se  não  faz 
muito  uso  d'este  termo.  Clausulas ,  proras  ^ 
argumentos  — s,  que  confirmam,  dào  maior 
força,  vigor. 

CORROBORAR  ,  V.  a.  (Lat.  corroboro,  are^ 
con  e  roborare,  vigorar,  de  robur,  carvalho,  e 
fig.,  vigor,  força.)  fortificar,  fortalecer  (o  es- 
tômago) ;  (fig.)  confirmar,  reforçar,  dar  nova 
força  (um  argumento,  uma  opinião,  as  espe- 
ranças).—  o  animo,  fortalecer. — ai  esperan- 
ças, a  prova ,  dar-lhe  maior  força ,  v.  g.  fica 
corroborada  a  opinião  de  Theophrasto  pelos 
descobrimentos  recentes. 

CORROBORATÍVO ,  A,  adj.  V.  Corrobo» 
rante. 

CORROER,  V.  a.  (con,  e  roer.)  roer,  consu- 
mir, gastar  pouco  a  pouco,  v.  g.  o  acido  ní- 
trico corróe  o  ferro. 

CORROÍDO,  A,  p.  p.  de  corroer;  adj,  roi- 
do  em  roda  ou  igualmente,  gasto,  consumido 
pela  acção  das  matérias  corrosivas. 

CORROIOS,  fgeogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Lstremadura,  districto  de  Lis- 
boa. 

CORROMPEDÔR,  s.  m.  ORA,/,  corruptor, 
V.  g.  —  da  honra  ;  estragador,  v.  g. — dos  cos- 
tumes, das  boas  artes,  do  gosto,  da  sã  doutri- 
na, dos  homens,  das  mulheres.  V.  Corruptor, 
mais  usado. 

CORROMPER  ,  V.  a.  (Lat.  corrumpo ,  ere , 
con  e  rumpo,  ere,  romper,  quebrar.)  damnifi- 
car,  deitar  a  perder,  fazer  apodrecer,  alterar 
a  natureza  de  uma  substancia  que  estava  boa 
e  perfeita  (a  estagnação  corrompe  as  aguas; 
o  excessivo  calor  corrompe  a  carne).— ,  (tig.) 
viciar,  depravar,  perverter,  estragar  (as  más 
companhias  corrompem  o  espirito) ;  seduzir, 
lançar  na  devassidão,  violar  (uma  mulher, 
uma  donzella) ;  peitar,  svibornar  (o  juiz,  as 
testemunhas,  a  sentinelia) ;  perturbar,  aguaE, 
diminuir  (os  prazeres).  —  se,  v.  r.  apodrecer, 
damnificar-se,  alterar-se  ;  (fig,)  viciar-se  ,  de- 
pravar-se,  perverter-se,  estragar^e. — se  afa- 
ma, (loc.  des.)  romper-se  noticia  que  devèta 
conservar-se  secreta;  divulgar^se  pervertida , 
alterada... 
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CORROMPIDO,  A,  p.  p.  de  corromper;  adj. 
V.  Corrupto.  —  com  dadivas  y  dinheiro  ,  etc. 
peitado,  subornado.  Don%ella  — ,  seduzida, 
desflorada.  — ,  divulgado.  O  segredo,  afama 
— ,  (p.  us.)  divulgada. — ,  que  nutre  má  ten- 
ção contra  alguém,  v.  g.  não  era  ainda  tão — 
de  falsos  testemunhos  contra  o  infante.  Ined. 
É  antiquado.  — mente,  adv.  V.  Corrupta- 
mente. 

Stn.  comp.  Corrompido,  depravado.  Quan- 
do n'uma  cousa  se  introduziu  algum  vicio,  ou 
se  perturbou  a  ordem  e  harmonia  de  seus  prin- 
cipios,  diz-se  que  se  corrompeu.  Por  esta  mu- 
dança passa  a  cousa,  de  boa  que  era,  a  ser  má 
em  seu  género,  e  então  se  diz  que  está  depra- 
vada. Quando  a  perturbação  e  tal  que  quasi 
perde  o  antigo  ser,  diz-se  que  se  perverteu.  O 
mesmo  acontece  no  sentido  ^rnoral. 

CORROMPIMÊNTO ,  s.  m.  {mento,  suffixo.) 
acção  de  corromper,  ou  de  se  corromper;  se- 
duzir, peitar ;  estado  de  cousa  corrompida,  ou 
corrupta,  -^de  virgem,  estupro.  —  de  mídher, 
sedueçâo.  —  de  costumes,  corrupção.  —  de  juiz, 
suborno.  V.  Corrupção. 

CORROMPÍVEL,  adj.  dos  2  g.  V.  Corru- 
Yilivel. 

CORROSÃO ,  s.  /.  (Lat,  corrosus,  corroido, 
p.  p.  de  corrodo,  ere,  corroer.)  acção  e  effeito 
do  que  corróe ;  estado  das  cousas  corroídas , 
V.  g.  —  das  carnes,  pelo  virus,  pelos  ácidos  mi- 
neraes ;  —  das  pedras ,  pelo  embate  e  acção 
das  aguas;  —  das  arvores,  pelo  ar,  por  inse- 
ctos, ele. 

CORROSIVEL,  adj.  dos  Q  g.(des.ivel.)q\JLe 
se  pôde  corroer,  sujeito  á  corrosão. 

CORROSIVIDADE ,  s.  f.  (didact.)  qualida- 
de do  que  e  corrosivo. 

CORROSIVO,  A,  adf.  e  s.  m.  (Lat.  corro- 
tivus.)  que  corróe,  que  gasta  pouco  a  pouco 
os  corpos  pela  sua  superfície.  — ,  (med.)  diz- 
se  das  substancias  que  postas  em  contacto  com 
as  partes  do  corpo  animado,  as  alteram  e  des- 
organisam  pouco  a  pouco.  Taes  são  os  ácidos 
mineraes,  os  alcalis  cáusticos,  o  muriato  de 
mercúrio  supraoxydado,  chamado  por  esta  ra- 
zÀo  sublimado  corroiivo,  etc.  As  substancias 
corrosivas  pertencem  igualmente  á  classe  dos 
cáusticos,  mas  este  ultimo  termo  parece  indi- 
car um  mais  alto  grau  de  energia,  e  tem  uma 
significação  mais  extensa  que  a  palavra  corro- 
iivo, a  qual  se  entende  unicamente  daquellas 
substancias  que  obram  sobre  os  órgãos  inter- 
nos. 

CORRÚDA  ,  s.  /.  (bot.)  espargo  dos  anti- 
gos. 

CORRUGA(^ÃO ,  8.  /.  (con  e  rugaçâo.)  (ter- 
mo de  physiologia)  franzimento,  crispatura  da 
pelle  :  diz-se  do  effeito  dos  músculos  que  fa- 
zem enrugar  a  pelle,  e  também  do  effeito  dos 
medicamentos  eslypticos,  que,  applicados  so- 
bre este  órgão,  determinam  a  sua  contracção, 
e  dão  lugar  á  formação  de  pequenas  rugas. 
CORRUGabÔR,  s.  m.  (anat.)  pequeno  mus- 
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cu  Io  situado  na  parte  anterior  e  inferior  da 
testa,  assim  denominado  porque  ao  contrair- 
se  faz  franzir  as  sobrancelhas. 

CORRÍíME ,  s.  m.  (de  correr,  e  Lat.  rima 
gotteira,  encaixe.)  (ant.)  furo,  abertura  que 
se  faz  em  alguma  peça  para  correr  outra  por 
ella;  (fig.)  andamento  regular  de  uma  cou- 
sa; curso  regular,  v.  g.  desencasar  a  justiça 
da  seu  — .  Ribeiro,  marcha,  andamento  regu- 
lar. 

CORRUPÇÃO,  s.  f.  (Lat.  corrupiio,  onis.) 
acção  pela  qual  uma  cousa  se  corrompe,  al- 
tera, deprava,  ou  putrefica;  o  effeito  doesta  ac- 
ção ;  estado  da  cousa  corrompida  (ar,  sangue, 
etc).  — ,  (&g.)  viciação,  depravação,  estraga- 
mento,  alteração  viciosa,  abuso,  corruptela 
(do  século,  dos  costumes,  dás  leis,  das  pala- 
vras) ;  prevaricação  (do  juiz). 

CORRUPIO,  s.  m.  (do  Lat.  corripio ,  cre , 
apanhar  precipitadamente,  con  e  rapio ,  ere, 
arrebatar.)  brinco  de  rapazes,  feito  de  uma  ro- 
dinha de  páu,  ou  de  sola,  com  dois  furos  no 
meio,  por  onde  passa  um  cordel  atado  nas  pon- 
tas, por  meio  do  qual  a  fazem  gyrar  velozmen- 
te para  uma  e  outra  parte.  Andar  n''um — , 
(fig.  famil.)  andar  lidando  sempre  e  apressa- 
damente,  andar  n\im  moto  continuo. 

CORRUPTELA,  ». /.  (Lat.  corruptela.)  vi- 
cio, corrupção,  prevaricação,  abuso  introdu- 
zido contra  a  lei,  contra  as  regras  estabele- 
cidas. 

rORRUPTIBILIDÁDE,  s.  f.  (Lat.  €orrupti- 
bilitas.)  (didact.)  qualidade  do  que  é  corru- 
ptível. 

CORRUPTÍCOLAS,  s.  m.pL  (Lat.  corruptas, 
e  coió,  ere,  adorar.)  hereges  que  alfirmavam 
que  o  corpo  de  Jesu-Cliristo  era  corruptível, 
e  que  nega-lo  era  duvidar  da  Paixão. 

CORRUPTÍSSIMO,  A,  adj.ncperL  de  corru- 
pio, muito  corrompido,  v.  g.  natureza  — ; 
costumes,  magistrados ^ — s. 

CORRUPTÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  comi- 
ptibilis.)  sujeito  á  corrupção,  marcescivel  (cor- 
po, substancia) ;  (fig..)  que  se  deixa  corrom- 
per, subornavel  (homem,  juiz). 

CORRUPTÍVO,  A,  adj.  (des.  ivo.)  que  cor- 
rompe, capaz  de  depravar,  de  viciar. 

CORRÍJPTO,  A,  p.  p.  irreg.  de  corromper; 
adj.  podre,  viciado,  damniificado,  deitado  a 
perder  (carne,  sangue) ;  (fig.)  depravado,  es- 
tragado, perrerlido  (século,  homens,  costu>- 
mes).  Mulher  — ,  corrompida ,  do^honrada. 
Jux%  — ,  peitado,  subornado,  movido  por  da- 
divas ou  dinheiro  a  fazer  cousas  contra  a  jus.- 
tiça.  — MENTE,  adv.  com  corrupção;  viciada- 
mente, com  prevaricação. 

CORRUPTOR,  s.  m.  ORA,  /.  (do  Lat.  cor- 
ruptor.) o  que  ou  a  que  corrompe,  estraga, 
vicia,  perverte  os  costumes,  o  espirito,  a  mo- 
cidade, o  gosto,  etc.  Também  se  usa  adjecli- 
vamente  (linguagem,  doutrina,  máximas,  da- 
divas corruptoras). 

CORSÁCO,  s.  m.  quadrúpede  congénere  do 
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cão,  e  algum  tanto  pnfecido  com  a  rapoza, 
porem  detnenor  estatura.  Tem  opellodeuma 
cór  parda,  amarellada,  a  maxilla  branca,  e  a 
ponta  da  cauda  negra.  Vive  em  magotes  nos 
sertões  da  Ásia,  desde  o  Volga  ate  á  índia; 
nutre-se  de  aves,  e  não  bebe  nunca. 

CORSÁRIO,  s.  ?n.  (do  Ital.  cor^ale,  ou  do 
Fr.  c-()*-.sa?>^.  Os  antigos  diziam  cos 'orío.)  com- 
mandante  de  um  navio  armado  emcor=ocom 
carta  de  marca;  o  mesmo  navio.—,  W  Pira- 
la.  —  de  ioda  a  roupa,  o  q»íe  rouba  a  amigos 
e  a  inimigos. 

SvN.  comp.  Corsário,  pirata.  Ambos  in- 
festam os  mares,  mas  de  diOerente  maneira. 
O  que  arma  um  navio  em  corso,  e  com  pa- 
tente do  governo  faz  presas  ao  inimigo,  clva- 
ma-se  wwssano ;  o  mesmo  nom«  se  dá  a^^  na- 
vio armado  em  co/so.  P/raírt  ecf  que  anda  rou- 
bando por  mar.  O  corso  e  prmittido  entro  as 
irnçòes  belligerantes  ;  si pirataria  é  condemna- 
da  j)«r  todas  as  leis  marítimas. 

CORSÁRIO,  (marit.)  diz-se  aquelle,  que  e 
autorisado  pelo  respectivo  governo  a  correr 
sobre  o  inimigo  segundo  as  instnicçòeS)  e  leis 
que  regulam  o  corso.  Esta  autorisarào  contem- 
se  na  caria  de  marca,  ou  commissào,  ou  li- 
cença de  corso. 

Os  corsários  não  podem  sair  da  barra  sem 
entrarem  os  navios,  que  se  vêem  de  fora,  Car. 
R.  de  7  de  Janeiro  1(594.  Os  corsários  nacio- 
naes  tem  regulamento  a  que  devem  conformar- 
se,  noNeg.  de  18  de  Junho  de  1704.  (V.Cart. 
il.de  16  de  Abril  de  1748).  Os  estrangeiros 
não  são  admiltidos  no  reino,  senão  em  caso  de 
necessária  hospitalidade,  Decr.  de  30  Agosto 
de  1780,  e  17  de  Si4ombro  de  179G,  Decr. 
de  3  de  Julho  de  180,?,  e  Portar,  de  18  de 
Agosto  de  1812.  Não  podem  sair  dos  portos 
sobre  outras  embarcações,  Avis.  de  2  de 
Agosto  de  1789. 

Para  ser  corsário  e  necessário  dar  fmnça  e 
obter  licença,  fVlv.  de 7  de  Dezembro  de  1796. 
E&ta,  ea  bandeira  recebe-se  do  Almirantado, 
AIv.  de  9deiMaio  de  1797,  que  também  mar 
ca  a  autoridade  do  commandante;  eos  servi- 
<^ôs  feitos  a  seu  bordo.  Os  armadores  de  cor- 
sários dão  fianc,'»  nas  terras,  em  que  se  armam, 
de  fazer  boa  guerra,  Aiv.  de  7  de  Dezembro 
de  1796  §  I. 

Os  Seguradores  respondem  pelos  damnos 
feitos  pelos  corsários :  respeiíam-lhes  às  pala- 
vras d'apolice,  presa, pilhagem,  roubos,  eqnaes- 
<pier  outras  fortunas  do  mar  {Dufa-ur,  Casa- 

^  kelativamente  «o  contrato  de  seguro  se  o 
navio  não  e  autorisado  para  corso,  e  se  não 
tem  essa  qualidade  expressa  no  contrato,  ose- 
f^uro  e  nuilo,  e  os  seguradores  não  sào  obri- 
gados a  correr  risco  sobre  elle,  se  acontece 
damno  ou  sinistro  ao  navio  ou  carga  {Emcri- 
gon).  O  commandante  d'um  navio  autorisa- 
do a  corso  tem  direito  a  fazfer  segurar  a  presa; 
*  sendo  retômada,osseguTadores  são  obrigados 


j  ao  pagamento  <Jo sinistro  (Baldasfer/ym).  En- 
Iretanlo  semeiljante  contrato  e  mui  delicado; 
por  quanto  para  que  um  armamento  em  cor- 
so possa  dizer  se  legitimo,  eas  presas  por  elle 
feitas  líígaes,  para  legitimar  o  seguro  e  neces- 
sário, 1."  q  ue  o  armador  esttvja  munido  da  pa- 
tente dt! corso  chamada  carta  demarca,  ou  de 
unta  commiêsÔo  especial  de  uma  das  potencias 
belligeranícs.  9,."  q-.ie  o  armador  se  apresen- 
te nos  tribunaes  justificando  que  apresa,  que 
fizera  e  legal,  ii."  que  p.^ça  e  obtenha,  que  a 
presa  se  declare  Ic^Miima,  e  lhe  seja  adjudica- 
da como  prf)priedade  sua  disponível.  Ferrei" 
r<i  Borges. 

CORSEÁR,  r.  n.  andar,  ir  a  corso. 

rORSI<:G.\ ,  (geogr.)  era  Latim  Cifrmos  e 
Corsica,  ilha  do  Medit-erranso,  que  forma  ho- 
je um  departamejíto  francez,  está  situada  en- 
tre a  Itália  a  E. ,  o  golib  de  Génova  ao  N. , 
a  ílespanha  a  O. ,  e  a  Sardenha  ao  S.  Tem 
de  comprimento  40  logoas,  15  de  largura,  e 
135  de  circumferencia ;  ^07:889  habitantes, 
ca}>ital  Ajaccio.  De}>endem  da  CovsegA  dife- 
rentes ilhas  pequenas,  que  acercam,  como  são 
as  de  liiraglia,  do  Oavallo.,  de  Luvezzi,  as 
Sanguinárias,  etc.  Uma  cordilheira  de  mon- 
tanhas elevadas  atravessa  a  Córsega  de  N.  a 
S. :  o  seu  ponto  culminante  e  omonteRoton- 
do.  Os  principaeí  rios  da  ilha  são  o  Golo,  o 
Tavignano,  o  Liamoíie,  o  Gravono,  e  oGra- 
vinco.  O  clima  <;  em  geral  sadio,  mas  o  vento 
de  ÍSE.  chamado  Strocco^  e  o  de  SO.  ou  Li- 
beccio  são  muito  perigosos.  O  solo  è  fértil,  mas 
mal  cultivado,  tem  grandes  mattas,  muitos 
castanlieiros,  belias  oliveiras,  larangeiras  e  li- 
moeiros-; e  excellenteà  vinhos.  Também  alli 
se  teeni  naturalisado  o  anil,  o  Imho,  tabaco, 
algodão,  ecanna  de  assucar.  Cabras  em  gran- 
de (juantidade ;  pesca  de  coral,  e  sardinhas; 
pouca  industria.  Os  corsos  são  sóbrios,  hos- 
pitaleiros, valentes,  e  enérgicos;  teem  grande 
independência  de  caracter,  mas  sSo  vingati- 
vos em  excesso  :  o  ódio  ncHes  e'  hereditário,  c 
constitue  a  celebre  •rendetta.  São  alem  disso 
pouco  propensos  á  civilisação ,  sobretudo  os 
montanliczes.  O  departamento  da  Córsega  tem 
5  districíos,  Ajaccio,  Bastia,  Calvi,  Corte,  e 
Sartena;  6!  comarcas,  e  335  concelhos  ;  forma 
a  17.*  divisão  militar;  tem  um  tribunal  de  su- 
{íerior  instancia  em  Bastia,  vnn  bispado^  uma 
academia,  e  uma  universidade  em  Ajaccio.  A 
Córsega  teve  piimeiro  os  nomes  de  Theraprnea, 
e  de  Cyrmos ;  Carthago  foi  a  primeira  qu«ali 
fundou  estabelecimeíítos  :  Uoma  no  anHò237 
antes  de  Jesu-Christo  conseguiu  que  a  Córse- 
ga lhe  fosse  cedida,  mas  teve  a  combater  con- 
tinuas revoltas  dos  indig-enas  da  ilha.  Tendo 
havido  uma  sublevação  geral  noanno  163  an*- 
tes  de  Jesu-Christo,  a  Córsega  foi  submetida 
por  Juvencio  Thalna.  No  tempo  dos  impera- 
dores romanos,  a  Córsega  era  um  presidio  pa- 
ra onde  eram  mandados  os  degradados  (V.  Sc' 
nec<i).  Depoi'õ  dos  imperadores  romano?,  esta 
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ilha  foi  sijccessi vãmente  possxvida  pelos  Gre- 
gos, Vândalos,  GoJos,  e  Lombardos;  no  sé- 
culo Vill  esteve  quasi  independente,  e  só  no- 
minalmente foi  comprehendida  no  império  de 
Carlos-Magno.  Oá  papas  declararam-se  depois 
senhores  da  Córsega;  em  10í)2  Urbano  II  ven- 
deu-a  aos  Pisanos ,  mediante  uma  eontribui- 
çào ;  Génova  disputou  e^ta  concessão,  e,  de- 
poh  de  varias  lentativas,  que  se  malogravam,  os 
Genovezes  conseguiram  npossar-seda  ilha  em 
I48I.  O  trattado  do  Cateau-Cembresis  ga- 
rantiu-lhes  aposse  delia,  mas  depois  das  3  re- 
voltas de  173Ó,  1741,  1755  (V.  Ncuhof 
(Theodoro  àe)  ePaolf),  (jenova  não  podendo 
domar  este  povo  rebelde,  recorreu  ú  Franr^a, 
a  quem  venaeu  os  seus  dueitos  sobre  a  Cór- 
sega. Assignou-se  o  tractado  a  15  de  Maio  de 
1768,  eem  15  de  Agosto  Luiz 5CV  publicou  um 
edito,  que  mandava  reunir  a  Córsega  á  Fran- 
ça. Os  Corsos  por  instig-açòes  de  Paoli  entre- 
garam-se  em  1793  aos  Inglezes,  que  foram  ex- 
pulsos da  ilha  cm  1799.  80b  a  dominação  ge- 
noveza,  a  Córsega  era  dividida  em  10  jurisdic- 
çòes,  e  4  feudos,  e  sob  a  dominação  franceza, 
em  1790,  foi  dividida  em  ^2  departamentos  Go- 
lo, e  Liamona,  que  em  18 li  foram  reunidos 
n'*um  só.  A  Córsega  é  a  pátria  de  Napoleão 
e  dos  Bonapjirítes,  de  Ornano,  Paoli,  e  outros 
homens  celebres. 

CORSÈI»0;a,  adj.  (corso,  des.  ciro.)  erran- 
te, vfigabiindo, 

CÔRSICA,  (grogr.)  hoje  Córsega,  ilha  mon- 
tanhosa do  Mediterrâneo. 

CO«SIM  (Eduardo),  (hist.)  sábio  antiquá- 
rio, nascido  eni  1702  em  Fanano,  ducado  de 
Modena.  e  fallecido  em  Pisa  em  17G5,  entrou 
de  tenra  idade  na  ordem  dos  Clérigos  regu- 
lares d;ts  Escolas  pias,  de  que  foi  depois  geral,  e 
foi  lente  de  philosophia  e  de  bellas  letras  em 
Pisa.  As  suas  principaes  obras  são:  fasti Si- 
tiei, Disser tiitionci  agonihficce,  em  que  trata 
dos  jogos  olympicos,  pyl bicos  e  outros,  e  De 
prcefcclis  nrhis  romce.  Também  escreveu  sobre 
philosophia  e  raathematica. 

CORSl.M  (Lourenço),  (hist.)  papa.  V.  Cle- 
mente XII. 

CORSINOS  OU  CAORCINOS.   V.  Lrymhardos. 

CORSO,  A,  ou  CÒRSICO,  A,ací/.  e»  da  ilha 
de  Córsega;  o  natural  de  C/orsega. 

CORSO,  t.  m.  (do  Ital.  como,  do  Lat.  cur- 
ííís,  curso,  de  curro,  ere,  correr.)  lugar  onde 
se  fazem  corridas  decavaJlos,  de  carros;  o  per- 
seguir o  inimigo  por  m^r.  yífi  i(tr,  ira — ,  cru- 
zar contra  o  inimigo,  andar  ás  prezas. — ,  acto 
de  hostilidade  que  se  faz  correndo  os  mares, 
viagem  marítima  que  se  faz  para  tomar  ou 
destruir  as  embarcações  inimigas  (ir,  sair,  an- 
dar a — \  — ,  vida  errante  de  bárbaros  ou  de 
caçadores.  índios  de  — ,  errantes  ;  ex.  u  Dei- 
xarem a  vida  de  —  e  viveiem  aldeiados.  » 
Vieira. 

CORSO  (cabo),  (geogr.)  extremidade  da  ilha 
de  Córsega.  Produz  excellenles  vinhos. 


CORSO  (cabo),  (gt^ogr.)  estabelecimento  in- 
glez  na  Cosia  do  Ouro.  Foi  fundado  pelos 
Portuguezes  em  1610,  e  pertence  aos  Ingle- 
zes dejde  1665. 

CORSOLÈTE,  s.  m.  (do  Fr.  corsekt.)  peilo 
d'arma3,  couraça  leve  ;  (h.  n.)  thoracete.  V. 
Cosiuictc. 

CORTABÔLSAS,  s.  m,  fp.  us.)  ladrão  que 
corta  bolsas;  ladrão  subtil, 

CORTADEIRA,  «, /.  ferro  de  abrir  casas  no 
vestido.  --,  íbiha  larga  de  espada,  que  tem 
grande  talho.  V.  Talhadeira. 

CORTAKíSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  cortado, 
muito  corlado,  muito  atalhado. 

CORT.ÁDO,  A,  p.  p.  de  cortar;  adj.  talha- 
do, fendido,  aberto  com  instrimento  cortan- 
te; decepado,  truncado:  interrompido,  inter- 
ceptado, atalhado ;  o.  ^.  o  corpo  inimigo  foi 
—  da  praça  e  do  exercito  principal;  —  da  sua 
caval'aria,  separado;  os  inimigos  fugiram  pa- 
ra não  serem  — t;  a  estrada  — ;  terra  alta, 
fjagosa,  cortada,  de  serrania. — ,(fig.)  (de  me- 
do, de  susto),  cheio,  penetrado,  —  em  flor, 
morto  á  nascença,  malogrado  (gostos,  espe- 
ranças). Penna  bem  ou  mal  — ,  bem  ou  mal 
aparada  (no  prop.  e  no  fig.).  — ,  magoado, 
aftlicto,  abatido,  v.  g.  —  com  a  morte  da  es- 
posa, do  amigo;  com  a  infausta  nova;  —  de 
jejuns,  de  p  nitencias. — ,  (braz.)  dividido  ho- 
rizontalmente em  duas  partes  iguaes. — ?(%•) 
maltratado,  r.  g.  —  de  annos,  trabalhos,  doen- 
ças, pobreza,  perseguições.  — ,  taxado  o  preço, 
avaliado.  Escravo  —,  aquemosenhor  talhou, 
taxou  preço  de  alforria.  Leite — ,  que  perdeu 
a  sua  consistência  e  sabor,  agrumelado,  que 
principiou  a  azedar-se.  —  em  sangue,  (braz.) 
diz-se  quando  se  representa  nobrazão,  braço, 
perna  ou  cabeça  de  houaem  ou  animal,  cor» 
tado,  em  que  se  figisra  sangue  a  sair  da  feria- 
da. Se  apparecem  fdamentos  do  corte,  ou  fi- 
bi-as  penduradas,  diz-se  dilacerado. 

CORTADOR,  A,  adj.  que  corta.  Cortador, 
s.  Vi.  o  que  corta  e  vende  carne  no  açougue; 
(art.  e  oíf.)  instrumento  para  gravar  os  pun- 
ções. 

CORTADOS,  s.  m.  pi.  (subit.  de  cortado.) 
(ant.)  talhos  nos  vestidos,  por  adorno. 

CORTADÚRA,  «./.(des.  ura.)  corte,  golpe, 
effeito  ou  signal  de  instrumento  cortante.  — , 
(fortif.)  sanja,  fosso,  trincheira  ou  paliçada 
que  se  faz  por  detraz  de  uma  brecha ,  etc. , 
para  atídhar  o  passo  ao  inimigo ;  linha  de 
quatro  a  cmcxj  toesas,  acrescentada  á  cortiaa 
a  ao  orelhão  para  se  formar  a  torre  concava  ; 
obra  que  os  sitiados  fazem  quando  está  feita 
a  brecha  na  muralha,  e  o  inimigo  alojado  nel- 
la ;  corte  em  lingua  de  terra  par  onde  o  ini- 
migo pôde  atacar  a  praça. —  de  ponte,  estrada, 
corte  feito  para  atalhar  o  passo  ao  inimigo. 
CORTALIM,  (geogr.)  aldeia  da  província  de 
Sal&ete  com  uma  freguezia  dedicada  a  S.  Plii- 
lippe  e Santiago;  teín  Ó74  fogos,  2,456  habi- 
tantes. 
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CÓRTAMÃO,  s.  m.  instrumento  de  carpin- 
teiro, taboa  triangular  que  serve  de  passar  q 
esquadria. 

CORTAMÊNTO,  s.  m.  mutilação  de  uma 
parte  do  corpo  humano  ordenada  pelo  poder 
executivo,  em  castigo  de  algum  delicto  ( —  de 
mão,  de  orelhas),  (ant.)  corte,  incisão,  ampu- 
tação.—  de  forças,  V.  Quebrantamento. 

CORTANTE  ,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  an«,  tis.)  que  corta,  talhante  ;  i\  g. 
Instrumento  — . 

CORTAPÁO,  s.  m.  ave  do  Brazil,  cujo  can- 
to imita  as  syllabas  do  seu  nome. 

CORTAPÍZA,  V.  íiuar/api^a,  borda  de  saia. 
CORTAr,  V,  a.  (do  Lat.  curto,  are,  aparar, 
talhar,  mutilar.)  talhar,  dividir,  separar  um 
corpo  continuo  com  instrumento  cortante,  com 
pedra  aguçada,  etc. ;  talhar  segundo  as  regras 
da  arte  (um  vestido);  atravessar,  dividir  (as 
Cordilheiras  cortam  a  maior  parte  da  Ame- 
rica meridional  de  norte  a  sul) ;  impedir  o  pas- 
so ou  a  communicação,  interceptar  (o  comboi, 
os  viveres ,  a  marcha  do  inimigo) ;   entalhar 
(versos   nos  troncos  das  arvores) ;   aparar  (as 
linhas,  uma  penna) ;  rescindir ,  lançar  fora  a 
parte  supérflua  ou    desnecessária  de   alguma 
covisa  para  a  fazer  mais  curta  o\x  mais  -breve. 
— ,  (termo  do  jogo  das  cartas)  pegar  na  vasa 
com  trunfo.  :-^ ,  (fig.)  atalhar ,  interromper, 
suspender  (a  conversação,  o  fio  da  historia)  ; 
abrir,  fender,  separaras  aguas  ou  o  ar  moven- 
do-se  por  elle  (—os  mares  o  navio;  corlamo 
ar  as  aves) ;  causar  grande  pena ,  angustiar, 
opprimir   (dôr  que  corta  o  coração).  — o  ini- 
trúgo  (phraz.  milit.),  cí^locar-se  entre  os  seus 
difíerentes  corpos  de  exercito,  ou  entre  o  seu 
exercito  e  a  praça  que  elle  cobria ;  impedir- 
Ihe  a  retirada.  ?— as  azas  a  alguém  (fig-)  5  t'" 
rar-lhe  os  meios  de  obrar,  estorvar  os  seus  des- 
ígnios;  sopea-Jo,    abatê-lo.  — a  casaca  a  al- 
guém {\á.),  murmurar,  detraír,  dizer  maldel- 
]e   na  ausência,  -r-  6ew  uma  língua  (phraz. 
vulg.),  falada  bem.  — ,  v.  n.  ter  fio  ou  gume 
cortante  e  aguçado  ;  (termo  do  jogo  das  car- 
tas) separar  em  duas  metades  um  baralho  de 
cartas,  antes  que  a  mão  as  dê. — por  alguma 
cousa,  deixa-^la,  deporia,  renuncia-la,  não  at- 
lender  a  ella  ( —  pelos  seus  appetites  ;  —  por 
todos  os  embaraços).  — .  largo  (fig.),  dar  com 
liberalidade,  gastar  com  largueza,  -—pela  lion  ■ 
ra  de  alguém,  infama-lo.  — pela  raiz,  cortar 
rente  ou  cercio.  — ,  alterar-se,  perder  o  seu  sa- 
bor  e  consistência   fazendo-se   em   grumos  (o 
leite). — ,tem  o  o  surdo,   excepto  no  presente 
do  indicativo :  eu  corto,  tu  cortas,  elle  corta, 
elles  cortam  ;  no  subjunctivo,  eu  corte,  tu  cor- 
tes, elle  corte,  elles  cortem,  e  no  imperativo, 
corta,  cortem. 

CORTE,  5.  m.  (de  cortar.)  fio,  gume ;  inci- 
são, cortadura,  golpe  dado  com  instrumento 
cortante ;  acção  de  cortar ;  acção  de  derribar 
arvores  ;  talho  no  açougue  onde  se  corta  a 
carpe;  aparo  da  penna.  —  de  vestido ^  de  co.l- 


lete,  etc, ;  quantidade  de  pano  ou  fazenda  ne- 
cessária para  os  fazer.  — ,  (fig.)  meio ,  expe- 
diente para  concluir  ou  atalhar  algum  nego- 
cio, ex.  não  sabiam  o  —  que  haviam  de  dar  a 
guerra.  — ,  (ant.)  curral. 

CORTE ,  s.  /.  (do  Lat.  eohors ,  contraído 
em  cors,  tis,  lugar  onde  se  criam  aves,  pateo 
atraz  da  casa.  Em  Gelt.  courti,  ou  courfil , 
jardim.  Gr.  khôros,  ou  /;/idra,  espaço,  campo; 
hhorein,  encerrar,  comprehender.)  residência 
de  um  rei,  jow  de  um  príncipe  soberano  com 
a  sua  comitiva;  o  soberano,  a  sua  família,  e 
o  conjuncto  de  ministros,  officiaes,  etc.  que  o 
servem  e  acompanham  ( —  numerosa,  brilhan- 
te, Tenal,  corrompida ;  viver  na  — ,  fugir  da 
— ) ;  o  rei  e  o  seu  conselho  (a  — de  Londres, 
de  Lisboa;  as  ordens  da — ),  Homem  de  —  , 
cortezão,  palaciimo,  que  sabe  os  estylos  e  o 
modo  de  viver  na  corte  ;  (fig.  irónico)  homem 
dócil  e  sagaz,  que  se  amolda  ás  circumstan.- 
cias  e  ao  caracter  das  pessoas,  porem  falso  e 
refolhado.  Fa%er-^a  alguém,  acompanha-lo 
por  honra  e  respeito,  mostraj-lhe  attenções, 
ser  assiduo  em  obsequia-dío. — celestial,  (fig.) 
o  ce'u.  — 6,  reunião  dps  deputados  da  naçãoj 
a  camará  electiva  e  a  camará  hereditária; 
ajuntamento  dos  procuradores  das  villas  eci? 
dades,  dos  nobres  e  do  clero,  para  delibera-' 
rem  e  proporem  aos  soberanos  as  leis  e  provi? 
depcias  necessárias  ao  bom  governo,  para  con- 
cederem tributos  e  pedidos  de  dinheiro,  e  par 
ra  dispensarem  nas  leis  fundamentaes,  ou  in- 
terpreta-las. (V.  Cortes'). — ,  (ant,)  tribunal 
supremo,  ,casa  da  supp.licação. 

CORTE,  (geog.)  em  Lat.  Cencstum,  capir 
tal  de  districto,  em  França,  no  departamento 
e  liba  de  Córsega,  no  centro  da  Ilha,  a  10  lé- 
guas de  Ajaccio ;  3,587  habitantes.  Bispado, 
tribunal,  escola  Faoli.  Commercio  de  vinho e 
trigo.  Fortaleza,  mosteiro  de  Paoll.  Este  dis- 
tricto coinpreliepde  15  comarcas,  Calíacuccia, 
Câstif^o,  Corte,  S.  Lourenço,  Moita,  Moro^ 
saglla,  Oraessa,  Piedicorte,  Piedicroce,  Ple- 
tia,  Prunelli,  Sermano,  Serra<^lio,  \'alle,  Vexr 
zani ;  110  concelhqs,  e  tem  50,534  habitan- 
tes. 

CORTE  DO  PINTO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal, na  província  do  Alemtejo,  districlo  de 
Évora,  concelho  de  Merto'a. 

CORTEGAtJA,  (geogr.)  vilia  de  Portugal,  na 
província  do  Douro,  situada  4  léguas  aoS.  do 
Porto  e  1  légua  e  meia  ao  N.  de  Ovar,  contem 
1,000  habitantes. 

CORTEGAÇA  OU  CORTEGASSA,  (geogr.)  al- 
deia de  Portugal,  na  província  da  Bei.-^a-Alla, 
districto  de  Vizeu.  concelho  de  Mortágua. — , 
aldeia  de  Portugal,  na  província  do  Douro, 
districto  de  Aveiro,  concellio  da  Feira. 

CORTEJADO,  A,  p.  p.  de  cortejar;  adj. 
que  se  cortejou ;  que  cortejou  ,  v.  g.  tendoro 
— ;  foi  —  por  elle;  foi  muito  —  a  tal  senho- 
ra. V.  o  verbo. 

CORTEJADÔRj  s.  vi.    O   que  corteja  a  to- 
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dos :  ô  qtiê  {ai  córte  e  rende  attéíiçoés  â  uma 
senhora. 

CORTEJAR,  t>.  a.  {côrie,  des.  ejar.)  sau- 
dar, fazer  uma  cortezia;  fazer  corte,  obsequiarj 
render  attenções  a  uma  senhora  para  merecer 
o  seu  amor. — ,  r.  n.  fazer  officio  decortezão, 
cx.  viu-se  deixado  dos  que  antes  o  corteja- 
vam, Macedo  ;  acompanhar  por  obsequio,  se- 
guir na  comitiva  como  cortezào.  u  A  vaida- 
de lhe  cortejava  as  aras,  »  Chagas. — se,  v.  r, 
saudar-se  reciprocamente. 

CORTEJO,  *.  ni.  (corte,  des.  f/o.) acompa- 
nhamento, companhia  que  se  faz  por  honra, 
ou  respeito  a  aíguma  pessoa  consiclera''el,  sé- 
quito, comitiva,  ordem  de  pessoas  que  fazem 
cortejo ;  o  obsequio  d«  quem  corteja. 

CORTÊlHO,  s.  m.  (ant.)^V.   Posãlga. 

CORTELLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  provincia  do  Minho,  districto  de  Braga, 
concelho  de  Amares. 

CÔRTE-REAL  (Jeronymo),  (hist.)  dislincto 
poeta  portugez,  que  íloresceu  noseculoAVl. 
As  suas  melhores  obras  são  os  dois  poemas : 
o  Naufrágio  de  Sepúlveda,  escrito  pela  maior 
parte  em  verso  solto,  e  que  alguns  dos  seus 
enthusiastas  chegaram  a  coniparar  aos  Lusia- 
dan;  e  o  Cerco  de  Dm,  notável  monumento 
literário,  em  que,  apezar  da  narração  um  pou- 
co fria,  e  alguns  mãos  versos,  se  notam  bailas 
ideias,  e  muita  riquexa  de  linguagem.  Corte- 
Keal  foi  o  nosso  primeiro  poeta  descriptivo, 
6  porventura  o  creador  desse  género. 

CORTES,  <.  /.  pi.  (V.  Córte.)  ajuntamen- 
to dos  procuradores  das  villas  e  cidades  (que 
tem  assento  ou  direito  de  nomear  deputados), 
dos  nobres  e  do  clero,  para  deliberarem  e  pro- 
porem ao  rei  as  lei»  e  providencias  sobre  o  go- 
verno, requererem  reformas  •  emendas  na  le- 
gislação, no  que  grava  e  vexa  os  povos,  para 
concederem  tributos,  pedidos  e  grados ;  dis- 
pensarem nas  leis  fundamenlaes,  ou  interpre- 
ta-las, segundo  o  aniiquissimo  costume  do  rei- 
no. Eram  de  ordinário  convocadas  pelo  rei 
para  obter  subsídios  e  fazer  leis;  mas  primi- 
tivamente, e  em  muitos  casos,  ajunlaram-se 
espontaneamente  para  eleger  rei  e  fazer  leis 
fundamentaes  em  Portugal.  Taes  foram  as  pri- 
meiras cortes  em  Lamego,  que  proclamaram 
rei  a  D.  Affonso  Henriques,  e  as  de  Coimbra 
que  deram  o  trono  a  D.  Joào  \,  v.  g,  con- 
vocar—  ou  aà — s;  chamar — ,  ou  a — s;  tem 
assento  em — t,  diz-se  das  cidades  e  villas  que 
mandam  procuradorei  ás  côrles,  e  das  pessoas 
que  t''m  direilo  de  votar  no  braço  da  nobre- 
za, ou  do  clero.  As  leis  feiías  em  côrles  com 
o  concurso  cio  rei  tinham  muito  mais  força 
que  as  emanadas  da  simples  vontade  regia,  e 
os  antigos  reis  nào  ousavam  infringi-las;  mus 
depois  das  conquistas  da  Índia,  e  posterior- 
mente a  KI-Hei  L).  Manuel,  osreisassurairain 
O  poder  arbitrário,  e  convocaram  raras  vezes 
93  cortes,  que  se  tornaram  um  instrumento 
^ocil  do  poder  régio,  Hoje  sào  as  camarás  le- 


glslatívãá,  ft  do»  depuladoè  da  ílãçâo  e  a  doá 
pares  do  reino,  — s  ordinárias,  — s  extraordiná- 
rias. Era  1821  o  Sr.  D.  João  VI,  abraçando  os 
principies  da  revolução  liberal,  convocou  as 
cortes,    que   publicaram   uma  Constituição, 
abolida   B  annos   depois.  Em  1826  o  Sr.  D. 
Pedro  ÍV,  outorgando  a  Carta  Constitucional 
restabeleceu  as  cortes  coHstitucionaes,  que  fo- 
ram supprimidas  pelo  Sr.  D.  Miguel  (de  1828 
a  1833],  e  só  começaram  de  novo  com  o  ac- 
tual reinado  da  Sr.'  D.  Maria  II.  Pela  con- 
stituição de  1836  os  pares  eram  substituidos 
por  senadores  electivos,   e   não   hereditários. 
Em   Hespanha  as  cortes  também  se  compõe 
de  2  camarás,  {estamentos)  a  dos  próceres  ou 
pares,  e  dos  procuradores   ou  deputados  que 
sào  eleitos  por  3  annos.  A  origem  das  corte» 
na  Península  e'  tão  antiga  como  a  damonar- 
chia   hespanhola.   A  principio  compunham-se 
exclusivamente  dos  nobres  e  prelados,  e  a  bur- 
guezia  só  foi  nellas  admittida  no  século  Xf. 
A  sua   autoridade,   muito   grande,  principal- 
mente em  Aragão,   diminuiu  com  o  accresci- 
mo  do  poder  peai,  depois   da  reunião  de  Cas- 
tella  e  Aragão  pelo  casamento  de  Fernando 
e   Izabel   a   Catholica,  em  1469,  e  principal- 
mente depois  do  reinado  de  Carlos  V.  N'essa 
época  as  cortes  revoltaram-se  sob  o  comman- 
do  de  João  de  Padilla,  foram  vencidas  em  Vil- 
lalar   em  1522,  e   desde  entào  deixaram   taei 
assembleias  de  ser  convocadas,  ou  só  o  foram 
para   receberem  as   ordens  absolutas  do  sobe- 
rano. Em  1810  foram  as  cortes  reslabelecidas 
era  Hespanha,  publicaram  enn  1812  uma  consti- 
tuição, foram  abolidas  por  l''ern ando  Vil  em 
1814,  restabelecidas  em  1820,  depois  da  revolu- 
ção deKiègo,  e  de  novo  annulíadas  em  1823 
pela  invasão  francesa  ;  mas  em  1833  por  morte 
de  Fernando    Vil  foram  definitivamente  res- 
tabelecidas e   conservaram   a  sua  autoi idade 
nos  reinados  de  D.  christina  e  D.  Izabel  11. 

CORTES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  da  Estremadura,  districío  e  conce- 
lho de  Leiria. 

CORTES  JJO  WEIO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal, na  provincia  da  iJeira-Baixa,  districto 
de  Castello  Branco,  concelho  da  Covilhã. 

CORTÍLZ',  udj.  dos  2  g.  (do  Fr.  couriois.) 
urbano,  civil ;  attencioso,  atfavel,  prompto  em 
servir;  que  saba  e  pratica  os  modos  de  uma 
pessoa  bem  educada. —  mente,  adv.  com  cor- 
tezia, com  civilidade,  urbanamente,  de  um  mo- 
do aifavel  e  attencioso. 

COUTEZ  (Fernando  ,  (hisL-)  celebre  capitão 
hsspanhol,  con<{uistador  cfo  México,  nasceu 
em  1485  em  Medellin,  na  Estremadura,  de 
uma  família  n.jbre.  ií.n  1504  paisou  ás  Ín- 
dias occidenlaes,  quceram  então  paraoilles- 
panhocs  unia  lonie  de  riquezas  e  de  gloria. 
Eui  1518  Velasqucz,  governador  de  v^uba, 
confiou -lhe  uma  frota  destniada  a  descobrir 
novas  terras,  eeui  lólí)  Cortez  aportou  aTa- 
baíCOj  próximo  ao  México.  Os  ludioideslare- 
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giâo  subineterain-se-lhe  immediatarnenle  ,  e 
Cortez  marchou  logo  direito  á  cupilal  do  puiz, 
JMexico,  que  lhe  abriu  as  suas  portai.  Velas- 
quez,  cioso  da  sua  gloria,  enviou  contra  elie 
uma  poderosa  armada,  que  foi  em  breve  der- 
rotada, e  Corlez,  depois  de  ler  vencido,  aósi; 
occupou  em  conquistar  todo  o  México.  Em 
breve  realisou  os  seus  planos,  e  para  garantia 
da  submissão  dos  Mexicanos,  guardou  prisio- 
neiro (juatimozin,  filho  do  imperador  Mon- 
tezuma;  é  comtudo  para  lastimar  que.  es- 
te conquistador  manchasse  a  sua  gloria  com 
as  suas  crueldades.  Carlos  V.  em  recompensa 
dos  seus  serviços,  nomeou-o  governador  do 
■México,  cargo  de  que  foi  depois  despojado 
por  intrigas  de  invejosos,  vindo  morrera  Hes- 
panba  em  1547  pobre  e  abandonado.  A  his- 
toria de  Cortez  foi  escrita  em  Hespanhol  por 
António  de  boi  is. 

COKTISZA,  s.  f.  (do  Cast.  corie%a.)  V.  Cor- 
/tfa,   Corcha. 

CORTEZÃ  OU  CORTEZAN,  s.  f.  (V.  Cor- 
tezào.J  polida,  cortez.  — ,  (do  Fr.  courtisane.) 
mulher  que  se  prostitue,  meretriz. 

COJiTKZÃMEJNTE ,  udv.  de  um  modx)  pró- 
prio de  cortezào.  V.  Corte%nwnte. 

COJRTEZAJNÍA  ,  s.  f.  (des.  ití.)  acção,  modo, 
estylo,  procedimento  de  cortezào.  —  ,  (ant.J 
V.  Lorte%iu. 

COttTEZANÍCE ,  s.  f.  (des.  ice.)  proceder 
de  cortezàos,  máximas  de  cortezàos ;  artes , 
manhas,  disfarces,  enredos  de  cortezàos,  dos 
palacianos,  civilidade  àffectada.  V.  Coríe%a- 
nia. 

CORTEZÀO ,  A ,  odj.  de  corte,  urbano,  ci- 
vil, polido,  discreto  (estylo,  palavras,  manei- 
ras). 

CORTEZÀO,  s.  m.  CORTEZÀOS,  'pL  ho- 
mem de  corte,   que  serve  e  anda  na  corte; 


que  sabe  os  usos,  estylos,  o  intrigas  da  corte, 
que  faz  corte  aos  príncipes  e  a  outras  perso- 
nagens a  quem  quer  agradar,  ou  de  quem  es- 
pera receber  louvores. 

CORTEZXA)  «.  /.  (do  Fr.  courtoisie.)  reve- 
rencia, acatamento,  acçào  que  se  faz  para  sau- 
dar  alguém  tirando  o  chapéu ,  abaixando  a 
cabeça,  ou  curvando  o  corpo ;  urbanidade,  po- 
lidez, civilidade  ;  attençào,  obsequio,  contem- 
plação.—  miliiar,  modo  de  cortejar  abaixan- 
do a  espada  ou  a  bandeira,  ou  salvando  com 
tiros.  —  náutica^  o  abaixar  a  bandeira ;  salva 
de   artilharia.  í'a%cr  —  ,  cortejar,  saudar.  Jr 
preso  d  — ,  sem  constrangimento  corporal,  fian- 
do-se  na  palavra  de  quem  se  dá  por  preso. 
Masgar — ,  perder  o  respeito.  £)e — ,  sem  obri- 
gação, V.  g.  mandar  um  presente  de  — ,  de 
innno.  jDias  de — ,  (merc.)  de  favor,  os  que  se 
dão  de  espera  ao  aceitante  de  letra  commer- 
cial,  de  renda  de  casas  cujo  termo  de  pagar 
ja  esta  passado. —  ras^-ac/a,  a  que  se  íuz  pu- 
xando o.  p',;  iatraz  ou  com  gnndcs  mostras  de 
•revcn  Lc:a. — ,  meicè,  discrição,  aibitrio;  cx. 
juivqg;  uuuú  •T..tlesom'ns.  iJtínndcr  af«^.do 


capricho;  "  tó*.  A  fortaleza  estava  na  —  doS 
Mouros,»  Barros,  Dec.  i,  liv.  !X,  cap.  6,  de- 
pendia delles  toma-la.  —  c  meia^  (joc),  é  tra- 
tar alguém  ora  por  /u,  ora  por  vos&a  mercê. 

CORTICAL,  ad).  dos  2  g.  {JLat.  córtex,  ici$, 
des  alis.)  (bot.)  que  pertence  á  casca  ou  cor- 
tiça das  arvores  (gomo,  camadas  corticaes). 
Aunei  — ,  porção  annular  da  casca  que  se  cor- 
ta ás  arvores  fructiferas  para  accelerar  a  ma- 
turação e  desenvolver  o  fructo. — ,  (anat.)diz- 
se  da  substancia  externa  e  cinzenta  do  cérebro, 
que  é  como  a  casca  deste  orgam,  cuja  subs- 
tancia medullar  ella  envolve. 

CORTÍÇA,  «./.  (Lat.  córtex,  icis,  casca,  do 
Gr.  kri/ptô,  esconder,  occultar,  cobrir.)  casca 
das  arvores  ;  diz-se  principalmente  da  casca  do 
sovereiro,  de  que  se  fazem  rolhas.  — ,  peça  de 
cortiça  para  vários  usos  (as  —  sda  rede  de  pes- 
car.) i\adar  sem  — s  (phraz.  proverb.) ;  fazer 
alguma  cousa  sem  auxilio  ou  soccorro  de  ou- 
trem, reger-se,  governar-se  por  si  mesmo.  — , 
(fig.  ant.),  casca,  exterior,  superfície  de  algu- 
ma cousa,  «e,:ff.  Nadar  sobre  as — s  da  vaida- 
de. 5?  Bernard. ,  Florest.  «Sem — ,  sem  auxilio. 
u  ex.  A  —  da  letra,  »  Arraes,  segundo  o  senti- 
do material  obvio  das  palavras,  sup«rlicial- 
mente. 

CORTIÇ'A,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provinda  do  Douro,  districto  de  Coimbra, 
concelho  de  Farinha  Podre. 

CORTINADA,  s.  f.  [cortiço ,  des.  collectiva 

ada.)  silhar,  quantidade  de  cortiços  de  abelhas, 

CORTIí^ADA,   (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 

na  provincia    da  Beira-Baixa ,    dislricto    da 

Guarda,  concelho  de  Aguiar  da  Beira. 

CORTIÍJÁDO,  A  adj.  {cortiçi ,  des.  ado.) 
(ant.)  coberto,  forrado  de  cortiça;  v,g.  chou- 
pana —  por  cima.  Pavimento  — .j  Paredes  — s, 
forradas  de  cortiça.  O  pcilo — ,  (fig.)  transfor- 
mado em  cortiça,  tornado  como  cortiça. 

CORTICATKO,  adj.  (Lat.  corticaleus.)  {hot.) 
i*.  deBt'aavois  chama  assim  ao  grão  das  Gra- 
míneas, quando  e  coberto  pelo  palhiço  supe- 


rior, e  muito  adherente. 

CORTIÇO,  8.  VI.  (do  Gr.  kóros,  negro,)  es- 
pécie de  perdiz  grande  de  collar  negro. 

CORTÍÇO,  i.  m.(de  cortiça.)  tubo  de  corti- 
ça onde  se  metem  abelhas  para  criarem  e  ajun- 
tarem mel ;  colmêa,  cortiço  com  as  abelhas, 
qualquer  cavidade  onde  ellasse  estabelecem  e 
fabricam  os  seus  favos.  — ,  (fig.  burl.)  diz-se 
da  mulher  malfeita  de  corpo,  por  ser  muito 
grossa  e  sem  cintura. 

CORTIÇO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Alemtejo,  districto  de  Évora, 
concelho  de  Estremoz.  — ,  aldeia  na  provin- 
cia da  Beira-Baixa,  dislricto  daGuarda,  con- 
celho de  Fornos  de  Algodres.  — ,  aldeia  na 
provincia  da  Beira-Baixa,  districto  da  Guar-» 
da,  concelho  de  Celorico  da  Beira. 

CORTIÇOS,  (g.Qgr.)villa  de  Portugal,  na 
pioviacia  de'lrai-o|í-Montes,  districto  de  Í3ra* 
í^ança,  concelho  de  Çortiç  §, 
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CORTIÇÔSO,  A,  adj>  (cortiça,  des.  oso.)  co- 
mo cortiça,  que  tem  ou  cria  cortiça. 
-   CORTICÔSO,  A,  cj(/;.(bot.)  (fructo)  duro  ou 
coriaceo  por  fora,  c  carnudo  ou  polpudo  por 
dentro. 

CORTIDO,  A,  p.  p.  de  cortir,  adf.  prepara- 
do por  cortiuiento ;  (íig.)  endurecido,  cajleja- 
do  ;  V.  g.  Soldados  — s  na  guerra  ;  marinheiros 
—  na  vida  domar; — ,  destruído,  gasto,  v.g. 
os  apparelhos  do  navio  —  do  sole  da  neve. 

COllTIDOR,  s.  m.  o  que  curte  coiros. 

CORTIDURA,  s.  f.  (des.  ura.)  o  acto  de 
cortir. 

CORTILHAR,  v.  a.  (diuiinut.)  V.  Cor  lar. 

CORTÍM,  s.  m.  termo  adoptado  moderna- 
mente para  traduzir  o  tanniii  dos  francezes, 
substancia  que  se  extráe  da's  cascas  de  arvore 
para  curtir  o  coiro. 

CORTÍMENTO,  s.  vi.  {inento  sufl\.)  O  acto 
de  cortir;  o  preparo  que  se  dá  ú  cousa  corti- 
da,  «.  g.  aos  coiros,  ao  linho,  ao  cànamo,  ás 
azeitonas;  (fig.)  habito  de  levar  golpes,  em  bri- 
gas;  íí  ex.  aleijados...  de  cutiladas,  e  corti- 
mentos  que  lhe  derão  na  gualtaria.??  Couto, 
Sold.  Prat.,  tosas,  gibòes,  azorragadas  nas  pen- 
dências. 

CORTÍNA,  s.f.  (Lat.  cortino,  que  significa 
vaso  grande,  caldeira;  e  cortinado,  pannodo 
fundo  do  theatro,  todas  estas  accepçòes  vem 
de  cobrir,  do  rad.  cooperior  p.  p.  coopcrtus, 
a,  coberto,  enào  diminut.  de  cirs,  tis,  imteo.) 
pano  ou  estofo  suspenso,  que  serve  de  tapar 
iim  leito,  uniajanella,  etc. — ,  docel  por  cima 
da  cadeira  do  rei  na  sua  capella.  —  (fortif.) 
lanço  de  muralha  entre  os  flancos  de  dois  ba- 
luartes; (braz.)  parte  do  pavilhão  real  que 
forma  o  manto.  Correra — ,  puxa-la  para  um 
ou  outro  lado,  para  a  fechar  ou  abrir,  segun- 
do queremos  occultar  ou  descobrir  o. que  está 
por  detraz ;  (fig.)  manifestar,  revelar,  paten- 
tear, expor  aos  olhos ;  lançar  um  véo,  occul- 
tar, passar  em  silencio  (correr  a  ---  aos  obje- 
ctos indecentes,  ou  que  causam  dòre  tristeza.) 

CORTINA,  s.f.  (Lat.  cortina.)  (bot.)--6spe- 
cie  de  rede  filamentosa  que  cobre  a  parte  sc- 
minifer  dos  Agaricos  cortinaes,  e  que  em  lu- 
gar de  formar  um  annel  á  roda  do  pediculo, 
fica  adherente  ao  bordo  do  chapéu,  quando 
este  se  desenvolve. 

CORTINADO,  s.  m.  (de  cortina,  des.  subst. 
adp.)  armação  decortinas  para  um  leito,  pa- 
ra as  portas  de  uma  casa,  etc. 

CORTINHAL,  K.m.  (do  Lat.  co/ior.-!.  Ou  c  rs, 
iisf  pateo.)  (ant.)  ])edaço  de  terra  cultivada, 
e, cercada  de  paredes. 

CORTIR  ou  CURTIR,  V.  a,  (do  Lat.  ca- 
riurn,  couro,  o  Icro,  crc,  pisar,  esfregar,  pôr 
de  remolho.)  pòr  deremolho  em  agua  ou  em 
algum  Tquido  corpo  para  IhefasJer  perder,  ou 
conimunicar-lhe  aiguma  qualidade,  i)  ^s  para 
^  i  brandar,  para  \h?.  tirar  máo  sabor,  ou  ex- 
raír  tinta;  —couro^,  pô-los  de  raòUipeinir- 
^ido  com  caseei  de  carvalho  ou  outra  aná- 


loga; linho,  cânnno,  cairo,  tè-lo  de  molho  pa- 
ra o  abrandar  afim  de  lhe  separar  as  fibras 
com  facilidade,  ».  g.  —  azeitonas,  —  uvas  no 
balseiro.  — ,  (fig.)  callejar,  acostumar  a  qual- 
quer exercido  áspero:  v.  g.  —nas  armas, — 
as  crianças  ao  frio.  — -,  (fig.)  soffrer  aturada- 
mente, por  espaço  considerável :  v.  g.  —  do- 
res, sezões,  desgostos,  trabalhos.  —  a  pclle  de 
alguém,  (famil.)  dizer  mal  d'elle,  maltratar. 
Sá  Miranda,  — ,  muda  o  o  em  u  em  todas  as 
xozes  em  que  se  poderia  confundir  com  as  de 
Cortar    V.  Curtir,  etc. 

CORTISSÒLA,  s.f.  (h.  n.)  ave  que  na  pri- 
mavera apparece  na  província  do  Alemtejo : 
(i  maior  que  a  perdiz,  toda  decòr  parda,  com 
um  collar  negrp  em  torno  do  pescoço,  temoi 
pes  curtos. 

CORTONA  (Pedro  BarreLini,  vulgarmente 
Pictrodi),  (hist.)  celebre  pintor  itahano,  nas- 
ceu em  1596  em  Cortonhas,  na  Toscana,  e 
falleceu  em  16G9  ;  creou  um  novo  género  de 
pintura  pelas  suas  atrevidas  concepções ;  pin- 
tou differentes  capellas  em  Roma,  o  palácio 
Barberiíii,  e  veiu  pepois  a  Florença,  aonde 
pintou  os  lectos  do  palácio  Pitti.  Deixou  vá- 
rios quadros,  entre  elles  um  Nascimento  da 
P^irgcm,  e  uma  Santa  Catharina. 

CORTONA,  (geogr.)  em  Lat.  Cartona  ou 
Corj/thus,  cidade  da  Toscana,  a  16  léguas  de 
Florença;  5,0l0 habitantes.  Bispado;  casteilo 
e  rui  nas  antigas,  academia  etrusca,  biblio- 
thecas,  gabinete  de  historia  natural,  museu  de 
antiguidades,  eíc.  Esta.  cidade  e  muito  anti- 
ga, e  antes  de  ser  submetida  pelos  Romanos, 
era  uma  das  12,  que  formavam  a  Confedera- 
ção etrusca. 

CORTORIACUM,  (geogr.)  hoje  Courtrayna 
Bélgica. 

CORTÍJME,  s.  f.  {cortir,  des.  ume,  do  Lat. 
humeo,  ere,  molhar.)  fabrica,  otficina  de  cor- 
tir couros  ;  processo  de  cortir ;  matéria  com; 
que  se  curte  o  couro. 

CORTÚSA,  s  f.  planta  odorífera,  astringen- 
te,  vulneraria. 

CORÚ,  s.  m.  (bot.)  arvore  das  Ilidias  Orien- 
taes  semelhante  a  uma  larangeira  pequena. 

CORUCHK,  (geogr.)  vi  lia  importante  de  Por-- 
tugal,  na  província  do  Alemtejo,  situada  so- 
bre o  riacho  Erra,  que  se  lança  no  Zatas,  13 
léguas  ao  NO.  de  Évora  e  10  de  Lisboa,  com< 
alguns  bons  edifícios,  formada  de  duas  ruas^ 
muito  compridas  e  com  %3õ0  habitantes.  O 
seu  termo  produz  muito  grão,  rinho  e  melan.- 
cias.  Jla  outra  povoação  do  mesmo  nome  no 
concelho  de  Aguiar  da  Beira,  a  6  le^^uas  de 
\'izeu,  celebre  pela  victoria  que  o  conde  de 
Villa  Flor  (^hoje  duque  da  Terceira),  aicançoui 
em  Janeiro  de  1826  com  uns  7,000  ou  tí,(jUO; 
homens  contra  as  forças  rei  ilidas,  uiuiíosjpe-. 
riores  em  numero,  dostrcz  generaes,  Magvssi,, 
Teles  Jordào  o  viicoude  d,í  Monto  Alagru,  as. 
Qiincs,  depois  do  diírrotadaá,  tivoram  doi.-nfy... 
inor  á  Llespanlm. 
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COtitJCHÍlO,  s.  m.  (do  Ff.  couiii^e-chef,  áe 
èoUvre,  cohre,  ec/ief,  mbeça.)  (archif.)  renffate 
pyramidal  de  Um  edifício;  pináculo;  barrete 
fconico  de  papellao  que  levavam  antigamente 
Os  disciplinantes. 

CORUGEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  Beira-Baixa,  districto  da 
Guarda. 

COIIÍJJA,  s. /,  (voz  imitativa  do  som  Itigii- 
bre  da  ave.)  género  de  aves  nocturnas,  da  or- 
dem das  aves  de  rapina.  Os  seus  principaes 
caracte'res  são:  cabeça  volumosa,  achalada ; 
olhos  muitos  grandes,  abertos,  dirigidos  para 
diante,  e  rodeados  de  um  circulo  de  plumas  des- 
fiadas ;  uma  enorme  pupila,  a  qual  deixa  entrar 
tantos  raios  de  luz,  que  a  claridade  do  dia  as 
deslumbra;  bico  revolto;  yjennas  muito  ma- 
cias; garras  aduncas  e  lacerantes.  Ale'm  do 
mocho  e  do  bufo,  comprehende  este  género 
as  espécies  seguintes:  l.*<3  —  ordinária  ou  — 
das  torres,  a  que  dão  no  Brazil  o  nome  de 
luidorai  2."  a  —  pajda  Imtvanic,  que  faz  o 
seu  ninho  nas  tocas  das  arvores;  3." a  —  fus- 
calva  das  rochas;  4.*  a-" pequena  ou  mocho 
pequeno^  que  é  apenas  maior  que  o  melro, 
de  cor  escura,  com  garganta  branca,  e  quatro 
riscas  da  mesma  cor  sobre  a  cauda.  Todas  es- 
tas aves  costumam  voar  á  entrada  da  noite 
ou  ao  luar.  De  dia,  se  são  atacadas  ou  sur- 
prehendidas  por  algum  objecto  estranho,  er- 
guem-se  muito  direitas,  tomam  posturas  es- 
trambolicas,  e  fazem  gestos  ridiculos.  Os  pas- 
sarinhos tèem  contra  ellas  uma  natural  anti- 
pathia,  e  se  reúnem  de  toda  a  parte  para  lhes 
fazer  guerra. 

CORUJAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  deTias-os-Moutes,  districto  da  Bra- 
gança, concelho  de  Cortiços. 
CORÍiJO,  s.  m.  V.  Coruja. 
CORUMBÁ,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  na  pro- 
víncia de  Goyáz.  Nasce  na  serra  Cocai,  des- 
creve um  grande  circulo  dirigindo-se  para  o 
©ricnte,  e  recebendo  o  tributo  de  S.  Bartholo- 
meu  fi  doCapivari,  e  tornado  ú  longitude  de 
seu  nascimento,  caminha  para  o  sul,  recebe  o 
rio  do  Peixe,  e  vai  muito  mais  abaixo  juntar- 
m  com  o  Paraualiiba  pela  margem  esquerda 
acima  do  continente  do  rio  das  Velhas. 

CORUMBIARÁ,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Bra- 
zilj  jia  província  de  Mato-Grosío.  Corre  na 
Berrra  uuajurú,  rega  a  povoação  de  Vizeu,  e 
lança-se  no  Guapore. 

CORUNHA,  (geogr.)  em  Latim  Magnns  por- 
ius,  e  em  Hesparihol  Coruna,  cidade  de  Hes- 
panha  no  reino  de  Galiza,  capital  da  provín- 
cia do  mesmo  nome,  a  8;J  léguas  de  Madrid  ; 
23,000  habitantes.  Excellente  porto  militar,  4 
castellos,  escolas  ele  artilharia,  e  pilotagem, 
arsenal  real  e  outros  cstabelocimtntos  de  ma- 
drinha. A  Corunha  foi  tomada  pelos  bVance- 
:7.<ii  em  180Í),  e  líUi, 

çoBUbCAc;Ão,  8.  /.   (phys.)  espl-^ndor  de 


em 

c;01líJs>CÁÍ)0,  A,  p,  p.  de  côruíCár,  tááwU 
peado,  leluzido,  scííltillado. 

CORUSCÂiNTE,  cidj.  dos  2  g,  (Lat.  corus» 
ca7U,  iis,  p.  a.decrwsco,  are.)  (poct  )  rutilan- 
te, scintillaríte  (espada,  lume).  A  chamma -•'-, 
que  scintilla,  como  relâmpagos;  cx.  u  A  dex- 
tra de  Jove, »  De  coruscantes  louros,  (fig.  e 
poet.)  Dini;^. 

CORUSCAR,  V.  a.  e  n  (Lat.  coruaco^  are, 
do  Gr.  kerannós,  raio,  corisco,  de  kclró,  fen- 
der, cortar,  e  aúô,  intlammar,  accender.)  bri- 
lhar, reluzir,  relampear  ;  v.  g.  a  espada,  a  lan- 
ça, as  armas,  a  casa,  oce'u  coruscava  ;  (pott.) 
dardejar,  v.  g.  furores  coruscindo. 

CORUTÍLHO,  t.  m.  (bot.)  pappílho,  praga- 
na, espécie  de  ornato  que  guarnece  o  lôpo  de 
varias  sementes. 

CORÚTO,  s.m.  (do  Gr.akhwon,  palha  que 
encerra  a  espiga  dos  cereaes.)  pendão  ou  ban- 
deira do  milho,  da  canafrecha  e  outras  gra- 
míneas, que  sáe  da  summídade  dos  talos;  cu- 
me? de  monte,  summidadejde  qualquer  corpo. 
CÓRVA,  s.f.  (de  corvo.)  a  fêmea  de  corvo; 
(fig.)  mulher  gritadeira. 

CORVAL,  (googr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Alemtejo,  districto  de  Évora, 
concelho  de  Monsarás  de  Reguengos. 
COVARCÍLHO,  s.  m.  V.  Rolliciro. 
CORVEIRA,  (geígr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  de  Traz-os- Montes,  districto  de  Villa- 
Real,  concelho  de  Carrazedo  de  Monte  Ne- 
gro. 

CORA^EIRO,  s.  m.  (Lat.  cohors,  ou  cors,  pa- 
teo.)  (ant.)  curral  de  gado  cabrum. 

CORVEJÁDO,  A,  p.  p.  de  corvejar ;  adj.  afer- 
rado em  negocio,  como  o  torvo  sobre  cadá- 
ver;  remordido,  lacerado  pelo  remorso;  gras« 
nado. 

COR\E.JÃO,  ».  m.  (de  curoo.)  a  parle  que 
se  pf^ga  immediatamente  ao  pé  do  cavallo. 

CORVEjXr,  V.  n.  [corvo,  des.  cjar.)  (ant.) 
estar  sobre  alguma  cousa  com  tanto  aferro  co- 
mo o  corvo  sobre  a  carniça.  — ,  fazer  o  som 
da  voz  do  corvo,  grasnar,  crocitar. 

CORVETA,  s.f.  (Ital.  corveíta,  Fr.  corvel- 
tc,  do  Lat.  carbiia,  navio  de  carga.)  embar* 
cação  ligeira  de  trez  mastros,  entre  brigue  e 
fragata. 

CORVEY  ou  COREIA,  (geogr.)  cidade  da 
Prússia  na  Westphalia,  sobre  o  Weser ;  5,300 
habitantes.  Bispado.  Corvey  era  uma  das  mais 
antigas  e  mais  ricas  abbadias  de  benediclinos 
de  Allemanha.  Foi  fundada  por  Luiz-o-Bom 
rei  de  França,  que  para  ali  mandou  alguns 
monges  do  Corbia  na  Picardia  ,  e  por  is- 
so foi  chamada  Pequena  ,  ou  A^ova  Cor- 
bio.  O  abbadc  de  Corbia  foi  depois  príncipe 
do  império  do  circulo  de  Weftphalia.  Em 
1794  foi  elevada  a  bispado.  Em  1803  a  ab- 
badia  foi  secularisada  e  dada  ao  princepe  de 
Orange;  em  1807  o  seu  território  fez  parte  do 
reino  de  Westphalia,  eem  18ld  ficou  perteu» 
cendp  ú  Prussja. 
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COUVÍNA,  s.f.  (do  Lai.  cori;iis,  corvo,  e 
Corvina,  ou  coracinus,  corvina  do  Nilo.)  pei- 
xe do  alto,  escamoso,  algum  tanto  semelhan- 
te ao  congro. 

CORVINO  (João),  (hist.)  regente  da  Hun- 
gria.  V.    Huniada. 

CORVINO  (Malhias\  (hist.)  rei  da  Hungria, 
filho  de  João  Huniada,  foi  eleito  em  1158  de 
idade  de  15  annos,  e  morreu  eu  1490.  Como 
guerreiro  e  legislador  foi  o  homem  mais  il las- 
tre do  seu  tempo.  A.ttacado  continuH  ji!:iit') 
pela  Áustria,  Bohemia  ,  Polónia,  cos  yííyvo- 
des  da  Transylvania,  Valachia,  e  Molda  vi:i, 
foz  frentea  todos  osseus  inimigos,  cconse.Miiu 
repelli-Ios.  Foi  o  baluarte  da  rhristandadecon 
tra  os  Turcos,  doa  sabias  leis  aos  seus  vassal- 
los,  e,  para  melhor  espalharias  luzos  entre  el- 
les,  chamou  sábios  da  Allemauha,  França  e 
Itália;  fundou  uma  universidade  cm  Buda, 
reuniu  ali  uma  grande  bibliotlieca,  contiruiii 
um  observatório,  e  introduziu  na  Hungria  a 
arte  typographica. 

CORVISART  DKSMARETS  (J.  Nicolau,  ba- 
rão de),  (hist.)  distincto  medico  fratice/.,  nas- 
ceu em  1755,  morreu  em  1821,  foi  professor 
do  clinica  e  medico  de  Napoleão.  Escreveu  um 
Eyitaio  sobre  as  doenças  do  cornçlo. 

CORVITE,  (geogr.)  aldeia  de  Forluga!,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Bra.,'a. 

CORVO,  s.  m.  (Lat.  co'Viis,  (ir.  kórar,  de 
iroxôf  grasnar.  Alguns  el)  mo'ogibías  dizem 
que  vem  do  Gr.  kcros,  negro,  rad.  /y/ío,  (jiiei- 
mar ;  a  primeira  etymologia  parece  ser  me- 
lhor.) género  de  aves  distribuído  por  Cuvier 
na  família  dos  coniroslros.  Alem  do  corvo  or- 
dinário ou  propriamente  dito,  comprchende 
este  género  as  gralhas,  as  chuças,  as  pega?,  os 
gaios,  os  picapáos,  e  as  temias.  O  corvo  ordi- 
nário e  a  maior  ave  da  sua  classe  que  habita 
na  Europa;  a  sua  estatura  iguala  a  dogallo, 
a  plumagem  e  toda  negra  com  reflexos  az<i- 
lados,  a  cauda  arredondada,  o  bico  preto,  ro- 
busto, com  a  mandíbula  superior  convexa  na 
ponta.  Vive  mais  »elirado  que  as  outras  espé- 
cies, tem  o  v0)O  elevado  e  fácil,  nutre-se  de 
todas  as  castas  de  fructos,  de  p' quenos  ani- 
maes,  principalmente  de  cadáveres,  cujo  máo 
cheiro  elle  sente  ainda  em  distancia  de  uma 
légua.  Tem  a  voz  rouca  e  lúgubre;  domesti- 
ca-se  facibuente,  mas  ainda  então  e  peri.;os(j 
pela  violência  das  suas  bicadas:  quando  ataca 
um  cão,  um  gato,  e  ate  mesmo  uma  criança, 
tenta  sempre,  e  muitas  vezes  consegue  tirar- 
Ihe  os  olhos.  —  rnarm/io,  ave  palmípede,  dis- 
tribuída por  Cuvier  na  família  dos  totipal- 
mas.  É  do  tamanho  de  um  ganso;  tom  o  bico 
forte,  luzidio,  comprimido,  com  a  parte  da 
mandíbula  superior  revolta,  e  a  da  inferior 
truncada;  acabeç^a  chata,  com  poupa;  a  gar- 
ganta e  a  parte  superior  do  peito  brancas ;  o 
dorso  negro  tirante  a  verde ;  as  pennas  das 
azas  e  da  cauda  da  mesma  còr,  com  algumas 
malhas  brancas.  Nutrs-se  de  peixes;  faz  o  seu 
OL.   II. 


'  ninho  nos  buracos  dos  rochedos  ou  nas  tocas 
das  arvores,   e  p5e   trez   ou  quatro   ovos.  — 
(aslron.)   uma  das  15  constellagões   meridio- 
naes. 

CORVO,  (geogr.)  a  mais  pequena  de  Iodas 
as  ilhas  do  archipeiago  dos  Açores,  e também 
a  maisoccidcuta! ;  dista  trez  léguas  da  ilha  das 
Flores,  que  oaqi.e  lhe  fica  mais  próxima,  ea 
que  esta  aunexa.  Tein  duas  léguas  de  compri- 
do euma  de  lar^o  oule  vegetam  pouco  mais 
de  1,6'»  habitante^  Tem  esta  ilha  dous. an- 
coradouros, um  ao  O.  onde  está  a  moderna 
vilia  uo  Corvo,  e  outro  no  sitio  denominado 
Porto  da  Casa,  que  do  melhor. 

rOKYB.^.NTES,  s,  i.'i.  pi.  (Gr.  kori/bai''', 
de  /•'  rj/p!ôj  sacudir  a  cabeça.)  sacerdot.í5  dir 
Cybel .',  que  nas  ceremouias,  em  que  deplora- 
vam a  morle  d(í  Adouis,  agitavam  a  cab^M 
co-no  loucos,  dansando,  vociferando,  bat.'n{<i 
nos  escudos  ro  u  as  hMK-as,  e  tocan  lo  ta  ri!>>- 
res.  V.vHin  lodos  l-'h-ygio5,  c  peia  miioi"  pa'('í 
mutilados.  Scgiiiuio  a  fabul.!,  foram  encnrie- 
gados,  juntame{\te  co  n  os  Curot^^s,  de  vigia- 
rem sobre  JupitT  menino, 

CORYIJANTÍS.MO,  íí  vi.  (ined.  aiit.)  nomo 
dado  aitigam  nte  a  uma  e$p -cie;  de  plneriozi 
em  que  os  doentes  eram  atormcnfados  por 
uuia  iiisoiunia  contínua  e  por  visses  phant<»ã- 
titãs. 

CORYB.isSA  ,  (geogr.)  cidad  ;*  da  Mysia. 

CÒRYlJO,   (geogr.)    proaionlorio  de  Creta. 

CORYCÊU,  «.  m.  antiguid.)  bigardogynr- 
nasio  onde  se  jogava  a  p:':a ;  c>?oó''a  onde  nh 
meninas  se  e.\ercita'am  na  lucla  c  r?n  rav- 
reira. 

COKVCIO,  (mythol.  e  anti^Miid  )  aM'ro  do 
monte  I*arnaso  Consagrado  ás  muías. 

COílYCC?,  gfogr.)  hoj'"  ('nr<o,  ou  ís^ara- 
ílisfjr,  cidade  da  Ci!  cia  Trucficd,  juiilo  ao 
monte  Coryco,  e  ao  NE.  do  cab  >  Sarpfdoii. 
Havia  uma  cidade  da  1. veia,  que  tinha  o  rn ci- 
mo noTic. 

COtaCOBOLÍA  ,  s-.  f.  (Cir.  Á-.//uío.'c  -  p-hi  , 
bailo,  e!i  lanço.)  (an'íguid  )  ooryco-íiafh':?  , 
jogo  da  pdln. 

CORYCOM ACHÍA,  (</i  soa  /:),  s.  /'.  (do  f t r.  /o- 
rufcox,  P'da,  e  mach:',  impulso.)  (antiguid  ) 'o- 
go  da  pela;  exercício  que  consis'!a  em  iiripr- 
dir  o  balanço  de  um  sacco  degrào,  ou  dearoia 
suspenío. 

CORYDALÍNA,  s.f.  (chim.)  principio  vege- 
tal que  existe  na  raiz  do  corydalo.  È  de  còr 
branca  desmaiada,  pouco  solúvel  em  agua, 
solúvel  em  alcohol,  com  pouco  sabor,  pore'm 
chega  a  ser  mui  amarga  pela  acção  dos  áci- 
dos, com  os  quacs,  segundo  a  opinião  de  AVa- 
ckenroder,  el!a  forma  sacs. 

CORYDALO,  5.  m.  (Lat.  corydalis.')  espé- 
cie de  herva. 

CÓRYFA,  s.  f.  palmeira  de  Ceylâo. 

CORYMBIFERAS,  s.f,  pi.  (Lat.  corymbxfc 
rcc.)  nome  dado  por  Vaillant  a  uma  das  gran- 
des secções  da  familia  das  Synanlherias ,   e 
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empree-ado  posteriormente  por  muitos  botâ- 
nicos como  synonymo  de  JRadiadm.  Jussioii 
estabeleceu  com  este  nome  uma  família  disiin- 
cta,  eRichard  pai  deu  este  nome  a  uma  tribu 
estabelecida  na  Distigmatia  da  sua  Synaiillie- 
ria.  Cassini  julgou  não  deter  separar  estas 
plantas  das  outras  Synantherias,  e  formou  a 
maior  parte  das  tribus  que  compõem  esta 
classe. 

CORYMBIFERO  ,  A  ,  adj.  {corip7ibo,  e  fero, 
Lat.,  levo,  tenho.)  (bot.)  que  tem,«lácorym- 
bos,  V.  g.  plantas — s. 

CORYMBO,  s.  m.  (Lat.  con/mbics ,  do  Gr. 
kórymhos,  cacho  de  bagas  de  hera  e  de  ou- 
tras plantas ;  vem  de  kara,  cabeça,  e  bun,  co- 
brir, ajuntar,  fechar.)  íbot.)  disposição  de  flo- 
res tal,  que  o  pedúnculo  commum  sustem  pe- 
dúnculos secundários,  os  quaes  partindo  de 
differentes  pontos,  se  elevam  pouco  mais,  ou 
menos  á  mesma  altura,  ficando  as  flores  quasi 
niveladas.  —  simples,  aquelle  cujos  pedicellos 
nascem  immediatamente  do  pedúnculo  com- 
mum.»—  composto  ou  ramoso,  aquelle  cujo  pe- 
dúnculo commum  se  divide  em  pedúnculos  se- 
cundários, terciários,  etc. 

CORYMBÓSAS ,  í.  /.  pi.  (bot.)  familia  de 
plantas  dicotyledones  monopetalas,  de  corol- 
las  epigyneas  e  antherasconjunctas. 

CORYMBÔSO,  A,  adj.  (bot .)  que  tem  corym- 
bo;  que  pertence  á  familia  das  corymbosas, 
V.  g.  planta  — . 

CÓRYNA  ,  (geogr.)   cidade  da  Jonia. 
CORYPHAGÉNIA ,    adj.    (do   Gr.    horyphé, 
summidade,  ginestai,  nascer.)  (myth.)  epithe- 
to  de  Minerva,  nascida,  segundo  as  ficções  my- 
thologicas,  do  cérebro  de  Júpiter. 

CORYPHÁSIO ,  (geogr.)  promontório  do  Pe- 
loponeso,  onde  havia  um  templo  consagrado 
a  Minerva. 

CORYPHÊNA,  s.  /.  peixe  thoracico,  de  corpo 
alongado,  coberto  de  pequenas  escamas,  foci- 
nho superiormente  asfudo,  obtuso  na  ponta, 
com  uma  só  barbatana  dorsal. 

CORYPHENOIDES,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  subdivi- 
são das  coryphenas. 

CORYPHÊU  ©u  CORYFÊU,  s.  m.  (Lat.  co- 
rtjphosus,  do  Gr.  koryphaios,  primeiro,  prin- 
cipal, chefe,  e  horyphi,  cimo  da  cabeça,  vér- 
tice.) chefe  de  um  partido,  de  uma  seita,  etc; 
o  que  mais  se  distinsfue  entre  os  da  sua  pro- 
fissão. — ,  (antiguid.)  personagem  principal  dos 
coros  dramáticos  que  falia va  por  todos.  V. 
Coro. 

CORYSTA,  s.  m.  crustáceo  decapodio. 
CÓRYTHO,  s.  m.  ave  de  familia  dos  coni- 
rostros.  É  do  tamanho  de  um  melro;  tem  o 
bico  convexo,  com  a  ponta  recurvada  sobre  a 
raandibula  inferior ;  o  dorso  e  ventre  de  cor 
vermelha,  com  as  azas  e  cauda  pretas,  orla- 
das de  branco.  Habita  o  norte   dos  dois  con- 


gar.)  (med.)  espécie  de  phlegmasla  das  mem- 
branas mticosas,  catarro  que  tem  o  seu  assen- 
to nas  fossas  nasaes,  e  nas   differentes  cavida- 
des que  d'ellas  fazern  part'\  A  cnri/%a  (a  que 
fambem  se  deu  o  nome  de  distdllatio,  grave- 
do,  citharrus  ad  nares)  é  algumas  vezes  o  ef- 
feito  de  corpos  irritantes   que  obram  directa- 
mente sobre  a  membrana  pituitária:  mas  qua- 
si sempre  resulta  sympathicamente  da  impres- 
são do  frio,  sobre  uma  parte  mais,  ou  menos 
desviada,   e  particularmente   do  resfriamento 
parcial  da  cabeça,  ou  dos  pe's.  Progride  como 
as  outras  inflammaçòes  mucosas,  eo  muco  ex- 
cretado experimenta  as  mesmas  mudanças  do 
que   nos   outros   catarrhos:  dura  as  mais  das 
vezes  de  quatro  a  oito  dias,  e  cura-se  ordina- 
riamente por  si  m^smo:   basía  preservar  seda 
impressão   do  frio.    Comtudo,  os    pediluvios 
mui  quentes,  e  os    vapores  emollientes  dirigi- 
dos para  as  fossas  nasaes  acceleram  a  cura.    A. 
côry7M   dos  recemnascidos  c,    pelo    contrario, 
moléstia  gravissima,  visto  que  muitas  vezes  a 
criança   não   pôde    mamar  sem   correr  o  risco 
da  sutíbcação,   e  a    inflam  mação  da  menibra- 
na  pituitária  dá  algumas  vezes  logar  a  concre- 
ções pseudo-membranosas   análogas  ás  que  se 
observam  na  diphterite.    N'este  caso  os  remé- 
dios emoliienfes  nada  mais  fariam  doqueau- 
gmentar  a   inchação   da  pituitária,  e  conve'a) 
antes  recorrer  aos  derivativo».  Havendo  sym- 
ptomas  de  congestão,  e  útil  applicar,  confor- 
me  as  occasiòes,   algumas  sanguesugas  junto 
das  orelhas,  ou  vesicatórios  ás  pernas 

COS,  abreviatura  de  com  os,  da  qual  só  se 
usa  na  poesia,  quando  a  medida  do  verso  o 
exige. 

COS,  8.  m.  (do  Lat    consuo,  ere,  cone  suo, 


ere. 


tinentes,  e  vive  do  mesmo  modo  que  ocruza- 
bíco. 

CORYZA  ,  s.  /.  (Lat.    do   Gr.  koxéó ,   pur- 


cozer  com  agulha.)  a  parte  superior  e  mais 
forte  dos  calções  e  calças,  que  rodeia  a  cintu- 
ra, e  se  aperta  com  botões. 

CÓS  ou  COZ,  (geogr.)  villa  de  Portugal, 
na  Estremadura. 

COS,  (geogr.)  hoje  Co  ou  Stanco,  ilha  do 
mar  Egeo,  ao  S.  da  costa  meridional  da  Ásia 
Menor,  tinha  um  celebre  templo  de  Esculá- 
pio, e  outro  de  Vénus.  Lindas  vistas.  Pátria 
de  Hippocrates  e  Apelles. 

COSAS,  (geogr.)  cidade  da  liltruria,  hoje 
Orbitello,  ou,  segimdos  outros  /ínsed.onia. 

COSCILA,  (geogr  )  em  Lat.  Syharis,  rio  de 
Nápoles,  nasce  no  Appeninno  meridional,  pas- 
sa junto  ao  lugar  da  antiga  Sybaris,  evai  per- 
der-se  no  Crati,  depois  de  percorrer  quasi  8 
léguas. 

COSCINOMÂNCIA  ,  t.  f.  [AoGv.kiU^  pelle, 
e  monteia,  adivinhação.)  (antiguid.)  adivinha- 
ção que  consistia  em  fazer  andar  á  roda  um 
crivo,  para  descobrir  os  pensamentos  de  al- 
guém, o  autor  de  um  furto,  etc. 

COSCÔJAS,  s.  f.  pi.  (termo  de  selleiros)  ca- 
nudinhos d«  ferr®  que  cingem  a  parte  da  fi- 
vella  por  onde  correm  os  loros,  para  lhes  fa- 
cilitar o  movimento,   por  ser  o  aro  da  fiv«lla 
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Cjuadrado ;  também  se  pòem  nos  bocados  do 
freio. 

COSCÔMA,  s.  f.  (bot.)  arvore  de  Monomo- 
tapa  que  dá  um  fructo  semelhante  ao  toma- 
te. 

COSCORÃO,  s,  m.  (V.  Gos€(vro.)  folha  de 
farinha  amassada  cem  ovos,  frita  em  azeite,  e 
passada  por  calda  de  açúcar. 

COSCÔRO,  s.  m.  (do  Gr.  h)s,  pelle,  kóry- 
koSf  sacco  de  couro.)  (ant.)  dureza,  rijeza  co- 
mo a  do  couro  exposto  ao  sol,  ou  do  pano 
que  se  encres|)a  e  endurece. 

COSCORRÃO,  s.  m.  (famil.)  carolo,  panca- 
da na  cabeça,  pescoçào,  cachação. 

COSCORRÍNHO,  s.  m.  (de  coíco,  cuetco-i  ca- 
roço.) (ant.)  pecúlio,  mealheiro,  dinheiro  jun- 
to. 

CÓSCOS,  í.  m.  pi.  (do  Cast.  cuescj,  caro- 
ço.) (cliul.)  vinténs,  dinheiro,  caroço. 

COSCÚZ,  s.  m.   V.   Cuscuz. 

COSCUZEIUO,  A,  odj.  (do  Cast.  cuesco,  ca- 
roço, des.  eiro.^  afunilado,  cónico,  agudo. 
Chaptu — ,  de  copa  cónica,  afunilada. 

CO-SECANTE,  s.  f.  (geom.)  secante  de  um 
arco  ou  de  um  angulo  que  faz  ©complemen- 
to de  outro. 

COSEDÔR,  s.  ru.  bastidor  em  que  os  livrei- 
ros cosem  os  livros. 

COSEDÍJRA,  s. /.  acçào  de  coser  com  agu- 
lha. 

COSEITO,  A,  ;).  p.  (ant.)  de  coser.  V.  Cosi- 
do. 

COSENO,  s.  m.  (geom.)  seno  reclo  de  um 
arco,   que  constilue  o  complemento  de  outro. 

COSENZA,  (geogT.)  em  Latim  C<^sentia,  ci- 
dade de  Nápoles,  capital  da  Calábria  Citerior, 
a  42  léguas  de  Nápoles ;  8,000  habitantes.  Ar- 
cebispado, cathedral,  collegio  real,  duas  aca- 
demias scientíficas.  AU^uma  industria,  e  com- 
mercio.  Pátria  dophilosopho  Telesio.  (Josen- 
za  foi  antigamente  capital  de  Bruttium.  Os 
liomanos  submertteram-na,  e  depois  Annibal, 
ajudado  pelos  Lucanianos,  apoderou-se  delia, 
Alarico,  rei  dos  Godos,  sitiando  esta  cidade 
em  410,  morreu  diante  dos  seus  miiro.s,  e  foi 
enterrado  pelos  soldados  no  leito  do  Bussento 
em  412.  Foi  assolada  pelos  Sarracenos  e  de- 
pois pelos  Normandos,  que  ali  se  estabelece- 
ram, em  1130,  e  fizeram  delia  a  capital  dos 
seus  estados  na  Calábria. 

COSER  ,  V.  a.  (Lat.  conruo ,  ere ,  de  con  e 
ruo^  erCy  dar  pontos,  coser.  Gr.  ka^suô,  coser, 
d,e  kósj  vello,  lâ.)  unir  um  pano,  etc.  a  outro 
por  meio  de  pontos  que  se  dão  com  fio  passa- 
do pelo  fundo  de  uma  agulha  ;  (fig.)  chegar 
muito  uma  cousa  a  outra  ( —  o  ouvido  com  a 
terra).  —  a  facadas  ;  esfaquear  —  se,  v.  r.  che- 
gar-se,  aproximar-se  muito  (—se,  o  navio  com 
a  terra).  V.  Coser. 

COS  ETA  NOS,  (geogr.)  em  Latim  Cosetani, 
povo  da  Tarraconense  septcntrional,  ao  SE. 
dos  Lacctanos,  habitava  entre  o  Ebro  e  o  Ru- 
bricatus  (Llobregato). 


COSÍDO,  A,  p.p.  de  coser;  adj.  unido  com 
pontos;  (fig.)  chegado,  muito  junto  (cilício  — 
com  a  carne).  «  ex.  Tinham  os  escudos  — » 
comsigo.  n  Castanh.,  11,  96,  mui  chegados  a 
elle,  inteiramente  conforme.  —  a /acaáas,  es- 
faqueado. V.  Cosido. 

COSINHA,  s.  f.  etc.  V.  Cotinha,  etc. 

COSMADO  (S.),  (geogr.)  villa  de  Portugal, 
na  província  da  Beira,  a  3  léguas  de  Lamego; 
700  habitantes. 

COSMAS,  (hist.)  appellidado  o  Tndicnplens' 
tes^  que  quer  d\zer  o  navegador  da  índia,  ce- 
lebre mercador  de  Alexandria,  que  viveu  no 
século  VI,  viajou  no  Oriente,  e  deixou  depois 
ocommercio  para  se  fazer  monge.  Das  difíe- 
rentes  obras,  que  escreveu  apenas  nos  resta  a 
Topographia  ghristã,  escripta  em  536,  em  que 
estabelece  o  systema  mais  extravagante  sobre 
a  configuração  da  terra,  attribuindo-lhe  a  for- 
ma de  uma  caixa,  de  que  o  ceu  formava  a  tam- • 
pa.  Encontra-se  ali  uma  descripção  muito 
exacta  da  ilha  de  Oeylão. 

C05ME  (S.),  padroeiro  dos  cirurgiões,  nas- 
ceu na  Arábia,  exerceu  a  cirurgia,  juntamen-' 
te  com  seu  irmão,  S.  Damião,  e  ambos  gratui- 
tamente. Soífreram  ambos  omartyrio  nos  fins 
do  século  III.  Celebra-se  a  sua  festa  a  27  de 
Dezembro.  No  século  XIII  formou-se  em 
França  sob  a  invocação  deste  santo  uma  con- 
fraria de  cirurgiões,  denominada  deS.  Cosme, 
que  por  muito  tempo  ensinou  ali  medecina. 

COSME  (Baseillac,  Frei),  (hist.)  hábil  cirur- 
gião francez,  nasceu  em  1703,  falleceu  em 
1781.  Gozava  de  grande  reputação  como  me- 
dico, quando  tomou  o  habito  em  1729,  e  de- 
ram-lhe  o  nome  de  irmão  João  de  S.  Cosme. 
Fuudou  um  hospício  para  os  pobres,  aonde  os 
tratava  gratuitamente.  Foi  muito  hábil  na 
operação  da  talha  lateral,  o  inventou  ditíeren- 
tes  instrumentos  cirúrgicos,  e  publicou  em  1779 
um  Methodo  da  extracção  da  pedra. 

COSME  e  DAMIÃO  (S.),  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal,  na  província  do  Minho,  districtode 
Vianna  doCastello,  concelho  de  Arcos  de  Vai 
de  Vez. 

COSME  DE  MEDICIS,  (hist.)  V.  Medicis, 

COSMÉTICO,  A,  adj.  es.vi.  (Lat.  eottneía, 
do  Gr.  kosméó,  ornar.)  diz-se  dos  remédios  e 
preparações  que  servem  para  amaciar  e  afor- 
mosear  a  pelle  e  os  cabellos. 

CÓSMICA  MENTE,  adv.  (astron.)  no  mesmo 
tempo  em  que  o  sol  nasce  ou  se  põe. 

CÓSMICO ,  adj.  m.  (Lat.  cosmicus,  do  Gr. 
kosmos.  ordem.)  (astron.)  diz-se  do  nascer  ou 
pòr  de  um  astro,  juntamente  com  o  do  sol .  Nas- 
cimento — ,  ode  aslro,  constellação  ou  plane- 
ta que  acompanha  o  nascimento  do  sol.  As- 
pecto — .,  aspeto  dos  planetas  relativamente  á 
terra. 

CÓSMICO,  S'  m.  (subst.  do  precedente),  (p. 
tis  )  globo  celeste. 

COSMIMETRÍA  ,  s.  f.  (do  Gr.  k  smos ,  or- 
dem e  mctrorif  medida.)  medição  do  globo. 
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COSMO,  prefixo  Grego  que  significa  mundo 
ou  ordem  dos  movimentos  celestes,  de  kósmos, 
ordem. 

COSMOCllACIA,  s.  f,  monarchia  universal; 
o  seu  systhema. 

COSMÓCRATA,  «.  m.  partidário  da  monar- 
chia universal;  o  que  põe  por  obra  todos  os 
meios  conducentes  aexercê-la,  ex.  Alexandre 
de  Macedónia  era  —  .  ??  Raedercr. 

COSMOGONIA,  s,f.  (Lat.  cosmogonia,  do 
Gr.  kormos,  ordem  e  ghoios,  raça,  linhagem, 
descendência,  degheimaô,  gerar.)  sciencia  ou 
systema  da  formação  do  universo. 

SiN.  comp.  Cosmogonia,  cosmographia^ 
cosmolosria-  A  cotmosronia  e  a  sciencia  da  for- 
mação  dó  universo  ;  a  cosmographia  e  a  scien- 
cia da  construcção,  figura,  disposição  e  rela- 
ção de  todas  as  suas  partes  ;  a  cosmologia,  e 
propriamente  uma  physica  geral,  qu«  exami- 
na os  resultados  dos  factos,  c  procura  desco- 
brir as  leis  geraes  por  que  e  governado  o  uni- 
Terso.  A  cosmogonia  tem  por  fiin  o  estado  va- 
riável do  mundo  no  tempo  da  sua  formação; 
a  cosmographia  expõe  todas  as  partes  compo- 
nentes e  relações  do  estado  actual  do  univer- 
so formado;  a  cosmologia  raciocina  sobre  esse 
eslado  aclual.  A  primeira  e  conjectural;  a  se- 
gunda puramente  descriptiva  e  histórica ;  a 
terceira  experimental.  Qualquer  que  seja  o 
systema  de  cosmogonia,  que  se  adoptar,  deve- 
se  sempre  atlender  a  que  não  se  opponha  ao 
que  o  Génesis  nos  diz  que  Deus  seguira  na 
formação  das  differentes  partes  do  mundo.  A 
cohmographia  abrange  tudo  o  que  e  do  obje- 
cto da  physica ;  mas  no  sentido  restricto  em 
que  se  usa  tem  só  duas  partes:  a  astronomia 
e  a  geographia.  A  utilidade  principal  da  cosmo- 
logia éopoder-nos  elevar,  pelo  estudo  das  leis 
geraes  da  naturesa,  ao  conhecimento  doautor. 

COSMOGONICO,  A,  adj.  (des  gómco.)  per- 
tencente á  cosmogonia,  v.  g.  hypothese  — . 

COSMOGONISTA,  s.  m.  (des.' is/a.)  autor  de 
cosmogonia,  de  escritos  cosmogonicos. 

COSMOGUAPHIA  ou  COSMOGRAFIA  ,  í.  /. 
(cormo,  puf.  e  Grego  graphô  descrevo.)  des- 
crição do  mundo  inteiro,  sciencia  que  trata  da 
situação,  gi-andeza,  e  figura  do  universo. 

COSMOGRAOHICO  Ou  COSMOGRAFICO,  A, 
adj.  pertencente  á  cosmographia. 

COSMÓGRAPHO  ou  COSMÓGRAFO,  s.  m.  o 
que  sabe  ou  professa  a  cosmographia.  Cosmo- 
grapho-mór  do  remo^  era  officio  antigo,  e,  cou- 
sa notável,  foi  heriditario. 

COSMOLABIO,  $.  m.  (cosmo,  puf.  e  lamba- 
710,  tomar.)  antigo  instrumento  de  mathema- 
tica,  espécie  de  astrolábio  para  medir  o  globo. 

COSMOLOGIA  ,  í.  /.  (cosmo  puf. ,  e  logos  , 
discurso.)  sciencia  das  leis  geraes  que  regem  o 
mundo  physico. 

COSMOLÓGICO,  A,  adj.  que  pertence  á  cos- 
mologia. 

COSMOLOGO,  B.  m.  o  que  se  applicaá  cos- 
mologia ou  escreve  sobre  esta  sciencia. 


COSMOPKLA,  «./.  (cosmo,  puf.,  jooiéo, for- 
mar, fazer.)  (p.  us.)  a  fabrica  do  universo. 

COSMOPOLITA,  s.  m.  (cosmo,  pref.  mundo, 
politcs,  cidadão.)  o  que  não  adopta  pátria  cer- 
ta ;  cidadão  do  universo. 

COSMOPOLITICO,  A ,  adj.  que  rodeia,  que 
gira  o  mundo. 

COSMORÀMA,  s.  m.  (cosmo,  pref.  e  horô- 
ma,  vista,  o  que  se  vê,  de  horáô,  ver.)  qua- 
dro ou  painel  que  representa  o  mundo  intei- 
ro; representação  de  sitios,  cidades,  edifícios 
notáveis,  vistos  por  vidros  que  augmentamas 
proporções,  e  debaixo  de  luz  que  favorece  o 
effeito  da  perspectiva. 

COSMOS,  I.  m.  pi.  (antiguid.)  magistrados 
soberanos  estabelecidos  em  Creta  para  man- 
ter a  boa  ordem  n^a  republica. 

COSNAC,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento da  Charente  Inferior  ;  1,400  ha- 
bitantes. 

COSNAC,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento de  Correze.  Pátria  de  Cabanis. 

COSNE,  (geogr.)  capital  do  districto,  em 
França,  no  departamento  de  Nievre,  sobre  o 
Loire  e  o  Nouain  ;  6,212  habitantes.  Cutel- 
laria,  e  quinquilharias.  Principal  deposito  dos 
producios  das  forjas  d'este  departamento,  e 
dos  de  Cher  e  Yonne.  O  districto  de  Cosne 
tem  6  comarcas,  S.  Amando,  Charidade,  Don- 
7.y,  Poiíilly,  Premery,  e  Cosne,  GQ  concelhos, 
e  68,997  habitantes. 

COSPÍR,  V.  n.  V.  Cuspir. 

COSGLUEADÚRA,  s. /.  (de  cosqueado,  des. 
ura.)  (ant.)  acção  e  effeito  de  cosquear. 

COSaUEAR,  V.  a.  (do  Gr.  kós,  pelle,  e  kéô, 
rasgar.)  (ant.)  maltratar,  espancar,  açoutar, 
fustigar. 

COSSACOS,  (geogr.)  em  Russo  KosaJc,  po- 
voação russa,  em  parte  nómada  descendente 
dos  Slavos  e  Tártaros.  Dividem-S3  :  1 ."  em  Cos- 
sacos í/o  Z)on  que  habitam  as  margens  do  Don, 
na  Rússia  meridional,  e  d'onde  provieram  os 
Cossacos  do  Volga,  do  Terek,  os  Grebenski, 
os  Seymen,  os  de  Mozdok,  da  Ourai,  e  da 
Sibéria;  3.°  Cossacos  da  Pequena  Rússia;  eS' 
les  formam  trez  grupos ;  os  Cossacos  da  Ukra- 
nia  (que  se  subdividem  em  Cossacos  Zaporogas, 
Cossacos  do  mar  Negro,  e  Slobodes) ;  Cossa- 
cos de  Tchougouief,  e  Cossacos  de  Bong.  Os 
Cossacos  são  de  estatura  mediana  e  de  cons- 
tituição robusta,  tem  os  olhos  e  o  cabello  rui- 
vo, na  sua  phisionomia  reconhece-se  o  typo 
tártaro;  são  guerreiros  destemidos,  mas  muito 
ladrões,  destrçs  cavalleiros  formam  uma  ca- 
valleria  ligeira  terrível  para  o  inimigo.  A  Rús- 
sia organisou  algims  regimentos  regulares  de 
C/Ossacos,  que  fazem  parte  d»  guarda  impe- 
rial russa ;  mas  pela  maior  parte  sô  formam 
tropas  irregulares.  O  seu  general  tem  o  titulo 
de  hetinan  ou  allaman,  e  nomeado  pelo  im- 
perador da  Rússia,  bem  como  a  maior  parle 
dos  principaes  oíficiaes.  Os  Cossacos  tem  ale'm 
d' isso  leis  e  instituições  particulares,  porque 
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se  governam.  A  maior  parte  pertence  á  igre- 
ja grega  orthodoxa.  Os  Cossacos  appareceram 
pela  primeira  vez  na  historia  pelo  meado  do 
século  XV.  Em  1516  os  Cossacos  da  Ukra- 
nia,  reunidos  em  differentes  corpos,  formaram 
para  a  Europa  um  cordão  militar  contra  os 
Tártaros  e  Turcos;  estiveram  primeiro  ao  ser- 
viço dos  Polacos,  que  lhes  reconheceram  ©di- 
reito de  se  governarem.  Descontentes  da  do- 
minação polaca,  o3  Cossacos  da  Ukrania  re- 
voltaram-se  em  1638sobocommando  do  Het- 
man  Powluk,  e  depois  sob  o  de  Chnielni- 
cki  em  lo  47.  Vencidos  em  Berestek  foram 
duramente  tratados  pelos  Polacos,  e  a  maior 
parte  delles  passou-se  então  para  a  Rússia  em 
1654,  e  1657;  O  desmembramento  da  Poló- 
nia acabou  de  submetter  á  Rússia  toda  a  po- 
pulação cossaca  do  O.  Comtudo  os  Cossacos 
soífreram  por  muito  tempo  com  impaciência 
o  jugo  dos  seus  novos  dominadores,  contra 
quem  se  revoltaram  por  mais  de  uma  vez, 
principalmente  no  tempo  de  Pedro-Grande, 
quando  o  celebre  Mazeppa,  que  era  então 
Hetman  da  Ukrania,  se  alliou  com  Carlos 
XII,  rei  deSuGcia.  Em  1828  e  1829  os  Cos- 
sacos do  mar  Negro  quizsram  declarar-se  inde- 
pendentes, mas  o  imperador  Nicoláo  conse- 
guiu submette-Fos.  Os  Cossacos  do  Don  fo- 
ram-se  pouco  apouco  submettendo  á domina- 
ção russa  depois  da  destruição  dos  reinos  de 
Astrakhan,  e  Kazan,  Estes  Cossacos  sam  me- 
nos civilisados  do  que  os  da  Ukrania.  V.  Za- 
porogas.   Doriy  Ukrania, 

COSSARIA,  s.f.  (V.  Corsario.y  (fig.  e  chul.) 
mulher  que  depenna,  disfructa  os  amantes. 

COSSARIO,  s.  m.  (de  acossar.)  Resposta  dt 
—  a  — ,  com  dobrez.  De  —  a  —  os  barru,  si- 
gnifica que  entre  piratas  não  ha  despojos  de 
valor  a  esperar,  mas  só  os  cascos.  V.  Corsá- 
rio. 

CÓSSE,  s.  111.  (t.  asiático)  medida  de  terra 
que  contem  2,450  passos  geométricos,  pouco 
mais  ou  menos. 

CÓSSEA,  (geogr.j  região  da  Pérsia,  cujos 
habitantes  foram  exterminados  por  Alexan- 
dre, em  vingança  da  morte  de  Ephestião. 

COSSEARIOS,  s.  f/l.  pi.  os  habitantes  de 
Cossea. 

COSSEIR,  (geogr.)  cidade  do  Alto  Egypto 
na  costa  do  O  do  mar  Vermelho.  É  um  pon- 
to de  communicação  entre  a  índia,  a  Arábia 
e  o  Egypto,  e  muitos  peregrinos  alli  embar- 
cam para  Meca.  Tem  uma  enseada,  mas  não 
tem  porto  maritimo.  Julga-se  que  esta  cidade 
é  a  antiga  Mi/as  Hermo%. 

COSSEIRAS,  s.f.  pi.  (mar.)  taboas  grossas 
pregadas  ao  comprimento  do  navio  para  o  for- 
tificarem. Assentam  sobre  os  trincanises  e  for- 
mam o  batente  inferior  das  portas  das  peças. 

COSSÉ-LE-VlVIEN,(geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca, em  França,  no  departamento  de  Mayen- 
na ;  3,540  habitantes. 

COSSICO,  adj.  m.  (arith.  e  algeb.)  nome  que 
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se  dava  aos  números  incommensuraveis,  ou 
que  designam  as  raizes  de  uma  equação. 

CÓSSIO,  s.  m.  género  de  insectos  lepidople- 
ros,  de  antennas  curtas,  serreadas  em  ambos 
os  sexos  ou  semipectineas  nos  másculos,  e  sim- 
ples nas  fêmeas. 

COSSIO  ou  VASATES ,  (geogr.)  cidade  da 
Aquitania.  Hoje  Bazas. 

CÔSSO,  s.  m.  (ant.)  V.  Corso. 

COSSO  (Cornei io)  (hist.)  V.   Corndio. 

COSSOLÊTE,  í.  in.  (ant.)  peito  d°armas  on 
couraça  ligeira. — ,  (h.  n.)  thoracete. 

COSSOURaDO,  f  geogr.")  duas  aldeias  de  Por- 
tugal, na  provincia  do  Minho,  uma  no  distri- 
cto  de  Braga,  concelho  deBarcellos,  outra  no 
districto  de  Vianna,  concelho  de  Coura. 

COSSÔUUO,  s.  m.  (do  Lat.  quatioy  4re,  fe- 
rir.) (naut.)  bola  de  ferro  furada  no  meio  on- 
de se  embebe  o  mastro  ;  roda  dentada  (na  es- 
pora). 

CO^SYFO,  s.  m.  insecto  coleoptero,  que  tem 
a  cabeça  metida  no  thoracete,  e  as  antennas 
curtas,  terminadas  em  clava. 

COSTA,  s.f.  (Lat.  costa^  costella,  lado,  do 
Gr.  khàô,  abrir-se,  e  óstéon,  osso.  Os  lexico- 
graphos  derivam  costa,  de  óstéon,  como  se  o 
corpo  não  tivesse  outros  ossos.)  ladeira,  terre- 
no, declive  (ir  —  acima  ou  —  abaixo)  ;  mar- 
gem e  terra  contigua  ao  longo  do  mar  (cor- 
rer a  — ,  navegar — a  );  — (sapateiro)  instru- 
mento de  pau  íizo  ou  de  marfim,  para  brunir 
o  salto  e  desenrugar  o  couro.  — ,  (ant.)  cos- 
tella. Dar  d  — ,  vir  encalhar  e  naufragar  n'el- 
la  impellido  pela  tormenta  ou  de  propósito. 
—  de  biscoito,  um  biscoito.  — s,  dorso,  parte 
opposta  ao  ventre,  do  pescoço  ate  aos  rins ; 
(por  analogia)  a  parte  opposta  á  frente  ou  ao 
direito  de  alguma  cousa.  — s  da  mão,  a  parte 
opposta  á  palma.  —  de  uma  faca,  de  um  ter- 
çado, a  parte  da  lamina  opposta  ao  gume. 
Dar  as  — a,  (fig.)  fugir.  Firar  ou  voltar  at 
— s  a  alguém,  apartar-se  d'elle;  (fig.)  abando- 
na-lo por  desprezo  ou  outro  motivo.  Ir  nas 
— s  de  alguém,  logo  atraz  d'elle,  em  seu  se- 
guimento. Levar  às  — ,  carregar,  levar  sobre 
os  hombros  ou  sobre  as  espáduas.  Deitado  de 
— t,  com  a  barriga  para  cima.  Terás—s,((^g.) 
ter  sobre  si  (terás — sum  grande  inimigo,  tra- 
balho, etc).  Fa%er  — s  a  alguém,  protegè-lo, 
dar-lhe  auxilio,  patrocina-lo.  Ter  as — s  quen- 
tes em  alguém,  (fig.,  famil.)  diz-se  da  pessoa 
que  mostra  afouteza  e  audácia,  por  se  fiar  no 
auxilio  ou  protecção  de  alguém.  — s  da  che- 
miné,  a  parede  de  traz  onde  se  encosta  o  fo- 
go. El-Rei  tem  — -s,  ditado  que  equivale  a: 
na  ausência  se  pode  fallar  sem  rebuço  ate  das 
pessoas  as  mais  qualificadas. 

Syn.  comp.  Co»td,  borda,  margem,  ribeira, 
praia.  Costa  é  o  trato  de  terra  ao  longo  do 
mar,  elevado  acima  das  aguas,  sobranceiro  a 
ellas,  eque  lhes  serve  de  barreira. 

Borda  é  em  geral   a  extremidade  de  uma 
jsuperficie  ;  e  no  sentido,  em  que  aqui  o  toma- 
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mos,  é  a  extremidade  da  superfície  da  terra,  | 
que  toca  o  rio,  ou  o  mar.  (Lat.  ira.) 

Margem  é  o  trato  de  terra  plana,  e  de  ai- ! 
guma  largara,  que  corre  ao  longo  do  rio,  on 
mar,  coberta  cie  relva,  e  hervagens,  e  que  por  i 
isso  tem  frescura  e  amenidade.  '  '  i 

Ribeira  e  a  margem  mais  ou  menos  decli-j 
ve  e  derribada,  iito  c,  que  vem  descendo  dei 
cima  para  baixo  até  ao  rio,  ou  mar.  (Lat.  ! 
ripa.)  ,  ^         1 

Praia  e  o  trato  da  terra  ao  longo  do  rio  ou 
mar,  que  as  aguas  cobrem  e  banham  nas  suas 
eucheutes.  [Leit.  liíiiix.) 

A  horda,  luio  tem,  ou  quasi  que  iiâo  tem 
largura  :  é  simpleímente  a  extremidade  da  7nar- 
geiriy  ribeira^  praia.)  ou  costa:  diz-se  igual- 
mente do  mar,  e  do  rio. 

Mangou.)  e  r'cbc  ra  tem  mais  ou  menos  lar- 
gura ;.suppõe  o  terreno  verdejante,  eaprasivel, 
e  por  isso  se  dizem  mais  ordinariamente  dos 
rios,'  que  do  mar.  ,  . 

Praia,  e  co.da^  são  mais  próprios  fallando 
do  mar;  masproia  suppòe  planicie,  sobre  que 
as:aguas  se  espraiam,  eé  ordinariamente  .are- 
nosa; e  cfysta  suppõe  maior  Jargurà  de  terra,, 
talvez  de  penedia,  que  oppòe  ás  aguas  iirira 
forte  barreira,  e  lhes  impede  o  invadirem  ater- 
ra, etc, ,  • 

.  COSTA  (Francisco  da),  (hist.)  distincto  jesuí- 
ta, pdrluguez,  que  viveu  no  século  X\' I.  Foi 
lente,  na  Universidade  de, íx orna,  aonde  gran- 
geou  nome  pelos  seus  talentos,  e  conhecimen- 
tos.   ■.  -'^  .,..,,     . 

COSTA  (Christovâo),  (hist.)  distinto  botâni- 
co portuguez,  que  floresceu  no  século  A\  I. 
Escreveu  sobre  botânica,  illustrando-a  comas 
figuras  de  plantas  è  fructas. 

COSTA  (Pedro  da)  distinto  traduetor^  nasceii 
em  Uzes  de  pais  protestantes,  em  l(i68,  passou 
a  sua  mocidade  em  Inglaterra,  voltou  depois 
a  França,  e  morreu  emP^ris  em  1747.  Tra- 
duziu .  quasi  todas  -as  obras  4e,  ;Lccke. 

COSTA,,  (geOgr.)  populosa  aldeia  de  Portu- 
gal, na  provinda  da  Estremadura,  é  habitada 
por  pescadores  ;  pertence  ao  concelho  d' Alma- 
da, e  situada  pouco  mais  de  1  légua  e  meia  ao 
S.  da  Trafaria,  ou  antes  na  sua  contracostaj 
sobre  o  Oceano,  na  extrernidade  .de  uma,„das 
vertentes  da  serra  da  Arrábida,  ondeomarl^a- 
te  quasi  sempre  furioso,  impelli  do- pelo  vento 
do  Poente._  Consta  esta  povoação  de  mais  de 
100  cabanas  e  algumas  casas  de  telha  com 
1,(>00  habitantes,  todos  pescador^s^  excellen- 
tes  marítimos,  pore'm  no  primitivo  estado  de 
ignorância  e  rudeza,  bem  que  apenas  afastados 
2  léguas  e  meia  da  capital.  .O  sacco  ou  valle 
que  habitam,  cercado  por  todos  os  lados,  me- 
nos pelo  que  lhes  dá  ingresso,  nada  produz. 

,  COSTA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia doIVlinho,  districto  de  Braga,  concelho 
de  Guimarães.  •' 

COSTA  DE  S.  ANDRÉ,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  em   França  no  departamento  de  Isè-  , 


re,  4,09^  habitantes.  Foi  antigamente  praça 
forte. 

COSTA  DE  OURO,  (geogr.)  território  da 
Guine  superior  entre  a  costa  dos  Dentes,  ,e  a 
dos  Escravos.  Solo  aurifero.  A  Inglaterra  tem 
ali  ricos  e^  podero.sos  estabelecimentos. 

COSTA  D\)URO  (departamento  da),  (geogr.) 
um  dos  departamentos  do  centro  da  França, 
entre  os  de  Aube  ao  N.  o  de  Saona  e  Loire 
ao  S.  de  Nievre  e  de  Yonna  ao  O.  do  Alto 
Saona  e  do  Jura  ao  E.:  1,464  léguas  quadra- 
das; capital  Dijon.  E  formado  da  parte  se- 
ptcntrional,  da  íintiga Borgonha.  Neste  depar- 
tamento está  situada  a  Costa  d''Ou'0,  peque- 
na cordilheira  de  montarihas ,  que  divide  as 
aguas  do  Sena ,  do  Saona,  e  do  Loire,  e  que 
dá  o  seu  nome  ao  departamento.  Nascem  nel- 
la  os  rios  Sena,  Arfnançon,  Tille,  Ouche,  e  Ar- 
roux.  líncontra-se  ali  ferro,  carvão  de  pedra, 
■mármores  de  difíerentes  cores,  pedra  de  coni- 
trucção  etc.  O  solo  c  jiedregpso  ;  produz  vi- 
nhos excellentes ,  e  muito  variados,  cereaes, 
legumes,  fructos,  e  tem  soberbas  mattas.  Ha 
ali  cavallos  de  raça  pequena,  e  muito  gado. 
jCommercJo  de  madeiras,  vinhos,  vinagre, 
aguardente,  azeite,  louça,  papeis,  algodões  etc. 
O  departamento  da  Costa  d^Ouro  tem  4dis- 
trictos,  Dijon,  Semur,  Chatillon  sobre  o  Sena, 
pBeaune;  3(>  comarcas,  e7i7  concelhos.  Per- 
terrce  "a  ]i\^  divisão  militar,  e  á  diocese  de 
Dijon. ^ 

COSTA  D'OURO,  (  geogT .  )  cordilheira  de 
montanhas  emErança,  que  começa  em  Dijon, 
e  se  prolonga  ao  S.  ate  aos  limites  do  depar- 
tamento da  Çosta  d'.Ouro.  Encontram-se  ncí- 
ta  serra  excellentes  vinhas. 

COSTA  DOS  GRÃOS  ou  DA  PIMENTA,  eDE 
MALACtC^CTTA,,  (geogr  )  parte  da  Guine  su- 
perior sobre  o  Atlântico,  entre  as  costas  de  Ser- 
ra Leoa,  ea  dos  Dentes ;  tem  de  extensão  per- 
lo de  70  légua».,  Fncontra-se  alU  muitas  espe- 
ciarias, principalmenfe  inalaguettas  Os  In- 
glexes  teem  estabelecimentos  nesta,  costa. 

COSTADOS  DENTES  ou  DO  MARFIM,  (geo- 
gr.,) parte  da(iuine  superior  sobre  o  Atlânti- 
co, entre  a  Jssinia,  eo  cabo  Palmas;  tem  per- 
to, de  90  Ipguas.  É  assim  chamada  em  rasão 
da  grande  quantidade  de  dentes  de  elephante 
que  ali  se  encontram.  Esta  costa,  reunida  á 
dos  Grãos -e  muitas  vezes  designada  pelo  no- 
me de  ..co,sta_  do   f^ento. 

COSTA  DOS  ESCRAVOS,  (geogr.)  parte  da 
(luine  superior  sçbrco  Atlântico  entre  a  costa 
do  Ouro,  e  o  B^nino,  ,de'  que  a.sepajam  p  Vol- 
ta ,  e  o  Lagos;  tem  de  extensão  ò^  léguas. 
Viam-se  ali.  muitos  estabelecimentos  europeus 
para  o  commercio  da  escravatura,  mas  tempe- 
La  maior  parte  dei,\ad,o  de  existir  depois  da 
abolição  daquelle  traficK). 

COSTA  RICA,  (geogr.)  um  dos  estadas  da 
Ameriea  central,  entre  o  de  Nicarágua  aoN. , 
o  Grande  Oceano  ao  S.  e  SO.  e  o  mar  das 
Antilhas  e  a  Colômbia  a  E.  ,  47  léguas  de 
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comprimento,  e  âS  de  largara.  Cidades  prin- 
cipaes,  Cartago,  Villa  Volha ,  o  S.  José  de 
Cosia  llica,  capital.  Clima  m-.iito  quente,  Ca- 
ção, tabaco  etc.  Minas  de  ouro,  prata  e  co- 
bre nuo  exploradas.  Em  contradicçâo  com  o 
seu  nome  Costa  Rica  d  muito  pobre. 

COSTAS  DO  NORTK,  Tgeogr.)  departamento 
maritimo  de  França  sobre  a  Mancha,  entre  os 
de  Finisteie  a  O.  de  lUe  e  V'ilaine  a  E.  ede 
Morbihan ,  ao  S.  1,250  léguas  quadradas, 
605:503  habitantes;  capital  S.  Brieuc.  Este 
departamento  é  formado  d'uma  parte  da  an- 
tiga Bretanha.  Montanhas  pouco  elevadas, 
planicies ;  ferro,  chumbo,  mármores  etc.  Pastos, 
montados,  cereaes,  Cavallos  de  marca  peque- 
na, mas  bons,  gados ,  principalmente  laníge- 
ros. Pano  conhecido  vulga^eute  pelo  nome 
de  pano  de  Bretanha ,  papeis ,  cidra  ,  aguar- 
dente, commercio  activo.  Este  departamento 
tem  d  districtos,  S.  Brieuc,  Dinant,  Guingamp, 
Lannion  ,  Landeac,  48  comarcas,  e  375  con- 
celhos. Pertence  a  13.*  divisão  militar,  ao  dis- 
trícto  judicial  de  Rennes,  e  ú  diocese  de  S. 
Brieuc. 

COSTÃA,  s. /.  (ant.)  costa,  encosta,  ladei- 
ra ;  adj.  f.  terra  costâa,  ladeirenta. 

CÒSTÀ-,\CÍMA,  s./.  (aut.)  subida,  ladei- 
ra. 

COSTADAS,  X.  f.  pi.  voltas,  sinuosidades. 

COSTADO,  «.  rn.  Çcosla,  des.  ado.)  as  pran- 
chas lateraes  que  cobrem  exteriormente  as  cur- 
vas do  na  rio  ;  (ant.)  lado,  flanco.  Marchar 
de — •,  (milit.)  por  filas.  • — ,  pL  (termo  de  ge- 
nealogia) as  quatro  pessoas  que  concorrem  pa- 
ra a  existência  de  um  individuo,  isto  e,  os 
pais  e  mais  dos  pais  (homem  nobre  de  ou  por 
todos  os  quatro  costados).  Por  todos  os  qua- 
tro — s,  (fig.,  famil.)  inteiramente,  completa- 
mente. 

COSTÁL,  o<i;.  do$  2  g.  (cosia,  de»,  ai.)  (anat.) 
que  pertence  ás  costellas.  Pleura  — ,  porção 
da  pleura  que  forra  a  superfície  interna  das 
costellas.  Cartilagens  — ,  que  são  como  os 
prolongamentos  das  costellas,  e  que  se  esten- 
dem d'estas  até  ao  sterno.  Nasce  cada  uma 
da  extremidade  anterior  de  cada  um  d'esse5 
ossos.  As  sete  primeiras  (contando  da  parte 
superior  para  a  inferior)  vão  fixar-se  no  ster- 
no :  a  oitava,  nona  e  decima,  articulam-se  en- 
tre si  pelas  suas  bordas  correspondentes :  as 
duas  ultimas  são  mui  curtas  e  fluctuantes. 
Nervos — s,  os  que  suem  pelos  orifícios  de  con- 
jugação da  região  dorsal  da  columna  verte- 
bral. 

COStALj  s.  m.  (cotia,  des.  ai.)  saco  grande 
que  se  carrega  ás  costas  de  homem  ou  de  besta 
(dois  cosíaes  «ão  a  carga  de  uma  besta);  um 
costnl  cheio  ( —  d«  carne,  de  trigo,  etc.)  Co$- 
taes,  pi.  —  de  preninto,  canastras  d'elles.  — 
de  terra,  sacos  de  terra;  (fig-)  cadáveres,  cor- 
pos terreno^. 

COSTALÊIRA,  s.f.(costal,  des."  efVtí.)  taboa 
da  parte  de  fora  do  tronco  de  arvore,  cuja  ma  • 


deira  e  monos  compacta  que  c  de  dentro.  V. 
Costa}ieírai 

COSTANIíIRA,  «./.  (costàa,  des.  cm?.)  mão 
de  papel  mais  grosso,  desigual,  eroto  em  par- 
te, que  se  pòe  por  fora  das  resmas;  primeira 
taboa  que  se  tira  de  um  madeiro,  serrando,  a 
qual  não  é  tão  igual  c  perfeita  co:no  as  inte- 
riores. — ,  (ant.)  ala  de  um  exercito.  — ,  pi. 
(mar.)  cabos  de  maior  bitola  que  os  óven»  das 
enxárcias  reaes,  e  que,  em  occas'òe3  de  tem- 
poral, servem  de  ajuda-las,  dando  com  um  dos 
chicotes  meia  volta  de  fiel  á  roda  da  romã  do 
mastro  por  cima  chis  troças,  c  subindo  pela 
clara  de  gávea  aco^er  á  roda  do  calccz.  O  ou- 
tro chicote  atesa-EC  com  eslralheira  a  uns.  ar- 
gane'o3  ou  olhaes  cavilhados  no  coitado  do  na- 
vio. Também  ha  costanciras  que  encapei  Iam 
no  calcciR  atesando  ai  duns  pernadas. 

COSTANÊIRO,  adj.  m.  (p:ipe  )  de  coslanci- 
ra. 

COSTÃO,  adj.  in.  (co.ila,  des.  ão,  do  Lat. 
anus.)  (ant.)  dizia-se  do  soldado  de  presidio 
nas  costas  de  mar.  — ,  costa],  que  e:-tá  em  en- 
costa, ladeira,  v.  g.  cam'nlio,  e.trada  --.  — , 
que  se  leva  ás  costas,  f.  í;.  carga  coslja  o\\  cos- 
tan, 

COSTÃO,  s.  VI.  (termo  da  Beira)  lombo. 

COSTEAÇÃO,  ÇCostf amento,  Costeio)  en- 
tende-se  por  qualquer  destas  palavras,  que  o 
uso  tem  introduzido,  as  despezas  com  que  se 
concorre  para  o  entertenimento  e  conservação 
d'alguma  cousa,  ou  negociação.  Diz-se  no  Avis. 
de  ^3  de  Outubro  de  I77;i,  que  a  costeação 
dos  navios  é  a  segunda  cousa  que  se  tira  do 
producto  dasfaxendas  arremaladas  É  o  caixa 
do  navio,  que  corre  pom  o,  s»u  çostçamento. 
Ferreira  Borges.  ,     .,',.       ,, , 

COSTEADO,  \,p.  p, ; de  (Oitoar;ílíii.  nave- 
gado ao  Icmgo  da  costa  domax;  navegado  em 
embarcação  costeira.  DcjmUr  dç  Jcreyi  -r—  a 
maior  ])arte  da  ^é/rica.  JCrgro  .^-s,  ladino  ou 
meio  ladino,  por  ser  levado  da  costa  a  costa  e 
servir  de  marujo.  Puzenda,  gacro,  grnte  — , 
levados  á  costa,  ou  em  barco.;,  navios  costeiros. 

COSTEADO,  (de  custo).  Y.  Cmlçado,  Cus- 
tear. :       ,    , 

COSTEAR,  V.  a.  Q n^  (c'>*Í(ly  de!i../ar^  dec^^, 
,'re,  ir,  andar.)  navegar  coiia  a  costa  ou  ee- 
guindo  o  lançamento  da  co.sta.  —  uma  ilha, 
navegar  em  torno  delia,  rodea-la.  —  com  a 
ratão,  com  a  povtadc  de  algucmj  (loc  ,  lig., 
ant.)  segui-la,  accommodajvie  aeíla.  —se,  v. 
r.  (fig.)  cingir-se,  chegar-se  aos  seus  dictamei. 
—  cum  avonlads  de  afluem,  regcr-se  por  elli, 
amoldar-se-lhe,  ;;  Foi  costcandu-tc  á  terra,  ?? 
cingindo-se,  cosondo-se  com  ell^.. 

COSTEIRA,  s.  f.  (ant.)  extensão  de  costa  de 
mar. 

COSTEIRAS,  «. /•  pi.  (subst.  de  costeiro.) 
(mar.)  peças  do  bordo  dos  navios;  peças  do 
mastro  que  o  ladeam  e  reforçam  ;  embarcações 
costeiras  de  pescar  :  armaççies  de  pescar  na  cos- 
ta do  mar. 
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COSTEIRO,  A,  adj.  (costa,  des.  eiró.)  dÍK-se 
das  embarcações  que  navegam  costa  a  costa. 
— ,  (ant.)  declive,  ladeirento ;  de  costas  para 
cima,  de  bruços.  Navegação,  cornmcrcio  — , 
de  costa  a  costa  do  mesmo  estado  ou  dos  visi- 
nlios,  ex.  a  A  navegação  — doBrnzil  e  muito 
importante. 

COSTEIRO,  I.  V}.  (subít.  do  precedente.) 
(ant.)  costa  de  monte,  encosta. 

COSTÉLLA  ,    .«. /.  dviiimit.  de  costa;    arco 
composto  de  uma  porçào  óssea  e  outra  cartila- 
ginea,  situada  na  j)arte  lateral  do  |)oito.  O  nsi- 
raero  ordinário  dascostellas  ededoie  década 
lado,  posto  que  h»ja  cxe;Tiplo3   de  treze  e  de 
onze.  Todas  se  articulam  com  as  vortebras  dor- 
saes  pela  sua  extremidade  {)osterior  ;    mas  na 
anterior  as  sete  primeiras  se  articulam  com  o 
sterno  por  meio  das  cartilagens,  c  ;e  cliamam 
sternaes  ou  verdadeiras;  as  ultimas  cinco,  que 
não  chegam  ao  sterno,  tem  o  nome  de  aster- 
naes  ou  mendosas.    Distinguem-se  as  costeUax 
em  priuiciray  segundt,  ctc,  contando  de  cima 
para  baixo.  Os  antigos  anatomistas  as  distin- 
guiam em  costeUat  verdadr iras  {vera;  co-tx)  e 
em  fahas  (spurioi  costc^y,    denominavam  ver- 
dadciras  as  sete  superiores,   que,   articuladas 
de  uma  parte  com  a  columna  vertebral,  vem 
anteriormente   articular-se    com  o  sterno  por 
meio  dassuas  cartilagens ;  e  falsa»  (inendnhas, 
mendosas,  ant.)   as  cinco    seguintes,    que   do 
mesmo  modo  se  articulam  posteriormente  com 
a  columna  vertebral,  ma>  que  não  chegam  ao 
sterno.   D'estas  cinco  codcUas  fahaK,   trez   se 
unem  pela  sua  cartílagem  á  cartilagem  prece- 
dente; as  dua»  ultipias  ficam  livres  na  sua  ex- 
tremidade, e  d'ahi  proveio  o  nome  de  coslelUu 
Jluctuantcã,  com  que  as  designaram  em  razão 
da  sua  mobilidade.  A  denominação  de  verda- 
deiras e^ahas  substitiiiram  os  anatomistas  mo- 
dernos as  expressões  mais  exactas  de  sternaes 
easternaes.  A  extremidade  vertebral  de  cada 
costeJia  e' um  [)quco  recurvada,  echama-seca- 
heça  da  costella  [capilulum  costce) ;    o  espaço 
comprehendido  entre  esta  cabeça  e  a  eminên- 
cia arredondada  que  apresenta  a  face  externa 
da  codella  c  o  eólio;  a])arte  media  ou  o  corpo 
cia  cottella  e' chato,  convexo  por  fora,  concavo 
por  denJro,   e  apresenta  exteriormente,   antes 
da  eminência,  uma  linha  saliente  chamada  an- 
gulo dl  costella,  e  que  recebe  a  inserção  do  mus- 
culo sacro-lombar.  Nas  bordas  superiores  e  in- 
feriores de  cada  costella  se  fixam  os  músculos 
intércostaes.  — ,  (anat.  vet.)  nocavallo,  as  coi- 
tellai  são  em  numero  de  trinta  e  seis  (dezoito 
du-eitas  e  dezoito   esquerdas)  tem   disposição 
análoga  áque  se  lhes  observa  na  espécie  huma- 
na, e  também  se  distinguem  em  lícrnaes  ou  an- 
teriores (em  numero  de  nove),  e  asternaes  ou 
posteriores.  Nos  ruminantes  ha  treze  costellas 
de  cada  la^o  (oito  sternaes   e  cinco  asternaes), 
no  porco,  quatorze  (seis  sternaes  e  oito  aster- 
^^ei) ;    no  cão  e  no  gato,   de  cada  lado  nove 
sternaes,  e  somente  quatro  asternaes.  — ,  (ant.) 


armadilha  para  tomar  pássaros,  feita  de  um 
arco  de  pão,  como  o  da  costella,  edeum  sede- 
nho  ou  cordel.  Falsar  as — ,  (íig-)  escapar  do 
laço,  deixar  illnso. 

COSTKLLÍiNHA,   s.  f.    diminnt.  de  costella. 

COSTKR  (J.  Lourenço),  (hist.)  nasceu  em 
1370,  fallocau  em  1439,  e  foi  sachristâo  em 
Harlem,  O  que  o  tornou  conhecido  foram  os 
esforços  dos  íiollandezcs  para  lhe  attribuirem 
a  invenção  da  imprensa,  opinião  victoriosamen- 
te  refutada  por  Lambinet  n'uma  obra  intitu- 
lada a  Origem  da  imprensa,  c  por  outros  es- 
critores. 

COSTIGLIOLE  D^ASTI,  (geogr.)  cidade  da 
Sardenha,  a  2  léguas  d^Asti.  1:500  habitantes. 

COSTIGI.IOLE  Dl  SVLUZZO,  (geogr.)  viUa 
da  Sardenha  a  â  kguas  de  Coni,  2:400  habi- 
tantes. Commerciode  vinho  mu-catel. 

COSTÍLHA,  5./.  (ant.)  armadilha  para  apa- 
nhar falcões;  consta  de  um  arco  de  pau  como 
o  da  costella  com  duas  mossas  na  ponta,  eum 
cordel  delgado  e  bem  torcido,  para  tomar  fal- 
cões na  dormida.   V.  Cottella. 

CUSTO,  «.  771.  (Lat,  cóslus,  (ir.  kóstot.)  (bot.) 
género  de  plantas  da  Índia  oriental.  A  única 
espécie  que  se  conhece  e  o  costa  arábico,  cuja 
raiz,  conhecida  j)  lo  mesmo  nome  de  cos/o  ará- 
bico ou  pau  catinga,  se  reputava  antigamente 
como  estimulante,  carminativa,  emmenagoga, 
mas  hoje  só  se  emprega  cm  algumas  compo- 
»iç'  es  otficinaes,  como  a  triaga,  ctc. 

CÒSTO-ABDOMINÁL,  adj.  dos  2  g.  (Lat. 
eosto-abdorninalii.)  (anat.)  que  pertence  ás 
costellas  e  ao  abdómen;  epitheto  dado  por 
Chaussicr  ao  musculo  obliquo  externo,  ou  gran- 
de obliquo   do  abdómen. 

CÓSTO-CLAVICCLÁR,  adj.  dag  9  g.  (Lat. 
costo-clavicidari$.)  (anat.)  que  pertence  as  cos- 
tellas e  íl  clavícula.  Ligamento  — ,  fascículo 
liganientoso,  curto  e  chato,  que  te  estende 
obliquamente  da  cartilagem  da  primeira  cos- 
tfila  ate  á  face  inferior  da  clavícula.  Muscu- 
la — 5  nome  dado  por  Chaussier  ao  musculo 
sub-clavio. 

CÒSTO-CORACÒIDKO,  A,  odj.  (Lat.  costo- 
coracoic/aiís.)  (anat.)  que  pertence  ás  costellas 
e  á  apophyse  coracóidea. 

COSTOIAS,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portu- 
gal, uma  na  província  do  Douro,  districtodo 
Porto,  concelho  de  Bouças ;  outra  na  provín- 
cia daBeira-Baixa,  distrlcto  da  Guarda,  con- 
celho de  Freixo  de  Numão. 

COSTO-PCBIÀNO,  í.  e  adj.  (anat.)  que  se 
liga  ás  costellas  e  ao  púbis.  Nome  dado  por 
Portal  ao  musculo  recto-abdominal. 

COSTO-SCAPULAR,  adj.  (anat.)  que  se  liga 
ás  costellas  e  ao  omoplata. 

COSTO-STKRNAL,  ad).  (Lat.  costo-úcrnor 
/:«.)  ^anat.)  articulações  cotto-slcrnaes,  a  arti- 
culação das  cartilagens  das  costellas  verdadei- 
ras (as  sete  primeiras)  com  as  cavidades  das 
bordas  lateraes  do  sterno. 
i     C()STO-THORÁCICAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  t/iora- 


à 


cos 

cicUi.)  (anat.^  êpítheto  dado  por  Cíiaussíer  ás ' 
artérias  e  veias   que  pertencem  ás  c03tellas  e 
ú  parede  anterior  do  thorax.   São  as  mesmas 
que  outros  anatomistas  chamam  thoracicas  in- 
ferior ts. 

CÓSTO-TBACHEUÂNO,  {c!i  sôa  k),  adj.  m. 
(  Lat.  costa- Irachelianus.  )  (anat.)  (musculo) 
qu«  pertence  ás  costellas  e  ás  apophyses  tra- 
cheliânas. 

CÓSTO-TUANSVERSARIO,  A,  adi .  (Lai .  coi- 
to-lransversarhis.)  (anat.)  que  pertence  ás  cos- 
tellas e  ás  vértebras.  Ligamentos  — ,  (anat.) 
que  mantém  as  relações  d' estas  superfícies  ós- 
seas. Sào  em  numero  de  trez  para  cada  arti- 
culação:  superior,  médio  e  inferior.  Este  ulti- 
mo náo  existe  nas  articulações  da  primeira  e 
da  ultima  costelia. 

CÓSTO-VERTEBRAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat. 
coUo-tertebraixs.)  (anat.)  que  pertence  ás  cos- 
tellas e  ás  vértebras ;  a*  da  cabeça  dascostellag 
com  o  corpo  das  vértebras,  tem  por  meio  de 
união  um  Hgamento  anterior  fixo,  de  uma  par- 
te, em  roda  da  porção  anterior  da  cabeça  da 
costella,  e  de  outras  ao  corpo  da  vértebra  que 
está  por  cima,  ao  corpo  d'aquella  que  está  por 
baixo,  e  á  fibra  carlilaginea  intermédia.  IJm 
ligamento  inter-arlicular,  fixo  no  cimo  da  ex- 
tremidade costal  e  no  angulo  da  cavidade  do 
corpo  das  vértebras,  falta  na  articulação  das 
costellas  primeira,  decima-primeira,  e  decima- 
segunda. 

CÓSTO-XIPHÓDEO ,  adj.  m.  (  Lat.  costu- 
cciphouiut.)  Ligamento  — ,  (anat.)  pequeno 
fasciculo  fibroso,  que,  da  borda  inferior  da  sé- 
tima cartilagem  costal,  vai  fixar-se  na  porção 
inferior  da  face  anterior  do  appendice  xiphoi- 
deo. 

CÔSTRA,  $.  /.  (corrupto  de  cru»la,  Lat.) 
(ant.)  côdea,  crusta ;  côdea  de  ferida,  herpe- 
tica,  ou  de  ulceras. 

COSTEADA,  ».f.  (subst.  de  cos/rafío.)  côdea 
grossa  (n'um  guizado,  n'um  bolo),  v.  g.  de 
ovos  com  açúcar,  pão  ralado,  etc. 

COSTRADO,  A,  adj.  cosra,  des.  ado.)  que 
tem  costra. 

C0STR08U,  A,  adj.  [cosíra,  des.  oso.)  cheio 
de  costras. 

COSTUMADO,  A,  p.  p.  de  costumar  ;  adj. 
ordinário,  usual.  —  (por  aftéito,  habituado). 
V.  Acostumado. 

COSTUMAGEM,  s.f.  (cottume,  des.  agem.) 
(ant.)  direito  de  alfandega í  espécie  de  tribu- 
to derivado  do  costume  :  que  não  pagassem 
portagem ,  usagim ,  coslumagem.  Cortes  de 
1633. 

COSTUMAR,  v.a.{co!itume,  ar  des.  inf.)  ter 
por  costume.  Ú  seu  complemento  e  sempre  ou- 
tro verbo  no  modo  infinito  (elle  costuma  di- 
zer a  verdade,  etc).  — ,  V.  Acoslumar.  — le, 
ser  costume,  uiar-se. 

Syn.  comp.  Costumar.,  Soêr,  Estar  aftiio. 
Costumar  exprime  propriamente  a  repetição 
^o§  mesmos  actos,  I 
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Socr  slgnirica  também  a  continuação  da 
mesma  cousa,  ou  do  mesmo  modo  de  ser  õU 
estar,  e  isto  desde  muito  tempo.  A  palavra 
sôer  estar  (diz  a  Monarc.  Lusit.  P.  5  L  16  C 
72)  denota  continuação  de  tempo  antigo. 

Um  homem  costuma  ler  todos  os  dias,  cos' 
tuma  fazer  actos  de  beneficência,  costuma  se- 
guir os  seus  caprichos,  isto  e,  repete  muitas 
vezes  estes  actos,  tem  habito,  ou  costume  de 
os  fazer. 

As  pessoas  de  certas  famílias  sôan.  ser  dou- 
tas. A  residência  dos  nossos  Soberanos  sohia 
ser  em  Lisboa,  Portugal  já  não  e  ò  que  d'an- 
tes  ser  sohia.  As  escolas  geraes  do  reino  soem 
ser  em  Coimbra,  isto  e,  continuam  a  ser  des- 
de tempo  antigo,  etc. 

E  por  aqui  se  vè  com  quanta  sem  razão  se 
despreza  hoje  este  vocábulo,  e  quasi  se  vai  ti- 
rando do  uso  commum,  como  antiquado  :  quan- 
do elle  tem  uma  significação  bem  diíTerente 
do  seu  synonymo  costumar;  tem  boa  e  lef^iti- 
ma  derivação  do  latim  tolere  ;  e  tem  a  seu  fa- 
vor o  uso  dos  melhores  clássicos,  e  ainda  de  al- 
guns escritores  modernos  posto  que  raríssimos. 

Estar  offcito  exprime  propriamente  uma 
consequência  do  costume:  e  ter  adquirido  fa- 
cilidade, geito,  e  talvez  gosto  e  propensão  de 
fazer  alguma  cousa,  que  se  costuma  fazer, 
ou  a  que  se  está  acostumado. 

Quando  temos  costume  d«  fazer  qualquer 
cousa,  por  ditficil  que  »eja,  afiazemo  nos  fi- 
nalmente a  ella,  e  então  não  só  cessa  a  dif- 
fic u Idade  ;  mas  ate  muitas  vezes  fazemos  com 
gosto,  o  que  ao  principio  nos  causava  pena, 
ou  moléstia,  isto  e  o  que  se  chama  estar  af- 
feito. 

COSTUMARIO,  A,  adj.  (des.  ário.)  do  cos- 
tume, que  se  faz  por  uso,  costume  habitual, 
pela  trilha  seguida. 

COSTÍJME,  s.  m.  (do  Lat.  consueíudine, 
ablativo  de  contuctudo,  habito.)  habito  con- 
traído nas  acçòes,  nos  discursos,  nas  maneiras, 
nos  gesto» ;  uso,  estjlo ;  direito  particular  de 
certos  paizes.  — ,  pi.  modo  de  pensar,  de  vi- 
ver, e  de  governar- se,  que  constitue  o  caracter 
peculiar  dosnalurae»  de  um  paiz  ;  hábitos  mo- 
raes  do  homem*  Nesta  ultima  accepção,  sem- 
pre se  usa  este  vocábulo  qualificado  por  aU 
gum  adjectivo,  como  bons,  mdos^  péssimos  cos- 
tumes, e  não  se  deve  empregar  absolutamen- 
te, a  maneira  dos  Francezes,  como  fazem  al- 
guns modernos  traductores.  — ,  pi.  (ant.)  di- 
reitos que  é  uso  pagar^  nas  alfandegas,  direi- 
tos consuetudinários.  E  escusado  ir  buscar  a 
origem  desta  accepção  ao  termo  Inglez  cus- 
tom,  direitos  de  alfandega,  do  Fr.  aat.  coiis- 
tume,  hoje  coutuine,  costume,  direito  costu- 
meiro. — ,  razão  de  parentesco,  amizade,  ódio  ; 
(forens  )  a  razão  de  parentesco  ou  de  amiza- 
de, ou  ódio  que  existe  entre  a  testimunha  e 
a  pessoa  de  quem  vni  depor  em  juizo :  ex,  a  E 
do  —  disse  nada, »  isto  e,  declarou  que  não 
tinha  parentesco,  cornpadrado,  pleitos,  ódio, 
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paiiO.  de  linho,  ele,   í^por 
•  cíSto  da — ).  ^4 isentar  as 


amizade  com  alguma  das  partos,  Lãnçcir-se 
pelo — ,  (loc.  forens.)  dar-se  a  lest!'-!uinh:i  por 
suspeita,  confessar  razoes  de  suspeição  acima 
apontadas.  . 

COSTíJRA,  f.f.  (do  Líit.  comutum,  àe  con~ 
síío,  trc,  coser  com  agullia,  des.  ura.)  ordem 
de  pontos  dados  com  agulha;  legar  onde  se 
unem  diias  cousas  cujas  exlremidados  se  co- 
zeram uma  á  outra;  juntura  entre  laboaiíta 
l),;a,  nas  embarcações;  cicatriz,  estreita  e  com- 
prida. — ,  obra  d 
fazer  (ter  muita  — 

— ,s,  aliza  las,  píissnndo  as  ao  ferro.  — ,  (ant.) 
traballio,  tarefa. 

COSTUREIRA,  f.f.  (de  coitura^  des.  eira.) 
mulh«r  que  sabe  corlar  e coser  roupa  branca, 
e  que  se  occupa  rrisso. 

COSYRA,  (geogr.)  hoje  Pentellaria,  pequena 
iliia  do  Me^diterraneo,  entre  Africa  e  Sicí- 
lia-, .,v.f  itv-í 

COTA,  s.f.  (do  Lat.  qi(.otus,  a,  quanto, 
em  que  quantiílade,  logar,  ordem.)  nota  ou 
signal  com  letras  ou  números,  á  margem  de 
mis  aulos,  de  ura  inventario,  etc.  ;  citaçào 
marginal  posta  em  um  livro,  para  illusirar  a 
matéria  do  texto. 

COTA,  s./.  (do  Fr.  co//e,  saia,  saio,  do  Gr. 
kutoô,  cobrir  de  pelles ;  kós,  pelle,.vello  de  car- 
neiro.) saia,  saio ;  vestido  de  mulher  antigo, 
gibão  unido  á  saia,  com  mangas;  saio  de  cou- 
ro ou  de  malha  de  ferro.  — ,  sobrepeliz  com 
majigas  que  vestem  os  ecclesiasticos  nas  fiinc- 
çòes  dosofficios  divinos.  — dç  armas '^  vestidu- 
ra de  pano  muito  fmo,  de  brocado,  etc. ,  em 
forma  de  dalmalica  sem  mangas,  que  se  trazia 
sobre  a  saia  de  malha.  Os  reis  darmas  a  ves- 
tiam nas  funcçôes  publicas,  levando  bordado 
nella  o  escudo  real.  Fidalgo  de  —  d^arinas, 
de  inferior  graduíiçào,,c|ue  obtém  armas  do, rei  ' 
d'armas,  com  bons  ou  maus  titulos.  —  de  ma- 
Iha^  feita  de  malha  de  ferro  para  resguardar 
o  corpo  dos  golpes  de  armas  brí^npasje  de  ar- 
remesso. .  c 

,COTA,«. /.  (do  Lat.  cos,  í/s,  pedra  de  afiar.) 
parte  romba  oppos.fea  ao  gyipç  do  instrumento 
cortante,  costas,  vj.  g.^ — da  espada,  da  faca. 
Tinha  a— alarga,  e  com  lavores.  V^  Cote. 

COTA,  (g(Ogr.)  aldeia  de  Porlugaly  na  pro- 
víncia da;  Beira-Alta,  districto  de^Vi^eu,  con- 
ccriho  de  Mòçs.  .  ,  ;      ,  ;  j-,  ,   ■  ;  . . 

_  COTABA(;a,  s-.  /".  (termo  da  Ásia),  obriga- 
ção. :que. tem  o  ^cador  dos,  foroá  das  várzeas 
de  os  arrecadar,  e  de  aproveitar  as  terras,  se 
os  que. as  tinham  arrematado  o  nào  fazem, 

COTACJIÉ,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  na  pro- 
vincia  da  Bahia,  aftluenle  sobrp;  a  margem  es- 
querda do  de  S.  Matheps  :  SAias  raargeniacham- 
se  povoadas  de.líidios  bravos.:     -  : 

C0TA130,  A,  p.  p.  de  cotar,  eadj.  notado, 
explicado  ^por  cota  margina). 
,  COTADOa  ,.j«,.fp,  o  give  poe  cotas  ou  cita- 
^•òej  margiinaei.„i    .'.    ,;    ,,     ,  ._        .  :, 

CQTAMÊNTU^  í.  m.  (forsUí )  ?lcç*o  e  eíTei- 


to  de  cotar  para  achar  mais  facilmente  Òi 
autos  ou  termos  do  processo. 

COTANGÊjNTE,  s.  /.  (geom.)  tangente  de  um 
arco,  que  serve  de  complemento  a  outro. 

COTAMLHO.  s.  m.  (do  l''r.  coton.)  (bot.) 
espécie  de  excrescência  vegetal,  felpa  ordina- 
riamente branca,  composta  de  fios  enleiados 
uns  nos  outros,  e  tào  finos  e  curtos,  que  só  com 
uma  lente  se  podem  bem  distinguir,  tal  e  a 
que  se  observa  nas  folhas  do  álamo. 

COTANILHÔSO,  A,  adj.  (do  Fr.  coton,  al- 
godão ,  e  lanoso.)  (bot.)  que  tem  cotanilho, 
lanuginoso  (tronco,  folhas). 

COTÃO,  s.  m.  (do  Arab.  cotnon,  pêllo  fmo 
que  se  tira  do  pano  de  linho  raspando-o  ;  la- 
nugem  da  fructa  ;  ou  de  alcotnon ,  algodão ; 
ou  do  Lat.  cotoncAin^  tnarmelo.)  lanugem,  es- 
pécie de  pello  curto  e  fmo  que  cobre  o  pecêgo, 
o  marmello  e  outros  fructos  em  quanto  peque- 
nos; felpa  que  se  ajunta  no  fundo  das  algi- 
beiras enas  costuras  desvestidos  usados;  pel- 
lo que  se  tira  do  pano  de  linho ,  rapando-o 
com  uma  faca. 

COTÃO,  a.  m.  au":mentat.    de  Cota,    saio. 


V.  g.  — de  grossa  malha. 


COTÃO,  adj.  m.  (ant.  V.  Cote)  Feslidode 
—  o  que  se  traz  todos  os  dias. 

COTAR,  r.  a.  (do  Lat.  quoiare,  de  quofns, 
a,  iim.)  pôr  cotas  ou  citações  marginaes.  ~, 
(ant.)  citar,  apontar,  designar.  —  o  fcifo,  por 
cotas,  notas,  apontamentos  marginaes  nos  au- 
tos do  processo.  Cotar  terra'.,  ^•- ff-  —  aster- 
jas  do  concelho,  designar,  pôr  em  cota  ou  lem- 
brança as  que  são  para  plantio  de  arvores, 
etc. 

COTARIO,  A,  adj.  (miner.)  da  natureza  da 
pedra  cote. 

.  COTAS,  ( geogr. )  aldeia  de  Portugal,  na 
província  de  Traz-os-Montes,  districto  de  Bra- 
gança. 

COTATIS,  (geogr  )  cidade  da  liussia.  V. 
Kolatu. 

COTE,  s.  /.  (Lat.  cos.)  cotisy  do  Gr.  koptò, 
cortar.)  pedra  de  rebolos.  ,    ,  • 

COTE,  5.  7)1.  (do,  Lat.  colidiè  ou  quotidiè, 
todos  os  dias.)  (ant.)  cousa  de  todos  os  dias. 
incutido  do — ,o  que  se  traz  todos  os  dias. 

COTE8AMBA  OU  TAMBOBAMBA,  (geogr.) 
cidade  do  Peru,  na  província  de  i/ivertad,  no 
cerilro  das  montanhas.  Foi  antigamente  capi- 
tal ,d'u  ma  província  do  niesmo  nome. 

COTE-BARNIM,  f.  vi.  (termo  da  Índia  Por- 
tuguoza)  certa  remuneração  que  em  algumas 
aldeias  seda  ao  escrivão  pelo  trabalho  desvias 
contas  annuaes, 

.COTEJADO   A,  p.p.  de  Cotejar,  e  aí//,  con- 
frontado. 
,  COTEJA  DOR,  s.  w? .  o  que  coteja. 

COTEJAR,  V.  a.  ÇCoto,  des.  ejar.,  lançar.) 
confrontar,  pôr  unw  cousa  ao  lado  de  outra 
para  as  comparar,  r.  ^'■.  —  textos,  passagens  de 
eutor,  — data,  —  contas,  —  ji  receita  p  a  des- 
|)e?a }  «t^pç  depoimentos  |  -•  íivrpp  ^e  ianoa- 
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ítientos,  — acopla  ou  traslado  como  original, 
—  assignaturas,  etc. 

COTEJO,  %.  w.  (p.  us  )  confrontação. 

COTE^TIN  ou  COUTANTIN,  (geogr.)  etn 
Latim  Unclli,  o  Constanlimu  pa^^us^  parle 
da  Baixa  Normandia,  em  França,  limilada 
ao  N.  e  O.  pela  Mancha,  ao  S.  pelo  Avran- 
chino,  a  E.  por  Bessino,  Bocage,  eo  mar,  II 
léguas  de  comprimento,  7  de  largura;  capi- 
tal Coutances,  que  lhe  dá  o  seu  nome.  Be!- 
los  pastos,  excellente  manlei:;a,  boiíscavallos, 
caça  fina,  ele.  Os  lugares  principaessão,  alem 
de  Coutances,  GranviUe,  Carentan,  S.  Waas!, 
Barrteiu-,  Cherburgo,  e  Cabo  Hogue.  Jísle 
território  forma  hoje  a  maior  parle  do  depar- 
tamento da  Mancha. 

CÓTKO,  s.  m.  pequeno  peixe  Tem  a  cabe- 
ça mais  larga  que  o  corpo,  que  <í  de  forma  có- 
nica, escuro  por  cima,  amarello  por  baixo,  e 
coberlo  de  escamas  apenas  perceptiveis ;  nu- 
tre-se  de  insectos  e  de  outros  peixes  mais  pe- 
quenos que  elle ;  nada  com  summa  ligeireza;  e 
cria-se  nos  rios  da  j 'Europa  temperada.  Algu- 
mas espécies  porem  vivem  no  mar,  ao  longo 
das  costas  pedregosas. — cncoiraçado^  V.  /í/s- 
jndophoro. 

COTKS  (Rogério),  (hist.)  dislinclo  mathc- 
mallco  in^lez,  piofessor  de  astronomia,  e  de 
physicaexperimeulal, nasceu en  l{)8í2em  Caui- 
biidge,  falleceu  em  1716  na  ilòr  da  idade.  Pu- 
blicou uma  edição  dos  PW/ic/yi/os  de  iSewlon, 
com  um  excellente  prefacio,  em  que  explica 
o  methodo  do  autor.  ]''screveu :  Harmonia 
VKnsuraram,  s.vc  Anah/ns,  et  si/nt/tenín  per 
rationum  et  angulurtim  vunsiiras  j.romot- 
Ue;  ohra  publicada  era  1723  por  Koberlo 
Smilh,  seu  successor.  Foi  lambem  autor  de 
um  theorema  de  geometria,  que  tem  o  seu 
nome. 

COTÊTK,  i  m  género  de  avos  palmipedcs, 
distribuído  por  Cuvier  na  família  dos  mergu- 
lhões. Teui  as  azas  curtas,  pouco  próprias  pa- 
ra o  vóo,  em  razào  daíenuidade  das  suas  pen- 
pas;  os  pés  situados  mais  atraz  do  que  em  al- 
guma oulra  ave;  um  pequeno  pollegar  volta- 
do para  dentro,  eostrez  dedos  anteriores  uni- 
dos por  unia  membrana.  Não  se  encontram 
( stas  aves  senão  nos  mares  antárcticos,  e.dis- 
tinguem-se  varias  espécies. 

COTÊTO,  A,  adj,  (diminui,  de  coto  de  ve- 
la.) (p.  us.)  de  corpo  muito  pequeno  e  refei- 
to ;  anão,  lacào,  caçapo. 

COTHL-EDUYN  (Moliammed),(geogr.)  prín- 
cipe turco,  governador  do  Kharix.m  sob  os 
seltòes  seidjoucidas,  tornou-se  inleperidente, 
e  foi  o  troRCO  da  dynastia  dos  Kharizmianos 
ou  Khovarisrnianos,  que  veiu  substituir  a  dos 
Seldjoncidas.  Morreu  eui  1137,  e  tove  por  suc- 
cessor seu  fdho  Atziz.  O  nome  áeCothb-Ed- 
dyn,  que  quer  dizer  polo  dareligião,  foi  dado 
a  outros  príncipes,  e  escritores  turcos. 

COTHOBAINY   e  COl  HOIÍA^lUi,   l>,Jj^,Y.', 


C0THL'U\AI)(),  A,  mdj.  (Lat.  cothwnaíiis.) 
que  tiaz  coUiuinos. 

COThCrko,  s.m.  (Lat.  coihiirnus,  do  Gr. 
kothorJina,  de  katoó,  cobrir  de  pelle,  e  oVo, 
peito  dope.)  (antiguid.)  calçado  decouraque 
chegava  ate  ao  meio  da  perna,  e  de  que  usa- 
vam os  caçadores  eactores  trágicos.—,  (fig.) 
tragedia.;  tom  ou  estylo  trágico,  heróico,  su- 
blime, elevado.  Alio — ,  coma  de  alto  — ,  mui 
subida,  sublimada.  Diz  so  ironicamente  de  p:'s- 
soas  mui  jactanciosas,  e  ufanas  do  cargo  que 
occupam,  ou  da  sua  alta  jerarchia. 

COTÍA,  s.  /'.  quadrúpede  das  Antilhas  e  do 
Brazil,  distribuído  por  Cuvier  na  ordem  dos 
roedores.  E  do  tamanho  de  uma  lebre;  tem 
o  pello  rijo,  avermelhado;  quatro  dedos  nas 
màos,  trez  nos  pés;  asorelhas  pequenas ;  o  fo- 
cinho semelhante  ao  do  coelho;  e  apenas  uui 
rudimento  de  cauda.  Depois  de  domesticadas 
vão  ao  campo  e  tornam  a  casa,  mas  são  mui- 
to damninhas,  porque  roem  tudo  o  que  en- 
contram, e  desgastam  em  pouco  tempoouiais 
duro  lenho.  A  sua  Cttrne  é  seca  e  pouco  sa- 
borosa. 

COTÍA  ou  CDTÍA,  s.  f.  (voz  Asiat.)  nome 
de  uma  embarcação  da  A»ia. 

COTíAU,  V.  a.  usar  de  cote,  todos  os  dias. 
— SE,  V    r.  usar-se  diariamente. 

CÓTICA,  s.J\  (do  Fr.  cotice,  do  Lat.  coi- 
ta.) (braz.)  banda  estreita  quesólcui  doislèr- 
Ços  das  ordinárias,  atravessa  o  escudo,  e  louia 
o  nome  da  posição  em  que  se  acha;  sendo  es- 
sencial que  toque,  cono  ellas,  ambos  os  lados 
do  escudo;  e  assi.n,  se  está  no  lugar  do  che- 
fe, se  dh  cólica  ein  chefe;'  achando-se  na  po- 
sição da  pala,  faxa,  etc,  se  denomina  co'«6a 
em  pula,  faxa  f  etc.  Das  'coticaíem  pula  não 
podem  entrar  mais  de  cmco  no  meísmo  escu- 
do; em  faxa  seis,  em  banda  e  contrabanda 
oilo.  Das  cjticas  em.  criix  e  cjii  aspa  não  cabe 
mais  de  uma  no  mesmo  escudo :  em  orla  não 
podem  entrar  mais  de  duas,  e  então  se  Cha- 
mam bordaduras  ;  em  chefe  só  'comprehende 
t.ez;  e  sendo  vuna  só,  se  cbaina  lamb';m  che- 
fe diminuto  ou  estreito.  O  mesmo  se  diz  do' 
con Ira-chefe.  —  abaixada,  aq uella  que  es! a iido 
em  pala  nào  toca  a  linha  do  chefe;  assim  Co- 
mo —  levantada  a  que  nào  toca  a  linha  do 
contra-chefe  ;  e  se  ao  mesmoMeuipò  nào  loca 
nem  uma  nem  outra,  chaii'ia-se  òas/ao  dê  cO' 
tica  cm  pala, 

COTICADO,  adj.  in.  (braz.)  diz  do  escudo 
cheio  de  cólicas  de  \ árias  cores, 
'  COTÍCULA,  «./.  (Lai.  diirr.  de  cos,  tis,  pe- 
dra de  afiar,  j  p:dra  de  toque  dj ouro  e  prata, 
onde  se  esfrega  o  ouro  ou  praia  pára  coah  > 
cer  os  seus  quilates. 

COTIDIÀINO,  A,  adj.  V.  Quotidiano. 

COTIGNAC,    (geogr.)   cabeça   de  comarca 
em  França,  no  dopartament-o  de  Var ;  3,778 
habilantes.   Co;nmercio   de  vinhos,  sodas,  fi- 
gos, fructos  seccos.  Próximo  d"ellae6lá  a  igre- 
tí  ia  de  Nossa  Senhora  da  Oraça,  ftpttde  ie  dj» 
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tioam  ttiúltáá  peregrinações.  Foi  ali  que  Luiz 
XlV  se  dirigiu  em  1659  na  volta  da  sua  en- 
trevista com  Philippo  de  Castella. 

COTILHÃO,  s.  m.   dansa  franceza  em  que 
fio-iiram  muitas  pessoas. 

°COTIN  (Abbade) ,  (hist.)  celebre  poeta  e 
pregador  francez,  membro  da  Academia  Fran- 
ceza, nasceu  em  Pariz  cm  1604,  morreu  em 
168S,  foi  csmoller  do  rei,  conselheiro,  e  ga- 
nhou grande  reputação  pelos  sermões,  poe- 
sias, e  vasta  erudição. 

COTÍNGA,  »./.  género  de  aves,  dislribuido 
por  Cuvier  na  familia  dos  denlirostros.  Tem 
o  bico  deprimido  como  os  papamoscas,  porém 
um  pouco  mais  curto  em  proporção,  largo  na 
base,  e  levemente  arqueado.  As  cotíngat  ver- 
dadcirai  são  do  tamanho  de  um  gaio ;  tem  o 
bico  encarnado ;  a  cabeça  de  côr  vermelha  es- 
cura com  uma  poupa  da  mesina  côr  inclina- 
da para  traz;  habitam  nas  matas  e  lugares  hú- 
midos da  America;  e  se  fazem  notáveis  pela 
côr  de  purpura  e  de  azul  que  adorna  a  plu- 
nia<^em  dos  músculos,  a  qual  é  mais  viva  no 
tempo  dos  seus  amores. 

COTliMOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  , 
na  provincia  da  Í3eira-Baixa,  districto  da 
Guarda,  concelho  de  Trancoso. 

COTIO,  A,  adj.  (de  cotidiè  ou  quotidiê,  to- 
dos os  dias.)  de  cada  dia,   vulgar,  commum. 
COTÍO,   a,   adj.   (de  coctus,    p.  p.  do  Lai. 
coquo,   erCj   cozer   ao  lume.)    ^ant.)   coclivel, 
que  se  coze  facilmente. 

COTO,  5.  m.  (Arab.  cotao,  do  rad.  com- 
mum a  muitas  linguas,  que  significa  cortar, 
em  Ur.  kópiô.)   pequeno  pedaço  (de  vela,  de 

aza). dos  braços,  o  que  resta  d'elles,  depois 

de  cortada  alguma  porção. — ,  (termo  da  Ín- 
dia l'ortugueza)  arrematador  de  um  campo, 
ou  arrozal  grande,  que  o  divide  em  bandms, 
condes,  melagas,  «orvanas,  etc,  e  distribue 
aos  colonos. 

COTO,  *.  m.  (do  Vr.  cuutcau,  faca.)  (ant.) 
espécie  de  espada  curta;  faca  de  mato,  ex. 
«  As  espadas  degeneraram  em  — s.  »  liern, 
Florest. 

COTO ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
vincia da  Estremadura,  districto  de  Lisboa. 

COTOIVÍ  A  ,  s. /.  (do  Arab.  c-oímo,  pano  te- 
cido de  algodão.)  (ant.)  fustâo,  iençaria,  pa 


no,  fazenda  de  algodão.  — s  de  seda^  tecido 
de  seda  e  algodão,  ou  peças  de  tecido  de  seda 
imitando  fazenda  de  algodão,  provavelmente 
de  pello  ou  lanugom. 

COTONÍA,  s.  f.  (Lat    cotonaun,   ou  coto 
neamalm,   marmelo;   em    Arab.  cotnia.)  (p. 
us.)  marmelo.  Pharm.  Tubal. 

tOTOPAXI,  (geogr.)  celebre  volcão  da  Ame- 
rica  do  Sul,  nas  Andas.  Forma  um  cone  re-i 
guiar,   e   tem  de  altura  5.90i  metros  íiaste- 
zes.    As   suas  erupções  são  frequentes  e  leiri- 
veis. 

COTOUCQS,  s.  m.  pi.  significação  incei  la, 
Vx  |.  muitf^^  n)wni^'òes,-~çQutra8  cousas  d' es- 


tas. Couto,  Dec.  Vllí.,  eap,  1  Por CéHo  íiâo 
são  cotonias^  como  insinua  Moraes. 
I     COTOVELADA  ,   t.  f.    (cotovelo,  des.  ada.) 
pancada  com  o  cotovelo. 

COTOVKLAR ,  v.  a.  dar,  ou  tocar  com  o 
cotovelo.    V.  Acotovelar, 

COTOVELO,  s.  m.  (do  Lat.  e  Gr.  cubitus, 
kubiton,  de  kúptô,  curvar,  dobrar,  ou  ádkii' 
bô,  converter,  voltar  para  dentro.  A  desinên- 
cia vem  talvez  do  Gr.  ó//o<,  cur»aLura  do  an- 
tebraço.) a  parte  exterior  do  braço  no  lugar 
onde  elle  dobra;  parte  da  manga  dos  vestidos, 
que  cobre  o  cotovelo.  —  ,  (por  analogia)  an- 
gulo que  forma  em  certos  sítios  uma  rua,  uma 
estrada,    um  rio,  etc.   /'aliar  pelos  — s  ,  (loc. 
prov.   famil.)  fallar   muito  e  com  facilidade. 
— ,  (anat.)  a  paite  exterior  dobraço  noluo-ar 
onde  elle  dobra,  articulação  do  braço  com  o 
antebraço   (chamada   kumero-cubilal),  e  pro- 
tuberância que  ella  forma.  A  pequena  cabe* 
ça  da  extremidade  do  iiumero  é  recebida  na 
cavidade   da  extremidade  superior  do  radio. 
Quatro  ligamentos  (anterior,  posterior,  inter- 
no e  externo)  asseguram  a  solidez  da  articu- 
lação.  O  seu  movimento  de  extensão  e  limita- 
do pelo  encontro   da  apophyse  coronoide  do 
cubito  com  o  fundo  da  cavidade  do  Iiume- 
ro  destinada    a    recebè-la.    Designa-se    com- 
inummente  pelo  nome  de  dobra  ou  curvatu- 
ra do  cofovello^  a  parte  anterior  da  articu- 
laçâo,  aquella  onde    se  executa  a  flexão  do 
antebraço.    ?sío  meio  d'esia  curvatura  sente- 
se  o  tendão  do  biceps  a  travez  dos  tegumen- 
tos, principalmente  durante  a    ílexào.  Sobre 
a  eminência  que  formam  os  músculos  na  par- 
te superior  e  interna  do  antebraço,  observam- 
se  as  duas  veias  cu  bitaessuperficiaes,  que  avul- 
tam  a   travéz  dos  tegumentos;  sobre  a  parte 
saliente  muscular  do  lado  externo,   vê-se   a 
veia  radial  superficial;  entre  esta  eminência c 
o   tendão   do   biceps,   a   mediana   cepiíalica ; 
dentro  d'este  tendão,  a  passagem  obliqua  da 
mediana  basilica ;  entre  esta  e  o  tendão,  sen- 
tem-se  as  pulsações  aa  artéria  brachial,  e  é  en- 
tre esta  artéria  e  a  eminência  muscular  inter- 
na que  se  acha  o  nervo   mediano.  Esta  dis- 
posição   pôde,  comtudo,  apresentar  algumas 
differenças;  que  e  indispensável  verihcar  an- 
tes de  praticar  a  operação  da  sangria. 
COTOVIA  ,  í.  /.  (do  Fr.  cochevis  ,  de 


coq, 
gallo,  em  razão  da  crista,  ou  popa  da  ave.) 
género  de  aves  distribuído  por  L/Uvier  na  fa- 
milia dos  conirostros.  Icm  o  bico  direito,  pon- 
tudo, medianamente  groiso ;  a  lingua  troca- 
da na  ponta ;  quatro  dedos  em  cada  pé,  com 
o  poliegar  bem  direito,  forte,  e  niuiio  inais 
comprido  que  os  outros.  As  espécies  compre- 
hendidas  n'este  género  são:  l."^  a —  ordma- 
ria,  bem  conhecida  pelo  seu  voo  perpendicu- 
lar, que  ella  executa  cantando  ao  mesmo  tem- 
po com  força  e  variedade.  Tem  a  plumagem 
escura  por  cima,  alvadia  por  baixo,  salpica- 
da toda  de  ponto?  muis  ne^^ros,  ç  y  estimada 
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como  ifuaria;  2.*  a  — de  poupa,  menos  com- 
mum  do  que  a  precedente,  da  qual  se  distingue 
em  poder  levantar  as  plumas  da  cabeça|emfór 
ma  de  poupa ;  3.*  a  —  silvestre.  V .  Corcnlher ; 
é.''  a  —  calhandra.  V.  esta  palavra ;  5.*  a  — 
da  Tartaria,  de  plumagem  preta,  com  ondu- 
lações cinericias  sobre  o  dorso,  e  o  bico  lào 
grosso  como  o  do  pardal. 

COTRIM,  s.  m.  (do  Ital.  quatrini.)  {ant.) 
moeda  antiga  de  El-Kei  D.  Atíonso  V,  de 
Portugal;  valia  cinco  seitís. 

COTRONA,  (geogr.)  cidade  de  Nápoles  na 
Çalabria-Ullerior  9>^  na  foz  do  Esaro  ,  15,500 
habitantes.  Bom  porto,  cidad«lla,  bispado.  V. 
Çrotona. 

COTTA  (J.  Frederico),  (hist.)  barão  de  Cot- 
tehdorf,  livreiro  allemão,  nasceu  em  Tubin- 
gue  em  1764,  falleeeu  em  1833 ;  pertencia  a 
uma  familia  distincta,  que  pertendia  descen- 
der dos  Coita  de  Koma  Estabeleceu-se  livrei- 
ro emTubingiie  e  tinha  ditíerentes  estabeleci- 
mentos naquella  cidade,  e  cm  Munich,  Augs- 
burgo,  e  Stuttgard,  formou  varias  empresas, 
o  que  lhe  mereceu  o  nome  de  Napoleão  dos 
livreiros.  Fundou  differentes  jornaes  scientifi- 
cos  e  foi  o  protector  dos  homens  de  lettras  na 
Allemanha.  Foi  encarregado  pelo  governo  de 
AVurtemberg  de  differentes  missões  junto  do 
Directório,  e  do  imperador  Napoleão. 

COTTA  (Aurélio),  (List.)  familia  romana, 
que  deu  differentes  cônsules  á  republica,  entre 
outros  Marco  Aurélio  Cotta,  no  anno  74  an- 
t^s  de  Jesu-C/bnsto,  foi  adversário  de  Mário, 
f§z  çiguena.  contra  Mithridates,  tomou  llera- 
clea  no  Ponto,  mas  foi  depois  derrotado  por 
mar  e  por  terra.  C  Aurélio  Coita,  orador  d is- 
tincto,  irmào  do  precedente,  cônsul  «m  75  an- 
tes de  Jesu-Christo.  Foi  desterrado  por  Mário, 
e  chamado  a  Roma  por  Sylla. 

COTTA,  s./.  (h.  n.)  animal  quadrúpede, 
da  feição  de  lebre ;  porém  com  pellossemelhan- 
te  ao  do  porco. 

COTTUt/S,  (geogr.)  cidade  da  Prússia.  V. 
Kottbus. 

COTTEREAU.  V.  Chouans. 
COTTEREAUX,  (geogr.)  V.  Btzançons. 
COTTIENNES  (Alpes),  (geogr.)  V.  Jipes. 
COTTON  (Roberto  Bruce),  (hist.)  antiquá- 
rio inglez,  nasceu  em  1570,  morreu  em  1631, 
possuia  um  conhecimento  especial  daschartas 
e  direitos  da  coroa,  e  publicou  a  este  respeito 
sabias  memorias.  Formou  uma  bibliotheca  de 
Chartas  e  manuscritos  antigos,  conhecida  era 
Inglaterra   pelo  nome  de  Bibliotheca    Cotio- 
niana. 

COTTON  (Pedro),  (hist.)  celebre  jesuíta,  nas- 
cido em  1564  em  Neronde,  em  França,  morto 
em  Pariz  em  1 629,  foi  chamado  á  corte  de  Hen- 
rique J  V  pelo  marechal  de  Lcsdiguières,  cuja 
filha  linha  convertido,  e  o  rei  nomeou-o  em 
1604  seu  confessor.  Cotton  ganhou  a  confian- 
ça domonarCha,  efez  com  que  elle  chamasse 
jíe  ppvo  08  jesuila^.  Por  morte  deste  príncipe, 
yoL.  u. 


foi  confessor  de  Luiz XIII,  titulo  que  conser- 
vou até  1617,  em  que  foi  pregar  como  missio- 
nário para  o  meio  dia  da  França.  Alguns  es- 
critores pertondem,  mas  sem  fundamento  que 
Cotton  partilhava  a  doutrina  do  re^-icidio. 

COTTON  (Carlos),  (hist.)  poeta  brulesco  in- 
glez, nasceu  em  1630,  morreu  em  1687,  com- 
poz  um  rirgilio  disfarçado^  que  teve  15  edi- 
ções. 

COTTIN  (Sophia  Ristand) ,  (hist.)  nasceu 
em  1773  próximo  a  Bordéus,  casou  na  idade 
de  17  annos  com  um  rico  banqueiro,  que  a 
deixou  viuva  na  idade  deSO  annos,  eveiu  pas- 
sar o  resto  dos  seus  dias  em  Pariz,  aonde  mor- 
reu em  1807  de  idade  de  34  annos.  Cultivou 
as  lettras  por  gosto,  e  sem  ter  tido  primeira- 
mente tenção  de  publicar  as  suas  obras.  Dei- 
xou vários  romances,  cheios  de  sensibilidade, 
como  são :  Clara  (T  Alba^  Malvina,  Jurelia 
Mansjield,  Mathilde  Isabel  ou  os  Desterrados 
da  Sibéria. 

COTUBÂNAS,  *./.  pi.  (termo  da  índia  Por- 
tugueza.)  terras  com  foro  certo  e  inalterável. 
COTL-LA  ,  s.  f.  (bot.)  planta  da  familia  das 
corymbosas,   e  muito  semelhante  á  macella. 
Tem  as  folhas  pinnuladas,  multifendidas ;  as 
flores  terminaes;  as  corollas  do  raio  quasi  sem- 
pre nullas;   os  papilhoS  chanfrados;  eas   co- 
rollas  do  disco  com   quatro  lacinias.  Distin- 
guem-sc  varias  espécies,  sendo  as   principaes : 
1.'  a  —  do  Nilo,    que   tem  as  llòres  flosculo- 
sas,  amareilas,  e  as  folhas  dilatadas;  2.'' a  — 
lurbmada,  que  tem  as  flores  radiadas,  e  os  re- 
ceptáculos enfunados  em  baixo  e  turbinados; 
3.''  a  — brava,  que  tem   as  flores  flosculosas, 
c  as  folhas  lanceoladas,    lineares,  abarcantes, 
COTURNADO.    V.    Cothurnado. 
COTLRNO.    V.    Cothurno. 
COTUTÔR,  s.  m.o  que  é  tutor  juntamen- 
te com  outro. 

CÒTYLA ,  I.  /.  (antiguid.)  medida  de  lí- 
quidos entre  os  Gregos  e Romanos:  continha 
dez  onças  e  meia  de  agua.^,  (anat.)  cavi- 
dade de  um  osso  que  recebe  a  cabeça  de  ou- 
tro osso. 

COTYLÊDO,  s.  m.  (bot.)  género  de  plan- 
tas, pertencente  á  familia  das  semprevivas  de 
Jussieu.  Tem  as  folhas  oppostas  ou  alternas, 
alírumas  vezes  pinnuladas ;  flores  terminaes, 
dispostas  em  espiga  ou  em  corymbo;  o  calis 
partido  em  cinco  lacinias,  e  a  corolla  raono- 
petala.  Este  género  comprehende  os  conchel- 
los  e  muitas  outras  espécies,  as  quaessão  qua- 
si todas  emollientes,  mas  pouco  usadaj  na 
medicina. 

COTYLEDÓiNK,  s.  f.  (do  Cír  koli/lcdôn,de 
koti/lé,  cousa  concava,  cavidado.)  (bot.)  nome 
que  se  dá  ao  lóbulo,  ou  corpo  lateral  doem- 
bryão,  por  ter  orditiariamcnte  af(')rmade  urna 
concha  espherica.  Este  corpo  é  de  natureza 
mais  ou  menos  oleosa,  e  contòm  uma  muci- 
lagem  própria  para  nutrir  a  planta  no  esta- 
do de  germinaçàoj  em  quanto  elUi  não  pôde 
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tirar  da  terra  os  suecos  necessários  á  sua  sub-  1 
sislencia.  Em  algumas  plantas,  como  í;.  g.  nas 
gramineas,  persistem  as  cotyledónes  inclusas 
na  casca  da  semente,  e  se  consomem  dentro 
d'ella ;  em  outras  porsm  saem  fora  da  casca, 
desenvolvidas  pelos  progressos  da  vegetação, 
adquirem  a  forma  de  uma  folha,  e  acompa- 
nham a  plumula  ;  então  se  lhes  dá  o  nome  de 
folha  seminal.  Alguns  botânicos  portuguezes 
fazem  breve  a  penúltima  syllaba  d'este  vocá- 
bulo ;  nós  porem  julgamos  que  ella  deve  ser 
longa,  porque  assim  o  pede  a  etymologia. 

COTYLEDÓNEO ,  A  ,  adj.  relativo  ás  coty- 
ledónes ;  que  tem  cotyledónes. 

COTYLEDONÍSMO ,  s.  m.  (bot.)  disposição 
e  forma  das  cotyledónes  no  estado  da  germi- 
nação. 

COTILIO,  (geogr.)  seria  da  Arcádia. 

COTILÓIDE,  adj.  e  «. /.  (do  Gr.  koti/lé, 
cavidade,  oide^  suff.)  (anat.)  diz-se  da  cavida- 
de do  osso  iliaco,  que  recebe  a  cabeça  do  fé- 
mur. Forma,  pouco  mais  ou  menos,  metade 
de  uma  esphera  de  duas  polegadas  de  diâme- 
tro. Os  dois  terços  da  sua  superfície  são  co- 
bertos, no  estado  fresco,  por  uma  cartilagem 
espessa  na  sua  circumieiencia,  e  mais  delgada 
no  centro.  O  terço  inferior  e  anterior,  onde 
não  existe  esla  cartilagem,  e  um  pouco  Uiais 
profundo  do  que  o  resto  da  cavidade  e  con- 
tém tecido  cellular.  A  borda  da  cavidade co- 
tyloide  apresenta  trezchanfraduras.  Ligamen- 
to'^ ,  (anat.)  que  sobrepuja  toda  a  circumfe- 
rencia  d'aquella  cavidade,  formada  de  fibras 
unidas  por  um  tecido  cellular  mui  compacto, 
e  augmentando  consideravelmente  a  profun- 
didade da  cavidade  articular. 

COTYORA,  (geogr.)  Buiuk  Kaleh^  cidade 
do  Ponto,  sobre  o  VontoEuxino,  a  O.  de  Ce- 
rasonte,  sobre  o  Colyoraeus  sinus. 

COTYS,  (hist.)  nome  de  diflerentes  reis  da 
Thracia,  da  Cappadocia  e  do  Bosphoro.O  mais 
conhecido  foi  Lotys  11,  rei  dos  Odrysas,  que 
soccorreu  Perseo  contia  os  Romanos,  e  se  viu 
dentro  em  pouco  obrigado  a  pedir  a  paz. 

COTYTTEAS,  (myth.)  festas  nocturnas  em 
honra  de  Cotytto,  deusa  da  impudecicia  e  da 
dissolução,  venerada  em  Athenas,  Corinlhoe 
outros  logares.  Os  seus  sacerdotes  chamavam - 
se  £  aptas. 

COTYTTO,  (myth.)  deusa  da  devassidão  e 
da  impudicicia  entre  os  Gregos.  O  seu  culto 
nasceu  na  Thracia,  passou  d'ahi  á  Prhygia,  e 
d'aqui  para  a  Grécia.  Tinha  um  templo  em 
Athenas,  e  sacerdotes,  chamados  Jjaptas. 

COU  AMA,  (geogr.)  rio  da  Africa.  V.  Zam- 
bebe. 

COUCE,  s.  m.  (Lat.  ca/o;,  cú,  calcanhar, 
couce.)  cabo,  fim,  extremidade  inferior,  cou- 
ceiía  da  porta.  —  ,  (naut.)  palelha  do  leme. 
—  da  espingarda,  parte  tiazeira  da  cronha, 
a  mesma  cronha.-^  da  jjrocissáo  ,  cabo,  fim. 
Trrar  do-—  ,  (fig.)  da  coi;ceiia;  doseixos, da 
^ua  posição,  do  seu  eHadp  fixo  e  ordinftrio. 


Tornar  alguma  cousa  ao — ,  repó-la  em  bom 
estado,  nos  devidos  termos,  em  boa  ordem.— , 
pernada,  golpe  arremessado  para  trás  com  o 
pé  por  cava  Ho,  ou  outra  besta.  Dar  — «,  escou- 
cear ;  (fig.)  fazer  bestialidades.  Dar  —  ou  o  — , 
[úg.  famii.)  dar  má  paga,  ou  retorno  por  be- 
neficio recebido,  mostrar-se  ingrato.  — ,  recuo 
de  arma  de  fogo  quando  se  dispara,  repuxo 
de  peça  de  artilharia,  de  espingarda,  etc. 

COUCE ,  s.  m.  (Fr.  cosson,  do  Lat.  ant.  €0%- 
.stí*,  rugoso.)  insecto  que  róe  nos  livros  e  pa- 
peis. 

COUCEADÔR ,  A,  adj.  que  dá  couces,  v.g» 
cavallo,  besta — . 

COUCEAR,  V.  a.  ou  n.  [couce,  ar,  des.  inf.) 
dar  couces,  pernadas. 

COUCEIRA ,  s.  /.  (^couce,  des.  eira.)  peça 
de  páu  sobre  que*  a  porta  se  volve  em  seus 
gonzos,  dobradiças.  Outros  chamam  couceira 
á  soleira  da  porta  ou  limiar.  Estar  o  nego- 
cio  tia — ,  (fig.  famil.)  nos  devidos  termos,  em 
bons  termos. 

COUCELLA,   s. /.  (ant.)  caixa,  boceta. 

COUCÉLLOS,  s.   m.  pi.   V .  Conchdlos, 

COUCHÉ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  departamento  de  Verona;  1,400  ha- 
bitantes. 

COUCHKS,  (geogr.)  cabeça,  de  comarca  em 
França  no  departamento  do  Saona  e  Loire; 
3,OtíO  habitantes.  Minas  de  ferro. 

COUÇO,(geogr  )  2  aldeias  de  Portugal,  sendo 
uma  na  província  da  Estremadura  dislricto  de 
Santarém,  concelho  de  Coruche  ;  e  outra  nado 
Minho,  districto  de  Vianna  doCastello,  con- 
celho de  Valladares. 

COU(;OÊiRA,  s.  f.  (do  Ârab.  cu%,  jarro, 
taça,  des.  eira.^  copinho  de  vidro. 

COUÇOEIRA,  s.  /.  [couce,  de  porta.)  pran- 
chas de  taboado  grosso  para  portas.  O  nome 
chaniprao  que  se  lhe  dá  em  Pernambuco  não 
é  corrupção  de  prauchão,  como  diz  Moraes, 
mas  sim  do  Fr.  chambranle,  montante,  cou- 
ce ou  couceira  de  porta. 

COUCOURON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  departamento  deArdèche;  tem 
1,000  habitantes. 

COUCY,  (geogr.)  nome  de  differeMl«s  luga- 
res de  França,  O  mais  importante  é  Coucy  do 
Co&tello,  cabeça  de  comarca.  Uuinasd'um  an- 
tigo castello  dos>enhores  de  Coucy,  construido 
em  1052  por  Enguerrand  de  Coucy,  de  que 
ainda  resta  uma  torre  muito  elevada.  Os  res- 
tos deste  castello  foram  comprados  em  18âD 
pelo  duque  d'Orléans,  depois  Luiz  Philippe. 

COUCY  (casa  de),  (hist.)  duas  famílias  em 
França  tiveram  este  nome;  ai."  oriunda  do 
conde  de  Chartes  em  965,  dividiu-se  em  dois 
íamos,  oprimeiío  dos  quaes  se  extinguiu  em 
1213,  e  o  S."  que  tomou  o  nome  de  Coucy- 
Vervins  ainda  subsiste.  A  2."  familia,  oriunda 
deEuguerrand  de  Coucy  em  1213,  extinguiu- 
se  em  1400.  A  esta  família  prtenceram  diffe» 
gentes  houiene  distinctos,  O  mais  conhecido  foj 
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íiaoul,  que  partiu  para  a  Terra  Santa  em  1191, 
e  morreu  no  cerco  de  S.  João  d' Acre.  Conta-se 
que  Raoul  antes  de  morrer  encarregara  o  seu 
escudeiro  de  trazer  o  seu  coração  á  dama  de 
Fayel ,  que  elle  amava.  O  escudeiro  partiu 
para  França,  e  dispunha-se  a  desempenhar  a 
sua  missão  quando  foi  surprehendido  pelo  es- 
poso daquella  dama,  que  deu  o  coração  a  co- 
mer a  sua  mulher.  Esta  sabendo  já  lardeasua 
desgraça  deixou-se  morrer  de  fome.  Este  facto 
deu  assumpto  ao  bem  conhecido  drauja  Ga- 
briel ia  de  f^^ergy. 

COLDÉL,  5.  t«.  (V.  Caudilho.)  (ant.)  ca- 
pitão de  cavallaria.  —  mór,  o  que  tem  a  seu 
cargo  cuidar  na  propagação  dos  cavallos  cas- 
tiços e  de  marca.  Antigamente  tinha  o  oíiicio 
de  decidir  as  duvidas  sobre  lançamentos  de  ca- 
vallos aos  que  tinham  contia,  e  eram  obriga- 
dos a  manter  cavallos  para  servirem  na  guerra. 

COUUELaBÍA,  s.  f.  i^coudel^  des.  or/o.)  lu- 
gar onde  se  conservam  garanhões  para  lança- 
los  ás  éguas  j  manada  de  éguas  escolhidas  pa- 
ra tirar  raça. 

COUDILHO.    V.    Caudilho. 

COUDRA,  s.f.  (do  Fr.  coucltre,  doLat.  cu/- 
citra.)  (ant.)  colxão,  enxergão,  iratesseiro. 
Hist.  Geneal.  prov.  1,  II.  W ,  pag.  114. 

COUDKAY  S.  GERMEU,  í^geogr.;  cabeça  de 
comarca  em  i'  rança,  no  departamento  de  Oise, 
ÒOO  habitantes.  l*abricas  de  rendas. 

COUERON,  i^geogr.)  em  Latim  Corbtlo  e  Pa- 
gas i\amnetuin,  villa  de  França  no  departa- 
mento do  Loire-Inferior  a  2  léguas  de  iS  antes; 
3,971  habitantes.  Pequeno  porto.  Pesca  acti- 
va. 

COLESNON,  (geogr.)  rio  de  França  no  de- 
partamento de  ILee  Vilaine,  banha  to^gneres 
eAntrain,  e  une  a  aJ  ancha,  ás  praias  do  monte 
deS.  Miguel.   Tem  deexlensào  lii  léguas. 

CU  DIZ  A,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  d' Ande,  a  6  léguas  de 
Carcassonna  ;  6õ0  habitantes.  Laniticios  ;  cas- 
tello  pertencente  ao  duque  deJoyeuse. 

COUL.ANG.es  (Phiiippe  Manoel,  marquez  de), 
(hist.)  celebre  autor  de  canções ,  nascido  em 
França  em  lti3i,  fallecido  em  1716,  era  con- 
selheiro do  parlamento,  e  vendeu  o  lugar  para 
se  entregar  aos  prazeres,  fcira  primo  de  madame 
de  Sevij^né.  Deixou  uma  codecção  de  Canções, 
e  u  m  as  Me  m  orias . 

COULAISGES,  (geogr.)  cabeça  cie  comarca, 
cm  França  no  departamento  d'Vonne,  a  2  lé- 
guas d'Auxerre;  1,700  habitantes.  Bons  vi- 
nhos. 

C0ULANGES-S01JRE-0-\0MVE,  (2:eogr.)  ca- 
beça de  comarca  em  França  no  departamento 
d'Vonne,  a  5  léguas  dAuxerre;  1,100  habi- 
tantes j  couimcrcio  de  madeiras  e  vinhos. 

COLLIBOELF,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  departamento  deCalvados,  so- 
bre o  Uive,  ea 2  léguas  deFalaise;  500  habi- 
tantes. 

COUUFLÔR  ,  «.   /•.  (p,  U5.)  couve  i\òx. 


COULLÚ  Ou  COLLOO)  (geogr.)  cidade  da  ín- 
dia Ingleza,  emBen^^ala,  e  na  antiga  Ourissa,  a 
3  léguas  deRandor.  Grande  commercio  deal- 
godões.  Feira  importante. 

COLLOMBO  (Carlos  Augusto  de),  (hist.)dis- 
linclo  physico  francez,  membro  da  Academia 
dasbciencias,  nasceu  em  Angouleme em  17J6, 
falleceu  em  l80tí,  serviu  primeiro  no  corpo  de 
engenheiros,  e  foi  nomeado  em  1784  intenden- 
te das  aguas  e  florestas.  Dedicou-se  especial- 
mente á  electricidade  e  magnetismo,  inventou 
a  balança  do  torsão  com  que  conseguiu  apre- 
ciar as  attracções,  e  repulsões  eléctricas.  Dei- 
xou Memorias  muito  instructivas,  e  En&aioê 
nobre  os  meios  de  executar  trabalhos  hydruu- 
Ucos  debaixo  d" agua. 

COLLOMMIEKS,  (geogr.)  capital  de  distri-' 
cto  em  França  no  departamento  debena  e  Mar- 
ne ;  3573  habitantes;  cortumes,  grande  com- 
mercio de  cereaes.  O  districtode  Louiommiers 
tem  4  comarcas,  La  Ferté  Gaucher,  Uebai«, 
liozoy,  eCoulommiers,  60  concelhos;  04,104 
habitantes. 

COULONGES  REAL,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França  no  departamento  de  Dois  íSè- 
vres :  1,700  habitantes.  Laniúcios,  vinhos. 

COUMASSlA,  (geogr.)  cidade  d' Africa,  na 
ISigricia,  capital  dos  A-chantes ;  15,000  habi- 
tantes; (100,000  no  tempo  das  feiras).  A  cida- 
de é  bem  construída.  Commercio  com  Kache- 
na,  eTombouctou. 

COUNA ,  (geogr.)  lugar  de  Portugal,  no 
Alemtejo,  perto  de  Azeitão. 

COUPAN,  í.  m.  (commerc.)  moeda  corrente 
no  reino  de  Sião,  na  Ásia,  vale  80  réis. 

COLPANG,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Timor, 
uma  das  ilhas  de  bunda,  na  costa  bO.  ebahia 
deLoupang.  Commercio  de  ouro,  ópio,  e  ma- 
deira de  sândalo.  Kesid«  ali  uui  governador 
hollandez. 

COLPAIST,  s.  VI.  (commerc.)  moeda  de  ou- 
ro corrente  na  índia :  valo  14,480  réis.  Ha  da 
mesma  moeda  só  com  o  pezo  da  terça  parte. 
Lada  coupant  de  prata  peza  ordinariamente 
duas  onças.  iSo  Japão  ha  também  outra  moe- 
da deste  nome  coai  o  valor  de  1160  réis.  — , 
pezo  com  que  se  pezain  os  diamantes  na  ilha 
de  Borneo. 

COUPÉ  (abbade),  (hist.)  nasceu  em  Peron- 
na  em  1732,  morreu  em  Pariz  em  1818;  foi 
professor  de  rhetorica,  e  fez  bellas  tfaducçòes 
de  Séneca,  líesíodo,  Fhocylides,  e  outros  au- 
tores. 

COUPTRAIN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  de  Mayenna; 
500  habitantes. 

COLRA  OU  COIRA,  s.  /.  (de  COaro.)  gibâo 
de  couro  com  abas  para  resguardar  o  corpo 
na  guerra  ;  espécie  de  couraça. 

COURA  ou  aNCOHA,  (geogr.)  pequenorío 
de  Portugal,  na  província  do  Minho^  distri- 
cto  de  Vianna  do  Castello,  desemboca  )unto 
a  Cauiirdia.   ila  um  riacho  lambem  denomi- 
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nado  Coura,  que  desemboca  no  Cavado  ao  N. 
do  Braga,  com  í  léguas  de  cnrso. 

COURA,  (geogr.)  \illa  e  freguezia  de  Por- 
tugal, na  proTÍncia  do  Minho,  districto  de 
Braga,  donde  dista  7  léguas,  na  direcção  de 
Monção ;  510  habitantes,  e  o  seu  concelho 
I),G68,  e  está  situado  perlo  do  riacho  de  Cou- 
ra, que  entra  na  esquerda  do  Minho,  junto  a 
Caminha,  com  7  léguas  de  curso;  nasce  na 
sena  daEstrella. 

COURA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro-  ■^ 
vincia  daBeira-Alta,  districlo  de  Vizeu,  con- 
celho deAimamar. 

COURAÇA  ou  COIRA(;a,  t.  f.augmcnt.àc 
coura  (Fr.  ant.  coirasso,  hoje cuirasíc.) arma- 
dura do  peito  e" espaldar;  eram  de  couro, co- 
bertas de  laminas  ou  malhas  de  ferro,  de  me- 
tal, de  seda  ou  tafietá,  em  muitas  dobras  ou 
acolchoadas ;  de  velludo,  etc.  Hoje  e  arma- 
dura do  peito  e  das  costas ,  feita  de  aço  a 
prova  de  bala,  e  forrada  por  dentro  com  acol- 
choado. Os  oíficiaes  de  cavallaria  também  usa- 
vam em  Portugal  de  comaças  de  couro,  v.  g*. 
soldado  — .  y.  Coiiraceiro.  — ,  (fort.  ant.) 
corredor  com  parapeito,  para  dar  entrada  c 
passagem  abrigada  dos  tiros.  Também  eram 
feitas  de  pipas  cheias  de  terra  unidas  umas  ás 
outras.  Serviam  as  couraças  igualmente  de  co- 
brir desembarque  para  praça  situada  aborda 
do  mar,  Ou  de  rio,  de  cobrir  ladeira,  e  de  pro- 
teger a  comnninicação  da  cidade  baixa  para 
a  alta  e  castello  n'ella  assentado.  Em  Coim- 
bra ainda  ha  a  couraça  dos  Apóstolos,  e  a  de 
i^iihoa. 

COURA(s'A,  &.  f.  (de  couro,  Ògí.  aça  ^  au- 
gjneut.)  (chul.)  puta  velha,  courão. 

COURACKIRO,  A,  udj.  {couraço,  des.  ciro.) 
que  traz  couraça.  — ,  s.  m.  — «,  soldados  de 
<:avallaria  pesada  que  trazem  couraças  de  aço 
á  prova  de  bala,  únicas  usadas  hoje. 

COURAMA,  s/.  [couro,  des.doUr.  /iama,jun- 
lamente)quantidade  de  couros  criís  ou  cortidos. 
COURÃO,  í.  m.  uugrnent.    de  coura,  cou- 
raça. — ,  angmenl.  de  couro  :  (chul.)  puta  ve- 
lha, couraça. 

CoLRliKVOYK,  (geogr.)  cabeça  de  comarca, 
em  Fiança  no  departamento  do  Sena,  1  l.-gua 
de  Pariz;  2,488  habitanies.  Pannos,  teroaes, 
aguardente. 

COURCKLLtS,  (geogr.)  villa  da  Bélgica  na 
província  de  llainaul,  a  5  léguas  de  JVlons; 
1:^,000  habitanles. 

COURCELLKS  DO  COMJE,  (geogr.)  aldeia 
de  Praijça  uo  dcpattamento  de  Caiais  ;  8'20  ha- 
bitanlc;.  Philippe-o-Bello  rei  de  França,  foi 
ali  derrotado  em  1288  porlíduardo  I,  rei  de 
Inglaterra. 

COUUEIRO,  s.  m.  (cowo,  des.  ciro.)  mer- 
cador de  couios  em  cabello,  que  os  vende  nas 
feiras  em  tamoeiros,  sogas,  bro('l)as,  etc. 

COUREL,  (gtogr.)  aldeia  de  Portuo-al,  na 
província  do  Minho,  districtg  de  Braga,  conce- 
lho dcBuicellos. 


COURELLAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  Beira-Alta,  districto  de  Vizeu, 
COURELLEIRO,  «.  m.  (de  courella,  des,a- 
ro.)  (ant.)  sesmeiro,  que  repartia  as  courellas 
aos  colonos,  ou  novos  povoadores  de  alguma 
terra. 

COURELLA  ,  s.  f.  (de  couro,  des.  do  Lat. 
Ico^o,  ere,  colher,  ajuntar,  enfileirar.)  pedaço 
de  terra  estreito  e  comprido ;  tem  cem  braças 
de  longo,  e  dez  de  largo.  —  de  vmha,  porção 
d'ella  dividida  por  vallado  ou  mato. 

COURES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  de  Traz-os-Montes,  districlo  de  Bra- 
gança. 

COURIER  (Paulo  Luiz) ,  (hist.)  nasceu  em 
Pariz  em  1772,  serviu  primeiro  na  artilharia, 
entrou  em  diíferei^tes  campanhas  na  Itália,  e 
deixou  depois  o  serviço  para  se  entregar  ás  le- 
tras. Distinguiu-se  como  hellenista  e  escritor 
publico.  Descubriu  na  bibliotheca  de  Floren- 
ça um  exemplar  completo  do  romance  de  Lon- 
gus  Daphnis  e  Chloé,  em  que  ate  ali  houvera 
uma  lacuna,  e  publicou-o  depois  completo. 
Deixou  também  o  Burro  de  Lúcio  de  Pa- 
iras, texto  grego  com  traducção  franceza,  o 
tratado  de  Xenofonte  sobre  a  Cavallaria ,  e 
outras  obras  de  erudição.  Como  escritor  publi- 
co, distinguiu-se  pelos  seus  pamphletos,  e  com- 
bateu com  a  arma  do  ridiculo  as  medidas  to- 
madas pela  Restauração.  jMorreu  em  1825 
assassinado  por  um  dos  seus  guardas  cam- 
pestres. 

COURINHA  ,  s. /.  diminui,  de  coura,  pe- 
quena coura. 

COURIINHO,  s.  m.  diminui,  de  couro. 
COURLANDIA  ,  (geogr.)  Cítronia  em  Latim 
moderno,  governo  da  Rússia  Europea ,  entre 
os  da  Livonia,  V  itebsk ,  Minsk ,  Yilna,  e  o 
naar  Báltico:  70  léguas  de  comprimento ,  28 
de  largura;  420,000  habitantes;  capital Mit- 
tau.  Terreno  forte  e  argiloso.  Linho,  trigo, 
ferro,  gesso ;  aguas  mineraes  e  thermaes;  âm- 
bar. Costas  abundantes  em  peixe.  A  Cour- 
landia,  pouco  conhecida  na  historia  ate  ao  sé- 
culo XIII  foi  conquistada  pela  Ordem  Teu- 
toniía  nessa  época  (1213  a  1'247).  Por  occa- 
siào  da  sccularisação  da  Livonia,  a  Courlan- 
dia  ficou  sendo  um  ducado,  vassallo  da  Poló- 
nia, e  que  foi  hereditário  na  casa  de  Kettler 
(15(51  a  1737).  Extincta  esta  casa,  Maurício 
de  Saxe,  que  tinha  sido  designado  pelos  es- 
tados da  Courlandia  para  succeder  ao  ulti- 
mo duque,  foi  regeitado,  e  a  viuva  do  duque, 
Anna  da  Rússia,  entào  imperatriz,  deu  o  du- 
cado a  Bireu,  seu  favorito.  P"stetransmittiu-o 
a  seu  fillio  Pedro,  que  abdicou  em  I7í)ó.  Ca- 
therina  II  reuniu  então  a  Courlandia  ao  im- 
pério da  Piissia. 

COURLARY,  (geogr.)  villa  da  Suissa,  Y, 
Cowie/ori/. 

COURMAYOR,  (geogr.)  viUa  da  Sardenha, 
a  5  léguas  de  Aaste,  junto  ao  Monte  Bran-» 
CO,  Aguas  riiiuçraes. 
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COURMOiVTERAL,  fgeo^T.)  villa  de  França 
no  departamento  doHoraulf, 

COURNAND  (Autouio  de)  ,  (hist.)  poeta 
francez,  nasceu  em  (irasse  em  1717,  morreu 
em  1814,  entrou  na  congregação  do  Orató- 
rio, e  largou  o  habito  por  occasiào  da  Hevo- 
luçào  Franceza.  As  suas  principaes  obras  sào  : 
Os  Estylos  em  4  cantos,  An  Quatro  Idades 
do  homem,  Quadro  da  revolução  dali  Ic^  a  ta- 
ra., e  traducçòes  em  verso  da  Âcliilleida  c  òaò 
Georgicas  de  Virgilio. 

COURNON,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento de  Puy  de  Dome;  3,000  habita utes. 
COURO  ou  COIRO,  f.  m.  (Lat,  coriuvi . 
couro,  pnlle  dos  animaes,  do  Gr.  k'iro(')s,  pel- 
le.)  pelle  dos  animaes  como  cavallo,  camei- 
lo,  boi,  búfalo,  vacca.  — , "pelle,  e  principal- 
mente a  dos  negros,  pardos,  índios  por  des- 
prezo. Murmuração  que  fiqus  entre  —  c  car- 
ne^ que  toque  levemente  os  defeitos  ou  viciou, 
sem  lesar  a  reputação.  Davar  alguém  em — , 
nú,  em  pêllo. 

COURONNE,  fgeogr.)  cabeça  decoaiarcaem 
França  no  departamento  do  Seiía-lnferior,  a 
légua  emeia  delluào;  1,000  liabiíantes. 
.  COURONIVK  ou  PALDl),  (geo,:ír.)  villa  de 
França  no  departamento  de  Ciiarento,  ai  lé- 
gua deAngouIeme;  2,000  habilanles. 

COUROS,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  na  pro- 
\incia  de  Goyáz,  ramo  da  cordilheira  dos  Pe- 
rineos,  Jí.  dos  districtos  de  Santa  Luzia  odr;  São 
João  de  Palma.  Dão-Iho  tambe.n  o  no^ne  de 
serra  do  General. 

COUROU,  s.  m.  (commerc.)  inooda  (ie  conta 
usada  no  antigo  império  doMogol. 

COURPIERRK,  (geogr.)  cabaça  de  comarca 
em  França  no  departamento  de  Puy  de  Doiue 
a21egi!as  deThiers;  3,480  habitantes 
,  COURSAN,  (geogr.)  cabeça  de  coinarca  em 
França  no  departamento  d'Aude;  1,100  habi- 
tantes. 

COURSON,  (geogr.)  cabeça  de,  comarca  cm 
França  nodepartameato  daChareMle-inferior 
aólegijas  daRochella;   1,200  habitantes. 

COURT  UK  GEIÍELIN  (vVntonio),  (hist.)  sa- 
bio  francez,  nasceu  emlSimos  em  l72ó,  mor- 
reu em  Pariz  em  1784  erafiiho  d'um  ministro 
protestante,  veiu  a  Pariz  em  1769,  e  foi  nomea- 
do censor  régio.  Occupou-se  toda  a  sua  vida 
com  a  redacção  de  uma  obra  gigantesca,  inti- 
tulada O  mundo  primitivo  anali/sado,  e  com 
parado  com  o  viundo  modano.  iísta  obra  que 
Iicou  incompleta  comprehende  tratados  de 
Mytkalogèa,  em  que  explica  o  paganismo  por 
allegorias,  uma  Graminatica universal,  Jlxsto- 
r.a  da  palavra,  Iliftoriado  Calendário.,  e  Dic 
cionarioi  eii/mo'ogicos  daslinguas  grega,  lati- 
na e  franceza.  Também  escreveu  um  liesumo 
du  hiUoria  maturai  da  palavra.  Pouco  antes 
de  morrer  recorreu  ao  magnetismo  para  resta- 
belecer asua  saúde,  epor  essa  occasião  publi- 
cou uma  Carta  sobre  o  magr).cfismP  animal, 
Qi:p  teve  frendo  voga. 


COURTELARV,  (geogr.)  viila  da  Suissa  no 
cantão  de  Berne  a  (1  léguas  de  Berne,  e  no  cen- 
tro dovaile  de  S.  ímier  850  habitantes.  Jista 
villa  fí#z  patle  do  bispado  de  Ba!c  ;  pertenceu 
á  França  ate  11U5,  e  foi  então  reunida  ao  can- 
tão de  Berne.  E  a  pátria  d«  Nicolau  Begueli- 
no. 

Ci)URTKNAV,  (geogr.)  cab'íça  de  couiarca 
cm  i'' rança  no  departamento  de  Loiret;  2,611 
hab'tant\;3.  Pertencia  á  antiga  casa  dos  Oouí- 
tenay. 

CÒURTE.NAY,  (hist.)  câsa  illnstre,  originaria 
docastelIodeCourlenay,  em  F' rança,  eque  re- 
monta ao  X  século.  F^mllôO  a!iiou-so  com  a 
casa  real  de  França  p^ílo  casamento  de  Pedro 
de  l'>aiK;a,  7."  filho  de  Lui/-o-Gordo,  C0!U  Iza- 
bol  do  Lourtenay.  \iila  casa  dislinguiu-sc  ivo 
(empo  dascrusadas;  a  ella  perlenceram  doià 
condes  de  Kdessa  Josselin  l  (ll/Jl),  cseu  iillio 
.loiselin  II  (1149);  e  vários  iaj paradores  de 
Conslanlinopla  ;  Podro  de  Court,enay  (i2l(>) 
qu<;já  era  conde  d"Auxerre  edellainau^,  mas 
qut;  tnorrei  anles  de  ler  cingido  coroa  impe- 
rial:  llobdrto  (1219)  segundo  filho  do  proce- 
dente, que  foi  expubo  por  seus  vassallos  em 
1223,  eBalduinoll,  irmão  do  Rob.^rto,  esob 
cujo  governo  Consta  ntinopli  foi  tomada  pelos 
Gregos  em  12GI,  Balduino  morreu  na  Itália 
e.n  1-271'.  A  neta  deste  príncipe,  Catherina  de 
Coiírtenay  casou  em  1300  com  Carlos  do  Va- 
lois,  lilhode  Philippe-o-Audaz.  Em  qwanloaos 
ramos  segutidosuiiUtiplica:am-se  ao  infinito,  e 
um  dell;'s  deu  orig  mu  á  familia  in^hza  dos 
condes  de  Devon.  Fista  casa  eAliJguiu-se  fíiu 
França  cm  17.10. 

COUíiTIlESOlV,  (go.ogr.)  villa  de  l'>ança  no 
departuuien'o  de  Vaucluse-sobrc-o-Ouz^jve  ; 
.5322  liabitauLcs.   Pátria  de, los:;  Saurin. 

COURTI^íE,  (geogr.)  cab^jçn  d-i  comarca  em 
IVança  no  deparlamealo  do  Creuse;  800  habi- 
tantes. 

COtRTOlS  (lidmundo  BoaveJi!ura>,  (hist.) 
naíc-u  em  I7ó(>,  morreu  em  1818,  f«ú  deputa- 
do á  (.'onviuição  frimceza  pelo  depar-amento 
d'Aul)e,  ligo;i-se  coa)  Daufou,  ctornou-so  ce- 
lebre p.;,'a  suaajiimosidade  contra  o  c!ero.  IJri 
1795  foi  encarregado  de  examinar  os  papeis  en- 
contrados em  casa  de  Rooe-spierre,  e  apresentou 
a  este  respeito  um  curiossimo  relatório,  um  dos 
mais  importantes  documentos  históricos  sobre 
a  revolução.  l"oi  depois  membro  do  Conselho 
dos  Anciãos,  edoTribunato,  masno  teuipo  do 
império  retirou-sedascíuia  politka.  Pouco  d  ;- 
pois  da  volta  dos  Bombons,  em  1816  a  policia 
fez  appreliender  todos  os  papeis,  qucclle  tiídia 
conservado. 

COUBTOIS,  (hist.)  vulgarmente  chamado  o 
Borguinhdo,  pintor  de  batalb.as,  nasceu  enj 
1621  no  FrancheComte  queentào  fazia  parte 
dos  estados  de  Borgonha,  foi  estudar  a  Itália, 
aonde  passou  a  maior  parte  da  sua  vjda,  liga- 
do a  Guidpe  Albano.  Seguiu  durante  tre;^  çin- 
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sítios,  e  acampamentos,  epor  isso  os  seus  qua- 
dros são  d'iima  verdade  admirável.  Des2:ostos 
domésticos  o  fizeram  entrar  na  ordem  dos  je- 
snitas  na  idade  de  37  annos,  e  morreu  n^uma 
casa  desta  ordem  em  Roma  em  1676.  Os  seus 
melhores  quadros  são :  a  Batalha  de  Arheles. 
Afoinex  orando,  ^  Josué  fazendo  parar  o  sol. 

COURTOMER,  fgeo^r.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  departamento  d'Orne;  800  ha- 
bitantes. 

COURTRAY,  (sreos^r.)  em  Latim  Cartona- 
cum^  cidade  da  Bols^ica  na  Flandres  Occiden- 
tal, sobre  o  rio  Lys,  a  8  leg-uas  de  Brusfes ;  tem 
19,000  habitantes.  Linda  casa  da  municipalida- 
de noestylo  gothico,  isrrejas  deS.  Martinho  e 
Nossa  Senhora,  Bolsa.  Panos  afamados,  ren- 
das, aleodôes,  azeite.  Rsta  cidade  e'  minto  an- 
tig-a  efoi  otheatro  de  duas  celebres  batalhas: 
Uma  chamada  da%  Emoras^  foi  em  1 309,  e  nella 
osFraucezes  foram  derrotados  pelos  Flamen- 
gos, com  mandados  por  ,Toão,  conde  de  Namur, 
eporCruilherme  deJuliers,  encontraram-se  no 
campo  mais  de  4,000  esporas  douradas  perten- 
centes aos  cavalleiros  francezes,  mortos  no  com- 
bate. A  outra  foi  em  1793,  e  nella  os  Francezes 
derrotaram  osTnsflezes,  e  entraram  vencedores 
em  Courtrav.  No  tempo  do  império  francez 
Courtray  foi  a  capital  d'uma  sub-prefeitura 
do  departamento  de  Lys. 

COURVILLE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento"d*Euree  Loire,  sobre 
o  rio  Eure,  a  3  leg-uas  de  Chartres ;  1,400  habi- 
tantes. 

COUS\  ou  COTS\  ,  «.  /.  /Cast.  e  Ttal.  co- 
sa.  Os  etymologistas  derivam  este  termo  do 
Lat.  can^a^  sem  razão;  vem  do  Gr  oí4o»,  ca- 
sa, bens,  que  é  igualmente  a  significação  do 
Lat.  res.)  nome  genérico  de  tudo  o  que  existe, 
ou  pôde  existir,  ou  imaginar-se.  yís — s,  os  ne- 
gócios, a  serie  de  successos.  As  nossas — «, 
aquillo  que  interessa  a  nós,  á  nossa  familia, 
partido,  pátria.  Não  dizer  —  com  — ,  proferir 
despropósitos,  dar  razões  incoherentes. 

COUSA  JULGADA,  (jurid.)  chama-se  cou- 
sa julgada  aquella  sobre  que  se  proferiu  uma 
sentença  definitiva,  de  que  se  não  interpôz  re- 
curso no  termo  da  lei.  A  sentença  «ó  tem  au- 
toridade de  cousa  julgada  a  respeito  do  ob- 
jecto sobre  que  recaiu  e  que  a  motivou  :  e  pa- 
ra ter  força  de  repellir  a  acção  nova  e  neces- 
sário, que  a  demanda  se  funde  na  mesma  cau- 
sa, entre  as  mesmas  partes,  e  intentada  por  el- 
las  e  contra  ellas  na  mesma  qualidade  [Cri- 
velli).  Ferreira  Borges. 

COUSANCE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  do  Jura;  1,300  habi- 
tantes. INfarmores.  Grande  commercio  de  ca- 
ça. 

COUSEIRO,   s.  m.   (cousa,  des.  eira.)  livro 
em  que,  na  Inquisição,  se  assentavam  notas, 
apontamentos. 
í^OUSELLOS,  «.  m.  pi.  V.  Conchellos, 

COUSERANS,  y .  Conseráne. 


COUSIMÊNTO ,  s.  m.  (do  Cast.  etcogimien* 
to,  escolha.)  fant.)  escolha,  vontade,  ex.  (ta 
seu  — .  li  Elucid.,  á  sua  vontade. 

COUSIN  (João),  (hist.)  celebre  pintor,  appe- 
lídado  o  Miguel  Angelo  francez,  nasceu  em 
1500  em  Soucy,  morreu  em  1590,  e  olhado  por 
alguns  como  o  fundador  da  escola  franceza. 
Foi  eminente  na  pintura  em  vidro,  e  a  óleo,  e 
na  escultura,  e  ítozou  de  grande  consideração 
para  com  FranciscoL  Henrique  II,  e  Carlos 
TX.  O  seu  melhor  quadro  ?' o. 71íi%o  ^na/.  Mis- 
turava muitas  vezes  nas  suas  composições  a  my- 
tholoííia  pagã  com  as  tradições  christãs.  Escre- 
veu trez  tratados  muito  estimados  A  verdadei- 
ra arte  de  retratar  •  A  arte  de  desenhar,  e  o 
Livro  de  perspectiva. 

COUSIN  (Luiz).  '\'hist.)  erudito  francez,  nas- 
ceu em  1627  em  Pariz,  morreu  em  1707,  foi 
presidente  do  tribunal  da  moeda,  depois  cen- 
sor, e  e  n  1697  foi  recebido  na  Academia  Fran- 
ceza. Deixou  Historia  de  Constantinopla  des- 
de JuHino,  traduzida  dos  principais  autores 
byzantinos,  Hi^loria  da  Igreja,  traducçãode 
Euzebio,  Sócrates  o  So/romenes,  e  outros  His- 
toria Romana  por  Xiphilino,  Zonaras,  e  Zo- 
%imo,  Historia  do  império  do  Occidente. 

COUSIN  DESPREAUX  (Luiz\  (hist.)  litte- 
rato  francez ,  nasceu  em  Dieppe  em  1743 , 
morreu  em  181 F.  Escreveu  as  Lições  da  Na- 
tureza, obra  de  theologia,  aonde  mostra  em 
tudo  a  mão  da  Providencia,  e  uma  Historia 
da  Greeia. 

COUSIN  D'AVALLON  (Carlos),  (hist.)  es- 
critor francez,  nasceu  em  1769  em  Avaliou, 
morreu  em  1840,  compilou  anecdotas  e  bons 
ditos  de  diílerentes  escritores  francezes,  escre- 
veu as  historias  de  Kleber  Desaix,  Pichegru, 
Moreau,  Bonaparte  :  collaborou  no  Dicciona- 
rio  histórico  de  Pr  udhomme,  ecompôz  roman- 
ces, e  outras  obras  ligeiras. 

COUSINHA ,  s.  f.  diminut,  de  cousa,  cou- 
sa de  pouca  entidade. 

COUSSAC  BONNEVAL  ,  (geogr.)  vida  de 
França,  no  departamento  da  Alta  Vienna; 
3,013  habitantes.  Pátria  de  Bonneval. 

COUSSEY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  das  Vosges  ;  700  ha- 
bitantes. 

COUSTOU  (Nicolau) ,  (hist.)  celebre  esta- 
tuário francez,  nasceu  em  Lyâoem  165,8,  mor- 
reu em  Pariz  em  1733.  As  suas  melhores  obras 
sao  :  Commodn  em.  fignra  de  Hercules,  o  Pas- 
tor caçador,  o  Sena  e  o  Mame.  Seu  irmão 
Guilherme,  também  se  tornou  celebre  como 
estatuário.  As  suas  melhores  obras  são:  o  Ocea- 
no, o  Mediterrâneo,  o  Sena,  a  Fonte  d''Ar- 
cueil.  e  os  Dous  cavallos  indomáveis  dos  Cam- 
pos Elyseos.  Seu  filho  chamado  também  Gui- 
lherme, foi  igualmente  um  bom  escultor,  fez 
o  tumulo  do  pai  de  Luiz  XVI,  e  um  Vidca- 
no  recebendo  as  ordens  de  ^enus  para  foriar 
as  armas  de  Eneas. 

COUTADA ,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  cou-^ 
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àdo.)  defesa,  terra  ^om  bosque  onde  se  cria 
caça  para  os  reis,  príncipes,  infantes,  ou  pes- 
soas que  as  tepi,  e  onde  e  prohibido  caçar 
porcos  monteTe?,  veados,  lebres,  perdizes,  pAr 
fo<?os,  fazer  íenha,  etc.  Quebraras — s,  entrar 
nellas,  e  fazer  o  que  e'  defeso,  v,  g'.  caçar.  Jl- 
(•ar,  revogar^  c^-evassar—s,  abolir,  desfazer. —, 
terra  reservada  para  pasto  por  al^um  tempo. 
Alvará  de  27  de  Novembro  de  1804. 

COUTADA,  (^eoírr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beíra-Baixa,  disfrictode  Castello 
Branco. 

COUTADO,  A,  p.  p.  de  coutar;  adj.  lugar 
onde  é  defeso  caçar  certos  animaes,  pescar, 
ou  apanhar  lenha;  animal  que  as  leis  prohi- 
bem  apanhar  ou  matar.  — ,  (fig.  ant.)  defen- 
dido, protegido.  Armas,  &"í?#as,  sedaa,  fa%en- 
das  —  ,  prohibidas,  sujeitas  a  serem  tomadas 
por  perdidas.  Bairros,  lugares — .  com  privi- 
legio de  couto  e  asylo,  onde  era  vedado  pren- 
der malfeitores,  etc.  — ,  cerrado,  tapado,  v.  g. 
campos  — «,  reservados  para  andarem  nelles 
éguas  cavallares  para  se  lhe  lançarem  bons  ca- 
valloí.  — ,  ízmto  de  apenaçào,  tomadia,  re- 
quisição para  serviço  publico. 

COUTADO,  A,  adj.  Testemunha — ,  produ- 
zida, nomeada,  dada.  V.    Encoittado. 

COUTAMÊNTO,  «.  tn.  {contar,  mentosnff.) 
(ant.)  prohibição,  defesa,  privilegio;  oaclode 
coutar  j  coutada,  couto,  demarcação  dos  cou- 
tos, ou  coutadas,  e  designação  do  que e  defe- 
so tirar,  caçar  ou  usar  nella:  encouto,  pena  de 
quebra  de  coutada,  tomadia  de  cousa  cujo  uso 
e'  defeso,  v.  g.  armas,  fazendas  prohibidas,  e 
antigamente  bestas  muares,  a  quem  devia  ca- 
valgar em  cavallo.    Matas  de — ,  V.  Coutada. 

COUTANCES,  (geogr.)  em  haúm  Constan 
tia,  capital  de  districto  em  França,  no  depar- 
tamento da  Mancha,  sobre  o  SouUe  ;  7,663 
habitantes.  Bispado,  collegio.  Bellacathedral 
gothica,  aqueducto  romano,  theatro.  Cutela- 
rias, e  fabricas  de  rendas.  Commercio  de  ce- 
reaes,  caça,  cavallos,  e  gados.  Pátria  do  côn- 
sul Lebrun.  Este  districto  tem  10  comarcas, 
Brehal,  Cerisy  la  Salle,  Gavray,  La  Haye 
du  Puits,  Lessay,  S.  Maio  de  Lalande,  Mont- 
martin  Lunier,  Periers,  S.  Salvador  Lendelin, 
e  Coutances;  139  concelhos,  e  135,980  habi- 
tantes. 

COUTAR,  V.  a.  (do  Lat.  cautus,  adj.  e  p. 
p.  de  caveo ,  ere ,  acautelar,  impedir.)  prohi- 
bir,  vedar  o  uso  de  alguma  cousa  debaixo  de 
encoutos,  coima  ou  penas;  acautelar  com  pe- 
nas e  coimas  a  infracção  de  privilegio  eízen- 
çôes  dada»  a  lugares  ou  pessoas ;  dar,  guar- 
dar o  privilegio  do  couto  e  asylo,  onde  não 
entravam  justiças  ordinárias,  r.  g'.  — os  bairros 
dos  fidalgos;  fazer  apprehensão,  tomadia  de 
cousas  defesas;  prohíbir  o  uso  de  alguma  cou- 
sa, o  exercício  de  algum  direito ;  tomar  em 
lugar  defeso ;  proteger,  defender  das  leis  pe- 
naes  com  os  privilégios  de  couto;  izentar  do 
serviço,   da  apenaçào,   requisição,   v.  g.  que 
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suas  bestas  e  cousas  lhe  sejam  coutadas,  lhe 
não  sejam  tomadas  ou  apenadas,  gozem  de 
privilegio.  Ord.  AíTons  ,  liv.  t.  Ser  coutada 
beita,  ou  anna  defesa  cm  czrta  quantia,  ava- 
liada para  o  encouto,  coima,  ou  multa.  —  , 
(fig.)  atalhar,  embaraçar,  impedir,  vedar.  — 
SE,  V.  r.  acoutar-se,  v.  g. — á  igreja.  V.  /ícou- 
tar-se. 

COUTARIA ,  s.  f.  {coutar,  des.  /a.)  o  offi- 
cio  de  couteiro. 

COUTÊIRO,  s.  m.  (des.  ciro.)  o  guarda  de 
uma  coutada ;  o  que  cobra  encoutos,  coimas, 
penas  de  contos  quebrados  e  leis  prohibitivas 
semelhantes. — do%  fogos  e  maçadas,  que  re- 
queria encoutos  contra  quem  punha  fogo  nas 
matas  coutadas,  ou  lançava  maçadas  no  rio, 
para  pescar  lampreias.  — mór,  official  subordi- 
nado ao  monteiro-mór,  e  que  tem  inspecção 
sobre  os  couteiros  e  patrulhas  volantes,  que 
guardam  as  coutadas  reaes. 

COUTHON  (Jorge),  (hist.)  nasceu  em  Orcet 
no  A.uvergne,  em  1756,  e  era  advogado  em 
Clermont  quando  rebentou  a  revolução  fran- 
ceza.  Foi  deputado  á  Assembleia  legislativa,  e 
a  Convenção,  e  ali  professou  as  doutrinas  as 
mais  violentai.  Amigo  de  Robespierre,  mem- 
bro da  Com  missão  de  salvação  pnblica,  ap- 
poiou  todas  as  medidas  sanguinárias.  Enviado 
a  Lyão,  estabeleceu  ali  o  reinado  do  terror,  e 
fez  destruir  todos  os  edifícios.  Robespierre  arras- 
tou Cothon  na  sua  queda.  Freron  accusou-o 
de  se  querer  fazer  rei,  eelle  foi  condemnado  á 
morte  e  executado  em  1794. 

COUTO,  s.  m.  (de  coutar.)  lugar  de  algum 
senhor,  que  gozava  de  certos  privilégios,  como 
o  de  não  entrarem  n^elle  justiças  d'El-Rei,  e 
de  reger-se  por  juízos  privativos;  (fig.)  asylo, 
refugio  (de  velhacos).  Devassara — ,  quebrar- 
Ihe  o  privilegio,entrando  n'elle  as  justiças  reaes. 
— ,  cidade,  lugar  de  refugio;  (fig.)  refugio, 
asylo,  ex.  «as  rans  acolhendo-se  ao  — ,»  Ca^ 
mòes,  Lus. :  lugar  seguro  para  gente  ou  ani- 
maes, V.  g.  —  de   malfeitores,  de  devedores. 

COUTO  (Diogo  de),  (hist.)  celebre  historia- 
dor do  império  portuguez,  na  índia,  sendo  ao 
mesmo  tempo  hábil  mathematico,  e  poeta. 
Nasceu  em  Lisboa  em  1548,  e  entrou  muito 
moço  ao  serviço  do  infante  D.  Luiz,  de  quem 
seu  pai  era  familiar.  O  infante  mandou-lhe 
dar  uma  educação  literária,  e  Diogo  de  Cou- 
to estudou  philosophía  juntamente  com  o  fi- 
lho do  infante  o  celebre  D.  António,  depois 
prior  do  Crato,  no  mosteiro  de  Bem  fica,  aon- 
de então  a  ensinava  o  venerável  Frei  Bartho- 
lomeu  dos  Martyres.  A  morte  do  infante,  e 
depois  a  do  pai  de  Couto,  o  fez  interromper 
os  seus  estudos  aos  14  annos,  embarcando-se 
para  a  índia,  aonde  militou  8  annos.  Voltou 
então  a  Portugal,  e  de  Lisboa  partiu  para  a 
Ásia,  despachado  em  recompensa  dos  seus  ser- 
viços. Em  Goa,  Diogo  de  Couto,  na  paz  da 
vida  domestica  de  novo  se  entregou  ao  estudo, 
e  a  fama  do  seu  saber  em  breve  chegou  a  Por- 
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tugíil.  Pliilippe  IJ,  que  o  desastre  de  D.  Se- 
bastião collocára  no  trono  de  Portugal,  no- 
meou Diogo  de  Couto  chionista  morda  Índia 
para  que  continuasse  o  que  ato  então  se  tinha 
publicado  das  Deeadas  de  João  de  Barros, 
que  eram  só  as  trea  primeiras.  Começou  Cou- 
to escrevendo  a  historia  da  Índia,  desde  o  co- 
meço do  reinado  de  Philippe,  conforme  lhe 
lora  ordenado,  mas  foi  justamente  esta  parte 
que  só  no  fim  do  século  passado  se  imprimiu. 
Depois  de  escrever  esta  Década,  que  éalO.'', 
escreveu  a  4.%  5.%  G."  e  7.*  que  se  publica- 
ram em  sua  vida.  A  8,"  que  e  um  só  livro, 
appareceu  em  1G73,  tendo  se  publicado  em 
Pariz  em  16i5  metade  da  12.''  Um  fragmen- 
to da  9."  foi  publicado  em  1736.  Na  edição 
das  Décadas,  feila  no  século  passado  appare- 
ceu a  10. "^  e  uma  brev»  relação  dossuccessos, 
que  deviam  compor  a  11.*  que  inteiramente 
se  perdeu.  A  época  historiada  por  Couto  abra- 
ça o  longo  pcriodo  de  perto  de  oitenta  annos, 
em  que  a  nossa  gloria  na  Índia  subiu  á  maior 
altura,  de  que  já  nos  últimos  dias  de  Couto 
tinha  decaído.  Esta  decadência  moveu  Couto 
a  escrever  o  seu  Soldado  pratico,  em  que  apon- 
ta as  causas  d'ella  e  o  seu  remédio.  Este  li- 
vro conservou-se  manuscripto  por  dous  sécu- 
los, e  foi  publicado  pela  Academia  das  Scien- 
cias  em  1790.  As  mais  obras  de  Couto,  que 
possuímos  impressas  são :  a  Fkda  de  D.  Pau- 
lo de  Lima,  capitão  mór  da  índia,  a  Relação 
do  naufrágio  da  náu  S.  Thomc,e  uma  Ora- 
rão recitada  em  Goa  a  André  Furtado  de 
Mendonça.  Diz-se  que  deixara  muitas  outras 
manuscritas.  Couto  não  voltou  mais  á  Eu- 
ropa depois  que  se  estabeleceu  em(ioa,  eali 
morreu  da  idade  de  74  annos,  em  1616. 

COUTO,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portugal, 
na  província  do  Douro,  bispado  e  districto 
do  Porto,  concelho  de  8.  Thome  de  Negrel- 
los ;  e  na  do  Minho,  arcebispado  de  Braga, 
districto  de  Vianna,  concelho  de  Arcos-de- 
Val-de-Vez. 
^  COUTO ,  (geogr.)  rio  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Alemtejo,  affluente  do  Lamarosa, 
que  desemboca  no  Alpiaça. 

COUTO  DE  CIMA ,  (geogr.)  aldeia  do  Por- 
tugal, na  província  da  Beira-Alta,  bispado, 
districto,  e  concelho  deVizeu. 

COUTO  DE  BAIXO,  (geogr.)  villa  de  Por- 
tugal, na  província  da  Beira-Alta,  bispado, 
districto,  e  concelho  de  A^ízeu. 

COUTO  DE  CARAPESSOS,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal,  na  província  do  Minho,  arcebis- 
pado de  Braga. 

COUTO  DE  ESTEVES,  OU  DE  ESTEVÃO, 
(geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  província  do 
Douro,  bispado  e  districto  de  Aveiro,  conce- 
lho de  Sever. 

.  COUTO  DO  MOSTEIRO,  (geogr. )  aldeia  de 
de  Portugal,  na  província  da  Beira-Alta,  bis- 
pado c  districto  dq  Viijcu,  cpncejho  de  Santa 
(.'juibu-P^O* 


j  COUTRAS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  en. 
França,  no  departamento  da  Gironda ;  3,172 
habitantes  Grande  commercio  de  cereaes.Hcn- 
riquelV,  rei  de  França  ganhou  aqui  uma  as- 
signalada  victoriaem  1587  sobre  os  partidários 
da  Liga,  commandadospelo  duque  de  Joyeuse. 
COUTURE  (Guilherme),  (hist.)  celebre  ar- 
chitecto  francez,  nasceu  em  Ruão  em  1732, 
morreu  em  Pariz  em  1799,  entrou  em  1775  na 
Academia  d' A  rchitectura.  Em  1777  foi  encar- 
regado de  continuar  os  trabalhos  da  igreja  da 
Magda  lona  em  Pariz  começada  em  1764.  Fe- 
ia recomeçar  segundo  um  novo  risco,  construiu 
a  bella  columnata  que  ainda  hoje  ali  se  admi- 
ra, mas  os  acontecimentos  da  revolução  não  o 
deixaram  concluir  a  sua  obra. 

COUTURES  (barão  de),  (hist.)  escritor  nor- 
mando, nasceu  em  Avranches,  morreu  em  1702. 
Escreveu  a  Moral  d''Ej)icuro,  uma  traducçã* 
de  Lucrécio,  e  a  Moral  Universal. 

COUVE,  t.  f.  (Lat.  caulis,  Gr.  iaw/os,  ta- 
lo;  e  do  Ital.  cavolo  ou  cavol.)  (bot.)  géne- 
ro de  plantas  hortenses,  pertencente  á  família 
das  cruciferas  de  Jussíeu.  Comprehende  um 
grande  numero  de  espécies,  a  maior  parte  das 

'  quaes  não  tem  outro  uso  senão  para  serrir  de 
alimento,  laes  são  :  a  —  crespa  ;  —  tronchuda; 

—  murciana  ;  —  de  Sabóia  ;  —  verde  ;  —  ver- 
melha; —  repolhuda  ou  repolho  ; — flor; — dos 
brocos ;  —  franjada  de  Itália  ;  —  nabeíra,  e  — 
bastarda. 

COUVES,  (geogr.)  nome  de  duas  ilhas  do 
Brazil  na  província  de  S.Paulo,  3  léguas  pou- 
co mais  ou  menos  aE.  dabahia  de  Ubatuba. 
A  maior  tem  agua,  matas,  euma  enseada  as- 
saz commoda  da  parte  do  continente. 

COUVINS,  f geogr.)  cidade  da  Bélgica,  na 
província  doNamur;  3,500  habitantes.  Fun- 
dição d'artilheria. 

COVA,  s.  f.  (Lat.  caviis,  concavo.)  abertura 
larga  e profunda  na  terra  ;  cavidade;  sepultu- 
ra ;  buraco  nos  dentes  cariados ;  pequena  ca- 
vidade na  ponta  da  barba,  nomeio  das  faces. 

—  do  ladrão^  (expr.  famíl.)  o  sulco  ou  rego 
sobre  a  nuca.  —  de  arvore,  onde  ella  se  planta. 

—  da  mão,  o  ouço  da  palma.  —  de  ladroes, 
covil.  Estar  com  os  pês  na  ou  para  a  — ,  mui 
decrépito.  No  jogo  da  pella,  cova  (s.  m.)  éo 
segundo  parceiro  que  defende  a  casa. 

COVA  (S.  Pedro  da),  fgeogr.)  povoação  de 
Portugal,  na  província  do  Douro,  distante  3 
léguas  a  E.  do  Porto,  perto  de  Vallongo  :  con- 
tem cerca  de  1,000  habitantes,  euma  notável 
mina  de  carvão  de  pedra  que  ahí  sedescubriu 
em  1805,  o  que  produz  annualmente  perto  de 
12,000  carros  de  bom  carvão,  cuja  importân- 
cia não  e'  menor  de  36  contos  de  reis. 

COVA ,  (geogr.)  pequeno  districto  da  ilha 
de  Timor,  situado  no  centro  da  ilha,  na  Cos- 
ta do  Norte,  distante  7  dias  de  jornada  de 
DíHy.  No  seu  limite  marítimo  está  levantado 
o  presidio  de  Batugade,  O  seu  cbQÍP  «^  tribn» 
imo  d^  ÇorC>a  de  PQtiugal, 


COVA  DA  LUA ,  (g^gr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  província  de  Traz-os- Montes,  distrl- 
cto  de  Bragança. 

CÔVADO,  s.  m.  (do  Lat.  cubitun.)  medida 
de  comprimí^nto  para  panos  de  lã,  deseda,  etc: 
equivale  a  tres  palmos,  ou  mais  exactamente 
a  seis  mãos  travessas  e  0,30. 

COVÃO,  í.  m.  avgmenf.  decora  e  de  covo; 
cova  grande,  galeria  de  mina.  — degallinhas, 
capoeira.  —  de  pescnr,  covo,  nassa,  ou  galrifo, 
cesto  afimilado  tecido  de  varinhas. 

COVÃO  DO  LOBO,  (geogr.)  aldeia  de  Por- 
tugal na  provincia  do  Douro,  districfo  admi- 
nistrativo de  Aveiro,  concelho  de  Vagos. 

COVARDE,  adj.  dos  2  g.  (Fr.  coiiard,  do 
Jtal.  codardo,  deriv.  do  Lat.  cauda,  emltal. 
coda,  porque  os  animaes  rjuando  tem  medo 
melem  o  rabo  entre  pernas.  Outros  o  derivam 
do  Aliem,  kult,  vacca,  e  herí%  ou  ^arí,  cora- 
ção;  mas  a  etymologia  e  a  verdadeira,  e  co- 
varde em  AUemâo  não  se  diz  kuh  hertz.)  sem 
animo,  fraco,  medroso.    V.   Cobarde,  etc. 

COVARDEMENTE,  adv.  (mente,  suff.)com 
covardia. 

COVARDIA,  *. /.  (des.  /a.)  falta  de  animo, 
fraqueza ;  acção  de  animo  covarde. 

COVARDICE,  s.  f.  (Fr.  couardiie.)V .  Co- 
vardia. 

COVARDO.  V.  Covarde. 
COVARRUVIAS,  (Diogo)  (hist.)  celebre  Ju- 
risconsulto, nascido  em  Toledo  em  1512.  Foi 
lente  de  direito  canónico  em  Salamanca,  e 
grangeou  tal  reputação  que  lhe  chamavam  o 
Bartholo  hespanhol.  Foi  feito  por  Philippe  II 
bispo  de  Ciudad  Rodrigo ;  assistiu  ao  conci- 
lio de  Trento,  efoi  escolhido  juntamente  com 
Buoncompagno  (depois  Gregório  XIH)  para 
redigir  o  decreto  da  reforma.  Devolta  a  Iles- 
panha  foi  nomeado  bispo  de  Segóvia.  Morreu 
em  Pariz  em  1577,  deidade  de 66  annos,  sen- 
do presidente  do  conselho  de  Castella. 

COVAS,  (geogr.)  varias  aldeias  e  freguezias 
de  Portugal,  cujas  principaes  são:  1.*  no  con- 
celho de  Cea,  a  9  léguas  a  E.  de  Coimbra, 
com  1,,'}48  habitantes;  2.%  a  3  léguas  aoN. 
de  Braga,  440;  3.*,  a  O  léguas  da  mesma  ci- 
dade, perlo  de  Monção,  1,180;  4.'',  Covas  de 
Barroso,  a  10  léguas  da  mesma,  no  concelho 
de  Chaves,  í)00;  ô.%  Coras  rfo  Domo,  no  dis- 
tricto  de  A'illa-Real,  produz  excellente  viaho, 
e  contem  1,000  habitantes  ;  6.%  Covas  do  Rio^ 
a  6  léguas  de  Viseu,  580. 
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COVato,  s.  m.  buraco  aberto  no  fundo  da 
elfa,  onde  se  unha  o  bacello ;  lugar  onde  se 
abrem  covas,  nos  cemitérios  e  igrejas ;  o  oífi- 
cio  de  as  abrir. 

COVAZINHA ,  s.  f.  diminut.  de  cova,  cova 
pequena. 

COVEDO,  s.  m.  (ant.)  cotovello,  joelheira 
da  besta. 

COVEIRO,  s.  m.  (covQf  des.  eh-o.)  o  que 
abre  covas,  ou  sepultaras  nas  igrejas  c  cemi- 
térios. 

VOl^.  11, 


CôVELL.iÊS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  provincia  de  Traz-os-Montes,  arcebispado 
de  Braga,  districto  administrativo  de  Villa- 
Real,  concelho  de  Montalegre. 

COVELLAS,  (geogr.)  tre^  aldeias  de  Portu- 
gal;  na  provincia  do  Doiro,  bispado  e  distri- 
cto administrativo  do  Porto,  concelho  de  Baião 
na  mesma  provincia,  arcebispado  e  districto 
administrativo,  concelho  de  Santo  Thyrso  ;  e 
na  provincia  do  Minho,  arcebispado  e  districto 
administratiro  de  Braga,  concelho  de  S.João 
de  liei. 

COVELLÍNHAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  provincia  de  Traz-os-Montes,  arcebispado 
de  Braga,  districto  administrativo  de  ViKa- 
Real,  concelho  de  Canellas. 

COVÊLLO ,  s.  m.  (p.  us.)  pequena  caver- 
na.  V.  Cobcllo  ou  Cubello. 

COVELLO,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portu- 
gal, na  provincia  do  Douro,  bispado  e  districto 
administrativo  do  Porto,  concelho  de  Gondo- 
mar;  ena  mesma  provincia,  bispado  e  districto 
administrativo  de  Coimbra,  concelho  de  Fari- 
nha Podre. 

COVELLO  DO  GEREZ,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal,  na  provincia  de  Traz-os-Montes,  ar- 
cebispado de  Braga,  districto  administrativo  de 
Villa-Real,  concelho  deRuivães. 

COVELLO  DE  PAIVA  OU  DE  PAIVO,  (geogr.) 
aldeia  de  Portugal,  na  provincia  da  Beira-Alta, 
bispado  e  districto  administrativo  de  Vizeu, 
concelho  de  S.Pedro  do  Sul. 

COVENTRY,  (João)  (hist.)  mecânico  inglez, 
nascido  em  1735,  fallecido  em  18 '2,  aperfei- 
çoou o  hygrometro,  o  telescópio,  e  prmcipal- 
mente  o  micometro. 

COVENTRY,  (geogr.)  cidade  dTnglaterra, 
em  Warwick,  a  3  léguas  da  cidade  deste  no- 
me, e  junto  aos  canaes  d' Oxford,  e  Coven- 
iry,  27,000  habitantes.  Ruas  estreitas,  e  ca- 
sas muito  antigas.  Algumas  igrejas  notáveis. 
Relógios,  lanifícios,  sedas,  algodões,  etc.  etc. 
Em  1459  durante  a  guerra  das  Ducs  Rosas, 
celebrou-se  ali  um  parlamento  contra  os  che- 
fes da  facção  d'York,  eeste  parlamento  e  co- 
nhecido pelo  nome  de  Paríavicnlum  diaboli- 
cum.  Maria  Stuart,  rainha  d' Escócia  esteve 
por  algum  tempo  prisioneira  nesta  cidade. 
Houve  alli  antigamente  ura  grande  mosteiro. 
Bispado. 

COVIDE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Minho,  arcebispado  e  districto 
administrativo  de  Braga,  concelho  de  Terras 
de  Bouro. 

COVÍL,  $.  t/l.  (Lat.  cnhUe,  de  cubo,  are, 
deitar-se,  estender-se  para  dormir .)cova  ou  gru- 
ta onde  se  recolhem  feras  ;  toca  de  coelhos, 
lebres,  rapozas.  —  de  ladroes,  lugar  onde  el- 
les  se  abrigam;  (fjg.)ladroice.—,  (ant.)  chou- 
pana. —  de  sensualidade,  lupanar,  casa  de  me- 
retriz vil 

COVILHÃA,  (geogr.)  uma  das  mais  irapor- 
l^ntç»  viljas  dftPçrtugal,  na  provincia  dalJei- 
■'■  '  15.3 
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ra,  áístricto  áaGtiarda,  está  situada  4le*ufts  f 
emejaaSO.  daGuarda,  naserra  daEstrella, 
e  meia  légua  ao  N .  do  Zêzere,  elevando-se  em 
amphithealro  sobre  a  mesma,  de  modo  que  as 
suas  casas  parecem  um  grupo  de  ninhos  de  an- 
dorinhas, n'uma  encosta  de  bastissi mo  arvore- 
do. No  bairro  superior  tem  um  antigo  castello 
hoje  sem  defesa  ou  valor.  Nella  se  fabricam 
muitos  pannos  de  lã  de  grande  solidez,  para  o 
que  }X)S8ue  mais  de  140  teares.  O  inverno  ahi 
e sempre  rigoroso,  e  o  verão  bastante  quente; 
porem  opaize  muilosadio  :  tem  mais  de 7,000 
habitantes,  e;o  seu  concelho  perto  de  24,000, 
muito  industriosos.  Em  todas  as  povoações  das 
abas  da  serra  da  Es t relia  existem  bastantes  ju- 
deus echristãos  noros,  oriundos  dos  que  para 
ahi  se  acoutaram  noexttrminio  que  lhes  fulmi- 
nara E!-Hei  D.Manoel.  Perto  desta  villa,em 
Unhães,  ha  caldas  sulphureas.  aplicadas  pa- 
ra achaques  frios  dejuntase  nervos.  O  seu  ter- 
mo abunda  em  milho,  centeio,  plantas  fariná- 
ceas, azeite,  gostosas  frutas  e  muito  pado  lani- 
gero  e  vaccuu) .  E  pátria  do  sábio  theologo  e  len- 
te de  Coimbra  Fr.  Heitor  Pinto. 

COVILHETE,  $.  711.  (de  coKO,  Ihett ,  des. 
diminut.)  pratinho  fundo,  circular,  de  barro 
vidrado,  onde  se  conserva  marmelada  e  ou- 
tros doces;  vaso  de  folha  de  metal  com  que 
se  fazem   habilidades  e  jogos  de  mãos. 

COVINHA,  K.  f.  diminui,  de  cova,  cova  pe- 
quena, V.  ^.  —  na  areia. —  c/rt  barba,  a  de- 
pressão que  em  algumas  pessoas  e  muito  ap- 
parente  na  ponta  da  barba;  depressão  no  ros- 
to; signal  de  bexigas  que  deixa  na  pelle  uma 
depressão  circidar. 

COVINO,  í.  m.  (anliguid.)  carro  de  guerra, 
armado  de  fouces. 

COVO,  A,  adj.  (Lat.  cavus.)  concavo  e 
fundo  (prato). 

COVO,  s.  m.  COVOS,  pi.  (do  adj.)  cesto 
estreito  e  fundo,  com  boca  á  maneira  de  fu- 
nil, para  que  o  peixe  que  por  ella  entra  não 
possa  sair;  capoeira  redonda  de  vimes,  jun- 
cos, etc.  (para  gallinhas). 

COVOÁDA,  s. /.  {cova,  des.  aáa.)(ant )  se- 
rie de  covas ;  covas  ou  fundões  seguidos  de 
uma  certa  extensão.  Inéditos,  lí,  375. 

COVOCO,  s.  m.  (termo  do  Brazil)  caneiro 
por  onde  sáe  a  agua  dos  engenhos  de  açú- 
car. 

COVÕES,  (ííeogr.)  povoação  de  Portugal,  na 
província  do  Douro,  perto  de  Cantanhed»  a  5 
léguas  de  Coimbra  ;  g,.330  habitantes. 

COWBRIDGE,  (geogr.)  em  Lat.  Bomncm, 
vilia  dMnglaterra  no  paiz  de  Galles,  em  Gla- 
morgan,  1:100  habitantes.  Foi  antigamente 
muito  importante. 

•ii"^^^-  (í?eogr.)  nome  de  duas  pequenas 
villas  dailhade  Wight,  quasi  contíguas,  eque 
se  distinguem  pelos  nomes  de  West  Cowes  e 
Kast-Cowes.  West-Cowes,  a  mais  importante 
lica  na  costa  septentrional  da  ilha,  a  2  léguas 
de  Portsmouth,  e  tem  3:600  habitantes,  por- 


to  muito  commodo.  CVma  sadio  eagraáavé. 
Henrique  VIII  construiu  ali  um  castello,  que 
está  hoje  destruído. 

COWLEY,  (Abrahão)  (hist.)  poeta  inglez, 
nascido  em  Londres  em  1618,  fallecido  em 
1667,  fez  v«rsos  desde  a  naais  tenra  idade,  e 
aos  15  annos  publicou  a  primeira  coUecção 
das  suas  poesias,  intitulada :  ai  Flores  poeti- 
■cat.  Durante  a  guerra  civil  abraçou  o  parti- 
do de  Carlos  I,  seguiu  a  rainha  á  França,  e 
servindo-lhff  ali  de  secretario,  foi  encarregado 
de  differentes  missões  secretas :  mas  na  volta 
de  Carilos  II  foi  mal  recompensado  o  seu  ze- 
lo. Cowley  foi  olhado  ateiVIilton  como  o  pri- 
meiro poeta  inglez;  na  verdade  as  suas  com- 
posições são  espirituosas,  mas  resenlem-se  do 
mao  gosto  do  seu  tf^rnpo.  Deix  )U  Odes  pinda- 
ricas^  poesias  amorosas,  satyras,  comedias,  um 
poema  épico  a  Davidexda,  rarias  poesias  lati- 
nas, e  entre  ellas  um  poema  sobre  as  Plan- 
tas. De  todjis  a»  suas  obras  as  melhoras  são 
as  suas  Odes. 

COWLEY,  (Anna)  (hist.)  senhora  inglezn, 
nascida  em  1713,  fallecida  em  1809,  foi  ca- 
sada com  um  capitão  ao  serviço  da  Compa- 
nhia das  índias  Escreveu  differante»  peças 
para  o  theatro  que  obtiveram  geral  aceita- 
ção. 

COWPER,  (Guilherme)  (hist.)  poeta  ingloz, 
nasceu  em  1731,  no  condado  de  Hertford, 
morreu  em  1810,  esó  começou  a  fazer  versos 
aos  40  annos.  Era  sujeito  a  attaques  de  nae- 
lancolia,  eera  nos  intervallos  lúcidos  que  com- 
punha os  seus  poemas.  Deixou  hymiios  religio- 
sos, vários  pequenos  poemas,  e  uma  traduc- 
çãó  da  Illiada,  e  da  Oditsea,  estimada  pela 
sua  fidelidade. 

COX,  (Ricardo)  (hist.)  historiador  irlandez, 
nascido  em  1650,  fallecido  em  1733.  Proies- 
tante  zeloso,  foi  nomt^ado  por  Guilherme  III, 
governador  do  condado  de  C(  rk,  e  lordchan- 
celler  da  Irlanda,  mas  perdeu  estes  lugares  por 
morte  da  rainha  Anna  em  1714.  Deixou  uma 
historia  da  Irlanda,  muito  curiosa. 

COX,  (Ricardo)  (hist.)  theologo  inglez,  nas- 
cido em  1499,  fallecido  em  1581,  foi  lente  nas 
universidades  de  Cambridge,  •  Oxford,  e  de- 
pois mestre  do  rei  Eduardo,  que  o  nomeou 
deão  de  Westminster.  Desterrado  por  Maria 
Tudor,  obteve  no  reinado  de  Isabel  o  bispa- 
do de  Ely,  e  foi  encarregado  da  revisão  da 
liturgia  anglicana. 

COXA,  í.  /.  (Lat.  coxa,  do  Gr.  kiôn,  co- 
limina,  ou  de  kekió,  saltar.)  parte  do  corpo  ani- 
mal desde  o  quadril  ate'  á  curva  da  perna.  O 
osso  da  coxa,  na  anatomia,  chama-se/ewiír. 
—  ,  (ant.)  peça  onde  estribava  o  covto  da  lan- 
ça que  o  cavalleiro  levava  perpendicularmente. 
— ,  (velerin.)  nos  ruminantes  e  nos  solipedes, 
e'  mui  curto  o  osso  da  coxa,  e  parece  estar 
occullo.  A  parte  vulgarmente  chamada  coxa 
nos  animaes  é  aquella  que  os  anatomistas  ve- 
terinários consideram  como  a   perna. 
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COXEADO,  A,  p.  p.  de  coxear,  que  anda  co- 
xeando, claudicado. 

COXEADÍIRA ,  s.  f.  o  acto  de  coxear;  mo- 
vimento ou  defeito  do  que  coxèa. 

COXEÁII,  r.  n.  (co.ro,  ar,  des/inf,)  nào  ca- 
minhar direito,  em  consequência  de  ali,nim 
defeito  ou  lesão  nos  membros  que  servem  para 
omovimenlodo  corpo;  {í\g.  p.  us.)  claudicar. 

COXÍA  ,  s.  f.  (do  Fr.  eoursivc,  passagem  es- 
treita nos  navios  para  facilitar  o  serviço;  c  ter- 
mo náutico.)  prancha  fixa  no  meio  dos  bancos 
das  gales,  sobre  que  se  passa  de  popa  á  proa; 
lugar  que  occupa  cada  cavallo  na  estrebaria; 
corredor  com  camas  por  ambos  os  lados,  nos 
hospitaes.  —  de  plateia  de  ihcatro,  passagem 
estreita  por  entre  os  bancos.  Carrer  a —,  pas- 
sar de  mão  em  mão  dos  forçados,  atirando  el- 
les  uns  aos  outros  com  o  que  assim  passa ; 
(fig.)  ser  açoitado  pelas  pessoas  que  formam 
duas  fileiras  na  coxia ;  andar  vagando  por  di- 
versas parJes  Canhão  de  — ,  peça  de  proa,  ca- 
nhão que  joga  por  cima  do  esporão  balas  de 
33  a  36  libras.  Tiro  de  —  ,  que  enfia  a  coxia 
do  navio  inimigo. 

COXILHA  DE  SANTA  ANNA,  (geogr.)  corda 
de  montanhas  do  Biazil,  na  província  de  S.  Pe- 
dro do  Rio  Grande. 

COXIM,  «.  m.  (do  Fr.  coussin,  Ital.  cusct- 
nô ;  vem  de  coxa,  coxa,  comoc»íi/a/e,  almo- 
fada, vem  decubilus,  cctovello.)  almofada  de 
coiro  para  servir  de  assento;  canapé'  ou  sofá 
com  coixão  para  dormir  a  sesta,  á  moda  da 
Ásia;  almofadinha  de  coiro  sobre  que  o  doi- 
rador  corta  os  pães  de  oiro;  assento  da sella, 
estofado  ou  acolchoado;  pano  ou  tecido  com 
que  se  rodêa  alguma  peça,  onde  roçam  cor- 
das, para  se  não  cortarem  ;  (termo  de  bom- 
beiros) estopas  empapadas  em  pez,  enxofre, 
pólvora  e  cebo,  e  feitas  n'um  bolo  :  quando 
vão  soltas,  chamam-se  extopadns. 

COXIM,  (geogr.)  riodoBrazil,  na  província 
de  Mato  Grosso  que  serve  d'estrada  entre  esta 
província  e  a  de  S.  Paulo.  Nasce  este  rio  no 
districto  de  Camapuan,  perto  da  nascente  do 
pequeno  rio  Sanguexuga. 

COXO,  A,  aij.  (do  Lat.  cossus,  encolhido) 
que  coxèa,  que  não  pôde  andar  direito;  que 
tem  a  perna  encolhida,  e  tira  por  ella  quan- 
do anda,  manco,  que  manqueja ;  (fig)  que 
claudica.  Mezes—s,  (fig.)  e  jocoso,  aquelles 
em  que  se  não  pagou  a  soldada,  ou  a  renda 
vencida,  em  que  falhou  o  pagamento,  ex.  u  Pe- 
dindo-me  os  — s  mezes.  !5  Nicol.  Tolenlino, 
Poesias.  Também  se  usa  como  substantivo. 

COXOTE,  s.  m.  (de  coxa,  des.  o/í)  (ant.)a 
parte  da  armadura  que  ficava  acima  das  gre- 
vas, e  cobria  as  coxas. 

COYE ,  (geogr.)  villa  de  Fiança,  no  depar- 
tamento do  Sena  e  Oise  ;  700  habitantes. 

COYNA,  s.  f.  (do  Fr.  couenne,  pelle  do  por- 
co depois  de  chamuscado)  (ant.)p'ílle,  coura, 
ex.  íi  Amoesto-vos  que  venhais  forrar  vossa — ,» 
P.  Fr.  Manoel,  cent.  2,  carta  21. 


COYPEL ,  (hiât.)  distincto  pintor  francez  , 
nasceu  em  Pariz  em  16-28,  falleceu  em  1707. 
Foi  membro,  e  secretario  perpetuo  da  Acade- 
mia de  Pintura.  Escreveu  um  Tratado  sobre 
o  colorido.  A  nalueza  do  seu  talento  lhe  fez 
dar  o  sobrenome  de  P^nissin.  António  Coypel, 
seu  filho  n^ais  velho,  nasceu  em  1661,  falleceu 
em  1722,  pintou  para  o  Palácio  Real  de  Pa- 
riz as  principaes  sceuas  da  Eneida.  Também 
era  eminente  em  gravura.  Scjs  dois  irmãos, 
Nicolau  e  Carlos,  também  se  distinguiram  co- 
mo pintores,  e  este  ultimo  co.no  escritor. 
COYRELL.^,  V.  Courclía. 
COYSEVOX  (António) ,  (hist.)  celebre  es- 
cultor francez,  nascido  em  Lyào  em  1640, 
fallecido  cm  1720.  As  suas  principaes  obras 
são  os  cavalos  aliados,  que  ornam  a. entrada 
das  Tuilherias,  e  vários  gni])Os  do  jardim  do 
iiKísmo  palácio,  e  os  palácios  de  Versalhes  e 
Marly;  o  tumulo  de  Mazarin,  Lebrun,  e  Col- 
bert,  e  os  bustos  de  Luia  XW,  Bossuet.  etc. 
COYTELLO,  s.  m.  V.  CittcUo. 
COYTHIER  ,  (hist.)  medico  de  Luiz  XI,  rei 
de  F>ança.  Nasceu  em  Puligny,  ganhou  um 
grande  ascendente  sobre  o  espirito  do  monar- 
cha  supersticioso,  c  fe;í-lhe  crer,  que  se  o  des- 
pedisse, morreria  dentro  deoilodias.  Coythier 
aproveitou-se  d'e5ta  circumstancia  para  extor- 
quir ao  monarcha  soumias  consideráveis.  Por 
morte  de  Luiz  XI  foi  accusado  judicialmen- 
te de  se  ter  enriquecido;!  custa  do  estado,  mus 
evitou  o  castigo  dando  óO,000  escudos  a  Car- 
los VIII. 

COZ,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  na  provin- 
cia  da  Estremadura,  districto  de  Leiria,  con- 
celho de  Alcobaça. 

COZEDURA,  s./.  (coser,  des.  wra.)  acção  de 
coaer  ao  lume  ;  a  porção  que  se  coze  de  uma 
vez. 

COZEITO.   V.   Coaeilo. 

COZER,  V.  a.  (do  Ital.  cuoccre,  do  Lat.  co- 
7«o,  erc.")  preparar  os  alimentos  por  meio  do 
fogo  ou  do  calor,  (para  os  pôr  em  estado  de 
se  comerem  (—  carne,  pão,  etc).  — ,  diz-se 
também  de  certas  matérias  que  o  fogo  torna 
próprias  para  diversos  usos  ( — cal,  tijolo, 
etc).  — ,  digerir  (o  estômago  cor.c  os  alimen- 
tos), (fig.) — o  estômago  líiua  verdade,  uwa 
doutrina:  sotTrè-la,  abraça-la,  convertè-laem 
proveito. — a  bebedice:  dormir  até  que  passe. 
— ic^  V.  r.  preparar-se  ao  calor  do  lume. — , 
V.  n.  o  mesmo  que  orejl.  (fazer  —  o  pão).  V. 
Coser. 

COZES,(geogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, no  departamento  do  Charente-Inferior  ; 
1,900  habitantes. 

COZIDO,  A,  p.  p.  de  cozer ;  ndj.  prepara- 
do ao  lume,  penetrado  do  calor,  que  não  es- 
tá cru.  — ,  s.  iii,  carne  cozida  na  panella. 

COZIMENTO,  í.  VI.  acção  e  effeito  de  cozer 
ao  lume  ou  no  estômago ;  agua  em  que  se 
ferveram  hervas  ou  drogas  medicinaes.  V.  De- 
cocção. 
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COZINHA,  s.f.  (Ital.  cucma,  Fr.  aiit.  co- 
si ne,  Cast.  cocina,  do  Lat.  coqrnna.)  parte  de 
uma  casa  onde  está  o  lar  e  se  coze  o  comer. 
— ,  (ív^.)  comida  rfazer  a  —).  —  (fig.),  modo 
de  cozinhar,  v.  g.  uns  preferem  a  cozinha  fran- 
c^za,  outros  a  italiana. 

COZINHAR,  V.  a.  (cozinha,  ar  des.  inf.) 
(vulg.)  coz>;r  ao  lume,  giiizar. 

COZINHÊHIO,  s.  m.  a,/,  (coúnha,  dm.) 
pessoa  que  faz  a  cozinha,  que  prepara  ao  lu- 
me os  alimentos. 

COZUiMEL,  (geogr.)  ilha  do  mar  das  Anti- 
lhas, na  costa  do  México.  Foi  descuberta  por 
Corlez  em  1519,  e  p-rtence  liqje  ao  México. 

CRABBIC  (Jorge),  (hist.)  escritor  inglez,  nas- 
cido em  175+,  em  Suffolk,  fallecidoem  18.32, 
tomou  ordens  sacras,  alcançou  por  empenho 
de  Lord  Rutiand  differentes  ping  icí  benefí- 
cios, e  foi  por  ulliino  deão  de  Trowbridge. 
Distinguiu-se  como  pregador,  c  como  poeta. 
Publicou  uma  CoUecçlo  depnesiíu,  a  AUieia^ 
poema,  Conlo*  do  Caddlo,  e  a  Historia  n:- 
tural  do  vallc  dr.  Brhoir  cm  prosa.  Nas  suas 
poesias  ha  descrip;'òes  de  uma  fidelidade  ad- 
mirável, mas  pouca  invenção. 

CRABRO,  «.  m.  gcnero  de  insectos gymííno- 
pteros,  de  anfennas  ordinariament;  filiformes, 
dobradas  em  forma  de  cotovcllos;  mandibu- 
las  com  uma  ponta  bifendida  «u  chanfrada; 
palpos  curtos  ;  corpo  ob'ongo,  variegado  de  ne- 
gro e  amarell»;  e  o  lábio  superior" argentado 
ou  doirado.  Estes  insectos  fazem  o  seu  ninho 
nos  buracos  dos  madeiros  velhos,  e  nelles  de- 
positam os  ovos  com  provisões  para  sustento 
das  larvas. 

CRACA,  s.  f.  marisco  que  se  cria  nos  ro- 
chedos e  debaixo  do  costado  dos  navios. 

CRAca,  s.  f.  (do  Fr.  crenv,  oi.co\  a  meia 
ca:/na  das  columnas  estriadas. 

CRacca,  s.  f.  (bot.)  planta  leguminosa. 

CRACHÁ,  $.  m.  (do  Fr.    Crachat,  escarro 
e  placa  ou  chapa  de  commendador.)  (gallicis- 
mo)    chapa   ou   sobreposto   bordado,  de   que 
usam  os  grão  cruzes  e  commendadores. 

CRACINA  ,  (geogr.)  nomo  latino  da  ilha  de 
Re.   V.  Ré. 

..^.^^^^^^'^  (vayvodia),  (geogr.)  uma  das  8 
divisões  da  Polónia  russa,  limitada  ao  SE  pe- 
la Galicia,  ao  O.  pela  Silesia  ;  23  léguas  de 
comprimento  e  18  de  largura,  401,00)  habi- 
tantes;  capital  Kielce.  Solo  baixo,  unido,  íix- 
til  em  cereaes,  florestas,  prados.  A  cidade  de 
Cracóvia  não  faz  parte  delia. 

CRACÓVIA ,  (geogr.)  em  Latim  Carrodn- 
num,  em  Polaco  fCrakov,Gem  Allemâo  Kra- 
kau,  cidade  da  Áustria,  na  Galicia,  antiga  ca- 
pital da  pequena  republica  de  Oacovia  sobre 
o  Visfula,  a4«  léguas  de  Varsóvia  ;  40,000  ha- 
ilantes.  Communica  por  meio  de  uma  ponte 
com  Podgerze,  cidade  austriaca  da  Galicia. 
Bispado.  Trez  bairros.  Fortaleza,  muralhas  e 
fossos;  cathedral,  aonde  repousam  as  cinzas 
dos  reis  da  Poipnio,  universidfvdoj  pbíprv^tp- 


río,  4  bibliothecas,  ele.  Industria  activa.  Cen- 
tro do  commercio  entre  as  Polónias  russa  e 
prussiana,  a  Galicia,  e  a  Hungria.  Cracóvia 
foi  fundada,  segando  se  julga,  noseculo  VH 
por  Craco,  e  foi  por  muito  tempo  a  capital 
da  Polónia.  Na  terceira  divisão  da  Polónia  em 
17í)5  a  Cracóvia  ficou  pertencendo  á  Áustria; 
em  1809  fez  parte  do  grão-ducado  de  Varsó- 
via ;  em  1810  foi  cidade  livre,  eeml8l5for- 
mou  uma  pequena  republica,  debaixo  da  pro- 
tecção immediala  da  Hussia,  Áustria  e  Prússia. 
Tinha  então  um  presidente  ekito  por  2  annos, 
que  governava  de  accordo  com  o  senado,  com- 
posto de  12  membros  ;  e  uma  camará  de  15  de- 
putados, que  se  reuniam  todos  os  annos  duran- 
teumniezpara  fazerem  as  leis.  Tendo  tomado 
parte  na  insurreição  da  Polónia  em  1840,  as  3 
|)Oleiicia5  do  Norte  resolveram  supprimir  esta 
rej)iiblira,  ultimo  baluarte  da  liberdade  da  Po- 
lónia, e  a  Cracóvia  foi  dada  á  Áustria,  e  encor- 
oorada  na  Galicia.  Tendo-se  de  novo  revoltado 
em  1848  foi  bombardeada  pelos  Austriacos. 
Quando  era  republica  independente,  a  Cracó- 
via tinha  por  limites  ao  N.  eE  a  Polónia,  ao  S. 
o  \Í3tubi  que  a  separava  da  Galicia,  e  ao  O.  ô 
Brínica,  que  a  separava  da  Rússia.  Comprehen- 
dia,  alem  de  Cracóvia,  duas  pequenas  vi  lias, 
Clara  tomba,  ou  Mogila,e  Krzeszow  ice,  e  77  al- 
deias; e  tinha  114,000  habitantes. 

CRADA,  .V,  /'.  (antiguid  )  machinade  tliea- 
Iro  que  servia  para  os  voos  e  as  glorias. 

CRAGO,  (geogr.)  monte  da  Lycia,  próximo 
ao  mar,  entre  Patara,  eTelroissa.  Foi  primiti- 
vamente um  volcão.  V.  Chiuiera. 

CRAIG  (.loão),  (hist.)  geometra,  nascido  na 
líscocia,  foi  um  dospimeiros,  que  introduziu 
ern  In2"laterra  o  calcul»  differencial  de  Lei- 
bnilz.  É  principalmente  conhecido  por  ter  ap- 
pl içado  o  calculo  á  apreciação  dos  testemunhos: 
pretendia  elle  que  a  força  das  provas,  em  que  se 
funda  o  christiauismo  iria  sempre  diminuindo 
ate  se  reduzir  a  z';ro  dentro  de  1451  annos  a 
partir  de  1699.  A  dissertação  em  que  elle  sus- 
tenta este  systema,  tem  por  titulo  Thcologio; 
cJirittianm  principia  vialhauatica.  Foi  refuta- 
da por  J.  Dmiel  Ticio. 

CR\IL,  (geogr.)  villa  da  Escócia,  no  conda- 
do de  Fife,  sobreo  Forth,  a2  leguasdeS.  An- 
dré: 1,800  habitantes.  Antiga  abbadia.  Restos 
de  uma  antiga  estrada,  construída  pelos  Dina- 
marquezes  em  874. 

CRAILSHEI]Vi,(geogr.Villa  do  Wurtemberg, 
no  circulo  do  Yaxt ;  '2,700  habitantes.  Algo- 
dões, lanifícios. 

CRAIOVA,  (geogr.)  cidíide  da  Turquia  euro- 
pen,  na  Valachia,  a  13  léguas  deWiddin ;  8,000 
liabitanles.  É  de  conslrucção  regular,  e  tem 
um  activo  commercio. 

CRAMXNI,  s.  m.  o  primeiro  juiz  de  uma  ci- 
dade na  índia. 

CRAMAR,  V,  a.  e  n.  (ant.)  dar  queixas,  cla- 
niar,  V.  Clamar. 
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quieu,  conde  de),  (liist.)  principe  de  Chala- 
nais,  neto  do  celebre  Montluc,  nasceu  em  15(58, 
morreu  em  1()46.  Entrou  n'uria  conspiração 
contra  Kichelieu,  e  esteve  12  annos  encerrado 
fta  Bastilha.  Cultivou  a  litteratura,e  publicou 
com  o  pseudonymo  de  Devaux  de  Caros :  Os 
Jogos  do  desconhecido,  a  Comedia  dos  PrO' 
veròios,  e  os  iVovos  e  illustrcs  Frovcrbíos  his- 
tóricos. 

CRÂMBO,  s.  m.  insecto  lepidoptero,  de  cor- 
po estteito,  alongado  e  quasi  cylindrico. 

CKAMER  (J.  André),  (hist.)  litlerato  alle- 
mão,  nasceu  em  172  J  em  Jostadt,ou  Josephs- 
tadt,  próximo  a  Annaberg,  em  ÍSaxe,  morreu 
em  1788  ;  abraçou  a  vida  ecclesiastica,  íbi  ca- 
pellào  da  corte  em  Copenhague,  depois  pro- 
fessor de  theologia  na  universidade  d'esta  ci- 
dade, e  por  íim  na  de  Kiel.  Foi  distincto  ora- 
dor, historiador,  e  poeta  lyrico  :  são  admirá- 
veis as  suas  Ode*  a  David,  Luthero,  e  Mdan- 
chthon,  e  a  sua  traducção  dos  Psaimos.Era  ami- 
go de  Klopstock,  e  teve  dous  filhos,  que  foram 
sábios  distinctos. 

CRAMER  (Carlos  Frederico),  (hisl.)  fdhode 
J.  André,  nasceu  em  Kiel  em  1748,  morreu  em 
1808,  em  Pariz,  onde  era  impressor,  ededi- 
cou-se  á  literatura.  Traduziu  para  o  francez 
differentes  obras  de  Klopstock,  tíchiller,  e  fez 
um  diccionarioallemão  francez. 

CRAMER  (x\ndré  Guilherme),  (hist.)  2.°  fi- 
lho de  J.  André,  nasceu  em  Kiel  em  17()0,  mor- 
reu em  1833,  publicou  differentes  obras  impor- 
tantes sobre  philologia,  j  urisprudencia,  e  vários 
fragmentos  inéditos  das  orações  de  Cícero. 

CRAMER  ,  (Gabriel),  (hist.)  geometra,  nas- 
ceu em  Genebra  em  1704,  morreu  em  17á2, 
foi  nomeado  em  1724  professor  de  mathema- 
tica  em  Genebra,  e  em  1750  professor  de  phi- 
losophia.  Foi  o  rival  de  Euler.  Deixou  Intro- 
dncçâo  á  aiialyze  das  linhas  curvas. 

CRAMER  (J.  André),  (hist.)  mineralogista 
allemão,  nasceu  em  1710  em  Quedlinburgo 
cm  Saxe,  morreu  em  1777;  deu  grande  adian- 
tamento á  metallurgica.  Escreveu  Elementa 
ariis  docimasticce,  e  Princípios  de  metallnr' 
gia. 

CRAMER  (Carlos  Gottleb),  (hist.)  fecundo 
romancista  allemào,  nasceu  em  1758  em  Saxe, 
morreu  em  1817,  publicou  90  volumes  de  ro- 
mances. Os  melhores  sào  :  Erasmo  SchUichcr, 
e  o  Pobre  Jorge. 

CRAMIMUAN,  (geogr;)  rio  de  mui  pouco  ca- 
bedal daprovincia  da  Bahia.  Desce  da  cordi- 
lheira dos  Aimorés,  rega  as  sinuosidades  das 
raizes  do  monte  Pascoal,  e  vem  lançar-se  n°uma 
pequena  angra,  7  léguas  aoS.davilla  de  Por- 
to-iieguro,  em  IG*  51'  de  latitude. 

CKANACH  (Lucas  de),  (hisL.)  pintor  e  gra- 
vador allemào,  nasceu  em  Cranach ,  pequena 
villa  da  Baviera  em  1442,  morreu  em  1553, 
trabalhou  durante  60  annos  para  os  eleitores 
de  Saxe,  e  foi  ami^o  de  Luthero.  Apesar  de 
(er  grande  mere<,jif)QnlOj  fpj  jíiferioí"  ^  Ajber- 


to  Durer,    e  a  alguns  dos  seus  contemporâ- 
neos. 

CRANBUOOKE,  (geogr.)  villa  de  Inglater- 
ra, em  Kerrty  3 j70o  habitantes.  Foi  aqui  que 
no  reinado  de  Eduardo  III  se  estabeleceram 
03  Flamengos,  que  introduziram  em  Inglater- 
ra os  primeiros  lanifícios. 

CRANCELÍN,  s.  ?/?.  (braz.)  porção  de  coroa 
com  florões,  posta  em  banda  pelo  meio  do  es- 
tudo. 

CRÂNEO  ou  CRÂNIO,  s.  m.  (lat.  Cranium, 
do  Gr.  Kraniono,  detórenon,  cabeça.)  caixa 
óssea  que  encerra  o  cérebro,    o  cercbello    e  a 
medulia  alongada.    E'  de   figura   oval,  mais 
larga  na  parte  posterior,  e  mais  estreita  na  an- 
terior,   composta  de  oito  ossos,  um  frontal, 
dois  parietaes,  dois  temporaes,  um  occipital, 
um  sphenoidal,  e  o  ultimo  ethmoidal.  O  fron- 
tal occupa  a  parte  anterior;  os  parietaes  for- 
mam a  superior  e  uma  grande  porção  das  pa- 
redes  lateraes ;  os  temporaes,    col locados   na 
parte  anterior  e  inferior  dos   parietaes,  con- 
correm  para   formar  as  paredes   lateraes  e  a 
base  ;  o  occipital  completa  a  abobada  p«la  par- 
te inferior  e  posterior   dos  parietaes,    e  consti- 
tue  uma  parte  da  base,  encrava ndo-se  nos  tem- 
poraes  pela  sua  porção  chamada   basilar,    e 
unindo-se  ao  corpo  do  sphenoideo,  que   pela 
sua  parte  anterior  estuem  relação  comofron- 
Jtal  e  o  ethmoideo ;    finalmente,   este  enche  o 
vácuo  que  os  dous  frontaes  deixam  inferiormen- 
te entre  si.  Alem  d'este5  oito  ossos  principaes 
h»  outros  supranumerários.  O  periosteo,  que 
reveste  a  superfície  externa  d'esles  ossos,  toma 
o  nome  de  pericraneo;  aduramaler  lhe  serve 
de  periosteo  interno;  eosintervallos  membra- 
nosos,    que  separam   o*  ossos   do  cranco,  em 
quanto  a  ossihcaçâo  e  incompleta,  são  forma- 
dos pela  união  d'estas  duas  membranas.  O 
craneo   forma  a  parte  superior  e  posterior   da, 
cabeça,  e  divide  se  em  duas  regiões  principaes, 
que  são  a  abobada  e  a  base.    Distingue-se  na 
abobada  a  parte  anterior  ou  synciput,  aparte 
media  ou  vértice,  a  posterior  ou  occiput,  eas 
regiões  lateraes  ou  temporaes. 
.     CRANGÉ,  (geogr.)  tribu  de  índios  da  nume- 
rosa nação  dos  iVlacamecrans,  que  vive  n.:s  ma- 
tas das  províncias  do  Maranhão  e  de  Goyáz, 
perto  do  rio  Tocantins. 

CRaNGIA,  s.  f.  (talvez  do  Fr.  ant.  crans, 
caranguejo.)  Couto^  no  seu  Soldado  pratico, 
fallando  dos  antigos  sldados,  diz  que  traziam 
cx.  uma  crangia  ao  peito  posta  em  um  morrão. 
CRAISGUEJO.  V.  Caranguejo. 
CRANIOLAR,  adj.  dos  2  g.  (didact.)  que  se 
assemelha  a  um  craneo. 

CRANIOLARIA,  s.f.  (des.  àrla)  concha  que 
representa  um  craneo. 

CRANIOLOGÍA,  *.  /.  (cranium,  i,  e  logos^ 
gr.,  suffixo^)  (didact.)  termo  para  designar  o 
estiido  profundo  das  protuberâncias  ou  emi- 
nências que  offerecs  o  craneo,  e  dos  indícios 
que  d'ahi  se  podem  tirar  relativamçntp  ús  fu- 
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culdades  intellectuaes  e  caracter  moral  closin 
dividuos,  segundo  o  sysle  na  do  doutor  Gall- 
Serido  o  craueo  moldado  pelo  volume  da 
massa  cerebral,  cada  porção  da  sua  superfície 
apresenta  dimensòrs  maiores  ou  menores,  um 
desenvolvimento  mais  ou  menos  considerável, 
conforme  a  porção  correspondente  do  cérebro 
estiver  mais  ou  rnenos  desenvolvida.  Ora,  se 
é  constante  que  o  cérebro  e  o  assento  mate- 
rial das  faculdades  intellctuaeseaffectalivas, 
se  a  observação  tem  demonstrado  que  os  in- 
dividuo», nos  quaes  uma  certa  porção  do  cra- 
ncoestá  largamente  desenvolvida  ou  forma  um 
relevo  mui  pronunciado,  lodos  elles  se  fazem 
notav«is  por  uma  mesma  faculdade,  por  um 
mesmo  talento,  por  uma  mesma  virtude  ou 
por  nm  mesmo  vicio,  concliic-se  naturalmen- 
te de  todos  estes  fundamentos,  que  a  porção 
do  cérebro  subjacente  a  esta  parte  do  craneo 
e  o  assento  d'e«sa  faciddade,  d' esse  talento, 
d'essa  virtude,  ou  d'eÃse  vicio,  e  que  e'  o  seu 
órgão  especial.  Guiado  por  este  raciocinio  e 
que  o  doutor  Gall  chagou  a  considerar  o  cé- 
rebro como  »mia  aggregação  de  parles,  cada 
uma  das  quaes  c  o  instrumento  de  uma  fa- 
culdade particular.  Distinguiu  no  cérebro  vin- 
te e  sete  órgãos  particulares,  tendo  cada  um 
o  seu  logar  determinado ;  mas  susceptiveis  de 
occuparem  uma  superfície  mais  ou  menos  lar- 
ga, e  de  serem  mais  ou  menos  salientei.  A 
vista  e  o  tacto  reconhecem  facilmente  ura 
desenvolvimento,  uma  dilatação  da  cabeça  no 
logar  onde  está  situado  o  órgão  de  uma  facul- 
dade predominante  Cada  um  d'estes  orgàos 
representa  um  cone  inclinado,  cujo  vértice 
existe  na  medulla  alongada  e  a  base  na  su- 
perfície do  cérebro  :  tanto  mais  larga  e  esta  ba- 
se, e  tanto  maior  poder  e  energia  tem  a  fa- 
ciddade  a  que  dlc  preside.  Alem  dos  vinte e 
sete  órgãos  descriplos  por  Gall,  Spurzheim, 
seu  discipuloe  seu  coilaborador,  adinittiu  mui- 
tos outros,  e  ainda  hoje  os  phrenologos  não 
concordam  em  quanto  ao  seu  numero  e  ás  si.as 
denominações;  mas  todos  combinam  em  col- 
locar  na  porc^ào  anterior  do  cérebro  os  órgãos 
das  faculdades  intellectuaes;  na  porção  poste- 
rior, os  das  faculdades  animaes;  e  na  porção 
intermédia,  acima  da  orelha,  os  das  faculda- 
des moraes. 

1 :  O  órgão  ó&  faculdade  geradora  tem  por 
assento  ocerebello,  e  e  indicado  na  superfície 
do  craneo  por  duas  eminências  arredondadas, 
uma  ti  direita,  outra  á  esquerda  da  linha  lue- 
diana,  abaixo  da  íinha  curva  occipital.  f2  :  O 
orgào  do  amor  paternal  e  maternal  correspon- 
de á  protuberância  occipital.  3:  O  órgão  da 
docilidade,  ao  qual  se  liga  a  memoria  das  coii- 
sa»',  está  situado  um  pouco  acima  da  raiz  do 
nariz.  Supinzheiín  deu  o  nomaàeevcnlual ida- 
de a  esta  faculdade.  4:  O  órgão  do  conheci" 
nicnlo  e  da  men.orxa  dos  lugares,  corresponde 
íi  parle  interna  dos  seios  frontaes,  ee  indicado 
exteriprmente  peb  §ugmentg  iníêiiiivel  que 


apresenta  aborda  iaterna  da  sobrancelha  |>elo 
lad)  externo  do  orgâo  da  docilidade.  5  :  O  ór- 
gão dnm.anoria  da>  pessoas,  também  chama- 
do orjg-Jo  da  conJi[^uroçâo,  está  situado  junto 
do  angulo  interno  da  orbita,  eoseu  volume  e 
indicado  j)ela  distancia,  maior  ou  menor,  que 
e.\iste  entre  osdous  olhos.  6:  O  órgão  docj- 
nhecimeiíto  das  cores,  occupaaparte  me'diada 
sobrancelha,  eeleva-se  um  pouco  sobre  atesta. 
7  :  O  orgâo  da  musica  está  acima  e  por  de  traz 
do  precedente,  na  parte  superior  do  terço  inter- 
no da  arcada  orbitaria.  8  :  O  orgào  dos  numC' 
ros,  do  calculo  ,  ou  das  mathcmalicas,  está 
situado  no  angulo  externo  da  orbita.  9  : 
O  órgão  da  sciencia  das  palavras  (a  memo- 
ria propriamente  dita)  está  na  base  do  lóbulo 
anterior  do  cerebfò,  e  dirige-se  para  a  parte 
frontal  do  fundo  da  orbita.  Quando  e  mui  des- 
envolvido os  olhos  são  volumosos  e  salientes,  e 
o  individuo  tem  a  faculdade  de  reter  facilmen- 
te as  palavras,  o  que  nem  sempre  suppõe  a  de 
Cívnhecer  o  sou  valor  lógico  ou  grammatical. 
IO;  O  orgâo  da  apUdão  para  aslinguas,  tam- 
bém se  dirige  sobre  a  orbita  um  pouco  acima 
do  precedente  :  e'  a  propriedade  ordinária  do 
grammaticoe  dophilologo.  11  :  O  orgâo  dain- 
dnsíria  e  da  capacidade  mechanica,  forma  uma 
eminência  arredondada  na  base  lateral  do  osso 
frontal,  na  região  das  têmporas,  por  de  traz  dos 
orgâos  da  musica  e  dos  cálculos.  I2:  O  orgâo 
da  amizade  está  situado  no  meio  da  borda 
posterior  do  parietal  acima  do  que  designa 
o  do  amor  paternal,  e  maternal.  Esta  fa- 
culdade estimula  o  homem  a  ligar-se  a  to- 
dos os  objectos  animados  ou  inanimados ;  e 
d'ahi  procede  a  nostalgia,  ou  desejo  de  vol- 
tar á  terra  natal.  13:  O  órgão  da  rixa,  da 
contendo,  tem  o  seu  assento  acima  da  orelha, 
em  direcção  do  angulo  mastoideo  do  tempo- 
ral. 14:  O  orgâo  da  crueldade  ou  da  deslrut- 
ção,  mui  pronunciado  em  todos  os  animaes 
carnívoros,  e'  saliente  na  parte  posterior-supe- 
rior  da  superfície  escamosa  do  temporal,  aci- 
ma da  orelha.  Ib  :  O  órgão  da  astúcia,  do  ar- 
dil, está  acima  do  precedente  e  um  pouco  an- 
terior. Também  induz  aoccultar  as  differentes 
propensões,  por  causa  do  cuidado  com  que  os 
indivíduos,  nos  quaes  este  orgâo  se  acha  des- 
envolvido, encobrem  suas  inclinações  e  seus 
pensamentos :  de  acordo  com  os  sentimentos 
moraes,  esta  fr.culdade  constitue  a  discrição, 
a  prudência;  no  caso  contrario,  degeriera  em 
duplicidade,  hypocrisia,  fraude,  embuste,  etc. 
16  :  O  orgâo  do  roubo  está  na  parte  anterior 
e  acima  do  da  astúcia.  Substituiu-se  com  ra- 
zão a  este  nome  o  de  adquisição/,  porquanto 
a  faculdade  que  resulta  d'este  orgâo  não  pro- 
duz somente  a  tendência  a  apoderar-se  dos  bens 
alheios,  mas,  em  geral,  a  de  grangear  e  de 
possuir.  Esta  fiiculdade  dá  a  idea  da  proprie- 
dade ;  exaggerada,  conduz  á  avareza,  á  cubi- 
ca, etc.  17 :  O  orgâo  da  aitive%,  ou  antes  da 
íiUnm  de  t\  pro^rio^  çstii  por  detra?  do  cima 
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da  cabeça,   perlo  do  angulo  que  resulta   da 
reunião  dos  dous  parietaes.  Desenvolvida  mo- 
deradamente esta  faculdade  dá  a  confiança  nas 
próprias  forças,  e  o  sentimento  da  dignidade: 
exaggerada  degenera  em  pre«iimpçâo,  arrogân- 
cia, orgidho,  etc.  IV>  :  O  orgào  da  ambição  e 
da  vaidade,  está  junto  do  precedente,  perto  do 
angulo  posterior-superior  do  parietal,  lleduzi- 
da  a  justas  porporçôes  e  unida  aos  sentimen- 
tos moraes,  esta  faculdade  dá  o  desejo  de  agra- 
dar e  de  adquirir   a  estima  geral.   19  ;  O  or- 
g^âo  da  circumspecção  corresponde  ás  bossas  pa- 
rietaes   e   faz  curvar  a   cabeça   lateralmente : 
mui  pronunciada,  esta  faculdade  produz  a  du- 
vida, a  irresoluçào.  20  ;    O  orgao   da  sagaci- 
dade coinparaliva,  ou  do  espirito  de  analogia, 
existe  na  parte  cnédia    e  anterior   do  frontal, 
acima   do  orgào  da  docilidade.  21  :  U  orgào 
da  penetração  metaphiúca  confunde-se  em  par- 
te com  o  precedente:  está  situado  no  seu  la- 
do externo,  e  quando  e  mui  desenvolvido,  for- 
ma duas  protuberâncias  que  dão  á  testa  uma 
configuração  hemispherica  particular.  Mui  des- 
envolvida, esta  faculdade  dispòe  para  as  ideas 
e8peciilati\as,  para  as  occupaçòes  abstractas, 
para  a  vida  solitária.  22:  O  orgâo  daí/o-ti(/<;- 
%a  de  engenho,    da  maledictucta  /ricante,  dos 
ditos  contei tuosos,  está  situado  na  parte  late- 
ral e  externa  do  precedente,  eaugmenta  a  lar- 
gura das  bossas  fronlaes.  23  :  O  orgâo  da  objcr- 
vação  iriductiva,   resulta    da  reunião   dos  três 
precedentes:  dá  ao  homem  o  talento  de  ama- 
durecer as  suas  observações  «de  conseguir  que 
dêem  fructos  deduzir.do  d'ellas  todas  as  con- 
sequências. 24  :  O  orgào  da  candura  e  da  bon- 
dade, ou  da  benevolência,  está  acima  do   or- 
gâo da  sagacidade,  quasi  na  extremidade  dasu- 
I  ura  frontal.  O  orgào  da  pantomima,  da  mími- 
ca, da  imitação,  está   no  lado  externo   do  da 
candura.  Ksta  faculdade  dá  o  poder   da  imi- 
tação em  geral ;  imprime  na  pliysionomia  ex- 
traordinária mobilidade^  iinpelle  ajuntar,  na 
conversação,  os  gestos  ás  palavras.  2G :  O  or- 
gào da  veneração  está  ?it\iado  no  cimo  da  ca- 
beça, no  logar  em  que   o  angulo  saliente   do 
frontal  se  articula   com   o   angulo  reintrante 
formado  pelos  parietaes.  Esta  faculdade  pro- 
duz o  sentimento  do  respeito  e  da  submissão 
relativamente  ás  pessoas  de  uma  categoria  ou 
de  um  mérito  superior ;   dispõe  para  a  ternu- 
ra filial  e  para  as  idèas  religiosas.  Se  o  orgào 
é  mui  pronunciado  resulta  a  huiniliação  ou  a 
superstição.  27  :  O  órgão  da  'pertcierança  e  da 
firmexa   occupa    o  cimo  da  cabeça,   na  parte 
posterior  e  mais  elevada  dos  parietaes. 

Órgãos  adinittidos  pelos  phrenolagos.  1  :  Or- 
gào da  concentração  :  immediatameiite  acima 
do  que  indica  o  amor  paternal,  e  abaixo  do  da 
estima  de  si  próprio.  Entendesse  por  concen 
traçâo,  a  faculdade  que  tem  certos  indivíduos 
de  concentrar  todos  os  seus  pensamentos,  de 
modo  que  nada  possa  distrahiUos  do  objecto  de 
flue  elles  »e  occupam.  Un@«se  »  e$tA  faculdade 


aquella  «specie  de  mstincto  natural  queaffei- 
çoa  e  liga  o  homem  a  um  paiz,  a  uma  habita- 
ção, a  um  certo  modo  de  viver:  cite  orgào  e 
por  conseguinte,   semelhante  ao  da  amizade. 
2:  O  orgào  do  conkecimentn  intimo  da»  eoU' 
tas.  3:  O  orgào  da  esperança.  4:  O  orgào  do 
maravilhoso.  Todo;  se  acham  situados  aciuia 
da  bossa  parietal,  immediatameiite  abaixo  dos 
órgãos  da  veneração  e  da  perseverança.   O  co- 
nhecimento intimo  das  cousas  produz  o  senti- 
mento do  dever,  do  justo,  do  injusto.  A  espe- 
rança (se  e  mui  desenvolvida)   dispòe  para  a 
credulidade,  para  as  especulações  loucas  e  in- 
consideradas :  e  por  isso  se  acha  próximo  este 
orgào  do  que  indica  ideias  do  maravilhoso,  fa- 
culdade de  que  resulta  a  tendência  para  acre- 
ditar nas  inspirações,  nas  appariçòes,  e  em  to- 
dos oò  acontecimentos  sobrenaturaes :  edo  ór- 
gão do  ideialisino,  que  e'  o  sentimento  da  ex- 
cellencia  e  da  perfectibilidade,  e  que  muitas  ve- 
zes conduz   á  exaggeraçào  e  ao  enthusiasmo. 
5:   O  órgão  da  individualidade,  c  dlocado  na 
raiz  do  nariz,    dá  mais  ou  menos    largura  ao 
espaço  que  separa  as  duas  sobrancelhas.  Des- 
ta faculdade  procede  a  aptidão  para  estudar 
os  objectos  como   indivíduos:    faz   propen  ler 
para  a  observação  e  para  as  sciencias  que  con- 
sistem, como  a  hislorial  natural,  no  conheci- 
mento dos  seres  específicos.    C :   O  orgào  da 
extensão.  7  :   O  orgào  do  pcio  «  da  resistência. 
Estes  órgãos,    cuja  exist«ncia   não  está  sutli- 
cienlèmente  provada,  acham-se  situados,  con- 
forme alguns  phrenologos,  no  angulo  interno 
da  orbita,  entre  o  orgào  da  contiguraçào  e  o 
do  conhecimento  das  cores,  llesulta  do  primei- 
ro a  faculdade  que  tem   certos   indivíduos  de 
medir  com  um  lance  d'olho3   uma   distancia, 
uma  extensão  qualquer,    de  formar  um  juizo 
acerca  da  uma  perspectiva,  etc;  do  segundo, 
a  faculdade  de  apreciar  exactamente  o  peso  de 
um  corpo,  o  talento  de  ajuizar  do  poder eda 
resistência,  em  mechanica.  8:   O  orgào  da  or- 
detn,  situado  perto  do  angulo  externo  da  or- 
bita,   ao  lado  do  orgào  do  calculo.    D'elle 
provem  essa  attençào,    esse  cuidado  que  tem 
certos  indivíduos  de  ordenar  cada  objecto  no 
logar  que  deve  occupar.  9:   O  orgào  do /em- 
po situado  acima  da  parte  media   da   arcada 
orbitaria,  entre  o  orgào  da  localidade  e  o  do 
conhecimento  dos  tons  ou  da  musica.   Depen- 
dem d'elle  todas  as  noções  relativas  ao  tempo 
e  á  duração,    o  conhecinien!o   e  a  lembrança 
das  datas,  a  sciencia  do  rhythmo  musical,  e 
a  faculdade  de  observar   exactamente  o  co;n- 
passo  quando  se  toca  um  inslrumento;  facul- 
dade essencialmente  distincta  e  independente 
do  conhecimento  dos  tons. 

CRANIOLOGICO,  A,  adj,  que  pcrterice  a  cra^ 
niologia.  • 

CBANIOLOGO,  ou  CRAMOLOGISTA,  í.  m. 
o  que  estuda  e  sabe  a  cranioiogia,  o  que  es- 
creve sobre  esta  matéria. 
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i;  Gr.  hrmuoriy  e  métron,  medida.)  (cirurg.)i 
espécie  de  compasso  com  que  se  medem  os  diâ- 
metros do  craneo. 

CRAMOSCqPÍa,  8.  f.  (Lat.  crunium,  i,  cra- 
neo, e  Gr.  sképfoinai,  ver,  observar.)  systema 
de  Gall  sobre  o  craneo. 

CRANIÓSCOPO.  s.  m.  (didact.)  o  que  con- 
sidera o  craneo,  para  tirar  inducçôes  relativas 
aos  caracteres  ou  ás  disposições  innatas. 

CRANIOTOMÍA,  s.f.  (Lat.  craniotomia,  ce ; 
Gr.  kranion.  e  lomé,  secção;  i.  e.  secção  do 
craneo.)  (ciruro:,)  operação  pela  qual  se  abre 
o  craneo  e  se  dividem  as  suas  paredes,  para 
facilitar  a  expulsão  de  um  feto  morto  na  ma- 
triz.  V.  Ccpkaiotomia. 

CRANIÓTOMO,  8.m.  (cirurg.)  instrumento 
com  que  se  pratica  a  craniotomia.  V.  Cepha- 
loiriho. 

CRANMER  (Tliomaz),  (hist.)  arcebispo  de 
Cantorbery,  nasceu  em  1489  no  condado  de 
Notfingham.  Era  simples  professor  de  Iheolo- 
gia  em  Cambridge,  quando  escreveu  uma  obra 
para  defender  o  divorcio  de  Henrique  VJIl 
com  Catherina  de  Aragão,  e  foi  enviado  pe- 
lo rei  a  Roma  para  sollicitar  a  dissolução  do 
casamento.  Nomeado  na  sua  volta  arcebispo 
de  CantorVery,  pronunciou  eile  mesmo  o  di- 
vorcio, que  o  papa  tinha  recusado,  e  confir- 
mou a  união  de  Henrique  com  Anna  Bole- 
na.  Declarou-se  violentamente  contra  a  pri- 
mazia do  papa,  concorreu  poderosamente  pa- 
ra introduzir  o  scisma  em  Inglaterra,  e  casou 
na  Allemanha.  Quando  Maria  subiu  ao  tliro* 
no,  Cranmer  foi  presj  como  liereje,  abjurou 
esperando  salvar  a  vida,  rclratou-se  depois 
quando  viu  que  nada  tinha  a  esperar,  e  mor- 
reu queimado  em  15ô6. 
CRANOLOGÍA,   S.  / 

CRANOMÂNCIA,  i. /.  (Lat.  crannim,  2,  e 
Gr.  manteiay  adivinhação.)  (didact.)  arte  de 
adivinhar  as  disposições  moraesde  um  indivi- 
ddo,  pela  inspecção  da  sua  cabeça  ou  do  seu 
craneo.  Este  nome  foi  dado,  por  irrisão,  ádou- 
írina  do  doutor  Gall. 

CRANON  (geog.)  cidade  da  Thessalia  Pelas- 
giotida,  nas  fronteiras  da  Magnesia,  a  E.  da 
Pharsalia.  Os  Athenienses  foram  ali  derrota- 
dos por  Antipater  e  Cratera  no  anno  322  an- 
tes de  Jesu-Christo. 

CRANSAC  (geog.)  aldeia  de  França  no  de- 
partamento d' Aveyron,  6u0  habitantes.  Agoas 
mineracs,  que  conteem  magnese  ferro, magnesia. 
CRANSAC,  (geogr.)  aldeia  de  frança  no  de 
partamento  d'Aveyron  ;  700  habitantes.  Aguas 
raineraes  ;  minas  de  carvão  de  pedra. 

CRANTOR,  (hist.)  philosopho  académico,  na- 
tural deSoli,  na  Cilicia,  floresceu  pelos  annos 
.30Í)  antes  de  Jesu-Christo.  Foi  discípulo  de  Xe- 
nocrates  ePclenion,  e  ensinou  fielmente  osys- 
tema  de  Platão,  que  alterou  depois  delle  a  no- 
va Academia.  Occupou-se  principalmente  da 
moral.  Restanj  delle  alguns  fragmentos  pouco 
jrnpprtaotes. 


V.  Craniologia. 


CRAON,  (geog.)  em  Latim  Credoncnsis  vi-* 
cuSf  cabeça  de  comarca  em  França,  no  depar- 
tamento deMayenna,  3,813  habitantes.  Lani- 
fícios, commercio  de  cereaes,  linho,  etc.  Esta 
cidade  deu  o  seu  nome  aos  senhore;  de  Craon. 
CRAONNA,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  d'Aisne;  900 habi- 
tantes. Napoleão  derrotou  alli  os  alliadosem 
6  e  7  de  Março  de  1814.. 

CRÁPULA,  «./.(Lat    do  gr.  Kraipalé^  peso 
da  cabeça  por  etfeit©  de  ter  bebido  ou  comido 
demasiado.   De  kara^  cabeça,  c  pallíiny  agi- 
tar.) gula   vil,  sordidez,  volutabro,  iatempe- 
rança,  deiregramento  continuo  e  torpe  em  co- 
mer, beber,  jogar,  etc. 
CRAREA,  í.  /.  V.   Clarca. 
CRAS,  s.  m.  voz  do  coivo;  adv,  amanhã. 
CRASIS,  s.  /.  V.  Sijneresis. 
CRASSATELLA,  s./.  mollusco  acephalotes- 
taceo,  cuja  concha  se  compõe  de  duas  valvas 
espessas,  com  dois  pequenos  dentes  lateraesna 
charneira  e  doia  no  meio. 

CRASSÍCIE  ou  CRASSIDADE,  s.  f.  (Lat.  CraS' 
Sities)  (p.  us.)crassidào,  qualidade  crassa,  den- 
sidade. 

CRASSlDÃo,  «•/.  (Lat.  cmssiíudo,  m/«) gros- 
sura, espessura  (do  ar,  dos  vapores,  etc.) 

CRASSISSIMO,  A,  adj.  tuperl,  de  crasso,  mui 
crasso,  no  sentido  próprio  e  no  figurado.  lUa- 
teria^  óleo,  Awmor——,  muito  espesso,  grosso, 
Erro  —  ,  mui  grosseiro,  completo.  Trevas  craS" 
sUsimas,  mui  densas,  espessas,  escuridão  com- 
pleta. Negligencia  —  ,  a  mais  completa. 

CRASSO,  A,  adj.  (Lai.  crassus,  do  gr.  khroós^ 
ou  krcas,  carne)  grosso,  espesso  [ar,  humor.) 
(fig.)  ignorância. — ,  summa  ignorância;  (er- 
ro— ),  grosseiro,  manifesto. —  mente,  adj. 
grosseiramente  (errar — ). 

CRASSO,  (L.  Licinio),  (hist.)  celebre  orador 
romano,  nasceu  no  anno  150  antes  de  Jesu- 
Christo  ;  foi  o  mais  celebre  juris-consulto  de 
Roma  na  opinião  de  Cicero.  Foi  cônsul  no 
anno  96  antes  de  Jesu-Cristo,  e  morreu  d'uraa 
pleuresia  em  87. 

CRASSO,  (M.  Licinio)  (hist.)  triuBviro  ro- 
mano, celebre  pelas  suas  innocentas  riquezas. 
Nomeado  pretor  no  anno  71  antes  de  Jesu- 
Christo,  terminou  por  uma  victoria  decisiva  a 
guerra  de  Spartaco.  No  anno  immediato  foi 
nomeado  cônsul,  e  depois  censor.  No  aano  60 
formou  CO»  Pompeo  e  César  o  primeiro  trium- 
virato,  fez-se  nomear  governador  da  Syria,  e 
encarregou-se  da  guerra  contra  os  Parthes. 
Começou  esta  guerra  com  feliz  êxito ;  Baby- 
lonia,  eSeleuciaiam  eiitregar-se-lhe,  mas,  ten- 
do deixado  o  inimigo  reunir  as  suas  forças,  foi 
completamente  derrotado  em  Carrhes  porSu- 
rena,  general  d' Orode,  rei  dosParthas,  no  an- 
no 53  antes  de  Jesu-Christo,  30.000  romanos 
ficaram  no  campo  de  batalha,  e  (.Crasso,  ten- 
do-se  dirigido  á  barraca  de  Sulena  para  ali 
tratar  da  paz,  foi  assassinado  por  ordem  da* 
Quelle  geri^eral, 
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CRASSULA,  s.  f.  (Lat.  crassulago,  inis.) 
(bot.)  piíihòes  de  rato  ou  uvas  de  rato,  hervaj 
semente  da  herva  crassula. 

CRaSSULACEaS  s.f.  pi.  Lat.  {cratsulaceoc.) 
(bot.)  Família  de  plantas  dicotyledoneas  per- 
tencentes á  Peripthdia  de  Jumcu,  e  ás  CuLi- 
úJlorasáeDc  Caiidollc.  O»  seus  caracteres  sào  : 
flores  hermaphroditas ;  cálice  profundamente 
dividido  em  muitas  parles;  corolla  composta 
de  um  numero  de  pétalas  igual  ao  das  divi- 
sões do  cálice,  e  alternas  com  ellas  ;  são  algu- 
mas vezes  soldadas  era  uma  corolla  monope- 
tala ;  eslames  perigynos  em  numero  igual  ou 
duplo  das  pétalas,  e  n'este  ultimo  caso  a  serie 
interior  aborta  muitas  vezes,  edá  logarauma 
serie  de  pequenas  escamas,  treze  ale  doze  pis- 
^tillos  distinctos  e  superiores,  algumas  vezes 
soldados  ligeiramente  entre  si  pela  sua  base, 
cada  um  compoe-se  de  um  ovário  unicellular; 
contendo  muitos  óvulos  apegados  a  um  tro- 
phosperma  suturai,  siiuado  do  lado  interno ; 
estilete  um  pouco  obliquo;  estigma  simples  e 
pequeno.  O  fructo  e  composto  de  tantas  ca- 
psulas unicellulares  e  poiysperrnicas  quantos 
sào  os  ovários;  perispeima  farináceo,  coberto 
por  um  eiubryào  mais  ou  menos  recurvado. 
Troncos  herbáceos,  raras  vezes  fructcscentes ; 
folhas  «spessas,  cainuaas,  alternas  ou  oppos- 
tas.  JBsta  lamilia  ditiere  das  Saryuphylleas  pe-  j 
la  sua  inserção  perigyna :  da»  Sax/ftugus,  í'i-  \ 
coideas,  Foi  tuiuccus,  L\oj)otta>.,  peia  plurali- 
dade depistillos.  De  CuadoLle  na  sua  Memo- 
ria sobre  as  (Jiassulaccas,  divide  esia  familia 
em  duas  secções. 

1.^       CUASStLEAS    ou     CuaSSLLACES     ^EBDA 

DEiuAs  (Lat  CrasmlecEf  s.  cranhuiaccce  Ugili- 
mcE.)  Os  seus  caracteres  sào:  carpedas  liares, 
índehiscentes  por  uma  sul  ura  interior.  Lste 
grupo  é  subdividido  em  duas  secções,  segundo 
o  numero  dos  estames  igual  ou  dobiado  das 
pétalas,  e  que  De  (Jandoílc  chama  Uostemo- 
nes  e  Dípíusiemoiies.  Lacla  uma  dV-stas  sec 
çôes  é  ainda  subdividida,  sigundo  as  pétalas 
são  livres  ou  soldadas.  Os  géneros  que  com- 
põem esia  tribu  jao  dezesvte. 

3.*       CUASSULACEAS   ANOM A  LAS  (Lat .   €i'asSU- 

lacecB  anomalcE.)  Que  tem  as  carpelias  solda- 
das entre  si,  e  não  se  abrem  por  uma  sutura 
interior.  Esia  tribu  contem  unicamente  os  gé- 
neros diamorpha  pcnilioruin. 

CKaSTa,  s.f.  (anl.)  claustro,  pateo  interior 
de  convento  ou  i^^ reja.  V.   Ciututio. 

CRASTAR,  V.  a.  V.  i  astrar.  ex.  n  Crasleni 
no  por  ende,  Ord.  Afibns.,  castrem-no.  » 

CRASTEIRO  OU  CRASTIiRO,  adj.  m.  (ant.) 
Prior  — ,  claustral,  de  ordem  que  vive  em 
claustro. 

CRaSTÍNO,  a,  adj.  (Lat.  crasUnm,  de  eras, 
á  manhã,  do  Cir.  /leku,  vir,  e  rhco,  correr.) 
(poet.j  do  dia  seguinte,  de  manha  (a  —  luz). 

CRaTèGO,  s.  m.  (bot.)  género  de  arvores  e 
arbuitos,  pertencente  á  familia  das  rosáceas 
^e  Jussieu.  Teu)  asfollias  çirople»,  ocalispar- 


tido  «m  cinco  lacinias ;  e  a  corolla  com  cinco 
pétalas.  As  suas  principaes  espécies  sào:  l.*o 

—  ordinário,  pequena  arvore  que  tem  as  fo- 
lhas ovaes ;  serradas,  cotanilhosas  por  baixo, 
as  flores  brancas  em  eorymbo,  e  dá  uns  pe- 
quenos fructos  encarnados  comesliveis;  â."*  o 

—  de  Borgonha,  arvore  de  folhas  cordiformes, 
rijas,  cotanilhosas  por  baixo,  flores  em  um- 
brella,  e  fructos  amarei los  avermelhados,  agri- 
doces; 3.^0  —  a%erole%ro,   V.  Azei  oleiro. 

CRASTELLÃOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  de  Traz -os- Montes,  distncio  de 
Bragança. 

CRASTKLLOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal 
na  província  de  'Iraz-os-iVlontes,  districto  de 
Bragança. 

CKASTO,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portugal, 
sendo  uma  na  província  de  Traz-os-Montes, 
districto  de  VíUa-Keal,  concelho  de  Carrazedo 
de  Monte-negro ;  outra  na  província  do  Alinho, 
districto  de  V  ianna  do  v^astello,  concelho  de 
Ponte  da  Barca. 

CRATEOGONO,  ».  m.  {Lat. cralacgonon,  i.) 
(bot  )  herva,  espécie  de  saLyrião  ou  trigo  ne- 
gro. 

CRATERA,  s./.  (Lat.  cratcr  Q  cratera,  do 
Gr.  kratéia,  de  keraô,  misturar.)  (antiguid.) 
vaso  grande,  espherico,  em  que  is  antigos  mis- 
turavam vínlio  eagua,  eonde  enchiam  depois 
as  taças  dos  convidados.  —  ,  (phys.^  parte  su- 
perior de  um  vulcào,  boca  por  onde  elle  vo- 
mita ehumaias,  lavas,  cinzas,  etc. 

CRATERA,  (hist.)  lugar  tenente,  e  favorito 
de  jVlexandre.  ^oube  conservar  a  amisade  des- 
te príncipe,  apezar  da  «ua  franqueza.  Por  mor- 
te deste  conquistador,  partilhou  a  direcção  dos 
negócios  do  Occidente,  e  teveocommando  da 
Macedónia  e  do  Epiro.  Auxiliou  Antipater 
na  batalha  de  Ceanon  em  3:22,  concorreu  pa- 
ra a  ruína  do  Peidicas,  e  foi  morto  em  331 
n'uma  batalha  contra  Eumenes. 

CKATE»,  (hist.)  pliilobopho  cy^ico,  discí- 
pulo de  Diógenes,  era  natural  de  Thebas,  e 
floresceu  pelos  annos  334anies  de  J esTi-Chris- 
to ;  teve  por  discípulo  Zenão,  fundador  da 
escola  stoica.  Para  melhor  seguir  os  precei- 
tos de  Diógenes,  Crates  vendeu  todos  os  seus 
bens,  e  distribuiu  o  que  elles  lhe  renderam 
pelos  seus  compatriotas.  ]Ma  defeituoso,  e  sór- 
dido, mas  inspirou  uma  tal  paixão  a  llippar- 
cliia,  rica  e  formosa  Alhenieiíse,  quequizpor 
força  desposa-lo,  apesar  dai  suas  próprias  re- 
presentações. Deixou  varias  cartas  apocry- 
phas,  que  se  encontram  na  collecçào  Einsto- 
L€c  cyniccE. 

CRATHIS,  (geogr.)  rio  da  Lucania.  líoje 
Crati. 

CRATI,  (geogr.)  em  Latim  Craiht/f,  rio  de 
Nápoles,  na  Calábria  citerior,  nasce  nos  mon- 
tes da  Sila,  e  termina  no  golfo  de  Tarento, 
a  3  léguas  de  líossano. 

CRATiNu  (hist.)  um  dos  poeta»  mais  esti- 
mados da  antiga  comedia^  nasceu  em  Atbenai 
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em  625  atites  de  Jésu»Chtlsto,  iilOfreti  cíé  9ô 
annos,  é  elogiado  por  Horácio  eQuintilliano. 
CRATINO,  *.  m.  (geogr.)  rio  da  Ásia. 
CRATIPPO  (iiist.)  philosopho  peripatetico, 
nasceu  em  Myiflene,  ensinou  primeiro  philo- 
tophia  nesta  cidade,  foi  depois  paraAthenas, 
e  teve  por  discípulos  o  filho  de  Cicero,  e  Bru 
to.  Poiupeo  foi  visital-o  depois  da  batalha  de 
Pharsalia.  Escreveu  sobre  a  Interpretação  dus 
ionhos. 

CKATIUS,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  nos  li- 
mites das  províncias  de  Ceará  edePiauhi,  da 
vasta  corda  dos  Cairiris. 

CHATO^  (geogr.)  importante  villa  de  Por- 
tugal, na  província  doAlemtejo,  situada  2  lé- 
guas a  O.  de  Portalegre,  n'uma  eminência  per- 
to do  rio  Ervedal :  encerra  1,260  habitantes. 
Tem  antigos  muros  e  una  caslello  arruinado. 
Esta  villa  era  a  sede  do  gram-prior  do  Crato, 
isto  e,  a  maior  dignidade  da  Ordem  de  Malta 
em  Portugal. 

CRATO,  (geogr.)  comarca  da  província  do 
Ceará,  no  Brazil,  íica  ao  S.  da  província. 

CRATO,  (geogr.)  villa  agradável  daprovin- 
cia  do  Ceará,  no  Brazil,  cabeça  da  comarca  de 
seu  nome.  Está  situada  em  7."  20' de  latitude 
eem  42"  10'  de  longitude  O.,  100  léguas  ao 
SSO.  da  cidade  de  Fortaleza.  Sua  pòvoaçào 
em  18§l  era  de  6,975  almas,  hoje  contam-se 
perto  de  10,000. 

CRATO,  (geogr.)  pequena  villa  do  Brazil, 
na  província  do  Pará,  sobre  o  rio  Madeira,  pou- 
co mais  ou  menos  55  léguas  acima  da  villa  de 
Aorba.  Seu  terreno  e  fértil,  os  cacaozeiros,  a 
salsaparrilha,  e  o  cravo  dào-se  ali  mui  bem;  ser- 
vem de  estimulo  á  industria  de  seus  habitantes. 
CHATO,  (geogr.)  ribeiro  do  Brazil,  na  pro- 
víncia do  Ceará;  atravessa  a  villa  de  seu  nome 
e  vai  desaguar  no  rio  Salgado. 

CRAU  (geog.)  eui  latino  Lapidei  Campi, 
vasta  planície  de  Jb  rança  no  departamento  das 
Bocas  do  lihodano,  entre  o  Khodanoe  o  lago 
de  Berre,  tem  de  superfície  144  léguas,  e  e 
cortada  pelo  canal  de  Craponna,  que  a  fer- 
tilisa.  Cereaes,  legumes,  fructa»,  bons  vinhos. 
Os  antigos  attribuiram  a  origem  de  Crau  a 
uma  nuvem  de  ptdras,  atirada  por  Jiipiter 
sobre  um  antagonista  de  Hercules,  que  este 
heroe  não  podia  vencer. 

CHAVAí^ÃO,  s.  f.  acção  e  effeito  de  cravar; 
ordem  de  pregos  postos  comsymelria,  para  or- 
nato ;  o  trabalho  de  cravar,  engastar  pedras 
preciosas.  — ,  (impress.)  o  relevo  que  o  typo 
produz  no  papel  no  lado  ©pposto  áquelle  em 
que  se  imprime. 

CRAVADO,  A,  p.  p.  de  cravar ;  adj.  que 
tem  pedras  preciosas  engastadas  (relógio,  ele). 
CRAVADOR,  s.  7)1.  ofíicial  que  crava  pedras 
preciosas.  — ,  (artilh.)  prego  de  aço  que  serve 
para  encravar  as  peças;  (termo  de  art.  e  off.) 
ponta  de  ferro,  fincada  n'um  cabo,  com  que 
09  sapateiros  abrem  no  salto  os  buracos  para 
gs  pinos  ou  tornos, 


CitAVADÍJttA,  «.  f.  (des.  ttra)  í^rragerh  (pa* 
ra  navios) ;  pregadura. 

CRAVAGEM,  s.  /.  (des.  agem)  (agric.)  doen- 
ça que  ataca  osenleio  e  as  juncas,  a  qual  con- 
siste em  uns  pontos  denegridos  que  algumas  ve- 
zes se  observam  nas  suas  sementes. 

CRaVANT  (geog.)  villa  de  França  no  de- 
partamento de  Yonne,  1,000  habitantes.  Teve 
ali  logar  uma  batalha,  em  que  os  loglezes 
derrotaram  os  Francezes  em  1423. 

CRAVAR,  V.  a.  (áecravo,  ar  des.  inf.)  pre- 
gar, fincar,  enterrar  (um  prego  na  parede,  um 
punhal  no  peito) ;  (fig.)  fixar,  fitar  (os  olhoi 
em  algum  objecto.)  —  ,  cravar,  segurar,  v.  g". 
—  idhas  corri  cal,  cobrir-lhe  as  boccas  de  cal 
para  nâocotrerem.  Outros  dizem  n'esle  senti- 
do Cravejar. — ,  (/termo  de  artes  e  olY. )  meter  um 
diamante  ou  outra  pedra  no  engaste,  dobran- 
do sobre  ella  os  dentes  ou  bordinha  para  que 
fique  segura. 

CRAVARIA,  «./.  (des.  ária),  officio  de  cra- 
veiro da  ordem  do  Christo. 

CRAVÁTA ,  s.  /.  lenço  de  cambraia,  pani- 
nho, seda,  etc,  que  os  homens  atam  ao  redor  do 
pescoço,  fazendo  um  laço  com  ai  pontas,  debai- 
xo da  barba. 

CRAVATÁ,«.m.  (bot.)  planta  do  Brazil.  Lan- 
Ça  uma  haste  de  pé  e  meio  de  alto;  tem  as  folhas 
alternas,  radicaes,  de  três  ate  nove  p*'s  de  com- 
primento, de  pollegada  e  meia  de  largura,  ce- 
iheadas  e  espinhosas  nas  suas  margens,  cineri- 
cias  na  superfície  convexa,  e  verdes  na  concava; 
as  flores  de  côr  purpura  tirante  a  azul ;  a  corolla 
com  três  pétalas,  tubular,  obtusa.  Os  pescado- 
res, nos  lugares  onde  cresce  esta  planta,  sef  vem- 
sc  das  fibras  que  as  suas  folhas  contêm  em  gran- 
de numero,  para  tecerem  redes ;  donde  se  lhe 
originou  o  nome  de  craca/íí  c?c  rec/e.  Esta  fibra 
poderia  ser  applicada  a  vários  outros  usos  mais 
importantes,  por  ser  muito  rija,  branca  e  durá- 
vel. 

CRAVEIRA,  «.  /.  (subst.  do  adj.  craveiro.) 
instrumento  com  que  os  sapateiros  tomam  a  me- 
dida do  pe' ;  medida  para  tomar  a  altura  das  te- 
crutas  ;  medida  de  que  usam  os  cspingardeiros; 
buraco  da  ferradura  por  onde  entram  os  cravos. 
Falmosde —  :  de  doze  pollegadas  cada  um. 

CRAVEIRO,  s.  m.  (de  crauo,  ílôr,  des.  «>o.) 
(bot.)  planta  que  dá  cravos;  a  mesma  planta 
e  o  vaso  onde  ella  está  plantada;  arbusto  que 
dá  o  cravo  da  Índia  ou  girofe. 

CRAVEIRO,  A,  adj.  (do  Lat.  clavus,  prego; 
regra,  norma,  governo.)  de  craveira-  Palmo 
— ,  de  doze  pollegadas.  Braça — ,  de  dei  pal- 
mos craveiros. 

CRAVEIRO,  s.  w?.  de  ordem  militar.  V.  C/rt- 
veiro. 

CRAVEJADO,  A,  p.  /í.  de  cravejar  ;  ac(;.  fer- 
rado ;  cravado  de  pedras.  Telhado  -*-  ,  cujas 
telhas  e«tão  seguras  com  cal  ou  pregos. — ,  cra- 
vado. 

CRAVEJADOR ,  i.  m.  o  que  faz  ôravoí  de 
ferradura.  Inedit.  ilJ,  517. 
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(JttAVÉJÁR,  V.  a,  (cr(7íio,  des.  ejar.)  (oca- 
tallo)  pòr-lhe  nas  ferraduras  os  cravos  que  fal- 
tam. 

CRAVELÍNA  OU  CLAVELLINA  ,  s«/.  (bot.) 
flor  branca  ou  azul  parecida  na  folha  com  o 
jasmin. 

CRAVEN  (Lady),  (hist.)   V.  Anspach. 

CRAVÈTES ,  s.  m.  pi.  (de  cravar.)  os  dois 
preguinho*  ou  ferroes  da  charneira,  na  extre- 
midade opposta  á  do  espigão. 

CRAVÍJA  ,  «.  /.  {crovo,  des.  ija,  de  jacio , 
ere,  lançar.)  ferro  que  prende  na  boléa  da  pon- 
ta da  lança  do  coche. — de  atravesmr ,  espé- 
cie de  parafuso  que  remata  a  lança.  A — mes- 
tra, remata  o  jogo  traseiro,  è  o  dianteiro  dos 
coches.  V .    Cíavtja. 

CRAVÍNA,  s.  f.  arma  dç^fogo.  V.  Clavina. 
—  ,  (diminut.  de  craco.)  nome  que  se  dá  a 
varias  espécies  de  cravo  de  flores  pequenas , 
solitárias;  taes  sào  a  —  da  China,  ou  da  Ar- 
rábida, que  tem  as  corollas  recortadas,  e'a3  es- 
camas calicinas  assoreladas,  patentes,  iguaes 
ao  calis ;  e  a — soberba,  que  t^m  as  flores  em 
panicula,  as  escamas  calicinas  curtas,  agudas, 
as  corollas  multifendidas,  capillares,  e  o  caule 
ascendente.  A  —  da  China,  multipiica-sepor 
«ementes,  e  otferece  um  grande  numero  de  va- 
riedades. 

CRAVIiVÁCiO,  í.  in.  (p.  us.)  tiro  de  cravi- 
na.   V.    Clavináço. 

CRAVINHO  ,  s.  m.  diminut.   de  craro 

CRAV1>ÓSAS ,  s.  /.  pi.  (boi.)  família  de 
plantas  que  constituea  ordem  vigésima  segun- 
da da  classe  das  dicotyledonespulypeialas,  de 
estames  hypogyreos,  de  Jussieu.  Os  seus  ca- 
racteres são:  calis  de  uma  só  peça,  tubuloso 
ou  profundamente  rasgado  cm  cinco  lacinjas; 
corolla  de  quatro  ou  cinco  pétalas  terminadas 
por  uma  unha,  e  algumas  vezes  nulla;  os  es- 
tames  determinados,  dois  ou  cinco  estiletes, 
raras  vezes  um  só;  capsula  polysperma ;  se- 
mentes apegadas  a  uma  placenta  pyramidal 
que  se  levanta  do  fundo  da  capsula  ;  folhas op- 
postas ;  troncos  de  ordinário  herbáceos. 

CRAVINÔSO,  A,  tídj.  (bot.)  que  pertence  á 
familia  das  cravinosas. 

CRAVIORGÃO.    V.  Clamorgão. 

CR  AVISTA,  s.  dm  2  g.  (de  Craoo,  flor,  des. 
ia/a.)  pessoa  que  toca  cravo  \  organista. 

CRAVO,  s.m.  (Lat.  clavus,  de  claudo,ere, 
fixar,  conter,  fechar.)  prego  de  ferradura; 
synonymo  poético  de  prego,  que  e  prosaico. 
Também  se  chamam  cravos  aos  com  que  pre- 
garam a  Jesu-Uhristo  na  cruz.  — ,  gen"ro  de 
plantas  pcrloncente  á  familia  das  cravinosas 
de  Jussieu.  Os  seus  caracteres  sâo  :  flores  soli- 
tárias ou  aggregadas,  terminaes  na  maior  par- 
le;  calis  cylindrico,  de  uma  só  peça,  guarne- 
cido de  quatro  escamas  na  base;  cinco  péta- 
las;  capsula  cylindrica  unicellular.  Este  gé- 
nero comprehende  um  grande  numero  de  es- 
pécies que  se  cullivam  para  recreio  da  vista  e 
(io  olfato. —i  rir  defunt^n,   planta  annuàl  per- 


j  têttconle  ;i  faíhilia  dr>-!  rrthííilirisas  do  Jussieu* 
i  Tem  as  folhas  alternas,  pinnatifidas  com  im- 
i  pare  ;  o  calis  de  uma  só  peça,  tubuloso,  com 
I  cinco  dentes ;  as  flores  grandes,  radiadas;  o 
caule  muito  ramoso. — fétido  da  índia,  plan- 
ta com  onere  da  precedente,  da  qual  se  distin- 
gue em  ler  o  caule  simples  e  realçado.  Estas 
duas  plantas  não  se  parecem  com  o  cravo 
senão  no  nome  ;  ambas  são  originarias  da  Ame- 
rica, edão  flores  de  uma  cor  a  ma  rei  la  brilhan- 
te, mas  de  um  cheiro  forte  e  desagradável.— . 
romano,  planta  vivace  pertencente  ú  farallia 
das  cravinosas  de  Jussieu.  Lança  uma  haste 
simples,  terminada  por  uma  cabeça  de  flòresj 
tem  as  folhas  lineares ;  o  calis  de  unia  só  pe- 
ça;  e  a  corolla  com  cinco  pétalas  — dá  ín- 
dia, arbusculo  das  Molucas,  pertencente  ú 
familia  das  murtas  de  Jussieu.  Tem  as  flôreá 
em  corymbos,  terminaes ;  o  calis  com  quatro 
foliolos,  duplicado;  a  corolla  com  quatro  pé- 
talas; baga  mònosperma  inferior.  É  desta  plan- 
ta que  nos  vem  a  especiaria  conhecida  pelo 
nome  de  cravo  da  índia,  que  e  o  calis  das  suas 
flores,  apanhado  antes  da  florescência.  Fazen- 
do macerar  n'agua  um  destes  cálices  (vulgar- 
mente dentes  de  crava),  divisa-se  ao  mesmo 
tempo  o  calis,  o  botão  da  ílôr,  e  o  embryào 
do  fructo.  O  craeo  da  Índia  e  muito  aromá- 
tico e  estimulante ;  comtudo  tem  menos  uso 
como  remédio,  do  que  para  tempero  de  igua- 
rias. O  seu  óleo  eísencial  serve  nos  perfumes, 
e  se  applica  sobre  o  dente  dorido,  na  odon- 
talgia.  — ,  (veterin.)  tumor  que  se  forma  junto 
aos  cascos  do  cavaílo ;  bosiellaquese  cria  noá 
pes  dos  falcões,  açores,  etc.  — ,  (termo  dv.  bom- 
beiros) a  braza  que  fíiz  o  murrão  acceso.  — , 
(do  Lat.  clavis,  chave  )  instrumento  musico 
de  teclado  e  cordas  de  arame,  que  se  tocaín 
por  pennas  ou  Inartellos,  é  maior  que  a  espi- 
neta. 

CRAVOÁRIA,  í.f.  (bot.)  arbusto  das  Mo- 
lucas.   V.  Cravo  da  índia. 

CRAVÔILHA,  s.f.  V.  Caryopkyllata. 

CRAYER  (Gaspar),  (hist.)  pintor  franceis, 
nasceu  eui  Antuérpia  em  15í{j,morreu  em  Gand 
em  1669.  Os  seus  melhores  quadros  sâo:  S. 
Catherina  levada  ao  Ceu.  A  resiurreiçâo  de 
Jem-Chrislo  c  a  f^irgetn  intercedendo  peloê 
enfermos. 

CRAZI,  «.  m.  (commerc.)  moeda  da  Tosca- 
na ;  vale  35  reis. 

CRE,  s.  m.  {óoFr.craie,  gix.)  greda  bran- 
ca ou  giz  ordinário.  Os  chimicos  modernos, 
lhe  dão  o  nome  de  carbonato  calcário  friá- 
vel. 

CRÉ,  s.  m.  (do  Fr.  crepu,  crespo.)  estoffb 
de  lã,  V.  g.  capa  de  —  preto. 

CREBILLON  (Prospero),  (hist.)  poeta  trági- 
co francez,  nascau  em  Dijon  em  1674,  mor- 
reu em  1762,  na  idade  de  88annos,  erafillio 
do  primeiro  escrivão  do  tribunal  de  contas  de 
Dijon.  Foi  empregado  em  Paris  em  casa  d' uríi 
procurador  para   aprèrider  a  chicana,    nias  o 
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seu  patíâo,  conliecendo-lhe  o  talento,  pefsuá- 
diu»o  a  que  escrevesse  para  o  theatro.  Publi- 
cou Idumenea^  Atrea^  Electra^  e  Hhadamis- 
ta^  que  o  ccllocaram   no  logar  dos  primeiros 
escriptores.    Foi  menos  feliz  cora  Xcrxes,  Se- 
•miramides  e  Pyrrho,    Depois  destas  obras  es- 
teve 22  annos  sem  escrever  nada,  mas  em  1749 
encetou  de  novo  a  carreira  dramática  aos  72 
annos,  e  escreveu  Catilina^  uma  das  suas  rae- 
liiores  peças.  Em  17ó5,  na  idade  de  81  annos, 
escreveu  o  Triumviro,  sua  ultima  peça.  Cre- 
billon  teve  sempre  em  vista  nas  suas  compo- 
sições excitar  o  terror.  Era  d' um  caracter  al- 
tivo,   e  nâo  se  abaixava  a  lisongear  os  gran- 
des, mas  era  c)'nico,  e  pouco  Iralavel,  e  por 
isso  viveu  sempre  na  miséria.  Por  muito  tem- 
po só  viveu  d' um  logar  de  censor  da  policia; 
na  idade  de  60  annos  alcançou-ihe  aPouipa- 
dour  unia  pensào  de  1:0U0  francos,  e  um  lo- 
gar na  bibliotheca.  Entrou  na  Academia  em 
Í731,  e  pronunciou  o  seu  discurso  em  verso. 
Voltaire,  cioso  da  gloria  de  Ciebillon,  e  para 
mostrara  sua  superioridade,  escreveu  sobre  os 
mesmos  assumptos,  como  foram  Semiramidts, 
e  Catilina  que  intitulou  a  Salvação  de  Roma. 
CREBILLON  (Cláudio),  (hist.)  filho  d«  Pros- 
pero, nasceu  em  1707,  morreu  em  1777,  es- 
creveu romances.    Apesar  da  licença  que  rei- 
na nas  suas  composições,    era  bem  morigera- 
do,    e  viveu  com  seu  pai   sempre  na    melhor 
harmonia.  As  suas  obras  mais  conhecidas  são  : 
Cartas  da  marque%a  de  *#♦,    Tan%ai  c  Nea- 
darné,  que  o  lez  metter  na  Bastilha  por  cau- 
sa de  certas  allusões,    o  Sopha,    Cartas  athe- 
•niensesy  etc,  etc. 

CRKAÇÃO,  8.  f.  (Lat.  creatio,  oni».)  acção' 
pela  qual  o  creador  fez,  ou  tirou  do  nada  al- 
guma cousa  (a  —  do  mundo);  o  eífeito  desta 
acção ;  instituição,  novo  estabelecimento  (de 
uma  junta,  de  um  cargo,  etc);  nomeação  de 
novos  cardeaes  feita  pelo  papa. — ,  V.  Cria- 
ção. 

o 

CREADO  A,  /-'.  p.  de  crear ;  adj.  gerado, 
produzido,  a  que  se  deu  origem,  existência,  ser, 
fornia  inSeiramenle  nova,  nascido. 

CUEAliOR ,  X.  m.  (Lat.  crea/or.)oquedeu 
o  ser  a  alguma  cousa,  ou  a  tirou  do  nada  ^  Deus 
foi  o  —  do  mundo;.  —  de  uma  txiencia,  inven- 
tor.— ,    V.   Criador. 

CREAR,  V.  a.  dar   criação.  V.   Criar. 

CRKAR,  V.  u.  (LaL.  crto?  are.  O  radical 
d'este  termo  exiíle  no  h^anscrit  e  no  Egypcio. 
Em  iSanscrit  kr  ou  karjcer^íazev;  kriia,  crea- 
ção.  Em  Ey)'pc.  ar,  ari,  er,ra  significa  faier, 
produzir.)  pioduzir,  fazer  nascer,  dar  existên- 
cia, fazer,  formar;  causar;  erigir,  instituir, 
ex.  Deus  creuu  o  mundo,  a  terra,  o  ceu ,  as 
plantas,  os  animaes,  e  o  homem.—  institui- 
ções, escolas,  universidades  ;  —  prémios, — ini- 
migos, —  damnos.  Bacon,  Descartes  e  NewtoR 
crcaram  uma  nova  physica.  El-Uei  D.  José 
creou  a  companhia  dos  vinhos  do  alto  Dou- 
10,  Vrmr  ditier^  de  Cnar^  posto  que  tenham 


gtandtí  analogia.  O  primeiro  denota  produc- 
çâo  novo,  formação  original ;  o  segundo,  nu- 
trição, educação,  augmento,  desenvolvimento 
da  cousa»,já  existente,  v.  g.  Deus  creou  Adào 
e  Eva,  e  estes  criaram  os  lilhos.  As  escolas  que 
Pedro  Grande  crcoM  na  Rússia  tem  criado 
muito  homem  hábil.  O  espirito  de  conquista 
creoM  muitos  inimigos  a  Napoleão,  e  ate' os  po- 
vos que  a  principio  eram  favoráveis  á  nação 
franceza  lhe  criaram  ódio.  V.  Criar. 

CREATÍJRA  ,  í.  f.  (Lat.  crealura.)  todo  o 
ente  creado,  racional  ou  irracional ;  feto,  me- 
nino que  está  ainda  no  ventre  materno;  pes- 
soa (boa,  excellente — );  homem  que  deve  a 
sua  fortuna,  emprego,  ou  elevação  a  outro,  ou 
está  na  sua  dependência. 

CREATURAsÍN^A ,  s.  /.  diminui,  de  crea- 
tura. 

CREBRO,  A,  adj.  (Lat.  creòer,òra,iím,  bas- 
to, frequente.  Vem  de  cresço,  ere,  crescer.  A 
des.  6er  vem  de  ver,  primavera,  ou  de  vireo, 
cre,  floreicer.)  (poet  )  amiudado,  redobrado, 
frequente,  repetido  (  — s  golpes,  — «suspiros). 
CRECÊR,  V.  n.  etc.  V.  Crescer,  etc. 
CRÉCY  igeog.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, no  departamento  do  í^enae  Marne;  1,100 
habitantes.  Foi  antigamente  ílanqueada  de 
torres,  cujas  minas  ainda  hoje  se  vêem,  e  li- 
nha um  eastello  pertencente  aos  condes  de 
Champagne  e  Brie. 

CRÉCY  ou  CRKSSY,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  de  Som- 
me ;  1,650  habitantes.  Próximo  desta  villa 
Eduardo  111  derrotou  Philippe  de  Valoisem 
134(J. 

CRÉCY  SOBRE  O  CANNE,  (geogr.)  villa  de 
França  no  departamento  de  Nièvre;  3,000  ha- 
bitantes. 

CRÉCY  SOBRE  O  SERRE,  (geog.)  cabeça  de. 
comarca  em  França  no  departamento  d' Aisne; 
2,052  habitantes. 

CREDÊIRO,  A,  adj.  (ant.)  crédulo. 
CREDENCIA  ,  s.  /.  (Ital.  crcden%a,  Fr.  crc^ 
dencc.  í*ignifica  propriamente  prova  de  lico- 
res, ou  manjares,  e  (f)g.)almario  onde  se  guar- 
dam iguarias,  vinhos,  etc.)  aparador,  ao  pe do 
altar,  onde  se  pòem  as  galhetas  e  o  mais  que 
c  necessário  para  celebrar  a  missa. 

CREDENCIAL,  adj.ii  s. /.  (do  Lat,  crcí/eu- 
diis,  p.  fut.  de  credo,  ere,  digno  de  credito; 
des.  Lat.  olis.)  carta  de  crença,  documento 
que  um  soberano  dá  a  um  embaixador,  en- 
viado, etc,  para  acreditar  a  sua  pessoa, junto 
ao  governo  de  outra  nação,  e  aulorisar  o  que 
elle  disser  em  nome  do  mesmo  soberano.  Sem- 
pre se  usa  no  j)l.  (apresentar  as  suas  credcn- 
ciaes). 

CREDENCIARIO,  s.m  (des.  o«o.)  O  que  tem 
cuidado  na  credencia  do  altar  mór. 

CRÉDERE,  s.  m.  (comm^TC.)  titulo  que  o 
negociante  abre  no  seu  livro,  para  fazer  assen- 
to das  fianças  por  que  se  obriga. —,  risco  da 
venda  de  fazendas  de  correspondente,  (jue  q 
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negociante  loma  a  si,  e  preaiio  que  leva  por  es- 
sa abonaçâo.  Eu  ficarei  de  —  (obrigado  por) 
das  fazendas  vendidas  por  voiia  conta ,  com 
tanio  que  me  pagueis  três  por  cento  do — .  Dd 
credere  em  Ital.  significa  c/a  abonaçâo  on  cre- 
dito. V.  /íe/cre^ere.  Cumpre  observar,  que  nas 
fianças  commerciaes  não  tem  logar  o  beneficio 
de  discussão,  ou  de  ordem  ;  e  assim  se  um  coni- 
missario  fizer  um  seguro,  e  carregar  ao  com- 
mittente  com  missão  dcl  credere.,  elle  se  torna 
o  principal  segurador  para  com  ocommitten- 
te,  e  e  directamente  obrigado  ao  pagamento 
do  sinistro,  sem  ter  obrigação  de  c/?y;uí;7- o  se- 
gurador {^Baldasseroni).  Entretanto  ao  garan- 
te competem  as  mesmas  exceiçòes,  que  ao  se- 
gurador. Esta  com  missão  quanto  á  taxa  de 
preço  varia  na  razão  da  d^j^ferençae  diversida- 
de de  operações  e  riscos.   Ferreira  Borges. 

CREDIBILIDADE,  s.  f.  (Lat.  crcdibUis,  cri- 
vei, itas,  a.tií,desmcnci3L.)iá\áact.)  motivos  de 
— ,  razões  que  fazem  uma  cousa  crivei,  que 
nos  persuadem  a  crer  alguma  cousa,  fambem 
S3  diz  grau  de  — . 

CRÉDITO,  «.  m.  (do  Lat.  creditian,  coma. 
acreditada,  sup.  de  crer/o,  ere,  acreditar,  crer.) 
fe',  crença,  confiança,  assenso  que  se  dá  ao  que 
ouvimos,  ou  ao  qu"05  sentidos  nos  apresentam 
(dar  —  ao  que  alguém  diz) ;  opinião,  boa  fama, 
reputa<jâo  (conservar  o  seu  —  ;  perder  o  — )  ; 
autoridade,  poder,  estimação,  consideração, 
valimento,  influencia  para  com  al:2,uem.  — , 
(commerc.)  reputação  de  solvabilidade,  fama 
de  homem  abonado  e  exacto  em  pagar;  divi- 
da activa,  o  opposto  de  debito.  Comprar  ou 
tomar  alguma  cousa  a  —  ,  comprar  fiado  Car- 
ta de — ,  cuíO  portador  pôde  recebí^r dinheiro 
das  pessoas  a  quem  e' dirigida.  Não  deixar  seu 
—  cm,  mãos  alheias,  fallar  favoravelmente  de 
si,  fazer  o  próprio  elogio  ;  não  ter  modéstia. 
Esta  palavra  tem  duas  acc<'pções  differentes. 
T«m-se  credito,  toma-se  de  empréstimo,  e-se 
devedor  :  eis  o  credito  pasúvo.  Uá-se  credito, 
dá-se  de  empréstimo,  e-se  credor :  eis  o  credi- 
to activo.  Um  não  pode  caminhar  sem  o  outro. 
Entre  particulares  o  credito  passivo  e  sempre 
oneroso:  o  seu  resultado  e  sempre  accrescen- 
lar,  a  cargo  do  tomador  de  eniprestimo,  ju- 
ros á  somma,  que  recebeu ;  e  a  cargo  do  con- 
sumidor, um  augmento  de  preço  á  cousa,  que 
lhe  é  vendida  com  espaço  para  o  pagamento 
ou  restituição.  Uma  mesma  cousa  d'esta  sor- 
te pertence  a  dois  proprietários  a  um  tempo, 
ao  dador  e  tomador  de  empréstimo  de  um  la- 
do, ao  productor  e  consumidor  do  outro.  Da- 
qui resulta  uma  espécie  de  dobro  de  riquíza 
geral :  mas  este  augmento  e  mais  apparente 
que  real.  E  so  temporário;  c  de  facto  o  to- 
mador e  o  consumidor  são  menos  ricos,  aquel- 
le  da  somma  que  deve,  este  do  íjenero  que  de- 
ve entregar.  Em  Economia  Politica  e  boni  que 
um  capital  em  metaes,  quede  per  si  nada  pro- 
duzem, seja  empregado  em  pagamento  do  tra- 
balho, que  produz;  e  assim  nas  transacções 
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entre  os  indivíduos,  o  credito  activo,  o  que 
se  presta  ao  trabalho,  os  adiantamentos  feitos 
á  producçâo,  são  úteis  a  mesma  producção 
quando  lhe  sào  necessários.  O  credito  feito  aos 
consumidores  (--ihes  sempre  oneroso.  A  pala- 
vra credito  publico  exprime  a  opinião  de  sol- 
vabilidade, d;  que  goza  um  povo,  ou  seu  go- 
verno. 

O  credito  jem  phraze  coiíimercial  importa 
o  direito  á  obrigação  contraída  por  um  con- 
tracto, o  que  se  me  deve  e  creoí//o  meu:  o  que 
eu  devo  e  debito  meu  :  aquelle  e  meu  activo, 
este  meu  passivo. 

Credito  a  vencer  diz-se  a  obrigação  contraí- 
da a  termo. 

Como  credito  comprehende  o  activo  de  ca- 
da um,  o  seu  capital,  o  seu  haver;  ed'este  de- 
riva a  confiança  na  solidez,  d^ahi  vem  quec-re- 
d;to  importa  essa  mesma  confiança  merecida, 
que  alem  d'isso  e  corroborada  com  a  pontua- 
lidade no  adimplemento  das  convenções,  e  qua- 
si  sempre,  quando  bem  merecida,  muito  mais 
valiosa  do  que  a  que  repousa  simplesmente  no 
material  de  riquezas,  que  nunca  se  contam. 
Se  bem  se  reflectir  em  ultima  anal yse o cred?- 
lo  e  o  uNico  contrato  mercantil  em  que  todos 
os  demais  se  fundem.  Esta  verdade  quando 
geralmente  conhecida,  e  bem  avaliada  reduzi- 
rá a  jurisprudência  mercantil  a  uma  simpli- 
cidade, de  que  não  é  susceptível  a  jurisprudên- 
cia civil  propriamente  dita.  Ferreira  Bor- 
ges. 

CREDÍTON    (geog.)    cidade    d'lnglaterra  ; ' 
(>,000  habitantes.    Esia  cidade  foi  muito  im- 
portante no  tempo  dos  Saxonios,  e  foi  já  um 
bispado.    Dois   incêndios  terríveis  em  1743  e 
1769  lhe  causaram  grandes  estragos. 

CREDÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (p.  us.)  A-^.  iCrf-' 
tel. 

CREDO,  s.  m.  o  symbolo  dos  Apóstolos, 
que  contêm  os  artigos  principaes  da  nossa  fé, 
e  começa  em  Latim  por  esta  mesma  palavra 
a  qual  significa  eu  creio.  Com  o — na  boca, 
(phraz.  proverb.)  no  maior  perigo,  com  risco 
ímminente  (ir  como  —  na  boca). 

CRÉDÔR,  s.  VI.  ÒRA,/.  (Lat.  creditor.)  pes- 
soa a  quem  se  deve  alguma  somma,  que  tem 
algum  devedor  obrigado  por  divida  não  paga: 
(kg.)  merecedor,  que  tem  jus  a  alguma  cousa 
(homem  —  dos  maiores  elogios).  — ,  (jurid. 
commerc.)  diz-se  aquelle  a  favor  de  quem  se 
contráe  a  obrigação.  E  devedor  o  que  a  con- 
tráe.  E  assim  se  diz  credor  a  pessoa  a  quem 
se  deve  alguma  cousa  :  e  assim  a  negociação, 
em  que  se  empregou  dinheiro  e  n'este  sentido 
devedora  á  caixa  que  o  desembolsou.  Daqui 
se  vé  já  como  nos  livros  commerciaes  se  devem 
lançar  as  partidas  de  debito  e  credito,  e  qual 
d'ellas,  quer  pessoas  quer  cousas,  devem,  ou 
hâo  de  haver.  Nos  livros  de  escripturaçãocom- 
mercial  não  ha  senão  devedor  e  credor ,  mas 
não  pôde  haver  um  sem  outro:  são  sempre  re- 
lativos ;  e  nenhuma  partida  é  completa  sem 
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que  um  e  outro  sejam  devidamente  lançados,  jconcelho  de  Guimarães,  a  S  léguas  de  Braga, 

e  escriptnrados. 

Os  credores  em  ^eral  podem  dividir  se  em 

três  espécies,  a  saber  chirog-rapharios,  hypo- 

thecarios,  e  privilegiados.  São  credores  chiro- 

ffraphnrion  todos  os  credores,  que  tem  um  ti- 
tulo de  mão  particular,  o<i  por  escritura,  mas 

a  que  a  lei  não  dá  privi1es:io  al^um  real  sobre 

os  bens  de  raiz  do  devedor.  Chamam  se  assim 

de  duas  vo?:es  isrregas  que  importam  rnaoe  es- 
crevo, porque  em  outro  tempo  só  se  chama- 
vam chiroo-rapharios  os  credores,  que  tinhajn 

um  titulo  escrito  pelo  punho  do  devedor.  Sâo 

credores   hi/vothecartns   os   que  tem   sobre  os 

bens   de   raiz  do  seu   devedor  um  dirrito  real 

que  lhes  permitte  se^ui-los  a  qualquer  mão 

que  passem  .    e   ser  pa?os  por  seu  preço  com 

preferencia  aos  credores  chirosrrapharios. 
Dizem-se  emfim  credores  vrivikorindos  aquel- 

les  cujos   créditos  sâo  de  tal  sorte  favoráveis 

que  a  lei  lhe=i  annexon   o  privilegio  de  serem 

pagos  pe^os  bens  do  devedor,  com  preferencia 

aos  credores  mesmo  hypotliecarios.  Ferreira 

Borse%. 

CREDULIDADE,  s./.  (Ldit.  crciulifas.  atis.) 
grande  facilidade  em  crer;  defeito  do  que  e 
crédulo. 

CRÉDULO,  A,  flcf;.  (Lat.  credulus.)  que  cré 
de  leve,  muito  f^jcll  em  dar  credito.  — mente, 
adv.  com  credulidade. 

Syn.  comp.  Crédulo^  crente.  O  que  cr<?de 
leve,  com  demasiada  facilidade,  e  crédulo  ;  o 
que  crê  com  boas  razõi-s,  e  está  firme  na  sua 
crença^  e'  crente.  Abrahâo  foi  o  pai  de  todos  os 
crentes:,  mas  não  se  pode  dizer  queo  foi  de  to- 
dos os  crédulos,  u  K  idolatria  semeou  a  credu- 


lidade, diz  o  Padre  Vieira,  e  a  Fe'  (;olheo  a 
crença.  A  idolatria  com  as  fabulas  começou  a 
fazer  os  gentios  creduloa.,  e  a  Fé  com  oh  myste- 
rios  acabou  de  os  fazer  crentes  (f,  170\  n 

CREECH  (Thomaz%  (hist.)  escritor  inglez, 
nasceu  em  1659,  morreu  em  1700.  Apaixo- 
nado por  uma  menina,  que  lhe  nâo  corres- 
pondia, enforcou— se  desesperado.  Traduziu 
differentes  autores  gregos  e  latinos,  como  foi 
Lucrécio,  em  verso  inglez. 

CREEKS  (geog.)  povo  da  America  do  Nor- 
te.  V.  Criki. 

CREÊR,  V.  o.en.  (ant.)  V.  Crer. 
CRELEGI\STICO,  corrupção  barbara  e  ant. 
de  Ecclesiastico. 

CRBFBLD  (geog.)  cidade  da  Priissia.V.  Cre- 
velt. 

CRRIL,  fffeog.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça no  departamento  d'Oise,  sobre  o  rio  deste 
nome  ;  1,500  hibitantes.  Grande  f  ibrica  de 
louça  fina.  Grande  commercio  decereaes,  fa- 
rinha, carvão  d«  pedra.  Castello  aonde  este- 
ve encerrado  Carlps  VI  quf^ndo  alienado. 

CREILSHBIH,  (geog.)  cidade  do  Wurtem- 
berof.   V.  CriiUksim. 


GRfSIXOl^m^,  (geQ^r.^jfrewueçi^d^Portivpl,    Cqmnercio  de  caça. 


1,400  habitantes. 
CRELIG\,  s.f.  corrupção  ant.  de  Cleriga. 
CRELIGO,   «.  m.  ant.  e  ainda  usado  pelos 
rústicos.   V.  Clérigo. 

CRELLIO  (João),  (hist.)  celebre  unitário, 
discipulo  de  Socíno,  nasceu  em  Nuremberg 
em  1590,  morreu  em  16.33,  foi  parocho  na 
Cracóvia,  aonde  nropa^ouasua  doutrina.  As 
suas  principaes  obras  sâo:  Dsunn  Deo,  Fin- 
dicioe  nro  reUírionh  liberta  te,  Da  Tolerância. 
Seu  filho  Christovão,  e  seu  neto  Samuel,  fo- 
ram também  zelosos  unitários.  Este  ultimo  es- 
creveu :   Fides  primorum  Chrutianoruni. 

CREMA,  (geog.)  em  Latim  Fmum  Diogun- 
torum,  cidade  da  Lombardia  sobre  o  Serio, 
a  7  leçruas  de  Milâ??;  9,000  habitantes.  Bis- 
pado. Alg^iinsedificios  notáveis,  cathedral,  pa- 
lácio episcopal  etc.  Seda««,  rendas,  panos, 
chapeos,  linho  afamado.  Esta  cidade  foi  fun-. 
dada  em  570  por  uns  emigrados,  que  a  cruel- 
dade de  Albuino,  rei  dng  Lombardos  forçara 
a  procurar  asylo  naquelle  sitio,  mas  foi  den- 
tro em  pouco  destruída  pelos  Lombardos.  Cre- 
ma só  foi  reedificada  em  1185.  Os  Francezes 
occuparam-n'a  em  1796. 

CREMASTERES,  t.  m.  jd.  (anat.)  dois  mús- 
culos que  acompanham  os  cordões  dos  vasos 
spermaticos,  e  sustentam  os  testículos.  Repre- 
sentam espécies  de  arcadas  de  convexidade  in- 
ferior, fixas  pelas  suas  extremidades,  por  uma 
parte  á  arcada  crural,  e  pela  outra  ao  púbis. 
Servem  para  sustentar  os  testículos,  e  talvez 
para  facilitar  a  secreção  e  a  excreção  do  sper- 
ma  pelos  seus  movimentos  da  parte  inferior 
para  a  superior  durante  o  coito  ;  ed'ahi  se  ori- 
ginou o  seu  nome  de  elevadores  dos  testícu- 
los. 

'  CRÊMBALAS,  s.f.  pi.  (antiguid.)  instrumen- 
to que  se  fazia  soar  com  os  dedos,  espécie  de 
castanhetas. 

CREME,  s.  m.  (do  Fr.  creme,  do  Lat.  cremor, 
nata.)  nata,  matéria  espessa,  unctuosa,  de  cor 
branca  amarellada,  as^radavel  ao  gesto,  que  se 
forma  na  superfície  do  leite  abandonado  a  si 
mesmo;  e  composta  de  um  óleo  particular,  de 
soro  e  de  matéria  caseosa.  Leite  — ,  manjar 
que  se  faz  com  leite,  açúcar,  farinha  de  trigo, 
e  gemas  d'ovo3. 

CREMENCIA,  «/.  (ant.)  V.  Clemência. 
CREMEIVTE,  (ant.)  V.  Clemente,  etc. 
CREMERA  (geog.)  hoje  Falea,  riodaEtru- 
ria,  que  Si  ia  lançar  no  Tibre   depois   de    ter 
passado  por  Veios.  Foi  nas  suas  margens  que 
tere  logar  o  celebre  combate  dos  306  Fabia- 
nos  contra  o  exercito   dos  Elruscos    no  anno 
477  antes  de  Jesu-Christo. 
CREMKSIM.   V.  Carmesim. 
CRÉMIEUX  (geog.)  em  Latim  Crimiacum, 
cabaça   de    comarca   em  França    no   departa- 
mento d'ls'íre;     3,000    habitantes.     Pannos, 


na  pifòvincia  do  lifínhò,   dístríííró  ^e  Bra:gá,  (     ÇrbmíNBS  (f^óg.)  hoje  Marionpol^   cidade 
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cia  Sarmacía  na  costa  O.  da  Las^oa  Meotida. 
Empório  do  commercio  na  anti^uid*do 

CREMOCARPO,  s.  m.  (crem^c^irpon.)  Mir- 
bel  dá  este  nome  aumfructodle^e5!llar^o  ad- 
herente  ao  cálice,  cujo  pericarpo  e  divisível  em 
duas  coccas  indehiscentes,  e  cada  uma  d^las 
contendo  um  írrÂo  revirado,  penspemuco,  M- 
herente  á  parede  interna  da  cocca.  Taessaoò^ 
fructos  das  Umbelliferas  e  A^raliaceas.  Corres^ 
pondem  aoCarpadelo  de  Desvaux,  e  ao  Pola- 
kenio  de  Richard.  O  cremocarpo  pode  ser  es- 
pherico,ellip30Ídeo,  ovoideo,  oblon-o,  assove- 
lado,  orbícular,  comprimido,  anguloso,  alado, 
coroado,  bipartido,  etc. 

CRKMONA,  (2;eo2r.)    cidade  da  Lombardia, 
capital   da  deleo^açâo   de  Creniona,   a  11  lé- 
guas de  Milão  sobro  o  Pó.    Légua  e  meia  de 
circumferencia;  37,000  hilbitanle».    Bispado 
Bella  cathedral,   e  algtmas   íepreias   notáveis, 
grande  torre,  muitos  paleios,  colégio,  gymna- 
sio    Lanifícios,  sedas,   ealírod-es,  chapaos,  « 
cordas  de  musica.    Patn  d'Amati,   Guarne- 
ri    Stradivario.    Gremon  foi  edificada  pelo* 
Gaulezes,  e  recebeu  um  colónia  romana  no 
anno  «91  ante^  de  Jesu-hristo.    Octávio  re- 
partni  o  território   desta-.idade  pelos  vetera- 
nos  do  seu  exercito  para  castigar   delia   ter 
tomado  o  partido  de  Antio.  Próximo  a  Cre- 
mona  teve  losrar  a  celebiSalalha  de  BeHriRc 
no  anno  de  69  da  era  cltâ.  Esta  cidade  foi 
tomada  em  1703  pelos  Tnfriaes,  que  ali  apri- 
sionaram o  marechal  frantVi Herói.  Os  Fran- 
ceí^s  tomaram-na  em  17  e  1800;    foi  en- 
tão reunida  á  França,  e  f^  sendo  a  capital 
do  departamento  do  AUo  ;    mas  em  1814 
foi  restituída á  A-ustria  a  q,  hoje  pertence, 
CREMONKNSE,  o(tÍ-  f*''* 'natural  ou  per- 
tencente  á  cidade  de  Crernj. 

CREMONINl   ((.'esarl,   (,ni.)    nasceu    em 
Conto,  nos  Estados  do  Papa»  1559,  foi  por 
30  annos  professor  de  pnilo^a  em  Pádua, 
e  morreu  em  If.Sl.  Professo.  ^Jq,, trinas  de 
Aristóteles,  edo  seu  comm^^n^.  Alexandre 
d^Aphrodisea.  e  pert^íudia   q»  ^^q  p^^ja 
s6  pelo  raciocínio  demonstrar, fn^j.f^]i^j^. 
de  da  alma,   o  que  o  fe«  accUç.  materia- 
lismo  e  atbeismo.    As   siias   p^^es   obras 
são •  Diatyposis  niíu^a/íf  Arn;^^  ^hilo- 
soxyhia,  Cnyi^cmplationr%  de  a\  jy^  ^^^^ 
úbu^  el  facultate  avvel\Uv^- 

CRÉMOR,  s.m.  (do  Lat.  cy^^^  cremo, 
are.  queímar.^)  (pbar,t..^  cozimer  ^.^^^^ 
extrae  o  melhor  ou  a  flor  de  ai  ^^^^ 
r- de  cevada,  etc).  "deeal,  (  ^^^^ 
carbonato  calcário  que  se f^'.")^  Vficíe 
de  uma  dissolução  de  cal.  —  ««  ^«"^artri- 
to  acidulo  de  potassa. 

CREMS,  (ííeo-.^  villad  Áustria,  «^^^^ 
de  Vienna;  3,600  habitantes^        ^ 

CRENA  ou  CARENA,   ("»^;-'  "^to, 
nue  s«  faz  ao  fundo  do  navio,  e  qvi 
^:  em  tempos  se  faz  -cessario  pan 
ervaçâo.  Esta  operação  e  ja  prescr,^ 
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Celebre  corMotato  dei  mi,re  no  cap.  «i3,  que 
ord'nia,  que  o  patrão  que  quer  dar  crena  ao 
seu  navio  deve  pedir  licença  aos  dono?,  se  os 
ha,  e  demonstrar  a  sua  necessidade  para  as- 
sim contribuirem  para  as  despegas,  isto  se  in- 
tende da  crena  geral:,  porque  quanto  a  uma 
crena  simples  de  limpar  o  fundo,  qual  se  pra- 
tica em  navio  novo  terminada  a  primeira  via- 
í^em,  esta,  à\z  Tarara,  o  capitão  tem  toda  a 
autoridade  para  proceder  a  ella.  E  uso,  diz 
Baldasseroni,  crenar  os  navios  de  dois  em  dois 
annos. 

Como  o  capitão  e  obrigado  a  ter  o  seu  na- 
vio, quando  o  freta,  fornecido  e  apercebido 
do  necessário,  e  estanque  de  quilha  e  costa- 
do, e  evidente,  que  e'  obrigação  sua  o  tê-lo 
bem  calafetado  e  breado  e  cons'íguintemen- 
te  creuado,  apto  a  ser  visitado  na  visita  de  so- 
brecellenies,  e  julgado  nella  navegável  (Dh- 
foury    Ferreira  Borges. 

CRKNADO,  A,  a'^;.  (bot.)  que  tem  crenasou 
lacinulas  embotada? ;  recortado. 

CRÉNAS,  s.  f.  pi.  (bot.)  lacinulas  embotadas; 
recorte?  ou  chanfraduras  marginaes  das  fo- 
lhas. 

CRENÇA,  .«.  f.  (contraído  de  creença,  dop. 
n..  cred'n'i^  àe  credo,  crc,  crer.)  fe',  o  que  se  crê 
em  matérias  de  religião.  — ,  acção  de  crer.  V. 
Cedito.  Carta  de  — ,  a  que  assegura  que  se 
deve  acreditar  o  que  disser  a  pessoa  que  a  apre- 
senta. V,  Credencial. 

CREVCHAS,  s.  f.  pi.  transas  docabello. 

CRENIRÓSTROS,  í.  m.  pi.  V.  Dsnliroitros, 

CRENTE,  adj.dottg.  (Lat.  crcáeas,  tin,  p. 
a.,  de  credo,  ere,  crer.)  que  crê,  que  dá  credito 
(estar  — em  alguma  cousaL 

CRENTES,  s.  m.  7)1.  os  fieis  que  crêm  na  ver- 
dadeira religião.  Chefe  dos — s,  titulo  dos  ca. 
lifas. 

CRENULADO,  A,  úía;.  (bot.)  que  tem  cre'nu- 
las. 

CRÉNULAS,  s.f.pl.  (bot.)  diminui,  decre- 
nas. 

CRÉON,  fgeog.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, no  departamento  da  Gironda,  a  3  léguas 
de  Bordeos ;  900  habitantes. 

CREONTE  (hist.)  príncipe  thebano,  filho  de 
Meneceo,  e  irmão  de  Jocaste,  apoderou-sepor 
duas  vezes  do  trono  de  Thebas:  a  L*  por  mor- 
te de  Laio,  a  t.*  por  morte  d'Eteocles  e  Po- 
lynice,  e  reinou  como  tyranno.  Tendo  Anti- 
gona  mandado  enterrar  seu  irmão  Poiynice, 
apesar  da  prohibiçâo  de  Cre.onte,  este  man- 
do u-a  enterrar  viva.  Pouco  depois  foi  morto 
por  Theseo  que  lhe  tinha  declarado  guerra 
por  se  ter  elle  recusado  a  prestar  os  últimos 
deveres  aos  guerreiros  mortos  ante  os  muros 
de  Thebasnoanno  1250  antes  de  Jesu-Chris- 
to.  Houve  outro  Creonte  rei  de  Corintho, 
e  pai  de  Creusa,  esposa  de  Jason. 

CREÓPHAGOou  CREÓFAGO,  A,  aclj.  (h.n.) 
insecto  coleoptero  quese  alimenta  de  pequenos 
vermes  vivos.  — ,  s.  m.  pi.  famiHa  de  insectos 
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creopliagos,  distribuídos  por  Cuvier  na  ordem 
dos  carniceiros. 

CREOSOTE,  s.  m.  (Gr.  krcôs,  carne,  só%ein^ 
conservar.)  Jchirn.)  espécie  de  óleo  volátil  py- 
rogeneo,  liquido,  um  pouc©  gordo  ao  lacco, 
incoloro,  mas  corando-se  de  escuro  tirante  á 
côr  do  âmbar  pelo  contacto  prolongado  doar 
e  da  luz.  E'uma  das  substancias  particulares, 
cuja  existência  foi  reconhecida  por  Ueichen- 
bach  em  o  luimero  dos  productos  da  distil- 
laçâo  do  alcatrão.  V.  esta  palavra.  O  seu  sa- 
bor é  acre,  e  dos  mais  cáusticos ;  o  seu  cheiro 
um  pouco  aromático,  e'  penetrante,  desagra- 
dável, e  compara-se  ao  do  fumo  de  certas  ma 
deiras.  O  creosote  é  fluido  a  —  27.°,  ferve  a 
-f-fOO.",  sem  se  decompor,  e  volatilisa-se.  Dá, 
quando  arde,  uma  chamma  fuliginosa.  O  al- 
cohol,  o  ether,  os  ácidos,  os  óleos,  a  naphta,  o 
sulphureto  de  carbone  o  dissolvem.  Também 
se  dissolve  uma  parte  delie  em  400  d'agua,  e 
o  creosote  conserva  1  |  10  do  seu  peso  d'este 
liquido.  O  creosote  dissolve  muitos  saes  e  cor- 
pos simples  (o  iode,  e  enxofre)  e  oxydos  al- 
calinos. Coagula  a  albumina,  possue  a  pro- 
priedade singular  de  conservar  por  muito  tem- 
po as  substancias  animaes:  ee,  segundo-a  opi- 
nião de  fieichenbach,  a  este  óleo  volátil  que 
o  fumo  deve  a  sua  acção  sobre  as  carnes  ex- 
postas ao  seu  contacto;  porem  infelizmente© 
cheiro  forte  e  persistente  do  creosote  nãoper- 
mitte  que  se  tire  partido  deita  propriedade. 
Procurou-se  utilisá-lo  como  agente  therapeu- 
tico,  particularmente  para  combater  c  impe- 
dir a  carne  e  a  gangrena,  e  tem-se  exaggerado 
em  demasia  os  resultados  obtidos.  Hoje  só  e' 
empregado  contra  a  carie  dos  dentes ;  e,  com 
eífeito,  muitas  vezes  faz  cessar  instantaneamen- 
te a  dor.  O  processo  indicado  para  a  prepa- 
ração do  creosote  consiste  em  distillar  a  fogo 
nu,  em  retorta  de  barro  ou  de  ferro  batido, 
uma  quantidade  sutTiciente  de  alcatrão  de  ma- 
deira, ate'  que  se  separe  dos  vapores  brancos, 
tomar  a  matéria  oleosa  que  forma  a  camada 
inferior  dos  productos  condensados,  lava-la 
com  agua  contendo  um  pouco  de  acido  sul- 
phurico,  e  distillá-la  depois  em  retorta  de  vi- 
dro, regeitando  as  primeiras  porções,  quasi 
inteiramente  formadas  de  outra  matéria  oleo- 
sa chamada  eupione.  O  creosote  passa  á  dis- 
tillação,  mas  e  necessário  para  puriflca-lo  ser 
tratado  por  uma  solução  de  potassa  cáustica 
da  densidade  de  l,lg,  agitar  fortemente  os 
dous  líquidos  diversas  vezes,  deixar  repousar, 
regeitar  a  camada  mais  leve,  e  derramar  so- 
bre o  resto  sutficiente  quantidade  de  acido 
sulphurico  diluído,  que  separa  o  creosote  da 
sua  combinação  saturando  a  potassa  ;  em  fim, 
decanta-se  o  liquido  aquoso,  e  distilla-se  o 
producto  em  uma  retorta  de  vidro.  Repetem- 
se  três  ou  quatro  vezes  estes  tratamentos  suc- 
cessivos  pela  potassa,  a  exposição  ao  ar,  o 
acido  sulphurico  e  a  distiUaçlo,  ale  que  o 
crç.JiJkc  não  seja  corado  pela  acção  do  ar  : 


apodera-se  então  da  potassa,  não  pelo  acido 
sulphurico.  mas  pelo  acido  phosphorico  con- 
centrado, e  distilla-se  pela  ultima  vez 

CRÉPS,  s  7n.  (do  Fr.  crepe,  do  Lat.  crespus, 
crespo./  tecido  mui  leve,  transparente,  feito  de 
seda  crua  e engomado;  droguete  preto. 

CíJEPlDULA,  i-./.molluscogasteropoda,  de 
tcha  oval.  r       >  «^ 
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CKEPIS,  sf.  (bot.)  género  de  plantas  da  fa- 
mília das  chicoraceas  de  Jussieu.  Tem  as  fo- 
Inas  alternas,  mais  ou  menos  recortadas  •  as  flô- 
jes  tjrmmae*;  ore ceptaculonu ;  eocaíis  caii- 
culado  por  meio  de  escamas  caducas  Dístin- 
guem-se  innumeraveis  espécie»,  que  se  reputam 
namedicma  por  jmollientes  pn^lf^w^^^^ 


CREPITAÇÃO,    s. 


e  peitoraes. 


.,.,     ^,      .,        .     /"•    (<^p  Lat.  crepíVo,  are.) 
(didact.)  ru|do  reiterado  de  uma  chamma  que 
lança  faiscas^^do  sa^-que  estala  e  salta  no  lu 
me,  etc.  ~(c\urg.)  estsl/do  que  produzem  os' 
íragmentos  de  um  ossr,  quando  se  imprimem 
alguns   movime^os    lO    membro  fracturado 
Pôde  acontecer  tue  screpitnçdo  não  seja  ou- 
vida, e  reconhecer-se  slo  tacto,  se  ocirurg-iâo" 
applicar  as  mãos  sob  a  parte  affectada    e  a 
comprimir  de  modcque  resulte  um  choque 
dos  dous  fragmento^sseos.  — ,  (med.)  ruído 
que  produz  o  ar  oqualquer  gaz  nas  cellu- 
las  pulmonares,  ou^s  areolas  do  tecido  cel- 
lular   das  partes  erhysematosas,   quando  sê 
comprimem  estas  ftôá.  — ,  ruido  que  faz  ou 
vir  a  respiração  i  pneumonia  em  primeirj 
grão  eiio  edema  c^ulmao,  por  causa  da  ana- 
logia  que  existe tre  este  ruído   e  o  que  se 
produz  apertandos  dedos  urn pulmão  cuias 
cellulas  contem 

CREPITACU^  s.  m.  pi.  (Lat.  crcpitacu- 
Iwn,  de  crepiti^om  de  estalo.)  (ant.)  cas- 
tanhetas. 

CRKPITÂN'  ^é'-  dos  2  g,  (^Lat.  crem- 
tam,  tis,  p.  ^crepitare,  estalar,  crepitar  ) 
(poet  )  que  (^^^^^  amiudados  (— «  Jabaré- 
das,  as  ílam      ■*•) 

crepita'-  «•  (Ut.  crepito,  are,  fre. 
qvxnt  de  c,«;^.  fazer  ruído,  estalar.  É  um 
imitativo  í^'^^o^  da  lenha  que  arde  )  dnr 
estalos  air-y''^  como  a  chamma  que  scínMl 
la  ou  lan^^^cas,  como  o  sal  q^  saía  1" 
lume,  et  ^ 

SvN  f  y^VJlar  differe  à^  estalar-   ó 

e  ^^s  b  ^"*^  9  ^íí«'   se  elevam   pelo  fo-o 
P«^  <T   ''^.^^  ^"^'da  de  alto.      ^  ' 
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que  dá  estalos,  faz  rui- 
feeogr.)  ilha  do  Adriático.  Hoje 
^A    ou  CRaPUDÍna,   s.  f,  do  Fr 

^>medicínaer'''^^""^«'^«"buiam 
P6IVDIOS,   ..  ^.     i^   ,^^^^ 
os  bnncam. 
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CREPUSCULAR,  adj.  m.  (crepúsculo^  des. 
adj.  ar.)  (astron.)  diz-se  de  um  pequeno  cir- 
culo pararei  lo  ao  horizonte  e  situado  abaixo 
delle  18."  É  o  circulo  terminador  dos  crepus- 
culoá. 

CREPUSCULARIAS,  s.  f.  pi.  (h.  n.)  segun- 
da faniilia  de  insectos  da  ordem  dos  lepidóp- 
tero3,  conforme  a  distribuição  de  Cuvier.  Os 
seus  principaes  caracteres  são :  antennas  em 
forma  de  clava  alonsjada,  prismática  ou  fusi- 
forme,  eu;na  seda  rija  junto  á  origem  do  lim- 
bo externo  das  azas  inferiores,  qiie  entra  em 
um  gancho  debaixo  das  azas  superiores,  e  as 
mantém  em  uma  situação  horizontal  quando 
o  insecto  está  parado.  As  suas  larvas  tem  sem- 
pre 16  pernas,  as  chrysalidas  não  offerecem 
aquellas  pontas  ou  ângulos  que  se  observam 
na  maior  parte  das  chrysíSidas  dos  lepidopte- 
ros  diurnos ;  e  estão  de  ordinário  encerradas 
em  ura  casulo  ou  escondidas  na  terra,  debai- 
xo de  alguma  pedra,  etc. 

CREPÚSCULO,  s.  m.  (do  Lat.  crepuiculum) 
luz,  claridade  que  precede  ao  nascer  do  sol, 
ou  que  se  vè  depois  do  seu  occaso  até  á  noi- 
te fechada.  Esta  luz  e  produzida  pela  refrac- 
ção  dos  raios  do  sol  naatmosphera.  — viatidi- 
no,  o  da  manhã. — vesperiino,  o  da  tarde. — , 
(fig.'j  primeira  luz  (da  razão,  das  sciencias, 
das  artes).  ! 

CBÉPY,  (geogr.)  cidade  \^de  França.  Hoje 
Crcspy.  _  \ 

CRÉauí,  (Jacques),  (hist^^,  conhecido  na 
historia  pelo  nome  de  mareclul  deGuypnna. 
Commandou  o  exercito  de  Jc^o  Sem-Medo, 
duque  de  Borgonha,  contra  os  habitantes  de 
Liège  revoltados  em  1408 ;  foi  \omeado  em 
1413  tenente-general  da  Guyennt,  oppoz-se 
aos  Indezes,  mas  foi  feito  prisionero  em  Bor- 
deos.  Tendo  fugido  das  mãos  do  inuiigo,  veio 
assistir  á  batalha  d'Azincourt,  mas  oi  de  no- 
vo aprisionado  e  condemnado  a  niote. 

CRÉauí,  ícasa  áe\  (hlst.)  antigacasa  de 
França,  originaria  d'Artois,  que  tira\  o  seu 
nome  da  pequena  aldeia  de  Crequi.  A  sua 
origem  remonta  ao  século  IX,  e  estatjsadi- 
vidiu-se  em  differentes  ramos,  a  que  ^rten- 
ceram  muitos  homens  distinctos.  Oramt  roais 
v«lho  confundiu-se  em  1543  com  a  cò^  de 
Blanchefort,  e  delle  provieram  os  duqu^  de 
Creqiu',  e  os  príncipes  de  Poix.  \ 

CRÉauí,  (Carlos  de),   (hist.)   principtde 
Poix,  governador  do  Delphinado,  par,  e  ma- 
rechal de  França,  derrotou   as  tropas  hes^. 
nholas  no  combate  de  Tessino  em  1636  e  ,i 
morto  sob  os  muros  da  fortaleza  de   Bretix 
no  Piemonte,  em  1638,  com  60  annos  d'idí\ 
de.  Um  dos  seus  filhos,  Francisco    de  Bonni 
de  Crequi,   foi  também  marechal   de  ^"rança 
serviu  com  gloria  a  Luiz  XIV,    nas  campa- 
nhas de  Flandres,  Alsacia,  e  Lorena,  de  1667 
a  1678,  mas  foi  batido  em  Consacbruck  em 
1675. 

CRÉauí,  (a  marqueza  de),  (hist.)  Carolina 
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de  Froulay,  mulher  celebre  pelo  seu  espirito 
nasceu  em  1714,  morreu  em  1803,  casou  com 
Luiz  Maria,  tenente-general,  duque  de  Cre'- 
qui.  A  sua  casa  foi  sempre  o  ponto  de  reu- 
nião de  todos  os  génios  da  época.  Isto  fez 
com  que  se  escrevessem  as  Memoria»  da  Se- 
nhora de  Crequi,  que  teem  bastante  interesse, 
mas  pouca  authenticidade. 

CRER,  V.  a.  (do  Lat.  credo,  ere,  que  vem 
talvez  de  eretum^  sup.  de  cerno,  ere,  discer- 
nir, distinguir.)  ter  alguma  cousa  por  certa  ou 
verdadeira,  acreditar,  prestar  fe'  a  alguém  ou 
ao  que  elle  diz ;  pensar,  presumir,  imaginar, 
ter  para  si.  — ,  v.  n.  ter  fe'  em  alguma  pessoa 
ou  cousa,  estar  persuadido  da  sua  existência  e 
realidade  (  —  em  Deus,  no  que  alguém  diz  ç — 
nos  mysterios,  na  rerelaçâo,  etc.  —  (usado  ab- 
solutamente) ter  fe',  estar  persuadido  da  verda- 
de da  religião)  — se  de  .  . .  (loc.  ant.)  fiar-se, 
confiar-se.    Para  mostrar  a  differença  que  ha 

Syií.  comp.  Crer  em  alguém,  crer  a  alguém, 
ou  alguém.  Crer  em  alguern,  e'  crer  que  elle 
e'  na  verdade  o  que  representa  ou  inculca  ;  crer 
a  alguém  e  dar  credito  ao  que  elle  diz,  crer 
que  nos  falia  do  coração.  Muito  b«m  explicou 
esta  differença  o  Padre  Vieira  no  Sermão  da 
V.  Dominga  da  Quaresma.  Suas  são  as  seguin- 
tes palavras:  "  De  maneira  que  ha  crer  em 
Christo,  e  crer  a  Christo  ;  e  uma  crença  e'  mui- 
to diíTerente  da  outra.  Crer  cml/hristo,  écrer 
o  que  elle  e' ;  crer  a  Christo,  ácrer  o  que  elle 
diz.  Crer  em  Christo  e  crer  nelle  ;  cr&r  a  Chris- 
to, ecrêl-o  a  elle.  Os  Judeus,  nem  criam  em 
Chrlslo,  nem  a  Christo.  Nào  criam  em  Chris- 
to, porque  não  criam  a  sua  divindade;  e  não 
criam  a  Christo,  porque  não  criam  a  sua  ver- 
dade. Os  discípulos  naquelle  tempo,  e  naquel- 
le  estado,  criam  a  Christo,  mas  não  criam  em 
Christo;  e  nós  agora,  ás  avessas  d'elles,  cremos 
em  Christo,  porque  cremos  o  que  e,  não  cre- 
mos a  Christo,  porque  não  cremos  o  que  dia 
(II,  @44,  246).  » 

CRERIA,  e  CREREZIA,  «.  /.  (ant.)  V.  Cie- 
mia. 

CRESCE,  «.  /.  (ant.)  accrescimo,  sobejo. 

CRESCÊNÇA, «./.  (cretcer,  des.  ençn),  (vulg.) 
augmento,  accrescimo  ;  crescimento  ;  oqueac- 
cresce,  excesso  da  medida  ou  do  numero  ne- 
cessário para  completar  cousa  ou  quantidade  ; 
peça  ou  cousa  que  se  accrescenta,  v.  g.  ?>  aca- 
nhar a»  virtudes,  e  lançar  — i  em  seus  defei- 
tos, r  Galv.,  Serm. — .•  do  vestido,  calçado. 
—  de  vocábulos  novOs,  para  enriquecer  a  lin- 
goa.  —  do  rio,  cheia,  innundaçâo.  — ,  lucro, 
ganho,  juro  de  dinheiro  emprestado.  E'  an- 
tiq.  nesta  accepção.  ex.  «Se  tiver  pago  algu- 
ma—.  »  Ord.  IV,  67. 

CRESCENCIO,  (hist.)  patrício  romano,  que 
uiz  nos  fins  do  século  X  restabelecer  na  sua 
atria  o  governo  republicano.  Foi  eleito  con- 

1,  6  posto  á  testa  do  governo  pelo  povo  em 

^■.  Tendo  sido  malograda  a  sua   tentativa, 
se  obrigadQ  a  refugiar-se  nocastello  de  S. 
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Angelo.  O  imperador  Ofhâo  ÍIT,  vindo  d'He- 
manba  em  soccorro  do  papa  Gregório  V,  fez- 
lhe  assignar  uma  capitulação,  que  foi  violada 
pelo  traiçoeiro  principe  logo  que  se  apossou  de 
Crescencio,  a  quem  mandou  assassinar.  Steplia 
nia,  mulher  de  Crescencio,  vingou  a  morte  de 
seu  marido,  envenenando  Othão  em  1002. 

CRESCENDO,  adv.  (mus.)  engrossando  gra- 
dualmente o  som  ou  a  voz. 

CRESCENTE,  adj.  dos  2  g,   (Lat.   crescens^ 


a  fama ;  —  em  virtude,  em  formosura,  era  ca* 
bedaes) ;  multiplicar-se  pela  addiçâo  dos  in- 
divíduos (a  família,  o  fxercito).  — ,  sobejar. 
— .  V.  '/.(ant.)  fazer — ,  augmentar,  fazer  maior  ; 
ex.  Jonia  de  meu  mal  o  motivo  augmenta  e 
cresce,  u  Diniz.  11  Cada  uma  das  partes  cresce 
as  suas  (armas)  quanto  pôde,  «Vieira»  istoe', 
augmenta  as  suas  forças  militares,  a  Resta  ave- 
riguar se  as  subversões  e  sossobros  do  diluvio 
cresceram  a  terra  e  essas  serras  altíssimas.  »  — , 


í/«,  p,  a.  de  crenco,  ere,  crescer.)  que  vai  crés-    (fig.),  dilatar-se,  exaltar-se,  ex.  Cresce  afama. 


cí-ndo,  que  se  vai  augmentando.  Quarto — , 
figura  com  que  se  nos  mostra  a  lua  entre  o 
novilunio  e  o  plenilúnio,  quando  caminha  pa- 
ra este  ultimo.  Maré — ,  enchente.  Quantida- 
de —  (geom.),  diz-se  da  quantidade  que  se  vai 
augmentando  ate  ao  infinito,  ou  até  «erlo  ter- 
mo, em  opposição  a  uma  quantidade  constan- 
te ou  decrescente. 

CRESCENTE,  s. /.  (substantivo  do  preceden- 
te.) enchente  da  maré,  de  um  rio.  — ,  «.  m.  cres- 
cimento apparente  da  lua  desde  o  novilunio 
até  ao  seu  primeiro  quarto  (a  hia  está  no  seu 
— ).  O  Império  do —  (expr.  poet  ),  a  Tur- 
quia, cujas  armas  tem  meias  luas  por  divisa. 
— ,  cabello  postiço  para  suprir  a  falta  de  to- 
pete ou  de  trança.—,  (ant.)  V.   Fermento. 

CRESCENTE,  s.m.  Symbolo  do  império  tur- 
co, parece  que  pertenceu  desde  a  mais  remota 
antiguidade  á  cidade  de  Byzancio.  Selim  III 
instituiu  uma  ordem  denominada  do  Crescen- 
te, e  destinada  aos  Christãos,  que  tivessem 
prestado  relevantes  «erviços  ao  império,  tem 
por  insígnia  um  crescente  de  prata.  O  almi- 
rante inglez  Nelson  foi  o  primeiro  condeco- 
rado em  1799. 

CRESCENTINI  (Girolamo),  (hist.)  celebre 
Soprano,  nascido  próximo  de  tlrbino  em  1769, 
fallecido  em  Nápoles  em  1846,  debutou  em 
líoma  em  1788,  cantou  depois  em  Pádua, 
Veneza,  Milào,  Vienna  e  Lisboa,  e  excitou 
tal  enthusiasmo,  queoapdellidaram  oOrpheo 
italiano.  .As  peças  em  que  mais  brilhou  foram 
a  Júlio  Sabino,  Romeo  e  Julietta,  c  na  Se- 
rniramides.  Napoleão  ouvindo-o  em  Veneza, 
gostou  tanto  do  seu  canto,  que  loíro  tratou 
de  o  attraír  a  França,  e  o  fez  ca  vai  lei  ro  da  Co- 
roa de  ferro.  Crescentini  deixou  a  França  em 
18 IS,  e  retirou-se  para  Nápoles  aonde  era 
chamado  como  professor  de  canto.  Este  ce- 
lebre cantor  era  ao  masmo  tempo  excellente 
compositor,  deixou  uma  linda  Oração  de  Ro- 
meo, e  uns  excellentes  exercícios  de  cauto. 

CRESCENTINO,  (geogr.)  cidad«  de  Sarde- 
nha a  7  legoas  de  Turin ;  4,000  habitantes. 

CRESCER,  V.  n.  (Lat.  cresço^  ere.  Talvez 
seja  derivado  do  Gr.  kratrn,  altura,  cabeça.) 


Cresce  o  império,  O  eílado  por  conquistas.  —  a 
grande  estado,  a  poder,  á  opulência.  Vieira. 
«  Muitos  cresciam  em  humildade  e  desprezo  de 
si  mesmos,  u  Lucena.  11  —  em  soberba,  altivez, 
orgulho,  insolência,  O  inverno  cresce  em  ri- 
gor. Cresce  a  fúria  da  peleja. 

Syn.  comp.  Cr'se§t^,  augmentar-se.  Crescer 
é  a  expressão  própria,  com  que  significamos 
aquella  operação,  pela  qual  os  corpos  organi- 
sados  passam  gradual  e  insensivelmente  por  to- 
das as  differenças  de  grandeza,  desde  que  co- 
meçam a  ser  visíveis  até  chegarem  á  perfeição, 
que  lhes  é  própria  :  é  ©desenvolvimento  gradual 
e  insensível  de  todas  as  partes  dos  corpos  orga- 
nisados  :  Crescem  as  plantas,  os  homens,  os  ani- 
maes,  ci'etce  o  cabelío,  a  lã,  o  pello,  a  penu- 


gem, 


etc. 


Por  analogia  paríce  que  se  appjíca  este  vo- 
cábulo com  propriedade  para  exprimir  o  en- 
grandecimento progressivo,  e  gradual  de  qual- 
quer cousa,  quai>lo  este  se  faz  por  uma  espé- 
cie de  mechanisno  interno,  ou  por  causas  e  mo- 
dos, que  nos  sso  invisíveis.  Neste  sentido  di- 
zemos, que  <fesce  a  massa  em  fermentação, 
crescem,  osdits  e  as  noite,  críscem  os  rios,  cres^ 
cem  os  homdis,  os  vicios  com  a  idade,  cresce  a 
violência  As  paixões,  etc. 

Augmeitar-se  exprime  mais  particularmen- 
te oengraídecimento,  que  se  f  z  por  uma  ad- 
diçâo de  ovas  quantidades,  ou  por  addiçâo  de 
cousas  d  mesma  espécie,  e  não  suppõe  que 
esse  enfandecimento  s«ja  progressivo,  nem 
gradua'  nem  insensível.  Astim  augmenta-se 
o  trigo  iO  celleiro,  o  dinheiro  no  cofre,  o  nume- 
ro do? homens  em  uma  funcção  publica,  os 
bens  euma  caza,  etc. 

A  lesma  differença  parece  verificar-se  quan- 
do eipreafamos  estes  vocábulos  no  sentido  fi- 
gurão. Cresce  (por  exemplo)  o  poder  de  uma 
naíO,    quando  se  desenvolvem  os  meios 'pro- 
pus,  internos,    e  por  assim  dizer,    orgânicos 
díseu  engrandecimento,  quaes  são  o  melho- 
rnento  das  leis,  o  progresso  das  luzes,  a  in- 
fiencia  efficaz  da  religião  sobre  os  costumes, 
vigilância  activa  do  governo,  etc,  eaiigmen- 
a-se  esse  poder  pela  acquisição  de  algum  no- 
faaer-se  maior,  augmentar-se  em  altura  e  cor- ^o  território,  pela  addiçâo  de  outros  estados, 
po  (crescem  os  homens,  os  animaes,  as  arvores):  por  allianças  habilmente  combinadas,  etc. 
fazer-se  mais  longo  (crescem   as  unhas,   o  ca       CRESCES,  s    m.  pi.  (decrescer),  (ant.)aug- 


bello;  (fig.)  os  dias,  as  noites;   augmentar-f 
por  qualquer  modo  {crescem  as  aguas,  o  ve 
tOj  a  lua,  o  mal,  a  peste,  o  desejo,  as  paixõ? 


mento,  accrescimo. 

CRESCIDO,  A,  p.  p.  decrescer;  arf;.  que  se 
fe*  maior,  que  adquiriu    maior  altura  ou  vo- 


CRÉ 
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lume  (rio  —  de  aguas).  — -,  (fi^.)  augmenta- 
do  ( —  em  opinião,  em  forças;  mais  — no  brio 
que  na  idade) ;  grande,  numeroso,  avultado. 
— ,  numeroso,  considerável,  grande,  largo. 
Com  —  poder  veio  atacar-nos.  —  inveja  ,  ex- 
ces.siva.  tx.  u  A  resposta  lhe  de'mos  tão  cres- 
cida, ti  Camões,  Lus.,  tão  larga,  avantaja- 
da. 

CHESCIDOS,  .ç.  m.  p/.  (subst.  do  preceden- 
te), malhas  accrescentadas  ás  meias,  onde  se 
quer  qne  fiquem  mais  largas,  v.  g.  na  barri- 
ca da  perna. 

CRESCIMRENI  (J.  Maria),  (hist.)  literato 
italiano,  nascido  em  Macerata  (Anconal  em 
1663,  fallecido  em  1728,  fundou  em  1690  a 
academia  dos  Árcades^  ou  antes  dos  /frcadia- 
nos,  que  linha  por  fim  fpijfer  reviver  o  bom 
gosto,  e  a  naturalidade  na  literatura  Os  mem- 
bros desta  academia  tomavam  nomes  tirados 
da  mythologia  ou  da  historia  grega.  Crescim- 
beni  tomou  o  de  Alphesibeo.  Clementft  X I  e 
Benedicto  Xll  tinham  lhe  grande  affeição  e 
concederam  lhe  benefícios  lucrativos.  Deixou 
um  volume  de  poesias,  e  grande  numero  de 
obras  em  prosa,  entre  estas  uma  Historia  da 
poesia  vulgar,  e  uma  Hhtnria  dos  Arcada. 

CHESCIMÊNTO,  s.  m.  acçào  e  effeito  de  cres- 
cer; (fig.)  augmento  ( —  de  febre).  Ter  — », 
sezões,  paroxismos  de  febre. 

CRÉSIO,  s.  m.  fgeogr.)  monte  da  Arcádia. 

CRÉSO,  ».  m.  (fig  )  homem  excessivamente 
rico,  V.  g  e'um  — ;  ser  rico  como  um  — .  Os 
Cresoi  morrem  de  desprazer  e  cansaço  de  espi- 
rito sobre  as  riquezas  que  amontoaram. 

CRESO,  (hist.)  ultimo  rei  da  Lydia,  da  ra- 
ça dos  Mermnades,  celebre  pelas  suas  rique- 
zas. Subiu  ao  throno  no  anno  559  antes  de 
Jesu-Christo.  Occupou  o  seu  reinado  em  pra- 
zeres, guerra,  e  artes.  Accrescentou  aos  seus 
estados  a  Pamphylia,  a  Mysia,  e  a  Phrygia, 
ate'  ao  Halys.  A  sua  corte  era  o  ponto  de  reu- 
nião dos  philosophos,  e  homens  de  letras.  Só- 
lon dirigi u-se  aos  seus  estados,  e  mostrando- 
Ihe  Creso  com  orgulho  as  suas  immensas  ri- 
quezas, e  vastos  palácios,  julgando  fascinar  o 
philosopho,  este  limitou-se  a  dizer-lhe  :  »  Não 
podemos  chamar  a  ninçruem  feliz  antes  da  sua 
morte.  »  Com  effeito  Creso  nao  gozou  por  mui- 
to tempo  da  sua  felicidade;  tendo-se  alliado 
com  os  Assyrios  contra  Cyro,  foi  derrotado  na 
batalha  de  Thymbrea,  sitiado  depois  em  Sar- 
des,  sua  capital,  para  aonde  se  refugiara,  mas, 
tendo  esta  sido  tomada  de  assalto  em  548, 
Creso  foi  feito  prisioneiro,  i^oi  conduzido  á 
presença  de  Cyro,  que  mandou  fazer  uma  fo- 
gueira para  o  queimar.  Reconhecendo  então 
a  verdade  do  dito  de  Sólon,  exclamou  :  í4  O 
Sólon,  Sólon  !  •>->  Estas  palavras  lhe  salvaram 
a  vida,  pois,  ouvindo-as  Cyro,  e  instruído  do 
que  as  motivara,  o  vencedor,  tocado  da  ins- 
tabilidade das  cousas  humanas,  mandou  tirar 
Creso  da  fogueira ,  conservou-o  comsigo,  e 
honrou-o  com  a  sua  confiança. 


CRESPJLO,  í.  m.  (de  crespo)^  tecido  de  1& 
ou  seda  cosida,  muito  torcido  e  crespo. 

CRESPATURA.    V.   Crtspaíllra. 

CRESPI,  (hist.'^  nome  de  differentes  pinto- 
res celebres  de  Milão,  e  Bolonha,  os  mais  ce- 
lebres dos  quaes  foram  :  J,  B.  Crespi,  o  Ce- 
runo,  nascido  em  1557,  fallecido  em  1633  ; 
dirigiu  a  Academia  de  Milão.  Os  seus  melho- 
res quadros  são  o  baptismo  de  S  Agostinho,, 
S.  Carlos^  S.  Ambrósio  e  o  Ro%ario.  Daniel 
Crespi  seu  parente,  nasceu  em  1590  em  Mi- 
lão, morreu  em  1630  da  peste.  Deixou  uma 
Descida  da  cru%j  a  f^idade  S.  Btxino  e  outros 
quadros. 

CRESPI,  (Joie'  ?<icoIau)  (hist.)  vulgarmen- 
te chamado  o  Hc<ipanhol,  nasceu  em  Bolo- 
nha em  1665 ,  morreu  em  1747  Benedicto 
XIV  nomeou-o  seu  pintor  com  o  titulo  de 
conde  palatino.  Os  seus  melhores  quadros  são 
a  Mestra  d"* escola,,  e  uma  Degolação  dos  in- 
noccntes. 

CRESPi  DE  VALOIS,  (geog.)  cabeça  de  co- 
marca em  França  no  departamento  de  Oise, 
2,580  habitantes.  Algodões ,  commercio  de 
cereaes. 

CRESPIDÃO,  s.f.  {crespo,)  des.  idâo),,  qua- 
lidade do  que  e  crespo,  aspereza  de  superfície, 
escabrosidade. 

CRESPÍNA,  t.  f.  (de  crcspo)j  coifa  de  rede 
para  recolher  o  cabello;  ex.  u — «de  felpa  d'oi- 
ro  fiado  de  frocadura  de  verdugos,  de  ve!lu- 
do,  de  cambrai.  ??  Provas  da  Hist.  geneal.  , 
l.   1. 

CRESPINHO,  A,  adj.  diminui,  de  crespo,  al- 
gum tanto  crespo. 

CRESPINO,   (geogr.)  cidade  da  Lombardia 
sobre  o  Pó,  a  2  léguas  deliovigo,  4000  habi 
tantes. 

CRESPO,  A,  adj.  (Lat.  crispns;  parece  ser 
composto  do  rad.  de  crinis,  clina,  e  do  de 
hi spídus,  ãipero,  espinhoso),  escabroso,  de  su- 
perfície áspera,  o  contrario  de  lizo  e  macio 
(madeira,  pano,  folhas);  muito  frizado  (ca- 
bello); (fig.,  poet.)  diz-se  das  ondas,  dafspu- 
m^.  — ,  (fig.)  cheio,  ouriçado,  ex.  costa  —  de 
penedos;  fortaleza  —  de  artilharia.  Mar — , 
agitado,  alterado,  que  começa  a  embravecer- 
se.  — ,  (fig),  áspero,  rigoroso,  ameaçador , 
irado.  O —  inverno.  —  catadura,  semblante 
irado,  orgulhoso.  —  briga,  encarniçarija.  7?s- 
ti/to — ,  áspero,  duro,  não  corrente,  ex.  A 
estrada  do  vicio  —  de  perigos  e  precicícios. 
u  Saíram  ©s  Mouros  muito — s,  »  Couto,  Dec. 
IV,  liv.  Vil,  cap.  JI,  ufanos  e armados.  Na- 
riz — -,  rebitado. 

CRESPO,  adj.  (Lat.  crispus)  (bot.)  diz-se  das 
folhas  quando  são  franzidas,  ondeadas  irregu- 
larmente na  margem,  e  ainda  mesmo  no  dor- 
so, de  sorte  que  este  fica  sendo  muito  mais 
comprido  que  a  nervuiadorsal  da  folha,  como 
se  observa  na  malva  crespa^  e  chicória  crespa^ 
etc. 

CRESPOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
157  f 
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provinda  do  Minho,    districto  e  conceliio  de 
Braga. 

^  CRESPY  DE  LAONNAIS,  (geogr.)  villa  de 
França,  no  departamento  d'Aisne,  1,150  liabi- 
tantes,  e  celebre  pelo  tratado  de  paz  alli  con- 
cluído em  1044  entre  Francisco  I.  e  Carlos 
V.  Em  virtude  desse  tratado  os  dois  monar- 
clias  alliavam-se  contra  os  Turcos ;  Francisco 
I.  renunciava  ás  suas  pretenções  sobre  Aragão, 
Nápoles,  o  condado  de  Flandres,  Artois  ele. 
Carlos  V  renunciava  ao  ducado  de  Borgonha, 
e  suas  dependências.  Alem  dis5o  o  duque  de 
Orleans,  2."  filho  de  Francisco  I.,  devia  des- 
posar a  fillia  do  imperador,  ou  a  2.^  filha  de 
Fernando,  rei  dos  romanos,  e  receber  em  do- 
te a  Franche  Comte,  e  o  ducado  de  Milão. 

CREST,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, no  departamento  de  Drome,  sobre  o  rio 
deste  nome,  4,98,']  habitantes.  Lanifícios,  al- 
godões. Praça  forte  no  tempo  dos  Albigenses. 
Tem  ainda  uma  torre  que  serve  de  prisão. 

CRÉShIO,  A,  adj.  (poet.)  V.  Cretense. 

CRESTA,  «./.  (V.  crestar.)  acção  de  tirar  o 
mel  das^colmèas;  (fig.)  roubo,  saque,   rapina, 


concussão, 
cias. 


dar  —  aos  povo?,  as  provin- 
s.  111.  (ant.)   o  que  dá 


CRESTACOLMEIAS, 

cresta  ás  colmêas. 

CRESTADO,  A,  p.  p.  de  crestar;  acZ;. quei- 
mado levemente  na  superfície. — ,  a  que  se 
deu  cresta  (no  prop.  e  no  fig.). 

CRESTADURA ,  s.  f.  queimadura  leve  na 
superfície. 

CRESTAMÊIVTO,  s.  m.  arção  e  effeito  de 
crestar. .— cio  sol,  (bot.)  o  effeilo  do  sol  quan- 
do cresta  as  plantas. 

CRESTÃO,  s.  m.  (ant.)  bode  castrado:  e 
o  que  hoje  em  Portugal    se  chama  capado. 

CRESTAR,  V.  a.  (cio  Lat.  crusta^  côdea  do 
gelo;  Gr.  Icruos,  gêlo.)  queimar  levemente  a 
superfície  ou  risca-la  muito,  como  faz  o  sol  aos 
que  andam  expostos  aos  seus  raios. 
^  CRESTAR,  V.  a.  (por  castrar.)  —  colmeias, 
tirar  parte  dos  raios  do  mel  novo ;  (fig.)  rou- 
bar, saquear.  Moraes  e  todos  os  mais  le.Kico- 
graphos  confundiram  este  termo  com  o  pre- 
cedente. O  sentido  figurado  de  roubar  con- 
vêm só  a  este  verbo,  e  não  ao  precedente 


copia.  A  Creta  foi  primitivamente  governada 
por  reis,  em  cujo  numero  se  contam  Minos  e 
Idomeneo,  que  tiveram  no  tempo  da  guerra 
de  Tróia.  N'uma  epocha  incerta  erigiu-seem 
lepublica,  e  confiou  o  governo  do  estado  a  um 
senado  e  a  dez  comes  ou  magistrados  an- 
nuaes.  Esta  republica  não  representou  um  pa- 
pel importante  na  historia  da  Grécia.  Foisu- 
ijmettida  aos  Romanos  no  anno  66  antes  de 
Jesu-Cnristo  por  Q.  Metello,  chamado  por  isso 
Creticus.    V.  Cândia. 

CRET.^CEO,  A,  oqí;.  (Lat,  cri /aceií.?,  decre- 
ta, greda.)  que  contém  greda  (terrenos). 

CRETENSE,  adj.  e  s.  dos  2  g.  (Lat.  cre- 
tcmis.)  da  ilha  de  Creta;  o  natural  de  Creta. 

CRETEilL,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Sena.  a  2  léguas  de  Pariz  ;  1 ,800 
habitantes.  Algodões. 

CRÉTICO,  A,  adj.  (poet.)   V.   Cretense. 

CREÚDO,  A,  p.  p.  (ant.)  de  crer.  V.  Cri- 
do. 

CREULLY  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Calvados,  a  3  lé- 
guas de  Caen;  1,100  habitantes. 

CREUSA,  (mythol.)  filha  de  Priamo  e  pri- 
meira mulher  de  Eneas,  pcrdcu-se  quando  fu- 
gia com  seu  marido  por  occasiâo  do  saque  de 
Tróia.   Era  mâi  de  Ascanio. 

CRELSA,  (hist.)  filha  deCreonte,  reideCo- 
rintho,  casou  com  Jason,  depoi»  deste  ter  re- 
pudiado Medea.  Esta  magica  para  se  vingar, 
mandou  de  presente  a  Creusa,  uma  boceta 
d'onde  sahiu  quando  Creusa  a  abriu,  uma 
chamma  que  a  devorou. 

CREUSE,  (ííeugr.)  um  dos  departamentos 
do  centro  da  França ;  tem  por  limites  os  do 
Indre  e  Cher  ao  N. ;  os  de  Corrèze,  e  Alta 
Vienna  ao  S. ;  o  da  Alta  Vienna  ao  O.  e  os 
d'Allier  e  Puy-de-Dome  a  E.  ;  94legoasqua- 
dradas:  276,-234  habitantes,  capital  Gueret. 
Carvão  de  pedra,  granito,  cantaria,  barro, 
mica  etc.  Solo  pouco  fértil ;  lajíos  abundantes 
em  peixes;  agoas  mineraes;  batatas,  fructos, 
legumes.  Carneiros,  cabras,  porcos,  abelhas. 
Tapetes,  papei»,  cortumes.  Este  departamen- 
to tem  4  districtos:  Gueret,  Bourganeuf, 
Boussac,  Aubusson;  25  comarcas  e  269  con- 
celhos;  pertence  á  15.*  divisão  militar,   e  ao 


CRESTUMA,  (geogr.)  aldeia  de  Porrugal,  na    districto  judicial,  e  diocese  de  Limoges. 


província  do  Douro,  districto  do  Porto,  conce 
lho  de  Gaia. 

CRETA  (geogr.)  hoje  Cândia,  ilha  do  Me- 
diterrâneo, em  frente  da  boca  do  mar  Egeo- 
Passava  na  antiguidade  por  ter  cem  cidades; 
as  principaes  eram  Cuosse,  Cydon,  Cortyna 
etc.  Os  habitante»  eram  de  raça  mixta,  e 
compunham-se  de  indígenas,  Phenicyos  e  Gre. 
gos,  entre  os  quaes  dominavam  os  Dóricos, 
^o  século  XIV.  antes  de  Jesu-Christo  esta  ci- 
dade foi  uma  grande  potencia  marítima.  A 
Creta  e  também  celebre  por  suas  leis  attribui- 
das  ao  seu  rei  Minos.  (V.  esta  palavra)  e  de 
que  as  de  Lycurgo  nâo  eram  mais  do  que  uma 


CREUTZBURGO,  (geogr.)  villa  da  Prússia 
na  Silesia;  3,000  habitantes.  Algodões,  obras 
de  paliia. 

CREUTZNACH,  (geogr.)  cidade  da  Prússia, 
na  província  Rhenana,  a  à  léguas  de  Mogun- 
cia ;  7,100  habitantes.  Fabricas  de  tabaco, 
sabão,  açúcar  de  belterravas  etc.  Foi  tomada 
pelos  Francezes  em  1644.  Nos  arrabaldes 
grandes  salinas,  agoas  thermaes ;  pertencem 
ao  gram-ducado  de  Hesse  Darmstadt. 

CREUZE  DE  LESSER  (Augusto),  (hist.)  li- 
terato francez  nascido  em  1755,  fallecido  em 
1839;  exerceu  ditferentesfuncçòes  administra- 
tivas no  tempo  do  império  e  da  restauração. 
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Escreveu  muitas  obias ;  as  principaes  são :  três 
poemas  heróicos,  Amadis,  Rolddo,  e  os  Gj- 
valkiros  da  Tavola  redonda;  varies  poemas  ly- 
ricos  intitulados  Odoidcsj  as  Aventuras  do 
Cid  ou  Cullecção  de  Romanceros  hespanhoesj 
operas  cómicas,  entre  eilas  o  Novo  Direito  do 
Senhor j  romances,  entre  outros:  O*  Annacs 
d' uma  família  durante  miíe  oitocentos  annos. 
CREUZOT  ,  (geogr.)  villa  de  França,  no  dt!- 
partamenío  do  Saonae  Loire;  1,90o habitan- 
tes. Deve  a  sua  existência  á  creaçào  de  um  vas- 
to estabelecimenlo  fundado  em  1777 ,  e  que 
consta  de  fabricas  de  fundição  de  peças  de  ar- 
tilharia, forjas  para  construcçâo  de  machinas, 
laminas  de  cobre,  e  cristaes.  Minas  de  carvão 
de  pedra.  Canal  e  caminho  de  ferro. 

CRÉVE,  s.  m.  (do  Hollandez^-C' cor,  o  que 
marca  com  giz.)  marinheirolque  conta  os  moios 
de  sal  que  s«  embarcam,  moiador. 

CRÈVECOEUR  (Joào  de)  ,  (^hist.)  celebre 
economista  americano,  nascido  em  1731,  fal- 
lecido  em  1813.  Estretcu  Cartas  de  um  cul- 
tivador americano,  e  friagem  á  Alia  PeUyl- 
vania  e  ao  Estada  de  Ncw-Vork. 

CRÈVECOEUR,  (^geogf.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  d'Oise,  2,310 
habitantes.  Commercio  de  cidra,  lãs,  cereas,e 
cavallos,  etc.  Ha  varias  outras  villas  do  mes- 
mo nome  em  França,  principalmente  nos  de- 
partamentos de  Calvados,  e  do  Norte. 

CREVELT  ou  CREFELD,  (geogr.)  cidade  mu- 
rada da  Prússia,  na  província  lihenana,  a  3 
léguas  de  Dusseldorf;  30,OuO  habitantes.  A 
cidade  é  mui  bonita,  e  a  industria  activa:  Azul 
de  Prússia,  e  outros  productos  chi  micos,  reló- 
gios, instrumentos  de  musica,  sedas  e  laniô- 
cios.  Lindos  jardins  nos  arrabaldes.  Foi  aqui 
que  o  duqu»  de  Brunswick  ganhou  em  1753 
uma  assignalada  victoria  sobre  os  Francezes 
commandados  por  Clermont.  No  tempo  do 
império  francez  Crevelt  foi  uma  subpreíeitura 
do  departamento  de  Koer. 

CREVIER  ^J.  B.  Luiz),  (hist.)  celebre  his- 
toriador francez,  nasceu  em  Pariz  em  1G93, 
morreu  em  17UD,  e  era  filho  de  um  impressor. 
Foi  discípulo  de  RoUin,  e  professor  derheto- 
rica  em  Beauvais.  Continuou  a  Historia  ro- 
mana de  liollin,  e  escreveu  em  seguida  a  jfiT/s- 
toria  dos  imperadores  Romanos  até  Constanti- 
no. Escreveu  lambem  a  Historia  da  Univer- 
sidade de  i*ari%y  e  uuja  Rketorica  muito  es- 
timada. Este  autor  teve  mais  ordem  do  que 
Uollin,  mas  foi-llie  inferior  no  esLylo,  pois  o 
seu  é  árido  e  pesado. 

CREVILLENTE,  (geogr  )  cidade  de  Hespa- 
nha,  na  província  de  Valença,  a  5  léguas  de 
Alicante ;   8,000  habitantes. 

CREWKEUNE,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra, 
em  íSomerset;  3,800  habitantes.  Linda  igreja 
gothica.  Fabrica  de  meias. 

CRIA,  s. /.  (de  criur.)  animal  novo  que 
ainda  mama  ;a  —  da  égua,   da  vacca,  etc.) ; 


menino  de  peito  que  tem  »ma, 


CRIAÇÃO,  «.  /.  acção  e  effeito  de  criar,  de 
alimentar  aos  peitos,  de  sustentar  animaes 
(—  de  um  menino ;  -—  de  aves,  etc.)  ;  trabalho 
de  fazer  vegetar  plantas  e  arvores.— ,  ensino, 
educação,  direcção  dos  costumes ;  civilidade 
urbanidade.  — ,  V.   Oreoção. 

CRIAÇÃO  VELHA,  (geogr.)  aldeia  da  ilha  do 
Pico,  situada  em  terreno  elevado  epedreo-oso 
na  distancia  de  uma  milha  da  villa  da  Mao-da- 
lena.  Os  seus  habitaníes  cultivam  vinhas,  criam 
gados,  e  lambem  são  pescador(!S. 

CRIADÊIRA,  s.  /.  (des.  eira.)  a  que  cria. 

CRIADO,  A,  p.  p.  de  criar;   adj.  nutrido, 

sustentado,    alimentado.  Pessoa  bem  ou  mal 

— ,  bem,  ou  mal  ensinada,  que  lere  boa  ou 

má  educação.  — ,  (ant.)  cheio  de  criação,  v.  s;. 

de  peixe:  ex.  u  de  pescado  não  e  nuU este 

mar ;  parece  que  a  natureza  próvida  na  cría- 
çâo  dos  animaes,  não  os  dá  senão  onde  se  y)o- 
dem  manter  segundo  seu  género.»  Barros, 
Dec.  2,  liv.  8,  cl.  Moraes  engana-se,  cui- 
dando ser  erro  por  criador  ou  creador,  como 
elle  escreve. 

CRIADO,  í.  m.  A,/,  moço,  ou  moça  de  ser- 
vir, pessoa  que  serve  a  seu  amo,  ou  ama,  por 
soldada.  —  grave,  o  que  faz  os  serviços  mais 
decentes,  como  acompanhar  o  seu  amo,  cui- 
dar-lhe  da  roupa,  etc.  -—da  taboa,  de  ir  na 
trazeira  da  carruagem,  r.if.  — de  escada  abai- 
xo,—  de  servir  á  mesa. — particular  do  rei  e 
pesnaas  reaes,  que  as  serve  no  quarto,  na  ca- 
mará.— ,  foro  que  os  reis  concedem  a  pessoas 
adultas.  — ,  o  filho  do  senhor  criado  por  aio, 
ou  amo. — ,  (ant.)  dizia-se  de  toda  a  pessoa 
que  recebia  criação  e  educação  de  alguém. 

CRIADOIRO,  s.  7n.  (des.  o/ro.)  canteiro  on- 
de se  criam  plantas  que  dep®is  se  hão  dedii* 
pôr. 

CRIADOR ,  ORA ,  adj.  que  cria  ou  produ; 
(terra  —  de  arvores,  de  fructos).  Tempo  — , 
favorável  á  vegetação. 

CRIADOR,  8.  m.  ORA,  /.  pessoa  que  cria, 
que  sustenta  animaes  e  aves  domesticas;  o  que 
cria  e  educa  moços,  ex.  u  El-Rei  D.  Pedro  I 
foi  grande  —  de  fidalgos.»  Resende,  Chron., 
tomava  muitos  para  oscriar,  educar  de  peque- 
nos. 

CRIAMÊNTOS,  5.  m.  (de  criar.)  alimento, 
sustento.  — ,  pL  (ant.)  afagos,  mimos,  mei- 
guices feitas  a  crianças. 

CRIANÇA ,  5.  f.  (de  criar,  des.  do  Lat.  cn- 
tia,  que  denota  estado  progressivo.)  menino, 
ou  menina  de  tenra  idade.  — ,  (ant  )  cria,  ani- 
mal ainda  novo  que  acompanha  a  mãi;  cria- 
ção, educação.  A — cias  a6e//ia«,  as  abelhas  no- 
vas. O  crocodilo  ainda  era  — ,  novo,  peque- 
nino, V.  g.  os  peixes  não  desovam  uma  só — . 
A  criança  da  vacca,  —  da  eçua. — da  seda, 
03  bichinhos  novos.   Não  seja—,  7iâo  se  faça 

^  (famil  )  ignorante,  desentendido,  innocen- 

te  como  criança. 

CRIANCINHA,  í.  f,  dirninut.  de  criança, 
ciiança  pe()uena,  em  mui  tenra  iáskiQ^  ccç,  «a 


m 


tíki 


bki 


estas  -^íí  tem  íeâpeíto,  ?í  Caincss,  t:il8.,  eatif. 
3,  127. 

CRIÀNTE,  adj.  dos  2  g.  que  cria  ou  dá 
criação. 

CBIÁK,  V.  a.  (do  Lat,  creo,  are,  gerar,  cau- 
sar, crear  ,  e  de  curo,  ore,  cuidar,  ter,  cuida- 
do, vigiar,  prover  do  necessário.)  alimentar 
aos  peitos  (^uin  menino);  sustentar,  fazer  que 
se  propague  e  multiplique  (aves,  gados,  abe- 
lhas, etc.) ;  educar,  ensinar;  causar,  gerar,  pro- 
duzir; deixar  crescer  ^cabello) ;  (tig.)  nutrir, 
fomentar.  —  carnes,  engordar.  —  se,  ».  r.  nas- 
cer, crescer,  produzir-se,  ex.  na  Zona  se  criam 
os  mais  lindoá  pássaros  e  as  arvores  mais  gi- 
gantescas. V.   Crear. 

SYN.ce^p.  Cr lár ^produzir,  gerar.  Por  to- 
dos estds  modo»  se  dá  ser  ao  que  o  não  tinha, 
^as  cada  um  delles  indica  diíferente  meio  na 
cansa  que,  cria,  produx  ou  gera. 

Criar,  e  tirar  uma  cousa  do  nada,  dar-lhe 
todo  o  ser;  e  metaphoricamente  e  erigir,  insti- 
tuir uma  nova  dignidade  ou  emprego.  Pro- 
duzir, é  tirar  de  si  com  actividade  ou  acçào  vi- 
tal alguma  cousa.  Gerar,  é  propagar  a  espécie 
pela  geração.  Deus  criou  o  universo,  e  todos 
os  seres  que  o  compõem.  Os  reis  criam  novos 
cargos  e  dignidades  em  seus  estados.  Os  sábios 
criar/»  novas  sciencias.  As  sementes,  que  se  lan- 
çam aterra,  germinau),  crescem,  e  produzem 
o  fructo  segundo  suas  eipecies.  Os  literatos 
produzem  suas  obras  quando  concebem  em 
sua  mente,  ecom  osau.xilios  que  lhe»  ministram 
as  letras  ouassciencias  dào  á  luz  suas proc/wc- 
gues.  Geram  ou  engendram  todos  osanimaes, 
sua  prole  segundo  sua  espécie,  e  moralmente 
fgfliando,  erros  geráin  erros,  e  vicios  geram  \i- 

C(OS. 

CUIATÍJRA,  «./.  V.  Creatura. 
j  CRIATURA,  s.f.  (decrmr,  des.  wríi.)  crian- 
fâ,  cria,  menino ;    o  feio  no  útero   materno ; 
/hg.)  pessoa  que  deve  a  sua  educação,  ou  o  seu 
idia,nlamento,  fortuna,  elevação  a  outrem,  v. 

f.  É  —  do  duque.  Neste  sentido  pode  tam- 
em  escrever-se  crea/ííra,  da  accepçào  figurada 
de  instituição  primitiva,  cx,  u  (Jhristo  tratava 
de  eleger  Apóstolos,  e  não  de  multiplicar — s,  v 
Vieira;  «que  como  — s  suas  tinha  feito  do  na- 
da, w  Fteire.  No  primeiro  exemplo  —  e  cor- 
recto, e — s  seria  erro,  íallando  de  pessoas  já 
existentes.  No  segundo  podedizer-se  creatura. 
^,  CRIATURAZIINHA.  V.  Criaturinha. 

CRIATURINHA,  s.  f.  diminui,  de  criatura. 

CRICA,  s.f.  (obsc.)  V.  Clitóris. 

CRICÉTO,  s.  111.  quadrúpede  congénere  do 
arganaz,  distribuído  porCuvier  na  ordem  dos 
roedores.  E  maior  que  o  rato  ordinário  ;  tem 
o  dorso  ruivo  ;  o  ventre  e  lados  negros,  com  trez 
malhas  brancas  de  cada  banda  ;  e  os  quatro  pes 
também  brancos.  Este  animal,  tào lindamen- 
te variado  na  sua  côr,  e  um  dos  mais  damni- 
nho8  em  razão  da  grande  quantidade  de  grãoâ 
que  acarreia  para  encher  a  sua  toca,  aquálal- 
f uma;»  vexes  tem  mais  dobeis  pes  de  profundi» 


I  dadc.  llabitá  Maâ  terras  áirehosáâcjue  ficíliií  élí 
I  tre  o  norte  da  Allemanha  eaSibéiia. 

CRlcpTOlN  (Jacques),  (hist.)  celebre  fidal- 
go escocez,  nascido  em  l560  no  condado  de 
Perth,  de  uma  familia  alliada  á  dos  Stuart». 
Na  idade  de  28  annos  veiu  a  Pariz,  edeu  uma 
sessão  publica  no  collegio  de  Navarra,  aonde 
respondia  em  12  línguas  ditferentes  [taés  co- 
mo Hebreu,  Árabe,  (jrego,  Latim,  Hespanhol, 
Francez,  etc.)  a  quem  quizesseargiuii«ntar  com 
elleem  prosa,  ou  em  verso  sobre  qualquer  scien- 
cia.  No  dia  immediato  compareceu  n' um  tor- 
neio, que  leve  lugar  no  Louvre,  e  ali  ganhou 
o  premio  15  vexes  consecutivas.  Peicorrèu  a 
Itália,  residiu  em  Mantua,  aonde  foi  aio 
de  Vicente  de  Gonzaga,  que  o  matou  de 
uma  cutilada  n'uifi  dia  de  carnaval,  seguttdp 
se  diz  por  casualidade.  Deixou  Judiciuth  de 
philosôphia,  Refútaiio  mathematica.  Errores 
Aristoteíis ,  Controvérsia  orato'ria;  Arma  an 
litteroí  prwtent  f  etc. 

CRICÓIDEA,  adj.es.f.  (do  Gr.  krikoíi,  ah- 
nel,  e  eidos,  forma.)  (anat.)  (cartilagem)  què 
constitue  a  parte  inferior  e  verdadeirametitè 
solida  da  larynge.  É  da  feição  de  um  annel, 
donde  lhe  veio  o  nome  que  também  lhe  dão  de 
—  annular. 

CRÍCO-PHARINGEO,  adj.  m.  (anat.)  (mus- 
culo) que  pertence  á  cartilagem  cricoidea  e  á 
pharynge,  e  um  fascículo  muscular  tjue  fáz 
parte  do  consirictor  do  pharynge,  «  pouco  dis- 
tlncto  da  outra  porção^  a  qual  WinsIo\V  dá 
o  nome  de  tlujro-phart/ngeo,  propondo  qtje 
ambos  sejam  conjunctamente  designados  pelo» 
nomes  de  thyro-erico-pharyngeo  ou  crico-tky' 
ro-pharyngco.  Alguns  autores  de  anatomia  ve- 
terinária admittiram  a  distincçâo  do  constrl- 
ctor  inferior  em  dous  músculos  particulares; 
um  musculo  tliijro-pharyngco,  què  principia, 
nas  partes  lateraes  da  cartilagem  thyroídea  é 
acaba  no  hyo-pkaryngco,  ou  constrictor  iilé- 
dio  •  e  um  musculo  criao-pharyngeo,  que  i'é 
liga  á  cartilagem  cricoideá ,  e  se  iníeí^e  na 
parte  inferior  da  porção  precedente. 

CRÍCO-TH\RO-PHAR\NGEO,ar/^,jn.^anat.) 
nome  dado  por  Dumas  ao  musculo  constrictòí" 
inferior  da  pharynge. 

CRÍCO-THYRÓIDEO,  A,  adj.  (anat.)  (mus- 
culo, membrana)  que  pertence  juntamente  á 
cartilagem  cricoidea  e  áthyroidea.  É  um  pe- 
queno fascículo  carnudo  triangular,  que,  da 
parte  anterior  e  inferior  dá  superfície  externa 
da  cartilagem  cricoidea,  tem  direcção  para  a 
parte  lateral  da  borda  inferior  da  thyroidea. 
Consiste  o  seu  uso  em  estí.nder  os  ligamentos 
da  glotlís  desviando  a  cartilagem  thyroidea  dàà 
ary  tenoideas.  Membrarin  cricu-thyroidea:  méni- 
brana  de  natureza  fibrosa,  que  se  estende  da 
borda  superior  da  cartilagem  cricoidea  ate  á 
borda  inferior  da  thyroidea. 

CRÍDU,  A,  p.  p.  de  crer;  adj.  diz-se  de  pes- 
soa a  quem  se  dá  credito,  e  de  cousa  que  sé 
acreditou,  v.  g.  eu  tinhet  -í-i  na  nioticia,  tiii 


tinha  -^  â  verdade  do  câso,  Oú  o  êásd  VerdaJ 
deiro.  Quem  tal  houvera  — /  V,  Acredita- 
do. 

CUIEFF,  (geogr.)  cidade  da  Escócia,  no 
condado  de  Pertli ;  4,30U  habilanies.  Panos, 
papeis,  cortumes.  Próximo  d'ella  está  o  anti- 
go castello  de   Druimnond. 

CKIKS ,  (geogr.)  em  Inglez  Creeks,  e  cha- 
mados também  Muskohges,  povo  indi^^enada 
America  do  Norte,  outr'ora  muito  poderoso, 
e  que  ainda  hoje  fórma  uma  poderosa  confe- 
deração. Habita  em  ditierentes  cidades  e  vi  lias 
nos  férteis  valles  que  separam  o  e«tado  de 
Mabama  do  de  Geórgia,  e  divide-se  em  dois 
ramos  principaes:  1."  o  dos  crtkt  superiores, 
ou  propriamente  ditos,  que  occupam  o  Alto 
Mabama,  e  sãogovernado^  por  um  chefe,  cha- 
mado Mico ;  estào  muito  adiantados  em  ci- 
vilisação,  e  t«m  escolas  para  as  crianças ;  U.° 
o  dos  criks  m/crtores  ou  òcmmo/us,  que  vivem 
naB  planícies  banhadas  pelo  rio  Flint,  e  sào 
menos  civilisados  do  que  os  precedentes. 

CRILLON  (^  Luiz  de  Berton  Balbes  dej,  (hist  ) 
um  dos  maiores  capitães  do  século  XV  l,  oriun- 
do de  Piemonte,  nasceu  na  Provença  em  1511, 
e  morreu  em  Ávinhào  em  IGló.  Distmguiu- 
se  pelo  seu  valor  nos  reinados  de  Henrique  11., 
Francisco  II.,  Carlos  IX.,  Henrique  111.,  e 
Henrique  IV.,  e  foi  o  primeiro  que  ftíi  nomea- 
do general  da  iufanteria  franceza.  Henrique  I V. 
não  lhe  chamava  senão  o  bravo  Crillun.  £ 
bem  conhecida  a  carta  que  este  monarcha  lhe 
escreveu  do  campo  de  batalha  d' Arques,  a  que 
Crillon  não  poderá  assistir;  «  Bem  podes en- 
tt  forcar-te,  bravo  Crillon,  combatemos  em  Ar- 
tt  quês,  e  tu  não  estavas  lá.  » 

CRILLON  (Francisco  Félix  de  Berton  de  Bal- 
bes,  duque  de),  (hist.)  nasceu  em  174tí,  fitl- 
leceu  em  1^20,  fez  erigir  em  ducado  com  o 
titulo  de  Crilion,  as  terras  de  Boufílers  na  Pi- 
cafdia.  Entrou  ao  serviço  da  Hespanha,  e  dis- 
tingui u-se  na  expedição  de  Minorca.  De  vol- 
ta a  França  foi  deputado  aos  estados  geraes 
de  1789.  Foi  preso  em  1792,  e  em  1815  foi 
feito  par  de  França. 

CRILLON  MaHON  (Luiz,  de),  (hÍ3t.)distin- 
guiu-se  na  guerra  dos  Sete  annos  ;  depois  dei- 
xou o  serviço  da  França  pelo  de  Hespanha; 
foi  commandante  em  chefe  do  exercito  hespa- 
nhol  durante  as  hostilidades  de  1780  entre  a 
Inglaterra  e  a  Hespanua ;  tomou  a  ilha  de 
Minorca  aos  In^lezes,  e  foi  em  recompensa  fei- 
to duque  de  Mahon.  Morreu  em  Madrid  em 
1796,  e  deixou  Memorias. 

CRILLONMAHON(Luíz  António,  duque  de), 
(hist.)  grande  de  Hespanha,  ò."  filho  de  Luiz, 
duque  de  Crillon  Mahon,  nasceu  em  1775, 
entrou  ao  serviço  de  Hespanha  em  1784,  com- 
bateu em  1794  contra  as  tropas  da  Republi- 
ca Franceza,  e  foi  feito  prisioneiro,  mas  deveu 
ao  sen  noHie  o  salvar  a  vida  e  ser  posto  em 
liberdade,  j^in  1807  foi-lhe  confiado  o  gover- 
no das  províncias  vascongadas,  iqas  depois  d  ^ 
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abdicação  dfe  Carlos  IV.,  pf«stou  juramento  â 
Joác  Bonaparte.  Em  18l4refugiou-seem  Fian- 
ça, aonde  morreu  em  1833. 

CRILLON,  (geogr.)  em  Latim  CrediUiò  e 
Crillonhim,  aldeia  de  França,  no  departamen- 
to de  Vaucluse;  550  habitantes.  No  século 
Xlil.  Crillon  pertencia  aos  senhores  de  As- 
touaud ;  estes  venderam-n'a  em  1456  a  Luiz 
de  Berton,  âvô  do  celebre  Crillon,  e  oriundo 
da  illustre  família  dos  Balbes  de  Cirieri  no  Pie- 
monte,  e  que  linha  vindo  estabelecer-se  em 
FVança  ;  adoptando  os  seus  descendentes  o  ap>- 
pellido  de  Crillon.  Em  17á5  o  Senhorio  de 
Crillon  foi  erigido  em  ducado. 

CRIM  ou  RRÍM  (geogr.)  chamada  também 
Eski-Krirn  e  Lev-iopol^  cidade  da  Rússia  Eu- 
ropea  em  Tauride  na  Crimea;  de'u  o  seu  no- 
me á  Crimea  ;  600  casas. 

CRIMA,  s.  m.  ^ant.)   V.  Clima. 

CRÍME,  adj.  dos  2  g.  (V.  Crimc^  subst.) 
(forens.)  eliminai,  o  opposto  de  eivei  (penas, 
caso).  Acção  — .,  acção  pela  qual  se  intenta  à 
punição  dodelicto.  Quando  não  se  pede  o  cas- 
tigo do  delinquente,  mas  sóa  indeninisàção  da 
parle  otfendida,  dií-sé  acção —cívelmente  in- 
tentada. — ,  (ant.)  irado,  como  de  quem  está 
oflendido  (olhos,  rosioj;  offensiVo,  escandalo- 
so, aggravanle.  Fazer-sc  — ,  (Íoc.  ant.)  irar- 
se,  mostrar-se  ou  fingir-se  irado,  etfendido. 
Olhos  — s,  (ant.)  irados.  Rosto  — ,  (ant.)  ira- 
do, cholerico,  de  pessoa  irada;  que  o  accusa, 
increpa,  se  dá  por  otfendido,  ex.  a  J^^u  pintarei 
o  caso  com  cores  bem  — s,  5?  Chrou.  de  Cister, 
loc.ant.,  isto  e,  ag^ravando-o  com  cores  car- 
regadas. 

CRÍME,  s.  m.  (Lat.  crimen,  Court  de  Gebe- 
lin  o  refere  a  harm,  mal,  oti"«nsa  em  Saxão ; 
hnm  ou  chrim  em  Ivaldaico ;  jgantí  ou  kerm 
em  Persa.)  acção  má e punível  pelas  leis;  de- 
licio, culpa  grave,  enorme;  infracção  das  leis 
da  natureza ;  pecado  mortal.  —  capital,  que 
e  punido  com  peoa  de  morte.  —  citei,  mili- 
tar, que  versa  sobre  as  relações  sotííaesj  ou  o 
serviço  militar. 

Syn.  com.  Crime,  at tentado,  delicio,  pcc- 
cado,  falta.  Crime  é  uma  acção  má  qUe  fere 
directamente  o  interesse  publico  ou  os  direi- 
tos do  cidadão  (e  contra  a  humanidade)  ;  at- 
tentado  é  um  erime  grave ;  delicto,  diz-se  da 
infracção  que  a  lei  pune  com  penas  correccío- 
naes  (offende  a  lei  humana ;  peccado  entende- 
se  de  uma  falta  contra  a  lei  divina ;  falia  é 
o  termo  genérico  modificado.  Crime  ditfere  de 
delicto  porque  designa  especialmente  as  acções 
punida»  pela  lei  com  penas  afflictívas  ou  in- 
famantes. 

CRIMEA  (geog,)  Clursofieso  Taurtco  dos  ãií- 
tigos,  península  da  líussia  F^uiopea,  no  Mar 
fsegro;  tem  por  limites  ao  O.  e8.  oiWarNe« 
gro,  ao  N.  o  istbmo  dePerekop,  que  a  une  áò 
continente^  e  a  E.  O  estreito  de  Jenikaleh. 
Cidades  principaes:  SinferojK)!,  cioital  da 
TfturWa.  Akhtiar  ou  ísievaêtopol,  Karloi',  Re- 
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fa,  Jenikaleh,  etc.  Ê  muilo  fértil.  A  Crimea, 
que  deve  o  seu  nome  á  cidade  de  Crim,  foi 
habitada  primitivamente  por  um  pequeno  po- 
vo chamado  Tauri,  d'onde  o»  (3 regos  lhe  ti- 
raram o  nome  de  Taurida  ou  Chertoneso 
Taurico.  Estes  últimos  estabeleceram-se  ali 
no  Século  I V  antes  de  Jesu-Cbristo,  funda- 
ram muitas  cidades,  e  formaram  noanno4i>0 
o  pequeno  reino  do  Bosplioro,  que  foi  dtpois 
successivamente  submetido  por  Mithridates 
pelos  Alanos  e  pelos  Goaos.  Finalmente  os 
Hunos  invadiram  a  Crimea,  e  possuiram-n'a 
ate  ao  fim  do  Século  IV  da  nossa  era,  epocha 
em  que  os  Húngaros  se  apoderaram  delia.  O 
imperador  Justiniano  expulsou-os  de  lá  no  Sé- 
culo VI,  mas  em  679  osKhazares  submette- 
ram-n'a  completamente.  Depois  destes  a  Cri- 
mea foi  dominada  pelos  Petchnegas,  Polovtzes, 
os  Tártaros  de  Raplchak  em  1237,  e  os  Ge- 
novezes  em  1261  que  ahi  edificaram  a  cidade 
de  Kefa.  Em  1475  Mahoinet  II  poz  a  Cri- 
mea sob  a  sua  dependência,  confiando  a  um 
khan  o  governo  daquelle  paiz.  Catherina  11 
imperatriz  da  Uussia  occupou  em  1783  a  Cri- 
mea, e  obrigou  os  Turcos  a  cederem-lha  em 
1791. 

CRIMEMÊNTE,  ac/o. (ant.)  criminalmente; 
oppòe-se  acivchnente.  — ,  com  aspereza,  seve- 
ridade, V.  g.  reprehender  — ,  (ant.)  cum  ar, 
voz  e  termos  mui  severos,  ex.  a  Grande  execu- 
tor —  em  toda  venial  culpa.  55  Barros,  Dec. 
3,  liv.  9cap.7.  Nesta  accepçâo  é  ant. 

CRIMÊZA,  ».  /.  {erime,  des.  exa.)  (ant.)  ira, 
furor,  severidade  de  gesto  e  palavras;  com  que 
se  reprehende,  crimina,  accusa  ou  castiga  al- 
guém. Responder  com  — ,  o  que  seda  porof- 
fendido,  ex.  «  Pedirem  com  a  uicsma  —  e  in- 
gratidão carnes,  »  Paiva,  Serm.  1,  os  Judeus 
a  Moisés,  em  tom  de  quem  o  criminava. 

CRIMINAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  criminatio,  onis.) 
accusaçào,  imputação  de  um  crime;  (ant.)re- 
prehensáo. 

CRIMINADO,  A,  p.  p.  de  criminar;  adj.  re- 
cusado de  um  crime. 

CRIMI.NADÔR,  «.m.  ÔRA,  f.  (Lat.  crimina- 
do;*.) o  que  ou  a  que  crimina  ;  accusador. 

CRIMINAL,  adj  doi  ^g.  ^Lat.  criminalu.) 
concernente,  relativo  ao»  crimes  (direito,  pro- 
cesso) ;  que  pertejice  a  um  crime  (acção,  cau- 
sa, negocio).  — ,  (ant.)  severo,  rigoroso.  — 
MENTE,  adv.  (forens.)  de  um  modo  criminal, 
oopposto  decivelmenle  (proceder  — -,  accusar 
alguém  — ). 

CRIMINALIDADE,  s.  f.  (des.  idade.)  O  que 
constitue  criminal  alguma  acçào. 

CRIMINALÍSTA,  s.  m.  (des.wía.)  autor  que 
escreveu  sobre  malerias  criminaes ;  o  que  e 
muito  instruído  nestas  matérias. 

CRIMINAR,  V.  a.  (Lat.  criminor,  ari),  ac- 
cusar alguém  de  um  crime,  imputar-li^e  um 
delicio ;  culpar,  censurar,  criticar.  — sjb),  v.  r. 
dar-se  por  criminoso,  espontaneamente,  reco- 
fxhecenao  o  seu  crime,  ftccusandp-se  íl'eUe  \ 


ou  involuntariamente,  por  effeito  de  contradi- 
cçôes,  respostas  a  pergimtas,  etc.  ex,  u  A  for- 
ça de  amontoar  falsidades  e  contradicçôes,  cri- 
minou-se  elle  mesmo.  ?? 

CRIMINAVEL,  adj.  dns  2  g.  (des.  avel),  que 
se  pode  imputar  a  crime,  ou  considerar-se  cri- 
minoso. 

CRIMIMÔSO,  ÓSA,  adj.  (Lat.  criminoms), 
re'o,  delinquente,  culpado,  quecommeteu  um 
crime,  um  delicio  — ,  (p.  us.)  culpável,  pu- 
nível, digno  de  castigo,  pecaminoso  (acto,  ac- 
ção, pensamento). 

CRIMISO,  (geogr.)  em  Latim  Crvnitui  ou 
Crimisu,  nome  commum  a  dois  rios  da  geo- 
graphia  antiga.  O  primeiro  no  Bruitium,  é 
hoje  o  Lipuda,  e  banhava  uma  cidade  de  Cri- 
misa  (hoje  ZíTo).  O  segundo  era  na  Sicília,  e' 
hoje  o  tiume  di  (Jalata  JJeílota,  banhava  a 
antiga  begeste,  e  tem  a  sua  foz  na  costa  da 
ilha.  Foi  nas  suas  margens  que  Timoleon  ven- 
ceu os  Carthaginezes  no  anno  310  antes  de 
Jesu-Christo.  Chamava-se  também  CHniso. 

CRÍNA,  «, /.  pello  comprido  do  pescoço  e 
cauda  das  bestas  cavaliares ;  o  conjuncto  das 
crinas  do  pescoço,  coma.  V.  Cima. 

CRINAL,  «.  m.  (cirurg.)  inslruuiento  de  que 
antigamente  se  fazia  uso  para  comprimir  a  fis- 
tula lacrymal. 

CRINA  LI  REO,  A,  adj.  que  tem  cabellos  de 
oiro;  auricnnito. 

CRINE,  s.f.  (^do  Lat.  c7'inis),  (ant.),  crina, 
coma  do  cavallo  e  outras  bestas;  cauda  do  co- 
meta, V.  g.  as  crinas  do  cometa.    V.  Cima. 

CRINISPARSO,  A,  adj.  ^Lat.  crtniiusy  decri- 
wi«,  coma,  cabeilo.)  ^poet.)  com  os  cabeilOsS 
soltos,  desgreahados. 

CRINÍTO,  A,  adj.  (poet  )  que  tem  crina  ou 
coma.  Cometa  —  (astron.)  que  diffiinde  em  ro- 
da de  si  um  grande  numero  de  raios. 

CRÍNO,  t.  ín.  (boi.)  género  de  plantas,  per- 
tencente á  familia  dos  narcisos  d«  J  ussieu.  Tem 
as  folhas  radicaesenvaginaules  ;  as  ílòres  espa- 
thaceas;  a  corolla  afunilada,  monopetala;  o 
ovário  coberto  pelo  fundo  aa  corolla;  qs  es- 
Lames  distantes.  Olferece  este  género  mais  de 
doze  espécies,  exoiicas  de  origem,  que  se  cul- 
tivam em  estufas.  Espaluam  um  cheiro  agra» 
davel,   e  estão  quasi  sempre  floridas. 

CRIOBÓLIO,  s.  m.  (autigiiid.)  sacrificio  de 
um  carneiro  não  castrado. 

CRIOCERA,  s.  /.  género  de  insectos  coleo- 
pteros  teirameros,  cujos  caracteres  sào  :  duas 
antennasinoniíiformes,  compostas  de  onze  ar- 
tículos, boca  guarneciua  de  dois  lábios  c  de 
quatro  antennas  filiiormes  ;  corpo  algum  tan- 
to alongado;  thoracele  estreito,  duas  azas  es- 
condidas debaixo  doselytos;  dois  olhos  salien- 
tes; cabeça  eslrtita;  tarsos  compostos  de  qua- 
tro artículos.  Uomprehende  este  género  Uiais 
de  trinta  espécies,  algumas  das  quaes  são  or- 
nadas de  cores  brilhantes.  As  larvas  das  crio- 
cejis  sào  curtas,  niodes,  e  de  um  aspecto  he» 
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CRION  METOPON,  (geogr.)  que  era  Grego 
quer  àner  fronte  de  carneiro,  promontório  do 
Chersoneso  Taurico.  Hoje  cabo  Kardje  Bow 
roun. 

CRIOULO,  í.  m.  (de  criar),  preto  escravo 
nascido  em  casa  do  s«u  senhor ;  animal,  cria 
que  nasce  em  nosso  poder. 

CRÍGtUE,  s.  m.  espécie  de  papagaio. 

CRiaUEBOEUF,  (geogr.)  \illa  de  França,  no 
departamento  do  Sena  Inferior.  1,380  habi- 
tantes. 

CRiaUETOL  L'ESNEVAL,  (geogr.)  cabeça 
de  comarca  em  França,  no  departamento  do 
Sena  Inferior.  1,300  habitantes. 

CRÍS,  adj.  dos  2  g.  (do  Gr.  krrptô,  enco- 
brir, esconder,  occultar,  cobrir.)  (vulg.)  ecli- 
psado (sol,  lua). 

CRÍS,  s.  m.  CRISES,  pi.  adaga,  arma  ofen- 
siva de  que  usam  os  Maiayos, 

CRISADA,  s.f.  golpe,  estacada  com  o  crís. 

CRISÁLIDA,  s.  f.  V  .  Chrysahda. 

CRÍSE,  s.f.  (Lat.  cruis,  do  Gr.  krisis^  de- 
cisão, juizo,  àekHnô,  julgar.)  (med.)  comba- 
bate  súbito  e  violento  que  dá  a  natureza  á 
enfermidade  para  desembaraçar-se  do  que  a 
opprime  e  transtorna ;  esforço  repentino,  in- 
voluntafio,  acompanhado  de  agitação,  que 
termina  a  lucta  entre  a  natureza  e  a  doença, 
e  decide  da  morte  ou  da  cxxxa  do  enfermo.  As 
criscjí  de  ordinário  se  fazeoi  por  meio  de  algu- 
ma excreção,  como  suores,  urinas,  etc.  (a  cri- 
se tem  logar  nos  dias  5,  7,  11,  l4,  SI  e  S8 
da  doença).  Depois  deste,  os  mais  pernicio- 
sos sào  o  8.°  o  10."  o  12."  o  16.'  e  o  19."  O  1 3." 
nào  é  feliz  nem  desgraçado.  As  crises  favorá- 
veis são  ordinariamente  annunciadas  por  si- 
gnaes  propícios,  que  se  manifestam  trez  dias 
antes.  Hoje,  pòiém,  «ão  as  crises  meramente 
consideradas  como  o  restabelecimento  djs  fun- 
ções em  seu  estado  normal,  por  effeito  da  di- 
minuição do  estado  mórbido,  que  tinha  repri- 
mido a  vivacidade  do  movimento  vital  em  cer- 
tos órgãos,  particularmente  nos  sccretoiios. 
— ,  (fig.)  ponto,  momento  critico,  estado  pe- 
rigoso e  decisivo  de  um  negocio;  circumstan- 
cias  perigosas  e  arriscadas  em  que  alguém  se 
acha.  — ,  (ant.)  censura,  juizo  que  se  faz  so- 
bre alguma  obra  depois  de  um  maduro  exa- 
me. 

CRISE,  g.  m.  (ant.)  tecido  de  lã  branco  e 
muito  hno. 

ÇRISHNA  ,   (mjth.)  divindade    india.    V. 
Krichna. 

CRÍSMA  5  «.  /.  etc.    V.  ChrUnia,  etc. 

CRISOCÓLA,  s.f.    V.    Chrysocóla. 

CRISOL,  s.  m.  (do   Gr.   krôsiós,   pote,  va- 
so.) V .    Chrysól. 

CRISÓLICA,  s.f.  V.  Clirysólka. 

CRISPA(;.l0 ,  s. /.   V.    Ciispatliru. 

CRISPATÚRA,  s.f.  (Lat.  crijspa/t/s,  encres- 
pado,  des.  u7-a.)  (didact.)   contracção,  eucc- 
Ihimento  das  cousas  que  se  enrugam  ou  se  en- 
fglam  sobre  sj  naesmas  ao  aproximar-seaolu- 
VQL.  II, 
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me,  (COmo  o  pergaminho,  etc—,  (med. )  coíi'^ 
tracção  espasmódica  das  partes  membranos|[. 
—  de_  nervos,  nome  que  dão  vulgarmente  a 
um  estado  convulsivo  emom^taneo  dos  mús- 
culos. 

CRISPIM  e  CRISPINIANO  (S.) ,  (hist.)  estes 
dois  irmãos  vieram  de  Roma  pregar  o  chris- 
tianismo  nas  Gallias,  e  fixaram-se  em  Soissons, 
aonde  exerciam  a  profissão  de  sapateiros.  O 
prefeito,  não  tendo  podido'  abalar  a  fe  dos 
dois  irmãos,  mandou-as  degollarnoanno^BT.' 
S.  Crispim  e  o  patrono  dos  sapateiros. 

CRISPO  (H.  Júlio),  (hist.)  filho  de  Cons- 
tantino, foi  por  elle  creado  Oesar  em  317,  e 
ganhou  uma  victoria  sobre  Licinio.  Este  jo- 
ven  príncipe  inspirou  uma  paixão  criminosa 
a  Fausta,  sua  madrasta,  e,  tendo  rcpellidoo 
seu  amor,,  foi  por  ella  accusado  de  a  querer 
seduzir. Constantino  muito  crédulo,  mandou-o 
envenenar  em  326. 

CRISSA  ,  (geogr.)  cidade  da  Phocida  ao  SO. 
de  Delphos,  próximo  á  costa.  Os  Crissianos, 
tendo  roubado  o  templo  de  Delphos,  foi-lhe 
arrasada  a  sua  cidade  por  ordem  dos  A  mphyc- 
tions  no  anno  59i  antes  de  Jesu-Christo. 

CIJRÍSTA,  s.f.  (Lat.  do  Gr.  kroos,  carne, 
estão,  estar  direito,  erecto.)  carancula ou  car- 
nosidade vermelha  ordinariamente  recortada, 
que  cresce  sobre  a  cabeça  do  gallo,  da  galli- 
nha,  etc. ;  (por  analogia)  a  parte  levantada 
que  guarnece  a  cabeça  de  algumas  serpentes; 
peça  de  ferro  em  forma  de  crista,  que  ador- 
na o  alto  do  elmo  ou  capacete. — ,  (h.n.)  pou- 
pa, pennacho,  prolongamento  que  formam  ag 
pennas  na  cabeça  de  varias  aves,  como  o  pa- 
vão, o  faisão,  etc.  Tal  e  sentido  em  que  to- 
mam este  vocábulo  os  naturalistas,  sentido 
conforme  ao  que  elle  tem  na  lingua  latina; 
—  de  fkxa,  algum  tanto  inclinada  para  os  la- 
dus.  — fasciculada,  em  feixe  ou  á  maneira  de 
pincel. — ,  (fortif.)  a  parte  mais  levantadada 
explanada,  que  forma  o  parapeito  «da  estrada 
coberta.  — ,  (cirurg.)  excrescência  carnosa  no 
anus  e  ao  redor  das  partes  genitaes,  princi- 
palmente quando  estão  affectas  de  virus  syfi- 
litico. 

CRISTÁDO,  A,  adj.  (didact.)  que  tem 
crista.  »    -  *. 

CRISTAES,  (geogr.)  serra  considerável  a  O. 
davilla  deParacatú,  noBrazil.  E  ura  ramo  da 
serra  que  servo  de  limite  ás  províncias  de  Mi- 
nas Geraes  edeGoyáz. 

CKISTAL  ou  CRISTAL,  s.  vi.  (Lat,  cri/s- 
tallum  ou  crtjstallns,  do  Gr.  kry^i,  golo,  frio, 
e  dcllô,  contrair  )  q.  artzo  límpido  de  Hauy, 
pedra  muito  transparente,  aqnechamafn  vul- 
"•armentc  —  de  r.cha,  para  o  distinguir  dos  ou- 
tros  cristaes.  Tem  dureza  sutricíente  pnra  cor- 
tar o  vidro,  e  as  suas  partes  olTereccm  de  or- 
dinário uma  forma  regular,  como  a  do  pirâ- 
mide hexagona,  etc.  Os  mineralógicos  moder- 
nos chamam  cristaes  a  todos  os  corpos  queof- 
ferecendo,  bem  como  o  cristal  de  rocha,  figu* 
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rfts  regulares  e  determinadas,  são  terminados 
por  superfícies  planas,  e  tem  analogia  com  os 
sólidos  geométricos.  — ,  nome  que  se  dá  ao  vi- 
dro branco  muito  transparente,  mais  pesado 
que  o  vidro  ordinário,  e  que  contem  oxydo 
de  chumbo  na  sua  composição.  — ,  (lig.,  poet.) 
agua  clara,  limpida  ;  usa-se  sempre  no  singu- 
lar, ex.  o  —  das  aguas,  das  fontes.  —  mineral 
(ciiim,  ant.) ;  nitrato  de  polassa  misturado  com 
sulfato  do  mesmo.  Cristaes  de  Lua,  nitrato  de 
prata.  Cristaes  de  soda,  sub-caibonato  de  so- 
da. Cristaes  de  Vcnus,  acetido  de  cobre. 

CRISTALEIRA  OU  CRISTELEIRA,  s.  /.  mu- 
lher que  dá  ajudas. 

CRISTALLÍNA  OU  CR\STALL1NA  ,  s. /.  (ci- 
rurg.)  bolha  que  se  forma  no  prepúcio,  cheia 
de  humor  transparente.  Cockburn  suppòeque 
a  ciistjillina  nào  e  devida  ao  virus  venéreo, 
mas  sim  a  certas  circumstancias  que  acompa- 
nham o  coito. 

CRISTALLÍNO  OU  CRYSTALLINO,  A,  adj. 
(Lat.  crysíallinus.')  claro  e  transparente  como 
O  cristal  (aguas).  Humor  — ,  ou  somente c/is- 
ialiino ,  s.  VI.  (anat.)  corpo  transparente  co- 
mo um  crislal,  de  figura  lenticular,  situado 
por  detrás  do  humor  aquoso,  e  adiante  do  ví- 
treo, eenvokido  eui  uma  capsula,  ou  mem- 
brana transparente  e  rija,  a  que  se  dá  o  nome 
de  cristalloide.  Frimeiro — e  segundo—,  (as- 
tron.  ant.)  dois  ceos  entre  o  primeiro  movei  e 
o  firmamento,  no  systema  de  l^tolomeu. 

CRISTALLIZAÇÃO  OU  CRISTALLIZAÇÃO , 
í.  /..  (chim.)  ac^ào  pela  qual  certas  partes  so- 
lidas, muito  divididas  e  conservadas  em  es- 
tado de  íluidez  pela  fusão  ou  dissolução,  se 
conchegam  entre  si  por  meio  do  resfriamento 
ou  da  eraporaçào,  e  se  reduzem  a  um  corpo 
duro,  compacto,  mais  ou  menos  diaphano.  A 
crúiaLli%oçáo  e  de  um  uso  quotidiano  nos  la- 
boratórios de  chimica ;  ella  serve  para  separar 
os  sáes  dos  licores  que  os  tem  em  dissolução, 
e  para  os  obter  mais  ou  menos  puros.  — ,  a 
substancia  cristallizada. 

CRISTALLIZAUO  OU  CiUSTALLlZAUO,  A, 
p.  p.  de  cribtallizar  j  adj.  formado  em  cris- 
tal, congelado. 

CRISTALLIZAR  OU  CRISTALLIZAR ,  v.  a. 
(cristal,  des.  isar  ou  «ssar,  do  Gr.  hi%ò,  fazer 
assentar.)  reduzir  a  cristaes ;  congelar  em  for- 
ma de  cristal,  lambem  se  usa  este  verbo  co- 
mo n.  (fazer  —  os  saes),  e  como  r.  (esta  sub- 
stancia se  crisiallixa  facilmente). 

CRlbTALLOGRAFÍA  OU  CRYbTALLOGRA- 
PHIA  ,  s.  J.  (de  cristallum,  e  (jr.  grupliô,  des- 
crevo.) dcscripçào  da  forma  geométrica  dos 
crislaéi  e  dos  mineraes. 

CRlbTALLÓGRAlO    OU    CRYSTALLUGRA- 
PliO ,  A.  m.  o  que  sabe  a  cristailographia. 

CHlfeTALLÒlJUE  OU  CiaSTALLUlDK ,  *, /. 
(Lat.  LTuialluiu,  e(Jr.  eidos,  forma.)  (anat.) 
membrana  ou  capsula  que  envolve  o  humor 
çdií&Uino, 
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s. /.  (do  Lat.  crisialluni,  e  Gr.  logos,  dis* 
curso.)  tratado,  sciencia  dos  cristaes. 

CRISTALLOMÂNCIA    Ou    CRYSTALLOMAN- 

CIA ,  s.  f.  (Lat.  cristallum,  e  Gr.  maníeia, 
adivinhação.)  adivinhação  por  meio  das  super- 
fícies polidas. 

CRISTALLOTÉCHNIA  OU  CRISTALLOTK- 
CHNIA  ,  s.  /.  arte  de  fazer  cristallizar  os  sáes. 

CRÍSTA-MARINHA ,   s.  /.    V.    Pêrrexil. 

CRISTÃO ,  s.  íti.  no  Minho,  capado,  bode. 
E  corrupção  de  ca.sírao,  como  crcs/ar  colmeias 
o  e  de  cus  ti  ar. 

CRISTaTÉLLA,  s.  f.  polypo  cujas  bôcas 
tem  uma  duplicada  ordem  de  innumeraveis 
tentáculos,  e  são  sustidos  em  coUos  curtos  ape- 
gados a  um  corpo  cornnaum  gelatinoso  que  mu- 
da de  lugar  comc^.as  hydras.  Acham-se  estes 
animaes  nas  aguas  estagnadas.  A'  vista  sim- 
ples não  representam  mais  que  pequenas  man- 
chas de  bolor. 

CRISTÉL,  s.  m.    V .  Cli/sier. 

CRISTELLO,  (geogr.)  5  aldeias  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  arcebispado  e  districto 
administrativo  de  Braga. 

CRISTINA,  s.f.  (commerc.)  moeda  de  prata 
da  Suécia  ;  vale  120  réis. 

CRITÉRIO,  s.  m.  (Lat.  crittrium,  do  Gr. 
krinô,  julgar.)  signal  pelo  qual  se  conhece,  a 
verdade  dos  objectos  intellectuaes,  ex.  a  evi- 
dencia é  o  —  da  verdade  ;  faculdade,  habito' 
pratico  de  discernir  o  verdadeiro  do  falso ,  o 
bom  do  máu  em  matérias  de  sciencia,  bellas 
artes,  etc. 

CRITHÓPHAGO,  A,  adj.  {do  Gr.  krithé,  ce- 
vada, e  phago,  comer.)  (didact.)  que  se  sus- 
tenta com  páo  de  cevada. 

CRITIAS  (hist.)  o  mais  celebre  dos  trinta 
tyrannos,  estabelecidos  por  Lysandro  em  Athe- 
nas  depois  da  tomada  d'esta  cidade,  no  anno 
404  antes  de  Jesu-Cristo.,  era  Atheniense,  e 
tinha  sido  desterrado  da  sua  pátria,  commet- 
leu  toda  a  casta  de  crueldade,  e  mandou  ma- 
tar grande  numero  de  cidadãos  para  lhes  ficar 
com  os  bens.  Quando  Thiasybulo  veio  á  tes- 
ta dos  desterrados  atacar  os  trinta  tyrannos, 
Critias  morreu  no  combate  no  anno  400(.  Ti- 
nha cultivado  com  vantagem  a  eloquência,  e 
a  poesia,  e  seguido  algum  tempo  as  lições  de 
íSocrates. 

CRÍTICA  ,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  criti- 
co.) arte,  gosto,  discernimento,  capacidade  pa- 
ra julgar  de  uma  obra  scienlifica  ou  literária; 
género  de  estudo  que  tem  por  objecto  um  exa- 
me da  literatura  antiga  e  moderna ;  disserta- 
ção, discussão  para  dilucidar  factos,  explicar 
um  texto  obscuro,  etc;  escrito  em  que  se  exa- 
mina uma  producção  literária ;  censura  ma- 
ligna das  obras,  do  procedimento  de  outrem. 
ha^cr  uma  — ,  analyse  critica,  juizo,  critico. 
Jer  — ,  discerni ujento  CTitico. 

SvN.  comp.  Crítica,  satura.  Critica  é  um 
exame  imparcial  em  que  se  elogia  o  que e  bom 
e  reprehende  q  que  c  pofto^  expondo  as  rarçcí 


m 


cfao 


èflique  6«  funda.  A  taii/raúúai  juiio,  poucas 
ve^es  imparcial,  eniqueseridicuiisam  defeitos, 
prescindindo  do  que  possa  merecer  elogios : 
deriva  talvez  de  sctur,  farto;  cheio  de  remo- 
ques, de  ditos  picantes.  Custa  muito  fazer  imia 
boa  critica ;  e  nada  mais  fácil  que  agradar  ao 
publico  com  uma  satura.  A  critica,  mais  in- 
dulgente, faz  ver  o  err«  para  que  se  evite:  a 
satt/ra,  sempre  violenta,  taxa-o  de  ridiculo  para 
que  se  desprese.  Uma  critica  necessita  de  ser 
muito  bem  fundada  para  corrigir  ou  estabele- 
cer uma  opinião;  uma  sati/ra  lii^eira  pôde  ser 
perigosa  ao  mérito  mais  solido.  Juvenal  eter- 
nisou  com  uma  satyra  a  ideia  de  que  Cicero 
fora  péssimo  poela  :  nem  o  testemunho  de  Plu- 
tarco, nem  os  elogios  d' Atiço  eScxvola  pode- 
rara  destruir  esta  opinião.  Ha  apenas  noticia 
do  seu  poema  de  Mário,  da^sua  traducçào  de 
Aratus;  uías  nâohaquem  nào conheça  o  máu 
verso  que  eternisou  e  ^atyra.  A  razào  é  porque 
ucritica  instrue  mais  do  que  recreia,  ea  saty- 
ra  recreia  mais  do  que  instrue  ;  o  que  a  torna  de 
maior  etíicacia  emais  perigosos  eifeitos. 

CRITICADO,  A,  p.  p.  de  criticar ;  ac/;.  cen- 
surado, apreciado  com  critica. 

CBITICADÔR  ,  s.  ni.  o  que  e  amigo  de  cri- 
ticar, censurador. 

CRITICAR,  V.  a.  (cretcia,  ar,  des.  inf.)  exa- 
minar lima  obra  deeng«nho,  fazer  cri  liça  ejui- 
zo  de  um  escrito  ou  de  um  autor  ;  reprovar, 
achar  faltas  eui  tudo ;  censurar,  syndicar  as 
acções  alheias. 

CRITICÁVEL,  adj.  doi  9,  g.  (des.  avel.) 
que  pôde  ser  justamente  criticado;  censurá- 
vel. 


CRITICISMO,  T.  Kant. 


CRITÍCO,  A,  adj.  (Lai.  cri  li  cm,  do  Gr.  kri- 
nus,  ajuizar,  julgar.)  que  pertence  á  critica 
(arte) ;  fundado  na  arte  critica,  em  critério 
(juizo,  discurso). — ,  (med.)  dia  que  traz  uma 
crise.  V.  esta  palavra.  — ,  (hg.)  perigoso,  ar- 
riscado (momento,  conjunctura,  etc). 

CRÍTICO,  s.  m.  (subst.  do  precedente)  es- 
critor que  exerce  a  critica,  fazendo  juizo  das 
obras  literárias  que  çe  publicam.  — ,  censura- 
dor, o  que  acha  defeitos  em  tudo,  o  que  cen- 
sura e  syndíca  as  acçòes  alheias. 
•  CRITOL.\0,  (hist.)  phiiosophoperipatelico. 
Oá  Aihenienses,  enviaram-nocomo  embaixador 
a  lloma,  juntamente  com  Carneada  e  Dióge- 
nes no  anno  155  antes  de  Jesu-Christo. 

CRITON  (hist.)  discipulo  e amigo  de  Sócra- 
tes, offereceu  a  este  philosopho  os  meios  de  fu- 
gir da  prisão,  mas,  não  tendo  conseguido  que 
este  os  aceitasse,  licou  junto  delle  até  aos 
seus  últimos  uiouientos.  Morreu  no  anno  380 
antes  de  Jesu-C  hristo,  depois  de  ter  formado 
vários  discípulos  distinctos.  Tinha  comp.  sto 
diálogos  philosophicos,  que  nâochegarauí  ate' 
n<3s  riatào  deu  o  nome  de  Critou  a  um  dia- 
logo, em  que  pòe  em  scena  a  nobre  recusada 
iSocrates. 

CUiVAÇ-lO,  »./.  (pharm.)  aeçâo' de  separar 


ae  pàrie»  m&it  i\nM  e  dellcftdae  dos  medica' 
mentos. 

CRIVADO,  A,  pi  p.  de  crivar;  adj.  (fig.)  — 
de  feridas  j  cheio,  coberto  de  feridas.  Escudo 
—  de  settas,  furado,  passado  por  muitas  set- 
tas. 

CRIVAR,  v.a.  (Lat.  c/iòro,  are,  decribrum, 
crivo.)  passar  por  crivo ;  fazer  pequenos  furos 
á  semelhança  de  crivo. 

CRÍVEL,  adj.  dos  Q,g.  (Lat.  credibilis)  que 
se  pôde  crer,  digno  de  credito,  verosímil,  pro- 
vável.—  MENTE,  ado.  de  modo  crivei,  prova- 
velmente. 

CRIVIFÓRME,  adj.  dos  f  g.  (didact.)  sy- 
nonymo  de  crivoso. 

CRIVO,  s.m.  (Lat.  cribrum,  do  Gr.  Krinô^ 
separar.)  peneira  grande  de  coiro  crú  para  alim- 
par o  trigo,  etc.  E^ar feito  um  —  (fig-)  passado 
com  muitos  furos.  Ex.  «  O  navio  feito  um  — 
de  pellouros.  ??  Amaral,  muito  furado,  a  O  — 
das  nuv«ns.  v  Vieira,  chuva  miúda  como  se 
fosse  peneirada. 

CRlVÒSO,  adj.  m.  (anat.)  nome  que  davam 
antigamente  ao  osso  ethmoide  por  causa  dos 
muitos  furos  que  tem  na  sua  face  superior. 

CRIXA,  (geogr.)  nova  villa cantiga  fregue-  ■ 
zia  do  Brazil,  na  provincia  deGoyáz,  situada 
em  14"  52'  de  latitude,  28  léguas  ao  N.  da  ca- 
pital d'esta  provincia,  e  a  3  da  margem  Occi- 
dental do  rio,  que,  assim  como  a  nova  villa, 
tira  o  nome  d'nma  naçào  deindios  queassim 
seappellidavam. 

CRIXA,  (geoxr.)  rio  do  Brazil,  da  provincia 
de  Goyáz.  Nasce  das  serras  que  demoram  ao 
A.  da  cidade  deGoyáz,  encaminha-se  para  o 
iNO.  passa  3  léguas  a  E.  da  villa  de  seu  nome 
e  vai  ajuntar-se  com  o  rio  Araguaia  pela  mar- 
gem direita,  entre  o  conlluente  do  Tezouras,  e 
a  ponta  meridional  da  ilha  Bananal.  Seu  cur- 
so total  e  de  50  léguas  pouco  mais  ou  menos. 

CRÍZE,  s.f.  V.  Crise. 

CRÓ,  s.  í/í.  jogo  de  cartas,  em  que  os  par- 
ceiros vào-nas  trocando  entre  si,  até  algum 
ajuntar  todas  de  um  naipe,  e  então  diz  cró, 
e  ganlia  o  jogo. 

CROÁ,  (geogr.)  nome  de  cinco  ilhotas  na  em- 
bocaJura  do  rio  das  Amazonas,  eao  80.  da 
ilha  BaiLica  ou  da  Penitencia.  8âo  separadas 
umas  dás  outras  pelos  braços  do  Amazonas  e 
estào  despovoadas. 

CROÁCIA  (gor.)  em  Latim  Libumia,  região 
da  Europa,  limitada  ao  O.  pela  lllyria,  aE. 
pela  Esclavonia  e  a  Bósnia,  está  hoje  dividi- 
da em  f  partes,  uma  das  quaes  pertence  á 
Áustria,  e  a  outra  á  Turquia. 

A  CROÁCIA  AUSTRÍACA,  em  magy ar //oT- 
va'h  Oríizag,  fica  entre  a  Hvmgria  ao  N.  a 
Esclavonia  aE.,  a  Bósnia  ao  S.,  eo  governo 
da  Illvria  a  O.  1,050:000  habitantes;  capi- 
tal Agram.  Divide-se  em  Croácia  ciai,  ou 
Remo  da  Croácia,  que  faz  parte  do  paiz  hún- 
garo, eque  é  formada  de  3  governos,  Agram, 
Kreuz,  eWarasdin;  e  Croaiia  intlttar^  o<\gC' 
ibd  * 
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ncralalo  ih  CarètadUirarasdhi)  reunido  ao 
hanato  da  Croácia.^  que  se  subdivide  em  8  se- 
gmentos. Paiz  montanlioso  ;  solo  pouco  fér- 
til excepto  ao  N.  e  E. ;  florestas.  Minas,  e  pe- 
dreiras. Nenhuma  industria,  pouco  commer- 
cio.  Os  Croatas  são  d'origem  Slava. 

CROÁCIA  TUKCA,  rígiào  da  Turquia  da  Eu- 
ropa, comprehendida  no  eyalete  de  Bósnia, 
aonde  fornia  o  sandjak  de  Bagna-Louka,  ao 
N.  da  líeczegovinas  entrea  Verbags,  eoUn- 
na,  forma  a  extremidade  occidental  do  im- 
pério Otlomano.  As  cidades  principaes  são 
Gradisca  (ou  Bebir)  Dobicza,  Novi,  Ulmaez, 
etc. 

A  Croácia  forma  a  parte  da  Jllyria,  a  que 
os  Romanos  deram  o  nome  de  Liburnia  e  de- 
pois o  de  Corbavia.  Em  625  conslituiu-se  rei- 
no independente,  mas  no  século  VIU.  viu-se 
obrigada  a  reconhecer  a  suzerania  de  Carlos 
Magno;  no  século  IX  poz-se  soba  protecção 
dos  imperadores  gregos,  e  por  ultimo  foi  em 
grande  parte  conquistada  pelos  Húngaros  de 
J091  a  1102,  e  desde  então  ficou  sempre  com- 
prehendida no  reino  da  Hungria.  Só  uma  par- 
te d'ella  foi  conquistada  pelos  Turcos,  e  ficou 
sob  o  domínio  ottomano. 

Os  Erancezes  possuíram  a  Croácia  austría- 
ca desde   1809  até  1815. 

CROAHIU,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  na  provín- 
cia do  Ceará.  \ .  Carnucin. 

CROATA;  (geogr.)  aldeia  do  Brazil,  na  pro- 
víncia do  Maranhão,  na  margem  esquerda  do 
Itapicurú,  5  léguas  pouco  mais  ou  menos  abai- 
xo do  coníluente  do  rio  Codó. 

CROÁTOS,  s.m.jjl.  (geogr.)  povos  da  Croá- 
cia, chamados  também  Pauduros.  Sáo  bons 
guerreiros,  e  tem  os  mesmos  usos  e  costumes 
que  os  Esclavoníos  seus  vizinhos. 

CRÓCA,  J.  /.  (do  Fr.  croc,  gancho)  páo  da 
charrua. 

CRÒ(^A,  s.f.  (V.  Coroca.)  (ant.)  capote  ou 
sobretudo. 

ff  CROÇA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Douro,  bispado  edistricto  do  Porto, 
concelho  de  Penafiel. 

CROCAL,  «.  m.  (do  Lat.  crocus,  açafrão)  pe- 
dra fina  de  côr  de  cereja. 

CROCEO,  A,  adj.  (Lat.  croccos,  de  c7'ocuSj 
açafrão,  em  Gr.  krocos,  deriv.  de  kruos,  frio, 
e  kuein,  germinar,  porque  é  no  inverno  que 
floresce.)  (poet.)  de  côr  de  açafrão,  açafroa- 
do. 

CROCHIA,  V.    Coxia. 

CilOClATOMJM,  (geogr.)  cidade  da  Gal- 
ra L}oniR'za,  hoje  kalognex^  ou  anles  7wf- 
qiietiííc,  segundo  \Valekanaer.  Julga-se  que 
Crociatonorum  porliis  é  o  actual  Barncviílc. 
CROCIDISMO,  s.m  (med.)  movimento  auto 
matico  que  fazem  certos  enfermos,  que  pare- 
ce querem  apanhar  palhinhas,  ou  outros  peque- 
nos objectos:  é  um  symptonia  da  febre  ata- 
xica. 
CRUCIFICAR,  V,  CruciJicQr,  etc. 


CROCITADO,  A,  p,  p.  de  Crocitar,  graf- 
nado. 

CROCITAR,  V.  n.  (Lat*  crocilo,  are^  frequent, 
de  crocio,  ire,  grasnar  o  corvo,)  grasnar :  dií5« 
se  do  corvo. 

CUOCO,  s.  m.  (Lat.  crocitm,  ou  crocus,  do 
Gr.  krókon,  ou  króskos.  V.  Croceo)  (p.  us.) 
açafrão.'  —  dos  mctaes  Çcrocut  mctallorum) 
(chim.  ant.)  fígado,  hoje  sulphureto  de  anti- 
monio. 

CROCODILÊA  ,  s.  /.  (antiguíd.)  cosmético 
de  que  usavam  os  antigos,  composto  de  bos- 
ta do  crocodilo. 

CROCODILÍNO,  A,  adj.  de  crocodilo. 

CROCODILO,   «.   m     (Lat.    crocodHus,   Gr. 
krokódeilos,  de  króké.,  borda  d'agua,  margem 
do  rio,    e  delem,  offender,   ferir,  causar  dam- 
no ;   deilós,   mau,   malévolo.   O   termo  krókc 
vem  do  Egypc.  khro,  borda  do  rio,  e  ka,  pôr. 
Este    animal  chama-se  em  lígypc.   k/iarouki, 
composto,  segundo  creio,   de  k/iro,   borda  de 
agua,  e  rakht,  jazer,  ou  liki,  reclinar.)  géne- 
ro de  reptis,  distribuído  porCuvier  na  ordem 
dos  saurios.  São  do  feitio  de  um  lagarto,  mas 
summamente  maiores,  chegando  algumas  ve- 
zes a  ter  trinta  pés  de  comprimento;   tem  a 
cauda  chata  nos  lados,  os  dedos  rríais  ou  me- 
nos  unidos   por   membranas ;  uma  só  ordem 
de  dentes  fortes  e  agudos  em  cada  maxilla ;  a 
língua  carnuda,  chata,  e  apegada  até  quasiá 
ponta ;  a  boca  rasgada  até  atraz  dos  ouvid«s; 
a  abertura  do  anus  longitudinal;  corpo  e  cau- 
da cobertos  de  escamas  quadradas ;   uma  es- 
pécie de  serra  no  meio  do  dorso,  e  outra  mais 
alta  e  forte  sobre  a  cauda.  Este  género  com- 
prehende  o  crocodilo  propriamenle  dito,  o  ga- 
vial,  e  o  caimão  ow  jacaré  do  Brazil.    O  pri- 
meiro,   de  que  só  tratamos  neste  artigo,   tem 
o  focinho  oblongo  e  deprimido,  os  dentes  des- 
iguaes ,  e  subdivide-se  em  varias  espécies  que 
se  encontram    nos  dois  continentes;   porém  a 
mais  conhecida  éo  crocodilo  dojSilo,  tão  ce- 
lebre entre  os  antigos.   Todos  estes  animaes 
sâo  oviparos,  e  os  seus  ovos  não  excedem  em 
grandeza  aos  de  um  ganso:  vivem  nos  rios  ou 
lagos  de  agua  doce ;  são  por  extremo  vorazes, 
e  nutrem-se  principalmente  de  peixes   e  aves 
aquáticas,  que  elles  matam  e  guardam  em  al- 
gum buiaco  debaixo  d'agua,   esperando   pri- 
meiro que  a  sua  preza  se  putreíique  para  en- 
tão a  comerem.   As  vértebras  do  pescoço  sâo 
disposta;   de  maneira,   apoiando   umas  sobre 
outras,   que  lhes  diíficulta  o  movimento  late- 
ral, e  a  lentidão  com  que  elles  se  voltam  dá 
lugar  ao  homem  a  evitar-lhes  o  ataque,   mu- 
dando ligeiramente  de  direcção. 

CROCODlhOPOLIS,  (geogr.)  cidade  do  anti- 
go Egypto,  chamada  também  Arsinoe  de  Hep- 
tanomida.  Jloje  Mcdynct-d-Faycum.  Houve 
no  Egypto  outra  cidade  do  mesmo  nome,  cha- 
mada depois  Jlhribii,  hoje  Athribi. 

CROCÒTA,  s.  f.  (antiguid.)  vestido  dema« 
Iherj  de  cOr  de  açafrão 
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CROCa,  (geogr.)  cabeça  de  conarca  em 
França,  no  departamento  deCreuze,  500  ha- 
bitantes. 

CRÒCUS-aiETALLÓRUM,  «.  m.  (chim.,  ant.) 
oxydo  de  antimonio  hydio-sulfurado  semi  vi- 
troso,  a  que  também  se  dava  o  nome  de  Jiga- 
do  de  antimonio. 

CROCÚTA,  s.f.  nome  que  davam  os  anti- 
gos á  hyena. 

CROIIOL,  «.  m.  (commerc.  ant.)  moeda  da 
Suissa  com  o  valor  de  600  reis. 
CROI,   V.    Croxj. 

CROIA,  (geogr.)  em  latim  Eribaca^  cidade 
da  Turquia  europea  na  Koumclia,  e  na  anti- 
ga Albânia,  a  5  léguas  d'Aleppo,  sobre  uma 
coUina,  6:000  habitantes.  Fortaleza.  Pátria  e 
realeza  de  Scanderberg. 

CROISIC,  (geogr.)  cabeça*  de  conarca  cm 
França  no  departanaento  de  Loire  Inferior, 
2,471  habitantes.  Pesca  de  sardinhas,  cabota- 
gem. Escola  de  hydrographia.  Pátria  de  Bou- 
guer. 

CROISILLES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França  no  departamento  de  Pas-de-Calais, 
950  habitantes. 

CROIX-ROUSsE  (geogr.)  cidade  de  França  no 
departamento  do  Rhodano,  contigua  aLyâo, 
de  que  forma  um  dos  bairros  10,931'  habitan- 
tes. O  maior  numero  do3  habitantes  são  ope- 
rários. 

CROMARTY,  (geogr.)  villa  c  porlo  da  Escó- 
cia, capital  d'um  condado  do  mesmo  nomo 
3:000  habitantes;  construcção  de  embarcações 
de  pequeno  lote.  Posição  favorável  ao  com mer- 
cio.  —  O  condado  deCromarty  e'  muito  peque- 
no, e  compòe-se  deditTerentes  porções  de  terreno 
encravadas  no  condado  de  Ro3<. 

CROMÁTICO,  A,  adj.  V.  C/iromntic). 
CROMAZIANO  (agatopisto)  (hist.)  V.  Buo- 
na  fede. 

CROMER,  fgeogr.)  pequena  cidade  d'lngla- 
terra  no  condado  de  Norfoliv,  a  5  léguas  d'es- 
ta  cidade.  Banhos  do  mar.  Está  sujeita  a  fre- 
q  uentes  inundações. 

CROMFORD,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
no  condado  de  Derby,  a  3  léguas  d'e3la  cida- 
de. Foi  alli  que  se  estabeleceu  a  primeira  r»?/^/- 
;en«.y,(ou  fabrica  de  fiaralgodào)  deArkwrijht. 
CROMNA,  (geogr.)  em  latim  Cromnum,  ci- 
dade da  Arcádia,  ao  S.  de  Megalopolis.  Os 
Arcadios  derrotaram  alli  a  lei  assastrata  Ar- 
chidano  no  anno  361-  antes  de  Jesu-Christ. 

CROMWELL,  (Oliveiro)  (hist.)  protector  da 
Inglaterra,  nasceu  em  1599  no  condado  de 
Huntingdon;  era  d' uma  familia  distincta,  e 
entrou  de  tenra  idade  na  seita  dos  Puritanos^ 
aonde  bebeu  o  seu  espirito  dMntolerancia  ;  foi 
deputado  pela  uuiverdade  de  Cambridge  ao 
longo  parlamento,  em  1610,  e  alii  se  fez  notar 
pelos  seus  discursos  contra  o  papismo,  e  a  rea- 
lesa.  Quando  começou  a  guerra  entre  o  rei  e 
o  parlamento,  Cromwell  organisou  á  sua  cus- 
ta \im  regimento  de  cavallaria,  e  assignallou- 
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%e  pela  sua  valentia  e  bravura.  Nomeado 
pouco  depois  tenente  general  de  cavallaria, 
decidiu  a  sorte  das  batalhas  de  Marston-Moor 
em  1614  e  Naseby  em  lfi45,  que  deram  em 
resultado  a  ruína  do  partido  realista,  e  os  in- 
fortúnios de  Carlos  í.  Desde  então  Cromwell 
só  tratou  de  representar  o  primeiro  papel  nas 
scenas  que  iam  ter  lugar.  Soube  grangcar  o 
espirito  do  exercito,  e  como  no  parlamento 
havia  muita  gente  que  mostrava  ter-lhe  co- 
nhecido a  ambição,  e  querer  oppor-se  a  ella, 
Cromwell  tratou  de  purificar  este  corpo,  isto 
e,  expulsou  d'elle  com  mão  armada  os  mem- 
bros, que  lhe  eram  suspeitos.  Com  os  homens, 
seus  partidários,  que  alli  ficaram,  condemnou 
á  morte  Carlos  I  em  1619,  e  prochimou  a 
republica. 

Três  annos  dep,oÍ3  foi  reconhecido  cjiefe  do 
estado,  com  o  nom  í  de  jtrolcclar.  Desde  en- 
tão Cromwell  reinou  em  Inglaterja  com>  so- 
berano absoUito,  e  o  seu  reinado  foi  um  dos 
mais  gloriosos.  Tirou  a  Jamaica  aos  Kespa- 
nhoes  ,  e  abateu  a  marinha  hollandeza,  no 
interior  fez  respeitar  as  leis,  ecollocou  nostri- 
bunaes  homens  Íntegros,  e  illustrados,  c  fez 
florescer,  o  coramercio.  Quasi  toda»  as  po'en- 
cias  aceitaram  a  sua  alliança.  Morreu  em 
1658.  Cromwell  deveu  a  sua  elevação  a  uma 
politica  profunda  e  dissimulada,  e  ao  seu  va- 
lor e  incansável  actividade.  A  lúitoria  de 
Croniicclt  foi  escrita  por  Villemain,  e  tradu- 
zida em  portuguez.  Seu  fdtio  Ricardo  Crom- 
well, foi  reconhecido  seu  successor  no  prote- 
ctorado, mas,  sendo  dotado  d'um  caracter  fra- 
co, apenas  conservou  o  poder  por  poucíos  mc- 
zes.  Abdicou  volimtariamente  em  1659,  em 
consequência  d'uma  pequena  sedição,  e  quan- 
do soube  da  approximação  de  Carlos  II.,  e 
viveu  ate  á  sua  morte  em  1719,  retirado  dos 
negócios  públicos. 

CRON ,  (hist.)  nome  de  uma  antiga  famí- 
lia de  França.  O  mais  conhecido  dos  seus  mem- 
bros foi  Pedro  Cron  que  em  1381  acompa- 
nhou o  duque  d'Anjou  na  sua  expedição  con- 
tra Nápoles,  e  foi  expidso  da  corte  de  Carlos 
Vi  por  suas  intrigas  e devassidões.  Julgando 
ser  isto  devido  a  intrigas  do  condestavcl  de 
Clissoa,  tentou  assassina-lo,  em  1392,  e  foi  em 
castigo  privado  de  todos  os  seus  cargos.  Seu 
filho  morreu  na  batalha  d' Azincourteaa  1415. 
O  ultimo  representante  desta  casa  governou 
algum  tempo  a  Borgonha  por  Luiz  X\  por 
morte  de  Carlos-o-Temerarío. 

CRONENBURGO,  Ou  antes  Kroneburgo  ou 
Wexio,  (geogr.)  cidade  da  Suécia  V.    Tf^cxio. 

CRÔNHA,  s.  /.  (do  Gr.  konoré,  Lat  corona, 
extremidade  grossa  e  curva  de  algum  corpo, 
nó  de  arvoro,  eminência  redonda  de  osso.) 
peça  de  páo  que  sustenta  o  cano  da  espingar- 
da, pistola,  etc,  e  por  onde  se  lhe  pega  para 
atirar. 

CRONHÊIRO,  s.  m.  {cronha,  des.  eiro)  of- 
ficial  que  faz  cronhas. 

160 


m 


CRO 


CRO 


CRONHYÒMETRO,  (cromo-),  s.  m.  instru- 
nento  meteroló^ico  para  calcular  a  quanlida- 
de  cie  chnva  caída  no  decurso  do  um  anno, 
OTi  n'imí  espaço  de  tempo  determinado. 

CRÒNIAS,  s. /.  pi.  (mytli.)  feslas  em  hon- 
ra de  Saturno,  que  os  Gres^os  denominavam 
chronos  (tempo).  Correspondiam  ássaturnaes 
de  Roma. 

CRÓNICA  ou  CHRÓNICA,  s.  f.  historia  or- 
denada segundo  a  ordem  dos  tempos.  V.  Chro- 
nica. 

CRÓNICO  ou  CHRÓNICO,  A,  adi.  f med  ) 
diz-se  das  enfermidades  que  duram  muito  tem- 
po, ou  que  são  vagarosas  nos  seus  periodos : 
e  o  opposto  de  agudo.  V.  Chronico. 

CRONÍSTA  ou  CHRONÍSTA,  s.  m.  autor  que 
escreve  crónicas.   V.  Chronhta. 

CRONOGR  AFÍ  A  ou  CHRONOGRAPHÍ  A,  s.  /. 
descripçâo  que  caracteriza  as  épocas  de  um 
acontecimento,  pelas  suas  circumstancias  V. 
Chronographia . 

CRONOCR AFICO  OU  CHRONOGRAPHICO,  A, 
aãj.  pertencente  áchronographia.  V.  Chrono- 
^raphico. 

CRONÓGRAFO  OU  CHRONÓGRAPHO,  s.  m. 
O  que  escreve  sobre  a  chronographia ;  annalista. 
V-  Chronosçrapho. 

CRONOGRÂMMA  OU  CHRONOGRAMMA,  «. 
«i.  inscripçâo  cujas  letras  numeraes  indicam  a 
data  do  successo  que  nella  se  refere.  V.  Chro- 
nof^rnmma. 

CRONOLOGÍA  OU  CHRONOLOGIA  ,  s.  /. 
sciencia,  doutrina,  ordem  dos  tempos,  e  sue- 
cessos  queaelles  se  referem;  sciencia  que  tra- 
ta do  computo  dos  tempos.   V.  Chronologia. 

CRONOLÓGICO  ou  CHRONOLÓGICO,  A, 
aãj.  pertencente  á  chronologia. — mcnU^  adv. 
segundo  a  ordem  dos  tempos.  V,  Ckronolo- 
gico. 

CRONOLOGÍSTA  OU  CHRONOLOGISTA,  s. 
m.  V.  Chronólogo. 

CRONÓLOGO  OU  CHRONOLÓGO,  s.  m.  O 
que  sabe  OU  ensina  a  chronologia  ;  autor  que 
escreve  sobre  a  cronologia.   V.  Chronólogo. 

CRONSTÁDT,  (geogr.)  cidade  maritima  da 
Rússia  europea,  no  governo  de  S.  Petersburgo, 
a'61eoruas  d' esta  cidade,  no  golfo  de  Finlândia  : 
40,000  habitantes,  dos  quaes  10,000  são  ma- 
ritimns.  Praça  forte,  três  portos,  dos  quaes  dois 
militares,  fortalezas,  baterias,  arsenaes,  bello 
canal,  grandes  estaleiros.  Cronstadt  é  a  sede 
do  almirantado  russo.  Esta  cidade  foi  fun- 
dada por  Pedro  Grande  em  1710.  Situada  no 
ponto  «m  que  o  golfo  de  Finlândia  e  mais  es- 
treito, e  como  que  um  bairro,  e  porto  de  S. 
Petersburgo;  e  defendida  do  lado  do  mar  por 
um  forte,  chamado  Cronschlot.  Cronstadt  fi- 
cou milito  damnificada  pela  innndaçâo  de 
1894. 

CRONSTADT  OU  BRASSÒW ,  (geogr.)  cida- 
de da  A.ustria,  na  Transylvania,  capital  de 
um  districto  do  mesmo  nome,  a  24  léguas  de 
Bukharest  \   Í5,000  habitantes.    Bispados  lu- 


therano  e  calholico,  conventos,  gymnasíos, 
etc.  Cortumes,  tinturarias.  Commercio  activo 
com  a  Valachia. 

CROON  SINGELO,  CROON  DUPLEX,  e 
CROON  aUADRUPLEX,  s.  m.  (commerc.  ant.) 
trez  diversas  moedas  de  Dinamarca;  uma  do 
valor  de  510  reis,  outra  de  1520  reis,  e  a  ter- 
ceira de  2)40  re'Í3. 

CRÓaUE,  s.m.  (do  Fr.  croc,  deriv.doGr. 
kéras.1  Corno,  ou  de  kcrkos,  rabo,  ou  de  ^ri^os, 
annel,  circulo.)  gancho  de  ferro  fixo  em  uma 
haste,  com  que  os  barqueiros  aferram  as  em- 
barcações, gancho  grande  dó  mesmo  metal, 
de  que  os  negros  se  servem  na  America  para 
manejar  os  rolos  de  tabaco. 

CROaUEZINHO,  s.m.  diminui,  de  croque. 

CRuaUÍNHAS,  r.  f.  p/.  (alterado  de  coe o- 
rinhas.')  [sentarem, — )  ;  de  cócoras. 

CROSNE  (Throux  de) ,  (hist.)  V.  Thiroux. 

CROSNE,  ígeogr.)  aldeia  de  França,  no  de- 
partamento do  Sena  e  Oise  ;  400  habitantes. 
Diz-se  que  foi  aqui  que  nasceu  o  celebre  sa- 
tyrico  francpz  Bojjeau  Despreaux. 

CROSNIÈRE,  (geogr.)  ilha  do  Oceano,  em 
frente  de  Noirmoutiers  ;  pertencente  á  França, 
e  ao  departamento  da  Vendee.  Foi  tirada  de 
sob  as  aguas  em  1767  pelos  engenheiros  Ja- 
cob e  Bureau  que  acercaram  de  diques. 

CROSSA,  s.  f.  (do  Fr.  cro.sse.)  (anat.)  nome 
que  se  dá  a  algumas  porções  de  vaso  que  imi- 
tam a  forma  de  um  báculo. 

CROSSEN  ,  (geogr.)  villa  da  Prússia,  na  Si- 
lesia,  a  7  léguas  de  Francfort  sobre  o  Oder  ; 
3,800  habitantes. 

CROSTA,  s.  f.  (Lat.  cm<í«7.)  (ant.)  V.  Crus- 
ta. 

GROSTOLO,  (geogr.)  rio  do  ducado  de  Mo- 
dena ;  nasce  a  4  léguas  de  Regsfio,  e  vai  ter- 
minar no  Pó,  próximo  a  Guastalla.  Deu  o 
seu  nome  a  um  departamento  do  reino  da  Itá- 
lia (formado  por  Napoleão)  que  comprehen- 
dia  uma  parte  do  ducado  de  Modena,  e  tinha 
por  capital  Reggio. 

CROTAFÍTE,  adj .  m.  (anat.)  {musculo) 
tèraporo-maxillar. 

CRÓTALO,  .s.  m.  (Lat.  croialum,  do  Gr. 
krotalon,  derivado  de  kroteô,  fazer  ruido,  to- 
car, fazersoar  um  instrumento  musico,  e.hal' 
lomai.,  saltar,  bailar.)  V.  Cobra  de  cascavel. 
— ,  (antiguid.)  instrumento  musico  dos  Egy- 
pcios,  espécie  de  atabale ;  castanhetas. 

CROTÓFAGA,  R. /.  ave  da  America,  da  or- 
dem dos  trepadores. 

CROTONA ,  (geogr.)  hoje  Cotrona,  cidade 
da  antiga  Grécia,  no  J5ru#ímm,  junto  ao  mar, 
e  próximo  ao  promontório  Lacinium  (hoje  ca- 
po delle  Colonni).  Esta  cidade  lornou-se  ce- 
lebre pela  molleza  dos  seus  costumes.  Pytha- 
goras  teve  a  gloria  de  os  reformar,  e  de  ver  ali 
postos  em  pratica  os  seus  preceitos.  Foi  a  pá- 
tria do  athleta  Milão,  Deinocedes,  Alcmeon- 
te,  e  outros.  Crotona  foi  fundada  por  uma  co- 
lónia Achaica  quasi  ao  mesmo  tempo  que  Ro^ 
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ma.  Foi  assollada  por  Pyrrho,  tomada  por  An- 
nibal,  e  pouco  depois  pelos  Romanos,  que  pa- 
ra ali  mandaram  uma  colónia. 

CROTONÍATES,  s.  m.  pi.  (í^eogr.)  os  habi- 
tantes de  Crotôna. 

CROU,  n.ni.  (commerc.)  moeda  de  conta  do 
antigo  império  de  Mogol.  Vmcron  valia  com 
lakes. 

CROUTAC,  s.m.  (commerc.  ant.)  moeda  de 
prata  que  a^yrava  nas  cidades  anseaticas. 

CROWN,  s.  m.  (commerc.  ant.")  duas  moedas; 
de  H»l  landa  com  o  valor  de  680  reis  ;  e  da  Di- 
namarca com  o  de  510  reis. 

CROY  (Guilherme  dei),(hÍ3t.)senhor  de  Chrie- 
Vres,  mestre  de  Carlos  V.    V.  Chievres. 

CROY  (Augusto,  duque  de),  (hisl.)  princi- 
pe  do  Império,  e  grande  de  Hespanha ,  nas- 
ceu em  17fi5,  morreu  em  Í822  Emigrou  em 
1790,  e  alcançou  em  troca  dos  bens,  que  ti- 
nha perdido,  o  senhorio  d^  Diilmen  ni  West- 
phalia;  voltou  a  França  cm  I8l4,  e  foi  no- 
meado par. 

CROY  ou  CROUY,  (hist.)  anti2:a  e  illustre 
família  de  França,  que  pertende  descender  de 
André'  II  [,  rei  da  Hungria,  e  que  tirou  o  seu 
nome  da  villa  de  Croy,  erigida  por  Henrique 
IV  em  ducado  em  1153.  Esta  familia  figura 
ha  500  annoi  na  historia,  e  a  ella  pertence- 
ram dois  cardeaes,  um  arcebispo  de  Toledo, 
em  1517,'  um  de  líião,  cinco  bispos,  um  ma- 
rechal de  França,  differenteá  marechaes  do  im- 
pério, muitos  generaes,  embaixadores,  minis- 
tros, e  28  cavalleiros  do  Tosto  (TOtiro.  Es- 
ta familia  dividi u-se  em  ^  ramos,  os  Croi/- 
Chanclj  e  os  Croj/Solre,  e  estes  últimos  ain- 
da se  subdividiam  em  muitos  ramos. 

CROY-SOLRE  (Manuel,  principe  de),  (hist.) 
marechal  de  França,  governador  da  Picardia, 
nasceu  em  1718,  morreu  em  1787.  Gastou  a 
maior  parte  da  sua  fortuna  na  restauração  do 
porto  de  Dunkerque,  e  nas  fortificações  de  Ga- 
lais. Escreveu  :  Memorias  sobre  a  passagem 
pelo  Norte  e  Ca%as  doa    Paize<    Baixos. 

CROYA,  (geogr.)  cidade  da  Albânia.  V. 
Croia 

CROY.DON,  (geogr.)  cidade  Inglaterra  em 
Surrey,  a  3  léguas  de  Londres,  6  de  Guild- 
ford,  e  no  canal  deste  nome;  12,500  habi- 
tantes. Igreja,  casa  da  camará,  hospital  de 
Whitift  ;  antigo  palácio  dos  arcebispos  de 
Canto  rbery. 

CROZAT  (António),  (hist.)  marquez  de  Cha- 
tel,  rico  financeiro  inglez,  alcançou  em  1712 
o  privilegio  do  commercio  da  Luiziania,e  fun- 
dou srandes  estabelecimentos  n'aquella  co- 
lónia. 

CROZAT  (José  António) ,  (hist.)  filho  do 
precedente,  amador  illustrado  das  artes,  for- 
mou uma  rica  collecção  de  quadros,  desenhos, 
e  pedras  gravadas.  Publicou  em  1739  uma 
collecção  de  gravuras,  representando  os  qua- 
dros da  sua  collecção,  com  uma  noticia  sobre 
os  seus  autores. 


CROZOIV,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Finisterre,  a  3  lé- 
guas de  Breste  ;  840  habitantes. 

CrO  adj.  m.  CRUA,  /.  fCat.  crndus,  de 
cruor,  sangue,  quasi  cruentus,  cheio  de  san- 
gue.) não  cozido  (peir^,  carne) ;  não  prepa- 
rado, não  coroado  (pano,  seda,  linho) ;  não 
curtido  (cnro);  indigesto,  de  dificil  digestão 
Çfructas,  alimentos) ;  (fig.)  seco,  áspero,  du- 
ro, austero,  cruel,  ex.  penitencia;  tempo-—, 
(fig.,  famil.)  informe,  indigesto.  Materiaes 
— :  nâo  manufacturados,  que  estão  ainda  no 
estado  em  que  os  produziu  a  natureza.  Hu- 
in  jres  —  fmed.),  que  nao  tem  recebido  o  s^ráo 
de  cocção  necessária.  Côr  —  (pint.)  ,  muito 
forte,  discordante,  que  se  não  une  insensivel- 
mente com  a  que  lhe  está  immediata. 

CRUAiMíêNTE,  ndv.  duramente,  desabrida- 
mente com  rigor.   V".  Criielm.ente. 

CRUBIXA .  (geo:rr.'i  ribeiro  do  Brazil  na 
província  do  E-pirito-Santo.  Desce  da  cordi- 
lheira dos  .\imore's  por  entre  rochedos,  entre 
os  quaes  se  encontra  certa  espécie  de  coral  de 
cor  escura  e  frágil  com  que  as  mulheres  dos 
Botecudos  costumam  arreiar  as  cabeças,  pes- 
coços, braços  e  pernas. 

CRUBtXAES  ouCARUerXAS,  (geogr.)  ribei- 
ro do  Brasil  na  província  do  Rio-dè-Janeiro. 
E'  o  primeiro  affluente  do  rio  de  São  João, 
no  districto  de  Cabo  Frio. 

CRUCESIGNÁTO,  A,  adf .  (Lat.  cruce-sit^na- 
tua)  marcado  com  a  cruz. 

CRUCHATO,  s.  m.  (commerc.)  moeda  ge- 
noveza  qu«  vale  720  ra'is. 

CRUCIAL,  adj.  f.  (Lat.  crucialis)  (cirurg.) 
(incisão)  em  forma  de  cruz. 

CRUCIANÉLL\,  s,  f.  (bot.)  planta  rubiacea. 

CRUCIAR,  V.  (7.  (Lat.  crucio,  a^-e,  decruv, 
ci.8,,  cruz,  instrumento  romano  antigo  de  sup- 
plicio.)  (p.  us.)  atormentar,  martyrizar. 

CRUCIATO.  í.  m.  (Lat.  cruc%atm.)  V.  Tor 
mento,  Angustia. 

CRUCIFERARIO,  s.  m.  (Lat.  crucifer,  de 
crtix,  e  fero,  levo.)  o  que  leva  a  cruz. 

CRUCIFERAS,  s.f.  pi.  Tbot.)  familia  de  plan- 
tas que  constitue  a  ordem  terceira  da  classe 
das  dicotyledones  polypetalas,  de  estames  hy- 
poí^ineos,  de  Jiissieu.  Os  seus  caracteres  são  : 
calis  dt  quatro  folhas;  corolla  com  quatro  pé- 
talas dispostas  em  cruz,  alternas  com  as  folhas 
do  cálix,  e  inseridas  debaixo  do  pistyllo  ;  seis 
estames ;  um  ovário  s\iperior,  coroado  de  um 
estilete  ou  de  um  estigma  persistente  ;  uma 
siliqua  ou  silicula  ;  semente  sem  perisperma  ; 
folhas  alternas ;  flores  ordinariamente  dispos- 
tas em  racimos  simples  e  terminaes.  As  plan- 
tas desta  familia  são  herbáceas,  e  quasi  todas 
medicinaes. 

CRUCÍFERO,  A,  adj.  que  traz  ou  leva  cruz 
por  insígnia,  v.  g.  Estandarte  — ,  (bot.)  que 
pertence   á  familia   das  crucíferas. 

CRUCIFICAÇÃO,  s.  /.  acção  e  effeito  de  cru- 
ciiicar ;  o  supplicio  da  cruz.  V.  Crucifixão 
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CRUCIFICADO,  A,  /).  p.  de  crucificar ;  aí/;, 
pregado  cm  uma  cruz.  O  Crucificado,  s.  m, 
Jesu-Cliristo. 

CRUCIFICADÔR,  s.  m.  O  que  crucifica  ou 
crucificou. 

CRUCIFICAMÊNTO,  s.  m.  V.  Crucifixão. 

CRUCIFICAR,  V.  a.  (alterado  de  crucifíxar, 
do  Lat.  criicifigere,  decnix,  abl.  crucc,efigo, 
ere,  pregar.)  pregar  em  uma  cruz,  íazer  mor- 
rer pelo  supplicio  da  cruz;  (fig.,  famil.)  ve- 
xar, atormentar. 

CRUCIFIXÃO  {x  soa  como  /ís),  s.  f.  (Lat. 
crucifixío,  orií's) acção  de  crucificar;  o  suppli- 
cio da  cruz ;  (fig.)  mortificação  das  paixões, 
da  carne. 

CRUCIFIXO  (x  soa  como  À;s),  s.ni.  (do  Laf. 
cruetfixiis,  p.  p.  de  crucifígcrc)  cruz  com  a 
imagem  de  Jesu-Christo  pregado  n'ella;  qua- 
dro, estampa  que  representa  a  effigie  de  Je- 
su-Christo  crucificado. 

Syn.  comp.  Crucifixo,  crucificado.  Posto 
que  estas  duas  palavras  tenham  o  mesmo  radi- 
cal, todavia  sua  differente  terminação  faz  com 
que  cada  uma  d'ellas  signifique  cousa  distin- 
cta. 

Crucifixo  eaimagemdeChristo  pregado  na 
cruz.  Crucificado  e  por  excellencia  Jesu-Cliris- 
to,  que  se  deixou  cravar  na  Cruz  para  remiro 
mundo.  Aos  pes  d' um  crucifixo  estudava  S. 
Thomaz  d' A  quino  a  sciencia  theologica  com 
que  tanto  illustrou  a  religião  do  Crucifi- 
cado. 

CRUCIFÓRME,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  cmcJ/or- 
7111$)  (didact.)  em  forma  de  cruz.  Corolla  — 
(bot.),  a  das  plantas  cruciferas.  Ligamentos 
—  (anat.),  pequenos  ligamentos  em  forma  de 
cruz,  que  fortalecem  a  articulação  das  falan- 
ges. 

CRUCÍGERAS  OU  CRUZÊIRAS,  ad;.  f.  pi. 
diz-se  de  uma  espécie  de  raposas  que  tem  so- 
bre o  dorso  pintada  uma  cruz  negra.  As  suas 
pelles  são  muito  estimadas,  por  que  não  per- 
dem facilmente  o  pello. 

CRUDELÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  irrcg.  (do 
Lat.  criidelis,  cruel,  (ant.)   V.  Crucliísimo, 

CRUÊIRA,  s.  f.  a  parte  grosseira  da  man- 
dioca ralada  ou  moida  e  seccada  nas  pren- 
sas, que  não  passa  na  peneira;  serve  de  ali- 
mento a  gallinhas  e  porcos. 

CRUEL,  adj.  dos  2  g.  (corrupção  do  Lat. 
crudclis,  doriv.  de  crudus,  cru.)  desliumano, 
sem  piedade,  bárbaro,  amigo  de  verter  san- 
gue, de  atormentar  ou  vèr  soffrer  os  outros 
(homem,  espirito,  coração) ;  feroz,  sanguiná- 
rio, ferino  {animal). — ,  (fig.)  sanguinolento 
(batalha,  combate) ;  doloroso,  insupportavel 
(dôr,  morte,  supplicio) ;  tyranno,  rigoroso 
(sorte,  destino). — mente,  adv.  de  um  modo 
cruel,  com  crueldade,  inhumanamente,  com 
fereza,  barbaramente. 

CRUELDADE,  s.  /.  (Lat.  crudelitas,  tis.) 
qualidade  do  que  e  cruel ;  desliumanidade, 
yrarmia,  barbaridade;  rigor,  dureza,  insend- 


bilidade  de  animo;  cousa  dolorosa,  insuppor- 
tavel. 

CRUELÍSSIMO,  A,  adj.superl.  de  cruel. 

CRUENTAÇÃO,  s.  f.  (didact.)  acção  de  en- 
sanguentar, de  banhar  em  sang-ue. 

CRUENTAR,  v.  a.  (do  Lat.  cruento,  are, 
áecruor,  sangue.)  banhar  em  sangue;  ensan- 
guentar. 

CRUENTO,  A,  adj.  (La,t.  cruentus,  áecruor, 
sangue.)  (didact.  e  poet.)  sanguinolento,  em 
que  se  verte  sangue  (batalha,  sacrificio)',  en- 
sanguentado, banhado  em  sangue,  em  que  ha 
sangue  derramado,  v.  g.  o  —  campo;  cruel, 
amigo  de  derramar  sangue.  Espectáculos  — , 
em  que  corre  sangue  de  animaeá,  de  homens, 
ou  de  uns  e  outros,  como  nos  combates  de 
feras,  de  gladiadores  dos* circos  romanos,  e 
nos  nossos  combata  de  touros. — (t.  ra.)  san- 
guinolento, p.  us. ,  V.  g  ourina — .  — ,  fig., 
pungente,  que  fere:  v.g.  as  cruentas  aras  de 
Cupido. 

CRUEZA,  s.  /.  (Lat,  eruditas,  alis.)  quali- 
dade do  que  e  cru.  Diz-se,  na  medicina,  L° 
dos  alimentos  qne  nâo  tem  experimentado  a 
acção  do  fogo;  2.^  das  matérias  contidas  no 
canal  alimentar,  eque  não  tendo  experimen- 
tado o  cozimento  ou  digestão  necessária,  oc- 
casionam  azias  e  flatulências ;  3.^  do  estado 
das  doenças  q  ue  não  offerecem  ainda  signal  al- 
gum  de  cocção.  — ,  (ant.)  crueldade,  atroci- 
dade. 

CRUGEIRA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Baixa,  bispado,  districto  e 
concelho  da  Guarda. 

CRUÍSSIMO,  A,  adj.  -mperl.  de  cru  ;  (fig., 
ant.)  y.  CruelissÍ7no . 

CRUIKSHANK  (Guilherme),  (hist.)  cele- 
bre anatómico  escocei,  nascido  em  Edimbur- 
ÍTO  em  1716,  fallecido  em  Londres  em  1800; 
foi  discípulo  de  Guilherme  Hunter.  Escre- 
veu: Anatomia  dos  vasos  absorventes,  que 
encerra  o  que  ha  de  mais  exacto  n'esta  ma- 
téria. Foi  também  hábil  physico  e  chimico. 

CRUJA,   V.  Coruja. 

CRUJAR,  V.  a.   V.  Chilrar. 

CRUJAS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Minho  arcebispado  de  Braga. 

CRUMATAHÚ,  (geogr.)  povoação  do  Bra- 
zil  na  província  do  Kio  Grande  do  Norte,  no 
districto  de  Villaflor,  e  perto  da  província  de 
Parahiba. 

CRUMATAHÚ,  (geogr.)  ribeiío  pouco  im- 
portante que  nasce  na  provinda  de  Para- 
hiba, passa  á  do  Rio  Grande  do  Norte,  rega 
a  povoação  do  seu  nome,  e  no  cabo  d' um 
curso  de  10  léguas  se  ajunta  com  o  rio  Cu- 
nhahu. 

CRUINHADO.  V.  Cunhado  com  cunho. 

CRUNHAR,  (ant.)  V.  Cunhar. 

CRUNHO,  s.  VI.   (ant.)  V.  Cunho. 

CRUNl,  (geogr.)  chamada  também  B^''^^^ 
e  Di/onisopolis,  e  hoje  IP^amn,  cidade  da.  Me- 
sia  Inferior,  no  Ponto  Euxino. 
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CRUO,  A,  adj.  (do  Lat.  crudua),  sem  prepa- 
ro ao  lume,  não  cozido  nem  assado  Carne 
— ,  como  vem  do  talho ;  cruel.  V.   Cru. 

CRUOR,  t.  m.  (Lat.  cruor.,  sangue;  deriv. 
de  caro,  camis,  carne;  do  Gr.  kliroús,  carne.) 
(poet.)  sangue  que  corre;  Canat)  palavra 
latina  que  significa  propriamente  o  sangue  fo- 
ra dos  vasos,  mas  da  qual  nos  servimos  para 
designar  a  parte  colorante  do  sangue.  A^.  San- 
gue. O  —  do  sangue,  ou  a  matéria  colorante 
obtida  pela  lavagem  de  um  grumo  de  sangue, 
e  sempre  uma  mistura  de  matéria  vermelha  li- 
vre, de  glóbulos  brancos  envolvidos  na  mesma 
matéria,  ede  soro.  Até  hoje  a  chimica  pouco 
nos  ensinou  sobre  a  %onhcmntina  ou  matéria 
colorante  do  sangue  propriamente  tal ;  uni- 
camente se  sabe  que  esta  substancia,  insolú- 
vel na  agua,  pôde  nella  divicír-se  extraordina- 
riamente ,  a  ponto  de  atravessar  os  filtros,  e 
que  é  formada  de  uma  matéria  animal, em  com- 
binação como  peroxydo  de  ferro.  Algumas  ve- 
zes chama  se  —  ao  mesmo  grumo  de  sangue 
coalhado. 

CRUÓRico,  adp  m.  (chim.)  (acido)  tirado 
dos  grumos  do  sangue  coagulado. 

CRUPELLARIOS,  s.^n.-pl.  (antiguid.)  solda- 
dos armados  muito  pesadamente. 
^  CRURAL,  adj.  dos  g  g.  (ant.)  que  pertence 
a  coxa,  e  principalmente  á  parte  anterior  del- 
ia {miisculo,  artéria,  veia).  Arcada—  ,  dobra 
mui  forte  e  resistente  q-ue  a  aponevrose  abdo- 
minal apresenta  na  sua  parte  inferior.  Esta 
dolíra  teve  o  nome  de  arcada  crural,  porque 
converteu  em  um  verdadeiro  orifício  jmra  a 
passagem  de  músculos,  de  nervos,  e  de  vasos, 
uma  chanfradura  da  borda  anterior  do  osso 
ilíaco.  A  arcada  entrai  e  também  chamada 
ligamento  de  Fallopio,  e  a  expansão  apone- 
vrotica  e  triangular  que  se  separa  da  sua  par- 
te posterior  e  interna,  para  ir  fixar-se  na  cris- 
ta do  pubis,  e  formar  a  parte  inlerna  da  aber- 
tura superior  do  canal  crural,  foi  denomina- 
da ligamento  de  Gimbernal,  do  nome  de  um 
cirurgião  de  Cadiz.  Canal—,  lambem  cha- 
mado annel—,  tem  uma  pollcgada  de  com- 
primento,^ e  direcção  quasi  vertical:  e  trian- 
gular, mais  espaçoso  na  parte  superior  do  que 
na  inf«rior,  menos  comprido  e  mais  largo 
na  mulher  do  que  no  homem.  O -seu  orifício 
superior  é  anteriormeate  circumscriplo  pela 
arcada  crural,  posteriormente  pela  crista  do  pú- 
bis, no  lado  externo  pelos  músculos  psoas  e 
Ilíaco,  que  forra  a  aponevrose  iliaca,  eno  la- 
do interno  pelo  ligamento  de  Gimbernat.  Es- 
te orifício,  coberto  pelo  peritonéo,  e  fechado 
por  uma  separação  mais  ou  menos  resistente, 
que  tem  por  nome  septo  crural  O  canal  cru- 
^'(il,  tem  a  sua  parede  anterior  formada  por 
uma  camada  superficial,  a  posterior  pela  que 
torra  a  camada  profunda  de  aponevrose  femu- 
ral;  ernats  externamente  pelos  músculos  psoas 
e  lUaco.  O  seu  orifício  inferior  e  formado  pe- 
lo da  aponevrose /tísda  lata,    que   da    passa- 
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gem  á  veia  sapliena.    É  pelo  orifício  superior 
íJeste   canal   que   se  fazem  as  hermias  cruraes 
(hermias  inguinaes  de  Chaussier),  que  seriam 
muito  mais  frequentes,    se  não  estivesse  tapa- 
do pela  separação  fibro-cellulosa.   Musculo  — . 
V.   Triceps  crural.  Artéria  — ,  a  continuação 
da  iliaca  externa,  que  toma  este  nome  na  sua 
passagem  pela  arcada   crural.    Dirige-se  obli- 
quamente para  baixo,  e  para  a  parte  exterior 
e  posterior,  desde  o  meio  da  arcada  crural  até 
á  abertura  do  terceiro  adductor,    e   fornece 
successivamente  a  subcutânea  abdominal,    as 
musculares  superficial  e  profuuda,    e  outras. 
Chauisier  dava  o  nome  de  artéria  crural  a  to- 
da a  extensão  do   tronco  arterial   que    nasce 
do  iliaco  primitivo;    e  o  divide  em  três  por- 
ções ;  o  iliaeo  (iliaco  externo  dos  outros  ana- 
tomistas) ;  o  inguinal,  e  ofemural.  Estas  duas 
ultimas  porções   correspondem   ao  que  os  ou- 
tros anatomistas  chamam  artéria  crural.  A  veia 
crural  tem  a  mesma  disposição  que  a  ar  ler  ia, 
conforme  ambas  as  nomenclaturas ;    e  recebo 
somente  um  ramo  particular,  que  é  aveiasa- 
phena  interna,  ou  grande  saphena.   Plexo—: 
Chaussier  dá  este  nome  á  reunião   dos  ramos 
anteriores  dos  quatro  ultimas  pares  de  nervos 
lombares  e  dos  quatro  primeiro?  pares  sacros, 
o  que  comprehende  o  plexo  lombar  e  o  plexo 
sacro.   Nervo  — ,  que  procede  do  plexo  lombar 
e  situado  do  lado  externo  do  musculo  psoas  e 
da  artéria  entra/.  Somente  se  estende,   folian- 
do com  propriedade,  da  região  lombar  a  arca- 
da crural,    e  divide-se  ení  grande  numero  de 
ramos,  aosquaes  Chaussier  deu  nomes  parti- 
culares.  O  nervo  crural,  ou^  antes,    os  nervos 
cruraes,  comprehendem  :   1.°  o  cutâneo  exter- 
no; 2."  os  inguinaes;  e  3."o  femoro-pretibial 
d'este  anatomista.   Hérnia—,  a  que  se  forma 
pela  arcada  crural. 

CRURIFRAGIO,  s-  m.  (Lat.  crunfragium, 
de  crus,  uris,  perna,  e  frango,  erc  quebrar, 
p.  p.  fractus,  quebrado)  (alatinado  e  p.  us.) 
quebradura  das  pernas.  Ceita,  Quadr. 

CRDSADO.    V.  Cru%ado. 

CRUS  AR.   V.  Cru%ar. 

CRUSCA,  s.f.  (termo  de  literatura)  vocábu- 
lo italiano,  que  significa  farello  ou  sêmeas  que 
ficam  depois  de  peneirada  a  farinha,  donde 
tomou  o  seu  nome  a  Academia  de  la  Crusea, 
estabelecida  em  Florença  para  a  pureza  e  per- 
feição da  lingua  toscana.  A  sua  divisa  euma 
peneira  com  a  leira:  II  jnn  bel  fior  nc  cogite  ; 
colhe  a  mais  bella  flor. 

CRUSCA  (Academia  de),  (hist.)  \.  Aca- 
demia. 

CRUSCANTÍSMO,  s.m.  (didact.)  purismo  na 

lingua  italiana.   V.  Crmca.  . 

CRUSIO  (Martinho),  (bist.)  sabio  hellen.s- 
ta  allemão;  nasceu  em  1526  no  principado  de 
Bamberg,  morreu  em  1607.  Foi  professor  de 
niaral  e  de  Grego  em  Tubingue,  e  foi  um  dos 
primeiros  que  introduziu  na  Allemanha  o  ss- 
tudo  4'esta  lingua.   Deixou  infinitas  publica- 
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Coes,    entre  as  quaes  Poetarum   grcecorum 
libri  duo,  jínnalex  siicvici^  etc. 

CRUSIO  (Christiano) ,  (hist.)  professor  de 
philosophia  e  theologia  em  Leipsick,  nasceu 
em  1712,  morreu  em  1775,  foi  discip\ilo  de 
Rudiger,  e  escreveu,  entre  outras  obras.  Es- 
boço das  verdades  essendaes  da  ra%ão ,  uma 
Lógica,  e  um  tratado  de  Philosophia  Mo- 
ral, em  que  dá  por  base  á  moral  a  vonta- 
de arbitraria  de  Deus.  Sustentava  também  a 
certeza  na  veracidade  divina.  Foi  adversário 
de  Wolf. 

CRUSSOL,  (hist.)  antiga  familia  do  Langue- 
doc,  em  França,  que  teve  primeiro  o  nome  de 
Bastei,  e  tomou  no  século  XII  o  de  Crussol 
d'uma  baronia,  próxima  de  Valença.  Dividia- 
se  em  vários  ramos,  dos  quaes  os  principaes 
são:  1."  dos  barões  de  Crussol,  depois  du- 
ques d'Uzès,  e  2."  o  dos  marquezes  de  Crus- 
sol e  Montansier,  3.°  o  dos  marquezes  Flo- 
rensac,  e  4."  o  dos  condes  de  Amboise  e  Au- 
bijoux. 

CRÍ/STA,  8,/.  (didact.)  côdea;  (cirurg.) 
conjuncto  de  pequenas  laminas  mais  ou  menos 
duras,  formadas  pela  dessicaçãodeum  humor 
purulento  (crustas  variolosas,  vaccinaes,  etc.) 
— ,  (termo  de  conchyliologia)  tártaro  maríti- 
mo ou  viscosidade  que  se  endurece  na  super- 
fície das  conchas.  — ,  (b^t.)  fronde  crustácea 
de  algumas  espécies  de  lichen  e  debysso;  no- 
me dado  por  Linneo  ao  tegumento  de  algu- 
mas sementes,  a  que  algumas  vezes  se  pôde  cha- 
mar mais  propriamente  capsida. 

CRUSTÁCEO,  A,  adj.  (Lat.  crustaccns,  de 
crusta,  côdea)  (didact.)  coberto  de  crusta  ou 
côdea.  Animal — ,  que  pertence  á  familia  dos 
crustáceos.  Pericarpio — (bot.),  delgado,  muito 
frágil,  mas  que  se  não  amollece  com  a  agua. 

CRUSTÁCEOS,  (.  711.  pi.  (h.  n.)  segunda  clas- 
se dos  animaes  articulados,  conforme  a  dis- 
tribuição de  Cu  vier.  Sao  revestidos  de  uma 
crusta  ou  casca  dura  composta  de  uma  ou 
mais  peças ;  respiram  por  meio  de  guelras ; 
tem  articulados  os  pés,  que  nunca  são  «m  me- 
nor numero  que  cinco  pares  ;  quatro  antennas, 
e  pelo  menos  seis  maxillas.  As  suas  guelras 
são  pirâmides  compostas  de  laminas,  ou  ouriça- 
das de  filamentos  ou  de  pennachos  ;  e  adhe- 
rem  geralmente  ás  bases  de  uma  parte  dos  pés. 
O  sangue,  depois  de  ter  respirado,  vai  ter  a 
um  grande  vaso  ventral,  que  o  distribue  por 
todo  o  corpo,  donde  torna  para  outro  vaso  ou 
para  um  verdadeiro  ventrículo  situado  no  dor- 
so, que  o  transmite  ás  guelras. 

CRUSTACITAS,  s.  f.  pi.  (mi ner.)  crustáceos 
fosseis. 

CRUSTÔSO,  A,  adi.  V.  Crustáceo. 

CRUSTUMÊRIA,  «.  /.  (geogr.)  pequena  ci- 
dade dos  Sabinos,  situada  sobre  o  Tibre. 

CRUSTUMÊRIA,  (geogr.)  em  Latim  Crws- 
tumerium,  hoje  Marcigliano  Vecchio,  antiga 
cidade  da  Itália  no  Laçio,  a  4  léguas  de  Uq» 
ma,  sobre  o  Allia. 


CRUSTUMIA,  s.  f.  (geogr.)  pequena  cidade 
da  Toscana,  hoje  Massigliano. 

CRÍJTA,  s.  f.  (derivado  talvez  de  crm/o)  pe- 
queno peixe  muito  chato  da  feição  de  choupa. 

CRUYS-DAELDER,    s.   m.    (commerc.  ant.) 
moeda  de  prata  da  Prússia  ;  valia  11.35  réis. 

CRtz.  s.  f.  (Lat.  cruT,  eis;  deriv.  do  Lat. 
crus,  coxa,  perna,  tronco  de  arvore  abaixo  da 
bifurcação.)  haste  perpendicular  atravessada, 
quasi  no  alto  em  ângulos  rectos,  por  outra  que 
forma  como  dois  braços.  Era  antigamente  o 
pàtibulo  reservado  pnra  os  malfeitores ;  hoje 
diz-se,  por  excellencia,  daquella  em  que  mor- 
reu Jesu-Christo,  e  das  que  era  adoração  e 
memoria  sua  se  veneram  entre  os  christãos. 
Não  tra  composta  de  dois  paus  atravessados 
em  an<íulo  recto  como  a  nossa  cruz.  Esta  for- 
ma é  Egypcia,  e  caracter  hieroglyphico,  at- 
tributo  dos  Deoses,  e,  no  sentido  figurado,  si- 
gnifica vida.  elerna,  immortalidade,  duração 
perpetua.  Este  sentido  e  o  attributo  divino  se 
derivam  ambos  de  ser  a  cruz  a  representação 
da  secção  do  zodíaco  (chamado  circulo  de  vi- 
da) pelo  sol  (fonte  de  vida  physica  e  morada 
das  almas  bemaventuradas,  no  systema  iheo- 
logico  egypcio,  que  é  fundado  sobre  o  syste- 
ma cósmico)  nos  quatro  pontos  cardinaesque 
correspondem  aos  oquinoxios  e  aos  solsticios. 
A  cruz  é  a  inteisecção  ou  os  quatro  raios  da 
orbita  solar  ou  roda  dossignos.  Na  mytholo- 
gía  brahmanica  o  zodíaco  chama-se  a  roda  do 
mundo :  e  a  roda  do  carro  do  Sol  tem  qua- 
tro raios  luminosos  que  formam  uma  cruz.  A 
cruz  era  attributo  de  Serapis,  um  dos  emble- 
mas do  sol  entre  os  Egypcios ;  era  também 
objecto  de  adoração  entre  os  antigos  habitantes 
de  Guatemala,  adoradores  do  Sol,  e  tinha  ex- 
actatnente  a  forma  que  nós  lhe  damos,  isto  é, 
constava  de  uma  haste  cortada  por  outra  em 
angtflos  rectos.  — ,  duas  linhas  que  se  cortam 
formando  ângulos;  cousas  atravessadas  em  for- 
ma de  cruz  ;  decoração  de  algumas  ordens  de 
cavallaria,  feita  exactamente  ou  pouco  mais 
ou  menos  em  forma  de  cruz.  — ,  (fig.)  peso, 
carga,  trabalho,  tormento,  aftlicção  enviada 
pelo  ceu,  cr.  carregar  com  a  sua  — .  —de 
Santo  André,  aspa  que  tem  as  duas  astes  atra- 
vessadas diagonalmente  ou  em  forma  de  X. 
—  grega,  a  que  tem  as  quatro  extremidades 
igualmente  distantes  do  ponto  em  que  se  cru- 
zam. —  latina,  a  que  tem  os  braços  mais  cur- 
tos que  o  pé  ou  haste  perpendicular.  Em.  — , 
(loc.  adv.)  em  forma  de  cruz.  Grão  — ,  primei- 
ra dignidade  de  uma  ordem  de  cavallaria  de- 
pois do  grão  mestre.  Signal  da  — ,  o  que  os 
christãos  fazem  na  testa  com  o  dedo  pollegar, 
quando  se  benzem.  —  das  aves,  envergadura, 
longor  de  ponta  a  ponta  das  duas  azas  abertas. 
j — ,  (fig.)  tormento,  cousa  que  mortifica,  t'.  g. 
j  neste  mundo  cada  um  carrega  com  sua  — ,  tem 
jos  seus  trabalhos,  angustias,  afflicções.  Meta- 
I  phora  tirada  dos  condemnados  que  levavam  a 
I  cruz  ás  costas  ao  lugar  do  supplicio.   — ,  enrt- 
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phaticamente,  a  paixão  e  morte  de  Jesu-Chrís- 
to ;  a  redempçào  operada  pelo  dito  sacrifieio, 
V.  ^.  raysterio  da  —  ;  sacrifício  da  — .  —  al- 
çada, crucifixo  que  se  leva  em  procissões  e  ou 
trás  solemnidades  da  Ipjreja.  Evalfaçãoda — , 
festividade  religiosa.  Crii%es,  pi.  a  parte  da 
moeda  opposta  á  figura,  e  onde  de  ordinário 
havia  cruz  representada.  Cruzes  ou  cunhos? 
pergunta  quem  joga  com  peças  de  moeda  dei- 
tadas ao  ar,  a  acertar  qual  dos  lados  ficará 
de  cima  ao  cair.  Assignar  de — ,  pôr  uma  cruz 
quem  nâo  sabe  escrever  o  seu  nome,  nologar 
da  assio-natura ;  (fig.)  estar  por  tudo,  dar  o 
seu  consentimento  sem  exame.  Fazer  cruzes 
a  alguém  (fig.,  famil.),  evita-lo,  fugir  de  ter 
negócios  com  elle,  benzer-se  delle.  Estar  en- 
tre a  —  e  a  cakleirinha  (id,)  em  grande  risco, 
em  perigo  imminente.  Invenção  da  S  >nta  — , 
festividade  que  celebra  a  Igreja  Romana  a  3 
de  Maio,  em  memoria  da  cn(%  de  Jesu-Chris- 
to  que  achou  Santa  Helena,  mài  do  impera- 
dor Constantino,  enterrada  no  monte  Calvá- 
rio —  do  cnvallo,  a  parte  onde  se  unem  as 
espadoas,  no  fim  do  pescoço.  —  de  Malta , 
planta  herbácea  pertencente  áfamiliadas  cra- 
vinosas  de  Jussieu.  Tem  as  folhas  simples  e 
oppostas;  as  flores  em  corymbos  terminaes; 
o  calis  monofyllo,  oblongo,  felpudo ;  e  cinco 
pétalas  com  unhas,  dispostas  em  forma  de  uma 
cruz  dos  cavalleiros  de  Malta,  donde  se  lhe 
originou  o  nome  Cultiva-se  nos  jardins,  para 
ornato,  em  consequência  da  bella  côr  encar- 
nada das  suas  flores.  — ,  (arm.)  movei  da  ar- 
maria, que  representa  o  que  a  palavra  indica. 
Ha  —  aguçada,  que  e  aquella,  cujas  extremi- 
dades acabam  em  ponta ;  —  de  Alcântara, 
uma  cruz  azul  liza  floreada  ;  —  alta,  a  que  tem 
os  braços  mais  acima  do  meio  da  haste ;  — 
de  Borgonha.  \ .  Borgonhota; — de  Calatra- 
va,  Aermelha,  floreada,  e  vazia  do  campo ; — 
em  calvário,  a  que  sendo  alta,  está  firmada 
sobre  uma  peanha ;  —  cantonada,  carregada, 
chã.  V.  estes  termos.  —  coticai  firmada,  aquel- 
la que  tem  de  largura  um  sexto  da  do  escu- 
do, e  termina  nos  lados  d' elle  ;  —  diminuta, 
a  S.*  peça  honrosa  da  ?.'  ordem,  que,  occu- 
pando  o  campo  do  escudo,  nâo  toca  os  seus 
lados ',  —  diminuta  helotada,  a  que  termina  em 
belotas ;  —  dhninnla  carregada,  de  filetes,  flo- 
reada, liza,  ornada,  pometada,  singela,  vazia, 
de  verguetas :  —  dobre,  encolhida,  entre  pe- 
ças, etc.  V.  estes  termos  —afirmada,  a  6.' pe- 
ça honrosa  ordinária  da  1.*  ordem:  e  forma- 
da por  um:>  pala,  e  umafaxa,  que  se  cruzam 
no  centro  do  escudo,  e  tocam  os  seus  quatro 
lados:  sua  maior  largura  iguala  á  de  um  ter- 
ço da  do  escudo.  Em~—,  se  diz  de  quatioou 
cinco  peças  pequenas  nesta  posição. 

CRUZ  (Santa.),  (geogr.)  as  principaes  po- 
voações desta  invocação  em  Portugal,  são  as 
seguintes:  uma  no  districto  de  Beja  e conce- 
lho d'Almodovar,  perto  de  Ourique,  com 
1,400  habitantes;    Santa-Cruz  do  Bispo,  a  2 
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léguas  do  Porto,  600  habitantes ;  Santa-Cruz 
do  Douro,  povoação  do  concelho  de  Penafiel, 
perto  de  Bayão  ealO  léguas  do  Porto,  1,090 
habitantes ;  e  Santa-Cruz  de  Riba-Tamega, 
grande  freguezia  do  concelho  d' Amarante,  a  3 
léguas  de  Braga,  que  contem  11,200  habitan- 
tes, mas  que  não  é  amuada  em  povoação  jun- 
ta. 

CRUZ  (Santa),  (geogr.)  villa  msdiana,  ca- 
pital da  ilha  das  Flores,  e  cabeça  do  concelho 
do  seu  nome,  situada  em  terrrmo  plaino,  e  vol- 
tada para  E.  O  seu  porto  e  pouco  abrigado  e 
mal  fortificado,  mas  ha  nelle  uma  alfindega. 
E  terra  abundante  de  carnes  ecereaes,  mas  de 
poucas  fructas.  Os  seus  habitantes  com  os  das 
povoações  contiguas  regulam  por  2,800  ;  e  to- 
do o  concelho  consta  de^âjUS  fogos  de  9,178 
habitant''s. 

CRUZ  (Santa),  (geogr.)  capital  da  Ilha  Gra- 
ciosa, situada  em  39°"!2'  lat,  N.  e  18"  48' 
15"  long.  O.  E  villa  grande,  assentada  á  bei- 
ramar  em  terreno  baixo,  virada  ao  N.  perto 
da  ponta  occidental  da  Ilha.  Tem  um  porto 
quu>  e'  bastante  perigoso  e  defendido  por  ura 
pequeno  castello;tem  por  dependências  as  po- 
voações do  Pico  negro.  Pico  vermelho,  e  Res- 
tinga. Actualmente  d  cab?ça  de  um  concelho 
do  mesmo  nome,  que  consta  de  2:477. 

CRUZ  (Santa),  (geosT.)  villa  da  Ilha  da  Ma- 
deira com  6i6  fogos  e  2:917  habitantes.  Dis- 
ta uma  légua  para  o  S.  da  villa  de  Machico, 
e  tem  uma  enseada  com  seu  ancoradouro,  que 
oflerece  os  mesmos  inconvenientes,  e  e  sujei- 
to ás  mesmas  travessias  deSSE.,  e  ONO.,  que 
o  da  cidade  do  Funchal.  E'  cabeça  de  um 
concelho  do  mesmo  nome,  que  consta  de  qua-' 
tro  parochias  com    l:6lâ  fogos. 

CRUZ  (Santa),  (geogr.)  V.  Ribeira  Gran- 
de da  Ilha  de  Santo  Antão). 

CRUZ,  (geogr.)  povoação  do  Brazil  na  pro- 
víncia do  Ceará,  no  districto  da  villa  de  Sào 
João  do  Prineipe  eal9  léguas  d'ella. 

CRUZ,  (geogr.)  iagOB  do  Brazil  na  provín- 
cia de  Santa  Cath»rina,  n  >  districto  da  villa 
de  São  Francisco  na  terra  firme.  Tem  2  lé- 
guas de  comprimento  parallelamente  ao  mar. 

CRUZ-ALTA,  (sreogr.)  povoação  do.  Brazil 
na  província  de  São  Paulo. 

CRUZABÍCO,  s.  m.  pássaro  do  tamanho  da 
cotovia,  distribuído  porCuvier  na  família  dos 
conirostos.  Tem  a  plumagem  esverdinhada  so- 
bre o  dorso,  amarella  no  ventre;  e  o  bico  com- 
prido, com  as  duas  mandíbulas  curvas,  de 
maneira  que  as  suas  pontas  se  cruzam.  Os  Iles- 
panhoes  lhe  dão  o  nome  de  trinca-pinhas. 

CRUZADA,  s.  f.  (subst.  de  cruz  ido.)  invasão 
da  Palestina  peios  príncipes  christãos  ligados 
com  o  fim  de  conquistar  Jerusalém,  levando 
por  insígnia  a  cruz.  Bulh  da — ,  indulgências 
concedidas  pelos  papas  aos  cruzados,  e  appli- 
cação  das  esmolas  dos  fieis  ás  despezas  da  guer- 
ra contra  os  musulmanos.  Depois  foi  conserva- 
da a  bulia,  e  applicarani-se  as  esmolas  para  des- 
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pezas  doestado,  e  de  parte  do  rendimento  tem  11191,  e  todo  o  valor  d«  Ricardo  apenas  con« 


feito  os  reis  concessões  a  particulares  em  remu- 
neração de  serviços,  cffectivos  ou  suppostos.  A 
repartição  da  Bulia  da  Cruzada,  que  tinha  si- 
do extincta,  foi  Rovamente  creada  em  Portu- 
gal, no  fim  doanno  de  1851.  — ,  {íig.)  liga  de 
príncipes,  expedição  militar  contra  algum  es- 
tado, e  particularmente  contra  nação  que  sa- 
cudio  o  jugo  monarchicoe  proclamou  o  gover- 
no republicano,  v.g.  a  — de  1793  contra  a  re- 
publica franceza. 

CRUZADAS,    (hist.)  dá-se  especialmente  es- 
te nome  a  differentes  expedições,  emprchendi- 
das   de  1096   ate    1291,    sob  os  auspicies  da 
Santa  Se',  por   differentes   reis  e  senhores  da 
Europa,  com  o  fim   d'expulíar  os  infiéis  dos 
lugares  santos,  aonde  morreu  o  Salvador.  To- 
dos os  que  tomavam  parte  n'cstas  expedições 
traziam  no  fato  uma   cruz  vermelha,    e  d'ahi 
lhes   veiu  o  nome  de  Cniuidos.    Contam-sc 
oito  cruzadas.   A  primeira,  que  teve  lugar  de 
1096  a  1100,  no  pontificado  de  Urbano  II., 
foi  pregada  por  Pedro  o  Ermita,  e  teve  por 
principaes  chefes  Godofredo  de  Bulhões,  Eu*- 
lachio,  e  Balduino,  seus  dois  irmãos,    llugo 
de  Vermandois,  Roberto  II.,  duque  de  Nor- 
mandia, Boemundo,  principc  de  Trento,  Tan- 
credo, seu  sobrinho,  e  llaymundo  deTolosa. 
Os  principaes  feitos  d'esta  expedição  foram  a 
vicloria  de  Dorylea,  em  1097,  emqueosMus- 
sulmanos  foram    inteiramente    derrotados;  a 
tomada  de  Nicca,  deEdessaem  1097,  deAn- 
tiochia  em  109f,  e  de  Jerusalém   em   1099. 
Os  Cruzados  formaram  em  Jerusalém  um  rei- 
no christão,  cuja  coroa   deram  a  Godofredo 
de  Bulhões  ;  e  nas  cidades  visinhas  vários  prin- 
cipados, em  que  reinaram  os  outros  chefes  dos 
Cruzados.    A  segunda  Cruaada,    de  1147  a 
1140,  emprehendida    no  pontificado   d'Euge- 
nio,  e  pregada  por  S.  Bernardo,  teve  por  che- 
fes Luiz  Vir.  rei  de  França,  e  Conrado,  im- 
perador d'Allemanha,  mas   estes  dois   princi- 
pes  só  experimentaram   revezes.    Estiveram  a 
ponto  de  tomar  Damasco,   em   1 148,  porem 
tendo  a  diàcordia  dividido  os  chefes  do  exer- 
cito, es  Cruzados  abandonaram  a  sua  empre- 
za,  e  voltaram  para  a  Europa.  A  terceira  Cru- 
zada,  de    1189  a   1193    foi  emprehendida  no 
pontificado  de  Clemente   III,   e  pregada  por 
Guilherme,    arcebispo   de   Tyro.   Tractava-se 
então  de  reconquistar  Jerusalém,    que  tinha 
caído  em  poder  dos  infiéis  em  1187.  Três  so- 
beranos partiram  á  frente  de  numerosos  exér- 
citos para  a  Terra  Santa:    Philippe  Augusto, 
rei   de  França,    Ricardo,   Coração  de  Leão, 
rei  d' Inglaterra,  e  Frederico  Barba-Roxa,  im- 
perador d'AlIemanha.  O  resultado  da  expedi- 
ção não  correspondeu  porem  á  expectação  ge- 
ral.  O  exercite  de  Frederico  foi   quasi   total- 
mente destruído  na  Ásia,  e  elle  próprio  mor- 
reu na  Cilicia,  cm  1190;  uma  faial  rivalida- 
de nasceu  então  entre  Ricardo  e  Philippe  Au- 
gusto ;    este  ultimo  voltou   para   FVança  em 


seguiu  alcançar  do  altivo   Saladino   uma  tre- 
goa  de  3  annos.  A  quarta  Cruzada,  de  1902, 
a  1204,  pregada  por  Foulques  de  Neuilly  no 
pontificado  dTnnocencio  III,  foi  emprehendi- 
da por  Balduino  IX  conde  de  Flandres,  Bo- 
nifácio II,  marquez  de  Montferrat,   e  Henri- 
que  Dandolo,   Doge  de    Veneza.   O  exercito 
christão  não  passou  de  Constantinopla ;   pri- 
meiro expulsou  de  lá,   em    1203  o  usurpador 
Aleixo  Angelo,  e  collocou  no  throno  Aleixo 
o  Moço;   mas  no  anno  immedialo  retomou 
Constantinopla  a  Ducas  Murtzupha,    e  d'e5- 
ta  vez  os  seus  chefes  dividiram  entre  si  o  im- 
pério grego,  e  Balduino   teve  o  titulo  de  im- 
perador. A  quinta  Cruzada,  emprehendida  no 
pontificado  de   Honório   III  em   1217,  teve 
por  chefes  João  de  BrienHe,  rei  titular  de  Je- 
rusalém, e  André  lí,  rei  da  Hungria.  André' 
foi  logo  chamado  aos  seus  estados  pela  revol- 
ta dos  seus  magnates ;  e  João  de  Brienne  to- 
mou Damietla.  A  sexta  Cruzada,  de  1228  a 
1229,  teve  lugar  no  pontificado   de  Gregório 
IX,  e  foi  dirigida  pelo   imperador   FVederico 
II;  o   sultão   Meledin  cedeu-lhes   Jerusalém 
sem  combater.  F^inalmcnte  as  duas  ultimas  Cru- 
zadas foram    cmprehendidas   por  S.  Luiz,  rei 
de  França;  uma  de  IMQ  a  lâ54,  no  pontifi- 
cado de  Innocencio  IV;  a  outra,   de  1268  a 
1270,  no  pontificado  de  Clemente  IX.  A  pri- 
meira d'estas,  (a  7.'')  foi  dirigida  contra  o  Egyp- 
to;  o  rei  de  França  tomou   Damietta,   e  deu 
A  batalha  decisiva  de  Massoura  em  1^50;  mas 
tendo  a  peste  atacado  o  exercito,  viu-se  obri- 
gado a  retirar  diante  do  inimigo;   e  o  rei  de 
França  foi  feito  prisioneiro,   comprou  cara  a 
liberdade,  passou  4  annos  na  Palestina,  occu- 
pado  a  fortificar  algumas   praças,   e  voltou  a 
França  em  1254  por  morte  da  rainha  Branca, 
sua  mãe,  que  elle  tinha  nomeado  regente.  Na 
oitava  Cruzada  S,  Luiz  /a  acompanhado  por 
Carlos  dAnjou,   seu  irmão,   e  pelo   príncipe 
Eduardo  dTnglaterra;  dirigiu-se  a  Tunis,  es- 
perando, segundo  dizem  os  historiadores,  con- 
verter o  governador  d'esta  cidade,  Mohammed 
Mostanser;    mas  mal  tinha  chegado  anle  os 
muros  de  Tunis,  uma  doença  contagiosa  o  rou- 
bou ao  exercito.  Carlos  d'Anjou  poz-se  então 
á  frente  do  exercito,  alcançou  algumas  victo- 
rias,  e  voltou  á  França  depois  de  ter  forçado 
Mohammed  a  pagar  as  despesas   da   guerra. 
Depois   d' esta    ultima  expedição,  as  colónias 
christãs  estabelecidas  no  Oriente  pelos  Cruza- 
dos, em  breve  foram  destruídas,  e  a  Palestina 
caiu   Ioda  de   novo  sob  o  jugo   mussulmano. 
O  nome  de  Cruzadas  foi  depois   appl içado  a 
diversas  expedições,  dirigidas  contra  os   here- 
ges, e  principalmeute  á  guerra  contra  os  Al- 
bigenses (V.esla  palavra).  Differentes  obrasse 
tem  escrito    sobre   isto ;    a  melhor  e  «em  du- 
vida a  Ihstvrin  das  Cruzadas  de  Michaud. 

CULiZADO,  A,  p.  p.  de  cruzar  ;af/;.  posto  em 
forma  de  cruz,  atravessado.  Eslar  com  osbr«i' 
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çot  — í,  (ííg".)  sem  fazer  alguma  cousa,  estar 
ocioso.  Com  asmãos — «,  (f^g-)  como  quem  as 
offerece  a  algemas,  rendido,  vencido,  pedindo 
misericórdia.  Ornar  —  por  corsários.  Tendo 
—  os  mares,  ou  tendo  — todo  ohwírno,  du- 
rante o  inverno.  Baterias  — í,  cujos  tiros  se 
cruzam.  Guerreiros  — s,  que  tomaram  a  insi 
gnia  da  cruz  para  irem  guerrear  contra  os  mu- 
sulmanos. 

CRUZADO,  s.  m.  moeda  de  oiro  cunhada  no 
tempo  em  que  D.  Ationso  V  tomou  a  empreza 
da  cruzada:  tem  de  um  lado  uma  cruz,  e  do  ou- 
tro o  escudo  real  coroado,  metido  na  cruz  de 
Aviz.  O  cruzado  vellio  de  oiro  valia  400 reis; 
o  cruzado  novo  de  praia  vale  480  réis.  — ,  o 
que  tomava  a  cruz  para  ir  á  Terra  Santa  pele- 
jar contra  os  infiéis.  V .  Cruzada. 

CRUZADÔR,  s.  m.  o  que  cruza  no  mar. 

CRUZAMENTO,  s.nt.  acção  eeffeito  de  cru- 
zar ,  encruzamento ;  (ant.)  gilvaz,  cicatriz  no 
rosto. 

CRUZAR,  V.  a.  [criix,  ar,  des.  inf.)  pôr  em 
forma  de  cruz  (os  braços,  as  vergas)  j  atraves- 
sar, ex.  crutaram  o  rio  com  grossas  traves; 
passar  e  repassar,  mover-se  em  direcções  oppos- 
tas,  sobre  o  mesmo  sitio  ( —  os  mares  ;  andam 
os  homen  s  cruzando  as  cortes)  ;  atravessar  com 
traços  ou  riscos  um  papel,  uma  escritura  que 
sequer  annullar.  —  a  cara  a  alguém,  dar-Ihe 
uma  navalhada  ou  cutilada  no  rosto,  que  dei- 
xe signal.  —  as  mãos,  os  braços,  (fig.)  estar 
ocioso.  —  as  mãos,  submeter-se,  pedir  mise- 
ricórdia. —  oJui%o,  (p.  U8.)  submeter-se  em 
matérias  de  dogma,  em  cousas  da  fé.  — ,  (agric  ) 
apontarem, apparecerem  quatro  falhas  em  cruz, 
V.  g.  o  feijão  já  erma.  — se,  r.  r.  pôr-se  em 
forma  de  cruz,  alravessar-se  j  (fig-)  benzer-se, 
persignar-se  como  de  cousa  má.  Cruxarani-sc 
os  mares,  os  ventos,  encontrarem-se com  direc- 
ções opposlas. — ,  r.  n.diz-se  das  azas  das  aves, 
quando  as  tem  bastantemente  crescidas  para 
poderem  voar,  ea:.  como  francelhinhos  que  se 
lançam  a  voar  primeiro  que  lhe  cru%em  as 
azas. 

CRUZÊIRAS,  s.f.  pi.  V.  Ctucigtras. 
CRUZEIRO,  s.  m.  (cru%,  des.  eiró)  cruz 
grande  de  pedra  que  se  arvora  nos  adros  das 
igrejas,  etc. ;  parte  da  igreja  entre  as  naves  la- 
teraes  e  a  maior. — ,  (astron.)  constellaçâo  me- 
ridional composta  de  quatro  estrellas  em  cruz, 
debaixo  do  ventre  do  Centauro.  — ,  (mar.) 
extensão  de  mar  em  que  andam  cruzando  na- 
vios ;  paragem  de  corso. 


ao  longo  das  cosias  uma  cruz  de  pello  ne- 
gro, 

CRUZETA,  S.f.  diminui,  ds  cruz.  — r^  (naut.) 
armação  de  mastros  e  vergas  feita  d'antenas 
parasupprir  os  que  se  perderam,  etc. — ,  aber- 
tura em  forma  de  cruz  nos  palhetões  das  cha- 
ves. 

CRUZINHA,  s.f.  diminui,  de  cruz,  peque- 
na cruz. 


CRUZY  LE  CHATEL,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  em  França,  no  departamento  de  Y^on- 
ne  a  5  léguas  de  Tonncrre ;  1,250  habitantes. 
Linda  fonte.   Fabricas  de  vidros. 

CRYMODINIA  ,  s.  /.  (Lat.  crymodi/nia,  ce  ; 
do  Gr,  krymos,  frio,  e  dynot,  dòr.)  (med.)o 
rheumatismo  frio  ou  chronico,  e  todas  as  suas 
modificações. 

CRYMÓSE,  s.f.  (Lat.  crt/mosis;  do  Gr. 
krymos,  grande  frio.)  (med.)  Baumes  reunia 
debaixo  do  nome  de  crymo^es  todas  as  mo- 
léstias causadas  pela  acção  do  frio. 

CRYÓLITHO,  s.  m.  (miner.)  espatho  da 
Groenlândia ;  íluato  de  alumina. 

CRYÓXA,  s.f.  (Lat.  cryoarcf,  a?.)  (bot.)  hor- 
taliça semelhante  ao  aipo. 

CRYPSORCHIS  ,  (eh  sôa  como  k),  s.  m.  (Lat. 
crypsorchris,  ?s;  do  Gr.  kryptô,  e  orcAís,  tes- 
ticulo.)  (med.)  vicio  de  conformação  daquel- 
les  cujos  testículos  se  achamoccultos  no  ab- 
dómen. 

CRYPTA,  *./.  (Lat.  do  Gr.  hryplo,  escon- 
der) lugar  subterrâneo  onde  se  enterravam  os 
mortos  em  algumas  igrejas  ;  carneiro,  gruta 
caverna. 

CRYPTAS,  s.f.  pi.  (anat.)  foUiculos,  pe- 
quenos corpo»  ocos,  redondos  ou  lenticulares, 
situados  na  espessura  dos  tegumentos  ou  das 
membranas  mucosas,  e  verteado  habitualmen- 
te, sobre  a  superfecie  de  uns  e  outras,  líquidos 
de  diversa  natureza. 

CRYPTIA,  i.f.  (anliguid.)  lei  barbara  de 
Lacedemonia  que  ordenava  o  assassínio  dos 
Ilotas,  quand»  o  seu  numero  era  excessivo  e 
formidável. 

CRYPTICO,  s.m.  insecto  coleoptero,  de  cor- 
po oval,  e  antennas  compostas  de  artículos 
turbinados. 

CRYPTO,  pref.  Gr.  que  significa  occulto, 
entra  em  muitos  vocábulos  compostos,  de  his- 
toria natural,  architectura,  etc. 

CRYPTOCÉFALO  Ou  CRYPOCEPHALO,  s.  m. 
(Gr.    krypto,   e  cephalé,   cabeça)   insecto   co- 
leoptero,  que  tem    o  corpo   cylindrico,  a  ca- 
CRUZEIRO   (ordem  do),   (hist.)   foi  creada  I  beça  enterrada  verticalmente  no  thoracete ;  e 
esta  ordem  no  brazil   pelo  imperador  D.  Pe-  |  as  antennas  simples. 


dro  1.  Tem  por  insígnia  uma  cruz,  cercada 
de  um  ramo  de  cacau,  e  outro  de  calfé,  ten- 
do por  cima  a  coroa  de  ouro  do  Brazil.  De 
um  lado  tem  a  legenda,  Bene  merentiuni 
procmium,  e  do  outro  Peífus  Brasilioc  wipe- 
raior,  A  fita  é  azul  celeste. 

CRUZEIRO,   A,   ac^.   (des.   eiru),  que  tem 


CRYPTOCEROS,  s.  m.  pi.  (Gr.  kryptó,  e 
kcras,  corno.)  (h.  n.)  género  de  insectos  hy- 
menopteros  de  antennas  occultas. 

CRYPTOCOTYLEDONES,  s.  f.  -pi.  (do  Gr. 
kriptos,  occulto,  e  kotyledon  cotyledone).  (bot) 
são  plantas  cujas  cotyledones  sâo  occultas  ou 
pouco  apparentes.  Elias  formam  nos  aphoris' 


çruz^  marcado  com  cru?,  íiapoxa-^,  que  tem    mos  botanicQs  publicados  por  M.C.  Ar  Agardb| 
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uma  classe  que  corfesponde  quasí  totalmeílte 
ás  monocotyledoneas. 

CRYPTOGAMIA,  s.  f.  (Gr.  krijplo,  e  ga- 
mos, núpcias,  cazamento)  (bot.)  vigésima  quar- 
ta classe  dosysleina  de  Liiiueo,  que  compre- 
íiende  as  plantas  cryptogamicas,  isto  e,  aquel- 
Jas  cujos  órgãos  da  fructificação  estão  escon- 
didos ou  occultos. 

CRYPTOGÂMICO,  A,  adj.  (bot.)  que  per- 
tence á  classe  cryptogamia,  que  tem  os  ór- 
gãos sexuacs  escondidos  ou  impercepLiveis. 

CRYPTOGAMiSAU  v.  a.  (cryptogamharc), 
(bot.)  assim  como  nós  usamos  da  palavra  hcr- 
borisar  quando  recolhemos  as  plantas  para  os 
nossos  usos,  igualmente  nos  podemos  servir  de 
cryptogamisar  quando  esta  operação  tem  lo- 
gar  para    as  plantas  cryptogamicas. 

CRYPTOGAMO,  A,  cidj.  (boi.)  em  que  se 
não  distinguem  órgãos  sexuaes.  Plantas  cri/^ 
plogamas. 

i:  CRYPTOGRAFÍA  ou  CRYPTOGRAPHIA,  S.  f. 
(didact.)  arte  de  escrever  de  um  modo  occul- 
to  e  inintelligivel  a  qualquer  outra  pessoa  que 
não  seja  aquella  a  quem  o  escrito  e  dirigi- 
do. 

CRYPTOGRAFICO  OU  CRYPTOGRAPHICO, 
A,  adj.  pertencente  á  cryptografia.  —  mente, 
aclv.  de  um  modo  cryptografico. 

CRYPTOMETALLÍNO,  A,  udj.  (minor.)  diz- 
se  dos  fosseis  que  contem  interiormente  uma 
grande  porção  de  metal. 

CRYPTÓNYMO,  adj.  es.  m.  (autor)  queoc- 
culta  ou  disfarça  o  seu  nome,  transpondo  as 
letras  com  que  tile  se  escreve. 

CRYPTO-PORTICO,  s.  m.  (didact.)  galeria 
subterrânea,  decoração  da  entrada  de  uma 
gruta. 

CRYPTOPYICO,  adj.  m.  {Lã.t.  cryptopyi- 
cus;  do  Gr.  h/ptó,  .e  jmon,  pus.)  (med.  ant.) 
moléstia,  dòr  causada  por  um  ajuntamento  oc- 
culto  de  pus.  Assim  designavam  os  antigos  to- 
do o  estado  mórbido  produzido  ou  conserva- 
do por  wxTí  abcesso  occulto. 

CRYSIS,  s.f.  V.  Crise. 

CRYSTAL,  s.  m.  etc    V.  Crislal,  etc. 

CRYSTALLÍNA  ,  s.  f.   V.   Cridallina. 

CRYSTALLIJVO ,   k.   i)i.    V.    Crisialliuo. 

CRYSTALLlSAÇlO  ,  s.  /.  V.  Oi&tallha- 
ção. 

CRYSTALLISADO.   V.  Crislallisado. 

CRYSTALLISAR,   v.   a.  V.   CriitolUsar . 

CRYSTALLOGRAPÍIÍA ,  s  f.  V.  Crhíallo- 
grapJúa. 

CRYSTALLÒGRAPHO ,  n.  m.  V.  Cristallo- 
gropho. 

CRYSTALLÓÍUK,   *'. /.  V.  CrisUlHóidc. 

CRYSTALLOLOGÍA  ,  s.  /.  V.  Cristallolo- 
gia, 

_  CRYSTALLOMÂNCIA,  «•/.  V.  Criitallomun- 
da. 

CRYbTAU^TKCJiNlA  ,  «./.  V.  Outallo- 
téchniíi. 

C  &LfL  VA  Vf  OU  feimplesmoiite  C,  t.  w. 


éâracter  ou  termo  de  rnusíca  que  indica  apfí* 
meira  nota  da  gamma  que  se  chama  iit.  B' 
também  o  signal  de  ima  das  três  claves  da 
musica. 

CSABA  ,  (geogr.)  cidade  da  Hungria,  no  cir- 
culo d'Alem  do  Theiss,  a  2  léguas  de  Bekes; 
20,187  habilantes. 

CSANAB,  (geogr.)  cidade  da  Hungria  no  cir- 
culo d' Alem  do  Theiss,  e  condado  do  mesmo 
nome,  e2  léguas  deMako;  6,000 habitantes. 
O  condado  de  Csanab  está  situado  entre  os 
de  Arad,  Csongrad,  eToronthal;  tem  42,000 
habitantes,  e  a  sua  capital  e  Mako. 

CSERNA,  (geogr.)  rio  da  Hungria;  nasce 
no  monte  Uszla,  na  Transylvania,  e  vai  ter- 
minar no  Danúbio  entre  Òrsova  a  Velha,  e 
Orsova  a  Nova^  ^rma  os  limites  da  Hungria 
e  da  Valachia. 

CSEUVENITSA  OU  VOROSVAGAS  ,  (geOgr.) 
villa  da  Hungria  em  Saros,  a  4  léguas  de  K.as- 
chau, 

CSONGRADO,  (geogr.)  condado  da  Him- 
gria,  no  circulo  d'Alem  do  Theiss,  entre  os 
condados  de  Pesth,  Hevesch,  Bekes,  Csanab, 
Terontlial,  Baes,  da  Grande  e  Pequena  Cur- 
vania  ;  14  léguas  de  comprimento,  e  1  de  lar- 
gura;  112,000  habitantes  ;  capital  Szegedin. 
Solo  plano.  Tabaco,  cereaes,  fructos,  legumes. 

CTESIPHON,  (hist.)  atheniense,  quefezdar 
a  Demosthenes  uma  coroa  de  ouro  em  premio 
dos  seus  serviços.  Eschino,  cioso  de  tal  dis- 
tincção,  intentou-lhe  por  este  facto  uma  a ccu- 
sação ;  Demosthenes  encarregou-se  da  defeza, 
e  pronunciou  n'e3sa  occasiào  a  celebre  oração 
Pr  o  Corona. 

CTESIPHON  ,  (geogr. )  cidade  da  Babylonia 
aN.  sobre  o  Tigre,  a  l  légua  do  ponto  em  que 
se  reúne  ao  Delas,  e  próximo  a  Seleucia;  foi 
edificada  pelos  reis  Parthas,  e  era  sua  residên- 
cia de  inverno.  Foi  cidade  poderosa,  e  rica 
outr'ora,  e  a  sua  prosperidade  causou  a  ruína 
de  Seleucia.  Os  restos  d'estas  duas  cidades 
serviram  para  edificar  Bagdad;  e  o  que  ainda 
hoje  resta  d'ella5  tem  o  nome  de  yíi-Manain, 
que  quer  dizer  as  cidades. 

CTKSIRIO  ,  (hist.)  celebre  mechanico  de 
Alexandria.  Inventou  a  bomba,  que  ainda  ho- 
je conserva  o  seu  nome,  um  ojgâo  hydrauli- 
co,  e  o  clepsydio  ou  relógio  d'agua.  Flores- 
ceu pelos  annos  130  antes  de  Jesu-Christo  e 
foi   o  pai  de  íleron,  o  antigo. 

CTESIAS ,  (hist.)  medico  e  historiador  gre- 
go, da  familia  dos  Asclepiadas,  nasceu  em 
Cnido,  dirigiu-se  á  Pérsia  no  anno  4l{-;  antes 
de  Jesu-Christo,  residiu  17  annos  como  medi. 
CO  na  corte  de  Artaxexes  Mnemon,  e  escreveu 
uma  Historia  da  Pcrsia  e  7nci?/fl.  Desta  obra 
apenas  nos  restam  alguns  fragmentos  e  extra- 
tos  feitos  por  Phocio,  e  que  se  encontram  em 
continuação  a  Heródoto,  Ctesias  concorda 
pouco  com  Heródoto,  e  não  merece  grande 
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CTMâNE,  (geogr.)  cidade  daThesgalía, 
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Cl^NÉOS,  (geogr.)  porto  da  ChersOftesa  tau* 
jl     rica. 

'  CÍ',  s.  m,  (alterado  doLat.  cu/ms,  intestino 

recto,  anus,  do  Gr.  Aoí/o5,  concavo,  ou  kolcôr, 
bainha.)  anus,  orifício  do  intestino  recto  por 
onde  se  evacuam  os  excrernentos;o  trazeiro,  par- 
te posterior  do  corpo  do  animal  que  compre- 
hende  o  anus  e  as  duas  nádegas,  e  sobre  a  qual 
nos  assentamos  ;  (fig.  vulg.)  o  fundo,  assento  ou 
extremidade  inferior  de  algumas  cousas.  O  olho 
do  — ,  chulo  e  baixo,  o  orifício  do  anus. — fran- 
cez,  aiiquinhas  que  as  mulheres  pòem  para  afas- 
tarem o  vestido  pordetraz. 

CliADA,  s.f,  {cu,  des.  ada.)  pancada  com  o 
assento  ou  trazeiro  no  chão.  Dar  — s,  dar  so- 
lavancos, fazer  movimentos  como  de  quem  se 
ergue  e  torna  a  assentar. 

CUARI,  (geogr.)  rio  do  Brazil  na  província 
do  Pará.  Corre  do  S.  ao  N.  por  terras  des- 
conhecidas, e  vem  lançar-se  no  Amazonas, 
onde  forma  na  margem  esquerda  d'elle  unia 
angra  de  2  léguas  de  largo  entre  os  con- 
fluentes dos  rios  Teífe  e  Purus. 

CÚBA,  s.  /.  (Lat,  cupa,  ou  cuppa,  vasilha, 
pipa,  do  Gr.  kumbos  ou  ki/mbos,  cavidade,  ou 
kuue ou  l>i/pé,  vasilha.)  tina,  vaso  grande  de  la- 
nôa  com  um  só  fundo,  em  que  se  piza  a  uva, 
se  faz  certeja,  etc. 

CUliALHÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  provinda  do  Minho,  arcebispado  de  Bra- 
ga, districto  de  Vianna-do-('astello,  concelho 
de  Valladares, 

CUBATÃO,  (g<?ogr.)  dâo  este  nome  os  na- 
turaes  de  t>ào  Paulo  á  parte  da  cordilheira 
dos  Órgãos  que  se  estende  ao  longo  do  mar, 
desde  a  villa  de  8âo  Sebastião  até  o  sul  da 
província  de  Santa  Catharina,  no  Brazil, 

CUBATÃO,  (geogr.)  serra  do  Brazil  na  pro- 
víncia de  Goyiiz,  que  serve  de  lisnite  ao  dis- 
tricto da  cidade  d'este  nome,  e  ao  da  villa 
de  Jaraguá. 

CUBATÃO,  (geogr.)  rio  do  Brazil  na  pro- 
víncia de  Santa  Catharina,  na  comarca  do 
sul.  Nasce  da  grande  corda  de  uiontanhas  cha- 
mada Cubatào ;  corre  para  E.  por  espaço  de 
10  léguas,  antes  de  lançar-se  na  enseada  de 
Brito. 

CUBATÃO,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brazil 
na  província  de  Santa  Catharina,  na  comar- 
ca do  Norte.  Nasce  da  cordilheira  de  seu  no- 
me, a  O.  do  monte  da  Tromba. 

CUBATÃO,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brazil 
na  província  de  Sào  Paulo,  tributário  da  ba- 
hia  de  Paranaguá,  onde  vem  perder-se  em  sua 
extremidade  occidental. 

CUBEBAS,  s.  f.pí:  (do  kxnh.cnhaba  )(bot.) 
planta  congénere  da  pimenta  preta ;  as  suas 
sementes,  V .  Pimenta. 

CUBÊIBO,  A,  adj.  (cttòo,  des.  ciVo.)  que  es- 
teve na  cuba  ou  que  tem  o  gosto  d'ella,  (vinho. ) 
CUBKLLO,  s.  m.  diminutivo  de  cubo ;  tor- 
reão que  acompanhava  o  lanço  doà  muros  nas 
fQrtificaçòesi  antigas ;  biiluarte, 


CUBKUI^A.  V.  Coberta. 

CUBKRTADO,    V.    Acobertado.,  ex.   Uma 
guarda  de  seis  mil  — «. »  Mendes  Pinto,  cap 
196. 

CUBEUTAMENTE.   V.  Cobertameute. 

CUBERTEIRAS  OU  COBERTEIRAS,  g.  /.  pi. 
(des.  eira.)  pennas  do  falcão  que  cobrem  as 
reaes. 

CUBERTO.  V.  Coberto. 

CUBERTOR.  V.  Cobertir. 

CUBERTOURA  OU  COBKRTOURA,  s.f.  (des. 
oura.)  tampa,  peça  de  cobrir. 

CUBERTURA.    V.   Cobertura. 

CUBICA,  s.  /■.  (Lat.  cupido,  inis),  desejo 
immoderado  de  possuir  alguma  cousa,  v.  ^. 
—  de  dinheiro,  fazenda,  —  do  alheio,  —  de 
deleites,  honras.  — s,  pi.,  concupiscências,  de- 
sejos immoderados,  desordenados :  —  ( fig.)  ob- 
jectos de  luxo.  de  adorno,  cousas  appeteciveís. 

CUBICADO,  A,  p.  p.  de  cubicar;  adj.,  de- 
sejado com  excesso,  que  se  deseja  com  gran- 
de anciã  possuir,  invejado,  v.  g.  Muitos  lhe 
tem  --  a  riqueza,  a  mulher.  Apezar  de  mil  des- 
contos, mui  —  é  o  emprego  de  ministro  de  es- 
tado. 

CUBIÇANTE,  adj.  dos  2  g.  (ant.)  V.  Cubi- 
coso.   Nós  cobiçantes,  (ant.),   cobiçosos. 

CUBICAR,  V.  a  {cubica,  ar  des.  inf.),  de- 
sejar desordenadamente  o  que  outrem  possue, 
V.  g.  —  riquezas,  poder,  honras,  a  mulher. 

CtÚBICO,  Á,  adj.  que  tem  a  forma  de  um 
cubo,  que  pertence  ao  cnho  (Jigura,  nutnero). 

CUBIÇOSAMENTE,  adv.  {mente  suff.),  com 
cubica. 

CUBI(;OSO,  A,  a/;',  (des.  oso),  dominado  pe- 
la cubica,  mui  desejoso,  invejoso  do  que  ou- 
tro possue,  V.  g.  olhar  com  olhos  cubiçosos. 

CUBICULARIO,  t.  m.  (Lat,  cubiculárius), 
(ant.)  moço  da  camará  ;  guarda  roupa. 

CUBÍCULO,  «.  m.  (Lat.  cubiculum,  dimi- 
nut,  decííòi/e,  quarto  de  dormir,  camará.  De 
cubo,  are,  deitar  se  na  cama,  recostar-se.)  pe- 
queno quarto  ou  aposento;  cella  de  religio- 
sos, cella  coBventual,  e  particularmente  as  dos 
jesuítas;  quarto  de  cama. 

CUBIÈKES,  (Simão,  marquez  de)  (hist.)  nas- 
ceu em  1747,  morreu  em  1821,  era  escudeiro 
de  Luiz  XV^IT,  rei  de  França,  e  conservou-se- 
Ihe  fiel  no  meio  das  desgraças  doeste  monar- 
cha.  Não  emigrou,  escapou  á  morte,  e  de- 
dicou-se  ás  sciencias ;  escreveu  uma  Historia 
díis  conchas  do  mar. 

CUBIÈRES,  (Miguel,  cavalleiro  de)  (hist.) 
irmão  do  marquez  de  Cubières,  nasceu  em 
1752,  morreu  em  1820;  escreveu  varias  poe- 
sias fugitivas  para  os  Almanachs,  peças  do  thea- 
tro,  e  outras  obras.  Foi  partidário  exaltado  da 
revolução,  escreveu  o  Elogio  de  Marat. 

CUBITAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  cubitali*.) 
(anat.)  que  pertence  aocubito.  Nervo  — ;  ra- 
mo nascido  da  parte  interna  do  ple.Ko  brachial, 
eque  se  dirige  aos  dois  ultimou  dedos  da  mão. 
É  §çpçcl*ifneftte  forrieeido  paio  oitavo  par  çer? 
1^^  I 
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vical  e  pelo  primeiro  dorsal,  desce  ao  longo  da 
parte  interna  do  braço,  passa  ao  cot  ovei  lo , 
donde  também  desce  ao  longo  da  parle  in- 
terna e  anterior  do  antebraço  edivide-se,  jun- 
to, em  dois  ramos  para  a  parte  interna  da  pal- 
ma, da  costa  da  mão,  e  dos  dois  ou  três  úl- 
timos dedos.  Artéria  — :  a  que  nasce  da  bra- 
chial,  estendendo-se  pela  face  interna  e  ante- 
rior do  antebraço  ate  ao  osso  pisifórme,  onde 
se  curva  para  fora,  e  toma  o  nome  de  cu- 
bital palmar.  Alem  das  veias  que  correspon- 
dem ás  três  artérias  cubilaes,  ha  as  veias  cu- 
hitaes  superjiciaes  ou  cubitacs  cutâneos,  em 
numero  de  duas.  Músculos  — ,  nome  de  dois 
músculos,  um  anterior  ou  interno,  outro  pos- 
terior ou  externo;  o  primeiro  e  flexor,  e  o  se- 
gundo cxlensor  da  mão:  ambos  a  dirigem  um 
pouco  para  dentro.  O  interno  [ulnaris  inier- 
nus)  liga-se  superiormente  á  borda  posterior 
do  cubito;  o  externo  {idnaris  extcrnu$)\,dim~ 
bem  nasce  da  borda  posterior  do  cubito,  e  da 
aponevrose  do  antebraço.  —  ,  (veter.)  o  an- 
tebraço dos  animaes  e  formado  de  um  só  osso 
(o  cubilo),  e  artéria  brachial,  em  lugar  de  se 
dividir  em  artérias  radical  e  cubital,  se  distri- 
buo em  duas,  cubital  anterior  e  cubital  pos- 
terior. A  primeira  desce,  como  no  homem,  ao 
longo  da  face  anterior  do  cubito,  ate  ao  joe- 
lho, onde  se  ramifica  e  forma  a  arcada  cubi-r 
tal:  a  segunda  exisie  na  borda  interna  da  fa- 
ce posterior  do  cubito.  — ,  do  longor  do  cu- 
bito ou  côvado. 

CÍJBITO,  s.  m.  (Lat.  cúbitui.)  (anat.)  osso 
par,  triangular,  mais  grosso  em  cima  do  que  em 
oaixo,  situado  na  parte  interna  do  ante-braço. 
Articula-se  na  extremidade  superior  com  o  hu- 
mero,  na  inferior  com  o  osso  piramidal ;  e  for- 
ma, quando  se  dobra^  o  antebraço,  a  ponta  a 
que  chamamos  cotovelo.  — ,  medida  antiga  de 
extensão,  diversa  era  ditferentes  terras.  O  cubi- 
to régio  egypcio  do  Museo  de  Pariz,  medida 
que  se  acha  em  estado  perfeito  de  integrida- 
de, e  dividido  em  28  partes,  e  tem  de  longo 
525  millimetros  francezes.  O  cubito  natural 
egypcio  era  de  24  digitos  que  equivalem  a  450 
millimetros,  segundo  M.  Saigey.  O  cubito 
egypcio e o  typo  das  medidas  assyrias,  hebrai- 
cas, gregas,  romanas,  etc.  As  crescentes  do 
Nilo  mediam-se  por  cubiios.  Uscubitosgran- 
des  passavam  entre  os  Uomanos  por  9  pés,  os 
pequenos  tinham  pé  e  meio,  e  os  communs 4 
pés.  — ,  (veter.)  em  muitos  mammiferos,  um 
só  osso  forma  a  parte  solida  do  antebraço,  e 
corresponde  ao  radio  do  homem ;  comtudo, 
este  osso  único,  é  muitas  vezes  designado  com 
o  nome  de  cubito.  Articula-se  com  o  osso  do 
braço  pela  sua  extremidade  superior,  onde  se 
observa  a  parte  superior  de  umappendiceque 
Corresponde  ao  cubito  no  homem,  e  cuja  união 
com  o  osso  principal  deixa  vestigios  sensíveis 
de  uma  separação  primitiva.  Esta  Kniào  não 
le  effeitua  em  toda  a  extensão  desta  peçaos- 
|eft:  b^  superiormente  um  Jotervallp  ou  grau» 


de  orifício  que  concorre  para  a  formação  da 
arcada  cubital.  ISos  didactylos,  existe  um  pe- 
roneo  perfeito  e  prolonga-se  até  aos  ossos  do 
joelho;  nos  tetradactylos,  um  radioe  umcM62- 
tó  mui  distinctos.  —  ,  (antiguid.)  medida  an- 
tiga de  extensão,  diversa  em  ditTerentes  terras. 
—  egypcio,  typo  das  medidas  assyrias,  hebrai- 
cas, rcmanas,  etc.  ,  v.  v.  as  crescentes  do  Ni- 
lo mediam-sc  por  — s.  —  natural  cgijpcio,  era 
de  24  digitos  que  equivalem  a  450  millime- 
tros. —  rcgio  egypcio  do  Musco  de  Pari%,  me- 
dida que  se  acha  em  estado  perfeito  de  inte- 
gridade, dividido  em  28  partes,  e  tem  de  lon- 
go 525  millimetros  francezes. — grande,  [ei\. 
tre  os  Romanos)  de  9  pés. — pequeno,  de  pé 
e  meio.  —  co7nmum,  de  4  pés.  (Lat.  cubilus^ 
i;  cubilum,  i;  ta^nbem  chamado  ulnus  pelos 
autores  latinos,  significa  cotovello,  extensão 
desde  o  cotovello  até  á  extremidade  do  dedo 
mediano ;  cubito,  medida ;  e  foi  Celso  o  pri- 
meiro que  empregou  esta  palavra  para  desi- 
gnar aquelle  dos  dois  ossos  do  antebraço  que,  - 
na  flexão,  forma  a  eminência  chamada  coto- 
vello. 

CÍJBITO-CARPIÂNO,  adj,  m.  (anat.)  (ínwí- 
culo)  que  pertence  ao  cubilo  e  ao  carpo  :  é 
o  cubital  interno. 

CÚBITO-CUTÂNEO,  s.  e  adf.  (anat.)  nervo 
— ,  o  nervo  cutâneo  interno. 

CÍBITO-DIGITAL,  oá;'.  m.  (anat.)  {nervo) 
que  pertence  ao  cubito  e  aos  dedos. 

CÚBITO-METACARPIÂNO,  s.  e  adj.  (vet.) 
Os  veterinários  chamam  cubito-melacarpiano 
obliquo,  a  um  pequeno  musculo  situado  obli- 
quamente na  parte  inferior  do  ante-braço.  Nas- 
cido da  parte  média  e  externa  do  cubito,  li- 
ga se  inferiormente  á  cabeça  do  peroneo.  Cor- 
responde ao  adductar  do  poUegar  no  ho- 
mem. 

CÍJBITO-PALMAR,  adj.dos^g.  (anal.)  que 
pertence  ao  cubito  e  á  palma  da  mão. 

CÚBITO-PHALANGIÂNO,  s.  e  adj.  (vetr.) 
Nome  dado  pelos  veterinários  a  um  muscu- 
lo ílexor  situado  na  região  posterior  do  an- 
tebraço. Liga-se  de  uma  parte  ao  epicondy- 
lo  do  humero,  e  á  face  posterior  e  média  do 
cubito;  e  da  outra  á  porção  circular  da  fa- 
ce inferior  do  osso  do  pé.  O  extens»r  que 
lhe  é  oppoáto  (extensor  obliquo  do  pé)  teve 
a  denominação  de  cubito-preplialangitina.  Pro- 
longa-se da  extremidade  do  cubito  até  apar- 
te anterior  das  ranilhas. 

CÍ/BITO-RADIAI.,  ac?;.  7/1.  (anat.)  (musculo) 
que  pertence  ao  cubito  e  ao  radio. 

CÚBITO-SÚPRA-METACARPIÂNO,  S.  eadj. 
(anal.)  que,  do  cubito,  se  prolonga  até  á  par- 
te superior  do  carpo.  Chaussier  denominava 
assim  o  musculo  cubital  externo,  e  cubitO' 
%upra-niclacarp'iano  do  pollegar,  o  musculo 
longo  abduclor  do  pollegar. 

CtBITO-SLPRA-PALMAR,  s.  e  adj.  (anat.) 
que  pertence  ao  cubito  e  á  face  supra  pai» 
mar  ou  ú  costa  da  mão»  Chaussier  assim  dçt 
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nomlnaVâi  Uitta  artéria  fornecida  pela  cubital 
um  faouco  acima  do  punho,  e  a  veia  corre»- 
portífetit*. 

CÍJBlTO'gt'PRA«PHÀLANGIANO,  adj.  m, 
(anat.)  (muictilo)  que  pertenct  áo  cubito  e  á 
perte  superior  de  uma  phalange  :  eocurtoex- 
tenior   do  pollegar. 

CÚIíO,  s.  m.  (Lat.  cnbu$,  do  Gr.  kúboSf 
uti  dado.  Ninguém  deu  até  agora  a  etymo* 
logia  verdadeira  d'esle  importante  vocábulo. 
Court  de  Gcbelin  o  refere  ao  radical  primi- 
tivo ca6,  que  significa  conter,  caber;  mas  não 
basta  a  ideia  de  capacidade  para  constituir 
cavidade  cubica.  A  origem  do  termo  Gr.  e  Lat. 
parece  ser  o  Egypc.  kób,  multiplicar,  multi- 
plicação, e  kcy  outra  vez.  (geom.)  hexaedro, 
corpo  «olido  regular,  que  tem  seis  faces  qua- 
dradas iguaes,  e  todos  os  afiguloi  rectos.  — , 
(arith.)  producto  de  um  numero  quadrado, 
multiplicado  pelo  numero  simples.  Numero 
elevado  á  terceira  potencia ;  assim  9  é  o  qua- 
drado de  3,  e  9  multiplicado  por  3rr=27, 
cubo  de  3 ;  3  é  a  raiz  cubica  de  27.  Cubo  do 
cubo:  nona  potencia  de  um  numero,  ou  pro- 
ducto de  um  numero  multiplicado  oito  vexes 
por  si  mesmo.  —  de  uma  rodo,  peça  de  ma- 
deira feita  ao  torno,  em  que  entra  o  eixo,  e 
e  d'onde  saem  os  raios  para  as  pinas.  A  par- 
te mais  grossa  onde  se  abrem  os  furos  para  a 
mecha  dos  raios,  chama -se  bojo;  a  que  fica 
para  fóra,  que  é  a  mais  delgada,  ponta:,  ea 
que  fica  para  dentro,  cabeça:  aobo'eadoque 
vai  do  bojo  para  a  pontadá-seonome  deg-ií- 
la  reversa ;  eao  furo  por  onde  passa  a  manga 
do  eixo,  ode  olho. — de  lagar  de  aceite,  qua- 
tro taboas  pregadas  ao  comprido  umas  sobre 
as  outras,  por  onde  vai  agua  para  a  roda,  ca- 
iba. Nos  engenhos  dagua  do  Brasil,  os  vàos 
da  peripheria  onde  a  agua  entra  com  força, 
ou  cáe  para  os  mover, —  (fort.  ant.)  (Arab. 
cuâo),  torrezinha  redonda  no  pano  do  muro, 
e  ás  vezes  saliente. 

CÍBO-CÍJBO,  s.  m.  (arith.)  sexta  potencia 
de  um  numero,  chamada  pelos  Árabes  qua- 
drado do  cubo. 

CUBÒIDE,  adj.  m.  (anat.)  (oiio)  que  tem 
a  forma  de  um  cubo;  é  um  dos  ossos  do  tar- 
so, e  se  articula  posteriormente  com  o  calca- 
neo,  anteriormente  com  os  dois  últimos  ossos 
do  metatarso,  e  pela  parte  de  dentro  com  o 
terceiro  osso  cuneiforme,  e  algumas  vezes  com 
o  escafoide. 

CUBRICÍNHA,  í.  /",  V.  Cobricunha» 

CUBRITOR,  ant.   V.  Cobertor. 

CUBRÍR,  V.  a.  ctc.   V.  Cobrir,  etc. 

CUBLUI,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brazil,  na 
província  do  Pará. 

CUBZAC,  (geogr.)  vi  lia  do  França  no  de- 
partamento da  Gironda,  e  na  margem  direi- 
ta do  Dordogne,  a  4  léguas  de  Bordoos.  Pon- 
te pênsil,  construída  cm  1840,  uma  das  me- 
lhores obras  n'este  género. 

CUBZAC  (S.  André  de),  (geogr.)  V.S.  André. 
VOL.  U. 
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CfcANHA,  t.f,  (do  Ital,  Cuccdpiaf pron, 
Cucanha),  nome  tirado  de  um  conto  jocoso 
do  XI U  século,  em  que  se  descreve  um  paií 
imaginário,  onde  as  frutas  e  as  iguarias,  ovi- 
'  nho  e  os  licores  se  oíTerecem  em  copia  extraor- 
dinária a  quena  quer  toma-los,  paiz  de  ocioe 
prazeres.  È  formado  de  cuoco,  cozinheiro,  e 
anta,  des.  Lat.  de  terra,  paiz,  v.  g.  é  um  pai< 
de—.  E  uma — ,  isto  é,  viver  regalado,  fes- 
tança; festa  ou  regozijo  publico,  que  consiste 
em  dar  ao  povo  distribuições  de  viveres,  % 
plantar  um  mastro  untado  de  sebo,  em  cujo 
tope  se  atam  fructas,  aves  ou  objectos  de 
preço,  para  quem  subir  a  elie.  Lsa-se  deste 
divertimento  na  Itália,  França,  e  outros  pai- 
zes. 

CUCARNE,  ».  m.  nome  de  um  jogo  de  ra- 
pazes com  ganizes.   V.  Carniía, 

CLCHICHAR,  V.  n,  (famil.)  fallar  ao  ouvi- 
do em  voz  baixa  e  apressadamente.  E  termo 
formado,  por  onomatopéa,  do  susurro  que  se 
ouve  ao  pé  de  duas  pessoas  que  estào  cuchi- 
chando. 

CUCHIMIOCÓ,  f.m.  (termo  Asiat.)  letrade 
cambio  que  dào  para  o  outro  mundo  alguns 
sacerdotes  chinezes,  por  dinheiro  que  recebem 
dos  devotos,  segundo  refere  Fernão  Mendes 
Pinto. 

CICIIIUARAS,  (geogr.) cabildas d'indio3 que 
vivem  nas  margens  do  rio  do  mesmo  nome,  e 
nas  do  Amazonas,  abaixo  do  rio  Negro.  Os  ho- 
mens sÂo  grandes,  andam  nús,  c  trazem  gran- 
des folhetas  d'ouro  no  nariz  enas  orelhas. 

CÍCHO,  t.  rn.  (termo  Asiat.)  lista  dos  de- 
vedores da  aldèa,  passada  pelo  escrivão,  e  re- 
portada nos  livros  da  arrematação  dos  reta- 
lhos: tem  força  de  mandado  executivo. 

CUCÍ,  i.  in.  fructo  da  cuciofera,  da  feição 
de  laranja,  com  caroço :  é  saboroso,  cordial, 
e  restaurante. 

CÚCIO,  *.  m.  (do  Gr.  ^ucô,  parir.)  cordei- 
rinho. 

CUCIOFERA,  s.f.  (bot.)  espécie  de  palmei- 
ra da  índia  que  produz  o  cuci. 

CUCO,  s.  7)1.  (voz  imitativa  do  canto  da  ave; 
em  Lat.  cucu/us;  em  Gr.  kókkua:.)  género  de 
aves  distribuído  por  Guvier  na  ordem  doà  tre- 
padores. Os  seus  caractírei  genéricos  são : 
quatro  dedoi,  dois  anteriores  e  dois  posterio- 
res ;  bico  medíocre,  lizo,  rasgado,  comprimi- 
do nos  lados,  e  algum  tanto  convexo;  lingua 
curta,  pontuda,  e cauda  assaz  longa.  O  nome 
de  cuco  foi  dado  a  estas  aves  em  razão  do  gri- 
to que  fiízem  ouvir  na  primavera,  unioa  esta* 
çàoem  que  asouvimos  cantar;  j)oròm  este  gé- 
nero oíTerece  um  grande  numero  de  espécies  que 
habitam  cm  todas  as  partes  do  globo,  e  não  nos 
consta  que  todas  tenham  o  meimo canto.  Os 
cuco»  são  celebres  pe!o  singular  costutne  que 
tem  de  porem  os  seus  o-os  nos  ninhos  das  ou- 
tras avos  iiisectivcraí,  cujos  o\  os  elles  de  or- 
dinário destroem  para  fazer  logar  aos  seus. — 
(fig.)  cornudo,  o  raari Jo  cuja  mulher  é  infiel. 
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CUCOj  .?.  m.  nome  que  dâo  nas  Moliicas 
a  um  animal  seaieilianie  ao  coelho. 

CUCÍ'FA  ,  s. /.  (de  taifa.)  ,aut.)  coita  pre- 
parada com  pós  cephalicos  para  a  enxaque- 
ca. 

CUCUFÁTE,  s.  m.  (chnl.)  homemsinho.  Pro- 
vavelmente vem  de  coifa,  liomem  que  traz  coi- 
fa, o  que  em  Portugal  só  se  vê  no  povo  das 
províncias. 

CUCÚLLA  ,  s.  /.  (Lat.  cucullnx,  capu2  e  ha- 
bito.) habito  dos  religiosos  monacaes,  com  ca- 
pello  e  mangas  largas  e  compridas  Outros  es- 
crevem coguila. 

CUCULLÂNO,  s.  m.  íoophy to  intestinal  que 
se  cria  nos  peixes,  e  piincipalmente  nas  per- 
cas e  nos  lúcios.  È  da  grossura  de  um  fio,  tem 
uma  poliagada  de  comprimento,  e  parece  ser 
de  còr  vermelha,  em  consequência  do  sangue 
de  que  está  ordinariamente  cheio. 

CUCULLÁK,  adj.  dos  â  g.  (^didact.)  que 
tem  a  íórma  de  uuia  cuculla  ou  capuz.  Mus- 
culo  — ,  (anat.)  situado  entre  o  occiput  e  a 
nuca.' 

CUCUMÉLO  ,  «.  m.    V.   Cogumelo. 

CUCUAJERÁCEO,  A,  adj.  V.  Cucwhita- 
ceo. 

CUCURBÍTA,  ». /.  (Lat.  cucurbita,  àccon 
e  curvus ,  curvo  eui  redor.)  (chiui.)  vaso  de 
metal,  de  batro,  ou  de  vidro,  que  faz  parte 
de  um  alambique,  e  dentro  do  qual  se  deita 
o  iicòr  ou  a  substancia  que  se  quer  distillar, 
ou  sublimar.  Nos  alambiques  grandes  dá-se- 
Ihe  o  nome  de  caldeira.  — ,  abobra,  cabaça. 

CUCURBITACEAS,  s.  f.  {Lai .  cucurbilacece.) 
(boi.)  família  de  plantas  dicotyledones  per- 
tencentes á  diclina  de  Jussieu,  e  situada  por 
De  (Jandolie  nas  calicitloras,  entre  as  com  bre- 
taceas  e  as  loaseas.  Os  seus  caracteres  sâo : 
ílôres  unisexuaes,  raras  vezes  hermaphroditas; 
perigono  dobrado,  cujas  partes  sào  soldadas 
ordinariamente,  mais  fáceis  de  distinguir;  cá- 
lice tubuloso  na  sua  base,  «adherente  ao  ová- 
rio inferior  nas  ílôres  femininas,  privado  da 
porção  tubulosa  nas  tlôses  masculinas;  limbo 
de  cinco  divisões  que  quasi  sempre  parecem  ser 
appendices  fixados  á  parede  externa  da  corol- 
la  ;  coroUa  de  cinco  pétalas  quasi  sempre  sol- 
dadas entre  si  e  ao  cálice,  de  sorte  que  elleé 
muitos  \ezeá  cauipaniforme  ;  eslames  soldados 
pelos  seus  filetes  em  um  só  ou  três  faseie u los; 
n'e6te  ultimo  caso  sâo  desiguaes,  pois  que  um 
d'elles  couiprehende  um  filete  unicamente  , 
antheras  lineares,  unicellulares,  abrindo-seem 
todo  o  seu  cumprimento  por  um  rego  longi- 
tudinal, dobradas  frequentes  >ezes  sobre  si 
mesmas,  e  situadas  sobre  o  androphoro  na  sua 
parte  superior;  abrem-se  quasi  sempre  antes 
oo  dctabotoamento  ;  ovário  inferior  unicellu- 
lar  com  um  disco  epigyno,  e  um  Citilete sim- 
ples, tsptsso  c  carnudo  que  sustenta  três  esti- 
gmas espestos,  giaudulo.os,  biiobadosalgumas» 
vezes.  O  frutlo  ou  é  muito  grande,  ou  muito 
poíjucno^  ordmíinamente  carnudo  inteirainen» 


te,  algumas  vezes  secca  antes  da  madureza  f 
este  frucfo  algumas  jvezes  eco,  ecuja  cavida* 
de  e  irregular,  parece  devido  a  uma  sim- 
ples solução  de  continuidade  do  parenchyma. 
As  sementes  apegam-se  ás  paredes  d'esta  ca- 
vidade, ou  estão  espalhadas  no  interior  da  car- 
ne. Perisperma  nullo;  embryâo  de  radicula 
voltada  para  o  hilo,  de  cotyledones  carnudas, 
espessas,  oleosas.  Troncos  herbáceos,  replan- 
tes ou  trepadores,  quasi  sempr*  annuaes,  pro- 
vidos de  gavinhas  peciolares  e  folhas  alternas. 
De  Candolle  divide  esta  familia  em  duas  tri- 
bus. 

CUCURBITÁCEO  ,  A  ,  adj  (bot.)  que  per- 
tence á  familia  das  cucurbitaceaes. 

CUCURBITEÁS,  s.f.pl.  (^LslI.  cílcitrbiUcB.) 
(bot.)  tribu  estabelecida  por  De  Candolle  na 
familia  das  C3ucurbitaceas. 

CUCURBITÍIVA ,  adj.  f  (med.)  diz  se  de 
uma  espécie  de  tenia  composta  de  anneis  se- 
melhantes a  pevides  de  cabaça.  De  ordinário 
se  evacua ui  estes  anneis  separadamente,  e  por 
isso  os  antigos  tomavam  a  cada  um  delles  por 
um  pequeno  verme,  denominando-os  cucurbi' 
tino$. 

CUDURBITÍNO ,  A ,  adj,  da  feição  de  ca- 
baça. 

CUCURECHÉO,  s.  m.  (do  Fr.  convre-chef, 
cobre  a  cabeça,  capacete.)  (arch.)  chave  de 
uma  abobada;  lanterna,  segundo  corpo  ou  tor- 
resinha  de  uma  cúpula ,  por  onde  baixa  a 
luz. 

CUCURÚTO,  s.  m.   V.  Cocuruto. 

CUCUSA,  (geogr.)  em  Latim  meu ms,  e  ho- 
je (Jaiean,  cidade  da  Cappadocia  na  Catao- 
ma.  b.  João  Chrysostomo  esteve  alli  dester- 
rado. 

CUCUTA  (Rosário  de),  (geogr.)  cidade  da 
Nova  Granada.    V.  Rusano. 

CUCUYADA.  V.  Cuquiada. 

CIJDDAPA,  (geogr.)  cidade  da  índia.  V. 
Kaddapa, 

CUDILIM,  p.  m.  sorte  de  ferramenta. 

CUDLORE,  (geogr.)  cidade  da  Índia.  V. 
Kaddídor. 

CUDWDRTH  (Ralph,  ou  Rodolpho),  (hist.) 
celebre  philosopho  inglez,  nasceu  em  Aller, 
no  condado  de  Soinerset,  em  1617,  morreu  em 
i6BB,  foi  primeiramente  reitor  ou  ministro  de 
uma  pequena  parochia,  em  1645,  foi  profes- 
sor de  liebrtMi  em  Cambridge,  eem  1654,  rei- 
tor do  collegio  de  (Jhristo  na  mesma  Univer- 
sidade. Deixou  duas  obras  impoitantes;  o 
f^erdadctro  %y&thnna  intcUectual  do  unirer- 
so  e  a  hnmniabilidudc  dau  ideia»  rnoraesj 
CfCripta  contra  liobbes.  Deixou  ^itferentes  tra- 
tados manuscritos,  que  deviam  completar  o 
seu  systnna  intcUectual.  Cudvvorih  f-z  revi- 
ver as  iaeias,  cu  typos  primitivos  de  Platão, 
e  prelendia  que  cst;  pijilosopho  tivesse  tido 
conhecimento  dos  livros  de  Moisés;  para  ex- 
plicar a  forti.ação  dos  corpos  imaginou  certas 
uture%ui  jda»lica6f    forças  cegas,  encarrega» 
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das  de  reunir  e  organisar  as  partes  da  natu- 
reaa  inerte,  e  meros  instrumentos  da  intelli- 
gencia  suprema.  Considerava  estas  nature%as 
plásticas  entes  dislinctos  da  alma  edo  corpo, 
e  servia-se  delias  como  de  um  inlcrmedio[>a- 
ra  explicar  a  acção  reciproca  das  duas  sub- 
stancias.—  A  filha  de  Cudworth,  lady  Mas- 
ham,  foi  uma  muliíer  distincta.  Era  amiga  de 
Loci^e,  que  passou  em  sua  casa  os  últimos  an- 
nos  da  sua  vida. 

CUECAS ,  s.  f.  pi  {cu  e  Lat.  cogo,  erc,  aper- 
tar:) (vul>^^)  ceroulas  justas  como  calções. 

CUEIRO,  s.  »«.  (cu,  des.  ciro.)  pano  ou 
baeta  para  enfaixar  as  crianças.  Nos  —  s^dc- 
de  os  —  ,  (fig.  p.  U3.)  na  infância,  desde  me- 
nino. 

CUKLLAR,  ígeogr.)  villa  de  Ilespanlia,  na 
província  de  S(>govia,  a  7  léguas  de  Segóvia; 
á,80J  habitanies.  Pátria  do  general  Diogo 
Velasquez. 

CUEíSCA,  (geogr.)  em  Laíim  Conca,  cidade 
de  llespanha,  capital  d'uma  intendência  do 
mesmo  nome  a  5ál  léguas  de  Madrid-  0,OuO 
habilantes.  Bispado.  Ixuas  tortuosas,  al.;uns 
boui  edifícios.  AUd  e  cera  em  abundância.  Pá- 
tria de  Aiolina,  Cuenca  pertenceu  muito  teui- 
po  aos  iMouros,  efoi  trazida  em  dote  por  Zay- 
da  ao  rei  de  Lastella  AíTonso  VI.  em  l07íí. 
Perdida  por  este  principe,  foi  conquisladapor 
Affonso  IX.  no  século  Ali-,  ede.de  então  fi- 
cou sempre  pertencendo  a  príncipes  chrislàos. 
A  intendência  de  Cuenca,  formada  da  parte 
oriental  de  Caslella  a  Nova,  eítá  sili;ada  en- 
tre as  de  Valladolid,  Burgos,  Soria,  Guada- 
laxara,  Toledo,  e  Ávila;  tem  27  léguas  de  iN. 
a  S.  e  2t  do  E.  a  O. ;  320,000  habitantes. 
iVIuitas  montanhas,  planícies  ao  SO.,  clima 
frio,  a  aiaior.  parte  do  terreno  só  serve  para 
pastos. 

CUENCA,  (geogr.)  cidade  da  America  do 
Sul,  na  republica  do  Equador;  capital  da  pro- 
víncia de  Cuenca,  e  do  departamento  d' Asuay  ; 
20,000  habitantes.  Bispado,  convento  d..- je- 
SAÚtas,  coUegio,  seiuinaii<n  A  cidade  é  boni- 
ta ;  tem  fabricas  de  refinar  açúcar,  e  grande 
commercio  de  cerea.  s,  queijos  afamados,  etc. 
Cuenca  fica  n'uma  grande  elevação  acima  do 
nivei  do  mar. 

CUÉPIA,s./.  (bo!.)  arvore  da  Guiana,  da  fa- 
milia  das  rosáceas. 

CUERS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamenio  de  Var,  a  ^  léguas 
de  Toulon;  ô,600  habitantes.  Vinhos,  azeite, 
fi-os. 

CUEVAS  DE  BAZA,  (geogr.)  cidade  de  lles- 
panha ,  na  província  de  Granada ,  a  k-gua  e 
meia  de  Vera;  6,000  habitantes. 

CUEZA,  f.f.  (talvez  da  medida  gre^a  de 
grào  klioiniv,  que  continha  quatro  cotyles.) 
medida  antiga  de  grãos,  menor  que  o  ataúde. 
Elucidário. 

CUFA,  V.  Kouj\i. 

CUGLIEUI,  (geogr.)  villa  da  Sar>i£^j^  ua 


província  de  Basa ,  a  3  léguas  desta  cidade, 
3,400  habitantes.  Azeite. 

CUGUÁKDO,  s.  m.    (h.  n.)    tigre   ruivo  do 
Brazil. 

CLGULA,  s.f.[ Lat.  ciicallm  ou  citcullium,  ca- 
pa aguadeira.)  habito  monacal,  espécie  detu- 
nica  com  pregas  por  diante,  que  se  veste  sober 
ouíra,  com  capello  e  mangas  iargas. 
CUGUMÉLO,  *.  m.  V.  Cogumelo. 
CUIA,  s.  f.  nome  que  dão  no  Brazll  a  um 
vaso  feito  do  fructo  da  cuitezeira,  par! ido  ao 
meio,  e  limpo  do  miolo.  — ,  arbusto  do  Brazil, 
congénere  dacuitezeira.  Oiseusfructos,  a  que 
chamam  cabaças,  depois  de  evacuados  de  todo 
o  miolo,  servem  de  frascos  ou  garro. fas  para 
aí^^ua,  vinho,  pólvora,  etc. 

_  CUIABÁ,  (geogr.)  cida/ie  capital  da  provín- 
cia de  Mato-liiosso,  no  Biazil,  situada  a  meia 
iegua  do  rio  do  mesmo  nomo,  em  15°  Vò'  de 
latitude,  e  3fi"  pouco  mais  ou  menos  de  longi- 
tude, n'uui  outeiro  que  (lesfeiam  grandemen- 
te as  cavas  que  n'elle  por  diversas  sezes  se  fi- 
zeram. Actualmente  a  cidade  de  Oa^abá  e'  a 
mais  populosa  da  província,  o  tem  acima  de 
3,000  habitantes.  As  ruas  são  qiiasi  todas  cal- 
çadas, mas  não  mui  bein  alinhadas.  As  casas 
são  de  ordinário  térreas,  ha  nesta  cidade  uma 
fundição  d'ouro,  um  hospital  imperial,  eum  la- 
zareto. E  esta  cidade  a  sede  da  assembSeia  pro- 
vincial legislativa,  da  presidência  do  governo 
da  província,  uocommandante  das  arruas  edo 
bispo  da  diocese  de  .viaío-(Jrosso.  Seu  commer- 
cio consiste  na  troca  dos  inslnnnentos  de  ferro 
evarioi  prodtictos  das  fabricas  da  Europa  por 
ouro.  Alem  das  duas  estradas  que  da  Bahia  e 
do  Rio  de  Janeiro  vão  a  Cuiabá,  vai-se  tambeni 
peloGuaporé,  Madeira  c  Amazonas,  bam  co- 
mo pelo  Arinós  e  Tapajós,  á  cidade  de  Belena 
e  a  diversos  o-iíros  lugares.  Cuiabá  e'  a  cabeça 
da  comarca  de  seu  nome,  que  encerra  as  po- 
voações de  Boa  Vista,  Bom  Jesus,  Carmo,  Co- 
xipó,  Eorquilha,  i.av.inha,  jlãi  dos  Homení,^ 
Miranda, Nosso  Senhor  dos  Passos,  NovaCoimn 
bra,  Pouzo  Alegre,    Prazeres,   ííozario,  Santa 
Anna,  Santa  Barbara,    Santo   António,  São 
Gonçalo  e  Termo  de  Cuiabá,  as  aldeias  de  Boa 
\  ista,  Cocaes,  ínsua,  São  João,  eas  víllas  d« 
Albuquerque.  Poco;iee  Villa  Maria.  Coutam- 
se  nesta  comarca 2d,000  habilantes,  cultivado- 
res e  mineiros,  alem  à\m  grande  numero  de 
índios  meio  civilizado.â. 

CUIABÁ,  (scogr.)  rio  do  Brazll,  na  provín- 
cia de  Mato  Grosso,  descoberto  e;n  171B.  Nas- 
ce oCuiabá  nodistricto  l)ian:antino,  ao  orien- 
te ena  mesma  ladtude  que  o  Paraguai.  Depoia 
de  sair  da  cordilheira  Parecis,  recebe  cm  si  o 
Cuiabá  :VJiriui,  o  Casca  e  outros  ribeiros,  antes 
de  pa55ar'pelas  abas  da  cidade  de  Cuiabá.  Abai- 
xo d'e5ta  cidade  seucirrso  é  rápido  durante  15 
léguas  cm  um  le'to  de  ví^wú  largura,  sem  ca- 
choeiras, recebendo  successivauienie  osribsiros 
Tuièz,  Coxipó,  GuaxúeCarandá,  e  vai-se  unir 
ao  rio  Perrudos  ou  >?,  ir9U,rcnço,  sobre  a  mar- 
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ttem  direita,  ém  \7'  20'  de  latítuáe  d  pôuCo  mais 
ou  menos  em  60' emdo  de  longitude  O. 

CUlAflÀ  MIKIM,  (geogr.)  ribeirão  do  Brtíll,| 
na  província  de  Mato  Gros50,que  se  ajunta  com 
o  rio  Cuiabá  pela  margem  direita,  perto  da  cor- 
dilheira Parecls.  ,      ,     T^       M 

CÚICA,  f.  f.  quadrúpede  do  BraJiil,  espécie 
de  rato  amphibio,  malhado  de  branco  e  negro, 
com  a  cauda  pellada.  Suitenta-se  de  peixe,  e 
dos  passarinhos  que  pode  apanhar,  trepando 
pelas  arvores. 

CUICULO,  (geogr.)  cidade  da  Africa  anti- 
ga, na  Numidia.  Hoje  Djimmilah. 

CUIDAÇÃO,  «.  /.  (ant.)  cogitação. 

CUIDADO,  A,  p.p.  de  cuidar;  aci/.  imagina- 
do, pensado,  considerado.  Cousa  nâo  — ,  não 
imaginada,  não  prevista. — mente,  adv.  (ant.) 
eom  reflexão,  deliberadamente,  de  caso  pensa- 
do. 

CUIDADO,  «.  in.  (subst.  de  cuidado,  adj.)  at- 
tenção,  appUcação  de  espirito  em  fazer  alguma 
cousa;  desvelo,  diligencia,  sollicitude;  inquie- 
tação, desassocego  que  nos  cauia  a  considera- 
ção de  alguma  cousa,  a  sorte  de  alguma  pessoa 
por  quem  nos  interessamos ;  pensamento.  — , 
(expr.  elliplica  adverbial)  tende  cuidado,  to- 
mai sentido.  Ter  muito  —  em  alguma  couia, 
attender  sollicitamente  aella.  Ter  —  em  ai- 
gucm,  olhar  pelo  que  lhe  diz  respeito.  Ter — , 
cuidar,  ser  cuidadoso,  luodá-me  — .  Nâo  lhe 
de  — ,  nâo  se  inquiete,  relativamente  a  algu- 
ma cousa.  — s,  cousas  que  inquietam  o  espirito, 
inquietações,  v.  g.  ter  muitos  — s.  Com  — , 
adv.  cuidadosamente.  De  — ,  (adr.  ant.)  com 
reflexão  previa,  acauteladamente,  v.g. — ,  so- 
bre pensado. 

Syh  comp.  Cuidado,  inquietação,  iollxcitu 
de.  O  cuidado  e  um  embaraço  de  espirito  cau- 
^do  por  situação  critica  ou  penosa,  de  que 
Bíejtendemos  sair  ou  cujos  etíeitos  traLalhâ- 
H)ios  ao  menos  por  modificacar;  a  inquieta- 
rão é  um  desa.5£acego  da  alma  originado  por 
accidenter^que  a  perturbam;  a  tollicitude,  uma 
agitação  viva,  continua,  motivada  porinteres- 
.ses  particulares.  Todo  o  obstáculo  dá  cuidado,  o 
temor  occasiona  inquietação,  qualquer  encargo 
exige  ioUicitude,  O  cuidado  estimula  á  acção, 
e  priva  da  liberdade  de  espirito ;  a  inquieta- 
ção faz  que  nos  concentremos  em  nós  mesmos, 
e  ariebata-nos  a  tranquillidade  ;  a  soUiciiude 
conserva-nos  em  permanente  energia  mediante 
o  sacrifício  que  fazemos  do  repouso  de  espiri- 
to, e  da  liberdade  nas  acções :  parece  que  ab- 
sorve todas  as  nossas  faculdades. 

CUIDADOSÍSSIMO,  A,  adj.  iupèrl,  de  cuida- 
doso, summamente  cuidadoso. 

CUIDADÔ&O,  A,  adj.  {cuidado,  des.  oio.)  que 
tem  cuidado,  diligente,  attenlo,  vigilante;  so!- 
licito,  dtsassocegado ,  pensativo,  —mente, 
adv.  com  cuidado,  com  attençâo,  sollicila- 
naente. 

SiK.  comp.  CuldadotOf  diligente,  tollicilo, 
dcivcladOf  anciçfQ,  exprimem  este»  vocábulos 
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apfo^féssáó  ascendente  do  cuidado  e  attençâo 
com  que  alguém  se occupa  d'um  negocio,  etc, 
Differençam-se  pordm  entre  si  pelo  gráo  que 
cada  um  d'e/]cs  exprime.  O  que  trata  do  ne- 
gocio ou  incumbência  com  cuidado,  sem  d'elle 
se  esquecer,  e'  cuidadoso.  O  que  ao  cu/dado  jun- 
ta estudo,  applicaçâo  e  esmero,  é  diligente.  O 
que  ao  cuidado  e  diligencia  junta  instancia  e 
assiduidade,  talvea  inquietação,  ésoUieilo.  O 
que  emprega  continua  vigilância,  quasi  que 
nâo  dorme,  nem  descança  em  quanto  não  pre- 
faz  ou  consegue  o  que  deseja,  e  detvelado.  Fi- 
nalmente, o  que  obra  com  anc\a,  se  agita  cui» 
dadoso,  seaftligeío//icí7oe  desvellado,  e  ou  es- 
tá ancioso. 

CUIDAR,  V.  a.  (Fr.  ant.  cuider,  pensar,  ima- 
ginar; do  Lat.  cocito,  ar.)  imaginar,  julgar; 
pensar,  suppor,  ter  para  si  (Lat.  opinor,  aris, 
opinio,  are,  ant.)  ( — que...;  não  o  cuidava; 
quem  tal  cuidaria"^).  — ,  (ant.)  meditar,  tra- 
çar no  pensamento  (projecto,  traição,  engano), 
ex.utio  pensamento  cu/da  um  falso  engano.» 
Camões,  Luz.,  1;  73.  — ,  v.  n.  ler  cuidado, 
tratar,  occupar-se  da  conservação,  progresso 
de  alguém  «u  de  alguma  cousa  ou  negocio 
(Lat.  curo,  a*)  (de  um  enfermo  ;  da  saúde,  pró- 
pria ou  alheia  ;  do  processo  ;  da  casa,  ele),  ex. 
u  E  necessário  — -  muito  em  conservar  a  repu- 
tação intacta  ale'  da  mais  ligeira  suspeita  para 
que  a  maledicência  não  a  deslustre.  »  Mar- 
montel.  — ,  zelar,  vigiar,  dar  attençâo.  — no* 
seu»  negócios,  applicar-se  a  elles  com  esmero, 
— ,  reflectir,  meditar,  empregar  o  seu  pensa- 
mento, a  sua  attençâo,  ter  no  sentido,  v,  g, 
cuidai  seriamente  nos  vossos  deveres.  — ,  j  ulgar 
provável,  v.  g.  cuido  que  a  noticia  e',  ou  sairá 
certa.  — ,  (Lat.  anxio,  are.)  causar  trabalho, 
dar  que  fazer.  Dar  que  onemque  — ,  dar  cui- 
dado, causar  inquietação,  desassocego ,  dar 
muita  occupação  ao  espirito.  — se,  v.  r.  ter 
cuidado,  v.g.  cuidou-se,  da  educação  publica; 
—  das  estradas,  da  agricultura ;  cuidar-se  ha 
muito  em  evitar  dissensões,  vicios,  etc.  Acou» 
sa  nâo  c  como  se  cuida^  isto  e,  como  se  ima* 
gina. 

CUIDE  DK  VILLA  VERDE ,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal,  na  provincia  do  Minho,  arcebispa- 
do de  Braga,  districto  de  Vianna  doCastello, 
concelho  de  Ponte  de  Lima. 

CÍJIDO,  5.  m.  (ant.)  cuidado,  imaginação. 

CUIDÔSO,  A,  adj.  {V.  Cuidadoso.)  (ant.) 
cuidadoso ;  pensativo,  que  dá  cuidado ;  que 
pensa,  reflecte,  prevê,  ex.  no  futuro  castigo 
não  — s. 

CÍJIL,  ».  m.  (voz  Afric.)  espécie  de  coco  de 
Madagáscar, 

ruÍM,  I.  m.  (termo  do  Braiil.)  pequeno  qua- 
drúpede do  Brazil,  do  tamanho  do  laparo.  Tem 
ospes  curtos,  a  cauda  comprida,  o  focinho  d« 
doninha,  e  o  corpo  coberto  de  pello  e  de  espi- 
nhos ngudos  que  o  defendem  de  qualquer  ou« 
tro  animal. 

CVIPÔPíA,  I.  f.  (bot.)  arvore  do  Peru, 
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CtlSEAUX,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Saona  e  Loire , 
1,700  habitantes. 

CUISERY ,  (geogr.)  cabpça  de  comarca  em 
Farnça  no  departamento  do  Saona  e  Loire ; 
1,6^0  habitantes. 

CÚITA,  «./.  (contracção  do  Lat.  cogitatio.) 
(ant.)  afflicção,  trabalho,  angustia,  inquieta- 
taçâo. 

CLITADO,  A,  adj.  (do  p.  p.  Lat.  cogilalus, 
cogitado.)  (ant.)  coitado,  cheio  de  cuitas,  pe- 
nas, trabalhos,  desgostos. 

CUITK,  s./.  (termo  brazilico)  cuia  pequena, 
cabaço  amargoso  de  que  se  fazem  cu  lat,  cor- 
tando-o  pelo  meio  etirando-lhe  emiollo,  que 
e  branco  e  amargoso  com  pevides  como  as  da 
abobra. 

CUITEZÊIRA,  f ./.  (cuíVc, ^es.  <r/rí/,  o:;  eeu- 
phonico.)  (bot.)  pequena  arvore  do  Brazil,  per- 
tencente á  família  das  iolaneas  de  Jussieu.  Tem 
os  ramos  horizontaes;  as  folhas  grandes,  lizas, 
lanceoladas  ;  as  flores  solitárias;  o  calis  partido 
em  duas  partes  iguaes ;  acoroUa  gibosa  ;  edá 
um  fructo  grande,  oval,  de  casca  delgada,  li- 
la  e  muito  dura,  da  qual,  partida  ao  meio,  se 
fazem  cuias  ou  cuites. 

CUJACIO,  (his^l.)  o  mais  celebre  jurisconsul 
to  do  sfculo  XVl.,  nasceu  eniTolosacm  1520 
ou  lôtS,  morreu  em  Bourges  em  1590.  Des- 
conhecido na  sua  terra  natal,  Cujacio  aban- 
donou-a  para  sempre,  foi  professor  de  direito 
antigo  e  moderno,  civil  e  canónico,  em  Ca- 
hors,  Bourges  e  Valença,  egrangeou  extraor- 
dinária reputação.  Manoel  Phiiiberto,  duque 
de  Sabóia,  attraiu-o  a  Turim,  e  deu-llie  as 
maiores  provas  da  sua  estima.  Cujacio  voltou 
depois  a  Bourges,  aonde  teve  grande  numero 
de  discipulos,  a  quem  nào  só  ensinava,  mas 
muitas  veze»  soccorria  com  a  sua  bolsa.  Ne- 
nhum jurisconsulto  profundou  mais  o  conhe- 
cimento, e  a  explicação  das  leis  romanas,  e 
nenhum  escreveu  em  Latim  com  mais  pure- 
la.  Cujacio  foi  muito  tempo  o  oráculo  dos 
jurisconsultos.  A  sua  principal  obra  são  os 
Commentariui  ao  Corpm  Júris  Romani. 

CUJA  VIA,  (geogr.)  em  polaco  A  wjnr/jm,  re- 
gião da  Cirande  Polónia,  que  comprehendia 
o  que  depois  formou  o  palatinado  de  Brzesc, 
o  de  Inovroclav,  e  o  paiz  de  Dobrzin.  Pri- 
meiro fez  parte  do  vasto  principado  de  Ma- 
zovia,  creado  em  1206  em  favor  deConrado, 
filho  de  Casimiro  II.,  mas  foi  depois  separa- 
da de!le,  e  formou  um  ducado  especial,  cujos 
limites  variaram.  Em  1377  Luiz  J.,  rei  da  Po- 
lónia, e  da  Hungria,  investiu  nelle  o  duque 
de  Oppein  Wadislau.  Reunido  depois  ao  du- 
cado de  Mazovia,  voltou  ú  coroa  da  Polónia 
em  152().  Dá-se  ainda  hoje  o  nome  de  bispo 
de  Cujavia  ao  bispo  de  Wladislau,  por  isso 
que  a  sede  deste  bispado  foi  primitivamente 
em  Krontwica  na  Cujavia. 

CUJETÉ,  j.  /.  V.  Caiti%e\ra. 

CUJO,  A,  adjj  (Lat.  cu/ms,  a,Mm,  ant.çuo- 
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;u*,  composto  de  quio,  irtf,  í/wm,  poder.  Es- 
ta etymologia  tem  sido  geralmente  ignorada. 
Ciijus,  e  também  genitivo  deyuí,  porque  este 
articular  não  e'. outra  cousa  senão  uma  con- 
tracção do  verbo  queo^  is,  ií,  e  particular- 
mente da  terceiía  pessoa  do  singular  do  pre- 
sente do  indicativo,  quií,  elle  pôde,  d'onde 
vem  igualmente  quid,  quod.)  partícula  que  se 
usa  frequentemente  em  logar  dos  pronomes 
relativos  de  qucniy  do  qual,  da  qual,  como  se 
vè  nos  seguintes  exemplos:  Pedro,  em  cuja 
casa  estive  (na  casa  do  qual);  Deus,  cujo  é 
tudo  quanto  ha  no  ceo  e  na  terra  (de  quem 
ou  do  qual) ;  sete  enganos  fingiu  Rebecca  pa- 
ra tirar  a  casa,  a  cuja  era  (ú  pessoa  de  quem 
a  casa  era) ;  dizendo  que  aquelle  Deus,  cuja 
causa  defendiam,  era  o  autor  das  rictorias. 
Amontoamos  os  exemplos  para  destruir  o  erro 
em  que  cáe  frequentemente  o  vulgo  dizendo 
o  cujo,  a  cuja,  cm  vez  de  dizer  o  qual,  a  qual: 
V.  g.  um  homem  o  cujo  mora  nesta  rua;  que 
vale  o  mesmo  que  dizer  :  um  homem  o  do  qual, 
ou  o  de  quem  mora  nesta  rua. 

CULACHARI^S,  i.  m.  pi.  (termo  da  índia 
Portuguesa)  homens  que  servem  os  gancares 
com  Tarias  condições  e  ajustes,  e  que  por  fal- 
ta de  braços,  cultivam  as  terras.  Entre  esta 
classe  ha  muita  ditlerença,  segundo  as  condi- 
ções com  que  primitivamente  foram  admitti- 
dos.  Uns  participam  das  regalias  dos  gancares, 
em  g»ral;  outros  tem  jono  e  lanço;  mas  este 
restricto  a  certas  avenças,  e  por  certa  manei- 
ra;  outros  percebem  jono,  mas  com  ditTeren- 
ça  nas  rtndai  e  sem  a  liberdade  de  lançarem 
avença  alguma,  e  com  a  obrigação  de  servir; 
alguns,  finalmente,  com  jonos  certos,  fixos  e 
perpétuos,  ligados  á  obrigação  de  servir,  e  de 
distribuir  o  seu  producto  entre  a  familia  d» 
sua  ciasse. 

CULARO,  (líeogr.)  chamada  também  Gra- 
tionopolis,  cidade  da  antiga  Gallia  Narbo- 
neza.  Hoje  G'enoble. 

CULATRA,  t.f.  (de  culus,  Lat.  cu,  ou  do 
Cast.  ou  Jtal.  culo,  e  trah  ',  ere,  traier.)  a 
parte  inferior  das  armas  de  fogo,  desde  o  fun- 
do do  logar  onde  se  aloja  a  pólvora  ate  ao  re- 
mate ou  fim  do  cano.  — ,  (fig.  ,  burl.)  o  tra- 
xeiro,  o  assento :   dif-se  das  pessoas. 

CULCABNI,  I.  m.  (term.  da  Ásia),  escrivão 
de  aldeia. 

CULCÍTRA,  I. /.  (Lat.  de  culeui,  em  Gr. 
kolcós,  bainha,  cousa  que  involve,  e  koité, 
cama  )  (ant.)  colcha. 

CULKM,  (geogr.)  bairro,  ou  torofo  da  pro- 
vinda de  Embarbacem,umadasNovasConquis- 
tas,  que  consta  de  8G  fogos  com  354  habitantes 
em  4 aldeias,  n'uma  dasquaes,  adeSonal,  ha 
uma  cascata  que  no  paiz  se  chama  Dudtagor, 
(corrente  de  leite),  que  nasce  nas  montanha» 
dosGattes. 

CULEMBORG,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica  na 

província  de  Gueldre,  a  7  léguas  de  Arnheim. 

3,800  habitante?.    Muralhas  e  largos  fossos, 
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CÍjlEO,  s.  fn.  (Laf.  cuini-,  oii  cuUeuf^  Ho 
(ír.  koulcÓK,  por  kolccjs.  odie,  baiiiha.)  (anti- 
giiid  jOHreííeqae  usavam  o?  antigos  Hotnaiios. 
CULIACAN,  (geogr.)  cidade  do  México,  na 
provinda  dfe  Sonora  e  Cinalva,  sobre  o  rio 
Ciiliacon,  que  vai  desaguar  no  golfo  da  Cali- 
fórnia, a  o^Z  leguai  de  Cinaloa.  I0,00u  habi- 
tantes. [ 
■  CliLlBABÃo,  «  w.  (bot.)  arbusto  congéne- 
re do  loureiro. 

CULINÁRIO,  A,  adj.  (Lat.  culinarius,  de 
çulma,  cozinha.)  pertencente  á  cozinha.  Ar- 
te — ,  de  cozinhar,  do  cozinheiro. 

CULLEN  (Guilher4iie^,  (hist.)  medico  dis- 
tincto,  nasceu  na  Escócia  em  171S,  morreu 
em  1790,  ensinou  com  distincçâo  medicina 
e  chiuiica  em  Glasgow,  e  depois  em  Edim- 
burgo ;  atacou  a  doutrina  medica  de  Boer- 
Imave,  entào  dominante,  esubstituiu-lhe  uma 
nova  doutrina,  em  que  dava  a  maior  impor- 
tância aosystema  nervoso,  de  que  o  seii  pre- 
decessor menos  se  tinha  occupado.  Prestou 
grandes  serviços áphysiologia,  e  principalmen- 
te á  nosologia,  em  que  introduziu  uma  clas- 
sificação methodica.  As  suas  principaes  obras 
são :  Phj/úology,  Practicc  of  phi/sic,  Si/no- 
psh  nosologice  viethodiccs,  e  Atreathe  ofMdí- 
teria  medica. 

CULLRN,  (geogr.)  villa  da  Escócia,  no  con- 
dado de  Bauff,  a  5  léguas  desta  cidade.  1,600 
habitantes.  Linho,  sedas  adamascadas.  Tra- 
cta-se  de  a  mudar  um  pouco  mais  para  o  N. 
junto  á  costa,  e  já  ahi  se  começou  a  cons- 
truir um  porto. 

CULLERA,  ígeogr.)  em  Latim  .S'Mcro,  cida- 
de de  Hespanha  na  provi ncia  de  Valença,  a 
6  léguas  desta  cidade.  5,000  habitantes.  Cas- 
tello  antigo. 

CULLODEN-MOOR ,  ('geogr.)  charneca  da 
Escócia  no  condado  de  Inverness,  celebre  pe- 
la batalha,  que  ali  teve  lugar  em  1746,  em 
que  os  Jacobitas  foram  derrotados  pelo  duque 
de  Cumberland,  e  nunca  mais  aquelle  parti- 
do se  levantou  depois  de  tal  revez. 

CULLU  ou  COLLOPS,  (g-eogr.)  hoje  Collo, 
cidade  da  Africa  antiga,  na  Mauritânia  Si- 
tifma,  junto  ao  mar,  a  E.  do  rio  Ampsagas, 
e  a  O.  do  promontório  Tretum.  Foi  ali  que 
Boccho  libertou  Jugurtha.  Foi  occupada  pe- 
los Francezes  em  1843. 

CULM,  (geogr.)  em  Polaco  Chelmno,  ci- 
dade da  Prússia,  a  9  léguas  de  Marienwer- 
der.  5,300  habitantes.  Bispado,  seminário, 
coUegio  militar.  O  general  francez  Vandau- 
me  foi  aqui  derrotado  em  1813  pelos  exérci- 
tos alliados. 

CULMBACH  (principado  de),  (geogr.)  cha- 
mado também  principado  de  Bayreuth.  V. 
esta  palavra. 

CLLMBACH,  (geogr.)  villa  da  Baviera,  no 
Alto  Mein.  3,700  habitantes,  P'oi  incendiada 
em  1430  pelos  Hussitas.  Pátria  do  gravador 
Martinho  Schoen. 


CULME,  s.  m.  (Lat.  culmcn.)  V.  Cum<t. 
CLLMÍFfiRO,  A,    adj.  (bot.)    que  tem  um 
colmo  por  tronco. 

CULMINAtJÃO,  s.f.  (Lat.  culminatio.nnis, 
(astron.)  momento  da  passagem  de  um  astro 
pelo  meridiano,  isto  e,  pelo  ponto  emqueel- 
le  está  mais  elevado  sobre  o  horizonte. 

CULMINADO,  A,  p.p.  de  culminar,  chega- 
do ao  ponto  culminante.. 

CULMINANTE,. ar/;,  m.  (do  Lat.  culmens, 
cume.)  (astron.)  (ponto)  mais  elevado  de  um 
astro  sobre  o  horizonte;  os  astros  estão  no  seu 
ponto  culminante  quando  passam  pelo  meri- 
diano. 

CULMINAR,  V.  n.  ÇLat.  culnien,  de  ca lurnen, 
ini$j  ar,  des.  inf.)  (astron.)  passar  pelo  meri- 
diano. O  astro  eí.lmina,  (fig.)  chega  ao  au- 
ge- 

CULMSEE  (geogr.)  aldeia  da  Prússia ,  a  4 
léguas  de  Tharn,  junto  a  um  lago  do  mesmo 
nome.  660  habitantes. 

CULPA,  s. /.  (Lat.  do  Gr.  kléptô,  fiirlar, 
roubar,  enganar.)  falta  voluntária,  erro  com- 
metido  por  imprudência  ou  inadvertência, 
acção  contra  o  que  e'  justo  ou  ra»oavel,  de- 
licto,  pecado,  ex.  dar,  attribuir,  ou  pôr  a  al- 
guém a  —  de  alguma  cousa  ;  caírem  —  ;  con- 
fessar a  sua — .  Por  —  de  algucni;  por  sua 
causa,  motivo,  descuido,  imprudência,  etc. 
Elle  é  que  tem  a  —  de....  e  a  causa,  o  moti- 
vo; e'quem  se  deve  culpar  ou  censurar.  Dar^ 
pôr  a  culpa  a  alguém.,  accusá-lo  de  algum 
successo,  do  mal  succedido.  Achar,  tomar  al- 
guém em  culpa,  convence-lo  d'ella.  Ter  cul- 
pa a  algucmj  estar  em  culpa  a  alguém,  [loc. 
ant.)  ser  culpado  por  haver  oílendido  alguém. 
Cair  em  culpa  a  alguém,  \  phraz  ant.)  fazer 
offensa,  offender  alguém,  commetler  falta  con- 
tra alguém.  Ex.  «E prouve  a  Deus  que  vos 
caisse  nesta  culpa  ??  (a  El-Rei)  Couto  Dec. 
IV,  liv.  fi,  cap.  8.  Tem  culpas  no  cartório, 
nos  autos  do  escrivão  ;  (fig  )  diz-se  de  pessoa 
de  quem  se  tem  queixa  que  ainda  não  divul- 
gámos. 

CULPA  ,  (jurid.  commerc.)  juridicamente 
fallando  e'  uma  acção  ou  ommissão  erronea- 
mente tida,  quer  por  ignorância,  quer  por  im- 
perícia, quer  por  negligencia  [Merlm).  A  cul- 
pa divide-se  em  lata,  leve,  levíssima.  A  pena 
da  culpa  leve,  e  levíssima  só  consiste  na  com- 
posição dos  damnos  e  juros:  e  isto  acha-sejá 
disposto  nas  antigas  leis,  que  igualam  a  culpa 
lata  ao  dolo,  e  a.  levíssima  á.  ignorância.  Quan- 
to ás  operações  mercantis  diz-se  em  culpa  aquel- 
le, que  omitte  fazer  o  que  costuma  praticar 
todo  o  sábio  negociante  ;  e  por  isso  e'  obriga- 
do a  compor  o  damno  d'ahi  resultante,  posto 
que  não  tivesse  dolo  nem  malícia  (  Ton-c,  Axu- 
ni).  Ê  máxima  estabelecida  em  razão,  que  não 
pode  imputar-se  culpa  áquelle,  queacomme- 
te,  quando  ella  não  tem  dado  ao  caso,  em  for- 
ma tal  que  se  conheça,  que  ainda  que  a  mes- 
ma o  não  tivesse  procedido,  aconteceria  toda- 


via  o  mosmo  enso,  ô  n'ests  ponto  de  vista,  nem 
o  capitão  do  navio,  nem  a  equipagem,  nem  o 
institor,  nem  o  depositário  são  obrigados  a 
emenda  de  á{imno&\gum  (Ba Idaxserani).  Nes- 
ta jurisprudência  podem  estabelecer-se  as  se- 
guintes regras  ;  1."  quando  o  contrato  é 
feito  para  interesse  com  mu  m  de  duas  partes 
ellas  são  obrigadas  uma  para  a  outra  pela  cul- 
pa lata  e  leve.  Se  e  feito  a  interesse  de  uma  só 
parle,  esta  e  responsável  pela  culpa  levíssima 
e  a  outra  pela  culpa  hta;  2."  ninguém  res- 
ponde por  accidentes  de  força  maior;  3.°  é 
culpa  metter-se  em  negocio,  que  lhe  não  res- 
peita ;  4°  a  ignorância  do  que  se  deve  saber 
é  culpa  ;  5."  a  negligencia  summa  é  próxima 
ao  dolo;  tí."  a  culpa  lata  ou  grosseira  equiva- 
le ao  dolo:  7°  não  ha  culpa  quando  se  em- 
pregou todo  o  cuidado  de  que  e  capaz  uma 
pessoa  diligente  ;  8."  a  fraqueza  e  culpa  cm 
quem  exerce  iima  profissão,  em  que  a  fraque- 
za pode  fazer  mal.  As  limitações  exclusivas  da 
culpa  são;  1."  não  está  em  culpa  aquelle,  que 
segue  o  uso;  2."  nem  aquelle,  que  e  obriga- 
do a  obedecer,  sem  poder  dispensar-se  de  fa- 
ze-lo  ;  3.°  nem  o  que  obedece  ao  juiz:  4.°  nem 
o  que  não  pode  impedir  a  cousa.  Pandcct. 
franc.  [Baldaxserjni). 

CLLPABILÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  irregular 
de  culpável. 

CULPADISSIMAMENTE,  ado.  iuperl.  do  pre- 
cedente, com  gravissima  culpa. 

CULPADISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  culpa- 
do, muito  culpado. 

CULPADO,  A,  p.  p.  de  culpar;  adj.  a  que 
se  pôz  culpa,  accusado,  complice,  re'o. — ,  que 
tem  a  culpa  de  alguma  cousa,  que  deu  cau- 
sa ou  motivo  a  ella,  e  merece  por  isso  censu- 
ra (eu  não  sou  —  disso). — mente,  adv.  com 
culpa. 

CULPAR,  v.a.  (Lat.  culpo,  are.)  dar,  por, 
imputar  culpa  a  alguém  ;  criminar,  censurar, 
criticar.  — ,  pronunciar  culpado,  o  juiz  cul- 
pou-o.  —  SE,  V.  r. ,  incorrer,  cair  em  culpa, 
p.  us.  Ex.  u  Quantos  nos  erros  seus  »c  tem  cul- 
pado Ut  Cl  uz,  Pões. ,  foi.  131. — ,  crimínar- 
56  desattentadamente,  descobrir  a  culpa  im- 
plicando-se,  e  encontrando-se  nas  desculpas; 
confessar-se  culpado,  accusar-se  do  crime,  re- 
conhecer-se  criminoso;  tomar  sobre  si  o  crime 
de  outrem,  ik  g.  Por  sahar  o  irmão  culpou- 
se  a  si  próprio. 

CULPÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  culpabiUs.) 
a  que  se  pode  attribuir  culpa  de  algum  de- 
licto,  crime,  etc. :  diz-se  das  pessoas.  — ,  ces- 
suravel,  reprehensivel,  que  se  pode  imputar  a 
culpa  (acção).  —  mente,  adv.  de  um  modo  cul- 
pável, digno  de  censura,  de  castigo;  crimino- 
samente. 

CLLTELLAÇÃO,  I.  /.  (geom.)  mediçSopor 
meio  do  instrumento  universal. 

CLLTIVAÇÃO ,  s.  /.  acção  de  cultivar.  V. 
Cultura  e  Cultivo. 

TIVADO,  A,  p.  p.  de  cultivar;  adj.Xa.- 


VVl 


m 


vrado  (campo,  terra);  (flg.) exercitado,  cj-.^ 
nas  letras  e  virtudes. 

CULTIVADOR  ,  s.  m.  ORA,  /.  o  que,  ou  a 
que  cultira,  lavrador,  agricultor.  —  ífiff  \  V 
Cultor.       ^  ^  o  ;     . 

CULTIVAR,  V.  a.  (de  cultivare,  verb.  da 
B.  Lat.,  formado  de  cultum,  sup.  de  colerc, 
cultivar.)  lavrar  a  terra,  dar-lhe  o  trabalho  e 
cuidados  necessários  para  a  fertilizar  ;  (fig.) 
exercitar  (o  engenho,  o  espirito,  a  memoria) ; 
estudar,  applicar-se,  exercitar-se  ( — as  artes, 
as  sciencias,  as  linguas).  —  ,  manter,  fazer  di- 
ligencias por  conservar  e  augmentar  com  obsé- 
quios e  bons  officios  (  —  a  amizade,  o  conheci- 
mento de  alguém).  — se,  v.  r.  m^lhorar-se^ 
aproveilar-se  pela  cultura.  —  o  homem  ,  ad- 
quirir cultura,  estudar,  trabalhar  por  adquirir 
conhecimentos  e  aptidão  pratica,  por  melho- 
rar o  entendimento,  e  a  vontade,  na  pratica 
da  virtude. 

CULTIVÁVEL,  adf.  dos 2 g.  {des.  avel.)  que 
se   pôde  cultivar,   capaz  de  cultura  (terreno). 

CULTIVO,  s.  m.  acção  de  cultivar  os  vege- 
taes,  cultura  (das  vinhas,  etc). 

CÍjlto,  a,  adf.  (Lat.  ci///ms,  adj.  e  p.  p.  de 
colo,  ere,  cultivar)  puro,  correcto,  ornado, 
elegante  (estylo,  autor) ;  instruido,  illustrado, 
civilisado  (poTo,  nação).  —  mente,  odv.  com 
cultura,  elea^ancia,  ornato  (fallar,  escrever). — , 
(termo  irónico)  com  atfectação. 

CULTO ,  s.   m.  (Lat.   cultus,  do    p.   p.  cu/-. 
tum,  de  colere,  cultivar.)  honra,  adoração,  ho- 
menagem religiosa  que  se  tributa  visivelmen- 
te ao  Ente  Supremo.— *-íi<;/aíno,  (theol.)  ado- 
ração que  se  deve  a  Deus  somente,  por  causa 
da  sua  excellencia  divina  e  infinita.  — dedii- 
lia,  o  que  se  rende  a  um  ente,  por  causa  da 
sua  excellencia  creada,  mas  commum  a  mui- 
tos;  talvez  e  o  que  se  deve  aos  Santos. -—úÍc 
hj/perdulia ,  O  que  se  dá  á  Virgem  Maria,  po 
causa    da  sua  excellencia    creada,  mas  admi 
ravel   e  particular  a  ella.  —  divino,  o  que  se" 
dá  a  Deus  nos  templos.  — evíerno,  praticas  ex- 
teriores de  religião.  —  interno,  o  que  se  dá  a 
Deus  por  actos  interiores  de  fe,  esperança  e  ca- 
ridade. —  mcíeòiío,  espécie  vã  de  religião,  pe- 
la qual  alguém  dá  a  Deus  uma  honra  supers- 
ticiosa, contando  ao  povo  milagres  fabulosos, 
ou  pretendendo  que  se  adorem  falsas  reliqu ias. 
— ,  (fig.  poet.)  veneração,  honra,  homenagem 
que  se  ores^a  a  alguma  pessoa  ou  cousa  (daj. 
—  á   formosura).  —  ,    (ant.)   cultura,  trata, 
mento. 

CULTOR,  «.  m.  (Lat.  cultor.)  (no  sentido 
próprio.)  V.  Cultivador.  — ,  (fig-)  o  que  se  ap. 
plica  cuidadosamente  a  alguma  arteouscien. 
cia,  o  que  a  professa  ( —  das  bellas  artes, — 
da  poesia)  ;  o  que  dá  culto,  adorador. 

CULTRARIO,  s.  m.  (antiguid  )  o  que  de- 
golava as  victimas  nos  sacrifícios. 

CLLTRIFÓRMK,  adj.  dos  2  g.  (didact.)  em 
forma  de  faca  ou  de  cutello. 

CULTRIRÓSTROSj  *.  m.  pi.  (h.  n.)  família 
164  • 


656 


CtJM 


CUM 


de  avei  da  ordem  dos  grallipcdes  ou  avei  ri- 
beirinhas. As  aves  desta  família  tem  o  bico 
grosso,  comprido,  forte,  ordinariamente  agu- 
çado e  cortante,  e  se  subdividem  em  Ires  tri- 
bus  ou  grandes  géneros,  que  são:  os  grous,  as 
garças,  e  as  cegonhas. 

CULTÍJRA,  1./.  (Lat.  àc  cultum,  cultiva- 
do, sup.  de  colcre,  cultivar,  des.  ura.)  arte, 
de  cultivar  a  terra  e  as  plantas  para  as  fazer 
produzir;  cultivo,  lavoura.  —  ,  (fig.)  acção 
e  effeito  de  polir,  de  exercitar,  de  aperfeiçoar, 
tj,  g.  (—do  engenho,  da  memoria,  das  scien- 
cias,  etc.) ;  pureza,  elegância,  ornato  (do  et- 
ty/o,  da  linguagem)  ;  (termo  irónico)  affecta- 
çâo,  nimia  elegância  na  linguagem. 

CIJLÍJLLO,  s.  VI.  (antiguid.)  vaso  de  barro 
de  que  se  serviam   os  pontifices  nos  sacrifí- 


cios. 


CUMA  ou  CUMAS,  (geogr.)em  Latim  Cuma 
ou  Cwf/jGF,  cidade  da  Itália  na  Campania, 
ao  N.  de  Nápoles,  fundada  no  anno  1130  an- 
tes de  Jesu-Christo,  por  duas  colónias,  uma 
de  Cuma  d'EoIia,  outra  de  Chalcis  na  Eu- 
bea.  Pasfava  por  ser  a  residência  d'uma  sibyl- 
la,  que  tinha  conduzido  Eneas  aos  Infernos. 
E'  nas  proximidades  de  Cumas  que  os  poetas 
collocam  os  campos  Phiegreanos,  aonde  Os 
gigantes  ousaram  sustentar  um  combate  con- 
tra os  deuses  do  Olympo.  Cumas  leve  por  co- 
lónias N  ca  polis,  hoje  Nápoles,  e  Zande,  ou 
IWessina.  No  anno  419  antes  de  Jesu-Christo 
foi  tomada  pelos  Campanios,  a  quem  depois 
08  Romanos  a  tiraram. 

CL'MÁ,  (geofir.)  aldeia  do  Brazil,  na  provín- 
cia do  Maranhão,  assentada  nas  margens  do  ri- 
beiro Piracunan,  que  se  lança  no  fundo  da  ba- 
hia  de  Cu  má.  A  aldeia  de  Cumá  era  a  mais 
considerável  das  onze  que  Os  Tapuias  tinham  na 
terra  firme,  quando  se  allíáram  com  os  Fran- 
cezes  estabelecidos  na  ilha  do  Maranhão,  no  fim 
do  século  X  VJ. 

CUMÁ,  (gcogr.)  bahia  doBrazíI,  na  provín- 
cia do  Maranhão,  em  cuja  margem  está  assen- 
tada ftvilla  de  Ciuimarens.  Nella  desagua  o  rio 
Piracunan.    V.   lllia  doa  Ovot. 

CUMANA,  (geogr.)  cidade  da  republica  de 
Venezuela,  capital  da  província  de  Cumana, 
e  do  departamento  de  Maturino,  na  foz  do 
Manzanarrs,  e  no  golfo  de  Curiaco,  10,000 
habita:jtes.  Clima  sadio,  mas  muito  quente. 
Cidade  forte  e  commerciante,  bahia  magnifi- 
ca. Cumana  está  sujeita  a  frequentes  tremo- 
res de  terra. 

CUMA  NI  A,  (grande)  (geogr.)  em  Madgyar 
Nagi/  K^n%au,  districto  particular  da  Hun- 
gria, no  circulo  d' Além  do  Theiss,  entre  ts 
condados  de  Hevesch,  Szaboltsch,  e  Bekes, 
18(1  léguas  quadradas;  60. ÓOO  habitantes  ;  ca- 
pital Kardzag-Uj-Szallas. 

CUMANIA, {pequena)em  Madgyar His-Kun- 
%ag,  districto  particular  da  Hungria,  no  cir- 
culo d'Aquem  do  Danúbio,  composto  de  5  í 
partes  distinctas^  4  entreosconoladosde  Bacs,  j 


Csonevrad,  Hgesch,  e  Pesth,  e  encravada  neà- 
te  ultimo  condado,  380  léguas  quadradas, 
80,000  habitantes;  capital  Felegyhaza. 

A  grande  e  a  pequena  Cumania  tiram  o  seu 
nome  de  um  corpo  de  CumanosouPolotvzes, 
povo  da  Rússia,  parte  do  qual  veiu  estabele- 
cer-se  na  Hungria  nos  séculos  XI  í  e  XIII.  Os 
reis  da  Hungria  concederam -lhes  terras  em  re- 
compensa dos  serviços  que  elles  lhes  presta- 
vam na  guerra,  e  em  premio  d'elles  se  terem 
convertido  ao  christianismo. 

CUMÁNO,  A,  adf.  da  cidade  de  Cumas. 

CUM  ANOS,  (geogr.)  chamadas  também  Co» 
manus,  C/ze»,  e  Polooíxes,  povo  da  Sarmacia 
europea,  que  era  provavelmente  uma  tribu  dos 
Alanos,  e  tirava  o  seu  nome  de  Cuma  ou  Hou- 
ma,  rio,  que  vai  precipítar-se  no  mar  Caspio. 
(V.  Kouma).  E)m*  888  os  Cumanos  estavam 
estabelecidos  entre  o  Volga  e  o  Ourai  nopaiz, 
de  que  tinham  expulsado  os  Petchenegas.  No 
século  XI,  espalharam-se  por  entre  o  Dnieper 
oTanais,  o  Volga,  eo  laick.  No  século  XI 11 
a  maior  parte  delles  passou  á  Hungria  aonde 
se  estabeleceram  no  paiz,  que  delles  tirou  o 
seu  nome  actual  de  Cumania.  (V.  esta  pala- 
vra). 

CUMAS,  t.f  (geogr.)  cidade  da  Eólia,  na 
Ásia  menor,  residência  de  uma  Sibylla,  que 
a  deixou  para  ir  fundar  outra  cidade  do  mes- 
mo nome  sobre  a  costa  de  Itália,  entre  o  la- 
go Lucrino  e  o  Averno. 

CUMBÁUO,  A,  adj.  (anl.)  curvado. 

CUMBARJUA,  (geogr.)  ilha,  uma  das  do  gru- 
po que  formam  a  chamada  Comarca,  antes  pro- 
víncia das  Ilhas.  Esta  ilha  com  a  aldeia  de 
Guadaulim  formam  uma  só  freguezia,  que  tem 
a  invocação  de  S.Braz,  e  que  comta  de  1,610 
fogos  com  4,000  habitantes. 

ClMBKRLANl),  (Guilherme  Augusto,  du- 
que de)  (hist.)  general  inglez,  filho  de  Jorge 
II,  nasceu  em  1721,  morreu  em  1765;  derro- 
tou em  Cullodenem  1746,  o  pertendente  Car- 
los Eduardo,  que  já  estava  a  2  dias  de  mar- 
cha de  Londres,  e  arruinou  com  esta  victoria 
todas  as  esperanças  do  pertendente.  Foi  me- 
nos feliz  contra  os  Francczes ;  foi  derrotado 
em  Lawfeld  e  Hastenbeck,  e  viu-se  obrigado 
a  concluir  a  convenção  de  Kloster  Seven  em 
1757. 

CUMBERLAND,  (Jorge  ClifTord,  conde  de) 
(hist.)  favorito  de  Izabel.  V.  Clifford. 

CUMBERLAND,  (Ricardo)  (hist.)  moralista 
inglez,  nasceu  em  Londres  em  1632,  morreu 
em  1718,  foi  ministro  d'uma  pequena  paro- 
chia,  e  foi  nomeado  em  1691,  para  o  bispado 
de  Peterborough  sem  o  ter  soUicítado.  Publi- 
cou em  1672  com  o  titulo  de  De  legibti*  NatU" 
ra;,  um  tratado  philosophico,  em  que  estabe- 
lece contra  Hobbes  que  ha  uma  moral  natu- 
ral, independente  das  convenções  dos  homens, 
obra  que  foi  traduzida  em  Francez  pelo  cele- 
bre Barbcyrac.  Cumberland  escreveu  também 
um  Ensaio  sobre  os  petos  e  medidas  doi  Jh^ 
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deuty  uma  traJucção  dos  fragmentos  de  San- 
ehomathon.    Um  dos  seus  descendentes,  Ri- 
cardo Cumberland,  nascido  em  1732,  falleci- 
do  em  1811  ^  foi  ura  literato  dislincto,  e  pu- 
blicou ditTerentes  obras. 

CUMBERL4JVD,  (Erneto  Augusto,  duque 
de)  (hist.)  actual  rei  do  Hanover. 

CUMBERLAND,  (geogr.")  em  Latim  Cim^r/a, 
condado  d" Inglaterra,  sobre  o  mar  da  IrlanI 
da,  e  hmitrophe  da  Escócia;  «O  léguas  de 
comprimento,  II  de  largura ;  170:000  liabi- 
tantes:  capital  Carlisle.  Solo  vario,  muitos  lu- 
gares pitorescos;  montanhíis  bastante  eleva- 
aas ;  vklles,  rios  e  regatos ;  clima  sadio,  mas 
húmido.  Cereaes.  Minas  de  chumbo,  carvão 
de  pedra,  pedreiras;  pouca  industria.  Ao  N. 
do  condado  existe  a  antiga  .muralha  construí- 
da por  Adriano.  O  paiz  tira  o  seu  nome  dos 
t^imbros,  (em  Latim  Ctim6ri  ou  aV/iòri),  seus 
•ntigos  habitantes. 

1?"°^^  ^^  Cumberland  e  muito  commum 
nos  Justados  Unidos,  e  nas  possessões  ingleza^ 
da  America  do  Norte.  Teem  pois  o  nome  de 
Tt"^  « '^'  ^^  vários  condados  dos  Estados 
L/nidos.  Ha  também  um  condado  de  Cumber- 
land na  Nova  Gallcs  do  Sul,  que  tem  por  ca- 
pital  Sydney:  2.' um  riodosEUados  Unidos, 
que  banha  os  estados  de  Ktntucky  e  Tenne,- 
sec,  passa  por  Nashville,  e  vai  terminar  no 
Mississipi,  depois  de  um  curso  de  70  If^guas: 
i.  uma  cordilheira  de  montanhas,  que  come- 
ça na  ramificação  occidental  dos  montes  Al- 
leghany,  e  forma  ao  N.  E.  os  limites  entre  os 
estados  de  Kentucky,  e  Virginia,  e  ao  S.  O 
colire  o  centro  do  estado  de  Tennessee:  4." 
""\f  '  ^^P'^*'  do  condado  d' AUeghany, 

T^  ixIm^^''^"^'  ""*  confluência  do  Potomac  e 
do  VVill  s  Creek,  a  35  léguas  d«  Baltimore: 
O.  uma^  ilha  da  Gcoríria,  no  Oceano  Atlân- 
tico: 6.  uma  região  da  Nova  Bretanha  a  O. 
do  estreito  de  Da  vis,  ao  N.  E.  domar  de 
«"dson,  eao  N.  dos  estreitos  de  Cumberland 
e  liudson. 

CUMBo,  A,  aâj.  (ant.)  curro,  inclinado. 
CUx>IE,  s.  m.  (do  Gr.  akme,  ponta,  ou  do 
•  '^yjrnen,  cimo,  topo,  cume)  cimo,  topo, 
•ummidade  (de  um  monte,  de  uma  serra) ; 
("g-j  o  mais  alto  gráo,  o  ápice,  o  zenith  da 
gloria,  da  virtude.  — ,  (ant,)  cumulo,  u  Cice- 
ro,  cume  da  eloquência  romana»  o  mais  elo- 
quente dos  romanos.  Chegar  oos— ,  (fig.)  at- 
tmgir  á  maior  eleraçâo,    perfeição,   em  bem, 

ou  a  maior  intensidade  em  mal,    r.  ^.  da 

prosperidade,  gloria,  riqucf a,  ou  —  da  tyran- 
nia,  depravação. 

CUME  ou  CYME,  (geogr.)  cidade  da  Ásia 
Menor  na  Eólia,  entre  a  foz  do  rio  Caíque, 
e  a  do  no  Hermo,  no  pequeno  golfo  de  Cu- 
mes;  hoje  golfo  de  Sandarli. 

CUMIÁDA,^  «. /.    (ant.)  cumieira,  cimo,  cu 
me,  a  extensão  da  cumieira,  espigão  da  serra 
no  mais  alto  d  Vila,  v.  g.  Pela  — da  serra  ou 
monte.  Albuquerque, 
VOL.  11. 
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Syk.  comp.  Cumt,  cumiada^  cwnUira.  Vem 
todas  estas  palavras  da  latina  culmcn,  mas  pe- 
las terminações  designam  cousas  diversas,  pos- 
to que  todas  no  alto  ponto. 

Cume  e'asummidade,  o  cimo  d' um  monte, 
eno  sentido  figurado  significa  auge,  o  ultimo 
ofráo  de  favor,  fortuna,  etc,  a  que  se  chega. 
Citmiada  ea  prolongação  d'um  cunu,  d' uma 
cumieira,  e'o  •spigão  da  serra.  Cumieira  e  a 
parle  mais  alta  dos  telhados  da  casa,  o  espigão 
ou  o  páo  que  o  forma. 

CUMIANA,  (geogr.)  cidade  da  Sardenha,  na 
província  de  Turim,  a  3  léguas  de  Pignerol, 
4,500  habitantes. 

CUMIEIRA,  s.  f.  (des.  eira)  a  parte  mais 
alta  do  tecto  das  casas ;  peça  comprida  de 
madeira,  posta  horisontalmente  para  servir  de 
apoio  ás  extremidades  supariores  dos  caibros. 

CUMIN,  (ilha  de)  (geogr.)  ilha  dependente 
da  de  Malta,  de  que  apenas  dista  meia  légua. 
Tem  um  quarto  de  Icsrua  de  largura,  e  meia 
de  comprimento.  A  O.  fica  a  ilhota  Cumi- 
netto,  que  ainda  e  mais  pequena. 

CUMÍlVHO,  *.  m.  V.  Cominho. 

CÚMPLICE,   adj.  e  s.  dos  2  g.   V.  Compli-  ' 
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CÚMPLICE,  (termo  jurid.)  e  aquelle,  que 
teve  parte  n'um  crime.  Os  cúmplices  em  regra 
são  punidos  com  igual  pena,  salvo  certos  ca- 
sos que  a  lei  exceptua.  São  punidos  como  cúm- 
plice» d'uma  acção  qualificada  crime  ou  de- 
licto  os  que  por  dadivas,  promessas,  ameaças, 
abuso  d'autoridade  ou  de  poder,  maquinações 
ou  artifícios  culpáveis  tiverem  provocado  a  ac- 
ção ou  dado  instrucções  para  acornmeter;  os 
que  tiverem  procurado  armas,  instrumentos, 
ou  qualquer  outro  meio,  que  tiver  servido  á  ac- 
ção, sabendo  que  deviam  servir-lhe  ;  os  que  ti- 
verem, com  conhecimento,  ajudado  ou  assisti- 
do o  autor  ou  autores  da  acção  nos  factos,  que 
a  tiverem  preparado  ou  facilitado,  ou  nos  que 
a  tiverem  consumado.  {Cod.  pên.  Fr.  art,  59 
e  GO. 

Isso  determinará  questões  de  descaminhos, 
c  contrabandos,  e  outras  a  respeito  de  sócios, 
institores  e  outro»,  tantas  vezes  escapados  por 
subterfúgios  á  cumplicidade,  que  mereciam, 

CUMPLIMENTARIO,  i.  m.  (commerc.)  o  só- 
cio responsável  e  solidário  ;  aquelle  dos  sócios 
debaixo  de  cujO  nome  gira  todo  ocomm-rcio 
d' uma  sociedade  mercantil,  que  tem  o  se\i  no- 
me, que  assigna  afirma,  e  obriga  a  sociedade 
em  tudo  o  que  respeita  ao  negocio  d'ella.  Em 
phrase  commum  chama-se  cumplimentario  o 
sócio  activo,  ogertnte,  o  administrador  da  so- 
ciedade, o  chefe  da  casa,  etc. 

CUMPRIDO,  A,  p.  p.  de  cumprir  ;  adj\  preen- 
chido, executado  (a  ordem,  o  decreto)  ;  fin- 
dado, completo,  terminado  (o  tempo,  o  an- 
no). 

CUMPRIDOR,  ÔRA,  adj.  que  cumpre,  exe- 
cutor, observante,  v.  g.  homem  —  da  sua  pa- 
lavra, 
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CUMPRIMéNTO,  y.  m.  (sem  pi.)  completa 

execução,  observância  (de  uma  ordem);  satis- 
fação (da  palavra,  da  promessa);  verificação 
(de  uma  profecia).  —  V.  Comprimento. 

CUMPRÍR,  V.  a.  e  71.  preencher,  executar, 
desempenhar,  satisfazer  (as  orders,  a  sua  pa- 
lavra, promessa,  juramento,  ou  —  com  as  er- 
dens,  etc.)  inteirar,  completar,  encher  o  nu- 
mero, ex.  —  três  annos  de  idade ;  cumpr\u  o 
tempo  do  seu  degredo. — ,  ser  útil,  convenien- 
te, importar,  relevar,  ex.  ha  cousas  que  nos 
não  cumpre  saber ;  ser  necessário,  indispensá- 
vel, ex.  ciimpre  ao  bom  cidadão  morrer  pela 
salvação  da  pátria.  — eom  alguevi;  satisfazer 
aos  deveres'  para  com  elle  —  se,  v.  r.  prcen- 
cher-se,  executar-se,  completar-se  (a  ordem,  o 
tempo),  verificar-se  (a  profecia).  V.  Com- 
prir. 

Stn.  comp.  Cumprir,  observar,  guardar. 
Consideradas  estas  palavras  no  sentido  de  exe- 
cutar uma  lei,  um  mandado,  ou  o  que  prescre- 
vem as  regras  de  qualquer  instituto,  vem  a  ser 
synonymas,  mas  apresenta  cada  uma  delias 
certas  modificações  que  não  devem  escapar  ao 
bom  philologo. 

O  sentido  próprio  da  palavra  observar  e'  ter 
ávisía,  attender  a  uma  cousa;  o  àe  guardar  e 
ter  em  sua  guarda  um  objecto,  sem  abando- 
ná-lo, defende-lo,  resguarda-lo,  ter  cuidado 
nelle  ;  o  de  cumprir,  e' encher,  completar,  con- 
summar  e  concluir  alguma  cousa.  Quando  exe- 
cutais o  que  alei  manda,  aobscfi^ais',  quando 
cuidais  em  não  violá-la,  ou  vigiais  para  que  ou- 
tros a  não  violem,  a  guardais'^  e quando  sois 
exactos  e  escrupulosos  em  encher  inteira  e  com- 
pletamente as  obrigações  prescritas,  a  cumpris. 
Obícrtar  denota  propriamente  fidelidade  aos 
preceitos ;  guardar,  perseverança  e  continua- 
ção ;  cumprir,  perfeição  ou  consumação  da 
obra. 

CUMPTO,  s,  m.  computo,  somma. 
CUMULAÇÃO,   s.  /.    (Lat.  cumulatio,  onis), 
o  acto  de  cumular. 

CUMULADO,  A,  p.p.  de  cumular  ;  adj.  cheio 
além  da  rasa,  muito  cheio  (medida).  Usa-se 
frequentemente  no  fig.  v.  g.  —  de  honras,  de 
riquezas. 

CUMULAR,  V.  a.  (Lat.  cumulo,  are)  amon- 
toar, empilhar,  ajuntar  á  medida  rasa;  (fig.) 
amontoar,  ajuntar  em  grande  quantidade,  ou 
emgráo  summo,  v.g.  —  riquezas,  honras,  cri- 
a  crueldade  com  a  soberba ;  servir  de 
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cumulo,  rematar,  v.  g.  Veio  este  desastre  — 
os  infortúnios  que  o  opprimiam.  V.^ccumM/or. 

CUMULATÍVO,  A,  adj.  (Lat.  eumulativus) 
(forens.)  diz-se  do  direito  ou  jurisdicção  que 
tem  um  juiz  ou  tribunal  para  julgar  uma  cau- 
sa que  outros  juizes  ou  tribunaes  podem  tam- 
bém julgar:  V.  g-.  esta  jurisdicção  quedou  aos 
corregedores  é  —  á  do  conservador.    Artigos 

.  V.  Accum.ulativo.  —  mbnte,  ud^.  (forens.) 
de  um  modo  cumulativo;  conjuntamente,  em 
commum. 


cilMULO,  «.  m.  (Lat.  cumuln%)  COguUo, 
porção  que  sobrepuja  a  medida  cheia  ;  mon- 
tão; ajuntamento  de  muitas  cousas  postas  umas 
sobre  outras;  (fig.)  accumulaçâo,  congerie, 
quantidade  (de  negócios,  de  trabalhos^  rema- 
te, coroação,  complemento,  (por  — de  misé- 
ria; de  males,  etc.) 

CÍ/MA,  s,  f.  (termo  Cast.  do  Lat.  cunoc,  o 
berço,  o  ninho  de  ave.)  (ant.)  berço. 

CUNAXA,  (geogr.)  villa  da  Mesopotâmia 
meridional,  próxima  ao  Euphrates,  a  93  lé- 
guas de  Babylonia.  Tornou-se  celebie  pela 
batalha  quo  ali  teve  logar  entre  Arlaxerxese 
Cyro  o  Moço,  seu  irmão  que  nella  morreu, 
em  quanto  13,000  Gregos,  commandados  pe- 
lo Lacedemonio  Clearco  lhe  ganhavam  a  victo- 
ria.  Foi  isto  no  anno  401  antes  de  Jesu-Christo. 
CÍjNCA,  s.  /.  (ánt.)  o  mesmo  que  conca. 
CUNCTADÔR,  adj.  m.  (poet-)  tardador,  tem- 
porisador :  epitheto  de  Q.  Fubio  Máximo. 

CUNDAIM,  (geogr.)  aldeia  da  provincia  de 
Pondá  (Novas  Conquistas)  ]em  233  fogos  com 
1,251  habitantes, 

CUNDINAMARCA,  (geogr.)  uma  das  5  divi- 
sões da  republica  de  Nova  Granada  ;  capital 
Santa  Fé  de  Bogotá.  Divide-se  em  4  provín- 
cias :  Bogotá,  Antioquia,  Mariquita,  Neyba; 
37L000  habitantes. 

CUNEGUNDES  (S.),  (hist)  Imperatriz, filha 
de  Sigismundo,  primeiro  conde  de  Luxem- 
burgo, esposa  de  Henrique,  duque  de  Bavie- 
ra e  successor  do  imperador  Othão  111,  con- 
sagrou os  seus  dias  de  poderio  a  fundar  mos- 
teiros, bispados  e  igrejas.  Por  morte  de  seu  es- 
poso, em  1024,  retirou-se  a  um  convento  pró- 
ximo de  Cassei,  aonde  morreu  em  1040.  Ce- 
lebra-se  a  sua  festa  a  3  de  Março. 

CUNEIFÓRME,  adj.  doa  2^r.  (Lat,  cuneifor- 
mis,  cuneuí,  'À,  cunhi.)  (didact.)  que  tema 
forma  de  uma  cunha.  Polha  —  (boi.)  a  que 
é  mais  comprida  que  larga,  e  se  vai  estreitan- 
do para  a  base.  Ossos  -  (anat.)  três  ossos  que 
juntamente  com  o  cuboide  formam  a  segun- 
da serie  dos  ossos  do  tarso,  denominados, 
conforme  a  sua  situação,  primeiro,  segundo, 
e  terceiro ;  ou,  em  relação  ao  seu  volume, 
grande,  médio  e  pequeno.  São  contíguos,  so- 
mente se  desenvolvem  depois  do  nascimento, 
e  cada  um  d'elles  não  tem  mais  do  que  um 
único  ponto  de  ossificação.  Tubérculos  — , 
duas  cartilagens  pouco  consistentes,  que  occu- 
pam  o  cimo  daí  arytenoides  eo  intervallo  que 
existe  entre  estas  e  a  epiglotte. 

CUNEIRÒSTROS,  s.  m.  pi.  (Lat.  cuneus,  e 
rostrum,  bicp.)  (h.  n.)  aves  que  tem  o  bico 
do  feição  de  cunha. 

CÍiNEO,  s.  m..  (Lat,  cuneus,  cunha.  V.  Cu- 
nha.) (antiguid.)  ordem  de  batalha  dos  Gre- 
gos e  Romanos,  na  qual  os  soldados  forma- 
vam um  corpo  de  muito  fundo  e  pouca  fren- 
te, quasi  á  maneira  de  uma  cunha.  — ,  pi.  d«- 
grÚQç  de  um  amphitheatro,  que  se  iam  alar- 
gando gradualmente  para  cima. 
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CÍíNKO-CUBOIDRO ,  A,  CIJNEO-SCAPHOI- 
DEO,  A,  odj.  (Fr.  cunctic.)  que  tem  relação 
c.->m  os  ossos  cuboide  ou  scapholde.  Articula- 
rei t  — ,  a  do  05S0  cuboide  com  o  terceiro  cu- 
rvai fornia  Artiadoçoes  — ,  do  osso  scaphoide 
ro:n  ostrez  cuneiformes. 

CUNERSDORF,  (!i:eo.;T.)  vjlla  da  Prússia  cm 
BrandeburçTO,  próximo  de  Francfort  sobre  o 
í)der,  a  10  léguas  de  Berlin.  Frederico-o-Cjran- 
de,  rei  da  Prússia,  foi  ali  derrotado  e:n  1759 
jXí!o5  Russos  e  A-ustriacos. 

CUNÊTA,  e.f.  (do  Fr.  cwncí/e)  (fortif.)  san- 
ja  feita  no  meio  de  um  fosso. 

cÚNtIA,  s.  /.  (Lat.  cuneun,  do  Gr.  Wn)?, 
cone,  cunha,  deriv.  de/i/íád,  rachar,  abrir,  ou 
de  ^ònia,  ang^ulo,  canto ;  eca  E^ypc,  konh  si- 
gnifica angulo,  e  khen,  com,  fallando  de  ins- 
trumento com  que  se  corta,  racha,  etc),  uma 
das  potencias  mechanicas,  pedaço  de  madeira 
rija  ou  de  ferro,  em  forma  de  plano  inclinado, 
com  a  ponta  aguçada :  serve  para  rachar  le- 
nha, fender  pedras,  etc.  —  de  mira  (artilh.) 
poça  de  madeira  em  forma  de  cunha,  com 
que  se  levanta  a  culatra  da  peça  ate  ao  pon- 
to que  e  necessário,  para  ficar  certa  a  ponta- 
ria.— ,  (nos  versos)  palavra  ociosa  que  serve 
somente  para  encher  a  medidíi.  Por  o;  ma%- 
f.aren  á  —  (mar.)  armá-los,  levantá-los  sobre 
05  mastros.  — dí)s  yriastaré^s,  peça  de  páo  ou 
fsírro,  quadrada  em  todo  o  sen  comprimento, 
a  qual  serve  para  segurar  os  mastareos  sobre 
as  barras  ou  vaus  dos  mastros,  passando  por 
um  furo  quadrado  que  ha  no  pe  dos  mesmos 
tnastareos. 

CUNHA  (o  Padre  Nuno),  (hist.)  jurisconsul- 
to portuguez,  nasceu  em  Lisboa  em  1593,  e 
li:!  hih  >  de  Simão  da  Cunha  ;  morreu  em  Ou- 
tubro de  1674.  Foi  capeilào  mór  de  D.Joào 
1  V  ;  escreveu  :  Parecsr  sobre  a  Successão  da 
Casa  d^Aoelro^  e  Consultas  varias. 

CUNHA  (António  da),  (hist.)  jurisconsulto 
portuguez  do  século  XVIIÍ.  Era  natural  de 
Lamego,  filho  de  Fernando  Soares,  e  de  Leo- 
nor Rodrigues ;  dociorou-se  em  leis,  regeu 
varias  cadeiras  da  Universidade,  e  foi  depois 
desembargador  do  Paço.  Dictou  :  fiarias  Pos- 
tiUas  a  alguns  titulas  do  Digesto. 

CUNHA  (Nuno  da),  (hist.)  distincto  guer- 
reiro portuguez,  nasceu  em  1487,  e  foi  filho 
do  celebre  capitão  Tristão  da  Cunha,  ede  D. 
Anna  d'Albuquerque.  De  tenros  annos  dei- 
xou a  pátria,  e  foi  servir  na  Africa  ás  ordens]  prudência,  pois  sem  quebra  da  honra,  por  suas 
de  Nuno  de  Athaids.  Passou  depois  á  índia  |  negociações  evilou  umi  guerra  com  aHespa- 
com  seu  pai  e  ali  se  distinguiu  pornovos  fei- !  nha  em  1735.  Estando  em  Madrid  foi  nomea- 
tos  d'armas.  Entrou  nos  combates  d' Oja,  em  '  do  plenipotenciário  ao  congresso  de  Cambray, 
que  matou  por  suas  mãos  o  Xeque  ougover-.e  como  este  não  tivesse  lugar  ficou  residindo 
nador  da  mesma  cidade  de  Brava,  em  que  foi!  em  Pariz,  ate  que  havendo  algumas  diíferen- 
armado  cavalleiro  por  Aifonso  d'Albuquer- iças  ne^ta  corte  com  o  embaixador  franc«z,  es- 
que,  e  de  Panane,  em  que  serviu  sob  as  or-  te  ss  retirou,  e  O.  Luiz  da  Cunha  foi  nian- 
dens  do  vice-rei  D.  Francisco  d' Almeida.  D.  dado  sair  de  Pariz.  Foi  então  para  Bruxellas, 
João  2.°  nomeou-o  governador  da  índia,  lu-  de  lá  foi  como  purticidar  á  Haya,  aonde  es- 
gar, que  exerceu  por  mais  de  dez  annos,  o  teve  ate'  q^ie  foi  mandado  a  Pariz,  tendo  já 
que  só  a  elle  aconteceu.    Destruiu  Monbaça,  i  na  Haya  ajustado  com    o  Marquez   de  Fené- 
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assolou  a  ilha  de  Belh,  e  teve  guerras  com 
muitos  reis  asiáticos,  que  machinavam  a  nos- 
sa ruina,  entre  elles  o  sultão  Badur.  e  o  im- 
perador deGuzarate,  conseguindo  illustres  vi- 
ctorias  por  mar  e  por  terra,  de  mouro'?  e  gen» 
lios.  Governou  com  regularidade  e  justiça,  fa- 
zendo-se  de  todo?  amado,  e  alcançou-nos  at 
fortalezas,  então  importantíssimas  de  Diu , 
Chal?,  e  Baçaim.  Os  seus  merecimentos  lhe 
grangearam  emulos,  que  o  malquistaram  com 
D.  João  3.";  que  mandou  um  corregedor  aos 
Açores  para  o  trazer  metido  em  ferros ,  não 
bastando  os  serviços  e  valimenlo  de  seu  pai 
com  o  monarcha  para  rebater  ou  moderar  as 
suggestôes  dos  invejosos.  A  morte  veio  pou- 
par-lhe  o  desgoíto  de  ver  tão  mal  recompen- 
sados os  seus  serviços;  de  volta  a  Portugal  fal- 
leceu  na  viagem  a  5  de  Março  de  1539  com 
53  annos,  não  tendo  da  faz  v.ida  real  em  seu 
poder  mais  que  5  moídas  de  ouro  tomadas 
ao  Sultão  Badur,  que  por  formosas  as  trazia 
para  mostrar  a  Ei-Rei. 

CUNHA  (D.  Luiz),  (h'st.)   distincto    diplo- 
mata portuguez,   um  dos  mais  respeitáveis,  e 
respeitados  da  Europa.   Nasceu  eui   Lisboa  a 
53  de  Janeiro  de  1662,  foi  Olho  de  D.  Antó- 
nio da  Cunha,  senhor  de  Taboa ,    e  guarda- 
mór  da  Torre  do  Tombo,  psssoa  conhecida  por 
seus  feitos  d'armas  na  guerra  da  restauração, 
e  seus  escritos ,    e  por  parte   de   sua  mãi    pa- 
rente próximo  do  celebre  D.  António  Manoel 
de  Vilhena  (V.  esta   palavra),  ('omeçou  mui- 
to moço  os  estudos  da  Universidade  de  Coim- 
bra, aonde  se  graduou   em  direito  canónico; 
sendo  logo  em  seguida  nomeado  Desembarga- 
dor da  Relação  do  Porto,  aos  54  annos  d' ida- 
de. Passou  depois  para  a  de  Lisboa,  d'onde  saiu 
em   1696,  nomeado  embaixador  extraordinário 
ácôrte  de  Londres.  Ali  residiu  ate  o  anno  de 
1712,  em  que  foi  mandado   plenipotenciário 
ao  congresso  de  Utrecht,  onde  assignou  o  tra- 
tado de  paz,  celebrado  entre  Portugal  a  Fran- 
ça e  a  Hespanha.  Depois  disto  voltou  D.  Luiz 
da  Cunha  para  Londres ,    como   embaixador 
extraordinário  para  felicitar  Jorge  I  pela  sua 
elevação   ao  throno  ,  acompanhando    aquelle 
rei  na  sua  ida  a  Hanover,    de    donde    voltou 
para  Londres.  Aqui  recebeu  ordem  de  D.  João 
V    para  passar  á  corte  de  Madrid  no  mesmo 
caracter,  que  tinha  em  Inglaterra,  e  por  esta 
occasião  deu  sobejas   provas   da  sagacidade   e 
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lon  a  dlfferença  que  entr«  a  nossa  corte  «  a 
de  Pariz  se  levantara.  Residiu  então  em  Pa- 
ris ate  á  sua  morte,  que  foi  a  tf  d'Outubrode 
1749.  Foi  diplomata  distincto,  e  a  habilida- 
de e  prudência  com  que  por  espaço  de  53  an- 
n03  guiou  intrincados  negócios  que  lhe  gran- 
gearam  celebridade  bem  merecida.  No  meio 
da  vida  agitada  c  cheia  de  cuidados  não  dei- 
xou de  cultivar  as  Utrai.  Encreveu  umas  cu- 
riosas Memorias,  que  são  a  historia  politica  da 
Europa  durante  meio  secido;  oíTcreceu-ai  á 
livraria  real,  mns  infelizmente  ainda  não  es- 
tão impressas.  Entre  varias  cartas  deD.  Lui? 
da  Cunha  arulta  uma  dirigida  a  D.  José  I, 
em  que  lhe  aconselha,  que  quando  suba  ao 
trono,  escolha  para  seu  ministro  Sebastião 
José  de  Carvalho,  depo'i  Marquez  de  Pom- 
bal. 

rUNHA,  (D.  João  da)  (hist  )  cardeal  por- 
tuguea  da  familia  do»  Tavoras,  principiou  por 
ser  cónego  regular  deS.  Agostinho,  c  era  bis- 
po de  Leiria  quandoa3  de  Setembro  de  1758 
aconteceu  o  attentado  contra  a  vida  d'el-rei 
D.  José,  N'uma  justificação  em  que  mostrou 
não  sei  complice  no  delicto  de  seus  parentes, 
mostrou  tal  sagacidade  que  ganhou  a  atTeiçâo 
dV'1-rei,  e  do  marquei:  de  Pombal,  de  que  ihe 
resultou  ser  promovid»  a  arcebispo  d'Evora, 
inquisidor  geral,  regedor  das  justiças,  ministro 
assistente  ao  despacho,  e  depois  elevado  á  di- 
gnidade de  cardeal.  Era  homem  pouco  instruí- 
do, mes  bastante  astucioso,  e  agente  do  mar- 
quez  de  Pombal,  que  por  elle  sabia  o  que  se 
passava  no  despacho  com  os  outros  ministros. 
Devendo  a  sua  influencia  c  consideração  ao 
marquez  de  Pombal,  foi  ingrato  ao  seu  pro- 
tector, send»  o  próprio  que  lhe  intinrou  a  or- 
dem de  se  retirar  do  paço,  em  1777,  esendo 
também  um  dos  seus  principacs  accusadores, 
chegando  a  irnputar-lhe  factos,  que  elle  pra- 
ticara. Sendo  isto  notório  a  D.  Maria  1.  e  a 
D.  Pedro  III,  o  cardeal  Cunha  caiu  no  real 
desagrado,  de  que  lhe  resultou  uma  paixão,  que 
ihe  fez  perder  a  vida. 

CUNHA,  (Fernando  da)  (hist.)  nasceu  em 
Madrid,  falleceu  em  1580,  distinguiu-se  na 
corte  de  Carlos  V.  como  guerreiro  e  poeta. 
Traduziu  excellentemente  o  Cavallciro  resoluto 
de  Oliveiro  de  Marche. 

CUNHA,  (D.  António  Osório)  (hist.)  bispo 
de  Zamora,  nos  reinaJos  de  Fernando  o  Ca- 
tholico  e  Carlos  V.  Entrou  na  Liga,  que  dis- 
putava o  throno  a  Carlos  V,  e  sustentava  os 
direitos  de  Joanna-a-Louca,  formou  um  regi- 
mento de  padres,  e  combateu  com  denodo  á 
frente  delles.  Depois  da  derrota  do  chefe  da 
Liga  João  Padilha,  em  1521,  Cunha  foiprtso, 
e  condemnado  á  morte  por  Carlos  V. 

CUNHA,  (Christovão  da)  (hist.)  missionário 
hespanhol,  que  percorreu  o  Peru,  o  Cliili,  e 
publicou  na  sua  volta  em  1641  uma.  Relação 
filei  deseuberta  do  rio  dat  yimaxonas. 

pUNHA,  (Tristão  da),  (hist.)  V.Tristão. 


CUNHA,  (ilhas  de)  (geogr.)  V.  Triitâo  (ilhas 
de). 

CUNHA,  (Carilh*  da)  (hist.)  V.  Carilho. 

CUNHA,  (Jerónimo  da),  (hist.)  professor  de 
Jurisprudência,  queíloresceu  no  século  XV  III. 
Compoz  Arte  de  Bacharéis  ou  Perfeito  Juix, 
publicado  em  1743. 

CUNHA,  (José  Anastácio  da)  (hist.)  distinc- 
to mathematico,    e  poeta  portuguez ;    nasceu 
em  Lisboa  em  1741,  foi  filho  do  pintor  Lou- 
renço da  Cunha,  e  morreu  em  1790.  Poroc- 
casiâo  da  guerra  entre  Portugal,  Hespanhaet 
França  em  1762,  José  Anastácio  assentou  pra- 
Ça  no  regimento  d'artilharia  do  Porto,  aonde 
em  breve  alcançou  os  pos'05   de  2."  e  1.°    te- 
nente de  bombeiros  om  recompensa   dos  seus 
progressos  nos  estuados  de  mathematica,   arti- 
lharia e   fortificação.    Tendo   apresentado   ao 
marechal  general  conde  de  Lippe  umamefno- 
ria  sobre  balística,  eisi  que  combatia  com  ra- 
zoes indestructiveis  algumas  falsas  doutrinas  de 
Belidor  e  Dulac,  autores  qsie  o  mesmo  mare- 
chal deu  como  guia   aos  officiaes  d'artilharia 
do  exercito  portuguez,  o  conde  de  Lippe  ven- 
do nisto   uma   quebra   de  disciplina   mandou 
prender  José  Anastácio,  reconhecendo  porém 
a  sua  justiça  logo  o  poz  em  liberdade,  eore- 
commendou  para  ser  promovido.   O  marquez 
de  Pombal   nomeou-o  lente  de    mathematica 
na  Lniversidade  de  Coimbra,  poroccasião  da 
sua  reforma ;  mas  no  reinado  de  D.  Maria  I 
foi  accusado  pela  inquisição  de  ter  expendido 
doutrinas  menos  orthodoxas,  e  recluso  no  con- 
vento das  Necessidades,  de  donde  saiu  no  im 
de  algum  tempo,  mas  não  foi  restituído  á  Uni- 
versidade. O  intendente  geral  da  policia  Dio- 
go de  Pina   Manique  nomeou-o  professor  de 
mathemalhicae  director  do  collegio  de  S.Lucas, 
estabelecido  no  castello  d«  S.   Jorge,   e  desti- 
nado á  educação  d'orphão$e  desvalidos.  Para 
uso  dos  seus  discípulos  escreveu  um  Competi' 
dia  de  Mathcniaticas  puras,  impresso  era  1790, 
que  João  Manuel  d'AbreM  traduziu  em  Fran- 
cez.    Escreveu   também   um    Ensaio   sobre  os 
principios  de  mechanica,  que  o  nosso  ministro 
em  Londres,  conde  do  Funchal  fez  imprimir; 
um  Diicurso  sobre  os  primeiros  elementos  de 
geometria,  outro  sobre  as  potencias  e  algaris' 
mos,  outro  sobre  as  Ra\%et,   Cónlra  methodo 
das  primeiras  e  ultimas  ratões  das  quantida- 
des nascentes  t  desvanecentes  de  Neiolon,  e  a 
Theofia  das  Jluxôcs,  obras,  que  ainda  não  fo- 
ram impressas.  Foi  também   bom   poeta,  es- 
creveu odes,  e  outras  poesias,  ainda  inéditas. 
José  Anastácio    da   Cunha  foi  conhecido  co- 
mo  distincto   mathematico  cm    Inglaterra   e 
França,  aonde  muitos   escritores   fallav  d'el- 
le,  como  são   Baibi,  Ferdinand  Denis,  e  Sis- 
mondi. 

CUNHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  napro 
vincia  do  Minho,  arcebispado  de  Braga. 

CUNHA,  (geogr.)  aldeia  de  Portuf ai,  nodis- 
trictp  djs  Braga,  concelho  de  Barcelles. 
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CUNHA,  (fi:eogr.)aldei«  de  Portugal,  no  dia-  ' 
tfícto  de  Vianna  do  Castello,  concelho  de  Cou- 
ta. 

CUNHA  ALTA,  (gcogr.)  aldeia  na  província 
da  Belra-Alla,  bispado  e  districto  de  Vizeu. 
— ,  outra  no  concelho  de  Mangoalde.  — ,  ou- 
tra nodeSernacelhe. 

CUNHA  BAIXA,  (geogr.)  alicia  de  Portugal, 
na  província  da  Beira- Alta,  bispado  e  districto 
deVireu,  conce'ho  de  Mangoalde. 

CUNHA,  (geogr.)  villa  do  Brazil,  na  provín- 
cia de  S.  Paulo,  na  serra  Falcão,  pertencente 
n  primeira  comarca  de  que  e  cabeça  a  villa  de 
Taubaté.  Esta  villa  está  situada  em  23°  3 'de 
latitude  e^ySO'  pouco  mais  ou  menos  de  lon- 
gitude O.  perto  do  ribeiro  Jacuhi,  35leguas  a 
ENE.  da  cidade  de  S.Paulo,  eem  igual  dis- 
tancia a  O.  da  do  Rio  de  Janeiro.  Como  se  acha 
n'uma  montanha  muito  alta  a  10  léguas  do  mar 
o  clima  e  sadio,  mas  frio  mais  que  em  nenhu- 
ma outra  pai  te  debaixo  dos  trópicos  no  Bra- 
zil;  seu  termo  constitue  o  districto  da  villa,  cu- 
ja população  é  de  3,000  habitantes,  quasi  todos 
cultivadores  ou  criadores  de  gado. 

CUNHADÍO,  *.   m,   relação  do  parentesco 
entre  cunhados, 

CUNHADO,  A,  p.  p.  de  cunhar ;  adj.  bati- 
do, amoedado  (dinheiro^. 

CUNHADO,  I.  m.  A,  /.  (do  Lat.  cognatut, 
cnn  e  gnatus^  nascido.)  a  pessoa  que  e  irmão 
ou  irmã  da  mulher  ou  do  marido  de  outra. 
CUNHADÔR,  *.  m.  o  que  cunha  moeda. 
CUNHADOS  (aldeia  dos),  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal,  na  província  da  Estremadura,  no  pa- 
triarchado. 

CUNHAL,  *.  m.  (tfttn/ja,  des.  o/)  angulo  de 
duas  faces,  canto  do  lado  do  edihcio. 

CUNHAMBEBA,  (geogr.)  ilha  do  Brazil,  na 
província  do  liio  de  Janeiro,  de  pouco  mais  ou 
menos  1,000  loezas  de  comprimento  eôOO  de 
largura. 

CUNHAR,  V.  a,  [cunho,  dei.  ar.)  assignalar 
com  cunho,  imprimir  o  cunho,  bater  moeda 
(—  dinheiro,  — •  oiro  ou  prata  em  moeda) ; 
(fig.)  — (palavras,  termos  novos) ;  formar,  in- 
ventar, adoptar. 

CUNHÊTE,  ».  m.  (dim.  decima,  Cast.  ber- 
ço.) (ant.)  pequeno  barril. 

CUNHIFÓRME,  adj.  ddj.  dot  9.  g,  \ ,  Cu 
nei/ortne. 

CUNHO,  I.  m.  (do  Lat.  cuneui,  cunha.)  pt- 
ça  de  ferro  temperado  c  gravado  profundamen- 
te para  assignalar  a  moeda  e  as  medalhas ; 
marca  ousignal  que  fjea  impresso  na  moeda. 
— ,  (fíg')  sello,  marca,  signal,  caracter  distin- 
clivo.  — ,  pi.  (mar.)  paus  pregados  pcrpendi- 
cularmtnte  em  torno  da  madre  do  cabrestante, 
enos  quaes  pega  olinguete  para  que  elle  não 
desande  ;  pequenos  paus,  fixos  em  diversas  par- 
tes do  navio,  para  nelles  se  dar  volta  aos  ca- 
bos ;  excedentes  de  madeira  que  as  vergas  tem 
em  diversas  partes  do  seu  comprimento,os  quaes 
sorvem  para  variç»  fms  no  apparelhp  delias.  Qj 
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que  ficam  nas  extremidades  da  verga,  chamam- 
se  cunhos  dot  lai%e$ ;   todos  os  mais  que  ella 
tem  ate  ao  seu  meio,  cunhos  dot  terços.  Dei- 
tar-^ ,   (termo  do  jogo   da  chapa)  faíer  cõm 
que  as  moedas  cáiatn  com  o  reverso  para  ci- 
ma. Não  ter  cruzes  nem — f,  (phr.  proverb.  ) 
não  ter  caracter  certo,  proceder  com  extrava- 
gância; não  ter  pes  nem  cabeça. 

CUNIBERTO,  (geop^r.)  o  Pio,  rei  dos  Lom- 
bardos, reinou  primeiro  com  seu  pai  Perthari- 
to  em  678,  succedeu-lhe  em  686,  foi  destro- 
nado em  690  por  Alachis,  duque  d«  Trento 
e  Brescia.  Chamado  porem  em  breve  pelo» 
votos  dos  seus  vassallos,  tomou  de  novo  posse 
dos  seus  estados,  e  reinou  em  paz  ate  ao  anno 
de  700,  em  que  morreu. 

CUNÍCULO,  s.  m.  subterrâneo,  meato  sub- 
terrâneo. 

CUNILAGO,  •.  m.  (bot.)  planta  que  e' espé- 
cie detáveda,  da  qual  ha  varias,  etodas  com 
cheiro  de  ouregâo.  Tem  as  folhas  como  as  da 
oliveira,  porem  de  côr  escura,  e  lança  flores 
amarellas.  . 

CUNLHAT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Puy  de  Dome, 
3,000  habitantes. 

CUNÒLITHA,  »./.  (miner.)  fóssil  de  base  elli- 
ptica,  ornado  deuMa  folha  em  forma  de  vul- 
va. 

CÚNTO,  í.  m.  (termo  da  índia  Portugueza) 
o  numero  de  tangas  perpetuas  de  cada  commu- 
nidade,  que  entram  a  ganho  e  perda,  e  porellas 
se  distribuem  as  tendas  ou  o  dtficxt.  Também 
assim  se  denominam  os  palmares,  arecaes,  e 
várzeas,  com  relação  ás  tangas  que  lhe  sàoan- 
nexas,  eás  divisões  das  várzeas. 

CUNTOC.\RES,  i.  m.  pi.  (termo  da  índia 
Portugueza.)  possuidores  de  tangas,  nagos, 
cu n  los,  etc. 

CUNURIS,  (geogr.)  pequeno  rio  do  Brazil, 
na  província  do  Pará,  um  dos  af fluentes  da 
margem  esquerda  do  rio  das  Amazonas,  onde 
se  lança  acima  do  confluente  dorio  Oriximin» 
ou  da  Trombeta. 

CUNURIS  ou  \  CAMIABAS,  (geogr.)  povo  iin 
ber be,  como  o  são  unia  grande  parte  dai  na*» 
ções  indianas  da  America  meridional.  Or«lla- 
na,  lugar-tenenle  deGonçalvez  Pizarrro,  des- 
cendo pelo  rio  das  Amazonas,  e  encontrando 
tropas  de  índios  armados,  assentou  que  tinha 
visto  um  povo  de  mulheres  guerreiras,  e  sobre 
tão  falsos  alicerces  ideou  uma  fabula  digna  da 
vivacidade  de  sua  imaginação.  Os  Cunuris  do- 
minam ainda  nas  montanhas  da  margem  es- 
querea  do  Amazonas,  entre  o»  rios  Cunuris, 
Òriximinae  Pcamiaba. 

CUNZA,  (geogr.)  reino  nas  Indias-Orien- 
taes. 

CUPAIBA,  !•/.  (termo  Brazil.)  arvore  bra- 
zilica  de  que  seextráe  por  incisão  uma  resina 
liquida  usada  na  medicina  debaixo  do  nomt 
àtbaltamo  de  cupaiba. 

CUPÃO;  «,  m.  (Fr.  coupan.)  (fazenda e  coro- 
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merc.)  Cupões  d' acçóts,  são  p  iiçõo;,  quinliõe;, 
ou  fracções  d'ucçÒG5.  V.  Arção. 

CUPAU,  (íJ,eogr.)  cidade  ciaEscoí'ia,  capital 
do  condado  de  Fife,  a  7  léguas  d'Ediaiburgo, 
6,500  habitantes. 

CUPAR  ANGUS,  (geogr.)  vllla  da  Escócia 
sobreoTay,  parte  no  condado  de  Perlh,  par- 
te no  de  .Ani;us  ou  deEorfar,  a  4  léguas  de 
Perlh,  3,000  habitantes.  Restos  d'um  acam- 
pamento romano,  e  d'uma  abbadia,  fundada 
em  11G3. 

CUPERTINO,  (goo2:r.)  cidade  do  reino  de 
>íapoles,  na  Terra  d^Otranto, 

CdPEZES,  s.  iu.  (mar.)  os  dous  (Svens  das 
enxárcias  década  mastro,  que  ficam  mais  are. 
um  década  lado,  nos  quaes  se  nào  amarram 
enfrechaduras.  Quando  ascapelladuras  déca- 
da bordo  sãoj)ares,  o'->  ct(pc.%e&  ficam  sendo  per- 
nadas do  ovem  seu  iminediato  :  do  contrario, 
a  encapelladura  dos  cupcíex  e  formada  com 
meia  volta  de  fiel,  lançada  d'avante  para  re, 
indo  uma  pernada  década  lado. 

CUPÍ,  s,  771.  (bot.)  arvore  grande  da  Guia- 


na. 

CÚPIDA,  «./.  (^des.  f.  de  Cupido.)  (jocos.) 
namorada;  amor  íèmea. 

CUPIDÍNEO ,    A  ,   adj.    (Lat.    eupidincus.) 
(poet.)  de  Cupido  ou  doAraor. 
,.    CLPIDÍNHO,  s  m.  dnrúnut.  de  Cupido  ;  pin- 
tura ou  estatua  que  representa   um  amorinlio 
ou  um  pequeno  Cupido. 

CUPIDISSIMO,  s.m.  mpcrl.  de  Cupido,  na- 
morado, (atit.)  esó  em  estylo  jocoso  e' admis- 
sível. 

CUPIDO,  A,  ai^.  (do  Lat.  cupio,  ere,  dese- 
jar.) cobiçoso. 

CUPÍDO  ,  s'.  m.  (Cupido,  inis,  o  desejo,  o 
deus  do  amor,  fillio  de  Vénus.  Vem  áeciipio, 
ere,  desejar.)  (myth.)  filho  de  Vénus,  deus  do 
Amor.  Os  Gregos  e  os  llomanos  distinguiam 
Cupido  do  Amor;  e  Cícero  escreve  que  este 
ultimo,  filho  de  Júpiter  e  de  Vénus,  inspirava 
as  pessoas  sabias  e  prudentes,  e  que  o  primei- 
ro, filho  do  Erebo  e  da  Noite,  era  o  deus  do 
, vinho  e  da  lascívia.  Ambos  eram  da  corte  de 
\'enus,  e  a  acompanharam  logo  que  elia  nas- 
ceu e  entrou  na  assembleia  dos  deuses.  Cupi- 
do representa-se  ordinariamente  na  linda  ima- 
gem de  una  menino  alado,  de  seteou  oito an- 
nos  de  idade,  com  o  corpo  nú,  armado  de  ar- 
co e  aljava  cheia  de  settas,  symbolo  do  seu  po- 
dar sobre  os  coraçôe»;  e  algumas  vezes  com 
os  olhos  vendados,  e  uma  tocha  ardente  na 
mão  direita.  Outras  vezes  o  representam  co- 
roado de  rozas,  emblema  dos  seus  momentâ- 
neos prazeres;  e  o  coilocauí,  ou  entre  Hercu- 
les e  Mercúrio,  symbolo  de  quanto  podem  no 
amor  o  ta!or  e  a  eloquência,  ou  ao  lado  da 
Fortima,  para  significar  que  a  felicidade  dos 
amantes  depende  muitas  ycza  do  capricho  d'es- 
fa  cega  deusa. 

CLPÍM,  í.  m.  (termo   do   Brazil)  pequena 
formigftj  pâbfaníjuiçada  e  gorda,  qu(?  je  cria  era 


grande  numero  no  Brazil.  Causa  grande  es- 
trago nos  madeiramentos  dos  edifícios,  porque 
se  sustenta  do  farello  do  páu,  e  o  mistura  tam- 
bém com  um  licor  pegajoso  que  sáe  do  seu  n  ep- 
mo  corpo,  para  cobrir  de  abobada  a  estrada 
por  onde  caminha,  e  não  ser  vista  dos  outros 
insectos  e  aves  que)  a  comem.  Com  a  mesma 
amalgama  e  mistura  de  terra  constróe  nos  te- 
ctos dai  ca.sas,  nos  braços  das  arvores,  ou  mais 
frequentemente  no  chão,  as  suas  habitações ; 
as  quaes  são  de  forma  redonda  ou  pyramidal, 
com  o  interior  dividido  tm  cellulas,  salões  e 
corredores. 

ClJPINÊIRA,  s.  f.  abelha  do  Brazil,  assim 
denominada   porque  habita   as  casas  abando- 
nadas do  cupim:  o  seu  mele' muito  estimado. 
CUPRIFICAÇÃcy:  s.  f   (chim.)  conversão  de 
um  corpo  em  cobre. 

CÍJPULA   ou  CÚPOL  V  ,   s.  /.    (Ital.  ctipola, 
do  Gr.  kupdlon,  laça,  de  (-tíjo/íos,  curvo.)  zim- 
bório, abobada  serni-esplierica,  elevada  sobre 
nm  templo,  vestíbulo,  salào,  etc. ,  e  que  serve 
de  dar  luz,  e  aformos'\Tr  o  edifício. — ,  (bot.) 
o  invólucro  persistente  que  se  observa  em  roda 
do  ovário  das  flores  femininas  de  algumas ;  men- 
taceas,  invólucro  que  col)reo  fructo  em  parte, 
e  algumas  vezes  inteiramente,  e  que  o  acompa- 
nham ate  á  maturação.  Umas  vezes  e  forma- 
do de  pequenas  escamas  mui  contíguas,  como 
na  bolota;  outras  e  íblheaceo,  como  na  avelã. 
Algumas  vez^^s  a  cúpida  esconde  todo  o  frucf  o, 
e  abre-se  regularmente  para  o  deixar  sair  no 
tempo  da  sua  maturação:  o  invólucro  do  cas- 
tanheiro  e'   d'este   numero.  Também  se  cha- 
mam  cúpulas  as   cavidades  que  encerram   os 
esporulos  dos   lichens  e  de  certos  cogumelos. 

—  ,  (arm.)  diz-se  da  cobertura  da  torre,  quan- 
do e'  redonda,  ou  em  forma  de  meia  laranja. 

—  ,  ou  capitel  do  alforge,  (mar.)  o  remate  su- 
perior d'elle, 

CUPULADO,  adj.  T/1 .  (Lat.  cupulatus.)  (bot.) 
munido  de  uma  cúpula. 

CUPULÍFER.AS  ,  s.  /.  pi.  (Lat.  cupulifei cr,  \ 
cúpida,  CP,  e  fero,  e>c,  levar.)  (bot.)  Richard 
estabeleceu  com  este  nome  uma  família  com- 
posta dos  géneros  cucrqus  (carvalho),  coryhis 
(avelleira),  carpinus  (carpe),  casfanea  (casta- 
nheiro), e  fagus  (faia),  e  cujo  caracter  essen- 
cial consiste  em  terem  as  flores  femininas  co- 
bertas, no  todo,  ou  em  parte,  por  uma  cúpu- 
la eícamosa,  (V.  C«p?{/fir),  e  apresentarem  um 
ovário  inferior  com  o  seu  limbo  pouco  salien- 
te, formando  uma  pequena  borda  irregular- 
mente dentada.  As  cupnlifera^  são  arvores  de 
folhas  alternas,  munidas  de  duas  estipulas  ca- 
ducas na  sua  base;  as  suas  ílòres  rons!anle- 
mente  unisíxuats,  e  quasí  sempre  ruonoicas. 
As  ílòres  másculas  formam  íloccoscylind ricos 
escamosos;  e  cada  uma  d'ellas manifesta  uma 
escama  simples,  trilobada  ou  caliciforme.  As 
flores  femininíis  são  geralmeiite  axillares,  ou 
sejam  solitárias,  em  capitiros  ou  em  floccos, 
O  fri^clo  é  constantemente  uma  glande,  sem" 


J)re  icompantiada  de  uma  cúpula,  que  al^ni- 
mas  vezes  o  cobre  todo,  á  maneira  de  luii  p^i- 
ricarpo,  como  no  castanheiro  e  na  faia. 

CL'Gl  TOLLZa,  (geogr.j  cabeça  de  comar- 
ca em  França,  no  departamento  de  Tarn  a  3 
léguas  de  Castres.  1,000  habitautes. 

CUauiADA  ,  s.  /.  (voí  Asiat.)  grito,  voze- 
ria dos  macacos;  som  de  yoz,  grilo  de  rebate, 
ex.  a  dando  suas — í.  •>•>  Bairos,  Dec.  2,  liv. 
IV,  cap.  1.,  vozeria  para  dar  rebate  de  inimi- 
go, ou  para  chamar.  Também  no  Oriente  e 
termo  maritimo,  e  indica  aos  navegantes  que 
apparece  terra. 

CUauÍL  .  s.  m.  pequeno  cuco  de  Bengala, 
de  cor  prela. 

CÍJRA  ,  t. /.  (La!,  cura,  cuidado,  dectiro, 
ar<r,  cuidar,  ter  cuidado.)  «cção  e  elTeito  de 
curar,  de  applicar  remédios  a  uma  doença , 
ferida,  ele;  recuperação  da  saúde.  —  radical^ 
completa,  perfeita. — paliativa,  a  que  só  ata- 
lha o  pro^íresío,  ou  a  maior  força  do  mal.—, 
(ant.)  cuidado. /?t;ne/í"cio  com  -  -  d' almas.  V. 
Beneficio  curado,  n'esta  ultima  palavra. 

CÚR\ ,  ». /.  parocho,  sacerdote  que  está 
provido  cui  um  curato. 

CLRABILIDADE,  s.  /.  (Lat.  curabiliias , 
atis.)  (med.)  qualidade  do  que  e  curavel :  e' 
o  opposto  de  incurabilidade. 

CURAÇÃO,  s.  /*.  (Lat.  cwalio,  anis.)  (awt.) 
accâo  de  curar.  V.  Cura. 

CURCIO,  (mylh.)  (liist.)  joven  Romano,  que 
se  vQfou  aos  deuses  infernaes  parasalvar  a  sua 
pátria.  Tendo  se  aberto  a  terra  no  centro  do 
Fórum,  e  tendo  declarado  o  oráculo  que  só  se 
tornaria  a  fechar  quando  Roma  ali  lançasse  o 
que  ella  tinha  de  mais  precioso,  Curcio ,  já 
celebre  por  suas  façanhas,  lançou-se,  armado 
como  estava  ao  abysmo,  e  coutam  os  histo- 
riadoras, que  este  se  fechara  im mediatamente, 
no  anno  360  antes  de  Jesu-Christo. 

CURCIO  (Quinto),  (hist.)  V.  Quinto  Cur- 
cio. 

CURADÍA  ,  í.  /.  encargo  do  curador. 

CURADO ,  A  ,  p-  p.  de  curar ;  r.dj.  que  »« 
curou,  que  se  restabeleceu  de  uma  doença, 
sarado. — ,  seco  ao  sol,  ou  ao  fumeiro  ^carne, 
peixe).  — ,  de  que  se  cura,  ou  cuida  ;  tratado 
com  cuidado,  que  cuida  de  alguém,  v.  g".  ti- 
nha—  pouco  dos  filhos,  dos  pupillos,  dos  fre- 
guezes,  feito  caso. — ,  composto,  asseiado,  ana- 
fado, V.  g.  o  cabello,  o  corpo,  perfumado,  v. 
g".  — com  unguentos  cheirosos,  cx.  utrazeras 
màos — s  em  luvas,  ??  Arraes,  metidas  n'ellas 
para  conservar  a  pelle  macia.  E  antiquado. 
Beneficio  — ,  com  obri -^ação  ou  encargo  de  dou- 
trinar os  fieis  e  adrninistrar-lhes  os  Sacramen- 
tos. 

CURADOR ,  $.  in.  ORA ,  f.  (Lat.  curator.) 
tutor,  ou  tutora,  peisoa  que  em  virtude  da  lei 
ou  por  mmdado  do  magistrado  toma  sobre  si 
o  cuidado  e  administração  dos  bens  do  menor, 
do  meiUecapto,  do  pródigo,  etc. — ,  nome  que 
se  dá  por  despreeo  »  um  homem  imperito  <jue 
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se  mete  a  fazer  o  officio  de  medico.  ■—,  (jufid. 
commerc  )  a  j)eisoa  nomeadaemjuizo  para  to- 
mar cuidado  dos  bens  e  interesses  de  outrem. 

—  (í  fallencxa,  fiscal  curador  da  massa  fallida. 

—  da  .-ícademia,  o  que,  antigamente,  estava 
encarregado  na  Hollanda  dos  negócios  das 
universidades. 

CURADORÍA  ,  í.  /.  (curadjr^  des.  ia.)  of- 
ficio,  administração  e  poder  do  curador;  tu- 
toria. 

CUR.4NDÊIRO ,  s.  m.  mezinheiro ,  charla- 
tão. 

CUR.\R,  v^a.  (Lat.  curo,  ore,  de cwí?,  cui- 
dado. Court  de  Gébelin  refere  este  vocábulo 
ao  Goth.  kar,  cuidar,  ter  cuidado,  em  Ingl. 
caie.  Em  Sansc.  ktr,  significa  fazer,  ar,  cr  em 
Egypcio;  e  róiç,  vigiar,  vigilar.)  applicar  os 
remédios  convenientes  para  a  cura  de  uma 
doença,  ferida,  etc;  tratar  de  um  enfermo, 
adminislrando-lhe  os  soccorros  da  medicina; 
(fig.)  remediar,  sanear.  —  ,  secar  ao  sol,  ao  ou 
fumeiro  (carne,  peixe). —,  (ant.)  limpar,  per- 
íumar  (o  corpo,  oscabcllos);  pensar,  dar  pen- 
so (aos  cavalloi),  ~ ,  fazer  o  oíTicio  de  cura 
de  almas. — ,  v.  n.  (p.  us.)  cuidar,  tratar,  oc- 
cupar-se,  iuiportar-se,  cx.  não  euro  do  que  os 
outros  fazem. — se,  v.  r.  tiatar  do  próprio  cu- 
rativo, de  conseguir  cura  da  enfermidade;  fi- 
car curado  de  doença,  de  máu  habito,  de  de- 
feito habitual,  erro.  —  ,  (p.  us.)  fazer  caso,  y. 
g.  não  se  cummio  disso. 

CURATIVO,  A,  adj.  (subst.  do  precedente) 
que  pertence  á  cura  de  uma  enfermidade,  que 
serve  para  curar  (methodo,  tratamento,  remé- 
dio). Iniicaçôes  — ,  as  que  dão  a  conhecer  o 
tratamento  que  se  deve  usar  em  uma  doença. 

CURATÍVO,  *.  m.  (subst.  do  precedente.) 
tratamento  de  uma  doença,  ferida,  etc;  com- 
plexo dos  meios  que  se  empregam  para  obter 
a  cura  de  uma  enfermidade. 

CURATO,  t.  m.  (subst.  do  Lat,  curalut, 
p.  p.  de  curare,  cuidar.)  beneficio  ecclesiasti- 
co  que  obriga  a  ter  cuidado  de  uma  parochia 
para  tudo  o  que  diz  respeito  á  administração 
dos  Saciamentos,  e  á  direcção  espiritual  dos 
parochianos. 

CURAVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  curabilis.) 
que  se  pode  curar,  que  admite  cura  ;  (fig.) 
remediaveL 

CURCÚMA,  *./.  (termo  Aslal.)  raizamarel- 
la  de  que  se  extráe  uma  matéria  colorante. 
Esta  raiz  e  de  uma  planta  do  mesgio  nome 
que  se  cria  na  Índia  e  no  Brazil. 

CURES,  (geogr  )  hoje  Cortesia,  cidade  da 
Itália;  no  paiz  dos  Sabinos,  a  2  léguas  de  Ro- 
ma,- capital  d' um  estado  Sabino,  o  mais  te- 
mível dos  que  fizeram  guerra  a  Komuio,  mas 
que  e:n  breve  ficou  coiuprehendido  na  mesma 
Roma,  de  742  a  7.í7  antes  de  Jesu-Christo. 
Os  habitantes  de  Cures  erauí  chamados  Qui- 
riles,  mas  depois  que  ficaram  cotnprehendidos 
no  estado  Romano,  lodosos  Romanos  adopta- 
ram aquçlle  nome. 
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CURES,  1./.  (geogr.)  cidade  dos  Sabinos 
onde  reinou  Tacio.  Os  leui  moradores  rram 
CharaadosJ  Quiriiet. 

CURETE8,  (mylh.)  ent«smythologicos,  que, 
juntamente  com  os  Corybanteá ,  guardaram 
Júpiter,  durante  a  suacreaçâo,  n'umailhade 
Creta,  formando  em  rodi  do  seu  berço  dan- 
sas  armadas,  e  coros  «strepitosos,  para  que  não 
podesiem  ser  ouvidos  o»  seus  gritos.  A  opinião 
Vulgar  e'  que  elles  eram  ministros  da  religião 
sob  os  Titans.  Pretendem  alguns  sábios  que 
Ôs  Curetes  eram  um  povo  particular;  que  vie 
ram  ú  Phocída  e  á  Thessalia  seguindo  Deu- 
caliâo ;  que  se  espalharam  pela  Kubea,  Pelo- 
poncíOj  e  Creta,  e  finalmente  que  foram  o 
tronco  dos  Dóricos. 

CURÉTES,  «.  m.  pi.  (myth.)  sacerdotes  de 
Cybele,  na  ilha  de  Creta,  dos  quaes  se  dir 
que  inv-nlaram  as  artes,  e  as  communicaram 
aos  Gregos.  V.  Corybante». 

CURIA,  (hist.)  uma  das  divisões  do  povo  ro- 
mano, era  uma  fracção  datribu.  Cada  tribu 
dividia»se  em  dez  cúrias.  Cada  cúria  tinha  á 
sua  testa  um  sacerdote  que  presidia  aos  sa- 
crifícios, e  que  tinha  o  nome  de  curião.  Ha- 
via além  delle  um  gram  curião,  a  que  todos 
os  chefes  das  cúrias  estavam  subordinados,  e 
que  era  eleito  por  todas  as  cúrias  reunidas. 
As  cúrias  só  eram  convocadas  para  a  eleição 
do  gram  curião,  para  as  adopções,  ractificaçâo 
de  algum  testamento,  etc,  etc.  Votava-se  nellas 
por  maioria  dos  votos  individuaes ,  ao  passo 
que  nas  assembléas  por  centúrias  os  votos  eram 
contados  por  centúrias ;  e  como  este  systema 
de  votação  era  mais  favorável  á  nobreza,  era 
o  preferido  em  todos  os  casos.  Dava-se  tam- 
bém o  nome  de  cunas  aos  edifícios,  aonde  se 
reuniam  as  assembléas,  quer  civis,  quer  reli- 
giosas, e  especialmente  ao  lugar  das  reuniões 
do  senado. 

CURIA,  (geogr.)  cidade  da  antiga  Rhciia, 
hoje  Coira.  Havia  na  antiguidade  muitas  ci- 
dades do  mesmo  nome,  mas  pouco  importan- 
tes. 

CURIA  MURIA,  (geogr.)  ilha  da  Arábia, 
no  golfo  de  Oman,  ao  S.  d'uma  grande  ba- 
hia  do  mesmo  nome. 

CURIACIOS,  (hist.)    V.  Horácio. 

CURIAL,  adj,  dos  S  g.  (Lat.  curialii.)  da 
cúria,  pertencente  á  cúria  (comício»)  ;  próprio 
do  fÒTO  {terniOj  atilo).  — ,  *.  m.  official  da 
chancellaria  romana.—,  mente,  adv.  segun- 
do o  estilo  e  pratica  do  foro. 

CURllO,  í.  m.  (Lat.  curió,  oni»,  âecUria.) 
(antiguid.)  chefe  e  sacerdote  de  uma  cúria. 

CURIÃO  (C.  Steibonio),  (hist.)  tribuno  do 
povo,  seguiu  primeiro  o  partido  de  Pompeo, 
mas  tendo-se  deixado  ganhar  por  ('ezar,  poz- 
se  á  testa  d'um  exercito  que  lhe  era  affeiçoa- 
do,  expulsou  Catão  da  Siciiia,  e  levou  a  guer- 
ra á  Africa,  foi  porem  derrotado  por  ura  lo- 
gar-tenente  de  Juba,  e 'morreu  no  combate. 
]^ra  homem  devasso  e  cheio  de  dividas. 
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CURIMÂ,  #./.  peixe  dos  rios  do  BtaíiL 

CURIMatX,  1./.  peixe  do  Bralii,  congé- 
nere do  salmão. 

CURIÓ,  í.  m.  (termo  do  Brasil.)  avéddBiá- 
íil,  do  tamanho  de  um  verddhão,  decôf  pár* 
da  escura :  é  a  mais  estimada  dé  todas  as  do 
paix,  pela  doçura  e  variedade  do  seu  canto. 

CURINO,  (geogf .)  cidade  da  Africa  Septen- 
trional.   V.  Cyrene. 

CURIÓ  DKNTALo  (Manio),  (hia.)  illustre 
romano  por  três  vezes  cônsul,  venceu  os  Sam* 
nitas,  os  Sabinos,  os  Lucanios ;  derrotou  Pyr- 
rho  próximo  de  Trento  no  anno  275  antes  de 
Jesu-Christo,  e  gosou  por  dois  annos  das  hon- 
ras do  triumpho.  Distribuiu  as  terras  conquis. 
tadas  pelos  cidadãos  pobres,  dando  quatro 
geiras  a  cada  um  sem  nada  guardar  para  si. 
Curió  Dentalo  é  Celebre  pela  sua  frugalidad» 
e  desinteresse.  Os  embaixadores  dos  Samnitas 
vindo  encontra-lo  no  seu  modesto  retiro,  of- 
fercceram-llie  ouro  para  o  seduxir,  elie  porem 
respondeu-lhe  que  quem  sabia  contentar-se 
com  pouco  não  precisava  de  ouro,  mas  era  su- 
perior aos  que  o  tinham. 

CURIOSIDADE,  *.  /.  (Lat.  curiositat,  aiis.) 
qualidade  do  que  e'  curioso;  desejo  e cuidado 
de  ver,  de  conhecer,  de  aprender  cousas  no- 
vas, raras,  singulares;  desejo  reprehensivel, 
diligencia  indiscreta  de  saber  a  vida,  os  se- 
gredo» ou  os  negócios  alheios.  — ,  habilidade, 
geito  para  executar  obras  engenhosas  ;  asseio, 
elegância  no  vestir.  — ,  pi.  cousas  raras  e  exque- 
sitas,  assim  da  arte  como  da  natureza. 

CURIOSILITAS,  (geogr.)  povo  da  Gallla 
Lyonneza  3."  a  O.  dos  Omwo.-,  liabitava  a 
parte  oriental  do  departamento  das  Costas  do 
Norte,  e  a  parte  NO.  do  de  lUe  e  Villaime, 
próximo  de  CorseuL 

CURIOSO,  A,  adj.  (Lat.  curionis,  de  curo, 
are,  cuidar,  ter  cuidado.)  que  tem  grande 
desejo  de  ver,  de  aprender,  de  saber,  de  pos- 
suir cousas  novas,  raras  ou  de  gosto;  amigo 
de  saber,  de  indagar  a  vida,  os  negócios,  os 
segredos  de  outrem.  Neste  sentido  também  se 
usa  como  substantivo  masculino. — ,  que  tem 
habilidade  para  executar  obras  mechanicas  ou 
engenhosas;  que  fai  as  cousas  com  cuidado 
«  diligencia  para  que  fiquem  bem  feitas.  — , 
raro.  exquisito,  feito  com  curiosidade  (obra). 
—  MENTB,  adv.  por  curiosidade,  com  curiosi- 
dade ;  com  cuidado ,  deligentemente ;  com 
asseio,  elegância,  vestir-se,  etc. 

CURISCHE-HAFF,  (geogr.)  que  quer  dizer 
angra  da  Crurlandia,  lagoa  da  Prússia  ao  NE. 
de  Koenigsberg,  uuida  ao  Mar  Báltico  pelo 
estreito  de  Tiefe  separada  deste  Mar  pela  Cw» 
ri$che-Nekrung,  peninsula  arenosa  de  lo  le- 
goas  de  extensão  entre  Curische  HafTea Cos- 
ta. 

CURITIBA,  (geogr.)  comarca  da  província 
de  São  Paulo  no  Brazil.  Confina  com  a  pro- 
víncia de  Santa  Catharina,  e  st  compõe  das 
[  vilUs  d' Antonina,  Castro,  Curitiba,  Guar«- 
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tuba,  Palmelraà,  Paranaguá  e  Viíla  doPrin- 
clpc, 

CURITIBA,  (geogv.)  nova  cidade  emni  an- 
tiga villa  do  Brazii  na  província  de  Sào  Pau- 
lo, cabeça  da  qi.inla  comarca.  Está  situada  nas 
altas  serras  da  cordilheira  Cubatào,  em  35' 
41"  de  latitude  e  51"  57"  de  longitude  O. 
Fica  a  cidade  de  Curitiba  90  léguas  aoSSO. 
da  de  São  Paulo.  Suas  ruas  são  calçadas,  as 
casas  de  ordinário  de  tijolo,  e  algumas  de  pe- 
dra. Tem  imia  ponte  sobre  o  rio,  e  uma  bai- 
la igreja  parochial.  Ha  nesta  cidade  fabrica 
de  cobertores  e  d'outras  fazendas  de  là,  que 
tem  grande  extracção  em  toda  a  provincia  e 
nas  vizinhas.  ?eu  districto  e'  grande,  e  a  tem- 
peratura diversa  segundo  o  lugar.  Avalia-se 
o  numero  de  seus  habitante^  em  lâ,O00,  cuja 
industria  consiste  na  agricultaçao  das  terras  e 
na  criação  de  gado  vacum  ecavallar  ed'uma 
grande  quantidade  de  porcos. 

CURITIBA,  (geogr.)  rio  do  Brazii  na  pro- 
vincia de  S.  Paulo,  que  tem  o  nascente  nas 
altas  montanhas  a  O.  na  mesma  latitude  que 
a  villa  de  Paranaguá.  Dirige-se  em  seu  cur- 
so tortuoso  quasi  para  o  b.,  passa  perto  da 
cidade  de  Curitiba  e  recebe  o  ribeiro  de  S. 
José,  porém  declinando  para  O  ,  corre  obra 
de  1€  léguas  mais,  antes  de  atravessar  a  es- 
trada que  vai  da  provincia  de  Santa  Catha- 
r"na  para  a  villa  de  horocaba.  Caminha  en- 
tão 5  léguas  móis  para  O.,  e  vai-se  precipitar 
nos  rochedos  da  cachoeira  ('ayacanga,  d'on- 
de  se  não  sabe  ao  certo  o  rumo  que  segue 
atravessando  as  vastas  planícies  de  Guarapuá- 
ba. 

CURITIBANOS,  (geogr.)  dá-se  o  nome  de 
Çampos-Cuiitiòancs  á  vasta  extensão  depaiz 
que  jaz  a  O.  da  cordilheira  de  Cubatào,  on- 
de se  acha  a. cidade  de  Curitiba  no  sul  da 
provincia  de  S.  Paulo  no  Brazii.  Este  paiz, 
bem  que  montinhoso,  é  ora  privado  darvo- 
res,  ora  d'ellas  coberto;  chamam-no  todavia 
Campos,  por  isso  que  nelle  se  criam  uma  in- 
fmidade  de  cabeças  de  gado.  Rogara-no  os 
rios  Negro,  e  Iguaçá  ou  Curitiba,  nos  quaes 
desfiguam  vários  ribeiros, 

CpRlVÍATAHI,  (?cogr.)  serra  do  Brazii  na 
provincia  do  Mjnas-Oíeraes,  parle  da  povoa- 
ção do  mesn^o  nome.  Delia  nascem  vários  ri- 
beirps,  que  reunidos  formam  o  rio  Curmat:<- 
Jli,  lí'  esta  serra  uma  porçàodad'Itncambira. 

CURiyiATAHI,  (geogr  )  rio  medíocre  doBia- 
zil  na  província  de  Àlinas-CJeracs  Nasce  na 
serra  e  perlo  da  povoação  de  que  tira  o  no- 
me; corre. tor tu osamenie  por  enire  rriontanhas 
rumo  de  ONO,  regando  a  povoação  de  Ci- 
dade-do-Bagre  e  a  de  Correntes,  e  vai  per- 
der se  no  rio  das  Velhas  ou  (luaicuhi  pela 
margem  direila,  8  léguas  ao  S.  da  povoação 
da  Barra  das  Velhas. 

CUR31ILIACA,  (geogr.)  cidade  da  ant"grt 
Ualiia,  na  Bélgica  2/  Hoje  Cormeilles. 

Cl'ROPAl,ATA,  (imt,)  de  cura  pa/afisj  cui- 
VUL.  II, 
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dado  do  jíalaclo,  cargo  puramente  honorifico 
da  còrlfi  de  Constantinopla.  Era  o  primeiro 
titulo  depois  do  Co^^ar,  e  de  Nobilíssimo,  e 
era  dado  ordinariamente  aos  parentes  mais 
chegados  do  imperador. 

CLROPOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  de Traz-os- Montes,  bispado e distri- 
cto de  Bragança,  concelho  de  Vinh.;es. 

CURRAL,  s.  m.  (de  eoliorr^  ou  cors.  atrió 
paleo.)  cerca  onde  se  recolhe  o  gado  princi.- 
palmente  vacum.  — ,  (ant.)  espaço,  na  igrf^ia, 
cercado  de  bancos  para  pessoas  de  dislinçrto. 
—  de  Chrixio  ou  do  Senhor  (fig.) :  o  «"remio 
da  igreja  catholica. 

CURRAL  (geogr.)  cidade  da  índia.  V.  ííor- 
rali. 

CURRAL  DAS  FREIRAS,  (geogr  )  aldeia  da 
Hha  da  Madeira,  pertencente  ao  concelho  de 
Camará  de  Lobo». 

CURRAL  DE  VACCAS,  (geogr.)  aldeia  de 
Portugal,  na  provincia  de  Traz-os- Montes,  bis- 
pado de  Bragança,  districto  de  Villa-Keal,  con- 
ceHio  de  Ciiaves. 

CURRALAGKM,  s.  f.  {Curral,  des.  Oirem.) 
o  que  se  paga  do  gado  retido  em  curral. 

CURRALEIRO,  ad].  m.  {Curral,  des.  c/ro.) 
(gado)  que  dorme  em  curral,  não  andèjo.  — , 
s-  m.  o  guarda  do  curral. 

CURRALINHO,  (geogr.)  S!?rra  nao  muito  al- 
ta da  provincia  deSetgipe,  no  Brazii,  perto  da 
margem  esquerda  do  rio  C  otindiba,  a  O.  da 
serra  Jarapatuba. 

CURRALL\HO  OU  CUHRALLNHO-VELHO , 
(geogr.)  dá-se  este  norne  a  dous  arraiaes  da 
província  do  Maranhão,  no  Brazii. 

CURRAN,  (hiít.)  celebre  advogado  irlaudez, 
nasceu  próximo  de  Cork  em  17.Ó0,  morreu 
em  1817,  alcançou  grande  reputação  pelo  seu 
talento  e  patriotismo:  foi  nomeado  em  1781 
membro  da  camará  dos  communs  irlandeza, 
e  no  vice  reinado  do  duque  de  Bedford  escri- 
vão da  chancellaría,  master  of  ralis. 

CÍIRBE-CÚRRE,'  s.  m.  jogõ  antigo  de  ra- 
pazes. Consistia  em  adivinhar  um  dos  joga- 
dores o  numero  de  pinhões,  avellãs,  ele,  que 
outro  escondia  na  mão,  dizendo  curve,  cúrre^ 
a  que  o  outro  respondia:  eu  entro. 

CURRELLAS  e  CARREGAL,  (geogr.)  aldeia 
de  Portugal,  na  pioviucia  da  Beira-Alta,  bis- 
pado c  distric'o  de  Vizcu,  concelho  do  Car- 
regal. 

CURRICACA,  s. /.  e.pccie  de  cí-gonha  da 
America. 

CURRIE,  ihiíL  )  medico  escoccZ;  nasrcu  em 
175(-',  morreu  cjn  1805,  verificbu  pjr  expe- 
riências exacías  a  utilidade  da  agua  fria  ap- 
piicada  á  cuia  das  doenças.  J^iscreeual^mde 
Outras  obras  Rcmliado^  dos  ejfeilos  mediei^ 
naes  produzidos  pela  aguafrtn. 

CLURiaUKíRO,   A.   adj.    V.  Corrkpieiro. 

CURBITUCK,  (geogr.)  condado  dos  Estados 
Unidos,  na  Carolma  do  Norte  ao  N.E,  sobre 
o  Oceano;   tem  por  capital  uma  cidade  do 
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mesmo  íiotie,  e  10,000  habitantes.  íía  tinia 
ilha  do  mesmo  nome  no  Atlântico  em  frente 
deste  condado. 

CURROS,  (geogr.)  doas  aldeias  de  Portu- 
gal, na  provinda  de  Traz-os- Montes,  arcebis- 
pado de  Braga,  districto  de  Villa-Real;  uma 
no  concelho  de  Boticas,  outra  no  de  Carra- 
zedo de  Monte-Negro. 

CURRUCÍJ,  s.  m.  ave  da  America  e  da  ín- 
dia, congénere  da  pega. 

CURSADO,  A,  p.  p.  de  cursar ;  udj.  (ant.) 
trilhado,  frequentado;  pratico,  versado,  v.g-. 
homem  —  na  carreira  da  Ásia,  que  a  tem  fei- 
to muitas  vezes,  —  na  terra,  nas  letras,  na 
guerra.  — ,  corrido  ;  bom  vento  tem  —  este 
mez  ;  mal  tem  — os  negócios.  —  ,  que  cursa, 
alcança,  ».  g.  tendo  — a  espingarda  mais  do 
que  eu  cuidava. — ,  que  tem  cursos,  diarrhea. 
Mulher  —  nos  amores^  pratica.  Jogador— 'em 
toda  a  gutunicc,  gatuno  chapado,  cadimo. 

CUESAISTE,  adj.dosig.  (des.  dop.a.Lat. 
em  ans,  tis.)  (ant.)  que  corre,  que  sopra,  ex. 
vento  —  do  sul  aoles-sudoeste.  — ,  s.wí.  o  mes- 
mo que  curista. 

CURSAR,  V.  a.  e  n.  (Lat.  curso,  are,  de 
curro,  ere,  correr.)  lançar  o  chumbo,  as  ba- 
las: diz-se  das  armas  de  fogo,  cr.  uma  boa  es- 
pingarda íuna  as  balas  a  150  passos. — ,  (ter- 
mo vulg.)  lançar  do  ventre  (sungue)  ;  sujar, 
evacuar  os  excrementos.  — ,  (ant.)  seguir,  fre- 
quentar (as  aulas,  a  eórtc) ;  andar,  girar,  va- 
gar (wo  mar,  -por  terras) ;  reinar,  correr,  so- 
prar, ex.  furmvam.  os  levantes.  — ,  conversar, 
ter  commercio  familiar,  r.  g,  mulher  que  ti- 
nha cursado  muitos  amigos.  — ,  seguir  o  cur- 
so, ir  passando.  Ex.  «Vou  cursando  por  mi- 
nhas magoas.»  Aulegraf.  100. 

CURSAVEL,  adj.  dos9,g.  (des.  aveL)  (ant.) 
corrente.  Moeda—,  que  tem  curso,  por  seu 
bom  peso  e  lei. 

CURSISTA,  s.rn.  {des.ista.)  (ant.)  estudan- 
te, o  que  frequenta  as  aulas  de  uma  univer- 
sidade e  segue  o  curso  das  sciencias  que  nelJa 
se  ensinam. 

CURSIVO,  A,  adj.  e  s.  m.  (do  Lat.  currus, 
corrida,  velocidade,  de  curto,  are.)  grifo,  itá- 
lico: diz-se  da  letra  ou  caracter  de  imprensa 
que  imita  a  letra  de  mão.  O  cursivo  é  o  con- 
traposto do  romano  ou  redondo.  A  leira  de 
mào  cursiva  e  a  que  se  usa  no  expediente  dos 
negócios,  e  tem  o  talhe  inclinado  para  dian- 
te. 

CURSO,  s,  m.  (lat.  cursus,  de  curro,  cre, 
correr.)  corrente,  carreirra,  caminho,  direcção 
(r/(.«  agiict,  de  umuó)\  movimento,  giro  {do 
È(j/,  da  lua,  doi  aJios);  marcha  natural,  pro- 
gresso, carreiro,  curoçào  {dos  negócios^  dot 
aunos,  da  tida,  de  iiina  iimlesíiu.i —■ ,  liçòes 
pi.blicas  e  síguidas  de  uma  sciencia  desde  os 
seus  elementos  ate  ao  fim  í  o  tempo  que  se 
gasta  cm  aprende-las;  tratado,  livro  que  as 
contem,  ex.  compor,  escrever  um  —  de  lilera- 
^ur^i  de  historia  natural.  9*?  (fig.)  ant.}  uso, 


exercício :  ptogressos,  propagação  i  ^'g.  ítíipc» 
dir  o  —  do  Evangelho. — ,  pi.  (vulg.)  evacua- 
ção do  ventre,  diarrhea.  —  (do  cambio),  preço 
corrente,  diz  o  Cod.  d«  Com.  Fr.  art.  72que 
u  o  resultado  das  negociações  e  operações  ;  que 
se  effeituam  na  bolça  determina  o  curso  do 
cambio,  ou  preço  das  mercadorias,  seguros, 
fretes,  transportes  por  terra  e  agua,  e  dos  ti- 
tules públicos,  cujo  curso  e  susceptível  de  ser 
ntttado.»  Este  resultado,  diz  La  Porte,  e'  que 
forma  o  cMrso,  islo  éo  preçocommum  do  cam- 
bio, das  fazendas  e  das  outras  espécies  de  ne- 
gociações, que  se  fazem  na  bolça,  ou  praça. 
í<ecolhem-se  todas  as  operações  do  mesmo  gé- 
nero, que  se  fizeram  na  duração  de  praça,  e 
o  preço  médio,  por  que  se  concluirarn,  con- 
stitue  o  curso  que  ^m  alguns  logares  se  aífixa 
na  praça,  e  se  imprime  em  jornaes  (ZíoMcAer). 
Do  cambio  dizemos  curso  ;  e  dos  preços  dos 
demais  géneros  dizemos  preço  corrente,  o  que 
importa  o  mesmo.  V.  Preço  corrente. 

CURSOLARIAS  (ilhas),  (geogr.)  em  Latim 
Echinades  insuUs,  ilhas  da  Grécia,  no  golfo 
de  Patras ;  são  quasi  desertas.  Foi  ali  que  te- 
ve lugar  a  celebre  batalha  naval  de  Lcpanío. 

CURSOR,  s.  m.  (Lat.  curror.)  (antiguid).  o 
que  corria  no  estádio.  — ,  termo  da  cúria  ro- 
mana) o  que  leva  avisos  do  papa  aos  car- 
deaes.  Na  patriarchal  de  Lisboa  havia  qua- 
tro cursores.  — ,  (geom.)  pequena  lamina,  re- 
gra ou  ponta  de  cobre,  ou  de  outra  matéria, 
corrediça,  ou  encaixada  em  outra  lamina,  ou 
regra,  formando  com  ella  ângulos  rectos.  — , 
(astron.)  fio  movediço,  no  micrometro,  para 
medir  o  diâmetro  apparente  de  um  astro. 

CURSÓRIO,  s.  m.  ave  rallípede,  congénere 
do  ostraceiro. 

CURTA,  ». /.  (subst.  da  des.  f.  de  curto.) 
de  que  só  se  usa  nesta  phrase:  pôr  «Iguem  á 
— ,  istoe,  dizer  mal  delíe,  desacredita-lo,  des- 
compô-lo. Andar  á  — ,  em  hábitos  não  tala» 
res. 

CURTAMENTE,  adv.  com  eurteza,  acanha- 
damente; com  escassez,  parei mouia  ;  com  aca- 
nhamento, timidez. 

CURTÉLLO,  s.  m.  (origem  incerta.)  (ant.) 
poda,  ex.  u  paga  o  casal  vinte  alqueires  de  pam, 
e  dois  dias  de  -.-.  ii  Elucidário. 

CURTEZA,  s.  f.  qualidade  do  que  é  dema- 
siadamente curlo,  falta  de  comprimento  ne- 
cessário.—,  (fig.)  estreiteza,  limitação  {deen^ 
genho):  (p.  us.)  acanhamento  ;  illiberalidade. 

CURTIDO,  A,  p.  ]j.  de  curtir;  adj.  que  se 
curtiu,  preparado  para  o  uso  (coiro,  linho; 
azeitonas).  —  de  Iraialhos  (fig.) :  que  tem  pas- 
sado muitos  trabalhos.  —  uas  armas:  endure- 
cido, calejado. 

tURTIDÔR,  ».   m.  o  que  curte  couros. 

CURTIDÍ/RA  ,   s    f.    V.    Curlimenlo. 

CURTIMÊATO,  *.  m.  acção  e  efleito  de  cur- 
tir ,  preparo,  forma,  apparencia  que  se  dá  ao 
couro  curtido  (dar  —  de  anta  ao  couro  vao 
cum). 
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CtíRTiR,  i).  a.  preparar  os  couros  com  cas- 
ca de  carvalho  moída,  para  ficarem  macios  e 
ftccommodados  aos  diversos  usos ;  pôr  a  ma- 
cerar em  agua  ou  outro  liquido  algum  corpo, 
a  fim  de  lhe  tirar  o  máu  goàto,  a  aspereza, 
etc.  (azeitonas,  linho,  etc);  (fig  )  endurecer, 
calejar  em  algum  trabalho,  ou  exercício:  pas- 
sar, soffrer  (dores,  trabalhos). 

CURTÍSSIMO,  A,  adj.  de  curto,  muilo,  ex- 
tremamente curto. 

CURTO,  A,  adj.  (Lat.  ciirtus,  V.  Cortar.) 
que  tem  pouca  extensão ,  ou  comprimento, 
menos  longo  que  outra  cousa  da  sua  espécie) 
o  oppoíto  de  comprido  (cauda,  cabello,  per- 
nas, vestido,  distancia) :  de  pouca  duração  (vi- 
da, dias);  limitado  (entendimento,  rspirito); 
breve,  conciso,  succinto;  njio  sufficiente,  que 
não  declara  tudo,  v.  g.  esle  exemplo  ainda  e 
— ;  falto,  que  não  ])*s5ue  alguma  cousa  e;n 
quantidade  sufficienle  ( — de  vista,  de  ra'-mo- 
FJa,  de  animo,  de  meios,  tttc.) ;  pequeno,  mó- 
dico;  parco,  escasso.  Ficar  —  cm  um  disnir- 
so,  ou  scnndo,  perder-se,  parar,  não  o  acabar 
de  dizer. 

Syx.  comp.  Curlo,  Breve.  Breve  diz-se 
mais  propriamente,  quando  falíamos  do  tem- 
p«  e  da  duração.  Curto,  quando  falíamos  da 
extensão  da  matéria,  ou  do  espaço. 

E  breve  ávida  do  homem,  brece  a  duração 
dosseus  prazeres,  breveuma.  conversação,  eic. 
É  curió  o  caminho,  curta  a  distancia,  cnrioo 
vestido,  curta  aregoa,  etc. 

Comtudo  a  duração  convém  com  a  exten- 
são e  espaço  na  ideia  decontinuidade  ;  e  a  ex- 
tensão e  espaço  convém  com  a  duração  na 
ideia  de  successào:  por  onde,  quando  con- 
sideramos o  tempo  com  respeito  a  continui- 
dade, ou  o  espaço  com  respeitou  successào,  as 
duas  noçòes  coincidem  perfeitamente,  e  então 
usamos  bem  ea  propósito,  de  qualquer  dos  vo- 
cábulos. Por  iss?  dizemos  que  ó  curti  ow  breve, 
ávida  do  homem;  curta  ou  breve  a  distancia, 
ou  caminho,  etc 

Mas  algumas  vezes  consjderainos  a  extensão 
sem  respeito  algum  á ideia  de  succrssão,  e  nes- 
ses casos  já  nosnào  e  permittido  trocar  os  vo- 
cábulos :  e  por  isso  dizemos,  v.  g.  que  um  ves- 
tido c  curto,  que  uma  cadeia  é  curta,  que  uma 
regôa  é  curta  ,  e  em  nenhuma  destas  phra- 
zes  podemos  usar  de  brenc  em  lugar  de  cur- 
to, 

A  breve  oppòe-se  longo.  A  curto  oppòe-se 
comprido, 

cUftTO,  (bot.)  dil*9e  do  cálice  quando  e 
ta&k  curto  do  que  r  coroUa  ou  seti  tubo,  ou 
qu«  Qs  unhas  das  petaloe.  Dit^ic  larnbem  das 
folhas,  peciolo,  e  ramosi 

CURTORIM,  (geOj;r.)  rildei*  graude  da  pro- 
Virtcia  de  falsete.  Consta  de  1.891  fogoj  com 
7,753  habitantes. 

CLiRú  ou  CORO,  (í^eogr.)  povoação  do  lira- 
jtil,  naprovinciu  do  Ceará,  no  dislritlo  da  ci- 
dade de  Fortaleza* 


CURUAPÉ,  s.  m.  (bot.)  arbusto  da  Ameri- 
ca aurldional,  congénere  da  saboeira. 

CURUCÍ)  ,  s.  VI.  (termo  do  Brazil)  (bot.) 
pequeno  arbusto  do  Brazil,  congénere  da  sa- 
boeira. O  sueco  doesta  planta,  bebido  com 
agua,  e  remédio  elVicacissimo  contra  os  vómi- 
tos de  sangue. 

CURUCUÍ,  I.  m.  género  de  aves,  distribuí- 
do por  Cuvier  na  ordem  dos  trepadores.  Tem 
o  bico  curto,  arqueado,  mais  longo  que  alto; 
os  pes  emplumados  até  junio  dos  dedos;  «">- 
res  ordinariamente  muito  vivas  c  brilhantes;  e 
a  cauda  larga  ecouiprida.  Fazerpo  seu  ninho 
nos  buracos  das  arvores;  nutrem  se  doi  inse- 
ctos; e  habitam  em  ambos  os  continentes.  O 
euruciíi  ào  Brazil  é  do  tamanho  de  uma  pe- 
ga, e  tem  o  dorso  e  cabeça  de  c>">r  verde  dou- 
rada. 

CLRCGKIBA,  s.  f.  {cornjii,  des.  ciro.)  par- 
dieiro só  próprio  para  liabitação  de  corujai. 

CLRÚTA  ,  í.  /.  (h.  n.)  nome  de  um  peixe 
do  mar.  Tem  duas  linhas  n;'gr;is  na  cauda. 
V.    Melaruiro. 

CURLHA,  (i;pogr.)  rio  do  Brazil,  na  provín- 
cia do  l^ará.  V  em  de  lon^e,  segundo  se  diz,  mas 
seu  curso  não  éponbecido  senão  a  compçar  de 
uma  lagoa  do  mesmo  nome  que  o  recebo,  h^iu 
como  outros  ribeiros,  da  <j  uai  em  saindo  dirige- 
se  paraN.  evai  lançar-se  no  Amazonas,  9  lé- 
guas abaixo  <loconlhu'nte  doTapajóz. 

CL'RUHÁTli>r.A,  (geogr.)  povoação  d'indios- 
nas  margens  do  rio  Curuhá,  na  província  do 
Pará. 

CURtJX,  s. /.    V.   C'úni;iti. 

CURLL,  adj.  f.  (I.at,  cundia,  de  cu/v ííí, 
carro.)  '.antiguid.)  V.  Cadeira. 

CUUÚKS,  a/;,  m.  pi.  dizia-se  dos  magistra- 
dos que  tinham  dirpito  á  cadeira  curul. 

CURUMBÍM,  s.  VI.  ;termo  Asiático)  addí- 
clo  á  gleba.  No  Ura zil,  c///-i(/íími,  moço  de  ser- 
vir,  nome  introduzido  da  Ásia.  V.  Abunlia 
do, 

CURUMIM,  s.  in.  'termo  do  Braasil)  rapai 
ou  moço  de  servir. 

CURUPA,  (gcogr.)  v)l!a  e  fortaleza,  no  Bra- 
zil, na  prozincia  do  Pará.  V.  Gurupd. 

CURUPACÍ:,  (geogr.)  pequeno  iio  do  Brazil, 
na  provinda  de  8.  Paulo.  Serviu  em  outro  tem- 
po de  limite  da  parle  do  N.  á  Capitania  de  Santo 
Amaro.  Kste  rio,  que  também  se  chama  Ju- 
quifiquere,  vem  do  O.  porá  o  N .  e  lança-se  na 
enseada  de  seu  nome,  ao  iN.  da  ponta,  e  da  vil- 
la  dfiS.  Sebastião. 

CtRUUIPK,  (|?'Ogr.)  pequetmrio  doSíâXÍI,- 
na  província  dus  Alagoas,  que  nasce  nnsrron»- 
tanhns  4?erio  da  margem  esquerda  do  rio  d&^i- 
Francisco. 

CIRURÍJ,  (googr.)  pctjurhò  tío  do  BraiíJll' 
na  proviucia  da  Uio  <.ir!uide  do  Norte.  Sf^rvr!' 
delimite  aos districtos  de  Cioiailinha  e  ãti  Mi'-' 
pibá  e  rega  a  po  o:^ào  do  sC  i  nome. 

CURVA  ,  «.  /.  (de  curvo.)  (i;eom.)  {m\H 
curva. -i-i,  (arclí.)  «adeiro  curvo   para  ç\n\H 
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'—  da  pema,  b  pãtíe  oíiflc  èllá  dobra, 
por  detíaz  da  articulãç^.o  do  joelho.  •— .?,  (mar.) 
madeiros  curvos  que  nascem  da  quilha,  e  no« 
quaes  se  pregam  as  taboas  do  costado.  SSão 
tnuitas  as  curvas,  que  servem  para  fazer  mais 
firmes  aâ  parles  do  navio  que  fazom  angulo 
,  nas  suas  uniôçs  em  razão  da  figura  angular 
das  ditas  curvas.— c?o  papamoscm,  o  madei- 
ro curvo  que  embaraça  o  bequecomarodade 
proa. — s  de  abei-tona,  as  que  se  coUocam  ho- 
rizontalmente por  todo  o  lado  interior  do  na- 
vio,— s  do  alio,  as  que  unem  osváosásamu- 
radas  do  navio,  no  sentido  vertical.  — s  do  bc- 
que,  peças  curvas,  que  co! locadas  no"  sentido 
horizontal,  abraçam  o  beque  e  a  cinta  do  gros- 
so. — s  do  coral  do  cadasle,  as  que  abraçam  o 
icadaste  e  a  quilha  pela  parte  interior  do  na- 
vio,.— sde  palmejar,  as  que  fecham  as  extre- 
midades dos  gios  com  as  amuradas,  — s  dos 
mastros  ou  dos  mastaréos,  peças  de  madeira, 
cavilhadas  na  parte  superior  da  romã,  uma  de 
cada  lado  na  direcção  de  popa  á  proa,  sobre 
que  assentam  os  váos,  e  onde  se  apoia  a  cunha 
do  pe  do  mastaréo  superior.  Tem  de  compri- 
jnento  a  terça  parte  do  comprimento  do  cal- 
ce'4,  e  são  hoje  pouco  usadas. 

CUUVAÇA,  í, /.  {curva,  des.  a^a.)  (alveit.) 
tumor  duro  que  se  estende  desde  a  curva  ate 
junto  ás  ranilhas, 

CURVADO,  A,  />.  p.  de  curvar;  adj.  do- 
brado em  arco,  encurvado,  arqueado;  incli- 
nado para  o  chão. 

CURVADÔR  (do  coccyx),  adj.  e  s,  m.  (anat.) 
musculo  que  tende  a  afigmentar  a  curvidade 
de  coccyx. 

CURVADÍIRA,  s. /,  (Lat,  curvatura.)  ac- 
ção de  curvar,  encurvar,   arqueamento. 

CURVAL,  ad).  cios  2^.  (des.  adj. «/.)  (anat.) 
que  pertence  ú  curva  da  perna  (veias). 

CURVAMENTE,  adv.  com  curvidade,  de  fei- 
ção curva. 

CURVÂNE,  s.  m.  nome  de  um  pássaro  de 
Sofala,  de  que  trata  Santos  na  Ethiopia  Orien- 
tal, livro  1,  pagina  35.  E  da  grandeza  do 
grou,  e  os  cafres  lhe  chamam  rei  das  aves  pe- 
la belleza  e  variedade  de  suas  cores  e  pluma- 
gem. E  negro  pelas  costas,  de  cor  mui  fina, 
tem  a  barriga  e  peito  brancos ;  o  pescoço  com- 
prido,  todo  coberto  de  pennas  brancas  finíssi- 
mas como  seda,  e  sobre  a  cabeça  utna  espé- 
cie de  barrete  de  pennas  pretas,  do  meio  do 
qual  sáe  um  molho  de  outras  muito  claras  to- 
das direitas  e  iguaes  por  cima,  espalhando-se 
no  alto,  e  formando  um  pennacho  circular  com 
seu  pe  estreito,  que  lhe  nasce  do  meio  da  ca- 
beça,  e  representa  um  lindo  chapéu  de  sol. 

CURVAR ,  V.  a.  (Lat.  curvo,  are ,  de  cur- 
vus.  V .  Curvo.)  fazer  curvo,  dobrar  em  arco 
ou  forma  de  cotovelo  (uma  vara,  a  perna,  o 
braço);  dobrar  com  o  peso,  encurvar;  incli- 
nar para  o  chão  (o  corpo),  —se,  v.  r.  fazer- 
ge  curvo,  arquear-se,  dobrar-se,  acurvar. 

çyRVATÃp,  s,  VI,  {curva,  des,  augment. 


ao.)  (naufc.)  diniinut.  de  curva. —  f?o  giuru* 
pés,  psça  onde  está  o  vão  para  assentar  aga* 
vea.  Curoatôes  do  folie  defcrreiro,  àous  pàos 
onde  se  prega  a  láboa  chamada  perada. 

CURVATIVO,  adj.  (Lat.  cnroafivus.)  De 
CandoUe  dá  este  nome  ás  folhas  enroladas 
quasi  insensivelmente  por  causa  da  sua  pouca 
largura. 

CURVATÒES,  s.  m.  pi.  (mar.)  duas  peças  de 
madeira,  entalhadas  e  assentes  sobre  as  romãs 
dos  mastros  e  mastareos,  de  um  e  outro  lado, 
no  sentido  de  popa  ú  proa.  —  do  folie  de  fer- 
reiro, dois  páos  onde  se  prega  ataboa  chama- 
da perada. 

CURVATÍJRA,  í.  f.  (Lat.  curyfjíura.)  lugar 
onde  alguma  cousa  se  curva,  dobra  ou  torce; 
parte  curvada  ou  prqueada  de  uma  linha,  abo- 
bada, etc. 

CURVELLO,  (geogr.)  villa  do  Brazil,  na  pro- 
víncia dejMinas  Geraes,  comarca  de  Rio  da» 
Velhas  entre  o  rio  das  Velhas,  e  o  de  S.  Francis- 
co, 30  léguas  ao  íN.  da  villa  deSabará,  em  18° 
16'  de  latitude. 

CURVEO,  s.  7/1.  (hist,)  peixe,  que  e  espécie 
de  mugem,  da  mesma  forma  e  grandeza ;  por 
rem  com  a  cabeça  maior  e  redonda.  Anda  sem- 
pre em  cardumes. 

CURVETA  ,  s.  f.  (Fr.  courbelte,  de  couv' 
be,  curvo.)  movimento  que  faz  o  cavallo  quan- 
do abaixando  a  garupa  levanta  iguahnente  as 
mãos  e  as  abaixa  immediatamente,  para  le- 
vantar os  pes. — ,  embarcação  de  três  mastros. 
V.    Corveta. 

CURVETEAR,  V.  n.  fazer  curvetas. 

CURVIDADE,  a.  f.  (Lat.  curvilas,atis.)e^ 
tado ,  forma  de  uma  cousa  curva ,  ou  ar- 
queada. 

CURVIFERREO,  A,  adj.  (curvo,  g férreo.) 
de  ferro  curvo,  ou  recurvado  como  a  fouce, 
ex.  íí  do  —  sanguíneo  báculo,  ii  das  Parcas,  da 
jMorte.  Diniz,  Dithyr. 

CURVILÍNEO,  A,  adj.  (geom.)  formado  por 
linhas  curvas  (figura,  angulo). 

CURVlbSIMO  ,  A,  adj.  de  curvo,  muito 
curvo. 

CURVO ,  A ,  adj.  (Lat.  curvus ,  parece  vir 
do  Gr.  kurtós,  curvo,  curvado,  de  gyros,c\r- 
culo.)  dobrado  em  arco,  ou  em  forma  de  co- 
tovelo, o  opposto  de  direito,  ou  recto  (linha); 
sinuoso,  que  faz  seio  (praia,  enseada. 

CURVOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provinda  do  Mmho,  arcebispado  edistrictode 
Braga,  concelho  deEspozende, 

CURZ.AY,  (geo^r.)  villa  de  FVança,  no  de- 
partamento de  Vienna;  a  4  léguas  de  Poitiers. 

CURZOLA,  (geogr.)  (Lat.  Corcyra  Nigra.) 
ilha  da  Áustria  no  Adriático  e  na  Costa  da  Dal- 
mácia, a  meia  légua  da  península  deSabion- 
cello  :  8  léguas  de  comprimento,  2  de  largu* 
ra :  6,000  habitantes.  Alatlas,  estaleiros.  Vi- 
nhos, cereaes,  azeite.  Tem  por  capital  uma  pe.» 
quena  villa  do  mesmo  nome  situada  na  cosia 
^Q  U.  Jr^íOQ  habitantes,  E' sede  d' um  bispado, 
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CLSPE  ,  s.  m.  (erro  do  vul;^o).   V.Cutjío. 

CUSPE-CUSPE,  s.  m.  (pojiu!.)  peixe  (liiu- 
do. 

CUSPIDATO,  A,  adj.  (de  cúspide,  des.  Lat. 
aíiis.)  (bot  )  terminado  em  cúspide. 

CÚSPIDE,  s,f.  (Lat  cuspis,  kli,--,  ponta  cie 
ferro  da  lança,  derir.  de  spicu,  espiía.)  (bot.) 
ponta  setacea  terminal,  algum  tanlo  rija  e  agu- 
díssima. 

CUSPIDÊIRA,  s.f.  Tasoonuesecoipe,  cscar- 
rador. 

CUSPÍDO,  A,  p.  p.  de  cuspir  ;  adj.  em  que  se 
cuspiu  ,  cheio  de  cuspo.  — ,  (vulg.)  iinii  j)a- 
recido.  iS'  o  retraio  de  fulano  todo  — ,  es  ar- 
raíZo,  inteiramente  semelhante.  ( Gí.s/jíc/ó  pode 
ser  corrupção  de  esculpido,  que  seria  mais  pró- 
prio, mas  a  mesma  expressão  se  encontra  em 
FV.,  tout  crachc,  no  mesmo  sentido. 

CUSPIJJÔR,  «.  in.  ORA,  /.  o  q)ie  ou  a  quo 
cospe  muito;  (ant.)  cuspicíeira,  escarrador. 

CLSPIDÚRA,  s.  f.  :ícção  de  cuspir. 

CUSPIMIADÔR,  .s.  771.  ORA,/,  o  que  ou  a 
que  eitá  teaipre  cuspindo. 

CUSPINHAUÚRA,  s.  /.  acção  ce  cuspir  a 
miudo. 

CUSPINHAR,  V.  n.  (fiequentativo)  cuspir  a 
miudo,  estar  sempre  a  cuspir. 

CUSPINHO,  t.tn.  JiwmwY.  de  cuspo,  peque- 
na porção  de  cuspo  ou  saliva. 
VOL.   II. 


CUSA  (Nicoláo  de)  ou  CUSANO,  (hisl.)  V. 
Nicolao. 

CUSCO,  (gf'ogr.)  cidade  da  America  Meri- 
dional. V.  Cinco. 

CUSCÚCIO,  s.  m.  (termo  da  Beira)  cordei- 
rinho  nascido  no  outono. 

CUSCÚTA,  s.  f.  (bot)  planta  parasita,  sem 
folhas,  composta  de  fiamentos  capillares,  so- 
bre 03  quaes  nascem  ílôres  campanuladas.  A 
cuscúta,  ao  principio  tira  da  terra  o  seu  ali- 
mento, por  meio  de  um  tubo  filiforme,  que 
lhe  serve  de  raiz,  o  qual  se  desseca  logo  que 
ella  consegue  implantar-se  sobre  as  diversas 
plantas,  de  que  chupa  o  sueco.  É  por  extre- 
mo nociva  ás  searas. —7/ic?io7',  planta  da  Ame- 
rica, congénere  da  precedente,  chamada  por 
outro  nome  epithymo.         > 

CUSCUZ,  s.  7/í.  (do  Arab.  coscãs.)  massa 
de  milho,  ou  de  arroz,  que  se  cozo  ao  vapor 
de  agua  quente,  dentro  de  um  va«o  de  barro 
de  bordas  altas,  com  o  fundo  mais  estreito  e 
crivado  de  furos 

CUSCUZEIRO,  adj.  771.  (des.  eiró.)  (ant.) 
dizia-se  do  chapéu  redondo  de  copa  inuilo al- 
ia, mais  estreita  em  cima  do  que  em  baixo. 

CUSCUZEIRO,  s.  m.  (de  cuíCiíi,  des.  e<Vo.) 
vaso  de  barro  em  que  se  cozo  o  cuscuz. 

CUSINA  ,  s.  f.   Vem   este  termo  no  Eluci- 
dário, que  diz  ser 
nha\  mas  cousine 
gnifica  prima. 

CUSPARIEAS,  s.  f.pl.  (Liil.  cuspariece)  ■^rn- 
po  de  vogetacs,  cujos  caniclereãíjào  bem  dis- 
linctos  para  se  poderem  sr^rurardòs  Rxttaccas 


CUSPÍR  ou  CUSPIR,  V.  n."  (do  Lat.  cuspuo, 
ere ;  con  e  spuere,  cuspir.)  lançar  fora  o  cuspo 
ou  saliva  ;  lançar  da  boca  alguma  cousa  com 
força,  ex.  cortou  alingua,  ea  cuspiu  na  cara 
do  tvranno.  — ,  (fig.  p.  us.)  rebater,  rechaçar, 
Cf.  traziam  umas  adargas  de  vacca  crua  que 
cuxpinvi  o  ferro  de  si;  arrojar,  lançar  fora  ( — 
o  navio  a  estopa  das  costuras).  Flstc  verbo  e' ir- 
regular na  sua  coiíjiioação,  a  qual  e  a  mesma 
que  a  do  verbj  1  ufir:  Eu  cunp:),  tu  cosp'-s, 
etc. 

CtSPO,  Jt.  77i.  humor  aqueo  que  vem  á  bi- 
ca.   V.   S:('iv.t,  quo  c  o  termo  mais  polido. 

CUSSET,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  ou? 
França,  no  departamento  d'AUier ;  -íj^íX)  li;»- 
bitantes.  Colloíjio  coinmunal. 


CUSTA,  s.  f.  (Fr.  a;it.  cousf.,  hoje  coúf,  de 
couile'-,  líoj*'  coitfcr,  enfiar.)  gasto,  díípendi.*, 
desj}e'a  que  tc  faz  com  alguma  cousa  (d;ir 
uma  fuucçào  á  sua  — ;  obra  feita  á  do  pu- 
blico; dogí-verno;. — .  ju/.  despezns  feitas  com 
deu^auda  cautos  judiciaes  (i>^gí^r  — s;  sují' 
condemnado  nas  —  s).  (fig.)  trabaiho,  fadiga, 
suor,  perigo,  perda  (aprender  á  si;a  —  ;  á  — 
da  saúde,  dareputação).  — «,  (forens.)  gastos, 
despezas  do  processo,  que  pngaíiuem  o  perdoa 
j)arle  que  veace  a  demanda.  — a  de  vassallo, 
de  caiallciro,  de  peão,  denominações  antiga-, 
para  designar  as  que  competiam  a  cada  ordem 
de  pessoas,  segundo  as  postes  e  qualidade  do 
vencedor.  Pagar  a^  — s,  do  p:oces50  ;  (fig-) 
ficar  de  máii  partido,  receber  castigo,  damno. 
F carctn  ~s  por  —  »•,  ou  aíp:t>rc<  — ípor — .s-, 
sem  que  uma  pague  nada  ú  outra,  co;np:}n-a- 
das  as  despez;iS  da  demanda. 

CUSTADO,  A,  p.  p.  decu3'ar,  causado  di^- 
[)endio,  trabalho,  incommodo,  v.  g.  tem  — 
muito  cabedal:  lem-mc —  muito  temjx),  tra- 
balho. 

CUST.ÁGKM,  s.  f.  ''ant.)  custo,  despeza. 

CUSTAR,  V.  n.  (Alguns etymologislas  fran- 
ce/.es  derivam  couslarc  ou  coútcr,  custar,  do 
Lat.  (07? /;í7c,  que  não  tem  propriamente  tal 
sentiili :  Court  deGcbeiiu  o  refere  cmu  ra;'ão 
ao  Céltico  cos/,  cíu  Allemào  h:,stcn  :  rnascoui 
mais  attençào  veria  que  se  deriva  direclam'*ii- 
te  do  Lai.  c/uccsUuv!,  sup.  da  quadro,  cre,  pro- 
curar, buscar,  fazer  por  conseguir;  adquirir.) 
ser  comprado  ou  vendido  por  certo  prrço,  im- 
portar, ter  do  custo,  v.  g.  —  caro  ou  baialo; 
este  vestido  custou  quatro  moedas  O  conven- 
to de  Mafra  custou  muitos  milhões  de  cruza- 
dos, isto  e',  c,mstru!0-se  por  meio  de  milhoe-; 
dispendiosos,  yí  cm  preza  custou-l/ie  a  rida,  isto 
e,  o  sacrifício  da  vida.  — ,  (fig.)  ser  diíficil  de 
obler,  de  fazer,  de  di/.er,  de  sotfrer  :  causar  tra- 
balho, moléstia,  cuidado,  perda  ou  dispêndio 
de  alguma  cousa,  v.  g.  esta  perda  cmiou-lhc 
muitas  lagrimas;  a  sua  ausência  tem-me  ciu- 
tado  muito,  — ,  em  sentido  activo,  causar  a 
alguém  dispêndio,  pena,  desgosto,  incommodo, 
trabalho,  ex.  Cus/e/ muito  (dinheiro,  despeza, 
incommodç^  etc.)  a  meu  pai,  a  meus  parentes. 
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Cuiite\  muitas floffj3,  lagrúnas,  afíiícçôôs,  mui- 
tos cuidados  a  minha  mãi,  para  me  educar. 
O  vul^o  diz  erradamente:  cuski  muito  a  fa- 
zer, a  conseguir,  cm  vez  de:  ciislon-me  muilo 
afazor,  etc. 

CUSTEADO,  .4,  p. /J.  de  custear;  adj.  forne- 
cido os  gastos,  corrido  com  a  despeza,  v.  g.to- 
dos  osgaslos  foram  cudeados  pela  companhia, 
tendo  —  a  expedição. 

CUSTEAMÊNTO  Oii  COSTEAMENTO,  s.  m 
acção  de  pagar  as  despeza s  necessárias  para  se 
fazer  uma  obra,  um  edifício,  introduzido  no 
commercio,  o  concorrer  cora  as  despezas  neces- 
sárias a  operação  mercantil,  a  em  preza  lucra- 
tiva, V.  g.  ao  estabelecimento  e  gastos  diários 
de  uma  fabrica,  a  exploração  de  mina,  á  direc- 
ção de  theatro  ou  espectáculo  publico,  a  arma- 
mento de  narios  para  trafico  mercantil,  ele. 
Também  se  diz  dos  gastos  de  obra,  edifício  eri- 
gido sem  intuito  de  lucro,  mas  e  menos  próprio 
neste  sentido,  e  escusado.  Este  termo  não  se 
acha  nos  nossos  Diccionarios,  mas  tem  sido  usa- 
do por  alguns  escritores  de  boa  nota,  e  neces- 
sário na  lingua  portugueza,  e  não  desdiz  da 
analogia  delia. 

CUSTEAR  OU  COSTEAR,  v.  a.  (de  cutto,  ar 
des.  inf. )  desembolsar  o  dinheiro  necessário 
para  a  construcçâo,  apparelhose  gastos  de  ma- 
nutenção de  navio,  fabrica,  officina,  engenho, 
exploração  de  mina,  e qualquer  outra  empre- 
za  feita  com  o  fim  de  lucrar,  v.  g.  custear  a 
negociação,  —  a  expedição  mercantil.  —  a 
empreza,  —  a  impressão  de  um  livro.  E  ter- 
mo excellente,  formado  segundo  as  analogias 
da  lingua,  e  indispensável. 

CUSTINES  (Conde  de)  (hist.)  tenente  gene- 
ral dos  exércitos  francezes,  nasceu  em  Metz 
em  1740,  distinguiu-se  na  guerra  dos  Sate- 
annos,  na  da  Inpependencia  da  America,  e 
foi  nomeado  quando  voltou  a  França  mar- 
chai de  França  e  governador  de  Toulon.  Em 
1789  foi  eleito  deputado  aos  estados  geraes, 
econservou-se  sempre  na  opposição.  Em  1789 
esteve  á  testa  do  exercito  do  Rheno,  e  tomou 
Spica,  Worms,  Moguncia  e  Francfort,  mas 
foi  depois  repelido  pelos  Prússia  nos,  e  obri- 
gado a  evacuar  estas  duas  praças.  Accusado 
de  não  ter  defendido  Moguncia  foi  chamado 
a  Pariz,  condemnado  pela  Convenção,  e  con- 
duzido ao  suplicio  em  Agosto  de  1793.  Era 
bom  oíficial,  mas  mediocre  general ;  foi  accu- 
sado de  intemperança  e  excessivo  rigor  comos 
soldados. 

CÍJSTO,  s.  m.  (de  qucestum  ou  qucedlum^ 
sup.  Lat.  de  quebro,  cre,  procurar,  obter,  bus- 
car, comprar,  conseguir :  a  cousa  procurada, 
buscada,  que  se  deseja  obter  ;  a  cousa  compra 
da,  obtida.)  o  que  as  eousas  custam,  preço  por- 
que ellas  se  compram  ou  vendem  ;  (dizei-me  o 
—  deste  diamante;  largar  alguma  cousa  pelo 
— ).  — ,  (ant.)  gasto,  despeza.  Com  muito  — 
ou  a  muito  — ,  com  muito  trabalho  ou  dififi- 
culdade,    A  msno$  — ,  com   menor  despeza, 


com  menos  trabalho.  A"* -^  de  seu  sangue^  vi- 
da, etc.  (loc.  adv.  ant.)  á custa,  com  perdade 
sangue,  etc.  — «,  pi.  (ant.)  ex.  u  para  os  — « 
da  republica,  ?5  gastos,  despezas. 

CUSTÓDE,  adj.  m.  (Lat.  «íx/oí,  ocÍís,)  (an- 
jo, espirito  — )  que  guarda  e  protejeo  hcmem. 
CUSTODIA,  $./.  (Lat.  custodia.,  de  custos, 
odis,  o  que  guarda.)  guarda,  acção  de  guar- 
dar, de  ter  em  segurança  (ter  alguém  em — ); 
lugar  onde  alguém  está  guardado,  detido,  ate 
se  averiguar  se  deve  ser  transferido  a  cadeia, 
ou  prisão;  (fig)  lusfar  onde  alguma  cousa  es- 
ta guardada  com  recato  e  segurança,  v.  g. 
em  custodia e  debaixo  de  chave.  — ,  acção  de 
guardar,  guarda,  v.  g.  para  —  da  capella,  ou 
da  igreja,  u  Milher  sob  a  —  do  esposo.  •>•>  Ar- 
raes.  a  A  torre  do^tombo,  —  de  toda  a  escri- 
tura do  reino.??  Barros,  Dec.  I,  liv.  2,  cap. 
2.  — ,  conservação,  a  lavrados  em  bronze  pa- 
ra—  jj  Arraes.  3,  11.  conservação  (para  — 
e  limpeza  da  capella) ;  defensa ,  patrocí- 
nio, protecção  (a  mulher  soba  —  do  mari- 
do). — ,  circulo  de  oiro  ou  de  prata,  guar- 
necido de  raios,  com  um  crystal  década  ban- 
da, e  posto  sobre  um  pe:  dentro  delle  se  ex- 
põe a  hóstia  consagrada.  — ,  redoma  onde  se 
guardam  relíquias. — ,  subdivisão  de  uma  pro- 
víncia de  religiosos  franciscanos,  debaixo  da 
direcção  de  um  custodio. 

CUSTODIADO,  A,  p.  p.  de  custodiar ;  adj. 
(p.  us.)  posto  em  custodia,  em  segurança ; 
guardado,  defendido. 

CUSTODIAR,  (v.  a.)  (Lat.  custodio,  ire,  de 
cw.tos,  odis,  o  guarda.  V.  Custodio.)  (p.  us.) 
pôr  em  custodia,  em  segurança;  guardar,  con- 
servar, defender, 

CUSTODIO,  s.ni.  {Lat.  custos,  odis,  o  guar- 
da, de  cmoí,  com,  GiLudeo,  ere,  cuidar  de.)  re- 
ligioso franciscano  que  faz  as  vezes  de  provin 
ciai   na  ausência   deste.  — ,   (p.  us.)   guarda, 
defensor.  — ,  adj.  m.  (anjo — )  V.  Cnstode. 

CUSTODIO,  (geogr.)  pequeno  rio  doBrazil, 
na  província  de  Uoyáz.  Atravessa  a  estrada  do 
N.,  passo  que  e'difficil  em  todo  o  tempo. 

CUSTOSO,  A,  aãj.  (Cutto^  des.  aso.)  dis- 
pendioso, que  custa  muito  dinheiro;  difficil, 
trabalhoso;  árduo,  molesto:  r.  g-.  otTicioseof- 
ficiaes  mui — ,  e  de  nenhuma  utilidade  ao  es- 
tado. Em  geral,  as  emprezase  fabricas  admi- 
nistradas pelo  governo  são  mui  custosas  e  de 
pouca  utilidade. — ,  trabalhoso,  penoso,  ár- 
duo. E  mui  — desarreigar  hábitos  invetera- 
dos, opiniões  inculcadas  na  infância.  Doença 
mui  custosa  de  curar,  difficil.  —  e  supportar 
os  infortúnios  e  maii  — e  mostrar-se  superior 
á  prospera  fortuna.  —  mente,  adv.  com  gran- 
des despezas,  ricamente,  sumptuosamente,  d. 
g.  homem  — trajado  ;  casa  — ornada;  com 
muito  custo  ou  trabalho. 

CUSTRIN  ou  KOTTRIN,  (geogr.)  cidade  de 
Brandeburgo,  na  Prússia,  a  6  léguas  de  Fran- 
cfort sobre  o  Oder  e  o  Wartha  ;  4,700  habi- 
tantes. Foi  destruída  pe|os  Russos  em  1768,  e 
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reedificada  depois  mais  regularmente.  Os  Fran- 
cezes  occuparam-na  de  1806  a  1814. 

CUTÂNEO,  adj.  (Lat.  cutâneas,  de  cútis, 
pelle.)  que  pertence  ápelle  (absorpção,  exhal- 
laçâoy  enfermidades).  Nervos ;  —  nome  de  dois 
nerros  distinguidos  em  inlerno  e  externo.  São 
ramos  que  nascem  do  plexo  brachial.  O  —  m- 
terno  desce  ao  longfo  da  parte  interna  do  braço, 
edivide-se  acima  do  colovello  em  dois  ramos; 
o  externo,  que  segue  a  borda  externa  do  biceps; 
eo interno  que  acompanha  a  veia  basílica.  O 
externo  desce  ao  longo  da  parle  anterior  e  ex- 
terna do  braço,  e  passa  pelo  meio  da  dobra  do 
cotovello.  Miitcnlo  — ,  (anat.  vet.)  musculo 
mui  delgado  que  nasce  da  parte  superior  e  an- 
terior do  pescoço,  e  cobre  a  paro  tida  eacavi- 
de  inter-macillar  * 

CUTÈLA,  s.  f.  (V,  Cutelo.)  faca  larga  e  pe- 
sada para  partir  carne,  nos  açougues  e  cozi- 
nhas. 

CUTELADA,  s.  f.  golpe  com  cutela.  V.  Cu- 
tilada. 

CUTELARIA,  «.  /•  (cutela  ou  cutelo,  des. 
ária.)  officina  de  cuteleiros ;  rua  ou  bairro  on- 
de elles  moram. 

CUTELEIRO,  s.  m.  artifice  cujo  officio  e 
fazer  facas,  tizoiras,  navalhas,  e  outros  instru- 
mentos cortantes.   V.  Cutileiro. 

CUTELO  ou  CUTÉLLO,  s.  m.  (Lat.  cultel- 
/us,  des.  de  cxdter^  faca,  do  Gr.  kolóúo,  cor- 
tar.) alfange ;  ferro  largo  e  semi-circular  com 
que  os  curtidores  cortam  e  adelgaçam  o  coiro. 
Senhor  de  baraço  e  —  (loc.  própria  dos  tem- 
pos feudaes)  :  com  jurisdicçao  ate  á  pena  ul- 
tima, que  podia  mandar  enforcar  e  cortar  a 
cabeça,  pi.  (mar.)  pequenas  relas  que  se  lar- 
gam quando  o  vento  e'  favorável  e  pouco  for- 
te (largar  —  e  varredoiras.)  É  uma  espécie  de 
supplemento  ás  gáveas  e  joanetes:  içam -se  no 
extremo  da  verga  superior,  e  amarram-se  em 
páos  que  se  juntam  aos  laezes  das  vergas,  in- 
teriores para  augmentar  o  seu  comprimento, 
—  de  gáveas,  de  velacho,  de  joanete  grandes, 
de  joanete  de  proa.  — s ,  pedaços  de  pano , 
que  saem  do  painel,  depois  de  serem  derru- 
bados, os  quaes  se  juntam  e  se  (mem  ao  mes- 
mo painel,  para  formar  a  figura  perfeita  do 
pano  que  s«  deseja.  Largar,  ou  meter  — s  e 
varredouras,  (fig.)  fazer  todos  os  esforços,  pôr 
todos  05  meios  de  ir  avante  com  algum  nego- 
cio, empreza.  — s,  seis  pennasque  nascem  das 
pontas  das  axas  do  falcão,  em  forma  de  — í, 
a  primeira  chama-se  cutélo-mestre.  Vinho  de 
— ,  da  própria  lavra,  das  vinhas  de  quem  o 
vende.  Esta  locução  vem  de  cutellus.  Lat., 
podôa,  vinho  da  poda  do  dono  da  vinha,  po- 
dada por  elle. 

CUTHEANOS.   V.    Kutheanos. 

CUTIA,  s.f.  V,  Cotia. 

CUTÍCULA,  s.f.  (Lat, cuíí cu/a,  dim.den*- 
íís.)  (didact.)  synonimo  de  epiderme.  — ,  (bot.) 
a  epiderme  das  plantas  novas.  De  Candolle  dis- 
tingue a  —  da  epiderme  :  considera  a  epiderme 


como  produzida  pelo  espessamento  do  tecido 
cellular  exterior;  edá  o  nome  de  —  á  mem- 
brana que  reveste  os  rebentões  no  voá,  as  folhas, 
etc,  e  que  não  e'  susceptivel  de  se  renovar  quan- 
do se  arranca.  —  externa,  o  tegumento  que 
envolve  os  grãos  dopollen. 

CUTILADA,  s.f.  (catellú,  des.  aia,  altera- 
do  de  cutelada,  mudado  o  e  em  i  por  eupho- 
nia.)  ferida  com  o  corte  de  uma  espada,  ter- 
çado, etc. 

GUTILÃO,  s.  m.  augm.  de  cutelo,  alfange 
grande,  terçado. 

CUTILEIRO,  «.  m.  (cutelo,  des.  eiró),  artí- 
fice que  faz  facas,  tezouras,  instrumentos  cor- 
tantes. 

CÚTIS,  s.f.  (Lat.  do  Gr.  kós,  ou  koidou. 
pelle.)  pellicula,  o  derme,  a  pelle. 

CUTTAK,  (geogr.)  cidade  da  índia,  V, 
Kattak. 

CÚTTER.  ».  m.  (do  Ingl.  cutter,  de  cvU, 
cortar,  cousa  que  corta),  (termo  nau!.)  navio 
de  guerra  mui  ligeiro  eque  corta  bem  o  mar  ; 
embarcação  pequena.  De  ordinário  serve  de 
mexeriqueira  a  qualquer  esquadra  ;  tem  um 
só  mastro  que  arma  á  latina ;  e  quaado  nave- 
ga a  uma  larga  distancia  também  usa  utn  re- 
dondo, que  se  iça  com  uma  verga  volante. 

CUTUNDUBA,  (geogr.)  pequena  ilha  doar- 
chipelago  fora  da  boca  dabahia  de  Nitherôai, 
no  Brazil. 

CUTWAL,  (hist.)  official  de  policia  iudio, 
encarregado  nas  cidades  de  punir  os  ladrões, 
vigiar  sobre  os  que  vendem  licores  espirituo- 
sos, ou  teem  casas  de  prostituição.  Conhece 
de  todas  as  matérias  que  não  são  tão  impor- 
tantes que  mereçam  ser  levadas  perante  o 
Fowixar,  chefe  supremo  da  Justiça,  e  da  Po- 
licia entre  o»  índios. 

CUVELIER  DE  TRYE,  (liist.)  autor  dramá- 
tico francez ,  nasceu  em  1766,  morreu  em 
1824,  seguiu  primeiro  a  carreira  militar,  de- 
dicou-se  depois  ao  theatro,  e  compoz  melo- 
dramas, dramas,  e  outras  composições,  cujo 
numera  não  e  inferior  a  110. 

CUVIER  (Jorge),  (hist.)  celebre  naturalista 
francez,  nasceu  em  1769  em  Montbeliard,  de 
uma  familia  protestante,  morreu  emParizem 
1832.  Depois  de  ter  estudado  no  collegio  de 
Montbeliard,  e  na  A.cademia  Carolina  de 
Stuttgard,  aonde  adquiriu  o  conhecimento  da 
lingua  e  literatura  allemã,  foi-lhe  confiada  a 
educação  de  uma  pessoa  na  Normandia,  aon- 
de esteve  seis  annos,  e  foi  então  que  começou 
a  dedicar-se  ao  estudo  da  historia  natural.  Tes- 
ser,  sábio  agrónomo  reconheceu-lhe  o  talento, 
e  Cuvier  foi  chamado  a  Pariz  eui  1795,  aon- 
de logo  se  fez  conhecido  pelas  suas  prelecções 
e  escritos.  Foi  successivamente  nomeado  lente 
de  historia  natural,  de  anatomia  em  ditferen- 
tes  escolas,  e  no  collegio  de  França,  membro 
do  Instituto,  e  secretario  perpetuo  da  secção 
das  sciencias.  Foi  depois  inspector  dos  estu- 
dos, conselheiro  e  cancellario  da  universidade 
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em  1808,  e  desempenhou  por  differentes  vezes 
o  lugar  de  giã-mestre,  e  só  usou  do  seu  poder 
para  fazer  importantes  melhoramentos,  e  favo- 
recer o  estudo  da  hisioria,  edassciencias  Cu- 
vier  desempenhou  lambem  um  importante  pa- 
pel politico.  Em  1814  foi  nomeado  conselhei- 
ro de  estado,  c  em  1831  par  de  França  N 'es- 
tes cargOi  deu  provas  da  sua  alta  capacida- 
de, mas  accusam-n'o  de  ter  sido  cm  demasia 
complacente  para  com  o  governo  de  Carlos 
X,  c  de  ter  sustentado  na  tribun?.  leis  impo- 
pulares. Prestou  importantes  serviços  ás  scien- 
cias ;  deu  uma  nova  classificação  á  zoologia: 
fez  dar  um  grande  passo  á  anatomia  compa- 
rada, demonstrando  que  ha  tal  correspondên- 
cia e  subordinação  nos  órgãos  de  qiialquer  ani- 
mal que  pelo  conhecimento  de  um  d'el!es  se 
pode  deduzir  o  dos  outros,  ao  que  clle  deu  o 
nome  de  correlação  das  fórmaís.  Pôde  dizcr- 
se  que  com  e^te  sy^tema  creou  um  mundo  no- 
vo, tendo  demonstrado  por  infmiLas  observa- 
ções que  deviam  ter  existido  na  superfície  do 
globo  espécies  de  animaes  e  vcgetaes,  que  ho- 
je não  existem,  con5t\i;uiu  reconstruir  esses  en- 
tes, de  que  apenas  restavam  alguns  vestígios" 
informes,  e  classificou-os  rncthodicam-ente.  Fi- 
nalmente deu  novas  bases  á  geologia,  forne- 
cendo os  meios  de  determinar  a  antiguidade 
das  differcntrs  camadas  de  terra,  pelos  vestí- 
gios, que  n'ella  se  encontram.  As  suasprinci- 
paes  obras  são  :  Lições  de  onatouiia  cotnpa- 
radci)  O  reino  .aniniaí  disiribindo  Stgundo  a 
sua  organisação.  Edudos  sobre  as  ossadas 
fosseis.  Discursos  sobre  as  revoluções  do  g/o- 
6o ,  Historia  natural  dos  ■pcives ,  Relatório 
sobre  os  progressos  das  scienciasnaluracs  des- 
de 1789  até  1808.  ColUcção  dos  elogias  his- 
tóricos lidos  no  instituía^  e  uma  inftnidadc 
de  memorias  escritas  para  as  sociedades  ejor- 
naes  scieniificos,  artigos  no  Diccionario  das 
scicncias  natiiraes,  e  na  Biographia  univer- 
bul^  etc,  etc. 

CDVILHKIUA,  s.f.  (Lat..  cnb'>cnlaria.)  (ant.) 
rnuUier  que  cuidava  do  asseio  e  limpeza  da 
roupa,  e  que  perfumava  os  vestidos  das  gran- 
des personagens ;  camarcõra.  —  (ant.)  encobri- 
deira,  alcoviteira. 

CUXHAVEN  ,  (geogr.)  villa  de  Hambur- 
go a  16  léguas  desta  cidade  na  foz  do  P"l- 
ba  ;  800  liabitanles.  Porto  seguro ,  farol. 
Banhos  de  mar,  pesca;  grande  navegação  a 
vapor. 

CUXÍA,  s.  /.  V.  Coxia. 

CUXIPÒ,  (geogr.)  rio  doBrnzil,  na  provín- 
cia de  Mato  Grosso;  nasce  na  serra  da  Cha- 
pada, recebe  o  ribeiro  Cuxipó,  e  se  ajunta  com 
o  rio  Cuiabá,  meia  légua  abaixo  do  porto  da 
cidade  deste  nome. 

CU  Y  A  BA ,  (geogrt)  peq  uena  povoação  do  Bra- 
zil,  na  província  de  Minas  Geraes,  nas  mar- 
gens dorioSabará,  pertencente  aodistriclo  de 
Cahcte. 

CUYAHOGAj  (geogr.)  rio  dos  Estadcs-Un:- 


dos,  no  estado  d'Ohio;  vai  precipitar-se  no 
lago  Erie  em  Cleveland  Tem  de  extensão 
(>0  léguas. 

CUYAMBUCAOUCOMBUCA,  s.f.  (termo do 
Brasil)  cabaço  para  levar  ai^ua. 

CUYO,  (geogr.)  região  da  confederação  do 
Rio  da  Prata,  forma  hoje  quasi  todo  o  esta- 
do de  Mendoza.  A  sua  capital  era  Mendoza. 
V.  esta  palavra. 

CIJZCO,  (geogr.)  cidade  da  republica  do  Pe- 
ru, capital  de  toda  a  antiga  monarchia  peru- 
viana, e  da  actual  piovincía  de  Cuzco,  a  120 
léguas  de  Lima.  Bispado,  universidade,  três 
coUegios.  Commercio  de  lanifícios,  e  borda- 
dos. Os  Peruvianos  julgavam  Cuzco  uma  ci- 
dade sagrada.  Via-se  ali  um  magnifico  tem- 
plo do  sol,  um  dos  mais  vastos  e  mais  ricos 
que  teem  existido.  Nologar  porelle  occupa- 
do  existe  hoje  um  convento  de  Dominicanos. 
O  palácio  dos  Incas,  a  cidadella,  que  tinha  3 
muralhas,  a  residência  das  virgens  do  sol  eram 
outros  monumentos  notáveis.  Nos  arrebaldes 
de  Cuzco  residiam  os  deputados  dos  differen- 
tes povos  submetidos  pelos  Incas;  os  bairros 
que  occupava  cada  uma  das  tribus  estavam 
dispostos  em  relação  ao  centro  da  cidade  no 
mesmo  sentido  em  que  ficavam  as  ditferentcs 
províncias  com  relação  á  capital.  De  Cuzco 
partiam  duas  estradas  de  mais  de  340  léguas 
de  extensão  cada  uma,  e  que  conduziam  am- 
bas a  Quito,  uma  pelos  montes,  e  outra  pelas 
planicies.  A  actual  província  de  Cuzco  situa- 
da a  Ti.  e  ao  S.  da  de  Ayacucho,  e  nos  con- 
fins do  Brazil,  tem  por  cidades  prinçipaes 
alem  de  Crusco,  Abancay,  Tinta,  e  Uru- 
bamba. 

CYÂMO,  s.  m.  crustáceo  isvopoda  que  vive 
ordinariamente  apegado  á  balèa. 

C\ÂNEAS,  s.f.  -pi.  zoophytos  do  género  das 
medusas,  que  tem  a  boca  central,  com  qua- 
tro cavidades  lateraes. 

CYÂNEAS  ,  (geogr.)  ilhas  ou  penhascos  que 
terminam  o  canal  de  Constantinopla,  da  parte 
da  Europa. 

CYANICO,  A,  adj.  (chim.)  azulado. 

CYANÍTA  ,  «. /.  (miner.)  chorlo  azul,  dís- 
theno,  pedra  de  laminas  azues,  ou  esverdinha- 
das,  mui  refractária. 

CYÂNO,  «.  tn.  (bot.)  planta  congénere  da 
centáurea,  de  que  se  distinguem  duas  espé- 
cies: 1."*  o  —  maior,  que  o  vivace,  tem  o  tron- 
co alado,  uniíloro,  as  folhas  ovaes,  lanceola- 
das,  decursivas,  e  a  llòr  grande,  purpurina  ou 
azulada;  2.*  o— -menor,  que  e  annual,  tem 
o  tronco  direito,  elevado,  felpudo,  as  folhas 
esbranquiçadas,  cotanilhosas,  com  as  superio- 
res lineares,  integerrimas,  e  as  inferiores  blli- 
pticas,  denteadas. 

CYANOFÉRREO,  s.  m.  (chim.)  nomc  propos- 
to por  Gay-Lussac  para  designar  o  radical  do 
acido  dos  prussiatos  ferruginosos.  A  presença 
do  cyanureto  de  ferro  dáao  acido  hydrocyani- 
co  novas  propriedades,  torna-s3  fixo,  crystalli- 
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sável,  não  venenoso,  e  forma  diversos  saes  par- 
ticulares. 

CYANOFKRRURETOS,  í.  771.  pi.  Ccliim.)  o 
cyanureto  de  ferro,  unindo-se  ao  acido  hydro- 
cyanico,  lhe  dá  caracteres  inteiramente  parli- 
culares,  «produz  entào  um  composto  conside- 
rado por  alguns  chimicos  como  um  novo  aci- 
do. Alguns  —  sào  empregados  em  medicina, 
e  outros  nas  artes. 

CYAIVOGÉNKO  on  CYANÒGENO,  s.  m.  (do 
Gr.  kj/anós  azul,  e  gheinoinai,  gerar.)  (^chhn.) 
gaz  descoberto  em  1811-  por  Gay  Lussac,  e 
que  é  um  dos  elementos  constitutivos  do  azul 
de  Prússia.  É  formado  de  um  volume  de  azo- 
te, e  dois  de  carbone  condensados.  E  um  gaz 
incoloro,  e  de  cheiro  penetrante  A  faisca  elé- 
ctrica, ou  um  caíor  forte  p^uco  a  pouco  o  de- 
compõem. Combina-se  com  muitos  corpos; 
com  o  oxygeneo,  comohydrogeneo,  com  o  en- 
xofre, com  os  metaes,  e  mesmo  com  os  oxydos, 
dando  entào  algumas  vezes  productos  ainda 
pouco  conhecidos.  E'  composto  de  carbone 
45,94,  de  azote  54,06.  Obtém -se  o  ci/anoge- 
no  aquecendo  fortemente  o  cyanureto  de  mer- 
cúrio puro  m-.ji  sècco,  em  vasos  também  exa- 
ctamente sèccos,  e  recolhendo  o  gaz  sob  o  mer- 
cúrio. Nào  tem  uso  r.o  estado  de  gaz. 

CYAKÒMETRO,  s.  í/í.  (phvs.)  apparelho  , 
instrumento  para  medir  í.  intensidade  da  côr 
azul  do  ceo,  c  por  conseguinte  a  elevação  do 
observador. 

CYANÓPTEROS  .  í.  m.  pL  género  de  pei- 
xes de  barbatanas  azuladas. 

CY'^ANURETO,  «.  m.  {ci/ano ,  des.  urcto.) 
(chim.)  composição  do  cyanógeno  com  outras 
substancias.  Estes  saes  são  solúveis  ou  insolú- 
veis, e  susceptiveis  de  se  decomporem  pelo  ca- 
lor. Sendo  húmidos  fjrnecem  diversos  produ- 
ctos azotados,  e  nào  tendo  humidade  dão  qua- 
si  unicamente  cyanogene,  v.  g.  —  de  prata, 
de  cobre,  de  ferro,  de  mercúrio,  de  ouro,  de 
potássio,  ds  zinco,  etc. 

CYANURICO  (acido),  adj.  (chim.)  este  aci- 
do, distilado  em  aí>-ua,  transforma-seem  um 
acido  incoloro,  de  cheiro  picante :  e  o  acido 
cyanico.  Na  temperatura  ordinária,  experi- 
menta muitas  modificações,  e  forma,  entre  ou- 
tros corpos,  uma  substancia"  sècca  e  branca 
chamada  acidn  ci/anurico  insolúvel. 

CYATHIFÒRMK,  a/;,  dos  2  g.  (bot.)  de 
forma  turbinada  ou  campanulada  (calis,  co- 
rolla,  nectario). 

CYATIIO,  s.  m.  (Lat.  ci/athii^T  do Gi.  ki/a 
thos,  taça  kliuó,   verter.)    (ant.)  taça,  caneca, 
em  que  os  Gregos  lançavam  o  vinho  para  d'el- 
la  o  deitar  nos  copos;  também   era  uma  me- 
dida de  líquidos. 

CYAXARES,  (hist.)  rei  dos  Medas  e  Persas, 
que  viveu  de  655  a  595  antes  de  Jesu-Chris- 
to,  filho  e  successor  de  Phraortes ;  repellioos 
Scythas,  que  tinham  invadido  os  seus  estado?, 
fez  a  guerra  aos  Assyrios ,  destruiu  TSMnive, 
derrotou  Aiyates,  rei  da  Lydia,  elevou  as  sua» 
\VL      U, 


Conquistas  ale'm  do  rio  Ilalys.  Teve  por  suc- 
cessor  Astyages. 

CYAXARES  II ,  (hist.)  filho  e  successor  de 
Astyages  reinou,  segundo  XenophontedeòOO 
a  536 ;  confiou  o  commando  dos  seus  exérci- 
tos a  Cyro,  seu  sobrinho,  que  lhe  fez  gran- 
des conquistas,  e  lhe  succedeu  no  tlirono. 

CYBELE  (myth.),  deusa  da  terra,  era  filha 
do  Ceò,  e  mulher  de  Saturno,  de  quem  teve 
Júpiter,  Juno,  Neptuno,  e  os  principaes deu- 
ses do  paganismo.  Costuma  também  ser  de- 
signada pelos  nomes  de  Demeter,  Ops,  V^s- 
ta,  Uhea,  TcUus,  e  Boa  Deusa.  Apaixonou- 
se  por  Atys,  joven  pastor  phrygio,  queades- 
presou  ;  a  deusa  para  se  vingar  inspirou-lhe 
um  tal  accesso  de  loucura,  que  fez  com  qué 
olle  se  mutillasse.  Esta  deusa  era  principal- 
mente adorada  na  Phrygia  e  em  Creta,  e  o 
seu  culto  só  foi  introduzido  em  Roma  no  tem- 
po de  Annibal,  emcujacpocha  a  estatua  del- 
ia foi  trazida  de  Pepinonte  para  Roma.  Ti- 
nha por  sacerdotes  os  Cabircs,  Curetes,  Co- 
rybantes,  Dactyles  e  Gallos,  que  celebravam 
os  seus  mysterios  fazendos  mil  contorsões,  e 
um  grande  estrépito  com  cymbales,  e  outros 
instrumentos  de  toda  a  casta.  Costuma-se  re- 
presentar esta  deusa  debaixo  da  figura  d' uma 
mulher  robusta,  com  uma  coroa  mural,  vesti- 
da de  verde,  e  n'um  carro  puxado  por  leões. 

CYBÉLE,  (geogr.)  monte  da  Phrygia  con- 
sagrado a  Cybele. 

CYBIRA  ,  (geogr.)  cidade  da  I.ycaonia,  per- 
to do  Meandro. 

CYBO  (Âiano  ou  Aarào),  (hist.)  celebre  ge- 
iiorez,  originário  da  Grécia,  nasceu  na  ilha  de 
Khodes  em  1.377,  descendia  de  LambertoCy- 
bo,  que  retomou  aos  Sarraceno?  as  ilhas  de 
Capraia  e  Gorgona,  e  qtie  veio  cm  999  esta- 
belecer-se  em  Cíenova,  aonde  gozou  das  maio- 
res honras.  Cybo  partilhou  o  governo  da  re- 
publica com  Thomaz  Fregozo,  e  foi  depois  vi- 
ce-rei  de  TV  apoies  por  J{enatod' Anjou,  aquém 
prestara  importantes  serviços.  Em  1442  defen- 
deu com  a  maior  coragem  a  cidade  de  Nápo- 
les contra  AiTonso  de  Aragão;  foi  obrigado  a 
render-se,  mas  conservou  a  sua  realeza  a  pe- 
dido do  vencedor.  Em  1444  o  papa  Calisto 
III  chamou-o  a  Homa.  e  pô-lo á  testa  dos  ne- 
gócios públicos.  Por  morte  do  pontífice  Ara 
no  voltou  a  Nápoles,  e  morreu  emOapuaem 
l4ô7  deixando  um  filho,  que  foi  papa  com  o 
nome  d'  /nnocenclo  P^Hl. 

CYBO  (Innocencio),  (hist.)  bisneto  do  pre- 
cedente, filho  de  1^'rancisco,  conde  de  Ecren- 
fillo,  e  de  Magdalena  de  Medicis,  filha  de 
Lourenço  de  Medíeis.  Seus  tios  Leão  X  , 
e  Clemante  Vil  encheram-n'o  de  favores. 
Quando  este  ultimo  pontifice  foi  preso  nocas- 
tollo  de  Santo  Angelo  pelo  condestavel  de 
Bourbon,  entào  ao  serviço  de  Carlos  V,  Cy- 
bo conseguiu  conservar  as  cidades  das  Lega- 
ções na  obediência  ao  ponlifice,  e  restituir- 
Uie  a  liberdade.  Quando  Alexandre  deMedí- 
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eis  foi  assassinado,  Cybo  regeitou  a  soberaniaj 
que  lhe  era  offerecida.  Morreu  em  Roma  ena 
1550  na  idade  de  59  anno3. 

CYRO  MALASPINA,  (hist.)  da  família  do3 
precedentes,  nasceu  em  Génova  em  1527, 
morreu  em  1623,  uniu-se  á  casa  d' Áustria,  foi 
camarista  de  Philipe  IT,  rei  de  Hespanha,  foi 
creado  em  1568  principado  Império e de  Mas- 
sa, em  1569  duque  d'A.iello,  e  em  160?  ba- 
rão de  Padula.  Seu  neto  Alberico  II  perdeu 
o  seu  principado  de  Massa,  que  lhe  'foi  tro- 
cado em  1660  pelo  titulo  de  duque  do  impé- 
rio. 

CYCADEAS,  «,  /.  /)/.  (Lat.  cycadcas)  familia 
de  plantas  consideradas  ao  principio  como  mo- 
nocotyledoneas,  e  hoje  como  dicotyledoneas : 
comprehende  os  géneros  %ami(%  e  ci/cax. 

CYCHRO,  «.  m.  insecto  coleoptero  do  gé- 
nero dos  cárabos. 

CYCLADAS,  s.  f.  pi.  genero  de  molluscos 
acephalos  testaceos,  de  agua  doce,  de  concha 
arredondada,  equilateral,  e  transversalmente 
estriada. 

CYCLADES  (Grandes),  (geogr. )  ilhas  do 
Grande  Oceano  equinocial.  V.  Quiros  (ar- 
chipelago  de) 

CYCLADES,  (geogr.)  nome,  que  os  antigo* 
deram  a  ura  considerável  grupo  de  ilhas  do 
Archipelago,  dispostas  em  circulo  (em  Grego 
cyclos).  Ficam  próximas  á  costa  da  Grécia, 
e  situadas  a  E  das  Sporades.  (V.  esta  pala- 
vra). As  principaes  Gyclades  eram  Naxos, 
Andros,  Delos,  Paros,  Ceos,  Meios,  e  Asty- 
palea  (V.  estas  palavras.) 

CYCLÂME  ou  CYCLAMÍNIS,  s.  m.  (Lat. 
cyclaminus  ou  cyclaminum^  de  kyklos,  circu- 
lo.) (bot.)  planta  herbácea,  pertencente  á  fa- 
milia das  lysimachias  de  Jussieu.  Tem  a  raiz 
tuberosa  ;  as  folhas  radicaes ;  as  hastes  uniflo- 
ras,  com  a  ílôr  inclinada;  e  a  corolla  reflexa, 
arosetada.  Distinguem-se  duas  espécies,  uma  da 
índia,  e  outra  da  Europa,  conhecida  vulgar- 
mente pelo  nome  de  pão  de  porco.  A  sua  raiz 
e  purgativa. 

CYCLAMÍNE,  s.  /.   V.   Cyclame. 

CYCLICO,  A,  adj.  (Lat.  cyclicus.)  que  per- 
tence ao  cyclo.  — ,  (antiguid.)  epitheto  que 
se  dava  a  certas  pequenas  obras  de  poesia,  co- 
mo cantigas  ou  canções,  e  aos  poetas  que  as 
compunham. 

CYCLICOS  ,  s.  m.  pi.  (li.  n.)  insectos  que 
constituem  a  sexta  familia  da  ordem  do>  co- 
leopteros  tetrameros  deCuvier.  Temasanten- 
nas  filiformes,  ou  um  pouco  mais  grossas  pa- ; 
ra  a  ponta;  corpo  pequeno,  arredondado,  li- 
zo,  e  as  mais  das  vezes  ornado  de  cores  metá- 
licas e  brilhantes. 

CYCLICOS,  (poetas)  (hist.)  da  palavra  gre- 
ga cyclos^  circulo.  Deu-se  este  nome  a  certos 
poetas  gregos,  cujas  obras  comprehendern  por 
assim  dizer  n'um  circulo  a  historia  de  todos 
os  factos  relativos  a  Tróia.  Appareceram  es- 
tes poetas  pouco  mais  d'um  século  depois  de 


Homero,  e  tentaram  completara  suaEpopea, 
cantando  todos  os  successos,  que  seguiram  ou 
precederam  a  Illiada.  Entre  elles  devemos 
distinguir  os  poetas,  cujas  obras  foram  reuni- 
das pelos  grammaticos  de  Alexandria  sob  o 
titulo  de  Cyclo-ep/co,  por  serem  os  mais  clás- 
sicos, taes  foram ,  depois  de  Homero ,  e  He- 
siodo,  Pisandro  de  Camiros,  e  Panyasis  de 
Samos,  ambos  autores  de  uma  Heraclei- 
da,  e  Antimaco,  autor  de  uma  Thebaidci.  Os 
outros  pootas  cyclicos  mais  celebres  foram : 
Stasyno  de  Cypre.  H'.»gesias  de  Salamina,  Les- 
ches  de  Lesbos,  Stesichoro  d'Himere,  e  Che- 
rilo  de  Samos.  Os  fragmentos  que  delles  no» 
restam  encontram-se  na  edição  de  Homero  feita 
por  Walf.  Leipsick  1817.  A  estes  poderíamos 
accrescentar  Coslut^ho,  Tryphiodoro,  e  Quin- 
to de  Smyrna,  poetas  de  Alexandria,  que  ten- 
taram, mas  sem  resultado,  explorar  a  rica  mi- 
na da  historia  de  Tróia. 

CYCLÍDES,  s.  J/i.  p'-  vermes  infusorios  ho- 
mogéneos, de  corpo  chato  e  oval. 

CYCLO,  s.  w.  (Lat.  cyclus,  do  Gr.  cyklos^ 
circulo)  (astron.)  revolução  perpetua,  período 
dt  um  certo  numero  de  annosque,  acabados, 
principiam  outra  vez  a  contar-se. — de  indic- 
ção  romana :  revolução  de  15  annos.  E'  in- 
teiramente arbitrário,  e  foi  introduzido  por 
Constantino  em  oanno  Sl^,  para  que  senão 
contasse  mais  por  olympiadas.  —  lunar.,  ou 
anreo  numero:  período  de  19  annos  solares, 
no  fim  do  qual  os  novilunios  caem  nos  mes- 
mos dias  em  que  tinham  caído  19  annos  an- 
tes, mas  e  n  horas  differentes.  Foi  inventado 
por  Meton,  celebre  astrónomo  de  Athenas.  — 
sol  ir  :  revolução  ou  periodo  de  28  annos  sola- 
res, no  fiKi  dos  quaes  principia  e  acaba  o  an- 
no  exactamente  pelos  mesmos  dias  em  que 
principiou  e  acabou  o  primeiro  anno  do  cy- 
clo. Entre  as  nações    antigas,  v.  g.  a  China, 

0  Egypto,  a  Chaldea,  a  Grécia,  etc,  estava 
em  <iso  um  grande  numero  de  cyclos.  — épi- 
co, collecçâo  de  poemas  heróicos,  épicos.  — , 
(med.)  os  médicos  da  seita  methodica  também 
deram  este  nome  a  uma  reunião  de  meios  cu- 
rativo» tomados  principalmente  noregimeena 
dietética ,  e  continuados  durante  um  certo 
numero  de  dias  determinado;  e  os  emprega- 
vam principalmente  no  tratamento  das  molés- 
tias chronicas.  Cjelio  Aurélio  distingue  três  sor- 
te» de  cyclos:  1.'  o  que  tem  por  objecto  fa- 
■  er  recuperar  as  forças  ao  doente  fatigado  pe- 
la applicaçào  imprudente  de  remédios,  c  que 
consiste  unicamente  em  um  regime,  em  que  os 
alimentos  e  os  exercícios,  até  áquelle  período 
inteiramente  vedados,  tera  um  augmento  gra- 
dual durante  nove  dias;  í."  o  que  se  fat  seguir 
ao  doente  depois  do  1.°,  e  que  só  differe  des- 
te em  se  permittir  o  uso  de  alimentos  um  pou- 
co menos  fáceis  a  digerir  ;  3."  que  duraquasi 
o  mesmo  numero  de  dias,  e  consiste  principal- 
mente na  privação  dos  alimentos  acres  esalga- 

1  dos,  e  na  administração  de  um  vomitório  no 
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segundo  dia.  Concluída  esta  terceira  espécie 
de  cyclo,  faziam  repetir  os  dois  primeiros.  A 
este  methodo  curativo  deram  o  nome  de  me- 
thodo  ou  regra  cyclica, 

CYCLO,  prefixo  que  entra  na  composição  de 
muitos  termos  e  que  significa  circular,  de  cir- 
culo. 

CYCLOBRÂNCHIOS,  {ki),  s.  m.  pi.  (h.  n.) 
sétima  ordem  de  molluscos  da  classe  dos  gas- 
terópodas,  de  Cuvier.  Tem  as  guelras  em  for- 
ma de  foliolos  ou  pequenas  pirâmides  presas 
debaixo  das  orlas  do  manto,  á  semelhança  dos 
inferobranchios,  d»s  quaes  se  distinguem  pela 
natureza  do  seu  hermaphroditismo,  pois  que 
não  possuem  orgamparaa  copula,  e  se  satisfa- 
zem a  si  mesmos. 

CYCLOIDÁL,  adj.  dos  2  g:'{ci/cloide,  des.  ai), 
pertencente  ácycloide.  Espaço — ,  comprehen- 
dido  na  cycloide  e  sua  base. 

CYCLÒÍde,  í.  /.  {ci/cloy  des.  oide,  do  Gr. 
eidos,  (geom.)  curva  mechanica  ou  transcen- 
dente, descrita  pelo  movimento  de  iim  ponto 
de  circulo,  que  faz  a  sua  revolução  sobre  um 
plano. 

CYCLOMETRÍA,  í.  /.  (Lat.  cr/clo,  e  Gr. 
metron,  medida)  (geom.)  arte  de  medir  os  cír- 
culos e  os  cyclos. 

CYCLOPÉA,  í.  /.  (antiguid.)  dansa  panto- 
mimica  que  representara  umCyclópe,  ou  an- 
tes um  Polyphemo  cego  e  bêbedo.  Os  Cyció- 
pes,  segundo  as  ficções  mythologicas,  gigantes 
de  Sicília,  que  só  tinham  um  olho  no  meio  da 
testa,  filhos  de  Neptuno  e  de  Amphitrite,  ou 
do  ceu  e  da  terra,  eram  os  obreiros  de  Vulca- 
no, trabalhavam  com  elle  nas  forjas  de  Lem- 
nos,  e  nas  cavernas  do  monte  Etna,  e ajuda- 
vam a  preparar  os  raios  de  Júpiter.  O»  poe- 
tas também  deram  o  nome  de  Cyclópes  aos  Si- 
cilianos pela  visinhança  do  mar  e  do  monte 
Etna.  Poeticamente  significa  officina  de  Vul- 
cano. 

CTCLOPÉDIA,  8.  /.    V.  Ericyclopedli. 

CYCLÓPES,  s.  VI.  pi.  crustáceos  branchio- 
podios,  que  tem  um  olho  situado  sobre  o  dor- 
so do  segmento  anterior  do  tronco ;  o  corpo 
oblongo,  mais  estreito  na  extremidade  poste- 
rior ;  duas,  e  algumas  vezes  quatro  antenna» 
simples;  seis  ate'dezpe'sapparente3,  felpudos; 
e  uma  cauda  longa  e  forcada. 

CYCLÓPES,  (mylh.)  gigantes,  filhos  do  Ceu 
e  da  Terra,  os  quaes  tinham  um  só  olho  no 
meio  da  testa.  Habitavam  a  Sicília  ou  Lem- 
nos,  e  trabalhavam  como  ferreiros  ás  ordens 
de  Vulcano,  a  forjarem  raios  para  Júpiter. 
Havi*4priijcípaes,  que  eram  Arges,  Brontes, 
Steropes,  e  Polyphemo.  Foram  todos  atraves- 
sados pelas  setlas  de  ApoUo,  que  vingou  des- 
te modo  a  morte  de  Esculápio,  seu  filho,  ful- 
minado por  Jiipiter  com  um  raio.  Os  Cycló- 
pes são  considerados  os  primeiros  habitantes 
da  Sicilia ,  e  confundidos  com  os  Pelasgios. 
São-lhe  attribuidas  as  construcçòes,  chamadas 
cylopeanas,  de  que   se  vêem   vestígios  na  Itá- 


lia e  na  Greda;  consistem  cilas  em  enormes 
rochedos  collocados  uns  sobre  outros,  e  cujos 
interstícios  são  cheios  por  outras  pedras  mais 
pequenas. 

Na  bibliotheca  Mazarina  de  Paris  existe 
uma  curiosa  collecçâo  de  modellos  destes  mo- 
numentos. 

CYCLÓPTEROS,  s.  711.  pi.  género  de  peixes 
malacopterygeos,  cartilaginosos,  que  tem  as 
barbatanas  ventraes  dispostas  em  forma  de  dis- 
co, e  as  peitoraes  simples. 

CYCLOSTÔIIAS,  i.  m.  pi  género  de  mollus- 
cos gasterópodas,  pectinibranchios,  de  concha 
em  forma  de  espiral  oval,  transvcrsalmeate  es- 
triada. 

CYCLÒTOMO  ,  «.  iu.  ÍLat.  cyclotomus,  i ; 
Gr.  cyklos,  eirco,  e  íome,  secção,  incisão.)  (ci- 
rurg.)  nome  de  dois  instrumentos  destinados 
ao  mesmo  tempo  a  fixar  o  globo  do  olho  ea 
faíser  a  incisão  da  córnea,  na  operação  da  ca- 
taracta. 

CYCNO,  (myth.)  filho  de  Sthenelo,  rei  da 
Liguria,  e  amigo  de  Phaetonte,  ao  saber  da 
morte  deste  príncipe  abandonou  os  seus  esta- 
dos para  vir  chora-lo  nas  margens  doEridan. 
Quando  chegou  á  velhice  os  deuses  mudaram- 
Ihe  em  pennas  os  cabellos  brancos,  e  meta- 
morphosearam-no  em  cysne. 

CYCÓNES,  (geogr.)  povos  da  Thracia  euro- 
pea. 

CYDIPPE,   V.  Cleobis  e  Biton. 

CYDNO,  s.  m.  insecto  hemíptero,  espécie  de 
percevejo. 

CYDNO,  (geogr.)  rio  da  Ásia,  que  tem  a  sua 
foz  perto  de  Tarso,  e  vai  terminar  no  Oceano 
depois  de  percorrer  10  léguas  de  terreno.  Ale- 
xandre esteve  para  morrer  n'elle  na  occasiào 
de  tomar  um  banho,  e  corifa-se  que  o  impe- 
rador Frederico  I.  ali  seatTogara  cm  1190.  V. 
Calycadno. 

CYDÔN  ou  CYDÒNIA,  (geogr.)  hoje  Cancã, 
cidade  de  Creta  fundada  por  uma  colónia  de 
Samos. 

CYDONÍTA,  I.  f.  (miner.)  pedra  branca  e 
friável,  cujo  cheiro  e' algum  tanto  semelhante 
ao  do  marmello. 

CYLÃO  CROTONIATO,  (hist.)  inimigo  de 
Pythagoras,  excitou  um  tumulto  contra  os  Py- 
thagoricos,  reunidos  em  casa  do  athleta  Mi- 
lão, e  fez  assassinar  a  maior  parte  delles. 

CYLÃO,  (hist.)  celebre  Atheniense,  que  se 
apossou  da  cidadella  para  dominar  a  cidade, 
no  governo  do  archonte  Megacles,  em  598  an- 
tes de  Jesu-Christo ;  foi  porem  sitiado,  fugiu 
e  os  seus  partidários   foram  assassinados. 

CYLÍCES,  (geogr.)  povos  da  Illyria. 

CYLINDRACEO,  A,  odj.  {Lai.  cy li ndracem, 
a,  iim.)  (bot.)  cm  cylindro ;  quasi  cylindrico. 
Diz-se  de  um  grande  numero  de  órgãos,  v.  g. 
fructo,  placenta  — . 

CYLINDRICO ,  A  ,  odj.  (cylindro,  des.  ico) 
que  tem  a  forma  de  um  cylindro. 

CYLINDRÍTA,  s.  /.  (miner.)  cylindro  fóssil. 
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CYLINDRO,  s.  m.  (Lat.  cijlindrus,  do  Gr. 
kijhniros,  de  ki/lindco,  gyrar,  volver.)  solido 
geométrico  formado  pela  revolução  de  umpa- 
rallelogrammo  rectângulo.  Tem  por  base  um 
circulo,  e  Ioda  a  secyâo  parallela  e  esta  base 
o  um  circulo  do  mesrao  diâmetro. — ,  (mar.) 
corpo  roliço,  por  cujo  centro  passa  um  eixo, 
á  roda  do  qual  gyra,  e  que  descansa  sobre 
dois  apoios  N'clle  s'í  i^urne  o  cabo  do  leme, 
para,  m<?diante  a  roda,  ou  rodas  que  se  fixam 
nos  extremos  do  mesmo  cylindro,  se  dar  a  di- 
recção conveniente  ao  navio.  —  ,  (bot.)nome 
de  uma  ílòr  cultivada  nos  jardins,  e  de  um  ar- 
busto, cujas  folhas  se  parecem  com  as  da  amei- 
xieira ;  porem  mais  brandas  e  de  côr  esverdi- 
nhada,  e  com  cheiro  suave.  Produz  ílôres  se- 
melhantes ás  da  larangeira,  e  a  que  alguns  cha- 
mam jasmins  da  gloria. 

CYLINDRÓJJJE,  s.f.  (ct/lhidro,  (Jide,  suff.  do 
Gt.  eidos,  forma.)  (geom.)  solido  dafeiçã)  de 
cylindro,  .porém  cujas  bases  oppos^as  e  paral- 
lelas  são  ellipticas,  solido  formado  pela  revo- 
lução de  uma  hyperbole  em  roda  do  seu  se- 
gundo eixo.  Protuberância»  —  «,  (anat.)  de  for- 
ma quasi  cyiiudrica,  as  chamadas  vulgarmen- 
te cornos  de  Anitnon,  situadas  na  parte  pos- 
terior dos  ventriculos  latcraes  do  cérebro. 

CYLLÊNE,  (geogr.)  (em  Lat.  Ci/Uenius,  ho- 
je Zi/ria,  elevada  montanha  da  Arcádia  ao 
NE.  consagrada  a  Mercúrio,  que  alli  tinha 
nascido.  Havia  uma  cidade  d'£lida,  que  ti- 
nha o  mesmo  nome,  e  lioje  tem  o  de  Chia- 
rem^a;  ficava  ao  NO  d'Elis,  era  porto  des- 
ta cidade,  efoi  destruída  pelos Corcyrianos  na 
guerra  do  Peloponeso.  Tinha  um  templo  de 
Esculápio. 

CYMA  ou  CYMAS,  (geogr.)  cidade  da  Eolia. 

CYMA,  .s./.  (Lat.  do  Gv.  hyina,  haste  de 
planta),  juncção  de  dois  ou  mais  pedúnculos 
que  partem  de  um  mesmo  ponto,  mas  que  se 
abrem  quasi  horisontalmente  e  terminam  por 
uma  ou  duas  ordens  de  ílores. 

CYMÁLHA,  s.f.  (archit.)  moldura  meio  con- 
cava e  meio  convexa,  que  serve  de  remate  d 
cornija;  (ant.)  cimo,  alto,  cume.  — ,  pi.  (or- 
thog.,  ant.)  ápices  ou  diereses. 

CYMBA,  .S-.  /.  barca,  batel. 

CYMBALÁRIA,  s.  /.  (bot.)  planta  annual, 
pertencente  á  familia  das  escrofularias  deJus- 
^ieu.  Lança  troncos  lizos,  reptantes;  temas 
folhas  cordiformes,  alternas,  com  cinco  lóbu- 
los;  as  flores  solitárias,  axillarcs;  o  calis  com 
cinco  foliolos ;  a  capsula  arredondada,  biccl- 
lular.  Dá-se  na  beira  das  fí^ntes,  sobre  os  mu- 
ros húmidos,  e  ílorece  em  Maio. 

CYMBIFÓKME,  ad).  d  s  Qg.  que  tem  a  for- 
ma  de  um  batel  ou   de  uma  naveta  (pétalas 

CYMÍ:IRA,  s.f.  (bot.)  umbrella  bastarda. 

CYMINO,  (geogr.)  lago  e  monte  do  mesmo 
nome,  em  Toscana. 

CYMÒFANOouCYalÔPHANO,  s.m.  (miner.) 
chriàolita  orirnta!  5   pedra  transparente  cujos 


reflexos,  de  côr  laclea  e  azulada,  parec«m  flu- 
ctuar  no  interior  dos  seus  cristaes. 

CYMÒSA,  adj.  f.  (bot.)  {flor)  disposta  em 
cymeira. 

CYMÓTIIOAS,  s.  f.  pi.  género  de  crustáceos 
isópodas 

CYNANCHE,  .«!./.  (Lat.  cynanchc,  er,  Gr. 
kijón,  cão,  e  agchó,  eu  suffoco.)  (ined.  p.  us.) 
espécie  de  angina,  esquinencia  inflammatoria, 
na  qual  os  doentes  deitam  a  lingua  de  fora  á 
maneira  dos  càes,  ctija  respiração  e'  curta,  anhe- 
lante,  afadigada. 

CYNANTHROPÍA,  .s,  /.  (med.)  espécie  de 
mania,  na  qual  o  enfermo  se  crè  transforma- 
do em  cão. 

CYNÁPES,  (geogr.)  rio  que  desemboca  no 
Ponto  Euxino.        < 

CYNAUOCKFALAS  OU  CYNAROCÉPHALAS  , 
s.  f.  pi  (bot.)  familia  do  plantas  que  consti- 
tue  a  segunda  ordem  da  classe  das  dicotyle- 
dones  monopetalas  deestamesepigyneos  ean- 
theras  conjunctas,  de  Jussieu.  Os  seus  cara- 
cteres são  :  flores  flosculosas ;  calis  commum, 
com  varias  ordens  de  escamas  imbricadas;  re- 
ceptáculo commum,  palheacc  1  ou  coberto  de 
pellos;  os  florões  neutros  de  ordinário  irregula- 
res, os  hermaphroditas  com  cinco  divisões  iguaes 
e  outros  tantos  estamos;  estigma  simples  ou 
bifrndido ;  troncos  harbaceos,  mui  poucas  ve- 
zes fructescentes  ;  folhas  alternas,  espinhosas 
ou  sem  espinhos ;  flores  terminaes,  raramente 
axi  liares. 

CYNEGIRO,  (hist.)  Atheniense,  celebre  pe- 
lo seu  valor  heróico.  Depois  da  batalha  de  Ma- 
rathona,  perseguiu  os  navios  dos  Persas,  e 
agarrou  um  com  a  mão  direita;  tendo-lhe 
porem  o  inimigo  decepado  a  mão  direita,  se- 
gurou elle  o  navio  com  a  esquerda,  e  como 
esta  tivesse  a  mesma  sorte  da  direita,  agarrou- 
se  ao  navio  com  OiS  dentes.  Este  heroe  era  ir- 
mão do  poeta  Eschylo. 

CVNEGETíCo,  A,  (idj.  {Lat.  cynes^etica,  pi. 
livros  sobre  a  caça,  do  Gr.  knéghèô,  caçar.) 
(didact.)  relativo  á  caça  :  diz-se  principalmen- 
te dos  poemas  de  G rácio  e  Nemésio,  sobre  a 
caça.  Lei — ,  (antiguid.)  concernente  á  caça 
e  aos  cães. 

CYNETHUSÍA,  (geogr.)  ilha  do  mar  Egeu. 
CYNJA,  (geogr.)  lago  da  Acarnania. 
CYNÍCO,  A,  adj.  (Lat.  cijniais,  do  Gr.  /■//- 
nikó»,  de  cão.)  que  pertence  á  seita  dos  Cy- 
nicos ;  impudico,  obsceno,  deshonesto  (philoso- 
pho,  discurso,  imagem)  «.^'•.Espasmo — (med.) 
V.  Espasmo.  Espasmo,  conviãxão  — ,  (med.) 
movimento  convulsivo  dos  muscalos  das  faces, 
que  faz  que  os  lábios,  contraídos,  se  desviem 
de  modo  que  deixam  ver  os  dentes  á  manei- 
ra do  cão  quando  esta  assanhado. 

CYM/;CS,  (hist.)  seita  de  philosophos  gregos,. 
que  tiniiam  por  cliefeo  alheniense  Anlisthenes 
Foi-!hes  dado  este  nome,  derivado  da  palavra 
grega  c'/on,  a/no?,  que  quer  dizer  cão,  por 
i-so  que  clles,  pondo  de  parte  corno  os  cães  todo 
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ô  vislumbro  de  vcrgonlia,  calcavam  aos  pes  | 
o  pudor  e  as  conveniências  sociaea.  Segundo 
Outros  o  seu  nome  deriva-se  àeCi/nosarges^lu-' 
gar  aOnde  se  reuniam.  Os  Cynicos  suslenta- 
tam  que  só  devíamos  envergonhar-nosdas  ac- 
ções criminaes,  c  aíTeclavam  grande  despreso 
pel»  vestuário,  as  riquezas,  as  artes  eas  scien- 
cias;  traziam  unicamente  uma  capa  esboraca- 
da,  um  páo,  e  um  alforge.  Os  principaespbi- 
losophos  desta  seita  foram.  Crates,  Diógenes, 
e  Menippe.  Esta  seita  confundiu-se  depois  com 
a  dos  Stoicos. 

CYNIPES,  s.  in.  pi.  género  de  insectos  hy- 
menopteros.  Da  picada  que  as  fêmeas  destes 
inseetos  fazem  nosvegetaes,  para  depor  os  seus 
ovos,  e'  que  se  formam  as  excrescências  conhe- 
cidas pelo  nome  de  noz  de^galha  e  de  bede- 
gar. 

CYMPHIS  ou  CYNIPHO,  (geogr.)  rio  da 
Lybia. 

CYxXÍSMO,  s.  m.  seita,  doutrina  dos  phllo- 
sophos  Cynicos;  impudência  cynica. 

CYNÍTA,  «.  /.  (miner.)  pedra  figurada  que 
representa  um  cào. 

CYNOCÉFALO  OU  CYiNOCErHALO ,  s.  m. 
(Lat.  ci/fiocephalus,  do  Gr.  cijno,  pref.  kc- 
phatc,  cabeça.)  género  de  macacos  de  focinho 
alongado  e  como  truncado  na  ponta,  onde 
tem  as  ventas,  o  que  lhes  dá  a  semelhança  de 
um  focinho  de  câo.  — ,  (anliguid.)  animal  fa- 
buloso adorado  pelos  Egypcios  com  o  nome 
de  Anubis,  Era  synibolo  astronómico  mui  ce- 
lebre entre  os  hieroglyphos  do  Egypto,  e  por 
elle  se  designavam  os  eqiiinoxios  (Plutarco). 
CYNOCÊl'HALOS,  (»eogr.)  po»os  das  monta- 
nhas da  Índia,  os  quaes,  conforme  as  relações 
de  Plínio  e  Aulo  Uellio,  eram  assim  chama- 
dos porque  tinham  cabeças  de  câo. 

CYNOGLÓSSA,  s.  f.  (do  Gr.  cyno,  pref,,  e 
glótsa^  lingua.)  (bot.)  planta  bisannual,  per- 
tencente á  familia  dasborragineas  de  Jussieu. 
Tem  as  folhas  largas,  lanceoladas,  cotanilho- 
sas;  acorolla  afunilad^;  osestames  mais  cur- 
tos que  acorolla  ;  e  ofructo  oiriçado.  As  suas 
raizes  passam  por  antispasmodicas  e  narcóti- 
cas, mas  parece  que  sào  pouco  activas. 

CYNÓMETRA,  s. /.  (bot.)  arvore  da  India,i 
da  familia  das  leguminosas. 

CYNOMÓrio,  8.  in.  (bot)  planta  parasita 
dos  climas  quentes,  semelhante  ao  cogumelo.; 
CYNOPOL18,  (geogr.)  que  <iuer  dizer  cida- 
de doa  cães,  cidade  do  antigo  Egypto  na  The- 
baida,  em  frente  do  Ko.  Eraali  adorado  Anu- 
bis com  cabeça  de  chacal  ou  de  cào. 

CY'NORKXlA,  «./.  (med.)  nome  que  davam 
os  antigos  a  uma  variedade  da  bulimia,  na 
qual  os  enfermos  vomitam  todos  os  alimentos 
que  tomam. 

CYNÓRRHODO,  s.  m.  friicto  da  rosa  de 
cào.  E  oval ,  um  pouco  comprido ,  lizo ,  de 
côr  vermelha  mui  viva,  e  tem  propriedade 
adstringente.  Conserva  c/e— ,  (pharra.)appU- 
cada  contra  aç  diharreas  chronicas.  Prepara» 
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se  uma  polpn,  deixando  macerar  em  vinho 
branco  e  pizando  depois  os  a/nofrhodos  colhi- 
dos antes  da  sua  perfeita  maduraçâo,  c  priva- 
dos das  suas  sementes  e  dos  seus  pêllos  inte- 
riores;  e  com  uma  partd  d'esta  polpa  e  parte 
e  meia  de  açúcar  em  consistência  deelectua^ 
rio  se  faz  a  dita  conserva. 

CYNOSARGES,  (geogr.)  bairro  do  Attico, 
ás  portas  deAthenas,  aonde  os  Cynicos  tinham 
as  suas  assembleias. 

CY.\OSBATOS,  s.  m.  (do  pref.  cynos,  e  Gr. 
hátos,  arbusto  espinhoso),  planta  de  que  fal- 
iam 03  antigos  eque  sesuppòe  ser  a  rosa  bra- 
va ou  canina. 

CYNOSCEPHALOS,  (geogr.)  que  quer  dizer 
cabeças  de  cão,  lugar  da  Thessalia,  assim  cha- 
mado de  certai  eminências,  qiie  ali  se  vêem, 
e  que  teem  esta  forma  ;  e  celebre  por  2  bata- 
lhas, que  ali  se  deram.  Na  1.*,  no  anno  365 
antes  de  Jesu-Christo,  Pelopidas,  general  dos 
Thebanos,  derrotou  ©sThessalianos,  comman» 
dados  por  Alexandre,  tyranno  dePheres,  mas 
morreu  no  combate.  Na  2.""  em  197  antes  de 
Jesu-Christo  o  general  romano  Flaminio  der- 
rotou inteiramente  Philippe  V.  rei  da  Mace- 
dónia. Cynoscephalos  estava  situada  a  N.  E. 
e  próximo  de  Seolressa  a  E.  da  Pharsalia. 

CYNOSURA,  s  /.  (Lat.  do  Gr.  cyno$,  eoúrn 
ro,  cauda.)  (astron.)  a  Ursa  menor,  constel- 
laçâo  boreal  composta  de  sete  estrellas  a  mais 
vizinha  do  pólo  boreal,  e  que  serve  para  se 
designar  o  mesmo  pólo.  Fabularam  os  poetas 
que  foi  este  o  nome  de  uma  nympha  do  mon- 
te Ida,  metamorphoseada  em  astro  por  ter 
cuidado  da  educação  de  Júpiter. 

CYNTHIA,  adj.  (do  Gr.  kyein,  ou  kúein, 
conceber.)  epilheto  da  lua  ou  Diana. 

CYISTHIO,  (monte)  (gpogr.)  monte  da  ilha 
de  Delos,  que  se  figurou  aos  antigos  ser  mui- 
to elevado,  e  que  passou  entre  elles  por  ser  o 
lugar  em  que  Diana  e  ApoHo  tinham  nas- 
cido. 

CYNUEIA,  (geogr.)  pequena  região  da  An- 
golida  na  extremidade  S.  E.  Capital  'Ihy- 
rea. 

CYNURKNSES,  (geogr.)  moradores  deCynu- 
ra,  cidade  da  Arcádia. 

CYPARIS&O,  (geogr.)  hoje  Castel-Rampano, 
cidade  da  Messenia  n'um  golfo  do  mar  jóni- 
co, chamado  Cyparisso,  e  hoje  golfo  de  Ron- 
chio. 

CYPERÁCEAS,  $.  f.  pi.  (bot.)  familia  de 
plantns  que  constitue  a  sexta  ordem  da  clas- 
se das  monocotyledones,  de  cstaHies  hypogy- 
neoâ,  de  Jussieu.  Os  seus  caracteres  sào:  llô- 
res  hermaphroditasou  monoicas,  cada  uma  so- 
bre uma  palheta  que  serve  de  calis ;  Ires  es- 
tames  debaixo  do  pistillo  ;  um  ovário  supe- 
rior;  um  estilete;  estigma  frequentemente  tri- 
plicado ;  semente  solitária,  nua  ou  entunica- 
da,  algumas  vezes  rodeada  de  sedas  ou  p(  lios 
que  nascem  da  base ;  o  corculo  e  a  germina- 
ção coniQ  nas  gramíneas;  palhetas  vnifloras, 
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Juntas  etfl  es|)igas  ou  fascículos ;  òoímo  cylín- 
drico  ou  triangulíir,  ordinariameule  sem  nós ; 
as  folhas  floraes  rentes,  com  as  radicaes  c  cau- 
linas envaginantes, 

CYPEUÓIDES,  s./.  pi.  (boi.)  V.  Cijpcra- 
ceas. 

CYPHELLAS,  s.  /.  pi.  (Lat.  cijphcl/a,  ce, 
curvatura .)  ( bot. )  paq  uenas  fossas  orbiculares, 
que  se  observam  na  face  inferior  dos  lichens, 
e  cujo  uso  e  inteiramente  desconhecido. 

CYPHI,  «.  m.  (antiguid.)  perfume  de  que 
faziam  uso  os  sacerdotes  egypcios,  segundo  re- 
fere Dioscorides. 

CIPHONÍSMO,  s.  rn.  (antiguid.)  suppiicio 
que  consistia  em  untar  de  mel  o  delinquente, 
e  expô-lo  ás  moscas. 

CYPRÊAS,  s.  f.  pi.  género  de  molluscosgas- 
terópodas  pectinibranchios,  de  concha  conve- 
xa no  meio,  estreitando-se  igualmente  para  as 
extremidades,  com  a  abertura  estreita,  longi- 
tudinal, e  a  espira  pouca  saliente. 

CYPRÉSTE,  I.   m.  V^   Cipreste. 

CYPiUA,  udj.f.f  epitheto  de  Vénus.  A  cy- 
priadeaj  poet ,  da  ilha  de  Chypre,  onde  se  lhe 
rendia  um  culto  especial. 

CYPRIANO  (S.)  Thaseius  Caáliut  Cyprh- 
nus,  um  dos  principaes  padres  da  igreja  lati- 
jia,  nascou  eui  Carthago  no  principio  do  sé- 
culo 111.,  de  pais  pagãos,  foi  primeiramente 
professor  de  rhetorica,  converteu-se  depois  ao 
chrislianismo,  e  foi  eleito  bispo  de  Carthago 
em  S4B.  Foi  perseguido  no  tempo  do  impera- 
dor Decio,  e  viu-se  obrigado  a  deixar  Car- 
thago, mas  voltou  aliem  breve,  e exterminou 
as  heresias,  que  na  sua  ausência  se  tinham  in- 
troduzido. Teve  uma  controveríia  com  o  pa- 
pa Estevão  sobre  um  baptismo  ministrado  por 
uns  hereges,  e  sustentou  contra  o  pontífice  que 
tal  baptismo  nâo  era  valido.  No  tempo  do 
imperador  Valeriano  foi  desterrado,  e  pouco 
depois  soffreu  o  martyrio  em  S58.  Festeja-se 
este  Santo  a  16  de  b^elembro.  S.  Cypriano  dei- 
xou algumas  obras  religiosas,  que  teem  sido 
hnpressas  e  traduzidas  em  varias  linguas.  Cons- 
tam de  vários  tratados,  entre  os  quaes  se  no- 
ta um  sobre  a  Unidade  da  JgreJQ^  e  outro  so- 
bre a  Oração  dominical,   e  Epittolat, 

CYPRÍGENA,  cdj.f.  (Gr.  Av/jro*,  Çliypre, 
e  gçneithai,  nascer.)  (mythof.)  epitheto  de 
Vénus,  nascida  do  mar  que  banha  as  praias 
de  Chypre. 

CYPRÍNA,  adj,  fi.  epitheto  de  Vénus,  deii- 
vado  da  ilha  de  Chypre,  onde  era  particular- 
mente íidorada. 

OiPRÍISOg,  «.  m.  pi.  (h.  n.)  familiadepei- 
Xtís  da  ordem  dos  malacopterygeos  obdomi- 
hftes,  do  Cuvier,  Tetn  a  boca  pouco  rasgada  ; 
lis  maxillas  fracas  e  de  ordinário  sem  dentes; 
Os  raios  das  guoiras  pouco  numerosos;  o  cor» 
po  coberto  de  escamas;  e  sâo  os  menos  vo- 
razes de  lodos  os  peixGí,  A  carpa  e  o  barbo 
pertencem  a  esla  família. 

PYPRO,  9.  '»(geogr.)  hoje  C//^prc,  ilhad» 


Asiâ,  no  Mediterrâneo,  entre  &  Europa  e  â 
Africa.  A  sua  grande  fertilidade  fez  comquS 
fosse  consagrada  a  Vénus. 

CYPSÉLA,  s.  /.  (geogr,)  cidade  de  Thra- 
cia. 

CYPSELO,  (hist.)  tyranno  de  Corintho,  da 
raça  dos  Bacchiadas,  reinou  com  moderação 
de  ()£)7  a  Gâ7  antes  Jesu-Christo ;  deixou  o 
poder  a  seu  filho  Periandro,  e  foi  o  tronco  da 
dynastia  dos  Cypsdidat^  que  reinou  7H  annos 
em  Corintho. 

CYRA,  (geogr.  ant.)  capital  do  reino  de  Col- 
chos,  na  Ásia:  celebre  pelo  vellocino  de  ouro, 
objecto  da  expedição  de  Jason  e  dos  Argo- 
nautas. Julgam  alguns  que  era  esta  aeidade 
de  Jia. 

CYRA  NO,  V.  Bergerac. 

CYRBAS,  &.f.  pi  (antiguid.)  parte  das  leis 
de  Sólon,  relativas  ao  culto, 

CYRIANO  (S.),  (geogr.)  duas  aldeias  de  Por- 
tugal na  província  da  Beira-Alta,  bispado  c 
districto  de  Viztu  ;  uma  no  concelho  de  Vi- 
zeu ;  outra  no  de  Areg-os. 

CYRBÁSIA,  s. /.  (antiguid.)  barrete  cónico 
dos  antigos  Persas. 

CYRENAICA,  adj.  e  t.f.  (antiguid.)  nome 
de  uma  seita  de  philosohpos  que  seguiam  a  dou- 
trina de  Aristippo,  e  faziam  consistir  •  sum- 
mo  bem  na  fruição  dos  prazeres. 

CYRENAÍC4,(geogr.)chamada  também  Pvn- 
tapolo  da  Libya,  e  hoje  reino  da  Barca,  vas- 
ta região  da  Africa  anti,;'^a,  ao  O.  do  Egypto, 
e  ao  longo  da  Costa  do  Mediterrâneo,  desde 
o  grand»  Syrta  ate  ao  cabo  Phyteo.  A  sua  ca- 
pital era  yrene,  e  as  outras  cidades  princi- 
paes, Ptolemais,  Apollonia,  Berenice,  e  Teu- 
clirea  ou  Arsinóe;  e  por  ter  5  cidades  se  cha- 
mava Pentapole.  No  interior  tem  doserlos 
arenosos,  mas  o  solo  é  fértil,  risonho,  e  mais 
fresco  para  o  Norte.  Commercio  vasto  e  activo. 
A  Cyrenaica  foi  colonisada  p«los  Gregos. É  tra- 
dição que  o  Laoconico  Batto  fora  o  primeiro 
que  ali  viera  estabeleccr-se  no  anuo  630  an- 
tes de  Jesu-Chrislo,  e  que  fundara  Cyrene. 
A  Cyrenaica  formou  primeiro  uma  liga  em 
que  Cyrene  tinha  o  primeiro  logar,  o  que  teve 
frequentes  dissençòes  comCarlhago.  Reunida 
ao  Egypto  no  tempo  de  Alexandre,  ficou  por 
sua  morte  sujeita  aos  Lagides,  no  anno  320 ; 
formou  em  264  um  estado  tributário  do  Egy- 
pto, e  algumas  vezes  independente,  ate'  que  foi 
legada  aos  Romanos  pelo  seu  ultimo  rei  era 
96,  sendo  em  6ô  reduzida  a  província  romã* 
na. 

CYRENAlCOi,  (hist )  Herege*  que  começa- 
ram a  dogmatisar  no  onnj  175,  Ensinavam, 
entre  outros  erros,  que  a  oração  era  inútil, 
porque  sabendo  Deus  melhor  do  que  nós  mes- 
mos as  nossas  precisões,  não  eranccesrario  fa- 
zer-lhas  conhecer. 

CIRENAICOS,  (hist.)  philosophos  gregos, 
que  tuiham  por  chefe  Aristippo  de  Cyrene. 
Ensinavam  que  o  homem  só  aeve  viver  paru  o 
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fJràzer.    Esta  seita  confim diu-sé  depois  com  a  reu  etn  444.  Deixou  varias  obras  contra  Me- 


dos Epicurianos. 


nes,  Photino,   Apollinario,  e  Juliâo-o-Apos- 


CYRENE,  (geogr.)  hoje  Curin  ou  Crcimah,  tatá.  Das  suas  Obras  a  melhor  e  um  tratado 

cidade  da  Africa  Septentrional,  a  3  léguas  da  intitulado  o  Thetanro.  Festeja-se  a  28  deJa- 

Costa,  capital  da  Cyrenaica,  era  a  cidade  mais  neiro. 

commercial  da  Africa  depois  de  Carlhago,  e  CYRILLO  LUCaR,  (hist.)  patriarcha  grego, 

em  quanto  nào  existiu  Alexandria.    Foi  fun-  nascido  em  1572,  na  ilha  de  Cândia,  occupa- 

dada  no  anno  630  antes  Jesu-Christo  por  Bat-  va  havia  largos  annos  a  sede   de  Alexandria, 

to,  que  viera  de  Thera,  e  tomou  o  seu  nome  quando  foi  chamado  á  de  Constantinopla  em 

de  Cyrene,    nympha,    amante  de    ApoUo,  e  1621.  Tendo-se  mostrado  inclinado  a  um  ac- 

que  fugindo  em  seguimento  do   seu  amante,  cordo  entre  a  igreja  grega  e  a  reformada,  os 

se  refugiara  nesta  parte  da  cosia  d' Africa.  A  Gregos  suppozeram-no  partidário  da  Uefórma, 

philosophia  foi  ali  cultivada,   e  Aristippo  ali  e  Cyrillo  foi  pelos  fanáticos  accusado  detrai- 
fundou  a  escola  Cyrenaica.    Hoje   e  uma  mi-  jçào  perante  o  sultão,  que  o  condem  nou  á  mor - 

seravel  aldeia,  masque  ainda  conserva  bellas  te  em  1638. 


ruínas. 

CYRENÊO  OU  CYRENÊU,  ta,  adj.  e«.  natu- 
ral de  Cyrene  ou  da  Cyrenaica. 

CYRIACO  (S.),  (hist.)  patriarcha  de  Cons- 
tantinopla em  595,  tomou  o  titulo  de  bixpo 
oecomenico  ou  universal,  mas  o  imperador  Pho- 
cas  prohibiu  por  um  decreto  que  se  desse  este 
.titulo  a  qualquer  outro  bispo  que  nâo  fossa  o 
de  Homa.  Cyriaco  morreu  de  desgosto  em 
606.  Festeja-se  a  16  de  Março. 

CYRILLA,  1./.  (boi.)  arbusto  da  Virgínia, 
da  família  das  urzes. 

CYRILLO  (S.),  denominado  o  Apostolo  dos 
Siavos, chamon-sc  primeiro  Constantino  o-Phi- 
losopho,  e  nasceu  no  século  IX  na  Thessaloni- 
ca,  oriundo  d'uma  família  senatorial.  Envia- 
do por  S.  Ignacio  aos  Rhazares,  converteu  o 
seu  khan,  e  baptisou  todo  aquelle  povo.  ]Em 
860  foi  pregar  a  fe  aos  Búlgaros,  á  Morakia, 
e  á  Bohemia.  Estabeleceu  uma  academia  em 
Buda,  e  inventou  oalphabelo  siavo,  chamado 
do  seu  nome  CyriWxano.  Morreu  em  Homa  em 
882.  São-lhe  attribuidas  varias  obras  em  lín- 
gua Siava,  eun»  Apologos  moraes. 

CYRILLO  (S.),  (hist.)  padre  da  igreja  gre- 
ga, nasceu  em  Jerusalém  em  315,  e  foi  pa- 
triarcha desta  cidade  em  350.  Foi  deposto  em 
357  por  intrigas  d' Acácio,  bispo  deCesar«a, 
mas  voltou  ao  palriarchado  no  começo  do  rei- 
nado de  Julião.  Foi  de  novo  desterrado  pe- 
lo imperador  Valente,  e  só  por  morte  deste 
príncipe  em  370  recuperou  o  seu  lugar,  que 
conservou  até  ao  anno  de  386,  em  que  mor- 
reu. As  suas  obras  teem  sido  impressas  em 
Grego  e  Latim;  asprincipaessâo:  &%  Caleche 
ics  ou  Principioi  da  Religião,  que  é  conside- 
rada a  mais  antiga  e  mais  perfeita  exposição 
da  fé  christâ.  Festeja-se  a  18  de  Março. 

CYRILLO  (S.)  (hist  )  patriarcha  de  Alexan- 
dria em  412,  mostrou  no  desempenho  das  suas 
fuucçôes  um  caracter  ínflexiveí,  expulsou  de 
Alexandria  os  Novacianos  e  Judeus,  a  despeito 
da  opposíçâo  do  prefeito  do  Eygpto,  e  occasío- 
nou  com  o  seu  excessivo  zelo  desordens  violen- 
tas, eui  que  morreu  o  celebre  Hypatías,  Escre- 
veu contra  os  ^testorianos,  que  começavam  en- 
tão a  propagar  a  sua  doutrina,  e  fe-los  con« 
(iemnar  no  cqrcíUo  d'£pheãQ  em  431.  Mor- 


ga. 


CYRNOS,   (geogr.)  antigo  nome  da  Corse- 

CYRO.    V.   Cyrresthico. 

CYRO,  (hist.)  o  Moço,  filho  de  Darío  No- 
tho,  e  irmào  de  Artaxerxes  Memnon,  rei  da 
Pérsia,  foi  nomeado  governador  das  províncias 
da  Asia-Menor,  quando  seu  irmão  subiu  ao 
trono,  no  anno  404  antes  de  Jesu-Christo. 
Movido  da  ambição  de  reinar  marchou  contra 
seu  irmão  a  testa  d'um  exercito  de  300,000 
Bárbaros,  e  13,000  Gregos.  Artaxerxes  mar- 
chou ao  seu  encontro  á  testa  de  900,000  homens 
e  encontrando-o,  próximo  aCunaxa,  vcnceu- 
o«  matou-o  de  sua  própria  mão  no  anno  401. 
Cyrotrasia  comsígo  Clearco  e  Xenophonte, 
que  depois  da  derrota  de  Cyro,  salvou  o*  Gre- 
gos, que  trazia  sob  o  seu  commando  pela  ce- 
lebre retirada,  chamada  dos  Dez  mil. 

CYRO,  (hist.)  rei  da  Pérsia,  filho  de  Cam- 
byses,  príncipe  persa,  e  deMandane,  filho  de 
Astyages,  rei  dos  Medas,  nasceu  no  anno  599 
antes  de  Jesu-Christo.  Segundo  Heródoto,  Cy- 
ro foi  engeitado  por  seu  avô  Astyages,  aquém 
um  oráculo  tinha  prophetisado  que  havia  de 
ser  desthronado  por  seu  neto  ;  segundo  Xe- 
nofonte,  Cyro  foi  educado  cuidadosamente 
na  corte  de  Astyages,  e  commandoa  os  exér- 
citos do  filho  deste  príncipe  Cyaxares  II.  Res- 
tituiu a  independência  á  Pérsia,  que  havia 
muito  estava  sugeita  aos  Medas,  e  fez-se  no- 
mear rei  deste  paíz  no  anno  ã60  antes  de  Je- 
su-Christo. Em  pouco  tempo  augmentou  o 
seu  império,  que  em  bieve  se  tornou  o  mais 
vasto  da  Ásia.  Derrotou  Creso,  rei  de  Lydia, 
na  celebre  batalha  de  Thymbrea  em548,  apo- 
derou-se  de  Sardes,  sua  capital,  e  de  quasi 
toda  a  Ásia  Menor ;  veio  depois  sitiar  Baby- 
lonia,  aonde  r«inava  Labyneto  ou  Ballhasar^ 
e  tomou  esta  cidade  depois  de  ter  desviado 
as  aguas  do  Euphrates  no  anno  538  antes  de 
Jesu-Christo.  Tendo  morrido  pouco  depois  sem 
descendência,  Cyaxares,  rei  da  Media,  Cyro, 
sou  sobrinho  herdou  os  seus  estados  em  ó36, 
e  achou-se  deste  modo  senhor  de  quasi  toda 
a  Ásia.  O  seu  império  comprehendía  os  im- 
périos de  Babylonia,  Assyria,  Media  e  Pér- 
sia, e  a  Aáia  Menor.  Ignora-se  qual  fosse  q 
ftm  deste  conc|uiãtador.  Segundo  XénopljoiUtf| 
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morreu  de  idade  avançada  nos  braços  de  seus 
filhos;  segundo  Heródoto,  tendo  voltado  as 
suas  armas  contra  os  Scythas,  caía  em  poder 
deThomyris,  sua  rainha,  que  o  mandou  ma- 
tar, elhe  meleu  a  cabeça  n'um  vaso  cheio  de 
sajgue  dizendo:  Monstro,  saJa-te  dr  sangue, 
de  que  sempre  estiveste  sequioso.  Presume-se 
que  morreu  em  530. 

CYUÔ,  (geogr.)  rio  da  Ásia  antiga.  Hoje 
Kour. 

"  CYROCRÓTHES,  s.  m.  animal  fabuloso,  do 
qual  diziam  os  antigos  que  nunca  cerrava  os 
olhos. 

CYUOPÉDIA,  s.f.  (termo  de  literatura)  ti- 
tulo de  uma  obra  de  Xenofonte,  que  contem 
a  historia  da  mocidade  de  Cyro  o  grande. 

CYUOPOLIS  OU  CYUESCIIATA,  (geogr.)  ci- 
dade da  Sgodiana, sobre  o  Jaxarte.  Foi  iundada 
por  Cyro,  e  era  cidade  grande  e  forte;  foi  to- 
mada e  arruinada  por  Alexandre. 

CYRRA,  <./.  (geogr.)  cidade  da  Phocida, 
junto  ao  Monte  Parnaso,  na  qual  Apolloera 
particularmente  venerado, 

CYRRKSTICA,  (geogr.)  província  da  Syria 
septentrional  a  O.  de  Comagena,  a  .E.  dos  mon- 
tes A  manes,  tinha  por  capital  Cyro  (Chyr- 
rus)  situada  n'um  ahluente  do  Oronte,  e  que 
dava  o  seu  nome  aopayz.  Antigo  bispado,  oc- 
cupado  por Theodoreto.  Hoje  o  seu  território 
fica  comprehendido  nos  pachaliksde  Damasco, 
e  Marach. 

CYRRHADAS,  s,  m.  JjL  (geogr.)  povos  da 
índia. 

CYRTANDRA,  «  /.  (bot.)  planta  da  Ame- 
rica. 

CYRTHIOS,  (hist.)  hereges,  que  eram  um  ra- 
mo dos  Arianos,  eque  foram  assim  chamados 
de  Cyrthio,  seu  chefe. 

CYRToS,  «.  m.  pi.  género  de  insectos  dí- 
pteros,  da  familia  dos  tanystomas,  deCuvier. 
CYSNE  (Cavalleiro  do),  (hist.)  ordem  fun- 
dada em  1443  pelo  eleitor  de  Brandeburgo, 
Frederico  II,  renovada  em  1843  pelo  rei  da 
Prússia.  E'  uma  associação  de  caridade  para 
curar  os  enfermos;  eo  rei  e  oGram-mestreda 
ordem.  A  divisa  c:  Gottmituns  (Deus  com, 
nosco)  os  cavalleiros  teem  um  collar  de  ouro- 
mas  não  ousam  exteriormente. 

CYSNE,  s.vi.  (hist.  nat.)  sub-genero  de  aves 
palmipedes,  denominado  cygnus  por  Mcyer, 
e  distribuído  por  Cuvier  no  género  dos  j)atos. 
Os  seus  caracteres  sào:  bico  igualmente  largo 
cm  todo  o  seu  comprimento,  mais  alto  que 
largo  na  base:  as  ventas  situadas  pouco  mais 
ou  menos  no  meio  da  sua  extensão,  e  o  p  s- 
coço  muito  comprido.  Sào  de  maior  estatura 
queasoutras  aves  palmides,  enutrem-se prin- 
cipalmente de  sementes  e  raizes  de  plantas 
aquáticas.  Distingucm-seas  espccieiseguinies, 
das  quaes  as  duas  primeiras  acham-sc  na  lui- 
ropa :  1.^  o — de  bico  encarnado,  ou — ordi- 
nário Umas  olor,  de  Gmelin),  que  tem  o  bico 
yçrinelno  com  uma  cercadura  uegra,  coroado 


CYS 

na  base  de  uma  protuberância  arredondada, 
e  a  plumagem  de  uma  cor  branca   de  neve; 
2."''  o— 'de  bico  preto,  (anos  cygnus),  que  tem 
o  bico  negro,  amarello  na  base,  e  acôrbian- 
ca  do  corpo  mesclada  de   tmi   cinzento  ama- 
rcllado;     3."  o  —preto,   {anãs  plutónio,    de 
Shaw),  ha  pouco  descoberto  na  NovaHoílan- 
da,  que  e  todo  negro,  á  excepção  das  primei- 
ras pennas  das  azas,    que   são   brancas,    e  do 
bico  que  é  encarnado.   O  —  ordinário  e  a  es- 
pécie que  se  tc-a  domesticado,  eque  serve  de 
ornato  aos  tanques  e  lagos  de  alguns  jardins. 
A  suavidade  dos  seus  movimentos,    a  elegân- 
cia das  suas   formas,    a  nitida  alvura  da  sua 
plumagem,    o  constituíram   emblema  da  bej- 
leza  e  da  innocencia.    A  magestosa  e  natural 
facilidade  com   que   clle  se  move  pela  agua, 
no-lo  deve  fazer  reconhecer,  como  diz  Butfon, 
pelo  mais  perfeito  modelo  que  nos  oíferece  a 
natureza  para  a  arte  da  navegação.  Serve- lhe 
de  leme  a  caiida,    os  pes  de  remos ;    e  meio 
abertas  ao  vento  as  suas  grandes  azas,  são  as 
veias   que   impellem   a   vivente    embarcação, 
navio  e  piloto  ao  mesmo  tempo.    O  —  faz  o 
o  seu  ninho  entre  os  juncos  á  borda  dos  lagos, 
e  pòe  seis  ou  oito  ovos   de  cor  esverdinhada, 
E de  natural  muito  manso,   mas  nãotemenem 
a  águia,  a  cujos  ataques  oppôe  as  suas  vigo- 
rosas azas,    que  lhe  servem  ao  mesmo  tempo 
de  escudo  e  arma   offensiva.    O  canto   melo- 
dioso que  esta  ave  faz  ouvir  anies  de  expirar, 
e  uma  mera  ficção   poética.  — ,  nome  que  se 
dá  aos  grandes   poetas  e  nusicos  celebres.   O 
—  manluano,  Virgilio.  O  ~  thcbann,  Pinda- 
ro.   Cantado — ,  ultima  obra  que  faz  um  gran- 
de poeta  ou  orador,    antes   da  sua  morte,—:, 
(ast.)  constellaçâo  boreal  composta  de   cinco 
estrellas  em  cruz.  (Lat.  cygnus^  t;  cycnm^  ^'; 
do  Gr,  Icyknos;  kyma,  onda,  e  nco,  r\ad^r. 

CYSuiiNG,  (geogr.)  cabeça  de  pojnarça  er^ 
França,  no  departamento  dq  Norte,  a  2  le-í 
guas  de  Lille.  2,'JOO  habitantes. 

CYSSO,  (geogr.)  hoje  Tchesmé,  fbrle  da  pe- 
nínsnla  de  Clazomenes  a  E.  da  ilha  de  Chios. 
Os  Romanos  destruíram  ali  a  armada  de  An-- 
tiocho  o  Grande  no  anno  193  antes  de, ^^u-j 
Christo. 

CYSTALGÍA,  s.  f.  (Lat.  cy siQ^gia,  ce ;  Qf, 
kyslis ,  bexiga.)  (med.)  dôr  nerVòsa  à^  be- 
xiga. 

CYSTEPÁTICoS,  odj.  m.  pi.  (anat.)  nome 
dado  a  certos  conductos  que  se  julgava  irem 
directamente  da  vesícula  ao  fígado. 

CYSTIBRANCHIOS  (-H-),  ».  m.  pi.  género 
de  crustáceos  da  ordem  dos  isópódas,  de  Cu- 
vier. 

CYSTICO,  A,  adj.  (Lat.  ceplecus,  do  Gr. 
kystes,  bexiga.)  i  annt.)  que  pertence  á  vesícu- 
la biliar  ou  bexiga  do  fel  (6?7c,  conducto). 
f^eia»  — :  duas  veias  que  se  abrem  na  veia 
porta  ventral.  Conduto-—,  que  se  estende  do 
colo  desta  vesícula  ate  á  porta  superior  do 
canal  cboledoco^  que  concorre  para  formar 
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f cutiíndo-se  á  hepática.  Arterid  — ,  t[ue  nasce 
da  porção  direita  do  tronco  hepático,  e  se  di- 
vide em  dois  ramos  que  se  distribuem  na  ve- 
sicula.  Oxydo  —  ,  (chim)  substancia  azota- 
da, crystallina,  amareilada,  semi-transparen- 
te,  insolúvel  na  agua,  no  alcohol,  noelher,  e 
nos  acides  vegetaes,  solúvel  nos  ácidos  raine- 
raes,  nos  alcalis  e  nos  carbonatos  alcalinos, 
substancia  cuja  existência  foi  verificada  em 
alguns  cálculos  ordinários ,  por  WoUaston. 
Também  lhe  deram  o  nome  de  cj/stina.  Este 
adj.  applica-se  a  qualquer  objecto  que  tem  re- 
lação com  a  bexiga. 

CYSTIFLoGÍA,  s.f.  (med.)  inflammaçioda 
bexiga.   V.  Cyitxtit. 

CYSTÍNA ,  s.  f.  (chim.)  nome  dado  a  uma 
substancia  achada  em  certos  cálculos  vesicu- 
lares, e  chamada  por  alg,yns  autores  oxydo 
cystico.  T.   Cystico. 

CYSTIRRHAGÍA,  s.f.  (med.)  hemorrhagía 
da  bexiga,  occasionada  pela  rotura  de  algum 
vaso. 

CYSTIRRHÉA,  s.f.  (med.) evacuação  chro- 
nica  de  muco  branco  e  puriforme  que  sáe  pe- 
la uretra,  e  provem  da  bexiga. 

CYSTÍTIS  ou  CYSTITE,  a.  /.  (do  cyslicus, 
des.  ite.)  (med.)  inflammaçâo  de  uma  ou  al- 
o-uma  das  membranas  que  entram  na  compo- 
sição da  bexiga  urinaria,  e  particularmente  da 
sua  membrana  interna.  A  cy sli te  aguda  équa- 
8Í  sempre  produzida  por  uma  irritação  mecba- 
nica  da  bexiga,  como  na  operação  da  lallia ; 
e  apezar  da  applicação  de  todos  os  meios  an- 
tiphlogisticos,  é  muitas  vezes  seguida  de  uma 
morte  rápida.  A  cyUile  ca/Aar/-a/equasi  sem- 
pre causada  por  cálculos,  por  diuréticos  acres, 
atfecçòes  syphiliticas,  variações  da  temperatu- 
ra ,  demora  mui  prolongada  da  urina ,  etc. 
Perturbação  na  secreção  da  urina,  dor  na  re- 
gião hypogastiita,  urinas  misturadas  de  san- 
gue e  de  muco,  são  os  principaes  symptonias 
d'e3te  catharro,  que  tende  sempre  para  o  esta- 
do chronico.  O  tratamento  do  catharro  da  be- 
xiga não  ditfere  ao  principio  do  que  se  segue 
nas  outras  atfecçòes  calharraes.  Quando  che- 
ga a  ser  chronico,  empregam-se  com  vanta- 
gem as  composições  chamadas  balsâmicas,  nas 
quaes  os  bálsamos  sào  unidos  ás  resinas  caos 
óleos  essenciaes. 

CYSTÍTOMO,  s.  í/l,  (cirurg.)instrumen!o  in- 
ventado por  Lafaye,  para  abrir  a  lamina  an- 
terior da  capsula  cristallina ,  na  operação 
da  cataracta  por  extracção.  Jú  não  está  em 
uso. 

CYSTOCELE,  s.f.  (med.)  hérnia  da.  b'xi- 
ga.  Uistinguem-se  varias  especits  segundo  a 
abertura  pela  qual  saiu  a  bexiga.— mg-u/na/. 
pelo  annel  inguinal.  — cruru/,  pela  arcada  cr u- 
ral.  Enlero — ,  quando  uma  porção  do  intes- 
tino seguiu  a  bexiga.  Cysto-epiplocele,  se  o  tu- 
mor contém  uma  porção  de  epiploon ;  cysto- 
çntero-epiplocele^  contendo  ao  mesmo  tempo 
^  bexiga,  uma  porção  de  jntestinoj  e  outra  de 
VOL.  U, 
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I  épíploóri;  è  a  — èi/íflrta,  que  e' a  hérnia  da  ve-» 
sicula  biliaria ;  hérnia  muito  rara. 

CYSTODYINIA,  s. /.  (Lat.  cyUodynia ,  cb  ; 
Gr.  kystis,  e  odyné^  dòr.)  (anat.)  dòr  rheu- 
matismal  que  tem  o  seu  assento  na  túnica 
muscular  da  bexiga  urinaria.  Segundo  alguns 
autores,  esta  palavra,  que  já  não  está  era  uso, 
e  synonymo  de  Cystalgia. 

CYSTO-ENTKRÕ-EPIPLOCÉLE  ,  e  CYSTO- 
EPIPLOCÉLE,  (anat.)  V.  Cyslocele. 

CYSTOLÍTHICO ,  adj.  m.  (Lat.  cyslolithi' 
CM«;  Gr.  kystís,  bexiga,  e  lit/ios  ,  pedra.) 
(anat.)  que  pertence   aos  cálculos   da  bexiga. 

CYSTOFLOGÍA,  s.f.  (med.,  p.  us.)  flogo- 
sis  da  bexiga. 

CYSTOMEROCÉLE,  s.f.  (med.)  hérnia  cru- 
ral  da  bexiga. 

CYSTOPHLEGMÁTICAS  ,  aij.  f.  pi.  (Lat. 
cystophUgmalicus,  Gr.  kyxtis,  bexiga,  e phle- 
gnia,  pituita  (phiégô,  eu  queimo.)  (med.  des.) 
dores  causadas  pelo  muco  retido  na  bexiga.  V. 
Cystite. 

CYSTOPLEXÍA,  s.f.  (med.,  p.  us.)  paraly- 
sia  na  bexiga. 

CYSTOPTÓSE  OU  CYSTOPt6siS,5./.  (med.) 
nome  dado  por  Vogel  a  uma  certa  relaxação 
da  membrana  interna  da  bexiga,  a  qual  dá 
logar  ao  prolapso  desta  membrana  atrave'i  da 
uretra. 

CYSTOTHROMBOIDE  ,  adj.  dos  2  g.  (Lat. 
Cysíolhrojnboides ;  Gr.  kysfis,  bexiga,  e  Ihi-om- 
bos,  grumo.)  (med.)  que  depende  de  grumos 
de  sangue  retidos  na  bexiga,  jijfccçâo — ,  cau- 
sada pelo  sangue  coalhado  na  bexiga. 

CYSTOPTASTICO,A,afif;.  (med.)  epilheto  que 
deram  alguns  autores  ás  atfecçòes  causadas  pe- 
lo espasmo  do  eslincter  da  bexiga. 

CYSTOTOMÍA,  s.f.  (V.  Cyúco,  /om/asutf,) 
(cirurg.)  incisão,  abertura  feita  na  bexiga  pa- 
ra extrair  a  urina.  Praticava  se  antigamente 
esta  incisão  não  só  para  extrair  os  cálculos, 
urinários,  mas  também  a  urina  :  a  este  ulti- 
mo caso  e  que  tinham  restringido  a  denomi- 
nação de  cystotoinia,  porque  ao  primeiro  cha- 
maram operada.)  da  tullia.  Mas  boje  a  palavra 
cyslutoinia  está  admiltida  pelo  uso,  por  ser 
preferível  ao  termo  bárbaro  talha  e  á  palavra 
inexacta  e  imprópria  lilhotomia  ;  e  designa  a 
operação,  por  meio  da  qual  íc  jí.-alica  uma  in- 
cisão que  penetra  ate  á  bexiga  urinaria  a  tnn 
de  extrair  d^ella  os  cálculos.  Chega-sç  ú  be- 
xiga pelo  hypogastrio,  pel )  perinòoj  ou  pela 
face  posterior  d'esLe  órgão.  Di=tlujuem-se, 
por  conseguinte,  diversas  espécies  de  cystoto- 
mia,  V.  g.  —  hypogastrica,  joerincal,  ele. — 
supra  pubiana  ,  ou  /iypi>gasttic  -.,  imaginada 
pelo  meado  do  século  A  VI,  por  Franco,  ci- 
rurgião de  Lausanna,  dando  origem  a  ests  no- 
vo systema  o  haver  elle  encontrado  ditficulda- 
des  quasi  insuperáveis  na  extracção  pelo  peri- 
nèo,  de  um  calculo  mui  volumoso.  1'ranco 
introduziu  o  indicador  e  o  médio  da  mão  es- 
querda no  recto,  levantou  o  calculo,  applí» 
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cou-0  }X)r  detraz  da  região  liyjogastíiiajélez 
a  incisão,  sobie  este  corpo  estranho,  das  par- 
tes iiiolles  que  o  cobriam,  beguiram-sea  l^ian- 
co  muitos  outros  operadores  que  adoptaram 
este  methodo,  e  ate  quizeiam  aperíeiçoa-lo  j 
mas  houve  alguns  que  o  censuraram  ,  ainda 
que  não  conseguiram  demonstrar  que  aci/tto- 
tvniia  aujjra-jjuOiuna  íosse  privada  da  vanta- 
gem incontestável  de  se  cortarem  sóuiente  par- 
tes pouco  espessas,  a  travez  das  quaes  íacil- 
mente  S9  extraem  os  cálculos  mais  volumosos, 
e  n'este  caso  de  cálculos  volumosos  e  preferi- 
vei  aos  diversos  melhodos;  porem  se  os  cálcu- 
los podem  ser  extraídos  por  outros  meios,  dá- 
se-lhes  a  preferencia.  —  íujjra-juuòiana,  ou  pc- 
lineal.  Os  numerosos  processos  imaginados  a 
fim  de  praticar  a  cyslotvníia  perineal^  consis- 
tem em  penetrar  pelo  perinéo,  na  bexiga,  fa- 
zendo a  inci^iào  na  uretra ,  dividindo  em  dif- 
f crentes  direcções,  ou  dilatando,  ou  despeda- 
çando o  eólio  da  bexiga  e  a  próstata:  1."  o 
grande  apyarcíko^  inventado  por  JoàodeAio- 
ujani,  cirurgião  de  Creuiona,  assim  di  nomina- 
do  em  razão  do  grande  numero  de  instrumen- 
tos empregados  para  o  praticar  j  porem  foi re- 
geitado ;  por  quanto  era  seguido  de  muitos 
inconvenientes  procedidos  de  dilaceração  :  Si." 
O  melhodo  lateral,  inventado  em  irança,  no 
anno  de  175íí7,  por  í  oubert  e  Thomas,  tani- 
beu)  caiu  em  desuso.  Lonsislia  em  de,xar 
intactos,  na  linha  iriediana,  a  uretra,  a  prós- 
tata e  o  cóilo  da  bexiga,  e  dividir  a  parte  es- 
querda da  face  inferior  do  corpo  d '  este  orgào, 
ao  longo  da  borda  perineul  dos  raUiOs  do  is- 
chiun  e  do  púbis  coriespondtnte:  3."  o  pru- 
ccímo  de  Celso,  modo  de  cysiotvriíia  pertneol, 
O  Uiais  antigo  e  mais  simples  de  todos.  E  mui- 
tas vezes  designado  pelo  nou;ede/^c^Mcnotí^- 
purelho,  por  causa  cio  unUiCro  diminuto  de 
instrumentos  de  que  depeiide;  e  posto  seja  con- 
siderado defeituoso,  por  não  poder  o  cirurgião 
reconhecer  que  partes,  cle\adas  na  porção  an- 
terior do  canal,  ficaram  sujeitas  a  acção  do 
bisturi  j  couitudo,  se  os  cálculos  ju  se  acham 
no  cóilo  da  bexiga,  ou  demorados  nas  porções 
Q.embranoba  ou  proslatita  aa  uretra,  o  pro- 
cesso de  Celso  deve  ser  preferido  aos  ouiios: 
4."  a  cyaloÍLtnia  lateral,  de\ida  a  Jacques 
Beauloi,  e  submettida  por  Cluselden,  em  In- 
glaterra, a  regras  calculadas,  segundo  a  dispo- 
sição anatómica  das  partes,  e  o  processo  inais 
geralmente  seguido,  aperfeiçoado  depois  por 
Dupu)iren,  'Ihompbon,  de  Edimburgo,  Vacca 
e  iSeilinghieii,  de  l^isa.    \  .  Lilhotuiuia. 

cysiÒTOMU,  s.  m.  (cirurg.)  iithotomo, 
instrumento  paia  fazer  uma  incisão  na  bexi. 
ga.  Tem  sido  inventados  de  diversas  fóimas, 
mais  ou  menos  complicados,  a  maior  parte  dos 
quaes  ja  hoje  não  estão  em  uso.  Daremos  uma 
abbrtviada  noticia  c!os  maib  conhecidos.  O  c?/s- 
lotovio ,  com  que  se  praticava  a  optiaçào  da 
talha,  por  meio  do  grande  apparelho,  duran- 
do Q6  leculos  .J^Vl.  e  XVIi.,  eque  era  uma 


espécie  4e  lanceta  comprida;  o  de  iWtnaí) 
empregado  para  o  appaielho  lateral, econhet 
eido  pelo  nome  de  t^s/o/owiooccwi/o;  oquefoi 
imitado  do  bisturi  de  Bienaise,e  também  usa- 
do na  C)  stotomia  lateral;  os  de  Lecat,  de  Pou- 
ttau,  de  ísannoni,  etc.,  e  hoje  apenas  conhe- 
cidos ;  e  finalmente,  o  cystoíomo  dupluodo  de 
Dupu^^tren. 

c\TA,  «./.  (geogr.)  hoje  Kutdis,  cidade 
da  Geórgia. 

ClTiiEBA,  (geogr.)  hoje  Cerigo,  ilha  situa- 
da próximo  á  costa  do  í>.  da  JLaconia,  celer 
bre  pelo  seu  culto  a  Vénus.  ISe^undo a fabulft, 
foi  junto  a  esta  ilha  que  Vénus  nasceu  da  es- 
puma do  mar,  e  immediatamente  depois  do 
seu  nascimento  foi  transportada  a  ella  sobre 
uma  concha  marinha.  (Js  habitantes  de  Cy- 
thera  rendiam  atesta  deusa  um  culto  parti- 
cular, e  lhe  coníagraram  um  soberbo  templo, 
debaixo  do  n^me  de  l^çnus  Vrunia. 

CITRINOS,  (geogr.)  hoje  Thermia,  umadíjs 
C) ciadas,  entre  C  eos  ao  JN,  e  ISeiipho  ao  S. 

CYTU]|í,KÉA,  «. /.  crustáceo  branchiópoda, 
que  tem  oito  pés  guarnecidos  do  pellos  iioçeu 
comprimento. 

CITHÈREO,  A,  adj.  (poet.)  de  Cylhera  ou 
de  Vénus, 

CYTHERÍACO,  A,  adj.  (poet.)  do  montç 
Cytheron. 

CITUÉKIDKS ,  s.  ^.  pi.  (mylh.)  sobreno- 
me dado  por  lisonja  ás  musas,  comparando-as 
com  a  deusa  de  Cytheia. 

CllHEKÔK,  (geogr.)  monte  da  Beócia,  con- 
sagiado  a  Apolio  e  a  Baccho. 

CYTHERÓJMA ,  adj.f.  \mylh.)  sobrenome 
dado  a  Juno.   V.  Cytheron. 

CYTHEKÒNIO,  adj.  m.  (mylh.)  epitheto 
dado  a  Júpiter.   V.  (ylheton. 

ClTllNEAS,  s.  f.  j)l.  (Lat.  cytineoB.)  (bot.) 
familia  de  plantas  dicotyledoneas,  eslabelecir 
da  por  Brown  para  collocar  os  géneros  cyti- 
nus,  raílesia,  e  nephentes :  os  seus  caracteres 
são:  ílôieá  unisexuaes,  monoicas  ou  dioicas; 
cálice  adherenle  e  inferior,  ou  livre  e  superior, 
com  quatro  ou  cinco  divisões  imbricadas  j  es- 
tames  em  numero  de  oito,  dezeseis,  ou  mais, 
reunidos  pelos  filetes  e  antheras  que  são  ex? 
teriores,  bicellulares  ;  ovário  superior,  ou  infe- 
rior com  uma  ou  quatro  cellulas,  e  quatro  ate' 
oito  tiopliospeimas  parielaes,  situados  longi- 
tudinalmente, e  cobertos  p^r  um  grande  nu- 
mero de  oNulos;  estilelc  cylindrico  ou  nullo, 
terminado  por  um  estigma  q ue  aprese n ta  tan« 
tos  lóbulos  quantos  são  os  trophospermas;  pe- 
risperma  carnudo;  embryâo  levantado,  axillar, 
e  dicotyledoneo. 

CYSTÍNOS,  (geogr.)  antigos  povo^  da  Hun- 
gria. 

c\TISÍNA ,  s.  f.  (chim.)  principio  vegetal 
immedialo,  descoberto  por  Chevalier  e  Lassai- 
gne  na&  sementes  do  cytnuííaburitumedaar" 
nica  montana.  Tem  analogia  com  aemitina; 
na  dose  de  dois  ou  três  g^iàos  provoca  9  yçsm 
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to,  e  em  maior  clósç  daria  origem  a  gravi^sir 
mos  accidenles.  Kâo  se  crystalliia,  ^  sua  cor 
(í  aaiarella  tirante  a  escuro,  e  íeiíi  sab  ramar- 
go  e  naiiseabiindo.  V.Aã  substancia  contem 
provavelmente  um  principio  activo;  mas  irtsle 
estado  de  extracto  não  podo  ser  considerada 
como  pura. 

CYTISO,  s.  m.  (btjt.)  (Lat.  rytisv$  Gr.  hij 
listis,   de  LruUiôj   esconder,    porque  o  arbusto 
tem    Na^^ens),    codeço,  nome   de   um  arbusío, 
que  os    modernos   chamam    luzerna   arbórea, 
1  asto  de  ovelhas.   V.  Codc^o. 

C\TÓR0  ,  (s^cogr.)  monte  da  Paplilago- 
nia. 

CYZICO,  (AntiochoMhisl.)  V.   Jntlodto  I. 

CYZICO,  (geogr.)  cidade  da  Ásia  Meíior, 
na  l'hrygia  Heilesponíina,  e  depois  na  Mysia, 
n'um  islhmo,  que  i:ne  a  ;;#eqijena  peninsuhi 
deC}zico  ao  continente.  E' celebre  pelos  seus 
leaiplos,  o  seu  i'tylaneo,  o  segundo  depois  do 
de  Athenas,  os  seus  gymnasioj:,  ti;ealro5,  por- 
tos, arsenaes,  e  fjrtificaçc  es.  i^roxiriío  desta 
cidade  derrotou  Alcibíades  as  tropas  íacede- 
monias  no  anno  410  anlcs  de  Jfsu  Chritto. 
No  anno  74  antes  de  Jesu-Christo,  xMithrida- 
tes  sitiou  (sta  cidade  com  300,000  Ijomens ; 
Liicullo  fíZ  (oní  suas  bem  acertadas  medidas 
levantar  o  sitio,  e  ganhou  no  anno  73  a  ce- 
lebre vicloria  de  (.  yzico.  No  IV  século  íoi 
capital  da  prôvincia  do  Hellesponto,  na  dio- 
cese da  Ásia. 

CZACKI,  (Thaddeo)  (hist  )  celebre  estadista 
nascido  em  Peril?,  na  Noiliyniano  anno  1765. 
Pertencia  a  uma  antiga  iam i lia  deste  paiz, 
morreu  cm  Dubno  em  1813;  e  foi  na  idade 
de  21  annos  nomeado  commissario  das  finan- 
ças pela  dieía  da  Polónia,  estarcsle  deNovo- 
gradek.  Quando  a  Polónia  foi  retalhada  cm 
l7yi,  furam-lhe  confiscados  os  sous  bens,  e 
elle  viu-se  obrigado  a  scLicitar  uma  cadeira 
na  univoisidade  de  Ciacovia  ;  mas  por  morte 
de  Catherina  11,  em  i796,  o  imperador  Pau- 
lo fez-lhe  restituir  os  bens.  Nomeado  conse- 
lheiro privado  do  impei ador  Alexandre,  em- 
pregou toda  a  sua  influencia  em  animar  ocom- 
mercio,  e  fazer  florescer  í:5  letras  na  Polunia  ; 
em  I8ti3  creou  o  gymnasio  de  UrzLnnicr.iec, 
e  organisQU  diiíereates  escolas  nu  \  olhyniu, 
Podoiia,  o  governo  de  Ki,f,  E?crcvca  \*arias 
obras  de  historia  e  economia  politica,  cntiCíi- 
las  Kim  Ln*aio  histórico  sobre  ^$  h^is  dn  Li* 
thuania. 

C2Aa  ou  TSAa,  (hist.)  titulo  de  que  usa  o 
imperador  na  líussia,  e  que  alguns  d  rivrun 
de  Ct%a7\  Opritnoiro,  que  usou  deli-;  foi  ívan 
iVj  riho  de  Wásiíi  1\  ,  q-ie  sacudiu  o  jsi^o 
t't)s  Tãrtaios.  Tomou  e^  e  titiiío  em  \óí7. 

CZAIiÍNA,  .V.  /'.  titulo  da  esj  osa  d<>  Czáf, 
soberana  ou  iuperatiiz  da  Riís.siri. 

Ca.\Ux\IKCKí,  (}-:slevâo)  ,h\^.)  general  po- 
laco, na^ceu  un  15U9.  romeÇuii  a  sua  cavrei* 
ra  militar  na  g;uerra  contra  ÍJhinitíhiicki  Uet- 
K^an  du;  Coâjacoé,  Hontra  os  11  isso* ;   foi  no- 


n  eado  gi-neral  eip  I6i3,  e  castellão  de  Kief 
em  1654;  ec:n  1655  tlefendcu  durante  2me- 
Zi.;  a  cidade  de  Cracóvia  contra  Gustavo  Adol- 
fo, ri'i  d,a  Suécia.  O  rei  J.  Cnsiini  o  recom- 
pcnsou-o  dandò-Ii!;:>  o  condado  d.;  Ty-^"'  zin, 
com  o  titulo  de  Palatino,  e  Libcrlc^dord  iPq. 
lonia.  Morreu  n'uma  gloriosa  campanlia  con- 
tra os^  Cossacos  em  166J;. 

CZAROWÍTZj  s.  m.  titulo  do  principe  pri- 
mogénito daUussia:  quer  dizer yi7/io  dnc%ar. 

CZARTOIWSKI,  [hist.)  nobre  familia  da  Li- 
thuania,  oriunda  da  casa  real  dos  Jagejlons; 
reprisentou  um  importante  paptl  na  historia 
da  Poonia.  Tomou  o  sííu  nome  d'uma  peque- 
na vilia  da  Volhynia  sobreo  Styro.  Jim  1413, 
Ladislao  Jagellon  deu  aos  í  zaríoryski  o  titu- 
lo de  príncipes,  por  sáiem  parentes  próximos 
dad}nas!ia  reinante.  Em  1569  esta  familia 
íijudo;i  Sigismundo  A ugr^sto  a  retinira  Lilhua- 
nia  á  Policia.  No  século  XV  111  ,  Constança 
Czartoryska  taíou  co:n  o  conde  Poniato.vski, 
e  desta  uniuo  nasceu  Kstanislau  Angiisto,  que 
reinou  na  Pclonia  de  J764  a  171)5.  Adào Ca- 
simiro, Czartoryski,  tobriftho  de  (/onstan^a, 
nascido  em  1731,  fallecido  em  I82;í,  foi  pa- 
latino da  Uussia,  ^taro^tato  da  Podolia,  e  fe!d- 
mareclial  aiistriaco.  Tomou  partenasdilfuen- 
les  leníativas  que  fizeram  os  polacos  para  re- 
cuperarem 9^  sua  liberdade,  d<i*de  1815  vivei^ 
retirado  nos  saus  dominios,  cultivando  e  pro- 
tegendo as  letras.  Os  seus  coaipanh  iros  ap- 
pellidaram-n'o  o  Mecenas  da  Polónia. 

CZAbLAU,  (gco:^r.)  cidade  da  1'ohtMnia,  ca- 
pital d"um  t-irci.lo  do  luesmo  no;ne,  a  12  lé- 
guas de  Pra;.a,  3,550  habiiantcs.  Tem  uma  tor- 
re de  sinos  ele\aJissima.  O  circido  de  C-zas- 
lau  está  situado  entre  os  de  Kaurzim,  Chru- 
dim,  Tabor,  e  a  iMoravia ;  tem  de  compri- 
mento 13  bugias,  iode  largura,  e  G'26;U00 
habitantes. 

CZE.XSTOCHOWA,  (gcogr.)  \illa  da  Rússia 
Kuropea,  na  Polunia,  e  no  governo  deKaIisz, 
3.000  habitantes.  Divide-secm  f  partes:  Nova 
Czenstocho.va,  junto  d"  IvIarenb^Tg.  aonlese 
vè  um  celebre  convento,  a  quesedirigem  mui- 
tas pcregrinaçòf^s,  eVehm  Czenítochowa.  Hj- 
tn  vlitu  c  «cl  b.o  pelo  «crco,  qu<*a  isusicnloit 
contra  cã  iluísoâ,  em  1771,0  isifidro  1'n'nsvâkí, 
chrfc  án  cunfed  'raçào  de  |'^ar. 

Os  franeezoá  tumar«n;-íí'a  en«  IHlíi,  e  o5 
\\ u«os  íi ri ítsat a n j*iU«  ni  fui  tilicncoei  cm  U,"  í  .1, 

rUKbKiíiOV,  (ueogr.)  cidftdeâa  Ku«*|n  iEu« 
rop"í'.,  cupiuil  da  ^Qverno  donieiUio  num-,  a 
fiií  leguBâ  de  Mitisk  íubre  o  Uej-níi ,  |7  000 
hablianlps,  íirçcb.ispadoí  iwta  tida  Íjí- leve  Jes^ 
dt;  o  s^'cu!o  T\.  t^esmoei  pfí;-ticuíai(ií,  e  :;fi 
descendência  íee-iling.iia  nosuculo  Xííl;  Vúú 
1:239  os  'lartarosapoierpram  se(ií?Cá'rí!l4'íiv, 
■é  mataram  judios  os  sc.is  lubilanies. 

Passou  defKíiâao  d.osuitiio  Jo?  Ijilliuaiios.  V^  n 
I50n  Wasili  apossou-sedeila,  u  ic.uii^i-a  a  iius- 
sia.  O  ^o«'ernu  cjíí  Czerniiiov  «  *ituadpcnireaj 
de  Mohileo,  S:nQ'cn4'j  Ovcl,  Kousk.  PuUiUva, 
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KieV,  e  Mínsk  j  tem  de  compriniéflióífô  le^uás, 
fi4  de  largura,  e  l:ôOO:O0O  habitantes. 

.CZERNI,  Jorge  (Pclrovit8cli)(hist.)qn(iquc:- 
di/er  Jorge  o  Negro,  assim  chamado  pela  sua 
còr,  nasceu  próximo  de  Belgrado,  e  mostrou 
desde  a  infância  um  violento  ódio  contra  os 
Turcos.  Serviu   primeiro  nas  tropas  austría- 
cas; tendo  morto  porem  o  seu  capitão,  ^iu-se 
obrigado  a  fugir;   poz-se   enlào  á  lesta   d'um 
bando  de  Gregos,  Esclaronios,  e  Croatas,  que 
incommodaram  continuamente  os  Turcos  nas 
fronteiras;  estabeleceu  uma   disciplina  severa 
nas  suas  tropas,   ganhou  differentes  victorias 
contra  os  Turcos,    apoderou-se  de  Belgrado, 
fez-se  proclamar  generalíssimo   dos  Sérvios,  e 
obrigou  a  Portaareconhecel-o  principe  da  Ser- 
via em  180(5.  Em  1807   foi  vencido   próximo 
de  Widdin,  e  obrigado  a  ceder  parte  das  suas 
possessões,  mas  pouco  depois,   instigado  pela 
Kussia,   começou  de  novo  a  guerra,   que  sus- 
tentou  ate  ao  anno  de  1813,   em  que  se  viu 
obrigado  a  evacuara  Servia.  Noanno  seguin- 
te alcançou   ainda   algumas   vantagens   sobre 
Dwina.  O  imperador  Alexandre chamou-o  pa- 
ra junto  de  si,  e  fel-o  ptincipe  e  general ;  mas 
Czerni  Jorge,  tendo  se  aventurado  a  entrar  na 
Turquia,  foi  feito  prisioneiro,  e  mandado  de- 
capitar pelo  pacha  de  Belgrado  em  1 817.  Czer- 
ni Jorge  era  tão  cruel,  que  mandou  matar  seu 


próprio  páí,  é  seu  irmão  pafâ  sustentar  a  suâ 
autoridade. 

C2EKNOVlC%  (gcogf .)  cidade  da  A  ustria  na 
Galicia,  capital  daBukowina,  a  130 léguas d<3 
Vienna;  7;000  habitantes.  Industria  varia,  com- 
mercio.   Instituto  philosophico  e  iheologico. 

CZEUSRO,  (geogr.)  villa  da  Rússia  Euro- 
pea  na  Polónia,  a  6  léguas  de  Varsóvia  ;  350 
liabitantes.  Antiga  capital  e  residência  dos  du- 
ques de  Mazovia. 

CZIGITHÁI,  s.  m.  onagro;  jumento  bravo 
da  Tartaria,  pintado  de  malhas  brancas  e  es- 
curas. 

CZIRNICH,  (geogr.)  cidade  da  Áustria  na 
("arniola,  a  3  léguas  deLaybach,  junto  a  um 
lago  do  mesmo  nome. 

CZONGRA.DO,  ,(geogr.)  cidade  da  Baixa- 
Ilungria.    V.  Ctongrado. 

CZORTKOW,  (geogr.)  villa  da  Áustria,  na 
Galicia,  capital  de  um  circulo,  a  26  léguas  de 
Lemberg;  2,000  habitantes.  O  circulo  de 
Czortkow  «stá  situado  entre  os  de  Tarnopol, 
BukowinaePodoIia;  tem  de  comprimento  14 
léguas,  7  de  largura,  e  176,000  habitantes. 
A  sua  capital  e'  Zaleszczyski. 

CZYR,  (geogr.)  cidade  da  Transylvania. 

N.  B.  Busquem-se  com  S,  as  palavras  que 
se  não  acharem  escritas  com  C. 


Dj  í.  nii  Êjuavla  letra  doalpíiateto,  eáler- 
fceira  das  consoantes.  Na  conta  romana  é  letra 
numeral  que  vale  500,  e  com  uma  risquinha 
iioriÉontal  por  cima  òOOO.  D.,  antes  dos  no- 
mes próprios  de  pessoas  e  abreviatura  de  Dom 
ou  de  Dona.  DD.  abreviatura  da  palavra  Dou- 
tores. 

DA,  contracção  da  prep.  de  e  do  artigo  a, 
elidido  o  c  fmul  da  prep. :  v.g.  venho  (^a  pra- 
ça, isto  e,  de  a  praça. 

DAALBÉR,  s.m.  (commerc.)  moedahollan- 
-deza  que  vale  500  reis. 

DÁBÍR,  (geogr.)  cidade  da  Palestina. 
3>ABO,  (geogr.)  em  Allcmâo  Dag  bvrgo., 
•villa  de  França  no  departamento  daMeurthe 
*  nos  <oxifms  do  Baixo-Rheno  a  3  léguas  de 
Phalsburgo.  Nos  arrabaldes  ruinas  d'uracas- 
■tello,  destruído  cm  1679.  Dabo  foi  um  con- 
dado vassallo  dos  bispos  de  Strasburgo,  eque 
ípassou  em  1250  para  a  casa  de  Linange. 

DABUL,  (geogr.)  cidade  da  índia  Inglrza 
em  Bombaim,  e  na  Costa  de  Konkan.  Foi 
pidade  rica  e  poderosa,  e  de  grande  commer- 


cio,  lioje  porem  e  pouco  importante.  Em  1509 
o  vicG'.rei  da  Índia,  D.  Francisco  d'Almeida, 
antes  de  se  retirar;,  e  entregar  o  governo  ao 
seu  successor,  foi  sitiar  Dabul,  tomou-a,  sa- 
queou-a,  reduzi u-a  a  cinzas,  e  passou  todos 
os  habitantes  ao  fio  da  espada. 

DABUL- BAPDJER,  (geogr.)  cidade  do  reino 
de  Visapoin-,  áquem  do  Ganges. 

D\BLiTI,  s.  m.  (h.  n.)  animal  da  Africa, 
mui  semelhante  ao  lobo. 

DACA  ou  DACCA  (geogr.)  cidade  da  índia. 
V.  Dakka. 

DAÇÃO,  (em  pagamento,  m  solulum)  (ter- 
mo jurid.)  e'  o  acto  pelo  qual  se  dá  uma  cou- 
sa em  pagamento  d'uma  outra,  que  se  devia, 
A  dação  in  %olutum  em  geral  e  um  contrato, 
que  equivale  a  uma  verdadeira  venda  :  nella  se 
dá,  como  na  venda,  o  consentimento,  cousa,  e 
preço :  todavia  o  abandono  de  bens,  que  um  de- 
vedor faz  a  seus  credores  niio  produz  uma  da- 
ção  insoluhtm;  a  razão  e'  porque  os  credores 
nâosão  neste  caso  senão  procuradores  do  deve-» 
dor  para  vender,  e  es  te  continua  a  ser  dono  at^ 


DAG 

a  venda  ÇGuí/ot).  A  dação  m  solulum  e 
Um  contrato  mui  frequente  em  commercio  de- 
baixo di;  diversos  nomes;  como  nos  transpor 
ies  ou  delegação  de  dividas,  nas  cessões  de  cre- 
dito, nos  indussotj  na  consignação,  c  remessas 
de  fazendas,  e  outras. 

DA  CAPO,  e\pr.  adv.  italiana  de  que  se  usa 
na  musica,  para  dizer  que  se  deve  repetir  ou 
executar  de  novo  alguma  cousa. 

dAces,  (geogr.)  nome  romano  dos  habi- 
tantes da  Dacia,  a  que  os  Gregos  chamavam 
Getas. 

DACH  (Simão),  (hisl.)  poftaprussiano,  nas- 
ceu em  Memel  em  1605,  morreu  em  IG5Í), 
foi  professor  de  poesia  na  Universidade  de 
Kffinisberg.  Compoz  Cânticos  rcUj^iosos  ,  e 
Ode»,  tudo  já  publicado,  e  existem  em  Bres- 
lau  6  volumes  manuscritas  das  suas  obras 
poéticas. 

DACHAU,  (gíogr.)  villa  da  Baviera,  em 
Iser,  a  4  léguas  de  Munich  ;  1,200  habifan- 
tes.  té  imporlanic  pelas  suas  colónias  agríco- 
las, fundadas  no  fim  d'estc  século.  Tinha  con- 
des particulares,  descendentes  dos  de  Schevern, 
e  que  se  extinguiram  em  117-J.  O  condado 
tinha  sido  vendido  a  Othào  I. 

DACHINAB4DOS,  (ffeogr.)  povo  da  costa  Oc- 
cidental da  índia  antiga,  que  habitava  opaiz 
comprehendido  entre  Baryí;az:i  (Cambava)  e 
O  reino  de  Pandion,  conhecido  hoj'!  pelos  no- 
mes de  Konkan,  Ranara  e  .Malabar,  e  por  tan- 
to uma  parto  do  actual  Decan.  Dachinabad 
parece  que  queria  dizer  cida  fc^  (em  índio  abadi) 
do  Decan. 

DACIA,  (íícogr.)  grande  região  do  império 
romano  ;  tinha  por  limites  .ao  S.  o  Danúbio, 
a  E.  o  Ponto-Euxino,  ao  NE.  os  Âlpcs  Bus- 
tarnicos,  ou  Montes  Krapathos.  ao  NO  o 
Danastcr  ouDniesler;  correspondia  ú  Molda- 
tia,  Valacliia,  c  Transvivania  actuais,  o  fica- 
va ao  NE.  da  Hungria.  Antes  de  Constanti- 
no dividia-se  es'a  região  em  Dacia  Traj  -.ti  i, 
e  Dada  Anrdiana.  A  Dacia  Ttajanu,  ou 
propriamente  dita,  ao  N.  do  Danúbio,  tinha 
por  limites  o  Ponto-Euxino,  o  Danaster,  os 
Alpes  Bastarnicose linha  diagonal  enlreoDa- 
nul)io,  e  o  Theiss.  A  sua  cnpital  era  Zarmi- 
gelhusa  ou  jiugnsla  Dacira.  Os  Dacios,  cu- 
jo nome,  o  mesmo  que  Denlsch,  indica  utna 
origem  alemã,  eram  intratáveis,  valentes,  e 
pouco  civiliíados,  c  só  foram  submetidos  por 
Trajano  depois  de  10  annos  de  guerra,  liste 
principe  tomou  Zarmigelhusa,  e  obrigou  De- 
cebalo  rei  dos  Dacios  a  suicidar-se  no  anno  105 
antes  de  Jesu-t  hristo.  A  Dacia  era  uma  das 
províncias  que  formavam  os  limites  do  impé- 
rio, e  como  que  uma  barreira  contra  o:^  Bár- 
baros. Trajano  estabeleceu  na  Dacia  muitas 
colónias,  seus  successores  não  se  occuparam 
delia,  e  Aureliano  ahandonou-a  inteiramente 
em  5d74.  Pouco  depois  caiu  em  poder  dos  Go- 
dos, e  depois  dos  Hunos,  Gepidas,  e  Avaros. 
Ainda  hoje  ali  se  conbecçm  vestígios  da  do- 
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minação  romana;  os  Valachios  chamam-sc 
Roumouni,  e  a  sua  língua e em  parte  filhada 
latina.  A  Dacia  Auretiana,  ao  S.  do  Danú- 
bio, foi  formada  do'territorioda  Mesia,  quan- 
do Aureliano  abandonou  a  verdadeira  Dacia. 
Esta  nova  província  ficava  entre  a  Mesia  su- 
perior a  E.,  a  Mesia  inferior  a  O. ,  e  tinha 
por  limitas  ao  S.  a  Macedónia  A  sua  capital 
era  Sardica.  No  tempo  de  Constantino  deii- 
se  o  nome  de  Dacia  a  uma  das  duas  dioceses 
da  pref-^ilura  do  Oriente:  comprehendia  a 
antiga  MeJa  stiperior,  a  Dacia  AurcTana,  ■.'. 
alguns  diitrictos  mais  ao  SE.  e  dividía-s-;  em 
()  províncias,  a  sab3r:  i.°  Dacia  d'entrc-río3 
(Dacia  Riparia on  /?//>ens7s)entreosriosTh?í.53 
e  Danub'o,  faz  hoje  pnrt^  da  Hungria  (í  do 
Bonato:  capital  R<i/.'(iria:  S."  Dacia  inferior 
on  M«'diterranea  (D^tcia  Mediterrânea)  hj^e 
Transylvania,  capitai  Sardica.  :l.°  D  icía  Tran- 
salpina, que  ilcava  al-ni  dos  Aipos  Ba>tarni- 
cos;  e  hojí  a  Va'ach'a,  MolJavia,  e  Bessara- 
bii.  4."  Mesia  suj^orior  (i/tf ./'a  supe -iar)  ca- 
j)ital  í'^iiwni'fcu)n  5."  Dardania,  capital  Scu- 
pí.  G."  Prevalitana,  cipilal  Scodra.  MuítOa 
teem  confundido  os  Dacios  com  os  Getas ; 
mas  est"s  habitavam  mais  a  E.  seguindo  o 
curso  do  íster. 

DACIXNO,    (hist.)   grandíi  philosopho  e  in- 
signe ])oeta  lusitano,  natural  de  Merida,  que 
floresceu  no  tempo  do  imperador  Ve^pasiano. 
Suas  virtudes  c  grande  crudirào  s*u)  louvadas 
pelo  poeta  Marcial  e  Gregório  Libio;    e  Frei 
Bernardo   de  Brito  no  livro  5,  cap.  9  da  sua 
Monarchia  Lusitana,  lambeai  fez  men^-ão  delle. 
D4CIER,    (hist.)   distincto   par   de  eruditos 
franrez"s.    André  Dacier   nasceu    cm   Castres 
em  1651,  foi  Alho  d'um  advogado  prot-stan- 
le,    morreu    em    1722,    estudou   e;n   Saumur 
com   Lefebvre,    e   Ice   p^r  companheira  de 
seus  estudos  a  filha  deste  sab'o,    de   quem  se 
enamorou,  econi  quem  casou  em  lí)i53.   Abju- 
raram ambosoprot;'s'autismo  em  que  tínha:n 
sido  educados.    Dacier  foi  um  dos  sábios  en- 
carregados por  Montansier  de   commentar  os 
autores  antigos,   foi  depois  guarda  do  gabine- 
te do  Uei;  ein  1095  foi  adinitlído  na  Acad.v 
mia  das  Tnscripçòes  e  pouco  depois  na  Acad;*- 
mia  Prancpza,  de  que  foi  nomeado  secretnrio 
perpetuo.  Publicou  edições  do  P<»m/>  ;n/o,  Fla- 
ceo,  e  Horácio,  annotadas,  ecoma  traducção 
franceza  ;  Rjle.voe$  de  Marco  Antonino,  Poc^ 
tica  d* Aristóteles,  os  Homens  i//í(s/res  de  Plu- 
tarco, e  traducçòes  de  varias  tragedias  de.S'y- 
pfioclcs,  e  outras  obras.  Sua  mulher,    nascida 
em  Síaumur  em  K.ól,    fallecida  em  1720,  já 
tinha   nm    nome   literário   quando  casou   em 
1083.   Publicou  edições  de  Callimaro,  com  a 
Iraducçâo  latina  de  Floro,    Aurélio,  e  Ana- 
creontc.   Traduziu    também  o  theatro  de  Te- 
rêncio, varias  peças  de    Planto  e  /Irisioplia- 
nci,  e  a  Iliyada  e  a  Odyssca,  que  são  as  suas 
melhores   traducçòes    e  a   tornaram    celebre, 
O  seu  entl^usiasmg  por  Hqmeroa  levou  asus- 


f,nri 


dAc 


DÁD 


loíifar  víirióí  controversins  lilerarlas  com  os 
auloreá  qii(>  nao  pfirtilhava  u  o  seu  ro-pMto 
pelo  poefa  ^ni^/ro,  prJnciDíilfnei^ln  (Otn  Liuno- 
ibe,  e  ílai-iJoiíin. 

DAriKR  (o  brinio  Jos;  .  (hi^t.)  e -'adito  fran- 
cvz,  na>co;i  oin  1743  <rn  Vnloíncs,  niorroii  rm 
1833.  o  fez-s(;  conhecido  ;nn  1772  por  uma  tra- 
ducçào  rVEUaiw,  foi  recebido  n'es3e  anno 
membro  da  Academia  das  Inscripções,  e  em 
MiVl  nouieado  seu  secretario  perpetuo.  Em 
1790  foi  membro  do  corpo  municipal,  e  em 
1800  ti(Hnearani-no  conservador  de  manuscri- 
los  na  Bihliotheca  nacional  Traduziu,  alem 
d' E/ia  no,  a  O/topcd/a,  continuou  a  Hidoria 
da  yíatdauln  das  Infcripçoes.  e  escreveu  um 
Rrlalurio  snhrc  os  pvgr' sstoít  das  sciencias  h\s- 
toncax  nté  1808 

D  A  nos.    V.    Dacia. 

DACOLÁ,  contrarção  daprep.  de  e  do  adv, 
nrolá^  daquella  parle,  ou  h}gar  distante,  onde 
não  está  quem  falia,  nem  a  pessoa  com  quem 
se  fala:  contrapòe-se  tídrná  ou  daqui. 

DACOTAS.  fgeogr.)  povo  indisfena  da  A me- 
rica  do  Noríe     V.    Sioux. 

DATRIÍNÔMA,  a.  w.  (anat.)  nome  dado  por 
N  ogel  ácoali(,'ão  dos  pontos  lacrimaes. 

DACRYOPKU,  .s.  m.  (termo  physiologico)  no- 
me que  dào  a  toda  a  substancia  estiuiulantí, 
que  ajiida  aacçao  da  glândula  lacrimal  epro- 
iiiove  a?  lagrimas. 

lUCTYLA,  n.f.  (antíguid.)  danya  grega  mui- 
to usada  entre  osathletas. 

DACTYLF,  s.  11} .  V.    Tarnard. 

DACTYLÍCO,  A,  adj.  (Lat.  dadi/Ucus,  de 
dactyím.  V.  Dacfr/lo.)  (didact  )  que  perten- 
ce ao  daclyh.  imerso  — ,  em  cuja  composição 
en traiu  pcs  dncti/loa. 

UactvlÍdes,  s.  f.  pi.  (miner.)  tamaiasdo 
mar  petrificadas. 

IJACT^LIÓGLYFO,  s.  m.  (antíguid)  nome 
que  davam  os  (íregos  aos  que  gravavam  anneis 
de  melai  ou  pedras  finas. 

DACÍ  YLIOGRAFÍA  OU  DACTYLIOGKAPUIA, 
■i.f.  (didact.)  descripção  dos  anneis,  e  (por  ex- 
tensão) das  pedras  gravadas. 

DACTYLIOLOGÍA,  ». /.  (didact.)  conheci- 
mento dos  anneis  e  pedras  gravadas. 

DACTYLIOMÂNCIA,  s.  f.  adivinhação  que  se 
fazia  por  meio  de  anneis  fundidos  debaixo  d© 
aspecto  de  certas  constei laçòes,  e  nos  qnaes  se 
gravavam  caracte'res  mágicos. 

IJACTYLIOTHÉCA,  •■;./.  (ai.liguid.)  coliec- 
çào  de  anneis  ou  de  pedras  gravadas. 

líACTYLO,  s.  m.  {Lai.  dach/liix,  óoGi.da- 
cli/ion^  um  dedo.)  pe  de  verso  grego  ou  latino 
composto  de  mna  syllaba  longa,  seguida  de 
duas  breves.  — ,  (antiguid.)  medida  linear  dos 
('regos,  que  correipondia  a  pouco  mais  de 
meia  pol legada. 

Da<:TYLOLOGÍa,  s.  /.  (àft dncíi/lo,  e  Gr.  la- 
gos, discurso.)  (didact.)  discurso  por  meio  de 
sigflaeâ  feito^  com  os  dedos. 

DACTYLÒMÂNCIA,  8.  f.  (de  dactylo,  e  ("ír 


mankia,  adivinhríyào.)  (antiguid.)  adivinh:"i<,rio 
p?la  in!?prc7rio  dos  dedos. 

D  \CTYLONOMÍA,  s.f.  (didact.)  arte  de  con- 
tar pelps  dedos. 

DACTYLÓPTKHO,  s.m.  nome  dado  por  La- 
cepéde  i'i  andorinha  domar 

DACTYI.OS  IDR^NOS,  (inyth.)  sacerdotes 
de  Cybele  que  habitavam  o  monte  Ida.  Cha- 
mavam-se  Dacti/lo-i  porque  o  si.u  numero  era 
igual  ao  dos  dedos  (em  (Irego  dacii/lo'<)-  Sào 
muitas  vezes  confundido*  com  os  Cureles  e 
Corybanlcs. 

DADA,  ^./.  (subst.  da  dei.  f.  deriac/.).)  (ant.) 
dadiva  ;  doação,  o  direito  de  dar,  doação,  v.  ^. 
ua —  d'este  beneficio  pertence  ao  padroouro.  " 
Barro>.  — .  (ant.)ílata,  o:,  a  da  —  d'csta  nos- 
sa carta."  Inedit/'ííí.  416. 

DADUN-KHAN,  (geogr.)  cidade  cU  índia, 
no  reino  de  Labore,  (Pendjab)  próximo  á 
margem  direita  do  Djelem    6:000  habilanteá. 

DADIVA,  n  f.)(da  des./.  do  Lat.  dalivu-,  tf, 
dativo,  que  dá)  dom,  presente,  cousa  que  «e 
dáírratuitamente, 

SvN.  comp.  Dadiva,  presente.  A  dadiva  é 
gratuita;  o  presente  uma  otTerta,  penhor  dos 
nossos  sentimentos.  Fazemos  dadivas  a^  al- 
guém fom  o  fim  de  o  beaeficiarmos ;  dão-se 
presentes  para  bem  merecermos  dVlle,  e  alcan- 
çarmos a  sua  protecção. 

DADIVAL,  adj.  d)s  2  g.  (dadiva,  des.  ai.) 
(ant.)  de  que  se  pode  fazêr  dom  ou  presente ; 
dado  de  graça. 

DADIVOSO,  A,  adj.  (dadiva,  des.  oso.)  que 
e  amigo  de  dar  e  presentear,  liberal,  generoso. 

—  MRNTF,  adv.  (p.  us,)  liberalmente,  género- 
sãmente. 

Syn.  comp.  Dadivoso,  Ihcral,  dador,  ge- 
nernso.  O  dadivoso  dá  gratuitamente  sem 
idea  de  remuneração;  o  liberal  recompensa 
com  mão  larga;  o  dtdor  dá  simphsmente. 
Generoso  envolve  ideia  de  instincto. 

DADO,  A,  p.p.  de  dar;  adj.  de  que  se  fez 
presente  ou  dom  gratuito  í  concedido,  permi- 
tido;  entregue,  habituado,  affeito  (aojogo,  ao 
TÍnho\  — ,  supposto,  u.í*-.  —  ocasoque...  — , 
(fig.)  affavel,  meigo:  civil,  r.g.  éum  homem 
muito  — .  —  avinho.,  amidheres,  habituado, 
que  tem  o  vicio  do  vinho,  dissoluto.  Ter  —  ati- 
WH  ao  oficio,  consagrado,  dedicado,  emprega- 
do. Tcr-sc  — bem  na  terra,  vivido  agr^davel- 
menle,  com  satisfação  nella. 

DADO  aLE,  phrazeconjunctiva  que  se  acha 
algumas  ve?^es  escrita  sem  separação,  posto  que, 
supposto,  V.  g.    —  não  mostrasse  má  tenção; 

—  não  viesse  armado :  —  não  trouxesse  car- 
tas, nem  despachos.  —  assim  seja,  fosse,  ti- 
vesse acontecido. 

DADO,  s.  m.  (em  Arab.  daddo,  Ital.  e  Cast. 
dado,  em  Inirl.  di/c,  pron.  dai,  e  no  pi.  dice, 
pron.  daice,  doFv.íinl.dcz,  einod.  íic,  do  Lat. 
lesfcra.  Court  de  Oebelin,  que  dá  esta  origem 
refere  o  termo  áslinguas  orientaes,  não  tendo 
advertido  na  obvia  origem  Gr.  do  termo  Lat. 


ÍJiie  e  iêsmrex  quatro,  que  convern  p«rfeíttmen- 
te  para  flesíg:naroclaclo,  formado  de  faces  qua- 
dradas. Todavia  en  derivara  otermoPort  do 
Lat.  tavillns,  dado,  derivado  de  tiivo^  are,  fre- 
qtient.  de  fango^  efí,  mover  a  miado.")  peda- 
cinho deosso  ou  de  marfim  com  qu^^  se  joga: 
edefiorura  cubica,  com  seis  faces  iscnaes,  assi- 
o^naladas  cada  uma  de  diverso  numero  de  p>on- 
tos,  desde  um  até  seis.  — s  faho%  ou  c^rrecra- 
dos,  preparados  com  azoMÇ^u*»  introduzido  em 
um  dos  lados,  de  maneira  a  pintarem  de  prefe- 
rencia certos  pontos  pelos  quaes  aposta  o  "ga- 
tuno, que  introduz  nojos^o  ostaes  dados  para 
roubar  ois  parceiros.  Fahno  df-  — ,  na  antiíja 
arti'heria,  era  pec^a  que  atirava  balas  cubicas 
da  feição  de  dados.  IJsi-se  qiasi  «empre  no  pL 
Lançar  o — ,  Cloc.  fiof.Wrritcar-se,  aventurar, 
com  meter  cousa  incerta  — ,  (archit.)  aparte 
liza  de  um  pedestal,  comprehendida  entre  a 
cornija  eoplintho.  — ,  pi.  fmath.)  quantida- 
des conhecidas  de  que  nos  servimos  na  solução 
de  um  problema.  Dará  achar  as  quantidades 
desconhecidas :  (ds^.)  indicios,  antecedencias 
para  se  poder  ajuizar  de  uma  cousa. 

DADOR,  s.  m.  ÔRA,  f.  (Lat.  fiaíor.)  e  que 
ou  a  que  dá,  v.  g.  Mo'sp5  —  da  lei.  Deus  — 
da  virtude,  da  fortaleza.  K  pouco  u^ado  e  me- 
rece sê-lo,  porque  não  temos  lermo  que  o  sup- 
pra  perfeitamente,  r.  í!^.  nasphrazes  já  apon- 
tadas, e  nas  sea:uinte5  :  —  de  bons  ou  maus 
conselhos ;  —  de  ordens,  instrucqôei ;  —  de 
providencias,  de  remédios;  —  de  bons  ou  más 
novas,  de  parabéns,  pezames. 

DADÔU,  (commerc.)  o  que  dá.  Esta  palavra 
e' usada  em  commercio  em  diversos  contratos: 
assim  diz-se  dador  em  letra  de  cambio,  o  que 
fornece  o  preço  do  dinheiro  ou  valor  delia,  e 
que  por  isso  fica  sendo  senhor  delia  se  a  toma 
para  si,  e  neste  sentido  e'  também  tomador. 
Diz-se  fretador  ou  dad'^r  a  frete,  o  que  dá  o  na- 
vio d'aluí?uel  aoaíTretador. 

DAEZAGÍA,  ».  f.  fcomm«rc.^  moeda  de  pra- 
ta da  Pérsia,  que  equivale  a4i0rp'is. 

DAGÃO,  (hist.)  divindade  dos  Philisteos,  ado- 
rada em  Azoth  e  (íaza.  era  representada  de- 
baixo da  fio^ura  d' um  monstro  meio  homem, 
meio  peixe  Altribuiara-lhe  a  invenção  da 
charrua.  Muitos  confundem-no  com  Aderga- 
tis  ou  Aterjt^atis. 

DAGHANA,  f^eogr.)  cidade  d' Africa,  naNi- 
gricia  Occidental ,  e  reino  de  Oualo,  junto  á 
foz  do  Senegal,  e  residência  do  rei  deste  es- 
tado. 

DAGHESTAN  o«  DAKISTAN,  fgeoír.)  pro- 
víncia da  Rússia  asiática,  limitada  ao  N*  pe- 
lo governo  do  Cáucaso,  a  O.  pela  Geórgia e 
a  Cirçassia,  ao  S.  pelo  Chirvan,  e  a  E.  pelo 
mar  Caspio.  70  léguas  de  comprimento,  1<5 
de  largura:  900:000 habitantes,  Less-his,  Ne- 
gais, e  Turcomanos.  Cidades principaes,  Kou- 
ba,  e  Derbend.  O  Dasrhestan  dívide-se  em 
Daghestan  septentrional,  qae  comprehende  os 
khanatos  de  Tarki  e  Otemich ;    e  Daghestan 
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niprídional,  qne  comprehende  os  territórios  de 
Tabasseran,  e  Derbend,  os  khanatos  de  Kou- 
ra  e  Kouba,  e  a  republica  d'AntzouQ:.  Mui- 
tos montes,  valles,  torrente> :  algumas  planí- 
cies ao  longo  do  mar,  mts  <?em  portos,  nem 
ancoradouros.  Ferro,  chumbo,  armas,  feltro, 
tapetes,  lans  grosseiras.  O  Daghestan  perten- 
cia á  Pérsia,  q»ie  eu  1819  cedeu  á  Rússia 
todos  os  seus  direitos  sobre  ella  ;  comtudo  o 
Dighestan  só  em  parte  foi  submetido,  e  a 
maior  parte  dos  seiís  habitantes  são  hoje  in- 
denendentes.  O  Daghestan,  e  o  Chirvan  reu- 
nidos tinham  antigamente  o  nome  <{<>.4lhania. 
Este  paiz  era  habitado  pelos  Dahm  ( DakccS 
cujo  nome  deu  origem  ao  de   T)'içrhp.'íf.nn. 

DAGOBERTO  I,  fhist.)  fi^ho  de  Clotario  TI, 
foi  reconhecido  rei  da  Aiistrasia  em  f>*29,  a 
que  reuniu  a  Neustria  por  morte  de  seu  pai 
em  f>93,  e  a  Acquitania  em  631  por  morte  de 
seu  irmão  Cariberto.  Submeteu  os  Saxonios, 
Gascôes,  e  Bretões:  mas  offuscou  o  lustre  da 
sua  gloria  co  n  «s  suas  crueldades,  e  desorde- 
nadas sensualidades.  Fundou  a  Torreja  de  S. 
Diniz  em  635,  e  nella  foi  enterrado  em  6S8 
na  idade  de  36  annos.  Dagoberto  fez  flores- 
cer as  artes,  especialmente  a  escultura,  e  a 
arte  de  ourives.  Tev«  por  ministro  S.  Eloí, 
que  tinha  sido  ourives. 

DAGOBERTO  If,  rhist.)  apel lidado  o  Moço, 
surce-leu  a  seu  pai  Sigreberto  Tl,  rei  da  Aus- 
trasia,  em  656,  mas  Grimoaldo,  mordomo  mor, 
apossou-se  de  toda  a  autoridade,  chegando  a 
ponto  de  o  desterrar  para  Tno^laterra.  Dago- 
berto voltou  em  67i  e  recuperou  parte  dos  seuf 
estados.  Reinava  pacificamente  quando  foi  as- 
sassinado em  679  pelos  partidários  de  Gri- 
moaldo. 

DAGOBERTO  III,  (hist.)  contado  como  TT 
nas  listas  em  que  «6  fazem  entrar  os  prínci- 
pes do  sangue  de  Clóvis,  que  reinaram  em 
Pariz,  succedeu  em  711  a  seu  pai  Chíldeber- 
to  'Tl,  reinou  sob  a  autoridade  de  Pepino© 
Gordo,  mordomo  mor,  e  morreu  em  715. 

DAGOE,  Cgeo^r.')  ilha  da  Rússia  Europea 
no  mar  Báltico  ao  N .  da  deOesel  :  14  léguas 
de  comprimento  e  13  de  largura.  !Vfadeiras, 
caça,  pesca.  Não  tem  cidade  alguma,  e  ape- 
nas um  pequeno  porto,  Tewenhavv^en.  Pouco 
commercio.  Os  habitantes  são  pela  maior  par- 
te Suecos. 

DAGOU]M[B\,  (geosrr.)  reino  da  Nigricia,  na 
Guine'  Superior,  próximo  aos  limites  deSou- 
dan,  e  tributário  do  Achanti.  Tem  por  cida- 
de principal  Dagoumba  ou  Yahndi.  Commer- 
cio de  ouro  era  pó,  escravos,  pelles  de  cabra. 

DAGUERREOTYPO,  s.  m.  machina  inventa- 
da por  Daguerre,  de  nação  Franceza,  por  meio 
da  qual  se  tira  um  retrato  ou  uma  vista  de 
qualquer  ponto  com  a  simples  acção  dos  raios 
do  sol,  que  ferindo  umas  laminas  de  metal, 
collocadas  dentro  d'essa  machina,  estampam 
assim  com  todas  as  suas  proporções  e  sombras 
os  objectos  a  que  estão  expostas. 
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DAGA.  V.    Adaga. 
DAGADA.  V.    Adagada. 
DAIIALAC,  (geogr.)   ilha  d' Africa,  no  Mar 
Vermelho,  e  na  Costa  d'Abyssinia.    Tem  18 
léguas  de  circumferencia. 

DAHRA,  (geogr.)  região  montanhosa  da  Al- 
géria, na  província  de  Oran,  enlre  a  margem 
direita  do  Chelif,  e  o  mar,  povoada  de  Ka- 
bylas  bellicosos.  Bou-Maza  excitou  alli  em 
1845  uma  sublevação  contra  os  Francezes,  que 
foi  reprimida  pelos  coronéis  S.  Arnaud,  e  Pe- 
lissier,  que  suffocou  com  o  fogo  e  o  fumo  os 
ullimos  insurgentes,  que  se  tinham  refugiado 
nas  grutas  de  Dahra. 

DAHAS,  (geogr.)  em  Latim  Dah(c^  povo  da 
Ásia  antiga,  que  habilava  ao  N.  da  Hyrcania 
entre  a  foz  do  Oxo,  e  a  do  Occho  no  Mar 
Caspio.  Deu  o  seu  nome  ao  paiz  chamado  ho- 
je Daghestan.  Este  povo  foi  seiiipre  indepen- 
(dente,  posto  que  sujeito  nominahiiente  aos 
Persas,  ao  império  de  Bactriano,  e  aos  Se- 
leucidas. 

DAHCHOUR,  (geogr.)  antigamente  Acantho, 
villa  do  Baixo  Egypto  a  i\  léguas  de  Gizeh, 
celebre  pelas  suas  pyramides, 

DAHEB,  (hlst.)  emir.   V.  Dhaher. 
DAHÍ,  contracção  da  prep.  de  e  do  adv.  ah), 
desse  lugar  ou  sitio,  desse  motivo  ou  principio: 
contrapõe-se  a  daqu\.  —  por  diante^  de-se  tem- 
po em  diante. 

DAHLEN,  (geogr.)  cidade  da  Prússia  na 
Westphalia;  4,600  habitantes. 

DAHME  (geogr.)  cidade  da  Prússia  no  Bran- 
deburgo a  14  léguas  de  Poitdam,  juntoaum 
pequeno  rio  do  mesmo  nome. 

DAHOMEY,  (geogr.)  vasto  estado  d' y\frica, 
na  Nigricia  maritima,  e  na  costa  dos  Escra- 
vos, a  E.  do  reino  de  Benin;  capital  Abo- 
mey.  Solo  arenoso,  mas  fértil.  Habitantes 
cruéis  e  ferozes.  Dahomey  foi  ou(r'ora  um  es- 
tado poderoso,  mas  decaiu  no  meado  do  sécu- 
lo XVIU,  epocha  em  que  foi  submetido  pe- 
los Ayos.  Juíga-se  que  e'  hoje  tributário,  ou 
pelo  menos  vassallo  do  Yarriba.  Ha  neste  paiz 
algumas  feitorias  portuguezas,  inglezas  e  fran- 
cezas. 

DAILLE  (João),  (hist.)  em  Latim  Dallaeus, 
ministro  protestante  nascido  em  1594emCha- 
tellerault,  fez  muitas  viagens  pela  Europa,  e 
morreu  em  Pariz  em  1670.  Deixou  varias 
obras,  entre  ellas :  De  usu  patrum^  De  cul- 
tibus  reltgiosis  latinoruni.  Apologia  da  igre- 
ja reformista  c  Sermões. 

DAILOR,  (geogr.)  districto  da  ilha  de  Timor 
no  centro  da  ilha,  distante  de  Dilly  dous  dias 
de  jornada;  13,000  habitantes  com  1,625  fo- 
gos. È  feudatario  da  coroa  de  Portugal. 

DAINÉCA  ou  DAINACA,  «./.  (do  Arab.  dai- 
naca.)  (ant.)  barca  larga  para  ati avessar  rios, 
ede  que  se  faziam  pontes. 

DAINAaUEIRO,  .s.  m.  (do  precedente,  des. 
eira.)  j)atrâo  dadainaca.  Godinho. 

PAIRI,  (hist.)  imperador  e  soberano  poati- 


fice  do  Japão ;  e  chefe  da  religião  de  Sinto, 
e  adora  somente  Tcn-sio-dai-sin,  deusa  a  que 
se  attribue  a  origem  da  familia  imperial.  A 
pessoa  do  Dai  ri  e  olhada  como  sagrada,  e  a 
sua  dignidade  lhe  basta  para  o  fazer  santo. 
Ueside  de  ordinário  em  Meaco,  e  o  seu  do- 
mínio estende-se  sobre  esta  cidade,  e  seu  ter- 
ritório. O  seu  vestuário  consiste  n'uma  túni- 
ca, por  cima  da  qual  traz  um  vestido  es- 
carlate, cuberto  d'um  veo  cujas  franjas  lhe 
caem  sobre  as  mãos.  Este  pontífice  e  olhado 
como  urn  deus  na  terra.  OsJaponezes  formam 
uma  tal  ideia  da  santidade  do  Dairi,  que  tu- 
do o  que  elle  toca  e  por  elles  considerado  co- 
mo sagrado,  e  que  a  agua  em  que  elle  lavou 
os  p'Js  e  guardada  com  todo  o  cuidado  como 
cousa  santa.  A  familia  dos  Dairis  é  inextin- 
guivel,  se  algum  fielles  morre  sem  successor 
o  ceo  logo  lhe  depara  um,  quer  dizer  que  se 
escolhe  logo  occultamente  uma  creançan'uma 
das  mais  illustres  familias  do  império,  a  qual 
e  depositada  junto  a  uma  arvore  no  seu  pa- 
lácio. Por  morte  d'um  Dairi  costumavam  an- 
tigamente enterrar  muitas  escravas  juntamen- 
te com  o  seu  cadáver,  hoje  porém  conten- 
tam-se  com  encher-lhe  o  tumulo  de  estatuas 
de  barro. 

DARISTAN,  (geogr.)  V .  Daghestan. 
DAKKA,  (geogr.)  em  índio  Djehangireana- 
gor,  cidade  da  índia  Ingleza,  em  Calcuttá: 
200,000  habitantes.  Alguns  monumentos ;  fei- 
toria Ingleza.  íedas,  lanifícios,  etc.  Incên- 
dios frequentes.  Foi  durante  80  annos  ca- 
pital dcBengalla,  mas  perdeu  muito  por  mor- 
te d'Aureng  Zeyb.  Hoje  é  capital  do  districto 
de  Dakka  Ojelalpovir,  um  dos  mais  ricos  da 
presidência  de  Bengalla;  este  districto,  situa- 
do entre  os  de  Moymansing,  Bakergandj,  Ti- 
pera,  Radjchahi,  e  Djessere,  é  banhado  pelo 
Ganges,  e  Brahmapoutra.  Tem  900,000  habi- 
tantes. 

DARKEL,  (geogr.)  Oásis  d'Africa  no  Egy- 
pto, a  O.  do  Grande  Oásis.  Tem  por  capital 
Medinet-e!-Quasr,  que  encerra  3,000  habi- 
tantes. 

DAL,  (geogr.)  rio  da  Suécia.  Masce  nos  mon- 
tes Dafrines,  e  vai  cahir  no  golfo  de  Botnia, 
depois  de  um  curso  de  90  léguas.  Próximo  a 
Ely-Carlcby  forma  uma  linda  cataracla. 

DALA,  s.  /.  (Fr.  dalle  ou  dalot,  deriv.  do 
Aliem.  Ihaly  valle,  terreno  entre  montes,  al- 
veo  de  rio.)  canal  detaboas  sobre  o  convés  do 
Navio,  por  onde  corre  ao  mar  a  agua  que  sae 
da  bomba. 

DALAÇA,  s.  f.  (ant.)  embarcação  grande, 
larga  e  muito  rasa. 

DALAI-LAMA  ou  GRAM-LAMA,  (hist.)  che- 
fe da  religião  bouddhista  entre  os  Tártaros,  ou 
antes  o  seu  deus  vivo.  Este  supposto  deus  tem 
a  sua  residência  ordinária  no  convento  de  Po- 
tola,  próximo  de  IPlassa,  no  Thibet,  e  nas  fron- 
teiras da  China.  Os  lugares  circumvisinhos  es- 
tão povoados  de  infinitos  sacefdoteè  desta  di^ 
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vindade,  chamados  Lamas,  e  cujo  numero  so- 
be a  vinte  mil.  O  Gram-Lamanunca  expõe  a 
stia  divindade  áluz  do  dia  ;  conscrva-3e  sem- 
pre encerrado  no  fundo  d'um  templo,  cercado 
dos  seus  sacerdotes,  que  lhe  prestam  todas  as 
homenagens  devidas  ao  Ente  Supremo.  O  povo 
está  convencido  de  que  o  Gram-Lama  não  mor- 
re, e  os  sacerdotes,  para  sustentarem  esta  su- 
perstição, quando  vêem  que  está  próxima  a 
morte  delle,  procuram  ura  homem,  que  se  lhe 
assemelhe,  e  poem-n'o  arteiramente  no  Inovar 
d'elle. 

DALARNE,  (geogr.)  provincia  da  Suécia  V. 
Dalecarlia. 

DALAYRAC  (Nicolau),  (hist.)  celebre  com- 
positor de  musica,  nasceu  cm  1750  no  Langue- 
doc  em  França,  morreu  em  Pariz  em  1809; 
destinavam-no  ao  foro,  mastim  a  vocação  irre- 
sistirel  o  attraiu  para  a  musica.  Veio  para  Pa- 
ru:, trabalhou  para  otheatro,  e  compoz  desde 
1781  ate  que  morreu,  muitas  operas  que  tive- 
ram grande  voga.  Asprincipaes  foram  :  A'i?za 
louca  por  amor,  Reinaldo  d'Ast,  Adolpho  e 
Clara,  Guliston,  etc. 

DALBERG  (Carlos),  (hist.)  principe primaz 
da  igreja  catholica  allemâ,  de  uma  das  mais 
antií::as  famílias  da  Europa,  nasceu  em  1745 
em  Hernstein,  morreu  em  1817,  foi  governa- 
dor civil  d'Erfurdt,  depois  bispo  de  Constan- 
ça, em  1802  eleitor  de  Moguncia,  bispo  de 
Ratisbonna,  earchi-chanceller  do  império.  Pre- 
sidiu ás  ultimas  dietas  da  AUemanha,  e  ten- 
tou primeiro  oppòr-se  á  invasão  de  Napoleão; 
rendo  porém  que  era  inútil  qualquer  resistência, 
uniu-se  á  França,  foi  nomeado  presidente  da 
confederação  do  Rheno,  grã-duque  de  Fran- 
cíort,  e  designou  para  seu  successor  Eugénio 
Beauharnais.  Conservou-se  fiel  a  Napoleão  nos 
seus  revezes,  e  foi  privado  pelos  alliados  de  parte 
dos  seus  estados  ;  conservando  apenas  o  bispado 
de  Ratisbonna.  Deixou  differentes  obras,  a 
principal  das  quaet,  intitulada  Meditação  «o- 
6re  o  Univerto,  teve  10  edições.  Seu  sobrinho, 
i^mmerico  Dalberg,  nascido  em  J775,  fallecido 
em  183Í,  esteve  primeiro  ao  serviço  do  gram 
duque  de  Baden,  passou-se  depois  para  Na- 
poleão, e  fez  se  naturalizar  francez.  Depois  da 
queda  do  imperador,  foi  um  dos  membro»  do 
governo  provisório,  e  acompanhou  Talleyrand 
ao  congresso  de  Vienna. 

DALBBRGIKAS,  í.  /.  pi.  [Lat.  dalbergiea.) 
(bot.)  grupo  de  vegetaes,  estabelecido  por 
Brown,  e  considerado  por  De  Candolle  como 
uma  tribu  da  familia  das  leguminosas. 

Dalecarlia,  (geogr.)  em  Sueco  Dalm-nc, 
antiga  provincia  da  Suécia,  limitada  ao  O. 
e  ao  N.  pelas  Dafrine»,  a  E.  pela  Kelsingia  e 
a  Gestricia,  e  ao  S.  pela  Westmania  e  \yer- 
meland;  forma  hoje  o  governo  deStora-Kop- 
parberg.  Deve  o  seu  nome  ao  rio  Dal,  que 
a  banha.  A  Dalecarlia  tem  muitas  monta- 
nhas, ricas  de  minas,  e  cubertas  de  pinhaes. 
lem  servido  sempre  de  refugio  aos  descoulen- 


tes.  Gustavo  Wasa  ahi  se  escondeu  em  1520 
depois  de  ter  fugido  das  prisões  de  Christiano 
II.  Falun,  e  Hedemora  eram  as  principaes  ci- 
dades desta  provincia. 

DALECHAMPS,  (hist.)  medico,  botânico,  e 
philologo  francez,  nascido  em  Caeneml513, 
fallscido  em  Lyâo  em  1536.  Escreveu  Histo- 
ria gcneralii  píantorum^  que  encerra  todos  os 
conhecimentos,  que  então  havia  em  botânica, 
mas  que,  não  tendo  sido  publicada  por  elle, 
sahiu  com  muiias  incorrecções.  Publicou  uma 
edição  do  Athcneu,  com  traducção  Latina  e 
commentarios,  outra  de  P/t?no,  e  varias  tra- 
duções de  autores  gregos  e  latinos. 

D'ALExMBERT  (João),  (hist.)  um  dos  ho- 
mens mais  celebres  do  século  XVIIT,  nasci- 
do em  Pariz  em  1717.  Abandonado  á  nas- 
cença, foi  recolhido  por  um  commissario  de 
policia  e  creado  pela  mulher  d'um  vidraceiro 
chamado  Rousseau,  a  quem  conservou  tal  ami- 
sade  que  a  não  quiz  abandonar,  quando  seus 
pais,  pessoas  illuslres,  o  reconheceram.  Cha- 
mou-se  primeiro  Lerond,  nome  da  igreja  aon- 
de fora  encontrado,  e  accrescentou  o  appelli- 
do  de  D'Alembert.  De  tenra  idade  tere  uma 
vocação  decidida  para  mathematica,  e  na  ida^ 
de  de  22  annos  se  fe;  conhecido  por  sabias 
memorias,  que  o  fizeram  admittir  na  acade- 
mia das  Scienciaseml74l.  Nos  annos  seguin- 
tes publicou  tratados  de  mechanica  queocol- 
locarara  no  primeiro  logar  entre  os  geómetras  : 
em  1746  ganhou  o  premio  proposto  pela  Aca- 
demia de  Berlin  sobre  a  questão  Cauta  geral 
dos  vénias,  e  esta  sociedade  reconheceu  tan- 
to o  seu  merecimento  que  por  acclamaçao  o 
adoptou  por  seu  membro.  D' Alembert seguiu 
também  a  carreira  literária;  escreveu  na  £^n- 
cyclopcdia  não  só  artigos  de  mathematica,  co- 
mo também  excellentes  artigos  de  literatu- 
ra ;  redigiu  para  ella  o  Discurso  preliminar, 
em  que  se  mostra  grande  escritor  e  grande 
philosopho,  e  que  começou  a  sua  reputação 
literária.  Em  1754  foi  recebido  na  Acade- 
mia  Franceza,  e  em  177t  foi  nouieado  «eu 
secretario  perpetuo.  Morreu  em  1783  na  ida- 
de de  66  annos.  D'Alemb«rt  poSsuiu  a  esti- 
ma de  todos  os  seus  contemporâneos :  a  um 
grande  amor  pela  sciencia  reunia  a  benefi- 
cência, e  o  desinteresso.  Uecusou  propostas 
brilhantes  ;  Frederico  da  Prússia  ofTereceu^he 
a  presidência  da  Academia  de  Berlin,  c  Ca- 
therinall  da  Rússia  queria  confiar-lhe  a  edu- 
cação de  seu  filho.  Foi  amigo  de  Voltaire, 
com  quem  sustentou  uma  correspondência  pu- 
blicada depois  da  sua  morte.  As  suas  princi- 
paes obras  são :  Tratado  de  dynamica.  Ira- 
tado  dos  fluidos,  Reflexões  sobre  os  venlos. 
Estudos  sobre  os  difercntci  pontos  do  sysle- 
ma  do  mundo  ,  Mitccllanea  de  ideratura  e 
philosoplúa,  Memoriai  sobre  a  destruição  do» 
Jesuítas,  Elementos  de  musica. 

DALEMINZES,  (geogr.)  povo  slavo,  que  ha- 
bitava  no  VII,  VIU,  e  XX  século  entre  osSo- 
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mbas  ao  NO.  €  a  Bobem  ia.  Deu  osèli  homéá 
Misnia. 

DALEMULET,  (gcogr.)  cidade  d' Africa,  na 
Nígricia,  e  reino  de  Bambouk,  sobre  a  marg-em 
direita  do  i^alakie,  a  141egnas  de(ialam.  Pró- 
ximo d'ella  encontram-se  minas  de  ouro. 

DALGARNO  (Jorge),  (liiàt.)  sábio  escocez, 
nascido  em  Aberdeen,  publicou  em  Londres 
em  H)6\,  Ars  signorum,  vulgo  character  imi 
versalls  et  língua  philcHophxco,  em  que  pro- 
põe uma  lingua  universal,  fundada  n'uma  clas- 
sificação methodica  das  ideias. 

DALÍ,  contracção  da  prep.  de  edoadv.  ak\ 
daqueJle  lugar  ou  sitio,  daquella  causa,  prin- 
cipio, etc.    V.  y4li. 

DÁLIA,  (geogr.)  em  Sueco  Dalsland^  anti- 
ga provincia  da  Suécia,  na  Golhia  Occidental; 
forma  hoje  parte  dos  dois  governos  de  Elfs- 
borg,  e  de  Gcetheborge-Bohus. 

DALIBABD  (Thomaz),  (hist.)  sábio  francez, 
um  dos  primeiros,  que  introduziu  em  França  o 
methodo  de  Linneu,  e  publicou  com  o  titulo  de 
Florcv  parhicnsis  prodromiis  uma  obra  em 
que  as  plantas  estão  distribuídas  segundo  osys- 
tema  daquelle  sábio.  Foi  também  o  primeiro 
que  repetiu  as  experiências  de  Francklin  so- 
bre a  electricidade  atmospkerica, 

DALILA,  (hist.)  mulher  dos  iPhilisleus,  do 
valle  de  Sorec,  e  que  foi  amante  de  Sansão. 
Comprada  pelos  seus  compatriotas,  cortou-lhe 
de  noite  es  cabellos,  em  que  residia  toda  a  for- 
ça do  seu  amante,  e  entregou-o  amarrado  de 
pes  e  mãos  aos  seus  inimigos. 

DALIN  (Olaus)  ,  (hítt.)  distincto  escritor 
sueco,  nasceu  em  Winsberg  em  1708,  morreu 
em  17().'5,  foi  consdheiro  ordinário  da  chan- 
cellaria,  e  chanceller  da  corte.  Encarregado 
pelo  seu  governo,  escreveu  a  TThf^nrla  geral 
da  Suécia^  que  chega  ate  Carlos Xí.  Deixou 
alem  disso  um  excellentepoema,  a  Liberdade 
da  Suécia,  Epistolas,  Satirm,  Fabulas  e  Pen- 
samento», 

DALKEITH,  (geogr.)  cidade  da  Escócia,  em 
Edimburgo,  e  a  3  léguas  desta  cidade.  Tem 
um  castello  que  pertence  á  duqueza  deJVlon- 
motith, 

DALMÁCIA  (geogr.).  Este  nome  designa  1." 
a  Dalmácia  antiga,  Dalmatia,  provincia  do 
império  romano.  9." o  reino  da  Dalmácia,  ou 
Dahnadano,  que,  junto  com  a  Albânia,  for- 
ma hoje  um  dos  quinze  grandes  governos  do 
império  austriàco. 

Dalmácia  antiga,  região  da  Europa,  situa- 
da entre  o  Adriático  a  O.,  e  os  montes  da 
Liburnia  â  E. ,  fazia  parte  da  grande  região 
illjrica.  Os  seus  habitantes  subdividiam-se  em 
Dálmatas  propriamente  ditos  (osde  Delminio 
e  Salona)  Ardyeanos  ou  Vardeanos  (em  fren- 
te da  ilha  de  Pharos)  Autoriates,  Daorizas. 
Quando  o  império  romano  se  dividiu  em  dio- 
ceses, a  Dalmácia  ficou  sendo  uma  provincia 
da  diocese  da  Illyria  occidental,  e  fez  parte 
da  prefeitura  dn  Itália,  tendo  por  capital  Sa- 
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lona,  qne  o  era  também  de  toda  a  diocese  áa 
Tllyria  occidental.  Dalmácia  e  Albânia  (reino 
de\  provincia  littoral  dos  Estados  austríacos 
ao  longo  do  Adriático;  a  mais  meridional  de 
todo  o  império  ;  compòe-se  dos  4  círculos  de 
Zara,  Spalatro,  Ragusa,  rCattaro,  de  muitas 
ilhas,  Arbe,  Brazza,  Briax,  70  léguas  de  com- 
primento, 14  de  largura  ;  350:000  habitantes 
de  raças  variadas  ;  capital  Zara.  A  Dalmácia 
e' atravessada  pelos  Alpes  D inaricos;  banham- 
na  vários  rios  costeiros,  entre  elles  o  Kerka, 
Zermania,  Cettina,'e  Narenta.  Clima  tempe- 
rad  1  no  interior,  mas  quente  nas  costas;  solo 
fértil;  mármores,  alabastro,  minas  de  ferro  e 
carvão  de  pedra.  Panos,  construcção  de  pe- 
quenas embarcações ;  commercio  activo.  A  lin- 
gua usual  na  Dali^acia  é  a  slavaon  esclavo- 
nia,  e  nas  cidades  marítimas  o  italiano.  A 
Dalmácia  formava  antigamente  um  estado  po- 
deroso, que  no  meado  do  século  II  antps  de 
Jeni-Christo  tinha  sido  submetido  por  Gen- 
cio,  rei  da  Illyria,  Os  Dálmatas  Ardyeanos 
foram  sujeitos  aos  Romanos  desde  oanno299 
nntes  de  Jesu-Christo.  Paulo  Emilio  tomou 
Delminio  em  219  ;  Mareio  Figulo  em  Ihb  e 
ISascio  Corculo  em  154  submetteram  os  Dál- 
matas e  Autariatas.  Um  Metello  submeteu  o 
resto  do  paiz  sem  descarregar  um  só  golpe  em 
118,  e  tomou  por  isso  o  nome  de  Dabnalíco. 
No  anno  9,  da  era  Christã,  a  Dalmácia  re- 
voltou-se,  mas  a  sublevação  foi  logo  reprimi- 
da. Com  a  queda  do  império  do  occidente  a 
Dalmácia  foi  submetida  pelos  Herulos,  de- 
pois pelos  Ostrogodos,  e  foi  por  ultimo  reu- 
nida ao  império  de  Constantinopla  no  tempo 
de  Justiniano.  Em  640  os  Slavos  Sorabes  es- 
tabeleceram-se  ali  ao  mesmo  tempo  que 
os  Khrowatas  ou  Croatas  na  Liburnia  (Croá- 
cia). Estes  povos  foram  algum  tempo  tribu- 
tários dos  Avaros;  depois  reconheceram  a  su- 
zerania  dos  imperadores  francos;  com  tudo  a 
Dalmácia  marítima,  que  vem  a  ser  Zara,  Traii, 
Spalatro.  eRag^isa,  ou  quasi  a  Dalmácia 
actual,  foi  dada  ao  imperador  grego  pelo  tra- 
tado de  812.  Estes  povos  foram-se  pouco  a 
pouco  tornando  independentes.  Os  Croatas  e 
Dálmatas  da  costa  entregaram-se  por  muito 
tempo  á  pirataria.  Dahi  provieram  as  guerras 
com  Veneza,  (que  começaram  em  997)  que 
se  apodeiou  das  cidades  marítimas  da  Dalmá- 
cia. Em  1052  o  Croata  Crescimiro  Pedro  re- 
cuperou-as,  e  tomou  o  titulo  de  rei  da  Dal- 
mácia e  da  Croácia  ;  teve  por  successoresSui- 
nimiro  e  Estevão,  que  por  successão  transmit- 
tiu  este  reino  em  1088  nos  reis  da  Hungria. 
Veneza  apenas  conservou  Zara  ;  com  tudo  com 
a  extincção  dos  Aspadas  em  1301,  reconquis- 
tou a  Dalmácia  maritima,  e  só  a  perdeu  com 
a  sua  existência  politica  em  1797  ,  e  a  Dal- 
mácia ficou  sendo  então  provincia  da  Áustria 
prlo  tratado  de  Campo.  Em  1805  o  tratado 
j  de  Presburgo  deu-a  a  Napoleão,  que  em  1809 
!  a  annéxòu  ás  províncias  illyrias  ;  mas  èm  1814 
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foi  restituída  á  Áustria.  Os  dosfes  de  Veneza 
tomavam  o  titulo  de  duques  de  Dalmácia  k 
casa  dos  duques  de  Dachau,  e  a  dos  conde» 
d'Andeclis  também  tiveram  este  tituio.  Na- 
poleão nomeou  duque  de  Dalmácia  o  maré 
chal  Soull,  que  ss  tinha  distinguido  naquclle 
paiz. 

DALMATICA,  *./.  (áuust.  da  des.  f.  de  dal- 
inat/co.)  ornamento  de  i;^reja  com  que  se  re- 
vestem 05  diáconos  e  subdiaconos,  quando  as- 
sistem ao  sacerdote  no  aliar. 

DALM  ÁTICO ,   A,  a(ij.'à?í  Dalmácia. 

DALRYMPLE  (João),  (hist. )  conde  de  Stair. 
V.  Stnir. 

DALRYMPLE  (Alexandre),  (hist.)  g-eogra- 
pho  ôscocez,  nascido  em  Edimburgo  em  1737, 
faUocido  em  1808,  viajou  por  conta  da  Com- 
panhia das  índias,  visitou  o  archipelago  orien- 
tal de  que  traçou  cartas  exactas.  Foi  seguin- 
do os  seus  planos  que  o  tninisterio  ingiez  em- 
prehendeu  as  viagens  de  descuberta  qu.e  Cook 
levou  a  elleito.  Publicou,  alem  de  outras  obras, 
uma  Cotlecção  de  viagens  no  Oceano  Pacijl- 
cOj  e  um  Afiai  das  Coúa^  de  Malah  ir^  Co- 
romandely  etc,  etc.  V.Jorge  Town. 

DALRYMPLE  (João),  (hist.)  barão  escocez, 
ligado  á  causa  realista,  nasceu  em  1726,  fal- 
leceu  em  1810;  publicou  Memorias  sobre  a 
Gram-Brelanha  desde  a  dinolução  do  ulti- 
mo parlamento  de  Carlos  11  ate  á  batalha  de 
Hógnc.  Estas  memorias  provam  que  no  tem- 
po de  Carlos  II  muitos  membros  do  parla- 
mento, entre  outros  o  celebre  Algernon  Sy- 
dney,  eram  assalariados  por  Luiz  XIV. 

DALTON,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra  no 
condado  de  l.ancasler,  a  6  léguas  de  Lancas- 
ter  .•  2,700  habitantes.  Tone  d'um  antigo 
castello  Próximo  delia  ruinas  da  abbadiade 
Furness.  Ha  uma  outra  villa  do  mesmo  nome 
no  mesmo  reino  e  condado  de  Yorkshire  so- 
bre o  Coine;  3.069  habitantes. 

DALTON  (João),  (hist.)  distincto physico  e 
chimico ;  nasceu  em  1766  em  Englesfield  no 
Cumberland,  d'uma  pobre  família  de  qua- 
kers,  morreu  em  1844  em  Manchester,  ensi- 
nou por  algum  tempo  mathematica  nesta  ci- 
dade, e  applicou-se  depois  á  physica  e  á  chi- 
mica.  Fez  descubiírlas  muito  importantes,  es- 
tudou principalmente  os  phenomenos  produ- 
zidos p«la  acção  do  calor  sobre  o  gaz  e  os  va- 
pores, e  creoy  a  theoria  atómica,  segundo  a 
qual  os  corpos  são  compostos  de  particulas 
indivisiveis,  unidas  entre  si  em  proporções  de- 
terminadas pelo  calculo.  As  suas  principaes 
obras  são :  Mctcoroíogicat  obscrvations.  Neto 
fystem  of  chemical  plúlowphy .  Dalton  era 
membro  da  Sociedade  Real  de  I^ondres,  e  só- 
cio do  Instituto  de  França. 

DALVARES ,  (geogr.)  aldeia  do  Portugal, 
na  província  da  Beira-Alta,  districtode  Viseu, 
concelho  de  Tarouca. 

DALZELL  (André)  ,  (hist.)  philologo  esco- 
cez nascido  em  1750,   fajlecido  em  1806,    foi 


professor  de  Grego  na  Universidade  de  Edim- 
burgo, bíbliothecario  e  membro  da  Academia 
da  mesma  cidadi\  Deixou  duas  collecçòes  im- 
portantes :  Collerlanea  graea  inmora,  e  Col- 
lectan-a  gra;:a  majora. 

DAM,  (geogr.)  três  cidades,  em  AUema- 
uha  (nas  margens  do  Ems) ;  na  Pomerania» 
Prússia;  e  ha  Alta-Saxonia. 

DAMA,  s. /.  (Fr.  dame,  do  Lat.  domna^ 
senhora,  dona  de  casa.)  teuhora  nobre  que  as- 
siste junto  ás  rainhas  e  princezas,  para  lhes 
fazer  corte. — do  paço,  senhora  de  qualidade, 
que  e  de  esphcra  superior  ás  mulheres  da  ple- 
be, V.  g.  as — f,  das  janellas,  banhavam  ao 
triureiphador  em  aguas  distilladas  dedifferen- 
tes  aromas ;  senhora  cortejada,  ou  namorada 
por  algum  cavalheiro,  para  fins  honesios;  mu- 
lher que  faz  o  primeiro  pip"l  na  representa- 
ção dtí  uma  peça  drama'ica.  — ,  concubina. 
Mulher  —  ,■  meretriz. — ,  primeira  peça  do  xa- 
drez, depois  do  rei.  Jogadas  -s,  oqtiesejo- 
ga  com  l  abolas  sobre  tun  ta  boieiro  dividido 
cm  lijonjas,  alternadamente  brancas  e  negras. 
Ao  mesmo  taboleiro  e  tabolas  chama-sc  um 
jogo  de  damas.  Sopiuir  a  — ,  tirar  a  dama  ao 
parceiro  por  não  ter  comido  com  ella  o  que 
devera;   (fig.)  tirar  a  outrem  a  sua  amante. 

DAMÃO,  (geogr. )  colónia  portugueza  na  cos- 
ta do  Decan,  74  léguas  ao  N.  de  Goa.  (/Onfi- 
na  aoN.com  o  rio  Coi leque  eaoS.  com  o  Rio 
Collem,  que  a  dividem  das  possessões  inglezas 
a  E.  couí  territórios  de  alguns  rajahs,  e  a  O. 
com  ornar.  Divide-se  em  trez  províncias,  a  sa- 
ber :  a  de  Nayer  ao  S.,  nesta  e'  que  está  a  cidade 
e  fortaleza  que  dos' a  j)osses3ão  receberam  o  no- 
me ;  adeCaloum  Páoary  ao  N. ;  eade  Naga- 
ravelly  a  ESE. ;  cotitam  todas  trez  33  l.í)9  ha- 
bitantes com  8,151  fogos  O  solo  e  mui  fertd, 
abunda  em  teca,  <;  outras  madiuras  preciosas 
para  construcção  naval,  pau  preto,  etc  ;  pro- 
duz muito  ópio,  arroz,  trigo,  fiuc'as,  etc. 

DAMÃO,  (geogr.)  cidade  capital  da  Colónia, 
e  residência  de  um  governador  local,  subordi- 
nado ao  governador  geral  da  índia. E'  uma  pra- 
ça feita  de  altas  muralhas,  guarnecidas  com  ar- 
tilheria,  baluartes  e  um  fosso;  e  fechada  com 
duas  portas  de  ferro  ;  es!á  situada  na  foz  do  ex- 
tenso rio  do  mesmo  nome.  na  sua  margem  es- 
querda, em  20°  22'  latitude  N.eST  87'  45" 
longitude  aE.de  Lisboa:  contem  um  bom  pa- 
lácio para  residência  do  governador,  quatro 
conventos  abandonados,  uma  boa  alfandega, 
e  outros  edifícios  públicos.  Já  foi  nuiito  popu- 
losa, hoje  está  mui  decaída  por  se  haver  torna- 
do doentia.  D.  Constantino  (le  Bragança  a  con- 
quistou em  1559,  e  pol-a  em  tal  estado  de  de- 
feza,  assim  como  os  governadores  da  Praça  e 
Colónia  que  se  lhe  seguiram,  que  em  16:39  re- 
sistiu a  um  formidável  exercito  com  que  debal- 
de a  cercou  e  accom meteu  o  imperador  do  Mo- 
gol.  Hoje  asua  guarnição  consta  de  174  baio- 
netas com  os  seus  respectivos  olficiaes,  e  78  pra- 
ças que  fazem  a  do  presidio.  Saindo-se  aporta 
173  * 
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do  Norte  entra-se  n'um  largo  que  termina  com 
°Tt^"'^^^^  cáes,  queé  talvez  o  melhor  de  lodo 
o  Malabar.  Junto  da  explanada  ha  uma  aldeia 
chamada  Damãc-grande,  pela  maior  parte  ha- 
bitada de  mouros  egentios;  ena  margem  op- 
posta  do  rio  está  outra  aldeia,  denominada  Da- 
mão pequeno,  onde  está  o  prejidio,  e  que  e 
também  habitado  por  gentios,  e  mouros,  e  por 
alguns  christâos.  É  no  território  desta  aldeia 
que  se  acham  estabelecidos  óptimos  estalleiros 
e  um  Trem  de  Marinha,  onde  se  constroem  boas 
embarcações,  mercantes  e  de  guerra,  ealgumas 
destas  por  conta  do  governo. 

DAMANIIOUR ,  (j;eogr.)  em  Latim  Ilcrmo- 
■poUs  Parva,  cidade  do  Baixo  Egypto,  a  14 
léguas  de  Alexandria,  capital  da  província  de 
Damanhoiir  ou  Bahyreh. 

DA3IANHOUR  CHOBRA,  fgeogr.)  cidade  do 
Baixo-Egypto,  sobre  o  Nilo,  a  2  léguas  do 
Cairo.  Casa  de  campo  de  Mehernct-Ali. 

DAMAR,  (googr.)  cidade  da  Arábia,  em 
Yemen,  no  estado  de  Sanaa,  a  20  léguas  de 
Sanaa;  5,000  casas.  Celebre  universidade  da 
seita  dos  Zeitas. 


«AMARIA,  .«f.  f.   (int.)  clamice. 
DAMAS ,  (hist.)  antiga  e  illustre  familiafran- 
ceza,  conhecida  desde  o  século  XIII,  ca  que 
pertenceram  vários  guerreiros  distinctos.  Taes 
foram  :  Carlos  de  Damas  ,   nasceu  em  17;>8  , 
morreu  em  1829,  foi  camarista  de  Luiz  X Vi, 
com  quem  foi    prezo  em  Varcnnes;  foi  posto 
cm  liberdade  em  1791,  emigrou  em  1792,  vol- 
tou a  França  em  1814,  seguiu  LuizXVlIla 
Gand,  foi  depois  nomeado  par,  cem  1827  fei- 
to duque.  Rogero,   conde   de  Damas,  nasceu 
em  1769,  morreu   em  1823,  distinguiu-se  na 
Kussia  em  1787,  na  guerra  contra  os  Turcos, 
foi  aj  udante  de  campo  do  conde  d' Arlois,  com- 
inandou    uma   legião   no  exercito  de  Conde, 
serviu  depois  o  rei  de  Nápoles,  aonde  deu  as 
maiores  provas  de  coragem.  Em  1814  voltou 
a  França,  foi  nomeado  tenente  general,  e  em 
1815  eleito  deputado.    Francisco  de  Damas, 
nasceu   em  1764,   morreu  em  1828,  foi  chefe 
do  estado  maior   de  Kleber,  e  acompanhou-o 
ao  Egypto  em  1799.   Incorrendo  no  desagrado 
de  Bonaparte,  deixou  o  serviço;  compromet- 
tido  no  processo  de  Moreau,  foi  salvo  por  Mu- 
rat,  que,  quando  foi  grã-duque  de  Berg,  o  no- 
meou seu  secretario  de  estado,  ecommandan- 
te   militar;  fez  a   campanha  da  Rússia,  dis- 
tinguiu-se na  passagem  do  Beresina,  voltou  ao 
ducado  de  Berg,  aonde  esteve  ate  1813,  e  em 
1815  veiu  para  França. 

DAMAScAdo,  a,  adj.  V.  Adamascado. 

DAMASCENA,  Cgeogr.)  pequena  subdivisão 
daCelesyria  ao  SE.  da  Phenicia  do  Libano ; 
tinhíi  por  capital  Damasco. 

DAMASCÊiNO,  A,  adj,  de  Damasco,  cida- 
de da  Syria. 

DAMASCENO  (S.  João),  (hist.)  nasceu  em 
670,  em  Damasco,  de  donde  tirou  osobreno- 
xr\Qj  com  que  c  conheçidp  ^    rnorreu  em  704,  ^ 


Apesar  de  ser  chrislâo,  foi  educado  no  gover- 
no de  Damasco  pelos  califas,  que  então  pos- 
suíam aquella  cidade;  mas,  deso^ostoso  do  mun- 
do, retirou-se  para  a  solidão  de  S.  Sabas,  pró- 
ximo de  Jerusalém  e  ali  se  ordenou.  Occu- 
pou-se  em  combater  o»  Iconoclastas ,  e  escre- 
veu sobre  theologia  e  philosophia.  E'  consi- 
derado o  S.  Thomaz  do  Oriente,  e  na  ver- 
dade foi  elle  o  primeiro  que  applicou  a  lógi- 
ca de  Aristóteles  ao  estudo  da  theo'o,7Ía.  As 
suas  principaes  obras  são  urna  Dialéctica^  tra- 
tados das  Heresia^,  dos  Oito  vícios  capitães, 
etc.  ,  etc. 

DAMASCENO  (Nicolau),  (hist.)  V.  Nicolau 
de  Damasco. 

DAMASCIO,  (hist.)  philosopho  ecléctico,  nas- 
cido em  Damasco  ;  ensinava  cm  Athenas  quan- 
do Justiniano  man*Bou  fechar  as  escolas  pagãs 
em  529  ;  refugiou-se  então  no  corte  de  Chos- 
roes,  rei  da  Pérsia,  que  lhe  alcançou  o  poder 
voltar  para  a  sua  pátria  em  533.  Escreveu  uma 
Historiados  principaes  eclécticos,  de  que  se  en- 
contram fragmentos  em  Phocio,  e  um  tratado 
Dos  princípios,  publicado  por  Kopp,  Franc- 
fort  1826. 

DAMASCO  ,  s.  ni.  fructo  do  damasqueiro. 
— ,  tecido  de  seda  ou  lã  com  lavores,  fabri- 
c.ido  primeiramente  na  cidade  de  Damasco , 
donde  o  trouxeram  os  Genovezes. — ,  tecido  de 
linho,  algodão,  ou  lã,  imitando  o  de  seda, 
com  a  ditierença  que  na  roupa  adamascada  os 
lavores  são  lustrosos  e  o  fundo  mate. 

DAMASCO,  (geog.)  Damascw   dos  antigos, 
Dernccho  dos  Turcos,  Eí-Cham  dos   Árabes, 
cidade  da  Syria,  capital  do  pachalik  do  mes- 
mo nome  sobre   o   Barady,  a    300  léguas   de 
Constantinopla;   150,000  habitantes,  dos  quaes 
25.000  catholicos  e  5,G00  judeus.  Residência 
do  patriarcha  grego  de  Constantinopla,  e  de 
um  mollah  de  1.^  classe.  Bonita  cidade;  mu- 
ralhas e  torres  antigas,  muitas   fontes ,  casa^ 
com  terraços,  pasieios,  soberba  mesquita,  cha- 
mada deZekia,  serralho  ou  palácio  do  pachs  ; 
lindos  palácios,  cafés  elegantes  c  celebrei;  gran- 
des arrabaldes.  Damasco  foi  muito  celebre  pe- 
las suas  fabricas   de   armas  brancas ,    mas   os 
operários  delias  foram  transferidos  por  Tamer- 
lão  para  a  Bukharia ;  estofos  de  seda,  algo- 
dões, etc,  etc.  Grande  com raercio,  caravanas 
para  Meca,  para  as  quaes  se  reúnem  todos  os 
annos  em  Damasco  50,000  mussul manos,  pou- 
co mais  ou  menos,  o  para  Bagdad,  etc.    Da- 
masco é  cidade  muito  antiga,  e  o  Génesis  j^v 
delia  faz  menção;  esteve  sugeita  aos  Judeus e 
também  formou  por  differenles  vezes   um  rei- 
no independente.   Pertenceu  depois  aos  reis  da 
Pérsia,  aos  daSvria,  aos  Romanos,  e  aos  Ára- 
bes. Estes  fizeram  delia  a  capital  dos  seus  es- 
tados, e  delia  tomaram  os  Califas  Omniadas  o 
titulo  de  Califas  de  Damasco.  Selim  I,  impe- 
rador dos  Turcos,  conquistou  Damasco,  jun- 
tamente com  a  Syria   Pin  1516. 

PaMASCO   (eyaletç  q\\  jpachaUk  de),   (geo- 
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gfr.)  uma  (Jas  4  grandes  divisões  daSyna,  en- 
tre opachalik  deAlepo  e  a  Arábia;  90  léguas 
de  comprimento,  80  de  largura ;  1,250,000  ha- 
bitantes, de  raças  ditTerentes. 

Está  separado  do  mar  pelos  pachaliks  de 
'Tripoli  e  Acre;  e  a  sua  capital  é  Damasco.  Di- 
vide-se  em  fi  livohs.  Damasco,  llama,  Tad- 
hiour,  Solimâo,  Ga 2a,  Naplosa.  A  antiga  Pa- 
lestina faz  parte  delle.  Paiz  quente,  fértil ;  com- 
mercio  mediocre  ;  pouca  industria  nas  cida- 
des, 

DAMASÊNO,(geogr.)o  território  de  Damasco. 

DAMASIA,  (geogr.)  hoje  Augsburgi»,  cida- 
de da  Suabia. 

DÂMASO  I  (S.) ,  (hist.)  papa,  nasceu  em 
Portugal,  na  villa  de  Guimarães ;  foi  eleito 
em  366.  Trabalhou  na  cor]^erTação  dos  costu- 
mes, e  disciplina  ecclesiastica,  celebrou  vários 
concílios  contra  os  Arianos,  fulminou  como 
seu  anathema  Ursacio,  Valente,  Auxencio, 
Apollinario,  Vital  e  Thiuiothco,  todos  elles 
hereges  ou  schismaticos,  e  morreu  em  384.  Es- 
creveu varias  obras.  Ecsteja-se  a  11  de  De- 
zembro. 

DÂMASO  II,  (hist.)  eleilo  em  1048;  era  bis- 
po deBrixen,  noTyrol.  Apenas  sobreviveu  23 
dias  á  sua  eleição,  e  morreu  na  Palestina. 

DaMASÓNIO,    s.  m.  tanchagem   aquática. 
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JbA^fiAftAtie,  (geogf.)  logâr  das  terras  do 
Regulo  de  Chingamira,  onde  houve  antigamen- 
te uma  grande  povoação  de  portuguezes-cana- 
rins,  esta  povoação  foi  invadida  em  1718  por 
o  sobredito  Regulo  diante  do  qual  fugiram  co- 
bardemente para  Telteos  canarins,  e  desde  en- 
tão nunca  mais  ali  se  tornaram  a  estabelecer  : 
mas  nem  por  isso  desistiu  Portugal  de  seu  di- 
reito sobre  este  lugar,  cuja  importância  com- 
mercial  eimmensa. 

DAMBRAY  (Carlos),  (hist.)  dislincto  magis- 
trado francez,  nasceu  era  1760,  morreu  em 
18â9,  desempenhou  difíérentes  cargos  da  ma- 
gistratura, la  entrar  no  ministério  quando  re- 
bentou a  revolução  em  França ;  Luiz  XVllI  em 
1814  noineou-o  chanceller,  ministro  da  justiça 
e  presidente  da  camará  dos  pares. 

DAMEJÁR,  V.  n.  (ant.)  galantearas  senho- 
ras, dizer-lhe  requebros. 

DAMEtt,  (geogr.)  cidade  do  Dongola,  a  62 
léguas  do  Dongola-o  Antigo,  na  confluência  do 
Nilo  com  o  Tacazze;  500  casas.  O  território 
desta  cidade  forma  um  pequeno  estado  inde- 
pendente. 

DAMKKY,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento de  Marne,  a  l  légua  dEpernay  ; 
1,900  habitantes.  Bons  vinhos. 

DAMGHAN,  (geogr.)  OU  Hecalompylos,  cida- 


DAMASaUÊIRO,  s.  m.  (bot.)   pequena  ar-    de  d'lran,  noTabaristan,  a  40  léguas  de  Te 


vore  pertencente  á  família  das  rosáceas  de  Jus- 
sieu.  Tem  as  folhas  cordi formes,  luzidias,  e 
denteadas  ;  as  flores  rentes ;  cinco  pétalas  ;  e 
dá  fructos  amarellos,  cotanilhosos  na  superfí- 
cie, e  sulcados  por  um  lado,  envolvendo  um 
núcleo  arredondado  e  algum  tanto  chato.  O 
damasqueiro  é  originário  da  Arménia,  e  acha- 
se  naturalizado  na  Europa.  Os  seus  fructos, 
bem  conhecidos  pelo  nome  de  damatcoi  ou  de 
albricoqucs^  são  algum  tanto  semelhantes  ao 
pêcego  no  sabor,  porém  menores  em  gran- 
deza. 

DAMASQ.UÍLHO  OU  DAMASaUÍM,  S.  m.  te- 
cido de  seda  ou  de  lã  adamascado,  e  de  menos 
corpo  que  o  damasco  ordinário. 

DAMASatíiNO  ,  s.  m.  (commerc.)  pezo 
de  600  oitavas,  nos  portos  do  Levante.  — , 
(ant.)   V.  Damasquilku. 

DAMASauÍNO ,  A  ,  adj.  de  Damasco  :  diz- 
se  das  espadas,  alfanges,  etc.  que  tem  a  folha 
ornada  de  certos  lavores,  á  imitação  das  que 
vinham  da  cidade  de  Damasco,  onde  se  fabri- 
cavam as  melhores  obras  de  aço. 

DAMAVEND  OU  DEMAVEiND,  (geogr.)  cida- 
de de  Jran,  capital  do  Tabaristan,  a  8  léguas  de 
Teheran.  Próximo  delia  existe  o  pico  volcanico 
d«  Damovend,  que  tem  uma  grande  altura. 

DAMAZAN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Lot  eGaronne,  a 
1  légua  deAiguillon:  2,800  habitantes. 

DAMBACH,  (geogr.)  cidade  de  F'rança  no 
departamento  do  Baixo-Kheno,  a  legua  e  meia 
de  Schelstadt ;  2,600  habitantes.  Minas  de  fer- 
yo,  eraanganese, 


heran.  Próximo  desta  cidade  ganhou  Nadir- 
Schah  uma  assignalada  victoria  sobre  os  Af- 
ghans. 

DAMIANO  (S.),  (hist.)  V.  Cosme  (S.) 
DAMIANO  (Pedro),  (hist.)  cardeal,  bispo 
d'Ostia,  nasceu  em  Ravenna  no  anno  988, 
morreu  em  Faenza  em  1072;  e  foi  na  sua  mo- 
cidade guardador  de  porcos.  Um  de  seus  ir- 
mãos, arcediago  de  Kavenna,  encarregou-se 
da  sua  educação,  eserviu-lhe  de  pai;  Damia- 
no, logo  que  concluiu  os  seus  estudos,  aban- 
donou o  mundo,  retirou-se  para  a  ermida  de 
Fonte  Avellana,  da  qual  foi  nomeado  abba- 
de  em  1041.  Prestou  grandes  serviços  aos  pa- 
pas Gregório  VI,  Clemente  11,  Leão  IX, 
Victor  11,  e  Estevão  IX,  e  foi  por  este  ulti- 
mo creado  cardeal  e  bispo  d'Ostia.  O  amor 
da  solidão  o  levou  em  1062  a  renunciar  um 
cargo,  que  a  custo  tinha  aceitado,  e  voltou 
de  novo  para  a  sua  ermida  como  simples  reli- 
gioso. D'ali  saiu  algumas  vezes  para  desem- 
penhar missões  importantes,  mas  viveu  sem- 
pre, mesmo  na  corte,  na  maior  pobreza. 

DAMÍCES ,  a.  /.  p/.  {dama,  des.  ice.)  (fa- 
mil.)  melindres,  delicadezas,  caprichos,  des- 
déns, atfectações  mulheris. 

DAMIENS  (Roberto),  (hist.)  regicida  fran- 
cez, nasceu  em  Arras  em  1715;  em  1757  des- 
carregou uma  punhalada  em  Luiz  XV,  rei  de 
França,  no  momento  em  que  este  saía  de  Ver- 
salhes para  subir  para  a  carruagem,  mas  o 
golpe  nào  foi  mortal.  Preso  immediatamente, 
foi  conderonado  á  morte  e  esquartejado  na 
pras^  de  Greve  eraP»rÍ2,  Segundo  alguns  Wi» 
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toriadores,  este  homem  com  ;i:elteu  ^quelltí  ac- 
to n'um  accesso  de  delirio,  tnas  S('<;iíikIo  ou- 
tros foi  levado  n  isso  pelo  descontou  Ia  mento 
^eral  da  nação  cotn  o  rei,  cnlào  em  guerra 
com  o  pailaaiento,  Dairiieni  tinha  sido  solda- 
do, depois  crcado  dos  jesuitas,  e  estava  sem 
en) prego  quando  coaimetleu  o  crime. 

JDAMIETTA,  (gcogr.)  em  Latim  Tamiafhis^ 
cidade  do  Baixo  Egypto  no  braço  oriental  do 
Nilo,  a  fegua  e  meia  c'o  mar,  a  58  do  Cai- 
ro, capital  da  preíeitura  de  Damietta  ;  25,000 
habitantes,  dos  quaes  4,000  siío  chribtaos.  Da- 
miella  era  nnia  cidade  marítima  impoitanie 
na  idade  media;  S.  Luiz  tomou-a  cin  l'!249, 
e  restituiu  a  depois  aos  Mussulmanos  como 
parte  do  seu  resgate.  A  cidade  actual  nào  e 
a  mesma  Damielta  da  ivlade  media;  e.-sa  foi 
arrasada  nos  íins  do  secido  XMÍ,  e  dos  seiss 
resíos  se  formoi  a  tiova  Damielta.  IS.  Luiz 
deu  ás  forliíicaçoí s  d'Aigues-Mortes  a  mesma 
formA  das  da  cidade  ej;ypcia. 

DAWIL.WILLK,  Jiist.)  nasceu  em  1719, 
niorreu  em  1768,  adquiriu  celebrid;ide  unica- 
mente por  srr  intimo  amigo  (!e  \'oltaire  ;  era 
lioiíieui  medíocre,  mas  leve  aos  olhos  dos  phi- 
losophos  de  entào  o  grande  meiilo  de  ser  ini- 
migo dedarado  da  religião.  Foi-lhe  aUril)ui- 
áo  o  Chri^.tíaítún.o  <'c&maf.c(irado^  inas  e^ta 
obra  e  do  barào  de  flulbach. 

DAMIN  ou  iJOaJIN,  (geogr.)  pequeno  rio  de 
Portugal,  na  provicia  do  Alemlejo,  que  d(  s- 
agua  na  esquerda  do  Sado,  acima  do  Cliarair^a 
eem  frente  de  Porto  d'El-Kei,  com  b  léguas  de 
curso  :  nasce  nos  montes  Azues,  a  1  légua  e  meia 
a  tí.  de  Melidc  s. 

JDAMM  (Chrislovào  'iobias),  celebre  theo- 
logo  eheileiiibta  aiie!r;ào,  nasceu  em  Leipsicli 
em  16â9,  morreu  em  1778,  foi  reitor  dogyiiina- 
6Ío  de  Berlin.  Escreveu  Nummi  !exicon  grce 
cuin  ttymologicum  cl  reale,  Iiilroditcção  a  inij- 
thoíogia  grega  c  íalina,  e  traducçòes  em  A  tle- 
mào  d<i  Rutiliojdos  Orí^cocsde  Ciaro,  Obras 
de  Homero^  Alaxvt.as  d&  TytoeáQ  Piudaro. 

i)AMM,  (gt^ogr.)  vi  Ha  da  i'russia,  a  1  légua 
deStettin;  íí?,400  habitantes,  iortaieza. 

DAMMAHTIN,  (seogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  do  ííena  e  Mar- 
ne^  2,000  habitantes.  Está  situada  n'ijma 
eminência,  c  tem  linda  vista.  Deu  o  seu  no- 
me aos  condes  de  Dammarlin,  cuja  existên- 
cia remonta  ao  século  XI.  Philippe  Heuepcl 
filho  de  Philippe  Augusto,  teve  este  titulo  no 
século  Xill  pelo  seu  casamento  com  a  her- 
deira dtsia  cara.  Em  If58  passou  este  cpn- 
dado  por  casamento  pnra  a  caia  de  Trie,  e 
em  1439  para  António  de  t.  habannes.  A  fi- 
lha deste  levou  o  para  a  casa  d'Anjou;  o  du- 
que de  Montmorency  comprou-o  em  lòôl. 
Foi  confiscado  em  lG.32;por  morte  do  mare- 
chal de  Mon'morency,  e  dado  por  J-juiz  Xlll 
ú  caia  de  Bourbon  Cv-nc|e. 

DAMRIAUTIIV  (Aijtonio  Cl;í»bíiripe«j  cpndfeç 


ftAM^URTIiV;  (Mahaul.  condessa  de)  (íiíst.) 
V.  Malimú. 

JDAMNACA,  s.  /.  (termo  asiático)  embarca- 
ção pequena  e  ligeira.  V.  Dninaco. 

IJAMNa<;ÃO  ,  j>. /.  (l.at.  damnutio,  orits,'^ 
(ant.)  condem naçào. 

DAMNADO,  A,  /'.  p.  de  danjnar ;  c/(/;.  en- 
furecido, mal  intencionado,  mal  disposto  con- 
tra alguém,  de  péssima  natureza,  malévolo 
(peito,  animo,  paixões.)  -  ,  doente  de  raiva, 
ou  de  hydrophobia  (cào).  — ,  (ant.)  condem- 
nado,  cx.  íí  —  lençào  ;  peito  lào  — .  Andavam 
os  Mouros  da  terra  tào  — s  contra  ps  nossos 
por  cubica.  ís  Castanh.,  livro,  VI.,  139.  L'sa- 
80  s  ,  V.  g.  lerra  de — <  e  malfeitores. — ,  ar- 
ruinado, damnificado,  physica  ou  moralmen- 
te. Cousa  — ,  perdida,  arruinada,  cr.  «  grntç 
que  temirt  ser  —  d<5^  contrários.  ;5  Incdil.  iH, 
lól).  !/  aut.  n'esla  ultima  accepçào.  Hoje 
quasi    todos   escrevem   da  ruído ,   supprimindo 

o     7/). 

Dam:>AI)ÒU,  s.  m.  A.aí.  diimníiÈor.)  (anl.) 
díunnificador ;  ocpiecansn  damno  ;  o  qucç-ui- 
demna,  reprova  ;  de^approvador,  censor. 

DAMNAMÊNTO,  s.  ///.  (a«it  }  çorrupçào, 
dauiuificaçào;  inimiza<le,  má  tenção,  vpiiladft 
damnnda. 

DAMNAR,  V.  a.  (Lat.  damno,  are,  do\er- 
bo  obsol.  Lnnhio,  (in:,  contaminar.)  causara 
doença  da  raiva,  ou  da  iiydrophoi)ia  (a  ifíor: 
dedufa  do  cào  da^^í;ado  damnci  a  pessoa  nM;3iX-' 
dida).  —  ,  (p.  us.)  corromper,  damnificar, ar- 
ruinar, perverter  (as  agua»  com  veneno;  —  ps 
ânimos  com  más  doutrinai).  — ,  (ani.)  t;ou- 
d^  ninar,  reprovar. -— se,  v.  r.  o  cjo,loinara 
raiva,  adoecer  de  hydrophobia.—,  i^fig  )  des- 
esperar, íazer  irnprecaçoes,  brauia-l  de  ralvg,. 
~,  (p.  us.)  cortompeftse,  derrancar-^q. -rrr^ 
deteriorar-se,  physictf  ou  moralmente,  r.  £■.  as 
aguas  encharcadas  daimiaiii-sc;  datnnain-sçO} 
ovos,  os  mantiuienlos  ;  dajiina  6'<:;  o  trigo  eoai  ?i 
humidade,  ddin>iaiii-sc  os  ânimos  cot?)  mú  dou- 
trina, com  maus  exciíiplos.  j  totnqr-sp  ç|iU 
voêo,  hydrophobo  ;  (lig,)  enraivecer-se  ,  civfq,- 
recer-se,  ficar  raivoso,  disposto  a  fazer  mal  a  . 
alguém. 

DAMNIFICAÇÃo,  f.f.  acçào  e  effeito  do 
damniiicar;  damno,  ruína,  corrupção,  deterío* 
raçào. 

JDAMiNIFKUPO,  A,  p.  f,  ^9  damníficaf ; 
adj.  arruinado,  deteriorado,  corroinpído. 

DAMMFICAiíôa  ,  «.  m.  ÔBA  j  i\  o  que,  ou 
a  que  damninca. 

l^AMr^íFíC.J^ÔiÊNTi),  s.  m.  (aivt,)  daiíiuiííf 
çaçâo. 

DaJ^LMÍ^ÍCaR,  V'.  (i.  (de  <Lnnno^  Q  Jiciii'i\ 
causar  damno,  arruinar,  deteriorar,  prejudi- 
car, corrouper. 

DA>4NÍFICO,  A,  adj.  ípoít.)  que  ía;i  dftrp* 
np. 

ÍÍAMNÍNHO,  a,  í\d, .  nocÍN  o,  qu(>  causa  dam- 
i\Q  (animqlj  gente). 

]UÀM?<Ios.  fgoogré)  ftnii^Oij  ptjvo^  que  h^« 
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bitavfcm  a  parte  aeplenlrional  da  Grà-Breta- 
nha. 

DÂMNO  ou  DANO,  s.  in.  (Lat.  damnutn , 
de  iaftiino,  are,  conservado  no  composto  con- 
iaminare,  contaminar.)  perda,  prejuizo>  detri- 
mento, lesão,  ruina  (causar  ou  (azer  —  á  saú- 
de, ao  commercio,  á  fazenda,  a  um  edifício, 
etc.) ;  estrago,  ei:.  nos  contrários  fazendo  im- 
menso  dauino.  Pcrdat — i,  (jurisp.)  que  al- 
guém sotfreu  por  cidpa  de  outrem,  demanda- 
do em  juiao  para  haver  de  ressarcir  a  perda 
que  causou,  o  damno  que  fez.  Pena  de.  —  , 
(theol.  p.  us.)  dos  condemnados  no  inferno. 
Em  —  de  a/guem,  para  lhe  fazer  mal,  em  pre- 
juizo  d'elle. 

SiN.  comp.  Damno,  delrimento,  menosca- 
bo, prejuízo.  —  Hefcrem-se  estas  palavras  ao 
mal  que  se  píSde  causar  a  qifalquer  pessoa,  ou 
que  se  sotTre  de  outros  em  bens,  riqueza,  iu- 
tereises,  honra,  etc. ;  mas  diíferençam-se  en- 
tre si,  da  maneira  seguinte: 

Damno  diz  se  de  toda  a  espécie  de  peida. 
lesâo,  tianstorno  na  fortuna,  na  opinião,  nas 
intenções,  nas  emprezas,  qualquer  que  seja  a 
causa,  d'onde  e;le  provenha  ;  mas  particular- 
mente dum  mal  que  directamente  se  faz. 

Detrimento  e  o  damno  que  provem  d' uma 
cousa  que  deteriora  outra  e  parece  t!irigir-se 
a  destrui-la,  ou  com  etfeito  a  deslrue ;  e  as- 
sim, a  tudo  que  é(iawnoío  lhe  chamamos  prc- 
jiidicial. 

Menoscabo  e  a  diiainuiçào  ou  deteriora- 
mento  de  qualquer  cousa  que  a  piiva  de  seu 
valor;  o  que  e  um  \erdadeirG  daniuo  para  o 
dono  delia .  A ssim  que,  nicnoicabar  e,  em  sen  • 
tido  recto,  reduzir  a  cousa  a  menos,  encur- 
ta-la, deslustra-la,  priva-la  de  parte  de  seu 
luzimento,  diminuindo  a  eslimaçào  que  antes 
se  fazia  delia  ;  e  igual  valor  tem  no  sentido 
moral  e  figurado. 

Prejuiio  é  o  damno  ou  perda  que  resulta 
das  relações  contrarias  d' uma  cousa  resj)ecti- 
vamenle  a  outra.  É  ura  mal  que  indirecta- 
mente se  causa  impedindo  um  bem. 

Causam  damno  aos  campos  os  gados  que 
n'elie8  se  mettem  a  pastar.  ísào  se  d«ve  bus- 
car o  proveito  próprio  com  detrimento  do 
alheio.  Quem  menoscaba  o  Oierecimenlo  alheio, 
não  espere  que  lhe  respeitem  o  seu.  Uma  lo- 
ja nova  prejvdtca  ás  outras  da  srua  espécie, 
porque  as  priva  da  venda,  vendendo  os  géne- 
ros [novos,  melhores  e  mais  baratos.  Roq. 

DAMNOMOS,  (geogr.)  povo  da  Brvtanha 
fomana.   V.  Duinnonios, 

DAMNÔSO ,  A,  adj.  [damno,  des.  oio.)que 
causa  damno,  prejudicial,  nocivo,  purnicioso. 
— MENTE,  ado.  de  um  modo  dananoso,  nocivo, 
pernicioso. 

UÂMO,  8.  m.  (ant.)  namorado,  amante, 
gala. 

DAMOC^i^,  (hist.)  adulador  de  Dyoniíioo 
Tyranno,  a  quem  frequentes  vezes  gabava  a 
felicidade  que  aquelle  príncipe  diâfructava. 


£sle  para  llie  dar  uma  ideia  do  que  era  esssi 
fclitidade,  convidou-o  para  um  banquete,  f 
tendo-o  feito  vestir  e tratar  comoumprincipe, 
suspendeu-lhe  durante  o  jantar  por  cima  da 
cabeça  uma  espada  desembainhada  preza  pof 
uma  clina  de  cavallo.  Daroocles  coniprehendeu 
então  como  era  a  felicidade  duui  tyranno. 

UAMOiN  e  PHIISTIilAS  OU  PYTlilAS,  (hist.) 
philosophos  p) thagori(Q3,  celebres  pela  ami- 
sade  que  os  ligava;  vivcrauí  em  Syracu5a4Q0 
annos  antes  de  Jesu-Christo,  no  tempo  de  Dyç^ 
nisio-o-Moço.  Damon  condemnado  á  mortg 
alcançou  licença  para  fazer  uma  viageui  úsua 
terra  a  fiiu  de  regular  os  seus  negócios,  e  Py- 
thias  ficou  por  fiador  da  sua  volta.  A'  hora 
marcada  iam  já  conduzir  Pythias  para  osup-r 
plicio,  mas  Damon  toUou  a  tempo,  e  houve 
entào  uma  disputa  de  generosidade  para  sa? 
ber  qual  dos  dois  havia  de  morrer ;  Ôyonisio 
tocado  da  sua  fidelidade  perdoou  a  Damon, 
pedindo  a  ambos  que  lhe  concedessem  a  sua 
amisade. 

DAMPlblt  (Guilherme),  (hisl.)  yiajante  in- 
glez,  nasceu  em  ÍGÓ2  em  SomerseL,  fez  três 
viagens  á  roda  do  niundo;  a  1.*  de  167^  a 
1691  ;  a  2.'  tomeçou-a  clleem  J699,  voUoua 
Inglaterra  em  1701,  e  sóaconcluiu  em  1711. 
Ignora-se  a  data  do  seu  fallecimento.  Kscrtir 
veu  Collecçílo  das  suas  viagens  d  roda  dotnut^ 
do  desde  ltí7;i  até  1691,  e  um  Tratado  sobre 
os  vcntosy  marés,  e correntes. 

DAMPíKKKE((mido;,  |^hist.)  conde  de  Flan- 
dres, e  par  de  França,  falleciJo  em  liiOó, 
acompanhou  S.  Luiz  a  Africa  em  1270.  Tendq 
casado  sua  íilha  com  Eduardo  d' Inglaterra  seqg 
autorisaçào  de  PUilippe-o-Bello,  estedeciaiou- 
Iho  guerra,  derrotou-lhe  o  exercito,  e  tomou- 
Ihe  asprincipaes  praças  do  seu  conda  io.  Dain- 
pierre  veiu  enlào  a  Pariz  implorar  a  clenjeiícií^ 
do  rei,  mas  Philippe  rete»e-o  prisioneiro  era 
Cprapiègnc,  aonde  morreu. 

DAMPlEUKE  (Augusto),  (hist.)  gpneral  fr£H|p 
cez,  na§ceu  em  Pariz  em  Í7á6.  serviu  ás  ordens 
de  iiochambeau,  e  Dumouriez,  distinguindo-se 
ua  batalha  cie  iNerwinde.  Derrotado  Dumou- 
íiez,  declarou-^e  em  favor  da  Uepublica,  efoi- 
Ihe  conliado  ocouimando  cai  chefe  docvercii» 
to.  Disciplinou  o  exercito,  tomou  a  otien^iva 
por  ordem  da  Convenção,  mas  foi  morto  de 
um  tiro  depeçanobocjque  de  Valencienneseaa 
1793.  A  Convençào  decretou-lhe  as  honrando 
Pantheoo. 

QaMPíERKG;  (^bahia  de),  (geogr.)  ou  dos 
Càcs  m.iTÍnkoi,  naAusiralia,  ena  costa  d"Ç^ 
da  Nova  Hollanda.  El  um  bom  ancoradouro. 

DAMPIKttRE  SOBRE  O  SAONA,  (geogr.) cff 
beça  de  comarca  em  Prança,  no  departamento 
do.^^llQ  Saona  ;  1,4UU  habitantps.  lia  uo mes- 
mo reino,  e  departamento  do  irena  e  Cise,  uoia 
villí^  do  uicftmq  nome,  que  tem  upi  castelío  dos 
duques  de  Luynes  ,  construído  por  xVJain* 
sard. 

DAMPIfiUBE,  (geogr.)  cabeça  de  çqijuugij 
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em  Ff  atiça  no  dopartamento  doJufa;  660  lià- 
bitantes. 

DAMVILLKj  (geogf.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  d'Eure ;  700  habi- 
tantes. Pertenceu  aos  JVlontmorency. 

DAMVILLIERS,  (geogr.)  cabeça  de  comar- 
ca em  França,  no  departamento  de  Meuse  ; 
1,000  habitantes. 

DAN,  (geogr.)  uma  das  12  tribus  d'Israel, 
limitada  a  E.  pelas  tribus  de  Benjamim,  e  de 
Judá,  ao  S.  pela  de  Judá,  de  que  a  separava 
a  torrente  de  Sorek,  ao  N.  pelad'Ephraim,  e 
a  O.  pelo  mar.  Tomou  o  seu  nome  de  Dan, 
5."  filho  de  Jacob. 

DAN,  (geogr.)  rio  dos Estados-Unidos; nas- 
ce na  Carolina  septentrional,  que  elle  banha, 
entra  na  Virgínia,  e  vai  acabar  no  Roanoke 
depois  de  percorrer  30  léguas. 

DAN  ou  LAIS ,  (geogr.)  cidade  da  tribu  de 
Nephthali,  a  mais  septentrional  do  paiz ;  co- 
lónia da  tribu  de  Dan. 

DÂNaCE,  s.  /.  (antiguid.)  pequena  raoeda 
que  os  Gregos  me  Liam  na  boca  dos  defuntos 
para  pagarem  a  Caronte  a  passagem  da  barca. 
Os  Romanos  metiam  um  óbolo. 

DANAE,  (myth.)  filhh  de  Acrisio,  rei  de 
Argos,  foi  encarcerada  n'uma  torre  de  bron- 
ze por  seu  pai,  a  quem  o  oráculo  prophetisá- 
ra  que  seria  morto  pela  creança,  que  d'ella 
nascesse.  Júpiter  penetrou  na  torre  metamor; 
phoseado  em  chuva  de  ouro,  e  seduziu  Danae 
d'esta  união  nasceu  Ferseu,  que  Acrisio  ten- 
tou matar,  lançando-o  ás  ondas  juntamente 
com  sua  mâi ;  foi  porem  salvo,  e  foi  depois 
com  effeito  quem  matou  casualmente  Acrisio. 

DANAIDES,  8.  f.  pL  (h.  n.)  subgenero  de 
insectos  lepidópteros,  que  tem  os  palpos  infe- 
riores delgados,  quasi  cylindricos  e  curtos;  as 
azas  triangulares;  o  abdómen  oval;  e  o  botão 
das  antennas  curvo  na  sua  extremidade.  As 
espécies  d'este  subgenero  vivem  nos  climas 
quentes  do  antigo  continente. 

DANAIDES,  (myth.)  nome  de  cincoenta  ir- 
mãs, filhas  de  Danau,  rei  de  Argos.  Egypto, 
rei  do  Egypto,  que  tinha  ÒO  filhos  quiz  dar- 
Ihes  por  esposas,  suas  primas.  As  Danaides  re- 
cusaram um  casamento,  que  consideravam  Ím- 
pio; Egypto  mandou  seus  filhos  a  Argos  á 
frente  de  um  numeroso  exercito  para  as  obri- 
gar ;  Danau,  muito  fraco  para  poder  resistir, 
consentiu  no  casamento,  encarregando  secre- 
tamente as  Danaides  de  assassinarem  seus  ma- 
ridos na  primeira  noute  de  casamento.  Este 
horrível  projecto  foi  posto  emexecuçào,  e  Hy- 
permnestra  foi  a  única  que  poupou  seu  mari- 
do, Lynceo.  Júpiter  para  castigar  donzellas  tão 
cruéis,  lançou-as  no  Tártaro,  condemnando-as 
a  encherem  ali  eternamente  um  tonel  sem 
fundo. 

DANAPRIS,  (geogr.)  rio  da  Sarmacia.  V. 
JDniepr. 

DANASTSR)  (geogr.)  rio  da  Sarmacia,  V. 


DAfíATS ,  s.  f.  (bot.)  planta  vívace ,  pefw 
tencente  á  famiiia  das  corymbosasde  Jussieu, 
Lança  um  tronco  direito,  ramoso,  de  dois  a 
Ires  pe's  de  altura;  tem  as  folhas  ovae»,  lan- 
ceoladas  ;  as  flores  dispostas  em  corymbos  ter- 
minaes ;  o  calis  escamoso,  imbricado,  averme- 
lhado; as  coroUas  do  raio  trifendidas;  os  se- 
miíloiòes  amarellos  e  curtos. 

DANAOS,  (geogr.)  nome  antigo  dos  habi- 
tantes de  Argos,  e  dos  Gregos  em  geral,  de- 
rivado de  Dánau  seu  rei. 

DANAU ,  (hist.)  filho  de  Belo,  natural  de 
Chemmis,  reinou  primeiro  no  Baixo  Egypto, 
juntamente  com  seu  irmão  Egypto  ;  tendo  po- 
rem attentado  contra  a  vida  deste  príncipe 
viu-se  obrigado  a  fugir,  e  veio  para  Argos, 
pelos  annos  1572  antes  de  Jesu-Christo  ou 
um  século  antes,  cegundo  outros.  Foi  ali  aco- 
lhido pelo  rei  Gelanor  com  a  maior  benevo- 
lência ;  mas  Danau  recompensou-o,  uzurpan- 
do-lhe  o  throno,  posto  que  outros  pretendam 
que  Gelanor  abdicasse  em  seu  favor.  Seja  co- 
mo fòr,  o  facto  é  que  foi  então  que  começou 
no  Egypto  a  dynastia  dos  Bd\da$.  A  mytho- 
logia  dá  a  Danau  50  filhas  (V.  Danaides). 
Teve  por  successor  Lynceo. 

DANBURY,  (geogr.)  cummuna  dos  Estados 
Unidos,  em  Connectiact,  no  condado  de  Fair- 
field,  a  1 3  legoas  de  Hartford,  4,000  habitan- 
tes. Danbury  foi  incendiada  pelos  inglezes  em 
1777. 

DANÇA,  s.  f.  etc.  V.  Dama,  etc. 

DANCHET  (António)  (hist.)  poeta  dramáti- 
co francez,  nasceu  em  Roma  em  1671,  mor- 
reu em  Paris  em  1748,  foi  professor  e  depois 
dedicou  se  á  carreira  dramática.  Escreveu  tra- 
gedias, dasquaes  a  melhor  tem  por  titulo //e* 
siono,  odes,  cantatas,  e  epistolas  d'uma  ver- 
sificação fácil.  Foi  membro  da  academia  fran- 
ceza,  e  da  das  inscripções. 

DANCOURT  ouD'aNCOURT,  (hist.)  autor  e 
actor  dramático  francez,  nasceu  em  Fontaine- 
bleau  em  1651  d'uma  família  nobre,  morreu 
em  17£6.  Foi  advogado,  mas  deixou  esta  pro- 
fissão para  casar  com  a  filha  do  comediante 
La  Thorilliere,  fazendo-se  então  actor,  e  ao 
mesmo  tempo  autor  dramático ,  compondo 
umas  60  peças.  Dançou rtdistinguiu-se  nafar- 
ça  e  no  género  grotesco ;  conseguiu  apresen- 
tar perfeitamente  na  scena  os  costumes  do 
campo,  mas  muitas  das  suas  composições  of- 
fendem  a  decência. 

DÂNDA,  «./.  noz  purgante  do  Brazil,  que 
se  cria  dentro  de  uma  espécie  de  coco  duro, 
de  feição  de  coiaçâo. 

DANDÃO,  a.  711.  (ant.)  pesadelo. 

DANDA,  (geogr.)  rio  da  Guiné  meridional, 
que  vai  desaguar  no  Oceano  Atlântico,  pró- 
ximo de  Danda,  depois  de  ter  percorrido  120 
léguas. 

DANDE  E  BARRA  DO  DAmDE,  (geogr.)  dís- 
tricto  portuguez  em  Angola,  pequeno,  mais 
interessante  qof  cgnter  em  w  05  montes  de  I^i- 
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l>ongo,  que  vertem  petrolio,  o  que  mostra  que  i  DANDIRA,  (geogr.)  praso  da  coroa  portu- 
contem  muito  carvão  de  pedra:  e  carreiras  de  gueza,  pertencente  ao  districto  de  Sofalla,  e 
que  se  extráe  pedra  lioz  para  edifícios,  giz,  e   próximo  ú  villa   d"e5te    nome  para  o  N.,  es 


pedra  calcarea,  de  que  ali  mesmo  ha  fornos; 
assim  como  muitas  madeiras  para  taboado,  e 


tendendo-se   á  l)Mra-mar    por  espaço  de  o  lé- 
guas de  comprido,  e  legua  e  meia  na  sua  maior 


paus  próprios  para  construcçâo  naval; ee dei-  largura.  Produz  milho  e  arroz  com  abiindan 
lo  que  Loanda  se  fornec;?  da  lenha  e  carvào  cia ;  também  tem  montes  com  muito  boa  pe- 
de choça  que  consomíí.  O  rio  Dande  sómen-'dra  de  cantaria,  e  bosqies  mui  cerrados  de  ma- 
te e'  navegável  para  canoas  e  lanchas,  porque  j  deiras  preciosas,  para  construcçòcs  eparamo- 
como  todos  os  nos  da  Costa,  tem  pouco  fim- i  veis. 


do  pelas  areias,  que  so  accumullam  á  entra- 
da:  e  muito  abundante  de  diversos  peixes.  A 
sua  barra  está  situada  em  8."  26'  de  latitude 
S.  e  á'2°  6'  de  lon-íitude  E.  de  Lisboa.  A  ca- 
pital d'este  districto  e'  uma  povoação  de  du- 
zentas casas  com  uma  parochia.  O  estabele- 
cimento estende-se  pelo  rio  acima,  c  conta  12 
sovas  vassallos.  Ha  n'elle  rjiuito  boas  quintas 
(^arimos)  dos  habitantes  de  Loanda,  que  d'el- 
las  tiram  milho,  mandioca,  logumes,  fructas 
porque  o  seu  solo  c  mui  fértil,  ainda  que  doen- 
tio. O  governador  ou  commandante  do  dis- 
tricto chama-se  cabo  da  barra 

DANDOLO,  (hisl.)  nome  d'umafamilia  pa- 
trícia de  Veneza,  a  que  pertenceram  vários  do 
ges  d'esta  republica.  O  mais  celebre  foi  Hen- 
rique, Enrico,  ou  Arrigo  Dandolo,  eleito  Do- 
ge em  1192,  cou)  84  annos  d'idade,  equ^foi 
um  dos  principaes  chefes  da 4.^  cruzada.  De- 
pois da  tomada  de  Constantinopla  pelos  Cru- 
zados, Dandolo  recusou  a  coroa,  que  Ih-í  of- 
fereciam;  mas  fez  ss  eieírer  déspota  da  Roma- 
nia,  obiere  para  a  r^^publica  de  Veneza  um 
bairro  de  Cousantinopla,  as  ilhas  do  Archi- 
pelago,  e  comprou  a  ilha  de  Cândia,  que  tinha 
cabido   em  partilha  ao  duque  de  Monlfcrrat. 

Aforreu    em   Constantinopla    no    anno   se- 
guinte em  1205.  O  imperador  grego  Manoel 
mandou-lhe  queimar  os  olhos,  quando  elh»  veiu 
em  noUiC  da  republica   de  Veneza,   pedir-lhe 
os  dejoutados  que   esle  principe    injuítamente 
retinha  prisioneiros  ;   este  supjilicio  onfraque- 
ceu-lhe  a  vista,    mas  não  lh'a  tirou  de  todo. 
João  Dandolo,  eleito  doge  em  1280,  falleci- 
do   em   1^89,   sustentou    contra   o   patriarcha 
d'Aquilea  por  cansa  das  cidades  de   Pirano  e 
isola  na  Istria,   uma  guerra  desgraçada,   que 
durou  lodo  o  tempo  do  seu  governo.   Francis 
CO  Dando'o,  doge  desde  8  de  Janeiro  de  1328 
Ote'  ;{  de  Outubro  de   1339,  foi  cognominado 
Cão.  por  se  ter  apresentado  em  1323  ao  papa 
Clemente  V.    com  uma  corrente   ao  pescoço, 
supplicando-lhe   que    levantasse   a   excommu- 
nhâo  que  tinha  lançado  sobre  a  republica.  No 
seu  governa  Veneza  tirou  á  casa  d*»  Scalla  as 
cidades  deTreviso,  Coneda,  eConegliano. — 
André  Dandolo,  eleito  doge  pui   1342  na  ida- 
de de  36  annos,  fallecidoem  15d1,  sustentou 
uma  desgraçada  guerra  contra  Luiz  o  Podero- 
so, rei  da  Hungria;   mas  illustrou-se  peloseu 
amor   pelas  letras,  e   pela  protecção  que  con- 
cedeu a  Petrarca.  Escreveu  uma  Chronica  de 
Vencía  em  Latim. 

voii.  ir. 


D\NDÓ,  s.m.  (termo  da  índia  Portugueza.) 
pedaço  que  fica  na  palmeira,  cortado  o  seu  ca- 
cho. 

DANÉK,  s.  m.  (commerc.)  pequena  moada 
de  prata  da  Pérsia,  que  pesa  dozs  grãos. 

DANES,  (hist.)  literato  francez,  nasceu  em 
Paris  em  1197,  morreu  em  1577,  dedico u-se 
ao  estudo  daslinguas  antigas,  foi  professor  de 
Grego  no  Collesi^io  Real  em  França.  Francis- 
co I  mandou-o  ao  concilio  de  Trento;  Hen- 
rique TI  n  »meou-o  preceptor  de  seu  fdlio  Hen- 
rique III  Publicou  edições  de  Justino,  Pio- 
ro, Plínio  etc.  e  escreveu  Elogios  e  Opúscu- 
los. 

DANET,  íhist.)  abbade  fruncez,  nasceu  em 
Pariz  em  16  JO,  moireu  em  i709,  escreveu  um 
Diccionario  francc%-latino ,  e  lat'ino-france%, 
as  Rai%es  gregas,  Diecionario  da  antiguidade, 
e  publicou  uma  boa  edição  dQ  Phedro. 

DANG.A,  (geogr.)  praso  da  coroa  portugue- 
za. próximo  do  Dandiva,  mas  de  menor  ex- 
tensão.  E'  muito  fértil. 

DANGEAU  (Luiz)  (hist.)  abbade,  irmão  do 
marqupz  do  mesmo  nome,  nisceu  em  1643, 
morreu  em  1723,  foi  leitor  do  rei,  entrou  na 
Academia,  e  ahi  se  distinguiu  pelos  seus  tra- 
balhos sobre  grammatica.  Deixou  Cartas  so- 
bre as  vooacs,  sobre  as  consoantes,  sobre  a  or- 
ihographin. 

DANGKAU,  (geogr. '^  villa  de  França  no  de- 
partamento d"Eur(;  e  Loire,  sobre  o  Ozanna, 
1370  habitantes.  Pátria  cdominio  da  familla 
Dangenu. 

DANGE.AU,  (Marquez  de)  (hist.)  nasceu  em 
163j>,  morreu  cm  1720;  ganhou  a  amizadede 
Luiz  XIV',  o  que  deveu  á  sua  destreza  nos 
jogos  carteados  ;  foi  nomeado  coronel  do  re- 
gimento do  rei,  e  a'Ompanhou  o  monarcha 
em  todas  as  suas  campanhas  na  qualidade  de 
ajudante  do  campo.  Gozou  da  reputação  de 
homem  dVspirito,  e  apesar  de  nada  ter  estri- 
to, foi  recebido  na  Academia  Franceza,  c  na 
das  Sciencias.  Deixou  manuscritas  umas  Me- 
morias, de  que  Voltaire  publicou  extiatos. 
Dangeau  serviu-se  da  sua  influencia  para  pro- 
teger os  homens  de  letras.  '^■' 

DANGET,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Vicnna,  700 ho- 
bitantes. 

DANGEVTLLE,  (hist.)  actriz  franceza,  nas- 
ceu em  1714,  morreu  em  1796,  distinguiu-se 
pelo  talento  com  que  representava  papeis  dos 
caracteres  os  mais  diversos. 
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DANGUI,  s.  in.  (termo  da  índia  Portui^ue- 
za.)  guarda  da  alfandega,  nas  Novas  Conquis- 
tas. 

DANIA,  (geogr.)  V.  Dinamarca. 

DANIEL,  (hist.)  um  dos  quatro  grandes  pro- 
phetas;  foi  na  sua  infância  levado  captivo  pa- 
ra Babylonia,  depois  da  tomada  de  Jerusa- 
lém, no  anno  606  antes  de  Jesu-Cliristo,  e  foi 
educado  na  côrle  de  Nabuchodonosor ;  ganhou 
grande  credito  no  animo  d'este  principe,  ex- 
plicando-lhe  os  seus  sonhos,  sendo  por  elle  no- 
meado chefe  dos  magos,  e  intendente  de  Ba- 
bylonia. 

Descubriu  a  innocencia  de  Suzanna ;  expli- 
cou a  Balthasar,  as  palavras  mysteriosas  tra- 
çadas na  parede  da  sala  do  banquete;  saiu 
sào  e  salvo  da  caverna  dos  leões,  aonde  o  ti- 
nham metido  por  se  ter  recusado  a  adorar  a 
estatua  do  rei.  As  suasprophecias  formam  14 
capítulos;  annunciam  a  vinda  do  Messias  de- 
pois de  70  semanas  de  annos,  e  das  revoluções 
dos  4  grandes  impérios.  1  gnora-se  a  epocha  da 
sna  morte. 

DAMEL,  (Gabinel,  o  padre)  (hist.)  historia- 
dor,francez,  nasceu  em  Ruão  em  1()49,  mor- 
reu em  17:2í>,  entrou  na  ordem  dos  Jesuítas, 
escreveu  obras  de  Historia,  Philosophia,  e re- 
ligião. A  mais  nomeada  e  uma  Historia  de 
Jfmnça.  Publicou  lambem  Viagem  do  mun- 
do de  Descartes^  e  os  Diálogos  de  Cleandro 
e  Eudoxo  sobre  as  cartas  provinciae^'. 

DANIEL,  (S.)   (hist.)    nasceu    em   Maratha 
próximo  de  Samosatenoanno4l0,  viveu  mui 
tos  annos  sobre  uma  columna,  entregue  á  me- 
ditação, eá  oração,  e  morreu  em  i90.  Festeja- 
se  a  10  de  Dezembro. 

DANIEL,  (Samuel)  (hist.)  poeta  e  historia 
dor  inglez,  que  viveu  de  1553  a  161.9,  foi  mes- 
tre da  filha  delord  (  umberland,  epoela  lau- 
reado da  rainha  Isabel,  escreveu  tragedias, 
epistolas,  um  poema  sobre  a  guerra  das  duas 
rosas,  e  uma  Historia  d"  Inglaterra. 

DANKALl,  (geogr.)  pequeno  reino  da  Africa 
oriental,  entre  a  Abyssiniaeo  mar  \'ermelho. 
Grandes  salinas. 

DANKARA,  (geogr.)  estado  da  Nigrícia  ma- 
rítima, tributário  do  de  Acl)anli,  a70  léguas 
do  mar,  por  detraz  da  costa  do  Ouro.  Tem 
por  capital  uma  cidade  do  mesmo  nome.  Ri- 
cas minas  de  ouro. 

DaNNKMARIA,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  do  AUo  Kheno, 
750  habitantes. 

DANNENBERG,  (geogr.)  cidade  do  Hano- 
ver,  a  9  léguas  de  Luneburgo ;  1,500  habi- 
tantes. Foi  residência  d' um  ramo  da  casa  de 
Brunswick,  chamado   Brn)mo'iclc-Luricburgo. 

DANO,  8.  m.  etc.  V.  Dam7io,  etc. 

DANO  ou  IDANO,  (geogr.)  rio  da  Gallia. 
Hoje  o  Ain. 

DANREMONT,  (o  conde  de)  (hist.)  par  de 
França,  e  tenente  general,  nasceu  em  1783 , 
^jrviu  luccessivamente  no  exsrcito  francez  na 


Dalmácia,  Hespanha  e  Portugal.  Fm  18^1 
foi  feito  marechal  de  caujpo,  em  1823  com- 
mandou  o  exercito  dos  Pyrineos  ;  desempenhou 
vários  cargos  administrativos  e  diplomáticos; 
em  1830  commandou  uma  brigada  do  exerci- 
to francez  na  Africa,  eem  183;l  foi  nomeado 
governador  das  possessões  francezas  ao  N.  da 
Africa,  e  encarregado  de  preparar  a  segunda 
expedição  de  Constantina.  Esta  praça  foi  to- 
mada dassalto  em  Outubro  de  1837,  mnsDan- 
remont  nãogosou  do  seu  iriumpho,  pois  foi  mor- 
to por  uma  bdla  de  artilheria  quando  ia  reco- 
nhecer uma  bateria. 

DÂNSA,  « /,  movimento  cadenciado  do  cor- 
po e  dos  pes,  ao  som  d.í  instruineutds ;  arte  e 
modo  de  dansar ;  baile,  ajuulamento  de  pes- 
soas que  dansam.  Entrar  na  —  (loc.  proverb. 
fig.^i  tomar  parte  em  um  negocio,  em  uma 
machinaçâo,  guerra,  efe,  de  que  se  tinha  si- 
do mero  espectador.  Meter  alguém  na  —  at- 
tribuír-lhe  uma  cousa  que  elle  não  fez. 

DANSADEIRA,  s. /.  (ant,)  dansadora,  baila- 
deira. 

DaNSADÔU,  s.  in.  ORA,  /.  o  que,  ou  a  que 
dansa,  pessoa  que  gosta  de  dansar. 

DANSÂNTE,  a.m.  pessoa  que  dansa  nas  pro- 
cissões e  festas  publicas. 

DANSAR,  V.  n.  mover  o  corpo  em  cadencia 
com  passos  regulados,  e  ao  som  de  musica. 
Também  se  usa  activamente  ( — uma  valsa, 
uma  contradansa,  etc.)  — ,  (^g-)  mover-sc^ 
agitar-se,  bambolear,  andar  ároda:  diz-se  das 
cousas. 

DANS^RíNO,  s.  m.  A,/,  pessoa  que  dansa 
em  publico  por  oíficio,  bailarino. 

DANTAS,  (georr  )  duas  aldeias  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  arcebispado  e  distri- 
to de  Braga;  uma  no  concelho  deEspozende; 
o\itra  no  de  Vilhi  Nova  de  l^amalicào. 

DANTE,  s.  m.  (ant.)  dador, 

DANTE  ALIGÍIIERI,  (hist.)  celebre  poeta 
italiano,  nascido  em  Florença  em  12GÓ;  teve 
por  mestre  Brunetto  Latini,  e  cultivou  todas 
as  sciencias  conhecidas  no  seu  tempo.  De  ten- 
ros annos  se  apaixonou  pela  joven  Beatriz 
que  cedo  perdeu.  Nas  guerras  que  entãoagi- 
tavam  a  Itália,  Dante  foi  Guelío  enlhusíastâ, 
assignalou-se  em  diííerentes  expedições  contra 
os  Gibelinos  de  Arezzo,  Bolonha,  e  Pisa,  e 
concorreu  muito  pelo  seu  valor  para  a  víctorie 
de  Campaldino  em  1S89,  e  para  a  tomada 
de  Caprona  em  1S90.  Desempenhou  com  van- 
tagem diííerentes  missões  politicas  de  impor- 
tância, e  foi  nomeado  em  1300  um  dos  ])rio- 
res,  ou  magistrados  supremos  de  Florença. 
Tendo-se  introduzido  porem  a  scisiio  entre  Os 
Guelfos  que  dominavam  em  Florença,  e  tett- 
do-sp  a  cidade  dividido  em  duas  novas  facções, 
os  Negros  que  queriam  abrir  as  portas  da  ci- 
dade a  Carlos  de  \  alois,  e  os  Broncos  que  o 
repelliam  ;  Dante  que  tinha  abraçado  com  ar- 
dor o  partido  dos  Brancos  foi  desterrado  da 
sua  pátria  em  IdOit^  e  depois  da  sua  pArti4£^ 


.n 


Ha^ 


^o^ 


foi  coiideiinKido  a  ser  queimado  vivo.  ^Ivcvi  í^C.r-I  j.'a\\  ;;<  ii  !  ■  pioiV^O!!  a.  doutrinas  mais 
então  orranle  de  cidade  e:ii  cidade,  l-.itandoj  revolucionnrias.  Rin  1791  To',  memb-o  da  ad- 
Coin  a  mièfria  ;  residia  av,  Sc-nna,  Verona,  rninisrmçào  do  d"paitame!íto  do  Sena,  e  em 
tciu  por  í.Íg;!ai  lompo  a  Par'Z;  ;-:ondo  Íííí  |  1792  siih5ti'uto  do  procurador  da  Ci;:nm;ui:i 
quento\i  a  Vni^ersidado,  ?  fixou  por  idliíiioa;  de  Paris.  Foi  uru  do- qu;- irinis  coficorroii  r>ara 
sua  residência  em  Havenna,  aonde  íti  rre-iem!  Td/er  i!et  rolara  desíituicàodo  tm.  Depoií  d'?- 
1321.  Tildia  cagado  depois  da  niorlé  d-j  Bea- '  to  a  Asãeoiolca  Legislativa  contiois-'!!  •  :í  ^a,-. 
triz,  e  to\e  muitos  filiios.  Durante  o  seu  Ae^-\  ía.t-^nando  o?  priissiar;o;  oiit-aVa;;!  ;  in  riiaiu- 
terro  compoz  o  scíí  celebre  poema  conli  <ido|  p;igne,  oq">;e  encheu  deroiv-t^ruaçrio  todo  Pa - 
pi.do  {il;ilo  de  D.'vmti  Comedia^  eai  que  .se  f:^,  Danlon  d;r?onvo!veM  '.!in  ;  ciíeríria  e  con- 
comprehendeai  trcs  poemas  oa  acçie-»  dis  in- ,  fiança  lai,  que  úiw  animo  alíjtos,  tieslitsírou 
ctas,  o  /«ff/Jío,  o  Purgatório,  e  o  Poralzo  ;\  liorétu  a  s;:u  gloria  mandando  assassinar  to- 
o  po.\'na  cantando  o  destino  das  almas  depois'  dos  os  prisioneiros,  or;çani  ando  o  terror,  e  f a 


da  vida  terrestre,  co!!oca  no  infe.nio  e  p.srjía- 


torio  lodos  os  que  só  sea^signalara:]:  pe  es  seus    "ea     Snhio  entào  -do  minislcrio  yiara  ser  deiín 


cr.mes  on  vícios,  pnncipaimeiiieojque  foram 


2  ndo  jia*-^ear  a  guilíjolina   ])or  Ioda  a  l''!an- 


lado  á  convenç^ão.   iJival  de  iíob  spiorre  oxer- 


aíilores  dos  sens  males;    e  i^o  paraizo  o»  q';e   ceu  sobre  a  a?àemblea  inna  iníbiencip,  mnito 


praticaram  o  bm.  i-i.;!:;a  o  autor  qne  Virj^i- 
l:o,  sen  poeta  favoííto,  o  acompímlia  no  in- 
ferno e  pniíTcitoiio  pnra  llie  mostrar  os  repro- 
vados, e  d;'screver-lhe  os  sens  supp',icio<;  e 
que  Beatriz  eop.  u  ^iHÍa  no  paraizo.  Esta  obra 


grande  a  principio,  mas  que  foi  depois  dimi- 
luiindo  qi'ândo  e!le  se  retirou  para  asna  p;a- 
tria  para  dexançaf,  e  q::ando  eÍ!e  voltou  li- 
idr-í  p.Tdido  q  :asi  inleiranente  a  sua  popu- 
laridade.   D::nK:n    fez   ^lerramar  san^^ue   por 


cxlrúo.í-dinaria  e'  uma  das  producçõesmaissu- 1  B.aleuia,  e  n"u>  por  crueldade,  io^,o  que  co- 
blimes  que  tem  creado  o  espirito  humano,  nlieceu  (pie  á  moderação  era  miis  u!il  doque 
mas  e!  áo  uiesmo  íempo  nsna  das  mais  extra-  o  terror,  foi  àq'!'  lie  o.«y§leína  qu.e  aconsoIhoM 
va^anles  e  t  bscuras,  e  a  principal  causa  da  e  i.-lo  perdeu-o.  Preso  por  orden  de  Robes- 
ob5c;uIdade  do  poema  sâo  as  scas  aliusòes.  1  pierrc,  que  achou  eniào  occasiào  de  sí  víti- 
A  Divina  Comedia  foi  o  primeiro  ])oeina  que  I  gar  do  íc  :  ri^a^,  foi  condemnado  sem  poder 
S'  e.^creveu  em  italiano,  ate*  ali  sóset;scr<'vi<irn  1  <;oí;cluir  a  sua  defesa  e  subiu  ao  patibido  com 


ein  laiim.  Ê  dividido  em  tercelus.  Ksíe  poe- 
ma excitou  uma  admiração  universal;  em 
muitas  cidades  se  Cítabcíeceram  cadeiras  pa- 
ra o  explicar,  e  Bo<xace  foi  o  priuieiro  que 
em  Mo:er.ça  re .  eu  esta  cadeira.  Alem  da /.?/- 
vína  XJujjicdifij  DaJite  compuz  Pccy.as  It/rl- 
ca  ,  ixJ^iflanuováque  contem  cnríosos  pórnie- 
res  sobre  os  sei.s  primeiros  aiiho"?,  e  o  seu 
amor  por  liealiiz;  e  ^s  tratados  De  Moiar- 
ifi.a  contra  oiuperador  líenrique  AMI,  e  De 
vi{l^ari  ElcQucnfia. 

/^'.A^íTKMAO,  (foc.  ;;dv.)  cO:Ti  anticipaÇúO, 
previamente. 

D'A.\T,Ks.  con!ra(rào  daprep.  de  c  doadv. 
otites^  com  nnteccdp!!cia,  .•.;vter:ornienle,  n'ou- 
tro  teaijío. 

BaKT.ink  (D.  Xíauro  Francisco)  .>ist.;  cc- 
ícbro  benedlcliho  francez  da  cougregaçào  de 
S.  Mauro,  nasceu  cm  tJourieux  p'0\imodo 
Licg-e  eiu  lOríJ,  mmreu  em  t^a.-iz  cm  I7it), 
trabjdh)ii  R<i'CoUcírã:)  das  Dccrclac  ^  n'irí]ja 
nova  edirào  go  Gígssoj^í^)  de  Ducàngo,  e  da 
J^rlc  de  vctijií-ar  ..s  daiaa. 

DAMíbCLM,  :goo<i;r.)  V.  Daril%icè. 

Da>,1'C)N,  (3o!;gc^  (hist^  celebre  dema^cgc' 
francciz,  nascvu  -em  íTèy^  e  efi\  tiã\ou;iuk) 
quahdo  rebcrníou  a  revoliiÇao,  cujrí:.|)r;níMp;o5_ 
abraçou  com  en''hus!asmo.  Tiuiia  r<^cef)!do  (la' 
natureza  (..>dos  id  qtialidades  d* um  tr'!>.:no," 
pi ódig:o:a  energia,  inlctlig  ncia  víí-ta  cfecim-' 
da,  iu;a„-maçuo  ardííHte,  estatura  aliiéltiica, 
sftmbhihie  aílt-nador,  e  voz  Kt roída,  c  por  la-, 
so  em  breve  alcanço:?  grande  ascend  nle  gn-j 
bre  o  puvo,    ('undou  o  tlub  dos  |'ranciscanoí| 


Coragem,  em  1791.  Danton  não  era  inacesçi- 
*1;l  aos  boiis  senilnentos ;  amava  extremosa- 
mente sr;a  espo  a,  e  fi  hos,  e  muitas  vexes  os 
desgraçado-!,  e  mr-smo  seus  inimiír<"'>,  qunndo 
se  dirigiram  a  s- le  como  homem  particular, 
encontrar;! !U  ncíl í  um  protector. 

DaNTZICK,  (gcogr.)  DimKf-  om  Aleu}âo, 
"GcdiDitnri  e  Dtínti&atm  eiti  1  áiim,  cidade  e 
porto  da  Prufr-ia,  capilri!  da  regência  de  Dan- 
tzick  sobre  o  \  'jvlulá,  e  prosiruo  da  sua  fo>!, 
a  PC)  "eguíis  de  Berlim  :  <),500  habitantes.  A 
icr^ade  está  íi  un  srtukda,  tem  lindos  edifícios  ; 
muitos  es!abpk>c;n:entos  scienlificos,  tacs  como 
K)  Tnslit!  lo  real  de  na\'egaçào,  etc. ;  fonifica- 
■çf>es  iii)porl:!í;1e-.  t-yidíide  Indu-strio^a  e  com- 
m-."rciante ;  íijhricas  de  galões  de  ouroenrnfa, 
marrcqirnç,  H'fiUa(ao  de  afsucar,  cíTvep, 
aguar<i'.ni  •.  chrín  a  la  de  Danlzick. 

Í)anrz'ck  já  ílorescia  eui  Dfí7  é  era  capital 
da  1  annònia.  Em  l^*Jb  jia.sou  cbfíi  e  tá  prc; 
vincia  j)a!ao  poder  dos  rolnco'?.,  nias  cm  l^iU?i 
Uladiíiau  L\  .j  c*eueu-a  á  ordeu)  Teulonica. 
O.í  :eus  cav.íi  Uiios  angmehtaiam-n'a  em  í:Ul 
ie  i\>riificiãram-n"a  em  IHi  1. 

"Eml  j?í1-  fbic6i)q^:1^1:!dãpeía^t'o];=(f^-, :  mas 
em  lí;7^j  leiVâo 'jéfcusâtlô  tíCÔ!  i  «vào 

Bãíhori,  "tcsh  ^  ^  sugíenlrir  ufh.t  5..:  -.i  con- 
'tra  e.-lè  !rijjinf{h'á,  qviô  tofhóú  rianlz'ck  e;n.. 
1577.  >ítV!!iiciau  ali  ed  ve  uíTtig-adõ  eu>  iTo^,. 
:e  s;:sten!(.v!  ò  íerco  |)o.?toá  cidade.  Ivn  '!7r7U 
'ficou  perteríoendo  á  Tr.  ssiá  l.^antzxk  foi  de 
l,7{)0  a  14{)?,  uiná  das  J)rinc1pars  cidades,  dà 
í.iga  lianòí^at^ca,  e  e4iã  á  capiial  do  districíò." 
priíásiano.  í>is?.cy!v|<1à  a  IJiía,    uíibi-se  ástft*».' 
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cidades  do  Lubeck,  Hamburgo,  e  Bfeííie  ^  è 
ate  estes  ullimos  tempos  ficaram-se chamando 
estas  4  cidades  cidades  iianfcaficas  Em  11307 
o  marechal  Lefebure  tomou  a  cidade,  erece- 
lieu  em  recompensa  o  titulo  de  duque  de  Dan- 
tzick.  Por  occasiào  da  paz  de  Tilsilt  foi  de- 
clarada cidade  livre  sob  a  protecção  da  Prús- 
sia e  de  Saxe,  mas  conservou  guarnição  fran- 
ceza.  Os  alliados  recuperaraui-n'a  porem  em 
1813  depois  de  longo  sitio.  Dantzick  e  a  pá- 
tria de  lahrenheit. 

DAíNTZICK,  (duque  de)  (geogr.)  Y.  Lcfe- 
bitrc. 

DANÚBIO,  (geogr.)  em  Latim  Donubius  ou 
isier  (^l&ter  e  propriamenle  aparte  inferior  do 
seu  curso)  em  Allemão  Donau,  grande  rio 
da  Europa,  que  nasce  no  Gram-Uucado  de 
Bade,  atravessa  o  W\irtemberg,  a  Baviera,  a 
Áustria  e  a  Hungria;  separa  a  Hungria,  a  Va- 
lachia,  a  Moldávia,  e  a  Besserrabia  da  b^er- 
via  e  da  Bulgária,  e  vai  desembocar  no  mar 
Í^Jegropor  cinco  pontos,  depois  de  ter  percor- 
rido 370  Ifguas.  Os  principaes  lugares  banha- 
dos por  este  rio  sao  ííigmaringen,  Ulm,  l\a- 
tishonna,  Passau,  Lintz,  Vienna,  Presburgo, 
Gran,  Pesth,  e  Buda,  Petervaradin,  Belgra- 
do,  Semendria,  Widuin,  iSicopoli,  Siiistria, 
Turna,  Brahilov,  Galatz,  e  Ismail.  Os  seus 
principaes  affiuenles  são  :  1."  á  direita  o  íller, 
o  Lech,  o  Inn,  o  Traun,  o  Ens,  o  Trasen,  o 
Leitha,  o  Kaab,  o  Drave  com  o  Mur,  o  Save, 
o  Morava,  eo  Isker:  ^."  a  esquerda  o  Brenz, 
oWernilz,  o  Altmuhl,  o  Nab,  o  llegen,oIllz 
o  March,  ou  Morava  (diverso  do  que  affiue  á 
niarnetn  direitaj  o  Gran,  o  Theiss,  o  Aluía, 
o  Ardjich,  o  Sereth,  e  Prulh.  A  corrente  do 
Danúbio  e  muito  rápida;  as  suas  margens,  des- 
de a  Hungria,  sào  pantanosas ,  tem  poucas 
pontes,  e  a  navegação  alli  e  ditficil.  Este  rio 
serviu  por  muito  tempo  de  limite  ao  império 
romano,  (excepto  no  tempo,  em  que  a  Dacia 
Trajana,  formou  parle  do  império)  Hoje  o  im- 
pério russo  está  separado  do  império  oltomano 
pela  mais  meridional  das  suas  5  boccas,  a  que  é 
chamada  de  S:;  Jorge. 

UaIVLJíIO,  (ciicuiQ  do  Alto)  (geogr.)  Ober 
Donau,  um  do)>  8  círculos,  em  que  se  divide 
a  Liaviera,  limitado  ao  O.  pelo  \v  urtemborg  . 
aoSO.  pelolyrol,  e  o  lugo  de  Constan(,a  ;  30 
léguas  de  comprimí^nto,  i3delargura;  òluOOu 
habitantes.  Aob.  correm  os  Alpes  da  ISuabia 
DANÚBIO,  (circulo  do)  (^eoi,r.)  um  dos  4 
círculos  do  reino  de  Wurtembirg,  ao  S.  do 
de  \  axt ;  (54  léguas  de  comprimento,  lide  lar- 
gura 338:8(j0  habiantes;  capital  Llu). 

DANÚBIO,  (círculos  d'Alcme  d^Aquem  do; 
(geogr.)  duas  das  quatro  grandes  divisões  da 
Hungria.  As  pa'avras  d''akw,  e  d^aquem  pa- 
recem indicar  que  se  tomou  por  ponto  de 
vista  a  patte  oriental  da  Hungria,  porem  mes- 
mo n'este  caso  os  nomes  nào  coirespondeni 
exactamente  ás  suas  posições geographicas.  O 
circulo  dalém  do  Danúbio,  que  é  o  mais  pro- 


ximo  d' Áustria,  tem  llcondados,  Wleselbuf- 
go,  Oedenburgo,  Eisenbiirgo,  Haab,  Komor- 
no,  ti^zalad,  Szumegh,  Veszprim,  btuhlweis- 
sen burgo,  Baranya  o  Tolna.  O  circulo  d'aquem 
do  Dítnuliio  tem  13  condados,  Presburgo,  JNeu- 
tra,  'Irenczin,  Ihurolz,  Arva,  Lipto,  Sohl, 
Bars,  Hont,  Neogrado,  Gran,  Pesth,    Bacs. 

DANÚBIO,  (circulo  do  Baixo)  (^eogr.)  Uri' 
ler  Donaiif  um  dos  8  círculos  do  reino  da  Ba- 
viera, licútrophe  da  Áustria  a  E.  e  ao  S.  e 
da  Bohemia  ao  N.  eN.  K.  25  léguas  de  com- 
primento, 17  de  largura;  335:^00 habitantes  : 
capital  Passau. 

DANVEBS,  (geogr.)  communa  dos  Estados 
Unidos  no  esladodeMassachussets,  a  5  léguas 
de  Boston,  3:800  habitantes. 

DANVILLA,  (geogr.)  celebre  geographo.  V. 
Anvllla.  *' 

DANVILLE,  (geog.)  nome  coramura  a  dif- 
ferentes  cidades  dos  Estados  Unidos;  a  prin- 
cipal delias  e  no  estado  de  Vermont,  a  7  le« 
guas  de  iMonttellier,  2,100  habitantes. 

DÃO,  (geogr.)  rio  de  Portugal  na  provín- 
cia da  Beira  Alta;  nasce  perto  de  Penalva  do 
Castello  ou  da  povoação  de  íServães,  no  dis- 
Iricto  de  Vizeu,  e  se  lança  na  direita  do  Mon- 
dego, 8  léguas  ao  NE  de  Coimbra,  com  um 
curso  rápido  de  8  léguas. 

DAONAS,  (geogr.)  povo  da  índia  antiga,  no 
Áureo  Chersoneso  ;  habitava  as  margens  do  ac- 
tual Iraouaddy,  nas  pruximidades  d'Ava. 

DAOUALAGHIRI,  (geogr.)  montanha  da  Ásia 
nos  limites  do  JSepal,  o  mais  alto  cume  da  cor- 
dilheira de  Himalaya. 

DAOULAS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departauientode  Einislere,  a  3  lé- 
guas de  Brest,  580  habitantes. 

DAOULETABAD,  (gt'Ogr.)  Deoghir dos  Hin- 
dous,  e talvez  Tagnra,  cidade  do  Hindostâo, 
no  reino  de  Decan,  a  2  léguas  de  Aurengabad, 
de  que  já  fez  parte.  l*'oi  capital  d'um  pode- 
roso principado. 

DAOUKIA,  (geogr.)  vasta  região  da  Ásia 
central,  entre  iSaghaliano,  eo  lago  Baikal;e 
muito  elevada,  e  fria,  eos  montes,  que  a  co- 
brem fazem  parle  do  Grande  Atai ;  tem  mi- 
nas de  prata,  cobre,  chumbo  e  ferro.  Esta  re- 
gião está  dividida  entre  a  Hussia  e  a  China, 
a  parte  russa  tem  por  capital  ISortchinsk,  e 
faz  parte  do  governo  de  Iskourtsk  :  a  parte 
china  está  comprehendida  na  Mantchouria. 

DAPHNE,  (myth.j  filha  de  Ladon  ou  do  Pe- 
neo,  foi  amacia  por  Apollo,  durante  o  seu  des- 
terro na  terra  Este  deus,  perseguindo  um  dia 
aquella  nympha,  alcançou-a  junto  ás  margens 
doPcneo.Daphne  implorou  o  socorro  de  seu  pai, 
que,  para  a  salvar,  a  metamorphoseou  em  lou- 
reiro (em  grego  daphne.)  Apollo,  apaixono- 
do,  quiz  que  o  loureiro  lhe  fosse  consagrado, 
e  que  se  tornasse  a  recompensa  dos  poetas. 

DaPHNE,  (geogr)  viila  do  hgypto  inferior, 
hoje  iSu/na/,  junto  á  foz  do  jNíIo,  ao  ISO,  d^ 
Peluso. 
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DAPHNE,  (geogr.^  lindíssima  villa  sobre  o 
Oronle,  ao  SO.  d'Antiochia,  e  qnc  era  con- 
siderada uni  bairro  d'esta  cidade,  aonde  Iodas 
as  familias  ricas  tinham  casas  de  campo.  Ce- 
lebravam-se  ali  todos  os  annos,   n'iima  matta 


gi/uí,  dedo,  daclylos  em  Gr. ;  no  que  se  en- 
ííana  evidentemente,  porque  a  ideia  de  dar  sup- 
põe  acrâo  da  mão  aberta,  e  nào  dos  de- 
dos simplesmente.  Eu  refiriria  ambos  os  ter- 
mos ao  Kgypc.   /o/,  que  significa  dar,  ehede- 


de  loureiros  as  feitas  de  Apollo   Daphneano.  j  rivado  de  /o/,   mau:  na  mesma  lingua ,    tebt 

DAPHiNEPHAGOS,  s.  m.  pi.  (aiitiguid.)  adi- i  ou  fihl  significa  dedo.)  fazer  dom  ou  presen- 
vinlios  que  comiam  folhas  de  louro.  }  te  de  alguma  cousa;  conceder  (licença,  tem- 

DAPHNEPHOIUCO,  ac/;.  7//.  (anliguid.)(Uym-  po,  etc.)  ;  conferir  (um  beneficio,  umempre- 
no)  cantado  pelas  virgens  gregas,  nas  dapline-  go) ;  entregar  (uma  carta  a  alguém);  trazer, 
phorias.  offerecer  fum  copo  d'agua  a  alguém).  — ,  pro- 

DAPHNEPHOUO,  s.  m.  (antiguid.)  mance-  duzir:  diz-se  da  terra,  das  arvores ,  e  usa-se 
bo  que  levava  um  ramo  de  loureiro,  nas  festas  também  metaphoricamente -, estabelecer,  pres- 
chamadas  daphnephorias.  crever  (ordens,  regras,  preceitos);  rendir,  pres- 

DAPHNIA,  %  f.  crustáceo  monóculo,  de  an-  lar  'culto  a  Deus):  fazer,  v.  ^.  —  a  entender, 
tennas  ramificadas  em  forma  de  braçíis.  — s/gnal;  causar  (allivio,  consolação,  moles- 

DAPHMNA,  s.f.  (chim.)  nome  dado  por  tia,  vida) ;  iní?j)irar  (animo,  valor);  applicar 
Thompson  a  tmi  principio  particular  da  cascai  (uma  mão  de  tinta  a  uuia  pintura,  etc).  J'>s- 
da  duphnoidcs  alpina^  de  Linneu,  descoberto!  te  verbo  sí  ajunta  a  Uiuitos  nomes  subátanti- 
por  Vauquelin.  Esta  substancia,  em  crystaesj  vos  de  que  tomu  a  significaçào,  f.  g.:  —  uu» 
brancos,  transparentes,  amargos,  menos  solu- |  abraço,  abraçar. — so/íos,  sal i ar  ; — principio, 
veis  na  agua  fria  doque  na  quente,  nã?)  eaci-l  principiar,  — p<incada<,  e.^pancar,  etc.  — aal- 
da  nem  alcalina.  Nào  existe  na  dapfinoi<its\  ma  a  D.^^s,  morrer,  expirar. —taòo  cíca/^«- 
gnidinm.  Também  se  chamou  t/a/^/m/na  a  ou-  wt/ pessnc/  ou  cousa,  distruil-a,  deitai  aaper- 
tro  principio  coinmum  áca?ca  da  daphnoides]  der,  ver-lhe  o  fim. — cvj/or(fjg.) :  activar,  ac- 
alpma  e  da  daphnoides  giúdum,  de-cobeito  |  celerar. — n  ii// ima  ?/u?(>(/ «ma  oóra  :  acabal-a, 
igualmente  por  Vauquelin,  que  ao  principio !  aperfeiçoal-a.  —  nome,  faz?r  celebie,  famoso, 
lhe  attribuiu  propriedades  alcalinas,  que  de-  —  que  f ai  lar,  otferecer  motivo  ú  censura,  á:? 
pois  se  reconheceu  serem  devidas  aoammonia-j  conversações  do  publico.  —  vuv/dos:  acreditar, 
CO.  É  a  este  liquido  oleoso,  volátil,  nào  crys-  prestar  fe,  attender. — enlradu,  permittir  que 
tallisavel,  mui  acre,  susccptivel  de  se  unir  com  1  entre,  r.  g.  pessoa,  mercadoria  estrangeira; 
os  corpos  gordos,  ede  passar  em  parte  ao  esta- í  it.  manifestar  a  carga  do  navio  naalfandega. 
do  resinoso  pelos  progressos  da  vegetação,  que  —  saída  :  achar  um  e.xpediente  para  terminar 
parece  devida  a  acção  vesicante  das  daphnoi-l  algum  negocio  ditficil.  —  ltmpo<--o  lenipj:  es- 
c/es. ''  peraroccasiào  favorável  para  fazer  alguma  cou- 

DAPHNIS,  (myth.)  pastor  da  Sicilia,  fd!!ode;sa.  —  v.,%cs,  bradar,  gritar. — horas:    ftizel-as 
Mercúrio,  e  d'uma  nympha ,    era  e.ximio  no  j  soar   na  campainha  ou   em    sino.    Hntende-se 
canto,  e    em  tocar  flauta.    Foi  protegido   pe- 
las Musas,  que  llie  inspiraram  o  gosto  da  poe- 
sia, principalmente  a  pastoril. 

DAPHNÍT.>,  .<f.  f.   (miner.)   pedra  figurada 
que  imita  uma  folha  de  louro. 

DAPHNÓIDFS,  s.  f.  pi.  (bot.)  família  dp !  vencido.' — ,  v.  ??.  maltratar  com  pancadas 
plantas  dicotyledoneasapetalas,  deestame.»  pe- j  ( — cm  alguém;  bater,  tocar,  ferir  (com  a  ca- 
rigyneos.  I  beça  pelas  paredes;  o  navio  n'um  rochedo); 

DAPHNOMÀNCIA  ,  s.  /.  (antiguid.)  adivi- j  acertar,  dar  no  alvo  (du-lhe  o  tiro  pelos  pei- 
nhação  por  meio  do  loureiro  consagrado  a  i  tos)  ;  ir  ter  (esta  rua  vai  —  á  praça) ;  vir  a  ser, 
Apollo.  I  tornar-se  (  -  em   doido).  —  com  alguma  pet- 

DAPÍKERO,  i.  m.  (antiguid  ) official do Bai- i  voa  ou  cousa',  achal-a  eneontral-a. — com  al- 
xo  Império  que  punha  as  iguarias  sobre  a  me- j  gítem  çm  ferra:  derribal-o,  deital-o  ao  chão. 
za  dos  imperadores.  j — cotn  algnein  cm  algum   lugar,  phraz.  fa- 

D^AaUÉM,  adv.  da  parte  de  cá,  destapar-'  mil.)  leva-lo,  conduzi-lo  ate  esse  lugar. — de 
te.  V.    /Jquem.  '  j  si,  dobrar,  ceder  ( — de  si  a  viga,  o  alicerce); 

D'Aatí  ou  Daqui,  contracção  da  prep  de!(rig.)  produzir,  render.  —  rfe  csy;ora.s-,  esporear, 
e  do  adv.  aqui.  Significa,  deste  lugar,  desta  i  — de  bofetadas,  de  golp-ss,  locução  usada  pe- 
parte,  deste  principio,  causa,  origem,  etc.  —  |  los  nossos  clássicos  de  melhor  século,  em  lu- 
em  diante  ou  /a-t  diante;  de  hoje,  deste  tem- i  gar  de  dar  bofetadas,  golpes,  etc,  como  hojo 
po  em  diante,  para  o  futuro.  }  se  diz.  —á  costa,   encalhar,  naufragar  em  al- 

DAR,  r.  o.  (Lat.)  í^(j,  are,  (ír.  d<  ô.  Court  |  gimia  praia,  -^dc  ma*  a  alguma  cousa,  abrir 
de  Gebelinteve  razão  em  referir  a  origem  d'es-|  mão  delia,  abandona-la.  —  de  olha  a  alguém, 
te  verbo  á  ideia  de  mão;  mas  nào  achando i  (fig.)  fazer-lhe  signal  com  os  olhos. — sobre  o 
nas  linguas  que  elle  reputa  primitivas  termo  ;  inim/go,  investi-lo,  acommete-lo.— cow  a por- 
correspondente  em  som,  recorreo  ao  Lat.  di'\ta  na^çira  a  algusm,  (fig.  famil.)  nào  o  XQ' 
VUI/.  m  176 


por  cllipse  o  relógio,  donde  c  erro  dizcr-se, 
r.  g.  já  deram  três  horas,  em  vez  de  dizer, 
já  deu  três  horas,  salvo  falando  de  muitos  re- 
lógios de  urna  cidade.  —  caça:  V.  Carc. — as 
mãos  á  palmatória  (fig  ,  famil.):   confessar-sc 
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ceber,  despedi-lo  mal.  —  rn?  rrn/o,  V.  Rosto. 
r*»-ú  vék\  \  .  1'^clo.  Çh  iiu\\%  s  tlizia  :i '/f.T  ]í' 
pi^iu-aduni,  bofelatl.-iá,  laiiÇahiS-  Ciilila'{;.s:  íi//' 
íii;  V;!!;l,  -  do  pào,  da  a^iii».  Ihi-lIlCid  foJilD 
puiii  fia  íi2:i:a  {>:a,  t  aiiiõ.s.  São  y)hraz<:»í  eili- 
|jílci!»  e  pallicisrnos  antipoi.  Vau  lursíissuben- 
Ifnde  >e  f^ripe.  pancada^  r,  g.  •  de  vara;  etn 
«íiitros  numen)^  quÀttiidctàe^  — de  estocadas , 
c»>tiladas,  OH  por(;ào,  certa  qiianlidad!',  ~  do 
pií<i,  -  da  aguri.  K^lu  idlima  locução  corres- 
ponde c.xaclampnte  á  l''raiiC(  za  ;  dnirtcr  dii 
■fHun,  —  d.-  Vcnn.  —  se,  v  r.  rí'iidcr-s<%  cr)!  re- 
uar-se.  apwiicar-se  (a  dor,  :i  conleiiiplaí;ào,  ao 
oliido,  etc.) ;  creãcer,  ciiai-se,  nascer  em  abun- 
<ja!uia:  diz-sc  dos  vegetavs.  —  »■-■  por conven 
cf.do^  coMÍeírar-se  vencido.  --  yt  pressa.^  apre^- 
í-ar-se  a  lazer  algiuiia  cosisa. — se  por  achado 
<>!i  ( nfendido,  raostrar  que  ?abc,  enlende,  oii 
tem  conheciriKiito  de  alicauia  cousa.  V^a  se 
mai»  frcq^ientoíiiente  coni  a  net^aliva.  — fc  a 
/icrnis,  (tVi^.  jaiidl.)  bramar  de  raiva. — seaal- 
^u::ni  de.  aiy;wíia  pessoa  ou  coufci,  intporlar- 
se,  íazcr  caso  delia  (uào  se  inc  dá  di^so;  não 
S-;  lhe  da  de  nada).  -  se  asmdos,  locar-souin 
ao  outro  as  iriàos  cin  aisçnal  de  amisade,  de 
reconciliação,  (fig.)  auxiliar-se,  ajudar-se  mu- 
taamenle.  -  se  bem  com  alouou^  viverem  boa 
liainionia.  contbrinar-se  com  oseu  g-enio,  tem- 
peraincííto.  — se,  d  cfiso.^  suppwr-se,  ac  ittecer. 

SvN,  coiíip.  Dar^entrcí^a\  OíP' e  ceder,  ou 
passar  a  outro  a  posse  d'uma  cousa  ;  enfreo^ar 
e  j)OmO  inatorialmente  em  posse  d'el]a  ;  e  assim, 
oqiic  cnlrego  nàoé  sempre  o  que  fia.  Oreictó 
(oiri  libc.alidadc,  eo  thesoureiro  entrega  com 
exactidão.  Aos  meninos  deve  se  lhes  ensinar  a 
d(ir  rs.iiola  aos  verdadeiro^  pobres,  eparaque- 
se  liies  iisiprinia  bem  rsla  doutrina,  convèru 
i\'H)  \h'u  ciiircgucm  elles  mesmos,  ese  acostu- 
mem a  ver  de  perto  a  verdadeira  necessidade. 
O  que  faz  :una  esmola,  por  sua  mão,  a  um 
mendigo,  euiprega  ao  mesmo  tem^no  as  duns 
ac{;'")fts  de  dar  e  de  entrêo-ar^  assim  como  o  men- 
digo emprega  as  duas  de  tomar  e  receber. 

Syn.  comp.  Z)íp-  {lugares^  empregos^  de.) 
premiar ;  dadivas.,  preiífos.  Muito  bem  dis- 
linguii  estas  duas  palavras  o  atilado  engenho 
do  nosso  Vieira.  Paliando  elledomodo  como 
os  reis  devem  fazer  as  mercês,  diz:  iiUm  só 
meio  acho  aos  reis  para  salvarem  todos  os  in- 
convenientes. Equal  (!.''  Não  dar  a  ninguém, 
e  prew  ar  a  todos.  Pois  como  .'  Premiar  a  to- 
dos sem  dar  nada  a  ninguém?  Sim:  o  dar^  e 
o  pn  m/a'  são  cousas  muito  difíerenfes.  Dor  aos 
que  merecem,  ou  nào  merecem,  édar;  dar  só 
;)0s  que  merecem  e  prrrniar.  Não  fazerem 
meieès  os  reis  seria  não  serem  reis ;  mas  hão-de 
faze  las  de  maneira  que  as  mercês  não  sejam 
d,<uiivas,  sejam  }>r.cmios,  Ocmosreis  aos  bene- 
mérito?, e  fecharão  as  bocas  a  lo  los.  Quando 
o>  j}rc>rt:'oii  !ie  dío  aos  que  merecem,  os  rnes- 
raesmos  que  os  m,ur.i»uraiJ}  coiw.  aboca  02  ap- 
proAjam  com  o  coração  (Vi,  210). « 


estad)  de  11  ighcrma.^  estado  da  Nigricia  cen- 
tra',   V.   fíaghirma. 

lUB  KOUU,  (geogr.)  que  q'ier  dizer  reitio 
de  J-ow,  estado  da  Africa  central,  nos  limi- 
tes da  Nirricia,  e  da  re:,'iã<)  de  Balirei- \biad, 
a  í'].  do  Dar-Koulla,  e  do  Dar-Baglierma,  ao 
SO.  da  ÍSíbia.  e  a  O.  do  K.<;rdofan.  Povoa- 
<;ão  ííOO  000  habitantes;  capital  v  obb-  (iran- 
des  desertos,  semeados  de  bel losoaais:  alguns 
terrenos  férteis ;  pouca  agua.  O  cornrnercioe' 
feito  po""  caravanas,  e  !iinita-3'»  á  p::!rnHitaçâo 
de  mercadorias  Os  habitantes  são  negros, 
mas  difierentes  dos  negros  de  (ruine;  profes- 
sam o  islamismo,  e  obedecem  a  um  rei  despó- 
tico. Dar-1'our  era  antigamente  senhor  do 
Kordoían,  Bego,  Dar-KungM  eU;.,  usas  hoje 
está  reduzido  ás  suas  próprias  forças,  e  toiu 
pouca  imporlancta. 

DAH-FOQ,  (geog.)  que  qner  dizer  eslaío  de 
Foq,  paiz  da  Núbia,  na  pirie  meridional  do 
Sennaar,  e  na  niargeui  esquerda  do   Tournat. 

J)Atl-KOL'LI.A,  (geogr.)  que  quer  dizer  <s- 
iado  de  Koalki,  estado  da  Nigricia,  'ribuia- 
rio  do  Bournou  ao  SE  deste  império,  ao  S, 
do  Dar-Bagherma,  e  ao  SO.  do  Dar-Four. 
Este  paiz  parece  que  v  muito  extensa,  mas  e 
pouco  conhecido. 

DAIU-CHKKOLIl  (hist.)  filho  primogénito 
de  Chah  Djihan,  Soberano  Vlogoldo  Mindos- 
tào,  nas(;tni  en\  Ií>l7,  partilhou  o  tlirouo  de 
seu  pai,  mas  foi  vencido,  aprisionado  e  mor- 
to por  seu  irmão  Aureng-Zeyb,  invejoso  da- 
quella  preferencia,  n'iinja  batalha  que  Ihedeu 
próximo  de  Agra.  Esle  principe  er.i  tnuilo 
sábio  e  iastruido,  c  traduziu  ou  fe/  traduzir 
muitas  obras  do  Sanscripto  pua  o  Persa,  en- 
tre outras  o  OnpnckJidl. 

DAKAB  GflKHD,  ;  geogr.)  cidad;.'  d' Irau  a 
o  h:guas  de  (  hiraz;  do  12  a  15,000  habitan- 
tes. E  cidade  grande,  mas  quasi  toda  em  mi- 
nas. Dizem  que  fora  fundada  por  Dário  (e 
d'ahi  lhe  vem  o  nome  de  Darab)  Noiho. 

DARÁ  DO,  (geogr.)  rio  d' Africa,  que  se  lan- 
çava, segimdo  Plo'oa)eo,  no  Oceano  Atlân- 
tico, ao  N.  do  cabo  Arscnarinni  (boje  Cabo 
Verde).  Julga-se  icr  o  actual  .Sí«cí,'-a/,  ou  an- 
tes o  regato  de  Sus. 

UARAH  ou  DUAHA,  grogr. ;  em  Latim  Da^ 
rcR  Geluli.)  provincia  de  Marrocosenlre  oTa- 
fiiet,  o  8ahara,  e  a  província  de  Sus;  IIO lé- 
guas de  coinpriniento,  53  de  largura.  l'ro- 
dnz  tâmaras  aí"famadas>  mas  no  mais  e  pou- 
co fértil.  Antimonio,  cobre  e  ferro.  A  capi- 
tal da  j)rovincia  e  o  rio  que  a  banha  lêem  o 
mesmo  nome. 

Dar  A  HA,  (geogr.)  rio  do  Brazil  na  provín- 
cia do  Pará,  eum  flosaftluentes  do  rio  Negro. 

DAUALKHIKR.    V.    ^djinir. 

jíARAN,  (hist.)  hábil  cirurgião  Am ncez,  pas- 
cido em  1701,    falh^cido  eui  17B4.    Dedicou- 
se  exclusivamente  ás  doenças  das   vias  urina- 
jíJÍas,  é  inventou  para  cui;a-las  ued^  relas  que 
!  toTiservarara  o  :ku  rConv». 
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DARANDÉL.4  ,  s   f.  traje  antigo  de  senhoras. 

DAR\NTASIA,  (gí^ogr.)  hoje  iVIoustier  em 
TareTUm><e,  capital  dos  Oentrô-s,  nos  Alpes 
gregos,  província  da  diocese  das  Gallias. 

DARCKT(Joâo>,  (hist.)  celebre chimico  fran- 
cez,  nasceu  eai  1735,  morreu  em  I80l  em  Pa- 
riz ;  foi  primeiramente  medico  dos  filtios  de 
Monte^quieii,  e  goiou  da  amisadedesLe  gran- 
de homem  ate  á  sua  morte ;  form  >u-se depois 
em  medicina,  e  dedicou-se  especialmente  ao 
estudo  da  chi  mica.  Foi  professor  no  coUegio 
de  França,  director  da  fabrica  de  Sèvres,  mem- 
bro da  x\cadeniia  das  Sciencias,  e  senador. 
A  França  deve-lhe  o  metiiodo  de  fabricar  a 
porcelana  que  anles  delle  importava  de  paizes 
estrangeiros;  muitas  anal\  ses  chimicas,  o  pro- 
cesso para  extrair  gelatina  dos  ossos,  e  soda  de 
sal  marinho,  a  invenção  da»  liga  que  conser- 
vou o  seu  nome  etc.  clc.  Deixou  muitas  Me- 
moriai publicadas  pelas  sociedades  scienlifi- 
cas. 

DAKCKT  (J.  Pedro),  (hist.)  distincto  chi- 
mico francez,  nasceu  em  1777,  morreu  em 
lfíl4,  creou  varias  fabricas  em  França,  desco- 
briu ditferentes  ligas  chimicas,  principalmente 
com  applicaçào  á  moeda,  e  conseguiu  dimi- 
nuir por  meio  de  ventiladores  os  perigos  que 
offereciam  ditYerentes  artes;  o  que  o  tornou 
porem  mais  conhecido  foram  as  suas  expe- 
riências sobre  a  g-^latina.  Deixou  muitas  Jl/c- 
mnria<.  Seu  filho  Félix  Darcet,  distincto  me- 
dico, pereceu  desastrosamente  n'um  incêndio 
no  ílio  de  Janeiro  em  1U46  na  idade  de  3-2 
annos. 

DARCHAN,  geogr.)  cidade  do  Thibet.  V. 
Gangah. 

DA  RDA,  (geogr.)  em  Latim  Mursa  Minor, 
villa  da  Hungria,  na  Baranya,  sobre  o  rio  Dra- 
ve. 

UARDANÁRIQ,  s.  ui.  (p.  us.)  atravessador, 
monopolista. 

DARDANELLOS,  (geogr.)  nome  que  foi  com- 
mum  ás  duas  cidades  de  Bovalli-Kallessia,  e 
Nagara-Bouroun  {antigamente  Sestos  e  Aby- 
dos)  situadas  nas  duas  margens  do  estreito  que 
separa  a  Turquia  europea  da   asiática,    posto 
que  só  a  ultima  destas   duas  cidades  estivesse 
situada  na  Dardania  (d'onde   ambas  tiravam 
o  seu  nome.)  Estas  duas  cidades  sào  lioje  cha- 
madas Antigos  Dardanellos,  e  chamam-se  No- 
vos Dardanellos  duas  outras  cidades   situadas 
no   mesmo  estreito:    Kiiidh  Bahr  e  Suitania- 
Kallessia  chamadas  também  '  astello  da  Euro- 
pa e  1  astello  da  Ásia.    Estas   quatro  cidades 
são  muito  fortificadas,  e  tornam  quasi  impos- 
sivel  a  passagem   dos    Dardanellos.    Na  costa 
europea  tem  336  bocas  de  fogo,   e  na  costa 
asiática   488.    Lomtudo  os  Ingle/es   conduzi- j 
dos  pelo   ahnirante   Duckworih    forçaram   a{ 
passagem  dos  Dardanellos  em  1807;  verdade! 
e   que  n'essa  época  as  fortificações  estavam! 
muito  deterioradas.   V.  Unkiar-Skdestj/  (tr%| 
tÁdo  de).  j 


BARDANRLLOS  (canal  ou  estreito  dos) , 
(geogr.)  o  Helltxpnnto  dos  Antigos,  estreito, 
que  une  o  A rchi pélago  ao  mar  de  Marmara, 
e  conduz  a  Constantinopla.  A  sua  largura  va- 
ria de  meia  légua  até  leíua  e  meia;  a  costa 
Occidental  e  europea,  a  oriental  asiática,  eé 
a  antiga  Dardania  ou  Mysia.  Assuas  mars^ens 
estão  cubertas  de  fortes,  e  baterias  Este  ca- 
nal é  tão  estreito,  que  n'al-ruma3  partes  se 
pode  atravessar  a  nado.  V.  Hellesponto,ScS' 
tos  e  jibydos. 

DARDANELLOS  (Pequenos),  fgeogr.)  Dá-se 
algumas  vezes  este  nome  ao  golfo  de  Lepan- 
to. 

DARDANIA,  «. /.   V.  Cicuta. 

DARDANIA,  (sTeogr.)  região  da  Europa  an- 
tiga, ao  S  da  Mesia  central,  e  nas  faldas  dos 
montes  Scard,  e  Orbel ;  capital  Scupí.  No 
tempo  de  Constantino  a  Dardania  foi  uma 
província  da  diocese  da  Dacia.  A  Dardania 
foi  submetida  ú  Macedónia  por  Philiop-í  e 
por  Alexandre,  mas  só  nominalmente  fez  par- 
te deste  império.  Os  Romanos  conquistaram- 
na  no  1."  século.  Dá-se  também  o  nome  de 
Dardania  á  Troada,  aonde  tinha  reinado  Dar- 
dano.  Ainda  hoje  se  encontram  vestígios  des- 
te nome  nos  Dardímellos. 

DARDANIA,  s. /.  (geogr.)  cidade  e  paiz  da 
Troada,  donde  os  Troyanos  tomaram  o  nome 
de  Dardnnins.  Algumas  vezes  se  toma  pela 
mesma  Troya. 

DARDANIDAS,  «.  m.  pL  (geogr.)  nome  pa- 
tronímico dos  Troyanos.    V.  Dardnno. 

DARDANIO,  A,  adj,  (poet.)  de  Dardania, 
Troya  no. 

DARDANIO,  s.  m.  (sreogr.)  promontório  da 
Troada,  que  depois  tomou  o  nome  de  Darda- 
nellos. 

DARDAIVO,  (hist.)  um  dos  mais  antiírosreis 
de  Troya,  natural  de  Corintho  na  Etruria. 
Tendo  morto  seu  irmão  Jasion  para  se  apos- 
sar do  trono,  viu-se  obrigado  a  expatriar-^se, 
e  pnssou  á  Ásia  Menor,  aonde  desposou  a  fi- 
lha de  Teucer,  rei  deTeucria,  a  quem  succe- 
deu,  reinando  de  1568  a  1537  antes  de  Jesu- 
Christo.  E  considerado  o  fundador  de  Troya. 
Foi  do  seu  nome  que  os  Troyanos  se  chama- 
ram Díirdonidas  e  a  Troada  Dardania.  Foi 
elle  que  mandou  fazer  o  Palladio. 

DARDARIOS,  s.  m.  pi.  (geogr.)  povos  jun- 
to á  la?ôa  Meotis. 

DARDAVAS,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal, 
na  província  da  Beira- .^Ita.  dístrícto  de  Vi- 
seu, concelho  de  Tondella  de  Besteiros. 

DARDRJADO,  p.  p.  de  Dardejar,  lançado, 
arremessado. 

D.ARDE JANTE,  ad<j.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a 
l.at.  em  o7is,  /l^)  (p 'ft)  que  se  lança  com 
ímpeto,  á  maneira  de  um  dardo  despedido : 
diz-se  dos  raios  do  sol,  da  chamma  el  'ctrica, 
etc.  íioga  br  nca — ,  peixe  congénere  da  bo- 
ca. Tem  o  corpo  estreito,  de  palmo  e  meio 
de  comprido,  deni^ido  por  cima;  branco  por 
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l)aixo;  goâla  das  aguas  correntes;  e  e  sabo- 
roso, porem  imiilo  cheio  de  espinhas. 

DARDEJAR,  v.  a.  (dai do,  des.  do  Cast. 
cchar,  lançar.)  lançar,  despedir,  vibrar  (seus 
raios  dardejava  o  sol  brilhante.)  — ,  em  senti- 
do abs.  ou  n.,  chammejar,  v.  g.  os  olhos  dar- 
dejam.  Raios  dardejam  do  sol. 

DARDO,  s.  m.  (do  Gr.  ardis,  ponta  de  fre- 
cha; deriv.  deonisso,  rasgar,  cortar,  fender.) 
arma  offensiva  de  aremcsso,  espécie  de  laiira 
curta  e  delirada. 


Vendo  a  cilada  grande  e  tão  secreta, 
Vòa  do  céu  ao  mar  como  uma  setta. 

(Luz.,  1,40,11,18.) 

DARKS,  s.  m.  ]>l.  (do  inf.  dar  subst.)  (ter 
-—  e  tomares  com  alguém)  altercações,  conten- 
das, disputas;  negócios;  relações  intimas  , 
deshonestas. 

DARKS,  (hist  )  o  Phrijgio,  Troyano ,  que 
viveu  no  tempo  da  guerra  de  Tróia,  e  escre- 
veu, seofundo  o  testemunho  d'Eliano,  uma  his- 
Syn.  comp.  Dordo,  frecha,  sctta,  azagaia,  '  toria  d'aquelhi  guerra.  E'  muito  provável  po- 
fnibo,  vira,  virote,  xará.  Palavras  que  repre-  j  rem  que  Eliano  se  enganasse,  eqiKíaobraat- 
sentam  outras  tantas  armas  de  arremesso,  mas  j  tribuida  a  Dares,  a  qual  tinha  por  titulo  Pe- 
que differiam  na  forma  ou  maneira  de  as  lan-  \qnena  llliada  fdsse  de  um  eophista  moderno. 
r:ar. 

Dardo 
\ix  com 

ta  com  ponta  de  ferro  que  seanemessava.         l/tf,  falsamente  attribuida  a  Cornelio  Nepote. 
Frtcha  o\\  Jlccha,  e  haste  delgada  como  de  j      DARKS,  (hist.)alh'eta  troiano,  de  que  se  fal- 
trez  palmos   de  comprido,   com  ponta  aguda  ]  la  no  livro  V.  da  Eneida.  Ousou  desafiar  En- 
deosso  ou  de  ferro,  liza  ou  farpada,  disparada  !  tello,  que  o  venceu, 
por  meio  dearco,  i      DÁRGA,  s.f.  (ant.)  adarga. 

íSeZ/a  e' a  corrupção  da  palavra  latina  sc7gi//a,  i  DARGaLI,  (geogr.)  aldeia  da  província  de 
que  parece  ser  perfeitamente  synonyma  de//'-  j  Dernem  das  Novas  Conquistas  com  275  fogos 
clia,  que  é  flécke  dos  francezes  vinda  de  jVlz  |  e  lX)7b  habitantes. 

dos  allemães.  Pela  circumstancia  de  serem  am-  j      DARIANO  (golfo  de^ ,  (geogr.)  golfo,  forma- 
bas  despedidas  por  meio  de  arco,  correspondem  j  do  pelo  mar  das  Antilhas,  na  costa  septentrio- 
á  palavra  grega  belo",  posto   que  d'clla  se, não    nal  da  Nova  Granada 
derivem,  como  se  vè  d'aquelle  sublime  verso  j      DARIA^O,   (geogr.)  rio  da  Nova  Granada, 


I  (^omo  quer  que  seja,  não  temos  hoje  aquella 
lo  era  arma  de  arremesso  que  se  atira-  i  obra  em  Grego,  e  apenas  nos  resta  uma  tra- 
o  braço,  e  talvez  com  arco,  lança  cur-  j  ducção  I^atina  conV  o  titulo  De  Ei^ckíio  Tro- 


de  Homero. 

O  praiUo  meu 

Paguem  os  gregos  pelas  settas  tuas. 

Querem  alguns  que  adifferença  que  iia  en- 
tre /7cr  A  a  Cf.etia  consiste  em  que  aquella  tem 
pennas  recortadas  na  extremidade  opposla  á 
ponta,  eesta  não. 

A%ngaia  e  p^ilavra  árabe  e  designa  um  dar- 
do usado  na  costa  d'Africa. 

Fimho  e  voz  africana  e  designa  páo  tostado, 
arma  de  que  usam  os  Cafres. 

Vira  í-sella  mui  aguda  e forte,  usada  anti- 
gamente pelos  besteiros, 


que  se  lança  no  Oceano  Pacifico,  no  golfo  de 
S.   Miguel. 

DARIANO,  (geogr.)  villa  dos  Estados-Uni- 
dos,  na  Geórgia,  no  braço  direitodorio  Ala- 
tamalia;  Q,000  habitantes. 

DARlA]\0"(islhmo  de),  (^eogr.)  o  mesmo 
que  e  geralmente  conhecido  pelo  nome  deis- 
tlimo  de  Panamá,  e  que  tirou  aquelle  nome 
do  golfo  de  Dariano.   V.   Pinamá. 

DÁRICA,  s.f.  (antiguid.)  moeda  de  prata 
ouo_uro,  dosantisfos  \  darica  dos  Persas  valia 
1600  reis;  a  dos  Hebreus,  1840. 

D  A  RI  KL,  ('geogr. )  fortalezii  russa  da  Cir- 
cassia,  nos  confins  da  Europa,  e  da  Ásia,  e 
na  margem   direita   do  Terek,  entre  Mosdok 


Firôle  crJra  grande,  ou  se//a curta  empen-  j  e  Titlis.  Dá  o  seu  nome  ao  desfiladeiro,  cha- 
nada.  Deste  se  formou  oaugmentativov/ro/ao,  i  mado  antigamente  Portas  Caucasianas. 


que  era  virote  grande  e  grosso. 


DA  RIO,  V.  m.  (antiguid.)  moeda  antiga  da 


Xará,  em  hespanhol  jara,  parece  ser  pala-  i  Pérsia,  cunhada  no  tempo  dos  Darios. 
vra  árabe,  esignifica  páo  tostado  defazertiro,  '  DÁRIO  I,  (hist.)  rei  da  Pérsia,  filho  de  Hys- 
talvezpor  ser  feito  da  planta  chamada  também  I  taspe,  da  raça  dos  Achmenidas,  subiuaotro- 
xara,  alias  esteva,  e  também  tem  a  significa-  i  no  no  anno  521  antes  de  Jesu-Christo,  depois 
cão  dese//í7,  comosevêd'aquella  comparação  |  do  interregno,  que  se  seguiu  á  morte  de Cam- 
do  Padre  Bernardes :  uQual  xará  do  arco  in-  i  byses,  e  do  usurpador  Stnerdis  o  mago.  Diz- 
tenso  sacudida.;?  se   que,   por  morte  de  Smerdis,  os  principaes 

De  Iodas  estas  palavras  a  mais  poética  éset'  j  senhores,  nào  podendo  concordar  entre  si  so- 
la,  como  se  vê  em  Camòes,  que  duas  vezes  se  j  bre  a  pessoa,  que  lhe  devia  succeder,  convie- 
serviu  delia  para  exprimir  uma  comparação  ,  ram  em  reconhecer  por  seu  rei  aquelle  cujo 
rápida  da  ligeireza  e  velocidade.  Icavallo  fosse  o  pritneiro  a  rinchar  ao  romper 

j  da  aurora  no  dia  se^uint^,  e  que  Dário  obti- 
Mercurio,  pois  excede  ena  ligeireza  » vera  a  coroa  por  artificio  do  seu  escudeiro,  que 

Atí  ventíí  Ifeve  B  4  í«wa  bem  lalbaUa.  !  levou  primeiro  uma  egoa  para  o  sitio  aprasa- 

j  do",  darfo  i%p'riiiiiu  a  v^MlVà  de  Bab/ícmia,  q 
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apoderoii-se  desta  cidade  pela  dedicação  deZo- 
pyro  (V.  este  nome).  Conquistou  depois  a  Thra- 
cia,  avançou  ate  á  Scythia,  mas  perdeu  ali 
quasi  todo  o  seu  exercito.  Invadiu  as  índias, 
e  submeteu  parle  delias.  Resolveu  depois  fa- 
zer fjuerra  aos  Gregos,  que  tinham  soccorrido 
os  Jónicos,  revoltados  contra  elle.  e  mandou 
áquolie  paiz  um  considerável  exeicito  ás  or- 
dens de  Da! is  e  Artaphernes ;  mas  estes  dois 
jreneraes  foram  vencidos  em  Marathon  por 
Miltiades,e  perderam  mais  de  200,0U0  ho- 
mens; em  409  antes  de  Jesu-Christo.  Dário 
preparava  uma  nova  expedição  contra  a  Gré- 
cia, e  tentava  ao  mesmo  t^mpo  submeter  o 
Egypto  revoltado,   quando  morreu  eui  485. 

DÁRIO  II,  (hist.)  cognominado  Noth^  ou 
OchOf  que  quer  dizer  bastardo,  filho  natural 
d'Artaxerxes  Longomano  ;  Subiu  ao  trono  por 
morte  de  Sgodiano,  assassino  de  Xerxes  ÍI, 
em  423  antes  de  Jesu-Christo.  No  seu  reina- 
do sublevou-se  o  Egypto,  a  Media,  ea  Lydia, 
iras  elle  reprimiu  estas  diíferenles  sublevações, 
auxiliado  por  seus  generaes,  e  transmittiu  o 
sceptro  a  seu  filho  Artaxerxes  Mnemon  em 
404  anies  de  Jesu-Christo. 

DÁRIO  III,  (hist  )  o  Codomano,  u\lin\ore\ 
da  Pérsia,  descendia  de  Dário  Notho.  O  eu- 
nuco Bagoas,  depois  de  ter  envenenado  differon- 
tes  principes,  preparava  igual  sorte  a  Dário, 
quando  este  principe,  instruido  dos  seus  de- 
sign ios,  o  obrigou  a  beber  o  veneno,  que  Ba- 
goas lhe  tinha  preparado;  em  336  antes  de 
Jesu-Christo.  Dois  annos  depois  Alexandre 
invadiu  os  estados  de  Dário,  derrotou  os  seus 
generaes  junto  a  Granico  em  334)  derrolou-o 
em  Isso  (.333)  tomou-lhe  (laza,  Tyro,  toda 
a  Ásia  Menor,  a  Syria,  e o  Egypto,  e  sem  que 
o  detivessem  as  propostas  de  paz,  veiu  nova- 
mente dar-lhe  batalha  junto  de  yVrbeles.  Dá- 
rio foi  segunda  vez  vencido,  e  fugiu  para  a 
Media,  mas  Besso,  satrapa  de  Bactriana,  as- 
sassinou-o  no  caminho,  em  330.  Alexandre 
chorou  a  morte  de  Dário,  e  mandou-lhe  fazer 
sumptuosas  exéquias.  Este  principe  era  bom 
e  justo,  não  lhe  faltava  coragem,  mas  ignora- 
va inteiramente  a  láctica  militar. 

DÁRIO  O  MEDA,  (hist.)  principe,  mencio- 
nado na  Sagrada  Biblia  por  Daniel ;  presu- 
mem alguns  ser  Cyaxares  II,  e  outros  ser  Dá- 
rio, fdho  de  Hystaspe. 

DARIORIGO  ,  (geogr.)  cidade  da  antiga 
Gallia ;  hoje  Vannes. 

DARÍS,  s.  m.  espécie  de  macaco  da  Serra- 
Leôa. 

DARL\STON,  (geogr.)  cidade  de  Inglater- 
ra, era  Straftbrd,  a  5  léguas  de  Derby;  6,800 
habitantes.  Canal,  que  une  Trent,  Humber,e 
outros  pontos.   Muitas  fabricas. 

Darlington,  (geogr.)  cidade  de  Ingla- 
terra, em  Durham,  a  5  léguas  de  Durham, 
85(500  habiiantes.  Cidade  indusiriosa  e  pouco 
commercial.   Aguas  mineraes.  V.  Jr/ington. 

DARMSTADT^  (^eogr.^  Ckpital  dogra<j.du*  ' 
VÒL,  lU 


cado  de  Hesse-Dartnstadt,  sobre  o  Darm,  a 
72  léguas  de  Pariz,  e  4  de  Francfort  sobre  o 
Mein  ;  15,000  habitantes,  em  1801  apenas  li- 
nha 9,853.  Darmstadt   divide-se    em   cidade 
antiica  e  cidade  moderna.  Alguns  edifícios  no- 
I  laveis;  castello  ducal,   museo,   collegios ;  bi- 
!  bliotheca,  escola  denominada  Realschulc,  es- 
;  cola    militar,   sociedades  scientificas,  etc.  Pa- 
!  nos,  algodões,  cortumes,  eíc.   No  século  XIV 
I  Darmstadt  era  ainda  uma  pequena  aldeia  per- 
!  tencente    aos  condes   de   Katzenellenbogen  ; 
em    1479   passou    por  casamento  para  a  casa 
;  de  Hesse ;   e  em  1567  ficou  sendo  a  residen- 
I  cia    de  Jorge,   fundador   da   linha   de  Hesse 
!  Darmstadt. 
t      DARMSTADT  (Hesse)  ,  fgeogr.)  ducado.  V. 

Hesse. 
\      D^RNETAL,   (geogr.)   cabeça   de   comarca 
em  França  no  departamento  do  Sena   Infe- 
rior sobre  o  Aubette,  a  meia  légua  de  Ruão; 
5,979  habitantes.  Panos,  tinturarias. 

DARNEY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Vosges ;  1,400 
habiiantes.  Foi  antigamente  praça  forte. 

DARNLEY,  Tgeogr.)  ilha  da  Austrália  en- 
tre a  iSova  Holanda  e  a  Nova  (íuine;  4le- 
guas  de  circumferencia.  E  habitada  por  um 
povo  selvagem. 

DARNLEY  (Henrique  Stuart),  (hist.)  se- 
nhor escoe  z,  filho  do  conde  Lennox,  e  de  Mar- 
garida Douglas,  sobrinho  de  Henrique  VIU, 
rei  do  Inglaterra,  casou  em  1565,  de  idade  de 
20  annos,  com  Maria  Stuart,  rainha  d'Esco- 
cia,  sua  prima,  que  por  elle  tinha  concebido 
uma  viva  paixão.  Entregou-se  depois  a  um  pro- 
cedimento desregrado,  perseguiu  todos  os  que 
julgava  favoritos  da  rainha,  e  fez  assassinar 
no  próprio  quarto  de  Maria  Stuart,  Rizzio, 
musico  da  corte,  que  elle  suspeitava  ser  desse 
numero.  Morreu  na  noule  de  9  de  Fevereiro 
de  1567,  tendo  saltado  pelos  ares  a  casa,  em 
que  elle  eslava.  Maria  Stuart  e  Bothwell  fo- 
ram accusados  deste  crime. 

PAROCA,  (geogr.)  cidade  de  H^spanha  em 
Saragoça,  na  capitania  general  de  Aragão  so- 
bre o  Xiloca ;  5,000  habitantes. 

DAROÊIRA,  s./.  (bot.)  V.  Dragoeira. 

DAROLAR  ou  NASSIRAB\D,  (geogr.)  cida- 
de da  índia  Ingleza  em  Bombaim,  capital 
dum  districto  do  mesmo  nome.  Em  1784 
Tippou  Saib  tomou-a  aos  Mahrattes,  mas  per- 
deu a  em  1791.  Foi  cedida  aos  Inglezes  em 
1825. 

DARaUE,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  arcebispado  de  Braga, 
distiicto  e  concelho  de  Vianna. 

DARSZALEH,  (geogr.)  chamada  também 
Bergou  c  Mobbo,  região  d'Africa  enire  o 
Tchad  o  Darfour. 

DART,  (geogr.)  rio  do  condado  de  Devon, 
tem  a  sua  origem  nas  lagoas  de  Dartmoor, 
corre  na  direcção  do  S.,  banha  Devon,  epre- 
tipilíi-sfe  na  Mancli'^  em  Dartinloutli. 
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DARTFORD  (geogr.)  cidade  de  ínglaferra 
em  Kí^nt,  a  4  léguas  de  Londres  sobre  o  Da- 
real ;  4,800  habitantes.  Fabricas  de  pólvora, 
e  papeis.  Mausoléu  de  Joào  Spilman,  quo  in- 
troduziu ein  Ingiaterra,  no  reinado  de  Isab;'!, 
as  primeiras  fabricas  de  papeis. 

DABTMOUTH,  (;^eogr.)  cida  le  de  Ingla- 
terra, em  Devon  -obreoDart,  e  próximo  á  sua 
foz;  4,500  liabilantes.  Os  Francezes  tomaram 
Daitmouth  no  reinado  de  liicardo  le  Henri- 
que jV. 

dArTOH,  s.  vi.  (anat.)  capa  do  testiculo, 
que  corresponde  ao  escroto  pela  sua  superfície 
exL(  rior,  e  pela  interior  á  túnica  vaginal.  Os 
antigos  anatomi(os  julga vam-na  muscular, 
mastem-se  reconhecido  que  e  cellular,  e  que 
procede  da  expansão  do  cordão  celluloro,  de- 
nominado gií(>criiíUu/'Hi'>  tcslia. 

I)AHU  (conde de),  (hist-)  estadista  e  li  era- 
tofrancez,  nasceu  em  1767,  morreu  em  lo^'.),  i 
foi  commissario  da  guerra  de  178,"^  a  17a'.>. 
Em  IBul  enirou  no  Tribunato,  em  18p(>  foi 
ministro  jdenipotenciario  em  Berlim,  e  ne^se 
mesmo  anno  entrou  no  Instituto.  Em  1811 
era  miiiiatro  d'es!ado,  e  oppoz-se  á  guerra  da 
Rússia.  Depois  da  Kestauraçáo  foi  nomeado 
par,  e  defendeu  cons!antemenie  a  liberdade. 
As  suas  principaes  obras  sào :  Traducçâo  em 
verso  de  í/oracio,  Hhloria  da  republica  de 
yctieio,   Hiduría  da  Bn lanha, 

DAUÍ'GA,  v.  m.  nome  do  juiz  crimin;»!  na 
rersia.  Em  cnda  cidade  lia  um  daru<>a. 

DARUVAR,  (geogr. ^cidade  da  Áustria  na  F^s- 
cií^vonia,  ali  léguas  de  Kreutz  ;  3,000  habi- 
tantes. Bom  castello;  escola  normal.  Agi:as 
thertnaes,  riíarmores.   ruinas  antigas. 

DARWIN  (Fiasmo),  (hist.)  p.eta  inglez  nas- 
cido em  1731,  no  condado  de  iNotimgham, 
iálíecido  em  JBOSi,  era  tnedico  eexerceu  a  si:a 
arte  em  Liciífield.  Deixou  um  poema  cekbre 
intiiulado  o  Jarditn,  botânico^  dividido  em  S 
part(  s  :  yl  economia  du  vegííc.çâv,  e  osAnio- 
re*  das  pLintaH,  e  uma  obra  sin>;idar  que  tem 
por  titulo  Zoonoinia  ou  Leis  da  vida  orgaiii- 
ra  em  que  classifica  as  moléstias  do  hornein 
jjor  um  methodo  igual  ao  que  Linneu  adoptou 
para  as  plantas,  expiicaHcto-as  todas  pela  ex- 
citabilidade de  íirown. 

DASEA,  (geogr.)  cidade  da  Arcádia. 

DASS,  (geoar)  ilha  do  (íolío  Pérsico;  2  lé- 
guas de  circuinferencia.   Pesca  de  pérolas. 

DASSARECIA,  (geogr.)  oii  Pai%  dos  Dussa- 
rctex,  região  da  Macedónia,  entre  os  montes 
JJcinuo  e  ('andavio^  ao  N.  da  Qrestida,  e  a 
O.  da  Lyncestida  ;  corresponde  ao  Sandjaka- 
lo  moderno  d'Ochrida  na  líoumelia.  Lychni- 
da  eta  a  sua  cidade  principal.  ( /'s  Dassaretes, 
valentes,  e  ferozes,  só  foiam  submeti  idos  por 
Philippe. 

Dasyceros,  &.  m.  pi.  ih.  11.)  gençio  de  in- 
sectos coleopteros,  dislribuido  por  Cuvior  na 
íamiiia  dosfun^içolas.  Tem  as  ^ntennas  çl§vi- 
íprnicsj  ínaJ£"Iònj7a5  quèlaVgjas. 


IIASYMETRO,  s.  m.  (phys.)  instrumento  para 
medir  a  densidade  de  cada  uma  das  camadas 
atmosphericas. 

DASYPO,  s.  m.   V.  Tatu. 

JDASYPODAS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  género  de  in- 
sectos hymenopteros,  depes  fiilpudos. 

DASYÍpodíO  (P.),  (hist.)  nome  grego  de 
Rauchfits^j  mestre  de  escoia  eur  Frauefenld, 
e  depois  profess  r  de  grego  em  Sírasburgo, 
que  foi  o  primeiro  que  em  1534 publicou  um 
Diccionario  grcco. latino.  Seu  fdho  Conrado, 
professor  de  mathematica  em  Strasburgo,  tra- 
çou o  plano  do  celebre  rdogio  daquella  ci- 
dade. 

OASYPRÒCTA,  «. /.  V.  Cotia. 

DASYTKS,  ».  »i.  pi.  (h.  n.)  género  de  inse- 
ctos cole(  ptros  epipasticos,  de  anlennas  em 
forma  de  clava  arirdondada, 

DASYÚRO,  s.  7/1.  (h.n.)  quadrúpede  da  No- 
va lloUanda,  distribuído  por  (..'uvier  na  fa- 
mília dos  marsupiaes.  E' muito  semelhante  ao 
sariguc  ou  saroô  do  Brazil,  com  a  differença 
de  ter  dois  incisivos  e  quatro  maxillarcs  me- 
nos em  cada  maxilla,  a  cauda  inteiramente 
felpuda  e  nào  prehensil,  a  boca  menos  rasga- 
da, ©  focinho  menos  pontudo,  c  as  orelhas  íVl- 
pudas  e  mais  curtas.  Vive  de  insectos,  de  ca- 
dáveres, e  penetra  nas  cqsas  ond'i  a  sua  vo- 
racidade e  summajnente  incpinmoda.  Tam- 
bém nào  sobe  ás  arvores  como  o  sariguè. 

.DATA,  s  /.  (do  Lat.  datniii,  sup.  áe  Dure, 
dar  j  algarismo  ou  palavra  escrita  que  deno- 
ta o  anno,  o  mez,  ociia  em  que  alguma  cou- 
sa se  fez  (pôr  a — n'uma  carta,  escritura^ ; 
época,  dia  em  que  se  escreveu  uma  carta,  se 
lávrou  uma  escritura,  ou  te\e  logar  algum 
acontecimento  (de  —  atrazada,  antiga,  recen- 
te). — ,  doação  ( — s  de  terras);  direito  de 
dar  ou  conferir  (este  beneficio  e  da  ~  d'el- 
rei).  —  Achar  alguém  de  boa  ou  wó  — ,  (fig. 
e  p.  u  )  de  bom  ou  máo  humor, 

DATA,  (jurid  ecommerc.)  A  data  eaenun- 
ciaçáo  que  serve  de  designar  c»  tempo,  e  o  lu- 
gar, em  que  o  docísmento  foi  feito.  Começa- 
va nos  antigos  instrumentos  latinos  pela  pala- 
via  Daíum,  donde  vem  o  nome.  A  data  deve 
indicar  o  dia,  o  me:ç,  eoanno,  eás  v<  zesa  par- 
te do  dia  se  antes,  se  depois  do  meio  dia  ,  e 
ás  ve/es  a  hora  .'\s  escrituras  publicas  cactos 
authenticos  são  prova  da  sua  mesma  data,  que 
indicam  :  não  assim  os  escritos  particulares  a 
respeito  de  terceiros;  nestes  só  sepro^a  ou  da 
data  dum  registro  publico,  ou  da  morted'um 
dos  que  o  subscre\esse,  ou  d'uma  intimação 
feita  e  não  contradictada.  A  data  e  uma  for- 
malidade necessária  á  perfeição  dos  actos  quer 
judiciaes,  quer  extrajudiciaes ;  alem  de  servir 
a  esclarecei  factos  importantes,  e  a  prevenir 
fraudes  e  supposiçòes  ;  a  prioridade  do  tempo 
e  ás  vezes  titulo  (^Mcrlin). 

A  data,  cmo  dissemos,  comprehende  o  tem- 
po e  o  lugar  ainda  em  Leiras  de  cambio  (Par- 
rfe.vsf/a).  A  om  missão  dà  data  eargeral  não  an^ 
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niilla  QC(M»tracto,  salvo,  havendo  presiimpção 
fie  dolo  (^Baldasse  oní).  Todavia  em  aíguiis 
coiitratoá  mercanlis  parece  dever  segnir-se  o 
contrario:  aísirn  nas  Letras  de  cambio  :  a  Le- 
tia  deve  ser  daluda,  Cir.l.  Com.  de  Fr.  art. 
I  !0.  O  acceite  di-ve  ser  datado,  art.  122.  O 
iadosso  deve  s  r  dalado,  aliás  e  simp^e;  uian- 
dalo,  nào  opera  transporte  fie  propriedade, 
art.  )37  c  1:}B.  \  dala  nas  letras  e  essencial 
para  a  contagem  de  seu  vencimento,  salvo  sen- 
do sacadas  a  pagar  da  vUla ,  j^orque  entào 
eila  se  torna  essencial  no  acceite. 

K  boa  cautella  o  expressar  a  data   por  ex- 
tenso, nào  em  algarismo  (Bourhcr).  Quando 
os  vencimentos  se  contam  da  data,  o  dia  delia 
não  se  inclue  no  termo,   (Baldasseroni).    A 
falta  ou  erro  da  data  na  Letra  dtí  cambio  não 
pode  ser  opposto   nem    pe'»   sacador,   que   a 
exarou,   nem    pelo   sacado,   que  a    acceiton  ' 
{Pothicr).  O  contrato  de  seguro  rigorosamen    ! 
te  fallando  nào  só  deve  ser  datado,   mas  tem  | 
de  mais  cm  particular,    que  deve  expressar-se  j 
a  hora,  em  que  e  assignado:   porque  ha  ca-  ! 
SOS,  em  que  e  necessário averigua-se  as  partes  i 
poderiam  saber  da  chegada  ou  perda  ao  tem- i 
po  do  contrato,  partindo  precisameiílc  da  ho- j 
ra   da  convenção  celebrada  [cU.    Cod.    Corn.  I 
art.   .332,   Dufoiír).  Esta  hora  exprrssa-se  por 
fal  hora.  antes  ou  depois   do   meio  dia.    Sem 
embargo  da  particularidade  e  solemnidadeda 
celebração  das  apólices  dos  nossos  seguros  se- 
gundo o  ll^^g.  30  agosto  IB20,  a  expressão  da 
hora,  quer  na  minuta  quer  naapolic?  deve  ter 
egualmente  logar  entre  nós:    e  a  sua  ominis- 
sào  deve  dar  logar  a  prova  extei  na  ao  contra- 
to.   A  oínmissão  do  /o^ar  na   data    não  vicia 
os  contrato?,  em  geial,   e  se  presumem  feitos 
no  domicilio  das  partes  {Mcrlin).   Entre  nós 
as  datas  dos  papeis  dosTribunaes  não  podem  i 
ser  postas  em  algarismos,  Decr.  18  junho  1722 
O  nicsino  j)rocede  na  França  em  todos  os  actos 
públicos  segundo  as  leis  citadas   por   Crivelli 
nesta  palavra,    ferreira   Boroex. 

DATADO,  p.  p.  de  datar,  e  nJj.,  a  que  te 
poz  dala.    Tinha  —  a  carta. 

UATAMO.  (hist.)  general  das  tropas  persas 
doArtaxerxes  Ocho,  ganhou  assignaladas  vi- 
torias sobre  <s  inimigos  deste  rei;  mas  ten- 
do incorrido  no  seu  desagrado  por  intrigas  de 
invejosos  que  o  tiniiam'iiitrigado,  fez  revoltar  a 
Cappadocia,  e  derrotou  o  satrapa  Artabazo 
enviado  p do  rei  contra  elle.  Foi  pouco  depois 
morto  por  trairão  no  annc  361  antes  de  .Tesu- 
Christo.  Cornelio  Nepote  escreveu-lhe  a  vi- 
da. 

DATAR,  i:.  a.  (dal.:,  ar  des.  inf.)  pòr  data 
{n  uma  caria,  rCiim  jjapd);  declarar  o  dia  em 
que  sí;  escreveu  ou  assignou. 

DATAUÍA,  s.f.  (do  p.p.  Lat.  dahu,  <t,  ou 
"O  sup.  daínm,  de  dare,  d;»s.  ia.)  (termo  da 
Cúria  romana)  cargo,  emprego  do  data  rio; 
o  ãvAi  Irjbiuial, 

DATARIÒ,  i.   ;4.  (termo    da    Cúria  roaiav 
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i  na)  presid^tile  da  daUi^ía,  chánceller  que  ex- 
pede os  breves  de  beu'ficia,  dispensa,  ele,  con- 
cedidos ])elo  |iapa. 

DATÍIAN,   (hist.)    V.   Core. 

DATIL ^DO,  A,  adj.  (ant.)  da  còr  de,  da- 
tiles,  ou  tâmaras. 

DaTILK,  s.  m.  (Lat.  Uaoti/lai,  doCir.tía- 
cli/l  s,  tâmara.)  (p.  us  )  Umira,  fruclo  da  pal- 
meira. 

DiTíLÊIRA,  s. /.   palmeira. 

DATIS,  (hist.)  general  de  Dário  r,  cjiamau- 
dava  com  Ar'aphern 's  o  exercito  do?  Persa;, 
que  foi  derrotado  por  Milliadesou  Marathon 
no  a  uno  490  antes  de  Jesu-Chrisio. 

DATISMO,  s.  tit  (dilict.':  repetição  fasti- 
diosa de  svnonvinos  para  diz^r  uma  uies:na 
cousa. 

.DATIVO,  A,  alj.  (Lnt.  d<dU:m.)  (forcu>.) 
dutlo  pelo  magislrado  (iulela,  tutor;  ;  e  op- 
posto do  que  e  dado  p.'la  lei,  ou  por  les'a- 
mento. 

DATÍVO,  s.  rn.  (gram.)  terceiro  caso  dos 
nomes,  nas  linguas  eai  que  elles  se  declinam, 
coiTio  a  grega  e  a  latina.  E'  designado  e,n 
portuguez  pela  partícula  a,  umaí  vezes  so, 
outras  combinada,  com  o  artigo  o,  ou  «;  mas 
quando  se  ajunta  a  cite  ufiino,  se  contraem 
os  dois  em  um  só  a,  com  accento  agudo,  c 
0-.  dei  um  livro  a  Pedro,  para  so  applicar  ao 
estudo  fi  s^r  ulil  á  pátria. 

DATÚRA.  «.  /'.  (bot.)  planla  anuual.  V. 
Esfffimonia. 

DÁDCO,  s.   r».    V.   Ccnaíf:!. 

DXUIÍKNTON,  (hist.)  celebre  naturídi^ta 
francez  nascido  em  1716,  t;d!ecido  em  1800, 
dedicou-se  primeiro  á  medicina,  eassociou-se 
de[)ois  com  Bulfon  para  escreverem  a ///./aníz 
nalaral  dox  (inimncs.  K^cr-veu  nos  primeiros 
15  volumes  artigos  de  descrip:;ào  anatómica  de 
gri*ndo  valor  pela  sua  exa(tid:\o.  e  que  sao 
ainda  hoje  uma  das  bases  da  anatomia  com- 
parada. Butfon  fe-lo  nom  arem  l74ò  guarda 
e  de.nonstrador  do  gabinete  de  hisloria  natu- 
ral;  em  1778  foi  lenle  desta  cadeira,  em  17a;j 
da  de  economia  rural.  Foi  recebido  na  Aca- 
dem-a  das  Sciencias,  e  eserev(>u  para  ella  mui- 
tas Memorias.  Publicou  também  vários  arti- 
gos na  Enci/ dope  lia.  í^ua  esposa  e  a  autora 
d'um  romance  iiilitulado  Zcíia  no  dc*crt'.). 

DALDI.N,  (hist.)  jovcn  naturalista  francez  ; 
nasceu  em  1770,  morreu  cm  180 1;  coinpo/; 
um  tratado  de  Qrnilhologip,  o  nma  IJisloria 
natural  dos  reptis. 

DAUDNAGt»R,  (geogr.)  cidade  da  iudia  in- 
gleza  em  Bengala,  na  inar;;em  direita  do  Si'- 
na;  8,(;00  casas,  comprelieudeudo  Ahmcdgon- 
ge.  ísrande  commercio  de  ópio.  Ágatas,  cor- 
nalinas,  ele. 

DALILE,  (geogr.)  rio  da  Nova  í  iranada,  que 
nasce  nos  Andes,  a  16  léguas  de  Quito  ;  corre 
na  direcção  de  N.  a  ^.  e  s<;  vai  precipitar  no 
GuayaquU,prQ:^im9  da  çi4ade  deít-ç^^iiiej  d§- 
pbk  <Í€:tcr  pc:CÍ!.r-i-icio  -ÍO  le^uit,:. 
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DAULIS,  fgeogr.)  chamada  primeiro  ^nd-l 
cris  ehoje  Dalia^  cidade  da  Phoçida,  ao  SE. 
de  DeJphos,  e  a  O.  de  Cheronoa.  É  ali  que  a  fa- 
bula colloca  as  aventuras  de  PhilomelaeProc- 
ne. 

DALMESNIL,  (hist.)  celebre  general  francez, 
cognominado  o  Perna  de  pau,  nasceu  em  1777 
morreu  em  1832,  serviu  como  soldado  nas  guer- 
ras dallaliaedoEgyplo.  Em  1809,  depois  de 
uma  serie  de  acções  valorosas,  foi  nomeado  ma- 
jor da  guarda  imperial;  c  na  batalha  deWagram 
uma  balad'arlilharia  lhe  levou  uma  perna.  Em 
1812  foi  nomeado  general  de  brigada,  e  gover- 
nador de  Vincennes,  que  defmdeu  com  o  maior 
valor  cm  1814  contra  os  alliados  a  quem  res- 
pondeu com  chiste,  quando  ©intimavam  par:* 
que  se  rendesse  :  Entregar-voa-hei  a  praça 
(jiiando  me  restituirdes  a  minha  perna.  Luiz 
X  VIII  demittiu-o,  mas  em  1830  foi  restituído 
ao  seu  governo,  e  assignalou-se  nessa  época, 
oppondo-se  ás  exigências  do  povo  de  Fariz,  que 
tumultuariamente  se  linha  dirigido  a  Vincen- 
nes, pedindo  em  altos  gritos  a  cabeça  dos  mi- 
nistros de  Carlos  X. 

DALN  (Conde  de),  (iiist.)  feld-marechal  aus-  j 
triaco,  nasceu  em  I70ò,  morreu  em  ITHG,  foi 
generalíssimo  das  tropas  austríacas  durante  a 
guerra  dos  sete  annos,  e  combateu  Frederico- 
o-Giande,  ganhando  em  1757  sobre  este  prin- 
cepe  uma  assignalada  victoria,  que  o  fez  pro- 
clamar salvador  da  pátria  ;  foi  porem  derrota- 
do em  Leuthen,  juntamente  com  Carlos  de  Lor 
rena.  No  annoimmediatocomtudo  ganhou  so- 
bre Frederico  em  Hochkirch  uma  victoria  mais 
brilhante  doque  a  primeira.  Em  1759  tomou 
Dresde,  mas  foi  derrotado  em  1760  apezar  de 
sua  superioridade  numérica,  e  vantagens  da 
sua  posição. 

D  A  UNI  A,  (geogr.)  corresponde  pouco  mais 
ou  menos  á  actual  Cnpilanata,  regiàoda  Itália 
meridional  na  Apúlia,  deque  formava  aparte 
septentrional ;  os  G  regos  estendiam  mesmo  este 
nome  deDaunia  a  toda  a  Apúlia.  As  suas  cida- 
des principaes  eram  :  Arpi  ou  Argy- 
rippa,  fundada  por  Diomedes ;  Cannas,  cele- 
bre pela  derrota  dos  Romanos,  Venusia  pátria 
de  Horácio.  A  Daunia  deve  o  seu  nome  a  Dau- 
no,  seu  primeiro  rei,  que  era  padrasto  de  Dio- 
medes. 

Daunou,  (hist.)  par  de  França,  membro 
do  Instituto,  e  secretario  perpetuo  da  Acade- 
mia das  Jnscripçòes  e  Bellas  Artes,  nasceu  em 
17f>l.  Foi  professor  em  diíierentes  coUegios  de 
1  rança,  em  1792  foi  deputado  á  Convenção, 
aonde  se  distinguiu  por  suas  opiniões  mode- 
radas. Foi  primeiro  presidente  do  conselho 
dos  Quinhentos,  membro  doTribunato,  bi- 
biiothccaria  do  Pantheon,  em  1804archivista 
do  império,  lugar  que  perdeu  na  liestaura- 
Çâo,  e  que  lhe  foi  restituído  em  1830.  Em 
1839  foi  eleito  deputado,  e  em  1840  acabava 
de  ser  nomeado  par,  quando  morreu.  As  suas 
princip"a'es  obras  áào  :  D<i  influencia  de  Boi» 


leau  sobre  a  literatura  franceza,  Memoria  so- 
bre a  extensão  e  limites  do  pátrio  poder,  Ana- 
Ij/íic  das  opiniões  sobre  a  origem  daimprensa, 
Historia  da  Polónia,  Ensaio  histórico  sobre 
o  poder  temporal  do  Papa,  Historia  literária 
de  França,  Ensaio  tobfc  as  garantias  indici- 
duaes^  etc.  e!c, 

DAUSaUK,  (hist)  jesuita  francez ,  nasceu 
em  15f)6,  morreu  em  1644,  publicou  tradu- 
ções latinas  das  Homelias  de  S.  Busilio ;  an- 
notou  Quinto  Cakibcr^  Cululho,  etc,  e  es- 
creveu uma  obra  intitulada  :  Antiqui ,  noti- 
que  Lata  orthographia. 

D'aVaNTK,  aiv.  [de  e  avante.)  de  que  só 
se  usa  na  phraze  náutica:  dar  por  d'' avante, 
isto  e,  obedecer  ao  leme,  virando  contra  o 
vento.  t 

DAVE,  (geogr  J'rio  de  Portugal,  alteração 
de  Ave.   V.  /ive. 

DAVENANT  (Guilherme),  (hist.)  poeta  in- 
glez,  nasceu  em  Oxford  em  1605,  morreu  em 
16()8,  foi  nomeado  ucm  1637  poeta  laureado. 
Durante  a  guerra  civil  seguiu  o  partido  de 
Carlos  I,  a  favor  do  qual  pugnou  valorosa- 
mente, e  foi  feito  cavalleiro  em  1643.  Pouco 
tempo  antes  da  trágica  morte  daquelle  mo- 
narcha,  o  poeia  passou  á  França,  fez-se  ca- 
tholico,  e  só  voltou  a  Iní>-lalerra  quando  Car- 
los II  subiu  ao  trono.  Escreveu  Tragedias, 
Tragi-Comedias,  Comcdiaf^  e  poesias  varias. 
Seu  filho,  Carlos  Davenaat  (1656  a  1714)  tam- 
bém alcançou  nome  pelas  suas  obras  sobre  po- 
litica, poesia  e  economia. 

DavENTRY,  (geogr.)  villa  d' Inglaterra  em 
Northampton  ;  3,600  habitantes.  Nos  seus 
arrabaldi's,  ercontram-se  vestígios  d' um  anti- 
go arraial  romano. 

DaWES  (Kicardo),  (hist.)  philosopho  in- 
glez,  nasceu  em  1708,  morreu  em  1766,  foi 
mestre  de  escola  em  Netocadle  upon-  Tyne. 
Escr'veu  Miscellanea  critica,  que  contem  ex- 
cellentes  artigos  de  critica  sobre  os  clássicos 
gregos. 

DAVID  I,  (hist.)  rei  d'Escocia.  V.  EscO' 
cia. 

DAVID  II,  OU  DAVID  BKUCE ,  (hist.)  rei 
d^Escocia,  V.  Bruce. 

DAVID,  (hist.)  celebre  pinlor  francez  nasci- 
do cm  1748  em  Pariz,  fallecido  em  Bruxellas 
em  l8í25.  Restaurou  a  pintura  em  França  fa- 
zendo reviver  o  gosto  pelas  antiguidades ;  e 
tomou  uma  parte  activa  na  revolução  france- 
za,  tendo  concebido  o  projecto  de  transplan- 
tar para  França  as  instituições  republicanas 
da  (irecia  e  de  Roma.  Em  1792  f  z  parte  da 
Convenção,  e  pertencia  ao  partido  àa.  Monta' 
nha  ;  foi  presidente  da  assemblea,  mas  em  1796 
relirou-se  da  scena  politica  para  só  se  entregar 
ao  estudo  das  artes.  Pela  Restauração  foi  dcs- 
;  terrado,  e  retirou-se  para  Bruxellas  aonde 
;  morreu.  Os  seus  melhores  quadros  são  :  yíwor- 
te  de  Marot.  a  Coroação  do  Imperador^  Lco- 
nidas  nos  Thcrmopiflas  etc.  etc. 


DAV 
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DAVID  (S.),  (liist.)  padroeiro  ão  paiz  de  )  David  deixou-nos  150  psalmos,  que  são  com 
Ga  lies,  nasceu  em  480,  morreu  em  5t4,  foi  !  justa  razào  consideradas  a  obra  mais  primoro- 
filho  d'um    príncipe  de  Cardigan.    Pregou  o  |  sa  em  poesia  lyrica. 

christianismo  na  parte  merional  da  Gram-Bre- |  DAVID  (Emerico),  (hist.)  distincto  lilerato 
tanha,  fundou  12  mosleiros,  e  foi  bispo  de  1  francez,  membro  do  Instituto,  nasceu  em  1755, 
Mciievia  que  delle  tomou  o  nome  de  .S".  i)a- !  morreu  eml8;]D.  Foi  primeiro  advogado,  em 
t?í(/.  Festeja  se  a  l  de  Março.  1 1791  fez  parle  do  Corpo  Legislativo,  em  1814 

DAVID,  (hist.)  philosopho  arménio  do  V  ou  1  foi  eleito  deputado,  mas  abandonou  depois  o 
VI  século,  primo  e  discípulo  de  Moisés  de  |  foro  para  se  entregará  carreira  das  leiras.  Es- 
Khoren.  Foi  encarregado  pelo patriarcha  Isaac  j  creveu    Historia  da    pintura  moderna    desde 


I  de  visitar  Edissa,  Alexandria,  Athenas  e 
Constantinopla  para  se  instruir  e  fazer  uma 
collecção  de  manuscritos  ;  estudou  philosophla 
em  Athenas  com  Syriano,  e  foi  cundiscipulo 
de  Proclo.  Deixou  commentarios  importantes 
a  Aristóteles,  Porplugrio  e  outros,  uns  em 
Grego,  outros  em  Armerio. 

DAVID  (Huiuphry),  (hi»t.)  celebre  chi  mico 
inglez,  nasceu  em  Cornuailles  cm  177U,  mor- 
reu em  Genebra  em  lb2.>.  Esteve  primeiro  em 
casa  de  um  boticário,  mas  as  suasdescubertas 
o  tiztram  entrar  na  inslituiçãopneumalicado 
doutor  Beddoes  em  Brislol  ;  foi  chamado  a 
Londres,  aonde  alcançou  grande  reputação 
pelas  suas  lições  chimicas,  e  foi  encarregado 
de  ensinar  a  applicaçao  da  chimicaá  agricul- 
tura. Em  1803  foi  nomeado  membro,  e  em 
1820  presidente  da  sociedade  real.  Fez  impor- 
tantes descuberlas,  como  foram,  o  protoxido 
de  azote,  a  verdadeira  natureza  do  chloro,  a 
decomposição  das  t-^rras  pela  pilha  galvânica, 
e  a  existência  ào  jiolusmurn  Ginugncmuin. 

DAVID,  (liist.)  rei  e  propheta,  filho  de  Isaías 
ou  J esse,  nasceu  em  Bethleem  pelos  annosde 
1071  antes  de  Jesu-Lhnsto ;  i)asttava  os  reba- 
nhos de  seu  pai  quando  foi  designado  por  Sa- 
muel aos  15  annos  de  idade,   para  succeder  a 
baui,  e  foi  ungido  rei.   Matou  o  gigante  phi- 
listeu  Golias  que  tinha  derrotado  os  Judeus, 
e  cubriu-se  de  gloria  em  muitas  outras  occa- 
siôes ;   mas  Saul   invejando-lbe   a   sua  gloria, 
tentou  mata-lo,  o  que  o  obrigou  a  andar  es- 
condido muitos  annos,  e  até  a  procurar  refu- 
gio em  paiz  estrangeiro.    Por  morte  de  baul, 
fallecido  em  Cielbae,  David  fez-se  reconhecer 
rei  em  Helson  no  anno  1040.  Foi-lhe  a  prin- 
cipio disputado  o  throno  por  um  fiihodeSaul 
por  nome  Joboseth  ;  mas  lendo  sido  assassina- 
do este  príncipe,  David  reinou  sósinho  no  hm 
de  7  annos.  Fez  granues  conquistas;  lirou  aos 
Jebuieanos  a  cidade  de  Jerusalém,  que  fez  ca- 
pital do  seu  reino,  e  venceu  os  reis  da  Syria, 
e  da  Mesopotâmia.  Manchou  porem  a  gloria 
do  seu  reinado  por  se  ter  entregado  a  paixões 
criminosas;  accusain-no  da  morte  de  L  rias,  de 
quem  se  desfez  para  Ihedesposar  a  mullier  Be- 
thsallee ;  comtudo  fez  penitencia  e  obteve  de 
Deus  o  perdão  do  sen  crime.  ííoffreu  também 
grandes  dissabores  domésticos :  viu  um  dos  seus 
hlhos  Amnao  morto   por  teu  irmão  AbsaldO, 


(Jonstanfino  ale  ao  szculo  XIIJ^  Inlroducrão 
ao  tsludo  da  Mi/fhologia^  e  outras  obras. 

DAVID  COMNKJVA,  (hist.)  ultimo  impera- 
dor de  Trebizonda  ;  tinha  usurpado  o  trono 
por  morte  de  seu  irmão.  Entregou  os  seus  es- 
tados a  Mahomet  II,  em  1458,  com  a  con- 
dição deste  sultão  desposar  sua  fiiha  Anna,  e 
elle  salvar  a  vida.  O  sultão  cumpriu  a  pri, 
meiía  condição,  mas  mandou  matar  David- 
e  7  dos  seus  filhos,  em    I46f2. 

DAVIDGORODt)K  ,  (geogr.)  villa  da  Rússia 
Europea,  a  10  léguas  deMinsk;  3,000  ha- 
bifanies. 

DAVÍDiCO ,  A ,  adj.  (poet.)  do  rei  David, 
ou  que  lhe  pertence, 

DaVIES  (Joào),  (hist.)  sábio  crilico  inglez  í 
nasceu  em  Londres  em  ltí76,  morreu  em  173S, 
foi  cónego  d'Ely,  em  1717  director  do  colle- 
gío  da  rainha  em  Cambridge.  Deixou  edições 
de  Cc%ur  e  de  Alaximo  de  Tr/ro,  que  são  mui- 
to estimadas,  mas  o  que  o  fez  mais  conhecido 
foram  os  seus  trabalhos  sobre  as  obras  philo- 
sophícas  de  Cicero,  a  que  escreveu  riquíssimos 
commentarios. 

DA  VIS,  i^hist.)  distincto  navegador  inglez; 
fez  em  1585,  e  nos  annos  seguintes  ditíeren- 
tes  viagens  para  descubrir  uma  passagem  pa- 
ra as  índias  orientaes  pelo  NO.  da  Europa; 
visitou  ns  costas  da  Groenlândia,  descobriu  o 
estreito,  que  conserva  o  seu  nome,  ea  ilha  de 
Cumberland,  mas  não  poude  encontrar  a  pas- 
sagem que  procurava.  Fez  depois  ditferenles 
viagens  por  conta  da  Companhia  das  Índias, 
e  foi  morto  em  1605  próximo  de  Datani,  na 
costa  de  Maiata    por  uns  piratas  japonezes. 

DAVIS,  (estreito  ou  antes  canal  de)  (geogr.) 
braço  de  mar  na  America  do  Norte,  pelo  qual 
o  mar  de  Baffin  se  une  com  Oceauo  Atlân- 
tico. Fica  situado  entre  a  Groenlândia  ao 
NE.  e  a  terra  de  Cumberland  ao  SO. 

DAWLISH,  (geogr.)  villa  maritioia  de  In- 
glaterra, em  Devon,  a  3  léguas  d'Exe5ter; 
3,000  habitantes.  Banhos  de  mar  muito  con- 
corridos. 

DAVOS,  geogr.)  aldeia  da  Suissa,  nocanlSo 
de  Grisoeí;  560  habitantes.  E' cabeça  da  al- 
ta jurisdícçào  de  Davos,  a  primeira  da  liga 
das  De%  Direiíuras  ou  jurisdicçôes. 

DAVoUST,  i^hist.)princeped'Eckmuhl,  ma- 
rechal de  Fiança,  e  um  dos  generaes   de  Na- 


e  teve  que  leprimir  a  revolta  promovida  por  poleào,  nasceu  em  1770,  morreu  em  1823.  Foi 
esttíubimo.  xMorreu  tm  lOOl,  deixando  o  thro-  condiscípulo  de  Napoleão  na  escola  de  Brien- 
no  a  líalomào,   o  mais  moço  dos   seus  filhos.  Ine;  serviu  como  major  ^  ordens  de  Dumou» 


fio 


tífí 


riez,  e  como  brigadi-iro  na»  canipnjilias  df  leíiJ|;o  em  que  ge  íaz,  ou  siiccedealir'>ma  cou* 
179;5,  91  e  í)ó,  rm  qno  se  a;-sig'iia'on  pco  sru  sa  (de  dia,  ác  nonte,  (T^c  veràò,  de  inverno).' 
valor,  t-  intnrpidc/.  Foz  parte  da  expedição  /Jf,  serve  tainbetii  deparlicu.aex{ractivá(pe- 
do  K.-yplo,  e  touroneu  para  a  victoi  ia  d'Aboa-  daço  de  pào)  :  e  dcsigr\ntiva  (proJii;io  deyk' 
kir.  Em  HvM  foi  r,omeado  rnarecbíd  do  im-  lud<^,  (txompio  de  valor,  cidade  de  Coimbra), 
perio  ;  em  IQOÓ  lomoii  utr.apnrlcgloriosanas  Faz  as  ve/es  de  outras  prepriiif^.es,  roir.o ./«.<- 
l)atalhasd'lJlme.  Aus'erlit?,  gaidioua  d"'Aiiersi'' !  (Ye  {de  Madrid  a  Lisboa;  de  ternpo  immemo- 
Ifiedt  em  líKXí,  t*  cofHXxrtr»)  para  os  Kiancc-  rial) :  locaíit»*,  sobre  (fallar  de.,.);  [>or  (ama- 
z^s  gaiiliarem  a  de  l-ickmuhi,  recebendo  on ião  :  do  d^.  todos),  ^erve  para  ligar  dous  verlx^s 
Oí  litidos  de  di.qut  de  /1ncis'.o«il^  priucepe  (^êtcabar  de  lèr,  de  escre.er;  gosla (i<' estudar); 
d^  Eckinrdh:  cm  líMíJ  venceu  fía^ru/lon ,  e  |  um  verbo  c  um  SHb^tanlivio  (ambição  í/c  rtíi- 
em  181  ;5  fjomhoiirg  rom  um  tahnto  ííumnar);  urn  verbo  e  um  adjeítivu  (^ditVicil  de 
valor,  que  puzoram  o  cumulo  á  íiia  gloria,  i  ctit,  fácil  de  entender).  i'rccede  os  infinito» 
Ourante  a  líestainaçâo  rotirot:-se  para  as  suas  i  dos  veibos  ])ara  foniínr  o  futuro  couipo&lo 
terras;  durante  es  Om  dinis  foi  ministro  da  !  í'<^u>em  ha  de  ganhar  honra  nao  se  ha  de  en- 
gijerra,  o  eommanciou  o  exercito  em  i'ariz  d«-  'tregar  ao  descanso'  ;  e  antepne-s^e  àos  adver^ 
j)ois  àv  batalhi  Oíí  Waleslno,  e  fui  obri;;ado  :  bios  (de  píTlD,  ('<;  <onge,  de  b^ixo,  de  cima), 
a  assignar  a  capitulaçiio  cm  'â  de  Julho  de  U>n  a  outras  preposições  (de  sobre  a  porta.)  Ai* 
1815.  ^<')  apareceu  na  còite  em  1818,  e  noignmas  vezes,  por  elegância  e  propriedade  dri 
anuo  immediato  fui  nomeado  par  de  i'"rí!nc;a.  {  íingua,  lisrs-e  eMa  preposição  entre  dmis  sub- 

DAtUI,  s.  tn,    V.    Darri. 

DAX  (viscondado  de),  (;:cogr.)  nm  doí  4 
viécondados  íie  Landes  na  (la-conha  ,  em 
França.  V^.  lyindvH. 

DAX  ou  ACQS,  (gtogr.)  em  Latim  ^^ír/xci; 
/1ri<nidcc  ou  'í  aroti  ííp,  ca  pi  I  íí  1  de  d  istrict  o  em 
França,  no  depariamento  de  Land-«> ;  4,776 
habitantes.  Muro*  fiaiiíjueados  de  lorre.i,  for- 


siantivos  (o  ladrut)  do  u)oço,  a  embusteira  (íV/ 
velha);  ou  entre  um  adjeclivo  substantivo  e 
um  subsfatitivo  ou  pronome  (o  b>;'iu  c/c  Thvo- 
nvw.,  o  p^obre  do  homem;  triste  <U  miiu,  coi- 
iados  de  nós).  Peia  rnesraa  faZiO  também  se 
pòe  depois  de  alguns  verbos  e  aivtesda  dicçiio 
efn  que  elíca  passam  a  exercer  oseu  siirn^f»ca- 
do :  vwt  ;e  faz  dt  c:-n-o  que  se  nào  cuida 
tale;:a,  ponte,  calhedral.  Aguaslhermaes.  Ga- |  nem  espera. 

DEA.,  1»./   (Lat.   a'c77.)  (po-l.)  deusa. 

DEA,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Galiia  \  ien- 


binete  de  mineralogia,  «í  de  fosseis.  Commei 
cio   aciivo    fie    \iirhos,    (c/rnes,    e  presuntos. 
Antigo  bispado,  ^'oiiin^igafrrentea  «apitai  dos 
Tarhclhs,  na   Novcínj-opulania,   e  perí^enoen 


'm^nse.  líoje  í)ie. 
DF  A  DO,   fc.    ni. 


ç.  ad').) 


o  onício  e 


depois  a  disferenlc-;  setdíores  da  Aqu-itunia.  ignidade  dedeào. 
Expid"0.í  03  Tngle>:e3  rro  s  culo  XY  Daxvoj.  j  DKAL,  (geogr.)  cidade  (Línglaterra  no  con- 
tou para  o  ]-.odei-  da  França.  E'  a  pátria  de!  díido  de  Kent,  a  4  Icg^oiis  de  Can'otb?ry,  «o- 
Bord-a,  t;  S.  ^'rc.•t•ite  de  Paula,  nasceu  em  j  brí»  a  M-asicha;  7000  habitantes.  F^sla  cidade 
Pouy,  próximo  do  D;!X.  O  districto  de  Dax  !e  contada  no  numero  lios  Cinco  Portos.  (V. 
tem  8  comarcas  l.astcls,  Montforle,  l^eyrrhò*' re^a  paíavra-.)  mas  nào  tem  o  j)orto  prof>i'fa- 
rade,  ^ouirorr,  Houstons,   E-^pirilo  8;^nJo,  S.  lififente  d.'íto,  e  n;penas  um  ancorailouro^  que  e' 


Vicer.te  de  'J"iinss'\  e  Dax  ;  107  concelhos,  e 
10J,12(>  habitnnt.s^ 

ÍDA¥AKS  ou  ÍUYAS,  (geo^ir.)  povo  al)ovige- 
ne  da  ii"ha  de  Boi'neo,  (çpaihado  por  toda  <a 
ilha,  a  especialurctíte  fto  S.  e  O.  aoniíetiSriiia 


sf;g*nl'o,  e  n>uil()  betn  fnq.ienLadu.  Firt?{lc'/,a, 
torves,  balterias.  César  desembarcou  proxin-o 
d  sta  cidade  ajrhneiía  vez,  que  invadiu  a  In- 
glaterra. 

T)KALBA(;Ã().   s.   }/;.  (La4.  deaibali^K  (mi^.) 


os  estados  do  Círa^ndee  Pequeno  Daya-k.  l^>ip-i  (chim  )  riaidança  de  Cijrprela  em  brarjca,  mf- 
pòe-se  que  este  po"  Oj  que  parece  su perio r aos  hbanle  a  acçào  do  fogo. 


JVIalaios,  foi  o  tronco  dos  habitanies das  ilhas 
da  Polynesia. 

1)E^  prcd.  (l  at.  deriv.  do  Gr.  íYàx»,  divi 
dfr^  «pparar.i  ífp«!  <l<'ní>!a  «o  bigar  donde  vem 
^  #e  alg^ima  pessoa  on  cou^a  (venhoríc  Ro 
fna,  carias 


DKÁI^BAIíO,  A,  fp.  ;>.  de  dealbar;  (7ÍS?/.  braw». 
qiíeado.  Sc.tHílchro"-^  ,  branrjueadoj  (>íig  )  hv- 
j  ocrita. 

ííKAivRVK-,  V.  a.  (Líi[.dc^iH>o^(irc^  tícpwí. 
privat.  c-iíboi)  at'C,  branquear,  de  t?/'ms,  íaív^o.) 


)ticia5  í/c  Londres)  a  origem  (lei  i  (ant.)  branquear;  (fig  j  Í!Ui'pa;-,  purifrcar 
de  Oeusí j -a  re4;íç!"50  (parente,  amigo  dò...ya\  DKAMliULAWUH).,  a,  adf.  (Lat.  dcainhir- 
|3fr<»)priedaíle  ('hx^rj  iic  António):  ;'■  matéria  do  í /rf'<;rií/}>}.,  de  írvv^/í^h/o,  r//*t;,  passear, -BÍ^íípref. 
íjue  e  feHa  «ég'uriift  co-^sa  (tinnel  d.c  o;iro,  vxy-lúvdmlmt^  ancratr.)  (íbre!Hr5.)varitivei,  ijr»idfl\s«i 
j)0  í/c  cristni)  ;  t) -(^ètadí», -as  (jualidadí-s  de  ^i-  (iiuriádícçàr>,  íiibunal).— -,  «.  m.  (nnl.^  'p;rs- 
gWfiha  '-|>esdoa  "«u  <'Ousa  (ainno  de  f^me,  dia -!/ye  l  sííío,  -IctgBr  onde  se  p;íSicÍH. 
cahna,  hoTfítun  í/<-  h  irro,  coheito  íic- chag.i-s);  1  UKÃt) ,  «.  ■;?.'.  ^La!.  dci^anti'?-^  eh -fe  de  i(>lt« 
o  modo  (a*ní}ar  y/í  çpre?«i ;  ffííer  «'guina  cou- i  soldados,  dectirirto,  de   (kca.  dez,  Eat.  e  iurr. 


sa  df  ^'aso  'prifisado) .  a  «<»aH!<a,  o  molr\'o  (mor' 
r^  dê  %iftó,  HíroffttT  de  «medo);  0  iiiu «ou d»»* 
jino  {trlb»«M»»l  ^  ,í'í*tiÇfií  tempo  de  es-udo);  o 


\  .  13os,)  dig^nidade  ccctesiasitca  imniediaia 
a«  ijiípo,  ou  no  aroebfíipí»,  f  queiprcsidcaoct*- 
bido, 


bÈÉ 


li 


DÉARTICULAÇÃO,   s. /.    (des.  çáo.)   arli 
culat,'âo  diftincta. 

DEAUTICULÁDO,  A,  p.  ])..  de  dearlicnlar 
iidj.  articulado  distinctamente. 

DEARTICULAR .  r.  a.  (rfc,  préf.  e  articu- 
lar.) (anl  )  articular  distinctamcnto,  com  c'a- 
reza,   v.  g. — as   voze-,  pronuncia-las  d*-  nia- 


DFBAXO,  (i'Jv    V.  Dcbaivó. 

T>EBRLLA(;ÃO,  s. /.  (p.  us.)  acção  e  eiYeilo 
do  deljollar  ;  oxpuj^nação. 

DEBELLAROj  A,  p.  p.  de  debsilar :  «(/;. 
(poet.)  vencido  etn  gnerra,  subjugado,  dosba- 
ratado, 

DKBELLADOÍl,  s.  V}.  ôra.  f.    (Lat.  dtheila- 


;:rogr.) 
divide 


neira   a    fazer   bem  distinguir  ossons  de  queuor.)  (poet.)  vencedor,  expngnaáor,   desbara- 
te compõem.  V.  Articular,  [lador. 

DEB-RADJA.  V.  Boufan.  \      DEBELLAH,  i\  fi.  (l.a!.  o?c7>?//o,  arí ;  do  pref. 

DEBA,  (grogr.)   cidade  da  China   no  'l'hi- i  e  òe/A;,  c/fv,  guerrear,  de òí//?*//?,  guerra. )  (poet.) 

vencer,  domar,  subjugar,  oxpuunar,  derrotar, 
dcibarar^r  [os  tf/-onnos,  os  inJieU;  exercitou, 
cidades),  fig.  —  an  ?>a!.rde<,  rn  tTtfio.í,  os  cri- 
mr».  trium])har  d«l!e9,  vence-los,  supera  ios, 
subtrfihir-se  á  sua  funesta  ínílu 'ncia,  depois 
de  lucta  prolongada. 

DEBELLATOÍIIO,  A,  alj.  victoriosó. 

DEBELLOY,  ■  hist.)  poeta  trágico.  V.  Bei- 
hy  (De) 

DEBICADO,  p.  ifi.  de  Debicar,  e  a./;.,  pro- 
vado, dé  qtie  se  comeo  pouco  e  enfasliaiia- 
mente.  Ex.  Uvas  debicadas,  de  que  se  come- 
ram alguns  bagos. 

DEBICAR,  «.  M.  (de  pref.  úico,  ar  des.  inf.) 
(^famil.)  provar,  comer  uma  pequena  porção 
de  alguiria  cousa;  comer  pouco  e  ipnfastiachi- 
mento,  s -m  appetile. 

DÉBIL,  adj.  d»s  2  g.  ^Lat.  écòilii,  dcpref. 
privai,  e  bal  rad.  qiie  exprime  forÇa,  doqual 
deriva  fiahilií  e  o  Gr.  bállò,  arrcmess.nr,  lan- 
çar, pelío  em  Lai.)  fraco,  alenuado,  langui- 
do, falto  de  forças,  do  vigor  {hotnirn^  Sii7(.fe, 
vo%):  (poet.)  frágil  (planta,  r  t&6)\  tiniido, 
pusilânime  [c^pirrlo^ . -^viiísit.,  ádc.  áe  \\tí\ 
Uíodo  débil,  coin  pouco  vigor,  âenUcYdatnCTii 
te. 

DEIULIDADE,  s.  /.  (Lat.  dfhilita$,  otia.) 
fraquKza,  falta  de  forças,  do  vigor,  d^itíta- 
ção,  languidez  {de  estômago,  de  nacos;  de 
animo,  ,-/€  mcfnorio);  fragilidade,  c.r.  a-^da 
razão  linmnna. 

DEBILISSIMO,  A,  rt^'.  de  á^hW,  muito  dí?- 
bil,  ou  debilitado. 

PEBILiTAí,'.lo,  *.  /■.  (LaL.  ddntttòtio,  oim) 
oxtènuaçào,  drminuiçào  das  forças,  do  vigor 
do  tíorpo ;  estado  orn  quo  as  f.jn-a>  s  >  vào  di- 
minuindo ;  «nfraqucciínento. 

DF.BÍLITADISSIMO,  A,  adj.  (íe  debilitado, 
sum  ma  mente  debilitado. 

DKRILIT.ÁCO,   A.  p.  p.   de  debilitar;    adj. 


lect,  que  se  divide  em  3  partf^s  :  o  coUegio  de 
Lama,  e  seus  sacerdotes,  o  convento  das  mu- 
Iheies,  e  a  cidade  propriamente  dita.  E  notá- 
vel, aU''m  de  outros  templos,  e  mausoléus,  o 
templo  de  Narayana.  Grande  commercio. 

DEBA,  (geogr.)  cidade  gja  Ásia,  V.  Ain- 
lah. 

DEBA.  (geogr.)  cidade  da  Hespanha.  V. 
Deva 

DEBACCHAR-SE,  r.  r.  (poe'.)  enfurerer- 
5é^  esbravejar. 

DEB\  DOIRA     V.    Doba  d  ura. 

DEBAIXO,  adr.  que  denota  lugar  inferior, 
e  oppòc-se  em  cima  ou  de  cima,  v.  g.  ficar 
— ,  (em  sentido  fi;\  ficar  vencido).  Quasi  sem- 
pre se  usa  acompanUiiílo  da  prejj.  dt  (  —  da 
Terra,  da  terra,  do  nmr,  dn  ceu,  ele. ;  passar 
por  — de  Mvn  arco,  de  \.ma  ponte).  Lei-arúl- 
^ue))!  —  ,   (fig.)  vencer. 

DEBALDF:,  adr.  (de  9  balde.)  em  \ào, inu- 
tilmente. V.    Balde. 

DEBANDADA  ,  5.  f.  editado  de  um  corpo  de 
tropas  fora  da  forma,  v.  g.  ia  a  tropa  em-*-, 
éignal  p.ra  debandar. 

DEBANDADO,  A,  p.  p.  de  debandar;  adj. 
peito  em  debandada,  nàó  formado;  em 'desor- 
dem. 

DEBANDAR,  V.  a.  {ão'  \yrcf.  bando,  ar,  <ioí. 
inf.)  (milit.)  pOr  em  debandada.  —  ,  r.  n.  e 
— ,  r.  r.  perder  a  forma,  dispersar-se. 

DEB.ÁTE,  í.  ni.  (V.  Debater.)  disputa,  al- 
tercação, cont(5iaçào,  diçèussào,  controvérsia. 

DEBATEDÍJBA,  f.  f.  acçào  de  debater-sea 
ave. 

DEBATER  ,  V.  n.  (de  pref.  e  bater.)  discu- 
tir, contestar,  controverter  («im  ponto,  uma 
questão).— .9K,  v.  r.  disputar  se,  discutir-se, 
convertor-s  •,  —  i.-^,  agítar-se  com  viol<*n cria,  ba- 
tendo as  azas  com  a  dòr  da  morte,  on  forte- 
jando  para  se   desprender:    diz-sedas  aves,  'e 


(figuradamente)    das   p-^ssoas,   er.  encarou  (o  enfraquecido,  fa!to  de  forçA"^,  de  vigor 
menino)  nô  pobr6,  lodo  alegre,  lodo riíonlio,  I      DKBÍLITÂDOIV,  A,  ôr^;.   (á-te.   ôr),    debili* 
debatendo-ie  para  clle,  isto  é,  para  ir  aeile.    I  tante. 

DEBATIDÍÇO,  A,  a/j,  (de^.  fn  qiíent.  içò.')\  DEÍHLIT.ÀNTE,  t!^.  dosâ^.  (d^.  do  p.à. 
(termo  de  caí;a)  diz  se  do  açor,  falcão,  etc,  i  Lat.  em  ans,  f.s)  que  debilita  ou  teride  a  útr- 
que  se  del).Ttia  ou  agitava  muito,  para  ííiuçar- '  bilitar.  Tft:nb-j:n   stí  usn  como   s,  tti.    Ch  ^^s, 


se  a  presa. 

DEBATIDO,  A,  p.  )).  de  dabaler ;  ad.j.  ^âis- 
pulado,  diicutido,  contestado.  ♦♦.  g-,  qfííestões 
ventiladas  e  debatidas. 

D>:batidÍjba  ,  «.  f.  (des.  lir^,)  movimen- 
to da  ave  que  w  debate, 


(por  eilipsoi  os  reuroJios  que  tendem  a  dimi- 
nuir a  energia  vital  dos  orgàos  do  corpo  iin- 
marío,  è  partfculurm«rn'te  as  forças  miisctilares. 
A  dieta  e  os  ntitiphlogiytfcos  iho  '-^t. 

ÍJEÔJLITAB,  V.  a.  ^lat.  d^biMtt,  itre,  de 

[dchilis.)  enfraquecer,  diminuir  a?  forças,  q 

'  i7íí  « 
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vigor  physico  ou  moral  ( — o  estômago,  ©es- 
pirito, a  vista; — o  estado  com  guerras). 

DEBILITAR  SE,  í'.  r.,  perder  as  forças,  o 
vigor,  a  energia,  enfraquecer. 

DEBITAR,  V.  a.  (commerc.)  construir  um 
devedor,  lançar  no  seu  debito. 

DÉBITO,  «.  m.  (do  Lat.  debttum,  de  dchco^ 
ere^  devor.)  (commerc.)  divida  lançada  em  um 
livro:  e'  o  opposto  de  credito. — ,  (dir.  can  ) 
obrigação  que  tem  dois  esposos  de  se  presta- 
rem mutuamente  seus  corpos,  para  a  propaga- 
ção da  espécie  humana. 

DE  BÒA  MENTE,  (loc.  adv.)  com  boa  von- 
tade, sem  mostrar  repugnância,  voluntaria- 
mente. 

DEBOCHE,  8.  m.  (gallicismo)  desordem,  ex- 
cesso no  comer  e  beber ;  devassidão,  vida  li- 
cenciosa e  dissolula,  costumes  estragados, 

DEBÒLADO,  p.  p.  de  debolar,  eadj.,  a  que 
se  tirou  a  crosta,  que  tirou  a  crosta. 

DEBOLÁR,  r.  a.  (de  pref.  e  Lat.  bolus,  bolo) 
(med.)  tirar  as  bostellas  ás  chegas. 

DEBONNAIRE,  (Luiz)  (hist.)  padre  francez, 
doutor  da  Sabonna,  e  ardente  jansenista,  nas- 
ceu em  Troyes,  e  morreu  em  Paris  em  1752. 
Escreveu  :  Farallclo  entre  a  moral  dos  Jesuí- 
tas e  a  dos  Pagãos,  Exame  crítico  plitlosophi- 
co  e  theologico  das  convidsócK,  Lições  de  sa- 
bedoria, Troctado  histarieo  e  polemico  do  fim 
do  inundo,  e  outras  obras. 

DÉBORA,  (hist.)  proplietisa  judia,  que  go- 
vernou o  povo  hebreu,  no  período  doi  juizes, 
durante  40  annos,  de  139(5  a  135G  antes  de 
Jesu-Christo.  Foi  durante  a  sua  administra- 
ção que  Barach  libertou  os  Judeos  do  capti- 
veiro,  em  que  os  retinha  Jabino,  rei  dos  Cha- 
naneanos.  Depois  da  victoria  entrou  Débora 
o  bello  cântico,  que  se  encontra  na  Biblia,  e 
que  tem  o  seu  nome. 

DEBRAIJX,  (Paulo)  (hist.)  poeta  francez ; 
nasceu  em  1798,  morreu  em  1831,  foi  algum 
tempo  bibliolhecario  da  eschola  de  Medecina. 
Escreveu  muitas  canções  populares,  e  na*cio- 
naes,  que  tiveram  grande  voga. 

DERREADO,  p.  p.  de  debrear,  eadj.,  feri- 
do com  açoutes. 

DEBUEÁR,  V.  a.  (de  pref.  possessivo,  e  brear, 
evitar  o  breu,  i.  é.  as  cordas  com  que  se  açoi- 
tam os  marinheiros.)  (Tulg.,  e  p.  us.)  ferir,  la- 
cerar com  açoites,  com  corda  breada. 

DEBRECZIN,  (geogr.)  cidade  da  Hungria, 
capital  de  Bihar  a  10  léguas  ao  N.  do  Gran- 
de Varadin ;  45000  habitantes.  A  cidade  e 
grande,  mas  mal  construida.  Industria  activa 
e  variada,  fabricas  de  sabào,  lanifícios  etc 
Foi  tomado  pelos  Turcos  em  lfí84;  em  1715 
ficou  sendo  cidade  livre. 

DEBROSSE,  (hist.)  architecto  francez  do  sé- 
culo XVI.,  fallecido  em  1630,  construiu  pa- 
ra Maria  de  Medicis  o  palácio  do  Luxembur- 
go. Foi  elle  também  que  construiu  o  aeque- 
ducto  d'Arcueil,  e  fez  outras  obras. 

PEBROSSES,  (Carlos)  (hist.)  escriptor  fran- 


cez, nasceu  em  1709,  morreu  em  1777,  foi 
presidf^nte  do  parlamento  de  Borgonha.  Escre- 
veu Cartas  sobre  íJcrculmum,  a  primeira  luz 
oscripta  sobre  isto;  Historia  das  navegações 
as  terras  austraes,  tratado  da  formação  me- 
chanica  das  IvigJias,  Historia  do  f'!!.  século 
da  Republica  ri^maua,  em  que  inseriu  todos 
os  fragmentos,  quepoude  alcançar  da  grande 
historia  de  Sjiílustio,  qneperdemos.  Foi  mem- 
bro da  Academia  das  Inseri pções. 

DEHUUÁDO,  A,  p.  p.  de  debruar;  arlj.  que 
tem  debrum,  orlado. 

DEBRUAR,  V.  a.  (de  pref  possessivo,  e  Fr. 
border,  orlar)  forrar,  guarnecer  com  debrum 
(o  chappo,  os  sapatos).  -  «rmas,  (no  brasão) 
orlar,  pôr  orla, — o  discurso,  (fig.,  e  p.  us.), 
guarnecer,  ornar  ex.  «  líin  que,  para  viver  no 
munào,  me  debruq.áe  outra  côr.  n  Camões,  car- 
ta Q,  me  disfarço. 

DEBRUÇADO,  A,  p.  p.  de  debruçar-se ;  adj. 
encostado,  arrimado  a  alguma  cousa  como  bal- 
cão ou  janella,  apoiando  se  nos  braços  cruza- 
dos; (fig.,  poet.)  inclinado,  pendente,  ex.  So- 
vereiro  sobre  um  valle  debruçado. 

DEBRUÇAR,  V.  a.  (de  pref.  bruços,  ar  des. 
infj.)  deitar  alguém  de  bruços.  —  se,v.  r.  en- 
costar-se  a  alguma  janella,  balcão,  etc.  cru- 
zando os  braços  sobre  o  peito,  e  apolando-se 
n'elles;  (fig  )  inclinar  se,  pender  v.  g.  —  se  o 
monte  sobre  o  vale  ;  as  arvores  sobre  a  fonte; 
(ant.)  huniilhar-se  a  alguém. 

DEBRUÇOS,  ado.  [de  e  bruços)  com  o  cor- 
po inclinado  para  diante,  e  os  braços  cruza- 
dos sobre  o  peito(pôr-se,  deitar-se — ).  V.  Bru- 
ços. 

DEBRÍM,  s.  m.  ((/epref.  edo  Fr.bordure, 
orla,  on  de  brim,  Ingl.  borda.)  fita  ou  galão 
com  que  se  forra  e  guarnece  em  roda  a  borda 
dealguma  cousa,  como  chapéu,  sapatos,  saia, 
etc. ;  (fig.)  lábio  da  ferida  que  se  vai  cicatriz- 
zando. 

DEBRY,  (Theodoro)  (hist.)  gravador  e  livrei- 
ro francez,  nascido  em  1561,  fallecido  em 
1623.  O  que  o  fez  mais  conhecido  foi  o  ter 
publicado  a  obra  intitulada  Peregrinatiores 
in  Jndiam  orieulalem,  et  Indiam  occidcnta- 
lem,  que  é  conhecida  pelo  seu  nome. 

DEBRY  (João),  (hist.)  celebre  revolucioná- 
rio francez;  foi  membro  da  Assemblea  legis- 
lativa, da  Convenção,  edo  Conselho  nos  Qui- 
nhentos, e  fez-se  notável  pelas  suas  ideias  ex- 
altadas. Plenipotenciário  em  Hasiadt  junta- 
mente com  Bonnier,  e  Hoberjot,  escadou  mi- 
lagrosamente á  morte,  de  que  foram  victimas 
seus  dous companheiros.  Desterrado  em  18  6, 
voltou  a  França  em  18.J0,  e  morreu  em  1834. 

DEBULHA,  s. /.  acção  e  effei to  de  debulhar. 

DEBULHADO,  A,  j).  p.  de  debulhar;  adj. 
limpo,  separado  das  praganas  e casulos. 

DEBULHADOR,  s.  m.  o  que  debulha. 

DEBULHAR,  V.  o.  (Fr.  dépouiUer,  derivado 
do  Lai  pcllis^  pelle.)  bater  o  trigo,  o  senteio, 
etc  para  o  separar  das  praganas  e  casulos.  — 
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o  milho,  separar  os  grãos  do  sabugo.  —  uma 
flor,  (expr.  ant.)  desfolha-la,  arrancar-lhe  as 
pétalas,  —se  em  lagrimas,  (loc.  fig.)  chorar 
muito  ,J  desfazer-se  em  pranto,  em  lagrimas. 

DEBÍiLHO,  s.  m.  as  barbas,  praganas,  e 
casulos  que  se  tiram  do  trigo ,  senteio ,  etc. ; 
as  entranhas  do  animal  morto,  que  se  separam 
do  corpo. 

DEBURE  (Guilherme),  (hist.)  celebre  livrei- 
ro francez,  que  adquiriu  nome  pelos  seus  co- 
nhecimentos bibliographicos.  Isiasceuern  1731, 
morreu  em  1782;  deixou  Musacum  ti/pogra- 
phicuni,  sen  Cullcciio  in  qua  oinncs  fere  libri 
rurlssimi  reccni>eniur,  Bibliographia  iriifructi- 
va  ou  Traclado  do  conhecimento  dos  livros 
raros  e  singulares,  e  vários  Catálogos  muito 
curiosos.  Seu  primo  Guilherme  Debure,  nas- 
cido em  1734.,  fallecido  eip  1830,  também  se 
tornou  celebre  pelos  seus  excellentes  catálo- 
gos. 

DEBUXADO,  ,4,  p.  p.  de  debuxar;  ad^'. 
delineado,  desenhado,  pintado  levemente,  es- 
boçado,  V.  g.  fazer — s  de  rósea  côr. 

DEBLXADÔR,  s.  m.  ORA,/,  péssoa  que 
debuxa  ou  sabe  debuxar. 

DEBt XANTE,  odj.  dos  2  g.  (p.  us,)  de- 
biixador. 

DEBUXAR,  V.  a.  (do  Arab.  dohaja,  deli- 
near, abrir  estampa.)  delinear,  traçar  o  per- 
fd,  formar  o  pimeiro  risco  ;  desenhar.  — ,  (fig.) 
retratar,  copiar,  representar,  ex.  as  arvores  se 
debuxam  n'agua  sobre  que  p?ndem,  bem  co- 
inoo rosto  no  espelho  fronteiro;  (fjg.)  traçar, 
delinear,  pintar,  descrever  com  palavras,  re- 
presentar, idear,  projectar  ;  pintar  na  imagi- 
nação,  figurar,  imaginar. 


Nas  bellas  fa^es  e  bocca  e  testa 
Cecéns,  rosas  e  cravo  debuxando. 

Gamões,  Kgl.  2. 


Imitando  as  cores  destas  flores,  ex.  Os  álamos  ' 
pendentes  por  cima  da  corrente  outro  formo- 
so bosque  debuxando;  representando,  retra- 
tando. — ,  (termo  de  ourives)  riscar  com  es- 
tylete  de  latào  sobre  taboa  de  buxo.  —  se, 
(v.  r.)  retrata r-se ,  pintar-sc.  Os  álamos,  os 
chorões  pendendo  sobre  o  lago  n'elle  se  de- 
buxam. No  cérebro  se  debuxam  as  imagens 
das  impressões  ou  sensações,  as  ideias.  Dcbu- 
xon-se-lhe  na  imaginação  maravilhoso  qua- 
dro. 

DEBUXO,  s.  m.  desenho,  primeiros  perfis, 
Tepresentaçào  de  um  objecto,  feita  com  lápis 
ou  penna ;  (fig.)  bosquejo,  esboço.  Metc-se 
cm  debuxos,  (fig.,  famil.)  empenhar  se  em  cou- 
sas ditliceis,  arriscadas.  —  de  buril,  relevo,  (p. 
■»is.)  ex.  íí  Debuxo  que  está  no  sepu  !cro  de  Egas  | 
Moniz.»  Mon.Lus.  IX  cap.  19. — ,  p^ça  de  ! 
páo  que  os  correeiros  u?vim  para  fazer  riscos 
ás  bordas  das  correia»,  -^j  chpra  de  matieira' 


lavrada  em  relevo,    a  cujos  lavoresí  se  appliea 
a  tinta  para  estampar  chitas. 

DECACÓRDO,  s.  m.  (antiguid.)  instrumen- 
to musico  do  dez  cordas. 

DÉCADA,  s.  f.  (Lat.  decas,  adis,  dezena ; 
Gr.  dekas,  dez.)  dezena,  numero  de  dez:  diz- 
se  de  uma  historia  cujos  livros  se  dividem  por 
dezenas  (as  Dccadas  de  Tito  Livio,  de  Bar- 
ros).-»-, volume  que  contem  dez  livros. — , 
espnço  de  dez  dias,  em  que  se  dividiu  o  mez, 
no  calendário  republicano  de  França. 

DECADÊNCIA,  s.  f.  (de  pref.,  Lat.  cadcna, 
iis,  p.  a.  de  Cado,  ere,  cair,  des.  cncia.)  es- 
tado de  uma  cousa  que  caminha  para  a  sua 
nn*na,  decaimento,  declinação,  diminuição  de 
grandeza,  de  poder,  de  esplendor  (deum  im- 
pério, docommercioj  da  agriciJfur>K  das  scien- 
ciasj  ir  em — ,  cair  em — ). 

DECADENTE,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  cns,  tis.)  quedecáe,  que  vai  em  de- 
cadência. Calis — ,  (bot.)  quecácm  juntamen-' 
te  com  a  corolla.  Folhas — ,  (id.)  que  caem 
juntamente  com  os  fructos  ou  no  outono. 

DECADENTE,  a^j.  (bot.)esta  palavra  serve 
para  designar  de  uma  maneira  comparativa  a 
epocha  em  que  certos  órgãos  dos  vegefaes  se  des- 
tacam e  caem.  Não  devemos  confundir  com  a 
palavra  caduco  parque  se  diz  deum  órgão  que 
cáe  pouco  depois  do  seu  desenvolvimento  ;  diz- 
se  pelo  contrario  que  um  órgão  e  decadente 
quando  cáe  mais  ou  menos  tempo  depois  do 
seu  desenvolvimento ;  tal  e'  o  cálice  das  Cmci- 
feras  que  persiste  ate'  á  época  em  que  tem  lugar 
a  fecundação.  O  que  se  diz  do  cálice,  diz-se 
igualmente  da  corolla,  e outras  parte.-; accesso- 
rias  datlv>r;  também  se  diz  das  folhas  quando 
caem  no  outono  antes  da  sua  enfolliescencia. 
Diz-se  planta  defolhas  decadentes  em  opposi- 
ção  á  planta  sempre  verde  [sempcr  viren^).  ' 

DECaDI,  s.  m.  (Lat.  dccas,  dccadis,  deze- 
na.) decimo  e  ultimo  dia  da  década,  no  ca- 
lendário republicano  de  França. 
DECÁFIDO,  adj.  m.  V.  Decemfido. 
DECAFÍDO,  adj.  [ho\..)(LvL\,.dcGiftdns.)á\7.- 
se  do  cálice  eda corolla  quando  olimbo  apre- 
senta dez  incisões  que  se  prolongam  pelo  me- 
nos ate'  á  metade  doseu  comprimento  total. 

DECAFYLLO,  adj.m.  (bot.)  (ca/zx)  compos- 
to de  dez  foliolos. 

DECÁGONO,  A,  adj.  (deca,  pref.  dez,  e  Gr. 
gonía,  angulo.)  (geom.)  que  tom  dez  ângulos 
e  dez  lados.  —  s  m.  figura  decágona  ;  (fortif.) 
obra  composta  de  dez  baluartes. 

DECAGRÂMMO,  s.  m.  peso  de  dez  grammas 
nas  novas  medidas  francezas  :  equivale  a  ^00 
grãos  e  meio  do  arrátel  portugi-ez. 

DECAGYNIA,  í. /.  (^bot.)  ordem  de  plantas 
decagynas. 

DEC.\GYNO,  A,  adj.  (bot.)  diz-se  das  plan- 
tas, cujas  llòres  tem  dez  estileles  ou  dez  esti- 
gmas rentes. 

DKCAIMENTO    O  i    DECAHIMENTO,    s.    \n 
(hi^nto,  inff.)  accrtO  e  Weito  do  decair,  aba 
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timeíiíd,  decíinaçãOi  tendenòk  á  íUÍnâ  ( — 
das  forças  do  corpo  ou  do  espirito  ;  da  graça 
do  soberano).   V.    Dccadcnaa. 

DECAIR  ou  DECAHIR,  v.  n.  ir  em  deca- 
dência, caminhar  para  a  sua  ruína,  declinar; 
(fig.)  perder  a  possessão  de  alguma  cousa, 
cair  [da  groga,  do  valimento  do  yrincipej 
das  iuaí  esperanças).  —  da  cauui  (forens.)  per- 
der õ  processo,  a  demanda,  ficar  vencido ;  — 
de  algum  incidente  d^ella,  não  obter  em  lili- 
gio,  em  juizo.   V.  Descair. 

DECALÍTRO,  s.  m.  medida  franceza  de  ca- 
pacidade, que  contém  dez  litros,  e  correspon- 
de a  cinco  canadas  de  Lisboa. 

DECALOBADO,  A,  adj.  (bot.)  que  tem  dez 
lóbulos  ou  incisões  obtusas  {folhasj. 

DECÁLOCK),  s.  m  (Lat.  decalogus,  do  Gr. 
deka,  des,  e  lagos,  discurso.)  os  dez  manda- 
mentos ou  preceitos  da  lei  dada  por  Deus  a 
Moisés,  sobre  o  Monte  Sinai,  em  duas  taboas 
de  pedra. 

DECALVADO,  p.  p.  de  Decalvar,  e  adj. , 
a  quem  se  cortou,  ou  que  cortou  o  pericranio 
em  torno  da  testa  e  molleira, 

DECALVAR,  c  a.  (de  pref ,  calva,  ar,  des. 
inf.)  (cirurg.,  anl.)  cortar  o  pericranio  em  re- 
dor da  testa  e  molleira. 

DECAMERON,  s.  m.  (do  Gr.  deka,  des,  e 
hémcra,  dia.)  (didact.)  obra  que  contém  os 
successos  ou  conversações  de  dez  dias  (o  —de 
Bocacio  contém  cem  novellas  contadas  em  dez 
dias). 

DECAMETRO,  «.  m.  (do  Gr.  deka,  des,  e 
metro.)  medida  franceza  de  extensão,  que 
contém  dez  metros,  e  corresponde  a  35  pés, 
10  poUegadas,  e  8  linhas  portuguezas. 

DECAMPAMENTO,  s.  m.  (termo  milit.)  acção 
e  effeito  de  decampar,  levantamento  de  um 
campo. 

DECAMPAR,  V.  n.  (do  Fr.  décamper,  de 
camp,  campo.)  (termo  milit.)  levantar  o  cam- 
po» 

DECAN  ou  DEKKAN.  (geogr.)  queemSans- 
crito  quer  dizer  Sul,  o  Dachmahadcs  dos  an- 
tigos, parle  meridional  da  Índia  áquem  do 
Ganges,  limitada  ao  iS.  pelo  Ncrbedda  e  o 
Kwrihna,  que  a  separam  do  Hicdostão,  e  ter- 
minando ao  S.  no  Cabo  Comòrin,  termo  de 
toda  a  Peninsula.  Dividia-se  antigamente  em 
Decan  Septentrional ,  que  comprehendia  o 
Randeich,  o  Aurengabad,  o  Bedjapour,  o 
Haiderabad,  o  Bider,  o  Berar,  o  Gandouana, 
O  Urissa,  e  os  Circares  Septentrionaes ;  e  em 
Decan  Meridional ,  aonde  estavam'  o  Ka- 
nara  Malabar,  Rotchin,  Travancora,  Koim- 
betor,  Karnatic,  Salem  ou  Barramahal,  Mais- 
sor,  e  Balaghan.  Esta  vasta  regiào  formou 
por  muito  tempo  um  estado  particular ;  foi 
conquistadano século XVI  por  AurtngZeyb, 
e  por  morte  deste  príncipe  dividiu-se  em  um 
infinito  numero  de  pequenos  principados.  Pre- 
sentemente os  Inglezes  possuem  parte  de  De- 
can^   que  reuniram  á$  6uas  possessões  conâ- 


lí antes;  O  festo  íbiína  uni  reino iribuiario áí^ 
vidido  em  5  grandes  soubabhias  ou  vice-reina- 
dos,  que  são  Haiderabaíl,  Bíder,  Berar,  Au- 
rengabad, e  Bedjapour,  que  lêem  por  capitães 
Haiderabad,  Bíder,  EUichtpor,  Aurengabad,  e 
Sakkar.  Designam-sc  tollfctivamente  estes 
cinco  vice-reinados  pelo  nome  de  Cinco  Drq- 
viras.  Os  Gorjauas,  Marahttes,  e  Telingas 
são  os  principaes  indígenas  do  Decan,  que  tem 
50,000:000  habitantes  pouco  mais  ou  me- 
nos. 

DECANADO,  s.  m.  (ant.)  V.  Deado. 
DECANDRIA,  s.  f.  (do  (jir.  deka,  des,  eam- 
drós,  genit.  de  anér,  marido,  homem  )  (bot.) 
decima  classe  do  systema  sexual  de  Linneo. 
Encerra  as  plantas  cujas  flores  hermaphroditas 
tem  dez  estames,  e  se  divide  em  cinco  or- 
dens. <^' 

DECANDRO,  A,  adj.  (bot.)  diz-se  das  flores 
que  tem  dez  estames,  e  das  plantas  que  dão 
taes  flores. 

DECANGULAB,  adj.  dos  2  g.  (geom.)  que 
tem  dez  ângulos. 

DKCANÍA,  «./.  (decano,  des.  ia.)  dignida- 
de do  decano;  (ant.)  corporação  de  dez  indi- 
víduos, presidida  por  um  decano 

DECANO,  s.  m.  (Lat.  decanus.)  o  lente  mais" 
antigo  de  alguma  faculdade. — ,  (ant.)  antiga- 
mente, chefe  de  fileira  de  dez  soldados  de  fun- 
do ;  dccurião  de  sacerdotes  ;  presidente  de  dez 
clérigos  ;  hoje  deão  de  collegiada ;  o  mais  an- 
tigo de  alguma  junia,  collegio,  corporação, 
coram  unidade.  -—  ,  (astion.  e  mylhol.)  di- 
vindade (jue  presidia  a  cada  dez  grãos  de  signo 
do  zodíaco.  Cada  signo  era  dividido  em  três 
decurias  ou  decanias. 

DECANTAÇÃO,  s.  /.  operação  chimíca  ou 
pharmaceutica  pela  qual  se  verte  ou  trans- 
funde lentamente  e  com  cuidado  um  liquido, 
inclinando  o  vaso  que  o  contém,  a  fim  de  o 
obter  separado  das  fezes  ou  sedimento. 

DECANTADISSIMO  ,  A  ,  adj.  de  decantado, 
mui  famigerado,  celebrado. 

DECANTADO,  A,  p.  p.  [do  Lat.  decantare.) 
de  decantar;  adj.  publicado  com  louvores,  en- 
grandecido, celebrado,  famigerado.— ,  (chim.) 
separado  por  decantação.  j 

DECANTAR,  v.  a.  (Lat.  decanto,  are,  de  ' 
pref.  possessivo ,  e  canto  ,  are ,  pregoar,  can- 
tar.) publicar  com  applauso  e  louvores,  cele- 
brar, engrandecer,  exaltar,  exagerar,  v.  g". -— 
uma  acção,  as  virtudes  de  um  remédio,  o  me- 
recimento de  um  autor  de  obra.  — ,  annun- 
ciar,  vaticinar. 

DECANTAR,  v.  a.  {de,  pref.  ablativo,  e do 
Gr.  kdnetos,  cesto,  vaso.)  (chim.)  vasar  um 
liquido  emborcando  o  vaso  para  que  fique 
nelle  o  pé  ou  sedimento,  sepurar  por  decan- 
tação. 

DECAPÁR,  V.  a.  (chim.)  tirar  o  oxy do  for- 
mado na  superfície  de  um  metal. 

DECAPETALÓIDE,  adj.  dos  2  g.  (bot.) 
coroUa  monopetâla^  dividida  erp  dex  laciniaf 
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petaliformes ;  iiectario  que  tem  dez  iacinias 
ou  dez  peças  petaliformes. 

DECAPITaÍjãO,  s. /.  acção  de  decapitar, 
degolaçâo. 

DECAPITAR,  V.  a.  (do  Lat.  cctpM/,  cabeça.) 
degolar,  cortar  a  cabeça  a  alguém  por  auto- 
ridade da  justiça. 

Syn.  comp.  Decapitar,  degolar.  Ambos  es- 
tes verbos  indicam  a  acção  de  cortar  a  cabe- 
ça, com  a  differença  que  decapitar  e  corta-la 
por  sentença  e  autoridade  da  justiça,  e  dego- 
lar e  cortar  a  garganta  ou  o  pescoço  de  qual- 
quer animal  e  por  qualquer  motivo  que  seja. 
Dcgolam-sc  rezes  no  degoladouro :  decapita- 
varn-se  os  nobres  no  cadafalso.  No  sentido  fi- 
gurado diz-se  que  se  degolam  as  herezias,  os 
vícios,  mas  nâosepóde  dizer  que  se  decapi ta n. 

DECÁPODA  ,  adj.  do§  2  *g.  crustáceo  que 
pertence  á  ordem  dos  decapodas. 

DECAPODAS,  s.  m.  vi.  (h.  n.)  primeira  or- 
dem dos  crustáceos;  segundo  a  distribuição 
de  Cuvier.  Tem  a  cabeça  unida  ao  thorace- 
te,  formando  com  elle  um  grande  escudo  que 
cobre  toda  a  parte  anterior  do  corpo ;  cinco 
pares  de  p  rnas  ordinariamente  em  forma  de 
'  garras,  cuja  grandeza  os  obriga,  pela  maior 
parte,  a  andar  de  lado  ou  para  traz.  O  resto 
do  corpo  composto  de  varias  articulações,  for- 
ma uma  espécie  de  cauda,  sobre  a  qual  ha  ou- 
tras pernas  da  feição  de  barbatanas.  Tanto  o 
coração,  como  os  órgãos  da  digestão  e  gera- 
ção, acham-se  encerrados  no  thorax,  excepto 
O  intestino  recto,  que  se  vai  abrir  na  extremi- 
dade da  cauda.  O  estômago,  sustentado  por 
um  esqueleto  cartilaginoso,  e'  interiormente 
armado  de  cinco  peças  ósseas  e  denteadas  que 
acabam  de  moer  os  alimentos.  No  tempo  da 
muda,  que  succede  nos  fins  da  primavera,  ob- 
servam-se  nelles  dous  corpos  calcários,  conve- 
xos por  um  lado,  planos  pelo  outro,  denomi- 
nados vulgarmente  olhos  de  caranguejo,  os 
quaes  desapparecem  depois  da  muda;  donde 
se  pode  julgar  que  subminislrama  matéria  ne- 
cessária á  renovação  da  casca.  Estes  animaes 
crescem  lentamente,  e  a  sua  vida  e  assaz  lon- 
ga. Entre  elles  é  que  se  encontram  os  maiores 
crustáceos  e  os  mais  úteis  ao  sustento  do  ho- 
mem, bem  que  a  sua  carne  não  seja  de  fácil 
digestão. 

DECAPOLA ,  (geogr.)  que  quer  dizer  de% 
cidades,  nome,  que  tinham  dois  districíos  da 
Ásia  anterior,  submettida  aos  Romanos,  utn 
na  Palestina,  e  Celesyria,  e  o  outro  na  Cili- 
cia e  Jsauria.  Estes  districtos  comprehende- 
■ram  provavelmente  no  principio  só  dez  cida- 
des, mas  o  nome  e  numero  destas  variou  mui- 
tas vezes.  As  principaes  cidades  da  Decapoia 
da  Palestina  eram  Philadolphia,  Gadara,  Cie- 
hara.  Canalha,  e  Damasco.  A  pentapola  de 
Ravenna  mudou-se  em  decapola  no  principio 
do  século  VIU. 

DECASTÉRIO,  s.  m.  medida  franceza  que 
contêm  dez  citerios. 


DECASYLLABO  ^  adj.  m.  verso  de  dez  syl- 
labas. 

DKCASTYLO,  s.  m.  (arch.)  edificio  cuja 
frente  é  ornada  de  dez  columnas. 

DEÇA  VOGA ,  vem  nos  Inedictos,  por  de 
cea,  ou  ria  voga,  se  não  e  erro  por  dessa  voga, 
V.  g.  girou  a  galé  para  ir  —  sobre  a  barca. 
Ined.  11,  foi.  399 

DECEBALO,  (hist.)  rei  dos  Dacios,  fea  a 
guerra  a  Domiciano,  com  prospero  successo, 
mas  foi  vencido  por  Trajano.  Desesperado  por 
este  revez  suicidou-se  no  anno  105. 

DECAZEVILLE,  (geogr.)  villa  de  França, 
n'um  valle  próximo  do  rio  Lot;  6,3f3  habi- 
tantes. Carvão  de  pedra,  minas  de  ferro.  Era 
um  lugar  deshabitado  quando  o  duque  De- 
cazes  ali  formou  era  1825  um  estabeleci- 
mento de  fundição  de  ferro,  que  é  hoje  o  mais 
importante  de  toda  a  França,  e  fornece  os  car- 
ris (railwai/s)  de  quasi  todos  os  caminhos  de 
ferro. 

DECEDÚRA,  s.  f.  (do  Lat.  decedo,  ere^  ces- 
sar, cair,  ceder.)  (ant.)  a  significação  desto  ter- 
mo é  incerta,  talvez  fosse  o  mesmo  que  parido, 
acção  de  parir. 

DECElNAR ,  V.  a.  (termo  de  alta^  aman- 
sar o  falcão.    V.    Desainar. 

DECELIA  ,  (geogr.)  hoje  Biala  Castro,  que 
quer  dizer  ca^tello  branco,  cidade  d'AtLica, 
ao  NO.  de  Marathon.  Teve  grande  impor- 
tância na  guerra  do  Peloponeso;  foi  fortifica- 
da no  anno  414  antes  de  Christo,  pelos  Spar- 
tanos,  que  d'ali  ameaçavam   Athenas. 

DECEMCELLULAR,  adj.  (Lat.  decemlocula- 
m.)  diz-se  de  um  fructo  ou  um  ovário,  quan- 
do é  dividido  interiormente  em  dez  cavidades 
chamadas  cellulas. 

DECEMÉSTRE,  s.  m,  (p.  us.)  espaço  de  dez 
mezes. 

UECÊMFIDO,  adj.  m.  (bot.)  diz-se  do  calis 
de  uma  só  peça,  porém  fendido  em  déz  laci- 
nias  ou  segmentos. 

DECEMLOBÁDO,  A,  oo^'.  (bot.)  dividido  em 
dez  lóbulos  por  meio  de  sinuosidades  profun- 
das ou  incisões  obtusas. 

DECEMPAGI,  (geogr.)  antiga  cidade  da  Gal- 
lia  Belga,  hoje  Dieu%e. 

DECÊMPEDA,  «. /.  (antiguid.)  medida  ro- 
mana de  dez  pés,  para  medir  terras,  e  dar  as 
proporções  dos  edificios. 

DECEMVIRaL,  adj,  dos  âg.  (Lat.  dccenwi- 
ralei)  dos  decemviros  ou  que  lhes  pertencia 
{poder,  autoridade,  leis).  ' 
-  DKCEMVIRATO,  s.  m.  (Lat.  decemviratus) 
(antiguid.)  cargo,  magistratura  dos  decemvi- 
ros. 

DECEMVIROS,  s.  m.  pi.  (Lat.  decetnviri , 
decem,  dez,  ciri,  pi.  de  cir,  homens),  (hist.j 
magistrados  romanos  creados  no  anno  451  an 
tes  de  Jesu-Christo  para  redigirem  um  códi- 
go de  leis  ;  eram  dez,  e  d'ahi  lhes  vinha  o  no- 
me. Quando  foram  creados  suspenderam-se 
todas  as  outras  magistraturas,  e  tbi-lins  con- 
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ferido  um  poder  ;-bio(uto.  Os  deceniviros  fize- 
ram a  principio  um  uso  moderado  da  sua  au- 
toridade ;  distribuirá m  as  suas  leis  por  10  tí- 
tulos, e!  fizeicini-nas  gravar  em    10  taboas  de 
bronze»  Para  completar  estas  leis  elegeram-sc 
aitida  no  anno   immediato  decemviros ,    dos 
quaes  nove  eram  novos  ;  estes  accrescentaram 
duas  novas  taboas  ás  precedentes ,    e  por  isso 
ao  seu  código  se  deu  o  nome  de  Lcii  das  do- 
7^e   Taboas.  Neste  segundo   anno   porem  esles 
magistrados  abusaram   do  seu  poder,   e  exer- 
ceram um  despotismo  odioso.  A  ppio  Cláudio, 
o  mais  poderoso  delles,  attrahiu  sobre  si  o  ódio 
do  povo.  No  fim  do  anno  os  seus  coUegas, 
levados  pelos  conselhos  delle,   conservaram   o 
poder  por  sua  própria  autoridade;   não  con- 
vocaram mais  o  povo  nem  o  senado ,  rodea- 
•'am-se  d' uma  guarda  numerosa,  e  deste  mo- 
do abauiy^'^"  ^5  queixas   do  povo  como  sedi- 
ciosas. A  trágica  morte  de  Virginia  ,  immo- 
lada  por  seu  pai  para  a  subtrahir  á  violência 
d' A  ppio  Cláudio  fez  com  que  se  manifestasse 
o  descontentamento  geral  até  ali  comprimido. 
O  exercito  primeiro,   e  depois  toda  Koma,  se 
revoltaram;  foi  abolido  o  decemvjrato,  os  de- 
cemviros foram  prezos,  e  o  consiil^dorestabe- 
iecido,  no  anno   4-08  antes  de  Jesu-Christo. 
Deu-se  também  em  Roma  oriome  de  Deccrn- 
viros  a  certos  magistrados  subalternos,  admi- 
tidos no  concelho  do  pretor.    As  suas  princi- 
pães  funcçoes  eram  presidir  ás  vendas  em  ai-. 
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chamadas  subhatiationes 
DECÊNCIA,  s.  /.  (Lat.  decentia,  de  decens, 
tis,  p.  a.  de  de6€Q,ere^  ser  decente,  estar  bem. 
Deceo  vem  do  Gr.  eueidés,  de  bellaapparen- 
cia,  decoroso,  de  «m,  bom,  e  eidos,  apparen- 
cia,  belleza,  forma.)  decoro,  honestidade  ex- 
terior, congruência  e  conformidade  que  se  de- 
ve guardar  no  gesto,  na  conducta,  no  modo 
de  trajar,  nas  palavras,  com  os  lugares,  tem- 
pos, pessoas,  idade. — ,  o  que  convém  a  cada 
jum,  ao  seu  estado,  condição,  posses.  Passar, 
>oiver  com  — ,  de  maneira  conveniente,  decen- 
te, decorosa. 


Syn.  comp.  Decência,  modéstia,  pudor,,  re- 
serva, recato.  Referem-se  estas  palavras  ao  mo- 
do de  proceder  e  de  expressar-se  diante  das 
gentes,  e  de  conseguinte  pertencem  á  decência 
exterior. 

Consiste  esta  no  asseio,  compostura  e  ador- 
no das  pessoas  segundo  sua  classe  e  circum- 
stancias;  mas  a  verdadeira  decência  vem  do 
interior;  e  consiste  nos  Íntimos  sentimentos  de 
honestidade  e  modéstia,  na  conformidade  das 
acções  exteriores,  já  com  as  leis  positivas,  já 
com  as  que  impõe  a  opinião  geral. 

A  modéstia  e  o  cuidado  que  pomos  em  não 
fazer  nem  dizer  nada  que  possa  dar  motivo  a 
que  se  nos  atribua  orgulho,  presumpção,  alta 
ideia  de  nossas  qualidades,  menoscabo  dos  ou- 
tros. O  homem  mode$to  pensa  moderadamen- 
te de  si,  não  senorpeia,  nunca  se  antepõe,  an- 
tes se  pospÒQ,  Ha  outra  modeítia  que  perten- 


ce particularmente  ás  mulheres,  conveniente 
a  suas  maneiras,  trajes  e  expressões ,  forman- 
do por  tanto  parte  da  decência. 

O  pudor  é  um  sentimento  natural  e  activo 
de  honestidade  e  modestiaqúe,  sem  que  o  pos- 
samos evitar,  nos  causa  pejo  e  nos  leva  a  fu- 
gir de  quanto  possa  raotiva-lo.  O  culto  das 
mulheres  está  no  pudor,  disse  um  autor  de 
boa  nota. 

A  reserva  faz-nos  proceder  prudente  e  re- 
catadamente em  palavras  e  acções,  em  quan- 
to nos  não  são  bem  conhecidas  as  pessoas  com 
quem  estamos  ou  as  circumstancias  em  que 
nos  achámos. 

O  recato  suppõe  reserva  e  cautela  temero- 
sa do  perigo,  por  tanto  honestidade  para  evi- 
tar murmurações,  e  modéstia  para  não  exci- 
tar a  inveja,  nemt^oífender  o  amor  próprio. 
Com  isto  a  mulher  recatada  chega  a  adquirir 
tal  dominio  sobre  si  mesma  que  nada  se  per- 
mitte  fazer  nem  dizer  contrario  ao  que  pres- 
crevem a  prudência,  e  a  discreta  moderação. 
A  reserva  nos  é  proveitosa  para  nos  conter- 
mos  em  nossas  palavras  e  acções ;  a  modéstia, 
para  não  descobrirmos  o  amor  próprio  ;  o  re- 
cato, para  procedermos  de  modo  que  não  de- 
mos nunca  occasião  a  que  suspeitem  mal  de 
nós ;  a  decência  se  envergonharia  de  achar-se 
n'uma  situação  que  não  correspondesse  ao  se- 
xo, estado  e  circumstancias  da  pessoa.  Tão 
delicado  e'  o  pudor  que,  ainda  no  instante 
mesmo  em  que  se  occulta,  teme  e  se  enver- 
gonha. Teme  a  modéstia  chamar  a  attenção ; 
a  reserva,  que  a  descubram  ;  o  recato  toda  a 
familiaridade  extranha;  a  decência,  queasur- 
prehendam  em  qualquer  acto  dos  que  só  se 
executam  a  solas  com  cada  um  de  nós  mes- 
mos. A  reserva  pôde  enlaçar-se  mui  bem  com 
o  nobre  orgulho,  e  brilha  no  recato;  a  modés- 
tia pôde  ser  nobre ;  a  decência  costuma  ser 
respeitosa;  o  pudor  como  que  implora  graça 
e  protecção,  por  isso  e  digno  de  rnór  respeito. 
Não -ha  cousa  mais  apreciável  no  mundo  que 
uma  mulher  virtuosa  e  modesta,  franca  e  re-. 
servada  ;  recatada  sem  atfectaçào,  decente  sem 
fingimento:  tendo  ao  mesmo  tempo  pundonor 
e  ingenuidade. 

DECENCIO  MAGNO,  (hist.)  irmão  do  uzur- 
pador  Magnencio,  foi  feito  Cezar  por  seu  ir- 
mão em  351,  e  teve  o  commando  das  tropas 
nas  Gallias ;  mas,  ao  saber  da  morte  de  Ma- 
gnencio, derrotado  por  Constâncio,  enforcou» 
se  em  Sens  em  353. 

DECENDÊR,  v.  n.  etc.  V.  Descender,  etc. 
DECENNAES,  s.  f.  -pi.  (antiguid.)  festas  ro- 
manas instituidas  por  Augusto  e  celebradas 
pelos  seus  successores  em  cada  decimo  anno 
do  seu  reinado.  Eram  acompanhadas  desacri- 
ficios,  espectáculos,  dadivas  ao  poro,  etc. 

DECENNAL,  adj,  dos  2.  g.  (didact.)  que  du- 
ra dez  annos ;  que  se  faz  ou  succcde  de  dez 
em  dez  annos. 

DECENNABIO,   í.  m,   psario  dividido  erj| 
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dezenas. — ,  a,  adj.  que  se  divide  por  dezenas. 

DECÉNiMO,  8.  m.  (didact.)  duração  ou  es- 
paço de  dez  annos. 

UECENNUVENAL,  adj.  dos  2  o-.  (do  Lat. 
decem,  dez,  e  novcnalis)  {cijclo — )  de  19  an- 
nos. V.  Anreo  numero. 

DECENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  decms,  tis, 
adj.  e  p.  a.  de  dcceo,  ere,  V.  Decência  ^  de- 
coroso, conforme  á  decência ,  á  honestidade ; 
justo,  conveniente,  próprio,  que  está  bem, 
que  parece  bem. — mente,  oáu.  com  decência, 
com  decoro,  convenientemente. 

DECEPADO,  A,  p.  p.  de  decepar;  adj.  cor- 
tado, separado  do  corpo  de  que  fazia  parle, 
truncado. — ,  (fig-,  p.  us.)  enervado,  falto  de 
vigor,  de  energia,  destituido  de  talentos,  in- 
liabil  para  toda  e  qualquer  cousa;  (ant.)  in- 
capaz de  Jmovimento.  Navio  — ,  que  senão 
pode  marear,  por  ter  perdido,  mastro,  vergas, 
leme,  ou  haver  recebido  algum  ouLro  dainno 
notável.  Homem—,  (fig.) ,  falto  de  talento, 
de  parte»;  apagado.  Exercito  —  ,  destroçado. 

DECEPADÔIl,  A,  adj.  que  decepa;  corta. 

DECEPAMÈNTO,  «.  m.  [msnto,  suffixo)  acção 
e  effeito  de  decepar. 

DECEPAU,  V.  a.  (de  pref.  privat.,  cepo,  ar, 
des.  inf.)  cortar  inteiramente,  separar  com 
instrumento  cortante  (a  cabeça,  um  braço,  uma 
perna,  um  ravio).  — ,  (fig.,  p.  ns.)  enervar, 
apagar,  tirar  a  energia,  ex.  o  desfavor  decepa 
os  bons  engenhos. — ,  (ant.)  truncar,  interrom- 
per (o  fio  da  historia);  separar,  desunir  ( — 
alguém  da  união  de  outros). 

DECEPTÓRIO,  A,  adj.  (p.  us.)  próprio  para 
enganar. 

DECÊR,  ?'.  n.  etc.  V.  Descer,   etc. 

DECERNÍB,  V.  a.  (V.  Discernir.)  p.  us.)  de- 
cretar, ordenar,  estabelecer  juridicamente  ou 
por  autoridade  publica,  ex.  lhe  d' cerniu  as 
honras  que  a  Hercules  se  faziam.  — ,  (ant.)  Y. 
Discernir. 

DECERTÁR,  V.  n.  (ant.)  entender,  pugnar, 
pelejar.  V.  Contender. 

DECI,  pref.  deriv.  do  Lat.  Seguido  de  um 
nome  de  peso  ou  medidas,  significa  a  decima 
parte,  o  decimo,  v.  g.  decigramrtv,  dccililro, 
decimctro,  um  decimo  de  gramma,  litro,  me- 
tro, y.  estes  e  outros  nomes  compostos  de  dc- 
ci. 

DECI  ATES,  (gcogr.)  povo  da  antiga  Gallia 
Narbonnense,  que  occupava  a  parte  SO.  do 
actual  departamento  de  Var. 

DECID.WA,  (geogr.)  cidade  da  Dacia,  aon- 
de foi  enterrado  Decebalo,  ultimo  rei  dos  Ua- 
ces.  Hoje  chama-se  Deva. 

DECJDÍDO,  A,p.p.  de  decidir;  cdj.  resolvi- 
do, declarado,  determinado.  — mente,  adv. 
resolutamente,  declaradamente  Y.  Decisiva- 
mente. 

DECIDIR,  V.  a.  (Lat.  decido,  cr:,  de  pref. 
ablat.  coedo,  ere,  cortar.)  resolver,  terminar 
(uma  duvida,  difficuldade,  questão);  julgar, 
"^-^nlencear  (um  pleito,  uina  demanda) ;  detor- 

VOL,       U.  -V.ii     ; 


minar  (alguém  a  fazer  alguma  cousa),  — ,  v. 
n.  dar  o  seu  parecer,  declarar  a  sua  opinião, 
u.  g-.  poucos  homens  discorrem,  e  todos  querem 
—  ;  fixar  a  sorte,  odestino,  r.  g.  bem  peque- 
nos interesses  (icc/c/em  algumas  vezes  dos  maio- 
res negócios,  —se,  v.  r.  resolver-se,  determi- 
nar-se^  abraçar  um  partido. 

SiN.  comp.  Decidir, Julgar.  Dccide-iciima. 
contestação  ou  uma  questão  ;j/i//ga-sc  uma  pes  • 
soa  ou  de  uma  obra.  Os  jornalistas  decidem; 
os  conhecedores  Ju/ga9ii.  Decidimos  afguem  a 
tomar  um  partido;  jnl-ra-se  que  o  adoptará. 

DECIFRAÇÃO,  s./.  acção  de  decifrar,  expli- 
cação, interpretação  (de  um  enigma). 

DECIFRADO,  A,  />.  p.  de  decifrar;  aoíf.  ex- 
plicado, interpretado.  ■^"'Rt.     r!  •  ^  o 

DECIFRADÔR,  í.  w.  ÒJkK,  f.  o"qué'ou'a'qvie 
decifra. 

DECIFRAR,  V.  a.  [de  pref.  e  cifrar  )  ler  e  ex- 
plicar o  que  está  escrito  cm  cifra,  interpretar 
palavras  de  sentido  escuto  e  enigmático  ;(fi^.) 
entender,  penetrar  uma  cousa  difficil. 

DKCIGRÀMMO,  s.  m.  p^^so  frr^noez,  decima 
parte  de  um  gramma. 

DECILÍTRO,  s.  m.  medida  francezi  de  ca- 
pacidade, decima  parte  do  litro:  corresponde 
a  8  poUeffadas  cubicas, da.  ínedida  portugue- 

DÉCIMA,  s.  f.  (subst.  da  des."  f.  de  c?c'cm/o,) 
tributo  civil  que  consiste  em  pagar  a  decima 
parte  de  alguma  renda,  — ,  (termo  de  poesia) 
pequeno  poema  que  consta  de  dez  versos  octo- 
narios  travados  entre  si  por  meio  de  consoan- 
tes. 

DÉCIMA,  (jurid.)  neste  lugar  entendemos 
somente  fallar  do  tributo  sobre  osjurOs  d'em- 
prestimos  coniraídos  por  escritura  publica,  ou 
escritos  particulares,  nos  termos  doAlv.  de2(» 
de  Setembro  de  1762,  a  cujo  fim  ha  um  livro  de 
manifesto,  e  este  pode  fazer-se  a  fodootempo 
prévio  á  denuncia,  Alv.  de  14  de  Dezembro  de 
1775  §  4.  A  decima  e  paga  pelo  devedor,  A  Iv. 
cit.  §  3. 

Os  fallidos  não  pagam  decima  desde  que  se 
apresentam  Resol.  de  \%  de  Junho  de  1770,  § 
16. 

Não  se  pnga  decima  do  empréstimo  gratui- 
to, Res.  de  13de  Junhode  1770,  §  6.  Paga-a  o 
credor  quando  o  devedor  nega  o  contracto  ver- 
bal, cit.  Res.  §5.  ' 

Os  negociantes  de  grosso  trato  pagavam  ãé'- 
cima  dos  lucros  do  commercio,  chamada  vul- 
garmente maneio  :  mas  pelo  Alv.  de  30  de  Ou- 
tubro de  1762  mandou-se  pagar  por  derrama 
feita  pela  junta  do  Commercio  na  somma  de  reis 
24,000,000.  Depois  extinguiu-se  esta,  e  man- 
dou-se pagar  meio  porcento  no  Consulado  de 
saída  sobre  as  fazendas  despachadas  por  nego- 
ciantes de  grosso  trato,  ficando  os  outros  obri- 
gados ao  lançamento,  Alv.  de  12  de  Novem- 
bro de  1774.  Como  esta  não  equivalesse  á  der- 
rama mandou-se  consultar  o  meio  mais  próprio 
de  consegui-lo  peloDecr.  10  de  Junho  de  180^2 
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§4,  f  porPort.de  31  (^e  Julho  de  1  Hl  1 .  §  ®  orrl-v 
iiou-se  qtieocorpodocommercio  pagasse  duas 
decimas  pelo  seu  maneio.  Ferreira  Borges. 

DKCIMAÇÃO,  s.  /.  acção  de  decimar  ou  de 
tirar  um  década  dez,  v.g.  —  dessoldados,  o 
tirar  década  dez  um  para  o  castigar  por  crime 
em  que  participou  todo  o  corpo,  regimento  ou 
Gompanljia. 

DECIMADO,  A,  p.  p.  de  decimar;  adj.  em 
que  se  fez  deci mação. 

DECIMAL,  adj.  dot  2^.  [decimo,  des.  ai.) 
que  pertence  ao  numero  dez.  Fracções  — , 
(arilh.)  aquellas  cujas  partes  são  décimos,  cen- 
tésimos, millesimos,  etc,  da  unidade.  O  calcu- 
lo destas  fracções  cliama-se  calculo  decimal. 

DECIMAR,  V.  a.  (decimo.)  ar  des.  inf.)  tirar 
década  dez  um,  cobrar  dizimo.  —  soldados, 
•-—  corpo  que  se  amotinou,  tirar  de  cada  dez 
um  e  o  decimo  na  serie,  para  o  castigar,  e  ins- 
pirar terror  aos  camaradas  nodelicto.  V.  D'i- 
%imar. 

DECIMA VEL,  adj.  dos  9,  g.  (des.  avel.)  su- 
jeito a  pagar  decima. 

DECÍMEXpo,  s.  m.  medida  franceza  de  ex- 
tensão, decima  parte  do  metro,  que  equivale 
a  4  policiadas  e  3  linhas  portuguezas. 

DÉCIMO,  A,  adj.  (Lat.  decimus.)  numeral 
ordinal,  que  corresponde  ao  numero  cardinal 
dez.  — ,  s.m.  a  decima  parte  de  alguma  cou- 
sa. 

DECIN6ER,  V.  a.  (ant.)  V.  Descingir. 
DECIO,  (hist.)  Cneus  Messiiis  Deciut  Tra- 
janus  Optimus,  imperador  romano,  nasceu  pró- 
ximo de  Sirmio  na  Pannonia,  de  pais  obscuros, 
e  era  governador  da  Mesia  por  Philippe-o- Ára- 
be, quando  os  seus  soldados  o  proclamaram  im- 
perador no  anno  249.  Philippe  veio  dar-lhe  ba- 
talha próximo  de  Verona,  mas  Decio  matou-o 
por  suas  próprias  mãos.  Depois  de  ter  ganho 
differentes  batalhas  aos  Godos,  que  tinham  in- 
vadido o  império,  morreu,  no  fim  dedoisannos 
de  reinado,  n'um  combate  contra  estes  bárba- 
ros, e,  segundo  alguns  historiadores,  por  trai- 
ção de  Gallo,    um  dos  seus  lugares-tenentes 


do  n'uma  guerra  contra  Pyrrho  no  anno  279 
antes  de  Jesu-Christo. 

DECJSÃO,  s.  f.  (Lat.ffecmo,  oms.)  acção  de 
decidir  (—de um  negocio;  dar  uma  — );  re- 
solução (tomar  uma  — );  determinação,  sen- 
tença com  que  se  decide  alguma  cousa  ou  se 
lhe  põe  fim  ( —  de  um  pleito,  demanda,  con- 
tenda) ;  cousa  decidida,  decretada  ( —  de  um 
concilio,  do  rei,  ele  ).  A  ~  e  propriamente  um 
acto  do  entendimento  esuppõe  o  exame  ;  are- 
solução  éum  acto  da  vontade  esuppôe  a  deli- 
beração. 

Syn.  comp.    Decimo,  resolução,  '/etennina- 
çâo.  A  decisão  suppõe  duvida  anlerior  e  uma 
sentença   que  a  resolva,  e  fixe  o  que  se  deve 
pensar,  julgar  ou  fazer.    D«67sao  e  também  re- 
solver a  indififerença  sobre  uma  cousa,  fixa-la 
para  qualquer  efifeito,  ele.  Refolução,é  o  pla- 
no que   se   forma,   ou  o  partido  que  se  quer 
adoptar.    Determinação  e  um  acto  da  vonta- 
de que  resolte  a  indififerença  ;  e  em  casos  con- 
teslados  e'  o  mesmo  que  decisão  ou  resolução. 
Determina-se  consultando   a  vontade ;  re- 
solve-se  examinando  a  razão;  c?ecí(íe-se pesan- 
do duas  ou  mais  razoes  oppostas.  Uma  deter- 
minação bem  resoluta  decide  muitas  vezes  em 
pouco  tempo  difficeis  e  prolongados  negócios. 
DECISÍVO,  A,  adj.  que  decide,  resolve,  de- 
finitivo (voto,  resposta);  em  quese  decide  a.U 
guiíia  cousa,    decretorio  (momento  — ) ;  que 
não  hesita,  resoluto,  imperioso  (ar,  tom).  — 
MENTE,  adv.  de  um  modo  decisivo,  definitiva- 
mente, sem  duvida  nem  hesitação  (falar,  res- 
ponder). 

Syn.  comp.  Decisivo,  peremptório,  termi- 
nante. Pertencem  estas  palavras  ao  modo  co- 
mo se  decide,  conclue  e  termina  qualquer  as- 
sumpto, negocio,  discussão  ou  disputa. 

Kesolvem-se  as  cousas  duvidosas  e  disputá- 
veis com  razões,  e  tão  claras  ás  vezes  que  fa- 
zem que  n'um  instante  se  termina  a  duvida 
ou  a  incerteza  ;  ou  còm  argumentos  tão  for- 
tes que  necessariamente  trazem  eomsigo  arfc- 
cisã,o;  ou  com  outros  que  affirmam  a  verdade 


que  lhe  succedeu  no  império.  Decio  e  celebre    por  um  lado,  destruindo  quanto  por  outro  se 


pela  terrível  perseguição,  que  moveu  contra  os 
Christâos,  a  qual  começou  logo  no  primeiro  an- 
no do  seu  reinado.  Este  principe  não  era  comtu- 
do  cruel  por  natureza.  O  senado  decretou-lhe 
osappellidos  de  Trqjano  e  Óptimo. 

DECIO  MUS,  (hist.)  cônsul  romano,  que  no 
anno  343  antes  de  Jesu-Christo,  salvou  Cor- 
nelio  Cosso,  cercado  pelos  Samnitas  nos  desfi 


podesse  oppôr.  JN  o  primeiro  caso  este*  argumen- 
tos ou  meios  são  terminantes,  no  segundo  (^e- 
ciúvos,  no  terceiro  peremptórios. 

A  palavra  terminante  claramente  se  enten- 
de significar  a  efficacia  do  meio  e  a  prompti- 
dâo  de  seu  eífeito ;  decisivo  indica  a  discussão 
e  os  meios  apropriados  para  termma-la ;  pe- 
remptório, a  opposição  e  O  meio  que  pôde  des- 


ladeiros de  Satisculo.  Dois  annos  depois,  n'uma    triii-la.    Terminante   é  o   qiie  vence  todas  js 


batalha  que  deu  aos  Latinos  juntamente  com 
o  cônsul  ManlioTorquato,  votou-se  aos  deuses 
infernaes  afim  de  assegurar  avictoria  aos  Uo- 
raanos,  elançou-se  nomeio  das  fileiras  do  ini- 
migo, aonde  morreu  trespassado  dos  seus  gol- 
pes. Teve  ura  filho  e  um  neto,  que,  segundo 
se  diz,  imitaram  a  sua  dedicação,  o  primeiro 


diíTicu  Idades,  derriba  todOs  os  estorvos,  tira  to- 
dos os  obstáculos;  decisivo  e  o  que  já  não  dei- 
xa duvida  alguma,  o  por  conseguinte  subjuga 
o  juizo  alheio ;  peremptório  o  que  nem  soffre 
opposição  nem  admite  replica. 

DECISÃO,  (geogr.)  cabo  da  America  Russa, 
que  forma  a  extremidade  meridional  d'uma  ilha 


n*uma  batalha  contra  osGaulezes  e  Samnitas    situada  ao  N.  do  archipelago   do  principe  de 
noainno  395  antes  de  Jesu-Christo  ;  eosegun-  |  Galles.  Vancouver  deu-lhe  este  nome  porque, 
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depois  de  a  ter  descoberto,  julgou  terdecedido 
a  questão  da  passaijem  pelo  NO. 

DECÍSO,  A,  adj.  (ant  )  decidido. 

DKCISO,  s.  m.  (Lat.  dcciium,  sup.  de  deci- 
do, ere.)  (ant.)  decisão,  determinação,  resolu- 
ção de  tribuna!,  conselho,  junta. 

DECISÓRIO,  adj.  m.  fdes,  ório.)  (forens.) 
juramento  que  a  parte  defere  ao  adversário  pa- 
ra se  decidir  entre  elles  a  demanda,  ou  que  o 
adversário  defere  a  quem  o  citou  para  jurar 
em  sua  alma. 

DECISTÉRIO  ,  s.  m.  medida  franceza,  de- 
cima parte  do  esterio. 

DECtZA  ,  (geogr.)  em  Latim  Der.etia,  ca- 
beça de  comarca  em  França,  no  departamen- 
to de  Nièvre,  e  n'uma  ilha  do  Loire,  a  5  lé- 
guas de  >.evers;  3,195  habitantes.  Carvão  de 
pedra,  forjas.  Pátria  de  Guido  Coquille,  c  de 
S.  Just.  '  '^Z--  ! 

DECKENDOJRr  Õú  BEGGENDOKF,  (geogr.") 
villa  murada  da  Baviera  no  Baixo  Danúbio' 
a  8  léguas  de  Passau,  e  sobre  o  Danúbio; 
2,600  habitantes.  Commercio  de  panos. 

DECLAMAÇÃO,  s.f.  (l^at.  declamatio,  onis.) 
acção,  arte  de  declamar;  pronuncia  e  gesto  de 
quem  declama  (—  oratória,  theatral") ;  discur- 
so sobre  um  assumpto  de  pnra  invenção,  que 
os  antigos  rhetoricos  faziam  repetir  a  seus  dis- 
cípulos para  os  exercitar  na  eloquência,  ou 
que  elles  mesmos  recitavam  em  publico  afim 
de  grangear  applauso.  Também  se  dá  este  no- 
me aos  exercícios  que  fazem  os  estudantes  nos 
collegios  para  se  acostumarem  a  fallar  em  pu- 
blico. —  ,  affectação  de  termos  pomposos  e  fi- 
gurados em  uma  obra  e  assumpto  que  os  não 
admitem  ;  invectiva  contra  alguém. 

DECLAMADO ,  A ,  /j.  p.  de  declamar ;  adj. 
recitado  em  tom  conveniente.  — ,  proclamado 
em  publico,  v.  g.  —  no  púlpito.  Tragedia  bem 

DECLAMADÔR,  s.  m.  (Lut.  deelamator.)  o 
que  declama  (bom,  máu — )  ;  o  que  exagera, 
ou  falia  com  enthusiasmo,  sem  dar  provas  nem 
apresentar  argumentos  sólidos;  o  queseoccu- 
pa  mais  com  as  palavras  e  figuras  de  dicção, 
do  que  com  as  cousas. 

DECLAMAR,  V.  a.  e  n.  (Lat.  declamo;  de, 
pref.  posses.,  clamo,  are,  clamar.)  fallar  em 
publico  em  tom  de  orador;  recitar  um  discur- 
so em  voz  alta,  acompanhando  as  palavras 
com  o  g<'sto  e  acção  conveniente.  — ,  invecti- 
var, fallar  com  força  e  calor  contra  alguma 
pessoa  ou  cousa. 

DECLAMATÓRIO,  A,  adj.  (Lat.  declama- 
torius.)  que  pertence  á  declamação  (arte) ; 
que  só  contém  declamações,  empolado,  enér- 
gico, vigoroso,  emphatico  (estylo^.  -  mentp, 
adv.  á  maneira  dos  declamadores. 

DECLARAÇÃO,  >.  f.  (Lat./i(cc/ara?io, onzs.) 
acção  de  declarar,  denunciação,  publicação 
(de  guerra);  acto,  discurso  declarativo  (  —  pu- 
blica, solemne^ ;  exposição,  explicação,  inter- 
pretação (de  lei,  de  um  edicto) ;  manifestação, 


conta  circumstanciada  (de  bens) ;  depoimen- 
to, testemunho  (fazer  —  de  um  roubo,  etc.) 
—  de  amor,  confissão  qíi"  alguém  faz  do  seu 
amor  á  pessoa  que  e'  delle  objecto. 

DECLARAÇÃO,  (jurid.)  toda  a  declaração 
falsa,  ainda  que  feita  em  boa  fé,  que  tiver  in- 
tluido  na  apreciação  do  risco  ou  mudado  a  na- 
tureza do  objecto,  torna  o  contrato  de  seguro 
nullo  r  Cod.Comm.BdfT.L.  %  tit.  9,  art.  6).  É, 
por  exemplo,  falsa  declaração  odizer-se  que  o 
navio  é  detrez  mastros,  sendo  aliás  uma  em- 
barcação menos  forte  {Rogron) .  Ferreira  Bor- 
ges. 

DECLARADO,  A,  p.  p.  de  declarar  ;  adj,  ma- 
nifestado ,  patenteado ;  revellado,  confessado 
(o  segredo) ;  manifesto  (inimigo)  ;  aberto 
(guerra):  exposto,  explicado,  interpretado  ( — 
o  enigma,  etc.)  —  mbnte,  adv.  de  um  modo 
claro  e  manifesto  ,  abertamente,  decidida- 
mente. 

DECLARADOR,  s.  m.  ÔRA,  /.  O  que  ou  a 
que  declara ;  interprete,  expositor  (de  uma 
prophecia,  de  uma  lei.)  — ,  adj.  V.  Declara- 
tivo. 

DECLARANTE,  *.  rf)8  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  «ns,  if/s)  (forens.)  pessoa  que  declara, 
confessa  ou  depõe  alguma  cousa. 

DECLARAR,  «•  a.  (Lat.  declaro, are, de,  pref. 
possessivo,  claro,  are,  de  clarus,  claro.)  mani- 
festar, fazer  conhecer,  patentear,  expor  (a  sua 
opinião,  o»  seus  sentimentos,  projectos,  inten- 
ções.—  o  tentido  de  uma  couta  obscura);  pu- 
blicar com  soleranidade,  annunciar  quê  se  vai 
fazer  ( — a  guerra  a  uma  nação);  dar  ao  ma- 
nifesto (os  seus  bens)  ;  denunciar,  accusar  em 
justiça,  nomear  publicamente  ( — osseus  com- 
plices ;  —  alguém  por  traidor  á  pátria) ;  reve- 
lar, descobrir  (um  segredo,  o  seu  amor  a  al- 
guém) ;  significar  uma  decisão  ou  resolução 
que  se  tem  tomado  (declaro  que. .  ,) ;  pronun- 
ciar (declarou-o  réo  e culpado  no  crime,  —se, 
V.  r.  manifestar-se,  patentear-se,  dar-se  a  co- 
nhecer, descobrir-se,  revelar-se  ;  apparecer  (de- 
clarou-se  a  peste  em  .  .  .)  ;  explicar-se  de  mo- 
do intelligivel.— se,  com  alguém,  abrir-secom 
elle,  manifestar-lhe  os  seus  desígnios,  intentos, 
etc.  —  SE,  por  alguém  onem  i^eu  favor,  tomar 
partido  pôr  elle,   por-se  da  sua  parte. 

Syn.  comp.  Declarar,  descobrir,  manifes- 
tar, revelar,  divulgar,  publicar.  Todas  estas 
palavras  significam  em  geral  dar  a  conhecer  o 
que  estava  ignorado;  porem  pode  verificar-se 
isto  por  differente  modos  indicados  por  cada 
um  d' estes  verbos. 

Declarar  é  pôr  em  claro,  aclarar,  explicar, 
interpretar  o  que  está  escuro,  ou  nâo  se  en- 
tende bem.  Descobrir  é,  como  já  n'outra  par- 
te indicámos,  tirar  o  que  cobre,  occulta  uma 
cousa,  destapar,  abrir,  alcançar  a  ver.  Ma- 
mf estar  é  pôr  as  cousas  como  á  mão,  mos- 
tra-las, presenta-las,  faze-las  patentes.  Reve- 
•ar  e'  tirar,  I  vantar  o  véo :  suppõe  nma  vio- 
lação de  juramento  ou  de  estreita  obrigação, 

180  « 


720 


DEC 


DEC 


ou  penoso  esforço  para  publicar  o  mui  reser- 
vadamente sabido  ou  secretamente  occulto, 
resultando  d'esta  rccelação  ou  grandes  benefi- 
cios,  ou  graves  damnos,  como  quando  se  ?'Cí?c- 
la  uma  extensa  e  infernal  conspiração,  um  se- 
gredo d'esLado,  ou  o  sigillo  da  confissão,  quo 
c  o  mais  sacrilego  crime.  Divulgar  e  paten- 
tear, dar  a  conhecer  a  lodos  uma  couja,  pro- 
pagando-a  tanto  que  chegue  a  ser  geralmente 
sabida,  ate'  do  mesmo  vidgo.  Publicar  e  fa- 
zer patente  ou  notória  uma  cousa  por  quanto» 
meios  houver.  Seu  uso  mais  geral  e  em  maté- 
rias que  a  todos  interessa  saber,  como  são  leis, 
ordens,  decretos,  regulamentos;  e  para  isto  se 
vai;  o  governo  de  pregões,  proclamas,  ban- 
dos, circulares  e  annuncios  nos  paj)eÍ5  públicos. 
-  D^claram-te  as  iniençoes,  os  desejos,  as 
acções  que  não  eram  conhecidas  ou  quando 
muito  de  um  modo  incerto.  Descobre-sc  a  al- 
guns o  que  lhes  era  occulto,  dando-lhes  noti- 
cia d'elle.  Manifcda-sc  o  que  estava  e  con- 
dido, pondo-o  patente,  ou  aclarando  com  ex- 
pressões positivas  e  terminantes  o  qne  era  si- 
mulado. Revda-se  um  segredo  por  se  não  po- 
der guardar,  e  muito  m.ais  quando  disto  re 
suUa  interesse  ou  gloria.  jP/uu/^a-seoquenão 
era  sabido  de  todos,  estendcndo-se  a  noticia 
por  toda  a  parte.  Publíca-sc  o  que  não  era  no- 
tório, fazeudo-o  d'um  modo  authentico  c  for- 
mal, para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  e 
ninguém  allegue  ignorância. 

DKCLARATÍVp,  A,  adj.  (des.  iiu)  (]ue  de- 
clara, manifesta,  expõe,  próprio  para  decla- 
rar. 

DECLARATÓRIO,  A,  adj.  (des  orio)  (forens.) 
que  declara  juridicamente  (acto,  sentença, 
clauíuia). 

©ECLÍNA,  s.  /.  (de  declinar)  (astron  )  peça 
do  astrolábio,  espécie  de  regoa  com  duas  pin- 
nulas,  a  qual  se  move  em  roda  para  mostrar 
os  grãos. 

DECLINA BIL1DA.de,  s.  /.  (gram.)  qualida- 
de de  uma  palavra  declinavel. 

DECLINAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  dedinatio,  anis) 
declivio,  pendor,  inclinação;  (fig.)  decadên- 
cia, principio  de  ruina,  diminuição  de  gran- 
deza, de  forças,  de  esplendor,  abatimento,  de- 
clinação da  doença. — ,  (gram.)  acção,  modo 
de  fazer  passar  os  nomes  pelas  suas  inflexões 
ou  varias  terminações  segundo  os  casos,  nas 
línguas  que  os  tem,  como  a  grega  e  a  latina. 
— ,  (termo  de  gnomonica)  situação  de  um  pla- 
no vertical  que  declina  dos  pontos  cardinaes 
do  horizonte. — ,  (astron.)  apartamento  do  sol, 
de  um  planeta,  de  umaestrella,  etc,  do  equa- 
dor para  um  dos  dois  poios  ( —  austral).  Pa- 
rallaxe  de  — ,  arco  do  circulo  de  declinação, 
que  mede  a  quantidade  de  que  e  augmenta- 
da  ou  diminuída  a  declinação  de  um  astro  pe- 
la parallaxe  de  altura.— ou  variação  de  agu- 
lha, o  seu  desvio  ou  apartamento  do  verda- 
deiro norte  ou  do  pólo.  Esta  declinação  não 
íí.cQi)st^nie;  elja  víjria  çp^tíut^fto^e^jf^  seguufj 


do  os  tempos  e  os  lugares,  sem  seguir  lei  ai"* 
guma  conhecida.  —  do  dia,  aproximação  á  tar- 
de.—  de  uma  cor,  passagem  gradual  para  ou- 
tra cor. — ,  (p.  us.)  acção  de  evitar;  muito* 
se  enganam  na  eleição  do  bem  ou  declinaçâoi 
do  mal. 

DECLINADO,  A,  ]>.  p.  de  declinar;  adf. 
fgram.)  inttectido,  variado  pelos  seus  casos  ou 
inflexões. 

DECLINADO,  (Lat.  declÍ7iaíu8. )  {hot.)diz-se 
dos  esiames  ou  doestilete,  quando  se  dirigem 
para  aparte  inferior  da  flor,  que  não  e' levan- 
tada, mas  situada  horizontalmente.  O  casta- 
nheiro pode  servir  de  exemplo. 

DECLINADOR,  s.  m.  instrumento  que  deter- 
mina a  declinação  do  plano  d'um  quadrante; 
o  que  declina.         ^_ 

DECLINANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  decli- 
iians,  p.  a.  de  dcclinarc)  que  declina,  que  es- 
tá em  declinação.  — ,  (termo  de  gnomonica) 
diz-se  dos  planos  ou  muros  que  tem  declina- 
ção. Quadrante  oxi  relógio  do  soZ  — (id.):  o 
que  está  em  parede,  e  não  olha  directamen- 
te para  algum  dos  quatro  pontos  cardinaes. 
Cor  —  ,  desmaiada.  Barbatanas  declina')itc& , 
t.  de  hist.  nat.,  que  vão  encurtando  para  a 
borda.  Estornes  declinantes,  t.  bot.,  que  for- 
mam arco  na  summidade. 

DECLINAR,  1'.  a.  {Lai.  declino,  de  prcL  pri- 
var, G  clino,  are,  do  Gr.  Idinô,  pender,  in- 
clinar) (gram.)  repetir  o  nome,  fazendo-o  pas- 
sar succcssivamente  pela  inflexão  ou  termina- 
ção de  todos  os  seus  casos.  —  ajurísdicção  (fo- 
rens.): não  a  querer  reconhecer  allegando  in- 
competência de  foro. — j(fig-)  evitar,  desviar, 
afastar  de  si  (o  golpe:  o  trato  e  companhia 
dos  máos;  supprimir  « seu  nome  por — a  inveja) ; 
(p^  U.S.)  dobrar  (declinaram  o  caminho  para  a 
mão  esquerda).  — ,  i\  n.  decair,  propender  pa- 
ra o  seu  hm  (f/ec/maodia,  a  doença,  a  febre)  ; 
ir  em  decadência,  tender  para  a  ruina. 

DECLINAR-SE,  v.  r.,  seguir  a  regra  década 
declinação,  r.  g.  este  nome  declin^i-se  porAo- 
7'a,  cc,  isto  é,  segue  a  norma  de /lora,  que  em 
Latim  corresponde á primeira  declinação.  De- 
clinar-se,  impessoal,  declinouse  o  foi'o,  foial- 
legada  a  incompetência  delle. 

DECLINATÓRIA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de 
dccknatorio)  (forens.)  acto  pelo  qual  se  decli- 
na o  foro. 

DECLINATÓRIA,  (jurid.)  e  a  requisição  pela 
qual  uma  parte  trazida  ajuízo  pede,  que  a  en- 
viem para  outro,  que  pretende,  que  seja  o  úni- 
co, que  tenha  direito  de  conhecer  do  negocio, 
a  que  aexceição  eopposta.  A  declínatoria  po- 
de ter  logar  em  razão  da  qualidade  da  pessoa 
do  reo,  ou  do  negocio,  assim  como  o  privile- 
gio pôde  ser  pessoal,  ou  de  causa.  Os  negócios 
ou  questões  decommercio  gozam  de  privilegio 
da  causa  aonde  ha  tribunaes  de  commercio.  En- 
tre nós  são  privilegiadas  as  causas  de  fretes,  sol- 
dadas, fallencias,  avarias,  e  seguro.  Estaexcei- 
çào  e  prejudicial  e  suspende  o  curso  da  causa; 
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J)Orqne  o  primeiro  dever  do  juiz  ecertificar-se 
da  sua  jurisdicçâo:  todos  os  actos  derivados  de 
incompetência  sào  nullos.  Todavia  rigorosa- 
mente fallando  a  exceiçâo  declinatoria  dedu- 
zida da  qualidade  dapesíoa  deve  ser  deduzida 
primeiro  que  nenhuma  outra  matéria  ;  a  que 
deriva  de  privilegio  de  causa  pode  ser  opposta 
eniquaesquer  lermos  da  causa  [Crivelli).  Esta 
matéria  pertence  á  Jurisprudência  ciyil  propria- 
mente dita.  Ferreira  Borges. 

DECLINÀTÓRIO,  A,  adj.  (^63.  órió)  (forens.) 
que  se  all'ga  para  declinar jurisdicçâo  ou  mos- 
trar incompetência  de  fôro(rasâo,  excepção). 
DECLINÀTÓRIO,  s.  m.  (termo  de  gnomo- 
nica)  instrumento  para  determinar  a  declina- 
ção c  inclinação  do  plano  de  ura  quadrante  ou 
relógio  de  sol. 

DECLINAVKL,  adj.  dos  ^  g.  declinar,  des. 
fwcl)  (gram.)  que  se  pôde  declinar,  oppôe-se 
a  indeclinável,  nome  sem  desinências  ou  casos. 
V .  Indeclinável.' 

DECLÍNIO,  s.  m.  (p.  us.)  declinação,  deca- 
dência ;  decremento. 

DECLIVADO,  p.  ]).  de  declivar,  e  adj.,  de- 
clive, que  decliva. 

DECLIVAR,  r.  n.  [declive,  ar  des.  inf.)  ter 
lançamento,  declive. 

DECLIVE,  adj.  dos2g.  {Lut.  decli vis,  c  ;  de 
pref.  ablativo,  e  cliviis ,  ou  cUvum,  subida, 
e!evaç"Uo  gradual  do  terreno,  deriva-se  do  pre- 
fixo ob,  em  composição  oc,  e  do  Gr.  lóphos, 
collina,  collo,  oiteiro)  que  desce  em  declivio, 
que  tem  pendor,  ladeirento,  que  se  vai  abai- 
xando gradualmente;  diz-se  dos  terrenos. — , 
8.  m.  V.  Declitio. 

DECLIVIDaDE,  s.  f  (Lat.  decUvitas,  otis), 
pendor,  inclinação  do  terreno,  ladeira  não  Ín- 
greme, subida  ou  descida  pouco  áspera.  Y .  De- 
clivio. 

DECLÍVIO,  s.  m.  pendor,  inclinaçãe  de  lun 
terreno  que  se  vai  abaixando  gradualmente  ;  la- 
deira, encosta. 

DECOADA,  s.  /.  [de  pref.  ablativo,  coada, 
f.  de  coacfo)  lexivia,  agua  impregnada  dos  saes 
Contidos  nas  cinzas  por  onde  foi  coada  ou  fil- 
trada, para  se  fazer  barreia. — ,  acção  de  coar 
a  lexivia.  — ,  cinzas  fervidas  com  que  se  alim- 
pa estanho,  etc. 

DECOCÇÃO,  s.  f.  (Lat.  decodum,  sup.  de 
decoquo,  cre,  cozer  ao  lume,  ferver,  de  pref. 
ablativo,  e  coquo ,  erc,  cozer.)  (pharm.)  ope- 
ração que  consiste  em  fazer  ferver  uma  subs- 
tancia medicamentosa  dentro  de  qualquer  li- 
quido, para  extrair  d'e]Ja  as  partes  solúveis, 
por  meio  daebulliçâo. — ,  cozimento,  produc- 
lo  liquido  da  decocçâo.  — branca  :  bebida  mu- 
cilaginosa  que  se  prepara  fazendo  ferver  n'agua 
nma  porçào  de  pontas  de  veado  calcinadas, 
gomma  e  açúcar.  Tem  uso  nas  diarrhéas  e 
dysenterias. 

DECOCTÍVEL  ,  adj.  dos  2  g.  de  que  se  faz 
decocçâo. 

DECOMBUST.\o,  s.  f.  (chim.)  termo  de  que 
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usou  Fourcroy   para  designar  a  operação  in- 
versa da  combustão. 

DECOMPOR,  V.  a.  (de  pref.  ablativo,  com- 
por.) reduzir  um  corpo;  (fig.)  "m  raciocinio 
aos  seus  principios;  separar  as  partes  que  o 
compõem,  analysar  (uma  obra) ;  dividir  um 
todo  por  partes ;  attenuar,  dissolver  (o  san- 
gue).—  o  movimento  de  um  corpo,  (mechan.) 
mudar  este  movimento  em  dois  ou  mais  ou- 
tros, dos  quaes  se  pôde  suppor  que  e  forma- 
do. 

DECOMPOSIÇÃO,  s.  f.  (de  pref.  ablativo.) 
(didact.)  resolução  de-  um  corpo  mixto,  nos 
seus  principios.  —  de  forças,  de  movimento 
ímecan.),  acção  de  os  decompor,  dividindo 
de  algum  modo  uma  potencia  em  varias  ou- 
tras. —  chimica  dos  corpos :  separação  das  suas 
moléculas  constituintes  por  meio  daaltrácção 
eléctrica,  e  algumas  vezes  do  calórico  somen- 
te. Muitos  corpos  orgânicos  alteram-se  e  cor- 
rompem-se  logo  que  são  privados  da  vida,  e 
são  deste  modo  destruidos  por  uma  decompo- 
sição espontânea^  A  decomposição  chimica  dif- 
fere  da  analyse,  porque  esta,  separando  os 
principios  de  um  composto,  tende  a  determi- 
nar a  natureza  destes  principios  eassuaspro- 
porçôe.,,  em  lugar  de  limitar- se  a  destruir  a  sua 
associação.  Algumas  vezes  a  decomposição  de 
dous  corpos  um  pelo  outro  effectua  se  de  mo- 
do que  elles  mudam  reciprocamente  de  bases, 
ou  de  ácidos,  e  produzsm-se  novos  compostos  : 
formain-se  assim  diariamente  diversos  produ- 
ctos  por  decomposição  dupla. —  p/i/ysica,  sepa- 
ração das  moléculas  integrantes  dos  corpos  por 
meios  mecânicos. 

DECOMPOSTO,  A,  /).  p.  de  decompor;  adj. 
diz-se  de  qualquer  corpo  mixto  reduzido  aos 
seus  principios  ou  elementos. — ,  (bot.)  \  .  ríe- 
composto. 

DE  CONSUUM,  adv.  (ant.)  juntamente. 

DECORAÇÃO,  «.  /.  acção  de  decorar  ou  to- 
mar de  memoria  alguma  cousa ;  acção  de  or- 
nar um  theatro,  uraa  scena  ;  ornato,  adorno 
em  pintura,  escultura,  architectura. 

DECORADO,  A,  p.  p.  de  decorar;  í/cÍ;.  que 
se  aprendeu  de  memoria,  tomado  de  cor.  — , 
ornado,  adornado :  diz-se  propriamente  de  um 
theatro,  de  uma  scena,  de  um  templo. 

DECORADOR,  s.  m.  O  quc  trata  e  cuida  na 
decoração  theatral. 

DECORAMENTE,  ad».  (ant.)  com  decoro, 
com  graça,  bom  concert»,  com  elegância. 
ex.  tí  Cabello  que  decoramente  desce  até  os 
hombros.  ??  Ullyss.,  airosamente.  V.  Decoro- 
samente. 

DECORAR,  v.a.  {de  proposição,  e  Lat.  cor, 
coração,  mente,  ar,  de»,  inf.)  tomar  de  memo- 
ria, aprender  de  cór  algum  discurso,  historia, 
nome,  etc.  — ,  (do  Lat.  f/ecoro,  are,  dedecor, 
decoro.)  ornar,  adornar  um  theatro,  uma  sce- 
na, um  templo,  uma  praça,  uma  fachada. — , 
(p.  us.)  honrar,  ill listrar,  condecorar. 

DECQRO,  *-.  m.    (Lat.   decor,  ou  decorum, 
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de  deceo,  ere,  ser  decente.)  decência,  digni- 
dade, circuraspecção,  gravidade,  mostras  de 
virtude,  de  modéstia,  de  boa  educação;  hon- 
ra, respeito,  veneração  que  se  deve  a  alguém 
pela  sua  dignidade.  — ,  (termo  de  bellas-letras) 
congruência,  conveniência,  conformidade  das 
acções,  da  linguagem,  dos  costumes,  com  o 
caracter  das  pessoas  e  com  as  circumstancias 
do  tempo  e  íogar  (guarda  o  poeta  o  decoro 
fazendo  triste  a  Mopso) ;  relação  do  estilo  do 
poeta  ou  do  orador  com  o  seu  assumpto. 

DECORO,  A,  adj.  (Lat.  decorus,  belio,  for- 
moso.) (aní.)  decoroso;  modesto,  decente, 
que  eslá  bem  airoso,  ex.  a  Que  os  decoros 
olhos  não  erguia.  5?  Camões,  Egl.  X.  É  pou- 
co usado,  excepto  em  poesia. 

DECOROSO,  A,  adj.  (des.  aso.)  conforme  ao 
decoro,  decente  (aeçâo') ;  que  guarda  decoro, 
respeitoso;  (p.  us.)  modesto,  formoso  (olho<í, 
ro«íoj. -*- MENTE,  adv.  com  decoro,  decente- 
mente, com  honestidade ;  respeitosamente. 

DECORRER,    v.  n.   (Lat.  decurro,  erc;  de 
pref.  ablativo,  e  currere^  correr.)   correr,  pas- 
sar;  diz-se  propriamente  do  tempo  e  das  suas 
divisões.—-,  (ant.)  discorrer,  vagar,  girar.  De- 
corre o  rio,   não  significa,  como  diz  Moraes, 
acabar  decorrer,  mas  sim  ir  correndo  a  agua 
d'elle.  No  exemplo  que  cita:  uque  enseque  o 
TÍO,  e  que  decorra  espera,  15  decorra  equivale 
a  que  corra  toda  a  agua  desde  o  nascente;  e 
como  este  seccou,  forçosamente  acabou  de  cor- 
rej.  Decorrer  e  decurso^    denotam  duração  e 
não  acabamento,  ou  terminação,   ex.   Decor- 
reu o  inverno  sem  tormentas,  w  passou.  Decor- 
reu o  pra%o  do  pagamento  ;  —  dilação  ;  decor- 
reram os  dias  de  favor  para  o  pagamento  du 
ktra  de  cambio,  isto  e,    passou  todo  o  tempo 
que  mediava,  ex.  u  As  nossas  armadas  quedt- 
corrcm    por  todos  aquelles    mares. »   Barros, 
Dec.  3,  Vi\.  IV,  cap.  7.  —  o  foro,  vencer-se, 
ir-se  chegando  o  tempo  de  o  pagar,  ecc.  u  No 
tempo  de  Nino,  rei  dos  Assyrios,  já  decorria 
entre  os  Egypcios  Thebanos  a  decima  sexta  dy- 
nastia  dos  seus  reis,  v  isto  e,  estava  o  scèptro 
héáta  dynastia. 

DECORRIDO,  A,  p.  p.  de  decorrer ;  adj.  pas- 
sado (tempo,  anno,  prazo). 

DECORTICAÇÃO,  s.  f.  (pbarm.)  operação 
que  consiste- em  tirar  a  casca  de  uma  raiz,  de 
urn  fructo,  ou  de  qualquer  outra  substancia  ve- 
getal. 

DECOSTRADO,  A,  p.  p.  de  decostrar ;  adj. 
a  que  se  tirou  a  costra. 

DECOSTRAR,  v.  a.  tirar  ascostras. 

DECOTADO,  A,  p.p.  de  decotar;  adj.aque 
se  cortaram  os  ramos  (arvore,  tronco).  Festido 
— ,  vestido  de  mulher  cortado  de  maneira  que 
fiquem  pouco  cobertos  o  peito  e  os  hombros. 
Mulher  -~,  a  que  traz  vestido  decotado. 

DECOTADÔR,  s.  m.  o  que  decota  arvores 

DECOTAR,  V.  a.  {Lat.  decutio,  cre;  depreí. 
ablativo,  t  Gr.  kóptó,  cortar.)  cortar  osrames 
inúteis  das  arvores,  rente  com  o  tronco,  para 


as  fazer  crescer  e  fructificar  melhor.  — ,  (fig., 
p.  us.)  rescindir,  deitar  fora  o  que  e' supérfluo 
ou  nocivo.  —  um  vestido,  (de  mulher)  corta- 
lo  de  maneira  que  deixe  descoberta  grande 
parte  do  peito  e  dos  hombros.  —  a  cauda  de 
uma  ave,  coría-la  junto  ao  uropigio.  — se,  t;. 
r.  -—  afnulher,  trazer  vestidos  decotados. 

DECOTE,  s.  m.  acção,  trabalho  de  decotar 
as  arvores.  * 

DECREMENTO,  s.  m.  (Lat.  decrementum,  de 
decreaco,  erc  ;  de  pref.  ablat.,  e  cresço,  cre,  cres- 
cer.) (didact.)  decrescimento,  diminuição,  '^ 
op^o%\.o  àQ  incremento. 

DKCREPíDÈZ,  s.f.  (Lat.  decrépita,  e  ceta<,  ' 
t/s,  idade ;  des.  e%  por  e%a.)  extrema  velhice, 
terceiro  e  ultimo  gráo  da  idade  do  homem,  nu 
qual  fica  reduzido^ao  estado  de  menino,  evai 
perdendo  successivamente  todas  as  suas  facul- 
dades ate  que  acaba  de  existir.  V.  Decrépi- 
to. 

DECREPITAÇio,  s./.  (chim.)  separação  sú- 
bita das  moléculas  de  um  corpo,  determinada 
por  um  calor  forte,  eacompanhada  descintil- 
lação  eruido;  estalido  que  fazem  ouvir  os  sáes 
quecontem  pouca aíjua de cristallização  quan- 
do se  lançam  nas  brazas :  taes  são  os  sulfatos 
dcpotassa  e  de  soda.  — ,  calcinação  de  um  sal 
ate  ao  ponto  de  não  crepitar  mais. 

DECtlEPITAR,  V.  a.  {de  pref.  ablativo,  crepi- 
tar.^ (osaJ)  fazê-lo  secar  ao  lume  em  um  va.-o 
de  sorte  que  não  crepite  ou  estoire  mais.  — , 
(ant.)  fazer  decrépito.  — ,  v.n  (p.  us.)  V.  Crt- 
pilar. 

DECRÉPITO,  A,  a^j.  (Lai.  dccrepitus,  úo 
crUpuíi,  Yugoso,  crespo,  ou  do  Gr.  Mron,  pelle, 
tptyx,  rugas.)  q ue chegou  a decrepidez  ou  ex- 
trema velhice  ;  muito  idoso,  caduco. 
DECREPITUDE,  s.f.  V.  Decrepide%. 
Syn.  comp.  Decrepitude,  Caducidade.  D r- 
crejntude  pôde  unicamente  applicar-se  aos  so- 
res animados ;  caducidade  também  se  esten- 
de a  algumas  cousas  inanimadas.  Da  caduci- 
dade passa-se  ú  decrepitude. 

DECRES  (Dionizio),  (^hisl.)  almirante  fian- 
cez,  nasceu  em  1765,  morreu  em  1820,  entrou 
no  serviço  da  marinha  na  idade  de  léannt  ?, 
e  foi  seguindo  todos  os  postos  ate'  vice-aln.i- 
rante.  Depois  da  batalha  d'Âboukir,  em  que 
com  mandou  uma  esquadra  ligeira,  voltava  a 
Toulon  no  navio  Guilherme  Tell  quando  f;  i 
encontrado  por  uma  esquadra  ingleza,  e  só :-.-.) 
rendeu  depois  d'uma  gloriosa  defensa.  Foi  n;i- 
nistro  da  marinha  de  1B02  a  1815. 

DECRESCENTE,  adj.dos^g.  (des.  do  p.  a, 
Lat,  em  ens,  í/s.)  (didact.)  que  decresce,  q^e 
vai  diminuindo  (proporção).  Foliolos  — ,  (bot.) 
minguantes,  que  diminuem  de  grandeza,  á  pro- 
porção que  se  chegam  para  o  topo  dafoiha. 

DECRESCER,  v.n.  {de  pref.  ablativo  ecrcs- 
cer.)  ir  diminuindo  em  numero,  em  extensão, 
em  grandeza  (decre  certiosdias;  (fig.)  a  repre- 
sentação, o  valimento);  ir  baixando  {decrcj- 
cem  os  rios,  etc). 
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DECRKSCIMÊNTO,  «.  ?».  acção  de  decrescer 
diminuição  (dos  dias,  das  aguas,  etc). 

DECRETAÇÃO,  s.f.  (p.  us.)  acçâo  de  decre- 
tar, detennitiação. 

DECRETADO,  A,  p.  p.  de  decretar;  adj.  man- 
dado por  decreto,  ordenad©,  prescrito,  resol- 
vido. 

DECRETAES,  fjurid.)  Colifcção  de  episto- 
las escritas  pelos  papas  ena  resposta  a  pergun- 
tas, que  lhes  eram  dirigidas  pelos  bispos  e  por 
particulares.  Do  século  VIIÍ  ao  X  os  com- 
piladores inseriram  nesta  collecção  varias  epis- 
tolas, em  que  se  exagerava  o  poder  dos  ponti- 
fices,e  estas  são  conhecidas  pelo  uomede  Fal- 
sas Decrctoe».  Entre  as  collecçôes  de  Decre- 
taes  devem  mencionar-se  a  de  Graciano,  co- 
nhecida pelo  nome  de  Dicreto;  e  o  código 
supplementar  que  Gregório  IX  mandou  redi- 
gir pelo  Dominicano  5íai mundo  de  Pennaforte, 
conhecido  pelo  nome  de  Extra,  que  quer  di- 
zer fora  do  Decreto  de  Graciano.  Consta  de 
cinco  livros  a  que  Bonifácio  VIII  accrescen- 
tou  outro  conhecido  pelo  nome  de  Sexto. 

DECRETAL,  s.f.  (do  adj.  Lat.  decretalis, 
Ordenado  por  decreto) ,  epistola ,  rescrito  ou 
decreto  dos  antigos  papas,  para  decidir  algu- 
ma questão  concernente  á  disciplina  da  Igre- 
ja. As  decretaes  constituem  a  segunda  parte 
•  do  direito  canónico.  — ,  -pi.  collecção  de  de- 
cretaes. Pseudo  decrefats,  ou  decretaet  adul 
ferinas  :  collecção  de  decretaes,  feita  por  ízi- 
doro  Mercador,  no  VIII  secu/o,  e  falsamente 
attribuidas  a  alguns  pontifice%  anteriores  a  Si- 
ricio. 

DECRETA  LISTA,  s.  m.  canonista  que  ex- 
plica as  decretaes. 

DECRETALMÊNTE,  adv.  (p.  us.)  por  de- 
creto ;   decretoriamente. 

DECRETAR,  V.  a.  (decreto,  ar  des.  inf.) 
mandar  por  decreto,  ordenar  por  uma  lei ;  con- 
stituir, estabelecer,  determinar,   resolver. 

DECRETÍSTA,  s.  m.  canonista  que  explica 
o  decreto  de  Graciano. 

DECRETO,  s.  m.  (Lat.  decretum ,  sup.  de 
deeerno,  ere,  julgar;  de  pref. ,  corncre ,  ver, 
ajuizar,  discernir),  ordenação,  lei,  estatuto; 
ordem,  resolução  do  soberano  sobre  requeri- 
mento particular  ou  consulta  de  algum  tribu- 
nal (expedir,  lavrar  um — );  (fig.)  disposição, 
determinação,  acto  da  vontade  divina  com  que 
Deus  determina  alguma  cousa  futura  (os — s  di- 
vinos ;  eternos,  immutaveis.  —  de  Graciano 
(dir.  can.):  compilação  de  antigos  cânones, 
feita  por  Graciano.  — s  dos  concilios,  decisões 
dos  concílios,  tanto  geraes  comonacionaesou 
provinciaes,  relativas  á  disciplina  ecclesiastiça. 
As  que  dizem  respeito  á  fé  e  costumes  cha- 
mam-se  propriamente  cânones. 

SvN.  comp.  Decreto,  Lei.  Decreto  vem  do 
Latim  discernere,  e  exprime  a  acção  de  discu- 
tir e  julgar:  e  o  resultado  das  opiniões  dos  que 
discerniram,  e  carece  de  sancçào  para  ter  for- 
ça de  lei.   Lei  é  absoluta,  e  expressão  da  von-  | 


tade  soberana;  sobre  ella  repousa  a  ordena  pt[< 
blica.  O  decreto  e  o  efíeito  da  lei. 

DECRETÓRIO,  A,  adj.  (Lat.  decretorius) , 
(med.)  (dia)  de  crise,  que  decide  ou  termina. 
Os  dias — s  são  os  dias  criíicos  por  excellen- 
cia.  — ,  (fig.)  definitivo,  decisivo,  faial :  che- 
gou em  fim  a  noite  — .  — mente,  adv.  de  um 
modo  decretorio,  com  cetteza  decisiva, 

DECÚBITO,  s.ni.  (L-it.  decubitum,  sup,  de 
dtciunbo,  ere.,  deitar-se  ;  í:í<e  pref.,  cnmbo.erc, 
an!.  recostar-se)  (med.)  fixação  de  humor  em 
alguma  parte  do  corpo  •— ,  (p.  us.)  acção  de 
s:;  deitar  na  cama  por  causa  de  enfermidade; 
situação  do  que  está  deitado. 

DECUMÂKO,  A,  a(i/,  (Lat,  decwnamis,  de 
decumux,  ant.  por deciuius, decimo;  fig.  gran- 
jde.)  diz-se  de  um  objecto  que  e  decimo  em 
algum  numero  ou  serie,  eque,  segundo  aopi- 
nião  vulgar,  e  maior  que  os  outros  do  mesmo 
numero  (onda  — ,  ovo  — ].  Porta  —  (antiguid.) 
uma  das  quatro  }x>rtas  dos  arraiaes  romanos, 
a  qual  era  maior  que  as  outras,  e  ficava  na 
rectaguarda,  opposla  á  pretoria. 

DECUMARIA,  s.f.  (bot  )  arvore  de  Africa, 
da  familia  das  murtas. 

DECUMATES  (Campos),  (geogr.)  pouco  mais 
ou  menos  o  actual  Brisgau,  território  situa- 
do no  angulo  SO.  da  Germânia,  limitrophe 
da  Germânica  1.*  na  Gallía,  entre  o  rio  iVi- 
cer,  hoje  Necker,  e  o  Hheno.  Os  Romanos 
deram-lhe  este  nome  porque  no  século  III 
estabe!eceram-se  aU  veteranos  como  proprie- 
tários e  colonos  com  o  único  encargo  de  pa- 
gar«m  ao  thesouro  o  dizimo  (decimam  partem) 
do  seu  rendimento. 

DECUMBÊNTE,  adj.  d^i  'ig-.  (boi.)  (í ronco) 
um  tíinto  elevado  no  seu  nascimento,  curvan- 
do-se  depois  para  o  cliâo,  pela  sua  debilida- 
de. 

DECUPLADO,  A,  p.  p.  de  Decuplar ;  adj. 
multiplicado  por  dez. 

DECUPLAR,  V.  a.  {decuplo,  ar,  des.  inf.) 
multiplicar  por  dez,  fazer  dez  vezes  maior. 

DÉCUPLO,  A ,  adj.  (Lat,  dcciíplus)  (nume- 
ro ou  quantidade)  que  contèta  outro  ou  ou- 
tra dez  vezes.  Ra-Ao  —  ,  aquella  em  que  os 
nmueros  crescem  multiplicados  por  dez.  No 
valor  que  damos  aos  algarismos,  seguimos  a 
razão  décf.pla,  por  que  uma  dezena  vale  dez 
unidades,  uma  centena  dez  dezenas,  c  assim 
por  diante  > 

DÉCUPLO,  s.  m.  dez  vezes  outro  tanto. 
DECÍBIA  ,  (hist.)  divisão  civil  entre  os  Ro- 
manos, formava  a  decima  parle  da  centúria, 
e  compunha-se  de  dez  homens,  na  sua  ori- 
gem ,  quando  a  centúria  constava  de  cem. 
Tendo  porem  augmentado  depois  o  numero 
de  cidadãos,  que  formavam  a  centúria,  a  de- 
curia  augmentou  na  jncsmu  proporção.  (V. 
Centúria).  O  chefe  do  uma  decuria  chamava- 
se  decurião.  -■,  logar  onde  a.  decuria  se  ajun- 
tava. Nas  aulas  dá  se  o  nome  de  —  a  certo  nu- 
mero de  estudantes  de  uma  classe  que  estão  a 
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cargo  de  outro  mais  provecto  a  que  chamam 
De(^irião. 

DECURIADO,  s.  m.  (des.  subst.ocZo.)  o  car- 
go de  decuriâo,  o  tempo  que  elle  dura. 

DECURIÃO,  s.  m.  (Lat,  decurio,  oms.) 
(antig-uid.)  official  que  commandava  umade- 
curia ;  magistrado  que  fazia  as  vezes  do  sena- 
dor nas  cidades  municipaes.  Nas  aulas  dá-se 
o  nome  de  decuriâo  ao  estudante  mais  prove- 
cto de  uma  classe,  encarregado  de  ensinar  os 
seus  condiscipulos  e  de  lhos  tomar  as  lições. 

DECURRÊNTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat  de- 
ciirrcns.)  diz-se  das  folhas  quando  os  bordos  do 
limbo  se  prolongam  fazendo  saliência  sobre  o 
tronco,  por  baixo  dos  seus  pontos  de  inserção; 
V.  g.  as  do  luparo  branco,  consolda,  etc.  O 
tronco  e  alado  todas  as  vezes  que  as  folhas  offe- 
recem  esta  disposição.  Diz-se  por  analogia  de 
todas  as  partes  que  formam  um  prolongamen- 
to análogo,  sobre  o  órgão  que  os  sustenta.  V. 
Dccursivo. 

DECURSfvo,  A,  aí/;,  (bot.)  cuja  base  corre 
e  se  prolonga  mais  ou  menos  pelo  tronco,  ou 
ramos  que  a  sustentam  (folhas,    pcciolos ,  pe 
duneulo).  —  MENTE,   adv.   (id.)  de  um  modo 
decursivo. 

DECURSO ,  A  ,  adj.  (Lat.  dccursm^  de  dc- 
curro,  crc,  decorrer.)  (p.  us.)  passado,  decor- 
rido (tempo).  Foros  —  ,  (forens.)  vencidos, 
atrazados,  de  que  se  passou  o  dia  de  paga- 
mento. 

DECURSO,  s.  m.  acção  de  passar,  de  cor- 
rer, lapso,  successâo,  duração  (do  tempo,  do 
anuo,  dos  séculos).  —  do  tal,  etc.  V.  Curso. 

DECUSSAÇÃO  ,  s.  /.  (didact.)  encruzamen- 
to,  disposição  em  forma  de  X.  A  decussaçâo 
da  maior  parte  dos  nervos  cerebraes  foi  recen- 
temente demonstrada  pelo  doutor  Gall. — , 
(phys.)  encruzamento  dos  raios  de  luz ;  foco, 
ponto  onde  elles  se  cruzam. 

DECUSSIS,  í.  m.  (ant.)  moeda  de  cobre  dos 
Romanos. 

DECUSSORIO,  s.  m.  (cirurg.  ant.)  instru- 
mento ^de  que  serviam  os  antigos  depois  da 
operação  do  trépano,  para  deprimir  a  dura- 
rnater,  e  facilitar  a  saída  do  pus  derramado 
entre  esta  membrana  e  o  craneo. 

DEDADA,  s.  f.  (dedo,  des.  ada.)  quantida- 
de de  cousa  branda,  ou  quasi  liquida,  que  se 
tira  de  uma  vez  com  a  ponta  do  dedo. 

DEDAL,  s.  m.  (des.  s.  ed.)  pequeno  ins- 
trumeato  de  metal  ou  marfim  com  que  se  co- 
bre a  cabeça  do  dedo,  para  que  se  não  fira  ao 
cozer,  empurrando  a  agulha.  —  ,  (fig.)  copi- 
nho muito  pequeno,  v.  g.  um  —  de  vinho. 

DEdAl,  adj.f.  hcrva^,  (bot.)  V.  Digi- 
tal. 

DEDALÊIRA,   .. /.   V.  Digital. 

DEDÁLEO,  A,  adj.  (poet.)  de  Dédalo;  feito 
com  muito  artificio.  Folhas  —  ,  (bot.)  as  que 
tem  ondeações,  lacerações  e  sinuosidades  ra- 
ras, ou  as  que  são  de  uma  figura  notavelmen- 
te bella  e  exqnisita. 


DÉDALO,   (mythol.)    personagem  fabulosa, 
natural  de  Alhenas,    celebre   na  mechanica  e 
estatuária.    Inventou,    segundo   diz  a  fabula, 
a  verruma,  a  serra,  o  machado,  e  os  mastros 
e  vellas  dos  navios.   Tendo  morto  por  ciúme 
seu  sobrinho  Talo  ou  Perdix,   que   piomettia 
vir  um  dia  a  excede-lo  em  habilidade,  foi  des- 
terrado pelo  areópago,  e  retirou-se  para  a  ilha 
de  Creta.  Ali  construiu  por  ordem  de  Mi  nos 
o  celebre  Labyrinlho;  tendo  porem  favoreci- 
do os  criminosos  amores  de  Pasiphac,    esposa 
de  Minos,  este  principe  mandou-o  metler  no 
Labyrintho  juntamente   com  seu  filho  ícaro. 
Para  fugir  dali  fez  umas  azas  de  cera  e  pen- 
nas  d'aves,  e  com  ellas  atravessou  com  seu  fi- 
lho os  ares:   ícaro  caiu  no  mar,  e  Dédalo  che- 
gou só  a  Climas    na   Itália,   aonde    construiu 
um  templo  aApoílo.   De  lá  passou  á  Sicilia, 
aonde   foi   muito   bem   recebido   por  Cocalo, 
reid'aqneUa  região,  mas  receando  este  depois 
que    Miaos    lhe  declarasse    guerra,    mandou 
matar  Dédalo.   Os  Gregos  deram  depois  o  no- 
me de  Dedalt»  a  dilTerentes  artistas  hábeis. 

Syn.  comp.  Dédalo  diz-se  figuradamente 
das  cousas  mui  complicadas,  que  e'difficil  con- 
ceber, e  dispostas  com  grande  habilidade  ;  la- 
hyrintho  veio  a  ser  o  nome  das  plantações  e 
construcçòes,  cujas  divisões  e  tortuosos  cami- 
nhos são  tão  multiplicados  c  confundidos  que 
não  lhes  podemos  achar  sabida  depois  de  nos 
introduzirmos  nelles.  Dédalo  indica  a  habili- 
dade do  obreiro ;  lahi/rintho,  segundo  o  seu 
valor  primitivo,  significa  o  plano,  o  modelo  da 
obra.  O  primeiro  é  vocábulo  nobre;  o  segun- 
do, commum  a  todos  osestylos.  Diremos  com 
propriedade;  dédalo  da  jurisprudência ;  laby- 
rintho da  chicana.  Dédalo  e  um  nome  grego 
que  significa  hábil,  industrioso;  bem  acabado, 
engeniosamente  fabricado;  labyrintho,  uma 
palavra  composta  de  /,  hire,  e  em,  isto  é,  o 
palácio  do  sol.  O  pa;acio  construído  por  mui- 
tos dos  reis  do  Egypto  em  honra  do  sol,  re- 
presentava, por  suas  multiplicadissimas  divi- 
sões, as  revoluções  então  suppostas  neste  astro; 
o  anno,  os  mezes,  os  dias,  etc.  Este  palácio 
serviu  de  modelo  a  três  outros  que  foram  con- 
struidosem  diversas  pí^rtes. 

DEDECOUAR,  v,  a.  (p.  us.)  faltar  ao  deco- 
ro, deshonrar,  djffamar. 

DEDÊIRA  ,  s.  f.  {dedo,  des.  eira.)  (artilh.) 
pequena  bolsa  de  couro  que  o  soldado,  que 
está  á  espoleta,  mete  no  dedopollsgar  damão 
direita  a  fim  de  se  não  queimar,  quando  de- 
pois de  dar  fogo  tapa  o  ouvido  da  peça.  — , 
pi.  forro  eom  que  os  segadores  costumam  co- 
brir os  dedos  das  mãos  para  os  não  ferirem 
nos  espinhos. 

DEDICAÇÃO,  s  f.(Lait.dedicatÍ0f07iis)  con- 
sagração de  um  templo,  de  um  altar,  de  uma 
estatua  ;  acção  de  dedicar.  — ,  (p.  us  )  dedi- 
catória. 

DEDICADO,  A,  p.  p.  de  dedicar,  adj.  con- 
sagrado (ao  culto  divino)  ;   destinado,  entre- 
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gue  (ao  serviço  militar,  ao  estudo),  ofterecldo  ipublicanaente  em  signal  de  desprezo  ou  escar- 
ne©. Fazer  iocar  alviuna  cousa  com  o  —  mos- 
tra-la com  evidencia  ou  palpavelmente.  Estar 
dois  dedos  longe  dasuaruina,  estar  muito  per- 
to delia.  Pôr  a  alguém  os  cinco  dedos  na  ca- 
ra (fig.,  famil.)  dar-lhe  uma  bofetada.  Coiiia 
quefu%  chupar  os  dedos  ou  de  fazer  chupares 
dedos,  muito  saborosa.  Por  o  —  jia  boca,  fa- 
zer sigiial  de  silencio,  pondo  o  dedo  index  so- 
bre a  boca.  Saber  nas  pontas  dos  dedos,  com 
muita  perfeição.  Metaphora  tirada  dos  toca- 
dores hábeis  de  instrumento  musico  de  cordas. 
Dar  com,  o—  no  cetiy  agastar-se  contra  o  be- 
neficio. 

Dedos  queimados,  (fig.)  pessoas  que  se  doem 
ou  ressentem  por  inveja,  ou  por  lhes  tocarem 
em  balda  certa.  Contar  pelos  dedos,  tocando 
successivamente  nos  dedos  á   medida   que  se 


por  meio  de  uma  dedicatória  ou  inscripçao, 
ex'.  Lugar  —  a  mortuários  ou  enterros.  Se- 
gundo Cerco  de  Dio.  Triste  geração  —  ao 
demónio.  Jornada  da  iifrica.  Tenho  —  todo 
o  meu  tempo  á  composição  desta  obra.  Ti- 
nha —  a  obra  ao  generoso  protector.  Templo 

a  Júpiter.  Igreja  —  á  virgem  Maria. 

DEDICADÔR,  s.  ni.  o  que  dedica  uma  obra 
ou  livro  a  alguém. 

DEDICAR,  t;.  a.  (Lat.  dedico,  are;  de  pref- 
e  dicare,  oftertar,  do  Gr.  dékc,  direito, jms) 
consagrar  ao  culto  divino,  pôr  sob  a  invoca- 
ção de  um  Santo  (um  templo,  um  altar),  des- 
tinar a  algum  pio  exercicio,  a  alguma  cousa 
sagrada  ou  digna  de  veneração  ;  dirigir,  otfe- 
recer  alguma  obra  ou  livro  a  alguém  por  meio 
de  uma  dedicatória  ou  inscjipçâo.  —  se,  v.  r. 


destinar-se,    offerecer-se  ao  serviço   da  pátria,   conta  um  numero 


da  religião;  sacrificar-se   ( — .se  á  morte;  ap 
plicar-se,  entregar-se  ;  — se  ao  estudo,  ao  tra- 
balho). 

DEDICATÓRIA,  «./.  (subst  da  des.  f.  á^dc- 
dicatorió)  discurso  que  se  põe  ao  principio  de 
um  livro,  e  pelo  qual  o  dedicamos  a  alguém. 
Também  se  usa  aJjectivamente  (epistola  — ). 

DEDIGNAÇÃO,  s.  f.  (p.  us.)  acçáo  e  etfeito 
de  dedignar-se;  desdém,  desprezo. 

DEDlGNADo,  A,  p.  p.  dedignar-se,  despre- 
zado, desdenhado. 

DEDIGNAR-SE,  v.  r.  (Lat.  dedignar;ari,  de 
pref.  privat.,  dignari,  dignar.)  náo  se  dignar, 
desprezar-se  de  fazer  alguma  cousa  (os  bons 
reis  se  dcdignam  de  ouvir  lisonjas). 

DEDILHADO,  A ,  p.  p.  de  dedilhar,  e  adj.. 


y>. 


cor- 


tocado  ligeiramente  com  os  dedos 

das  de  instrumento  musico, 

DEDILHAR,  v.  a.  e  n.    {dedo,  ilho,  des  di- 

min,  e  ar  des.  inf.)  tocar  ligeiramente  com  os 

dedos  (as  cordas  de  um  instrumento).  — ,   V. 
Trastejar. 
DEDINHO ,   s.    m.  dimtnut.   de  dedo,   dedo 

pequeno,  dedo  de  criança. 

DEDO,  a.  m.  (Lat.  digiíus,  que  os  etymo- 
logisias  derivam  do  Gr.  daktylos,  dedo.  Tal- 
vez venha  do  rad.  Gr.  dik  ou  c//g,  separar, 
dikha%Of  dividir,  cortar  em  dous ;  dikha,  se- 
paradamente ;  ou  de  didako,  ou  dxdaskô,  en- 
sinar, mostrar,  indicar.  Km  Egypc,  lebt  ou 
tibit,  dedo.)  cada  um  dos  cincos  prolonga- 
mentos moveis  em  que  se  divide  a  extremi- 
dade de  cada  mão  e  pé.  O  1."  se  chama  pol 


DEDOLAí^ÃO,  s./.  (cirurg.)  acção  pela  qual 

um  instrumento  de  gume  corta  obliquamente 
qualquer  parte  docorpo^  e  produz  uma  ferida 
com  perda  de  substancia. 

DEDUCÇÃO,  s.  f.  (Lat.  deductioj  anis,  de 
deduco,  ere,  deduzir.)  acção  e  etfeito  de  de- 
duzir ;  diminuição,  subtracção,  abatimento ; 
(mus.)  serie  de  notas  que   sobem  ou  descem 

diatonicamente  ou  por    gráos  conjuntos. 

(forens.)  enumeração,  exposição,  narração  cir- 
cumstanciada. 

DEDUCCIONAL ,  adj.  m.  (mus.)  diz-se  do 
movimento  pelo  qual  o  canto  procede  por  uma 
só  deducção,  sem  fazer  mudança. 

DEDLZIDO,  A,  p.  p.  de  deduzir;  adj.  in- 
ferido,  colligido,  proposto  em  juizo. 

DEDUZIR,  r.  a.  (Lat.  dcduco,  ere,  íícpref., 
ducere,  conduzir,  guiar.)  abater,  descontar, 
diminuir  (uma  somma  de  outra) ,  inferir  ti- 
rar por  consequência,  ex.  nem  sempre  da  gran- 
deza do  corpo  se  deve  deduzir  a  do  animo* 
(forens.)  aliegar,  narrar,  contar,  referir  cir- 
cumslanciadamente,  ponto  por  ponto. 

DEDYMNÊU,  s.  w.  (antiguid.)  primeiro  mez 
do  anno  dos  Acheus. 

DEE,  (geom.)  nome  commum  a  differentes 
rios  da  Gram-Bretanha.  Os  dois  principaes 
estào  situados  um  no  paiz  de  Galles;  passa 
em  Chester  e  vai  lançar-se  no  mar  de  Irlan- 
da (e  o  antigo  Deva  ou  Seteia);  o  outro  na 
Escócia,  nasce  no  monte  Cairntoul,  corre  ao 
S.  com  o  nome  de  Burn  de  Garchary,  e  vai 
precepitar-se  no  mar  do  N.  próximo  de  Aber- 


legar,  o  2.°  index  ou  mostrador,  o  3."  7naxi-    deen    (a  que  dá  o  nome)  depois   de  ter  per 


mo  ou  ao  meio,  o  4."  annular,  o  b."  auri- 
cular ou  miniino.  — ,  pequena  medida  ou  quan- 
tidade da  altuia  de  um  dedo  (um  —  de  vi- 
nho, etc.)  — ,  (anliguid.)  medida  Romana 
igual  a  dez  linhas.—,  (astron.)  duodécima  par- 
te do  diâmetro  apparente  do  sol  ou  da  lua. — 
de  Deus  (loc.  fig.)  a  sua  acção,  o  seu  poder, 
a  sua  providencia.  —  de  mestre,  trabalho  ou 
direcção  de  mestre,  de  homem  inteliigentr. 
Mostrar  alguém  com  o  —  j  r jr-se  de  alguetn 
VP!..  th 


corrido  26  léguas.  É  o  Dcvana  dos  antigos. 
DEE,  (hist.)  astrólogo  inglez  filho  de  um  ne- 
gociante de  vinhos  de  Londres,  nasceu  em 
1Ò27,  tinha  profundos  conhecimentos  de  ma- 
themalica  e  astronomia,  mas  depois  dedicou- 
se  ás  illusòes  da  astrologia,  cabala  e  magia, 
procurou  a  pedra  philosophal,  e  pertendiater 
commercio  com  os  espíritos  malignos.  Percor^ 
reu  a  Europa  com  ura  impostor  chamado  Kel- 
ly, introduziu. se  cow  vaiios  soberanos,  cpniq 


ÈÉt 


DEERANTE, 

— ,  fora  do  caminho  direito,  aberrante 


forAtn  fttainíia  ísàbel,  o  imperador  fíodolfo,  é 
Estevão  rei  da  Polónia,  gosou  por  nlg^nm  tem- 
po do  favor  destes  rnonarchas,  mas  dt-pois  foi 
por  elles  expulso,  e  morreu  na  miséria,  Es- 
crevftu  de  15(5 1  a  159Í  varias  obras,  aonde 
expòe  as  suas  loucuras.  Seu  filho  Artliur  Dee 
também  escreveu  sobre  philosophia  hermética. 

DEEIRO,  V.   Dinheiro. 

V.    Exlraordinnrio.  Nalure%a 
Deve 
ra  escrever-se  deer7'unlc. 

DEESTRO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Dei/ro  ou  Dex- 
tro, Direito. 

DEFAMAÇlo,  s.  /'.  (Lat.  dcfamatio^  o?iis), 
o  acto  de  defamar,  infamar,  publicar  cousa 
que  ataca  a  reputação  de  alguém.  PI.  Defa- 
moçocx. 

DEFAMADO,  A,  p.  p.  de  defamar,  ar/;.,  in- 
famado, atacado  na  reputação,  a  que  se  im- 
puta acção  infame  — ,  (ant.)  infame  por  pena 
infligida  judicialmente. 

DEFAMABOR,  A,  aí/;.,  que  defama,  infama. 
Usa-se  subst.  m.  o  defamador  os  defarnado' 
res. 

.DEFAMAMENTO,  s.  vi.  (mento  suff.),  (ant.) 
defamação,  infamaçào;  pena,  castigo  infaman- 
te, por  sentença. 

DEFAMAR,  i'  a.  (Lat.  dcfamOy  are,  de  pref. 
privat.,  efarna),  infamar,  publicar  cousa  con- 
tra a  reputação  de  al:;ueai,  atacar  a  reputa- 
ção; accusar  :  — -  mM///.<;r<rs.  Defamar  alguma 
cousa,  menoscabar.  E'  antiquado  n'este  senti- 
do, ex.  íí  Defamando  a  lingua  portngueza  de 
pobre.  »  Eufr.,  Prologo. 

DEFAWATORIO,  A,  adj.  (des.  ório),  que 
cofttém  defamação,  infamante.  Libelíos,  arti- 
gos. —  s. 

DEFAUCONPRET ,  (bist.)  escritor  francez, 
nasceu  om  1767,  morreu  era  1843,  cultivou 
a§  letras  desde  tenros  annos,  ganhou  em  1786 
o  piemio  honorifico  conferido  pela  Universi- 
dade, foi  algum  tempo  tabeliiào  em  Pariz,  e 
foi  depois  para  Londres  aonde  se  dedicow  á 
carreira  literária.  Escreveu  differentes  quadros 
de  cosLumes  inglezes  tars  como  Um  anno  em 
LondreSy  Londres  em  18.24;  romances  histó- 
ricos como  são  :  Joanna  Maitlote,  JFal.  Ty- 
Icr,  Mazanicllo  ctc,  etc.  O  que  lhe  grangeou 
porem  maior  celebridade  .foram  as  suas  tra- 
ducçòes  do  Inglez  para  Francez  feitas  com 
grande  fidelidade  e  profundo  conhecimento  da 
língua..  Traduziu  as  obras  de  Waiter  Sc.ott, 
Fehimore  Coopçr,  Marryat,  Washington  Jr- 
ving,  etc,  etc. 

DEFECA(;Ã(>,  s.f.  (phsiol.)  acção  pela  qual 
o  residiio  dos  alimeritose  lançado  fóradaeeo- 
íiomia  animal  ;  (chim.)  separação  de  sedimen- 
to «Jjue  se  forma  em  qualquer  liquido,  e  espe- 
cialmente nos  §.uccQ3  vegetacs,  durante  a  eva- 
poração. 

DEFECADO,  A,  p.  p,  d^defi :Ç£|,r ;  adj.  (chim.) 
limpo,  depuradp,  V.  Defçcaçéo.-mf  ^  (fig.,  p. 


[  DEFECAR,  v.«.  (Lat*  de/ceco,  úte,  cfe{wéf.< 
I /íc.r.  c's,  borra,  fezes.)  (chim.)  depurar,  sepa- 
rar o  sedimento,  as  fezes  de  algum  liquido. — , 
(fig.,  p.  us.)  limpar,  tirar  a  mistura  de  cousa 
estranha  e  má. 

DEFECÇÃO,  t.f.  abandono,  acção  de  sepa- 
rar-se  de  um  partido  ou  liga  ;  deserção  das 
bandeiras  de  um  general  ( — do  exercito);  su- 
blevação dos  vassallos  contra  um  sobera- 
no. 

DEFECTIBILIDADE,  s.  /.  qualidade  doque 
e  defectível,  falta  de  vigor,  falta  de  animo. 
e.r. «  O  dcskixamento  doesta  índia,  qu&  redux 
o  homem  a,  tal.  —  r  Queirós. 

DEFECTÍVEL,  adj.  dos2  g.  (Lat.  defecius, 
des.  irei)  (didact.)  que  pode  faltar,  fallivel. 

DEFECTIVO,  A,  adj.  (Lat.  defeetivus,  de 
dcfectnm,  sup.  áe*deficio,  c%e,  ter  falta ;  de, 
pref,  faeio,  err,  fazer.)  (gram.)  (verbo)  que 
n^o  tem  todos  os  seus  modos ;  (nome)  a  que 
falta  numero  ou  caso,  v.  g.ceroulat  eendoen- 
çaa  não  tem  singular ;  soberba,  fé,  não  tem 
plural.  Hi/perboks  —  (geom.):  curvas  da  ter- 
ceira ordem,  assim  chamadas  por  Newton,  por 
que  não  tendo  mais  de  umaassymplota  recta, 
tem  uma  de  menos  que  a  hyperbole  cónica. 
EUas  se  oppòem   ás  hyperboles   redundantes. 

DEFECTUOSO,   A,  adj.    \' .    Defeituoso. 

DEFEITO,  ».  m.  (Lat.  defedus;  V.  Defec- 
tivo.)  imperfeição,  falta,  vicio:  diz-se  das  cou- 
sa» e  pessoas,  nophysico  e  no  moral,  v.g.(ter 
um  grande  — ;  ter  muitos  — ).  Em  —  de...  (loc. 
ant.);  em  falta  de...  succedeu-lhe  um  sobrinho 
em  —  de  filhos. 

Sny.  comp.  Defeito,  deformidade,  imper- 
feição, vicio.  Defeito  exprime  oquehademáu 
na  cousa  em  relação  ao  fim  para  que  se  des- 
tinava, indica  que  não  existe  na  sua  integri- 
dade, qne  lhe  falta  alguma  qualidade  necessá- 
ria, ou  denota  a  presença  de  um  r/c?o  que  al- 
!  terá  a  sua  essência  ;  deformidade  e  a  fealda- 
[  de  physica  que  se  herda  pelo  nascimento ,  ou 
que  se  adquire  no  decurío  da  vida,  equecon- 
siste  no  damno  da  feição,  e  posição  das  par- 
Ites  do  corpo;  imperfeição  designa  que  uma 
:  cousa,  urna  qualidade,  excellente  em  si  mesma, 
não  e  perfeita  :  este  vocábulo  exprime  menos 
que  qualquer  dos  três,  e  compete  a  todos : 
todos  elles  ^'ko  imperfóçôes  \  u/cvo  nasce  da  dis» 
[)osição  natural  da  cousa, e  corrompe-lhe  a  bon- 
dade. A  falta  de  dentes  e  um  defeito  grande 
})ara  a  bcileaa,  e  muito  notável  na  pronuncia- 
ção.  O  strabismo  e  uma  deformidade  consi- 
derável, e  quasi  sempre  os  que  são  affectados 
delle  são  tortos  em  todos  os  sentidos.  As  pes- 
soas muito  escrupulosas  reputam  as  imperfei- 
ções como  peccados  e  erros  graves.  A  indiges- 
tão causada  pela  demasiada  comida  e  menos 
perigosa  que  a  motivada  pelo  vicio  do  estô- 
mago. 

DEFEITUOSO,  A,  íif/;.  que  tem  defeitos,  que 
tem  falta  ou  vicio,  imperfeito,  que  não  tem 
todas  as  qualidades  requeridas  (corpo,  edifício, 


m 


bhr&i  ''í^*'^?  áctò)i— 'íientS,  Ôc/t>.  Òôm  defeito,  ^  Defensa  ÒU  defensão  e  a  acção  de  defetideí 
rom  imperfeição,  ou  defender-se,  e  «cousa  com  que  se  defende. 

DEFENDEDÍSSO  OU  DEFENDADIÇO,  A,  a*/  .  K  o  oppo*to  de  oífensa.  Defesa  e  lugar  forlifi- 
(ant.)  o  que  se  pode  defender.  (a do,  qu  murado,  onde  é defeso  entrar,  d'on- 

DKFENDEDÔR  ,  s.  m.  (aiit.)  V.  Defcn-  de  vem  significar  também  prohibiçuo.  No  sén- 
ior, tido  moral  cliama-5ef/c/«íií/ ás  razões  alleo-adas 

DEFENDÊNTE,  V.  a.  (Lat.  defendem,  tis,'  contra  aaccusaçâo  criniinal.  El-Rei  D.  Joào 
I).  a.  de  defendo,  ere,  defender.)  o  que  deffn- {  II,  repondeu,  segundo  assegura  Vieira,  aos  que 
de  conclusões,  o  que  sustenia  uma  tliese.  lhe  aconselhavam  que  abandonasse  oCastello 

DEFENDER,  v.  a.  [defendo,  ere,  de  pref.,/<:n-  |  de  S.  Jorge  da  Mina  :  .;  Eu  nào  mandei  edifi- 
f/<rr,  v.ant.repellir,affastar.)proteger,íavorecer,  i  car  aquelle  Castello  tanto  para  a  defensa  e 
patrocinar,  livrar  de  risco,  ou  perigo  (05  seus]  conservação  dasahnas  dos  gentios  (IV,  4-28).;? 
amigos,  a  pátria,  um  rnnoceute,  um  reu,  uma  {  O  general  que  na  c/e ^e/isa  d'uma  praça  se  Ijou- 
praça,  etc);  sustenlar  (uma  opinião,  umsys- 1  ve  cobardemente,  nâopóde  apresentar  nenhu- 
tema,  conclusões);  abrigar,  preservar  (alguma 


pessoa,  ou  cousa,  do  frio,  docalor,  etc);  pro 
ibir,  vedar  que  se  faça  alguma  cousa.  —  se, 
r.  r.  rechaçar  a  força  com*a  força,  livrar-se, 
preservar-se  (dos  seus  inimigos,  ou  contra  os 
seus  itiimigos,  do  frio,  do  calor,  ele.) ;  repel- 
lir  um  insulto,  ataque,  ^gumento,  ea-.emais 
íacil  ao  homem— «c  contra  a  violência,  do 
•íue  conlra  a  perfídia. — se,  prohibir-se,  vedar. 
I3esta  ultima  accepçâo  encontram-se  frequen- 
tes exemplos  nas  nossas  ordenações. 

Sn.  comp.  Defender,  Jattificar.  Ambas  es- 
tas palavras  indicam  o  cuidado  e  esmero  que 
se  põe  em  assegurar  e  sustentar  já  a  innoeencia, 
já  os  direitos  de  alguma  p-ssoa.  Diifercnçam- 
se  porem  em  que,  justifiear  suppôe  um  direi- 
to claro  e reconhecido  portal,  e defender  só  o 
desejo  de  favorecer  alguém,  e  livra-lo  de  pena 
ou  castigo.  Cicero  defendeu  a  Milão,  porem 
não  lhe  foi  possive)  justifica  lo.  A  virtude  não 
necessita  ordinariari.-ente  que  a  defendam  :  pois 
quasi  sempre  o  tempo  vem  n  justifica-la. 

DEFENDÍDO,  A  ,  /).  ;;.  de  defender ;  adj. 
protegido,  abrigado,  sustentado.  --  ,  (p.  us.) 
defeso,  prohibicío,  vedado. 

Syn.  comp.  Defendido^  prohihido.  ]pst,es 
dous  vocábulos  designam  o  que  não  e  permi- 
tido fazer  eu)  consequência  de  uma  ordem,  de 
UBia  lei.  Prohihido  diz-se  das  cousas  defendi- 
das por  uma  lei  humana. 

DEFENDIMÊNTO,  s.  vi.  (ant.)  defensa,  pro- 
hibiçâo. 

DEFENSA,  s.  f.  (V.  Defensão.)  acção  de 
defender-se  (pôr-se  em  — ) ;  meio,  arma  para 
se  defender;  protecção,  amparo,  apoio  dado 
contra  o  que  ataca  alguma  pessoa  ou  cousa 
(tomar  a  —  de...;  ir,  marchar  em  —  de  uma 
praça,  de  uma  província,  etc. —,  apologia , 
justificação,  defeza.  —  ,  (mar.)  tudo  o  que  se 
emprega  para  impedir  o  choque  de  outra  em- 
barcação. —  ,  pi,  (foríif.)  partes  de  um  recin- 
to que  tlanqueam  outras,  como  os  parapeitos 
e  as  casamatas  que  def-ndem  os  postos  qu,e 
lhes  ficam  oppostos 

Syn.  comp.  Defensa,  defesa.  Posto  que  es- 
tas palavras  se  usem  promiscuamente,  como 
signiticandoa  mesma  cousa,  nào  se  devem  com 
tudo  confundir,  pois  a  sua  terminação  fixa  a 
gignificaçào  respectiva  década  uma  d'ella8. 


ma  defesa  que  o  justifique  no  conselho  de  guer- 


ra. 


Lat.  defentio,  anu)  (p. 


(defensa,   ar,  des.  inf.) 


DKFKNSAO  ,   s.  /. 

U5.)   V.  Defensa. 

DEFENSAR,    v.    a, 
(anf.)  V.  Defender. 

DEFENSÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  ace/ que 
se  pode  defender  e  sustentar  contra  o  iniíni- 
go  (praça) — ,  valoroso,  disposto  a  resistir,  cr. 
«Se  «lies  tiveram  o  aniiiio  tão  —  como  era  o 
sitio  da  cidade  r  Barros,  Dec.  I,  8,  3. — 
menti:,  adv.  de  um  modo  defensável  (praça 
murada — ). 

DEFENSÍVA,  s. /.  defensão,  esíado  de  de- 
fensa. 

DEFENSÍVEL,  adj.  dos  9  g.  (des.  ivel)  que 
se  pode  defender.   V  .  Defenmcel. 

DEFENSÍVO,   A,  adj.  (des.  ivo)  que  serve  de 
defender,  que  p'.'rtence  á  defensa  (meio ,   axi^^ 
mas,  tratado,    liga).  — s,  s.  m.  pL   (cirurg., ' 
ant.)  nome  que  se  dava  a  lodos  os  meios  ex- 
ternos que  se  applicavam  sobre  as  partes  en- 
fermas, para  as  livrar   de   qualquer  contacto 
exterior,  e principalmente  da  impressão  doar. 
DEFENSOR,  s.  m.  ÔRA,/.   (Lat.   (ic/ens  r), 
pessoa  que  defende,  protege,  sustenta ;  palro^) 
no. 

DEFERÊNCIA,  s,  f.  (Fr.  diference,  respeito, 
acatamento),  interino  adoptado)  condescendên- 
cia, respeiío,  atenção  para  com  alguém.  Es- 
te termo  tem  boa  derivação  e  acha-se  auto- 
risado  por  um  uso  mui  geral. 

DEFERENTE,  adj.  dos  9,  g.  (Lat.  deferens, 
tis,  p.  a.  e  adj.  de  defero:  de  pref.,  e  fero, 
levo)  ^astron.)  dÍ2-se  dos  círculos  que  levam 
o  planeta  com  o  seu  epicylo,  no  sistema  de 
Ptolouieu.  Dueto  —  (anat.),  canal  excretor 
dos  testiculps,  que  nasce  do  epididymO|e  aju- 
da a  formar  o  cordão  espermatico. 

DEFERÍDO)  A,  p.  p.  de  deferir;  ac^\  con- 
cedido, outorgado  (petição,  requerimento).  V, 
Dijferido. 

DEFERÍR ,  t?.  a.  (Lat.  defero,  erre,  dar, 
conceder;  (íe  pref.  possessivo,  efero,errç, 
levar,  ministrar,  trazer.)  despachar  orequerl-í' 
mento,  responder  a  elle;  outorgar,  conceder, 
p.  g.  "  o  ou  ao  requerimento,  despachar  em 
conformidade  do  que  nelle  sa  pede,  annuir, 
í«iJâo  ha  que-—.  —  ,  (ant.)  atlender.  ex,  em-» 
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baixadores  a  quem  El-Rei  deferia,  attendidâ. 
__    em  sentido  abs.,   ceder,  v.  g. — aos  con- 
selhos   experiência,  ás  razoes  produzidas. 
V.  n.    condescender,   ceder;  aportar. — stí 


-SE,   V. 


T  (ant.)  respeitar,  condescender,  attender,re- 
fêrir-se  a  al^^uem,  ex.defena-sc  em  tudo  mui- 
to a  D.  Álvaro,  por  sua  nobreza.  Luc,  foi. 
843.   V.   Differir. 

DEFERÍVEL,  orlj,  dos  Q  g.  (des.  tvel.)  que 
se  pôde  deferir,  que  merece  ser  deferido. 

DEFESA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  dejeno.) 
razoes  allegadas  contra  uma  accusação  crimi- 
nal;  justificação,  apologia.  V.  Defensa. -^  ^ 
V.  Deresa.  — ,  (ant.)  prohibiçâo. 

DEFESADO ,  A  ,  ]).  p.  de  defesar ;  adj.  ve- 
dado, defeso,  coutado. 

DEFESAR,  V.  a.  {defesa,  ar,  des.  inf.)  (ant.) 
cercar  um  terreno  para  que  fique  sendo  defe- 
sa, ou  devesa. 

DEFESO,  A,  p.  P'  irreg.  (alleiado  do  Lat. 
dcfensus,  p.  p.  de  defendo,  ere,  defender.)  de 
defender;  adj.  proliibido,  vedado  (armas).  67- 
tio,  campo— ^  onde  e  prohibido  entrar.  —  , 
(ant.)  defendido,  livre.  Dias  — ,  em  que  não 
e  licito  trabalhar.  Tinha-the  tido  ~  ,  prohibi- 
do.—, defendido,  seguro,  acoutado,  v.  g.  acou- 
tou-se  em  lugar—,  como  igreja,  etc. 

DEFICIÊNCIA  ,  «.  /•  falta ,  quebra  ;  falha 
no  que  se  tinha  esinado,  ou  orçado. 

DEFICIENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  dcficiens, 
tis,  p.  a.  de  dejicío,  ere,  ter  falta,  carecer;  da 
pref.  privat.  e  facto,  ere,  fazer.)  (didact.)  em 
que  ha  deficiência.  iVwweros  — ,  (arith.)aquel- 
les  cujas  partes  aliquotas,  tomadas  juntamen- 
te, formam  uma  somma  menor  que  o  todo  de 
que  fazem  parte* 

DEFICIENTISSIMO ,  A,  adj.  auperl.  de  de- 
ficiente. 

DÉFICIT,  termo  usado  em  economia  poli- 
tica e  negócios  de  banco,  para  significar  que 
ha  uma  falta  ou  alcance,  ex.  ha  um  —  enor- 
me nas  rendas  do  Estado. 

DEFIDÊNTE,  adj.  dos  S  g.  (íheol.)  que 
tem  pouca  fe  ou  confiança. 

DEFINHADO,  A,  p.  p.  de  definhar;  adj. 
attenuado,  reduzido  a  estado  de  summa  pros- 
tração. 

DEFINHAMENTO,  s.  m.  eslado  do  que  se 
definha. 

DEFINHAR,  v.  n.  (de  pref.  possessivOj/c/o, 
ere,  morrer,  acabar,  de^Aíis,  morte,  fim.)  ir- 
se  atenuando  pouco  a  pouco,  em magrecer  : 
(^iz-se  dos  animaes,  e  figuradamente  das  plan- 
tjjs.  — SE,  V.  r.  o  mesmo  que  o  v.  n. 

DEFINIÇÃO ,  «.  /.  (Lat.  defimlio,  anis,  de 
(íefinio,  ire,  definir,  limitar.)  explicação  clara 
e  precisa  da  natureza  de  um  objecto,  pelo  seu 
o-eneio  e  differença  ;  individuação  dos  seusat-. 
tributos :  explicação  do  verdadeiro  sentido  de 
uma  palavra,  dçclaraçao  do  seu  uso,  das  ideias 
que  se  anne.\am. — ,  (rhet.)  lugar  commum 
próprio  da  prova.  O  orador  não  se  limitando, 
CQIWO  o  philosopho,  a  explicar  reslrictaijríeotej 


o  género  e  a  differença  do  objecto  que  se  de- 
fine, menciona  todas  as  suas  circumstancias 
sem  omitir  algum  dos  seus  caracteres  essen 
ciaes.  Deste  modo  c  que  Cicero  definiu  a  hií 
toria,  chamando-lhe  luz  dos  tempos,  deposita 
ria  dos  successos,  testemunha  fiel  da  verdade, 
fonte  dos  bons  consellios  e  da  prudência  mes 
tra  da  vida,  e  regra  dos  bons  costumes,—  de 
cisão,  determinação,  v.  g.  as  defmiçóesáolon 
cilio. 

SvN.  coinp.  Definição,  descripção.  De  dois 
modos  se  pode  dar  a  conhecer  uma  cousa:  ou 
expomos  sua  natureza  com  clareza,  procuran- 
do distingui-la  das  outras  do  mesmo  o-enero 
pelas  circumstancias  e  qualidades  que  The  são 
próprias  e  lhe  constituem  a  differença  ;  ou  co- 
mo que  a  debuxámos  ou  pintámos  com  pala- 
vras qual  se  repr^enta  a  nossos  sentidos  ou 
a  nossa  imaginação.  No  primeiro  caso  defini- 
mos; no  'èQgunáo  dtscrevcmos.  A  definição áe- 
ve  ser  clara,  breve  e  reciproca,  isto  é,  convir 
a  todo  e  a  só  o  definido  :  a  descripção  deve 
ser  exacla,  fiel,  concisa  e  por  vezes  animada. 
O  philosopho  define,  o  orador,  o  literato  o 
poeta,  dexcrevern.  A  definição  pertence  á  iii- 
lelligencia  e  ao  raciocínio;  e  do  dominio  da 
philosophia.  A  r/cscívpcao  pertence  ú  imagina- 
ção ;  e  da  afçada  da  poesia  e  da  oratória. 

DEFINIDO,  A,  p.  p.  de  definir;  ao(;.  decla- 
rado, explicado  por  meio  de  uma  definição; 
decidido,  declarado,  como  dogma  (artigo— 1 
em  um  concilio).--,  (gram.)  V.  Definito. 

DEFINIDOR,  s.  m.  religioso  que  eaccessor 
ou  conselheiro  do  geral  da  ordem  ou  do  su- 
perior de  algum  mosteiro. 

DEFINIR,  V.  a.  (Lat.  dcfinio,  ire^  de  p^rf. 
possessivo,  fnio,  ire,  limitar,  marear  os  limi- 
tes.) explicar  a  natureza,  a  essência  de  uin^ 
objecto,  pelo  seu  género  e differença;  dcVioa 
conhecer  pelos  seus  attributos  e  quaUá^des  - 
explicar  precisamente  o  sentido  de  mnja,  palal 
vra,  desenvolver  as  ideias  simplçi  que  ellaea-i 
cerra.—,  decidir  (o  concilio  definiu  quu..}i 
(p.  us.)  determinar,  assinalar  (o  tempo,  o  lai 
gar.) 

DEFINITIVO,  A,  adj.  (Lat.  dejinitivus.)  que 
decide,  que  termina,  conclusivo  (sentença) ; 
final,  ultimado  (tratado). -.^iaeste,  adv.  de- 
cisivamente, em  conclusão  (sentença  dada— ^ 
DEFINITIVO,  s.  m.  (subst.  da  precedente)* 
junta  de  certas  ordens  religiosas  para  objectos 
do  governo  da  commuaidade..  ex^  »  Locro  na 
definitivo  penitenciou  o  provincial  seu  an^teces- 
sor.  ■>'-  Sousa. 

DEFINITO,  A,  adj.  (Lat.  difiriUnm,  son  de 
defimo  trc.)  (didact.)  o  opposto  de  indejini- 
to.  Numero—^  determinado.  Artigo^  o 
que  indica  o  objecto  de  um  cvM^,  claro,  c.r.. 
eis-aqui  o  livro,  a  lição. 

DEFINITORIO,  .s.  m.  (4íis.  ório.)  sala  onde 
se  ajuntam  os  defu>>(iores  de   unia  comm uni- 
dade ;  junta  dos  d.ef^nid9re^  com  o  superior  g^ 
provincial^ 
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hEFLAGRAÍjAO,  s.  f.  (Lai.  dejlagralio, 
onis.)  phenomeno  que  consiste  ern  uma  com- 
bustão rápida  acompanhada  de  cbamma  vira, 
grande  calor,  movimento  violento,  e  estrondo 
mais  ou  menos  forte  (—do  phosphoro,  da  polvo- 
ra). 

DEFLAGRADO,  p.  p.  sup.  de  deflagrar,  e 
adj.  que  arde  com  deílagraçâo. 

DEFLAGRAR,  c.  a.  (Lat.  deflagro,  arcj  de 
pref. ,  Jlagro,  are,  arder),  (chim.)  queimar 
com  chamma  scintillante  j  v.  g.  —  o  phospho- 
ro, o  salitre. 

DEFLEGMAÇÃO,  «• /.  (chim.)  operação  que 
consiste  em  separar  de  um  liquido  a  llegma 
ou  agua  que  elle  contem.  E  com  mu  mente  fei- 
ta pela  evaporação  ou  congelação.  V.  Dcphlc- 
gmação. 

DEFLEGMAR,  v.  a.  (chim.)  tirar  a  uma  sub- 
stancia a  sua  parte  tlegmatica  ou  aquea.  V. 
Dephleginar. 

DEFLEXÃO,  {ksâo)  s.  f.  (phys.)  desvio, 
apartamento  do  seu  caminho  natural,  em  vir- 
tude de  uma  causa  estranha  ( — dos  raios  da 
luz). 

DEFLÉXO  (itio),  A,  a(lj.  (bot.)  recurvado, 
arqueado,  virado  para  bai.xo  ou  paia  fora 
{tronco^  ramos.) 

DEFLOGISTICADO  OU  DliFLOGISTlCADO, 
A,  p.  p.  de  deílogisticar ;  odj.  (ar  — )  nome 
que  davam  ao  gaz  oxygen"o  os  chimicos  an- 
tigos. 

DEFLOGISTICAR  ou  DEPIiLOGISTICAK,  v>. 
a.  (chim.,  ont.)  oxygenar. 

DEFLORARÃO,  «.  /.  (deflorar,  des.  ção.) 
acção  de  lirar  as  flores  de  uma  planta;  (fig.) 
acção  de  deshonrar  umadonzella,  detirar-lhe 
a  virgindade ;  estado  da  pessoa  deflorada ; 
(fjg.,  p.  us.)  acção  de  colher  o  melhor  d« al- 
guma cousa. 

DEFLORADO,  A,  p.  p-  de  deflorar;  adj.  a 
que  se  tirou  a  flor;  (fig-)  diz-se  da  donzella 
corrompida,  deshonrada,  que  perdeu  a  vir- 
gindade. 

DEFLORADÔR,  s.m.  O  que  deflorou  ou  des- 
honrou  alguma  donzella. 

DEFLORAR,  v.a.  (de pref.  privat.  Lat./or, 
oris,  flor,  des.  inf.  ar.)  tirar  as  flores  de  uma 
planta;  (fig.)  corromper,  deshonrar  uma don- 
xella,  tirar-lhe  a  virgindade;  (fig.,  p.  us.)  co- 
lher o  melhor  de  alguma  cousa. —  os  praxcres 
da  vida,  go»ar  d»  flor,  do  mais  mimoso. 

DEFLUIR,  V.  n.  correr,  manar. 

DEFLÚVIO,  s.  m.  (Lat.  defluvium,  de  pref. 
Jluvium,   rio ;    de  fiuo,    cre,    correr,  manar ) 
(p,  us.)  descida,  escoamento  das  aguas.  —  do 
cabello,  caída  do  cabello. 

DEFLLíXÃO,  {x  soa  comO  h),  s.  /.  (Lat. 
dejiuxio,  anis,  áejluo,  ere,  escorrtr,  correi 
para  fora ;  de  pref,  fluo,  erg,  correr.)  defluxo 
forte. 

DEFLUXO  {x  sòa  como  k»),  s,  m.  (Lat.  de 
pref.,  Jluxus,  fluxo.)    fluxâo  de  humores  que 
correm  das  fossas  nasaes,  espécie  4^  catarro, 
VOL.  U, 


DEKOE  (Daniel),  (hlst.)  autor  do  celebre 
romance  Robinton  Cí'moe,  nasceu  em  Londres 
em  1663,  morreu  em  1731,  era  filho  d'um 
carniceiro,  e  foi  chapelleiro,  mas  arrastado  pe- 
lo seu  gosto  pela  politica  e  a  literatura,  en- 
tregou-se  lodo  ao  mister  d'eseriptor  publicoi 
Pertencia  ao  partido  dos  Wigs,  e  nào  Cod- 
formistas,  combateu  em  diflerentes  pamphle- 
tos  virolentos  o  governo  impopular  de  Jacques 
II,  e  preparou  a  revolução  de  1688.  Gozou 
da  privança  de  Guilherme  d'Orange,  e  al-i 
cançou  alguns  empregos  lucrativos ;  mas  no 
reinado  menos  liberal  da  rainha  Anna  foi  pç» 
lo  parlamento  condemnado  ao  pelourinho,  e 
á  prisão  por  ter  escripto  contra  a  intolerân- 
cia da  igreja  anglicana.  Publicou  na  prisão 
de  1704  a  |713  a  Revisto,  publicação  perió- 
dica, que  teve  grande  voga.  Restituído  á  li- 
berdade, foi  pelo  governo  encarregado  de  le- 
var a  elleito  a  união  da  Inglaterra  coma  F^s- 
cocia,  o  que  conseguiu,  lendo  porem  soífri- 
do  novos  desgostos  por  causa  de  novos  pam- 
pletos  seus,  desgostou-se  da  politica  ,  e  dedi- 
cou-se  só  á  liLeratiira,  publicaudo  nosullimoi 
15  annos  da  sua  vida,  diflerentes  obras  que 
tiveram  grande  ace.taçào.  Taes  foram  a  «  \'i- 
da  e  aventuras  de  Kobinson  Cru&oe,  \  ida  do 
capitão  Singleton,  Historia  de  Duncan  Cam- 
pbell, Historia  jxílitica  do  Diabo?:  e  outras 
militas. 

DEFORADO,  A,  ]).  p.  de  defurar ;  aifj.  desaca- 
tado, profanado. 

DEFOUAR,  V  a.  (a:it.)  nao  guardar  o  foro 
prescripto  ptla  !ei,  profanar. 

DEFuRlS,  (hist.)  benediclino  da  congrega- 
ção de  S.  Mauro,  iiesceu  em  Monlbrisoneai 
1732,  morreu  decapitado  em  Paris  em  1794,  ; 
rescreveu  os  Concilioi  das  Gallas,  Rexpoita  a 
Rousseau,  Expotição  da  doutrina  da  Igreja 
sobre  as  virtudes  ehrisfãs,  e  outras  obras. 

DEFORMA(;ÃO,  «.  f.  (Lat.  deformalio,  onis.) 
(med.)  alteração  da  forma   orgânica  por  uma  , 
causa  accidenlal( — de  cabeça,  dapeile  ele.). 

DEFORMADO,  A,  p.  p.  de  deformar ;  adj.  des- 
figurado, que  se  tornou  deforme  ou  feio. 

DEFORMAR,  v.  a.  (Lat.  deformo,  are',  <fe 
pref.  privat.  cforma.)  desfigurar,  afeiar,  fazei 
deforme,  alterar  a  forma  e  belleza,  as  propor- 
ções, fazer  perder  a  forma  natural,  v.  g.  —  o 
corpo,  apertando-o  demais  com  espartilho.  — 
os  pés,  não  os  deixando  crescer,  como  fazemos 
chins  aos  das  mulheres  de  distincção.  —  os  bei' 
ços,  enfiando  ni'lles  pedaços  de  pá u  pendentes. 
— ,  (fig.)  viciar,  alterar,  r.  g.  —  o  texto  de 
UB)  livro.  —SE,  v.r.  perder  a  forma  natural, 
afeiar-se.  — ,  (p.  vis.  e  impróprio)  mudar  de  for- 
ma, v.  g.  íi  as  flores  se  deformam  em  fructos,  r> 
Vieira,  cxpressào  viciosa  e  contraria  ao  sentido 
do  verbo  latino  do  qual  o  nosso  e  derivado,  e 
cujo  radical  e  dcformis,  adj.  deforme,  disforme. 

DEFORMATORIO,  A,  adj.  (des.  ó.io.)  que 
deforma. 

DEFORME,  adj.  dosig.  (Lat.  deformis;  de 
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pref.  privai.  Ê[fòrtoà.)  desfiguí-àcíõ,  feio,  iná)í« 
me,  contrafeito  (rosto,  corpo).  Umbraculo — , 
(bot.)  o  que  não  é  redondo,  ou  que  tem  unia 
forma  irregular,  tanto  na  margem,  como  no 
disco.  —MENTE,  adv.  com  deformidade. 

Syn.  comp.  Deforme  denota  cousa  que  per- 
deu a  boa  forma  que  lhe  era  própria.  Informe 
que  tem  forma  irregular  ;  defontiado,  que  sof- 
freu  a  acção  de  agente  que  defornjou.  £)is>íorme 
que  tem  máfóima,  forma  feia.  Não  significa, 
como  diz  JVi  oraes  :  deforma  diversa  da  que  ti- 
nha datUts,  porque  o  prefixo  cíts,  neste  caso, 
é  derivado  do  Gr.  dy»,  que,  em  composição,  de- 
nota defeito,  Jalta,  titol ;  e  não  de  dis,  Lat., 
que  denota  separação.  V.  Disforme. 

DEFORMIDADE,  s.  f.  (Lat.  dejormilas,  aíis.) 
fealdade,  desfiguração,  irregularidade  depor- 
porçào  nas  partes  de  algum  corpo. 

!Syn.  conipi.  Deformidade,  fealdade.  A  de- 
formidade e  um  defeito  de  proporção  nas  par- 
tes do  corpo  ;  a  fealdade,  na  còr  e  superfície 
do  rosto. 

DE  hÓZ  EM  FÓBA,  (loc.  adv.)  V.  Fo%. 

DEFRALDAR,  v.  a.  V.  Desfraldar . 

DEFRAUDARÃO,  s. /.  acção  de  defraudar; 
usurpação. 

DEFRAUDADO,  A,  p.  p.  de  defraudar  ;  ad;. 
privado  do  que  lhe  é  devido,  lesado,  enganado. 

DEFRAUDADÔR,  s.  m.  ORA,  /.  (Lat.  de- 
fraudalor)  o  que,  ou  a  que  defrauda. 

DEFRAUDAMÊM^O,  s.  ??/.  fraude,  lesão  ;  en- 
gano. 

DEFRAUDAR,  v,  a.  (Lat.  defraudo,  are; 
de  pref.  privai,  efrandart,  fraudar)  pri\  ar  al- 
guém de  alguma  cou&a  com  fraude  ou  enga- 
no, furtar  a  alguém  o  que  e  seu ;  usurpar  (o 
gloria  alheio);  destituir,  privar,  ex.  as  con- 
quistas defraudaram  o  reino  da  gente  que  lhe 
era  necessária  ;  frustrar,  eludir  (a  justiça.)  — 
o  let,  usar  de  astúcia,  subterfúgio  parailludir 
as  disposições  d'ella,  e  a  pena  dos  infractores, 

DEFRAUDO,  s.  m.  (ant.)  deíraudação,  a 
acção  de  defraudar;  a  cousa  de  que  se  defrau- 
da alguém  i  diminuição,  sublracçào  fiaudu- 
losa. 

DEFRONTAR,  v.  n.  (p.  us.)  estar  situado 
defronte. 

DEFRONTE,  adv.  (de  e  fronlc)  em  frente, 
em  face,  da  parle  fronteira  ou  opposta. 

DEFTLCDÂR  ou  DEFTERDAR,  s.  W.  the- 
soureiro  mór  do  Jmperio  Ottomano. 

DEFUMADO,  A,  j).  p.  de  defumar  ;  adj.  pas- 
sado pelo  funiOj  que  se  expoz  ao  fumo,  sec- 
cado,  cuiado  ao  fumo. — , mais  lisado,  perfu- 
mado  com  o  fumo  de  plantas  aromáticas  quei- 
madas, ou  com  \inagie  e  ouljas  substancias 
vaporisadas  pel©  calor.  Rostos s,  (fig),  dos 
hipócritas.  — ,  V.  Perfumado. 

DEFUMADÔIRO,  s.  w/.  (p.  us.)  V.  Pcrfu- 
tncdcr.  -  ,  lugar  onde  se  defuma  alguma  coi- 
sa.  \  .  I'  timeiro,  I 

DEFUMADUKa,  «./  (des.  lira)  acÇão  e  et-  i 
feito  de  defumar.  ^,  (ant.)  perfume,  J 


htttkAk,  t).  a.  (de  pref.  è  fumar)  e\p6t 
alguma  cousa  ao  fumo,  curar  ao  fumo  {pei- 
xe,  carne),  perfumar  com  o  fumo  de  hervas 
aromáticas  queimadas,  ou  com  outra  substan- 
cia de  cheiro  agradável  lançada  sobre  brazas 
ou  ferro  quente. — ,   V.  Perfumar. 

DEFUNTO  ou  DEFUNCTO,  \,adj.  (Lat. 
defunctus,  de  defungor ,  ^,  morrer  ,  acabar  ; 
de  prel".  privat.,  fungor,  i,  gozar.)  (pessoa) 
morta,  fallecida;  extincto  na  memoria,  ex. 
u  Cujo  nome  não  pôde  ser  defuncto.  ?:  Ca- 
njôes. 

DEFUNCTO,  A  ,  s.  (subst.  do  precedente), 
cadáver  de  homem  ou  de  mulher,  pessoa  mor- 
ta e  que  vai  a  enterrar. 

DE  GATÍNHAS,  (loc.  adv.,  famil.)  sobre  as 
mãos  e  pés,  como  ^s  gatos  (andar  — ). 

DEGEBE  ouODEGEBE,  (geogr.)  rio  de  Por- 
tugal, na  província  do  Alemtejo  :  nasce  na  serra 
d' Al  pedreira,  â  léguas  ao  NE.  de  Évora,  corre 
de  N .  a  S.  recebendo  3  affluentes,  e  se  lança  no 
Guadiana  meia  légua  ao  N.  de  Moura,  com  um 
curso  de  6.  No  verão  corre  pouco  econsrrva  só 
a  agua  em  pegos  ;  por  isso  os  Mouros  lhe  deram 
o  nome  que  tem,  o  qual  em  árabe  significa  fcsso, 
cisterna. 

DEGELADO,  A,  p.  p.  de  degelar ;  adj.  der- 
retido, que  passou  do  estado  de  gelo  ao  de 
tluido. 

DEGELAR,  r.  a.  [de  pref.  desjunctivo,  e  ge- 
lar) derreter,  dissolver,  desfazer  o  gelo,  a  neve. 
Também  se  diz  neutramente:  degelou  o  rio. 
Julgamos  adoptavel  este  termo  por  ser  neces- 
sário, expressivo,  e  conforme  com  a  analogia 
do  nosso  idioma. 

DEGELO,  s.  m.  derretimento  do  gf^lo,  da 
neve,  pelo  calor  da  terra  ou  brandura  da  at- 
mosphtra.  V.  Degelar. 

DEGENERAC;ÃO,  s.  /.  (l  at.  degcncratxo., 
oitis)  acção  pela  qual  um  objecto  muda  de  na- 
tureza, passando  do  seu  estado  primitivo  a  um 
BjÚo  estado  ;  o  efléito  desta  acção  ;  estado  do 
que  degenera  (das  plantas,  dos  entes,  das  ra- 
ças, ele) ;  depravação  de  costumes.  — ,  (anat. 
pathologica)  transformação  de  qualquer  teci- 
do da  economia  animal  em  uma  substancia  de 
ditfereiite  natureza.  t'onfundem-se  muitas  ve- 
zes com  o  nome  de  degenerações,  as  degene- 
rações propriamente  taes,  as  transformações  e 
as  producçòes  accidenlaes.  Somente  se  devem 
chamar  degcruraçóes  ás  altercações  de  que  re- 
sulta H  transformação  do  tecido  de  vuu  órgão 
em  uma  matéria  essencialmente  mórbida  (tal 
é  a  degeneração  cancerosa).  A  transformação 
é  a  alteração  pela  qual  o  tecido  de  um  órgão 
se  acha  convertido  em  outro  tecido  análogo  a 
um  dos  tecidos  orgânicos  natiiraes;  e  as  pro- 
ducçòes accidentaes  são  corpos  ou  substancias 
que  se  desenvolve;!  nos  interstícios  dos  orgâos 
ou  de  um  orgâo,  sem  que  este  seja  alterado 
na  sua  textura  ^^taes  são  os  tumores»  enkyst»* 
dos). 

DEGENERADO,  A,p.  p,  de  degenerar ;  adj. 
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cjue  degehètou,  abaitaídado,  viciado,  coríòín- 
pido  (na^jâo,  raça). 

DEGENERASTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  dege- 
neram, tisy  p.  a.  de  degenero,  are,  degene- 
rar) que  degenera. 

DEGF:NEttAU,  v.n.  (Lat.  degcneio,  are,  de 
pref.,  denominando  origem,  gencr^  is,  raça) 
abaslardar-se,  ir  perciendo  a  sua  primeira  qua- 
lidade ou  natureza,  deteriorar-se,  mudar  de 
bem  em  mal,  de  mal  para  peior,  nâo  se  po- 
der sustentar  no  seu  estado  primitivo  :  diz-se 
do  homem,  dosanimaes,  das  plantas,  dos  cos- 
tumes, etc.  V.  ^■■.— -da  virtude  de  seus  ante 
passados ;  —  do  seu  antigo  valor  ;  aborrecer 
conselho  de  paz,  e'  — da  natureaa  humana;  a 
monarchia  pura  é  um  estado  violento  que  cíc- 
genera  sempre  em  despo'Jsmo  ou  em  repu- 
blica. 

DEGENERAR,  v.  a.,  ca ui^ar  a  degeneração, 
allerar,  corromper,  v.  g.  o  muito  vicio  da  ter- 
ra degínera  muitas  plantas.  O  ócio  e  a  su- 
perstição degeneram  as  nações.  Os  uiaus  exem- 
plos degetierarn  a  boa  índole,  as  boas  quali- 
dades,  O  verbo  activo  e'  pouco  usado. 

DEGLL'TIC;ÃO,  s.  /.  (Fr.  dcgkitttion,  do 
Lat.  deglulirc;  de  pref.,  gluiio,  ire,  comer.) 
(phisiol.)  acção  de  engulir,  operação  pela  qual 
as  substancias  alimentares  são  levadas  da  bo- 
ca ao  estômago,  passando  pela  pharj^nge  e  eso 
phago. 

DEGLUTIR,  V.  a.  (med.)  engulir. 

DEGNIZLI,  (geogr.  j  cidade  da  Turquia  asia- 
liça  na  Anatólia,  a  4  léguas  de  Kontaiek,  jun- 
to a  um  pequeno  rio,  que  parece  ser  o  Lt/- 
cus  dos  antigos.  Tem  um  pequeno  castellu,  e 
nos  arrabaldes  muitas  vinhas.  Antes  de  1705 
era  muito  importante,  mas  nessa  época  um 
tremor  de  terra  fez  perecer  l  â:000  dos  se  is  habi- 
tantes. 

DEGO,  (geogr.)  pequena  villa  da  Sardenha 
a  4  léguas  d'Acqui  e  sobre  o  Bormida.  Bo- 
naparte ganhou  ali  uma  batalha  aos  Austria- 
cos  em   15  d' Abril  de  179()'. 

PEGOLLAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  decollalio,  unis) 
acção  e  elfeito  de  degoUar,  decapitação. 

DEGOLLADO,  A,  p.  p.  de  degoUar^  adj. 
decapitado,  a  quem  se  cortou  o  pescoço;  que 
cortou  o  pescoço.  Foi — .Tendo  —  ,o  delin- 
quente. Camua — ,  decotada,  aberta,  que  dei- 
xa ver  a  garganta  e  p'it03. 

DEGOLLAUOR,  s.  m.  (Lat.  deeoUalor)  o  que 
degolia. 

DEGOLLADOIRO,  s.  m.  lugar  onde  se  de- 
jgolla  ;  lugar  do  pescoço  onde  se  dá  o  golpe 
para  degollar. 

DEGOLLADÚRA,  í.   m.   V.  DegoUação. 

DEGOLLAR,  V.  a.  (Lat.  dccollo,  are\  de 
pref.  desjunct.  e  coUum,  pescoço)  decapitar, 
cortar  a  cabeça,  matar  cortando  o  pescoço  ou 
agarganta  ,  ou  somente  as  suas  veias  e  arte-» 
rias,  degoiiar  coin  sangrias,  ou  em  sangue, 
tirar  muito  por  sangrias.  Tocara—,  ^t.  mil.) 
tocar  a  investir,  fazendo  signai  com  a  trom» 
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espada. 

DEGRAD.^t^ÂO,  I.  J.  ^de  pref.  Lat.  grada- 
lio,  ou  grades,  grau,  graduação  )  destituição, 
deposição  ignominiosa  de  um  grau,  honra,  pri- 
vilegio ou  dignidade.  — ,  (pint.)  diminuição, 
enfraquecimento  gradual  da  luz  e  cores  de  uma 
pintura. 

DEGRADADO,  A,  p.  p.  de  degradar;  adj. 
desterrado.  —  das  ordens,  da  sua  dignidade  : 
privado,  destituído. 

DEGRADAMENTO,  s.  vi.  (ant.)  degredo. 

DEGRADAR,  v.  a.  (de  pref.,  Lat.  gradm, 
graduação,  dignidade,  ar  des.  inf.)  privar 
dos  graus,  privilégios,  honras,  com  ignominia 
( — alguém  da  nobreza,  da  milicia,  das  or- 
dens) ;  desterrar,  mandar  para  fora  do  paiz  em 
castigo.  Alguns  escritores  modernos  fazem 
frequente  uso  deste  verbo  em  sentido  fig.,  á 
imitação  dos  francezes,  o  que  nàocondemna- 
mos  por  nâo  ser  violenta  a  metaphora,  e  achar- 
se  em  um  dos  nossos  antigos  escritores  a  phra- 
se:  —  os  bons  cuslurnes,  por  peidèl-os,  arrui- 
nal-os ;  só  aconselhamos  que  se  use  com  des- 
cripção  e  parcimonia,  maiormente  quando  po- 
demos exprimir  o  mesmo  com  muitos  termos 
portuguezes  de  bom  cunho.  JEm  lugar  de  di- 
zer, V.  g.  as  paixões  sensuaes  nos  degradam, 
poderíamos  dizer,  nos  aviltam,  deslustram 
envilecem  ,  deshonram  ,  abatem ,  deprimem 
desdoiram. 

DE  GRADO,  adv.  V.  Grado. 

DEGRADUADO,  p.  jj.  £up.  de  degraduar, 
e  adj.  privado  por  sentença  da  graduação, 
das  honras. 

DEGRADUAR,  v.  a.  (de  pref.  e  graduar.  \ 
privar  da  graduação  j  udicialmente.  V .  Degra- 
dar. 

DEGRÁO,  s.  m.  (b^i.degié,  do  Lat. gr adus, 
degráo.)  cada  uma  das  peças  angulares  soli- 
das de  pedra,  ou  compostas  de  duas  taboas, 
e  atravessadas  nas  escadas  para  se  subir  por 
ellas;  peça  de  madeira  roliça  ou  quadrada, 
por  onde  se  sobe  nas  escadas  de  mão, — >(,iigõ 
gráo,  meio  ]/ara  subir  a  algum  emprego,  di- 
gnidade, etc  ,  ex.  a  idolatria  e  degrao  para 
a  fe. 

DEGUATAR,  v.  a.  (ant.)    \ .  JDecrelar. 

DEGREDADO,  A,  adj.  (degredo,  des.  uoío.) 
(ant.)  degradado,  desterrado.  Barros  usa  des- 
te termo  para  distinguir  o  desterro  de  degra- 
dação, que  enire  nós  não  sãos^^^nonimos  ;  nem 
o  desterro  involve  degradação  de  honras,  to- 
mo entre  os  antigos  líomauos. 

DEGREDO,  s.  m.  (de  pref.  e  Lat.  gradior, 
andar.)  desterro,  exílio,  expatriação  ordena- 
da pela  justiça  em  castigo  de  algum  delicto  ; 
o  tempo  que  dura  o  degredo;  o  lugar  para 
onde  alguém  vai  degradado.  Servir,  cumprir 
o — ,  passar  o  tempo  fixado  pela  sentença  no 
lugar  assignado.  — ,  (ant.)  decreto. 

DEGUERLE,  (hist.)  poeta  francez,  nasceu 
em  1766,  morreu  em  1824.    Escreveu  muitas 
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poesfaí  llgeíí-ás  Cômi)  foi  o  Éíú^io  dat  cdhclUí* 
ras  \  imitou  èm  verso  livre  -n-Guerra  civil  dé 
Petfònio)  e  feaumabtííl  traducçâo  da  Eneida. 

DEíiUJNES,  (histi)  distincto  literato  fran- 
cez,  nascido  em  172Ó,  fallecidoem  1800,  de- 
dicou-8e  ao  estudo  das  íinguas  orientaes,  es- 
pecialmente do  (3him.  Em  Í74Ô  foi  nomea- 
tlo  secretario  interprete  das  línguas  orientaes, 
sem  1753  membro  da  Academia  de  Jnscripções, 
«m  17ô7  professor  de  Syriaco  no  Collegio  de 
!•' rança.  As  suas  principaes  obras  são:  iLulo- 
via  dos  Hunos j  Turcos,  Mogócs,  e  outros  Tar- 
faros,  Memoria,  cm  que  se  prova  que.  os  Chins 
sâo  uma  colónia  cgypcia. 

DEHISCENCIA,  s.f.  (bot.)  acção  pela  qual 
as  valvuJas  distinctas  que  fecham  qualquer 
jcorpo  ou  órgão,  a  que  estaram  unidas  por 
luma  sutura,  se  abreni  e  separam  sen)  rompi- 
eiento  ao  longo  desta  sutura. 

DEflISCENTE,  adj.  dos  2  g.  (b»t.)  diz -se 
«dos  çoi,pí)s  fechados  que  se  abrem  por  si  mes- 
aaos  quando  chegam  á  sua  madureza :  taes  são 
todos  os  .fructo^  capsulares. 

DEHLI,  (geogr.)  cidade  da  índia.  V.  Dc- 
Àh\. 

DEHORTAR,  «?..«..  dissuadir. 

íMEICHA,  UKICHAB,  ederiv.  F.  Deixa,  Dei- 
ísar,  </iic. 

BEJCIDA,  «.  m.  (de  Dei,  f enjtiyo  de  D«í«, 
JLal.,  e  acedes,  morte.)  (didact  )  o  .que  mala 
um  Deus:  diz-se  dos  Judeus  que  condemna- 
ram  Jesu-Christo  á  morte.  E  impróprio,  por- 
que o  termo  Deus  involve  a  ideia  de  immor- 
lalidade.  Chritticida  seria  correcto. 

DEICÍDIO,  s.  m.  (didact.)  morte  intentada 
lOOíitra  um  Deus;  morte  violenta  de  Jesu- 
tChristo.  Em  ambas  as  accepçòes  e  termo  im- 
ipropfio  por  ser  a  immortalidade  altributodi- 
wiao. 

DEÍCOLA,  adj.  e  s,  dos^g.  (Lat.  deDcíís, 
te  colo,  adoro.)  (pettca,  povo)  que  adora  um  só 
Deus. 

DEIDADE,  s.  f.  (Lat.  Deitas,  ntis.)  (poet.) 
divindade,  essência  divina,  nume,  deus  ou  deu- 
sa da  fabula,  (fig.  e  poet.)  mulher  mui  bei- 
ja- ex.  «  as  húmidas  deidades. ;?  Camões,  as 
divindades  do  mar. 

DEIDAMÍA,  (myth.)  filha  de  Lycomedes, 
rei  de  Scyros,  foi  amada  de  Achilles,  que  se  in- 
troduziu na  corte  de  Scyros  em  tragesdemu- 
,lhor.  Deidamía  teve  delle  um  filho  por  nome 
JNeptolemo. 

DEIFlCAgiO,   «.  /.    (Lat.    Dei,   genit.   de 

Deus,  Deos;  ficatio,  suíf.  àe  factus,  p.  p.  de 

Jio,  er\,  ser  feito.)   divinizar,    pôr  no  numero 

dos  deuses,  como  faziam  os  Romanos  com  os 

seus  imperadores. 

DEÍFICO,  A,  adj.  que  diviniza,  que  faz  um 
•áeus.  Attributos  deijícos,  que  pertencem  ú  na- 
tureza divina. 

DELFOBME,  adj.  dosQg.  (Lat.  Dei,  genit. 
íie  Deusf  eformis,  deforma.)  (poet.)  divino, 
auc  tem  forma  ou  semelhança  divina. 


Í)È1 

hktmkf  (g^ogtA  villa  da  Bélgica  na  Flari- 
díéá  drií-ntal;  3,000  habitantes.  Panos,  ce- 
reaes ,  cerveja ,  gados ,  etc.  Os  Normando* 
assóíiararrí-sna  em  080,  ePhilippe  IV.  rei  de 
Hespanhri,  êrigiu-a  emmarquezado  a  favor  de 
Diogo  de  Gusmão,  que  a  vendeu  em  1632  a 
Florêncio  de  Merode. 

DEÍPARA  ,  «.  /.  (Lat.  Diipára,  que  pare 
um  Deus;  Dei  genit.  de  Deus,D(ios,epario, 
ire,  parir.)   Mâi  de  Deus. 

DEIPHOBE,  (myth.)  Sibylla  de  Cumas. 
'i^endo  sido  amada  por  Apollo  quando  era 
moça,  pediu-lhe  para  viver  tantos  annos  quan- 
tos eram  os  grãos  de  areia  que  tinha  na  mão, 
esqueceu-llie  porém  pedir  para  se  conservar 
sempre  joven.  Quando  Eneas  veio  a  Itália 
tinha  ella  700  annos,  e  foi  ella  que  o  condu- 
ziu aos  Infernos. 

DEIPHOBO,  (myth.)  principe  troyano,  filho 
de  Priamo  e  de  Hecuba,  desposou  Helena  por 
morte  de  Paris.  Foi  assassinado  em  quanto 
dormia  por  JVlenelau,  que  Helena  tinha  intro» 
duzido  em  sua  casa. 

DEIR,  (geogr.)  cidade  da  Núbia  sobre  o  Ni- 
lo. Tâmaras  muito  estimadas.  Grande  com- 
mercio  de  escravos.  Edifício  aberto  n' uma  ro- 
cha, equo  se  julga  ter  sido  um  templo  d'Osi- 
ris. 

DEIR  EL-KAMAROUDALIL-KAMAR  (g^eog.) 
que  quer  dizer  Cam  da  Lua,  villa  da  Syria 
a  16  léguas  d' Acre;  1,800  habitantes.  Forta- 
leza, residência  do  emir  dos  Drusos.  V.  Der, 

DEIRIA ,  (geogr.)  reino  fundado  pelos  An- 
glos na  Grã- Bretanha  no  VI.  século,  foi  reu- 
nido ao  de  Bernicia  em  547,  e  formou  o  rei- 
no de  Northumberland,  um  dos  sete  da  He- 
ptarchia  anglo-saxonia. 

DEÍSMO,  8.  w.  (Dei,  genit.  de  DcMs  Lat., 
Deos,  des.  isjtw,  que  denota  estado  actual.) 
systema  dos  que  reconhecem  a  existência  de 
um  Deus  ou  Ente  Supremo,  sem  admitir 
ente  algum  particular,  e  regeitando  toda  a  es- 
pécie de  revelação.  V.    Theismo. 

DEÍSTA,  s.  m.  pessoa  que  segue  o  deismo, 
ou '  que  reconhece  um  Deus  e  regeita  toda  a 
religião  revelada. 

DEITADA ,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  dei- 
tado.) (ant.)  acção  de  deilar-se  na  cama,  ear» 
á — e  á  levantada  do  rei. 

DEITADO,  A,  p.  p.  de  deitar;  aá;.  pros- 
trado, estendido  ao  comprido  (por  terra,  na 
cama)  ;  inclinado.  —  a  dormir,  que  se  deitou. 
—  a  perder ,  por  alguém,  por  vicio,  ou  poí 
accidente. — fora,  lançado  fora,  expulso,  cx. 
— s  ás  cousas  de  cheiro.  Tenreiro,  cap.  40, 
inclinados,  aíleiçoados,  propenso.  —  a  dormir, 
que  se  deitou.  —  a  perder,  (por  alguém)  por 
vicio  ou  por  accidente.  — fora,  lançado  fora, 
expulso ,  ex.  — «  ás  cousas  de  cheiro,  Tearei» 
ro,  cap.  40,  inclinados,  atTeiçoados.  — s,  (ann.) 
diz-se  dos  bilhetes  que  se  acham  em  posição 
horizontal. 

DEITAR  f  V.  a.  pór  alguma  pessoa  de  sort* 


que  descance  sobre  todo  d  corpo  ao  compri- 
do, para  dormir,  ou  repousar.  — ,  lançar,  bo- 
tar (sangue  pela  boca,  agua  ás  mâí>s  a  al- 
guém;  sortes,  etc.) ;  atirar,  arrojar;  d  rrainar, 
verter  (lagrimas) ;  brotar  (ílôrcs  a  arvore) ; 
lançar  de  si  (chammas,  fumo,  etc.)  ;  imputar, 
attribuir  (alguma  cousa  á  malícia,  a  culpa  a 
outrem).  — a  perder  a  alguém,  arruina-lo  — 
a  má  parte,  interpretar  a  mal.  — algucm  no 
chão,  lança-lo  a  terra,  fazo-lo  cair." — lagri- 
mas, derramar. — fora,  expulsar  pessoa,  arre- 
messar  cousa.  —  ancora  ao  mar,  lançi-Ia.— 
na  cama  o  doente,  a  criança,  c.^[cv\de.T  no  com- 
prido [para  que  durma  ou  descance.  —  lanço 
no  leilão,  lançar,  ou  simplesm  ;iite  deitar  no 
leilão. -^ gallinhas,  isto  e,  aos  ovos,  pòr-llies 
ovos  para  que  os  choquerj  e  tirem  pintos.—, 
por,  assentar,  v.  g-.^»- solas  nos  sapatos,  re- 
mendos no  vestida;  — ferraduras  na  besta.— 
grilhões,  algemas,  agrilhoar,  algemas. —  unha 
ajuda  ou  cli/ster,  administra-lo.  —vcnt:->ms  , 
cáusticos,  applicar.  — wm   bando,  publicar.-— 
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publicar,  divulgar.  —  um  vertido,  appa- 
recer  com  elle  pela  primeira  vez — se,  v  r. 
estender-se  ao  comprido  para  descançar :  diz- 
se  das  pessoas  e  dos  animaes.  —  ,  !ançar-se, 
arremessar-se,  v.  g.  deito u-se  ao  inimI;:o  co- 
mo um  leão;  (fig.)  prosternar-se.  /r-si  — ,  na 
cama,  a  dormir.  —  ,  knçar-se,  v.  g.  —  n  fu- 
gir, a  correr.—,  montar.  A  quanto  dó  ta,  dei- 
tará adespc%a?  em  quanto  importará.' 

DEIVlRÍL,  adj.  doa  S  g.  (theol.)  que e  ao 
mesmo  tempo  divino  e  humano;    theandrico. 

DEIXA,  s.  /.  (de  c?e/aa'*.)  co.isa  que  se  dei- 
xa a  alguém  em  testamento;  legado.  — ,  pa- 
lavras  do  fim  da  phraze  lerminanle  de  actor 
que  marca  a  outro  quando  deve  entrar  cui  sce- 
iia,  ou  fallar  em  seguimento  do  drama.  Vieira. 

DEIXAí;ãO,  ». /.  (p.  us.)  cesíào,  renuncia, 
abdicação. 

DEIXAR,  V.  a.  (do  Lat.  descrer:,  r/^pref., 
e  sero,  ere,  semear,  propriamente  significa  nào 
semear,  fazer  que  fique  inculto  ou  dcurlo.) 
largar,  não  levar  comsigo  (o  chapsu,  a  capa, 
a  bolsa) ;  abandonar,  desamparar^  renunciar 
(o  campo,  ávida  de  soldado,  oseueipprego); 
separar-se,  apartar-se  de  uma  pessoa,  ou  liii^ar 
(a  pátria,  a  casa  paterna);  omil  ir,  cassar,  abs- 
ter-se  (de  fazer,  de  dizer  alguma  cousa);  per- 
mittir,  consentir,  tolerar  (dizer,  ou  fazer  algu- 
ma cousa,  fugir  a  occasiào) ;  legar  por  testa- 
mento (uma  herança  a  alguém)  ;  nomear,  ins- 
tituir (alguém  por  herdeiro) ;  confiar,  entre- 
gar, V.  g.  deixai  isto  a  meu  cuidado;  render, 
dar  de  si,  v.  g.  este  officio,  ou  negocio  deixa 
pouco  interesse;  não  molestar  oii  inquietar, 
v.  g.  deixai  o  homem,  deixai  o  pobre  ani- 
mal.—  alguém  atra%,  (loc.  fig.)  avantaja r-se- 
Ihe. — memoria,  transmitir  o  seu  nome  á  pos- 
teridade. —  Dsus  a  alvriíem  da  sua  mão,  des- 
ampara-lo. Não  —  alguém,  nem  ao  sol,  nem 
Cl  soinbra,  (loc.  famil.)  perseguir  de  continuo. 
— se  levar  de  alguma  cousa,  não  resistir  a  ella, 
VOL.   II. 


V.  g.  — âc  de  seus  appetites,  — «<í  di%er  algw 
ma  cousa,  dize-la  sem  reflexão,  ínconsiderada-- 
mente. — se,  t>.  r.  consentir,  soffrer,  ceder,  v. 
g. — governar,  guiar,  enganar,  levar,  illudir, 
persuadir,  —se  levar  de  illusôes,  promessas,  fiar- 
se  nellas,  obrar  confiado   nellas,  v.  g.  — se  íe^- 
var  dos  seus  appetites,   das  suas  prevenções,, 
ou    ideia-;  antecipadas. — se   tentar  ,  seán/Ar y 
co.ír   em    lentaçâo  — se  dar,   sofVier  pancadas; 
de  alunem, -ser  espancado  por  alguém. — se  ir 
pila  agua  nbaixn,  (fig.)  abandona r-se,  entre- 
gar-se  cegamente  á  sorte,  ao  destino   — recair, 
não   se  segurar   bem,    e  cair,  v.  g.  deixou-se 
descair  com  uma  singular  confissão. — se  de „ 
abster-s^  ,   r.    g.    deixou-sc  da  musica, — da 
poesia,  —  dos   estudos,  — da  caça.    Deive-sc 
di>isr>,  de/xcvio-nos  (7mo,  não  cuide,  não  se  oc- 
cupe,  não  cuidenios,   não  nos  occupern05  dis- 
so.—  se  csfar,  não  se  mover,    havendo  moti- 
vo para  o  fazjr,  mostrar-se  inditftírente.  — ,rr. 
n.  —  dr,  cessar,  descontímiar,  absler-sc,  v.  g: 
—  de  fazor,  —  ir,  —  ouvir,  —  fallar,  —  dispu- 
tar ,  —  perseguir ,  —  brigar ,  —  »'ombater.  Pô- 
de significar,    conforme  o  sentido  da  oração, 
interromper,   cessar  o  começado,  desistir,  ou 
não  c-^nieçar,  ab3'er-se,  r.  g.  por  fraqueza  ou 
prudência  deixou  de  dar  batalha.  Quaodoum 
derradeiro   esforço   podia   decidir  a  victoria , 
deixou  de  combater. 

DE.JAMKA,  (myth.)  filha  d'Oeneas,  rei  da* 
Eto'ia,  casou  com  Hercules,  de  q  lem  teve 
Hyllo.  Tendo  o  centauro  Nesco,  que  a  levava 
para  cila  at.ravessar  o  ri.»  lilveno,  querido  rou- 
i>a-Ia,  Uerculc;  maloi  o  roubiidor,  lançan- 
do-lh?  uma  seta  envenenada.  Nesso,  antes  d^? 
morrer,  deu  a  Dejanira  a  sua  túnica  tinta df? 
sangue  envenenado,  romo  um  talisman,  que 
lhe  serviria  para  faz-ír  com  que  o  seu  esposo 
infiel,  a  tornasse  a  amar.  Pouco  tem p  >  depois, 
tendo  se  Hercules  apaixonado  por  .lole,  filha 
de  Euryles,  rei  da  Oechalia,  Dejanira  quiz 
experimeutar  a  fatal  túnica,  mas  o  veneno, 
que  ella  continha  ff*z  perecer  o  hcroe  no  meio 
dos  mais  cruéis  solTrimento?,  e  Dejanira dcses- 
porafla,  suicjdou-so. 

DK.íEAN  (conde  de),  (h^s^.)  general  de  en- 
genheiros francez,  nasceii  em  1749,  morreu 
em  1821,  foi  encarregado  de  ditlxirenles  inis- 
sõe»  durante  o  Consulado,  e  foi  ministro  da 
guerra  de  1802  a  1809.  Na  primeira  restau- 
ração adheriu  ao  governo  de  Luiz  XV 111,  e 
foi  nomeado  par,  mas  tendo  aceitado  em- 
pregos durante  os  Cem  Dias  foi  atíastado  do» 
negócios  politicos  na  volta  dOsBourbans.  Com 
tudo  em  1819  voltou  acamara  dos  pares,  aon- 
de se  conservou  nté  á  sua  morte. 

DEJEAN  (conde  de), (hist.)  filho  do  precaden- 
te,  tenente  general  e  par  de  França,  nasceu 
em  1780,  morreu  em  1845.  Distinguiu-se  nas 
guerras  do  império  de  tenra  idade,  foi  briga- 
deiro aos  30  annOí,  em  1813  foi  ajudante  de 
campo  de  Napoleão,  entrou  nas  batalhas  da 
Ligny,  e  Waterloo,  foi  desterrado  pelos  Bour- 
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1ioní5.  e  PÓ  em  1830  vollou  no  serviço  piiblí" 
CO.  Memhro  Ha  commlssao  de  oava]li]-ia,  es- 
/•reven  Ohsrrvnrdrusobrea  Ordennnçn  de  18^9, 
na  parte  relativa  á  cavallaria-  Dejean  foi  tam- 
bém fifrande  naturalista;  a  sua  col'ecçâo  de  in- 
sectos e'  das  mais  completas,  e  elle  publicou  o 
Cnfnlosrn  rlella.  Escreveu  também  Expede  ge- 
ral dos  coleopteroi,  Iconozraphin,  e  historia 
fferal  dmt  coleopferos  da  Ettropa. 

DRJARRETAR  ,  v.  a.  cortar  cerce  do  jar- 
rete. 

DEJÀURE,  fhist.)  poeta  dramático  francez, 
nasceu  em  1761,  morreu  em  1799,  compoz 
diflFerentes  peças,  comedias,  operas,  e  operas-co- 
micas.  As  suas  principaes  producções  foram  : 
Lodoiskn,  o  Dote  de  Siizannaf  e  Montano  e 
Stephani  t. 

DEJECÇÃO ,  g.  f.  fLat.  dej^Mo ,  orú<i ,  de 
dejtcio.,  cre;  expulsar;  de  pref., /cíc?o,  «rre,  lan- 
çar.) (med.)  excrecçâo  das  matérias  fecaes. 
Dejecções^  pi.  as  matérias  fecaes. 

DEJOCES,  (hist.)  foi  primeiro  juiz  dos  Me- 
das, e  depois  fez-se  nomear  rei,  e  reinou  43 
annos  (de  733  a  690  seg-undo  nns,  ou  de  710 
a  659  sefifundo  outros).  Fundou  Ecbatana. 

DEJOTARO,  (hist.)  tetrarca,  e  depois  rei  da 
Galacia,  era  alliado  dos  Romanos,  e  tinha 
abraçado  o  partido  de  Pompeo.  César  desapos- 
sou-o  dos  seus  estados,  mas  restitui u-lhos  de- 
pois. Seu  neto  Castor  accusou-o  de  ter 
conspirado  contra  o  dictador,  mas  Cicerode- 
fendeu-o  n'um  eloquente  discurso,  e  ellesaiu 
absolvido.  Dejotaro  morreu  de  idade  avança- 
da no  anno  45  antes  de  Jesu-Christo. 

DEKEN  fApratha)  (hist.)  Senhora  bollande- 
za  de  elevado  engenho,  nascida  em  !74l,  fal- 
lecída  em  Amsterdão  em  1804,  publicou  con- 
iunctamente  com  outra  Senhora,  WolfT-Bek- 
Icer,  de  T780  a  1789,  muitas  obras  era  verso  e 
prosa  escritas  »m  Hollandez.  As  melhores 
são :  fiara  fíurgerhart^  Historia  de  Guilher- 
me Leevend,  Cnllecçdo  de  fabulas.  Estas  duas 
Senhoras  são  consideradas  as  creadoras  do  ro- 
mance hollandez. 

DEKKAW.  V.  Deean 

DELAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  delaMo,  onis^dede' 
lafus^  p.  p.  de  defero,  erre,  levar,  apresentar; 
de  pref.,  fero,  levar.)  accusaçâo  secreta,  de- 
nuncia. 

DELACHAMBRE,  V.  Lachambre. 

DELACOUR.  V.  Lacour. 

DELACROIX.  V.  Lacroíx. 

DEL4PORGE,  (hist.)  celebre  medico  francez, 
partidário  de  Descartes,  publicou  o  Traindo 
do  homem,  de  Descartes,  a  que  accrescentou 
notas  instructivas,  e  escreveu  um  Tratado  da 
alma,  eda  tsua  união  com  o  corpo,  segundo  os 
prtndpios  de  Descarteg. 

DELAIDAR,  v.  a.  (de  pref.,  e  Lat.  Icsdere, 
offender;  Fr.  ant.  /mV/er.)  (ant.)  desfigurar ; 
aleijar;  retalhar  o  rosto  com  cutilada,  er.  se 
•Isnini  fidaljí^o  —  outro  fidalgo.  Ord.  AíTons,, 
Hv.  V,  M,  1*. 


DKL\M4LLE  (Gaspar),  (hist.)  celebre  a  d  vo- 
o-ado  francez,  nasceu  em  M-^%  morreu  em 
1834,  tinha  já  adquirido  grande  reputação 
antes  da  revolução,  e  defendeu  importantes 
causas  sobre  tudo  de  liberdade  de  imprensa. 
Napoleão  nomeoii-o  em  1808  conselheiro  da 
universidade,  e  conselheiro  doestado  na  secção 
de  legislação.  Deixou  entre  outras  obras  um 
Ensaio  de  institwrôes  oratórias. 

DELAMALLE  (Durean\   V.   Dureau. 

DELAMARCHE  (Carlos),  (hist.)  geographo 
francez,  nasceu  em  1740,  morreu  em  1811, 
fez  no?  tratados  de  Vaugondy  grandes  me- 
lhoramentos que  deram  celebridade  ás  obras 
d'aquelle  c^eographo.  A  sua  melhor  obra  e  o 
Tratado  da  esphera   e  do  uso  dos  globos. 

DELAMARCHE.   V.  Lamarche. 

DELAMBÈR-SR,'y.  r.  {de  pref.  possessivo, 
e  lamber-se.)  lamber  a  si  mesmo  o  corpo:  diz- 
se  de  alguns  animaes  f  boi  solto  f/e/awôe-.se  to- 
do);  (fig.  famil  )  alegrar-se  por  ter  escapado 
de  perigo,  ou  conseguido  alguma  cousa  de  gos- 
to, ex.  não  vos  vades  —  com  a  vossa  vaidade. 
Ulis.  V,  7. 

DELAMBIDO,  A,  p.  p.  de  delamber-se;  rt^;. 
(fig.  famiL)  requebrado,  que  s:í  apura  e^affe- 
cta  muito  ;  qne  se  finge  innocente,  ou  não  sa- 
bedor de  alguma  cousa. 

DELAMBRE,  (hist.)  astrónomo  francez,  nas- 
ceu em  1749,  morreu  em  182:2.  Começou  a 
estudar  astronomia  na  idade  de  36  annos,  e  foi 
discípulo  de  Lalande  ;  debutou  pela  construc- 
ção  das  taboas  de  Urano,  planeta  recentemen- 
te descuberto  por  HerschelK  e  escreveu  varias 
/liemorj«.í  que  adiantaram  muito  aquella  scien- 
cia.  Em  1792  foi  recebido  na  Academia  das 
Sciencias,  e  encarregado  de  medir  o  meridia- 
no de  Pariz,  e  de  calcular  a  distancia  entre 
Dunkerque  e  Rhodes.  Em  1802  foi  inspector 
dos  estudos,  em  1807  succedeu  a  Lalande  na 
cadeira  de  astronomia,  em  1808  foi  thesou- 
reiro  da  universidade,  e  em  1814  membro  do 
conselho  real  de  instrucção  publica,  logar  que 
perdeu  em  1815.  Foi  também  secretario  da 
Academia  das  Sciencias.  As  suas  principaes 
obras  são :  Bases  do  syslema  métrico.  Tro' 
todo  completo  de  astronomia  iheoriva,  e  pra- 
tica. Historia  da  astronomia,  etc,  etc. 

DELANDINE  (Antonio\  (hist.)  escriptor 
francez,  nascido  em  1756,  fallecido  em  1820. 
Escreveu  a  Historia  dos  Estados  Gerats,  foi 
eleito  para  a  Assembleia  Constituinte  em  1789, 
e  combateu  ali  as  ideias  republicanas.  Foi  pre- 
so em  Lyão,  só  recuperou  a  liberdade  em  1794 
e  desde  então eatregou-se exclusivamente  á  li- 
teratura. Escreveu  Bibliotheca  dos  historiado- 
res de  Lyâo;  Quadro  das  priwes  dehyâo,  ele. 
DELANNEAU.  V.  Lanneau. 
DELATADO  ,  \,  p.  p.  de  delatar ;  odj  de- 
nunciado. 

DELATAR,  V.  a.  (V,  Delação.)  denunciar, 
aceusar  alguma  pessoa ,  ou   delicto  á  ju«ti- 


DEL 


DEL 


7.1Í 


DELATAVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avel.) 
di^no  de  ser  delatado. 

DELATOR ,  s.  m.  ÔRA  ,  /.  (Lat.  delator.) 
denunciante,  accusador.  O  delator  indas^a,  des- 
cobre, e  relata  o  que  julsfa  ter  visto,  ou  o  que 
lhe  interessa  fazer  crer ;  o  denunciante  mani- 
festa um  delicto. 

DEL\TÓRlO,  A,  ndj.  de  accusador. 

DELAUNAY,  (hist,)  orovernador  da  Bastilha 
no  tempo  de  Luiz  XVT,  defendeu  esta  forta- 
If^za  contra  o  povo  deParizem  14  de  Julho  de 
1789.  Tendo  caído  nas  màos  do  povo  foi  por 
elle  assassinado. 

DELAUNAY.  V.  Sfnnl  (a  baroneza  de\ 

DELAVIGNE  (Casimiro),  (hist.)  distincto 
poeta  franc^z,  nasceti  no  Havre  em  179.'?;  era 
filho  d'um  nesrociante ,  e  debutou  ainda  nos 
bancos  do  colleg-io  por  uni  J)>thyramho  sobre 
o  nascimento  do  rei  de  Roma,  que  lhe  va- 
leu nm  premio,  a  protecção  dos  francezes  de 
Nantes,  eumempresro.  Disputou  depois  os  pré- 
mios académicos,  e  Dará  isso  compoz :  Car- 
los XÍI  em  JVarva,  A  T^accina,  Of  encantoa 
do  estudo  etc.  Emlf  15.  compoz  umas  subli- 
mes elegias,  em  que  lamenta  ns  desgraças  da 
França,  e  que  intitulou  Me^senianas,  com- 
parando as  desgraças  da  sua  pátria  com  a.> 
de  Messenia.  Dedicando-se  então  ao  theatro, 
compoz  as  J^e  ■porás  Stciiianas,  Os  Come- 
diantes, o  Pariá.  As  ideias  liberaes,  que  se 
encontravam  nas  suas  obras  fizeram  com  que 
em  1891  o  ministério  lhe  tirasse  o  losfar  de 
bibliothecario,  de  que  o  duque  d'Orleans  (de- 
pois rei  o  indemnisou  nomeando-o  seu  bi- 
blioticario.  A  sua  comedia  A  Eschola  dos  Ve- 
lhos deii-lhe  entrada  na  Academia  em  1895; 
as  peças  que  depois  escreveu  para  o  theatro 
foram  a  Pr%nce%a  Amélia,  €  Marino  Falliero. 
Em  1830,  no  diaimmediato  ao  da  revolução, 
improvisou  a  Parisiense  canção  patriótica,  e 
escreveu  uma  outra  Messminna ,  Uma  xem,a- 
na  em  Pari%,  Lvi%  XT,  Os  filhos  r/'  Eduar- 
do, D.  João  d*  Áustria,  A  Filha  do  C>d,etc. 
etc,  foram  as  principaes  peças,  que  depois 
escreveu.  O  seu  estado  de  saúde  lhe  fez  dei- 
xar Pariz,  para  procurar  um  clima  mais  bran- 
do, mas  não  poude  chegar  ao  termo  da  sua 
viagem,  e  morreu  em  Lyão  em  1843.  Dtfla- 
vigne,  foi  sem  duvida  o  mais  puro ,  e  mais 
clássico  dos  poetas  francezes  do  seu  século : 
entregue  todo  á  sua  arte,  recusou  sempre  os 
lugares  públicos,  que  o  fariam  affastar  delia, 
e  viveu  retirado.  Como  homem,  foi  o  modelo 
das  virtudes  domesticas  e  a  sua  modéstia  e 
aftabilidade  lhe  gran gearam  a  estima  de  quan- 
tos o  conheciam. 

DELAVILLE.  V,   Laville. 

DELAWARE,  (geogr.)  um  dos Estados-Uni- 
dos  da  America  do  Norte,  que  forma  uma  pe- 
nínsula siluoda  entre  a  Pensylvania,  Maryland, 
eNova  .lersey  ;  separada  dos  dois  primeiros  es- 
tados pela  bahia  de  Chesapeak,  c  do  terceno 
peia  bahia  de  Dclawaie ,  27  legua&  de  compri- 


mento, 7  de  largura;  79,800  habitantes,  capi- 
tal Dover  ouDoiívres.  O  estado  de  Delaware 
divide-se  em  3  condados;  K.ent,  Newcastle, 
eSnssex.  O  solo  e' plano,  e  o  clima  temperado; 
muitos  pântanos,  e  baldios;  alguns  districtos 
bastante  férteis,  e  com  excellentes  pastagens. 
Este  paiz  foi  visitado  em  1610  pelo  hollandez 
Delaware;  em  1697  foi  occupado  pelos  Suecos, 
aos  quaes  se  seguiram  os  Hollandezes,  mas  em 
1664  apoderaram-se  delle  os  íngleze^.  Guilher- 
m?í  Penn  comprou-oaoÊTovernoem  1689,  efez 
delle  uma  província  da  Pensylvania.  Foi  neste 
estado  qiftesedeuem  1777  a  celebre  batalha  de 
Brandyvrine,  Pela  revolução  americana  Dela- 
ware constituiu-se  em  estado  livre,  eem  1799 
proclamou  a  sua  constituição.  Nos  estados  de 
Nova- York, Indiana,  Ohio,  e  outros,  ha  muitos 
condados  com  o  nome  de  Delaware. 

DELAWARE  (Lord),  (hist.)  governador  da 
Virgínia  por  Jacques  T,  prestou  os  maiores  ser- 
viços a  esta  colónia.  Deu-se  depois  o  seu  nome 
a  uma  das  províncias  dos  Estados-Unidos. 

DELAWARE,  (geogr  )  nação  indiana  da  fa- 
mília Jennape,  antiíramente  muito  numerosa, 
e  que  habif  ava  parte  da  Pensylvania, Nova- Jer- 
sey,  e  Nova- York,  nas  margens  do  Delaware. 
Pelo  tratado  de  Santa  Maria,  em  1818,  foram 
transportados,  em  numero  de  1,000  indivíduos 
para  as  margens  do  Arkansas  a  O.  do  Mississi- 
pi. 

DELAWARE,  (geogr.)  rio  dos  Estados-Uni- 
dos, nasce  no  estado  de  Nova- York  ,  corre  em 
direcção  aoS.,  e  vai  precipitar-se  na  bahia  de 
Delaware,  depois  de  percorrer  50  léguas,  sen- 
do navegável  em  30  delias.  Este  rio  separa  a 
Pensylvania  dos  estados  de  Nova- York,  e  No- 
va-Jersey. 

DELAWARE  (bahia  de),  (sreogr.)  braço  de 
mar  entre  os  estados  de  Delaware,  eNova-Jer- 
sey,  na  America  do  Norte. 

DELAWARE-E-CHESAPEAK(canal  de),  Tgeo- 
gr.)  canal  dos  E*itados-Unidos,  que  atravessa 
o  i  sth  mo  que  une  o  estado  de  Delaware  ao 
continente. 

DELCRÉDERE,  s.  m.  (commerc.)  vocábulo 
italiano  introduzido  geralmente  no  commer- 
cio  para  expressar,  não  só  o  acto  de  tomar  so- 
bre si  o  risco  da  venda  que  se  faz  de  um  gé- 
nero pertencente  ao  negociante  de  outra  pra- 
ça, mas  também  o  premio  que  se  leva  por  es- 
ta abonação  ou  fiança.  Assim  se  diz,  v.g.  eu 
ficarei  —  das  fazendas  vendidas  por  vossa  con- 
ta, com  tanto  que  me  pagueis  três  por  cento 
do  — . 

DELDEN,  (geogr.)  villa  da  Hollanda  em 
Over  Yssel,  a  9  léguas  de  Almello;  3,900  ha- 
bitantes. Foi  antisramente  muito  commercian- 
te. 

DELEBOE,  (hist.)  medico.  V.  Si/lvio. 

DELÉCTO ,  s.  m.  (Lat.  delectus  ;  de  pref. 
e  eligo ,  ere  ,  ectum,  escolher,  eleger.)  ''ant.) 
e?colha.  selecção,  e.r.  psr'r'^veii  «sem  nAnhnm 
— .    \rraes,  111,  3Ò. 
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DELEGAÇÃO,  8.  f.  (Lat.  dekgatio  ^  oms  ^ 
de  delego,  are,  delegar.)  acção  de  delegar; 
commissâo  dada  a  um  magistrado  para  obrar 
cm  nomo  do  delcganle,  e  tomar  conhecimen- 
to de  algum  processo. 

«ELEGAC;ÃO  DE  DIVIDA,  (jurid.)  eumaclo 
pelo  qual  um  devedor  dá  ao  seu  credor  um  ou- 
tro devedor,  que  se  encarrega  de  pagar  a  divi- 
da. A  delegação  não  se  pôde  fazer  sem  o  con- 
sentimento de  trea  pessoas,  a  saber,  do  devedor 
que  delega  um  outro  devedor  em  seu  logar; 
do  devedor,  qu«  e  delegado,  e  se  obriga  para 
com  o  credor;  e  do  credor,  queacceita  a  nova 
obrigação.  Nisto  dilTere  a  delegação  da  cessão, 
transporte,  ou  transferencia  de  divida :  nesta 
não  e  necessário  o  consentimento  do  devedor. 
Dabi  vem  que  não  ha  delegação  a  respeito  do 
devedor  quando,  sem  sua  intervenção,  o  credor 
transfere  a  terceiro  o  credito,  que  sobre  elle  tem 
e  pode  pagar  e  libertar-se  com  o  credor,  em 
quanto  o  cessionário  lhe  não  noticiar  acessão 
(  A/er/t??.).  (guando  a  delegação  e  pura  e  simples 
mente  acceita  pelo  credor,  o  devedor,  que  a  fez 
liberta-se  pleno  jure:  de  sorte  que  quando  o 
devedor,  que  foi  delegado,  eitivesse  insolvente, 
o  credor,  queoacceitou  não  teria  acção  contra 
o  primeiro  devedor  (Gui/ot).  Isto  se  intende 
tjúando  a  insolvabilidade  sobreveio  á  delegação 
feita,  e  acceita,  ou  se  o  credor  a  sabia  {Poíhicr). 
Se  o  credor  ignorava  a  insolvabilidade  do  deve- 
dor delegado  cumpre  distinguir  :  ou  a  insolva- 
bilidade era  conhecida  do  devedor  delegante, 
ou  não.  Se  o  era,  o  delegante  está  em  dolo,  e 
p  contracto  e  rescindivei.  No  segundo  caso  mes- 
mo Cujacio  sustenta  a  responsabilidade  do  de- 
legante, eoart.  1276  do  Cod.  Cív.  de  Fr.  tem 
a  mesma  doutrina,  quer  o  devedor  estivesse  já 
conhecidamente  fallido,  ou  mesmo  não  tivesse 
já  a  esse  tempo  bens  sufficientes  para  pagar  a 
todos  os  credores,  ainda  que  apparenlemente 
não  tivesse  quebrado.  Se  a  pessoa  delegada  co- 
rno devedora  do  delegante  o  não  eraetVectiva 
mente,  não  pôde  todavia  deixar  de  satisfazer 
ao  credor,  salvo  o  seu  recurso  contra  o  delegan 
te,  L.  12  Dig.  de  novaf.  et  delegai.  Outra  cousa 
eseaquclle  para  com  quem  a  pessoa  delegada 
se  obrigou  não  era  credor  do  delegante:  então 
quer  o  delegante  cuidasse,  por  erro,  devcr-lhe 
quer  sabendo  que  não  devia,  quizesse  fazer 
uma  doação,  a  pessoa  delegada  pode,  provan- 
do que  não  era  devedor  do  delegante,  recusar- 
se  ao  pagamento  do  montante  da  delegação, 
L.  2 §4.  DiG.  dedonaíion.  L.  7  dig.  de dolÍ7)ia- 
li  et  vfictus  exceptionc.  Em  geral  o  devedor  de- 
legado não  pôde  oppor  ao  credor  asexceiçòes, 
que  poderia  fazer  valer  contra  o  delegante,  L. 
19  tíw, .  de novat .  Salvas  as  exceições,  que  de- 
rivam da  incapacidade  do  devedor  delegado  de 
obrigar-se,  cit.  Lei.  j 

Os  privilégios  e  hypothecas  do  credito  dele 
gado  não  passam  para  os  bens  do  devedor  que 
toma  o  lugar  do  devedor  primitivo  (/^oc^j.  Ha 
uma  espécie  de  delegação  imperfeita,  qussefaz 


pelo  devedor  na  ausência  do  credor ;  tal  e'  a 
que  tem  lugar  no  contrato  de  venda,  quando 
o  devedor  delega  ao  seu  credor  o  preço  da  pro- 
priedade de  raiz  vendida  {Guyot), 

Segundo  o  Cod.  Civ.  de  França  art.  1275  a 
delegação  não  opera  oeITeito  de  descarregar  o 
devedor  primitivo,  se  o  credor  o  não  declarar 
formalmente  noacto  (Cnye///).  Ferreira  Bor' 
ges, 

DELEGADO,  A,  p.  p.  de  delegar;  aá;.  (juiz) 
aquellc  em  quem  o  principe  ou  magistrado 
superior  delegou  a  sua  jurisdicção  para  sup- 
prir  as  suas  vezes.  Commifsâo  — ,  commelida 
pelo  delegante. — ,  (ant.)  V.  Legado. 

DELEGANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  dele- 
gans,  tis,  p.  a.  de  delego,  are,  delegar.)  (fo- 
rens  )  que  delega. < 'Também  »e  usa  substanti*- 
vãmente. 

DELEGAR,  v.  a.  (Lat.  delego,  are,  de  pref., 
e  lego,  ore,  enviar,  confiar,  encarregar.  Lega- 
re  vem  do  Gr.  lego,  ordenar,  dizer.)  dar  po- 
der, ou  autoridade  para  julgar,  decidir  ôu  to- 
mar conhecimento  de  algum  negocio,  v,g. — 
em  alguém  asua  jurisdicção ;  deputar,  enviar 
alguém  com  uma  commissâo. 

DELEGATÓRIO,  A,  adf.  diz-se  dos  escri- 
tos, ou  commissôes  pontifícias  concedidas  a 
certos  juizes. 

DELEITAÇÃO,  «.  /.  (Lat.  deléctatio,  onít.) 
(p.  us.)  deleite,  prazer  sensual. 

DELEITADO,  A,  p.  p.  de  deleitar;  adj. 
entregue  ao  deleite,  que  se  deleita;  que  de- 
leita, V.  g.  tinha-se  — com  a  leitura  de  Plu- 
tarco ;  tinha-o  —  a  leitura  de  Heródoto. 

DELEITAR,  t^.  a.  (Lat.  delecto,  arc,de\>Teí., 
alLecto,  are,  de  allicio,  ere,  de  lacio,  seduzir.) 
causar  deleite,  recrear,  dar  grande  gosto  (o 
corpo,  o  animo). — se,  v.  r.  recrear-se,  com- 
pra zer-se,  sentir  gosto  e  deleite,  ex.  — se  em, 
ou  com  alguma  cousa  ;  — se  de  si  mesmo. 

DELEITA VEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  avel.) 
que  deleita,  que  dá  gosto,  em  que  se  sente 
prazer. — mente,  adv,  V.  Deleitosamente. 

DELEITE,  í.  m.  (de  delatar.)  delicia,  pra- 
zer, gosto,  voluptuosidade. 

DELEITH,  (geogr.)  rio  e  povoação  de  Por- 
tugal.  V .  Odeleite. 

DKLEITOSISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  delei- 
toso, muito  deleitoso. 

DELEITOSO,  A,  adj.  (p.  us.)  deleitavel ; 
delicioso.  —  MENTE,  adv.  com  deleite. 

DELEIXAÇÃO ,  s.  f  (p.  us.)  frouxidão , 
molleza,   inércia,   indolência,  desapplicação. 

DELEIXADO,  A,  p.  p.  de  deleixar-se ;  adj. 
(p.  us.)  frouxo,  inerte,  negligente,  descuidado, 
indolente. —  mente,  adv.  (p.  us.)  com  frouxi- 
dão, com  inércia,  indolentemente. 

DELEIXAMENTO,  s.  m.  (p.  us.)  V.  Ddei' 
xo. 

DELEIXAR,  V.  a.  {de  pref.  ablat.  deixar  ' 
(p.  us.)  causar  deleixaçâo,  enervar,   entibiar"^ 
ex.  a  acidia  dJeixa  a  alma.  —  se,  v.  r.  caí'^ 
em  deleixo,  deicuidar-se,  afrouxar,  entibiar-se 
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DELEIXO,  s.  m.  descuido,  negligencia,  inér- 
cia, froxidào,  tibieza. 

DELEMONT,  (geogr.)  em  Alleaiâo  Dehbc 
ry  ;  cidade  da  Suissa,  no  cantão  de  Berne,  a 
7  léguas  de  Berne,  sobre  o  Some ;  1,320  ha- 
bitantes. Castelio,  bonitos  edifícios;  fabrica 
de  relógios,  pannos.  Delemont  e  capital  de 
iim  baliado,  que  dependia  antigamente  do 
bispado  de  Bale. 

DELESSERT,  (hist.)  banqueiro  francez,  nas- 
cido em  1735,  fallecido  em  1815.  Na  idade 
de  20  anncs  foi  por  seu  pai  collocado  á  tes- 
ta d'uma  casa  de  commercio  que  tinha  em 
Lyão ;  em  1777  veio  para  Pariz  e  fundou  em 
1782  uma  Caixa  de  Descontos,  que  foi  o  gér- 
men do  actual  Banco  de  França.  Introduziu 
em  França  os  merinos,  e  i^^perfeiçoou  a  agri- 
cultura, com  a  invenção  de  muitas  maehinas. 
Fundou  duas  escolas  gratuitas  para  os  pro- 
testantes, e,  formou  uma  rica  galeria  de  qua- 
dros. Tinha  casado  com  uma  menina  de  Neuf- 
cliatel,  Mademoiselle  de  Latour,  para  quem 
Rousseau  escreveu  as  suas  Cartas  tobre  Bo- 
tânica, e  delia  teve  muitos  filhos,  alguns  dos 
quaes  se  fizeram  conhecidos,  já  por  seu  sa- 
ber, já  pelos  lugarts  queoccuparam. 

DELESSERT  (Benjamin),  (hist.)  filho  do  pre- 
cedente. Foi  grande  naturalista,  estudou  na 
Escócia  com  Adam  Smith ,  e  em  Inglaterra 
com  o  celebre  mechanico  Watt.  Em  1793 
seguiu  a  carreira  militar,  entrou  em  varias 
acções,  e  chegou  a  capitão  d'artilheria ;  dei- 
xou o  serviço  para  dirigir  a  casa  de  commer- 
cio de  seu  pai.  Introduziu  em  França  as  cai- 
xas económicas,  fundou  differentes  fabricas , 
foi  o  primeiro  que  alli  extraiu  assucar  da  bet- 
terraba,  pelo  que  foi  premiado  por  Napoleão 
com  a  legião  dUionra,  e  o  titulo  de  barão  do 
império.  Foi  por  25  annos  deputado ,  e  por 
fluas  vezes  vice-presidente  da  camará.  Conse- 
guiu fazer  abolir  as  loterias  e  casas  de  jogo, 
foi  um  dos  fundadores  da  sociedade  protecto- 
ra da  industria,  e  da  sociedade  philanlropica, 
e  finalmente  desempenhou  vários  cargos  impor- 
tantes, com  zelo  e  capacidade.  Foi  protector 
das  casas  d'as)'lo,  legou  150:000  francos  á  cai- 
xa económica  para  dar  todos  os  annos  cader- 
nos de  50  francos  a  3,000  operários,  e  deixou 
riquissimas  collecçôes  botânicas,  conchylioio- 
gicas,  e  um  herbario. 

DELETÉRIO,  A,  adj.  (Lat.  deleteriui,  do 
Gr.  delein,  offender,  causar  damno,  cíe/e/enon, 
veneno.)  (med.)  venenoso,  mortal,  que  ata- 
ca a  vida,  perniciosissimo  {tucco,  planta.) 

DELETREAR,  v.  a.  (p.  us.)  soletrar, 

DE  LEVA  ARRIBA,  phraze  maritima  usada 
na  manobra,  quando  se  exige  a  maior  veloci- 
dade em  içar  ou  caçar  qualquer  objecto,  ese 
diz  então  vã  de  leva  arriba. 

DELEUZE,  (hist.),  naturalista  francez,  nas- 
ceu em  1743,  morreu  em  1835,  tornou-se  ce- 
lebre pelo  seu  zelo  em  propagar  o  magnetis- 
mo animal.  Escreveu:  Historia  criticado ma- 
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gndismo  animal;  traduziu  os  Amores  dagplan* 
tat  de  Darwin,}as  Estaçóe$  de  Thompson,  etc, 
etc, 

DE  LEVANTE,  (loc.  adv.  p.  us.)  promplo, 
prestes  a  partir  de  algum  logar    (estar  de—). 

DELÉVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  dckbilis,  de 
deleo,  ere,  riscar,  apagar.)  (poet.)  que  se  pôde 
riscar  ou  apagar. 

DELEYRE  (Alexandre),  (hist.)  literato  fran- 
cez, nasceu  em  1726,  falleceu  em  1797,  estu- 
dou com  os  Jesuitas,  e  foi  a  principio  d' uma 
devoção  exagerada ,  mas  fez  depois  profissão 
deíe,  eligou-se  com  os  philosoplios.  Escreveu 
uma  Anali/se  daphi/losophiadc  Bacon,  o  Gé- 
nio de  Montesquku,  diíYerentesartiofOs  na  En- 
ci/clopedia,  e  outras  obras.  Foi  bibliothecajio 
do  duque  de  Parma,  e  deputado  á  Convenção, 
aonde  promoveu  ainstrucção  publica. 

DÉLFAX  (.r  soa  como  ks),  s.  m.  insecto  he- 
piiptero,  congénere  da  cigarra. 

DÉLFICO  ou  DÉLPHICO,  A,  adj,  (poet.)  de 
Delfos,  de  ApoUo  (o— loiro). 

DELFIM  OU  DKLPHIM,  «•  m.  peixe  da  fa- 
milia  dos  cetáceos.  V.  Golfinho.-",  aza  das 
peças  de  artilharia,  com  figura  de  delfim  ou 
golfinho.  — ,  (astron.)  constellação  boreal  com- 
posta de  dez  estrellas,  segundo  Ptolomeu  e 
Tycho-Brahe,  e  de  dezoito,  segundo  o  catha- 
logobritannico.— ,titalo  que  se  dava  ao  filho 
primogénito  dos  reis  de  França.  A  sua  mulher 
se  denominava  dcljina.  —  ,  (antiguid.)  machi- 
na  de  ferro  ou  chumbo  para  meter  a  pique  as 
naus  inimigas. 

DELFIiVIO  ou  DELPHINIO,  s.  ni.  (bot.)  gé- 
nero de  plantas  ranunculaceas.  Entre  as  suas 
numerosas  espécies  distinguem-se  o  —  de  Aiace 
(V.  Esporcira),  e  o-^consolda  (V.  Consolda 
real).  — ,  (antiguid.)  um  dos  mezes  do  anno 
entre  os  Eginetes,  que  correspondia  ao  nosso 
J  unho. 

DELFINIO  OU  DELPHINIO,  «•  m.  (geogf.) 
lugar  da  Beócia,  defronte  da  ilha  Eubea. 

DELFINÍTICO  OU  DELPHINITICO,  A,  adj, 
de  delfim. 

DELFOS  ou  DELPHOS,  (geogr.)  cidade  da 
Beócia,  perto  do  Monte  Parnaso,  muito  cele- 
bre por  um  oráculo  de  Apollo.  E  hoje  uma 
pequena  villa  chamada  Castri. 

DELFT,  (geogr.)  cidade  da  Hollanda,  a  3 
léguas  deRotterdam;  14,000  habitantes.  Mu- 
ros flanqueados  de  torrei,  canaes,  bella  praça 
de  mercado,  torre  elevadíssima,  que  encerra  os 
túmulos  de  Guilherme  d'Orange,  assassinado 
em  1584,  de  Grocio,  e  de  Leuwenhoek,  casa  da 
municipalidade,  grande  arsenal,  escola  mili- 
tar, etc.  Fabricas  de  louça,  panos  e  lanifícios. 
Delft  foi  fundada  em  1074  por  Gothofredo  o 
Corcunda,  duque  da  Baixa-Lotharingia.  E  a 
pátria  de  Van-Loo,    Leuwenhoek,  Grocio. 

DELFTSHAVEN,  (geogr.)  villa  maritima  da 
Hollanda,  ameia  légua  deRotterdam,  e  a  lé- 
gua e  meia  de  Delft ;  2,600  habitantes.  Cabo- 
tagem, pesca  deharenques,  estallciros. 
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DELFZIL,  (geogr.)  villa fortificada  daHol- 
landa,  sobre  o  Ems,  a  4  léguas  deGronin;^ue  ; 
3,100  hnbitantes.  Foi  fortificada  porCohorn. 

DELGAÇAR,  V.  a.  etc,    V.  Adelgaçar,   efe. 

DELGADEZA,  s  /.  pouca  grossnra  de  nm 
corpo;  teimidado. 

delgadíssimo,  A,  adj.  supcrl.  de  delga- 
do, muito  delgado. 

DELGADO,  A,  ar//,  (f/e  pref.  disjunct.,  eLat. 
liqueo^  ere,  dissolver-se,  dorreter-se.)  que  tetii 
pouca  grossura,  de  pouco  corpo,  franzino,  te- 
ruie,  fino  (íaboa,  pano,  corda,  Jioy  F/ar  — 
(loc.  fig.),  examinar  attentamente  as  cousas, 
dar  com  parcimonia  (vai  fiando  delgado  seus 
favores).  Entendimento  — ,  ou  homem — d) 
entendimento  (loc.  ant.),  fino,  subtil. 

DELHI,  (geogr.  )  primitivamente  Tadm 
Prasfha,  que  quer  dizer  residência  do  fndra^ 
capital  do  districto  de  D^^lhi,  na  presidência 
actual  de  Calcuttá;  cantiga  capital  do  reino 
de  Delhi,  e  de  toda  a  monarchia  dos  (jram  Mo- 
gócs,  na  margem  direita  do  rio  Djonmah.  Esta 
cidade  já  teve  perto  de  t  milhões  de  habitantes, 
e ainda  hoje  tem  200a  300  mil.  Posto  que  já 
em  decadência  tem  ainda  soberbo^  edifteios  so- 
bretudo o  Djema-jjiesdjid,  ou  grande  mesquila. 
Em  Delhi  reside  Akbar  li,  herdeiro  nominal 
do  Gram  Mogol,  e  um  agente  inglez,  encirre- 
gado  de  vigiar  este  principe.  A  origem  de  Delhi 
e  desconhecida  ;  soberanos  do  Indostão  ali  rei 
naram  ate  1193,  e  foi  depois  possuída  por  prín- 
cipes afghans,  ou  patans.  Tamerião  tomou  e 
saqueou  Delhi  em  1398;  acidade  só  foi  reedi- 
ficada em  16HI,  cpoca,  eni  que  Choh-Djihan, 
fez  delia  a  sede  do  seu  império.  Muito  flores- 
cente no  reinado  de  Aureng  Zeyb,  Delhi  Come- 
çou a  decair  por  morte  deste  principe.  I'oi  !o- 
mada  einaundada  de  sangue  em  1739  por  Na- 
dir  á  testa  dos  Persas  ;  e  em  17(>0  pe- 
los Ma  hrattes.  Os  Tnglí'zes  apossaram-se  delia 
pela  primeira  vez  em  1761,  edesde então  tem- 
n'a  conservado  sempre. 

DELHI  ou  DEHLI,  (geogr.)  antiga  província 
do  Indostão,  entre  Lahore  aoN.,  Agrali  ao  S. 
Aoude  ao  SE.  e  Moultan  ao  SO.  Este  paiz  tfm 
84  léguas  de  comprimento,  46  de  largura,  e  5 
milhões  de  habitantes  ;  bahham-o  o  Ganges,  e 
o  Djomnali,  eosolo  c  muito  fértil.  O  Dehli  e 
o  centro  da  monarchia  dosCíram-Mogóes  ;  ho- 
je pertence  quasi  todo  acslnglezes,  e  fornia  G 
districtos  da  presidência  de  Calcuttá ,  que 
são:  Delhi,  Bareily,  Morabad,  Saharanpour, 
Merout,  e  Harriana.  O  resto  e' designado  pe- 
lo nome  de  Sirhind ,  e  pertence  a  princ  p:^s, 
ou  seikhs,  Vassallos  da  Inglaterra.  As  princi- 
paes  cidades  são :  Patlialah,  Ladiana,  e  Tha- 
nesar. 

DELIA,  s.  /.  (do  Gr.  délo?.,  claro.)  (poet.) 
a  lua.  —  (myth.)  Diana. 

DELÍACO,  A,  adj,  (poet.)  de  Delos. 

DELÍaDA,  s  /.  (antiguia.)  navio  que  I  va- 
va  os  Deliastas,  Os  Athenienses  o  reputa\am 
'sagrado, 


DELIASTAS,  s.  m.  pL  (antiguid.)  cidadãos 
de  Athenas  que  se  elegiam  de  cinco  em  cin- 
co annos  para  ir  a  Delos  oíTerecer  a  ApoUo 
um  sacrifieio.  Ao  tempo  que  durava  esta  via- 
gem e  á  mesma  ceremonia  dava-se  o  nome  de 
delias  on  festas  dcUanas.  Durante  estes  dins 
sagrados,  vedavam  as  leis  que  se  executasse 
em  algum  re'o  a  pena  de  morte  ;  e  por  isso  e' 
que  os  Athenienses  esperaram  trinta  dia"?,  de- 
pois da  condem  nação  de  Sócrates,  para  lhe 
fezer  beber  a  cicuta. 

DELIBADO,  /;.  p.  de  Delibar,  c  adj.  ,  to- 
cado levemente  com  o->  beiços,  provado.  Pra- 
zcres  dckbados. 

DELIBAK  ,  V.  n.  (Lat.  detibo,  are;  de,  pref., 
e  Itbo,  are,  de  labium,  beiço.)  (poet)  tocar 
levemente  com  os  lábios,  provar. 

DELIBERAÇÃO*;  s.  f.  (Lat.  dch.b-.ratio  , 
oni*.)  consulta,  discussão  para  decidir  se  se  ha 
d' fazer,  ou  não  alguma  cousa;  determinação, 
resolução. 

DELIBERADO,  A,  p.  p.  de  deliberar;  adj. 
feito  com  deliberação,  resolvido,  determinado^ 
resoluto,  al;revido  (homem,—-.)  J\íal  — ,  mal 
acmselhado,  pouco  advertido,  v.  g.  amai  — 
moça.  Omni,  —  moro,  desattentado. — menti:, 
adii.  com  deliberação,  de  propósito,  de  caio 
pensado,  resolutamente. 

DELIBERÂNTE,  adj.  d^x  S  g.  (Lat.  deli- 
iierans,  tis,  p.  a.  de  delibero,  are.)  que  deli- 
bera. -—  ,  s.  m.  votante,  o  que  tem  direito 
de  deliberar  em  uma  assembleia. 

DELIBERAR,  v.  a.  e  n.  [Líit.  delibero,  are; 
de:  pref.,  l\bcro,  a  e,  soltar,  solver.)  resolver, 
determinar,  discorrer,  considerar  no  que  se  ha 
de  fazer. — se,  v.  r.  determinar-se  ,  resolver- 
se  com  advertência  e  consideração,  depois  de 
deliberação  do  individuo,  ou  de  congresso,  as- 
sembleia, junta,  conselho,  v.  g.  deliberou  o 
rei^  o  governador,  o  conselho,  o  ministério 
desterrar  os  facciosos.  Deliberou  a  assembleia 
declarar  a  guerra. —  ,  premeditar.  Deliberou 
matar  o  irmão. 

Syn.  comp.  Deliberar,  opinar,  votar.  De- 
liberar e  examinar  j)or  todos  os  lados  e  de  to- 
dos os  modos  qualquer  negocio  ou  questão  que 
se  haja  proposto,  ou  sobre  a  qual  se  ha  consul- 
tado, pesando  as  razões  pró  e  contra.  Opinar 
eemiltir  a  sua  opinião  sobre  algum  assumpto, 
discorrer  sobre  elle  com  maior  ou  menor  pro- 
babilidade. Votar  e  dar  seu  voto  sobre  maté- 
ria controversa,  ou  para  eleição  de  pessoas. 

Na  ordem  de  toda  a  discussão,  começa-se  por 
opinar^  segue  &e  o  deliberar,  e  acaba -se  por  iv>- 
tar.  Delibera-se  para  examinar  uma  questão  ; 
opina-se  para  dar  conta  do  modo  como  se  con- 
sidera, e  ex|X)r  as  razões  em  que  S(^  funda  o  di. 
ctarne  década  uin  ;  vota-se  para  decidir  á  plu 
ral  idade. 

DELIBERATÍVO ,  adj.  m.  (Lat.  delibcrali- 
vu<.)  lofo — ,  o  da  pessoa  que  tem  direito  de 
deliberar  em  uma  junta  ou  assembleia  (ter 
voto).  GtnerO'-,  (reth.)   geaero  de  eloquen- 
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cia  çm  q\ie  se  trata  de  persuadir,  ou  dissua- 
dir nm  povo,  uma  asàembleia,  sobre  as  cousas 
■postas  em  deliberação. 

DELICADEZA ,  s.  f.  qualidade,  estado  de 
uma  pessoa,  ou  cousa  delicada  :  fenuidade, 
fineza,  o  opposto  de  sjrossiira  ;  molleza,  bran- 
dura: subtileza:  aí^udeza  (de  pn'jenho);  sensi- 
bilidade excessiva,  v.  g.  ter  muita — em  pon 
tos  de  honra  :  escrúpulo,  melindre  (de  cons- 
ciência) ;  re^^alo,  voluptuosidade  no  modo  de 
viver  ,  nos  manjares  :  etifeminaçào  ;  primor , 
elenfanria,  i\  g.  obra  feita  com  muita  —  ;  as 
—  da  lingua.  —  de  Imsçuagem^  phraze  apura- 
da, expressões  escolhidas ;  bellezas  do  discurso 
não  apreciadas  pelo  viil^o,  por  consistirem  em 
artificio  subtil,  delicado,  do  orador,  ou  escri- 
tor. 

DELICADO,  A,  adi.  (Lai*,  delfcatus,  delica 
do,  deriv.  de  deh'cia.)  dado  a  prazeres,  requin^ 
tado  na  escolha  dos  prazeres,  apurado,  v.  g 
manjares — s  :  conceitos  —  s;  louvores,  cumpri 
mentos — s;  expressões — s. 

DELICADO ,  A  ,  adi.  (V.  Delicado.)  delga- 
do, lenue,  fino,  de  pouca  crrossura  í' corpo,  ta- 
lhe);  frag-il.  pouco  forte,  débil,  brando;  o  op- 
posto  de  robusto  (compleição,  temperamento); 
primoroso  (obra,  trabalho);  fino,  subtil,  oop- 
posto  de  grosseiro  (tecido,  contextura).  En- 
genho— ,  (fig.)  apurado,  que  julga  sãmente 
das  cousas  (gosto);  delicioso,  exquisito, agra- 
dável ao  paladar  (manjares) ;  melindroso,  d if- 
ficil,  arriscado,  perigoso  (negocio,  caso).  0'i- 
v/cfo—,  a sru do,  que  ouve  bem,  que  distin- 
gue os  diíTerentes  sons  e  suas  modificaçõ*>s. 
Onr/doít  — ,  (Ji^.)  que  não  soíTrem  expressões 
ásperas  ou  indecentes.  — mentr,  adv.  com  de- 
licadeza, com  subtilftza,  finamente,  primoro- 
samente ;  com  voluptuosidade  ,  regalada- 
mente. 

Syn.  comp.  Delicado,  fino.,  subtil.  Todas 
estas  palavras  se  oppòem  o  grosso  ou  grosseiro, 
mas  cada  uma  d'ellas  por  seu  modo  edifferen- 
te  maneira. 

Chama-se  delicada  uma  obra  cujas  partes 
foram  trabalhadas  com  habilidade,  esmero  e 
primor.  Estende-se  a  significação  de  delicado 
ao  delgado,  ao  frágil,  ao  débil,  ao  fraco  e  a 
quanto  súppòe  falta  de  força  e  vigor.  Enten- 
demos por  fino  aoque  nãoegrosso,  ao  miúdo, 
pequeno,  ao  que  e  bem  trabalhado  e  concluído, 
Por  analogia  diz-se^?zo  o  que  nâo  e  grosseiro, 
nem  trivial,  como  pensamentos,  expressões,  ma- 
neiras, etc,  eá má  parte  correspondo  y?w^  asa. 
gaz,  astuto,  ('hama-sesuò^z/aomui  ténue,  del- 
gado, agudo,  e  por  translação  ás  pessoas  enge- 
nhosas eperspica:<es,  subtis.  Diz-se  .suZ>/i/c*sa  de 
engenho  por  agudeza.  Aos  pensamentos  mais 
brilhantes  que  sólidos  se  lhes  chama  niiblis,  e 
aos  artificiosos  argumentos  da  escola,  subtile- 
zas escolásticas. 

Em  sentido  moral,  a  delicade%a  e  mais  rara 
que  a  finura  c  de  maior  mérito,  e  nãos?  acom- 
panha com  a  maldade  como  a  esta  muitas  vé-  i 


zes  acontece.  O <íc/ic(7d!o e' gracioso,  compraze 
lisongeia;  o^ino  eargulo,  eás  vezes  pica e  mo- 
lesta. Diz-se  e]oy\o  (lelicaio,  salha  fina.  O  ho- 
mem delicado  esquece-se  de  si  para  comprazer 
aos  outros  ;  o  fino  sabe  insinuar-so  para  conse- 
guir o  que  deseja  A  .í«/;^7e^(7  é  a  arte  de  achar 
verdades  que  nem  iodos  conhecem,  nem  sus- 
peitam; toma-se  muita*  vezes  á  má  parte,  e 
significa  a  destreza  em  enganar,  roubar,  etc, 
quasi  a  olhos  vistos.  A  delicadeza  é  o  prompto 
e  habitual  senLiui^^nto  das  relações  agradáveis 
que  nem  todos  conhec;^ín.  O  engenho  .«utòfí/ di- 
rige-5e  adescubrira  verdade  ;  odclicaio  a  des- 
cobrir oque  e  decente  e adequado.  \  smblil  %a 
pertence  aoque  se  propõe  o  engenho  ;  a.  delica- 
deza ao  sentimento  da  alma;  afinu*a  é  quali- 
dade intellectuaí,  e  se  exerce  priucipalinenle 
notnc'o,  no  gosto,  eno  olíato.  \  .subtileza  ea 
finura,  tanto  nai  obras  de  imaginação  como  na 
conversação,  consistem  na  arte  de  não  expres- 
sar directamente  o|pensamcnto  senão  em  presen- 
ta-lo  em  termos  que  facilmente  se  adivinhem  :  e 
um  enigma  com  que  logo  acertam  as  pessoas 
entendidas. 

DELICHIA  ,  (geogr.  ant.)  ilha  do  Mediter- 
râneo, chamada  hoje  Thiásclú. 

DELICIA,  s.  f.  (Lat  delicia^  p\.  dclicw,  de 
pref.,  e  lacio,  ere,  prender,  enlaçar,  seduzir, 
alliciar.)  regalo,  deleite,  prazer,  voluptuosida- 
de, o  que  causa  uu)a  sensação  agradável  e  de- 
liciosa ,  V.  g.  pasíar  a  vida  eui  — s  ;  o  fazer 
bem  o  uma  grande — para  as  almas  sensíveis; 
o  que  enche  de  satisfação  e  alegria. — .? ,  pi. 
sensações  deliciosas;  cousa  ou  cousas  que  as 
produzem  ;  pessoa  objecto  d.;  t-rnuia,  —  s  do 
eupirito,  Cousa  em  que  eile  s,»  dvleilu,  cx.  Ti- 
to foi  as — s  do  goneio  liuíiiauo;  Esaú  era  as 
— s  da  velhice  de  Isaac.  i\alii.r,  bankar  em 
— í,  gozar  plenamente,  dcofriictar  prazeres 
exquisitose  não  interrompidos, 

DRLICIAR-SE,  V.  r.  (p.  us.)  recrear-se,  de- 
leita r-se,   regalar-se. 

DELICIOSÍSSIMO,  A,  adj.  de  delicioso,  que 
causa,  produz  delicia,  goso,  ])razer exquisito, 
V.  g-.  sitio,  clima,  dia,  manjar.  —  Eruta,  mu- 
sica,  b.armonia  d'-licio3a.  Prazeres   — s. 

DELICIOSO,  A,  adj.  que  causa  delicia,  que 
dá  <:rande  prazer,  cxquisito,suuimamente  agra- 
dável (vinho,  manjar,  musica);  auiínissimu 
(sitio,  paiz) ;  (ant.)  dado  a  delicias,  eífemina- 
do  (homem)  Eiuçâo  deliciosa,  voluptosa.  ea^. 
u  Delicioíos  em  cousas  de  cheiros ^  »  Barros,  Dec. 
IV,  liv.  IX.  cap.  3,  mui  inclinados  a  cheiros 
exquisitos;  —  no  trajo,  id.  Doe  . '5,  liv.  li,  cap. 
7,  apurados.  — mente,  adv.  de  um  modo  de- 
licioso, com  delicias,   regaladamente   (viver). 

SvN.  comp.  Delici(js:> ,  dcUilaocl ,  dclic/o- 
so  dá  ao  objecto  um  caracter  de  suavidade,  de 
delicadeza;  delcitavel  exprime  a  prbpriedadc 
de  excitar  o  gosto,  de  prolongar  o  prazer  com 
uma  espécie  de  sensualidade,  de  emoção.  Sa- 
boreando o  q'!e  e  deUitavc''  parece  quesabo- 
reae:-   o  prazer ;  saboreando  o  que  é  delictoso 
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julgael  íjue  extraís  do  objecto  o  queelle  con- 
têm de  mais  delicado. 

DELICO,  A,  adj.  t.  poet.,  de  Delos,  de  Apol- 
lo,  que  os  poetas  figuraram  nascido  na  ilha  de 
Delos.  Exerciciosi  deticot^  poéticos. 

DELICTO,  «.  m.  (Lat.  delictum)  crime  pu- 
blico ou  particular,  culpa,  acção  illicita  com- 
melida  voluntariamente  contra  alei,  em  pre- 
juízo de  terceiro.  —  commum(ò\t.  can.)  :  cri- 
me não  exceptuado.  Corpo  de  —  (forens.)  :  o 
que  serve  de  provar  o  crime,  como  o  arrom- 
bamento em  matéria  de  roubo,  etc.  Em  fla- 
grante —  :  V.  Flagrante. 

DELIDO,  A,  p.  p.  de  delir;  aá;.,  desfeito, 
dissolvido  em  liquido,  v.  g.  o  açúcar,  a  col- 
la,  a»  tinias  —  em  agua  ;  lavado  ,  tirada  a 
manclia  com  agua  ou  outro  liquido,  ^  figi 
apagado,  extincto,  lavado  ;  as  nódoas  da  cul- 
pa delidas  em  lagrimas.  Pérola  delida  emvi- 
nagre,  desfeita,  diluida,  dissolvida.  2>j//cZo,  1 
fig.,  feito  em  pedaços,  cortado  em  peças  miú- 
das, retalhado,  v.g.  —  de  açoutes,  ex.  «Ver- 
sos de  Sá  Miranda  nem  delidos  enfastiam,  •>•> 
nem  separados,  deitacados.  D.  Francisco  de 
Portugal. 

Delido,  (fig.)  desfeito,  arruinado,  feito  em 
pedaços,  quebrado,  v.  g.  Edifícios  que  nas  ap- 
parencias  pareciam  competir  com  a  eternida- 
de ;  hoje  membros  podres  delidos  da  antigui- 
dade. E'  pouco  usado  n'e8ta  ultima  acce- 
pção. 

DELILLE,  (hist.)  poeta  didáctico  francez , 
nasceu  em  Clermont  em  1738,  e  foi  filho  de 
nm  advogado.  Foi  professor  de  humanidades 
em  differentes  collegios,  e  depois  de  poesia  la- 
tina no  de  França.  Em  1769  publicou  uma 
traducção  das  Georgicat ,  que  causou  geral 
admiração.  Em  1774  foi  recebido  na  Acade- 
mia Franceza.Em  1782  publicou  Os  Jardins, 
poema,  que  também  teve  Ioga  grande  voga. 
Em  1784,  acompanhou  Goutfier  na  sua  em- 
baixada a  Constantinopla,  visitou  a  Ásia,  as 
ruinas  da  Grécia,  e  ahi  concebeu  o  s«u  poe- 
ma a  Imaginação.  Arruinado  pela  revolução, 
saiu  de  Pariz,  e  percorreu  quasi  toda  a  Fran- 
ça, a  Suissa,  a  Allemanha  e  a  Inglaterra,  fa- 
zendo-se  conhecido  pelas  suas  obras.  Em  1802 
voltou  a  França,  casou,  publicou  muitas  das 
suas  obras,  e  morreu  em  1813,  tendo  cegado 
nos  seus  últimos  annos.  Alem  das  obras  apon- 
tadas escreveu  :  O  Homem  dos  Campos ,  A 
Piedade,  os  Três  reinos  da  Nature%a,  e  ou- 
tros poemas  fugitivos.  IVaduziu  também  a 
Eneida,  o  Parniso  Perdido  de  Milton ,  e  o 
Ensaio  sobre  o  Homem,  de  Pope. 

DELINEAÇÃ.O,  s.  f.  (Lat.  deíineatio,  anis) 
acção  de  delinear ;  desenho,  debucho,  repre- 
sentação por  meio  de  simples  linhas  ou  traços  ; 
esboço. 

DELINEADO,  A,  p.p.  de  delinear;  odj.  tra- 
çado, desenhado,  esboçado  ;  projectado,  v.  g. 
Figura  primorosamente  delineada.  Tinhamo$ 
—  o  plano,  o  projecto,  o  modo  de  execução, 


Tudo  estava  bem.  — No  infante  D.  Pedro 
estava  delineada  a  modéstia,  pintada,  retra- 
tada. 

DELINEADOR,  *.  m.  (Lat.(/c/ine<3Íor)oque 
delinêa  alguma  cousa,  pintor,  debuxador,  de- 
senhador; fig.  o  que  traça  plano,  forma  pro- 
jecto. 

DELINEAMENTO,  s.  vi.  (p.  us.)  delinea- 
çâo. 

DELINEAR,  V.  a.  (Lat.  delineo,  are  j  de 
pref.,  íinea,  linha,  traço.)  desenhar,  fazer  os 
perfis  de  um  corpo  natural  ou  artificial,  ex. 
—  as  feições  do  rosto;  (fig.) traçar,  ex.  — so- 
bre a  ruina  alheia  a  fabrica  de  sua  fortuna. 
DELINEATIVO,  A,  adj.  (des.  ivo)  (p.  us.) 
que  delinêa,  que  fórna  os  primeiros  perfis,  os 
primeiros  traços  t  u  rudimentos,  v.  g.  A  força 
ou  virtude  —  da  planta,  do  embryâo,  é  uma 
das  mais  occultas  da  natureza. 

DELINaUENTE,  adj.  dos  ^  g.  (Lat.  delin- 
quen$,  lis)  que  delinquíu,  o  que  commeteu 
algum  crime  ou  delicto ;  re'o,  ex.  Vês  aqui  as 
mãos  e  a  lingua  delinquente,  Camões,  Lus., 
cant.  Ilí,  est  3J. 

DELINaUIDO,  p.p.  ácdelinquir  (pron.  soan- 
do o  u),  que  delinquio. 

DBLINaUIR,  V.  n.  (Lat.  delinquo,  ere,  de 
pref.,  linquo,  ere,  abandonar,  deixar)  com- 
meter  crime  ou  delicto,  quebrantar  algum 
preceito. 

DELIO,  A,  adj.  (poet.)  da  ilha  de  Delos ;  de 
ApoUo  ou  de  Diana. 

DELIO,  (geogr.)  cidade  da  Bescia  em  fren- 
te da  ilha  d'Euhea.  Teve  ali  lugar  uma  ba- 
talha entre  os  Thebanos  e  os  Athenienses  no 
anno  424  antes  de  Jesu-Christo. 

DELiaUADO,  p.p.  dedellquar,  eadj.,  der- 
retido. (Pron.  soando  ou). 

DELiaUAR,  V.  a.  (Lat.  deliquo,  ere\  de 
pref.,  liquo,  are,  derreter)  (chim.,  ant.)  pôr 
algum  sal  a  derreter  em  lugar  húmido.  —  SE 
f .  r.,  desfazcr-se,  derreter-se,  v.  g.  —  o  sal^  ao 
ar  húmido;  — o  caramelo,  pelo  calor. 

DELiaUESCENCIA,  s.  f.  (do  Fr.  deliqucs- 
cencej)  (chim.)  propriedade  de  passar  ao  esta- 
do de  liquidei,  de  cair  em  delíquio  absorven- 
do a  humidade  atmospherica.  Observa-seesta 
propriedade  em  muitas  substancias  salinas. 

DELiaUESCKNTE,  adj.  dos  8  g.  (Lat.  de- 
liquescent,  p.  a.  de  d&lxquesco,  are,  começa-r 
a  derreter-se,  inceptivo  de  deliquco,  derreteP-^ 
se)  (chim.)  sujeito  á  deliquescencia,  que  ab*' 
sorve  a  humidade  do  ar  e  se  resolve  em  liqui- 
do (sal,  substancia).  A  potassa,  o  muriato  de 
cal,  e  o  acetato  de  potassa  sslo  deliqu€ScemC!i> 
DELiaUIO,  s.  m.  (Lat.  de/iquium,  dedclí^ 
queo,  ere,  derreter-se)  desmaio,  desfalecimen- 
to, perda  repentina  das  forças  edos  sentidos, 
Diliquios  do  amor,  fraquezas.  — ,  (chim.)  es,. 
tado  de  um  corpo  que  se  fez  liquido  absor- 
vendo a  humidade  atmospherica  :  e'  o  effeito 
da  deliquescencia. 

DELIR,  r,  a.  (Lat,  deleo^  ere,dc,pref.,  hio, 
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èré,  ííraf  nódoa  lavando)  diluir,  dissolver, 
d&8fazdf  pela  maceração  em  algum  licjuido.-^, 
(flg.,  p.  U8.)  apagar,  ex.  as  lagrimas  de  Pedro 
deliram  a  sua  culpa.  Este  verbo  e  defectivo 
porque  carece  dos  lempôs  presentes  do  indica- 
tivo e  subjunctivo;  e  e  anómalo  porque  mu- 
da o  e  em  I,  nas  vozes  em  que  se  pode  equi- 
vocar com  o  verbo  delirar. 

DELIRAÇÃO,  s.f.   (Lat.  deliratio,  ows)  (p. 
us.)  acção  de  delirar,  delirio. 

DELIRADO,  A,  p.  p.  de  Delirar,  e  adj.,  em 
estado  de  delirio ;  feito  por  pessoa  delirante. 
Tesiamenío — ,  feito  em  momento  dehalluci- 
jiaçâo,  influido  por  má  vontade,  ou  por  pes- 
soa que  induzio  o  testador  a  farer  um  acto 
contrario  á  razão  e  á  justiça.  Versos  — s,  fei- 
t©s  por  pessoa  embriagada,  ou  em  estado  de 
exaltação,  v.  g.  — no  fetbor  dis  Daccha- 
naes. 

DELIRAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  delirio. 
DELIRANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  delirans, 
tig,  p,  a.  de  deliro,  are,  delirar)  que  delira, 
que  está  fora  de  si,  desvaria,  tresraria,  (fig.) 
embriagado,  cego  de  amor,  enthusiasmo,  ou 
prazer ;  extravagante. 

DELIRAR,  V.  n.  (Lat.  deliro,  are,  de  pref., 
e  do  Gr.  leros,  loucura,  inépcia,  disparate), 
estar  em  delirio,  desvairar  ou  três  variar,  estar 
fora  de  si,  dizer  disparates  por  ter  perdido  o 
juizo,  ou  por  violência  de  alguma  paixão;  por 
effeito  de  febre  ou  outra  enfermidade.  —  de 
pra%er,  não  caber  em  si  de  contente,  fazer 
demonstrações  extravagantes  de  contentamen- 
to. 

DELÍRIO,    s.  m.   (Lat.  delirium.    V.   Deli- 
rar) desvario,  transtorno,  desordem  das  func- 
çòes  do  entendimento,  na  qual  o  enfermo  as- 
socia ideas  incompativeis,  e  toma  estas  ideas 
assim  associadas  por  verdades  reaes  ou  exis- 
tentes {entrar,  cair,  estar  cm  — ).    Oi  nosolo- 
gistas  modernos  consideram    o  delirio  como 
•  symptoma,  ainda  no  caso  de  formar  o  cara- 
cter essencial  de  uma  enfermidade.  Bayer  des- 
creveu com  o  nome  de  delirium  tremens,  um 
estado  de  delirio,  de  agitação,  de  tremor  dos 
niusculoi,  particular  aos  indivíduos  dados  aos 
licores  espirituosos.  E  precedido  de  fraqueza 
muscular,  de  insomnia,  de  cephalalgia,  e  de 
anorexia.  O  delirio,  os  tremores  musculares, 
repetidos  quasi  sempre  por  accessos,  a  verme- 
lhidão e  o  calor  da  face,  e  o  cheiro  alcoholi- 
co  do  hálito,  caracterizam  esta  dotnça,  cuja 
duração  varia  de  um  a  dez  ou  vintt  dias.  Ce- 
de ordinariamente   ao  uso  das  preparações  de 
opio,  cujas  doses  progressivamente  se  augmen- 
tam.  E  algumas   vezes  acompanhada  de  eiti- 
muio  violento;   mas  o  somno  de  que  e'  segui- 
da r«slitue  promptamente  ao  individuo  ouso 
das  suas  faculdades  inlellectuaes.  O  abuso  dos 
licores  alcoholicos  não  é  a  causa  única  do  ííe- 
linum  tremens,  que  ale'm  disso  parece  ler  mui- 
ta analogia  com  o  delirio  nervoso  descripto 
por  Dupuyiren.-i-,  (fig.)  loucura,  disparate, 
V0|..  II. 


exirâvagflncia;  fallar  disparatado  da  pessoa 
delirante,  por  dõei.ça  ou  paixão,  ex,  o  estado 
ordinário  do  espirito  humano  e'  uma  espécie 
de  — .  Volney. 

Sny.  comp.  Delirio,  desvario,  iresvarlo.  Z)e- 
lirio  é  uma  perturbação  ou  desarranjo  das  fa- 
culdades mentaes  porqualquej  causa  que  seja, 
mas  commummente  por  uma  febre  ardente, 
acabada  a  qual  cessa  também  elle.  Tomado  o 
delirio  em  sentido  methaphorico  serve  para  de- 
signar o  violento  transtorno  e  a  forte  turbação 
que  produzem  as  paixões  em  seu  maior  gráode 
exaltação.  É  palavra  latina,  que  vem  do  verbo 
delirare,  qne,  no  sentido  recto,  significa,  affas. 
tar-se  do  rego  direito  na  lavoura. 

Desvario  e' palavra  portuguezae  mais  usada 
que  delirio,  que  indica  os  desacertos  que  se  di- 
zem ou  fazem  com  o  delirio,  ou  um  desarran- 
jo mental  que  provém  de  debilidade.  O  delirio 
suppõe  viva  eate'  impetuosa  acção,  ou  ao  me- 
nos violenta  agitação;  sendo  que  o  desvario 
pôde  provir  doassommbro  e  pasmo. 

Tresvario  é  palavra  vulgar  que  se  usa  ordi- 
nariamente em  lugar  de  delirio. 

DELIROSO,  A,  adj.  (d(s.  oso)  que  delira, 
entregue  ao  delirio,  dominado  pelo  delirio.  O 
doente^  o  amante,  o  caie  —  ;  (fig,)  que  faz  de- 
lirar, que  perturba  o  juizo.  A  soberba,  a  vai' 
dade,  a  jactância,  a  ambição  — .  A  —  philo- 
sophia,  que  consiste  em  doutrinas  filhas  de 
cérebros  delirantes,  eque  faz  delirar  os  sectá- 
rios d'ella. 

DELISLE,  (Guilherme)  (hist.)  geographo 
francez;  nasceu  em  1675,  morreu  em  17í26, 
publicou  muitas  cartas  geographicas  superio- 
res ás  que  no  seu  tempo  eram  conhecidas.  Em 
1702  entrou  na  A.cademia  Franceza,  efoi  mes- 
tre de  geographia  de  Luiz  XV.  Escreveu  tam- 
bém um  Tratado  sobre  as  correntes  dos  rios. 
Pertencia  Delisle  a  uma  familia  de  sábios;  seu 
pai  Cláudio  Delisle  deixou  muitas  obras  de 
historia  e  chronologia,  e  seu  irmão  José,  foi 
um  astrónomo  distincto,  e  professor  no  colle- 
gio  de  França. 

DELISLE  DE  SALES,  (hist.)  etcriptor  fran- 
cez, nascido  em  1743,  fallecido  em  1816.  Es- 
creveu Philosophia  da  natureza,  Philosophia 
da  Felicidade,  Historia  dos  Homens  e  outra» 
obras. 

DELITESCÊNCIA,  *./.  (med.)  desappareci- 
mento  súbito  de  um  tumor  ou  de  uma  doen- 
ça eruptiva  antes  de  ter  corrido  os  seus  perío- 
dos ordinários. 

DELITO,  a.  m.  V .  Delido. 

DELIVRAÇlo,  s.  /.  (do  Fr.  délivrer,  livrar) 
livramento  do  cativeiro. 

DEUVRADO,  A,  p.  p.  de  delivrar,  e  adj., 
(ant.)  solto,  livre.  Mulher — ,  parida,  que  ex- 
pulsou as  páreas  ou  placenta. 

DELIVRAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  acção  eeíTei- 
to  de  delivrar-se.  —  V.  Parto, 

DELIVRAR,  V.  a,  (do  Fr.  délivrer,  entre-* 
gar,  livrar.)  (ant.)  dar,  entregar,  doar;  tirar 
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âo  captlvelrõ  — *  se  v.  r.  (ant.)  parir  a  mu- 
lher, lançar  a  criança. 

DELLA  M\RIA  (L)omin-,^os\  ^ljiat.)c!)!n;)(í- 
sitor  francez,  de  origem  italiana,  nasceu  cni 
1764,  morren  em  IBOO.  EstudoiJ  musica  dez 
annos  na  Itália,  ecoinpozdifferentes  peças  pa- 
ra o  iheatro,  d;is  quaes  a  mais  conlií'cida  c  o 
Prmoneiro. 

DELLE ,  (geogr.)  e;n  Ailemâo  J)at(enrie.l 
cabeça  de  comarca  em  luança,  no  departa- 
mento do  Alto-Hlieno,  próximo  a  um  roche- 
do, aonde  existia  um  castello  destruído  pe- 
los Francezes  em  1674  ;  íiOO  habitantes. 

DKLLYS,  (geogr.)  cidade  d'Alger,  na  pro- 
víncia de  Constantina,  a  13  legoas  d' Alga, 
sobre  o  Meditteraneo,  e  próximo  docaboBen- 
qut  Antigamente  era  um  refugio  de  piratas, 
mas  em  1B44  foi  occupada  pelos  francezes.  Foi 
edificada  sobre  as  ruinas  da  antiga  Russu- 
currii, 

DKLME ,  (í^cogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  deparlamenio  da  Meurthe;  4ó0 
habiiantes. 

DELMENUORST ,  (g«^ogr.)  villa  do  ducado 
de  (Jldenburgo;  1,500  habitantes.  Capital  de 
um  circulo  do  mesmo  nome. 

DELMINIO,  (geogr.)  (suppòe-se  ser  a  actual 
J)ouv7ii>)  ,  capilal  da  antiga  Dalmácia,  ao  SE. 
de  Salona,  e  ao  NO.  de  Narona.  F^oi  toma- 
da lòó  annos  antes  de  Jesu-Christo  por  6ci- 
pião   Nasica. 

DELOLME ,  (hist.)  publicista  Suisso,  nas- 
ceu em  Genebra  em  1740,  falleceu  em  180(-j, 
foi  advogado  na  sua  palria,  e  viajou  depois 
para  estudar  a  constituição  dos  difl "crentes es- 
tados. F^ixou-se  na  Iiigialerra,  aonde  se  con- 
servou até  ao  fim  da  sua  vida,  publicando  es- 
critos políticos,  e  escrevendo  nos  jornaes.  Ape- 
sar do  seu  talento  leve  uma  vida  miserável  , 
por  causa  da  sua  paixão  pelo  jogo,  e  pelos 
prazeres.  A  sua  uselhor  obra  e  um  Trotado 
sobra  Conúiiuiçdo  lnglc%a,  em  que  se  mostra 
a  excelhncia  do  governo  ingle2. 

PELOMIÍAK,  V.  a.  (r/e  prcf.  c  lombo)  (vulg.) 
açoitar  nas  costas ,  dar  pancadas  nos  lom- 
bos. 

DELONGA,  «•  /.  dilação,  demora  em  algum 
negocio,  demanda  etc.  Pôr  — ,  demorar,  pro- 
crastinar. Delongas,  pL,  mais  usado,  demo- 
ras, dilações  postas  com  má  tenção,  por  dolo. 
Correr  a  causei^  o  processo  sem  — .  if^aicr  —  <, 
suscitar  embaraços,  estorvos,  para  impedir  o 
progresso  ou  a  execução  de  algum  acto.  v.  g, 
despachar  sem  — ,  fazer  — ,  andar  com  — . 

DELOIVGAUO,  A,  p.  p.  de  delongar,  e  adj, 
demorado,  dilatado,  procrastinado,  v  g.  des- 
pacho, resolução,  decisão,  negocio — .  Pessoa. 
—5  illudída  com  delongas. 

DELONGADÒH,  «.  vi.  o  que  faz  delongas,  o 
que  dilata  ou  demora  algum  negocio,  deman- 
da, etc. 

DELONGAMKNTO,  s.  m.  (wcn/o  suífjxo)  (p. 
U9.)  delonga,  dilação, 
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DiELOÍ^GAft,  V.  a.  (de  pref.  longo,  ai",  des. 
inf.)  dilatar,  demorar,  retardar,  (o  despacho, 
a  ucciaào  de  alguu)a  cousa;  a  demanda). 

liKJLOUME ,  (hist.)  celebre  archilecto  fran- 
cez, faliecido  em  1577.  Estudou  na  Itália,  e 
foi  chamado  a  Pariz  em  1537  j>eIo  cardeal 
Beliay,  que  o  apresentou  na  còrle  de  Henri- 
que 11,  D-  lorme  traçou  para  este  príncipe  os 
riscos  dos  castellos  de  Anet  e  Meudon,  e  pa- 
ra Catharina  de  jVIedicís,  o  do  pateo  de  Me- 
dicis  em  S.  Diniz,  e  do  palácio  das  Tulhe- 
rias,  de  que  foi  noiueado  governador.  Deixou 
varias  obras  sobre  a  sua  arte,  e  entre  ellas 
umas  Novas  Invenções  para  conAÍruir  bem,  e 
com  pouco  custo. 

DELORaiE,  (Marion)  (hist.)  celebre  pela 
sua  vida  exlravaginte,  nascida  cm  1612  ou 
16Í5,  em  Champagn^'.  Teve  por  primeiro 
amante  o  poeta  Desbarreaux  ,  a  quem  suc- 
cedtíu  Ciuq-Mars,  o  duque  de  Buckingham, 
e  outros  mancebos  da  corte.  O  próprio  Luiz 
XIII.  foi  dos  primeiros  a  fazer-lhe  a  corte. 
Ligou -se  com  iS'inon  de  Lcnclos,  e  reuniam 
e;ii  suas  casas  o  quanto  havia  em  Paris  demais 
galante  e  espirituoso.  Por  occasião  da  prisão 
dos  príncipes  de  Conde,  e  de  Conti,  durante 
as  revoluções  da  Fronda,  Marion  Deloruse  es- 
teve para  ser  presa,  mas  a  sua  morte,  que  so- 
breveiu  em  1650  repentitiamente,  fez  com  que 
não  tivesse  execução  a  ordem  de  prisão.  Se- 
gundo uma  versão  romanesca,  sustentada  por 
alguns  escriplores  francezes,  Marion  não  mor- 
reu n'aquella  época,  mas  fez  espalhar  a  noti- 
cia da  sua  morte  para  mais  facilmente  fugir, 
e  no  momento  em  que  lhe  faziam  o  enterro 
fugiu  para  Inglaterra,  aonde  desposou  um  ri- 
co lord-Enviuvando  depois,  voltou  a  França 
com  uma  somnaa  de  100;000  francos,  masíoi 
atacada  no  caminho  de  Paris  por  um  bando 
de  salteadores,  com  cujo  chefe  casou.  Tor- 
nando a  enviuvar  ao  cabo  de  4  annos,  casou  « 
com  um  procurador  fiscal,  chamado  Lebun, 
perdeu  este  3."  esposo,  no  fim  de  22  annos  de 
casamento,  veiu  habitar  para  Paris,  e  ahi  foi 
roubada  por  seus  creados,  o  que  de  novo  a 
reduziu  u.  miséria.  Uns  pertendem  que  elia 
morresse  em  1706 ,  outros  prolongam-lhe  e 
existência  até  1741,  o  que  lhe  dá  uma  idade 
de  126  annos,  Reaux,  seu  contemporâneo, 
diz  que  e!la  morreu  de  39  annos,  e  apresen- 
ta circunstancias  tão  minuciosas  sobre  a  sua 
morte,  que  não  deixam  duvida  alguma.  Ávi- 
da extraordinária  d'esla  mulher  tem  dado  as- 
sumpto a  differentes  romances  e  draujas,  cu- 
tre  os  quaes  ha  um  de  Victor  Hugo. 

DELOS,  (geogr.)  hoje  Sdilo  ou  JOili,  uma 
das  ilhas  C} ciadas  ao  N.  deísaxas,  era  con- 
sagrada a  Apollo  e  Diana.  Segundo  a  fabula 
Neptuno  fe-la  sair  das  agoas ,  a  fim  de  que 
Latona,  perseguida  por  lerra  e  ujar  pelo  ciú- 
me de  Juno,  podesse  encontrar  um  asilo,  aon- 
de desse  áluz  seus  dois  filhos.  iSesta  iiba  1140 
se  enterravam  os  mortos,  mas  eram  Uanspor- 
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iáéoi  para  a  íília  Rhehea,  quô  lhe  ÃcaVa  }3ro- 
xima.  Todos  os  5  annos  os  Afhenienses  man- 
davam a  Delos  uma  thcorui  ou  deputação  sa- 
grada. Na  costa  O.  da  ilha  de  Delos  havia 
ma  cidade  do  mesmo  nome.  Dário  e  Xerxes 
sempre  respeitaram  esla  ilha  durante  as  gncr- 
ros  medasj  porem  os  generaes  de  Mlthridates 
assollaram-n'a  inteiramente.  Desde  entào  fi- 
cou sempre  muilo  pobre,  e  hoje  está  deshabi- 
tada. 

DELPECH,  (hisl.)  medico  franccz,  nasceu 
em  Tolosa  em  1772,  morreu  assassinado  em 
1832;  foi  lente  de  clinica  em  Montpellier,  e 
rivalisou  durante  20  annos,  com  os  mais  ce- 
lebres profesíores  desta  sciencia.  Escreveu  mui- 
tas obras  importantes,  entre  ellas:  Resumo 
das  doaiças  reputadas  cirúrgicas  ,  Cirurg/a 
clinica  de  Munlpd/ier^  Orihomorphia  cm  rela- 
ção d  espécie  humana, 

DELPHIM,  (hist.)  nome  que  tiveram  pri- 
meiro os  senhores  do  Deiphinado  de  A^ienna 
(por  ailusâo  ao  delphim  ou  golphinho,  que  al- 
guns senhores  daquella  casa,  tinham  tomado 
por  embiema  do  capacete)  e que  depois  foi  da- 
do ao  herdeiro  presumplivo  do  trono  de  íVan- 
ça,  quando  o  Deiphinado  foi  cedido  á  Fran- 
ça (V.  Deiphinado).  Este  titulo  porem  não 
importava  a  soberania  do  Deiphinado  no  prin- 
cipe  lieredilario.  São  conhecidos  na  historia 
pelo  nome  especial  de  Gratn  Delphim  o  filho 
primogénito  de  Luiz  XI  \',  fallecido  antes  de 
seu  pai  em  1711  ;  de  Segundo  Dólphim  o  fi- 
lho do  gram  delphim,  fallecido  em  1712,  e 
por  tanto  antes  de  Luiz  XIV  seu  avô.  Foi 
para  o  primeiro  destes  que  foi  feita  a  collec- 
çào  de  clássicos  latinos,  inlitul.  da  ad  usum 
delphini.  O  titulo  de  Delphim  também  foi 
usado  pelos  senhores  do  ramo  mais  velho  da 
casa  d'Auvergne,  do  século  XII  ao  século 
XV. 

DELPHIM  (Porto  do),  (geogr.)  porto  na  cos- 
ta oriental  da*ilha  do  CaLo  Bretão,  na  Ame- 
rica beplcntiional  e  na  foz  do  golfo  de  S. 
Lourenço. 

DELPHIN  (Forte  do),  (geogr.)  estabeleci- 
mento francez,  na  costa  da  ilha  do  Madagás- 
car, ao  NE.  do  cabo  de  Santa  Maria.  Este- 
ve por  muito  tempo  abandonado,  mas  o  go- 
verno retomou  posse  em  l^'il7. 

I)P:lphiNaDO,  (geogr.)  aniigo  governo  de 
França,  tinha  por  limites  ao  N.  Bresse  e  Bu- 
gey,  a  E.  a  Sabóia  e  o  Piemonte,  ao  S.  a 
Provença,  a  O.  o  Lyonnais,  Forez  e  Vive- 
rais,  e  ao  SO.  o  condado  Venessino.  Dividia- 
se  em  Alto  Deiphinado  e  Baixo  Deiphinado. 
i^O  primeiro  comprehendia-so  Gresivaudan  , 
Royanez,  Champsaur,  o  Briançonnais,  Em- 
brunais,  Gapençais,  Baronias.  O  Baixo  Dei- 
phinado comprehendia  Viennais.  Valenlinois, 
Diois,  Tricastinois,  e  o  principado  de  Oran- 
ge.  Grenuble  era  a  capital  de  Gresivandan, 
e  de  toda  a  província.  Este  paiz  forma  hoje 
os  departamentos  d'I?ere,  Altos  Alpes,  epar- 
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te  Áo  cie  l)foMe.  Ê  muito  fitíJreseò,  e  offere- 
ce  muitas  curiosidades  naturaes,  que  foram 
chaTiadas  as  maravilhas  do  Bdphinado.  O 
Deiphinado  era  anti^^amente  occupado  pelos 
AUohroegs  ^  ScgaUtunos  ,  Foconcios ,  e  Tri- 
aisiinns ;  fez  parle  da  Viennenze,  e  Narbon- 
ueza  9.',  depois  do  reino  dos  Burgundios,  da 
Borgonha  Cisjurana,  do  reino  d' Aries,  e  quan- 
do íesle  se  dividiu  em  numerosos  feudos,  o 
Deiphinado  formou-se  da  reunião  de  muitos 
desses  feudos  ao  condado  de  Vienna  ou  de 
Albon  na  diocese  de  Vienna,  condado  cujos 
titulares  se  qualificavam  de  delphins.  Houve 
3  casas  de  Delphins  de  Vienna,  a  1.*  oriun- 
da de  Guigo  I,  de  1063  a  1219,  a  2.%  cha- 
mada dynastia  de  Borgonha,  começou  em 
Guigo  VI  em  1^28,  terminou  em  12B1,  a 
3.*  de  1281  a  1319.  Em  I3in  Humberto  II, 
herdeiro  desta  casa,  cedeu  o  Deiphinado  a 
JoiiO,  filho  de  Philippe  de  Valois,  com  a  con- 
dição de  que  o  filho  primogénito  do  rei  de 
França  havia  de  tomar  o  nome  de  delphim. 

DELPHINADO  DO  A  UVERG.NK,  (geogr.)  no- 
me que  se  deu  no  século  XII  ao  XV  a  um 
senhorio  pertencente  ao  ramo  mais  velho  dos 
condes  d'Auvergne,  c  que  constava  de  parte 
de  l.imagne,  e  de  metade  de  Clermont.  (V. 
Auvergne.)  Da-se  também  este  nome  a  uma 
comarca  do  departamento  de  Puy  de  Dome, 
que  tem  por  capital  Vaudables. 

DELPHINO  ,  (geogr.)  em  Latim  Delphi- 
ivum  ^  porto  da  Turquia  asiática,  na  costa 
oriental  da  ilha  de  Chio.  A  légua  e  meia  des- 
te porto  estava  o  monte  Epox^  sobre  o  qual, 
segundo  a  tradicção  dos  antigos,  Homero  vi- 
nha recitar  as  suas  poesias.  Este  lugar  ainda 
hoje  conserva  o  nome  de  Eseóla  de  Homero. 

DELPHINLLAS,  ». /.  pi  (h.  n.)  género  de 
molluscos  gasteropodes. 

DELPHOS,  (i;eogr.)  cm  Latim  Delphi,  c 
hoje  CaHÍv\  cidade  da  Phocida,  situada  na 
extremidade  SO.  do  monte  Parnaso  Teve 
primeiro  o  nome  de  Pjjiho,  da  serpente  Py- 
íhon,  que  a  fabula  conta  ter  sido  morta  pe- 
ias settas  de  Apollo  no  lugar,  aonde  estava 
situada  a  cidade.  Os  antigos  consideravam  Del- 
phos  uma  cidade  sagrada,  e  coliocavam-n'a 
no  centro  da  terra  O  seu  templo  e  o  oráculo 
de  Apollo  lhe  grangcaram  celebridade  ento* 
dos  os  lugares  habitados  pelos  Gregos  (V.  Py- 
thia).  As  cidades  gregas,  e  mesmo  os  princi- 
jes  estrangeiros  mandavam  a  Delphos  ricos 
presentes,  ou  depositavam  ali  os  seuf  thesou- 
los  sob  a  protecção  de  Apollo,  I'oi  por  isso 
que  as  grandes  riquezas  ali  amontoadas,  des- 
afiaram muitas  vezes  a  cubica  dos  conqirista- 
dores.  Durante  a  guerra  sagrada  (de  355  a  345 
antes  de  Jesu-Christo  )  Philomela,  Ononiar- 
co,  Phaylht,  e  Plialeque  roubaram-n'a8  qtia- 
si  todas  para  occorrerem  ásdespezas  da  guer- 
ra. No  anno  978  antes  de  Jesu-Christo,  os 
Graulez  8,  commandados  por  Brenno,  mar- 
charam sobre  Delphos,  que  só  foi  salva  pela 
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derrota  (jue  elles  soffreram  na  passagem  do 
ihonle  Parnaso. 

Í)ELRIEU  ,  (hist,)  dramaturgo  francez,  nas- 
èeu  em  1763,  morreu  em  1836,  foi  professor 
de  rhetoricá  em  Versallles.  Compoz  dííTeren- 
tes  tragedias,  comedias,  dramas,  operas  ©me- 
lodramas. As  suas  melhores  obras  são  Arta- 
ccerxes^  Demétrio,  Leonidas^  etc. 

DELRIO ,  (hist.)  sábio  jesiiita,  nascido  em 
Antuérpia  em  lí>51,  fallecido  em  1608.  Des- 
empenhou ditferentes  cargos  públicos,  foi  se- 
nador no  conselho  de  Brabante,  e  vice-chan- 
celler;  mas  desgostoso  da  politica,  por  causa 
das  guerras  civis,  fez-se  jesuíta,  e  ensinou  theo- 
logia  em  Donay,  Liege,  na  Styria,  em  Sala- 
manca, e  Louvain.  Annotou  Scneca  o  Trági- 
co, e  outros  autores,  e  escreveu  Disquisiiío- 
nes  magicce,  obra,  em  que  mostra  grande  cre- 
dulidade. 

DELTA,  *.  m.  quarta  letra  maiúscula  doal- 
phabeto  grego,  que  corresponde  ao  nosso  D,  e 
tem   a  figura  de  um  triangulo. 

DELTA  DO  NILO,  (geogr.)  grande  territó- 
rio triangular,  comprehendido  entre  os  dous 
braços  do  Nilo,  chamados  Canopico  e  Aga- 
thodemontico,  e  o  Mediterrâneo.  Um  terceiro 
braço  do  Nilo,  chamado  Athribitico,  o  dividia 
em  Grande  J)dla,  ao  O.  e  Peqticno  DJta 
a  E.  Foi-lhe  dado  este  nome  pela  semelhan- 
ça que  tinha  aquelle  terreno  com  a  letra  gre- 
ga c^'  Depois  o  nome  de  Delta  estendeu-sea 
difíerentes  localidades  situadas  entre  as  duas 
bocas  d' um  grande  rio,  e  algumas  vezes  a  to- 
do o  Baixo  Egyplo. 

DELTIFÓRME,  dj.  dm  3  g,  (didact.)  da 
feição  de  um  delta  maisculo,  deltóide. 

DELTOIDÁL,  acy.  dos  2  g.    V.    Deltóide. 

DELTÓIDE,  adj.  dou  2  g.  (de  delta,  nome 
da  quarta  letra  do  alphabeto  grego,  cuj«  for- 
ma e'  triangular.)  (bot.)  que  tem  forma  do  del- 
ta maisculo  dos  Gregos  (folhas,  pétalas). — , 
adj,  e  t.  m.  (anat.)  musculo  de  figura  trian- 
gular qu«  forma  o  coto  da  espádua,  e  se  es- 
tende desde  a  clavicula  e  o  acromion  ate  ao 
humero.  Serve  para  levantar  o  braço. 

DELTÓIDES,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  insectos  le 
pidopteros,  distribuídos  por  Cuvier  na  famí- 
lia dos  nocturnos.  Tem  as  antennas  de  ordi- 
nário simples;  as  azas  estendidas  sobre  os  la- 
dos do  corpo,  formando  com  elle  uma  espé- 
cie de  delta ;  e  os  palpos  superiores  descober- 
tos e  nâo  escondidos  debaixo  dos  inferiores, 
como  na  maior  parte  dos  lepidopteros. 

DELTÓTON,  *.  m.  (astron.)  vigésima  pri- 
meira conítellação  boreal,  a  que  também  cha- 
mam triangulo. 

DELÍBRO,  «.  rn.  (Lat.  delubrum.  Apezar 
Ao  que  Varro  diz  acerca  deste  termo,  nenhum 
etymologista  explicou  salisfactoriamente  a  sua 
composição  e  verdadeiro  sentido.  Varro,  no 
seu  livro  Rerum  divinarum,  diz  que,  assim 
como  se  chama  candelabro  a  peça  em  que  se 
mete  a  vela,  assim  se  denomina  dclabrum  Q 


lugar  onde  está  collocado  o  Deos,  isto  e',  a  di- 
vindade a  que  cada  templo  erá  dedicado. 
a  Sjcut  locum  %n  quo  figerent  candelam  can- 
delabrunij  ila  in  quo  Deum  ponerent  delu* 
brum  nominabant.  ii  Ascanio,  citando  esta 
passagem,  infere  que  o  termo  equivale  a  deu- 
brmn,  termo  que  nada  significa.  Delubrum é 
composto  de  idolum,  idolo,  imagem,  simula- 
cro; e  operio,  guardo,  cubro,  encerro.)  (anti- 
guid.)  lugar  diante  do  altar  onde  os  sacerdo- 
tes lavavam  as  mãos,  antes  do  sacrifício;  pe- 
quena capella  onde  os  antigos  collocavam  a 
estatua  de  algum  deus. 

DELUC  ,  (hist.)  nasceu  em  Genebra  em 
1727,  morreu  em  Windsor  em  1817;  dedi- 
cou-se  á  physica  e  á  geologia,  e  percorreu 
quasi  toda  a  Europa  para  colher  observações, 
esforçando-se  para «faaer  quadrar  assuasdescu- 
bertas  com  o  texto  do  Génesis.  Passou  par- 
te da  sua  vida  em  Inglaterra,  e  era  leitor  da 
rainha.  As  suas  principaes  obras  são:  TheO' 
ria  dos  barómetros  e  tUermotnelros,  Novas 
ideias  sobre  o  metercologia,  friagens  geológi- 
cas. Aperfeiçoou  o  barómetro,  thermomelro,  e 
hygrométro.  Seu  irmão  Guilhermo,  acompa- 
nhou-© nas  suas  viagens,  eauxiliou-o  nos  seus 
trabalhos. 

DELUDIR,  V.  a.  quebrantar,  infringir. 
DELUENTÍNO,  s.  vi.  (myth.)  deus  que  in- 
vocavam 03  antigos  em  tempo  de  guetra,  pa- 
ra que  os  preservaise  dos  estragos  do  inimigo. 
DELUMBÁDOS,  s.  m.  pi.   (testos)   arquea- 
dos. 

DELUSÃO,  s.  f.  i  Ilusão,  engano. 
DELUSÔR,  s.  m.  illusor,  enganador. 
DELÍJTO,  a.  m.  (pharm.   aat.)  infusão. 
DELÍVIO,  s.  m.    V.    Diluvio. 
DELVINO  on  DELONIA,  (geogr.)  cidade  da 
Turquia  Eu ropea,  na  Uoumelia,  e  antigamen- 
te na  Albânia,  capital  d'um  livah,  a  II  léguas 
de   Janina ;  8,000  habitantes.  O  sandjak  de 
Delvíno  corresponde  á  antiga  Cl^^aonia;  e  atra- 
vessado pelos  montes  Seru«los  e  Chimera  [mon- 
tes jícrocerannií). 

DEMACURI,  (geogr.)  tribu  de  Índios  que  vi- 
vem nas  margens  do  rio  Caburi,  affluente  do 
Negro. 

DEMADO,  (hist.)  orador atkeniense,  quede 
simples  marinheiro  se  elevou  por  sua  eloquên- 
cia aos  primeiros  cargos  da  republica.  Foi 
feito  prisioneiro  por  Philippe  na  batalha  de 
Cheronea  no  anno  338  antes  de  Jeiu-Chri»- 
to,  mas  soube  ganhar  a  amizade  do  vencedor 
pela  sua  franqueza,  e  alcançou  a  liberdade.  Fi- 
cou sempre  intereisado  pela  Macedónia,  e  fez 
prevalecer  em  Athenas  as  propostas  mais  fa- 
voráveis aosMacedonios;  tendo  porem  depois 
trahido  Antipater  a  favor  de  Perdiccas,  foi 
morto  por  Cassandro,  filho  de  Aritipater  em 
319.  Apenas  nos  resta  delle  um  discurso  que 
se  encontra  no  volume  IV  da  obra  íntitelada 
Oratorx*  grasce,  mas  a  sua  authenticidade  é 
duvidosa. 
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DEMAOOGÍA,  I. /.  (Lat.  do  Gf.  ãémoi, 
J)ovo,  e  ag-o,  conduzir,  ó^ogó^  concíuctof , 
des.  ia.")  ambição  de  dominar  em  unm  fac- 
ção popular;  a  mesma  facção;  excessiva  po- 
pularidade acompanhada  de  ambição. 

DEMAGÓeiCO.  A,  adj.  que  pertence  ú  de- 
magogia. 

DEMAGOGO,  s.  m.  (V.  D  ima  go^:  Cl)  che- 
fe, membro  de  uma  facçíio  popular ;  orador, 
declaraador  popuhir,  nos  governos  democráti- 
cos, que  dirige  o  povo,  excitando  as  suas  pai- 
xões. 

DEM.ÁIS ,  adv.  mais  do  que  e'  devido  e  ne- 
cessário, alem  do  numero;  além  disso.  Por 
— ,  debalde,  em  vão,  inutilmente. 

DEMALTA ,  (geogr.)  cidade  da  Grécia,  na 
Argolida,  a  3  léguas  d'Africa;  edificada  no 
lugar  da  antiga  Trezena.»  Tem  mui  as  ruí- 
nas. 

DEaiAxXDA ,  s.  f.  (Fr.  demande^  O.o  Lat. 
■^nando^  are,  conimeter,  mandar.)  pleito,  liti- 
gio, acção  proposta  e  disputada  contenciosa- 
mente em  juizo. — ,  acçào  de  ir  buscar,  v.g. 
ir  em  —  de  algum  porto  ;  diligencia  para  con- 
seguir, ex.  andam  cruzando  as  còr!c.5  em  — 
das  suas  pretenções.  — ,  (p.  us.)  pc!  ■ija,  ba- 
talha.— ,  (aat.)  pergunta  ;  petição,  ]> 'ditorio. 

Syn.  comp.  Dcitiatida^  litigio,  pro.  (sxoy  plei- 
to. Com  muita  razão  diz  o  autor  <'os  syno- 
nymos  da  lingua  portugueza  que  a  Jananda 
dá  origem  e  principio  ao  litigio,  e  este  tra- 
ta-se  e  desenvolve-se  no  proctsso. 

Ao  acto  de  pedir  ou  requerer  em  direito  se 
chama  demandar.  A'  controvérsia  judicial  que 
se  suscita  quando  o  demandado  não  consente 
i;o  que  o  demandante  requer,  se  chama  com 
razào  litigio. 

O  feito  ou  autos  que  correm  em  juizo,  os 
-autos  judiciaes  e  termos  que  se  fazem  por  es- 
trito em  qualquer /i/í>ia,  chamam-sep»-ocd.ijo. 

Se  toda  a  demanda  pódc  dar  occasião  a  um 
litigio,  todos  os  litigios  dão  lugar  a  longos  e 
intermináveis  pi^ocessos. 

Note-se  porem  que  no  uso  ordinário  a  pa- 
lavra demanda  não  significa  só  o  acto  de  in- 
tentar o  litigio,  senão  a  acção  proposta  e  dis- 
putada contenciosamente  em  juizo,  o  que  vai 
X)  mesmo  que  litigio  judicial  ou  pleito.  Os 
<]ue  neste  caso  usam  a  palavra  processo  com- 
mettem  um  gallicismo,  porque  o  que  noi  cha- 
mámos proccsio  e'  procédure  em  francez,  e 
avoir  un  procct  quer  dizer  cm  portiiguez  ter 
uma  demanda. 

Pleito  e  palavra  castelliana  ,  e  neste  cazo 
diz  o  mesmo  que  ////g/o  judicial. 

DEMANDADO,  A,  p.  p.  de  demandar;  ufí;. 
«xigido  judicialmente;  requerido,  pedido,  bus- 
cado. 

DEMANDADÔR,  s.  m.  (do  Fr.  demandeur, 
autor,  np  foro.)  (ant.)  o  mesmo  que  deman- 
dante, o  que  demanda,  pede,  exige.  — ,  (fo- 
Tcns.)  autor,  no  foro,  o  que  intenta  a  acçào. 
«-.  (ant.)  o  que  pede  esmolas. 


DRMaNDANT* lí ,  «,  m,  o  que  tem  posto  de- 
manda a  outro,  o  autor  no  íòro.. 

DEMANDÃO,  s.  m.  Tatit.)  demandltit. 

DEMANDAR,  P.  a.  (do  Fr.  demandei',  pe- 
dir, ou  de  demanda.)  pedir  alguma  couí-apor 
litigio  civil  ou  criminalmente,  fazer  instancia 
em  juizo  contra  alguém  ( — de  alguma  pes-, 
soa);  ir  buscar  alguma  terra,  por!o,  etc,  en- ' 
caminhar-se  a  ella. — ,  (p.  us.)  pedir,  exigir, 
requerer,  c.t.  os  navios  de  quilha  demandam 
mais  fundo.  — ,  (ant.)  pedir  por  mercê  (ts- 
mola) ;  perguntar. 

DEMANDÍSTA,  s.  doa  2  g.  pessoa  que  e 
amiga  de  trazer  demandas  ou  litigios. 

DE  MANSÍXHO,  (loc  adv.)  mui  de  vagar 
e  sem  fa«er  ruido, 

DEMARATO,  (hist.)  rei  de  Sparta,  que  rei- 
nou de  520  a  4>'i)^,  e  foi  desterrado  por  intri- 
gas do  sou  collega  Cleomenes,  que  o  iez  passar 
por  bastardo.  Kefugiou-se  na  corte  de  Dário, 
e,  tendo  sabido  dos  projectos  do  rei  da  Pér- 
sia contra  a  Grécia,  previniu  os  seus  compa- 
triotas. Tendo  com  a  franqueza  dos  seus  dis- 
cursos otfendido  aquelle  monarcha,  foi  por  el- 
le  mandado  matar, 

DEMARATO,  (hist.)  Corinlhio,  chefe  da  fa- 
mília dos  Tarquinios;  foi  expulso  da  sua  pá- 
tria por  occasião  da  usurpação  de  Cypselo,  e 
veiu  no  anuo  658  «ntes  de  Jesu-Christoesta- 
be!ccer-se  em  Tarquinios  na  Itália,  aonde  te- 
ve um  filho,  chamado  Tarquinio,  que  reinou 
em  Roma  com  o  nome  de  Taríiuinio  o  An- 
ciao.  ,      ,    ,,      , 

DEMARCAÇÃO,  s.  f.  acçao  de  demarcar; 
assignalamento  dos  liuiites  e  confins  dos  terre- 
nos; marco,  baliza.  Lmha  de  — ,  a  que  ser-  ; 
ve  de  separar  ou  estremnr  uma  terra,  uma 
herdade,  uma  província  de  outra;  (fig.)  aquií- 
lo  que  distinijue,  ou  limita  os  direitos  dedous  : 
corpos,  de  dons  poderes.  Linha  de — ,  linha 
imaginaria  que  o  papa  Alexandre  VI  fez  tra- 
çar sobre  o  globo  terrestre  para  terminar  as 
desavenças  entre  as  coroas  de  Portugal  eITes- 
panha. 

DKMáRCADO,  a,  p.  p.  de  demarcar.  L\- 
nntes  bem — *,  bem  assigrialados,  que  não  dei- 
xam confundir  uma  cousa  com  outra. — .men- 
rE,  adv.  com  limiies  certos  e  claros,  com  de- 
marcação. 

DEMARCADÔR.  s.  m.  O  que  faz  demarca- 
ções. 

DKM ARCAR,  V.  a.  (de  prcf.  e  marcar.)  fa- 
zer a  demarcação,  assignalar,  regular  os  limi- 
tes;  pòr  marcos,  ou  balizas;  servir  de  marco 
a  alguma  terra,  dividi-la  de  outra;  (fig.)  li- 
mitar, definir,  v.  g.  o  Minho  (íe marra  Galli- 
za  de  Portugal.  .'Per  o  qual  (rii)  demarcam 
o  reino  de  Guzarate  do  reino  Decan.  55  Bar- 
ros, Dec.  I,  liv.  IX,  c.  1.  —  um  lugar  coma 
vista,  medir  os  contornos  delle  coma  vista; 
o  movimento,  v.  g.  —  dos  cometas,  calcidar. 
—  SE,  V.  r.--com  alunem,  separar  as  herda- 
des com  marcos  ou  balizas. 
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UKMÁS ,  adj.  do$  2  g.  pi.  os  oú  ás  — ,  òs 
outros,  as  outras,  a  maior  parte  de  algum  nu- 
mero, ou  classe  de  pessoas. 

DEMASIA  ,  s.  /.  (f/e  jnais,  des.  /u.)  o  que 
sobra  de  alguma  cousa ;  resto,  dinheiro  que 
excede  o  custo  de  alguma  cousa,  equeseres- 
titue  a  quem  a  mandou  comprar  ;  excesso,  su- 
perfluidade, gaslo  excessivo  e  desnecessário. 
— ,  pi,  (fig".)  desregramentos,  excessos  culpá- 
veis, desconcertos  nos  costumes,  immoderaçâo 
no  comer  e  beber.  Em-^^  (loc.  adv.)  com  ex- 
cesso, nimiamente. 

DEMASIADAS ,  s.  /.  pi.  (subót.  da  des.  pi. 
de  demasiado.)  (termo  de  jogo)  paradas  dos 
que  estão  de  fora. 

DEMASIADO,  A,  adj.  nimio,  supérfluo;  im- 
modico,  immoderado.  Homem — ,  (loc.  ant.) 
que  passa  a  excessos,  descomedido. —  mente, 
adv.  em  demasia,  com  excesso,  nimiamente, 
mais  do  que  é  necessário,  ou  conveniente. 

DEMASIADO,    adv.  V.  DciiiaúadamcnLc. 

DEMASÍAR-SK,  v.  r.  (demas/a,  ar,  des.  inf.j 
exceder  o  modo,  ou  os  justos  limiLes  que  pres- 
creve a  razão,  haver-se  com  excesso,  descoiiie- 
dir-se  (no  comer  e  beber;  em  fallar,  ou  obrar 
mais  do  que  pede  a  decência,  o  dever). 

DEMAVEND.    V.   Damavcnd. 

DEMBEA  ,  (geogr  )  provincia  de  Gondar, 
na  Abyssinia,  que  fazia  antigamente  parte  da 
Amhara.  E'  muito  fértil.  A  sua  capital  é 
Gondar. 

DEMBEA  (lago),  (geogr.)  está  situado  no 
estado  do  mesmo  nome ,  quasi  no  centro  da 
Abyssinia,  a  13  léguas  de  Gondar.  Tem  lâO 
léguas  de  circumferencia,  e  e  atravessado  pe- 
lo rio  Bahr-ei-Azrek. 

DEMBIGH,  (geogr.)  villa  d' Inglaterra,  no 
paiz  de  G alies,  capital  d' um  condado  a  56 
léguas  de  Londres.  3:800  habitantes.  Ruinas 
d'uma  antiga  abbadia de  benedictinos.  O  con- 
dado de  Dembigh,  situado  entre  o  mar  da 
Irlanda,  e  os  condados  de  Flint  e  Caernar- 
von,  tem  de  comprimento  13  léguas,  7  de 
largura,  e  83:000  habilantes.  Paiz  montanho- 
so, lindos  e  férteis  valles.  Chumbo,  carvão  de 
pedra. 

DEMBOS,  (geogr.)  districto  de  que  uma  par- 
te depende  de  Golungo,  em  Angola,  e  outra 
parte  deEncoje;  consta  de  terras  monluosas, 
pouco  povoadas,  e  de  menos  producção,  gover- 
nadas por  seis  dembos  ou  Senhores,  que  não 
tem  outro  encardo  senão  o  de  dar  gente  para 
a  guerra.  A  população,  que  será  de  25^000  al- 
mas, tem  habilos  nómades. 

DEMEADO  ou  DKMEIADO,  A,  ]).  p.  de  de- 
mear;  adj.  occupado  por  metade  ;  partido  por 
duas  metades. 

DEMEAB  ou  DEMEIAR,  v.  a.  {de  pref. 
meio,  ar,  des.  inf.)  (ant.)  encher,  occupar  a 
metade,  cortar  em  duas  metades,  e.  g.  os  mu- 
sulmanos  crèm  que  Mohamed  dcmtiou  alua, 
cortou  pelo  meio. 

pEM-£Ii-MUIA^  I.  /.  (med.)  nome  de  uma 


enfermidade  particular  ao  clima  do  Egypto, 
que  se  considera  como  uma  espécie  de  febre 
intermitente  perniciosa. 

DEMÊNCIA,  s. /.  (Lat.  demência;  de  prcL, 
tnens,  tis,  juízo,  niente.)  loucura,  falia  de  jui- 
zo,  alienação  do  entendimento. — ,  (med.)  gé- 
nero de  nevrose  das  funcçôes  cerebraes,  que 
pertence  á  ordem  das  vesânias  de  Culen  e  Pi- 
nei. Consiste  esta  doença  em  uma  rápida  suc- 
cessão,  ou  alternativa  não  interrompida  de 
ideias  e  acções  desligadas,  e  de  emoções  ligei- 
ras e  desordenadas,  com  esquecin.ento  de  qual- 
quer estado  anterior. 

SvN.  comp.  Demência ,  loucura,  doudxce, 
munia.  Todas  estas  palavras  indicam  maior, 
ou  menor  alienação  mental,  pore'm  motivada 
ou  manifestada  por  diííerente  modo. 

A  demência  e  á  abolição  total  da  faculda- 
de de  raciocinar ;  e  um  estado  de  estupidez 
em  que  a  intelligencia  se  esvaece,  aphantasia 
se  desordena,  c  a  memoria  se  diminue  e  trans- 
torna, apresentando  só  ideias  inconnexas  e  dis- 
paratadas, que  o  deinaite  se  obstina  em  olhar 
como  muito  razv  aveis. 

Nesta  qualidade  convém  a  demência  com  fi 
loucura ;  com  a  differença  que  aquella  costu- 
ma nascer  de  fraqueza  e  debilidade,  e  esta  de 
excesso,  de  arrebatamento,  de  furor.  Assim 
que,  se  costuma  chamar  loucura  em  seus  ex- 
cessos ao  enthusiasmo,  ao  estro,  ao  furor  poé- 
tico, a  toda  a  paixão  exaltada,  que  arrebata 
até  ao  delírio  e  a  commeter  acções  culpáveis 
e  desordenadas. 

Nenhuma  differença  ha,  segundo  nos  pare- 
ce, entre  loucura  e  doudice,  anão  ser  que  esta 
palavra,  por  ser  particular  da  lingua  portu- 
gupza,  é  mais  geralmente  usada  que  aquella, 
que  é  comnium  á  lingua  castelhana,  e  vem  do 
árabe  loccào.  Diz-se  hospital  dos  doudos ,  e 
Vieira  disse:  casa  dos  loucos',  e  confundiu  cn- 
louquecer  com  endoudecer.  Talvez  a  palavra 
doudice  represente  a  loucura  em  mais  eleva- 
do grau,  ou  como  chronica,  e  Iheaccrescente 
a  circumstancia  de  gestos  ridiculos  e  movimen- 
tos extravagantes  dos  dotidos. 

Esta  opinião  parece  abonar-se  com  a  auto- 
ridade de  Vieira,  porque,  tendo  elle  usado 
duas  vezes  da  palavra  louco,  no  sernjâodeS. 
Roque,  com  a  accepçâo  geral  que  lodos  lhe 
dão,  quando  veiu  a  fallar  do  modo  como  Da- 
vid se  fingiu  doudo  na  corte  d^EI-Rei  Achis, 
disse:  «Já  sabemos  que  se  fingiu  doudo;  e 
para  fazer  mais  publica  a  sua  doudice,  anda- 
\a  com  os  pes  para  cima  e  a  cabeça  para 
baixo. 

Quando  a  loutufa  te  manifesta  por  se  fi- 
xar a  imaginação  em  um  só  objecto,  abstrain- 
do-se  dos  demais,  se  chama  mania.  A  que  D 
Quixote  tinha  pelas  aventuras  cavalheresca 
que  em  toda  a  parte  achava,  constituia  sua /ou 
cura;  fora  delia  era  um  homem  mui  arrazoa 
do.  Ha  manias  pacificas  e  furiosas.  A  s  j  r 
ineiras  consistem  em   exc}u:>itices,  cainklof 
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felmfts  fídíctilas  sim,  põfem  socegadas,  ptuíeh- 
teiras,  e  ate  obsequiosas;  a  ninguém  prejudi- 
cam, excepto  aos  que  as  têem.  As  segundas 
consistem  em  extravagâncias,  transportes,  des- 
ordens e  atíectos  extremados.  D.  Quixole  era 
naturalmente  pacifico,  justo  e  moderado,  me- 
nos quando  lhe   tocavam  em  seu  registro. 

DEMENTADO  ,  A  ,  jo.  p.  de  dementar;  adj. 
(p.  us.)  que  perdeu  o  juizo,  alienado. 

DEMENTAR,  v.  a.  (Lat.  demento,  are.  V . 
Demência.)  (p.  us.)  fazer  perder  o  juizo  a  al- 
guém, alienar. 

DEMÊiNTE,  adj.  dos  Q  g.  (Lai.  dcmens,iis; 
de  pref.  privativo,  mens,  tis,  mente.;  que  caiu 
em  demência,  louco,  falto  de  juizo,  que  per- 
deu o  uso  da  razão. 

DEMÊJVTRE  ,  adv.  (do  ♦Ital  mentre  ,  em 
quanto.)  (ant.)  em  quanio. 

DEMERARA,  (geogr.)  governo  da  Guyana 
íngleza,  que  se  prolonga  n'uma  extensão  de 
13  léguas  pouco  mais  ou  menos  pela  costa  do 
Oceano  Allantico,  desde  a  foz  do  Abary  a 
E.  ate  á  do  Essequebo :  8O;8ò0  habitantes, 
dos  quaes  75:000  sâo  escravos ;  a  capital  e 
Stabroek.  Açúcar  e  outros  géneros  coloniaes; 
muito  gado.  Os  Hollandezes  foram  os  pri- 
meiros que  occuparam  este  território  em  1740. 
Pelo  tratado  de  1814  aHollanda  cedeu  aDe- 
merara  á  Inglaterra  com  os  estabelecimentos 
visinlios  de  Berbica,   e  Essequebo. 

DEMERARY  ou  DEMERARA,  (geOgr.)  rio 
da  Ouyana  íngleza,  que  termina  no  Oceano 
Atlaniico,  um  pouco  a  E.  da  foz  do  Esse- 
quebo, 

DEMERGÊNTE,  arf;.  dos  3  g.  (ant.)  incli- 
nado. 

DEMERGÊR-SE,  v.  r.  (ant.)  incumbir- se , 
applicar-se,  tomar  a  seu  cargo. 

TEMÉRlTO,  í.  m.  (do  L&t.  demeritum,  de 
der.iereor,  eri,  desmerecer.)  desmerecimento,  o 
qiie  faz  perder  a  alguém  a  sua  estimação ,  o 
que  attráe  a  censura,  o  Títuperio,  o  castigo, 
ex.  o  —  de  uma  acção  ;  as  vantagens  adqui- 
ridas pelo  mérito  dos  avós  perdem-se  pelo  — 
dos  seus  descendentes. 

DKMETAS,  (geogr.)  em  Latim  Demcta:, 
povo  da  Bretanha  Uomana,  ao  S.  do  paiz 
de  Galles. 

DEMETRIADA,  (geogr. )  em  Latim  Dcmc- 
trias,  cidade  da  Thessalia  na  Phthiolida,  ao 
SO.  de  Lynoscephalos,  no  golfo  Pelasgico,  foi 
fundada  por  Demétrio  Poliorceío,  e  tornou- 
se  a  residência  dos  reis  da  Macedónia.  Era  ci- 
dade muito  forte,  e  considerada  uma  das  cha- 
ves do  paiz.  Havia  outra  cidade  do  mesmo 
nome  na  costa  da  Phenicia,  que  e  a  [actual 
Akkar. 

DEMÊTRIAS,  (mythol.  e  antiguid.)  festas 
gregas  em  honra  de  Ceres,  nas  quaes  os  ado- 
radores desla  deusa  se  fustigavam  com  açou- 
tes feitos  de  cascas  de  aivores. 

DEMÉTRIO  I,  (hist.)  cognominado  Soter 
(balvador)  rei  da  Syria,  filho  de  Seleuco  Phi- 
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lopãtôíjfol  ittâiidado  ainda  âia^OJêmfíefené 
a  Ron.a.  Fugiu  desta  cidade  poucos  annos 
depois  da  morte  de  seu  pai,  expulsou  Antio- 
cho  Eupator,  que  lhe  tinha  usurpado  othro- 
no  da  Syria,  e  fez-se  reconhecer  rei  no  anno 
162  antes  de  Jesu-Christo.  Fez  a  guerra  aos 
Judeus  com  vario  successo,  teve  que  com- 
bater Judas  e  Jonathas  JMachabeo  ,  e  con- 
quistou a  Cappadocia.  Foi  destronado  e  mor- 
to pelo  usurpador  Alexandre  Bala ,  que  era 
auxiliado  pelo  rei  do  Egypto,  Ptolomeo  Phi- 
lometor.  Os  Babylonios  deram-lhe  o  nome  de 
Sottr  pelos  ter  libertado  dos  dois  tyrannos  Ti- 
marco  e  Heraclido. 

DEMÉTRIO  II,  (hist.)|cognoininado  Nica- 
tor  (Vencedor),  rei  da  láyria,  de  144  a  125 
antes  de  Jesu-Uhristo ,  era  filho  primogénito 
de  Demétrio  Soter,  casou  com  Cleópatra,  fi- 
lha de  Ptolomeo  VI;  expulsou  auxiliado  por 
seu  sogro,  o  usurpador  Alexandre  Bala,  e 
guerreou  os  Parlhas,  mas  caiu  em  poder  des- 
tes. Mithridathes,  seu  rei,  tratou-o  com  bran- 
dura, e  deu-lhe  em  casamento  sua  filha  Ro- 
deguna;  Cleópatra,  sua  primeira  mulher,  ir- 
ritada por  se  ver  repudiada,  casou  com  An- 
tónio Sideta,  irmão  de  Demétrio,  e  fè-lo  re- 
conhecer rei.  Comtudo  Demétrio  ÍN  icator,  ten- 
do fugido  do  poder  dos  Parthas ,  conseguiu 
subir  de  novo  aothrono,  mas  torno u-se  odioso 
aos  seus  vassallos  e  foi  destronado  por  Alexan- 
dre Zebina.  linha  tomado  o  nome  de  Aico- 
tor  depois  da  sua  victoria  sobre  Alexandre 
Bala. 

DEMÉTRIO  III ,  (hist.)  cognominado  Eu' 
caero  (o  Feliz)  4."  filho  deAntiocho  Vil,  ou 
Grypo ;  subiu  ao  trono  da  Syria,  juntamen- 
te com  seu  irmão  Philippe,  no  anno  95  ante» 
de  Jesu-Christo.  Os  dois  irmãos  guerrearam- 
se,  e,  tendo  Philippe  chamado  os  Parthas  em 
seu  auxilio,  Demétrio  foi  por  elles  aprisiona- 
do. Mithridates,  seu  rei,  tratou-o  bem  até  ao 
fint  da  sua  vida,  no  anno  87  antes  de  Jesu- 
Christo. 

DEMÉTRIO  I,  (hist,)  cognominado  Po/^■or- 
ceto,  que  quer  dizer  conquistador  das  cidades^ 
rei  da  Macedónia,  era  filho  de  Antigono,  um 
dos  generaes  e  successores  de  Alexandre.  Ser- 
viu primeiro  ás  ordens  de  seu  pai,  para  quem 
conquistou  Babylonia  ,  Caria  ,  e  Athenas, 
donde  expulsou  Demétrio  de  Phalero  ;  foi  po* 
rém  derrotado  com  Antigono  na  batalha  de 
Ipsoem30J,  antes  de  Jesu-Christo,  etevepor 
algum  tempo  unia  vida  errante.  Tendo  reu- 
nido porem  algumat  tropas,  apoderou-se  do 
Peloponeso,  e  depois  da  Macedónia,  aonde 
se  sustentou  desde  295  até  287.  Destronado 
por  Pyrrho,  invadiu  a  Ásia,  aonde  reinava 
Seleuco,  mas  este  aprisionou-o  em  286,  e  re-* 
teve  o  em  cativeiro  até  á  sua  morte  em  283. 
O  seu  cognome  proveio-lhe  das  muitas  cida* 
des  que  tomou. 

DEMÉTRIO  II,  (hist.)  rei  da  Macedónia,  de 
^^  a  232  ante«  de  Jesu-Christo,  era  filho  d# 
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Antigono  Cjonatu*,  e  noto  do  precedente^  Fez 
a  guerra  aoà  Étolios,  Acheos,  e  Alexandre 
11,  e  conquistou  a  Cyrenaica. 

DEMÉTRIO  CAI^TACLZENA,  (llíst.)  foi  por 
duas  vezes  nomeado  hospodar  da  Moldávia, 
no  começo  do  século XVíl,  ea  sua  tyiannia 
o  tornou  odioso  aos  Moldavos.  Quiz  accusar 
O  general  Moldavo  Constantino  Cantemir  de 
estar  de  inlelligencia  com  os  Russos ;  a  sua 
fraude  porém  foi  descuberta ,  e  Demétrio  foi 
expulso,  succedendo-lhe  Constantino. 

JDEMETRIO  CANTEMIR.    V.    Canlonir. 

DEMÉTRIO  DE  PHALERO ,  (hist.)  celebre 
orador  e  estadista  atlieniense,  que  se  uniu  ao 
partido  dos  Macedonios ,  e  foi  por  influencia 
destes  elleito  archonle  decennal  no  anno  318 
antes  de  Jesu-Clnisto.  Governou  sabiamente, 
e  í)s  Athenienses,  satisfeitos  pelo  seu  governo, 
lèvantaram-lhe  360  estatuas  de  bronze.  Havia 
dez  annos  que  governava  a  republica,  quan- 
do Demétrio  Poliorceto  se  apoderou  da  cida- 
de ,  e  proclamou  a  liberdade  dos  Athenienses 
para  os  subtrair  á  influencia  macedonica.  De- 
métrio de  Phalero  perdeu  então  toda  a  sua  in- 
fluencia, e  retirou-se  ao  Egypto,  aonde  Pto- 
lomeu Lago  o  recebeu  com  as  maiores  hon- 
ras. Diz-se  que  o  museu  ebibliotheca  de  Ale- 
xandria foram  creados  por  seu  conselho.  Por 
jnorte  de  Ptolomeu  Lago,  Ptololomeu  Phila- 
J^^lpho,  successor  deste  príncipe,  irritado  con- 
tra'£^,^metrio  ,  que  pretendera  aHasta-lo  do 
trono,  Oí^sterrou-o  para  o  Alto  Egypto, aon- 
de o  teve  coiT?  guardas  á  vista.  Demétrio,  não 
podendo  supportJjr  o  cativeiro,  matou-se,  fa- 
zendo-se  morder  por  lun  áspide.  Compoz  dis- 
cursos, e  historias,  que  nâo  chegaram  até  nós. 
Apenas  delle  nos  resta  um  Tratado  de  elocu- 
ção publicado  em  1779  em  Altenburgo. 

DDMETRIO  ou  DMITRI ,  (hist.)  filho  de 
Iwan  IV,  czar  da  Rússia,  estava  ainda  no 
berço,  por  morte  de  seu  pai,  e  o  era  único  irmão 
e  herdeiro  do  novo  czar  Fedor  1.  O  ambicio- 
so Boris  Godounow  fe-lo  assassinar  covarde- 
mente em  1592,  esperando  deste  modo  abrir 
caminho  para  o  trono.  A  desaparição  de  De- 
métrio deu  occasiâo  a  que  muitos  impostores 
se  apresentassem  como  o  verdadeiro  herdeiro 
do  trono.  Um  delles,  cujo  nome  verdadeiro 
era  Gregório  Olrepietf,  e  que  era  monge,  fez- 
se  reconhecer  soberano  em  1605,  e  conservou 
a  coroa  por  algum  tempo.  Os  falsos  Deme- 
Irios  continuaram  a  apresentar-se  até  que  su- 
biu ao  trono  em  1615  a  casa  líomanow. 

DEMETRIÍJLOS,  (mythol.  e  antiguid.)  hym- 
nos  em  honra  de  Ceres  e  Prosérpina. 

DEMIDOFF.  (hist.)  rica  família  russa ,  que 
teve  por  tronco  Demíde,  armeiro,  e  fundidor 
em  Toula  (governo  de  Moscou),  o  qual  foi  en- 
carregado por  Pedro  o  Grande  de  fundir  as 
^peças  de  artilharia,  de  que  este  príncipe  ca- 
receu nas  suas  muitas  expedições  militares,  e 
por  tanto  rouito  secundou  a  actividade  do 
jP»r,  JBro  yip  4e8cul?r4u  m  pinas  4e  K-qI^ 


I  waíi,  cuja  exploração  o  enriqueceu .  Deixou  lítW 
f^lho,  Nikila,  e  muitos  netos,  que  se  distii]|- 
guiram  todos  na  mesma  carreira ',  e  juntaram 
uma  fortuna  colossal.  Os  mais  conhecidos  fo- 
ram Procopio  Demidoff,  nascido  em  Moscow 
em  1730,  que  explorou  as  minas  de  ferro, 
ouro  e  cobre  dos  montes  Ouraes;  e  Nicolau 
Nikitich,  conde  de  Demidoff,  zeloso  philaalro- 
po,  nascido  em  1773  próximo  de  S.  Peters- 
burgo.  Enriqueceu  a  sua  palria  com  dilYeren- 
tes  ramos  de  industria ;  creou  estabelecimen- 
tos de  utilidade  publica,  levou  ao  maior  gráo 
de  perfeição  a  exploração  das  minas,  e  alcan- 
çou com  a  sua  industria  um  rendimento  de 
5  milhões.  Passou  os  últimos  annos  da  sua  vi- 
da em  França  e  na  li  alia,  vivendo  na  socie- 
dade dos  sábios,  e  fcizendo  os  maiores  benefí- 
cios. Morreu  em  Florença  em  1828.  Deixou 
dois  filhos,  Paulo  e  Anatole  Demid«t*f,  que  her- 
daram com  a  sua  fortuna  o  seu  génio  bemfa- 
zejo,  e  amor  pelas  letras.  Um  delles,  o  con- 
de Anatole  ligou.se  com  a  família  de  Napo- 
leão, casando  em  1840  com  uma  das  suas  so- 
brinhas, filha  de  Jerónimo,  conde  de  Mont- 
fort,  e  vive  em  Florença. 

DEMIGÓLA,  «.  /.  (do  Fr.  demi .^  meio,  e 
gola.)  (fort.)  linha  tirada  do  flanco  ao  angu- 
lo da  gola. 

DEMINUIçiO,  s. /.  etc.  V.  Diminuição, 
etc. 

DEMIR  HISSAR,  (geogr.)  que  quer  dizer 
castello  de  ferro,  antigamente  lieradea^  ci- 
dade da  Turquia  Europea,  a  15  léguas  deSa- 
lonica,  edificada  sobre  um  monte,  em  cujo 
cume  está  situado  um  antigo  castello.  8:000 
habitantes. 

DEMIR  KAPOU,  (gcogr.)  que  quer  dizer por- 
ta  de  ferro ,  celebre  desfiladeiro  da  'J'urquia 
Europea,  em  Balkan ,  que  conduz  de  Selin- 
nia  na  Roumelia  a  Stareka  na  Bulgária.  Ha 
no  Daghestan  outro  desfiladeiro  do  mesmo  no« 
me.   V.  Dcrhend. 

DEMISSÃO ,  s.  /.  (Lat.  demissio ,  onit,  de 
demitlo,  erc,  úsMm,  demitir.)  acto  pelo  qual 
alguém  é  demitido  de  um  cargo,  emprego, 
dignidade  ( — forçada,  voluntária;  dar,  acei- 
tar, pedir  a  sua  — ). 

DEMISSÃO  DE  BENS,  (jurid.)  acto  pelo  qual 
uma  pessoa  durante  a  sua  vida  faz  um  abando- 
no geral  dos  seus  bens  aos  seus  herdeiros  pre- 
sumptivos  {GuyoL).  A  — de  bens  nem  é rigo- 
rosa doação  entre  vivos,  nem  causa  mortis,  é 
um  contrato  ínnominado  em  razão  dos  encar- 
gos, que  o  mais  das  vtzes  odemittente  impõe 
ao  demissionário,  já  reservando  o  usufructo,  já 
uma  pensão  vitalícia.  É  essencial  á  validade  da 
demissão  oseracceita  por  lodos  aquelles  a  fa- 
vor de  quemé  feita  (^Merlin),  que  se  faça  em 
favor  dos  herdeiros  presumptívos  a  todos  os  que 
estão  no  mçsmo  grau  por  si,  ou  por  direito  de 
representação,  que  não  contenha  partilha  des- 
igual,que  comprehenda  tpdos  os  bens,  que  tenha 
um  effejto  preçente  transferindo  lo^o  »  posso  9 
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a  propriedade.  A  demissão  euma  herança  an- 
tecipada. Este  termo  e'  de  Jurisprudência  ci- 
vil:  mas  pede  dar-sc  a  respeito  do  chefe  d'uma 
casa  commcrcial,  e  nesse  caso  o  acto  será  regu- 
lado poios  princípios  de  Dii  eito  Civil.  Ferrei- 
ra Borges. 

DEMISSIONÁRIO,  A,  adj.  (dei.  «rio.)  que 
deu  a  sua  demissão,  que  se  demitiu  do  cargo, 
emprego.  Uta-se  subst.  os  — s. 

DEMISSO,  A,  adj.  (Lat.  demissut,  adj.ep. 
p.  de  demitio,  erc,  demitir.)  (p.  us.)  baixo,  in- 
clinado para  a  terra  (olhos).  Animo — ,  aba- 
tido por  caracter,  humilhado. 

DEMITENTE,  adj.  dos  f  g.  (Lat.  dcnút- 
tens.,  tis,  p.  a.  de  demittere.\  o  que  se  demi- 
te, demissionário. 

DEMITI,  (geogr.)  rio  do  Brazil,  na  provín- 
cia do  Pará;  nasce  perto  (3a  cabeceira  do  rio  Cu- 
buri,  caminha  rumo  do  sul,  e  vai  desaguar 
no  rio  Negro  pela  margem  esquerda,  entre  a 
povoação  de  S.  Marcellino  e  o  forte  de  S.  José. 
DEMITIDO,  A,  p.  p.  de  demitir;  adj.aqne 
se  deu  demissão  de  algum  posto,  ou  dijçnida- 
de,  despedido  (do  real  serviço). 

DEMITIR,  V.  a.  (Lat.  dcmii to,  cr c,  de  pref. 
privai,  initto,  cre,  mandar.)  depor,  destruir, 
privar  alguém  do  seu  emprego,  despedir  do  ser- 
viço do  Estado.  —  ,  (p.  us.)  renunciar  (o  seu 
direito). 

DEMIURGO  ,  s,  m.  (antiguid.)  supremo 
magistrado  de  algumas  cidades  gregas ;  nome 
que  davam  os  Platónicos  ao  creador  do  uni- 
verso. 

DEMNIN,  geogr.)  cidade  da  Prússia,  na  Po- 
'•merania;  4,500  habitantes. 

DKMO,  «.  m.  (famil.)  demónio,  diabo  ;  (fig.) 
âiomem  áspero,  astuto. 

DEMOCEDES,  (hist.)  medico  de  Crotona, 
aiasceu  em  558  antes  de  Jesu-Christo ,  viveu 
algum  tempo  na  corte  dePolycrato,  tyranno 
■de  Samos,  cuja  amizade  soube  grang«ar;  mas 
depois  do  trágico  fim  daquelle  principe  ficou 
escravo  do  rei  persa,  Dário.  Tendo  este  mo- 
narcha  desmancliado  um  pe  andando  á  caça, 
Democedes  foi  o  único  que  o  poude  curar,  e 
foi-lhe  então  restituida  a  liberdade,  mas  queren- 
do o  principe  rete-lo  na  sua  corte,  encheu-o 
de  honras  e  riquezas.  Democedes,  porem  pre- 
terindo a  tudo  a  sua  pátria,  renunciou  a  todos 
os  bens  para  voltar  a  Crotona. 

DEMOCRACÍA ,  s.  f.  (Lat.  democralia,  do 
<3r.  démo$,  povo,  o  kràtoa^  força,  poder.)  so- 
berania do  povo,  governo  popular,  forma  de 
governo  em  que  o  povo  tem  toda  a  autorida- 
de, e  e  regido  por  chefes  que  escolhe  por  tem- 
po  limitado,  que  pode  revogar,  processar  e  cas- 
tigar, ejT.  a  a- — arrasta  os  povos  por  uma  es- 
trada cheia  de  precipícios  ;  a  —  os  arremessa 
na  abjecção  e  no  vilipendio  do  despotismo  •  a 
moiiarclna  mixta  qs  guiia  á  felicidade  porilm 
caminho  seguro.  ?5   Filan^-ierj. 

DEMOCRATA,  s.  m.  partidário do governo 
■democrático.  ..  ■■"  ^ 

voí,.  ^. 


DEMOCRÁTICO,  A,  adj.  (Lat.  democratí" 
cus.  V.  Democracia.)  que  pertence  á  demo- 
cracia,— MENTE,  adv.  em  forma  democrática, 

DEMOCRATISMO ,  s.77í.  (des.  tswo.)  go- 
verno democrático,  instituições  democráticas. 

DEMOCRATIZADO,  p.  p.  de  democratizar; 
adj.  feito  democrático.  Tendo  —  a  America^ 
introduzido  a  democracia  na  America. 

DEMOCRATIZAR,  v.  a.  (do  Fr.  democra- 
User.')  dar  constituição  democrática,  reduzif 
a  democracia.  "*'"    '\^ 

DEMÓCRITO,  (hist  )  philosopho  grego,, nas- 
cido em  490  ou  470  antes  de  Jesu-Christo, 
foi  creado  por  uns  magos,  que  tinham  ficado 
no  seu  paiz  depois  da  expedição  de  Xerxesá 
Grécia.  Estudou  com  Leucippe,  viajou  pelo 
Egypto  e  Ásia  para  se  instruir ,  e  dissipou  a 
sua  fortuna  nestas  viagens,  e  nas  experiências 
que  fez  no  estudo  da  natureza.  De  volta  á  sua 
pátria,  leu  perante  os  Abderitanos  um  tra- 
tado, que  tinha  composto  sobre  o  Mundo;  o 
qual  agradou  tanto  aos  seus  concidadãos,  que 
estes  lhe  fizeram  presente  de  50  talentos.  A. 
extravagância  da  sua  vida  o  fez  ter  por  dou- 
do, e  os  Abderitanos  chamaram  Hippocrate, 
para  o  curar ;  o  sábio  medico  porem  ,  depois 
de  o  ter  ouvido,  declarou  aos  Abderitanos; 
que  elles  estavam  mais  doudos  do  que  Demó- 
crito. Diz-se  que  vivera  109  annos.  Demócri- 
to ria  continuameRte  das  loucuras  humanas, 
costumam  oppor-lhe  Heraclito,  a  quem  a  mes- 
ma causa  fazia  sempre  chorar.  Como  Leucip- 
pe, seu  mestre,  Demócrito  explicava  tudo  pe- 
los átomos,  o  movimento,  e  o  vácuo.  Paraex- 
plicar  o  conhecimento  dos  corpo?,  Demócrito 
admitte  imagem  ou  iiolos,  que,  emanando 
dos  objectos,  são  recebidos  pelos  nossos  senti- 
dos, liestam-nos  delle  duas  obras;  uns  Fra- 
gmentos  de  D emocri,to ,c  outra   intitulada: 

De  Phmtis  Democrxli.^^^^^^  ]x^-Úl^)í^'^ 
DEMOLHAR ,  v.  a.   lançar  de  molii0,  ^r 

de  molho.       ,^     '  •,•.></•.{<»   .   ^ 

DEMOLIÇÃO,  s.f.  (Lat.   demolihoyoms.) 

acção  e  effeito  de  demolir.  .    .  *, 

DEMOLIDO,  A,  p.  p.  de  demolir  _;  adj.  der- 
ribado,  destruido ;  djz-ge  dos  edifícios.    ^  '  '  , 

30EMOLIDOR,  «.  m.  (Lat.  dcmòliiof.y^tí^q^c 
der/iba  edifício.  ,   ,^   ^.,        y 

DL''<MOLÍR,  w.  a.  (Lat.  demolfor,  irí,  derçLO- 
lir;  de  pref.,  e  moíior,  iri,  edificar,  de  moles, 
eslructwra,  edifício.)  derribar,  deitar  a  baixo, 
destruir,  desfazer  um  edifício  ou  outra  fabri- 


ca. 


Syn    cov  ^P-  ■jPíw^o/íV,  arraiar,  dcvnantètar, 
deslridr.    dÍ^^oU-sc   pox   economia,   òu   para 

reedificar;  arr/'*^'"^^   P^^^      T'   "Tln^^TC: 
mento  de' vinga.  ^Ç^  P^.^^^'^^'  dcvnaMa-sep^- 
°         íca  lodos  os  meios  de.  dete- 
rá luar  a  uma  prv    »    ,       -      j  •      "     u  ;.♦;, 
,    ,  V„  >  de  nao  deixar,  subsistir. 

sa ;  desíroe-sc  a  iin.  i    ,       j    j    '„     ^^„ 

o  ^       i\.^^    lir,  abater.,  desja%cr,aer- 

Syn.  comp.   ucmo.       '  ,  '     ,.'         V  . 

roçar,  desmc^ddm^.  De.  ^'^^'^  ^}\f  í''^^'  «^« f^^ 
asdifferentes  partes  de  mii  edifício,  lança-las 
por  terra,  ate  ^le  perdidç    ^^^^".lo  que  os  ma- 
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teriaes  receberam  do  art^sta^  nâoresten  sena!' 
as  massas  (molesV  ^bater^  quer  dizer,  lançar 
abaixo  o  que  estava  eu  cima;  ahate-sc  o  que 
se  achava  elevado.  Deifa%f.r  e  desmanchar  o 
que  está  feito,  tirar-lhe  a  forma,  a  feição,  etc. 
P6de  ser  desfeito  um  edifício  sem  e  dtmolir^ 
porque  se  podem  collocar  as  suas  p?ças  por  or- 
dem para  servirem  na  reedificação,  etc.  Dex- 
fa%cr  tem  uma  significação  mais  genérica  do 
que  demolir;  demolir  é  desfa%er\  porem  mui- 
tas cousas  se  det/azem  que  não  são  demoli- 
das. 

7)(;rrocar, emprega-sequasi  sempre  no  mesmo 
sentido  que  abater :  tem  muitas  vexes  appli- 
cação  em  sentido  moral.  Degmaníe/ar  e  geral- 
mente empregado  como  synonymo  de  arrasar 
ou  demolir;  mas  a  sua  verdadeira tignificaçâo 
corresponde  a  desguarnecer^  desapparelhar : 
assim  se  diz :  desmantelar  uma  praça ;  isto  e, 
priva-la  das  munições  de  guerra,  inutilisar- 
Ihe  as  fortificações,  desguarnece-la  ;  desman- 
telar o  navio,  desapparelha-lo,  tirar-lhe  os 
mastros  e  enxárcias,  etc. 

DEMOLITÓRIO,  A,  arf/.  (forens.)  porque  se 
manda  demolir  algum  edifício  ou  outra  obra 
j^interdicto). 

!     DEMONARCH4, ».  m.  (demónio,  e  Gr.  arkhiy 
chefe,  primazia.)  demónio  principal. 
^DEMONÁZIO,    s.   m.    augment,  de    demó- 
nio. 

DEMONETISAÇiO,  s.  f.  (des.  çâo.)  anulla- 
ç3o  do  valor  de  moeda  de  convenção. 

DEMONETISÁDO,  A,  p.  p.  de  demonetisar, 
anullftdo  como  moeda. 

DEMONETISAR,  v.  a.  (do  Fr.  démonétiíer, 
do  Lat.  moncíii,  moeda.)  (termo  novo  e  indis- 
pensável) anullar,  declarar  nullo  o  valor  de 
moeda  de  convenção,  v.  g.  das  apólices. 

DEMONÍADO,  A,  adj.  [demónio,  e  des.  do 
Lat.  ago,  ere,  actum^  obrar,  fazer.)  (p.  u.)  en- 
demoninhado, possuído  do  demónio;  diabóli- 
co, (magica). 

DEMONINHADO,  A,  adj.  (ant.)  endemoni- 
nhado. 

DEMÓNIO,  «.  m.  (Lat.  áflpmon,  doGr.  r/ai- 
mon,  espirito,  anjo,  intelligencia,  de  áaid,  sa- 
ber, e  menos,  alma.)  diabo,  anjo  máu,  anjo  das 
trevas,  tentador  dos  homens.  — famUiar  de 
Sócrates,  espirito  que  elle  afftrmava  apparecer- 
Ihe,  e  aconselha-lo,  illumina-lo.  — ,  (fig)  pes- 
soa muito  má,  de  génio  insupportavel,  exces- 
sivamente feia. 

DEMÓNIO,  s.  m.  (myth.)  génio  invisível  que 
presidia  ás  acções  dos  homens  aconselhando-os, 
e  espiando  os  seus  mais  occultos  pensamentos. 
Cada  homem  tinha  dois  destes  génios,  um  máu, 
Cjutro  bom. 

'•'  DEMÓNIOS  (vale  dos),  (geogr.)  em  Italia- 
no P^al  di  Demona,  uma  das  3  antigas  divi- 
sões da  Sicilia,  assim  chamada  por  se  achar 
nella  comprehendido  o  Etna,  que  a  supsrsti- 
tição  vulgar  considerava  a  residência  dos  de- 
mónios, óomprehendia  o  NE.  da  Sicilia,  e 


tinha  por  capital  Messina.  Hoje  forma  a  in- 
tendência de  Messina,  e  parto  das  de  Paler- 
mo e  Catania. 

DEMONOGRAPHÍA  OU  DEMONOGRAFÍA,  s. 
f.  tratado  relativo  aos  demónios,  suas  artes, 
etc. 

DEMONOGRAPHO,  «.  m.  (grapho  suff.)  es- 
critor sobre  demonographia,  v.  g.  os  — s  tra- 
tam dos  diabos  incubos  esuccubos. 

DEMONOLaTRÍA,  «./.  culto,  adoração  do  de- 
mónio. 

DEMONOMANÍ A,  ».  /.  (demónio  e  mania.) 
(didact.)  espécie  de  mania  ou  alienação  men- 
tal em  quealguem  se  julga  possuido  do  demó- 
nio. 

DEMONSTRAHÍLIDADE,  í.  /.  (Lat.  demons- 
trabilitai.)  qualidade  do  que  e  demonstrá- 
vel. 

DEMONSTRAÇÃO,  s  /.  (h^t.demonslratio, 
onis.)  argumento  que  torna  evidente  alguma 
cousa;  prova  convincente  ( —  mathematica)  ; 
mostra,  signal,  testem  unho  exterior  (de  amiza- 
de);  lição  de  umasciencia  experimental,  v.  g, 
fazer  uma  — de  anatomia;  de  botânica.  Enun- 
ciada uma  asserção  em  termos  taes,  que  ou- 
vindo-a  fiquemos  sem  saber  se  é  verdadei- 
ra ,  se  falsa  ;  costumámos  substituir  suc- 
cessivamente  ás  differerentes  palavras,  de  que 
ella  se  compõe,  as  suas  definições,  ate  resul- 
tar uma  proposição  concebida  tm  termos  idên- 
ticos, cuja  presença  mostra  a  verdade,  ou  fal- 
sidade da  asserção.  A  esta  successiva  trans- 
formação da  proposição  primitiva  em  outra  e 
outras,  pela  substituição  das  definições  em  lu- 
gar das  respectivas  palavras,  ate  chegar  a  uma 
concebida  em  termos  idênticos :  chama-se  De- 
monstraçâo.  Como  ha  palavras,  cujo  sentido 
(ou  definição)  se  nos  offerece  logo,  apenas  as 
ouvimos;  acontece  que  na  demonstração  não 
e  necessário  substituir  a  todas  a^  palavras  as 
fsuas  definições;  mas  somente  aquel'as,  cujo 
sentido  não  e'  assim  obvio.  Por  esta  mesma  ra- 
zão muitas  vezes  em  vez  da  definição  de  uma 
expressão  subs»ituimOi  outra  expressão  sua  sy- 
nonyma,  cuja  equipollencia  porem  á  definição 
commum  a  ambas,  e'  mais  obvia.  (Silvestre 
Pinheiro  Ferreira,  Prel.  Philos). 

SvN.comp.  Demonstrações  de  amitade.  Tes- 
temunhos de  ainixade.  As  demonstrações  de 
amixade  são  exteriores ;  consistem  cm  um  aco- 
lhimento obsequioso  ;  os  ttstciminhos  que  da- 
mos destes  sentimento»  são  mais  enérgicos 
e  sinceros ;  consistem  em  serviros  essen- 
ciaes. 

DEMONSTRADO,  A,  p.  p.  de  demonstrar ; 
ad.j.  provado,  mostrado  com  evidencia;  mani- 
festado, feito  patente. 

DEMONSTRADOR,  ORA,  «sdj .  (Lai .  dcmons- 
trator.)  que  demonstra,  que  manifesta  (lagri- 
mas demonstradoras  de  dor  ;  gestos  demonstra- 
dores de  respeito).  — ,  s.m.  professor  que  faz 
demonstrações  de  alguma  sciencia  experituen- 
tal. 
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DEMONSTRÂNTE,  adj.  dos  %  g.  (Lat.  de- 
momtran»,  tis,  p.  a.  de  demonstro,  are,  indicar, 
mostrar. )(braz.)em  acçào  de  demonstrar(mâo). 

DEMONSTRAR,  v.a.  {Lat.  demonstro,  are; 
de  pref.  possessivo,  monstro,  are,  mostrar.) 
mostrar  ,  provar  de  um  modo  evidente  e 
convincente,  pelas  consequências  d«  um  prin- 
cipio verdadeiro  (  —  uma  verdade  ,  uma 
proposição,  um  problema)  ;  manifestar,  indi- 
car por  por  meio  desig^naes  exteriores,  v.  ^.  a 
serenidade  do  rosto  demonstra  a  paz  da  sua  al- 
ma). — ,  ensinar  uma  sciencia  experimental 
pondo  diante  dos  olhos  afigura  ou  objecto  de 
que  se  fala. 

Syn.  comp.  Demonstrar,  provar.  Demons- 
trar e  provar  uma  cousa  valendo  se  do  racio- 
cmio,  ou  das  consequências  que  necessariamen- 
te se  deduzena  de  um  prtacipio  evidente.  Pro- 
var e  sentar  a  verdade  de  uma  cousa  com  pro- 
vas de  facto,  de  raciocínio,  ou  justificativas, 
com  incontestáveis  testemunhos.  Nào  são  os 
factos  os  que  se  demonsfram,  senão  as  propo 
sições ;  porém  tanto  estas  como  aquelles  se 
provam.  O  geometra,  o  m^\\\e.mat\eo demons- 
tram; o  physico,  o  orador  provam.  Prova-se 
quanto  se  demonstra,  pore'm  nâo  se  demons- 
tra tudo  o  <pie  se  prova. 

DEMONSTRATIVO,  A,  «'/;.  que  demonstra, 
que  prova  ou  declara  com  evidencia  (provas, 
razões  —  de  alguma  verdade).  — ,  (gram.)diz- 
se  dos  pronomes  que  indicam  claramente  os 
objectos  como  csíe,  esse,  aqxielle,  estoutro.  Ge 
nero  — ,  (rhet.)  um  dos  trez  géneros  da  elo- 
quência, o  qual  tem  por  objecto  o  louvor  ou 
vitupério.  Osoutros  dois  generossão  o  delibe- 
rativo eojudicial.  — mente,  aáu.  cora  eviden- 
cia, convincentemente. 

DEMONSTR.^VEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  de- 
monstrahiUs.)  que  se  pode  demonstrar  (propo- 
sição). 

DEMONTE,  (geogr.)  cidade  da  Sardenha, 
na  provincia  de  Coin  ,  sobre  o  Stura;  0,000 
habitantes. 

DEMORA,  «./.  (Lat.  dewnrafto.)  detença, 
dilação,  tardança  ;  oopposlo  de  brevidade  0)i 
promptidâo.  Fa%er  —  ,  demorar  se,  deter-se. 
^cr — ,  nao  estar  prompto,  necessitar  espera, 
detença.  Sem  — ,  logo,  immediatamentí^.  Par- 
tiu sem — ,  sem  se  demorar. 

DEMORADO,  A,  /).  p.  de  demorar ;  ac0.  deti- 
do, retardado.  — em  fa%er  alguma  cousa,  len- 
to, vagaroso. 

DEMORAR,  v.a.  (Lat.  demorar,  ari,  deter, 
retardar.)  dilalar,  retardar,  delongar,  fazer  de- 
ter. — ,  v.n.  estar  situado:  diz-se  das  terras, 
ilhas,  ete.  — se,  r.  r.  deter-se,  fazer  demora, 
tardar.  — .se,  estar  situado,  ficar,  jazer,  er.  u  as 
ilhas  demoram-se  umas  com  outras  norte  e  sul. i? 
Pinto  Pereira    Éant.  nesta  accepçâo. 

DEMOSTHENES.  (hist.)  principe  dos  ora- 
dores gregos,  nasceu  em  Athenas  em  381  an- 
tes de  Jesu-Christo ;  seguiu  as  lições  de  Pla- 
tão,   e  na  idade  de  17  annos  orou  contra  os 


seus  tutores,  que  o  queriam  privar  da  sua  for- 
tuna. Ganhou  a  sua  causa,  mas  quando  quia, 
fallar  na  assembleia  do  povo  esteve  bem  lon- 
ge de  alcançar  o  mesmo  rr>sultado:  a  imper- 
feição do  seu  estilo,  e  mais  ainda  um  vicio  de 
pronuncia,  o  tornaram  ridículo,  e  o  fizeram 
apupar.  Foi  então  viver  por  muitos  annos  em 
um  retiro ,  aonde  se  entregou  á  leitura  dos 
grandes  inestres,  princiqal mente  de  Thucydi- 
des;  lutou  com  os  vicios  da  sua  organisaçâo, 
hcibituando-se  a  fallar  com  seixos  na  boca,  e 
ao  ruido  das  ondas.  Tendo  conseguido  á  for- 
ça de  perseverança,  corrigir  todos  os  seus  de-, 
feitos,  a ppareceu  de  novo  em  publico,  na  ida- 
de de  27  annos,  e  fai  por  todos  applaudido. 
Depois  de  passar  alguns  annos  no  foro,  entrou, 
na  administração  publica,  e  foi  dentro  em  pou- 
co elevado  aos  maiores  carolos.  Empregou  lo- 
do o  seu  credito  e  influencia  em  combater  os 
ambiciosos  projectos  de  Philippe,  que  queria 
avassallar  a  Grécia;  proferiu  contra  esteprin-, 
cipe  os  seus  celebres  discursos,  conhecidos  pe- 
lo nome  de  Philippicas ,  o  Olynthiana',  e 
conseguiu  por  fim  formar  contra  elle  uma  li- 
ga, a  cuja  testa  estavam  Athenas  e  Thebas. 
Combateu  na  batalha  de  Cheronea  contra  o 
rei  da  Macedónia,  mas  não  foi  feíiz  ;  comtu-. 
do  apesar  dos  seus  revezes  não  perdeu  a  sua 
influencia.  Por  morte  de  Philippe  procurou 
renovar  a  guerra,  mas  Alexandre,  já  vence- 
dor de  Thebas,  fez  com  que  lhe  fossem  en- 
tregues os  oradores  de  Athenas,  e  Demosthe- 
nes  só  deveu  a  liberdade  á  generosidade  des- 
te principe.  Alguns  annos  depois  foi  dester- 
rado por  ter  sido  accusado  de  se  ter  deixado 
corromper  por  Harpalo,  que  se  tinha  revol- 
tado contra  Alexandre,  e  procurava  sublevar, 
os  Athenienses,  mas  por  morte  do  monarca 
foi  chamndo  á  pátria.  íiecuperou  então  toda 
a  sua  influencia,  e  fez  declarar  a  guerra  a  An-, 
tipater,  governador  da  Macedónia ;  mas  ten- 
do os  Athenienses  sido  vencidos,  Antipater 
exigiu  que  lhe  entregassem  Demosthenes,  e  to- 
dos os  oradores.  Demosthenes  fugiu  então  pa- 
ra a  ilha  de  Calauria,  e  vendo-se  próximo  a 
cair  em  poder  dos  seus  inimigos,  fez-se  enve- 
nenar no  anno  332  antes  de  Jesu-Christo.  De- 
mosthenes foi  justamente  apreciado  por  sua 
concisão,  movimento,  energia  e  sublimidade 
de  estilo. Este  grande  homem  aperfeiçoava  naui- 
to  as  suas  obras,  o  que  fazia  dizer  aos  seus  in- 
vejosos que  os  seus  discursos  rescendiam  a  ; 
azeite.  Os  seus  melhores  discursos  são  as  Phi- 
lippicas e  Olynthianai,  os  discursos  sobre  a 
Embaixada  (V  Esc  hino,  em  que  accusa  este  ora- 
dor de  se  ter  deixado  corromper  por  Philip- 
pe, e  sobre  a  Coroa,  em  que  justifica  Ctesi- 
phon  que  linha  proposto  que  dessem  a  De- 
mosthenes uma  coroa  de  ouro,  em  recompen- 
sa dos  seus  serviços,  e  que  fora  por  isso  accu- 
sado por  Eschino.  Temos  de  Demosthenes  61 
discursos,  65  exórdios,  e  6  cartas  escritas  ao 
povo  de  Athenas  durante  o  seu  desterro. 
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DEMOSTHENES,  (hist.)  general  Atheniense, 
que  substituiu  Alcibiades  no  commando  da 
armada,  que  devia  conquistar  a  Sicília  (em 
416).  J''oi  encarregado  juntamente  com  Ni- 
cias  de  dirigir  esla  expedirão  o  atacou  Syra- 
cusa.  Depois  de  muitos  revezes,  foi  por  fim 
completamente  derrotado,  e  matou-so  de  des- 
espero ;  oirlros  dizem  que  caiu  em  poder  dos 
Syracusanos,  que  o  assassinaram  cruelmente. 

DEMOSTHÉMCO,  A,  odj.  de  Dcmosllieries 
(estilo). 

DEMOSTRAR,  V.  a.  etc.  V.  Di^montrar, 
etc. 

JJEMOSTRARj  v.a.  («nt.)  — a  carga  do  na- 
vio, declara-la,  lealda-la ;  ou  baldeJi-la,  des- 
ça rre»'á -la. 

DEMOURS  (Pedro),  (liist.)  c<»le])re cirurgião 
francez,  na?ceu  om  1795,  e  foi  fdho  d'um  pliar- 
maccutieo  de  Marselha,  lira  já  um  cirurgião 
distincto,  quando  se  dedicou  exclusivamente  ao 
curativo  das  enfermidades  dos  olhos,  no  que 
em  breve  ganliou  grande  celebridade,  enrique- 
cendo a  cirurgia  cora  importanies  dcscubertas 
neste. ponlo.  Seu  filho  António,  nafcido  em 
176Q,  fallecido  em  183B  levou  ao  ultimo  gráo 
de  perfeição  a  sua  habilidade  na  mesma  arte, 
que  lhe  deve,  alem  de  outros  aperftucoamentos, 
a  primeira  operação  da  pupilla  arlificial.  Es- 
creveu \\m    Tratado  das  docnça%  dos  olhos. 

DEMOUSTIKR  (Carlos  Alb^rlo),  (hist.)  li- 
terato francez,  nasceu  em  17(50,  morreu  em 
1804;  foi  algum  tempo  advogado,  mas  depois 
abandonou  «sla  carreira  para  se  entregar  todo 
ú  literatura.  Escreveu  Carias  a  Emília  aohre 
a  mythologie^  obra  em  prosa  e  verso,  que  teve 
uma  voga  espantosa  ;  varias  comedias  ,  como 
o  Conciliador  Alct&ic  no  C-tnipo,  etc.  operas, 
como  o  Divorcio  o  Amor  filial,  etc.  poemas  co- 
mo A  Sédc  de  Cjjthcra^  a  Liberdade  do  Claus- 
tro, etc.  e outras  obras. 

DEMOVER,  V.  a.  (Lát.  dcmovco,  erc  ;  de  prof. 
disjunct.,  einoveo,  erc,  mover.) apartar,  sepa- 
rar, desviar  alguém  de  um  propósito,  intenio, 
despedir;  tirar  do  cargo,  posto,  emprego,  de- 
melir,  etc.  — ,  (ant.)  abalar,  commover  oani. 
mo,  fazer  mudar  de  sentimentos,  de  animo,  r. 
g.  —  o  peccador  ao  arrependimento,  á  peni- 
tência ;  —  o  irado  á  mansidão.  — *e,  t;.  r.  mo- 
ver-se  de  um  lugar  para  outro,  •.  g.  o  corpo 
attraído  pela  electricidade  demore-ac  para  o 
polo  opposto. — SC  oanmio,  tomar  nova,  diffe- 
rente  resolução. 

DEMOVIDO,  A,  p.  p.  de  demover  ;  adj.  mo- 
vido, commovido,  desviado  da  anterior  direc- 
ção, disposição. 

DEMPSTER  (Thomaz),  (hist.)  sábio eãcocez, 
nasceu  cm  1573,  morreu  em  I6âó,  deixou  o  seu 
paiz  pelo  seu  amor  ao  catholicismo,  ensinoti 
humanidades  em  Louvain,  Pariz,  líoma,  e  Bo- 
lonha, aonde  morreu.  Escreveu  Etruria  rcga- 
lis,  Antiquitaluvi  romanorum  corpus  post  Ro- 
sim<w,  Ãpparatus  aã  hutoriam  scoticam. 
DEMrDÁno,  A,  ^.p.  dedçmudar  ;  adj.({x\e 


my\''^o'\  de  còr  por  doença,  desmaioj  ou  ^rtur- 
baçào  do  animo  (rosto). 

DEMUDAMÊNTO,  í.m.  mudança,  alteração 
(na  côr,  nas  feições  do  rosto). 

DEMUDÁR,  V.  a.  (Lat.  demuto,  are  ;  de  pref. 
disjunct.  o.  mulo,  are,  mudar  )  mudar  de  côr^ 
alterar  as  feições  do  rosto,  v.g.  os  climas  doen- 
tios, os  trabalhos,  etc.  demudam  os  semblantes 
dos  homens,  —se,  v.r.  mudar  de  còr  e  outros, 
accidentcs,  por  elfeito  de  doença,  desmaio,  te- 
mor, sobresalto,  susto,  t«rior,  ou  qualquer  ou- 
tra causa  que  produz  perturbação  do  animo, 
ex.  ítEelle  morto,  que  assi  te  demudas-tc !  ^y 
Sá  iMiranda,   Estrang.,  acto  IV. 

DENAIN,  (geogr.)  cidade  de  França,  no  de- 
partamento do  Norte;  5,000  habitantes.  O 
marechal  de  Villars  ganhou  ali  em  1712  uma 
victoria  sobre  os  ímpetiaei  e  Hollandezes,  com- 
mandados  pelo  príncipe  Eugénio,  pela  qual 
salvou  a  França,  ameaçada  d'uma  invasão. 
Minas  de  carvão,  forjas  importantes.  Caminho 
de  ferro. 

DENAMBUC ,  (hist.)  celebre  navegador  fran- 
cez, de  uma  família  nobre  da  Normandia; 
partiu  de  Dieppe  em  1625,  tomou  posse  em 
nome  da  França  da  ilha  de  S.  Christovão,  de 
que  foi  nomeado  governador,  fez occuparGua- 
delupc  por  um  dos  seus  of&ciaes  ;  occupou  a 
Martinica  em  16115,  colonisou-a,  e  construiu 
ali  o  forte  de  S.  Pedro,    Morreu  em  1636. 

DENANA,  (çeogr.)  nome  que  tinhaantiga- 
riiente  a  actual  cidade  de  Aberdeen. 

DENARIO,  s.m.  (Lat.  denarius,  denus,  de 
dez),  (antiguid.)  moeda  romana  que  valia  dez 
asses. 

DENARIO,  A,  adf.(La[.denarius,denus,  de 
dez,  qu«  contem  dez  ;  ou  o  decimo.)  de  dez.  A^«- 
tnero  — ,  decimal. 

DENATAS,  adj. f. pi.  (bot.)  (folhfls  —)  dez 
em  rama.  Sâo  compostas  ded«z  foliolos  ape- 
gados so  topo  de  um  peciolo  commum. 

D'ENDE,  adv.  composto  de  de,  tende,  ou 
do  Lat.  dcmde,  d'ahi,  d'eile,  d'esse, 

DENDÊ  ou  DENDEM,  s.  m.  espécie  de  coco 
no  Braxil,  que  nasce  em  cachos;  a  casca  ama- 
rei ia  e  preta  contem  no  seu  cairo  ou  estopa 
óleo  mui  saboroso  com  que  se  guizam  legumes, 
e  serve  igualaiente  para  luzes,  sabão,  etc. 

DEiNDER,  (geogr.)  rio  da  Abyssinia,  que 
tem  a  sua  origem  próximo  á  do  Bahr-el-Az- 
rck,  rega  o  Sennaar,  e  vai  precipitar-sc  no  mes- 
mo Bahr-el-Azrek,  depois  de  percorrer  uma  ex- 
tensão de  76  léguas. 

DEiNDER  ou  DENDRE,  (geogr.)  rio  da  Bél- 
gica, que  nasce  ao  N.  de  Mons,  passa  a  Alt, 
Lessines,  Grammont,  e  Alost,  e  vai  lançar-se 
no  Escalda  em  Dendermonda,  depois  de  ter 
percorrido  \'ò  léguas. 

DENDERAH,  (geogr.)  em  Latim  Tenh/ra 
ou  Tenlyris,  cidade  do  Alto-Egypto,  a  14  lé- 
guas de  Djirdjeh,  a  O.  do  Nilo.  Magnificas  ruí- 
nas, entre  as  quaes  se  notam  as  do  grande 
templo  aonde  existia  o  celebre  zodíaco  trazi- 
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ão  para  França  em  1821,  pelo  qual  preten- 
deram ,  mas  sem  razào,  fazer  remontar  bem 
alto  a  origem  da  astronomia  egypcia.  Presu- 
mc-se  que  este  zodíaco  e  do  tempo  dos  Pto- 
lomeos. 

DKNDKRMONDA  OU  TEUMONDA  ,  (geogr.) 
cidade  da  Bélgica,  na  Flandres  oriental,  a  5 
léguas  de  Gand,  no  confluente  do  Dender  c 
do  Escalda;  6,000  habitantes.  Grande  com- 
mercio  de  cereaes.  Fortaleza.  Luiz  XIV  si- 
tiou-a  em  1667,  mas  não  ponde  toma-la;  os 
FVancpzes  apoderaram-se   delia  em  1745. 

DENDEZÊIRO,  s.  in.  (de  dendêj  des.  ciro.) 
coqueiro  que  dá  osdendès,  espécie  de  palmei- 
ra com  puas  ou  espinhos  ao  longo  do  talo  das 
palmas. 

DENDRÍTA,  «./.  (do Gr.  dcndron,  arvore.) 
(miner.)  pedra  emqueesttío  impressas  figuras 
de  plantas. 

DENDROFÓRIAS,  (myth.)  sacrifícios  em  hon- 
ra de  Baccho,  Cybele  eSyívano. 

DEN.DRÓ1DES,  s.  f.  pi.  insectos  coleopteros 
lieterómetros,  de  corpo  linear,  ethoracete  có- 
nico. 

DENDRÒITOS,  s.  m.  pi.  (min.)  fosseis  ra- 
mificados. 

DENDROLÍB.\NO  ,  «.  m.  (bot.)  arvore  que 
dá  o  incenso. 

DENDRÓLITHAS,  s./.  p/.  (miner.)  petrifica- 
ções  ou  incrustações  de  arvores. 

DEPíDROLOGÍA,  s.f.  (do  Gr.  dcndron,  arvo- 
re, elogos,  discurso.)  (bot.)  trata io  das  arvo- 
res. 

DENDRÓMETRO,  «.  m.  (do  Gr.  dendron, 
arvore,  cmctron,  medida.)  (math.)  instrumen- 
tro  para  medir  a  altura  das  arvores,  e  por  meio 
do  qual  se  reduz  asciencia  da  trigonometria  a 
uma  simples  operação  mecânica.  — ,  outro  ins- 
trumento que  serve  para  se  medir  com  exacti- 
dão a  quantidade  de  madeira,  que  tem  uma  ar- 
vore. 

DENEGAí^Xo,  s.f.  acçâo  de  denegar,  recu- 
saçâo. 

DENEGAÇÃO  OU  NEGAÇÃO,  (jurid.)  O  con- 
trario ou  opposto  a  confissão :  e  a  recusaçâo, 
que  se  faz  de  convir  n'ui«a  promessa,  acçào, 
ou  obrigação.  A  denegação  suppòe  interpella- 
çào  feita,  ao  que  nega  :  e  neste  caso  toca  á  par- 
te, queaffirma,  a  prova.  — •  d^aiidicncia,  diz- 
se  quando  aparte  não  c'admittida  a  ser  ouvi- 
da emjuizo  sem  prefazrr  algum  acto  ;  por  ex- 
emplo sem  depositar^  como  nas  causas  fretes, 
soldadat,  seguros.  Ferreira  Borges. 

DENEGADO,  A,  ]).  p.  de  denegar ;  adj.  nega- 
do, recusado. 

DENEGAR,  v.  a.  {Lat.  denego,  are:,  ricpref. 
possessivo,  e  negare,  negar.)  negar,  recusar,  não 
conceder  o  que  se  pede.  —  o  nome  de  Deus, 
renegar. 

DENEGRECÊR,  v.a.  (ant.)  ennvgrccer,  dc- 
nigrir. 

DENEGRIR,  v.a.  etc.  V.Dentgrtr,  etc. 

DENGOSO,  A,  adj.  [dengue,  des.  aso.)  me- 
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lindroso,  que  se  enfeita  com  desvanecimento, 
requebrado.  Mulher  — ,  toda  de  melindres, 
requebros,  invencioneira.   V.  Dengue. 

DENGUE,  adj.  dos^g.  (Cast.  Ingl.  rfam/y, 
melindroso,  exquisito,  do  Fr.  ant.  dain,  delica- 
do.) (burl.)  que  faz  denguices  ou  ceremonias 
affectadas,  melindroso,  requebrado  (ser  muito 
—  ;  vir  todo  —  a  dizer  ou  fazer  alguma  cousa), 

DENGUÍCE,  s.  /.  {dengue,  des.  ice.)  (burl.) 
melindre,  ceremonia  affectada,  requebro. 

DENHAM ,  (hist.)  poeta  Irlandez,  nascido 
em  Dublin  em  1615,  fallecido  em  1668;  es- 
tudou em  Dublin,  aonde  teve  fama  de  joga- 
dor, e  devasso,  mas  reformou  depois  a  sua 
vida,  e  escreveu  ate  um  Emaio  sobre  o  Jogo. 
Publicou  em  1651  o  Sophi,  tragedia,  que  te- 
ve grande  aceeilação,  e  pouco  tempo  depois 
a  Collina  de  Coopcr  {Copsrs  hill)  o  primeiro 
poema  deicriptivo,  que  appareceu  em  Ingla- 
terra, e  a  melhor  das  suas  obras.  Durante  as 
guerras  civis  tomou  o  partido  de  Carlos  I,  e 
ajudou-o  a  corresponder-se  com  a  rainha,  pe- 
lo que  alcançou  na  restauração  um  emprego 
rendoso.  E'  considerado  como  um  dos  que 
mais  concorreu  para  firmar  a  lingua  poética 
na  sua  pátria. 

DENHAM  (o  major),  (hist.)  official  inglez , 
nascido  em  Londres  em  1786,  visitou  do  1822 
a  1825  o  Bournou,  o  Tchad,  e  o  pviz  dos 
Fellalahs.  Foi  depois  nomeado  director  do  es- 
tabelecimento intrlez  de  Serra  Leoa,  na  costa 
Occidental  da  Africa,  mas  morreu  ahi  das  fe- 
bres pouco  tempo  depois  em  1828.  Publicou 
em  1825  em  Londres  a  relação  das  suas  via- 
gens e  da  de  Clapperton. 

DENÍA,  (geogr.)  em  Latim  Dianium,  villa 
murada  de  Hespanha,  em  Valência,  a  10  lé- 
guas de  S.  Filippe,  próximo  do  Mediterrâneo. 
3;000  habitantes.  Porto  perigoso.  Torre  e  for- 
taleza. Esta  villa  é  muito  antisa;  teve  um 
templo  consagrado  a  Diana,  e  d'ahi  lhe  vem 
o  seu  nome.  Primitivamente  chamou-se  Hc- 
mcroscopium. 

DENICAES,  t.  f.  pi.  (antiguid.)  ceremonia 
que  se  praticava  no  decimo  dia  depois  da  mor- 
te de  alguém,   para  purificar  a  casa. 

DENIGRAÇÃO,  s.f.  acção  de  denigrir;  man- 
cha na  fama. 

DENIGRADO,  A,p.  p.  de  denigrir  ;  adj.  man- 
chado na  reputação,  no  caracter,  pintado,  re- 
presentado com  cores  carregadas. 

DENIGRAR,  v.  a.  (Lat.  denigro,  ore  ;  de  pref. 
possessivo,  e  nigro,  are,  ennegrecer.)  manchar  a 
reputação,  o  caracter,  representar  com  cores 
carregadas  os  actos  de  alguém,  v.  g.  —  os  de- 
feitos. 

DENIGRATIVO,  A,  adj.  que  denigre. 

DENIGRÍDO,  A,p.  p.  de  denegrir  ;  adj.  enne- 
grecido,  feito  negro;  (fig.)  infamado. 

DENIGRIR,  V.  a.  (Lai.  denigro,  are  :  de  pref. 
possessivo,  Gnigro,  are,  ennegrecer.)  fazer  ne- 
gro, ennegrecer ;  (fig-)  manchar,  infamar  (o 
credito,  a  fama,  a  reputação  de  alguém).  — , 
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(pint.)  pintar,  representar  com  cores  desfavo- 
ráveis. —  SK,  u.  r.  fazer-se,  lornar-se  negro,  en- 
negrecer. 

DEIVINa  (Carlos)^  (hist.)  literato  italiano  ; 
nasceu  em  lievel  no  Piemonte  em  1731,  foi 
professor  de  rhetorica  em  Turim,  e  depois  de 
eloquência  italiana,  elingua  grega  na  univer- 
sidade daquella  cidade.  Frederico  1 1 ,  chamou-o 
a  Berlin  em  1782,  e  fè-lo  entrar  na  sua  Aca- 
demia. Napoleão  nomeou-o  em  1804  seu  bi 
bliothecario,  e  elle  veio  então  para  Pariz,  aon- 
de morreu  em  1813.  Deixou  muitas  obras  pe- 
la maior  parte  em  Italiano  :  as  principaessão  : 
«Dii^cursos  sobre  as  vicissitudes  da  literatura, 
as  llovoluçòes  ditalia,  Historia  politica  e  li- 
terária da  Grécia,  etc. ,  et«.  « 

DENISART,  (Hist.)  pi ociírador  junto  ao  Cha- 
telet  em  França  ;  nasceu  em  1712,  morreu  em 
1765,  publicou   uma  Collccção  de  Decisões. 

DENAER  (João),  (hist.)  nasceu  em  Leipsick 
em  16;í5,  morreu  em  Nurembergem  1707.  Foi 
o  inventor  doclarinette. 

DENNEWITZ,  (geogr.)  aldeia  da  Prússia,  em 
Brandeburgo,  próximo  de  Postdam  ;  200  ha- 
bitantes. Bernardotte,  e  o  general  prussiano 
Bulow  derrotaram  ali  em  1813  o  marechal 
Ney,  que  tinha  tentado  a poderar-se  de  Berlin. 
Bulow  recebeu  em  recompensa  o  titulo  de  con- 
de de  Dennewitz. 

DEJNNÍS  (João),  (hist.y  critico  inglez,  nas- 
ceu em  Londres  em  1657,  morreu  em  1733, 
foi  o  Zoilo  dos  poetas  inglezes  seus  contempo- 
râneos, e  ataceu  principalmente  Pope,  quesp 
vingou  dando-lhe  um  lugar  na  sua  Dunciada 
Terminou  os  seus  dias  miseravelmente,  e  sem 
amigos.  Escreveu  alem  de  muitos  pamphlptoí, 
tragedias  e  comedias,  como  são  a  Liberdade 
defendida^  Appio  Cláudio,  etc. 

DENNIS,  (geogr.)  communa  dos  Estados- 
Unidos,  em  Massachusettes,  a  légua  emeia  de 
Barnstable ;  2,000  habitantes. 

DENODADO,A,  ad).  [denodo,  des.  ado.^  atre- 
vido, ousado,  intrépido :  fp.  us.)  impetuoso, 
arrebatado  precipitado  (ondas)  acommetimen- 
tos.  Fotos  — s,  ousados.  Eram  votos  que  fa- 
ziam antigamente  os  cavai leiros  e?oldados  de 
executar  feitos  atrevidos  na  guerra.  — mente, 
adv.  com  denodo,  ousadamente,  com  intrepi- 
dez. 

DENODAMÊNTO,  í.  w.  fant.)  denodo. 

DENODO,  «.  m.  (de  pref.  nodush^t.  nó.)  va- 
lor, intrepidez,  ousadia,  atrevimento,  resolu- 
ção, desembaraço  em  acom meter  algum  peri- 
go. 

DENOMINA(:iO,  s  /.  (Lat.  denomJnafio, 
onts  ]  nomeou  titulo  que  se  põe  a  alguma  cou- 
sa, designação  de  uma  pessoa,  ou  cousa  por  um 
nome  que  exprime  o  seu  estadoou  qualidade. 

DENOMINADO,  A,  p. />.  de  denominar  ;  adj. 
chamado,  nomeado,  que  tem  por  nome,  intitu- 
lado, 

DENOMINADOR,  s.  m,  (Lat.  dcnommafor^  o 
que  põe  nome,  que  denomina.)  (arith.)  termp 


inferior  de  uma  fracção,  que  mostra  em  quan- 
tas partes  se  suppõe  dividida  a  unidade  ou  o  in- 
teiro que  se  toma  por  unidade;  nas  fracções 
7o  c  j?o  os  números  10  e  100  são  denomina' 
dorcs  ;  7  e  9,  numeradorei.  Para  reduzir  duas 
íracções  ao  mesmo  denominador,  multiplicam- 
^e  os  dous  termos  da  primeira  pelo  denomi- 
nador da  segunda,  e  os  dous  termos  desta  pe- 
lo denominador  da  primeira  ;  porém  se  forem 
mais  de  duas,  multiplicar-se-hão  os  dous  ter- 
mos de  cada  uma  pelo  produclo  áoà  denomi' 
nadores  de  todas. 

DEiXOMINAR,  v.  a  (Lat.  denommo,  are;  de 
pref.  possessivo,  nommo.,  are,  nomear.)  nomear, 
appellidar,  intitular,  por  o  nome  a  alguma  pes- 
soa ou  cousa.  — SE,  V.  r.  chamar-se,  appellidar- 
se,  intitular-se. 

DENOMINATÍVO,  A,  adj.  quc  indica  o  nome 
próprio  de  alguma  pessoa  ou  cousa  (termo), 

DENON,  (hist.)  Francez  celebre  pelo  seu  amor 
pelas  artes,  nasceu  em  1747,  morreu  em  !8  26. 
Foi  encarregado  de  negócios  em  Nápoles  em 
1782,  entrou  em  1787  na  Academia  de  Pin- 
tura, acompanhou  Bounaparte  ao  Egypto,  foi 
na  sua  volta  nornead»  director  geral  dos  mu- 
seus, lugar  qi.e  conservou  ate'  I8l5.  Deu  os 
riscos  para  vários  monumentos,  como  foi  para 
a  columna  Vendome ,  e  reuniu  uma  coUe- 
ção  de  objectos  de  arte,  com  qne  enriqueceu 
o  paiz.  Escreveu  «Viagem  á  Sicília,  Viagem 
ao  Alto  e  Baixo  Egypto  durante  as  campa- 
nhas de  Bounaparte,  Monumentos  da  arte  de 
desenho,  etc,  efe.  ii 

DENÔSTO,  s.  m.  (doCast.  rfcn/íe^ío.)  (ant.) 
insulto;  injuria  atroz. 

DENOTAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  denotaf/Q,  onis.)  ac- 
ção de  denotar,  designação  de  uma  cousa  por 
meio  de  certos  signaes.  — de  voz,  signal  dado 
com  a  voz,  cr.  o  turbante  amarello  entre  osír.u- 
sulmanos  e' —  de  honra.  «Nesta  tira  está  a  — 
de  religioso.  95  Barros,  Dec  3,  liv.  JI,  cap.  5 
signal .  ' 

DENOTADO,  A,  p.p.  de  denotar;  ar//,  desi- 
gnado, indicado  por  certos  signaes,  figurado, 
symbolisado,  cx.  Nosystema  hieroglyphicodos 
Egypcios,  pela  serpente  mordendo  o  rabo  era 
—  oanno  solar. 

DENOTADÔR,  ORA,  adj.  e  í.  que  denota. 

DENOTAR,  v.o.  {Lai.  dtnoto,  are;  í/c  pref. 
possessivo,  e  nofo,  are,  notar.)  designar,  annun- 
ciar,  significar,  indicar  por  certos  signaes  ou  in- 
dicio» claros,  v.g.a\\\eza.  dos  olhos  denota  a 
da  alma  ;  a  profusão  denota  falta  de  gosto  e  de 
juízo. 

DENSÁR,  V.  a.  (poet.)  condensar. 

DENSIDADE,  »./.  (Lat.  densitas,  atis,  qua- 
lidade do  que  ê  d<riso,  somma  de  partes  ma- 
teriaes  debaixo  de  um  volume  determinado; 
relação  da  massa  de  um  corpo  ao  seu  volume^ 
ou  a  massa  dividida  pelo  volume  ;  espessura 
crassidão,  obscuridade.  A  porosidade  é  mu; 
variável  nos  diversos  corpos  da  natureza;  epo: 
isso   a  somma  total  das  partes  materíaes  que 
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os  compõem,  ou  a  sua  massa,  diflfere  essencial- 
mente do  seu  volume.  Chama-se  densidade  á 
«omma  de  partes  materiaes,  igualmente  pesa- 
das, de  que  e  composto  um  corpo  de  um  vo- 
lume determinado ;  e  a  densidade  relativa  de 
dous  corpos  e'  a  relação  do  seu  peso  em  um 
mesmo  volume.  Ora,  o  peso  de  um  corpo  pó 
de  variar  segundo  os  logares,  e  conforme  a 
pressão  que  a  columna  do  ar  atmospherico 
.exerce  na  sua  superfície,  for  mais  ou  menos 
orte ;  varia  principalmente  segundo  a  eleva- 
ção ou  depressão  de  temperatura  que  o  corpo 
experimenta.  A  variação  da  pressão  atmos- 
pherica,  sem  influencia  sensível  sobre  a  densi- 
dade dos  sólidos,  ou  dos  liquidos,  apresenta, 
pelo  contrario,  esta  propriedade,  e  em  grau 
efficacissimo,  sobre  a  dos  fluidos  elásticos. 

DENSIDÃO,  n.  f.  (Lat.  .^cn*o^'#,  onis\  es- 
pessura, V.  g.  —  da  noite,  das  trevas,  densi- 
dade. 

densíssimo  ,  A ,  adj.  mperl.  de  denso , 
muito  denso,  muito  espesso,  r.  g.  Escurida- 
de — . 

DENSO,  A,  adi.  (Lat.  densiis,  em  Gr.  dasus 
denso,  eabelludo,  deáá,  partícula  intensitiva, 
ou  de  dden,  muito  abundante,  e  %eugó,  unir, 
ajuntar)  espesso,  compacto,  que  tem  poucos 
poros  eessei  pequenos,  que  contem  muita  ma- 
téria em  pouco  volume;  oopposto  de  raro  ou 
dilatado  (ar,  vapor)  basto,  espesso,  muito  jun- 
to (bosqueou  arvoredo)  —  MEN TF,  adv.  de  um 
modo  denso,  espesso,  compacto.  Tropel  —  de 
vicios  nos  assalta.,  (fig.)  grande  numero  del- 
ias unidos,  com  força  conjuncla.  ~s  trevas, 
—  escuridade,  impenetrável  ú  vista. — s  bata- 
lhões do  inimigo.)  os  batalhões  cerrados  do 
inimigo. 

Stn.  comp.  Denso,  espe<>so.  Referem -se  es- 
tas duas  palavras  á  quantidade  relativa  de  ma- 
téria de  que  se  compõe  ura  corpo,  mas  diíTe- 
rençam-se  por  algumas  circumstancias. 

Denso  equivale  a  apertado,  compacto,  que 
tem  poucos  poros  e  esses  pequenos,  unido,  cer- 
rado, apinhado.  Diz-se  madeira  densa,  ouro 
mui  denso,  a  densa  névoa,  nuvens  densas ; 
poeticamente  se  dá  a  Júpiter  o  epitheto  de 
adensanuoen*,  como  disse  um  poeta  : 

A  rubra  mão  de  Jove  adensanuvens 

Já  fragosos  raios  amiada, 

E  o  cenho  horrivel  estremtee  os  poios. 

Espesso  corresponde  a  grosso  ou  maciço , 
que  nem  e'  fluido,  nem  raro,  que  é  basto.  A 
espessura  é  própria  de  matas,  de  florestas,  de 
bosques,  de  arvores,  e  de  quaesquer  corpos 
que  se  agglomeram  e  formam  uma  espécie  de 
mata,  como  lanças,  inimigos,  etc. 

Espesso  oppõe-se  a  delgado,  e  denso  a  ra- 
ro. A  densidade  dá-se  entre  as  differentes  par- 
tes de  um  corpo  que  entre  si  estão  muito  uni- 
das e  ligadas;  espessura,  entre ditTerentes cor- 
pos distinctos  que  se  tocam  muito  de  perto  e 


formam  como  um  todo  compacto.  As  nuvens 
podem  ser  densas  e  espessas.  Densas  quando 
são  mui  tapadas  e  não  deixam  passar  os  raios 
do  sol,  e  espessis  quando  são  grossas  e  como 
que  se  agglomerados  os  vapores  de  que  se  for- 
mam. 

Espessura  o  palavra  mais  poética  que  den- 
sidade,  e  como  tal  usada  por  Ca  moei  em  vá- 
rios lugares;  eis-aqui  dous  notáveis. 

N'um  jardim  adornado  de  verdura. 
Que  esmaltavam  por  cima  varias  flores. 
Entrou  um  dia  a  deosa  dos  amores 
Com  a  deosa  da  caça,  e  da  espessura. 
(Sonet.  Xlll). 

Qual  austro  fero  ou  boreas  na  espessura 
De  silveste  arvoredo  abastecido. 

(Lus.,    I,  35). 

DENS'UMBROSO,  A,  adj.  (poet.)  que  far 
sombra  densa,  espessa,  ou  cuja  densidade  im- 
pede completamente  o  accesso  dos  raios  do 
sol,  lança  sombra,  torna  sombrio  o  lugar. 

DENTADA,  s.  /.  {dente,  des.  ada)  morde- 
dura, moça  ou  signal  que  ella  deixa;  (fig.  p. 
ui.)  dito  de  pessoa  maldizente,  sarcasmo. 

DENTADO,  A,  adj.  {dente,  des.  ado)  V.  Den' 
teado . 

DENTADURA,  «.  /.  as  duas  ordens  de  den- 
tes, os  dentes  das  rodas  de  qualquer  machi- 
na,  engenho,  v.  g.  a  —  saiu  mui  mal  compas- 
sada, desigual. 

DENTÀES,  s.  m.  pi.  nome  de  duas  peças  do 
arado. 

DENTAL,  adj.  dos  2  g.  (d-s.  ai)  (didact.) 
diz-se  das  letras  c  d  t  %,  que  sg  pronunciam 
tocando  com  a  lingua  nos  dentes. 

DF:?<TALIAS,  s.f.  pi.  vermes  articulados  que 
vivem  dentro  de  uma  concha  alongada,  aber- 
ta nas  duas  pontas,  e  imitando  pela  sua  cur- 
vidade  um  dente  de  elefante. 

DENTÃO,  s,  m.  certo  peixe  do  Mediterrâ- 
neo. As  suas  maxillas  são  armadas,  na  parte 
anterior  de  oito  dentes  compridos  e  grossos,  o 
corpo  e  argentado;  e  as  barbatanas  ósseas, 
amarellas  ou  vermelhas. 

DENTAR,  V    a     V.  Dentear. 

DENTÁRIA,  s.f.  (Lat.  dentaria)  (bot.)  gé- 
nero de  plantas,  pertencente  á  família  dascru- 
ciferas  de  Jussieu.  Comprchende  três  espécies, 
que  são;  a — de  nove  lóbulos;  a — vulgar:  e 
a  —  de  cinco  lóbulos.  Todas  estas  plantas  são 
mais  ou  menos  acres,  e  se  reputam  por  vul- 
nerarias e  detersivas. 

DENTARIAS,  s.  f.  pi.  (bot.)  ordem  quarta 
da  classe  das  plantes  dicotyledones,  apetalas, 
de  eslames  hypogyneos  de  Jussieu.  Tem  o  ca- 
lis  tiibuloso,  integerrimo,  cinco  estames,  um 
ovário  superior ;  um  ou  cinco  estilleles,  uma 
capsula  contendo  uma  secnenle ;  embryão  ro- 
deado de  um  perisperma  farináceo. 

DENTÁRIO,   A,    adj.    (anat.)  que  pertence 


%os  dentes  (veias,  nervos).  Arcadas 
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ordens  de  dentes.  Folliculoi  — ,  pequenas  ca- 
vidades membranosas  que  se  observam  nos  al- 
véolos antes  da  dentição. 

DENTE,  s.  m.  (Lat.  dem,  tis,  Gr.  odous, 
ontos,  de  duió,  cortar,  dividir)  pequeno  osso 
coberto  de  um  esmalte  branco  e  duro,  encai- 
xado nas  maxillas  ou  queixos,  por  meio  das 
suas  raizes,  e  apoiado  pela»  j^engivas.  Servem 
os  dentes  p»ra  dividir  e  mastigar  os  alimentos, 
morder,  e  ajudar  a  articulação  da  voz  huma- 
na. O  homem  adulto  tem  trinta  e  dois  den- 
tes, dezeseis  cm  cada  maxilla.  Os  quatro  do 
meio  ou  anteriores  chamam-se  incitivoít.  o  que 
se  lhes  segue  de  cada  lado,  canino  ou  laniar, 
os  cinco  posteriores  maxillarcx  ou  mo/are*,  e 
vulgarmente  qiieixaes.  Não  se  encontram  ver- 
dadeiros dentes  senão  no  homem  e  nos  ani- 
maes  vertebrados.  Apesar  da  sua  apparencia 
óssea,  os  dentes  differem  essencialmente  dos 
ossos,  pela  sua  posição  exterior,  pelas  suas  con- 
nexões,  e  pela  sua  forma,  estructura,  emodo 
de  desenvolvimento.  Compostos  de  uma  par- 
te interior,  molle,  e  de  outra  exterior,  dura, 
coberta  por  nma  camada  de  esmalte,  são  o 
prodncto  de  ima  secreção,  como  as  unhas, os 
cabellos,  ele.  Os  dentes  podem  sor  o  foco  de 
moléstias  mais  ou  menos  graves,  cujas  causas 
e  natureza,  ainda  não  se  acham,  em  algumas 
delias,  bem  conhecidas.  Muitas  vezes  na  sua 
superfície  e  nos  seus  intersticios  se  formão  tár- 
taro, susceplivel  de  adquirir  grande  dureza  e 
de  formar  verdadeiras  concreções,  V.  Tárta- 
ro. Em  o  numero  das  moléstias  dentaes,  con- 
tam-se  a  atrophia,  a  decomposição  do  esmal- 
te, a  consumpção,  ou  a  exostose  das  raizes,  e 
outras. — 5  artiíiciaes^  oupos//^oi,  quesepòem 
no  logar  dos  que  cairam  ou  se  arrancaram. 
Podem  para  este  effeito  empregar-se  os  den- 
tes humanos ;  pore'm  a  pratica  mais  geralmen- 
te seguida  e  faze-los  de  osso  de  elephante  ou 
hippopotamo,  ou  de  composição  mineral,  ten- 
do estes  últimos  a  vantagem  sobre  os  de  sub- 
stancia orgânica,  de  não  se  alterarem.  V.  Col- 
vnlhoê.  — s  do  sixo  ou  cahàra,  os  dous  últi- 
mos queixaes  que  nascem  muito  tarde.  Co- 
va do  —  ,  alvéolo.  — %  rnollares  tuberculo- 
tos  (anat.)  os  molares  posteriores  rombos,  dos 
quadrúpedes  carnívoros.  — ,  (fig.)oque  tem  a 
feição  de  dente  (os  —  da  serra,  do  pente,  de 
uma  roda);  entalho  que  fica  nas  extremidades 
da  laboa  antes  de  os  carpinteiros  a  porem  cm 
obra ;  excedente  de  madeira  que  se  deixa  nos 
quartéis  dos  mastros  ou  das  vergas,  para  fazer 
mais  firme  a  sua  união,  quando  são  compos- 
tas de  duas  ou  mais  peças;  pedra  que  sáe  fo- 
ra da  parede,  para  a  'jnir  e  liar  com  a  outra 
parede  que  se  hade  continuar;  peça  do  ara- 
do que  abre  e  volta  a  terra ;  porção  aguda 
da  ancora,  que  termina  ordinariamente  em 
ponta  de  lança;  uma  das  porções  em  que  es- 
tá dividida  a  cabeça  do  alho.  —  de  leite,  ca- 
da um  dos  primeiros  dentes  de  certos  quadrú- 
pedes,—  de  cão,  planta  de  família  dos  lírios, 


de  raiz  emolliente  e  rcsolutiva.  —  de  leão  ^ 
planta  da  familia  das  chicoraceas.  É  astrin- 
gente,  vulneraria,  febrífuga,  aperitiva,  e  se 
emprega  contra  a  icterícia.  Dentes  enf resta- 
dos, largos  uns  dos  outros.  Mostrar  às  —  a 
alguém  j^fi-g.,  ííimil.)  provoca-lo,  desafia-lo,  co- 
mo os  cães  quando  querem  brigar.  Dar  com 
a  liíigua  nos  — ,  descobrir  o  segredo,  pairar. 
Tomar  alguém  entre  —  ,  ter-lhe  ódio,  inimi- 
zade, dizer  mal  delle.  Ter  —  de  coelho,  ter 
difficuldades ;  não  ser  fácil  de  vencer  ou  con- 
seguir ;  Faltar  por  entre  — ,  não  pronunciar  as 
palavras  de  um  modo  distincto  e  intelligivel. 
Tomar  o  camllo  o  frexo  nos  ~  s,  desenfrciar- 
se,  partir  á  desfilada,  sem  dar  pola  rédea  ;  (fig) 
desobedecer,  resistir,  v.  g.  aos  parentes.  O  ra- 
paz indómito  tomou  o  freio  nas  — s,  lançou- 
se,  arremessou-sc  fia  carreira  das  paixões,  dos 
vícios,  de  gastos  excessivos.  Bater  os  — 5  com 
frio,  por  etfeito  do  tremor  dos  queixos  causa- 
do pelo  frio.  Lá  vai  a  língua  onde  o —  grito, 
(proycrb.)  isto  c,  vamos  para  onde  nos  leva  o 
desejo.  Primeiro  são  — t  que  parentes,  (pro- 
verb)  primeiro  estou  cu,  o  meu  interesse  an- 
tes do  de  outrem,  ainda  sendo  parente.  Quan- 
do cuidas  metter  o  —  em  seguro,  taparás  o 
duro,  (provb.)  isto  é,  achar-te-has  baldado, 
apanhado.  Falente  de — ,  comilão,  gastador, 
que  gasta  mais  do  que  ganha. 

DENTEADO,  A,  p.  p.  [díTite,  des.  ado)  de 
dentear ;  adj.  que  tem  dentes  ou  pontas  em 
forma  de  dentes  (roda—).  Folhas  —  (bot.): 
aquelías  cuja  margem  e  guarnecida  de  peque- 
nas pontas  da  mesma  consistência  da  folha, 
algum  tanto  distantes  umas  de  outras,  e  não 
inclinadas  para  algum  dos  lados,  como  se  ob- 
serva na  tasncirinha  «  queijadilho.  Calis  — 
(id.):  fendido  cm  lacinias  curtas  ou  margi-. 
naes. 

DENTEAR,  v.  a.  (dente,  ardes,  inf.)  fazer 
dentes  ( — uma  roda). 

DENTEBRUM,  s.  m.  (bot.)  planta  seme- 
lhante ao  feto,  que  cresce  entre  o  musgo  dos 
carvalhos  velhos. 

DENTELARIA,  s.  f.  (bot.)  planta  vivace, 
pertencente  a  familia  das  plumbaginaes  de  Jus- 
sieu.  Lança  um  tronco  herbáceo,  cylindrico, 
estriado,  de  dois  pes  de  altura;  tem  as  folhas 
alternas,  guarnecidas  de  pellos  nas  margens ; 
as  flores  purpurinas  ou  azuladas,  eterminaes. 
E'  excessivamente  acre,  corrosiva,  e  se  empre- 
ga contra  o  cancro  inveterado. 

DENTELIJVI,  (ducado  de)  (geogr.)  antigo 
paiz  da  França,  situado  em  parte  na  actual 
Normandia,  eque  se  estendia  secundo  se  jul- 
ga, ao  longo  das  costas  da  Mancha  entre  o 
Sena,  e  o  Somme,  tendo  ao  SE.  o  Oise.  Es- 
te ducado  formou  sob  os  Merovingenses  nos 
séculos  Vi.  e  Vl[.,  um  grande  feudo,  que 
pertencia  primeiro  aos  reis  da  Neustria  ;  mas 
no  anno  600  Clotario  IT.  víu-se  obrigado  a 
cede-lo  a  Theodcberto  11.,  rei  da  Austrasia. 
Os  successores  deste  conservaram-n'o  ate  ao 
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reinado  de  Dagoberto,  que  era  sua  vida  o  deu 
o  seu  filho  mais  novo  Clóvis  1 1.  depois  rei  de 
Neuslria,  cessando  desde  então  este  ducado  de 
figurar  na  historia. 

DENTIÇÃO,  s.  /.  (Lat,  dcrititio ,  onís,) 
(phisiol.)  saída  dos  dentes  fora  dos  alvéolos  e 
das  gengivas ;  o  tempo  em  que  cila  tem  lu- 
gar. 

DENTICLiLADO,  A,  adj.  (bot.)  que  tem  den- 
tes miúdos  ou  curtíssimos  (folhas,  corolia). 

DENTICULAR,  adj.  (do  Lat.  dcnticulm, 
dim.  de  dens,  lis,  dente,  des.  adj.  ar)^  quee 
recortado  em  dentinhos,  que  tem  dentinhos  ou 
entalhos  da  feição  de  dentinhos. 

DENTICULO,  s.  m.  (Lat.  c/c'i/iCM/Ms)(archit.) 
renda  do  friso  (da  columna  jónica). 

DENTICUlOS,  «.  m.  pi.  (bot.)  pequenos  den- 
tes das  folhas,  follolos  e  pétalas. 

DENTIFOUME,  adj.  dos  2  g.  (de  dmtej  e 
hat.  formit)  (didact.)  da  feição  de  dente. 

dentifrício,  *.  m.  (Lat.  dentifricium , 
cíc/ís,  tis,  c  frico,  are,  esfregar)  (pharm.)  pre- 
paração pharmaceutica  em  forma  de  pós  ou 
de  opiata,  para  esfregar  e  limpar  o  esmalte 
dos  dentes. 

DENTILHõES,  s.  m.  pi.  (archit.)  pequenos 
membros  quadrilongos,  da  feição  de  dentes, 
que  adornam  a  cornija. 

DENTIL1A,  (geogr.)  paiz  d' Africa,  na  Se- 
negambia  (Nigricia  occidenlal)  e  na  margem 
esquerda  do  Alto  Falemo.  Capital  Bí'niserayl ; 
cidades  principacs  Keronane,  e  Ghiolafondou, 
Minas  de  ferro.  Povo  industrioso. 

DENTIROSTROS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  primei- 
ra familia  de  aves,  da  ordem  dos  pássaros,  se- 
gundo a  distribuição  de  Cuvier.  Tem  a  ponta 
do  bico  chanfrada  nos  lados,  e  se  dividem  em 
vários  géneros,  determinados  pela  forma  ge- 
ral do  bico,  que  e  forte  e  comprimido  nos  la- 
meiros ou  pegas  menores ,  e  nos  melros ;  de- 
primido nos  papa-moscas ;  redondo  e  grosso 
nos  tangaras ;  delgado  e  pontudo  nas  mota- 
cillas.  Nesta  famihaeque  se  encontra  o  maior 
numero  de  aves  insectivoras  j  comtudo,  quasi 
todas  também  se  sustentam  de  fructas. 

DENTISTA,  í.  m.  (dente,  des.  islá)  cirur- 
gião que  trata  particularmente  das  moléstias 
dos  dentes. 

DENTRO,  adv.  que  denota  o  lugar  ou  par- 
te interior  de  alguma  cousa,  e  sê  oppòe  a/o- 
ra.  De  porias  a  —  ou  para  — • :  no  interior  da 
casa.  Segue-se-lhe  a  prep.  deow  em.  —  de  um 
atino  :  no  espaço  de  um  anno,  antes  que  elle 
tenha  decorrido.  —  dat  leis,  da  verdade  :  sem 
as  violar  ou  exceder,  —  tialma^  no  intimo  do 
pensamento.  Por — ,  pela  parle  interior,  no 
animo,  interiormente  v.  g.  Por  fora  é  esca- 
broso, e  por  —  mui  liso  e  macio.  —  Metler — , 
arrombar,  t;.  g.  os  tampos,  os  muros;  lan- 
çar dentro,  v.  g.  —  balas,  bombas  na  praça, 
na  fortaleza,  no  navio  ;  introduzir,  faíer  entrar, 
íJ.  g.  — soccorro,  gente,  munições  na  praça; 
^  o  navio  no  pçrto,  -^  Mitkr  Por  **-,  hm 
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entrar  á  força,  i?.  g-.  o  terremoto  melleu  niui* 
tos  edifícios  por  —  do  solo,  subvertdu;  (fig.) 
obrigar  a  recolher,  repellir,  rebater.  iMetteu-os 
por  ~  do  sertão,  fè-^los  entrar,  ou  obrigou-os  a 
se  entranharem  avante  no  sertão  —  :  os  brios, 
acanhar,  abater,  fazer  esmorecer,  descorçoar ; 
—  a  ousadia  ,  rebatê-la,  —  Metter-se  por  —  , 
entranliar-se,  v.  g.  metter*sepor  —  do  sertão  ; 
(fig.) ,  acanhar-se,  acommodar-se.  E'  antiq. 
neste  sentido.  —  Rccolher-se  —  em  ai,  reflectir' 
no  que  se  dií  ou  faz.  «j;.  «  Cheio — de  duvida 
e  receio,  »  Camões,  Lus. ,  cant.  IV,  87,  na 
alma,  no  interior.  —  De  — ,  da  parte  interior, 
V.  g.  estávamos  os  de  —  a  tratar  com  os  de 
fora.  E'  melhor  estar  de  — .  Mui  diverso  c  ver 
as  cousãs  de  —  ;  adi?,  de  tempo,  no  espaço  de, 
V.  g.  —  de  um  anno.  —  de  poucos  dias. 

N.  B.  Dentro  não  é  substantivo,  como  diz 
Moraes,  salvo  na  accepção  em  que  tomamos 
não  só  os  infinitivos  dos  verbos,  mas  até  phra- 
ses  inteiras  que  substantivamos.  Por  —  é  phra- 
se  elliptica,  equivalente  a:  pelo  espaço  que 
está  — j  no  interior,  c»mo  dizemos :  o  estar  — , 
ou  de  —  ,  phrases  que  o  artigo  substantiva. 
A  prova  incontestável  d'isto  é  que  não  pôde 
substituir-se  — a  capacidade  interior.  Ninguém 
dirá,  por  ex. :  este  vaso  tem  —  (capacidade) 
de  der.  canadas;  esta  praça  tem  —  (âmbito) 
dt  quatrocentas  braças.  Enganou-o  o  Francez, 
lingua  em  que,  com  effeito,  se  diz :  ledcdans, 
o  interior. 

DENTUÇA,  s. /.  (des  augment.  e  peior.  iiça) 
(faniil.)  os  dentes  anteriores  do  queixo  de  ci- 
ma saídos  para  fora,  de  modo  que  não  ficam 
bem  cobertos  pelo  lábio  superior ;  a  pessoa  que 
tem  este  defeito. —,  (ant.)  V.  Dentadura. 

DENTUDO,  A,  adj.  que  tem  dentes  gran- 
des. 

DENUDAÇÃO,  í.  f.  (Lat.  denudo,  are,  de 
pref.  privat.  nudo,  are,  despir.)  (cirurg.)  es- 
tado de  um  osso  descarnado ;  operação  que 
pòe  patente  alguma  parte  do  corpo. 

DENUDADO,  A,  adj.  (anat.,  e  bot.)  descaE-[|i 
nado,  descoberto. 

DENUDAR,  V.  a.  (Lat.  denudo,  are  ;  de  pref. 
7iudo,  are,  despir)  (cirurg.)  pôr  patente  a Igu-,, 
ma  parte  do  corpo  por  incisão,  etc.  ,,y 

DENUNCIA,  s.  f.  (Lat.  denunciotio,  onis) 
delação,  accusaçâo  secreta  que  se  faz  a  algum 
magistrado  (dar  uma  —  de  alguém). 

DENUNCIAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  demmciatio, 
onis)  (p.  us.)  publicação,  declaração  solem ne 
( — do  Evangelho;  —  das  pessoas  que  se  que- 
rem casar. — ,  (anl.)   V.  Denuncia. 

DENUNCIADO,  A,  p.  p.  de  denunciar  ;  adj. 
publicado,  declarado  solemnemenle  ;  delatado, 
accusado  de  algum  crime  ájustiça.  .^.j 

DENUNCIADOR,  ORA,  a£^.  que  declara,  que 
deLuncia,  que  denota,  indica,  annuncia,  u,  g-. 
vozes  —  do  jubilo ,  —  da  dòr,  Usa-se  subst, , 
delator,  denunciante;  annunciador. — ,  s.  m. 
V,  Denunciante. 
DBWVPíCIANTE  a  h  m»  (Lat.  dçmnçianif 
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antis)  o  que  dá  uma  denuncia  oU  acCusa  ou* 
tro  de  um  crime  V.  Delator t 

SvN.  comp.  Denunciante  ditíere  de  dclal.>r  ; 
o  primeiro  descobre  ao  magistrado  o  infrac- 
tor, ou  infracção  da  lei  por  zelo  do  bem  pu- 
blico, ou  com  o  fito  na  recompensa;  o  segun- 
do denuncia  com  o  fim  de  fazer  mal  a  alguém 
e  também  com  o  fito  na  paga.  Muitas  vezes 
o  delator  e  complice. 

«ENUNCIAR,  V.  a.  (Lat.  dctiuntio,  arr, 
de  pref.  possessivo,  núncio,  are,  levar  noticia, 
annunciar,  de  vuncius,  núncio,  mensageiro) 
delatar,  accusar  alguém  ou  algum  crime  aos 
magistrados  para  o  punirem  ;  declarar,  publi- 
car, significar,  dar  a  entender,  ex.  a  fala  de- 
nuncia  os  conceitos ;  a  fabrica  do  universo  de- 
nuncia a  sabedoria  do  seu  autor.  —  .sí,  íj.  r. 
descobrir  o  próprio  delictoá  justiça,  declarar- 
se  re'o  ;  rcconhecer-se  ,  criminoso,  culpado  ; 
dar-se  a  conhecer  por  culpado  involuntaria- 
mente; V.  g.  dar  signal  de  si,  fazer-se  desco- 
brir. y\  riqueza,  por  mais  que  o  possuidor  pro- 
cure occulla-la,  sempre  vem  a  — se. 

Syn.  comp.  Denunciar,  delatar,  accusar, 
malsinar.  Denunciar  é  manifestar  aos  juizes 
ua  delicto  occullo  sem  presentar  as  provas,  dei- 
xando este  cargo  ás  partes  interessadas,  para 
que  façam  o  que  entenderem,  já  para  a^segu- 
rar-se  da  verdade  da  denuncia,  já  para  evitar 
ou  remediar  o  mal  que  se  denuncia. 

Delatar  accrescenta  á ideia  de  denunciar  a 
malevolencia,  e  talvez  ad'um  vii  interesse.  O 
denunciante  pode  ser  levado  somente  do  zelo 
do  bem  publico  j  o  delator  obra  por  maldade, 
ou  por  interesse,  nunca  pelo  bem  publico  ;  pro- 
cede com  disfarce  eoccultando-se,  eedesi":na- 
do  pela  phrase  de  vtl  delator. 

Accusar  é denunciar -ãlgncm  como  crimino- 
so. A  accusaçdo  pôde  ser  ás  vezes  um  acto  bom ; 
outras,  e  são  as  mais  communs,  de  malevolen- 
cia. Quando  aaccwsc/^ao  e  justa,  fundada  c  no- 
bre, oaccusador  occiua  aberta  e  publicamente, 
intentando  uma  acção  criminal  de  roubo,  assas- 
sinio,  etc.  Lomtudo  a  palavra  accusador  e  odio- 
sa, toma-se  á  má  parte,  e  nas  demandas  se  cha- 
ma autor  ao  que  intenta  acção  contra  o  rco, 
ou  actusado,  e  não  accinador. 

Maldnar  e  accusar  como  malsini,  isto  e',  por 
preço,  paga,  epor  otlicio,  como  fazem  os  ímíi/- 
uns.  Nos  tempos  modernos  o  uso  tem  quasi  fixa- 
do o  valor  de  cada  uma  d'estas  palavras.  O 
malsim  exerce  o  seu  oITicio  em  tudo  que  res- 
peita aos  contrabandos;  o  delator  satisfaz  sua 
maldade  acciuando  os  criuics  ou  delictos  con- 
tra as  leis;  odeiaináante  nutre  seu  aelo  íazen- 
do  conhecer  ás  autoridades  as  acções  e  opiniões 
condemnadas  em  politica,  ou  suspeitas  ao  go- 
verno. 

DENUNCIATÍVO  OU  DENUNCIATORIO,  A, 
adj.  que  denuncia. 

DKJNUNCIATOIUO,  A,  adj.  (des.  orto),  que 
denuncia,  dá  mostra,  signal,  indiciOj  que  ac- 
çusa,  que  encerra  denuncia, 


DÈNUÍÍCIaVÈL,  adj,  da  Ô  g,  (deg.  áiiet) 
que  se  pode  denunciar. 

DEÓBRIGA,  (geogr.)  hoje  Miranda  de  Ebro, 
cidade  de  llespauha. 

DEOLINA,  OU  DIVILINO,  (geogr.)  cidade  da  , 
Rússia,  ali  léguas  de  Moseou.  Foi  ali  as-  | 
signado  em  IfílS  um  tratado  de  paz  entre  a  , 
Rússia  e  a  Poloaia,  pelo  qualo  principe  Wla- 
dislau,  filho  de  Sigismundo  III,  rei  da  Polo-  , 
nia,  renunciava  á  coroa  da  Rússia. 

DEOLS,  (geogr.)  TÍlla  de  França,  n*  depar- 
tamento do  Indre,  sobre  este  rio  1,900  habi- 
tantes. Foi  capital  do  principado  de  Deols. 
Attribue-se  a  sua  fundação  a  Leocadio,  pre- 
feito da  Gallia  Lyonnesa  no  tempo  dos  primei- 
ros imperadores. 

DEORDINAÇÃO.,  s.  /.  ordem,  determina- 
ção. 

UEOPRAG,  (geogr.)  cidade  da  índia.  V.  De- 
vaprayaga. 

DEÒs,  s.  m.  V.,Deus. 

DEOS-TE-LIVRE,  (geogr.)  serra  escarpadis- 
sima  do  Urazil,  naprovinciade  Minas-Geraes, 
entre  a  villa  de  Queluz  e  a  cidade  d'Ouro-Pre- 
to,  euma  das  numerosas  ramificações  da  cor- 
dilheira da  Mantiqueira,  cortada  pela  estrada 
que  vai  dOuro-Preto  para  o  Rio  de  Janeiro. 

DEOTAUO,  A,  adj.  (ant.)  expulso. 

DEPARADO,  A,  p.  p.  de  deparar,  dado,  of- 
ferecido,  apresentado  sem  ser  esperado,  ino- 
pinadaiiiente.  tJ.g-.  Tinha-me  Deus  —  esta  boa 
fortuna  ;  —  esta  occasião  ;  —  os  meios  de  fazer 
a  obra. — ,  encontrado  inopinadamente,  v.  g. 
Depois  de  muitas  pesquizas  inúteis  tinha  por 
fim  —  com  o  que  procurava,  —  com  a  passa» 
gem  do  autor. 

DEPARADÔR,  ORA,  adj.  que  depara  com 
alguma  cousa,  u  deparador  de  almas  perdi- 
das ?;  Vieira,  Serm.  3,  que  dá  com  ellas,  as 
encontra. 

DEPARAR,  V.  a.  (de  pref.  possessivo,  e  Lat. 
paro,  are,  preparar,  procurar,  conseguir,  ob- 
ter) dar,  offerecer,  apresentar  alguma  cousa  a 
alguém  sem  ser  esperada ,  v.  g.  deparou-me 
Deus  um  amigo,  —-se,  v.  r.  impessoal,  vir, 
chegar  inopinadamente,  v.  g.  Deparou-se-me 
uma  excellente occasião. — ,  v.n.  — com,  en- 
contrar, descobrir  quando  senão  espera,  v.g. 
—  com  uuia  pessoa,  cousa;  —  com  passagem 
de  autor.  Moraes  affirma  que  e  desusado  e 
que  semelhantes  locuções  são  erros.  Constân- 
cio affirma  o  contrario  firmado  no  uso  con- 
stante da  gente  culta  de  Lisboa  e  de  todo  o 
Portugal  que  diz,  a  cada  passo,  deparei  com 
elle,  Vieira  disse  activamente  —  cousas  perdi- 
das, por  achar,  hoje  todos  dizem  — com  cou- 
sas perdidas. 

DE  PAR  EM  PAR,  (loc.  adv.)  V.  Par. 

DEPARTAMENTAL,  adj.  doí  2  g.  (des.  ai;' 
em  i'r.  departamental),  pertencente  a  depar- 
tamento.  Departimental  seria  preferivel. 

DEPARTAMENTO,  s.  m.  (do  Fr,  départe- 
pientj  grande  divisão  territorial}  (termo  adopt.J 
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divisão  territorial  da  França,  debaixo  da  ad- 
teinistração  de  um  prefeito  e  de  vários  sub- 
jjrefeitos.  Alguns  empregam  também  este  ter- 
mo na  significação  de  repartição  ou  ministe 
lio,  dizeudo,  v.g.  o  — da  guerra,  da  marinha, 
o  que  (i  um  gallicismo  escusado, 

I>EPARTlÇÃO,  s.f.  (departir,  des.çâo)  (ant.) 
divisão,  separação.  — ,  pratica,  conversação, 
em  que  se  trata  com  miudeza  de  alguma  ma- 
téria. 

DEPARTÍUO,  A,  p.  j).  de  departir  ;  adj.  (ant.) 
dividido,  separado,  demarcado  (terras,  herda- 
des). —  MENTE,  adv.  (ant.)  separadamente, 
distinctamente. 

DEPARTIDÔB,  í.  nu  (ant.)  o  que  divide  e 
dá  a  cada  um  o  que  lhe  perlence,  repartidor, 
distribuidor,  deuiarcador. 

DEPARTIMENTO,  .s.  m.  (ánt.)  divisão,  se- 
paração de  extensão;  demarcação  de  terrenos, 
apartamento,  separação;  destinação  de  cousas 
ou  pessoas  segundo  a  sua  natureza,  estado, 
graduação,  condição  civil ,  pratica,  conver- 
sação com  miudcxa ,  indagação,  inquirição, 
pesquiza  feita  com  miudeza,  individuação. 

iV.  13.  lie  o  termo  que  melhor  correspon- 
de ao  F.  détuil,  e  que  se  deve  preferir  a  de- 
talhe, que  não  é  de  bom  cunho  portuguez. 
Também  pode  traduzir  o  Fr.  dêpartemcntj 
divisão  territorial  maior. 

DEPARTIR,  c.  a.  (de  pref.  disjuncl.  e  par- 
tir) (^ant.)  dividir,  distinguir,  separar,  repar- 
tir, distribuir,  demarcar,  estremar,  v.  g.  De- 
partirá  os  judeos  dos  christãos  por  algum  si 
gnal,  Ord.  Atfons.  «aquellas  partes  d' Africa 
quedepartem  o  reino  de  Tunes  deste  de  Fez.  5? 
Azurara,  cap.  77.  — ,  v.  a.  conversar,  praticar, 
discorrer.  —  se,  v.  r.  separar-se,  apartar-se 
da  briga,  do  combate,  reiirar-se. 

DEPASCENTK,  adj.  dos  2  g.  (Lsxt.' d cpa$- 
cem,  tis,  p.  a.  de  depoicor,  i,  pastar)  (cirurg.) 
t^u«  vai  corroendo,  comendo  (chaga,  ulce- 
ra). 

DEPENDÊNCIA,  s.  f.  sujeição,  subordina- 
ção Restar  na  —  de..  .)  ;  a  necessidade  que  uma 
cousa  tem  de  outra  para  ser  e  existir,  eonne- 
.<ão,  analogia,  conseqviencia,  cx.  as  artes  e 
sciencias  tem  —  umas  das  oulias. — ,  negocio, 
commissão.  — ,  j/l.  partes  de  uma  herdade,  de 
uma  casa,  que  dependem  da  parte  princi- 
pal. 

DEPENDENTE,  ndj.  do»  2  g.  (Lat.  depen- 
dais, titf  p.  a.  de  dependeo,  cre,  estar  pen- 
dente, pendurado,  depender)  que  depende  de 
outro,  que  lhe  está  sujeito  ou  subordinado; 
conuexo,  ex.  as  virtudes  são  entre  si  — s  co- 
mo os  fuzis  de  uma  cadeia.  Artigo  —  (forens.) 
\' .  Cumulativo.  — mente,  ado.  com  depen- 
dência, de  um  modo  dependente. 

DEPENDENTE,  t.  m.  (subst.  do  preceden- 
te), pessoa  que  depende  de  outra  que  lhe  ser- 
ve de  patrono,  v.  g.  Tinha  muitos  parentes, 
adherentes  e  dependeul-es. 

P^PB^PJ££l,  V.  n.   (Lat.  dependio^  ere^  de 


pref.  possessivo,  pendeo,  ere ;  pender)  provir, 
proceder,  seguir-se  necessariamente,  v.  g.  o 
etfeito  depende  da  causa ;  os  nossos  sentimen- 
tos í/(^yjcníit'/;/  das  nossas  ideas.  — ,  estar  na  de- 
pendência, debaixo  da  autoridade,  do  domí- 
nio ;  estar  subordinado  a  alguém. — ,  (ant.) 
pender,  estar  pendente  ou  pendurado. 

DEPENDÍiRA,  í.  f.  cousa  suspensa,  pendu- 
rada ,  como  as  uvas  e  outras  fructas,  que  se 
guwdam  para  o  inverno.  Estere  á  — ,  diz-se 
daquelle  que  esteve  a  ponto  de  sor  enforcado 
e  figuradamente  do  doente  que  esteve  ás  por- 
tas da  morte. 

DEPENDURADO,  A,  p.  p.  de  dependurar; 
adj.  pendurado,  suspenso,  pendente  de  alguma 
cousa,  (fig.)  ouvidos  —  da  boca  de  alguém, 
inclinados,  muito  attentos  ao  discurso.  Olhos 
— ,  ifig.),  iitos  era  alto,  em  cousa  que  pende 
de  alto  V.  g.  Voar  o  falcão  — ,  sem  bater  as 
azas  Estar  —  do  parecer  de  alguém,  atido  a 
clle;  —  de  vaidades,  subjugado  por  ellas.  — 
de  falsos  Deoses,  locução  atit.,  adorador  d'el- 
les. 

DEPENDURAR,  u.  a.  fazer  depender  V.  /^tf«- 
durar. 

DEPENICADO,  p.  p.  de  depenicar,  e:  adj. 
debicado:  arrancado  aos  poucos. 

DEPENICAR,  i'.  (I.  [de  pref,  ablat.,  pene, 
Lat,  quasi,  e  ico,  ere,  ferir)  tirar  ou  arrancar 
pouco  a  pouco  alguma  cousa,  como  o  p  Ho, 
o  cabello,  aspennasj  (fig-,  famil )  comer  mui 
pouco. 

DKPENNADO,  A,  p.p.  de  depennar ;  ac(;.  a 
que  se  arrancaram  aspennas  (ave) ;  (fig.)  des- 
pojado dos  seus  cabedaes  por  lh'os  terem  tira- 
do industriosamente. 

DKPENNADOR,  s.  m.  óVa,  /,  oque  ou  a  que 
depenna. 

DEPENNAR,  v.  a.  [de  pref.  ablat.,  penna, 
ar,  des.  inf.)  tirar,  arrancar  as  pennas  ( — uma 
ave). — as  barbas  a  algucr»  :  tira-las  uma  a 
uma.  — ,  (fig  )  lirar  a  fazenda  a  alguém  com 
arte  e  destreza,  —  em  sentido  n.,  e  (fig.),  li- 
dar, trabalhar.  ex,«  i\os  mais  negócios  lenho 
bem  que — ,»Eufr08,,  act.  IV,  sem.  6. 

DKPERDITO,  A,  adj.  perverso,  perdido,  máo 
(homem). 

DE  PER3IEIO,  (loc    adv.)   V.  Permeio. 

DE  PERTO,    (loc,  adv.)  V.  Perto. 

DEPHLEGMA(;ÃO,  l.f.  (Lat.  dephíegmatio, 
onii),  (chim),  abstracção  pela  dcstillação  da 
parte  aquosa  dos  liquidos  espirituosos  ou  al- 
coliolicos,  a  que  os  antigos  chamavam  phleg- 
ma. 

DIíPHLEGMADO,  A,  p.  p.  de  dephlegmar, 
e  adj.,  privado  da  parte  aquosa  (o  íluido  es- 
pirituoso). 

DEPHLEGMAR,  c.  a.  (Lat.  dephlegmo,  are  ; 
de  pref,  ah\at. ,j>hlegtr.a),  (chim.),  separar  pe- 
la destillação  a  parte  aquosa  ouophlegmade 
íluido  espirituoso  ou  alcoholico, 

DKPHLOSGISTICADO,  A,  adj.,  (chim.)  pri- 
vado  de  phlogieto.  A.  maior  parte  dos  corpot 
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conhecidbfi  poi  este  nome  aules  dos  descobri- 
mentos modernos  são  hoje  denominados  oxi- 
genados.  V.  Phloghiico  ou  Phlúgisio. 

DEPILAÇÃO,  í.  /.  (Lat,  dapilatio^  onis ; 
de  pref.  ablat.,  p?7íís,  cabello)  (med.)  acção 
e  efíeito  de  fazer  cair  o  pello,  o  cabello  do 
corpo;  a  privação  do  cabello  por  effei  lo  deap- 
plicação  depilatoria. 

DEPILATOBIO,  í.  m.  (Lat.  depUaliiij  edcs. 
ório)  (pharm.)  preparação  cáustica  para  fazer 
cair  o  pello. 

DEPLORARÃO,  s.  /.  o  acto  de  deplorar,  pa- 
lavras ou  escripto  em  que  se  deplora  algum 
successo. 

DEPLORADO,  A,  p.  p.  de  deplorar;  adj. 
chorado,  lamentado,  por  morto,  por  perdido, 
por  arruinado  ou  desesperado. —,  (fig.)  deplo- 
rável, a  que  se  não  espera  remédio,  v  g.  mal, 
doença,  pessoa  —  c.  g.  Os  deplorados  (subs.) 
são  abandonados,  desassistido  do  mundo. 

DEPLOBADOR,  s.  m.  ôra,  f.  (Lat.  dejdo- 
rator)  o  que  ou  a  que  deplora,  lamenta. 

DEPLORAR,  V.  a.  (Lat.  deploro,  are;  de 
pref.  possessivo,  pioro,  are,  chorar)  chorar  com 
vehemencia  e  amargamente,  lamentar,  ter 
grande  sentimento  e  compaixão  (-—a  desgra- 
ça, a  miséria  ,  a  morte  de  alguém ;  —  a  sua 
sorte). —  SE,  v.r.  passivo,  ser  deplorado  v.  g. 
E'  muito  para — ;  o  tanto  mais  para  —  este  in- 
fortúnio. 

DEPLORATORIO,  A,  adj.  (des.  ório)  que 
contem  deploração,  que  excita,  exprime  ma- 
goa, lamento. 

DEPLORÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  ovei)  la- 
mentável, triste,  miserável,  que  se  deve  de- 
plorar (estarem  —  estado).  —  mente,  adv.  de 
um  modo  deplorável. 

DEPOENTE,  adj.  m.  (LãX.deponcn?.,  //s,  p, 
a.  de  dcpono,  cre,  depor)  (gram.)  dia:  se  dos 
verbos  latinos  terminados  em  or,  quedepuze- 
ram  a  sua  significação  passiva  para  tomar  a 
activa,  como  idor  e  loquor. 

DEPOENTE,  s.  dos  2  g.  (forens.)  pessoa  que 
depõe  em  juizo  como  testemunha. 

DEPOIADO,  A,  adj.  (ant  )  ex.i.V.  seria  o 
espaço  da  augoa  aa  villa  tiro  de  uma  boa 
beesla  ííí/)okic/a.  ?i  Inedit.,  III,  109.  Moraes 
pergunta  se  será  deployada,  do  Fr.  deployer, 
ou  poiada,  assento,  poyo,  de  desembarque. 
Sem  duvida  este  autor  tomou  beesta,  besta, 
por  besta,  enâo  viu  que  depoiado  significava 
desparado.  O  termo  parece  contracção  de  de 
poleado,  de  besta,  de  polé'. 

DEPOIMENTO,  s.  m.  (de  depor,  mento  suff.) 
Q  que  uma  testemunha  depòeeaffirma  peran- 
te o  juiz. 

DEPOIMENTO,  (jurid.)  e  a  exposição  da 
testemunha  citada  e  jurada  sobre  o  facto, pa- 
ra que  foi  chamada.  Ao  depoimento,  entre 
nós,  deve  preceder  a  citação,  deve  ser  dado 
em  separação  de  outra  testimunha  ecwiseo^rc- 
pfo,  deve  ser  escrito,  e  deve  ser  ouvido  du  bò- 
Çft  d«  tçstiííiunjia,  e,  depois  de  e8Cnío,»5sigua- 


do  pof  cl  la.  Ainda  que  a  tcstimuuha  declaft? 
que  nada  sabe,  isso  mesmo  ac  escreve.  Ní^u  ,■ 
ha  nada  de  particular  nesta  matéria  ácefCu  dy  , 
direito  comtnercial :  por  lanto  para  aqui  pgr-  ^j 
tence  a  nossa  legislação  puramente  civil,  ifí-r- j| 
reira   Borges.  ^^ 

DEPOIS ,  adv.  {de  pref.,  e  Lat.  pont,  prep. 
depois.)   que  denota  o  tempo  e  lugar  que  s«  í, 
segue  a  outro,  a  acção  posterior,  o  •«guímeii-  ., 
to  em  uma  ordem,  ou  serie,  cx.  —  da  funda-  .j 
ção  de  Uoma, — de  amanhã;  a  casa  de  Antó- 
nio ainda  fica — da  de  Pedro.  Conforme  o  con*  l> 
texto  significa  alem  ou  atrás,  em  seguimento, 
V.  g.  uma  pessoa,  fallando  de  jornada  de  Lis- 
boa para  Abrantes,  dirá :  depoit  de  Santarém 
chegarás  ao  Zêzere;  e:   vai  tu  eí/c/joi.sirei  eu,  ;j 
ou  eu  irei  rfepo/s  de  li.  —  cZc;a«/ar,  findo  o  jan-  t>>' 
tar. —  de  tantos  k-abalhos,  diligencias^  det- 
astres,  passados,  v.  g.  —  da  republica  veio  o  <t 
consulado,  e  —  deste  o  império  francez  ; —que  ,j-, 
iiso  aconteceu.    Moraes   reprova  Bluteau   por  '.^ 
este  este  dizjr  que  depois  é  proposição,  efua- 
da-se  em  que  u  depois  e  complemento  de  pre- 
posições, e  tem  por  complemento  prepos>içôes^ 
V.  g.  guardemos  isso  para  —  de  ceia,,  —  efe  si.» 
Não  advertiu  que  também  dizemos:  para  com 
elle,   para    comnosco,    por   entre.  Em  muitas 
phrazes,  depois  equivale  e  corresponde  a  posí,, 
preposição  Lat.  ^  em  outras  a  poslea  ou  pc)st„  !)jj 
adverbio. 

DEPOLÍR ,  V.  a.  tirar  o  polimento. 

DEPONENTE,  adj.  dos  2  g.    V.  Mepoeute. 

DEP0PULA(;Ã0  ,  s.  f.  (Lat.  depopulatio, 
071ÍS y  roubo,  saque,  devastação.)  (ant.)  des* 
povoação. 

DEPOPULAR  ,  V.  a.  (Lat.  depoptdo,  are., 
devastar,  saquear,  roubar.)  (ant.)  despovoar, 
devastar. 

DEPOPULARIZADO ,  A,  p.  p.  de  depopu- 
larisar;  adj.  que  perdeu,  ou  fez  perder  a  po- 
pularidade, V.  g.  os  ministros  tem  — o  rei; 
o  rei  está  — . 

DKPOPULARIZAR,  v.  a.  (Fr.  depapidariatr) 
(neol.)  fazer  perder  o  amor  ou  o  favor  afopi®- 
vo  (os  máos  ministros  depopularisam  o-  se^i. 
principe).  — se,  v.  r.  perder   a  popularidade^ 

DEPOR,  V.  a.  (ant.  depoer  ou  depócr  ,^  ào 
Lat.  deponere,  de  pref.  ablat.  e  pano,  e^re 
pôr)  pôr  de  pai  te,  deixar,  largar  ^as  ar',nas); 
renunciar,  abdicar  (o  officio,  a  corò'a  ;  desti- 
tuir, privar  alguém  do  seu  p«sto  t)u  diimida- 
de  (um  rei,  um  magistrado). —,  (forens.)  tes- 
tificar em  juizo,  declarar  com  juramento  o 
que  se  sabe  a  respeito  do  facto  sobre  que  seé 
interrogado.—,  (fig.)  depositar  em  mãoà  de 
alguém,  confiar  delle,  entregar-lhe,  e.r.  el-rei 
D.  José  depo\  ho  marquex  de  Pombal  toda  & 
sua  autoridade.  •—,  (chim.)  deixar,  formar  umi^ 
deposito  ou  sedimento.  _■,■%.  ^ 

DEPORTA(;ÃO,  1./.  (Lat.  deportalio,  orás^.^ 
de  pref.  e  portatio,  onis,   acção   de  levar,   de 


porto,  are,  levar.)  desterro  perpetuo  para  um. 
lugar  dçierininado  çom  prohibiç^o  dç  se  daf : 
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fogo  e  agua.  Esta  pena  era  usada  catre  os 
Romanos.  Na  republica  franceza  de.-se  este 
nome  ás  medidas  de  segurança  geral,  pelas 
quaes  o  governo  mandava  desterrar  para  al- 
guma ilha  ou  colónia  distante  aquclias  pes- 
soa?, cuja  presença  se  julgava  prejudicial  ao 
socego  publico. 

DEPORTADO,  A,  p.  p.  deportar;  aflj.  o  que 
solTreu  a  pena  de  deporlacào. 

DEPORTAR,  V.  a.  desferrar  para  uma  co- 
lónia distante  ou  para  alguma  iilia.  V.  De- 
portação. 

DEPORTE,  s.  111.  (do  I  ta  l.  c/í  por /o,  recrea- 
ção) (ant.)  divertimento,  recreio,  passatempo, 
desenfado,  t?.  g.  i\mor  era  seus — s,  jogos, 
brincos. 

DEPÔS,  prep.  (ant.)  atraz,  sipóz.  cx.  u  Sete 
braças  entrarei  depôs  elle'.«omo  pedra  de  co- 
risco, n  ^á  de  Miranda,  Estrang. 

DEPOSI(;ÃO,  ». /.  (Lat.  deposíVí o,  onii)  des- 
tituição, acção  de  depor,  de  privar  alguém  do 
seu  emprego,  cargo,  dignidade ;  abdicação 
voluntária  do  officio.  —  ecdesiastica,  privação 
do  beneficio,  oAUmo. — ,  (forens.)  ;icto  de  de- 
positar em  juizo  o  preço  da  cousa  c|ue  se  de- 
ve, ou  que  pertence  a  dono  ]itigio5o,  incerto. 
V.    Depoimento. 

DEPOSITADO,  A,  p.  p.  de  depositar;  a(^'. 
posto  em  deposito. 

DEPOSITADÔR,  s.  m.  O  que  deposita  algu- 
jna  couía. 

DEPOSITANTE,  í.  dos  3  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  a/Js,  tis)  o  que  deposita,  pòe,  dá  cm 
deposito.  Arraes  o  usou  na  accep;ào  de  de- 
positário, o  que  é  contrario  á  foi-.a  da  desi- 
•nencia  ante. 

DEPOSITAR,  V.  a.  (de  pref.  ablat.  e  Lat. 
■p&síius^  p.  p.  de  pono  y  ere ,  poslo,  ar  des. 
inf.)  .^r  em  deposito;  dar  aguardar  nas  mãos 
de  alguejn. — ,  confiar,  v.  g.-—em  alguém  a 
sua  autoridade,  os  seus  segredos;  pòr,  collo- 
ííar  (um  cadáver  no  lugar  donde  h  i  de  saíra 
<e;iterrar-se) ;  dar,  v.  g.  a  natureza  dcpoíiioii 
n€if(l^s  montes  um  thesouro  de  remédios. 

DEPOSITÁRIO,  s.  771.  (Lat.  depositurius)  o 
que  recçbeu  alguma  cousa  em  deposito  para 
dar  conla  delia  quando  fòr  necessário;  (tig.) 
aquelle  a  quem  se  confiou  alguma  cousa  ( — 
da  autoridade,  dos  segredos  de  alguém). — ge- 
ral, o  da  cidade  ou  villa,  que  recebe  todos 
<0s  bens  penhorados ,  e  deposita-los  por  au- 
í^toridade  do  juiz,  quando  por  convenção  das 
pkjtes  não  são  confiados  a  pessoas  por  ellàs 
escolhidas;  (fig.)  confidente,  v.g.  —  de  meus 
segfedos,  a  quem  os  confio. 

DEPOSITÁRIO,  A,  adj,  (do  precedente  ad- 
jectivado.) cora  condição  de  se  fazer  deposi- 
to. Clausula  — ,  que  estipula  deposito  pre- 
mio anles  de  poder  pôr  acção  em  juizo.  Cau- 
ção, fiança  —  ,  segurada  com  deposito  de  va- 
lores como  penhor. 

DEPOSITÁRIO,  (jurid.)    chama-se  asiim   o 
contraente,  que  se  encarrega  da  guarda  c  rçs- 
YOJi.  JX. 


tituição  do  deposito.  Ha  depositário  voluntá- 
rio, depositário  nccessínvo  ou  forçudo  ,  depo- 
sitário publico,  c  depositário  judicial.  Dlz-se 
voluntário  o  que  se  encarrega  voluntariamen- 
te da  guarda  e  conservação  da  cousa  d'óú- 
trera.  Diz-s«  necessário  aquelh ,  a  qiicm  se 
confiou  a  guarda  d'objecl05  naoccasíão  d'utn 
incêndio,  ruina,  naufrágio,  ou  qualquer  ou- 
tro evento  desta  natureza.  Incluem-se  igual- 
mente nesta  categeria  os  estalajadeiros,  reco- 
veiros, almocreves ,  e  outros  que  respondera 
pelo  roubo  e  damnos  dos  objeclos  a  elles  con- 
fiados. Chamatn-se  depositários  públicos  os  que 
são  estabelecidos  pela  lei,  guardas  d^actosque 
interessam  o  Estado  e  afortuna  dos  cidadãos, 
assim  os  tabelliães,  escrivães,  e  outros  que  laes. 
Cliamam-se  emfim  jiidicuies  os  que  são  esta- 
belecidos por  ordem  do  juizo,  como  n'uma  pe- 
nhora, sequestro,  ou  embargo.  O  depositário 
não  pode  ser  admiitido  ao  beneficio  da  ces- 
são de  bens,  Cod.  Com  de  Fr.  art.  Ò7ò. 

O  depositário  deve  empregar  no  deposito  o 
mesmo  cuidado  que  emprega  nas  suas  cousas 
(Cod.  Civ.  de  Fr.  1927).  iSisto  se  distingue 
do  tomador  por  empréstimo,  que  deve  ter  mais 
cuidado  na  cousa  emprestada  do  que  nas  suas 
(1882)  :  a  razão  vem  de  ser  o  deposito  um 
contrato  gratuito.  ,,      ^  ,  ,\ 

Limila-se  esta  regra,  1.  no  depositário  que 
se  oífereceu  de  per  si.  2.'  no  que  estipulou  sa- 
lário. 3.°  no  deposito  feito  meramente  a  in- 
teresse do  depositário.  4.*  havendo  convenção 
expressa,  de  que  o  depositário  respondesse  por 
toda  a  espécie  de  culpa  (1828).  O  depositá- 
rio não  responde  em  caso  algum  poracciden- 
tes  de  força  maior,  salvo  estando  em  inora 
da  entrega  (1929).  Não  pode  servir-se  dode*- 
posito  sem  permissão.  Não  pode  abrir  e  rom- 
per Os  scllosdo  deposito,  que  lhe  foi  entreg'ue 
fechado  ou  sellado  (1931).  Deve  entregar  icZcn- 
ticamente  a  cousa  que  reccb-^u  :  assim  o  depo- 
sito de  soinmas  de  dinheiro  deve  slt  voltado 
nas  mesmas  cxprcicS  (193-2). 

O  depositário  só  entrega  o  deposito  aquel- 
le de  quem  o  recebeu.  Entrega  os  frucfos,  se 
a  cou£a  os  produz,  l^ntrega-o  no  lagar  em 
que  recebeu  o  deposito.  E  apenas  lhe  e  pedi- 
do. Todas  ai  obrigações  do  dcposUario  cessam 
descobrindo,  e  provando,  que  e  o  dono  do  de- 
posito. O  depositário  de  sequestro  não  pode 
ser  desencarregado  antes  de  finda  a  causa, 
salvo  por  consentimento  de  todas  as  partes, 
ou  por  motivo  julgado  l-^gitimo  (1960). 

DEPOSITO,  X.  VI.  (Lat.  dcpodtum,v.  n.  e 
sup.  de  depono,  ere,  depor.)  acçãoe  efieito  de 
depositar,  de  dar  a  guardar  alguma  coUsa 
que  ha-de  ser  rcstituida  ao  que  a  deposita,  ou 
entregue  a  quem  pertencer;  a  cousa  deposita- 
da ;  lugar,  ou  casa  onde  se  deposita  alguma 
cousa;  lugar  onde  ficam  as  recrutas  de  um  re- 
gimento, os  soldados  doentes;  sedimento  da 
urina,  dos  licores. — ,  (med  )  congestão,  araon- 
toainí^nto  de  humores.  — ,  (bot.)   eNtravasa-r 
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mento  da  seíVá  tiò  tecido  òellulftí. -^,  (mi* 
ner.)  substancia  térrea  ou  mineral,  transpor- 
tada pela  agua,  e  precipitada  debaixo  de  dif- 
ferentes  formas. 

DEPOSITO,  (Lai.  de  ponere)  (jurid.)  pôr 
n'um  lugar,  nas  mãos  d'alguem ,  é  em  geral 
um  acto  pelo  qual  ^e  recebe  a  cousa  doutrem 
com  obrigação  de  guarda-la,  e  restitui-la  em 
espécie  (Coei.  Civ.  de  Ir.  art.  19 lô).  Este 
contrato  é  synallagmalico  imperfeiiOj  por  que 
essencialmente  ha  só  uma  obrigação  principal ; 
e  e  a  do  depositário  guardar  a  cousa  e  res- 
tilui-la  reclamando-a  o  deponente;  as  obri- 
gações do  deponente  são  meramente  accesso- 
riaj.  O  deposito  e  um  contrato  real,  não  po- 
de existir  sem  haver  entrega,  por  que  o  de- 
positário não  pode  ser  obrigado  a  restituir  o 
que  não  recebeu,  de  que  não  se  entregou  (^o- 
gron).  A  palavra  deposito  também  se  torna 
pela  cousa  depositada  {Guyoty  O  deposito  e 
um  contrato  essencialmente  gratuito  por  Di- 
reito civil.  O  deposito  só  pôde  ter  por  obje- 
to  cousas  moveih.  Só  se  aperfeiçoa  pela  tra- 
dição. E'  voluntário  ou  ntcensano.  U  volun- 
tário íorma-sc  pelo  consentimento  reciproco 
do  deponente  e  depositário.  Diz-se  neceasarto 
o  deposito,  quando  foi  forçado  por  algum  acci- 
dente,  tal  como  o  incêndio,  uma  ruina ,  um 
naufrágio,  ou  ouiro  accidente  imprevisto (cií. 
Co(i-  194y).  Este  deposito  também  se  cha- 
ma miseratel ,  porque  proveio  d'um  evento 
desgraçado.  IN  a  causa  de  fretes  suspende-se  o 
deposito  com  a  exceiçâo  d'incornpetencia,  Ass. 
de  2«i  de  Março  de  1786.  Quando  o  deposito 
é  feito  por  mais  d' uma  pessoa  chama-se  se- 
questro. V.  Sequestro.  Deposito  publico  diz- 
se  o  que  é  feito  num  eslabelecimento  orde- 
nado pelo  governo,  ou  em  poder  d' um  oíficial 
publico  {Guyot). 

O  deposito  publico  foi  creado  em  Lisboa 
por  Alv.  de  £1  de  Maio  de  1751.  Os  moveis 
corruptiveis  pagam  dois  por  cento  do  preço  da 
venda :  o  dinheiro,  peças  d'ouio  e  prata ,  ou 
preciosas  um  por  cento  do  valor  a  entrada, 
cil.  Aiv.  cap.  5,  §  1.  Do  deposito  voluntá- 
rio nada  le  paga,  Alv.  de  8  de  Agosto  de 
I7í)y^  §  lo,  C.  L.  de  20  de  Ji  nho  de  17745  § 
lô.  Sendo  feitos  os  depósitos  em  mâosdepai- 
ticulares  ou  de  oíiilciaes  de  justiça  são  nuiiosj 
Alv.  de  4  de  Maio  de  17í)7. 

O  deposito  judicial,  sobre  que  se  acham  a 
concurso  os  credores,  intende-se  por  tiles  ac- 
ceilo  judicial  ou  convencicnalmtnte  :  Ass.  de 
4  de  Junho  de  1771.  Is  o  Porto  cstabeleceu- 
se  o  deposito  publico  pelo  Alv.  de  25  de  agos- 
to de  1774;  o  qual  regula  os  das  províncias, 
que  as  camarás  estabelecem,  epcrque  respon- 
dem, §  2B. 

Havendo  contestação  ou  rttusaçâo  de  fazer 
entregas  de  fazendas  á  sua  chegada,  podeor- 
denar-se  o  deposito  delias,  Lod.  tom.  Jbr. 
ftit.  106,  O  deposito  do  balanço  e  livros  do 
quebrado  ,é  d»  competência  do  tribunal  de 
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cOmtfiéí-do,  òorí.  Com,  Pr,  àtt.  68Ò.  O  de- 
posito commercial  pode  não  ser  gratuito.  No 
deposito  não  e  admissível  compensação,  Cod, 
Civ.  Fr.  art.  1293. 

DEPOSITO  (bancos  de),  W  Bancot  públicos, 
Connignaçâo,  Guarda. 

DEPOSTO,  A,  /;.  p.  de  depor;  adj.  apeado, 
destituído,  lançado  fora  de  um  cargo,  officio, 
dignidade;  posto  de  pai  te,  deixado,  abdica- 
do, renunciado.  —  ,  aitestado,  declarado  com 
juramento  em  juizo. 

DEPPEN,  (geogr.)  aldeia  da  Prússia,  a  31c. 
guas  de  Mohrugen,  80  habitantes.  O  mare- 
chal francez  Soult  ganhou  ali  em  1807  uma 
victoria  sobre  os  Russos  e  Prussianos. 

DFPRAÇA,  adv.  publicamente.  V.  Praça. 

DEPRÃO,  adv.  (de  prão  por  de  plano.)  (anf.) 
V.  Prão,  Flanoi- 

DEPRAVAÇÃO,  s./.  (Lat.  depravatio,  oni$.) 
perversão,  corrupção,  estragamento  (do  gosto, 
dos  humores,  do  século,  etc.)  —  j  (med.)  le- 
são das  funcçòes  do  corpo. 

DEPRAVADÍSSIMO,  A,  adj.  iuperl.  de  de- 
pravado, suniuiamente  depravado,  corrupto, 
f,  g.  homem — ,  costumes,  gostos — s. 

DEPRAVADO ,  A ,  p.  p.  de  depravar  ;  adj, 
mau,  ptrver£0  (homem);  viciado,  corrouipi- 
do,  estragado  (gosto,  costumes). — mente,  atiy. 
de  um  modo  depravado,  com  depravação,  per- 
veisamente. 

DEPRAVADÒR,  s.  m.  (Lat.  deprovator.)o 
que  deprava,  corruptor,  estragador. 

DEPRAVAR ,  V.  a.  (Lat.  depravo,  are  ;  de 
pref.  pjravus,  torto,  mal  conformado,  niáu,  tor- 
pe.) corromper,  estragar,  viciar,  perverter  (os 
costumes,  o  gosto,  os  humotesj;  alterar,  tor- 
cer, no  sentido  physico  e  no  moral.  —  as  es- 
crituras:, lálsiíica-las,  adultera-las.  —  o  pala- 
dar, habitua-lo  a  cousas  nojentas  ou  nocivas. 

—  os  costumes,  corromper,  perverter  a  mora- 
lidade.—  o  juixo,  viciar,  oiluscar,  dar  má  di- 
recção ás  faculdades  intellectuaes,  torcer,  des- 
viar da  lecta  razão. 

DEPRECA(;ÃO,  í. /.  {Lat.  deprccutio,oni$.) 
rogo,  ou  petição  com  instancia;  supplica  pa- 
ra obter  o  perdão  de  uma  culpa.— ,  (forens.) 
peditório  do  ministro  ao  magistrado  superior 
para  que  faça  executar  algum  s«u  mandado. 

—  ,  (rhet.)  figura  pela  qual  o  orador  deseja 
que  aconteça  algum  bem  ou  mal  a  alguém. 

DEPRECADO ,  A  ,  p.  p.  de  deprecar  ;  ac^. 
juiz  a  quem  se  fez  deprecação,  ou  se  dirigiu 
uma  precatória. 

DEPRECÂ^TE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  depre- 
cans,  tis,  p.  a.  de  deprecor ,  art,  deprecar.) 
^p.  us.)  que  depreca;  supplicante,  ca-,  «o mé- 
rito abatido  e — .  ?5  loires.  «A  seuspes— «.)> 
Jbranc.  Manoel.  J 

DEPRECAR,  t'.  a.  (Lat.  deprecor,  arj,  rfel 
pref.  possessivo,  precari,  rogar,  supplicar.  V. 
Preces.)  supplicar,  rogar,  pedir  com  inbtancia, 
fazer  deprecaçôes ;  desejar  que  alguma  cousa 
nâo  aconteça. 
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iJEi^RECAfíVO,  A,  mf;.  que  exprime  depre- 
caçíío  (palavras).  Fónna-—^  (iheol.)  modo 
de  administrar  qualquer  dos  Sacramentos  em 
forma  de  preces,  —mente,  ado.  em  forma  de 
suppUca,  de  deprecação,  pedindo  com  humil- 
dade. 

DEPKECATÓRIO,  A,  adj.  (foreus  )  coDcer- 
nenle  á  deprecaçào  (carta). 

DEPHEClA(;ÃO ,  s.  f.  baixa  no  pjeço,  va- 
lor mercantil  de  um  produclo,  no  cambio  da 
moeda  corrente,  metallica,  ou  convencional^ 
(fig.)  menoscabo,  menospreço. 

DEPRECIADO,  A,  p.  v.  de  depreciar;  adj. 
menosprezado,  que  soífrou  baixa. 

DEPBECIADÔR  ,  A  ,  ad.j.  e  s.  que  depre- 
cia. 

DEPRECIAR,  c.  a.  (Laí,.  depretio,  are;  de 
pref.,  pretium ,  preço.)  causar  depreciação; 
(fig.)  menoscabar,  menosprezar. 

DEPRECIAVEL,  ad.').  dus  "2  g.  susceptível 
de  depreciação. 

DEPREDAÇÃO,  s.  /.  {Lai.  dcproedatio,  o7iis, 
de  prfzda,  preza.)  roubo,  saque,  pilhagem,  ra- 
pina (das  rendas  do  estado). 

DEPREDADO,  A,  p.  p.  de  depredar;  adj. 
saqueado,  devastado,  estragado. 

DEPREDADÔR,  *'.  m.  (Lat.  deprcedalor.) 
(p.  us.)  o  que  depreda,  roubador,  saqueador, 
estragador,  devastador.  — ,  adj.  que  rouba, 
saquea,  devasta,  estraga. 

DEPREDAR ,  v.  a.  (Lat,  dcprado,  are ;  de 
pref.  ablal.,  prwdor,  art,  roubar;  prosc/a,  pre- 
za.) (p.  us.)  roubar,  pilhar,  saquear,  comme- 
ter  depredações. 

DEPREDATÒRIO,  A,  adj.  (p.  us.)  que  con- 
tém rapina,  que  tende  a  roubar. 

DEPREHENDÊR,  V.  a.  vir  no  conhecimen- 
to de  alguma  cousa,  descobrir. 

DEPREHENSÃO ,  s.  /.  (Lat.  deprekcnsio  , 
o«/s,  de  deprchendoy  ere,  apanhar ;  de  pref. , 
e  prehendo,  appreiíender,  prender.)  (p.  us.) 
acção  de  apanhar  alguém  em  flagrante  deli- 
licto ;  (tig.)  descoberta. 

DE  PRESSA,  (loc.  adv.)  V.   Presaa. 

DEPRESSÃO,  Jí.  /'.  (^Lat.  depressio,  onis,  de 
depressus,  p.p.  de  deprtvicre,  deprimir.)  abai- 
xamento feito  em  umco.po  que  está  aperta- 
do ou  comprimido  por  outro  — ,  (cirurg. )  frac- 
tura do  craneo,  na  qual  os  fragmentos  sào  en- 
terrados de  maneira  que  comprimem  mais  ou 
menos  as  membranas  do  cérebro  e  o  mesmo  cé- 
rebro. — ,  (hg.)  abatimento,  hum iliaçào,  esta- 
do deoppressão.  —  do  hon%onte.,  (mar.)  aba- 
timento do  horizonte  visual  abaixo  do  verda- 
deiro, occasionado  pela  altura  do  olho  acima 
do  nivel  do  mar. 

DEPRESSO,  A,  adj.  (Lat.  depressiu.)  (di- 
dact.)  deprimido,  abaixado. 

DEPRESSOR,  s.  711.  (Lat.  depressor.)  o  que 
deprime  ou  abate.  — ,  (anat.)  musculo  que 
serve  de  abaixar  as  partes  a  que  está  preso. 

DEPRESbÒRlO,  A.  m.  (cirurg.)  instrumento 
tie  que  se  faz  uso,  depois  da  operação  do  tré- 


pano, pára  abaixai"  a  dura  naaíéf,  ê  cõhocaf 
o  sindo!».. 

DRPRIMÍDO,  A,  ]^-]>-  de  deprimir  ;  adj.  abai- 
xado, a  bali  do. 

DEPRIMÍDO,  adj.  (Lat.  depressm)  (but.) 
Esla  palavra  emprega-se  para  designar  os  ór- 
gãos cujo  corte  transversal  e  mais  largo  do 
que  o  longitudinal,  o  que  parece  devido  a  uaaa 
pressão  exercida  sobre  elles  debaixo  para  ci- 
ma no  sentido  vertical.. 

DEPRIMIR,  V.  a.  (Lat.  deprimo,  ere  ,  de  pref. 
possessivo,  e  premo,  ere,  apertar,  comprimir.) 
fazer  abater,  baixar,  descair  ;  abaixar  o  vaior, 
o  preço,  o  merecimento  de  alguém;  (fig.)  hu- 
milhar, abater,  v.  g.  —  o  orgulho,  a  soberba, 
a  audácia  ;  —  o  valor,  o  brio,^o  animo.  tàN  em  a 
pobreza  o  deprimia^,  abaixar,  abater;  humilhar, 
envilecer,  vilipendiar. 

Syn.  comp.  Deprimir,  envilecer,  humiíhavy 
abaixar,  rebaixar,  degradar-se.  Deprimir  tem 
uma  significação  opposta  a  do  verbo  «MÓtr,  e 
a  acção  que  exprime  produz  por  um  abatimen- 
to profundo  uma  mudança  de  situação,  d'es- 
tado,  e  de  condição  :  esta  acção  poe  entre  a 
altura  da  qual  o  objecto  cahe,  e  a  sorte  dehu- 
miliaçào  em  que  se  acha,  um  grande  interval- 
lo,  o  que  suppoe  necessariamente  que  este  ob- 
jecto estava  n'nma  grande  elevação.  A  acção 
de  erivilecer  produz  o  desprezo,  a  vergonha,  e 
imprime  a  infâmia  :  faz  mais  do  que  humilhar, 
e  deprimir.  Por  exemplo,  o  homem  grande  pô- 
de ser  humilhado,  deprimido,  mas  nunca  en- 
vilecido: a  sua  gloria  o  segue  na  humiliaçào  : 
exaíta-o  a  sua  grandeza  quando  o  deprimem; 
mas  a  sua  virtude  o  protege  do  aviltamento. 
jEnvilecer  vem  da  palavra  céltica  wael,  (vil, 
abjecto,  desprezível)  opposto  a  bel,  (grande, 
beilo,  nobrej.  Lxprime  a  situação  d'  uma  abjec- 
ção vergonhosa.  Humilhar  vem  do  latim  hú- 
mus, terra.  Significa  abaixar  até  aterra,  pros- 
trar, pôr  n'um  estado  de  confusão.  Abaixar 
vem  da  palavra  céltica  6a»,  opposta  a  o/ío.  Si- 
gnifica ao  pé  da  letra  pôr  em  baixo,  debaixo, 
diminuir  a  altura  de  uma  cousa,  ti  Ditoso  e  o 
piloto  que  navega  vento  em  popa  sem  abaixar 
vela,  porque  não  teve  tormenta.»  (Jbeoj. 

Picão  d*esporas,  iargão  rédeas  logo, 
Abaixão  lanças,  fere  a  terra  fogo. 

Gamõis,  Luz.  cant.  6. 

Lm  sentido  muito  amplo  significa  diminuir ò' 
valor,  o  preço  d'alguma  cousa,  a  sua  dignida- 
de, o  seu  merecuuento,  ea  opinião  que  temos 
delia.  Porseua,  protector  de Tarquinio,  abai- 
xa a  sua  alteza  diante  do  senado  de  Koma,  pe- 
dindo, por  um  embaixador,  tiatar  com  elle. 
Rebaixar  é  abaixar  com  estorço  e  repetição  de 
acção,  ti  A  inveja  (diz  boileau)  não  podendo 
elevar-se  até  aomerecimenle  para  o  igualar  faz 
toda  a  diligencia  para  o  rebaixar.  »  O  verbo 
abaixar  exprime  uma  acção  moderada  para 
designar  o  abatimenlo  medíocre :  a  acção  dç 
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fc?,02a;rtrc  mais  forte  e  de  maior  efleiLo.  palian- 
do do  orgulho,  da  a  roganci.a,  da  prcãiiiripçao,  e 
do3  vícios  e  melhor  dizer  rebaixar  do  que  abai. 
.xar.  Finalmente,  ácor.. (ia/--íie significa  praticar 
baixezas  indignas  do  Mm  caracter  probo,  eque 
aviltam  a  taf  ponto  o  individuo  que  as  com- 
mette,  que  fica  como  segregado  do  resto  da  so- 
ciedade. Diremos,  pois,  em  conclusão:  o  ho- 
mem fraco  ou  hypocrita  (ieprmíc-s6' ;  tem,  tal- 
vez consciência  do  que  pôde,  mas  fa«  o  sacri- 
ficio  doseu  mérito  árazào  ou  ao  interesse;  o 
que  se  envilece  e  um  cobarde;  se  elle  se  humi- 
lha  é  como  penitente,  ou  cedendo  á  dura  lei  da 
imperiosa  necessidade  ;  abaixa-se  por  modéstia; 
rebaixa-se  por  simplicidade  e  porque  nâo  sabe 
avaliar-se;  edegrada-ie  se  e  baixo  e  vil :  roja 
aos  pés  dos  que  teme,  ainda  que  se  lhes  avan- 
taje em  talentos  e  fortuna 

DÉPTERA,  s.m.  ielles,  llist.  da  Jithiopia, 
diz  que  naquelle  paiz  corresponde  a  Levita  da 

lei  antiga.  s     '.j   j     j    t     , 

DKPTFORD,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra 
no  condado  de  Kent,  e  na  confluência  do  Ta- 
misa e  do  Kavensborne ,  a  2  léguas  de  Lon- 
dres com  o  qual  confina  nos  dois  bairros  de 
Greenwich,  e  Southwark  ;  20,000  habitantes. 
Grande  estaleiro,  dois  hospícios  para  pilotos 
e  suas  viuvas.  O  Czar  Pedro-o-Grande  traba- 
lhou como  operário  em  Deptford  em  1698. 

DEPURAÇÃO,  «.  f-  (chim.)  acção  pela  qual 
se  faz  sair  de  qualquer  substancia,  e  principal- 
mente  de  um  liquido,  as  matérias  que  lhe  alte- 
ram a  pureza  e  transparência.  — ,  clarificação, 
defecaçâo.  — ,  (pharm.)  separação  espontânea, 
que  se^ffectua  n'um  liquido  turvo  quando  é 
deixado  repousar  em  vaso  cylindrico;  as  partí- 
culas solidas  se  ajuntam  no  fundo  do  vaso,  e 
o  liquido  se  torna  claro.  A  depuração  nâo  é 
muitas  vezes  mais  do  que  um  preliminar  de 
clarificação.  — ,  (pathol. )  o  trabalho  pelo  qual 
a  natureza  purifica  a  economia  animal,  com 
o  auxilio  de  algumas  moléstias  eruptivas,  de 
uma  evacuação  espontânea,  ou  por  meio  da 
cooperação  de  vários  medicamentos. 

DEPURADO,  A,  p.p.  de  depurar;  adj.  puri- 
ficado, clarificado,  defecado.  — ,  (med.  e  chim.) 
diz-se  dos  humores  e  outros  líquidos  que 
íoválP-  despojados  das  impurezas  que  conti- 

"^DEPURADVA»,  A,  adj.  que  depura;  o  que 
apura,  alimpa,  apurador,  t;.  ^.  o  tempo  _  das 
fibulas,  das  mentiras,  da  historia  1  ambem  se 
usa  adj  ,  que  depura,  apUra,  darifica. 

DEPURAR,  r.a.  (de  pref.  ablat.  e^.ro.)  pu- 
rificar (o  sangue,  05  humores);  clarificar  (a 
Lia  rirmeiodadistiUaçao);  limpar  das  fezes 
e  part^  heterogéneas,  afinar  (os  metaes).  - 
nLeidadc,  (loc.fig.)  íivra-la  dos  homens  per- 
versos  e sediciosos. 

DEPURATIVO,  A,  adj.  que  serve  para  de- 

^"depurativos,  s.  m.  pi.  (med)  niedita- 
pientos  que  sç  julgam  próprios  para  iam  mv 
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da  n^àssa  dos  humores  os  princípios  que  alteram 
a  sua  ])Ureza. 

DEPUUATÓRIO,  a,  adj.  V.  Depurativo. 

DK  PURÉ  (Miguel),  (hist.)  abbade  francoz, 
nascido  em  Lyão  em  1680.  Traduziu  em  fran- 
cez  Quintiliano,  ea  Pida  de  Leão  X,  escre- 
veu a  Fida  do  marechal  de  Gassion,  e  varias 
comedias  para  o  tiíeatro. 

DEPUTAÇÃO,  s.  f.  acção  de  enviar  algumas 
pessoas  escolhidas  em  uin  corpo  ou  assembleia, 
comcommissão  especial;  corpo,  junta  dos  de- 
putados. 

DEPUTADO,  A,  p.  p.  de  deputar ;  odj.  (ant.) 
destinado,  assignado,  consignado  (dinheiro  — 
para  asdespezas  da  guerra).  Renda  — ,  consi- 
gnada para  despeza  determinada. 

DEPUTADO,  .s.  n?.  (substant.  do  precedente.) 
o  que  é  mandado  com  alguma  commissão  da 
parte  deum  governo,  de  um  soberano,  de  uma 
província,  ele;  membro  de  uma  junta,  deum 
tribunal,  i\  g.  — da  JuntadoCommercio,  do 
Santo  Oíficio;  membro  da  segunda  camará  elei- 
to pelo  pc.vo. 

DEPUTADOS  (camará  dos),  (hist.)  forma 
com  a  dos  Pares,  e  o  Kei,  o  poder  legislativo 
em  Portugal.  Loi  constituída  pela  primeira 
vez  em  18€0  por  occasiâo  da  revolução  libe- 
ral, deixou  de  existir  de  1828  a  1833  pelo 
restabelecimento  do  systen  a  absoluto,  e  usur- 
pação do  Sr.  D.  Miguel ;  mas  com  o  actual 
reinado  da  Sr."  D.  Maria  lí,  e  governo  cons- 
titucional, a  camará  dos  deputados  começou 
de  novo  a  funccionar.  Segundo  o  ultimo  De- 
creto eleitoral  de  20  de  Junho  de  1851,  os 
deputados  são  eleitos  por  eleição  indirecta; 
devem  pagar  40.000  réis  de  decima  de  juros, 
20:000  da  de  prédios  arrendados;  ou  3:*00 
dos  não  arrendados  ;  ou  estarem  habilitados 
com  o-táos  e  títulos  literários  ou  scientificos , 
ou  terem  de  ordenado  ou  pensão  400:000  rs. 
Os  deputados  do  continente,  ilhas  ,  e  posses- 
sões ultramarinas  são  159,  e  são  eleitos  por 
4  annos.  O  rei  convoca  todos  os  annos  a  ca- 
mará e  pode  proroga-la  ou  dissolve-la.  V  Cortes. 

DEPUTAR,  V.  a.  [L&t.  deputo,  are,  cortar; 
depreí.  ablat.,  puto,  are,  talhar,  podar  a  vi- 
nha.) mandar  um  ou  mais  indivíduos  com  al- 
guma commissão  (a  j  unta  deputou  seis  dos  seus 
membros) ;  mandar  um  ou  mais  membros  de 
uma  corporação  encarregados  de  tratar  nego- 
cio relativo  aella,  delegar  poderes;  nomear  o 
povo  p©r  seu  representante  em  congresso  nacio- 
nal, ou  cortes;  ou  enviar  (orei)  ministro  a  cor- 
te estrangeira,  a  congresso  de  potencias;  no- 
mear membro  de  certos  tribunaes.  — ,  (ant.) 
destinar,  assignalar,  designar ;  consignar,  v.g, 

renda,  ou  quantia  para  despeza,  obra.«Z)e- 

putando  certas  casas  publicas  onde  todos  cea- 
vam." Mon.  Lus. 

DEaUIM   ou  DEaHIM,  (geogr,)    reino    da 
Nubla. 
DEauiTÁR-SE,  v.r,  delivrar-se,  parir  a  mu- 
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DER  ou  DRIR,  (geogr.)  em  Latim  Thapsa- 
CM»,  aldeia  da  Syria,  na  provinda  de  Damas- 
co, sobre  oEuphrates.  É  habitada  pelos  Ára- 
bes. Alexandre  teve  ali  um  estaleiro. 

DERBÉ,  (geogr.)  cidade  da  Isauria  ao  SE. 
de  Iconio  e  junto  a  umas  montanhas  do  Tau- 
rus  (o  actual  Ala-B^gh).  Foi  a  residência  de 
Antipater. 

DKRBEND  ou  DERBENT,  (geogr.)  a  Alba- 
no dos  antigos,  Demir-Kapou  (porta  de  fer- 
ro) dos  Turcos,  cidade  da  Rússia  meridional, 
antiga  capital  do  Dagbestan  ,  a  1  légua  do 
mar  Caspio  ;  7,000  habitantes.  Muralhas  flan- 
queadas de  torres,  cidadella.  A pparencia  orien- 
tal, bazares,  linda  mesquita  ;  commercio  de 
seda ,  e  açafrão.  Próximo  delia  veem-se  as 
rumas  duma  grande  muralha ,  que  se  diz, 
posto  que  sem  fundamenta,  que  chegava  do 
mar  Negro  ao  mar  Caspio,  e  cortava  um  des- 
filadeiro celebre,  que  era  o  desfiladeiro  de 
Derbend  (Albânia;  pylm) ,  o  qual  era  fechado 
com  portas  de  ferro.  Segundo  é  tradição  Ale- 
xandre foi  o  fundador  de  Derbend,  Cosroes 
o  Grande  forlificou-a,  e  no  scculo  VII  os 
Árabes  apoderaram-se  delia.  Haraoun-Al-Ras- 
chid  ali  residiu  por  varias  vezes.  Os  Russos 
tomaram  na  aos  Persas  em  1722,  restituiram- 
tia  em  1735,  mas  retomaram-na  em  1795,  e 
ainda  hoje  a  conservam. 

DERBY,  (gfogr.)  cidade  d'ínglaterra ,  ca- 
pital d'um  condado  do  mesmo  nome,  sobre 
o  Derwent,  a  30  léguas  de  Londres  ;  23,G00 
habitantes.  Arsenal,  armasens  de  pólvora,  fa- 
bricas de  tecidos.  O  condado  de  Derby  fica 
situado  entre  os  de  Chester,  SialTord,  Leices- 
ter,  Notlingham ,  e  York ;  tem  de  compri- 
mento 15  léguas,  7  de  largura,  e 237,000  ha- 
bitantes. Terreno  desigual,  montanhas,  lagos, 
solo  fértil  na  parte  baixa.  Chumbo  ,  ferro , 
carvão  de  pedra,  cal,  mármore,  clc.  Forjas, 
fabricas  de  panos,  sedas,  etc.  Antiguidades 
romanas  c  saxonias.  Este  paiz  foi  habitado 
pelos  Coritanos  e  fazia  parte  da  Bretanha  1."; 
sob  a  dominação  saxonia  foi  comprehendido 
no  reino  de  Mercia. 
^  DERBYCES,  (geogr.)  povo  da  Scythia  asia- 
tica,  na  Margiana ,  ao  qual  succederam  de- 
pois os  Dahas  (Dahce.)  O  rio  Oxo  atraves- 
sava o  paiz  habitado  por  elle.  Adoravam  o 
sol,  matavam  os  septuagenários,  e  comiam  os 
seus  parentes,  que  morriam  de  morte  violen- 
ta. 

DERCETIS  ou  DERCETO,  (myth.)  filha  de 
>enus,  grande  divindade  dosSyrios,  adorada 
no  Ascalao.  Reprcsentavam-na  sob  a  figura 
d'uma  mulher,  cuja  parte  inferior  do  corpo 
tinha  forma  de  peixe. 

DERCYLLIDAS,  (hist.)  general  lacedemo- 
nio,  que  fez  uma  expedição  contra  a  Asia 
Menor,  no  anno  399  antes  de  Jesu-Chrislo, 
para  defender  contra  o  grande  rei  as  colónias 
gregas  desta  região.  Derrotou  os  Persas  em 
varias  pelejas,  tomou  n'umsMdia  Arisbe,  Ha- 
VOL.   II. 


maxíto,  e  Colonas,  e  obrigou  o  inimigo  a  pe- 
dir a  paz. 

DEREHAM,  (geogr.)  villa  (dlnglaterra,  no 
condado  de  Norfolk,  a  3  léguas  de  Norwicb, 
3,300  habitantes. 

DERELICÇÃO  (derrc-),  t.f.  (fórens.)  aban- 
dono, desamparo;  deixaçao. 

DERELÍCTO,  A,  {derre-)  adj.  (Lat.  dcreU- 
clus,  p.  p.  de  der^linquor,  /,  abandonar;  de  pref. 
ablativo ,  e  rdinqno,  erc,  deixar.)  (forens.) 
deixado,  abandonado,  desamparado.  Causa  — , 
abandonada  pelo  dono.  cujo  dono  se  ignora. 
Pto  — ,  adv.  Lat.  ao  abandono,  deixado  sem 
tenção  de  se  recuperar. 

UKRENÇAR,  V.  a.  (ant.)  endereçar,  dirigir. 

DE  REPENTE,  (loc  adv.)  repentinamente, 
de  improviso,  extemporaneamente. 

DERHAM  (Guilherme),  (hist.)  escritor  in- 
glez,  nasceu  em  1657,  morreu  em  1735 ,  foi 
cura  d'Upminster ,  próximo  de  Londres,  e 
depois  capillão  do  príncipe  de  Galles.  Escre- 
veu Phyúco-  Tkcolo^y ,  Astro-  Theology  ,  e 
Christo-Theologi/,  aonde  expoz  as  provas  do 
christianismo.  Era  muito  versado  em  theolo- 
gia,  e  em  physica,  astronomia,  e  todos  os  ra- 
mos das  sciencias  naturaes. 

DERIAH ,  (geogr.)  cidade  da  Arábia,  V. 
D  rreyeh. 

DERIBATE,  (geogr.)  dislricto  da  ilha  de  Ti- 
mor, distante  2  dias  de  jornada  de  Dilly,  em 
situação  central;  tem  1,500  fogos  com  12,000 
habitantes,  O  seu  regulo  é  tributário  de  Por- 
tugal. 

DERlS.iO  (f/c/Ti-),  s.  f.  (Lat.  deriíio,  onh, 
(íepref.,  erisus,  riso.)  irrisão,  mofa,  escarneo, 
acção  pela  qual  desprezamos  alguma  pessoa 
ou  cousa,  ou  escarnecemos  delia,  tornando-a 
ridicula. 

DERISCADO  ou  DERRISCADO,  A,  p.  p.  de 
derriscar ;  adj.  riscado,  apagado  com  riscoà; 
riscado  no  rol  das  confissões  dafreguezia. 

DERISCAR  (derris-)y  v.  a.  (de  pref.  ablat.  e 
riscar.)  (forens.)  riscar,  apagar  com  riscos  de 
penna,  cancellar  (a escritura).  —  se,  r.  r.  — 
no  rol  dafreguezia,  mostrar  bilhete  de  confis- 
são  e  communhão  por  desobriga   de  quares- 
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DKRISÔR,  (derri-),  s,  vi.  (Lar,  derisor.)  o  que 
faz  derisão  de  alguma  pessoa  ou  cousa ;  mofa- 
dor,  escarnecedor. 

DERISÒRIO,  A,  (í/cm-), ac?;.( Lat.  dcrhorim.) 
que  contêm  derisão,  feito  ou  dito  por  escarneo, 
ludibrioso,  insultante  (proposição,  otTerecimea- 
to,  condições). 

DERIVAÇÃO,  «./.(Lat.  címuaíio,  oms.)  ac- 
ção e  effeito  derivar  uma  cousa  da  outra.  — , 
(gram.)  deducção  da  etymologia,  origem  que 
uma  palavra  tira  de  oulra,  v.g.  a  —  do  adj. 
doloroio  vem  do  substantivo  lat.  dojor,  dòr. 
Au<rmento,  Diminuição,  Troca  ou  D^^loca- 
çao^de  letras ;  e  também  ])or  composição  d^  pa- 
lavras :  os  primeiros  quatro  methodos  se  subdi- 
videm emquatorze  ditíerentes  maneiras,  como 
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se  pode  ver  em  cada  um  dos  rtíspoctivo,  arti- 
gos. Se  dispozermos  os  Derivador  de  cada  Rai% 
em  tantas  classes,  quantos  são  os  modos  de 
derivação  que  elles  nos  apresentam,  acharemos 
por  esse  simples  facto  classificada,  secundo  to- 
das as  suas  modificações  a  ideia  qiielhei  serve 
de  base.  Donde  se  sesrue  que  quanto  mais 
facilidade  e  regularidade  tiver  uma  Lingua- 
gem em  formar  Dmuacíos,  tanto  mais  perfeita 
(ceteris  partibus)  se  deve  reputar.  Estes  metbo- 
dos  não  são  arbitrários :  antes  tem  seu  funda- 
mento nos  órgãos  da  falia:  epor  isso  variam  de 
uma  maneira  constante  em  cada  uma  das  Na- 
ções. Ha  com  tudo  algumas  anomalias  que  pro- 
vêm da  raridade  dos  casos.  Mas  estas  nâ«  são 
tantas  como  de  ordinário  pretendem  os  Gram- 
maticos.  Silvestre  Pinheiro-Ferreira,  Prel.Phil. 
—  ?  (hydraulica)  nova  direcção  que  se  dá  ás 
aguas  de  um  rio  ou  lago,  para  formar  um  ca- 
nal, etc.  — ,  (med.)  mudança  de  direcção  que 
se  fax  tomar  aos  humores  que  haviam  carrega- 
do para  alguma  parte  do  corpo,  com  o  fim  de 
Osd«sviar  de  outra  onde  poderiam  causar  ac- 
cidentes ;  definição  viciosa,  porque  se  affirma 
nos  phenomenos  secundários  da  acção  princi- 
pal. Define-se  melhor  d'este  modo :  «  Excita- 
ção artificial  que  tem  por  objecto  destruir  a  ten- 
dência dos  fluidos  que  se  encaminham  para  um 
centro  doente,  no  qual  existe  um  foco  d'irri- 
taçao  com  exaltação  das  propriedades  vitaes. 
Assim  considerada,  a  derivação  não  differe  da 
revolução.  V.  esta  palavra.  "(Dicc.  de  Scienc. 
Med.).  — ,  (fig.)  origem,  descendência  ;  jogo, 
trocadilho  de  palavras,  de  sons  que  tem  algu- 
ma semelhança,  e  cujo  sentido  e'  differente. 
^  DERIVADO,  A,  /).  p.  de  derivar  ;  adj.  dedu- 
zido, quitraz  a  sua  origem  deoutro^  — ,  s.m. 
(gram.)  palavra  que  se  deriva  de  outra. 

DERIVANTE,  ad^,  dos^g.  (med.  ant.)  que 
tem  virtude  de  fazer  derivar  (remédio). 

DERIVAR,  v.a.  (Lat.  derivo,  are;  de  pref. 
ablat.  rivus,  rio,  corrente  d'agua  )  deduzir, 
trazer  ( —  uma  palavra  de  outra,  uma  veia  de 
agua  de  um  lago,  etc).  -— ,  (med.)  fazer  que 
os  humores  se  apartem  do  lugar  onde  se  ajunta- 
ram. — SE,  v.r.  nascer,  provir,  proceder,  tra- 
zer a  sua  origem,  deduzir-se ;   manar,  correr. 

'  (%•)  communicar-se  eestender-se  como  a 
agua  que  vai  correndo  da  fonte,  ex.  dali  se 
havia  de  — -  a  fé  a  estas  vastissimas  terras,  u  O 
celeste  lume  lá  do  eeo  se  deriva.  «  Camões. 
"Por  entre  pedras  alvas  se  deriva  a  nympha  fu- 
gitiva. »  Camões.  «  Familias  que  daquelle  tron- 
co se  derivam  por  bastardia.  O  mal  defivou- 
«e  como  lepra  ou  peste.  Denvou-sc  a  fe  por 
aquellas  distantes  e  vastissimas  regiões.  Este 
termo  deriva-se  do  Lat.  rivus,  rio. 

Pedra  viva, 

Onde  chava  do  céa  se  nSo  deriva. 

CílMões,  cant.  x,  99. 
DERIVAR,   V.  n,  (mar.)  desCaír,  apartar-se 
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do  rumo  o  navio.  — ■,  (p.  us.)  nascer,  proceder, 
trazer  oriíren,  derivar-se,  ex.  O  rio  dyriun  dos 
montes,  (tira  asna  origem).  Do  sol  de7'iva  nm 
oceano  de  luz.  íí  Cavallos  que  da  semente  ethe- 
rea,  derivam.  ;^  Eneid.  de  F.  Barroto,  VLI  65. 
D'aqui  deriva  o  costume,  o  uso,  (vem,  proce- 
de), A  prosperidade  dos  povos  deriva  da  agri- 
cultura e  da  indiíátria  fomentadas  por  boas  leis 
ou  não  estorvada  por  más.  A  nossa  língua  ríe- 
riva  da  Latina. 

BERIVATÍVO,  A,  ar//,  (des.  ?uo.)  (gram.)  que 
se  deriva,  que  traz  a  sua  origem  de  outro,  o  op- 
posto  de  radical  (termo).  Accepção  — ,  tirada 
do  radical.  O  Grego  Icm  grande  aptidão  — •, 
facilidade  deformar  termos  compo  tos  deriva- 
dos deradicaes.  — ,  (med.)  que  serve  para  des- 
viar os  humores  (sangria).  Todos  os  meios  que 
a  arte  emprega  p2ra  operar  uma  derivação, 
V.  g.  o3  vesicatórios,  os  sinapismos ,  a  san- 
gria, etc. 

DERIVATÓRIO,  A,  ar/;,  (med .,  ant.)  deriva- 
tivo, que  serve  para  desviar  os  humores. 

DERMATOCARPOS.  s.  m.  {Lat.  d ermatocar- 
pi)  (bot.)  Persoon  dá  este  nome  aos  co^u- 
mellos  cujos  gongylos  estão  espalhados  sobre 
uma  membrana  fructifera. 

DERMATÓIDK,  adj.  doii'^g.  (auãí.)  que  tem 
a  consistência  dapelle. 

DÉRMK  ou  DERMA,  «./■  (do  Gr.  derma,  cú- 
tis, pelle.)  (anat  )  pelle,  acutis  verdadeira.  A 
denne  e  a  mais  profunda  das  três  camadas  d» 
apparelho  tegumentario.  Apresenta  o  aspecto 
de  uma  membrana  esbranquiçada,  flexível, 
porem  muito  resistente.  Distinguem-se  nella 
grande  numero  de  fibras.  A  sua  face  interna, 
e'  imída  ás  partas  próximas  por  uma  camada 
de  tecido  cellular :  na  externa,  coberta  pelo 
corpo  mucoso  reticular,  bem  como  este  pela 
epiderme,  observam-se  pequenas  eminências 
avermelhadas  mui  sensíveis,  e  que  formam,  em 
certas  partes  do  corpo  (taes  como  o  palmadas 
mãos  e  a  extremidade  dos  derlos)  series  regu- 
lares. E  a  derme  da  pelle  de  certos  animaes, 
que,  preparada  pelo  cortimento,  constíLue  o 
couro. 

DERMOBLASTOS,  s.  m.  pi  (L^t.  embrionis 
dermoblasti)  (bot.)  Wildenow  dá  este  nome 
aos  embriões,  cuja  cotyledone  e  formada  de 
uma  membrana  que  se  rompe  irregularmente, 
como  elle  julga  que  tem  lugar  nos  cognmel- 
los. 

DERMOBRANCHIOS  (/t?'-),  s.  m.  pi.  moUus- 
cos  gasterópodas,  de  guelras  em  forma  de  la- 
minas ou  ponnachos. 

DERMOÍÍHAFÍAOUDERMOGRAPHÍA,  S.  f. 
{do  Gr.  derma,  pelle,  graphô,  descrevo  )  (ant.) 
descripção  da  pelle. 

DERMOLOGÍA,  s.f .  (do  Gr.  derma,  pelle,  e 
logos,  discurso)  (anat.)  parte  da  soma  tologia, 
que  trata  da  pelle. 

DERMÓPTEROS,  s.m.  pi.  (h.  n.)  família  de 
peixes,  cuja  ultima  barbatana  dorsal  consiste 
em  uma  espécie  de  pelle,  sem  ser  sustentada, 


como  nos  outros,  por  meio  de  raíoá  ósseos.  O 
salmão  e  a  truta  pertencem  a  esta  família.       ' 

DERMOTOMÍA, «./.  (anat.)  dissecção  da  pel- 
le ;  asna  preparação. 

DERNE,  (geog-r.")  em  Latim  Darnia^  cidade 
d' Africa,  no  paiz  de  Barca,  estado  de  Tripo- 
li. Os  seus  arrebaldes  são  muito  férteis.  E' 
frequentemente  assollada  pelas  invasões  dos 
Beduínos,  e  devastada  pela  peste,  que  redu- 
siu  a  sua  população. de  5,000  a  1,000  habi- 
tantes. 

DERNIS,  (sreogr.)  villa  da  Anstría  na!Dal- 
macia,  a  11  legnas  de  Zara ;  9,000  habitan- 
tes. Cidadella,  hoje  arruinada,  e  que  domina- 
va  vários  desfiladeiros  importantes. 

DEROGAÇAO  (derro-),  K.f.  ( Lat.  derogatio, 
oni$.)  acção  dederosrar  uma  lei,  decreto,  con- 
trato,  etc.  ;  acto,  instrumento  que  a  annuncia, 
que  a  executa.  A  ãrrogação  deixa  subsistir  a 
lei  anterior,  modificando-a  ou  abolindo-a  em 
parte:  a «òroo-acao a annulla.  — ,  (fig.,  p.  us.) 
acção  de  aviltar,  abatimento  ( —  da  sua  pessoa, 
do  seu  caracter). 

Syn.  comp.  J)croE[açâo,  nhrogaçdo.  A  de- 
rogaçdo  deixa  subsistir  a  lei  anterior,  modifi- 
cando-a, ou  abolindo-a  em  parte ;  a  ahroga- 
ção  a  annulla. 

DEROGAÇio,  (jurid.)  e'  a  acçSo  de  dero- 
gar,  isto  e,  de  destruir  em  parte  uma  lei,  uma 
convenção:  assim  como  ahrogaçnn  é  a  des- 
truição no  todo.  Derogaçâo  é  a  rogação  con- 
traria a  uma  primeira:  relação  «qui  importa 
/cí,  porque  nos  Romanos  donde  o  termo  nos 
vem,  toda  a  lei  se  fazia  por  uma  rogação  =: 
rogo  iif.  vflftis,  jiiheatiu^  {Crivelli). 

Só  pode  derognr  a  lei,  quem  faz  a  lei :  as- 
sim nos  contratos  particulares  não  pode  esti- 
pular se  validamente  derogando  lei  de  inte- 
resse geral  (DareoM^!. Quanto  ás derogaçôes das 
convenções,  e' certo  que  os  contrahentes  podem 
deroga-las,  eabroga-las  como  muito  bemqui- 
zerem  :  nada  e'  mais  bem  intendido  do  que  es- 
ta liberdade.  A  derogaçâo  e'  e.rpressa  ou  ta- 
cita. E'  expretsa  q  uando  se  fez  expressa  men- 
ção da  parte  que  se  deroga :  é  t-icita  quando 
uma  clausula  posterior  e'  incompatível  com 
uma  disposição  precedente.  Quando  n'iima 
só  e  mesma  convenção  as  ultimas  disposições 
são  inconciliáveis  com  as  precedentes,  inten- 
de-se  que  as  partes  quizeram  derogar  as  pri- 
meiras (Jdem).  Quando  se  trata  d'uma  clau- 
sula, quer  d'uma  lei,  quer  d' um  contrato,  que 
não  tem  por  fim,  senão  prevenir  duvidas  so- 
bre um  objecto  precho,  não  pode  delia  indu- 
zir-se  derogaçâo  do  direito  commum  acerca 
dos  objectos  não  comprehendidos  nessa  clau- 
sula (Mr.rlin). 

DEROGADO,  A,  (derro-),  p.p.  de  derogar; 
adj.  anniillado,  abolido  em  parte. 

DEROGADÔR  {derrO'\  s.  m.  (Lat.  dernga- 
tor.)  o  que  deroga. 

DEROGANTE,  adj.  dos^g.  (Lat.  derogans, 
tis,  p.  a.  de  dcrog"o,  are^  darogar.)  que  deroga, 
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anulla.  -^,  que  deslustra,  menoscaba,  «.  g. 
acções,  clausulas,  proceder  —  da  autoridade, 
dignidade,  qualidade,  decoro  de  pessoa. 

DEROGAR  (derro-),  v.  n.  (Lat.  derogo,  are  ; 
de  pref.  ablat.,  erogare,  rogar,  pedir;  propor 
uma  lei  no  senado.)  fazer,  estabelecer,  ou  de- 
cretar alguma  cousa  contraria  ao  que  tinha  si- 
do feito,  estabelecido,  ou  decretado  antes ;  an- 
nullar,  abolir  em  parte,  revogar  algum  capi- 
tido  ou  clausula  de  uma  lei,  de  um  contrato, 
etc.  — ,  (ftcf.  p.us.)  diminuir, abater.  — ,  v.n. 
degenerar,  fazer  cousas  indianas  do  seu  estado, 
v.g.  — da  nobreza,  da  autoridade.  — se,  v.  r. 
(p.  us.)  perder ,  ceder ,  v.  g-  —  em  sua  au- 
toridade, deroe-ar  da  autoridade. 

DEROGATIVO,  A,  adj.  (Lat.  derogativiis.) 
que  abate,  diminue,  que  causa  deslustre. 

DEROGATÒRIO,  A,  (derro-'^,  adj.  (Lat.  de- 
rngatorius.)  que  deroga  (clausula,  acto). 

DE  ROJO.  (loc    adv.)  de  rastos,   arrastan- 

DERPT,  (geogr.)  cidade  da  Rússia.  V .  Dor- 
pat. 

DERRABADO,  A,  p.  p.  de  derrabar ;  adj.  a 
que  se  cortou  o  rabo  ou  cauda:  (fisr.)  cortado 
pela  retaguarda,  exercito,  esquadra.  Vestido 
- — ,  sem  cauda. 

DERRABAR,  v.  a.  (de  pref.  ablat.  e  rabo^ 
ar,  des.  inf.)  c«rtar  o  rabo  ou  cauda  a  algum 
animal  :  (fig.)  cortar  a  cauda  do  vestido.  — , 
(ant.)  tomar  o  que  vai  na  retaguarda  de  um 
exercito,  de  uma  esquadra. 

DERRADEIRO,  A,  adj.  (do  Lat.  de  pref.,  e 
retro,  atraz,  des.  eiró,  deire,  Lat.  ir,  que  vai 
atráz,  em  ultimo  lugar.)  ultimo,  final.  Por — , 
por  ultimo,  em  fim.  J  —  hora,  o  ultimo  mo- 
mento Estar  na  —,  a  morrer.  At  cousas  — « 
f//0  homem,  os  novíssimos,  últimos  instantes. 
Olhos,  ouvidos  — s,  (fig.)  de  quem  se  aparta  de 
outrem  para  sempre,  e  que  morrendo  os  poe  ou 
diriofe  a  algum  objecto,  que  olha  ou  escuta  pe- 
la ultima  vez.— .,  (fig.)  desesperado.  A  nossa 
guerra  está  na  — ,  em  muito  mau  estado.  ■— •, 
inferior,  somenos,  v.  g.  não  içou,  nao  saiu, 
não  era  derradeiro  dos  outros.  — mknte,  ootí. 
(p  us.)  por  derradeiro:  ultimamente. 

DERRAMA,  s.  f.  (de  Derramar.)  finta  para 
seprefazer  a  quebra  que  teve  alguma  renda  ou 
tributo  que  se  deve. 

DERRAMA,  f  jurid.)  é  o  esvaimento  do  liquido 
contido  em  qualquer  vazilha.  Quasi  todos  os 
líqviidos  perdem  por  tempo,  quer  por  evapo- 
ração, quer  por  vertimento,  quer  pela  absor- 
ção dos  vazos  que  os  contem.  D'ahi  vem  que 
em  muitas  tarifas  d'alfandegas  se  concede  um 
desconto  ou  abatimento  de  direitos  pela  der- 
rama real  ou  presumida.  Pôde  ver-se  acerca 
d' Inglaterra,  Mc.  Culloch  verbo  jVarehouse 
System. 

Pelo  que  respeita  ao  caso  de  seguros  e  ava- 
rias V.  Jhsfolque    Ferreira  Borges. 

DERRAMADO,  A,  p.  p.  de  derramar;  adjj. 
vertido  (sangue);  espalhado,  disperso.  Tomar 
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o  inimigo  — ,  não  formado  em  ordem  de  ba- 
talha. Eòtylo  — ,  diffuso,  não  conciso.  Arvo- 
re — ,  (loc.  ant.)  decotada  dos  ramos.  Gado 
— ,  disperso,  erradio.  Ejxrcilo,  armada  — ,  dis- 
persa, de  queseapartaram  os  corpos,  os  vasos. 
Homens  — s  pelos  montes^  pelo  mundo,  espa- 
lhados, vagueantes.  Palavras — ,  vagas.  /Itlcn- 
çdo  — ,  dividida,  dislraída  por  diversos  obje- 
ctos. Homens  — s  cm  penaaincnloi  f,  neprocios 
do  mundo,  entregues  a  uma  variedade  d'cile3. 
Cidade  — ,  cujos  edifícios  estão  mui  separados 
uns  dosouttos.  que  occupa  grande  terreno  com 
edifícios  mui  espaçados.  Campos,  terras  — s. 
extensas,  dilatadas.  Cão  — ,  damnado,  doen- 
te de  hydrophobia.  Esta  denominação  vem  de 
os  cães  raivosos  fugirem  no  ulliuio  período  da 
doença  de  casa  do  dono,  derramando-se  pela 
cidade  ou  campo,  «—mente,  adi\  espalhada- 
mente. 

DKRRAMADÒR,  s.m.  O  que  derrama,  espa- 
lha, v.g.  —  do  sangue  romano;  (fig-)  gasta- 
dor, desbaratador  da  fazenda. 

DERRAMAMENTO,  s.m.  cffusrio,  espargimen 
lo  (de  sangue),  dispersão,  u.g.  — do  exercito, 
da  armada,  da  gente.   — ,  raiva,  hydrophobia 
de  cães,  e  outros  animaes. 

DKRRAMAR,  v.a.  {de  pref.,  e  Gv.rheitma, 
íluxo,  corrente,  do  rad.  rheô,  verter,  correr.) 
V.  g.  —  o  sangue  pela  pátria  i  —  lagrimas) ; 
espulhar,  espargir  ( — dinlieiío  sobre  o  povo). 
( —  um  liquido  a  perder-se).  Y ,  Entornar,  que 
e'como  hoje  se  diz-  — ,  (fig.)  divulgar  (uma 
voz,  um  boato).  — sb,  v.  r.  espalhar-se,  espar- 
gir-se,  dispersar-se  ;  estender-se,  dividir-se  em 
vários  ramos;  v.  g.  as  veias  se  derramam  por 
íf^do  o  corpo  ;  (hg.)  divulgar-se  (uma  voz,  uma 
i^^ticia  por  alguma  parte).  — se.  o  cão,  (loc. 
ant.)  damnar-se;  largar  a  casa  do  amo,  e  an- 
dar erradio  por  effeito  da  raiva  ou  hydropho- 
bia. 

Syn.  comp.  Derramar,  espalhar.  Derramar 
somente  se  diz  dosliquidos;  cipí7//»ar  emprega- 
se  tanto  em  relação  a  diversos  objectos  solides 
e  reunidos,  como  aos  liquides.  Deirama-se  ou 
cspal/ia-se  agua,  etpalham-se  e  não  se  derra- 
mam ílòres,  sementes,  moedas.  Unicamente  se 
derrama  o  que  corre;  espalha-sc  tudo  o  que  se 
dissemina.  As  lagrimas  que  se  derramam  en- 
ruga i;  o  rosto  ;  as  que  se  e<tpalham  o  inundam. 
DERRAIvCADt),  A,  p.p.  dederiancor;  ad;. 
corrompido;  depravado. 

DKRRANCAMÊNTO,  s.  vi.  acção  de  der- 
rancar-se;    estado  do  que  está  derrancado. 

DERRANCAR ,  v.  a.  (de  pref.,  La t.  rancor, 
ranço,  bafio.)    (ant.)  desarraigar,  deslocar. 

1)KRRANCAR-SE,  V.  r.  corrouiper-se,  estia- 
gar-se,  criar  ranço:  diz-se  dos  líquidos e maté- 
rias oleosas,  ou  gordurentas,  quando  cslão  ve- 
lhas, como  o  azeite,  toucinho,  e'c. — se,  (fig. 
ant.)  purverter-se,  damnar-se. 

DERRÂNCO,  s.  m.  estrago,  ruína. 
DERREADO,  A,  p.  p.  de   derrear;  ad^.  a 
que  se  -quebraram  as  costçis,  ou  hombros  com 


pancadas,  v.  g.   depois  de  —  cora  pancadas, 
ou  de  o  terem  — . 

DERRE\DÔR,  s.  m.  O  que  derrea. 

DERREAMÊNTO,  s.  m.  estado  do  que  es- 
tá derreado. 

DERREAR,  v.  a  (de  pref.,  ré,  s.  f.  ar, 
des.  inf.)  quebrar  as  costas,  ou  lombos  com 
pancadas;  (fig.  burl.)  aleijar,  render-se.  —  se, 
V.  r.  curvar-se,  dobrar-se  o  corpo  com  a  ida- 
de. 

DERREDOR,  s.  m.  (de  e  recíor.)  (anf.)  con- 
torno, circuito,  circumferencia,  extensão  que 
corça  algum  lugar,  ou  alguma  cousa.  Em — , 
ou  ao  — ,  em  roda,  ao  redor,  em  torno. 

DERREGADO,  A  ,  p.  p.  de  derregar  ;  adj. 
cortado,  cercado  por  novos  regos. 

DERREGAR,  V.  a.  [de  e  regar.)  (agric.)  fa- 
zer segundos  rego^'  na  terra  lavrada  para  re- 
ceberem as  aguas  da  chuva  e  as  derivarem  pa- 
ra fora. 

DERRENGAR,  V.  a.  (chul.)  deslombar  , 
derrear. 

DERRETEDÍRA  ,  s.  /.  acção    de   derreter. 

DERRETER,  V.  a.  (Duarte  Nunes  de  Leão, 
não  tendo  encontrado  nos  autores  que  coiisul- 
toli  a  etymologia  deste  verbo,  tomou  o  parti- 
do de  o  incluir,  com  muitos  outros  vocábulos, 
no  numero  dos  que  elleaffirma  serem  próprios 
da  nossa  língua  e  não  derivados  de  outras.  Na 
ultima  edição  de  Moraes  affirma-se  ser  com- 
posto de  de,  e  reter,  derivação  que  não  mere- 
ce exame.  Vem  do  Gr.  Mero,  aquecer,  e /erc, 
molle.)  liquecer,  tornar  liquido,  fundir,  dissol- 
ver as  partes  de  algum  corpo  por  meio  do  ca- 
lor, de  sorte  que  fique  fluido  (o  gelo,  a  cera, 
os  metaes).^ — se,  v.  r.  tornar-se liquido;  (fig.) 
desfazer-se  (em  lagrimas,  em  finezas),  v.  g.  — 
a  nuvem  em  agua;  —  a  alma  em  caridade, 
compaixão,  o  coração  em  ternura,  os  olhos  em 
lagrimas,  ex.  u  epistola  que  toda  se  derrete  em 
caridade.»  Barros,  v.  g. — se  em  finezas, cari- 
nhos. —  se  com  medo,  borrar-se  de  medo. — se, 
(fig.  famil.)  ímpacientar-se  muito.  Estoií-me 
derretendo  porque  ellenão  vem,  ralsínào,  con- 
sumindo. 

SvN.  comp.  Derreter,  fundir.  Por  ambos 
estes  modos  passa  a  liquido  um  corpo  que  era 
ou  estava  solido,  com  a  dííTerença  que  a  ac- 
ção pela  qual  as  partículas  do  corpo  se  desa- 
tam c  separam  por  meio  do  calórico  chama- 
se  derreter;  e  aqueila  pela  qual  o  corpo  já 
derretido  entra  no  molde  para  tomar  nova  for- 
ma se  chama  fundir,  por  isso  se  diz  com  mais 
propriedade  dos  raetacs.  A  mudança  que  se 
opera  derretendo  chama-se  derretimento,  e  fun- 
dição a  que  se  iaz  fundindo.  Nas  scíencías  e 
artes  substituem-se  respectivamente  a  estes  vo- 
cábulos os  dois  menos  vulgares,  liquefacção  e 
fusão. 

DERRETIDO,  A,  ]).  p.  de  derreter  ;  aci;. 
que  se  tornou  liquido ;  fundido,  liquefacto. 
—  cm  finezas,  em  requebros,  (fig.  famil.)  que 
faz  muitas  finezas  ou   requebros.  —  no  f  dl  ar  ^ 
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que  usa  de  palavras  brandas  com  aftectaçKo. 

DERRETIMENTO,  s.  m.  acção  de  se  d^erre- 
ler,  fusão,  liquefacção;  (fig.  fainil.)  acção  de 
se  desfazer  em  finezas,  em  requebros,  de  usnr 
de  palavras  ternas  com  affectação. 

DERREYEH,  (geogr.)  cidade  da  Arábia  cen- 
tral, capital  do  Nedjed,  a  130  léguas  de  Me- 
ca. Esla  cidade,  muito  forte,  foi  a  capital  do 
império  dos  Wahabitas.  Ibrahim-Pacha ,  fi- 
lho de  Mehemet-Ali,  tomou-a  em  1819.  Ti- 
nha então  15,000  habitantes;  hoje  está  qua- 
si  deserta. 

DERRIBADO,  A,  p.  p.  de  derribar;  a//, 
lançado  a  baixo,  posto  por  terra,  destruído ; 
(fig.  ant.)  humilhado,  abatido,  prostrado,  ex. 
«olhos — s.  5»  Camões,  inclinados  para  o  chão, 
baixos.  Viscira% — •,  caladas.  A  virtude  natu- 
ral— ,  abatida.  Os  coraçãss,  ot  espiritos  — , 
abatidos.  Tendcs-me  com  razoes  — ,  convenci- 
do.—  dai  esperanças,  caido,  frustrado,  balda- 
do, V.  g.  já  tinha  —  seis  inimigos;  o  tempo 
tem  —  quasi  todos  os  monumentos  antigos. 

DERRIBADÔR,  «.  in.  ORA,/,  o  que,  ou 
a  que  derriba. 

DERRIBAMÊNTO ,  s.  m.  (ant.)  arçâo  de 
derribar,  de  deitar  abaixo;  demolição,  ruina. 
O  —de  Constantinopla ,  os  pedaços,  pedras , 
caliça  de  edifício  derribado. 

DERRIBAR,  v.  a.  {de  pref.,  riba,  do  Lat. 
ripa,  banco  de  rio,  ribanceira,  ou  rupes,  ou- 
teiro, monle,  banco  alcantilado.)  deitar  abai- 
xo, lançar  por  terra  (casas,  arvores,  estatuas); 
( —  alguém  do  cavallo)  ;  (fig.  ant.)  prostrar, 
abater,  humilhar,  v.  g.  —  as  forças; — a  cons- 
tância ;  a  fortuna  dcrribou-o  ;  a  doença  dcrri- 
bou-o.—^da  soberba,  da  altivez,  rebate-la. — 
do  credito,  faze-lo  perder. 

Derribar  meu  iam  alio  pensamenio. 

Camões,  sonelo  27. 

Derribar-me  a  este  abysmo  infernal  do  meu  lormento. 
Gamões,  canç. 

Derribar  a  viseira ,  cala-la.  —  a  lança,  pô-la 
no  riste  para  arremeter.  — se,  v.  r.  precipi- 
tar-se. 

DERRIÇADO  ,  A,  p.  p.  de  derriçar ;  adj. 
em  que  se  derriça. 

DERRIÇADÔR  ,  s.  m.  O  que  derriça. 

DERRIÇAR,  V.  n.  (do  (Jr.  rhcssó ,  rasgar, 
romper.)  puxar  com  os  den  tes  para  rasgar,  ce- 
nio  fazem  os  animaes  carnívoros  na  carne. — 
e)n  alguém,  (fig.  famil.)  dizBr  mal  delle,  cen- 
sura r-lhe  os  costumes  e  acções. 

DERRISCAR,  v.   a.   V.   Deriscar. 

DERROCADO ,  A  ,  p.  p.  de  derrocar ;  adj. 
(p.  us.)  derribado,  destruído,  precipitado,  aba- 
tido, caido,  arruinado. 

DERROCADÔR ,  s.  m.  (ant.)  derribador ; 
destruidor. 

DERIlOCAR,c.  a.  {de  pref.  ablat.  e  roca, 
rochedo,  ar,  des.  inf.)  (p.  us.)  derrjjjqf,,  dç?- 
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truir,  abater,  arruinar.  —  o  muro  com  rrUnat, 
fazer  cair.  —  a  soberba,  (fig.)  abate-la,  ex. 
a  derrocou-os  (Sansâo)  a  todo5,  derribou-os, 
venc^u-os;  —os  fundamentos  da  religião.  Viei- 
ra.—  SE,  V.  r.  aluir,  vir  abaixo,  cair,  precipi- 
tar-se ,  u.  o-,  derrocou  o  edifício ;  matar,  fe- 
rir, ex.  ti  derrocou  nos  Mouros  como  era  na- 
bos.» Jorge  Ferreira,  comed. 

DERROTA,  s.  f.  (de  pref.,  e  roía,  ÍV.roM- 
ie.)  rumo  que  seguem  os  navios  em  demanda 
de  algum  porto,  ou  sitio.  Também  se  diz  fi- 
guradamente da  direcção  que  se  leva  cami- 
nhando por  terra.  Perder  a — ,  o  rumo,  o  ca- 
minho, ex.  u  resnam  em  —  dos  paizes  latinos. m 
Eneida  de  F.  Barreto.  íí  Que — tinha  em  seus 
intentos,  55  que  fim  levava,  Insulana.  —  de  um 
exercito,  rota,  destroço,  desbarate. 

DERROTA,  (termo  maritimo)  e  o  rumo,  que 
os  navios  seguem  na  viagem,  o  caminho,  que  se 
leva  em  demanda  d'algum  sitio  por  mar.  D'ahi 
derrotar,  seguir  o  rumo.  É  também  deviar  ou 
apartar  do  rumo,  sair  da  linha  de  viagem. 

Os  capitães  e  mestres  são  obrigados  a  lan- 
çar n'um  livro  todos  os  dias  seguidamente  os 
eventos  da  derrota.  V.  CtípíYao,  Lioro.  Nós  di- 
zemos rota  no  mesmo  sentido  òc derrota:  en- 
tretanto própria  estrictamente  fallando,  rota 
e  a  linha  da  viagem;  e  derrota  essa  mesma  li- 
nha, comprehendidos  todos  os  desvios  necessa- 
nos,  todas  as  mudanças  sem  todavia  dcvlar, 
isto  e  sem  mudar  a  viagem,  sem  alterar  os  pon- 
tos constituídos  por  principio  e  fim  delia,  abre- 
viar, ou  prolongar  estes  pontos.  {Eslrangtn 
sobre  Pothier). 

A  phraze  marítima  rota  batida  faz  bem  sen- 
tir adifferença  dederrota.  E  bem  assim  o  ver- 
bo derrotar,  que  em  significado  maritimo  só 
quer  dizer:  apartar,  deviar  darota.  tt  Os  na- 
vios da  conserva  iam  derrotados»  quer  dizer 
cada  qual  levava  seu  rumo,  iam  fora  da  linha 
da  viagem,  fora  da  carreira,  fora  da  esteira. 
Ferreira  Borges. 

DERROTADO ,  A,  p.  p.  de  derrotar  ;  adj. 
posto  em  derrota  ,  destroçado  ,  desbaratado  ; 
o  exercito,  as  naus,  a  armada ;  apartado  da 
derrota,  rumo  que  levava  o  navio;  (fig.) que- 
brado doâ  brios,  fallido,  falto  de  bens,  cx.uas 
naus  tão  — s  umas  das  outras,  r  separadas, 
Queiroz,  vida  de  Basto. 

DERROTADÔR  ,  s.  m.  ORA  ,  /.  O  que  ,  OU 
a  que  derrota,  desbaratador. 

DERROTAR,  v.  a.  (do  Fr.  dérouter ,  Lat. 
deriimpo,  ere,  íw/.»íms,  romper.) destroçar,  des- 
baratar (o  exercito  inimigo) ;  (fig.)  destruir  , 
arruinar.  — se  ,  v.  r.  (mar.)  derivíir,  apartar- 
se  o  navio  da  rota,  ou  rumo  que  leva,  v.  g. 
uma  galeota  com  sessenta  Turcos,  que  se  der- 
rocaram da  armada  do  Soleimâo  Baixa.  La-  . 
vanha,  nota  a  Barros,  Dec.  IV,  I.  IX,  ca- 
pitulo 8. 

DERROTÈIRO,  s.  m.  [derrota,  des.  eiró.) 
(ant.)  roteiro. 

DRRRUBADO ,  A,  p.  p.  áe  der  rubar;  adj 
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o  mesmo  que  derribado.  Orelhas  —  cie  cão  ou 
cavalio^  caídas.  Terreno — ,  ladeirenlo.  /ina- 
tiirc%a —  ,  de  alguém,  prostrada  por  enfermi- 
dade, por  annos,  ou  outra  causa,  sem  vigor 
para  resistir  a  enfermidade,  a  trabalhos,  pri- 
vações. 

DERRUBADOURO,  s.m.{anl.)  despenhadei- 
ro, precipicio. 

DERRUBAR,  V.  a.  (de  pref.,  Lat.  rvpes, 
outeiro,  monte  alcantilado.)  tem  as  mesmas 
accepçòes  que  derribar  V.  Derribar,  etc. 

DERRY,  (geogr.)  cidade  e  condado  da  Ir- 
landa.  V.  London-Dcrvi). 

DERRUIR,  V.  a.  (Lat.  djrwo,  cre^  de  ruo^ 
ere,  precipitar.)  (ant  )  derribar,  abater,  des- 
truir ;  precipitar,  desmoronar. 

DERTONA,  (geogr.)  hoje  T()rf,ona,  cilade 
da  Liguria,  aolís.  do  Pó,  entre  Génova  e  Pla- 
sencia.  Foi  colonisada   por  Emilio  Scauro. 

DERTOSA,  (geogr.)  hoje  Tortosa,  cidade 
da  Hespanha  antiga,  na  Tarracouense,  sobre 
o  Ebro,  próximo  da  costa;  era  a  capital  dcs 
llercaones.  Recebeu  uma  colónia  tlomana  no 
tempo  de  Augusto. 

DER  VA  L,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  cm 
França,  no  departamento  do  Loire  Inferior ; 
1,800  habitantes. 

DERVA2EH ,  (geogr.)  pequeno  estado  do 
Turkestan  independente,  e  que  tem  por  ca- 
pital uma  cidade  do  mesmo  nome. 

DERVICHES,  (hist.)  d'uma  palavra  pTsa, 
que  quer  dizer  7)o6re,  monges  mussulmanos, 
cuja  principal  occupação  e  pregar.  Fazem  vo- 
to de  pobreza,  e  castidade,  mas  observam  pou- 
co estes  dois  preceitos,  e  fazem  uso  frequente 
do  ópio  e  licores  fortes.  Todas  as  quantas  fei- 
ras guardam  rigoroso  jejum.  Para  obt-^rein  es- 
molas dos  fieis,  fazem  na  presença  destes  mui- 
tas peloticas  e  ligeirozas  de  mãos  O  seu  prin- 
cipal convento  e  em  Konich  na  Caramanía. 
Os  Derviches  são  numerosissimos,  e  trazem  sem- 
pre as  pernas  nuas  e  o  peito  descoberto. 

DERWENT,  (geogr.)  rio  d'Jnglaterra  no 
condado  de  Derby,  passa  junto  de  Belper  e 
Derby,  e  vai  confundir-se  com  o  Trent  depois 
de  percorrer  13  léguas.  Ha  outros  dois  rios 
do  mesmo  nome,  um  no  condado  de  Cumber- 
land,  e  o  outro  em  Diemenia  na  Austrasia , 
e  que  corre  junto  a  Ilobart-town. 

DES ,  prep.  tomada  do  francez  áes,  deriva- 
da, assim  como  desde^  do  Lat.  desino ,  ere , 
terminar.)  e  usada  pelos  nossos  maiores  para 
indicar  termo  de  começo,  apartamento,  ou  dis- 
tancia, V.  g. — hi,  —  então,  —  a  páscoa,  etc. 
Hoje  a  usamos  combinada  com  a  prep.  de.  Y . 
Desde.  —  que,  (expr.  elliptica  ant.,  por  dês  o 
tempo  em  que);  desde  que  ;  tanto  que  (dei- 
que  acabou  de  fallar),  A  prep.  dè^  na  compo- 
sição das  palavras,  significa  ordinariamente 
íiem  ou  não  ,  v.  g.  desigualdade,  e  o  mesmo 
que  sem  igualdade;  descomposto,  o  mesmo  que 
não  composto,  etc. 
^R.DÉS,  adij.  numeral.  V\  De%. 


DES,  partícula  inseparável,  (dec?/s  Lat.)  pre- 
fixo privativojíju  disjunctivo,  anteposto  a  mui- 
tos vocábulos.  Exprime  separação,  acção  feita 
em  contrario,  ou  em  sentido  opposto  a  outra, 
V.  g.  desfazer,  desmanchar  o  que  está  feito, 
fa:íer  outra  vez  e  de  outro  modo;  desapertar, 
remover  o  que  aperta,  alargar  o  que  está  aper- 
tado ;  deslocar,  tirar  do  lugar.  Muitos  con- 
fimdem  esta  partícula  com  de,  eTn  vozes  com- 
postas em  que  de  é  seguido  de  s,  v.  g.  em  des- 
parar,  dístillar,  que  Moraes  associa  a  desfa- 
vor, etc.  V.  pis  e  Ex. 

DÉS,  (Vr.  ant.  Die%,  Deus)  por  dés,  jura- 
mento burlesco  ant.,  por  Deus,  á  fe,  por* 
certo. 

DESABADO,  A,  p.  p.  de  desabar;  adj,  que 
tem  a  aba  caída  (chapéu);  derribado  ,  que 
veiu  abaixo  por  sefi  próprio  peso  (muro,  pa- 
rede). 

^DESABAFADO,  A,  p.  p.  de  desabafar;  adj, 
não  abafado,  onde  o  ar  corre  livremente;  (fíg.) 
livre,  desembaraçado  (de  cuidados). — ,  (ant.) 
alegre,  de  bom  humor,  /^zsía  — ,  a  que  se  go- 
sa  nos  sitios  altos.  Lugar  -— ,  onde  o  ar  cir- 
cula livremente.  Terra — de  mato,  que  não 
está  coberta  de  arvoredo.  Torre,  fortaleza — , 
de  casas,  ou  edifícios  contíguos,  que  facilita- 
riam o  ataque  ao  inimigo.  O  espirito  -—,  li- 
vrcj  tranquillo.  Desabafado,  livre  no  fallar, 
que  diz  quanto  sente;  sem  paixão,  de  sangue 
frio. -— MENTE,  ado  folgadamente;  (fig.)  sem 
temor  (responder). 

DESABAFAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  allivio,  re- 
laxação do  animo  que  estava  abafado  com  cui- 
dado. 

DESABAFAR,  V.  a.  {des  pref.  privat.  eaòa- 
/íz--.)  tirar  a  cobertura  que  impede  a  exhala- 
ção,  ou  evaporação,  dar  entrada  ao  ar  livre ; 
(fig.)  alliviar  a  pena,  a  ira,  o  aggravo  que  te- 
mos de  alguma  pessoa  communicando-o  a  ou- 
trem, ou  prorompendo  em  injurias  e  queixas 
( — a  sua  cólera,  paixão,  etc.)  Também  se  usa 
neutralmente,  ex.  —  com  Deus  em  gemidos  e  , 
lagrimas.--,  (ant.)  livrar,  desembaraçar,  des- 
occupar.  —  os  catcos  da  ôesío,  (alveit.)despal- 
mnr,  para  dar  saída  ás  matérias.  — o  cs/om(í- 
go,  vomitar.  — ,  alliviar  a  pena,  a  paixão,  o 
aggravo,  a  oftensa  recebida  de  alguém,  soltan- 
Ido  queixas,  queixumes,  atacando  de  palavra 
'o  offensor,  v.  g.  com  ella  desabafava  de  seus 
cuidados,  Palmeirim,  part.   lí,  cap.  135. 

DESABAFO,  s.  m.  acção  de  desabafar,  de 
alliviar-se  da  pena,  da  ira;  vingança  peque- 
na. 

DESABALADO,  A,  adj.  (des  pref,,  balado, 
Arab  ,  terra,  vilja;  ou  de  balada,  habitarno 
deserto)  (famil.)  que  excede  toda  a  medida, 
immenso,  enorme,  desmesurado,  descompas- 
sadamente grande  (peso) ;  excessivo,  extraor- 
dinário (calor).  —  MENTE,  adv.  (famil.)  enor- 
memente, desmesuradamente. 

DESABALROADO,  p.  p.  de  desabalroar,  e 
adj.,  desatracado. 
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DKSABALKOAR,  v.  a.  (cUspref.  disjunct.  e 
abalroar)  desatracar,  desaferrar  (o  navio). 

DESABALKOAR-SE,  o.  r.,  desatracar-se. 

DESABAR,  V.  a.  {dcs  pref.  e  ahar)  abater 
a  aba  oi.í  o  lanço  (o  chapeo,  um  muro).  — , 
V.  n.  cair,  vir  a  baixo  por  sl-u  j>roprio  poso 
(o  muro,  a  parede,  o  monte).  —  se,  v.r.  (p. 
us.)  o  mesQio  que  o  v.  neutro. 

DESABE,  s.  m.  (de  desabar)  (p.  us.)apor- 
çiio  de  muro  ou  parede  que  desabou. 
.   DESABILITAR,  v.   a.   ete.  V.  Oei/uibUilar, 
etc. 

DESABITAR,  V.  a.  etc.  V.  Dcíhabitar , 
etc. 

DESABITUAR,  t;.  a.  etc.  V.  Deshabituar^ 
ele. 

DES  ABOCAR,  V.  n.  (ant.)  desembocar. 

DES.4BOAADO,  A,  p.  p.  Je  desabonar  ;  aá;. 
desacreditado,  arruinado  de  credito,  de  repu- 
tação 

DESABONADOR,  ORA,  adj.  es.  que  desabo- 
na,  desacreditador. 

DESABONAR,  V.  a.  (des  pref.  privat.)  desa- 
creditar, fazer  perder  o  credito,  a  reputação. 
-T-  8E,  V.  r.  perder  o  credito,  a  reputação. 

DESABONO,  s.  m.  descrédito,  damno,  pre- 
juízo que  so  faz  a  alguém  no  credito  commer- 
cial,  na  honra,  na  reputação,  ele.  (fallar,  fa- 
zer alguma  cousa  em — de);  quebra  de  cre- 
dito ;  ca\  o  negociante  que  hoje  compra  e  ama- 
nhã revende  a  mesma  fazenda  com  perda,  in- 
corre em  — ,  e  dá  suspeitas  de  ser  fallido. 

DESABORDADO,  p.  p.  de  desabofdar,  eadj., 
afastado  do  navio  que  se  tinha  abordado 

DFíSABORDAR,  V.  n.  (despxeL  disjunct.) sol- 
tar um  navio  o  outro  com  que  estava  abor- 
dado; também  se  u;a  em  sentido  abs.  ou  n., 
desaferrar,  ex.  u  Tomaram  por  partido  desa- 
bordarem,  eafastarem-se  para  fora. ,,  Couto. 

DESABORDADO,  A,  adj.  (ant.)    desabrido. 

DESABOSSAR,  v.  a.  (mar.)  desligar  a  bossa 
do  objecto  a  que  se  tinha  dado  passando-lhe  o 
flel. 

DESABOTOADO,  A,  p.  />.  de  desabotoar ; 
adj.  não  abotoado ;  aberto,  desenvolvido  do 
botão  (tlôr). 

DESABOTOADURA,  s.  /.  acção  de  desabo- 
toaj  o  vestido. 

DESABOTOAMENTO,  s.  m.  acção  e  effeito 
de  desabotoar.  Na  botânica  dá-rse  propriamen- 
te este  nome  ao  primeiro  desenvolvimento  da 
flor  que  abre  do  seu  botão,  mas  quando  ella 
abre  no  segundo,  terceiro,  e  mais  dias,  diz-se 
ter  abrimento,  e  não  desabotoamenlo. 

DESABOTOAR,  v.  a.  (dcs  pref,  e  abotoar) 
tirar  os  botões  das  casas  e  abrir  o  vestido  que 
com  elles  estava  abotoado  (a  casaca,  o  colle- 
te,  ele).  —  ,í5.  n.  abrir,  desenvolver-se  a  flor 
do  seu  botão.  Também  se  diz :  cicsabotoar-se 
a  rosa,  o  cravo.  —  se,  v.  r.,  abrir  o  vestido, 
tirando  os  botões  das  casas  onde  eslão  meti- 
dos para  o  apertar;  (fig)  abrir  a  flor;  com- 
municar  cousa  de  que  se  fazia  mysterio. 


DESABRAÇADO,  A,  p.  p.  de  desabraçar,  e 
adj.,  que  cessou  de  estar  abraçado.  ' 

DESABRAtJAR,  V.  a.  deixnr  O  partido,  a  re- 
solução que  se  tinha  abraçado. — se,  v  r.  o 
contrario  de  abraçar-se  (no  prop.  e  no  fi^^.). 

DESABRIDO,  A,  aij.  (corrupção  ãe desabo- 
rido.)  inspido,  sem  sjibor  (manjar).  Nesta  ac- 
cepçào  e  antiquado.  — ,  (fig.)  áspero,  duro,  se- 
vero (tempo,  tom  da  voz,  resposta,  homemj. 
—  MENTE,  adv.  com  desabrimento";  aspera- 
mente. 

DESABRIGADO,  A,  p.p.âe  d<'sabrigar ;  títf;. 
que  não  dá  abrigo  (lugar);  exposto  ao  ar,  ao 
frio,  sem  abrigo,  desamparado.  — ,  queincom- 
moda  aquém  está  desabrigado,  ex.  corria  uai 
vento  agudo  e  —  que  os  congelara.  Vida  do 
Arceb.  —  ME.NTE  j  adv.  sein  abríiio  ;  ao  re- 
lento. 

DESABRIG.ÁR,  V.  a.  tirar  o  abrigo,  por  ao 
vento,  ao  frio  ;  (fig.)  desamparar.  —  se  v.  r. 
aiTas(ar-se  do  abrigo  ;  (fig.)  desviar-se  do  am- 
paro, favor,  protecção  d'alguern,  perde-la  por 
própria  vontade. 

DESABRÍGO,  í.  m.  falta  de  abrigo,  estado 
de  tudo  aquillo  que  se  acha  sem  abrigo,  des- 
coberto, exposto  ás  injurias  do  tempo;  (fig.) 
desamparo,  abandono. 

DESABUIMÈ\TO,  s.  m.  aspereza,  severida- 
de, desagrado  nas  palavras,  no  modo  de  tra- 
tar as  pessoas;  rigor,  inclem^^ncia  do  tempo; 
desgosto,  princijMO  de  inimizade,  antipathia 
que  alguém  tem  com  outro;  (ant.)  insipi- 
dez 

DKSABRÍR,  V  a.  (do  Fr.  ant.  ííc.çct?rcr,  des- 
continuar, romper;  do  Lat.  du,  e  operar,  ari, 
trabalhar)  (ant.)  causar  desagrado,  enojar, 
agas'ar.  —  mão  de  alguma  couiia.  V.  Abrir 
rnâo  de  alguma  cousa.  —  se,  i'.  r.,  ficar  em 
desabrimento,  desgosta r-se  com  alguém;  ces- 
sar a  boa  correspondência,  azedar-se  com  al- 
guém ;  não  se  abrir  ou  communicar  franca- 
mente com  alguém.  D'esta  ultima  accepçào 
derivam  as  mais. 

DESABROCHADO,  A.  p.p.  de  desabrochar; 
adj.  desapertado,  sollo  dos  broches,  dos  col- 
chetes. 

DESABROCHAR,  u.  a.  desapertar  o  que  es- 
tava preso  com  broches  ou  colchetes ;  (fig) 
soltar.  —  SE,  V.  r.  soltar-se  romper,  v.  g.  em 
dizer  mal,  era  injurias. 

DESABUSADO,  A,  j).  p.  de  desabusar  ;  adj. 
livre  de  abusos,  despreoccupado.  —  mente  , 
adc.  despreoccupadamente,    livre  de  abusos. 

DESABUSADOS,  (hist.)  seita  de  pseudo-phi- 
losophos  do  século  XVI II,  e  que  assim  erro- 
neamente se  denominaram.  Não  acreditavam 
em  Deus,  nem  na  pratica  das  virtudes,  e  no 
dever  de  exercitá-las. 

DESABUSAR,  v.  a.  tirar  alguém  das  preoc- 
cupaçòes,  do  erro  em  que  está;  desenganar, 
abrir  os  olhos  a  alguém.  —  se,  v.  r.  curar-se 
de  iilusòes,  de  creanças  erróneas,  absurdas,  ou 
de  conceito  errado  de  pessoa  ou  cousa. 
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DESACANHADO,  A,    adj.   sem   acanhamen- 
to, livre,   desembaraçado,  affouto.  v.  g.  Sem- 
pre me  agradaram  ânimos  — s.    Pinto  Ribei- 
ro. 

DESACANHAR,  v.  a.  (des.  pref.  privat.),  ti- 
rar o  acanhamento,  v.  g.  A  educação  em  es- 
colas publicas  desacanha  a  mocidade.  —  se, 
V.  r.,  adquirir  desembaraço,  afouteza.  Osdic- 
cionarios  não  trazem  este  verbo  mui  usado  e 
excellente. 

DESACATADAMENTE  ,  adv.  com  desaca- 
to. 

DESACATAMENTO,  s.  m.  (ant.)  falta  de 
acatamento;  desacato,  irreverência. 

DESACATAK,  V.  a.  faltar  a  al;i[uem  com  o 
acatamento,  cona  o  respeito  que  lhe  e' devido; 
insultar,  despresar  (as  leis). 

DESACATO,  s,  m.  falia  de  acatamento,  de 
respeito,  de  veneração;  irreverência,  insulto; 
desprezo. 

DESCAUDELADO,  A,  (tdj.  (gente)  desorde- 
nada, sem  capitão. 

DESACAUTELADO,  A,  adj.  leviano,  impru 
dente,  sem  cautela.  —  menVe,  ãdv.  sem  cau- 
tela. 

DESACAUTELAR,  v.  a.  adormentar  a  im- 
previdência de  alguém.  —  se,  v.  r.  não  se 
acautelar,  ser  desapercebido  ,  estar  despre- 
venido, descuidar-se  de  medidas  de  preven- 
ção. 

DESACCIDENTAR-SE,  v.  r.  tirar-se  de  acci- 
dente. 

DESACCOMMODADO,  A,  ]).  p.  de  desaccom- 
modar,  adj^  falto,  privado  das  commodidades 
necessárias ;  que  está  sem  modo  de  vida  ;  in- 
commodo,  inopportuno  (tempo,  lugar --.para 
alguma  cousa). — mehte,  adv.  sem  o  commo- 
do  necessário,  inccommodamente. 

DESACCOMMODAR,  v.  a.  tirar  alguém  do 
commodo  em  que  estava,  do  modo  de  vida 
que  tinha.  — ,  V.  Incommodar. 

DESACEIADO,  A,  at?;.  falto  de  aceio. 

DESACKIO,  s.  m.  falta  de  aceio 

DESACCÔRDO,  s.  m.  V.  Desacordo. 

DESACERBAR,  v.a.  [dcs  pref,  privat.  e  acer- 
bar) tirar  a  acerbidade ;  o  agror,  a  acrimo- 
nia,  (fig.)  —  a  dor,  mitiga  Ia;  —  os  ânimos 
azedados,  irritados,  abandonados. 

DESACERTADO,  A,  p.p.  de  desacertar,  adj. 
inconsiderado,  imprudente,  que  não  ha-de  ter 
bom  exito  (empresa),  v.  g.  Ficar  —  em  algu- 
ma cousa  (loc.  ant.)  baldado,  frustado.  — 
MENTE,  adv.  com  desacerto. 

DESACARTÁR,  v.  a.  e  n.  não  acertar,  errar 
(—  alguma  cousa  ou  cm  alguma  cousa) ;  não 
conseguir. —  SE,  v.  r.  baldar-se,  frustar-se. 

DESACERTO,  s.  m.  o  contrario  de  acerto; 
erro;  falta  de  consideração,  de  reflexão ;  de  pru- 
dência, de  regularidade  no  procedimento  moral, 
^'  ^\  ^^  suas  lidas,  fadigas,  finezas,  de  seus 
carmhos.  O  -  da  empreza,  da  tentativa,  a 
Jmpr.idencia,  máo  calculo  com  que  foi  pro- 
^ectada,  p.  inopportunidade  d'ella. 


DESACOBARDAMÊNTO,  s.  m,.  o  estado  do 
animo  de  quem  perdeo  a  cobardia. 

DESACOBARDÁR,  V.  a.  remover  do  animo 
de  alguém  o  temor,  a  cobardia;  animar.  —  se, 
V.  r.  cobrar,  recobrar  animo. 

DESACOIMADO,  A,  p.  p-  de  desacoimar,  e 
adj.  absolvido  da  coima. 

DESACOIMAR,  v.  o.  absolver  da  coima. 

DESACOLCHETÁR  ,  v.  a.  desabotoar,  desa- 
brochar. 

DESACOMPANHADO,  A,  /).  p.  de  desacom- 
panhar;  adj.  não  acompanhado;  falto,  livre, 
V.  g.  façanhas  —  de  fraqueza. —  mente,  adv. 
sem  companhia,  v.  g.  por  eífeito  do  temporal 
os  navios  que  ate'  ali  iam  de  companhia  se- 
guiram sua  derrota  — . 

DESACOMPANHAR,  v.  a.  largar,  deixara 
companhia  de  al|uma  pessoa  ou  cousar  ex. 
ainda  que  o  não  desacompanhar  sua  antiga 
fortuna,  etc.  — ,  em  sentido  ab$.  ou  n:  deixar 
de  acompanhar,  apartar-se  de  alguém,  v.  g. 
J^'omos  juntos  ate  ao  Cairo,  mas  d'alli  por 
diante  muitos  desacompanharão. 

DESACONSELHADO,  A,  p.  p.  de  desaconse- 
lhar;  adj.  inconsiderado,  imprtidente,  teme- 
rário, que  obra  sem  conselho. 

DESACONSELHAR  ,  v.  a.  dissuadir,  apartar 
alg  tem  do  conselho  ou  resolução  que  tem  to- 
mado. 

DESACORAÇoADo ,  A ,  p.  p.  de  desaco- 
raçoar ,  e  adj,,  desanimado ,  desabusado,  es- 
morecido. V.  Desacoroçoado  ,  e  descorçoa' 
do. 

DESACORA(^'OÁR,  v.a.etc.  V.  Descorçoar, 
etc. 

DESAÇORaDO,  a,  p.  p.  dedesaçorar,  eoc?/., 
amansado. 

DESAFORAR,  V  a.  amansar,  fazer  á  mão 
o  açor,   etc;  (fig.)  domar  pessoa  esquiva. 

DESACORÇOADO,  A,  p.  p.  de  desacorçoar, 
e  adj.  V.  Desacoroçoado,  que  e'  menos  usa- 
do, posto  que  mais  conforme  ao  radical  cora- 
ção. 

DESACORÇOAMENTO,  s.  m.  (mais  usado) 
que  desacoraçoamento  {mento  suff.)  ,  estado 
de  desalento,  falta  de  animo,  esmorecimen- 
to. 

DESACORÇOAR,  v.  a.,  (mais  usado)  que  De- 
lacoraçoar,  o  qual  e  conforme  ao  radical  co- 
ração, [dcs  pref.,  e  coração,  ar  des.  inf.  V. 
Descorçoa?'),  fazer  perder  o  coração,  o  animo, 
intimidar,  v.  g.  —  o  inimigo.  — ,  f .  n.,  perde, 
o  animo,  esmorecer,  desmaiar. 

DESACORDADO,  A,  p.  p.  de  desacordar ;  adj. 
sem  accordo,  alienado  dos  sentidos,  esquecido, 
ex.  acordados  d©  som  no, e  desacordados  na  hon- 
ra, lançaram-se  ao  mar. — ,  (p.  us.)  dissonan- 
te, discorde  (sons  — )  —  de  si,  esquecido,  O  — 
avianle,  louco.  Conselho — ,  falto  de  acordo, 
de  cordura,  de  prudência  :  —  na  honra,  que 
não  altende  a  ella.  Homens  —  e  desafinados 
do  somno,  que  estão  fora  de  si,  que  não  dão 
acordo  de  si  —  mííntk,  adv.  sem  acordo. 
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DKSACORDÂNTK,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p. 
a.  Lai.  em  ans,  í/s)  (ant.)  discorde,  que  se  não 
ajusta  ou  conforma  com  outro.  Credores — , 
Órd,  AlTons,  que  nào  outorgam  o  que  ou- 
tros concredorcs  concedem  ao  commum  deve- 
dor. 

DESACOUD.\R,  v.  a.  (p.  us.)  fazer  perder  o 
acordo,  alienar  os  sentidos. —,  r.  71.  (ant.) 
desconcordar,  contraTÍr  ao  acordo,  não  eòlar 
pelo  ajustado;  nâo  ir  conforme,  não  fazer  har- 
monia com  oulro,  soar  com  dissonância  ;  per- 
der o  acordo,  a  lembrança,  ex.  desacordaram 
de  se  defender.  —  se,  v.  r.  (ant.)  perder  o  acor- 
do, o  sentido,  esquecer-se. 

DESACORDATIVO,  A,  adj.  (ant.)  costuma- 
do a  desentoar,  dissonante. 

DESACORDO,  *.  in.  falta  de  acordo,  aliena- 
ção do  espirito,  priração  áos  sentidos;  falta 
de  reflexão,  descuido,  incúria,  inadvertência, 
imprudência;  (ant.)  esquecimento;  discórdia, 
desavença,  dissençâo.  v.  g. — s  emqueEl-Hei 
D.  Affonso  II.  andou  com  suas  irmans.  Pi- 
na., Chron.  de  D.  Allons.  III. 

DESACORO(,'OAR,  v.m.  etc  V.  Dcscorçoar, 
etc. 

DESACORRIDo,  A,  adj.  (ant.)  falto  de  soc- 
corro,  não  socoorrido. 

DESACOSTUMADO,  A,  p.  p.  de  desacostu- 
mar;  adj.  não  acostumado,  não  habituado; 
que  nâo  está  em  uso,  desusado,  insólito,  — 
MENTE,  a/y.  Contra  o  costume,  o  uso, 

DESACOSTUMAR,  i\  a.  fazer  perder  O  cos- 
tume, o  haljito,  o  uso,  desliabituar. — se,  c. 
r.  perder  alg.yj^çQgtume  ou  habito,  trabalhan- 
do ou  fazendíj  diligencias  para  isso. 

DESACOTq^UQ^  A,  p.  p.  de  desacoloar ; 
adj.  com  a  ^^^^  desapertada ;  (fig.)  desaver- 
gonhado. 

DESACO^pQ^H^  1?.  a.  desapertar  a  cota; 
(ng.)  (azígf  perder  o  pejo.  — -,  v.  n.  descarar- 
so,  perd(i^  ^  pudor ;  desavergonhar-se. 

^^^^CRAVADO ,    A  ,  p.   p.  de  desacravar  ; 
aaj.  tii.^jjQ   ^JQ  lugar  onde  estava  aciavado. 
.  ■'^^'^'aCRAVAR  ,  V.   a.    (ant.)   desopprimir, 
*"^*'"  Rebaixo  de  algum  peso. 

^*^i  ACREDITA  DO  ,  A  ,  p.  7>.  de  desacredi- 


tar; 


p.  p. 


1  3c(;-  falto  de  credito,  desabonado ,  que 
"  /''iu  o  credito,  ou  a  reputação,  aquemal- 
d^ísac'  desacredita,  faz  perder  o  credito ;  que 
«redita  outrem,  v,  g.  tem  sido  —  pela  sua 
f-^^V^ria  familia.  Tem  —  todos  os  seus  parentes, 

Uo  o  credito. 

JESACREDITADÔR  ,  s.   m.  ORA,  /.  Q  que, 


tirar. 


ou 


pa  que  desacredita 
çfg  Desacreditar  ,  v.  a.  deitar  a  perder  o 
j^  'dito,  a  reputação,  a  estima,  a  autoridade, 
jjdsabonar,  infamar. — se,  v.  r.  perder  o  cre- 

•  to  por  culpa  própria. 
*  Syn.  comp.  Desacreditar^  dJffamar,  infamar. 
Desacreditar  e  diminuir  ou  tirar  o  cr í<it/o,  opi- 
nião^ ou  reputação  das  pessoas,  o  valor  e  esti- 
mação das  cousas. 
Difamar  e  embaciar  ou  tirar  ãfarnoj  coin- 


cide  pois  com  o  anterior,  mas  dista  tanto  d'el- 
le  quanto  vai  decrcdilo  a.  fama ^  de  que  cada 
um  dVlle  se  forma.  Afama  e' mais  geral,  mais 
extensa  que  ocrodilo,  mais  duradoura  na  opi- 
nião dos  homens ;  por  isso  difamar  tem  mais 
forte  significação  que  desacreditar. 

Infamar  é  espalhar  má /cima  de  alguém, 
destruindo  sua  boa  reputação,  causando-lhe  iw 
famia,  offendendo  a  honra  ;  desacreditar  e  des- 
conceituar  alguém  para  que  não  consiga  o  que 
pretende.  A  infâmia  tarde  se  destróe ;  o  des- 
crédito cae  com  mais  força  sobreoquedesacre  • 
dita  que  sobre  o  desacreditado. 

DESACUPAR-SE,  (ant.  e  hoje  plebeu.)  V. 
Dcsoccupar-se. 

DES  ADMOESTAR.  V.  Dissuadir,  Desaconse- 
lhar. 

DESADORAÇÃO ,  s.  /.  (ant.)  falta  de  ado- 
ração;  detestação. 

DESADORADO,  A,  adj.  (p.  us.)  a  que  so  fal- 
ta com  a  adoração. — ,  (.^'"'g.)  raivoso,  im- 
paciente, agastado. 

DESADORAR,  v.  a.  (p.  u$.)  deixar  de  ado- 
rar, faltar  com  a  adoração;  detestar.  — ,  v. 
n.  (vulg.)  enfurecer-se,  iadignar-se,  soflrercom 
impaciência  alguma  cousa,  v.g.desador o  com 
tanta  hypocrisia,  com  gente  de  muitas  caras. 
DESADORMECER ,  v.  a.  {dcs  pref  j  tirar  o 
somno,  acordar  quem  dorme,  despertar,  no 
sentido  í\^. .,  v.  g.  —  as  almas. 

DE8ADORMECIDO,  A,  p.  p.  de  desadormc- 
cer ;  adj.  despertado. 

DESADORMENTADO,  A  ,  p.  p.  de  desador- 
mçntar  ;  adj.  desentorpecido,  v.  g.  a  electri- 
cidade tinha  —  as  pernas  do   doente. 

DESADORMEISTAR ,  v.  a.  tirar  o  turpordo 
membro  doente. 

DESADORNADO ,  A  ,  p.  p.  de  desadornar  ; 
adj.  privado  de  adornos  ;  que  desadornou. 
ferdadet  nuas  e —s ,  desenfeiladas,  singelas, 
sem  rebuço.  Tinha-— as  casas,  os  jardins,  os 
aliares,  tirado  os  adornos,  desenfeilado. 

DESADORNAR ,  t?.  a.  tirar  os  adornos,  des- 
enfeitar,  v.  g.  —  a  pessoa,  a  casa,  a  igreja  ; 
—  a  verdade,  a  narração. 

DESADÔRNO,  «.  tn.  falta  de  adorno;  afeia- 
mento  do  que  estava  ornado. 

DESADUNADO,  A,  adj.  (bot.)  sollo,  quenão 
está  pegado  a  outro  (antheras). 

DESADVERTÍDO ,  A,  adj.  inadvertido,  fal- 
to de  advertência. 

DESAFAIMADO,  A ,  p.  p.  de  desafaimar ; 
adj.  a  quem  se  matou  a  fome,  fartado. 

DESAFAIMAR,  V.  a.  matar  a  fomedoafai- 
mado. 

DESAFAMAR ,  u.  «.  privar  da  fama,  desa- 
creditar; (fig.)  saciar,  v.  g.  —  acubiça,acon- 
cupitcencia  da  carne. 

DESAFAZÊR,  V.  a.  (p.  us.)  desacostumar. 
DESAFÊITO,   A,    p.  p.  de  desafaíer;   aá/i 
(p.  us.)  desacostumado,  não  habituado. 

DESAFERRADO,  A,  P'  p-  de  desaferrar; 
adj.  que  levantou  o  ft^rro  para  sair  do  porto  j 
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solto  da  couéa  a  que  estava  preso,  ou   aber- 
rado. 

DESAFERllAK,  v.  cl.  soliar  al^iutna  cofiàa 
da  outra  a  que  estava  presa,  ou  aft^rraíin.  d(>s- 
atracar;  largar,  eiv.  o  peixe  desaferrou,  o  na- 
vio; (fig.)  apartar,  dissuadir  (alguém  da  sua 
opinião).  —  ,  V.  n.  levantar  ferro  o  navio,  lar- 
gar do  porlo.  —  SE,  V.  r.  sollar-ae,  dcs])render- 
se  da  cousa  a  que  eslava  aferrado. 

«ESAFILH  ROLHA  DO,  A,  p.  p.  dedesaferro- 
Ihar;  adj.  corrido  o  ferrolho  para  abrir; 'fig.) 
solto,   desembaraçado   dos  grilhões,  cadeias. 

BESAFEREOLHAB  ,  v.  a.  correr  o  ferrolho 
para  que  se  abra  a  porta;  soltar,  tiiar  os  gri- 
lhões.— SC,  V.  r.  soltar-se,  desprender-so, 

DESAFERVORAR,  v.  a.  affrouxar  o  fervor. 

DESAFFABILIDADE,  s. /.  (p.  us.)  inaíTabi- 
lidade. 

DESAFFECTAÇÃO  ,  «.  /.  (p.  us.)  ingenui- 
dade,  naturalidade,  singeleza  no  fallnr,  no 
obrar. 

DKSAFFECTADO,  A,  ati;".  nãoafíectado,  na- 
tural, ingénuo,  /"cidades  —  ,  puras,  singelas. 
J^jincm,  mulher — ,  singelo,  lhano,  sem  affe- 
claçao. — MENTE,  adv.  sem  affectaçâo,  com 
singeleza. 

DESAFFECTO,  s.  ni.  (p.  us.)  falta  dealTe- 
clo,  desaffeição. 

DESAFFECTO,  A,  adj.  que  perdeu  a  aftei- 
ção,  contrario,  opposlo,  adverso. 

DESAFFEIÇÃO,  ». /.  falta  de  affeiçào,  aver- 
são, oj)posição,  antipathia. 

DESAFFEIÇOADO,  A,  p.  p.  de  desaffeiçoar ; 
adj.  quenào  tem  affeiçào,  contrario,  opposto, 
adverso. — ,  (ant.)  despido  de  paixão,  impar- 
cial, ex.  juizes  inteiros  e  —  nas  cousas  do  pró- 
ximo; irregular,  deforme  (/e/çoes).  u  Feições 
(do  rosto)  —-s.n  Clarinuindo,  L.  II,  c.  31. 

DESAFFEICOAB,  v.  a.  fazer  perder  a  aífei- 
çâo,  a  inclinação  ( — alguém  de  alguma  pes- 
soa ou  cousa).  -  SE,  V.  r.  perder  o  affecto,  o 
amor  de  alguma  pessoa  ou  cousa.  —  do  mun- 
do, —  dos  maus  hábitos,  —  da  terra,  —  da  mu- 
lher ;  —  de  si  mesmo,  desgostar-se ,  aborrecer- 
se. 

BESAFFEITAR,  v.   a.  (ant.)  desenfeitar. 

DESAFFROiNTA,  «.  /'.  acçâo  de  desaffrontar 
ou  desaffrontar-se  ;  desaggravo,  tirar  satisfa- 
ção de  affronta.  Em  —  da  honra  ,  para  desaí- 
ftontar. 

DESAFFRO^'TADO,  A,  p.  p.  de  desaffrontar ; 
ad.j.  vingado  da  affronta  que  tinba  recebido; 
livre  do  aperlo,  do  traljalho  em  que  estava; 
desabafado,  livre  da  calma,  da  anciã  que  sof- 
fria. 

DESAFFROPÍTADÔR,  ORA,  adj.  c  s.  o  que 
ou  a  que  deíalfionta. 

DESAFFRONTAR,  V.  a.  tODiar  vingança  da 
affronta  feita  a  alguém,  desaggravar  (alguém; 
a  sua  honra);  livrar  da  affronta  que  causa  o 
trabalho,  a  calma,  o  cansaço,  etc.  v.  g.  —  os 
povos  do  inimigo  que  ameaça  invadir  o  paiz; 
rfm  4as  vexações  do3  magistrados ;  ^-^  do  &u$to^ 


úo  medo.  —  ó  naiúo  das  ondas  furiosas ,  fa 
zè-lo  surdir  sobre  ellas,  ou  desviar-lhe  aproa 
do  embate.  —  da  calma,  tirar  o  que  abafa , 
arejar ;-- cííi  sede,  dar  de  beber,  refrescar  o 
sequioso.  —  se,  v.  r.  vingar-se  da  affronta  re- 
cebida, desaggravar-se ;  desabafar-se,  desaper- 
tando o  vestido  ou  cousa  que  abafa  e  oppri- 
ííie. 

DESAFIA(^'ÃO,  s.  /.  (ant.)  desafio. 

DESAFIADO,  \,p.  p.  do  desafiar  ;  adj.  cha- 
mado a  desafio;  incitado,  provocado.  --,  em- 
botado, que  perdeu  o  fio. 

DESAFIADOR,  -s.  m.  o  que  desafia. 

DESAFIANTE,  adj.  (des.  do  ]).  a.  Lat.  em 
ans,  t%%),  que  desafia.  Usa-se  também  subs.  O 
— ,  o  que  fez  o  desafio,  chamou    a  desafio. 

DESAFIAR,  V.  a.  (V.  Desafio)  chamar  al- 
guém a  desafio,  a  combate;  incitar,  provocar 
a  fazer  alguma  cousa  ;  ir  buscar,  affrontar,  (os 
perigos);  chamar,  attraír. — ,  exigir,  requerer, 
f.  g.  investigações  que  desafiam  todo  o  nosso 
estudo  e  appltcaçao.  Na  Ord.  Affons.,  liv.9., 
p.  6,  vem:  ex.  «os  arençaes  d'El-Kei..  ..de- 
safiam os  clérigos,  e  csbulham-nos  dos  se  ;s 
avercs.í:  assoberbam,  provocam.  Sobre  passa- 
gem tuo  clara  faz  Moraes  a  reflexão  seguinte, 
que  deveras  inove  a  riso:  parcc-e  que  quer  di- 
zer u  despem  5?.  —se,  v.  recip.  chamar  uma  pes- 
soa a  outra  a  desafio. 

DESAFIAR,  r.^.  (dcs  pref.,  e  afiar),  omlx)- 
tar  o  fio:  v.  g.  — .  a  ferramenta  ;  o  casco  du- 
ro desafia  o  puxavante.  Moraes  .confunde  no 
mesmo  artigo  este  verbo  com  o    (precedente. 

DESAFINADÍSSIMO,  A,  adj.  ST^P^^^-  ^^  ^^s- 
afinado,  muito   deíentoado,   mui    desatinado  . 

DESAFINADO,  A,  p.  p.  de  de^^^"^'' '  ^^j- 
não  afinado,  dissonante,  desentoar*^*  mknte 
adv.  sem  afinação,  desentoadarnert^^í  ^^"^  "'^" 
sonancia.  '■ 

DESAFINaMENTO,  í.  VI.  defeito  d*- *^'^''"°" 
nia,  falta  de  afinação. 

DESAFINAR,  ?'.  a.  destemperar  um^^"*^''"" 
mento  musico,  fazer-lhe  perder  aafinaç"^^'  ' 
V.  n.  não  dar  o  som  afinado,  desentoar/  *^' 
perder  a  afinação,  faHando  dos  instrum*,^,^,^^^ 
e  da  voz.—,  em  sentido  ahs.  oti  n. ,  c\  V- 
toar,  cantar,  locar  sematinaçao.  v.  g,  1  ^  ' 
na  muito,  desafinou  um  ponto.  ^  _ 

DESAFIO,  s.  m.  (em  Fr,  défi,  enri  Ital.  ^-p-. 
fido,  ^fidainento ;  vem  lodos  do  Lat.  fides^.  ^^^ 
palavra  dada,  promessa)  acção  de  chamar^j.j 
guem  para  duello,  combate,  lucía,  etc.  ;  r^j^j. 
ga,  duello,  batalha ;  competência,  ex.  can^jj,^ 
ao  — ;  entrar  em  ^  com  alguém  sobre  al^^.j^ 
ma  cousa.  — ,  (por  extensão)  provocação  ,j.j. 
geral,  incitação.  Cariei  de  — ,  carta  ou  esc  j 
to  pelo  qual  se  chama  alguém  a  duello.  — rea\\._ 
(loc.  ant.),  declaração  de  guerra.  —  d^enleri^ 
di mentos  ^  (p.  us.)  disputa  çcientifica. ,  — 
(fig.)  porfia,  emulação.  Os  desafios  faziam- 
96  antigamente  por  autoridade  do  sobera- 
no, e  tinham  por  objecto  provar  a  in- 
nocencia   do  açcust^do ;  tomar  satisfarão  dç 
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jfljufítt,  ou  quebrâ  de  hoiírà  feita  à  sipíoprio,  I  bada  ou  dimmuida   a  oppressâo,  â  pena,  o 


ou  a  outrem,   e  fazer  oslentação  de  valor  na; 
justas,  torneios,  transes. 

Syn.  comp.  Desajio,  dudlo.  Besafio  6  o  aclo 
em  que  se  convida  outro  para  um  combate  sin- 
<'ular,  DueUo  e  o  combate  entre  duas  pessoas 
desafiadas  por  desaggravo,  ou  para  provar  iti- 
nocencia.  Desafiar  alguém  é  provoca-lo  a  um 
dudlo.  O  desafio  veritica-se  de  palavra:  anti- 
gamente o  que  desafiava  arremessava  uma  luva, 
e  o  adversário  aceitava  apanhando-a.  O  dudlo 
verifica-se  a  tiros  de  pistola,  á  espada,  ou  qual- 
quer arma  convencionada.  Os  dcsajioH  eram 
■  outro  teuipo  permittidos,  e  as  autoridades 
davam  campo  ou  praça  para  o  dutlLo,  e  pu- 
nham fieis  ou  padrinhos.  Entre  nós,  bem  co- 
mo entre  quasi  todos  os  povos  civilisados,  é  pro- 
hibido  este  género  de  desag^ravo.  O  dudlo  pô- 
de seguir  immediatamente  o  desafio  ;  mas  de 
ordinário  os  desaíiado*  escolhem  a  hora,  o  lu- 
gar, e  arma  com  que  deve  ter  lugar  odncU-j. 
UESAFIUSADO ,  p.  p.  de  desaíiusar  ,  adj., 
desconfiado  d'aquiíío,  ou  da  pesisoa  em  quem 
se  tinha,  ou  punha fiusa,  fiducia,  confiança. 

DESAFILSAU,  v.  a.  tirar,  laíer  perder  a  con- 
fiança que  algueuj  tinha  em  outrem  ou  ernal- 
gama  cousa,  eu;,  os  que  foram  espreitar  a  1  er- 
ra de  promissão,  dcmfiusaram  o  povo  de  Deus 
de  poder  possui-la. 

liESAFuGADO,  A,  p.  ]>.  de  desafogar^  adj. 
desabafado,  largo,  espaçoso  (casas,  sitio^;  de- 
salagado,  descoberto  das  aguas  em  qu«  esta- 
va afogado,  ex.  a  terra  — do  diluvio;  (hg.) 
livre,  desembaraçado  (de  trabalhos,  cuidados, 
oppressòes).  i\uvio — ,  de  que  se  alijou,  ou 
baldeou  parte  da  carga  que  o  empachava,  des- 
empachado,  ou  a  que  se  cortou  algum  mas- 
tro quebrado,  para  ficar  mais  boiante.  Horas 
— í,  em  que  ha  menos  occupações,  folgadas. 
—  dos  vupxjies  110  sornnOj  livre.  Ter^  ou  ier- 
st — com  algucm^  ter  lhe  communicado  nos- 
^s  penas,  para  assim  as  alliviar,  ter  desaba- 
fado,—  MENTE,  adv.  com  desaíojjo,  livremen- 
te, desabafadanienie. 

UESAFOGAU,  V.  a.  soltar  o  laço,  ou  tirar 
q'!njquer  embaraço  que  afoga;  desabafar  (uma 
planta)^  v.  g.  —  a  d6r,  a  pena  com  alguém; 
a  ifct  euj  palavras;  (hg.)  tirar,  desembaraçar 
do  que  tolhe  a  \enLilaçáo,  do  que  tapa,  tolhe 
a  vista,  a  perspectiva,  do  que  empacha,  estor- 
\a  o  livre  movimento;  do  que  presa,  carrega 
de  mais  5  do  que  opprime,  physica  ou  moral- 
mente,—  a  arvore,  cortar-lhe  rama  inútil,  no- 
civa.—o  navio j  alijar  parle  da  carga  exces- 
sivji,  desempachar.  — ,  satisfazer,  entregar-se 
livremente,  u,  g. — apaixào,  a  sensualidade. 
--,  aliviar,  dar  repouso,  v.  g  — as  saudades. 


—  o  animOj  cansado,  fatigado  por  continua 
vpplicaçào.  — SE,  V.  r.  tomar  por  desafogo, 
allivjo,  V,  g:  —  em  lagrimas. 

DESAFOGO,  «.  m.  acçào  de  desafogar,  ou 
desafogar-se,  allivio  (dar,  ter  algum—.) ;  con- 
bola^âo  que  alguém  experimenta  por  vèr  aca- 


cuiJado. 

DESAFORADO,  A,  p.  p.  de  desaforar;  aâj. 
que  nâo  respeita  as  leis  e  foros  do  pudor,  da 
honestidade,  da  cortezia,  da  decc-ncia ;  atre- 
vido, petulanle,  protervo,  desaver^íonhado, , 

(fonns  )  que  nào  e  conforme  ao  foro,  á  obri- 
gação imposla  pelo  foral  da  terra  Centrado 
— ,  aquelle  em  que  alg.um  dos  contrahentes 
assenta  por  condição  que  faltando  elle  á  lei 
do  contrato,  incorra  por  esse  mesmo  feito  na 
pena,  ou  caia  no  commisso  delle,  sem  ser  pa- 
ra isso  demandado,  nem  prece: ler  sentença,  c 
perca  ao  mesmo  tempo  o  privilegio  do  foro. 
Escrituras  —  s,  em  que  algum  dos  contrahen- 
tes renuncia  ao  privilegio  do  foro.  — ,  nâo  su- 
jeito ao  poder,  a  jurisdicção.  —  mente,  adv, 
com  desaforo,  atrevidamente. 

DKSAFORAMENTO,  s.  m.  (forens.)  renun- 
cia ao  foro,  ou  direito  introduzido  a  favor  do 
que  faz  contratos  desaforados. — ,  (anl.)  des- 
aforo, petulância,  prolervia,  impudência. 

DKSAFORAR,  V.  a.  [des  pref.  e  aforar)  (fo- 
rens.) privar  alguém  dos  direitos  que  gosava 
por  foral,  uso,  costume.  —  se,  v.  r.  tornar-âe 
atrevido,  impudente,  perder  a  vergonha,  to- 
mar nimia  liberdade,  despejar-se,  desavergo- 
nhar-se,  quebrar,  oiíender,  não  respeitar  os  fo- 
ros, as  leis  da  decência,  do  decoro.  E'  hoje 
quasi  exclusivamente  usado  nesta  ultima  ac- 
cepção. 

DESAFORO,  s.  m.  acção  contra  as  leis  e  fo- 
ros da  rasâo,  da  justiça,  do  decoro,  da  hones- 
tidade, da  cortezia,  etc. ;  arrojo,  atrevimento, 
insolência,  protervia,  petulância. 

DESAFORTUNADO,  A,  adj.  desventurado, 
infeliz,  des^-^raçado,  desditoso. 

DESAFREGUEZADO,  A,  p.  p.  dc  desafregue- 
zar ;  adj,  falto  de  freguezes. 

DESAFREGUEZAR,  V.  a.  tirar  os  freguezes 
a  algum  mercador,  etc— se,  v.  r.  deixar  a 
freguezia  ou  o  costume  de  ir  comprarão  mes- 
mo vendedor,  a  que  se  estava  habituado,  on- 
de se  ia  por  costume,  de  ordinário  para  com- 
prar, despender,  v.  g.  loja  de  bebidas,  de  mi  r- 
cador,  casa  de  jogo,  de  alcouce.  Também  se 
diz  do  que  deixa  de  frequentar  pessoa  ou  lu- 
gar d'onde  tirava  lucro,  v.  g.  o  mendigo  de- 
safreguezou-se  do  adro  da  igreja. 

DKSAFUMADO,  .A,  p.  p.  de  desafumar,  e 
adj.,  livre,  desembaraçado  do  fumo,  fumaça, 
ou  (hg.  livre  dos  fumos  do  vinho,  da  vaidade. 
Cata,  caranlonha — ,  (hg.)  sem  aspecto  car- 
rancuda;     '  "  * 

DESAÍ^CMaR,  i'.  a.  (p.  us.)  livrar  do  fumo',' 
desembaraçar  do  fumo  ou  fumaça  que  escu- 
rece o  ar,  ou  de  vapores  atmosphericos  den- 
sos como  fumo.  f.  g.  O  calor  do  sole  a  vira- 
ção desafumaram  a  terra  de  vapores  grossos  que 
pareciam  fumaça. 

DESAFLSCAR,  V.  a.  (ant.)  desoflíuscar. 
DESAGASALHADO,   A,  p.  p.   de  desagasa- 
Ihar ;  odj.  sem  agí^salhoj  desabrigado,  expul* 
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so  da  acolheita ;  repeUido  em  vez  de  achar 
agasalho;  desamparado,  ao  desamparo,  sem 
asylo,  sem  ter  onde  se  acolha;  desenroupado, 
que  se  nâo  resguarda  suíficien temente  do  frio 
com  fato,  ou  com  roupa  na  cama. 

DE8AGASALHADOR,  A,  adj.  (deá  or),  que 
desagasalha,  que  faz  mão  acolhimento.  Terra 
— ,  inhospila.  Homem — ,  inhospito,  que  faz 
máo  acolhimento,  repulsivo,  desabrido. 

DESAGASALHAR,  v.  a.  tirar  alguém  do  lu- 
gar onde  estava  agasalhado,  lançar  fora  da 
própria  casa.  —  se,  v.  r.  sair  do  agasalho,  de- 
sabrigar-se. 

DESAGASALHO,  s.  m.  falta  de  agasalho  ou 
de  acolhimento;  incommodo  na  habitação,  des- 
abrigo, o  não  andar  bem  enroupado,  ou  não 
ter  cobertura  bastante  na  cama. 

DESAGASALHOSO,  A,  adj.  (ant.)  que  desa- 
gasalha; desabrido,  acompanhado  de  desaga- 
salho,  que  faz  máo  acolhimento. 

DESAGASTaUO,  a,  p.  p.  de  desagastar  ;  adj. 
desenfadado,  sem  agastamento,  de  sangue  frio 
desapaixonado ;  sem  remorsos,  v.  g.  Doutor 
Ar-^^el...  que  —  vos  despôe  da  fazenda.  (  lis. 
Commetter  sacrilégios,  crimes,  e  ficar  — .  Mart. 
Cat. 

DESAGASTAMENTO,  s.  m.  acção  de  desa- 
gastar-se,  desenfado. 

DESAGASTAR,  v.  a.  fazer  passar  o  agasta- 
mento, a  cólera,  desenfadar,  desapaixonar. — 
SE,  v>.  r.  desenfadar- se,  deixar  a  cólera,  a 
ira, 

DESAGGRAVADO,  A,  p.  p.  de  desaggravar, 
adj.  desaffrontado,  livre  doaggravo,  da  offen- 
sa  recebida,  desforrado  no  jogo,  livre,  desem- 
baraçado do  gravame ;  provido  no  aggravo 
pelo  juiz  ou  tribunal  superior.  Accusaçâo  — , 
tornada  menos  grave,  mais  leve. 

DESAGGRAVADOR,   s.  m.   O  quc  desaggra- 

va. 

DESAGGRAVAR,  v.a.  livrar,  vingar  alguém 
do  aggravo  que  lhe  foi  feito,  desaffrontar,  re- 
parar, satisfazer  a  offí^nsa,  a  injuria,  ex.  uma 
culpa  não  rfe«og-»r<3Da  outra,  antes  a  faz  maior. 
—  aparte  aggravante,  dar  provimento,  emen- 
dar o  aggravo  do  juizo  inferior.  — ,  (ant.)  li- 
vrar do  peso.  V.  g.  —  o  aggravante.  Se.  achar 
que  a  parte  e'  aggravada,  desaggrave-a,  Ord, 
Affons.  Desaggravai  o  próximo  que  oífendes- 
tes,  Lucena,  c.  3.  —  se,  r.  r.  livrar-se  doag- 
gravo, desalfrontar-se,  vingar-se,  livrar-se,  ob- 
ter provimento  do  aggravo  jurídico;  desforrar- 
se,  ao  jogo,  —  com  queixas. 

DESAGGRAVO,  «.  m.  acçâo  de  desaggravar 
ou  desa^rravar-se ;  reparação,  satisfação  da  in- 
juria, da  affronta  recebida ;  (forens.)  emenda 
do  aggravo  por  sentença  do  juizo  superior. 

DESAGGREGAR,  v.  a.  (dcs  pref.  disjunct.), 
separar,  desunir,  desligar.  — ,  p.  p.  e  adj.  Dí- 
íagrcggado. 

DESAGOADEIRO,  V.  Dcsaguadciro. 

DESAGOADO,  V.  Desaguado, 

DESAGOAM^NTOj  V,  Desa^mm€n(Q' 


DESAGOAR,  V.  Dewguar. 

DESAGRADADO,  A,  p.  p.  de  desagradar,  adj. 
não  agradada.  Usa-se  quasi  sempre  com  a  ne- 
gativa (não  estou  —  delle). 

DESAGRADAR,  V.  O.  não  agradar,  descon- 
tentar, ser  desagradável  a  alguém,  v.  g.  o  seu 
procedimento  desagradou  a  todos,  —  se,  v.  r. 
desgoslar-sc,  descontentar  se  de  alguma  pes- 
soa ou  cousa, 

DESAGRADÁVEL,  adj.  do%  2  g.  (des,  avel) 
não  agradável  (ser  —  para  alguém  ;  e-lhe  — , 
ou  é  —  para  elle) ;  que  desagrada,  desgosta, 
descontenta  (pessoa,  figura,  palavras),  que  não 
deleita,  acerbo,  ingrato  (sabor,  fructa)  triste, 
penoso,  V  g,  achar-se  em  circumstancias  des- 
agradáveis.—  MENTE,  adv.  de  um  modo  des- 
agradável ;  molestamente. 

DESAGRADECEli,  v.  a,  não  agradecer,  fal- 
tar com  o  agradecimento,  v  g.  desagradeceu- 
me  o  favor,  o  beneficio  que  lhe  fiz, 

DESAGRADECIDO,  A,  p.  p.  de  desagrade- 
cer ;  adj.  que  não  agradece,  ingrato  (homem, 
animo);  que  não  foi  agradecido,  a  que  se  fal- 
tou com  o  reconhecimento  (mercê,  favor.)  — 
MENTE,  adv.  com  desagradecimento,  ingrata- 
mente. 

DESAGRADECIMENTO,  s.  m.  falta  de  agra- 
decimento, ingratidão. 

DESAGRADO,  s.  m.  falta  de  agrado,  de  uf- 
fabilidade,  de  brandura  (tratar  alguém  com 
— ;  mostrar-lhe — ):  desprazer,  desgosto,  d©»-» 
contentamento  (cair ,  incorrer  no  — ,  de  &)-. 
guem). 

DESAGRAVAR,  v.  a.  etc.  Y»  Uesaggramr^ 
etc. 

DESAGREGAR,  v.  a.  apartar,  separar  alguém 
de  um  corpo  a  que  estava  agregado.  V.  Dcs^ 
aggrcgar. 

DESAGUADEIRO,  s,  ia.  valia,  sangi^doiro 
para  escoar  as  aguas  e  desalagar  as  terras, 
porta  aberla  para  dar  sahida  á  agua  do  lu-* 
gar  onde  causaria  damno  se  se  ajuntasse  ou 
encharcasse,  v.g.  de  casa,  edifício,  ruas,  cla{^«. 
ca. 

DESAGUADERO,  (geogr.)  rio  da  Bolívia, 
que  nasce  nas  Andas  a  O,  do  lago  Desaguade- 
ro,  em  direcção  ao  N .  e  vai  precepitar-se  no  la- 
go Umamainarta.  lia  um  rio  do  mesmo  nome 
em  Buenos  Ayres.  V.  Rio  Colorado. 

DESAGUADERO,  (geogr.)  lago  da  Boíivia. 
lia  um  lago  no  Chili,  e  paiz  dos  Araucanos, 
chamado  Desaguadero  de  (Jsorno.  Nasce  nej- 
le  o  rio  Penon  ao  S.  e  o  Osorno  ac^NO. 

DESAGUADO ,  A. ,  p.  p.  de  desttguar  ;  adj. 
evacuado,  esgetado ;  desalagado,  livre  daa 
aguas  que  o  cobriam. 

DESAGUADOR,  StTn.ôra^f.  pessoa  quetr*-* 
balha  em  desaguar ;  vasilha  para  desiiguar. 

DESaGUADOURO,  à.  Jn.   V.  Disaguadeiro^ 

DESAGUAHENTO,  »'.  m.  acção,  trabalho  dç 
desaguar  ou  fazer  evacuar  as  aguas ;  sangra- 
dpiro,  saída  pí\r^  as  figuas  que  alagam  os  camf 
pos, 
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DESAGUAR,  r  O.  desalagar,  eriXn^ar,  U-' 
Vrar  um  terreno  das  aguas  que  o  cobrem  ou 
alagam,  esgotar,  evacuar  (um  pântano). — , 
•ú.  n.  vasar  as  aguas,  descarregar-se  d'ellas, 
lançar-se :  diz-se  dos  rio<  que  entram  no  mar 
ou  em  outro  rio  maior  u.  g.  o  Mosella  desagua 
no  Rbeno. 

DESAGUISADO,  A,  adj.  (ant.)  injnstoj' des- 
arrazoado ,  despropositado.  —  mente,  ddv. 
(ant.)  desarrazoadamenie,  injustamente. 

DKSAGLISADO,  ••  ni  (ant.)  injuria,  otVen- 
sa,  injustiça,  semrazào. 

UKSAGUILIERS,  (iiist.)  physico  fraiicez,  nas- 
ceu em  168.S,  morreu  em  1743,  era  filho  de 
um  ministro  protestante,  que  por  occasiâo  da 
revogação  do  edito  de  Nantes  passou  a  Ino-la- 
terra.  Estudou  em  Oxford,  e  recebeu  ordens 
em  1716;  fezdifferentes  cuí%os  em  Inglaterra, 
seguiu  as  experiências  de  Newton,  efoi  recebi- 
do na  Sociedade  real.  Escreveu  um  a  Curso 
dephysica  experimental.  í? 

DESAIGNE9,  (geogr.)  vilJa  de  França,  no  de- 
partamento de  Ardechca  5  leguasdeTournon; 
3,500  Imbitantes.  Antiguidades. 

DESAINADO,  A,  p.  j).  de  desainar,  e  adj. 
Falcão  — ,  emmagrecido  depois  da  muda; 
amansado  privando-o  de  parte  do  alimento  pa- 
ra que  nào  crie  demasiado  vigor.  -  .«!'í^'j»'" 

DESAINADLRA,  ».  m.  (alvoit.)  doiChçàque 
ataca  os  cava  lios  muito  gordos,  denetendo-sc- 
Ihes  a  gordura  no  corpo. 

DESAINAR,  V.  a.  {da  P^^^  r  saina  Cast,, 
gordura  dos  animaes,  do  Lat.  tagina,  carne 
com  que  se  engordam  animaes.  v.  g.  Sagina- 
re,  engordar  animaes  mete»do-liu's  á  força 
o  comer  nabocca.  Bluteau  e  Mora  «s  escrevem 
seccinar,  e  dão  utna  má  defmiçàu  do  termo 
cuja  origem  provavelmente  ignora\:.m),  aman- 
sar o  falcão  depois  da  muda,  privando-o  de 
carne,  oudando-lhes  menos,  para  pie  nào  co- 
bre vigor  demasiado. — ,  em  senti  !o  abs.  ou 
n.,  gritar  muito,  disputar,  enfadar  se,  agastar- 
se ;  metaphora  tirada  da  ave  que  se  assanha, 
e  grita  por  lhe  não  darem  a  rale,  a  carniça 
do  costume. 

DESAIRADO,  A,  p.  p.  de  desairar,  e  adj  , 
feito  desairoso,  que  sotfreu  desar. 

DESAIRÁK,  V.  a.  {dcsair^  ar^  des.  inf.)  (ant  ) 
causar  desaire,  deixar  desairoso,  afeiar,  des- 
lustrar, no  sentido  physico  ou  no  moral;  —  o 
disciino,  tirar-lhe  o  garbo.  ex.  Com  a  sober- 
ba desaiaaa  todos  os  outros  dotes  de  seu  ani- 
mo. 

DESAIRE  ,  *.  m,  falta  de  bom  ar,  má  gra- 
ça, desalinho;  acção  pouco  aiiosa,  desfeita, 
aflronla,  desdoiro. 

DESAIROSO,  A,  adj.  desengraçado ,  tiue 
não  tem  bom  ar,  pouco  elegante,  deaalinha- 
do;  indecente,  indecoroso,  que  não  está  bem 
ft  alguém  (acção).  —  mentb,  ac/f.  com  des- 
aire. 

DESAIX,  (hist.)  cekbre  general  francez  ;  nas- 

jeu  cm  1760,  çl'uma  família  nobre,  e  era  te- 
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nénte  qtrandd Velwíntod  a  revolução*  francês" 
cujos  princípios  abraçou  sendo  logo  nomeado* 
ajudante  de  campo  degenerai  Vlicíòr  dé  Bro- 
glie.  Ai  suas  façanhas  fizeram  com  qíie  den- 
tro em  "pouco  chegasse  a  general.  Nejíe  posto' 
se  distinguiu  no  exercito  do  líheno  em  17í}6 
defendendo  com  valor  pouco  vulgar  ofofleáé' 
Kehl.  Accompanhou  Í3onaparte  ao  Egvpto' 
eali  exerceu  a  autoridade  militar  com  laf  mb- ' 
deraçâo,  que  os  próprios  mússulmanos  lhe' 
chamavam  o  Sultão  justo.  D;  volla  a  Franca 
em  1800  recebeu  ooommando  de  duas  divisões 
no  exercito  de  Itália,  e  concorreu  paraavicto- 
ria  de  Marengo,  em  qwe  perdeu  a  vida.  Le- 
vanlaram-lhe  um  monumento  na  praça  Del-' 
phina  em  Pariz,  e  outro  em  Clermont.  ^** 

DESAJOUJÁR,  r.  a.    desatar   os   cães  quê' 
estavam  ajoujados. 

DESA.IUDÁDO,  A,  p.  p.  de  desajudar;  adj. 
não  ajudado,  desfavorecido,  empecido,  estor- 
vado. 

DESÀjtJDAR,  ».  a.  faltar  com  o  auxilio  ne- 
cessário, desfavorecer,  disservir  ;  empecer,  es- 
torvar.— ,  alliviar  alguém  da  carga,  ou  peso 
que  leva. 

DESAJUIZÁDO,  A,  adj.  (p.  U5.)  falto  déjúíi 
zo,  desasisado,  imprudente.  '  ^  >.,i 

DESAJUSTADO,  \>\  p.  />'.'.  de  deíajustar; 
adj.  rompido  o  ajuste,  u.ír-.mn  m^i,,  conse- 
lheiro tinha  —  o  casamento  c  as  pa^es ,  -^'  a 
alliança.  •     .  ^vvi 

DESAJUSTAR,  V.  a.  dcscompôr ,  désofrfe- 
nar.  — »e,  v.  r.  desfazer  o  ajuste  que  se  tinha 
fíito  cora  outra  pessoa,  desavir-se. 

DESALAGADO,  A,  p.  p.  de  desalagar;  adj. 
desecado,  enxuto  da  agua  em  que  estava  sub- 
merso. — ,  (hg.  ant.)  livre,  limpo  ,  CcT. -»-ia 
Europa  dos  bárbaros  que  a  inundaram.       ■'•'^ 

DESALAGAR,  r.  a.  tirar  debaixo  d'agua^o 
que  eslava  innundado,  ou  col)erlo  delia  (um 
terreno);  esgotar,  evacuar  a  agua  do  que  está 
cheia  alçuma  cousa  (  —  um  navio,  um  fosso).; 
(fi^^.   ant.)  livrar,  limpar.  '*^" 

DESALASTR\DO,  A,  p.  p.  de  désalnstrafr ; 
adj.  alliviado  do  lastro,  ou  da  carga.  '4 

DESALASTR\R,  Vr  d.  tirar  o  histrO)  atltvjttr 
um  navio.  Oj^iisii..  íí^í  m.j:j    >o 

DESALBARDADO,  A,  p.  p.  de  desálbãrdar ; 
adj.  tirada  a  albarda.  '  . 

DESALBARU.AR,  V.  n.  tirar  a  albarda. 

DESALÉGKE,  aJf.  dos  y  g.  (poet.)  nà,o  ale- 
gre, fora  de  alegiia.  .  /i^LLíí^c  .ít 

DESALENTADO,  A,  p.  p,  de  desalentar  : 
adj.  falto  de  alento,  desaniniudo,  esmoreci- 
do, deslallecido,  que  perdeu  o  alciilo,  v.  ^. 
o»  chefes  cm  vez  de  animarem  os  marinheiros, 
os  tinham — .  Taido  por  íiiii — ,  esmorecido, 
perdido  o  alenlo. 

DESALENTAR,  v.  a.  fazer  perder  o  alento, 
o  animo,  o  valor,  desanimar.  —  ,  v.  n.  (p. 
us.)  perder  o  alento,  desmaiar,"  desanimar-se, 

DESALENTO,  í.  th,  falta  de  alento,  de  ani- 
mo, d<5  valor,  abíitimento  de  espirito,  desfaU 
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ledmento ;  falte  de  fomento  e  favor  que  ani- 
me a  emprehender  e  obrar  cousas  grandes, 
difficeis,  e  trabalhosas. 

Sy».  comp.  De$aletiiOy  dcifailcciíncuLojjra- 
que%a.  Desatento  é  o  languor  que  a  alma  ex- 
perimenta em  vista,  d'  um  mal  que  lhe  aconte- 
ce. Este  estado  e  degradante  para  o  homem  va- 
rão, que  deve  sentir  sim  os  seus  males  ;  mas  sof- 
fre-los,  e  não  desanimar.  Dcsfaltecimento  e 
a  ausência  das  forças,  o  esvaecimento.  Du  cor- 
po diz-se  o  desfaílecimento  doa^ntidos.  O  dct" 
Jattecimento  da  alma  fax-nos  abandonar  uma 
empresa  começada  tirando-nos  a  coragem  neces- 
sária para  acabá-la.  Afraqucxa,  se  c  do  corpo, 
provêm  de  moléstia,  de  fadiga,  ou  da  falta  de 
estímulos  naluraes.  Eslá/raco  o  convalescente 
de  uma  moléstia  grave,  oqueobserra  dieta  ri- 
gorosa, etc.  A/raque%a  da  alma  provem-lhe  dos 
vícios,  dos  crimes,  e  das  inquietações.  O  nosso 
Rei  D.  Fernando  era  froco  d' espirito: 

MoUe  se  fez  e  frmc0 ;  e  bem  partce, 
Que  um  baixo  amor  os  fortes  enfrêqutct. 

Gamõis,  Lus. 

A  f  raqueta  do  corpo  e  do  espirito  também 
são  naluraes:  assim  ejraco  deorganisaçãouui 
rachitico,  o  que  nasce  enfermo  de  doenças  her- 
dadas, etc;  e fraco  d' espirito,  cobarde,  pusil- 
lanime,  o  que  nào  tem  coragem  nem  valor. 

JD£SAi.rUKJADO ,  A,  p.  p.  de  desalforjar ; 
adj,  tirado  do  alforje. 

JD£SALFORJAU ,  V.  a.  (p.  us.)  tirar  do  al- 
forge alguma  cousa. ^ 

UKSALHAK ,    o.  a.  (ant.)  alheiar,  alienar. 

DEãAUJASU,  A,  jt>.  p.  de  desalijar;  adj, 
(ant.)  despejado,  evacuado. 

.D£SAL1JAK,  V.  a.  (ant.)  despejar,  eva- 
cuar. 

OESALÍJO,  «.  m.  pequeno  barco  para  desa- 
lijar, ou  diminuir   a  carga  a  oulro  maior. 

DESALINUAUU,  A ,  />.  p.  de  desalinhar; 
adj.  íailo  de  alinho,  concerto,  compostura, 
•  atavio. —  MBNTE,  adv.  com  desalinho. 

DKSALINUAK ,  v.  a.  tirar  o  alinho,  a  com- 
postura, o  adorno  ^  desarranjar. 

JDKSALUSHO,  «.f/i.  faita  de  «domo,  de  aceio, 
de  coiijpostura ;   desarranjo. 

DESALISTAR,  v.  a.  tirar  da  lista. 

DfiSALiVAU,  V.  a.  (ant.)  salivar,   cuspir. 

D£SALLIÂ^ÇA,  s.  J.  quebra  ou  falta  de 
alliança. 

DKSALLIAB,  v.  a.  romper,  quebrar  a  al- 
liança. lambem  se  usa  reciyr, 

DESALLIVIAK,  v.  a.  (ant.)alliviar.  Arraes 
usa  deste  verbo.  Hoje,  tanto  eile  como  o  pre- 
cedente sào  desusados  assim  como  os  seus  de- 
rivados. O  des  pretixo  não  e  negativo,  e  por 
isso  nào  signjíica  o  contrario  de  uUiviar ;  e 
disjunctivo,  e  corresponde  a  alliviar  do  mal, 
V.  g.  —  aoá  tecneroíos  da  sua  ira,  Mon.  Lu- 
sit. 

JUUSALMADO,  A,  jj,  p,  de  desalmar-ie;  adj, 
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malvado ,   perverso  ,  sem  lei  nem  probidade. 

Homem  ^-^^  perverso,  que  não  respeita  leis, 
deveres.  Jui%  — ,  deshumano,  implacável,  sem 
piedade,  v.  g.  o  moço  pervertido  pelos  exem- 
plos do  pai  linha-se  — .  O  espectáculo  conti- 
nuo do  crime  tinha-o — .  —  mente,  adv.  co- 
mo um  desalmada,  perversamente. 

DEtiALMAMKNTU,  t.  m.  (ant.)  perversida- 
de, falia  de  consciência,  de  probidade,  desl^u- 
manidade,  ex.  «  ■ —  de  advogados,  que  por  vias 
injustas  prolongam  as  demandas.  55  Arraes. — 
dos  }ui%esy  deshuinanidade,  falta  de  piedade. 
DESALMAR,  ».  a.  [da  pref.  privat.  alma, 
ar,  des.  inf.)  (^aul.)  tirar  a  alma,  fazer  mor- 
rer.-^ SE,  V.  r.  fazer-se  perverso,  malvado,  per- 
der a  consciência,  a  probidade,  o  respeito  ou 
temor  em  matéria  moral,  tornar-seapto  edis-- 
posto  a  commetter  sem  remorso  todos  os  cri- 
mes. «• 

DESALOJADO ,  A,  j:>.  p.  de  desalojar  ;  adj. 
lançado  fora  do  alojamento,  do  acampanien- 
to,  ou  do  sitio  em  que  se  estava  postado. 

DESALUJAMÊMTO ,  s.  m.  acção  e  etléito 
de  desalojar. 

DESALOJAR,  V.  a.  íái%x  saír  do  alojamen- 
to, da  morada,  do  lugar,  ou  posto  commodo; 
obrigar  a  levantar  o  campo  ^o  inimigo^.  — , 
tirar  alguma  cousa  donde  estava  alojada,  ou 
guardada.  — ,  v.  n.  (milit.)  mudar  deposto, 
ou  alojamento,  levantar  o  campo. 

DESALTERADO ,  \  ,  p.  p.  de  desaiterar ; 
adj.  em  quem  cessou  a  alteração  do  pulso  ou 
do  espirito  ;  u placado. 

DESALTERAR ,  V.  O.  (med.)  fazer  cessar  a 
alterarão,  ou  sede  acompanhada  de  secura  na 
lingua  e  garganta.  — ,  (p.  us.)  acalmar,  apla- 
car.—  SE,  V.  r.  perder  a  alteração,  serenar-se, 
aplacar-se  (o  pulso,  o  mar). 

DESAMADO,  A,  p.  p.  de  desamar  ;  adj.  pri- 
vado do  amor,  tratado  com  desamor,  v.  g. 
tinha-o  — . 

DESAMADÔR,  s.  m.  ORA,  /.  (ant.)  pes- 
soa que  desama,  que  desgosta;  aborrecedor, 
inimigo  (de  mulheres),  ex.  a  —  demulhere».« 
Barros,  Clarim.,  o  que  as  aborrece,  v.  g.  mu- 
lher úcsamadora  de  ensossas  finezas. 

DESAMAJNHADO ,  A,  />.  p.  de  desauianhar; 
adi.  nào  amanhado,  desconcertado,  desalinha- 
do. —  MENTE,  adv.  sem  amanho,  ou  concer- 
to, desalínhadamenle. 

DESAMAMIaR,  V,  a.  tirar  o  amanho,  des- 
concertar, descompor,  desalinhar. 

DESAMAIS TILH AR,  V.  a.  (mar.)  pôr  as  ver- 
gaií  desorientadas  ou  desamantilha  das,  alando 
os  amantilhos  de  umas  contra  os  de  outras ;  ma- 
nobra executada  em  signal  de  sentimento  quan- 
do morrem  pessoas  reaes,  governadores  dos  pai» 
xes  onde  se  acha  o  navio,  ou  o  seu  commandan- 
te,  arreando-se  a  bandeira  a  meio  páu,  c  fazendo 
um  tiro  de  artilheria  de  ampulheta  a  ampulhe- 
ta. 

DESAM.lo,  adv,  (da  á  mão,)  (ant.)  íór» 
de  mão,  longe. 
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DESAMAR ,  V.  a.  cesiar  de  amar ;  aborre- 
cer, odiar,  detestar,  ev.  a  desamou  príncipe  o 
^que  tinha  amado paslor.»  Vieira;  malquerer, 
odiar,  aboirecer.  Tudo  dexama ,  Bernard., 
Itim.,  nada  l!ie  agrada.  (Polixena)  em  extre- 
mo (a  Achilles)  dttamaco.  Sagramor.  44  Nun- 
ca eu  llie  mereci  deíaitiar-mc,  e  eu  ama-la.  r 
Menina  e  Moça.  — sií,  v.  r.  aborrecer-se  uma 
pessoa  a  outra. 

DESAMA UINHADO,  A,  p.  p,  de  desamari 
nhar ;  adj.  falto,  privado  de  marinhagem. 

DESAMARINHAR,  v.a.  (mar.)  desarmar  um 
navio,  tirar-lhe  a  marinhagem. 

DESAMARRADO,  A,  p.  p.  de  deàamarrár; 
adj.  desatado,  desligado  das  corda»  òu  prisôei 
conaque  estava  amarrado.  — ,  sollo  da  amar- 
ração :  diz-se  das  embarcações.  — ,  (fig.  ant.) 
livre,  selto,  desenfreado. 

DESAMARRAR,  u.  O.  desatar,  soltar  a  pessoa 
ou  cousa  amarrada.  — ,  (fig.)  apartar,  demo- 
ver, arrancar  (alguém  da  opinião  em  que  está 
arreigado).  — ,  c.  n.  (mar.)  »ollar-se  da  amar- 
ração, levantar  ferro  para  se  fazer  á  vela,  des- 
afTerrar  deporto.  se,  u.  r.  soltar-se,  desatar- 
se ;  (fig)  apartar-se,  desaferrar-se.  — ,  o  mes- 
mo que  o  V.  n. 

DESAMASSAR,  v.a.  amassar  de  novo  amas- 
sa para  que  não  levede  tão  depressa,  ex.uDa- 
amassai  mulheres,  que  cahioo forno,  '•  Adag. 
Port.' 

DESAMAVEL,  adj.  aos  2  ^.  (p.  tis.)  não  amá- 
vel, indigno  de  ser  air.ado,  odioso. 

DESAMBIÇÃO,  s.f.  (p.  us,)oopposto  dearn- 
bição,  e.r.  ..  A  —  que  professaram  nossos  anti- 
gos, r  Apol.  Dial. 

DESAMIGAR-SE,  v.  r.  deixar  de  ser  amigo ; 
romper  as  relações  com  oami^o. 

DESAMISTAR,  v.  o.  desfazei  a  amiíade. 

DESaMODORRAR,  r.a.  faxer  sair  da  modor- 
ra.— ,  V.  n.  sair  da  modorra. 

DESAMOESTAÇiO ,  i.  /.  (p.  us.)  dissua- 
çSo. 

DESAMOESTADO,  A,  p,  p.  de  desamoestar  ; 
adj.  (p.  us.)  dissuadido. 

DESAMOESTAR,  V.  a.  (p.  US  )  dissuadir. 

DESAMOR,  s.m.  falta  de  amor,  de  amizade; 
desa (feição  ;  ódio,  aborrecimento. 

DESAMORADO,  A,  adj.  (ant.)  que  perdeu  o 
amor,  que  já  não  ama  como  anles  fazia. 

DESAMORAVEL,  adj.  dos  2  g.  (ant.)  que 
trata  com  desamor ;  pouco  afTavel,  v.  g.  mãi 
—  para  os  filhos.  Filhos  desamoraveis  e  ingra- 
tos, a  Desprezos  desamor aoeis — ,  r  Sagramor. 
Reprehensôcs  dcsamorai-cis,  mui  severas,  ás- 
peras, Esxc  desengano  será  justo,  mas  «  —  nos 
termos,  isto  e,  tão  áspero  que  parece  filho  da 
inimizade.  — ,  áspero  ao  toque,  í;  Lan  —  ao 
corpo  nu.;?  Sousa,  —mente,  adv.  (ant.)  des- 
amorosamente. 

DFSAMORÔSO,  A,  a'i;. fnlto  de^imor,  de af- 
feiçâo ;  frio,  insensível;  que  não  e  caYinho.o 
ou  benévolo.  —  me^íte,  adv.  com  desaiiior. 
cora  dfSftfleiçâo,  sém  |ienevolencip, 


DÈSAMORTALHADO,  A,  p.  p.  de  desamor, 
talhar  ;  íilj.  tirado  da  mortalha. 

DESASIORTALHAR,  V.  a.  tirar  da  morta- 
lha. 

DESAMOTINADO,  A,  p.  p.  de  desamotinarí 
adj.  aquietado  o  molim. 

DESAMOTINAR,  v.  a.  dissipar  os  motins, 
aquietar  os  amotinados.  — se,  v.  r.  aquielar- 
se  o  que  estava  amotinado. 

DESAMPARADO,  A,  p.  />.  de  desamparar ; 
adj.  deixado  ao  desamparo,  falto  de  auxilio, 
de  soccorro ;  abandonado  (dos  medicoí) ;  des- 
tituído (de  esperanças,  de  forças,  de  valias. — , 
deserto,  inculto,  inhabitado (cidade,  campos). 

DESAMPARAR,  V.  a.  deixar  ao  desamparo 
(os  filhos,  o  amigo,  a  demanda);  deixar,  aban- 
donar (a  pátria,  o  posto,  os  negócios,  ctc.)  ;  re- 
nunciar (aposse,  o  direito). 

SiN.  comp.  Desamparar^  abandonar.  Dcs- 
ampara-se  ao  que  se  acha  necessitado,  e  lhe  ti- 
ramos o  amparo  ;  abandona-se  ao  que  se  acha 
em  risco  elhe  não  acudimos.  '^^ 

O  desamparo  refere-se  ao  bem  necessário  cie 
que  se  priva  o  cíciamporacío  ;  o  abandono  refe- 
re-se ao  mal  ímminente  a  que  se  deixa  exjxjsto 
o  abandonado. 

O  rico  que  não  soccorre  a  sua  família  po- 
bre, 3L  desampara  ;  porem  se  o  Haz  quando  esta 
^eaclia  n'um  imminente  risco  de  perecer  ou  de 
sacrificar  sua  honra,  a  abandona. 

O  detamparado  pode  não  dever  sua  desgra- 
ça á  malícia  ;  pore'm  o  abandonado  a  deve  sem- 
f>re  a  um  descuido  reprehensível  ou  a  uma  in- 
enção  damnada.  Um  menino  que  perdeu  seus 
pais,  enâo  tem  quem  cuide  d'elle,  está  desam- 
parodo.  Um  mancebo  a  quem  seus  país  expul- 
saram de  casa,  ou  não  curam  de  sua  educação, 
está  abandonado. 

DESAMPARO,  J.  m.  falta  de  amparo,  auxi- 
lio, favor,  protecção,  patrocínio  ;  estado  do  que 
está  desamparado  ;  abandono.  A0  —  dos  an»' 
gos,  abandonado  delles. 

DES AMUADO,  A,  adj.  desembezerrado,  des- 
enfadado ;  desagastado,  que  cessou  de  estar 
amuado.  Dinheiro  — ,  (fig.)  que  saiu  do  cofre 
em  que  o  avarento  o  tinha  aferrolhado. 

DESAMUAR,  V.  a.  (des  pref.  privativo)  des- 
agastar,  tirar  o  amuo;  (íig.)  —  os  cartuxo*^ 
o  ouro,  (famil.)  tirá-lo  do  cofre  em  que  esta- 
>a  aferrolhado,  e  despende-lo. 

DESAMUAR-SE,  v.  r.  cessar  de  estar  ou  an- 
dar amuado. 

DESANCADO,  A,p.  p.  de  desancar ;  adj.  der- 
reado com  pancadas. 

DESANCAR,  v.  a.  {des  pref.,  da  partícula  Gr. 
dys,  que  denota  mal,  dôr,  pena,  anca,  ar^  des. 
inf.)  (vulg.)  derrear,  moer  com  pancadas. 

DESANCORÁDO,  A,  /).  p.  de  desancorar ;  adj. 
que  levantou  a  ancora,  desalferrado. 

DESANCOR\R,  v.  y.  tirar  da  ancoraçào  le- 
vantando a  ancora  (urii  nnvio).   -,  v.n.  ievan-y 
tar  ancora,  desaíVerrar,  lar<jar  doj)orto  oiiln^"^ 
gar  onde  estava  ancorado.  '* 
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DESANDADO,  A,p.  p.  c!é  cltsandíir ;  adj,  an- 
dado para  traz  o  que  se  linha  andado  para  dian- 
te, retrocedido,  retrogradado;  movido  em  di- 
recção contraria  á  antecedente.  Ter  —  o  ca- 
■tiiinfw ;  —  com  a  vemiiua  ou  parafaao,  — 
com  a  roda;  (lig.)  a  fortuna^  o*  negoáoi  tem 
— ,  mudado  para  mal,  ido  em  decadência,  sof- 
frido  grande  mingua.  — ,  (famil.)  arri-mcssa- 
do,  r.g-.  tinha-llie  —  nuibofelào,  um  caclia- 

DESAWDADÔR,  s.  m.  (termo  de  art.  e  off.) 
instrumento  de  desandar  parafusos. 

DESANDAR,  V.  a.  fazer  andar  ou  voltar  pa- 
ra traz  o  que  tinha  andado  para  diante  (uma 
roda,  um  parafuso).  —  jornada,  tornar  atraz, 
retroceder.  Detandou  afortuna  a  sua  roda, 
tornou-se  em  desgraça.  —  o  andado,  o  mesmo 
que  desandar  jornada.  —  uma  bofetada,  um 
pescoçâo,  (loc.  famil.)  dar,  pespegar.  — ,  v.  n. 
andar  para  traz  ou  em  sentido  contrario  ao 
usual. 

DESANEGÁDO,  A,  adj.  não  coberto  de  agua. 

DESANGRADO,  A,  p.  p.  de  desangrar;  adj. 
esgotado  do  sangue ;  (fig.)  exhausto  de  forças, 
de  posses,  debilitado  (o  reino,  a  nação  por  guer- 
ras continuas) ;  u  A  guerra  tinha  ^  o  estado.» 
Freire.  Virtude  — ,  frouxa,  débil,  fraca. 

DESANGRÁR  {das-),  tj.  O.  tirar  todo  o  san- 
gue, esgota-lo;  (fig.) debilitar,  enfraquecer  (o 
estado  com  guerras,  com  tributos) ;  tirar  as  for- 
ças, os  bens,  consumindo  a  fortuna  publica  em 
guerras,  em  gastos  inúteis,  vexando  o  povo  com 
tributos  que  empecem  á  agricultura  e  industria. 
—  SE,  V.  r.  esgotar-se  em  sangue  ;  (fig.)  debi- 
litar-se. 

DESANIMADO,  A,  p.p.  de  desanimar;  adj. 
que  perdeu  o  animo,  o  alento,  o  valor;  acobar- 
dado, descoroçoado.  — menie,  acít;.  com  falta 
de  animo,  de  alento ;  fraca mentt. 

DESANIMAR,  V.  a.  fazer  perder  o  animo,  o 
alento  ,  acobardar ,  consternar ,  descorçoar  ; 
^lig.)  abater,  desalentar,  consternar-se. 

DESANIMIADO,  A,  p.  p.  de  desaninhar  ;  adj. 
tiiado  do  ninho,  desalojado. 

DESANINHAR,  V.  a.  tnar  do  ninho:  (fig.  fa- 
njil.)  desalojar,  íazer  sair  por  força  de  algum 
],osto  ou  lugar, 

DESANNEXADO,  A,  p.  p.  de  desannexar;  adj. 
desunido,  separado  do  corpo  ou  objecto  a  que 
estava  annexo. 

DESANNEXAR,  v.  a.  desunir,  separar  uma 
cousa  da  outra  a  que  estará  junta  ou  andava 
annexa,  v.g.  — o»  bens  do  morgado. 

DESANOJADO,  A,  p.  p.  de  d#sanojar  ;  adj. 
alhviado  do  nojo  oulucto;  desenfadado,  des- 
agastado. 

DESANOJAR,  v.a.  (ant.)  fazer  cessar  a  pai- 
xão, a  cólera,  desagastar,  desenfadar.  ~se,  v.  r. 
desapaixonar-se,  desagastar-se,  cx.  u  Com  o  que 
Lopo  Vaz  &ideiíanojou.r  Barros,  Dec.  1 V,  liv. 
3,  cap.  5. 

DESAPAIXONADO,  A,  ;j.|í.  de  desapaixonar 
pu  desap»ixonar-8e  í  adj,  livre  de  paixãp;  ír. 


dilVerente,  desinteressado,  isento  de  álTeição  Ou 
parcialidade.  — mrnte,  aí/r,  sem  paixão  ;  des. 
inlercssadamente,  sein  aHeiçào  ou  parcialida- 
de. 

DESAPAIXONAR,  v.  a.  fazer  perder  a  pai- 
xão, a  cólera  (—  wlguem).  — se,  v.  r.  deixar 
a  paixão,  desfaz-^r-se  da  ira,  do  oJio,  do 
amor. 

DKSAPARECER.   V.   Des  ipparecer,  etc. 

DESAPARELHAR.     V.    Dcsapparel/iar,  etc. 

líESAPARENTADO,  A,  adj.  (^p.  us.)  que  não 
tem  parentes. 

DRSAPARTADO,  A,  p.  ;>.  de  desapai  lar  ;  adj. 
(vulg.)  apartado,  separado, 

DESAPARTAR,  v.  a.  ('ulg.)  apartar,  sepa- 
rar. 

DESAPASSIONAR ,  v.  a.  (ant.)  desapaixo- 
nar. 

DESAPEÇONHENTAR,  v.  a.  livrar  de  peço- 
nha. 

DESAPEGADO,  A,  p.  p.  de  desapegar ;  adj. 
(ant,)  despegado;  (fig.)  isento,  desaffeiçoado, 
opposto,  inimigo  (de  honras,  de  riquezas).  — 
MENTE,  adv:  com  desapego,  — ,  (anl.)  des- 
apaixonadamente, com  isenção,  imparcialmen- 
te. 

DESAPEGAMÈNTO  ,  s.  7n.   (ant.)  desapego. 

DESAPEG.ÁR,  V.  a.  (ant.)  despegar,  desu- 
nir o  que  estava  apegado;  largar  da  mão; 
(íig.  e  mais  us.)  tirar  o  apego,  aaffeiçào,  des- 
affeiçoar,  v.  g. — alguém  da  amizade,  da  so- 
ciedade, d»  mundo,  do»  gostos,  dos  prazeres. 
— SK,  V.  r.  soltar-se,  separar-se,  dtspegar-se; 
(fig.)  desafl'eiçoar-se,  renunciar,  abandonar,  v, 
g.  —  do  mundo,  dos  prazeres,  dos  amigos, 
dos  negócios.  — ,  em  sentido  abi.  ou  n.,  le- 
vantar mão,  V.  g.  —  da  obra,  —  do  trabalho. 

DESAPEGO,  *'.  m.  a  inditferença,  ou  faci- 
lidade com  que  deixamos  alguma  cousa  a  que 
os  homens  lem  ordinariamente  amor  ou  af- 
fejção ;  falto  de  atfeição,  de  adhesâo,  de  con- 
stância no  amor,  na  amizade. 

DESAPENHAR,  v.  a.  (ant.)  tirar  do  empe- 
nho. 

DESAPERCEBER ,  v.  a.  (p.  us.)  desappare- 
Ihar,  descontinuar  os  apercebimentos  que  se 
faziam  para  alguma  empreza  (mandou — a  ar- 
mada). 

DESAPERCEBIDO,  A ,  p,  p.  de  desaperce- 
ber; tídj.  desprovido  (de  armas,  munições,  na- 
vios);  que  não  está  apparelhado,  ou  prestes 
para  alguma  empreza,  jornada;  (fig.)  falto  de 
advertência,  incauto. — mente,  adv.  despro- 
vidamente,! incautamente;  improvisamente. 

DESAPERCEBIMÊNTO ,  I.  m,  falta  d«  pre- 
venção, preparo,  apparelho  para  algum  lim  ; 
estado  do  que  está  desapercebido. 

DESAPERTADO,  A,  f».  p.  de  desapertar;  ac[;. 
solto,  afroxado,  alargado. 

DESAPERTAR ,  v.  a.  alargar,  soltar  o  que 
estava  apertado. —  se,  v.  r.  sollar-se,  r,g. — 
çlQs  braços  da  amada;  — dos  laços. 

PESAPÊRTO,  I.  m,  falta,  cesipição  de  apejr, 
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g. — a  soberba,  oorgu- 
falta 


to ;  largueza  e  commodo  de  habitação ;  ftiga 
do  animo ;  desafogo,  espaço  e  demora  com- 
moda,  V.  g.  no  pagar  dividas.  P^ivir  com  mais 
— ,  com  mais  folga,  commodidade,  com  me- 
nos estreiteza  de  meios. 

DESAPIEDADO,  A,  p.  p.  de  desapiedar,  ou 
desapiedar-se^  adj.  falto  de  piedade,  de  com- 
paixão ;  cruel,  deshumano.  — mente,  adv. 
sem  piedade,  ou  compaixão,  cruelmente,  com 
barbaridade;  deshunaanamente. 

DESAPIEDAR,  15.  a.  fazer  perdera  pieda- 
de, a  compaixfio,  toraar  cruel,  deshumano. 
— SE,  V.  r.  perder  a  compaixão,  fazer-se  cruel, 
deshumano. 

DESAPLUMADO,  A,  ;).  p.  de  desaplumar; 
adj.  que  perdeu  o  plumo;  forçado  adesaphi- 
mar ;  (fig.)  forçado  a  abater,  v.  g. — o  or- 
gulho, o  entono  da  soberba. 

DESAPLUMAR  ou  DES  APRUMAR,  v.  a.  fa- 
zer perder  o  plumo  ou  prumo.  — ,  v.  n.  per- 
der o  plumo,  inclinar  para  algum  lado;  (fig.) 
abater-se,  descair,  v 
lho. 

DESAPLÚMO  OU  DESA PRUMO,  s.  m 
de  plumo  ou  prumo  ^  pendor. 

DESAPODERÁDO,  A,  p.  />.  de  dcsapode- 
rar  ;  adj.  (p.  us.)  desapossado,  despojado  (de 
toda  a  sua  fortuna);  (fig.  ant.)  privado  do  seu 
entendimento)  ;  tirado  do  poder  do  dono,  v. 
g.  terras  —  de  seus  Jegitimos  possuidores.  — , 
desenfreado,  indómito,  irrefragavel,  r.  4'-.  car- 
reira— .  —  MENTE,  adv.  (ant.)  furiosamente, 
impetuosamen  te. 

DESAPODERAR,  v.  a.  (p.  us.)  tirar  do  po- 
der, privar  alguém  da  posse,  ou  dominio. — • 
SE,  V.  r.  desapossar-se,  privar-se  da  posse,  po- 
der, dominio. 

DESAPOIADÔ,  A,  p.  p.  de  de^apoiar;  adj. 
falto ,  privado  de  apoio,  esteio,  protecção , 
arrimo. 

DESAPOIAR,  V.  a.  tirar  o  apoio,  esteio, 
arrimo,  "-o- SE,  ».  r.  perder  o  apoio,  privar-se 
do  apoio. 

DESAPOIO  ,  s.  m.  (do  precedente)  desarri- 
mo,  falta  de  esteio,   apoio;  (hg.)  desamparo. 

DESAPOLVILHADO,  A,  p.  p.  de  desapohi- 
Ihar  ;  adj.   sem  polvilhos,  ou  pós  do  cabello. 

DESAPOLVILHAR  ,  V.  a.  tirar  OS  pós,  ou 
polvilhos. 

DESAPOiNTADO,  A,  /).  p.  de  desapontar; 
adj.  lançado  fora  da  pontaria  (tiro);  (fig.) 
baldado,  frustrado,  rebatido  (--s  os  tiros  da 
inveja);  (fig.)  inhabilitado.  Engctifio — ,  que 
não  está  a  ponto,  ou  cm  estado  de  moer,  de 
trabalhar. 

DESAPONTAR ,  V.  a.  fazer  perder  a  ponta- 
ria, fazer  alteração  no  tiro  apontado  de  sorte 
que  não  dò  no  alvo;  (f^g.)  baldar,  frustrar, 
rebater.  — ,  tirar  os  pontos  que  marcam  as 
faltas  diárias  dos  jornaleiros,  as  falias  de  li- 
ções, do  côrOi 

PfípAPOBSADO,  A,  p^  p,  do  desapossar,  pi} 

(iftispowítr-SQ ;  fl^;,  iirftílei,  e^buíhftdo,  pfivti' 


do  da  posse,  poder,  ou  dominio  de  alguma 
cousa. — ,  sem  posses,  pjbre;  sem  forças  cor- 
poraes;  destituido  de  coragem,  ou  de  intelli- 
gencia.  Pouco  us.  nesta  acc^pção. 

DESAPOSSAR,  v.  a.  esbulhar  da  posse,  ti- 
rar, lançar  alguém  fora  da  sua  possessão,  po- 
der, dominio;  privar,  destituir,  despojar;  (fig.) 
obrigar  a  deixar  algum  costume,  ou  habito 
vicioso. — SE,  V.  r.  privar-se,  destituir-se  da 
posse  de  alguma  cousa. 

DESAPOSTÚRA  ,  s.  f,  (ant.)   má  postura. 

DESAPPARECÊR,  v.  n.  cessar  de  appare- 
cer;  tirar-se  repentinamente  dos  olhos,  fugir 
da  vista  em  inn  instante  ;  deixar  inopinada- 
mente de  se  mostrar  era  uma  sociedade,  ou 
conversação;  esconder-se,  occultar-se ;  desva- 
necer-se,  eclipsar-se.  —  se,  u.  r.  furtar-se  á  vis- 
ta de  alguém,  fugir-lhe.  Lobo.  E  antiquado. 

DESAPPARECIMÊISTO,  s.  m.  acção  de  des- 
apparecer,  de  occultar-se  repentinamente  á 
vista.  V.  Desappar'iÇ''jo.  rMi 

DESAPPARELHADO,  A,  p.  p.  de  desfippá^^ 
relhar  ;  adj.  falto  dos  apparelhos  necessá- 
rios. ,  '      " 

DESAPPARELTIAR,    r.   a     tirar  os  apparé-^ 
lhos  (o  navio,  a  besta) :   desiguarnecer  (a  ra- 
sa). •--,  V.  n.  (^mar.)  ficar  desapparelhado. 

DESAPPARÊLHO ,  «.  m.  ftòção  dedesappa- 
relhar.  ;  ■        . 

DESAPPARr(;ÃO,  s.  f.  acção  de  desappay^i' 
cer,  ausência  súbita,  inojjinada  (de- Vhn  astW,* 
de  um  cometa).  •"''      "^ 

DESAPPLAUDÍR,  v.  a.  (p.  us.)  desáppí-d-P 
var,  censurar. 

DESAPPLÂUSO,  í.  Hl.  desapprovação. 

DESAPPLICAÇÃO,  í.  /".  (p.  us.-yifiappUca- 
ção ,  falta  de  applicação,  de  attencào ;  des- 
cuido. ,Otí/ií'^  ••.,;.    ;.<! 

DESAPPLICADO,  A,  p.  p.  de  desapfplicHf^ 
ou  desapplicar-se ;  adj.   inapplicadoi  faltotíe 
applicação  ;  descuidado,  negligente.— mente,M 
adv.  com  inapplicação,  descuidadamente.    ' 

DÉSAPPLICAR,  V.  a.  tirar,  apartar  dáafi-" 
plicação,  o  cuidado  de  alguma  cousa.        i'  oij 

DESAPPROVAÇÃO  ,  s.  /.  acção  è  éffeítc^  dè'! 
desapprovar ;  reprovação,  céhsurá.'     '■    '    *' 

DESAPPROVADO,  A,  p.  p.  de  desapprt)£>' 
var  ;   adj.   reprovado,    censurado,  TJtuperadd^' 

DESAPPKOVADÔR,  I.  m.  ÔKA  , /.  pesíoa 
que  desapprova,  ou  desapprovou. ' 

DESAPPROVAR,  v.  o.  não  appróvar,  re- • 
provar,  censurar,  condemnar.  TSir-oou^ 

Syn.    conip.  Desapprovar^  %m provar,  repra^^ 
var.  Dcsapprova-se  por  urasimplesjuizòoqVle 
não  parece  acertado  e  vantajoso ;    improva-sè' 
por  discursos  o  que  e  máo  ;  reprovam-sc  as  con- '" 
demnaçòes  que  se  julgam  odiosas.  "';' 

DESAPPROVATÍVO  ou  DESAPPROBATÍVO;-^ 
A  ,  adj.  (des.  ivo.)  que  contêm,  encerra,  awJ" 
,  exprime  desapppovaçâo,  v.  e.  lihgiili'-  ' 
»-esto-.-  '  ^•!^'/'^K^ /«);;'! /''vKi 


nunçia, 

gem  »— ,  ^estp 

dr>4fíffmH8f,  '•*'"' 
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desapra;5ivel, 


vel 


a(}j.  dos  2  g.  df  sagrada - 
V.    a.  abater  o  preço,  de- 


m 


DESAPRECIAR,    V. 
preciar. 

DESAPRECIADO,  A,  p.  p.  de  desapreciar; 
adj.  estimado  em  menos  do  seu  valor,  abati- 
do de  valor,  preço,  estimação,  tido  em  menos 
conta,  V.  g.  o  publico  tinha  —  o  mérito  da- 
quelle  grande  pintor.  Â  moeda-papcl  está  mui 
—  ,  diminuída,  minguada  de  valor. 

DESAPRENDER ,  v.  a.  esquecer  o  que  »e 
havia  aprendido,  ou  estudado.  — se,  v.  r.  pas- 
sivamente, perder  o  uso,  esquecer-se,  ex.  cos- 
tuma— seno  paço  o  que  se  aprendeu  na  cella. 
Fêo,  Trata  d. 

DESAPRENDIDO,  A,  p.  p.  de  desaprender; 
ac^'.  que  desaprendeu,  esquecido,  v.  g-.  todo  o 
ensino  tinha — .  Em  ve%  de  aprender  tinha — , 
esquecido  o  que  dantes  sabia. 

DESAPRESSADO  ,  A  ,  p.  p.  de  desapressar  ; 
adj.  (ant.)  livre,  desembaraçado  (de  cuidados, 
de  trabalho,  de  guerra,  de  inimigos);  livrado 
do  aperto,  pressa,  perigo,  v.  g.  — dos  iuimi- 
gos,  —  do  lance  arriscado,  —  de  trabalhos, — 
da  doença,  —  da  guerra,  —  da  morte.  —  de 
alguém,  livre  das  suas  importunações.—  ,  a 
que  se  nâo  dá  pressa. 

DESAPRESSAR,  V.  a.  livrar  de  aperto,  tra- 
balho ou  grandes  pressas,  desembaraçar  de 
cousas  molesta,  importuna.  —  se,  v  r.  livrar- 
se,  desembaraçar-se,  ex.  para  — se  da  mulher 
que  o  importunava.  ,  ^j j^j  ;  ,- 

DESAPRBSTO,  «.  m,  (dei  pret  privat.),  fal- 
ta de  apresto. 

DBSAPRIMORADO,  A,  actj.  (ant  )  falto  de 
primor. 

DESAPROPOSITADO,  A,  aá;.  (ant.)  despro- 
positado. 

DESAPROPRIAÇÃO,  «.  f.  acçâo  de  desapro- 
priar-se,  deixaçâo,  renuncia  da  propriedade. 

DESAPROPRIADO,  A,  p.  p.  de  desapropriar 
ou  desapropriar-se  ;  adj.  desapossado,  privado 
do  que  e'  seu.—,  (p.  us  )  trazido,  usado  im- 
propriamente, impróprio.    í/^/, /o;rr:;..í>ií 

DESAPROPRIAMBNTO,  «.  m.  verbo,  (men- 
to suff.),  desapropriação;  renuncia  á  proprie- 
dade, e  (fig.  — á  vontade,  ao  alvedrio). 

DESAPROPRIAR,  v.  a.  desapossar,  privar 
alguém  da  sua  propriedade ;  tirar  alguma  cou- 
sa a  seu  proprietário,  alienar. —  ss,  v.  r.  de- 
sapossar-se,  privar-se  do  que  e'seu,  renuncia- 
lo. 

DESAPROVEITADO,  A,  p.  p.  de  desapro- 
veitar ;  cidj.  não  aproveitado  (horas,  terreno). 
Homem  ~,  máo  ecónomo,  que  não  sabe  apro- 
veitar, tirar  proveito ;  máo  administrador  da 
fazenda  própria  ou  alheia,  —  (ant  )  baldado, 
inútil,  infructuoso.  -— ment»,  adv.  (ant.)  inu- 
tilmente, debalde;  infructuosamente. 

DESAPROVEITAMENTO,  ».  //i.  acção  de  des- 
aproveitar;  falta  de  progresso,  de  adianta- 
mento nos  estudos. 

DESAPROVEITAR,  V.  a.  não  aproveitar,  em- 


pregar mal,  deixar  perder,  não  tirar  proveito 
e  utilidade  de  alguma  cousa. 

DESAPROVEITOSO,  A,  adj.  (ant.)  damno- 
so,  prejudicial. 

DESAauiNHOADO,  A,p.  p.  de  desaquinhoar, 
e  adj.y  privado  do  quinhão. 

DESAauiNHOAR,  v.  íí.  (ant.)  privar  alguém 
do  quinhão,  sorte  ou  parte  que  lhe  toca  de  al- 
guma cousa.  —  SE,  V.  r.,  ceder  do  quinhão, 
renunciar-5c,  prescindir  do  que  compete  a  al- 
guém, V.  g.  —  da  floria 

DESAK,  .s.  w.  (fiící  pref.  na  accepção  de  mal, 
defeito,  e  ar^  s.  m.)  defeito  physico,  imperfei- 
ção, falta,  senão  (ter  um  —  no  rosto);  vicio, 
defeito  moral,  cx.  sem  que  a  nenhum  deiar 
da  mocidade  o  arrastassem  os  annos  ou  os 
exemplos  ;  revez  dt  fortuna,  máo  sucesso,  des- 
graça, cx.  receava  que  a  guerra  com  algum 
demr  lhe  desluzisse  a  gloria. — ,  (id.).  V.  De- 
saire. 

DESARANHADO,  A,  p.  p.  de desaranhar,  e 
oá/.,  limpado,  limpo  de  lêas  de  aranha. 

DESARAi^HAR,  v.  a.  (tícspref.,  aranha,  ar 
des.  inf.)  lirar  as  têas  dearanha  ( — as  casas, 
os  telhados). 

DESARADO,  A,  p.  p.  de  desarar,  e  adj.  Tem- 
st-lhe  desarado  os  cascos,  despegado  (á  besta) 
por  effeito  de  matérias  demoradas  nelles. 

DESARAR,  V.  n.  {dcs  pref.  privat.  e  Lai. 
aro,  are,  abrir  regos,  sulcos)  (alveit.)  despe- 
gar-se  o  casco  da  besta  criando-se-lhe  maté- 
ria debaixo. 

DESARCADO,  A,  p.  p.  de  desarcar ;  adj.  a 
que  se  tiraram  os  arcos,  desconjuntado  (pipa, 
barril).— ,(vulg  )  excessivamente  grande,  enor- 
me, descompassado,  desmesurado. 

DESARCAR,  V.  a.  tirar  os  arcos  que  pren- 
dem (uma  pipa,  um  barril) :  soltar  na  lucta 
O  que  estava  arcado  ou  abraçado  ( —  o  seu  con- 
trario.—  SR,  t).  r.,  desconjuntar-se.  Deste  ver- 
bo e  que  deriva  o  sentido  de  dcscovipan- 
sado. 

DESARAIADO,  A,  p.  p.  de  desarajar,  e  qçí;., 
limpado,  limpo  da  areia.  ^í.-Jí^,  nb  jíúbi  fOat 

DESA RAIAR,  »  a.  (p.  us.)  limpar^-  desco- 
brir da  areia  o  que  está  coberto  ou  entupido 
com  ella. 

DESARILH AR,  V.  a  desembaraçar,  deitar  a 
baixo. 

DESARISTADO,  A,  adj.  (bot.)  destituído  de 
praganas  (espiga,  casulo). 

DESARMADO,  A,  p.  p.  de  desarmar,  adj.  não 
armado,  privado  de  armas,  indefenso,  desap- 
parelhado,  desguarnecido,  desprovido;  (fig.) 
apasiguado,  pacificado  (o  furor ,  a  cólera) ; 
(ant.)  baldado,  frustado,  v.  g.  esperanças  — . 
— ,  posto  em  posiçào  de  não  fazer  tiro,  de  não 
poder  atiríir,  v.  g.  espingarda,  costella,  arma- 
dilha — ;  em  estado  de  não  peder  ter  eíTeito^ 
servir  para  o  intento,  v.  g.  —  o  pavelhâo,  — i 
as  tendas,  barracas ;  privado  despido  de  arma- 
ção, cortinas,  etc,  v..  g.  igreja,  capelU,  casa. 
— .  — ,  (fig.)  sem  defesa,  desapercebido,  v.  g. 


Entendimento  —  de  prudência.  A  língua  — 
decautellas  e mentiras;  falto,  destituído,  v.  ff. 
olhos-— de  todo  resffuardo.  —  depresumpçâo 
Confiança  — ,  vacillante,  frustrado,  baldado, 
«■r.  «Por  não  ver  — s  suas  esperanças.»  Pai 
meir.,  baldados  os  meios  dispostos  para  con- 
seguir o  fim;  frustrado  de  pessoa  com  que  tí- 
nhamos ajuste  ou  em  quem  confiávamos,  cx. 
ti  Vendo-se  o  viso-rei  —  de  Ferrão  Martins... 
deu  a  armada  a  Manoel  de  Vasconcellos.  i^ 
Couto,  Dec.  VTI,  lív.  1,  cap.  7.  — ,  v  ^. 
Todos  o«  alliados.  á  excepção  da  Rússia,  ti- 
nham — ,  reduzido  as  suas  forças  de  terra  e 
mar  ao  estado  de  pa». 

DESARMADO,  t.  m.  nome  que  s^  dá  a  um 
peixe  de  Surinam,  congénere  do  sílúro. 

DKSARMADÔR,  s.m.  oqhe  desarma;  (ant.) 
gatilho,  peça  da  espingarda  com  que  se  des- 
arma o  cão,  puxando  por  ella. 

DESARMADTJRA,  s  f.  (des.  urn),  (p.  us.) 
acção  de  despir  ou  despojar-se  das  armas. 

Í)ES A RM AMIANTO,  .«t  rii.  acção  de  desarmar 
ou  de  desarma r-se:  estado  do  que  está  des- 
armado, desapparelhado. 

DESARMAR,  v.  a.  tirar  as  armas  a  alguém, 
V.  g.  —  o  seu  inimigo  no  combate,  — ura 
reo,  um  prisioneiro,  despir  da  armadura  :  des- 
apparelhar,  desguarnecer  (um  navio,  uma  for- 
taleza), tirar  a  armação  (auraa  casa);  deitar 
a  baixo ;  desfazer  o  que  estava  armado  cu  le- 
vantado para  servir  (um  laço,  um  leito,  uma 
barraca,  etc).  —  um  arco,  desentesar-lhe  a 
corda.  —  uma  espingarda,  pôr  o  cão  no  des- 
canço,  puxando  pelo  gatilho,  dispara-la.  — , 
(fig.)  aplacar,  apaziguar,  pacificar  (a  cólera, 
a  ira  de  alguém)  ;  (ant.)  frustar,  baldar,  des- 
fazer, desbaratar  desenhos,  ardis,  machinaçòes. 
— ,  v.n.  disparar,  cr.  quantas  yctç^idctarmam 
em  vós  mesmos  as  vossas  machinas,  u  Vieira ;? 
— )  depor  as  armas,  licenciar  o  exercito,  ces- 
sar o  armamento  que  se  fazia  para  alguma 
facção  ou  guerra.  —  cm  vão,  não  ter  efíeito, 
baldar-se,  sair  frustrado,  er.  as  ameaças  def- 
ormaram em  vão.  —  se  ,  v.  r.  ficar  desarma- 
do ;  despir  as  armas ;  (termo  de  esgrima)  des- 
cobri r-se,  ficar  exposto  aos  golpes  do  contra- 
no.  — ,  V.  n.  (ant.)  desconvir,  desconcordar, 
desajustar-se.  ex.  «por  não  —  com  elle,  Cou- 
to; «mas  sobre  navios  e  cousas  que  lhe  pedio, 
desarmaram  ?»  Couto,  Dec.  VII,  liv.  I,  cap. 
VII. 

DFJSARRAIGADO,  A,  p.  p.  de  desarraigar; 
adj.  arrancado  radicalmente;  (fig.)  extirpa- 
do. 

DESARRAIGAMENTO,  «.  m.  acção  de  desar- 
raigar; (fig.)  V.  Extirpação. 

DESARRAIGAR,  v.  a.  arrancar  de  raiz  ou 
com  as  raízes  (uma  arvore,  uma  planta);  (fig) 
tirar  de  todo,  extinguir,  cu- ar  radicalmente, 
extirpar  (vícios,  males,   abusos,  erros,  preoc- 
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V.  r.  extirpar-se,  extinguir-«e,  v.  g.  —«ódio, 
a  má  vontade  ou  a  amira  le,  o  affecto. 

DESARRAPfCHADO,  A,  p.  p.  de  desaarran,- 
char,  e  nã).  separado  do  rancho ;  desfeito  o  ran- 
cho, tj.  ff.  O  capitão  tinha — todos  os  passa- 
geiros. Alguns  tinham  — ,  e  feito  mesa  á  parte. 
DESARRANCHAR,  o.  a.  e  n.  desfazer  o  ran- 
cho, a  camaradagem ;  pôr  em  desordem;  des- 
arranjar. 

DESARRANJADO,  A,  p.  p.  de  desarranjar; 
ad).  não  arranjado ;  desordenado,  traastoma- 
do  (homem) ;  que  não  tem  arranjo,  mal  regu- 
lado nos  seus  negócios,  negligente,  descuida- 
do^ 

DESARRAPfJADOR,  A,  ad^.  que  desarranja. 
Usa-se  subst.,  pessoa  que  desarranja,  desor- 
dena. 

DESARRANJAK,  o.  a.  tirar  as  cousas  da  or- 
dem ou  lusrar  em  que  estavam;  desordenar, 
por  era  confusão,  transtornar,  perturbar  :  et  — • 
a  í?ente  de  guerra,  »  Albuquerq. 

DESARRANJO,  «.  m.  desordem,  confusão, 
desconcerto  (no  prop.  e  no  fig.)  máo  governo 
económico.  — ,  desbrirate  na  guerra. 

DESARRAZOADO,  A,  p.  p.  de  desarrazoar; 
adj.  falto  de  razão,  irracional,  indiscreto,  im- 
prudente, que  se  não  2:uia  peloi  díctames  da 
razão  (homem) ;  que  não  e'  conforme  á  razão, 
despropositado,  injusto  (acção,  cousa\  — men- 
te, adv.  fora  de  toda  a  razão  e  prudência;  in- 
justamente. 

DESARR  AZO  AMENTO,  s.  m.  (p.  US.)  dito  ou 
acção  alheia  da  ratão,  da  prudência,  da  justi- 
ça ;  proposta  desarrazoada.  ,^„ 
DESARRAZOAR,  c.  n.  discorrer  desarrazoa- 
damente,  dizer  cousas  alheias  da  razão,  despro- 
positar.  — ,  t?.  a.  (ant.)  mostrar  que  alguma 
cousa  é  contraria  á  razão  ou  mal  fundada.  — 
SE,  t?.  r.  o  mesmo  que  oo.  n. 

DESARREGAÇADO,  A,  p.  J».  de  desarregaçar; 
rtcíf.  não  arregaçado. 

DESARREGAÇAR,  v.  a.  soltar,  deixar  cair 
o  que  estava  arregaçado  (as  mangas  da  cami- 
ta).  ^ 

DESARREiAdO,  a,  p.p.  de  desarreiar  ;  adf. 
a  que  se  tiraram  os  arreios. 

DESARREIAR,  v.  a.  tirar  os  arreios,  desap- 
parelhar  uma  besta. 

DESARRIMADO,  A,  p.  p.  de  desarrimar  ;  adj. 
(p.  us.)  sem  arrimo  ou  apoio,  desencostado  ; 
(fig.)  desamparado. 

DESARRÍMO,  *.  m.  falta  de  arrimo,  de  apoip;^ 
desamparo,  desabrigo.  . , 

DESARRUFADO,  A,  p.  p.  de  desarrufar  ou 
desarrufarse  ;  adj.  Cfamil.)  que  deixou  o  arru- 
fo, o  afastamento,  desenfadado. 

DESARRUFAR,  v.  a.  (famíl.)  tirar  alguém 
do  arf  ufo  Ou  agastamento,  desenfadar.  — se,  v. 
r.  deixar  o  arrufo,  o  enfado. 

DESARRUFO,  *.  m.  (des  pref.  privat.)  o  dei- 


cupaçôes,  etc.)  — ,  arrancar,  fazer  sair  alguém    arrufar-se,  cessação  do  arrufo. 

do  lugar  onde  estava    de   assento,    ex.  —  os        DESARRU6ADO,  A,  p.  p.  de  desarrugar  ;  orff. 

Portugueses  da  índia.  «Castanheda.  »  —  se,  Inão  arrugado. 
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*  DESARRUGAMÊNTi),  *.  7r?.  acçâo  dedesairu- 
gar  ;  estado  da  cousa  desarrumar,  sem  pregas, 
—  íZíjpc//i:,.  enrugada  pelo  frio.  — dotcmblau' 
/e,  da  froiítc,  (fig.)  o  estar  a  pessoa  desagasta- 
da,  o  cessar  cie  ter  carranca,  decitar  cárrancu- 

da.  r    •  _   í  '  ■    '     P 

DKSARRriGAR,  v.  a.  (</c5  pref.  pri,vativo) 
desfazer,  alizar  as  rugas;  (fjg,)  amaciar  o  ar  se- 
verc^,'  —  Qscmblautc,  afronte,  remover  os  cui- 
dados,' dar  um  ar  risonho  ao  semblante,  cx. 
44  Os  tristes  semblantes  dcnarniga  a  festival 
poesia.»  V .  Desenrugar. 

J3ÉSARRLMA(;ã0,  «./.  acção  e  effeitô  de  des- 
arrumar, estado  da  cousa  ou  cousas  desarrij- 
rnadns,  drsarranjo. 

DESARRUMA IJO,  A,  p.  p.  desarrumar  ;ao^\ 
tirado  fora  do  seu,  lugar,  desarranjado. 

"DESARRUMAR,  v.a,  ])ôr  fora  da  sua  ordem^ 
e  lugar  o  que  eslava  arrumado  ;  (fig.)  desarran- 
jar, tirar  a  aíguein  o  commodo  ou  lugar  que 
tinha.       , 

""desarticulado.  A;  adj.  (hút.)  scin  jun- 
tas.ou  aiticulações; . 

DESARTICULÔSíV,  a,' a^/;.  (bot.)  V.  Desar- 
ticulado. 

DESARV()R/VJ)0,  A,  p.]).  de  dcsíirvorar ;  adj. 
sem  mastros, nem,  enxárcias.  .Bandeira  — .,  ar- 
rit^da^  abatida  ;  ,(fig.)  decepado,  inhabilitado. 
Fabrica  — ,  désapparelhada,  que  não  pôde  la- 
borar p6r  falta  de  apparelhos  indispensáveis. 
riomein  —  <lc  lodoi  os  tiicios  de  tnrer,  .mise- 
rável. —  de  boai  ])aries,  destituído.  —  para 
casar,.  Çp.  us.)  incapaz,  poçeffeito  de  doença 
s}fp!)ilitica. .  ,     V  '    ! 

J)ESARVÒRAR,  v.  a.  abater,  arriar  o  qiie  está 
arvorado  (os  mastros,  a  bandeira ;  as  cruzes) ; 
dcsapparelhar,  tirar  os,  mastros  e  enxárcias  fa 
um  navij).      .      .  ,        \  ' 

DESASAí5t>N.AÍ)Ò5' A,'  aãf.(dèspTet  privat.) 
fora  de  sazão;  (fig.)  fora  de  propósito,  inoppor- 
tuno.  ,     , 

DESASÊIS,  adj.  numer.'  V.  Déxeseis. 

DESASÉTEj  a(i;.  rmmer.    \' .   De%  sete. 

•  DESASIDO,  A,  p.  p.  dp  desasir ;  adj.  soltado, 
despegado,  cr.  «  Các  dò  monte  grão  parte  — .  » 
UJiss.,  destacada. 

DESASÍR,  V.  a.  (des.  pref.' privát/ e  aair.) 
(ant.)  soltar,  largar  da  mão.  — sf,.  v.  r.  despc- 
gar-se,  cx.  "Se  de$asírain  dos  inimigos  que 
iàp  jádoniistura  comclles.  ,,  Couto,  Dec.  IV 
cap.  8ll.  deixar-se  da  conversação  de  alguém. 

DESASÍSADO,  À,  af//.  falto  dcsizo  ou  juizo, 
louco,  estouvado,  imprudente,    desarrazoa- 

li 
DESASNADO,  A,  p.  p.   de  desasrjar ;  Oííy.  a 

quem  se  tirou  a  primeira  e  mais  crassa  igno- 
rância, déscmburrado,  v.  g.  seis  mezes  de  uni- 
versidade tinham  — r  o  calouro.   '_  '    ^  "] 

DESASNADÔB,  s,  m.  (famií.)  O  du^^desás-. 
na.'-"'  '  "     '  '  '"  '  . 

pESASISíA>IÊí{T(>, »,  m-  (farpi|.)^ç^r\0  <;  eííf  i* 
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I  guem,  tirar-lhe  a  rudeza  c  ignorância  crassa, 
abrir-lhe  os  olhos;  poli-lo,  instrui-lo. 

DESASSANHAI30,  A,  p-  p-  de  dcsassanhar ; 
adj.  que  perdeu  a  sanha. 

DESASSANHAR,  c.  cl.  faxer  perder  a  sanha. 
— SE,  tJ.  r.  ficar  dosassanha do,  perder  a  senha, 
a  ira,  desenfurecer-se. 

DESASSXZONADO,  A,  adj.  (ant.)  fora  de  sa- 
zão ou  tempo;  prepóstero,  despropositado, 
inopportuuo,  intempestivo.  Fruta  — ,  não  bem 
sazonada,  fora  da  estação  que  lhe  e  própria. 
Requerimento  — ,  intempestivo.  Acção  — ,  im- 
própria da  idade  e  caracter  da  pessoa. 

DKSASSELLADO,  A,  p.  p.  de  desassellar ; 
adj.  tirado  osello,  a  que  se  tirou  osello. 

DESASSELLAR,  V.  a.  (ant.)  tirar  o  sêllo, 
abrir  uma  carta. 

DES.\ssKMELHAíio,  A,  p.  p.  dc  desasscme- 
Ihar;  adj.  feito  dessemelhante. 

DESASSEMELHAR,  v.  a.  (des  pref.  privat.) 
fazer  dessemelhante,  tirar  o  q'ie  fazia  uma  cou- 
sa semelhante  a  outra.  — se,  v.r.  perder  a  se- 
melhança, tornar-se  dessemelhante  de  outrem 
naapparencia,  nas  acções,  obras,  não  se  pare- 
cer com  outra  pessoa  ou  cousa. 

DKSASSINADO,  A,  p.p.  de  dessassinar  ;  adj. 
a  quem  se  levantou  aassignação  (frade).  V. 
/Issií^nar. 

DKSASSINAR ,  r.  a.  levantar  a  assigna- 
ção. 

DESASSISADO,  A,  p.  p.  de  desassisar  ;  adj, 
privado  desiso,  de  juizo,  mentecapto,  insano, 
desatinado  por  paixão,  por  b^-bidas  espirituo- 
sas. —  MENTE,  adv.  sem  tino,  desatinadamèn- 
te,  inconsideradamente. 

DKSASSISAR,  v.a.  (íÍí;<  pref.  privat.)  desati- 
nar, tirar  o  siso,  o  juízo,  r.  a.adôr,  oamoro?e«- 
nssiia;  a  ambição  desusada  os  homens. 

DESASSISTÍUU,  ^5  p.  p.  de  desassislir ;  adj. 
não  assistido,  falto  de  auxilio;  desampara- 
do. 

DESASSISTÍR,  v.  a.  faltar  com  o  auxilio  ou 
assistência,  desamparar. 

DESASSOCEGADO,  A,  p.  p.  de  desassocegar  ; ; 
adj.  inquieto,  turbulento ;  inquietado,  agitado.  , 
— MENTE,    adv.    com    desassocego ;    inquieta- 
mente. 

DESASSOCIiGADÔR,  s.  m.  ORA,/.  oquCQ\», 
aque  desassocega,  inquietador.  ,     S 

DESASSOCIIGAR,  c  n.  tirar  alguém  dosocc- 
go  em  que  estava,  inquietar,  dar  cuidado. 

DESASSOCÊGO,  «.  7/í.  falta  de  socego,  inquie- 
taçã»,  agitação,  perturbação. 

DESASSOLVADO,  A,  p.  p.  de  desassolvar  ; 
adj.  descarregado  da  pólvora  húmida  com  o 
sacatrapo.  Peça — ,  termo  de  artilharia. 

DESASSOLVAR,  v.a.  (dcs  pref.  privat  ,  Lat. 
cxsohx»,  ou  exolvOy  ce,  desembaraçar.)  (artilb.) 
descarregar  a  peça  da  pólvora  húmida  por  meip 
dosacatrapo. 

PlíSASSOIVíBi^APo,  A,p,;p.dedçsasíombmr;, 
íjí^',  uiío  »a80ii)  brado,  è«m  pombra,  pouco  goiíJ>. 
^brio,  exposto  eo éoI  (Urm)  j  (fig.)  lívfâ  d«  sutto 
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obrigação,  a  alma  do  corpo).  — ,  (p.  us.) dis- 
solver, derreter,  diluir  (a  neve;  o  maná  em 
agua).  —  SE,  V.  r.  soltar-se,  desligar-se,  det- 
prender-se  ;  (fig.)  desfazer-se  (era  lagrimas,  em 
risadas). 

DESATAÚDADO,  A,  p.  p.  de  desataudar; 
adf.  tirado  do  ataúde,  v.  g.  ossos  — s. 

DKSATAÚDAR,  v.  a.  (áe  pref.  privat.  aíaá- 
de,  ar,  des.  inf.)  (ant.)  tirar  do  ataúde  (os 
ossos). 

DESATAVIADO,  A,  p.  p.  de  desataviar;  ací;. 
sem  atavio;  desalinhado. —  mente,  adv.  sem 
atavio,  dcsalinhadamento. 

DESATAVIAR,  V.  a.  tirar  os  atavios,  desa- 
linhar, desenfeitar. 

DESATA VÍO,  s.  w.  (p.  us.)  falta  de  ata- 
vio, de  enfeiie,  desalinho,  desarranjo. 

DESATEMORIZADO,  A,  p.  p.  de  desatemo- 
risar ;  adj.  a  quem  se  tirou  o  temor;  desassus- 
lado,  animado. 

DESATEMORIZAR,  V.  a.  tirar  o  temor,  ins- 
pirar animo. 

DESATINADO,  A,  p.  p.  de  desatinar;  ar/f. 
que  perdeu  o  tino;  louco,  insano  ;  furioso,  fo- 
ra de  si  (com  ira,  com  dores).  —  mentE,  arfy. 
sem  tino,  ou  consideração  ;  loucamente,  insa- 
namente,  ex.   seguir  —  os  seus  appetites. 

DICSATINÁR ,  t>.  a.  fazer  perder  o  tino,  o 
acordo,  a  reflexão,  ex.  —  o  inimigo  com  as- 
saltos.— ,  tJ.  71.  perder  o  tino  (com  medo,  com 
somno);  enlouquecer,  tornar-se  insano,  fu- 
rioào. 

DESATINO,  s.  m.  j^erda  do  tino,  ou  acor- 
do por  ctgueira  de  paixão  violenta  ;  insânia, 
demência,  loucura,  desvario,  extravagância ; 
desacerto. 

SiN.  comp.  /)<;saí<?ií>, áisparak.  Estes  vocá- 
bulos designam  ditos  fora  de  propósito  e  des- 
arrazoados, com  sua  ditferença.  Desatino  dii- 
se  do  que  e  fora  de  propósito  por  falta  de  tino, 
está  preso  com  atacados  (os  botins). — otcalçóet,  \  isto  e,  por  falta  d'inteHigencia  e  de  razão.  Dis- 
desabotoa-los.  —  uma  arma  de  fogo,  descar-  para/c  diz-se  do  que  e  fora  de  propósito  porfal- 
rega-la,  tirar-lhe  a  carga  com  o  sacatrapo. —  ta  de  paridade^  epor  incoherencia.  É  um  dei- 
o  açiicar,  tirar  a  relha  ás  formas  na  casa  de]  atino  dizer  que  o  soberano  e  um  bom  ecclesias- 
purgar,  para  escorrer  o  melaço,  que  no  Bra-  tico  nuo  merecem  respeito.  Ji,nm  disparai edi' 
zil  chamam  mel  de  furo.  zer   que  uma  serdeira    pôde  dar  pepinos.   Os 

DESATADO,  A,  p.  p.  de  desatar;  adj.  sol-  daatinos  sào  próprios  do  louco :  um  homem 
to,  sem  nexo,  sem  connexão,  desligado  (dasl  de  bom  humor  diz  disparata  que  divertem, 
prisões;  (fig.)  do  amor  e  impedimentos  do  mun-  DESATOLADO,  A,  p.  p.  de  desatolar;  ad/. 
do;  (ístylo) ;  desfeito  (nuvem  —  em  chuva).  |  tirado  do  atoleiro,  no  sentido  physico  e  mo- 
Iloniem  — ,  pouco  airoso  no  corpo.  E^tar  —  j  ral,  v.  g.  — dos  vícios,  das  torpezas. 
cotn  alguém,  (loc.  ant.)  estar  mal  com  elle , '  DESAJOLAR  ,  v.  a.  tirar  do  lodo,  ou  ato- 
em pouca  harmonia.  —  mente,  adv.  solta  ou,  leiro.  — ,  em  sentido  abs.  ou  n.,  e — se,  r.  r. 
desligadameritc,  sem  connexão.  j  sair   do  atoleiro.  —  dos  vicias,  das  torpetas , 

DESATADURA,  s.  f.  acção  de  desatar,  des-  ^  emendar-se,  abster-:e. 

ligar,    desprender,   desfazer,   ex.  «a  morte —        DESaTRACAUO,  A  ,  p.  p.    de   desalracar ; 

da  vida,»  Vieira,  desfecho.  ;  adj.    largada  a  embarcação,  ou  a  pessoa  que 

DESATAMÊNTO,  s.  m.    desatadura  ;    (fig.)!  se  tinha  atracado,   /"//z/m —,  largado  a  atraca- 

acçâo  de  soltar-se,  separação  (da  alma).  jÇâo,   desaferrado;   cessado   de   arcar  com  al-> 

DESATAR,  r,  a.  soltar,  desligar  o  que  eslá 


ou  lemor.  —mente,  adv.  s«m  medo,  livremente, 
ex.  respondeu    com  poucas  palavras  e  — . 

DESASSOMBRAMÊNTO,  «.m.  estado  de  quem 
se  acha  desassombrado ;  destemor ;  impavi- 
dez. 

DESASSOiMBRAR,  v.a.  livrar,  desembaraçar 
alguma  cousa  deoutra  que  lhe  faz  sombra,  v. 
g  — a  terra  das  balsas  e  matagacs;  (fig.)  livrar 
de  susto  ou  temor.  — se,  r.  r.  desassustar-se, 
perder  o  medo,  o  susto,  o  receio, 

DESASSOMBRO,  í.  m.  destemor,  ousadia,  im- 
pavidez;  estado  do  que  não  se  assombra. 

DESASSUSTADO,  A,  p.  p.  de  desassuslar ;  adj. 
livre  de  susto,  desassombrado,  —mente,  odo. 
sem  susto,  desassombradamente. 

DESASSLSTAR,  V.  a.  livrar  de  susto  ou  me- 
do. —  SE,  v.r.  perder  o  susto. 

DESASTRADO,  A,  adj,  ânfausto,  fatal,  fu- 
nesto, aziago ;  diz  se  do  que  traz  desgraças  e 
misérias  (casos,  successo,  batalba).  — ,  (vulg.) 
travesso,  turbulento.  — mente,  adv.  com  des- 
astre, desgraçadamente. 

DESASTRAR,  V.a.  (íícs pref.  privat.  e a*//-íir, 
deas/ro.)  fazor  astroso,  infeliz;  trazer  desas- 
tre. E  pouco  usado. 

DESASTRE,  t.m.  {dct  pref.  privat.  easlre.) 
caso  infausto,  funesto,  grande  desgraça,  cala- 
midadi*,  caso  infeliz  e  fortuito.  Mataram-no 
por  — ,  sem  ser  de  caso  pensado.  — ,  sinistro 
no  mar. 

DESASTRE,  s.m.  (do  Gr.  i/aí:(i,  pingar,  cair 
ás  gotas.)  corno  de  boi,  metido  na  extremida- 
de da  vara  com  que  os  barqueiros   molham  a 
vela.  Bluteau  e  Moraes  ©confundem  com  o  pre 
cedente,  c  ignoram  a  sua  origem. 

DESASTROSO,  A,  adj.  desastrado,  infeliz, 
mal  succedido. 

DESATACADO,  A,  p.  p.  de  desatacar  ;  adj. 
solto,  desapertado,  desabotoado. 

DESATACAR,  v.  a.  soltar,  desapertar  o  que 


atado;  desfa^íer  (uro  nó);  (fig.)  dar  a  solu^v^o, 
resolver.  dQ*f4?er,  (duvidas,  diirjculdadcO 5 
dosprenaer,  deíuuir,  if^paidr  (aiguen)  de  uiua 
Wh,  II, 


guem, 

DESATBACARi  i',  a,  a  u.  largar  a  embar- 
coção  COi«  quo  ?íi£?íl»Vit  atracado;  desaferrar; 
lí^rgar  ^  p«>sga  (.-ori)  ijMg  geíinha  arcado.— sb, 

197  -í^mt4 


DEfil 


V,  r.  deíaferrar;  cessar  de  luctar,  de  arcar  com  |  seus  cursos  de  cirurgia,  regeu  difierentescadei- 


alguem. 

i  DESATRAVESSADO ,  A ,  p.  p.  de  desatra- 
vessar ;  adj.  desembartiçado  das  travessas,  ou 
do  que  embaraçava  o  passo. 

DESATRAVESSAR,  v.  a.  tirar  as  travessas 
(a  uma  porta);  tirar  o  que  eslá  atravessado e 
toma  o  passo se,  v.  r.  (naut.)  deixar  o  na- 
vio, a  náu,  de  estar  atravessada. 

líESATRELADO  ,  A  ,  p.  p.  de  desatrelar  ; 
adj.  soltado,  solto  da  trela. 

DESATRELAR,  v.   a.  soltar   da  trela. 

DESATTENÇÃO  ,  1.  /.  falta  de  respeito,  de 
attençâo  que  se  deve  a  alguém,  incivilidade. 
■— ,  (p.  us.)  distracção,  descuido,  inadver- 
tência. 

DESATTENCIÔSO ,  A  ,  adj.  falto  de  atten- 
çâo, descortez,  falto  de  urbanidade,  de  respei- 
to, da  íitlençâo  com  que  pessoas  bem  criadas 
tratam  os  outros  na  sociedade,  incivil. 

^  WESATTENDÊR  ,  v.  a.  não  dar  attençâo , 
nâo  attender,  fazer  pouco  caso  do  alguma 
cousa;  faltar  com  a  attençâo,  ou  respeito  de- 
vido a  alguém,  insulta-lo. 

DESATTENDIDO,  A,  p.  p.  de  desattender; 
odj.  nâo  attendido,  deixado  em  descuido, 
despresado;  a  que  se  faltou  com  a  attençâo, 
ou  respeito,  insultado. 

DESATTENDÍVEL,  adj.  dos  %  g.  que  nào 
merece  altençào.  Quantidades  —  em  taes  cal- 
culou, ou  supputaçoes,  que  podem  desprezar- 
sc,  por  nâo  inrtuirem  notavelmente  nos  resul- 
tados. 

DESATTENTADO ,  A,  p.  p.  de  desatten- 
tar;  adj.  (ant.)  inconsid.-rado,  inadveitido, 
que  nâo  repara  no  que  faz,  imprudente.  — 
MENTE,  adv.  (ant.)  inconsideradamente,  inad- 
vertidamente. 

DESATTK^TAR,  o.  n.  (ant.)  nâo  attender, 
nao  advertir,  perder  o  cuidado,  ou  a  consi- 
deração de  alguma  cousa. 

DESATTÊNTO,  A,  adj.  pouco  attencioso, 
incivil,  descortez  (homem).-—,  (p.  us.)  dis- 
trajdo,  descuidado. —,  «.  m.  (ant.)de8atteii- 

[esattençrio,  coi 
;e. 
(ant.)  desentupir 


çao.  —  MENTE,  adv.  com  desa (tenção,  com  fal 
ta  de  respeito,  inci vilmente 
DESATUPÍR,  V.  a 
_  DESAUCJADO,  A  ,  adj.  (do  Cast.  cfesaAu 
ciado,  p,  p,  de  c/ciaAttciar,  perder  todas  as  es- 
peranças: do   Lat.  jxducia.)  (ant.)  desconfia- 
do, á%  que  se  desconfia,  em  que  nâo  ha  espe- 
ranças. 

MESAUGIERS,  fhist.)  poeta  francez,  filho  de 
um  compositor  de  musica;  nasceu  em  1772, 
morreu  em  1887.  Achava-se  em  S.  Domingos 
quando  rebentou  a  revolução  nesta  ilha,  e  es- 
teve a  ponto  de  perder  ali  ávida.  De  volta  a 
r  rança  em  breve  se  fei  conhecido  por  suas  can- 
ções e  composições  dramáticas,  e  foi  em  1815 
Oírector  do  iheatro  do  Vaudeville. 

DESAULT,  (hist.)  cirurgião  francez,  nascido 
em  1741,  morto  em  1764.  Começou  logo  a 
tornar-se  conhecido  na  idade  de  3*  annos  pelos 


ras,  e  desempenhou  vários  cargos  da  sua  profis- 
são. Pouco  escreveu,  mas  os  seus  discípulos  pu- 
blicaram a  sua  doutrina  em  duas  obras  :0^ra« 
cirúrgicas,  e  Tratado  de  doença»  cirúrgica». 

DESAUTORÁÇAO,  «.  /.  O  acto  r  effeito  de 
desautorar. 

DESAUTORADO,  A  ,  p.  p.  de  desautoraf  ip* 
adj.  privado  das  insignias  de  honra,  digni- 
dade. 

DESAUTORAR,  v.  a.  (dcs  pref.  privat.  e  aw- 
torar  por  autorisar,  conferir  autoridade. )(ant.) 
privar  alguém  da  sua  dignidade,  das  suas  hon- 
ras, insignias. 

DESAUTORIDADE,  «.  /.  falta  de  autorida- 
de, de  estima,  de  consideração,  ex.  conheces 
a  indecencia  e  —  dí;'teu  príncipe. 

DKSAUTORIZA(^-l0,  f.  /.  acção  e  effeito 
de  desautorizar. 

DESAUTORIZADO,  A,  p.  p.  d-í  desauto- 
rizar ;  adj  falto  de  autoridade,  d«  estima,  de 
consideração. 

DESAUTORIZAR  ,  I?.  a.  privar  alguém  da 
autoridade,  fazer-lhe  perder  a  estima,  a  consi- 
deração  5E,  V.  r.   perder  a  autoridade,  ha- 

ver-se  indecorosamente ;  reputar  indecoroso, 
cr.  o  mesmo  Deus  nâo  se  desautorizava  de  faX- 
lar.  Parada,  discurs. — se,  tratando  pobremen- 
te, sem  tratamento   conveniente  á  pessoa. 

DESAVAGAR ,  t?.  a.  (alveit.)  arrancar  a 
ferradura,  cortando-lhe  primeiramente  os  re* 
bitos. 

DESAVANTAGÉM ,  s.  f.  (ant.)  desvanta- 
gem. 

DESAVENÇA,  a.  f.  discórdia  entre  dois  ami- 
gos ou  familias;  dissenção,  rixa,  disputa,  con- 
tenda. 

SvN.  comp.  Desavença,  dissenção^  di»cordià. 
Quando  duas  ou  mais  pessoas  se  desavêm  em 
cousa  ou  negocio  que  se  propunham  fazer  en- 
tre si,  ha  desavença',  quando  dissentem,  não 
seajnstam  no  sentir  uríias  das  outras,  esâo di- 
versos seus  pareceres,  ha  entre  ellas  dissenção'^ 
se  a  isto  accresce  opposição  de  vontades,  des- 
união de  ânimos,  ha^  discórdia. 

DESAVENTÚRA,  s.  f.  etc.  V .  Desventura. 
DESAVERGONHADÍSSIMO,   A,    adj.  superl. 
de  desavergonhado,    muito  desavergonhado. 

DESAVERGONHADO ,  k  ,  p.  p.  de  desaver- 
gonhar-se;  adjf.  que  não  tem  pejo,  ou  vergo- 
nha, impudente ;  petulante,  atrevido,  proter- 
vo.  —  MENTE ,  adv.  sem  pejo,  ou  vergonha, 
com  impudência,  descaradamente,  atrevida- 
mente. ; 
DESAVERGOÍíHAMKNTO,  *.  tn.  falta  dé 
pejo,  ou  vergonha,  descaramento,  impudên- 
cia; petulância,  atrevimento. 

DESAVERGONHAR,  V.  a.  {des  pref.  privat.) 
fazer  perder  a  vergonha,  infundir  descaramen- 
to, impudência,  tornar  impudente,  petulante, 
descarado  ;  tirar  de  vergonha  pessoa  que  esta- 
va vexada,  envergonhada,  affrontada. 

DBSAVERGONHAR-SE ,  t>.  r.  perder  o  pejo 
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ou  vergonha,  faier-se  impudente,  descarado, 
petulante.^ 

DBSAVBZADO,  A,  p.  p.  de  desavezar;  aíj. 
tirado  do  vezo,  desacostumado. 

DESAVEZAR,  V.  a.  (Tamil.)  tirar  do  vezo, 
desacostumar,  deãhabitiiar. 

DESAVEZO ,  I.  m.  (do  precedente)  o  per- 
der vezos,  manhas. 

DESAVIADO,  A,  p.  p.  de  desaviar ;  ná;.  não 
aviado,  falto  de  aviamento,  desprovido,  es- 
torvado, atalhado. 

DESA\ÍaMKNTO,  s.  m.  (p.  us.)  falto  de 
aviamento  para  se  fazer  al<(ii  ma  cousa;  (ant.) 
estorvo,  obstáculo,  impedimento. 

DESAVIAR,  V.  a  (dci  pref.  privat.  e  aoiar^ 
des.  ria,  caminho)  (ant.)  desviar,  apartar  do 
caminho,  desencaminhar;  Laldar,  frusrtar,  obs- 
tar, impedir  a  execução  de  alguma  cousa,— 
SK,  V.  r.,  fruslrar-se,  baldar-se,  mallograr-se  ; 
p.  us. 

DESAVINDO,  A,  adj.  não  concorde  com  ou- 
trem, desajustado;  discorde,  que  está  em  des- 
avença ou  dissenção  (com  alguém). 

DESaVIR  ,  V.  a,  meter  alguma  pessoa  em 
desavença,  em  discórdia  com  outra  ou  outras. 
— SE,  V.  r.  desconcordar,  dcsconvir,  desajus- 
tar-se,  v.  g.  dísavicrani-sc  no  preço,  no  ajus- 
te ;  entrar  em  desavença  ou  dissenção,  discor- 
dar, quebrar  a  amisade  e  b«a  união  que  ha- 
via. 

DESAVISADO,  A,  p.  p.  de  desavisar ;  aij. 
que  recebeu  aviso  contrario  a  outro  anterior; 
(p.  us.)  indiscreto,  imprudente,  insensato,  des- 
assisado  ,  inconsiderado ,  inadvertido  (  o  - — 
moço  ;  palavras  — ).  — do  perigo,  que  não  ad- 
vertiu nelle,  ou  ignorante,  desprevenido.  — 
MBNTE,  adv.  (p.  us.)  sem  aviso  ou  prudência, 
indiscretamente. 

DESAVISAMENTo,  «•  m.  (ant.).  falta  de  si- 
so, de  prudência,  de  circumspecção. 

DESAVISAR,  V.  a.  dar  um  aviso  contrario 
ao  anterior,  para  que  se  suspenda  a  execução 
da  cousa  que  se  tinha  mandado  fazer ;  (ant.) 
fazer  perder  o  siso,  a  discrição;  fazer  enlou- 
quecer.—  SE,  w.  r,  (id.)  não  advertir,  nãoat- 
tentar  por  alguma  cousa,  esquecer-se  d'ella. 

DESAVISO,  s.  m.  aviso  em  contrario  a  ou- 
tro que  se  tinha  dado  antes;  (ant.)  falta  de 
siso ;  indiscrição,  imprudência. 

DESAVISTAR,  v.  a.  não  ver  mais,  perder  de 
vista. 

DESAZADO,  A,  p.  p.  de  desazar ;  adj.  sem 
azas,  ou  de  azas  caídas  e  incapazes  para  voar 
(ave)  ;  (fig.)  pouco  destro,  desgeitoso,  inepto, 
desmazelado,  negligente.  —  mente,  adv.  com 
desazo,  desgeitosamente,  ineptartjente. 

DESAZAR,  V.  a.  fazer  cair  as  í^jsas  de  sorte 
que  a  ave  não  possa  suster-se ;  (fig.,  famil.) 
deitar  a  alguém  os  braços  a  baixo  com  panca- 
das; (ant.)  estorvar,  atalhar,  impedir. 

DESAZO,  j.  m.  falta  de  destreza,  de  habi- 
lidade, díí  gcito  para  fazer  alguma  cousa  ;  des- 
maie lo ;  descuido,  negligencia,  inaptidão.  — , 
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(ant.)  falta  de  azo  ou  opportunidade  para  fa- 
zer ali^uma  cousa. 

DESAZONAR,  v.  a.  fazír  perder  ogòsto,  dtái" 
sabor^*ar. 

DKSBABADO,  A,  p.  p.  de  desbabar,  eadj., 
tiradi  a  baba,  v.  g.— .,ios  caracoc,?;  (fig.)  cu- 
rado da  pai  tão  cou  que  se  andava  ba- 
bando. 

DESBABAR,   v.   a.    tirar  a  baba   ou  humoi 

viícoio SE,    V.  r.  (fig)    perder  a  affeição  , 

cessar  de  andar  apaixonado;   babando-se  poi 
alguma  mulher. 

DESBAGOAR,  t?.  rt.  {dc%  pref.  privat.  hago, 
ar  des.  inf.)  tirar  os  bagos  (a  um  cacho  «i» 
uvas). 

DESBAGULHADO,  A,  p.  p.  de  desbagulhar, 
e  adj.,  tirado  o  bagulho. 

DESBAGULHAR,  v.  a.  {dcs  pref  privat., 
bagulho,  ar  des.  inf.)  tirar  o  bagulho. 

DESBiLIZADO,  A,  adj.  (des  pref.  privai.), 
sem  marco;,  balizas,  nàa  demarcado.  Herda- 
des desbalizadaít, 

DESBiLIZAR,  V.  a.  cortar,  tirar  as  bali- 
zas. 

DESBALSADO,  A,  p.  p.  de  desbalsar,  eadj., 
cortadas  as  balsas. 

DESBALSAR,  v.  a.  (des  pref.  privat.  haha, 
ar  di^s  inf.)  cortar,  destruir  as  balsas  ou  moi- 
tas ( — a  terrar,  os  paúes). 

DESBANCADO,  A,  p.  p.  de  desbancar;  ad\. 
(famil.)  superado,  excedido,  vencido  por  ou- 
tro mais  insigne,  ou  maisbello,  rico,  brilhan- 
te, etc.  — .,  do  jogo,  a  quem  os  pontos  ganha- 
ram todo  o  dinheiro  da  banca;  (fig)  excedi- 
do etn  merecimento. 

DESBANCAR,  v.  a.  (dex  pref.  privat.,  ban- 
ca, ar.  des".  inf  )  ganhar  ào  banqueiro  tudo 
o  que  elle  tem  sobre  a  mesa  do  jogo,  levar  a 
banca  á  gloria;  (fig.,  famil.)  superar,  vencer, 
exceder,  levar  vantagem  a  outro  em  sciencia, 
formosura,  riqueza,  elegância,  etc. 

DESBAPTIZADO,  A,  p.  p.  de  desbaptizar,  e 
adj.  que  mudou  de  religião,  ou  de  nome.      ^' - 

DESBAPTIZAR,  V.  a.  (famil  )  mudar  o  no- 
me a  alguém.  — se,  v.  r.  arrenegar,  v.  g.  — 
do  nome  honroso,  (fig.)  renunciar  a  elle,  tor- 
nar-»e  indigno  d'elle.  • 

DESBARATADISSlMO,    A,  adj.    de  desbarâ»'"^ 
tado,  mui  dissoluto,  v.  g.    Vida—,  perdidis* 
sima. 

DESBARATADO,  A,  p.  p.  de  desbaratar; 
adj.  posto  em  desbarate,  destroçado,  desorde- 
nado; perdido,  arruinado,  dissipado,  estraga- 
do (bens,  negócios,  vida,  saúde) ;  (ant  )  des- 
provido, desapparelhado,  falto  do  necessário, 
cr,  fortaleza  —  de  mantimentos  e  munições; 
—  MENTE,  adv.  com  desbarate  ou  destroço; 
desordenadamente.  ^   ' 

DESBARATADOR,  í.  m.  O  que  desbaratU' 
ou  destroça  ;  dissipador,  destruidor. 

DESBARATAMENTO,  s.  rn.  acção  de  des. 
baratar,  derrota,  destroço  de  um  exercito. 

DESBARATAR,  V.  a.  {des  pref.  privat.  eba- 
1»7  « 


788 


DES 


DES 


ralar),  dissipar,  esperdiçar ;  vender  por  preço 
vil;  fazer  bom  barato,  v.  g.  —  a  fazenda, 
arruinar;  (fig.)  derrotar,  destroçar,  v.  g-  — o 
inimigo,  exércitos,   armadas;  estragar,   v.  g. 

—  a  saúde,  as  forças  do  corpo; — a  formosu- 
ra, com  posturas;  desfazer,  romper,  mallo 
grar,  r.  g-.  —  o  casamento,  — os  intentos, — 
os  projecto»  do  inimigo  ;  corromper,  manchar, 
V.  g.  —  ainnocencia,  — a  gloria  alheia,  —o 
escudo,  as  armas;  quebrar,  romper ;  (fig.)  ven- 
cer, abater,  t.  g.  —  a  ufania,  a  arrogância. 
— ,  (ant.)  despender,  gastar, alienar  c,v.  «Co- 
mo se  ham  de  guardar  o  —  os  bens  dos  hor- 
fòos,  assy  movis  como  de  raiz.  n  Ord.  Affons. 

—  SE,  V,  r.  pôr-se  em  desbarato,  em  derrota, 
na  guerra ;  arruintr-se,  v.  g.  —  na  saúde,  na 
fazenda,  deslruir-se.  v.  g.  A  malícia  por  si 
se  — . 

DESBARATE,  s.  ?/?.  destroço,  derrota  de  um 
exercito:  estrago,  dissipação,  ruina  ;  frender 
a — ,  a  todo  o  preço,  para  apurar  dinheiro, 
evitar  empate,  ou  por  ter  a  fazenda  perdido 
quasi  lodo  o  seu  valor.  —  (p.  us.)  desordem, 
confusão,  transtorno,  espalhafato,  — ,  p/.  (ant.) 
disparates. 

DESBARATO,  s.  m.  (ant.)  desbarate,  dis- 
tracção, vendu  da  fazenda  com  perda ;  dissi- 
pação; destroço»  rota  de  exercito,  de  arma- 
da; ruiua,  grande  estrago,  matança,  cx.  *'0 

—  de  Jerusalém  por  Tito.,,  Arraes. 
DESBARBADO,   adj.  m.  sem   barba,  imber- 
be. 

DESBARBAR,  v.  a.  arrancar,  cortar  as  bar- 
bas. 

DESBARRÀDO,  A,  p.p.  de desbarrar,  e  adj. 
a  que  se  tiraram  as  barras. 

As  desbarradas  portas  do  Orienle 

Que  o  ralor  portuguez  devassa  ao  muodo. 

Desbarradoj  a  que  se  tirou  a  barradura,  v.g. 
Vaso—-. 

DESBARRAR,  v.  «.  abrir  o  que  esta  barra- 
do ou  fechado  com  barro  (um  vaso)  tirar  as 
barras  que  cerram  barreiras,  portas,  portões. 

DESBARREAUX,  (hist.)  poeta  francpz,  nas- 
eido  em  1602,  fallecidoem  1073,  teve  uma  vi- 
da dissoluta  ecompoz  muitas  canções  e  poesias 
fugitiva*,  em  que  affecta  incredulidade,  e  ale 
atheismo.  Estando  doente  compoz  um  soneto, 
em  que  se  retractava  de  quanto  tinha  escrito, 
mas  dizem  que  o  retractara  também  quando 
melhorou. 

DESBARRETADO,  A,  ]).  p.  de  desbnrretar- 
se;  adj.  sem  barrete. 

DESBARRETAR-SE,  V.  r.  descobrir-se  tiran- 
do o   barrete  da  cabeça. 

DESBARRIGADO,  A,  ad,j.  (das.  pref.  privat. 
e  barriga,  des.  ado),  que"  tem  pouca  barriga, 
®U  barriga  delgada,  por  pouco  comer,  doença 
Ou  fadiga,  v.g.  Está  o  oavallo  mui  =«  dajor» 
í>ada.  Antes  —  quo  barriguda  (ro»lher), 

DIESBASTADO,  A,  p.  p,  do  do«bftitar  {  adj, 


que  se  desbastou,  desengrossado,  livre  da  gros- 
sura supérflua,  da  superfície  escabrosa  (tron- 
co, madeira);  (fig.)  polido,  civilizado,  a  que 
se  tirou  a  natural  dureza  ou  grosseria. 

DESBASTADÔR,  »•  m.  ORA,  /.  O  que  OU  a 
que  desbasta. 

DESBASTAMENTO,  s.  m.  acçào  c  eíteito  de 

desbastar. 

DESBASTAR,  V.  a.  tirar,  deitar  fora  com 
enxó  a  grossura  supérflua  de  alguma  peça  de 
madeira;  fazer  menos  basta  (uma  arvore  cor- 
tando-lhe  parte  dos  ramos;  o  cabcllo  tiran- 
do-lhe  alguns  do  meio);  v.  g.  — pedras,  tirar 
a  parte  mais  grosseira  e  escabrosa  ao  picao, 
para  depois  as  lavrar;  —tronco,  cepo,  tirar  a 
parte  exterior  e  mais  grosseira ;  (fig)  polir, 
civilisar,  instruir  (o  entendimento ;  a  rudeza 
da  mocidade).         * 

DESBASTARUADO,  A,  p.  p.  de  desbastardar, 
e  adj.  legitimado ;  tirado  o  que  faz  degene- 
rar. 

DESBASTARDAR,  v.  a.  (p.  us.)  tirar  o  de- 
feito da  bastardia,  legitimar. 

DESBASTE,  s.  m.  acçào  c  trabalho  de  des- 
bastar, de  fazer  menos  basto  (um  tronco,  ma- 
tas e  bosques). 

DESBAUTIZAR,  V.  Dc«òflp/i%ar.  —  sE,  ».  r. 
(fig.)  V.  arrenegar,  irritar-se,  tomar  motivo 
de  grande  enfado  e  despeito,  Apol,  Dial. 
do  nome  e  appellido  honroso,  o  que  commet- 
teu  vileza,  casou  mal,  ele.  renunciar  á  nobre- 
za dos  seus.  cx.  cíSào  Pedro  negando  aChris- 
to,  por  mais  que  jurava  a  íq  de$bauli%ava-,  ne- 
gava quem  era  e  a  quem  pertencia.  Fèo. 

DESBEIÇÁDO,  A,  p.  p.  de  desbeiçar ;  adj- 
sem  beiço  ou  beiços. 

DESBEIÇAR,  V.  a.  {dei  pref.  privat.,  hexç.o^ 
ar,  des.  inf.)  cortar  um  ou  ambos  os  beiços, 
quebrar  o  beiço  ou  borda  de  um  vaso. 

DESBIJAR,  ».  a.  Moraes  diz  qne  e  por  cícs- 
bixar ,  ou  antes  deshalisar,  verbos  que  se  não 
encontram  no  seu  diccionario.  Creio  que  é  er- 
ro por  deshuxar  ou  dcsbuchar. 

DESBILLONS,  (hist.)  poeta  francez,  nasceu 
em  1711,  morreu  em  1787,  entrou  na  ordem 
dos  Jesuítas;  foi  professor  de  humanidades,  e 
quando  se  dissolveu  a  sociedade  dos  Jesuitas, 
relirou-se  para  Manheim.  aonde  pe  conservou 
ate  ao  fim  da  sua  vida.  Escreveu  15  livros  de 
fabulas  latinas,  com  o  titulo  de  Fabules  Aij- 
topicce,  f  poemas :  Ars  bcnc  valendi  e  De  Pacc 
christiana,  e  Miscellanea  pontfiuma. 

DB:sB0CADISSIM0,  a,  adj.  supcrl.  de  des- 
bocado. 

DESBOCADO,  À,  p.  p.  de  desbocar,  ou  des- 
bocar-se ;  a^j.  que  não  obedece  ao  freio  (ca- 
vallo);  (fig.)  máu  fallador,  que  diz  mal  de  to- 
dos, que  não  perdoa  a  ninguém  ;  muito  solto, 
ou  livre  na  língua,  obsceno,  immodesto  nas 
palavras;  (id.  p.  us.)  desenfreado  (ira).  •— • 
MEKTK,  adv,  som  freio,  sem  reserva. 

PKSROCAR  ,  V.  a.  {dcs  pref.  privat.  feoèo, 
ar  do8,  inf')  cal«iar  a  boca  ao  cavallo,  usan- 
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do  do  freio  duramente,  de  sorle  que  lhe  nào 
obedeça  mais. —se,  v,  r.  (o  cavallo)  nào  dar 
pelo  freio,  correr  tomando-o  nos  denlei. — se, 
(íig.)  perder  a  decência  e  circumspecçào  no 
fallar,  proferir  cousas  que  olíendeai  a  modcá- 
lia  ;  fallar  com  desenvoltura. 

DKSBOLADO,  A,  adi.  (ant.)  louco,  néscio, 
estouvado. 

DESBOLINAR,  i-.a.(mar.)  tirar  as  voltas  ou 
cochas  que  tenham  tomado  os  cabos,  o  que  se 
faz  estendendo-os  primeiro,  e  recolhendo  os 
depois  de  desboli nados, 

DESBOR(^'OLADO ,  A,  adj.  (ant.)  desbei- 
çado, 

DKSBOUOADO,  \  ,  p.  p.  de  desboroar;  aí//, 
desmoronado,  reduzido  a  pó,  desfeito  em  pó, 
em  farinha. 

DKSBOROAR  ,  V.  a.  {des  pref.,  boroa ,  ar  , 
des.  inf.)  (p.  w^.)  esboroar.  —  se,  v.  r.  des- 
moronar-se ;  desfazer-se  em  pó,  em  farinha, 
17.  g.  a  parede,  a  pedra,  o  tijolo  se  desbo- 
roam. 

DESIJORRADO,  A ,  p.  f>.  de  desborrar;  «(/;'. 
alimpado  das  borras. 

D£SBORRAR,  v.  a.  {des  pref.  privat.,  bor- 
rfl,  ar  des.  inf.)   (ant.)  limpar  das  borras. 

DESBOTADO,  A  ,  p.  p.  de  deslwtar  ;  adj. 
que  perdeu  a  viveza  da  cor,  desmaiado. 

DESBOTADÚRA,  s.  f.  acção  de  desbotar,  ou 
perder  a  viveza  da  còr. 

DESBOTAR,  9.  Q.  {des  pref.,  botar,  emlx)- 
tar,  desavivar  a  còr,  Des  nào  e  aqui  privati- 
vo de  bolar,  porque,  nesse  caso,  significaria  o 
termo  dar  lustre,  aúvar;  e  a  particula  Lat. 
ex  na  accepçào  de /(ira  de,  e  refere-se,  nào  á 
còr,  mas  ao  corpo  colorido.)  fazer  perder,  di« 
minuir  a  viveza  da  còr;  (ftg.  p.  us.)  deslus- 
trar, desluzir.  —  os  dente»,  V.  Embotar. --' , 
V.  n,  perder  a  viveza  da  còr,  desmaiar,  t?.  g, 
esta  chita  desbota  muito ;  esta  còr  e  sujei- 
ta a  — ;  (íig.  ant.)  desdizer,  degenerar  (da 
virtude  de  seus  pais). 

DESROULi>]IEUS,(hist.)  literato  francez,  nas- 
cido eni  1731,  fallecido  em  1771.  Foi  autor 
de  uma  Historiado  Thealro  haliano,  eduma 
Jlisíoria  da  Opera  Cómica. 

DESBRAGADO,  K,  p.  p.  de  desbragar;  ck(y. 
(ant.)  solto  da  braga;  (hg.)  desenfreado;  dis- 
soluto. 

DESBRAGAR,  v.a.  {ies  pref.  privat., òraga, 
ar  des.  inf.)  (auL.)  soltar  alguém  da  braga. 

DESBRAGADO,  A,  p.  p.  de  desbravar;  adj. 
quebrada  a  braveza,  amansado. 

DESBRAVAR,  V.  n.  {det  pref.  privat.,  bra- 
vo, ar  dei,  inf.)  (termo  de  toureador)  quebrar 
a  braveza,  desenfurecer-se,  ex.  deitar  odre  de 
vento  ao  touro,  em  que  desbrave. 

DESBRliNCAR ,  V.  a.  (ant.)  tirar  a  alguém 
os  brincos  e  ornatos ;  desenfeitar. 

DESBRÍO,   ».  m.  (poet.)  falta  de  brio. 
DESBROCHADO ,  A,  p.  p.    de  desbrochar ; 
adj.  solto  de  broche,  ligadura,  desabrochado; 
(jue  soltou  com  força,  i>.  g,  •-•  a  vo^,  o  vomito, 


DESBROCHAR,  V.  a.  (anl.)  desabrochar; 
(fig.)  soltar  com  força,  r.  g-*-  -a  voz, — o  vo- 
mito. Mousinho.  ,j 

DESBLCHAR,  V.  a.    (ant.)  desembuchar.-^ 

DESBURCINADO,  A,  (irlj.  (de»  pref.  privat  , 
Lat.  urceus;  poíe,  biiha,  e  òuc,  contracção  de 
bucca,  boca,  borda,  des.  adj.  ado.)  que  tem 
a  borda  quebrada  (vaso,  etc).  Estatua — ,  que 
tem  quebradas  ta  feições  rejaltadas  do  rosto. 

DESCABEÇADO ,  A  ,  />.  p.  de  descabeçar ; 
adj.  sem  cabeça;  a  que  se  cortou  a  cabeça, — , 
que  muda  de  direcção,  taz  volta;  que  ctssa 
de  fazer  cabeça,  que  corre  em  direcção  oppos- 
la  á  antecedente.  Corrente,  maré  — ,  que  co- 
meça a  vasar. 

DESCABEgAWÊNTO ,  i.  m.  (p.  us.)  acção 
de  descabeçar,  ou  cortar  a  cabeça,  decapita^ 
çâo. 

DESCABEÇAR  ,  v.  a.  {des  pref.  privai.,  ca- 
beça, ar  des.  inf.)  cortar  a  cabeça,  decapitar. 
— ,  V.  n,  diz-se  da  maré  quando  principia  a 
baixar,  ou  vasar,  ex.  a  correnteza  que  vem  fei- 
ta do  cabo  da  Boa-Esperança  para  a  costa  do 
Brasil  com  todo  o  peso  das  aguas  do  Ocea- 
no, começando  a —  desde  o  cabo  de  Santo- 
Agostinho  ate  ao  cabo  do  Norte,  Vieira.  Quiz 
sua  ventura  que  começasse  a  —  a  maré.  Re- 
pontava a  maré,  e  vinha  já  descabeçando  pa- 
ra fora.  Couto,  vasando  :  oppòe-se  a  faxer  ca- 
beça, ou  encher  da  maré. 

DESCABELLADO,  A,  p.  p.  de  descabellar; 
adj.  despenteado,  desgrenhado,  ex.  '*  uma  don- 
zella  — ,  cheia  de  lagrimas.,,  Ferreira,  eleg.  9. 

DESCABELLAR,  v.a.  (des  pr«f.  privat.,  ca- 
bello,  ar  des.  inf.)  desconcertar  os  cabellos  a 

alguém,   desfazer-lhe  o  penteado se,  v.  r. 

arrepellar  os  cabellos,  desgrenhar-sepeloeffei- 
lo  da  dòr. 

DESCACHADO ,  A ,  p.  p.  de  descachar  ; 
adj.  alimpado  da  cachaça,  ou  escumas  gros- 
sas. 

DESCACHAR  ,  v.  a.  (contracção  de  desça- 
chaçar.)  aliu)par  da  cachaça. 

DESCADEIRAR,  v.a.  {des  pref.  disjunct., 
cadeira,  ar  des.  inf.)  (p.  us.)  derrear,  descon- 
juntar, derrengar.  — SE,  v.  r.  saracotear  muito 
as  cadeiras  ou  anca»  bailando,  v.  g.  o  londú, 
a  fofa.  a:» 

DESCAÍDA,  s.  f.  os  miúdos  da  gallinha  fei- 
tos em  fricasse.  — ,  (p.  us.)  qu«da,  ruina. — , 
(vulg.)  repente,  lembrança,  dito  engenhoso  e 
repentino.  Comeu  —s,  (loc.  cliul.)  diz-s(  do  va- 
lido que  descaiu  da  graça.  -:íj 

DESCAÍ  MENTO  OU  DESÇA  HIMENTO,  «.  tmli 
acção  e  etfeilo  de  descair.   V.  Decaimento. 

DESCAÍR  ou  DESCAHIR,  r.  n.  desviar-«e 
o  navio  do  rumo  f>or  força  do  vento  contra- 
rio, ou  da  corrente  das  aguas.  —  ,  declinar, 
ir  em  decadência,  minguar,  diminuir,  soffrer 
diminuição,  v.  g. — a  prosperidade,  a  força, 
a  reputação,  a  observância  da  lei,  os  bons  cos- 
tumes, a  belleza,  a  formoiura  ;  —do  auge  da 
%tunQ, '"(<a  €»perança\  perde-la,  —  da  çcut 
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«a,  perder  a  demanda.  —  na  empre%a,  mallo- 
gra>la.  --•  o  orador  ou  poela,  aflrouxar  em  for- 
ça, energia,  elegância,  inveiiyào,  (;s'\io,  v.  g. 
começaram  as  nossas  cousas  a  —  com  a  inlo- 
leraiicia  religiosa.   V.  Dcca%r. 

DESCALÇADO ,  A ,  fj.  p.  de  descalçar-  adj. 
privado  de  calçado,  descalço. 

BESCAL(;adok,  j.  m.  o  que  descalça;  iní- 
trumento  de  pau  com  que  se  descalçam  as  bo- 
tas. 

DESGALÇADÍIKA  ,    «/.  acçâo  de  descalçar. 

DKSCALC;aK,  v.  a.  tirar  o  calçado  (os  sa- 
patos, as  botas;  um  pr^ — alguém). — atmeiaSj 
as  luvas,  tira-las  íóra. — ,  tirar  o  calço,  apoio, 
fulcro,  V.  ^.  — a  roda,  a  alavanca;  (fig. )  ti- 
rar aquillo  que  faz  Arme,  que  faz  a  firmeza, 
ou  em  quem  alguém  se  firma,  faz  firmeza,  ca*. 
descalçai-o  das  vaidades,  e  a  sua  eslalura  o 
quasi  de  pygmeu.  Detcalçai  da  corrupção  a 
monarchia  mixta,  e  cedo  cairá. — sb,  v.r.  ti- 
rar a  si  mesmo  o  calçado, 

DESCALCÉZ ,  j.  /.  estado  do  que  anda  des- 
calço por  protissào. 

DESCAL(;o,  A,  adj.  (contracção  de  descal- 
çado.^ sem  calçado,  com  os  pés  descobertos ; 
(ág.)  nào  prompto,  desapparelhado ;  ii*a-se 
sempre  como  uma  ntgativa,  ex.  nunca  para 
uma  murmuração  vos  achei— «.  Carmelitas 
— s,  os  que  seguem  a  reforma  de  Santa  The- 
reia. 

DESCALICÍNO,  a,  adj.  (bot.)  destituído 
de  calis. 

DESCALVADO,  A,  p.  />.  de  descalvar;  adj. 
monte  ■~-,  inteiramente  despido  de  arvores  e 
plantas. 

DESCALVAR,  v.  a.  (des  pref.  disjunct. , 
calva,  ar  des.  inf.)  (ant.)  despir  um  monte  do 
arvoredo  que  o  cobie. 

DESCAMBARÃO  ou  DESCAMBADELLA,  f./. 
(vulg  )  celebreira,  lembrança  extravagante  , 
chocarrice;  dilo  insubo. 

DESCAMBADO ,  A ,  p.  p.  de  descambar ; 
adj.  (vulg.)  trocado,  permutado.-—,  (p.  us.) 
chocari  eiró,  gracioso . 

DBSCAMBAK ,  v.  a.  caír  escorregando,  re- 
bolir.  — ,  (vulg.)  dar  uma  cousa  por  outra , 
trocar;  permutar. 

DESCÀMBIO,  I.  m.  (ant.)  troca,  permuta- 
ção ;  cambio. 

DESCAMINHADO,  A,  j),  p.  de  descaminhar; 
ady.desencaminliadojfalto  de  caminhos,  desvio, 
por  onde  se  nào  caminha,  cx.  '^  lugares  — *.,, 
Barros,  Clarim,  \i,  cap.  39.—,  extraviado, 
tirado  por  alio,  furtado  aos  direitos  da  alfan- 
dega, portagem,  etc,  ou  entrado  por  contra- 
bando; que  teve  descaminho,  dinheiro  do  es- 
tado, ou  de  particulares  recebido,  ou  em  mãos 
de  alguém. 

DESCAMINHADOR ,  «.  m.   O  que  descami- 
nha, extravia  e  furta  os  direitos  ás  alfandegas, 
portagens;  o  que  introduz  fazenda  por  alto; 
u  que  descaminha  rendas  doestado,  ou  de  par 
(iculaccit  cuja  cobrança  lhe  (>  coníiada. 


DESCAMINHAR,  v.  «.  faxer  descaminhos > 
extraviar,  furtar  os  direitos,  extraviar  rendas» 
iiKornir  na  pena  dos  descaminhadores. 

DESCAMÍNHO  ,  «.  m.  desordem,  desconcer- 
to, ináu  procedimento,  desgoverno,  ex.  vedes 
o—  de  vossas  famílias;  malversação,  má  ap- 
plicaçâo  das  rendas  publicas,  distraídas,  ou 
desviadas  do  fnn  para  quesàodastinadas;  per- 
da, desapparecirnento,  extravio  de  alguma  cou- 
sa que  se  não  encontra,  v.  g.   levar  ••. 

DESCAMINHO,  (termo  syntelologico)  e  o  des- 
vio aos  direitos  estabelecidos  na  i«i  por  tacão  ou 
exportação  de  mercadorias  :  a  introducçâo  ou 
extracção,  evitada  a  fiscal isaçâo  das  estações 
d'arrecadação  de  direitos  reaes. 

O  descaminho  é  um  crime  publico  ;  e  tão 
darnnoso  como  o  contrabando,  e  ainda  que 
seja  delle  diverso,  comtudo  produz  idênticos 
eífeitos.  Desequilibra  o  commercio,  porque  co- 
m«  os  direitos  encarecem  necessariamente  os 
géneros,  aquelle,  que  os  nào  paga,  em  concur- 
so com  o  negociante  que  os  pagou,  dando  por 
menos  preço  as  mercadorias,  ainda  com  ganho 
seu,  inhabilita  a  venda  das  demais  da  mesma 
espécie,  ou  obriga  a  perder  entiando  em  con- 
curso :  e  opera  o  mal  de  defraudar  a  fazenda  pu- 
blica, que  deixa  de  recel)er,  o  que  taxa  para 
alivio  commum.  Entretanto  a  razào  porque  ha 
descaminhos  é  a  mesma  porque  ha  contraban- 
dos. O  vicio  não  e  do  homem,  é  da  legislação. 
A  lei  que  o  pune  dá-lhe  a  origem,  e  a  causa. 
Lessem  os  direitos  prohibitivo:;  cessaram  os  des- 
caminhos, e  os  seus  damnos. 

O  modo  de  formar  os  autos  das  fazendas  des- 
caminhadas está  marcado,  no  Foral  de  15  de 
Outubro  de  ió87  cap.  87,  e  jkeg.  de  2  de  Ju- 
nho de  1703  cap.  100.  As  fazendas  descaminha- 
das que  nào  houverem  sido  despachadas  na 
forma  do  Foral,  quem  as  vender  tem  pena  de 
perdimento  d'ellas,  e  de  ametade  dos  seus  bens, 
ede?  annos  de  degredo,  Alv.  de  16  de  Agosto 
de  172*.   Ferreira  Borga. 

DESCAMISADA,  i. /.  O  trabalho  de  desca- 
misar o  milho  grosso  para  lhe  tirar  depois  o 
grão  ao  mangoal,  ou  á  mão.  As  descaimsadai 
fazem -se  de  ordinário  á  noute  e  ao  luar. 

DESCAMISADO,  A,  adj.  sem  camisa;  (fig.) 
mendigo,  roto,  nú. 

DESCAMISADOS,  (hist.)  nome  que  se  deu  em 
llespanha,  del8íi0a  lb21,  á  fracção  mais  vio- 
lenta do  partido  democrático. 

DESCAMISAR,  v.  a  {det  pref.  disjunct., 
camisa^  ar  des.  inf.)  tirar  a  camisa  (ao  mi- 
lho). 

DESCAMPADO,  s.  m.  {dct  pref.  disjunct., 
campo,  des.  ado.)  campo  elevado,  inculto,  e 
descoberto,  sem  arvores  que  o  abriguem  dos 
ventos.  Hoje  diz  se,  de  ordinário,  de  uma  glan- 
de planície  não  cultivada  e  com  poucas  arvo- 
res, ou  sem  ellas,  coberta  de  mato,  ou  areal, 
c  remota  ile  lugar  habitado.  Taujbem  se  usa 
adjectiva  mente. 

DBSCAMPS.   Lililt.)  pintor  francez,   nascid^ 


DES 

em  1714,  íkllecido  em  1791,  sobresaiu  na  pin- 
tura depaízageqi.  Escreveu  uma  f^ida  do$  ffin- 
torcs  Jlaincngos^  allemâcí  e  hollandezes,  evuna 
Fiagcm  pitlorescu  em  Flandrei  c  no  Braian- 
tc. 


DES 


n\ 


p.  de  descangar;  adj. 

tirar  a   canga  (a  um 

m.  pouso,  sitio  para 


lentamente.' 
,  V.  a.  pôr  em  descanso,  íivrar 


DESCANGADU,  A,  ;: 
tirada  m  canga. 

DESCANGAR,    v.   a 

boi). 

D£SCANSADÈIRO ,   t, 

descansar. 

DESCANSADO,  A,  p.  p.  de  descansar ;  adj. 
repousado  do  trabalho ;  folgado,  não  traba- 
lhado;  socegado,  tranquillo,  sem  cuidado  nem 
inquietação ;  ocioso ;  lento,  ronceiro,  vagaro- 
so ^em  fazer  alguma  cousa;  fallar).  Terra-"^ 
que  foi  deixada  em  alqueive,  ou  de  pousio. 
— -MENiE,  adv.  com  descanso,  tranquillamen 
te,  com  vagar, 
DESCANSAR 
do  trabalho,  fadiga,  cuidado,  receio.—,  (agric.) 
deixar  de  pousio  ou  em  alqueive  (aterra);  pôr, 
aísenlar,  apoiar  uma  cousa  sobre  outra  para 
que  íique  coinmoda  e  firme.  —  sobre  armai 
ou  sobre  asannat^  (milit.)  depor  a  espingarda 
dohombro  e  assentar  a  cronha  nochào.  — ,  v. 
n.  repousar  do  trabalho,  cansaço,  ladiga  ;  ^hg.) 
do  temor,  receio,  cuidado,  etc. ;  cessar,  fazer 
uma  pausa,  tomar  respiração ;  dormir,  ter  fal- 
lecido,  jazer  na  sepuUura  j  assentar,  estar  apoia- 
do, firme  (sobre  ou  em  alguma  cousa) ;  ^fig.) 
fiar-se,  confiar  (em  alguém,  sobre  o  seu  cuida- 
dado,  vigilância,  etc.j.  Sem  — ',  (loc.  adv.) 
sem  interrupção,  seguidamente. 

DESCÂNSU,  t.  m.  cessação  do  movimento, 
d©  trabalho,  da  fadiga,  dos  negócios ;  socègo, 
Iranquillidade,  isenção  de  cuidados,  temores, 
aftiicçòes;  somno,  repouso  de  quem  dorme; 
commodidade,  estado  commodo;  ócio,  vagar; 
repouso,  paz,  ex.  para  —  de  sua  alma ;  re- 
pouso que  se  concede  aos  soldados,  todos  os 
quatro  ou  todoí  os  cinco  dias,  nas  longas  mar- 
chas ;  cousa  lobre  que  assenta  ou  descansa  ou- 
tra; lugar  em  que  alguém  vive  retirado  e  com 
descanso  do  corpo  ou  Uo  espirito,  ex.  *"  A  sepul- 
tura -—  novissuno  dos  i»iseros  morlaes.  „  bar- 
ros, Clarim  ;  peça  dos  fechos  em  que  descan- 
sa ocào  df  espingarda  quando  nào  está  arma- 
do. — ,  (fig-)  pessoa  a  quem  alguém  entrega  a 
direcção  dos  seus  negócios,  e  em  que  secontia, 
».  g.  um  bom  servidor  é  —  de  seu  senhor. 
Aquella  boa  velha  é o— doesta  casa.  Navegar 
Ou  ir  por  mar  sereno  é  um — .  Para  —  da  sua 
alma.  Eia  — ,  com  — ,  (loc.  adv.)  repousada- 
mente,  pausadamente,  devagar. 

DESCANTADO,  A,  p.  p.  de  descantar,  acom- 
panhado com  descante  musico. 

DESCANTAR,  v.  n.  (dwpref.  disjunct.  que 


panhadas  de  instrumentos  (dar  um  —  á  poria 
de  alguém).  — ,  pi.  (ant.)  razoes  ineptas,  asna- 
ticas,  despropósitos.  -  •'  í  ii  i ' i^-.i*  \ 

DESCAKADISSIMO,  A,  odj.  mpcrl.  de  desca- 
rado, mui  descarado.  —  mente,  adv.  com  o 
maior  descaramento. 

DESCARADO,  A,  adj.  (famil.)  sem  vergonha, 
impudente,  desavergonhado,  desaforado,  atrewj 
vido.  «—MENTE,  adv.  sem  pejo  nem  vergonha, 
impudentemente. 

DESCARAMENTO,  *.  m.  (famil.)  impudên- 
cia, falta  de  vergonha,  desaforo,  atrevimento. 

DESCARAPUÇADO,  A,  ad;.  (burl.)  sem  cara- 
puça. 

DKSCARAR,  V  Q.  fazer  descarado,  —se,  v. 
r.  perder  o  pejo,  a  vçrgonha,  desavergonhar- 
se,  obrar,  faílar  com  descaramento,  v.  g.  det- 
çarani-se  a  viver  depedintaria. 

DESCARGA,  í. /.  acçâo  e  elfeito  de  descarre- 
gar (um  navio,  carro,  besta,  etc);  acção  e 
elfeito  de  disparar  armas  de  fogo ;  resalva,  exo- 
neração de  «ma  obrigaçà»  ;  (p.  us.)  solução  da 
obrigação,  pagamento;  absolvição.—,  defesa, 
apologia  do  crime,  culpa,  erro  imputado  Pai- 
va, Serm.  Direita  — ,  ^loc.  famil.)  recurso  im- 


mediato,  v.  g.  fulano  e  a  minha  direita  — 
Mentir  ecalumniar  e  a  direita  •«•  dotal  sugei- 
to,  quando  se  vè  em  aperto.  \' .  Deteargo. 

DESCARGA,  (commerc.)  éa  desembarcaçâo 
das  fazendas,  que  constituem  uma  carga  de 
um  navio. 

Sendo  o  navio  carregado  á  prancha,  quer  por 
volume,  o  carregador  pode  retirar  e  descarre- 
gar as  fazendas  antes  da  partida,  pagando  meio 
frete  Os  gastos  da  carga,  descarga,  e  recarga 
d'outras  fazendas,  que  desarrumar,  e  da  demo- 
ra, ÍMze-se  por  sua  conta,  (Cod.  Comm.  Franc. 
art.  291).  O  carregador  que  retira  as  fazendas 
durante  a  viagem  é  obrigado  ao  frete  por  intei- 
ro, eatodasasdespezasdedesarrumaçào  occa- 
sionadas  peia  descarga  (arl.  293).  No  ajuste 
das  soldadas  dos  marinheiros,  e  no  circulo  de 
suas  obrigações  coaiprehende-se  o  fa/.er  a  carga 
e  descarga  do  navio. 

jPo/ío  da  descarga  èsLquciie  aonde  no  freta- 
mento se  estipula  a  desembarcaçâo  das  fazen- 
das: este  nem  sempre  é  odo  destino,  isto  é  o 
do  ultimo  fim  da  viajem  de  ida:  oquenào  de- 
ve confundir-se. 

Fazendo-se  voluntariamente  a  descarga  de 
um  navio  n'um porto  mais  próximo  do  queo 
do  destino  designado '  pelo  affretador,  nào  se 
faz  dimiuuiçào  alguma  aos  marinheiros  em 
suas  soldadas,  Cod.  Com.  de  Fr.  art.  2o6.  Fer- 
reira Borges. 

DESCARGO,  s.m.  satisfação,  exoneração,  des- 
obrigação, f.g.  para  — de  sua  consciência.—, 
pagamento,  satisfação  do  beneficio  que  grava 


denota  acção  de  espalhar,  derramar,  a  cantar. '  a  gratidão  de  quem  o  recebe.  — ,  artigo  dedes- 
Fiquivale  a  ir  cantando  diversas  letras.)  (ant.)  i  peia  que  no  recenseamento  se  encontra  ou  com- 
dar  descante  ou  concerto  de  musica.  — •  de  aí-!  pensa  com  igual  quantia  carregada  sobre  re- 
gH-m,  dizer  mal  delie,  censura-lo.  1  çebedor,  ou  devedor.  — ,  (p.  us.)  justiúcaçào 

JK&CA^TK,  *.  m.  concerto  de  vozci  acom- 1  difesa,  apologia,  desculpa, 


7H 
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DESCARIDADE,  s.  f.  falta  de  caridade. 
DESCAKIDOSO,  ÒSA,  aí//,  fant.)  falto  de  ca- 
ridade, pouco  caritalivo. 

DESCARINHÔSO,  A,  adj.  falto  de  carinho, 
de  meiguice. 

DESCARNADO,  A  ,  p.  p.  de  descarnar;  adj. 
despojado  de  carne  (osso)  ;  magro,  seco,  falto 
de  carnes.  — ,  (Hg.)  cavado  em  redor,  v.  g.  o 
baluarte,  os  alicerces  da  muralha.  Para  que 
o  baluarte —  viesse  abaixo,  excavado.  Rochas 
que  o  mar  deixou  — «  da  terra.  — ,  (fig.) des- 
pegado, desafffiçoado,  v.  g. — dos  appetiles, 
maus  pensamentos;  —  de  si  mesmo,  o  coração 
das  concupiscências,  desarraigado.  Homens 
bem  —  do  mundo,  despegados  delle.  Andava 
o  medo  tão  —  de  «eujcoro^íícs,  separado,  afas- 
tado, V    g.  a  concupiscência  —  delles. 

DESCARNADÔR,  s.  m.  (cirurg.)  instrumen- 
to  para  descarnar  os  dentes. 

DESCARISADÍiRA,  «. /.  (clrurg.)  acção  de 
descarnar  um  dente. 

DESCARNAR,  v.  a.  (ífc«  pref.  disj une l.,  car- 
ne, ar  des.  inf.)  tirar,  despegar  a  carne  deci- 
ma dos  ossos  ( — um  osso,  um  dente). — ,  (fig. 
p.  us.)  fazer  emmagrecer,  diminuir  a  gordu- 
ra d«  corpo;  tirar  a  terra  em  roda  do  edii- 
cio;  apartar,  separar,  demover,  ex 05  ho- 
mens dos  appetiles. — ,  (ftg.)  desapegar,  des- 
affeiçoar,  v.  g. — os  homens  dos  appetiles , 
maus  pensamentos,  —  da  concupiscência  ;  —  a 
alma,  —  o  coração,  das  concupiscências  da  caj- 
ne;  —  dos  appetites  mundanos. — o  homem  de 
ti  mesmo,  do  seu  amor  próprio,  de  suas  más 
afleiçôes. 

DESCÁRO,  s.  m.  (p.  us.)   descaramento. 
DESCAROÇADO ,  A  ,  p.  p.   de  descaroçar ; 
adj.   privado  do  caroço,  limpado  do  caroço, 
V,  g.  tinham  —  o  algodà». 

DESCAROÇADÔR ,  í.  m.  O  que  descaroça. 
DESCAROí;ÁR,  V.  a.  tirar  os  caroços  (  —  0 
algodão).  Roda  de  —  o  algodão,  engenho  com- 
posto de  dous  cylindros  para  separar  a  felpa 
do  algodão  do  caroço  que  ella  cobre  e  forra. 
DESCARREGADO,  A,  p.  p.  de  descarregar; 
adj.  alliviado  da  carga;  (fig. ) exonerado, ab- 
solvido;  livre  de  obrigação,  escrúpulo. — ^(fig.) 
alegre,  jovial,  de  semblante  affavel,  não  car- 
regado. —  do  semblante,  ou  com  cara  —  ,  le- 
do, alegre,  jovial,  não  severo  e  carregado,  v. 
g,  tendo  —  as  peças,  as  espingardas; — o  su- 
jeilo  da  acção,  accusação,  do  ónus,  obriga- 
çâo,  carga,  caigo.  Tendo  —  nelles  o  impelo, 
a  fúria,  as  balas,  a  tormenta-.  —  das  costas, 
dÍ2-se  do  animal  que  tem  pouca  carne,  ou  pou- 
ca corpulência  no  costado. 

DESCARREGADOIRO,  t.  m.  (des.  Ouro,  do 
part.  fut.  Lat.  em  ums.)  lugar  onde  se  des- 
carregam as  mercadorias. 

DESCARREGADOR,  í.  «í.  o  que  descarrega 
as  mercadorias  nos  portos  do  mar. 

DESCARREGAMENTO,  I.  m,  (ant)  V.  Dcs- 
carga  e  Descargo. 
PE^CABREG^fl  ^  yi,  Q.  tirar  n  carga  (o na* 


vio,  o  carro,  a  besta,  ele);  allitiar  (o  peso,  O 
gravame ;  fig,  a  consciência,   o  povo  dos  tri- 
butos); exonerar,  absolver  (alguém  de  uma  cul- 
pa);  despejar  (o  ventre;  os  rios  de$carrcgam 
suas  aguas  no  mar);  atirar,  despedir,  desfechar 
(lut)  go\pe). —itTiui  arma  de  fogo,  dispara-la 
ou  tirar-lhe  a  carga  com  sacalrapo.— a  nilpa 
sobre  outrem,  imputar-lh'a,  da-lo   por  autor 
delia  livrando-se  a  si  mesmo.  —  a  sua  ira  sobre 
olguaii,  desafogar,  satisfazer  nelle  a  sua  ira. 
— ,  V.  n.  bater,  dar  com  impeto,  ex.  o  rolo 
do  mar  descarregava  na  praia,  —se,  v.  r.  lar- 
gar,  deitar  fora  a  carga,   alliviar-se  do  peso; 
(fig.^)  exonerar-se,  livrar-se    do  encargo,  obri^ 
gaçâoj  justificar-se  (de  uma  culpa,  de  uma  ac- 
cusação^;  desembocar,   desaguar,   entrar  (os 
rios  e  libeiras  se  descarregam  no  mar,  ou  cm 
outros  rios  maiores). 

DESCARREGO,  *.  m.   (ant.)  descargo. 
DESCARREIRÁDO,  A,  adj.  (ant.)  desenca- 
minhado,    extrariado;    (fig.)   que  deixou  os 
carreiros  da  prudência,  da  virtude ;  extravia- 
do, furt.ido  aos  direitos  da  alfandega,  etc. 

DESCARRIÁDO,  A,  adj.  (ant.)  "desgarra- 
do,  extraviado  (ovelhas). 

DESCARRIERES  ,  (hist.)  literato.  V.  fíris- 
sant. 

DESCARTADO,  A,  p.  p.  de  descartar;  adj. 
lançado  fora,  rejeitando  aá  cartas  que  não  ser- 
vem, em  jogos  carteados;  privado;  que  se  des- 
cartou com  desculpa  para  não  fazer  alguma 
cousa;  despedido,  rejeitado,  deixado,  largado, 
y.^.  tinham— a  vida  a  vinte  captivos,  tira- 
do. Tinha-ie  —  dj  seroo  fiel,  tinha-o  despedi- 
do, V.  g.  —da  cubica,  —  das  opiniões  antigas, 
dos  hábitos,  do»  vicios  da  mocidade. 

DESCARTAR,  V.  a.  (des  pref. ,  carta,  ar 
des.  iíifs)  nos  jogos  carteados,  rejeitar  as  cartas 
que  não  servem. 

DESCARTAR-SE,  v.  r.  deitar  fora,  pôr  de 
parte  as  cartas  que  não  fazem  conta,  para  to- 
mar em  seu  lugar  outras  tantas  da  baralha; 
(fig.)  desfazer-se  de  alguma  pessoa  ou  cousa. 
—SE,  V.  r.  (famil.)  saír^-se,  vir  com  alguma 
resposta  por  desculpa  final,  ex.  descartou-se 
com  esta..,) 

DESCARTE,  s.  m.  as  cartas  que  se  rejeitam 
ou  pòem  de  parte,  em  certos  jogos,  para  to- 
rnar outras  tantas  da  baralha.  —  ,  (fig.)  ac- 
ção de  apartar  de  si,  de  se  desfazer  de  algu- 
ma pessoa  ou  cousa.—,  (famil  )  resposta  en^ 
desculpa,  ou  justificação  de  alguma  co',»*; 
(fig,)^  exclusão,  rejeição,  pessoas  exclui^»* em 
eleição;  refugo,  pessoas,  cousas  inute^  refu-. 
gadas ;  pessoa  de  pouco  préstimo,  inhabil.  C/*<-, 
gam  aqui  ot—s  da  Europa  (fallando  da  Ir, 
dia)  o  refugo,  rebotalho,  cirançlagens. 

DESCARTES  (Renato)  ,  em  Latim  Corle^ 
iius,  celebre  philosopho  francez,  nascido  em 
iô9(),  d' uma  família  nobre,  estudou  com  os 
jesuítas,  distinguiu-se  na  philosophia,  e  conhe- 
ceu logo  quanto  eram  falsas  as  doutrinas,  en, 
^ão  geralmente  admittidas.    Pdstinou-se  [»ri. 
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meiro  á  carreira  das  armas,  serviu  líâ  ordens  i  DESCÁSA-CASADOS,  s.  dos  2  g.  (ant.)pes- 
de  Maurício  de  Nassau,  e  do  duque  de  Bavie-  soa  que  suscita  inimizade  e  divorcio  entre  ca- 
ra,   mas  deixou  o  serviço  no  fiin  de  3  annos.  [  sados. 


Começou  então  a  viajar,  percorreu  a  Allema- 
nha,   a  Hollanda,   e  a  lt:»lia,  veiu  dillerentes 
vezes  a  Pariz,  aonde  depois  de  estar  por  mui- 
to tempo  indeciso   sobre   o  estado  que  toma- 
ria, se  entregou  exclusivamente  á  meditação. 
Retirou-se   então    de  França,  e  foi  para  Hol- 
Janda,  residindo,   ora  em  Amsterdão,   Deven- 
tor,   Haya    e  Leyde,    ora  nas  aprasiveis   soli- 
dões de'  Eyndegeest  e  Egmont.    A   sua  pri- 
meira  obra  foi  um    Tratado   do  Mundo,  em 
que   admitte   como   Galileo  o  movimento  da 
terra,  mas  supprimiu  esta  obra  logo  que  sou- 
be da  condemnaçâo  do  pbilosopho  italiano.  Em 
1637  publicou  o  Discursado  Melhodo,  a  Dio- 
ptrica.    Os  Meteoros  e  a  Geometria,  com  que 
fez  uma  revolução  na  philosophia,  apresentando 
muitas  das  suas  dsscubertas.  Em  IGíl  publi- 
cou as  suas  Meditações  sobre  a  Philoi>ophia,  e 
em    1644  os  seus  Princípios  de  Philosophia, 
escritos  em   Latim,    e  em  que  o  autor  expòe 
toda    y,  sua  nova  doutrina.  Estas  obras  gran- 
gearam-lhe  muitos  admiradores,  mas  lambem 
lhe  attrairam  perseguições,  U  mais  encarniça- 
do dos  seus  adversários  foi  Voet,  que  o  acou- 
tou de  alheismo,  e  conseguiu  que  »s  suas  obras 
fossem  queimadas  pela  uião  do  carrasco.  Te- 
ve que  responder   as  objecções  de  llobbes,  e 
do  outros  philosophos,  mas  por  ouiro  lado  viu 
as  suas  doutrinas  ensinadas  em  muitas  univer- 
sidades, e  Mazarino  concedeu-llie  uma  pensão 
de   mil  escudos.  Christina,  rainha  da  Suécia, 
metou  cora  o  philosopho  para  que  viesse  á  sua 
corte.  Descartes  partiu  para  Slockholmo  cui 
164D,   mas    morreu    dentro  em  poutos  mezes 
em  1650,    por  não   poder  resistir  ao  rigor  do 
clima.  (Js  seus  restos   morlaes  foram  trazidos 
para  França  em  1667,  mas  não  foi  permitti- 
çlo  recitar-lhe  oração  fúnebre.  Descartos  é  con 
siderado  o  restaurador  das   sciencias ;  foi  me- 
tapbysico,  malhematico,  physico  e  astrónomo. 
'  Jnventou  a  theoria  dos  expoentes  na  álgebra, 
p  descubiiu  na  physica  a  verdadeira  lei  dere- 
fracção,  Em  astronomia  porém  imaginou  um 
falso  systema  de  turbilhões,  segundo  o  qual  o 
sol  e  as  estrellas  fixas  são  o  centro  de  outros 
tantos  turbilhões   de   matéria   subtil,  que  fa- 
Zftm  gyrar  os  planetas  em  torno  de  si,  gyran- 
do  esges  turbilliões  em  torno  da  terra.  As  obras 
de  Descartes  são,  além   das  já  citadas,  as  se- 
guintes :  as  Paixões   da  ^liiia,  o  Mundo  ou 
Tratado  da  lu%.   Tratado  do  homem  c  da  for- 
mação dofcto,  Compendivm  musica:,  Mecha- 
nica,  Carias,  Meditações,   ele.  A  philosophia  {  se  apeado 


DESCASADO,  A,  p.  p.  de  descasar;  adj.dh- 
se  da  pessoa  cujo  matrimonio  com  outra  foi 
declarado  nullo.  — ,  (por  analogia)  desirma- 
nado, desemparelhado. 

DESCASAMÊNTO,  s.  m.  acção  de  descasar 
de  separar  dous  esposos.  — ,  (ant.)  divorcio 
estado  de  pessoas  descasadas. 

DESCASAR,  V.  a.  separar  dous  esporos,  de- 
clarar nullo  o  matrimonio. — ,  (por analogia) 
desemparelhar,  desirmanar,  perturbar  a  ordem 
de  certas  cousas. 

DESCASCADO ,  A,  p.  p.  de  descascar ;  adj. 
privado  da  casca,  que  perdeu  a  casca,  ou  o 
casco. 

DESCASCADÔR ,  s.  m.  O  que  descasca  co- 
cos, arvores,  etc. ;  engenho  de  descascar. 

DESCASCADÚRA,  *.  /.  acçSo  de  descascar, 
ou  tirar  a  casca;  a  ferida  que  fica  nas  arvo- 
res no  lugar  donde  se  tirou  a  casca. 

DESCASCAMÊNTO,  s.  w.  (p.  us.)  acçào  de 
tirar  a  casca. 

DESCASCAR,  V.  a.  {des  pref.  disjunct. , 
caica,  ar  des.  inf.)  escascar,  tirar  a  casca  (a 
arvores,  frutas,  legumes).  — ,  v.  n.  (áacasca) 
perder,  largar  a  casca,  v.  g.  o  feijão,  depois 
de  seco,  por  si  mesmo  descasca. 

DESCASCAR,  tJ.  ahs.  OU  n.  (de  casco. )  (al- 
veil.)  cair  o  casco  á  be»!a,  cr.  «a  be^ta  leve 
uma  grande  enxoada  no  p;;'  direito,  com  que 
descascou, 

DESCASPADO,  A,  p.  p.  de  dcscas*par'í'a<Í;. 
alimpado  da  caspa, 

DESCASPaR,  V.  a.  {dcs  pref.  disjunct.,  ctís- 
pa,  ar  des.  inf.)  tirar  a  caspa  (da  caboça). 

DESCATIVADO,  A,  p.  p.  de  descativar; 
adj.  livrado  do  cativeiro;  libertado. 

DESCATIVAR,  v.  a.  (p.  us,)  livrar  do  ca- 
tiveiro, libertar.  —  ,  (fig.)  livrar  da  sujeição, 
desprender,  v.  g.  —  o  animo  das  cousas  ter- 
renas ;  —  os  pensainenlos  absorto,^,  —-um  rei, 
[í^g.)  livra-lo  da  sujeição  a  validos,  conselhei- 
ros a  quem  obedecia  como  cativo.  — se,  v.  r. 
livrar-se,  quebrar  o  jugo  (de  suas  pai.\ões, 
e'c). 

DESCALXECIDO,  A,  adj.  (bot.  ant.)  des- 
tronquccido,  descaulino. 

DESCALLÍNO,  A,  «///.  plaatti  —  ,  (bot.) 
que  não  tem  caule.  V,   Dcslrorupiccido. 

DESCAUDATO,   A,  adj.    (bot.)    sem  cauda. 

DESCAVALGADO,  A,  p.  p.  de  descavalgíir  ; 

údj.  desmontado,  apeado,    v.  g.  tinham  * — a 


artilharia.  Os  cuvaUciros  tinham  —  ,  tinhaui- 


de  Descartes  espalhou-se  por  toda  a  Europa 
com  o  nome  de  Cartesianismo,  e  Malebran- 
che,  Spinosa,  e  outros,  buscaram  nella  os  seus 
systemas.  Os  novos  systemas  de  Locke,  New- 
ton, e  Leibnitz  fizeram  ecclipsar  o  cartesianis- 
ino,  que  continuo  ;  comtudo  a  ser  a  philoso» 
Phia  dominante  cm  França  até  Condillac, 
VOL.  II. 


DKSCAVALGAR,  v.  a.  (p.  uí.)  desmontar, 
descer  as  peças  de  artilharia  das  carretas,  ou 
reparos.  — ,  v.  n.  (ant.)  apear-se,  descer  do 
cavallo. 

DESCAVAR,  V.  a.  V.   Escavar. 

DESCAVEIRADO  j  A,  adj.  (ant.)  escavei- 
rado, 
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DESCENDÊNCIA}  8.  /  (do  Lat.  descendente 
tisf  p.  a.  de  deacendoj  crc.)  serie  de  filhos  e 
netos  que  descendem,  ou  procedeui  de  um  mes- 
mo tronco :  oppòe-se  a  ascendência. 

DESCENDENTE,  adj.  dos  Ô  g.  (Lat.  des- 
cendens ,  tis,  p.  a.  de  descendo,  ere,  descen- 
der.) (didact.)  que  desce,  que  tende,  ou  se  di- 
rige para  baixo.  Aorta  — ,  V.  Aorta.  Tro^o 
—  ,  ^bot.)  parle  mais  grossa  da  raiz,  da  qual 
nascem  lateralmente  ramos  que  lançam  varias 
ladiculas,  por  cujo  meio  ella  chupa  a  substan- 
cia succosa  que  nutre  a  planla.  Ao  — ,  (as- 
tron..)  ponto  em  que  uui  planeta  corta  a  ec- 
liptica,  passando  do  hemispherio  septenlrio- 
nal  para  o  meridional.  Signos — ,  (id.)aquel- 
les  pelos  quaes  parece  que  o  sol  vai  descendo. 
Linha  —  ,  ( Lermo  de  genealogia)  a  posterida- 
de de  alguma  pessoa.  Hurmonia~—,  (mus.) 
a  que  e  produzida  por  uma  serie  de  quintas 
que  vào  descendo. 

DESCENDENTE,  *.  dos  2  g.  pessoa  que 
deriva  a  sua  origem,  que  descende,  ou  proce- 
de de  outra  por  linha  recta,  como  tilho,  ne- 
to, etc,  —  ,  s.  'Ml.  'pL  os  que  procedem  de  uíh 
mesmo  tronco,  ou  progenitor  j  posteridade : 
oppòe-se  a  ascendentes. 

DESCENDER,  v.  n.  (Lat.  descendo,  ere; 
de  pref.,  e  scundo,  ere,  subir,  ascender.)  pro- 
ceder, derivar  a  sua  origem  (de  uma  pessoa, 
familia,  ou  raça).  —  ,  {^ànt.j  tender,  dirigir- 
se  para  baixo,  descer,  abaixar,  ex.  «  descen- 
deu daquelias  partes  do  noi  te,??  Camões,  Lus. 
cant.  1,  77.  —  ,  transcender,  com municar- se 
aos  descendentes,  ex.  u  a  grande  dignidade 
que  traspassa  e  descende  a  lodasuageraçom.»? 
Ord.  Aíibns.  a  Divida  que  descende  de  leito 
crime.  »  Ord.  Afíòns.,  que  procede,  como  sào 
as  coiíj;as  e  penas  pecuniárias.  — ,  (ant.)  des- 
cer, ex.  u  descendeu  o  monte  Oreb.??  Arraes. 
íi  Descende  amor  em  nós.??  Bernard. 

DESCENDIDO ,  A,  p.  p.  de  descender.  — , 
adj.  m.  (ant.)  que  descende,  descendente. 

DESCENDIMÊNTO ,  s.  ni.  (ant.)  acção  de 
descer  ;  descida  ;  descimento  (da  cruz). 

DESCENSÃO ,  s.  J'.  (Lat.  deacensio,  onis.) 
(phys.)  acçào  de  descer,  de  baixar.  V.  Des- 
censo. —  de  uma  esifre//a,(aslron.  ant.)  distan- 
cia enlre  o  ponto  equinocial  e  o  ponto  do 
equador  que  j  desce  com  esta  esttella  abaixo 
do  horizonte,  na  esphera  recta,  ou  obliqua 
donde  vem  as  denominações  de  recta,  e  obLi- 
qua. — ,  (mus.)  movimento  para  baixo,  de 
quem  bate  o  compasso  :  oppoe-se  a  elevação, 
ou  movimento  para  cima. 

DESCENSIONAL,  adj.f.  (des.  adj.  a/.)(as- 
tron.  ant.)  ditferença  entre  a  descensào  recta 
e  obliqua. 

DESCÈSO,  s.  m.  (do  Lat.  dcscensum,  sup. 
de  descendo,  ere,  descer.)  (phys.)  movimenlo, 
tendência  ou  queda  de  um  corpo  para  o  centro 
da  terra.  Linha  do  mais  brtte  —  ,  (mech.) 
linlia  pela  qual  um  corpo  que  cáe  em  virtu- 
de do  geu  peeo,  cbe^^  de  um  ponlo  dado  a 


outro  pohlo  dado  em  menos  íeínpô  do  qutíse 
caísse  por  outra  qualquer  linha,  passando  pe- 
los mesmos  pontos.  É  a  curva  chamada  cy- 
cloide.  Disiúlaçáo  por  —  ,  a  que  se  faz  por 
meio  do  fogo  posto  por  cima  das  plantas  aro- 
máticas, e  não  por  baixo  como  ú  usual. 

DESCÊNTE  ,  s.  f.   baixa ,  vasantc  da  marc'. 

DESCÊK,  V.  n.  (do  Lat.  (iescenc/ere,  contraí- 
do.) baixar,  vir  de  ciina  para  baixo,  mover- 
se  de  um  lugar  mais  alto  paru  outro  inferior 
( — de  um  monte,  de  uma  arvore,  do  alto  de 
uma  casa;  Jesu-Ohristo  detceu  aos  inlernosja 
pedra  solta  das  mãos  desce  com  movimento 
accelerado) ;  apear-se  (da  carruagem,  do  ca- 
vallo)  ;  estehder-se,  alongar-se  para  baixo,  de- 
clinar ;  (fig.)  baixar,  diminuir,  v.  g.  descai 
muito  o  preço  das  mercadorias,  ser  menor,  ex. 
o  numero  dos  combatentes  não  o^etaa  de  trin- 
ta mil.  —  ,  vir  de  algum  lugar  para  outro, 
ca-.  Frei  Jeronymo  Padilha,  e  os  mais  com- 
panheiros que  com  elle  desceram  de  (Jastella 
a  este  reino;  passar,  transíerir-se,  transmitir- 
se,  e.r.  denceu  o  cargo  e  cuidado  de  escrever 
ao  L.  Frei  Luiz  de  Lacegas.  — ,  (mus.)  abai- 
xar a  voz.  —  da  sua  autoridade,  (hg-)  ceder 
do  respeito  e  foros  que  lhe  andam  armexos. 
—  as  circumstancias,  ou  particularidades  de 
um  coso,  de  uma  historia,  passar  a  tratar  del- 
ias, menciona-las.  Lste  v.  n.  usa-se  algumas 
vezes  com  regime  ou  complemento  do  v.  a. , 
V.  g, — as  escadas,  o  monte.  —  ,  v.  a.  abai- 
xar, pôr  em  lugar  inferior,  trazer  de  cima  pa- 
ra baixo  (um  quadro ;  o  corpo  de  Christo  da 
cruz;  fig.  — o  espirito  a  pouquidades) ;  (íig. 
ant.)  abater,  ex.  a  fortuna  desceu  Constanti- 
nopla.— SE,  V.  r.  (ant.)  descer,  baixar,  apear- 
se;  (fig.  us.)  ceder,  renunciar,  desistir  (da 
sua  opinião,  pertensào,  cólera,  etc). 

DESCERCADO,  A,  p.  p.  de  descercar; ao^;. 
sem  cerca  ou  muro ;  (praça  — )  livre  do  cerco, 
ou  assedio. 

DESCERCADÔR  ,  s.  ni.  (p.  us.)  o  que  obri- 
ga o  inimigo  a  levantar  o  cerco  de  uma  pra- 
ça. 

DESCERCAR,  V.  a,  desfazer,  destruir  acer- 
ca, ou  muro  que  cinge  algum  terreno. — , 
(milit.)  fazer  levantar  o  cerco  ou  assedio  ( — 
uma  praça). —  se,  v.  r.  ficar  descercado,  faze- 
rem  os   sitiados  levantar  o  cerco  aos  sitiado- 


res. 


DESCERCO,  s.  ni.  (ant.)  acção  de  descer- 
car ;  levantamento  de  cèico,  ou  assedio  de  uma 
praça.  E  antiq.  e  merece  ser  usado,  por  não 
termos  vocábulo  equivalente,  ex.  .t  na  tomada 
e— s  de  Cepta. »  Leão,  Chron.  Affons.  V, 
cap.  6. 

DESCERRADO,  A  ,  p.  p.  de  descerrar;  ad/. 
aberto,  patenteado,  v.  g.  tendo  —  o  maço,  a 
carta.   Sc^^rcdo  —  ,  divulgado. 

DESCERRAR,  v.  a.  (poet.)  abrir  o  que  esta- 
va cerrado^  manifestar  o  que  estava  encober- 
to, vedado  á  vista,  á  ejilrada,  ao  passo, —o 
sepcdOf  divulga-lot 


DBS 


DES 


99b 


DÊSCHAMPS  (Eustacliio)j  (hist.)  poeta  fran- 
Gez  do  século  XI V^,  seguiu  a  profissão  das  ar- 
mas, efoi  prisioneiro  dos  JVlouros.  A  sua  me- 
lhor obra  lem  por  titulo  o  Espelho  da  f^erda- 
de '^  escreveu  lambem  fabulas;  de  algumas  das 
quaes  imitou  Lafontaineassuas,  principalmen- 
te a  Cigarra  e  a  formiga,  e  o  Conselho  dos  ra- 
los. 

DESCHAMPS  (Francisco),  (hist)  poeta fran- 
cez,  nascido  em  1683,  fallecido  em  1747,  foi 
abbade,  depois  militar,  e  por  ultimo  financei- 
ro. Deixou  varias  tragedias,  como  sào :  Cuido 
d^Utica,  Antiocho  e  Cleoplra^  uma  obra  inti- 
tulada A  religião  defendida  contra  o  epistola 
a  Urania,  etc. 

DESCHANCELLADO,  \,  p.  p.  de  deschan 


faíla  do  coi-po  áé  JeâU-Chrísto  que  íoideMcido 
da  cruz,  v.  g.  o  —  da  crua. 

DESC1NG1I30,  A  ,  p,  p.  de  descingir  j  adj. 


cellar  ;  adj.  a  que  se  tirou  a  chancella,  v.  g 
carta — . 

DESCHAi\CELLAR ,  ».  a.  (p.  us.)  tirar  a 
chancella,  o  sèllo,  abrir  o  que  estava  sellado, 
ou  lacrado. 

DESCIDA ,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  desci- 
do.) acção  e  elíeito  de  descer;  lugar  inclina- 
do por  onde  se  desce,   declivio.  —  dos  corpos 
V     "^ 

adj 


que 


graves.,    V .  Dtscento. 

DESCIDO,  A,  ]>.  p.  dtí  descer 
desceu,  ou  baixou,  ou  se  fez  descer;  que  íèz  des- 
cer, apear,  desistir,  depor,  abater,  v.  g.  Tendo 
—  do  cavallo  ;  —  ao  terreiro,  —  u^praia  ;  —  da 
teima,  —  da  soberba,  arrogância.  Tendo-o  — 
do  cavallo,  do  posto,  do  cargo,  da  dignidade, 
da  mezada,  pensão ;  desobrigado,  v.  g.  —  de 
ter  armas,  aniiq.  nesta  ultima  accepção. — de 
contta,  reduzido  a  menor  ordenado.  —  daal- 
tivexuj  soberba,  descaído,  humilhado. — das 
esperanças,  baldado,  fallo,  privado,  que  re- 
nunciou a  ellas,  que  as  perdeu.  —  do  posto , 
deposto,  V.  g.  tinha  —  do  monte,  do  outeiro. 
Tinha  —  o  balde  ao  fundo  do  poço  ;  tinha 
já  —  o  outeiro,  o  monte,  a  escada,  os  de- 
graus. 

A'.  B.  Não  se  usa  em  sentido  activo  fa lian- 
do de  animal,  ou  de  navio  do  qual  descemos 
e  que  se  move,  v.  g.  não  diremos  (/escer  o  ca- 
vallo, o  navio.  '"^  .»  r< 

DESCIMBRADO,  A  ,  p.  'p.  de  descimbrar; 
adj.  a  qur  se  tiraram  os  cimbres,  v.  g.  arco, 
abobada — . 

DESCIBMRAMEWTO,  «.  m.  (archit.)acçâode 
descimbrar. 

DESCIMBBAR,  v.  a.  [des  pref.  disjunct. , 
cimbre^  ar  des.  inf.)  (archit.)  tirar  os  cimbres 
a  um  arco,  ou  abobada. 

DESCIMENTADO,  A ,  p.  p.  de  descimen- 
tar; adj.  tirados  os  cimentos,  ou  alicerces. 

DESCIMENTAR,  V.  a.  {des  pref.  disjunct.) 
desfazer  os  cimentos,  ou  alicerces;  (fig.)  ar- 
ruinar.—  a  sociedade,  destruindo,  abolindo  as 
instituições  que  lhe  servem  de  base. 

^DESCIMENTO,  s.  VI.  acçào  de  descer;  ac- 
ção de  abaixar,  ou  tirar  alguma  cousa  do  lu- 
gar elevado  onde  estava  para  a  pôr  em  baixo. 
y&a-se  ordinariamente  deste  termo  quando s^ 


desapertado  o  que  cmge. 

DESCINGÍR  ,  r.  a.  tirar,  desapertar  o  cinto 
ou  cousa  que  cinge.  —  a  espada,  tira-la  da  cin- 
ta; (lig.)  depò-la.  —  SB,  v.  r.  tirar  a  si  mesmo 
o  cinto,  desaperta-lo. 

DESCIPLÍJNA,  s. /.  etc.   \ .  Disáplina,  etc. 
DESCOAGULADO ,  A  ,  p.    p.   de  descoagu- 
lar ;  adj,  que  se  dissolveu,  se  tornou  liquido. 
DESCOAGULAB,  v.  a.  fazer  com  que  se  der- 
reta,  dissolva,  ou  torne  liquido  o  que  estava 
coagulado. 

DESCOAL.UADO ,  A ,  p.  p-  de  descoaihar  ; 
adj.  derretido  o  coalho;  degelado. 

DESCUALHAR ,  v.  a.  desfazer  o  que  estava 
coalhado,  descoagular. — se,  v.  r.  derreter-se, 
fundir-se.  — o  caramelo,  tornar-se  liquido, 
degelar.  —  o  dinheiro  nasmâosdoperdalanoy 
(íig.  famil.)  despender-se  promptamente. 

DESCOBERTA,  s.  f.  (subst.  da  des,  f.  de 
descoberto.)  acçào  de  descobrir  alguma  cousa 
nova  nas  arles,  sciencias,  ele.  V .  Descobri- 
mento que  e  termo  mais  puro  e  de  melhor  cu- 
nho.— ,  (famil.)  achado,  mauifestaçáo  ue  uma 
cousa  que  se  igno.ava.  —  ,  (milil.j  a  operação 
de  sair  a  reconhecer   o  campo  inimigo. 

DESCOBERTISSIMO  ,  A ,  adj.  super l.  de 
descoberto,  muito  descoberto.  J> avario,  Ma- 
nual. 

DESCOBERTO,  A,  p.  p.  irreg^.  de  descobrir; 
adj.  a  que  se  tirou  a  cobertura;  não  coberto, 
limpo  (ceu  —  de  nu  vens  j ;  nú  (andar  com  o 
peito  — ) ;  exposto  ao  ar,  ao  sol  e  chu  va ;  ra- 
so, não  assombrado  de  arvores  (campo);  não 
fortificado,  exposto  á  invasão  do  inimigo  (pra- 
ça, paizj ;  (fig.j  declarado,  manifesto,  conhe- 
cido.— ,  achado  fortuitamente,  ouprocuran- 
do-se:  diz-se  das  terras  e  novos  inventos.  A' 
cara  — ,  abertamente,  sem  dissimulação  nem 
disfarce.  A  peito— ^,  sen   armas  delènsivas; 
afoitamente  e  com   franqueza.  Ossos  — s   de 
carne,  não   cobertos,   descarnados.    Carrin/io 
— ,  que   tem  a  caixa  aberta  por  cima. — de 
artificio,   singelo,   sem   artiacio.   Homem  — , 
franco,    sem    rebuço,  nem  dissimulação;  sem 
resguardo,  descautelado  contra  engano,  astú- 
cia,  dolo,   nimiamente  franco.  —  ,  (na  esgri- 
ma) que  se  descuida  de  cobrir  o  corpo  com  o 
ferro,  e  se  expõe  a  ser  ferido  pelo  adversário, 
na  parte  que  assim    fica  sem  defesa,  tl/n — , 
sem  abrigo,  ou  resguardo,  ao  sol,  a  chuva,  ao 
relento,  (fig.)  sem  resguardo,  ou  cautela,  ex- 
posto. —  MENTE,  adv.  ás  claras,  manifestamen- 
te, sem  disfarce  nem  rebuço,  visivelmente. 

DESCOBERTO,  (geogf  j  povoação  situada 
nas  cabeceiras  auríferas  do  rio  das  Velhas,  tri- 
butário do  Paranaiva. 

DESCOBERTO,  ^geogr.)  sitio  ondi;  s  >  acham 
asininas  de  ouro  da  província  do  Eipiíito  San- 
to, na  margem  direita  do  rio  Manhií-Açú,  na 
Brazil.  '^   '    ^ 
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DESCOBICRTÍIKA,  s.  /.  acçào  de  tirar  a  co- 
bertura, 0!i  fie  descobrir  alguma  ppssoa  ou  cou- 
sa. 

DKSCOBRIIJÔR,  s\  m.  ORA,  /'.  pessoa  que 
descobre,  que  f;iz  descobriiueiilos :  diz-sc  por 
excellencia  do  que  descobriu  algum  paiz  des- 
conhecido, — ,  o(]ne  conseguiu  saber  alginna 
cousa  orculta;  revelador  (do  segredo).  — ,  s. 
'iii.  (milit.)  o  que  vai  reconhecer  o  campo  do 
inimigo ;  explorador. 

DESCOBRIMENTO,  ».  nt.  acção  e  effeito  de 
descobrir;  acção  de  achar  alguma  terra  desco- 
nhecida, algum  novo  processo  ou  segredo  nas 
artes  e  scicncias ;  a  terra  descoberta  (os  —  dos 
Portuguezes  na  Índia)  ;  a  cousa  achada,  inven- 
to. 

DESCOBRIR,  V.  a.  tirar  o  que  tapava,  cobria 
ou  occultava  alguma  pessoa  ou  cousa  ;  deixar 
vêr,  expor  aos  olhos  (o  peito,  as  pernas) ;  des- 
guarnecer. — ,  (fig.)  vir  a  saber  ou  a  achar  o 
que  estava  occulto  (omysterio,  o  delinquente); 
revelar,  manifestar,  declarar  (um  segredo,  um 
crime,   ele);   avistar,   divisar,  vêr  ao  longe; 
achar  (terras,  minas);  adquirir  novos  conheci- 
mentos, achar  cousas  ate  então  desconhecidas 
nas  artes  esciencias;  dar  a  conhecer  (o  seu  ta- 
lento, capacidade,  etc). —  campo,  (phr.  milit.) 
ir  a  uma  descoberta,  sair  a  reconhecer  o  cam 
po  e  observar  os  movimentos  do  inimigo.  —  a 
fronteira,  desguarnecê-la  de  forças,  deixa-la 
exposta  á  invasão  do  inimigo.  —  terra,  (fig.) 
tomar  lingua,  buscar  informações  sobre  aquil- 
lo  que  se  ignora.  —  o  seu  peito  ou  coração  a 
alguém,   revelar-lhe  03  próprios  segredos.  — 
o  fio  de..,,  mostrar  o  que  estava  encoberto,  co- 
mo o  pano  usado  que  descobre  o  fio,  ex,  des- 
cobriram o  fio  de  sua  malicia.  —   o  corpo ^ 
(esgrim.)    não  se  defender  bem,  ficar  exposlo 
aos  golpes  do  contrario.  —  uma  chaga,  (cirurg.) 
dilata-la  com  o  ferro.  — ,  v.  n.   aclarar,  v.  g. 
descobriu  o  &o],  destoldou-se  de  nuvens.  —  ,ap- 
parecer,  v.g.  o  baixo  descobre,  apparece  avis- 
ta, deixa-se  ver,  avista-se,  ficando  fora  da  agua. 
—  SE,  v.r.  tirar  o  chapéu,  o  barrete;  tirar  de 
í>obre  si  a  roupa;  mostiar-se,  apparecer  (o  sol, 
a  lua  de  entre  as  nuvens) ;  (fig.)  dar-se  a  co- 
nhecer;  revelar-se,  manifestar-se  (o  mysterio, 
o  segredo,  o  engano,  etc).  — se  com  alguém, 
revelar-lhe  os  seus  sentimentos,  intentos,  segre- 
dos. —  se  em  sentido  passivo  e  impessoal,  v.  g. 
descobiiu-st  emfim  no  iode  um  remédio  eíTicaz 
contra   as   escrófulas  ou  alporcas;    descobri- 
rom-se  em  nossos  dias  preciosos  restos  da  an- 
tiguidade egypcia. 

Stín.  comp.  Descobrir,  achar.  Descobrc-se 
o  que  (stá  occulto  ou  secreto  (moral  ou  phy- 
sicamente)  ;  ocha-se  o  que  por  si  mesmo  não 
se  apresenta  ao  exame  dos  sentidos  ou  a  inves- 
tigação do  espirito. 

DKSCOCAliO,  A,  p.  p,  de  descocar-se ;  adj. 
(famil.)  descarado,  desavergonhado,  impuden- 
te ;  atrevido,  insolente.  Carta  — ,  desavergo- 
nhada, impudente,  insultante,  —  mente^  odíu  [cionado,  sem  as  proporções  convenientes  (n^ 


(fumib)  descaradamente,  desavergonhadamen- 
te ;  com  insolência. 

DESCOCAR-SE,  V.  r.  (famil.)  perder  o  pejo, 
a  vergonha  ;  fazer-se  impudente,  atrevido,  ex. 
;í  (Já  médicos  se  dcscocaravi  asani,'rar  sem  me- 
dida.?? Correcção  de  abusos.  Pi opriamente  si- 
gnifica :  tirar  o  coco,  com  que  se  mete  medo  a 
crianças,  não  ler  medo. 

DESCOCHAR,  v.  a.  (mar.)  desmanchar  os  ca- 
bos para  servirem  os  seus  cordoes  em  qualquer 
obra.  — ,  tirar  os  cordoes  das  suas  cochas  para 
nellas  semetterem  osdeoutrocabo  na  occasiào 
em  que  se  faz  costura  ou  se  emenda  um  cabo 
com  oulro. 

DESCÔCO,  s.  m.  (famil.)  descaramento,  fal- 
ta de  pejo  ou  vergonha ;  impudência,  atrevi- 
mento. 

DESCODKADO,  *A,  p.  p.  de  descodear ;  adj, 
a  que  se  tirou  a  côdea. 

DESCODEAR,  v.  a.  {des  pref.  disjunctivo, 
côdea,  ar  des.  inf.)  (p.  us.)  tirar  a  côdea. 

DESCOMEDIDO,  A,  p.p.  de descomedir-se ; 
adj.  falto  de  circumspecção,  de  comedimento 
nas  acçães  e  palavras;  immodesto;  grosseiro, 
incivil ;  (ant.)  desmedido,  desmarcado,  descor^i- 
passado.  —  mente,  adv.  sem  comedimento, 
grosseiramente,  sem  modéstia,  incivilm^nle. 

DESCOMEDIMENTO,  s.ni.  falta  de  comedi- 
mento, de  circumspecção  nas  palavras  e  acções; 
immodestia,  insolência  ;  grosseria,  incivilidade, 
descortezia. 

DESCOMEDÍR-SE,  v.  r.  haver-se  com  desco- 
medimento, (om  falta  de  circumspecção  nas 
palavras  e  acções ;  proceder  com  immodestia, 
insolência,  descortezia. 

DESCOMÊR,  V.  a.  (famil.)  descarregar  o  ven- 
tre, evacuar  os  excrementos. 

DESCOMIDO,  A,  p.p.  de  descomer,  obrado, 
evacuado,  os  excrementos. 

DESCOMMERCIO,  s.  m.  (p.  us.)  falta  de  com- 
mercio,  detrato,  decommunicação  entre  duas 
nações. 

DESCOMMODIDADE,  s.f.Çp.  us.)incommo- 
didade,  incommodo. 

DESCÔMMODO,  «.  m.  (p.  us.)  incommodo. 
DE8COMMUNAL,  adj.  dasQ g.  {ant.)  furada 
ordem  e  razão,  desordenado,  irregular.  — men- 
te, odo.  (ant.)  desordenadamente,  de  modo 
façanhoso,  extraordinário,  fora  dos  limites, 
descornpaçadamente,  v.g.  — grande,  alto. 

DESCOMPADRADO,  A,  p.  p.  de  descompa- 
drar ;  adj.  (famil.)  que  não  está  cm  boa  har- 
monia ou  amizade  com  outro,  discorde,  indis- 
posto. 

DESCOMPADRAR,  v.a.  (dctipref.  disjunct., 
compadre,  ar  des.  inf.)  (famil.)  desunir  dois 
amigoii,  indispo-los  um  contra  outro,  fazer  ces- 
sar a  boa  correspondência  (pie  havia  entre  el- 
les. 

DESCOMPASSADO,  A,  j?.  p.  de  descompassar; 
cidj.  desuiarcado,  desmesurado,  nimiamente 
grande;  fera  de  medida  ;  irregular,  despropor- 
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vio,  menibroá).  Homem  -^  no  andar,  o  que  dá 
passos  milito  largos,  irregulares,  com  máu  ar 
de  corpo.  —  no  gesto,  no  accionado,  que  bra- 
ceja muito,  que  geàticula  com  excesso  ;  que  nào 
adapta  o  gesto  ca  acção  ao  que  diz,  v.g.  actor 
— .  Navio — ,  que  anda  mal,  por  levar  mal  ar- 
rumada a  carga.  Som,  tom  — ,  desentoado, 
íóra  do  compasso  musical,  desharmonioso.  — 
MENTE,  ar/u.  fora  de  toda  a  medida,  despropor- 
cionadamente, excessivamente  (grande). 

DESCOMPASSAR,  v.  a.  tirar  do  compasso  c 
proporções  convenientes  (uma  machina,  um  re- 
lógio) ;  fazer  de  grandeza  desmedida  (os  passos 
no  andar).  — se,  v.r.  sair  da  sua  ordem,  pro- 
porções," tempos,  e  movimentos  :  diz-se  das  es- 
tações, dos  astros,  das  rodas  de  uma  machina, 
etc. 

DESCOMPASSO,  s.  m.  Mia  de  compasso,  de 
medida;  desordem. 

DESC0MPEXSA(;.l0, «./.  (anl.)  ctc.  V.  Com- 
pensação, ele. 

DESCOMPENSAR,  v.  a.  (ant.)  compensar, 
descontar  o  debito  com  o  credito  ;  dispensar.  V. 
Comp(7isor. 

Moraes  diz  o  seguinte  a  respeito  d'cste  verbo 
antiquado:  ;;  aqui  o  rfcs  que  é  privativo,  se  nào 
considera,  como  em  descUambar,  desfei/ar,  eLc.rt 
Engana-se  completamente:  nestas  vo^es  dcs 
não  e' privativo  ou  negativo,  massim  disjuncti- 
vo,  dispersivo  e  equivale  afora,  ou  u  cíí  Uitino. 
V.  Desfeior. 

DESCOMPOR,  V.  a  desordenar,  perturbar  a 
ordem,  a  gyraetria,  desarranjar,  desconcertar; 
tirara  compostura,  o  ornato  ;atfroutar,  injuriar 
alguém  com  palavras  óu  acções.  —  o  cavallo 
ao  cavalleiro,  fazer-lhe  perder  os  estribos,  o  c!ia- 
peu,  o  assento  dasella,  etc.  desconcertar,  bal- 
dar, frustrar,  v.g.  ovinbo  bebido  com  excesso 
descompõe  o  homem.  Esta  desgraça  nàoo(/cs- 
compo'::.  — ,  (ant.)  viciar,  corromper,  adulterar. 
— SE,  V.  r.  descobrir  alguma  parle  do  corpo 
que  o  pudor  ea  decência  mandatn  ter  sempre 
coberta;  (fig.)  descomedir-se.  — &c  a  republica, 
o  estado,  perturbar-se,  desgovernar-se,  soílrer 
dissensões.  Descompu%eram-s€j  disserara-se  mu- 
tuas injurias. 

DESCOMPOSIçiO,  s.f.  (ant.)  descompoitu- 
ra.  — cliimica.   \ ,  Decomposição. 

DESCOMPOSTO,  A,  p.  p.  de  descompor  ;  adj. 
desconcertado,  desarranjado;  desordenado,  des- 
alinhado, sem  compostura  no  vestuário  ;  atlron- 
tado,  injuriado.  Palavras  -  s,  iusultantes,  in- 
decentes. Brados -^s,  horrisonos,  dissonantes. 
Espécies  — s,  na  musica  ;  oppòe-se  a  compostas. 
AJnlhcr  mui  — ,  vestida  com  pouca  decência. 
Humores  — s,  alterados,  em  decomposição, 
decompostos.  — mente,  ado.  desconcertada- 
mente, df sarranjadamente ;  com  pouca  com- 
postura, contra  o  decoro  e  modéstia. 

DESCOMPOSTURA,   s.f.  desalinho,  descon- 
certo, desatavio,   falta  de  compostura  ou  de 
decoro  no  vestuário,  na  postura  do  corpo  ;  in- 
decencia,  immodestia  (das  palavras,  dos  olhos). 
VOL.  II. 


— ,  atfronta,  injuria,  iusulto  que  se  faz  a  al- 
guém com   palavras  ou  acções  (dar  uma  )• 

DESCOxMPRAZENTE,aí^*.afos  8  o-.(des.do  part- 
a  Lat.  em  e.-is,  tis.)  (pie  nào  compraz. 

DESCOMPRAZEll,  n.a.  deixar  de  comprazei 
(alguém  em  alguma  cousa). 

DESCOMPRAZIDO,  A,  p.  p.  de  descompra- 
zer,  que  não  condescendeu,  que  nào  com- 
praz. 

DESCOMLNGAR,  v.a.  (ant.)  levantar  aex- 
communhào 

DESCONCEUTADISSIMO,  A,  adj.  snpcrl.  de 
desconceriado,  muito  desconcertado,  t?.g-.  pa- 
lavras — x.  ,.^^p, 
DESCO.N  CERTA  DO,  A,  p.  p.  de  desconcertar; 
adj.  desordenado,  desarranjado,  desalinhadt>. 
Homein  — ,  descuidado,  negligente,  que  nào 
trata  do  seu  aceio  nem  de  pôr  em  ordem  os  seus 
negócios.  — mknte,  adv.  sem  concerto,  desor- 
denadamente, sem  regularidade;  sem  orna- 
to. 

DESCONCERTADÒR,  s,  m.  o  que  descoucer- 
ta  ou  desarranja  alguma  cousa. 

DESCONCERTAR,  V.  a.  desordenar,  desarran- 
jar, desfazer  o  concerto  ou  composição  bem  or- 
denada (um  relógio,  uma  machina,  os  cabei- 
los).  — ,  (  p.  us.)  desmanchar  (um  pi,  um  bra- 
ço). — ,  V.  n.  (ant.)  discrepar,  discordar,  diíVc- 
rir ;  desavir-se,  ficar  dj  quei)ra  com  alguém; 
nào  fallar  corto,  divagar  como  quem  está  fo- 
ra do  siso.  —  SE,  t\  r.  do5ordenar-se,  desaian- 
char-so,  traiiatornar-se ;  desconvir,  desavir-oc, 
V,  g.  dcicoíLcertaram-sc  no  preço. 

DESCONCERTO,  s.  m.  desarranjo,  desmancho 
da  boa  harmonia  ou  composição  do  partes  do 
algum  todo  (de  uma  machma,  de  um  relógio);- 
desordem,  transtorno,  irregularidade  na  ordem 
pliN  sica  ou  moral  (o  —  da  natureza  das  estações, 
os  — s  do  mundo).  -^,  pi.  absurdos,  cousas con- 
tradictorias  que  pugnam  entre  si  (dizer  — s); 
desavenças,  guerras,  contendas ;  vida,  costumes 
desordenados. 

DESCONCIIAVAR-SE,  V.  r.  desavir-se. 
DESCONCIIAVOS,  s.  m.  pi.  (dizer  — ) :  dis- 
parates, cousas  que  não  formam  sentido ;  to- 
lices. 

DESCONCORDADO,  A,  p.  p.  de  desconcordar; 
adj.  discorde,  desajustado. 

DESCONCORDÂNCIA,  s.  f.  falta  de  concor- 
dância, desconformidade,  discordância  de  umas 
cousas  cora  outras ;  dissonância  das  vozes  e  ins- 
trumentos músicos. 

DESCONCORDÂNTK,  adj.  dos^g.  (des.  do 
p.  a.  Lat.  emans,  tit.)  queniio  concorda  ;  des- 
conforme,  incoherente.  f^oz  — ,  dissonante. 
— ,  incoherente  no  obrar,  no  fallar, 

DESCONCORDAR,  V.  a.  errar  a  concordân- 
cia grammatical  ;  fazer  desconcordar,  desavir 
as  pessoa».  — ,  c.  n.  não  concordar,  desconvir, 
discrepar,  ser  dediíferente  acordo,  desajustar- 
se ;  discordar,  ser  dissonante,  não  fazer  boa 
harmonia  com  outro. 

DESCONCÓRDS,  (idj.  dos^g.  que  não  coa- 
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corda  com  outro,  discordante,   discorde,  disso-    rae  com  outro  ou  outros   no  voto,  pareeer» 


nante. 

DBSCONCORDIA,  s.  f.  falta  de  concórdia. 
DKSCONFIADTSStMO,  A,  adj.  snperl.  de  des- 
confiado, mui  desconfiado 

DESCONFIADO,  A,  p.p.  de  desconfiar ;  adj 
receoso,  suspeitoso,  sombrio,  diffidente,  que  se 
não  aireve  afiar-se  deoutro;  tioiido  — ?  9"® 
se  enfada  facilmente  con  quem  o  mete  a  bu- 
lha elhedizalg^uma  sj-raça  ou  palavra  desagra- 
dável. —  MENTE,  adv.  cora  desconfiança,  re- 
ceio, medo,  suspeita. 

DESCONFIANÇA,  ».  f.  receio,  suspeita,  falta 
de  confiança;  temor  de  ser  enganado  ;  ciúme. 
Syn.  comp.  Desconfiança,  suspeita.  A  Des- 
confiança e'um  temor  habitual  de  ser  engana- 
do: a  suspeita  uma  duvida  sobre  as  boas  qua- 
lidades dos  homens  ou  das  cousas. 

DKSCONFÍAR,  v.  n.  perder  a  confiança,  en- 
trar em  receio,  suspeita,  tenaor,  não  se  con- 
fiar, não  fazer  firmeza  na  certeza  de  alguma 
cousa,  na  fidelidade  de  alguma  pessoa  ;  enfa- 
dar-se,  amuar-se  (com  alguém) ;  ds  alguém  , 
ter  suspeita  d'elle;  — de  mudança  tão  repen- 
tina;—  do  doente^  ter  receio  que  nâo  es- 
cape.— , «.  a.  (ant.)  inspirar  desconfiança, 
ex.  a  pena  desconfiava  a  esperança  ;  —  tirar  a 
confiança,  desanimar,  er.  a  Dssconfia-rne  &  te- 
mor, »  Lobo.  ev.  ií  Outro  desastre  aeabou  de  o 
—  de  todo,»  Couto.  Dsícon/íow-o  da  victoria, 
da  perseverança,  cc  A  muita  abundância  de  vi- 
veres, provisões  no  mercado,  feira,  praça,  <ie>-- 
confia-os  fos  mercadores)  da  venda,  e  andam 
oflferecendo-as  pelas  portas,  Vasconc,  Sitio,  foi. 
136.  «  Os  acabou  de  —  d'aquelle  feito,  i->  Cou- 
to, Dec.  X,  liv.  TU,  cap.   14  . 

M5fs,  esposas,  que  o  temeroso 
Amor  mais  desconfia . . . 

Cakõbs,  caat.  IV,  89. 

DESCONFIAR-SE,  v.  r.  (ant.,  gallicismo)  o 
mesmo  que  o  a.  n.  :  ex.  a  mxúh^x  te  desconfia 
vendo  o  pouco  que  fiam  delia. 

ST^f.  comp.  Desconfiar.,  suspeitar.  O  primei- 
ro vocábulo  exprime  menos  que  o  segundo. 
Desconfio  de  um  homem  que  nâo  me  parece 
franco;  suspeito  deoutro  que  eum  reconheci-| 
do  impostor.  Desconfiar  denota  disposição  tran- 
sitória; suspeitar  indica  tendência  habitual. 
Desconfiar  pertence  ao  sentimento  actual:  sms- 
peitar  deriva  do  caracter.  D2sco'ifi}  que  este 
homem  e' um  grande  tratante;  sitsp'Àto  que  e 
affectada  a  virtude  que  aqueFoutro  ostenta. 

DESCONFORMADO,  A,  p.  p.  de  desconfor- 
mar,  e  adf..,  a  que  se  fez  perdera  conformida- 
de, a  resignação ;  não  conforme,  discjrde. 

DESCONFORTAR,  w.  r».  (p.  us.)  não  ser 
conforme,  discordar,  differir,  discrepar.  — ,  v. 
a.  (ant.)  fazer  perder  a  resignação,  a  confor- 
midade com  as  determinações  da  Providen- 
cia. 

DBSCONFORMB,  adj.  dos  %  g.  não  confor- 


opiniâo  ,  etc. ;  discorde,  opposto,  contrario  í 
não  parecido,  nâo  idêntico,  desigual,  diver- 
so;  (p.  us.)  nâo  conforme  o  1  resiguaio,  v.  ^f. 
estar  ~co  u  a  vontade  de  Deus.  —  miínte,  adv. 
discordemente,  com  desconformi  iade. 

DESCONFORMÍDADE,  «.  m.  falta  de  con- 
formidade no  voto,  opi'iiâo,  vontade,  etc.  :  dis- 
cordância, oppoiicão,  contrariedade;  ditíeien- 
ça,  d'"s proporção,  desigualdade. 

DESCONFORTADO,  A,  ji.  p.  de  desconfor- 
tar;  adj.  (p.  us.)  sem  conforto,  desconsolado; 
desanimado,  descorçoado  ;  — ■-  desalentado  ;  af- 
flicto,  pezaroso,  v.  g.  —  pela  morte  dos  pa- 
rentes, pela  falta  de  soccorro,  ou  por  qualquer 
privação  dolorosa,  — mente,  adv.  [p.  us.)sem 
conforto  ou  consolação. 

DESCONFORT.ÁR,'»  a.  (p.  us, )  tirar  o  con- 
forto, desconsolar,  desanimar,  desalentar,  af- 
fligir. 

DESCONFORTO,  s.  m.  (p.  us.)  desconso- 
lação, falfa  de  conforto,  abatimento  de  ani- 
mo 

DESCONGELADO,  A,  p.  p.  de  descongelar, 
e  adi..^  degfílado,  derretido  o  gelo. 

DESCONGELAR,  ».  n.  (p.  us.)  degelar,  der- 
reter o  que  está  congelado,  —se,  v.  r.  derre- 
ter-se  o  gelo. 

DESCONHECEDOR,  s.  m.  pessoa  que  desco- 
nhece ou  desagraiece. 

DESCONHECER,  v.  a.  não  conhecer ,  não 
reconhecer  ou  advertir  que  e  a  mísma  passoa 
ou  cousa  antes  conhecida,  p">r  ter  occorrido 
alguma  mudança  na  sua  apparencia  ;  igno- 
rar, não  ter  conhecimento  de...  ;  negar  que  lhe 
pertença,  não  querer  reconhecer  por  seu  ;  des- 
agradecer,  não  reconhecer  ura  beneficio. — 
os  amiorot:  trata-los  com  indifferença  como  a 
desconhecidos. — se,  o.  r.  não  se  reconhecer, 
esquecer-se  alguém  do  que  foi  ou  do  que  e, 
V.  g.  os  homens  se  jilgam  raal  a  si  mesmos, 
porque  se  desconhecem'.,  achar  em  si  mudança 
ou  alteração,  v.  g.  viu-se  ao  espelho,  e^dr.sco- 
nhec&u-ie.  — se  corn  algusm,  trata-lo  como  a 
pessoa  desconhecida;  --corn  todos,  dar-sepor 
desconhecido  do  toios,  a(Tectar  de  não  conhe- 
cer ninguém.  — se  de  homem  quem  ndo  sabe 
perdoar,  ev.  u  Paiva,  Serm,  3,  reconhece  se  in- 
digno do  nome  de  homem. 

DESCONHECIDO,  K.,  p.  p.  de  desconhecer; 
adj.  não  conhecido,  ignoto,  ignorado  ;  ingra- 
to ,  desagradecido  ,  sen  reconhecimento. — 
MENTE,  adv.  s^m  ser  conhecido;  com  ingra- 
tidão, s^m  reconhecimento,  desagradecida- 
mente. 

DESCONHECIMENTO,  s.  m.  falta  de  conhe- 
cimento;  ini^ratidão,  desagraJecimento. 
DESCONJUNÇAO,  s.  f.  (ant.)  deslocação. 
DESCONJUNTADO,  A,  p.  p.  de  desconjun- 
tar; adi.  tirado  fora  das  suas  junturas :  des- 
pregado (cadeira,  navio);  deslocado  (ossos, 
raembros) . 

DSSCONJUNTAWEVTO,  s.  m,  estado  da  c  ju- 


sa  desconjuntada^  deslocação ;  fenda,  resenha, 
V,  g.  —  no  casco  à^  navio. 

DESCONJUNTAR,  v.  a.  tirar  fora  das  j un- 
turas, relaxa-las;  destacar  (os  ossos,  os  íne;Ti- 
bros).  — ,  (fio;.)  fazer  perder  o  vigor.  v.  ^.  O 
frio  desconjunta  os  menbros, — os  ossos. 

DESCONJUNTÚRA,  -f.  /,  V.  Dcaconjunta- 
mento. 

DKSCONSAGRÁR:  V.  a.  (p.  u;.)  profanar, 
converter  o  sagrado  em  profano  V.  Profa- 
nar. 

DESCONSENTIDO ,  A,  p.  p.  de  desconsen- 
tir,  adj.  não  consentido,  revogado, 

DESCONSENTIMÊNTO,  s.  rn.  acçâo  e  effei- 
to  de  desconsentir,  dissentimento,  recusa,  fal- 
ta,  nes^açâo  de  consentimento. 

DESCONSENTÍR,  V.  a.  (p.  us.)  não  consen- 
tir, nào  assentir;  revoo^ar.)  o  consentimento; 
discordar,  dissentir,  ser  de  opinião  contraria. 

DESCONSIDERADO,  A,  p.  p.  de  desconside- 
rar, adj.  não  considerado,  desattendido,  a  que 
se  não  attende. 

DESCONSIDERAR,  v.  a.  tirar  a  considera- 
ção a  alcfuen  ou  al'ijama  cousa. 

DESCONSOLAÇÃO,  s.  f.  falta  de  consolação, 
de  alegria,  do  satisfação ;  tristeza,  desgosto, 
aílflicção ;  cousa  q  le  desconsola. 

DESCONSOLADÍSSIMO,  A,  adj.  de  descon- 
solado;  muito  desconsolado,  v.  g.  Lagrimas, 
vozes  desconsoladíssimas. 

DESCONSOLADO,  A,  p.  p.  de  desconsolar  ; 
adj.  que  não  tem  consolação;  triste,  aíílicto, 
consternado.  — ,  (fig.  famil.)  sem  graça,  in- 
sulso,  insipido.  —  mente,  alv--  sem  consola- 
ção, tristemente. 

DESCONSOLADÔR,  A,  adj.  que  desconsola, 
aíilií>"e,  entristece. 

DESCONSOLAR,  V.  a.  causar  desconsolação, 
aílligir,  entristecer.  —  »e,  c.  r.  não  ter  conso- 
lação, afíliííir-se,  entristecer-se. 

DESCONSOLATÍVO,  X^adj.  (p.  \is.)  que  des- 
consola, aíílige  ou  faz  entristecer. 

DESCONSOLO,  s.  m.  (p.  us.)  desconsola- 
ção. 

DESCONTADO,  A,  p.  p.  de  de5COntar,  adj. 
que  se  abateu  o\i  diminuiu  de  qualquer  som- 
ma  ou  conta  maior. 

DRSCONT AMENTO ,   .s.  m.    (ant.)  desconto. 

DESCONTAR,  V.  a.  tirar,  deduzir  da  conta, 
ou  somma;  (fi?.)  a,!?uar,  diminuir  algum  con- 
tentamento com  o  desgosto  que  lhe  sobrevem 
ou  que  o  acompanha,  ev.  a  fortuna  sempr* 
nos  desconta  seus  falsos  bens  com  algum  dis- 
sabor verdadeiro.  — ,  (merc.'^  trocar  com  des- 
conto, isto  e,  abatendo  do  valor  nominal  cer- 
ta quantia  equivalente  á  depreciação  dos  títu- 
los ou  valores  descontados,  a  comraissao  do 
descontado,  etc, ;  v.  g. — letras,  apólices,  pa- 
pel-moeda,  bilhetes ,  obrigações  do  thesouro 
ou  de  particulares. 

DESCONTENTA DÍÇO,  A,  a(i;.  difficil  de  con- 
tentar, aquém  nada  agrada  ;  que  se  desconten- 
ta facilmente,  melindroso. 
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DESCONTENTADO,  A,  p.  p.  de  desconten- 
tar; aij.  (p.  m.)  descontente,  desgostado, dis- 
saboreado,  desagradado. 

DESCONTENTAMENTO,  «.  m.  falta  de  con- 
tentamento, de  satisfação ;  desgosto,  despra- 
zer, dissabor;  queixa,  murmuração. 

DESCONTENTAR,  v.  a.  causar  de-mten- 
tamento;  desgostar,  desagradar;  causar  des- 
prazer, dissabor,  v.  g.  Contentar  os  máos  e 
—  os  bons,  parece  ter  sido  máxima  constan- 
te de  quasi  todos  os  reis  de  Portugal,  parti- 
cularmente desde  D.Manoel  ate'  D.João  VI. 

DESCONTENTATÍVO,  A,  adj.  (p.  us.)  que 
causa  descontentamento. 

DESCONTENTE,  adj.  dot  3  g.  que  nâo  es- 
tá contente;  pouco  satisfeito,  desgostoso,  des- 
agradado; queixoso,  sentido.  0< — ,  s.  m.  pi. 
os  que  não  estão  contentes  com  o  governo  ou 
soberano,  e  formam  algum  partido  ou  facção 
no  Estado. 

DESCONTENTISSIMO,  A,  a!á;.sup.  de  descon- 
tente, summamente  descontente. 

DESCONTENTO,  s.  m.  (ant.)  descontenta- 
mento, ex.  Não  tem  maior  mal  que  o  —  de 
cada  qual.   Adagio.    V.    Dfgcontentam.ento . 

DESCONTINENCIA,  s.  f.  (ant.)  incontinên- 
cia. 

DESCONTINUAÇÃO.  s.  f.  acção  e  effeito  de 
de  descontinuar,  interrupção  de  uma  cousa 
começada ;  cessação  de  um  trabalho  que  de- 
via continuar. 

DESCONTINUADO,  A,  p.  p.  de  desconti- 
nuar; a^j.  que  se  não  continuou,  interrom- 
pido, cessado,  —  mente,  adv.  com  interrupção. 

DESCONTINUA  DOR,  A,  adj.  e  8.,  que  des- 
continua ;  pessoa  que  descontinua  ou  descon- 
tinuou. 

DESCONTINUAR,  v.  a.  nâo  continuar,  in- 
terromper, não  proseguir,  deixar  de  fazer  a 
cousa  começada ;  deixar-se  de  algum  uso,  ha- 
bito, costume,  (didact.,  p.  us.)  cortar,  dividir 
o  corpo  que  era  continuo  e  pegado  com  ou- 
tro. '^  ' 

Syn.  corap.  B^ficontinuar.,  cessar,  aeabar. 
"Descontinuar  é  interromper  o  trabalho  para  tor- 
nar depois  aelle. 

Cessar  é  abandonar  o  trabalho,  ou  empre- 
za. 

.'icabar  diz  tanto  como  pôr  fim,  ou  remate 
a  alacuma  cousa;  dar-lhe  fim. 

Descontinuar  suppòe  que  o  trabalho  se  in- 
terrompe, para  se  voltara  elleem  tempo  oppor- 
tuno. 

Acabar  suppõe  o  trabalho  concluido,  por 
não  haver  mais  nada  que  fazer. 

Ainda  que  o  homem  prudente  não  deva  em- 
prehender  trabalho  algum,  sem  que  se  julgue 
com  forças  para  o  aeahar'.,  comtudo  convêm 
algumas  vezes  descontinua-lo  para  dar  recrea- 
ção ao  espirito,  ou  corpo  fatigado  ;  e  outras  ve- 
zes e  forçoso  cessar  de  o  proseguir,  porque  cir- 
cumstancias  imprevistas  obstam  ásua  conclu- 
são. 
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t)KS CONTO,  jj,  m.  (de  deicontar)  clediicção, 
nbatiinenlo  que  se  faz  de  uma  parcella  da 
conta  ou  somma  lotai ;  a  parcella  desconta- 
da;  (aut.)  deficit,  desfalque,  quebra  em  arre- 
cadação ou  em  despeza.  v.  g.  Calculou-se  o 
rendimento  do  imposto  em  dois  milh^les,  mas 
na  arrecadação  verificou-se  um  dticonto  de 
quinhentos  uiil  cruzados ;  premio  do  rebate  de 
letras  de  cambio,  de  effeitos  commerciaes  não 
vencidos  que  o  descontador  abate  do  valor  to- 
tal de  cada  rfiriLo;  rebate  de  papel-rnoeda, 
perda  que  ella  soffre  nosau  valor  nominal.  — 
compensação,  satisfação  de  quantia  ou  de  va- 
lores, 15.  g.  Ueo  a  casa  em  —  dos  cincoeiUa 
mil  cruzados.-— ,  (ftu^.)  satisfação,  compensa- 
ção, V.  g.  em  —  dos  seus  j)ecados  ,  o  mal  que 
compensa  ou  diminue  o  gosto  de  algum  bem, 
ou  jbem  que  serve  de  compensação  a  algum 
mal,  V.  g.  logrou  seus  auiores,  maò  não  lhe 
tardou  o — .  Conseguio  honras  e  riquezas,  mas 
com   grande  —  da   reputação  e  da  saúde.    A 

benenccncia  e  prazer  sem  dcsco)Uo.    a a 

lai  bem,  tal  dts  onto  se  devia.»  Camões,  bo- 
nct.  44  SenqKe  rijo,  sem  o  —  dos  aniios.  »  Sa- 
gramor,  isto  e,  sem  os  males  que  os  antios 
costumam  trazer  comsiíro.  o.  íT-  llesoluçòes 
valorosas  sem  o  —  de  temerárias. ;?  Lobo.  — , 
cousa  venturosa,  prazer,  satisfação  que  com- 
pensa algum  mal.  ex.  a  Pequeno  —  de  tão 
grande  damno  »  Palmeir,  <.(  Divirtamo-nos 
com  praticas  alegres,  em  desconto  das  passa- 
das, r  Mousinho,  Afric.  Dar  — ,  abater,  di- 
minuir, reduzir  aojusto,  v.  g.  —  a  narrações, 
noticias,  dadas  por  pessoa  apaixonada,  inte- 
ressada. — «,  pi.  desavenças,  v. 
—  entre  pastores.  Mon.  Lus.  (Ê  p.  us.) 

DESCONTO,  (commerc.)  em  geral  e  o  abati- 
mento de  alguma  parcella  da  somma  :  diz-se 
em  particular  no  trafico  de  papeis  conmierciaes, 
a  sua  compra  a  dinheiro  antes  do  vencimento 
delles,  pelo  preço,  por  que  podem  ajustar-se 
o  portador  e  o  comprador,  é  a  compra  de  nome, 
ou  de  credito. 

Também  se  chama  desconto  o  abatimento 
dos  juros  até  o  dia,  em  que  se  recebe  uma  som- 
ma, que  tinha  vencimento  mais  largo.  Diz-se 
desconto  do  papel  moeda)  o  seu  ágio,  a  diíferen- 
ça  do  seu  valor  real  ao  nominal. 

O  desconto  de  letras  de  cambio  não  e  sim- 
plesmente o  contrato  de  mutuo,  mas  uma  ou- 
tra espécie  de  convenção,  que  involve  seguro, 
e  risco,  sendo  os  desconladores  nâo  mutuantes, 
mas  compradores  das  letras,  e  como  taes  con- 
siderados pelos  escriptores,  que  tratam  da  ju- 
risprudência cambial;  e sendo  em  consequên- 
cia applicaveis  ao  dito  negocio,  quando  nelle 
ha  lezada  alguma  das  partes,  não  as  leis,  que 
dizem  respeito  ao  mutuo,  mas  as  que  tratam 
de  compra  e  venda.  C.ll.  de  12  de  Julho  de 
1802.  Esta  lei  que  teye  um  fim  particular,  e 
que  todavia  se  tornou  geral  não  pode  enten- 
dei- c  senão  da  compra  e  venda  de  creditas'^ 
epoi"  consequência  não  é  que  todas  as  regras 
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do  contrato  gerai  lhe  são  apjVtcaveis,  senão  as 
espécies  de  compra  de  tifulos,  ou  créditos. 
ferreira  Borges. 

UESCONVENHAVEL,  adj.  dos  â  g.  (ant.) 
inconveniente,  desacertado,  injusto. 

DESCONVENIENCIA,  s.  f.  (p,  US.)  despro- 
porção, desconformidade  de  uma  cousa  com 
outra;  inconveniência,  incommodo,  desvanta- 
gem. 

DESCONVENIENTE,  adj.  do9  2  g.  que  não 
convém  ou  concorda  com  outro,  desconforme ; 
inconveniente,  desvantajoso. 

DESCONVERSADO,  A,  p.  p.  de  desconver- 
sar;  adj.  (ant.)  não  frequentado,  v.g,  sitio  — 
dos  pastores. 

DESCONVERSAR,  v.  g  interromper  a  con- 
versação passando  afalíar  de  outro  assumpto. 

DESCONVERSA V1.1,,  adj.  dos  2  g-.  (ant  )  in- 
tratável ,  insociável  (homem) ,  que  não  tem 
commercio  ou  communicação  com  outro  (ter- 
ra), incommodo,  desabrido  (tempo.)  —  men- 
te^ adv.  (ant.)  intratavelmente ,  insociavel- 
mente. 

DESCONVERTKR,  v.  a.  desfazer  a  conver- 
são, fazer  voltar  ao  erro;  restituir  o  converti- 
do ao  estado  anterior  á  conversão.  E  o  con- 
trario de  Converter. 

DESCON VERTIDO,  A,  p  p.  de  desconver- 
tcr,  arJj.  que  voltou  ao  estado  anterior  á  con- 
versão. 

DESCONVJDADO,  A,  yj.  p.  de  descon vidar, 
adj.  desavisado  do  convite. 

DESCON  VIDAR,  v.  a.  revogar  um  convite, 
desavisar. 

DESCON  VINDO,  A,  p.  p.  de  descon  vir,  e 
adj.  discorde,  desconcorde,  que  discrepa.  v,g. 
Estavam  — s. 

DESCONVÍR,  V.  n.  não  convir,  não  ser  con- 
veniente, deí-concordar,  não  estar  de  acordo; 
discrepar. 

DESCORADO,  A,  p.  p.  de  descorar ;  adj. 
sem  côr  no  rosto,  pallido ;  que  perdeu  a  côr 
por  medo  ou  susto,  desmaiado,  desanimado, 

ISyn.  comp.  Descorado,  pálido^  macilento  , 
lioido.  A  primeira  destas  palavras,  que  repre- 
senta o  que  p:írdeu  a  côr,  já  seja  de  todo,  já 
em  pai  te,  e'  o  género  debaixo  do  qual  se  com- 
prehendem  as  outras  como  espécies. 

O  deicorado  pertence  nâo  s6  ao  homem, 
senão  a  tudo  que  illumina  a  luz,  como  são 
plantas,  llòres,  roupas,  pinturas,  etc.  O  ho- 
mem pôde  perder  a  côr  subitamente  por  qual- 
quer sobresalto,  susto,  temor,  ou  grande  agi- 
tação do  animo;  porém,  recobrada  a  sereni- 
dade, volve  a  còr  natural. 

A  palide%  é  uma  completa  perda  de  côr  , 
um  branco  embaciado,  com  uma  ligeira  mes- 
cla de  amarello.  A  pessoa  constantemente ^;a- 
lida  não  goza  de  saúde,  carece  de  vive  ia  nos 
ollios,  que  estão  amortecidos,  é  fraca  c  triste. 
Quando  a  palidez  não  vem  de  má  constitui- 
ção natural  nasce  de  continuos  trabalhoso  pe- 
nas, e  ús  vezes  de  falta  de  alimento.  Também 
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ha  palide%  accidental   por  qualijuer  sobresal- 
to. 

Macilento,  segundo  a  palavra  Latina  maci- 
lentus,  significa  magro,  descarnado,  c  exten- 
sivamente designa  aquella  falta  de  cor  e ani- 
marão vital  que  se  nota  nas  pessoas  atacadas 
de  magreza. 

Lwidiy,  do  Lalim  lividus,  e  nm  pálido  pi- 
saJo,  que  tira  a  còr  de  chumbo,  ou  de  amora. 

Dma  pessoa  acommettida  de  temor  está 
descorada^  porque  o  sangue  esUi  como  gelado 
e  se  retirou  ao  coração ;  o  convalescente  está 
pálido,  porque  ainda  não  cobrou  sua  boa  cor; 
o  que  levou  golpe  e  pancadas  está  í/uíc/o,  pe- 
lo effeito  material  do  sangue  extravasado,  ou 
corrompido;  o  que  apresenta  magreza  em  to- 
do o  seu  corpo,  tem  os  olhos  encovados ,  a 
vista  como  amortecida,  s.s  faces  deicarnadas, 
coberto  de  uma  palidez  que  ás  vezes  se  pare- 
ce com  a  da  morte,  e'  macilento. 

DESCÒRAMÊNTO,  s.  m.  acção  e  etíeito  de 
descorar,  de  perder  a  còr  do  rosto :  pallidez, 

DESCORAR,  V.  n.  perder  a  côr  do  rosto, 
tornar-se  pallido.  — ,  v,  a.  (p.  us.)  fazer  per- 
der a  côr. —SE,  V.  r.  (ant.)  o  mesmo  que  o 
V,  n. 

DESCORCHAR,  V.  a.  (ant.)  escorchar. 

DESCORÇOADO,  A,  p.  p.  de  descorçoar  ou 
descorçoar-se  ;  adj.  desanimado,  desalentado, 
acobardado. 

DESCORÇOAMENTO,  s.ni  estado  do  que  es- 
tá descorçoado  ;  desalento,  abatimento  de  ani- 
mo. 

DESCORÇOÁR,  V.  a,  (contracção  de  desço- 
roçoàr)  desanimar,  desalentar,  acobardar,  aba- 
ter o  espirito,  o  valor. 

DESCORNADO,  A,  p.  p.  de  descornar,  adj. 
privado  de  cornos,  escornado.  v.g,  A  lua — , 
cujos  cornos  se  tornam  invisíveis,  ou  desap- 
parecem  no  minguante. 

DESCORNAR,  v.  a.  (des,  pref.  privat.,  cor- 
noj  ar  des.  inf.)  arrancar  ou  cortar  os  cornos 
a  um  animal. 

DESCOROADO,  A,  p.  p.adj.,  privado  da  co- 
rôa  ou  de  outro  ornato  da  cabeça,  v.  g.  dia- 
dema, mitra,  grinalda  ;  a  quem  se  tirou  a  co- 
roa. Tendo  —  o  rei.  Bispo  —  da  mitra,  que 
não  tem  a  mitra  sobre  a  cabeça.  —  (figO  des- 
guarnecido de  obra  que  coroa.  v.  g.  Obra  — 
O  muro —  de  ameias. 

DESCOROAR,  v.  a.  (p.  us.)  tirar  a  coroa; 
{por  analogia)  tirar  o  ornato  ou  cousa  que  ser- 
ve de  coroa,  u.  g.  —  o  rei,  e(fig.)  depô-lo,  ti- 
rar-lhe  o  poder  régio ;  —  o  Bispo,  tirar-lhe  a 
m'itra,  — ,  derribar  a  obra  que  coroa,  v.  g. 
«  as  ameias  do  muro.  55  Barros. 

DESCOROLLADA,  odj.  f.  (bot.)  (flor  — )  : 
a  pétala,  sem  coroUa. 

DESCORREGER-SE,  V.  r.  (ant.)  desordenar- 
se,  desconcertar-se. 

DESCORRER,   V.  Escorrer  e  Discorrer. 

DESCORRER-SE,  v.r.  (cies  pref. ),  cessar  de 
poftVer  corrimento,  pejo,  vergonha. 
VOL.  II. 


I  DESCORTEJADO,  A,  p.  p.  de  descortejar ; 
adj.  a  que  se  faltou  com  a  cortezia,  descom- 
posto, affrontado,  que  não  cortejou,  saudou  ou 
fez  cortezia. 

DESCORTEJAR,  V.  a  faltar  a  alguém  com 
a  cortezia;  descompor,  insultar,  aflrontar. 

DESCORTEZ,  adj.  dos  2  g.  incivil,  grossei- 
ro, inurbano,  iaipolitico,  desattencioso  (ho- 
mem, carta,  palavras);  mal  criado,  desatten- 
to  :  diz-se  das  pessoas.  —  mêstk,  adv.  de  um 
modo  descortea  ;  incivilmente,  grosseiramen- 
te. 

DESCORTEZIA,  í.  /.  incivilidade,  grosseria, 
impolitica,  inurbanidade,  má  criação,  desat- 
tenção. 

DESCORTIÇADO,  A,  p.  p.  de  descortiçar; 
adj.  descascado  (arvore,  tronco). 

DESCORTIÇAR,  v.  a.  {des  pref.  disjanct., 
cortiça,  ar  des.  inf.)  (p.  us.)  descascar,  tirar 
a  cortiça  ou  casca  das  arvores. 

DESCORTINADO,  A,  p.  p.  de  d«scortinar ; 
adj.  a  que  se  correu  a  cortina,  descoberto;  {^^S-) 
manifestado,  patenteado. 

DESCORTINAR,  v.  a.  {dei  pref.  desjunct., 
cortina^  ar  des.  inf.)  correr  a  cortina  para  fa- 
zer ver  o  que  ella  cobre ;  (fig.)  descobrir,  ma- 
nifestar, patentear,  descobrir  cousa  occuita, 
vedada,  v.  g.  —os  projecto*  dos  inimigos,  os 
intuitos  de  alguém  ;  avistar,  v.  g.  d'este  lugar 
se  defcortina  o  campo  inimigo,  se  avista,  des- 
cobre— ,  (fortif.)  derribar,  deitar  abaixo  a  cor- 
■  sc,  V  r.  (fig.)  descobrir-se,  patentear- 
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l\\  B.  Moraes  omitte  a  principal  significa- 
ção doeste  verbo,  efaz  derivar  a  suaaccepção 
figurada  descobrir^  de  cortina  de  fortaleza, 
quando  e  manifesto  que  vem  de  cortinado , 
cortinas  dejanella,  cama,etc.  E'  denotarque 
em  Lat.  cortina,  entre  vários  significados,  não 
tem  o  de  lanço  de  muralha. 

Vieira  traz  erradamente  desquartinar  os 
quartéis  por  descortinar. 

DESCORTINO,  s.  m.  (ant.)  acção  de  des- 
cortinar; (fig.,  id.)  alcance,  v.  g.  o  —  do  en- 
tendimento humano,  ex.  u  O  —  dos  espirito», 
entendimentos  elevados,  cuja  vista  alcança  on- 
de os  vulgares  não  divisam  nada.  Viriato, 
4,  19. 

DESCOSEDURA  ,  «.  /.  acçâo  de  descoser  ; 
costura  desfeita. 

DESCOSÊITO,  A,  p.  p.  (ant  )  de  descoser. 
V.  Desc  )sido. 

DESCOSER,  V.  a.  desfazer  a  costura,  despe- 
gar, desunir  o  que  está  cosido  cortanJo-lhe 
os  pontos. — ,  (fig.)  cortar,  separar  do  corpo, 
ex.  —  a  alguém  uma  orelha  ;  descoseu-lhc  o 
hombro  coai  um  golpe,  desafiar,  passar  em 
revista  censurando,  v.  g.  foi-lhe  descosetido  a 
vida  e  costumes  ;(p.  us.)desfazer  pouco  a  pou- 
co (a  amisade).  — ,  v.  n.  cortar,  ex.  —  na  car- 
ne do  inimigo.  — ,  as  orelhas  a  alguém,  (loc. 
fig.  e  famil.),  dizer-lhe  cousas  ásperas,  duras 
de  ouvir,  reprohender  asperamente,  v.  g,  Is« 
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so  não  me  descose  o  saio,  não  me  faz  mal , 
não  entende  commígo,  e-me  inditTerente. — se, 
V.  r.,  romperem-se  as  costuras;  (fig.)  desco- 
brir, conamunicar  o  segredo. 

DESCOSIDO,  A,  p.  /).  de  descoser;  adj  des- 
pegado, desunido  da  peça  a  que  estava  cosi- 
do; que  tem  as  costuras  desfeitas.  EstUo  — 
(loc.  fig.,  gallicismo):  solto,  sem  nexo,  des- 
ligado, truncado,  desatado. 

DESCOSTUMADO,  A,  p.  p,  de  descostumar,  j 
e  adj.^   tirado  o  costume,  v.  g.    Depois   de  o 
ter  —  de  bebidas  espirituosas.  Por  estar  ha  mui- 
to tempo  —  áquelle  exercício,  desacostumado, 
insólito,  desusado. 

DESCOSTUMAR,  t).  fl.  (p.  us.)  desacostumar, 
fazer  perder,  tirar  o  costume,  habito,  — se, 
V.  ?-.,  cair  em  desuso,  não  estarem  uso;  per- 
der o  uso,  o  habito,  o  costume.  Dc%costuinci- 
me  do  tabaco. 

DESCOSTUME,  «.  m.  falta  de  costume,  de 
habito,  de  pratica ;  desuso. 

DESCOTOADO,  A,  adj.  {des  pref  disjunct., 
cofãof  des.  ado)  limpo  decotâo,  (fig  )  despe- 
jado; desavergonhado,  desenvolto,  urbana- 
mente, desembaraçado;  e,r.  ítSois  muito—," 
Prestes,  Rodrigo  e  Mendo.  E'  anliq 

DESCOTYLEDONES.  adj.f.  p/.  (bot.)  (plan- 
tas) cujas  sementes  carecem  de  cotyledones 
visíveis,  como  as  dos  musgos  e  outras  plantas 
cryptogamica"!. 

DESCOUTÁDO,  A,  p.p.  de  descoular;  adj. 
devassado. 

DESCOUTÁR,  v.a.  (ant.)  devassar  acouta- 
da, tirar-lhe  o  privilegio  de  couto. 

DESCRAVADO,  A,  p.  p.  de  descravar  :  adj. ar- 
rancados  os  cravos ;  desengastadas  pedras  pre- 
ciosas. 

DESCRAVAR,  v.  a.  tirar  os  cravos  (a  uma 
ferradura);  desengastar  as  pedras  preciosas. 

DESCRÉDITO,  s.  m.  perda  do  credito,  da  re- 
putação ;  desesti  mação  :  infâmia,  vergonha, 
deshonra  que  resulta  de  uma  má  acção  ou  con- 
ducta. 

DESCRENÇA,  s.f.  (ant.)  falta^  crença,  in- 
credulidade. Utiiji  o 

DESCREPANCIA.  V.  Discrieparida. 

DESCREPAR.  V.  Discrepar. 

DESCRER,  V  a.  (p.  us.)  deixar  de  crer,  não 
acreditar.  — ,  v.  n.  (ant.)  renegar,  aposlatar 
(de  Deus).  —  a  virtude,  não  acreditar  nella. 
—  da /«,  arrenegar,  ex.  u  Descreriam  dos  Por- 
tuguezes.  »  Castanheda. 

DESCREVER,  v.  a.  (Lat.  describo,  ere  ;  cíc, 
e  senho,  ere,  escrever.)  fazer  a  descripção  de 
alguma  cousa,  representar  ou  pintar  por  meio 
do  discurso,  dar  uma  ideia  geral  (de  um  paiz, 
de  uma  cousa).  — ,  (geom.)  traçar  (uma  curva, 
um  circulo,  etc). 

DESCRÍDO,  A,  p.  p.  de  descrer ;  adj.  (ant.) 
incrível,  ea:. —deshu inanidade  ;  incrédulo,  in- 
fiel. — s  mouros,  infiéis,  que  não  crêem  em  Je- 
su-'Jhrísto,  ou  nafe'  de  Christo.  Usa-se  ellip- 
ticarnentí  como  subst.  — j, «.  m.  pi.  incrédulos. 


DESCRIMINADO,  A,  p.  p.  de  descriminar  f 
adj,  justificado,  absolvido  do  crims  imputa- 
do. 

DESCRIMINAR,  D.  O.  lavar  do  crime,  justi- 
ficar, desculpar,  absolver  do  crime  imputa- 
do. 

DESCRIPÇlO,  s.  f.  (Lat.  (le<crij>tio,  onu.) 
discurso  por  meio  do  qual  se  descreve  ou  ri'pre  • 
senta  alguma  cousa;  narração  circiimstancia- 
da,  pintura  de  algum  sucresso  ou  objecto.  — , 
(philos.)definiçâo  superficial  e imperfeita  que  dá 
algum  conhecimento  de  um  objecto,  sem  com- 
tudo  explicar  perfeitamente  a  sua  natureza. — , 
(geom.)  acção  de  traçar  uma  linha,  uma  su- 
perficie  ou  outra  figura.  — ,  (geogr  )  obra  que 
contem  o  estado  actual  de  uma  parte  do  mun- 
do, de  uma  província,  etc. 

DESCRIPÇlo,  (bfw)  descrever  uma  cousa  e 
apresentar  a  sua  imagem  ornais  fieltnente  que 
seja  possível  em  estilo  claro,  preciso,  e  lacóni- 
co Para  chegarmos  a  conseguir  isto,  particu- 
larmente quando  se  trata  de  corpos  organisa- 
dos,  cujas  formas  são  muito  variadas,  são  ne- 
cessárias palavras,  que  pela  sua  escolha,  distri- 
buição, e  valor  convencionado,  tnarquem  as 
formas,  eassignem  a  cada  uma  das  partes  que 
compõem  o  todo  ,  o  nome  que  lhe  convêm. 
D 'aqui  resulta  a  necessidade  de  uma  lingua- 
gem commum  a  todos  os  homens  que  tratam  da 
me«ma  sciencia,  e  entre  osquaes,  para  que  es- 
ta mesma  sciencía  faça  progressos,  è  necessário 
que  se  estabeleça  uma  mudança  contínua  de 
ideias. 

Por  muito  tempo  a  Botânica  não  teve  lin- 
guagem própria,  e  cada  autor  dava  ás  suas  des- 
cripçòcs  uma  forma  muito  variável.  Linneo 
depois  deter  prehenchído  este  vácuo  pela  in- 
venção da  sua  liníj^uagem  philosophica  que  in- 
troduziu na  sciencia,  notou  que  o  principal  uso 
das  descripçôes  tem  por  fim  apresentar  um  meio 
fácil  de  reconhecer  as  plantas  e  distingui-las 
umas  das  outras ;  obter-se-hia  facilmente  este 
resultado  se  as  descripçôes  fossem  regidas  sobre 
modelos  uniformes  de  queelle  apresenta  exem- 
plos notáveis  pelo  methodoe  precisão  Seguiu- 
s,eAdamson,  Jussieu,  Desfontaines,  De  Can- 
dollc,  Richard,  que  enriqueceram  a  sciencia 
com  descripçôes  que  devem  servir  de  modelo 
líquelles  que  desejarem  instruír-se  nesta  scien- 
cia. 

As  descripçôes  botânicas  devem  apresentar 
dífferenças,  segundo  se  trata  de  expor  os  cara- 
cteres de  uma  família,  um  género,  ou  uma  es- 
pécie; vamos  dar  regras,  segando  as  quaes  de- 
ve ser  feita  cada  uma  destas  descripçòe.  em 
particular.  Para  proceder  con  ordena  e  preci- 
são ádescripçào  dos  caracteres  de  uma  famí- 
lia e' necessário,  etal  e  a  marcha  adoptada  por 
Dí  Cjind'ylle,  dividir  estes  caracteres  em  qua- 
tro paragraphos  : 

No  primeiro  expõe-se  de  uma  maneira  con- 
cisa o  caracter  principal,  e  dístinctivo,  que  dis- 
tingue esta  femilia  das  que  lhe  sejam  visiabas, 
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'í  pe\o  qual  se  reconhece  :  e  isto  o  que  sej  chama 
ordinariamente  phrase  especifica. 

Noset^undo  paragrapho  devera  procurar  fa- 
zer conhecer  a  symíílria  geral  da  família,  sg- 
giindo  os  caracteres  que  apresenta  a  ílôr  e  o 
fructo. 

No  lerc>Mro  expòftm-se  os  caracteres  que  for- 
necera 05  orgâos  da  vegetação. 

No  quarto  indicam-se  as  ob>ervaçÕ3S  que  ten- 
dem a  esclarecer  osartigoã  precedentes,  as  va- 
riações possíveis  de  cada  família,  e  para  com- 
pletar adescripção,  as  relaçòeã  que  tem  com  as 
a^uesoassomdham.  .\3  descrip-jòes  genéricas, 
isto  e',  a  exposição  doi  caracteres  dos  géneros, 
(leque  agora  vamos  tratar,  póle  sír  feita  de 
uma  maneira  quasi  analo^i  á  precedente. 

Explicaremos  em  prineiro  lugar  o  noaiedo 
ffcnero,  depois  os  caractere>dis  or:ifâos  repro- 
ductores,  e  esta  será  ap't»'»?í  Ci-osoi.^íca,  istoe, 
ocaracter  distinctivo  ;  sej^uem-se  depois  osca- 
ractrres  dos  órgãos  da  vegetação,  eemses^nida 
as  observações  particulares  ao?  géneros.   Lmiéo 
distinguia  duas  sortes  de  caracteres  nos  gem- 
ros  :  o  <;«se/t::;a/quecomprehendia  precisamen- 
te o  q  le  era  necessário  para  o  fa/.er  distinguir 
dos  outros  géneros  da  m^sma  orde  n  :    o  nitn- 
ral  que  coTiDreh'íidia  u  na  descrip^ão  succin- 
ta  dosorgào5  da  fruotiricaç^io.   Rsta  distincçào 
decaracteres  indispensáveis  emumsyst    naar- 
lificial  como  oàe.  Lmnèo^  einutil  em  um  me- 
thodo  natural  aond;  tu  lo  aquillo  que  se  acha 
nos  caracteres  naturaes  de  L^nico  está  já  des- 
cripto  noscaracterej  da  família  etribus:  con- 
vém pois  descrever  o  que  e  próprio  do  género 
em  questão.    Se:^uem-3e  as  d^scripçjea  cipccfí- 
cíí,  estas  ainda  que  mais  fáceis  do  que  as  pre- 
cedentes são  mais  circumstanciadas ;  estas  des- 
cri pçòes  sãoaquellas  q  13  devem  s^r  ia 3lhor  es- 
tudadas por   aquelles  que  comeram  o  estudo 
dl  Botânica.  Estas  descripçòes  não  deveu  ser 
feitas  de  uma  maneira  arbitraria,  mas  com  or- 
dem e  methodo.  Indicaremos  a  marcha  que  se 
deve  seguir,  quando  houvermos  de  proceder  ao 
exame  oi  á  descripçào  de  uma  planta  conhe- 
cida. Dar-se-ha  primeiramente  o  nom^,  depois 
Tl  phrase  on  caracter  d^stinttioo ^  asi/nom/mia, 
segue-se  depois  ades;ripçâo  do^orgios  qie  se 
deve  examinar  com  a  ordem  seguinte  :    raiz, 
tronco,  rarnof,    hotóes,   folhas^   Cii.ipnlo<i,  bra- 
cteis,  floretcencfa,    caUce.   coroUa ,   nectarlo, 
citames,  pislilloí,  fructo,  grão.  Devemos  des- 
crever não  só  estes   órgãos,   mas  ate'  as  partes 
queosconstitue:n,  ajuntando  os  epítheto?  quí 
servem  para  distinguir  as  diversas  modificações; 
a  saber :  poxição  01  iifníçio,  f)''rni,  áiyi.sfíes, 
adherencias ;  qualidades  sensíveis,  taes  como  a 
cor,  ete.    Devemos  ter  o  cuidad )  em  observir 
se  falta  alguma  destas  partes  á  planta  descri- 
pta,   e  annunciar   a  sua  nuUídcide   ou  ausên- 
cia. 

STN.conop.  Descripçào,  imagem.  Descripçào    de  si   •'   Sigranor.  -<■  O  itroj  da  si  ducu.di, 
éuma  forma  oratória  e  f>oetica  de  que  já  fal-    os  namora.  •■•>  Caminha    Dsini'  lir,  u.  n.  o  mei 
lámoscomparando-acomadefmição;  imagem  mo  que  or«/?,  j^srder  ociíidado,  a  attençâo' 
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e',  não  como  querem  alguns  rhetoricos,  uma 
espécie  deraetaphora,  ou  uma  expressão  ener- 
çica,  como  querem  outio^,  senão,  como  di* 
Hermosilla,  uma  expressão  compoita  sóde  pa- 
lavras que  signifiquem  objectos  visíveis,  de  mo- 
do qje  possa  dar  assumpto  a  uui  pintor  para 
unia  pintura,  e  nisto  se  ditferença  notavelmen- 
te da  descripçào,  que  pôde  representar  seres 
abstractos,  imaginários,  etc.  Bello  exemplo  de 
uma  imagem  e  aqu  dle  de  Cícero  na  Oração 
pro  /If/íMe,  onde, depois  de  enumerar  as  malda- 
des queClodio  meiitavae houvera  executado, 
sí  não  tivesse  ficado  morto  no  encontro  0:11 
Milão,  continua  nestes  termos:  íí(^ihiiaohrãin, 
SI,  cnicntiim  glaiium  teu'^'i^,  climiret  T./4n- 
nÍM.s,  etc.  Portanto,  s^  Milão  tenio  na  mão  a 
espad  i  ensanguentada,  e'c.  yi  Nesta  clausula 
ha  umi  vale;ile/'rn7,  r-  n  na  expresião  cnientitin 
gladiían  teaens,  pois  uin  homem  que  tem  na 
mão  uma  espada  ensanguentada,  e',  como  se 
vê,  u  n  objecto  q  le  se  podo  pintar. 

DKSCRIPTÍVO,  A,  ai'.  {Llt.  deicriptm,  p. 
p.  de  deicribo ,  de>crever,  dís.  ivo.)  (rhet.,  e 
b^Uas  letras)  que  descreva  (jue  consiste  princí- 
palmeite  em  descrever  díffirenlej  objectos  (es- 
tylo,  género,  posma). 

DKSaRÍPTO,  A,  p.p.  de  descrever;  ai;,  de 
que  s;  faz  descripçào,  pintado,  representado 
por  meio  do  discurso-  — ,  (geom  )  traçado. 

DESCRIPTÔR,  s.  m.  O  quj  descreve  ou  faz 
descripçào  de  algiima  cousa. 

DESCRUZADO,  A,  p.p.  de  descruzar;  adj. 
desfeito  o  que  estava  pontoem  cruz,  o  que  for- 
mava intersecção,  v.  g.  tendo  — as  pernas,  os 
braço  >,  as  aspas. 

DESCRUZAR,  V.  a.  desfazer  a  cruz  ou  o  que 
está  encruzado;  o  que  forma  intersecção,  v.g. 
—  as  pernas,  os  braços,  as  aèpas,  as  amarras; 
(fig.)  abonança  dc<cru%m  as  bravas  ondas,  os 
revessos  mares,   aplacou,  acalmou. 

DESCUBRÍR,  V.  a.  etc  V.  D'Acobr\r^  etc. 
DK^CUIDVDtSSlMO,  A,  aij.  supcrl.  de  des- 
cuidado, muito  de ic  lidado,  negligente. 

DKSCUIDADO,  A,  p.  p.  de  iescuidar-se  ;  adj. 
falto  de  cuidado,  negligente,  inadvertido  ;  pre- 
guiçosa, indolente;  que  perdeu  o  cuidado  ou 
lembrança  de  alguma  cousa,  v.g.bzm  —esta- 
va eu  a^^ora  disso.  — ,  (p.  us.)  livre  de  cuida- 
dos (vida).  — ,  (ant.)  escuro,  retirado,  occul- 
to  (lugar).  — MENTE,  adu.  com  descuido,  ne- 
gli:^entemente  ;  inadvertidamente.  — ,  (ant.) 
com  singeleza,  sem  arteficio. 

DESCUIDAR-SE,  v  r.  perder  o  cuidado,  es- 
quec;r-3e  (—35  de  alguma  pessoa  ou  cousa. 
— 55  de  faz íc  alguma  cousa).  Descuidar,  v.  a. 
''ant.)  inspirar  descuido,  fazer  perder  a  lem- 
brançi,  o  cuidado,  cr.  ííToIo  o  seu  feito  era 
d-scuidarem  o  príncipe  das  íuas  obrío^ações.  « 
Vida  de  D.  Joãol.  •'  Os  mimoi  qí  dcscuidi  - 
rarn  das  armis.  •'  Palm;ir.   ;;  Para  —  El  Ilej 
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desattentar,  esquecer,  ex.  íí  Erra  quem  descui- 
da do  inimigo.  ??  Mousinho,  Âfric.  DencuMan- 
do  do  menino  ;  —  do  frio  corpo.  «  As  aí^uas  de 
seu  curso  descuidavam.  ??  Bernard.  Pões,,  se 
apartavam  brandamente. 

^  DESCUIDO,  s.  m.  falta  de  cuidado,  de  atten- 
çao;  incúria,  negligencia,  inadvertência,  es- 
quecimento ;  erro,  acção  reprehensivel,  diirna 
de  censura.  Pôr  — ,  (loc.  adv.")  inadvertida- 
mente, sem  fazer  attençâo.  — dos  sentidos,  fal- 
ta de  tino.  ^— ,  (loc.  adv.)  a  desdém.  Lançar 
o«  olhos  a  —  sobre  alguma  pessoa,  como  por 
acaso.  Onn  os  cahellos  ao  — ,  soltos,  sem  or- 
nato. — «,  "pl.  ditos  ou  acções  de  pessoa  distra- 
hida,  descuidada,  distracções  do  espirito. 

DESCUIDÔSO,  A,  or/;.(ant.)  descuidado,  ne- 
gligente, não  cuidoso,  que  não  pensa  ou  ima- 
gina em  alguma  cousa. 

DESCULPA,  s.  f.  acção  de  desculpar  ou  de 
se  desculpar;  ra.no  pela  qual  alguém  preten- 
de desculpar  a  outrem,  ou  desculpar-se  a  si 
mesmo  deter  dito  ou  feito  alguma  cousa(dar 
uma^,r-:  aceitar  a — );  pretexto  especioso  pa- 
ra não  fazer  alguma  cousa.  — ,  (mus.)  substi- 
tuição de  uma  voz  perfeita  a  uma  imperfeita  e 
falsa. 

bYN.  comp.  Des^vlva^  escusa^  rccma.  Con- 
fundem miiiloã  a  primeira  com  a  segunda  des- 
tas palavras,  e  a  segunda  com  a  terceira:  mas 
ellas  são  mui  differentes,  como  vamos  a  vêr. 

As  razoes  que  damos  para  nos  descarregar- 
mos de  culpa,  e  com  que  nos  pretendemos 
justificar  da  reprehensão  que  nosfaz^m,  ec?es- 
culpa.  As  razões  com  que  nos  escmnmos  do 
nao  podermos  fazer  o  que  s«  nos  pede,  ou  de 
rmo  aceitarmos  o  que  se  nos  propõe,  é  escusa. 

«"icto  e  razões  com  que  nos  recusámos  ?Lnm 
convite  que  offende  nosso  pundonor,  e'  recusa. 
W»iem  se  desculpa  suppõe-se  culpado;  quem 
se  escwa  suppõe-se  incapaz,  ou  menos  ofFicio- 
so;  quem  recusa  mostra  altivezaedá  de  rosto 
coni  despeito  ao  queoffenderia  sua  honra.  Viei- 
ra descul pouse  por  carta  a  Theodosio  por  se 
ter  embarcado  para  a  Bahia  sem  se  despedir 
aelle,  Zeno  escusou-se  a  Antigono  que  o  con- 
vidara para  vir  viver  com  ell«  em  palácio  ;  e 
Hippocrates  recusou  o  dinheiro  que  lhe  pro- 
mettera  o  rei  da  Pérsia,  dizendo:  «Queria- 
nos  dar  dinheiro  ..  Como  está  enganado  !  Em 
nos  pode  mais  a  razão  da  sabedoria  que  a  do 
dmheiro.  v  E  Dion  respondeu  a  Dionysio,  em 
iguaes  circumstancias  :  «Paga  com  esse  dinhei- 
^o  a  mais  algum  de  teus  servidores,  mas  sabe 
que  os  amigos  não  se  pagam  com  dinheiro.  » 

DESCULPADO,  A,  p,  p.  de  desculpar;  «r?;. 
perdoado  de  uma  culpa:  reconhecido  innocen- 

'■  cuja  desculpa  se  admittio ;  absolvido  da 
culpa  imputada. 

DesculpadÔR,  ».  m.  ORA,/,  pessoa  que 
desculpa. 

DESCULPAR,  V.  a.  justificar,  palliar  o  erro, 
a  culpa  de  alguém,  exonerar  delia  fazendo  a 
gxi^  apologia  5  aceitar  a  desculpa,  tolerar,  per- 
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doar  a  culpa.  — se,  v.r.  allegar  razões  para  se 
justificar  de  ter  dito  ou  feito  alguma  cousa. 
(—se  comosannos,  com  a  doença,  com  o  máu 
tempo,  etc). 

DESCULPÁVEL,  adj.  dos  2  g.  que  se  pode 
desculpar,  psrdoavel.  — mente,  adv.  de  um 
modo  desculpável. 

DESCURIOSIDADE,  .s.  f.  falta  de  curiosida- 
de ;  nesrlisrencia,  descuido,  inapplicação. 

DKSCURIÔSO,  A,  adj.  falto  de  curiosidade; 
negligente,  descuidado,  inapplicado.  — men- 
te, a  [li.  sem  curiosidade;  negligentemente. 

DESCURVAR,  v.  a.  tirar  a  curvatura,  endi- 
reitar; alliviar  da  carga. 

DESCYPHOSO,  A,  adj.  (bot.)  que  não  tem 
scypho  (lichcn). 

DESDADO,  A,  r>.T>.  dedesdar;  adj.  retoma- 
do   —  o  nó,  desfeito,  desatado 

DESDANHAR,  (ant.)  V.  Desdenhar. 
DESDA»,  v.a.  rant.)de;atar,  retomar  o  que 
se  deu.  —  o  nó,  desfazer,  desatar. 

DÊSDR.  prct).  composta  das  duas  dcs  e  de 
combinadas.  Serve  para  denotar  o  termo  don- 
de se  determina  algum  esnaço,  ou  este  seja  de 
lugar  {desde,  o  Lima  ao  Tejo)  ;  ou  de  tempo 
(desde  o  meio  dia  ate'  á  meia  noite).  O  orto- 
grapho  Madureira  não  acha  fundamento  al- 
gum para  o  uso  desta  partícula  tão  universal- 
mente introduzida,  e  diz  que  como  no  latim 
lhe  não  corresponde  senão  a  prep.  a,  oh,  ou 
ex,  iiào  pôde  serem  portuguez  senão  í/c  intro- 
duzido odes  porabuso;  accrescenlando  :  Vo\i 
se  com  melhor  consonância  e  perfeito  sentido 
significamos  com  ííe  o  mesmo  espaço  de  tempo 
ou  lu.^ar,  pira  quee  o  decide?  Mas  não  adver- 
tiu este  autor,  nem  também  o  erudito  Moraes, 
que  parece  seguir  a  mesma  opinião,  q ue  a  prep . 
desde,  ale'm  das  autoridades  clássicas  e  uso 
universal  que  a  consagram,  e'  mais  emphatica  e 
enérgica  qu'^  de.,  e  se  emprega  em  casos  onde 
esta  não  poderia  usar,  v.  g,  ha  quanto  tempo 
estais  em  Lisboa?  d'síe  oanno  passado.  Des- 
de que,  (phr.  elliptica)  desde  o  tempo  em  que, 
(desde  que  o  vi,  etc). 

DESDÉM,  s.  VI.  f  do  Fr.  dédiin,  do  Lat.  de- 
dif^nor^  nri,  desdenhar.)  desprezo  com  orgulho, 
pouco  apreço  (tratar,  receber  alguém  com  — ; 
olhar  com—);  desfavor,  esquivança,  rigor, 
desabrimento  no  tratar;  descuido,  negligencia 
aíTectada  no  vestir  e  ornato,  v.g.  cabellos  sol- 
tos ao  — .  /fo  — ,  (loc.  adv.)  a  descuido,  sem 
arranjo  regular,  v.g.  trazer  os  cabellos  ao — , 
soltos,  não  sujeitos  por  pente,  grinalda,  coifa, 
não  trançados,  compostos  com  arte.  andarão 
— ,  sem  compasso,  andamento  regular,  deixan- 
do pender  o  corpo,  os  braços  irregularmente, 
ora  em  uma,  ora  em  outra  direcção,  como  pes- 
soa que  caminha  distrahida. 

DESDENHADO  ,  A,  p.  p.  dc  desdenhar;  adj. 
desprezado,  tratado  com  desdém,  menoscaba- 
do ;  não  dignado,  dedignado. 

DESDENHADÔR,  s.  m.  ÔRA,/.  O  que,  OU 
'^  que  desdenha, 
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Desdenhar,  r.  a.  (do  Fr.  dédaigncr^  ou  jno;  porem  relraclar-se  indica  maior  formali- 
do  Ital.  disdegnarc,  do  Lat.  dcdignor,  ari;  dade,  importância  e publicidade.  Nãoseobri- 
de  pref.,  dignor,  ari,  dignar-sc)  tratar  com  igam  os  hereoes  somente  a  que  sedesdi(ravi%e. 
desdém  alguma  pessoa,  olhar  alguma  cousa  j  nâo  a  que  se  reírac/cm  publica  esolemnemen- 
com  desdém;  desprezar,  rejeitar,  recusar,  ec  j  te.  Desdizer -se  refere-se  mais  ao  interior  sen- 
estas  verdades  desdenham  lodos  os  enfeites  da  timento  da  consciência  do  que  se  desdiz,  tre- 
eloquencia.  —  ,  v.  n.  fallar  com  desprezo  (de  \  tractar-se  ao  etfeito  da  relraetaçdo.  O  homem 
alguma  p»ssoa,  ou  cousa);  nãofazer  caso,  me-   que  se  desdiz  passa  por   inconslante,  volúvel, 


noscabar ;  haver-se  com  desdém,  mostrar  des- 
dém a  alguém. — se,  t\  r.  dedignar-se,  ter  por 
indigno  de  si,  do  seu  decoro,  autoridade;  des- 
prazer-se  de  fazer  alguma  cousa. 

DESDKNHATÍVO ,  A,  at/;.  que  desdenha. 
ií  Arraes.  n 

DESDENHÁVEL,  adj.  dos  2  g.  digno  de  ser 
tratado  com  desdém,  com  menoscabo,  v.  g. 
não  são  para  amigos,  desdenháveis,  nem  para 
inimigos  desprezíveis.       t 

DESDENHOSO ,  A  ,  adj.  que  trata  com  des- 
dém, desprezador.  — ,  adj.  in.  (anat.)  epilhe- 
to  dado  por  alguns  anatómicos  antigos  ao  mus- 
culo abductor  do  olho.  —  mente,  adv.  com 
desdém,  com  desprezo. 

DESDENTADO  ,  A  ,  p.  p.  de  desdentar; 
adf.  que  perdeu  os  dentes. — o  muro  das  ameias, 
(fig.)  descoroado  delias. 

DESDENTAR,  v.  a.  {des  pref.  disjunct.  , 
dente,  ar  des.  inf.)  (p.  us.)  tirar,  ou  quebrar 
os  dentes.  —  o  mvro  das  ameiaí,  (fig.j  abate- 
las,  descoroa-lo  delias, 

DESDITA ,  s.  f.  desgraça,  infortúnio,  infe- 
licidade, má  ventura. 

DESDITADO,  A,  adj.  (ant.)  desditoso. 
DESDITO,  A,  p-  p.  irreg,  de  desdizer,  que 
se  desdisse ,  contradisse  ;  desacreditado ,  ex. 
íí  depois  de  se  ter —  formalmente  em  juizo, 
ousou  reproduzir  a  mesma  accusaçâo.  Nossa 
geração  será  sempre — .«  Galvão,  Chronica  , 
isto  é,  exposta  a  contradicçòes. 

DESDITOSO,  A,  adj.  que  tem  pouca  dita, 
infeliz,  desventurado,  desgraçado.  —  mente, 
adv.  com  pouca  ventura,  infelizmente. 

DESDIZER ,  V.  a.  dizer  o  contrario  do  que 
se  havia  dito,  retractar;  desmentir  (alguém). 
— ,  V.  n.  nâo  convir,  discrepar,  nâo  ser  con- 
forme, ou  análogo,  não  quadrai ,  degenerar, 
cr.  a  sua  conducta  desdiz  da  nobreza  do  seu 
sangue;  isto  de%diz  alguma  cousa  das  lagri- 
mas e  tiistezas  deste  dia ;  será  cousa  agrada 
vel  e  não  desdirá  com  a  obra,  trazermos,  ele. 
—  se,  V.  r.  contradizer-se,  retractar,  negar  a 
anterior  atfirmaçâo,  declaração,  o  que  se  ha- 
via dito. 

Syn.  comp.  Desdizer-se,  retractar-se.  Des- 
dizer-se  e  desistir  de  uma  cousa,  de  uma  as- 
severação, dizer  o  contrario  do  que  se  tinha 
dito  antes,  e  por  conseguinte  declarar  por  fal- 
so o  que  se  havia  dado  como  verdadeiro. 

Retraclar-st  é  desapprovar  expressamente 
o  que  se  tinha  feito,  dito,  sustentado  e  defen- 
dido, já  de  palavra,  já  por  escrito. 

Desdi%er-se  corresponde  a  cousas  de  pouco 
valor,  e  cujos  efíeitos  nâo  podem  causar  dam- 
YOL.  U. 


pouco  delicado,  e  ás  vezes  malévolo;  o  que 
se  retracta  destróe  lodo  o  cffeito  do  que  ha- 
via sustentado  e,defendido.  Desdizevi-se  as  tes- 
temunhas, porque  a  isto  as  obriga  sua  consciên- 
cia ;  relracta-se  um  delator,  e  deste  modo  des- 
tróe a  delação,  A  retractaçdo  nem  sempre  nas- 
ce de  convencimento  do  erro,  do  conhecimen- 
to da  falta,  ou  delicto  ;  senão  laml;ern  da  for- 
ça da  lei,  ou  da  sentença  que  a  isso  obrio-a  co- 
mo ressarcimento  dó  damno causado.' Muilos 
se  rectralam  moTÍdos  de  remorsos,  outros  por 
mera  formalidade,  e  para  satisfazer  a  pena  le- 
gal. Quando  Galíleo  se  viu  obrigado  arelra- 
ctar-se  de  joelhos  de  seu  celebre  systema  do 
mundo,  fez  o  que  podia  para  destruir  o  effeito 
que  havia  produzido;  porem  quando  ao  levan- 
tar-se  deu  uma  patada  dizendo:  a  E  puré  si 
muove,  e  com  etléito  se  move  ;  15  manifestou 
que,  apesar  de  sua  retractaçãoj  nâo  se  desdi- 
zia de  modo  algum  do  systema  que  tinha  ado- 
ptado, e  do  qual  estava  firmemente  persua- 
dido. 

DESDOBRADO,  A,  p.  p.  de  desdobrar ;  adj. 
desenvolvido,  estendido.  — ,  (milit.)  espaça- 
do, 17,  g. — as  fileiras.  Tendo  —  a  toalha,  es- 
lendeu-a.  Tinham  já  —  as  tendas  para  assen- 
tar o  arraial, 

DESDOBRAR ,  v.  a.  desenvolver,  estender 
o  que  estava  dobrado,  ou  envolto  (um  lenço, 
uma  peça  de  pano,  um  papel,  etc).  — ,  (mi- 
lit.) alargar  as  tropas  fazendo  estender  as  fi- 
leiras, e  diminuindo  o  fundo;  (fig.  ant.)  ex- 
plicar (as  escrituras).  •—  se  ,  v.  r.  desenvol- 
ver-se. 

DESDOURADO,  A,  f^  p.  de  desdourar;  adj. 
tirado  o  ouro  das  douraduras  ;  (fig.)  deslus- 
trado. 

DESDOIRAR  ou  DESDOURAR,  v.  a.  tirar  o 
ouro  da  cousa  dourada;  (fig.)  deslustrar, obs- 
curecer, denegrir,  manchar  (a  honra,  afama, 
a  gloria,  ele).  — se,  v.  r.  perder  a  douradura; 
(fig.)  deslustrar-se. 

DESDÔIRO,  «.  m.  deslustre,  deshonra,  man- 
cha na  reputação,  ferrete  de  infâmia. 

DESECAÇÃO  {desse-),  s.  f.  (Lat.  deskcatio, 
onis.")  (chim.)  evaporação  da  humidade  supér- 
flua que  se  acha  em  um  corpo.  A  desecação 
das  substancias  animaes,  ou  vegetaes  destina- 
das a  ser  empregadas  como  medicamentos,  e' 
a  operação  pharmaceutica  que  tem  por  fim 
privar  as  substancias  vegetaes  da  sua  agua  de 
vegetação ,  e  as  substancias  animaes  da  que 
serve  de  vehiculo  aos  humores  e  ás  secreções. 
Isto  £6  consegupj  renovando  de  continuo  ovo» 
lume  de  ar  que  as  cerca,  ou  elevando  m\xUç 
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a  temparatura  de  uma  certa  quantidade  do 
ar.  As  substancias  vegetacs  mui  sncculentas 
devem  ser  desecadas  proiiipíamou;e.  A  (ksc- 
cação  das  plantas  menos  Immidas  se  executa 
em  tempeiatura  menos  elevada. 

DESECADO  ,  A ,  p-  p-  de  deseccar ;  adj. 
privado  de  humidade,  seco. 

DESECAMÊNTO  (desse-) ,  s.  m.  acção  e  ef- 
feito  de  desecar,  dcsecaçâo. 

DESECÂNTE  (des^e-) ,  adj.  dos  2  g.  (Lat. 
desiccanSf  antis,  p.  a.  de  c^e.?/a;o,  arf,  desecar.) 
que  deseca,  que  consome,  ou  faz  evápoiar  a 
humidade  supérflua  de  algum  corpo. — ,  adj. 
e  s.  m.  (cirurg.)  diz-se  dos  remédios  para  de- 
secar as  chagas. 

DESECAR  {desse-),  v.  a.  (Lat.  dasicco,  are; 
de  pref.,  sicco,  are,  secar.)  secar,  enxugar,  fa- 
zer mais  seco;  fazer  evaporar,  dissipar  a  hu- 
midade ;  (fig.)  o  estudo  das  sciencias  abstra- 
ctas deseca  o  espirito.  —  se  ,  v.  r.  ficar  seco, 
sem  humidade,  v.  g.  deseca-se  a  boca,  dese- 
cain-se  os  beiços,  os  gorgomilos. 

DESECATÍVO,  A,  adj.  {deste-),  que  tem 
virtude  de  desecar ;  desecante. 

DESECLIPSADO ,  A  ,  p.  p.  de  deseclipsar; 
adj.  cujo  eclipse  cessou  ;  (hg.)  desnublado. 

13ESECL1PSAR,  V.  a.  (des  pref.)  tirar  o  cor- 
po que  eclipsa,  fazer  cessar  o  eclipse. — o  sem- 
blante^ o  rosto,  (fig-)  íazer  desapparecer  a 
causa  que  entristece,  tíirva. — se,  v.  r.  sair  do 
eclipse,  c.  g.  deseclipsou-se  a  lua,  o  sol. 

DÈSEDIFICAÇÃO ,  s.  /.  (p.  us.)  escândalo, 
máu  exemplo. 

DESEDIFICADO,  A,  p.  p.  de  desedificar; 
adj.  escandalisado. 

DÈSEDIFICADÔR,  ORA,  adj.  que  desedi- 
fica, escandalisa  (palavras). 

DESEDIFICAR  ,  V.  a  dar  máu  exemplo,  es- 
candalisar  (o  próximo,  os  homens  pios).  — se, 
V.  r.  escandaíisar-se  do  máu  exemplo. 

DESEDIFICATIVO ,  A  ,  adj.  (des.  ivo.)  que 
desedifica,  v.  g.   palavras,  acçòes — . 

DESEGURAR,  v.  a.  (ant.)  lirar  a  seguran- 
ça, a  defensa,  fazer  menos  seguro. 

DESEJADO,   A,  p.  p.  de  desejar;  adj.  que 

e  objecto  dos  desejos  de  alguém,  appetecido, 

cobiçado  ;  de  que  se  tem  saudade,  suspirado. 

<'    DÉSEJADÔR,    s.    m.    ORA,/,  pessoa  que 

deseja  alguma  cousa. 

DESEJAR,  V.  a.  (contracção  do  Lat.  íícsiííc- 
rare.  Court  de  Gebelin  deriva  este  termo  do 
Lat.  sidere,  abl.  de  sidus,  estrelfa,  astro,  e  diz 
significar:  ter  esperança  da  volta  de  astro  fa- 
vorável, esperar  que  volte  astro  favorável,  pro- 
picio ;  mas  e  etymofogia  forçada  e  pouco  na- 
tural. Desiderare  vem  de  dis,  de  deesse,  fal- 
tar, ter  falta,  e  do  (jr.  énos,  amor,  desejo, 
eràó,  desejar,  ou  de m/iío,  are,  cubicar.  V.  De- 
sejo. Equivale,  portanto,  a  cubicar  o  que  nos 
falta,  o  que  está  apartado  de  nós.)  ter  dese- 
jo, appetecer,  cobiçar,  anhelar  (honras,  di- 
nheiro ;  yêr  jilguem,  etc.) ;  querer,  pedir  ,  re- 
fluerer,  sei:,  jeguiído  vir  quçofeiloaç»e/a,  que 


a  causa  requerer*  Ord.  Afíbns.  E'  antíq.  íiés- 
te  teiilido. 

DESEJÁVEL,  adj.  dos  í2  g.  que  e  para  de- 
sejar, appelecivel. 

DESEJO,  s.  m.  (deseo  Cast.  ,  desio  Jtal. , 
não  vem  do  Lat.  t/csic/erenw?,  em  que  nenhuma 
contracção  podia  fazer  desapparecer  as  duas 
letras  der.  Vem  da  pariicula  dis  e  inhxare, 
cubicar,  almejar,  abrir  a  boca  para  receber 
cousa  que  se  appetece.  Dis,  vem  de  desuni, 
deesse,  faltar.)  vontade  de  ter,  possuir,  vèr, 
ou  conseguir  alguma  cousa;  appelite,  cobiça, 
movimento,  inclinação  da  vontade  para  um 
bem  que  não  possuímos  ;  agitação,  inquieta- 
ção d'alma  causada  pela  privação  de  urna  cou- 
sa que  lhe  seria  agradável. — ,  (ant  )y .Sau- 
dade. 

DESEJOSO ,  A  ,  ádj.  que  deseja,  que  appe- 
tece, cobiçoso  (de  gloria,  de  honras,  de  di- 
nheiro).—  MENTE,   adv.  com  desejo. 

DESEMALHEAR  ,  v.  a.  {des  em  alhear.) 
(ant.)  cobrar  o  que  estava  alheado. 

DESEMBAINHADO,  A,  p.  p.  de  desembai- 
nhar; adj.  espada — ,  lirada  da  bainha.  Len- 
ço— ,  sem  bainha  nas  extremidades. 

DESEMBAINHADÚRA,  s.  /.  acção  de  desem- 
bainhar a  espada;  arrancamento  de  armas  cor- 
tantes que  se  trazerri  em  bainha. 

DESEMBAINHAR,  v.  a.  tirar  da  bainha  a 
espada  — palavras,  (loc.  fig.  anl.)  começara 
fallar,  soltar  a  lingua,  invectivar,  esgrimir  a 
lingua,  atacar  com  palavras  picantes,  morda- 
zes. —  a  espada  de  maior  rigor,  (fig.)  castigar 
com  censuras  ásperas.  —  a  lingua  cortadora  , 
satyrizar. — conceitos,  patentea-los.  — ,  (fig.) 
despir,  depor,  v.  g.  —  a  alma  desses  pensamen- 
tos, desses  exteriores. — ,  desfazer  a  bainha  de 
costura,  v.  g.  —  a  saia. 

DESEMBALAR,  ».  a.  desfazer  balas,  ou  far- 
dos. 

DESEMBANDEIRADO ,  A,  p.  p.  de  desem- 
bandeirar  ;  adj.  desarvoíado  da  bandeira;  pri- 
vado da  bandeira  que  compete  ao  posto  mi- 
litar, V.  g.  foi  aquelle  chefe — . 

DESEMBANDEIKAR,  tJ.  a.  tirar,  desarvorar 
a  bandeira.  — se,  v.  r.  tirar,  abater  as  ban- 
deiras, t'.  g. — a  náu,  a  fortaleza. 

DESEMBARAí^ADO,  A,  p.  p.  de  desemba- 
raçar ;  ad).  livre  de  embaraços,  não  estorva- 
do, desimpedido  ;  prompto,  disposto,  expedi- 
to; que  tem  desembaraço,  ou  afouteza.  —  de 
familia^  da  responsabilidade  ,  desobrigado.  — 
de  cuidadoSf  de  occupaçôcs,  livre.  Gente^  tropa 
— ,  intrépida,  denodada,  //ometn  — ,  ágil, 
prompto,  denodado,  intrépido.  —  mente,  adv. 
com  desembaraço,  sem  obstáculo,  livremente. 

DESEMBARAÇAMÊNTO,  s.  m.  (p.  us.)  ac- 
ção e  eíTeito  de  desembaraçar,  de  tirar  os  es- 
torvos, ou  obstáculos. 

DESEMBARAÇAR,  v.  a.  tirar  o  embaraço, 
estorvo,  obstáculo,  deserapedir,  desempachar 
(a  estrada j  as  ruas,  a  praça,  o  oavio,  ele); 
tirar,  livrar  de  embaraço,  ou  cousa  tjue  ser* 
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Ve  de  estorvo  e  impedimento,  ca;,  por  —ater- 
ra e  os  moradores  daquella  tamanha  opprcs- 
sâo  e  desassocego ;  (tig.)  o  juizo  de  paixòc; 
— ,  soltar  o  que  está  embaraçado,  enredado, 
emmaranhado  (  uma  corda,  ocabello). — se,  í;. 
r.  livrarse  ,  tirar-se  de  embaraço  j  sollar-so, 
desemmaranliar-se. 

DESEMBARA(;o,  í.  VI.  acçâo  e  effeito  de 
desembaraçar;  falta  de  estorvo,  deobs'laculo; 
liberdade,  facilidade,  despejo,  soltura,  ousa- 
dia decente,  r.  ^.  ter  muito  —  para  íalnr;  ter 

—  no  andar,  dansar,  (antar. 
DKS£MBàUALHAIJU,  a,  p.  p.  dedesemba- 

ralhar;  adj.  desintricado. 

DESEMBARALHAR,  v.  a.  separar  o  que  es- 
tá embaralhado  e  confuso,  desembaraçar. 

DESEMBARCARÃO,  «./.  (ant.)  desembarque. 

DESEMBARCADO,  A,  /.?  p.  de  desembarcar  ; 
fltí;.  saído,  tirado  tora  da  embarcação. 

DESEMBARCADOIRO  OU  DESEMBARCADOU- 
RO ,  s.  m.   lugar  onde  se  desembarca. 

DESEMBARCAR,  v.  a.  tirar  da  embarcação 
(mercadoriasy.  — ,  v.  n.  sair  da  embarcação, 
aaltar  em  terra — se,  v.  r.  passivo,  ser  desem- 
barcado:—  a  faxenda,  a  tropa.  v.  g.  O  ge- 
neral mandou  que  se  desembarcasse  a  artilha- 
ria. 

DESEMBARGADO,  A,  p.  p.  de  desembar- 
gar ^  adj.  a  que  se  levantou  o  embargo,  livre, 
desimpedido. —  mente,  adv.  (ant.)  livre;  de 
embargo,  sem  impedimento,  desembaraçada- 
mente. 

DESEMRARGADOR,  *.  m.  magistrado  supe- 
rior que  despachava  as  causas  e  litigios  nas  re- 
lações e  no   Desembargo  do  Paço. 

DESEMBARGAR,  V.  u.  (forens.  j  pôr  desem- 
bargo no  feito;  levantar  o  embargo. — ,  (hg-) 
desimpedir,  desembaraçar,  despachar. — di- 
nlieiro^  dar  despacho,  cédula  para  o  cobrar; 

—  casamentos^  (ant.)  mandar  pagar  os  dotes. 

—  navios,  levantar  o  embargo  sobre  elles ;  — 
V.  g.  besias,  carros,  trabalhadores,  liberta-los 
do  embargo. 

DESEMBARGO,  *.  ni.  (forens.)  levantamen- 
to do  embargo;  despacho  por  escrito  paia  se 
disptjr  da  cousa  embargada;  decisão  judicial 
(o —  da  appellaçâo).  —  do  Faço  :  tribunal  su- 
perior do  reino,  que  reconhecia  em  casos  de 
revista,  consultava  os  individuos  que  haviam 
de  servir  cargos  de  justiça,  e  outros  ofíicios, 
fazia  graça  em  alguns  casos  crimes,  ele.  O 
tribunal  do  desembargo  do  paço  tirou  a  sua 
origem  dos  desembargadores  de  peligôcs,  de- 
pois chamados  da  caí|Ví/ia,porque  tinham  quar- 
to no  paço  onde  despachavam  com  El-rei. 

DKSEMBARaUK,  «.  m.  acçào  e  etieito  de 
desembarcar,  acçào  de  invadir  um  paiz  por 
mar,   lançando-lhe  tropas  eiH  terra. 

DESEMBEBEDÀDO,  A,  p.  p.  de  desembebe- 
dar ;  adj.  desembriagado. 

DESEMBEBEDAR,  v.a.  tirar  a  bebedice,  des- 
embriagar.  —  sí-  v.  r.  CQzer  a  bebedice,  des- 
çmbriagftr-^e, 


DESEMBESTADO,  A,  p.  p.  de  desembestar, 
rt//'.   desenfreado. 

DKSEMIJESTAR,  V.  n.  partir  a  correr  Com  Io- 
da a  força:  diz-se  das  bestas. — ,  v.  a.  (vuig.) 
desasnar,  destuiburrar. 

DKSEMBIRRARO,  A,  p.  p.  de  desembirrar; 
adj.  livre  da  birra,  que  desembirrou.  TmAaw-o 
— ,  Estaca  já — ,  sem  birra. 

DESEMBIRRAR,  v.  a.  (vulg.)  fazer  passara 
birra,  a  teima,  a  obitinação  caprichosa,  o  agas- 
tamento. 

DESEMBOCADO,  A,  p.  p.  de  desembocar ; 
adi.  que  desemboca,  vai  terminar,  v.  g.  O  na- 
vio tmha  —  o  estreito,  ou  do  estreito,  passado, 
saído  d'elle.  O  rio  —  no  lago,  ou  no  mar. 

DESEMBOCADURA,  s.f.  acção  de  desembo- 
car; entrada  de  um  rio  no  mar  ou  em  outro  rio. 

DESEMBOCAR,  V.  a.  {des  pref.),  sair  por 
embocadura  de  rio,  estreito,  canal,  rua,  estra- 
da, passo.  V.  g.  Desembocou  ©estreito,  o  rio, 
o  posto,  saiu  por  elle  fora.  v.  n.  sair  de  um 
estreito,  da  boca  de  um  rio,  ex.  desembocou 
o  navio  do  estreito  de  Magalhães ;  sair  de  uui 
desfiladeiro,  de  uma  garganta  de  montes,  etc. 
-  ,  (^fallandode  rios  e  ribeiras)  descarregar  as 
suas  aguas  no  rnur  ou  em  outro  rio.  — -,  (hg.) 
entrar,  ir  terminar  em  algum  lugar  daudo  ser- 
ventia para  elle,  v.  g.  esta  rua  vai  —  na 
praça. 

DESEMBOLSADO,  A,  p.  p.  de  desembolsar, 
adj.  despendido  (dinheiro),  tirado  da  bolsa. 

DESEMBOLSAR,  V.  a.  tirar  dinheiro  da  bol- 
sa para  algum  pagamento;  adiantar  dinheiro 
para  algum  gasto  ou  empréstimo.  — ,  (fig., 
ant.)  explicar,  declarar  o  sentido  de  alguma 
cousa. 

DESEMBOLSO,  s.  m.  acção  de  desembolsar 
dinheiro  ou  cabedal  próprio  para  algum  gas- 
to ou  despeza;  despeza  de  dinheiro  ainda  não 
satisfeito,  v.  g.  estou  no  —  de.... 

TKSEMBOaUE,  (geogr.)  villa  do  Brazil,  na 
província  de  .Vlinas-Ueraes,  comarca  de  Fara- 
catú.  EsLá  assentada  na  cabeceira  e  sobre  a 
margem  esquerda  do  rio  das  Velhas,  aftluente 
doParanaiva,  100  legnas  da  de  Ouro-Preto. 
Encerra  esta  villa  e  seu  districto  obra  de  5,000 
habitantes,  que  fazem  umcommercio  seguido 
com  as  villas  das  provindas  de  Goyáz  e  de  Mi- 
nas-dleraes ;  uns  liam  là  e  algodão  e  fazem  pan- 
nos,  outros  cultivam  os  campos,  fazem  criação 
de  gado  vacum  ecavallar,  fabricam  queijos,  e 
com  estes  diversos  ramos  de  industria  adqui- 
rem uma  abastança,  que  se  não  encontra  nos 
logares  onde  só  se  cuida  de  mineração.  O  dis- 
tricto de  Desemboque,  povoado  de  matas,  e 
juntamente  retalhado  por  alguns  rios  navega* 
veis.  ■''" 

DESEMBORRACHÁDO,  A,  p.  p.  de  desém- 
borrachar;  adj.  (vulg.)  desembriagado. 

DESEilklBORR ACHAR,   V,  a.  (vulg.)  desem- 
briagar. — ,   (t.   de  ourives)  embranquecer  (a 
prata).  Esta  accepçào  vem  provavelmente  da 
cOr  avinh^d»  que  ftdquifÊ  a  prat«  iujft, 
«0^1 
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DESEMBOSCÁDO,  A,  p.p.  de desemboscar  ; 
adj.  saído  do  bosque ;  (fig.)  saído  da  embos- 
cada. 

DESEMBOSCAR,  V.  a.  fazer  sair  do  bosque 
ou  mata.  —  se,  v.  r.  sair  do  bosque,  (ííg.) 
sair  da  emboscada. 

DESEMIJBA(;ÁD(),  A,  p.  p.  de  desembra- 
çar;  adj.  (escudo)  tirado  do  braço. 

DESEMBRAÇAR,  v.  a.  (o  escudo)  tira-lo  do 
braço,  desenfiando  este  das  embraçaduras. 

DESEMBRAVECÊR,  u.  a.  domar  a  ira,  a  fú- 
ria, amansar  os  animaes  bravos.  — se,  u.  r. 
perder  a  braveza,  amansar-se,  domesticar-se. 

DESEMBRA\  ECÍDO ,  A  ,  p.  p.  de  dtsem- 
bravecer;  adj.  amansado,  que  perdeu  a  bra- 
veza. 

DESEMBRENIIÁDO,  A,  p.  p.  de  desem- 
brenhar;  aí/;.. tirado  ou  saído  da  brenha. 

DESEMBRENHÁR,  v.  a.  tirar,  fazer  sair  da 
brenha  ou  mata.  — se,  v.  r.  sair  da  brenha. 

DESEMBRIAGÁDO ,  A,  p.  p.  dedesembria- 
gar;  adj.  livre  da  embriaguez. 

DESEMBBIAGÁR,  V.  a.  tirar,  fazer  passar 
a  embriaguez.  —  se,  v.  r.  sair  do  estado  de 
embriaguez,  cozer  a  bebedice. 

DESEMBRULHADO,  A,  p.  p.  de  desembru- 
lhar; adj.  desdobrado,  desenvolvido;  (hg, 
famil.)  desenrolado,  desfeito,  explicado,  des- 
enredado, aclarado. 

DESEMBRULHADÔR,  «.  m.  ORA,/,  pessoa 
que  desembrulha. 

DESEMBRULHAR,  v.  a.  desdobrar,  desen- 
volver o  que  estava  embrulhado  ;  (fig.,  famil.) 
desfazer,  desenredar,  aclarar  o  que  eslá  equi- 
voco, duvidoso,  difíicil. 

DESEMBRÍLHO,  s.  m.  acçâo  de  desembru- 
lhar. 

DESEMBUÇADO,  A,  p.  p.  de  desembuçar 
ou  desembuçar-se ;  adj.  nào  embuçado,  sem 
embuço;  (hg.,  anl.)  sem  disfarce  ou  rebuço, 
claro,  manifesto.  —  mente,  adv.  sem  estar  em- 
buçado ;  (fig.,  ant.)  sem  rebuço  ou  disfarce, 
descobertamente,  ás  claras, 

DESEMBUÇAR,  17.  a.  tirar  o  embuço,  desco- 
brir, mostrar,  patentear,  manifestar.  »'•  g.  — 
o  capote,  tira-lo  de  diante  da  cara,  —  al- 
guém, abrir-lhe  o  capote,  a  capa  em  que  es- 
tava embuçado. —  se,  v.  r.  tirar  a  si  mesmo 
o  embuço,  descobrir-se. 

DESEMBUCHADO,  A,  p.  p.  de  desembuchar  ; 
adj.  tirado  do  bucho. 

DESEMBUCHAR,  f .  a.  lançar  do  bucho  a 
comida;  diz-se  das  aves.  — ,  (hg.,  burl.)  di- 
zer, descobrir,  revelar  o  que  se  tem  no  coração. 

DESEMBURRADO,  A,  p.  p.  de  desembur- 
rar;  adj.  (famil.)  desasnado  ;  (burl.)  desamua- 
do,  desenfadado. 

DESEMBURRAR,  v.  a.  (famil.)  polir,  civi- 
lisar  alguma  pessoa,  tirar-lhe  a  grosseira  igno- 
rância ;  (burl.)  tirar  o  amuo,  o  enfado. — se, 
V.  r.  polir-se,  civilizar-se,  desamuar-se. 

DESEMMALADO,  A,  p.p,  de  desemmalar  ; 
pdj*  tjifado  da  mala, 


DESEMMALAR,  V.  a.  tirar  da  wiala  alguma 
cousa, 

DESEMMAR4NHADO,  A,  p.  p.  de  desem- 
maranhar  ;  adj.  desembaraçado,  desenredado. 

DESEMMARANHAR,  V.  a.  soltar  O  que  está 
emmaranhado,  desembaraçar  (o  cabello,  as 
grenhas) ;  (fig.)  desenredar,  desfazer  o  enredo, 
o  enleio. 

DESEMMASSADO,  A,  p.  p.  de  desemmassar, 
adj.  desfeito  o  que  eslá  emmassado. 

DESEMMASSAR,  v.a.  desunir,  separar  o  que 
está  emmassado. 

DESEMMASTREAR,  v.  a.  etc  V.  Damas. 
Í7'ear,  etc. 

DESEMMOINHADO ,  A,  p.  p.  de  desem- 
moinhar,  adj.  desembaraçado  da  moinha. 

DESEMMOINHAR,  v.  a.  tirar  a  moinha  ou 
grainça  ao  trigo,  cjvada,  etc. 

DESEMMUDECER ,  v.  a.  fazer  fallar  um 
mudo,  ou  um  silencioso.  — ,  v.  n.  deixar  de 
ser  ou  estar  mudo. 

DESEMPACHADO ,  A,  p.  p.  de  desempa- 
char ;  aclj.  nâo  empachado,  desembaraçado, 
despejado,  livre  de  cousa  que  estorva  ou  em- 
baraça (navio,  armazém). 

DESEMPACHAR,  v.  a.  desembaraçar,  des- 
pejar, tirar  o  que  estorva,  empacha  ou  eiiolie 
muito  (o  navio,  a  casa,  o  estômago).  —  se,  v. 
r.  desfazer-se  de  cousa  que  estorva  ou  empa- 
cha;  (fig.)  alliviar-se. 

DESEMPADO,  A,  p.  p.  de  desem  par,  adj. 
deixado  sem  empa,  as  vinhas,  v.  g.  Vinha  — 
não  empada. 

DESEMPANAR,  v.  a.  limpar  um  espelho, 
um  metal  polido,  ele.  do  halilo,  vapor,  ou 
humidade  que  o  empana  ou  embacia. 

DESEMPAPADO,  \,  p.  p.  de  desempapar, 
aclj.  tirado  o  que  faz  papo  ou  iblle  no  vesti- 
do, tirado  o  humor  que  empapa,  obstrue;  des- 
obstruidor. 

DESEMPAPAR,  v.  a.  desfazor  os  papos  ou 
folies  das  roupas  e  vestidos.  — ,  tirar  o  liqui- 
do era  que  algum  corpo  eslá  empapado. 

DESEMPAPELÁDO,  A,  p.  p.  de  desempape- 
lar,  adj.  desembrulhado  do  papel  que  envol- 
via alguma  cousa. 

DESEMPAPELAR,  v.  a.  desenvolver,  desem- 
brulhar o  que  está  empapelado. 

DESEMPAR ,  V.  a.  tirar  a  empa  (ás  vi- 
nhas). 

DESEMPARADO,  A,  p.  p.  de  desemparar, 
ocj/- privado,  falto,  destituído  deemparo,  nào 
sostido,  não  esteiado  ou  escorado,  v.  g,  A 
fortaleza  ficou  — ,  e  entregue  ás  suas  próprias 
foiças.  As  crianças  ficaram  —  pela  morte  dos 
pais.  Tinham  —  os  navios.  —  de  forças  vi- 
taes,  failo,  destituído;  —  de  esperanças,  fal- 
to, não  animado  por  ellas.  Que  vale  a  facún- 
dia, o  saber,  o  talento  —  da  >erdade  e  da  pro- 
bidade? O  ouvido  dos  reis  e  —  da  verdade, 
porque  Ih' a  não  dizem  os  cortezãos.  ex.  u  •— 
das  forças  cahio  no  chão. »  Falm.,  p,  2, 

D£8£MPARA3,  V.a,  (des  pref.)^  tirar  Qejp-r 
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paro,  o  esteio,  aquillo  que  sostem,  v.  g.  —  as 
arvores  novas,  tirar  o  que  cobre,  abiiga.  — , 
abandonar  pessoa  que  d'anles  emparavamos, 
ou  lugar  que  defendiamos,  r.  g-.  —  a  mulher, 
os  filhos,  oamigo;  —  apraça  siliada  ouamea- 
r;ada  ;  abandonar,  nào  cuidar  de,  v.  g.  — os 
negócios,  a  demanda.  As  forças,  as  esperan- 
ças  me  dcsewpart.tn.  —  a  posse,  deixar,  de- 
mittir,  —  o  siso  a  alguém,  faltar-lhe,  perder 
o  siso.  — ,  privar,  ccc.  «  O  pai  a  quem  o  du- 
ro fado  de&emparou  de  um  fillio.  55  Ferreira, 
eleg.  a  Sá  Miranda. 

DESEMPARKUIADO,  A,  p.  p.  do  desempa- 
relhar  ;  adj.  separado  da  cousa  com  que  em- 
parelhava, desirmanado,  v.  g.  Casar — ,  com 
pessoa  de  condição  ou  fortuna  mui  desigual. 

BESEMPAKELHÁU,  v.  n.  separar  duas  pes- 
soas ou  cousas  queestavanf  enjparelhadas,  fa- 
zer com  que  uma  parelha  fique  desirmanada, 
f.  g.  —  uma  junta  de  bois,  um  casal  de  pom- 
bos, etc. ;  tirar  uma  cousa  de  duas  ou  muitas 
que  formavam  igualdade,  jogo  oii  numero 
compieto  ( — livros.) — se,  v.  r.  (fig.)  casar 
com  pessoa  de  condição  ou  fortuna  njais  des- 
Í£:ual. 

DESEMPARO,  s.tv.  (aes  pref.),  faltadeem- 
paro,  de  esteio;  falta  de  auxilio,  soccorro, 
favor,  protecção  ;  falta  de  forças,  ou  do  neces- 
sário, abandono.  —  Ao  — ,  cm  abandono :  — 
ds  ciiiigos,  i-aroitcí^  abandonado delles.  cr. 
C4  Do  seu  siso  ao — ,  r  Sá  Mirandí!,  faltando, 
perdendo  o  siso. 

ptSEMPATACO,  A,  p.  p.  de  desempatar ; 
adj.  tirado  do  empate,  da  igualdade  que  pro- 
duzia indecisão  (jogo,  votos);  (íig.)  desimpe- 
dido, livre  do  impedimento  ou  suspensão  em 
que  estava,  que  pôde  prose^uir  ^^negccio , 
obra), 

JJESEMPATAB,  V.  a.  fazer  cessar  o  empa- 
te, tirar,  destruir  a  igualdade  que  produzia  in- 
decisão (no  jogo,  votos);  (íig-)  desimpedir, 
desembaraçar,  tirar  o  estorvo   que  Ííí  pedia  a 

decisão  de  aleuma  cousa. 

^  »     j     /• 

DESEMPATE,  s.  w.  acçuo  de  lozer  cessar  o 

empate,  de  tirar  o  obstáculo  que  empatava  al- 
guma cousa. 

DESEMPAVEZADO,  A,  p.  p.  dedesempave- 
zar;  adj.  desguarnecido  dos  pavezes. 

DESEMPAYEZAR,  V.  u.  (mar.)  tirar  os  pa- 
vezes (do  navio). 

IíESEMPEC;aDO,  a,  p.  p.  de  dcsempeçar; 
adj.  (ant.)  desembaraçado,  desimpedido,  des- 
ernpachado.  —  mente,  adv.  (ant.)  desemba- 
raçadamente. 

UESEWPEÇAU,  r.  a.  (ant.)  desembaraçar, 
desimpedir,  tirar  oqiie  empece e  estorva;  dcs- 
empachar;  (fig.)  livrar,  alliviar  (o  animo  de 
paixões).  —  SE,  w.  r.,  desembaraçar-sc,  v.g. — 
de  trabalho,  occupaçòcs,  cuidadoi;  —  do  ata- 
que ; —  da  furia  do  inimigo. 

DKSKMPECKK,  V.  a.(^piou.  d<':scrnpóccr  ;  dts 
pret.),  desempeçar,  desembaraçar  do  quo  es- 
torva a  marcha,  o  progresso,  o  adiantamento^ 
\0h>  II. 


o  conseguimento  de  alguma  cousa,  v.  g,  — . 
o  desenvolvimento  da  industria,  o  progresso 
das  sciencias,  das  artes,  das  luzes,  da  civili- 
sação. 

DESEMPÉCIDO,  A,p.  p.  dedesempecer,  ac//. 
livre  do  que  empece,  desembaraçado. 

DESEMPÊÇO,  .s.  771.    (ant.)  acção  de  tirar  o 
que  empece,  estorva,  embaraça;  deserapacho 
desimpedimento;  (fig.)  allivio,  desencargo.  ul 
g.  desempcço  de  nossas  almas,  para  as  livrar 
de  encargos  que  empecem  á  salvação. 

DESEMPEDKRNIDO,  A,  p.  p.  de  desempe- 
dernir,  adj.^  desempedrado;  (íig.)  amoile- 
cido. 

DESEMPEBERNIR,  r.  a.  desempedrar,  des- 
fazer a  dureza,  (fig.)  amoUecer ,  abrandar, 
f.  g.  —  o  coração  de  pedra,  as  entranhas  en- 
durecidas. 

DESEMPEDIR,  v.  a.  etc.  V.  Deãmpedir, 
etc. 

DESEMPEDRADO,  A,  p.  p.  de  desempedrar; 
adj.  descalçado  (a  calçada);  limpo  de  pedras 
(o  campo) ;  (íig.)  abrandado,  amollecido. 

DESEMPEDRAR,  v.  a.  tirar,  arrancar  as  pe- 
dras (da  calçada,  pavimento).  —  wn  campo  ou 
terra  (agric.) :  tirar  as  pedras  que  estorvavam 
a  lavoira.  — ,  (fig.,  mystico)  desfazer,  abran- 
dar a  dureza  do  coração  empedernido. 

DtSEMPÉGADO,  A,  p.  p.  de  desempegar  ; 
adj .  tirado  do  pego. 

DESEMPÉGAR,  V.  a.  tirar,  safar  do  p'go. 

DESEMPENADO,  A,  p.  p.  de  desempenar ; 
adj.  não  empenado,  que  oflerece  uma  suppr- 
ficie  plana  sem  curvidades  ou  torcicolos  :  diz- 
se  das  madeiías. — ,  (flg.,  farail.)  que  se  tem 
em  pé  direito;  teso,  desembaraçado,  determi- 
nado, não  pusilânime. 

DESEMPENAR,  v.  a.  tirar  o  empeno  (a  uma 
taboa);  examinarse  uma  peça  de  madei;a  es- 
tá empenada  ou  curva  por  meio  dos  desempe- 
nos.—  SE,  V.  r.,  —  a  taboa,  perder  o  empeno. 

DESEMPENHADO,  A,  y.  p.  de  desempenhar  ; 
ou  deseir.pmhar-se  ;  adj.  tirado,  livre  do  em- 
penho ;  cumprido,  executado,  satisfeito,  preen- 
chido. Eslà — ,  lem  pago  todas  as  suas  divi- 
das. V.  g.  Tem  a  casa — ,  sem  diyiJas.  Tem 
—  a  palavra,  as  promessas,  v.g.  Cousa,  obra 
bem — ,  executada. 

DÍ.SKMPKNHADÔR,  S.  Jn 
a  que  desempenha. 

DESEMPENIÍAMKNTO,  s 
penho. 

DESEMPENíiAR,  V.  a.  re5í;atar  a  cousa  em - 
penliada,  satisfazendu  a  divida  q;!ccom  cliase 
segurara;  livrar  alguém  das  suas  dividas  pi- 
:;ando-as  pur  ei!o. — ,  cuuiprir,  srili-fazer,  preen- 
cher (a  pome-sa,  a  palavia;  os  sous  deveres, 
etc.).  —  xc,  V.  r.  lisiar-sede  euip.-^nho,  paí,'an- 
do  as  dividas  contraídas;  cumprir  co:n  assuas 
obiigaçòes,  satisfazendo  le;Ti  qualíjuer  om:)e- 
nho  fie  valor,  de  laiento,  de  gerência  e  admi- 
nistração de  officio  ou  ^negocio. 

DESEMPENHO,  9,  m.  acção  de  desempenhar 
203 
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ou  desempenhar-se ;  estad©  do  que  está  desem- 
penhado. — ,  satisfação,  execução,  preenchi- 
mento (da  palavra  ,  promessa  ,  obrigação , 
etc). 

DESEMPENO,  s.  m.  acção  de  desempenar  ; 
estado  do  que  está  desempenado. — ,  (fig'?  ía- 
mil.)  direitura  do  corpo ;  desembaraço,  afoi- 
teza— ,  pi.  (carpint.)  instrumento  composto 
de  duas  réguas  pequenas  de  igual  largura,  que 
postas  uma  em  cada  extremidade  da  trave,  ou 
ta  boa,  e  enfiando-se  por  ellas  a  vista,  se  co- 
nhece se  a  face  lavrada  tem  torcedura,  ou  es- 
tá bem  plana  e  desempenada. 

DESEMPERRADO,  A,  p.  p.  de  desemperrar  ; 
adj.  não  emperrado,  que  se  fez  desemperrar, 
V,  g.  á  força  de  perseverança  temo-lo — ;  que 
cedeu  da  teima,  da  pertinácia,  v.  g.  tem  — 
da  teima. 

DESEMPERRAR,  v.  a.  tirar  o  emperramen- 
to. — ,  V.  n.  perder  o  emperramento,  (fig.,  p. 
us.)  Ceder  da  pertinácia,  da  grande  obstinação. 
—  *e,  V.  r.  o  mesmo  que  o  v.  n. 

DESEMPERRO,  s.  m.  o  ceder  da  emperrada 
obstinação. 

DESEMPESTADO,  A,  p.  p.  de  desempcstar  , 
adj.  livrado  da  peste,  desinficionado. 

DESKMPESTÁR,  v.  a.  livjar  da  peste,  desin- 
ficionar. 

DESEMPLASTRAR,  t;.  a.  tirar  o  emplastro. 
DESEMPOADO,  A, p.p.  de  desempoar;  ad^'. 
limpo,  sacudido  do  pó;  não  empoado  ou  pol- 
vilhado. Já  tenho  a  cabeça   rnuis  —  (fig-,    fa- 
mil.) :  livre,  desembaraçada  do  peso  ou  tur- 
'  baçâo  que  a  opprimía. 

DESEMPOAR,  v.  a,  limpar,  sacudir  o  pó  (do 
vestido,  etc).  —  a  cabeça^  tirar-lhe  os  polvi- 
lhos, lavando-a.  —  se,  v  r.  limpar-se  do  pó, 
lavar-se  dos  polvilhos,  da  poeira  do  caminho. 
UESEMPORRECER,  v.  a.  {des  pref.)  tirar  [da 
pobreza  ;  (6g.)  —  a  Ungua^  introduzindo  nel- 
la  termos  de  que  carece.  — ,  v.  n.  tirar-se,  sair 
da  pobreza,  ex.  u  Para  que  vá  desempobreeer 
á  custa  dos  que  governar.  ??  Vieira. 

DESEMPOC;ÁDO,  A,  p.  p.  de  desempoçar ; 
adj.  tirado  do  poço;  (fig.)  de  lugar  profundo, 
recôndito.  A  verdade  — ,  tirada  do  lugar  on- 
de estava  occulta,  sepultada. 

DESEMPOÇAR,  v.  a.  (p.  us.)  tirar  do  poço; 
(fig.)  de  lugar  profundo,  occulto,  recôndito, 
coe.  "  E  necessário  —  a  verdade.  »  Vieira,  tirá- 
la  de  lugar  profundo,  ou  de  onde  está  muito 
occulla. 

DESEMPOLEaBO,  a,  p.p.  de  desempolear  ; 
adj.  purificado  do  interdicto  que  resulta  para 
o  Naire  ou  Bralimane  do  contacto  de  um  po- 
leà.  ' 

DESEMPOLEAMÊNTO,  s.m.  purificação  dos 
Malabares. 

DESEMPOLEAR,  v.  a.  {des  pref.  disjunct,  e 
etnpolear^  formado  áepolea,  e  des.  ar.)  (termo 
da  índia)  purificar,  tirar  o  interdicto  ;  purifi- 
car oNaire  ouBrahmane  do  interdicto  resul- 
tante do  contacto  com  um  homem  daca»tapo- 


léa.  — sfi,  V.  r.  purificar  se  do  contacto  com 
paleã ;  (fig.)  purificar-se,  modificar-se. 

DEMPOLGAUO,  A,  ;).  p.  de  desempolgar ; 
adj.  tirado,  solto  das  garras  das  aves  de  rapi- 
na. 

DESEMPOLGAR,  v.  a.  largar  das  garras,  sol- 
tar o  que  estava  empolgado,  soltar,  desfechar 
desarmar  o  arco  ou  besta  empolgada;  (fig.) 
largar,  soltar  o  que  se  tinha  apanhado. 

DESEMPÔR,  V.  a.  tirar  o  que  está  de  permeio, 
a  emposta  ;  (fig.)  e  necessário  desempòr  as  affei- 
còes  da  carne  é  sanírue,  tirar  os  obstáculos  com 
que  ellas  se  atravessam. 

DESEMPOSSAR,  XKú.  (p.  us.)  desapossar. 

DESEMPOSTO,  A,  p.  p.  de  desempor ;  adj. 
tirada  a  emposta,  o  obstáculo. 

DESEMPRENHADO,  A,  p.  p.  de  desempre- 
nhar ;  adj.  parido;*' (fig.)  desembuchado  o  se- 
gredo. 

DESEMPRENHAR,  v.  n.  (vulg.  ant.)  parir. 
— ,  (fig.,  burl.)  dizer  finalmente  alguma  cou- 
sa de  que  se  fazia  grande  myslerio;  desembu- 
char. 

DESKMPULHADO,  A,  /?.  p.  de  desempulhar- 
se  ;  adj.  rebatida  a  pulha,  desforrado  com  ou- 
tra pulha. 

DESEMPULHAR-SE,  v.  f.  (vulg.)  retorquir, 
rebater  as  pulhas  ou  injurias  grosseiras. 

DESEMPUNHADO,  A,'p.  p.  de desempunhar; 
adj.  largado,  tirado  do  punho.  — ,  privado  de 
punho,  sem  punho,  ex.  cíAlgumas espadas  —  »,» 
Hisl.  Naut. 

DESEMPUNHAR,  v.  a.  largar,  soltar  o  que 
estava  empunhado  (a  espada,  o  sceptro).  Tam- 
bém se  dizia  antigamente  desempunhar  a  es- 
pada, por  tira-la  do  punho  ou  cabo  onde  a 
mão  aperta  para  a  empunhar, 

DKSENAMORAR,  V.  a.  tirar  alguém  do  seu 
namoro,  fazer-lhe  perder  o  amor  que  tem  a  uma 
pessoa  de  differente  sexo. 

DKSENCABADO,  A,  p.  p.  dedesencabar ;  adj. 
tirado  do  cabo. 

DESENCABAR,  v.  a.  tirar,  fazer  sair  do  ca- 
bo (a  faca,  o  machado)  ;  tirar  do  punho  (a  es- 
pada). — SE,  ti.  r.  sair  do  cabo. 

DESENCABE(;ado,  a,  p.  p.  de  desencabe- 
çar ;  adj.  tirado  da  cabeça,  dissuadido ;  perdi- 
do o  privilegio  de  casal  encabeçado.  V.  Enca- 
beçado. 

DESENCABEÇAR,  V.  a.  tirar  da  cabeça,  des- 
encasquetar,  dissuadir,  desinfatuar  alguém  de 
um  erro,  mania,  preoccupação.  — ,  v.  n.  ou 
— SE,  v.r.  (forens.)  perder  o  privilegio  de  la- 
vrador encabeçado  em  casal  de  senhorio  privi- 
legiado para  não  pagar  jugada. 

DESENCABRESTADO,  A,  p.  p.   de  desenca- 

brestar  ;  adj.  sem  cabresto;  (fig.,  burl.)  desen- 

freado.  — mente,  adv.  sem  cabresto  ;  (fig.  burl.)  fl 
desenfreadamente.  ^ 

DESENCABRESTAR,  v.  a.  tirar  o  cabresto, 
—  SE,  V.  r.  (fig.,  burl.)  desen frear-se. 

DESENCACHADO,  A,  p.p.  de  dese n cachar  j 
adj.  descoberto  o  que  estava  encaçhado, 
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DESENCACHAR,  v.  a.  {des  pief.  disjunct.) 
descobrir  aparte  que  estava  encachada,  enco- 
berta. 

DESENCADEADO,  A,  p.  p.  de  desencadear  ; 
adj.  tirado  das  cadeias,  desligado,  desatado, 
V.  g.  tendo  —  os  presos  ;  —  os  navios. 

DESENCADEAR,  V.  a.  tirar  a  cadeia,  des- 
prender, soltar  o  que  está  encadeado  ou  preso 
com  cadeia;  (fig.)  desunir,  desligar  as  cousas 
que  teín  certa  connexào  entre  si,  e  dependên- 
cia reciproca,  CoC.  —  as  boas  artes . 

DESEÍSCADERNADU,  A, p.p.  de desencader- 
nar ;  adj.  que  se  desencadernou,  que  nâo  está 
encadernado,  v.  g.  livro  —  ;  navio  — ,  descon- 
j  untado. 

DESENCADERNAR,  v.  a.  (f/cs  pref.  disjunct.) 
desfazer  a  encadernação  do  livro.  — ,  descon- 
juntar, desencaixar^  titar*do  encaixe,  v.g.  — 
o  navio.  — SE,  v.r.  desfazer-se  a  encadernação 
do  livro.  — ,  desconjuntar-se,  ex.  «  Desenca- 
dernarem-se  as  madeiras  com  as  voltas  da  que- 
rena,  „  Ilist.  Naut. 

DESENCAIXADO,  A,  p.  p.  de  desencaixar  ; 
adj.  tirado  do  encaixe ;  (osso)  deslocado.  — , 
(fig.  íamil.)  grande,  desmarcado  (asneira,  par- 
voíce, despropósito). 

DKSENCAIXAMÊNTO,  s.  m.  acção  de  desen- 
caixar ou  desencaixar-se ;  laxaçáo,  desloca- 
ção. 

DESENCAIXAR,  u.  a,  tirar  al^un)a  cousa  do 
encaixe  onde  joga;  deslocar,  desconjuntar  (os 
ossos).  — ,  (^ftg-)  tirar  dos  eixos  ou  quicios  ;  (ta- 
mil.) soUar,  proferir  uma  asneira,  uma  par- 
voíce. — SE,  V.  r.  sair  do  encaixe,  desconjun- 
tar-se, V.  g.  — Las  madeiras  de  navio  ;  —  occu^ 
(poet.)  abalar-se  dos  poios.  —  cotn  uma  par- 
voíce^ soltar-se  dizendo  asneira  desaba  lada. 

DESENCAIXE,  s.  m.  V.  Descncaixamen- 
to. 

DESBNCAIXOTADO,  Ajp.p.  de  desencaixo 
tar  ;  adj.  não  encaixotado. 

DESENCAIXOTAR,  V.  a.  tirar  as  fazendas, 
as  mercadorias  da  caixa  onde  estão  acondicio- 
nadas. 

DESENCALHADO,  A,  p.  p.  de  desencalhar  ; 
adj.  tirado  do  lugar  onde  estava  encalliado, 
que  está  em  nado  ou  fíuctuante :  diz-se  das  em- 
barcações. 

DESENCALHAR,  V.  a.  tirar,  fazer  sair  uma 
embarcação  do  lugar  onde  estava  encalhada  ; 
(fig.)  pôr  em  movimento  um  humor  que  esta- 
va detido  em  alguma  parte  do  corpo.  — ,  v.  n. 
sair  doiuie  estava  encalhado  (o  navio). 

DESENCALHE,  s.  m.  acção  e  etfeito  d«i  des- 
encalhar. 

DESENCaLMADO,  a,  p.p.  dedei^encaluiar; 
adj.  livre,  alliviado  da  calma  ;  (fig.)  de  sangue 
frio,  tranquillo,  desapaixonado;  (p.  us.)  des- 
pejado, impudente,  descarado.  '--  mente,  adv. 
livre  de  calma;  (fig.)  sem  paixão,  de  sangue 
Irio;  (p.  us.)  com  descaramento,  impudente- 
mente. 
D£SE{VCALMAR,  v,  a,  alliviar  do  rigor  da 


calma,  desnffrontar.  —  •  carão,  ou  te%  doros* 
to,  Lirur  a  còr  trigueira  occasionada  pelo  ca- 
lor do  sol.  — ,  (fig.)  desapaixonar,  desagas- 
tar. —  SE,  V.  r.  refrescar-se,  desaffrontar-seda 
calma ;  (fig.)  desapaixonar-se,  desagastar-se, 
desenfadar-se. 

DESENCAMINHADA,  (commerc.)  Letra  de 
cambio  — ,  ou  perdida ;  no  caso  de  perda  (ou 
descaminho)  d' uma  letra  de  cambio  o  accei- 
tante  não  é  obrigado  a  paga-la  ao  que  se  ap- 
presenta  a  recebe-la,  uma  vez  que  este  não  jus- 
tifique o  seu  direito,  e  nâo  preste  fiança  para 
segurança  do  acceitante. 

O  C«d.  Comm.  Fr.  art.  150, diz:  "No ca- 
se  de  perda  d*uma  letra  de  cambio  não-accei- 
tGy  aquelie  aquém  ella  pertence  pode  pedir  o 
pagamento  por  uma  segunda,  terceira,  ou  quar- 
ta via.  „  art.  151.  "be  a  letra  de  cambio  per- 
dida estava  acceita,  nâo  pôde  exigir-se  o  paga- 
mento por  uma  segunda,  terceira  ou  quarta 
via,  salvo  por  ordem  de  juizo,  e  prestando  fian- 
ça. „  Esta  era  igualmente  a  determinação  da 
Ord.  de  Março  de  1673,  tit.  5,  art.  18  e  lii,  que 
dizia;  "se  acontecer  que  uma  letra  de  cambio 
pagável  a  um  particular,  e  nào  ao  portador, 
nem  á  ordem,  se  ache  desencaminhada,  o  pa- 
gamento pode  ser  pedido  e  feito  em  virtude 
de  uma  segunda  letra,  e  que  a  primeira  fica  sen- 
do nulla  ;  mas  se  a  letra  desencaminhada  e  pa- 
gável ao  portador  ou  á  ordem,  o  pagamento  nào 
pode  ser  exigido  senão  em  juízo,  e  prestando 
fiança  de  garantir  este  pagamento.  Ferreira 
Borges. 

DESENCAMINHADO,  A,  p.  p.  de  desenca- 
minhar, ou  desencaminhar-se;  adj.  fora  do  ca- 
minho, extraviado  ;  (fig.)  pervertido,  perdido, 
em  ma  fortuna.  Cousa,  assumpto,  matéria — , 
contraria  á  razão,  fora  de  propósito,  mal  di- 
rigida. Discurso  — ,  interrompido  com  digres- 
sões fora  de  propósito  ,  v.  g.  tinham  —  o  ra- 
paz ;  andava  —  ;  desencaminhado,  roubado 
aos  direitos,  introduzido  com  fraude. 

DESENCAMINHADÒR  ,  S.  m.  ORA,  f.  pes- 
soa que  desencaminha ;  extraviador. 

DESENCAMINHAMÊNTO ,  s.  m.  acção  e  ef- 
feito  de  desencaminhar,  ou  desencaminhar-se. 
V.  Extravio. 

DESENCAMINHAR,  v.  a.  desviar,  apartar 
do  caminho  direito,  fazer  perder  o  caminho 
por  erro,  ou  malicia ;  (lig.)  extraviar,  induzir 
em  erro,  perverter,  depravar  ;  apropriar-se  fur- 
tivamente de  alguma  cousa,  dar-lhe  umaap- 
plicaçào  dilferentc  daqueila  para  que  fora  des- 
tinada (as  rendas  publicas,  o  dinheiro  das  es- 
molas).—  SE,  V.  r.  desviar-se  do  verdadeiro 
caminlio  ;  (fig. )  extraviar-se,  perder-se,  perver- 
ter-se. 

DESENCAMISÁDO ,  A,  p.  p.  de  desenca- 
misar  ;  adj.  tirada  a  camisa,  descamisado.  Mi- 
lho — ,  descamisado.  Fatcáo  — ,  a  que  se  ti- 
rou a  camisa. 

DESENCAMISAR,  V.  a,  tirar  a  camisa,  ou  o 
caparão  ás  aves  de  rapina  • 
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DESENCAMPADO,  A,  p.  p.  de  desencampaf; 
adj.  desfeita  a  encampação. 

DESENCAMPÁR ,  r.  a.  (Ix)rens.)  desfazer  a 
encampação  ,  aceitar  o  que  se  havia  encam- 
pado. 

DKSEilCANALHADO,  A,  ;).  j).  de  desenca- 
naliiar;  adj.  tirado  da  clasàe  da  canalha,  cor- 
rigido dos  vicioà  da  canalha. 

JOESENCANALHaU,  t'.  «.  lifar  da  canalha, 
^a  classe  do  povo  baixo,  elevar  acima  da  ca- 
nalha ;  corrigir  os  vicios,  os  hábitos  contraídos 
coQi  a  canalha,  ou  plebe,  v.  g.  —  da  primei- 
ra  má  condição  e  tícíos. 

13ESENCANDKADO,  A,  p.p.  de  desencadear; 
adi.  feito  ver  claro,  tirando  as  candeinhas  dos 

«olhos. 

DESENCANDEAR  ou  DESEríCANDEIAR  ,   v. 

a.  fazer  que  vejam  claro,  sem  candeinhas  (os 

olhos). 

DESEN CANTA ÇÃO,  a.  /.  a  ddigencia  para 
desencantar;  desencantamento. 

DESENCANTADO,  A,  p.  p.  de  desencantar ; 
adi.  a  que  se  quebrou  o  encanto,  tirado  do  en- 
cantamento ;  descoberta  d.  Jcousa  preciosa  e  oc- 
culia,  achar  pessoa  custosa  de  encontrar.  — t 
os  encanto»,  quebrados,  desfeitos 
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^_^^__,^, ,        w.  ORA,/,  pessoa 

que  desencanta,  descobre,  ou  pretende  desco- 
brir cousas  maravilhosas ,  raras ,  v.  g.  —  de 
thesouros. 

DESENCANTAMENTO,  s.  vi.  acção  e  eiíeito 
de  desencantar,  ou  quebrar  o  encanto,  estado 
do  que  está  desencantado. 

DESENCANTAR,  v.  a  quebrar  o  encanto, 
tirar  alguém  do  encantamento;  (fig.  famil.) 
achar,  descobrir  alguma  pessoa,  ou  cousa  que 
estava  escondida,  ou  que  era  dilhcil  encon- 
trar. 

DESENCANTO,  s.  m.  acção  e  eííeito  de  que- 
brar o  encanto,  de  destruir  o  prestigio,  o  ma- 
lefício. 

DESBNCANTOADO,A,  p.  p.  de  desencantoar; 
adj.  (famil.)  tirado  do  lugar  onde  estava  en- 
cantoado. 

DESENCANTOAR,  V.  a.  (famil.)  tirar  al- 
guém do  canto,  ou  reúro  onde  estava  encan- 
toado;  (fig.)  tirar  de  estado  abjecto,  da  abjec- 
ção, do  abatimento. 

DfCSENCAPELLADO,  A,  p.  p.  de  deseucapel- 
lar  ;  adj.  não  encaprllado,  tirado  o  capello, 
livre  do  capeilo.  V.  CapcUo,  c.  g.  cabeça,  pê- 
ra á<.  artilliaiia— .  Enxaicia  —  ,  qr.e  vem 
caindo  paio  calcez  do  mastro. — ,  que  cessou, 
deixou  de  acapellar,  v.  g.  —  as  ondas,  o  bai- 
xel, que  surge  acima  das  ondas. 

I>f:SílNCAPKiJLÁR  ,  V.  a.  tirar  a  enxárcia, 
ou  cordas  que  vem  caindo  pelo  calcez  do  mas- 
tro; dcáfazer  o  que  estava  encapellado  (uma 
.herdade).—',  o  contrario  de  eucapellar. 

DKSENCARCERADO,  A  ,  p.  p.  de  dcsencar- 
ícerar ;  adj.  tirado,  solto  do  cárcere. 

©ESBNCARCERÁU,  V.  a.  tifar  do  cárcere, 
foltar  d»  prisão. -•9B,  v,  r,  sair  do  cárcere, 


otí  pri$ào.*-sc  a   alma,  (fig.)   separar-se  do 
corpo. 

DESENCARREGADO,  A,  p.  p.  de  dfsencar- 
regar  ;  adj.  livre,  não  encarregado,  ou  incum- 
bido ;  exonerado,  absolvido  (de  nejocioí,  cui- 
dados;  de  uma  culpa). 

DEiiENCARRKGÁR,  v.  a.  livrar  do  encar- 
go, obrigação,  cuidado;  absolver,  exonerar  (al- 
guém de  uma  culpa,  a  consciência). 

DESENCARRKTADO,  A,  p.p.  de desencarr=í- 
tar ;  ar//,  desmontado  das  carretas,  ou  repa- 
ros, V.  g.  artilharia — . 

DESENCARRETÁR,  f.  a.  (arlilh,  ant.)  des- 
montar a  artilharia,  desce-la  das  carretas. 

DESENCASADO,  A,  p.  p.  de  descncasar;  rtt//. 
tirado  da  casa  do  xadrez,  ou  taboleiro  das  da- 
mas; (fig.)  tirado  do  andamento,  do  lugar. 

DESENCASAR,  í).  a.  (ant.)  desencaixar  da 
casa,  do  taboleiro  do  xadrez,  ou  das  da«ias , 
jogo;  (fig.)  tirar  do  seu  lugar,  andamento, «. 
g.  iídcieiícasando  a  justiça  do  seu  corrume,» 
Kib.  Relec. 

DESENCASaUETADO,  A ,  p.  p.  dv';  desen- 
casquetar  ;  adj.  (famil.j  despersuadido,  deseu- 
cabeçado  de  algum  erio,  mania,  ou  prcoccu- 
paçào. 

DESENCASaUETAR,  v.  a.  (famil.)  despsr- 
suadir,  desinfatuar,  tirar  a  alguém  da  cabeça 
alguma  preoccupaçào,  erro,  ou  mania.  —  se, 
y.  r.  perder  a  inlatuação. 

DESENCASTELLADO,  A,  p.  p.  de  desencas- 
tellar;  adj.  lançado  o  inimigo  fora  do  cas- 
tello. 

DESENCASTELLAR  ,  v.  a.  (ant.)  lançar  o 
inimigo  fora  de  um  castello. 

DESENCASTOAR ,  V.  a.   V.    Veaen gaitar. 

DESENCATARROADO,  A,  p.  p.  de  desen- 
catarroar ;  adj.  livre,  curado  do  catarro. 

DESENCATARROAR  OU  DESENCATAR- 
RIIOAR,  V.  a.  (cies  pref.,  co/arr/io,ar  des.  inf.) 
curar  alguém  do  catarro,  ou  defluxo. 

DESENCAVADO ,  A  ,  p.  p.  de  desencavar ; 
adj.  tirado  o  espigão  embebido  no  cabo,  ou 
punho,  V.  g. — o  alfange,  a  espada;  tiradoo 
cabo  atochado  no  olho,  ou  alvado,  v.  g,  —a 
enxada,  o  machado,  o  martello,  a  lança. 

DESENCAVALGADO,  A,  p.  p.  de  desenca- 
valgar  ;  adi.  desmontado  do  cavallo;  desmon- 
tado da  carreta,  ou  reparo,  desencarretado, 
Ciivallciro  —  5  que  se  fez  cair  do  cavallo,  des- 
montado. P^çm — .s ,  desmontadas,  dcsencar- 
retadas. — ,  (ant.)  sem  caval'o. 
•  DKSSNCAVALGAR  ,  V.  a.  (aut.)  descaval- 
>íar  ;  desmontar  o  ca\alleiro,  ou  a  peça  de  ar- 
tilharia, descncarretar. 

DKSKNCAVaR,  V.  a.  tirado  o  eãpigão  em- 
bebido no  cabo,  ou  punho,  v.  g. — o  alfan- 
ge, a  espada,  tirado  o  cabo  atochado  no  olho, 
ou  alvado,  v.  g.  —  a  enxada,  o  machado,  o 
marlello,  a  lança.    V.  Dc»cnca'jar. 

DLSEíNCaxar,  V.  a.  ele.  V.  Dacncai- 
xar ,  ele. 

DESEiNÇAX()TAP9.  y.  Dcicnca\xotado, 
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DESENCAXOTAR.   V.   Dc^c-^-nixotar. 

DFSENCEPAR,  V.  a.  (ant.)  •!  s;nonlaraar- 
lilliaria,  lira-la  dos  reparos. 

DKSENCERRAIX),  A,  p.  p-  de  desencerrar; 
adj.  tirado  fora  do  encerramento:  (fig.)  des- 
coberto, desenvolvido,  manifestado. 

DESKNCERRAMÊNTO  ,  s.  m.  acção  C  clfei- 
to  de  desencerrar. 

DESENCERRAR,  V 
liberdade  ao  que  estava  encerrado;  (fig.)des 
cobrir,  desenvolver,  aclarar,  manifestar.  —  o 
rosto  do  véu,  (loc.  poet.)  tirar  oveii,  mostrar 
o  rosto.  —  valicinins,  soltar,  fazer  predicçòes, 
€.c.  «  dc>cncerrarci  hoje  uma  antiguidade.  » 
Vieira,  descobrirei. — se,  v.  r.  sair  da  clausu- 
ra ;  apparecer,  v.  g.  a  pessoa  que  estava  ano- 
jada por  morte  de  parente;  (fig.)  mostrar-se, 
romper,  v.  g. — o  sol  deníie  as  nuvens. 

DESEXCOIFABO,  A,  p.  p.  de  dessneoifar; 
adj.  (artilli.)  tirada  a  coifa  d  peça. 

DESENCOIFAR,  V.  a.  tirar  a  cpifa  a  uma 
peça  de  artilharia. 

DKSKNCOLADO ,  A  ,  ?>.  p.  de  desencolar ; 
adj.  (carp.)  alimpada  a  borda  da  taboa  com 
a  junleira.  A  parte  desc^icolada  serve  de  guiar 
o  official  no  branquear,  aodesbuilar  oresloda 
taboa  com  a  enxó. 

DESENCOLAR,  V.  a.  {dis  pref.  disjunct. , 
cola,  rasto,  trilha,  ar  des.  inf.)  alimpar  com 
a  junteira  a  borda,  ou  a  cola  da  taboa,  para 
por  cila  assim  limpa  c  aplanada  se  regular  o 
ofTicial  no  desbaste  do  resto  com  a  enxó. 

-DESEiXCOLERlSÁDO,  A,  p.  p.  de  desenco- 
lerisar  ;  adj.  livre  da  cólera,  a  quem  passou 
ou  se  fi-z  pa?snr  a  cólera. 

DESENCOLERISAR  ,  r.  a  fazer  passar  a  có- 
lera, a  ira,  dcsagastar.  —  se,  v.  r.  desagastar- 
se,  applacar-se. 

DESENCOLHÊR,  r.  a  estirar,  alargar  O  que 
estí  encolhido.  —  SE,  v.  r.  estirar-si-,  estender. 
1 — com  algiicm,  (fig.)  abrir-se  com  outrem;  ha- 
ver-se  com  desembaraço,  cem  despejo,  liber- 
dade. 

DESENCOLHÍDO,  A,  p.  p.  de  descncolher; 
adj.  nào  encolhido,  estirado,  entendido,  que 
desencolhcu,  que  se  fez  descncolher;  (fig.)  li- 
vre do  pejo,  do  acanhamenlo. 

DESENCOLHIMÊiNTO  ,  s.  m.  acção  c  efleito 
de  descncolher;  (fig.  p.us.) desembaraço,  des- 
peja; desenvoltura. 

DESENCOLLaR  ,  V.  a.  (carpint.)  aplainar 
Com  a  junteira  a  borda  da  taboa,  servindo  a 
parle  assim  dcsencollada,  ou  aplainada,  de 
guiar  o  artifice  no  branquear  o  njais  com  a 
enxó.  V^.  Dcxcncolar,  que  e  melhor  orthogra- 
phia. 

DESENCOMMENdAdO,  a  ,  /).  p.  de  descn- 
comuiendar ;  adj.  contramandada  a  oncom- 
menda. 

DESENCOMMENDAR,  v.  a.  dar  contra  or- 
dem para  que  se  nào  execute  aobra,oucom- 
missão  encommendada.  —  sÉ,  vj  r.  desencHr- 
regar-se  de  alguma  enconímiíndfa'. 
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DESENCONCHADO,  a,  p.  p.  de  desencon- 
char  ;  adj.  saído  da  concha;  (figf.)  solto  da  pri- 
são ,  saído  de  concavidade,  de  lugar  recôn- 
dito. 

DESENCONCHAR,  v.  a.  soltar,  tirar  da 
concha. — sk,  c.  r.  sair  da  concha;  (Hg.) sair 
de  lugar  occuilo. 

DESENCONTRADO,  A  ,  p.  p.  de  desencon- 
trar-se;  adj.  não  encontrado  com  outro,  se- 
parado dcjle  por  haver  tomado  ditferente  ca- 
miuho,  ou  direcção.  —  ,  nào  conforme,  des- 
igual, desconforme,  que  não  it  combina  com 
outro. 

DESENCONTRAR,  v,  a.  (oíespref.  disjanct.) 
fazer  com  que  duas  cousas,  ou  pessoas  se  não 
encontrem,  e  tenham,  ou  sigam  diiecçõesque 
não  coincidem,  t».  g.  —  os  dentes  de  duas  ro- 
das;—  os  passos,  os  p?'s,  na  dansa  ; — os  gol- 
pes;—  as  vozes. — ,  v.  obs.  ou  n.  discordar, 
nào  conformar:  pouco  usado.  —  se,  v.r.nbx> 
se  encontrar  uma  pessoa  com  outra,  indo  por 
differentes  caminhos,  ou  em  tempos  diveríos; 
(fi,i;-.)  nào  seconformar,  discordar,  diversificar, 
differrnçar-se  :  diz-se  das  cousas  e  pessoas,  v. 
^.  —  na  còr,  no  vestir.  TJsa-se  segiiido  de  cottí 
ou  de,  V.  g.  —  Com  alguém,  ou  de  alguém  , 
em  lugar,  opinião,  etc. ,  cr.  n  desenconfram- 
SC  a  vontade  e  o  entendimento.';?  Paiva,  Serrn. 
1 ,  discrepam. 

DESENCONTRO,  ».  m.  acção  e  effeito  de 
dcsencon!rar-5e ;  (fig.)  desconformidade,  dis- 
crepância, desigualdade,  opposição  na  còr,  na 
figura,  na  situação,  nas  opiniões,  nas  vonta- 
des. 

DESENCORDOADO ,  A ,  p.  p.  de  des«*n- 
cordoar;  adj.  falto  de  cordas  (arco,  instru'4 
mento\  '*■ 

DESENCORDOAR,  v.  a.  tirar  as  cordas  (a 
um  arco,  um  instrumento  musico). 

DESENCORrORAR  ,  V.  a.  e!c.  V.  Dfsiri' 
cor  parar,  etc. 

DES  ENCOSTA  DO,  A,  p.  p.  de  desencos- 
tar;  adj.  não  encostado,  apartado  do  encos- 
to.—  ,  ^fígO  dtsarrin;ado,  privado  de  arrimo, 
desemparado.  —  ,  afastado  da  costa.  «^ 

DESENCOSTALADO  ,  A,  p.  p.  dcdcsencoá- 
talar ;  odj.  descarregado  dos  costaes  (besta  efe 
carga). 

DESENCOSTALAR  ,  v.  a.  (p.  us.)  tirar  OS 
sacos,  ou  costaes  de  uma  besta  de  carga. 

DESENCOSTAR,  v.  a.  apartar  alguma  pes- 
soa, ou  cousa  do  encosto,  ou  apoio,  fazer  com 
que  não  fique  encostada. — se,  v.  r.  apartar- 
se  do  encosto,  pôr-se  direito:  diz-se  dns  pes- 
soas.— ,  (naut.)  afastar-se,  alongar-se  da  cos»- 
ta  ;  (flí^)  apartar-se,  desViar-se,  o.  fi"..—  da^lN 

tude,  dodrver.'';;-^^'  ;'-^''^"  ■'>^'^^^    ;'"'" 

DESENCQUTAR,  V;   á.  o'^iri^'síha^ue'^aes- 

coular.  '  '         ■■         '     ■''"•■   ^f^ 

DESENCOVADO,  A,  p.  p.  de  dcÊencovar ; 
adj.  tirado  da  cova;  (fig.  faínil.)  tirado  de 
um  escondrijo,  ou  lugar  occuíto  ;  d'c;cobí  río^ 
achado,  desencantado.    '  '  ' 
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DÉSÉNCOVAR,  V.  a.  tirar,  fazer  sair  da  co- 
va (um  coelho);  {fig.  farail.) descobrir,  achar, 
desencantar,  tirar  de  um  escondrijo,  ou  liiírar 
occulto,  V.  g.  íi....  o  foi  —  nas  serras  da  Ar- 
rábida. 11  Sousa,  vida  do  Arceb. 
DESENCRASSAR,  v.  a.  adelgaçar. 
DESENCRWADO,  A,  p.  p.  de  desencra- 
var  ;  adj.  nâo  encravado,  tirados  os  cravos;  des- 
cravado. Depois  de  ter  —  a  artilharia,  tirado 
os  pregos  com  que  o  inimigo  a  tinha  encra- 
vado. 

DESENCRAVAR ,  v.  a.  tirar,  arrancar  ura 
cravo,  ou  prego.  — um  cavallo,  tirar-lhe  do 
pe'  um  cravo  que  o  fazia  coxear. — uma  peça 
de  artilharia,  tirar-lhe  do  ouvido  o  prego  com 
que  estava  encravada.  —  ,  (ant.)  despregar. 

DESENCRESPADO ,  A,  p.  p.  de  desencres- 
par;  adj.  não  encrespado. 

DESENCRESPAR ,  v.  a.  desfazer  o  que  es- 
tava crespo,  ou  frizado,  alisar  (o  cabello).  — 
SE,  V.  r.  perder  o  crespo,  v.  g.  o  cabello  ;  o 
mar,  a  fronte  do  homem  austero,  severo,  per- 
der do  rigor,  amenisar-se. 

DESENCURRALADO,  A,  p.  p.  de  desencur- 
ralar;  adj.  solto,  tirado  do  curral. 

DESENCURRALAR ,  v.  a.  soltar  do  curral, 
tirar  do  curral. —  o  gado,  (fig.)  desbloquear 
armada  bloqueada  em  algum  porto,  ou  exer- 
cito ao  qual  se  tinha  cortado  a  retirada. 

DESENDEUSADO  ou  DESENDEOSADO  ,  A  , 
p-  p.  de  desendeosar ;  adj.  desinfatuado  da 
loucura  de  se  crer  superior  á  natureza  huma- 
na, V.  g.  a  má  ventura  tem  —  muitos  ambi- 
ciosos, que  a  prosperidade  tinha  cegado. 

DESENDEUSAR  ou  DESENDEOSAR  ,  v.  a. 
privar  do  endeusamento,  desinfatuar  da  pre- 
tenção  á  superioridade  sobre  a  natureza  hu- 
mana, V.  g.  cumpre  —  os  tyrannos,  os  déspo- 
tas que  se  crêem  de  raça  divina  e  superior  á 
dos  outros  homens,  e  mostrar-lhes  a  sua  fra- 
gilidade, o  seu  nada. 

DESENDIVIDADO ,  A ,  p.  p.  de  desendivi- 
dar ;  adj.  livre  de  dividas. 

DESENDIVIDAR ,  v.  a.  (p.  us.)  livrar  al- 
guém de  dividas  pagando-as  porelle;  dar-lhe 
quitação,  desobriga-lo. — sr,  v.  r.  livrar-sede 
dividas,  satisfaze-las. 

DESENFADIÇO,  A,  adj.  que  serve  de  des- 
enfadar, recreativo  (jogos) ;  (ant.)  faceto,  jo- 
vial, engraçado  (homem). 

DESENFADADO  ,  A  ,  p.  p.  de  desenfadar  ; 
adj.  livre  do  enfado.  — ,  (ant.)  isento ,  desa- 
gastado  de  cuidados,  jovial,  alegre,  divertido, 
sem  cansaço,  com  desenfado,  sem  trabalho, 
pena,  esforço. — sereno,  que  mostra  descanço, 
paz,  serenidade  de  alma  e  sangue  frio,  (ho- 
mem) ;  faceto,  jocoso,  desenfastiado  (estilo). 
—  MENTE,  adv.  com  desenfado,  desapaixona- 
damente, a   sangue  frio  ;  divertidamente. 

DESENFADAMÊNTO ,  «.  m.  (ant.)  diverti- 
mento, recreio,  desenfado. 

DESENFADAR,  V.  a.  recrear,  divertir,  ale- 
grar ;  tirar  o  tédio  ou  aborrecimento ;  tirar  o 


enfado,  aplacar  a  cólera,  o  agastamento.  — 
SE ,  V.  r.  desagastar-se  ;  recrea,r-se  ,  divertir- 
se. 

DESENFADO,  s.  m.  acção  de  desenfadar- 
se :  estado  do  que  está  desenfadado,  desen- 
gastamento.  — ,  recreação,  divertimento,  dis- 
tracção do  animo  cançado  e  descontente  ;  so- 
cego,  serenidade d'alma,  cx.  (na  batalha  ena 
comedia  mostrava  o  mesmo  — ).  — ,  liberdade, 
desembaraço,  desfastio.  Por — ,  (loc.  adv.,) 
com  o  fim  de  passar  o  tempo  sem  tédio,  pa- 
ra se  recreiar,  para  não  enfastiar,  por  desfas- 
tio, V.  g.  Os  tyrannos  opprimem,  vexam,  in- 
carceram  e  matam  por  — . 

DESENFAIXADO,  A,  p.  p.  de  desenfaixar ; 
adj.  tirado  das  faixas. 

DESENFAIXAR,  v.  a.  tirar  as  faixas  a  uma 
criança,  desenvolva. la  das  mantilhas. 

DESENFARDAU ,    v.    a.  abrir ,   desfazer   um 
fardo,  tirar  delle  as  fazendas,  as  mercadorias. 
DESENFARDELADO,  p.  p.  de  desenfardelar 
e  adj.,  tirado  do  fardo,  aberto  o  fardo. 

DESENFARDELAR,  v.  a.    (p.  us.)  desenfar- 
dar;  (fig-,  ant.)  descobrir,  desenvolver,   des 
enrolar,  patentear. 

DESENFASTlADÍÇo,  A,  adj.  que  excita  o 
appetite.   Conversação — ,  recreativa. 

DESENFASTIADO,  A,  p-  p.  de  desenfastiar  ; 
adj.  que  não  tem  fastio;  saboroso,  que  não 
enfastia;  (fig.)  qne  nâo  enfada  ou  aborrece, 
faceto,  engraçado  (homem,  estilo ,  conversa- 
ção). —  MENTE,  adv.  com  desfastio,  com  gra- 
ça, desenfadadamente. 

DESENFASTIAR,  v.  a.  tirar  o  fastio;  (fig.) 
livrar  do  tédio  ou  aborrecimento  do  animo, 
recrear. 

DESENFEITADO,  A,  p.  p.  de  desenfeitar ; 
adj.  sem  enfeites,  desornado,  c.z.  n  Um  não, 
secco  e  — ,  v  Vieira,  sem  rebuço.  I'icou  mais 
bella  a  dama  depois  de  se  ter  — . 

DESENFEITAR,  v.  a.  tirar  os  enfeites,  des- 
ornar  ,  v.  g.  —  a  pessoa  ,  o  discurso  ;  (fig.) 
manchar  o  decoro,  deshonrar,  v.  g. — a  igre- 
ja, —  a  dignidade  de  magistrado. — se,  v.  r., 
tirar  de  si  os  enfeites. 

DESENFEITIÇADO,  A,  p.  p.  de  desenfeiti- 
çar ;  adj.,  livrado  dos  feitiços,  quebrados  os 
feitiços;  desencantado,  desenganado  dasillu- 
sões;  curado  da  paixão,  ou  livre  do  influxo 
de  pessoa  que  enfeitiçava,  fascinava. 

DESENFEITIÇAR,  fJ.  fif.  tirar,  destruir  os  fei- 
tiços ou  malefícios.  —  alguém  das  suas  paixões, 
affeições,  desinfatuar,  subtraí-lo  ú  influencia 
delias,  ex.  «  Quem  me  dcsenfeiUçará  d'esses 
teus  olhos,  d'essas  falias,  e  ate  d'e8>es  desdéns 
com  que  me  tratas  ?  11  Fèo. 

DESKNFKIXADO,  A,  p.  p.  de  desenfeixar  ; 
adj.,  soltado  o  feixe;  tirado  do  feixe. 

DESENFKIXAR,  f>.  a.  soltar,  desfazer  o  fei- 
xe;   tirar   do  feixe  alguma  cousa. 

DESENFERRU.IADO,  A,  p.  p.  de  desenfer- 
rujar  ;  adj.  limpo  de  ferrugem. 

DESENFERRUJAR,  v.  a.  tirar  a  ferrugem, 
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limpar  o  metal  enferrujado.  —  a  lingua  (fig.^ 
famil.),  dar-lhe  grande  exercício  falando  mui- 
to. 

DESENFÉZADO ,  A,  p.  p.  de  desenfezar  ; 
^dj.^  limpo,  livre  de  fezes :  (fig.)?  criança—, 
que  vingou  do  estado  enfezado  em  que  esta- 
va, que  ujedroii. 

DESKx\FÉZ\R,  V.  a.  (ant.)  tirar  as  fezes. 
V.  Defecar.—,  (fig.,  vulg.)  tirar  a  cólera, 
a  raiva,  desenfurecer. 

DESENFIADO,  A,  p.  p.  de  desenfiar ;  adj. 
tirado  daenfiadura,  v.  g.  — pérolas,  contas 
de  rezar-,  tirado  da  fileira,  do  fio,  da  linha 
recta,  v.  i^.  ter  —  a  vista  de  um  ponto,  ou 
objecío.,  desajusta-la,  não  olhar  directamen- 
te para  o  objecto :  —  os  navios,  as  fileiras,  as 
carruagens. 

DESENFIAR,  V.  a.  tiraj  do  fio  ou  linha  o 
que  nellcá  eslava  enfiado  (umanj^ulha,  péro- 
las, etc);  (fio:.)  fazer  tornar  em  si  a  pessoa 
que  estava  enfiada  ou  pallida  de  ira,  de  me- 
do. —  SE,  V.  r.  sair  daenfiadura;  (fig.)  tirar- 
se,  apartar-se  da  linha  ou  fileira  o  que  esta- 
va metido  nella,  v.  g.  desenfiou-se  um  navio 
da  esteira  da  capitania, 

DESENFORCAR,  v.  a.  desprender  da  forca  ^ 
des  pendurar. 

DESKNFORNAR,  V.  a.  tirar  do  forno. 

DESENFREADÍSSIMO,  A .,  adj.  mperl.  de 
desenfreado,  summamente dissoluto,  licencio- 
so. 

DESENFREADO,  A,  p.  p.  de  desenfrear; 
ndj.  sem  freio  (cavallo) ;  (fi,?.)  precipitado , 
impetuoso,  immoderado,  dissoluto,  licencioso, 
insolente  (ventos;  correr  —  após  os  seusappe- 
tites;  lingua,  ambição — ).  — mente,  adv.  á 
rédea  solta;  de  um  modo  desenfreado,  desor- 
denadamente, dissolutamente,  licenciosamen- 
te, sem  moderação. 

DESENFREAMENTO,  s.  m.  licenciosidade, 
desregramento,  dissolução,  libertinagem,  des- 
aforo, insolência. 

DESENFREAR,  v.  a.  tirar  o  freio  (ao  ca- 
vallo). — SE,  V.  r.  tirar  a  si  mesmo  o  freio; 
lançar-se  a  correr  tomando  o  nos  dentes;  (fig.) 
soltar-se  com  Ímpeto,  desencadear-se  (os  ven- 
tos) ;  exceder  toda  a  moderação  e  reserva , 
desmandar-se  (—se  o  appetite  ; — se  em  fal- 
lar) ;  entregar-se  aos  vicios  e  a  toda  a  disso- 
lução, fazer- se  licencioso,  insolente,  desafo- 
rado. 

DESENFREIO,  s.  m.  estado  do  que  não  obe- 
dece ao  freio  ;  desenfreamento. 

DESENFRONHADO,  A,  p.  p.  de  desenfro- 
nhar ;  adj.  ;em  fronha  (travesseiro). 

DESENFRONHAR,  V.  a.  tirar  a  fronha  (ao 
travesseiro).  — ,  (fiir.,  p.  us.)  descobrir,  paten- 
tear.— 51E,  tj.  r.  sahir  da  fronha;  (fig.)  des- 
enfronhar  em- se  as  mentiras  ,  começarem  a 
contar-se,  a  espalhar-se. 

DESENFUEIRADO,  A,  p.  p.  de  desenfuel- 
rar;  adp,  desguarnecido  dos  fueiros ;  o  carro 


DESENFUBIRAR,  v.  a.  tirar  os  fueiros  ao 
carro. 

DESENFURECER,  v.  a.  fazer  passar  a  fú- 
ria, a  ira;  desencolerisar,  amansar; — ,  v.  n. 
perder  o  furor,  a  fúria,  aplacar  se,  abrandar. 
V.  g.  O  homem,  a  fera,    o  mar  desenfureceu. 

DESENFURECIDO,  A,  p.  p.  de  d  iif  irc- 
cer  ;  ad^.  que  perdeu  a  fúria,  desencolerisado, 
aplacado. 

DESENGAÇADO,  A,  p.  p.  de  desengaçar  ; 
adj.  (uvas  — s)  separadas  do  engaço.  — men- 
te, adv.  (burl.)  (comer  — )  excessivamente  , 
com  grande  appetite. 

DESENGAÇAR,  v.  a.  separar  as  uvas  do  en- 
gaço;  (burl.)  comer  muito;  com  grande  ap-- 
petite. 

DESENGAlOLADO,  A,  p.  p.  de  desengaio- 
lar;  adj...  soltado  da  gaiola,  solto,  livre  da 
gaiola;  (fig.)  solto,  livre  da  prisão. 

DESENGAfOLAR,  n.  a.  tirar  da  gaiola. — 
SE,  o.  r.  soltar-se  da  gaiola;  (fig.)  sair,  esca- 
par da  prisão,  recobrar  a  liberdade. 

DESENGANADO,  A,  p.  p.  de  desenganar  ; 
adj.  livre  do  engano,  erro  ou  vã  esperança  om 
que  estava;  franco,  sincero,  ingénuo,  i|ue  obra 
sem  engano  (homem,  vontade).  — mente,  adv. 
sem  engano;  com  franqueza,  ingenuamente, 
sem  dissimulação. 

DESENGANADÔR,  s.  tn.  ÔRA,  /.  O  queou 
a  que  desengana. 

DESENGANAR,  v.  a.  tirar  alguém  do  en- 
gano, erro,  esperança  illusoria  ;  abrir-lhe  os 
olhos,  tirar-lhe  a  cegueira  em  que  está.  — se, 
V.  r.  sair  do  engano ;  deixar,  abandonar  al- 
guma pretençâo  com  que  seilludia  a  esperan- 
ça. — SE  de  algxiem,  conhecer  o  engano  em 
que  andávamos  illudidos  por  alguém;  — com 
a/gwem,  explicar-se  com  quem  nos  tecia  ou 
queria  armar  engano.  Desenganoxi-se  do  inun- 
do ou  com  o  mundo,  reconheceu  aillusãodas 
cousas  mundanas. 

DESENGANO,  -s.  m.  acção  de  desenganar; 
meio  ou  palavras  com  que  se  tira  alguém  de 
algum  engano;  conhecimento  do  erro,  estado 
do  que  está  desenganado.  — ,  franqueza,  in- 
genuidade, clareza. 

DESENGARRAFADO,  A,  p.  p.  de  descngar- 
rafar  ;  adj.  tirado  das  garrafas,  v.  g.  V'inho, 
licor  — . 

DESENGARRAFAR,  V.  a.  tirar  da  garrafa 
(o  vinho). 

DESENGASTADO,  A.  p.  p.  de  desengastar; 
adj.  tirado  do  engaste. 

DESENGASTAR,  v.  a.  tirar  do  engaste  (um 
diamante,  etc.) 

DESENGENHO,  í.  in.    estupidez, 

DESENGENHOSO,  A,  adj.  falto  de  engenho, 
de  invenção,  estúpido. — mente,  arfo.  de  um 
modo  desengenhoso  ,  ineptamente,  estupida- 
mente. 

DESEN  GOLFA  DO,  A,  p.  p.  de  desen  golfar; 
adj-  tirado  do  golfo;  livrado  do  precipício, 
tj.  g.  —  do  labyrintho.  , 
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rKSENGOLFAR,  r.  a.  tirar  do  golfo;  (fig.) 
livrar  do  precipicio. 

DESENGOMMADO,  A,  p.  p.  de  desengom- 
niar;  adj.  lavado  da  gomma,  a  que  seliroua 
gomma,  t\  g.  ostoffo — . 

DKSENGOMMAR,  v.  a.  tirar  a  gomnia  de 
um  estofo,  lavando-o. 

DESENGONÇADO,  A,  p.  p.  de  desengonqar  : 
adf.  tirado  dos  engonços  (poria) ;  desconjun- 
tado (mesa,  leito}.  — mente,  cdv.  de  umnno- 
do  descngonçado. 

DlíSENGONÇAR,  v  a.  tirar  dos  engonços 
(urna  porta);  relaxar  as  junturas,  desconjun- 
tar (uma  mesa,  cadeira,  etc.)  — se,  v.  r.  sair 
dos  engcnços ;  desconjuntar-se. 

DESENGONÇO,  s.  m.  acção  de  descngon- 
Çar;  estado  do  que  está  dosení^onçado  ,  ffi?:.) 
desmanclio  de  cousa  que  temjunturas,  encai- 
xes: —  do  corpo ^  movimento  desconjuntado, 
como  o  dos  equilibrislns ;  saracoteado  dos  que 
dansam  a  fofa,  o  lundu, 

DESENGORDAPO.  A,  p.  p.  de  despuaor- 
dar;  a'/.,  privado  da  gordura,  v.  ,<:.  Adicta 
o  tem  -~,  nao  tem  — com  os  jejuns. 

DESENGORDAR,  V.  a.  fa^íer  que  sejn  me- 
nos gordo. — ,  V.  n.  emmagrecer.  perder  a 
gordura. 

DESENGORDURAR,  p.  a.  tirar  a  gordu- 
ra. 

DESKNGRAÇADO,  A;  adj,  sem  groça,  insul- 
so,  insipido,  inepto,  de&enxabido ;  diz-se  das 
cousas  e  pessoas.  — mente,  adv.  sem  graça, 
insulsamente,  com  insipidrjr. 
^  I3ESENGRAÇAR,  v.  a.  (dcs  pref.  privat.) , 
tirar  a  graça,  fazer  perder  a  graça,  o  sal,  t,x 
«a  aff(  elação  e  a  malignidade  f/r.^^e^í^rc/fmT?.  os 
ditos  os  mais  agudos  e saborosos.  ?>  Lobo.  Na- 
da desengraça  mais  que  o  querer  ostentar  de 
engraçado. 

DESENGRAZADO,  A,  p.  p.  de  desengrazar; 
m/;.,  desenfiado.  Contas — '^,  tiradas  do  fio  de 
aramo  em  que  estão  enfiadas. 

DKSF.NGRAZAR,  t\  a.  tirar  contas  do  fio 
de  metal  era  que  estão  engrazadas. 

DKSKKGROSSADO,  A,  p.  p.  de  desengros- 
sar;  adj.  adelgaçado,  desbaslado. 

IfESENGROSSAR,  V.  o.  faz^r  monos  cfrosso, 
desbastar,  adelgaçar, 

dksenguiçadÒ,  a,  p.  p. 
cdj\^  livrar  do  enguiço. 

l)ííSr.IVGUl(;ÀU,'  V.  a.  (vul 
CO  (a  a  hm  em). 

.i;KS!tMlAin>,  A,  p.  p.  de  desenhar;  adj. 
fIcbu.xadOj  delineado,  tiaçado  y)e]o  desenlio ; 
(fig.)  traçado  no  jíensamento,  projectado,  idea- 
do. 

DEí^EMIADÔR.  s.  m.  o  qre  desenha  ousar 
bc  desenhar,  dcbuxadur;  (fig.)  deluieadorj 
ideador,  projectador. 

DESENHAR,  y.  a.  (em  Ital,  ffis,s:"^^>/r/?Y,  pron. 
dh.enharc,  do  Lat.  detigno ,  orc,\  de  pref,  e 
sigiiarc,  marcar) ,  debuxar  ,  delinear ,  traçar 
ciii  pape),  taboa,  etc.  os  p?rfiâ   de  uma  figu- 


dc  dcscnguiçar; 


.)li 


rar  o  cng^ui- 


ra;  (fig.)  traçar   no  pensanicnto,  idear,  pro- 
jectar, intentar,  delib-^rar. 

DESENHO,  5.  rn.  (do  Ital.  diancgno)  debu- 
xo, delineaçâo  dos  perfis  e  contorno*  deuma 
figura;  representação  de  um  objecto,  feita  a 
lápis  ou  á  penna;  plano,  modelo  de  um  edi- 
fício;  arte  que  ensina  a  desenhar.  —  (na  ac- 
cepção  translata  de  projecto,  intento),  V.  Dc- 
gignin. 

'^DESENJURIAI?,  v.  a.  etc.   V.  Desinjuriar, 
etc. 

DESENLAÇADO,  A,  p.  77.  de  desenlaçar  ;  ar/;, 
solto  dos  laços ;  desenleado:  desenredado. 

DESENLAÇAMÊNTO,  s.  Tíí.  acção  e  effeitode 
desenlaçar. 

DESENLAÇAR,  V.  a.  soUar  o  que  está  en- 
laçado; desenlear,  desenredar.  —  se,  v.  r. 
soltar-se  dos  laços, ♦desenlear-se,  desenredar- 
so 

DESENLACE,  s.  m.  desenlaçamento.  — , 
(!\g.)  solução,  desfecho,  desenredo,  fim  de  ura 
poema  ou  peça  dramática. 

DESENLAMEADO,  A,  p.  p.  de  desenlamear  ; 
adj.  sem  lama,  limpo. 

DESENLAMEAR,  V.  a.  tirar  a  lama. 

DESENLEADO,  A,  p.  p.  de  desenlear ;  adp 
desembaraçado,  desenredado. 

DESENLEAR,  V.  a.  desliga'  o  que  está  enlea- 
do, d'*sembaraçar,  desenredar. 

DESENLEIO,  s.  m.  soltura  do  enleio;  (fig.) 
desenredo. 

DESEiNLODADO,  A,  p.  p.  de  dcscnlodar  ;  adj. 
limpo  do  lodo. 

DESENLODAR,  v.  a.  limpar  do  lodo. 

DESENLUTADO,  A,  p.  p.  de  desenlutar  ;  ctá; 
tirado,  deposto  o  luto,  removido  o  negrume. 

DESENLLTAR,  u.  a.  tirar  oluto;_(fig.)  des- 
fazer a  escuridão.  — se,  v.  r.  despir,  depor  o 
luto.  -^sc  o  polo,  o  ccK^  o  coração,  (fig.  poet.) 
dissipar-fe  o  negrume,  a  escuridão,  o  lúgubre 
manto  que  os  cobre,  v.  g.  desenlutoií-sc  a  sua 
miséria,  aorphandadc. 

DESENMUnECER,  V.  a.  (dcs  pref.  privat.) 
faz'^r  fallar  o  mudo  ou  o  silencioso.  — ,  "•  ir- 
romper o  silencio,  fallar  por  fim  o  que  eslava 
silencioso. 

DESENNASTRADO,  A,  p.  p.  de  desennastrar; 
cdj  solto  dos  nastros,  desatado,  desentrança- 
do  (ca bel! o). 

DESFNNASTRAR,  V.  a.  soltar  dos  nastros, 
desolar,  desentrançar  ocabello. 

DESENNEYOADO,  A,  p.  p.  de  descnncvoar ; 
adj.  limpo,  livre  da  nevca. 

DESENNEVOAR,  v.a.  aclarar,  dissipando  a 
nevo.i  (ohorifonie);  (fii^.)  illustrai-,  illuminar, 
dosoíTuscar  o  entendimento. 

DESENNOVELADO,  A,  p.  p.  de  desennove- 
lar;  adj.  desenrolado. 

DESENNOVl  LLAR,  v.  a.  desenrolar  o  que 
está  ennovelado:  (fig.)  achar  o  fio,  v  g.  —  a 
historia  antiga,  seguir-Jheo  fio,  descobrir  o  fio, 
a  serie  dos  successos. 

DESENCIU ADERNADO,  A,p.  p.  de  desenqua- 


DES 
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dcrnar;  adj.  nào  onqua^iernado,  que  eslápor 
enquadcrnar  (livro).  V.   Descncodeniado. 

DKSKNaUADEHNAB,  r.  a.  desfazer  a  enqua- 
dc  mação  (um  livro),  \ .  Dcsencadcniar. 

DKSKNauiETAR,  v.a.  V.  Desinquietar. 

DESENRAIADO,  A,p.  p.  de  dcsenraiar  ;  adj. 
desprendida  a  roda,  v.  g.  tendo  —  a  carrua- 
gem na  descida,  prccipitou-se. 

DESENRAIAR,  V.  n.  tirar  o  que  impedia  uma 
roda  de  carruagem  de  girar,  depois  de  se  ter 
descido  uma  costa  ou  ladeira. 

DESENREDADO,  A,  p.  p.  de  desenredar ;  adj. 
desenleado,  desenlaçado,  sólio,  desembaraça- 
do ;  (fig.)  de  que  se  desfez  o  enredo,  explica- 
do, manifestacio. 

CESENREDADÔR,  s.  m.  ORA,  /.  o  que  OU 
a  que  desfaz  o  enredo. 

DESENREDAR,  v.a.  desenlear,  desenlaçar, 
desembaraçar,  soltar  o  que  está  enredado ;  (fig.) 
explicar,  dissolver  o  enredo,  o  enlace,  princi- 
palmente de  um  poema  ou  peça  dramática. 
— SK,  V.  r.  desenlaçar-se,  foltar-se  o  que  esta- 
va enredado;  (fig.)  desenvolver-se,  explicar-se, 
desfazer-se  o  enredo,  o  nó,  adifficnldade  de  al- 
gum assumpto. 

DESENREDO,  s.  m.  acção  eeffeito  de  desen- 
redar. — ,  (fig.)  desenlace,  desfecho,  solução, 
fim  de  um  poema,  de  uma  peça  de  theatro ; 
expli-açào,  manifestação  de  uma  intriga,  de 
um  assumpto  difficil  ou  intrincado. 

DESENRIZAR,  v.o.  (mar.)  tirar  dos  rizes  (as 
vf'las). 

^DESENROLADO,  A,  p  p.  do  desenrolar ;  at?;. 
não  enrolado,  estendido,  desenvolvido  (no 
prop.  eno  fig  ). 

DESENROLAR,  V.  a.  estender,  desenvolver 
o  que  estava  enrolado;  (fi^.)  desenvolver,  ex- 
plicar, narrar  extensamenfe(uma  historia,  um 
successo).  — ,  (geom.)  formar  uma  curva  por 
meio  deouíra  curva  edos£(?us  raios  dififerente- 
mente  situados.  —  textos  latinos.,  (fig.  iróni- 
ca) recitar  uma  longa  serie  dol!es.  —  uma 
prensa,  (termo  deimpress  )  faz^r  recuar  o  car- 
ro da  prensa  por  meio  da  manivella  e  do  rolo 
ou  cylindro. 

DESENROSCADO,  A,  p.  p.  de  dosenroscar ; 
ndj.  estendido,  desenrolado  das  voltas  ou  ros- 
cas. 

DESENROSCAR,  r.«.  estender,  desenrolar  o 
que  estava  enroscado.  —  se,  v.  r.  eslender-se, 
desfazendo  as  voltas  ou  roscas  fa  cobra). 

DESENRUGADO,  A,  p.p.  de  desenrugar; 
cdj.  alizadas  as  rugas,  tirado  as  ruga=:,  dcl;en- 
crespado  :  (fig.)  plácido,  que  perdeu  a  aus- 
teridade do  semblante.  Cara  — ,  alegre,  riso- 
nha. — s  carrancas  do  entbitste,  desfeitas  as 
mostras  de  afíectada  austeridade,  severida- 
de. 

DESENRUGAR,  V.  a.  (ics  prof.  disjunct.) 
alizar,  desfazer  as  rugas  da  roupa,  do  vestido, 
do  semblante  austero,  severo,  det^en crespar,  dos- 
arrugar.  v.  -.  —  a  pe'le,  —  a  fronte,  desen- 
crespar  ;  (fig. )  depor  a  severidade,  o  enfado, 
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desagastar-se.   —se,  v.  r.  passivo,  alizar-se   o 
que  era  ou  estava  rugoso. 

DKSENSACCADO,  A,  p.  p.  de  destnsaccar; 
adj.  tirado  do  sacco. 

DESENSACCAR,  V.  a.  tirar  do  sacco. 
DESENSEIADO,  A,  p.  p.  de  desenseiar :  «c?;. 
tirado  do  seio,  ou  da  enseada;  desbastado,  v. 
g.  arvore  — . 

DESENSEIAR,  v.  a.  (p.  us.)  tirar  do  seio. 
DESENSINaDO,  a,  p.p.  dcdesensinar ;  adj. 
falto  de  estudo,  de  ensino;  esquecido  doqus 
'  lhe  foi  ensinado.  — mentí;,  adv.  (p.  us.)  sem 
ensino,    sem   estudo    ou    cultura,   rudemen- 
te. 

DESENSINADÔR,  ORA,  adj.  (p.  us.)  que 
desensina,  que  faz  esquecer  o  que  se  apren- 
deu. 

DESENSINAR,  v.a.  ensinar  aalguem  ©con- 
trario do  que  se  lhe  tinha  ensinado;  fazer  com 
que  desaprenda  o  que  havia  aprendido. 

DKSENSÍNO,  í.  rn.  acção  eeffeito  dcdesen- 
sinar. 

DESENSOBERBECER-SE,  V.  r.  perder,  dei- 
xar a  <oberba,  o  orgulho. 

DKSENSUBERBECÍDO,  A,  p.  p.  de  desenso- 
berhecer-se;  adj.  que  perdeu  a  soberba,  o  or- 
gulho, 

DESEVSOLVADO;  A,  p.p.  de  di^sensolvar  ; 
adj    desentupido. 

DFSENSOLVAR,  va.  o  mesmoque  desassol- 
var. 

DESENTABOL\R,  u.  a.  desempedir,  desfazer 
difficu  Idades. 

DESENTALAR,  v.  a.  tirar  das  talas  ;  (^fig.) 
tirar  do  aperto 

DESENTALOAR,  v.  a 
per  a  ferradura. 

DKSICNTENDÊR,  r,   a. 
tende  alguma  cousa,    —  .... 
desentendido,  aftectar  ignorância  ( —  te  de  al- 
guma cousa), 

DKSENTENDÍDO,  A,  p.  p.  de  desentender; 
adj.  não  entendido.  Dir-te  por  — ,  mostrar 
que  não  entende,  fingir  ignorância  de  afgu- 
ma  cousa.  Ao  — ,  (loc.  adv.)  desentcndida- 
mente,  atfectando  ignorância.  — mbnte,  adv. 
mostrando  que  não  entende,  fingindo  ignorân- 
cia de  alguma  cousa. 

DESENTENDIMENTO,  s   m.  (ant.)  falta  de 


tirar  o  talão  ou  rom- 

fingir  quede  nãoen- 
SR,   V.   r.   dar-se   por 


intclligencia,  ignorância;  despropósito,  des- 
acerto, ex.  et  Com  infeliz  ou  venal  —  de  leis 
ião  claras,  ?•  menoscabo,  despre^^o,  a  (Teclada 
ignorância,  su])posta  não  intclligencia, 

DESENTERRADO,  A,  p.  p.  de  doíentorrar  ; 
adj.  tirado  do  lugar  onde  estava  enterrado; 
tirado  da  sepultura,  exhumado. 

DESENTERRADOR,  s.  vx.  ORA,  f.  O  que  Ou 
a  que  desenterra,  v.g.  Tu,  má  lingua, —  dos 
mortos,  (fig.)  que  dizos  ma!  ate  dos  morl»s. 

DESKNTERRAMENTO,  s.  m.  acção  e  elfeilo 
de  desenterrar,  exhumação. 

DESENTERRAR,  V.  a  tirar  debaixo  da  ter- 
ra ;  tirar  da  sepultura,  exhiimar  um  cadáver: 
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(fig.)  descobrir,  tirar  á  luz  o  que  estará  occul- 
to  ou  escondido,  —  o$  mortos,  (fig-.,  famil.) 
dizer  mal  dos  que  já  morreram,  perturbar  as 
suas  cinzas,  v.  g.  —  papeis,  documentos,  escri- 
turas ,  manuscritos ,  depositados  e  ignorados 
Ou  esquecidos  em  arcbivos,  bibliothecas,  ou 
occultos.  — obras  maravilliosas,  restos  de  an- 
tiguidade, da  sepultura  do  esquecimento.  — 
os  beneméritos  dos  seus  retiros,  ir  descobri-los 
lá  onde  se  occultam ;  —  merecimentos,  Viei- 
ra.—  (fig.)  desengolfar,  tirar  do  abysmo  í  ex. 
—  o  entendimento  da  ignorância,  Fêo,  Quadr. 
«  —  mortos  com  a  sua  salyrica  língua.»  Ar- 
raes,  fallar  mal  dos  mortos.  —  sis,  v.  r.  (ftg  ) 
(p.  us.)  separar-se,  v.  g.  —  das  cousas  terre- 
nas, Paiva,  Serm. 

DESENTESADO  OU  DEZENTESADO  ,  A  ,  p. 
p.  de  desentesar ;  aéZ;'.  afrouxado,  ban)bo,  cii- 
colhido. 

DESENTESAR  ou  DKZENTES4R,  v.  a.  íifro- 
xar,  desenrijar,  encolher  o  que  estava  teso  ou 
estirado  erijo.  —  sr,  f.r.  relaxar-s;;,  afrouxar  ; 
fazer-se  bambo  ou  molle,  v.  g.  dcsentesou-ic 
a  corda  com  a  humidade. 

DESENTESOIKADOR  ou  DblSKMnESOU- 
RADOR,  s.  m.  ORA,/,  pessoa  que desen tesoi- 
ra ;  (fig.,  p.  us  )  descobridor. 

DESENTESOIR.\R  ou  DESENTHESOURAR, 
V.  a.  tirar  do  lugar  onde  estava  ontesoirado(o 
oiro,  a  prata,  o  dinheiro);  (fjg.,  p.  us.)  tirar 
á  luz,  descobrir,  v,  g,  —  os  mais  recondi'os 
segredos  da  natureza, 

DESENTOAÇÃO,  s.f.  acçâo  e  effeito  de  des- 
entoar. 

DESENTOADO,  A,  p.  p.  de  desentoar ;  adj. 
sem  consonância  ou  harmonia,  fora  do  tom 
natural  (voz);  que  não  sabe  entoar  (pessoa) 
V.  g.  Vozes,  palavras,  razoes,  brados—  (fig  ) 
altos  e  descompostos,  como  de  quem  esta  bri- 
gando ou  ralhando. —  mentE,  adv.  sem  con- 
sonância, fora  do  tom  natural ;  (fig-)  em  al- 
tas vozes,  de  um  modo  desentoado  como  quem 
está  brigando  ou  ralhando. 

DESENTOAMENTO,  s.  rn.  V.    Descntoaçâo. 

DESENTOAR,  v.  n.  sair  do  tom  natural, 
desafinar  cantando;  (fig.)  fallar  alto,  ralhar, 
como]  quem  está  agastado,  dizer  disparates, 
parvoíces,  despropositar  ;  enfadar-se  vozeando 
contra  alguém  ;  v.  g  — com  Deos,  dizer  blas- 
phemias,  queixar-se  atnargamenie  d'elle.  — 
argumentando,  desproprositar.  —  se,  v.  r.  (fig  ) 
dizer  verdadi^s  duras,  sahir  do  tom  ordinário. 
cx.  ti  Para  me  —  nesta  matéria,  ??  Couto,  Sold. 
Pratic. 

DESENTOLHER,  v  a.  (p     us  )  tirar  os  ner 
vos   do  estado   de  entorpecimento   ou  de   fra- 
queza ;   restituir   a  um  membro   paralytico   o 
movimento,  a  flexibilidade. 

DESENTONaDO,  a,  p.  p.  de  desentonar,  e 
adj.  desen  sobe  rbecido 

DESENTONAR,  V.  a.  tirar  o  entono,  a  al- 
tivez, 

DESENTORPECER,  V.  a.  tirar  o  torpor  ou 


entorpecimento ;  (fig.)  despertar,  tirar  a  pre- 
guiça, a  frouxidão,  v.g.  — a  industria,  a  inér- 
cia, a  Ilação  enervada  ])elo  ócio  e  entorpeci- 
da ptda  tyrannia,  pela  ignorância,  e  supersti- 
ção ,  fazer  acordar  do  lethargo :  e.r.  Pedro 
(irande  —  os  Russos,  JVIehemed  Ali  os  Egy- 
pcios  ~~,  V.  ?!,,  e  — SE,  V.  r.  recobrar  o  mo- 
vimento e  a  sensibilidade,  cessar  o  torpor,  v, 
g.  Com  o  uso  das  fricções  descníorpeceram  os 
meiíibros,  dcsentorpcccu-se  obrAço. — .se,  (fig) 
recobrar  alento,  sahir  do  estado  de  inércia, 
preguiça,  incúria,  desmazelo,  v.g.  — a  nação, 
a  sua  industria,  a  agricultura,  as  artes,  as 
sciencias. 

DESENTORPECIDO  ,  A,  p.  p.  de  desen tor- 
pecer;  odj,  tirado,  curado  do  torpor,  restituí- 
do ao  estado  natural  de  movimento,  acção, 
scabibilidade ;  (figi,)  que  recobrou  a  energia, 
a  aclividade,  que  sahio  do  ócio,  da  incúria, 
da  preguiça,  v.  g.  Desde  os  Philippes  ate  ao 
ministério  do  marquez  de  Pombal,  a  nação 
portugueza  esteve  como  — , 

i)ESENTRANÇ.\DO,  A,  p.  p,  de  desentran- 
çar ;  udj.  (cabello)  solto,  não  entrançado  ;  (fig.) 
(pie  lerncabellos  desen  trançados,  ex  mais  loi- 
ra que  a  manhã  — , 

DESENTRAN(;ÁR,  t.a,  soltar  desfazendoas 
tranças  (o  cabello). 

DESENTRANHADO,  A,  p.  p.  de  desentra- 
nhar; adj.  despojado  das  entranhas  ou  de  ven- 
tre; uiz-se  dos  animaes  que  se  matam.  — ,  ex- 
trahido,  arrancado  das  entranhas,  do  fundo 
ou  centro,  v.  g.  oiro  —  da  terra;  suspiros  — 
do  coração. 

DESENTRANHAR,  V.  a.  despojar  das  entra- 
nhas (uma  rez,  etc.) — ,  (fig.)  tirar,  extrahir, 
arrancar  das  entranhas,  do  fundo  ou  centro 
de  alguma  cousa,  v.  g.  —  os  metaes  de  mi- 
nas profundissimas  ;  —  suspiros;  profundar, 
penetrar,  indagar ,  examinar  attentamente^ 
V.  g.  1 —  o  sentido  das  escrituras  —  se,  v.  r. 
ser  tirado  ou  arrancado  das  entranhas ;  tirar 
a  si  mesmo  as  entranhas;  (fig  )  dar  tudo  ou 
fazer  tudo  por  alguém,  tirando-o  de  si,  ex.  — 
—  se,  em  íinezas  ;  a  verdadeira  caridade  — se 
por  acudir  ás  necessidades  e  misérias  dos  pró- 
ximos. 

DESENTRESOLHADO ,  A  ,  p.  p.  de  desen- 
tresolbar  ;  adj.  atravessado  o  entresolho  ,  ou 
primeira  coberta. 

DESENTRESOLHAR ,  V.  a.  (ant.)  rompcr 
a  primeira  coberta,  a  superfície  de  alguma  cou- 
sa, ex.  com  uma  zargunchada  lhe  descntreso- 
Iharam  as  couraças. 

DKSKNTRISTECÈR ,  V.  a.  fazer  perder  a 
Irislezí?,  tirar  a  molancolia,  alegrar. 

DESENTRISTECIDO,  A,  p.  p  de  desentris- 
tecer ;  adj.  curado  da  tristeza;  que  perdeu  a 
tristeza. 

DESENTRONISADO,  ou  DESENTHRONISA- 
DO,  A,  p.  p,  de  desentronízar ;  adj.  expulso 
do  trono,   privado  da  soberania. 

DESENTRONÍZAR    ou  DESENTHRONIZAR, 


DES 

V.  a.  lançar  fora  do  trono,  privar  do  reino , 
«-Jepôr  um  rei. 

DESENTROUXADO,  A,  p.  p.  de  desentrou- 
xar ;  ac/j.  tirado  da  trouxa,  v.  g.  tinha  —  o 
íato,  desfeito  a  trouxa,  ou  trouxas  em  que  o 
levava. 

DESENTROUXAR ,  v.  a.  abrir,  desenvolver 
o  que  estava  entrouxado ;   tirar  da  trovixa. 

DESENTULHADO,  A ,  p.  p.  de  desentu- 
lhar ;  ac/j.  de  que  se  tirou  o  entulho  (cava , 
fosso). 

DESExNTULHADOR ,  s.  m.  o  que  trabalha 
no  desentulho  de  cava,  fosso,  poço,  etc. 

DESENTULHAR  ,  v.  a.  tirar  o  entulho,  des- 
pejar,  limpar  algum  lugar  das  pedras,  terra, 
caliça,  ou  rumas  que  o  entulhavam,  —se,  v. 
r.  tirar-se  o  entulho,  tirar.se  da  tulha. 

DESENTULHO,  j.  m.  ncçâo  e  effeito  de 
desentulhar,  o  que  se  tira  desentulhando  fos- 
sos, poços,  cavas,  ruinas,  ou  edifícios  derriba- 
dos. 

DESENTUPIDO,  A,  p.p.  de  desentupir; 
adj.  desembaraçado,  desobstruído  (cano.  ou- 
vido, nariz.) 

DESENTUPIR  ,  tJ.  a.  desembaraçar  ,  desob- 
struir, tirar  o  que  entupia  algum  vão,  ou  pas- 
síiííem  (um  cano,  uma  fonte  ;  o  nariz,  os  ou- 
vidos).— SE,  V.  r.  destapar-se  o  queestava en- 
tupido, V.  ^.  com  as  grandes  chuvas  de$entu- 
ptram-se  os  canos. 

DESENYASADO,  A ,  p.  p.  de  desenvasar ; 
(idj.  tirado  dos  vasos;  tirados  da  vasa,  alimpa- 
do da  vasa,  ou  lama,  lodo  da  vasa.  Y.  Pe- 
senva<ar. 

DESENVASAR  ,  v.  a.  (mar.)  tirar  o  navio 
da  vasa,  desencalha-lo;  tirar  os  vasos,  ou  cor- 
tar os  vasos  que  sustentam  a  embarcação,  pa- 
ra a  lançar  ao  mar.  —  ,  tirar  da  vasn;  alim- 
par da  vasa,  lama,  Iodo. 

DESENVENCILHADO,  A,  p.  p.  de  desen- 
vencilhar, adj.  desembaraçado,  v.  g-.  tinha-se 

—  do  contrario. 
DESENVENCILHAR,  t;.    a.   (famil.)    safar, 

desembaraçar,  tirar  alguém  das  mãos  de  quem 
o  agarrava ;  (fig.)  livra-lo  de  cousas  que  o 
embaraçavam,  ou  molestavam.  I3sa-se  mais 
frequentemente  este  verbo  com  pronome  pes- 
^^  j  ^'^'  ^*  ^'  ^^^^mb^raçar-se,  desaferrar- 
se,  dcsprender-se,  soltar-se  das  mãos  de  alguém. 

—  de  esperanças,  (fig.ant.)  abandona-las,  per- 
de-las. 

DESENVKNENADO,  A ,  p.  p.  de  desenve- 
nenar ;  ad^,  privado  de  veneno,  curado  do  enve- 
nenamento. 

DESENVENENAR,  v.  a.   tirar  o  veneno. 

DESENVERGADO,  A ,  p.  p.  dc  desenver- 
gar;  adj.  tirado   das   vergas,  v.  g.  tínhamos 

—  as  velas. 

DESENVERGAR,  v.  a.  (mar.)  tirar  as  ve- 
lis  das  vergas,  soltando  os  envergue?,  ou  cabos 
<|ue  as  seguram. 

DESENVERGONHADAMENTE.  V.  Deta- 
^'«rgonhadameníe. 
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DESENVERGONHADO.  V.  Desavergonha- 
do. 

DESENVERNAR.  V.  J)esinvernar. 

DESEN  VESTI  DO,  A,  p.  p.  de  desenves- 
tir;  adj.  desapossado,  privado  da  envestidu- 
ra,  ou  posse.  O  contrario  de  cnvestido  em 
posse . 

DESENVESTIR,  V.  o-  {des  pref.  disjunct.) 
transferir  a  envestidura  a  outrem.  O  contra- 
rio de  envés  t ir  em  posse. 

DESENVIOLADO.  V".  Purificado,  Expia- 
do. 

DESENVIOLAR,  v.  a.  (ant.)  purificar,  ben- 
zer uma  igreja  profanada. 

DESENVOLTO ,  A  ,  p.  p.  irrrg.  de  desen- 
volver ;  ar/;.  V.  Desenvolvido. — ,  (fig.)  de- 
masiadamente livre  aas  palavras  e  acções;  que 
tem  pouco  pí\io,  on  modéstia  ;  dissoluto,  im- 
pudico; desavergonhado,  immodesto,  indecen- 
te.—  em  pedir,  atrevido,  ousado,  er.  saltou  na 
sella  — ,  ligeiro  Fallou—,  como  homem  cos- 
tumado a  tratar  damas,  com  soltura  de  ho- 
mem cortez.  u  Como  elle  era  —  e^ella  despe- 
jada, começou  de  lhe  tomar  as  mãos  entre  as 
deidades.»  Barros,  Clarim.  —  mente,  adv. 
com  desenvoltura ;  com  despejo,  ou  demasia- 
da liberdade;  impudicamente 

DESENVOLTURA,  í.  /.  desembaraço,  de- 
masiada liberdade  nas  acções  e  palavras;  des- 
pejo, immodestia;  dissolução,  impudiclcia, 
despejo,  honesto,  ou  deshonesto,  mais  usado 
na  accepção  de  immodestia,  indecencia  ,  ex. 
os  homens  não  gostam  de  — *  nas  mulheres,  nem 
que  ellas  façam  sobejos  favores.  Sagramor, 
"deu-me  Ginebra   d'olho  com  tal — .,,  Ulis. 

DESENVOLUÇiO  ,  s.  /.  acção  e  effeilo  de 
desenvolver  ;  desenvolvimento.  —  ,  (geom.) 
acção  pela  qual  se  desenvolve  uma  curva,  e 
se  lhe  faz  descrever  uma  evolvente;  figura  de 
papel,  ou  papellão,  cujas  dilferentes  partes, 
ostanrlo  dobradas  e  juntas,  compõem  a  super- 
fície de  um  solido. 

DESENVOLVÊNTE ,  adj.  e  s.  f.  (gPOm.) 
V.   Evolvente. 

DESENVOLVER,  v.  a.  tirar  o  envoltório, 
desembrulhar,  estender,  desenrolar  o  que  es- 
tava envolto,  embrulhado,  ou  enrolado.  —  , 
(fig.)  desenredar,  aclarar  (uma  difficuldade, 
um  mysterio,  um  negocio  intrincado);  ampliar 
e  explicar  alguma  matéria  susceptível  de  mai» 
ampliação,  ou  explicações;  dar  força,  augmen- 
tar,  fazer  crescer  (o  feto,  o  embryão,  as  fa- 
culdades intellectuaei). — ,  (ant.)  fazer  perder 
o  pejo,  o  acanhamento,  a  modéstia,  fazer  des- 
envolto, ex. — as  raparigas  com  despejos.  — 
SB,  V  r.  desdobrar-se  o  que  estava  envolto. 
— SE,  (fig.)  abri r- se  Ca  flor)  ;  crescer,  tomar  to- 
da a  sua  força  (o  feto,  ogerme) ;  desenredar- 
se,  ex.  —SE  de  embaraços;  explicar-se,  acla- 
rar-se;  Tmilit.)  estender  se. — se,  (p.  us.)  per- 
der o  pejo,  o  acanhamento  ;  tomar  demasia- 
da liberdade  com  alguém  ,  perder-lhe  o  res- 
peito. 
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DESENVOLVIDO,  A,  p.  p.  de  desenvolver; 
adj.  desembrulhiicio,  desdobrado,  estendido  o 
que  eslava  envolto.  — ,  (fig.)  desenredado, 
explicado,  aclarado,  descoberto,  que  chegou 
ao  seu  maior  gráo  de  crescimento  e  vigor. 

DESENVOLVlMExNTO,  í.  m.  acção  e  eífeito 
de  desenvolver  ou  de  se  desenvolver;  desdo- 
bramento, descnrolamcni.o,  descobrimento  do 
que  estava  envôPo.  ■— ,  (ííg.)  crescimento,  in- 
cremento (do  feto,  de  uma  planta,  etc) ;  abri- 
mento  (de  uma  flor)  5  ai»ção  de  ampliar  e  cx- 
plicar  alguma  cousa. 

DESENVOLVIMENTO,  s.  m  (bot  )  O  cres- 
cimento dos  vegctaes  e  sempre  uma  conse- 
quência do  desenvolvimento  successivo  das  par- 
tes que  os  compõem.  Este  desenvolvimento 
não  e  sempre  o  mesmo,  isto  e,  pode  ser  mais 
ou  menos  lento,  e  mais,  ou  menos  rápido,  don- 
de resulta  difíVrença  para  o  crescimento  do  ve- 
getal:  uma  planta  chega  ao  ultimo  grau  dr 
desenvolvimento  quando  nào  e  susceptível  de 
crescer  mais;  uma  flor  bem  desabotoada  está 
no  seu  estado  de  perfeito   desenvolvimento. 

BESENVOLVÍVEL  adj.  do»  2  g.  (g-eom.) ex- 
plicável, íuscrptivel  de  ser  desenvolvido. 

DFSKKXABÍDO,  A,  ddf.  {auvabido,  insípido 
e  d-es  prcf.  que  corresponde  ao  Lat.  ex.  íóraj 
sem  «ai,  sem  sabor,  ensosso,  insípido,  (comer) ; 
(fig.)  insulso,  desengraçado  (líomem.  — mente, 
(ido.  sem  graça,  insipidamentc,  insulsamente. 
DKSENXARCIADO,  A,  p.  p.  de  desenxarciar, 
adj.  desapparelhado  de   enxárcia. 

DKSENXARCL\R,  V.  a.  (mar.)  desapparelhar 
o  navio  das  enxárcias. 

DESENZANO,  (geogr.)  villa  da  Lombardia, 
a  5  léguas  deBrescia,  sobre  o  lago  de  Garda  ; 
3,000  habitantes.  Bom  porto,  pesca  activa,  vi- 
nhos estimados. 

DESÉR,  s.  m.  (gallicismo)  e  inadmissível  na 
nossa  lingua,  em  qne  temos  as  palavras ;  so- 
bremesa, pospasto,  ou  postres. 

DKSER{;ÃU,  *./.  (Lat.  deserlio ,  onu ,  de 
descro,  ere,  criuni,  abandonar)  acção  e  effei- 
to  de  desertar,  de  deixar  o  serviço  militar  sem 
licença;  crime  do  que  deserta,  v.  g.  — de  ap- 
pellação  feito  pela  parte  appellanle.  V.  ^p- 
pclação  descria. 

DESERÇÃO,  (mar.)  (delicio  militar,  que  con- 
siste no  abandono  do  serviço  sem  licença).  As 
deserções  dos  marinheiros  da  armada  sà)  puni- 
das cou]©  deserções  militares.  Tem  diversos 
gráui  e assim  diversas  penas:  taescomo  a  des- 
erção do  marinheiro  para  o  inimigo  :  o  chefe 
de  combinação  para  deseitar :  deserção  em  pre- 
sença do  inimigo,  estando  empregado  em  ser- 
viço especial  com  roubo  de  armas  de  bordo  ou 
do  arsenal  :  estes  em  regra  são  punidos  de  mor- 
te. 

A  deserção  no  estrangeiro,   no  interior,   se 
gunda  eteiccira,  tem  menor  pena.  E  desertor 
todo  o  marinheiro,   que  não  estando  munido 
de  ordem  ou  licença  e  achado  a  distancia  d<í 
duas  léguas  da  extrema  fronteira,   nào  tendo 


a  sua  família  o  seu  domicilio  para  esse  lado. 
Não  e' propriamente  deserção  a  fuga  ou  desam- 
paro do  serviço  mercante:  e'  comlndo  cul[)a, 
que  e  punida  com  diminuição  ou  perda  das  spl- 
dadas.   Ferreira  Borges. 

DESERTA,  (geogr.)  ilha  defronte  da  costa 
do  districto  de  Parati,  na  província  do  filo 
de  .Janeiro. 

DESERTAÇÃO,  s.f.  (do  sup.  Lat.  de&crtum 
de  deterá,  crc^  abandonar)  (forcns.)  ou  não 
s'^gijir  os  termos  da  appellação,  v.  g.  Senten- 
ça da  — ,  que  pronuncia  a  appellação  por  de- 
serta. 

DESERTADO,  A,  p.  p.  de  desertar,  ar/;,  que 
desertou,  abandonado,  deixado  desamparado, 
V.  g.  Tendo  —  para  o  inimigo.  Depois  de  ha- 
ver —  a  causa,  o  partido  do  pretendente.  A' 
chegada  do  exerciíÒ  invasor  03  habitantes  ti- 
nham —  as  aldeias.  Vio-se  o  general  —  dos 
(iaulezes  e  dos  Belgas. 

DESERTAR,  V.  a.  (Lat.  descrlum,  sup.  de 
descro,  cre^  deixar,  abandonar)  fugir  o  solda- 
do, desamparar  as  suas  bandeiras,  deixar  o 
serviço  n)ilitar,  sem  licença;  (^g)  retirar  se 
alguém  de  um  sÍ!io,  de  uma  sociedade  inespe- 
radamente. 

DESERTAS  (ilhas),  (geogr.)  grup^  de  ilhas 
do  Oceano  Atlântico  a  E.  da  Madeira.  Não 
merecem  hoje  este  nome  por  que  se  encontram 
aii  muitos  conventos  no  meio  de  vastos  laran- 
jae-.  A  ilha  chamada  Meza  Dezerta,  e  fértil, 
e  produz  muito  rinlio. 

DESERTO,  A,  adj.  (do  Lat.  descrius,  de 
descro,  erc^  abandonar)  inhabitado,  despovoa- 
do, ermo,  solitário  (campo,  sitio,  praça.) 

DESERTO,  ».  ?«.  (Lat.  dcnertiiin,  que  dei- 
xou de  ser  semeado,  cultivado,  de  pref.;  e  se- 
rá, e'e,  semear.)  lugar  deserto,  paiz  inhabita- 
do, despovoado;  ermo,  solidão,  retiro. 

DESERTOR,»,  m.  (Lat.  desertor.)  solda- 
do que  deserta,  que  deixa  o  serviço  sem  li- 
cença. Di&erlor  diz  menos  que/ronN/ugcr,  que 
acrescenta  aquella  siiíuificacâo  a  ideia  accesso- 
na  de  passar  ao  serviço  do  inimigo.  — ,  (fig.) 
o  que  abandona  alguma  seita,  partido,  v.  g, 
—  da  fe,  da  boa  causa,  etc.  V.  Desiervir, 
ele. 

SrN.  comp.  Desertor^  iratisfuga.  Designam 
estes  dous  termos  igualmente  um  soldado  que 
abandona  as  suas  bandeiras  e  o  regimento  e;n 
(jue  assentou  praça,  mas  transfaga  ajunta  a 
desertor  a  ideia  accessoria  de  fugir  para  o  ini- 
migo. O  desertor  e  fraco,  «  cobarde,  não  tem 
o  nobre  sentimento  de  amor  da  pátria;  mere- 
ce severo  castiiro,  e  deve  enverg-onhar-sc  de 
apparecer  entre  seus  compatriotas,  O  trann- 
Juga  e  traidor,  merece  o  desprezo  dos  próprios 
inimigos,  e  nào  e  digno  de  viver  entre  seus  con- 
t'rraneos.  .Aos  transju^as  se  ])óde  applicar  o 
dito  de  Cauvões ; 

Neção  o  rei  e  a  pátria;  e  se  convêm. 
Negarão,  como  Pedro,  o  Deus  que  tem. 
Luz   IV,  43. 
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DKSESCURECÊR,  v.  a.  acclarar  o  que  esta- 
va escuro;  dissipar  as  trevas;  derramar  luz,  v. 
g.  —  as  trevas  da  noute;  a  historia  antiga,  as 
antiguidades  ;  as  fabulas  all?^'Oricas ;  os  mys- 
tcrios;  o  entendimento.  — ,  dar  lustre,  illus- 
Irar,  v.  g.  —  a  lamilia  nobre 

DESESCURECIDO,  A,  p.  p.  de  desescurecíT  ; 
adj.  acclarado,  v.g.  entendimento  —  de  seu? 
erros-  O  estudo  dos  autores  greros  e  romanos 
tinha  —  as  trevas  da  ignorância  na  Europa 
barbarisada. 

DESESPANTADO,  A,  p.  p.  dc  desospantar; 
adj.  (p.  us.)  nâo  espantado,  livre  do  espanto 
em  que  estivera. 

DESESPANTAR,  t.  a  (p.  us.)  tirar  do  espan- 
to, fazè-lo  cessar.  — se,  í?.  r.  perder  o  espan- 
to. 

DESESPANTO,  ».  m.  celsação  do  espanto, 
falta  de  espanto,  de  temor.  —  á«  morte,  im- 
pa videz. 

DESESPERAÇÃO,  f.  /.  (Lat.  desapcratio , 
onis.)  perda  de  toda  a  esperança  com  impacien- 
c"a  eaftlicção  de  a  ter  perdido  ;  abatimento  de 
alma  que  nâo  julga  poder  superar  o  mal  que 
aopprime,  ou  conseguir  o  bem  que  esperava  : 
cólera,  raiva,  furor,  grande  impaciência  (me- 
ter, pôr  em  — ;  causar  — ;  entrar,  cair  em 
— ) ;  o  que  faz  desesperar  alguém.  — ,  cousa 
perfeita  e  inimitável,  obra  prima,  cr.  a  Iliada 
de  Homero  ea  —  dos  poetas.  — ,  (iheol.)  pe- 
cado que  commete  a  pessoa  que  perde  ioda  a 
esperança  de  alcançar  a  remissão  de  suas  culpas 
e  a  vida  eterna. 

DESESPERADO,  A,  p.  p.  de  desesperar  ;  adj. 
de  que  se  não  tem  esj)eranças,  quenào  dá  es- 
perança alguma  (caso,  cura,  negocio);  furio- 
so, desatinado,  que  está  em  desesperação  (ho- 
mem. Neste  ultimo  sentido  usa-se  também  co- 
mo substantivo.  — mentí,  adv.  com  desespe- 
ração ;  furiosamente,  desatinadamenle. 

DESESPERANÇA,  s.  f.  (ant. )  desespera- 
ção. 

DESESPERANÇADO,  A,  p.p.  de  desesperan- 
çar; adj.  falto  de  esperança. 

DESESPERANÇAR,  t).  a.  (cfeS  pref.  disjunct.) 
tirar  a  esperança  concebida,  v.g.  Ominislroa 
principio  tinha-me  feito  conceber  esperanças 
do  meu  despacho,  mas  depeis  dctesperançou- 
iiie. 

DESESPERAR,  v.n  perder  a  esperança,  v. 
g,  —  da  salvação  da  pai  ria,  da  cura  de  uma 
enfermidade,  etc. ;  entrar  em  desesperação,  im- 
pacientar-ie;  tornar-se  fuiioso,  desatinado.  — , 
V.  a.  causar  desesperação,  fazer  p<ndcr  a  pa- 
ciência, atormentar,  afíligir,  cx.  pois  me  dcs- 
etpera  quem  me  quer  mal.  — ,  (ant.)  não  es- 
perar, perder  a  esperança  de  alguma  cousa, 
ev.  esse  e  outros  remédios  desf.sp;ro.  — sk,  u. 
r.  cntregar-se  a  desesperação,  desesperar,  ator- 
mentar-sc.  — ,  (ant.)  perder  a  esperança  de 
lograr  ou  conseguir  alguma  cousa. 

DESESPERO,  8.  rn.  (fumil.)  desciperação. 
No  sentido  de  incontohoel  é  gallicismo, 


DESESaUlPADO,  A,  p.  p.  de  desesquipar- 
adj.  (ant.)  desapparelhado  (navio).  ' 

DESEsauiPAR,  V.  a.  (ant.)  desapparelhar 
um  navio. 

DES  ESSARS  (Pedro)  ,  (hist.)  intendente 
geral  das  finanças  de  França  no  tempo  de 
Carlos  V[,  deveu  a  sua  elevação  á  protecção 
do  duque  de  Borgonha.  Em  141  [  era  prebos- 
te  de  Pariz,  e  os  Parizienses  denominaram-no 
o  Pai  do  povo  ,  por  ter  assegurado  o  abaste- 
cimento da  cidade  no  meio  das  guerras  civis* 
conservou  porem  por  pouco  tempo  a  sua  po- 
pularidade. Accusaram-no  de  ter  dilapidado 
a  fazenda  publica,  viu-se  obrigado  a  fugir  e 
esteve  algum  tempo  escondido  nas  suas  ter- 
ras;  procurou  depois  reítabeleccr  o  seu  credi- 
to unindo-se  ao  duque  de  Giívenna,  e  tomou 
em  seu  nome  a  Bastilha.  Foi  porem  ali  cer- 
cado, obrigado  a  render-se,  perseguido  como 
dilapiJador,  accnsado  de  ter  querido  roubar 
o  rei,  condemnado  á  morte  e  executado  em 
1413. 

DF.S  ESSARS  (Carlota),  (hist.)  condessa  de 
Romoranlin  ;  foi  amante  de  Henrique  IV  de 
quem  teve  duas  filhas.  V^iveu  depois  com  Luiz 
de  Lorena,  de  quem  teve  cinco  filhos,  e  por 
morte  deste  casou  com  o  celebro  marechal 
d'Hopital,  conhecido  entio  pelo  nome  de  Du 
Halliíír. 

DESESSARTS  (Leiuoyne),  (hist.)  foi  advo- 
gado, depois  livreiro  francoz,  e  posteriormente 
autor,  ou  editor  de  varias  obras,  coaio  foram  as 
Cansai  celebres,  Bthliothcca  do  homem  de 
gosto,  etc. 

DESESSARTS,  (hist.)  actor  francez,  nasci- 
do em  1740,  fallecido  em  1793. 

DESESSARTZ  (Joào),  (hist.)  doutor  em  me- 
dicina, francez,  membro  do  Instituto,  nasceu 
em  1729,  morreu  em  181 1 .  Eícre^eu  um  Tro- 
tado sobre  a  educação  corporal  das  creanças. 
Discurso  sobre  os  enterros  precipiladot. 

DESESTEIRADO  ,  A,  p.  p.  de  dcsesteirar ; 
adj.  tiradas  as  esteiras,  v.g.  tinham  —as ca- 
sas. Os  pavimentos  estavam  — . 

DESESTEIRAR,  c.  O.  tirar  as  esteiras  que 
cobrem  o  pavimento. 

DESESTIM.A,  s.  f.  (f/cspief.  disjunt.)  deses- 
ti  mação,  desprezo,  r.  g.  —de  sua  pessoa.  Cair 
em  — ,  cessar  de  ser  estimado. 

DESESTIMAÇÃO,  í  /.  menosprezo,  falta  de 
estimação. 

DESESTIMADO,  A,  adj.  não  eslimado,  des- 
prezado. 

DESESTIMADOR  ,  f.  7rt.  ORA  ,  f.  pessoa 
que  desestima  ou  faz  pouco  apreço;  despre- 
z.idor. 

DESESTIMAR,  t>.  a.  fazer  pouca  estimação  ou 
apreço  de  alguma  pessoa,  ou  cousa;  fazer  pou- 
co caso;  menosprezar. — se,  v.  r.  não  fazer 
apreço  de  si,  avillar-se,  perder  a  própria  esti- 
ma aviltando  se,  v.  g.  quem  se  o?<;scs//??<«,  for- 
çosamente e'  desestimado. 

DEgtl^COMMUNGADO ,  A  ,  p.  p.  de  desex- 
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coramungar  ;  adj.  absolvido  da  excommu- 
nhâo. 

DESEXCOMMUNGAR,  v.  a.  (p.  U3.)  Iman- 
tar a  excomin unhão,  restituir  alguém  á  corn- 
municaçâo  com  os  fieis,  e  participação  dos  Sa- 
cramentos da  igreja. 

DKSEZE,  (hist.)  celebre  advogado  francez, 
nasceu  em  1756,  foi  escolhido  por  Luiz  XVI 
para  seu  defensor  junlamente  com  Tronchet 
e  Malesherbes,  e  defendeu  com  coragem  omo- 
narcha  perante  a  Convenção.  Foi  depois  pre- 
so por  suspeito,  mas  recuperou  a  liberdade. 
No  Directório  e  Jmperio  conservo u-se  retira- 
do da  politica;  em  18X5  foi  nomeado  presi- 
dente do  tribunal  de  Cas-ação,  e  feito  par  de 
França.  Entrou  na  Academia  em  181G,  e  mor- 
reu em  1828. 

DESFABRICADO ,  A  ,  ^>.  p.  de  desfabricar ; 
adj.  que  não  fabrica,  por  falta  de  appanUio. 
Engenho  — ,  (no  Brazil)  desesquipado  de  es- 
cravos, bestas,  bois;  atalhado,  impedido  na  fa- 
brica; desfeito,  arruinado  o  que  está- fabri- 
cado. 

DESFABRICAR,  v.  a.  (ant.)  arruinar,  der- 
ribar, destruir,  d(>sfazer  o  que  estava  fabrica- 
do. —  se,  V.  r.  desfazer-sii  da  fabrica,  do  en- 
genho de  açúcar,  da  fazenda,  vendendo-a; 
perder  escravos,  bojs,  beslas  com  que  se  fa- 
bricava a  fazenda,  E  termo  usado  no  Brazil, 
e  pouco  em  Portugal. 

DESFAÇAMENTO,  s.  m.  (ant.)  descaramen- 
to, impudência,  desaforo. 

DESFAÇAR-SE,  V.  r.  (ant.)  perder  o  pejo, 
a  vergonha;  tornar-se  impudente,  desavergo- 
nhado. 

DESFACELAR,  i;.  a.  (pharm.)  descobrir, 
mostrar. 

DESFALCADO,  A  ,  p.  p.  de  desfalcar;  adj. 
deduzido,  abatido,  diminuido  de  umasomnia 
ou  quantia;  (fi^y.)  privado,  despojado  de  uma 
herança,  legado. 

DESFAI.CAMÉNTO,  s.  m.  (p.  us.)  desfalque, 
reducção,  abatimento,  diniinuiçào,  r.  g. — de 
rendas,  doação,  gastos,  custas. 

DESFALCAR  ,  v.  a.  (dcs  pref,  disjunct.  ,  e 
Lat.  falco,  are,  cortar  com  fouce;  de  J  a  Lr, 
cis^  fouce.  Equivale  a  cariar  fora  com  fouce. 
O  des  não  denota  acção  negativa,  ou  priva- 
tiva,  e  refere-se  á  cousa  que  se  corla.)  aba- 
ter, diminuir,  deduzir  uma  somma,  ou  quan- 
tia de  outra  uiaior;  estragar,  dissipar  (as  ren- 
das publicas). 

DESFALLECÊNTE  ,  adj.  dos  2  g.  (des.  do 
p.  a.  Lat.  ern  cm;  Us.)  que  desfallece. 

DESFALLECER,  v.  a.  {des  pref.  disjunct.) 
causar  desfallccimento,  fazer  perder  as  forças, 
o  animo,  desanimar,  fazer  esmorecer;  desem- 
parar,  faltar  com  o  auxilio,  ex.  "aquelles  a 
quem  a  fortuna  desfallece-  „  íned.  E'  p.  us. 
em  sentido  activo,  — ,  r.  n.  perder  as  forças, 
o  vigor,  o  animo;  desalentar-se ,  esmorecer, 
sentir  falta,  mingua ;  ir  em  decadência,  dea- 
íft(r,  !),  i^,-*- um  estado  da  sua  grandiWíi. .— o 


alento ,  faltar  a  respiração.  —  o  coração  ,  o 
animo  y  descorçoar. — a  língua,  faltarem  as 
expressões.  —  no  credito,  na  renda,  diminuir, 
ter  falha,  fallencia,  cx.  "  não  áes/aZ/ccia  em 
valor,  em  prudência,  em  firmeza.,.  Barros, 
não  lhe  faltava,  não  era  falto  de  valor,  etc. 
Befallece  a  razão,  falta,  falha,  não  milita. 

—  na  paga,  faltar  com   o   pagamento,  v.  g. 

—  no  cumprimento  da  promessa,  —  na  exe- 
cução das  íeis,  faltar,  c^.  "  as  palavras  de  um 
tal  rei  não  podiam  — .  ,,  Barros,  deixar  do 
cumprir-se,  ter  fallencia,  falliar.  Dcsfallece- 
Ihe  mundo  para  o  conquistar.  Barros,  falta- 
Ihe.  Um  pequeno  bem  que  desfallece,  Camões, 
Sonet.,  que  poucodura.  Crescia  o  nu  mero  do  j 
Cafres,  e  dafallccia  o  da  sua  gente,  (iões,  di- 
minuía, minguava.  ~,  falhar,  errar,  enganar- 
se,  ex.  "  Ptolomeu  o  ^eogxdiphodcsialleceuna, 
arrumação,  ou  graduação  do  curso  de  um  rio.,. 
Barros,  — ,  afrouxar,  r.  g.  d^sfalleceu  na  di* 
ligencia,  no  proseguimento  da  empreza. 

DESFALLECÍDO,  A,  p.  p.  de  desfallecer; 
adj.  falto  de  forças,  de  animo,  languido,  des- 
maiado. — ,  (ant.)  falto,  destituído,  ex.  lín- 
gua—  do  vocábulos. 

DESFALLECIMÊNTO ,  s.  m.  acção  de  des- 
fallecer;  estado  do  que  está  desfallecído;  fal- 
ta de  forças,  desmaio,  delíquio. 

DESFÀL(i.l)E,  s.  m.  (de  daf alçar.)  deduc- 
çâo ,  diminuição,  abatimento  que  se  faz  de 
uma  somma,  ou  quantia. 

DESFANATISADO,  A,  p.  p.  de  desfanatí- 
sar ;  adj.  curado,  tirado  o  fanatismo,  u.^.  ha 
um  século  tem-se  —  a  Europa.  A  cultura  das 
sciencias  naturaes  tem  —  os  espíritos  perver- 
tidos pelas  vãs  subtilídades  da  metaphysíca 
escholastíca. 

DESFANATIZÁR,  u.   a.   tirar  O  fanatismo. 

DESFASTIO,  s.  m.  expulsão  do  fastio,  v. 
g.  comer  alguma  cousa  para  — ;  falta  íle  fas- 
tio, grande  appetite;  (fig.  famil.)  graça,  ale- 
gria, bom  humor,  desembaraço  com  que  se 
faz  alguma  cousa. 

DESFAVOR ,  $.  m.  cessação  do  favor,  do 
auxilio,  da  mercê ;  desserviço ;  perda  da  gra- 
ça, ou  favor  de  alguma  pessoa  poderosa,  v.g. 
estar  no  —  do  príncipe;  desdém,  desprezo,  re- 
pulsa, V.  g.  receber  desfavores  da  sua  dama. 

DESFAUCHERETS,  (hist.)  dramaturgo  fran- 
cez; nasceu  em  174á,  morreu  em  1808,  es- 
creveu muitas  comedias,  a  melhor  das  quacá 
e  o  Casamento  secreto.  Desempenhou  vários 
cargos  municípaes  durante  a  revolução  fran- 
ceza. 

DESFAVORÁVEL,  adj. 
ravel,  adverso. 

DESFAVORECEDÔR,   s 
que  desfavorece. 


dos  S   g.  não  favo- 
m.    ORA,  f.  pessoa 


DESFAVORECER,  v.  a.  não  favorecer,  ne- 
gar auxilio,  desservir,  desajudar  (alguém). 

DESFAVORECIDO.  A,  p.  p.  de  desfavore- 
cer;  adj.  não  favorecido,  a  que  se  negou  au- 
xilio, desajudado.  Informarão — ,  aque  éprcN 
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judicial,  ou  pouco  favorável  ao  negocio  sobre 
que  se  dá. 

DESFAZEDÔR,  s.  m.  O  que  desfaz.  Só  se 
usa  na  phrsze,  desfa%edor  de  aggravos,  isto 
e,  vingador,  reparador. 

DESFAZER,  o.  a.  desmanchar,  destruir  o  que 
está  feito ;  fazer  que  unia  cousa  deixe  de  ser 
o  que  era,  tirando-lhe  a  forma,  o  feilio  ;  riscar, 
apagar,  (um  signal,  uma  marca);  desatar  (um 
nc),  um  laço);  dissolver,  derreter,  diluir,  de- 
compor ;  dissipar,  v.  g.  o.sol  desja%  os  nevoei- 
ros; annullar  (um  ajuste,  contrato,  etc);  que- 
'  brar  (a  amizade,  o  tratado) ;  abolir  (uma  lei, 
um  costume) ;  tirar,  resolver,  explicar  (uma 
duvida,  difi'icu Idade) ;  confular,  desbaratar  (as 
razões,  os  argumentos  do  adversário) ;  licen- 
ciar (o  exercito);  livrar,  desembaraçar,  cx. — 
a  alma  de  tado  o  que  pc^e  impedir  morar 
Deus  nella.  — ,  v.  ri.  ( —  em  alguma  pessoa 
ou  cousa)  dep:imi-la,  detrahí-la,  menoscaba-la. 
— SE,  V.  r.  desmanchar-se,  desbaratar-se,  des- 
Iruir-se,  arruinar-se  ;  quebrar-se,  fazer-se  em 
pedaços,  em  migalhas  ;  descoser-se,  desalar-se; 
annullar-se,  abolir-se;  derreter-se,  dissolver-se, 
perder  a  solidez,  a  consistência  ;  v.  g.  desfez-se 
anuveni  em  vento,  em  chuva;  dissiparse,  an- 
niquilar-se;  desapparecer,  desvanecer-se.  — se 
de  alguma  cousa,  aliena-la,  privar-se  delia  por 
venda  ou  troca,  ou  de  qualquer  modo.  — se 
de  alginna  pessoa  ou  cousa  friu/csia,  odiosa,  ou 
importuna ,  livrar-se,  desembaraçar-?e  delia. 
— se  em  pranto,  em  lagrimas,  derramar  mui- 
tas lagrimas,  chorar  amargamente. 

DESFAZIMENTO,  ».  w.  (ant.)  acçào  de  des- 
fazer ;  destruição,  demolição. 

DESFECHADO,  A,  p.  p.  de  desfechar;  adj. 
(anl.) aberto,  destapado.  Mentira--,  desmar- 
cada. Sello  •— ,  deíasellado,  tirado,  quebrado. 
— ,  soltado,  arremessado,  desparado,  atirado, 
V.  g.  tendo  — asetta,  o  golpe,  o  tiro,  —  o  ar- 
co, a  espingarda,  a  peça  do  artilharia,  tem  — 
contra  nós  toda  a  sua  artilharia.  — ,  (fig.)  des- 
atado, rompido,  v.  g.  —  em  riso,  clioro,  pran- 
to, gritos,  queixas ;  a  tormenta  tinha  —  em 
chuva,  em  vento,  em  trovões.—  , concluir,  rema- 
tar, o.  g.  oentren;ez  —  em  pancadaria  ;  a  fes- 
ta —  em  desordem;  — em  riso,  rindo  ás  gar- 
galhadas. 2'cr  —  emblasphcmias  ',  — com  dex- 
proposllos,  soltado,  dito  soltamente. 

DESFECHAR,  v.<i.  tirar,  disparar  (uma  sei- 
ta:  o  tiro  no  alvo);  descarregar,  vibrar  (um 
golpe).  — ,  V.  n.  vir  a  dar,  terminar,  r.  g.  a 
tormenta  dsfechou  em  trovões;  (fig.)  ecc.  es- 
peranças que  todas  lhe  desfecharam  em  vâo. 
—  com  um  despropotilo,  mentira,  etc.  (fig., 
famil.)  saír-se  com  um  grande  despropósito. 
— ,  V.  a.  (anl.)  abrir,  destapar-o  que  estava  fe- 
chado ou  tapado. 

DESFECHO,  Í.7/I.  desenlace,  solução  do  en- 
redo de  um  poema  ou  peça  dramática. 

DESFEIADO  ou  DESFEADO,  A,  p.p.  de  des- 
feiar  ou  desfear ;  ari;.  afeiado  o  que  era  boni- 
to, v.g.  esta  dama  tào  bel  la  estava  —  por  um 
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enorme  toucado.  O  estylo  —  com  ornato 
excessivos  e  de  máu  gosto.  A  doença  lhe  tinha 
—  as  friçòrs. 

DESFEIÁU  ou  DESFEAR,  V.  a.  tirar,  desfa- 
zer a  belieza,  afeiar,  deformar;  desornar,  des- 
lustrai, derramar  fealdade  sobre  o  que  a  não 
tem,  V.  g.  nada  desfeia  mais  uma  pessoa  for- 
mosa   que  posturas   e  ornatos  de  máu   gosto. 

í' para  os  governadores  se  nâo  deixarem 

levar  da  paixão,  ódio,  cousa  que  tanto  desfeia 
um  varão  por  muito  formoso  que  seja.»  Cou- 
to, Dec.  VII,  iiv.  V,  cap.  7. 

íV.  B.  A 'cerca  deste  verbo  faz  Moraes  a 
seguinte  desacertada  observação  :  ít  Este  verbo, 
contra  a  analogia  da  lingua,  significa  afet/ar, 
devendo  significar  tirar,  desfazer  a  feyaldade.» 
Isto  seria  verdade  se  o  verbo  fosse  dcsaféiar ; 
mas  aqui,  eem  muitos  outros  vocábulos  com- 
postos, o  des  prefixo  denota  espargimento  e  não 
privação;  desfeiar  eespurgir  a  fealdade,  como 
dticnvolver,  desenrolar  exprimem  acção  de  es- 
tender, ampliar.  Em  muitos  outros  vocábulos 
não  é  privativo  nem  negativo,  v.  g.  em  desan- 
dar, desfechar,  desparar.  Dcsjeiar  é  análogo 
a  desfallecer,  desvairar,  desferir 

DESFEITA,  s./.  (subst.  da  des.  f.  de  desfeito.) 
acçào  desairosa,  affronta,  descorlezia,  u.g.  fa- 
zer uma  —  a  alguém.  — ,  (gallicismo)  derro- 
ta, desbarate  de  um  exercito.  — ,  (ant.)  des- 
culpa, escusa,  razão  com  que  se  desfaz  o  que 
nos  unpuLam  ;  conclusão,  ex.  por  —  da 
festa  veiu  uma  folia  dobrada  de  tambores, 

DESFEITEADO,  A,  p.  p.  de  desfeitear ;  adj. 
a  que  se  fez  uma  desfeita,  atfrontado. 

DESFEITEAR,  V.  a.  faier  uma  desfeita  ou 
descortezia,  affrontar  (alguém). 

DKSFÊITO,A,p.  p.  irrcg.  de  desfazer;ací;.  des- 
manchado, destruído,  desbaratado,  arruinado; 
solto,  desatado  (laço,  nó) ;  dissolvido,  derre- 
tido ;  dissipado,  desvanecido,  anniquilado; 
quebrado,  annullado  (d  contraio,  o  ajuste,  o 
casamento).—,  magro,  atenuado,  falto  de  car- 
nes. — ,  furioso,  violento,  impetuoso  (tormen- 
ta, temporal) ;  grande,  copioso  (pranto).  — 
em  pranto,  chorando  amargamente,  derraman- 
do muitas  lagrimas. 

DESFEITO,  5.  m.  ^aiit.)  guizado  que  se  fa- 
zia de  carneiro  picado,  com  miolo  de  pão  e 
outros  ingredientes. 

DESFERIDO,  A,  p.  p.  de  desferir;  od;. des- 
fraldado, solto  ao  tento  (velas). 

DESFERIR,  V.  a.  dar  as  velas  ao  vento,  des- 
fralda-las. 

DESFERRADO,  A,  p.  p.  de  desferrar;  adj. 
(cavallo)  sem  ferradura  ou  ferraduras.  — ,  li- 
vre dos  grilhões,  desalgemado. — ,  (naut.)  des- 
fraldadado,  desferidas  as  velas. 

DESFERRAR,  v.  a.  tirar,  fazer  cair  a  ferra- 
dura (ao  cavallo).  — ,  (ant.)  tirar  os  ferros  a 
um  preso ;  desferir,  desfraldar  as  velas. 

DESFERROLHADO,  A,  p.  p.  de  desferro- 
Ihar  adj.  desa ferro thado,  solto. 

DESFORROLHAB,  v.  a.  abrir  correndo  pa-» 
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ra  traz  o  ferrolho  (aporta)  ;  (fig.)  soltar,  des- 
prender dos  ferro5,  desagrilhoar. 

DESI<ERVERÔSO,  A,  a(^j.  falto  de  fervor. 
DESFIADO,  A,  p.  p.  de  dosfiar ;  adj    deste- 
cido, desfeito  ein  fios.  —(fií?  )  espalhado,  der- 
ramado, desbaratado,  v.  g.  Tropas,  fileiras  — s 
E  pouco  usado  no  sentido  figurado, 

DESFIADDS,  s.  m.  pL  (subst.  do  preceden- 
te) lençaria -destecida  para  adornos  de  caOia 
DESFIADURA,  I.  /.  acção   e  efíeito  de  des- 
fiar ou  de  se  desfiar,  destecedura.. 

DKSFIAR,  V.  a.  fazer  em  fios  um  pano  de 
linho,  seda  ou  algodão; ^destecer,  desmanchar 
um  tecido  aos  fios.  —  a  vida  dt  a/gucm  (fig  , 
famil  )  referi-la  ponto  por  ponto,  passa-la  em 
revista,  censurando-a.  — se,  v.  r.  ir-se  desfa- 
zendo um  tecido  aos  fios;  destecer  se 

DESFIGURAÇÃO,  s.  /.  acção  e  effeito  de 
desfigurar. 

DESFIGURADO,  A,  j).  p.  de  desfigurar; 
adj.  mudado  da  figura,  forma  ou  feioòes  que 
antes  tinha  (rosto,  semblante)  ;  (fig. )  alterado, 
transtornado  :  diz-se  da  forma  e  estylo  de  uma 
obra. 

DESFIGURAR,  v.  a.  mudar  a  forma  ou  fei- 
ções, deformar,  di.;sfeiar  (o  semblante;  uma 
estatua,  uma  pintura) ;  alterar;  transtornar; 
contrafazer  (a  forma,  o  estylo  de  uma  obra) 
— SB,  V.  r.  mudar  a  côr  do  rosto,  desmaiar, 
soffrer  alteração  das  feições, 

DESFILADA,  s.  /.  disposição  dos  soldados 
ein  fileira,  um  atraz  do  outro,  v,  g.  marchar, 
sair  á  — ;  (fig.)  acção  de  sair  uma  cousa  de- 
pois de  outra  succossivamente ,  ex.  sairam  os 
touros  á  — .  A'—,  a  toda  a  biida. 

DESFILADEIRO,  s.m.  passo  estreito  por  on- 
de não  pode  passar  a  tropa,  senão  marchando 
li  desfilada,  ou  com  pouca  frente  e  muito  fun- 
do. 

DESFILADO,  A,  p.  p.  de  desfilar,  que  des- 
filou ou  desfila. 

DESFILAR,  V.  n.  marchar  á  desfilada,  um 
depois  de  outro:  diz-se  propriamente  das  tro- 
pas. 

DESFILHADO,  A  ,  p.  p.  de  desfilhar,  adj. 
desafogado  de  filhos  sobejos  (a  planta),  v.  g. 
Tendo  —  o  cortiço  de  abelhas,  tiiado  parte 
d'ellas  para  formar  outro  enxame.  A  republi- 
ca —  de  gente  pela  grande  emigração  para 
as  colónias. 

DESFILHAR,  v.  a.  tirar  os  pais  dos  filhos; 
tirar  a  vida  a  estes ;  desafogar  a  planta  tiran- 
do-lhc  os  rebentos ;  despovoar. — se,  v.r.  des- 
povoar-se,  ex.  «Muiias  coloiuas,  emigrações, 
e  guerras  com  que  a  republica  se  dcsfilhou. 

DESFIVELAR,  V.  a.  desapertar  tirando  afi- 
vela (o  sapa! o), 

DP:sfleiMAR,  ».  a.   V.   Dcjlegmar. 

DESFLORARÃO,  s.  f.  acção  e  efieito  de  des- 
florar. 

DESFLORADO,  A,  p.  p.  de  desflorar ;  adj.  ti- 
rado as  flores,  ou  a  flor,  tirado  a  virgindade. 
Depois  de  ter  —  a  domellaj  dçshonr^clo. 


DESFLORAR,  v.  a.  {dcs  pref.  dès  junct. , 
flor^  ar,  des.  inf.)  tirar  as  flores  (uma  arvore; 
os  campos). — ,  (flg.)  atacar  a  superfície  dos 
corpos  ou  a  flor,  v.  ^.  — do  coiro. — (íig.)^''- 
rar  a  virgindade;  deslionrar  uma  donz^dla. — 
a  pintura,  tirar  parte  d'ella  da  taboa  ou  pan- 
no.   V.  Deflorar. 

DESFLURECER,  v.n.  pcrder.  largar  a  flor 
on  as  flores;  murchar;  (hg,)  perder  o  lustre, 
a  viveza, 

DESFLORECIDO  ,  A  ,  /;.  p.  de  desflorecer  ; 
adj.  que  perdeu  a  flor  ou  o  lustre 

DESFLORECIMÊNTO,  s.  ni.  acção  e  efieito 
de  desflorecer. 

DESFLORÍIJO,  A,  adj.  fulto,  destituído  de 
flores  (arvore;  (fig.)  o —  inverno. 

DESFOGONADO,  A,  p.  /-».  de  desfogonar-se  ; 
adj.,  gasto  o  fogãc»  da  p'ça  de  artilheria. 

DESFOGOISAR-SE,  v  r.  (artilh  )  gastar-se 
o  fogão  da  peça  com  o  uso,  i'.  g.  deafogonou' 
se  o  canhão. 

DESFOLHA,  «.  f.  (bot.)  o  cair  da  folha  :  o 
tempo  do  outono  em  que  as  arvores  p-rdem 
as  suas  folhas, 

DESFOLHADO,  A,  p.  p.  de  desfolhar;  adj. 
sem  folhas,  a  que  se  tiraraai  as  foi-has  (tron- 
co). Flor — ,  a  que  se  tiraram  as  pétalas  ou 
partes  ceradas  que  formam   a  corulla. 

DESFOLHAlJÔít,  «.  tn.  ORA,/,  pesíoa  que 
desfolha. 

DESFOLHADÚRA,  s.  f.  acção  e  eílxiito  de 
desfolhar. 

DESFOLHAR,  v.  a.  tirar,  colher  as  folliaa. 
—  o  inillio,  tirar-lhe  a  capa. — uma  Jlôr  ,  ar- 
rancar-lhií  as  pétalas;  (fig.)  —  oi  prazeres ãm 
flor,  arruinà-los  gozando  prematuramente  dVd- 
les,  tirar-lhes  a  flor,  fazer-lhes  perder  oattra- 
ctivo. 

DESFOLHO,  a.m.  O  trabalho  de  desfolhar  (ar- 
vores, milho). 

DESFOiNTAINES  (Renato),  (hist  )  celebre 
botânico  francez,  nascido  em  1750,  fallecido 
em  1833;  foi  recebido  na  Academia  Erance- 
za  em  1783,  e  partiu  logo  para  Africa  para 
estudar  as  plantas  das  costas  da  Barberia.  De 
volta  a  Erança  publicou  a  sua  Flora  Alian- 
lica.  Escreveu  também  Historia  das  plantas 
que  podem  ser  cultivadas  em  França,  e  ou- 
tras obras. 

DESFONTAINES  (o  abbade),  (hist.)  critico 
francez;  nasceu  em  lG8ó ,  morreu  em  1745. 
Entrou  na  ordem  dos  Jesuítas,  que  em  breve 
abandonou.  J-lscreveu  varias  obras,  entre  as 
quaes  se  notam  :  a  U  Novellista  do  Parnaso, 
Observações  sobre  asobras  rnoJernas. ;?  A  sua 
critica  lhe  attraíu  uiuiLos  inimigos,  e  uin  des- 
tes, \^oltaire,  o  combateu  com  epigrammas  e 
invectivas.  Era  h jm 'm  dissoluto,  e  teve  va- 
rias aventuras  escandalosas,  inscreveu  um  Dic- 
cionario  neolo^ico,  traduziu  Gulliccr  e  AV/*gí- 
lio,  e  com  meu  to  u  a  Ucnriada. 

DESFONX'AlNEi  (Guilherme),  (hist.)  escri- 
tor  francez ;  nasceu  am  1733,  morreu  em  1825^ 
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cooperou  para  a  Nova  Bibliotheca  de  Roman- 
ces^ e  muitas  peças  para  o  tbeafro,  Cartas  de 
Sophia  c  do  cavalLciro  de  *  *i^  etc.  ele. 

DKSFuRÇADO,  A,  p.  p.  de  desforçar ;  ad^. 
que  se  desforçou  ;  que  desforçou.  V.  o  verbo. 

DESFORÇADÔR,  «.  m.  (anl.)  o  que  desfor- 
ça. 

DESFORÇAR,  v.  a.  (ant.)  vingar,  reparar, 
emendar,  remediar  a  força,  injuria  ou aggra- 
vo  feito  a  alguém.  — se,  v.  r.  vingar-sedes- 
agofravar-se ;  meler-se  alguém  em  posse  d'a- 
quillo  de  que  fora  esbulliado. 

DESFORGES,  (hist.)  autor  e  actor  francez; 
nasceu  em  1746,  morreu  em  líí06.  Escreveu 
varias  comedias,  como  sao  sl  Mulher  dosa. 
Tom  Jonts  em  Londres^  e  outras.  Também 
escreveu  Memoias. 

DESFORGES  (Pedro),  ( ^isl.)  poeta  francez  : 
nasceu  em  1(199,  morreu  em  1772.  Dirigia  da 
Bretanha  poesias  paia  o  jornal  Francez  o  Mer- 
curió,  mas  recusando-se  o  seu  redactor  a  pu- 
blica-las elle  dirigiu-lhas  entào  debaixo  do 
uome  d'uma  imaginaria  musa  brèta ,  e  o  re- 
dactor não  só  as  publicava,  mas  ate  se  apai- 
xonou pela  suppo^taSapllo,  e  lho  declarou  no 
jornal,  e  Desforges  entào  deu-se  a  conhecer 
As  suas  poesias  foram  publicadas  debaixo  do 
nome  de  Madernoitelle  de  Molerais ,  qu«  elíe 
tinha  adoptado  na  sua  correspondência  com 
o  Mercúrio. 

DESFORMAR,  v.  a.  etc.  V.  D  (formar,  etc. 

DESFORRA,  ».  /.  desquite,  recuperação  do 
que  se  perdeu  ao  jogo  (tirar,  a—);  {i^g.)  sa- 
tisfação, indemnisação  :  desaggravo.  Dar  — 
ao  parceiro,  continuar  a  jogar  até  que  elle 
possa  recuperar  o  que  perdeu. 

DESFORRADO,  A,  />.  p.  de  desforrar;  adj. 
a  que  se  tirou  o  forro;  que  se  desforro  .;que 
se  despicou,  vingou. 

DESFORRAR,  V  a.  tirar  o  forro. — se,  r.  r. 
tirar  a  desforra,  desquitar-se,  recuperar  o  que 
se  havia  perdido  ao  jogo. 

DESFOUL  ou  DESPOUL,  (geogr.)  cidade  de 
Iran,  no  Kbousistan  ;  13,000  habitantes.  Se- 
das e  lanifícios;  grande  commercio.  Próximo 
delia  veem-se  as  ruinas  da  antiga  cidade  de 
Susa,  ou  Elymais. 

DESFRADADO,  A,  p.  p.  de  desfradar  ;  re- 
tirado da  religião;  que  largou  o  habito  de 
frade. 

DESFRADAR,  v.  a.  secularisar  um  frade, 
faze-lo  sair  de  uma  ordem  religiosa. — se,  f.r. 
secularizar-se,  despir  o  habito  de  alguma  or- 
dem religiosa   por  dispensaçâo. 

DESFRALDADO,  A  ,  p.  p.  de  desfraldar; 
adj.  (velas)  largas ,  soltas  ao  vento ,  desferi- 
das. 

DESFRALDAR,  c.  a.  desferir  ,  largar  ,  dar 
a®  vento  (as  velas) ;  (p.  us.)  cortar,  diniinuir 
a  %alda  ou  roda  de  um  vestido  talar. 

DESFRANZIDO,  A,  p.  p.  de  desfranzir; 
odj.  desfeito  o  franzido. 

DESFRANZIR,  v,  a.   desfazer  o   franzido, 
VOL.  U. 


desenrugar  as  roupas  (fig.)  ~  a  testa  ,  desen- 
crespà-Ia  ,  desagastar-se  ;  —  a  velhice,  —  a  al- 
ma ,  —  a  mente,  alegrar,  reereiar,  livrar ,  de- 
sembaraçar de  cuidados,  serenar. 

DESFRECHAR,  V.  a.  disparar  frechas. 

DESFROLADO,  A,  aâj.  {deg  pref.  disjunct., 
frol,  ant.  por  y7or,  des.  ado),  (ant.)  que  tem 
a  ílòr  tirada.  Calçadura  — ,  de  coiro  com  a 
ílôr  tirada,  acamurçado;  —  esfolado,  u.  g. 
Coiro—.  Capa  de  livro — . 

DESFRLCTADÔR,  s.  m.  ORA,  /.  pessoa 
que  desfructa. 

DESFRLCTAR,  V.  a.  colher,  perceber  OS  fru- 
ctos  de  um  prédio  ou  herdade;  colher  osffu- 
clos  deixando  a  terra  desaproveitada  ou  sem 
a  cultura  necessária  para  dar  nova  colheita; 
lograr,  ter  o  uso  e  a  posse  de  alguma  cousa. 
— ,  (fig-)  deixar  exhausto  um  paiz  com  tribu- 
tos e  contribuições. 

DESFRÚCTO,  s.  vi.  O  desfructar;  gozo,  uso- 
fructo.  Dar-ic  ao  — ,  (fig.)  deixar-se  lograr; 
fazer-se  bobo. 

DESFRUNCHÁR,  v.  a.  (ant.)  tirar  o  pus, 
ou  matéria  ( —  um  tumor). 

DESFUNDADO,  A,  p.  p.  de desfundar;  ac/;. 
barril  sem  fundo. 

DESFUNDAR ,  v.  a.  tirar  o  fundo  (a  uma 
pipa,  barril,  etc). — se,  v.  r.  largar  o  fundo. 

DESGABADO,  A,  p.  p.  de  desgabar  ;  adj. 
menoscabado,  representado  como  máu, 

DESGABAR,  V.  a.  (ant.)  deprimir,  menos- 
cabar, fallar  com  pouca  estimação  de  alguma 
pessoa  ou  cousa. 

DESGÁBO,  í.  m.  deslouvor. 

DESGADELHADO ,  A ,  p.  p.  de  desgade-- 
Ihar;  adj.  (cabello)  solto,  desconcertado,  des- 
grenhado; (^pessoa)  que  tem  o  cabello desgre? 
nhado.  jo 

DESGADELHAR,  v.  a.  desgrenhar,  desccrtiji 
certar,  descompor  o  cabello.  iiij 

DESGALGADO,  A,  p.  p.  de  desgalgar;  adj. 
que  desgalgou  de  altura,  v.  g.  penedos  e  tra- 
ves— «  do  muro.  Correr — á  sua  ruirío,  pre- 
cipitar-se,  v.  g.  tinhauí  —  um  enorme  roche- 
do do  cume  da  serra.  A  carruagem  não  cal- 
çada  tinha  —  do  alto  da  ladeira  ale  abaixo. 

DESGALGAR,  V.  a.  saltar  ladeira  abaixo 
qualquer  corpo  pezado.  —  se,  v.  r.  (fi;í.)  pre- 
cipitar-se  com  impelo  e  (stroudo  de  liideira, 
ou  muro;  i^^i:;-)  precipilav-se,  cx.  u  a  lyran- 
nia  c  a  ambição  por  si  uiesmas  se  dchga/gíim 
quando  se  cieem  mais  firmes  e  seguias. 

DESGaLHaR  ,  r.  a.  [dcá  prof.  disjunct., 
galho,  ar  des.  inf.)  tirar,  quebrar,  cOitar  os 
gallíos  (arvore). 

DESGARRADA,  «.  /.  cantiga,  laih;  deste 
nome.  ^^ 

DESGARRADO,  A,  p.  p.  de  dfsgarrar;  Of/;. 
apartado  do  caminho,  ou  direcção  que  se  le- 
vava; separado  dos  outros,  extraviado  (navio, 
ovelha).  — ,  (fig)  perdido,  separado  da  com- 
panhia. Mulher — ,  perdida,  no  sentido  mo- 
ral, dissoluta.  líoincm  — ,  solto,   disooluto, 
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despejado ,  ex.  u  O  vèãdo  ttianso  —  d 
gue.»  Eneida,  Trad.  de  F.  Barreio, 


do  aífer- 
lí,  llô. 

—  MENTE,  adv.  sem  pejo,  dissolutamente. 
PESGARKÃO,  ad;.  m.  (ant.)  vento  que  des- 
garra ,  ou   desvia  o   navio  do  rumo  que  le- 
vava. 

DESGAURAR,  ».  n.  apartar,  d«sviar  do  ru- 
mo, V.  g.  a  fúria  do  rento  desgarrou  o  navio. 
— »E,  V.  r.  desviar-se  do  rumo,  apartar-se  da 
conserva,  extraviar-se.  — ,  (ant.)  dizer  algu- 
ma cousa  fora  de  propósito.  —  ,  v.  n.  o  mes- 
mo que  desgarrar-se.  —  o  âncora,  soltar-se , 
não  fazer  presa  no  fundo. 

DESGARRO,  «.  m.  brio,  bizarria,  desemba- 
raço, despejo,  atrevimento;  fofice,  ostenta- 
ção. 

DESGASTADO,  A,  p.  p.  de  desgastar;  adj. 
gastado,  consumido  pouco  a  pouco,  v.  g.  a 
agua  tinha  —  as  pedras. 

DESGASTAR,  V.  a.  gaslar, «consumir,  des- 
truir pouco  a  pouco. 

DESGELADO,  A,  f.p.  de  desgelar ;  adj. 
derretido  o  gelo,  v.  g.  o  calor  prematuro  li- 
nha—o Báltico,  listavam,  ou  tinham  —  os 
rios. 

DESGELAR,  v.  a.  (c/c«  pref.  disjunct.)  des- 
congelar, derreter  o  gelo.  —  a  avarc%a,  o  me- 
do,  (fig.)  dissipar.  — ,  v.  n.  derreter-se,  desfa- 
aer-se  o  gelo,  v.  g.  o  Neva  desgelou  aquelle 
anno  um  mez  antes  do  tempo  ordinário. — se, 
V.  r.  derreter-se  o  gelo,   descongelar  se,  v.  g. 

—  o  Báltico. 

DESGENETTES  (o  barão  de) ,  (hist.)  cele- 
bre medico  francez;  nasceu  em  1768,  morreu 
em  1837 ;  foi  um  dos  médicos  do  exercito 
francez  na  Itália,  e  em  breve  foi  medico  em 
chefe  do  mesmo  exercito.  Fez  parte  da  expe- 
dição do  Egypto,  combateu  a  peste  em  Jatfa, 
e  para  dar  valor  aos  soldados  não  duvidou 
inocular  em  si  o  virus  pestífero  na  presença  do 
exercito.  De  volta  a  França  foi  lente  de  hy- 
^iene,  e  depois  inspector  geral  da  saiide,  e 
neste  cargo  fez  todas  as  campanhas  de  Napo- 
leão. Na  restauração  perdeu  quasi  todos  os 
seus  lugares,  e  custou  lhe  a  conservar  o  de 
medico  em  chefe  do  exercito.  £m  18ÍJ0  foi 
nomeado  medico  dos  Inválidos,  lugar  que  con- 
servou ate  morrer.  Escreveu  muitas  obras  im- 
portantes, entre  as  quaes  se  notam  uma  Ana- 
íyse  do  tystcma  lymphalico ,  e  Historia  me- 
dica do  exercito  do  Egypto. 

DESGODETS  (António),  (hist.)  architecto 
francez;  nasceu  em  1653,  morreu  em  17Í8  ; 
foi  lente  na  Acad«mia  de  Architeclura.  Es- 
creveu por  ordem  deColbert,  Os  £difieio$ an- 
tigos de  Romoy  e  umas  Leis  da  consírucçâo 
dos  edificios. 

DESGORJADO ,  A ,  adj.  com  o  peito  des- 
cobeito. 

DESGOSTADO,  A,  p.  p.  de  desgostar;  adj. 
recebido  desgosto.  Tinha-o — ,  causado  des- 
gosto. £lle  tinha -^  todos ,  desgostoso,  p.  g. 
aijdava  muito -^  da  vida  militsr. 


DÉSGOSTAÈ  ,  í5.  íí.  causai'  desgosto,  inspí» 
rar  ledio,  ou  aversão  ( — alguém  de  alguma 
pessoa,  ou  cousa);  descontentar,  desagradar, 
enfadar.  —  sb,  v.  r.  conceber  tédio,  ou  aver- 
são, aborrecer-se,  descontentar-se  (de  alguma 
pessoa,  ou  cousa).  — ,  v.  n.  não  gostar,  desagra- 
dar-se  :  \isa-se  quasi  sempre  com  a  negativa, 
V.  g.  não  desgóiio  disto. 

DESGOSTO,  s.  m.  dissabor,  desprazer,  pe- 
na, sentimento ;  cousa  desagradável. 

DESGOSTOSÍSSIMO,  A,  ac/;  siiperZ.  de  des- 
gostoso, muito  desgostoso,  summamente  des- 
contente. 

DESGOSTOSO,  A,  adf.  falto  de  gosto,  ou 
sabor,  desagradável  ao  paladar;  que  causa  té- 
dio, fastidioso;  que  sente  desgosto,  ou  des- 
prazer, descontente. — MENTE,  adv  com  des- 
gosto; com  descontentamento. 

DESGOVERNADO ,  A  ,  p.  p.  de  desgover- 
nar ;  adj.  mal  governado,  mal  regido ;  desre- 
grado, que  não  cuida  no  governo  da  sua  ca- 
sa. Navio  —  ,  que  não  anda  direito  para  o  ru- 
mo, por  não  dar  pelo  leme.  Leme  —  ,  que  se 
nâo  pode  manejar,  dirigir,  por  falia dealdro- 
pes,  ou  outros  apparelhos  necessários,  v.  g. 
em  vez  de  governar,  tem — o  infeliz  Portu- 
gal. Muito — s  tem  sido  os  reis  de  Portugal  e 
de  Hespanha  ha  dous  séculos  para  cá.  O  na- 
vio linha  —  ,  não  obedecia  ao  leme. 

DESGOVERNAR ,  v.  a.  transtornar ,  des- 
truir, perturbar  a  boa  ordem,  ou  administra- 
ção, V.  g.  o  que  o  bom  rei  governa,  os  maus 
ministros  desgovernam.  — ,  (mar.)  governar 
mal  um  navio,  fazer  que  não  ande  direito  pa- 
ra o  rumo,  —  um  cavallo,  (alveit.)  cortar-lhe 
certos  ramos  das  veias,  e  ata-los,  ou  pôr-lhes 
fogo,  para  que  encabecem  e  não  cor;a  porel- 
les  ás  juntas  algum  humor  maligno.  —  se,  u. 
r.  hí;ver-se  mal,  descuidar-se  na  administra- 
ção dos  seus  negócios ;  desregrar-se,  proceder 
com  desgoverno. 

DESGOVERNO,  s.  m.  máu  governo,  desor- 
dem, má  administração  dos  negócios  domés- 
ticos, ou  políticos  ;  desconcerto,  desregramen- 
to, falta  de  bom  procedimento,  ou  moralida- 
de.— ,  (alveit.)  acção  e  etíeito  de  desgover- 
nar um  cavallo.  P^eia  do  — ,  a  que  está  si- 
tuada na  superfície  interna  de  cada  uma  das 
coxas  do  cavallo. 

DESGRAÇA,  s.  f.  infelicidade,  desdita,  des- 
ventura, infortúnio,  desastre,  accidente  funes- 
to, revez,  contratempo.  — ,  perda,  privação  da 
graça  de  alguém,  desfavor,  v.  g.  cair,  viver 
na  —  do  príncipe.  — ,  (ant.)  falta  de  graça, 
semsaboria ;  acção  desairosa,  desfeita. 

Syn  comp.  Desgraça,  desdita,  infelicidade, 
infortúnio,  desventura,  calamidade.  São  tan- 
tas as  penalidades  e  misérias  que  pesam  so- 
bre a  pobre  humanidade,  que  não  admira  que 
sejam  muitos  os  synonymos  com  que  ellae  se 
designam. 

Desgraça  tem  significação  geral,  e  só  expli- 
ca o  mal  crn  si  mesmo.  Desdita  acrescenta» 


Dm 


D£â 


8^ 


ideia  áo  mal,  o  etíeito  da  ác&gtaça^  Com  rela- 
ção á  triste  situação  em  que  se  acha  o  c/c«^m- 
çado.  O  que  perde  ao  jogo,  aem  queoincom- 
mode  nem  o  aftlija  a  perda,  c  desgraçado  ao 
jogo ,  e  só  por  pura  ponderação  se  chamará 
desdita  á  sua  desgraça.  Forem  o  que  pe»"deu 
toda  a  sua  fazenc^a,  e  se  acha  reduzido  á  maior 
miséria  e  afílicção,  sem  consolação  nem  espe- 
rança de  allivio,  não  s<S  e  dctuíaçado  porque 
padece  um  verdadeiro  mal,  st^nuotambeui  rfe«- 
ditoao,  pela  triste  situação,  a  que  o  reduziu  a 
sua  desgraça  Por  isso  dizemos :  Hontem  acon- 
teceu uma  desgraça  no  mar,  no  rio,  etc, ;  e 
não,  aconteceu  uma  detdita^  porque  só  faze- 
mos relação  ao  facto,  ao  mal  succedido 

Infelicidade  e  o  contrario  de  felicidade,  a 
privação  do  que  conslitue  o  homem  feliz,  mas 
vulgarmente  se  loma  por  de&graça^  e  é  mais 
usada  esta  palavra  que  dcídila,  que  vem  da 
castelhana  desdicha. 

Infortúnio  vem  a  ser  uma  serie,  ou  cadeia 
de  desgraças,  que  não  provém  do  homem,  por- 
que não  d;ni  motivo  a  ellas  por  seu  procedi- 
mento, ou  falta  de  prudência;  não  por  isto, 
senão  por  sua  má  sorte,  cáe  em  infortúnio. 

Desventura  é  mú  sorte,  fortuna  adversa. 
Aquelle  que  nào  sáe  bem  em  suas  empresas, 
antes  encontra  adveisidades,  pôde  queixar-se 
de  sua  àe&ventnra^  mas  não  é  desgraçado  ntm 
desditoso. 

Quando  a  desgraça  é  grande  e  seextendea 
infinito  numero  de  pessoas  epa^zes  inteiros,  se 
lhe  chama  calamidade,  que  é  propriamente 
um  infortúnio  publico  e  geral,  tal  como  a  fo- 
me, a  peste,  a  guerra,  as  inundações,  as  eru- 
pções volcanicas,  os  terremotos,  e  outras  mui- 
tas desditas  que  affligem  as  nações  e  ás  vezes 
quasi  o  mundo  inteiro.  As  calamidades  cau- 
sam muitas  desgraças;  e  em  annos  calamito- 
sos os  homens,  sobre  infcli%es,  são  desditosos 
e  deiventurados. 

DESGRAÇADlSSIMAMEiNTE,  cdv.  mperl.  de 
desgraçadamente,  por  summa  infelicidade. 

desgraçadíssimo,  a,  adj,  siiperl.  de 
desgraçado,  muito  desgraçado,  infelicissiuio. 

DESGRAÇADO,  A,  adj.  infeliz,  desditoso 
(cousa,  pessoa);  pouco  afortunado,  desventu- 
rado (homem);  funesto,  desastrado  (caso, ac- 
cidcnte);  miserável,  indigente,  falto  de  tudo. 
— ,  que  está  fora  da  graça  de  alguém. — men- 
te, adv.  por  desgraça,  infelizmente;  funesta- 
mente ;  por  desastre. 

DESGRAÇAR,  v.  a.  fazer  desgraçado.— se, 
V.  r.  fazer-se,  desgraçado,  infeliz. 

DESGRACIADO,  A,  0CÍ7.  (ant.)  falto  de  gra- 
ça, desengraçado. 

DES(;raduado.  V.  Degradado. 

DESGRADUAR.  V.  Degradar. 

DESGRAMÀR,  v.  a.  arrancar  a  grama,  ou 
escalracho  de  um  campo. 

DESGKAViZAR,  V.  a.  (ant.)  perder  a  gra- 
vidade, o  decoro. 

jJeÇGBEGA»,  V,  a,  etc.  y,  Di8grf§(ir,  etc. 


í)Ê8(^R&NHAD0j  A  5  p.  p.  de  desgrenhar  í 
adj.  solto,  desconcertado,  desgadelhado  (cabei- 
lo)  ;  (pessoa)  que  traz  o  cabello  desgrenhado 
ou  arripiado.  O  —  inverno,  (fig.  poet.)  áspe- 
ro, crespo  de  neves. 

DESGRENHAR ,  V.  a.  descompor  ,  des- 
concertar ,  soltar  os  cabellos ,  arripia-íos.  — 
SE,  V.  r.  descompôr-se  o  cabello,  descabellar- 
se. 

DESGRILHOADO ,  A,  adj.  sem  grilhões, li- 
vre de  ferros. 

DESGRUDADO,  A,  p.  p.  de  desgrudar;  adj. 
que  se  desgrudou  ;  que  desgrudou,  c.  g,  ten- 
do-se  —  as  taboas  ;  tinha  —  a  tampa. 

DESGRUDAR  ,  v.  a.  despegar,  desunir  o  que 
estava  grudado.  —  se,  v.  r.  desunir-se  o  que 
estava  grudado. 

DESGUARDAR ,  V.  a.  não  guardar,  descui- 
dar. 

DESGUARNECER ,  V.  a.  tirar  o  que  guar- 
nece, ou  adorna  alguma  cousa  (a  casa,  o  lei- 
to, etc);  tirar  a  guarnição  (a  uma  praça); 
desapparelhar  (o  navio).  — ,  (fig)  privar ,  v. 
g.  —  de  modéstia,  de  prudência. — se,»,  r. 
desprover-se,  privar-se,  v.  g.  —  do  inútil,  do 
necessário ;  —  de  roupa,  trastes,  livros. 

DESGUARNECIDO,  A,  p.  p.  de  dseguarne- 
cer ;  adj.  sem  guarnição,  desapparelhado,  des- 
armado (praça,  navio). 

DESGUERRÁDA,  adj.f.  imbelle,  sem  resis- 
tência, 

DESHABILITADO,  A,  p.p.  de  deshabilitar  ; 
adj.  (ant.)  inhabil,  sem  merecimento. 

DESHABILlTAR,  v.Q.  (ant.)  representar  co- 
mo inhabil,  dcsabonar  alguém  do  seu  mereci- 
mento. 

DESHABITADO,  A,  p.  p.  de  deshabitar ; 
adj.  despovoado,  ermo,  onde  já  não  ha  habi- 
tadores; inhabitado. 

DESHABITAR,  v.  a.  deixar,  abandonar  a 
terra,  a  casa  onde  se  habitava;  (ant.)  despo- 
voar, privar  de  habitadores,  v.  g.  a  peste  des- 
habitou  a  cidade.  O  excessivo  frio  deshabitou 
o  mar,  o  lago,  o  rio,  a  costa  de  peixes, 

DESHABITUADO,  A,  p.  p.  de  deshabituar  ; 
adj.  desacostumado,  que  perdeu  o  habito,  o 
costume  de  alguma  cousa, 

DESHABITUWR,  r.  a.  desacostumar,  fazer 
perder  o  habito  ou  costume  ( —  alguém  de  al- 
guma cousa),  — •  ic, ».  r.  desacostumar-se,  per- 
der o  habito  de  alguma  cousa. 

DESHARMONÍA,  s. /.  falta  de  harmonia, 
DESHARMOI^IIZAR,  v.  a.  destruir  a  harmo- 
nia, o  concerto;    (fig-)   perturbar  a  concór- 
dia. 

DESHAUTERAYES,  (hist.)  orientalista  fran- 
cez;  nasceu  ciu  1724,  morreu  cm  1795,  foi 
durante  25  annos  professor  de  Árabe  em  Fran- 
ça. Traduziu  y/  Historia  Geral  da  Cliina, 

DESHA\ES,  (hist.)  barào  de  Courmemim, 
diplomata  francez,  nasceu  nos  fins  do  século 
XVI,  foi  encarregado  por  Luiz  Xllldedif- 
f  írentes  missões  diplomáticas  ao  Levante,  {)i'> 
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namarca,  Pérsia  e  Mosco  via.  Entrou  n'uma 
conspiração  contra  Kichelieu,  foi  preso,  e de- 
capitado era  1632.  Escreveu  Viagem  ao  Le- 
vante, e  Fiagcns  à  Dinamarca. 

DESHERDAÇÃO,  s.  f.  acção  de  dcsherdar ; 
acto  pelo  qual  se  exclue  alguém  de  uma  he- 
rança ou  successão  a  que  tinha  direito ;  esta- 
do da  pessoa  desherdada. 

DESHERDADO,  A,  p.  p.  de  desherdar ;  adj. 
excluido,  privado  de  alguma  herança;  que 
não  teve  herança,  aquém  não  ficaram  bens  de 
seus  pais.  — ,  (ant.)  privado,  despojado  do  que 
lhe  pertence. 

DESHERDAR,  v.  a.  excluir  alguém  da  he- 
rança que  por  successão  lhe  tocava.  — ,  (ant.) 
privar,  despojar  alguém  do  que  lhe  pertence, 
V.  g.  «D,  AtTonso  II  tentou  —  as  infantes,  suas 
irmãs,  das  terras,  etc.  que  seu  pai  lhes  deixa- 
ra. »  Leão,  Chron.  de  D.  Duarte,  cap.  l8.  — , 
privar  osfijhos  da  herança,  dissipando  o  que  a 
devia  constituir,  v.  g.  deshcrdou  os  filhos,  dissi- 
pando o  que  lhes  havia  de  deixar,  — ,  (fig.) 
privar,  v.g.  «  A  natureza  detherdou  a  uns  de 
talentos  que  largamente  dotou  a  outros.  A  na- 
tureza herdou  a  China  (dotou)  de  muita  gros- 
sura, fertilidade,  e  riquezas  naturaes,  de  que 
desiíerdou  outr»s  regiões.  •)■>  Lucena.  — ,  apar- 
tar, afastar,  ex.  «  Ê  porque  não  herdaste  de  ti 
j.ptalmente  toda  a  infelicidade.  »  Fios  Sanct. 
«?-§E,  íJ.r.  privar-sedoseu,  dando-o  em  vida, 
renunciando  a  herança.  —  com  factos  torpes 
da  ^^^^^'^  ^^  *^"*  maiores,  perder  o  direito  ás 
honras  hC.^-dadas.  ^    ^.  ^    ^ 

DESHI  ou  DESÍ,  (ant.)  por  acsm,  desde  esse 
tempo,  depois  d'isso'  (Nas  ultimas  edições  de 
Barros  os  iíppressores  erradamente  puzeram 

de  SI. 

DESHONESTADO,  A,  p.  p.  de  deshonestar ; 
adj,  deshonrado ;  que  pecca  contra  ou  offende 
a  honestidade,  deshonesto,  que  commetteu  des- 
honestidade,  acção  indecente, indecorosa,  v.g. 
máos  exemplos  o  tinham  — ;  tinha-se  o  moço 
r—  sobre  maneira. 

DESHONESTAR,  v.  a.  fazer  perder  a  hones- 
tidade, deshonrar;  diffamar,  desacreditar,  ti- 
rar a  reputação.  — 3E,  r.  r.  tornar  se  deshones- 
to ;  pecar  contra  a  honestidade. 

DESHONESTIDADE,  s.  f.  falta  de  honesti- 
dade, dito  ou  acção  contraria  ao  pejo,  á 
modéstia;  inipudicicia ,  lascívia,  obscenida- 
de. 

DESIIONÉSTO,  A,  adj.  oppoèlo  á  honeàt ida- 
de, immode^to;  contrario  ao  pejo,  á  decência; 
impudico,  lascivo,  obsceno.  — mente,  adv. 
de  um  mudo  deshoneslo,  contra  a  honestida- 
de, impudicamente,  torpemente. 

S\N.  comp.  Deshoneslo,  obsceno.  Deshones- 
lo é  o  que,  já  em  palavras,  já  em  obras,  fal- 
ta á  honestidade  e  decência  que  a  natureza  e 
a  sociedade  exigem  ;  em  fim  tudo  que  se  op  • 
pôe  á  honestidade,  á  pudicícia,  á  pureza,  con- 
tra a  qual  se  dirige  directamente  a  deshones- 
iidade.    Obiceno  diz  mais  que  dcshoncgto  na 


mesma  orderri  de  cousap,  porque  indica  parti- 
cularmente o  que  e  sujo,  immundo,  torpe,  etc. 
(do  latim  ccenum,  lama,  lodo).  A  obscenida- 
de accrescenta  A  deshonestidade  aimmodestia, 
ou  antes  a  impudente  licença.  Esta  offende  o 
pudor,  aquella  o  mata.  As  almas  mais  puras 
teem  muitas  vezes  pensamentos  desho7iesfos ; 
pore'm  os  gestos  e  posturas  oòsrena*  só  perten- 
cem á  mais  asquerosa  corrupção.  O  deshones- 
to recorda  ideas  e  imagens  oppostas  ao  pu- 
dor ;  e  ainda  que  costumam  cobrir-se  com 
certo  veo,  e  tão  transparente  que  só  serve  de 
despertar  a  curiosidade  e  chamar  a  attenção, 
porem  em  fim  suppôe  apparencias  de  mode- 
ração e  recato.  Mas  o  que  e'  obsceno  presen- 
ta  imagens  inteiramente  nuas,  sem  véo,  sem 
apparencia  de  moderação  nem  de  respeito.  A 
deshonestidade  não  Vem  muito  cuidado  em  es- 
conder cousas  que  o  pudor  exige  permaneçam 
secretas;  a.  obscenidade  descobre-as  sem  pejo. 
O  deshonesto  corresponde  particularmente  aos 
sentimentos  interiores;  mas  quando  chegam 
a  manifestar-se  exteriormente  sem  pejo  nem 
vergonha  convertem-se  em  obscenos.  Uiz-se 
pois  palavras,  figuras,  painéis,  ele,  obscenos, 
e  se  alguma  v;z  dizemos  também  pensamen- 
tos obscenoa  e  porque  nós  referimos  ás  ima- 
gens d'este  género  que  a  imaginação  nos  re- 
presenta. 

DESHONHÔR,  s.  m.  (do  Fr.  deshonncur, 
deshonra.)  (ant.)  deshonra ;  aífronta,  injuria, 
ultrage. 

DESHONRA,  s.  /.  perda  da  honra,  da  repu- 
tação;  vergonha,  opprobrio,  infâmia,  desdoi- 
ro,  deslustre  (ter  por  — ;  considerar  como — ; 
fazer  —  a  ...). 

DESHONRADO,  A,  p.p.  dedeshonrar;  adj. 
privado,  despojado  da  honra,  da  reputação; 
deshonestado,  diffamado.  —  mente,  odv.  com 
deshonra,  de  um  modo  deshonroso,  vergonho» 
sãmente,  com  infâmia. 

DESHONRADÔR,  s.  m.  ORA,/,  o  que  ou  a 
que  deshonra, 

DESHONRAR,  tJ.  o.  tirar  a  honra,  o  credito, 
a  reputação,  diffamar;  servir  de  deshonra,  de 
opprobrio,  de  deidoiro,  deslustrar  j  deflorar, 
deshoneítar  uma  mulher.  — se,  v.  t.  perder  a 
honra,  a  honestidade  ;  incorrer  em  deshonra, 
em  descrédito,  em  dosdoiro,  diffamar-se. 

DESHONROSO,  A,  at^/.  que  causa  deshonra, 
vergonhoso,  aflrontoso,  aviltante. 

DESHORADO,  A,  oo)'.  (ant.)  fora  de  tempo, 
intempestivo,  prepostero.  — ,  adv.  (também 
ant  )  o  mesmo  que  a  deshoras. 

DKSHORAS  (a  — ),  adv.  (ant.)  intempesti- 
vamente, fora  de  tempo  cii  das  horas  compe- 
tentes, ex.  u  Cupido  já  alta  noite,  ea  —  bate 
aporta.»  Arraes,  Hoje  dizemos:  a  más  horas, 
fora  de  horas. 

DESHOULIERES  (Antónia),  (hisl  )  poetisa 
franceza,  nascida  em  1633,  fallecidaem  1694; 
foi  uma  das  glorias  literárias  do  século  de 
Luiz  XXV,  Os  seus  contemporâneos  appeUi* 
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daram*na  a  Decima  Musa,  c  a  Cnlliojyefran- 
ccza.  Exercilou-se  em  qiiasi  todos  os  géneros 
de  poesia  desde  a  canção  ate'  á  tragedia,  mas 
no  que  mais  se  distinguiu  foi  noidyllio,  ena 
egioga.  Casou  em  1651  com  Ueshoulieres,  of- 
ficial  distintto,  que  morreu  em  1693  sem  lhe 
deixar  fortuna. 

DESHUMANADO,  A,  p.  p.  de  deshumanar ; 
adj.  tornado  dcshumano. 

DESHUMANAR,  v.a.  (p.  us.)  tirar  o  ser  hu- 
mano ;  fazer  deshumano  e  cruel. 

DESHUMAMDADE,  s.f  falta  de  humanida- 
de ;  grande  crueldade,  fereza ,  barbaridade, 
inhumanidade  (iratar  com  — ;  ter  — ). 

DESHUMANISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  des- 
humano, muito  deshumano. 

DESHUMANO,  A,  í/íÍ;.  falto  de  humanidade, 
cruel,  duro,  bárbaro,  inhumano (pessoa,  cora- 
ção, alma,  acção,  lei). — mente,  adv.  com  des- 
humanidade,  com  barbaridade,  cruelmente. 
inhumanaraente. 

DESI(;ÃO,  s.  f.  (ant.)  extincçâo,  fim. 

DESIDERIO  (8.),  (hist.)  A  igreja  festeja  a 
23  de  Maio  2  banlos  desle  nome,  um  bispo 
de  Langres,  em  França,  que  sotíreu  o  marty- 
rio  em  26á ;  o  outro  arcebispo  de  Vieunaem 
França,  que  foi  assassinado  em  612  por  or- 
dem da  rainha  Bruneíiaut.  Ha  a!em  dos  men- 
cionados, outros  santos  do  mesmo  nome, 

DESÍDIA,  s.f.  fp.  us)  preguiça,  inactivida- 
de, inércia,  apathia,  descuido,  incúria,  negli- 
gencia, ociosidade. 

DESIDIOSO,  A,  adj.  (Lai.  desidioMi,  áede- 
sidco,  ere,dcpvef.,  e  scdco,  ere,  estar  sentado.) 
(p.  us  )  preguiçoso,  inerte,  negligente,  frouxo, 
descuidado,  ocioso.  — mente,  adv.  (p.  us.)  com 
desídia. 

DESIGNAÇÃO,  J.  f.  (Lat.  dcs/gnaúo,  onis.) 
acção  de  designar,  indicação,  denotação  de 
imia  pessoa  ou  cousa  por  meio  de  exprcisò.^s, 
de  signaes  ou  indicios  que  a  dão  a  conhecer; 
nomeação  edistinação  expressa. 

DESIGNADO,  A,  p.  p.  de  designar;  adj.  in- 
dicado, assignalado,  dado  a  conhecer  por  si- 
gnaes  ou  indicios  certos;  nomeado,  deitiiado, 
eleito  para  algum  cargo.  — mente,  adv.  no- 
meadamente, assignaladamenle. 

DESIGNADOU,  ORA,  adj.es.  que  designa, 
denotador,  indicador. 

DESIGNAR,  V.  a.  (Lat.  designo,  are,  de  pref. 
es/gno,  are,  marcar.)  indicar  precisamente,  as- 
signaiar,  denolar,  dar  a  conhecer  alguma  pes- 
soa ou  cousa  por  meio  de  expressões,  de  signaos 
certos,  de  symbolos;  nomear,  destinar,  eleger 
alguém  para  um  cargo  ou  dignidade. 

DESIGNATIVO,  A,  adj.  que  designa,  especi- 
ficonte  (attribulo). 

desígnio,  t.rn.  {do  Lcit.  designo,  nrc,  pro- 
jectar.) intenção,  projecto,  intento,  animo,  vis- 
tas, resolução,  pensamento,  emprezaque  se  me- 
dita (formar  um  — ;  ler  grandes  —  :  com  o 
—  de...). 

>í»VN,  comp.  Desígnio f  projecto,  intenção, 
VOL.   II. 


Estas  expressões  referera-se  ao  diverso  modo 
como  olhámos  as  cousas  que  nos  propomos  fa- 
zer. 

O  designio  e  uma  idea ,  um  pensamento  , 
uma  determinação  da  vontade,  precedida  de 
reflexão  para  executar  uma  cousa  que  nos  pa- 
receo  útil  e  ccnveniente. 

O  proj'xlo  c  a  disposição  que  se  toma,  o 
plano  que  se  forma  para  a  execução  d'uma 
cousa  que  julgámos  |de  giande  importância. 

A  intenção  é  a  inclinação  ou  movimento  da 
alma  que  considera  alguma  cousa  distante  e 
faz  que  a  ella  nos  dirijamos. 

O  designio  e  effcifco  da  retlexão,  a  qual  pô- 
de ser  boa  ou  má.  Pôde  ser  uma  idea  momen- 
tânea, fugitiva,  imi  mero  desejo  ;  porem  opro- 
jecto  suppòe  maior  e  mais  importante  pensa- 
mento, maior  e  mais  extensa  obra  sobre  que 
se  ha  meditado  muito.  Diz-se  bons  desígnios. 
excellentes  projecíos.  A  intenção  e  a  alma  da 
acção,  e  o  principio  de  seu  verdadeiro  méri- 
to:  porem  é  difficil  julgar  somente  por  ella. 
l^iz-se  fazer  uma  cousa  com  boa  m/c7?cao,  com 
dcsícrnío  premeditado,  iSinguem  gosta  de  ser 
contrariado  em  seus  projectos,  nem  enganado 
em  suas  intenções,  nem  achar  opposição  a  seus 
desígnios.  O  homem  grande  deve  ser  sensato 
e  previdente  em  seus  projectos^  recto  e  justo 
em  suas  intenções,  razoável  e  precatado  em 
seus  desígnios. 

DESIGUAL,  adj.  c?os2^^  não  igual,  que  não 
coiresponde,  que  não  convêm  com  outro,  des- 
semelhante (dimensões,  movimentos,  qualida- 
des, condições,  força)  áspero,  escabroso,  o  con- 
trario delizo  e  plano,  superfície,  caminho)  — , 
(fií^.)  incon^tante,  variável,  não  uniforme,  que 
não  persiste  sempre  ío  mesmo  g'nio,  condu- 
cta,  estylo);  inferior,  não  suihciente;  despro- 
porcionado. Ca  amento  — ,  o  que  se  faz  entre 
pessoas  de  differentes  jerarquias  e  graduações, 
ou  de  fortunas  mui  desproporcionadas.  — , 
(ant.")  excessivo,  extremado,  superior  á  força 
e5onriraento(dôr,  paixão). — mente,  adv.  com 
desigualdade,  de  um  modo  desigual,  sem  igual- 
dade. 

DESIGUALADO,  A,  p.  p.  de  desigualar, 
adj  feito  desigual ;  reputado  desigual,  unido 
a  pessoa  desigual  em  nobreza  ou  fortunas  v.  g. 
Deus  creou  os  homens  iguaes,  mas  elles  se  tem 
a  ponto  de  parecerem  formar  espécies  dif- 
ferentes. 

DESIGUALÁNÇA,  s.f.  (ant.)  desigualdade. 

DESIGUALAR,  v.  a.  fazer  desigual,  destruir 
a  igualdade,  a  correspondência  de  duas  cou- 
sas uma  com  outra,  desirmanar.—,  v.  n.  ser 
d(  sigual,  t).  g.  as  noites,  no  tempo  dos  equi- 
noccios,  não  desigualam  dos  dias.  —  se,  p.  r. 
fazer-se  desigual,  perder  a  igualdade  ou  con- 
formidade quo  tinha  um  com  outro,  desirma- 
nar-se  ;  (fig.)  unir-se  por  matrimonio  comumu 
pessoa  de  inferior  condição. 

DESIGUALDADE,  s.f,  falta  de  igualdade, 
desproporção,  desconveniencia   de  upíia  rou:a 
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com  outra,  disparidade,  differença,  aspereza, 
escabrosidade  (do  terreno,  de  uma  superfície) 
(fig.)  inconstância  (do  tempo,  do  génio);  ir- 
regularidade (do  pulso,  do  movimento  de  um 
planeta);  inferioridade,  desvantagem. 

DESIGUALISSIMO,  A,  odj.  de  desigual,  mui- 
to desigual,  v.  g.  combate  — . 

DÊSIMA  OUTCHOU-TAO,  (^eogr.)  que  quer 
dizer  ilha  avançada^  pequena  ilha  artificial  do 
Japão,  aoSO.  da  cidade  de  Nagasaki,  coma 
qual  communica  por  meio  d' uma  ponte.  E 
residência  dos  Hollandezes,  que  teem  com- 
merclo  com  o  Japão;  e  e  o  único  ponto  aon- 
de os  navios  vão  carregar  e  descarregar. 

DESIMAGINADO,  A,  p.  p.  de  desimaginar  ; 
adj.  que  perdeu  a  imaginação  de  alguma  cou- 
sa, dissuadido  delia. 

DESIMAGINAR,  v,  a.  tirar  da  imaginação, 
da  idea,  despersuadir  (alguent  de  alguma  cou- 
sa), —  SE,  V.  r,  deixar  de  pensar  ou  imagi- 
nar em  alguma  cousa,  despersuadir-se  delia. 

DESIMPEDIDO,  A  ,  p.  p.  de  desimpedir; 
adj.  livre  de  impedimento,  estorvo  ou  obstá- 
culo ;  desembaraçado. 

DESIMPEDIMENTO,  *.  m.  acção  de  desim- 
pedir, falta  de  impedimento,  de  obstáculo,  de 
©pposição  physica  ou  moral. 

DESIMPEDIR,  V.  a.  tirar  o  impedimento, 
obstáculo,  estorvo,  desembaraçar  (o  caminho, 
a  passagem,  o  casamento). 

DESIMPRENSaR,  V.  a.  tirar  o  lustre  (ao 
pano). 

DESIMPRESSIONADO ,  A,  p.  p.  de  d«sim- 
pressionar,  adj.  apagado  a  impressão. 

DESIMPRESSIONAR,  v.  a.  tirar  a  impres- 
são, apagar  a  impressão  feita  no  corpo  ou  no 
animo,  v.  g.  —  da  dôr,  do  terror,  das  preoc- 
cupaçôes,  dos  ódios,  do  terror,  da  morte,  — 
de  opiniões ,  sentimentos  inspirados  por  al- 
guém. 

DESINÇADO,  A,  p.  p.  de  desinçar,  adj.  des- 
embaraçado de  multidão  daninha. 

DESÍNÇAR,  V.  a.  purgar,  limpar  (a  terra 
de  ladrões,  a  seara  dos  bichos  que  a  destroem) 
extinguir,  extirpar  (os  insectos). 

DESINCHA  ÇÃO,  «.  /.  acção  de  desinchar  ; 
resolução,  dissipação  da  inchação. 

DESINCHADO ,  A ,  p.  p.  de  desinchar  ou 
de  se  desinchar;  adj.  que  saiu  do  estado  de 
inchação,  que  fez  desinchar,  v.  g.  Com  a  ap- 
plicação  das  cataplasmas  a  parte  tem  — .  A. 
sangria  e  as  bichas  tinham  —  o  braço,  (fig.) 
humilhado,  abatido,  v.  g.  Coração  — ,  sem 
vaidade  nem  soberba, 

DESINCHAR,  V.  a.  tirar,  fazer  cessar  a  in- 
chação. —  SE,  V.  r.  o  mesmo  que  o  v.  n. 

DESINCLINADO  ,  A  ,  p.  p.  de  desinclinar  ; 
adj.  (p.  us.)  não  propenso,  pouco  aíTeito  ou 
inclinado,  desaífeiçoado. 

DESINCLINAR,  V.  a.  (p.  u$.)  tirar,  fazer 
perder  a  inclinação,  a  propensão,  desaffeiçoar 
(alguém  de  alguma  pessoa  ou  cousa ;  o  ani- 
jhó,  ã  vontade). 


DESINCORPORAÇÃO,  «./.  acção  eeffeitode 
desincorporar. 

DESINCORPORADO,  A,  p.  p.  de  desincor- 
porar ;  adj.  separado  do  corpo,  do  numero;  des- 
aggregado. 

DESINCORPORAR,  v.  a.  separar  do  corpo, 
do  numero  onde  eslava  incorporado,  desaggre- 
gar,  separar  do  corpo,  numero  ou  corporação; 
desannexar,  v.  g. —  partes  de  uma  obra,  — 
propriedades. 

DESINÊNCIA,  s.  f.  (do  Lat.  fícsi?io,  cre,  ter- 
minar ;  de  pref.  e  xino,  err,  deixar,  permittir, 
encia  suff.)  (gram.)  terminação  de  vocábulos, 
letra  ou  syllaba  que  se  pospõe  ao  radical  de 
um  nome  ou  verbo,  v.  g.  ci^  às,  «,  são  desi- 
nência do  futuro,  far-d,  —  áf,  —  d.  Neste 
mesmo  vocábulo,  cncia  é  um  sullixo  tirado  do 
participio  act.  latilio  sine7ix,  (is,  e  ia  é  a  des- 
inência ou  terminação  que  indica  actualidade 
da  acção  expressada  pelo  verbo  dcsin-cre  ;  equi- 
vale a  aquiilh  que  termina  (o  vocábulo).  Este 
termo,  usado  por  Duarte  Nunes  de  Leão,  e  pre- 
ferivel  a  terminação,  que  tem  outros  sentidos 
alem  do  graramatical. 

DESINÊNCIA,  t.f.  (Lat.  desinentia.)  (bot.) 
De  Candolle  emprega  esta  paLvvra  para  desi- 
gnar o  modo  como  termina  um  órgão  ou  lóbu- 
lo qualquer.  No  sentido  geral  diz  se  de  uma 
extremidade  ou  summidade  qualquer  que  e' 
obtusa  ou  aguda;  mas  para  exprimir  mais  cla- 
ramente este  estado  empregam-se  outros  ter- 
mos, r.  g.  troncado,  obtuso,  pontudo,  etc. 

DESINFATUÁR,  r.  a.  desabusar,  desenga- 
nar, tirar  alguém  do  "engano;  tirar  ainfatua- 
ção. 

DESINFECÇÃO,  s.  f.  acção  de  tirar  a  infec- 
ção. 

DESINFECTADO,  A,  p.  p.  de  desinfectar; 
aclf.  livre  da  infecção,  desinficionado. 

DESINFECTADÔR,  s.m.  substancia  que  tem 
a  virtude  dedesinfectar  ou  desinficionar  ;  ins- 
trumento para  o  mesmo  fim. 

DESINFECTANTE,  adj.  dos  2  g.  (didact.) 
que  tem  virtude  de  desinfectar  ou  desínficionar. 
Também  se  usa  como  s.  m. 

DESINFECTAR,  v.  H.  (didact.)  desinficionar, 
tirar  a  infecção,  purificar  o  ar,  os  vestidos,  etc, 
dos  miasmas  pútridos  de  que  podem  estar  in- 
ficionados, assim  na  epidemia  de  algumas  doen- 
ças mui  contagiosas,  como  por  outro  qualquer 
foco  de  infecção,  Empregam-se  ordinariamen- 
te, como  meios  desinfectantes,  os  vapores  de  vi- 
nagre, edos  ácidos  sulfurosos,  nítrico,  muria- 
tico,  emuriatico  oxygenado,  segundo  a  natu- 
reza dos  corpos  que  se  pertende  desinfectar. 
— SE,  V.  r.  purificar-se  da  matéria  0:1  virus  in- 
fectante,  v.  g.  detinfectam-se  nos  lazaretos  as 
pessoas,  a;  fazendas  de  lã,  algodão,  seda,  as 
pelles,  coiros,  etc,  expondo-os  ao  ar  ou  a  fu- 
migações acidas.  Em  poucas  horas  scdesinfc' 
atam  todas  as  enfern>arias  de  um  vasto  hospi- 
tal por  meio  das  fumigações  de  chlore,  ou  de 
acido  nítrico. 
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DESINFESTADO,  A,  p,  p.  de  desinfestar ; 
ac^.  livrado  de  inimigos,  de  salteadores  que  in- 
festam uma  terra. 

DESINFESTAR,  v.  a.  liv.ar  dos  inimigos  que 
infestam. 

DESINFICIONÁDO,  A,  p.  p.  de  desinficionar; 
ac/y.  livre,  expurgado  da  infecção,  desempesta- 
do,  desinfectado. 

'DESINFICIONÁR,  v.  a.  tirar,  destruir  a  in- 
fecção, desempestar  (a  casa,  o  navio,  os  vesti- 
dos, etc).  V.   Desinfectar. 

DESINFLAMMAÇÃO,  *./.  acção  de  desinflam- 
mar  ou  de  se  desinflammar. 

DESINFLAMMADO,  A,  p.  p.  de  desinflam- 
mar ou  de  se  desinflammar. 

DESINFLAMMAR,  V.  a.  tirar,  fazer  cessara, 
inflammaçâo.  — se,  r.  r.  sair  doestado  dein- 
flammaçâo.  ^   , 

DKSINHIBI(;ÃO,  i.f.  (forens.)  acção  de  cas- 
sar a  inhiblloria,  ou  inhibiçâo. 

DESINHIBÍR,  V.  a,  (forens.)  cassar  a  inhibi- 
toria. 

DESINHIBITÓRIA,  *.  /.  (forens.)  carta  do 
juiz  superior  que  cassa  a  inhibitoria  do  inferior. 

DESINJLRIA,  $.  f,  limpeza  da  injuria;  o 
desinjuriar-se. 

DESINJURIAR,  V.  a.  (p.  us.)  desaffrontar 
alguém.  — se,  v.  r.  tomar  satisfação  da  inju- 
ria, desaffrontar-se. 

^  DESlNauiETAÇiO,  t.f.  falta  de  quieUçâo, 
de  repouso;  inquietação,  desassocego. 

DESINCIUIETADO,  A,  p.  p.  de  desinquie- 
tar ;  adj.  persuadido,  induzido  por  alguém  a 
fazer  alguma  cousa  prejudicial  ou  reprehensi- 
vel. 

DESINaUIETADÔR  ,  ÔRA ,  adj.  que  desin- 
quieta, ou  põe  em  desassocego ,  v.  g,  cuida- 
dos dcsinquieladores  da  alma. 

DESINaUIETADÔR,  s.  m,  ÒRA  ,  f.  pessoa 
que  desinquieta  «utra,  t-.  g-,— de  mulheres 
casadas. 

DKSINaUIETAE  ,  V.  a.  inquietar,  desasso- 
cegar,  tirar  a  quietação,  perturbar  (a  quem 
está  trabalhando,  estudando,  descansando)  ; 
seduzir,  induzir  alguém  a  faier  alguma  cousa 
má.  ou  prejudicial,  v.  g.  —  um  criado  para 
qi>e  deixe  o  serviço  de  outrem;  —  uma  moça 
de  casa  de  seus  pais. 

DESINauiÉTO ,  A  ,  adj.  inquieto,  desasso- 
cegado,  buliçoso  (menino) ;  agitado,  o  con- 
trario de  quieto  e  tranquillo  (mar)  ;  inimigo 
do  socego,  que  anda  sempre  maquinando  al- 
guma cousa  (homem,  animo).  Moça  — ,  que 
não  tem  gravidade  e  modéstia  nas  suas  acções; 
desenvolta. 

DESINTELLIGÊNCIA,  í.  /.  falta  de  intelli- 
gencia  ;  discórdia,  dissençâo,  desconcerto;  fal- 
ta de  boa  harmonia,  intelligencia,  ou  corres- 
pondência ;  desacordo  entre  pessoas  ligadas 
por  mutuas  relações  de  amizade,  parentesco, 
interesse.  Nesta  ultima  accepçâo  e'  moderno 
e  imitado  do  Francez,  mas  e'  appropriado  e  de 
bom  cunho. 


DESINTERESSADO,  A ,  adn.  isento,  livre  de 
todo  o  interesse,  que  nâo  obra  por  interesse 
nem  por  paixão  (homem,  animo ,  conducta , 
amizade,  amor,  sentimentos).  —  hente,  ada. 
sem  interesse,  generosamente  (servir,  amar, 
obrar)  ;  com  imparcialidade,  desapaixonada- 
mente (fallar). 

DESINTERESSAR ,  r.  a.  privar  do  interes- 
se, V.  g.  em  companhia  mercantil,  riscar  do 
numero  dos  interessados.  —  se  ,  v.  r.  cessar 
de  ler  interesse  em  companhia,  ou  especula- 
ção mercantil. 

DESINTERESSE,  s.  m.  sacrifício,  desprezo 
da  própria  conveniência,  desapego  de  todo  o 
interesse,  v.  g,  mostrar  um  grande  — ;  obrar 
com—.  Fallar  com — ,  sem  vistas,  ou  espe- 
rança de  retribuição,  com  imparcialidade. 

DESINTERESSEIRO,  A,  adj.  que  não e' in- 
teresseiro. 

DESINTUMECÊR ,  v.  a.  tirar  a  intumecen- 
cia,  a  inchação. 

DESINTLMECÍDO,  A ,  p.  p.  de  desintume- 
cer ;  adj.  desinchado. 

DESINVERNADO,  A ,  p.  p.  de  desinvemar; 
adj.  que  deixou  os  quartéis  de  inverno ;  que 
perdeu  a  aspereza  do  inverno,  ».  g.  o  ce'u,  o 
ar — .  A  atmosphera — ,  livre  dos  nevoeiros  do 
inverno,  v.  g.  naquelle  anno  tinha  —  cedo. 
Nas  ultimas  guerras  tem  quasi  sempre  —  os 
exércitos. 

DESINVERNÁR ,  c.  n.  (p.  us.)  deixar  os 
quartéis  de  inverno.  — se,  v.  r,  acabar,  cessar, 
o  rigor  do  inverno,  o.  g.  —  a  atmosphera ,  o 
tempo,  o  ar,  o  ce'u,  perder  a  aspereaa,  o  frio, 
os  nevoeiros  do  inverno. 

DESINVESTIR,  v.  a.  privar  da  investidura, 
da  posse. 

DESIO ,  fgeogr.)  villa  da  Lombardia,  a  3 
léguas  de  Milão;  f,200  babitantos.  Victoria 
dos  Visconti  sobre  os  Torreani  em  l $77,  que 
assegurou  áquelles  a  posse  do  ducado  de  Mi- 
lão. 

DESIRADE,  (geogr.)  uma  das  Pequenas  An- 
tilhas. Tem  3  léguas  de  comprimento;  1,250 
habitantes,  e  e  de  origem  volcanica.  Foides- 
cuberta  por  Colombo  em  1493 ;  os  Francezes 
foram  os  primeiros  que  ahi  se  estabeleceram; 
os  Inglezes  tomaram-n'a  em  1753 ;  mas  em 
1815  restituiram-n'a  á  França,  a  quem  hoje 
pertence. 

DESIRIÁDO,  A,  adj,  {dcs  pref.disjunct.,  e 
iriado.)  (phys.)  livre  de  luz  iriada,  t?.  g.  ócu- 
lo, lente  — ,  achromaticos. 

DESIRMANADO,  A  ,  p.  p.  de  desirmanar  ; 
adj.  desemparelhado ;  separado  da  cousa,  ou 
peça  correspondente  que  irmanava,  ou  forma- 
va parelha,  e  unido  a  outra  que  nào  condiz, 
V.  g.  meias  — t ;  tinha-me  o  moço  — as  meias, 
as  botas,  os  sapatos. 

DESIRMANAR,  v.  a.  tirar,  ou  destruir  uma 
cousa  que  fazia  jogo  com  outra,  desempare- 
Ihar.  — SE,  V.  r.  cessar,  romper  a  confraterni- 
dade,  v.  g.  —  de  seus  próximos. 
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DESISCADO,  A, p.p.  dedesiscar  ;  adj.  tirada 
a  isca,  privado  da  isca,  v.  g.  anzol— ;  tinha- 
se  —  o  anzol.  O  peixe  tinha  —  o  an%ol ,  co- 
mido, levado  a  isca  delle. 

DESISCAR  ,  V.  a.  tirar,  ou  comer  a  isca,  r. 
g.  o  peixe  dcúícou  o  anzol ;  (fig-)  aceitar  o 
dom  e  frustrar  a  quem  o  deu  da  esperança  de 
conseguir  a  troco  delle  algum  objecto. 

DESISTÊJíCIA  ,  s.  f.  acção  de  desistir  de  al- 
guma ernpreza,  pretenção,  demanda;  acto  que 
a  faz  constar,  v.  g.  dar  a  sua  — . 

DESISTÊNCIA,  (jurid.)  e  a  acção  pela  qual 
se  renuncia  a  alguma  cousa.  A  desistência  de 
um  litigio  consiste  em  não  prosegui-lo.  A  de- 
sistência de  um  recurso  consiste  etn  datrta- 
h,  em  não  segui-lo.  A  desistência  de  urna  he- 
rança consiste  em  deixar  a  posse  o  proprieda- 
de delia  áquelle,  que  a  reivindica  na  quali- 
dade de  proprietário.  A  desistência  pode  ser 
feita  e  aceita  por  simples  actos  assignados  pe- 
las partes,  ou  seus  mandatários,  e  intimados 
de  solicitador  a  solicitador.  Acoita  a  desistên- 
cia, o  seu  (fíeito  é  repor  as  cousas  no  eitado, 
em  que  se  achavam  antes  de  intentada  a  cau- 
sa. Este  tercao  e  puramente  civil,  sem  acce- 
pçâo  particular  em  jurisprudência  commer- 
cial.   Ferreira  Borges. 

DESISTENTE ,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a . 
Lat.  em  ens,  tis  )  (forens.)  que  faz  desistên- 
cia. 

DESISTIDO,  A,  p.  p.  de  desistir,  que  desis- 
tiu, que  desiste. 

DESISTÍR,  V.  a.  (Lat.  desisto,  cre;  de  pref., 
sislo,  cre,  estar  parado.)  ceder,  renunciar,  ces- 
sar, abrir  mão  (do  intento ,  pretenção ,  de- 
manda ,  empreza ;  da  batalha,  da  vingança). 
—  do  corpo.)  descomer,  descarregar  o  ventre. 

DESISTÍVO ,  í.  m.  (med. ,  ant.)  remédio 
para  fazer  desistir  do  corpo,  laxativo.  — ,  (ci- 
rurg.)  V.  Digestivo. 

DESJARDlNS,  (hist  )  escultor  francez;  nas- 
ceu em  Breda,  na  Hollanda,  em  1639,  mor- 
reu em  Pariz  em  1 694 ;  tornou-se  celebre  pe- 
los seus  monumentos  em  bronze,  entre  osquaes 
se  nota  o  da  praça  das  Victorias  em  Pariz,  em 
que  Luiz  XIV  e  representado  coroado  pela 
Victoria. 

DESJARRETADO,  A,  p.  ]).  de  desjarretar, 
adj.,  cortado  ojarrete,  que  teve  o  jarrete  cor- 
tado, V.  g.  Foi — .    Com   um  golpe  o  tinha 

DESJARRETAR,  V.  a.  (ant.)  j arretar,  (fig.) 
cortar  membro,  ex.  u  A  dextra  desjarreta. »? 
Eneid.  de  F.  Barreto,  X,  101. 

DESJAVINE  (Gabriel),  (hist.)  poeta  rus- 
so, nascido  em  Kasan  em  1753,  fallecidocm 
1806,  foi  militar  e  magistrado,  ministro  da 
justiça  em  1801,  mas  cm  J003  retir(U-se  da 
•politica  para  cultivar  as  letras  Escreveu  poe- 
sias lyricas,  entre  as  quaes  se  nota  um  Hym- 
iio  a  Deus,  traduzido  em  quasi  todas  aslin- 
guas,  e  que  ate  o  imperador  da  China  man- 
dou traduzir,  euma  Ode  sobre  aexpuhâo  dos 
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France%es^  varias  obras  dranaaticas,  e  compo- 
sições em  prosa  em  que  mostra  um  espirito 
fecundo  e  muita  originalidade. 

DESJEJUAUO,  A,  p.  p.  dedesjejuar;  adj. 
que  quebrou  o  jejum.  Já  vem—~,  já  almo- 
çou, 

DESJEJUAR-SE ,  v.  r.  (p.  us.)  quebrar  o 
jejum,  almoçar. 

DESJUIZADO,  A,  p.  p.  de  desjuizar ;  adj. 
tirado  o  juizo,  r.  g.  A  cólera   me  tem — . 

DESJfIZAR,  V.  a.  (ant.)  tirar  o  juizo,  al- 
lucinar. 

DKSJUNGIDO,  A,  p.  p.  dedesjungir;  adj. 
soltado,  desprendido  do  jugo,  r.  g.  Tinha  — 
os  bois.  Estavam — s  os  bois. 

DESJUNGÍR,  V.  a.  soltar  do  jugo  (os  bois). 

DESLAÇADO,  A,  p.  p.  de  deslaçar ;  od^'.  ti- 
rado da  laçada,  solto  do  laço  ou  laçada  v.g. 
Tinha  — o  espartilho. 

DESLAÇAR,  V.  a.  (ant.)  desatar,  desfazer 
o  laço  ;  (fi?.),  deslocar,  ex.  a  D'slaçou-lhe  um 
braço,  i'  Leão.  Chron.  de   D.  Duarte. 

DESLACERAR,  v.  a.  etc.  V.  Dilacerar , 
etc. 

DESLADRILHADO,  A,  p.  p.  de  desladrilhar; 
adj,  privado  de  ladrilho,  deslageado. 

DESLADRILHAR,  v.  a.  tirar,  levantar  os 
ladrilhos  ou  tijolos  que  cobrem  o  pavimento 
de  uma  casa,  etc;  (fig.,  ant.)  despir,  v.  g. 
—  a  vontade  das  affeições  terrenas. 

DESLAGEAR,  V.  a.  tirar  as  lages,  descobrir 
o  chão  que  estava  lageado ;  (fig.  ant.)  des- 
pir, despojar,  v,  g.  —  a  consciência  da  culpa. 
Fios  Sanct.  E'  desusado  nesta  accepção  figu- 
rada. 

DESLAMBÊR-SE,  v.  r.  V.   Delantber-te. 

DESLANUES  (André),  (hist.)  escritor  fran- 
cez, nasceu  em  Pondichery  em  1690,  morreu 
em  Pariz  em  1757;  foi  commissario  de  mari- 
nha, mas  demitiu-se  depois  dos  seus  cargos  pa- 
ra se  entregar  lodo  á  carreira  literária  Dei- 
xou entre  outras  obras,  uma  Historia  critica 
da  philosrphia^  Ensaio  sobre  a  marinha  e  o 
commercio,  J)os  differeutes  graus  de  certeza 
moral,  etc.  ele.  Atfectava  incredulidade  em 
algumas  das  suas  obras. 

DESLASTRADO,  A,  p.  p.  de  deslastrar ;  adj. 
pritado  do  lastro,  lançado  fora  o  lastro,  v.  g. 
Tinlia  —  o  navio, 

DESLASTRAR,  v.  a.  (mar.  p.  us.)  tirar, 
deitar  fora  o  lastro  (do  navio). 

DESLÁSTRE,  ».  in.  (mar.,  p,  us.)  acção  e 
trabalho  de  tirar  o  lastro  ao  navio. 

DESLÁSTRE,  (commerc  )  e  a  acção  de  des- 
carregar o  navio  do  seu  lastro.  Sendo  impor- 
tante, q\ie  o  lastro  dos  navios  seja  despejado 
em  sitios,  em  que  não  possa  causar  damno  al- 
gum, empachar  os  portos,  rios,  ou  entradas, 
o  deslustre  e  sujeito  a  rei^ras,  de  que  os  capitães 
e  mestres  não  podem  nem  devem  arredar-se. 
Nos  logares  onde]  se  observam  em  rigor  os  re- 
gulamentos da  Pulicia  dos  Portos,  os  capitães 
vindos  de  mar  em  fora  devem  participar  ao 


cíipilào  do  Porto  a  quantidade  de  lastro  que 
trazom,  dentro  de  vinte  e  quatro  horas  da  sna 
enirada.  Esta  participação  serve  não  só  para 
prover  ao  deslastr^^,  nas  para  verificar  por  vi- 
sita se  a  declaração  e  exacta  com  relação  ao 
porte  do  navio.  Nenhum  barqueiro  pódeem- 
pregar-se^  no  deslastre,  sem  permissão  escripta 
do  capitão  do  Porto,  ou  da  pessoa  encarre- 
gada das  suas  funcqòes.  A  Ord  de  França  de 
25  de  Março  de  I76ó  e  mui  providente  a  es- 
te^  respeito,  e  digna  de  ser  adoptada.  Nãoso 
pódc  trabalhar  no  lastro,  ou  no  deslastre  de 
noute.  Lnlre  nós  os,  officiaes  próprios  a  vigiar 
no  lastro  e  deslastre  são  diversos.  Cumpre  em- 
fim  notar,  q.,e  ha  certos  lastros,  que  são  de 
utilidade  publica,  taes  como  os  de  p^dra pró- 
pria para  edifícios,  cal,  etc.  Eslescons^nlem- 
se  ser  desembarcados  nos  çáes,  para  dali  serem 
vendidos,  e  levados    Ferreira  Borgen. 

DESLAVADO,  A,  p.  p.  de  deslavar:  adj. 
que  perdeu  a  viveza,  esbranquiçado ,  desbo- 
tado :  diz-se  das  cores.  Pintura  — ,  a  que  não 
finge  relero,  sendo  feita  só  de  cores  sem  som- 
bras. Sangue -^(\oc.  ant.),  que  tem  muita 
Iimpha,  aguado. 

DESLAVAMÊNTO ,  «.  m.  O  defeito  da  cor 
deslavada;  (fig.,  famil.)  descaramento,  im- 
pudência, falta  de  pejo  ou  vergonha. 

DESLAVAR,  V.  a.  tirar,  diminuir  a  viveza 
da  cór,  deshota-Ia. 

DESLAVRADO,  A,  p.  p.  de  deslavrar;  adj. 
lavrado  segunda  vez  em  sentido  difíerente. 
f-  g.   Depois  de  ter  —  a  terra  já  lavrada. 

DESLAVRAR,  t;.  a.  (agric.)  tornar  a  lavrar 
o  terreno  já  lavrado. 

DESLEAL,  a<^j.  doK  8  g.  que  não  tem  leal- 
dade, inflei,  pérfido,  fementido — mente,  «<ít?. 
com  deslealdade,  com  perfídia,  infielment», 
fementidamente. 

DESLEALDADE,  s.  f.  falta  de  lealdade,  per- 
ndia,  infidelidade. 

DESLEITADO,  A,  p.  p.  de  desleitar ;  adj. 
ordenhado,  tirado,  desfrutado  o  leite. 

DESLEITAR,  v.  a.  (ant.")  mungir,  ordenhar, 
tirar  o  leile  (a  uma  vacaV  cr.  a  Salvo  sendo  va- 
cas para—.,,  Orden.    d'El-Rei  D.  Duarte. 

DESLEIXO,  s.  7n.  efe.  V.  Ddcixo,  etc. 

DESLEMBRADO,  A ,  p.  p.  de  deslembrar; 
adj.  esquecido,  abandonado. 

DESLEMBRANÇA,  s.  f.  falta  de  lembrança, 
esquecimento. 

DESLEMBRAR,  v.  n.  esquecer. 

DESLExXDEADO,  A,  p.  p.  de  deslendear ; 
<*";-,  alimpado,  limpo  das  lêndeas,  piolhos, 
moscas;  ^fig.  e  pop.)  desinçado  de  pessoas  «o- 
civas. 

DESLENDEAR,  v.  a.  limpar  das  lêndeas, 
piolhos ,  moscas ,  persovejos ;  (fig.  e  pop.  p. 
"s.) ,  desinçar  ;  v.  g.  —  a  terra  de  crianças  mal 
educadis  e  avezadas  com  os  máos  exemplos 
dos  pais. 

DESLIAR,  V.  a.  (a;it.)  desligar,  desatar.      , 
DESLIGADO,  A,  p.  p.  de  desligar;  adj.scA-i 
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'  to  das  ligaduras ,  desatado ;  (fig.)  desunido  , 
separado,  desprendido.  Ofjicial  —  de  nrn  cot' 
po,  (expr.  moderna)  que  cessou  de  fazer  ser- 
viço activo  no  regimento,  rx.  u  Desligadas  as 
nuvens  se  esconderam  »  Malac.  Conq.,  desu- 
nidas. 

DESLIGADÍJRA,  í. /.  acçao  e  efteito  de  des- 
ligar. 

DESLIGAMENTO,  «.  m.  desataraenlo,  des- 
união, separação  de  cousas  que  [estavam  li- 
gadas. 

DESLIGAR,  V.  a.  soltar  das  ligaduras,  de- 
satar;  (fig.)  desprender,  desunir,  separar — se, 
tj.  r.  soltar-se ,  desatar-  se ;  (fig  )  desprender- 
se,  separar-se. 

DESLINDADO,  A,  p.  p  de  deslindar,  adj. 
estremado,  separado  de  outros  com  que  esta- 
va confundido;  (fig)  desenredado,  aclarado, 
averiguado. 

DKSLINDADÔR,  s.  m.  ORA,  /•  pessoa  que 
deslinda. 

DESLINDAR,  v.  a.  estremar,  separar  uma 
cousa  de  outras  com  que  estava  confundida; 
(fi?.)  desenredar,  aclarar  cousas  complicadas, 
confusas,  obscuras ;  apurar,  averiguar  (a  ver- 
dade); decidir,  fixar  o  ponto  ou  estado  da 
que.-Lâo,  reduzi-la  aos  seus  verdadeiros  termos 
(a  demanda,  a  contenda).  —  se,  v.  r.  accla- 
rar-se,  apurar-se,  determinar-se  v  g.  —  a  ques- 
tão, a  matéria,  o  negocio;  compòr-se,  ajustar- 
se,  t'.g.  a  contenda,  a  diíTerença 

DKSLINGUADO,  A,  adj.  (vnlg.)  praguenio, 
desbocado,  maldizente,  satyrico. 

DKSLIVRaR,  V.  n.  (ant.)  lançar  as  páreas, 
parir. 

DESLIZADEIRO,  s.  m.  (p  us.)  resvaladei- 
ro,  luírar  ladeirento  e  escorregadio. 

DESLIZADO,  A,  p.  p.  de  deslizar,  adj  que 
deslizou  ;  que  escorregou  ;  que  corre  sereno, 
V.  g.  o  rio.  Tinha  —  o  successo,  passado  em 
claro,  omittido.  Tinha  —  pela  ladeira  abaixo 
escorregado.  O  autor  tinha  —  da  facilidad 
á  tri validade.  Os  annos  — s,  passados  serena 
menfe,  suavemente,  sem  trabalhos,  fadiga 
cansaço. 

DESLIZAR-SE,  V.  T.  ir  escorregando,  ir  rese 
valando  por  ladeira,  corda,  etc  ,  ou  sobre  o 
gelo.  Dcdhar,  v.  a.  (anl.)  j)assar  por  alguma 
cousa,  omitti-Ia,  deixa-la  em  silencio. 

DESLIZE,  s.  T».  escorreçadura.  — ,  (fig-,  p. 
us.)  engano,  tropeço,  queda  moral,  fragilida- 
de humana. 

DESLOCAÇÃO,  «./.  desencaixe,  desconjun- 
tamcnto,  saída  de  um  osso  da  sua  junta  ou 
sitio  natural. 

DESLOCADO,  A,  p.  p.  de  deslocar;  arf/.  saí- 
do da  junia,  desconjuntado. 

DKSLoCADÚRA,  s.  f.  (ant.)  deslocação. 

DESLOCAR,  t;.  a.  {'ics  pref.  disjunct.,  Lat 
locarc,  situar,  pôr)  desencaixar,  desconjuntar 
fazer  sair  da  junta,  ou  sitio  natural  (um  osso 
um  pe',  uma  perna.)  -,  (fig)  tirar  uma  pala 
*'ra  do  lugar  que  deve  occupar  na  construc 
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çâo.  *— sEj  V.  r.  desencaixar-se,  desconjuntar- 
se  um  osso. 

SESLOMBAR,  v.  a.  quebrar  os  lombos  ©u 
as  costas  com  pancadas,  derrear. 

DESLON  (Carlos),  (hist.)  medico  francez, 
fallecido  em  1786,  foi  um  dos  mais  zelosos  de- 
fensores do  systema  de  Mesmer,  de  quem  ti- 
nha sido  discipulo,  e  escreveu  algumas  obras 
sobre  Magnetismo  animal. 

DESLOUVAR,  t*.  a.  (ant.)  vituperar,  conde- 
mnar,  censurar. 

DESLOUVÔR,  *.  m.  (ant.)  o  contrario  de 
louvor. 

DESLUMBRADO,  A,  p.  p.  de  deslumbrar; 
ad/\,  offuscado,  cego  pelo  resplendor  ou  força 
da  luz  (vista,  olhos);  (fig.)illuso,  allucionado 
(pessoa,  entendimento). 

DESLUMBRADOR,  A,  adj.  (des.  or)^  que 
deslumbra,  v.  g.  A  philosophia  platónica  — 
da  mocidade. 

DESLUMBRAMENTO,  «.  w.  offuscaçâo  da 
vista  pela  muila  luz  ;  turbação  da  vista  cau- 
sada por  vertigem  ou  outra  causa  interior ;  (fig.) 
cegueira  do  entendimento,  allucinação. 

DESLUMBRANTE,  adj.  dos  2  g.  (des.  do 
p.  a.  Lat.  em  uns,  lis)  que  deslumbra  ou  ce- 
ga avista  pela  muita  luz  ou resple ndor ,  (fig.) 
que  allucina,  que  otfusca  a  razão,  o  entendi- 
mento. 

DESLUMBRAR,  v.  a.  (dtspreí.  privat.  Lat. 
lúmen,  luz,  e  urnbrare,  sombrear)  offuscar,  ce- 
gar pelo  resplendor  ou  demasiada  luz  (os  olhos, 
a  vista).  — ,  (fig.)  allucinar,  illudir  principal- 
mente com  o  apparato  ou  apparencia  das  cou- 
sas ;  deixar  duvidoso,  incerto,  confundir. 

DESLUMBROSO,  A,  adj.  que  causa  deslum- 
bramento. 

DESLUSTRADO,   A,  p.  p.    de    deslustrar; 
adj.  a  que  se  tirou  o  lustre  (pano). 
-  DESLUSTRADÔR,  ORA,  adj.es.  que  deslus- 
tra, que  desdoira. 

DESLUSTRAR,  ».  a.  tirar,  fazer  perder  o  lus- 
tre ;  (fig  )  desdoirar,  deprimir,  enxovalhar,  de- 
nigrir  (afama,  a  reputação,  o  credito  de  algu- 
ma pessoa).  — SE,  v.  r.  desdoirar-se,  enxova- 
Ihar-se,  fazer  acção  que  deshonre  ou  desacre- 
dite. 

DESLUSTRE  ou  DESLUSTRO  ,  ?.  m.  dimi- 
nuição, perda  do  lustre  ou  aspecto  luzente  de 
um  corpo  brunido,  envernizado,  doirado,  im- 
prensado, ele. ;  (fig.)desdoiro,  desbonra,  man- 
cha, nodôa  na  fama,  na  reputação,  no  credi- 
to. 

DESLUSTRÔSO,  A,  adj.  (des.  05o.)  falto  de 
lustre,  no  sentido  próprio,  e  no  fig.  — ,  que 
deslustra,  causa  desdouro.  Acçôci  — ,  deslus- 
tr  adoras. 

DESLUZÍDO,  A,  p.p.  dedesluzir;  adj.  pri- 
vado do  luzimento  ou  esplendor ;  (fig.)  des- 
lustrado, eclipsado.  —  mente,  adv.  sem  luzi- 
mento, obscuramente,  de  um  modo  vergonho- 
so. 

DESLUZÍDÔB,  A,  adj.  que  desluz,  v.  g.  hou- 


ve nesta  pomposa  solem nidadeaccidentescící- 
lu%idor«s  de  tão  grandiosa  pompa. 

DESLUZIMÊNTO,  s.  m.  falta  de  luzimento, 
de  esplendor;  (fig.)  estado  da  pessoa  desluzida, 
vergonha,  opprobrio. 

DESLUZÍU,  v.a.  tirar  o  luzimento,  obscure- 
cer; (fig.)  deslustrar,  eclipsar,  abater,  enxova- 
lhar, v.g.  —  os  seus  talentos  com  o  máo  em- 
prego que  se  faz  delles  ;  —  o  merecimento,  as 
boas  qualidades  de  alguém. 

DKSMAGINADO,  A,  p.  p.  de  desmaginar  ; 
adj.  despersuadido,  v.  g.  depois  de  o  termos  — 
da  louca  enipreza,  da  ideia  extravagante,  da 
pretenção  ridícula ;  está  inteiramente  — .  — , 
(picar.)  Potro  — ,  o  que  aprendeu  bem,  que 
está  corrente  da  lição  que  se  lhe  deu,  que  se 
não  espanta,  que  não  embirra. 

DESMAGINAR,  t/.  a.  {des  pref.  disjunct.,  e 
imaginar.)  tirar  da  imaginação,  da  mente 
alguma  ideia,  pensamento,  suspeita,  cuidado, 
receio,  pretenção,  desígnio,  t^.g-.  custou  muito 
a  desmagiuã-lo  da  suspeita,  ou  do  projecto. 
J)^'smagine-sc  disso,  tire  d'ahi  o  sentido,  o  cui- 
dado, o  pensamento. 

DESMAHIS,  (hist.)  poeta  francez,  nasceu 
em  1721,  morreu  em  1761,  fez-se  conhecido 
debaixo  dos  auspícios  de  Voltaire.  Escreveu 
comedias,  e  algunnas  poesias  fugitivas. 

DESMAIADO,  A,  p.  p.  de  desmaiar ;  adj.  que 
perdeu  os  sentidos,  que  está  com  desmaio,  des- 
iallecido;  pallido,  que  perdeu  acôr  do  rosto; 
(lig.)  desanimado,  que  perdeu  o  animo.  Cor 
— ,  pallida,  desbotada.  — menie,  adv.  com 
desmaio,  frouxamente,  sem  vigor,  sem  alento, 
ex.  ií  Trabalhar  —  ;  commeter  a  empreza,  sus- 
tentar o  conflicto  — .  » 

DESMAIAR,  V.  n.  (corrupção  do  Lat.  cxarà- 
m.are,  de  animus  ou  anima,  alma,  animo.)  cair 
em  desmaio,  perder  os  sentidos,  desfallecer; 
fazer-se  pallido,  perdendo  a  cor  do  rosto  ;  (fig.) 
perder  o  animo,  esmorecer,  desanimar-se.  — , 
desbotar,  perder  o  lustre,  a  viveza :  diz-se  das 
cores,  efig.  da  formosura,  ele.  — ,  u.  a.  (ant.) 
causar  df^smaio,  fazer  desmaiar. 

DESMAIO,  s.  m.  delíquio,  perda  dos  senti- 
dos, da  sensibilidade,  do  movimento,  e  da  côr 
do  rosto ;  desfallecimento  de  forças,  fraqueza, 
abalimento  deanirtio,  ex.  «  Ver  tamanho  — 
em  toda  a  cidade.  í5  Chron.  de  D.  João  III, 
part.  IV,  cap.  26.  —  do  valor,  fraqueza,  co- 
bardia. —  da  luz,  frouxidão  d'ella,  quando 
está  próxima  a  apagar-se,  cx.  a  Conhecendo  o 
ultimo  —  dos  Castelhan  os.  ?5  PorL.  Rest.  — sb, 
V.   r.  (p.  us  )  desmaiar,  ficar  desmaiado. 

DESMAISÈAUX,  (hist.)  nasceu  em  1666  em 
França,  morreu  em  Londres  em  1754,  foi  o 
autor,  editor,  ou  traductor  de  varias  obras  de 
interesfe  para  a  historia  literária,  como  foram 
a  f^ida  de  Boileau,  Collecção  de  vario»  tre- 
chos de  Locke,  Collecção  de  vários  trechos  «o- 
bre  philosophia  por  Leibnilz,  Chrkc,  e  New- 
toUf  Cartas  de  Bayle,  Fida  de  Bayle^  etc. 

DESMALHADO,  A,  p.  p.  de  desmalhar  ;  adj. 
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desfeitas  as  malhas  das  antigas  armaduras,  col* 
raças,  saias,  etc,  v.  g.  lorigas  — s. 

DESMALHAR,  v.  a.  [des  pref.  disjunct.  evia- 
Iha,  ar  des.  inf.)  (ant.)  cortar,  desfazer  com 
golpes  as  malhas  das  lorigas  e  saias  de  malha. 
— SE,  V.  r.  desfazer-sea  malha,  e.r.  a  Começa- 
ram asedesmalhar  as  lorigas. ;?  Malac.  Conq. 

OESIUAMADO,  A,  p.  p.  de  desmamar;  adj. 
(menino  — )  que  já  nào  mama. 

DESMAMAÉ,  V.  a.  tirar  a  mama  a  uma  crian- 
ça de  peito,  dar-lhe  Outro  alimento  em  vez  do 
leite  da  mâi  ou  ama  qr.e  a  está  criando. 

DESMANAR,  r.  a.  separar  da  manada. 

DESMANCHADÃO,  ÔNA,  adj.  mui  desorde- 
nado, sem  bom  governo,  desmasclado. 

DESMANCHADO,  A,  p.  p.  de  desmanchar; 
adf.  desfeito,  descomposto:  deitado  a  baixo, 
destruído,  — ,  (fig.)  desre>rado,  desarranjado, 
desordenado ,  estragado  :  diz-se  das  pessoas. 
—  MENTE,  Gí/u.  com  desmancho,  sem  ordem  ou 
composição,  desconcertadamente. 

DKSMANCHAPRAZÈRKS,  s.  dos  2  g.  (famil.) 
pessoa  que  desfaz  ou  estorva  os  prazeres  e  di- 
vertimentos dos  oulros. 

DESMANCHAR,  V.  q.  (do  Fr.  ant.  desma^i- 
chcr,  dcs  disjunct.,  e  manche,  cabo:  tirar  do 
cabo,  desencavar)  desfazer,  desarranjar  o  que 
está  feito,  composto,  armado  (um  vestido, 
um  relógio,  um  leito,  etc.) ;  desmantelar,  dei 
tar  abaixo  (uma  casa);  deslocar,  desconjun- 
tar (um  braço,  uma  perna). — se,  v.  r.  des- 
fazer-se,  desarranjar-se ;  (fig  )  desordenar-se , 
desregrar-se  (na  dieta,  no  seu  procedimento). 

DESMANCHAR,  V.  a.  {dcs  pref.  disjunct.) 
tirar  as  manchas  ou  nódoas;  (fig.)  tirar  a  má- 
cula, nódoa,  lavar,  v.  g a  roupa  ;  —  a  fa- 
ma, a  reputação. 

DESMANCHO,  s.  m.  acção  e  effeito  de  des- 
manchar o  que  estava  feito  ou  composto;  des- 
locação, desconjuntamento  (de  um  pe,  de  um 
braço) ;  (fig.)  desordem  ,  desconcerto ,  desgo- 
verno, desregramento  na  dieta,  na  economia, 
no  procedimento  ,  nos  costumes — ,  (famil.; 
máo  successo,  aborto,  móvito.  —  (milit.)  — 
desordem  por  falta  de  disciplina. 

DESMANDADO,  A,  p.  p.  de  desmandar;  ac?;. 
que  sáe  fora  das  regras,  dos  limites  do  dever, 
licencioso,  desobediente.  Soldado  — ,  que  vai 
fora  da  ordem,  que  não  guarda  a  disciplma 
militar,  extraviado.  Ttro — ,  perdido,  atirado 
a  montão,  a  esmo,  sem  pontaria  certa.  — 
ÉENTE  adv.  desordenadamente,  licenciosamen- 
te. 

DESMANDAR-SE,  r.  r.  sáír  das  regras;  dos 
limites  do  dever,  exceder  as  ordens;  desço- 
medir-se  (a  falar ;  no  comer ;  na  vida  e  cos- 
tumes); sair  da  forma  o  soldado,  desordenar- 
se,  extra viar-se.  Desmandar,  v.  a.  (ant.)con- 
tramandar,  dar  ordem  contraria  á  que  se  ha- 
via dado  antes;  privar  do  mando,  do  impé- 
rio, ex.  —  os  poderosos. 

DESMANDO,  «.  m.  (ant.)  contramando,  or-l 
dem  em  contrario;  desordem  do  que  se  des-/ 


manda,  desregramento,  excesso,  acção  contra- 
ria á  disciplina  militar;  desobediência  ás  or- 
dens de  autori  lade  superior,  cr.  uCommetér 
— í;  cousas  em  modo  de  — .»  Bairos  ; 

DESMANHOSO,  A,  ali.  {dcs  pref.  disjunct.) 
(p.  us.)  desprendado,  falto,  deililuido  de  ma- 
nhas, prendas,  destreza,  habilidade  ;  maí  gei- 
toso. 

DESMANTELADO,  A,  p.p.  de  desmantelar; 
adj.  (praça  — )  sem  fortificações ;  (navio)  des- 
apparelhado  de  mastros  e  enxárcias. 

DESMANTELAMENTO,  s.  m.  acçâo  e  eíTeilo 
de  d;^5manlelar  ;  estado  de  uma  praça  desman- 
tala^a. 

DESMANTELAR,  v.  a.  arrasar,  demolir  as 
muralhas  e  fortificações  (unia  cidade,  uma  pra- 
ça) ;  desappareihar,  tirar  os  mastros  c  enxár- 
cias (um  navio). 

DESMARCADISSÍMO,  A,  alj.  superl.  de  des- 
marcado. 

DESMARCADO,  Á,  adj.  {dcs  pref.  disjunct., 
marca,  des.  ado.)  fora  das  marcas,  dos  limites 
ou  termos  ordinários,  enorme,  excessivo,  des- 
compassado, desmedido,  immoderado  (grande- 
za, peso).  — siENTE,  afio.  de  ura  modo  desmar- 
cado, descompassadamente,  enormemente. 

DESMaKEÁDO,  a,  p.  p.  de  desmàrcar-se ; 
aij.  desgovernado,  v.  g.  navio  — .  — se,  v. 
r.  (naut.)  perder  a  embarcação  o  governo  ;  des- 
governar-se  por  falta  de  mareaçao,  u.  g".  o  na- 
vio, a  navegação. 

DESMARETS  (João),  (hist.)  um  dos  pleni- 
potenciários francezes,  que  assignaram  o  tracta- 
do  de  Bretigny  em  1560.  Em  1359  recusou  a 
entrada  em  Pariz  ao  bispo  de  Laon,  e  aos  par- 
tidários do  rei  de  Navarra.  Os  seus  inimigos  o 
calumniaram  perante  Carlos  V^I,  que  quando 
voltou  a  Pariz,  o  mandou  decapitar. 

DESMARETS  ,  (hist.)  um  dos  primeiros 
membros  da  Academia  Franceza,  nasceu  em 
15li6,  morreu  em  167G.  Escreveu  para  othea- 
Iro,  e  as  suas  peças  agradai am  muito,  pela 
protecção  que  lhes  dava  Richelieu  ;  passou  de- 
pois de  uma  vida  dissoluta  a  uma  devoção  exa- 
gerada, chegando  a  propor  ao  rei  que  levantas- 
se um  exercito  para  exterminar  os  liereges.  O 
que  o  tornou  mais  conhecido  foi  o  seu  poema 
intitulado  Clóvis  ou  a  França  Christã  em  26 
cantos,  que  o  autor  depois  refundiu,  reduzin- 
do-o  a  20  cantos. 

DESMARETS  (Nicolau),  (hist.)  celebre  pby- 
sico  francez,  membro  da  Academia  das  Scien- 
cias ;  nasceu  em  1725,  morreu  em  1815.  Es- 
creveu a  maior  parte  do  Di-ccionano  de  gco- 
graphia  phynca  na  Enci/clopcdia  methodica ; 
infinito  numero  de  jMemorias  entre  as  quaes 
citaremos  as  :  Sobre  a  origem,  e  nalurexa  do 
basalto,  S  >bre  a  constituição  physica  da  col- 
Una  de  Montmarlre,  e  annotou  as  Questões 
na  uraes  de  Séneca,  traduzidas  por   Lagran- 

DESMARETS  (Nicolau),  (hist.)  sobrinho  do 
grande  Colbert,  foi  encarregado  em  1708  da 
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administração  das  finanças  em  França.  Pres- 
tou grandes  serviços  ao  sen  paiz,  organisou  as 
finanças,  ese  fez  estimar  pela  sua  integridade, 
modéstia  eurbanidade  de  caracter.  Morreu  em 
1721,  e  publicou  uma  Memuria  sobre  a  admi- 
nistração das  finanças. 

DESMASCARADO,  A,  p.p.  de  desmascarar; 
adj.  com  a  mascara  tirada ;  (fig.)  descoberto, 
dado  a  conhecer,  sem  rebuço,  sem  disfarce. 

DESMASCARAR,  v.  a.  tirar  a  mascara  a  al- 
guém ;  (fig.)tl<^scobrir,  dar  a  conhecer  (um  im- 
postor; a  hypocrisia  ;  o  lempo  desmascara  o 
crime).  — se,  v.  r.  tirar  a  si  mesmo  a  masca- 
ra ;  (fig.)  dar-se  a  conhecer,  descobrir  os  seus 
defeitos,  projectos,  etc. 

DESMASTREADO,  A,  p.  p.  de  desmastrear: 
adj.  (navio)  sem  mastros,  desarvorado ;  (fiíT.) 
desapparelhado,  desbaratado,  v.  g.  engenho 
—  ;  machina  — .  A  tormenta  tinlia  —  a  náu. 

DESMASTREAR,  v.  a.  tirar,  deitar  abaixo 
os  mastros  a  um  navio,  desarvora-lo. —  se,  t>. 
r.  ser  desmastreado;  tirarem-se  os  mastros,  u. 
g.  desmastreou  se  a  náu,  para  se  lhedarp?n- 
dor.  Com  o  temporal  desmastrearam-íte  as 
naus.  Moraes  diz  erradamente  (]ue  desmastrar 
é  como  hoje  dizemos. 

DESMASTRES  ,  (hist.)  poeta  francez,  nasci- 
do eu  152;í,  faliecjdo  em  1580.  Traduziu  em 
verso  a.  Eneida,  as  tragedias  sacras  David  com- 
batente, trhnnphanle  efu<ritivo,  e  compoz  va- 
rias poesias  em  Francez  e  Latim. 

DESMAZELADO  ,  A  ,  adj.  descuidado,  iner- 
te, inepto,  indolente,  que  não  cuida  no  que 
lhe  deve  importar;  desazado,  d.^salinhado  no 
vestir,  etc. — mknte,  adv.  com  desmazelo,  de- 
leixadamenle,  com  descuido,  ou  negligen- 
cia. 

DESMAZELAMÊNTO ,  s.  m.  (ant.)  desma- 
zelo. 

DESMAZELAR-SE,  V.  r.  (desmazelOf  ar,  des. 
inf.)  ser  negligente,  desalinhado  no  vestir,  na 
casa,  na  execução  dos  deveres,  na  arrecada- 
ção, administração  da  fazenda. 

DESMAZELO,  s.  m.  (do  Gr.  t/csmos ,  vin- 
culo, cousa  que  prende,  impede,  e  dèô,  ligar, 
prender,  e  zelo.)  descuido,  incúria,  inércia, 
inaptidão,  negligencia,  defeito  de  quem  não 
cuida  nas  cousas  que  mais  lhe  deveriam  im- 
portar ;  desazo,  desalinho  no  vestir,  etc. 

DESMEDÍDO,  A,  p.  p.  de  desmedir-se;  adj. 
desmarcado ,  enorme  ,  extremo  ,  excessivo.  — 
MENTE,  adv.  fora  de  toda  a  medida,  excessi 
vãmente,  desmarcadamente. 

DESMEDÍR-SE ,  v.  r,  (p  us.)  sair  fora  das 
regras,  poitar-se  com  excesso,  desmandar-se, 
descomedir-se. 

DESMEDRADO,  A,  p.p.  de  desmedrar  ;  adj. 
desengordado,  cinmagrecido,  que  fez  clesme- 
drar,  v.  g.  o  muito  calor  tem  —  as  plantas, 
a  hortaliça,  a  lavoura.  Com  a  demasiada  chu- 
va tem  —  os  pães.  — ,  (fig.)  que  perdeu  a  me- 
drança, abatido,  descaído  do  estado  prospe- 
ro;  que  não  prosperou.  A  indastria — ^  deca- 


dente, ex.  íí  voltou  de  privado  a — .  »  Galvão, 
Serm. 

DESMEDRANÇA ,  s.  /.  (de  desmedrar ,  des. 
anca,  que  denota  estado  actual.)  falta  deau- 
gmento,  de  crescimento,  v.  g.  —  das  semen- 
teiras; (fig.) — da  industria, — das  fabricas, 
do  ommercio,  —da  fortuna. 

DESMEDRAR,  v.  a.  fazer  descngordar.  — , 
V.  11.  desíngordar,  ir  emmagrecendo ;  (fig-) 
deteriora r-se,  diminuir,  desmerecer. 

DESMELANCOLIZADO,  A,  p.  p.  de  desrae- 
lancolisar ;  adj.  tirado  da  melancolia,  dosen- 
tristecido,  r.  g.  a  companiiia  de^pessoas  tão 
agradáveis  e  a  amenidade  do  sitio  tinham  — 
o  tristonho  Inglez. 

DESMEL\NCOLIZAR,  »•  a.  (ant.)  tirar,  fa- 
zer passar  a  melancolia,  desentrislecer. — se,  v. 
r.  desfazer-se  da  mcílancolia. 

DESMELHORADO,  A,  p.  p.  de  desmelho- 
rar  ;  adj.  em  estado  de  desmelhoramento,  de 
atrazamento,  declinação,  decadência,  r.  g. 
agricultura,  industria — .  Este  rei  tinha  —  o 
reino,  arruinado  os  melhoramentos  anteriores, 
V.  g,  tudo  estava  — . 

DESMELHORADÔR,  s.  m.  (ant.)  0  que  ata- 
lha, ou  impede  o  melhoramento  de  alguma 
cousa. 

DKSMELHORAR  ,  v.  a.  (ant.)  atalhar,  im- 
pedir o  melhoramento  de  alguma  cousa;  de- 
teriorar. —  ,  u.  n.  não  continuar  a  melhoria, 
peiorar,  v.  g.  desmclhorou  O  doente;  deterio- 
rar-se,  descair,  ir  cm  decadência,  tj-g".  as  cou- 
sas de  Portugal  não  cessaram  de  —  desde  D. 
Sebastião  ate'  El- Rei  D.  Josc. 

DESMEMBRAÇÃO,  s.  /.  acção  e  effeito  de 
desmembrar  ;  desunião,  separação  de  um  mem- 
bro ;  divisão,  separação  de  parte  de  algum  es- 
tado, das  rendas  de  algum  feudo,  «Ic 

DESMEMBRADO  ,  A  ,  p.  p.  de  desmem- 
brar ;  odj.  separado,  desunido  de  um  corpo 
material,  ou  politico  ;  truncado,  mutilado,  fal- 
to de  algum,  ou  de  todos  os  membros  (cor- 
po). 

DESMEMBRADÒR,  S.  Vi.  ORA  ,  /.  (p.  US.) 
pessoa  que  desmembra,  mutilador;  o  que  di- 
vide, ou  reparte  um  Estado  em  differenles  por- 
ções. 

DESMEMBRAMENTO,  s.  ín.  desmcmbração  ; 
estado  da  cousa  desmembrada  ,  i?.  g.  o  —  da 
Polónia  e  a  maior  iniquidade  peiitica  da  nos- 
sa época. 

DESMEMBRAR,  v.  a.  {des  pref.  dlsjunct. , 
membro,  or  des.  inf.)  separar,  arrancar  os 
membros  de  uii  corpo  ;  mutilar ,  privar  um 
corpo  dos  seus  membros ;  (fig.)  separar,  desu- 
nir uma  parte  da  totalidade,  í;.  g-. — uma  pro- 
víncia de  um  reino;  —  parte  das  rendas  de  um 
bispado;  dividir  em  differentes  |X>rções  (um 
E>tado). 

DESMEMORIADO,  A,  adj.  falto  de  memo- 
ria, que  perdeu  a  memoria,  ou  lembrança;  que 
fez  esquecer,  v.  g.  tinha-se  inteiramente— do 
ajuste;  continuas  distracções  o  tinham — :■ 
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DESMEMORIAR,  v.  a.  (des  pref.  disjunct., 
memoria^  ar  des.  inf.)  fazer  perder  a  memoria. 
—SE,  tJ.  r.  perder  da  lembrança,  esquecer. 

DESMENTIDO,  A,  p.  p  de  desmentir;  adj. 
a  quem  se  disse  que  mentia,  a  quem  se  con- 
tradisse.—,  (ant.)  que  não  fez  o  seu  empre- 
go, que  não  aceitou,  errado  (tiro,  golpe);  des- 
viado, que  não  acertou,  que  discrepou.  Gol- 
pe—^, evitCído,  desviado,  apartando  o  corpo. 
Tiro  —  ,  que  não  acertou. 

Resvalando  a  lança  desmentida. 
Lobo,  Condest. 

DESMENTIDÔR  ,  t.  m.  ORA  ,  /.  O  que,  OU 
a  que  desmente. 

DESMENTIR,  v.  a.  dizer ^a  alguém  que  men- 
te ;  contradizer;  fazer  ver  que  uma  cousa  não 
é  verdadeira,  o.  g.  obras  desmentem  signaes; 
obrar  por  um  modo  contiario  a  alguma  cou- 
sa, nâo  corresponder  a  ella  (o  seu  caracter  , 
nascimento,  profissão).  —  um  pé,  (loc.  vulg.) 
desmanchar,  torcer.  —  o  caminho,  tomar  ou 
tro  caminho,  ou  direcção  para  desorientar  os 
que  nos  seguem. — sk  ,  v.  r.  contradizer-se, 
obrar  o  contrario  do  que  tinha  prometido,  ou 
do  que  se  devia  esperar;  deixar  de  ser  o  mes- 
mo, nâo  ser  constante,  ou  igual:  diz-sc  das 
pessoas,  do  seu  caracter  e  acções. 

DESMERECEDÔR,  ORA  ,  adj.  que  não  me- 
rece, que  nào  e'  digno  de  alguma  pessoa,  ou 
cousa,  que  desdiz  delia.  Usa  se  mais  frequen- 
temente com  a  negativa,  ca-,  as  pelies  nâo  eram 
desmerecedoras  da  pessoa  a  quem  vestiam. 

DESMERECER,  17.  a.  não  merecer,  ex.  con- 
tinuava a  fazer  mercês,  por  mais  que  lhas  í/cí- 
vierccxam.  —  ,  v.  n.  fazer-se  indigno  de  pre- 
mio, favor,  ou  conceito  (para  com  alguém); 
ser  somenos,  ou  inferior,  desdizer  (de  alguma 
pessoa,  ou  cousa) ;  na  qualidade,  sorte,  for- 
tuna ,  dotes ,  nâo  ser  digno,  v.  g.  a  mulher 
plebeia  pode  não  —  do  marido  fidalgo  O  noi- 
vo não  desmerecia  da  noiva,  em  dotes,  belle- 
za,  fortuna,  qualidade.  — ,  descair  do  valor, 
do  preço,  v.  g.  fazendas  que  com  as  variações 
da  moda  desmerecem.  —  a  cor,  desbotar-se,  es- 
curecer. V.  Eí7norccer.-^9>TS,,  v.  r.  perder  to- 
do o  merecimento,  cx.  » com  muitas  obras 
boas  nada  se  merece  com  o  mundo,  e  com 
uma  má  dcsmerece-se  tudo.  5? 

DESMERECIDO,  A  ,  p.  p.  de  desmerecer; 
adj.  não  merecido  (mercê,  beneficio). 

DESMERECIMENTO,  í.  m.  demérito,  falta 
de  merecimento. 

DESMESMADO,  A,  adj.  (se  não  e  errotypo- 

Íraphic»)  obsol.,  ^  de  significação  incerta.   O 
elucidário   traz   coimas  desrnesmadas.  Moraes 
inclina  a  crer   qu*  e  erro,  por  desmesuradas 
DESMESURA,  s. /.  (ant.)   excesso,  despro- 
pósito; falta  de   respeito,  descortezia 

DESMESURADO,  A,  adj.  (p.  us.)  desmedi- 
do, desmarcado,  enorme,  excessivo. —  mente, 
fidv.  desmedidamente,  desmarcadamente, 


DESMESURAR-SE,  v.  r.  descomedir-se,  ex- 
ceder a  cortezia,  a  moderação. 

DESMIOLADO,  A,  p.  p.  de  desmiolar;  adj.' 
a  que  se   tirou  o  miolo.    Cabeça  — ,  (fig.  fa- 
mil.)  sem  juizo. 

DESMIOLAR,  v.  a.  tirar  o  miolo  (ao  pão). 
—  um,  animal,  (loc.  p.  us.)  tirar-lhe  os  mio- 
los. 

DESMIUÇAR,  V.  a.    etc.  V.  Esmiuçar,  ctc^^ 

DESMOCHÁR ,  V.  a.  (p-íus.)  fazer  mocho, 
serrando  os  cornos  (um  boi);  mutilar,  trun- 
car, cortar  cerce ;  decotar,  descabeçar  (as  ar- 
vores) ;  tirar  a  cousa  resallada,  ou  que  serve 
de  defensa  (um  muro  das  suas  ameias)  ;  (fig. 
ant.)  abater  (a  soberba,  o  orgulho  de  al- 
guém). 

DESMODERADO ,  A  ,  adj.  (ant.)  immode- 
rado,  entregue  a  immoderaçào ;  excedidos  os 
termos  da  moderação. 

DESMODERAR,  v.  a.  fazer  uma  cousa  com 
excesso,  sem  moderação.  —  se,  v  r.  portar- 
se  com  immoderaçào,  fazer  «kccísos,  v.  g.  em 
comer,  beber,  em  despezas,  trabalho;  no  exer- 
cido do  poder,  autoi idade. 

DESMOFLOGÍA ,  s.  f.  (med.)  inchação  in- 
flammatoria  dos  ligamentos. 

DESMUGRAtÍA  OU  DESMOGRAPHIA  ,  *.  /. 
parte  da  anatomia  que  tem  por  objecto  a  des- 
cripção  dos  ligamentos. 

DESMOITADÔR,  s.  m.  O   que  desmoila, 

DESMOITAR,  v.  a.  abater,  roçar  as  moi- 
tas, ou  o  mato,   v.  g.  — a  terra;  —  brenhas. 

DESMOLETS,  (hist.)  padre  francez  da  con- 
gregação do  oratório,  nasceu  em  1678,  mor- 
reu em  1760,  escreveu  muitas  obras,  e  publi- 
cou outras  de  Mallebranche,  e  outros,  que  o 
tempo  lhes  não  tinha  permitido  publicarem 
em  sua  vida. 

DESMOLOGÍ  A  ,  s.  /.  tratado  anatómico  dos 
ligamentos. 

DESMONTADO,  A,  p.  p.  de  desmontar;  ar7/. 
apeado  do  cavai  lo.  Caoallo  — ,  sem  cavallei- 
ro.  Artilharia — ,  descida  das  carreias,  ou  re- 
paros. 

DESMONTAR,  v  a  fazer  apear  alguém,  des- 
cer do  cavallo  ou  besta  em  que  está  monta- 
do. —  uma  peça,  tira-la  de  cima  do  reparo  ou 
carreta,  descavalga-la.  —  a  arliíharia  do  ini- 
migo, quebrar-lhe  os  reparos,  de  maneira  que 
não  possam  servir.  — ,  (termo  de  mineiros)  aba- 
ter os  montes  e  fragas,  para  seguir  uma  veia 
metallica. 

DESMONTE,  s.  m.  (termo  de  mineiros)  ac- 
ção e  trabalho  de  desmontar  os  montes.  — ,  o 
mato,  as  moutas  roçadas. 

DESMORALIZAÇÃO,  s.f.  acção  de  desmora- 
lizar ;  estado  de  uma  pessoa  ou  nação  desmo- 
ralizada. 

DESMORALIZADO,  A,p.  p.  de  desmoralizar; 
ofl?/.  corrompido  moralmente,  v.g.  os  vicios  e 
exemplo  da  corte  t.nham  —  toda  a  nação. 

DESMORALIZADÔR,    A,    s.  pessoa  OU  COUS3 

que  desmoraliza, 
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DESMOttALliZÁR,  t).  a.  (imilado  âoPt.ãe- 
tnoraliser.)  corromper  03  bons  costumes,  fazer 
immoral  (uma  pessoa,  uma  naçào). 

DESMORONADÍÇO,  A,  adj.  que  desmorona 
facilmente. 

DESM01U)N.VR-SE,  V.  r.  (Jds  pref.  disjunct., 
moron,  Cas!. outeiro,  monte,  ardes,  inf.)  aba- 
ter-se,  desabar,  vir  abaixo  uma  porção  de  ter- 
ra, do  monte,  um  edifício.  Desmoronar^  v.  a. 
(ant.)  minar,  solapar,  destruir  pouco  apouco. 

DKSMOTOMÍA,  s.  f.  preparação  anatómica 
dos  ligamentos. 

DESMOUCHADO,  A,  p.  p.  de  desmouchar ; 
adj.  privado  dos  coinos;  (Tig-)  do  que  defen- 
de. — ,  (agric  )  podado. 

DESMOUCHÁU,  V.  a.(tZtíspref.  privat.  mow- 
choy  ar,  des  inf)  privar  dos  cornos;  (fig.)  pri- 
var de  cousa  que  serve  de  defesa,  v.  g.  —  o 
muro  de  ameias.  —  a  soberba,  (í'.^-)  abatê- 
la.  — ,  (agric.)  podar,  i->.  g.  —  a  arvore  dos 
seus  ramos,  ou  —  os  ramos, 

DESMOULINS  (Çamillo),  (hisl.)  membro  da 
convenção  franceza ;  era  iilho  d'um  n)agistra- 
do;  nasceu  em  1762,  e  era  advogado  em  Pa 
riz  quando  rebentou  a  lievolução,  cujoí  prin- 
cípios abraçou,  sendo  um  dos  oradores  do  ce- 
lebre club  dos  Franciscanos  {cordelíer<i).  Em 
1789,  no  dia  imuiediato  ao  da  demiísão  de 
Necker,  fallou  ao  povo  no  Palácio  Ueal;  e 
conduziu  dois  dias  depois  o  povo  á  Bastilha, 
que  foi  por  clle  touiada.  Redigiu  com  vigor 
de  pensamento  e  eslylo  um  jornal  intitulado 
Revoluções  de  França  e  do  Bratante ;  em 
1792  foi  nomeado  deputado  á  Convenção,  11- 
gou-se  ahí  com  Danton,  volou  com  clle  to- 
das as  medidas  eutào  tomadas,  mas  procurou 
evitar  a  effusào  de  sangue,  logo  que  viu  que 
já  nâo  era  necessária,  para  o  que  escieveu  al- 
guns nimieros  de  um  novo  jornal  intitulado  o 
Ftlho  Franciscano,  ixobespierre ,  que  então 
podia  tudo,  resolveu  logo  perde-lo,  foi  julga- 
do juntamente  com  Danton  sem  seri  m  ouvi- 
dos, e  subiu  ao  cadafaléo  em  9  de  Abril  de 
17D4.  iSua  mulher  de  S2  annos  de  idad,*,  su- 
biu dois  dias  depois  ao  cadafalso,  accusada 
de  ter  queridosalvar  seu  marido.  Publicaram- 
se  de  Desmoulins  uujas  Obras ^  e  uma  Cor- 
respondendo. 

DESMONTADO,  A,  p.  p.  de  desmontar  ;  adj. 
livre  de  moulas,  mato,  arvoredo. 

DESMODTAU,  V.  a.  [des  pref.  dijunct.,  e 
mouto,  ar  des.  inf.)  roçar  asmoutas,  ornato, 
para  dispor  o  terreno  a  ser  lavrado.  — ,  des- 
montar, cor(ar  o  arvoredo  ou  montado. 

DESMURAH,  V.  a.  destruir  os  muros  (de  uma 
cidade,  fortaleza,  etc). 

DESMURCílADO,  A,  p.  p.  de  desmurcliar; 
adj.  restiluido  ao  estado  viçoso,  virente:  (fig.) 
restituído  ao  estado  natural,  desenrugado,  v. 
g.  o  rosto  — . 

DESMURCHAB,  v.  a.  fi^zor  com  que  nâo  es- 
teja uiurcho;  (fig.)  restituir  aoieu  estado  n?i- 
(ural. 


DfeSMésiCO,  A,  ããj.  (cómlc.  ant.)  ÁtitnioA" 
do,  pouco  harmonioso,  dissonante. 

DESNA,  (geogr,)  rio  da  Kussia  Europea^ 
que  atravessa  os  governos  de  Ourei,  e  icher- 
nigov,  e  vai  precepilar-se  no  Deniepp,  depois 
de  ter  percorrido  imia  extensão  de  150  lé- 
guas. Projecta-se  um  canal  que  o  una  ao 
Oka. 

DESNAGORA,  crrò  áo\'u]gopoT  desde  agora. 

DESiNAMORADO,  A,  p.  p.  de  desnamorar ; 
adj.  que  cessou  de  estar  namorado;  v.  g.  ti- 
nha se  —  da  moça.  A  ambição  o  tinha  — . 

DESNAMORAR,  v.  a.  fazer  cora  que  uma  pes- 
soa perca  o  amor  que  tinha  a  outra.  — se,  v. 
r.  deixar  o  namoro,  perder  o  amor  que  tinha 
ao  namorado  ou  á  namorada. 

DESNARIgAdo,  a,  p.p.  de  desnarigar  ;  a.'^'. 
que  não  tem  nariz.'- 

DESNARÍGAR,  v.  a.  (det  pref.  disjunct.,  e 
narigar,  do  Lat.  narii,  o  nariz,  as  vénias,  e  ico, 
en-,  cortar.)  cortar  a  alguém  o  nariz. 

DEbNASCÊR,  t7.  r».  (p.  us.)  tornar  a  recolher- 
se  a  criança  que  vinha  nascendo,  ou  recolher 
algum  membro  que  tinha  deitado  fora  do  úte- 
ro. 

DESNASCIDO,  A,  p.  p.^dedesnascer ;  adj.  re- 
colhido ao  útero,  no  acto  de  nascer,  ou  de  ser 
expellido  no  parto;  (tig.)  que  retrograda  em 
vez  de  fazer  progresso,  r.  »■.  viuios  —  .<  as  Ixias 
artes  apenas  plantadas. 

DESNATADO,  A,  p.  p.  de  desnatar  ;  aa';.  pri- 
vado de  nata  ou  de  nateiro,  estrume,  fertilida- 
de 

DESNATAR,  f.  a.  tirar  a  nata  ao  leite.  — 
a  terra,  priva-la  do  nateiro,  do  estrtime,  d-is- 
truir-lhe  a  fertilidade. 

DESNATURADO,  A,  p.  p.  de  desnaturar; 
adj.  (ant.)  desnaturalizado;  (fig)  deshumano, 
cruel,  que  obra  contra  os  sentimentos  da  na- 
tureza ou  do  sangue.  Neste  ultimo  sentido  foi 
tomado  do  francez  déaaluré. 

Syn.  comp.  Desnaturado,  dcsnaturalhado, 
desnaturai  O  que  descaiu,  ou  degenerou  de 
sua  natureza,  ou  foi  privado  do  (jue  lhe  era 
natural,  diz-se  desnaturado',  o  que  privou, ou 
o  privaram  de  sua  naturalidade,  chama-scíies- 
naturalhado  O  priuieiro  vocabido  represen- 
ta degradação  moral  no  homem  quando  a  el- 
le  se  applica;  o  segundo  indica  perda  de  di- 
reitos civis  e  nacionaes  voluntária,  ou  força- 
da. Muitos  homens  desnaturalizado); por  areS" 
tos  iníquos  estão  mui  longe  de  serem  dcmii- 
turados;  assim  como  vivem  entre  s^us  conter- 
râneos muitos  bem  dc^ndturados. 

Dciíia lurai  e  o  opposto  de  natural,  e  mui- 
tas vezes  se  usa  em  lugar  à.Qjlesnaturado  ,  e 
talvez  co.m  melhor  analogia  na  língua.  O  bis- 
po P.  António  Pinheiro,  censurando  os  Por- 
tuguezes  que  não  curavam  de  estudar  sua  lín- 
gua e  a  accusavam  de  pobre,  disse :  «  Ingra- 
tps  Portuguezes  e  dcsnaturaa  são  o%  que  por 
desculparem  sua  negligencia  culpam  a  pobre- 
za da  linçi^a.?? 


í)ÈSNATri'RAL,  ãdj.  doi  ág.(ant.)  que  nâõ 
e  natural  ;  contrario  á  natureza,  aos  sentimen- 
tos do  sangue,  da  humanidade ;  ingrato  á  pá- 
tria ;  desnaturalizado :  privado  dos  foros,  di- 
reitos de  cidade  ou  de  cidadão;  (fig.)  ingrato 
á  natureza,  sem  piedade,  falto  de  sentimentos 
naturaes. 

DESNATURALIZAÇÃO,  5.  /.  acçâo  de  des- 
naturalizar ou  de  se  desnaturalizar ;  priva- 
ção dos  direitos  de  cidadão;  estado  do  que  es- 
tá desnaturalizado ;  expatriação,  desterro  da 
pátria. 

DESNATLRAUZADO,  A,  j).  jt.  de  desnatu- 
ralizar;  adj.  privado  dos  direitos  e  privilégios 
de  que  gozam  os  naturaes  de  um  reino  ou  na- 
ção. 

DESNATCRALIZAMENTO,  I. /u.  (ant.)  des- 
naturalisaçâo.  ^     ' 

DESNATURALIZAR,  v.  a.  privar,  despojar 
alguém  dos  direitos  e  privilégios  inherentes  aos 
naturaes  de  um  reino,  paiz,  nação ;  expatriar, 
banir  da  pátria, —se,  v.  r.  renunciar  aos  di- 
reitos e  privilégios  de  regnícola  ou  natural  de 
um  reino,  etc.  ;  expatriar-se  voluntariamente, 
abandonar  para  sempre  a  pátria. 

DESNATURAMENTO,  I.  m.  (ant.)  desnatu- 
ralização. 

DESNATURAR,  v.  a.  {da  pref.  disjunct , 
notura^  ar,  des.  inf.)  (ant.)  mudar  a  natu- 
reza de  alguma  cousa;  perverter  a  rectidão 
e  bondade  da  natureza.  — se,  v.  r.  (ant  )  des- 
naturalizar-se ,  ex.  Fernão  de  Magalhães  se 
desnaturou  do  reino ,  tomando  disso  instru- 
mentos públicos. 

DESNAVEGAVEL,  adj.  dos^  g.  (ant.)  que 
não  e navegável  (mar,  rio);  desfavorável á  na- 
vegação, em  que  se  não  pode  navegar  (tem- 
po, monção). 

DESNECESSÁRIO,  A,  ad^.  não  necessário , 
superíluo,  inútil. — mente,  adv,  sem  necessi- 
dade ;  superfluamente. 

Syn.  comp.  Desnecessário^  inútil,  escmado, 
supérfluo.  O  que  não  é  necessário,  ou  deixou 
de  o  ser,  e'  por  isso  mesmo  desnecessário.  O 
que  não  presta  para  o  fim  que  se  intenta,  é 
inútil.  O  que  se  pode  escusar,  e  sem  o  que  se 
pôde  passar,  e  escusado.  O  que  sob<;ja,  ou  es- 
tá de  mais,  e  supérfluo. 

E  desnecessário  estudar  uma  sciencia  quan- 
do já  se  sabe.  É  inútil  applicar  remédios  a 
uma  moléstia  incurável.  E  escwsacío  mendigar 
vocábulos  ás  línguas  estranhas  quando  os  te- 
mos em  a  nossa.  E  superjluo  aiuontoar  ra- 
zões de  não  termos  resistido  ao  inimigo  quan- 
do houvermos  provado  que  não  tinharaos  pól- 
vora, nem  meios  alguns  de  defensa 

DESNECESSIDADE,  *.  /.  (p.  us.)  qualidade 
do  que  e  desnecessário ;  superfluidade  ,  inuti- 
lidade. 

DESNERVADO,  A,  p.p.  de  desnervar ;  adj. 
(p.  us.).  V.  Enervado.  Plantas  —  (bot.), que 
nào  tem  nervuras  algumas, 
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junci;.,  nertiOf  ar  des.  inf.),  tirar,  cortar  os 
nervos,  ou  antes  os  tendões ;  (fig)  enfraque- 
cer, tirar  a  força,  a  energia,  v.  g.  —  o  animo, 
a  virtude  : — as  razoes,  os  fundamentos,  a 
eloquência,  o  estylo.    V.  Enervar. 

DESNEVADO ,  A  ,  p.  p.  de  desnevar ;  adj. 
(ant.)  derretido  do  estado  de  neve.  ex.  uÀ 
agua  é  de  uma  qualidade  própria  das  que  nas- 
cem das  serras  frias,  e  desncvada  na  força  do 
sol.»  Sousa,  Hist.  Dom.,  part.  1. 

DESNEVAR,  r.  a.  tirar  a  neve,  desfazè-la, 
derrelè-la,  v.  g.  o  calor  do  sol  desnevoíi  a 
serra ;  (ant.)  nevar,  fazer  frio  como  neve  (— . 
a  agua). 

DESNEVOADO,  A,  p.  p.  de  desnevoar;  adj. 
desfeito,  dissipado  o  nevoeiro. 

DESNEVOAR,  v.  a.  (p.  us.)  dissipar  a  né- 
voa, desfazer  os  nevoeiros  (os  ares,  ohorizon- 
te). 

DESNEVOSO,  A,  adj.  (poel.)  falto  de  neve, 
onde  não  cáe  neve. 

DESNINHAR,  v.  a.  etc.  V.  Desaninhar , 
etc. 

DESNIVELADO,  A,  adj.    nào  nivelado. 

DESNO,  (ant.) ,  por  Dês  o,  ou  Uesde  o  v. 
g.  —  tempo,  dès  em  o  tempo,  desde  o  tem- 
po. Góes,  Chron.  Man.  ,  traz  desne  por  dcs 
no. 

DESNOBRECKR ,  v.  a.  fazer  perder  a  no- 
breza, o  esplendor,  a  illustração :  —  a  nação, 
privà-la  do  que  tonstltue  a  sua  força ,  gran- 
deza, esplendor,  riqueza. 

DESNOBRECIDO,  A,  p.  p.  de  desnobrecer ; 
adj.  privado  da  nobreza. 

DESNOCADO,  A,  p.  p.  de  desnocar ;  adj. 
deslocado,  v.  g.  Tinha  —  o  braço,  o  pe. 

DESNÔDO,  s.  m.  (ant.)  denodo, 

DESNODÔSO,  A,  adj.  (bot.)  que  não  tem 
nós  ou  juntas  algumas  ^tronco). 

DESNOIVADO,  A,  p.  p.  de  desnoivar ;  adj. 
descasado;  (lig.)  desapossado,  separado,  re- 
movido, c.  g.  Foi  —  da  fortaleza,  do  ofliclo. 
(p.  us.).        ^ 

DESNOIVAR,  17.  a.  apartar  os  noivos ;  (fig.) 
privar  do  emprego  recentemente  recebido,  de 
cousa  que   se  ama.  .« 

DESNORTEADO,  A,  p.  p.  de  desnortear; 
adj.  desviado  do  norte,  ou  do  rumo  aponta- 
do pelo  agulha  de  marear;  (fig.)  desorienta- 
do, sern  direcção  certa. 

DESNORTEAR,  v.  a.  fazer  desviar  do  pon- 
to ou  caminho  certo;  (fig.)  desorientar. 

DESNOTÁR,  V.  a.  tirar  a  nota. 

DESNOVELLÁR,  v.  a.  desfazer  o  novello. 

DESNUAR,  v.  a.  despir. 

DESNUCADO,  A ,  p.  p.  de  desnucar;  adj., 
deslocado  peia  nuca. 

DESNUCAR,  V.  a.  {dcs  pref.  disjunct. ,  nu- 
ca, ar  des.  inf.)  deslocar  a  cabeça  pela  nuca, 
separar  a  cabeça  da  sua  articulação  coma co- 
lumna  vertebral. 

DESNUDADO,  A,  p.  p.  de  desnudar;   o^dj, 
(ant.)  nú,  despido, 
^      *  SIO  « 
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DESNUDAR,  V.  a.  (ant.)  despir,  líraroveg- 
tido  ou  roupa,  deixar  nú. — se,  v.  r.  despir  se 
ficar  nú. 

DESNUDEZ,  s.  /".  (ant  )  nudez. 

DESOBEDECER,  v.  n,  não  obedecer,  faltar 
com  a  obediência,  deixar  de  executar  as  or- 
deus  de  pessoa  superior. 

DESOBEDECIDO,  A,  p.  p.  de  desobedecer; 
adj.  a  que  se  faltou  com  a  obediência. 

DESOBEDIÊNCIA,*./,  inobediencia ,  falia 
de  obediência,  acção  de  desobedecer  a  um  su- 
perior, não  executando    o  que  ellc  manda. 

DESOBEDIÊNCIA,  (jurid.  commerc.)  a  des- 
obediência do  marinheiro  ao  capitão  e  um  cri- 
me marítimo,  de  pena  correccional  dada  pelo 
mesmo  capitão,  ou  ás  vezes  de  alçada  dos  tribu- 
naes  segundo  a  sua  gravidade,  e  circumstancias 

O  capitão  do  navio  tem  todo  o  poder  para 
guardar  a  disciplina  de  bordo  ;  e  por  consegum- 
tepara  puniras  desobedienc^ias da  tripulação  : 
mas  este  arbítrio  não  e  illimitado,  nem  despó- 
tico, ese  o  exceder  elie  mesmo  pode  ser  casti- 
gado. 

Segundoo  Alv.de  25  de  janeiro  de  164!)  os 
capitães  dos  navios  de  tiesentas  e  cincoen- 
ta  toneladas,  sendo  fabricados  no  reino,  sem 
a  necessária  jurisdicçâo  para  castigar  os  ma- 
rinheiros e  passageiros,  que  não  obedecerem 
ás  suas  ordtns,  e  não  acudirem  comprompti- 
dão  á  defesa  delles,  alem  d'outros  privilégios 
mais.   Ferreira  Borges. 

DESOBEDIENTE,  adj.  dos  2  g.  que  desobe- 
dece, itiobediente.  Também  se  usa  substanti- 
vamente (é  um  — ). — MENTE  adv.  com  deso- 
bediência ;  contra  as  ordens  ou  vontade  ex- 
pressa do  superior. 

DESOBRIGA,  1./.  (commerc.)  espécie  de 
quitação;  desobrigação;  cumprir  com  o  pre- 
ceito da  igreja  coníesiando-se  e  commimgan- 
do  pela  quaresma. 

DESOBRIGAÇÃO,  s.  /.  exoneração  de  uma 
obrigação,  do  dever,  o  tirar  a  obrigação;  acto 
e  escritura  em  que  se  reconhece  ou  dá  al- 
guém por  desobrigado  de  pagamento  ,  fiança 
ou  encargo  qualquer;  —  falia  de  obrigação. 
Dc)iobrig(.çôcf,  pi. 

DESOBRIGADO,  A,  p.  p.  de  desobrigar;  aJ;. 
livre,  isento,  exonerado  da  obrigação  em  que 
estava;  desencarregado  de  alguma  cousa;  que 
cumpriu  com  o  preceito  da  igreja,  confessan- 
do-se  e  commungando  pela  quaresma. 

DESOBRIGAR  ,  v.  a.  livrar,  desen carregar, 
exonerar  alguém  de  alguinaobrigaçâo,  ou  en- 
cargo; absolver  (os  soldados  do  juramento  que 
deram). — se,  v.  r.  fazer  a  sua  obrigação  sa- 
tisfazendo alguma  cousa,  ou  tu  iiprindo  com 
ella,  V.  g.  — se  da  promessa,  do  voto  ;  — se  da 
quaresma;  desencarregar-se,  eximir-se  (do  cum- 
primento da  palavra  j. 

DESOBRIGATORIO,  A  ,  adj.  (des.  ório.)  que 
desobriga,  v.  g.  clausula  — . 

DESOBSTRUCÇÃo ,  s.  /.  acção  e  effeito  de 
desobstruir,  desopilaçâo;  desobstruencia.^ 


DESOBSTRUCTÍVO  ,  A  ,  adj.  V.  Desohs- 
iruente. 

DESOBSTRUENCIA,  «.  f.  (med.)  desemba- 
raço dos  vasos  obstruídos;  estado  do  que  es- 
tá desobstruído. 

DESOBSTRUENTE  ,  adi.  dos  2  g.  es.  m . 
(med.)  remédio  contra  as  obstrucções;  aperi- 
tivo. 

DESOBSTRUÍDO,  A ,  p.  /).  de  desobstruir; 
adj.  livre  da  obstrucção,  desopilado ;  (fig.) 
desimpedido,  desembaiaçado  (rua,  canal). 

DESOBSTRUÍR,  v.  a.  desTazer,  destruíras 
obstrucções,  desopilar  (o  baço,  o  fígado  ,  as 
vísceras  abdominaes):  (fig.)  desimpedir,  desem- 
baraçar (uma  rua,  uma  passagem,  um  canal, 
etcj. 

DESOCCASIONADO ,  A,  ãd^.  fora  de  occa- 
sião,  de  ensejo. 

DESOCCUP.^DO,  A,  p  p.  de  desoccupar  ; 
adj.  nào  occupado,  livre  de  occupação,  ou  de 
embaraço,  ocioso,  que  não  tem  que  fazer:  diz - 
se  das  pessoas.  —  .  não  occupado,  vazio,  des- 
pejado, livre  (posto,  praça,  casa;  terras — do 
inimigo).  Horas,  ou  tempo — ,  de  ócio,  era 
que  se  não  trabalha.  — mente,  odv.  sem  oc- 
cupação nem  embaraço ;  ociosamente. 

DESOCCUPAR, o. a.  cessar  de  occupar  alguma 
pessoa,  ou  cousa  ;  despejar,  deixar  livre  ou  des- 
embaraçado algum  posto,  ou  lugar  (a  praça,  a 
casa,  etc,  fig.  o  animo  de  cuidados).  —  se, 
c.  r.  desembaraçar-se  de  um  negocio,  de  uma 
occupaçào ;  ficar  dtsoccupado,  livie,  despeja- 
do (a  praça,  a  casa,  etc). 

DESOFFUSCADO,  A,  p.  p,  de  desotfuscar, 
adj.  desobscurecido,  livre  da  névoa,  dos  vapo- 
res que  ooffuscava;  (ftg.)  livre  daallucínaçâo 
(entendimento). 

DESOFFUSCAR,  o  a.  tirar,  dissipara  névoa,, 
os  vapores  que  offuscavam  ou  obscureciam  al- 
guma cousa;  (o  dia,  oar,  o  horizonte);  (fig.) 
tirar  a  aliucinação,  illuminar  ^a  razão,  o  en- 
teudimento) 

DESÔJE,  adv.  (ant.)  desde  hoje. 

DESOLAÇÃO  (ilha  da)  (geogr.  V.  Kergue- 
len. 

DESOLAÇÃO,  s.  /'.  (p.  us.)  devastação,  des- 
truição, estrago,  ruína  total,  assolação  (de 
um  remo)  — ,  [:^allicismo)  grande  desconso- 
lação, summa  alílicção,  conslernaçáo. 

DESOLADO,  A,  p.  p.  de  desolar;  adj.  (p. 
us)  assolado,  devastado,  arruinado,  destruído, 
V.  g.  O  inimigo  tinha  — a  cidade.  Dabul  — 
Diniz  com  guerra.  «Está  todo  o  reino  destruí- 
do e  —  de  todas  as  suas  grandezas,  i'  Couto, 
Sold.  Prat.  «Ficou  a  igreja  —  dos  Mouros.» 
Heitor  Pinto,  arruinada.  A  —  Virgem,  cm 
soledade,  inconsolável. 

DESOLADOR,  A,  odj.  que  causa  desolação. 
c.  g.  iistragos  — .  Abominação  — .  Monstro 
—  da  sua  pátria. 

DESOLAR,  V.  a.  (Lat.  desolo^  are,  devas- 
tar, assolar,  de  pref.  e  sulos  só)  (p.  us.)  asso- 
lar^ devastar,  ^e^truir,  arruinar,  cx.  reino  ^i 


DES 


D£S 


841 


viso  e  fácil  de — .  Leão,  C  bron.  de  D.  Afíbns. 
I,  Alguns  usam  de  desolar  no  sentido  do  ver- 
bo Fr.  désokr,  desconsolar,  alíligir ,  o  qual 
vem  do  mesmo  radical  Lat.  mas  nós  lemos 
desconsolar  e  consternar. 

DESOLHEIRADO,  A,  adj.  Vem  nasaddiçòes 
á  ultima  edição  de  Moraes,  com  a  autoridade 
de  Fr.  Thome'  de  Jesus,  no  sentido  de:  cheio 
de  nódoas,  pisaduras  nos  olhos,  oliíeiras.  E 
termo  desusado  e  impróprio. 

DESOLTaMENTE,  adv.  V.  Dissolutamente, 

DESOLUTO,  V.  Dissoluto  e  Dissolvido. 

DESOLUÇÃO,  V.   Dissolução. 

DESONERADO,  A,  p.  p.  de  desonerar,  adj. 
exonerado,  descarregado,  dispensado  do  ónus, 
da  obrigação,  desobrigado  do  serviço,  do  em- 
prego. 

DESONERAR,  v.a.  (c?cs  frçf.  disjunct.),  exo- 
nerar, descarregar,  desobrigar,  dispensar  do 
serviço,  emprego,  do  ónus,  da  obrigação.  V. 
jE^fonerar. 

DESOPILAÇÃO,  s.  f.  (med.)  acção  e  eífeito 
de  desopilurj  desentupimento,  desobstrucção 
de  alguuja  parte  opilada,  obstruida. 

DfcSoPlLADO,  A,  p.  p.  de  desopilar;  adj. 
(med.)  livre  da  opiiaçào,  desobstruído. 

DESoPILaR,  V.  a.  (med.)  tirar,  desfazer  a 
opilaçâo,  desobstruir. 

DESOPILATIVO,  A,  adj.  [med.)  próprio  pa- 
ra desopilar ,  desentupir  ou  desfazer  as  obs- 
trucçòes ;  synonimo  de  desobstruente, 

DESOPPRESSÃO,  s.f.  acção  eeffeito  dedes- 
ppprimir. 

PESOPPRESSOB,  A,  adj.  ((fcspref.  disjunt.) 
que  desfaz  aoppressâo,  que  soccorre  os  oppri- 
midos,  V.  g.  auxilio — ,  A  mão  —  daquelles 
infelizes. 

DESOPPRESSOR,  s.  m.  (subst.  do  preceden- 
te), o  que  desfaz  a  oppressào,  o  que  soccorre 
os  opprimidos. 

DESOPPRIMIDO,  A,  p.  p.  de  desopprimir ; 
adj.  livre  da  oppressào,  nào  oppresso 

DESOPPRIMIR,  r.   o,  tirar 
da  oppressào. 

DESORADO,  A,  p.  p.  dedesorar-se,  adj.  tor- 
nado em  soro ;  soroso.  U  sangue  -^.  —  se, 
V.  r.  [des,  pref.  soro,  ar,  des.  inf.)  fazer-seem 
soro,  V.  g.  —  o  sangue,  o  leite,  Fron.  dcsórar 
o  accenio  na  ultima,  a  penúltima  forte,  e  a 
primeira  breve  e  surda. 

DESORDEM,  s.f.  falia  de  ordem,  transtor- 
no, confusão,  desarranjo,  perturbação  das  cou- 
sas que  estavam  bem  ordenadas  physica  ou  ; 
moralmente,  v. g.  porem— -,  causar,  fazer  — ;  j 
desconcerto,  desmancho,  desregramento,  ex-  : 
cesso,  intemperança,  dissolução,  abuso,  irre-  | 
gularidade  de  costumes,  de  prccedimento. — ,  i 
pen 'encia,  briga,  desavença,  tumulto,  ahoro-  i 
to.  ICin  —  (loc.  adv.)  desordenadamente,  con-  \ 
fusamente.  —  bella  (na  poesia  lyrica)  deva-  j 
neio,  vagueaçào  da  fantasia.  ! 

DESORDENADÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  dedes-  | 
ordenado,  muito  desordenado.  Go^to  '-^,         \ 
Wh.  l\. 
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DESORDENADO,  A,  p.  p.  de  desordenar; 
adj.  posto  em  desordem,  em  confusão,  trans- 
tornado ;  excessivo,  immoderado ;  dissoluto, 
estragado,  licencioso.  —  mente,  adv.  sem  or- 
dem, confusamente;  sem  moderação,  excessi- 
vamente ;  dissolutamente. 

DESORDENADÔR,  s.  m.  ÔRA,  /.  O  que  OU 
a  que  desordena. 

DESORDENÂNÇA,  «./.  (ant.)  desordem,  fal- 
ta de  ordenança  ou  disciplina  militar^  na  guer- 
ra, em  acção,  batalha. 

DESORDENAR,  v.  a.  pôr  em  desordem,  em 
confusão  ,  transtornar  ,  perturbar  ,  desarran- 
jar, inverter  a  ordem  ,  a  boa  disposição  das 
cousas  physica  ou  moralmente  — se  ,  v.  r. 
sair  fora  da  ordem ,  transtornar-se,  confun- 
dir-se,  baralliar-se,  desconcertar-se,  desarran- 
jar-se ;  desmandar-se,  commeter  algum  ex- 
cesso. 

DESORELHADO,  A,  p.p.  de desorelhar ;  ad^, 
que  não  tem  orelhas ;  a  quem  se  cortaram  as 
orelhas. 

DESOREI.HÁR,  v.  a.  {des  pref.  disjunct. , 
orelha,  ar  des.  inf.)  cortar  as  orelhas. 

DESORGANIZAÇÃO,  s.  f.  acçào  e  etfeito  de 
desorganizar;  estado  do  que  está  desorgani- 
zado; destruição  de  um  orgam  do  corpo  ani- 
mado ;  destruição  da  organização  (de  uma  ad- 
ministração, de  um  império). 

DESORGANIZADO,  A,  p.  p.  de  desorgani- 
zar ;  adj.  de  que  se  destruiu  a  organização. 

DESORGANIZADÔR,  s.  m  O  que  desorga- 
niza ou  destroe  a  organização. 

DESORGANIZAR,  v.  a.  destruir  a  organiza- 
ção de  um  corpo  animado  ou  politico.  —  se, 
V.  r.  perder  a  sua  organização. 

DESORIENTADÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de 
desorientado,  muito  desorientado. 

DESORIENTADO,  A,  p.  p.  de  desorientar ; 
adj.  desviado ,  perdido  do  rumo ,  norte  ou 
termo;  (fig)  confuso,  que  perdeu  o  tino, 
alienado,  que  nào  sabe  onde  está  nem  o  que 
ha  de  responder.  — mente,  adv,  sem  rumo  ou 
termo  certo  ;  (dg.)  sem  tino  ,  alienadamen- 
te. 

DESORIENT.ÁR  ,  v.  a.  desviar  alguém  do 
rumo  que  levava,  do  termo  a  que  se  dirigia ; 
^fig.)  fazer  perder  o  tino,  confundir,  alienar 
os  sentidos,  pertuibar  alguém  de  modo  que 
não  saiba  onde  está  nem  o  que  ha  de  respon- 
der.—  SE,  r.?'.  desviar-se  dorumo  ;  (li;,^)  per- 
der o  tino. 

DESORNÁDO,  A,  p.  p.  de  deiornar ;  adj. 
despido  de  ornato  ou  adorno  ,  diseufeitado. 
—  de  virtudes,  de  dotes;  destituído,  a  quem 
falta  o  ornato,  o  adorno  das  virtudes,  etc. 
Casa — ,  sem  ornato.  Duciuso,  estijlj — ,  sin- 
gelo, sem  ornato,  desenfeitado,  sem  tlorcsde 
rhetorica. 

DESORNÁR,  f.  a.  tirar  o  ornalo  ou  ador- 
no, dtísenfeitar,  privar  do  ornato ;  supprimir 
os  ornatos,  enfeites,  adornos,  no  sentido  pro^ 
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tafj^â  easá,  tírafllié  a  mobília,  ááaflaías; 
—  o  estylo,  o  discurso,  supprimir  as  flores  de 
rhetorica ;  — a  vida  de  virtudes,  rejeita-las, 
nào  as  praticar ;  —  alguém  da  boa  reputação, 
tirar-lh'a,  fazer  vêr  que  a  não  merece,  que 
não  possue  as  qualidades  que  selheaitribuem. 

DESUSSADO,  A,  p.  p.  de  desossar ;  adj,  pri- 
vado, separado  do  osso,  sem  osso.  Tendo-— 
a  carne,  tirado  os  ossos.  Pés  de  porco  — s,  pri- 
vados de  ossos. 

DESOSS AMENTO,  s.  m.  acção  de  desossar. 

DESOSSAR,  v.a.  [des  pref.  disjunct.,  o&w , 
ar,  des.  ini.)  tirar  os  ossos  ao  animal  ou  á 
carne  que  se  ha  de  comer. 

DESOTERRAR,  v.  a.  (ant.)  desenterrar  ;  ti- 
rar da  sepultura. 

DESOTEUX  (hist.)  medico  francez,  nascido 
em  1803.  Tornou-se  celebre  pelo  zelo  com  que 
combateu  os  adversários  da  inoculação,  e 
espalhou  em  França  um  novo  methodo,  cha- 
mado iuttoniano.  Escreveu  um  'tratado  hls- 
iorico  sobre  inoculação. 

DESOVADO,  A,  p.p.  de  desovar;  adj.  que 
desovou ;  (^íig.)  que  desembarcou  ou  depoz 
grande  quantidade,  v.g.  O  navio,  depois  de 
ter —  muito  contrabando  na  costa,  entrou  no 
porto  sem  receio. 

DESOVADO ,  A ,  p.  p.  de  desovar ;  adj. , 
posLo  as  ovas.  v.g.  Todo  o  peixe  tinha  —■■,  O 
peixe  estava  — ,  sem  ovas. 

DESOVaMÊNTO,  s.  rn.  acção  de  desovar  j 
tempo  em  que  os  peixes  desovam  j  os  ovos  fe- 
cundados dos  peixes ,  e  por  elles  depostos  no 
mar. 

DESOVAR,  V.  a.  (cies  pref.  disjunct.,  ova,  ar 
des.  inf.)  lançar  os  ovos ;  diz-se  dos  peixes.  ~.  j 
(íig.,  ant.)  depor,  deixar,  ex.  podeis  —  vos- 
sos cuidados. 

DESOXlíDAÇlo  (x  sòa  como  ks),  s.f.  (chim.) 
acçào  e  etieito  de  privar  os  óxidos  do  seu  oxy- 
genio. 

DESOXYDAR,  {x  sôa  como Á-«),  «.a.  (chim.) 
tirar  o  oxygeuio  dos  corpos  com  que  eslava 
combinado. 

DESOXlíGENAÇlO,  {x  sóa  como  L),  s.  f. 
V.  Dthoxy dação. 

DESPACHADO,  A,  jp.  p.  de  despachar  ;  adj. 
em  que  se  pòz  despacho ,  defendo  (requeri- 
mento) j  que  obteve  o  cargo,  lugar,  ou  mer- 
cê que  soliicitava  ;  enviado,  expedido  com  al- 
gum emprego  ou  commissào ;  que  pôde  sair 
da  alfandega,  por  ter  pago  todos  os  direitos ; 


ex- 


(ant.)  desembaraçado, -diligente,  activo^ 
pedilo  no  que  faz.  — mente,  adv.   (ant.)   ex- 
peditamente, com  celeridade,  promptamente. 

DESPACHADÔR ,  s.  m.  homem  expedito  , 
que  faz  muito  em  breve  tempo ;  o  que  e  prom- 
pto  em  despachar  as  partes  ou  os  seus  reque- 
rimentos. 

DESPACHANTE,  s,  m.  (des.  do  p.  a.  Lai. 
em  íúis,  lis)  o  que  despacha  fazendas  e  mer- 
cadorias na  alfandega.  —  de  navios,  o  que  se 
encarrega  de  aprçmptar  todos  os  papeis  e  li-, 


cehças  necessárias  paí'â  elles  largarem  do  por- 
to. 

DESPACHANTES,  s.  m.  pi.  (cortimerc.)  cha- 
mam-se  assim  certas  pessoas  inleruiinadas  en- 
tre as  casas  fiscaes  d'ariecadação  de  direitos, 
e  o  commerciante  consignatário,  ou  recipiente 
de  mercadorias,  que  pagam  direitos.  Ha-os  en- 
tre nós  estabelecidos  de  diversos  modos.  Elles 
sào  afiançados. 

Os  das  caixas  de  açúcar  obrigam-se  a  pa- 
gar os  direitos,  ecomo,  Reg.  de  2  de  Junho  de 
1703  cap.  68.  E  os  dos  vinhos  gozam  das  mes- 
mas esperas  nos  direitos,  que  os  das  alfande- 
gas, Alv.  de  26  de  Outubro  de  1765  §  18. 
Ferreira  Borges. 

DESPACHAR,  v,  a.  (do  Fr.  ant.  despecher, 
que  propriamente^  significa  desembaraçar-se 
dos  laços  que  ligam  os  pe's ;  do  Lat.  ped'èa, 
péa.)  expedir,  aviar  (um  negocio,  uma  pes- 
soa) ;  pôr  despacho,  deferir  (um  requerimen- 
to ou  petição) ;  dar  um  despacho  a  alguém, 
fazer-líie  mercê  de  um  poslo  ou  emprego,  v. 
g.  o  soberano  o  despachou  para  juiz  de  .  .  . 
enviar  expedilameiíte  (um  {)roprio,  um  cor- 
reio). —  al^^ucvi  desta  vida  (^tig.,  famil.),  dar 
cabo  delle,  uiata-lo.  Estar  despuchando ,  es- 
tar distrahido. — sE,  v.  r.  aviar-se,  apressar- 
se,  dar-se  pressa  em  concluir  alguma  cousa, 
ex.  dcspachai-vús  com  isso, 

DESPACH.^R,  (cominerc)  não  deve  despa- 
char-se  fazenda  alguma  na  alfandega  sem  se 
desembrulharem  os  fardos,  pacotes  etc.  Decr. 
de  10  de  Março  de  1755.  Quanto  ás  fazendas 
que  vão  ácasa  da  índia  legisla-se  no  Alv.  de 
20  de  Julho  de  1767.  E  '.obre  todas  as  que 
saem  de  Lisboa  no  Alv.  de  âO  de  Maio  de  1774 
§  14.  Ferreira  Borges. 

DESPACHO,  s.  m.  acção  e  eífeito  de  despa- 
char; expedição,  aviamento  (de  umnegocio)^ 
resposta,  decisão  do  magistrado,  ou  de  outro 
empregado  publico,  escrita  em  um  requerimen- 
to, ou  papel  em  que  se  lavrou  um  despi  cho, 
mercê  que  faz  um  soberano  de  algum  cargo, 
otficio,  dignidade ;  documento  escrito  que  faz 
constar  esta  mercê.  — ,  (ant.)  fim,  cabo,  mor- 
te, V.  g.  dar  —  a  alguém.  Deus  me  de  bom — , 
Deus  attenda  e  favoreça  as  vossas  supplicas. 
Dar-se  —  em  fazer  alguma  couía ,  (loc.  ant.) 
dar-se  pressa,  aviar-se,  accelerar-se. 

DESPACHO,  (commerc.)  ê  o  acto  de  prompti- 
ficar  qualquer  expedição  satisfazendo  aos  re- 
quisitos da  lei. 

O  despacho  dos  navios  do  Brazil  na  alfande- 
ga do  Torto,  faz-se  segundo  ocap.  67  do  Ueg. 
de  2  de  J  unho  de  1703.  O  das  fazendas,  de  que 
se  nào  pagam  direitos  faz-se  nos  termos  do  cap. 
76.  Por  saída  ê  o  cap.  118  e  seguintes.  Por  es- 
tiva na  ponle  d 'alfandega,  Decr.  de  lide  Ja- 
neiro de  1751.  iSinguem  pode  assignar  os  des- 
pachos das  fazendas  nas  alfandegas  não  sendo 
próprias  ou  decommissão,  Alv.  de  13  deJNo- 
vembro  del7õ6,§12. 

Por  Alv.  de  1  de  Fevereiro  de  1758  m  man- 


dou  que  us  despachos  dosftavio=  lossem  redu- 
zidos a  uni  só  livro,  e  a  um  8Ó  termo,  e  uma 
única  forma,  que  inclua  todos  os  emolumentos 
e  contribuições,  que  pagam.  O  como  devem 
íazer-sc  os  despachos  dos  navios  nacionaes  e  es- 
trangeiros, videlnstruc.  conf,  por  Decr.  de  24 
de  Abril  de  17õ8. 

Sendo  para  fora  do  Reino  não  tem  despa- 
cho o  ferro  usado,  o  chumbo,  o  cobre,  esta- 
nho elalào.  Decr.  de  Ide  Abril,  e  Prov.  de  5 
de  Maio  de  1757. 

Foi  extincto  o  despacho  das  fazendas  de  sello 
e  Qi  arca  ria  nas  alfandegas  do  norte,  Alv.de  22 
de  Novembro  de  1774. 

Não  se  dá  despacho  no  consulado  de  fazen- 
da alguma  que  se  conduz  nos  navios  da  Ásia, 
que  fazem  escalla  pelo  '^io  de  Janeiro,  Alv. 
de  2?  de  Desembro  de  I802art.  á.  O  despacho 
das  fazendas  na  alfandega  do  açúcar,  tabaco  e 
casa  da  Índia  pode  demo.-ar-se  tre,c  annos 
sçndo  géneros  secos;  e  nas  maisaifaade__rasum 
anno ;  e  sendo  molhados  em  todas  só  seis  me- 
zes,  passado  o  qual  tempo  se  vendem  por  con- 
ta do  dono,  loral  de  15  de  Outubro  de  1587 
cap.  ;i2,  eAlv.  de  18  de  Novembro  de  1803. 
Creoi:-se  uma  Mesa  de  despacho  uiaritimono 
Rio  de  Janeiro  por  Alv  de  3  de  Fevereiro  de 
1810.  Como  se  mandou  fazer  o  despacho  dos 
géneros  por  estiva  no  Rio  de  Janeiro,  vcja-se 
o  Decr.  de  l-i  ds  Abril  de  1810.  Ferreira 
Burles. 

DESPAL,H.4BO,  A,  p-  p.  de  despalhar;  adj. 
limpado,  limpo  da  palha. 

DEâPALHAU,  c.  a.(tles  pref.  disjunct,,  pa- 
lha, ar  des.  inf.j,  tirar  a  palha  ;—  a  canna, 
tirar  a  palha  s.ca  á  canna  de  açúcar ,    para  j 
que  aitiadureça. 

l>F.Sl'ALMADO,  A,  p.  p.  de  despalmar,  cor- 
tada a  palma  do  casco  do  cavallo. 

BKSPaLMAH,  V.  a.  [des  pref.  disjunct., 
palma,  ar  des.  inf  )  (alveit.)  cortar  com  pu- 
xavante  a  palma  do  cavallo ,  ou  a  parte  do 
casco  que  assenta  sobre  a  ferradura 

IifcSí?Ai>JPANADO,  A,  p.  p.  de  dtspampa- 
Hflí;  adj.  privado  dos  pâmpanos. 

DIíSPaMPANaU,  17.  a.  {des  pref.  disjunct., 
pâmpano,  ar  des.  inf.)   (ant.)  desparrar. 

jRhSPAPABO,  A,  p.  p.  dedespapar.  Cavul- 
h — ,  que  levanta  muito  abaiba.  Metaphora 
tirada  do  pano  das  aves. 

DK.SPAPAR,  t?.  Tl.  diz-se  docavaljo  que  an- 
dando levanta  muito  a  barba. 

DfcSPARAJUO,  A,  p.  p.  de  desparar,  v.  a.  e 
adj.  atirado,  arremessado,  i'.  g.  espingarda, 
pistola  — . 

'  DKSPARÁR,  V.  a.  atirar,  arremtsíar. — ,  v. 
n»  ex.  íc  liis-aqui  em  que  despararam  as  suas 
ameaças;;  romper,  disparar,  a  Desparanti/i  as 
Riivens  em  trovões  horrendos.  V.  Disfiotax, 
etc.  .-.T  x—  . 

DESPAUKALO,  A,  }).  p.  de  desparrar;  adj. 
deRsmbaraçado  de  parra  sobeja. 

DKSPaURAR,  V.  a.  {da  pref,  disjunct.,  par- 
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ra,  ar  áei  ini)  (agrid.)  tirar  ás  videiras  ásfb" 
Ibas  snpei  fluas  para  descobrir  os  cachos  ao 
sol,  e  iiuo  se  ccíi-tiuííÍí-  na  imtriçao  delias  a 
seiva  que  pôde  engrossar  a  uva. 

JDESPARTIDO,  A,  p.  p.  de  despartir; flíf;. 
separado ;  apartado. 

DESPARTIR,  i'.  a.  (ant.)  separar,  dividh. 
—  SE,  V.  r,,  apartar-se,  separar-se,  v.  g.  — . 
de  briga,  contenda,  disputa. 

DESPARZÍR,  o.  o.  (ant.)  esparzir. 
DfiSPASSADO  ,  A  ,  p.  p.  de  despassar ;  adj. 
destruido  o  pasto,  a  pastagem. 

DESPASSAR,  r.  a  desfazer  as  voltas  do  ca- 
bo que  estavam  passadas. 

DESPASTAUO,  A,  p.  p.  de  despastar ;  adj. 
destruido  o  pasto,  a  pastagem. 

DESPASTAR,  V.  a.  destruir,  devorar  os  pas- 
tos. 

DESPALTERO,  (hist.)  em  Flamengo  Fen 
Pautcren  ,  grammatico  celebre ,  nasceu  em 
14tí0,  morreu  em  lõ20,  foi  professor  em  dif- 
ferentes  cidades  de  França.  Escreveu  uma  Gra- 
mática, Rudiínentoa,  S^nlaxe,  Prosódia,  Tra- 
tado dos  tempos,  eLc.  etc.  tudo  reunido  de- 
baixo do  titulo  de  Commc7ilani  granvuatici. 
DhSPAVORiDO,  A,  adj.  (c/es pref.  disjunct., 
pavor,  des.  particip.  ivo.)  que  perdeu  o  pa- 
vor, sem  pavor,  destemido,  v.  g.  —  dos  terro- 
res supersticiosos. 

DESPAVdRÍR,  V.  a.  (ant.)  espavorir. 
DESPAZE,  (hist.)  satyrico  fiancez,  nasceu 
em  1769,  morreu  em  1814.  Escreveu  :  As 
quatro  safi/ras  ou  o  jini  do  século  XP^III^  e 
A  satyra  politica,  literária,  e  moral.  Nas  suas 
satyras  respira  a  indignação  do  homem  hon- 
rado, e  combate  nào  só  os  excessos  da  revo- 
lução franceza,  como  o  mau  gosto  literário 
e  artistico  da  epocha. 

DESPEADO,  A,  p.  p.  de  despear  ou  des- 
pear-se;  adj.  solto  da  pèa (besta);  (fig.)com 
os  pes  doentes  ou  cheios  de  empolas,  á  força 
de  andar,  eu;,  vinham  — s  do  caminho, 

DESPEAR,  V.  a.   tirar  a   pèa   ás  bestas.  — 
SE,  V.  r.  soltar-se  da  pèa,  quebra  la. 
DESPECHO,  «.  m.  furor,  sanha. 
DiiSPEDA(,"ABO ,   A,  p.   p.  de  despedaçar; 
adj.  feito  em  pedaços ;  (fig.)  rasgado,  dilace- 
rado, 

DESPEDA(;ar,  r.  a.  fazer  em  pedaços  (um 
corpo;  o  navio  na  costa);  (fig  )  rasgar,  dila- 
cerar. 

DESPEBÍDA  ,  s.  f.  acção  da  despedir-íe; 
adeus,  expressões  decoiteziaeurbanidadecom 
que  nos  despedimos  de  alguém.  — ,  acção  de 
despedir  alguma  pessoa;  demissão  — de  can- 
tiga, remate,  conclusão,  estribilho.  Por-—, 
(loc.  adv.)  em  conclusão,  no  ultimo  mrmen- 
to,  ao  apaitar-se, 

DESPEDIDO,  A,  p.  p.  de  despedir;  adj. 
mandado  sair  de  casa,  do  serviço;  demitido, 
licenciado;  que  se  despediu  de  alguém,  ou 
lhe  disse  adeus  para  se  ausentar ;  atirado,  lan- 
çado, arre.nessado. 
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DESPEDIMENTO,  í.  m.  (anL.)  despedida; 
acto  de  se  despedir ;  demissão,  acto  de  despe- 
dir alguém  do  serviço  ,  t.  g.  —  de  ministro, 
criado,  empregado. 

DESPEDIR,  V.  a.  (do  Lat.  expedio ,  ire; 
cr,  de,  e  pedio,  ant.  de  pcij  edis,  o  pe.)  dar 
ordem  a  alguém  para  que  se  retire;  mandar 
sair  de  casa,  do  serviço  (um  criado,  os  traba- 
lhadores);  licenciar  (a  gente  de  guerra);  acom- 
panhar até  á  porta  alguém  que  veiu  fazer  vi- 
sita ;  enviar ,  despachar  (um  correio) ;  (fig-) 
apartar,  lançar  fóia  (de  si  os  cuidados). — ,  ar- 
remessar, atirar  (uma  setta,  um  golpe). —  se, 
V.  r.  pedir  licença  para  se  ir,  ou  retirar-se  por 
obrigação,  ou  urbanidade,  dizer  adeus;  (íig.) 
apartar-se  de  alguma  cousa,  renuncia-la,  v.  g-, 
despedhi-se  das  delicias  e  gostos  do  mundo. 
Duarte  Nunes  de  Leão,  na  sua  orthographia, 
diz  que  se  deve  dizer:  Eu  de  >■  pi  do,  ou  me.  des- 
pido, e  não  despeço;  porém  o  uso  geral,  que 
é  o  arbítrio  das  línguas,  tem  feito  prevalecer 
a  segunda  formula,  dando  a  este  verbo  a  mes- 
ma irregularidade  adoptada  na  conjugação  dos 
dous,  pedir  e  impedir.  Fonseca,  nasuaGram 
matica,  também  diz:  Jiu  despido,  ou  medes- 
pido ;  despide,  ou  despide  tu,  etc. 

DESPEGADO,  A,  p.  p.  de  despegar;  adj. 
separado,  desunido  da  cousa  a  que  estava  pe- 
gado, ou  grudado;  (fig.)  isenlo,  livre  de  af- 
feição  (do  mundo,  etc), —  mentE,  adv.  com 
despego. 

DESPEGAR ,  V.  a.  separar,  desunir  o  que 
estava  pegado,  ou  grudado. — se,  v.  r.  des- 
grudar-se,  desunir-se ;  (fig.)  apartar-se  de  al- 
guma cousa,  deixa-la  com  desatfeição,  renun- 
cia-la,  V.  g.~  se  do  mundo,  dos  seus  praze- 
res. 

DESPEGO,  s.  m.  (p.  us.)  desapego,  desaf- 
feição,  V.  g. — de  prazeres,  honras,  distinc- 
ções,  riquezas. — s  do  wwwoío,  desprezo  de  cou- 
sas terrenas,  mundanas. 

DESPEITADO,  A,  p.  p.  de  despeitar  (tra- 
tar com  despeito) ,  adf.  tratado  com  despeito 
ou  desprezo. — ,  (extorquir,  receber  peitas) , 
extorquido,  vexado,  peitado. 

DESPEITADÔR,  s.  m.  (ant.)  o  que  oppri- 
me  e  vexa  o  povo  com  extorsões  de  dinheiro. 

DESPEITAMÊNTO,  «.  w.  (ant.)  vexame,  op- 
pressâo,  extorsão  de  dinheiro,  concussão. 

DESPEITAR  ,  V.  a.  [despeito,  or  des.  inf.) 
(anl.)  vexar,  extorquir  dinheiro  e  emolumen- 
tos indevidos;  roubar  tyrannicamente,  cr.  pa- 
ra opprimir  e  —  o  povo. 

]Jl'Spf:iTO,  s.  111.  {(les  pref.  ò.h]\M\c\,.  e  pei- 
to.) pesar,  niáu  grado.  Só  se  faz  uso  deste  ter- 
mo nas  locuções  seguintes:  A — de,  apesar,  y/ 
/eu  — ,  ou  em  teu — ,  a  teu  pesar,  a  teu  n)al 
grado,  em  que  te  pese,  v.  g.  a  teu  —  entra- 
ram no  porto  os  inimigos.  — ,  (ant.)  ira,  pai- 
xão, enfado;  desprezo,  ex.  pelo  —  com  que  a 
iriorte  j)iza  igualmente  os  palácios  dos  reis,  e 
as  cabanas  dos  pastores. 

DISPKITORADO,  A,  p.  p.    de  despeitorar; 


adf.  (med.)  V.  Expectorado.  Mulher — ,  com 
os  peitos  descobertos. 

DESPEITORÁR,  t).  a.  {des  pref.  disjunct., 
peilo,  ar  des.  inf.)  (med.)  V.  Expectorar. — , 
(fig.  ant.)  desabafar  (seu  queixume). — se,  v, 
r,  descobrir  o  peito,  tirando  o  lenço,  ou  vesti- 
do que  o  cobria. 

DESPKITÔSO,  A,  adj.  (ant.)  que  se  enfa- 
da facilmente,  colérico;  que  trata  os  outros 
com  desprezo.  Fortuna—^,  que  contraria  os 
nossos  desejos. 

DESPEJADO,  A,  p.  p.  de  despejar;  adj.va.- 
zio,  evacuado,  desembaraçado;  diz-se  dos  lu- 
gares, das  medidas  de  capacidade,  ex.  «fican- 
do Lopo  Soares  —  do  despacho  destas  naus,  « 
desembaraçado  por  o  haver  concluído,  Barros, 
Uec.  II,  liv.  IX,  cap.  2.  u  Para  irem  mais — s 
deixavam  as  armas.  ?  Id.,  Dec.  3,  liv.  I,  cap. 
2. — ,  que  nào  tem  pejo,  ou  acanhamento, 
muito  desembaraçado,  desenvolto,  impuden- 
te, ex.  u  elle  era  desenvolto  eella  f/espe/aífa,» 
Barros.  —  mente,  adv.  sem  pejo,  ou  acanha- 
mento, com  muito  deseuibaraço  ;  com  impu- 
dência, desenvoltamente. 

DESPEJAR,  V.  a.  evacuar,  desembaraçar, 
tirar  aqui  Ho  que  enche,  occupa,  ou  toma  al- 
gum lugar,  ou  espaço  (a  casa,  o  celleiro;  o 
ventre;  a  bolsa  a  alguém,  o  caminho;  tig. 
ant.  o  coração  de  affectos,  o  animo  de  cuida- 
dos).—  o  posto,  deixa-lo,  desalojar  delle.  — 
alguém,  (loc.  ant.)  fazer-lhe  peider  o  pejo, o 
acanhamento,  torna-lo  despejado,  desenvolto, 
— se,  V.  r.  esvaziar-se,  desembaraçar-se  do  que 
enchia,  ou  embaraçava;  (fig.  ant.)  desfazer- 
se,  livrar-se  (de  negócios,  de  cuidados),  — se, 
(ant.)  perder  o  pejo,  o  acanhamento;  perder 
a  modéstia,  a  vergonha,  tornar-se  desenvolto. 

DESI'ÊJO,  s.  m.  {des  pref.  privat.  e  pejo.) 
falta  de  estorvo,  embaraço  do  que  peja,  es- 
torva, enche,  embaraça;  a  acção  de  despejar, 
V.  g.  ordem  de  —  das  casas;  (fig.)  o  desemba- 
raçar-se, ex,  íio  —  do  animo,  de  todos  os  cui- 
dados humanos,  r  Cat  Rom. — ,  lugar  da  ca- 
sa onde  se  metem  trastes  velhos,  e  outras  cou- 
sas que  pejariam,  embaraçariam  as  casas,  ». 
g.  casa  de — .  — ,  falta  de  pejo,  desenvoltu- 
ra, desembaraço  nos  exercícios  do  corpo,  v.  g. 
em  dansar,  justar;  (fig)  denodo,  atfouteza, 
ousadia  cm  pelejar,  brigar,  acommetter,  v.g. 
homem  de  bom  — .  — ,  atrevimento,  insolên- 
cia, deíavergonhamcnto,  dissolução,  dito,  ou 
procedimento  deshonesto,  impudico.  Máu — , 
descomedimento.—  nas  culpas,  dissolução,  má 
soltura. — ,  indiffcunça  ;  fal:a  de  suspeita, 
traiiqiiillidade  de  espirito,  ex.  «o  infante  leu 
a  noticia  da  morte  e  comeu  com  — .  i?  Ined. 
t.  f2.  «O — do  duque,"  que  não  concebia 
mv.  suspeita.  Com  einprestado  —  ,  atfectando 
índitferença. — s  honc/tos,  ditos,  acções  de  ho- 
mem cortezâo,  valente,  denodado,  desenvol- 
to. — s  rnavs,  dcs/iomslos, dissolutos,  ditoSjac- 
çòes  impudicas,  indecentes. 
DKSPKiVArÔRA,  s.  f.  (ant.)  m ulher  que poj; 
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uma  caridade  mal  entendida,  suftbcava  os  mo- 
ribundos, apoiando-llies  o  cotovelo  sobre  o 
peito. 

DESPENÁR,  V.  a.  tirar  alguém  da  pena,  da 
dôr,  da  aftlicçâo  que  padece.  — ,  (ant.)  suiro- 
car  um  moribundo  apoiando-lhe  o  cotovelo  so- 
bre o  peito.  —  ,  V.  n.  sair  da  dôr,  da  pena  , 
V.  g.  já  despcnou  desta  vida. 

DES1'ENUÊR ,  V.  a.  (do  Lat.  expender e,  ex 
pref.,  e  pendo,  ere.)  gaslar  fazenda,  cabedacs, 
dinheiro,  v.  g.  —  munições  contra  o  inimigo. 

—  polavras,  razoes,  dar,  produzir,  —o  empo, 
as  fionraf,  emprega-las  — do  seu,  gastar  par- 
te da  sua  fazenda. — se,  v.  r.  gastar,  v.  g. — 
com  a  amiga,  com  appetites,  fazer  gastos  ex- 
cessivos. E'  pouco  usado,  e  em  vez  do  v.  r.  , 
usamos  de  despendtr,  em^sentido  n.,  fazer  des- 
pezas,  V.  g.  despende  immoderadamente  em 
luxo,  em  appetites,  com  a  amasia,  em  func- 
ções.  Despende-sc  muito  em  cousas  inúteis, 
gasta-se.  V.   Diupender. 

DESPKNDURADO,  A,  p.  p.  de  despendurar; 
adj.  deicido  de  onde  eslava  pendurado,  v.  g. 
tinha  —  da  forca  o  ladrão  que  ainda  deu  si- 
gnaes  de  vida. 

DESPENDURAR,  v.  a.  tirar,  descer  alguma 
cousa  do  lugar  onde  estava  pendurada,  — se, 
r.  r.  soltar-s5  de  alguma  cousa,  de  lugar  onde 
eslava  pendurada 

DESPENHADEIRO,  ».  ni.  lugar  donde e  fá- 
cil despenhar-5C  alguma  pessoa,  ou  cousa;  pre- 
cipicio. 

DESPENHADO,  A,  p.  p.  de  despenhar;  adj. 
precipitado  (no  prop.  e  no  fig  ),  v.  g.  rio  — 
do  monte.  A  soberba  e  arrogância  despenha- 
das do  seu  arrojo.  A  honra  e  gloria  Portu- 
gueza  —  em  Alcacerquibir,  pela  batalha.  O 
moço  indómito  tmha-se  —  no  mar  dos  vícios. 
A  nimia  confiança  na  sua  fortuna  tiuha^ — Bo- 
naparte do  auge  do  poder,  no  abysmo  de  inau- 
ditos desastres.  — ,  que  se  despenha,  que  cor- 
re precipitado  de  alto,  v.  g.  apenas  o  rio  tem 

—  da  alta  rocha  formando  grandes  catadu- 
pas. 

DESPENHAR,  v.  a  (des  pref.  dibjunct.,;)c- 
nha,  ar  des.  inf  )  lançar  de  alto  abaixo,  pre- 
cipitar (no  prop.  e  no  fig.)  —  se,  v.r.  lançar- 
se,  arrojar-se  de  alto  abaixo, precipilar-se. — , 
V.  n.  correr  precipilamente  abaixo,  v.g-.  orio 

—  da  serra.  Um  enorme  rochedo  despenhou 
do  cume  do  monte. 

DESPENHO,  s.  ni.  acçào  de  despenhar,  ou 
de  S5r  despenhado.  —  ,  (anl.)  precipício, 

DESPENNAR,  v.  a    (ant.)  depennar. 

DESPENSA  ,  s. /.  quarlo  de  uma  casa  onde 
se  guardam  os   mantimentos,   ou  comestiveis. 

DESPENSAR,  i\  a.  e!c.    V.  Dispensar,  ele. 

DESPENSEIRO,  s.  m.  A,  f.  pes-oa  que  tem 
a  chave  da  despensa  e  dá  o  preciso  delia;  (fig  ) 
o  que  distribue  ou  reparte  os  bens  que  outrem 
lhe  confiou  para  esse  effeito. 

DESPENSEIRO,  (naut.)  e  o  emprego  dooffi- 
tial  ou  marinheiro  que  tem  a  seu  cargo  asm  u- 
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niçôes,  ou  provisões  de  boca  do  navio  ;  muitas 
vezes  anda  annexo  ao  lugar  de  contrames- 
tre. 

Pela  Resolução  de  Sô  de  Maio  de  1643  no- 
mearam-se  despenseiros  dos  mantimentos  para 
os  navios  da  coroa.  Ferreira   Borges. 

DESPENTEADO,  A,  p.  p.  de  despentear  ;  adj. 
desfeito  e  descomposto  o  j)  mteado. 

DESPENTEADO ,  A  ,  p.  p.  de  despentear 
(Desp3itear) ;  adj.  (alveit.)  aberto  das  pás. 

DESPENTEAR,  v.  a  (p.  us.)  desfazer,  des- 
compor, desarranjar  o  penteado.  — se,  r.  r. 
desfazer  o  pen!eado  a  si  próprio. 

DESPERCEBER,  v.  a.  (a nl.j^ desaperceber. 

DESPERDIÇADO,  A,  p.  p.  de  desperdiçar; 
adj.  mal  gasto,  dissipado,  dispendido  prodiga- 
mente, desaproveitado;  desperdiçador,  pródi- 
go do  seu.  —  por  alguma  pessoa,  (fig.  famil) 
perdido  de  amor  por  ella.  E''  oscu  — ^eoseu 
namorado,  o  seu  mimoso. 

DESPERDIÇADOR,  s.  m.  ORA,/.  O  que  OU 
a  que  desperdiça,  estragador,  dissipador. 

DESPERDIÇAR,  V  a.  {drs  pref.  disjunct., 
perda,  e  içnr^  des.  inf.  frequent.)  gastar  mal, 
estragar,  dispender  com  profusão  e  sem  provei- 
to (os  seus  bens,  o  seu  património  ;  (fig.)  razões, 
palavras,  o  tempo,  etc). 

DESPERDÍCIO,  s.  m.  profusão,  prodigalida- 
de, gasto  supérfluo,  despesa  excessiva  ou  inú- 
til (de  dinheiro,  de  fazenda;  (hg.)  de  tempo, 
de  razões). 

DESPERDIÇO,  s.  m.  y.  Desperdício. 

DESPERECÉR,  v.a.  (ant.)  perecer,  minguan- 
do, perecendo;  (fig.)  ir-se perdendo,  arruinan- 
do, V.  g.  —  a  prosperidade  da  nação ;  —  a 
justiça;  —  a  cultura  da  terra,  ea  inteliertual, 
—  a  industria,  o  comn-.ercio,  a  De  modo  que 
nem  despereça  justiça,  ??  Ord.  Atfons  ,  que  não 
fdlte,  falhe. 

DESPERECIDO,  p.  p.  de  desperecer ;  adj. 
em  estado  de  decadência,  ex.  t.  Os  mosteiros 
som  — s  assim  no  temporal  como  no  espiri- 
tual. ;•   Ord.  AlVons. 

DKSPERECIMENTO,  s.  ni.  [mento,  suff.)  aca- 
bamento, destruição,  ruina,  decadência,  tx. 
«  Em  grande  —  dos  bees,  ??  dos  mosteiro?. 
Ord.  Atfons. 

DESPERFILADO,  A,  p.  p.  de  desperfilar  ;  adj. 
desordenado  o  que  estava  perfilado ;  arredon- 
dado o  perfil  da  pintura. 

DESPERFIL.AR,  V.  a.  desordenar  o  que  está 
perfilado. 

DESPERIERES  (Boaventura),  (hist  )  escri- 
tor francez,  e  oreado  particular  da  rainha  de 
Navarra,  irmã  de  Francisco  I ;  suícidou-sc 
ém  1544.  Escreveu:  Cipnbalam  Mnndx,  ou 
Diálogos  sali/ricos  sobre  differenles  objectos ; 
traduziu  a  Adrianna  de  Terêncio,  etc. 

DESPERSUADÍDO,  A,  p.  p.  de  despersua- 
dir; adj.  dissuadido,  desaconselhado  de  algu- 
ma cousa. 

DESPERSCADIR,  v.  a.  tirar  da  persuasão, 
dissuadir,  desaconselhar,  fazer  mudar  depare- 
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cer  (algue'n).  Este  termo  e  03  seus  derivados 
não  se  acham  nos  nossos  diccionario?,  mas  são 
de  um  uso  g^neralissímo.  —se,  v.  r.  conven- 
cer-se  do  erro  em  que  se  estava. 

DESPERSUASlo,  s.f.  acção  de  despersua- 
dir, dissuasão. 

DESPERTADO,  A,  ;:).  p.  de  deípertar ;  a[j. 
acordado  do  somno.  V.  Desperto.  — ,  (^'oO 
avivado,  excitado, 

DESPERTADOR,  s.  m.  ÔR\,/.  O  que  ou  a 
que  desperta;  pessoa  encarregada  de  acordar 
alguém;  (fig  ^  excitador,  avivador.  — ,  s.  m. 
pêndula  acompanhada  de  um  instrumento, 
que,  a  certa  hora  que  se  quer,  faz  som  para 
despertar  a  quem  dorme. 

DESPERTAR,  v.  a.  (de  pref.  e  espertar.)  ac- 
cordar,  interromper  o  somno  aj  que  dorme  ; 
(fig  )  avivar,  excitar,  espertar  (a  memoria,  a 
lembrança  dealguma  cousa;  odesejo,  oapps- 
tite,  o  ódio;  o  engenho;  o  cavallo  com  a  es- 
pora). — ,  V.  n.  acordar,  acabar  de  dormir. 

Syn.  comp.  Despertar,  acordar.  Acorda>- 
exprime  unicamente  a  acção  de  interromper 
o  somno;  despertar  denota  essa  mesma  acção 
repetida.  Aaorda-se  sendo  leve  o  somno  ;  des- 
perta-sc  quando  e'  profundo.  O  tyranno  não 
acorda  pungido  pelo  remorso ;  porém  o  terror 
o  desperta. 

DESPERTO,  A,  adj.  acordado,  despertado 
do  somno. 

DESPESA  ou  DESPEZ.4,  s.f.  gasto,  emprego 
que  se  faz  do  dinheiro;  conta  do  que  consome 
uma  casa  ou  do  que  sedispsnde  em  uma  obra, 
etc.  Livro  de  — ,  em  que  se  faz  memoria  do 
que  se  dispende.  —  de  tempo,  (íig.  p-  us.)  em- 
prego, gasto  de  tempo. 

DESPESA,  (jurid.)  quando  um  herdeiro  faz 
despezas  nos  bens  de  uma  herança,  examina-se 
se  ellas  são  úteis  ou  nece^-sarias,  ou  meramen- 
te deluxo  ou  prazer,  sem  alguma  utilidade  ou 
necessidade.  Ê  em  onsequencia  destas  diffe- 
renças,  que  o  herdeiro  cobra  ou  não  as  des- 
pezas  feitas.  Olham-secomodespezas  neoes^^a- 
rias,  as  que  exigem  os  bens  para  nâo  pere- 
cerem ou  não  se  deteriorarem ;  taes  como  os 
concertos  para  prevenir  ruína.  O  mesmo  se  de- 
ve d  (Ser  das  despezis  iiteis,  taes  como  as  bem- 
feito  ias  feitas  n'um  prédio,  de  que  resulte  mór 
aluguel.  Desta  exemplificação  se  pode  conhe- 
cer por  exemplo  quaes  despezas  n'um  navio  de- 
vem eonsiderar-se  nSces'ianas,  quaes  utcis,  quaes 
de  mero  luxo,  sendo  estas  todas  as  que  se  fi 
zerem  sem  necessidade  ou  utilidade,  e  só  por 
mero  recreio.  Estas  differenças  temapplicaçío 
a  muitos  casos  em  jurisprudência  mercantil, 
como  nas  despez.is,  que  se  empregam  em  fa- 
zendas, que  chegam  avariadas  ;  das  que  o  ca- 
pitão e' obrigado  a  faz  ir  em  porto  d'arribada, 
e  no  seu  abono  e  exame,  no  caso  de  salvados, 
eerx  outros  casos,  Asdespezas  das  viagens  de- 
vem levar-se  em  conta  pelos  credores,  que,  ten- 
do feito  penhora  nos  navios,  reçeb  mu  os  fre- 
tes, À.'!>'.  de  lò  de  Abril  dft.U»íZ,  g^  kr^  ^^t.j^ 


sim  as  do  seguro,  Alv.de  94  de  Maio  deJ7(>5. 

Ha  direito  a  repetir  as  despezis  feitas  em 
virtude  d'um  contracto  nullo,  A!v.  de 27  de 
Julho  de  17(55  §  fí.  Vido  comtudp  o  Alv.  de 
1  de  Agosto  de  1774  §  9.  As  que  são  feitas 
com  juriãdicção  e  boa  fé  abonam-se,  Assent. 
de  5  de  Dezembro  de  1770.  O  que  injusta- 
mente as  causa  responde  por  ellas,  Assent.  de 
1^  de  Janeiro  de  1771. 

As  de5p'^zas,  que  devem  pagar  os  carrega- 
dores dos  navios  ou  os  donos  no  Porto  de  Lis- 
boa na  descarga  delles  são  mencionadas  no 
Edit.  de  15  do  Setembro  de  1800. 

Todo  o  negociante  e'  obrigado  íi  lançar  no 
seu  diário  mensalmente  as  suas  despertas  do- 
mesticas. Estas  intendem-se  as  realmente  fei- 
tas, e  não  as  de  estimativa.   Ferreira  Borges. 

J)ESPKSAR,  f.  n.  (Cnf .)  dispenHer,  gastar. 

DESPESO,  A,  adj.  (ant.)  dispendido ;  gasto, 
consumido;  exhausto,  e-gotado  de  sangue,  do 
combate) ;  desprovido,  falto  de  alguma  cousa 
que  se  d/spr-ndeu,  ex.  o  imperador  estava  mui 

—  pelas  continuas  guerras.  Couio,  Dec.  IV, 
liv.  Vil,  cap.  [.  «Acharia  os  capitães  — s,  í? 
necessitados.  E^^tur  — ,  em  desembolso.  —  de 
sangue,  falto.  É  inteiramente  desusado  ho- 
je. 

DESPETALADO,  adj.f^  (bot.)  (flor)  sem  pé- 
talas ou  coroUa. 

DESPICADO,  A,  p.p.  de  despicar;  an?;.  des- 
affrontado,  vingado  da  injuria  ou  affrontaque 
^c  lhe  fez. 

DESPICA  DOR,  s.  m.  (p.  us.)  o  que  despi- 
ca ou  despicou,  desaffrontador,  vingador. 

DESPICAR,  V.  a.  desatfrontar ,  vingar,  to- 
mar satisfação  da  oTensa  ,  injuria  ou  affron- 
ta  feita  a  alguém  ( —  alguma  pessoa). — se, 
V.  r.  desafíVontar-se  ,  vlngar-se,  satiõfazer-se 
da  acção  ou  palavras  injuriosas  com  que  o  pi- 
caram ou  ofifenderam. 

DESPIDO,  A,  p.p.  de  despir;  atí;.  que  dei- 
xou a  roupa  com  que  cobria  o  corpo,  que  não 
está  vesti  lo,  nú;  (figO  despojado,  livre,  t?.  jg-. 
arvore — de  folhas;  animo —  de  paixão,  de 
ódio,  de  inte.esse. 

DESPIEDAOE  s.  f.  (p.  us.)  falta  de  pieja- 
de,  de  compaixão;  deshumanidade. 

DESPIEDADO,  A,  adj.  (p.  us.)  falto  de  pie- 
dade,  de  compaixão;  cruel,  doshumano,  des- 
apiedado. 

DESPIEDOSO,  A,  adj.  (p  us.)  sena  pieda- 
de, deshumano,  cruel,  inexorável,  implacável. 

—  MENTE,  adv    (p.  us.)  sem  piedade,  sem  com- 
paixão, desapiedadamente. 

DESPIMÈ\TO  ,  s.  m,  acção  de  despir  ou 
de  se  despir. 

DESPINTADO,  A,  p.  p.  de  despintar,  adj. 
desfeito  a  pintura,  disfarçado  a  côr;  (fig.)  re- 
presentado debaixo  de  raáu  aspecto,  desfigu- 
rado, V.  g.  successo  — . 

DESPINTAR,  V.  a.  desfjr.jrar  alguma  cou- 
sa ,  representa-la  com  differentes  còreí,  ex. 
oll^ai  CO -ao  ds'ij}in'0'\i  a  acfSo?  Moraes  dá    a 
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este  verbo  a  accepção  dedesliizir,  abater  com 
palavras. — se,  v.  f.  mudar  se  a  apparencia, 
parecer  uma  cousa  diversa,  representar-se  de- 
baixo de  máu  aspecto,  ex.  u  Se  despintaram 
as  desfi^raças,  esetransfi^ruraramem  bemaven- 
turanças.  «  «  Por  engano  do  amor  próprio  se 
pinta  ou  despinta  o  mesmo  objecto.  5?  Vieira. 
"  As  proezas  dos  contrários  despinfam-se  com 
os  longos, !?  Varella  ,  representam -se  debaixo 
de  máu  aspecto,  alteram-se. 

DESPÍaUE,  s.  m.  acção  de  despicar  ou  de 
se  despicar;  desafifronta,  satisfação  de  injuria 
ou  offensa. 

DESPiaUEADO,  A,  ad,j.  m.  (bot.)  que  não 
e  sustido  por  um  espique (fungo,  umbraculo). 

DESPIR,  V.  o.  (de  pref.  e  Lat.  spolmre , 
despojar,  despir)  tirar  o  vestido  ou  roupa  que 
cobre  o  corpo,  v.  g. — a  dbsaca,  o  coilete,  a 
camisa;  — alguém.—,  (fig.)  largar,  v.  g-  as 
arvores  despem  a  folha  no  outoiio ;  deixar, 
apartar  de  si  (importunos  cuidados;  as  im- 
mundicias  dos  pecados);  despojar  (o  entendi- 
mento de  preoccupaçòes,  de  erros).  —  alguém 
(no  sentido  fig),  tirar-lhe  quanto  possue. — 
a  naturc%a^  vencer,  desprezar  os  sentimenlos 
delia,  o  amor  da  pátria,  dos  parenles  e  ami- 
gos. —  o  homem  velho  (pbr.  mystica),  pòr-se 
em  estado  de  graça,  emendando-se  dos  seus 
vicios. — SE,  V.  r.  tirar,  deixar  os  vestidos, 
pôr-se  nú;  (fig.)  despqjar-se,  deixar-se  de.  .  . 
(vaidades,  pompas,  vicios).  — se  D  iis  de  quem 
c,  despojar-se  dos^seus  attributos. 

DESPLANTADO,  A  ,  p.  p.  de  desplantar, 
adj.  tirado  do  lugar  onde  estava  plantado. 
Terrãi  — s,  privadas  de  plantas ,  de  arvores. 
Tinha  —  a  nação,  levado  do  solo  natal  para 
outro  lugar. 

DESPLANTAR,  r.  a  tirar,  arrancar  do  lu- 
gar onde  esrava  plantado  (uma  arvore,  uma 
planta);  (fig)  cx.  — uma  nação  para  plantar 
outra. 

DESPLANTE,  s.  m.  (esgr.)  postura  obliqua 
do  corpo,  apoiado  o  peso  deste  sobre  a  perna 
esquerda  algum  tanto  curvada  e  situada  de 
trás  da  perna  direita,  na  distancia  de  três  pal- 
mos de  um  a  outro  pe. 

^DESPLEGAR,  v.a,  (ant.)  despregar  as  ban- 
dei  as. 

DESPLUMADO  ,  A ,  p.  p,  de  despluniar; 
adj.  a  que  se  tirou  a  pluma;  que  tirou  a  plu- 
ma, tíepennou,  v.  g.  tendo  —  o  airào.  Ficou 
a  ave  toda  — . 

DESPLUMAR ,  v.  q.  (p.  us.)  tirar  a  pluma, 
depennar. 

DESPÔINA  ,  s.  /'.  (myth.)  nome  de  Vénus, 
na  Grécia,  e  de  Ceres,  na  Arcádia:  quer  di- 
zer soberana. 

DKSPÔIS,  adv.  e  prep.  V.  Depois. 

DESPOJADO,  A,  p.  p.  de  despojar;  adj. 
privado  da  posse  de  alguma  cousa  por  violen. 
cia,  ou  fraude,  esbulhado,  deslituido  (dos  seus 
bens,  herança,  liberdade) ;  (fig,)  despido  (ar- 
vores—de folhas). 
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DESPOJADOR,  s.   m.   ORA,/,  pessoa  que 

despoja 

DESPOJAMENTO,  s.  m.  (ant.)  despojo, ac- 
ção de  despojar. 

DESPOJAR ,  V.  a.  (corrupto  do  Lat.  spolia- 
re,  de  pref..  ou  directamente  do  Fr.  dépouil- 
ler.)  destituir,  privar  da  posse  de  algumo  cou- 
sa, por  fraude,  ou  violência,  c.  g. — alo-uem 
dos  seus  bens,  herança,  património,  direitos, 
liberdade;  (fig.)  despir,  ex.  o  inverno  despo- 
ja as  arvores  das  folhas. —  se,  v  r.  despedir- 
se,  separar-se,  v.  g. — as  arvores  de  folhas,  a 
serpente  da  pelle,  e  homem  de  vaidade,  de 
parcialidade. 

DESPOJO,  s.  m.  acção  e  effeito  de  despo- 
jar, espolio,  o  que  deixam  os  vencidos  em  um 
campo  de  batalha;  o  que  fica  abandonado  ou 
vacante  por  morte  ou  desgraça  de  alguém  ; 
(fig.)  presa,  ex.  a  belleza  e  —  do  tempo;  o 
homem  e'.— da  morte.  — ,  (poet.)  a  pelle,  a 
cabeça,  etc.  de  certos  animaes,  principalmen- 
te das  feras,  e.v.  pelles  e  despojos  de  bruto^, 
animaes ;  vestidos  de  despojos  de  leões.  Os 
primeiros — do  amor  (fig.),  os  seus  primeiros 
prazeres  ou  deleitações. 

DESPONDERADO,  A,  adj.  (ant.)  falto  de 
ponderação,  inconsiderado.  Homem  — ,  Res- 
posta— ,  I\'egocio — ,  tratado  sem  pondera- 
ção. 

DESPONTADO,  A,  p.  p.  de  despontar;  adj. 
sem  ponta  (faca).  Folhas  —  (bot.),  as  que  ter- 
minam em  uma  sinuosidade  obtusa  ou  cavi- 
dade muito  superficial. 

DESPONTAR,  v.  a.  (c?e«  pref.  disjunct.  pow- 
(o,  ar  Jes.  inf.)  tirar,  quebrar,  ou  rebolar  a 
ponta  (uma  faca,  um  prego). — ,  v.  n.  vir 
nascendo,  começar  a  apparecer ;  assomar,  co- 
meçar a  luzir ;  (ant.)  desdizer,  ex.  não  e'  — 
da  honra  ser  o  primeiro  em  buscar  os  que  nos 
offenderam.  — se,  v.  r.  perder  a  ponta;  (fig.) 
embotar-se,  perder  a  faculdade  de  ferir.  ex. 
«Peito  izento  onde  as  settas  de  amor  se  des- 
pontaram,. ??  Lobo. 

DESPÔR,  V.  a.  (ant.)  etc.  V.  Dispor,  etc. 

DESPORTES  (Philippe),  (hist.)  poeta  e  ab- 
bade  francez ;  nasceu  em  1546,  morreu  em 
1606;  acompanhou  á  Polónia  o  duque  deAn- 
jou,  (depois  Henrique  III)  quequando  subiu 
ao  trono  o  encheu  de  benefícios,  provendo-o 
em  varias  abbadias  que  lhe  davam  uma  renda 
de  10,000  escudos.  Tinha-se  tornado  conheci- 
do por  varias  poesias  um  pouco  livres  mas  quan- 
do se  viu  administrando  tantas  abbadias,  teve 
o  bom  senso  de  só  fazer  versos  christàos,  Pos- 
suia  a  fundo  os  poetas  italianos,  que  muitas 
vezes  imitou  com  felicidade.  F"ezuma  boatra- 
ducção  dos  Psalmos  em  verso  francez. 

DESPORTILHADO,  A,p.  p.  de  desportilhar, 
adj.  derribadas  as  portas  dos  muros.  — ,  (al- 
veit.)  desfeitas  as  tapas  do  cava  lio.  V.  o  ver- 
bo. 

DESPORTILHAR ,  v.  a.  ^da  pref.  privat. 
portilha,  ar  des.  inf.  (alveit.)  desfazer  as    ta- 
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pas  do  cavallo  com  os  gaviões  das  torque- 
ze5. 

DESPORTO,  s.  rn.  (ant.)  o  mesmo  que  de- 
porte. 

DESPOSADO,  \,  p.  p.  de  despoi5ar ;  adj. 
prometido  em  casamento;  casado;  (fig.)  uni- 
do, muito  addicto  (com  a  Igreja.)  Também 
se  usa  tomo  s.,  cr.  as  novas — 8  os  receberam 
com  muito  prazer. 

DESPOSAR,  V.  a,  (de,  pref.  e  espomr)  pro- 
meter em  casamento ;  casar  (seu  filho  ou  sua 
filha).  — SE,  V.  r.  contrair  esponsaes  com  ai» 
guem ;  casar-se  :  (fij?.)  unir-se,  dedicar-se  in- 
teiramente (com  a  Igreja), 

DESPOSÓRIOS,  s.rn.pL  contracto,  promes- 
sa solemne  de  casamento,  esponsaes,  noivado, 
casamento. 

DESPOSSÁDO,  A,  p.  p.  de  despossar ;  adj. 
(ant.)  despossado.  — ,  falto  de  posses,  pobre, 
necessitado. 

DESPOSSAR,  V.  a.  (ant.)  desapossar. 

DESPOSSUÍDO,  A,  p.  p.  de  despossuir ;  adj. 
(ant.)  tirado,  esbulhado  da  posse,  desapossa- 
do; não  possuído,  v.  g.  estava  a  herdade  — 
pelo  seu  legitimo  dono.  Fazendas  e  bens  de 
que  foram  — s.  Chron.  de  Cister.  V.  Desa- 
pontado. 

DESPOSSUIR,  V.  a.  tirar,  esbulhar  da  pos- 
se, desapossar,  despojar  alguém  do  que  e'seu  ; 
perder  a  posse,  deixar  de  possuir  ou  lograr  al- 
guma cousa. 

DÉSPOTA,  s.  m.  (do  Gr.  despótés,  senhor, 
despózô,  dominar ;  de  deô,  ligar,  atar,  pren- 
der, e  póus,  podós^  o  pé)  soberano  absoluto 
que  governa  arbitrariamente,  a  sabor  dos  seus 
caprichos,  sem  outra  lei  mais  qne  a  sua  von- 
tade.— ,  titulo  dos  príncipes  de  Servia  e  Va- 
laquia ,  cujo  tyrannico  governo  a  ninguém 
deixa  gojar  em  paz  do  que  possue. 

DESPÓTICO,  A,  adj.  absoluto,  arbitrário 
(governoV  —  mente  ,  adv.  com  despotismo, 
com  poder  absoluto  e  arbitrário. 

DESPOTÍSADO,  A,  p.  p.  de  despotisar,  adj. 
governado  despoticamente,  tyrannisado. 

DESPOTISAR,  V.  a.  (V.  Déspota),  governar 
despoticamente,  tyrannisar,  dominar,  imperar, 
senhorear,  mandar  como  senhor,  sem  consul- 
tar mais  que  a  própria  vontade ;  —  os  povos, 
—  a  nação. 

DESPOTISMO,  s.  m.  governo  despótico  on- 
de o  soberano  e  absoluto  e  independente  das 
leis;  poder  absoluto,  arbitrário,  ilimitado, 
que  não  tem  outras  regras  senão  a  vontade, 
o  capricho,  ou  o  interesse  do  déspota  ;  abuso 
da  monarchia ;  interesse  do  governo  contra- 
rio ao  interesse  publico;  (fig.)  autoridade  que 
alguém  se  arroga,  tyrannia. 

DESPOTO-DAGH,  (geogr.)  antigamente  o 
monte  Rkodope,  cordilheira  de  montanhas  da 
Turquia  curopea,  na  Koumelia ;  está  ligada 
ao  Balkaii ,  e  atravessa  os  saudjakals  de  Sophia, 
eGallipoli  ale  Maritza,  n'uma  extensão  de 40 
loíjuas. 


DKSP0VOAC;aO,  «./.  acção  eeffeito  de  des- 
povoar; estado  de  uma  cidade,  de  um  paiz 
despovoado. 

DESPOVOADO,  A,  p.  p.  de  despovoar ;  adj. 
falto  de  povoação,  de  habitantes,  ermo,  de- 
serto (cidade,  paiz,  lugar).  — ,  s.m.  lugar  des- 
povoado. 

DESPOVOADÔR,  s.  m.  o  que  despovoa,  de- 
vastador. 

DESPOVOAR,  V.  a.  tirar  ou  diminuir  os  ha- 
bitantes de  alguma  povoação  ou  paiz ;  deixar 
ermo,  deserto  (um  reino,  cidade,  etc.) ;  (fig  ) 
ex.  —  o  monte  do  seu  arvoredo.  —  se,  v.  r. 
ficar  despovoado,  ermo,  deserto. 

DESPRATEÁR,  V.  a.  tirar  a  prata  que  co- 
bre alguma  cousa. 

DESPRAZER,  ».  m.  desgosto,  descontenta- 
mento, pena,  pesar,' dissabor  (dar,  fazer,  cau- 
sar—  a  alguém;  ter,  sentir,  receber  um  gran- 
de—). 

DESPRAZER,  V.  n.  causar  desprazer,  desa- 
gradar, não  ser  agradável  ouaprazivel,  desa- 
prazer. 

DESPRAZIMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  desprazer, 
dasagrado. 

DESPRAZÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (ant.)  não 
aprazivel,  desagradável. 

DESPREAUX  (João),  (hisl.)  poela  lyrico 
francezj  nasceu  e;n  1748,  morreu  em  I8á0. 
Escreveu  muitas  canções  e  parodias  chistosas 
ás  tragedias  francezas  mais  conhecidas.  Foi  o 
inventor  do  chronometro  musical. 
DESPREÇAR,  V.  a.  (ant.),  desprezar. 
DESPREGADO,  A,  p.  p.  de  despregar;  adj. 
tirado,  arrancado  donde  estava  pregado ;  aber- 
to o  que  estava  fechado  ou  seguro  com  pre- 
gos; (fig.)  desenrolado  (bandeiras) ;  desferido, 
desfraldado,  solto  ao  vento  (pano,  velas  — ). 
v.g.  A  bandeiras  - — ,  V.   Bandeira. 

DESPREGA  DURA,  s.  f.  acção  e  effeito  de 
despregar,  de  desfazer  as  pregas. 

DESPREGAR,  V.  a.  tirar,  arrancar  o  que  es- 
tava pregado  (um  prego,  um  cravo,  uma  fe- 
chadura.  etc.)  abrir  o  que  estava  fechado  ou 
seguro  com  pregos  (uma  caixa);  desfazer  as 
pregas  de  um  vestido.  —  ,  (^g-)  desenvolver, 
patentear  alguma  cousa  fazendo  uso  delia  (as 
forças,  eloquência,  valor) ;  desenrolar  (as  ban- 
deiras) ;  desfraldar,  desferir  (o  pano,  as  velas). 
—  os  olhos:  abri-los.  v.  g.  Sem  —  os  olhos 
de  algum  objecto,  í>em  os  tirar  ou  apartar  des- 
se objecto.  —  SE,  V.  r.  soltar-se,  abrir-se,  des- 
prender-se  o  que  estava  pregado,  ou  seguro 
com  alfinetes,  v.  g.  despregou -"^e- lhe  o  lenço 
do  pescoço.  Uespregou-sc  o  caixote,  —  o  cor- 
tinado. 

DESPRENDADO,  A,  adj.  que  não  e' prenda- 
do. 

DESPtiENDÈR,   r.  a.    de.^atar,   soltar   o  que 
estava  preso  ou  atado.  —  ss,  v.    r    soltar-se, 
cair  com  rapidez  (um  penedo  do  alto  de  um 
monte,  uma  arvore  das  suasraizes);  (tig.)des- 
aíférrar-se,  desistir,   scparar-se*  desfazía^se    (de 
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alc^uma  pessoa  ou  cousa ;   de  uma  idéa,  opi- 
nião, etc.) 

DESPRENDIDO,  A,  p.  p.  de  desprender ; 
adj.  solto,  desatado   (o  loucado). 

DESPREOCCLPAçiO,  «.  /.  desabuso,  esta- 
do da  pessoa  livre  de  preoccupaçò-^s. 

DESPREOCCLPADO,  A,  p.  p.  de  desprcoc- 
ciipar:  adj.  livre  de  preoccupações,  desabusa- 
do. 

DESPREOCCUPAR,  v.  a.  tirar  a  alí^uem  da 
preoccupaçâo  em  que  está,  desabusa-lo. 

DESPREVENÇÃO,  «./.  falta  de  cautela,  de 
preparativos;  estado  do  que  está  desprevenido. 

DESPREVENIDO,  A,  (idj.  descautelado,  des- 
apercebido, falto  dos  preparativos  ou  cousas, 
necessárias;  diz-se  das  pessoas,  v.  g.  Enten- 
dimento —  de  chimericas  ideas,  despreoccn- 
pado.  —  MENTE,  adv.  dí-^acauteladamente  , 
desapercebidamente,  sem  preparativos. 

DESPREZADO,  A,  p.  p.  de  desprezar;  adj. 
de  que  se  não  faz  caso  ou  estimação  ;  desde- 
nhado, desestimado,  olhado  com  desprezo.  — 
MENTE,  adv.  com  desprezo.  V.  Despre%ivel- 
mtntc. 

DESPREZADÔR,  s.  m.  ÔRA,  /.  o  que  OU  a 
que  despreza  •—  de  si,  o  que  se  tem  em  pou- 
ca conta,  por  humildade. 

DESPREZAMÉNTO,  s.  m.  (ant.)  desprezo. 

DESPREZANTE,  adj.  doS  »  g.  (fies  do  p.  a. 
Lat.  eai  awí,  tis\  que  indica,  denota,  mostra 
desprezo,  v.  g.  palavras,  maneiras,  gestos  — s 
E  p.  us. 

DESPREZAR,  v.  a.  fazer  pouco  caso  ou  es- 
timação, não  ter  em  preço,  desestimar,  olhar 
com  desprezo  (alguma  pessoa  ou  cousa) ;  des- 
denhar, rejeitar,  ex.  os  sábios  desprezam  as 
riquezas;  o  principe  iliustradocZes/íre^a  a  adu- 
lação.—  a  vida,  arrisca-la  facilmente,  exp5- 
la  com  temeridade.  — se  de  fazer  alguma  cou- 
sa, ter  por  indigno  de  si  ofaze-la.  —  se  de  al- 
guém, desdenha-lo,  ter  por  menos  digna  a  sua 
conversação  ou  amisade. 

DESPREZÁVEL,  adj.  dos^g.  (ant.)  despre- 
zível. 

DESPREZÍVEL,  adj.  dos  'ig.  digno  de  des- 
prezo, vil,  abjecto  (pessoa,  objecto) ;  humiide, 
pobre,  máu  (casa,  traste,  vestido).  — mente, 
adv.  de  um  modo  desprezível,  abjectamente, 
com  desprezo  (viver,  tratar-se,  vestir-se  ;  ser  re- 
cebido). 

DESPREZO,  s.  m.  pouco  caso  ou  estimação 
que  SC  faz  de  alguma  pessoa  ou  cousa ;  senti- 
mento pelo  qual  julgamos  que  um  objecto  é  j 
indigno  de  estima,  de  attenção,   de  respeito;  j 
desdém,  aborrecimento ;  escarneo,   mofa  ,  irri- 
são, t?.  g.   elle  não  podo  tolerar  os  vossos  — .  i 
Ter  por  —  fazer  alguma  cousa.,   dedignar-se  1 
de  a  fazer,  julgar  indigno  desiofazè-la.   /l  ^cn  \ 
— ,  (loc.,ant.)  a  seu  despeito.  — s,  pi.  manei-  ; 
ras  dcsprczadoras,  ccc.  Os  favores  são  para  os  { 
Cortezàos  e  validos ;  os  homens  honrados  c  de  i 
caracter  independente  ?ó  encontram   -—s  da 
parte  dos  podcrb'sos. 

voL.  n. 


DESPRIMOR,  s.  m.  falta  de  primor,  acção 
contraria  ao  que  se  deve  esperar  dos  sentimen- 
tos mais  nobres  e  elevados  do  amor,  da  ami- 
zade, da  gratidão,  da  urbanidade,  «ar.  apouca 
verdade  e  —  d'el-rei  deCambaya. 

DESPRIMORADO,  A,  p.  p-  de  desprimorar  ; 
adj.  deslustrado. 

DESPRIMORAR,  V.  ff.  {desprimor^  ar  des. 
inf.)  tirar  o  primor  ;  deslustrar,  v.g.  —  um  fei- 
to nobre  com  acção  indigna.  — ,  representar 
infielmente,  tirando  o  primor,  cf.  «  Nem  a  ca- 
lumnia  poderá  —  os  rasgos  da  beneficência  do 
incomparável  Monthyon.  «  — sr,  r.  r.  deslus- 
trar-se  obrando  cousas  indignas  da  condição  ou 
das  acções  primorosas  que  a  pessoa  fizsra  an- 
teriormente. 

DESPRIMOROSO,  A,  adj.  (p.  us  )  falto  de 
primor  (homem,  procedimento),  —mente,  aiv. 
fp.  us.)  com  desprimor,  o  contrario  de  primo- 
rosamente. 

DESPRIVADO,  A,  p.  p.  de  desprivar ;  adj. 
(ant.)  fora  da  graça  ou  prirança,  ex.  a  Andan- 
do David  —  de  Saúl,  »  Fêo,  Trat.  I,  desvali- 
do. 

DESPRIVÂNÇA,  «.  /.  (ant.)  perda  do  favor, 
da  graça  ou  privança  de  alguém. 

DESPRIVAR,  v.a.  (ant.)  decair  da  graça  ou 
privança  de  alguém,  p-irder  o  valimento  para 
com  elle. 

DESPRONÚNCIA,  s.f.  O  acto  dedcspronun- 
ciar  (al^um  re'o). 

DESPRONUNCIADO,  A,  p.  p.  de  despronun- 
ciar;  adj.  absolvido  da  pronuncia. 

DESPRONUNCIAR,  v.  a.  derogar  a  sentença 
de  pronuncia  proferida  contra  algum  reo. 

DESPROPORÇÃO,  8.  f.  falta  de  proporção, 
desigualdade,  desconveniencia  de  uma  cousa 
com  outra. 

DESPROPORCIONADO,  A,  p.  p.  de  despro- 
porcionar;  a4f.  que  não  tem  a  proporção  de- 
vida, desigual  (grandeza,  idade,  casamento). 
—  MENTE,  ado.  com  desproporção. 

DESPROPORCIONAR,  ».  a.  fazer  despropor- 
cionado, tirar  a  proporção,  a  igualdade.  — se, 
V.  r.  perder  a  proporção,  cessar  de  ter  propor- 
ção, de  ser  adequado,  «.  g.  detproporciona- 
ram-tc  os  meios  aos  fins  ;  —  as  despezas  do  es- 
tado ás  suas  rendas. 

DESPROPOSITADÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de 
despropositado. 

DESPROPOSITADO,  A,  p.~p.  de  desproposi- 
tar;  adj.  fora  de  propósito,  absurdo,  imperti- 
nente (razoes,  ditos);  que  falia  sem  propósito, 
desarrazoado,  imprudente  (homem),  —mente, 
adv.  desarrazoadaniente,  fora  de  propósito. 

DESPROPUSITAR,  V.  n.  (dei  pref.  disjunct., 
propósito,  r;rdesinf,)  sair  do  projX)sito,  da  ra- 
zão do  que  SC  tratava  ;  falar  dcsarrazoadamente 
dizer  absurdos.  —  com,  alguém,  airebatar-se 
encolerizar-se,  destemperar  com  elle,  dizendo- 
Ihe  cousas  picantes  e  offensivas. 

DESPROPÓSITO,  s.  m.  dito  ou  feito  fora  de 
pTopo^itc  e  desarriazoado,  v.  g.  fazer,  diz?r  —  s, 
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j4  — ,  (loc.  adv,,  p,  us.)  fora  de  propósito.  Isso 
vem  a  —  ;  oppõe-se  a  proposilo.  Não  será  — 
futerrsfo,  não  será  desacertado.  — s,  pi.  nome 
de  um  jogo  de  perguntas  e  respostas  que  se  fa- 
zem ao  ouvido,  eque  se  repetem  e  ajuntam  na 
ordem  em  que  estão  assentadas  as  pesaoas. 

DESPROVEU,  V.  a.  tirar  as  provisões,  os  vi- 
veres, as  munições  de  boca  ou  de  guerra,  man- 
timentos que  havia  ou  deve  haver  na  pi  aça, 
cidade,  navio.  —  os  annazeníi ;  fallar  com  as 
providencias  necessariaSj  não  prover,  descuidar, 
não  ter  cuidado. 

ntSPKOVÍDO,  A,  p.  p.  de  desprover;  adj. 
falto  de  provisões,  de  viver(!s;  desapercebido, 
destituído  (de  armas,  depohora,  etc).  —men- 
te, adv.  desapercebidamente.  — ,  (ant.)  ino- 
pinadamente 

DKSPRÓVIDO,  A,  adj.  (ant.)  incauto,  im- 
próviHo, 

DKSPROViMÊNTO,  s.  m .  (p.  us.)  falta  de 
provimentos  ou  provisões  do  boca  e  de  guer- 
ra;  estado   do  que  está  desprovido. 

DESaUALlFlCAJUO,  A,  p.p.  de  desqualificar; 

cdj    inijabilitado,  inapto,  falto  ou    privado 

das  qualidades  ou  qualificações  que  habilitam 

alguém  para  cargo,  emprego,  serviço,  oíficio. 

líESauALlFICAR,  V.  Cl.  privar,  ou  decla- 
rar privado  das  qualidades  que  qualificam, 
qualificações,  requisitos  ou  attrikuições  que 
qualificam  ou  habilitam  alguém  pára  ofticio, 
emprego,  fim,  cargo;  inhabilitar,  ou  decla- 
rar inhabilitado  ou  inhabil,  v.  g.  A  naturali- 
saçao  em  paiz  estrangeiro  dexqualijica  o  swgei- 
to  para  servir  empregos  diplomáticos.  —  us 
asserções,  o  crime,  tirar-lhe  os  predicamentos 
caracteristicos.  —  se,  v.  r.  inhabilitar-sc  .  tor- 
nar-se  inapto,  inhabil,  perder  as  qualidades, 
qualificações  que  habilitavam  ;  obrar  acção 
que  inhabilita  moralmente  para  cargo,  oílicio, 
emprego,  perder  os  direitos  c  privilégios  obran- 
do acção  vil,  >u  g.  —  o  cavalleiro,  o  fidalgo. 

UES  aUE,  ar/v.  (ant.)  desde  que;  logo  que, 

UESaUElXAlJO,  A,p.  p.  dedesqueixar;  adj. 
aberlo  pelas  queixadas. 

DESaUEIXADOR,  s.  m.  O  que  quebra  ou 
desloca  as  queixadas,  ex.  Mansão  —  de  leões. 

HESaLElXAR,  V.  a.  {d  s  pref.  disjunct. , 
queixo,  ar  des  inf.)  quebrar,  deslocar  as  quei- 
xadas. 

DESaUERER,  v.  a.  (p.  us.)  deixar  de  que- 
rer bem ,  desamar,  ex,  « Isaac  desqueiia  a 
lisaú.  «  Vieira. 

UESauiÉTO,  A,  adj.  fant.)  inquieto. 

DESauiTAÇÃO,  s.f.  (p.  us.)  desquite. 

DESauiTADO,  A,  p.  j).  de  desquitar,  ou 
de  sedesquilar;  adj.  divorciado,  apartado; 
—  desforrado,  no  jogo,  recobrado  o  perdido, 
compensado. 

I>ESQ,uiTAR,  V.  o.  descasar,  fazer  divorciar. 
—SE,  V  r.  divorciar-se,  apartar-se  um  cônju- 
ge de  outro.  — se,  (no  jogo)  desforrar-se,  re- 
cobrar o  perdido. 

DESQíUÍTJS*  s.  m.  divorcio,  separação  de  cor- 
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po  e  bens  entre  dois  cônjuges.  — ,  recupera- 
ção do  que  se  perdeu  ao  jogo,  desforra  ;  (ant.) 
reparação,  compensação,  ex.  não  quero  outro 
—  ás  minhas  desgraças. 

DESRAMADO,  A,  p.  p.  de  desramar;  ad-j. 
privado  dos  ramos,  decolado,  cha()Otado.  Ar- 
vore ■ — ,  a  que  se  cortaram  os  ramos. 

DESRAM4R,  V.  a.  (des  pref.  privat,  ramo, 
ar  des.  inf.)  (p.  us.)  deco'ar,  cortar  o  ramo 
(as  arvores)- 

DESRAZOADO.  A,  adj.  fant.)  desarrazoa- 
do. 

DESREBUÇADO,  A,  adj.  (des  pref.),  sem  re- 
buço, desmascarado,  v.g.  A  hypccrisia,  a  mal- 
dade — . 

DESREGRADO ,  A  ,  p.  p.  de  desregrar-se ; 
adj.  desordenado,  desmanchado,  que  não  tem 
regra  nem  medida  <(vida  ;  homem). — mente, 
ado.  com  desregramento. 

DESREGRAMENTO,  s.  m.  desordem  ,  des- 
mancho, desconcerto  nos  costumes,  na  econo- 
mia domestica,  no  comer  e  beber. 

DF,SREGRAU-SE,  t».  r.  desordenar-se ,  des- 
mandar-se,  sair  da  regra  e  medida,  não  guar- 
dar a  boa  ordem  nos  costumes,  nas  despezas, 
no  comer  e  beber. 

DESREGULAMENTO,  s  m.  desmancho^  des- 
concerto. 

DESREMEDIADO,  A,  ar/j.  irremediável,  fal- 
to de  remédio. 

DESREVESTIDO,  A,  p.  p.  dedesrevestir-se, 
adj  que  despiu  as  vestimentas  ou  vestiduras 
sacerdotaes. 

DESUEVESTIR-SE,  v.  r.  (ant.)  despir,  dei- 
xar as  vestes  sacerdotaes. 

DESROCHES,  hist.)  escritor  francez,  nasci- 
do em  17fiG.  Collaborou  com  Bmzen  um  jD/c- 
cionario  geographico,  escreveu  Historiada  Di- 
namarca, da  Suécia,  c  da  Polónia  no  reinado 
de  Aiigudo  II.     , 

DESRUES  (António),  (hist.)  francez  celebre 
pelos  seus  crimes,  nasceu  em  1745,  veio  esta- 
beleccr-se  em  Pariz,  aonde  se  enriqueceu  por 
suas  fraudes,  e  soube  alcançar  tal  reputação 
de  honradez,  que  por  muito  tempo  ninguém 
suspeitou  os  seus  crimes.  Tendo  comprado  a 
um  escudeiro  do  rei  uma  terra  por  130,000 
francos,  resolveu  envenenar  toda  a  familiado 
seu  credor  para  não  pagar.  Já  tinha  envene 
nado  a  mulher  e  o  filho  quando  foi  descuber 
to,  julgado  e  rodado  vivo  em  1777. 

DESSABER ,  V.  n.  (ant.)  obrar  como  nés- 
cio, insensato ;  não  ter  juizo,  ex.  quando  ha- 
veis de  saber,  então  dessabcis.  Eufr.  I,    l. 

DESSABÔR,  8.  m.  (ant.)  etc.  V.  Dissabor, 
etc. 

DESSABORÍDO,  A,  adj.  sem  sabor,  insul- 
so;  (fig  )  indiscreto. 

DESSABOROSO,  A,  adj.  (des  pref.),  insípi- 
do, de  máu  sabor. 

DlissAGRAR,  t?.  a.  degradar  um  clérigo  das 
ordens. 

DESSAK ,   (hist.)   general  francês ,  nasceu 
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em  1764,  morreu  em  in25,  estudou  mnrHci- 
na  em  Turim,  e  depois  em  Pariz.  Em  17i>2 
propòz  á  Couve  >ção  a  creaçào  da  leyiâo  d  >« 
.4llnl)roges^  e  foi  mandado  a  Grenobla  para 
a  organisar,  pouco  depois  recebeu  o  lifulode 
major  desta  leçjiào.  En  17í)B  fe^  parte  do  con- 
stlho  dos  Quinlifiutoi,  de  q  le  foi  depois  ex- 
cluido.  Em  Í803  foi  feito  bri^radeiro,  e  em 
1809  marechal  de  campo.  En  1814  rep^Iliu 
os  Austríacos  da  Sabóia;  em  IBKJ  retiroii-se 
para  a  S  lissa,  e  depois  para  o  Picimonte  aon- 
de foi  preso  por  ordem  do  rei  da  S  irdenha  , 
foi  pouco  depois  posto  em  liberdade,  e  morreu 
retirado  da  po'iLica. 

DESS\LIMiS,  (hist.)  1."  imperador  do  Hai- 
ti, nasceu  entre  os  nogTos  da  '  "o^ta  doOurO; 
na  Africa,  e  foi  ejcravo  emS.  Dominados.  Du- 
rante as  revoluções  desta  ill^  foi  ajudante  do 
campo  do  í^eneral  negro  Joào- Francisco,  e  de 
pois  lu-íar  tenente  de  Toussaint  L  )uverture, 
e  combateu  o  general  mulato  Rigaud,eo  ge- 
neral francez  Leclerc,  mas  depois  da  dpporta- 
ç<ão  de  Toussaint,  submeteu-se  á  França 
Tendo-se  depois  insurrecrionado ,  r^tirou-se 
ao  N.  da  illri,  e  repelliu  Rochambeau  na  san- 
guinolenta batalha  de  S  Marcoi.  Fez-seentào 
proclamar  imperador  com  o  nomedo  Jacques 
I  ,  mas  o  seu  governo  foi  uma  tyranniainsup- 
portável  a  que  os  generaes  C^hristovâo  e  P.-- 
tion  puzeram  termo  assassina ndo-o  em  180tí. 

DESSAR,  V.  a.  tirar  o  sal ,  pondo  de  mo 
lho. 

DESSAU  (Leopoldo  duque  de  Anhalt.)  hist.) 
V.  Anhalt. 

DKSSAU  ,  (geo^T.)  capital  do  ducado  de 
Anhalt  Dessau,  sobre  o  Muda,  próximo  a  sua 
confluência  com  o  l\lba  a  SO  léguas  de  Ber- 
lin ;  U),0í)9  habitantes.  Divide  se  om  3  par- 
les; cidade  velha,  cidade  nova,  e  Sand.  (ías- 
tello  do  principe,  nova  chanceliaria,  arsenal 
observatório,  asylo  para  orphãos ,  chamado 
Phihnthropinon.  Panos,  chapéus,  tabaco,  otc. 
Commercio  de  cereaes.  Nos  arrabaldes  lin- 
dos castellos  dos  duques,  sepultura  ducal, 
Stieglilzbero^,  dique  do  Elba.  Pátria  de  Moi- 
sés Vlendelsohn    V.  Anlialt. 

DESSXZONADO,  A  ,  a'ij.  (ant.)  que  ainda 
nâo  está  maduro. 

DESSAZONAR,  v.  a.  (des  pief.)  tirar  da  sa- 
zão.—  o  gosfo^  tira-lo,  tornar  insulso. 

DESSECAR,  V.  a.  etc.   V.  D -iscar,  etc. 

DESSKUENTAR,  V.  a.  matar  á  sede. 

PESSEGURÁDO,  A,  adj.  (ant.)  falto  de  se- 
gurança, de  g-uarda,  vigia,  ev.  «a  terra  mais 
— .»  Ined.,  H,  287,  e  IIT,  §55. 

DESSEINAR,  v.  a.  V.  D^-ceinar. 

DESSELLADií,  A  ,  p.  p.  de  de>sellar;  adj. 
(ant.)  com  a  sella  tirada,  não  sedado  (o  ca- 
vallo).  — ,  a  que  íe  tirou  o  sello. 

DESSELLAR,  V.  a.  (ant.)  tirar  a  sella  (um 
cavallo). — ,  tirar  o  sello. 

DESSEMELHADO,  A,  p.  p.  de  dessemelhan 
aclj.  transtornado,   ratidado  áò  t{\íé  era,  feito 


dessemelhante ;  feio ,  informe  ,  monstrupso  , 
et.  .'.  estava  das  feições  e  do  rosto  mui—.  » 
Lobo.  ;;  Nunca  ae  vi  i  níu  tão  —  pira  nave- 
gar.?? -Hist.  Naut  ,  destroçada.  É  ant.  nesta 
acce;)çào. 

DESSEMELHA.Xí^W  ,  s.  /.  (dss  pref.)  falta 
de  semelhança,  discrej)ancia. 

DSSSEMELflANTE,  ad\  d )s  '^  g .  (des  pref .) 
não  semelhante,  diverso: — a,  e  —  ^e,  v.  g. 
—  a  todo5 ,  aos  ouíros; — dos  maii,  dos  ou- 
tros, líram  tão  —s  em  mérito  e  probidade. 
Dojs  irmãos  tão — s  um  do  outro,  ou  ao  ou- 
tro. Acção  bem  —  ás  que  d'antes  tinha  pratiV 
cado. 

DESSEMEL.H\NTEME\TE  ,  adv.  (mente  , 
suff.)  de  maneira  flessemelhanie,  diversamen- 
te, desi^^ualmente,  p  g.  -tratados,  recompen- 
sados. 

DESSEMELHAR,  V.  a.  (des  pref.)  fazer  des- 
semelhante, tirar  a  semelhança,  tx  ^as  bar- 
bas crescidas  nào  (/c>  einclhacam  os  amos  dos 
criados.  !5  (juia  de  Cisados.  — se,  v,  r.  per- 
der a  semelhança,  desUí^urar-se,  v.  g.  —com 
a  doença,  ficar  muito  mudado  nas  feições.  — 
de  sais  aaós,  nâo  os  imitar  nas  virtudes  ,  he- 
roísmo, etc. 

DESSEMELHWEL,  a'^j.  d<ys  ^  g.  (des.  avcl.) 
(ant.)  horrendo,  enorme,  er.  «a  mais  —  co- 
bra, n  iMendes  Pmto,  cap    161 

DESSENHAR.  V    Duenhar.,  e  deiiv. 

DESSKNTIDO.  A,  p.  p.  de  dessentir ;  adj. 
não  sentido.  É  desusado. 

DESSKNTIR,  r.  '•.  (r/e.s  pref.)  deixar  de  sen- 
tir, não  sentir.  Eufros.  É  desusado. 

DESSKrÚLTO,  A,  ad^  não  sepultado. 

DESSEaUIÔSO ,  A,  adj.  não  sequioso. 

DESSÉa,  s.  m.  sobremesa,  postres,  ultinaa 
coberta  que  se  sf^rve  na  mesa,  de  frutas,  âò- 
ces,  massas,  eic.  Usa-se  de^te  termo  falland  > 
dos  banquetes,  ou  m  sas  de  luxo  e  apparato, 
porem  e'  galiicismo  que  se  deve  evitar. 

DESSERVIÇO,  ,«.  m.  (p.  us.)  mui  officio 
que  se  fa^  a  alguém,  perfídia,  deslealdade. 

DESSERVÍDO  ,  A ,  p.  p.  de  desservir ;  ad.j. 
servido  mal,  obrado  contra  o  serviço,  v.g.  ti- 
nha—  a  pátria.  — ,  que  deixou  de  servir,  de 
ter  préstimo,  v.  g.  esta  náu  tinha  —  para  na- 
vegar. Naquella  guerra  a  cavallaria  tinha  de 
todo  — . 

DESSERVIDÔR  ,  s.  m.  (p.  us.)  O  quG  faz 
desserviç  is,  o  que  falta  á  obrigação  em  que 
está  de  servir  a  alguém,  ex.  ;; sejam  havidos 
por  maus  va-sallos  e  desserúdores  nossos,  v 
Orden.,  lí,  13,  I. 

DESSERVÍR,  V.  a.  (p.  us.)  fazer  um  desser- 
viço, ou  máu  ofticio  a  alguém,  ex.  —  o  rei, 
os  amigos. 

DESSESSÓRIO  ;  'À '/  Mj.  (ant.)  decisivo,  de- 
cisório. 

DESSICAÇÃO,  *. /.  (bot.)  operação  de  des- 
secar as  plantas  nos  hervarios. 

DESSIMAR  ,  V.  a.  (ant.)  formado  de  de  si- 
nta.)  lançar  abai.xo,  derribar.  I>oaiiDv  ant. 
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DESSITUADO ,  A  ,  adj.  (p.  us.)  tirado  do 
8eu  lugaFk 

totSSOCCORRER ,  v.  a.  {des  prcf.)  deixar 
ue  soccorrcr,  faltar  com  o  soccorro. 

DESSOCCOURÍDO,  A,  adj.  (ant.)  falto  de 
soccorro;  desamparado. 

DESSOLDADO,  A,  p.  p.  de  dessoldar;  adj. 
desunido,  separado  da  soldadura. 

DESSOLDAR,  v.  a.  tirar  a  soldadura,  desu- 
nir o  que  estava  soldado. 

DESSOLLE  (marquez  de)  ,  (liist.)  general 
francez,  nascido  em  17G7,  fallecido  em  1828; 
fez  com  Bonaparte  as  campanhas  da  ítalia , 
distinguiu-se  e.n  Valentina  contra  os  Austría- 
cos em  1800,  e  commandou  forças  naHcspa- 
nha  e  na  IJiissia.  Em  181 1  declarou-se  a  fa- 
vor dos  Bjurbons,  foi  feito  par  ecomman<3an- 
te  da  guarda  nacional;  em  1818  foi  ministro 
e  presidente  do  conselho,  mas  retirou-se  do 
gabinete  para  não  annuir  ás  exi^jencias  do  par- 
tido reaccionário.  Foi  sempre  a  favor  das  li- 
berdades publicas. 

DESSORADO ,  A ,  p.  p.  de  dessorar  ;  adj. 
convertido  em  soro,  ou  aguadilha. 

DESSORARSE,  t;.  r.  (des  pref.  privat.,  so- 
ro, ar  des.  inf.)  desfazer-se  em  soro,  ou  agua- 
dilha :  diz-se  da  carne  mui  ma'j:rfi,  de  certos 
peixes  transparentes,  e  de  substancias  de  pou- 
ca consistência,  como  geleas,  ele 

DESSOTERRAR,  v.  a.  desenterrar. 

DESSOVADO,  A,  adi.  [des  pref.  privat.,  e 
sovaio.)  que  deixou  de  levar  sova,  pancadas, 
folgado,  ca:,  ti  asno  —  de  longe  aventa  as  pe- 
ças »  Proverb.    V.  Pega. 

DESSUJÊITO,  A,  adj.  (ant.)  que  não  está 
sujeito. 

DESSULPHLRISADO,  A,  p.  p.  dedessulphu- 
risar;  adj.  desembaraçado  do  enxofre. 

DESSULPHLRISAR  OU  DESSLLFURISAR,  V. 

a.  (des  pref.  privat.,  e  Lat  sul phur,  enxofre, 
des.  isar.)  (chym.  p.  us.)  tirar  o  enxofre  ao 
corpo  que  o  tem. 

DESSUM ,  adj.  dos  2  g.  (ant  )  em  socieda- 
de; juntamente. 

DESTACADO ,  ,  A ,  p.  p.  de  destacar;  adj. 
separado  do  exercito,  do  regimento,  enviado 
em  destacamento. 

DESTACAMENTO,  s.  m.  (milit.) corpo  par- 
ticular de  tropas,  ou  de  gente  de  guerra,  tira- 
do de  outro  corpo  maior,  ou  de  vários  outros, 
para  alguma  expedição.  Servem  ordinariamen- 
te os  destacamentos  para  escoltar  combois, 
guardar  oí»  postos  apartados  de  uma  praça , 
ou  do  exercito,  proteger  os  forregeadores,  ad- 
quirir noticias  do  inimigo,  etc. 

DESTACAR,  v.  a.  (milit.)  fazer  um  desta- 
camento, separar  de  um  corpo  uma  parte  das 
tropas  que  o  compõem,  e  manda-las  a  algu- 
ma expedição,  v.  g.  para  ir  reforçar  posto,  pra- 
ça, presidio,  para  conduzir  prisioneiros,  trans- 
portes de  viveres,  munições,  ou  para  ftizer  ai- 
gum  ataque  parcial;  expedir  alguém  para 
fazer  algum  serviço;  (fig) separar, apartar. 
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DESTA  FEITA,  floc.  adv.)  V.  Feita. 
DESTALHO,  s.  m.  (ant)  movei  antigo,  ou 
objecto  de  significação  incerta,  v.  g.  —  velho 
de  lã.  Elucid.  Acha-se  mencionado  em  um  in- 
ventario de  13è0.  Deriva-se  provavelmente  de 
tallio,  e  devia  ser  espécie  de  capa  ou  manta. 

DESTALINGAR,  v.  a.  (mar.)  desfazer  as  vol- 
tas com  que  a  amarra,  ou  virador  está  talin- 
gado  ao  anete  da  ancora,  do  ancorole,  bus- 
ca vi  da,  etc. 

DESTAMPADO,  A, p.p.  de  destampar  ;  aá/. 
(famil.)  disparatado,  extravagante,  louco,  re- 
loucado  (veUio). 

DESTAMPAR,  V.  a.  (famil.)  disparatar,  des- 
propositer,  destemperar  com  alguém. 

DESTAMPATÓRIO,  s.  m.  (famil.)  acção  de 
despropositar  com^alguem,  destempero,  dispa- 
rate, relouquice, 

DESTAPADO,  A,  p.  p.  de  destapar  ;  adj.  r\^o 
tapado,  descoberto,  de  que  se  tirou  a  tampa, 
a  rolha,  ou  cousa  que  tapava. 

DESTAPAR,  V  a.  tirar  a  tampa  ou  tapadoi- 
ra,  o  batoque,  a  rolha,  ou  o  que  tapava  algu- 
ma cousa  (um  tonel,  cântaro,  panella,  frasco, 
etc);  descobrir  (os  olhos,  o  rosto). 

DESTARR ACHAR,   v.  a.  V.  Desatarr achar. 
DESTECEDÍfRA,  K. /.   acçâo  de  destecer. 
DESTECER,  V.  a.  desfazer,  desmanchar  um 
tecido,   (fig.)  desfazer   uma  trama,   ura  enre- 
do. 

DESTECIDO,  A,  p.p.  de  destecer  ;  orf;.  des- 
feito,  desmanchado  o  que  estava  tecido. 

DESTELHADO,  A,  p.  p.  de  destelhar  ;  aUj. 
de  que  se  tiraram  asteliias,  sem  telhado,  des- 
coberto (casa). 

DESTELH AMENTO,  s.  vi.  (/y?c«ío,  suff.)  acto 
de  destelhar. 

DESTELHAR,  v.  a.  tiraras  telhas,  o  telha- 
do, descobrir  (uma  casa). 

DESTEMER ,  v.  a.  {des  pref.)  não  temer ; 
deixar  de  temer,  v.  g.  —  o  inimigo,  as  amea- 
ças, o  castigo. 

DESTEMIDEZ,  «.  f.  (p.  us.)  qualidade  do  que 
é destemido;  intrepidez. 

DESTEMIDO,  A,  adj.  sem  temor,  que  não 
sabe  ler  medo,  ousado,  intrépido,  —mente, 
adv.  sem  temor,  intrepidamente. 

DESTEMOR,  s.  m.  (des  pref.)  falta  de  te- 
mor, intrepidez,  6U-.  a  O  temor  alheio,  e  o  seu 
—  o  mataram.  "  Vieira. 

DESTEMPERA,  s.f.  (ant.)  desordem,  briga, 
desavença. 

DESTEMPERADO,  A,  p.  p.  de  deslemps- 
rar;  adj.  desafinado  (instrumento);  q»e  per- 
deu a  tempera  (aço);  diluido,  misturado  com 
algum  liquido  que  lhe  enfraquece  a  força  ou 
altera  o  sabor  (vinagre,  vinho).  — ,  (fig-j  P- 
us.)  desregrado,  desordenado,  immoderado. 
Com  caixas  —  .s,  com  as  caixas  ou  tambores 
desapertados  de  maneira  que  façam  ouvir  um 
som  rouco  e  lúgubre,  próprio  de  occasiões  de 
luto  ou  de  castigos.  Partir  ou  sair  com  cai- 
«a.5  — «,  (fig.  fairíil!)  diz-se  daqucllc  a  quem 
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se  deu  uma  descompostura  ou  se  disseram  cou- 
sas tão  desabridas,  que  se  vc  obrigado  a  au- 
sentar-se.  Fenlre  — ,  solto,  relaxado.  — men- 
te, acíiJ.  sem  temperança,  com  exces.so,  immo- 
deradanicnle,  desafinadamente,  com  um  som 
rouco  e  dissonante. 

DKSTEMPERAMENTO,  s.  m.  soltura,  relaxa- 
ção do  ventre.  — ,  (ant.)  desconto,  ex.  — s 
que  acompanham  as  boas  venturas  destemundo, 

DESTEMPEllÂN^A,  s. /.  (p.  us.)  desordem, 
excesso,  desregramento,  desconcerto  de  costu- 
mes ;  intemperança  no  comer  e  beber;  desor- 
dem, alteração  dos  humores ;  intempérie  da 
atmosphera,  irregularidade  das  estações. 

DESTEMPERAR,  V.  a.  desafinar  um  instru- 
mento musico;  tirar  a  tempera  ao  aço,  ele.  ; 
diluir  algum  licor,  diminuir-lhe  a  força,  al- 
terar-lhe  o  sabor  misturand<3-o  com  outro,  v. 
g-  —  o  vinho  com  agua  ;  —  a  agua  com  vi- 
nagre; soltar,  relaxvr  (o  venlre\  — ,  (ant.) 
desordenar,  fazer  pecar  contra  atemp  rançae 
moderação,  ex.  —  os  apetiles.  —  us  caizan^ 
(phr.  milit.)  desapertar  lhes  as  cordas  de  mo- 
do que  façam  ouvir  um  som  rouco  e desafina- 
do. — ,  V.  n.  sair  dos  limites  da  moderação, 
da  prudência,  dizer  destemperos,  enfurecer-se 
(com  alguém),  —se,  r.  r.  desafinar-se  ;  perder 
a  tempera;  soltar-se,  relaxar-se  (o  ventre), 

DESTEMPERO,  s.  m.  desafinaçào,  estado 
de  um  instrutnento  desafinado ;  (fig.  famil.) 
desproposiso ,  extravagância ,  disparate,  arre- 
batamento, razão,  ou  palavras  insultanies. — , 
(ant.)  intempérie,  destemperança. 

DESTERRADO,  A,  p.  p.  de  desterrar;  adj. 
mandado  para  fora  da  terra,  ou  lugar  onde 
habita,  em  castigo  de  algum  delicto  (ir  — ; 
estar — );  (fig.)  banido,  exterminado,  lança- 
do fora. 

DESTERRAR,  V.  a.  (cícs  pref.  disjunct.,  íer- 
ra,  ar  des.  inf.)  mandar  alguém  para  fora  da 
pátria,  ou  da  terra  onde  habita,  em  castigo  de 
algum  delicto. — ,  (fig.)  banir,  exterminar  (vi- 
cios,  abusos) ;  expellir,  apartar  de  si  (a  tris- 
teza, o  medo).  —  se,  v.  r.  expalriar-se  ,  dei- 
xar espontaneamente  a  pátria;  retirar-se,  au- 
sentar-se  da  terra  onde  habita.  Emigrai'  e  o 
termo  de  que  hoje  se  usa,  quando  queremos 
dizer  que  alguém  deixa  a  sua  pátria  para  se 
ir  estabelecer  em  terra  estranha. 

SvN.  comp.  Jjcstcrrar^  exterminar^  degrw 
dar.  Da  palavra  tcrra^  que  entre  outras  signi- 
ficações tem  a  de  lugar  onde  alguém  nasce, 
patiia,  se  fóima  o  verbo  desterrar^  que  signi- 
fica literalmente  lançar  da  terra ,  fazer  sair 
do  higar  do  seu  nascimento,  da  sua  pátria. 

Da  palavra  termo,  corrupção  de  tcnninus 
Latino,  vem  o  verbo  exleiíninar ,  que  diz  o 
mesmo  que  lançar  fora  do  termo,   ou  limites. 

Da  phrazj  Latina  decrttutn  dcccmere^  ou 
talvez  dccrclum,  dare,  veiu  o  verbo  Portugu(Z 
degradar,  que  significa  desterrar  com  deter- 
minação do  lugar  onde  deve  residir  o  degra- 
dado, e  quasi  sempre  para  fora  do  reino. 

voL.  n. 


Desterrar  é  palavra  mais  genérica  e  se  ap- 
plica  não  só  aos  que  por  castigo  são  manda- 
dos sair  de  suas  terras,  senão  aos  quepordif- 
ferentes  motivos  delias  se  ausentam,  a  que  em 
termos  modernos  chamam  emigrar  e  expa- 
tnar-se.  Degredo  (que  e  o  decrelum  Latino) 
suppòe  sempre  sentença  aj)plicada  segundo  a 
lei  que  obriga  o  culpado  não  só  a  sair  do  lu- 
gar do  seu  domicilio,  e  ás  vezes  de  sua  pá- 
tria, senão  a  ir  habi;ar  um  lugar  certo  e  de- 
terminado, e  quasi  sempre  mui  remoto,  máu 
e  insalubre.  Por  isso  se  diz  de  uma  má  terra 
e  doentia  :  E'  terra  de  degradados.  Extermí- 
nio designa  expulsão  dos  limites,  ou  termo  de 
uma  comarca,  da  corte,  denirodos  quaesnão 
pôde  entrar  o  exterminado^  mas  não  lhe  fixa 
lugar  onde  deva  residir.  A  dilferença  enUedea- 
ferrar  e  degradar  bem  so  abona  com  o  seguin- 
te lugar  de  Vieira:  "A  cstrella  dos  Magos  ia 
com  eiles  paia  a  terra  da  Promissão,  a  mais 
amena  e  deliciosa  que  criou  a  naiureza;  as 
nossas  dcsterram-se  para  toda  a  vida  em  com- 
panhia de  degradados,  não  como  elles,  para 
as  colónias  marítimas,  onde  os  ares  são  mais 
benignos,  mas  para  os  sertões  habitados  de 
feras,  e  minados  de  bichos  venenosos,  nos  cli- 
mas mais  nocivos  da  Zona  Tórrida  (IV  512j.,, 

DESTERRO  ,  s.  m.  exílio,  expatriaçào,  ex- 
pulsão da  pátria,  ou  terra  onde  se  habita,  e 
degredo  para  outra  em  castigo  de  algum  de- 
licto; exilio,  lugar  para  onde  vai  residir  a  pes- 
soa desterrada;  (fig.)  ermo,  solidào,  lugar  jn- 
habitado,  v.  g,  o  peccado  e  —  da  razão  e  do 
ceu.  D.  F.  de  Portugal. 

DESTERRO,  (geogr.)  cidade  capital  da  pro- 
vinda de  Santa  Catharina,  no  tírazil,  quasi 
no  meio  da  costa  occidental  da  ilha  que  deu 
nome  á  província,  em  27"  Só'  3G"  latitude,  e 
51"  O'  e  8"  de  longitude  O,  hslá  esta  cidade 
assentada  numa  lingua  de  terra  que  seesten- 
de  para  o  poente  na  bahia,  defronte  d' uma 
ponta  do  continente,  e  oesteiro  que  as  separa 
não  tem  mais  de  175  braças  e  meia  de  largo  ; 
a  entrada  d'elle  se  acha  defendida  tanto  ao 
sul  cono  ao  norte  da  cidade  por  dous  fortes 
situados  n'uma  e  n'outia  praia,  na  chamada 
de  fora  ao  norte,  e  na  da  cidade  ao  sul.  As 
serras  de  Santa  liita  e  Boa  V^ista,  com  as  la- 
goas que  se  acham  ao  pe  d^ellas,  protegem  a 
cidade  contra  qualquer  invasão  do  inimigo  da 
pai  te  do  nascente,  mas  tornam-na  por  extre- 
mo  húmida,  pouco  sadia,  e  exposta  a  febres 
intermitlentes,  doenças  que  seriam  muito  mais 
frequentes  e  perigosas  se  as  virações  da  terra  e 
do  mar  não  purificassem  quotidianamente  o 
ar.  As  ruas  d'esta  cidade  são  mal  alinhadas, 
por  calçar,  ecom  poucas  casas.  O  palácio  do 
presidente  da  província,  e  a  casa  da  camará 
pouco  se  ditferenceam  das  den:ais.  O  arsenal 
podia  ser  melhor;  o  hospital  e  pequeno  e  tem 
pouc©s  com  modos.  Acha-se  esta  cidade  defen- 
dida da  parte  da  praia  de  fora  pelo  forte  de 
São  Francisco  Xavier,  apelos  reductosdeS^o 
ai4 


Lufj!  e  de  Sao  João  ;  da  batida  do  suí  pelo  for- 
te de  Santa  Barbara,  edifica  lo  em  rocha  de-| 
fronte  da  praia  da  cidade,  coin  uma  ponloquej 
dá  serventia  a  esta.  Noieneno  (]iieestá  entre; 
O  mar  e estas  fortiíicações  tinliam-se  constmi-f 
do  algumas  barracas  qiíe foram  mandadas  de-; 
ínolir    Antigamente  a  ilha  de  Santa  Caihari-; 
na  e  o  continente  vizinho  Ibrmavam  ura  só  d is- 
Iricto,  porem,  correndo  t^mpo,  foram  separa- 
dos, e  hoje   se  acham   repartidos   em  muitos. 
No  principio  duanno  do  18.iH,  uma  trovoada 
arcompanhada   d^ima   tromba  doslruiu  uma 
parte  da  cidade,   e  fez   grandissimos  eslrap^os 
na  dha  c  no  continente.    Âvalia-se  em  6,0u0 
o  numero  dos  habitantes  de  seu  districto. 

liESTKTADO,  A,  p.  p.  de  destetar ;  aJj. 
(ant.)  desmamado,  a  que  se   tirou  a  mama. 

UFSIETAR  ,  V.  a.  (ant.j  desmamar  as 
crianças. 

D1.STILLAU  ,  V.   a.  etc.    V.    Dhtl/lar,  etc 

iV/i.  De>tillar  e  correcto  e  conforme  ao  Lat 
destUlirc;  mas  dUí\Har  á  nrsis  usado  e  corres- 
ponde ao  Lat.  dufallwe.  O  primeiro  e  com- 
posto de  de  e  dillarc,   pingar,  cair  ás  pingns 
do  alambique. 

DhSlINAíJÃO,  s.  f.  acção  t!e  destinar,  de- 
signaçao,  ou  apj  iicaçr.o  cjuc  se  fa^;  de  unia 
cousa  para  algum  fim. 

DESTINADO,  A,  p.  p  de  destinar;  a(i;.  de- 
signado, assigmdado,  determinado,  applicado 
paia  algum  fim,  v.  g.  dia  ~  a  lagrimas;  lu- 
gar —  para  o  combate;  dinheiro—  para  as 
despezas  da  guerra;  homem — para  algum  em- 
prego ;  votado,  dedicado  (á  morte). 
í*"  IíESTINaLÒR  ,  s.  m.  []).  i!s.)  o  que  desti- 
'fia,  assignala,  designa. 

lifcSTllNAR,  i\  a.  (Lat.  dextino,  are,  aper- 
tar, alar,  regular,  etc,  de  pref.  .sienoó,  aper- 
tar.) determinar  o  destino  de  uma  peísoa,  ou 
cousa,  desigtiar,  a-signalar,  applicar,  preparar 
para  algum  fim,  r.  g.  —  a  victima  para  o  sa- 
crifício;—  seus  fiilios  pnr^  o  estado ecclesias- 
tico,  ou  ao  estado (tcUsiastico. — ,  projectar, 
ter  inteneào,  propor-se  a  fazer  aiguma  cousa, 
V.  g.  deatino  fazer  uma  viagem  ao  Chili  — 
SE,  V.  r.  fixar  o  seu  desiino,  preparar-se,  edu- 
car-ae  para  eerlo  es.tadí>,  ou  profissão,  r.  g. 
—  se,  para  o  foro,  para   a  guerra. 

liKSTlJNGÍUO,  A,  p.  p.  de  destingir;  ed/. 
que  perdeu  a  tinta,  ou  tòr  que  se  lhe  deu. 

JíKSTINGÍR  ,  V.  a.  tirar,  fazer  perdera  tin- 
ia, ou  côr  (um  pano). — ,  r.  n.  ou — sp,  u.r. 
perder  a  tinta. 

lihSlINGDÍR,   Í-.    a.    etc,    V.    Distinguir, 

etc. 

.DtSTÍNO,  s.  m.  (V.  Destinar.)  encadea- 
mento necessário  e  dfsconliecido  desuccessrs; 
encadeamento  de  causas  incógnitas,  ligadas 
entre  si,  que  determinam  os  acontecimentos, 
forca  superior  que  regoouniverío  ;  Providen- 
cia, vontade  efficaz  do  Entre  Supremo,  serie 
de  causas  ligada»  eatre  si  peía  vontade  do  !í>e- 
uhor  de  todas  a9  cousas;  fado^  estrella,  jina. 


sorte  feliz,  ou  desofaçadá ;  serie  de  aconteci- 
mento-i,  de  trabalhos,  de  desgostos,  de  praze- 
res que  enchetn  a  vida  do  homem;  emprego, 
uso  a  que  está  destinada  alguma  pessoa,  ou 
cousa  ;  tenção,  resolução. 

DESTJNU,  (myth.)  em  Latim  Fa/wm,  divin- 
dade ce^a  dos  antigos.  Todas  as  outras  divin- 
dades lhe  e-tavam  sujeitas,  e  nada  podia  al- 
terar o  que  ella  tinha  resolvido.  O  Destino  não 
era  outra  cousa  mais  do  que  a  fatal  necessida- 
de, segundo  a  qual  tudo  atcontece  neste  mun- 
do. Kepresenta»'am-n'o  tendo  a  seus  peso  glo- 
bo, e  nas  mãos  uma  urna,  que  encerrava  a  sor- 
te dos  mortaes. 

Syn.  comp.  Dtflino,  fciilo.  O  doilino  e  o 
que  destina,  o  fado  a  cousa  destinada  ou  pre- 
distinada.  O  de&i'r.o  ordena  de  um  modoim- 
mutavel ;  o  fado  é  regulado  pelos  decretos  itn- 
mutavíiis  do  destino.  Um  designa  a  causa;  Q 
outro  o  effeito. 

Syn.  comp.  DcAr.io,  sorte.  A  vontade  do 
P.terno  governa  o  universo;  a  Sf>ri!v  parece  dis- 
por das  particularidades  que  se  derivara  deste 
regimen  O  dcdino  (lecide  de  toda  a  vidade 
um  homem;  a  sorte  prepara  e  introduz  os  epi- 
sódios delia. 

DESTÍNTO,  ?.  m.  (ant.)  in^tincto,  cx'.  "  tOr- 
doonniinal  por — natural.,,  Barros.  V.  ftíj;- 
tincto. 

líESTÍTUlÇÃO,  •"?.  f.  acçsio  e  eífeitode,4e8ri 
tituir.  —  ,  (p.  us.)  falta,  carência,  privação. — . 
(ant.)  desamparo,  abandono. 

DESTITUÍDO,  A,  p.  p.  de  destituir;  flrfj. 
falto,  privado,  desamparado  (de  conhecimen^ 
tos,  de  bens,  de  soccorro ;  de  amigos;  —  de 
um  officio,  ou  emprego)  deposto,  apeado. 

I>ES'lITUíR,  V.  a.  (Lat.  destituo,  ere,  des- 
tituir, privar,  etc,;  de  pref.,  e  staiuo,  ere,  as- 
sentar, ordenar,  pôr.)  privar,  ?;.  ^'•.  circumstan- 
cias  que  o  f/cs/i/ííe/n  de  credito  ;  depor,  apear. 
—  (dguetii  do  corgo,  do  ofjicio  que  exerciay 
(p.  us.)  desamparar,  abandonar,  ta;,  as  força» 
Ih^  destituir  a  m  o  corpo. 

DKSTOCADO,  A,  p.  p.  de  destocar ;  odj. 
alimpado,  livre  de  cepas,  ou  tocos  dcurvores, 
o.  g.   linha — o  terreno. 

DESTOCAR,  P.  a.  {dcs  pieí.  disjunct.,  io  • 
CO,  ar  des.  inf.)  arrancar  os  tecos,  ou  cêpí)3 
de  arvores. 

DESTOLDADO,  A,  p.p.  de  destoldar;  udj. 
tirado  o  toldo,  ou  tolda,  descoberto;  purifi- 
cado, clarificado,  v.  g.  —o  vinho. 

DESTOLDAR,  w.  «.  tirar  O  toldo  ,  ou 
tolda. 

DErTOUCIíES,  (hist  )  dramaturgo  fiancez, 
nasceu  em  KííiO,  morreu  em  17;^4,  foi  na  sua 
mocidade  actor  dramático.  'Vccompanhou  á 
6wiisa  o  embaixador  francez,  que  ofezenliar 
na  diplomacia.  Desempenhou  varias  missões 
importantes,  eícrevendo  ao  mesmo  tempo  para 
othealro;  mas  por  morte  do  Kegente,  deixou 
a  carreira  diplomática  para  só  te  entregar  á 
lilteraria.  Em  1723  foi  recebido  na  Academia; 
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êSÒféVéu  ftluitas  còmeclíaâí  aâ  melhores  sao:  i  fa  airo%  á  synonymlcíâj  mas  O  vocábulo  não 
ò  Philosopho  casado,  e  o  Glorioso;  No  fim  da  ;  tcpa  propriariiente  essa  sigaificaçâo,  e  na  phra- 
ftiia  x,\Ar,  A,.A\r.r.,...^  A  Ti, «,^1r.,v io  «  o.^..^.,^>.  26  cltuda  atiozcs  não  pôde  preceder  a  quali- 
ficação de  e  muito  graves. 

DESTRÉHS  (oabbadej,  (hist.)e5criptor  fran- 
cez,  nasceu  em  1700.  inscreveu  com  Desfua- 
taines  Observações  sobre  as  obras  modernas. 
Memorial  de  clironologia  genealógica  e  histó- 
rica, A  Europa  viva  c  moribunda.,  e  outras 
obras. 

UESTRÉES.   V.  Eúrécs. 

DESTRENGAR,  v  a.  (ant.)  \.  Destran- 
ger,  e  J)'spôr,  ordenar 

DESTREPADO,  A,  p.  p.  de  destripar,  que 
desliepou,  descei  donde  tinha  trepado. 

DESTREZA  ,  s.  /.  (destro,  des.  exa.)  faci- 
lidade, geilo  e  subtileza  em  fa/-er  as  cousas; 
arle,  industria,  agilidade,  habilidade. — deen^ 
^enho,  (fcíxpr.  ant.)  viveza,  agudeza,  penetra- 
ção, sagacidade. 

Syn.  coaip.  Destre%a,indiislría^  habilidade, 
A  destreza  lem  relação  mais  diiCí-ta  com  o  mo- 
do de  executar  as  cousas;  a  industria coín  os 
meios  de  execução;  a  habilidade  com  a  ma- 
neira de  discernir  e   diíTerençar  os  objectos. 

DESTRIBUIR,  v.  a.  etc.   \' .  lJi,slribuir,etc. 

DESTRINÇADAMKNTE,   odo.  (^ant.)  distiu- 


Sua  vida  dedicou-se  á  Theologia, 
contra  os  philosophos. 

DESTORCER,  v.  a.  desfaZír  o  íorcido,  pôr 
no  seu  primeiro  estado  o  que  estava  torcido. 
—  wm  caminho  ou  estrada,  tirar-lhe  as  voltas, 
faze-io  direito.  —  as  intriga^,  tramai,  vias  tor- 
tuosas, desfaze-las,  patenteando-as,  descobrin 
do  o  fio  delias. 

DESTORCÍDO,  A,  p.  p.  úe  destorcer ;  adj. 
que  se  destorceu  (cordão,  torçal).  Olhos  — , 
(fig.  poel.)  do  que  não  tem  inveja,  ex.  vê 
com  olhos  destorcidos  as  prosperidades  de  seus 
mesmos  inimigos.  Fias  —  ,  (fig.)  rectas,  li- 
vres de  dolo,  ou  engano. 

DESTORROADO,  A,  p.^p.  de  dcstorroar; 
adj.  desfeitos  os  torrões. 

DESTORROADOR  ,    s.    m.  O  que  destorrôa. 

DESTORROAR,  r.  a.  (agric.)  quebrar,  es- 
boroar, desfazer  os  toirõcs  de  um  cau)po,  gra- 
dai a  terra. 

DESTOUCADO,  A,  p.  p.  de  destoucar;  ar//, 
com  os  cabellos  sólios.  Usa-se  principalmente 
na  poesia  :  manhã  serena  e  —  ;   a  —  aurora. 

DESTOUCAR  ,  V.  a.  desfazer  o  toucado,  o 
penteado  e  adorno  da  cabeça;  soltar  os  cabt-l- 
los,  ex.  í;  a  aurora  destoncava  os  seus  cabellos 
de  ouro,  55  Camões,  soltava.  «Já  da  cabeça  a- 
víboras  destouca.yy  (poet.)  arranca  as  víboras 
que  lhe  cingiam  a  cabeça  amodo  de  tou- 
cado, 

DESTRA,  5./.  (ant.)  a  mão  direita.  Na 
poesia  diz-se  dextra.  Cavall  >  á — ,(loc.  us.)o 
t[i\Q  se  leva  á  mão,  por  estado,  ou  de  re- 
serva. 

DESTRAMADO,  A,  p.  p.  de  destraniar;  adj 
destecido  da  irama. 

DESTRAMAR  ,  v.  a.  desfazer  a  Iraraa;  (fig.) 
a  intriga,  o  enredo. 

DESTRAMENTE  ,  adv.  com  destreza,  com 
agilidade,  subtil  e  promptamente. 

DESTRANÇADO,  A,  p.  p.  de  destrançar; 
adj.  desfeita  a  trança,  v.  g.  tinha  —  o  cabei- 
lo, —  as  clinas  do  cavallo. 

DESTRANCAR,  v.  a.  tirar  a  tranca  (uma 
porta). 

DESTRANÇAR,  v.  a.  (p.  us.)  desentran- 
çar. 

DESTRATAR,  v.  a.   V.  Distratar. 

DESTRAVADO,  A,  p.  p.  de  destravar ;  adj. 
soltado,  solto  do  travão,  v.  g.  besta  — ;  des- 
afferrado. 

DESTRAVAR,  v.  a.  tirar  as  traves,  despear 
(uma  besta).  — ,  (p.  us.)  soltar  o  que  está 
travado,  aíTerrado,  ou  embaraçado  com  ou- 
tro. 

DESTR AVESSADO,  A,  adj.  (ant.)  grave, 
enorme:  diz-se  dos  delidos,  ex.  "se  os  deli- 
clos  forem  muito  —  s,  e  muito  graves,  poderão 
os  fidalgos  e  vassallos  ser  metidos  a  tormen- 
to. „  Urd.  Ailons. ,  V.,  87,  de  natuieza  ex- 
traordinária, inauditos,  enormes.  Moraes ajun- 


ciam  nte,  com  individuação. 

DESTRINÇADO,  A,  p.  p.  de  destrinçar;  ac//. 
exposto  tom  individuação,  miudeza,  indivi- 
duado. 

DESTRINÇAR ,  v.  a.  (ant.)  particularizar, 
dizer  miudamente,  ou  com  mfudeza;  distin- 
guir, individuar,  considerar  de  per  si  as  razões, 
os  fundamentos  de  algiuriaquistão. 

DKSTRIPULAR,  v.  a.  (mar.)  tirar  a  tripu- 
lação a  um  navio. 

DESTRISSiMAMKNTE  ,  adv.  superl.  de  des- 
tramente, com  summa  destreza. 

DESTRÍSSIMO,  A,  adj.  mperl.  de  destro, 
muito  destro,  v.  g.  —  na  esgrima,  —  nasope- 
rações  cirúrgicas.  —  no  bilhar,  em  o  jogar. 

DESTRIZ,  ígeogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Aita,  districto  de  Vizeu  , 
concelho  de  Oliveira  d^i  Frades. 

DESTRO,  A,  adj.  (do  Lat.  (iea:/er,  da  mão 
direita,  destro.  V.  Dextra)  dotado  de  des- 
treza, ágil,  ligeiro,  que  faz  as  cousas  corn 
habilidade  e  promptidão  como  quem  está 
nellas  experimentado,  v.  g-.  home nv—no  ma- 
nejo das  armas;  fino,  sagaz,  ardiloso. 

DESTRO,  s.  m.  V.  Dextra.  Ter  manceba 
a  ■^,  mante-la.   Tra%er  cavallo  a  — ,  á  dex- 

Syn.  comp.  Destro,  hábil,  entendido.  O 
homem  e  de4ro  na  acção;  hábil  em  uma  av- 
ie- entendido  nos  negócios.  A  natuieza  o  faz 
destro;  o  estudo  e  a  experiência  Aaòi/;  ambos 
es! es  predicados,  entendido,  quando  a  intelli- 
gencia  o3  auxilia. 

Syn.  con)p.  D^^^ro,  industrioso., engenhoso. 
Este  imao-ina;  o  segundo  depara  com  »js  meios 
de  execução;  e  o  primeiro oi emprega ealcan- 
^  ^14  « 
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ça  o  fim  a  que  se  propunha,  guiado  e  favore- 
cido pelos  outros. 

DESTROCAR,  V.  a.  desfazer  a  troca,  tornar 
a  receber  a  cousa  que  se  havia  trocado  por  ou- 
Ira,  restituindo  esta  a  seu  dono. 

DESTROÇADO,  A,  p.  p.  de  destroçar;  adj. 
derrotado,  desbaratado  (exercito,  navio). 

DKSTROÇADOR,  ÔRA,  adj.  e  s.  m.  (p.  us.) 
que  destroça,  e.r.  o  tempo  — das  cousas  crea- 
das. 

DESTROÇAR,  V.  a.  (des  pref.  disjunct.  ^ro 
ço,  ar  des.inf.)  derrotar,  desbaratar,  destruir 
inteiramente  (o exercito  inimigo);  destroncar, 
arruinar,  desarvorar,  v.  g.  atorn.enta  destro- 
çou os  navios.  — ,  (p  us.)  estragar,  arruinar 
(os  seus  bens),  — ,  (milit.)  dividir  em  troços, 
em  pelotões  (ainfanteria). — ,  (ant.)  cortar  em 
troços  ou  pedaços;  separar  alfi^uma  parte  do 
tronco  ou  corpo ;  (fig.)  truncar,  interromper 
(a  historia).  — algnttn,  (loc.  aut.)  arruina-lo, 
fazendo-o  gastar  os  seus  bens,  e  passar  traba- 
lhos. 

DESTROÇO,  s.  m.  desbarate,  denota  com- 
pleta, destruição  (de  um  exercito) ;  ruina,  es- 
trago (do  navio  pela  tormenta),  ~,  pi.  restos, 
reliquias,  o  que  íica  depois  de  um  estrago,  de 
uma  ruina,  de  uma  perda  ou  desgraça,  v.  g. 
os  —  de  um  exercito,  armada,  navio,  edifício; 
salvar  os  —  da  sua  fortuna.  — ,  (ant.)  cadá- 
ver, despojo,  ex.  o  —  de  Adónis. 

DESTRONAR,  v.a.  (p.  US.)  desentronizar. 

DESTRONCADO,  A,  p.  p.  de  destroncar ;  adj. 
cortado,  desmembrado,  separado  do  tronco  ou 
corpo  de  que  era  parte  (membros) ;  a  que  se 
cortaram  membros  (cadáver) ;  destroçado,  des- 
arvorado  pela  tormenta  (navio) ;  (tjg.,  ant.) 
truncado,  interrompido. 

DESTRONCAR,  V.  a.  cortar,  arrancar,  des- 
membrar, separar  um  ramo,  um  membro  do 
tronco.  V.  Estroncar.  — umnavuo,  destroça- 
lo,  desarvora-lo,  diz-se  da  tormenta  ou  do  em- 
bate das  ondas.  —  um  braço,  um  pé,  (loc. 
ant.)  desmancha-lo,  desloca-lo. 

DESTRONIZAR,  v.a.  V.  Desentr07ii%ar. 

DESTRONOU ECÍDO,  A,  arj.  (bot.)  (planta) 
que  nào  tem  tronco  algum.  Também  se  dá 
este  epitheto  ás  plantas  que  tem  um  tronco 
muito  curto  equasi  cosido  com  a  terra. 

DESTRUCTIBILIDADE,  s.  f.  qualidade  do 
que  e  deslructivel. 

DESTRUCTÍVO,  A,  cdj.  que  destroe  ou  tem 
destruído,  que  tende  a  destruir  causa,  princi- 
pio. —  MENTE,  adv.  de  ura  modo  destructi- 
vo. 

DESTRUIÇÃO,  s.f.  (Lat.  dcúrucHoy  onís.) 
Diz  se  de  um  systema  para  se  denotar  que  as 
relações  das  partes,  que  o  compunham,  são 
differentes  das  que  o  seu  nome  delle  designa- 
va. (Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  Prel.  Philos.) ; 
acção eeíTeito  de  destruir;  ruina  total,  v.g.a. 
—  de  um  império,  de  uma  cidade,  de  uma  casa, 
da  saúde,  etc. ;  o  governo  despótico  traz  com- 
sigo  o  germe  da  sua  — . 


DESTRUÍDO,  A,  p.  p.  de  destruir;  adj. ar- 
ruinado  inteiramente,  demolido,  derribado  j 
derrotado,  desbaratado,  deitado  a  perder,  es- 
tragado ;  anniquilado. 

DESTRUIDOR,  ORA,  adj.  e  s.  que  di  stroe. 
DKSTRUIMÉNTO,  s.  m.  (ant.)  destruição. 
DESTRUÍR  ,  V.  a.  (Lat.  destruo,  erc ;  de 
pref.  e  struo,  cre,  construir.)  arruinar  de  todo, 
demolir,  derribar,  arrasar  (uma  cidade,  um 
edifício,  etc);  derrotar,  desbaratar  (o  exerci- 
to inimigo);  (fig.)  deitara  perder,  dissipar, 
estragar  (os  seus  bens,  a  sua  saúde,  etc);  des- 
fazer (as  razões,  os  argumentos,  os  projectos 
de  alguém);  fazer  desapparecer  (a  belleza); 
exterminar,  desterrar,  anniquilar  (os  vicios,  o 
fanatismo,  a  tyrannia). — se,  v.  r.  cair  em 
ruina,  demolir-se  (edifício);  (fig.)  desfazer-se, 
d*ssipar-se,  anniquriar-se,  desvanecer-se,  v.  g. 
todos  os  falsos  systemas  se  destroem  com  o 
tempo. — se  clgucm  a  si  mcs?«o,  matar-sa.  Es- 
te verbo  e  irregular  na  sua  conjugação,  que 
e'  análoga  á  do  verbo  fugir;  assim  diremos: 
eu  destruo,  tu  dcstroes,  elle  deslroc,  etc;  e 
não  tu  destrues,  elle  í/ts/rite,  como  traz  o  D/c 
cvmarw  de  Moraes,  na  definição  dos  termos 
Dcstructivo  e  Destruidor.  Destruir  significa 
propriamente  desfazer  a  estructura,  a  compo- 
sição, o  nexo,  arranjo  das  partes;  arruinar, 
demolir,  derribar,  denotam  a  queda  de  edifício. 
Syn.  cornp.  Deslruir,  aniquilar.  O  que  se 
destroe  cessa  de  subsistir,  mas  podem  restíif 
vestigios ;  o  que  se  aniquila  desapparece  intei-s 
ra  mente. 

DESTRUNFADO,  A  ,  p.  p.  de  destrunfar; 
adi.  m.  (bot.)  diz-se  dos  musgos  que  nào  tem 
trunfa. 

DESTRUNFAR  ,  v.  a.  (termo  dos  jogos  de 
cartasj  tirar  os  trunfos  a  quem  os  tem,  obri- 
gando-© a  joga-los,  V.  g. — os  parceiros. 

DESTUR,  s.  m.  pi.  Dcdurcs  (ant.)  de  si- 
gnificação incerta,  ex.  "os  cies /rires  das  fifa- 
les.  „  Couto.  "  Mandou  ordenar  algiías  esca- 
das dos  destures  dos  navios,  para  commelte- 
rem  a  subida.,,  iJoulo,  Dec.  VI,  liv.  VI, 
cap.  6.  Talvez  do  Fr.  ant,  cs/orer,  construir; 
estorce,  frota,  armada. 

DESUBSTANCIADO,  A,  p.  p.  de  desubstan- 
ciar;  adj.  privado  da  substancia ;  (fig.)  priva- 
do das  posses,  da  fazenda. 

DESURSTANCIAR  {des%u-),  v.  a.  (p.  us.)  ti- 
rar a  substancia,  a  força,  a  virtude  de  alguma 
cousa ;  (fig  )  tirar  as  posses,  a  fazenda ;  cx, 
«—a  nobreza.  5)  Manifesto  de  Portugal  em 
em  ÍG41. 

DKSUUAÇÃO  {dessu),  s.f.  (do  Lat.  desuo, 
are,  suar  muito.)  (ined.)  suor  copioso,  ex- 
cessivo, symptomatico. 

DESUM,  ado.  {de  pref,  e  sum,  ou  iuú,  co- 
mo escreviam  osantigos,  do  Lat.  s/mu/,  junta- 
mente.) de  companhia,  em  companhia,  jun- 
tamente. 

DESUMIDO,  A,  p.  p.  de  desumir ;  adj.  de- 
duzido,  inferido. 
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DESLIMÍR.  (dessu-),  t5.  a.  (Lat.  deswno,  cre, 
de  pref.,  tnmo,  erc^  assumir,  tomar)  deduzir; 
inferir,  conjecturar,  tirar  por  illaçào. 

DESUNHAR,  V.  a.  (vulg.)  arrancaras  unhas. 
—SE,  «.  r.  (fig.)  dar-se  ao  trabalho  com  gran- 
de diligenci». 

DESUNIÃO,  •. /.  separação  das  cousas  que 
Citavam  unidas  e  fortnavam  um  todo  ou  um 
corpo  só;  desmembramento,  disjuncção,  dis- 
gregaçâo. — ,  (fig.)  dissenção,  divisão,  discór- 
dia, fcliscordancia,  desconformidade  (das  von- 
tades, dos  pareceres). 

DESfJViDO,  A,  p.  p.  de  desunir  5  adj.  sepa- 
rado do  objecto  a  que  estava  unido  j  desmem- 
brado; apartado,  disgregado ;  (fig.)discoide, 
desavindo,  que  está  em  dissenção  com  outro. 
—  moile  adv.  sem  uniáo;  seiparadamenle. 

DESUNÍR,  V.  a  separara  que  estava  unido 
ou  incorporado,  apartar  uma  ccusa  da  outra: 
desmembrar;  apartar,  disgregar:  (fig.)  des- 
truir a  união,  a  boa  intelligencia  entre  as  pes- 
soas, pôr  em  discórdia,  em  dissensão. 

DESURES  ou  DESURENES,  (geogr.)  cabeça 
de  comarca  em  França,  a  3  léguas  de  Bolo- 
nha ;  2,750  habitantes ;  pannos,  louça ,  cor- 
tumes. 

DESUSADO,  A,  adi.  não  usado,  inusitado, 
insólito,  que  se  não  usa  inteiramente,  obsole- 
to (estylo,  termos);  não  acostumado  ^^ cami- 
nho).—  ,  (ant.)  extraordinário,  sobrenatural, 
não  vulgar  (caso,  formosura.) — mente,  adv. 
fora  do  uso,  do  costume. 

DESUSO,  ».  VI.  não  uso,  descostume,  infre- 
queiicia;  falta,  perda  de  um  habito,  costu- 
me ou  uso.   Cair  cm  — ,    não  se  usar  mais. 

DE  SÍIUM,  adv.  (ant.)  juntamente,  em 
cominum;  ao  momo  tempo, simultaneamen- 
te, iv  g.  vi^er  de  —  em — .  CommelLralgictn 
delicio  de — ,  de  companhia  com  alguém,  ex. 
*' parentesco  que  hão  de — . ,,   Ord.  Atfons 

DESUVIATES  ,  (geogr  )  povos  da  Galiia 
Narbcnt  za. 

DKSVAlRADO,  A,  p.  p.  de  desvairar;  adj. 
discorde,  diicrepante,  diverso,  encontrado, 
incoherente.  — ,  discrepante,  discorde,  r.  g*  — 
noi  parecerei,  nas  avaliações.  7itsíor;« — ,dis 
crepante  da  verdade.  Homem  —s  em  doutri- 
nas e  acções,  cujas  acções  desmentem  a  dou- 
trina ,  ex.  «  são  os  nossos  bonzos  tão  — s  no 
que  pregam,  que  hoje  dizem  uma  cousa,  e  a 
manhã  outra  í5  Mendes  Pinto.  Provisões,  leis, 
interpreto  coes  de  textos-'^,  contradictorias , 
encontradas,  desconformes. — ,  contrario,  op- 
posto,  V.  g.  cammhos— s.  — ,  em  direcção 
errada,  desviado,  v.  g.  golpe — ,  mal  dirigi- 
do. — ,  variável,  inconstante,  que  faz  desviar, 
ou  que  se  desvia.  Tempos  — «,  variáveis,  con- 
trários á  navegação.  Homem  — ,  inconstante, 
volúvel,  aloucado.  friagem — ,  contrariada  pe- 
los ventos,  e  por  contratempos.  — ,  confuso , 
dissonante,  v.  g  o  rumor  —  da  artilharia.  Bar- 
ros,— ,  diverso,  ex.  «se  os  feitos  furem  com 
— s  partes,  »  y.  g,  demandas,  pleitos  — s.  Ho- 
\Oh'  II. 
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mem — ,  de  diversa  qualidade,  nobres,  plebeui, 
ete.  Elucid. 

DESVAIRANÇA ,  í.  /.  discrepância,  diversi- 
dade. 

DESVAIRAR ,  V.  n.  V,  Desvariar. 

DESVAIRE ,  8.  m.  (ant.)  caminho  opposto 
a  outro. 

DESVAIRO  ,  f .  m.  (ant,)  discrepância,  des- 
conformidade ;  desvario,  extravagância,  des- 
concerto de  ideas,  ex.  n  estou  em  tanto  — ,  que 
não  me  entendo  comigo.  5?  Menina  e  Moça, 
Egl.  2.  u  —  na  continência  dos  homens, »  x\zu- 
rara,  variedade  nos  semblantes,  —  no  contex- 
to das  cartas,  Ord.  Affons,,  variedade,  inco- 
herencia.  V.  Desvario. 

DESVALER ,  v.  n.  (ant.)  não  ter  valimen- 
to com  alguém,  perder  o  valimento. 

DESVALIA,*./,  (ant.)  desvalimento,  despri- 
vança,  perda  do  valimento,  desgraça  incorrida. 

DESVALÍDO,  A,  adj.  que  não  tem  valimen- 
to para  com  alguém,  que  decaiu  da  sua  gra- 
ça ou  privança  ;  desamparado,  destituído  de 
todo  o  soccorro,  que  não  tem  pessoa  que  o 
proteja,  que  o  guarde. 

DESVALIJADO,  A,  p.  p.  de  desvalijar;  adj, 
roubado  do  alforge,  roubado,  v.  g.  tinham — 
os  caminhantes. 

DESVALIJAR,  V.  a.  {des  pref.  privat.,  ra- 
lija  ar  des.  inf. )  (ant.)  tirar  a  mala,  ou  al- 
forge, despojar,  roubar  um   caminhante. 

DESVALIMENTO,  s.  m.  falta  de  valimento, 
de  favor,  de  protecção ;  desamparo ,  privação 
de  todo  o  soccorro. 

DESVALOR,  s.  m.  (des  pref.)  abatimento, 
mingua  do  valor,  v.  g.  —  das  cousas,  merca- 
dorias.—  das  pessoas,  perda  da  estimação,  re- 
putação, credito. 

DESVALVULÁDO ,  A  ,  adj.  (bot.)  que  não 
tem  válvulas. 

DESVAVECEDÔR,  A  ,  adj.  que  desvanece, 
balda,  frustra,  v.  g.  —  das  esperanças;  fallan- 
do  das  pessoas,  q  «e  desvanece,  enche  de  van- 
gloria, V.  g.  successos,  victorias — s  dos  guer- 
reiros venturo-os.  Gloria — . 

DESVANECER,  v.  a.  (clf.s  pref.  privat.,  va- 
nccer ,  do  Lat.  evanesco ,  ere.)  dissipar,  des- 
truir, anniquilar,  fazer  desapparecer  (as  fac- 
ções, os  partidos,  os  rumores,  os  boatos);  frus- 
trar, baldar  (os  intentos,  o?  projectos  de  al- 
guém) — ,  inspirar  vaidade ,  desvanecimento, 
causar  vangloria ,  ex.  o  esplendor  da  fortuna 
desvanece  as  almas  pequenas.  —  se,  v.  r.  eta- 
porar-se,  exhalar-se  (o  espirito,  o  cheiro  de  al- 
guma cousa);  dissipar-se,  anniquilar-se,  desap- 
parecer, passar,  acabar  (a  névoa,  a  tempesta- 
de, a  fama,  o  rumor,  a  gloria,  omedo,  adôr, 
ete  ) ;  encher-se  de  vaidade ,  de  presumpçâo , 
de  soberba,  vangloriar-se. 

DESVANECÍOO,  A,  p.  p.  de  desvanecer;  flíj^', 
dissipado,  desfeito,  anniquilado;  frustrado, 
baldado.  — ,  vão,  orgulhoso,  cheio  de  presum- 
pçâo, de  vaidade:  diz-se  das  pessoas. — mente, 
adv,  com  desvanecimento,  vaidosamente. 
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DÈSVANfefclMÊNTO ,  s,  tn*  váhgíoriá,  vai- 
dade, presumpçâo,  soberba.  —  rfe  cabeça.  V. 
esvaecimento. 

DFSVANTÁGEM,  «.  /. inferioridade no com 
bate,  na  disputa,  na  competência,  etc. ;  des- 
igualdade de  uma  pessoa,  ou  cousa  a  respei- 
to de  outra;  damno,  perda,  prejuizo,  incon- 
veniente, V.  g.  teve  grande  —  no  combate,  na 
discussão,  no  concurso ;  soffreu  —  considerável 
tia.  fortuna,  pela  perda  da  demanda.  Poucas 
cousas  que  nào  tenham  suas  vantagens  e  — , 
isto  é,  inconveniente. 

DESVANTAJOSO,  A,  arij.  prejudicial,  des- 
favorável: diz-se  das  cousas  que  trazem  ou  po- 
dem trazer  desvantagem,  prejuizo,  detrimen- 
to, ou  inconveniente. —MENTEj  adv.  com  des- 
vantagem. 

DESVÃO  ou  ESVÃO,  s.  m.  (do  Cast.  des- 
raw,  vâo  por  baixo  do  telhado  da  casa.)  quar- 
to de  unia  casa  immediato  ao  tecto,  aguas  fur- 
tadas, <rx.  «os — »  dos  paços,  ?5  Resende,  Chron. 
de  D.  João  II. 

DESVARIADO,  A,  p.  p.  de  desvariar;  adj. 
delirante,  extravagante,lresvariado  (pensamen- 
tos;  homem  —  do  juizo.  —  ,  (ant.j  vario,  di- 
verso, ex.  os — «  caminhos  de  IJlysses.  V.  Dei- 
vairado. 

DESVA  RI  AMENTO ,  s.  7n.  (ant.)  diversida- 
de, differença,  variedade. 

DESVARIAR,  V.  n.  fazer,  ou  dizer  desva- 
rios, delirar,  tresvariar,  nâo  dizer  cousa  com 
cousa.  — ,  (ant.)  variar,  discordar,  discrepar. 
— ,  V.  a.  mudar,  alterar,  fazer  variar. 

DESVARICADO,  adj.  m.  (bot.)  diz-se  do  tron- 
co cujo  troço  elevado  um  tanto  acima  da  raiz, 
começa  a  dividir-se  em  muitos  ramos  longos, 
afastados  uns  dos  outros,  ou  do  troço  njater- 
tio,  em  ângulos  obtusos.  Também  se  dá  o  no- 
me de  dciíVHricados  a  estes  mesmos  ramos. 

DESVARÍo,  í.  m.  delírio,  desconcerto  das 
faculdades  inteilectuaes,  causado  por  alguma 
enfermidade,  ou  paixão  vehemente ;  dispara- 
te, loucura,  desacerto,  extravagância,  absur- 
do, erro,  extravio  da  razào,  ex.  pagam  os  po- 
vos os  —  de  seus  reis,  Arraes,  V,  14.  Os—s 
da  ra%âoy  desvios. — ,  discórdia,  desvairo.  O  rd. 
Affons.,  V.  g.  que  seja  —  entre  os  dois  regnos. 
É  ant.  nesta  accepçâo. 

DESVELADO,  A,  p.  p.  de  desvelar;  adj. 
que  não  dorme,  privado  do  somno,  f .  g.  an- 
dar —  toda  a  noute;  [fig.)  vigilante,  solicito, 
cuidadoso  em  fazer  alguma  cousa.  —  mente, 
adv.  vigilantemente,  com  zelo  e  cuidado. 

DESVELAR,  v.  a.  (do  I la  1.  rfúye«/iarc,  des- 
pertar, coiuposto  de  oí/,  pref.  esveo-Zíae,  acor- 
dar, tirar  o  somno,  despertar,  causar  vigília, 
fazer  estar  despeito,  vigiando  tom  aifenção.) 
tirar ,  impedir  o  somno ,  fazer  estar  desperto 
(ítieste  sentido  e  p.  us);  (f>g.)  fazer  estar  des- 
velado, ou  solicito  e  cuidadoso,  ex.—-o  ini- 
tiiigo  ;  niateria  que  desvelou  muitos engrulios. 
•^síi ,  V.  r.  ser  vigilante ,  solicito,  cuidadoso, 
^ttcntp,  cx,  **-  te  pela  republica,  desvelaca^sc 


o  capitSo-mór  fior  lhe  frustar  o  intento ;  ap- 
plicar-se  com  zelo,  com  cuidado,  esmerar-se 
(— «e  em  alguma  cousa). 

DESVKLEJADO,  A,  p.  p.  de  desvelejar ; 
adj  colhido  o  panno,  diminuidasas  velas,  que 
desveleja  ou  navega  com  poucas  velas. 

DESVELEJAR.  v.  n.  (deu  pref  disjunct.  e 
velejar  )  (mar.)  seguir  outro  rumo,  fazer  ve- 
la em  direcção  diversa  daquella  em  que  se  ia 
navegando. 

DESVELO,  s.  m.  vigilância,  diligencia,  ze- 
lo, cuidado,  «.  g.  fazer  alguma  coissa  com 
todo  o — ;  ser  o  objecto  dos  — *  de  alguém; 
(ant.)  perda  de  somno,  vigília,  in-omnolen- 
cia.  Os  meus  -  s,  cousa  ou  pe>soa ,  aquillo 
que  occupa  inteiramente  a  nimha  atlençào, 
o  meu  cuidado. 

DESVENDADO,  À,  p.  p.  de  desvendar  ;  orT/. 
que  se  desvendou  ;  que  desvendou  ex.  u  Tinha 
—  os  olhos. ;?  Estava  —  a  deosa,  sem  venda  ; 
(fig.)  descoberto,  desmascarado ,  patenteado, 
o.  g".  —  a  malícia,  a  fraude,  a  hypocrisia. 

DESVENDAR,  V.  a.  tirar  a  venda.  -  se,  v. 
r.  desmascarar-se,  cahir  a  venda  ou  mascara, 
descobrir-se,  v.  g.  —  a  fraude,  o  engano,  a 
traição.  Dewendarain-se-lhe  os  olhos,  (fig-) 
conheceu  o  seu  engano,  erro,  ce<>ueíra.  Uiz- 
se  do  apaixonado  a  quem  a  paixão  otfuscava 
o  entendimento. 

DESVENERAÇÃO,  s.  f.  (ant.)  irreverência, 
desacato,   fallá  de  veneração. 

DESVENERAR,  u.  a.  (ant.)  faltar  com  a 
veneração  devida ,  tratar  com  irreverência , 
desacatar. 

DKSVENOSAS,  rtáf.  /.  pi.  (bof.)  díz  se  das 
folhas  em   que  se  nao  divisam  veios  alguns. 

DESVENTREGADO,  A,  adj.  talvez  signifi- 
casse o  mesiiiO  que  esfaimado,  sôfrego. 

DESVENTl/RA,  jt. /.  desdita,  infelicidade, 
desgraça,  infortúnio,  má  ventura,  má  fortu- 
na. 

DESVENTURA  (ilha  da),  (geogr.)  ilha  da 
Polynesia  no  Grande  Oceano,  descuberla  pe- 
lo navegador  portuguez  Fernando  de  Maga- 
lhães. Teve  também  o  nome  de  ilha  dos  cães, 
porque  quando  a  descubriram  apenas  encon- 
traram nella  trez  cães. 

DESVENTURA bO,  A,  adj.  desditoso,  infe- 
liz, desgraçado,  desafortunado,  mal  fadado, 
sem  ventura,  miserável,  que  carece  de  todos 
os  meios  de  subsistência  — mente,  aá«.  des- 
ditosamente ;  por  desgraça ;  por  uma  fatali- 
dade. 

DESVENTURAR,  v.  a.  (<íes  pref.  ptivat.^  e 
aveníuiar),  tirar  a  ventura,  tornar  infeliz,  fa- 
zer déSgrsxçado,  v.  g.  Pôde  a  fortuna  desveh- 
twar-me.,  masnãoabater-ine  a  vilezas.  —  com 
desden?,  esquivanças. 

DESVERGONHA,  s.  f.  fp.  us.)  falta  de  ver- 
gonha, de  ppjo ;  impudência,  degcarameufo, 
desavergon  ha  mento. 

DESVERGONHAMÊNTO ,  s.  m.  (p.  U8.)  de«, 
avergonharoento,  desçarainenlo,  impudência 
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t)RSVF.STÍDO,  A,  p.  p.  de  desvestir ;  adj. 
despido,  despojíido  dos  teus  vestidos;  que  es- 
tá ainda  por  vestir  ou  em  trajos  menores, 

UliSVJtSTÍR,  V.  a  tirar  os  vertidos  a  alguém, 
ajuda-lo  adesplr-se,  —se,  v.  r.  deixar  os  ves- 
tidos, 

DIíSMaDo,  a,  p.  p.  de  desviar;  ar/y  apar- 
tado, afastado,  separado  (do  caminho  ;  (lig,) 
da  razào,  da  verdade,  etc  ),  dial  ante,  re!  ira- 
do licgiócs^  teiras  — s-,  distantes,  remotas.  — , 
(iig.),  nào  conforme,  afastado,  v  g.  —  da 
opinião,,  do  paieccr,  do  projcc  o  ,  empreza. 
l'iín  do  no-so  desojo,  intento  — ,  baUa- 
do,  frustrado,  rept^llido,  reoliaçado,  v.  g.  li- 
nha—  o  í^olpe  que  o  contrario  Jhe  d<islinava. 
—  diísuadido  v.  g.  O  liei  aiiijiío  a  havia  — 
de  projecto  tào  desacertí'^o.  Carninho  — , 
alalho  •  í  fig.)  meio  indirecto  — ,  diverso,  dif- 
ferente,  v.  g  —  da  condiçto,  das  circum- 
stancins;  —da  verdade,  realidade. 

DF.feVíÁH,  V.  u.  (dcs  />ref.  disju^ict.,  via, 
ar  des.  inf,)  apartar,  lirar  do  verdadeiro  ca- 
minho; (fi<f.)  separar,  alastar,  p('.r  distante, 
«.  g  — algu»  m  de  perigos,  tiabalhos;  o  m- 
teresse  dtsi-ia  o  homem  do  caminho  da  hon- 
ra ;  dissuadir  (algtjem  do  teu  intento,  propó- 
sito);  atalhar,  remover,  obviar,  los  uialfS  os 
,perigo3) ;  evitar,  esquivar,  declinar  (o  ^olpe 
as  Of casiòes) ;  rechaçar,  rebater  (a  eat;ida); 
extraviar,  desencaminhar  ^^o  dinheiro  da  sua 
xlevida  applicaçào).  — se,  v.  r.  apartar-se,  afas- 
tar-st«,  pôr  se  distante.  —  ,  v,  n.  apartar-se, 
afastar-se,  u.  g.  —  da  verdade,  —  do  dever. 
ex.  u  E  d'aqui  se  verá  quanto  dcr-via  busca- 
rem os  viáo-reis....  homeis  seus  validos,  e  sem 
às  paites  que  Cí)nvem  para  tratar  os  negocio» 
a  que  os  njandam,»  Couto,  í-oídado  l'rat. , 
islo  e,  quanto  é  contrario  ao  Sí-rviço  do  es- 
tado, 

DES  VIGNES  (Pedro),  (hist.)  chanceller  de 
Fn  derico  li,  nasceu  emtapua,  d'umafami- 
lia  pobre,  o  elevou-se  peio  t>eu  saber  e  lalen 
tòb,  <:rangeou  a  estima  do  imperador  Frederi- 
co Í.I,  reformou  a  legislação  e  aadujinislra 
jçào,  levou  Frederico  II  adec!arar-se  indcpen- 
,eente  do  papa,  o  que  liíeattraiu  oodio  deHo- 
■raa.  Frederico  chegou  a  juigar-se  traído  pelo 
seu.  chanceller,  accusou-o  de  o  Ur  querido  en- 
venenar, emandou'lhe  arrancar  os  olhos,  maa 
Pedro  despedaçou  a  cabeça  contra  os  muros  da 
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sua  prl^áo  em  Í246,  Accreditou-se  g  ralmen- 
te,  e  ainda  Loje  se  presume  que  estava  inno- 
cente. 

UESVIGNULLFS  (Affonso),  (hist.)  sábio 
chronologista  francez,  nasciJoem  1649,  fali. - 
eido  em  «774.  Foi  ministrod^uma  igreja  pro- 
testante em  Aubais,  deixou  a  F'rança  poroc- 
casiáo  da  revogação  do  edicto  de  iN antes,  e 
residiu  succeasivamen^e  em  Lienebra,  Lau- 
sanne.  Berne  e  Berim,  aonde  foi  nomeado 
em  1701  director  da  Acíidemia.  Co  la- 
borou a  Bibl/oí/iccíi  Germânica ,  escreveu 
ÇkrQHolo^ia  da  hutoriu  sagrada  ^   c  das  /íií- 


tortas  doa  outros  pai%t$  ^   desde  a  tahida  do 
Egupto  o  fé  ao  (Optiveiro  de  Babijlonia. 

bi-svio,  s.  v.t.  acruo   de  desviar  ou   de  se 
desviar,  apartam' nto  , do  caminho;  (fig.)  da 
viriude,  da  razào,  etc  ) ;  lugar  desviado,  re- 
tiro, ex,  u  sitio  escoihido  para—  da  côite-  ;? 
"  8e  o  rio  topa  no  seu  curso  algum  — ,  Nas- 
cem—s  que  tolhem  os  fins.»    «Grandes   es- 
peranças  tem    grandes — .s»  «  Bern     i>imas.  » 
.<      »  que  o  tempo  acarrelou  para   eslorvar  a 
obra.  5?  ISousa .    Vida  do  Are.  extravio,  des- 
caminho (de  dinheiro,  da  fuz  nda) ;  digressão 
do  assumpto  que  se  tratava;    estorvo,  obstá- 
culo, embaraço,  ex.  os  — .<  que  otempoacar- 
reta ,  e  com   que  frustra   os  nossos  intentos* 
(p.   us.)  isenção,  desdém,  esquivança,  v.   g. 
tratar  com— .  Dar  —  s,  de  esgriu  a,  rechaçar 
o  golpe  do  contrario.  —  de  diuheiro ,    dtja' 
%:n(la,  extravio,  descaminho    Ir  por — s,  nâo 
jeguir  o  caminho   direito;     fig.)   afléciar   sin- 
gularidades. —  dos  taii  s  da  luz    V .  Uiffruc- 
çãi). 

LíKSMRTUÁR,  v.  a    tirar  aviítude  dealo-u- 
...  o 

ma  cousa.    -  se,  v.  r.    (alveit.)   estiagar-se  o 

casco  da  besta,    E  um   dos  etíeitos   do  airoa- 
mento;  ca-. ...  doq.ie  succedem  grandes  dores 
e  s  '  vem  o  casco  a  resecar  e  — .  Finto,  Trat.  da 
Ciin^  la,  pag.  lUO. 

DESVJIKTÍJDE,  s.  f.  (ant,)  falta  de  virtu- 
de. 

UE:sviVÊR,  V.  n.  (p  us.)  cessar  de  viver, 
morrer;  V  ieira  empn?^ou  esteveibo  activa- 
mente com  complemento  cognato,  desvictr  o 
vivido. 

J)ES\OLVÁDO,  adj.  m.  (bot.)  (espique  —) 
que  nao  lem  volva  alguma  bem  visivel,  tanto 
na  base,  como  junto  do  umbraculo. 

JDES  Y\ETALX  (Nicolau),  (hist.)  poeta 
franttz,  nas<eu  nos  uns  do  scculo  A.  V  I  mor- 
leu  em  l(i49.  1  oi  mestie  do  duque  de  Ven- 
dome,  ídho  natural  de  Henrique  IV,  e  do 
delphim,  depois  Luiz  Xlll,  mas  peideu  este 
lugar  em  16il  por  sua  vida  licenciosa.  Es- 
creveu um  poema,  intitulado  JDj  educuçiiodo 
,jrincipe^  Estancia»^  Sonetos^  e  outras  poe- 
sias. 

DETALHADO ,  A,  p.  p.  de  detalhar ;  adj. 
mdividuado.  -  ,  (miiit.)  repartido,  distribui- 
ao,  ctC.  tendo — as  tropas,  as  guardas,  ©servi- 
ço, 

DETALH.^R,  v  a.  (do-Fr.  détaUkr.)  referir, 
contar  uma  cousa  circumstanciadamente,  par- 
te por  paríe,  com  individuação  ;  especiíica-Ia, 
part.culariza-la.  •— ,  (^milii.)  distribuir,  repar- 
tir (as  guardas,  o  serviço ). 

DETALHE,  s.  m.  (do  Fr.  délail.)  narração 
circuuistanciada,  individual  ou  p^-r  miúdo,  de 
aiguuja  acção  ou  suctesso,  v.  g.  fazer  o  —  de 
um  cèrío,  de  uma  batalha,  etc  — ,  p/.  aspar- 
licularidades,  ciicuuislancias,  minudencias,  e 
individuações  de  um  caso,  n"gocio  ou  assum- 
pto.  >»'esle  ultima  accepçao  e  te» mo  escusa. 

%l9  * 
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DETENÇA,  «./.  acção  dedeler-se  em  algum 
lugar,  demora,  dilação. 

DETENÇÃO,  s.f.  acção  de  deter,  demorar, 
reter ;  prisão,  aprehensão  de  uma  pessoa  ;  re- 
tenção, occupaçâo,  possessão  illegitima  de  uma 
cousa. — ,  detença,  demora,  dilação,  tard.inça. 

DETENÇÔSO,  A,  adj.  (ant.)  lento,  tardio, 
vagaroso ;  que  demora,  que  causa  tardança, 
ex.  caminho  áspero  e  —. 

DETENTOR,  s.  m.  (Lat.  detetllum^  sup.  Lat. 
de  detineo,  ere,  deter.)  (possessor)  injusto,  o  que 
retém  o  alheio. 

DETENTOR,  s.  m.  (jurid.)  diz-se  d'aquelle 
que  tem  a  posse  real  e  actual  d'uma  herdade, 
quer  por  titulo  d'usofructo,  ou  de  qualquer 
outra  maneira.  Chama-se  terceiro  detentor  o 
que  tem  a  posse  aclual  d'uma  herdade  hypo- 
thí^cada  a  alguém  pello  possuidor  precedenta. 
D'ahi  vem  o  podermos  em  jurisprudência  mer- 
cantil dar  o  nome  àe  detentor  áquelle,  aquém 
uma  primeira  via  de  letra  é  remetida  sem  in- 
dosso  para  ser  levada  ao  aceite ,  e  depois  ser 
entregue  ao  que  apresentar  a  segunda  via  re- 
gularmente indossada,  e  mostrando-se  legitimo 
portador, 

DETER,  v.a.  (Lai,  delineo,  ere,  rfc  pref.,  e 
teneo,  crc,  ter,  possuir.)  demorar,  fazer  parar 
uma  pessoa  ou  cousa,  fazer  que  não  ande,  não 
prosiga,  não  continue;  suspender,  atalhar,  sus- 
ter (o  pranto,  as  lagrimas,  a  corrente  de  um 
rio,  o  Ímpeto  dos  inimigos,  etc).  —  o  a//í«o,  re- 
le-lo, possui-lo  injustamente.  — se,  v.  r.  demo- 
rar-se;  parar,  suster-se,  fazer  pausa  ou  para- 
da. — te,  (cavai.)  ter  repugnância  em  andar 
para  diante.  O  cavado  se  delem,  quando  fica 
sobre  as  linhas  rectas  para  traz;  quando  se  lan- 
ça mais  sobre  uma  que  sobre  outra  espádua; 
quando  entra  com  a  garupa  demasiadamente 
para  o  centro,  oudamesn.a  sorte  foge  com  ella 
para  fora,  sem  obedecer  ásdiligeneias  que  em- 
prega o  cavalleiro,  por  meio  das  sensações  das 
suas  mãos  e  pernas,  a  fim  de  que  ande  para 
diante. 

DETERGENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  deter 
gens^  tis,  p.  a.  de  deUrgeo  ou  detergn,  ere^ 
limpar.)  (med.)  que  limpa  ou  mundifica  :  diz- 
se  dosreniísdios  próprios  para  detergir  as  cha- 
gas e  ulceras,  e  sobre  tudo  dos  que  seapplicam 
exteriormente.  São  tópicos  estimulantes  que 
excitam  as  superfícies  suppurativas  relaxadas, 
favorecem  a  separação  das  matérias  que  as  co- 
brem, e  operam  nas  carnes  uma  mudança  de 
estado  favorável  á  cicatrização. 

DETERGIDO,  A ,  p.  p.  de  detergir ;  adj. 
(med.)  alimpado,  mundificado,  v.  g.  ulcera, 
chaga  — . 

DETERGIR,  «.  a.  (Lat.  detergo,  ou  deter- 
geo^  ere ;  de  perf.,  tergo,  ou  tergeo^  ere,  lim- 
par.) (med.)  limpar,  mundificar,  tirar  o  que 
adheria,  v.  g.  —  uma  chaga,  os  intestinos. 

DETERIÔR,  adj.  rfo$3g.(p.  us.)  peior,  me- 
nos bom,  de  inferior  qualidade  ou  condição 
relativamente  a  outro. 


DETERIORAÇÃO ,  8.  f.  acção  e  effeíto  de 
deteiiorar;  damno  que  recebe  alguma  cousa; 
estado  do  que  está  deteriorado. 

DETERIORAÇÃO,  (jurid.)  em  matéria  de  se- 
guros e  avarias  diz-se  haver  perda  quando  a 
quantidade  e'  diminuída  ;  e  haver  deteriora- 
ção, quando  o  e  a  qualidade.  ÍSobre  a  avalia* 
ção  da  deterioração  do  objecto  segurado,  V.os 
nossos  Comment.  sobre  o  ííeg.  d'' /i varias 
desde  pag.  ÍJ3.  O  art.  S2  do  Ueg.  da  Casa  de 
Seguros  de  30  de  Agosto  de  1840  diz  assim: 
«Quando  nas  apol/ces  não  houver  convenção 
a  respeito  das  avarias,  observar  se  haoseguin- 
te:  Nas  perdas  parcíaes  de  toda  a  qualidade 
de  pão,  legumes,  e  fructos  não  respondem  os 
seguradores  pe/o  damno,  que  provem  de  vicio 
próprio,  ou  qua/idide  intrínseca  destes  géne- 
ros,  que  são  corruptíve/s  por  natureza;  res- 
pondem porem  pelas  perdas  freraes.  As  avarias 
em  peixe,  açúcar,  tabaco,  linho,  linho  cânha- 
mo, pelles  acamurçadas  serão  pagas  por  intei- 
ro, e  sem  deducção  alguma  pelos  seguradores, 
excedendo  a  10  por  100;  porque  quando  não 
excederem  ficam  a  cargo  do  segurado.  As 
avarias  em  lodos  os  mais  géneros  de  fazendas, 
corpos  de  navios  e  appareJhos,  serão  pagas  da 
mesma  forma  por  inteiro  pelos  seguradores  ex- 
cedendo a  3  por  cento,  porque  não  exceden- 
do ficam  a  cargo  do  segurado.  Não  se  paga- 
rão avarias  de  cousas  liquidas  sendo  causadas 
por  defeitos  das  vaziliias,  vicio  próprio,  ou  qua- 
lidade intrínseca. »  Ferreira  Borgex. 

DETERIORADO ,  A  ,  ;d.  p.  de  deteriorar ; 
adj.  feito  peior,  damnificado,  arruinado. 

DETERIORAMENTO,  s.  m.  deterioração, 
estado  da  cousa  deteriorada. 

DETERIORAR,  v.  a.  (do  Lat.  deterior ^ 
peior,  comparativo  de  Heter^  máu,ar  des.  inf.) 
fazer  peior,  desmelhorar ,  damnificar,  depra- 
var. —  SE,  V.  r.  fazer  se  peior,  peiorar,  damni- 
ficar-se,  depravar-se. 

DETERIORIDADE,  i. /.  {àes.  idade.)  (p. 
us  )  deterioração. 

DETERMINAÇÃO,  f.  /.  decisão,  propósito, 
resolução  tomada  depois  de  se  ter  hesitado  en- 
tre dois  partidos ;  decreto ,'  ordem,  mandado 
do  superior,  v.  g.  obedecer  Áí  determinoçoe» 
de  alguém;  resolução,  ai  dacia,  afouteza,  qua- 
lidade da  pessoa  determinada,  ou  resoluta. — , 
(gram  )  applicação  de  uma  palavra  a  um  sen- 
tido certo  e  determinado.-—,  (pliys.)  acção  da 
causa  que  determina,  p.  g.  a  —  do  movimento 
pode  mudar,  ainda  que  a  força  deste  fique 
sempre  a  mesma;  resolução  ao  movimento,». 
g.  a  —  da  matéria  ao  movimento  não  pôde  vir 
senão  de  Deus;  disposição,  tendência,  ou  di- 
recção de  um  corpo  para  um  certo  ponto,  ou 
lugar. 

DETERMINADISSIMAMENTE ,  adv.  superl, 
de  determinadamente. 


adj.  superl,  de 
DETERMINADO ,  A ,  p.  p.  de  determinar  J 


DETERMINADÍSSIMO  ,   A  , 

determinado. 


DET 

adf.  resolvido,  assentado,  estabelecido,  fixado, 
definido;  resoluto,  ousado,  afouto;  atrevido, 
capaz  de  emprehender  tudo.  Resposta  — ,  de- 
cisiva, pen^mptoria,  categórica.  CuMsa — ,  sen- 
tenciada, decidida. — mente,  adv.  resolutanien- 
*te,  ousadamente,  com  afouteza  ;  positivamen- 
te, expressamente;  precisamente,  especifica- 
mente. 

DETERMINADOR,  s-  m.  o  que  determina, 
estabelece,  ou  manda  alguma  cousa. 

DETERMINANTE,  adi.  dos  2  g.  (des.  do 
p  a.  Lat.  em  ans,  tis.)  que  determina,  que 
serve  de  determinar  (razão,  motivo.) 

DETERMINAR,  f.  a.  (Lat.  determino,  are; 
de  pref.,  teniiino,  are,  terminar.)  resolver,  es- 
tabelecer, assentar  o  que  se  ha  de  fazer;  man- 
dar, ordenar  (a  alguém  que  faça  alguma  cou- 
sa);  fixar,  assignalar,  indicLTde  um  modo  cla- 
ro e  preciso  (o  dia,  a  hora,  o  lugir;  o  senti- 
do de  uma  palavra);  decidir  em  matéria  de 
doutrina,  de  jurisprudência,  de  governo,  u.g 
e  um  ponto^que  a  igreja  determinou:,  fazer  to- 
mar resolução,  resolver  a  indifferença  de  algu- 
ma pessoa,  V.  g.  fui  eu  quem  o  determinei  a 
isto.  —  ,  Tphys.)  dar  uma  certa  qualidade,  um 
certo  modo  de  existir  fixo  e  determinado  ao 
que  por  si  mesmo  e  indifferente  para  receber 
esse,  ou  ouiro  modo  de  existência,  v.  g.  um 
corpo  ao  movimento,  ou  ao  repouso. — ,  (anl  ) 
despachar,  sentenciar  causas). — se,  v.  r.  re- 
solver-se,  decidir-se,  assentar-se,  fixar-se,  esta- 
belecer-se;  formar  a  resolução  de...,  propor 
se,  dfliberar-se ,  v.  g.  determinou  se  a  reedi- 
ficar a  sua  casa ;  deter minei-me  a  isto. 

DETERMINATIVO,  A,  adj.  (gram.)  diz-se 
de  tudo  o  que  determina  a  significação  de 
\ima  palavra.  Na  phraze:  lu%  do  sol;  sol  e  a 
palavra  deterrninativa  de  loz. 

DETERSÃO ,  s.  f.  (do  Lat.  detersurn,  sup. 
de  deíergo,  ere ,  limpar.)  acção  de  detergir, 
de  limpar. 

DETERSIVO,  A,  adj.  remédio  que  deterge, 
mundifica,  alimpa  (chagas,  ulceras). 

DETESTAÇÃO,  s.  f.  (Lat  delestatio,  onis.) 
acção  de  detestar;  testemunho  de  horror  que 
nos  causa  alguma  cousa,  abominação,  execra- 
ção (da  culpa,  do  pecado). 

DETESTADO  ,  A ,  p.  jd.  de  detestar  ;  adj. 
que  e  tido  em  horror,  execrado,  abominado. 

DETESTANDO,  A,  odj.  (des.  ando,  do  p. 
lut.  Lat.  em  andus.)  digno  de  abominação, 
que  merece  ser  detestado ,  detestável. 

DETESTAR,  p.  a.  (Lat.  detestar,  ari ;  de 
pref.  privat. ,  e  tator,  ari,  attestar.)  ter  em 
horror,  abominar,  execrar,  aborrecer  (o  seu  cri- 
me, as  suas  culpas;  alguém).  —  ,  (famil.J  — 
os  maus  versos,  —  uma  iguaria,  etc. 

DETESTÁVEL,  adj.  dos  g  g.  (des.  avel) 
que  se  deve  detestar,  ou  ler  em  horror ;  exe- 
<^ravel,  abominaveL—MENTE,  adv  deummo- 
ao  detestável.— ,  (famil.)  malissimamente, 
indignamente  (escrever,  fallar,  dansar). 

S«N.  comp. /íe/e»<ave/,  abominaveL  execra 
VOL.  lí. 
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vel.  Estas  palavras  exprimem  o  que  e'  máoem 
summo  gráo :  e  asv:a  ideia  positiva  e  primiti- 
va. Por  si  só  qualificam  o  que  ha  de  mais  raáo, 
de  sorte  qixe  excluem  toda  a  modificação  ou 
comparação:  diz-se  vicio aòommawe/,  e  não  ví- 
cio ^nais  ahommanel,  etc.  Não  acontece  assim 
com  os  outros  epiíhetos,  que  admittem  qual- 
quer modificação.  O  que  á  abominável  excita 
aversão;  o  que  é  detestável  excita  ódio;  indi- 
gnação e  horror  o  execravel.  De  sorte  que  es- 
tas trez  palavras  são  synonymos  por  exprimi- 
rem, com  exclusão  de  modificativos,  o  que  ha 
de  muito  forte  edc  máu  ;  porem  abominável 
exprime  talvez  mais  do  que  detestável,  e  exe- 
cravel mais  do  que  abominável.  Um  rei,  ty- 
ranno  de  Syracusa,  informado  que  uma  mu- 
lher muito  iJosa  pedia  diariamente  aos  deu- 
ses que  conservassem  ávida  d'elle,  e  que  reite- 
rava essas  orações  todas  as  vezes  que  o  via, 
admirou-se  de  que  um  seu  vassallo  ss  interes- 
sasse tanto  pela  sua  conservação,  e  sobre  isto; 
conta-se  que  chegara  a  interrogar  a  velha, 
u  Na  minha  infância  (respondeu  ella)  vi  reinar 
um  principe  detestável;  eu  desejei  e  pedi  a  sua 
morte:  morreu;  pore'm  succedeu-lhe  um  ty- 
ranno  abominável,  peior  do  que  elle  :  fiz  con^ 
tra  este  os  mesmos  votos;  lambem  morreu; 
mas  o  seu  successor  foi  um  tyranno  mais  máu 
ainda  :  este  monstro  execravel  e's  tu  :  receio  que 
isto  vá  assim  progressivamente,  eé  por  isso  que 
rogo   aos  deuses    que  te  conservem.  5) 

Depois  de  limpa  e  mundificada  a  mesquita 
das  abomináveis  ceremonias  que  ahi  erarn  feitas 
da  seita  de  Mafamede.  "  (Duarte  Galvão). 

Veem-se  as  abomináveis  esculpturas : 
Qual  a  Cliimera  em  membros  se  varia. 

Camões,  Laz. 

DETEÚDO,  A,  adj.  (ant.)  detido. 

DETIDO,  A,  p.  p  de  deter;  adj.  demora- 
do, retardado  em  algum  lugar;  parado,  sus- 
penso, impedido  de  andar,  ou  proseguir;  pre- 
so, relido. 

DETMULD,  (geogr.)  cidade  da  AUemanha 
capital  do  principado  de  Lippe-Detmold,  a 
15  léguas  de  Hanover,  sobre  oWerra;2,400 
habitantes.  Pannos,  cortumes,    mármores. 

DETONAÇÃO,  s.  f.  (chim.)  inflammação 
violenta  e  súbita  com  estrépito;  phenomenoem 
que  as  matérias  combinadas  mudam  de  esta- 
do, occupam  instantaneamente  um  grande  es- 
paço, e  fazem  ouvir,  percutindo  oar,uin  ruí- 
do mais  ou  menos  forte.  A  detonação  deve 
ser  tanto  mais  forte,  quanto  foi  instantanea- 
mente maior  a  compressão  dos  gazes,  e  por  isso 
se  observa  que  aquella  que  resulta  da  percus- 
são das  misturas  de  chloratos  e  corpos  com- 
bustíveis, como  o  enxofre,  o  phosphoro,  etc.' 
e  muito  mais  violenta  e  terrível,  que  a  produ" 
zlda  por  estes  corpos,  quando  se  aquecem,  vis- 
to que  neste  ultimo  caso  o  ar  se  acha  mais  di- 
,  latado,  e  03  gazes  produzidos  pela  inflamnia- 
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ção  tem  menos  obstáculos  que  vencer  na  sua 
expansòo. 

DETONA  no.  A,  p.  p.  de  detonar,  que  de- 
tonou, ou  fez  detonação,  s.  g.  tinha  — o  sal 
ao  fogo;  —  a  prata  fulminante  com  percussão 
mui  levp. 

DETONAR,  V.  n.  (do  Fr.  de.tonner,  de  pre( 
e  taniier,  trovejar.^  fcbim.)  inflammar-se  su- 
bitamente, estoirando  ao  mesmo  tempo  rom 
grande  ruído  V.  Osío/iítítão.  Um  escritor  mo- 
derno empregou  estp  termo  no  s^^nlilo  ti<rura- 
do,  ou  melapiiorico,  dizendo:  E'  perigoso  jue- 
rer  apagar  n:is  lagrimas  e  no  sangue  a  tociía 
da  verdade:  <dla  sciulilla,  cíe/ona,  e  produz  es- 
pan'osas  conflagrações 

DKTORADO,  A,  p.  p.  de  detnrar ;  adj.  cor- 
tado jimto  do  tronco,  v,  g*.  arvore  — •.  Tron- 
co — ,  decepado. 

DETORVR,  V.  a.  (de  pref. ,  torn^  ar  des. 
inf.)  (p.  us.)  cortar  os  ramos  das  arvores  por 
junto  do  trono. 

DKTK ACÇÃO,  s.  f.  (Lat.  detracti^,  nws  ) 
acçào  de  detrâír;  murmuração,  maledicên- 
cia, 

DETRACTÍVO,  A,  odj.  (p.  us  ")  que delráe, 
diffama  (discurso,  conver->açào). 

DETRACTOR,  s.  m.  ÔRA,  f.  (Lat.  delra- 
dor.)  O  que,  ou  a  que  detráe;  murmurador, 
maldizente,  difíamador. 

DETRAHIDO,  A,  p.  p.  de  detrahir:  rt^;.  cen- 
surado, apoucado,  quese  detrahiii  ;  quedetra- 
hiu,  V.  g.  tinha  —  o  merecimento,  as  acções, 
a  fama  daquelie  digno  patriota  O  mordaz  in- 
vejoso tinha  —o  merecimento  dos  ernulos. 

DETRAHÍR,  v.  a.  (Lat.  delraho  ^  ere  :  de. 
pref.,  e  traho,  ere,  arrastar,  levar.)  censurar, 
diffamar,  deprimir,  desacreditar,  abater,  apou- 
car, deslustrar  (o  credito,  o  mereci. nento  alheio) 
— ,  V.  n  murmurar,  dizer  mal,  cx.  nem  du- 
vidavam—  dos  mesmos  reis  e  summos  pontí- 
fices, e  oppôr-se  a  elles  claramente. 

DETRVZ,  ado.  (dee  lra%)  no  lugar  trazei- 
ro,  opposto  ao  que  está  diante,  ou  em  frente. 
Sempre  se  usa,  ou  prereiido  da  prep.  por,  d. 
g.  acommeteu  os  iTiirnigos  p  >r — ,  ou  seguido 
da  prep.  de,  ficando  eVe  mesmo  com  força  de 
prep.,  V.  g.  —  da  porta,  das  casas,  etc.  Pa- 
ra —  ,  (loc.  anl.)  para  traz  Di%er  mal  deaU 
guem  por  — ,  na  sua  ausência. 

DETRIMENTO ,  s.  m.  (Lat.  d  trimentum, 
de  dctritmn,  sup.  de  detco,  ere.  pisar,  esma- 
gar.) damn©,  prejuízo,  perda,  diminuição,  in- 
commodo,  inconveniente,  V  g.  receber,  sof- 
frer,  causar  um  grande  — ;  —  da  saúde,  dog 
bens,  do  estado,  etc.  P/aaeí'JCWi— ,  (astron.) 
em  um  si^no  opposto  á  sua  casa. 

DETRÍTO,  ».  m.  (geoL)  resios  de  plantas, 
ele. 

DETRONAR,  V.  a.  (gallicismo)  desentroni- 
zar,  on  destronizar. 

DETTINííe:^,  (geogr.)  p-^queaa  aldeia  da 
Baviera  no  fí^aixo-Meno;  sobe  o  rio  Meão; 
ÓOO  kabitaatee.  Us  loglc^ese^uatriacos^com^ 


mandados  por  Jorgí»  It,  ganharam  ali  uma 
victoria  sobr»  os  Franceses,  com manlados pe- 
io marecha"  de  Noua  II -s  em  1743.  Ha  3  viU 
las  do  m^^smo  nome  no  Wurlemb^ríf,  uma  del- 
ias situada  sobre  o  rio  Erms,  e  que  tem  2,500 
habitantes. 

IíKTLMECENCIA  Ol  DETUMKSrENCIV,  S. 
f.  (do  L'it  def,i(meso,  ere,  df^s  tncia.)  resolu- 
ção d«  um  turior,  de  um  itichaço. 

DETUKPVR,  V.  a.  (p.  us  )afc;iar;  manchar, 
faz'r  d"f  >rme 

DF.LM*\LI40,  Cmyth  '^  rei  da  Thessalia,  fi- 
Ih)  d-'  Prouie-neo,  *e  espojo  de  Pyrrha.  No 
seu  reuiado  leve  luyfar  uma  irrande  immda- 
çào.  que  snbnergiu  toda  jiquella  rej^iiO.  Deu- 
cali"io  o  Pyrrha,  que  foram  os  únicos  conser- 
vados p'M*  causa  da  sua  jusliçí  ,  refigiaram- 
se  no  Parnaso,  aofi'de  receb-ram  do  oráculo 
de  Themis  ordem  de  lançarem  para  traz  de 
si  os  ossos  de  sua  avó,  para  povoarem  de  no- 
vo a  terra.  Comprehi»ndendo  que  o  oiaculo 
se  referia  á  tarra ,  cujos  ossos  são  as  pedras, 
apanharam  muitas  pedras  que  iam  atirando 
para  traz  de  si.  As  que  Deiicaliâo  ane  ne-sa- 
va  transformavam-seem  homens,  e  as  de  Pyr- 
rha em  mulher.  Os  hi-^toriado-es  collicam  o 
diluvio  de  D-uca'iào,  un^  p-hs  ânuos  lOOO, 
e  outros  lóOO  antes  de  .Tesu-(yhri?to. 

DEUCALION  e  PYRRHA,  f  geogr.)  duas  ilhas 
defronte  dos  promontórios  de  Thessalia. 

DEULE  Tranal  de),  f  geogr.)  canal  de  Fran- 
ça, que  (ouieça  no  departamento  do  Norte, 
e  un  í  o  Scarpi  com  o  Lys  no  mesmo  depar- 
tamento, depois  de  ter  recebido  pelo  canal  de 
Lens  as  aguas  do  Deule. 

DEUS,  s.   in.  (Lat.  Dens  Gr.  Theós,  Zeus, ' 
Dias,  o  deus  Júpiter,  a  atmosphera,  em  Lat. 
dm<i^  adj.  celeste,  aerio ;   d'tim  a  luz  do  dia  , 
disseminada  no  ceu,  ar  livre;  di^x,  o  dia   Ena 
í^inscrit,  existe  a  mesma  analogia  entre  O  vi, 
Deus,  e  divos,  dia.  E^te  nome  tem  embaraça- 
do todos  os  eiymologistas  an'igose  modernos; 
Tderodoto   o  deriva   de   í^^d ,    fazer,  dispor. 
Court  de  Gebelin  do  radical  ri',  luz,  dia.  Eu 
o  derivara  de  theáo,  vêr,  contemplar,  porque 
quasi  todos  os  povos  divinisaram   e  adoraram 
o  sol,  os  astros  e  o  ceu  semeado   d<í  est relias, 
pelo  qual  o  sol  parece  aos  no>sos  olhos  mover- 
se  form:indo   os  dias,   os  annos  e  as  estações. 
O  que  me   confirma   ne^ta  opinião  é  que  em 
E,^ypc    rmuff  signiOca  J)  nt ,  e  w»»*,  e  wat, 
ver,  contemplar,  olhar.   Na  mesma  lincjua  pri- 
mitiva tkpuii  significa  o  ar.  a  atmoephera,  e  e' 
de  advertir   ijue   um   dos  principaes  hierogly- 
phos  do  ente  supremo,  ou  superior  e  uma  ve- 
la suspendida  a    um    mastro  e  íluctuando  no 
ar     Do  termo  theou  é  mn  possível  que  venha 
o  Gr.    Théo  ,  e  o  Lat.  /);««.)  o  primeiro  e  su- 
premo Ser,  a  primeira  Causa  de  todas  as  cou- 
sas, o  Creador  e  Governador  do  Universo,  o 
Eole  soberano,  eterno,  infinito    por  quem  e 
em  quem  existe. u   todos  os  outros  entes.  —  , 
falsa  di^'iudade  que adojftvam  os  Oentios  ( íA&u 
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te  e  o  deus  da  guerra;  Apollo  o  da  poesia; 
Júpiter  é  o  pai  dos  deuse*) ;  (fig.l  qualquer 
objecto  que  amámos  com  paixão ,  que  parece 
que  adorámos. — é  grande,  expressão  de  que 
se  usa  para  denotar  confiança  ou  consolação. 
A  —  e  ã  ventura,  a  todo  o  risco.  Por — ,  ou 
—  me  é  tislnnunho,  espécie  de  juramento  af- 
firmativo.  j4  — ,  phraze  elliptici  de  que  usá- 
mos para  saudar  alguém  quando  o  encontra- 
mos, ou  nos  despedimos  delle:  quer  dizer,  a 
D  ui  vos  recomendo,  a  Dnis  roío  que  vos  sal- 
ve, ou  tenha  em  sua  guarda,  '•  O  maior  ini- 
migo da  humanidade  foi  aquolie  que  primei- 
ro ousou  dizer:  Nâo  existe  Dcms,  (Pa-^cal^  10' 
um  acto  de  incomprehensivel  loucura  querer 
adivinhar  quem  é  D  uh;  de  audácia  escanda- 
losa, sustentar  que  não  existe,  (Feuelou).  Deut 
e  como  um  pai  terno  e  dtí^velado  ppra  quem 
o  doloroso  arrependimento  de  seus  lilhose'um 
novo  pezar,  (Bergier).  O  terror  creou  os  deu- 
ses do  paganismo;  o  terror  os  destruiu;  pore'm 
o  verdadeiro  U^us,  o  Eterno  Juiz  existe,  bem 
como  suas  sentenças  soberanas,  pnra  terror  e 
punição  dos  scejerados,  (Bonrdaloue).  D  nu 
fez  se  hom^m  por  amor  dos  h^men'«,  e  os  ho- 
mensoiisam  arrostar  com  o  poder  de  l)eu*\}Or 
amor  de  si  mesmos,  (Nicole).  Amnr,  tem'^r  a 
— ;  crer,  confiar  em — .  —  ,  divindade,  ente 
alleíTorico,  symbolico,  mythologico,  personi- 
ficação de  astros,  ou  de  algum  elemento,  ou 
força  da  natureza,  de  alguma  faculdade,  ou 
aff-cto  do  homem,  ou  dos  animaes,  v.g-.  osol 
debaixo  de  mil  nofnes  diversos,  e  a  lua,  os 
planetas,  as  ronstellaçòes,  representados  por  fi- 
guras synibolicas,  e  com  formas  humanas,  de 
animaes.  de  vegetaes,  e  de  cousas  inanimadas, 
V.  g.  as  doz3  fiíjuras  do  zodiaco.  — ,  espirito 
celeste.  Km  g^red  os  idolatras  davam  esla  de- 
nominação, não  só  a  todas  as  partes  da  natu- 
reza, mas  ale  a  todas  as  relações  sociaes,  e  aos 
logares  da  residência,  v.  g.  os cíc>/se.s  Penates, 
Lares,  ás  localidades,  aos  actos  da  vida,  r.g. 
ao  somno  ao  silencio,  aos  sonhos:  ás  paixões; 
as  idades  do  homem  ;  á  justiça  ,  ás  artes  ,  ás 
sciencias,  etc. ;  ao  mar,  fogo,  aos  locares, 
montes,  bosques,  rios,  fontes,  etc.  Estar  bem 
com  —  ,  isto  e,  obrar  bem,  conformar-se  com 
a  lei  de  IJeus.  —  o  kv  m  paru  si,  morreu,  pas- 
sou á  vida  espiritual  — yuc  6c»n .' expressão 
elliptica  ant.,  que  equivale  a  :  />sus  seja  lou- 
vado porque  bem  o  fez.  f^á-se  com  — ,  ex- 
pressão de  enfado  acompanhado  de  bnievolen- 
cia  -  vos  giiaide^  vos  ajude,  acompanhe,  fór- 
mulas de  votos  benovolos.  f^alha-me  — ,  deno- 
ta pezar,  sentimento  em  que  se  invoca  o  auxi- 
lio divino.  Ptoza,  proMUcrart—,  oxalá  Quei- 
ra, pcrmitta^-^l  Por  graça  í/e  —  .'  Eslà  com 
— ,  isto  e,  morreu  Graças  a—,  isto  e',  feliz- 
mente, por  fortuna.  Quando — não  quer,  San- 
tís  não  roíínm,  (firov.)  denota  que  e'  inútil 
recorrer  á  força  inferior  quando  a  superior  não 
basta. 

DEUSA ,  *.  /.  di-vindade-feminina  do  O^ft- 


tilismo  (Minerva  é  a  deusa  da  Sabedoria;  Vé- 
nus a  da  belleza);  (fi3^.)  mulher  a  quem  se 
ama  com  extremo,  a  quem  se  adora. 

DEUTÉRIA,  s  f.  (med.)  nome  dado  por  Vo- 
gel  á    etensào  das  páreas. 

DEUTERO-CAiNONlCd ,  A,  adj.  (compostO 
do  Gr.  dtútfrns,  segundo  )  (iheol.)  admitido 
em  segundo  lu^ar,  ou  posteriormente  no  nu- 
mero dos  livros  canónicos,  v.  g.  os  livros  de 
Esdras,  Tobias,  Juditli,  a  Sapiência,  o  Kccle- 
siastico ,  Baruch ,  os  dous  livros  dos  Macha- 
beos  são  deutero-canonicos,  e  admiti  ins  pelo 
concilio  Tridentino,  as^m  como  a  ICpisto'ade 
S.  Paulo  aos  Hebreus,  a  de  Santiago,  a  deS. 
Judas,  a  serunda  de  S.  Pedro,  a  segunda  e 
terceira  de  S.  João,  com  o  seu  Apocalypse. 

I>EI'TKROí\6miO,  «.  m.  (do  Gr.  deúleros, 
segunda,  e  nomes  lei.)  o  quinto  livro  do  Pen- 
ta'euco,  ultima  obra  de  Moyses.  Chama-se  a 
este  livro  Deuteronomio  (lei  s^^gunda)  não  por 
que  contenha  uma  lei  diversa  daquella  que  foi 
dada  no  monte  Sinai,  mas  por  que  repete  es- 
sa mesma  lei  a  favor  dos  filhos  gerados  por 
'iqielles  pais  que  a  tinham  recebido  no  Sinai, 
e  que  morreram  no  deserto. 

DEUTKROPKTIIIA,  s.f.  (med.)  dôr  de  uma 
parte,  dependente  dasympathia  que  ella  tem 
com  outra;  doença  causada  ou  procedida  de 
outra. 

DEUTERÒSK,  s.  f.  segunda  lei  dos  Judeus, 
fundada  na  tradição,  ex.  as  — s  ou  tradições 
dos  Escribas  e  Phariseus. 

DEUTZ  ou  DUYTZ,  (geogr.)  villa  da  Prús- 
sia, na  província  Rhenana,  sobre  o  Rheno, 
na  margem  esquerda,  em  frente  de  Colónia, 
a  que  está  ligada  por  uma  ponte,  e  de  que 
se  pôde  considerar  um  bairro;  2,000  habitan- 
tes, pela  maior  parte  Judeus. 

DEUTZÍA,  «.  /.  (bot.)  arbusto  do  Japão. 

DEVA,  (íeogr.)  pequena  villa  mar"tima  de 
Hespinha  na  província  de  Guipuscoa,  a  5  la- 
goas de  S.  Sebastião,  e  na  foz  do  rio  Deva , 
no  erolfo  da  Gascunha;  3,(;00 habitantes.  Foi 
já  muito  importante. 

DEVA,  (geogr.)  rioecidade  daantiga  Bre- 
tanha romana ;  hoje  o  rio  Dee  e  cidade  Ches- 
ter. 

DEVA,  (geogr.)  rio  de  Hespanlia  na  Gui- 
puscoa.  Pe'agio,  rei  das  Astúrias  alli  derro- 
tou os  Árabes  em  71'.). 

DEVA,  (geogr.)  antigamente  Djc/(iííí;a,  vil- 
la da  Transylvania  no  condado  de  Hunyad, 
a  3  léguas  de  Hunyad  sobre  o  rio  Maros; 
2,'200  habitantes.  Os  Allemães  chamam-lhe 
Dyrnrich  ou  Schlo**herg. 

DEV\ÇÃO,  «.  f.  (ant)  devoção. 

DKVAG\R,  odv.  vagarosamente,  lentamen- 
te (andar,  escrever,  comer) ;  suavemeule,  bran- 
damente, o  contrario  de  fortemente.  Falai 
mais — ,  em  voz  mais  baixa. 

DEVALÍJTO  ,  termo  de  que  usa  errada- 
mente o  vuUo,  dizendo,  v.  g.  ja  casa  está  —, 
em  .ye45  de  dizer  d&njtjluta.  V.   Q€va'iilo, 

ne  * 


Ô64 


DEV 


DEV 


DEVANA,  (geogr.)  antigo  nome  da  actual 
cidade  de  yíbcrdeen. 

DEVANEADO,  A,  p.  p.  de  devanear  ;  desva* 
TÍado,  delirante,  louco,  aloucado,  que  diz  cou- 
zas  vans,  pueris. 

DEVANEAR  v.  a.  {de  pref.,  Lat.  vanus, 
vão,  or  des.  inf.)  vaguear  com  o  pensamen- 
to, fantasiar,  dar  uma  livrecarreira  ásua ima- 
ginação: desvariar,  delirar,  dizer  ou  imaginar 
cousas  vãs,  impossiveis,  absurdas. 

DEVANÊIt),  s.  m.  vagueaçâo  do  pensamen- 
to, extravio  da  imaginação  ;  delirio,  desvario, 
relouquice;  (ant  )  vaidade,   desvanecimento. 

DEVAPRAYAGA  OU  DEOPRAG,  (geOgr.)  que 
quer  dizer  o  divino  confluente,  cidade  da  ín- 
dia ingleza  em  Calcuttá,  districto  de  Sirina 
gor,  na  confluência  dos  rios  Alakananda  e 
Bagirathi,  que  reunindo-se  foriLam  o  Gan- 
ges. Templo  aonde  se  fazpm  muitas  peregri- 
nações. Quasi  toda  a  povoação  e  composta 
de  brahmenes,  que  vivem  das  offertas  do3  de- 
votos, e  dos  rendimentos  de  25  villas,  per- 
tencentes ao  templo  Uevaprayaga  soííreu  mui- 
to de  um  tremor  de  terra  em  1803. 

DEVASSA,  s.  /.  (de  Devamar,  no  senti- 
do de  inquirir,  tirar  inquirição  sobre  crime 
ou  delicto  Este  termo,  cuja  etymologia  os 
nossos  lexicographos  não  dão,  vem  do  Lat  de 
pref,  c  fassuSf  p.  p.  àe f atear ^  eri  confessar, 
descobrir)  acto  jurídico  no  qual  se  inquirem 
testemunhas  á  cerca  de  algum  crime,  v.  g. 
tirar — ;  ficar  comprebendido  na —  ;  o  feito 
em  que  se  contêm  a  inquirição  e  ditos  das 
testim unhas.  —  particular^  sobre  delicto  deter- 
minado, certo; — geral ^  sobre  crime  ou  de- 
licto complexo,  v.  g.  sobre  um  levantamen- 
to;—  ex-officio,  sem  denuncia  de  parte;  — 
por  denuncia,  a  requerimento  da  parte.  y^óríV, 
tirar,  fechar  a — ,  declarar  o  juiz  que  alguém 
se  acha  culpado,  pelo  depoimento  das  teste- 
munhas, para  que  o  reo  venha  livrar-se  da 
accusaçâo.  ex.  «Sahiu,  ficou  pronunciado  na 
devassa  de  morte.  ??  Dar  —  a  alguém,  ouvi- 
lo  em  devassa. 

TEVASSAÇÃO,  s.f.  (de  Devassar,  franquear) 
o  devassar,  ou  deitar  em  devasso  os  coutos, 
privilégios  :  —  das  honras,  privilégios,  quebra 
infracção.  PI.  D^vamaçôts. 

DEVASSADO,  A,  p.  p.  de  devassar;  adj  de 
que  se  tirou  devassa;  (lugar — )  descoberto, 
exposto  á  vista  de  todos.  Mulher  — ,  devas- 
sa, prostituta,  meretriz.  Costume» — *,  devas- 
sos, corrompidos,  dissolutos,  relaxados.  Cou- 
sa —,  devassa,  que  não  ajusta  bem,  v.  g.  o 
estojo  tem  se  — .ex.  ^i  Os Portuguezes na  Ásia 
tinham-se  — ,  e  tinham  —todas  as  mulheres 
que  não  estavam  mui  recatadas  pelos  maridos 
ou  parentes.  » 

DEVASSADÔR,  «.  m.  ÔRA ,  /.  que  divulga, 
r.  g.  — '  da  própria  honra. 

DEVASSAMENTO,  odv.  sem  defesa,  sem 
guarda;  em  lugar  devasso,  aberto;  de  modo 
dívasío,  currupio,  dissol^ito,  com  devassidão, 


sem  pejo,  desavergonhadamente,  licenciosa- 
mente Inquirir  —  fphr.  foiens.),  tirar  teste- 
munhas tomadas  ao  acaso,  sem  s«»rem  nomea- 
das pelo  reo  ou  autor,  como  se  faz  nas  devas- 
sas ou  nos  delictos  públicos,  em  que  só  a  jus- 
tiça e'  parte. 

DEVASSAMENTO,  s.  7ii.  acçâo  e  effeito  de 
devassar  ou  fazer  commum  o  que  era  privativo, 
V.  g.  — das  coutadas  ;  prostituição. 

DEVASSANTP:,  s.  m.  (des.  do  p.  a. Lat.  em 
ant,  tis)  o  que  tira  devassa. 

DEVASSAR,  V.  n.  (do  Lat.  cie  pref.  efassm 
p.  p.  oii  faxsicm  sup.  de  fa/eor,  confe-^sar,  des- 
cobrir), (for<'ns  )  tirar  inquirição  sobre  crime, 
delicto  commetido  ou  suspeitado.  —  de  ai- 
guem,  inquirir  á  cerca  do  sujeito: — do  caw, 
acerca  do  acontecimento,  ciime,  delicto.  — 
doa  coutos,  dns  honí'as,  coutadas,  inquirir  so- 
bre a  sua  legalidade. — se,  v.  r.  tirar-se  de- 
vassa. V.  g.  D'va*sou-se^  deva^sa-se ,  d^vatsar- 
se-ha-de,  ou  sobre  o  caso.  — ,  v.  a.  do  mes- 
mo rad,  que  o  precedente,  no  sentido  de  des- 
cobrir, patentear,  ou  do  lad.  Gr.  phâo,  pa- 
tentear, mostrar,  d'onde  vem  phásiu,  appari- 
çâo),  descobrir,  patentear,  avistar,  v.  g  O 
monte  dífjossa  toda  a  fortaleza.  Do  meu  mi- 
rante devasso  todos  os  jardins  e  casas  davizi- 
nhança ;  mostrar,  descobrir  o  que  está  ou  de- 
vera estar  coberto,  occulto,  «.  g.  —  o  seio  aos 
olhos  impudicos. — pensamentos,  (fig.)  senti- 
mentos infames.  — ,  (fig.)  penetrar  em  lugar 
dofeso,  violar,  infringir,  quebrar ;  v.  g.  —  o 
couto;  —  os  pririlegios,  as  honras',  quebrar  o 
privilegio  da  devrza,  tirar  qualquer  privilegio, 
<\T.  ((devassou  El-Kei  todos  os  fidalgos,  para 
pagarem  jugadas,  o  que  d'antes  não  pagavam, 
nem  seus  parceiros.  ??  — ,  abrir,  tirar  a  cerca, 
tapigo,  franquear  a  rntrada,  v.  g.  —  coutos, 
tapada;—  a  poria,  abri-la  toda  ;  -—acidude, 
o  ca>>tcilo,  arrazar-lhe  os  muros ;  —  matos,  per- 
mittir  o  corte  de  lenha  nelles,  ouocaçarvea- 
çâo.  — ,  alargar  o  q ueajustavae  fechava  bem- 
V.  g.  —  o  estojo,  a  bainha* — ,  (fig.)  corrom- 
per, tornar  devasso;  prostituir,  v  g.  —  uma 
moça;  — os  costumes,  a  alma,  as  almas.  Di- 
valsando  as  filhas  aos  frascarios  e  perdidos.  — , 
publicar,  divulgar  cousa  secreta,  vulgarisar, 
descobrir,  patentear,  v  g»  —  os  segredos  da 
natureza,  —  os  do  estado  ex.  a  O  sagaz  as- 
trónomo devassa  as  orbitas  dos  planetas.  O 
pérfido  ministro  devassou  ao  inimigo  os  segre- 
dos do  estado.  «  —  as  ruas,  vaguear  ocioso, 
vadiar,  —se,  v.  r.  franquear-se,  fazer  com- 
mum e  franco  o  que  era  estanque  e  privali- 
▼O.  ex.  ((  Decaisar-se  o  trato  da  Mina  a  todas 
as  nações.  ;•>  Chron.  de  D.  João  lil. — ,  (fig-) 
fazer-se  devasso,  dissoluto. —  nos  vidos,  — a 
alma,  abrir-se  ao  peccado,  ás  tentaçòs ,  tor- 
nar-se  mais  dissoluto. — se,  tornar-se  devasso, 
laxo,  vacillante,  não  ajustar  bem,  v.  g.  —  o 
estojo,  a  bainha,  e  qualquer  cousa  que  encai- 
xa ou  está  engastada  em  outra.  Esta  signifi- 
cação e  tirada  poí  traiisiççâo  do  sentido  di» 
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recto  e  próprio  de  patentear ,  porque  o  que 
está  devasso,  que  ajusta  mal,  deixa  ver  a«a- 
vidade  cada  vez  que  se  desencaixa  ou  vacilla 
o  corpo  que  ajusta  mal  nella. 

DEVASSIDÃO,  s.  f.  (IMoraes  deriva  este  ter- 
mo de  devasso,  que  faz  vir  do  Vr.  débauchó^ 
no  que  se  engana,  porque  é  derivado  d«  cíc- 
vas^ar,  cuja  origem  e'  mui  dislincta  do  Lat. 
debacchari,  enfurecer  se  como  as  Bacchantes, 
que  e  o  radical  do  Fr.  debaucher.)  relaxação, 
soltura  de  costumes  e  procedimento;  publici- 
dade escandalosa  com  que  se  fazem  acções 
deshonestas ;  vicio  de  luxuria,  dissolução,  in- 
continência excessiva. 

DEVASSO  A,  adj.  (de  devatsar.)  franquea- 
do a  todos,  commum,  aberto,  sem  defeza  ou 
estorvo  de  entrada  (terra,  campo) ;  exporto  á 
vista,  de  que  sedf  scobre  lodo  o  interior  (casa) 
que  não  ajusta  bem  ao  feciíar,  que  não  aper- 
ta bem,  laxo  (caixa,  boceta);  dissoluto,  estra- 
gado (homem,  vida);  que  se  prostitue  (mu- 
lher), dado  á  devassidão,  v.g.  —  na  conver- 
sação, no  fallar,  praguejar,  solto.  —  nosco^i- 
iuvus  ,  licencioso  Goshis — s,  dos  que  fre- 
quentam prostitutas.  Mulher  — ,  prostituta, 
meretriz.  Humcm  — ,  dissoluto,  licencioso.  — 
nos  prccados,  nos  ticion,  habituado,  dado  aos 
vícios  sem  escrúpulo.  Corações — «,  afifeitosaos 
vicios,  que  senão  reformam.  Inquirições  —  s, 
(phr.  forens.)  asque  se  tiram  por  parte dajus- 
tiça  nos  delicio»  públicos,  e  nas  quaes  não  as- 
siste oreo  a  ver  jurar  testemunhas.  — ,  s.  ni. 
(ant.)  lugar  devasso,  que  não  e  couto.  Dei- 
tar em  — ,  descoutar,  devassar,  tirar  o  privi- 
legio de  couto. 

DEVASTAÇÃO,  s.  f.  {Lat.  devastaiio,  oms) 
acção  e  effeito  de  devastar;  desoíação,  ruina 
de  um  paiz,  ex.  a  —  das  províncias  do  Occi- 
denre  foi  causada  pela  invasão  dos  bárbaros. 

DEVASTADO,  A,  p.  p.de  devastar;  adj.  as- 
solado, arruinado,  destruído,  saqueado. 

DEVASTADOR,  ORA,  adj.  que  devasta  (tor- 
rente, exercito).  Também  se  usa  substantiva- 
mente, ex.  os  passos  dos  devastadores  da  terra 
ficam  nella  assignalâdos  por  montes  de  ruí- 
nas. 

DEVASTAR,  v.  a.  (Lat.  devasto,  are,  de 
pref .  e  vantí},  are,  destruir ;  vastus,  deserto. 
Vem  este  termo  devadere,\r,  eutn,  are,  estar, 
e  equivale  a  extensão,  campo  descoberto,  sem 
arvoredo,  por  onde  se  pode  andar  livremente.) 
assolar,  arruinar,  destruir,  saquear,  despovoar 
um  paiz,  fazê-lo  inhabítavel  por  muito  tem- 
po. 

DEVEDOR,  s.  m.  ORA,/,  pessoa  que  deve. 

DEVEDOR,  fjurid.)  diz-se  devedor  o  que  e' 
obrigado  a  entregar,  a  fazer,  ou  a  não  fazer 
uma  cousa ;  e  mais  particularmente  o  que  é 
obrigado  ao  pagamento  de  uma  somma  de  di- 
nheiro. Por  tanto  o  que  só  tem  uma  obrigação 
natural  não  pôde  dizí'r-se  devedor  neste  senti- 
do :  é  pois  devedor  o  que  é  obrigado  a  fazer, 
ou  a  dar  alguma  cousa  a  algucm  por  força  de 
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um  contrato,  ou  quasi-contralo ;  delicto,  o 
quasi-deiicto.  A  obrigação  do  devedor  resolve- 
se  em  perdas  e  damnos,  em  caso  de  não  exe- 
cução de  sua  prrle,  tendo  a  obrigação  por  ob- 
jecto uma  somma  de  dinheiro:  estas  perdas e 
damnos  consistem  nos  juros  da  lei. 

Os  direitos  dos  devedores,  que  não  são  ex- 
clusivamente pessoaes  podem  ser  exercidos  por 
seus  credores :  estes  podom  igualmente  fazer 
annullar  os  celebrados  em  fraude  de  seus  direi- 
tos. O  termo  estipulado  para  o  cumprimento 
da  obrigação,  preiume-se  sempre  havê-lo  sido 
em  favor  do  devedor  somente,  salvo  conven- 
ção em  contrario  (Crivelli).  Quando  a  cousa 
devida  era  um  corpo  certo  e  determinado,  e 
perece  sem  culpa  do  devedor,  este  liberta-se 
da  obrigação. 

Devedor  suppõe  sempre  credor:  e  assim  to- 
da a  partida  de  devedor  n'um  livro  commer- 
cial  tem  um  credor  relativo;  e  devedor  ahí  e' 
toda  a  pessoa,  ou  cousa  a  que  se  adianta,  ou 
em  quem  se  emprega  qualquer  despeza,  ou  va- 
lor. 

Diz-so  no  Edit.  de  3  de  Junho  de  1801 , 
que  os  devedores  que  não  obtiverem  concor- 
datas dos  seus  credores  ficam  á  disposição  del- 
les  nos  termos  das  leis  existentes.  O  devedor 
não  pôde  reclamar  o  beneficio  do  termo  tendo 
fallido,  ou  quando  por  facto  seu  diminuiu  as 
garantias  que  tinha  dado  pelo  contrato  ao  cre- 
dor. As  despezas  do  pagamento  são  a  cargo 
do  pagador.  Os  devedores  commerciaes  podem 
sem  interpellação  ser  constituídos  em  mora. 
Ferreira   Borges. 

DE  VENCIDA,  (loc.  adv.)  V.  Vencida, 

DEVE^TER,  (gcoír.)  cidade  daHollanda, 
província  de  Over  Yssel,  a  5  léguas  de  Zwoll ; 
10,000  habitantes.  Ruas  estreitas;  casa  da 
municipalidade,  bonita  pont*»,  alheneu,  aca- 
demia de  desenho,  varias  es<h  )las.  Fundição 
de  ferro.  Devenler  é  a  pátria  de  Thomaz  A 
Rempis,  que  ali  morreu. 

DEV  ENTRE,  s.ni.  (de  e  ventre  )  os  intesti- 
nos e  entranhas  das  rez'"s  que  se  matam  para 
sustento  do  homem  ;  debulho. 

DKVER>  s  m.  (o  infinitivo  dever,  subst.)of- 
ficio,  obrigação  que  a  alguém  impõe  a  lei,  a 
honestidade,  a  honra,  a  consciência  ou  o  seu 
cargo  e  estado,  v,  g.  fazer  o  seu  — ;  cumprir 
com  o —  de  bom  cidadão;  satisfazer  aos  seus 
deveres.  — ,  (ant.)  respeito,  contemplação,  ex. 
sem  terem  —  com  o  capitão,  remeteram  com 
as  tranqueiras  ;  relação,  connexâo ;  correlação, 
ex.  que  tem  isso  — com  acircumcisão  '  Hoje, 
neste  ultimo  sentido,  usa-se  da  formula,  que 
ver:  donde  parece  que  nos  dois  exemplos  ci- 
tados e  em  outros  muitos  idênticos  que  se  acham 
nos  clássicos ,  o  vocábulo  dever  não  é  outra 
cousa  senão  o  verbo  vzr  procedido  da  prep.  de, 
que  por  erro  ou  abuso  escreviam  unida  ao  ver- 
bo, e  em  lugar  da  qual  se  substitUiU  a  conj, 
que, 

D£V]j;B)  V,  a,  (Lat.  debeo,  erc ;  de  pref.,  e 
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habeo,  ere,  possuir,  ter,  haver  de  alunem.)  es- 
tar obrigado  a  pagar,  ser  devedor  de...;  estar 
obrigado  a  fazer,  dizer,  ou  tributar  alguma 
cousa  pela  lei,  justiça,  consciência,  írratidào, 
etc.  V.  g.  o  bom  cidadão  (Uv"  obedecer  ás 
leis;  o  filho  deve  respeito  e  obediência  a  seus 
pais;  ter  recebido  uma  vantagem  de...  v.  g. 
quantos  não  devem  as  suas  virtudes  á  nature- 
za!  ser  devedor  a  alo^uem  de  um  favor  ou  be- 
neficio, eítar-lhe  obrigado  por  isso,  v.  g  dC' 
V0'lhe  ávida,  a  minha  fortuna;  ser  necessai  io, 
justo,  razoável,  v.  g.  um  bom  artista  dere  ter 
mais  que  fazer  que  os  outros.  Rste  \eibo  s^r- 
ve  lambem  para  d- notar  que  uma  cousa  se  ha 
de  fazer  ou  acontecer  infalíivelmente,  ex.df' 
vo  partir  para... ;  todos  devem  s  morrer.  iVao 
—  mda  a...  (loc  fig  )  não  ser  inferior,  estar 
no  mesmo  caso,  cx.  esles  dois  homens  não  «e 
firam  devendo  nada  um  ao  outro,  i;toe,  lem 
ambos  as  mesmas  más  qualidades,  ou  existem 
de  parte  a  parte  as  mesmas  offensas  ou  razões 
de  queixa. 

Syn.  comp.  Dever,  obrigoçâo.  O  deter  es- 
tabelece um  predominio  irresistível  sobre  a  con- 
sciência :  deriva-se  Ha  lei:  a  obrigação  indica 
preceitos  mais  absolutos  em  <juanto  á  pratica; 
procede  do  uso.  Acontece  faltarmos  a  um  de- 
ver^ ou  sermos  dispensados  de  uma  obriga- 
ção. 

DEVERAS,  (loc  adv  )   V.  Féran. 
DEVERTIMENTO,    í.    m     etc.    V.    Diverti- 
mento,  etc. 

DE^EUEUX,  (hist)  familia  nobre  de  Ingla- 
terra, cuja  orifiem  remonta  á  época  da  con- 
quista normanda,  e  que  se  ju'ga  tirar  o  S(  u 
nome  dacidaded'Kvreux  na  Normandia.  Per- 
tenceram aella  vários  condes  d'Eísex,  ornais 
celebre  dos  quaes  foi  Kob"rto  Devereux  (V. 
Eusct')  editíerentes  viscondes  d'Hercford. 

DEVEZA,  s.  f.  (alteração  de  defeza.)  pasto 
cerrado;  mata  de  arvores,  que  se  nâo  cortam 
sem  licença. 

DEVKZAL,  s.  m.'  {deve%a,  des.  ai.)  lugar 
abundante  em  arvores,  em  pastos 

DEVlAÇÃO ,  (jurid.)  e'  o  desvio  na  viagem. 
Para  se  comprehender  bem  este  termo  de  ju- 
risprudência maritima,  e  que  involve questões 
da  mais  jilla  ponderação  convém  sab  r  bem  o 
que  seja  viagem.  Por  viagem  se  entendem  os 
dous  pontos  principaes  da  navegação,  islo  eo 
Jogar  a  guo,  e  o  lugar  ad  quem,  ou  o  loirar 
da  partida,  e  o  logar  do  destino:  eporcami 
nho  se  entende  a  linha,  que  o  navio  deve  ma- 
terialmente correr  entre  os  dous  pontos  extre- 
mos da  viagem.  A  mudança  de  viagem  e  de- 
viaçào,  e  o  seu  effeito  e  destruir,  estornar  o 
contrato:  a  mudança  de  caminho  sem  sempre 
produz  este  effeito.  A  viagem  e  os  pontos  prin- 
cipaes delia,  sendo  um  dos  requisitos  súbita n- 
ciaes  do  contrato,  a  alteração  delles  deve  f.  ze- 
lo desapparecer  inteiramente,  e  por  conseguin- 
te os  seguradores  ficam  livres  de  qualquer  in- 
^^JÍtJOisaçâoi  Daqui  nasceu  a  çletertninaçâodo 


art.  351  do  Cod.  Com.  de  Fr.,  que  todavia^ 
muito  mais  terminante  e  explicita  fio  Cod. 
Com.  Belg.  L.  2,  tit.  9,  art.  8:1  que  diz  as- 
sim: «Toda  a  mudança  voluntária  de  rota, 
de  viagem,  ou  de  navio  por  facto  do  capitão, 
ou  dos  proprietários  da  embarcação,  em  caso 
de  seguro  sobre  corpo  e  quilha,  ou  sobre  o 
frete,  faz  cessar  as  obrigações  do  segurador.  Em 
caso  de  seçjuro  sobre  fazendas,  o  mesniO  acon- 
tece em  toda  a  mudança  de  rota,  viagem,  ou 
navio  com  consentimento  do  segurado.  "  A 
mudança  voluntária  de  rota,  ou  viagem  nâo 
con-iíte  n'uma  deviaçno  pouco  importante, 
mas  sim  quando  o  ca|jitâo,  sem  necessidade, 
nem  utilidade  reconherida,  arriba  a  um  porto 
ou  enseada  situada  fora  da  rota,  ou  quando 
toma  uma  outra  direcção  diversa  da  que  de- 
via seguir.  «  Em  c'aso  de  contestação  acerca 
de  deviaçâo  o  juiz  poderá  ouvir  epxertos  por 
escritos  » 

Procedendo  a  deviaçâo  de  culpa  do  capi- 
tão os  seguradores  não  respondem,  salvo  se  to- 
rnaram a  baiateria  de  patrão.  Mais  neste  caso 
s»  o  seguro  e  feito  de  Ha  e  volta,  pela  mu- 
dança annu!a-se  a  viagem  de  da,  e  os  sej^u- 
radores  lucram  o  premio  tendo  começado  a 
correr  o  risco ;  e  na  de  volta  estorna-se  o  se- 
guro, e  o  premio  deve  ser  restituído,  deduzin- 
do meio  por  cento. 

Deve  notar  se  ne-te  logar  que  a  clausula 
permissiva  de  mudar  de  rota  não  importa  a 
permissão  de  mudar  de  viagem,  ou  destino, 
somente  concede  a  faculdade  de  derrotar  pa- 
a  objecto  de  tocar  n'iim  porto  ou  escala.  Es- 
ta regra  exceptua-se  i}>;ualmente  nos  seguros  a 
tempo,  e  não  a  viagem,  no  qual  caso  não  se 
tem  em  vista  o  lo^iar,  mas  o  tempo  aeevi^nto. 
sinistro.  A  c/ausula  fazer  escala  não  compre- 
hende  a  faculdade  de  mudar  de  viagem.  Fer- 
rei^a   Borges. 

DEVI.ANA,  »./.  (mythol.)  sobrenome  de  Dia, 
na. 

DEVIAR,  V.  a.  (mar.)  apartar  do  rumo,  sa- 
ir da  linhi  de  viagem.  V.  D  rrotar. 

DEVIDO,  A,  p.p.  de  dever;  adj  que  se  de- 
ve a  alguém  somma.  dinheiro),  justo,  razoá- 
vel, conveniente  (forma,  proporção).  Não  — , 
injusto,  contrario  ao  dever,  á  razão,  á  equi- 
dade, ex.  com  manclianão  — .  — mente,  odv. 
na  forma  devida,  como  e'  devido,  convenien- 
temente, justamente,  perfeitamente. 

DRVÍDO,  s  m.  o  que  éd<vido  ou  conforme 
ao  dever  ;  (ant.^i  relação  de  parentesco,  amiza- 
de, dependência  ou  subordinação,  ex  não  de- 
ve ser  juiz  em  feito  dos  que  são  de  seu  — ,  e 
com  elie  vivem  e  servem. 

DEVILLE  (Amónio),  (hist.)  engenheiro  fran- 
crz,  nasceu  em  159(),  morreu  em  Ki  )7,  esteve 
primeiro  ao  serviço  da  Sabóia,  voltou  d''pois 
a  França,  e  foi  encarre;.cado  por  Luiz  XIII,  de 
defender  as  praças  fortes  da  Picardia  contra  os 
Hespanhotís.  Attjibuiram-lhe,  mas  sem  fun- 
damento, a  invenção  da  raachina  de  Marly, 
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(V.  Hennequin)  Deixou  varias  obras  sobre  a  !  sejjnnHo  as  leis  da  igreja  envolve  privação  de 
sua  arie.  j  beneficio. 

nEVlLLR-LKS  ROUKN,  ^  g^f^gr.)  villa  de  j  DEVOLUÇÃO  (guerra  da\  (hist.)  deu-se  este 
França,  no  departamento  do  S-na-Inferior,  a|  nome  ág^uprra,  queLiiizXlV  declarou á  Hes- 
meia  Ipfriia  de  liiiao,  sobreoCailIy  ;  3,916  ha- j  panha  em  1667  para  fazer  valer  as  pretenções, 
bitantcs.  Pa n nos  pintados,  e  laminas dechum- |  que  elje  tinha   em  nome  de  sua  esposa  Maria 

l'her''za  a  uma  parte  do^  Paizes-Baixos  Hes- 
panhóes.  Estas  prf^tençòes  eram  fundadas  no 
direilo  de  devoliiçrio  em  uso  nos  Paizes-Bai- 
xos, esejj;und  >  o  qual  os  bms  de  raiz  trazidos 
ao  rasai  por  um  dos  esposos,  ficavam  perten- 
cendo aos  filhos  do  primeiro  malrinjonioq lian- 
do o  pai  ou  mâi  passavam  asf*o:undas  núpcias. 
Ora  Mara  Th  rí^za  ora  fdha  do  primeiro  ma- 
trimonio dePhilipp'  TV.  ao  pas?o  q'ie Carlos 
II,  seu  sucressor,  era  fillio  do  segundo  matri- 


bo 

DEVro,  A,  adi  (poet.)  desviado,  apartado 
do  caminho  direito,  da  estrada  real;  intransi- 
tável, inacessível.  ' 

DKViSA,  s.  f.  (de  devisnr.)  (ant.)  demarca- 
ção, divisão,  separação.  Ssnhor  de  ~.  (ant  ) 
de  bens  demarcados  e  herdados,  chamados  an- 
tiiramenleí;/^-),  filho  d'aIgo,  fidalgo.  ~,  pon- 
to certo  i>ara  d'elle  se  orientar,  dirisj^ir,  nave- 
gando. Vinknm  aOnt-i  fizer  — ,  escala.  Fa 


esteira,  o  seu  rumo.  — ,  .divisa,  insignia.  V^ 
Divisa. 

DKVISADO,  A,  p.  p.  de  devisar;  adj.  vis!o, 
avistado, fxaminaflo,  — ,  distincto,  separado; 
demarcado,  dividido,  limitado;  determinado, 
ord<'nado:  taxado,  v.g.  sdario,  emolumento 
"""•  Districtos  -  í,  separados,  v.  g.  —  de  ca- 
da juiz  corrpgedor. 

DEVISÁR,  V.  a.  [de  prof  ,  e  Lat.  tvso,  ere. 
ir,  vjr^  ver,  examinar.)  ver,  descobrir  com  a 
vista;  determinar;  demarcar;  signalar,  indi- 
car. 

DEVISÊIRO,  s.  77f.  Cant.)  herdeiro  de  devisa 
oubeh  Iria.  —  de.  bekeiria  de.  mar  amnx^  em 
qu<'  todos  os  herdado^  ne!la  tem  direito  de  ele- 
ger magistrados,  e  protector  ou  senhor,  e  nào 
só  dVnire  certos  pare  ites  e  famiras. 

UEVIZES,  ^sr^-o-r.)  cidade  d'In-Ialerra,  no 
condado  de  Wilts,  a  7  legjas  de  Salisbury  ; 
6,500  hahiiantes.    Lanificios 

DKVOÇÃO,  «.  f.  (Lat.  í/eyr>//o,  onis,  de  rfe- 
X)otu%^  p.  p.  de  devuoeor,  i ;  de  pref.,  vooen, 
ere,  siipplicar,  fazer  voto.)  disposição  que  nos 
leva  a  amar  e  servir  a  Deus  de  todo  o  nossoco 
ração  com  nma  confiança  na  sua  divina  bon- 
dade; pie-lo-a  e  humilde  aífeição  para  com 
Deus,  a  Virgem  Maria,  e  os  >antos(dar-se,  en- 
tregar-seá  ;  inspirar  —  ;  ter  -  a  ou  co'n  al- 
gum^ santo):  (fiar.)  alfecto especial,  dedicação, 
inteira  disposição  a  faz  t  a  vontade  dcal/ut-ra, 
V.  g.  ter  p'»ssoas  á  sua  — ;  estar  á  —  de  ai 


icndo  —  .^o^re  a  não  capitania,  seguir  a  suai  monio    Terminou  esta  íruf^ira  p?'o  tratado  de 

Aix-ia-Chapelle,  celebrado  a  2  de  Maio  de 
í66H,  e  pelo  qual  aH*'spanha  cedia  á  França 
Charleroi,  Binch ,  Ath,  Douay,  Tournay, 
Ond-narde,  Lille,  Arnif^ntieres,  Courtray, 
lierg-iies,  e  Furnes  co  n  suas  dependências. 

DKVOLUTÁHIO,  »./  (forens.)  o  que  lançou 
ou  obteve  um  devoluto  sobre  um  beneficio  va- 
ca n  te. 

DEVOLUTIVO,  A,  a'1j  (forens)  de  devolu- 
ção. Àppellaçâo  — ,  que  fez  passar  o  conheci- 
mento de  um  caso  a  um  tribunal  ou  juiz  su- 
perior. 

DEV(»LÚTO,  A,  p.  p.  irreg.  de  devolver; 
(Lat.  decola  tus,  p  p.  át  devolvo,  ere,  devol- 
ver; de  pref,  volvo,  ere,  virar,  volver)  ndj. 
adquirido  por  direito  de  devolução  (b-mefi- 
''io);  que  passa  ao  orimeiro  possuidor  donde 
procedeu,  v.  g.  o  feudo  ficou  —ao  Império, 
~,  vazio,  desoccupado,  sem  dono,  —  odu' 
rada  ao  impera  lor.  —  ex  íí  HerdaJesque 
na  ilha  ficaram  — s  com  a  fugida  dos 
Vlouros.  »  Barros  Dec.  3,  liv.  I.  cap.  9. 
«  Como  faltaram  os  descendentes  do  insti- 
tuidor, ficou  e»ta  capella  — ,  »'  Severim,  sem 
administrador  legitimo  dos  chamados  pelo  ins- 
tituidor.— ,  indeciso,  em  suspenso,  v.  g.  fi- 
car a  successão  —  ate  se  averiguar  poj  justi- 
ça Facca,  eooa  — ,  s^^m  cria,  que  não  teve 
cria.  e  descansou  aquelleanno.  T  rra  — ,  nao 
cultivada.    - ,  tornado  ao  antigo  es'ado. 

DEVOLVÊK,  V.  a.     Lnt.  devolvo,   (ve;   de 


uem.  Devoções.,  p/.  exercicios  e actos  de  pie- 1  pref,  e  volvo,  ere^  volver,  virar,  voltar  )  (fo 
dade  (fazer,   interromper  as  suas  devoções).      \  rens.)  restituir  alguma  cousa  ao  seu  prirneiro 

DEVOCION.ÁRIO.  s.m.  (ant)  livro  que  con- 1  dono;  dar,  passar  a  outro,  passar  a»  ju'Z  ou 
têm  rezas  a  devoções.  |  tribunal  de  superior  ins'ancia,  ex.  Pilatos '/c- 

DEVOLUÇÃO,  s.  f  (foren,.)  adqiiisiçâo  áelvolccu  as  accusaçòes  ao  juizo  das  vontades 
um  direito  dexoluto;  restituição  ao  primeiro!  dos  príncipes  dos  sacerdotes.  — se,  »•  r.  tor- 
senhorio.  — .  (dir.  can  )  um  dos  trez  géneros!  nar  ao  primeiro  dono  ou  senhorio  superior  don- 
de vacância  de  um  b-^neficio  ;  esta  vacância  pro- 1  de  procedeu;  transferir-se,  ao  juiz  ou  tribu- 
cede,   oii  de  que  o  Collator    proveu  uma  ps-!  nal  superior. 

soa  indigna,  e  neste  caso  nào  pode  variar  o;  DEVolvÍDO,  A,  p.  p.  de  devolver  ;  oí/;  que 
mesmo  collator,  istoe,  não  pode  «deger  outro  se  devolveu.  V.  Dvolulo- 
mais  digno,  e  perde  por  esta  primeira  vez  o  DEVoN  (condes  de),  (hist.)  familia  illustre 
seu  direito;  ou  de  que  o  titular,  depois  de  ha-  de  Inglaterra,  originaria  da  casa  franceza  dos 
yer  sido  canonicamente  provido,  cáeem  alguma  Courtenay.  Hugo,  5.°  barão  de  Courlenay  , 
irregularidade  ou  commet©  aj^um  exime,  guiJ  foi  oprimeiro  membro  desta  familia,  que  teve 
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o  titulo  decondedeDevon  em  1335  ;  extinctos 
os  seus  descendentes  directos  em  1 171,  passou 
o  titulo  a  um  ramo  collaleral,  que  teve  por 
chefe  Eduardo  de  Courtenay  de  Boconnoc; 
mas  este  ramo  perdeu  o  titulo  em  15í)6.  Em 
1768  foi  de  novo  tomado  o  titulo  por  Guilher- 
me Courtenay,  conde  de  Devon,  baronnel  da 
Jrlanda,  e  par  dTnglaterra.  Nào  se  deve  con- 
fundir a  casa  de  Devon  com  a  de  Uevonshire. 

DEVON  PO  RT,  (geogr.)  cidade  marítima  do 
condado  de  Devon,  em  Inglaterra,  na  foz  do 
Tamar  na  Mancha,  aoS.  de  Plymouth,  e  con- 
tigua .ta  cidade;  45,000 habitantes.  Antes 
de  1824,  Devonportera  apenas  um  arrebalde 
de  Plymouth  ;  deveu  o  seu  rápido  augmento 
á  recente  creaçâo  do  seu  porto,  de  4  immen- 
sas  docas,  ede  vastos  estalleiíos. 

DEVON  SEPTENTRIONAL,  (geogr.)  regiâo 
da  America  do  Norte,  que  faz  parte  das  Ter- 
ras Árcticas  dos  Inglezes.  Consiste  n'umareu 
nião  de  terras  cuherlasdegelo,  e  desertas  com- 
prehendidas  entre  75°  e  77°  de  latitude  N .  e  3U° 
85°  de  longitude.  O  cabj  Clarence  e  o  seu  pon- 
to mais  avançado. 

DEVONSHIRE  (a  duqueza  de),  (hist.)  senho- 
ra ingleza,  ce'ebre  pela  sua  belleza,  e  o  seu  es- 
pirito; nasceu  em  Londres  em  1746,  morreu 
em  1806,  era  íUha  do  conde  Spencer,  e  tinha 
casado  em  1774  com  Guilherme  Cavendish, 
duquede  Devonshire.  Escreveu  differentes  poe- 
sias, a  melhor  das  quaes  e  a  Paksagem  do  mon- 
te S.  Gúthard,  que  o  celebre  poeta  francez  De 
lille  traduziu  em  verso  fiancez. 

DEVONSHIRE  (duques  de),  [  hist.)  titulo,  que 
hoje  tem  a  illustre  família  dos  <  avendish,  e 
que  foi  tirado  do  condado  de  Devon.  V.  Cu- 
vcndish. 

DEVONSHIRE,  fgeogr.)  condado  meridional 
d'Inglaterra,  limitado  a  O.  pelo  condado  de 
Cornwall,  a  E,  pelo  de  Dorset,  ao  8.  pela 
Mancha,  eaoN  eNO.  pelocanal  de  Bristol; 
80  léguas  de  comprimento,  li)  de  largura, 
491,000  habitantes,  capital  Exeter.  ^olo  pla- 
no em  geral,  alguns  valles;  clima  doce,  e  me- 
nos frio  do  que  nos  outros  condados.  Os  ha- 
bitantes são  sujeitos  a  uma  doença  endémi- 
ca chamada  cólica  de  Devon.  Mármore,  car- 
vão de  pedra,  chumbo,  esianho,  cobre,  algum 
ouro  ejprata.  Grandes  bancos  de  ostras;  rios 
abundantes  de  peixe  ;  carneiros,  buis  muito  pro- 
curados. Estalleiros.  Este  condado  foi  antiga- 
mente habitado  pelos  Dumnonn;í'ez  parte  de- 
pois do  reino  de  Wessex.  Deu  o  seu  nome  a 
duas  familias  nobres  de  Inalai  erra,  uma  das 
quaes  tomou  o  titulo  de  condes  de  Devon,  e 
outra  a  de  duques  de  Devonshire. 

DEVORADO,  A,  p.  p.  de  devorar;  aá;.  tra- 
gado, engolido  de  uma  vez,  comido  com  an- 
ciã; destruído  prontamente,  consumido  pelo 
fogo.  —  de  cuidados  ^loc.  fig  ),  consumido  por 
elles. 

DEVORADOR,  ÔRA,  adj.  que  devora,  de- 
yo|:ante  (chanimas,  fogo). — ,  s,  m,  (famil,)o 


*que  devora  (^de  carne;  (fig.)  —  de  livros) 
que  bebe  a  largos  tragos  e  precipitadamente, 
iofregamente  (íig.)  que  consume,  destroe  ra- 
pidamente, V.  g'  chammas — s,  cubica— , in- 
saciável. Usa-se  também  subst.,  animal,  pes- 
soa ou  cousa  que  devora. 

DEVORANTE,  adj.  dos  t  g.  (Lai.  devorans, 
lis,  p.  a.  de  devoro,  are)  (poet.)  voraz ,  de- 
vorador (chammas,  fogo). 

DEVORAR,  V.  a.  (Lat  devoro,  are,depreí. 
varo,  are,  tragar.)  tragar,  engolir  de  uma  vez, 
comer  com  ancia ,  sem  maitigar;  abrasar, 
consumir,  v.  g.  as  chammas  devoraram  as 
casas,  as  searas;  (fig  )  o  tempo  devora  tudo. 
~>  (^'?)  dissipar,  estragar,  destruir  dentro  em 
pouco  tempo  [os  seus  bens,  património) ;  tra- 
gar, dissimular,  occultar  dentro  em  si  (uma 
atfronta,  injuria;  oí  seus  desgostos,  cuidados. 
—  as  suas  lagrimas  (loc.  fig.) ;  reprimi-la. — 
os  livros,  ler  muito  e  depressa.  —  os  povos, 
arruina-los  coai  impostos  e  contribuições. 

DEVOTÍSSIMA  MENTE,  adv.  super  l.  de  de- 
votamente, com  summa   devoção. 

DEVOTÍSSIMO,  A,  adj.  mperl.  de  devoto, 
muito  devoto,  summamente  devoto  ;  (fig. )  que 
inspira  grande  devoção,  v.  g.  —  imagem. 

DECOTO,  A,  adj.  ^Lat  devolm ,  p.  p.  de 
devoveo,  erc;  de  pref ,  e  voveo,  ere,  fazer  vo- 
lo,  pedir,  supplicar,  desejar  com  ardor;  vem 
de  vox,  eis,  voz.)  que  tem  devoção,  pio, 
muito  aífeiçoado  ao  serviço  de  Deus,  dosSan- 
tos,  c  das  cousas  sagradas;  que  excita  á  devo- 
ção, que  a  inspira  (canto  lugar);  (fig.)  mui- 
to utfeiçocido,  addido,  cjc.  ser  — de  a!guem  ; 
—  da  coroa  de  Portugal ;  (ant.)  offerecido  em 
voto,  dedicado,  ex.  homens  — s  á  morte. — 
MENFE,  adu.  com  devoção. 

DEVOTO,  A,  s.  (subst.  do  precedente),  pes- 
soa devota.  Oí — s  da  f^irgem ,  que  tem  de- 
voção a  Virgem  Maria.  Uma  — ,  mulher  de- 
vota. V.  g.  fcempre  tive  má  fe  com  beatas  e 
— s. 

DEVOVÁR,  V.  a.  (p.  us.)  votar,  dar  em  vo- 
to. 

DEVRIENT  (Daniel),  (hist.)  celebre  actor 
allemao,  nasceu  em  Berlin  em  I7a4,  morreu 
em  18  »3  ;  foi  um  dos  actores  mais  distinctos 
da  Allemanha.  Entrou  no  theatro  de  Berlin 
tm  1814,  e  ahi  representou  até  á  sua  mor- 
te. 

DEVRIGHI,  (geogr.)  antigamente  Nicopo- 
lis,  cidade  da  Turquia  asiática,  na  Carama- 
nia;  capital  d'um  livah,  a  24  le^juas  de  Si- 
vas.  Minas  de  ferro.  Pompeo  fundou  esta  ci- 
dade em  commemoraçâo  d'uma  victoria,  que 
alcançou  sobre  Mithiidates,  e  por  isso  a  de- 
nominou NicopoUiy  que  quer  dizer  cidade  da 
victoria. 

DEVS,  (myth.  Persa)  nome  que  dáoZend- 
Avesta  aos  génios  malfazejos,  cujo  chefe  e' 
Arimano.  O  seu  fim  é  opprimir  a  humani- 
dade com  toda  a  casta  de  males,  apesar  dos 
esforços  dos  Jzeds,  ou  génios  bem-fazejos,  cu- 
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jo  chefe  e'  Orinuzd  ou  Oromaso.  V.  Arima- 
no. 

DEWA,  (ofeogr.)  província  do  Japão,  na 
parte  septentrional  da  ilha  de  Niphon  ,  (re- 
gião de  Tosandoi.  A  sua  capital  é  Yone-Sa- 
na,  a  40  léguas  de  Yedo.  Esta  província  en- 
cerra muitos  lugares,  que  os  Japonezes  consi- 
deram sagrados,  e  a  que  fazem  frequentes  pe- 
regrinações. As  suas  principaesproducçòessào 
o  carthamo,  anil,  cera,  charau,  peiles  de  vea- 
do, e  principalmente  de  cavalíos. 

DEWALAGIRI,  (geogr.)  monte  da  Ásia.  V. 
Daoulaghiri. 

DEWSBURY ,  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra, 
no  condado  de  York,  a  2  léguas  de  Leeds; 
10,000  habitantes.  Lanifícios. 

DEXIPPE,  (hist.)  general  e  historiador  gre- 
go do  século  III,  do  qual  nos  restam  alguns 
fragmentos  na  obra  intitulada  Exxrptadclc- 
gíãionibu».  Jíepellivi  os  (iodos,  que  tinham 
invadido  a  Achaia. 

DKXTERIUAUK,  *.  /.  (Lat.  dexlerUas,  tis, 
de  de.iter,  apto,  dextro.)  (gallicismo)  destre- 
za, habilidade,  aptidão. 

DEXTRA,  s.  f.  {Lat.  dexíera,  direita,  mão 
direita,  subentendido  manus ,  mão;  do  Gr, 
dexia,  direita,  de  dékhomai^lomav)  (pojt.)  a 
mão  direita. 

DEXTRO,  A,  adj.  (V.  dextra)  da  parte  di- 
reita, direito.  Lado  — ,  a  ntâu — ,  a  —  pa.tt, 
direita.  Oppôe-se  a  bcstro^  sinistro,  esquerdo. 
DEXTROCHÉhlO,  {-kc-)  s.  m.  {de.tlro ,  e 
Gr.  kheir,  mào.)  ^braz.)  braço  direito  pinta- 
do no  escudo. 

DEXTROVOLÍVEL,  adj.  dos  2  g-.  (boi.)  en- 
caracolado para  a  direita. 

DEY,  s.  m.  (do  Turco  du  ou  dui  tio  ma- 
terno, porque  o  Gran-isenhor  e  considerado 
pai  da  republica,  mãe  do  povo,  cujo  irmão e 
o  pachá  ou  dey.)  nome  do  chefe  da  antiga 
regência  de  Argel, 

DEY,  (hist.)  nome,  que  tinha,  antes  da  con- 
quista franceza,  o  chefe  do  estado  mussulaia- 
no  de  Argel,  e  que  quer  dizer,  segundo  se  jul- 
ga, tio  ou  tulor.  tm  160ua  miliciaturca, que 
residia  em    Alger,   e  que  tinha  até  ali  estado 
subordinada  a  um  pachá,  mandado  de  Cons- 
tantinopla,  alcançou   do  sultão,  a  faculdade 
de  escolher  para  si  um  chefe,   chamado  det/, 
que  a  protegesse  contra  a  lyrannia  dos  pachás 
governadores.    O   poder   disles  de}s  augmen- 
tou   rapidamente  até   que   Baba  Aly,  eleito 
dey  em  1710,  depôz  o  pacha,  e  alcançou  do 
sultão  Achmet  111  a  investidura  da  regência 
de  Argel.   Lomtudo,   como  o  seu    poder  era 
electivo,  03  deys  ficaram   sempre  á  mercê  da 
soldadesca  que  os  elegia  e  depunha,  como  lhe 
aprazia.  Em  1732  viram  se  seis  deys  eleitos, 
e  assassinados  no  mesmo  dia.  Baba  Momahed 
foi  o  único  que  leve  a  rara  habilidade  de  rei- 
nar  «ò  annos,  de  i766  a  17ui.  U  ultimo  dey 
de   Aigel,    Hussem,   reinava  havia  13  annos 
quando  teve  lugar  a  occupaçâo  franceza  em 
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1830.  T?etirou-se  com  a  sua  familia  para  Lior- 
ne,  e  depois  para  Alexandria,  aonde  morreu 
em  ltío8.  O  dey  gozava,  do  poder  mais  abso- 
luto. 

DEYNSE,  (geogr.)  cidade  da  Bélgica.  V. 
J)"in>íe. 

DEYR,  (geogr.)  cidade  da  Núbia.  V.  Deir, 

DEZ,  s.  m.  e  t»dj.  (Lat.  deccm ,  dez;  de- 
cie»,  dez  vezes  ;  Grego  déka,  dez.)  numeral  car- 
dinal, composto  de  duas  vezes  cinco,  e  que 
se  segue  imtnediutamente  ao  numero  nove  ; 
algarismo  que  representa  dez  unidades. 

DEZ  (conselho  dosj,  (hist.)  V.  Conselho  dos 
De%. 

VEZ  JURIDICÇÕES  (liga  das),  (geogr.)  V. 
Griwes. 

DEZ  MIL  (retirada  dos),  (hist.)  retirada  ce- 
lebre, que  fez  atravez  da  Asia-.VÍenor,  sob  o 
com  mando  de  Xenophonte  um  corpo  de 
lOjUOa  Gregos,  que  tinha  combalido  emCu- 
naxa,  a  favor  de  Cyro  o  Moço  em  401  antes 
ae  Jesu-Christo.  Depois  da  derrota  e  morte  des- 
te princepe  Clearco  quecommandava  os  Gre- 
gos, recusou  depor  as  armas;  e  começou  a  sua 
marcha  para  voliar  á Grécia ;  mas  no  terceiro 
dia  foi  traiçoeiramente  assassinado  n'uma  con- 
ferencia, qne  teve  com  o  satrapa  Tissophernes. 
Os  Gregos,  levados  de  desespero,  iam  entregar- 
se,  q  ando  Xenophonte,  queera  então  simples 
otíicial,  se  puz  ásua  testa.  Depois  de  mil  tra- 
balhos, e  perigos  inauditos  Cundusiu-os  até 
Ch.ysopolis,  aonde  se  embarcaram.  Xenophon- 
te deixou-nos  no  seu  Anubaso  a  historia  des- 
ta admirável  retirada. 

DEZALLIER  DARGENVILLE  (Antonio)  , 
(hist.)  escritor  fraiicez,  nasceu  em  1680,  em 
i*ar\z,  morreu  em  1765,  foi  conselheiro  do  rei. 
Escreveu  Thtona  e  pratica  de  lardinagein , 
Conchyliulogia  ou  Tratado  sobre,  a  nature- 
za das  conchas.  Oryctologia  OU  Tratado  da» 
pedras,  mineraes,  e  outros  j asseis,  Resumo  da 
cida  de  alguns  pintores  cel  ores,  e  outras  obras, 

DEZÁVO,  í.  m.  a  decima  patte. 

DEZEDE,  (hist.)  compositor  franceu,  nasceu 
no  meado  do  século  XV 111  de  pais  desconhe- 
cidos, morreu  em  1793 ;  compòz  muitas  ope- 
ras cómicas,  que  se  representaram  no  theatro 
italiano  de  Pariz. 

DEZEMBRO,  s.  m.  (Lat.  Decemher,  der/c- 
cem,  dez,  e  ver^  prima  veia,  ou  o  mez  de  Mar- 
ço, poique  o  anno  antigo  romano  começava 
em  Março,  e  Dezembro,  hoje  duodécimo  mez, 
era  então  o  decimo,  Novembro  o  nono,  etc.) 
o  ultimo  mez  do  anno,  e  primeiro  do  inverno, 
composto  de  trinta  e  um  dias  Era  o  decimo 
do  anno  romano,  o  qual  começava  pelo  mez 
de  Março.  A  21  ou  22  de  Dezembro  entra  o 
sol  no  signo  de  L-apricornio. 

DEZENA ,  *.  /.  [de%,  des.  Lat.  enus.)  total 
de  cousas,  ou  pessoas  que  compõem  o  numero 
de  dez ;  numero  de  dez  unidades. 

DEZÊNO;  A,  ad).  (dc%,  des.  eno,  do  Lat, 
enw.)  (p.  us.)  decimo. 
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DFJZENÓVK,  «.  m.  e  adj  {de%  e  nove.)  nu- 
meral cardinal,  numero  que  contém  uma  de- 
zena e  nove  unidades. 

DP:Zt'-SKlS  (-tss<.2.s-),  s.  m.  eadj.{dc%es€is.) 
numeral  cardinal,  nunieio  que  contém  umu 
dezena  e  seis  unidades. 

DEZKSEISTAVÁUO ,  A,  ad>.  (lermo  de  artes 
e  off.)  que  teui  dezfseis  lados,  ou  faces. 

DEZESÉTE  (-esse-),  s.  m.  e  ud^.  ^da  e  se- 
te.) numeral  cardinal,  numero  que  contém 
uma  dez  na  e  sete  unidades. 

DKZÔITO,  s.  m.  e  ad,j.  numeral  cardinal, 
numero  que  contêm  uma  dezena  e  oito  uni- 
dades. 

DHAHKRí  (hist  )  cheik  da  Palestina,  nas- 
ceu em  168^5  tornou-se  ind(>pendeiite,  e  sus- 
tentou por  ^0  annos  com  fortuna  conliimas 
ffuerras:  derrotou  os  tixeictcs  d  j  sultão  de 
Constantinopla,  e  soube  fuzei-se  respeitar  por 
este  princ  -pe.  í^o  lim  da  ;uh  \ida  foiam  os  seus 
estados  invadidos  por  Mohammed  Abouaha- 
Lab,  beglorbeg  do  Kgyplo.  Dhaker  lauç  u-se 
'nafoitaKza  de  S  Juaod' Acre,  deteaUeu  seahi 
por  algum  tempo  e  foi  uioito  n'uina  soúidu 
cm  1775.  A  historia  de  Díiaher  encontra-sena 
Fiúfrem  ao  Eg(/pfo  t  a  Si/tiu  por  \  olíiey.  V  a- 
rios 'califas  doÈ;4}pto  tiveram  também  o  no- 
tne  de  Dhaher.  V  .  Egtjp  o 

UHALAC,  (geogr.j  illia  d'Africa.  V.  J)a/i<»- 

lac. 

DHAUA,  (geogr.)ilha  d'Africa.  V .  Da/iara. 

DHAKA  OU  DHARANW-^CAKA,  (geogr.)  ci- 
dade  da  índia  indtpendenle  ao  NU.  da  anti- 
ga Malua,  a  14  léguas  de  Oudjein.  Foi  mui- 
to importante  antes  de  Tauierlao  e  e  hoje  a 
capital  do  principado  de  Dhara,  tributário  dos 
Inglezes. 

DHEKMAPOR  ,  (g^ogr.)  cidade  da  Índia 
Transgangetica,  no  Kaichar.  Foi  muito  im- 
portante, mas  esiá  hoje  eui  grande  decadên- 
cia porem  e  aindaa  capital  d  um  pequeno  paiz 
tributário  do  iu.perio  birman,  e  que  couipre- 
hende  .)0,000  íamilias. 

DHOLPOU,  lgeo,,;r.)  cidade  da  índia  em 
"Agiah,  capital  d'um  principado tribuiario  da 
Companhia  das  Índias.  Foi  muito  unporlan- 
te  antigamente,  mas  sollreu  muito  pe.a  guer- 
ra dos  Alghans. 

D'H0Z1KU,  (hist.)  celebre  genealo,;^isl a  fian- 
cez,  nasceu  em  15^2  d' uma  familia  nobre, 
morreu  em  1660,  gozou  do  favor  de  Luiz 
XI 11  e  Luiz  X  IV.  Foi  o  primeiro  que  estudou 
a  historia  genealógica  e  que  fez  delia  unaascien 
Cia  em  Fiança.  Jíscreveu  a  Genealogia  das 
principatsfanãliai  de  França,  obra  em  loO 
volumes,  que  nuncA  se  impriuiiu.  Seu  filho 
Carlos,  ajudou-o  nos  seus  trabalhos  e  seu  so- 
brinho Luiz  foi  rei  d'armas,  e  escreveu  o  Ar- 
moriai de  I^rança. 

D'I  ,  adc.  (ant.)  dahi. 

Dl,  prefixo,  do  Gr.  dis^  que  significa  duas 
vegesj  duplo,  que  tem  dois,  v,  g,  dileinma, 
jpu  de  duo  Lati  q  Ur.  dois,  v,  j^.  diandii». 


I      t)í A  ,  «.  m.  (Lat.  die$,  e?,  em  Sanscr.  divo» 
'  ou  divusi.   Vem  do  mesmo  radical  que  Dius, 
Zeu-,    Dias,  Jove,  um  dos  emblemas,  ou  per- 
sonnilicaçào  do  astro  do  dia,  do  sol.  Em  lígyp- 
toDui  signitua  de  manlià,  e  e//oí>r  dia,  radital 
de  /[/,  Jí')ve.  lim  ôaiiscr.  existe  a  mesma  ana- 
logia entre  d/vos,  dia,  e  Deva,  Deos  )  espaço 
de  tempo  comprchendido   entre  o   nascer  <í  o 
pôr  do  íol ;  1  z,    claridade  que  ditfunde  este 
astro  era  quanto  está  sobre   o  no^so  horizon- 
te, ou  perlo  delle  [ — claro,  sereno:  bel  o,  for- 
moso -  ;   ao   romper  do — );  te.nperatura  da 
atm^  spheia,  tempo,  v.  g.  frio.  quente,  chu- 
voso, desabrido;  espaço  de  vin'e  e  quatro  ho- 
ras, ou  da  levoluçào  diurna  do  sol.   Na  maior 
parle  dos  lugcires  da  terra,  o  sol  nos  parec  fa- 
zer Uma  revolução  ^inteira  em  lorno  delia,  do 
oriente  ao  occidenie,  no  espaço  de  vinte  equa- 
ílo  h(;ras:  o  tempo  que  elle  se  demora  sobre  o 
liorizonte  chama--e  dia  atijicial',  o  que  elle 
p  rmanece  debaixo  do  horizonte;  node;  e  ao 
espaço  de  tempo  comptíslo  de  um  ar  artificial 
e  de  uma  noite,  da-se  o  nome  ded/anatiiral. 
<iSlroni'mico^  espaço  de  vinie  e  qualro   ho 
ras  contadas  de  meio  dia  a  meio  dia.  —  civil, 
espaço  de  vinte  e  quatio  horas  contadas,  en- 
tre nós  e  na  maior   parte  dos  paizes  catholi- 
cos,  de  meia  nou^e  a  meia  noule.  O  dia  civil 
dos  Judeus  e  Athenienses  com  ecoava  ao  pôr  do 
sol;  o  que  ainda  se  observa  em  al-umas par- 
tes da  lialia.  —  adiado,  aziago,  egypciaco,  in- 
tercalar da  gala,  de  jui^o,  kctivo.   V.  Adia- 
do, ji%uigo,  «^tc. — eccIentasiiiO,  o  que  começa 
á  hora  de  vésperas,  e  acaba   no  dia  seguinte, 
á  mesma  hora.  — t/c  urmos ,  em  que  aUnem 
faz  annos,   JJe  —  ,  em  quanto  esta  o  sol  sobre 
o  horizonte,  hoje  em — ,  no  tempo  actual,  na 
época  presente. — ,    diz-se    absoluiamcnie  de 
uma  época  indeterminada  assim  do  futuro  co- 
mo do  pretérito  ^ha  de  vir  um  —  em  que...  ; 
cheguei  um — a...j.  — ,  pi.  (tig.)  vida,  idade, 
tempo  em  que  alguém    vive,  e^.  finalizar  os 
seus—;    isto  aconteceu   nos   nossos — s).  — s 
de  c<)rít%ia,  (comuieic.)  numero  de   dias  que 
se  concedem   ao   aceitante  de   uma   leira  a-v 
cambio,  alem  daquelle  em  que  cáe  oseu  ven- 
cimento,     s   de  apj^arecer,    \^íoíQn's.)  V.  /4p- 
parcccr.    f^ivcr  uos-~s,    (phraz.  forens.)  náo 
poupar   para  o   dia  se^uiuic,  gastar  o  que  Sv» 
ganha  no  dia  ;  gozar  do  presente  sem  se  mo- 
lestar com  o    futuro,  sem   cuidar  no  dia  do 
amanha,  f^iver — por  — ,  o  mesmo  que  viver 
aos  dias.  Díí— -s,  ^loc.  adv    p.  us.)   de  tem- 
pos atraz,  ha  tempo,  ex.   de — s  estava  orde- 
nalo. 

DIA,  prcp.  gre^a  formada  do  verbo  daió, 
eu  divido.  Denota  o  meio,  travez,  e  como  a 
passagem  das  cousas  ;  a  sua  causa,  fim ,  e  o 
modo  de  as  fazer,  Fntra  na  tompo>içao  de 
muitas  palavras  usadas  nas  artes  e  sci^ncias, 
coiuo  (//«mcZ/o,  dmiono-t  etc.  Osmedicosun- 
trgos  a  empregaram  írequentemente  para  de- 
signar um  grande  uuineiodetumposi^ões  |3har- 
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líiâceuticas :  e  quando  ella  forma  as  três  pri- 
tneiras  leiras  de  um  termo  de   medicina,  si- 
nifica  um  medicamento  cuja  base  ou  prmci- 
pal  ingrediente  e  a  substancia  a  que  ellapre 
cede,  V.  g.  dialiliea,  diafeaiçao,  etc. 

DIA,  (gcogr.)  que  quer  dizer  dicina,  nome 
commiim  a  ditlérentes  cidades  amigas  pouco 
importanieá,  foi  também  uuia  das  denomina- 
ções primitivas  da  iiha  de  Naxos  L)a-se  ain- 
da o  m  smo  nome  a  uma  ilha  do  Medi  ler  ra- 
reo  ao  N.  e  próxima  da  de  Creta,  e  tem  tam- 
bém o  nome  de  íStandia.    V.  Standia, 

DIABA LAÚSTluS,  «.  m.  pi.   V.  B  Jaustias 

DIABBIA,  vgeogr.)  cidade  d' Africa,  capital 
do  estado  d'Amiua,  na  Guine  Superior  ^Cos- 
ta d"  O  iro)  a  40  léguas  do  Loumassia. 

DlABELHA,  í.  /.  (,  V .  Giuabdla)  (bot.)  plan- 
ta da  família  das  tancbagecls.  Tem  a  raiz  del- 
gada, fibrosa;  as  folhas  lineares,  laciniadas; 
as  flores  em  espiga ;  e  se  reputa  por  vulnera- 
ria e  astringcnte.  —  do  reino  planta  con^^ene- 
re  da  precedente,  da  qual  se  distuigue  em  ter 
as  folhas  largas,  ianceoladas,  coui  díias  ner- 
vuras, quasi  denteadas,  e  um  tanto  cotani- 
Ihosas. 

DIABETE,  s.  m.  (do  Gr.  diabainô,  passar, 
correr  um  liquido)  vphys  )  machina  hydrauli- 
ca  de  vidro,  etc,  com  um  siphào. 

DIABETES,  s. /.  (V.  diabete)  (ined.)  doen- 
ça que  consiste  em  uma  secreção  abundante 
de  urina,  com  «'xcessiva  vontade  de  comer,  e 
proi^ressivo  emmagrecimemo.  A  urina,  nesia 
doença,  e  ordiuanamente  açucarada  e  seme- 
lhante a  uma  solução  de  mel  n'agua.  iMesmo 
quando  o  seu  sabor  nào  e  assucarado,  o  que 
algumas  vezes  acontece,  nào  deixa  de  serfer- 
mentavel.  ISendo  a  urina  sensivelm  nte  açu- 
carada chama-se  diabetes  meilito.  A  matéria 
açucaiada  subsliiue  a  área  na  urina  dos  diabé- 
ticos ;  e  pôde  somente  dar-se  o  nome  de  diabe- 
tes ao  íluxo  das  urinas  que  apretíentam  este 
phenomcno  notável,  cuja  causa  é  desconheci 
da,  A  diabete»  é  uma  moléstia  daradouia,  na 
qual  se  difetinguem  três  graus  ou  períodos.  iNào 
se  encontra  na  j.utopsia  dos  cadáveres  dos  in- 
divíduos que  succumbem  a  esta  atfecçào,  iesâo 
alguma  orgânica  a  que  se  possa  attribui  la 
poucos  meios  se  empregam  contia  ella  e  de 
que  provenha  êxito  feliz  ;  o  regimen  animal, 
que  raras  vezes  produz  bons  resultados,  é  qua- 
si sempre  inefucaz. 

DIABÍáTicu,  A,  adj.  (med  )  de  diabetes; 
que  e  atacado  desta  doença. 

DlABIiNHO,  s,  m.  (famil.)  diminut.  de  dia- 
bo 

DIABLRBETS,  (g^^ogr.)  montanhas  daSuis- 
sa,  coidilheira  secundaria  dos  Alpes,  que  pren- 
de com  os  Alpes  Lepuntianos  óu  Helvéticos 
nos  limites  do  cantào  de  Vaud. 

DIABLINTES  OU  NOIODLNLM,  (geogr.)  ca- 
pital dos  antigos  Aulercios  Urablintes.  Hoje 
Hao  e  mais  do  que  uma  pequeca  aldeia  da 
|'>an(^a,  chamM»  Jiékin*.  V .  /iulermt. 


DIABO,  «.  m.  (Lat.  âiaholus,  do  Gr.  áío- 
bolo^i.  de  diaballô^  fazer  odioso,  calumniar; 
balia,  laíiçar,  arremessar)  anjomáu,  demónio, 
espirito  maiigno.  — ,  (fig.)  pessoa  muito  má, 
perv.-rsa,  que  tem  más  entranhas,  quesó pro- 
cura fazer  mal;  pessoa  muita  viva,  muiio as- 
tuta e  sagaz,  que  tem  arte  para  enganar  a 
lodos.  —  coxo  ;  diz-sc  do  mais  malicioso  de  to- 
dos os  dial)os,  (fig.)  de  um  homam  que  pro- 
cura mal._juistar  as  famílias  e  introduzir  a  des- 
ordem por  toda  a  parte.  Ttr  o  —  no  corpo, 
(tig.,  famil  ),  fa;íer  desordens,  travessuras:  ter 
muilo  engenho  e  habilidade  para  fazer  cou- 
sas extraordinárias,  que  pareciam  impoisiveis. 
Ser  da  pelle  do — ,  ser  muito  máu,  indócil, 
travesso.  Dar-se  a  todos  os — s,  desesperar-se, 
enfurecer-se.  Ser  un  pobre — ,  ser  um  coita- 
do, um  miserável,  que  nada  tem  e  nada  va- 
le. Por  arte  cÍj»— ,  sem  se  saber  como  ICste 
vocábulo  e  algumas  vezes  particsila  expletiva 
de  qiic  usa  quem  está  ira-io  ou  enfadado,  ou 
muito  admirado  (^que -- estás  tu  fazendo?  que 
—  e  isto!;  —  marinho,  pequeno  peixe  con- 
génere do  cóteo. — .■  cartesianos  phis.)  peque- 
nos mergulhões  de  vidro  que  metidos  em  um 
vazo  de  agua,  descem  ao  fundo,  tornam  a  su- 
bir á  siipeificie,  e  fazem  todos  os  movitnen- 
tos  que  se  lhes  quer  imprimir,  mediante  um 
globjsínho  de  vidro  que  tem  sobre  a  cabeça, 
o  qual  está  cheio  de  ar  que  se  comprime  mais 
0'i  menos. 

SvN.  comp.  Dlnbo,  demónio,  Lúcifer,  Lus- 
bel,  Saluna%,  Belzebu.  For  todos  est  's  nomes 
e  conhecido  o  anjo  máo,  tentador  das  almas, 
mas  cada  um  d'elles  recorda  sua  circumstan- 
cía  particular  que  imp!)rta  conhecer. 

Diabo  é  palavra  latina,  diabolus,  antes  gre- 
ga diabolos,  que  diz  o  mesmo  que  accusador, 
caliimniador,  de  dtabaUô,  eu  accuso,  cu  ca- 
lumnio,  eu  desacredito  Com  razào  pois  se  to- 
ma sempre  es! a  palavra  em  máo  sentido,  co- 
mo nome  geral  dos  anjos  máos  arrojados  do 
céu  aos  profundos  abysmos ;  osquaes  seoccu- 
pam  continuamente  em  atormentar  e  perse- 
guir a  virtude,  accusando-a,  calumniando-a,  e 
desacreditando-a  quanto  podein,  eem  incitar 
os  homens  ao  vicio,  usando  para  isto  de  sua 
maligna  astúcia  epe.fiJa  sagacidade. 

Demonií)  e  também  palavra  grega  daimón, 
que,  atites  dochnstianismo,  significava  divin- 
dade, génio.  Designa-se  por  ella  o  diabo,  mas 
émaís  decente,  e  algumas  vezís  se  toma  a  boa 
parte,  no  esty  lo  familiar.  Os  oradores  christàos 
se  servem  sempre  d'el.a  ainda  que  seja  tradu- 
zindo a  palavra  laúnn  didbolus,  comossp5fle 
ver  em  V  leira  nosSermô -s  da  primeira  Domin- 
ga de  Quaresma. 

Luafer,  (pie  diz  o  mesmo  que/erens  lucern, 
significa  propriamente  a  estrella  de  Vénus 
quando  apparece  pela  manha;  e  translatamen- 
le  opiimeiro  dos  anjos  rebeldes,  brilhante  co- 
mo a  rst.ella  da  alva,  e  pelo  Seu  peccado  des- 
cido coroo  <HÍ4  W^  vccaso  e  escurçciJo.  Owi» 
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gna  pois  esta  palavra  particularmente  o  esla- 
ao  primitivo  do  principe  àos  demónios  eacir- 
cumslancio  que  d'elle  o  fez  decajr. 

Lusbel  ou  Lu%hel  e  a  corrupção  vulgar  da 
palavra  latina  Lwc/fer,  mas  só  tem  a  significa- 
ção translata  d'esta, 

Sutanu%  ou  Sala7i  é  termo  biblico  que  do 
hebreo  passou  ao  grego,  pois  em  S.  Malheus 
se  lê,  rap.  IV,  10  ivaderciro^  Sttanc.  Signi- 
fica adversário,  inimigo,  e  por  antonomásia  o 
diabo. 

Behehut  antes  beel-%ebub  palavra  que  o  nosso 
vulgo  converteu  em  JJruzobú,  e  igualmente 
termo  bihlico  que  do  hebreo  passou  ao  grego, 
pois  emS.  Lucas,  cap. Xí,  1 5, sele:  m  Becí- 
%ebiib  príncipe  dcemuniorum  ejicit  dcemonia. 
Na  lingua  santa  Beel'%ebub  significa  idolum, 
mnscw,  Ídolo  da  mosca,  deus-mosca,  ou  deus 
da  mosca;  e  assim  se  chamava  o  Ídolo  que  ado- 
ravam os  Accaroniias,  porque  o  invocavam 
contra  a  praga  das  moscas,  e  se  suppòe  que  li- 
nha cabeça  de  mosca  ou  de  escaravelho.  Os 
Judeus  chamavam  porescarneo  e  abominação 
a  Lúcifer  Bcel-tcbub.  Vej.Calmet,  Uicc.,arl. 
Beel-kebub,  e  Corn.  a  Lapide,  in  Malh.  cap. 
X,  V.  25.    Roq. 

DIABO  (muro  do),  (geogr.)  em  Allemão 
Pfahlgrabcn,  grande  muralha,  que  atravessa- 
va  parte  da  AUemanha  entre  o  Danúbio  e  o 
líheno,  e  tinha  mais  de  90  léguas d'exlensão. 
Foi  consUituida  pelos  Romanos  para  defesa 
das  suas  possessões  no  S.  da  Germânia  con- 
tra as  correrias  dos  Teutonicos  eCjermanicos, 
e  foi  começada  no  tempo  de  Adriano.  Veem- 
se  ainda  ruinas  delia  em  A bensberg  na  Bavie- 
ra, na  Colónia  e  em  Dmkelsbuhl. 

DIABO  (ponte  do\  geogr.)  ponte  construí- 
da sobie  um  precipício  do  monte  iS.  (jotliard, 
no  fundo  do  qual  passa  o  rio  Heuss.  Esta  pon 
te  t(  m  um  só  arco,  e  fica  no  limite  dos  can- 
tões d^Urí  deCírisões,  naSuíssa.  Dá  se  o  mes- 
mo nome  a  uma  ponte  d' Inglaterra  em  Car- 
digan.  É  lambem  lançada  sobre  um  precipí- 
cio pelo  qual  passa  o  rio  Mynach  ou  Menk's 
brook. 

DlABÔA,  s.  f.  (burl.)  mulher  diabólica; 
muito  maliciosa,  muito  viva  e  astuta. 

DIABÓLICO,  A,  ar/J.  que  e  próprio  do  dia- 
bo, que  procede  delle,  infernal,  satânico  (es- 
pirito, artificio,  invenção,  arte);  (fig.  famil.) 
perverso,  péssimo,  muito  mau  (pessoa,  costu- 
me; gosto,  musica,  instrumento).  —  mente, 
adv,  de  um  m>  do  diabólico;  com  uma  malda- 
de própria  do  diabo;  (fig.  famil.)  perversa- 
mente, pessimamente. 

DIABÓTANO,  s.  m.  (do  Gr.  dia,  pref.  ebo- 
tané.)  (pharm.)  medicamento  feito  dehervas; 
emplastro  muito  composto  em  que  entra  prin- 
cipalmente um  grande  numero  de  plantas. 
Empregavam-no  antigamente  como  resoluti- 
vo, maturativo,  e  fundente. 

DIABRETE,  «.  m.  diminui .  de  diabo;  (fig. 
famil.)  rapaz  travesso,  inquieto,  muito  máu , 


ex.  a  a  moça  nem  estatua,  nem  — ,  ?5  Ferrei- 
ra, Brislo,  nem  im movei  como  estatua,  nem 
ttefega,  desinquieta. 

DIABRÍNHA ,  í.  /.  (famil.)  rapariga  muito 
travessa. 

^DIABRÓSIS,  s» /.  (med.)  erosão,  ou  corro- 
são de  uma  parte  do  corpo,  produzida  pela 
acção  de  uma  causa  interna,  acre,  e  morden- 
te, ou  pela  applicaçâo  de  medicamentos  dia- 
bróticos. 

DIABRÓTICO,  A,  adj,  (med.)  diz-se  dos 
remédios,  ou  substancias  capazes  de  produzir 
a  erosão  da  parte  sobre  que  seapplicam.  Oc- 
cupam  o  meio  entre  os  escarotirt)3  e  os  cáus- 
ticos. 

DIABRÚRA  ,  s.  f.  acção  própria  do  diabo, 
cousa  diabólica,  parece  feita  por  arte  do  dia- 
bo; (fig.  famil.)  í.ialdade,  travessura,  r.g-.  o 
rapaz  fez — s  na  universidade.  A  -  dos  golpes 
do  seu  contrario  nenhuma  resistência  soflria, 
Pi'lrneir.  Neste  sentido  e  anl.  Hoje  diríamos 
a  força,  violência,  fúria,  etc. 

DIACARTAMAS,  odj.f.  -pi.  (med.)  díz-se  de 
certas  pastilhas  purgativas  em  que  entram  se- 
mentes de  cártamo,  hermodactilos,  diagridio, 
raiz  de  turbith,  e  gingibre. 

DlACATHOLiCÀO,.s.m.(med.'ielectuario  pur- 
gativo em  que  se  faz  entrar  a  maior  parle  das 
substancias  que  coinpòem  o  calholicão. 

DIACÂUSIS,  s.  f.  (^med.)  calor  excessivo,  ex- 
candecencia. 

DIACÀUSTICO,  A,  adj.  (med.)  que  e  cáus- 
tico por  meio  da  refracção. 

DIaCHÁLASIS  {'ka-)^  s.  f.  (cirurg.)  soluça© 
de  continuidade  nas  soturas  do  craneo,  ou  se- 
paração dos  ossos  que  a  formam. 

DIACHÍSMO  (-kis-),  s.  m.  (mus.)  intervallo 
de  um  semitom. 

DIACHO,  8  in.  (V.  Diabo)  (famil.)  expres- 
são de  que  se  serve  quem  não  quer  pronun- 
ciar o  nome  do  diabo,  de  que  cila  é  synoni- 
mo. 

DIACHYLÃO,  s.  m.  {eh  sôa  k)  {dia  pref.,  e 
Gr.  khi/ios,  sueco),  de  pharm.,  emplasto  com- 
posto de  cera,  resina,  etc,  —  gornviado ,  com 
a  addiçâo  de  gomma. 

DIACIDRÃO,  s.  m.  casca  de  cidra  em  doce 
secco. 

DIACÓDÍO,  8.  m.  (dia  pref.  e  kódeia,  cabe- 
ça de  papoulas)  (pharm.)  xarope  que  se  pre- 
para com  capsulas  de  dormideira  branca,  ou 
extrato  de  ópio,  agua,  e  açúcar.  É  calmante. 

DIACOLoauÍMTIDOS,  s.  w  (pharm .)electua- 
rio,  purgativo  e  quasi  drástico  de  que  é  base 
a  coloquintída. 

DIACOMMÁTlCA,  s./.  (mus.)  ogenerodia- 
commatico. 

DIACOMMÁTICO,  adj.  m.  {dia  pref .  e  com- 
wa.)  (mus  )  nome  dado  porb-errea  um  quarto 
género  de  musica  que  resulta  de  certas  tran- 
sicções  harmónicas,  durante  as  quaes  a  mes- 
ma nota,  ficando  em  apparencia  sobre  o  mes* 
mo  grau,  sobe  e  desce  uma  coma. 
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DIACONAL,  adj.  dos  2  g.  que  pertence  á 
ordem,  ao  otíicio  de  diácono. 

DIACDNÁTO,  s.  m   (Lat.  diaconalm)  a  se- 
gunda das  ordens  sacraô  ;  o  estado  de  diácono. 
DIACOIVÍa,  s./.  lugar  onde  a  Igreja  esta- 
belecia antigamente  um  diácono  para  receber 
as  esmolas  e  reparli-las  peloá  fieis. 

DIACONISA,  s.f.  nome  que  sedava  na  pri- 
mitiva Igreja  ás  mulheres  dos  diáconos,  e  ás 
virgens  e  viuvas  ordenadas  pelos  bispos,  ead- 
diclas  ao  serviço  dos  templos,  para  coUoca- 
rem  as  ou  Iras  mulheres  nos  seus  respectivos 
lugares,  despirem  as  baptizandas  e  lorna-las 
a  vestir,  etc. 

DIÁCONO^,  s.  m.  (Gr.  diakonos ,  ministro, 
dia  pref  ,  o  koncó,  pôr  em  acçào)  ecclesiasti- 
co  promovido  ao  diaconato,  i.  e.  ao  gráodas 
ordens  sacras  entre  o  subaiaco:!o  e  o  sacerdo- 
te, abaixo  da  de  presbytero.  Os  diáconos  eram 
encarregados  na  primitiva  igreja  de  repartir 
as  esmolas  pelos  fieis,  e  de  outros  officios  ec- 
clesiasticos. 

DIACOPE,  s.f.  (cirurg.,  p.  us.)  incisão  obli- 
qua ou  horizontal  do  craneo,  por  instrumento 
cortante. 

DIACOPRÉGIA,  s.f.  (med.,  ant.)  medicamen- 
ío  comporto  de  esterco  de  cabra,  que  se  em- 
pregava contra  as  doenças  das  glândulas. 

DIACUANIÂNA,  adj.  e  s.  f-  (anat.)  diz-se 
<3a  maxilla  infericr,  por  isso  que  eslá  unida 
ao  craneo  por  uma  articulação  laxa,  ligamen- 
tosa  e  movei,  que  lhe  permite  mover-se  em 
diversos  sentidos  para  a  mastigação. 

DIACÚSTICA,  s. /.  {dia  pref.  e  acu4ica) 
(pbys.)  arte  de  julgar  da  refracção  e  proprie- 
dades do  som  que  passa  de  umíluido  a  outro 
jnais  ou  menos  denso. 

DIAClDÓiMO,  s.m.  (pharm  ,  ant.)electua- 
ario  purgativo  que  tinha  pjr  excipiente  o  ar- 
robe de  raarmellos. 

D1A1>ELFÍA  ca  niADELPHÍA,  s. /;  {dis ., 
dois,  ade/pkós,  irmão)  (bot.)  nome  da  17.* 
classe  do  systema  de  Linneo,  que  encerra  as 
plantas  diadelphicas  i  e.  cujas  flores  tem  os 
estamesadunados  em  duas  columnas  pelos  seus 
iiletes. 

DIADÉLFICO  ou  DIADELPHICO,  A,  adj. 
(bot.)  diz-se  das  plantas  e  flores  cujos  eslames 
s^  diadelfos. 

DIADÉLFOS  ou  DIADÉLPHOS  ,  adj.  m.  pi. 
(bot.)  diz-se  dos  estames  adunados  em  duas 
columnas  pelos  seus  filetes,  como  se  observa 
na  fumaria;  ou  em  uma  só  columna,  fican- 
do um  estame  solitário,  como  nas  favas  e  er- 
vilhas. Quando  são  adunados  cm  muitas  co- 
lumnas ou  falanges;  como  no  limoeiro,  laran- 
jeira, milfurada,  etc.  dá-se-lhe  o  nome  de  es- 
tames polyadclfos. 

DiAbÊMA,  s.  m.  (Gr.  dcô,  e  demo,  cingir, 
ligar.)  faixa  branca  de  linho  finíssimo  com  que 
•cingiam  as  suas  frontes  os  reis  do  Oriente;  ^fig  ) 
,a  dignidade  real,  a  soberania,  a  coroa  (cingir 
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DIADGMÁdA,  flífy./.  (braz.)  (águia)  que  tem 
um  pequeno  circulo  sobre  a  cabeça. 

DIADIN,  (geogr.)  em  Latim  Dandt/ana,  ci- 
dade da  Turquia  asiática,  a  1-1  léguas  de  Van; 
ÓOO  casas.  Cidadella,  e  próximo  da  cidade  um 
con\ento  de  Arménios,  construído  por  Hera- 
clio,  principe  da  Geórgia. 

DIAIJOCHO  (Proclo),  (hist.)  V.  Proclo. 
DIAUÓCOS,   s.  m.   (miner.)  pedra  amarella 
semelhante  ao  berillo,  a  que  os  mágicos  e  ca- 
balistas  altribuiam    virtudes  extraordinárias. 

DlADUiMENIANO,  (hist.)  filho  do  impera- 
dor romano  Macrino;  partilhou  com  seu  pai 
o  império  por  morte  de  Caracalla  em  217, 
mas  morreu  um  anno  depois,  assassinado  pe- 
los Eoldadcs. 

DI.ÁFA,  s.f.  (doArab.  diafa,  convite,  ban- 
quete.) (ant.)  o  que  se  dá  aos  trabalhadores 
alem  do  seu  jornal;  gorgeta. 

DIAFANEIDADE  OU  DIAPHANEIDADE,  s.f. 
qualidade  doquee  diáfano,  transparência,  pro- 
priedade que  tem  certos  corpos  de  transmitir 
a  luz. 

DI\FANO  ou  DIAPHANO,  A,  adj.  (Gr.  dia, 
atravez,  ephahiô,  brilhar.)  transparente,  que 
deixa  pa^sar  livremente  os  raios  da  luz  atra- 
vés de  poros  imperceptíveis  (a  agua  e  o  vi- 
dro são  corpos  diáfanos). 

DIAFANOMETRO  OU  DIAPHANÓMETRO,  S. 
m.  {diaphanOf  eGr.metron,  medida.)  (phys.) 
instrumento  para  medir  a  diafaneidade  ou 
transparência  doar. 

DIAFENIÇÃO,  s.  tn.  (pharm.)  electuario  com- 
poslo  principalmente  de  tâmaras.  Êurahydra- 
gógo  ou  poderoso  drástico. 

DIAFONÍA  OU  DIAPHONÍA,  s.  f.  (mus.) no- 
me que  davam  os  Gregos  aos  iniervallos  disso- 
nantes. 

DIAFORA,  s.f.  (bot.)  planta  gramínea. 
DIAFORÉSIS  OU  DIAPHORÉSIS,  S  f.  (med.) 
transpiração  mais  forte  que  a  natural,  e  menos 
considerável  que  o  suor. 

DIAFORÈTIDOOUDIAPHORÉTICO,  A,  adj, 
(Lat.  diaphoreticus,  do  Gr.  dia,  a  travez,  e 
p/iorcó  conduzir,  levar.)  (med  )  que  promo- 
ve a  transpiração  insensível,  que  excita  adia- 
foresis.  Febre — •,  febre  contínua,  acompanha- 
da de  perpetuo  suor. 

DlAFRAGxMA  OU  J>IAPHRAGMA,  S.  m.  (Gr. 
diá,  entre,  a  travez,  cphrassó,  fechar  )(anat.) 
instrumento  principal  da  respiração;  muscu- 
lo nervoso  situado  horizontalmente  entre  o 
thorax,  ou  peito,  e  o  abdómen,  ou  baixo  ven- 
tre, que  separa.  E  quasi  circular,  carnoso  na 
sua  circumferencia ,  aponevrotico  no  centro. 
As  suas  fibras  nascem  doappendicedosterno, 
do  contorno  cartilaginoso  das  seis  ultimas  cos- 
tellas,  da  aponevrose  que  se  dirige  da  extremi- 
dade da  ultima  costeila  á  apophyse  transver- 
sa da  primeira  vértebra  lombar;  em  fim, pos- 
teriormente, da  base  da  apophyse  tran'§versa 
da  primeira  vértebra  lombar  e  do  corpo  das 
três,  ou  quatro  primeiras  vértebras  da  mesma 
âl9 
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rêgiâo,  pot  outras  tantas  digitações  tendíno- 
sas.  As  fibras  carnosas  que  provêm  destss  di- 
gitações formam,  pela  sua  reunião,  os  pilares 
do  diuphragn  a,  que  transmitem  mutuamen- 
te um  fascículo.  Os  dous  fascículos  decoram  u- 
nícação  se  entrecruzam  de  modoqfieopresen- 
lam   duas  aberturas:   uma  superior^  situada 
mais  para  a  parte  anterior,  e  atravessada  pelo 
esophago ;  outra  inferior,   mais  para  a  parte 
posterior,  e  um  pouco  á esquerda,  queda  pas- 
sagem á   aorta,   ao   canal   thoracico  e  á  veia 
azygos.  Todas  as  fibras,  nascidas  assim  da  cir- 
cumferencia  d©  thorax,  vem  dar  a  uma  apone- 
vrose  central  chamada  centro  phrenico,  tendi- 
noso,  nervoso,  aponevrotico,  que  foi  compara- 
do a  uma  folha  de   trevo,  cujos  três  folíolos 
se  dirigissem  para  a  parle  anterior,  e  que,  na 
parle  posterior,  em  vez  do  pezinho,  offereces- 
sem  uma  chanfradura.  Entre  as  porções  me- 
dia e  direita  do  centro  phrenito  está  o  anvel 
diaphragmalico   para  a  passagem  da  veia  ca- 
va inferior.  V.  Diaphragmatico.  Alguns  ana- 
tómicos deram  o  nome  de  cabeça  do  diapkrw 
gma  ao  centro  aponevrotico,   e  de  cauda  aos 
pilares.  Contraindo-se,  o  diaphragma  abaixa- 
se,  augmenla  a  cavidade  thoracica,  epermitte 
aos  pulmões  que  se  dilatem :  obra,  por  conse- 
quência, como  inspirador.  Contraindo-se  com 
força,  pôde  apertar  transversalmente  a  base  do 
peito,  e  então  e'  expirador. — ,  (anat.  compa- 
rada),  is  os  animaes,   a  extensão  e  a  posição 
do  diaphragma  varmm  necessariamente  segun- 
do o   numero  das   costellas,  Naquelles  cujas 
costellas  se  aproximam  da  bacia,  como  no  ca- 
vallo,  a  convexidade  do  diaphragma  do  lado 
do  thorax  é  muilo  mais  pronunciada  do  que 
,  no  homem.   Este   musculo   falta  nas  aves.   A 
palavra  diaphragma  e  também  empregada  al- 
gumas vezes  como  synonymo  de  separação;  e 
neste  sentido  chamou-se  diaphragma  do  cere- 
beilo  ao  pavilhão  do  cerebello ;  á  cartilagem 
no  meio  do  nariz,  que  separa  as  ventas,  etc. 
(bot.)  paitimento  transversal  que  separa  uma 
siiiqua  oú  outro fructo  capsular.  — ,  (opt.)an- 
nel  de  metal  cu  de  papelão  que  se  põe  no  foco 
commum  de  dois  vidros  de  um  cculo  ou  ai- 
gum  tanto  distante  deste  foco,  para  interceptar 
os  raios  muito  apartados  do  eixo,  e  que  pode- 
riam confundir  as  imagens  sobre  as  bordas.— , 
(fig.)  tudo  o  que  separa  duas  cavidades  á  ma- 
neira do  diaphragma  ou  de  separação  aboba- 
dada. 

DIAFUAGMATICO  ou  DIAPHRAGMATICO, 
A,  adj.  (anat.)  que  pertence  ou  diz  respeito  ao 
diaphiagma.  Artérias  —  s,  são  três;  a  dinp/?ra- 
giica  superior,  que  nasce  da  mammaria  inter- 
na ao  nivel  do  sterno,  dá  ramos  para  o  peri- 
cárdio, para  o  thymo,  paraomediastino,  etc, 
e  perde-se  no  diaphragma.  As  outras  duas , 
chamadas  diaphrcgmaiicas  inferiores,  e  dividi- 
das em  direita  e  etgncrda ,  nascem,  umas  vo- 
zes isoladas,  outras  de  um  tronco  commum  , 
da  parte  superior  e  anterior  da  aorlaabdomi- 


nal,  ou,  ainda  mais  frequentemente,  da  celía- 
ca. Feias  -  s,  são  quatro  ;  diaphraginatica  su' 
pcrior  direita,  qiie  se  abre  na  veia  cava  superior; 
superior  aquerda,  na  sob-clavicular  correspon- 
dente, e  as  inferiores^  na  veia  cava  inferior.  Ner- 
vos--», cada  um  destes  nervos,  que  são  dous, 
um  á  direita  e  outro  á  esquerda,  nasce  da  ex- 
tremidade do  plexo  cervical,  desce  ao  peito 
applicado  sobre  o  lado  do  pericárdio,  e  vai  dis- 
tribuir se  no  diaphragma.  Plexas  — ,  ha  um 
de  cada  lado  da  columna  vertebral;  nascem 
da  parte  superior  do  plexo  solar,  por  um  pe- 
queno numero  de  ramos  que  acompanham  a 
artéria  diaphragmatica  inferior  corresponden- 
te, Annel  — ,  nome  dado  por  Chaussier  á 
abertura  irregularmente  quadrilatera  pela  qual 
a  veia  cava  inferior  atravessa  o  diaphragma. 
DIAFRAGMÍTIS  ou  DIAPHRAGMÍTIS,  s.  /. 
(med.)  inflammação  do  diafragma. 

DíAFYSIS,  s. /.  (med.)  interslicio,  divisão, 
partição,  tudo  o  que  separa  duas  cousas. 

DIAGALVES,  adj  f.  pi.  (talvez  'venha  do 
Gr.  dia,  pref.  atravez,  e  gala,  leite;  por  ser 
muito  branca.)  diz-se  de  certa  variedade  de 
uvas. 

DIAGARGÂKTES,  s.  m.  pi.  [dia  Tpxeí.  e gar- 
ganta.) (pliarm.)  pastilhas  de  açúcar  para  a 
tosse,  ex.  a  Troxeraifl  muitos  confeitos,  amên- 
doas confeitas, — ,  açúcar  candil. 55  GoesChron. 
Man. 

DIAGNOSE  ou  DIAGNOSIS,  s.  f.  (Lai.  do 
Gr.  dia,  por  meio,  e  gnôsis,  conhecimento,  de 
ghcnoskô,  distinguir,  conhecer.)  (didact.)  co- 
nhecimento das  cousas  no  seu  estado  actual. 
— ,  (med.)  conhecimento  de  uma  doença  pelos 
symptomas  que  a  distinguem  ou  differençam 
das  outras. 

DIAGNOSTICA,  s. /.  (med.)  qualificação  de 
uma  enfermidade,  conhecimento  dos  signaes 
pathognomonicos  que  a  distinguem,  de  qual- 
quer outra. 

DIAGNÓSTICO,  A,  QC?;,  (med.)  concernen- 
te á  diagnostica ,  que  dá  a  conhecer  o  cara- 
cter próprio  de  uma  enfermidade,  v.  g.  si- 
gnaes — . 

DIAGONAL,  s.  f.  (La(.  diagonalis;  dia 
pref.,  atravfz,  e  govía,  angulo.)  (geom,)  linha 
tirada  de  um  angulo  a  oulro  angulo opposto, 
em  uma  figura  rectilínea  e  quadrilatera,  pas- 
sando pelo  centro  delia. '— ,  adj.  dosQg.  que 
pertence  á  diagonal.  —  mente,  adv.  de  um 
modo  diagonal. 

DIAGORAS,  (hist.)  phílosopho  grego  de  Me- 
ios, discípulo  de  Demócrito.  Victima  de  um 
prejuízo,  que  ficou  impune,  pas  ou  da  supers- 
tição ao  alheismo,  e  por  isso  foi  chamado  Z)za- 
goros  o  Aíheo.  Vo\  expulso  de  Athenas  em 
415  antes  de  Jesu-Christo  por  ter  metido  a 
ridículo  os  mysterios  de  Eleusis.  Tendo  os 
Athenienses  posto  a  preço  a  sua  cabeça,  dei- 
xou a  Grécia,  e  morreu  n'um  naufrágio  nos 
fms  do  século  V.  antes  de  Jesu-Christo,  Se- 
gundo alguns  morreu  em  Corinlho, 
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DÍAGRÂMMA,  s.  m.  (dia,  pxeí,  e  Gr.  gm?n- 
mé,  linha.)  (geom.)  figura,  ou  construcçâo  de 
linhas  que  servem  de  demonstrar  uma  propo- 
sição.— -,  (mus.)  nome  que  se  dava  antigamen- 
te ao  que  os  rujsicos  modernos  chamam  esca- 
la, ^amma,  ou  ti/steina.  — ,  peixe  do  mar  da 
índia,  de  barbatanas  ósseas  e  corpo  oblongo, 
pintado  de  preto  e  branco. 

UIAGRAMMíSMO,  s.  m.  [diagramina,  des. 
ismo.)  espécie  de  jogo  de  damas  usado  entre 

os  GlGgOS. 

DIAGRÍDIO  ,  s.  w.  (Lat.  dligr/dium.) 
(pharm.)  nome  dado  á  escamonea  preparada 
coin  sumo  de  marmelo.  —  ^lycjjrrhi-ado^mh- 
tura  de  escamone'a  com  extracto  de  regoliz. — 
sulfurado,  escainoi.ea  que  seexpozao  vapor  de 
enxofre  ardendo.  Estas  j^-^eparaçôes  são  hoje 
pouco  empregadas. 

DíaKOVaR  ,  (geogr.)  villa  d' Áustria,  na 
Esclavonia,  a  12  léguas  de  Fosega  ;  7,000  ha- 
bitantes. Capital  de  um  bispado  da  Esclavo- 
nia. Palácio  episcopal,  e  cathedral. 

DlÁL,  ao'j.  dos  i2  g.  (Lat.  d/alis,  de  Jove, 
Júpiter.)  (ant.)  que  se  faz  cada  dia,  quotidia- 
no, diário. 

DlÁL  ,  adj.  dos  2  g.  (anliguid.)  flaminc — , 
sacerdote  de  Júpiter,  em  Roma.  Ceia — ,  ban- 
quete dos  flamiues  nas  fesías  de  Júpiter. 

DIALA ,  (geogr.)  em  Latim  Delas,  rio  da 
Turquia  asiática,  que  nasce  no  Líjebel-dagh 
(^Zagtos)  divide-se  em  vários  braços,  e  vai  cair 
no  J  igre  a  3  Kguas  de  Bagdad. 

DIAJLE  (Flamine)     V.   FUimme. 

DIALÉCTICA,  s.  f.  (V.  D.a/ecízco.)  arte  de 
raciocinar  com  exactidão,  parte  da  philoso- 
phia  que  ensina  as  regras  do  raciocinio.  V. 
Lógica,  que  e  o  termo  mais  usado. 

DIALÉCTICO,  A,  alj.  (Lat.  dialecticus ,  do 
Gr.  dialegomai,  discorrer,  dissertar  ;aííapref., 
e  »í^o,  faltar,  dizer.)  que  pertence  á  dialécti- 
ca. — MENTE,  ady.  segundo 03 principios  da  dia- 
Icciica,  logicamente. 

DIALÉCTICO  j  s.  m.  o  que  sabej  ou  ensina 
a  dialéctica. 

DIALECTO,  s.  ni.  (Lat.  dialccius,  do  Gr. 
dia,  e  íegô,  fallar.)  linguagem,  idioma  parti- 
cular de  urn  paiz,  provincia,  etc,  derivado  da 
lingua  geral  da   naçào,  mas  differente  delia 
Os  Gregos  tinham  quatro  dialectos :  oattico. 
o  joiiico,  o  dorico,  e  o  eólico. 

DIALlfiA,  (geogr.)  rio  da  Africa.  V.  Djo^ 
liba. 

DIÁLLAG£,  s.  /.  (miner.)  nome  dado  por 
Haúy  a  uma  pedra  laminosa,  por  causa  da 
dillerença  que  se  observa  nas  suas  j unturas 
naluraes.  Também  se  dá  o  mesmo  no:ue  ao 
chorlo  folheado  de  Born,  ao  feldespatho  ver- 
de de  Delisíe,  á  esmaragdita  de  Saussure,  eá 
esmeraldila  de  Daubenton. 

DILOGÁDO,  A,  adj.  {dialogo,  des.  a<lo.)  pos- 
to em  dialogo,  escrito  em  dialogo  (uma  obra, 
uma  novella). 

DIALOGAL,  adj.  dos  S  g,  (p.  us.)  dialogi- 


co,  em  Tórma  de  dialogo.  —•  mente,  adv,  em 
forma  dialoga!. 

DíalogÍa  ,  .s.  /,  repetição  na  phraze  depa- 
lavra  que  tem  dous  sentidos  em  ambos,  v.g. 
não  quero  amor,  senão  a  quem  nào  tiver  se- 
não, isto  e,  defeito.   V,   Dd  gia. 

DíALÓGICO,  a,  adj  (didact)  em  forma 
de  dialogo  (tratado,  estylo,  etc.) 

DIALOGISADO,  A,  p.  p.  de  dialogisar;  a'/;, 
composto,  exposro  em  dialogo;  posto  em  for- 
ma de  dialogo. 

DIALOGISADOR.  V.   Dialogista. 

DIALOGISAR  OU  DIALOGIZAR,  r.  n.  com- 
por uialogos. — ,  V.  a.  pôr  em  forma  de  dia- 
loo-o,  V.  g.  —  os  elementos  dasciencia,  da  mo- 
rai. 

DIAIOGÍSMO,  8.  m.  (Lat.  dialoglsmus.') 
(didact.)  arte  do  dialogo,  emprego  quesefaz 
das  suas  formas ;  espécie  de  prosopéa  em  que 
se  introduz  alguém  fazendo  perguntas  a  si  mes- 
mo, e  respondendo  a  ellas. 

DIALOGISTA,  s.  m.  o  que  escreve  diálogos, 
o  que  pòe  em  dialogo  algum  assumpto. 

Dl  A  LOGÍSTICO,  A  ,  adj.  que  p-rlence  ao 
dialogo. 

DIALOGO,  s.  m.  (Lat.  dlalogus,  diá,  en- 
tre, e  lego,  fallar.)  discurso,  eniretenimento, 
conversação  de  viva  voz,  ou  por  escrito  entre 
duas,  ou  mais  pessoas.  —  ,  (mus.) canto, com- 
posição de  duas  partes  que  se  correspondem. 

DIALTHÈA  ,  s.  m.  (pharm.)  unguento  de 
que  e  base  a  mucilagtm  de  althea ou  malvais- 
co. 

DIAMANNÁ ,  .s.  m.  (pharm.  ant.)  electua- 
rio  purgativo  composto  principalmente  de  man- 
ná. 

DIAMANTADO  ,  A ,  adj.  (p.  us.)  lavrado 
como  diamante  j  que  se  assemelha  ao  diaman- 
te. 

DIAMÂ^TE,  s.  m.  (Lat.  adumas ,  anlis'^ 
de  a  privat.,  e  damáô,  domar;  indomável,  in- 
tratável, em  razão  da  sua  dureza.  Antigamen- 
te este  nome  significava  aço,  e  nào  diamante.) 
pedra  preciosa  <le  uma  transparência  extraor- 
dinária, e  a  mais  nja,  pura,  pesada,  brilhan- 
te, e  cara  de  todas  as  matérias  conh'  cidas. 
Grava  todos  os  outros  mineraes;  refiange  e 
decompõe  melhor  a  luz  que  os  demais  corpos 
transparentes ;  adquire  pela  fricção  a  electri- 
cidade vitrea  ;  ofíérece  a  figura  de  um  octae- 
dro  regular  na  sua  forma  primitiva,  e  a  de  um 
telraedro  regular  na  sua  molécula  integrante; 
arde,  expos.o  a  um  fogo  \iolento,  sem  deixar 
residuo  sensível ;  e  s<*gundo  os  experimentos 
dos  chi  micos  modernos,  parece  que  e  o  carbóni- 
co puro,  no  seu  mais  alto  grau  de  condensa- 
ção. V.  Caiòonio.  Os  diamantes  mais  esti- 
mados são  os  que  vem  de  Golconda  e  Visa- 
por.  Ainda  que  os  puros  sejam  brancos e lím- 
pidos, alguns  ha  que  offerecem  umreílexocDr 
de  rosa,  de  laranja,  amarello,  verde,  azulado, 
ou  escuro ;  porem  a  sua  dureza  os  faz  distin- 
guir das  outras  pedras  preciosas, —ro«a,  o  quç 
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é  lavrado  em  facetas,  por  uma  parte,  ficando 
raso  ou  plano  da  outra.  Ao  que  lem  o  fundo 
e  a  parte  superior  lavrada  em  facetas  dá-se  o 
nome  de  briihante.  — fazenda,  o  que  e  miú- 
do, ou  grosso  de  valor  mediano.  —  refugo,  o 
de  menor  valor.  —  beneficio,  o  de  meia  esti- 
mação entre  o  fazenda  e  o  refugo. — briúo  , 
não  lavrado,  ou  polido;  (fig.)  engenho,  talen- 
to natural  sem  cultura.  — ,  (termo  de  art.  e 
oíf.)  cousa  lavrada  em  facetas ;  forma  angu- 
lar que  se  dá  ás  pedras  empregadas  em  certas 
obras.  Ponta  de  —  ,  pedacinho  de  diamante 
de  que  se  servem  os  vidraceiros  para  cortar  o 
vidro;  ponta  mui  rija  de  algumas  facas  que 
podem  passar  por  moeda  de  cobre,  etc.  —  do 
broquel,  embigo  de  metal  no  centro  do  seíi 
disco,  ou  face  exterior.  Trabalhar  em — ,  diz- 
se  dos  relógios  em  que  o  eixo  do  escape  se 
volve  sobre  um  diamante;  (fig.  famil.j  àu- 
se  dos  estômagos  robustos  que  digerem  bem  to- 
da a  sorte  de  alimentos.  Ser  de  — ,  (fig.)  ser 
duro,  rijo,  impenetrável,  inflexível,  insensível 
(peito,  homem,  etc),  ex.  por  mais  de — .que 
se  vista  (o  coração),  mal  se  pode  defender  das 
setas  de  tão  branda  vista,  liernard.,  Rimas, 
por  mais  defendido  contra  as  armas  penetran- 
tes, ou  insensivel.  u  Quem  será  tão  — ,  insen- 
sível.— ,  (fig.)  peça  de  pau  triangular  cuja 
ponta  está  entre  os  eixos  da  moenda  das  can- 
nas  de  açúcar,  com  a  base  para  fora ;  sobre 
ella  entra  e  passa  a  carma  que  se  vai  moer  en- 
tre os  eixos,  para  não  ir  ter  inteira  por  baixo 
delles. 

DIAMANTE ,  (geogr.)  parochla,  e  vllla  da 
costa  meridional  da  Martinica,  a  2  léguas  do 
Forte  tical;  1,550  habitantes,  dos  quaes  1,300 
são  escravos.    Commerclo  de  açúcar. 

DIAMANTE,  (geogr.)  villa  de  í^apoles,  na 
Calábria  Clterior  ,  a  1  légua  de  Belvedere; 
1,500  hdbitantes. 

DIAMANTINA,  (geogr.)  cidade  florescente  do 
Brazll,  na  província  de  iVllnas-Geraes,  cabeça 
doauilgo  distrlcto  de  Tejuco.  Está  assentada 
n'um  valle  rodeado  de  altas  montanhas,  8  lé- 
guas ao  JNiSO.  da  cidade  do  Serro,  d'antes 
Villa  do  Príncipe,  e56  aoNMi.  da  deUuro 
Preto,  em  líi"  lo'  de  latitude,  e  16°  ^22'  de  lon- 
gitude O.,  1,7j8  metroà  acima  do  nivel  do 
mar.  Avalla-se  em  14,000  almas  a  povoação 
d'este  distrlcto,  que  abunda  em  óptimas  aguas. 

DIAMANTINA,  (geogr  )  vllla  do  Brazil,  na 
província  de  Mato  Urosso,  na  confluência  dos 
rios  do  Ouro e  Diamantino,  em  13°  23'  dela- 
tltude,  e  59"  28'  de  longitude  U .,  40  léguas  com 
pouca  dlfferença  aoiSiNO.  dacldade  de  Cuia- 
bá. O  rio  Diamantino  foi  descoberto  em  1728 
por  Gabriel  Antunes  Maciel.  Esiá  esta  vilia 
conhecida  actualmente  com  o  nome  de  Dia- 
mantina, n'uma  eminência  cuja  base  e  rega- 
da pelosrlos  d'Ouro  e  Diamantino  quo  se  ajun- 
tam em  sua  vizinhança,  evào  desaguar  no  Pa- 
raguai, pela  maigeiu  «squerda,  obra  de  à  lé- 
guas abaixo  da  Yííla.  Seu  districto  émontuoso, 


pouco  aprazível  se  bem  qnerico  em  ouro  eem 
diamantes.  Avalla-se  sua  população  em 4,500 
habitantes  entre  mineiros,  agricultores  e  cria- 
dores de  gado.  As  montanhas  distantes  da  vllla 
são  povoadas  d'Indlos  das  trlbusCiualcurús  e 
Payaguás,  melo  civilizados,  os  quaes  não  en- 
tram na  conta  da  população  da  villa. 

DIAMANTINO,  A,  adj .  de  diamante,  que 
pertence  ao  diamante ;  (fig.  poet.)  duro,  ri- 
jo, impenetrável ;  inflexível.  Insensível  (peito, 
etc.) 

DIAMANTINO,  (geogr.)  pequeno  rio  da  pro- 
vinda de  Mato  Grosso,  no  Brazil.  Reeolhe  es- 
te rio  os  ribeiros  Vermelho  ed'Ouro,  rega  as 
terras  clrcumvlzinhas  da  vllla  de  seu  nome,  e 
vai  engrossar,  a  3  léguas  d'ella,  o  Paraguai,  no 
qual  se  lança  pela  margem  drreita. 

DIAMANTÍSTA,  .s.'/ri.  {cliamante,  des.  is/a.) 
lapldario  que  trabalha  em  diamantes,  e  que  os 
compra  ou  vende. 

DIAMÃO,  s.  m.  (ant.)  diamante, 

DIAMARGARITÃO,  s.  m.  ( pharni.,  ant.)  me- 
dicamento feito  principalmente  de  pérolas. 

DIAMASTIGÒSE,  s.  f.  (do  Gr.  mastiglicin.) 
(myth.eant.)  festa  que  se  celebrava  em  Lace- 
demonia  em  honra  de  Diana,  e  cuja  principal 
ceremonia  consistia  em  açoutar  sobre  o  altar  da 
deusa,  primeiramente  a  flor  da  Infanda  espar- 
clata,  e  pelo  tempo  adiante  os  filhos  dos  escra- 
vos, os  quaes  succedia  muitas  vezes  expirarem 
durante  a  flagellação.  Asvlctimas  d'esta  cruel 
superstição  eram  enterradas  com  coroas  era 
slgnal  de  alegria  etriumpho. 

DlAMKTRAL,  adj.  dosQg.  (^diâmetro,  des. 
ai.)  que  pertence  aodiam-tro  (linha,  etc.)  — 
MENTE,  adv.  de  um  a  outro  extremo  do  diâme- 
tro ;  (li^.)  em  opposlçào  directa  e  perfeita,  co- 
mo éados  extremos  de  um  diâmetro  (cousas, 
sentimentos,  opiniões,  génios  —  oppostos). 

DIÂMETRO,  s.  m.  (Lat.  diometer,  do  Gr. 
diá,  a  travez,  entre,  e  metron,  medida.)  (geom.) 
linha  recta  que  passando  pelo  centro  do  circulo, 
e  terminando  por  uma  e  outra  parte  nasuadr- 
cumferenda,  o  divide  em  dois  semicírculos 
iguaes.  —  de  uma  secção  cónica,  linha  recta 
que  corta  em  duas  partes  Iguaes  todas  as  orde- 
nadas; quando  as  coria  em  ângulos  rectos, 
chama-se  eixo  da  curva  ou  da  secção.  —  trans- 
verso de  uma  hyperbole,  linha  recta  que,  pro- 
longada em  ambos  os  sentidos,  corta  em  duas 
partes  Iguaes  todas  as  rectas  terminadas  em  ca- 
da uma  das  hyperboles  eparalleias  entresi.  — - 
conjugado,  linha  recta  que  corta  em  duas  par- 
tes Iguaes  as  Unhas  tlrad.is  parallelamente  ao 
diâmetro  transverso. —  absoluto,  o  que  em  uma 
curva  divide  as  ordenadas  Igualmente  em  duas ; 
taes  são  os  das  secções  cónicas.  — de  gravida- 
de,  linha  recta  que  passa  pelo  centro  de  gravi- 
dade. —  de  rotação,  linha  em  roda  da  qual  se 
suppòe  fazer-se  a  rotação  de  um  corpo.  —  a^- 
purente  dcum  planeta,  (astron.)  angulo  debai- 
xo do  qual  elle  nosapparece,  expresso  em  mi- 
nutos e  segundos, -^  dos  ápsidcsj  —  (ant.)  partç 
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da  linha  dos  ápsides,  terminada  pelacircumfe- 
rencia  do  epicyclo. 

DIAMO^D  UARBODR,  (geogr.)  cidade  da 
índia  intçleza,  em  Calcuttá,  a  1-2  lei^uas  de 
Calcnttá,  sobre  o  Hougly,  braço  occidental 
do  Ganges,  próximo  da  sua  foz;  serve  de  por- 
to a  Calciillá.  Clima  doentio. 

DIAMÓUO,  s.  in.  (pharm  )  xarope  de  amo- 
ras. 

DIAMÍjsco,  s.m.  (pharm.,  ant.)  medicamen- 
to íeito  principalmente  de  almiscar. 

DIANA,  s./.  (alchim.)  nomequeosalchimis- 
tas  davam  á  prata  — ,  (poet.)  ahia. 

DIANA,  (mythol.)  Artcmis  dos  Gregos, 
deusa  da  fabula,  filha  deJiipitòre  Lalona^  ti- 
nha a  representar  três  papeis  distinctos  na  ter^ 
ra,  no  ceu  e  nos  infernos,  pelo  que  ^h; davam 
três  differentes  nomes.  Na  torra  chama \a-se 
Diana,  era  deusa  da  caça  e  da  castidade,  e 
era  invocada  pelas  mulheres  p:ra"idcjs.  iS' o  cou 
chamava-se  Phebea,  eera  d»Mi:a  da  lun,  como 
Apollo  seu  irmão  era  deus  do  sol.  Nos  in- 
fernos chan;avam-lhe  Hecat'?.  e  projidia  nos 
encantos  e  expiaçôe  .  Aliibiiem-se  a  Diana 
varias  aventuras;  transformou  em  veado  o  ca- 
çador Acteon,  que  teve  a  imprudência  de 
olhar  para  ella  quando  esta  deusa  estava  no 
banho;  mas  posto  que  ella  fosse  tào  c'\c%\i  da 
sua  pudicicia  tinha  amado  Etid^^miào,  Pan  e 
Orion.  O  seu  culto  era  muito  íjerab  mas  era 
niaij  frequente  em  Epheso,  aonde  tinlia  o  mais 
bello  templo  do  mundo,  que  foi  queimado  por 
Eroslato;  na  Taurida,  aonde  lhe  immolavam  os 
estrangeiros,  que  os  temporaes  arrojavam  á  cos- 
ta ;  e  em  Aricia  próximo  do  Ronia,  aonde  ti- 
nha um  templo,  cujo  sacerdote  só  podia  exer- 
cer este  cargo  matando  o  seu  predecessor.  Cos- 
tumam representa-la  vestida  com  uma  túnica 
curta  e  ligeira,  tendo  na  mão  um  arco,  e  jun- 
to de  si  uma  corça,  ou  um  Ccão  de  caça. 

DIANA  (Antonino),  (hist.)  celebre  )hpuloí,^o, 
nascido  em  Palermo  em  151)0,  fallecido  em 
1663,  gozou  de  grande  reputação,  e  foi  exa- 
minador dos  bispos  no  tempo  de  Urkano  VII 1. 
Innocencio  X,  e  Alexandre  VIU.  Deixou  12 
livros  do  Resíiliiçoes  moraes. 

DIANA ,  (geogr.)  hoje  Zainah,  cidade  da 
Numidia,  nos  Massylianos,  entre  Tamugad  a 
O.  e  Setif  a  E. 

DIANA  (promontório  de),  (geogr.)  cabo  do 
Pelopone=o  no  golfo  Lacónico. 

DIANA  DE  FRANÇA,  (Iiist.)  duquezad'An- 
gouleme,  filha  natural  do  delfim  depois  rei 
Henrique  II,  e  de  uma  Piemonteza,  segundo 
uns,  ou  de  Diana  de  Poitiers  sefífundo outros, 
nasceu  em  I6;i8,  morreu  em  1611),  casou  com 
Horácio  Farnese,  filho  do  condestavel  de 
Montmorency.  Conciliou  seu  irmão  Henrique 
IH  com  Henrique  rei  de  Navarra,  e  teve  gran- 
de influencia  para  com  este  príncipe  quando 
elle  subiu  ao  trono  de  França. 

DIANA  DE  POITIKRS,  (hist.)  duqueza  de 
Valentinois,  filha  de  João  de  Poitiers,  nasceu 
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em  1499,  morreu  em  1566.  Casou  de  idade 
de  13  annos  com  o  conde  de  Maulevrier.  En- 
viuvou em  lô;5l,  e  foi  alguns  annos  depois  fa- 
vorita do  duque  d'Orleans,  depois  Henrique 
I[.  Diana  enfrou  então  em  concorrência  com 
a  duqueza  d'Etampes,  favorita  de  Francisco 
í  ;  cada  uma  delias  teve  seu  partido  na  corte 
de  França,  e  esta  rivalidade  occasionou  sce- 
nas  escandalosas.  Por  morte  de  Francisco  I, 
e  subida  ao  trono  de  Henrique  II,  Diana  fez 
desterrar  a  duqueza  d'Etampes,  e  roinou  só 
em  l*'ranqa  ern  nome  do  seu  amante.  Cathari- 
na  de  Medicis,  mulher  de  Henrique  II,  ape- 
sar do  seu  espirito  e  b3l!eza,  tsve  quesubme- 
ter-se  á  influencia  da  favorita,  que  foi  feita 
duqueza,  q-.ie  se  rodeou  de  uma  corte  brilhan- 
te n  )  seu  caste!!o  de  Anet,  e  que  conservou  o 
seu  poder  ale  á  morte  de  Henrique  íl. 

DIANaCARDIÃO,  s  m.  (pharm.,  ant.)  antí- 
doto composto  principalmente  de  anacardio., 

Dí  AiNDRÍA,  s.  f.  (bot.)  segunda  ciasse  do  sys- 
tema  do  Linneo,  assim  dita  por  encerrar  plan- 
tas cujas  flores  só  tem  dois  estames. 

DiANDRí)  ou  DIANDRICO,  A,  ar^j.  (do  Gr. 
dl  ou  íí/s-,  duas  vezes,  eandros^,  genit.  de  aner, 
homem,  varão.)  (bot.)  que  tem  dois  estames 
ou  órgãos  masculo^i,  v.g.  planta,  flor  —  ou  ~ . 

DÍANÉL.LA,  s.  f.  (bot  )  planta  exótica,  da 
fdmilia  das  asparagineas. 

DlANíO,  (geogr.)  cidade  da  antiga  Hespa- 
nha  Tarracoiiense,  no  pai:^  dos  Contcstanos 
sobre  o  niar,  e  próximo  a  um  cabo,  chamado 
também  ÍJianio,  e  hoje  cabo  Martinho.  Era 
uma  colónia  de  Marselha,  e  tornou-se  cele- 
bre durante  a  guerra  de  Sertório, 

íjIA^O,  ígeogr.)  villa  da  Sardenha  no  du- 
cado de  Geuova;  3,000  habitantes. 

DIANO,  fíreogr.)  cidade  de  Nápoles,  no 
Principado  Cilerior,  a  13  léguas  de  tfalerno , 
n'um  ameno  valle ;  4,000  habitantes;  forta- 
leza. 

DI.ANTE,  ado.  (Lat.  deeante.)  que  denota 
anterioridade  de  lugar,  f.  ít-í'"  — í  andai  para 
— ,  o!i  de  tempo,  v.  g.  cheguei,  parti  —  .  Tam- 
bém designa  o  tempo  que  se  seguiu  ou  hade  se- 
guir a  uma  e'poca  determinada,  v.g.  daquelle 
toinpo  em  — oa  por  - — ;  de  hoje  em  —  ;  de 
amanha  por  — .  Ao — ,  mais  adiante,  no  pro- 
seguimento  ou  continuação  da  obra.  Pelo  tem- 
po  a — ,  com  o  andar  do  tempo,  pelo  decurso 
do  tempo  Ir  por — ,  continuar,  prosegu ir.  Por 
— ,  pôr  defronte,  pôr  á  vista,  apresentar.  —  c/c, 
prep.  que  denota  anterioridade  ou  precedência 
de  lugar  ou  de  tempo,  r.  g.  caminhar,  partir 
—  de  alguém.  Outras  vezes  equivale  adefron~ 
te,  â  vista,  tia  presença  de.  Andar  —  de  alguém 
em  fa%er  alguma  cousa,  tomar-lhe  a  dianteira, 
ánlicipar-se-lhe. — ^prep.  (ant.)  ante,  perante, 
na  presença,  diante  de. 

DIANTEIRA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de  dinn- 
tdro)  a  parte  de  diante,  que  vai  diante,  op- 
posta  á  trazeira  ;  espaço  de  caminho  que  al- 
guém tem  andado  diante  de  outro,  v.  g.  ga- 
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nhar,  tomara  —  a  alguém ;  (milit.,  ant.)  van- 
guarda.—  do  livro,  parte  da  frente  oppostaá 
lombada.  Tomar  a  —  a  alguém  (no  sentido 
fig.),  anticipar-se-lhe  em  fazer ali^uma  cousa; 
levar-lhe  vantagem.  Dar  aalgucm  a  — ,  dar- 
Ihe  o  primeiro  lugar;  (fig.)  conceder-Ihe  que 
seja  o  primeiro  cm  fazer  alguma  cousa. 

DIANTEIRO,  A,  adj.  Çdiante,  des.  eiro^  de- 
rivado do  verbo  irr.^  Lai.  ir,  cuidar.)  que  es- 
tá diante,  v.  g.  parte — ;  dentes  — s  ou  inci- 
sivos; primeiío  que  todos  n'uraa  serie. — ,  que 
se  adianta.  Rei  gio  — ,  que  marca  ou  dá  a 
hora  antes  do  tempo.  Porta — ,  (fig.)i  meios 
licitos,  legilimos.  O  que  se  ganha  pela  pwta 
— ,  os  ordenados  e  emolumentos.  Oppòe-sea 
porta  tra%eira,  ganho  illicito.  Trazer  tudo  na 
casa — ,  (fig.),  alardear,  assoalhar  o  que  sabe, 
as  prendas,  fazer  mostra. 

UIÂNTHO,  s.  m.  (pliarm. ,  ant.)  pós  com- 
postos de  muitas  substancias  aromáticas  e  ex- 
citantes. 

DIÃO ,  (hist.)  de  Syracusa,  discípulo  e  ami- 
go de  Platão,  e  genro  de  Dionysio  o  Antigo, 
gosou  da  confiança  deste  príncipe,  foi  dester- 
rado por  seu  filho  Dionysio  o  M >ço,  invejoso 
das  suas  virtudes  e  credito  ;  entrou  eai  Syra- 
cusa  á  testa  dos  descontentes  em  357  antes  de 
Jesu-Christo,  e  foi  investido  da  autoripade  su- 
prema. Morreu  4  annos  depois,  assassinado 
pelo  Atheniense  CalUpp-",  que  elle  tinha  en- 
chido de  beneficios.  Escreveram  a  sua  vida 
Plutarco,  e  Cornei ío  Nepote. 

DIÃO  CASSÍO,  (hist.)  historiador  grego,  fi- 
lho de  Cassio  Aproniano  (cônsul  em  191)  e 
descendente  de  Diâo  Chrysostomo  por  sua  mãi, 
nasceu  em  Nicea  em  155,  desempenhou  os 
primeiros  cargos  nos  reinados  de  Commodo, 
Pertinax,  e  Alexandre  Severvo ;  foi  senador, 
cônsul  em  *229,  governador  da  .Ásia  .Vienor, 
na  Africa.  Em  S53  abandonou  a  carreira  pu- 
blica, e  re.'irou-se  para  Nicea,  aonde  se  dedi- 
cou ao  estudo.  Escreveu,  entre  outras  obras, 
uma  Historia  Romana,  em  UO  livros,  desde 
a  chegada  de  Eneas  á  Itália  ate  ao  anno  do 
seu  consulado.  Apenas  nos  restam  daquella 
obra  19  livros  do  36°  ao  54°,  e  alguns  fragmen- 
tos dos  outros.  O  resto  da  obra  e'  conhecido 
pelo  Resumo  publicado  por  Xiphilim,  Diâo 
Cassio  foi  o  ultimo  historiador  grc^^o,  que  me- 
receu tal  nome;  e  em  geral  exacto,  mas accu- 
sam-no  de  parcial  contra  alguns  grandes  ho- 
mens, principalmente  contra  Séneca. 

DIÃO  CHRYSOSTOMO,  (hist.)  que  significa 
£oca  de  owo,  assim  chamado  por  sua  eloquên- 
cia, rhelorico  grego,  nascido  em  Pruso  na  Bi- 
thynia,  fi-z-se  admirar  em  Uoma  no  tempo  de 
Nero  e  seus  successores.  Cjnsulta  lo  por  Ves- 
pasiano  logo  que  foi  proclamado  imperador, 
aconselhou-o,  mas  debalde,  a  que  restabele- 
cesse a  republica.  No  tempo  de  Domiciano 
achou-se  envolvido  n'uma  conspiração,  e  refu- 
giou se  no  paiz  dos  Getes,  aonde  viveu  muito  I 
tempo  ignorada.  Ao  sabar  da  morte  de  Do-  j 


miciano  o  exercito  acampado  nas  margens  do 
Rheno,  estava  para  se  revoltar ;  Diâo,  que  se 
achava  no  acampamento,  disfarçado  em  trages 
de  mendijO-o,  fez-se  conhecer,  fallou  ás  tropas, 
e  fez  proclamar  Norva.  Teve  a  confiança  des- 
te príncipe,  e  de  Trajano.  Uestam-nos  delle 
HO  discursos  de  um  estyjo  simples  e  elegante. 

DIAPALM.\,  s.  m.  pharm.)  emplastro  reso- 
lutivo composto  delithargyrio,  sulfato  de  zin- 
co, cera,  e  substancias  gordurentas.  Mistura- 
do com  a  quarta  parte  do  seu  peso  de  azeite 
doce,  forma  o  unguento  chamado  ceroto  dia- 
palma. 

DIAPASÃO,  s.  m.  {Gr.  dia,  pordiante,  e  pa- 
wn,  tudo.  Subantende-se  tempo)  (mus.)  ex- 
tensão dos  sons  que  pôde  percorrer  a  voz  ou 
instrumento,  desde  o  mais  baixo  ate'  ao  mais 
alto;  consonância  da^,oitava,  entre  os  antigos 
(írregos ;  instrumento  de  aço  composto  de  duas 
vergas  que  vibram  em  unisono,  e  servem  de 
lar  o  tom  nas  orchestras ;  taboa  onde  os  fa- 
bricantes de  instrumentos  músicos  tem  mar- 
cadas as  medidas  destes  instrumentos  e  das 
suas  differentes  partes. 

DI\PASMA,  s.  f.  (Gr.  dia,  por,  epíissd,  der- 
ramar) pós  cheirosos  com  que  os  antigos  per- 
fumavam o  corpo 

DIAPÉDESIS,  s.f.  (Gr.  íiia,  atra  vez,  pecZao, 
fazer  soltar,  correr  um  liquido)  (med.)  suor 
sanguinolento;  effusâo,  transudação  do  san- 
gue p'dos  poros  dos  vasos. 

DíAPÊNTE,  s.  m.  (Gr.  dia,  mediante,  e 
pente,  subentende-se  cordas)  (mus.)  nome  que 
davam  os  Gregos  ao  intervallo  que  hoje  cha- 
mamos quinta. 

DIXPÊNZE,  s.  f.  (bot.)  planta  daLaponia. 

DIAPiNÓiCO  ou  DIAPNÓTICO,  A,  adj.  (med.) 
diz-se  dos  diaforéticos  mais  suaves  que  ape- 
nas excitam  uma  líg(!Íra  transpiração. 

DIAPORÉSIS,  s.f.  (Gr.  diaporeô,  hesitar, 
duvidar,  de  (iíu.,  entre,  a  privat.,  sem,  e  po- 
ros, passagem,  transito)  figura  em  que  o  ora- 
dor se  interrompe    no  que  estava  dizendo. 

DIAPREADO,  A,  adj.  (braz.)  matizado  de 
varias  cores. 

DIAPRÍJKO,  s.  m.  (pharm.)  electuario  pur- 
gativo que  tem  por  excipiente  a  polpa  de 
ameixas. 

DIAPTÓSIS  ,8.  /.  (mus.)  intercadencia  ou 
pequena  queda. 

DIAPYETICO,  ad^,  c  s.  m.  (cirurg. ,  ant.) 
nome  dado  aos  medicamentos  que  se  julgavam 
próprios  para  ajudar  a  suppuraçâo.  E  syno- 
nimo  de  maturativo  ou  suppurativo. 

DIAauiLÃO  ou  DIACHYLÃO,  «.  m.  (pharm.) 
nome  de  um  emplastro  de  que  se  distinguem 
duas  espécies,  simples  e  composto.  O  primeiro 
efeito  deoleode  mucilagem,  lithargyrio,  e  de- 
cocçâo  da  raiz  de  espadana;  o  segundo,  a  que 
tamhem  chaLTnãm  diaquilão  gomniado,  contém 
aquellas  mesmas  substancias,  com  a  addiçâo  ie 
cera,  pez,  terebentina,  e  quatro  gommas  resino- 
sas, O  diaquilào  simples  emprega-se  ordina- 
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riamente  para  abrandar ;  o  composto,  em  raza(j 
das  siibilancias  irritantes  que  conlem,  ê  próprio 
para  accelerar  fi  suppuraçâo, 

DIARBKK  ou  DIARBEKIR,  (^eogr.)  chama- 
da tamb-my^mid  ou  Kam-  /mHa.  e  pelo >  an- 
tigos Carcathiocerta  ou  yí-moí,  cidade  da  Tur- 
quia asiática,  capital  do  pachalik  de  Diarbe- 
kir  na  margem  direita  do  Tigre,  a  lOG  léguas 
de  Bagdad.  A  sua  população  e'  por  uns  cal- 
culada em  38,000  habitantes,  eporoutrosem 
80,000.  Arcebispado  nestoriano  ,  muralhas 
grossas  e  altas,  flanqueadas  por  torres;  cardeal 
arménio,  mesquitas  notáveis,  fontes,  bazar,  ca- 
ravanserail.  iVlarroquins  de excellente  qualida- 
de, sedas,  lanifícios,  algodões,  louça,  utensi- 
lios  de  cobre,  etc.  Grande  commercio  com 
Smyrna,  Alepo,  Bassora,  e  Constantinopla. 
Nos  arrabaldes  tem  lin;,lo3  jardins,  e  fructos_ 
rauito  estimados.  Ignora -se  a  época  da  fun- 
dação desta  cidade,  que  foi  por  varias  vezes 
destruída  ,  e  a  sua  ultima  restauração  data 
do  tempo  dos  imperadores  Valente  e  Valen 
tiniano.  Depois  de  ter  tido  differeutes  domi 
nadores,  caiu  em  958  em  poder  dos  Turcos, 
que  ainda  hoje  a  possuem. 

UIARBEK  OU  DI\RBEKIR  (pachalik  de)  , 
(geogr.)  um  dos  4  pachaliks  do  Aldjezireh  na 
Turquia  asiática,  ao  S.  do  de  Erzeroum.  e  ao 
N.  do  de  Bae:dad;  56  léguas  de  comprimen- 
to. A  população  deste  pachalik  compòe-se 
de  Kurdos,  Turcos,  Árabes,  Arménios  e  Ju- 
deus. Divide-se  em  17  livahs,  e  a  sua  capital 
e  Diarbek.  Ficam-lhe  ao  N.  os  montes  Nim- 
rod  e  Barema,  de  donde  nascem  vários  rios  : 
ao  S.  o  Karadja-daíjh,  e  o  Giondi-dagh:  a  O. 
a  parte  do  Tauro,  chamada  Kurin,  aonde  nas- 
ce o  Tigre.  Este  rio  recebe  em  Diarbekirmui 
tos  rios  differentes;  os  principaes  são  o  Kha- 
bour,  e  o  Erzen.  Clima  quente  e  seco  nos  val- 
ias, frio  nos  montes,  Grande  fertilidade  ;  ou- 
ro, prata,  cobre,  estanho,  ferro,  mármore,  ala- 
bastro, cal,  etc.  O  Diarbek  e  a  parte  NO.  da 
Mesopotâmia. 

DIÁRIO,  A,  adj.  (dia,  des.  árlo.)  de  cada 
dia,  quotidiano,  que  se  faz  ou  acontece  todos 
os  dias.  —MENTE,  aáíJ.  todos  os  dias,  cada  dia, 
quotidianamente. 

DIÁRIO,  s.  m.  (subst.  do  precedente.)  me- 
moria ou  relação  do  que  se  passa  cada  dia:  li- 
vro em  que  os  negociantes  e  banqueiros  lançam 
as  suas  transacções  quotidianas  de  debito  e  cre- 
dito ;  folha  impressa  que  sáe  toJos  os  dias,  e 
em  que  se  publicam  noticias  politicas,  literá- 
rias, etc,  V.  g.  Diário  do  Governo.  — ,  gasto 
ou  despeza  diária. 

SvN.  comp.  Viário,  diurno.  A  palavra  c?ics 
dia,  c  araizd'estes  dous  vocábulos ;  mas  como 
dia  significa  ora  o  espaço  de  tempo  que  dura  a 
claridade  do  sol  sobre  o  horizonte,  ora  o  que  o 
sol  gasta  em  seu  giro  completo  ;  designa  cada 
um  d'estes  adjectivos  sua  respectiva  relação 
do  dia  quanto  ao  sol. 

DiariOy  no  sentido  mais  usado,  éoque  cor- 


responde a  todos  os  dias,  ou  que  se  faz  n'um 
dia  ;  diurno,  o  que  pertence  ao  dia,  ou  se  faz  de 
dia,  por  opposição  a  nocturno.  O  trabalho  que 
um  operário  faz  durante  as  24  horas  do  dia  na- 
tural chama-se  diano,  e  o  mesmo  s^  pôde  dizer 
do  seu  gasto  ou  despeza;  mas  se  fallarmos  de 
seu  trabalho  diurno,  designaremos  precisa;nen- 
te  o  que  elíe  faz  durante  o  dia  artificial  desde 
que  o  sol  nasce  ate'  que  se  põe,  e  accrescentare- 
mos  de  mais  a  contraposição  de  trabalho  no- 
cturno,  quesesuppõe  faz  ess^  operário. 

Apezar  de  que  o  autor  dos  Synonymos  da  lín- 
gua portugaeza  diz  que  o  giro  inteiro  do  sol  á 
roda  da  terra  se  deve  chamar  movimento  áii- 
r/Q,  e  assim  parece  peia  definição  que  damos 
a  esta  palavra,  ecomtudo  certo  que  na  lingua- 
gem astronómica  a  palavra  diano  não  e'  usada, 
mas  sim  diurno,  não  só  para  designar  o  dia  ar- 
tificial, mas  também  o  natural,  ou  o  espaço  de 
24.  horas.  O  doutor  Tavares,  no  seu  excellente 
Compendio  degeographia  e  chronologia,  não 
usa  da  palavra  diário  para  designar  o  giro  com- 
pl-etodosol,  antes  falia  muitas  vezes  dos  círcu- 
los diurnos  áo  sol,  que  e' o  giro  completo  d'este 
astro  em  S4  horas,  e  não  o  espaço  de  tempo  que 
sua  claridade  dura  sobre  o  horizonte,  \  acade- 
mia hespanhola  diz,  fallando  do  movimento 
diurno :  a  Es  la  vuella  que  hace  um  astro  ea 
veintey  cuatro  horas.  ii  Beauze'  diz  nos  seus  sy- 
nonymos: u  L'on  dit  en  astronomie,  larevolu- 
tion  diurne  de  la  terre,  pourde'signer  sa  re'vo- 
lution  autour  deson  axe  en  vingt-quatre  heu- 
res,  » 

Rigorosamente  fallando  para  os  astros  não 
ha  dia  nem  noite,  esta  é  só  para  nós  quando  o 
planeta  que  habitámos  nos  impede  d«  ver  o  as- 
tro quenosallumia.  Para  evitar  pois  a  homo- 
nyraia  e conciliar  ao  mesmo  tempo  a  lingua- 
gem scientifica  com  a  nossa  maneara  de  faljar, 
parece-no3  que  o  melhor  seria  chamar  diurno, 
como  na  verdade  se  chama,  ao  movimento  de 
24  horas,  o  qual  se  oppoe  aannual'^  echaiiar 
arco  diurno  ao  espaço  que  o  sol  percorre  desde 
que  apparentemente  nasce  ate  que  se  põe  no  ho- 
rizonte. 

DIÁRIO,  (termo  de  commercio)  diz-se  este 
um  livro,  que  todo  o  commerciante  eobrigado 
ater  e  a  apresentar  no  caso  defallencia,  escri- 
turado pela  ordem  chronologica  dos  tnnpos, 
sem  inversão  de  datas  ou  alteração,  mostrando 
as  suas  dividas  activas  e  passivas,  e  a  historia  fiel 
das  suas  operações  commerciaes,  e  desoexas  de 
casa.  O  Alv.  de  29  de  Julho  de  1809,  §  3,  tem 
estas  palavras:  «os  negociantes  devem  ter  um 
livro,  pelo  m'?nos,  com  o  titulo  de  Diário,  escri- 
turado pela  ordem  chronolo^ica,  sem  inversão 
delia,  e  sem  interrupção,  claro,  ou  verba  algu- 
ma posta  nas  margens,  e  no  qual  se  achem  lan- 
çados os  assentos  de  todas  as  fazendas,  que  com- 
prarem, e  asdespezas  de  sua  pessoa  e  casa.  « 
i  Muitos  negociantes  chamam  a  este  livro  o /or- 
I  nal  dofrancez,  e  italiano,  o  que  tanto  mont^ 
j  como  Diário,  e  da  mesma  derivação  temos/cw- 
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wa/,  por  salário  d'um  dia,  e  jornada  pelo  ca- 
minho d'um  dia. 

Os  capitães  de  navios  chamam  mais  com- 
mummenle  ao  sen  livro  Jor??a/  do  que  Diário. 
Quer  a  escriturarão  mercantil  se  faça  por  par- 
tidas doi^radas,  quer  por  partidas  singellas,  o  li- 
vro é indispensável.  Cada  artigo  d^^ste  livro  e 
composto  de  seis  partes:  l.'^dataj  2.*  nome; 
3.''^somma  ou  montante  do  artigo;  4.*  a  acção 
011  o  que  se  faz,  compra,  venda,  ou  como  o  ar- 
tigo e  pagável;  5."  quantidade  e  qualidade. 
6."^  o  preço.  Para  maisaceio  e  certeza  os  nego- 
ciantes costumam  ter  um  Borrador  do  Diário, 
donde  o  tiram  alimpo  depois (Jorio).  V.  Bor- 
rador do  diário:  este  e,  que  verdadeiramente, 
para  os  negociantes,  que  escriluram  em  parti- 
das dobradas,  e  o  livro,  que  tem  fe  em  juizo,  e 
que  alei  essencialmente  requer,  porque  o  Diá- 
rio é  uma  compilação  do  Borrador  pela  mes- 
ma ordem  sim,  porem  já  com  phraze  technica 
em  ordem  a  facilitar  a  o  transporte  das  parti- 
das para  o  Ruxão:  aquelle  e  que  e  o  livro  prin- 
cipal, a  fonte  de  todos  os  mais,  a  historia  per- 
feita da  vida  commercial  daquelle  a  quem  per- 
tence. Não  faça  pois  confusão  Borrador  do 
Diário,  Diário,  e  Jornal.  O  primeiro  e' o  que  a 
lei  designa,  e  requer.  O  segundo  e  um  tran- 
sumpto  perfeito  delle,  porem  já  concebido  em 
outros  termos.  O  terceiro  eo  mesmo  que  o  se 
gundo  sem  differença  porque  tanto  impo'-ta 
Diário  como  Jornal.  Portanto  quem  diz  Diário 
ou  Jornal  pôde  intender  o  Borrador  ou  o  Diá- 
rio, isto  (í  o  principal  ou  otransumplo,  ambos 
contem  o  mesmo:  porem  q  uem  fal  lar  com  exa- 
ctidão devo  chamar  ao  primeiro  Borrador  do 
Diário. 

DIARlO  DE  BORDO,  (mar.)  olhado  mera- 
mente debaixo  d'um  ponto  de  vista  náutico  o 
Diaro  e  um  registro  regular  e  exacto  de  todas 
as  diversas  transacções  que  acontecem  a  bc  rdo 
d'um  navio,  quer  no  mar,  quern'um  porto,  e 
mais  particularmente  do  que  respeita  ao  cami- 
nho do  navio,  cujo  logar  se  deve  determinar 
com  justeza  ao  meio  dia  ou  em  outra  qualquer 
hora,  todos  os  dias.  O  espaço  de  caminho  que 
anda  em  vinte  e  quatro  horas,  eque  se  marca 
éuma  migr  >dura.  O  dia  no  mar  começa  ao 
meio  dia,  e  termina  nesse  momento  do  seguin- 
te dia.  A's  doze  primeiras  horas  juntam-se  as 
letras  p.  7».  isto  é  post  meridlem :  ás  doze  se- 
guintes as  letras  a.  m,,  isto  e'  ante  meridiem. 
Quando  um  capitão  sáed'um  portodevesem- 
pre  marcar  a  aliura,  e  verifica-la  por  observa- 
ção, porque  tem  de  principiar  a  contar  delia 
no  seu  Diário. 

lim  os  navios  bem  apercebidos  costuma  ha- 
ver uma  plancha  ou  lousa  com  diversas  colum- 
.  nas  riscadas  onde  oofficial  de  quarto  lança  to- 
das as  observações,  que  depois  passam  para  o 
Diano.  Como  ha  muitas  diversas  causas,  que 
desviam  constantemente  o  navio  da  linha  recta, 
que  desejaria,  eque  continuamente  se  procura 
seguir,  cumpre  que  o  capitão  todos  os  dias  cor- 


rija as  singraduras  por  observação  exacta  quan- 
to possivel.  IJa  mil  taboadas,  que  o  ajudam' 
nessa  contajem,  e  da  sua  exactidão  em  mil  oc- 
casiões  verá  a  sua  utilidade.  A  invenção  dos 
chronometros  já  lhe  facilita  muito  trabalho,  e 
dentro  em  pouco  esperamos,  que  todos  os  na- 
vios contem  um  chronometro  entre  o  seu  ap- 
parelho  indispensável. 

Segundo  a  legislação  commercial  da  Bélgica 
este  livro  deve  conter:  1."  o  estado  diário  do 
tempo  e  ventos.  9.°  o  progresso  ou  atrazo  diá- 
rio do  navio.  3."  o  grau  de  latitude  e  longi- 
tude, em  que  o  navio  se  ache  dia  por  dia, 
'l.°  todos  os  desastres  acontecidos  ao  navio  e 
fazendas,  e  suas  causas  b.°  o  estado  intrín- 
seco (quanto  possivel)  de  tudo  o  que  se  tiver 
perdido  por  accidente,  e  de  tudo  o  que  se  ti- 
ver cortado,  ou  abaçdonado.  6."  a  derrota 
tida,  com  os  motivos  das  deviaçôes,  quer  vo- 
luntárias, quer  forçadas.  7.°  todas  as  resolu- 
ções tomadas  pelo  conselho  do  navio.  8.*  as 
licenças  dadas  aos  officiaes  e  gente  da  equi- 
pagem, bem  como  os  motivos  delias.  9.°  a 
receita  e  despeza  concernente  ao  navio  e  mer- 
cadorias carreoadas,  e  geralmente  tudo  o  que 
respeita  ao  navio  e  sua  carga,  e  o  que  pode 
occasionar  uma  conta  a  dar,  ou  uma  deman- 
da a  formar  ou  contestar  (Cod.  Comm.  Bdg. 
L.  2.  trit,  3  art  13).  Será  continuado  e 
datado,  e  assignado  dia  por  dia  pelo  capitão, 
e  pelo  segundo  (art.  l4). 

Olhado  em  um  e  outro  ponto  de  vista  e' 
evidente  a  ponderação  deste  regi  to:  elle  es- 
tabelece a  historia  da  viagem,  do  saber,  e  do 
comportamento  do  capitão,  a  prova  das  suas 
acções,  e  a  decisão  de  mil  questões  relativas 
á  elle,  e  a  terceiros.  Todo  o  serviço  extraor- 
dinário do  marinheiro  será  mencionado  no  diá- 
rio, e  dará  logar  a  uma  recompensa  particu- 
lar.   Ferreira  Borge». 

DIARISTA,  s.  m.  (des.  es/a.)  redactor  de  diá- 
rios. 

DIARRIIÊA,  s.f.(La.t.diarrhea,  àoGr.  dkú, 
por,  a  travez,  e  rfiéô,  corro.)  fluxo  do  ventre, 
enfermidade  que  procede  da  irritação  da  muco- 
sa intestinal,  e  consiste  em  evacuações  alvineas 
abundantes,  liquidas,  de  natureza  mucosa,  e 
acompanhadas  de  cólicas  e  puxos. 

DIARTHRODIAL,  ãdj.  dosQ,  g.  (anat.)  que 
diz  respeito  á  diarthrosis;  que  se  executa  por 
meio  da  diarthrosis  (articulação  — ). 

DIARTHROSIS  OU  DIARTRÒSE,  s.  /.  (Gr. 
dia,  entre,  carthon,  membro.) (anat.) articu- 
lação movei  formada  por  cabeças  de  ossos  en- 
caixados cm  cavidades  mais  ou  menos  profun- 
das :  taes  são  adohumero  com  a  omoplata,  e 
a  do  fémur  com  a  bacia. 

DIAS,  {de  demora  ou  de  prancha)  É  uso  em 
diversos  portos  conceder-se  uns  tantos  c/ms  pa- 
ra carga  ou  descarga  de  tanías  toneladas :  a 
isto  chama-se  dias  de  prancha.  Outras  vezes 
isso  se  estipula  no  fretamento. 

DIAS  DE  GlUÇA^  ou  de  favor,  ou  de  cor- 
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ieúa.  V.  Grcça.  Dizem-se  estes  as  inducias, 
que  o  uso  introduíiu  nos  vencimentos  das  le- 
tras sobre  o  termo  nellas  marcado.  Jillas  sàò 
varias  em  quasi  iodas  as  praças commerciaes. 

DIAS  marítimos,  OS  dias  no  mar  só  co- 
meçam ao  meio  dia  e  terminam  no  meio  dia 
do  dia  seguinte.  As  primeiras  doze  horas  ate 
ú  meia  noute  marcam-se  com  as  letras  p.  m., 
querem  dizer  post  mercdicm ,  e  as  segundas 
com  as  letras  a.  ;«.,  «jue  importam  ante  mc- 
redian. 

DIAS  DE  PREGÕES,  (forens.)  dizem-se  os 
em  que  os  bens  devem  andar  em  praça  por 
lei  e  estilo :  elles  são  sempre  successivos  ao 
primeiro,  em  que  se  meterem  em  pre^^ão,  pe- 
na d'insanavel  nuliidade.    Ferreira  Borges. 

DIAS  (Diogo),  (hist.)  navegador portuguez, 
irmão  de  tíartholomeu  D^as,  o  descubridor  do 
cabo  da  Boa  Esperança,  viveu  no  tempo  de  D. 
João  11.,  e  D.  Manuel.  Acompanhou  a  expe- 
dição de  Vasco  da  Gama,  partida  em  8  de  Ju- 
nho de  1J97  para  descubrir  as,lndias,e  era  es- 
crivão do  navio  alniiranle,  o  que entào corres- 
pondia ao  segundo  posto  immediato  ao  do  com- 
mandante  da  expedição.  Durante  a  demora 
de  Gama  em  Calicut,  Diogo  Dias  e  Álvaro 
de  Braga  dc-sem bancaram  emPandarane,  com 
varias  mercadorias  para  ali  estabelecerem  uma 
feitoria.  Quando  Gama  se  dispunha  a  partir, 
o  Samori  de  Calicut  reclamou  (-iOO  xeiaíins 
dos  Portuguezes  por  terem  estado  ali  ancora- 
das, e  tendo-lhe  sido  recusados,  licaram  os  dons 
portuguezes  prisioneiros.  Avisado  Vasco  da 
Gama  por  um  íiel  escravo  de  Diogo  Dias,  fin- 
giu ignorar  o  que  se  passava,  ate  que,  conti- 
nuando o  seu  commercio  com  os  Índios,  con- 
seguiu apoderar-se  de  doze  delles,  pertencen- 
tes ás  principaes  familias.  Ameaçando  então 
o  Suniori  j  Dias  e  o  seu  companheiro  foram 
postos  em  liberdade,  e  encarregados  de  uma 
caria  do  Samori  para  El-Kei  D.  Manuel. 

DIAS  (Miguel),  (hist.)  navegador  hespanhol, 
um  dos  companheiros  de  Christovâo  C  olom- 
bo,  descubriu  em  1495  as  minas  de  ouro  de 
Hayna  na  ilha  de  8.  Domingos,  e  foi  nomea- 
do em  1509  governador  de  Porto  Rico. 

DIAS  (Balíhazar),  (hist.)  poeta  portuguez, 
natural  da  Madeira,  ce^'0  de  nascença,  eque 
viveu  nos  princípios  do  século  XV II.;  com  pez 
varias  obras  dramáticas,  conhecidas  antiga- 
mente pelo  nome  de  autos.  As  suas  melhores 
producçôes  são ;  os  Jutas  de  S.  Aleixo^  de 
El-Rci  Salomão,  da  Paixão,  de  Santa  Catha- 
rina^  A  malicta  das  mulheres.  Conselhos  pa- 
ra bem  casar,  etc. 

DIAS  (Barthoiomeu),  (hist.)  celebre  navega- 
dor portuguez,  que  descubriu  o  cabo  de  Boa 
Espeiança  ;  era  um  fidalgo  da  còrle  de  D.  João 
II.  As  noticias,  que  teve  este  monarcha  d'imi 
certo  Preste  João  das  índias,  que  suppunha 
Ser  christão,  o  determinaram  a  mandar  em  l48ò 
uma  expedição  por  ujar  e  dois  homens  por  ter- 
ra em  demanda  dos  Catados  do  tal  rei  da  índia. 

voL.  n.  ' 


Prepararam-se  dois  navios  de  50  tonelladas,  e 
uma  embarcação  com  munições,  e  foi  confiado 
o  com  mando  da  expedição  edeum  dos  navios 
a  Bartholomeu  Dias,  que  partiu  em  2 de  Agosto 
dcl48fi,  indo  commandadoooutro  navio  por 
João  Infante,  e  a  embarcação  com  as  munições 
por  Pêro  Dias,  irmão  de  Bartholomeu.  Passado 
o  rio  de  Congo,  começou  Bartholomeu  Dias  a 
seguir  acosta,  lançando  em  vários  pontos  del- 
ia algumas  escravas  pretas,  carregadas  de  pre- 
sentes, para  que  attestassem  as  pacificas  inten- 
ções do  monarcha  portuguez.  lim  todos  os  pon- 
tos da  costa  ainda  não  explorada,  punha  Bar- 
tholomeu Dias  um  padrão  ou  marco  de  pedra 
com  as  armas  portuguezas.  Chegados  a  uma 
pequena  ilha  na  altura  de  33',  40°  S.  começou 
a  equipagem  a  pedir  que  não  fossem  por  diante, 
atterrados  pelos  mares,  que  tinham  navegado, 
e  receando  que  lhes  faltassem  viveres.  Comtudo 
a  disposição  das  terras  indicava  a  proximidade 
dealiium  grande  cabo,  que  Bartholomeu  Dias 
desejava  descubrir;  reuniu  um  conselho  de  of- 
ficiaesque  decidiu  se  voltasse  a  Portugal.  Dias 
pediu  3  dias  de  espera,  chegou  a  um  rio,  que 
recebeu  o  nome  de  João  Infante,  o  primeiro, 
que  saltou  alli  em  terra.  Chegados  á  ilhota  da 
Cruz,  estava  finalmente  para  relrogradar  por 
causa  dos  murmúrios  da  tripulação,  mas  a  dor 
do  navegador  ao  ter  que  abandonar  a  sua  em 
preza  comaioveu  a  equipagem  ;  proseguirame 
descubriram  então  o  grande  cabo  a  que  puze- 
ramonumede  Torm-  ntOiO  em  recordação  dos 
temporaes  que  tinham  sotfrido  antes  de  o  do- 
brar. Proseguiu  entào  a  sua  viagem  ate  S.  Jor- 
ge de  Mina,  aonde  recebeu  grande  porção  de 
ouro  em  pó,  e  continuou  ate  Portugal  aonde 
chegou  em  Dezembro  de  1487,  tendo  gasto  nes- 
ta celebre  viagem  16  mezes,  e  17  dias,  e  tendo 
descuberto  3òO  léguas  de  costa,  D.  João  II.  ao 
ouvir  a  narração  da  descuberta  mudou  o  nome 
do  cabo,  chamando- lhe  de  Boa  Eipcrança, 
porque  graças  a  elle  esperava  finalmente  des- 
cubrir aJndia,  o  que  tão  ardentemente  deseja- 
vn.  Bartholomeu  Dias  accompanhou  também 
a  celebre  expedição  de  Vasco  da  Gama,  que  no 
reinado  de  D.  Manoel  era  8  de  Junho  de  1497 
partiu  de  Lisboa  para  descubrir  a  Índia,  seguin- 
do ate  acosta  de  Mina  os 4  navios  quea com- 
punham. 

DIAS  (Henrique),  (hist.)  negro  celebre  pelas 
suas  acções  na  defensa  de  Pernambuco  contra 
osHoUandezes,  no  tempo  de  D  João  IV.  Co- 
meçou a  servir  nas  guerras  de  Pernambuco  com 
mais  alguns  negros  da  sua  nação  desde  que 
Mathias  do  Albuquerque  tomou  o  governo  d'a- 
quella  provinda.  O  valor  disciplina  e  vigilância 
dos  pretos  do  seu  commando  tornaram-no  fla- 
gello  dos  liollandezes,  a  quem  não  deixava  uma 
hora  nem  lugar  livres  de  perigo.  A  sua  acção 
mais  gloriosa  foi  a  tomada  da  fortaleza  de  Arre- 
ciíe,  que  os  Hollandezes defendiam  com  grossa 
artiJheria,  fossos,  e  estacadas,  o  que  Ludo  ven- 
ceu Henrique  Dias,  passando  á  espada  toda  a 
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gente  que  a  defendia  e  com  perda  só  de  8  ho-' 
mens.  Era  certa  occasiao  lhe  passaram  com  uma 
bala  a  mão  esquerda,  e  mandando  que  logo  lha 
cortassem,  disse  :  u  a  direita  me  e  bastante  para 
matar  Hollandezes  em  serviço  do  meu  rei  « 
Assaltou,  e  rendeu  muitas  praças  e  fortalezas 
de  grande  consideração  ;  costumava  chegar-se 
aos  muros  e  lançar  o  seu  bastão  para  dentro, 
dizendo  aos  seus  negros  que  ou  haviam  de  mor- 
rer com  elle,  ou  resgatar  aquella  insígnia  do 
seu  mando.  Defentieu  muitas  praças  contra  to- 
da aesjjerança,  tendo  militado  desde  os  prin- 
cipies desta  guerra  ate  ao  fim,  devendo-lheos 
povos  de  Pernambuco  a  sua  liberdade  ;  D.  João 
IV  lhe  fez  mercê  do  habito  de  Christo,  que 
prometteu  não  usar  senão  depois  de  expulsar 
os  Hollandezese  assim  o  cumpriu.  Morreu  a  31 
de  Agosto  de  1661, 

DIAS  DE  SOLIS,  (hist.)  V.  Solis. 

DIASCÓRDIO,  s.  m.  (Lat,  ãtascordium^dia, 
pref.  e  scordium.)  (pharm.)  electuario  com- 
posto de  folhas  de  escordio,  donde  se  lhe  ori- 
ginou o  nome,  e  de  varias  substancias  astrin- 
gentes,  tónicas,  e  aromáticas,  como  raizes  de 
bistorta,  de  genciana,  de  sete  em  rama,  cane- 
la, estoraque,  e  gingibre. 

DIASFE^íDO^ÉSE,  s./.  (antiguid.)  supplicio 
que  consistia  em  dobrar  com  grande  força  duas 
arvores,  em  cada  uma  das  quaes  se  atava  um 
dos  pés  do  delinquente  ;  largando-se  depois  es- 
tas arvores,  levavam  cada  uma  metade  do  cor- 
po. 

DIASFTORA,  s.f.  (med.)  corrupção  dos  ali- 
mentos no  estômago ;  corrupção  do  feto  no 
útero. 

DIÁSIAS,  s.  /.  pi.  (mythol.  e  aniig.)  festas 
athenienses  em  honra  de  Júpiter  IVlilichus,  que 
quer  dizer  propicio.  Havia  por  esta  occasiao 
uma  grande  feira,  onde  se  encontrava  toda  a 
espécie  de  mercadorias.  Os  athenienses  distin- 
guiam-se  pelo  grande  numero  de  sacrifícios  que 
ifaziam,  e  ainda  mais  pela  alegria  que  reinava 
nos  seus  festins  que  mutuamente  davam  uns  aos 
outros,  e  pela  magnificência,  abundância  e  de- 
licadeza dos  mesmos. 

DIASÓSTICA,  s.f.  (med.,  p.  us  )  hygiene, 
parle  da  medicina  que  tem  por  objecto  a  con- 
servação da  saúde;  medicina  preservativa. 

DÍASPORÂMETRO,  s.  m.  (opt  )  instrumen- 
to para  fixar  a  prop'  rçâo  da  aberração  de  re 
frangibil idade  da  luz. 

DÍASPORO,  s.m.  mineral  em  laminas  curvi- 
líneas, que,  exposto  á  chamma  dft  uma  vela, 
scintilla  e  se  desfaz  em  varias  partes. 

DIASPRO,  s.  m  (itaX.  diaupro  \  dia  pref,  e 
taspix^  jaspe  )  jaspe  de  varias  cores. 

DIASTASIS  OU  DIA8TASE,  s.f.  (anat.)  espé- 
cie de  luxação  que  condiste  na  separação  ou 
afastamento  de  dois  ossos  que  estavam  contí- 
guos; dilatação  dos  misculos  nas  convul- 
sões. Deu-se  recentemente  o  nome  de  diastase 
a  uma  matéria  branca,  pulverulenta,  amorpha, 
insolúvel  noalcohol,  soluvd  ua  agua,  que  se 
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acha  na  cevada,  na  avêa,  no  trigo,  e  nas  bata- 
tas, na  base  da  inserção  das  radiculas. 

DIÁSTOLE,  s.f.  (dia;  pref.  atravez,  e  Gr. 
stelló,  contrair,  desfazer  a  construcção)  (anat.) 
dilatação  do  coração,  das  artérias;  movimen- 
to opposto  á  systole,  pelo  q;ial  o  coraçã)  e 
as  artérias  se  contraem.  São  por  consequên- 
cia, dous  movimentos  successivos  que  concor- 
rem para  os  phenomenos  da  circulação.  — ,  (fig. 
e  poet.)  prolongação  da  syllaba  breve,  na  poe- 
sia. 

DIASTROFÍA  ,  s.  f.  (cirurg.)  nome  que  se 
dá,  não  só  a  tola  a  espécie  de  luxações,  mas 
á  mudança  de  lugar  dos  músculos,  dos  ten- 
dões, dos  nervos,  etc. 

DIASTYLO,  s.  m.  (Gr.  dlá  ,  pref.  entre,  e 
sti/los,  columna)  (archit.)  intercolumnio  de 
seis  módulos,  edifício  cujas  columnas  estão 
apartadas  uma  de  outra  o  triplo  do  seu  diâ- 
metro. 

DIASYRMO,  s.m.  (rhet.)  ironia  maligna 
que  produz  o  desprezo  da  pessoa  que  e'^  delia 
objecto. 

UIATESSARÃO,  s.  m.  (Gr.  diaiessaroji ;  dia, 
entre,  e  tesxares,  quatro)  (mys.)  nome  que  se 
dava  na  musica  grega,  ao  que  nós  chamamos 
quarta,  i.  e-  um  intervallo  composto  de  um 
tom  maior,  de  um  menor,  edeum  semi-tom 
maior,  é  comonancia  menos  perfeita  que  a 
quinta. — -,  (pharm.,  ant.)  electuario  compos- 
to de  quatro  ingredientes,  que  são,  raizes  de 
genciana  e  aristolochia  redonda ,  com  bagas 
de  loiro  e  murta.  Davam-lhe  também  o  nome 
de  thcriacra  diatessarâo.  e  o  tinham  em  con- 
ta  dealexiterio,  alexipharmaco,  eemmenago- 
go, 

DIATHESIS  ouDIATHESI,  s.f.  (Lat.  e  Gr. 
c?in</íésts,  disposição,  de  diatilhémi ,  dispor) 
(med.)  disposição  particular  que  tem  certos  in- 
divíduos para  serem  aíTectados  desta  ou  da- 
quella  enfermidade.  Assim  se  diz:  —  escorbu- 
tica,  —  ca7icerosa,  etc.  A  palavra  diathensera. 
muito  usada  na  doutrina  medica  italiana  do 
contra-sLimulus  \  mas  os  seguidores  d'e5se  sys- 
tema  lhe  dão  um  sentido  particular :  chamam 
dialhesis  a  uma  condição  achacosa  e  valetudi- 
nária, por  excesso  do  estimulo,  ou  do  coiitra- 
estimulo,  que  sobrevive  ácausa  que  a  produ- 
ziu, eque  até  mesmo  seaugmenta  muito  tem- 
po depois  que  esta  cessou  de  obrar. 

Syn.  comp.  Diathesis,  cacfiexia.  Não  deve 
confundir-se  adiatkcsh  com  a.  cachr.xia :  a  dia- 
ihesis  é  anterior  á  doença ;  não  é  mais  do  que 
uma  predisposição  :  a  cachexia  é  a  alteração  de 
todo  o  habito  do  corpo  em  consequência  da  mo- 
léstia. 

DIATONICAMENTE,  adv.  (mus.)  no  géne- 
ro diatónico,  segundo   a  ordem  diatónica. 

DIATÓNICO,  A,  adj.  (Gr.  íiiá,  por,  e  tónns, 
tom)  (mus.)  que  procede  pelos  tons  naturaes 
da  gama,  disposição  da  escalla  por  tons  ese- 
mi-tons,  segundo  estão  na  gama  natural,  v. 
g.  canto,  género—. 
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DIATONO,  s.  m.  (mus.)  dois  tons  que  se 
seguem 

DIATR AGACÂNTO,  s.  m.  Cphann ,,  ant.)  ele- 
ctiiario  mitigantí  coínposto  de  adraganto, 
gonima  arábica,  amido,  açúcar,  etc. 

DIATRIBE,  s.  /.  critica  amarga  e  violeíita, 
satyra  mordaz  ;  (p.  us.)  diss  'rtaçào  critica  so- 
bre urna  producçâo  do  entendimento. 

DIATBITARIOS,  s.  m.  pi.  n  me  com  que 
se  desi^^nava  uma  seita  de  msthodistas  que 
pretendiam  curar  todos  03  enfermos  sujeitan- 
do-os  por  Ires  dias  a  uma  rigorosa  dieta. 

DIATYPÓSIS,  s.  f.   V^   Hi/poti)po&is. 

IJIÂULO,  s.  m.  (Gr.  áís,  duplo,  eaú/os,  es- 
paço; de  a/d,  voltar,  volver")  (antiguid.)  espa- 
ço de  dois  estádios,  ou  1,200  pes  de-  compri- 
mento ;  carreira  ate'  á  baliza  posta  na  extre- 
midade do  circo,  eregresspim mediato  ao  pon- 
to donde  se  partio. 

DIÂULO,  s.  m.  (Gr.  d's,  duplo,  e  aulõ^, 
flauta)  (antiguid.)  flauta  dobrada  dos  Gregos, 
eram  duas  flautas  empareiiiadas  e  prezas  uma 
á  outra  por  uma  travessa  ou  presilha  de  la- 
tão. A  que  era  sirapks  tinha  o  nome  de  mo- 
naulo. 

DIAULÓDROMOS,  s.m.  pi.  (Gr.  cZi.?,  duplo, 
e  drnncô  .,  correr)  (antiguid.)  cursores  que  no 
circo  corriam  um  diaulo  ou  dois  estádios,  sem 
parar. 

DIAXEllE,  (geog-.)  lugar  de  Portugal,  na 
provincia  do  Algarve,  districto  de  Faro,  conce- 
lho de  Lagos. 

DIAZÈUXIS  {x  sôa  como  h\s.m.  (Gr.  dia, 
entre,  e  zeúgo^  uno,  ajunto)  (mus.)  tom  que 
separava  dois  letracordios  desunidos,  na  mu- 
sica antiga.  Na  musica  moderna  significa  o 
tom  maior  ou  diíTerença  da  quarta  á  quinta. 

DIAZÔNA,  s.  /.  raoUusco  acephaio  sem  cas- 
ca, de  cor  purpúrea. 

DIBAPTÍSTAS,  s.  m,  pi.  (dl  pref.  duas  ve- 
zes) hereges  gregos  do  9.°  século,  que  bapti- 
zavam duas  vezes. 

DIBBIA,  (geogr.)  chamado  também  Bahr- 
Tiel  (lago  negro)  lago  d' Africa  no  Soudan 
Ignora-se  qual  seja  a  sua  extensão.  Juigava- 
se  antigamente  que  recebia  as  aguas  do  rio 
Djóliba.  Ha  uma  cidade  nas  margens  SO. 
do  lago  que  tem  o  mesmo  nome,  e  também  e' 
chamada  Sibby. 

UIBDIN,  (hist.)  dramaturgo  inglez,  nasceu 
em  1718  em  Southampton,  fundou  em  Lon- 
dres, em  Leicester-square,  um  pequeno  thea- 
tro,  aonde  era  ao  mesmo  tempo  autor,  com- 
positor de  musica,  e  actor,  histe  theatro  era 
muito  concorrido,  graças  ájovialidade  de  Ui- 
bdin  e  ás  suas  canções  contra  a  França ,  o 
que  l  legrangeou  um  subsidio  d  iPitt.  Por  mor- 
te deste,  não  podendo  Dibdin  cubrir  as  des- 
pezas  do  tiíeatro,  fechou-o  ,  e  morreu  pobre 
em  1815.  Uibdin  também  escreveu  romances. 

DIBDIiV  (Thomaz)  ,  (hist.)  bibtiophilo  in- 
glez, nasceu  em  1773,  morreu  em  1847,  era 
ministro  anglicano,  e  bibliothecario   de  lord 
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Spíncer.  Escreveu  Introducçâo  ao  conheci*' 
mento  das  edições  rarai  e  preciosas  dos  c/íiísí- 
cos  gregos  e latinos:  Biblio^nania,  ou  loucu- 
ra pelos  livn)s :,  /íatigiudaksb/bliogriphicaí^ 
Decamcron  bibliographico ,  que  contem  cu- 
riosas noticias  sobre  a  calligraphia  e  pintura 
dos  manuscristos,  orig^^m  da  imprensa,  enca- 
dernação, e  outras  muitas  obras  curiosas. 

DIBUIN  (  arlos),  (hist.)  nasceu  em  1745 
em  Southampioa,  morreu  em  1814;  foi  ao 
mesmo  tempo  autor,  actor,  e  compositor,  e 
fez  representar  na  scena  80  peças,  8  come- 
dias, operas  cómicas,  mtermedios  etc.  etc.  Es- 
creveu uma  Historia  do  theatro  Inglez. 

DIBIO  ou  DIVIO,  (geo^r.)  cidade  da  anti- 
ga Grdlia  Lyonneza.  Hoje  Dijon. 

DÍBRA,  s.  f.  (do  Arab.  barr^  campo,  e  pref. 
dia,  atravpz ;  ou  do  Celt.  di,  sem,  e  òrj,  pá- 
tria) povo  errante,  sem  assento  fixo. 

DIBUTaDA  ,  (hist.)  donzella  de  Sicyone  ou 
de  Corintho,  que  se  lembrou  de  traçar  na  pa- 
rede a  sombra  do  seu  amante,  cujo  profil  ali 
era  projectado  pela  luz  de  uma  lâmpada.  Foi 
esta  a  origem  da  pintm^a.  Seu  pai,  que  et  a  olei- 
ro applicou  um  pouco  de  argila  sobre  aquel- 
las  feições,  observando  os  contornos.  Ueste  mo- 
do inventou  a  escultura  em'  relevo. 

DICACIADE,  .s.  f.  (1-at  dicacita^,  tis,  de 
dicaj:,  cií,  fallador  mordaz)  mordacidade,  ma- 
lignidade, propensão  a  mot^^jar ,  a  dizer  mal 
provocando  a  riso,  facilidade  em  dizer  ou  es- 
crever cousas  satyricas. 

DICACISSIMO,  A,  ad).  superl.  de  Dicaz. 
DICARPaS,  adj.f.  pi.    (Lot.)  (plantas)  cu- 
jo fruclo  consta   de  duas  capsulas,    como   se 
observa  no  loendro  e  con^ossa. 

DICASTÉRIAS,  «./.  pi.  (Gr .  diknstérion,  àe 
dik(i%ô,  sentenciar,  julgar)  (antiguid.)  tribu- 
naes  de  justiça  em  Athenas. 

DICAZ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  dicax  ^  eis,  de 
dico,  cre,  dizer,  eacuo,  ere,  aguçar,  fazer  pi- 
cante) (p.  us  )  mordaz,  satyrico,  propenso  a 
dizer  mal,  a  escarnecer  dos  outros. 

DIÇÃO,  «.  /'.  (Lat.  ditio,  onis,  poder,  pos- 
se, de  dif,  ais,  rico,  poderoso),  (ant.)  domí- 
nio, ex.  íi  Dilatando  as  diçóeíi  do  reino  »  os 
domínios.  Vida  da  Rainha  Santa. 

DICÇÃO,  s.f.  (Lat.  dictio,  anis,  de  c/íco, 
cre,  dizer)  palavra,  vocábulo  que  exprime  al- 
guma idea  ;  elocução,  escolha  de  palavras  (ele- 
gante, p' ra,  viciosa);  qualidades  grammati- 
caes  do  discurso. 

DICCIONARIO,  «,  m.  (Lat.  dictionarhctn, 
isto  e,  líber  diclionariw;  livro  que  encerra  as 
dicções  ou  vocábulos),  vocabulário,  collecção 
disposta  porordemalphabetica  ou  natural  dos 
vocábulos  de  uma  língua,  com  sua  definição, 
e  ás  vezes,  com  explicações  mais  ou  menos 
extensas;  -  dos  termos  de  sciencia ,  arte,  e 
por  ampliação,  dos  nomes  de  pessoas  celebres, 
de  divindades,  de  acontecimentos,  ex.  a  — 
geographíco,  histórico  ;  —  de  medicina,  histo- 
ria natural,  chimica ;  —  biographico,  da  fa- 
331  » 
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bula  ou  mythologico,  poético,  de  rimas,  etc.  55 

Stn.  comp.  Diccumnrio^  vocabulário^  glmsa- 
rio,  elucidário. Para  se  acharem  prnmpta  e  com- 
modamente  as  palavras  e  dicções  próprias  de 
umaliní^ua,  sua  significação,  sen  uso  e  sua  cor- 
respondência com  as  de  outra,  se  distribuem  por 
rigorosa  ordem  alphabetica,  e  a  isto  chamamos 
propriamente  diccionario.  Um  cí/cciowano,  dis- 
se um  literato  francez,  e'o  inventario  da  lingua 
porordem  alphabetica.  Por  extensão  se  diz  das 
vozes  technicas  de  qualquer  sciencia  ou  arte,  e 
ainda  de  pessoas  illustres,  terras,  cousas  notá- 
veis, etc. 

A  palavra  vocabulário  só  significa  catalogo 
de  vozes  d' uma  lingua  ou  sciencia,  mas  não  se 
estende,  nem  deve  estender  a  mais  explicações 
que  ás  matérias  dos  vocábulos. 

Glossário  vem  da  pai  lavra  greija  o/ossos,  lin- 
gua, linguagem,  e  ás  vezes  idiotismo;  só  se  as- 
semelha íxo%  diccionarios  e  vocabulários  nacol- 
locaçào  material  de  seus  artigos  por  ordem  al- 
phabetica, e  di(Terença-se  em  que  trata  de  pala- 
vras e  phrases  obscuras,  diíficeis,  barbaras,  des- 
usadas, em  especial  daslinguas  mortas,  vicia- 
das no  uso  ou  traduzidas  de  linguas  estranhas. 

Elucidário  e'  um  gloxsario  talvez  menos  com- 
pleto, porém  maisdiífuso,  que  não  só  elucida^ 
explica  muitas  palavras  e  phrases,  antiquadas 
eobsoletas,  senão  que  examina  usos,  costumes 
antigos,  e  autorisa  sua  explicação  com  docu- 
mentos, inscripçòes,  etc.  Tal  e  o  do  Padre  San- 
ta Rosa,  que,  se  não  e  tão  completo  como  o 
Glossário  de  Du-Cange,  e' por  certo  mui  pre- 
cioso paraos  Portuguezes  pelas  riquíssimas  no- 
ticias que  ali  lhes  dá  de  cousas  antigas,  que 
sem  elíe  seriam   desconhecidas  aos  modernos. 

DICCIONARÍSTA,  8.  m.  {diccionario,  des. 
isía)  o  que  compõe  algum  diccionario;  lexi- 
cógrapho, 

DICEARCO,  (hist.)  discipulo  de  Aristóteles, 
de  Messina  na  Sicilia,  ou  segundo  outros  de 
Messenia  no  Peloponeso,  foi  ao  mesmo  tempo 
philosopho,  historiador,  e  geographo,  e  flores- 
ceu pelos  annos  320antesdeJesu-Christo.  Es- 
creveu tratados  sobre  a  alma,  em  que  susten- 
tava que  a  matéria  tem  por  si  mesma  a  facul- 
dade de  pensar,  e  que  a  alma  não  e  mais  do 
que  uma  força  vital  natural  ao  corpo.  Tinha 
escrito  uma  historia  de  Sparta,  que-se  lia  to- 
dos 03  annos  publicamente  em  Sparta  para 
instrucção  da  mocidade,  Restatn-nos  dei le al- 
guns fragmentos  de  uma  sua  obra  sobre  a  geo- 
graphia  da  Grécia. 

mcÉPIlALO,  adj.  (Lat.  dicephalns,  beros- 
tis,  do  Gr  di,  duas  vezes,  e  ccpAa/é,  cabeça.) 
(bot.)  Mirbel  designa  assim  a  capsula  quando 
resulta  de  um  ovário  que  tem  dous  ápices  or- 
gânicos. 

UICÉLIAS,  s.  f.  pi.  (Gr.  deikélon,  simula- 
cro, imíigem,  de  deikâ,  mostrar)  (antiguid.) 
farças,  scenas  livres  da  comedia  grega. 

mCELÍSTAS,  ».  m.  pi.  (antiguid.)  farçan- 
tes  que  representavam  as  dicelias. 


DICEOSYNA,  s.f.  (Lat.  dicceosine,  es.).  Tra- 
tado do  justo  e  do  injusto.  Cosluma-se  limitar 
á  Ethica  e  Direito  !S aturai.  Silvestre  Pinheiro- 
Ferreira,  Prel.  Philos. 

DICERATOS,  s.  rn.  pi.  (h.  n.)  género  de 
moUuscos  acephalos. 

DíCHA,  s  f.  (termo  Castelh.,  dita)  (ant.) 
fortuna,  ventura,  felicidade,  sorte  feliz.  Di- 
zer a  buena  —a  alguém,  predizer  a  sua  for- 
tuna, a  sua  sina,  inspeccionando-lhe  supersti- 
ciosamente as  linhas  ou  raios  da  mão  direita, 
como  fazem  as  ciganas. 

DICHELÉSTIO,  (4e-),  s.  m.  (h.  n.)  crustá- 
ceo, branchiópoda,  de  corpo  quasi  cylindri- 
co. 

DICHO,  s.  m.  (Cast,  dicho ,  dito),  (ant.) 
dito.  Bons — s  gracejos,  ditos  agudos,  bons 
ditos.  r 

mCHOGAMÍ  A  ,  s.  f.  [dichogamia ,  do  Gr. 
deka,  separadamente,  e  gamos,  nó  conjugal.) 
(bot.)  Sprengel  deu  este  nome  á  fecundação 
que  tem  lugar  sobre  os  vegetaes  unisexuaes, 
quando  as  flores  masculinas  e  as  femininas  se 
não  desenvolvem  ao  mesmo  tempo.  EUe  julga 
que  os  insectos  determinam  então  umafecim- 
dação  artificial  transpf)rtandoo  polien  :  c?<t7io- 
gaviia  androgyna  a  fecundação  que  tem  lu- 
gar por  intermédio  dos  insectos,  quando  o  es- 
tame  se  desenvolve  primeiro,  e  dichogamia  gy- 
nandra  quando  a  fêmea  ou  pistillo  se  desen- 
volve primeiro. 

DltHÓLOMO,  A,  adj.  V.  Bicotomo. 

DICHORÊU  {ko-\  s.  m.  pé  de  verso  grego 
ou  latino,  composto  de  dois  choreus  ou  tro- 
cheus. 

DICHOTE,  s.  m.  (vulg.)  chufa,  remoque, 
dicterio,  dito  picante. 

DICLESIA  (diclesium,  do  Gr.  dis,  duas  ve- 
zes, e  kteisô,  fechar.)  (bot.)  nome  dado  por 
Desvaux  aos  fructospseudocarpicos,  simpllces, 
formados  pelo  grão  soldado  á  basedacorolia 
endurecida  e  persistente,  como  os  das  boas 
noites.  São  os  schlerantho3  de  Mo^nch ,  que 
podem  ser  reunidos  ao  akenio  de  Richard. 

DIC  LINA,  adj.  f.  (bot.)  (planta)  que  per- 
tence á  diclinia. 

DICLINO,  {diclinus,  do  Gr.  cíis,  duas  vezes, 
e  klmé,  leito.)  (bot.)  diz-se  das  plantas  dico- 
tyledoneas  cujas  flores  são  unisexuaes  em  in- 
dividuos»  differentes.  Jussieu  reuniu  os  vegetaes 
que  apresentam  esta  disposição  de  sexo,  e  for- 
mou a  decima  quinta  e  ultima  classe  do  seu 
methodo,  isto  é,  a  diclinia  ;  porém  as  famí- 
lias que  a  constituem  tendo  sido  melhor  estu- 
dadas, e  podendo  ser  collocadas  mais  natural- 
mente em  outras  classes,  segundo  a  opinião 
da  maior  parte  dos  botânicos  a  diclinia  de 
Jussieu  deve  ser  supprimida. 

DICLÍNIA,  s.  f.  (Ijot.)  divisão  de  plantas 
cujas  flores  sao  todas  de  sexo  diverso ,  i.  e. 
masculinas,  femininas,  ou  hermaphroditas.  Es- 
ta divibào  comprchende  as  plantas  monoicas, 
dioicas,  c  polygamas. 
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DICÓCCA,  adj.  f.  (bot.)  (capsula)  que  tem 
duas  cellulas  bojudas,  cada  uma  Com  uma 
só  semente. 

DICÓLOFO,  s.  m.  nome  dado  por  Illigir 
ao  microdaciylo  de  {ieoíTroi.   V.   Cariama. 

DICONDRA,  s.f.  planta  borragineada  Ame- 
rica. 

DICÒRDIO,  s.  m.  (fZi,  pref.  e  corda)  (an- 
tíguid.)  instrumento  musico    de  duas  cordas. 

DICOTOMÁL,  ndi.  m.  (bot.)  (pedúnculo) 
que  nasce  do  angulo  de  dois  ramos. 

DICOTOMIA,  s.  f.  (Gr.  dikha,  por  meta- 
tade,  c  iem7ió,  corte)  (bot.)  bifurcação,  for- 
queadiira  ;  (astron.)  estado  da  lua  quando  se 
lhe   não  vè  senão  a  metade. 

DICÒTOMO  ou  DICHÒTOMO,  A,  adj.  (V . 
Dicotomia^  (bot.)  forquilhoso,  que  se  divide 
e  subdivide  por  bifurcação  \tronco,  folha,  pe- 
dúnculo, estilete).  Na  astronomia  diz-se  que 
a  lua  eàtá  — ,  quando  se  lhe  vc  somente  a 
metade  do  disco. 

DICOTYLEDÔNE,  adj.  dos  2  g.  (bot.)  (se- 
mente) que  consta  de  duas  cotyledones  ou 
lóbulos,  como  as  da  fava,  feijão,  etc. 

DlCOTYLEDÔNtS,  .■?.  f.pl.  (í/i,  duplo,  dois, 
e  koli/lédon,  cavidade)  (bot.)  diz-se  das  plan- 
tas cujas  sementes  tem  duas  cotyledones  ou 
folhas  seminaes,  ou  cujo  embryào  está  situa- 
do entre  dois  lóbulos.  Elias  formam  a  tercei- 
ra divisão  do  systema  de  Jussieu  ,  e  subdivi- 
deni-se  em  quatro  secções,  a  l.'^  comprehen- 
de  as  —  apetalas  ;  a  S.*  as  monopetalas ;  a 
3.*  as  polypelalas  ;  a  ò,'^  asdiclinas  irregula- 
res. 

DICOTYLO,  adj.  (Lat.dycott/lis,  ào  Gr.  dJs 
duas  vezes,  e  kotyledon,  cavidade.)  Lunk  ser- 
ve-se  desta  palavia  como  synonymo  de  dyco- 
tyledoneo. 

DIcaUEMARE  (João  Francisco),  (hist.)  na- 
turalista francez,  nasceu  em  1733  no  Havre, 
foi  professor  de  physica  e  historia  natural  nes- 
ta cidade,  e  ali  morreu  em  1789.  P^ez  muitas 
observações  sobre  osanimaes  marinhos  sem  vér- 
tebras ;  dedicou-se  tauibem  á  astronomia  e 
geographia,  e  inventou  um  cosinoplano,  que 
serve  para  resolver  problemas  de  astronomia 
náutica. 

DICROTO,  A,  adj.  (di  pref.,  duas  vezes,  e 
kroteô,  bater)  (med.)  Pulso  — ,  que  bale  du- 
pla pancada,  cuja  pulsação  parece  duplicada. 

DICTÁDO,  A,  p.  p.  dedictar,  «f/;.  dito  por 
alguma  pessoa  a  outrem  para  o  escrever,  no- 
tado, 

DICTÁDO  ou  DITADO,  s.  m.  o  que  os  mes- 
tres dictam  nas  aulas  aos  seus  discipalos  pa- 
ra o  escreverem  ;  o  que  se  dieta  ou  nota  a  um 
escrevente  ou  amanuense. — ,  (famil.)  provér- 
bio, adagio,  rifão.  — ,  titulo  de  senhorio  que 
os  reis  e  grandes  tomam,  v.  g.  C)  seu  ditado 
era  este :  Eu  Nuno  Alvares.  Lopes,  Chron. 
D.  João  I. 

DICTADOR,  (hist.)  era  assim  chamado  em 
Roma  um  magistrado  extraordinário,  investi- 


do  da  autoridade  suprema  nos  momentos  de 
crise.  Era  nomeado  peio  cônsul,  assuasfunc- 
ções  duravam  6  mezes,  durante  osquaeseram 
suspensos  todos  os  outros  magistrados  á  exce- 
pção dos  tribunos  do  povo.  O  dictador  nomea- 
va um  official  para  debaixo  das  suas  ordens 
com  mandar  a  cavallaria,  e  este  era  chamado 
mugister  equilum.  Andava  sempre  atempa- 
do de  QJ'  lictores,  que  marchavam  na  sua  fren- 
te, declarava  a  paz  e  a  guerra,  o  tinha  o  di- 
reito de  vida  e  de  morte  sem  appdlação  para 
o  povo  ;  não  podia  pore'm  dispor  dos  dinhei- 
ros públicos  sem  autorisação  do  povo,  nem  af- 
fastar-se  da  Itália,  e  dava  contas  da  sua  gerên- 
cia logo  que  terminavam  as  suas  funcçôes.  A 
dictadura  foi  creada  em  498  anles  de  Jesu- 
Christo  por  proposta  de  T.  Larcio  Flavo,  que 
foi  o  primeiro  nella  investido.  A  principio  só 
os  patricios  exerceram  esta  magi.-tratura,  mas 
os  plebeus  alcançaram-na  em  .{06.  Sylla  em 
8^2  e  César  de  48  a  41-  foram  os  últimos  di- 
ctadores,  e  tinham-se  feito  nomear  dictadores 
perpétuos,  titulo  equivalente  ao  de  rei  A  di- 
ctadura foi  abolida  com  a  republica,  ou  an- 
tes os  dictadores  não  foram  mais  do  que  dicta- 
dores perpétuos. 

DICTADURA,  s.f.  (Lat.  didatura)  (anti- 
guid.)  dignidade  de  dictador;  o  tempo  que 
ella  dura. 

DICTÂME,  s.  m.  (Lat.  dictameti,  de  dicío, 
a7'e,  dictar)  opinião,  parecer,  conselho ;  ins- 
piração, movimento,  sentimento  interior  da 
consciência,  máxima  de  prudência,  regra  dou- 
trinal. 

DÍCTAMO,  s.  m.  (Lat.  didamnns.  do  Gr. 
diktamnon,  de  Dieta,  monte  de  Creta;  ou  tal- 
vez de  dcúkosj  favorável,  doce,  e  tamnó,  cor- 
tar, que  cura  as  feridas)  nome  que  dão  a  duas 
espécies  de  plantas  de  differentegeneio,  uma 
e'  o  —  branco;  outra  e  o  —  de  Creta,  espé- 
cie de  oregam,  cujas  flores,  aromáticas,  fo- 
ram recommendadas  na  medicina  como  vul- 
neiaiias,  cordiaes,  emmenagogas,  ele;  hoje 
porem  estão  em  desuso.  Também  seda  o  no- 
me de —  falw  a  uma  espécie  de  marroioque 
se  cultiva  nos  jardins,  semelhante  ao  —  de 
Creta. 

DICTÁR,  V.  a.  (Lat.  dicto,  are,  frequen- 
tativo  de  (í/CO,  ere,  repetir,  dizer)  notar  ou 
dizer  a  outrem  palavra  por  palavra  o  que  ha 
de  ir  escrevendo,  v.  g.  —  uma  carta  ;  (fig.) 
inspirar,  suggerir,  ensinar,  CcT.  obrar  em  con- 
trario do  que  dieta  a  razão,  a  prudência.  " — 
Itis,  prescrevê-las. 

DICT.\TÓRIU,  A,  aá;.  de  dictador,  que  per- 
tence á  dignidadade  de  dictador  (poder,  auto- 
ridade); (fig.)  soberano,  absoluto,  v.  g.  dizer 
alguma  cousa  em  tom  — . 

DICTATÚRA,  s.f.  V.  Dictadura. 

DICTEA  ,  (myth.)  nympha  de  Creta,  que  se 
lançou  ao  mar  do  alto  de  um  rochedo  para 
fugir  de  Minos,  que,  em  memoria  da  sua  cas- 
tidade, deu  o  porae  de  Dicteo  áquelle  monte, 
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DICTEO  (monte) ,  (geogr.)  em  Latim  t)i- 
cíceiíH  moas  j  montanha  da  Creta  oriental.  V. 
Dictea. 

DÍCTÉRIO,*.  77/.  (do  Lnt,  dictum^  s.  n.  esup. 
de  iico,  ere,  diz'^r.)  sarcasmo,  dito  picante,  sa- 
tyrico,  queoffendealgium  ;  chufa,  motejo,  re- 
moque. 

DItTYNNA  OU  DICTAMNO,  fgeogr.)  cidade  , 
promontório,   e   n^ontanha   de  Creia  ao  NO. 

DICTYS  DE  CRETA,  (hist. )  autor  pseudo- 
nymo  de  uma  Hiatorid  da  guerra  de  Trota 
ena  (>  livros,  Conta-se  que  Dictys  seguiu  ído- 
méneo  ao  cerro  de  Ti  cia,  e  que  na  sua  volta 
escreveu  em  Phenicio  a  historia  deste  memo- 
rável cerco;  que  a  sua  obra  foi  com  ell;í  me- 
tida no  seu  tumulo,  aonde  se  conservou  ato 
ao  teujpo  de  ISero,  época  em  que  foi  descu- 
berta  em  consequência  de  uííI  tremor  de  terra, 
e  traduzida  em  G  rego.  Ti  das  estas  circumstan- 
cias  porem  sâo  puras  fabulas;  a  Hi&io>ia  de 
Dactys,  que  hoje  possuímos  em  Latim,  pare- 
ce que  foi  traduzida  ou  forjada  no  século  III 
ou  W  por  um  certo  Q.  Septimio.  Esta  obra 
interessante  foi  impressa  pe!a  primeira  vez  em 
1447. 

UICUIL,  (hist.)  geographoirlandez  do  sécu- 
lo IX,  escreveu  ura  tratado  de  Mensura  Or- 
bir,  obra  que  permittiu  poder  tixar-sea  ('poca 
da  descuberta  da  Islândia,  das  ilhas  Feroe,  e 
da  ruptura  do  canal  entre  oNiloeomar  Ver- 
melho. 

DIDACO,  (hist.)  ultimo  rei  dos  Lombardos, 
foi  primeiramente  diique  d'Italia.  Tendo  As- 
tolpho,  rei  dos  Lombardos,  morrido  sem  des- 
cendência, Didaco  reuniu  um  exercito,  obri- 
gou Kachis  ,  irmão  de  Astolpho  a  ceder-llie 
os  seus  direitos;  e  atacou  depois  Estevão  11^ 
mais  foi  repeliido  por  Pepino,  Em  770 casou 
sua  fiiha  com  Carlos  Magno,  esperando  ter 
neste  monarcha  um  seguro  alliado,  mas  no 
anno  immediato  sua  filha  foi  repudiada  e  os 
seus  estados  invadidos  por  seu  genro ,  que  o 
papa  Adriano,  ameaçado  pelos  Lombardos  ti- 
nha cha'mado  em  seu  auxilio,  ('ercauo  e  apri- 
sionado em  Pavia  em  774,  foi  desterrado  pa- 
ra o  mosteiro  de  Corbia,  aonde  morreu. 

DIDÁCTICA,  s.f.  arte  de  ensinar. 

DIDÁCTICO,  A,  adj.  {Gr.  didakiikos,àcdi- 
dasko,  ensinar.)  próprio  para  instruir,  que  per- 
tence á  arte  de  ensinar  ^termo,  estylo,  género, 
poema). 

DIDACTYLO,  A,  cirJj.  (h.n.)  diz-se  dos  ani- 
mães  que  tem  doh  dedos  em  cada  pe. 

DIDAhCALICO,  A,  ad),  (\  .  Didáctico.)  pi  O- 
priodaarte  de  ensinar,  didáctico  (género,  poe- 

DIDELFOS,  s.  VI.  pi.  (h.  n.)  nome  que  dão 
a  um  género  de  animaes  carniceiros,  que  tem 
debaixo  do  ventre  uma  bolsa  onde  estão  situa- 
das as  tetas,  e  onde  trazem  os  filhinhos,  em 
quanto  estes  não  tem  bastante  força  para  pro- 
curarem por  si  mesmos  a  sua  subsistência.  O 
sariguê  doBrazil  pertence  a  este  género, 


tUDÊROir  ,  (hist.)  philosopho  do  secuío 
XVIIl;  nasceu  em  1712,  morreu  em  1784, 
era  fiiho  de  um  cutileiro.  Destinado  ao  esta- 
do ecclesiastico  veiu  a  Pariz  estudar  íheologia, 
mas  tendo  gosto  só  para  as  sciencias  e  as  le- 
tras, renunciou  a  tomar  unj  eslado,  e  enlre- 
gou-se  ao  estudo  da  methaphysica ,  literatu- 
ra, moral,  physica  e  geometria,  vivendo  de  dar 
lições,  e  de  alguns  livros  qrie  publicava.  Fez 
primeiro  algumas  traducções  do  Inglez,  pu- 
blicou em  1/45  Um  enstiio  sobre  o  mérito  e 
a  virhide,  no  anno  immediato,  Pen&mnentos 
phil()Soph'icos,  que  o  fizoram  conhecido,  e  pelos 
quaes  foi  condemnado  pelo  parlamento  a  ser 
queimado.  Em  1749  escreveu  a  sua  Carla  so- 
bre os  cegos  para  uso  dos  çue  rcem,  que  con- 
tém alguns  parado^^.os  impios,  e  peio  que  este- 
ve preso  em  Vincennes.  Concebeu  o  pensa- 
mento da  Enci/cloped.ia,  obra  em  que  escre- 
veu os  artigos  sobre  philosophia  antiga.  Es- 
creveu ao  mesmo  tempo  os  seus  Pensamentos 
sobre  a  inierprelaçâo  da  nature%a,  e  varias 
obras  frívolas,  taes  como  Jacqucs  o  Falalis- 
ta,  e  a  Religiosa,  obras  licenciosas,  que  des- 
lustraram a  sua  pena.  Compoz  dous  diamas, 
o  Filho  natural,  e  o  Pai  de  famiíias.  Em 
1765  viu-sc  obrigado  a  vender  a  sua  biblio- 
theca,  que  lhe  foi  comprada  pela  imperatriz 
da  Kussia  ('atharina  II  por  5t),00a  francos, 
deixando-a  ao  piíilosopho  para  se  servir  em  sua 
vida.  Em  1773  foi  a  S.  Petersburgo  visitara 
sua  protectora,  vollou  pouco  mezes  depois 
para  Pariz,  e  publicou  o  Ensaio  sobre  os  rei' 
nados  de  Cláudio  e  Nero.  Diderot  foi  inimigo 
do  christianismo,  c  de  toda  a  ideia  religiosa, 
e  professava  o  materialismo  eoatheismo.  Foi 
casado  e  teve  uma  filha. 

DÍDIA,  adj.  f.  (antiguid.)  (lei)  que  regula- 
va o  luxo  dos  Romanos. 

DIOIER,  (hist.)  nasceu  em  17õ8,  foi  advo- 
gado em  Grenoble  (França),  e  foi  ali  lente  de 
direito.  Em  1816  entrou  n'uma  conspiração 
em  Lyâo,  tentou  sublevar  Grenoble.  fugiu  pa- 
ra o  Piemonte,  mas  foi  entregue  ao  governo 
francez,  e  condemnado  á  morte. 

DIDIO  .JULIANO,  (hisi.)  imperador  roma- 
no, que  tinha  servido  com  distincçào  no  exer- 
cito, no  reinado  de  Commodo,  e  subjugado 
os  Cattes,  povo  germânico.  For  morte  de  Per- 
tinax  em  30  de  Março  de  193;  comprou  o 
império,  que  as  guardas  pretorianas  tinham 
posto  em  altnoeda.  Em  breve  se  tornou  odio- 
so pelo  seu  luxo  e  extravagâncias ,  e  tendo- 
se  recusado  a  pagar  a  som  ma  por  que  tinha 
comprado  o  império,  foi  morto  pelos  soldados 
em  2  de  Junho  de  193,  quando  se  aproxi- 
mava lí^eptimo  í?evero. 

DIDJEL,  (geogr.)  ou  pequeno  Ti;y;re,  rio 
da  Turquia  asiática  em  Bagdad ,  que  nasce 
na  margem  direita  do  Tigre,  próximo  de  Sa- 
marra, e  termina  a  5  léguas  de  Bagdad  no 
canal  de  Issa,  que  communica  o  Tigre  como 
Euphrates. 
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í)IDO,  (hist.)  princezá  de  Tyro,  filha  de  Be- 
lo, irmà  de  Pygmaliâo,  e  esposa  de  Sicheo, 
foi  obrigada  a  abandonar  a  sua  pátria  por  ca  ii 
sa  das  crueldades  de  seu  irmão  que  tinha  as- 
sassinado Mcheo  para  lhe  roubar  os  seus  the 
souros ,  e  fugiu  para  Africa,  aonde  fundou 
a  c.dade  de  Carthago  em  860  antes  de  Jesu- 
ChrÍ3lo.  Conla-se  que  para  se  subtrair  ás  per- 
seguições de  Jarbas,  rei  dos  Getulos,  que  que- 
ria obriga-ia  a  casar  com  elle,  se  lançara  n'uma 
fogueira,  e  ali  se  apunhalara.  Virgiiio  affas- 
tou-se  da  verdade  histórica,  fazendo  viver  Di- 
do  no  tempo  de  Eneas,  a  quem  ella  e  poste- 
rior 300  annos.  Dâo-lhe  algumas  vezes  o  no- 
me de  Elisa, 

DIDOT,  (hist)  familia  celebre  de  impresso- 
res livreiros  francezes,  que  muito  concorre- 
ram para  a  propagação  das  luzes  em  França. 
Os  mais  celebres  membros  desta  familia  foram 
Francisco  Didot,  nascido  em  1730,  fallecido 
em  1804,  que  aperfeiçoou  a  fundição  typogra- 
phica,  e  inventou  um  instrumento  para  ajustar 
ostypos.  Firmino  Didot,  seu  filho,  nascido  em 
1764,  fallecido  em  1836,  aperfeiçoou  a  sua  ar- 
te, foi  o  primeiro  que  fez  edições  atereotypa- 
(ias;  dedicou-se  ás  letras,  e  traduziu  em  verso 
as  Bucólica:^  de  Virgiiio,  os  IdyUiot  deTheo- 
crilo,  e outras  obras. 

UIDRACIIMA»  [di  pref.  dois.)  antiguid.)  duas 
drachmas,   moeda  grega  que  valia  56  reis. 

DIDYMA,  (çeogr.)  uma  das  Cycladas.  — , 
fonte  daThessalia. 

DIDYMALGÍA,  s.f.  (med.)  dor  dos  testicu- 
los. 

DIRYMO,  adj.  (L&t.  didy mus,  doGr.  didi/- 
mo,  dobrado.)  designam-se  geralmente  cora 
este  epitheto  os  órgãos  que  são  formados  de 
dois  lóbulos  arredondados,  reunidos  em  um 
ponto  da  sua  peripheria,  v.g.  a  raiz  àoorchis 
militoi-is  A  anlhera  é  didyma  nos  géneros  cAe- 
nnpadmm,  mercurialis,  euphorbio,  etc. :  a  si- 
liqua  é  didyma  na  biscutella  dtdyma. 

DIDYMO,  (hist.)  que  quei  dizer  gémeo,  no- 
me ou  sebrenome  de  ditferentes  personagens 
antigas,  como  foram  S.  Thomaz,  um  dos  apos- 
toles ;  um  grammatico,  contemporâneo  de  A  u- 
gusto ,  que  compoz  mais  de  4  mil  tratados. 
Sam-lhe  attribuidos  um  tratado  áe  Marmori- 
buí  et  l-ighia,  em  Grego  e  Latim,  euns  Scho- 
lios  a  Homero. 

DIDIMOTICHOS,  (geogr.)  cidade  da  TLra- 
cia,  hoje  Dimotika. 

DIDYNAMÍA,  s.  f.  (didynamia,  do  Gr.  dis 
duas  vezes,  edynamiaíoxçd^,  potencia.)  Linneo 
deu  este  nome  á  decima  quarta  classe  do  seu 
systema,  a  primeira  das  que  são  fundadas  so- 
bre a  grandeza  relativa  dos  estames.  As  plan- 
tas que  a  compõem  tem  quatro  estames  sendo 
dois  mais  pequenos;  são  divididas  em  duas  sec- 
ções ou  ordens;  a  piimeira  gymnospermtca, 
comprehende  os  fructos  que  Linneo  conside- 
rou seraentejj  nuas,  situadas  no  fundo  de  um  cá- 
lice persistente ;  a  segunda  angiospermio  com- 


prehende os  géneros,  cujas  sementes  sâo  conti- 
das em  uma  capsula,  drupa,  ou  baga.  A  pri- 
ii;ei.a  dtstas  divisões  apresenta  uma  familia 
muito  natural,  as  Labiadas:  a  segunda  que  e' 
composta  da  maior  parte  das  plantas,  que 
TourntfO't  chamava  Personnadas,  tem  sido 
depois  dividida  em  muitas  familias. 

DIDYNAMICO,  A,  adj.  (bot  )  diz-se  das  plan- 
tas ou  flores  que  tem  e?tames  didynamos. 

DIDY^ÂMO,  adj.  ni  (bot  )  diz-se  dos  esta- 
mes que,  sendo  em  numero  de  quatro  em  uma 
corolla  monopetala  irregular,  estão  dispos- 
tos em  dois  pares  desiguaes  em  altura. 

DIE,  (g^ogr.)  Dea  f^ocontieriimow  Augu$- 
la  Dea  dos  antigos,  capital  de  districto  em 
França  no  departamento  de  Drome  ;  3, V>00  ha- 
bitantes. Tribunal  de  primeira  instancia.  Por- 
ta deS.  Martinho,  antis^o  paço  do  bispo.  Pa- 
nos, cortumes  vinhos.  Die  foi  capital  dos /^o- 
conces ,  no  tempo  d'>  Auí>usto  tornou-se  uma 
colónia  romana  muito  importante;  depois  ca- 
pital do  paiz  Diense  {Diensis  tractus)  e  foi  ate' 
ao  século  XIII  a  sede  d' um  bispado  sutiraga- 
neo  de  Valença.  No  século  XVI  antes  da  re- 
vogação do  edicto  de  Nantes  osCalvinistas  eram 
ali  muito  numerosos.  O  districto  de  Die  tem  9 
comarcas;  Bordeos,  Chapelle-en-Vercors,  Cha- 
tilion,  Crest,  que  forma  f2  comarcas,  Luc-en- 
Diois,  La  Motte  Chalançnn,  Saillans  e  Die: 
100  concelhos,  e  66,787  habitantes. 

DIEBITSCH-ZaBALKaNSKI  (João,  conde  de) 
(hist.)  celebre  general  russo,  nasceu  em  1785 
d'uma  familia  nobre  da  Siiesia,  entrou  no  exer- 
cito prussiano,  e  passou  depois  ao  serviço  da 
3{ussia.  Foi  um  dos  favoritos  de  Alexandre, 
foi  ferido  em  Austerlitz,  dist'nguiu-se  em  Ey- 
lau,  F^riedland,  e  Dresde.  Presurae-se  que  foi 
elle  o  primeiro  que  concebeu  eacconselhou  a 
ideia  de  marchar  sobre  Pariz.  Na  guerra  con- 
tra os  Turcos  em  1828,  assignalou-se  pela  pas- 
sagem do  Balkan,  oque  lhe  valeu  o  cognome 
de  Zabiílkunski,  e  foi  nomeado  feld-marechal. 
Com  mandou  o  exercito  russo  na  guerra  da  Po- 
lónia em  1831,  e  venco^u  Ostrolenka,  mas  sof- 
freu  reveses  e  morreu  pouco  depois  disso.  Uns 
atlribuem  a  sua  morte  ao  suicidio,  e  outros 
ao  cholera  e  excesso  de  bebida. 

DIEBURGO,  (geogr.)  villa  d'Allemanha  no 
gram-ducado  de  He=se  Darnistad,  a  2  léguas 
de  Darmstadt;  2,300  habitantes.  Fortaleza, 

DIECÊSE,  s.f.  V.  Diocese. 

DIÉIJRO,  adj.  es.  m.  (Gr.  di  pref.  dois,  e 
hedro,  base)  Cgeom.)  (angulo)  formado  por 
dois  planos  que  se  encontram. 

DIEDROGONOMETRO  ,  instrumento  para 
medir  ângulos  diedros,  isto  é,  formados  por 
duas  superfícies  planas,  inventado  em  1842 
por  um  artista  portuguez,  o  !^r.  Ipacio  Viel- 
ie  Pôde  ver-se  o  desenho  e  discrição  do  ins- 
trumento no  jornal  o  Panorama ,  Volume  6, 
pag.  309. 

WEFFRNBACH ,  (hist.)  cirurgão,  o  profes- 
sor de  clinica  em  Berlin,  nasceu  em  JK-oenis» 
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berg  em  1847,  foi  o  primeiro  que  tentou  a 
operação  para  curar  o  strabismo,  e  a  secção 
do  tendão  de  Achilies.  Também  inventou  pro- 
cessos para  fazer  narizes,  lábios  e  pálpebras 
arlificiaes. 

DIKKIRCH,  (gf^ogT.)  vllla  do  ducado  deLu- 
xcmburgo,  a  5  léguas  de  Luxemburgo,  sobre 
o  Sure;  2,800  habitantes.   Panos,  cortumes. 

DIEMEL,  (geogr  )  rio  d'Allemanba.  Y.Di- 
mcL 

DIEMEN  (António  Van),  (hist.)  governador 
geral  dos  estabelecimentos  portuguezes  nas  Ín- 
dias orientaes  de  16;!G  a  164-5.  Apod^rou-se 
dos  estabelecimentos  portuguezes  de  Ceylão  e 
JVlalaca,  introduziu  o  commercio  hollandez 
em  Tonquin,  conlractou  muitas allianças  van- 
tajosas, e  fez  emprehender  muitas  viagens  de 
descobertas.  Abel  Tasman,  encarregado  por 
elle  d'explorar  o  nfiar  do  Sul ,  descobriu  em 
1G46  a  terra,  que  cliamou,  do  nome  do  go- 
vernador, terra  de  Diemen. 

DIEaiEN  ^Terra  de  Van),  (geogr.)  chama- 
da também  Diemenia,  e  por  alguns  moder- 
nos Tasmama,  grande  ilha  da  Oceania  ao  S. 
da  Austrália  ou  Nova  HoUanda,  de  que  a  se- 
para o  estreito  de  Bass  ;  tem  de  comprimen- 
to 48  léguas,  e  de  largura  44;  4,S00  habitan- 
tes europeus  em  1819,  e  7S00  em  1821.  bo- 
lo fértil ,  riquíssimas  florestas,  bellos  poi  tos 
Os  seus  habitantes  de  raça  negrs,  sâo  talvez 
os  homens  menos  civilisados,  e  niais estúpidos 
do  globo.  A  Diemenja  foi  descoberta  em  164S 
por  Abel  Jansen  Tasman,  Hollandez,  que  lhe 
poz  O  nome  de  Terra  de  Diemen  em  honra 
de  António  Van  Diemen,  governador  de  Ba- 
tavia.  Cook  visitou  a  costa  meridional  em 
1776;  em  1784  o  cirurgião  Bass  descobriu  o 
estreito,  que  tem  o  seu  nome,  e  reconheceu 
que  a  terra  de  Diemen  era  uma  ilha.  Os  In- 
glezes  estabeleceram-fe  ali  em  1804,  eem  bre- 
ve fundaram  as  cidades  de  IIobart-Town  ao 
S.  e  de  Jorge-Town  ou  Dalrimple.  Hoje  to- 
da a  Die'menia  está  pelos  Inglezes  dividida 
em  9  districtos,  a  sua  capital  e  Hobact-Town, 
e  e'  um  lugar  de  deportação. 

DIEMEN  (estreito  de),  (geogr.)  na  Ásia  e 
mar  do  Japão  entre  a  ilha  de  >![,imo,  e  as  de 
Tanega-Sima  e  Jakuno-Sima.  Tem  de  largu- 
ra 5  léguas. 

DIÊNSES,  s.  m.  pi.  (geogr.)  povos  da  Gal- 
lia  narboneza,  junto  ao  iJhodano. 

DIEPHOLZ,  (geogr.)  villa  do  Hanover,  ca- 
pital do  condado  de  Diepbolz,  a  10  léguas  de 
Hoya ;  1,500  habitantes.  O  condado  de  Die- 
pholz,  situado  no  reino  e  governo  de  Hano- 
ver, entre  o  condado  de  Haya  ao  N  IC.  Es- 
tados Prussianos  ao  S.  e  a  província  d'Osna- 
benck,  e  gram-ducado  d'01demburgo  ao  O. 

8  léguas    de  comprimento,    4  de    largura  ; 
12,000  habitantes.  Linho,   e  gados. 

DIEPPK,  (geogr.)  capital  de  districto  em' 
França,  no  departamento  do  Sena-Inferior,  a 

9  léguas  de  RuSq,  e  a  31  ^9  Pariz,  §obre  a 


Mancha,  t\à  foz  do  Arques:  1G,8£Q  habitan- 
tes. Porto  seguro,  mas  estreito  na  barra;  mu^ 
ralhas,  e  fortaleza  antigas,  68  fontes;  estatua 
de  Duqucsne.  Banhos  de  mar  muito  concorri- 
dos Tribunaes  de  primeira  estancia  e  de  com- 
mercio; collegio  coinmunal;  escola  de  nave- 
gação, bibliotheca,  estaleiros,  cordoaria,  etc. 
Grande  commercio.  Dieppe  no  século  X  era 
apenas  uma  aldeia  habitada  por  pescadores. 
Alguns  derivam  o  seu  nome  de  Deep  (pro- 
fundo) antigo  nome  do  rio  d' Arques  Esta  ci- 
dade íoi  tomada  e  retomada  pelos  ingleses  e 
Francezes  nos  séculos  XI  e  XII,  c  bombar- 
deada pelos  Inglezes  e  Hollandezes  em  1694. 
O  almirante  francez  Tourvilie  desbaratou  as, 
esquadras  ingleza  e  hollandeza  em  frente  de 
Dieppe  em  1G90.  Pátria  de  Ango,  Duquesne, 
Pecquet,  Lamartimcre  e  outroj  homens  cele- 
bres. Foram  os  naturaes  de  Dieppe,  que  co-. 
lonisaram  o  ("anadá.  O  districto  de  Dieppe 
tem  8  comarcas,  Longueville ,  Offran.^iÍle^ 
Bacqueville  ,  Totes ,  Envermeu  ,  Eu  ^  Bellen- 
combre,  e  Dieppe;  120  concelhos^  e  llâ,4^7 
habitantes. 

D.IÍ2RESIS,  s,  /.  (Lat.  do  Gr.  diaire&is^  di- 
visão, separação;  dia  ^  atravez  ,  e  direô  ^  to- 
mar) (cirurg.)  divisão,  solução  de  continuida- 
de, operação  que  consiste  em  dividir  e  sepa- 
rar certas  partes.  — ,  (gram.)  divisão  de  \ixm 
ditongo  em  duas  syllabas;  signalortographi- 
co  composto  de  dois  ápices  ou  pontos  que  se 
põem  horizontalmente  sobre  uma  vogal,  papa» 
evitar  que  se  elida  com  a  outra  vogal  qjue  a 
acompanha. 

DIERÉTICO,  A,  adj.  e  s.  vi.  ^ined'.)  (remé- 
dio) próprio  para  separar ,  dividir ,  que  temb 
virtude  corrosiva. 

DIERNSTEIN,  (geogr.)  chamada  tambeira 
Durrenstein  ou  Ti/rnaíein.,  cidade  de  Aust';'ia_ 
sobre  o  Danúbio.  Próximo  delia  •«:€em-'"je  ^g 
ruinas  do  castello,  aonde  esteve  prísiop.eito  Ri- 
cardo Coração  de  Leão.  Teve  ali  /ijoar  ern 
1805  um  combate  em  que  4,000  F/ancezes 
venceram  30,000  Russos. 

I>IERVÍLL\,  s.  f.  arbusto  pertencente  á  fa- 
mília das  madresilvas  de  J  ussieu. 

DIÉSIS,  s.f.  ((rr.  diáy  entre,  eiémi,  estar.): 
(mus.)  sustenido,    signal    que  faz  subir   meio» 

ponto  á  nota    diante    da    qual    e  põe.  

terça  parte  de  tom,  ou  chromatica  mintmer^ 
— ,  quarta  parte  de  tom,  ou  encharmo-akc» 
ininiina, 

DIEST,  (geogr.)  cidade  murada  da  Bfcígica 
noBrabante  meridional,  sobreoDenasr  a  5  lé- 
guas deLouvain;  6,000  habitantes.  A  cidade^ 
e  grande,  mas  compreende  dentro  dos  seus  mu- 
ros grandes  jardins,  e  terras  cultivadas.  Com- 
mercio de  cavallos 

DIETA,  s.  f.  {dia,  e  itum^  sup.  deire^  it.)| 
jornada  de  um  dia;  aterra  que  se  lavra  «m  urxk 
dia  com  uma  junta  de  bois,  geira. 

UIÉTA,  «. /,  (Lat.  diccta,  do  Gr.  dinilay  ipa, 
neira  de  viver,  regiine  j  de  d^iU^  daitós^  comi 
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da."»  abstinência  total  ou  moderada  de  ali- 
mentos, r.g-.  e&tar  de  —  ;  fazer  — ;  observar 
uma  rio^orosa  — ).  — »  (med.)  regimen  de  vi- 
da,  emprego  bem  ordenado  e  ti-mperado  de 
tudo  o  que  e  necessário  para  conservar  ávida, 
tanto  no  estado  de  saúde  como  no  de  enfer- 
midade, A  dieta,  mste  ultimo  sentido,  com- 
■prelvnde  tudo  o  que  diz  respeito  ao  ar,  aos 
tilimentos,  ao  exercício  e  repuuso,  ao  somno 
e  á  vio-ilia,  aos  banhos,  secreções,  e  final  nen- 
te  á^  paixões. 

DIfcTA,  (liist  )  (de  diiút'i,  conducta,  ou  de 
dies  indicíns,  dia  designado.)  é  o  nome  dado 
ás  lissemblt^as  nacionaes  em  differentes  sitios 
da  Europa,  e  especialmetjte  na  Aliem  nha, 
Suissa,  e  Polónia,  ^.a  Allemanha  a  Ditta 
Germânica  ou  do  I nptrio ,  tem  a  seu  cargo 
X)s  interesses  geraes  da  Alemanha  e  conciliar 
•as  questões,  que  se  podem  suscitar  entre  osdif- 
•ferenteá estados  ou  confederações.  O  ptesidinte 
<da  dieta  é  sempre  um  representante  d'Aus- 
tria.  Esta  dieta  existe  desde  os  tempos  os  mais 
yp^tiotos,  e  tem  sotirido  pelo  andar  dos  tem- 
pos i.^^fini^^s  transformações.  Hoje  tem  u  sua 
s^de  em  Fraiicfort-subre-o-Meno,  reune-sese- 
<'-undoas  c'rcumstancias,  ja  em  sessào  ordiná- 
ria, e  Tnlào  caíl»  esiado  tom  um  só  voLo,  e  as 
decisões  sâo  to^í»"^^^  PO^  maioria absolui a, ja 
em  sossào  gerai,  .^.  efitãç  o  numero  de  votos 
de  cada  estado  e  fix.^ido  segu;idoa  sua  impor- 
tância A  dieta  Helcttica  data  do  século  XV  ; 
foi  dissolvida  cm  1/97  por  occasiào  da  inva- 
são franceza,  mas  foi  restabelecida  em  UlO-i 
por  Napoleão,  e  confirmada  pelo  congresso  de 
A^ienna.  Ueune-se  todos  os  annos  por  espaço 
d'um  niez,  e  a  sua  sede  e  alternadamente  em 
^•ada  um  dos  cinco  cantões  directores,  que  são 
Friburgo,  Soleure,  Bale,  Zuricii,  e  Lucerne; 
■compõe-se  de  !á4  deputados,  e  iem  a  seu  car- 
go os  negócios  do  exterior,  e  tudouque  poJe 
«er  d'interesse  geral  para  a  toda  a  cuuf  dera- 
eà;'».  J^a  Polónia  a  dieta  compunha-se  geral- 
mente <ia  oobreza  polaca,  e  só  se  reunia  por 
ronvit?  d<?  soberano,  para  lhe  dar  o  seu  pare- 
cer sobre  as  medidks,  que  elle  tencionava  ado- 
ptar. O  que  »  distinguia  principalmente  era 
o  direito,  que  tinha,  de  elegtr  o  rei  da  Poló- 
nia, e  neste  caso  tomava  o  ti-iulo  de  dieta  de 
elnrâo.  \s  dietas  celebra vam-se  cm  campo 
-descuberto  em  Wola,  prosimo  de  Varsóvia,  e 
'todos  os  que  a  ellas  assistiam  estavam  a  ca- 
^allo  Dá-se  também  o  nome  de  dieta  g.os  es- 
tados geraes  da  Suécia. 

DIKTÉTICA,  s.  /.  (subst.  da  des.  f,  decíic- 
ietico.)  arte  dietética,  parte  da  medicina  que 
preseieve  e  regula  a  dieta,  i.  e.  tudo  que  diz 
jespeito  á  matéria  da  hygiene,  ou  áscousasque 
os  antigos  chamavam  tao  impropriamente  nao 
netunaes,  como  o  ar,  os  alimentos,  ele.  V. 
Die  «- 

JLUEíílÉTlCX)  ,  A  ,  adj.  (Lat.  dieteticut.) 
(med.)  concernente  á  dieta:  diz  se  dos  meios 
empregados  pelos  médicos  para  alliviar,  ou  cu- 
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rar  aè  enfermidades,  independentemente  dos 
remédios  propriamente  taes.  Bolanvos  -,  os 
que  tratiiram  dos  vegetaes  considerados  como 
alimentos,  e  julgaram  das  suas  propriedades 
pelo  cheiro  e  sabor,  como  foram  Quercetano, 
iNonnio,  B  .hren,  e  Lister. 

UIKTKTÍSTAS,  s.  m.  pi.  (des.  ixta.)  medi- 
cos  que  se  occupavam  em  curar  as  moléstias 
com  o  único  soccorro  da  dietética.  Duvida-se 
que  tenham  jamais  existido  semelhantes  mé- 
dicos, salvo  se  houvermos  de  considerar  como 
taes  os  gymnastas,  que  conservavam  a  saúde 
por  meio  de  fricções,  unturas,  e  exercícios. 

DIETÊUTICA,  s.  f.    V.  Dietética. 

DIKTLNA  ,  s.  f.  junta  part  cular  dos  mem- 
bros da  nobreza  de  cada  província  em  Alle- 
manha, Polónia,  etc.  para  nomear  os  deputa- 
dos das  die! as  gerae». 

DIKTZ,  (geogr  )  villa  do  ducado  de  Nassa u 
a  légua  e  meia  de  Nassau,  1,800  habitantes. 
\  iveiro  de  arvores  de  fruta 

UIEU  ou  I)'YEU,  (ííeogr.)  Lnt.  Ogin  instda^ 
ilha  de  França  no  Atlântico  e  iia  co>ta  da  Ven- 
dée,  ent  e  iielle-lle,  ea  Hor  hella,  a  .*?  léguas  do 
continente:  ^léguas  decouipriuiento  1  de  lar- 
gura; 2,36a  habitantes.  A  ilha  não  c  mais  do 
que  um  vasto  rochedo  de  granito;  os  seus  ha- 
bitantes são  quasi  todos  pescadores. 

DIF:ULEFíT,  (geogr.)  cabeça  d"  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Drome ;  4,135  ha- 
bitantes .  aguas  thermaes. 

DIEUZE,  (geogr)  em  Lat.  De-çm  Pagi.  ca- 
beça de  comarca  em  França,  no  departamento 
de  Meurtlie,  sobre  oSeuille,  e  o  canal  das  Sa- 
linas ;  3,965  habitantes.  Salina,  que  produz 
annualmente  500,000  quintaes  de  sol.  Fabrica 
de  soda.  Évilia  muit.o  antiga,  cno  tempo  dos 
Romanos  era  um  pusto  militar  muito  impor- 
tante. 

DlÉXODO  {x  Sí)a  como  k.) ,  s.  m  (med.) 
no  ue  que  dava  tlippocrates  á  saída  dos  ex- 
crementos pe  o  anus, 

DlhZEN.  (geogr.  j  rio  da  Bélgica,  V.  O- -wmc/. 

D1FFaMaí;ãi>  ,  s.  f.  acção  de  dilfamar,  de 
des.icreditar ;  murmuração,  maledicência,  ca- 
luuinia;  os  seus  ctfeitos.  A  maledicência  ç  a 
calumuia  podem  uma  e  outra  ser  a,  base  da 
diffiitn<iç:'io  .  porque  pode  anojq.r-.se  a  outreça 
publicando  o  arai  que  delle  s»'sabe,  ou  publi-; 
cando  o  que  se  imagina,  qu  se  inventa.  Em 
todo  o  estado  bem  governado  e  prohibidoaos 
cidadãos  o  dilVamar-ac  uns  aos  outros:  atran- 
quillidade  publica  exige  que  entre  si  se  respei- 
tem, aliás  a  injuria  viria  a  ser  a  fonte  dos 
maiores  excessos  e  desordens,  ue  nada  monta 
que  a  difamação  tenha  por  principio  a  verda- 
de do  fido:  se  a  pretexto  de  Si*  dizer  a  ver- 
dade, fosse  licito  o  divulgar  o  que  de  outrem 
se  sabe,  este  pretexto  daria  logar  adiacordias 
e  ódios  perpétuos,  cx.  «  queixar  se  de  uma  in- 
juria publica  nunca  pôde  ser  uma  — .  ?»  Mer- 
lin.  «Estai  certos  de  que  se  vingaram  do  des- 
prezQ  recorrendo  á-r- ,  «  Chesterfield. 

2ÍÍ3 


fiM 


BIF 


im 


mvWMSHhO)  A^  p.pé  de  áiíí&m&ti  aâj. 
infamado^  desacreditado,  a  que  se  tirou  o  cre- 
dito, a  irputaçào ;  caiumniado. 

SlFFABlAliÔB,  «.  m.  ÔkA ,  /.  (Lat.  diffa- 
mator.)  o  que,  ou  a  que  ditiama,  úeshonra, 
desacreoitaj  calumniador. 

DIFFAMANTE,  atí;.  dos  Q  g.  (Lat.  dtffa- 
tnans,  iú,  p.  a.  de  aijjamo,  are.j  (p.  us.)  que 
desacredita,  desiionra ;  calumnioso,  diflamato- 
rio  (palavras,  etc). 

DlFFAJklAB,  V.  a.  (Lat.  diffamo,  are;  di 
pref.,  por  dis^  disjunct.  e  privat.  e  fawífl.)  ti- 
rar a  boa  lama,  a  reputaçá®,  desacreditar, 
desbonrar^  calumniar,  cx.  «aviso-te  que  nun- 
ca dilfumes  ninguém,  Heitor  Pinto.  —  o?e  a/- 
guem,  dizer  mal,  publicar  cousas  difíamato- 
rias,  ex. ti dtJJ untavam  da  rainha.rLeào,  Chron. 
de  Aíiòns.  V,  cap.  43. 

DIFFAMATÓRIO,  A,  adj.  que  difíáma,  que 
tira  o  credito,  a  reputação,  que  contêm  ditia- 
çâo,  ou  calumnia  (libei lo,  escrito). 

DlFFABB£AC;ÃO,  s.J.  (Lat.  diffurrealio,  onis; 
du  pref.  oisjunct.,  farreatio,  oofíerecer  obo- 
Jo  matrimonial ;  de  Jur,  lamilia  bolo.)  (an- 
tiguid.)  sacrifício  para  dissolver  o  matrimonio, 
no  qual  se  ofíeiecia  um  bolo  do  trigo  mais  pu- 
ro. Lra  o  contrario  da  confarreaçao. 

X)IFF£R£NÇA,  «.  /.  (Lat.  dif/erentia.) diver- 
sidade, distincçào,  dissemelhança,  variedade, 
disparidade,  — ,  (log.)  qualidade  essencial  que 
distingue  as  espécies  de  um  mesmo  género  (uma 
definição  compõese  do  gcnero  e  da  dtjfcrtnça  : 
nesta  detiniçào,  a  alma  é  uma  substancia  tn- 
corporen,  substancia  e  o  gcnero,  e  incorpórea  a 
dtjjereuça  que  constitue  a  aima  e  a  distmgue  das 
substancias  corpóreas). —  (arilL.ealgeb.)  ex- 
cesso de  uma  grandeza  ou  quantidade  sobre  ou- 
tra, V,  g.  a«^de6a4é2.  Calculo  das — Jmi- 
tos,  methodo  de  fazer,  sobre  as  difíerenças  fi- 
nitas uas  grandezas  variáveis,  operações  análo- 
gas ás  que  faz  o  calculo  difíeiencial  e  integral, 
sobre  as  difíerenças  intinitamente  pequenas. — 
a^icencional.  V.  AsceniionuL.  — ,  ailercaçào, 
contestação,  dispuia,  debate,  contenda,  t>.  g. 
ter—,  com  aJguem.  A'  — ,  (loc.  adv.)  dilíe- 
lentemente,  porummododiveiso,  cx.  Chribto 
a  úijjeitnçu  de  todos  os  que  nasceram  de  mu- 
lher, se  chama  em  phrase  da  bscri  lurar,  aquel- 
le  que  loi  gerado  varào.*— s ,  ^/.  desavenças, 
contendas,  causadas  por  ditierença  de  opinião, 
de  interesses,  etc,  c.  g,  ter —  com  alguém. 
— ,  (aim.)  é  a  16.*  peça  honrosa  diminuta, 
posta  nos  escudos  de  uma  mesma  famiiia  pa- 
ra distincçào  de  seus  possuidores ,  ou  primo- 
genituras.  Ha  três  géneros  detíí//ercr/^aifj  real, 
popular,  e  quebra  ou  aijjtrcnça  geral.  iJtjJc- 
reií^a  real  e  o  banco  de  pinchar.  V.  estes  ler- 
mos. JL/ijJtreuça,  ou  divisa  popular,  e  uma  bri- 
ca, que  se  pòe  no  escudo  dos  filhos  segundos 
nas  armas  das  íamilias  a  que  pertencem.  Lel- 
las  ha  duas  especits,  que  í&o  Itmininase mas- 
culinas, itminuassào  aquellasuivisas,quese 
jpòem  ncs  escudos  das  mulheres;  e  masculi- 


nas,  m  que  se  poetn  nos  egcudos  dos  homens. 
Qucbravu  differcn^a  geral,  é  aquella  divisa 
que  se  pôe  nos  escudes,  seja  por  bastardia,  se- 
ja por  dillamaçào.  Chama- se g-cra/  por  abran- 
ger tanto  os  escudos  das  pessoas  reaes,  como 
os  dos  vassallos. 

Syn.  comp.  Diffcrença,  daigualdodc,  dis- 
paridade, Jbesiguuidudc  e  Jjvpandude  sào es- 
pécies, subdivisões  do  género  d»// eren^a.  A  des- 
igualdade designa  a  diJjercnÇa  em  quantida- 
de;  a  dispaiidude  denota  a  dijferençaemqua' 
dade. 

StN.  comp.  Differença,  disputa^ rixa.  A  con- 
corrência dos  interesses  causa  as  difjcrcnças  j 
a  contrariedade  das  opiniões  produz  as  di>>pu' 
ias  j  a  crimonia  dos  espíritos  é  a  origem  das 
rixas. 

Syh.  comp.  Diff:rença^  áiversidade,  varie- 
dade, A  diJjercnça  suppôe  uma  comparação 
de  objectos  que  impedem  a  confusão ,  desco- 
bre-se  comparando  as  cousas,  e  consiste  em 
maior  ou  menor  dissemelhança  entre  ellas ;  a 
diversidade  denota  a  mudança  quelisongeia  e 
excita  o  gosto,  a  difjercnça  de  propriedades 
em  corpos  ou  cousas,  que  se  reconhece  imme- 
diatamente  sem  necessitar  o  trabalho  do  espi- 
rito em  comparar ;  a  variedade^áeíioXa.  nume- 
ro considerável  de  cousas  ou  ideias  diversas, 
cujas  imagens  são  formadas  pela  imaginação, 
e  que  dissipam  o  téd  io  e  desgosto  causado  pe- 
la uniformidade ;  ou  um  todo  mal  combinado 
produzido  pelo  capricho. 

Sl^.  comp.  VtJJerença,  questão.  O  objecto 
da  difjerença  é  uma  cousa  sobre  que  ha  con- 
trariedade, dizendo  itm  uma  pessoa,  e  outra 
não',  o  objecto  da  questão  é  um  assumpto  me- 
nos esclarecido,  e  acerca  do  qualse  fazem  ex- 
plicações. 

UlFF£REIvgADO,  A  ,  p.  p.  de  differençar  ; 
adj.  que  se  diíferençou  ;  que  differençou,  v.  g. 
tinham-se  os  cavalleiros  —  pelas  cores  dos  pen- 
nachos ;  tinha —  os  homens  de  cada  nação. 

U1FF£R£ISÇAR,  v.  u.  [dijjcrtnçur,  ar  des.  inf.) 
por  on  fazer  diflerença,  separar,  distinguir,  ex, 
ninguém  o  dtjfercnçuvu  de  qualquer  religioso 
ordinário.  —  se,  v.  r.  ser  differente ,  diverso, 
oisseuielhante^  separar-se  distinguir-se. 

DlFFJi.RE]NClAi;ÀO,  s.  /.  (math.)  acção  de 
differenciar. 

DlFF£R£NÇADO,  A,  p.  p.  de  difíerenciar  j 
adj.  dilferençado. — ,  (math.)  submettido  ao 
calculo  differencial,  cíc.  Sepulturas  —  s  das  ou- 
tras, Sousa,  Jdist.,  differençadas  por  distinc- 
çào de  honra. 

BlFFfeRklNCIAL,  adj  dos^g.  (des.  adj.  ai.) 
que  pertence  á  diflerença  de  d  uas  ou  mais  cou- 
sas entre  si.—,  aaj.  aos  S  g,  e  s.  }.  (math.) 
quantidade  infinitamente  pequena  ou  menor 
que  toda  a  grandeza  assignavel.  —  do  "primei- 
ro grau  ou  tíu  pnweira  ordem,  a  de  uma  quan- 
ticade  infinita  ordinária.— cio *c^í<nao^7í4W, a 
parte  infinitamente  pequena  de  uma  quantida- 
de dilferencial  da  primeira  ordem.  Cakulo-^j 
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modo  dedífferenciar  as  quantidades,  isto  ^,  de 
achar  a  differença  infinitamente  pequena  de 
uma  quantidade  finita  e  variável.  Eslemetho- 
do,  inventado  por  Leibnitz,  é  umdosmaisbel- 
los  e  fecundos  de  todas  as  mathematicas:  New- 
ton o  denomina  methodo  da»  Jluxôes.  Metho 
do  — ,  odefaíer  passar  uma  curva  do  género 
parabólico  por  vários  pontos  dados,  tomando 
as  dififerenças  finitas  primeiras,  segundas,  ter- 
ceira», etc.  das  ordenadas  que  passam  por  estes 
pontos. 

DIFFERENCIAR,  v.  a.  (do  Fr.  diférentier.) 
(malh.)  tomar  aparteminima  ou  infinitamen- 
te pequena,  v.g.  —  uma  quantidade. 

DJFFERENCInhas,  s.f.pl.  (ant.)  diminui. 
de  differenças,  pequenas  altercações  ou  desaven- 
ças. 

DIFFERÊNTE,  adj.  dos^g.  (Lat.  dtfferenf, 
iis^  adj.  e  p.  a.  de dijfero,  erre,  differir.)  que dif- 
fere,  que  nâoe' da  mesma  natureza,  qualidade, 
grandeza;  distincto,  dissemelhante;  vário,  di- 
verso. — ,  (fig.)  disconcorde,  malavisado,  des- 
avisado, V.  g.  estavam,  havia  tempo,  — s  os 
dois  amigos.  Y .  Differença.  — mente,  udv.de 
um  modo  differente,  diversamente. 

Syn.  comp.  Differente,  diverso,  distincto, 
dissemelhante.  Os  pareceres  foram  differerites, 
isto  e ,  difTeriram  em  algum  ponto.  Diverso 
nâo  denota  comparação.  Os  pareceres  eram 
diversos  entre  os  diferentes  oradores ,  isto  e' , 
nâo  eram  os  mesmos  pareceres.  Dislincio  in- 
dica unicamente  que  se  nâo  pode  confundir. 
Pareceres  distinctos  não  indica  que  sejam  neces- 
sariamente differenles.  Dissemelhante  denola 
falta  de  semelhança,  e  nâo  simplesmente  diffe- 
rença. Duas  cousas  podem  ser  mui  diff'eten- 
tes,  e  todavia  semelhantes,  v.  g.dous  gémeos 
mui  parecidos,  e  tice  versa.  Duas  cousas  mui 
dissetnelhanles  podem  differir  mui  pouco  ou  na- 
da essencialmente,  v.  g.  o  carvão  e  o  diaman- 
te, a  neve  e  a  agua,  o  lethargo  e  a  morte,  a 
virtude  e  a  hypocrisia, 

DIFFEREiNTISSIMO,  A,  adj.  mjoer/.  de  diffe- 
rente, muito  differente,  que  differe  muito.  Meio 
— ,  substancia  — . 

ÍUFFERIDO,  A,  p.  p.  de  differir ;  adj.  pos- 
posto, demorado,  v.  g.  ficou  —  a  partida ;  tí- 
nhamos —  a jornada. 

DIFFERIDO,  A,  p.  p.  de  differir,  desconcor- 
dado,  v.  g.  tiniiamos  —  naquelle  ponto. 

DIFFERIR,  v.n.  (Lat.  cíi^ero,  erre,  distidi, 
dilatum. ;  dis  pref.  disjunct.,  e  fero,  erre,  levar.) 
ser  diflerente,  diverso,  dissemelhante,  desigual, 
differençar-se,  v.g.  o  homem  embriagado  nâo 
diffeiede  um  bruto.  —  ,  v.a.  retardar,  dilatar, 
prorogar,  deixar  para  outro  tempo  (a  partida, 
o  pagamento  de  uma  divida,  etc.) 

DlFFiCIL,  ac^.  dos  2  ^.  (Lat.  difUcilis , 
dis,  efucilisy  facil.)  difficultoso,  embaraçado, 
que  nâoe  facil  (cousa,  negocio,  sciencia);  ár- 
duo, laborioso,  cheio  de  difl'culdades(lraba- 
balho,  empreza) ;  calamitoso,  critico  (tem- 
pos,   circurastancias),  —  de  contentar,   que 


custft  â  contentar ,  a  quem  nada  agrada  ou 
satisfaz.  -■  MENTE ,  adv.  com  difficuldade,  com 
trabalho,  laboriosamente. 

DIFFICÍLIMO,  A,  adj.  supefl.  de  difficU, 
muito  difficil. 

DIFFICILLISSIMO,  (ant.)  V.   Difficilimo. 
DIFFICILMENTE ,  adi),    [mente  suff..  com 
difficuldade. 

DIFFICULDADE,  s.  f.  (Lat.  difficultas,  tis) 
o  que  constitue  difficil  alguma  cousa;  estor- 
vo, obstáculo,  V.  g.  encontrar  muitas — «5 
vencer  as — f ;  embaraço,  v.  g.  achar-se  em 
grandes — ;  opposiçào  ,  repugnância;  objec- 
ção, duvida,  questão  (propor,  resolver  uma 
— ) ;  trabalho,  custo,  v.  g.  conseguiu-se  com 
muita  — ;  lugar  difficil  de  entender,  obscu- 
ridade. Não  soffrer — ;  diz-se  de  um  negocio 
facil  ou  sem  obstáculo,  de  uma  proposição  in- 
contestável. —  Sem —  (loc.  adv.)  facilmente, 
sem  obstáculo;  sem  hesitar. 

Syn.  comp.  Difficuldade,  obstáculo,  impe- 
dimento. A  difficuldade  embaraça;  o  obstácu- 
lo demora;  o  impedimento  resiste.  Remove- 
se  a  difficuldade ;  supera-se  o  obstáculo;  tira- 
se  e  vence-se  o  impedimento. 

DIFFICLLTADO,  A,  p.  p.  de  difficultar ; 
adj.  feito,  tornado  difficil  ou  diíficultoso,  im- 
pedido, estorvado  (a  empresa,  o  negocio,  des- 
pacho). 

DIFFICULTAR,  «.  a.  (Lat.  difficuHas ,  tis, 
difficuldade,  vr  des.  inf.)  fazer  ou  tornar  dif- 
ficil ou  difficultoso;  embaraçar, estorvar,  im- 
pedir a  execução  ou  conseguimento  de  algu- 
ma cousa ;  representar  como  difficil,  pôr  dif- 
ficuldades  em  uma  cousa  que  nâo  as  tem.  — 
SE,  V.  r.  tornar-se  difficil  ou  difficultoso,  v, 
g.  difficultou-se  a  empresa,  o  negocio,  etc,  fa- 
zer-se  difficil,  nâo  se  prestar,  f  aliando  de  pes- 
soas, V,  g.  esse  juiz  difficulta-se  a  ouvir  as 
partes.  Sciencias  que  se  difficultam  a  intelli- 
gencias  vulgares  são  difficeis  de  adquirir.  A 
pratica  da  virtude  s6  sedifficidta  a  quem  ama 
os  vicios.  —  V.  n. ,  impugnar  com  argumen- 
tos, objecções;  levantar  duvidas,  objecções  so- 
Ijre  qiiebtâo,  texto,  artigo,  neg-ocio. 

DIKFICCLTOSISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  dif- 
ficultoso. Conquista,  navegação — . 

DIFFICtJLTÔSO,  A,  adj.  cheio  de  difficul- 
dade, difficil,  embaraçado,  intrincado ;  árduo, 
trabalhoso.  Respiração — ,  nâo  livre,  não  de- 
simpedida.— MENTE,  adu.  difficilmente ,  com 
muita  difficuldade. 

DIFFIDENCIA,  S-  /.  (Lat.  diffidentia)  des- 
confiança, receio ,  suspeita  ,  apprehensâo  de 
não  cor-seguir  ou  obter  alguma  cousa;  (p.  us.) 
falta  de  fe,  infidelidade. 

DIFFIDÊNTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  diffidens, 
tis,  p.  a.  de  diffido,  ere,  desconfiar)  que  tem 
diffrdencia,  desconfiado,  receoso,  apprehensi- 
vo ;  (p.  us.)  falto  de  fe,  infiel. 

DIFFLUENTE,  adj.dustg.  ÇLsit.  difffuens, 
lis)  que  corre  ou  se  derrama  por  uma  e  ou- 
tra parte, 
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DIIíFÓRME,  aàj.  dos  2  g.  {di  pref.  dois, 
e  forma,  dissemelhante  na  figura,  que  tem  duas 
formas,  anómalo,  irrcgtiiar,  —  (na  significa- 
ção de  feio;,  V.  Deforme.  Folhas — s  (boi.) 
dissemelhantes  na  forma  em  uma  mesma  plan- 
ta CoroUa  composta — ,  que  consta  de  corol- 
las  parciaes,  ditierentes  na  forma.     Uvibrdla 

^  que  tem  flores  com  pedúnculos  desiguaes 

em  altura. 

PIFFRACÇÃO,  s. /.  {dis  pref.  disjunct.  e 
fracção)  (opt.)  inflexão  ou  desvio  quesoflrem 
os  raios  da  luz  passando  rente  da  superfície 
de  um  corpo. 

DIFFUNDIDO,  A,  p.  p.  de  diffundir;  adj. 
largamente  espalhado  (o  cheiro,  a  luz) ;  (fig.) 
propagado,  divulgado,  (a  seita,  a  noticia). 

PIFFUNDÍR,  V.  a.  (Lat.  Diffu.ndo  ere;  di, 
do  tir.  dia,  por,  e  fundo,  ere,  derramar.)  es- 
palhar, espargir  largamente  ou  por  diversas 
parles  (a  luz,  o  cheiro);  (fig.)  divulgar,  pro 
pagar  (uma  noticia,  doutrina,  etc). — se,  v. 
r.  espalhar-se  largamente;  (fig.)  estender-se, 
propagar-se,  divulgar-se. 

UIFFUSÃO,  s.f.  (LsLt.diJusio,onis.)  acção 
e  eífeito  do  que  se  diffunde,  espalha,  v.  g.  — 
da  luz,  do  cheiro. — dos  espíritos  animaes,  mo- 
Yimento  com  que  elles  se  espalham  desde  o 
cérebro  por  todas  as  outras  partos  do  corpo. 
—>  (f^S-)  exuberância,  redundância,  nimia  ex- 
tensão, prolixidade  (do  estilo,  de  um  discur- 
so, de  um  escritor.) 

DIFFUSÍVO,  A,  adj.  capaz  de  se  diflundir, 
derramar;  (fig-)9"^  se  estende  e  chega  a  mui- 
tos, ex.  da  bondade  e  próprio  sei — de  si  mes- 
ma. Eslimulanlcs — s,  ou  substancias — s,(med.) 
as  que  (como  o  alcohol  e  o  elher)  muiprom- 
ptamente  se  diffundem  por  todo  o  corpo,  pe- 
netram e  excitam  vivamente  todos  os  tecidos 
de  um  modo  passageiro,  obram  sobre  o  cére- 
bro, ou  estendera  a  sua  acção  por  toda  a  eco- 
nomia animal.  Todos  os  diffusivos  são  odorí- 
feros, inflammaveis,  e  sujeitos  a  evaporar-se. 
lira  grandes  doses,  irritam  e  determinam,  se- 
gundo a  sua  natureza,  todos  ossymptomasda 
embriaguez  ou  do  veneno.  Lm  doses  modera- 
das, só  differem  dos  excitantes  pela  sua  acção 
mais  rápida. 

DIFFÍJSO,  A,  p.  p.  irreg.  de  diffundir  ;  (Lat. 
dífusus,  e  p.  p.  de  diffundo,  ere,  diffundir.) 
adj.  (ant.)  diffundido,  espalhado,  derramado. 
j  (fig.,  us.)  que  tem  o  vicio  da  d ilTusâo,  so- 
bejamente extenso  nos  seus  discursos,  prolixo 
(homem,  estilo).  O  defeito  do  hom^va. d^ffuio 
consiste  em  dizer  muito  mais  do  que  era  ne- 
cessário ;  o  do  prolixo,  em  dizer  o  necessário, 
mas  por  meio  de  circumlocuções ,  e  palav.as 
redundantes. — ,  (bot.)  (tronco)  que  se  divide 
eiu  muitos  ramos ,  formando  estes ,  entre  si, 
ângulos  quasi  rectos ;  (panicula)  que  tem  os 
seus  pedúnculos  parciaes  espalhados  e  diver- 
gentes entre  si, — mente,  acíu.  largamente,  ex- 
tensamente; com  diffusSo,  prolixamente. 

Syn.  comp.  Difuso,  longo,  prolixo,  Indi- 


cara  estas  trez  palavras  os  defeitos  que  fazem 
pesado  e  fastidioso  um  discurso,  uma  obra,  o 
estilo  de  qualquer  autor,  mas  que  entre  si  dif- 
ferem. 

Longo,  ou  comprido  recae  sobre  a  duração; 
(iijfu-o,  sobre  o  modo;  prolixo,  sobre  a  super- 
fluidade minuciosa  de  cousas  inúteis.  Longo 
ou  comprido  eo  sermão  que  dura  muito  tem- 
po ;  e  difuao  quando  o  pregador  trata  com  de- 
masiada miudeza  a  matéria,  o  ponto  ou  pontos 
de  que  se  coinpõe;  será  prolixo  o  pregador  se 
multiplicar  inutilmente  os  epilhetos  ou  adjecti- 
vos, se  usar  de  periphrases  em  iugar  de  defini- 
ções, se  ajuntar  explicações  accesEorias  inúteis 
e  fastidiosas,  detendo-se em  pequenas  e  ligeiras 
circumstancias,  etc.  A  carta  que  o  Padre  Viei- 
ra escreveu  a  Ll-Kei  D.  Affonso  VI  acerca  das 
missões  na  ilha  dos  N:2hengaibas  e  longa,  mas 
não  édiffuio.^  e  nenhuma  prolixidade  nella  se 
nota.  Ao  longo  ou  comprido  oppòe-se  o  carto  ; 
ao  difuno,  o  lacónico ;  ao  prolixo,  o  conciso. 
Roq. 

DIFFINÍR,  V.  a.  etc.  V.   Definir,  etc. 

DIFFKYGIO,  s.  m.  (chim.)  escoria  que  se  pe- 
ga ás  paredes  do  fornilho  era  que  se  funde 
bronze. 

DIFFILLO,  A,  adj.  (bot.)  diz-se  das  plantas 
que  só  tem  duas  folhas,  e  das  partes  compos- 
tas de  duas  peças  foliaceasou  dedois  foliolos. 

DIFLOKÍGERO,  A,  adj.  que  tem  duas  flo- 
res. 

DIGÂMMA,  s.  m.  termo  de  grammatica  an- 
tiga que  significa  em  grego  duplo  gamma,áe 
dis,  duas  vezes,  e  ganima,  nome  da  letra  (G). 
O  digamma  era  particular  aos  Eólios,  e  lhes 
servia  de  signal  de  aspiração.  Tinha  a  figura 
de  dois  gammas  um  sobre  outro,  como  F ;  don- 
de os  Latinos  tomaram  o  seu  JF  que  emprega- 
vam frequentemente  em  vez  de  H  aspirado, 
como  Fircurn  por  Hircum ;  ou  ainda  mesmo 
era  lugar  de  F  antes  de  JJ  vogal,  como  ser 
Fus,  etc. 

DIGÁSTRICO,  adj.  m.  (Lat.  digastricus,  cU 
pref.  dois,  e  gaster,  ventre.)  (anat.)  diz-se  dos 
músculos  que  tem  duus  porções  carnudas,  dois 
fascículos  de  fibras  musculares  :  tal  e  o  esterno- 
cleido-mastoideo . 

J31GBA,  (geogr.)  cidade  da  America  ingleza 
na  Nova  Escócia,  a  20  léguas  d' Hall  fax.  Gran- 
des pescarias. 

.D1GB\  (Everard),  (hist.)  fidalgo  inglez,  ze- 
loso catholico,  nascido  em  158L  Tomou  uma 
parte  activa  na  celebre  conspiração  da  Pólvora, 
cujo  plano  era  fazer  saltar  pelos  ares  as  duas 
camarás  do  parlamento  no  dia  em  que  ali  vies- 
se ^o  rei  Jacques  I.  Foi  preso  com  as  armas  na 
mão  em  fctaffordshire,  aonde  preparava  uma 
sublevação,  foi  enforcado,  e  depois  esquarteja- 
do em  30  de  Janeiro  de  1606,  juntamente  com 
os  seus  cúmplices. 

DIGBY  (Kenelm),  (hist.)  filho  de  Everard, 
celebre  pelo  seu  espirito  e  sciencia,  nasceu  em 
1603,  morreu  em  1666,  foi  favorito  deCarloi 


T,  e  u^iii-pe  n  esle  príncipe  dciranfo  a  gu  rra 
civil.  Foi  pri'so  por  ordem  do  parlamento: 
quando  alcançou  a  liberdade,  veio  para  Fran- 
Ç-T,  aonde  foi  procuaido  por  todos  os  sábios,  e 
erjcarregado  ptjr  Carlos  I  deditTerentes  missões. 
Uniu  se  comludo  a  Cromwel,  e  fiL-ou  desem- 
pregado na  HHStauraqào  Depois  do  trágico  fim 
de  seu  pji,  tinham-i)'a  edueiído  na  rili.;ià>- pro- 
testante, m;)S  elle  abandonou  a  em  16  '6  pd  > 
ratholici»m  -,  eescreveu  ate  algnrna>  ob-^as  em 
defeca  da  religião,  que  adoptara.  Assuus  prin- 
cipaes  obras  são  :  Da  natureza  d<»scírp)s,  Da- 
naturezci  e  operações  da  alma ,  insiituition^s 
peripaletita?.  í'arlilh  u  em  pliy-^i' a  seir  sdo 
seu  século;  af credita» a  na  alchimi.i.  preicn- 
dia  curar  todas  as  feridas  (Om  certo  pó  svm 
pathico,  e  escreveu  sobrJ  isio  uma  diss<Tt.i- 
çào. 

DIGBY  (Jorííe),    hist.)  conde  de  BrisUd,  fi- 
lho do  precedente,  nasceu    em    ll»22,  fnorreu 
etn  lf>7í5,  foi  um  dos  realistas  roais  e\a'tado-i,e, 
jiilgan  io   servi-la,    prejudicou  extraorduiaria 
mente  a  causa  do  rei,  acons- Ihando  a  *  arios 
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lo>  que  se  mistura  com  o  sangfue,  e  em  mate- 
cias  excrementicias  que  ^âoexpidsaJas.  Ainda 
q'ie  se|a   con-;iderado   somente   nas  primeiras 
classes  do  reino  animal,  o  apparelho  orgânico 
em  q  le  se  opera  e^ta  funcçâo.  apresenta  im- 
portcintes  modilioações  que  se  acham  particu- 
larmente em  relação  com  a  natureza  das  sub- 
stancias alimentate*.  \ o  homem  as  v'as  diges- 
tivas coaiprehffidein    a  boca,  o  pbarynge,  o 
esophaço,  o  estômago,  o  intestino  delgado,  e 
o  intestino  grosso.    Diversos   corpos  glandulo- 
SOS  (as  glândulas  salivares,   as   atnygdalas,  o 
p.ncrea*,  o    fii^ado,  *»  talvez  o  biço    tarnb°ro 
concorrem    para  a   elaboraçíio   dos  'alimentos 
A  elaboração  que  os  alimentos  exp'írimentam 
nos  orgào=;  digestivos,  tem   dado  origem  a  di- 
versas theorias   po-ico  safisfactorias.  Supp  >z- 
íC  de  principio  que  passivam  no  estômago  por 
•ima  <:<t'-rA  >  análoga  :í  qie  se  Ihe^  faí  ex  )eri- 
inentar   n'um    vaso  exposto  ao  calor.  Foi  se- 
m\-a.  esta  theoria  p*a  <ia.  fennen  forro  acidai, 
imaginada  por  Pedro  Duchast»»l  e  sustentada 
por  Vau-Helmont.  A  alteração  dos  aUmentos 
I  a  pris.ào  de  6  m-mbros  do  parlamento,  ac- 1  no  estômago,  resultava,  segimdo  estes  autores, 
cusados  de  alta   traição.    Depois  de  ter  pega-    da   existência   de  um   fermento  acido  próprio 
do  em  armaa   para   d»-fen"!er  a  causH  do  rei.  '  para  a  economia    e  uma  parte  do  qual  ficava 
apoiou  no  reinado  do  seu  succe^sor,  o  projecto  \  sempre  em  reserva  no  estômago  depois  de  ca 


de  resfabf  ecimeuto    lo  cu^to   cathoiico,  p  I 
que  se  viu  ob-igado  a  f  gir. 

l)UiB\  (Joa  .),  (hist)  onde  de  Bristol,  da 
me-ima  familia  <los  f)re<eiIetiieÃ ,  nasceu  em 
1580,  m-trr  u  em  Paris  em  1653,  foi  membro 
do  Cijnselho  de  Jacques  f,  e  d^sempenhou  va 


<a  liigest  to.  A  fermenlação  -nutrida,  a  piifrc' 
/ucçío  também  teve  seus  sectários  ;  mas  o  ab- 
surdo em  que  se  fundava  foi  demonstrado  por 
^pallatizani ,  que  provou  igualmente  quanto 
era  chimerica  a  supposiçTio  de  uma  acção  me- 
cbanica,  de  uma  irjjuraçâo.   Pelo   contrario. 


ria»  fumçòes  diplomáticas,  como  foi,  entre uu    |  conforrne  a  theoria  de  Haller,  a  acçlo  digcs- 
trás,   a  do  projectado  casamento  do   prÍQ<  ipe  í /tua  nada  mais  o  do  que   uma   maceração:  a 


Carlos  com  a  infante  de  Hespanha  Ésia  ne 
gociação,  hatúlmente  dirigida  pi»r  ell »,  nâo 
teve  o  resultado  desejado  p^rculpa  de  Buckin- 
gham,  que  a  aitribuiu  a  Digby  e  o  fr*z  prender 
quando  \oIlou  de  Hespanha.  Digby  nerfi  por 
isso  abandonou  o  partido  de  Carlos  í,  e  viu- 
se  obrigado  a  expatriar  se  darante  a  revoluçà", 
depois  de  ter  perdido  toda  a  sua  f  >rtuna. 

DIGERIDO,  A,  p  p.  de  digerir ;  adj.  cozi- 
do, decomposto  no  estômago;  (chim  )  cczi'ío 
a  um  fogo  brando. — ,  (fig.)  tolerado,  levad  i 
com  paciência;  meditado  examinado.  | 

DIGERÍR,  V.  a  (Lat.  digero,  ere  da,  pref. 
disjunct.  e  e  gerOfCre,  executar,  conduzir,  le 
var.)  fazer  digestão  dos  alimentos,  r.  g. —  a 


digestão  consistiria,  admittida  esta  doutrina, 
em  amollecer  e  diluir  os  alimentos  pela  agua, 
pela  saliva,  e  pelos  differentes  fluidos  contidos 
no  esíomago.  £m  fim,  a  theoria  da '/issoZ/z^âo 
rJuinica  dos  alimentos  no  su-^o  gnsfr/to,  cuja 
primeira  ideia  remonta  a  Van-Helmont, eque 
.^pallanzani  apoiava  em  experiências  engenho- 
sas, foi  igualmente  refutada.  Parece,  comtu- 
do,  incontestável,  no  meio  de  tantas  opiniões, 
que  a  acoâo  do  sueco  gástrico  sobre  os  ali- 
mentos, e  a  causa  principal  da  sua  transfor 
mação  em  chymo.  O  mechanismo  da  diges' 
tãof  no  homem,  executa-se  da  maneira  seguin- 
te :  os  alimentos ,  introduzidos  na  boca,  sâo 
ahi  submettidos  á  in*<dÍKoçâo  eá  mastigação: 


comida;  (chim.)  cozer  mediante  um  catormo  levados  depois  ao  pharynge.  pelos  movlmen- 
derado.  — ,  (fig.)soffrer,  tolerar,  levar  com  pa  -tos  combinados  da  lingua  e  das  partes  lateraes 
ciência  (umaaffionia,  injuria),  meditar,  exa-lda  boca,  são  transmittidos  pela  dcghitiraoao 
minar,  discutir  com  cuidado,  coordenar,  dis  }  esophago  que  os  conduz  ao  estômago.  Pouco 
pjr  no  entendimento,  v.  g  — uma  matéria,  i  mais  ou  menos  hora  e  meia  depois  da  intro- 
o  que  se  ha  de  dizer;  — bem  as  suas  ideias.    '•  ducção   dos  alimentos  neste  orgào,  começam 

DIGERÍVEL,  adj,  dos.  2  g.  (des.  ivel.)  que  |  a  converter-se  em  chymo,  e  tem-se  observado 
se  pode  digerir.)  !  que  (í  necessário  que  decorram  quatro  ou  cinco 

DIGESTÃO,  s.  /.  (Lat.  d':getlio.  onis.)  de-'  horas  para  que  esta  conversão  se  termine.  Em 
composição  dos  alimentos  n  »  estômago;  func-  i  quanto  se  opera,  o  chymo  e  impellido,  pelas 
ção  commum  a  todo5  os  animaes,  pela  qual  os  contracções  lateraes  dos  músculos  do  estoma- 
alimenlos  introduzidos  em  órgãos  particulares,  gos,  para  o  pyloro,  que  elle  atravessa  para 
são  convertidosem  um  sueco  reparador  (ochv^  chegar  ao  duodeno,  onde  produz  um  esiimu- 
VOL.  II,  '  ni 
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lo  que  determina  a  entrada  de  uma  grande 
quantidade  de   bílis  e  de  fluido  pancreatlco. 
Assim  elaborada  por  estes  fluidos,  pelos  que 
se  exhalam  na  superfície  do  duodeno,  e  mesmo 
pela  acção  deste  intestino,  a  massa  cliymosa, 
que  fica  apta  para  fornecer  o  chylo,  é  impel- 
lida  para  o  intestino  delgado,  onde,  pelos  va- 
sos chyliferos,  é  privada,  desse  principio  emi- 
nentemente nutritivo,  levado  acorrente  da  cir- 
culação. A'  medida  que,  desviando-se  do  duo- 
deno, concorre  para  a  absorpção,  toma  o  chy- 
nao  uma  cor  mais  carregada  e  maior  consis- 
tência;  modificado  ainda  pelas  mucosidades 
intestinaes,  chega  ao  intestino  grosso,  ondes'» 
endurece  e  colora  cada  vez  mais ,  e  fica  cocq 
um  máu  cheiro  que  nâo  tinha  ate'  então :  fi- 
nalmente cliegado  ao  intestino  recto  é  expul- 
sada. A  digestão  nâo  apresenta  differenças  es- 
senciaes  nos  mammiferos  monogastricos ;  po- 
rém  nos   ruminantes  a  digestão  estomacal  e 
muito  mais  complicada,  ex.  «nâo  se  pode  ex- 
plicar satisfactoriamente  ophenomenoda  — .» 
(Spallanzani).  — ,   acção  de  digerir,  de  fazer 
digerir.^,  (chim.)  operação  que  consiste  em 
submetter  um  corpo  solido  á  acção  do  um  dis- 
solvente liquido,  aquecido  a  um  calor  mode- 
rado ,  V.  g.  ao  sol  ou  ao  banho  de  areia.  — , 
(cirurg.)  disposição  a  entrar  em  suppuraçâo, 
cocção,  maturação  do  pus  de   uma  chaga  (os 
tumores  das  creanças  são  de  fácil  — ).  — ,(fig. ) 
diz>se  de  bom  ou  máu  fructo   que  se  tira  da 
leitura  de  um  livro,  ordem  no  dizer,  no  escre- 
ver. jBoa  — ,  boa,  conveniente  disposição  de 
ideias ,  razoes ,   matérias ,  v.  g.  escreve  com 
boa — .  Homem  de  muito  saber  tem  boa — . 
O  espirito  desacompanhado  de  juizo  faz  má 
— ,  Pope.  Homem  de  má^,  difficil  de  con- 
versar, de  tratar.  Negocio  de  má — ,  difficul- 
toso,  árduo,  máu  de  tratar,  difficil  de  concluir 
ou  concertar. 

DIGESTÍR,  V.  a.  (ant.)  digerir. 
DIGBSTÍVBL,  adj.  dos  i.  g.  fácil  de  dige- 
rir. 

DIGESTÍVO,  A,  adj.  (des.  ivo.)  (med.)  que 
tem  a  virtude  de  digerir,  que  ajuda  a  diijes- 
tâo.  Digestívoy  8.  m.  tópico  próprio  para  pro- 
mover a  suppuração  das  chagas :  é  composto 
de  terebentína,  óleo  fixo,  e  gemas  de  ovos. 

DI6ES,  (geogr.)  villa  de  França  no  departa- 
mento de  Yonne,  a  S  léguas  d'Auxerre  ;  1,400 
habitantes.  Aguas  mineraes. 

DIGESTO,  A,  p.  p.  irreg.  (Lat.  digesiut, 
p.  p.  digero,  ere,  digerir,  pôr  em  ordem.) 
(ant.)  de  digerir,  digerido  no  estômago:  (fig.) 
ordenado  em  escritura,  concentrado,  dispos- 
to, preparado,  ex.  <4  El- Rei  D.  João  III,  que- 
ria que  se  lhe  levassem  os  negócios  já  — s, » 
preparados  para  despacho  pelos  desembarga- 
dores do  paço,  na  casinha.  V.  Digerido. 

DIGESTO,  t.  m.  (Lat.  digestas.)  recopila- 
çâo  das  decisões  dos  mais  famoaos  juriscon- 
sultos Romanos,  mandada  fazer  por  ordem  do 


de  lei.  Este  imperador  incumbiu  acommissâo 
a  Tribuniano  seu  chanceller,  o  qual  escolheu 
dezeseis  jurisconsultos  que  tiraram  as  melhores 
opiniões  e  sentenças  que  puderam  encontrar 
nos  dois  mil  volumes  dos  antigos  jurisconsul- 
tos, e  as  reduziram  a  um  só  corpo, 

DIGESTÔR,  í.  m.  (chim.)  panella  ou  vaso 
de  metal  fortissimo,  cuja  tampa  fecha  quasi 
hermeticamente  por  meio  de  uma  tarracha. 
Serve  para  cozer  em  breve  tempo  a  carne  e 
as  fructas  no  seu  mesmo  sueco,  e  paraexlra- 
hír  dos  ossos  todas  as  suas  partes  solúveis.  Cha- 
mara^lhe  commu mente  digestor  de  Papinio 
ou  mirmita  papiniana. 

UIGGS  ((/abo  e  ilha),  (geogr.)  na  America 
septentrional,  e  na  extremidade  da  costa  do  es- 
t'^eito  de  Hudson.    , 

DIGÍCIA,  adj.  f.  (^La.t.  digitas^  des.  zc/a,  de 
iro,  ere,  apontar,  ferir.)  dizia-se  de  uma  vara 
de  oiro  ou  prata,  com  uma  das  suas  extremi- 
dades á  feição  de  dedos,  que  serviarp  de  apon- 
tar os  livros  sagrados,  para  maior  decoro,  nos 
ministérios  ecclesiasticos. 

DIGITAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  digitus,  dedo,  des. 
çâo.)  (anat.)  termo  de  que  se  servem  os  ana- 
tómicos para  exprimir  o  modo  porque  dois 
músculos  endentam  um  no  outro,  pouco  mais 
ou  menos  como  os  dedos  das  mãos  quando  se 
cruzam. 

DIGITADO,  adj.  (Lat.  digitatus.)  (bot.)  Es- 
ta palavra  com  que  os  botânicos  designam  as 
folhas  compostas  quando  os  seus  foliolos  ter- 
minam o  peciolo  coramum,  como  outras  tan- 
tas digitações,  por  exemplo  o  castanheiro,  ap- 
plica-se  ainda  a  outros  órgãos ,  v.  g,  a.  raiz 
tuberosa  é  digitada  quando  é  dividida  profun- 
damente em  lóbulos  que  se  comparam  com 
os  dedos,  como  na  dio^ícoría  alterni folia :  a  es- 
piga das  Gramíneas  é  igualmente  digitada 
quando  é  dividida  profundamente  até  á  base 
em  muitos  ramúsculos  nâo  ramificados,  v.  g. 
carex  digitata,  andropogon,  ischaemum,  etc. 
Em  geral  esta  palavra  deve-se  applicar  aos 
órgãos  que  tendo  nervuras  apalmadas,  sSo  di- 
vididas mais  ou  menos  profundamente  em  ló- 
bulos cylindricos  como  os  dedos. 

DIGITAL,  adj  dos  3  g.  ( Lat.  digitalis)  (di- 
dact.)  dos  dedos,  relativo  aos  dedos.  Cavida- 
des —  (anat),  pequenas  depressões  que  se  ob- 
servara na  face  interna  dos  ossos  do  craneo, 
por  isso  que  parecem  ter  sido  feitas  com  as 
pontas  dos  dedos. 

DIGITAL,  s.  f  (bot.)  género  de  plantas  per- 
tencente á  família  das  escrofularias  de  Jussieu, 
Tem  as  folhas  alternas ;  as  flores  em  espigas 
terminaes ;  o  calis  fendido  em  cinco  lacinias; 
a  corolla  campanulada ,  também  com  cinco 
lacinias;  a  capsula  oval,  biccellular.  Entre  as 
muitas  espécies  que  comprehende  este  género, 
distingue-se  principalmente  a  — ordinária  ou 
herva  dedal.,  planta  vivace,  de  tronco  angu- 
loso e  felpudo ,    coroUas   purpúreas ,  salpica- 


impM'ador  Justiniano,  e  a  que  elle  deu  força  {  dai  ínteriormeQ.te  d^e  ^i^oçPf  e  folb^s  compri 
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<3as,  serreadas,  cotanilhosas.  Rstas  são  por  ex-  ' 
tremo  acres  e  diuréticas;  aproveitam  nas  hy- 
dropesias ;  e  nas  moléstias  do  coração  ou  do 
pulmão  que  passam  ao  estado  chronico ,  e 
tem  a  singular  propriedade  de  afrouxar  os  mo- 
vimentos do  pulso.  Emprewam-se  ordinaria- 
mente as  folhas  colhidas  em  junho  e  julho, 
e  sêccas  com  cuidado  e  reduzidas  a  pó ;  po- 
re'm  como  este  facilmente  se  altera,  prepara-se 
de  cadavez  uma  pequena  quantidade.  Tam- 
bém se  emprega  a  tintura  alcoholica  feita  com 
folhas  recentemente  colhidas ,  mas  só  deve  ser 
usada  sendo  especialmente  prescripta. 

DIGITALINA,  s.  f.  (chim.)  principio  activo 
da  digital.  Leroyer  applicou  este  nome  a  uma 
substancia  mui  amarga  e  deliquescente  (ainda 
que  susceptível  de  crystallisar-se)  solúvel  na 
agua  e  no  ether,  e  apparentemente  de  nature- 
za alcalina;  e  Dulonofd'Astafort,  a  uma  subs- 
tancia mui  amarga,  não  azotada ,  solúvel  na 
agua  e  no  alcohol,  mas  insolúvel  no  ether,  e 
não  alcalina.  Pauquy  indicou  na  digital  um 
principio  crystallisavel  que  também  denomina 
dtghtalina;  porém  a  existência  d'este  ultimo 
principio  não  está  ainda  sufficientemente  ve- 
rificada. 

DIGITÉLLO,  s.  m.  V.  Diçfital  (planta). 

DIGITIFÓRME,  adj.  dos  <%  ^.  (Lat.  digUi- 
formis)  ''didact.)  que  tem   a  feição  de  dedo. 

DIGITÍGRADO,  A,  adj.  (animal)  que  per- 
tence á  tribu  dos  digitigrados. 

DIGITÍGRADOS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  animaes 
que  andam  nas  pontas  dos  dedos,  e  tem  as 
unhas  recurvadas,  como  a  marta,  a  lontra,  o 
gato,  a  hyena,  e  cão  EUes  constituem  a  se- 
gunda tribu  dos  carnívoros  conforme  a  distri- 
buição de  Cu  vier. 

DÍGITO,  s.  m.  (Lat.  digiíw»,  dedo)  (astron.) 
duodécima  parte  da  largura  do  disco,  i.  e.  do 
diâmetro  apparente   do  sol  e  da  lua. 

DIGITO  PINNUL^ÍDO,  adj.  m.  (bot.)  diz-se 
das  folhas  recompostas  quando  os  peciolos  se- 
cundários, sobre  o  lado  dos  quaes  estão  ape- 
gados os  foliolos,  partem  do  ápice  deumpe- 
ciolo  commum:  v.  g.   as  folhas   da  sensitiva. 

DIGLADIADÔR,  s.  m.   (p.  us.)  o  que  com-  ) 
bate  ou  disputa  com  outros ,    gladiador :  en- 
tre os  digladxadores  Romanos,  havia  nos  pú- 
blicos espectáculos  um  particular  jogo  delles 
que  chamavam  essedarios. 

DIGLADIAR,  v.  n.  (Lat.  digladior,  ari  (p. 
us.)    combater  com    a   espada  corpo   a  cor- 

DIGLYFO,  s.  m.  (archit.)  modilhão  com  duas 
estrias  ou  gravaduras,  inventado  por  Vigno- 
la. 

DIGNAÇÃO,  R.  f.  (de  dignar,  des.  ção.)  mé- 
rito; dignidade ;  condescendência,  afFabilida- 
de  para  com  alsfuem,  ex.  dispensando  sua  — 
com  minha  indignidade. 

DIGNADO ,  p.  p.  de  dignar-se,  que  se  di- 
gnou. V.  g.  Tinha-se  — perdoar  O  crime. 

DXONADO,  A,  p.  p.  de  dignar ;  adi.   f^*o 


digno,  V.  ^.  Deus  o  tinha  —  com  a  sua  vis- 
ta, —  com  a  sua  especial  protecção. 

DIGNÁR-SE,  V.  r.  (Lat.  diçrno  are,  ou  di- 
gnar, ari,  de  dignus.,  diçrno  )  haver  por  bem, 
comprazer-se  por  benignidade,  servir-se  de  fa- 
zer uma  cousa  em  favor  de  outrem,  não  ter  por 
indigno  de  si  o  fazê-la,  v.  g. — fazer  alguma  cou- 
sa ;  dignou-se  o  rei  man'lar,  etc.  Dignar,  v.  a, 
(ant )  fazer  alguém  digno  de  alguma  cousa. 

DIGNANO,  (geogr.)  villa  austríaca  no  reino 
da  Illyria,  e  em  Trieste,  a  ?  léguas  de  Pola; 
3,500  habitantes.  Bella  cathedral. 

DÍGNE,  fgeogr.)  em  Latim  Dlnia,  capital 
do  departamento  dos  Baixos  Aloés  a  1B6  lé- 
guas de  Pariz;  6,365  habitantes.  Bispado.  An- 
tigas muralhas  flanqueadas  por  torres.  Tri- 
bunal correccional,  e  de  primeira  instancia; 
collegio  comfnunal,  casa  de  prefeitura.  Esta- 
tua de  Gassendi.  Bibliotheca  publica ;  aguas 
thermaes.  Commercio  de  fructas  seccas,  etc, 
etc.  O  districto  de  Digne  tem  9  comarcas; 
Barreme,  La  Javie,  Les  Mes,  Mezel,  Mous- 
tier,  Riez,  Seyne,  Vai ensole  e  Digne,  98  con- 
celhos, e  55,032  habitantes. 

DIGNIDADE,  «.  f.  (Lat.  dignitas^  Hs.)  mé- 
rito, importância  (do  assumpto,  da  matéria); 
honra,  autoridade  adquirida  com  acções  lou 
vaveis ;  nobreza,  gravidade,  decoro,  v.  g.  fallar 
obrar  com  —  ;  elevação,  di^tincção  eminente, 
cargo  honorifico,  emprego  considerável,  v.  g. 
grande,  alta,  suprema—;  aspirar,  chegar  ás 
maiores  — ;  beneficio  ecclesiastico  a  que  está 
annexa  uma  jurisdicção  ou  preeminência;  o 
que  possue  este  beneficio,  v.  g.  as— de  uma 
cathedral  ou  collegiada.  — ,  (astrol.)  situação 
d-í  um,  planeta  no  signo  em  que  tem  mais  in- 
fluencia. 

SíN.  comp.  Dignidade,  mngestade.  Refe- 
rem-se  estas  duas  palavras  á  impressão  que  em 
nós  causam  os  procederes  ou  maneiras  das  pes- 
soas, ou  os  eminentes  attributos  e  qualidades 
que  distinguem  alguma  d'ellas. 

Consiste  a  dignidade  em  ter  ideias  e  senti- 
mentos elevados  e  nobres  que  se  manifestam 
nas  palavras  e  actos  exteriores,  pelo  que  a  pes- 
soa que  assim  obra  inspira  em  geral  respeito  e 
veneração.  A  dignidade  pôde  achar-se  em  to- 
das as  classes  da  sociedade;  pois  todas  admit- 
tem  sua  grandeza  relativa. 

Kmagestade  consiste  n' uma  grandeza  exte- 
rior própria  só  das  classes  mais  elevadas,  a  qual 
attrae  a  si  a  veneração,  o  respeito,  a  considera- 
ção de  todos  os  inferiores. 

A  magestade,  considerada  em  sentido  recto, 
é  um  attributo  da  divindade,  dos  reis,  dos  prín- 
cipes. Diz-se  a  magestade  de  Deus,  a  divina 
magestade,  porque  Dens  e  infinitamente  supe- 
rior a  quanto  existe;  amagestade  do  universo, 
porque  elle  nos  apresenta  um  espectáculo  ad- 
mirável e  assombroso;  sl  magedade  d' um  tem- 
plo, porque  e'a  principal  morada  do  ente  su- 
premo; a  magestade  dãs  leis,  porque  d'ellas  di- 
mana toda  a  publica  autoridade ;  â  magestade 
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dòs  reis,  porque  estão  investidos  do  supremo 
poder.  DVsta  ideia  estava  possuído  o  nosso 
poeta  quando  disse  a  Kl-Rei  D.  Sebastião  : 

Inclinai  por  um  pouco  a  magestade 
Que  nesse  tenro  gesto  vos  contcmpíp ; 
Qup  já  se  mostra  qual  na  inteira  idaiJe, 
Quando  subindo  ireis  ao  eterno  templo. 
Luz  ,  I,  9. 

DIGNIFICÂ^TK,  adi.  dos  2  g.  (des.  do  p. 
a.  Lat.  cm  ans,  í's.^  que  dio:niíica:  usa-sena 
theolo^ia.  fal'anrIo  da  «^raça. 

DIGNIFICAR  V.  a  {'ffg"0,  e  suff.  Jicar.) 
(p  ns.)  fíizcr,  jitliar  d^giio,  di>r  uierÍLo,  i.ji- 
portancia  (uma  mateiia,  assumpto). 

DÍGIvo,  A,  «'/;.  (l  at  dignus^  rad.  di/tia- 
ma-,  p(.d(T,  ter  força.  No  sentido  piopuodigno 
8Íg:nifica  superior  aos  outros.)  ineiecedor  ^de 
premio,  castigo,  louvor,  etc  i;  honrado,  ca- 
paz, egrégio,  excellente  ;  condigno,  cories[.on- 
dente,  proporcionado,  conforme  ao  meiecunen- 
to.  hlo  é  delle,  e  conforme,  análogo  ao  seu 
caracter.  — mente,  adv.  conforme  o  que  se 
merecia,  justamente  (recompensado) ;  comdi- 
gnidade,  nobremente,   d'-corosaraente. 

DIGOIN,  gecígr. )  cabeça  de  Cv)marca  em 
França,  no  d-partamt-nlo  do  Saone  e  Loire, 
sobre  o  rio  Loire,  no  local  aonde  se  lhe  une 
o  canal  do  Centro;  .%(>•  O  habitantes.  Louça: 
commercio  de  sal ;   Hospital. 

DÍGONO,  A.  adj.  (bot.)  que  tem  dois  angu 
los  um  tanto  obtusos  (i ronco j 

DIGOR,  (geogr. )  cidade  da  índia  inglezu, 
na  província  de  Calcuttá.  Templo  ct-lebre  , 
objecto  de  frequentes  peregrinações  dos  Ín- 
dios. 

DIGRKSSÃO,  s  f.  (Lat.  digresúo  oiiis,  de 
digrcdio'^  i,  torcer  o  caminho,  -lipref.,  e  «-m- 
dior,  ?,  caminhar,  andar.)  o  que  em  um  dis- 
curso ou  nar-^açào  se  aparta  do  assumpto  prin- 
cipal, V  g.  fazer  uma  —  ;  breve  -  ;  —  fasti- 
diosa.— ,  (astron.)  afastamento apparente dos 
planetas  relativamente  ao  sol:  diz-se  quasi 
sempre  dos  planetas  inferiores  Mercúrio e  Vé- 
nus;  quanto  aos  outros,  usa-se pouco  maisou 
menos  no  mesmo  sentido  ào\.Qxmo  c Lo ngação. 

DIGRESSIOINADO,  A,  p.  p.  de  digressionar; 
adj.  que  fez  frequentes  digressões. 

DIGRESSIONAR,  v.  o.  fazer  digressões,  di- 
vertir se,  sair  do  assumpto,  apartar-se ,  diva- 
gar. 

DIGRESSIVO,  A,  acZ;.  (des.  iro.)  que  se  apar- 
ta, faz  digresso  ou  digressão,  v.  g.  linha  — , 
divergente. 

DIGRESSO, |«.  m.  (Lat.  digressuB.)  (p.  us.) 
partida,  saída  de  algum  lugar,  apartamento, 
divergência  ;  digressão.  —  ,  (astron.)  afasta- 
mento, V.  g.  o  sol,  no  seu  —  de  umaestrella 
fixa  ate  ao  regresso  a  ella. 

DIGYNIA,  8./.  nome  da  ordem  ou  secção 
que  comprehende  as  plantas  digynas.  E  a  se- 
gunda ordem  nas  treze  primeiras  classes  do 
r.y£:it:n^  stxual  de  Lianeo. 


DÍGYNO,  A,  adj.  (bot.)  diz-se  das  plantas  ou 
flores  que  tem  dois  pistillos  ou  doi&  estiletesy 
ou  ainda  mesmo  dois  estiumas  rentes. 

DIHÉLIA,  s.  /.  (astron.  termo  empregado 
por  Kepler  para  significar  a  ordenada  daellii- 
pse  que  passa  p<do  f<jco  do  sol  Está  boje  era 
desuso. 

DIUEXÁÉDRO ,  A  ,  (a;  sôa  como  h) ,  ndj. 
(g  om.;  ^corpo)  que  forma  um  prisma  hexae- 
dro  de  vértices  triedros. 

DIJÀMBO,  ».  7n.  pé  de  verso  latino,  com- 
posto de  dois  jambos. 

LíJJON,  (geogr. j  em  [aúm  D''io  o\\  Dibio'^ 
capital  do  departamento  da  Costa  d'OurOy 
em  França,  sobre  o  rio  Ouclie,  a  46  léguas  de- 
i^ariz;  ^Z4>  6V7  habitantes.  Bispado;  differen- 
tes  tribunaes,  a(ademia,  rmiversidade,  coHe- 
gio  real,  faculdade^de  sciencias  e  letras,  ea*» 
cola  de  direito,  de  medicina  e  de  belgas  ar- 
tes; academia  das  sciencias:  bibliotheca,  jar- 
dim botânico  etc,  etc.  Kuas  largas  e  beni 
calçadas.  Castello  ronstruido  por  Luiz  X[. 
Algims  buns  edifícios;  monntriento-  antií^os, 
praça  real;  caminho  de  f*^rro.  Lanifícios  eal- 
g.  does;  commercio  activo;  vinhos,  cereaes, 
mostarda,  etc,  ele.  Dijon  deve  a  sua  origena 
a  um  campo  foitifua<io,  estabelecido  por  Cé- 
sar para  contei  os  Atitunenses  e  Langrenses.. 
Veio-lhe  o  seu  antigo  nome  d'i)m  ternf)lo, 
«jue  o  imperador  Aureliano  a^i  levantara  aos 
seus  deunes  (eui  Latim  Divis,  donde  por  cor- 
rupção se  formou  J)'vi'>  .  No  século  IV  é 
que  começou  a  ser  de  al^^uma  importância. 
Foi  nas  proximidades  desta  cidade  que  Cló- 
vis venceu  o  rei  burgundio  Gondtballo  por 
traição  de  Godegisilo,  no  anno  5u0.  Dijon 
foi  totalmente  destruida  em  11 U?  por  um  in- 
cêndio ;  reedificada  20  annos  depois  veio  era 
breve  a  ser  a  capital  do  ducado  de  Borgonha. 
Lm  1417  pela  reunião  deste  ducado  á  coroa 
de  França,  foi  capital  4e  província,  e  sede 
dos  estados  geraes,  e  d' um  celebre  parlamen- 
to. Nasceram  em  Dijon  os  duques  de  Borgo- 
nha, Philippe  o  Bom,  e  João  sem  Pavor;  Bos- 
suet,  Crebillon,  Piron,  Longepierre,  e  outros 
homens  celebres.  O  districto  de  Dijon  tem  14 
comarcas:  Auxonne,  Fontaine-Française,Gen- 
lys,  Gevrey,  Grancey-le-Chateau,  Is-sobre-o- 
Tille,  Mirebeau,  Pontaillier  sobre  o  Saona , 
S.  Leine  L'Abbaye,  Selongey,  Sombernon,  e 
Dijon,  que  comprehende  .3,26í>  concelhos,  e 
138,094  habitantes. 

DUONMEZ,  (geogr.)  parte  do  ducado  de 
Borgonha  em  França.  Dividia-se  em  5  partes : 
o  baliado  principal  de  Dijon,  e  os  4  bailados 
particulares  de  Beaune,  Nuits,  Auxonne,  e 
S.  João  de  Losne, 

DIKKEMARK,  (geogr.)  villa  da  Noruega 
em  Aggerhuns  a  1  léguas  de  Christiana.  For- 
jas importantes. 

DILAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  dilatio,  onis,  de  di- 
latum,  sup.  de  diffcro,  erre,  differir,  dilatar.) 
tarda,nça,  demora,  delonga.  — ,  (forens.)  pro- 
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rogação    de  tempo,   termo   ou  prazo  que  se 
pede  ou  se  concede. 

DILAÇÃO,  (jurid.  comm.>  e  em  direito  um 
tempo  acordado  ou  pela  \ei,  ou  pelo  juiz, ou 
pelas  partí-s  para  íaz<^r  alguma  tousa  (Vier 
lin).  V  a  Ord.  L.  3.  tit.  04  e  sobre  as  ex 
ceiçòes  dilatórias  o  tit  4Í)  As  ferias  tem  o 
efreifo  de  dilações  no  sentido  d'espaçar  os  li- 
llífios,  V.  a  Ord.  cit.  L.  3  til.  18.  A  dilação 
«3  em  regra  só  uma  Durante  ella  nada  pode 
innovar-se,  §  15  tit.  54.  As  dilações  sào  lar- 
■gjkSj  ou  abreviadas  segundo  as  causas  sâo  or- 
dinárias ou  summarias;  eassim  as  dilações  de 
Jitigios  commerciaes  sâo  como  estes  summa- 
Tias.  Sobre  as  dilações  esp»'ciaes  no  processo 
de  seguros,  V.  o  novo  líegul.  de  :i()d'Agos- 
to  de  Ií3:á0  A's  dilações  acordadas  pi  ias  par- 
tes ch<;mam  convenciona a^.  A  di:a<;âo  ou  pro- 
loga de  termo  em  mat  ria  de  letras  de  cam- 
bio importa  novação,  i P.rdcssus)  Os  juizes 
etn  vencimento  de  liaras  não  pork;m  acordar 
dilação  alguma.  {Cod.  Cun.  157.)  Jb errei  a 
Íior»e». 

DJLACKK  AÇÃO,  s  /.  Cdes  fiío.)  acção  e  effei- 
to  de  dilacerar ;  divisão  violenta,  separação 
ciaisada  p  r  uma  grande  di^tensào;  desped*.- 
ça  mento. 

DILA(  KKADO,  A,  p.  p.  de  dilaterar ;  adj. 
despedaçado,  rasgado  com  violência;  lacera- 
do. 

DILACERADOR,  «.  m.  oque  dilacera. 

DILackrÁR,  V.  a.  (Lat.  dilacero,  are;  di 
preí.  disjunct.,  e  l^uero,  arc^  lacerar.)  fazer 
en)  pedaços,  rasi-ar  com  violência,  v.  g.  o  lobo 
dil  cerou  um  cordeiro;  (t)g.)  -  o  estado  com 
guerras.  — ,  (p.  us.^  lacerar,  romper  (uma  car- 
ta. 

DILAPIDAÇÃO,  a.f.  (I.at.  dilnpid  tio,  onh. 
acção  de  dilapidar,  dissipação  dos  bens,  da  fa- 
zenda   roubo  dos  dinheiios  públicos,  peculato. 

DILAPIDADO,  A,  p  p.  de  dilapidar:  aríj. 
mal  gasto,  dissipado,  desbaratado  ^bens,  fazen- 
da, dinheiros). 

DILAPIDADOR,  s.  m.  O  que  dilapida  os 
bens,  dissipador;  desbaratador  da  fazenda 

DILAPIDAR,  V.  a.  (Lat.  dilapido,  are;  dis 
pref.  disjunct.,  e  lopis,  idis,  pedra,  propriamen- 
te espalhar  as  pedras;  fig.  consumir  a  fazenda.) 
gastar  mal,  dissipar,  desbaratar,  estragar  (os 
bens,  a  fazenda) ;  roubar,  desencaminhar  os  di- 
nheiros públicos. 

DILATABILIDÁDE,  s.  f.  (Lat.  dilaiabili- 
tas,  atis.)  (didact.)  propriedade  do  que  e  di- 
la  ta  vel. 

DILATAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  dilatatio,  anis.) 
extensão,  ampliação,  relaxamento;  rarefacção; 
augmento  de  volume  nos  corpos,  v.  g.  o  ca- 
lor causa  a —  dos  corpos. — ,  (med.)  estado 
do  coração,  das  artérias,  etc,  quando  se  apar- 
tam do  seu  eixo,  ou  de  um  centro  commum, 
como  na  aneurisma  e  nas  varizes. — ,  (cirurg.) 
acção  pela  qual  se  dilata,  ou  alarga  uma  fe- 
nda, uma  cavidade,  etc. — ,  (astron.)augmen- 
VDL.  n. 


lo  apparente  do  diâmetro  de  um  planeta,  cau- 
sado pela  luz  que  o  circunda. 

DILATADO,  A,  p.  p.  de  dilatar;  adj,  es- 
tendi lo,  ampliado,  alargado. — ,  (phys.  rare- 
feito o  que  occupava  menos  espaço,  ou  oque 
estava  condensado,  comprimido;  (fig- )  vasto, 
de  muito  grande  extensão,  o.  g.  — s  campos ; 
longo,  proloniíado,  que  dura  muito  Tguerra, 
doença  etc).  —mente,  ndv.  largamente, am- 
plamente, extensamente. 

DILAT.ADO,  adj.  (Lat.  dilaíun,  exten^us.) 
(bot.)  diz  ee  da  fauce  da  corolla,  quando  é 
mais  larga  do  que  o  tubo;  do  estigma  quan- 
do se  alarga  em  lamina  do  centro  para  acir- 
eurnferencia  ;  segundo  alguns  autores,  esta  pa- 
lavra applica-se  em  geral  a  uma  parte  qual- 
quer quando  se  alarga  em  laminas  da  base  pa- 
ra o  ápice. 

DILATADOR,  s.  m.  ÔRA  ,  f.  pessoa  que 
põe  dilações:  que  esb^nde  ou  propaga,  u.  g. — 
da  fe,  do  império. — ,  (cirur-j-.)  certos  corpos 
ou  instrumentos  de  que  se  faz  uso  em  cirur- 
gia, para  conservar  livres  os  canaes  nnturaes, 
accidentaes,  ou  artificiaes,  ou  para  os  dilatar 
e  alartrar;  mas  é  principalmente  a  estes  últi- 
mos que  se  dú  o  nome  de  dilaíadorex,  emprega- 
dos quando  uma  cavidade,  uma  ferida  deve 
dai  passagem  de  dentro  para  fora,  ou  de  fo- 
ra para  dentro  a  um  corpo  de  um  certo  vo- 
lume. Usam-se  como  t/í/aíadoícs,  corpos  mol- 
les,  taes  como  tentas,  mechas,  etc;  corpos  es- 
ponjosos ;  ou  corpos  cheios  não  esponjosos,  mas 
gozando  de  um  certo  grau  de  flexibilidade  co- 
muas velinhas elásticas,  eic.  Empregava-sean- 
tigammte  na  operação  da  hérnia  estrangulada, 
(para  fazer  cessar  estaestrangulaçãoe  facilitar 
a  rediicção)  uma  espécie  de  tenaz  de dous gu- 
mes conhecida  pelo  nome  de  dilatador  de  Le- 
blanc;  porem  o  instrumento  e  a  operação  cai- 
ram  justamente  em  desuso. 

DILATAR,  t5  a.  (Lat.  dilaius,  p.  p.dedif- 
fero,  erre,  ditferir  ,  demorar.)  estender,  a  lar- 
gar, ampliar.  — ,  (phys.)  rarefazer,  fazer  oc- 
cupar  um  espaço  maior. — ,  (cirurg.)  causar 
urna  distensão  violenta. — ,  demorar,  retardar, 
delongar,  diíTerir,  prorogar  (o  despacho,  a  de- 
cisão  de  uma  causa,  etc.) ;  prolongar  (a  cura 
de  uma  doença);  alongar,  fazer  longo. — se, 
V.  r.  alargar-se,  soffrer  dilatação,  r.  g.  o  co- 
ração se  dilata  e  contráe,  executa,  sotfre  di- 
latação, expansão  e  contracção.  — se,  esparzir- 
se,  dercaraar-se  no  espaço  ,  v.  g-.  o  ar  dilata- 
se,  a  luz  dilatase,  espalha-se  largamente  pelo 
horizonte. 

DILATA  VEL,  adj.  dos  3  g.  (des.  ave/.)  ca- 
paz de  dilatar-se,deestender-se,  susceptível  de 
dilatação,  de  se  dilatar. 

DILATÓRIO,  A,  adj.  (Lat.£Íi/aíormí.)(to- 
rens.)  que  serve  para  dilatar,  ou  prorogar  o 
termo  de  uma  causa,  iixcepfao— ,  aqueoreo 
propõe  para  demorar  a  demanda  do  autor  c  o 
curso  da  causa.  —,  (p.  us.)  que  dilata,  alarga, 
abro  mais,  v.  g.  solpe,  ferida. 
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PILECÇ40 )  «.  /.  amor,  affeiçâo :  diz-se  no ' 
sentido  mystico  e  no  esty Io  formulário  das  car- 
tas do  papa  aos  reis. 

DILECTO ,  A  ,  adj.  (Lat  dilectus,  p.  p.  de 
diligo,  ere^  amar;  di  pref.,  Ze^o,  cre,  escolher, 
etç.)  amado,  querido:  usa-se  propriamente  no 
sentido  mystico,  servindo  de  epitiíeto  ao  nome 
de  filho 

DILBM,  (geogr.)  parte  meridional  do  Ghi- 
lan.  V.  Ghilan. 

DILÊMM A ,  s.  m.  (Gr.  e  Lat.  de  dis^  duas 
vezes,  e  lambánó,  colher,  apanhar.)  (log.)  ar- 
gumento que  contem  duas  proposições  contra- 
rias, ou  contradictorias,  das  quaes  se  deixa  a 
escolha  ao  adversário  para  o  convencer  igual- 
mente, seja  qual  fôr  a  proposição  que  elle  to- 
mar. Também  lhe  dão  o  nome  de  argumento 
bicorne. 

DILEMMÁTICO ,  A  ,  adj.  que  pertence  ao 
dilemma. 

DILEPIDO ,  A  ,  adj.  (bot.)  que  tem  duas 
escamas. 

DILIDO,  A,  p.  p.  de  dllir;  «^'.  diluído,  ea;. 
"letras  liquidas,  quasi  s  e  derretidas.»  Bar- 
ros, Oram.  «Magoa  que  não  pode  ser — com 
lagrimas  de  sangue.  55 

DILIGÊNCIA,  s. /.  {Lat.  di  li  gentia.)  prom- 
ptidâo,  actividade  nas  obras  que  pedem  acção 
e  movimento,  v.  g  grande  —  ;  trabalhar  com 
—  ;  usar  de  — ;  cuidado,  esmero,  applicaçâo- 
sollicitude.  — ,  coche  publico  francez  em  que 
se  viaja  com  mais  brevidade  do  que  nas  car- 
ruagens ordinárias.  Este  termo  acha-se  empre- 
gado, entre  nós,  em  papeis  officiaes. 

DILIGENCIA,  (jurid.)  diz-se aquella  atten- 
çao  e  cuidado  que  a  lei  ou  a  convenção  in- 
cumbe a  todo  aquelle,  que  eobris^ado  a  pres- 
tar um  facto,  ouexpquir  um  acto  no  tempo, 
modo  e  forma,  que  a  lei  ou  a  convenção  pros- 
creve. Daqui  o  administrador,  a commissar^o^ 
o  depositário,  o  mandatário,  o  recoveiro  tem 
pela  lei  obrigação  d'exequir  as  suas  respecti- 
vas incumbências  com  aquella  attençãoe  cui- 
dado, que  um  bom  pae  de  famílias  costuma 
praticar  nas  suas  cousas :  e  a  falta  desta  dili- 
gencia os  constitue  respectivamente  responsá- 
veis pela  reparação  das  pardas  e  damnos,  se- 
gundo os  graus  de  sua  culpa  (Baldasseroni). 
Onde  o  perigo  e  maior  é  sempre  exigidaea;a- 
ctissiina  diligencia,  e  nos  negócios  commerctaes 
tem  tanto  mais  logar,  quanto  elles  são  sempre 
interessados.  Quando  o  faeto  ou  acto,  que  de- 
ve exequir-se  depende  d'outro,  o  que  elegendo 
esse  outro  escolhe  uma  peísoa  universalmente 
reputada  de  boa  fe  e  idónea,  deve  considerar- 
se  haver  feito  a  diligencia  necessária,  posto  que 
o  êxito  não  corresponda.  A  diligencia  inútil 
pode  omittir-se  som  risco,  mas  a  prova  da  inu- 
tilidade está  a  cargo  de  quem  a  omitte.  A 
omissão  das  diligencias,  que  o  portador 
d'uma  letra  de  cambio  deve  praticar,  prejudi- 
ca-^lbe^  approveita  aos  responsáveis  pelo  con-» 
tracto.  Ferreira  Borges. 


DILIGENCIADÔR ,  8.  m.  ÔRA ,  /.  pessoa 
que  diligenciou,  ou  fez  diligencias  por  alguma 
cousa. 

DILIGENCIAR ,  v.  a.  {diligencia,  ar,  des. 
inf)  procurar,  negociar  com  cuidado  e  diligen- 
cia a  execução,  ou  conseguimento  de  alguma 
cousa,  solicita-la,  fazer  diligencias  para  a  ob- 
ter. 

DILIGENTE ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  diligens, 
tis)  prompto,  expedito,  activo,  que  faz  as  cou- 
sas com  promptidão  e  celeridade  (correio, 
creado)  ;  cuidadoso ,  applicado,  vigilante,  so- 
licito (nos  negócios,  trabalhos,  etc.)  —  men- 
te, adv.  com  diligencia,  promptamen te;  cui- 
dadosamente. 

Syn.  comp.  Diligente,  expedito,  prompto. 
O  homem  diligente  e  assiduo  no  que  faz;  o  ar- 
tífice expedito  trabalha  sem  interrupção;  quem 
e'  prompto  executa  com  actividade  as  incum- 
bências de  que  o  encarregam. 

DILIGENTISSIMAMENTE ,  adv.  superl.  de 
diligentemente,  com  summa  diligencia. 

DILIG  ENTISSIMO ,  A  ,  adj.  superl.  de  dili- 
gente, muito  diligente,  v.  g.  executor,  autor 
—  .  Cuidado—. 

DILIMENTO,  í.  m.  {mento,  sufr.)oactode 
delir,  ou  desfazer  em  agua  substancias  solú- 
veis neste  liquido,  v.  g.  barro,  greda,  gom- 
ma. 

DILÍR,  V.  a.  (Lat.  diluo,  erc,  cí/s  pref.  dis- 
junct.,  e  luo^  erc,  lavar.)  desfazer  em  agua,  di- 
luir substancias  solúveis  nella,  mas  em  quan- 
tidade tal  que  ficam  suspensas  ou  incorporadas 
no  liquido  sem  estarem  em  perfeita  solução,  i).g. 
—  gomma,  barro,  greda,  é  molhar  estas  sub- 
stancias ate  formarem  um  corpo  semifluído; 
lavar,  no  sentido  próprio  e  no  fig  apagar,». 
g.  —  os  peccados.  as  culpas.  — «>■  letras,  tov- 
na-las  liquidas,  pronuncia-las  de  maneira  a  se- 
rem quasi  imperceptiveis  ao  ouvido.  — ,  (fig.) 
enfraquecer,  afrouxar,  v.  g,  os  licores  fortes 
bí^bidos  com  excesso  dilem  as  forças. 

DILLEMBURGO,  (geogr.)  cidade  d' Allema- 
nha,  no  ducado  de  Nassau  a  5  léguas  de  Nas- 
sau,  sobre  o  Dille;  3,^00  habitantes  (Jaudela- 
rias,  fundição  de  ferro  e  cobre  etc.  etc.  Cas- 
tello  arruinado,  que  serviu  de  residência  aos 
príncipes  de  Nassau- Dillemburgo 

DILLENEAS,  8.  /.  pi.  (bot.)  uma  das  duas 
tribus  da  fan?ilia  das  dilleniaceas:  filetes  dos 
estamps  não  dilatados  no  ápice;  cellulas mui- 
to alongadas. 

DILLENIACEAS,  s. /.  pL  (bot.^  nome  dado 
por  De  Candolle  a  uma  família  de  plantas  da 
classe  das  dicotyledones  polypetalas  de  eslames 
hyposjynos.  São  arvores  ou  arbustos  sarmento- 
sos,  de  folhas  ordinariamente  alternas,  sem  esti- 
pulas, e  de  flores  (quasi  sempre  amarcllas)  soli- 
tárias ou  terminaes,  outras  vezes  dispostas  em 
grupos  ou  paniculas.  Cálix  monosepalo,  persis- 
tente, e  com  cinco  divisões  profundas;  coroUa 
ordinariamente  de  cinco  pétalas,  estames  mui 
nxrine]:05O&  dispOftto»em  diversas  ordens;de  duã 
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a  doze  carpellas  quasi  sempre  distinctas,  algu- 
mas vezes  unidas  ;  cada  ovário  com  uma^^ácel- 
lula,  contendo  dous  ou  muitos  óvulos  ap'íujados 
a  base,  ou  ao  angulo  interno;  estilete  curto  e  es- 
pesso; estigmas  simples,  unicellulares,  e  de  uma 
forma  muito  variada;  fructos  distinctos  ou  uni- 
dos, carnudos  ou  seccos  e  dehiscentes.  As  fami- 
lias  com  que  tem  maiores  relações  são  asma 
gnoliacoas,  ranunculaceas,  e  rosáceas. 

DILLEN  ou  DILLENIUS,  íhist.)  botânico  ce- 
lebre, nascido  em  Darmsfadt  em  1687,  falle- 
cido  em  Oxford  em  1747,  fez-se  conhecido  de 
muito  novo  pelos  seus  traV>alhos  sobre  os  cri- 
ptogames  Em  1731  deixou  a  sua  pátria  pa- 
ra se  fixar  em  Inçrlaterra,  aonde  o  chamou  um 
rico  amador  de  Botânica,  Guilhermene  She- 
rard,  que  se  encarregou  da  sua  fortuna,  e 
creou  para  elle  uma  cadeiík  de  botânica  em 
Oxford.  Publicou  em  1724  uma  nova  edição 
da  Si/nopsis  plantarum  Anglice  de  Tlay,  em 
1732  o  Hortus  elthamensis,  e  em  1741  a  His- 
toria do*  mw^gos,  a  sua  melhor  obra,  e  uma 
das  melhores,  que  se  escreveu  neste  género, 
na  qual  elle  desenhou  e  gravou  as  figuras.  Lin- 
neo  foi  seu  araigo,  e  em  honra  delle  deu  o 
no  ne  de  dillenia  a  uma  espécie  de  magnó- 
lias. 

DILLON,  (Theobaldo)  (hist.")  irmão  do  pre- 
cedente, marechal  de  camoo,  foi  empregado 
em  1792  na  fronteira  de  Flandres  ás  ordens 
de  Rochambeau,  e  morreu  victiraa  da  descon- 
fiança e  insubordinação  dos  seus  soldados 
Tendo,  segundo  as  ordens  recebidas,  evitado 
o  combate,  que  lhe  offerecia  uma  divisão  ini- 
miga, os  soldados,julgando-se  atraiçoados  por 
elle,  assassinaram-n'o  em  28  de  abril  de  1792. 

DILLON,  (Arthur,  conde  de),  (hist  )  gene- 
ral inglez,  d' 11  ma  família  nobre  da  Irlanda, 
nasceu  em  1670,  no  condado  de  íloscommon, 
morreu  em  1733.  Seguiu  o  partido  de  Jacques 
II,  esteve  ao  serviço  de  França,  foi  nomeado 
coronel  d'um  regimento  irlandez,  que  seu  pai 
organisára  á  sua  custa ,  e  tornou-se  um  dos 
mais  distinctos  ofhciaes  do  exercito  francez. 
Marechal  de  campo  aos  34  annos,  tenente  ge- 
neral aos  36,  fez  as  campanhas  de  Vendome 
em  Hespanha,  de  Villeroi  em  Itália,  serviu 
com  Viílars  em  1708,  comBerwick  em  1709, 
etomou  em  1713  Kaisersiautern. 

DILLON,  (Arthur,  conde  de),  (hist.)  neto 
do  precedente,  foi  também  coronel  do  regi- 
mento Dillon,  serviu  nas  ilhas ,  e  foi  gover- 
nador de  S.  Christovão-  Em  1792  foi- lhe  con- 
fiado o  commando  da  Champagnee  derrotou 
os  Prussianos,  mas  parecendo  o  seu  compor- 
tamento equivoco ,  foi  condemnado  á  morte 
em  1794. 

DILLY,  (geogr.)  villa  capital  dos  nossos  es- 
tabelecimentos na  Oceania ,  situada  no  reino 
Motael,  na  Costado  NE.  da  ilha  de  Timor,  em 
situação  accomodada  para  a  defesa.  Tem  uma 
fortaleza  de  pedra,  e  trez  igrejas,  uma  das  quaes 
pertea^  á  Praça,  e  as  outras  ao  R^iao.  Aqui 


reside  o  governador  portuguez.  O  clima  é  doen- 
tio. O  porto  e'accommodado  para  nelle  inver- 
narem  20  a  30  navios,  o  que  mostra  que  apo- 
sição e  igualmente  boa  para  o  commercio;  a 
entrada  da  barra  c'  perigosa. 

DILOGÍA,  «.  /.  ambiguidade,  equivoco,  re- 
petição de  uma  palavra  na  mesma  proposição 
e  em  diversos  sentidos,  v.  g.  e'  grande  semra- 
%âo  queixar-se  um  homem  sem  ra%ão. 

DILUClD\ÇÃO,  s.  f.  (Lat.  dilucidati  >,  onis.) 
acção  e  effeito  de  dilucidar;  elucidação. 

DILUCIDADO,  \,p.  p,  de  dilucidar;  ad;. 
aclarado,  illustrado,  explicado. 

DILUCIDAR,  V.  a.  (Lat.  dilucido,  are;  di 
pref,  Gr.  dia^  a  travez,  e/uc/cíii.ç,  lúcido.)  fa- 
zer mais  claro,  ou  intelligivel ,  illustrar,  ex- 
plicar, explanar,  elucidar. 

DILUCIDÁRIO,  s.  m.   V.  Elucidário. 

DILUCIDO,  A,  adj.  fp.  us.)  lúcido,  luzen- 
te, luminoso;  claro,  intelligivel,  evidente  (çx- 
posição,  etc). 

DILUCULO,  s.  m.  (Lat.  dilnculum.)  (p. 
us.)  o  nascer,  ou  apontar  do  dia,  o  romper  da 
manhã,  o  tempo  da  madrugada. 

DILUENTE,  aclj.  dis  2  o-,  e  «.  m.  (Lat.  ái- 
luens,  tis,  p,  a.  de  diluo,  ere,  diluir.)  remé- 
dio que  augmenla  a  fluidez  do  sangue  e  dos 
humores,  augmentando  lhes  o  volume  á  cus- 
ta da  sua  massa:  taes  são  todas  as  bebidas 
aquosas  tomadas  em  abundância.  Os  banhos, 
os  clysteres  são  igualmente  considerados  como 
diluentes,  prescriptos,  em  geral,  em  quanto  du  - 
ram  as  inflam  mações  agudas,  e  cujos  eíTeitos  sâo 
mitigar  a  sede,  o  calor  e  a  febre,  facilitar  todas 
as  evacuações, e  particularmente  a  da  ourina  e  a 
transpiração. 

DILUIÇÃO,  s.  /.  (des.  ção.)  (p.  us.) acção 
e  etfeito  de  diluir,  diluimento;  estado  do  corpo 
diluido;  acção  de  diluir  uma  substancia  em  um 
liquido,  processo  ordinariamente  empregado 
para  separar  as  partes  mais  ténues,  que,  depoift 
da  agitação ,  sào  arrebatadas    pela   decanta- 

DILUÍDO,  A,  p.  p.  de  diluir  ;  aíf^.  destem- 
perado ,  enfranquecido ,  dissolvido  em  um  li- 
quido 

DILUIR,  V.  a.  (Lat.  diluo,  ere\  oíi  pref. , 
hxo,  ere  lavar.)  destemperar,  enfraquecer,  dis- 
solver pela  mistura  de  algum  liquido. 

DILUTO ,  A ,  p.  p.  irreg.  de  diluir ;  adj. 
(p.  us.)  diluido. 

DILUVIÁL,  adj.  dos  2  g.  (des.  adj.  ai.) 
(poet.)  de  diluvio,  de  inundação. 

DILUVIÂNO,  A,  adj.  (des.  ano.)  que  diz 
respeito  ao  diluvio,  do  tempo  do  diluvio. 

DILÍJVIO,  s.  m.  (Lat  diluxÁum,  de  dilu' 
vío,  are ,  inundar ,  di  pref,,  luo,  ere,  lavar.) 
inundação  extraordinária  de  aguas  que  no  tem- 
po de  Noe'  alagaram  e  submergiram  a  terra. 
Dá-se-lhe  por  excellencia  o  nome  de  diluvio 
universal,  para  o  distinguir  de  outra  qualquer 
inundação;  (fig.)  grande  numero»  multidão, 
cépia  ioimensa,  v.  g.  um  —  de  Bc^b^ros^  4fi 
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^etas,  de  males,  de  pragas,  de  injurias,  de  la- 
grimas, etc. 

DILÍ/VIO,  (hist.  s.)  segundo  o  Génesis,  o 
diluvio  universal ,  que  submergiu  toda  a  ter- 
ra, teve  lugar  no  anno  da  creaçào  doniunuo 
1656  ;  .M308  antes  de  Jesu-Christo  (ou  2.'M.H 
segundo  Usserio).  Oá  annaes  da  (irecia  (on- 
servaratii  a  noticia  de  muitos  dilúvios  parciaes, 
os  principaes.  dos  quaes  foram  no  tempo  de 
Ogyges  í  IH22  anlesde  Jesu  Ciiristo)e  no  lerij- 
po  de  Deucalião  (1G20).  Este  ultimo  inundou 
a  Tliessalia  por  espaço  de  três  mezes. 

DIMAII,  s.  m.  decin.o  mez  dos  persas,  cha« 
niado  também  horru.  iloxx  sponde  ao  nosso  mez 
deJimho. 

DIMANAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  Dimonatio,  orm.) 
acção  de  dimanar,  de  proceder,  de  tirar  a  sua 
origem  ;  emanação,  derivação. 

DIMANADO,  A,  p.  p.  de  dimanar  ;  adj.  que 
dimana,  procede,  que  se  deriva. 

DIMANÂNTE,  adj.  dos^  g.  (Lat.  diniarianis, 
Hfi^  p  a.  de  dimano,  are.)  (p.  us.)  que  di- 
mana ;  (fig.  \  procedente. 

DIMANAR,  V.  a.  I  Lat.  dimano,  nrc  j  di, 
pref.,  e  mano,  are^  manar.)  vir,  correr,  bro- 
tar: diz-se  da  agua  corrente  e  do  sangue.  - 
(fig.)  tirar  a  sua  origem,  nascer,  derivar-se, 
proceder,  v.  g. — d^aqui  dimunou  a  idolatria, 
Arraes,  tere  principio.  O  luxo  é  a  fonte  don- 
de dimanam  innumeraveis  vicios. 

DIMEL  ou  DIEMEL,  (geogr.)  rio  da  Alle- 
manha,  nasce  nos  limites  do  principadc»  de 
Waldeck,  atravessa  a  Wehtphalia,  o  líesse 
eleitoral, í"  vai  lançar-se  noWeser  eml.  ai  Ishufen . 

DIMENSÃO,  «.  /.  (Lat.  d/mensio,  i,nis,  de 
dinien>*us,  p.  p.  de  dxwetiur,  iri ,  njedir;  di 
pref.,  me /ior,  iri  ^  medir  )  (geom.)  medida, 
extensão  de  um  corpo  em  quanto  commensu- 
ravel  ou  susceptivel  de  ser  medido,  v  g.  todos 
os  corpos  tem  três  rfimcnsoes,  comprimento, 
largura,  e profundidade  ;  (algeb.)  potenciadas 
raizes  ou  valores  díis  qualidades  desconheci- 
das de  uma  equação;  Ktra  ou  factor  de  que 
e'  composta  uma  quantidade  algébrica. — ,  ac- 
ção de  medir. — ,  (bot  j  e  a  comparação  que  se 
faz  do  órgão  de  uma  planta  com  uma  medida 
determinada  (dimensão  absoluta/,  ou  coiu  al- 
guma das  partes  da  mesma  planla(dimensã0  re- 
lativa). —  doi  madros,  m,a^t arcos,  ou  vergas, 
(mar.)  e'  a  sua  grossura  ou  comprimento.  Ao 
comprimento  dos  mastros  e  maslarcos  se  chama 
mais  casualmente  altura  ©u  guinda;  e  palha  á 
grossura  delles  ou  das  vergas;  mas  ao  compri- 
mento destas  se  chama  lais.  — ,  acção  de  medir, 
(a — do  terreno;  as  dimensões  do  animal,da  náu, 
do  edifício).  Tomar  a — ,  medir  em  todos  os  sen- 
tidos, tomar  a  altura,  largura,  comprimento, 
etc,  examinar  a  grandeza. 

DIMENSIONAL,  adj.  dos  Qg.  (des.  adj.a/.) 
(didact.)  que  pertence  a  uma  dimensão  ou  me- 
dida. 

DIMENSÍVEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  ice/.)  ca- 
paz  de  dimensão. 


DIMENSÓRIO,  A,  adj.  (des.  ório  )  que  res- 
peita ás  dimensões. 

DÍMERAS,  s.  f.  pi.  (h.  n.)  familia  de  inse- 
ctos coleópteros,  extremamente  pequenos,  de 
elytros  curtos,  e  só  dois   artículos  nos  tarsos. 

DIMÉUEDES,  •..  m.  pL  (h.  n  )  familia  de 
piíixes  ossosos,  abdominaes,  e  holobranchios, 
cujas  barbatanas  peitoraes  offerecem  raios  sol- 
tos ou  desadunados. 

DIMERÍTAS,  s.  f.  pi.  (anliguid.)  nome  dos 
hereges  ApoUinaristas. 

DIMKTRÍA,  «./.  (didact.)  poesia  composta 
de  jambos  dímetros. 

DÍMETRO,  adj  e  s.  m.  (Lat.  dimeter:^  di 
pref.,  dois,  e  meter,  ínetro)  (didact.)  diz-se  do 
verso  grego  ou  latino  que  consta  de  duas  me- 
didas ou  quatro  p^s. 

DIMIDIAÇÂO,  s.  f  (i.at.  dimidialo,  onn , 
de  dimidium,  a  metade^,  partilha  por  metade 
entre  duas  pessoas 

DIMIDIADO,  A,  p.  p.  de  dimidiar;  adj.  (p. 
us  ;  partido  ao  meio,  dividido  em  duas  par- 
tes. Uifibraculu,  i.ivolucro  —  (bot.)  semicir- 
cular. 

DIMIDIAR.  15.  a.  (do  Lat ,  di  nidinm,  o  meio, 
des.  inf.  a>)  p.  us.  i  partir  em  metades,  divi- 
dir em  duas  partes.  —  a  confissão:  confessar 
somen'e  parte  dos  pecados. 

DIMIDIATO,  A,  adj.  (Lat  dlmidvitn* ,  de 
dimidmui.,  a  metade ;  di  pref ,  e  mediurn,  o 
meio,  a  parte  mediana),  parti  io  por  m 'tade. 
Caale/h,  cidadella —,  anl. )  cuja  defesa  al- 
cança metade  do  tiro  de  mosquete. 

DIMIlN LI(;ÃO  ,  s.  f.  (Lat.  úminutio,  omi) 
acção  e  elfeito  de  diminuir,  subtracção  de  quan- 
tidade ou  de  parte  de  alguma  cousa  ;  minijua, 
decresci  mento,  minoração,  quebra,  desfalque, 
abatimento;  (archíl. ,  descrecimento  progres- 
sivo do  diâmetro  de  uma  columna,  etc.  (rh  t.) 
exageração  por  meiu  de  diminutivos,  figura 
pela  qual  se  diz  menos  do  que  se  pensa.  Di- 
miisíUiçcu)  de  htras  na  derivação  daspalavias. 
PiiZ-se  por  Aph  rt>^e^  Syiicope,  ou  Aoocope.  Sil- 
vestre Pinheiro  Ferreira, Prel.Philos. — ,(arith.) 
subtracção,  operação  pela  qual  sediminue,  ou 
subtráe  um  numero  de  outro  maior,  t>.g.  cinco 
de  dez—,  na  Inquisição,era  calar  ou  dissimular 
culpa  ou  circumstancia  notável, 

DIMINUÍDO ,  A ,  p.  p.  de  diminuir ;  adj. 
subtrahido,  deduzido;  minguado,  minorado, 
attenuado,  reduzido  a  menos. 

DIMINUIR,  V.  a.  (Lat.  diminuo,  erc;  di, 
pref,,  e  mmuo,  ere,  minorar  )  tirar,  subtrair 
parte  de  alguma  cousa,  minorar,  reduzira  me- 
nos, abater,  rebaixar  (o  preço,  o  numero;  fig. 
o  credito).  — ,  v.  n,  ir  em  diminuição, fazer- 
se  menor,  minguar,  decrescer,  baixar,  atte- 
nuar-se. — se,  v.  r.  privar-se,  desprover-se,  v. 
g.  —  de  forças  navaes,  de  dinheiro,  mantimen- 
tos, munições.  ^ — se,  mingoar,  soffrer  diminui- 
ção, mingoa,  abatimento,  v.  g-.  —  da  saúde, 
de  forças  corppracs  ou  moraes,  com  estudos, 
excessos,  etc. — ,  (aritb.)  subtrair  uma  quanti- 
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dade  de  outra  maior. —  ,  v.  n.  ir  eindiminui- 
(■ào,  fazer  se  menor,  decrescer,  baixar,  atennar- 
se,  V.  g.  os  ilias  começam  a — ;  diminut  a  chuva 
a  enchente,  a  trovoada. 

DIMINUTIVO,  A,  odj.  que  diminue  ou 
abranda  a  força  da  palavra  de  que  se  deriva: 
homem %iufio  e  termo  diminutivo  de  homem. 
Usa-se  frequentemente  como  s.  m.  — mente, 
adv.  (gram.)  de  um  modo  diminutivo. 

DIMINÍTO,  A,  adj.{lal  dimmutuH.)  falto, 
imperfeito,  defeituoso,  que  carece  de  alguma 
parte  ou  qualidade  necessária  para  ser  inteiro 
ou  perfeito  (numero,  })eso;  homem  —  em  vir- 
tudes; etc).  Ser  —  naconjisulo,  diz  se  do  que 
encobre  culpas  ou  circumstancias  graves.  — 
MENTE,  adv.  com  diminuição. — ,  (arm.)  toda 
aquellapeça  da2.*ordom,  que  não  chega  a  to- 
car as  extremidades  do  escud  <>,  posto  que  occu- 
pe  todo  o  seu  campo;  ou  que,  se  as  toca,  nao  tem 
mais  da  metade  da  largura  das  pecas  honrosas 
da  1.*  ordem. 

DIMISSÃO,  s.  /.  (dimissio ,  onis.)  o  acto  de 
dimittir,  dispensar,  despedir  de  serviço,  oíficio, 
V.  g,  o  ministro  deu-lhe  a  sua  —  — ,  renun- 
cia da  própria  pessoa  a  cargo,  emprego;  odi- 
mittir-se,  v.  g,  deu  a  sua  —  do  posto  de  ge- 
neral, de  commandante.  — ,  licença  dada  ao 
inferior  de  recorrer  a  superior,  concedida  pelo 
individuo  aquém  o  recorrente  está  subordina- 
do. 

N .  B,  Dimissão  é  conforme  ao  Latim, 
mas  dernismo,  do  Francez  démisúon  e  inexa- 
cta. E  verdade  que  este  termo  significa  abati- 
mento de  animo  ^  mas  em  Latim  demitto,  cre, 
significa  também  deixar,  enviar, 

DIMISSÓRIAS,  5,/.  pi.  carta  dada  por  um 
bispo  a  um  seu  diocesano  para  que  possa  to- 
mar alguma  das  ordens  sacras  nas  mãos  de  ou- 
tro bispo.  Também  se  usa  como  adj.  (letras). 

DIMITRI  ou  DMITRI,  (hist.)  V .  Deniclrio. 

DIMOTIKA,  (geogr.)  Didi/motichos  dos  an- 
tigos, cidade  da  Turquia  da  Europa,  na  Ilou- 
melia,  a  7  léguas  d' Andrinopla  sobre  o  Maritza; 
8,000  habitantes.  Arcebispado  grego.  Foi  eri- 
gida em  senhorio  pelos  Cruzados,  e  dada  ao 
conde  de  S.  Pol.  Carlos  XII  residiu  ali  depois 
da  batalha  dePultava. 

DIMITTIR,  V.  a,  (Lat.  dimiilo,  ere,  despe- 
dir; dl  pref, disjunct.,  emitlOy  cre,  mandar.) 
despedir  do  cargo,  posto,  emprego,  v.  g.  —  o 
commandante,  o  general,  o  ministro.  — ,  re- 
nunciar, (p.  us.)  —  o  cargo,  posto,  officio,  lar- 
gar. — SE,  V.  r.  renunciar  ao  cargo,  oíficio, 
emprego,  v.  g.  —  da  autoridade,  do  mando, 
poder. 

riMORPHÍSMO,  s.  m.  (chim.)  differença  que 
apresentam  em  suas  fórmas  os  corpos  cuja  com- 
posição chimica  é  idêntica,  mas  cujo  estado  mo- 
lecular e  differente. 

DIMORPHO,  adj.  ?n.(bot.)  Bridei  designa  as- 
sim os  musgos  que  representam  duas  espécies  de 
inflorescencia,  ou  flores  masculinas  com  flores 
femininas  em  forma  de  capitulo, 
VOt.  II. 


DIMOTUC,  cidade  da  Romania. 

lilMPB,  s  m.  ^com  )  moeda  de  prata  cor- 
rente na   Polónia  •   vale  1'20  reis. 

DíNA,  (hist.)  filha  de  Jacob  e  de  Lia.  V, 
Sichem. 

DINA DJ POR,  (geogr.)  cidade  da  índia  ingle- 
za  em  Calcuttá ;  1H,000  habitantes.  Capital  de 
um  districto,  que  tem  perto  de  3,000:000  ha- 
bitantes, e  que  faz  um  commercio  considerá- 
vel de  arroz,  anil  e  tabaco. 

DINAMARCA  ,  (geogr.)  Dania  em  Latim, 
Donmark  em  Allemâo,  reino  da  Europa  se- 
ptentrií^nal ,  o  mais  pequeno  dos  irez  reinos 
scandinavos  (Suécia,  Noruega  e  Dinamarca). 
A  Dinamarca  é  banhada  pelo  mar  por  todos  os 
lados,  excepto  pelo  do  Sul,  em  que  confina  com 
o  Hanover,  eo  Mecklemburgo  ;  fica-lhe  a  E, 
o  Báltico,  a  O.  ornar  doN.;  separam-na  da 
Suécia  e  da  Noruega  o  estreito  de  Sunda,  o 
Cattegat  eoSkager-Rack.  Tem  2,000:000  ha- 
bitantes, a  sua  capital  e  Copenhague,  e  as  prin- 
cipaes  cidades  Altona,  Elseneur,  Gluckstadt, 
bleswig,  Aarhuns,  Aalborg,  Apenrade,  etc.  O 
paiz,  que  forma  a  monarchia  dinamarqueza, 
pode  dividir-se  em  território  dinamarquez,  e 
território  allemão.  O  dinamarquez  cornprehen- 
hende  :  1."  apeninsula  cimbrica  que  se  divide 
em  Jutlandia  septentrional,  eJutlandia  meri- 
dional, ou  ducado  defeleswig;  Q.^oarchipela- 
go  dinamarquez,  que  comprehende:  as  ilhas 
Sceland,  ou  Sjelland,  Fiónia  ou  Fyen,  Laa- 
land,  Falster,  Bornholm,  Moen,  Oeroe,  Alsen, 
Femern,  etc.,  a  que  podemos  reunir  a  Islândia, 
eoarchipelago  de  Feroe.  O  território  allemâo 
comprehende  os  ducados  de  Holstein,  e  Lauen- 
burgo,  que  fazem  parte  da  confederação  ger- 
mânica. A  estas  possessões  devemos  accrescen- 
tar  as  colónias  dinamarquezas,  que  consistem 
em  estabelecimentos  na  costa  occidental  da 
Groenlândia,  e  nas  costas  de  Guiné ;  as  ilhas  de 
S.  Cruz,  e  is.  Thomaz,  nas  Antilhas,  A  Dina- 
marca tinha  também  as  ilhas  deTranquebar, 
e  Serampour,  que  vendeu  aos  Inglezes  em  1844. 
As  possessões  dinamarquezas  no  Báltico,  e  o 
Archipelago  de  Feroe,  dividem-se  administra- 
tivamente  em  dois  ramos  ;  o  reino  de  Dinamar- 
ca propriamente  dito,  e  os  ducados;  o  primei- 
ro subdivide-se  em  20  bailados  ,  e  oi  ducados 
em  31.  Os  seus  nomes  e  território,  que  elles 
comprehendem,  são  os  seguintes: 

1."  REINO  DA  DINAMARCA. 

Copenhague "^ 

Frederiksburgo    ... í  Hhas  Sceland 

Il<^»bek \      ^  ^|^„ 

ce      l 


Sor 
Presloe  ... 

Bornholm. 


ilha  Bornholm 


,,    ,,  filhas  Falster  e 

M«"^^« 1      Laaland, 

«S6 
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Odense  ...     ... 

Svendburgo  ... 

Hjoring 

Aalburgo, 

Thisted 

Viburgo... 

Randers , 

Aarhuns , 

Skanderburgo. 

Veile 

Ringkjobing  ... 

Ribe 

Feroe      


:::  :::}■ 


lha  Fíoníã. 


Jutlandia  se- 
ptentrional. 


%,"  DUCADOS. 


Gottorp 

Flensburgo    

Tondern 

Apenrade 

Hadersleo 

Hytten 

Husum 

Districtos  separados 

Aaeroe ... 

Nordburgo    

Sonderburgo... 

Femerii 


1 

1 

j  Jutlandia  me- 
í       ridional  ou 
«       ducado     de 
,  '       SlesAvií?. 


J 


ilha  d'Aeroe. 


>-ilha  d'Alsen. 

ilha  de  Femern 


Steinburgo     

Paiz  dos  Uithmarsas     ... 

Rendsbuigo 

Condado  de  Ranzan    ... 
Senhorio  de  Pinneberg.. 

Allona    

Reinleek 

Tra  vendai 

Segeberg 

Neomunster 

Plaen     

Kiel.. 

Cismar 

Districtos  separados     ... 

Ratzeburgo    

Lauenburgo 

Steinhorst      ...     ,. 

Schwartzenberg    

Districto  separado  deMoeln 


i  ducado    de 
'       Holstèin. 


•1 


í  duc.  deLauen- 
burgo. 


A  Dinamarca  e  pouco  montanhosa;  os  rios 
que  a  banham  sâo  pouco  importantes,  os  três 
prmcipaes  são  o  tider,  o  Trave,  e  o  Guden  ; 
tem  muitos  lagos,  principalmente  na  Jutlan- 
dia septentrional.  O  clima  e  doce,  mas  hú- 
mido; o  solo  fértil,  tem  bons  pastos,  cria 
excellente  gado ,  prmcipalmente  cavallar,  e 
abunda  em  toda  a  casta  de  cereaies.  Os  habi- 
l^antes  dê  Dinamarca  sào  cjuasi  todos  de  raça 


germânica,  (Dínamarquezes,  Allemâes,  eFrl- 
íôes).  O  governo  foi  no  principio  representa- 
tivo, e  absoluto  desde  1660;  como  duque  de 
Holstèin  e  Lauenburgo,  o  rei  e  membro  da 
confederação  germânica.  A  religião  dominan- 
te e'  a  lutherana,  mas  são  toleradas  todas  as 
outras;  os  Judeus  são  os  mais  numerosos  de- 
pois dos  lutheranos.  A  industria  do  paiz  con- 
siste principalmente  em  panos,  porcelanas  e 
armas  ;  também  se  fabricam  na  Dinamarca  as 
luvas  chamadas  da  Suécia.  O  comm«rcio  e' 
florescente,  mas  a  instrucçâo  está  pouco  espa- 
lhada. 

A  Dinamarca  foi  habitada  no  principio  da 
Era  Christã  pelos  Jutas  ou  Godos,  pelos  Cim- 
bros, e  Anglos.  Reinaram  nelia  depois  os  des- 
cendentes de  Odino,  chamados  Skioldungia- 
nos,  que  tributavam  a  Odino  um  culto  san- 
guinário. O  Christianismo  só  foi  introduzido 
nesle  paiz  em  tíSH  por  Auschario  No  século 
Vlll  os  dinamarquezes  começaram  a  dar  seá 
pirataria,  juntamente  com  os  Noruegueses, 
tora  os  quaes  muitas  vezes  são  comprehendi- 
dos  debaixo  do  nome  de  Normandos  ou  Nor- 
thmandos  (homens  do  Norte.)  Soccorreramos 
Saxonios  contra  Carlos  Magno,  mas  foram 
por  fim  obrigados  a  pedir  a  paz  no  anno803. 
Nas  suas  frequentes  correrias  assolaram  duran- 
te um  século  o  império  carlovingense,  a  Al- 
lemanha ,  a  Hespanha ,  e  principalmente  a 
Gram  Bretanha.  Por  duas  vezes  conquistaram 
quasi  toda  a  Inglaterra;  a  primeira  em  878, 
no  tempo  de  Alfredo,  que  em  breve  recupe- 
rou sobre  elles  quasi  todo  o  paiz ;  a  segunda 
em  1016  por  morte  de  Edmundo  Cota  de 
Ferro,  e  Canuto-o-Grande.  O  império  dina- 
marquez  na  Inglaterra  extingui u-se  em  1047, 
e  foi  substituiílo  pelos  Esthritidas,  em  cujo 
governo  a  Dinamarca  desde  1152  até  116S 
foi  um  feudo  da  Alleraanha.  Quando  recu- 
perou a  sua  independência,  adquiriu  a  ilha  de 
Rugen  em  1168,  a  Slavonia  de  1184  a  IJ88, 
em  1210  a  Pomerelia,  que  perdeu  pouco  de- 
pois, e  em  1239  a  Esthonia,  que  Valdemar 
vendeu  em  1347  á  Ordem  Teutonica.  Extin- 
cta  a  dynastia  dos  Esthritidas  em  1375,  a  suc- 
cessão  tornou-se  litigiosa  até  que  a  tutora  da 
Dinamarca,  Margarida,  filha  de  Valdemar 
IV,  deu  a  coroa  a  Eurico  de  Pomerania  em 
131)6,  ja  o  tinha  feito  rei  dá  Noruega  em  1389; 
fê-i'o  coroar  rei  da  Suécia  em  1397  pela  ce- 
lebre união  de  Calmar,  q  'e  reunia  os  três  es- 
tados n'um  só;  esla  união  porem  só  existiu 
nominalmente,  por  quanto  depois  de  ter  sido 
desfejta  de  facto,  por  varias  vezes,  foi-o  de- 
finitivamente para  sempre  em  1523  em  con- 
sequência da  revolta  de  Gustavo  Wasa  con- 
tra christiano  11.  A  Noruega  conservou-se 
comtudo  unida  á  Dinamarca,  que  conservou 
além  disso  parte  da  Suécia,  que  vem  a  ser  as 
5  províncias  maritimas  da  Gothia.  Em  1448, 
por  morte  de  Christovão  de  Baviera ,  Chris- 
tíanol)  da  casa  d^OIdenburgo,  foi  eMlo  rei 
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pelos  Dinamarquezes,  e  foi  o  tronco  da  actual 
casa  reinante.  No  reinado  de  Chíistiano  1V,| 
a  Dinamarca  tomou  uma  parte  desgraçada  na 
guerra  dos  30  annos,  perdeu  as  suas  provín- 
cias da  Gothia,  e  a  superioridade  sobreaque- 
cia Em  1660  uma  insurreição  do  povo  con- 
tra os  Nobres  deu  á  realeza  o  poder  absoluto. 
Em  1834  a  Dinamarca  recebeu  do  seu  rei  uma 
constituição  com  estados  provinciaes.  Alliada 
com  a  França  durante  o  governo  de  Napo- 
leão, foi  cruelmente  tratada  pelos  Inglezes, 
que  em  1807  lhe  bombardearam  Copenhague. 
Em  1844  a  Dinamarca  perdeu  a  Noruega.  Em 
1848  recebeu  uma  constituição  de  Frederico 
Vil.  Em  18òO  os  ducados  de  Sleswig-Hois- 
tein  procuraram ,  apoiados  na  confederação 
gerinanica,  separar-se  da  Dinamarca ,  contra 
quem  sustentaiam  por  muit  j  tempo  uma  guer- 
ra sanguinolenta  j  a  diplomacia  porém  resol- 
veu este  negocio,  ficando  aque  lies  estados  for- 
mando parle  da  Dinamarca,  mas  entrando  na 
confederação  germânica,  e  fazendo  o  rei  al- 
gumas concessões  em  quanto  á  forma  do  go- 
verno delles. 

REIS  DA  DINAMARCA  DESDE  O  SÉCULO  X. 


Skioldungicn%€8, 

Haraldo  Blaatand       

Suenono  eBaraldo  VIII     ... 

Canuto  11,  o  Grande 

Canuto  111  (Hardeknuto).., 
Magno  de  Noruega     


930 

980 

1014 

1036 

1041 


Esthritidas. 

Suenono  11    

...     1047 

Haraldo  IX 

...     1076 

Canuto  IV  o  Santo    

...     1080 

Olof  Hunger...     ., ... 

...     1086 

Eurico  111     

...     109ó 

Nicolau ...     ... 

...     110.Í 

Eurico  IV 

...     1134 

Eurico   V     ,.     ... 

...     1137 

Suenono  III  e  Canuto  IV 

...     1147 

Valdemar  1 

...     1157 

Canuto  VI    

...     1182 

Valdemar   II 

...     120« 

Valdemar  III 

...     K19 

Eurico  VI,  o  Santo    

...     1^41 

Abel 

...     1250 

Christovão  I 

...     1252 

Eurico  Vil,  Glipping 

...     1259 

Eurico  VIU,  Meuvend 

...     1286 

Christovão  11      

...     13^0 

Valdemar  IV 

...     1340 

De  divenas  familiai. 

Olof  II 

...     1376 

Margarida     , 

...     1387 

Eurico  IX  0  P«meranio    „,    .,. 

...     13^6 
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Christovam  ÍII,  o  Bavaro ...     1440 

Cata  d'^Oldenhur^o. 

Christiano  1 1448 

João 1481 

Christiano  II 1513 

Frederico  I    1023 

Lhiistiano  Hl 1534 

Frederico  II 1559 

Christiano  IV       1588 

Frederico  III       1648 

Lhristiano    V        1670 

Frederico    IV        1699 

Christiano  VI       1730 

Frederico  V 1746 

Christiano  VII     17h6 

Frederico   VI        1808 

Christiano  VlII 1840 

Frederico  Vil       1848 

DINAMARaUEZ,  adj.  es.m.MZÁ,/.  de  Di- 
namarca; o  natural  de  Dinamarca. 

DINÂMICA,  ». /.  V,  Dinâmica. 

DIN  AN ,  (geogr.)  em  Latim  Dinellum,  ci- 
dade de  França,  capital  de  districto  no  depar- 
tamento das  Costas  do  Norte,  sobre  um  mon- 
te próximo  de  Rance;  7,356  habitantes.  Gros- 
sas muralhas  5  fortaleza  antiga;  torre  de S.  Vi- 
cente. Tribunal  de  l.''  instancia,  eollegio,  so- 
ciedade de  agricultura.  Industria.  Próximo  de 
Dinan  ha  uma  nascente  de  aguas  mineraes. 
Uinan  foi  antigamente  uma  cidade  dosDiau- 
lites ;  na  idade  media  teve  senhores  particula- 
res, que  tomavam  o  titulo  de  viscondes,  ede 
quem  descendeu  Duguesclin,  que  a  defendeu 
contra  o  duque  de  Lancastre  quando  a  sitiou 
em  1356.  O  districto  de  Dinan  tem  iO  co- 
marci  s ,  Broons ,  Evran ,  Jugon  Mantigon, 
Flancoet,  Plelan,  Ploubalay,  S.  JoãoderFi- 
le,  e  Dinan,  que  formam  2,8a  concelhos,  e 
111,995  habitantes.  £  a  pátria  de  Duelos. 

DINANT,  (geogr.)  em  Latim  Dinandium^ 
cidade  da  Bélgica,  na  província  de  Namur,  a 
4  kguas  de  JNamur,  sobre  o  Meuse;  3,700 
habitantes.  Dinant  deve  o  seu  nome  a  um  tem- 
plo de  Diano,  que  os  líomanos  aii  construí- 
ram. Foi  destruída  por  Fhilippe-o-Bom  em 
1446,  reconstruída  pouco  depois,  mas  João, 
duque  de  Nevers,  tomou-a  e  saqueou-a  em 
1554.  Os  Francezes  tomaram-na,  e  fizeram 
delia  a  capital  d 'uma  sub-prefeitura, 

DINAU  SIMPLES  ou  SINGELO,  DINAR-BIS- 
DI,  e  lilNAKCHERAY ,  ».  m.  (com.j  moedas 
da  Pérsia,  a  primeira  do  valor  de  3  reis,  a  se- 
gunda de  12,  e  a  ultima  de  720  réis. 

DINARCO,  (hist.j  orador  grego,  nasceu  em 
Corintho  no  anno  36j  antes  de  Je»u-Christo; 
veiu  estabelecer-se  em  Alhenas,  e  ali  ganhou 
muito  dinheiro,  compondo  para  outros,  discur- 
soi,  que  na  sua  qi.aiidade  de  estrangeiro  não 
podia  recitar.  Accusado  Juntamente  com  ou- 
tros cidadãoã  de  Atheiías,  de  terem  concorri* 
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do  pára  porem  ©sta  cidade  sob  o  jugO  dos  iVla- 
cedonios,  fugiu  para  Chalcisna,  naKuboa,<Mi) 
;j22  anles  de  Jesu-Cbristo,  mas  foi  chamado 
a  Athenas  15  annos  depois.  Apenas  nos  res 
tam  3  dos  seus  discursos,  que  se  encontram  na 
collecçâo  intitulada  Oralores  grccci,  Leipsick, 
1770. 

DINASTIA,  s,f.  V,    Di/nastia. 

DINDIMÊNE,  s.  /.  (myth.)  sobrenome  de 
Cybele. 

DINDIGOL ,  (geogr.)  villa  fortificada  da  In 
dia  ingleza,  na  província  de  Madrasta:  3,200 
habitantes;  e  cajntal  de  um  distncto.  Foi  ce- 
dida aos  Inglezes  em  1792. 

DINDYMO ,  (geogr.)  em  Lalim  Dindi/nins^ 
montanha  da  Ásia  Menor,  na  Grande  Phry- 
gia,  deve  o  seu  nome  aos  seus  dous  cumes  (<'m 
Grego  JDindtjmos).  Tributava-se  ali  um  gran 
de  culto  a  Cybele,  o  que  valeu  a  esta  densa 
(a  principal  do  culto  phrygio)onomedeDin- 
dvmena.  Havia  outros  dous  montes,  um  da 
Troada,  e  outro  da  Thessalia,  que  tinham  o 
mesmo  nome. 

DINGELFING,  (geogr.)  cidade  da  Baixa- 
Ba  viera. 

DINGLE,  (geogr.)  villa  da  Irlanda. 

DINGWALL ,  (geogr.)  villa  da  Escócia ,  no 
golfo  de  Cromarthy,  a  4  léguas  de  Inverness; 
S,000  habitantes.  Obelisco  levantado  sobre  um 
carneiro ,  que  servia  de  sepultura  aos  condes 
de  Cromarlhy. 

DINHEIRÁDA ,  s.  f.  (dinheiro,  des.  ada.) 
(ant.)  cousa  que  valia  um  dinheiro,  dinheira- 
ma,  V.  g.  uma  —  de  vinha,  de  pâo,  vinho;  o 
valor  de  um  dinheiro,  v.  g.  —  de  carneiro,  a 
pesada  que  valia  um  dinheiro, 

DINHEIRÂMA,  s.  f.  (des.  ama,  denotando 
ajuntamento,  copia.)  (vulg.)  grande  porção  de 
dinheiro  junto. 

DINHEIRO,  s.m.  (Fr.  áenicr,  doLat.dejia- 
riusy  subentendido  nummiiSy  cunho  denario, 
moeda  denaria,  assim  chamada  porque  o  di- 
nheiro de  ouro  valia  10  dinheiros  de  prata,  e 
cada  um  d'estes  10  as  de  cobre.)  toda  a  espé- 
cie de  moeda;  signal  representativo  de  todos  os 
valores;  medida  commum  pela  qual  se  estima 
o  valor  detodíis  as  cousas  susceptíveis  de  venda 
ou  permutação;  generó  commercial  por  que 
se  trocam  ou  com  que  se  pagam  outros  géne- 
ros. —  corrente,  valor  numerário  das  moedas 
effectivas  que  correm  em  cada  páiz.  Não  se 
distinguem  dois  valores  numerários  nas  moe- 
das efíectivas,  senão  nos  paizes  onde  ha  bancos 
estabelecidos.  Em  taes  paizes,  quando  os  ban- 
cos attribuem  ás  moedas  reaes  umvAlornume- 
rario  differenle  daquelle  por  que  correm,  vem 
a  resultar  dahi  uma  diíTerença  proporcionada 
entre  o  valor  do  dinheiro  de  banco  e  o  do  di- 
nheiro corrente,  e  a  esta  differença  dá-se  o  no- 
me de  ágio.  —  de  contado,  avista,  pago  logo 
que  se  faz  o  contrato. — ,  (antiguid.)  moeda  ro- 
mana que  valia  dez  asses. — ,  (ant.)  pequena 
ippçda  portugueza  do  tempo  de  D.  João  I ; 


12  dinheiros  faziam  um  soldo,  e  20  soHos^ 
uma  libra.  de  S  Ped  o,  antig.)  antigo  tri- 
buto pago  pela  Ingiaferraao  papa. — s,(moe- 
deiro  e  ourives)  o  titulo  da  prata,  assim  cnmo 

0  quilate  oédo  ouro.  A  prata  de  lei  (ou  mais 
fina)  e  de  12  dinheiros.  Cada  um  dVsles  di- 
nheiros denota  um  pezo  composto  de  24  grãos, 
que  fazem  conhecer  os  diversos  gráos  de  pure- 
za ou  da  bondade  da  prata  O  ouro  o  mais 
fino  éde24  quilates. 

DINHEIRO,  (commerc.)  O  dinheiro  foi  en- 
tre nós,  assim  como  em  quasi  todas  as  nações 
europeas  uma  espécie  de  moeda.  Doze  valiam 
um  soldo,  e  .vinte  soldos  urna  libra;  divisão 
que  ainda  consf^rvam  o  inL'lezes,  e  que  nós, 
posto  que  a  tivess<^mos  em  tempo  de  D.  João 

1  ,  não  Conservamos  hoje.  Dizemos  dinheiro 
de  contado  entendefido  pago  log'>,ávbta^iiem 
prazo  ou  espera  de  tc-mo.  Depois  d' introd\jzi- 
das  as  apólices  de  papel-mof  da  dizemos  dinhci-^ 
r->  de  pnpel,  e  dinheiro  de  metaè.  L  dizemos 
inditferentemente  dinheiro  ou  moeda  de  prata 
d'ouro,  ou  cobre. 

Foi  prohibida  a  saída  do  dinheiro  para  fo- 
ra do  reino,  Alv.  de27  deSeptembrode  1642. 
O  dinheiro  d'arretnatação  fica  ipsojure  penho- 
rado; e  disso  me?ino  se  junta  aos  autos  co- 
nhecimento, Alv.  de  21  de  Maiod-- 1751  cap. 
3  §  6,  e  Alv.  25  Agosto  1774  §  I  I.  Alterado» 
o  valor  do  dinheiro  depois  do  contracto  faz-se 
o  pagamento  attendendo  ao  valor,  que  tinha 
ao  tempo  do  contracto,  Alv.  de  í>de  Novem- 
bro de  175S  §  I.  Ninguém  o  pod-'  dar  a  jura 
a  mais  de  5  por  lOO,  Alv.  de  17  de  Janeiro-de 
1757.  A  entrada  do  dinheiro  estramj-eiro  foi 
prohibida  como  dinheiro,  e  só  adj^íttidas  co- 
mo tal  as  patacas  hespanhoias,  Alv.  de  17 
de  Outubro  de  1808,  (hoje  valem  920  reis)  e 
os  guines  inglezes ,  Port^  3  Dezembro  de 
IBIS,  como  3,733  reis  (hoje  4,500.)  Mand^u- 
se  cunhar  de  bronae  no  valor  de  quarenta  f  eis- 
Port.  29  de  Outubro  de  1811. 

Seria  para  desejar,   que  se  abrogagse  a  M 
citada,  que  prohibe  a  saída  do  dinlieiro  para 
fora  do  reino,    hsta  legislação  resente-se  da. 
época  em  que  foi  promulgada.  O  temor  de  fi- 
carmos sem  numerário  e  puramente  fantástico  i 
o  dinheiro  d  ouro  e   prata  c  uma  mercadoria, 
como  qualquer  outra  :  a  sua  circulação  ha.-de 
ser  regulada  pelo  valor  de  troca,  como  qual- 
quer fazenda  o  e.  EHe  correrá  a   despeito  de 
todas  as  leis  para  o   logar  onde  aícançar  na, 
permutação  niais  valores  úteis.  Nunca  nenhu*. 
ma  nação  morreu  nem  morrerá  á  falta  de  nu- 
merário tendo   que  dar   por  elle,  como    por 
qualquer  outra  cousa.  O  absurdo  da  le'«j"&la- 
çâo  demonstra-se  ate  pelo  factu  ;  apezar  de  to- 
da a   prohibição    transporta-so   e  exporta-se 
quanto  ao  negociante  faz  conta  de   exportar. 
Àlteiar  por  lei  o  valor  do  dinheiro  e  outroab- 
surdo  legislativo  :  mas  a  natureza  deste  artigo 
nos  desobriga  d'entrarmos  aqui  neste  desenvol- 
vimento. 
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Pelo  Alv.  de  14  de  Fevereiro  de  1609  e  pro- 
hibido  dar  dinheiro  ou  mercadorias  a  risco  em 
naus,  ou  navios,  que  vão  para  a  índia,  aos 
homens  do  mar,  nem  aos  oíiiciaes  que  nelles 
vão.  O  mesmo  a  respeito  das  naus  e  navios 
para  outros  quaesquer  portos  do  mar,  L.  23 
de  Agosto  de  lG2iJ.  Dahi  pelo  Alv.  de  17  de 
Janeiro  1757  foi  prohibido  dsir  dinheiro a/iín^ 
ou  a  risco  por  mais  de  ó  por  100,  e  nem  por 
menos  tempo  d' um  anno  ;  nem  podia  fazer-se 
contracto  de  seguro  entre  quem  o  dá,  e  quem 
o  recfbe.  Finalmente  pelo  Alv.  de  5  do  Maio 
de  1810  tudo  isto  foi  revogado,  declarando-se 
licito  dar  dinheiro  a  risco  para  todo  o  com- 
mercio  licito,  em  qualquer  porto,  sem  restric- 
ção  de  premio,  ou  do  tempo  ,  e  só  pela  con- 
venção das  partes.  Ferreira  Borges. 

DINIIEIRÔSO,  A,  adj,  endinheirado,  que  tem 
muito  dinheiro. 

DINIZ  (D.),  (hisl.)  7."  rei  de  Portugal,  foi 
filho  de  D.  Affonso  llí.  e  de  D.  Brites  sua 
segunda  mulher,  filha  de  D.  Sancho  IV  de 
Castelia.  Nasceu  esle  monarcha  em  1261  an- 
tes da  morte  da  condessa  Mathilde,  l.''  mu- 
lher de  D.  Affonso  lil,  e  por  isso  na  sua  ele- 
vação ao  trono  foram-lhe  seus  dir(!Ítos  contes- 
tados por  seu  irmão  D.  Affonso,  cujos  paiti- 
darios  queriam  que  fosse  o  legitimo  herdeiro 
por  ter  nascido  depois  da  disbohiçào  do  pri- 
meiro matrimonio  de  seu  pai.  bubiu  D.  Di- 
niz ao  trono  na  idade  de  19  annos,  rompeu  lo- 
go com  sua  raãi,  que  sobre  elle  queria  exercer 
um  imperioso  doniinio  ;  visitou  todas  as  pro- 
víncias do  reino,  e  na  sua  volta  pediu  em  ca- 
samento a  infante  D.  Isabel  (depois  i?'anta)  fi- 
lha de  Pedro  III  de  Aragão,  tào  rf  commen- 
davel  por  sua  belleza,  con:o  por  suas  virtudes, 
celcbrando-se  o  rnatriii;onio  coui  reciproca  sa- 
tisfação, e  entrando  a  princeza  em  Portugal 
em  r£82.  O  clero,  sempre  refractário,  com  o 
arcebispo  de  Braga  á  sua  frente,  oppèz-seeni 
I2íi9  á  reforma  de  alguns  abusos,  e  o  turbu- 
lento arcebispo  lançou  novo  interdicto  no  rei- 
no; D.  Uiniz  portou -se  com  moderação,  masseui 
fraqueza,  e  fez  uma  coniordata  com  o  clero, 
que  foi  approvada  pelo  papa  Martinho  IV. 
Alguns  annos  depois  D.  Sancho,  o  biavo,  de 
Castelia,  entrou  com  mão  armada,  em  Portu- 
gal aonde  prz  tudo  a  ferro  e  fogo :  D.  Diniz 
desafiou-o  para  um  combate  singular,  masavis- 
tando-se  os  dous  monArchas,  se  conciliaram, 
ajustando  para  maior  união  de  suas  familias 
dous  casam»  nl os,  de  \).  Fernando  e  D.  Bea- 
tri?  filhos  do  monarcha  de  Castelia  com  D. 
Constança  e  D.  AlTonso,  filhos  de  D.  Diniz. 
Nenhum  príncipe  do  seu  tempo  era  tãoillus- 
trado  como  D.  Diniz,  fallava  muitas  línguas, 
era  poeta,  c  por  isso  foi  um  dos  que  mais  fa- 
voreceu as  sciencias  e  os  sábios.  Paraissofim- 
dou  em  1289  uma  universidade  em  Lisboa, 
denominada  Escolas  Geraes^  e  mandou  erigir 
escolas  nas  principaes  povoações  do  reino.  Es- 
tas qualidades,  e  o  muito  que  se  dedicou  a  fa- j 


zer  a  felicidade  do  seu  povo  lhe  grangearam 
os  títulos  de  íípai  dos  lavradores,  liberal,  pro- 
tector do  commercio,  pai  das  musas  portu- 
gnrzas,  pai  da  pátria,  e  Lavrador,  de  todos  o 
rnais  conhecido.  »  A  felicidade,  que  sempre  di- 
rigia as  suas  empresas,  foi  perturbada  nos  ul- 
timos  annos  do  seu  reinado  pelos  desgostos  que 
sotfreu  da  parle  de  seu  filho  D.  Affonso,  o 
qual  deixando-se  arrastar  por  suggestôes  ma- 
liciosas, mostrou  sentimentos  bem  oppostosao 
respeito  que  devia  a  seu  pai  e  rei,  cheiTando 
a  pegar  em  armas  contra  elle;  mas  a  interven- 
ção da  rainha  .^anta  Isabel  conseguiu  traze-lo 
á  obediência.  Falleceu  este  monarcha  em  1325 
na  villa  de  Santarém,  com  Gl  annos  de  idade 
e  46  de  reinado ;  foi,  como  dissemos,  um  dos 
mais  sábios  e  melhores  reis  da  Europa;  animou 
a  industria,  as  artes  e  o  commercio,  sem  au- 
gmentar  os  tributos;  as  suas  riquezas  eram  o 
espa  ito  do  seu  tempo,  easua  liberalidade  era 
proverbial.  Tratou  os  Templários  em  Portu- 
gal com  a  maior  clemência,  e,  sendo  extincta 
aqucUa  ordem  em  toda  a  Luropa,  comassua? 
rendas  instituiu  a  ordem  de  Christo. 

LINIZ  (D.),  (hist.)  filho  d'El-ilei  de  Por^ 
tugal  D.  João  111,  e  da  rainha  sua  mulher 
D.  Catherina.  Morreu  na  infância. 

DINIZ  DA  CRUZ,  (António)  (hist.)  dislin- 
cto  poeta  portugucz  do  século  XVIII;  foi 
desembargador  e  grangeou  nome  por  suas  obras 
poéticas,  principalmente  pelo  seu  poema  có- 
mico o  lJyi>sope.  Fscrevcu  muitas  Odex,  em 
que  tem  ras;;os  pindaricos  verdadeiramente 
sublimes  ;  muitas  deilas  comtudo  prccam  por 
sua  monotonia  e  repetições,  a  que  talvez  o  le- 
vou o  jogo  das  consoantes  que  se  impoz;  com- 
tudo no  género  anacreontico  foi  um  dos  pri- 
meiros poetas  portuguezes  No  gener>  bucóli- 
co também  deixou  mui  bonitas  producçoes, 
mas  ueidiuma  perfeita.  A  verdadeira  coroa  de 
Diniz  foi  sem  duvida  o  Hi/asope^  o  mais  per- 
feito poema  lieroi-comico,  qiíesetcm  escripto, 
mo  felado  pelo  Lnt'ia  (a  Espante  do  Coro)  de 
Boilcau,  pois,  se  no  castigado  da  dicção  o  ex- 
cedo o  poeta  francez,  no  desenho  da  obra, 
regularidade  do  edifício,  e  na  imaginação,  foi 
Diniz  muito  alem  de  seu  mestre. 

DI.NKELSBITHL,  (geogr.)  cidade  da  Bavie- 
ra, a  G  legoascfAnspach  6 iOO  habitantes.  Mu- 
ralhas flanqueadas  por  torres  (roitos  da  celebre 
Muralha  do  Diiho).  Lanificios,  chapcos,  pa- 
peis etc,  etc. — l^oija  cidade  imperial;  per- 
tence ú  Baviera  desde  180Q. 

DÍNO,  A,  gHJ.  (ant.)  digno.  Of»  .''/aiigós  c?- 
creviam  e  prenunciavam  ff /77o,  inàiiio^  pôr  di- 
gno, contra  a  elymclogia,  e  Lolx>,  na  sua  Cov- 
te  na  jildèa^  reputa  affectação  de  lutinismo  es- 
crever digno,  indigno.  Os  poetas  ainda  hojeí 
Isupprimem  og  para  rimarem  ;ri,'-Ho  eom  fino,^ 
etc  ;  eate  no  corpo  do  verso,  poreuphonia. 

DINOCRATES,  (hist.)  architeclo  macedoaio 
'  que  reedificou  o  templo  d'Epheso,  incendiado 
oor  Erostato,  e  foi  chamado  ao  Egypta  por 
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i^toiomeii  i^hiíadeipiiOi  Ê*ííié  àítríbuiciò,  èomó 
a  muitos  outros,  o  projecto  de  cortar  o  monte 
Athos,  dando-iJae  a  forma  d' um  homem  com 
uma  cidade  na  mão. 

DINOCRATES,  (hist.)  pretor  dos  Messenia- 
nos,  separou  os  seus  compatriotas  da  Liga 
Acheense,  combateu  os  Acheenses  aprisionou 
Philopemen,  e  envenenou-o  na  prisão  no  an- 
no  183  antes  de  Jesu-Chrislo.  Chegando  po- 
rém pouco  depois  aMessenia,  Lycortas,  suc- 
cessor  de  l^hiiopemen,  Dinocrates  suicidou-se 
para  lhe  não  cair  nas  mãos. 

IiI^TER,  (Ciustavo)  ^^hist.)  celebre  professor 
allemão,  nasceu  em  borna  (taxej  em  1760, 
morreu  em  ltí31 ,  foi  primeiro  pastor  d' uma 
igreja  de  Kitscher,  e  depois  em  1797  director 
do  seminário  normal  de  Friedrichstadt,  pró- 
ximo de  Dresde.  Em  1807  foi  ministro  eccle- 
siastico  em  Goeritz,  e  em  1816  foi  nomeado 
doutor  em  theologia  e  membro  ao  conselho 
de  instrucçào  publica  de  Kctnigbberg.  Escre- 
veu intiniias  obras  de  instrucçào  piimaria, 
que  são  populares  na  AUemanha. 

DlKTJiR  ou  UIJNTiiRO,  (hist.)  conegode  S. 
Pedro  de  Louvain  em  l^rança,  morreu  em 
1448,  viveu  na  corte  dos  duques  de  Borgo 
nha,  e  foi  encarregado  por  Philippe-o-Boni 
de  redigir  as  chionicas  do  tJrabante.  Escreveu  : 
GeneaiAjgia  Urabanlice ,  jb  lunUnce^  etc,  etc. 
Chromca  do»  duques  de  Lorena  e  JtJrabante, 

DIOCESANO,  «.  m.  A,/,  pessoa  dajurisdic 
ção  de  uma  diocese.  Taiu  bem  se  usa  adjettiva- 
mente,  v.  g.  bispo  — j  estatutos  — . 

DiOCESAREA,  (^gcogr.)  chamada  primeira- 
mente ^ep£/horiSf  e  hoje  Sejouri^  cidade  da 
Palestina  ^^primitivamente  na  tribu  de  Zabu- 
lào)  a  ^  léguas  de  Cana,  e  5  de  Ptoleinais. 
Havia  outra  Diocesarea  na  Cicilia  Tracheo- 
tida,  e  na  Cirande  Phrygia^  e  a  cidade  de 
JSazianne  na  Cappadocia  Lambem  tinha  o  no- 
me de  Diocesarea. 

DlOCÉbE,  »./.  (^Lat.  diocesú,  do  Gr.  dtoi 
keô^  reger,  administrar;  rad.  (jir.oiÁ;os,  casa.j 
território  ou  extensão  de  paiz  sobre  que  um 
bispo  exeicita  a  sua  jurisdicção  espiritual. — , 
(antiguid.j  entre  os  lomanos,  governo  de  va- 
rias provindas  debaixo  de  um  chefe. 

DIOCESE,  (hist.)  em  Latim  Di(£ccsiSj  da  pa- 
lavra grega  i>2oc/iesii»,  que  signihca  Província, 
nome  dado  ás  subdivisões  das  prefeituras  na 
organisaçâo  que  teve  o  império  romano  desde 
\Jonstantino  no  IV  século.  Cada  diocese  era 
governada  por  um  vigário  do  prefeito,  esubdi- 
vidia-se  em  provincias.  U  império  romano  di- 
vidia-se  em  14 dioceses;  4 na perfeiíura  d'lttt- 
lia,  que  eram  liaiia,  Kcma,  lUyria  occiden- 
tal  e  Aírica ;  3  na  perteitura  das  bailias :  Gal- 
lia,  Lispania,  e bretanha;  2 na  peifeituia  da 
-Illyria  ;  Dacia  e  Macedónia ;  e  í)  na  prefeituia 
do  Oriente :  Thracia,  Asia,  Ponto,  Oriente,  e 
■Egypto.  [y ,  estas  palavras).  Hoje  em  todo  o 
mundo  christào  a  diocese  e  o  governo  espiritual 
de  uma  proviíicia  çpnfiado  a  una  bispo,  ou  de 
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íi3UÍtftí  diodeêês  sujeitas  a  títti  áíceWspo  melftía 
politano. 

DIOCLECIANO  (hist.)  C.  t^aletius,  Jovius 
Aurelius  Uioclelianus,  imperador  tiomano, 
nasceu  em  Dioclea,  próximo  de  Salona,  na  Dal- 
mácia, noanno  24í);  era  filho  d'um  escrivão, 
e  começou  por  soldado  raso,  mas  chegou  aos 
primeiros  cargos,  e  era  comuiandante  dos  of- 
nciaes  do  palácio  quando  mcrreu  Numeriano, 
no  anuo  S!84.  Matou  por  suas  próprias  mãos 
Aper,  assassino  deste  príncipe,  e  fez-se  procla- 
mar iujperador,  em  iMicomedia,  apesar  da  oppo- 
siçáo  de  Carino,  irmão  de  Numeriano.  Dois 
annos  depois,  em  286,  tomou  para  companhei- 
ro Maximiano  Hercules,  e  mandou-o  com- 
mandar  no  Occidente,  reservando  para  si  o 
Oriente.  Marchou  contra  os  Persas,  tomou-lhes 
a  Mesopotâmia  ;  e*  voltando  depois  as  suas  ar- 
mas contra  a  Germânia  venceu  os  Bárbaros. 
Alem  de  Maximiano  a  quem  deu  o  titulo  de 
Wwgus/o,  Diocleciano  associou-se  em  292  com 
outros  dois  coUegas,  que  intitulou  césares  (titu- 
lo, que  equivalia  ao  de  herdeiro  presumptivo 
do  império;  que  foram  Constâncio  Chloro,  e 
Galerio;  designando  as  províncias  que  cada 
um  devia  reger.  Estes  quatro  príncipes  obti- 
veram todos  vantagens,  e  entraram  triumphan- 
tes  em  Koma  em  303.  Nesse  mesmo  an no  Dio- 
cleciano, instigado  por  Galerio  começou  con- 
tra os  Christáos  uma  terrível  guerra,  que  durou 
10  annos.  No  anuo  immediato  foi attacado de 
uma  enfeimidade,  que  lhe  enfraqueceu  a  ra- 
sào,  e  isto  juuto  ás  ameaças  de  Galerio,  o  le- 
varam a  abdicar  em  305.  lletirou-se  então 
para  Salona,  aonde  cultivava  por  suas  próprias 
mãos  os  seus  jardins,  dizendo  que  só  tinha  co- 
meçado a  viver  no  dia  em  que  abdicara.  Ac- 
crescenta-se  mesmo  que  tendo  Maximiano  ins- 
tado com  elle  para  que  recuperasse  a  coroa, 
Diocleciano  o  convidara,  por  única  resposta, 
a  vir  ver  os  seus  jardins  de  Salona.  Morreu 
em  31^. 

DioCTOFYNAS,  í. /.  pi.  genero  de  vermes 
intestinaes. 

DiÓDA ,  s.  f.  planta  rubiacea  da  America. 

DIODONTE,  s.  m.  peixe  distribuído  por 
Cuvier  na  ordem  dosplectognathos.Temuma 
só  peça  em  cada  maxilla,  e  o  corpo  oval, 
guarnecido  de  fortes  aguilhoes,  donde  vemos 
nomes  que  também  Itie  dão  de  biaenlado  e 
oungo  marinho. 

DIODORO  da  SICÍLIA  (hist.)  historiador  gre- 
go, nasceu  em  Agygnum  ua  í»icilia,  e  viveu 
nos  tempos  de  César  e  de  Augusto.  Depois 
de  ter  visitado  difler entes  paizes  da  Europa  e 
da  Ásia,  veio  estabeltcer-se  em  Koma,  onde 
publicou  com  o  Xiinio  á^  liibkotliecu  hútorica 
uma  obra  em  10  livros,  que  continha  a  histo- 
ria universal  desde  o  principio  do  mundo  ate 
a  ItíO."  olympiada  (6o  annos  antes  de  Jesu- 
Christo.)  Desgraçadamente  apenas  nos  restam 
delle  lò  livros :  os  ó  primenos,  que  tractara 
do  Jbigypto,  Assyria,   e  dos  primeiros  tempos 
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da  Grécia;  e  ào  II.*  ao  âO/  que  rhegâtn 
ate  a  batalha  d'Ipso(:{01  antes  de  Jesu-Chi  is- 
to.) Este  historiador  msira  pouca  critita,  e 
nâo  foi  b^ber  ás  melhores  fontes  asna  doutri- 
na; comtudo  a  sua  obra  é  precioíissima  por- 
que contem  factos  que  se  nào  encontiariam 
a'outra  parte.  O  seu  estylo  e  simples  e  claro, 
mas  pouco  elegante. 

BloÉCIA,  s.  f.    V.   Diúicia. 

DIÓGENES  (hist.)  philosopho  cynico,  nasci- 
do em  Sinope  413  ann  s  anies  de  Jesu-Chris- 
to ;  foi  expulso  com  seu  pai  de  sua  pátria  por 
ter  feito  moeda  falsa,  e  veio  estabelecer  se  em 
Ath  nas,  aonde  estudou  philosophia  coih  An- 
tisthenes,  vivendo  na  maior  miséria,  e  subsis- 
tindo unicamente  de   esmolas.  Tendo  depois 
sido  aprisiona  Jo  pelos  piratas,  foi  vendidoco- 
mo  escravo  em  C -orintho,  e  "comprado  pelo  phi- 
Josopho  Xeniades,  que,  conhecí^ndooseu  me- 
recimento, lhe  Confiou  a  administração  dos  seus 
bens,  e  a   educação   de   seus   filhos.  Líio^enes 
morreu  <'m  (  orintho,   cm  3'23  antes  de   Jtsu- 
<-  hrislo,  na  idade  de  90  annos;  linha  ordena- 
do que  lhe  lançassem  o  corpo  n'um  fosso,  mas 
os   aini-os  fizeram-lhe  sumptuosas   exequia?. 
Este  philosopho  exaggerou  as  austeridadesdo 
culto  cynico;  vivia   dentro  d' um  tonel,  len- 
do por  única  mobília  uma  saccola,  um    bor- 
dão, e  uma  escudei. a;   desta  ultima  se  desf  z 
logo  que  viu  um  rapaz  beber  agoa  na  conca- 
vidade da  palma  da  mão    Conta  se  que ,  em 
signa  1  df  despreso  pelos  seus  conteui  porá  neos, 
passeava  um  dia  ao  meio  dia  com  uma  lanter- 
na na  mão  pe;a    praça   publica ;  re3pondei\do 
a  quem  o  interrogava  :  u  Procuro  um  homem.  -íi 
Um  partidário  de  Zenão  d' hlea  neyava  na  pre- 
sença de  Uiogems  o  movimento  ;  o   philoso- 
plio  levantou-se   e  começou    a  passear,  como 
única  refuiação  áquellas  argucias.  rsasuapo- 
bresa  voluntária  dava  provas  do  maior  orgu- 
lho e  vaidade.    Alexandre  o  (iiande  estando 
«m  Corintlio,  teve  curiosidade  ueo  ver,  e  per 
guntoi'-lhe  o  que  podia  fazer  em  seu    benefi- 
cio. c;Tiiar-le  do  soi  para  nào  me  laz^  ressom 
bra  •>•>  foi  a  resposta  do  philosopho    Affirma-se 
que    Alexandre,  dissera,  u  Se  eu  não  tbsse  Ale- 
xandre, desejava  ser  Diógenes.  »  Todas  (  stas 
anec«iotas,  e  outras  ujuitas  attribuidas  a  Dió- 
genes, esláo   longe   de   terem  authenticidade. 
Ha  também  umas  Cortas  attribuidas  a  Dióge- 
nes, e  que  são  evidentemente  apocryphas. 

DIUGKNKS  D'aPULLON1A,  (hist.)  philoso- 
pho giego,  nascido  na  ilha  de  Creta,  foi  discí- 
pulo osucce:90"  d'Anaximenes  na  escola  d'lo- 
nia,  e  floresceu  pelos  annos  500  antes  deJesu- 
Christo.  Distinguiu-se  entre  os  philosophos, 
que  ensinavam  em  Jonia,  antes  de  íSocrates  en- 
sinar em  Athenas ;  julgava,  como  seu  mestre, 
que  o  ar  era  a  matéria  de  todos  os  entes,  mas 
attribuia  a  este  principio  primitivo  uma  virtu- 
de divina. 

DIÓGENES  LAERCE,  (hist.)  em  Latim  Laer- 
iiusy  escritor  grego,  natural  deLaerte  na  Ci- 


licia, vivia  tioanno  IDO^  eíjertencía,  seguiido 
se  julga,  áseila  epicureana.  Deixou  com  o  ti- 
tulo De  vitis^  (lvgmalibu$,  ti  api  phlhgmuti- 
buaclaiorvm  phiívsiojifwruni,  uma  obra  em  10 
livros,  muito  curiosa  para  a  historia  da  phílo» 
sophia.  Pena  éque  o  autor  seja  falto  de  criti- 
ca; cinge-se  mais  aanecdotasdoquea  um  fira 
scientifico,  quer  mostrar-se  espirituoso,  e  mis- 
tura epigrammas  em  verso  de  sua  lavra,  com  os 
factos  históricos. 

DIÓGENES  (Homano),  (hist.)  imperador  do 
Oriente    V.  Romano  Dio^ents. 

DlólCIA,  «.  /.  (bot.)  nouie  da  22.'  classe 
do  systema  de  Linneo,  na  qual  se  compreen- 
dem as  plantas  cujas  flores  sào  masculinas  em 
um  individuo,  e  femininas  em  outro,  sendo  am- 
bos da  mesma  espécie,  como  se  observa  no  ca- 
namo. 

DIÓICO,  A,  adj,  (bot.)  diz-se  das  plantas  ou 
flores  pertencentes  á  ciasse  dioicia. 

DIOIS  (paiz  de),  geoj^r.)  eui  Latim  Dion- 
>i'>  tractus^  antiga  provinda  de  França,  que 
fazia  parte  do  Baixo  Delphii.ado,  e  estava  situa- 
da entre  Ga  pençais,  e  Valeniinois;  71eguasde 
comprimento,  óde  largura;  capital  D ie;  luga- 
res principaes:  Aousl,  Luc,  Saiilaiis,  ele.  Foi 
habitada  antigamente  pelos  f^oconli,  e  Tri- 
caslini,  povos  da  Viennense;  no  século  X  foi 
um  condado  vassallo  dos  condes  de  Tolosa, 
uiarquezes  de  Provença,  que  o  deram  em  feu- 
do a  Aymar  11  de  Poiliers  em  1189,  eeste  a 
reuniu  ao  condado  de  Valentinois,  de  donde  fi- 
nalmente passou  para  acoiòa  noseculoA  V.  Os 
bispos  de  Dit^  tinham  desde  1178  por  dom  do 
imperador  Frederico  I  o  dominio  diiecto  da- 
quella  cidade,  que  cederam  eui  1449  a  Carlos 
Vil.  Hoje  está  compreendida  no  departamen- 
to de  Drome. 

DlOLlBA,  (geogr.)  rio  d' Africa.  V.  Djoli- 
ba  . 

DIOMA,  ('geogr.)  rio  da  Rússia  Eu ropea  no 
governo  d'Orenburgo,  nasce  a  20  léguas  de 
Or  nburgo,  e  vai  precepitar-se  no  Biélaia  per- 
lo d'Oufa. 

DIOMÉDEAS,  s  f.  pi.  nome  antigo  de  cer- 
tas aves  das  ilhas  de  Diomeaes,  perto  de  Ta- 
rento, das  quaes  se  dizia  que  faziam  bom  aco- 
lhimento aos  U  regos,  ao  mesmo  tempo  que  se 
lançavam  contra  os  Bárbaros. 

DIOMEDES  (hist.)  grammatico  latino  do  V" 
século,  autor  d' um  tractado  Dcoraiione  etpar- 
tibus  oratoriiit. 

DIOMEDES,  (hist.)  rei  fabuloso  dos  Bisio- 
wes,  povodaThracia,  que  se  tornou  celebre  pe» 
la  sua  crueldade.  Sustentava  os  seus  cavallos 
de  carne  humana;  Hercules  venceu-o  e  fe-lo 
devorar  pelos  seus  cavallos :  no  lugar  dos  seus 
dominios  edificou  depois  o  heroe  a  cidade  de 
Abdere. 

D10MEDES,(my  th.)  heroe  grego,  filho  de  Ty- 
deo  e  rei  da  Etolia,  distinguiu-se  entre  os  mais 
bravos  no  cerco  de  Tróia,  te\e  combates  sin- 
gulares com  Heitor  eEneas,  tomou  as  flechas 
2á7  * 
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de  Philoctecto,  os  cavallos  de  Rheso,  tí  o  pal- 
ladio  de  Tróia.  Guiado  por  Palias,  combateu 
os  próprios  deuses,  e  feriu  Marte  e  Vénus,  que 
vinham  soccorrerEneas.  Voltando  de  Tróia,  e 
acbando-se  traido  por  sua  esposa  Egialea,  re- 
tirou-se  da  pátria,  e  foi  fundar  na  Itália  as  ci- 
dades d'Arpi,  eBenevente. 

DIOMEDES  (campos  de),  (geogr.)  planicies 
da  Apúlia  oriental,  entre  Aufida,  e  Lerbale, 
aonde  se  deu  a  celebre  batalha  deCannas  em 
216. 

DIOMEDES  (ilhas  de),  (geogr.)  ilhas  do 
Adriático,  nas  costas  do  reino  fundado  por  Dió- 
genes naDaunia  em  frente  da  foz  do  Tifernes. 
Hoje  cham-se  as  ilhas  Tremxti. 

DIOMEDES  (promontório  de),  (geogr.)  hoje 
capo  dl  San  Nicolo,  cabo  de  S.  Nicolau,  penín- 
sula daLiburnia  no  Adriático. 

DIONCÒSIS,  s.  f.  (med.)  tumefacção,  dila- 
tação do  corpo  pelo  amontoamento  das  partes 
excrenienticias,  ou  pela  diffusão  dos  humores. 

DIONE,  (myth.)  mài  de  Vénus;  era  filha  do 
Oceano  ede  Thetys.  Foi  delia  que  Vénus  re- 
cebeu o  cognome  de  Dionea,  que  lhe  dâo  os 
poetas. 

DíONKA ,  s.  /.  espécie  de  sensitiva  da  Ca- 
rolina. 

DIONIS,  (hist.)  cirurgião  e  anatómico  fran- 
cez,  medico  da  esposa  de  Luiz  XIV,  do  del- 
phim,  e  de  vários  piincipes  do  sangue  ;  profes- 
sor de  anatomia  e  cirurgia  no  Jardim  das  Plan- 
tas. Escreveu  "Anatomia  do  homem  segundo 
a  circulação  do  sangue,  Curso  de  cirurgia.  Tra- 
tado de  parto*.  ?? 

DIONIS  DU  SÉJOUR,  (hist.)  geometra  fran- 
cez,  membro  da  Academia  das  Sciencias,  nas- 
ceu em  Fariz  em  1734,  morreu  em  1794,  foi 
conselheiro  do  parlamento.  Escreveu  u  Tracta- 
do  das  curvas  algébricas.  Tratado  analytico 
dos  movimentos  dos  corpos  celestes.  Ensaio  so- 
bre os  cometas, :?  e  outras  obras. 

DIOiNYSlA,  fi.  /.  (miner.)  pedra  negra  com 
salpicos  vermelhos,  da  qual  diz  Plinio  que  dis- 
solvida n'agua  toma  o  gosto  do  vinho,  e  serve 
de  preservativo  contra  a  embriaguez. 

DIONYSIACAS,  (hist.)  festas  de  Bacho  (cha- 
mado em  Grego  Dionysos).  Estas  festas  eram 
celebradas  com  magnificência  em  Athenas,aon- 
de  se  faziam  procissões,  em  que  eram  levados 
grandes  vasos  cheios  de  vinho,  e  coroados  de 
folhas  de  parra,  e  cestos  de  Iruclos  com  serpen- 
tes domesticadas  :  iam  também  na  procissão 
Silenos,  Faunos,  e  Phallophoros,  que  eram  uns 
homens  que  levavam  um  phallo  emblema  da 
fecundidade  da  terra. 

DIOJNYSÍACO,  8.  ir.  (med.)  pessoa  que  tem 
protuberâncias  ou  excrescências  ósseas  nas  par- 
tes lateraes  da  testa. 

DIONYSÍADAS,  s.  f.  pi.  -(antiguid.)  sacer- 
dotizas  de  Baccho,  que  todos  os  annos  dispu- 
tavam entre  si  o  premio  da  carreira, 

DIONYSIADES,  (geogr.)  ilhas  do  Mediter- 
râneo, 


DIONYSIANNO  (período),  (hist.)  V.  Diony- 
sio-o- Pequeno. 

DIONYSIO  (S.)  (hist.)  apostolo  das  Gallias 
no  anno  250,  foi  o  primeito  bispo  de  Pariz, 
fundou  muitas  igrejas  em  Franca,  e  soffreuo 
martyrio  com  Rústico  eEleutherio  seus  com- 
panheiros em  ^72,  durante  a  perseg-uição  de 
Valeriano.  Foi  morto  próximo  de  Pariz ,  se- 
gundo uns  em  Mont  martre{mons  Marti/rum) 
e  segundo  outros  em  S.Deniz.  Nos  tempos  de 
ignorância  era  crença,  que  elle  tinha  caminha- 
do depois  do  martyrio,  com  a  cabeça  na  mão  ; 
esta  tradição  porém  era  unicamente  filha  de 
costumar  ser  representado  com  a  cabeça  se- 
parada do  tronco,  e  col locada   nas  mãos. 

DIONYSIO,  (hist.)  cognominado  o  ^énligo, 
ou  o  Ti/ranno,  tyranno  de  Syracusa,  era  fi- 
lho d'um  homem  obscuro,  e  foi  primeiramen- 
te soldado.  Assignalou-se  por  suas  façanhas 
nas  guerras  dos  Syracusanos  contra  os  Car- 
thaginezes,  e  depois,  aproveitando-se  do  as- 
cendente que  tinha  sobre  os  soldados,  fez-se 
proclamar  pelo  exercito  soberano  de  Syracu- 
sa em  405  antes  de  Jesu-Christo.  Repelliuos 
Carthaginezes,  que  queriam  conquistar  a  Si- 
cília, mas  tendo  deixado  tomar  a  cidade  de 
Gela ,  os  Syracusanos  revoltaram-se  contra 
elle.  Conseguiu  sufíbcar  a  rebellião  ,  mas 
desde  f^ntão  tornou.se  inquieto  cruel,  e  ódio 
so  aos  seus  vassallos.  Era  tão  desconfiado  que 
não  deixava  entrar  no  quarto  sua  mulher  e 
seus  filhos  sem  os  apalpar.  Fez  excavar  nos 
rochedos  grandes  subterrâneos  para  ouvir  tu- 
do o  que  se  dissei^se  em  torno  delle.  Diony- 
sio  protegia  os  philosophos  e  poetas,  e  até  fa- 
zia alguns  versos.  Tendo  uma  das  suas  trage- 
dias sido  coroada  em  Athenas,  lisongeou-o 
mais  esta  victoria  do  que  todas  as  que  tinha 
alcançado  nos  campos  de  batalha ;  ordenou 
que  se  dessem  acções  de  graças  aos  deuses,  e 
preparou  um  sumptuoso  banquete.  Era  tão 
dado  á  gula,  que  morreu  d'uma  indigestão 
no  anno  .TíiS  antes  de  Jesu-Christo,  aos  63 
annos  de  idade  e  .38  de  reinado. 

DIONYSIO,  (hist.)  o  Moço,  filho  do  prece- 
dente, succedeu  a  seu  pai  no  anno  368  antes 
de  .Jesu-Christo.  Chamou  o  philosopho  Platão 
á  sua  corte,  e  parecia  querer  guiar-se  pelos 
seus  conselhos,  mas  em  breve  o  expulsou  ,  e 
se  entregou  á  devassidão,  e  ;í  crueldade.  Ten- 
do banido  Dião,  seu  cunhado,  este  voltou  com 
algumas  tropas,  tomou  Syracusa  dentro  em 
3  dias,  e  expulsou  de  lá  o  tyranno  no  anno 
;}57  antes  íle  Jesu-Christo  Dicnysio  voltou 
ali  lo  annos  depois,  e  foi  de  novo  expulso  por 
Timoleão  general  cios  Corinthios.  Uefugiou- 
se  então  em  Corinlho,  aonde  se  fez  mestre  de 
meninos  para  ter  do  que  viver. 

DIONYSIO,  (hist.)  cognominado  o  Pequeno 
por  causa  da  sua  figura,  monge,  originário  da 
Scythia  que  veio  a  Roma  no  anno  500  e  foi 
ali  abbade  d' um  mosteiro,  alcançou  grande 
reputação  pelas  suas  obr^s  sobre  disciplina  ect 
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clesiastica,  e  chronologia,  e  morreu  em  540. 
Deixou  collecções  de  Cmones  àpnsiolicos,  e  de 
Decretaes.  Foi  elle  que  introduziu  o  uso  de 
se  contarem  os  annos  a  partir  do  nascimento 
de  Christo. 

DIONYSIO  (S.).  (hisl.)  o  dreopagiía,  era 
um  dos  juizes  do  Areópago  quando  8.  Paulo 
compareceu  perante  esle  tribunal ;  íoi  conver- 
tido pelos  discursos  do  Apostolo,  que  o  esta- 
beleceu bispo  de  Athenas,  e  foi  queimado  vi- 
vo no  anno  95.  Existem  4  obras  com  o  seu 
nocie,  que  parece  terem  sido  forjadas  no  IV. 
século,  mas  cujo  autor  e  desconhecido.  Estas 
obras  sâo:  Da  Hierarchia  celeste^  Da  Hierar- 
chia  ecclesiastica,  Dos  nomes  divinos,  Da  theo- 
logia  mi/stica.  Estas  obras  tiveram  grande 
credito  e  foram  um  dos  elementos  da  philo- 
sophia  escliolastica.  Contcib  uma  applicação 
do  platonismo,  e  doutrina  da  emanação  do 
christianismo. 

DIONYSIO  DE  HALICARNASO  ,  (hist.)  his- 
toiiador  e  critico,  natural  de  Halicarnaso  na 
Caria,  veio  a  Roma  no  anno  30  antei  de  Je- 
su-Christo,  e  publicou  no  anno  7  antes  de  Je- 
su-Christo  uma  historia  dos  primeiros  tempos 
de  Roma  ate  ao  anno  2^6  antes  de  Jesu-Chris- 
lo.  Constava  de  '20  livros,  de  que  desgraça- 
damente apenas  nos  restam  os  primeiros  1 1, 
e  alguns  extractos  e  fragmentos  dos  outros, 
líscreveu  também  varias  obras  de  critica  e 
rhetorica  muito  estimadas,  taes  como:  O  ar- 
ranjo das  palavras,  uma  Rkctorica ,  Exume 
de  Lysias,  Isocrates,  Thicydidesyetc.^elc  ,  etc. 

DIONÍSIO  O  PERIKGÈTO,  (hist.)  escriptor 
grego,  autor  d'ura  poe;-na  sobre  geographia, 
intitulado  Pericgesis ,  ou  friagem  á  roda  do 
inundo.  Vive'u  segundo  se  julga,  no  1."  sécu- 
lo da  era  christà.  Este  poema  foi  traduzido 
em  verso  latino  por  Prisciano,  Aviano,  ePa- 
pio. 

DIO.VYSIO  DA  THRACIA,  (hist.)  cognomi- 
nado o  Grammatlco ,  originário  da  Tliracia, 
mas  natural  de  Alexandria.  Foi  discípulo  de 
Aristarco,  e  ensinou  bellas-lettras  em  lloma 
no  tempo  de  Pompeo.  Escreveu  uma  Gratn- 
tnatica   grega. 

DíONYSIOS,  (myth.)  que  quer  dizer  conm- 
grado  a  Bacclio  ;  forma  grega  do  nome  Dio- 
■nijsio. 

DIONYSÍSCOS,  s.  m.  pi.  (med.)  nome  dado 
por  Vógel  a  duas  eminências  ósseas  que  saem, 
em  forma  de  cornos,  nas  partes  lateraes  da  tes- 
ta junto  ás  fontes.  Sào  tumores  indolentes, 
immoveis,  e  renitentes,  que  parecem  fazer  par- 
te do  osso. 

DIONYSO,  (myth.)  Dionysios,  nome  grego 
de  Baccho.    V^.  BàccIío. 

moPHANTE,  (hist.)  mathemalico  grego, 
natural  d' Alexandria,  ignora-sc  em  que  epo- 
cha  viveu  (segundo  uns  foi  no  tempo  de  Ne- 
ro, segindo  outros  foi  no  de  Antonino,  ou 
de  Juliano)  Suppõe  se  que  foi  o  inventor  da 
Álgebra,  e  deixou  sobre  esta  sciencia  o  tra- 
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tado  mais  antigo  de  que  tomos  noticia :  cons- 
tava de  13  livros,  de  que  apenas  nos  restam 
6. 

DIÓPTRA,  s.  f.  (V.  Dioptrica.)  antigo  ins- 
trumento geométrico  para  traçar  uma  linha  pa- 
rallela  ao  horizonte.  — ,  pi.  (astron.)  buracos 
nas  pinnulas  da  alidada  de  um  graphómetro. 

DIOPTRICA,  s.  /.  (Gr.  dia,  atra  vez,  eop- 
tomai,  ver.)  parte  da  óptica  que  explica 
as  leis  e  effeitos  da  reTracçâo  da  lu/;  sciencia 
da  propriedade  dos  vidros  côncavos  e  convexos. 

DIÓPTRICO,  A,  adj,  que  pertence  á  dioptri- 
ca. 

DIÓPTRO,  s.  m.  dilator,  instrumento  de 
cirurgia  para  dilatar  o  anus  ou  a  matriz,  afim 
que  se  possam  examinar  os  males  internos  des- 
tas partes. 

DI<>RÂ!VIA,  s.  m.  quadro  illuminado  com 
luz  movei. 

DIORESIS,  i.  f.  (Gr.  dia,  a  Iravez,  e  rhessô, 
fender.)  (med.  aut.)  derramamento  de  sangue 
pela  ruptura,  ou  laceração  espontânea  das 
veias. 

DIORRHÓSIS,  s.  f.  (mel.)  mudança  dos  hu- 
mores em  agua  ou  serosidade,  saindo  do  cor- 
po pela  via  urinaria ;  diuresis. 

DIOSCÓRKAS,  .s.  /.  pL  (bot.)  familia  de 
plantas  estabelecida  por  Brown,  e  pertencen- 
te ás  asparagineas  de  Jussieu.  Os  seus  cara- 
cteres sào  ;  llòres  dioicas ;  perianthio  superior 
sexpartido  ;  flores  masculinas  com  seis  estames 
apegados  á  bise  das  divisões  do  perianthio  ; 
flores  femininas  contendo  um  ovário  triceliu- 
lar,  de  cellulas  monospermicas  ou  dispermi- 
cas ;  um  estilete  profundamente  trifido,  e  um 
estigma  indiviso.  O  fructo  e'  uma  capsula  com- 
primida, de  duai  cellulas  algumas  vezes  abor- 
tivas; as  sementes  são  planas  e  compridas;  o 
cmbryào  e  pejueno,  reniform^,  e  contido  em 
um  p^risparma  cartilaginoso.  Sào  arvores  ou 
arbusculos  de  folhas  alternas,  oppostas  em  al- 
gumas espécies. 

DIOSCORIÂNOS,  «.  m.  p/.  (antiguid.)  nome 
de  hereges  sectários  do  bispo  Oioscoris. 

DIOSCORIDES  (Pedanio)  (hist.)  medico  gre- 
go, natural  de  Anazarbes  na  Cilieia.  Viveu 
no  1.°  século  da  era  eh  istã,  e  deixou  6  livros 
sobre  JSIateria  medica,  que  sâo  uma  fonte  abun- 
dantíssima dos  conhecimentos  botânicos  dos  an- 
tigos. 

DIOSCORIDIS  (geogr.)  ilhadomar  Erythreo 
no  golfo  Aoalitcs.  Hoje  Sootora. 

DIOSCORO  (hist.)  patriaicha  d' Alexandria, 
succedeu  a  !S.  i  yrillo  em  444,  e  adoptou  os 
princípios  de  Eutychcs.  Sustentou  esta  heresia 
no  falso  concilio  de  Epheso  em  149.  Devolta 
a  Alexandria  atreveu-sea  excommungar  o  pa- 
pa S.  Leão,  mas  no  anno  immediato  foi  depos- 
to n'um  concilio  de  Constantinopla.  O  conci- 
lio geral  de  Chalcedonia  em  15},  depo-lo  do 
episcopado)e  do  sacerdócio,  e  o  imperador  Mar- 
ciano desterrou-o  para  Gangres  na  Paphlago- 
nia,  aonde  morreu  era  15l3. 
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moscURKS  (myfh  ^  que   qne"   Hirer  filho<t 


deJiipite.r.  cognome  de  Castor  e  Polliix.  Tam- 
bém e'  dado  a  Hercules. 

DIOSCURIAUA  gpon^rj  chamada  depois  S'- 
ôtsí.  »o')//s,  ou  S'')''3rio  >')/'«. 'í  ho  «^  h'^in''f>\  /u- 
knnah.,  cidad»*  ia  Colc'ni\  nu  Ponto  R  ixino 
Deve  o  sen  non^  aos  DioiC  ir-s,  Ca-tor  e  l*ol- 
lux,  qu?!  ali  ao)rUrim,  coili^ilo.  por  Ja- 
são poroccaâíio  da  etpíliçio  lo»  Vr^oiiu- 
tas. 

bÍOSc6RrvS,  s.  /.  pL  (anti :]riiid  >  festas  ce- 
lebradas eu  Sjarta  e  Cyr^ne  "^m  hoara  dis 
Dio<cures,  sobreriome  de  (3astor  e  PalIuK  Fii 
víaoutras  maitasdivinia  íesqiKíOs  aati^osa  lo- 
rávam  como  nocn^  de  )io<cnreí,  equf»  eram 
princip  ilment^  reverenciadis  psloi  aàvegaales. 


ciam  com  iimn  só  A>Tiiísão  ou  jncfo  ânvm.v. 


V.   Ctdnr   e    Rol' 


uc. 


DIOS  GY  )R  (r^o^r  lei  iadída  H  mwria,  »m 
Borsod,  a  9  U^oas  1^  To'cai :  40))  habitan- 
tes. Pruclos,  bons  vinh  )S.  a»nas   th«rmaes, 

DIÓSME\S,  «.  m.  vi.  fbol.)  aome  dado  por 
Brown  a  uma  nova  fámiliaem  querenne  uma 
parle  dos  sreníros  pertencentes  ás  rntac3a3  di 
Jussieu,  cujo  o^enero  Vo<rni  e  o  typo 

DIÔSO,  A,  adi.  rfd.des.  0{(?,  que  tem  niúi- 
tos  dias.)  idoso,  velho. 

DI(>SPtRE\á,  s.  /.  jjL  (bot.)alg:ims  autoras 
designam  com  este  riomé  a  familíádasebe.ia- 
ceas 

DIOSPOLIS  (geogr.)  que  qu-^r  dizer  cid  idz  de 
Juo''ter^  noní  co  nmim  a  ai  "fír-íntís  c,  la  Iís 
antigas,  das  q  laes  as  principaeseram  :  l.' no 
baixo  Eí^ypto  ao  S.  deMmlís;  a  m-ísnaque 
Panepkt/xU:  5.*  na  Judeaa  E.  de  Jj)pí,  e 
chamada  tarpbem  Lj/iii .  e  hoje  L'iHel  oi 
Loddo  — J  '  Diospo/t/^  /^fio- tano  Alto  Eg-y- 
pto;  a  mesma  que  Thebas  V.  Thebas  4.* 
Diospolis  parva  no  Alto  E'^ypto  ao  NO.  de 
Tentyra,  hoje  ff  tu,  ou   ff  >w. 

DIPERIANTHEO ,  ad].  m  (bot.)  epitheto 
com  que  se  designam  os  vegetaas  dicotyledo- 
neos  que  apresentam  dous  invólucros  floraéí 
dislinctos. 

DIPÉTALA ,  adj.  f.  (bot.)  corotla  de  duas 
pétalas. 

DIPETALÓIDE,  adj.f.  (bot.)  diz-se  da  co- 
rojla  monopetala  que  tem  duas  lacinias  peta- 
liformes. 

DIPHALANGARCHIA,  s.  f.  (Gr.  cíis  pref ,  dé 
duo,  dous,  phafa^iççz^  a>'Ghia,  sull.)  termo  da 
milícia  antiga  grega,  commando  de  duas  pha- 
langes. 

DIPHILO  (hist.)  poeta  cómico  grego,  nasci- 
do em  Smope,  contemporâneo  de  Menandro, 


(r.  (lai,  pai,  (lei,  louco,  —nasal,  aquelle  que 
tem  uma  vogal.  v.  o-,  mão,  pào,  pàes,  occa- 
siào,  oc  asiõ^s.  V.    JVa  ai. 

niPHYLhO  níi.  ,'LiK  d' pki/l'>ii.)  bot.)  es- 
ta palavr.i  n>rig)r  da  sua  ety  uol  )gia  nào  l*»- 
via  sfír  em  )rerada  s<ínào  para  designar  que 
uma  planta  ou  un  tronco  te  n  d  ias  Tolh  is,  po- 
rém em  Botânica  usasa  delia  algimas  vezís 
para  indicar  queu  na  parle,  s-íja  ella  qual  fòr 
e' dividida  en  d  ias  de  uma  manei --a  di<'incta, 
V.  o-,  a  e<pi'ha  dd  o'i'/llt  ern  muitas  espécies 
degenero  alihim:  Oí  dois  folio'osque  co  npòe 
o  cálice  do  oaoivsr  conflitue  h  um  cálice  di- 
nhif^lo^  etc 

DíPFlRYfítO     t.    m.  (chim.)  escoria  que  se 

pega  ;ís  pareléi  do  íbrííilhó  e  n  qu  í  se  fiirtde 

b(.i  ' 

ronze. 

DlíLVNTlOlWo,  A.  aij.  (opt.)  óculo  em 
que  se  oti^erva  n  duas  imagens  do  m-^smo  ob- 
jecto, uma  direita  e  outra  voltada  de  cima  pa- 
ra baixo 

DÍPL\SIAS\lr),  «.  m.  ^gram.)  troca  de  uma 
consomte  por  duas,  na  dirivaçio  das  pa'avr.as, 
"r.  «  ds  i-.hi',  a-j^-iíse. »  Silvestre  Pinheiro- 
Frirreira,  Prel.  Philos. 

DIPLECOLOBRAS,  s.  f.  pi.  (bot.)  a  quinta 
subordín  qn  De  Oandolle  '^stabsece  segun- 
do a  eítructura  das  cotyledones  ná  família  dá» 
cruciferas. 

ofPLOi,  «.  f.  (do  Gr.  diplois,  duplo,  do- 
brado) anat.)  sab>taiici  i  de  tm  t  «ciloeípoa- 
joío  que  separa  áâ  dtids  taboás  dos  ossos  do 
craneo. 

DíPLÓlDE,  s.  f.  (anti gnid.)  vestido  forrado 
de  pelles,  de  qu^  usaram  o?  Orientaes. 

DIPLÒMÍ,  s  m.  (xr.  dplynú,  dobrar.) 
carta,  patente,  C3  ida  *xps  liia  debiÍKó  do  sel- 
lo  de  um  Soberano  ;  titulo  de  agregação  a  uma 
soiieJade,  mandado,  ediclo,  carta  de  do  ito- 
raménto,  e  em  geral  todd  o  acio  de  autorida- 
de constituída  que  permítte  o  exercício  de  uma 
profissão. 

DíPLOMACÍA,  «.  /.  (V.  Diplontatica.)  sc\cn- 
cia  das  relaçôss,  dos  interesses  que  subsistem 
entre  os  diversos  Estados;  sciencia  das  etique- 
tas, ceremoniás,  e  estilos  das  cortes,  e  dos  em- 
baixíiaoi-es ;  (fi^.)  a  iniluencia  dos  diplomatas 
ou  das  cortes  nas  negociações. 

DIPLOMVTA,  s.   m.   (do    Pr.  diplomife.)  o 

que  e  empregado,  ou  versado  na  diplomacia. 

DIPLOMVTÍC  V,   s.  f.    subit.  da  dei    f.    de 

dlplunaticj.)  arte  de    reconhe:?er  os  diplomas 

authenticos,  de  julgar  do  valor  dos  manuscri- 


que  floresceu  pelos  annos  303  antes   de  Jesu- Itos  antigos,  ft-car-lhes  a  data  ,  decifrar-lhes  a 


Christo.  Oompoz  cem  come  lias,  d  3  que  ape- 
nas nos  restam  alguns  fragmentos.  Muitas  da^ 
suas  comedias  foram  imitadas  por  Terêncio  e 
Planto. 

piPHTHaNGAR.  V.  Dihrigar,   por  uso. 

píPaTHONGO,  t.  m.  (Gr.  áií,  duas  vezes, 
e  phfktrí^oi,  som)  (gram.)syllabierãqueen 


Cvcntura,  etc. 

DIPLOMÁTICO,  A%  adj.  (do  Lat.  diploma- 
tht  genit.  de  dlphm^,  des.  ico.)  que  diz  res- 
peito aos  diplomas,  ou  á  diplomicia.  Cypo 
— ,  o5  embaixadores,  ou  ministros  estrangei- 
ros que  reside  n  junto  ao  sobírano,  ou  gover- 
no de  utiía  nação.  Usa-se  súbst.  um  diploma- 


Çram  duas  vogaes  que  ambas  soam  es9  pronun- 1 /ico,  embaixador,  rninistro,  enviado,  represen- 
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tante  de  nma  potencia  em  Daír  estrang^eiro, 
em  actual  serviço,  ou  retirado  delle. 

DIPLOPKRISTÓMEAS,  s.  /.  vl  ''bot.'^  nome 
dado  aos  mnsíros  que  tem  perístoma  dobrado. 

DIPLOPLÍA,  s  f.  ((\o  Gr.  diplooít,  dobrado, 
e  opris,  olho.^  (med.)  lesão  do  sentido  da  vis- 
ta, na  qual  duas  'sensações  distinctas  são  pro- 
duzidas por  um  mesmo  obiecto,  que  por  con- 
sequência, parece  duplicado.  Não  e'  raro,  que 
,  a  percepção  dos  objectos  expostos  á  vista,  se 
multiplique  ura  certo  numero  de  vezes,  e  esta 
lesão  é  iffualmente  designada  com  o  nome  de 
diplopia.  Esta  perturbação  da  visão  resulta  de 
nm  desarranjo  no  parajlelismo  dos  dous  eixos 
visuaes,  em  consequência  do  que  as  imasjens 
não  tornam  a  delinear-se  sobre  os  dous  pon- 
tos correspondentes  de  cada  retina. 

DIPLOPOGONAS,  s.  f.  \l.  (bot.)  uma  sec- 
ção da  familia  dos  musgos,  que  comprehende 
todos  os  géneros  cujo  orifício  do  urnario  é  guar- 
necido de  dentes  exteriormente,  e  de  celhas 
interiormente. 

DIPLÓPTEROS,  s.  m.  pi.  (Gr.  diploos,  do- 
brado, pteron,  aza«i.)  (h.  n.)  terceira  familia 
dos  insectos  hvmenópteros  nculeados,  de  azas 
superiores  dobradas  lonsjitu finalmente,  no  es- 
tado de  repouso.  Ella  comprehende  o  género 
das  vesnas 

DIPLOSTRIVÍOIVES,  ".  f.  vL  (bot/)  as  plan- 
tas cujos  estames  são  em  numero  dobrado  da« 
pétalas. 

DIPLÓSTOMÃS,  s.  /.  pi.  (bot."\  Haller  deu 
este  nome  ás  plantas  cujos  estames  são  em  nu- 
mero duplo  das  pétalas. 

DIPLOTEGIA,  s.f.CLat.diplnfegi^^  diplote- 
g'm.)nome  dad«  por  D^^svauxafructos  hetero- 
carpicos,  simplices,  dehiscentes,  seccos  e  infe- 
riores, ou  introduzidos  no  cálice.  Distinguem- 
se  duas  clas'?es  particulares?  de  d^pht^sma,  as 
que  íp  dividem  em  muitas  partes  por  enfeito  do 
afastamento  das  vai  vii  Ias  do  fructo.  como  nas 
Trideas,  Orchideas  :  as  que  são  dehiscentes  por 
«ma  abertura  que  e' determinada  pela  nature- 
za na  base  do  fructo,  como  nas  Campanulas. 

DÍPO,  s.  m.  pequeno  quadrúpede  da  ordem 
dos  roedores. 

DIPOCOTYLEDONEOS,  s.  m.  pi.  (bot)diz- 
se  dos  veg-ptaes  dicotyledoneos  cujos  cotyledo- 
nes  são  mullifidos 

DÍPODA,  adj.  dos  2  g,  e  s.  m.  (didact.)  bí- 
pede,  que  tem  dous  pés.  Rato—.  V.  Gerba- 
iia. 

DIPPEL  (J.  Conrado")  theologo  e  chimico 
allr-mão,  nasceu  em  1673,  próximo  de  Darras- 
tadt,  morreu  em  1754;  era  fdho  d'nm  minis- 
tro protestante,  dedicou-seá  theologia.  Posto 
que  protestante  escreveu  contra  os  seuscnrre- 
liarionarios,  um  tratado,  intitulado  Papisnws 
Proiestnníium.,  que  lhe  grangeou  muitos  ini- 
niiaros.  Desc:o-tado  da  theologia,  dedicou -se 
á  medicina  ealchimia,  viveu  vida  errante,  per- 
seguido, e  residindo  ora  na  Allertianha,  ora 
na  Hóllanda  e  *a  Suécia.  No  «ieio  das  sttas 


extravaofancias  fez  algii  nas  descubertas  úteis, 
como  foram  a  do  az'íite  animil,  q\ie  conserva 
o  seu  nome,  e  a  do  azul  de  Prússia.  Deixou 
70  obras,  hoie  esquecidas. 

DIPPOLDISWALD  Csr^^oorr.')  villa  do  reino  de 
Saxe  na  Misnia,  a  3  léguas  de  Dresde.  1,400 
habitantes. 

DIPSÁCEAS,  s.  f,  pi.  fbot.')  plantas  que  for- 
mam a  ordem  primeira  da  classe  das  dicoty- 
ledones  monooetalas,  de  estames  epigyneos,  e 
antheras  distinctas.  segjundo  osysteraade  Jus* 
sieu.  Tem  as  flores  reunidasem  um  invólucro, 
collocadas  em  um  receptáculo  guarnecido  de 
palhetas :  uma  corolla  monopetala,  tubulosa, 
com  a  orla  recortada  em  quatro  ou  cinco  la- 
cinias;  dous,  quatro,  ou  cinco  estames  alter- 
nados com  as  divisões  da  corolla,  e  inseridos 
na  base  do  tubo ;  antheras  distinctas ,  ovário 
simples;  estilete  terminado  por  um  estigma; 
semente  solitária,  involvida  oelocalis;  radicu- 
la  superior;  embryâo  rodeado  deumperisper- 
ma. 

DÍPS.ACO,  s.  m.  planta  que  deu  o  nome  á 
familia  das  dipsaceas  de  Jussíeu. —  dos  pisoei- 
ro%.  V.  Cardo  penteador. 

DÍPSAS,  8.  /.  nome  que  davam  os  Gregos  a 
uma  espécie  de  serpente,  cuja  mordedtira  di- 
ziam causar  uma  sede  mortal "  —  da  Tndra,  ser- 
pente de  corpo  chato  denegrido,  muito  menor 
qiie  a  cabeça,  e  distribuída  por  Cuvier  no  gé- 
nero das  serpentes  não  venenosas. 

DIPSETICO,  A,  a(^.  e  s.m.  (med.)  remédio 
que  provoca  a  sede. 

DIPSOMANIA,  s.  f.  (med.)  nome  dado  por 
Hufeland  ao  delirium  tremens,  também  cha- 
mado por  alguns  autores  loucura  dos  embria- 
çradn. 

DÍPTERO,  s.  m.  (do  Gr.  rfís,  duas  vezes,  e 
nteron ,  aza.)  (archit  )  templo,  etc.  rodea- 
do de  duas  ordens  decolumnas,  tendo  oi- 
to delias  em  cada  frente.  —  ,  pL  (h.  n.)  1%.'^ 
e  ultima  ordem  da  classe  dos  insectos,  ses^un- 
do  a  distribuição  de  Guvier.  Os  seus  caracte'- 
res  distinctivos  são:  seis  pe's,  duas  azas  mem- 
branosas,  qtiasi  sempre  horizontaes^  uma  trom- 
ba composta  de  peças  escamosas ;  antennas 
ordinariamente  inseridas  na  fronte,  e  conche- 
gadas na  sua  base.  Muitos  destes  insectos  nos 
causam  damno,  seja  chupando-nos  o  sangue  e 
o  dos  animaes  domésticos,  em  cujos  corpos  de- 
põem ala^umas  vezes  os  seus  ovos,  para  que  as 
larvas  ahi  se  alimentem  ;  seja  inficionando,  pe- 
lo mesmo  motivo,  as  carnes  e  as  plantas  ce- 
reaes.  Outros  pelo  contrario  nos  são  úteis,  por- 
que devoram  os  insectos  nocivos,  consomem  os 
cadáveres  ou  matérias  animaes  corruptivas  do 
fluido  que  respiramos,  e  acceleram  a  dissipa- 
ção das  aguas  pútridas.  A  esta  ordem  perten- 
cem a  mosca,  o  mosquito,  o  tavâo,  o  bombil- 
lo,  etc. 

DIPTERODÔNTES,  s.  m.  pi.  genero  de  pei- 
xes ossosos  q  uè  tem  duas  barbatanas  dorsaes  e 
duas  ordene  de  dentes. 
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DIPTRRIGEO,  A,  adj.  (h.  n.)  peixe  que  tem 
duas  barbatanas  sobre  o  dorso. 

DÍPTYCOS,  s.  m.  -pi.  (Gr.  dls,  duas  vezís, 
e  ptijssó,  dobrar)  (antignid.)  registros  em  que 
se  conservavam  os  nomes  dos  cônsules  e  magis- 
trados. — ,  (cccles.)  nome  de  trei  catálogos  que 
estavam  em  uso  na  primitiva  Igreja:  no  pii- 
raeiro  se  escreviam  os  nomes  dos  martyres  e 
confessores ;  no  segundo  os  dos  papas,  do  bispo 
diocesano,  dos  príncipes,  dos  magistrados,  e 
dos  fieis  recommendaveis  pela  sua  dignidade, 
ou  por  serviços  feitos  á  Igreja;  no  terceiro  os 
dos  que  morriam  na   communhâo  da  igreja. 

DiaUE,  s.  m.  (A.rab.  daíque  lugar  estrei- 
to, apertado,  comprimido;  Flamengo  di/lc  ou 
diic  ^  Aliem  teich^  pron.  tai^  \  Gr.  let/c'tr>^ , 
muro,  muralha.  Court  de  Gebelin  diz  que  to- 
dos estes  termos  vem  da  mesma  origem  donde 
procede  o  Celt.  dich,  forte,  poderoso,  o  Aliem. 
dic/c,  grosso,  espesso,  donde  vem  o  íngl.  ihick, 
e  emfim  dicht  Aliem.,  solido,  compacto,  teci* 
do,  Contextura  compacla.  Moraes  deriva  di- 
quc  do  Ingl.  dike^  que  vem  das  línguas  germâ- 
nicas. 'Mu  com  effeito  mui  provável  que  de  um 
radical  commum  procede  di^k .  diic,  etc  ,  o 
Arab.  da/que^  e  o  Gr.  teikhos.  Flste  parece  ser 
O  Egypc.  tahno  ou  tabm,  deter,  reter,  impe- 
dir, obstar.  Na  mesma  língua  takno  significa 
aperto,  lugar  apertado,  c  kto,  muro.)  reparo, 
vallado,  construcçào  feita  de  terra,  paus  e  pe- 
dras, para  impedir  a  entrada,  ou  deter  a  cor- 
rente das  aguas,  tj.  g-.  fazer  um — ;  abrir,  rom- 
per, sollar  os  — ;  seio  construído  n'um  porto 
para  carenar  os  navios,  e  concerta-los,  etc; 
(fig.)  barreira,  obstáculo. 

DIR,  (geogr.)  cidade  de  Kaboul  na  índia,  a 
40  léguas  de  Kaboul,  e  o  lugar  principal  da 
região  de  Laghman  e  residência  do  kham  de 
Joussofei. 

DIRADÉLLAN,  s. /.  (di  pref.,  earandella) 
peça  de  metal  que  se  embebe  no  bocal  dos  cas- 
tiçaes,  para  aparar  os  pingos  da  cera  ou  cebo. 
V.  Aranddla. 

DÍRAS,  .s.  /'.  pi.  (Lat.  dircB  preces^  maldi- 
ções, de  dirus,  cruel,  terrível,  funesto.)  (poet. 
ant.)  maldições,  imprecações. 

DIRCE,  (myth.)  segunda  mulher  de  Lyco, 
rei  deThebas,  fez  meter  n'uma  prisão  A ntio- 
pe,  que  Lyco  tinha  repudiado  para  a  des- 
posar. Júpiter  libertou  Aniiope,  cujos  filhos 
Amphíâo  e  Zetho  mataram  Lyco  e  ataram 
Dirce  á  cauda  d'um  cavallo  fogoso,  que  a  arras- 
tou para  um  rochedo  aonde  foi  despedaçada. 
Osdeuses,  commovidos  com  oseu  infortúnio, 
tiansformaram-n'a  n'uma  fonte,  que  corria 
próximo  de  Athenas,  e  que  tinha  o  seu  nome. 

UIRCÈU,  ÊA,  adj.  (poet.)  deThebas,  onde 
estava  a  fonte  Dirce  consagrada  ás  Musas.  O 
cisne  —  (fig.):  Pindaro,  poeta  lyrico  natural 
de  Thebas, 

DIRECÇÃO,  s.  f.  (Lat.  íiirecíio,  onis.)  acçào 
de  dirigir ;  governo,  administração;  regíjnen, 
ccVduttVj  intiyufçad ;  òWpYb^rbíredi.^etXbT.-*.-^ 


(mecan.)  linha  recta  pela  qual  um  corpo  se 
move  ou  e  julgido  mover-se  ;  linha  que  passa 
pelo  centro  da  terra  e  o  centro  de  gravidade 
de  urn  corpo, — ,  (astron.)  movimento  directo 
dií  nm  planeia. — do  iman:  a  propriedade  que 
elle  tem  de  dirigir  um  do>  seus  pólos  para  o 
norte. — da  intenção  (Úieo\.):  phrasedeque  se 
servem  oscasuistas  para  denotar  um  certo  mo- 
do de  fazar  co  n  que  uma  acçào  que  naappa- 
rencia  e'  má,  seja  boa  pelo  fira  que  alguém  se 
propõe:  mas  se  a  acção  é  má  de  sua  nature- 
za, nunca  a  direcção  da  intenção  apode  fazer 
menos  illicita  ou  criminosa. 

DIRECÇÃO,  (bot.)  tendência  que  tem  uma 
planta,  ou  um  órgão  adírigír-se  para  ura  pon- 
to determinado. 

DIRECTIVO,  A,  afij.  que  dirige  ou  pode  di- 
rigir. 

DÍRÉCTO,  A,  ad).  (Lat.  direcím,  adj.  ep. 
p.  de  dirigò,  ere,  dirigir,  reger,  dividir,  me- 
dir, guiar,  di  pref.,  e  rego,  cre^  reger.)  recto, 
direito,  que  está  em  linha  recta:  neste  sentido 
e  p,  us.  — ,  claro,  evidente,  sem  ro  leíos,  o  con- 
trario de  indirecto,  u.  g.  modo —  ;  acontradic- 
ção  —  não  e  o  melhor  m^io  de  fazer  entrar  os 
outros  na  razão.  Intervallo  —  (mus.):  o  que 
faz  harmonia  com  o  som  fundamental  que  o 
produz.  Raio  —  (opt  ):  raio  dn  luz  que  chpga 
ate  ao  olho  sem  reflexão  nem  refracção.  Mort- 
merdo  — ,  (astron.)  movimento  de  um  astro,  do 
occidente  ao  oriente,  seguindo  a  ordem  dos 
signos.  Senhor — ,  (forens.)  o  legitimo  succes- 
sor  immediato.  Oração  ou  discurso  — ,  (rhet.) 
aquellc  em  qiie  o  orador  introduz  a  fallar  a  pró- 
pria pessoa. — MENTE,  adv  em  linha  recta,  era 
direitura,  direitamente ;  sem  rodeios,  claramen- 
te, de  um  modo  immediato,  o  contrario  de 
indirectamente. 

DIRECTOR,  s.  m.  ORA,  (Lat.  áíVccíor.)  pes- 
soa que  dirige  uma  obra,  um  estabelecimento, 
uma  casa  de  educação,  os  negócios  de  uma 
companhia,  etc.  — espiritual  ou  simplesmente 
— ,  sacerdote  que  dirige  a  consciência  de  al- 
guém. 

DIRECTORIA,  s. /.  cargo,  officio  de  direc- 
tor; junta  ou  tribunal  encarregado  de  alguma 
direcção  publica. 

DIRECTÓRIO,  A,  adj.  que   dirige. 

DIRKCTORIO,  (hist.)  nome  dado  em  Fran- 
ça ao  poder  executivo,  quo  pela  constituição  do 
anno  III  da  republica,  governava  o  estado  jun- 
tamente cora  o  Conselho  dos  Quinhentos,  e  o 
dos  Anciãos.  Foi  creado  em  4  de  Novembro  de 
1793,  compunha-se  de  í)  membros  nomeados 
p  dos  dois  Conselhos ;  os  seus  poderes  duravam 
óannos,  e  os  membros  não  podiam  ser  reelei- 
tos ;  nomeava  os  ministros,  e  generaes  em  chefe, 
mas  não  tinha  a  iniciativa  das  leis.  O  Directó- 
rio foi  uma  época  de  gloria  militar  para  a  Fran- 
ça ;  e  no  interior  aquelle  poder  conseguiu  pôr 
um  dique  á  torrente  revolucionaria ;  comtudo 
oseu  governo  foi  assignalado  pela  grande  cor- 
iVpçã.0  cfc>3í.^<-.tu!::':':.  O  Dir*otl'orib"  faiulwlido 
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por  Bonaparte  no  celebre  dia  18  Brumário  do 
anno  VIIT. 

DIRECTÓUIO,  s,  m.  livro  ou  papel  que  con- 
tém as  regras  e  instrucçôes,  segundo  as  quaes 
se  deve  dirigir  alguma  pessoa  ou  administrar 
algum  negocio;  livro  que  ensina  os  ordinan- 
dos  a  preparar-se  para  serem  examinados.  — , 
nome  de  alguns  tribunaes  civis  e  militares  em 
certos  paizes  da  Europa.  — ,  executivo  j  unf a  ou 
conselho  de  cinco  membros,  na  republica  fran- 
ceza,  a  quem  a  convenção  de  1795  tinha  dele- 
gado o  supreuio  poder  executivo. 

DIRECTKÍZ,  adj.  e  s.  f.  (geom.)  (linha^o 
longo  da  qual  se  faz  correr  outra  linha  ou  uma 
superfície. — ^de  uma  canhoneira  (fortif.)  a  re- 
cta tirada  do  ponto  principal  do  objecto  que  se 
quer  bater,  ao  meio  da  abertura  interior. 

DIREITA,  s./.  (subst.  ^a  des.  f.  de  direi- 
to) a  mão  direita ;  o  lado  direito.  —  vnlner 
(milil.):  voz  de  commando,  á  qual  o  solda- 
do, unindo  no  primeiro  tempo  o  concavo  do 
pe  direito  ao  calcanhar  do  es  juerdo,  levanta 
no  segundo  as  pontas  dos  pes ,  e  gira  para  a 
parte  direita  sobre  ambos  os  calcanhares. 

D1RE1TA3IENTE,  adv.  em  direitura,  pelo 
caminho  mais  curto,  sem  rodeio,  sem  parar, 
V.  g.  fui  —  a  casa;  justamente,  devidamen- 
te, conforme  o  que  e  justo  e  direito.  V.  Di- 
rectamenlc. 

DIREITEZA,  «./".(ant,) direitura;  rectidão, 
inteireza. 

direitíssimo,  a,  adj.  superl.  de  direito: 
muito  recto,  justo,  v.  g.  regra,  vontade  di- 
reitissima. 

DIREITO,  A,  adj.  (Lat.  directus)  em  linha 
recta,  que  nào  e  curvo,  torcido,  nem  obliquo 
(caminho,  estrada);  levantado,  perpendicular 
(corpo,  postura) ;  justo,  recto,  equitativo  ;op- 
posto  a  esquerda  (mão,  lado).  Senhorio  — 
(forens.),  propriedade  legitima  opposta  ao  do- 
mínio útil  do  usofructuario.  Pôr-se  ou  estar 
em  —  de  alguma  cnusa  'Joc  ant.) ,  em  direi- 
tura, defronte  delia. — ,  ado.  direitamente, 
pelo  caminho  mais  curto,  v.  g.  ir  —  a  casa; 
bem,  acertadamente,  v.  g.  andou — no  que 
disse  ou  fez.  A^  direitas,  (loc,  adv.) ,  o  op- 
posto  de  ás  avessas. 

DIREITO,  (bot.)  diz-se  das  folhas  quando  são 
muito  levantadas,  enão  tem  lortuosidades al- 
gumas, como  se  observa  no  trago pogon  pra- 
iense., esarracenna  flava. 

DIREITO,  s.  m.  justa  razào,  equidade,  o 
que  e  justo,  v.  g.  isto  e  contra  todo  o  —  e 
razão;  jurisprudência;  justiça,  v.  g.  fazer  ra- 
zào e  —  a  cada  um;  lei  escrita  ou  não  escri- 
ta, c.  g.  isto  éde  —  divino,  humano,  natural, 
civil,  positivo,  ele;  autoridade,  poder  legiti- 
mo, faculdade  cujo  exercício  é  approvado  pe- 
las leis  naturaes  e  sociaes,  v.  g.  —  da  guerra, 
de  represália ,  de  propriedade ;  prerogativa  ,^ 
privilegio  (de  primogenitura,  de  cidadão);  ta- 
xa, imposio  (sobre  o  vinho,  etc.) ;  tarifa  que 
è-3  paga  na  ChantoUana^  púí  j.iil^p.ças,  dc-i- 
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pachos,  etc. '—- natural,  o  que  a  natureza  en- 
sii.a  a  todos  os  homens,  regra  geral  dictada 
pela  razào  humana.  A  união  dos  dois  sexos, 
a  conservação  e  defesa  própria  são  preceitos 
raes  deste  direito,  de  qu3  emanam  muitas  ou- 
tras regras  particulares.  —  dai  gentes,  o  direi- 
to natural  applicado  ás  nações  ou  aos  seus  go- 
vernos nas  relações  e  interesses  recíprocos.  — 
da  criierra,  leis  que  se  devem  observar  quando 
se  faz  a  guerra.  — poético,  o  que  e'  fundado 
em  leis  dependentes  da  vontade  daquelle  que 
as  promulgou. —  roínauo ,  collecção  de  leis 
civis  e  criminaes  feitas  pflo  povo  romano.  — 
canónico,  collecçào  de  prí^c^itos  tirados  da  Sa- 
grada Escritura,  dos  concílios,  dos  decretos e 
constituições  dos  papas,  das  opiniões  dos  pi- 
dres  da  Igreja,  e  do  uso  approvado  e  recebi- 
do pela  tradição.  — privado,  o  que  tem  por 
objecto  a  auloridade  de  cada  pessoa  conside- 
rada em  particular  e  independentemente  dos 
outros  homens.  Dizer  de  —  (forens.)  exp5r  o 
que  as  leis  determinam  nocaso, allegar  asleis 
e  razões  que  fazem  justa  a  sua  causa  A  tor- 
to ca  —  (phr.  proverb.)  sem  examinar  a  justi- 
ça ou  injustiça  do  que  se  faz;  por  fas  e  por 
n*^fas ;  inconsideradamente;  sem  tom  nem  som. 
De  —  (loc.  adv.)  com  justiça,  leíitimcimente, 
V.  g.  isto  pertence-me  de  — .  O  direito  de  um 
panno,  etc,  a  parte  anterior  e  principal,  op- 
posta a  outra  que  se  chama  avesso. 

DIREITO,  í.m.  (jurid  commerc.)  esta  pala- 
vra nasceu  da  latina  dirigerc,  porque  serve  de 
guiar-nos :  eila  tem  muitas  accepçôes.  Umas 
vezes  significa  a  sciencía  da  Jurisprudência,  co- 
mo quando  dizemos  estudar  Direito,  Faculda- 
de de  Direito:  outras  vezes  toma-se  por  Lei, 
porque  o  termo  latino  ;w<  (direito)  deriva  de 
jussitm,  mando:  o  direito  portanto  e  id  (juod 
est  jusswn,  isto  e  a  Lei  Toma-se  também  o  ter- 
mo direito  por  uma  faculdade  accordada  gela 
lei;  assim  dizemos  o  direito  detestar,  de  suc- 
ceder,  etc.^  neste  sentido  estas  faculdades 
quando  nascem  da  lei  civil  chamam-se  direi- 
tos civis.  Entretanto  naaccepção  mais  frequen- 
te a  palavra  Direito  exprime  a  collecçào  das 
leis  em  si.  E'  neste  sentido  que  se  divide  em 
Direito  natural,  collecçào  das  leis  naturaes,  e 
Direito  positivo,  collecçào  das  leis  positivas. 
E  também  neste  sentido  que  se  distingue  L"o 
Direito  das  gentes.  2."  o  Direito  publico.  3."  o 
Direito  civil  ou  privado. 

Tomada  a  palavra  direito  no  sentido  de  fa- 
culdade, que  cada  ura  tem  de  fazer  qualquer 
cousa,  de  gozar  do  que  lhe  pertence  em  virtu- 
de de  qualquer  titulo,  esse  direito  diz-se  pes- 
soal, quando  unido  á  pessoa,  como  a  liberda- 
de, o  direito  «lo  cidade.  — real,  quando  unid® 
á  cousa,  como  uma  servidão.  —  movei,  quan- 
do consiste  em  cousa  movei,  como  na  cobran- 
ça de  dinheiro.  —  immovel,  o  que  e  reputado 
lai  porumaíicçào  da  lei.  —  adquirido,  o  que 
já  alguém  tem  antes  do  facto  ou  acto,  que  se 
liiO  oppo^n: ;  ooncife  svntido,  quo  sodií  que 
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um  direito  uma  veradquiriflo  a  qualquer  nao 
pode  ser-lhe  auferido  sem  seu  concurso,  eque 
o  facto  de  terceiro  não  pode  anojar-lhe. 

Diz-se  (fireito  abunvo  o  que  tem  alsruma  cou- 
sa de  contrario  á  razão,  e  á  equidade  Já  dis- 
semos que  direitos  civis  eram  as  faculdades, 
quederivam  da  lei  civil ;  ha  ale'!n  destes,  que 
sâo  communs  atodoopoitnguez.  ojitros  direi- 
tos que  se  chamam  políticos,  que  são  os  quo 
as  leis  constitucionaes  dâoá  qualidade  de  cida- 
dão, e consistem  na  faculdade  de  votar  e  ser 
elei'o  noscolle^ios  eleitoraes,  ena  capacidade 
de  ser  nomeado  para  as  funcçôes  publicas.  O 
Direito  tomado  no  sentido  decollecçâo  de  leis 
divide-se  igualmente  em  Diroito  escrito,  e  Di- 
reito não  escrito  ou  consuetudinário.  E^e  foi 
por  muito  tempo  e  o  ainda  em  muito  grande 
parte  o  Direito  commercial  constante  dos  usos, 
estyJos,  e  praticas  observadas  pelos  com  mer- 
ciantes  nas  diversas  praças  e  tribunaes  do  mun- 
do. Ha  ainda  muitas  outras  divisões  de  Direi- 
to neste  sentido :  assim  temos  Direito  divino 
em  contraposição  a  Direito  humano.  Do  direi- 
to civil,  commercial,  das  gentes,  publico,  con- 
vencional e  marítimo  fallaremos  nos  seguintes 
artigos. 

DIREITO  CIVIL  OU  PRIVADO,  eacollecção 
das  leis  que  tem  por  objecto  r^^grar  os  interes- 
ses respectivos  dos  particulares  entre  si  em  tu- 
do o  que  respeita  a>.s  negócios  relativos  ás  suas 
pessoas,  aos  seus  bens,  e  ás  suas  convenções.  O 
Direito  privado  ou  particular  faz  objecto  de  di- 
versos códigos.  E  porque  os  interesses  que  os 
particulares  tem  entre  si  podem  ser  puramente 
civisou  commerciaesd'ahi  provêm:!." o  Código 
Civil,  ou  collecção  de  leis,  que  determinam  os 
direitos,  de  que  os  homens  gozam  entre  si,  as 
formas,  eeffritos  das  suas  convenções  civis  '2." 
O  Código  de  <  ommercio  ou  collecção  da>leis, 
que  respeitam  aos  negócios  commercíaes.  Nào 
bastava  ainda terfeito  leis obligatorias  para  to- 
dos; cumpria  traçar  reçfras  para  obrigar  cada 
um  a  observa-las :  d'ahi  3."  o  Código  do  pio- 
cesso,  ou  collecção  de  leis  que  determinam  as 
formas,  que  devem  seguir-se  em  Juízo  para 
obrigar  os  homens  a  executar  as  suas  obriga- 
ções, e  a  dar  a  cada  um  o  que  lhe  e  devido  Ha 
ainda  mais  dous  códigos,  mas  que  em  parte 
pertencem  ao  Direito  publico,  em  quanto  tem 
por  fim  o  manter  no  Estado  a  tranquillídatje 
publica,  e  a  segurança  pes^^oai,  e  estes  são:  4." 
o  Coligo  d'instrucção  criPiinal,  ou  do  proces- 
so criminal:  eô."  o  Código  penal,  collecção  de 
leis  quedefinem  os  crimes  edelictos,  e  penas, 
que  lhes  cabem  (Rogwn).  Este  é  verdadeira- 
mente o  código  de  protecção  dos  direitos  defi 
nidos  no  Código  Civil. 

DIREITO  COMMERCIAL,  e'  a  collecção  de  leis 
esc-itas,  ou  costumes  e  usos,  que  regem  o  com- 
mercio.  E  como  o  commercio  se  faz  por  t'>rra, 
epor  mar,  chamamos  Direito  commercial  de 
terra  ou  terrestre  a  collecção  de  leis  ou  usos, 
que  tef»sm  as  pessoas  e,conv«tt9âe&  coaiiaereiaCT, 


que  não  respeitam  ao  mar.  E  dizemos  Direito 
marítimo  as  leis,  regras,  e  usos,  que  se  seguem 
na  navegação,  commercio,  e  guerra  por  mar. 
O  Direito  commercial  pode  dizer-se,  que  nas- 
ceu puramente  dos  usos.  que  o  commercio  in- 
ventou e  guardou  e  melhorou  á  proporção,  que 
seextendeu:  depois  estes  usos  foram  sanccio- 
nados  por  diversas  leis,  e  ordenanças  parciaes  : 
d'ahi  a  navegação  levou  d'uma  praça  a  outra 
es.asleis,  que  as  adoptou  :  d'ahi  nasceram  em- 
fim  os  (/odigos  ou  collecção  geral  dessas  leis, 
que  cada  nação  refundio  para  si.  Rm  nossos 
Commentarlos  sobre  o  Regiil.  da  Cam  dos  Se- 
guros  se  pode  ver  a  Historia  de  cada  collecção 
das  leis  marítimas,  ea  L-^gislação  dosdiversos 
povos  antigos  e  modernos.  O  Direito  commer- 
cial forma  um  direito  d'exceição  ao  Direito 
Ciail  propriamente  dfto.  Comoesteem  muita 
parte  e  derogadoporaquelle,  cumpre  ao  Juris- 
consulto grande  cuidado  na  applicação  das  re- 
gras do  Direito  civil  ás  transacções  commer- 
cíaes. 

DIREITO    CONVENCIONAL     MARÍTIMO, 
nada    mais  e'  do  que  a  expressão  de  uma  ou 
mais  leis  ou  constituições,  ou  de  um,  ou  mais 
tratados  dos  vários  povos  do  mundo.  Este  Di- 
reito pode  ser  derivado   do   Direito  primitivo 
da  natureza,  e  então  e'  permanente,  ímmuta- 
vel  e  universal;  e  pode  também  proceder  com 
o  consentimento  actual  das  nações  em  certos 
casos,  e  em  certas  circumstancías:  e  então  não 
é  mais  do  que  consensual,  accidental  e  parti- 
cular. Se  nasce  da  primeira  fonte  commuma 
lodos  os  seres  do  globo,  chama-se  Direito  na- 
tural, c  por  excellencia  entre   os  povos  civílí- 
sados  Direito  das  gentes    absoluto,  universal. 
O  segundo  constitue  tambm  o  Direito  com 
mum,  ou  da<  gentes,  quando  adoptado  pi  la  ge- 
neralida  !e  das  naçõer*.   E-te  porem  toma  mais 
propriamente  a  sua  qualidade  de  convencio- 
nal, se  não  comprehende,  silvo  os  tratados  e 
convenções  dos  povos  entre  si.  Quando  um  tal 
Direito  participa  dos   primeiros  el  mientos  do 
Díieílo  natural,  do  costume  geral  dos  povos, 
e  dos   tratados  das   nações    confirmados  pelo 
uso  e  p^^la  razão,  toma  então  a  qualidade  so- 
lemne  de  Direito  universal  das  gentes  absolu- 
to e  convencional  (Piantanída). 

DIREITO  DAS  GENTES,  e  a  collecção  de 
leis.  que  regulam  as  relações  e  interesses,  que 
as  nações  tem  entre  si,  que  determinam  o  seu 
modo  decommunicação  a  maneira  por  que  de- 
vem obrar  em  tempo  de  guerra,  em  tempo  de 
paz,  a  extensão  de  seu  commercio,  etc.  As  re- 
gras deste  Direito  derivam  umas  do  Direito  na- 
tural, e  outras  do  Direito  positivo;  por  exem- 
plo os  tratados  de  pa*!,  de  alliança,  de  commer- 
cio. Entende-se  também  ás  vezes  por  Direito 
das  gentes  aquella  porção  de  leis  de  um  paiz, 
que  se  podem  applicir  tanto  aos  estrangeiros 
como  aos  naturaès,  e  que  por  consequência  e' 
commum  a  todos  o?  homens.  Neste  sentido  as 
iéis  áeercf  da  compra  e  veada,  aluguei,  cam- 
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bio  e  trocn  são  He  Direito  da-*  Gf^nt*»?,  e.  pd^t 
isso  que  esles  contratos  se  chama  ii  He  Direi- 
to das  poentes  (Rosrron).  O  Direito  das  gentes 
e'  dividido  por  alguns  e.n  primitivo  e  secun- 
dário. O  primitivo  e  propriauieatHiiq  ii^letpit^ 
a  raz"io  natund  sugareriu  ao-^  haneus,  como  o 
respeito  e  submissão  dos  fiHios  aos  pais;  oaf- 
ferro  que  os  cidadãos  devem  ter  á  pátria;  a 
boa  fe  que  deve reinarnas convenções, eoutras 
cousas  desle  género  O  secundário  consiste  em 
certos  usos  que  ?e  eslabeleccram  entre  os  ho- 
mens pela  succe^siio  do i  tempos,  á  medida  que 
se  sentiu  a  necessidade  delles. 

DIREITO  marítimo.  No  artigo  Direito 
commercial  dissemos  que  na  expressão  Direito 
maritim-^  se  conp:ehendem  as  leis,  regras,  e 
usos,  que  sesexu^^m  na  navej^açâo,  commercio, 
e  guerra  por  mar.  A  maishntiffacollecçào  sys- 
temalica  de  que. ha  noticia  na  historia  da  le- 
gislação e  a  Khí>dia  compilada  alguns  séculos 
antes  da  era  christâ.  Os  mais  celebres  amores 
da  antiguidade  fallaram  das  leis  de  l\.hod<^s 
com  grandes  elogios  por  sua  sab3doria  (Cíce- 
ro, pro  lege  manilia.  Stmho,  lib  I4i  Aui^us- 
to  adoptoií-as  oara  l-^is  le  R  )ma.  Antonino  te- 
ve-as  em  tal  estimação,  que  se  dizem  suas  es- 
tas palavras: — .;  Esro  quidem  munHi  domi- 
«nus,  lex  autem  maris  legis  Rhodiae ,  qua 
«de  rebus  nauticis  prdescripta  est.  judicetur, 
«quatenus  nid!a  nostrarum  legum  adversatur. 
u  Hoc  idem  quoque  Divus    Augustus  judica- 

(t  Vit.   5? 

Muitas  destas  leis  passaram  para  o  Diges*o; 
pore'm  a  collecçâo  in'itulada  :  Ju-ndV'!-^  Rho- 
d'onirn.  publica  la  e  n  Basilea  vm  ló6l,e  por 
todos  os  criticos  reputada  apocripha. 

Falla-se  depois  da  celebre    Tabuh  amai- 
phitann.  que  toHavia  mmci  foi  publicada.  .Se- 
gue-sf*  lhe    oi  e'  cont-^mo  >raneo  e  iifnlico  o 
bcn  conh'cido  C-}<%<iníalo   iel  m^r-:^  c^j?'  <^ri- 
gf^m  não  importa  n-^ste  logir  indagir.   f5  esta 
sem  du^ila  a  o^im^ira  g^riuHí  cill  'cçào,  que 
temo-,  e  qu>  é  a  rou'e  p  o^i  n  i  de  to  la  a  le- 
gislação 'nari'ima  act  lal     Pó  le  vèr  se  sob  e  el- 
la  Azuni    Jorio    Pardessus.  e     .'apiiany   Esta 
collecçâo  foi  tila  nosei  tem  poço  mo  l'i  geral, 
e  costume  universal  maritimo    Casaregis)   Os 
Roole  de*  juçre.mf.ntn   d'Oleron  formam  a  se- 
guinte collecçâo  ?rande  en  celebridade,  equ^í 
foi  para  os  nav^gador^^s  do  norte,  o  queoco/i 
vilddo  foi  nara  o^  Ho  m  Hiterran<*o.  S  'g  liram 
se  as  Leis  de  Wisbuy.  capitaldaCiolhlau  lia, 
de  data  incerta,  que   tidavia   alg  ms  quer  m 
que   precedessem   ás  d'01eron  (Gleirac).    En 
1597  e  em  1614  as  cidale^   Hanseaticas  fize- 
ram uma  collecçâo  de  leis  maritimas,  que  to- 
maram  o  seu  nome.    V.  o  Fascículo  de  Sty- 
pman   Loccenio  e  Kurick.  Toda  esta  kgisla- 
ção  foi  deíiralã   na  Orl^nanqa  de  marinha 
de  Luiz  XIV  em  1631     Esta  tornou-se  o  có- 
digo universal  de  marmha  :  é  a  fonte  de  todos 
os  còli*os  moJérnòs  q'>è  cam  razà^  a  copii- 
r^iCl  todos.  É  é  léi  dé  Inglaterra  ápevár  d*  f«' 


piQ:mnC'a  que  os  inglezes  tem  em  confassa- 
lo  :  e  enfim,  e  será  talvez  por  secuiosalei  do 
mundo  marítimo  O  maior  elogio,  e  a  mais  so- 
lenne  prova  da  sua  exceliencia  consiste  em 
qu  •  qií^nHo  os  coligos  subsequentes  a  copiam 
nas  suas  pdavras  a  lei  e'  boa:  quando  preteu- 
leram  tocardlie  nas  palavras  a  phraze  muda- 
da occasionou  milhares  de  disputas 

DIREITO  PUBLICO,  e  a  codecçào  das  leis, 
que  regulam  as  relações,  e  inter 'ss''s,  que  exis- 
tem entre  uma  nação  e  os  indivíduos,  que  a 
comiioem.  Eile  fixa  quanto  tem  relação  ao  cul- 
to da  reli;iào,  á  distribuição  da  justiça,  á  admi- 
nistração interna  e  externa,  n'umi  palavra  con- 
stítue  a  Kobirawa.  \  soberania  e  a  omnipotên- 
cia humana.  Anal\'sando-a  acha-se  composta 
He  três  poderes:  o  legislativo,  que  faz  as  leis; 
o  executivo^  queas  «tecufa  ;  e  o  jiii-':i'd,  que 
as  applica  aos  factos  pirticulares  O  Dirtito 
publico  tem  por  tanto  por  tim  diviHír  estes  po- 
deres, dt^terminar  as  pes>oas,  a  quem  serão  con- 
fiados, e  o  modo  porque  serão  exercidos. 

Distingue-se  em  geral  pda  palavra  Governo 
o  corpo  social,  que  reúne  os  três  pod'>res  da  so- 
bt-rania  (Kogron)  O  Direito  publico  pode 
egualmente  dividir-se  em  veral  e  faritcuitr . 
Gend  é  o  que  rege  os  fundamentos  da  socií^da- 
dac'vil,  commu  n  a  muitos  t'staHos,  eos  inte- 
r-sses  que  esses  Estados  te  n  uns  com  os  outros. 
Rani-ida'-  o  que  regra  os  fundamen'osdeca- 
da  Estado.  Ferreira   Borar.s. 

DIRKITOS,  esta  palavra  usa-se  assim  no  plu- 
ral no  significado  de  tributos  da  arrecad.tção 
d^alfanHega ,  e  é  o  nome  genérico  desses  im 
postos,  e  de  muitos  ou  ros  indirectos:  assim 
dizemos  direito-t dl' importação,  c  d^expo-^tiçâo 
ou  d^entraia,  e  áeuaída  direitos  de  connumo, 
direitos  de  transito,  direitos  do  sal  fgab  lia) 
direitos  do  pescado,  direitusdo  Paço  dainadei' 
ra,  e  outros. 

Mimtesqiiieu  peasa  que  os  direitos  percebi  • 
Hos  nasalfan  legas  sio  os  que  o  nubl'co  s^^nte 
m  Mios,  po'que  se  lhe  nào  pedem  formal m  n- 
te.  listes  dii eitos,  di-:  elh,  pólen  ser  tão  sa- 
biamente mtneiados  que  o  povo  ignore  quasi 
que  os  pague  Para  isso  é  de  granJe consequên- 
cia, que  seja  o  que  vende  a  mercadoria  quem 
pague  os  direitos :  eile  sabe  bem  que  os  nào  pa- 
ga por  si,  e  comprador,  que  eíTectívamenteos 
paga,  confunHe-os  no  preço  Cumpre  o'har  o 
n  gocianteomood 'vedor  g'íral  do  estado  ,  e 
com)  o  creior  de  todos  os  particulares:  eile 
aliiuta  ao  E>ial)  o  direito,  que  o  com- 
prador pij^ou  p  da  fizínd^;  daqui  se  segue 
que  quanto  m  lis  empenharmos  os  estran- 
geiros em  tomxr  géneros  nossos,  mas  direi- 
to? pagarão  o  que  é  verdadeiro  lucro  do  Es- 
ta lo. 

DIRKITJS  DVLFVVORGVS,  OU  diredos  So- 
bre n  im'to'-taçio  e  ecpirtaçAo  de  fa%'i'iiat. 
Esta  palavra  pertence  á  Si^ntel  •lo»li,  ou  «ciên- 
cia de  finanças  ou  fcizsrida,  porque  os  diré'tos 
são  rêdit^fs  do  JBft«do:  pertence  ao  ^oâioiepelo 
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porque  e  o  contribuinte;  pertence  mui  particu- 
larmente á  Economia  politica,  porque  e  a  scien- 
cia,  que  investiga  os  seus  effeitos,  e  resulta- 
dos, e  a  sua  conveniência:   e  assim   debaixo 
deste  ponto   de  vista  a  olharemos  aqui.  Estes 
assim  como  toJos  os  outros  direitos  são  pagos 
pelos  consumid'>ros  dos  géneros  sobre  que  são 
impostos.  Quando  o  Governo  lança  um  direi- 
to sobre  os  géneros  estrangeiros  que  entram  nos 
seus  portos,  o  direito  cahe  inteiramente  sobre 
os  seus  próprios  súbditos,  que  co  npram  taes 
géneros;  porque  os  extrangeiros  deixariam  de 
com  dles  supprir  os  mercados,  se   nào  alcan- 
ça«;sem  o  preço  inteiro  dos  generoifo^-a  o  cítreí- 
io.  E  pela  mf>sma  razão ,  quando  o  governo 
lança  um  direito  sobre  os  géneros  que  os  seus 
súbditos  exportam,  o  direito  nào  recalie  sobre 
elles,  seníio  sobre  os  c-itran^^eiroi  por  quem  são 
comprados.  Se  por  tanto  fosse  possível  a  uma 
nação  levantar  um  redito  sufficienle  de  direitos 
sobre  a  exportação,  similhante  redito  seria  ío- 
ialmenlc  derivado  dos  outros,  e  essa  nação  fi- 
caria inteiramente  livre  do  encargo  dos  impos- 
tos, salvo  na  somma  dos  direitos  impostos  paios 
estrangeiros  nos  géneros,  que  essa  nação  cJelles 
importasse.  Deve  todavia  haver  todo  o  cuidado 
era  impor  direitos  sobre  a  exportação:  nunca 
lança-los  nos  sreneros,  que  os  estrangeiros  po- 
dem produzir  quasi  pelo  mesmo  custo,  porque 
o  effeito  do  Direiío  nesse  caso  seria   parar  in- 
teiramente a  sua  exportação,  dando   causa  a 
que  o  mercado  fosse  supprido  por  outros.  Po-  j 
re'm  quando  uma  nação  possue  alguma  vanta- 
gem exclusiva,  natural  ou  adquirida  na  pro- 
ducção  dos  géneros,  um  direito  na  sua  expor- 
tação e  realmente  oraenosobnoxiodetodosos 
impostos.    Um  tal   direito  não  recahiria  sobre 
si  mesma,  senão  sobre  os  seus  freguezes  estran- 
geiros ;  e  se  não  fosse  mui  pezado  de  maneira 
que  balançasse  a  superioridade  da  producção, 
o  seu  único  effeito  seria    uma  leve  tendência 
para  diminuir  a  procura  dos  artigos  tributados. 
O  grande  objedo  da  escola   de  Economis- 
tas chamada  st^stema  mercantil  era  facilitar  as 
exportações,  e  impedir  ou  prohibir  as  impor- 
tações. A  esta  doutrina  deve  a  maior  parte  da 
Europa  o  systema,  que  segue  na  imposição  dos 
direitos  das  alfandegas:  systema  evidentemen- 
te ruinoso,  e  empecedor  do  augmento  recipro- 
co das  riquezas  das    nações ;  e  apoiado   sobre 
um  fantasma  qual  ea  Balançado commercio. 
Os  direitos  prohibitiaos,  ou  chamados  pro- 
tectores é  outro  resultado   do  mesmo  systema 
mercantil.  Na  intenção  d'animar  a   industria 
interna,  e   prevenir  a   importação   (porque  a 
bypothese  deste  systema  e   que  só  o  dinheiro 
o  riqueza,  e  o  saldo  de  nação  a  nação,  será  só 
de  proveito  á  que  o  receber  em  metaes    pre- 
ciosos) impoem-se  direitos  maispezados  sobre 
certos  artigos  d'importaçào  do  que  sobre  os 
mesmos  quando  manufacturados  no  paiz,  se- 
gurando assim  M.ma  vantagem  no  mercado  in- 
leruo  iadejxiiidtíulc  de  qualquer  si'periof idade 


de  mâo  d^obra  que  possam  ter.  Isto  comp?líe 
para  certos  ramos  d'industria  uma  porção  maior 
de  capital  e  industria  nacional  do  que  natu- 
ralmente se  empregaria  nelles.  Isto  eem  nos- 
sa opinião  um  erro.  Seja  qualquer  que  for  o 
caso,  a  direcção  que  o  interesse  individual'dá 
espontaneamente  á  industria  nacional  ea  me- 
lhor e  mais  utd  direcção. 

Todas  as  cousas  por  tanto,  que  tendem  a 
perturba-la,  e  que  voltam  a  industria  para  ca- 
naes  para  onde  naturalmente  não  iria,  são  in- 
juriosas ao  publico,  e  tendem  a  tornar  a  in- 
dustria menos  productiva.  Tal  e  precisamen- 
te a  operação  dos  direitos  prohibitivos ,  que 
por  tanto  ainda  que  possam  augmentar  a  in- 
dustria da  n^ção  em  alguns  ramos  particula- 
res, tendem  todavia  a  diminuir  a  sua  somma  to- 
tal. Pelo  que  respeitU  ás  prohibujâes  absolu- 
tas o  seu  effeito  e'  o  mesmo  que  o  que  resul- 
ta dos  direitos  prokibitioos  ou  chamados  pro- 
tectores, salvo  n'um  grau  maior.  Poucas  ve- 
zes a  prohibição  e  eíiectiva,  excepto  nos  gé- 
neros de  grande  volume:  a  sua  operação  po- 
rém é  sempre  igual  ao  direito  mais  pezado  ; 
conseguintemente  deve  ser  igualmente  injurio- 
sa, sem  trazer  vantagem  alguma  ao  redito  pu- 
blico. 

DIREITOS  CIVIS,  esta  locução  no  plural, 
comprehende  os  direitos  em  geral,  cujo  gozo 
a  lei  segura  a  todo  o  cidadão.  Estes  direitos 
são  relativos  á  pessoa  e  á  propriedade.  Con- 
sistem no  direito  de  estar  eui  juizo  como  au- 
tor ou  reo,  de  ser  testemunha,  arbitrador,  ou 
arbitro,  tutor,  ou  curador;  de  contrahir  ma- 
trimonio, de  succeder  e  transmittir  os  seus  bens 
por  doação  ou  testamento  a  outros.  Os  es- 
trangeiros em  regra  não  gosam  dos  direitos  ci- 
vis de  que  gosam  os  naturaes;  mas  gozam  de 
alguns  por  tratados  e  costumes.  íncorre-se  na 
privação  dos  direitos  civis  pela  perda  da  qua- 
lidade de  portuguez  nos  termos  do  art.  í]  da 
carta  constitucional.  E  esses  direitos  suspen- 
dem-se  pela  incapacidade  moral  ou  physica , 
e  por  sentença  de  prisão  ou  degredo,  art.  9. 
Dizem-se  direitos  civii  em  contraposição  a  di- 
reitos políticos. 

DIREITOS  INCORPÓREOS,  comprehendtím- 
se  debaixo  desta  denominação  os  créditos,  os 
direitos  e  as  acções  que  cada  um  tem  sobre 
terceiros. 

DIREITOS  DE  MAU,  chamam-se  assim  os 
direitos  que  se  pagam  das  cousas,  que  vem  as 
praias  lançadas  pelo  mar. 

Diz  o  art.  717  do  Cod.  Civ.  de  França, 
ít  Os  direitos  dos  effeitos  alijados,  dos  objectos, 
que  o  mar  rejeita,  seja  qualquer  que  fora  sua 
natureza,  são  regulados  por  leis  particulares, 
O  mesmo  c  das  cousas  perdidas,  cujo  dono 
não  apparece.  ??  Esta  legislação  é  igualmente 
a  nossa,  e  é  acautelada  no  Foral  d'alfandcga 
de  Lisboa,  e  Regimento  da  do  Porto  de  Ju- 
nho de  170;5.  V.  Naufrágio.  Sendo  as  cousas 
naufragadas  de  inimigos  ou  mfieis  são  do  Eis- 
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CO,  Alv,  de  20  de  Dezembro  de  1713,  easua] 
occupaçrio  e  feita  poios  officiaes  d^allandega, 
que  devem  fizer  auto  e  inventario,  ibidem.       \ 

DIREITOS  PESSOAES,  chamam-se  direitos  | 
pessoaes  os  que  são  exclusivamente  annexosá 
pessoa.  O  exercido  do  poder  paterno;  os  be- 
nefícios concedidos  ás  mulheres,  e  aos  líieno- 
res  suo  direitos  pessoaes.  Os  créditos  em  ge- 
ral sào  direitos  pessoaes  (Criue//i). 

DIREITOS  políticos,  dizeni-se  direitos  po- 
liticos  aquclles,  por  cujo  exercício  n'um  go- 
verno livre  se  toma  parte  nos  negócios  públi- 
cos. Estes  direitos  comprehíndem  o  direito  de 
voto  ou  eleição;  o  d'eligibilidade  ásfuncções 
de  deputado,  aos  empregos  públicos  da  no- 
meação do  governo,  e  outros.  Ferdem-se  pe- 
los factos  e  delerminações  expressas  no  art.  8 
da  carta  constitucional,  Ve  suspendem-se  nos 
termos  do  art.  9. 

DIREITOS  DE  PORTO,  cliamam-se  assim 
aquellas  imposições  que  pagam  os  navios  nos 
portos  por  ancoragem,  faróes,  toneladas  e  ou- 
tros que  variam  seguado  os  portos.  Segundo 
o  Tratado  de  Portugal  com  Inglaterra  de  19 
de  fevereiro  de  1810  art.  4,  foi  estipulado  nes- 
tes termos.  «Haverá  uma  perfeita  reciproci- 
dade a  respeito  dos  direitos  e  impostos ,  que 
devem  pagar  os  navios  e  embarcações  das  duas 
altas  partes  contratantes  dentro  de  cada  um 
dos  portos,  bahias,  enseadas ,  e  ancoradouros 
pertencentes  a  qualquer  delias,  n  . . .  «  E  esta 
convenção  e  estipulação  se  extenderá  parti- 
cular e  expressamente  ao  pagamento  dos  di- 
reitos conhecidos  com  o  nome  de  direitos  de 
porto,  direitos  de  tonelada,  e  direitos  d'anco- 
ragem,  os  quaes  em  nenhum  caso  serão  maio- 
res para  uns  do  que  para  outros  navios.  ;? 

DIREITOS  REAES,  chamam-se  direitos  reaes 
os  que  tem  por  objecto  os  bens  de  raiz.  As 
servidões,  o  usofructo,  o  direito  d'uso,  d'ha- 
bitação,  e  as  hypothecas  são  direitos  reaes. 
Ferreira  Borges. 

DIREITURA,  s.  f.  (des.  «ra.)  estado  do  que 
e  direito  sem  curvidade  ou  torcicolo,  alinha- 
mento. Em  — ,  direitamente,  pelo  caminho 
mais  curto,  sem  parar  nem  fazer  rodeio,  v.g. 
ir  em  —  a  algum  lugar.  — ,  (ant.)  inteireza, 
integridade ,  rectidão ;  direito ,  imposto ,  tri- 
buto. 

DIREITUREIRO,  A,  adj.    (des.  ttro.)  (ant.)  i 
que  pratica  direitura,  inteiro,  cheio  de  integri- 
dade, inilexivel. 

DIRIGIDO,  A,  p.  p.  de  dirigir;  orf;'.  gover- | 
nado,  regulado,  guiado,  conduzido;  encami- 
nhado, endereçado. 

DIRIGÍR,  V,  a.  (Lat.  cirigo,  ere'^  di  pref., 
e  rego,  crc,  reger.)  governar,  regular  ,  reger, 
administrar,  conduzir,  guiar  (um  estabeleci- 
mento, uma  obra,  negociação,  etc.) ;  encami- 
nhar, enviar,  endereçar,  mcndar,  f.  g. — a  al- 
guém uma  carta;,  diiigir-lhe  assuassupplicas; 
volver,  voltar,  mover,  v.  g.  —  os  olhos,  avis- 
ta a  alguma  pessoa  ou  cousa;  — os  seuspas» 

yof,.  n, 


SOS  a  algum  lugar,  ou  para  algum  lugar.— 
SE ,  V.  r.  encaminhar-se,  tender,  ex.  as  suas 
palavras  se  dirigem  a  mim;  o  gnomon  do  qua- 
drante solar  horizontal  deve  dirigir-se  para  o 
norte. 

DIRIMENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  dirimem^ 
tis,  p.  a.  de  dirimo,  ere,  romper  contrato,  ajus- 
te; dis  pref.  disjunct  ,  mudando  por  euphonia 
o  s  em  r,  e  ema,  cre,  adquirir.)  (dir.  can.)  im- 
pedimento que  annulla,  dissolve  ou  torna  in- 
valido o  matrimonio. 

DIRIMÍDO,  A,  p.  p.  de  dirimir;  ar/y.  annul- 
lado,  dissolvido  (matrimonio). — ,  (p.  us.)  ti- 
rado, desfeito,  decidido,  acabado  (a  duvida,  a 
questão,  a  contenda). 

DIRIMÍR,  V.  a.  (V.  Dirimente.)  annullar, 
dissolver,  declarar  nullo  (o  matrimonio).  —  , 
(p.  us.)  tirar,  decidir,  terminar  (duvidas,  con- 
trovérsias, contendas) ;  desfazer  (a  sociedade.) 

DÍRO,  A,  adj.  (Lat.  dinis ^  do  Gr.  Mér, 
leão,  fera,  animal  feroz.)  (poet.  p.  us.)  cruel, 
bárbaro,  feroz;  horrível,  hediondo. 

DIRSCHAU  (geogr  )  em  Polaco  lc%ewo,  vil- 
la  da  Prússia,  sobre  o  ^  istula,  a  4  léguas  de 
Stargard;  2:000  habitantes.  Navegação  acti- 
va. 

DIS,  prefixo  que  entra  na  composição  de 
muitas  palavras  scienlificas.  Significa:  dous, 
duas  vezes,  duplo,  e  vem  do  Gr.  dis,  deriva- 
do de  duô^  dous,  cx.  disayllabo,  dislicho,  dis- 
tilo. 

DIS,  pref.  disjunctivo.  Tem  a  mesma  ori- 
gem que  o  precedente  de  duo,  dous ,  por- 
que a  secção  de  uma  cousa  em  duas  e  o  ty- 
po  de  toja  a  divisão  em  maior  numero  de 
partes  ou  secções.  Moraes  enganou-se  dizen- 
do que  adis  vai  diversos.»  Algumas  vezes  in- 
dica diversidade,  mas  esta  ideia  o  sempre  sub- 
ordinada á  de  seggregação,  disjuncçâo,  divi- 
são, separação.  Dá  por  exemplo  ditcernimen' 
to,  que  significa:  conhecimento  do  que  distin- 
gue uma  cousa  de  outra,  e  não  a  o  ver  o  bom 
erecto  entre  divcrsox  objectos ,  ju\%os ,  opi- 
niões. »  Só  no  figurado  é  que  discernir  signi- 
fica distinguir  o  bem  do  mal ;  e  em  sentido 
nenhum  involve  necessariamente  a  ideia  de  nu- 
mero considerável.  Moraes  diz  que  dis  se  usa 
em  alguns  vocábulos  por  des  a  que  elle  ine- 
xactamente chama  privativo.  V.  Diaemelhar, 
Discutir,  Disparate,  etc.  tom  effeito  dej  e 
dis  prefixos  vem  do  mesmo  radical  grego.  Mo- 
raes reprova  ;  disparar,  disvelo,  distrato,  dis- 
sabor ido ,  dispertar,  por  dcsparar,  etc, ;  mas 
isto  é  mera  questão  de  uso,  e  não  e  erro  es- 
crever, ou  pronunciar  os  termos  como  fica  apon- 
tado, e  que  Moiaeschama  ajilhosdaignoron» 
cia  e  affectoçao  muííieril,  ri  que  amolleceu  es 
is.  Os  Romanos  escreviam  destiliarc  e  disfil- 
lare,  etc.  Dis  usado  em  vez  de  di/s,  prefixo 
greo^o  que  significa  mu/,  pelos  escritores  que 
desprezam  a  etymologia,  e  erro  que  se  deve 
evitar.  É  inadmissível  escrever  dispnea^  por 
dyfpnea, 
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t)K  (íiiyfli.)  nome  dado  pelos  poetas  a  {^la- 
tão. 

DISAPPOINTMKNT  fgeogr.)  grupo  de  i  has 
dol>ceano  i^quinoxiiil,  descub-rto  em  17(>5, 
pelo  coinniodoro  intlez  Byron,  que  ali  não 
ponde  aportar,  e  por  isso  lhe  deu  aquelle  no- 
me. Ha  uma  ilha  do  archipe!a^o  de  Maga- 
lhães, que  tem  o  mesmo  nome. 

DISCKPTAÇÃO,  «. /.  ({  a\.disceptatin,0'^iís, 
de  dis  epio ,  are^  discutir,  disputar;  dis  pref., 
e  cupto,  are,  frequenl.  do  cíí/jj o,  err,  apanhar, 
tomar  )  (didact  )  discussão,  controvérsia,  dis- 
puta sobre  al^uni  ponto  de  doutrina,  etc. 

D1SCER^E^TK,  a</j.  dos  2  g.  (Lat.  di>.cer- 
neits ,  /is,  p  a.  de  mscerno ,  erc ,  discernir.) 
que  sabe  discernir,  distinguir,  differençar,  pers- 
picaz ;  (fig.)  que  distmgue  o  bem  do  mal. 

DISCEhNÍDO,  A,  p.p.  de  discernir;  íirf;.  dis- 
tinguido, conhecido,  ditíerençado  de  outro. 

DlSCJiKMMÊM'0,  s.  m.  {^mento,  suff.)  ac- 
ção,  faculdade  de  discernir,  de  dislinyuir  o 
bom  do  máu,  o  verdadeiro  do  falso  ;  juizo  re- 
cto que  se  faz  das  cousas  distinguindo-as  de 
outras  com  que  se  poderiam  confundir;  dis- 
crição, jnizo,  escolha;  vista  de  uma  ideia  em 
si  mesma;  arte  de  bem  julgar  do  merecimen- 
to das  pessoas  e  das  obras. 

Syn  cornp.  Discernimento ,  juho.  O  du- 
cernnneiilo  e  uma  faculdade  que  dislingue;  o 
jui%o  um  conhecimento  que  decide  em  ulti- 
ma analyse.  O  disceriiimento  provêm  da  illus 
traçao;  o  jiii%o  deriva-se  da  prudência:  o  pri- 
meiro diz-se  da  escolha ;  o  segundo  da  direc- 

j^O. 

DISCERNÍR,  V.  a.  (Lat.  discerno ,  erc ,  dis 
pref.  disjunct.,  e  certio,  ere,  distinguir ,  joei- 
rar.) differençar,  distinguir  uma  cousa  de  ou- 
tra, julgar  delia  por  comparação,  v.  g.  —  o 
adulador  do  amigo  sincero;  o  bom  do  máu 
ou  o  bem  do  mal,  o  falso  do  verdadeiro;  p«r- 
celer,  conhecer  as  difftíieuças,  ou  semeihan- 
çasque  existem  entre  as  cousas,  v  g.omicros- 
copio  ajuda  a  —  os   mais   pequenos  obji-ctos. 

lilSClFoHME,  adj.  (^Lat.  aisvt'onnis.)  aiz-se 
da  folhas  quando  a  sua  forma  e  pouco  Uiuisou 
menos  circular. 

DISCIPLINA,  s.  f.  (Lat-  de  ducipulus,  des- 
cipulo  )  instrucção,  ensino,  educação;  or- 
dem, insj-ituição,  nguianiento,  {j,overno,  po- 
licia  (eclesiástica,  religiosa,  militar^,  t;.  g  ob- 
servar uma  exacta  e  rigorosa — ;  restabele- 
cer a  antiga  —  .  — ,  instrumento  f^riío  de  cor- 
das, de  cadeias  de  arame,  etc.  ^.ara  castigar 
alguém,  ou  com  que  os  penitentes  se  açoi- 
tam a  si  mesmos  por  mortificação:  usa-se 
conimumente  no  pi.  — ,  açoites  dados  com  dis- 
ciplinas, castigo,  penitencia. — ,  (ant.)  scien- 
cia,  arte  liberal. 

DISCIPLINARIOOMNIPARIANO,  S.  7)1.  no- 
ntie  de  seita  em   Inglaterra. 

DISCIPLINADO  ,  A  ,  jw.  p.  de  disciplinar  ; 
adj.  instruido,  ensinado,  amestrado  j  açouta- 
do com  disciplinas, 


DISCIPLINADÔH,  ê  fné  instituidor;  o  qué 
açouta  com  disciplina. 

DISCIPLINASTES,  s.  fn.  pi.  (des.   do  p.  a 
Lat.  em  ans,  th.)  os  que  se aço"tam  publica- 
mente por  penitencia  acompanhando  a^  pro- 
cissões. 

DISCIPLINAR,  adj.  dos  2  g.  (des  adj.ar.) 
(didact.)  concernente  á  disciplina  (ponto, 
material 

DISCIPLINAR,  V.  o.  {disciplina,  ardes.inf.) 
instruir,  ensinar,  exercitar  nas  regras  ?  precei- 
tos de  alguma  arte  (as  tropas) ;  açoutar,  cas- 
tigar com  disciplinas. — se,  v.  r.  tomar  dis- 
ciplina, açoutar-se  por  penitencia. 

DISCIPLINA VEL,  a  Ij  dos  2  g.  capaz  de  ins- 
trucção ou  ensino,  dócil:  diz-se  das  pessoas e 
de  alguns  animaes. 

DISCIPULÁDO,  s.  m.  o  lempo  que  alguém 
e  discipulo,  e  aprende  uma  scitncia  ou  arte 
liberal. 

MSCIPULAR,  adj.  dosg.  (des.  adj.  ar,  con- 
trahido  de  ano),  de  discipulo,  de  quem  está 
no  discipulado.  Estado — ,  c.ndiçio  — . 

DISCÍPULO,  s.  ni.  \,  f.  (Lat.  dncii  tclus,  de 
disco,  ere,  aprender,  e  pólos,  menino.  Disco 
não  vem  de  dtco,  como  qmr  Court  de  Ge- 
belin,  mas  sim  do  Gr.  didakâ,  ensinar,  ins- 
truir, composto  de  didumi,  dar,  e  a  keô,  ex- 
ercitar, instruir,  askéhis,  exercício,  instrucção  ) 
o  que  ou  a  que  aprende  com  um  mestre  alguma 
sciencia  ou  arie  liberal;  alumno.  —  (mus.) 
os  modos  baixos  do  canto  (hão :  são  S,  4,  6, 
8.  Fernandes,  Arte  da  musica. 

DISCO,  s.  ni.  (Lat.  discus ,  do  Gr.  diskos  ^ 
de  dtko,  arremessar  ,  pfça  de  pedra  ou  me- 
tal algum  tanto  convexa  por  ambos  os  lados, 
de  que  i.savam  os  antigos  nos  seus  jogos  para 
atirar  ao  longe  e  fazer  prova  das  suas  forças 
e  agilidade ;  escudo  redondo  que  se  pendura- 
va nos  templos  parajepresenta;  uma  acção  me- 
morável, e  conservar  a  meiuoria  do  seu  au- 
tor. — ,  (astron.)  o  corpo  do  sol,  da  lua,  e 
dos  outios  astros  que  se  representam  á  nossa 
vista  chatos  e  redondos  como  um  disco. — , 
opt.)  abertura  dos  telescópios,  grandeza  dos 
seus  vidros., — ,  (bot.)  a  parte  central  de  uma 
flor  radiada,  o  espaço  que  vai  desde  o  raio 
exclusivamente  ate  ao  centro  ;  a  superfície  tan- 
to superior  como  inferior  de  uma  folha,  isto 
e  a  sua  parte  membranosa  cornprehendida  pe- 
la margem,  e  na  qual  estuo  os  ^eios  e  nervu- 
ras 

DISCÓBOLO,  X.  711.  (do  Gr.  di  kôh  ,  disco, 
e  bulló,  laiiçar,  arreir.e^ar.)  antiguid.)  alhle- 
ta  que  se  servia  do  disco  nos  jogos  da  Gré- 
cia. 

DISCÓBOLOS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  família  de 
peixes,  assim  denominados  por  causa  do  disCO 
formado  pelas  suas  baroatanas  ventraes  :  e'  a 
terceira  dos  malacopterygeos  subbrachianos. 

DISCOIUEAS,  s.  /.  pL  (^bot.)  dá-se  este  no- 
me vis  s)nan  hereas  providas  de  coroa. 
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este  epitíieto  um  of^âo  qualquer  quand©  apre- 1 
senta  duas  faces  achatadas,  para II elas,  unm es  1 
pessura  notável,  e  um  bordo  circular, obtUbO. 
Nectario — ,  o  que  segumJo  Mirbel,  é  deprimi- 
do, orbicular,  como  se  observa  na  gr atiola  o f- 
ficinalis.  Cassini  também  dá  esle  epitheto  á 
calathide  quando  as  flores  da  coroa  sâo  maio- 
res do  que  as  do  disco,  e  que  seguem  a  mesma 
direcção,  como  na  artemísia. 

DISCOIDES,  s.  /.  ^bot.)  nome  dado  por 
Gaertner  a  uma  das  secções  qu o  estabeleceu  na 
classe  das  synantliereas. 

DÍSCOLO,  A,  adj.  V.  Dyscolo, 

DISCOMMODO,  V.  Descommodo. 

DISCOW FORME,  adj.  do»  Q  g.  (V.  Descon- 
forme)  não  conforme,  que  se  não  conforma, 
V.  g.  —  no  parecer. 

DISCONVEMENCIA, »./.  (V.  Desconvenien- 
dá)  falia  de  conveniência,  discordância,  v.  g. 
—  nos  pareceres. 

DISCORDADO,  A,  p.  p.  de  Discordar;  adj.  que 
dircordou,  discorde,  v.  g.  tinham  —  em  pare- 
cei es. 

DISCORDÂNCIA,  s./.  desconformidade,  des- 
união, discrepância,  opposiçào,  contrariedade 
de  umas  pessoas  ou  cousas  com  outras  ( — dos 
sons,  dos  ânimos,  dos  partidos ;  nas  opiniões, 
nos  escritores,  etc). 

DISCORDANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  discor- 
dansjlisj  adj.  e  p.  a.,  de  discordo,  are,  discor- 
dar.) que  discorda,  contrario,  opposto,  dis- 
crepante (^opiniões,  caracteres)  j  (mus.)  disso- 
nante (voz,  tora,  instrumento).  —  mente,  adv. 
com  discordância. 

DISCORDAR,  V.  n.  (Lat.  discordo,  are,  de 
discois,  dis,  discorde.)  variar,  differir,  discre- 
par, desconcordar  ;  (mus.;  ser  discorde,  disso- 
nante, não  fazer  harmonia  com  outro. 

DISCORDE,  avj.  dos  á  g.  (Lat.  discors,  dis  ; 
du  pref.  disjunct.,  e  cor,cordis,  animo,  cora- 
ção.) desconforme,  discrepante,  opposto ,  con- 
trario, mal  avindo,  que  não  está  de  acordo  ou 
em  boa  harmonia  com  alguém;  (mus.)  disso- 
nância. 

DISCORDEMÈJVTE,  adv.  sem  concórdia,  com 
opposiçào,  contrariedade,  desunião,  clisseu&ào^ 
ímus.y  com  dissonância. 

DISCÓRDIA,  ».J.  ^Lai.  discórdia.)  dissensão, 
zizania,  desavença;  opposiçào,  coniiariedade, 
divisão,  desunião  entre  duas  ou  mais  pessoas, 
r.g.  introduzir,  meter  a — ;  excitar,  causar  — ; 
suscitar,  louientar,  semear  dúcordias.  Forno 
da—,  (loc.  tig  )  motivo,  obj«  cto  de  dissensão. 
DISCÓRDIA,  ^m^-ih.)  divindade  malfazeja, 
que  Júpiter  uesteriou  dos  Léus  pelas  desor- 
dens, que  ella  provocava  entre  os  seus  habi- 
tantes. Despeitada  por  não  ler  sido  convidada 
para  o  casamento  Oe  ihetis  e  Peleo,  a  Dis- 
córdia lançou  no  meio  das  deusas  o  pomo 
fatal,  causa  da  celebre  contestação,  que  Pa- 
riz  foi  chamado  a  julgar.  Os  poetas  pintam- 
na  com  os  cabellos  cheios  de  serpentes,  e  pre- 
los por  fachas  tintas  de  sangue. 


DIâcORitéR,  «.  «.  correr,  girar,  vagar  (por 

varias  terras,  por  diversos  climas,  paizes) , 

(fig.)  raciocinar,  fazer  um  discurso  sobre  algu- 
ma matéria,  fallar  sobre  um  assumpto  com  al- 
guma extensão  e  ordem  ( — sobre  ou  á  cerca 
de. . .  );  fazer  menção  de  uma  serie  de  cousas 
passando  rapidamente  de  uma  a  outra,  er.  dis- 
correndo  por  seus  estragos,  que  elles chamam 
victorias. — ,  ©  a.  (ant.)  referir,  expor;  exa- 
minar, discutir:  disc^r^ia  os  meios  de  vencer 
as  difficu Idades. — por,  ou  sobre  dtvers  ts  ma- 
térias ,  arrazoar  sobre  ellas  successivamente, 
ex.  a  de  victoria  em  victoria  o  heroe  c/íscorre.» 
Diniz,  Findar.  — ,  mover-se,  ex.  cíaquella  or- 
dem com  que  discorria  o  céu,  o  ar,  etc.  Ca- 
mões, eleg.  3.  — ,  V.  a.  percorrer  (os  astros, 
com  transporte  poético,  ou  fallando  de  deuses 
ou  deusas  do  paganismo ,  v.  g.  a,  mensageira 
dos  immortaes  discorre  os  espaços  celestes,  os 
céus.  Fui  discorrendo  as  ondas,  Lusit.  Transf. 
percorrendo  por  ellas.  a  Me  fui  toda  a  //a- 
lia  discorrendo. "  Flegiad.  percorrendo. 

DISCRASÍA,  s.  f.  V.  Dyscrasia. 

DISCRECloNARIO,  \,  adj  (do  Fr.  discré- 
lionnaire),  deixado  á  discrição  ou  arbítrio  de 
alguém,  por  não  ser  limitado  por  lei  alguma. 
Poder  —  autoridade — ,   illimitada,  arbitraria. 

DISCREPADO,  p.  p.  de  Discrepar ;  ací;.  que 
discrepou,  r,  g.  Tinham — em  opiniões, — dá 
verdade,  —  de  si  mesmos. 

DISCREPÂNCIA,  s.  /.  (Lat.  discrepantia.) 
discordância,  differença,  diversidade,  contra- 
riedade, dissentimenio  (de  opiniões,  de  pare- 
ceres), V.  g.  disseram  todos  a  mesma  cousa 
sem  — . 

DISCREPANTE,  adj.  dos  3  g.  (Lat.  discrc- 
paru^  tis,  p.  a  de  discrepo^  are.)  quediffere, 
que  não  se  conforma  cora  outro,  discordante. 
iVemine, — ,  (loc  lat.)  não  discrepando  nin- 
guém, unanimemente. 

DISCREPAR,  V.  n.  (Lat.  discrepo,  are; dis 
pref.  disjunct.,  ecrepo,  are,  estourar.)  discor- 
dar, desconcordar,  dissentir  (—-da opinião,  do 
parecer  de  ouiro);  ditferir,  ser  diverso,  disse- 
melhante, contrario,  opposto,  não  se  confor- 
mar, V.  g.  as  suas  obras  djscreparn  das  pala- 
vras. 

DISCRETAMENTE,  adv.  com  discrição,  avi- 
sadamente,  judiciosamente;  prudentemente, 
com  circumspecção. 

DiacRETtADO,  p.  p.  de  Discretear;  adj. 
que  discreteou,  v.  g.  tem  —  largamente. 

DISCRETEAR,  V.  n,  [discreto.,  ar  des.  inf.) 
(ant.;  atteclar  discrição  no  fallar,  discorrer  so- 
bre aloura  assumpto  com  atfecta da  elegância. 

DISCRETISSIMaMENTE,  adv.  mperl.  de  Dis- 
cretamente, com  muita  discrição. 

discretíssimo,  a,  adj.  superl.  de  Discre- 
to, muito   discreto,  v.  g.   discurso—.  Pessoa 

discreto,  a,  adj.  (Lat.  discretus,  distincto, 
adj  e  p.  p.  de  discerno,  ere,  discernir.)  quç 
tem  discrição,  judicioso,  avisado,  enteadido  i 
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prudente,  circumspeclo ,  acautelado  na&  suas 
palavras  e  acções;  bem  fallanie,  arguto,  en- 
genhoso (f^essoa,  razoes,  palavra.)  Quantidade 
— ,  (malh  )  aquella  cujas  partes  nào  são  conti- 
nuas ou  unidas  entro  si,  taes  são  os  numero». 
Proporçào — ,  aquella  cm  que  a  relação  de  dois 
números  ou  quantidades  é  a  mesma  que  a  do 
duas  outras  quantidades,  bem  que  não  haja 
entre  os  quatro  números  a  mesma  relação. 

DISCRETO,  s.m.  (t.  de  liturgia)  religiosode 
certas  ordens,  que,  em  um  capitulo,  representa 
a  sua  communidade,  e  faz  as  vezes  de  advoga- 
do delia. 

DISCRETÒRIO,  s.m.  (t.  de  liturgia)  sala  on- 
de se  ajuntam  os  discretos  supeiiores  de  certas 
communidades. 

DISCRIÇÃO,  s.  f.  (Lat.  diícretiOf  onis^  de 
discrefuin,  sup  de<iíisccrno,crc,  discernir.)  juí- 
zo, discernimento;  prudência,  consideração, 
circumspecção  nas  obras  e  palavríis ;  agudeza 
de  engenho,  acerto  e  elegância  no  dizer,  v. 
g.  falar  com  — .  //'  —  (^loc.  adv.)  arbítrio,  á 
vontade.  Rcnder-se.  á — ,  entregar-se  sem  con- 
dições ou  capitulação,  sujeitar-seá  vontade  do 
vencedor,  yí'  — dos  ventos,  das  onda»,  ámer 
cê,  á  cortezia  dus ventos  e  das  ondas.  Viverá 
— ,  (falando  das  tropas),  sem  disciplina,  sem 
outra  regra  mais  que  a\ontade  década  indi- 
viduo. Ver  pão,  vinho,  etc.  á  — ,  com  abun- 
dância, quanto  se  quer. 

Syn.  comp.  Discrição,  reserva  oncircunn- 
pecção.  A  discrição  instiga-nos  a  praticar  e  a 
dizer  somente  o  que  e  conforme  ás  leis  prescri- 
ptas  pelo  decoro;  arc«erí;aaabster.nos  de  tu- 
do quanto  offende  as  relações  sociaes.  A  pri- 
meira obra,  a  segunda  e  puramente  passiva.  A 
ditcriçâo,  e  a  reserva  ou  circumspecção,  sâo  par- 
tes da  prudência,  que  consiste  na  applicaçào 
da  expiriencia,  da  recta  razão,  eboai  juizo  á 
direcção  e governo  das  acções  da  vida.  Adis- 
crhcâo  escolhe  discernindo  as  qualidades  das 
cousas,  a  sua  natureza  e  effeitos  prováveis ;  a 
reserva  ou  circumspecção  denota  cautela,  obser- 
vação das  cousas  que  estão  em  torno  do  obje- 
cto, ou  que  tem  com  elleconnexão,  ascircum- 
stancias,  a  opportunidadc  do  tempo,  logar, 
meios.  A  discrição  ensina  a  dizer  só  o  que  con- 
vém, (í  licito  ou  decente;  a  circumspecção,  a 
calar  oquo  não  cumpre  que  se  diga. 

DISCRICIONÁRIO,  A,  adj.  faculdade  que  se 
concede  a  alguém  para  poder  obrar  como  en- 
tender e  convier,  (poder,  faculdade,  etc). 

DISCRÍME,  8.  m.  (Lat.  discrimcn.)  f^ant.)  dif- 
ferença,  diversidade;  risco,  perigo. 

DISCRIMINAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  diícrlminalio, 
onis.)  dis'incção,  o  acto  de  discriminv.r. 

DISCRIMINADO,  A,  p.  P'  de  discriminar ; 
adj.  discernido,  distinguido,  differençado.  — , 
no  sentido  próprio  do  radical  Latino,  separado 
cr.  «planícies  — s  por  uns  montes  em  meio.» 
Godinho    Eantiq.  neste  ultimo  sentido. 

DISCRIMINAR,  v.u.  (Lat  discrimino,  are; 
^is  pref.  disjunct,,  e  cerno,  cre,  joeirjir;  Gr. 


krimnon,  farei  los.)  (ant  )  dividir,  separar,  dis- 
tinguir uma  cousa  de  outra;  discernir. 

DISCÍJRIA,  (geogr.)  hoje  Socotorá,  ilha  da 
Ásia,  junto  ao  estreito  deBabel-Mandel. 

DISCURSADO,  A,  p.  p.  dc  discursar  í  adj. 
(p.  us.)  feito  com  discurso  ou  raciocinio;  qu»- 
dá  razão  das  cousas,  fundado  em  principies 
theoricos  e  especulativos,  arrazoado,  philosophi- 
co  V.  g.  grammatica  — . 

DISCURSAR,  v.n.  [discurso,  ardes.  inf.)(p. 
u.)  discorrer,  ex.  discnrtou  doutamente  soljre 
as  causas  por  que  ao  mar  Roxo  foi  imposto  es- 
te nome.  — ,  %\  a.  (ant.)  examinar,  discutir. 

DISCURSIVO,  A,  ad].  (lug.  p.  us.)  que  tira 
uma  proposição  de  outra  por  meio  do  racioci- 
nio (faculdade  — ).  — ,  '^ant.)  que  discorre, 
pensa,  raciocina. 

DISCURSO,  s.  n^.  (Lat.  d\ticursns,  dc  discur- 
ro,  cre,  correr  de  um  lugar  para  outro.)  "Na- 
da e  mais  do  que  a  successiva  transformação  de 
uma  phrase  primaria  em  outras  equivalentes, 
pela  substituição  das  definições  em  vez  das  pa- 
lavras que  lhes  correspondem,  ate  chegarmos 
finalmente  a  uma  phrase  concebida  em  termos 
idênticos.  V^.  Demonstração.  ??  (Silvestre  Pi- 
nheiro-Feneira,  Prel.  Philos.)  uso  da  razão ; 
pratica,  conversação  sobre  alguma  matéria  ; 
conjuncto  de  palavras  para  explicar  oquepen- 
saujos;  producção  do  entendimento  mais  ou 
menos  extensa  e  apoiada  em  raciocínios  e  pro- 
vas; oração,  fala,  peça  de  eloquência,  compo- 
sição orataria  sobre  algum  assumpto,  v.g.{ — 
eloquente,  flórido,  conciso,  vehemente,  anima- 
do ;  fazer,  pronunciar  uín — .  — ,  (ant.)  racio- 
cinio, faculdade  de  raciocinar. — ,  espaço,  du- 
ração de  tempo.  V.  Decurso. 

SiN.  comp.  Discurso,  oração.  O  diicnrsoé 
propriamente  uma  obra  composta  por  um  ora- 
dor sobre  assumpto  importante  ;  a  oração  <'  o 
discurso  oratório  dos  antigos.  Tratando-se  do 
panegyrico  feito  por  um  pregador  na  morte 
de  alguém,  também  se  diz  hoje  oração  fúne- 
bre. 

DISCUSSÃO,  s.  /.  (Lat.  discussio,  onis,  c  actp 
de  agitar.)  acção  de  discutir;  exame,  indaga- 
ção exacta  de  algum  ponto  difficultoso  ;  dis- 
puta, contestação,  controvérsia,  v.  g.  fazer 
uma — ;  submeter  á  — ^  pòr  em  —  ;  ao  prín- 
cipe despótico  não  agradam  as  Discussões. 

DISCUSSIVO,  A,  adj.  e  s.  m.  (med.)  dizia- 
se  antigamente  dos  medicamentos  exteriores 
em  que  se  julgava  existir  a  virtude  derorefa- 
zer  e  dissipar  os  humores  demoiados  era  al- 
guma parte  do  corpo.  Os  discursivos  não  dif-' 
ferem  dos  rcsolutivos. 

DISCUTIDO,  A,  p.  p.  de  discutir;  í/J;,  exa- 
minado attentamente,  ventilado,  debatido, 
controvertido. 

DISCUTIR,  t".  a.   (Lat.   discutia,   cre;  dít 
pref.  disjunct.,  quutio^  ere,  bater,  saccudir.} 
examinar  attenta  e  diligentemente,  ventilar 
debater  (o  ponto,  a  matéria,  a  questão):  (med 
dissipar,  dissolver  j  resolver  (os  humores.) 
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$£,  V»  r.  impessoal,  ser  discutido,  v,  g*  Dis- 
cutio-se  largamente  o  ponto;  —  o  tumor ^  re- 
solver-se. 

UISCUTÍVEL,  adj.  dos  2  g,  (des.  íW),  sus- 
ceptível de  discussão. 

DíSENTERÍA,  «.  f.    V.  Dy&enteria.. 

DISÉP.ALO,  A,  adj.  (bot.)  que  tem  duas  pe- 
ças deslindas 

DISEPUCÒTICO,  A,  ací;.  (cirurg.,  ant.)  di- 
fícil de  cicatiizar  (chaga). 

DISKRTAÇÃO,  s./.   V.  Dissertação. 

DISÉKTO,  A,  adj.  (Lat.  disertu^,  de  disse- 
rCf  trc,  semear,  discorrer;  dupref.,  disjunct., 
e  icro^  ere,  semear.)  (p.  iis.)  facundo,  bem  fa- 
lante, que  se  explica  com  elegância  e  facili- 
de- 

DISFARÇADO,  A,  p.  p.  de  disfarçar;  adj. 
vestido  de  modo  que  se  njo  conheça,  masca- 
rado ex.  ÍSeio  andava  pelas  ruas  —  em  tra- 
jos de  escravo;  (fig  )  encoberto,  occullo,  dis- 
simulado.— MENTE,  adv.  com  disfarce;  (fig.) 
dissimiiladamente. 

DISFARÇAR,  V.  a.  (dii  pref..  Gr.  dois,  du- 
plo, e  Cir.  pfiaros^  capa,  de  pherô,  trazer.)  ves- 
tir de  modo  que  se  nào  conheça  ou  que  pa- 
reça outro,  mascarar;  (fig.)  dissimular,  fin- 
gir, encobrir  debaixo  de  formas  ou  apparen- 
cias  enganadoras,  o.  g.  —  as  suas  inclinações; 

—  a  Voz.  a  letra,  o  esiylo,  etc:  — se,  v.   r. , 
mudiir  de  trajos  para  nào  ser  conhecido,  v.g. 

—  em  marujo. 

DISFARCE,  s.  m.  estado  do  que  está  disfar- 
çado ;  mascara,  vestido  com  que  alguém  se 
disfarça,  (fig.;  rebuço,  fingimento,  dissimula- 
ção,  artificio.  Us  nossos  antigos  dmam  di  ff  ru- 
ce, acostaudo-se  mais  á  etymologia. 

DISFORME,  a  j.  doi  <l  g.  (alterado do  Lat 
dif  rmiSj  pela  substituição  de  dis,  pref.  dis- 
junct.  a  de.)  desmarcado,  gigantesco,  mons- 
truoso, que  excede  todas  as  medidas  e  propor- 
ções conhecidas.  Moraes  diz  que  íiadi-Jornn- 
dade  pôde  ser  diflerença  de  fórina,  diversida- 
de, alteração.  15  Engana-se,  porque  invariavel- 
mente signitica  rfcíii/ío  da  forma  natural  e  pró- 
pria do  objecto,  cousa  ou  pessoa.  — mente, 
ado.  desmarcadamente,  monstruosamente,  v. 
g.  —  grande. 

DISFORMIDADB ,  s.  /.  (Lat.  deformitas  , 
atis.)  (p.  us  )  grandeza  excessiva,  monstruosa, 
desmarcada.   V.    Defurinidade. 

DISFORMISSIMAME!STE,  adv.  superl.  de  dis- 
formemente, em  grau  excessivo,  v.  g.  —  ma- 
cilenta, secca,  e  escaveirada.  Vieira,  Seriu  7. 

riSFRÁCE,  ».  m.   (ant.)  disfarce. 

DISGREGaÇÃO,  í.  /".  {dis  pref,  disjunct.  e 
gregatum,  9up.  Lat.  de  grego,  are,  arreba- 
nhar.) (opl.)  dispersão  dos  raios  da  luz;  acçào 
de  fatigar  a  vista  peio  demasiado  clarão,  ex. 
acôr  branca  produz  a  —  da  vista. 

DlSGREGADU,  A,  p.  p.  de  dlsgregar ;  adj. 
separado,  apartado  do  rebanho,  da  grei. 

DISGREGÁR,  V.  a.  (Lat.  gre\r,  gis,  grei,  re- 
banho, urdes  inf.)  (opt.)  dispersar  os  raios  da  i 
YOL.   U. 


luz  OU  os  raios  visuaes;  fatigar  a  vista  pelo  de- 
masiado clarão,  ca:,  e  próprio  da  côr  branca  — 
avista.  Vieira. 

DIsGRKGATÍVO,  A,  adj.  (opt.)  que  produí 
a  disgregaçào,  v.  g,  o  branco  c  —  dos  laios  vi- 
suaes. 

UISJUNCÇÃO,  «./.  (Lat.  dhjtmctio.,  onis,  de 
d  sjuiictum,  sup.  de  dUjungo,  ere,  disj ungir.) 
(didact.)  acção  eeffeilo  de  desunir,  de  separar 
uma  cousa  deoulra;  (gram.)  partícula disjun- 
cliva;  (rhet.)  figura  que  consiste  em  dar  a  ca- 
da membro  do  discurso  um  sentido  completo 
em  si  mesmo,  sem  dependência  dos  que  se  lhe 
seguem. 

DISJÍJNCTA,  8.  f.  (de  disjuncto.')  (mus.  ant.) 
mijdança  de  tom, passagem  d'um  modo  a  outro. 

blSJLNCTÍVA,  i  f.  (^loc,  p.  us.)  proposição 
disjunctiva. 

DISJUNCTÍVO,  A,  adj.  (Lat.  disjunclmis.) 
(didact.)  que  desune,  separa;  (gram.)  (partí- 
cula, conjuncçào)  que  unindo  os  membros  de 
um  discurso  exprime  a  alternativa  entre  duas 
cousas  propostas,  ou  a  negativa  de  ambas  {ou, 
nem  sào  partículas  — ).  Propoução  — ,  (log.) 
em  que  ha  partícula  disjunctiva.  Movitrunto 
— ,  (mus.  ant.)o  inesmoquecí^syufic/a  —men- 
te, adv.  com  disjimcçào,  separadamente. 

DISJÚINCTO,  s.  m  (Lat.  d/A^iírtc-íus,  adj.  e 
p.  p.  úedi^iungo,  ere,  disj  ungir.)  (log.  i  verda- 
de necessctria  de  uma  de  duas  proposições  con- 
tradictorias. 

DlSJUNGíUO,  A,  p.p.  dedisjungir;  aíí;.  sol- 
tado, solto  do  jugo,  V.  g    tinha  —  os  bois. 

DISJUNGÍR,  V,  a.  {L,dil.  diyjungo;  dis  pref. 
disjunct.,  e  jungo,  ere,  jungir.)  soltar  do  ju- 
go, desprender  do  carro,  do  arado  (os  bois). — 
os  cuvallos,  os  Ftonles,  (poet.)  tira-los  do  co- 
che, da  carroça. 

DISLATE,  s.  m.  disparate,  loucura. 

DISLUCaÇÃO,  s.  f.    V.  Deslociiçâo. 

DISMAL-SVVAMP,  (googr.)  que  quer  dizer 
laiiO  i  irtste,  vasta  planície  baixa  ehumidados 
Lstados  tinidos,  na  Virgínia e C^arolina septen- 
trional;  9  léguas  de  comprimento,  3  de  largura. 
^Nascem  ali  ^  rius.  Cy prestes,  cedros,  carvalhos, 
e  piniieiros  gigantescos. 

DISNA,  ^geogi.)  villa  da  Kussía  da  Europa, 
a  30  léguas  deMinsk,  sobre  um  rio  du  mesmo 
nome. 

DIõON,  (geogr.)  villa  da  Bélgica  em  Liège  ; 
3,OuO  habitantes.  Fabricas  de  panos. 

DÍSPAR,  ad^.  dos^g.  ^ Lat.  rfz «par ;  cí/s  pref. 
disjunct.  e par,  igual.)  (p.  us.)  desigual,  disse- 
mellianie,  diverso. 

DISPARADOR,  s.  m.  gatilho,  peça  com  que 
se  desarma  a  bésla,  eos  fechos  da  espingarda. 

DISPARAR,  V.  a.  soltar  o  tiro,  descarregar 
uma  arma  de  fogo,  v.  g.  —  a  espingarda;  lan- 
çar, arremessar  ^selas,  raios) ;  (fig. )  soltar,  pro- 
ferir (injurias,  dicterios  contra  alguém;  — , 
V.  n  descarregar- se  uma  arma  de  fogo:  (tig.) 
desfechar,  vir  a  dar,  t>.  g.  a  tormenta  disparou 
em  trov<Jes. 
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X}tèPÁl^A^kíiO,  Áj  yj.p.  de  disparatar*  adj. 
despropositado,  Cibsurd'.?.  -— -mEntK}  adr.  com 
disparate,  doâproposiladauiente. 

DISPARATAR,  v.n.ídtsparale,  ar,  des.  inf.) 
despropositar,  desarrazoar,  dizer  ou  fazer  dirí- 
parates, 

DISPARATE,  «.  7».  {V.  Desbarate.)  ditooii 
acçào  desarrazoada,  absurda;  despropósito, 
loucura,  extravagância,  desatino,  desvario. 

Syn  comp.  iJisparute,  desalino.  Um  e  ou- 
tro se  applicatn  a  todo  fucto,  ou  dito  fora  de 
propósito  e  razão,  porém  cada  iimd'ellestem 
sua  extensão  e  energia  particular.  O  disp.ira- 
te  recae  sobre  acções  ou  ditos  fora  de  propósi- 
to por  falta  de  reflexão,  ou  por  incoherencia, 
ou  disparidade  de  ideias.  O  í/csct/ííío  recae  so- 
bre acções  ou  ditos  fora  de  propósito  por  falta 
de  ^/fio,  isto  é,  deintelligencia,  de  prudência, 
de  razno. 

DiSPARGO,  (geogr.)  em  Latim  Dispargum 
antiga  cidade  dopaiz  dos  Tungri  ou  Thuin 
<ri,  Suppõe  se  ter  sido  ou  no  lugar  aonde 
^pje  existe  um  forte,  próximo  de  Nimè^uej 
ou  a  actual  aldeia  de  Diesburgo  no  ex-condado 
de  Henneberg.  Foi  dalH  que  partiu  Ciodion 
para  invadir  o  norte  daGallia. 

DISPARIIJADK,  s./.  (Lat.(/»í/jo?-,  des.  ilu- 
de.') desigualdade;  differonça,  dissemelliança 
entre  doisobjectos  comparáveis.  A  —  decul 
to,  segundo  o  direito  ecclesiastico,  e'  um  dos 
quatorze  iujpedimentos  dirimentes  do  matri- 
monio. 

DISPENDÊR,  ^■.(^.  (Lat,  f7/»/;e77(ío,  tre.)  gas- 
tar, desembolsar  (dinheiro);  {^"i^-)  empregar, 
consumir,  gastar,  (munições  contra  o  inimigo, 
p  tempo,  as  horas;  razões). 

DISPÊNDIO,  8.  m.  [Ldii.dispendium)  gas- 
to, desembolso,  emprego  que  se  faz  de  dinhei- 
ro ;  (fig)  perda  (de  tempo,  da  saúde,  das  for- 
ças do  corpo.) 

DISPENDIOSÍISHO,  s.  m,  dimhiut.  de  dis- 
pêndio. 

DISPENDIOSO,  ÓSA,  adj.  de  muito  custo, 
que  traz  comsigo  grandes  despezas  de  dinheiro 
(obra ,  empresa,  estabelecimento).  -  mente, 
qdv.  com  grande  dispêndio  de  dinheiro,  cuslo- 
sfimente. 

DISPENSA,  R. /.  isenção  da  regra  ordinária, 
de\im  voto,  licença  para  faltará  sua  observân- 
cia, i\  g.  —  deidade,  deresidir*— para  comer 
cíirne  em  dias  de  jejum,  para  casar  com  urna 
parenta,  etc. ;  breve  pontifício  pelo  qua^se  cw)- 
cede  a  dispensa.  i'...' 

,,j.J)lSPENSA(;ÃO,  s.  f.  (Lat  dúpensaiioyonis^ 
dispensa  por  tonta  alheia,  etc.)  acção  dè  dis- 
pensar, de  dar  ou  conceder  dispenja ;  4i§tii- 
buição,  repartição  (sab'a,  justa  —  de...);  de- 
tejminação,  disposição,  ex.  por — divina^  —  , 
(pharm.)  operação  preliminar  á  composição 
dos  medicamentos  officinaes,  e  magistraes. Con- 
diste em  pesar  os  ingredientes,  devidian  nie  pre- 
parados, e  arranja-los  na  ordem  em  que  devem 
ser  pulyerisadosj  cozidos^  postps  de  infusão,  elç. 


DisPENsXdo  ,  a  ,  jd,  p.  de  dispensar  ;  adj> 
livre,  isento,  eximido,  que  obteve  dispensa 
ou  isenção  de  algum  voto,  lei,  regra,  obriga- 
ção, serviço;  annullado  em  caso  particular, 
?••  g.  —  o  voto,  a  obrigação. 

DISPENSADOR,  s.  m.  (Lat.  diipemalor.)o 
que  dispensa;  distribuidor,  repartidor,  e.r. — 
das  gr  {iças  e  mercês. 

DISPENSAR,  V.  a.  (Lat.  dispenso,  are.,  de 
dispendo,  ere;  dis  pref.  disjunct.  ,  e  penso, 
are,  compensar,  ponderar.)  isentar,  eximir, 
absolver  de  um  voto,  lei  ,  regra,  juramento, 
obrigação,  serviço;  repartir,  distribuir,  darem 
sorte,  ex.  —  mercês  a  al^^nern  ;  os  favores  que 
o  céu  nos  dispensa;  (famil.)  absler-se  de,  pas- 
sar sem,  V.  g,  não  posso  —  uma  chávena  de 
café  depois  do  jantar.-—,  r.  n.  suspender  a 
força  da  lei,  voto,  Uc, ,  v.  g.  ~  com  a  lei. — 
cem  alxuem  na  lei,  etc:  deroga-la,  annulla- 
la  a  favor  dessa  pessoa,  »e,  v.  r.  exiniir-se, 
absolver-se,  isenlar-se  da  observância  de  algu- 
ma regra,  etc;  derugar-=e,  annullar-se  em  um 
caso  particular.  — ,  (p.  us,)  determinar-se,  dis  • 
pôr-se,  ordenar-se,  ex.  assim  no  céu  s''ren0  5e 
dupenm. 

DlSPENSATÍVO,  A,  O*,  que  dispensa;  que 
di&lribue 

DISPENSATÓRIO,  s.  vi.  lugar  onde  se  pre- 
param  os  remédios;  livro  que  trata  da  prepa- 
ração dos  remédios. 

DISPENSÁVEL,  adj.  dos  3  g.  que  se  pode 
dispensar  (impedimento,  parentesco). 

DlSPE^SElHO,  s.  m.  [dispensa,  des.  ciro.) 
oflicial  que  administra  a  despensa  e  distribue 
os  mantimentos.  —  do  navio,  da  náu  .  dt  con- 
vento, hospital,  (fig.)  distribuidor,  cr.  «  dos 
celestes  favores—.»  Camões.  V.  Despenseiro. 

DISPKRMÁTICO ,  A  ,  adj  (bot  )  dlz-se  das 
plantas  que  só  tem  duas  sementes. 

DISPÊRMO,  A,  adj.  (bot.)  que  contêm  duas 
sementes  (baga,  fructo). 

DISPERSÃO,  s.  /  (Lat.  dhp''r^io,oais.)&C' 
ção  e  efleito  de  dispersar  ;  separação,  disjunc- 
ção  de  pessoas  ou  cousas  que  se  apartam  para 
diversas  partes. — ,  (opt.)diígregação  dos  raios 
de  luíc  de  ditferentes  cores,  quando  são  rompi- 
dos por  alguns  cor])os  refrangentes. 

DISPERSADO,  \,  p.  p.  de  dispersar;  adj. 
que  se  dispersou  ;  que  dispersou,  v.  g.  lendo- 
se  —  a  tropa.  Tendo  —  o9  inimigos.  Achámos 
os  Mouros— A  Dilo  campo,  e-palhados. 
^  DlSPJBrhSA.R,  V.  a.  (ão  Fr.  r/í.s/;ír.ser.)  causar 
à  dispersão,  espalhar,  fa?er  que  se  afaste  para 
diversas  parles  (as  tropas  inimií;à^Os  raiòsda 
luz].—  SE,  V.  r.  espalhar  se,  derrarnar-se. 

DISPERSO ,  A,  adj.  (Lat.  dispersua;  dis  pref. 
dísjunct.,  e  spormti,  p.  p.  de  uparuo,  ere,  es- 
palhar.) diffundido,  espalh;ido  por  diversas 
parles  (a  luz,  gente).  Èxeidlo  —  ,  posto  em 
fuga,  derrotado.  Folhaa — ,  (bot.)  apegadas  á 
roda  do  tronco  sem  ordem  alguma,  como  ns 
da  açucena. 

DISPUCENCíA,  »./.  (Lat.  ditpfícentia.)  des- 
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praíer,  clp8jgt>sto,  cl(isfi brí mento ;  desâgrâcío; 
tédio,  fastio,  ohorípcimftito ;  estado  do  que 
está  deácohlenie  de  si  mesmo. 

DISPL1CÊ^TE,  adj.  dos  2  g.    (Lat.  difpH 
cen»,  entiB,  p.   a.  de  t^iVíp/íceo,  cre,  desagradar; 
dis  pref.   disjunct. ,   e  placeo ,  cre,  pôr.)  que 
causa  displicência;   desagradável,  fastidioso, 
molesto,  injucundo. 

UISPNÊA,  s.  f.   V.   Dj/xpnéa. 

iJlSPONLÉU,  s.  m.  (Gr.  dis,  dous,  e  ípon- 
deii  «,  espondeu.)  (didact.)  duplicado  espon- 
deu. 

DISPO^ENTE,  adj.  A,s  S  g.  (Lat.  dvpn- 
nens,  (is,  p.  a.  de  dhpir.o,  ere,  dispor.)  que 
dispõe,  que  prepara.  Graça  —  ,  (iheol.)  Ar- 
raes.   Dial. 

DlSPt. NÍVEL,  adj.  dos  8  g.  de  que  se  pode 
dispor  (bfns,  dit)heiro,  tropas).  Este  termo, 
alem  de  ter  a  seu  favor  a  nits.i. a  analogia  que 
snp/jonivd  usado  por  f'i  i  a,  parece  necessá- 
rio para  se  evitar  lima  circumlocuçâo. 

JJlSPÔR  ,  V.  a.  (Lat  dispono,  ere;  dis  pref . 
disjt-nct. ,  e  pjno,  ere ,  pòr.)  pjr  em  ordem, 
arianjar,  aciomn.odar,  ex.  Deus  fí/,-pd:i toda« 
as  partes  do  universo  em  uma  orde^n  maravi- 
lhosa ;  o  orador  nào  dispóz  bem  as  partes  do 
seu  discuiso  ;  pieparar  (os  aniii  os  para  rece- 
ber a  sabedoria);  «liOver,  inclinar,  persuadira 
fazer  alguma  cousa,  ex.  eu  o  di^puz  a  \os  pe- 
dir perdão;  reiol\er,  ordenar  o  que  se  ha  de 
fazer  de  alguma  cousa. —  as  stios  cousas,  pôr 
em  ordem  os  seus  nej.ocios,  fazer  o  seu  testa- 
mento, ele.  —  ,  r.  n.  fazer  de  uma  pessoa  ou 
cousa  o  que  se  quer,  v.  g.  —  de  seus  bens  por 
testamento  5  —  de  seus  lilhos ;  podeis  -  da  mi- 
nha vontade;  Ncnder,  ai  enar  aquillo  em  que 
se  tem  dominio.  — ,  v.  a.  (ant  )  depor. — se, 
V.  r.  preparar-se ,  pòr  se  em  estado  de  fazer 
alguma  cousa,  c.  g. — se  a  viajar;— se  para 
alguma  cousa;  o  tempo  se  está  di»ponrfopara 
chover. 

UISPÔR,  s.  m.  disposição,  ordem.  Só  se  usa 
na  phiaze:  estou  ao  seu,  ou  ao  vosso  -. 

UiSPOSI(;ÃO ,  ». /.  (Lai.  dspoMio,  onis.) 
arranjumento  das  ditferentes  partes  de  um  to- 
do, situação,  ordem  que  se  guarda  na  collo- 
caçào  de  alguma  cousa,  v.  g.  —  das  tropas, 
da  bataliia,  dos  lugares,  das  arvores  planta- 
das n'um  jardim;  distribuição  de  um  edifício; 
acção  peia  qual  se  dispõe  de  alguma  cousa, 
elleilo  que  resulta  desta  acção  ( — lestansenta- 
ria) ;  poder,  autoridade  de  difpòr,  arbitrio,f. 
g.  o  menor  nào  tem  a  livre  —  dos  seus  bens; 
isto  está,  ou  não  es,tá  á  minha  —  ;  arbitrio, 
V,  g.  enlre^^ar-se  á  —  do  inimigo^;  inclinação, 
piopensào,  génio,  inaole,  aptidão,  t».  g.  ter 
grande —  para  as  sciencias;  estado  actual  da 
saúde,  do  animo,  da  vontade;  delil^eraçào, 
resolução;  mandado,  ordem,  vontade  de  wxn 
superior,  deteruiinaçào  da  Providencia  a  res- 
peito das  coiisas  humanas;  estado,  qualidade 
requerida  em  uma  cousa,  para  que  possa  pro- 
íiuzir  certo  effeito,  ou  receber  certa  fónoa. —,  | 
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(fdêt.)  seguhda  pftrté  tíá  rlietonêa  quéèôhiííí 
jte  em  «lispór  e  collocar  com  ordem  as  ditforeh* 
tes  partes  de  um  disc  urso  oratório.  Disnoíi» 
focjt,  pi.  preparativos,  arranjamenlos  para  se 
fazer  alguma  cousa. 

S?N.  comp  D  sposiçrlo,  aptidão.  As  dispo- 
ílfocv  indicam  as  qualidades  próprias  a  promo- 
ver o  bom  êxito  de  uma  cousm  ;  a  o}  tidão,  os 
{)redicados  necessários  para  executa-la  cabal- 
menlí'.  Com  di«]>0'^içóts  pode  ©individuo  ha- 
bilitar-se  para  Ie\ar  ao  cabo  uma  empreza: 
com  apiidâf  e' próprio  para  esse  fim. 

DISPOSIÇÃO,  íjurid.)  é  a  acção  de  dispor, 
de  ordenar,  de  fazer  conhecer  a  sua  vontade. 
Emprega-se  este  termo  na  lingoagemde  direi- 
to para  exprimir  a  faculdade  ,  que  cada  um 
tem  de  usar  da  sua  propriedade  como  bem  qui- 
zf^r,  conformando-se  todavia  ás  leis  e  regimen- 
tos reguladores  do  uso. 

Este  termo  serve  egualmenle  para  designar 
o  instrumento,  que  encerra  a  disposição  feita  : 
asstm  dizemos  disposição  entre  vivos,  causa 
mortis,  disposições  r(CÍprocas,  remuneratórias, 
e  disposição  d'ullima  vontade.  Ferreira  Bor- 
ges. 

DISPOSITÍVO,  A,  a^j.  que  dispõe,  prepara, 
ou  põe  em  estado  para  qualquer  cousa;  pre- 
paratório.—  MENTE,  adv.  de  um  mododispo- 
biLivo,  cx.  com  acto  de  verdadeira  caridade, 
ou  quando  menos — . 

DlsPttSITÔR,  s.  m.  (ant.)  o  que  dispõe; 
ordenador. 

DISPOSTO,  A,  p.  p.  de  dispor;  a<1j.  posto 
em  ordem  ou  por  ordem,  arranjado;  prepa- 
rado, apparelhodo,  pronto,  v.  g.  o  sabioestá 
sempre  —  para  o  que  possa  acontecer;  estar 
—  para  sotlrer  a  morte;  tudo  está  —  para  a 
nossa  partida ;  inclinado,  propenso,  resolvido, 
r.  g.  esiar  —  a  fazer  alguma  (ousa.  Bem  on 
mal — ,  em  bom  on  máo  estado  desande. — , 
(ant.)  deposto;  ex.  «  Homem —  d'aquelle  es- 
tado, n  Barros,  I,X,  6.   V.  Depisto. 

IUSPDTA,  s.  f.  (Lat.  d/spulaíio,  on's.)  al- 
tercação, rixa,  contenda  de  palavras;  deba- 
te, cnt estação  de  viva  voz  ou  por  escrito,  com- 
bate de  espirito  sobre  alguma  matéria  literária 
ou  sciencia.  A  disputa  significa  propriamente 
uma  conversação  algum  tanto  vivaentr^  duas 
pes«oas,  queditíerem  de  opinião  sobie  um  mes- 
mo objecto;  ella  se  torna  em  a/íerco^ío quan- 
do se  lhe  mistura  acrimonia:  a  coiiíedaçãoé. 
uma  disputa  entre  varins  pessoas  sobre  um  as- 
sumpto importante,  ou  entre  duas  pessoas  por 
um  negocio  judicial ;  debute  ú  uma  coniesta- 
ção  tumultosa  entre  varias  pessoas.  Pór  em — 
ali{i(nia  cousa,  controvertê-la,  mover  questão 
sobre  a  certeza  ou  falsidade  delia. 

DISPUTADO,  A,  p.  p.  dedisputíir;  oíf/.  al- 
tercado, contestado,  debatido:  (milit.)  defen- 
dido, sustentado  por  uma  e  outra  parte  (pas- 
so, terreno). 

DI8PUTADÔR,  «,   m.  ^Lat.   disputaiçn\].^ 

e  disputa  ou  e  amigo  de  disputar, 
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DISPUTANTE,  adj.  doa  Q,  g.  (Lai.  dispiiam, 
úntis,  p.  a.  de  dUputo,  are,  disputar.)  pessoa 
(Jiie  di«ipiita;  disputador. 

DISPUTAR,   V.   n.   (Lat.  disputo,  arej  d.u 
pref   disijunct.,-e  puto^  are,  jul^^ar,  conside- 
rar, discutir.    O   sentido  próprio  de  pulare  e 
mondar  a   arvore,  separar  os  ramos  máos  ou 
inúteis  do  tronco,  da  parte  boa,  san.  D'aqin 
vem  o  sentido  de  impugnar  as  razões  do  con- 
trario, destruimlo-as   para   fazer  triumphar  a 
verdade,  separando  delia  o  que  c  falso,  erra- 
do. O  sentido  de  pleiíear,  combater,  vem  da 
mesma  ideia.  Disputar  a  passagem,  o  terreno 
ao  inimigo,  tolher- llie  a  entrada,  cortar-lheo 
passo.)  argumentar,  defender  a  própria  opiniào 
impugnando  a  de  outrem,  r.g".  —  com  alguém 
sobre  alguma  cousa ;  contender,   altercar.—, 
V.  a.  controverter,  discutir,  eo;.  antes  de  resol- 
ver a  questão  disputemo-la  primeiro;  pôr  em 
duvida,  em  quesiâo,  v.g.  ninguém  vos  dúpu- 
ta  a  primazia ;   fazer   exforços  por  ganhar  ou 
conservar  alguma  cousa,  compelir  com  outro 
sobre  a  sua  posse,  ex.Cailhago  disputou  a  Ho- 
ma  o  império  do  mundo,  por  espaço  de  cento 
e  vinte  annos. 

DISPUTÁVEL,  adj.  dosQ  g.  {des.  avel  )q\ie 
se  pôde  disputar ;  que  tem  razões  pró  e  con- 
tra, duvidoso,  controverso. 

DlsauiSlÇiO,  s.  /.{^Lat.disquisitio,  o7iis.) 
(didact.)  exame,  indagação  exacta  de  uma  ver- 
dade nas  sciencias  (  -  philosophica). 


tefícía  de  íertos  delictòs,  comooenvetienamen- 
to,  etc.  V.  Autopia, 

DISSECTÔR,  «.   m.    (Lat.  dusedor.)  (ant.) 
o  que  disseca  ou  faz  dissecções. 

UISSEGNO,  8.  m.  (do  Ital.  disrgno.)  (anU) 
V.  Dzuenho. 

DISSEMKLHÁDO,  A,  p.  p.  de  dissemelhar ; 
adj.  (anl.)  dilTerente,  niudado  do  que  era. 

DISSEMELHÂNÇA,  s  /.  falta  de  semelhança 
physica  ou  moral,  differença. 

DISSEMELHANTE,  adj.  dos  ^  g.  nâo seme- 
lhante, nào  parecido;  differente,  diverso.— 
MENTE,  adv.  com  dissemelhança,  diíTerente- 
mente,  diversamente. 

DISSEMELHAR,  v.  a.  (p.  us.)  fazer  disse- 
melhante, difíerençar,  distinguir,  e.r.  as  barbas 
crescidas  não  dissemelhavam  os  amos  dos  cria- 
dos. , 

DISSEMELHAVEL,  adj.  dos  9  g.  (ant.)  dis- 
semelhante. 

DISSEMINAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  disseminatiOj 
onis.^  (bot.)  dispersão  das  sementes  depois  de 
maduras,  a  qual  se  faz  pela  força  elástica  dos 
seus  pericarpos,  pelos  seus  corutilhos  ou  alas, 
ou  emfim  pelas  aguas,  ventos  eanimaes.  É  por 
effeito  desta  dispersão  que  ellas  são  semeadas 
naturalmente,  e  contmuam  a  sua  espécie. 

DISSEMINADO,  A,  p.  p.  de  disseminar;  e 
adj,  que  se  disseminou  ;ditTundido  ;  que  disse- 
minou, V.  g.  tem-se  —  esta  perniciosa  doutri- 
na como  as  sementes  das  más  hervas  queafo- 


DISSABÔR,  s.  m.(digpreí.dhjunct.,  saòor.)    gam  o  trigo.  Os  poderosos  interessados  na  su 
desgosto,  desprazer,  descontentamento,  v.  g.  |  persti^ão  e  ignorância  do  povo  tem  —  funestas 
viver  com  — ;  pena,  sentimento,  aíilicçâo. — ,  '  '    '    ''     *  "  ''     ' 

(p.    us.)   semsaboria,   insipidez,  falta  de    sa 
bor. 

DISSABOREADO,  A,  p.  p.  de  Dissaborear,  ad;. 
desgostado. 

DISSABOREAR,  v.  a.  (dissabor,  ear  des.  inf.) 
causar  dissabor,  desgostar,  descontentar,  (p. 
us.)  tirar  o  sabor,  fazer  insípido. — se  com  al- 
guém, desgoslar-se,   descontentar-se  delle. 

DISSABORÍDO,  A,  adj.  {dis  pref.  disjunct., 
Lat.  tapor,  is,  sabor,  des.  ido.)  (ant.)  sem  sa- 
bor, insípido,  insulso,  sem  graça. 

DISSABOROSO,  A,  adj.  (ti/«  pref  disjunct.) 
insípido,  ensosso,  v,  g.  fruclos — s. 

DISSECADO,  A,  p.  p.  de  dissecar ;  adj.  que  se 
dissecou ;  que  dissecou,  v.  g.  estavam — «,  os 
músculos,  06  vasos  sanguíneos.  Tinham  —  o  ca- 
dáver. 

DISSECAR,  V.  a.  (Lat.  disseco,  arcj  dis  pref. 
disjunct.,  e  seco,  are,  cortar.)  (didact.)  fazer 
a  dissecção  ou  anatomia  de  um  corpo  organi- 
zado, separar  as  difterentes  partes  de  um  ani- 
mal ou  aluda  mesmo  de  uma  planta,  para  co- 
nhecer a  sua  eslructura,  ele. 

DISSEC<;lo,  «./.  (Lat.  disseciio,  onís.)  (di- 
dact.) acção  de  dissecar,  separação  methodlca 
das  partes  de  um  corpo  ;  acção  pela  qual  se 
dividem  as  differentes  partes  de  um  cadáver, 
seja  para  reconhecer  as  causas  e  assento  de  uma 
enfermidade,  ou  emfim  para  verificar  a  ex/«<. 


máximas  na  sociedade.  A  typographia  tem— 
por  todo  o  globo  conhecimentos  uieis,  verda» 
des  profícuas.  A  luz—,  espargida.  A  instruc- 
çào — pelas  classes  pobres,  espalhada,  v.  g".  er- 
ros—por  toda  a  terra. 

DISSEMINAR,  V.  a.  (Lat.  dissemino^  are; 
dis  pref.  disjunct.,  Gsemino,  are,  semear  ) se- 
mear, diffundir,  espargir,  espalhar  por  umae 
outra  parte  (a  luz);  (íig.)  os  erros. 

DISSEN,  (geogr.)  vi  lia  de  Hanover  a  3  le- 
gi.as  de  Osnabruck  :  1,800  habitantes.  Próxi- 
mo delia  estão  as  bellas  salinas  de  Rothen- 
feld. 

DISSENÇÃO,  s.  f.  (Lat.  dissensio,  onis,  de 
dinstnlw,  ire,  dissentir.)  discórdia,  rixa,  desa- 
vença, desunião  por  opposição  ou  diversidade 
de  opinião,  de  interesses,  r.  g.  —  civil,  domes- 
tica; estar,  viver  em — ;  causar,  apaziguar í/«- 
sen&ócs^  disputa,  contestação. 

DISSENTaNEO,  A,  ad/.  discordante,  repu- 
gnante. 

DISSENTIS,  (geogr.)  villada  Suissa,  no  can- 
tão dos  Grisões,  sobre  uma  montanha;  1,100  ha- 
bitantes. Celebre  abbadia  fundada  no  século 
Vli,e  por  Si^^iberto,  benldictinoescocez.Osab- 
bades  de  Dissentis  eram  príncipes  do  império, 
e  presidentes  dadieta  da  Liga-diisã.  Os  Fran- 
c  zes  incendiaram  a  villa,  e  a  abbadia  em  1799. 

DISSENTIDO,  A,  p.  p.  de  dissentir,  quedi»- 
senlio,  discordadp. 
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DISSENTIMENTO,  s.  m.  opinião  contraria 
dift.rença,  divftrsidade  de  parecer,  disconfor- 
midade  de  opiniTio;  desapp'ovaçào,  ex.  «res- 
ponderam com — ,  »  Tácito  Portuguez,  diáseii- 
tindo,  desapprovando. 

UISSENTÍR,  V.  n.  (Lat.  d>'síicnt{o,  uej  dn 
pref.,  disjunct.,  e  sen//o,?rc,  sentirj  ser  de  pa- 
recer divt^rso,  de  opinião  contraria,  nâo  SP  con- 
formar ;  não  concordar,  desapprovar,  discor- 
dar em  sentimentos,  votos,  opiniões,  seitas, 
crença  reliorjosa,  culto,  v.  g. — de  alguém  ou 
da  sua  opinião. 

DISSEBTAÇio,  s.f.  {Lai.  dinertntio,  oiiis.) 
discurso  sobre  algum  ponto  particular  de  uma 
sciencia  ou  arte;  exame  attenlo,  de  viva  voz 
ou  por  escrito,  de  uma  questão  literária,  scien- 
tifica  ou  histórica,  a.  g.  .^ábia ,  judiciosa  — ; 
faz^r  uma  —  sobre. . . 

SiN.comp.  Dissertação^  tratado .  A  disser- 
tação e  commummmte  mais  curta  q  le  o  tra- 
tado Rsle  contem  todas  as  qvicslòes  geraes  e 
particulares  de  seu  objecto,  e  aquelia  só  com- 
prelumde  algumas.  Se  acerca  de  qualquer  ma- 
téria se  composerem  tantas  dvfíertQçdes  quan- 
tos forem  os  assumptos  que  ella  encerra,  e  os 
differentes  aspectos  debaixo  dos  quaes  pode  ser 
considerada,  e  se  todas  estas  dissertações  tive- 
rem uma  extensão  proporcionada  ao  objeelo, 
e  entre^  si  se  enlaçarem  com  ordem  melhodi- 
ca,  serão  como  os  capítulos  d'um  livro,  e  for- 
marão um  tratado  completo  da  matéria. 

DISSERTAUO,  A,  p.  p.  de  dissertar,  trata- 
do  em  dissertação,  p.  g.  tinha  —  sobre  a  ma- 
téria. 

DISSERTADÒR,  s.  rn.  o  que  faz  dissertações. 
Toma-se  quasi  sempre  a  má  parle,  v.  g.  ura 
—enfadonho. 

DISSERTAR,  t\  n.  (Lat.  disíicrto,  are,  fre- 
quent.  de  dissera,  ere,  discorrer.)  fazer  uma 
dissertação  sobre  alguma  matéria. 

DISSIDÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  í/issif/eníia.) sepa- 
ração em  matéria  de  crença  religiosa  ou  poli- 
tica. 

DISSIDENTE,  adj  dos  Q  g.  e  s.  in.  (Lat. 
disnedens,  tis,  p.  a.  dedissido,  cre,  discordar; 
ais  pref.  desjunct  e  s^r/co,  ere,  assentar.)  não 
conforme,  que  discorda  de  outro  em  ponto  de 
crença  e  doutrina  ;  sectário  que  segue  uma  re- 
ligião differente  da  dominante  no  paiz,  oppos- 
to  em  qualquer  matéria  de  controvérsia,  e.r. 
«  Os  cabidos — g  entre  si,  »  D.  Francisco  Ma 
l*^^'  ^s— s,  s.  m  pi,  (por  ellipse),  os  que 
sao  de  religião,  crença,  differente  da  dominan- 
te ;  ou  de  opinião  contraria  á  que  prevaleceo. 

DISSÍDIO,  s.  m.  (Lat.  dissidiuvi .)  (p.  us.^ 
diíTeren^a  de  opinião,  discordância;  disputa, 
litigio. 

DISSIDENTES,  (hist.)  V.  Não  conformis- 
tas.  .'    V         /  j 

DISSIMÍL  fu  DISSIMILÊ,  adj.dosQg.  (Lat. 
dissttnilis)  nâo  semelhante. 

DISSIMILAR,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  dissimi- 
iOi'is.)  (didact.)  que  não  é  da  mesma  naturc- 

voL.  n 


za,  género  ou  espécie ;  o  opposto  de  similar, 
V.  g.  partes — . 

DISSLVIILITÍJOE,  S.f.  (Lat.  dissim' Uluio , 
inix.)  (rh't.)  diisemelhança,  diíTerença,  des- 
proporção que  se  encontra  entre  duas  ou  mais 
cousas  confrontadas;  o  opposto  de  similitu- 
de. 

DISSIMULAÇÃO,  s  /.  (Lat.  dissirnulatio , 
onn  )  arte,  cuidado  de  encobrir  os  seus  pen- 
samento*, desígnios,  etc. ;  fingimento,  disfar- 
ce, reserva  ;  arte  de  compor  as  suas  palavras 
e  acções  para  um  máu  fim  ;  tolerância  affec- 
tada,  mostra  de  que  se  não  vê,  ouve,  ou  en- 
tende alofuma  cousa. 

DISSIMULVDISSIMO,  A,  adj.  super l.  àeàh- 
simulado,   muito  dissimulado. 

DISSIMULADO,  Ã,  p.  p  de  dissimular ;  an?/. 
fingido,  disfarçado,  encoberto,  v.  ff.  peçonha 
— ;  reservado,  que  usa  de  dissimulação,  que 
occulla  os  seus  penvimentos ,  projectos,  etc. 
A' — ,  (loc.  adv.)  com  dissimulação,  dissimu- 
iadameate  Quadros — ,  que  tem  os  perfis  e 
e  sombras  dispostas  de  maneira  a  encobrir  fi- 
guras obscenas  ou  monstruosas  que  nelle  se 
distinguem  claramente  olhados  em  espelho  cy- 
lindrico.  — mente,  adv.  com  dissimulação, 
com  fingimento,  disfarçadamente. 

DISSIMULA DÔR,  s.  rn.  ORA,  f.  (Lat.  disgj- 
mídalor.)  pessoa  que  usa   de  dissimulação. 

DISSIiMULAR,  V.  a.  (Lat.  dissimulo,  are^ 
dl»,  pref.  disjunct.,  e  simulo, are,  fingir,  dis- 
simular.) disfarçar,  occultar  astutamente  (o 
seu  pensamento,  os  seus  projectos,  sentimen- 
tos) ;  mostrar  por  apparencias  o  contrario  do 
que  se  pensa,  medita;  disfarçar,  aífectar  inat- 
tenção  a  cousa  que  se  passa  ,  ou  ao  que  al- 
guém diz  ou  faz  diante  da  pessoa.  —  com  os 
maus,  tolera-los,  deixar  passar  as  culpas  d'el- 
les  sem  castigo,  fingir  que  se  nâo  vê,  que  se 
não  observa  alguma  cousa,  que  se  não  tem 
ressentimento  delia  (uma  afffonta,  aggravo, 
injuria);  encobrir,  tolerar,  desculpar,  deixar 
passar  sem  castigo,  (um  defeito,  uma  falta, 
culpa,  efe.  —  O.S  beneficios,  não  os  confessar, 
nem  agradecer :  —  o  verdade,  rebuça-la.  —as 
linhas,  na  pintma,  dispor  o  desenho  de  ma- 
neira a  encobrir  á  vista  o  que  elle  representa 
olhndo  em  espelho  cilíndrico  ou  visto  o  qua- 
dro de  certo  ponto. — ,  r.  n.  usar  de  indul- 
gência (com  os  malfeitores). — se,  v.  r.  pas- 
sivo, ser  dissimulado,  encobrir-se. 

Syn.  comp.  Dissimular  difi'ere  de  simular. 
Este  segundo  verbo  significa  fingir  o  que  não 
é,  dissimular,  encobrir  a  realidade.  Simulou 
grande  cólera,  fingiu  que  a  tinha.  Dissimu- 
lou a  cólera,  encobrio  a.  Simular  é.  sempre 
um  vicio;  ás  vezes  cum^^x^ di^mnidar.  Fingir 
6  mais  vago,  geral,  e  também  involve  a  ideia 
de  en^-ano  positivo.  Disfarçar  nosentido  pró- 
prio e  fingir-sG  outro,  mudando  do  trajo  or- 
dinário e  tomando  um  mui  diverso,  ou  enco- 
brindo a  cara.  No  fig.  chega-se  ao  sentido  de 
distimular  e  só  ditfere  em  ser  mais  restricto, 
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involvendo  a  ideia  do  meio  ou  disfarce  de  que 
se  usa,  V.  g.  osugeito  dissimulou  per fe\lame\- 
te  o  seu  pensamento.  Di^forçou  o  seu  pensa- 
mento altribuindo-o  a  outra  pessoa. 

DISSIMULÁVKL,  n/íj.   dos  2  g.    (Lat.  dissi- 
mu/abUis.)  que  se  pôde  dissimular. 

DISSIMULO,  s.  m.  disfarce,  refollio;  dissi- 
mulação. 

DISSIPAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  disipatio,  onis.) 
acção  de  dissipar  ou  de  se  dissipar;  prodiga- 
lidade, desperdicio,  estragamenlo  (do^  bens, 
da  fazenda) ;  ruína,  consumo  (das  forças); 
dissolução,  evaporação,  diminiiição  insensivel 
das  partes  de  alyjuma  cousa;  distracção  do 
espirito,  desapplicação,  estado  de  uma  pessoa 
dissipada,  v.  g  viver  na — ,  entregar-se  á — . 
DISSIPADO,  A,  p.  p.  dedi>sipar;  aá;.  con- 
sumido, destruído,  estratrado  :  desbaratado, 
dispersado;  desfeito,  resolvido,  desvanecido; 
distraído,  desipplicado ,  entregue  aos  praze- 
r^^s  ex,  ií  Portugal  tão  —  em  suas  conquistas,  « 
Vieira,  arruinado,  estragado,  »  cidades  — ?,  » 
Fêo,  Trai.,  em  que  os  bons  costumes  e-tào 
quasi  destruídos,  v.g.  O  moço  tinha  —  enor- 
me cabedal  em  extra vaj^ante  luxo.  —  mknte, 
adv.  com  decperdicío,  prodigimente,  com  dis- 
sipação do  espírito,  v.  g.  viver — , 

DISSIPADOR,  s.  m.  ORA,  f.  (Lat,  dUsipa- 
tor)^  o  que  ou  a  que  dissipa,  pródigo,  estra- 
gador,  de'<perdiçador. 

Syn.  comp.  Differe  muito  de  pródgo;  es- 
te e'  largo  em  dar,  e  muitas  vezes  generoso  e 
bemfuzejo  soccorre  os  desgraçados;  o  dissipa 
dor  estraga,  só  cuida  dos  seus  prazeres,  e  e 
movido  da  vaidade.  O  pródigo  gasta  àema\s\ 
o  dissipador  gasta  mal,  sem  proveito  para  si, 
6  mui  pouco  para  os  outros:  toca  na  extremi- 
dade opposta  á  avareza ;  a?  suas  despezas  sào 
de  um  louco:  o  segundo  despreza  as  regras 
da  economia:  ás  despezas  que  fiz  anda  qua- 
si sempre  unida  a  magnificência;  porem  ba 
nellas  excesso.  Toda  a  despeza  inútil  e'  pro- 
digalidade^ toda  a  despeza  ruinosa  e'  dissipa- 
ção. Dissipador  toma-se  sempre  á  má  parle; 
pródigo  depende  da  applicaçâo. 

DISSIPAR,  V  a.  (Lat.  dissipo,  are  ;  dis  pref. 
disjunct.  e  do  antigo  sipo ,  are,  lançar;  de 
tipOy  ou  stphon,  siphão,  tubo,  esguicho.)  es- 
tragar, desperdiçar,  gastar  profusamente  (os 
bens,  afazenda);  consumir,  destruir,  exhau- 
rir  (as  forças  do  corpo,  do  Estado);  disper- 
sar, desbaratar  (o  exercito  inimigo);  desfa- 
zer, dispersar,  desviar  para  longe,  v.g.  o  ven- 
to dissipa  o  fumo,  a  névoa,  as  nuvens;  fazer 
cessar,  desvanecer  (os  partidos,  as  facções,  os 
rumores;  a  dòr,  a  tristeza;  as  Lrevas  do  en- 
tendimento); resolver,  fazer  que  se  evapore 
(os  humores,  a  humidade.  — se.  v.  r.  desfa- 
zer-se,  desvanecer-se,  desapparecer. 

DISSIPAVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  distipabi- 
1%».)  que  se  dissipa  facilmente. 

OISSOCIiÇÃo,  «./.  {L3.t.díáS'}ciatif),onis.), 
(p.  us.)  divisão,  separação,  desuaiâo. 


DISSOCIADO,  A,  p.  p.  de  dissociar:  adj. 
separado  da  sociedade,  desunido,  v.g.  os  dois 
amiiífos  estão  —s.  O  ciúme  os  tinha  -, 

DISSOCIAL,  adj  dos  Q,g.  (des.  adj,  o/.)(p. 
us  )  insocial,  desunido.  — ,  (merc. )  cuja  so- 
ciedade se  dissolveu  ,  v  g.  no  estado  —  da 
companhia.  — mente,  adv.  de  modo  insocial; 
faltando  aos  deveres  de  ?ocio ,  contra  os  in- 
teresses da  sociedade  ou  companhia  mercan- 
til. 

DISSOCIAR,  V.  a.  (Lat.  dissocio.,  are  ;  di% 
pref.  (Jisjunct,  sócio.,  are.,  associar.)  (p,  us.) 
separar,  desunir,  desfazer  a  sociedade;  apar- 
tar, desunir  o  que  estava  unido,  no  sentido 
physico  e  no  moral,  v.  g.  —  os  amigos,  os 
companheiros,  — os  conspiradores:  —  as  allian- 
ças,  intrigas.  —  sk,  v,  r.  romper  a  sociedade, 
a  associação,  separar-se,  desunir-se.  t?.  o^.  D/í- 
soci.iram  se  os  facciosos. 

DISSOCIAVEL,  adj.  doi  <%  o".  (Lat.  dissoáa- 
bilis.)  (p.  us.'^  insociável. 

DISSOLUÇÃO,  8./.  (Lat.  dissolulio ,  onis.) 
separação  das  partes  de  um  corpo  que  se  dis- 
solve; operação  rhimica  pela  qual  um  cor- 
po solido  apresentado  a  um  liquido  se  decom- 
põe e  desfaz  nelle  partiri pando  'da  sua  liqui- 
dez; acção  de  ura  dissolvente,  v.  g.  p5r  em 
— ;  o  corpo  dissolvido,  v.  g. —  de  cobre  em 
acido,  etc. ;  fazer  uma—,  — ,  (f'?-)  rompi- 
mento, separação,  cessação  (  ~  dos  laços  con- 
jugais ; —  de  uma  sociedade  de  coinmercio, 
etc);  acção  de  dissolver  ou  declarar  nullo 
(matrimonio);  soltura  de  costumes ,  vida  li- 
cenciosa, devassidão,  incontinência,  —  í/s  uma 
sociedade  de  commercio,  os  motivos  queaocca- 
síonam  podem  rednzir-se  a  trez:  1."  por  acto 
dos  contralientes  ;  2,"  por  acto  ou  opc^ração  da 
lei:  3."  por  acto  da  natureza.  Quando  não  ha 
periodo  de  duração  da  sociedadt;  esiip\ilado, 
qu  Iquer  dos  sócios  pôde  fazer  dissolver  a  so- 
ciedade quando  lh'o  fizer  saber:  havendo  pe- 
ríodo determinado  e  necessário  o  mutuo  con- 
senso dos  sócios  para  ?e  dissolver  antes  do  ter- 
mo chegado.  Se  a  sociedade  não  pôde  conti- 
nuar segundo  o  intento  efim  dos  sócios  a  lei 
opera  adistoluçâo.  O  abuso  de  boa  fe  pratica- 
do por  um  sócio  e  o  seu  máu  comportamento 
autorizam  o  juiz  a  determinar  a  sua  dísso/w-fão. 
Um  acto  de  fallencia  d'um  dos  sócios  dissolve 
a  sociedade,  A  natureza  dissolve  as  sociedades, 
porque  a  morte  d'um  dos  sócios  a  dissolve,  A 
insânia  d'um  sócio  dissolve  a  sociedade,  A  so- 
ciedade dissolve-se  pelo  modo  que  se  contraiu. 
EUa  pode  ser  dissolvida  por  decisão  d'arbitros. 

—  geral,  quando  a  sociedade  deixa  de  existir. 

—  parcial,  quando  algum  dos  sócios  se  retira 
e  a  sociedade  continua:  dissolve-se  a  respeito 
delle,  —  legal,  quando  e  devidamente  annun- 
ciada  e  participada.  — ,  soltura  de  costumes, 
depravação,  corrupção,  vida  licenciosa,  devas- 
sidão, incontinência.  — ,  (med.)  começo  de  des- 
organisação  vital,  v.g.  odoenle  está  em- esta- 
do de  — :  Ohaussief  considerava  oomo  —  w- 
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'  talf  a  espécie  de  alteração  pe^aqnal  prissamo^ 
alimentos  no  e-toinago ;  —  essencialmente  dif- 
ferente  da —- chirnieti  odmitlida  pelos  antigos. 
V.  Digestão.  —  d'>s  humores ,  do  sangve^ 
(med.),  a  nimia  íliiidez  destes  liquides,  por 
exemplo,  noeícorbulo,  em  que  osan?ne  e' tâo 
tinido  quesáepelo>  mais  pequenos  vasos,  con- 
se.,'uindo  se  dilficilmente suspender  esta  saída. 
A  palavra  — ,  empregada  para  exprimir  esle 
estado  fluido  dosmgue,  eexaola;  mas  seme- 
lhante expressão  e  incorrecta  se  quizermos  for- 
çar a  sua  accepçâo  si.rnificando  queosanafue, 
que  perdeu  a  sua  consistência,  realment'^  se  dis- 
solveu ou  decompoz.  — «,  ;;/.  excessos  no  co- 
mer, beber ;  torpezas  obscenas,  gostos  depra- 
vados. 

DISSOLUTISSIMAMENTE ,  adv.  SuperL  de 
dissolutamente,  c  )m  a  miis  desenfreada  de- 
vassidão. 

dissolutíssimo,  a  ,  adj.  supcrl.  de  dis- 
soluto, muilo  disíoluio 

DISSí>i  UTÍvo,  A,  adj.  que  tem  virtude  de 
dissolver.  V.  J)i*solvenée. 

DISSOLUTO,  A,  adj.  ( Lat  diswlutus,  p  p. 
de  d  iS'>li-o,  ere,  dissolver.)  licencioso,  liber- 
tino, impudico,  estragadí,  devasío,  relaxa- 
do (pessoa,  vida  ,  costumes)  ;  (ant.)  dissolvi- 
do, desfeito,  v.  g.  concilio,  côrti-s,  congresso, 
parlamento,  ass^mblèa  —  ; —,  revogado,  an- 
nullado.tj  g  — contracto,  ajuste,  compro- 
misso, ií  Animo  molle  e  dissoluto,  w  Arraes, 
sem  enera^ia. — mente, a(/y.  de  um  modo  dis- 
soluto, licenciosamente. 

DiSSOLUVEL,  adj  dot  2.  g.  (Lat.  diisolu 
bilis.)  que  se  po  le  dissolver. 

DISSOLVENTE,  adj  ios  ':2  g.  e  s.  in.  (Lat. 
dissolocns,  fix,  p.  a.  de  dissdvo,  ere  ^  dissol- 
solver.)  (chim.)  í' corpo)  que  dissolve  ou  tem 
virtude  de  dissolver,  v.  g.  a  agua  e  um  gran- 
de — .  A  existência  de  um  disxolvcde  uni- 
versal tantos  annos  procurado  pelos  alchiniis- 
tas-  e  condecorado  com  o  nome  de  alcacst , 
nâo  passa  de  uma  cliimera. — ,  (med.)  diz-se 
de  qualquer  reme  lio  capaz  de  resolver  as  con- 
creções e  obstriicçòes  que  se  formam  no  cor- 
po. 

DIssOLrVEtt,  V.  a.  (Lat.  d/$iolvo,  cre\ 
dis  pref.  disjunct.,  e  tolvo,  cre^  solver.)  pe- 
netrar e  dividir  ufn  corpo  solido,  decompo- 
lo,  desfazendo  a  intima  contextura  das  síias 
partes,  v.  g.  o  acido  nitrico  d-%%ohe  a  prata ; 
a  agua  dinnnhc  o  sal,  oaçucar. -i-,  (fií.)  des- 
atar (os  vínculos  sociaes);  separar,  desorga- 
nisar,  destruir  fuma  junta,  uma  sociedade); 
annullar  (o  matrimonio,  o  contracto).  — 5'fig*) 
solver,  tirar,  v.  g.  —  duvidas,  objecções.  — a 
alma  do  corpo,  (poet.)  morrer. -*- se,  o.  r.  des- 
fazer-ue  em  alzum  menstruo,  em  líquidos ; 
derreter-se  ao  fogo  ou  pelo  calor ;-—  di>sipar- 
se,  t?.  g^  — ç,^  fitmo.  —  ,  fazer-se  dissolulo, 
licencioso,  v.  g.  — em  lascívias.  Ê  pouco  usa- 
do  a  ajixcmò/eii,  s^epararena-se  os  membros 

por  próprio  accordo. 


DISSOLVÍDO  ,  A  ,  p.  p.  de  dissolver  ;  adj. 
que  se  dissolveu,  liquefado;  (fig.)  desatado, 
desfeito,  roto,  annuUado. 

DISSONÂNCIA,»,  f  (Lat.  d'ssonantia.){m\is.) 
tom  falso,  discordância,  desafmação  nas  vo- 
zes ou  nos  instrumentos;  ajuntamenlodedois 
ou  mais  sons  que  ferem  desagradavelmenteos 
ouvidos.  — ,  (fig.)  desproporção,  incongruên- 
cia, contrariedade;  mistura  disparatada  dees- 
tylo  serio  e  jocoso,  nobre  e  vulgar, 
'  DISSONANTE,  odj.  dos  2  g.  (Lat.  disso- 
nins.,  tis,  p.  a.  de  dissono,  are,  dissonar.) 
(mus.^  que  não  está  no  tom,  desafinado,  dis- 
cordante ívoz,  instrumentos).  — ,  (fig-)  des- 
proporcionado, desigual  f partido);  contrario, 
opposto,  qtie  repugna,  que  nâo  assenta  bem, 
V.  g.  termos —s  á  pureza   da  língua. 

DISSONAR,  V.  n.  (Lat.  dÍHono,  are,)  (mus.) 
discordar,  soar  com  dissonância ;  (fig.  p.  us.) 
ser  de=;proporcionado,  desconforme,  opposto, 
contrario,  repugnante. 

nísSoNO,  A,  adi.  {LsLl.dissnnus.)  (mus.  p. 
us.) dissonante;  desentoado;  discorde  ;  éonfu- 

so.  Fo% ,  desafinadi,   ingrata.   Clamor  — . 

DISSONÒaO,  A,  ndj.  {d',%  pref.  disjunct.  e 
.Sf>nor  í.)  (p.  us  )  nâo  sonoro. 

DISSUADIDO,  A,  p.  p-  de  dissuadir;  adj. 
despersuadido,  ».  g-.  estar —  de  alguma  cousa; 
desaconselhado,  v.  g.  projecto  —  pdas  pes- 
soas  mais  nrudentes. 

DISSUADIDÔR,  í.m.  o  que  dissuade  ou  des- 
aconselha 

DISSUADÍR,  V  a.  CLat.  ditsuadeo^erc:,  dts 
pref.  disjunct.  e  madeo,  cre,  persuadir.)  fazei- 
mudar  de  parecer,  despersuadir  (alguém  de  al- 
g-ima  cousa);  desaconsíelhar  (algtuna  cousa  a 
algnemV 

DISSUAÇlO,  .f.  /.  acção  de  dissuadir,  des- 
persuação;  discurso  ou  palavras  que  dissua- 
dem, parecer  contrario. 

DISSU\SÍVÒ,  A,  of/f.  q<ie  dissuade,  próprio 
para  dissuadir,  desp^rsuasivo. 

DISSUASOR,  s.  m.  {Lnt. dmua  or.)  (p-  us.) 
dissua^idor.  o  que  dissuade. 

DISSUASÓRIO,  A,  rtd;.quetem  força  de  dis- 
suadir frazô<^3,  argiim^.ntos). 

DISSYLLaBO,  a,  adi  e.v.  rrt.  (dis  pref.,  duas 
vezeseGr.  f^i/Unb',  syllaba.) (palavra)  deduar; 
pyllabas. 

DISTÂNCIA,  S-.  f.  (Lai.  dltanlia:)  repara- 
câo.  afastamento, 'iurervallo  d?  um  ponto  a  ou- 
tro, espaço  ent-e  os  objectos:  di?.-se  dos  luga- 
res e  do  tempo.  — ,  (fii?.)  grande  diíferençu, 
desproporção  nas  qualidades  de  d>ias  pessoas 
ou  cousas  que  se  cOníparam.  —  dt  wn  ponio 
a  outro,  chama-se  alinha  que  9&  pôde  tirar  en- 
tre elles:  mascornòdcordinarioseíírlíad^  me- 
nor distancia  entende  se  a  recta  tirada  do  utn 
aooutro:  bem  como  a  distancia  do  um  ponlo^ 
oudeu-n  plano  a  outro  plafio  e  a  perpendicu* 
lar  tirada  daquelle  ponto  ou  daquell  í  plaaO 
fobrp  este.  (Silvestre  Pinheiro-Ferreira  ;  Prei. 

PhUosi) 
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DISTANCIADO,  A,  p.  p.  de  distanciar-se ; 
adi    alongado,  apartado,  arredado 

DISTANCIAR-SE,  u.  r.  (p.  us.)  pôr-se  distan- 
te, apartar-se,  desviar-se. 

DISTANTE,  adj.  dos  Qg.  apartado,  afasta- 
do, desviado,  longínquo,  remoto,  v.  g.  cidades, 
eporas  — uma  da  outra. 

Syn.  comp.  Ditant"^  lonç^c.  O  verbo  dis- 
tar lem  por  principal  siç^nificaçâo  indicar  a 
maior  ou  menor  separarão,  já  seja  de  lugar, 
já  de  tempo,  que  medeia  d'uma  cousa  á  ou- 
tra. A  distancia  e  pois  o  espaço  que  medeia 
entre  duas  cousas,  o  intervalo  material 
d'uma  a  outra ;  e  em  sentido  metapho- 
rico  a  dissemelliança,  a  differença  O  distante 
representa  a  ideia  do  espaço  intermédio  desde 
um  ponto  a  outro  d'um  modo  determinado  <; 
relativo;  e  longe  ao  contrario  o  represente 
de  um  modo  absoluto  e  inde'erminado.  A  dis- 
tancia não  impede  a  proximidade;  o  longe  é 
contrario  ao  perto,  ao  pouco  distante.  Belem 
está  distante  de  Lisboa  uma  légua,  e  não  está 
longe  da  cidade.  Sem  embara:o  diz-se  que  o 
sol  dista  da  terra  trinta  milhões  de  learuas,  e 
não^que  está  longe  trinta  milhões  de  léguas. 
A  razão  e'  porque  a  distancia  meáe-se,  e  o  lon- 
ge não  se  mede. 

distantíssimo,  a,  odi.  svperl.  de  distante, 
muito  distante,  muito  remoto,  v.  g.  nações, 
terras  — s 

DISTAR,  V.  n.  (Lat.  disto,  are ;  di  pref  e  sto, 
are,  estar  parado.)  ser  ou  estar  distante,  apar- 
tado, remoto,  desviado,  v.  g.  Lisboa  dutaáe 
Paris  410  léguas  de  posta ;  differir,  ser  diffe- 
rente. 

DISTENSÃO,  s./.(didact.)  dilatação,  exten- 
são, estado  do  que  está  muito  estirado  ou  es- 
tendido, V.  g.  —  dos  nervos. 

DISTICADO,  A,  adj  (Lat.  distentio,  onís.) 
(bot.)  collocado  sobre  duas  ordens  ou  renques 
oppostos  um  a  outro,  Efptga  — ,  aquetemos 
seus  tlosculos  ou  espiguetas  em  duas  ordens  op- 
postas.  Folhas  — ,  hs  que  tendo  o  ponto  de 
apego  differente  e  conchegado,  olham  todas 
para  só  dois  ludos  dos  ramos  ao  longo  delles, 
deixando  a  face  superior  e  inferior  um  tanto 
calvas  como  se  observa  no  abeto.  Ramos  —  os 
que  sendo  patentes  ou  horizontaes,  tem  o  seu 
ponto  de  nascimento  em  ditferentes  lugares,  e 
se  vão  seguindo  nos  dois  lados  do  tronco,  dis- 
postos á  maneira  das  barbas  de  uma  penna. 
Tronro  — ,  o  que  tem  ramos  — s. 

DISTICHIASB  (ki) ,  s.  f.  (cirurg.)  doença 
causada  por  uma  ordem  de  pestanas  supranu- 
merárias, que  dirigindo  se  para  o  globo  do  olho, 
o  irritam  einflammam. 

DISTICHO,  s.  m.  {pron.  distico;  do  Gr.  dis 
duas  vezes,  estikhos,  verso;  stetkhô,  marchar, 
andar  com  ordem.)  dois  versos  que  formam 
um  sentido  perfeito;  de  ordinário,  na  popsia 
latina,  é  um  hexametro  seguido  de  um  penta- 
mfttro. 

DÍSTÍCO,  s,  m.  (poeís.)  phYaíe,  na  poesia, 


grega  ou  latina,  encerrada  em  dois  versos,  u  m 
hexametro  eoutro  pentámetro.  Na  poesia  por- 
ttigupza  sãodois  versos,  ordinariamente  da  mes_ 
ma  medida,  que  formam  um  sentido  perfeito 
— s,  na  armaria  sâoasleirasoi  letreiros  dos  es* 
cudos  edas  emprezas  ou  divisas.  Nos  escudo" 
são  certas  letra-,  palavras  ou  emblemas,  qu* 
SR  gravam  em  orla,  ou  em  ioda,  ou  em  cim*' 
de  alguma  peça  do  escudo.  Como  empreza  o* 
divisa  são  aquelles  letreiros  que  se  gravam  ex^ 
teriormente  nos  escudos. 

DISTILLAÇÃO,  s.f.  (Lat.  dixtillatio,  onis.)  ac- 
ção eeffeito  dedislillar,  de  extrahir  o  alcohol 
ou  os  seus  oleos  aromáticos  de  plantas,  h ervas  » 
das  borras  do  vinho,  de  açuçar  e  outras  substan- 
cias por  meio  de  a  lambiq  ue  e  outros  apparelhos» 
operação  chimica  quecon-^iste  em  separar,  po^" 
meio  do  fogo  e  eríi  vasos  ferhados,  os  prin- 
cípios voláteis  de  um  corpo,  dos  princípios 
fixos:  os  primeiros,  elevando-se  em  vapores, 
vão  condensar-se  em  um  ou  mais  vasos  de- 
nominados recipi^Aites,  em  quanto  os  princí- 
pios fixos  ficam  no  vaso  tlistillatorio,  que  de 
ordinário  e'  um  alambique,  retorta,  ou  ma- 
gras. A  distillnção  toma  o  nome  de  sublima- 
ção quando  os  productos  obtidos  são  sólidos; 
e  o  de  ga%eificcçâo  se  estes  productos  ficam  no 
«stado  de  gaz.  Os  antigos  distinguiam  :  I.*  a 
—  pnr  ascensum,  que  se  faz'a  n'um  alambique 
cujo  capitel  estava  mui  elevado  acima  dacu- 
curbita  :  Q^  a  —  p^r  latus,  isto  e,  emumap- 
parelho  disposto  de  maneira  que  os  vapores 
corriam  horizontalmente  uma  serie  de  peças 
antes  de  chegar  ao  recipiente:  3.'  —  por  des- 
censnwj  que  se  fazia  pondo  fogo  por  cima  e 
em  roda  da  parte  superior  do  apparelho  dis- 
tillatorio,  cujas  peças  estavam  todas  dispostas 
de  tal  maneira  que  o  vapor  era  obrigado  a 
dirigir-se  de  cima  para  baixo.  Os  productos 
extraídos  das  mesmas  substancias  eram  sem- 
pre idênticos,  empregando-se  qualquer  destes 
trps  processos.  Usa-se  da  diitillação  em  chi- 
mica e  em  pharmacia  :  l.**  para  purificar  ou 
rectificar  substancias  voláteis;  2.°  para  obter 
sem  alteração  certos  princípios  vegetaes  natu- 
rae<,  como  os  óleos  essenciais ;  3.°  para  extrair, 
de  substancias  animaes  ou  vegetaes,  productos 
que  resultam  de  novas  combinações  devidas 
ao  calor,  como  se  verifica  em  certos  óleos  ani- 
maes pr/rogenados,  em  alguns  óleos  voláteis 
não  preexistentes,  em  acides  gordos,  etc;  4. 
finalmente,  para  formtr  combinações  simples, 
cujos  productos  voláteis  podem  somente  ser 
obtidos  pela  distilloçâo.  — ,  estillicidio,  doen- 
ça;  seminação,  fluxo  espermatíco. 

DISTILLADo,  A,  p.p.  de  dlstillar; or/;'.  que 
se  dittillou,  que  se  extrahiu  por  meio  do  alam- 
bique (agua,  aguardente);  que  manou  ou  caiu 
gota  a  gota,  filtrado. 

DISTILLADÔR,  s.  ni.  (Lat.  dislillator^  oris.) 
o  que  distilla,  v.  g.  —  de  aguas  ardentes;  espé- 
cie de  gral  de  pedra  porosa  para  filtrar  a  agua- 

DfêTILLAR,  V.  a.  (Lat,  duffillo  o^j  dtstilh. 


DIS 


OIS 


999 


(V^i  di  ou  de  pref.,  e  s//7/o,  are,  correr,  pin- 
gar gola  a  gota)  extrair  pelo  alambique. 
0'i  retorta  o  «iicco  de  al2:iimn  cousa  ;  fa- 
zer uma  distillação,  separar  de  uma  sub- 
stancia, por  meio  do  fo^o  e  em  vasos  fe- 
chados, os  seus  princípios  voláteis  dos  princi- 
pies fixos. — ,  ífití^.)  soltar  gota  a  {rola,  verter 
(lagrimas  dos  olho-).  —  ,  v.  n.  cair  ou  correr 
gota  a  gotn,  manar,  estillar;  pingar,  gotejar, 
V.  g.  dislilia  do  alambique  a  aguardente  — 
SE,  V.  r.  correr,  manar  ás  golas,  v.  g-.  os  pei- 
tos se  dislilltm  no  licor  vital  que  alimenta  os 
filhinhos.  Vieira, 

DISTILLATÓRIO,  A,  adi.  que  serve  de  dis- 
tillar,  pertencente  ás  distillações  (vaso). 

DISTINCÇÃO,  «.  f.  (Lat.  ditlinclio,  onifi.) 
acçào  de  distinguir;  divisão,  separação,  difife- 
rença,  v.  g  sem  —  de  pesíoas:  fazer  —  de  ho- 
mem a  homem;  signal  honorifico  de  superio- 
ridade; aquillo  em  que  uma  pessoa  ou  cousa 
differe  de  outra;  preferencia  prerogativa, sin- 
gularidade vantajosa,  u.  ^.  tratar  alguém  com 
--•;  mérito,  nobreza  de  nascimento,  illustra- 
ção  de  um  emprego,  v.  g.  homeui,  official  de 
—  ;  ca(go ,  emp.eoo  de  —  ;  ordem,  clareza ; 
explicação  »<os  differentes  sentidos  de  uma  pro- 
posição escolástica.  Fo%er  -,  distinguir,  dis- 
cernir, apreciaras  cousas  segundo  o  seu  valor. 
•^,  (log. )  o  distinguir  o  que  em  uma  proposição 
e'  verdadeiro  e  adn)iásiveldaquilloqu»onãoe. 
Syn.  comp.  D.s7/»cff7o  nào  se  pode  confun- 
dir com  diff crença  ou  divcrsirlade  O  primei- 
ro  termo  denota  comparação  de  cousas  sepa- 
radas, ou  que  admitlem  sè-lo  em  realidade  ou 
pelo  ppnsamenlo,  quer  sejam  semelhantes  quer 
nao.  Os  dous  outros  termos  exprimem  desse- 
melhança. D\fferença  exclue  a  inteira  s^^me- 
Ihança,  e  dtver  idade,  alem  de  signifiCRr  plu- 
ralidade,  denota   quasi  total  dessemelhança. 

DISTINCTISSIMO ,  A,  adj.  supcrl.  de  dis- 
tincto,  n>ui  dislincto. 

DISTINCTÍVO,  A,  adj.  que  distingue  ou  pô- 
de distinguir. — ,  s.  w.  caracter,  sional  que  de- 
nota diátincção,  diílerença,   superioridade. 

DISTIiNCTO,  A,  p.  p.  irreg.  de  distinguir; 
(Lat.  í//.s/í«c7«s,  p.  p  de  dislinguo,  ere,  dis- 
tinguir.) adj.  s  parado,  diverso,  differente,  no- 
bre, illustre  pelas  suas  acções  ou  nascimento, 
f.  g.  pessoa  muito  — ;  egres^io,  excellente, 
singular,  extremado,  assignalado  (merecimen- 
to);  claro,  perceptivel,  intelligivel  (voz,  sons); 
que  se  não  equivoca,  que  se  não  confunde 
com  outro  (ideias. )— ,  (ant. )  extincto.  Praso — , 
devoluto,  cons  lidado.  V.  Extincto.  -  mente, 
adv.  com  distincção,  separadamente:  com  cla- 
reza, intelligivelmenle,  sem  confusão,  nem 
equivoco  (fallar ,  explicar,  ouvir). 

SvN.  comp.  Dntincto,  diferente,  diverso. 
O  distincto  recai  sobre  a  idenlidaJe  mesmado 
s'Jgeito;  o  differente  e  o  cí*terío  sobre  seus  pre- 
dicamentos; porem  dícern)  indica  certa  oppo- 
siçâo,  incoherencia,  ou  disparidade,  de  que 
prescinde  por  si  só  o  differente, 
VCfL.  IIv 


A  di<dincçao  é  a  falta  de  identidade .  A  ái/- 
fercnca  é  a  negação  da  perfeita  similhança. 
A  d'wer»idade  exclue  a  conformidade  e  sup- 
pôií  tal  ou  qual  opposição. 

Pedro  e  João  são  duas  p"'ssoa3  distlnctas, 
isto  é,  não  e  d'um  homem  soque  falia,  senão 
de  dous  individuos  da  espécie  humana.  A  agua 
e  o  fogo,  considerados  como  corpos  compostos 
a  que  antigamente  chamavam  elementos,  são 
dislinctos ;  considerados  como  substancias,  q  ue 
não  tèem  as  mesmas  propriedades,  são  diffe- 
renlesj  considerados  como  causas  de  eíTeitos 
contrários,  são  dircrsos.  Um  cào  e  um  gato 
são  animaes  de  distlncia  espécie,  de  differen- 
te figura,  e  de  diversas  inclinações. 

DISTINCTO,  «.  m.  (Lat.  didhxctus,  sepa- 
ração.) (ant  )  instincto,  ex.  «o  homem  por  — 
natural  conhfcc  o  b^m  do  mal.»  Bernard, , 
Var.  Rimas.  í4  Os  elefantes  são  os  de  melhor 

—  de  toda  a  Jndia,  ?>  (os  de  Ceilão).  Barros,' 
Dec.  3,  liv.  ir,  cap.  I. 

DISTINGUIDO,  A,  p.  p.  de  distinguir;  adj. 
que  distinguiu,  v.  g.  tinha  —  as  naus  ao  lon- 
ge;—  bsm  os  diversos  pontos  da  proposição; 

—  o  mérito.  —  a  p  ssoa,  tratado  com  distinc- 
ção,— ,  que  se  distingue  por  caracter,  signal, 
insígnia,  v.  g.  o  pato  e  facilmente  —  do  cys- 
ne  pelo  collo  e  bico.  Os  graus  da  ordem  são 

—  s  por  cerías  insígnias, —,  dislincto,  assigna- 
lado, estremado  por  qualidades,  talentos,  ser- 
viços, cargo,  officio,  nobreza,  ele. ,  v.  g.  tem- 
se  —  muito  nas  sciencias ,  na  literatura,  na 
guerra, 

DISTINGUIDÔR,  8.  m.    O  que  distingue. 

DISTINGUIR,  V.  a.  (Lat.  distinguo,ere;dis 
pref.  disjunct.,  e  tingo,  ere.,  tingir.)  discernir 
pelos  sentidos,  pela  operação  do  entendimen- 
to Cos  objí^clos,  os  sons,  os  cheiros,  o  berne  o 
mal,  o  verdadeiro  do  falso,  o  amifo  do  ini- 
migo) ;  separar,  dividir,  fazer  differença,  pôr 
distincção  entre  (os  tempos,  os  lugares,  os  mo- 
tivos, as  pessoas);  preferir,  tratar  com  distinc- 
ção, singularizar,  ennobrecer,  condecorar  (al- 
guém) ;  caracterizar  com  distincção,  notar  os 
sentidos,  a  diíTerença,  v.  g.  —  as  accepções  de 
uma  palavra. — ,  v.  n.  fazer  distincção. — se, 
V.  r.  ser  distincto,  diverso,  dilYerençar-se,  y.  g'. 
a  boa  politica  não  se  distingue  da  boa  moral; 
assignalar-íe,  singularizar-se,  illustrar-se,  ele- 
var-se  sobre  todos  os  outros  (pelo  seu  valor, 
talentos,  virtudes,  *?tc,) 

SiN.  comp.  Discernir,  reconhecer.  Distin- 
gue-se  um  objecto  pelas  suas  apparencias ;  e 
discernido  pelos  seus  gignaes  exclusivos :  re- 
conhecido pelos signaes particulares.  Paraajui- 
zar  e'  necessário  cíis/íng-í/if;  para  escolher  cum- 
pre discernir  i  para  restabelecer  a  ordem  de- 
vem reconheccr-se  os  objectos  total  e  parcial- 
mente, 

SvN.  Distinguir,  separar.  Dintingue-se  pa- 
ra, não  confundir:  separa-se  para  desviar.  A 
differença  da  linguagem  distingue  as  nações ; 
a  ausência  separa  os  amigos. 
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DISTINGUÍVEL,  an/j.  don  %  ^.  qne  sé  Me 

distinguir,  digno  de  distincçSo. 

mSTOUSÃO,  s.  f.  (Lat.  distortio,  anis.) 
contorsao,  trci  mento  de  uma  parte  do  cor- 
po, de  um  mrinhro. 

DISTRACÇÃO,  s./.  (Lat  distractlo,  onh.) 
d«^>sapplicaçâo  do  espirito  íis  cousas  que  o  de- 
veriam occupar  por  outras  ideias;  innatten. 
çao  ou  descuido  mompntaneo,  v,  g.  ter  fre- 
quentes  di  /f«rfo^cs;  acção  da  p<s?oadistrahida: 
successao  de  ideias  sem  nexo  ou  alheins  da 
objecto;  diversão  do  pensamento,  meio  d->  se 
distrair  da  dor,  tristeza,  pesar,  tédio,  etc  ,  v, 
g.  a  Iiçao  dos  h  ns  livros  e  a  melhor—    - 

í'?!™')  !^T'''^^9  deduassubstaocias  feilacom 
dl  ficuldade,  seja  por  via  de  separação  ou  de 
calcinação. 

SvN.  comp.  Didracção,  diversão,  di  ararão. 
Por  todos  estes  modos  nos  apartámos  oo  ob- 
jecto  em  q.ie  devíamos  ou  queríamos  empre- 
gar  nossa  attençao,  mas  em  cada  um  d'<"llesse 
dao  motivos  ou  circumslancias  que  não  per- 
mjttem  confundil-os.  Já  faUámos  da  disifac- 
çao  comparando-a  com  a  abstracção  failare- 
mos  agoia  das  duas  outras. 

Quando  divcrii,„os  a  aifençâo  d'um  obje- 
cto, em  que  a  tinhamos  occupada,  f.z^mos 
uma  o(zrc,.ao  Quandodepropos.tonosdesvia- 
mos  docammho  que  levávamos,  ou  nosapar- 
tamos  do  fio  natural  do  discurso  ou  do  nego- 
cio,  fazendo  como  um  rodeio  e  voltando  de- 
pois  ael  e,  fademos  uma  d/^resmo, 

1      ,     .  •^       p«juc  ^tr,  e  muitas  vezes  e.  m- 
involunfaria:  a  diver^nn  «  ^  ^-  -         ' 

\  "^  o.i^c^  »ao  a  a.  digressão  %<?Xí\v,v^. 
sao  voluntárias.  Aouella  ^unr^JA    a       j-       • 

I  •     ,      ,        '»Mu<=i'a  succede  deordinano 

!"  f  r;  r  ^^  '^"^^"'  ^PP^^-Ç^o  e  medit.çãò, 

A  nron  t  "'"''  "^f  '"''^^^^'^'  ^«  ^odo  g;:nero. 
tZr:  r  ^"  ^'-^"'■'■^^^  ^'  ^^'^o  espirito 
causa  com  frequência  a  rfí.sWfao ;  para  alii- 
viar  oespinlo  ouocorpo  fatigado  emui  ntile 
iJir.  T'''"""  ^  '^'""''^'  '•  "«  eloquência  con- 
Que Tv..?'"'"  ""'  ^}''^^  ^  digressão ,  posto 
que  ds  vezes  e conveniente 
^^mSTRACTlVO,  A  ,  «c//.  q„o  causa  distrac- 

d.strahir,  a./;.q„enãocuida  naquill.;  em  que 
devera  cuidar,  que  dá'  pouca  attençao  ao  que 

\dl-Zr  '  ^""^  ^"^^  occupado  com  outras 
Hluas  (pessoa,  pensamento);  divertido,  v.  g. 
•a"rd.77^"'J"?''''  ^"■^**"^^'  ^t^-;  apartadS, 
cómdí  ^^^  ^'^^^  solitária). -Lente,  u^.! 
com  ciisfracçao. 

SvN.  comp  D/.fraÃio^o,  ahsírahido.  Encer- 
dp  f.I^  'í'''  '^"^'  palavras  a  ideia  commum 
de  laJta  de  attençao;  ma.  com'  esta  differen- 

do  in^^  ^T  ^'  "^^''*'  próprias,  o  pensamento 
do  e  7l  "^  q''eo  f.zem  o6.ír..A^/o,occupan- 
tiírir.rl  tao  fortemente  com  estas  ideias  in- 
Drer.ntV''^  so  attende  ás  cousas  que  ellas  re- 
LoT'"  '  ^  ;Í  "'"  "°''''  «bJeclo  exterior  que 
íaz  o  homem  d^^trafHdb,  e  atlráe  asuaatteB- 
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ção  que  a  desvia  do  objecto  a  que  elle  a  ti- 
nha applicado.    Ficamos  distrnhiío^  quando 
não  precisamos  em  nenhum  objecto  premente; 
quando   recolhidos   c'>mno3CO  nos  entretemos 
com  o  nosso  próprio  cogitar;  quando  estamos 
n'uma  parle  e  o  pensamento  n'*outra.  íí  A.  for- 
ça da  oração  o  ab%t'-ahm  iestedeit"rro  v(Car- 
dosoV    ricâmos  dislrahuios  quand  >,  e-tandoa 
contem plíir  um  objecto,  mudámos  a  altt^íuçâo 
para  oulro  diverso;  quando,   e^lando  a  ouvir 
ura  di>cnrso  que  se  nos  diriíje,  escutàmosou- 
tro  dilTt-rente;  quando,    dados  a  nossas  occu- 
paçòes,  attendemos  a  festins,  etc.  Uma  pessoa 
(ibxtrahida  tem  o  espirito  muitas  vozes  a  gran- 
des distancias:  ora  está   em  Lisboa  em  fiente 
da  Estatua  Equestre;    ouvindo  tal  orador  no 
palácio  das  cortes;   admirando  as  belbzas  da 
Ajuda,  ou  as  aniii^uidades  de  S.  Vicente  de 
F\íra ;   ora    eslá  em  l»oma  no  meio  da  praça 
de  S.  Pedro.  É  difficil  que  nâo  fiquemos  dis- 
Irahidos  quando,   escutando    um  discurso  en- 
fadonho, ouvimos  do  lado  uma  cousa  interes- . 
sante.    As   abstracçoen   são  mais  próprias  dos 
homens  dados  a  me  li  tacões  e  estudos  profun- 
dos, ít  Devem  guardar  o  coração  d''semp^nha- 
do,   abstrohido,  silencioso,  e  solitário  para  o 
commercio  divino  n  (Manoel   Bernardes).  As 
distracções  pertencem  mais  aos  espiritos  levia- 
nos e  ás  crianças  que  se  distrahem  com  lindos 
nadas.   Os   abitrahidos  meditam  muito  e  fal- 
iam pouco;  e  03  didrahidos  medilam  pouco e 
faliam  muito,  e  perdem  o  fructo  das  conver- 
sações. 

DISTR4HIMENTO  OU  DISTRAIMENTO ,  ». 
m.  (aut.)  distratçào ;  devassidão,  solturas  de 
costumíís. 

DISTRAHÍR  ou  DISTRAÍR,  í#.  «•  ( Lat.  (//«- 
traho,  ere,  dis  pref  disjunct.  ,  e  traho,  ere, 
levar.)  causar  distracção,  divertir,  faz-^r  mu- 
dar o  sentido  para  outros  objectos,  desviar  de 
alo^uma  applicação,  v.  g. — al;:i^uem  do  estu- 
do, do  trabalho;  —  o  seu  pensamento,  atten- 
çao; apartar,  arredar,  v.  g  — alguém  do  ca- 
minho da  virtude;  para  —os  Mouros  do  ser- 
viço d'EI-Hei;  desencaminhar  (os  dinheiros, 
as  rendas  do  estado.  —  '>s  f>rçis  do  inivitgo, 
obriga-lo  a  que  as  divida,  fazer-lhe  diversão. 
—SR,  V.  r.  desappHcar-se  ;  divertir-se. 

Syn  comp,  Distrahir,  divertir.  Dalrahir 
exprime  somente  uma  mudança  de  logar;ats- 
trahem-se  dinheiros,  papeis,  pondo-os  de  par- 
te;  divertir  denota  diversas  mudanças,  um  ef- 
feito  mais  transcendente:  quem  (/ír«r/cqnaes- 
quf-r  objectos  do  spu  emprego  e  applicaçào dis- 
põe delies  em  beneficio  propno.  Paliando  das 
pessoas,  basta  interromper  a  attençao  de  al- 
guém para  o  didrahir  do  seu  trabalho:  para 
o  dirxrt.r  delle  e  necessário  fazer-lh'o  abando- 


nar. 

DISTRATAR,  r.  a.  (rf'«  P^^^f-  dijunct.,eírfl- 
tnr.)  fp.  ns.)  desfazer,  annuUar,  dissolver  um 


contrato,  ajuste,  etC. 


luraio,  apisie,  etc. 

DISTRATO,  9.  m.  QmM.  eunt.) dissolução 
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de  ura  contrato,  annullação  do  facto,  ajuste. 
As  convenções  na  ordem  civil  ãào  l'natn'^s  de 
direito,  tecidos  pelas  nnâos  das  partes,  e  sel- 
lados  p'la  autoridade  publica.  Só  pois  os  que 
as  formaram,  ea  publica  autoridade ,  que  as 
protege  é  que  podem  desata-los.  As  partes  po- 
dem ,  porqut;  qualquer  póáe  destruir  a  sua 
cbra  ;  a  autoridade  pode  ea^ualmente  porque 
deve  receitar  q  lanto  formando-se  en  seu  seio, 
fí  sob  sua  protecção  tendesse  a  anojar  a  socie- 
dade (B irn  irio.  Mcrlm).  O  distrato  em  ma- 
térias commerciaes  pode  ser  de  dous  modos: 
por  vontade  expressa  das  partes;  e  por  falta 
de  consenso  ou  objecto,  como  no  seguro,  em 
que  a  falta  de  risco  em  género  ou  esp  "cie  es- 
tornaria o  contrato.  O  distrato  distingue 
se  da  rescisão  e  da  resolução  dos  contratos. 
A  resolução  tem  lugar  por  nullidade:  a  rei- 
c%<nn  por  vícios,  que  não  consentem  a  sua 
execução.  O  distrato  tem  grande  frequência 
nos  emiratos  e  convenç^es  comm^rviae^,  por- 
que nascendo  estes  ordinariamente  de  espe- 
culações, facilmente  se  suscitara  exceições,  que 
annullam  os  contratos,  que  nascidos  de  pura 
boa  fe,  abrem  mais  facilmente  a  porta  á  dis- 
solução, ou  distrato.  Tem  por  exemplo  lu- 
gar o  distrato  no  fretamento,  se  o  navio  não 
e'  da  qualidade  expressa  ou  contemplada  no 
contrato.  Assim  no  seguro,  como  dissemos. 
O  distrato  deve  ser  da  mesma  natureza  <lo 
contrato.  D'ahi  vem  que  a  demanda  por  dis- 
trato diiíere  essencialmente  da  demanda  por 
nullidade.  A  nullidade  suppôem  uma  exis- 
tência, ainda  que  invalida,  o  distrato  não 
suppoe  nenhuma. 

A  presumoçâo  jurídica  está  a  favor  da  exis- 
tência e  validade  do  contrato;  especialmen- 
te em  commercio,  onde  se  obra  edneobrar- 
se  com  a  maior  boa  f e  :  d'ahi,  se  se  nào  pro- 
va o  erro  ou  o  dffeito,  que  pode  distratar  o 
contrato,  os  Tribunaes  e  os  juizes  opinam  pe- 
la sua  execução.      Ferreira  Bnrs^e%. 

Syn.  comp  Distrato^  rescisão,  resolução. 
Distrato.  V.  o  antecedente.  A  r€íci<ao  tem  lo- 
gar  por  vicios  que  nào  consentem  a  execução 
dos  contratos;  a  resolução  por  nullidade. 

DISTUIBUIÇlo,  s.  f.  (Lat.  dislrihu(i),  oitis.) 
acção  e  eíTeito  de  distribuir,  repartição  entre 
muitos,  V.  g.  fazer  a  — dos  prémios  ;  —  de  car- 
ne aos  pobres  :  retribuição,  honorário  que  se 
dá  aos  cónegos  pela  sua  assistência  a  «s  officios 
divinos;  divisão,  separação  conveniente  (do 
tempo,  das  horas);  disposição, .  coordinação, 
collocaçâo  dos  objectos  no  lugar  que  lhes  cor- 
responde. — ,  (rhet.)  divisão  e  enumeração 
bem  ordenada  das  principaes  qualidades  de  um 
assumpto.  —  ,  (impress.)  acção  de  repor  nos 
caixetins  as  letras  ou  caracteres  de  uma  forma 
que  saiu  da  prensa. — ,  (p.  us.) disposição, or- 
denação, dispensaçâo,  v.  g  atlribuir  alguma 
cousa  á  — divina. 

DISTRIBUÍDO.  A,  p.p.  de  distribuir:  oí/jí  re- 
partido, dividido;  dado  ^oo^  aorta,  dispengado. 


DISTRIBUIDOR,  s.  m.  {Lu.d'>sl'ihular.)  O 
que  disiribue  ou  reparte;  (forens.)  o  que  dis- 
tribue  os  feitos  aos  juizes  e  escrivães. 

DISTRIBUIR,  V.  a.  {L^t.di atribuo,  ere  ;  dis 
pref.  disjunct  e//t'>'io,  ere,  conferir,  dar  )  di- 
vidir, repartir  por  muitos  daracada  umasua 
parte,  v.  g.  —  esmolas  aos  pobres,  ou  pelos 
pobres;  -  dinheiro  ntropi,  os  despojos  entre 
os  soldados:  —  o  exercito  pordiíTerentes  ci  la« 
des;  dispor,  coordinar,  collocar  os  objectos  se. 
ofundo  a  sua  natureza  e  dilTerent.e*  qualidades  ; 
dispensar,  conceder,  ev.  os  bens  queoCeonos 
diilfb^ie.  — ,  (termo  de  impress.)  reporá  letra 
de  uma  forma  que  se  desmancha  nos  caixetins 
correspondentes  —  as  balis.,  esfrega-las  uma 
na  outra  para  que  fiquem  igualmente  impre- 
gnadas de  tinta.  —  ofi  fJ'or,  (forens.)  envia- 
los  aos  escrivães  e  juizes  a  que  pertence  o  co- 
nhecimento delles. 

DISTRIBUTIVO,  A,  rW?.  que dislribue.  Jus- 
tça  — ,  a  que  distrib'u;  os  prémios  e  castigos 
conforme  o  merecimento  de  cada  um.  — , 
(gram.elog.)  ocontraiio  de  collectivo  (pa  ti- 
cula,  proposição),  —mente,  ado  com  distri- 
buição; separadamente;  o  contrario  de  colle- 
ctivamente 

DISTRICTO,  s.  m.  (Lat.  districtns,  p.p.  de 
d'strÍ7igo,  ere,  apertar.)  extensão  de  paiz  me- 
nor que  comarca;  termo,  espaço,  que  abran- 
ge qualquer  jurisdicçã-o  territorial, 

DISTRICTO  FEDERAL,  (g^ogr.)  nome  dado 
nas  repub  iças  federativas  da  America  ao  terri- 
tório, que  encerra  a  capital  seral  da  federação. 
Assim  nos  Kstados-Unidos,  Washington  eo  seu 
território,  formam  o (f/s/rzc/o  federal,  chamado 
tarabera  da  Columbia.  V.  Columbia,  México, 
Guntlmala,  Rio  da  Prata. 

DISTURB\DO,  A,  p.  p  de  disturbar  ;  adj. 
perturbado,  desordenado,  inquietado,  tirado 
da  ordem,  do  socego  em  que  está. 

DISTURB\R,  V  a.  (Lat.  dtsturbo.,  are  )per- 
turbar,  desordenar  ;  interromper  o  so^e^^o,  a 
tranqui  llidade ;  estorvar,  desviar  alguém  de 
fazer  alguma  cousa. 

DISTÚRBIO,  s.  m.  desordem,  confusão,  tu- 
multo, alvoroto,  dissensão,  turbulência. 

DITA,  s.  f  (Lat.  diíis,  abundante,  rico.) 
boa  ventura,  fortuna,  fr-licidade. 

DITHEÍMO,  s.  m.  (c/J  pref.  dois,  duplo,  e 
Iheistno.)  systema  dos  que  admitem  dois  deu- 
ses ou  dois  principio?,  um  bom  eoutro  máo ; 
maniqueismo. 

DITHMAR,  (hist.)  bispo  de  Merseburgo,  nas- 
ceu em  97(),  foi  monge  no  convento  de  Ber- 
gen, e  depois  bispo  em  1009.  Sustentou  lon- 
gas guerras  com  os  nr.argraves  daMisnia.  Es- 
creveu uma  Chronica  da  historia  da  Allema- 
nha  em  8  livros,  desde  876  ate  1018,  a  qual 
compreende  os  reinados  de  Henrique  T,  Othão 
I,  e  III,  e  Henrique  II. 

DITHMARSES  (paiz  dos),   (geogr.)  em  La- 
tim Ditmarvoc,  pequena  regiào  da  Allemanha 
deç>tfentrional  (Holsrttein)  entre  oEIfeía  e  o  E>Í 
333  * 
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der,  na  costa  ào  mar  do  Nortfi,  7  l<>?nas  de 
comprimento,  4de largura;  cidades  principaes 
Meldorf  e  Ltiden.  (  Js  D  thmar^es,  p-^^to  qie 
nominalmente  sujeitos  ao  impr-rio  d' Alie  na- 
nha,  viveram  quasi  sempre  independetjtes.  O 
sen  tmitorio  fez  succpssivam'-nre  parte  do  con- 
dado dnStade,  do  ducado  de  Saxe  (de  1 1 1-4 
a  118  .)  do  arcebispado  de  Br-^men,  contra  o 
o  qual  se  revoltaram  para  se  ^ntre -arf^m  ao 
bispado  de Slesvvior  Em  l474airistinno  irei 
da  Dmamarca  obteve  do  imperador  Fred-rico 
JII  a  reunião  do  HoNtein,  Síe^wi?,  epaiz  dos 
Dithmarses  n'um  só  ducado  tributário  da  co- 
roa de  Dmamarca,  mas  osDiUiTiarses  e  n  bre 
ve  se  revoltaram,  o  rei  da  Dinaniarca  João 
IJ  debalde  lhes  fez  a^uerra  em  1500;  Frede- 
rico  II  foi  mais  fePzesubmeUenos  em  15^'. 
auxdiado  pelos  duques  de  H  dsHn  :  aquelle 
paiz  entrou  então  no  d„cado  d  '  Hol^reín.  r 
na  Omama-^ca,  que  o  reuniu  to^o  em  1773 

DITHYRAMBICO,  A,  arlj.  que  pertence  âo 
ditnyrarnbo. 

DITHYRÂxMBO,  s  m.  (h^t.  d;(h;romhu.  de 
Or  dis  duas  vezes,  ethy.a  poria,  po-que  a 
niylholoo;,a  representava  Barrho  nascido  dua- 
vezes.)  hymno  que  os  Gregos  cantavam,  pelo 
modo  phrygio,  em  honra  d.Baccho  ou  do  vi- 
nlio;  ode  em  estancias  livrei. 

UITÍNHO,  s.  m.  fliwinut.    de  dito. 

DITO,    A,   p    p.  de  dizer;    ndj.    proferido, 
pronunciado  ;    chamado,  denominado,  app.l 
iKlado,  cx.  Dalmácia  hoje  -  EsHavonia    - 
c  leito,  [\oc.  adv.)  immediatamente,  sem  de- 
mora,   feito  no  mesmo    instante  em  que  se 

DITO,  s.  m.  sentença,  conceito,  máxima 
apotegma,  expressão  ou  palavra  notavd  :  ffa- 
mil.)  relaça..,  narração,  a^g^rçlo,  v  s;  confir- 
mar,  contradizer  o- de  alguém  ;  (f^rens)  de- 
poimento de  uma  testemunha.  _,  papel  d- 
actor,  a  parte  que  cada  actor  tem  que  reci- 
tar   no  drama,  v.  g.  distribuir  os  -1 

DITOMA,  msecto  colleoptero  da  familiados 
xilotagos.  '^ 

f.;?*'!!^'^^^"^'   ^'   PP    deditongar;  adj 
feito  diphtongo.  o     •>       / 

DITONGAR,  V.  a,  (p.  us.)  fazer  díphfonço 
na  pronuncia,  v  g. —uma dicção,  as  syllabas 
de  uma  palavra. 

DITONGO,  8.  m.  syllaba  que  por  uma  mes- 
ma emissão  de  voz  faz  ouvir  o  som  de  duas  vo- 
ga.es;  concurso  de  dois  sons  em  uma  mesma 
s^Vliaba  pronunciados  por  uma  só  emissão  de 
voz;  tJ.  g.  Deus,  pai,  cau-sa,  oi-ro,  pH-to  - 
nami^  o  que  e  composto  de  uma  vogal  nasal 
e  outra  pura,  como  vão,  mài,  pães,  etc.  —  or- 
tographico  e  .yUabicn.  V.   Diphf.on<ro. 

DlTorvo,  s.ni.iLat.ditonm;  f^k  pref.duas 

zes,  e  Or.  tono»,  tom.)  (mus.)  nomequeda- 
vam  os  antigos  ao  iniervallo  composto  de  dois 
tons,  como  ut.mij,.la,  mi-sol.  É  o  que  hoje 
se  chama  terceira  maior. 

PITOSIS&IMO,  A,  adJ.  superl.  de  ditoso, 


muito  ditoso,  feliz,  afotunado.  cr.  «  Império 
—  '^  Arraes,   «Hora  — .  "   Vieira 

DITOSO,  A,   ^(ij-  venturoso,   afortunado. 


MEN« 


prospero,  que  causa  ou  traz  felicidade 

TH,  nrfv.  venturosamente,   com  prosperidade, 

afortunadamente. 

niTRXCHYCKROS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  género 
'le  vermes  intestiiiaes. 

niTRIGLYFO,  s.  n%.  (archit.)  espaço  entre 
dois  triglvfos,  sobre  um  intercolumnio  dorico 
V.    Trioliffio.  , 

niTTERS  nK  DITTKRSDORF  (Carlo3\(hlst.) 
compositor  allemào,  nasceu  em  1739,  morreu 
etn  1797,  mostrou  desde  aidííde  de  17  annos 
decidida  vocação  pela  musica,  e  adquiriu  gran- 
de reputação  como  rebequista.  Percorreu  a 
A1l'-manha  ,  acouípanhoi  Gluck  á  Itália, 
reMdiu  muitos  annos  em  Vienna  e  B^rlin,  efoi 
amío-o  deUavdn  As  su^s  melhores  obras  sao 
as  \1eiamor,>hoses  de  Ovidio  em  l5sympho- 
iiia*,  e  as  Oratória'*  Isaac,  David,  Job,  Esther, 
^tn.  Fs-reveu  a  Hi^^toria  da  sua  vida. 

DIU.  (oeo'^r.>  pequena    ilh^  apenas  com  6 

•lhas  e  meia  de  comprimento,  e  uma  e  meia 

-  lar.nira.   situada  junto   da  costa  do  b.  da 

ninsula   de  Guzarate,   80  l^íjoas   ao  N.  N. 

acha   a  cidade  e  fortaíe- 


m 

d 

O.  de  Goa 


onde  se  -^ - 

za  do  mesmo  nome  nome  na  ponta  de  L.  em 
^  »«  4^'  de  lat.  N.  e  80"  14'  -171'  de  long.  b 
de  Ijsboa.  , 

Por  muito  sabida  a  historia  da  lionrosa  de- 
fesa  q.ie  .le=ta  praça  fez  D.  João  de  Masca 
tenhas  contra  os  repetidos  asfaltos,  eexf  rço 


do 


rços 

rei  de 

e 


incessantes  das  formidáveis  forças 
rambda,  commandadas  por  Coje-Çotar 
depois  por  set,  filho  Rumecâo,  ate  que  toi  soe 
corrido  p^r  D.  João  de  Castro,  nào  se  repc- 
tirão  aqui,  porque  os  grandes  feitos  que  ne^- 
saoccasião  praticaram  os  Portuçru.^zes,  enchen- 
do de  assombro  os  valorosos  Mouros  que  a 
acommntiam,  não  são  para  caberem  nas  aca- 
nhadas linhas  iKum  extracto. 

Conta  este  território  .S  Ol7  fogos  com  10,7 bD 
habitantes,  incluindo  86  encravos  :  d-ste  nu- 
mero de  moradores  somente  419  sSochnstaos 
das  duas  freguezias,  que  na  ilha  ha,  e  quesao 
a  da  cidade,  e  a  d=i  aldeia  de  Brancavara,  to- 
dos rs  demais  sâo  gentios,    exceptuando  Ui 


que  são  mouros 
tre  a  costa  occi 


es 


A  posição  deste  estabe1ecim<»n'o  militar  en- 
.re  a  costa  occidontal  do  Indostão,  o  gollo 
Pérsico  e  o  Mar  Vermelho,  e  muito  vantajo 
sa  pnra  o  commercio;  a«sim  os  Portugueze 
seus  fundadores  quiseram  que  nelle  tudo  tos- 
se grande  e  proporcionado  ao  seu  destino. 

A  cidade  rão  é  hoje  senão  uma  s  )mbra  do 
que  foi.  Tem  ainda  edifícios  masrnificos,  taes 
como  a  Matriz,  a  Alfandega,  oHospiial  Mx- 
litar,  o  Trem,  e  ainda  outros  edincios  públi- 
cos, entre  elles  2  conventos,  mas  tudo  e  de- 
serto; não  ha  ffente  que  anime  estes  edifícios 
não  ha  quem  lhes  dê  a  vida  que  já  naotem, 
que  uma  e  outra  cousa  perderam   ha  muito ; 
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perderam-nas   quando  fugiu  o  commercio  , 
perderam-nas  quando  perderam   a  salubrida- 
de.  A  cidade  parece  mu  ermo,    apenas  tran- 
sitam pelas  suas  ruas  solitárias  alguns  empre- 
gados e  as  tropas  da  guarnição ,  que  consta 
de  128  praças    com  seus  respectivos  olViciaes, 
e  um  governador  Caslellào,    que   lambem  o 
e  de  toda  esta  colónia,  a  qual   o  dependente 
do  governador  geral    da  Índia,    e  fóruia  um 
dos  concelhos  em  que  a  provmcia   se  divide. 
Diu  nào  tem  terreno  próprio   para  agricul- 
tura, e  as  suas  aguas  são  salobra»  j  mas  esie 
inconveniente  removem-no  os  liubitantes  com 
as  cisternas  em  que  recolhem  a  agua  das  chu 
vas,  e  o  outro  nào  che-am   a  t.enti-lo  porque 
o  continente  os  suppre  de  tudo  o  que  lue*  e 
necessário  para  o  sustento:    comtudo  produz 
arroz,  pimenta,  ele.    Aqui»  se   fuz  o   celebre 
vinho-jndtu,  que  e  extrahido  por  distilLçao 
do  arroz  e  de  certas  ;  ervas,  óptimo  preserva- 
tivo e  correctivo  de  indigestões:    lab.icam-se 
roupas  de  mesa,  e  outros  artigos,  muito  esti- 
mados pelo  tecido  e  também  pelas  cores  da  pin- 
tura,  que  mais  avivam  quanto  mais  sti  lavam. 
O  seu  movimento  commercial   pôde  consi- 
derar-se  extincto   depois  que  diminuíram  os 
seus  teares:    hoje  exporta  os  tecid.)S,  e peixes 
preparados,   e  us  ovas  de  sável  (tuibój,   que 
sào  muito  estimadas  como   uma  golodice  p».- 
los  asiáticos:  importa  os  mesmos  artigos,  com 
pequena  difterença,  que  Dumào, 

DIUM  íproinonturiarn),  i^geogr.)  cabo  da 
ilha  de  Oeta  na  costa  seplent.ional.  Hojeca- 
bo  í^ossolo. 

DIUM,  (geoofr  )hoje  Kairina,  cidade  da  Ma- 
cedónia no  golfo  Thermaico,  aoíS  deHuliac- 
mon.  — ,  cidade  da  Eu bea  na  costa  ÍSU.;  ho- 
je Ao-Í3.  — ,  cidade  da  Palestina,  próxima  á 
torrente  deJabok,  na  Decapola. 

DiURLSE,  s.  f.  (Lat.  do  (Jr  dia,  atra  vez, 
c  oúron,  urina.)  (nied.)  evacuação  de  urina, 
mais  ou  menos  considerável. 

UIUKfeTICO,  A,  adj.  e  s.  m.  (Lat.  diureti- 
cus.)  (med.)  que  faz  urinar,  que  tem  a  pro- 
priedade de  promover  a  secreção  da  urina  (re- 
médio). 

DILKNAL,  adj.  dos  Q,  g.  es.m,  (Lat.  cíiMr-^ 
nws,  dei.  adj.  ul.)  (ant.j  diurno. 

DIURIVAL,  s.  m.  (subst.  do  precedente),  li- 
vro de  orações  para  lodos  os  dias.  ex.  iim  al- 
guns diurnaes.  C"hron.  de  Cister.  V.  Diurno 
DIÍJRNU,  A,  oc/y.    (Lat.    diunius ,   deriiés, 
dia  ou  rfmx,  celeste,  doar, de Jupiler.)dodia, 
o  opposto  de  nocturno,  v.  g.   a  luz  —  ;   aves 
— ;  de  um  dia  ou  que  se  faz  em  um  dia,   v. 
g.  o  movimenlo  —  da  terra;  quotidiano  ,    de 
cada  dia,  v.  g.  trabalho — .  — ,  (med.)  diz-se 
de  varias  enfermidades,  e  principalmente  das 
febres  que  crescem  durante   o  dia.    Flores  — 
(bot.),  ephemeras  que  duram  um  só  dia;  que 
estão  abertas  de  diue  (echadas  de  noite.  Plan- 
tas— ,  que  florecem  durante  o  dia.  Movimen- 
to —  de  Mm  p/aneío(astron.},  numero  degrau» 


e  minutos  que  um  planeta  percorre  no  espa- 
ço  de  vinte  e  quatro  horas  pelo  seu  mi>vimen- 
to  próprio.  y4rco —  (id.),  o  arco  ou  numero 
de  graus  que  o  sol,  a  lua  ou  as  éstrellasdes- 
crcívein  entre  o  seu  nascimento  eoccaso.  Cir- 
culo—  (id  ) ,  circulo  parallelo  ao  equador, 
em  que  uma  estrella  se  move  ou  parece  mo- 
ver-se,  pelo  seu  movimento  diurno.  Moiiimen- 
to  —  da  terra  (id.),  a  rotação  deste  planeta 
em  roda  do  seu  eixo,  o  que  constituo  o  dia 
natural. 

DltRiNO,  s  m.  livro  de  reza  dos  ecciesias- 
ticoá  que  contêm  as  horas  canónicas  de  cada 
dia,  á  exc<'pçào  de  matinas. 

SíN.  coaip.  Diurno,  quotidiano,  diário.  O 
que  e  diurno  acontece  ou  apparece  todos  os 
dias,  e  occupa  todo  o  dia ;  quoiidiano  e  de  to- 
dos os  dias,  mas  nào  occupa  necessariamente 
toda  a  extensão  do  dia,  v  g  febre  ;  diá- 
rio repeie-se  como  os  dias,  mas  varia  do  mes- 
mo modo,  e  pôde  occupar,  ou  não  occupar 
Ioda  a  extensão,  v.  g.  trabalho,  despeza  diá- 
ria. Diurno  e  termo  didáctico:  os  dous  ou- 
tros nào. 

mÚRNuS,  s.  rn  pi.  (h.  n.)  primeira  famí- 
lia de  insectos  da  ordem  dos  lepidopteros. 
Tem  as  azas  superiores,  e  mui  frequentemen- 
te as  inferiores,  levantadas  p.rpendicularmen- 
te  no  estado  de  repouso.  As  borboletas  per- 
tencem a  esta  família. 

mUTURNlDADE,  s.  f.  {Lat.  diifurnitas , 
atis.)  dilatado  peiiodo  de  tempo,  longa  du- 
ração 

DIUTURNO,  A,  adj.  (Lat.  diuturnm,  com-, 
posio  de  dm^  por  muito  tempo,   e  ceternus^^ 
durador.)  que  tem  durado  ou  subsistido  mui- 
to tempo,  de  longa  duração  (vida,  etc.) 
DÍVa,  s.f.  (Lat.  diva,    V.   Divo.)    (poet.) 


deusa,   deidade. 

DIVaES,  s.f.  pi.  (m^^th.)  festas  em  honra 
da  deusa  Angerona. 

DIVAGADO,  A,  p.  p.  de  divagar,  que  diva- 
gou;  que  percorreu. 

DIVaGaJNTE,  t.dj.  (des.  do  p.  a.  Lat.  em 
ans,  tis.)  que  divaga,  v.  g.  olhos,  pensamen- 
tos — s.  A  —  fama. 

DIVAGAR,  V.  n.  (di  pref.  e  vagar.)  andar 
vagando  errante,  vagar,  peregrinar  por  diver- 
sas partes. 

DIVÀIN,  s.  m.  (do  A rab.  í/»yciw.  conselho  de 
estado.  Deri va-se  do  verbo  dana,  q  ue  na  segun- 
da conjugação  significa  colligir  escriío,  es- 
crever, tomar  nota  de  tudo  o  que  se 
passa  )  nome  que  dáo  na  Turquia  ao  coust-lho 
do  grào-senhor;  tribunal  de  justiça  nospaizes 
orientaes ;  primeiro  secietario  de  um  nababo 
indiano;  aclo  do  conselho,  o  despacho  que  nel- 
le  se  dá,  a  mesma  consuita  :  em  algumas  ter- 
ras maiilimas  do  império  otlomano,  é  a  tasa 
onde  se  despacham  as  fazendas  e  mercadorias, 
e  se  cobram  os  direitos,  á  maneira  das  nossas 
alfandegas,  donde  os  italianos  deduzem  o  no. 
me  doganu  e  doana^  e  os  francezes  dmiane, 
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DIVE,  (geogr.)  rio  de  França,  tiasCe  fio  de- 
partamento de  Vienna,  separa  este  depar- 
tamento do  de  Dois  ísèvres,  e  vai  lançar-se  no 
Tlioue  em  S. tíippoHlo,  depois  de  ter  percor- 
rido 1 1  léguas. 

JDIVEDO,  A,  adj.  (ant.)  parente. 

D1VELLÊM'E,  udj.  J.  (cliim.)  {afjinidade) 
muito  activa,  que  separa  e  aitrahe  a  gi. 

DIVERGÊNCIA,  s.  /.  (Lat.  divcrgtnliu.) 
(geom.  e  opt.j  esiado  de  duas  linhas,  de  dois 
raios  de  luz  que  divergem  ou  se  afastam  um 
do  outro. 

DIVERGENTE,  adj.  dos  t  g,  (Lat.  diucr- 
geris^  tnlis.]  (gcom.  e  opt  )  diz-se  das  linhas 
e  raios  de  luz  que  divergem,  ou  que,  partiudo 
do  mesmo  ponto,  se  váo  afastando  cada  vez 
mais  um  do  outro.  Troncos,  pedúnculos-^ 
(bot.)  que  se  apartam  do  s  u  ponto commum 
de  inserção.  Serie — ,  (aiilh  }  cujos  terujos  vau 
sempre  augmentando.  Opinióts,  syslcmas  -  , 
(fig.)  oppobtos,  contiarioà,  diversos  entre  si. 

mvÊKGÍll,  V.  n.  (Lat.  vergo,  erc,  vergar, 
dobrar,  e  di  pr^f.)  (geom.  e  opt.)  partir  de  um 
ponto  commum  desvian  Jo-se  pura  diversas  par- 
tes.— ,  (fig.)  dÍ2-se  das  opiniões,  dos  pareceres 
contrários  ou  oppostos,  ex.  o  espelho  da  ver- 
dade teune  os  seus  raios  sobre  um  objecto,  o 
prisma  do  erro  os  íaz — em  todos  os  sentidos. 

DIVERSÃO,  s.f,  (Lai.  ciíi;e/ío,trc,  divertir.; 
distracção  das  occupaçô  s  e  negócios,  entrete- 
nimenio,  recreio. — ,  (milit.  e  med.)  acção  de 
apaitar,  de  desviar  para  outro  ponto,  Cot.san- 
grararri-no  para  fazer  do  humor  j  fazer — aos 
iuimigoí,  i.  e.  acommetê-los  ao  meauio  tempo 
por  differenies  lados,  para  os  obrigar  adiviuir 
as  suas  forças  para  diversas  partes. 

Í5YN.  comp.  DiVersâu^ciíLictcrmnento.  Ap- 
plicam-se  estasduas  palavras  ao  meio  ou  modo 
de  piocurar  ao  animo  umaoccupaçào  agradá- 
vel, que  o  recreia,  que  lisonjèa  e  satisfaz  seu 
gosto  5  porem  nesta  ideia  commum  aiguma 
differença  se  acha  que  as  distingue  entre  si. 

DiV&tsão  diz  o  mesmo  que  separação,  istoe, 
distracção  do  animo  <l'aquel.asoccupaçõesem 
que  regularmente  se  emprega,  eaquc  substi- 
lue  outias  n)ais  agradáveis,  que  o  distrahem 
d'aquclla  fadiga  ou  desgosto.  Enlictenimcutu 
e'  o  mesmo  queoccupação  interina,  entretan- 
to que  chega  o  momenlo  de  fazer  outra  cou- 
sa. 

Dhirio-mo  lendo;  í7iírctenho-aie  a  ler.  Ao 
ouvir  a  primeira  doestas  proposições,  perctbo 
que  a  leitura  agrada,  dislrahe,  e  recreia  oani- 
mo  do  que  se  dix-a-tt  com  eila,  e  quasi  posso 
assegurar  que  nâo  terá  gosto,  <jue  nào  lhe  se- 
rá indiíferente  o  deixai  a.  A  segunda  me  re- 
presenta outra  ideia,  isto  e,  que  a  leitura  oc- 
cupa,  serve  de  pas.sar  o  tempo,  ao  que  se  en 
tretcm  com  ella  ;  vejo  quasi  aiuditlerençacom 
que  o  que  lè  pode  interrompê-la  quando  che- 
gue a  hora  de  fazer  outra  couba,  porquês^  lhe 
serve  de  entrcUnimcnlo^  que  talvez  nào  o  di' 
v^rle, 


Ao  que  está  enireltdo^  nâo  Itie  parece  o  ieíli- 
po  comprido.  Ao  que  está  di.erlido,  parece* 
Ihíi  curio. 

DIVERSIDADE,  s.f.  (Lat.  diversitas,  atét.) 
variedade  (dt;  cousas,  de  objectos) ;  ditferença, 
dissemelhança  (devida,  decoí-tumes,  deoccu- 
pações,  de  fortuna,  de  religião,  de  opiniões^ 
de  caracteres). 

DIVERSIFICADO,  A,  p.  p.  de  diversificar; 
ai/,  variado,  dilfereiíçado,  feito  diverso. 

DIVERSIFICANTE  ,  adj.  dos  S  o-,  (des.  do 
p.  a.    Lat.  em  ans,  anlíi.)   que  diversifica. 

DnERSIFlCAR,  v.  «.  {diverso,  /?car  suffi- 
xo  )  variar,  differençar,  dispor,  formar  de  di- 
versos modos  (o  estilo,  as  figuras,  as  forma  , 
etc.) 

DIVERSIFICAVEL,  adj.  dos  2  g.  que  sepó-J 
de  diversificar  ou  ij-ariar. 

DIVERSÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  diverso, 
muito  diverso;  de  qualidade  mui  diversa,  tx. 
(.4  iVlantimeiit(/S --.  «Mendes  Pin!o,  v  g.  In- 
U-rpi elações,  dictames— -. 

DiVKhsívo,  A,  adj.  (med.)  próprio  para 
fater  diversão  (medicamentoj. 

DlVÉà{SO,,A,  ndj.  iLat  diverms,  dedivsr- 
to,  cre,  arredar,  desviar,  differir;  di  pref  ,  e 
verto,  erc,  voilar.)  diíferente  ,  disòemelhanle, 
qi.e  nào  e  o  mesmo  que  outro,  de  diff.  rente 
natureza  ou  qualidade  (pareceres,  opiniões, 
sentimentos;  cousas). — ,  pi.  vários,  muitos 
;cousasou  pessoas  )—  mente,  ««ir.  de  um  iiiodo 
diverso,  differentemenle;  com  variedade. 

DIVfc-RSÒRlO,  ».  m  (Lat.  dice  surinm  ou 
taberna  diversoria;  de  diverwr,  uri,  tomar 
pouzada,  alojar-se  em  es'alagem.}  (ant.)  pou- 
sada, estalagem,  hospedaria  de  caminhanles. 
toc.  A  casa  de  Abraham  — geral  dos  pobres..., 
e  se  chauiou  seio  de  Abraham.  j?  Vieira. 

DIVERTIDO,  A,  p.  p.  de  divertir,  adj.  ale- 
gre, jovial,  de  bom  hiuiior,  engraçado,  que 
diverte  ou  entr<  tem  ;  ameno,jucundo,  recrea- 
tivo.— ,  distrahido,  que  nào  da  attençào  a  al- 
guma cousa  por  ter  o  pensaiiienlo  occupudo 
tm  outro  objecto. — mente,  adu  de  um  modo 
divertido,  em  divertimentos,  tj.  g.  pássaro  dia 
—  ;  (p.  us  )  com  distracção, 

DIVERTIMENTO,  s.  rn.  entretenimento,  re- 
creio, passatempo,  cousa  que  diverte,  que  dis- 
trae  o  espirito  de  retlexoes  e  cuidados  sérios 
ou  penosos. — , desvio,  falta  de  applicaçàoao 
objecto  ou  fim,  v.  g.  «as  contribuições  para 
a  guerra  soffrem  grandes  — *,  ••  Port.  itest. 
E'  pouco  usado.  De  ordinário  dizemos  des' 
cantinho. 

Syu.  comp.  DivcrtimenlOy  entrelenimeni»^ 
recreação,  regou;o.  O  diccrlimcnlo  é  acom- 
panhado de  prazeres  vivos  e  mais  ou  menos 
duráveis ;  o  entretenimento  occupa  o  espirito 
ligeira,  porém  agradavelmente;  a  recreação 
consiste  no  goso  de  passatempo  pouco  durável; 
o  regozijo  maniftsla-se  por  acções  exteriores. 

DIVEiiTIH,  V.  a.  (Lat.  dioetto,  ae,  virar, 
desviar.)  entreter,  recrear^  alegrar,  fazer  pas- 
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êftf  o  tempo  com  ffosto,  sem  enfado  oii  triste- \  repartição  que  se  faz  dos  luòros  de  uraacora- 


«a;  distrair,  apartar,  desviar  (alguém  doa 
tudo,  do  uma  empresa:  os  olhos,  o  pensatiien- 
to,  a  alten^âo  de  algum  objecto) ;  desenLami- 
nhar  (os  dinheiros  pubiicosj;  fazer  tOiíiar  ou- 
tra direcção  (a  correnle  de  uui  rio) ;  (tnilit.  e 
med.;  fazer  diversão,  v.  g. —  o  inimigo  ou  as 
suas  forças; — o  humor. — se,  v.  r.  recrear- 
se,  alegriirse,  deleitar-se,  occupar-se  em  cou- 
sa divertida,  e  de  passatempo.  — se  do  assum- 
pto, do  pro/>os/7o,  (loc.  ant.j,  apartar-se  delle, 
faz^r  digressão,  ex.  tt  A  uns  se  dtveitia  a  jus- 
tiça, a  outros  se  alongava, «  Goos  IV,  84, 
nào  se  fazia. 

Syn.  comp.  Divcrlir,  entreter.  Divertir  e 
occupar  agradavelu.ente  o  espirito  de  »orle  que 
não  sintamos  passar  o  tempo,  senào  peia  suc- 
cessào  do5  prazeres;  enlrdcr  é  occupar  ligei- 
ramente o  espirito  de  maneira  que  uao  sinta 
mos  o  peso  do  tempo  ás  vezes  tàj  va^jaroso. 
Quando  nos  diocrlimos  gozámos  o  tempo;  o 
tempo  passa  quando  nos entretentos.  Opiazer 
que  só  nos  entretém  é  ligeiro  e  frivolu;  o  que 
nos  diverte  e  mais  vivo  e  real.  Dioaltr  na  si- 
o-niiicaçào  própria  do  latim,  quer  di2t;r,  des- 
viar a  ai  tenção  de  um  OLyj'-ctoapplicanuo-aa 
outro;  mr.s  o  usO  Ih 'aug.neatou  uma  iJeiade 
prazer:  ciU>cíer  nem  sempiu  traz  u  ideia  do 
prazer,  e  ainda  neste  caso  e  eile  mai^  fraco  do 
que  o  que  exprime  a  palavra  divertir.  A  ope- 
ra diverti.-nos,  o  passeio  entrelcm-nos. 

DIVES,  (geogr.)  rio  de  França,  que  banha 
os  departamentos  d'Orne  e  Calvados,  e  vai 
lanoar-se  na  Manchu. 

DIVKS,  (geogr.)  em  Latim  Deva  ou  Divo, 
cabeça  de  comarca  em  França  no  departa- 
mento de  Calvados,  sobre  o  rio  Uives ;  4uU 
habitantes.  Pequeno  porto,  aonde  embarcou 
o  celebre  G  uiiherme-o-Conquistador  para  con- 
quistar a  Inglaterra. 

13I\ÍC1AS,  s. /.  pi.  (Lat.  diviticE,  de  dite>, 
\f:S,  rico.)  (p.  us.)  bens,  riquezas,  opulência, 
V.  g.  logras  as  — . 

DÍVIU.\,  s.  /.  (alterado  da  des.  f.  de  deoi- 
do,  cousa  devida.)  dinheiro  devido,  o  que  se 
deve,  obrigação  de  dar  ou  restituir  a  alguém 
al^jiuua  cousa,  v.  g. — antiga,  atrazada  ;  ter, 
fazer,  contiair  —s;  pngar,  satisfazer  uma — ; 
confessar,  negar,  perdoar  a  — .  —  activa,  o 
que  nos  é  devido. — passiva,  o  que  nós  deve- 
mos. ~~  conaoixdada,  aquella  para  pagamento 
de  cujos  interresses,  e  resgate  ou  extincgâo 
progressiva  do  capital,  está  assignalada  uma 
parte  sufficiente  das  rendas  publicas,  que  nun- 
ca pôde  ser  distrahida  desta  applicaçâo.  — 
soiidiiria,  a  que  alguém  e  obrigado  a  pagar 
solidaria  e  conjunctamdnte  com  outro.  — , 
t^oO  pecado,  culpa,  falta.  — cornmian,  a  mor- 
te. 

DIVIDENDO,  s  m.  (Lat.  dividendus ,  p. 
fut.  dadiíidOy  ere,  que  deve  dividir-se.)  (^arith.) 
nuujero,  quantidade  que  se  ha-de  repartir  ou 
^ividir ;  (cotnmerc.)  o  producto  de  uma  acçâOj 


pauhia,  oa  sociedade,  pelos  accionistas  que  tem 
nella  interesse;  somma  que  se  ha  de  dividir 
pelos  que  tem  direito  aos  bem  de  um  fallido. 
DlViomo,  A,  p.  p.  de  dividir ;  adj.  partil 
do  em  duas  ou  mais  partes,  repartido;  sepa- 
rado ;  (fig.)  discorde  ,  desunido  ,  y.'  g-.  ^ 
cidaie  está — em  bairros,  o  reino  em  provin- 
cias.  Lstão — s  de  opinião,  ou  Rstào  as  opi- 
niões  — s.  Os  romanos  tinham  —  o  seu  vasto  im- 
pério em  governos  piovinciaes.  A  republica 

em  facções,  partidos. — ,  (bot.)  diz  se  em  ge- 
ral de  todos  os  orgàos  das  plantas,  que  pos!o 
que  formadas  apparentemenle  de  u  na  peça 
se  dividem  profundamente  em  muitas  porções 
que  se  continuam  quasi  ale'á sua  base.  V.  Re- 
canado.  —  ,  (arm.)  diz-se  de  todo  o  escudo, 
ou  peça  em  que  ha  ai -uma  divisão. —em  6a?i- 
([a,  diz-se  do  escudo,  cuja  diagonal  e'  tirada 
do  canto  direito  do  chef-,  ao  esqu  rdo  docon- 
Irach  ífe.  Também  se  diz  da  p'ça,cuja  diao-o- 
nal  e  tirada  no  mesmo  sentido,  da  direita  pa- 
ra a  esquerda  do  escudo. — em  amlrahonda, 
diz-se  do  escudo  ou  peça,  ruja  diagonal  e  tira- 
da do  canto  esquerdo  do  chefe  ao  direito  do 
contrachefe.  — em  pala,  em  fixa,  é  o  escudo 
dividido  segundo  esta  terminação  — emprda, 
também  se  diz  do  leão,  ou  de  outro  animal 
dividido  por  uma  linha  perpendicular  em  dous 
esmaltes  differentes. 

DIVlDIDÔH,  s.  ///.  (p.  us.)  repartidor,  dis- 
tribuidor. 

DIVIDIR,  V.  a.  :  Lat.  f/;u/(io,  crc;  dl  pref., 
dois,  e^du-j,  ere,  verbo  etrusco  que  significa 
dividir.  Gr.  daió,  fender.)  partir  um  todo  em 
duas  ou  mais  partes;  fender;  distribuir,  re- 
partir, dar  a  cada  um  a  sua  parte,  u.  g  — 
um  numero  por  outro  m -nor ;  —  o  despojo 
pelos  sulHados;  separar,  v.  g.  o  Niester  divi- 
de a  Rússia  da  Turquia;  (fig.)  desunir,  põ- 
em discórdia  (os  anunos,  o  povo  em  facções). 
— ,  (ariíh.)  fazer  uma  divisão,  repartir,  achar 
quantas  vezes  um  numero  ou  quantidade  se 
contém  em  outro  numero  ou  quantidade  maior. 
~SE,  V.  r.  partir-se;  reparLir-se ;  separar-S9, 
desunir-se. 

DIVIDO,  s.  VI.  (ant  )  parentesco  por  san- 
gue, ou  affinidade,  ex.  u  o  — que  ham  de  suum.» 
Ord.  Aftbns.,  \,  tit.  2i,  e  1,  2t,  63. 

DIVILINO,  (geogr.)  rio  da  Rússia.  ()  me?- 
mo  que  Deoulina. 

UIVIíNaÇÃO  s. /.  (Lat.  divinatio,  onis,  de 
divnus,  divino  )  (ant.)  afte  supposia  de  pre- 
dizer o  futuro,  adivinhação. 

PlVlNAL,  Cf/;,  c/os  3  ^f.  (des.  adj.  a/.)  (ant.) 
divino. 

DIVINALMENTE,  adv.  (ant.)  divinamente. 
DIVINATÓUIO,  A,  adj.  (des.  orio.)  que  per- 
tence á  sciencta  dos  adivinhos,  que  serve  para 
adivinhar  (arte,  meios,  vara), 

DIVINDADK,  í.  /  (Lat.  (iiyi/ii/as,  ofí/s,^  es- 
sência, natureza  dixiiia;  Dous,  Ente  divino j 
iftlso  deus  do  paganismo ;  (fig. ,  exagerativo) 
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deusa,  deidade,  mulher  formosissima ;  objecto 
de  idolatria. 

DIVINIZADO  OU  DIVINISÁDO,  A,  p.  p.  de 
divinizar;  adj.  feito  divino,  endeusado,  deifi- 
cado; (fig  )  que  exige  culto,  respeitos,  acata- 
mento extraordinário,  como  se  fora  um  ente 
sobrehumano,  v.  g.  depois  que  se  viu  minis- 
tro e  valido,  tem-se — . 

DIVINIZÂNTIC  OU  DIVINISÂNTE,  adj  dos  â 
g,  (des.  p.  a.  Lat.  em  ans,  tis.)  (p.  us.)  que 
diviniza. 

DIVINIZAR  ou  DIVINISAR,  v.  O.  fazer  divi- 
no, reconhecer  por  divino  (um  oráculo);  en- 
deusar, admitir  no  numero  dos  deuses  do  pa- 
ganismo.—se.  V.  r.  (fig.)  exigir  culto  e  res- 
peitos pertencentes  á  Divindade;  (famil.)  fa- 
zer-se  grave. 

DIVINÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  divino,  sa- 
crosanto.  O  —  Sacramento,  o  do  altar,  da 
Eucharistia. 

DIVÍNO,  A,  adj.  (Lat.  rfiuirms,  de  deus  ou 
ditus.)  de  Deus,  que  vem  de  Deus  ou  lhe  per- 
tença (attribulo,  poder,  virtude,  providencia, 
graça,  culto,  honras) ;  sobrenatural,  excellen- 
te  no  s(!u  género,  perfeito,  raro,  singular,  ex- 
traordinario,  maravilhoso,  admirável,  incom- 
parável (obra,  belleza,  eloquência,  engenho). 
— MENTE,  adv.  de  um  modo  divino,  por  vir- 
tude ou  poder  deDeus(inspiradO; ;  (fig  )  ad- 
miravelmente, excellenteraenle ,  perfeitamen- 
te (cantar,  escrever). 

DIVISA,  s.  f.  (arm  )  faxa  que  só  tem  me- 
tade da  sua  largura  ordinária;  insígnia,  signal 
distinclivo  de  dignidade,  figura,  que  trazem 
em  suas  bandeiras  os  soberanos  para  difíeren- 
ça  de  sua  autoridade;  e  os  vassaiLs  nos  es- 
cudos para  ditferença  de  suas  familias,  por  fi- 
guras de  certos  animaes,  elementos,  plantas, 
e  outras  cousas,  que symbolicamente tomaram 
os  primeiros  chefes  de  familias  do  mundo  pa- 
ra sua  distincção  ;  e  para  o  mesmo  fim  se  prin- 
cipiaram a  usar  na  heráldica  por  umas  letras 
gravadas  na  orla  da  cota ,  nas  bandeiras,  e 
nos  adornos  dos  cavalleiros ;  hoje  sào  aquel- 
las  divisas  gravadas  nos  brazòes.  hienas,  co- 
mo ornato,  e'  uma  distincçâu,  que  se  acrescen- 
ta ao  brazào  de  armas ;  delias  ha  três  espé- 
cies :  de  dignidade,  de  devoção  e  de  empre- 
za.  Divi%a»  de  dignidade;  sao  certas  peças, 
que  se  pòem  por  cima,  ou  de  roda  do  escudo, 
e  ate  por  detraz  nos  brazôes  das  pessoas  tanto 
occlesiasticas  como  seculares,  e  que  inculcam 
seu  emprega,  como  as  chaves  nas  armas  dos 
Papas*  a  ancora  por  detraz  das  que  usam  os 
almirantes,  etc  -  s  de  deoação,  sào  aquellas 
peças  que  os  cavalleiros  gravaram  em  seus  es- 
cudos nas  expedições  contra  os  inimigos  da 
Fé  Catholica,  como  as  cruzes  nas  cruzadas,  a 
cruz  de  escudinhos  com  os  trinta  dinheiros  nas 
Armas  Portuguezas,  e  outras.  JUtuixas  chama- 
das emprt7Ms.  V.  esta  palavra. — g  dos  qmilio 
Evangelistas,  também  servem  de  movei  nas  ar- 
marias^ e  representam  a  águia,  o  anjo,  o  leào, 


e  o  boi.  —  ,  figura  acompanhada  de  palavras 
que  exprimem  de  um  modo  allegorico  e  bre- 
ve algum  conceito,  emblema,  sentença  que  al- 
guém tomou  por  norma.  D.  Joào  II  tinha  por 
-—  um  pelicano  corn  a  letra :  Pela  lei  e  pela 
grei.  «  lille  é  Sertório,  e  ella  a  sua — .  »  Ca- 
Miões,  (Jant.  VIU,  Est.  8y.  V.  Em.prc%n. — , 
(lig.)  insignia,  distinctivo. — ,  (ant.)  vara,  mar- 
ca, raia,  demarcação,  baliza,  signal  quedivi- 
de,  estrema.  «  A  sebe  ..  — e  guarda  da  vinha.» 
Cialvâo,  Serm.  «A  natureza  com  outra  nobi- 
líssima— ,  que  o  rio  Micou,  i?  Couto.  SenhO' 
rio  d& —  ,  (ant.)  bens  de  laiz  herdados  eque 
se  repartiam  peios  descendentes.  Algumas  ve- 
zes confundiam-se  com  behetria.  V.  Bche^ 
tria. 

DIVISADO,  A,  p.  p.  de  divisar ;  adj.  avista- 
do ao  longe;  ditfiinguido,  differençado;  de- 
marcado com  divisas,  maicos,  ele;  aprazado, 
determinado.  Tendo  ■—  o  dia,  assignado,  apra- 
zado. Termos — s,  (forens.)  assignados  ás  par- 
tes. 

DIVIO,  (geogr.)  cidade  da  Gallia.  Hoje  Di- 
jon. 

DIVISÃO,  s.  /.   (Lat.   divisio,  anu  '  acção 
e  eífeito  de  dividir;  separação  de  um  todo  em 
partes,  distribuição,  repai tição,  partilha  ;  (hg.) 
desimiao,  discórdia.  — ,  tada  uma   das  partes 
em  que  um  todo  se  dividm;   signal  que  divi- 
de, cousa  que  denota  as  divisões,  as  separações: 
troço  de  uui   exercito,  de  urna   armada,  que 
obra  ou  marcha  separadamente;  distribuição 
de  um  discurso  em   vários   pontos  ou    partes, 
de  um  poema  em  cantosou  livros,  de  um  dra- 
uja  em  actos,  etc;  quarta  regra  daarithmeti- 
ca,  segundo   a    qual  se   divide   um    numero, 
chamado   ditid>.ndo,  em  tantas  partes  quan- 
tas são  as  unidades  que  ha  em  outro  numero 
chamado    divisor  ;    risquinha   horizontal    (-) 
que  se  põe  no  tim  das  regras  paro  denotar  que 
o  resto  da  palavra  está  na  legra seguinte;  ris- 
quinha posta  entre  duas  palavras  que  se  devem 
pronunciar  juntas ,   como  dura-mutíT.  — co7n' 
posla  rtgular,    (arm  )  a  que  se  forma  nos  es- 
cudos por  duas  linhas  das  divisões  simples. — 
regular,  a  que  e  feita  por  partes  iguaes. — ir- 
regular, a  que  é   feita   por  partes  irregulares. 
regular  simples,  a  que  se  faz  como  uuia  só  li- 
nha recta,  que  passa  pelo  centro  do  escudo,  e 
o  divide  em  duas  partes  que  se  reputam  iguaes. 
Divisões  do  escudo,  aquelles  espaços  do  seu  i'am- 
po,  separados  por  linhas  que  ímdam  nas  extre- 
midades do  mesmo  escudo. — por  alkança,a& 
uniões  de  dous  ou   mais  escudos  das  familias 
que   se  unem   por  casamentos.  Em  Portugal 
nào  se   pudem   gravar  mais  de  quatro  oa  es- 
quarteladura   de  um  mesmo  escudo,  como  se 
acha  determinado  na  Ord.    liv.  V.  tit    92,  § 
4  *  Nesta  união  se  usa  do  escudo  dividido  em 
pala,  e  esquarlelado  para  duas  allianças;  e  do 
escudo  terreado  em    pala,   e  do  esquarlelado 
para  três  allianças;  pois  que  já  nesse  caso  ha 
quatro  ai  mas  a  gravar  em  ura  só  escudo. 
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DIVISAR,  V.  a.  {divisa,  ar  des.  inf.)  ver 
quanto  ba-ta  para  se  conhecer  um  objecto, 
perceber,  entrever ;  descobrir,  vêr  ao  longe. 
Moraes  dá  a  este  verbo  a  significação  de  ver 
com  distincçâo.  — ,  (ant.)  apraziir,  assignalar 
o  dia  ;  drmarcar,  abalisar  um   terreno. 

UIVJSÊIRO,  s.  m.  [<tivuaj  des.  ciro  )  (ant.) 
demarcador,  morador,  ou  herdeiro  de  behé- 
tria.  Segundo  o  Elucidário,  era  juiz eavindor 
de  todos  os  pleitos  d'entre  os  moradores  das 
behetnas. 

DIVISIBILIDADE!,  s.  /.  (Lat.  divisibilitot, 
atis.)  qualidade  do  que  e  divisível,  y.  g.  a  — 
da  matéria. 

DIVISIONAL  adj.  dos  Q  g.  (á/tísao,  desadj. 
ai,)  concernente  á  divisão. 

DIVISIVKL,  adj.  dosQg.  (Lat.  dim  ibiles.) 
que  se  pôde  dividir,  que  a<j}mite  divisão,  ex. 
e  uma  queslào  ditficil  de  responder,  se  a  ma- 
téria e'  ou  nào  —  ate  ao  infinito. 

DIVISÍVO,  A,  adi.  (didact.)  que  divide  ou 
ser^e  para  dividir.  Faixa  ou  ligadura — ,  a  de 
que  se  sei  vem  os  cirurgiões  para  conservar  a 
cabeça  direita  nas  feridas  transversaes  da  nu- 
ca. 

DIVISO,  A,  adj.  (Lat.  divima,  adj.  e  p    p 
de  cividoj   ere,  dividir)   dividido,    separado; 
discorde,  v.  g.  os  Romanos  perderauj  a  liber- 
dade por  estarem  — s  entre  si,  em  dissensão. 
V.  Dividido, 

DIVISOR,  s.  m.  (Lat.  divisor.)  (arith.)  nu- 
mero pelo  qual  se  divide  ou  reparte  outro  maior 
chamado  dividendo. 

DIVISÓRIO,  A,  adj.  (des  orio.)  que  divide, 
que  assignala  as  raias  ou  demarcações  das  ter- 
ras (linha) ;  (forens.)  que  diz  respeito  ás  par- 
tilhas ou  divisões  de  bens,  etc.    ^sentença). 

DIVISÓRIO,  ».  m.  (subst.  do  precedente, 
ou  do  Fr.  xisoriou  ou  risorium  )  (termo  de 
impress.)  taboínha  estreita  sibre  que  o  com- 
positor pòe  o  seu  original  e  o  segura  com  um 
pedaço  depáo  fendido  que  se  chama  morden- 
te. 

DIVISÚRAS,  s.  f.  pi.  (bot  )  sinuosidades, 
fendas,  chanfraduras  que  mediam  entre  as  la- 
cinias  ou  denticulos  da  margem  de  uma  fo- 
lha. 

DIVITIACO,  (hist.)  era  Latim  Du»7»ucus, 
chefe  dos  Eduenos  e  membro  do  collegio  dos 
Druidas;  foi  amigo  de  César  edeCicero.  Foi 
o  primeiro  que  introdusiu  os  Komanos  na  par- 
te das  Gallias,  aonde  commandava,  e  prestou 
grandes  serviços  a  César  na  sua  guerra  contra 
os  Belgas. 

DIVO,  s.  m.  (Lat.  divus.)  (poet. ,  p.  us.) 
deus,  deidade  do  paganismo  :  diz-se  quasi  sem- 
pre no  pi. — ,  adj.  m.  (antiguid.)  divino,  epi- 
theto  que  davam  os  Romanos  aos  seus  iuipe- 
radores  mortos. 

DIVODURO,  (geogr.)  em  Latim  Divodu- 
rum,  cidade  da  antiga  Gallia.  Hoje  Metz. 

DIVÓNA,  *./.  (geogr.)  hoje  Cuhorsj  cidade 
de  França. 
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DIVOR,  (ffeogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Alemlejo,  districto  e  concelho  de 
Lvora, 

DIVORCIADO,  A,  p.  p.  de  divorciar ;  adj. 
desquilado,  descasado  por  sentença  de  divor- 
cio ;  (fig.)  separado,  desunido. 

DIVORCIAR,  V.  a.  {dicordo,  ar  des.  inf.) 
descasar,  desquitar  dois  cônjuges  pronuncian- 
do sentença  de  divorcia;  (&^.)  separar,  des- 
unir. —  SE,  v.r.  apartar  se  umcunjugedo  ou- 
tro em  virtude  de  uma  sentença  legal  j  (fig.) 
separarse,  desunir  se. 

DIVÓRCIO,  s.  m.  (Lat.  divortium,  de  di- 
torío ,  ere,  desviar;  di  pref.  disjunct.e uorío, 
ou  verto,  voltar,  virar.)  dissolução  do  matri- 
monio, separação  que  se  faz  entre  marido  e 
mulher  relativamente  á  cohabitaçào  e  bens, 
em  virtude  de  sentença  dada  pelo  juiz  compe- 
tente; (por  extensão)  dissensão  entre  dois  es-, 
posos. — ,  (hg.)  separação,  desunião,  v.  g,  es- 
tar em  —  com  os  seus  amigos;  renuncia  vo- 
luntária, abandono  que  se  faz  daquillo  a  que 
se  era  alfeiçjado,  o.  g.  fazer  —  com  o  mundo, 
com  os  prazeres,  etc. 

SyN.  comp.  Dtvorcio,  repudio,  denquite.Vat 
lodos  estes  modos  se  separa  o  marido  da  mu- 
lher, com  a  ditierença  que  divorcio  é  a  sepa- 
ração legal  dos  casados,  e  a  dissolução  do  vin- 
culo matrimonial;  r  pudio  é  o  acto  pelo  qual 
o  esposo  ou  marido  enjeita  ou  rejeita  a  espo- 
sa ou  mulher  e  a  lança  de  si,  de  sua  casa  e, 
família ;  e  desquite  é  a  separação  dos  ca^ad^o» 
em  virtude  de  sentença  dada  por  }n\z^  compus 
tente. 

O  divorcio  e  o  repudio  não  sâQpormittidos 
na  religião  catholíca,  pois  dito  está  que  o  que 
Ueus  uniu  o  homem  nào  o  separe,  só  o  des- 
quite se  permitle  porque,  ainda  que  os  casa^ 
dos  se  separem,  nào  podem  contrahir  novo 
matrimonio,  como  acontece  no  divorcio  e  re- 
pudio. 

Usa-se  indevidamente  da  palavra  divorcio 
em  lugar  de  desqn%le\  mas  para  que  as  ideias 
se  nào  confundam,  e  muito  razoável  que  a 
cada  uuja  d'clla3  se  destine  vocábulo  propiio 
que  a  represente;  e  como  denquite  é  palavra 
muita  portugueza  e  muito  mais  usada  vulgar- 
mente que  dinorcio,  bem  é  que  designe  pro- 
priamente aquella  espécie  de  divorcw  que  a 
religào  catholico  tolera. 

DIVORÉ,  (geogr.)  cidade  na  costa  de  Co- 
romandel. 

DIVOS,  s.  m.  pi.  (Lat.  divus.)  (poet.)  deu- 
ses. 

DIVULGAÇÃO,  s.  f.  acção  eeíTeito  de  divul- 
gar, de  publicar  alguma  cousa,  v.  g. — do  se- 
gredo. 

DiVULGADISSIMO,  A,  orf;.  superl.  de  divul- 
gado. 

DIVULGADO ,  A,  p.  p.  de  divulgar ;  adj. 
publicado,  manifestado  a  todos  (o  segredo,  a 
noticia). 

DIVULGADOR,  s,  m.  ÔRA,  /.  que  OU  qUÇ 
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divulga,  puíslíta  algum  segredo,  notícia,  eíc. 
DIVULGAR,  V.  a.  (Lat.  divulgo,  are,  di 
pref.  disjunct.  e  vulgo,  are,  publicar.)  publi- 
car, espalhar,  manifestar  a  todos  o  que  nào 
èra  sabido  (um  segrtdo,  uma  noticia,  etc.) 

DIVULSÃO,  s.f.  (cirurg.)  separação  dos  mús- 
culos, das  fibras,  etc,  causada  por  uma  ten- 
ção violenta. 

DIXAN,  (geogr.)  cidade  d'Attica,  no  reino 
de  Tigre  (JVIyssinir).  Centro  de  grande  com- 
mercio  enlre  Dar-Four  e  Massonah  no  mar 
Vermelho. 

DIXCOVE,  ígeogr.)  Njouma  na  lingua  dos 
indigenas,  estabelecimento  inglez  na  costa  do 
reino  de  Abanta,  a  10  léguas  de  Cape-Coai>l- 
Castle. 

SIXEMEDÍXEMES,  8.  m.  pi.  (dixe-me  di- 
xe<-me)  (ant.)  mexericos,  chocalhices,  enredi- 
nbos. 

"^  IjIXES,  s.  m.  pi.  (origem  incerta.)  brincos, 
tjonitos,  jóias  de  pouco  valor  5  como  asquese 
atam  nos  cinleiros  ás  crianças, 

DIXMUDE,  (geogr.)  em  Mamengo  Dixmuy- 
den,  viila  da  Bélgica  na  Flandres  occideatal, 
sobre  o  Yser  a  2  léguas  de  Furnes;  S,GOO  ha- 
bitantes. Sabão,  refinação  de  sal. 
i  DIZEUÔB,  s.  m.  ÔRA,  /.  (p.  us.)  pessoa  que 
diz  ou  disse  alguma  cousa  5  narrador;  (^ant.) 
molejítdor,  chocarreiro. 

UIZÊR,  V.  a,  (Lat.  dico,  ere,  do  Gr.  dikeô, 
mostiar,  fazer  ver.)  expiimir,  enunciar,  expli 
car  com  palavras,  v.  g.  muita  gente  fala  e  es- 
creve para  não  —  nada  ;  —  o  seu  pensamen- 
to, opmiao,  eic. :  por  assim  — ,  ou  pelo  — as- 
sim ;  por  melhor  —  ;  v.  g.  —  bem  ou  mal  de 
alguém ;  —   tudo  o  que  pensa,   nào  saber  o 
que  diz;   a — ou  para  —  a  veruade;  pronun- 
ciar, proferir  (injurias,  despropósitos) ;  revelar, 
conimunicar  (um  segredo  a  alguém;;   recitar 
(a  sua  liçáo,  o  officio  divino,    versos  de  cói); 
celebrar  ^niis^a);  referir,  narrar,  contar,  v.g. 
diz  a  historia  que. . .  ;  o  sábio  não  diz  tudo  o 
que  faz,  portm  nada  faz  que  te  nào  possa  — ; 
confessar   (os  seus  pecados);   assegurar,  affir- 
mar,  v.  g.  todos  tíizcin  que  fostes  vós  o  de- 
nunciante;  declarar,   depor  em  jus'iça;  jul- 
gar, pensar,  v.  g.  que  aira  o  mundo  de  um 
ial  piocedimenio? ;  replicar,  responder,  v.  g. 
já  náo  sabe  o  que  l.aoe  — ;  noihr,  censurar, 
V.  g.  elle  acha  que — em  tudo:   indicar,  de- 
notar, dar  a  entender,  ler  um  sentido,   uma 
significação,  exprimir  um  conceito,  v.g.qy.e 
querem   *—    estuS  palavias  í    os   meus    olhos 
diicm  que  eu  vos  amo;  a  sua  eloquência  não 
4u  nada  ao  coração;  sij^niticar,  instiuir,  ad- 
moestar, prescrever,  v.  g.   este  pieceitp,  e&ta 
allegoria,  esta  fabula  quer  —  que...;  man- 
dar, ordenar,  determinar,  v.  g.  digo-vos  que 
vos  caleis;  a  k-i  di%  que.  .. ;  piedizer,  v.  g. 
—  buena  ditha  ou  boa  ventura;  d/go-vos  que 
estamos  perdidos;  annunciar,  prisai;iar,  ex- 
nàp  6ei  que  me  (íi*  o  cpia^ào;  íazer  saber, 
Énmf  cl^amâr,  denoijainar^  appeilidar,  cx. 


para  differença  de  outra  Vianna  de  Atomte^ 
jo,  que  dhem  de  Alvito,  etc. ;  corresponder, 
convir,  condizer,  quadrar,  frizar,  ex.  eis-aqui 
como  dizem  os  pecados  com  as  confissões,  e 
as  confissões  com  os  peccados ;  esta  côr  não 
di%  bem  com  aquelToulra.  Dtsse,  formula  de 
que  se  usa  no  fim  de  alguns  discursos  ou  ora- 
ções académicas  para  signilicar  que  se  tem 
acabado  de  falar  ou  que  se  tem  dito  tudo 
quanto  se  tinha  que  dizer  sobre  o  assumpto. 
Isto  não  c  — que.  . . :  nào  se  pretende  —  que.., 
não  se  segue  que,  ,  Di^scmf  usado  impessoal- 
mente), contam,  referem  ,  affirmam.  Suben- 
tende-se  o  sugeito  Aomcns  ou  as  gentes,  —^v. 
n.  (forens.)  allegar  (de  facto  e  direito). — sb, 
?;.  r.  dedarar-se ;  significar-se,  chamar-se,  in- 
titular-se,  pretender  ser,  v.  g.  elln  sv.  di%  fi- 
lho de  pais  illustrÊs.  Di%-se,  conta-se,  refere- 
se,  affirma-se.  Vale  o  mesmo  que  dizer  é  di- 
to pelos  homens. 

lilZÈR,  s.  m,  maneira  de  exprimir-se,  de 
escrever,  estylo,  ex.  o  seu  —  e  íacil,  correcto^ 
elegante.  l)i%éres,  pi.  (p.  us.)  ditos  saty ricos, 
apodos,  murmurações. 

DTZIDOR,  s.  ir.  o  que  diz  ditos  sentencio- 
sos,  agudos,  discretos;  motejador.  É  pouco 
usado  hoje. 

dízima,  s.  /.  (ant.)  decima,  dizioio;  im- 
posto que  equivale  á  decima  parle,  v  g. — do 
p  scado,  —  do  valor  das  causas  na  chancella- 
ria.  A  —  do  pâo.  O  importo  era  considera- 
velmente menor  do  dizimo,  v.  g.  de  óO  um, 
dizima  do  pão  exportado  para  fora  do  reino. 
V.  Ord.  Affons  ,  tom.  V.  í\umerosde—,de- 
cimaes,  osdecimaes. 

DIZIMAI^ÃO,  s.  f.  acção  de  dizimar;  a  cou- 
sa dizimada. 

DIZIMADO,  A,  p.  p.  de  dizimar;  adj.  de 
que  se  pagou  dizimo;  dado  como  dizima  ou 
dizimo;  (hg.)  desfalcado,  son  gado,  a  que  se 
roubou  uin  pouco,  v  g.  chegou-me  o  presen- 
te, mas  muiio  —  pelo  portador. — ,  (milit  )  cas- 
tigado, tirando  de  cada  dez  um,  por  sorte,  v. 
g.  foi  —  o  regimento  que  se  tmha  sublevado^ 
que  pagou  a  dizima. 

IJIZIMALÔR,  s,  m.  O  que  cobra  dízimos. 

D-ZIMAL,  udj.  dos  2  g.  (ariíh.  ant.)  deci- 
mal. 

DIZIMAR,  V.  a.  {diíimo,  ar  des.  inf.)  co- 
brar o  dizimo,  tomar  a  decima  parte. —  ts&ol- 
dado»,  castigar  de  cada  dez  um,  por  sorte, 
quando  são  muitos  os  culpados. -,  (hg.  famil.) 
furtar  parte  de  alguma  cousa. —  se,  V.  r.  pas- 
sivo   pagar  o  dizimo. 

DIZIMARIA,  «.  /:  lugar  onde  se  deposita  a 
dizima,  ou  dizimo. 

DIZIMÊIRO)  *•  «»•  (ant.)  dizimador. 

DÍZIMO,  s.  m.  (corrupção  de  decimo.)  tri- 
buto que  se  paga  de  cada  dez  um;  decima 
parle  dos  fructos  que«e paga atís  pai ocho3,.bii» 
poâ,  cabidos,  etc.  — •»  wwiore»,  os  que  consis- 
tem em  vinho,   trigo,  eic.  — «  menores,  os  de 
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oáque  íoratn  alienadoí  aos  senhorios  ecclesías 
ticos  ou  ter I porões,  e  que  os  leigos  poásueuj 
como  bens  profanos. 

DIZÍVEL,  adi.  do»  2  s,.  (p.  U8.)  que  se  pô- 
de dizer,  explicar,  exprimir.  Sempre  se  usa 
com  a  negativa,  t>.  g  nào  e  —  o  numeio,  a 
grande  a,  o  modo,  ete. 

UJABBALPOUR,  (gcogr.)  OW  Jubbulp' or  áoi 
Inglezes,  cidade  da  índia  Jnglezu,  em  Calcu- 
tá; capital  do  actual  dislriclo  de  Gandon- 
na. 

DJAFFAR,  (ffcogr  )  V.  Giafar. 
DJaFFKUaBvU.  (gfOgr  )  cidade  da  ladia 
tributiiiia  dos  In^lez  s,  noantigo  Guzzc-rai,  a 
8  léguas  de  Diu.  Foi  járauilo  comuiercianie. 
Ha  outra  cidade  dounsuio  nome  na  Índia,  e 
estados  de  iN  ii;im,  a  7  léguas  de  Ujalnapour. 

DJAKMA,  (geogr.)  cap)lal  da  península  de 
Djafnaputào,  na  extremidade  sepientrional  *ia 
ilha  de  C  eylào  a  ÕO  luguas  de  Colombo ;  ò,Ouu 
habitantes.  l'"ortale2a.  Ujafna  divid.-se  em  ci- 
dade branca  e  cidade  preta,  que  é  a  mais  po- 
voada. 

DJaFNAPATÃO  (península de),  (geogr.)  éa 
parte  mais  sadia  e  mais  povoada  da  ilha  de 
Ceyiào  ;  tem  de  compnmenio  i^i  léguas,  e  4 
de  larjiura,  O  solo  e  lertii  produz  muito  arroz 
e  tabaco;  abunda  em  gados  e  aves. 

DJaGaANATHA,  (geogr.)  cidade  daludia. 
V.  Jagienala. 

DJAGAS,  (geogr.)  povo  da  Nigricia.  Y,Cas- 
sanges. 

DJAGGATHAI,  (hist  )  segundo  filho  de  Gen- 
gis-Khan,  deu  o  seu  nome  a  um  dos  império» 
formados  por  morte  do  conquistador,  equeli- 
cava  compreendido  entre  o  império  de  Kapt- 
chak  ao  NU.  o  reino  deCachemira  ao  SE.,  o 
império  de  Uelliy,  epaiz  dosBelv^uichis  ao  b. 
eos  Mogócs  da  i^ersiaaO  Cidades  principaes 
Kachuar  e  Akson.  Hoje  o  nome  de  Djaggaihai 
ainda  se  applica  a  uma  parte  doTurkostào. 

DJaIGHaK  ou  JALGHLR,    (geogr.)  cidade 
maritima   da   Índia   ingieza   nu  província   de 
Bombaym,  e  costa  deKonkan,  a  43  léguas  de 
Bt-djapoor.  Commercio  considerável  de  sal,  pi 
menta,  e  cânhamo. 

DJAINaS,  ^hist.)  sectários  hindus  estabele- 
cidos no  Uecan,  e  que  lêem  um  lemp.u  cele- 
bre em  Kanara.  A  sua  doutrina  tem  analogia 
com  a  dos  Bouddliistas. 

DJ\LAUUAW,  (^eogr.)  uma  das  6  provindas 
principaes  da  confederação  dos  Beloutchis,  eh 
tre  oSaraman  ao  JS.  o  Lous  aoS  eosmuntea 
BrouhiesaE.,  tem  por  capital  Zourri  ou  Zehre. 
DJALEM,  (geogr.)  rio  da  Índia.  V.  Jjjt- 
lem. 

DJALLONKADOU,  (geogr.)  regiào  quasi  de- 
serta da  iNigricia  occidental,  entre  a  Gambia 
eo  Senegal,  dividida  em  '■Z  provincias  Kuiloe 
Gadon.  Cidades  principaes  iVianna,  ebousita. 
Monianhas  e  florestas.  Ò  principal  rio  é  ol*a- 
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liJALLOUN  ou  JALLOVTf,    (geogr.)  cidade 


da  índia  tio  ÍBundclUand.  Ê  cic^ade  gtãhde  f 
muito  povoada.  Lomniercio  d^algodões. 

liJALNA  ou  JAULNA,  (gf^ogr.)  cidade  forte 
da  Índia  ingleza  nos  estados  de  JSizam,  capital 
dodislricto  de  Ujalnapoor,  ali  léguas  d'Au- 
rengabad. 

JDJAMBABA  ou  JAMBABA,  (geogr.)  estado 
da  Africa  central  aojNO.  desmontes  Lupata 
ea  O.  de  Moçambique,  ao  longo  da  coata  de 
iVlangoza.  Cou.meicio  de  marfim. 

UJaMíNAH,    (geogr, j  cidade  da  Índia.  V. 

JL»JaM\  (Abd-al-hhaman),  (hist.)  poeta  ce- 
lebre uai'ei!>ia,  nasceu  em  14.4  no  Jvhoiasao, 
morreu  em  14/2,  foi  chamado  a  cone  do  sul- 
lau  Aboud-baia,  e  uomeauo  poeta  real.  As 
SUAS  compoaíçòes  mais  notáveis  são  :  «A  ca- 
aeia  de  ouro,  Salomão  e  A  bsal,  U  Itosariodos 
J  u&tus,  J  usuph  e  Zuieika  poema,  e  algumas  fa- 
l.uias. 

iiJANAGAR  ouSORETH,  (geogr.)  cidade  da 
Inuia  independente  no  U  uzzerat ,  faz  parte  do 
principado  de  Baroda  e  e  a  lesideucia  do  radjah. 
DJaMK,  (geogr  )  cidade  da  Jurquia  asiáti- 
ca, uátí  léguas  ueSivas;  e  capital  aum  livah, 
que  se  esLeade  ao  longo  da  costa  do  mar  ÍNie- 
gio,  entre  ospathaliks  d'Analoiiae  Tiebison- 
ua.  tuxz  montanhoso  e  húmido;  ubuuua  em 
ceieaes  e  gados. 

DJAMlíj1!.1íL.ÃO,  (geogr.)  V.  Djonksej/' 
Ião. 

UJANLAH,  (geogr.)  V.  Aécalon. 
JjjaPaW,    ^geogr.^  cidade  Ua  ilha  de  Java, 
a  7  léguas  ue .  ouraLaya.  N'uUia  floresta  pró- 
xima   veem-se  as  ruínas    du  antigo  JVieuang- 
Kaaiulan. 

UJAPARA,  (geogr.)  cidade  da  ilha  de  Java, 
capitai  u' uma  província  do  mesmo  nome,  que 
coaipreende  o  promoaturio  da  Aiorea,  9  léguas 
de  comprimento,  7  de  largura  j  lU4,00u  habi- 
tantes, 

jliJaR  (El),  (geogr.)  cidade  da  Arábia  em 
Heujaz,  juaio  ao  aiar  Veraicliio,  ali  leguaj 
Ou  iambo,  au  cammiio  de  iViediua  a  Aiveca. 
Julga-se  ser  a,  Aziou^aOcr,  de  que  falia  a  lis- 
criiura. 

JUJARUDN,  (geogr.)  cidade  d' íran,  em  Fars* 
a  xi)  léguas  deChiiaZj  4,U0U  habiuales.  Mu- 
ralhas anuinadas.  Tem  solfrido  muito  com  dif- 
fcreates  treaiores  de  teira. 

UJAHRA,  (geogr.)  cidade  d'Africa,  no  reino 
de  Ludamar  ^seaegambia;.  Grande  commer- 
cio, sobretudo  em  sal. 

DJATíj,  (geogr.)    \ .  Kadjeponíes. 
UJaVajna  ou  jDJt>AVA  (geogr.)  cidade  da 
ilha  de  Java, a  J^ leguusdeâaiuarang,  emeia 
légua  do  mar.  Capual   de  província. 
UJEaíXGIR  (geogi.)    V.    (jicangir. 
DJEBAIL.  (geo^r.)  Plural  da  palavra  árabe 
DjeOel  f  que   signUica   montanha,   e  entra  na 
composição  de  muiios  nomes  geographicos. 

DJt.lit.L  (geogr.)  proviacia  da  Arábia  cen- 
tral uo  iSedjedi   ó  ie^uas  de  çompriaiçuto, 
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Vasta,  planiciès  afidM  haW.adas  í»r  B.d«i 

»-•  •'°lf''^'''T"Bfrr'eo")vn  a  murada 

DJEBEL  OU  DJLB\lL,^geo.r  ;  . 

da  Svria  no  governo  de  Tripoli,  aTle^uasue 
Tripo    ;  ^2,000  habitantes,  D.uzos  e  Maron  - 
tas^Poto  de  mar;  forte  aonde  reside  «  em, r 
éoí  Maronilas;  igreja  christà  de  arch.tectura 
Wza.ntina.  Esta  villa  é  a  -nti?a    %to.  o^ 
Árabes  tomaram-n'a  sob  o  califado  de  Orna  , 
e  ofchrísíãos  em  UOO,  e  conservaram-n  a  du- 
rante as  Cruzadas  •,  cbamava-se  eniaoGeò./d 
o^Bcr^abea.  Caiu  depois  em  poder  dosTur- 
r  deDois  dos  Esypcior,  mas  os  Ingle- 
^"'titarSa    ao   fa?há   do  Egypto    em 

''taEBEL  NOUR(geogr.)  ^^e gier -on^-J.^ 
./«  lu%    monte  da  Arábia  em  Hedpz,  prou 

DJBBEL  SBLSELEH,  (.geog  „oximas  do 
f ''  rCbôu  e tjas°'p&ra?  forneceram 
fre;"ofm"''';'d:a   4sL,ram  para  ascons- 

Arábico,  a  2  léguas  da  costa  d  ^«men ,  4  le 
Araoito,  çf       <>utras  tantas  de  E.  a  U. 

^"SiEBeÍ  TAR  (geogÍ)  em  Latim  Combusta, 
.Zso^Lltd^rn^r  <í  ermelho,  IS  léguas  da 

costa  d'Yemen.  x  v     Tnr 

DJEBEL  TOR  (geogr.)    ^  •    ^^;-      y    ^•^. 
J>JEBOU  (geogr.)  lago  d  Africa.   V.  Uib 

^' DJEDDAH  ou  GIDDAH   (geogr.)  cidade  da 
Arabfa  em   Hedjaz,  al7  léguas  de  Mecca,  no 

liks  turcos  da  Arábia. 

D.1EINAGAR  (gcogr.)  Y' ^.^'^»?'""-     ^„„,    ^ 
33„'ELALABAD   (gcogr.)    nome   ^^'"™"  ^  ^ 
^  -Jade»  do  Afsílianistan,  a  mais  importar, 

auascj.dadesdoA  ,^^^  ^^^,    ^^^^^ 

te  delias  e  ,capita  ^^^i^end,  a  70  le- 

"^'"'/^K^.fahar    2000  casas.  Foi assollada 
r IM.  pe5:.stgleses   depois   da  derrota  do 

DJELAL  EDDIN  vf^f  •^;-^  (geogr.)cida 
DJELALPOR  ou  •'^*^^^':^^"*'Jfado   federa 

livo  dos  beiWbs,  a^*>  i^g"  ^  ^ 

::esm:'nrme;  uma  delias  ^'-a^Vatp^rdá 
O  seu  nome  ao  oistricio  lUo'"" 
^''Í5eLA60R«  ou  JALASSOOR  ^geogr.)  cida- 
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de  da  índia  ingleza  na  província  de  Calcuttá, 
na  antiga  Bengala,  e  no  d.stncto  actual  de 
Midnapor,a  11  léguas  de  Mídnapor 

D.1ELEM  ou  BIHOL  ( geogr.)  em  Latim  fí«/- 
das«cs  rio  da  Índia,  um  dos  5  grandes  nos 
do  Cdjab,  no  paiz  dos  Seikhs,  nasce  nos 
montes  de  llimalaya,  na  prov,nc,a  de  Cache- 
mira,  atravessa  o  reino  de  Labore,  e  precpi- 
la-se  noTchenab  a  Q4  léguas  de  Moultan,  de- 
pois  de  ter  percorrido  120  léguas. 

DJEM  (geogr  )  rio  da  Asia  V.  hmba. 
DJEMA-GHAZOUAT  OU  NEMOURS  (geOgr  ) 
pequeno  porto  da  Algéria  na  província  d  U- 
mn,  próximo  á  fronteira  de  Marrocos.  Posto 
r^ilitar.  Monumento  levantado  em  honra  dos 
Krancezes,  mortos  em  ^id,-Brahim. 

DJEMALABAD  (geogr.)  cidade  da  Ind.a  n- 
crlesa,  na  provincia^de  Madrasta,  na  antiga 
Cara,  dfstricto  actualde  Kana.a.  E  defen- 
dida  por  uma  fortaleza  construída  por  lippou 

'^^dÍemCHID  (hist.)  antigo  rei  da  Pérsia  ou 
Iran    da  raça  dos  Pischdadianos,  e  consjde- 
ISo^o  pai  da   civilisaçâo  da   Pe-ia.    Nao  e 
certa  a  epocha  do  seu  remado;  ««§«"^0  uns 
foi  pelos  annos  890,  e  segundo  outros  em  800 
antes  de  Jesu-Christo.   Augmentou   mu.to  a 
cidade  d'lstakhar  (Petsepolis),  fez  muitas  m- 
vençôes  nas  artes/e  estabeleceu  muitas  insti- 
tuiçôes  úteis.  Foi  destronado  pelo  "«">-pf  «J 
Zohak,  vindo  da  Arábia,  e  deixou  um  filho, 
Feridoun,  que  subiu  depois  ao  j7"«^^,/;j- 
nado  desíe  príncipe  é  che^  de  fabulas.  Os  Ore- 
L  mudaram  o  nome  de  Djemch.d  no  de  Ache- 
menes,  e  deram  o  nome  de  Achemenides  aos 
Teis  da  Pérsia,  que  consideravam  seusdescen- 

^"dÍeMNAH  (geogr.)  rio  da  índia.  V.   Vjo> 

DJENGIS-KHAN  (h,st.)  Gengis-Khon. 

DJENNY  (geogr.)  em  Ij^g^^^^^^R 'rlÍar! 
da  Africa  central,  capital  doBai.o  Bambar- 
ra,  sobre  o   Djoliba,  a  40    léguas  de  bego 
10:000  habitantes.  Grande  commerco  de  es- 
cravos  e  ouro  em  pó.  , 

D.TERÍT  ou  P.JERID,  «.  m.  espécie  de  exer- 
cício militar  turco,  noqualdousou  maiscom- 
batentes  montados  em  ligeiros  cavallos  ati- 
ram um  ao  outro  uma  vara  branca  de  quatro 

nés  de  comprido.  . .    ,     ,    rr-         :» 

^  DJESR-ERKENE  (geogr.)  cidade  da  Turquia 
da  Europa,  na  Roumelia,  sobre  o  Erkene  e  o 
Maritza,^a  6  léguas  d'Andrinopla.  Tem  uma 

^""ÍÍj ESSALMIR A(geogr.)  Jes.dmcre  em  Inglez, 
principado  da  índia,  na  parte  do  antigo  Ad- 
iamir,  habitado  pelos  Hadjapoutes,  compre- 
hendiUo  nos  domínios  da  Companhia  das  In- 
dias.  tem  por  capital  uma  cidade  do  riiesmo 
nome  a  «4  légua,  de  Bikanir. 

DJESSOREOU  JESSORK (geogr.)  districto da 

índia  ingleza,  limitado  a  E.   pelos  districtos 

|de  Pakka.Ujelalpor  e  Bakergand,  ao  M.pe. 


lo  Ganges,  ao  S.  pelo  golfo  de  Bengala,  e  a 
O.  pelo  Hougly.  Capital  Morlay. 

DJRYPOK  ou  DJFJNAGAR,  (geogr  )  em  In- 
glez  ./íJ^poor,  cidade  da  índia  Ingleza,  no 
paiz  dos  Kadjepoules,  capital  d'um  principa- 
do do  mesmo  nome:  60,000  habiíantes.  É 
uma  cidade  bonila  e  bem  constniida.  Fabri 
cas  de  lanifícios  e  algodões;  commertio  con- 
siderável, principalmente  em  gados.  O  prin- 
cipado de  Djeypor  está  situado  no  (íuzzerat; 
é  muito  fértil  e  rico;  40  léguas  de  compri- 
mento,  18  de  largura;  700,000  habitantes. 

DJKZAYR  (eyaiete  ou  pachalik  d'AI)  (geo- 
gr.)    que   quer  dizer  pachalik  das   ilhas.   V 
Capitão  Pachá  (governo  de) 

DJKZIREH  (Al),  (geogr  )  região  da  Ásia 
V,  Alge%ireh. 

DJEZIREH  ou  DJEZEilET-EL-OMAR,  (geo- 
gr.) cidade  da  Turquia  da  Ásia,  na  província 
de  Diarbekir,  e  ilha  do  Tigre.  Capital  d'um 
principado  kurdo  hereditário. 

DJEZZa R  (A  limed),  ( hist.)  pachá  de  S.  João 
d'Acre,  e  deSaide;  nasceu  no  começo  do  sé- 
culo XVIII  na  Bósnia.  Vendido  por  escra- 
vo no  Egypto,  chegou  de  simples  Mameluko 
ao  cargo  de  governador  do  Cairo.  Nomeado 
depois  pachá  de  S.  Joâod'Acn',  tornou-se in- 
dependente, iieinava  como  soberano  na  ^y- 
ria  por  occasiào  da  expedição  dos  Francezes 
ao  Egypto.  Encerrado  em  S.  João  d'  icre, 
sustentou  ali  um  cerco  memorável,  em  que 
Bonaparte  sotfreu  o  primeiro  revez.  Djezzar 
morreu  de  idade  avançada  em  1804.  Jira  de 
uma  crueldade  extraordinária,  o  que  lhe  me- 
receu o  sobrenome  de  Djc%zar  que  significa 
carniceiro. 

DJÍA-LAONG,  fhist.)  soberano  do  império 
deA  rmam, chamado  também  Ngai-en-(3houng. 
V.  Annam. 

DJIDDI  ou  DJEDID,  (geogr.)  rio  de  Argel, 
nasce  no  monte  Alias,  separa  o  paiz  de  Zab 
da  provincia  de  Constantinopla,  e  vai  cair  no 
lago  Melgig,  depois  de  ter  percorrido  70  lé- 
guas. 

DJIGELLÍ  ou  GIGERI,  (geogr.)  Igilgilis 
dos  antigos,  cidade  do  estado  de  Argel,  na 
provincia  de  Constantina,  a  20  léguas  de 
Constantina,  na  entrada  do  golfo  de  Bougia. 
Pequena  fortaleza.  Os  Francezes  tomaram-n'a 
de  novo  em  1839. 

DJIHAN  (Chah),  V.  Chah. 

DJIHOUN,  (geogr.)  chamada  também  Amou, 
Amou  Daria,  e  pelos  antigos  Oxus,  um  dos 
maiores  rios  da  Ásia  interior;  nasce  nos  Al- 
tos Alpes  do  Belour,  e  tem  ali  o  nome  de 
Zoural ;  recebe  as  aguas  do  Badakchan,  Ka- 
fernihan,  Toupalak,  Golam,  e  Termedz-roud: 
banha  as  cidades  de  Termedz,  Ijardjou,  e 
Khiva  ;  divide-se  no  khanato  de  Khiva  em 2 
braços  e  muitos  canaes,  e  vai  perder-se  no 
mar  de  Arai,  depois  de  ter  percorrido  280 
léguas.  Presume-se  que  foi  desviada  a  cor- 
rente deste  rio,  que  antigamente  se  lançava 
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no  mar  Caspio.  O  antigo  Pt/ramo,  na  Ásia 
Menor  (em  Adana)  e  que  se  lança  no  golfo 
de  Scanderoun,  depois  de  ter  pxercorrido  uma 
extensão  de  34  léguas,  tem  também  o  nome 
de  Djihoun. 

DJIMILLAH,  (geogr.)  em  Latim  Gemellas 
e  tambam  Cinculum,  cidade  de  Argel ,  a  20 
léguas  de  Constantina.  Bellas  ruinas.  Os 
Francezes  estabeleceram  ali  em  1839  ura 
acampamento  fortificado. 

DJINNS  ou  GEN  ou  GINNES,  (hist.)  demó- 
nios da  antiga  religião  dos  Árabes  e  Persas  ; 
sào  entes  d'uma  natureza  etherea  ;  uns  são 
malfazejos,  e  outros  protectores  do  homom. 
Os  F*ersas  modernos  fazem  delles  uns  génios 
femininos  que  dizem  ser  amaldiçoados  por 
Salomão. 

DJI^TIAH,  (geogr.)  districto  da  índia.  V. 
Gentiah. 

DJIRDJRH  (A  bou),  (geogr.)  cidade  do  Egy- 
pto.   V.  Abou  Djirdjeh. 

DJIRDJEH  ouGlRGEH,  (geogr.)  cidade  do 
Alto  Egypto,  na  margem occidental  do  Nilo, 
antiga  capital  do  Alto  Egypto,  e  hoje  capi- 
tal do  Djirdjeh;  7,000  habitantes.  Industria, 
commercio.  Próximo  delia  está  a  pequena  vil- 
la  Menchtet-cl-Ncdí,  aonde  se  vêem  as  rui- 
nas de  Ptolemais. 

DJIZEH,  (geogr  )  chamada  também  Gy%eh 
ou  Ghyzch,  cidade  do  Egypto  central ,  sobre 
o  Nilç,  em  frente  do  Cairo,  capital  do  Dji- 
zeh.  É  notável  por  eitar  nas  visinhanças  das 
grandes  Pyramides.  Esta  cidade  e  julgada  por 
alguns  viajantes  a  mais  agradável  do  Fgypto. 

JUJOBLA ,  (geogr.)  cidade  da  Arábia  em 
Yemen,  a  7  léguas  de  Gaas.  1,200  casas.  E' 
cidade  bonita ;  a  maior  parte  dos  seus  habi- 
tantes sào  Judeus. 

DJOCJAKAKTA,  (geogr.)  chamada  também 
lloiiníjacarUi,  e  Dichxikschukarla^  cidade  da 
iliia  de  Java,  capital  da  residência  ou  provín- 
cia do  mesmo  nome,  a  70  léguas  de  Batavja, 
e  a  t  do  mar;  80,' 00  habitantes.  Palácio 
com  fossos,  e  muralhas  com  artilheria.  E' 
neste  palácio  que  reside  o  príncipe  ou  sultão 
de  Djocjakarta,  tributário  dos  Hollandezes. 
O  estado  de  Djocjakarta  tem  600,000  habi- 
tantes. ■*" 

JJJOHORE,  (geogr.)  pequeno  estado  da  pfel- 
ninsula  de  Malaca,  na  extremidade  da  mes- 
ma, tem  por  capital  Djohore  a  40  léguas  de 
Malaca.  Este  estado,  outr'ora  poderoso  ,  es- 
tá hoje  fraco  e  despovoado.  Depende  dos 
Inglezes;  do  século  XVI  ao  século  XVllI 
pertenceu  aos  Portuguezes,  que  o  fundaram 
em  lôll. 

DJOLIBA  ou  NÍGER,  (geogr.)  grande  rio  da 
Africa  interior,  desce  dos  montes  Kong,  ao 
N.  de  Guiné,  dirige-se  primeiro  de  O.  a  E. 
descrevendo  um  circulo,  e  tomando  vários  no- 
mes ;  banha  os  estados  de  Bammakou ,  Ya- 
mina,  ^ego,  e  Djenny  ;  atravessa  o  lago  Dib- 
bio  ou  Djebou,  toma  logo  outra  direcção  e 
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Jnoner,  cidade  da  índia  Ingleza  na  província 
de  Bombavm  e  na  antiga  Anrensj-abad.  Ruí- 
nas de  edifícios  t.ircoi  talhados  na  roclia.  U 
districto  de  Djounira  está  situado  a  Ji.  da 
cordilheira  dos  Ghattes  occidentaes ;  tem  por 
capital  Pouna  e  é  banhado  por  muito?  rios, 
cujos  principaes  sâo  o  Bima ,  Pouna  e  Mou- 

DJOURlA  (^eoTr.)  em  Ins^lez  Jnnna,  cida- 
des da  índia  no  Giizz-rat  e  no  golfo  de  K.at- 
ch,  a  40  léguas  de  Ahmedabad.  Bom  porto  ; 
grande  commercio.  Foi  em  parte  destruída  por 
um  tremor  de  terra  em   1819 

DJoWVR'ge  ^r.)Ji)imur  dos  Inçrle^ps,  cida- 
de da  índia  ing'e7.a  na  provinda  de  Bomb-iym, 
e  na  anti-a  Aurengabad,  capital  d^umdistri- 
c'o  do  mesmo  nome.  O  districto  de  l^iowar, 
que  occupa  uma  grattde  parte  do  Konkanse- 
plentrional,  e  limitado  ao  N     pelo  Guzzerat, 


corre  para  o  S.  Entra  entíio  em  Guine,  aori- 
de  -e  divide  em  muilos  braços,  cujos  princi- 
paes são  o  velho  e  novo  Calabar,  e  o  no  de 
Noum,  formando  um  grande  delta,  evailan- 
çar-se  depois  no  Oceano  Atlântico  por  diffe- 
renics  bocas,  O  curso  deste  rio  foi  por  mui- 
lo  tempo  mal  conhecido.  Os  antigos  parece 
que  já  o  conheceram  e  deram-lhe  o  nome  de 
AW;  os  Árabes,  que  oconheceram  em  par- 
le, chamaram-lhe  o  Ndo  dos  Ne.gros.  Os 
modernos  julgaram  por  muito  tempo  que  es- 
te rio  se  ia  pord-r  no  lago  Tchad  .  e  alg^ins 
iiiloTivam  que  elle  se  reunia  ao  Nilo.  Asdes- 
cuCerlas  de  Clapperton ,  Caille  e  LIauder, 
fizeram  conhecer  o  verdadeiro  curso  do  l)|0- 
liba,  e  vieram  confirmar  a  hypothese  de  Rei- 
chard,  que  desde  1803  proclamava  a  identi- 
dad*-  do  Níger  e  do  rio  de  G<iine.  O  Ojoli- 
ba  tem  também  o  nome^de  Kouarra  rro'"npÍÒ  mar"de"Oman  :  é'  banhado  pelo 

ce  nos  montes  Himalaya ,   atravessa  as   pro-   --  »'-^"^ 
vindas  de  Delhi,  Agra,  Allahabad,    e  banha 
as  ires  cidades  do   mesmo   nome ;   recebe    as 


aguas  do  Tchambald,  Bíto-.ah,  ©  K.';^"^'  « 
junla-se.  ao  Ganges  sob  os  muros  de  Allaha- 
bad.  Tem  de  extensão  230  léguas. 

DJONRSKILÃO  OU  SEL\NG.\,  (geogr.)  em 
Inglpz  Junkteilon.  ilha  próxima  dâ  península 
de°Malaca,  muito  importante  por  sua  posi- 
ção, e  ricas  minas  de  estanho.  E'  dop-ndenle 
do  estabeledmentoSiamez  de  Pangah,  situa- 
do na  peninsula.  I'>a  muito  florescente  antes 
da  invasão  dos  Birmans  em  1810,  mas  desde 
1824  está  quasi  deserta. 

DJORHAT,  (geogr.)  Jorhaut  dos  Inglezes, 
cidade  da  índia  Transgang- tica  ingleza  ,  no 
antigo  rdno  de  Assam,  de  que  ullimaroente 
era  capital.  . 

DJOUANPOR,  (geogr,)  cidade  da  Índia  in- 
gleza, na  província  de  Calcuttá ;  no  antigo 
Allahabad,  capital  d'um  disirícto,  a  11  léguas 
de  Benares,  sobre  o  Goumti.  Linda  fonte , 
muralhas,  forte.  Lindas  ruínas.  „  ,     , 

DJOLBAN,  (hist  )  tutor  do  joven  Behader- 
khan,  rei  mogol  da  Pérsia  :  casou  com  a  ir- 
mã deste  príndpe  em  13  Í3,  mas  em  breve  se 
revoltou  contra  elle  e  se  declarou  in<lepen- 
dente.  Foi  o  tronco  da  dynastía  dos  Vjouba- 
nianos,  que  reinou  em  Irak  de  13.15  a  1359 
e  no  Khoiasão  de  1335  a  1378. 

DJOUDPOR,  (geogr.)  districto  da  Indiâ.  V. 

Marw.tr. 

DJUULAMERK  (geogr.)  principado  kurdo 
na  Turquia  da  Ásia,  que  occupa  a  parte  me- 
ridional do  pachalik  de  Van.  E'  nominal- 
mente sugeito  ao  império  ottomano  ^  mas  de 
facto  e  quasi  indepsndente.  Capital  Djoula- 
merk,  a  16  léguas  de  Van. 

D.IOUMOU    geogr.)  cidade  da  índia  septen- 


tfional.  Principal  empório  do  commercio  de 
chalés  de  Cachemlra.      ^   .  j.   *       _ 

bJÒUNYaA  6\i  èÒÚNUB  (gèogr.  em  In^láí 


cos  hindus.  _ 

D-L\-SOL-BÉ,   termo   de  musica  p^io  qual 
se  denota  o  tom  ds  ré. 

OLUO.OSZ  rjoão^  (hist.)  chamado  tampem 
Lono-mi/.-!,  historiador  polac-,  nasceu  em  Brze- 
nice  em  1U5,  d'uma  fiimílía  nobre,  tomou 
uma  pirte  important»^  nos  negocias  da  s^a  fra- 
tria, foi  encarr-gaJo  de  diíí-rpntes  missões  di- 
plomáticas, f -z  a  víagpm  da  Palestina,  foi  na 
sua  volta  nomeado  arcebispo  de  Lemberg,  e 
morreu  na  Cracóvia  em  1480,  antes  de  ser  con- 
sao-rado  Ddxou  varias  obras  ;  a  mais  notável 
é  uma  HiHtoria  da  PoLnia  até  1480,  escri- 
ta em  Latim. 

DMITROV  (geogr.)  ilha  da  Rússia  europea, 
a  11  le«rias  de  Moscou  ;  .$,§00  habitantes.  Pa- 
nos, porcelana.  Foi  fundada  em  1154;  perten- 
ceu vários  vezes  a  príndpes  russos,  e  tém  si- 
do por  differente»  vezcà  destruída  pelas  guer- 
ras e  pela  poste. 

DNIEPR  ou  DNIEPER  (geo?r.)  em  Latim 
Danapris  ou  Bori/slhenes,  rio  da  Hussia  euro- 
pea, no  governo  de  Smolensk,  banha  os  go- 
vernos de  Mohilev,  Minsk,  Tf  hernigov,  Pulta- 
wa,  lekaterino^av,  Kherson  e  Tau  rida,  e  vai 
lançar-=e  no  mar  Negro  por  uma  larjía  boca, 
chamada  golfo  de  Dnieper.  Tem  de  compri- 
mento 260  léguas;  recebe  as  aguas  de  muitos 
rios  affluentes.  cujos  prindpaes  são  o  Berezi- 
na  e  o  Pripetz  á  dirdta,  eá  esquerda  o  Desna 
e  o  Psioul.  A  sua  corrente  é  embaraçada  por 
grandes  moles  de  granito,  que  formam  mui- 
tas  cataractas.  Sobre  o  Dnieper  ha  uma  so 
ponte  em  Rier,  e  essa  mesma  e  tirada  no  in- 
verno,  K>le  rio  abunda  em  peixe. 

DNIESTER  ou  DMESTR  (geogr.)  rio  da  Rús- 
sia europea,  nasce  nos  montes  Krapacs  na 
Gallida,  corre  primeiro  para  o  N.,  depois  pa- 
ra o  NE.,  e  depois  para  SE  ,  passa  junto  de 
Sambor,  Halícz,  Mariampoul,  Zah-szezyski  e 
Aíahilev,  è  vai  desaguar  nó  ftiar  Negro,  aci- 
n)á  de  Ovidbpol,  depoi*  de  lér  ieMiiúo  *« 
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a^uas  do  Pereó,  Pod'iarca,  e  Reout.  Tem  de 
Comprimento  10  léguas. 

DO,  contracção  da  prop  de  e  do  artigo  mas- 
culino singular  o.  Indica  a  propriedade,  v.^. 
O  senhor  do  cp'u,  e  o  termo  ow  lugar  donde, 
17.  g  vem  do  campo;  do  principio  ale  ao 
fim. 

DÒ,  s.  m.  (de  dner  )  dòr,  lastima,  compai- 
xão, V  g.  ter  —  de  al^Miem.  —  ,  (p.  ns.)  lu- 
cto.  Ter — ,  compadecer-se,  v.  g.  —  dos  ma- 
les alheio*.  Perder  o — a  alguma  cousa,  v.  g. 
—  ao  dinheiro,  a  dòr  de  o  gastar,  gasta  lo 
sem  pesar.  Fqzt  seu — ,  prantear,  lamentar. 
DÔx,  «.  /*.  (ant  )  donativo,  doaçuo. 
DOAÇÃO,  K.  /.  (l-at.  donalio,  onis.)  acção 
de  doar  alguma  cousa  a  alguém ;  a  cousa 
doada. 

DOAÇÃO,  (iurid.)  diz  Jeem  geral  uma  liber- 
dade, que  qnalqiier  faz  voluntariamente  a  ou- 
trem. A  doação  ou  e'  enlre  vivos^  e  causa 
mortis.  Ooação  entre  vivos  e  o  acto  p^lo  qual 
o  doador  se  despoja  actual  e irrevogavelmen- 
te da  cousa  doada  em  favor  do  donatário,  ou 
doado,  que  a  arceita  (Coíi.  Ciw.  Fr.  art.  894) 
A  doação  mortis  causa  a  que  se  f 'Z  para  ter 
o  seu  effeito  por  morte  do  doador.  Daqui  a 
diff-^rença  essencial  entre  uma  e  outra,  a  saber, 
que  as  doações  entre  vivos  são  convenções  ir- 
revogáveis: quan  lo  as  cansn  rnortis  tem  a  na- 
tureza dos  legados,  e  instituiçôe  d'herdeiros  de- 
pendem meramente  da  vontade  do  doador,  e 
são  revogáveis  por  tanto.  Como  esto  contrato 
é  puram  >nte  civil,  porque  o  commercio  des- 
conhece contrato  sem  equivalente  em  troca, 
não  nos  demoramos  mais  nelle.  Ferreira 
Borges. 

DOÇÃOS,  (?eogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Minho,  districto  de  Braga, con- 
celho de  Villa  Châ. 

DOATíO,  À,  p.  p.  de  doar;  adj.  de  que  se 
fez  doação  a  alguém. 

DOADOR,  s.  m.  ORA,/.  (Lat.  donator.) 
pessoa  que  fiz  alguma  doação. 

DOAIRO,  (    m.  (alterado  de  donaire.)  ros 
to,  spmblante,  vulto.  Leão,  Orig. 

DOAR,  V  a.  (Lat.  do7i'\  are,  de  do,  a»-e, 
dar  )  (foren*.)  traspassar  gratuitamente  a  ou- 
trem  o  dominio  que  teoiQS  sobre  alguma  cou- 
sa. 

DOBADÊIRA,  «.  /.   mulher  que  doba. 
DOBADO,  A,  p   p.  de  dobar;  adj.  ennove- 
lado  por  meio  dadobadoira. 

DOB^ DOIRA,  *.  /  machina  que  gira  sobre 
um  eixo,  e  na  qual  se  põem  as  meadas  de  fio 
abertas  para  se  dobarem,  ylndir  niima^-, 
(phraz.  prov.>  não  parar  nem  de^gj?^,  afl- 
dar  n^ima  roda  viva.  .;,> 

DOBAR,  V.  a.  (do  Arab.  dauar^  andarem 
redor,  em  giro.)  ennovelar  o  fiado  por  meio 
da  dobadoira. 

DORBKRAÍV.  (geogr  )^m  I  atim  Dobranum. 
villa  do  gram-ducado  de  Mecklemburgo-Scb- 
wcrin,  a.  10  legueis  deSí^^wgrJn,  eãl  4o  mfr 
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Rattico,  1500 habitantes.  Tgreji^ aonde e?tavara 
os  túmulos  dos  antigos  duqu-fs  de  M  'ckleni- 
buriro.  Próximo  da  villa  banhoà  do  mar.  Díve 
a  villa  a  sua  existência  a  um  convento  da  oí?, 
dem  der.ister.  ^^ 

DOBLÊTE,  «.  m.  (do  Fr.  douhlety  de  dfn$a 
hle,  duplo,  dobrado.)  pedra  preciosa  fal^a; 
cravador  de  pedras  nreciosas,  duas  laminasse 
cristal  com  uma  folha  interposta  decòr,  par» 
imitar  as  esmeraldas,  o  rubi,  etc. 

DOBDK  A.  Tgeogr.)  condado  da  Transylvanj^, 
no  piiz  do-í  Húngaros  limitado  ao  N.  pelo  dis- 
tric'o  de  Bistritz,  aoS  pelo  condado  de  Klau- 
semburgo,  e  a  O.  pelo  de  Krasna ;  ^0  leruas 
de  comprimento,  3  de  largura;  13:500  ha^|^ 
tantps.  Capital  S;^ek. 

DOBRA,  s.  f.  volta  de  uma  parte  do  pano^ 
couro,  etc.  sobre  a  outra  parte,  a  fim  de  a  r^^ 
forçar  ou  reduzir  a  menor  extensão ;  pre'ga;  9 
signal  que  fica  na  parte  por  onde  se  f<;z  a  do- 
bra.— ,  moeda  de  ouro  que  valia  12:800 rei§. 
Meia — ,  moeda  de  ouro  que  valia  6:400,  9, 
que  hoje  miis  commumente  se  chama  peça,  e 
vale  8:000  reis. 

DOBRAp\  ,  s.  /.  (subst.  da  des.  f.  de  dp- 
brado.)  túnica  do  primeiro  ventrículo  do  boi 
ou  vaca,  cortada  em  pedaços  que  se  guizan» 
e  comem. 

DOBRADÊIRA,  «.  f.  espécie  de  faca  de  la? 
tão  com  que  os  encadernadores  dobram  as fj^; 
lhas  -Jos  livros  antes  de  as  bater  e  cozer.   ..^., 

DOBRADÍÇA,  í.  /.  (subst.  da  des.  f.  deí^o- 
bradiço  )  gonzo  ou  bi«agra,  sobre  que  giraip 
as  cousas  que  se  abr^m  e  fecham  como  por- 
tas, janellas,  etc. ;  taboa  que  se  atravessa  4e 
um  a  outro  banco  da  plateia,  quando  ha  graur 
de  concurso  no  theatro.  Usa-se  quasi  sempre 
no  pi. 

D(JBR\DÍÇO,  A,  adi.  que  se  dobra  facilr 
mente,  flexível:  diz-se  somente  das  cousas  ma- 
leria^s. 

POBRADO,  A,  p.  p.  de  dobrar;  adj.  qijp 
se  dobrou  pondo-se  uma  parte  sobre  outra 
papel,  pano);  curvado,  arqueado,  voltado; 
que  tem  dobras  ou  peças  que  reforçam  (esçilir 
do);  de  mais  corpo  que  o  singello  ou  ordiná- 
rio (casimira);  duplicado,  duas  vezes  outro 
tanto  Pm  numero,  p^^so,  quantidade,  etc  — r, 
(figf.)  dobre,  artificioso,  ref.jlhado,  que  diz  ou 
montra  o  contrario  do  que  sente,  não  sincerOj 
nào  ingénuo  homem,  coração).  — ,  (p.  MS.) 
ambiguo,  equivoco  (palavras). —3  (ant.)  fo^r 
nido  e  refeito  de  membros  (cavallo).  — :,  adv, 
em  d^^bro  ^ganhar).  Amigo  nnnj  ido  (figa^ta- 
do,  ofFendido)  initnigo  — ,  adagio,  que  <^\orir 
me  a  força  da  inimizade  entre  os  que  fomof^ 
amigos. — MENiE,  adv,  duplicadamente;  cofl» 
dobrez. 

DOBRADO,  #.  m.  (subst.  do  precedente) 
Um— -de  cera,  ura  rolo. 

DOBRADO,  adv.  dobradamente,  era  dobr^ 
o.  g.  custou—}  couí  4p^rç^,  V.  g.  responder 
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DOBRADO,  (Lat.  duplicatun.)  (bot  )  diz-se 
dos  bolbos  quando  existem  dois  adu nados  em 
om,  como  na  coroa  imperial  efritillaria  regia, 
ele.  Também  se  diz  do  cálice,  folhas  dormen- 
tes, folhas  brotanles,  flor,  cotyledones,  folio- 
los,  ele. 

DOBKADURA,  fi.  /.  acção  de  dobrar,  o  si- 
gfnal  ou  impressão  que  fica  no  lugar  da  cousa 
dobrada. 

m,  (dobra,  des.  s.  ai)  (ant.) 


DOBRAL,  s. 
bolsa,  carteira. 

DOBRÃO,  «. 
«4:000  reis. 

DOBRAR,  V. 


m.  moeda  de  ouro  que  valia 


a.  (Lat.  duplico,  are,  altera- 
do pela  substituição  do  ò  ao  p  e  do  r  ao  /, 
le'ras  que  nos  dialectos  de  uma  língua  se  tro- 
cam frequentemente.)  voltai  parte  ou  porçào 
de  alguma  cousa  sobre  outra  parte,  u.  g  — 
uma  peça  de  pano,  um  papel,  uma  caria;  — 
os  vestidos  para  se  gaardarem;  curvar,  ar- 
quear (um  ramo,  as  pernas);  duplicar,  acres- 
centar outro  tanto  em  numero,  peso,  quanti- 
dade, grandeza,  força,  ».  g".  —  a  parada  ,  as 
guardas,  ele.  — ,  (fifí  J  mover,  inclinar,  indu- 
zir alguém  a  que  pense  ou  faça  o  contrario 
do  seu  primeiro  intento  ou  opinião;  domar, 
fazer  ceder.  —  o«  jotlhos,  ajoelhar.  — umcabo^ 
passar  ale'm  delle  navegando  — uma  esquina, 
fazer  a  volta  delia.  — .»»  passa,  accelerar  os  pas- 
sos, andar  mais  depressa  — a  voa,  cantar  com 
requebros  da  voz,  por  tempK)  notável,  como 
fazem  os  canários  e  rouxinóes.  —  os  sino*,  fu- 
ze-los  girar  sobre  o  seu  eixo,  como  quando  se 
toca  a  mortos,  —se,  «.  r.  multiplicar-se  por 
dous,  duplicar-se;  curvar-se.  arquear-se,  incli- 
nar-se  para  alguma  parte ;  (fig.)  ceder  á  per- 
suasão ou  á  força,  deixar-se  vencer  ou  persua- 
dir, amoldar-se,  accommodar-se,  ex.  homem 
grave  e  severo  que  se  dobrava  mal  a  estes  ar- 
tifícios de  comprazer.  — ,  r.  n.  curvar-se;  (fig.) 
ceder,  ex.  —  da  sua  resolução. — ,  (fallando 
dos  sinos)  soar  voltando  sobre  o  seu  eixo,  co- 
mo quando  tocam  por  algirm  defuncto. 

DOBRE,  adj.  dos  2  g.  (contracção  de  do- 
brado, ou  directamente  do  Cast.  doble,  mu- 
dado o  /  em  r  )  dob«ado,  duplo,  duplicado; 
(fig.)  simulado,  artificioso,  enganoso,  não  sin- 
cero (animo,  trato,  palavras).  Espia — ,  aque 
tráe  o  segredo  de  quem  a  manda  espiar,  e 
lhe  dá  avisos  falsos. 

DOBRE,  «.  TA.  (subst.  do  adj.  dobre.)  o  to- 
que dos  sinos  pelos  defunctos ;  o  dobro,  r.  g. 
pagar  em — .  — ,  o  requebro  das  aves. 

DOBREL,  s.  m.  (de  dobre,  des.  el )  (ant.) 
saco,  alforge,  ex.  "fez  encher  um  —  que  o 
Mouro  trazia  de  bom  pão  alvo.  »  Inedit.,  11, 
397. 

DOBRÊZ,  t.  f.  {dobre,  des.  e%.)  o  artificio 
ou  similação  com  que  alguém  obra  de  modo 
a  fazer  entender  o  coi.trario  do  que  sente;  re- 
folho, falia  de  sinceridade.  — ,  adj,  dos  é  g. 
(lat.  dupUx.)  (ant.)  dobn*,  ex.  um  trato — . 
trrtfd.,  11,  81.  — '>(p.  u"».)  dobradura,  dobra, 


ex.  «  as  dobrezet  rugosas  do  venlrieulo.   » 
Curvo. 

DUBREZ,  {Lat.  i'npletio.)  (bot  )  consiste  em 
que  a  corolla  e dobrada  de  tal  modo  que  os 
estames  ficam  convertidos  em  pétalas  ou  laci- 
nias.  O  pislillo  nestas  flores  ou  e' transforma- 
do como  osestames,  ou  apetalo  esutTocadode 
mdo  que  fica  estéril  Sendo  pois  destruidas 
deste  deste  modo  as  parles  essenciais  da  frucli- 
ficação,  se  entende  ficilmente  que  uma  flor 
dobrada  fica  inteiramente  estéril,  e  não  se  po- 
dem esperar  delia  sementes  algumas  fecun- 
das. 

DOBRÊZA,  í.  /.  (dobre,  des.  cxa)  (anl  )do- 
brez,  duplicidade,  dissimulação,  ex.  «animo 
sem  — .  »  Lucena 

DOBRO,  s.  m.  (Lat.  duplum.)  duas  vezes 
outro  tanto,  o  duplo*  Também  se  usa  esta 
palavra  no  íôro,  ».  g.  ser  condemnado  a  pa- 
gar o  —,  ou  em — .  — ,  com  os  adjectivos  nu- 
meraes,  significa  multiplicado,  o.  ^.  tresdobro, 
seisdobro,  e  ant.  dous  ou  cíoos  d  bro,  tripli- 
cado, seistuplo,  duplicado,  ex.  «que  lhe  pa- 
garei  em   cem    mil  —  no  ceu.  «  Paiva,  ^elm. 

DOBRO  DE  PREMIO,  no  contrato  de  seguro 
paga-se  nos  termos  do  art.  14  do  novo  R<gul. 
da  cata  de  seguros,  que  diz  assim:  «Se  alem 
da  referida  presumpção  se  provar  dolo  da  par- 
le do  segurado,  este  pagará  o  premio  em  do- 
bro ao  segurador:  se  se  provar  dolo  da  parte 
do  segurador,  pagará  este  ao  segurado  o  do- 
bro do  premio;  e  alem  disto  o  que  for  com- 
prehendido  ficará  sujeito  ás  mais  penas  crimi- 
naes,  que  merecer  pelo  seu  dolo  e  falsidade. « 
Ferreira  Borga. 

DOBRZYN,  (geogr.)  nome  commum  a  duas 
villas  da  Polónia,  na  Rússia  da  Europa,  uma 
a  5  léguas  dePlock;  1,600  habitantes  :  outra 
a 5  léguas  deLipno;  l,ô()0  habitantes. 

DOBSINA,  (geofirr.)  em  Allemão  Dubschauj 
cidade  da  Hungria,  no  condado  deGoemoer  a 
4  léguas  de  Kosenau  ;  4,0(:0  habitantes.  Minas 
de  ferro,  cobre,  cobalto    Forjas 

DO(,^ÂlNA,  «.  f.  (doce,  aina,  do  Gr.  áô,  so- 
prar.) trombetinha  com  palheta  e  vários  furos, 
semelhante  á  flauta  doce. 

DOÇ AMARGA,  «.  /.  V.  Dnlcamára. 

DOÇAR,  adj.  dos  S  g.  (doce,  des.  adj.  ar^ 
contraída  de  ário.)  (ant.)  adocicado,  muito 
doce,  V.  g.  pêra  — ;  (fig.)  muito  affectado, 
mimoso,  dengue,  ex.  «  mulher  palaciana,  pre- 
sumptuosa  e — .  »  Leitão,  JMiscell.  É  desusa- 
do. ^ 

DOCE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  í/mící«.)  que  cau- 
sa uma  impressão  agradável  no  paladar,  se- 
melhante á  que  e'  causada  pelo  mel  e  açúcar; 
que  não  e'  azedo  comp>arado  com  outras  cou- 
sas da  mesma  espécie  (amêndoa,  la  anja,  li- 
mão); (fig.)  suave,  brando,  grato,  jucundo, 
aprazível ,  agradável  (voz,  harmonia,  inslru- 
men  o,  luz;  riso,  lembrança,  engano);  tran- 
qiiillo  (somno) ;  fácil  e  fluido  (estylo  ;  flexi- 
nrjj  niaiifeavel  (metal)  que  ilào  caasa nem  mo- 
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lesta,  o  contrario  de  áspero,  violento,  esca-  I  do  a  vontade  dos  outros.  Brandura  de  gcnio, 
broso  (carruajjem,  escada,  descida);  que  se  ou  mansidão,  mansut"d)^  que  melhor  seex- 
inove  facilmente  ou  com  pouca  força  (en^e- ,  prime  pela  palavra  franceza  douceur,  é  a  esti- 
nljo,  machina.) — ,  (pint.)  que  tem  certa  sua- i  mavel  qualidade  que  muitas  pessoas  têem  de 
vidade  e  brandura  no  debuxo,  no  colorido,  folgarem  de  faziír  o  que  os  outr-ís  desejam. 
jigua  — ,  a  dos  rios,  fontes  e  lagos,  (jue  não  |  Aquella  pertence  á  vontade;  esta  á  Índole, 
e  saljrada  nem  salobra  — ,  (usado  comoadv.)   Um   menino   e'  dócil  quando  obedece  a  beus 


,    ex.  —   tanges   Pierio,  — cantas. 
ado.    com    doçura,  eom  suavida- 


docemente 

MENTE, 

de. 

DOCE,  s.  77?.  frutas,  gemas  de  ovos,  etc. : 
feitas  em  açúcar  ou  mel. 

DOCE,  (geoçr.)  grande  rio  do  Brasil,  corre 
pelas  províncias  de  Minas-Geraes  e  do  Espiri- 
to Santo,  evai  desembocar  no  tCceano,  em  19° 
36'  de  latitude,  4.3"  IV  de  longitude  O. 

DOCE,  (geogr  )  lago^^  da  provincia  das  Ala- 
goas, no  districto  da  cidade  de  Maçayó,  no 
Brazil 

DOCÉL,  s.  m.  (ant.  dorsel,  do  Lat.  dor- 
sum,  costas  )  distinctivo  de  honra  e  autorida- 
de que  se  põe  por  cima  do  trono  do  rei,  das 
cadeiías  dos  prelados  ecclesiasticos  e  presiden- 
tes dos  conselhos,  e  que  lambem  e  próprio  dos 
gran'les  e  tituJos  nos  seus  estados  i  onsiste 
em  um  bastidor  quadradoouqiiadriloijgo,  co- 
berto de  veludo  ou  damasco,  guarnecido  or- 
dinariamente de  franja  na  sanefa  que  tem  em 
roda,  e  bordado  na  corlina  que  pende  por  de- 
traz  e  cobre  a  parede. 

DOCETE&  ou  DOCITES,  (hist.)  hereges,  que 
sustentavam  que  Jesu-Christo  não  tinha  encar- 
nado senão  em  apparencia.Ju lio  Cassiano,  ce- 
lebre Gnóstico,  fez- se  o  chefe  desta  seita  no 
principio  do  século  III. 

DÔCEZÍNHO,  A,  ad^.  (famil.)  diminut.  de 
doce;  algum  tanto  doce. 

DOCHELO,  por  Dou-che-lo,  (ant.)  dou-te- 
lo,  ex.  a  E  certo  que  parece  um  jogo  de  — 
vivo,  que  de  mão  em  mão  se  vai  apagando 
um  pouco.»  Couto,  Dec.  IV,  liv.  V,  cap,  4. 
(ant.)  allusiva  a  um  jogo  que  se  faz  em  Roma 
pelo  entrudo  com  velinhas  accesas  que  se  pas- 
sam de  mão  em   mào. 

DÓCHIMO,  (kl-),  s.  m.  (poes.  greg.  e  lat.) 
pe'  de  cinco  syllabas,  composto  de  uma  breve, 
duas  lonofas,  uma  breve  e  uma  longa. 

DOCICÁUO,  A ,  arfy.  guloso,  perdido  por 
bons  bocados. 

DOCÍL,  adj.  do»  2  g.  (Lat.  docUis^  de  do- 
ceo,  cre,  ensinar.  V.  Douto.)  que  tem  apti- 
dão e  disposição  para  receber  o  ensino  e  ins- 
trucçâo ;  submisso,  que  se  sujeita  facilmente 
ao  conselho,  ás  ordens,  á  vontade  de  outrem 
(pessoa,  caracter,  génio,  etc.).— mente, ac/y. 
com  docilidade. 

DOCILIDADE,  s.  f.  (Lat.  docilitas ,  atís.) 
qualidade  do  que  e'  dócil,  submisso;  boa  dis- 
posição para  aprender  ou  fazer  qualquer  cou- 
sa ;  suavidade,  brandura  de  gehio. 

Syn.  comp.  Docilidde,  brandura  de  génio, 
docilidade  é  eui  geral  a  facilidade  ou  aptidão 

para  aprender  cfu  featT  qualqifer  cchisas^o-ldas  os  oxperienciaB  a  t^u^se  sujeitam  os  p'ul- 
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pais  e  a  seus  mestres.  Uma  mulher  e  branda 
de  ijenio  quando  outra  vontade  não  tem  senão 
a  de  seu  marido. 

A  tf ^í^/td  jí/e  pôde  não  ser  branda^  quando 
só  se  contenta  com  submeiter-se;  a  docilida- 
de e  sempre  dócil;  é  feliz  em  submetter-se.  A 
docilidade  não  discute ;  a  brandura  nem  dis- 
cutir sabe.  Com  estudo  e  reflexão  pôde  ad- 
quirir-se  a  docilidade^  a  branduaa  e  um  dom 
da  natureza.  A  docilidade  e  uma  virtude  que 
encaminha  á  sciencia  e  á  perfeição  ;  a  brandu' 
ra  e  um  encanto  que  nos  altráe  para  a  pessoa 
que  o  possue  A  docilidadi'.  sô  se  exerce  quan- 
do ha  obediência;  a  brandura  faz  se  sentir  a 
lodos  os  momentos,  e  nas  menores  occasiões. 
Crê  a  docilidade  que  tem  razão  de  fazer  o  que 
d'ella  se  exige;  crê  a  brandura  que  têem  ra- 
zão para  Ih'©  exigir.  Pôde  vira  docilidade  do 
sentimento  de  sua  superioridade  pessoal;  pa- 
rece a  brandura  reconhecer  a  superioridjtde 
dos  outros. 

DOCILISADO,  p,  p.  de  docilisar ;  adj.  feito 
dócil,  abrandado. 

DOCILISAR,  V.  a.  {dócil,  iêar,  des.  inf.  Gr. 
Lat.)  tornar,  fazer  dócil. 

DOCILISSIMO,  A,  adj.  super/,  de  docil,  mui- 
to dócil. 

DoCIMASIA  OU  DOCIMASTICA,  8.  f.  (do  Gr. 
dokimaria,  de  dokimazô,  ensaiar.)  (chim.)  ar- 
te de  ensaiar  em  ponto  pequeno  as  minas,  com 
o  fim  de  averiguar  a  quantidade  de  metal  que 
ellas  contém.  Differe  da  metallurgia,  que  tem 
por  objecto  o  trabalho  das  minas  em  gran- 
de.—  pulmanar,  (med.  legal)  o  todo  das  ex- 
periências que  se  fazem  com  os  pulmões  de 
um  íe'to,  para  se  verificar  se  respirou,  e  por 
consequência  se  do  ventre  materno  saíra  vivo, 
ou  se  morrera  antes  do  parto.  A  djcimaita 
pulmonar,  lambera  chamada  docimasia  pul- 
monar hl/ drosf atiça,  isto  e,  fundada  nas  leis 
do  peso  da  agua,  consiste  em  pôr  de  vagar  os 
pulmòe«  com  o  coração  do  feio  era  um  vaso 
cheio  de  agua  pura,  tão  espaçoso  que  estes 
órgãos  possam  fluctuar  livremente,  ede  quasi 
um  pe  de  profundidade  para  que  a  columna 
do  liquido  seja  proporcionada  ao  volume  e ao 
peso  dos  órgãos  sujeitos  á  experiência.  I^e  es- 
tes órgãos  caem  no  fundo  da  agua,  e  uma  pro- 
va de  que  os  pulmões  não  contêm  ar,  que  os 
pulmões  tem  um  grande  peso  especifico,  que 
não  foram  dilatados  pelo  ar,  e  que  ofe'lonão 
respirou;  pelo  contrario,  conservando-se  nasu- 
perficie,  e  uma  prova  de  que  se  operaram  os 
phenomenos  da  respiração,  e  que  o  feto  nas- 
ceu vivo.  A  experiência  hydroslratica,  e  de  to- 
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filões,  a  quo  merece  mais  confiança;  mas  as- 
sim mesmo  não  e  concluclent*^. 

DOCÍSSIMO,  A,  odj.  de  doce,  mui  doce. 
í^oXj  harmonia — ,  mui  suave,   melodiosa 

DOCKS,  s.  m.  (commerc.)  assim  chamam 
usualmente  os  negociantes  portuguezes  na  Pra- 
ça de  Londres  aos  ( iíjues  ou  baciax^  ou  cal- 
deir  i  de  descarga,  que  ba  naquelle  Porto; 
adoptando  o  nome  ingltz  talvez  porque  dique, 
que  e'  o  termo,  tem  entre  nós  uma  significa- 
ção restricla.  Aiguns  cliamam-lhe  Docas. 

Os  <h)(ks^  ou  diques  são  ou  >eccos  ou  mo- 
lhados, Aquellcs  são  verdadeiros  estaleiros :  os 
molhados  são  caldeiras  ou  bacias attificiaes de 
dcí-carga.  São  grandes  os  proveitos  que  o  com- 
mertio  e  o  governo  aufere  desias  bacias ;  por 
quanto  nellas  não  só  os  navios  se  acham  abri- 
gados e  seguros  do  tempo,  e  tem  logo  juntos 
armazéns  onde  despejíini  a  carga  se(n  grandes 
carretos,  e  despezas;  mas  lambem  a  fiscalisa- 
çâo  da  guarda  das  fazendas,  e  arrecauaçào 
de  seus  direitos  e  muito  mais  segura,  exacta 
e  fácil.  Fcmira  JBo>ge,s. 

DOCMA,  s.  f.  (antiguid.)  medida  grega, 
igual  a  H  dedos. 

JDÔCTO,  A,  adj.  etc.  V.  Douto,  etc. 

DOCUMKNTAU,  v.  a.  instruir,  piovar  com 
documentos. 

DOCUMENTO,  s.  m  [Lat.  documentum,  de 
doceo,  ere,  ensinar.)  nnaxitna,  preceito  moral; 
instrucção.  aviso,  conselho  que  se  dá  a  alguém 
para  o  impedir  de  obrar  mal.  —  ,  Crcritura, 
instrumento  com  que  se  prova  ou  confirma  al- 
gunia  cousa,  v.  g.  ajuntar  os  ~s  aos  autos. 
— «  antigos.  Os  docuincntos  authenlicos  cons- 
tituem plena  prova  e  dispensam  de  outra.  Nel 
les  nâo  cabe  arbítrio  ao  julgador.  Tendo  de 
se  juntar  ao  processo  alguns  documentos  em 
lini-ua  estrangeira  devem  traduzir-si^ «  m  nacio- 
nal. Esta  máxima  pode  dizer-se  geral  de  Io- 
das as  naçòps. — s  ou  ixipe/s  de  bordo,  (com.) 
os  capilàes  que  emprehendem  viaiiens  são  obri- 
gados a  ter  a  bordo:  1."  a  escritura  da  pro 
prieUade  do  navio;  9."  o  a;;to  d-j  naturalisa- 
çào;  3."  o  passaporte;  4."  o  rol  da  equipa- 
gem; Ô.°  a  carta  de  fretamento  econhecimen 
tos;  G.°  a  lisla  ou  manifesto  da  carga;  7.°  o 
recibo  das  despezas  de  porto,  pilotagem  e ou- 
tras que  fizer.  Segundo  a  nossa  lei,  para  se 
provar  que  os  navios  perU  ncem  in  solidi^m  a 
súbditos  portugueses,  devem  levar  a  bordo  o 
passaporte  régio  pasmado  por  aqu<  lia  \iagem 
de  ida  e  volta,  ou  reformado  para  as  seguin- 
tes pela  secretaria  de  estado;  certidão  da  me- 
sa do  consulado  de  saida  com  o  despacho  das 
mercadorias  constantes  do  livro  da  catga;  co- 
nijecimentos  da  mesma  carga  com  o  nome  dos 
carregadores  c  pessoas  a  quem  se  dirige ;  e  o 
capitão,  sobrecarga,  e  ao  menos  duas  terças 
partes  da  tripulação  devem  ser portuguezesou 
natura lisados.  Heduzindo  e  ta  maieria  a  mais 
clareza  diremos,  que  os  chamados  documen- 
tos de  bordo  sao  de  duas  espécie :  l,^  os  que 


especificamente  requerem  respectivamente  cada 
nação  para  os  seus  navios  quaes  os  que  acima 
lembrámos;  Q*  os  que,  segundo  o  direito  dag 
gentes,  devem  ter  a  bordo  os  navios  neutraes 
para  verificarem  esta  qualidade.  Marshall  e 
Hubuer  enumeram  para  e^te  segundo  caso  os 
sesfuintes:  1."  o  passaporte  ou  carta  de  mar; 
2.°  as  provas  de  propriedade  :  estas  devem  mos- 
trar que  o  navio  pertence  realmente  a  súbdi- 
tos de  um  estado  neutio;  ÍK"  o  rol  da  equi- 
pagem ;  4.°  a  carta  de  fretamento;  5."  os  co- 
nhecimentos; 6.°  as  facturas;  7."  o  livro  do 
portaló  ou  diário  de  bordo;  8.°  a  carta  de 
saúde.  O  navio  que  usar  papsis  falsos  ou  si- 
mulados e'  sujeito  a  confisco. 

SvN  coinp.  Documento,  monumento.  Do- 
cumenlo  vem  de  docco,  eu  ensino;  e' por  tan- 
to escrito,  ou  instrumílnto  ,  que  ensina,  ins- 
true ,  e  serve  para  provar.  Monumento  veta 
de  monto,  eu  admoesto,  e  significa  natural- 
mente cousa  que  avisa, dá  noticia,  traz  á  lem- 
brança,conserva  a  memoria  de  successo  notável. 

Os  antigos  foraes,  as  escrituras  publicas,  as 
chronicas,  os  diplomas,  etc,  sko  ò^cumentos^ 
as  columnas,  as  pyramides,  os  ob^'lisco^,  os 
mausoleos,  as  medalhas,  as  lapidas,  etc,  são 
monumentos.  Uns  e  outros  servem  paraacela» 
rar  a  historia  dos  tempos  passados,  e  advertir 
os  vindouros  dos  successos  presentes. 

DOÇURA,  s./.  {doce,  des.  ura.)  qualida- 
de do  que  é  doce;  sabor  doce. — ,  (fig.)  brandu- 
ra, suavidad"  (da  voz,  do  gemo,  do  caracter); 
deleite,  delicia. 

DODÁUTIA,  s,  f.  planta  raonopelala perten* 
cente  4  familia  das  personadas. 

DODD-CATKM,  s.  m.  (ternio  da  índia  Por- 
tugu*  za)  tombo. 

DODU  (Guilherme),  (hist.)  escritor  inglez, 
nasceu  em  Bourne,  no  condado  de  Lincoln 
em  1729,  tomou  ordens  e  foi  capellào  e  pre- 
ceptor do  filho  do  conde  de  Chesterfield.  Ar- 
rastado por  suas  paixões  desregradas  a  despe- 
zas superiores  ásua  fortuna,  falsificou  afirma 
de  Chesterlield  n'uma  letra  de  cambio,  e  foi 
enforcado  em  1777.  Escreveu  muitas  obras  em 
prosa  e  verso,  que  tiveram  grande  voga;  a  mais 
conhecida  e  os  seus  Pensamentos  escritos  na 
prisão,  qne  e!le  compoz  nos  dias,  que  prece- 
deram o  seu  supplicio. 

DODURIDGK  (Pliilippe\  (hist.)  theologo in- 
glez não  couformista.  nasceu  em  Lcndres  em 
1702,  morreu  em  Lisboa  em  175L  Escreveu 
principalmente  para  a  infância  ,  e  deixou 
muitas  obras,  cujas  principaes  são:  Sermões 
sobre  a  educaçlo  das  creançns.  Sermões  para 
o<  manccboa.,  O  Interprete  das  famdias,  A  ori- 
gem e  progressos  da  religião  na  alma. 

DOUECaÉDRO,  s  m.  (do  dódeka,  doze,  e 
hedra,  base.)  (geom.)  corpo  solido  regular,  cu- 
ja superfície  é  formada  por  doze  pentágonos 
regulares,  iguaes  e  semelhantes. 

DODECAFIDO,  A,  adj.  (bot.)  fendido  em 
doze. 
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DODECAGONO,  a.  f.  (do  Gr.  dódekn,  doze, 
e  g  mia,  ano^iilo.)  (^eom)  polygono  regular, 
que  tem  doze  ansíulos  if^uaes,  e  doze  lados 
também  iguaes:  (forlif.)  praça  fortificada  com 
doze  baluartes. 

DODECAGVNÍ A,  «.  /.  (bot.)  ordem  ou  secção 
de  plantas  dodecágynas. 

DODECÁGYNO,  A,  adj.  (bot)  (olanta)  que 
tem  doze  pistíllos,  estiletes  ou  estigmas  ren- 
tes. 

DODECÂNDRIA,  «.  /.  (hot  )  II.''  ceasse  do 
systema  sexual  de  Linneo,  que  contem  plan- 
tas cujas  flores  são  h<i^mafro^ilas,  e  dào  ordi- 
nária mente  doze  ate  dezenove  estames. 

DODECAPÉTALO,  \,  adj.  {hoí.)  que  tem  12 
pétalas. 

DODECATEMÓRIO.  «.  m.  [LhI.  dodecatemn- 
rion,  do  (ir.  doleka^  dtfz*;,  e  vurlnn^  parte.) 
(í^eom  ,  ant  )  lf2.*  parte  de  um  circulo. Tam- 
bém se  dava  este  nome  a  cada.  um  dos  doz ' 
siornos  celestes,  por  fazerem  a  12.*  parte  do 
zodíaco. 

DOUt),  s.  m.  (h.  n.)  ^das  Miurícias  ^  es- 
pécie de  cisne. 

DODOENS  (Humberto)  (hisf.)  em  Lnlim  Do- 
do)iceu'>,  sabio  Hollandez,  nascido  na  Frisa  em 
1517,  cultivou  a  astronomia, a  medicina,  e  prin- 
cipalmente a  botânica;  foi  medico  dos  impera- 
dores Maximiliano  li,  e  Uodolf)ho  li,  e  mor- 
reoem  Leydeem  1585  Escreveu  muitas obas^ 
as  principa'^s  sào  :  Frunientorum  et  leguin  nwn 
historia,  Historia  daí  flantas.  Historia  Filis, 
etc. 

DODONA,  (geogr.)  antiga  cidade  do  Epiro 
na  Chaonia,  junto  ao  Toma'U*,  no  meio  de 
vastas  florf^slas,  era  o  sancluario  do  culto  pe- 
lasgico,  e  tinha  um  oráculo  de  Júpiter ;  um  dos 
mais  celebies,  e  mais  antigos  da  Grécia.  As 
prophecias  eram  dadas  por  um  carvalho,  « ha- 
mado  arvore  fatídica',  a  sacerdotiza  interpre- 
trava  ora  o  murmúrio  das  folhas,  ora  o  som 
produzido  por  uns  vasos  de  cobre,  suspensos  á 
arvore  sagrada,  ora  o  canto  das  pombas,  occul- 
tas  entre  os  seus  ramos.  Durante  algum  tem- 
po as  respostas  foram  dadas  por  meio  d' uma 
fonte  sagrada.  Hoje  a  antiga  Dodona  e'  uma 
pequena  villa,  chamada  Y^e/oíií-Mou,  situada 
ao  SE.  de  Cas/r/sío. 

DODONÊU,  s  m.  fmyth.)  sobrenome  de  Jú- 
piter, adorado  em  Dodona. 

DOBÓNIDAS,  s.  /.  pi.  (myth.)  sacerdotizas 
que  davam  oráculos  no  templo  de  Júpiter  em 
Dodona. 

DODÓJVIO,  A,  adj.  de  Dodona  (oráculos). 

DODRANTAL,  ad,j.  dos  S  g.  (do  Lat.  do- 
drantalis,  de  d:tdran9^  tis  nove  partes  sobre 
doze.)  (fortif )  dizia-se  do  castello,  cidade, 
ele,  cuja  defeza  estava  a  três  quartos  do  ti- 
ro de  espingarda. 

bOttRANTE,  s.  m.  (Lat.  dodrans,  tis,  con- 
tracção de  deest  quadrans,  menos  um  quar- 
to.) (antiguid.)  as  nove  partes  ou  onças  das 
dovetiequé  oonstavi  o  asse  ro«ano;  as   ttfes 


quartas  partes  de  uma  herança  entre  os   Ro. 
manos. 

DODSLEY  (Roberto),  (hist.)  literato  e  li- 
vreiro inglez,  nascido  em  1703,  fallecido  em 
17(>4,  foi  lacaio,  e  f*z--e  conhecido  por  uma 
p'3quena  obra  em  verso,  intitulada  a  Musa  de 
libré,  que  Ihegrangeou  aamisade  de  Pope.  Es- 
creveu varias  obras,  entre  eilas,  O  Rei  e  o  Mo- 
leiro de  Mansfíe/d,  farça,  que  foi  traduzida 
para  differentes  linguas,  Clconn,  tragedia,  a 
Economm  da  vit>i  httmana,  tratando  de  mo- 
ral no  estylo  oriental,  e  F(ibul'is  em  verso. 

noUWKLL  Henrique),  (hist.)  nasceu  em 
Dublin  eiu  1641,  morreu  em  1711,  |>oslo  que 
leigo,  dedicou-se  com  ardor  ássciencias  cccje- 
siasticas.  Em  1688  foi  nomeado  piofessor  de 
historia  em  Oxford,  mas  pediu  a  sua  demis- 
são para  não  prestar  juramento.  |'3screveu  sa- 
l>ias  dissertações  sobre  S.  Cypriano,  S.  Ireneo, 
Sanchoniaton :  notas  a  Velleio,  Paterculo, 
Xenophonte,  e  Dionysio  deHalicnrnaso.  O  que 
o  fez  porem  mais  conhecido  foram  os  seus  atrevi  .• 
dos  paradoxos,  que  o  em{)enharam  em  pole- 
micas com  CMarke,  Norris,  Baxter,  Burnét. 
Sustentava  que  a  alma  era  mortal  por  sua  na- 
tureza, eqiie  a  immortalidade  lhe  era  conferi- 
da por  dom  de  Deus,  e  ministério  dos  bispos; 
que  os  quatro  evangí-lhos  foram  escritos  no 
tempn  de  Trajano,  etc. 

DOnWKLL  (Henrique),  (hist.)  filho  do  pre- 
cedente, publicou  em  1742  um  pamphletoano- 
nymo  intitulado:  O  Càru^tiunismo  vào funda- 
do em  provas,  em  que  ataca  a  religião  Chris- 
tà,  affectando  zelo  pelo  Christianismo. 

DODWELL  (Guilherme),  (hist.)  irmão  do 
precedente,  nasceu  em  1709,  morreu  em  1788, 
entrou  no  clero  an^ilicano,  e  foi  arcediago  de 
Berks.  Escreveu  lÃvrc  resposta  eh  Livre*  In- 
dagações, do  doutor  Middleton,  umainfinida- 
dti  de  Sermões,  entre  osquaes  se  nota  um  con- 
tra a  obra  de  seu  irmão. 

DOEBELN,  (geogr  )  cidade  do  reino  de  Saxe» 
a  2  léguas  de  Leisnig,  n^uma  ilha  de  Mulda; 
4,200  habitantes. 

DOEMITZ,  (geogr.)  villa  do  gra-ducadode 
Mecklemburgo-Schwerin,  na  confluência  do 
Elba  e  do  Elda,  á  10  léguas  de  Schwerin , 
1,700  habitantes.  Fortaleza,  com  uhi  dique, 
que  lhe  permitte  cercar-se  de  agua. 

DOENÇA,  *.  f.  alteração  notável  e  perma- 
nente de  uma  ou  varias  funcçòes  da  economia 
animal;  estado  enfermo  do  corpo,  indisposi- 
ção, achaque;  moléstia,  enfermidade. 

Syn.  comp.  Achaque  é  terioo  genérico  de 
todo  o  defeito,  falta,  vicio  physico  ou  moral. 
A  velhice  é  achaque  e  nio  doençíi.  Quando 
achaque  significa  moléstia,  e  moléstia  habi- 
tual. No  fig.  diz-se  achaque  por  defeito,  fa- 
lha. Moleãia  e  genenco,  e  designa  o  estado 
penoso  do  individuo,  incommodo,  peso,  in- 
disposição physiça  e  moral.  Enfermidade  de- 
nota estado  de  doença  com  prostração  de  for- 
ças. Docnga^  ftppUea-se  a  eaíermidadeagud^e 

237  • 


M 


DOF 


DOG 


nâo  habitual,  ou  chronica.  Queixa  e  incom- 
modo  physico  doloroso  habitual ,  que  obi  iga 
a  pessoa  a  queixar-se. 

DOENTK,  adj.  dos  2  ^.  (Lat.  dolens ,  its , 
adj.  de  doteo,  ere,  soffrer  dôr  physica  ou  mo- 
ral.) falto  de  saude,  molesto,  indisposto,  en- 
fermo. Também  se  usa  substantivamente. 

DOENTIA,  s.  f.  (doença,  des.  ia.)  (ant.) 
doença,  maliu^nida<Je  doclima,  insalubiidade 
do  clima,  da  terra,  do  sitio,  que  causa  doen- 
ças, /l  —  d<i  terra.  E'  desusado  sem  razào, 
por  que  imalubridode  nâo  exprime  aproduc- 
çâo  de  doenças,  e  doentia  é  adj. 

DOENTIO,  A,  adj.  onde  reinam  doenças 
(clima,  terra,  lup;ar);  sujeito  a  doenças,  acíia- 
coso,  valetudinário  (homem). 

DOER,  V.  n,  (Lat.  doleo,  ere ;  Gr.  talão, 
sofírer,  padecer.  Vem  ambos  do  radical  lol 
ou  tal  que  se  encontra  era  tollere,  iolerure,  e 
significa  sustentar,  supporlar  carga,  peso.  Em 
Egypc.  «/,  nl,  significa  o  mesmo,  e  e  a  raiz 
doestes  vocábulos.  O  d  ou  t  vem  do  toi  ou  ti 
egypcio  que  denota  acçào,  ou  detnôn,  levar 
ás  costas  ,  sustentar  ,  e  o/e/ ,  subir.)  padecer 
dôr,  V.  g.  dóe-me  um  dente,  a  cabeça;  cau- 
sar no  animo  sentimento  ou  pena.— se,  v.r. 
arrepender-se  de  ter  feito  alguma  cousa;  com- 
padecer-se,  ter  dó  ou  lastima  do  mal  que  ou- 
trem padece. — se,  queixar-se  e  explicar  a  dôr 
que  se  sente,  v.  g. — se,  de  um  pe,  braço, 
etc.  — se  da  honra  de  alguém,  sentir  que  seja 
offendida,  manchada :  —se  da  sua  dôr ,  las- 
timar-se,  queixar-se,  senlir-se. 

DOERING  (Jorge),  (hist.)  poeta  allemâo,  e 
autor  fecundo,  nasceu  em  Cassei,  no  ducado 
de  Hesse,  em  178.9,  morreu  em  1833.  Com- 
poz  dramas,  como  foram  Cervantes,  e  trage- 
dias, como  foram  Posa,  Zenobia,  o  Segredo 
do  tumulo,  G  muitas  operas,  romances  e  noveU 
las  em  prosa  e  verso  Escreveu  também  para 
os  jornaes  literários  de  Allemanha,  e  fundou 
dous  o  íris  e  o  Kaleidoscopo. 

DOESBURGO,  (geogr.)  villa  da  HolIanda,a 
2  léguas  de  Zutphen,  no  confluente  do  Velho 
e  Novo  Yessel;  2,400  habitantes.  Foi  toma- 
da pelo  rei  de  França  Luiz  XIV    em  H)72. 

DOESTADOIRO,  A,  adj  (des.  oiro.)  (ant.) 
digno  de  desprezo,  desprezivel,  deshonroso. 

DOESTADÔR,  ORA,  adj.  (ant.)  que  deshon- 
ra,  affrontoso,  injurioso. 

DOESTAR,  V.  a.  (Lat.  dehonesto  ,  are,  de 
pref.  e  honesto,  are,  honrar.)  (ant.)  dizer  in- 
jurias, chamar  nomes;  affrontar  ,  deshon- 
rar. 

DOESTO,  s.  m.  (de  doestar.)  (ant.)  injuria, 
palavra  affrontosa,  cousa  vergonhosa  que  se 
lança  em  rosto  a  alguém. 

DOFRINOS,  (geogr.)  chamados  também  .^Z- 
pes  Scandinatos ,  cordilheira  de  montanhas, 
que  corta  em  todo  o  seu  comprimento  a  p^nin- 
sula  scandinava,  separando  a  Noruega  da  Sué- 
cia, e  formando  a  linha  divisória  das  aguas 
do  Çultico  o  míir  do  Norte.  Toma  successi- 


vãmente  de  N.  a  S.  os  nomes  de  Kioelenfieid, 
Langfield,  Doverfield,  Sognefi-ld,  Hardanger- 
field,  e  Jonglefield.  O  seu  ponto  culminante, 
chamado  Suaehoettan  ou  ba'rete  de  wepctem 
de  altura  â  548  covados.  Sào  as  montanhas 
ia  Europa  mais  ricas  em  minas  de  ferro  e  co- 
bre;  também  ali  se  encontra  chumbo,  arséni- 
co, cobalto  c  prata. 

DOGADO,  «.  m.  dignidade  de  doge,  o  tem- 
po da  sua  duração. 

DOGADO,  (geogr.)  antiga  província  de  Ve- 
neza, situada  entre  a  Polesinaao  S.,  o  Padua- 
no  a  O.,  o  Trevisano  ao  N.  e  o  .Adriático  a 
E.  C/ompreendia  muitas  pequenas  ilhas  reuni- 
das sob  o  nome  de  lagunas  d»í  Ven»  za,  eeram: 
as  numerosas  ilhotas  que  formam  a  cidade  de 
Veneza,  a  Giudeca,  S.  Jorge,  S.  Kasmo,  Ma- 
lamoco,  etc,  e  uma  pequení'  parte  do  con- 
tinente. A  sua  capital  era  Veneza. 

DÓGK,  K.  m.  (Ital.,  do  Lat.  dux,  às,  che- 
fe )  titulo  do  supremo  magistrado  nas  antigas 
republicas  de  Veneza  e  Génova 

DOGE,  (hist.)  nome  do  primeiro  magistrado 
de  alguma»  republicas  da  Itália, sendo asprin- 
cipaes  Veneza  e  Génova.  Em  Veneza  o  Doge 
tinha  por  attribuições  particulares  decidir  a 
paz  ou  a  guerra,  commandar  o  exercito,  no- 
mear para  os  differente^  cargos  civis  e  ecclesias- 
ticos,  presidir  ao  senado,  mas  não  podia  tomar 
resolução  alguma  sem  consentimento  do  Con- 
selho dos  Dez.  A  moeda  tinha  o  seu  nome , 
mas  nâo  as  suas  armas :  o  Doge  não  podia  es- 
colher  esposa  fora  de  Veneza;  era  obrigado, 
logo  que  era  nomeado,  a  desposar  o  Adriáti- 
co, o  que  alludia  provavelmente  ao  poderio, 
que  Veneza  então  tinha  por  mar.  O  primei- 
ro Doge  foi  Paulucci  Anafesto  em  '5^7,  e  o 
ultimo  Ludovico  Marini,  que  eslava  em  exer- 
cício quando  Napoleão  conquistou  a  republi- 
ca veneziana  em  17^7.  Os  Doges  venezianos 
mais  celebres  foram  os  Uandolo,  Faliero,  Tie- 
polo  e  Gradenigo  (V.  estas  palavras)  Em  Gé- 
nova a  dignidade  de  Doge  foicreadaem  1339 
e  foi  primeiro  vitalícia ;  o  Doge  devia  ser  de 
família  plebeia  e  da  facção  gíbelina.  Entre 
os  Doges  vitalícios  tornaram-se  notáveis  G  uar- 
co,  Montaldo,  Fregoso  e  Adorno.  Em  1528 
André  Dória  mudou  a  forma  do  governo;  f^z 
decretar  que  se  elegesse  um  novo  Doge  de 
dous  em  dous  annos,  escolhido  entre  as  famí- 
lias aristocráticas;  este  Doge  devia  partilhar 
o  poder  com  um  conselho  de  400  membros, 
escolhidos  d'entre  a  nobreza.  Os  mais  celebres 
destes  últimos  Doges  foram  os  Spínola,  Dória, 
Grímaldi,  Imperíali,  Durazzo,  Balbi,  Palavic- 
cino,  etc.  Génova  cessou  de  ter  Doges  em 
1797  quando  foi  occupada  pelas  tropas  fran- 
cczas. 

DOGGER-BAPíK,  (geogr  )  banco  de  areia  do 
mar  do  Norte,  entre  a  Inglaterra,  a  Hojlan- 
da  e  a  Dinamarca.  E'  de  grande  extonsâo,  e 
muito  frequentado  para  a  pesca  do  bacalhau. 
Te\'e  ali  lugar  um  celebre  combate  naval en- 
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tre  os  Hollandezes  e  os  Inglezes  em  ô  de  Agos- 
to de  1781. 

UÒG&IA,  s.  m  (Lat.  do  Gr.  dokeô ,  crer , 
julgar,  ser  de  opinião.)  verdade  revelada  por 
Deus,  declarada  e  proposta  pela  Igreja  para 
nossa  crença  j  ponto  de  doutrina ;  constitui- 
ção de  uma  religião.  — ,  (por  extensão)  pro- 
posição fundamental,  principio  que  se  estabe- 
lece por  certo  e  innegavel  em  alguuia  scien- 
cia,  V.  g.  os  dogmas  da  philosophia. 

DOGMÁTICO,  A,  adj,  que  pertence  aos  do- 
gmas da  religião;  (íig  )  magistral,  decisixo, 
sentencioso  (tom,  estylo,  termos.)  Philosophia 
••- ,  a  que  estabelece  dogmas ,  que  assevera 
com  certeza  como  cousa  que  não  e  licito  con- 
tradizer, que  se  afíirma ser  incontestável.  Me- 
didna — ,  que  se  funda  no  raciocínio  combi- 
nado com  a  experiência,  e  dá  preceitos  repu- 
tados ceítissinios:oppòe-se  a  cmpyrica.  —men- 
te, adv.  de  um  modo  dogmático,  segundo  a 
razão  e  a  experiência,  tratar  uma  questão — \ 
(fig  )  magistralmente,  decisivamente. 

DOGMÁTICOS,  s.  ??i.  pi  nome  de  uma  sei- 
ta de  aniigos  médicos,  assim  ditos  porque  em- 
pregavam as  regras  da  lógica  para  tratar  e 
discutir  a»  matérias  da  sua  profissão.  Distin- 
guem-se  dos  empíricos  e  meihodistas. 

DOGMATISMO,  s.m.  (des.  wmo.)  tom  dog- 
mático de  quem  perttnde  que  creiam  sem  exa- 
me o  que  elle  assevera;  perlençãoáinfallibili- 
dade. 

DOGMATÍSTA,  «.  m.  O  que  dogmatiza  ou 
estabelece  dogmas;  o  que  introduz  novas  opi- 
niões ensinando-as  como  dogmas  contra  a  ver- 
dade da  religião  catholica. 

DOGMATIZADO,  A,  p.  p.   de  dogmatizar ; 
adj.  que  dogmatizou  ;  ensinando  como  dogma. 
DOGMATIZADÔB,  s.  m.  O  que  dogmatiza  ; 
dogmalista. 

DOGMATIZÂNTE,  t.  TH.  (p.  us.)  dogmatis- 
ta. 

DOGMATIZAR,  V.  a.  (Lat.  dogmatizo,  are.) 
ensinar  uma  doutrina  falsa  ou  perigosa,  prin- 
cipalmente em  matéria  de  religião ;  (fig.)  fal" 
lar  por  sentenças,  em  tom  magistral  e  decisi- 
vo. 

DOGNACZKN,  (geogr.)  villa  da  Hungria  a 
2  léguas  de  Boksan.  jN os  arredores  encontram- 
se  minas  de  praia,  ferro,   chumbo  e  cobre. 

DÓGO,  s,  m.  (dolngl.do^,  cão.)  cão  gran- 
de de  fila  que  se  lança  aos  bois  bravos.  Tam- 
bém lhe  dão  o  nome  de  molosso  maior  in- 
glez. 

DÒGRE,  s.  m.  (do  Hollandez  Dogger,  nome 
do  banco  onde  se  pesca  o  arenque.)  embarca- 
ção hoUandeza  para  a  pesca  do  arenque,  na 
costa  de  Hollanda,  ena  proximidade  do  ban- 
co chamado  Dogger. 

DOGUE,  s.m.  (dolngl.  dog,  cão.)  casta  de 
cã  >,  de  pêllo  curto,  corpo  pequeno,  refeito,  fo- 
cinho rombo,  arregaçado,  e  mui  parecido  com 
O  do  molosso  ou  cão  de  fila, 

VOHNA  (condes  de),  (hist.)  antiga  e  illus- 


tre  família  allemã,  originaria  daGallia  Vien- 
nense  (Uelphinado)  trazida  á  Allemanha  por 
Carlos  Magno,  em  806,  para  defender  as  fron- 
teiras do  império  contra  os  Weudos.  Tira  o 
seu  nome  do  castello  de  Dohna  ou  Donye, 
próximo  de  Dresde.  U  titulo  de  burgraveera 
hereditário  nesta  casa,  que  produziu  muitos 
homens  illustres,  como  foram  Fabiano,  com- 
panheiro de  Alberlo,  primeiro  duque  da  Prús- 
sia, serviu  ás  ordens  do  conde  Palatino  João 
Casimiro,  commandou  um  corpo  de  tropas 
em  soccorro  de  Henrique  IV,  e  foi  grã  bur- 
grave  do  ducado  da  Prússia.  Acácio  seu  st>bri- 
nho,  foi  encarregado  de  diferentes  missões 
por  Frederico  V.  eleitor  palatino,  que  tinha 
sido  seu  discipulo.  Diderico,  general  das  Pro- 
víncias Unidas,  serviu  o  eleitor  de  Brandebur- 
go, e  depois  Frederico  V.  Frederico,  que  fez 
parte  do  grão-conselho  de  Berne,  e  teve  por 
mestre  de  seu»  filhos  o  celebre  Bayle.  Alexan- 
dre, feld-marecLal  prussiano,  primeiro  minis- 
tro de  Frederico  1.  e  de  Frederico  Guilherme 
1.,  de  quem  fora  preceptor. 

DOIDAKBÃO,  s.  m.  (burl.)  augment.  de  doi- 
do. 

DOIDEJAR,  tj.  n.  dizer  ou  fazer  doidices, 
loucuras. 

DOIUÊTE,  s.  m.  diminui,  de  doido. 
DOIDICE,  s.  f.  acção  ou  dito  de  doido,  lou- 
cura, disparate,  desatino. 

DOIUÍNHO,  A,  adj.  diminui,  de  doido. 
DOIDIVÀNES,  s.  dos  2  g.  (burl  )  doido,  in- 
considerado, incapaz  de  reflexão. 

DÔIUO  ou  DOUDO,  A,  adj.  louco,  que  per- 
deu o  juizo;  inconsiderado,  imprudente,  in- 
sensato. — ,  (fig.)  que  não  tem  socego,  que 
está  em  agitação,  que  se  move  muito :  diz- 
se  do  mar,  das  embarcações,  ^adar—com 
alguma  cousa,  (fig.  famil.)  encantado,  embel- 
lezado  comella.  Andar  —  por  alguma  cousa, 
fazer  grandes  diligencias  por  consegui-la.  — 
MENTE,  adv.  com  doidice,  loucamente,  insen- 
satamente. 

DOIL,  (geogr.)  rio  de  França.  V.  véuihioti» 
DÔILO,  s.  m.  (do  Fr.  deuil,  dó,  luto,  afílic- 
çâo;  do  Lat.  cítí/or,  dor.)  (ant.)dôr,  trabalho, 
desgosto,   ex.  a  Todos  os  — s  com  pão  se  co- 
mem. ?5   (Jlís. 

DOIRADA,  «./.  peixe  congénere  do  pargo, 
distribuído  por  v^uvier  na  família  das  percas. 
Tem  o  corpo  algum  tanto  oval,  de  dezeseis 
ate  vinte  pollegadas  de  comprido^  com  uma 
malha  doirada  entre  os  olhos,  outra  preta  na 
cauda;  o  dorso  azulado,  os  lados  prateados; 
as  barbatanas  dorsaes  espinhosas ;  e  faz-se  no- 
tável pela  grandeza  a  que  chegam,  com  a 
idade,  alguns  dos  seus  dentes  molares.  Pesca- 
se  em  todos  os  mares,  principalmente  no  Me- 
diterrâneo, e  é  por  extremo  saboroso.  —  da 
China  [cyprinus  auralus),  peixe  hoje  espalha- 
do pur  toda  a  Europa,  em  razão  do  esplen- 
dor e  variedade  das  suas  cores  que  são  o  mais 
lindo  oroato  dos  fanques.  bendu  ao  principio 
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denegriclo,  toma  gradualmente  aquelle  encar- 
nado côr  de  ouro  que  o  caracteriza;  alguns 
ha  porem  argentados,  ou  Viiriadoá  de  ouro, 
encarnado,  e  praia. 

DOIHADÍNHA,  ».  /.  (bot.)  f^enero  de  plan- 
tas pertencente  á  família  dos  fetos  de  Jussieu. 
Comprehf^nde  numerosas  espécies,  algumas d«s 
quaes  tem  sido  empregadas  na  medicina;  taes 
são  l.'  a  —  ordinária  ou  esçolopendra,  planta 
vivace,  de  folhas  compridas,  linguifoniies,  in- 
teperrimas,  e  algum  tanto  astringentes ;  9..°  o 
polytrico  das  boticas,  qne  se  repulavaaniiga- 
mente  por  bechico,  aperitivo,  e  incisivo;  3." 
a  —  neirra,  que  constitue  o  adianto  couiraum 
das  officinas,  e  se  emprega  como  peitoral;  4." 
a  —  bastarda.   V.  Ccleraque 

DOiHADO  ou  DOURADO,  A,  p  p.  de  doi- 
rar; adj.  que  tem  a  superfície  coberta  de  oi- 
ro; (poet.)  da  côr  de  oiro,  ou  que  a  imita, 
V.  f.  a  —  manhã,  as  —  espigas,  etc.  Idade — , 
V.  Ssculo  de  oiro  Jein^ui  ou  dias  —  ^loc- 
fig  ) :  lelizes,  venturosos. 

liOIHADO,  í.  ni.    V.  Doirada. 

DOIUAUÒK  on  DOUUADtíU,  s.m  oquetem 
por  officio  doirar  meiaes,  madeiras,  etc. 

DOlllADÍiRA  OU  DOUKAULRA  ,  s. /.  acção 
de  doirar;  o  oiro  assentado  sobra  a  supe  fi- 
cie  de  alguma  cousa  por  ornato;  côr  que  o 
imila;  arte  de  doirar. 

DOIRAR  ou  DOURAR,  v.  a.  dar  oiro  moido 
sobre  alguma  cousa,  ou  cobri-la  de  folhas  de 
oiro.  — ,  (fig.)  suavisar,  adoçar  com  apparen 
cias  especiosas  o  dissabor  de  alguma  cuusa  fu- 
nesta, incommoda,  ou  pouco  agradável,  y.  ^. 
—  a  piliila;  fazer  menos  desagradável  uma 
negativa  por  meio  de  boas  palavras  ou  de  es- 
peranças lisongeiras,  ex.  por  mais  qne  doureis 
um  não,  sempre  e  de  ferro;  inteipretar  favo- 
ravelmente, representar  debaixo  de  boas  ap- 
parencins  as  acçòes  más  ou  que  parecem  taes; 
adornar,  esmaltar,  honrar,  fazer  feliz,  ex.  vós 
que  o  nosLO  século  doirais'^  real^^ar;  (fig  , 
poet.)  illuminar  (o  sol  os  horizontes,  as  nu- 
vens, o  cimo  das  montanhas). 

DOIS  ou  DOUS,  adj.  numeral  pi.  m.  nume- 
ro duplo  da  unidade. — ,  s.  m.  caracter  ou  al- 
garismo que  representa  duas  unidades  (^)  Dois 
a  dois  (loc.  adv.),  diz  se  quando  vão  dois  com- 
panheiros contra  outros  dois,  seja  no  jogo  ou 
lem  uma  peleja,  ele.  De  dois  ttn  das  (id  ), 
emparelhados.  Ú  feminino  de  doisé  duas. 

DOIS  PORTOS,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  província  da  Estremad  ira,  nopatriar- 
chado,  districto  de  Lisboa,  concelho  de  Hibal- 
deira. 

DOIS  SEVRES,  (geogr)    V.  Scvres. 

DOITO,  í.  rn.  (do  Fr.  ant.  dult ,  devido, 
p.  p.  de  í/Mtre.  convir  ;  do  La.t.  decere.)  (ant.) 
COitume,  uso,  esLylo  Haver  em  — ,  ter  por 
uso,  costume. 

DOKKUM,  (geogr.)  villa  da  Hollanda,  na 
Frisa»  a  4leguu6  deSeeuwarden,  a  ííídomar, 
com  o  (|ual  communica  por  meio  d' um  ca- 
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^  naí ;  3,?00  habitantes.  Pátria  do  astrónomo 
Gemma  Frisius. 

DOL,  fgeogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça no  departamento  de  llle  e  \  ilaine,  a  1 
légua  de  S.  Malò;  3,í)90  habitantes.  Anti- 
go bispado, 

DOL\»ÉLLA,  s. /.  mullusco  gasterópoda  , 
tectibranchio 

DOLABKLLA  (P.  Cornei io) ,  {hht  )  genro 
de  Cicero,  abraçou  durante  a  guerra  civil  o 
partido  de  Cezar ,  serviu  ás  suas  ordens  na 
batalha  de  Fnarsalia,  Thap-o,  e  Munda.  Foi 
successivamente  tribuno,  cônsul  (-m  44 antes 
de  Jesu-Chriái(j)  e  gov  rnadnr  da  Syria  For 
murte  de  Osar  fi  pdvado  do  seu  cargo  por 
Cassio,  e  vin^ou-se  manuando  matar  Trebo- 
nio,  governador  da  Ásia  iVlt  nor,  eumdosas- 
sassinos  de  i  esar.  íSeclarado  em  consequên- 
cia disto  inimigo  da  republica,  metteu-se  na 
Laodieea,  e  foi  ali  ceriado  por  Cassio,  que 
o  obrigou  a  suicidar-se  no  anno  43  antes  de 
Jesu-Uhristo.  D.  lab  Ha  era  de  pequena  esta- 
tura. Ciceio  venJo-o  uma  vez  com  uma  es- 
pada muito  grande,  disse  com  graça  :  «Quem 
te  prendeu    a  essa  espada. 

DOLABRIFÓRME,  í/í/;,  doí  2.  g.  (bot  )que 
se  assemelha  a  uma  acha  d'armas  ouúsecure 
de  que  usam  os  tanoeiros  do  norte  da  Euro- 
pa (folhas), 

IJOLCE  ou  DOLCI  (<arlos),  (hist  )  pintor 
italiano,  nasceu  em  llorença  em  I6l6,  mor- 
reu em  1686;  foi  excellente  retratista.  Os 
seus  melhores  quadros  são:  Chrislo  no  jar^ 
diin  d<iS  Oliveiras^  Herodias  com  a  cabeça  de 
S.  João  Baptista,  Saneia  Ceciíia,  etc,  etc. 

DOLE,  (geogr.)  um  dos  mais  altos  cumes  da 
cordilheira  do  Jura,  na  Suissa  ,  e  cantão  da 
Suissa,  a  5  léguas  de  Genebra;  1690  metros 
francezes  acima  do  mar;  desta  eminência  vè- 
se  o  Monte  Branco,  e  toda  a  cordilheira  dos 
Alpes,  desde  S.  Gothard  ate  ao  monte  Ge- 
nís. 

DOLE,  (geogr.)  em  Latim  Doía  SequanO' 
rum,  e  Diaaiitum,  capital  de  districto  em 
França  próximo  de  Uoubs,  e  sobre  o  canal 
que  liga  o  Kheno  ao  Khodano ,  que  ali  nas- 
ce, 10,187  habitantes.  Linda  igreja  de  Nos- 
sa Senhora,  collegio  que  foi  dos  jesuítas  Fro- 
ductcs  chimicos,  machinas  hydiau liças,  etc, 
etc,  líuinas  de  monumentos  romanos.  Esta 
cidade  é  muito  antiga,  foi  capital  da  Fran- 
che-Coaitê  antes  de  Bessançon  o  ser;  teve 
um  parlamento  e  uma  universidade  celebre 
creada  em  14í€.  Carlos  V.  foriificou-a  em 
1530;  o  princepe  de  Conde,  sitiou-oem  1636 
sem  poder  toma-la,  mas  Luiz  XlV  tomou-a 
e  desmantelou-a  em  1674,  e  transferiu  a  se- 
de do  governo  para  tíesançou  U  districto  de 
Uole  tem  tícoajarcas,  Chaumergy,  Chaussin, 
Chemin,  Dampierre,  Gendrey,  Monibarrey, 
Mont-mirey,  Kochefort,  e  Dole^  lOó  conse- 
lhos, e  74,640  habitantes, 

IJOLET  (Lstevao),  (hist.)  wbio  do  leculo 
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;kVi.  e  utria  das  mais  lastimosas  víctimas  da 
intol  rancia,  nasceu  em  Oileans  (l^V.mça)  e.;i 
1509.  Foi  na  sua  mocidade  secretario  du  em- 
baixada em  Veneza,  estudou  depois  jurispru- 
dência em  Tolosa,  aonde  o  seu  génio  turbu- 
lento lluí  fez  ter  questões  com  o  parlamento. 
Em  1539  estabeleceu-se  impresso  em  Lyào, 
ahi  foi  perseguido  pelo  seu  caracter  satyrico, 
e  pelo  arriscado  das  suas  opiniões  religiosas; 
sendo  €  vezes  preso  Foi  posto  eui  liberdade,  mas 
tendo  comn  et;donovasimprudencias,foi  de  no- 
vo preso.  Debalde  Francisco  1,  que  o  prote- 
gia, lhe  pe:doou,  a  tSorbonna  condemnou-oe 
elle  foi  levado  para  Pariz,  aonde  foi  enfor- 
cado, e  depois  queimado  na  piaça  JVIanbeit 
cm  1546.  i/onta-se  que  vendo  o  povo  com- 
movido,  improvisara  este  verso  quando  ca- 
minhava para  o  supplicio^ 

Non  dolet,  ipse  dolet,  sed  pia  tarba  dolet. 

'O  seu  crime  era,  segundo  uns,  o  ter  profes- 
sado o  aiheismo,  e,  segundo  outros,  o  ter-se 
njostrado  fa\oravel  ás  opiniàes  de  Luthero. 
As  suas  principaes  obras  são;  Commeníani 
Hnguae  Lalinae,  hormulat  lalinuruin  kcu- 
iioitum,  De  ifnítaltjne  Cicetoniana.  Deixou 
também  poesias  francezas  e  latinas  medíocres, 
Iraducçòes  de  Flatào,  Cicero,  e  muitos  pam- 
phletos. 

DOLGELLY,  (geogr.)  cidadedTnglaterra  no 
principado  de  U alies e conda Jo  deiVlerioneth, 
a  7  léguas  de  Caernarvon  ;  4,000  habitantes. 
I^aniticios. 

DOLGOROUKI  (príncipes),  (hist.)  illustrefa- 
milia  russa,  que  faz  remoniar  a  sua  origem  a 
S.  Vladimiro,  eaUurik,  tronco  dosgram-du- 
ques  daKussia.  O  seu  nome,  que  significa /ou- 
^a  inão,  foi  pela  primeira  ve^  usado  porJor 
ge  8.°,  filho  de  \  ladimirMonomaco.  Perten- 
ceram a  esta  familia  muitos  g^neraes  e  esta- 
distas distinctos,  cujos  principaes  foram  :  Dio- 
go Fedorovitch  Dolgorouki,  nascido  em  16.ití, 
fallecido  em  17í2o,  foi  embaixador  russo  em 
França  eílespanha,  combateu  contra  os  Tur- 
cos, e  depois  contra  Carlos  XU,  rei  da  Sué- 
cia, que  o  aprisionou  em  Narwa;  depois  de 
JO  annos  de  captiveiro  voltou  a  S.  Peterburs- 
^o,  em  l70'i  foi  feito  senador,  distingujndo- 
se  pela  sua  franqueza  e  firmeza  comque  resis- 
Jiu  á  dp^poiica  vontade  de  Pedro-Uian  ie. 
Jwan,  princepe  de  Dolgorouki,  seu  sobrinho, 
que  soube  dominar  Pedro  II,  cora  quem  fora 
educado,  e  ftz  desterrar  Menzikoff,  quando  a 
imperatriz  Auna  subiu  ao  trono  foi  desterrado 
j)ara  a  Sibéria  com  sua  mulher,  e  em  i73tí  foi 
oaorto,  bem  como  a  maior  parte  da  sua  fami- 
J^.  Entre  os  membros  da  sua  família  que  es- 
caparam podemos  citar  Vasili  Dolgorouki,  gc- 
Oieral  em  chefe  do  exercito  de  Catheriíia  ii, 
qiiC  fvjrgou  as  linhas  de  Pcr^kop  em  1771,  e 
IPoreceu  o  í>pme  Knvníi  por  ler  conquistado 
e^Crimaa;  e  Iwan  MikailoviíchUolgorQuki, 


nascido  em  1764,  fallecido  em  1824,  que  se 
distinguiu  como  poeta,  e  que  deixou  odes, 
epistolas  ph  i  losopli  !cas,  e  saly  ras.  A  s  suas  obras 
completas  foram  publicadas  em  l({l9em  Mos- 
cou com  o  seguinte  titulo:  Estado  d i  minha 
alma,  ou  Poet-ias  do  piincipe  J.  M.  Dobo- 
rouKi. 

DOLICO,  s.  m.  (bot  )  planta  trepadeira, 
de  flor  papilionacea,  pertence  á  família  das 
legumino-as. 

d'0L1VET,  (hÍ5l.)  V.  OliveteFabrod'0li^^ 
vct.  '  ■ 

DÓLLAR,  s.  W7.  moeda  dos  Rstados-Unidos, 
que  valle  5^60   reis  aproximadamente. 

JJOLLART  (;eogr.)  golfo  do  mar  do  Norle 
na  foz  do  Lms  entre  uspiovincias  deGronin- 
^uena  Hollanda  e  da  Frisa  oriental  no  Hano- 
ver.  Foi  fechado  em  1277  por  duas  erupções 
do  mar,  que  tízeram  desapparecer  33  povoa- 
ções e  lOO.OOO  habitantes. 

DOLLE  l^geogr.)  montanha  da  Suissa.  V- 
Dote. 

DOLLEKEN  (geogr  )  rio  da  França,  nasce 
nos  Vo's<>vs,  passa  em  Masbevauxno  .Alto  Khe- 
no,  e  vai  lançar-se  no  111. 

DOLLO>'U  (hist  )  familia  de  ópticos  ingle- 
ses. João  Dollond,  nascido  em  170G,  fa decido 
em  176<J,  oriundo  d'iima  família  de  refugia- 
dos fiancezes,  foi  primeirain'?nte  fabricante  de 
sedas.  Aprendeu  por  si  só  as  mathematicas, e 
tendo  formado  ndlas  seus  dois  filhos,  Pedro  e 
Joào  Dolíoiid,  dedicou-se  com  etles  a  cons- 
trucçao  de  ínsirum  n'os  de  mathematica  eas- 
tronomía.  Aperfeiçoai am  os  óculos  achroma- 
ticos ,  telescópios  refringenles ,  e  o  miccpnie- 
tio. 

DOLO,  s.  m.  (Lat.  dolus,  Gr.  dolos  deoío- 
loô,  ou  dékur,  ílludir,  enganar.)  engano,  frau- 
de, niá  fe,  simulação. — ,  (Forens.)  plena  deli- 
beração e  advertência  nos  delictos;  intenção 
astuta  e  maliciosa  coin  que  se  executam  os 
contratos  e  outras  acçòes.  Pôr  —  em  alguma 
acçúo,  ínterprola-la    maliciosa  mente. 

UOL<>,  (jurid.)  Diz-se  em  geral  das  fraudes, 
surpre/as,  e  estratagemas,  que  se  tramara  pa- 
ra encanar  alguém.  O  jurisonsulto  Libeão 
define  o  dolo  a  sagacidade,  fullacia,  e manha 
empregada  em  enganar  alguém.  L.  I  §  2  cie 
dolo.  O  dolo  vem  sempre  da  má  fe,  e  conse- 
guínlemenle  da  pessoa.  Logo  e  má  a  dívisào 
de  dolo  pes  Qíil  e  dolo  real.  A  boa  fe  e!  a  ba- 
se das  convenções:  nada  lhe  e  mais  contrario 
que  o  dolo;  mas  este  não  presume.  O  dolo 
iiáo  aniiula  o  contrato;  porem  o  juiz  rescin- 
dindo o  por  causa  de  dolo,  decide  que  o  con- 
traio em  verdade  existe,  mas  com  tal  vicio, 
que  deve  impedir-lhe  a  execução.  Ferroa 
Borgs, 

DOLÓMIA,  f.  f.  mpirmoreprimiiívo,  branco, 
tino,  que  esfregado  contra  um  corpo  duro  s,e 
torna  fosfórico-, 

DOLUMlEU  (Deod^to  Guido  ^ylvaop  Taji. 
credo  de)  .   (hUt.1  geólogo  «   ouineraloffístii 
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francez,  nascido  em  1750  no  castello  de  Do- 
lomieu  no  Delphinado,  fallecido  em  1801,  foi 
membro  do  Instituto,  engenheiro,  e  professor 
na  escola  das  minas,  e  no  museu  de  historia 
natural,  enriqueceu  esta  sciencia  cotn  varias 
obras  sobre  substancias  vulcânicas,  e  sobre 
questões  geraes  e  particulares  de  geologia  e  mi- 
neralogia. Para  melhor  poder  fazer  as  suas  ob- 
servações percorreu  a  pe  a  maior  parte  da  Eu- 
ropa, visitou  Malta,  Portugal,  a  Óicilia,  a  Ca- 
lábria, a  Itália,  o  Tyrol,  a  França,  as  mon- 
tanhas da  Suissa,  e  da  Sabóia,  e  o  ligypto 
durante  a  expedição  franceza,  de  que  elle  fez 
parte.  Entrou  moço  na  ordem  de  Malta,  mas 
deixou-a  depois.  De  volta  da  expedição  do 
Egypto  foi  lançado  nas  costas  do  reino  de  JN  a- 
poles,  e  ali  soffreu  durante  21  mezes  um  duro 
cativeiro.  As  suas  principaes  obras  são:  «  Phi- 
losophia  mineralógica,  Viagem  ás  ilhas  de  Li- 
pari,  Viagem  ao  Etna  em  Junho  de  1781 , 
etc.  etc.  " 

UOLOMIEU  (2:eogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento dlsere  *300  habitantes.  Deu  o 
seu  nome  a  um  marquesado. 

DOLOPES,  (geo/T.)  antigo  povo  da  Thessa- 
lia  ao  SO.  próximo  ao  Pindo,  e  nos  confins 
da  Etolia  e  do  Epiro  C)  paiz  que  habitavam 
era  banhado  pelo  Achelous.  Os  Dolopes  vie- 
ram ao  cerco  de  Troia  commandados  por  Phe- 
nix. 

DOLÔR,  «.  m.  (ant.)  dor. 

DOLORIDO,  A,  adj.  (Lat.  dolor,  is,  des. 
ido),  dorido,  quf  soffreu  dores,  e  está  ainda 
muito  maguado;  (fig.)  pezaroso.  ex.  «  And  ro- 
mã— . »  Eneida  de  F.  Barreto,  111,  73.  V. 
Doridi). 

DOLORIFICO,  A,  adj.  (Lat.  dolor,  h,fico, 
sufi.)  (p.  us.)  qne  causa  dor. 

DOLOROSÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  dolo- 
roso, que  causa  grande  dor.  Tormento  — , 
muito  doloroso. 

DOLOROSO,  A,  adj.  (Lat.  dolor,  is,  dor, 
des.  oro.)  que  caiisa  dor,  afflicçâo  ou  desgos- 
to:  lamentável,,  lastimoso,  que  move  á  com- 
paixão.—  MENTE,  adv.  com  dor,  lastimosa- 
mente. 

DOLOSO,  A,  adj.  (Lat.  doloms.  V.  Dolo  ) 
em  que  ha  dolo;  enganoso,  fraudulento,  ar- 
tificioso. — MENTE,  adv.  com  dolo,  fraudulen- 
tamente. 

DOLOSO,  A,  adj.  (Lat.  c?o/o,  ar<r,  aplainar), 
roliço,  ex, — .ç  bastões,»  F.  Barreto.  E'  des- 
usado. 

DOM,  «.  m.  (Lat.  donum,  dedo,  are, dar.) 
dadiva,  presente,  mimo;  talento,  dote  natu- 
ral, V.  g.  os  do7is  da  naturesa  ;  graça  particu- 
lar ou  habilidade   para  fazer  alguma  cousa. 

DÔM,  s.  w,  [Lat.  [dominut,  senhor.)  titulo 
honorifico.  Dá-se  aos  reis  e  príncipes  de  Por- 
tugal e  Hespanha,  aos  bispos,  á  maior  parte 
dos  fidalgos,  aos  religiosos  de  certas  ordens , 
e  usa-se  sempre  antes  do  nome  de  baptismo, 
como  Pom  João,  Dom  José',  Os  antigos  di- 


ziam doei  no  pi.  em  lugar  de  dons  (dadivas), 
como  hoje  se  usa. 

ISyn.  corap.  Dom,  dadiva,  donativo^  pre- 
sente,  mimo.  Do  verbo  do  ou  dono,  eu  dou 
ou  doto,  vem  as  trez  primeiras  palavras,  que 
indicam  sua  acção  com  mais  ou  menos  exten- 
são ou  com  alguma  circumstancia  particular. 
Dom.e  dadiou  e  uma  graça  ou  favor  que  se 
concede  a  alguém  sem  que  haja  obrigação  pa- 
ra isso;  dom  e  pore'ui  mais  genérico  e  compre* 
hende  os  dotes  ou  boas  qualidades  que  rece- 
bemos da  natureza,  e  dJ^diva  refere-se  princi- 
palmente a  objectos  e  alfaias  O  donatiVo  y 
ainda  que  e'  um  dom  gratuito^  ou  que  como 
tal  se  olha,  leva  comsigo  a  ideia  d'umsoccor- 
ro  ás  vezes  gracioso,  porem  quasi  sempre  di- 
recta ou  indirectamente  forçado,  que  os  povos 
fazem  ao  principe  para  ajudai  o  em  casos  ex- 
traordinários e  urgentes 

Presente  significa  o  dom  presente,  o  que  te- 
mos diante,  o  que  se  pre^entatomo  dadiva,  o 
que  se  dá  de  mão  a  mão,  pi  cecéns  quod  munu  da- 
lur,  disse  Cícero,  em  opposição  a  outros  don» 
feitos  de  differente  modo. 

O  mimo  e  um  presente  pouco  importante 
em  si  mesmo,  mas  que  suppôe  livre  vontade, 
atfeclo,  agrado,  provas  de  amor,  de  amizade 
e  de  estuna.  Conaisie  commummenie  em  cou- 
sas gratas  e  novas,  que  seapjjreciam  mais  pe- 
lo delicado  e  allectuoso  da  acção,  que  pelo 
que  valem.  Us  mimos  recíprocos  são  signaes 
de  lembrança,  testemunham  allecto  e  grati- 
dão, mantém  a  amizade,  e  alliviam  as  sauda- 
des. 

DOMADO,  A,  p.  p.  de  domar;  ad^.  subju- 
gado^ amansado,  (fig.j  reprimido. 

DOMAUÔR,  «.  m.  ÔHA,  /".  (Lat.  domator. 
o  que  ou  a  que  dogma;  subjuga,  amansa,  v) 
g.  —  de  cavallos.   ex.  «  Vasco   da  (Jama  — • 
do  oceano.  ??  Arraes.  — dos  appetitts.  O  amor 
—  dos  hu  nanas  peitos,  subjugador. 

DOMAIRON  (hist.)  escritor  francez,  nasceu 
em  Beziers  em  174&,  morreu  em  J  807,  foi  pro- 
fessor da  eschola  militar,  e  inspector  da  ins- 
tiucçào  publica.  Deixou  varias  obras  de  litte- 
ralura  e  historia,  como  são:  Principias  geraes 
de  Bellas  Letiras  Jtiudirnentos  de  Historia, 
etc. 

DOMAN,  s.  m.  (ant.)  termo  antigo  que  si- 
gnificava semana.  Encontra-se  na  C)rdem-Af- 
fonsina  L.  2."  T.  6^,  §  3. 

Domar,  v.  a  (Lat.  domo,  are,  do  Gr.  da- 
mao,  amansar,  senhorear.  O  vocábulo  Ur.  não 
tem  radical  conhecido  naquella  língua,  e  pa- 
rece vir  do  Egypc.  tanho  ou  lanilio,  cohibir, 
reprimir.)  sujeitar,  amansar,  fazer  dócil  um 
animal  á  força  do  exercício  e  ensino;  subju- 
gar, render,  submeter,  reduzir  á  obediência, 
V.  g.  —  nações  ferozes  ;  (tig  )  refrear  ,  repri- 
mir (as  paixões,  os  appetite*).  — >  as  onda», 
vencer  a  braveza  do  mar.  —  o  rio,  a  rápida 
corrente,  fazer  paror  ou  diminuir  a  força.  — 
a«  chammat,  —  o  mccndAO,  apaga-lo.  —  ofeV' 
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ro,  abranda-lo,  fazò-lo  brnndo  para  trabalhar. 
ex.  ít  Dimam  a  pia'a  e  a  lavram  de  bastiães 
e  de  cardos,  e  de  o  itros  lavores.»  Ined.  íll, 
448. 

DCMART  (?engfr  )  V.   DommaH. 

DOMAT  (J«  àoj  (líisL  )  sábio  jurisconsulto 
francpz,  nasceu  em  Clennont  no  Auvergue 
em  1625,  morreu  167í),  foi  advogado  do  rei, 
e  dedicou  se  toda  a  sua  vida  ao  estudo  de  di 
reito  romano  conseguindo  tira-lo  do  verdadeiro 
chãos,  em  que  se  achava,  coll-candoas  lei.-,  ro- 
manas na  sua  ordem  natural,  eseparando  de-l- 
las  tudooque  eraextranho  aos  costumes  e  usos 
da  sua  nação.  As  suas  principaes  obras  sao 
As  Leis  ('iv)s  na  su  '  ordem  '.atma'^  D.iciL. 
Publc",  e  Leguin  ddectuH,  que  é  uma  collec- 
çào  em  Latim  das  leis  mais  usuaes  que  se  en- 
contram nas  culietções  de^usliniano. 

DUAl^VEL,  adj  dos  sJ  g.  que  se  pode  do- 
mar, sujeitar. 

DOMBE  t;RANí)E  OU  aUIiNZOMBO  (reogr.) 
districlo  sujeito  ao  governo  subalterno  de  Ben 
guella.  Ha  nesie  disiricto  um  torno  de  ellia 
para  consummo  de  ^^'^•iguella,  e  umassilinas 
em  (À>  unaa,  assim  como  uma  rita  m'na  de 
enxofre,  Crz/^eí/iòr,  terrenos  sujiios  aoDombe, 
e  como  elle  gwvernados  por  um  ofjicial  portu- 
guez  que  ai  i  p'ie  o  i^o^erna 'or  deBengudla. 

UOMBKS  (paiz  d.)  (^«ogr.)  antiga  região  de 
França,  compreendida  nos  paizes  sahoiaiios, 
formava  um  principado,  que  depois  de  ter  fei- 
to parte  do  rei  ao  de  Borgonlia,  pertenceu  ás 
casas  de  Beaujeu,  Bourbon,  eOrleans,  capi- 
tal Trevoux.  Antigo  parlamento,  cuja  sede 
era  en»  Treoux. 

DOMBKYaCEaS,  s  f.  pi.  (Lat  domheyacecB. 
(bot.)  IJe  C  and   ile  dá  este  nomeáq'  intatri- 
bu  da  familia  das  byteneriaceas. 

DOxMBOU.   (  geogr  )  cidade  do  Sahara,  a  8 
léguas  de   Biima.   Próximo  deliu  estão  uma^ 
grandes   lat-ôas   salinas,   que   se   suppõe  ser  a 
Palut  Ctieloni'Us  de  Ptolomeu. 

DOMBOVITZA ,  (geogr.)  rio  da  Valachia. 
que  nasce  no  monte  'lamas,  na Transylvania, 
6  vai  lançar-?e  no  Ardjicli. 

DOMBKOWSKI  (Henrique),  (hist.)  general 
polaco,  nascido  próximo  de  Cracóvia,  em  1755 
pegou  em  armas  em  l7lU  para  defendera  l'o- 
looia,  ganhou  algumas  vic  orias  aos  Russos  e 
Prussiauos,  mas  foi  obrigado  a  refuuiar-seem 
França  em  1796,  e  ali  formou  uma  legião  po- 
lacn,  que  commandou  durant*;  a  expediçà'.  da 
Itália  Em  18o6,  depois  da  victoria  de  Jena, 
Douibrow-ki  correu  á  Polónia,  e  ali  reuni i. 
mais  de  30,000  combatentes,  que  vieram  au- 
gmenlar  o  exercito  francez.  Em  1809  foi  no- 
nieaiio  commandante  da  3  *  divisàodo  grào- 
ducado  de  Varsóvia,  c  repeiliu  os  Uussosque 
tinham  invadido  a  Polónia.  Em  ISlf,  depois 
de  ter  fito  os  maiores  esforços  para  cubrir  a 
retirada  do  t;rande  exercito,  conseguiu  trazer 
os  restos  do  exercito  polaco  para  aquém  do 
Kheno.  Em  18 1 5  foi  nomeado  general  de  ca- 
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vallaria  e  êenador  palatino  do  novo  reino  da 
Poionia,  mas  nào  gosou  por  muito  t^mpo  es- 
eà  ca  ^ros,  e  morreu  em   1818. 

DOMEL  (geogr.)  ilha  do  império  Birman  a 
•^  legias  du  costa  ;  é  a  maior  do  archipelago 
de  ,Vlergui,  e  tem  11  léguas  de  comprimento 
e  5  de  largura. 

UOMEN,  (gei  gr.)  praso  da  coroa  portugue- 
za,  no  fjoverno  deTette,  quetemduas  léguas 
le  comprimento  euma  delarjrura.  Produz  mi- 
lho, trigo,  meixoeira  ealiiodào,  eha  nellc  mui- 
tos bosques  de  boas  madeiras  para  travejamen- 
tos e  ()ara  taboado. 

UOMKNE  (ge^gr.)  cabeça  de  comarca  em 
FranÇi  no  deparlamento  de  Isere  a  â  léguas 
de  (irenoble,   1 ,0  O  liabitant''s. 

DOMEMCHI  (Luiz)  (hist.)  nascni  em  Pla- 
cencia,  morreu  eui  Pisa  em  I56l,  publicou  tra- 
ducçòes  de  autores  g:egos,  refundiu  o  (Jrltn- 
i/o  %'inamoratn  de  Buiardo,  compoz  D/níoghi 
d'iimote,  la  Donna  di  corte,  Detli  e  fali  no- 
t  .Lili,  la  P  ogne  traiiedia,  e    Facécias. 

DUMERGUE  (Kr.  Urbano)  (hist .)  grammati- 
co  francez,  nasceu  em  I7i5,  morreu  em  Pa- 
riz  em  1810,  foi  professor  de  grammaticaem 
differeutes  lyceos,  e  membro  do  Instituto.  ()c- 
cupou-*e  da  leforma  da  sualingua,  de*fij:ura- 
da  pelo  neelo^ismo  revoluc^onario,  e  fundou 
paia  esae  lim  um  Jornal  da  linijua  franceza 
que  teve  grande  aceitação.  Escrexeu  uma 
GraininaUtu  sirnp/i ficada,  Gn.wmat.ca  geral 
on  lylica ,  S>>luçôc'i  gramnaticaes,  e  outras 
obras.  Tentou  introduzir  na  grammatica  uma 
nomenrlalura  sabia,  mas  exótica,  que  nào  foi 
adoptada. 

DOMESTICADO,  A  ,  p.  p.  de  domesticar; 
adj.  domado,  amansado,  acostumado  á  vis- 
ta e  companhia  do  homem;  diz-se  dos  ani- 
uiaes   bravios. 

DOMESTICAR,  V.  a.  {liomestico ,  ar,  des. 
inf )  domar,  amansar,  acostumar  á  vista  e 
companhia  do  homem  os  animaes  ferozes  e 
bravius;  (fig.)  civilisar,  fazer  dócil,  tralavel, 
V-  g.  — povos  selvagens. — sr,  v.  r.  amansar 
o  animal  bjavio,  ou  o  homem  selvagem,  cos- 
tumar se  a  viver  com  o  homem  em  casa,  ou, 
a  ter  cnorada  estável,  fallando   do  selvagem.. 

SiN.comp.  Duviedicar,  ainnnsar.  domar, 
■iimeafiio,  arnans  aio,  manso.  Os  animaes  bra- 
vos ou  bravios  podem-se  dornesti  ar,  isto  é  redti- 
zra  viver  na  njcsma  casa  com  o  homem,  e  a  se- 
rem de  alguu)  modo  seus  criados  e  companhei- 
ros; taes  sàooboi,  ocavailo,  o  asno,  o  camélia, 
etc  O»  animaes  ferozes  podem-se  amansar,  isto 
e,  tornar  submissos  eobedientes.Us  lobos,  os  ti- 
gres, os  leòes,  as  hienas,  tè  m  muitas  vezes  dei- 
xado sua  ferocidade  para  render-se  á  v  ntade 
do  homem  e  serem  instrumentos  deseuscapri-- 
chos  e  prazeres. 

Chamaremos  animaes  domésticos  aos  que  nas- 
cem na  dome%l/tHade,  em  nossas  casas  e  posses- 
sões ;  domestfcados  aos  que  tendo  nascido  li- 
vrei, ou  gozando  de  certa  Uberdade   osacostu-»- 
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tiiémoi  âTÍVèí  côffih6»66  èní  estádio  áé domes* 
iique^a'^  amansados  aos  que  sendo  ainda  mais 
livres edifficeis  desoffrcr  nosso  jugo,  os  vamos 
com  arte,  paciência  e  manha  acostumando  a  el- 
le.  Estes  não  passam  decerto  gráo  áe  domesti- 
cidade,  e  sempre  conservam  certos  resabios  de 
sua  braveza  e  ferocidade,  contra  os  quaes  de- 
vemos estar  prevenidos.  Manso  é  termo  mais 
genérico,  ediz  se  de  tudo  quanto  não  e  silves- 
tre ou  bravo;  applicado  aosanimaes  indica  os 
que  no  estado  áedómcsliqueza  são  dotados  de 
manúdío,  se  deixam  facilmente  tocar,  e  são, 
por  assim  dizer,  familiares  ao  homem. 

Domar  é  subjugar  o  animal  feroz  e  bravio, 
sem  dar  ideia  de  que  está  7nanso,  como  pare- 
ce indicar  o  verbo  amansar.  Comtudo  algumas 
vezes  se  usa  um  por  outro,  como  se  vê  do  se- 
guinte lugar  de  Vieira  :  a  Só  os  peixes  entre  to- 
dos os  animaes  senão  domam^  nem  dornestieam. 
Dosanimaes  terrestres  o  cão  é  tão  domestico, 
ocavallo  tão  sujeito,  o  boi  tão  serviçal....,  e  ate 
os  leões  e  os  tigres  com  arte  e  benefícios  se  aman- 
sam. (II,  31d).  ?? 

DOMESTICAVEL,  adj.  doi  2  g.  que  se  po- 
de domesticar. 

DOMESTICIDADE,  s.  /.  estado ,  qualidade 
do  que  está  domesticado ;    familiaridade. 

DOMÉSTICO,  A,  adj.  (Lat.  domeslicus,  de 
domus,  casa.)  próprio  de  casa  ou  pertencen- 
te a  ella,  caseiro,  familiar  (negócios ,  cuida- 
dos, conversação);  criado  em  casa,  manso, 
domesticado  (animaes) ;  civil,  da  pátria,  op- 
posto  de  estrangeiro  (guerra).  Os — s,  s.  rn. 
pi.  os  criados  de  uma  casa.  — mente,  adv. 
familiarmente. 

DOMESTiauÊZA,  s.  f.  (ant.)  domesticida- 
de,  intimidade  de  convivência,  trato  familiar, 
familiaridade,  ex.  u  Os  Cafres  os  trataram  com 
grande  — .» 

DOMFRONT  (geogr.)  em  Latim  Z>onmyro  ; s 
ou  Dumfroiiium,  capital  de  districto  em  Fran- 
ça, no  departamento  d'Orne,  situada  sobre 
uma  collina,  aonde  nasce  o  Varenna,  a  10  lé- 
guas d'Alençon;  2,417  habitantes.  CoUegios, 
cutelarias,  forjas,  fabricas  de  papel,  de  sedas, 
vidros,  etc.  etc.  D;  mfront  foi  uma  das  praças 
mais  forteá  da  Normandia;  fundada  no  sécu- 
lo XI  por  Guilherme,  conde  de  Bellesme,  os 
Francezes  e  Inglezes  tomaram-n'a  repetidas  ve- 
zes uns  aos  outros  nos  séculos  !X111  eAÍV, 
e  o  mesmo  aconteceu  com  os  Protestantes  e  Ca- 
tholicos  durante  as  guerras  religiosas  do  século 
XIV.  O  districto  de  Domfroni  tem  8  comar- 
cas, Attris,  La  Ferte,  Mace,  Flers,  Juvigny, 
JMessey,  Passais,  Tin(hebray,  e  Domfront, 
108  concelhos  e  131,745  habitantes. 

DOMÍCIA,  odj.f.  (antigiiid  )  (lei)  decreta- 
da no  anno  de  Roma  em  6ò0,sob  os  auspícios  do 
tribuno  Domicio  Ahenobarbo,  pela  qual  se 
átlribuia  ao  povo  a  eleição  dos  sacerdotes. 

DOMICIANO  (hist.)  Titus  Flarins  Domi- 
tianuf,  imperador  romano,  2°  filho  de  Ves- 
pasiano^  nasceu  em  Homa  no  anno  51  da  era 


etiflstl,  è  àUddediétí  â  Títô,  seti  írtnld  etíi  Úii 
O  começo  do  seu  reinado  protneiia  que  este 
seria  feliz ,  Domlciano  mostrava-se  liberal  e 
justo,  embellezou  a  cidade  com  muitos  edifí- 
cios, restabeleceu  a  bibliotheca,  que  se  tinha 
incendiado,  e  fez  com  vantagem  a  guerra  aos 
Cattes  Germanos,  e  Daces.  Entregando-se 
porém  ao  seu  génio  feroz ,  mandou  matar 
muitos  senadores  e  outros  liomanos  distinctos 
para  se  apossar  dos  seus  bens ,  moveu  contra 
09  Christàos  a  mais  cruel  perseguição,  e  baniu 
os  philosophos,  literatos  e  historiadores,  de  cu- 
jos juízos  sevei  os  se  temia.  Entregou-se  ás  mais 
infames  devassidões;  sedusiu  sua  própria  so- 
brinha Júlia,  e  levou  o  orgulho  até  ú  loucu- 
ra de  querer  ser  adorado  como  Deus,  mandan- 
do que  lhe  levantassem  altares.  Succumbiu  por 
fim  victima  d'un«a  conspiração  formada  no 
seu  palácio  por  Domicia  Longina  sua  esposa, 
(jue  temia  pelos  seus  dias,  e  foi  assassinado 
por  Estevão,  liberto  de  Domicia  no  anno  96, 
da  idade  de  45  annos.  Este  monstro  compra- 
sia-se  com  ver  tremer  os  seus  súbditos,  mes- 
mo quando  os  pOupava,  Um  dia  convidou  pa- 
ra uni  banquete  os  principaes  senadores,  ere- 
cebeu-os  n'uma  salla,  armada  toda  de  negro, 
aonde  estavam  preparados  tantos  caixões  quan- 
tos eram  os  convidados,  e  depois  de  se  ter  di- 
vertido com  o  seu  terror  deixou-os  sair.  Oon- 
ta-se  que  n'outra  occasião  convocara  o  sena- 
do para  saber  em  que  vaso  devia  cozer  um  pei- 
xe. ÍNos  seus  momentos  de  distracção  divertia- 
se  a  atravessar  moscas  com  um  alfinete,  o  que 
deu  occasião  a  Vibio  Priscodizer  uma  vezque 
lhe  perguntavam  se  estava  alguém  com  o  im- 
perador: «  Nem  sequer  uma  mosca,  ??  dilo, 
que  lhe  custou  a  vida.  Domiciano  ficou  calvo 
muito  moço,  e  por  isso  Juvenal  lhe  chamou 
o  Nero  cu/vo,  Culvus  Nero. 

DOMICli-IADO,  A,  p.  p.  de  domiciliar-se ; 
adj.  estabelecido  com  casa  e  de  assento  em 
algum  lugar,  avisinhado. 

DOMICILIAR,  V.  a.  [domicilio,  ar  des.  inf.) 
dar  domicilio,  acolher,  alojar,  fazer  tomar  ca- 
sa e  habitação  fixa,  v.  g.  — os  selvagens  de- 
pois de  mansos. —SE,  v.  r.  eslabeilecer-se  de 
assento,  tomar  domicilio,  residir,  estabelecer- 
se  com  casa,  pôr  casa. 

DOMICILIÁRIO,  s.  m.  o  que  tem  domici- 
lio ou  está  de  assento  e  morada  em  algum 
lugar. 

DOMICILIAR-SE ,  v.  r.  fixar  o  seu  domici- 
lio, estabelecer  a  sua  morada  em  algum  lugar 
com  animo  de  permanecer  nelle. 

DOMICILIO,  s.  m.  (Lat.  domicihum,  de 
domus,  casa,  e  solo,  ere,  habitar.)  casa,  habi- 
tação, lugar  que  alguém  escolheu  para  sua  vi- 
venda ordinária;  morada,  residência. — ,  (fo- 
rens.)  o  acto  de  estar  alguém  estabelecido  em 
algum  lugar  debaixo  das  condições  que  pres- 
creve o  direito,  para  que  possa  constiluir-se  do- 
micilio. Contrair — ,  domiciliar-se. 
Syn,  comp.  Domicilio  é  proprianjenle  ter 
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mo  de  jaríâprudienciâ,  fe  sígniâca  habitação,' 
morada  legal.  Residência  dií-se  propriaineate 
de  pessoa  coin  cargo  publico,  militar,  civil  ou 
ecclesiastico. 

DOMICILIO,  (jurid.)  e  oaaccepçào  mais  or- 
dinal ia  olugar,  em  que  qualquer  faz  a  sua  ha- 
bitação, onde  fixou  o  seu  estabelecimento,  e 
onde  tem  a  sede  de  seu  património.  Domicilio 
politico  diz  se  aquelle,  aonde  cada  um  exerce 
os  seus  direitos  de  cidadão,  isto  éaonde  se  ins- 
creve no  registro  civil,  que  contem  a  lista  apu- 
rada de  todas  as  pessoas  babeis  a  votar  nas  elei- 
ções, a  que  estão  sujeitas.  Domicilio  civil  e 
aquelle  onde  cada  um  tem  olugar  do  seu  es- 
tabelecimento, e  exerce  os  seus  direitos  civis 
Domicilio  commerciul  diz-se  aquelle,  aonde  o 
negociante  tem  o  seu  escritório,  o  mercador  a 
sua  loja,  o  fabricante  a  sua  fabrica.  As  ques- 
tões de  domicilio  todavia  não  são  fáceis  as  ve- 
zes de  resolver  quando  a  mesma  pessoa  tem  di- 
versos estabelecimentos,  iim  duvida  o  domici- 
lio dorigem  obtém  a  preferencia. 

A  mudança  de  domicilio  verifica-se  pelo  fa- 
cto d'uuja  habitação  real  em  outro  lugar  con- 
juncta  Com  a  intenção  de  fazer  nella  o  seu  pnn- 
cipal  estabelecimento.  È  logo  necessário  que  o 
facto  seja  unido  á  intenção,  ea  intenção  pro- 
va-se  pelas  circuujsiancias.  JÊ  questão  se  um 
estrangeiro  sem  autorisação  do  governo  pode 
adquirir  um  domicilio  propriamente  dito. 

O  domicilio  divide-se  também  em  volunla 
rio  e  necessário ;  este  é  o  que  nasce  d'officio, 
aquelle  o  que  se  escolhe  ã  vontade.  O  domici- 
lio em  razão  áa.lide  e  uma  espécie,  que  se  não 
pode  coUocar  nem  em  voluntário,  nem  em  ne- 
cessário. Esta  casta  de  domicilio  ainda  nos  ne- 
gócios mercantis  dura  até  afinal  execução  da 
sentença.  O  domicilio  tem  grande  influencia 
em  questões  commerciaes,  especialmente  nas 
Letras  de  cambio,  em  que  é  necessário  mencio- 
nar o  do  saccado,  e  o  do  pagamento  quando  e 
diverso.  E.  havendo  supiJO:tção  no  domicilio, 
isto  e,  menciunaudo-se  naleLia  um  domicilio 
supposto,  não  verdadeiro,  ella  jjerde  a  for^-a 
de  letra.  O  protesio  deve  ser  feito  no  domici- 
lio do  pagador  da  letra,  ou  no  seu  ultimo  do- 
micilio conhecido.  O  domicilio  d'uín  marinhei- 
ro é  a  bordo  do  seu  navio.  O  domicilio  d'ori- 
gem  conserva-se  em  quanto  senão  indica  de 
uma  maneira  expressa  e  positiva  a  vontade  ex- 
pressa de  permuta-lo  por  outro.  O  que  acei- 
ta uma  Letra  de  cambio  pagável  n'uui  louar 
indicado  constitue  voluntariamente  neste  mes- 
mo lugar  o  seu  domicilio  commercial,  e  nelle 
pôde  ser  validamente  intimado.  O  domicilio 
do  comrnissario,  por  cuja  via  se  opera  um  trans- 
porte de  fazendas  ouelfeitos,  deve  inenciouar- 
se  na  cautella  de  recovagem.  O  domicilio  do 
que  faz  segurar,  easua  qualidade  de  dono  ou 
commissario  devem  expressar-se  no  contrato 
de  seguro, 

begundo  a  legislação  franceza  os  estabeleci- 
mentos de  commercio  em  paiz  estrangeiro  nào 


podem  jamais  «ercónsiderftdog  como  íeitõs  iêiíi 
espirito  de  retorno  a  pátria,  Cod.  Civ.  Ff.  art< 
I7.  Os  i*lamengus  conservam  esta  legislação 
coai  pouca  diíferença  dizendo  :  a  nenhum  es- 
tabelecimento de  commercio  será  só  de  per  si 
considerado  como  feito  sem  espirito  de  retor- 
no. ?i    Ferreiía  Borges. 

DOMICIO  (hist.)  família  patrícia  de  Roma, 
a  que  pertenceram  vários  cônsules  e  magistra- 
dos da  republica.  Os  dois  ramos  delia  mais 
conhecidos  são  os  dos  Calvino  e  Ahenobarbo. 
O  nome  deste  ultimo,  que  significa  barba  de 
uço  ou  barba  rusaa,  proveiu-lhe ,  segundo  diz 
Plutarco,  da  barba  cl'um  L.  Domicio,  quere- 
peatinamente  se  tornou  ruiva. 

DOMICIO  AHEISOBARBO  (Cneio)  (hist.)  pai 
de  Nero,  casou  com  Agrippina,  que  em  bre- 
ve deixou  viuva  ,  e  que  tendo  depois  casado 
com  o  imperador  Cláudio  lhe  fez  adoptar  Ne- 
ro, seu  tJlho  do  primeiro  matrimonio.  Foi  pre- 
tor e  cônsul  no  reinado  de  Tibério.  Domicio 
tinha  um  caracter  vil  e  feroz;  dizia  elle  mes- 
mo que  delle  e  de  sua  mulher  só  podia  nas- 
cer um  monstiO  funesto  ao  género  humano. 

DOMICIO  AHENOBARBO  (Cucioj  ^hist.)  côn- 
sul no  anuo  12:^  antes  de  Jesu-Christo,  derro- 
tou n'um  grande  combate  os  AUobroges,  e 
matou-Uies  20:000  homens.  Manchou  a  sua 
victoria  por  uma  traição,  pois  tendo  convida- 
do hJituiio,  rei  daquelle  povo,  para  uma  en- 
trevista, carregou-o  de  ferros,  emandou-o  pa- 
ra Roma. 

DÓMIJNA,  s.  /.  (Lat.  f.  de  dominus,  senhor, 
dono  da  casa.)  (ant.)  dona,  senhora,  ex.asea- 
do  este  nome  de — s  corrente  e  ordinário  de 
gente  nobre,  e  nào  só  das  moças  e  donzel- 
las....  55  Hist.  Dom. 

DOMIJNA(<'ÃO,  s.  /.  (Lat.  dominatio,  onis.) 
domínio,  império  que  tem  o  soberano  sobre 
alguma  provinda  ou  reino.  Dominações,  pi. 
quarto  coro  dos  espíritos  angélicos,  e  o  primei- 
ro da  segunda  jerarchia. 

DOMIJNADÒK,  s.  m.  ÔRA,  /.  (Lat.  domina- 
lor.)  o  que,  ou  a  que  domina;  o  que  tem  do- 
rcinio  ou  império  sobre  algum  paiz,  principal- 
mente conquistado  com  as  armas. 

DOMINANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  cíomi- 
nan»,  tis.)  que  domina,  que  prevalece  sobre 
outras  cousas  da  sua  ordem  e  ciasse,  predomi- 
nante (partido,  gosto,  paixões),  listro — ,  cas- 
tro!.) o  que  domina  em  cerLos  dias,  em  certas 
horas,  e  em  certas  casas  de  alguma  figura  ce- 
leste. 

liOMINÀNTE,  s.  m.  (p.  us.)  o  que  manda 
ou  impera,  douiinador. 

DOMINANTE,  s.  /.  (mus.)  nota  que  faz  a 
quinta  a  ciina  da  tónica  ou  fundamental, 

DOMINAR  ,  V.  a.  (Lat.  doininor,  ari,  de 
dominus,  senhor,  deri*.  de  doma»,  casaj  Gr. 
domoi,  de  doineô,  edificar.)  senhorear,  gover- 
nar, mandar  como  senhor  e  soberano,  ex.  Cy- 
ro  dommaia  os  Hebreus ;  domar,  sujeitar,  re- 
primir (as  suas  paixões)  ^  sobresaír,  estar  emi- 
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íiehte,  cfí'VaSÉftí'4  f'Cándo  sijfjít-lof,  e.  ^.  ãmni- 
fiúta  toHíi  a  ddfífU';'—,  ^<  >i  ler  domínio, 
bulnridade;  ter  {jrande  influencia,  prevalecer 
^*^em  úu  sobre  algunria  pessoa  ou  cousa) 
'  DOMÍNATÍVO,  A,  udj.  (p.  U3.)  dominante, 
pVédomirumle,  que  domina,  tem  influencia  se- 
nhoril, de  senlior. 

UOMÍNOA,  í.  f.  {do  Lfit.  (lo <rintcn  dies,  do- 
mingo.) o  m«'smo  que  dominojo.  E  termo  pró- 
prio da  linguagetii  e  estilo  eccipsiastico,  v.  g. 
as  —  s  da  quaresma;  a  primeira  —  do  ad- 
vento 

DOMINGO,  s.  m.  (do  I.at.  dominica  dies^, 
dia  do  senhor.)  ília  entre  o  sabbado  e  a  se- 
gunda ffira,  o  pruneiro  da  semana,  di;dicado 
especialmente  a  Deus  e  ao  seu  culto,  como  o 
jndica  a  sua  elymolo^ia. 

DOMINGOS  (S  ),  (hist.)  fundador  da  ordem 
cios  Dominicos,  nascido  em  117 O,  eui  C  a!a- 
hoTia,  na  (^astelia  Nelhi,  ftz-se  cedo  coi.he 
ciclo  p*  lo  fceu  zt  lo  e  lHlen'u  oratório;  ensinou 
tlieologia  em  i^'liicencia,  entr«)U  na  idade  de  28 
annos  no  cabido  do  bispo  d^Osma.  e  acompa- 
nhou e:tP  pielado  á  corte  de  França,  aonde 
el  r»i  de  Castella  o  tinha  encarregado  de  uma 
negociação.  De  volia  demoraram-se  amb  «s  no 
Languedoc,  infeccionado  entoo  pela  heresia 
dos  Albigenses,  e  pondo-se  á  testa  de  alguns 
missionários,  trataram  de  pregar  a  fé,  e  con- 
A'erter  os  heieges  por  meio  da  palavra.  Ao  pas- 
so que  Raiinun  lo  de  Monlorle  á  frentedeuni 
numeroso  ext  rcito  de  Crusados  os  extermina- 
va a  f  rro  e  fo^o  (ISO-i  a  1215),  S  Domin- 
gos operava  infinitas  con ver^^ões  só  pela  persua- 
são.; nào  tomou  parte  aUuma  na  guirra,  não 
querendo  outras  armas  que  não  fo?sem  ap-e- 
dica,  a  oraçào,  e  os  bons  exemplos.  Durante 
a  sua  residência  no  Languedoc,  fundou  em  To 
losa  a  ordem  dos  Prc^íír/or  .?,  que  delle  tomou 
O  nome  de  Domimcos.  Foi  depois  fixar-seem 
Roma,  Honório  lli  creou  para  elle  o  lugar 
de  wtatre  d<>  sacro  píí//.c?'o,  encarrega ndo-o  de 
ter  «ma  escola  espiritual  no  palácio  do  Vati- 
fíano,  e  de  nomear  pregador»  s.  Empregou  os 
seus  últimos  annos  em  propagar  a  sua  ordem 
que  ena  breve  contou  muitos  conv<mtoá  em 
França,  Itália,  e  Hespanha.  Morreu  em  Bolo- 
nha em  1^21.  Alguns  consideram-n^o  o  pri- 
meiro inquisidor,  e  dizem  que  fora  encarrega- 
do de  exercer  estas  funcçoes  no  Languedoc 
outros  dizem  que  a  mquisição  já  existia  antes 
delle  em  1184  F'oi  canonisado  em  lá34  por 
Gregório  IX.,  que  fixou  a  sua  festa  a  4  d<' 
Agosto.  Nào  deve  confundir-se  este  Santo  com 
eutro  S.  Domingos,  chamado  o  Encour  gado 
porque  trazia  sempre  uma  couraça  de  malha 
de  ferro  que  só  tirava  para  se flagellar.  Viveu 
este  no  século  XI.,  e  morreu  em  1060  Tor- 
nou-se  celebre  pela  sua  austeridade,  pas-ou  a 
sua  vida  nos  desertos  de  Monlefeltro  e  Fonta 
vellano,  no  meio  dos  A penninos, sustentando- 
se  a  pâo  e  í^gua,  e  ílagellando»se  continua- 
ijnente. 


Í)0MÍN60S  BTANcocELLI  ^hist.)  nome  de 
dois  actores  da  Ccredia  Italiana,  paiefilho, 
que  se  tornaram  celebres  nos  reinado-;  de  Luiz 
XIV,  e  Luiz  XV.  O  filho  com poz algumas  co- 
medias e  foi  e.j.inenfe  na  parodia. 

DOMINGOS  (S  \  (geogr. )  praso  que  perten- 
ceu ú  Urdem  de^te  no  ne,  eque  hoje  está  en- 
corporarto  na  '  oròa  Portuiriieza,  t^^tn  seis  lé- 
guas de  comprido  e  uma  delaigo.  E' povoado 
por  (»()  la  mil  ias  deco'oiios. 

DOMINGOS    S.),   (g^ogr.)  V.    Huili. 

DOMINGUEIRO,  A,  adi.  tfamil  )  que  se  usa 
ou  traz  nos  domingos  por  ser  melhor,  ou  mais 
asseado  (vestido,  etc). 

DOMINíiUiZO,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  provincia  da  Bei  a  Baixa,  bispado  e 
disiricto  de  Castello  Branco,  concelho  da  Co- 
vilhã. 

DOMINICA,  (geogr  )  uma  das  Pequenas  An- 
tilhas, .'IO  Í>E.  de  Guade  oupe,  7  léguas  de 
couipr. mento  4  de  largura  ;-i  8,  00  h  bilantes, 
dos  qiiíies  1^.000  prelos,  capital  Roseau.  \Ion- 
tanh.is  volc.inicas,  muito  enxofre,  aguasther- 
maes ;  solo  fértil.  l''oi  descubeita  em  14*3  por 
Colombo  n'um  áoxnm^n  [d'ie&  dimnnic  i)  donde 
lhe  vem  o  nome.  Pertenceu  aos  Hespanhoes, 
depois  aos  Fiancezes  até  1763,  mas  hoje  é  dos 
Inglezes. 

DOMINICA,  (ííeogr.)  V.    MarquexQS  {xWídis). 

DOMINICA  Republica^  fg'^ogr.)  nome  que 
tomou  em  1843  a  parte  oriental  da  ilha  de 
Ha'ti,  depois  de  se  ter  tornad»»  independente 
em  consequência  dos  tumulto»  que  se  segui- 
ram á  queda  do  presi  lente  Boyer.  Esta  re- 
pubica,  que  t- m  uns  oO,000  indivíduos  p*la 
maior  parte  hespanhoes,  tem  por  capital  S. 
Domingos  .Ele;j;eu  para  presidente  Ximenes, 
e  d>poiá  o  general  Santana.  O  presidente  (ho- 
je imprador)  de  Haiti,  Soulouque,  tem  ale 
ao  presente  tentado  em  vào  subme  e  Ia. 

DOMINICAL,  adj.  dos  2  íí.  {Lnt.  dominica- 
lis  )  que  pertence  ao  domingo.  Letra  — ,  a 
que  mo>tra  os  domin;:os  nas  folhinhas  Ora' 
ç'h>~,  o  padre  nosso,  ensinado  pelo  Senhor. 

DOMINICANO,  A,  I  dj.  q  le  pertence  á  or- 
dem, ou  }ios  religiosos  de  S.  Domingos, 

DOMINÍCo,  s.  m.  \^f  leligioso,  ou  religio- 
sa da  ordem  de  8    Domingos. 

DOMIMCO  (Luiz^,  (h  st.)  literato.  V.  Do- 
wenicho. 

DOMINICíiS,  (hist.)  os  Frades  Fresadores^ 
ordem  reli^nosa  da  pgra  de  Santo  Agostinho, 
fundada  porS,  Domingos  em  To  losa,  em  1215, 
e  approvada  nesse  mesmo  anuo  pelo  papa  [n- 
nocencio  HL  Tomou  por  missáo  pregar,  e 
converter  os  hereges,  mas  em  1233  foram  lhe 
conferidas  também  as  funcçoes  inquisitoriaes. 
.A'  ordem  dos  Dominicanos  p^tenceram  mui- 
tos pontífices  e  (jersonagins  celebres,  como  fo- 
ram S.  Thomaz  d'Aquino,  Alberto  o-(4iande, 
Caetano  Domingos  >o!  to.  Esta  ordem  susten- 
tou uma  loií^ía  rivalidade  com  a  dos  i'ranciâ*| 
canos.  Du  ordem  dos  Pregadores  havia  em  Por* 
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tugnl  «20  cenventos  de  religinsos,  5  de  reli- 
giosas, e  1  de  IJomitiiros  lrlat)d(>Z"S :  fi>iaín 
porem  al>olidos  em  183:5  pelii  extiucçào  das 
ordens  n-li^^iosas. 

D<iMÍM(>,  s.  7)1.  (I.at.  donnw um .)  senho- 
rio, direite  de  propriedade  soljre  terras,  etc  ; 
poder  qiic  cada  um  tem  de  iisar  e  dispor  1:- 
vreinftHe  do  que  e  seu:  superioridade  legiti 
ma  sobío  as  pt^ssoas  :  poder,  influencia;  terra. 
Catado  debaixo  da  douiitiaçào  d^  um  sobera- 
no ou  repi.brca.  N«^slc  idliuiO  senti-lo  u.-^a-se 
quasis"m[)renop/. — 'ihnoluto  o  poder  (jue  le- 
mos solirealí^uuia  cousa  sem  dependência  d  o  - 
tro.— di  ectn^  o  senhorio  qje  lica  ao  que  deu  al- 
guma lasa  ou  hfroade  a  censo  perpetuo  ou 
emphyteusis.  —  íí/í/,  o  que  compete  a  (jueui 
toma  ca>a  ou  heidade  a,  censo  perpetuo  ou 
emphyieu^is. 

Domínio,  (jurid.)  esta  palavra  siernificaem 
gerai  o  .«ea/íurio,  a  prop'ie'ade  diurna  cousa. 
Considerado  ne4a  acoepçào  o  doniinio  e  um 
direito  quederiva  em  parte  do  direi  o  natural, 
em  parlf  do  direito  das  gentes,  eem  pai  te  i'o 
direito  civil,  E  tas  trezca>tas  dt*  leis  e?tabele- 
cerarn  cada  uma  di\ersos  modos  n'adqnirir  o 
doininio  ou  a  propriedade  d'iima  cousa.  Odo- 
minio  aijqiiire-se  e  iraiismitle-se  por  successào. 
doaçào,  testi  mento,  poreifeito  das  obrigações 
por  acces  ào,  e  prescripçào. 

O  doiiiinio  [)a>sa  com  a  tradição  da  cousa 
ainda  quando  o  aju-te  foi  f.*ito  kabilu  Ji<lc  de 
preij,  Alv,  de4deSetemb  o  laiO.  \.  D>n<i. 
Profjiict  .rio,    Prujuiedude    Ferrara  tiorotb. 

Dl  MliXiaUIiNo  !^h!si.)  Domeaico  Zaihp  cre, 
pinti)r  cele[)ie  nascido  em  Bolonha  e.u  lòtíl, 
era  filho  d'um  sapateiío.  Formou-se  na  es- 
cola de  Au?u«to  Carraíhe  eui  Bolonha,  e 
na  de  Annibal  (  arrache  em  Ivoma.  Foi  nesta 
ultima  qu"  elle  coinpoz  o  seu  primeiro  qua- 
dro /Iddftii  mn<t(}porumja-Aili.  Pouco  dep  is 
pintou  o  seu  beilo  quadro  S.  ^ndiéf  em  riva- 
lidade com  (juido,  e  a  sua  Cominuiilião  de 
S.  Jerónimo,  em  que  foi  liei  ao  principio  de 
seu  mostre  Annibal,  que  nào  admitia  maisde 
\1  figuras  ^'m  cada  quadro.  U  Uominiquino 
executou  depois  em  Bolonha  a  f^irgctn  d . 
Ro^ario^  6  o  Maityr.o  ue  ò.  y4g»u%,  edcfjois 
voltou  a  l!oma,  aon<lecom)()Z  novos  quadros, 
que  lhe  altraíram  muitos  invejosos.  Chamado 
a  Nápoles  para  pintar  a  fiesco  a  capilia  do 
iheoouro,  alij  sofr.Mi  humilhações,  c  morreu 
em  1641,  envenenado  segundo  aljíuns.  Tem 
negado  ali; uns  ao  Dominiquinoa  iuvMiçào,  njas 
a  Correcção  e  expressão  do  seu  desenho,  e  o  seu 
colorido  o  collocam  no  primeiro  lugor  depois 
de  Jlaphael,  Corregio,  e  o  Tiliano  As  suas 
melhores  oljras  são  as  pintaras  a  fiesco. 

DoMlMS  (M  Antoi.iode)  h'st.)  nasceu  em 
l'^5()  em  Aibe,  nas  costas  da  Daimucia,  en- 
trou na  ordem  dos  Jesuítas,  aonde  ensinou 
philo.-ophia  e  elo  juencia,  foi  bispo  de  t^egni, 
e  arcebispo  de  Spalatro;  mas  tendo  abraçado 
a  opiaião  dos  UcformiéU&jdcaaitúu-acua- suas 
VUL.  U. 


'  dignidades,  e  refugiou-se  em  Inglaterra,  era 
I  1'J16,  aonde  escreveu  contra  o  pnpa  o  trata- 
do De  ^epubUca  chn>l>an(i .,  e  aou<le  reCL*be'i 
(le  .lacques  I  ricos  benefícios.  No  fim  de  al- 
guns annos  tornou  a  mudar  de* opinião, aban- 
douíju  furiivíimeule  a  Iiiiílatecra  ,  e  foi  p:ira 
Roma,  aonde  Gregório  XV  o  recebeu  muito 
bem,  e  aonde  elle  se  retratou  publicamente. 
Mas  suspeitando  se  que  a  sua  conversão  nào 
era  sincera,  foi  encerrado  no  cystello  de  S. 
An  elo,  aonde  morreu  em  IGáí.  Dominís  e 
celebre  na  historia  da  sciencia  por  ter  lid  >  » 
primeira  ideia  da  explicação  do  arco  iris,  ado- 
ptada depois  e  ap^^r^eiçoada  por  D^sc-rtes. 
tista  explicação  eiuontra  se  no  tratado  De 
liadis  in  vitrispp.ryp  et  vfsetirid^.,  obra,  que 
e  comtudo  cheia  de  erros. 

Di»MlNÓ,  s.  m.  (termo  Ital  )  nome  que  dão 
os  Italianos  e  Francezes  aum  vestido  (alarde 
mascara  ;  espécie  de  jogo  que  se  joga  coui  pv- 
quena»  peças  de  marfim,  eai  forma  de  paral- 
lelípipedos,  marcadus  por  um  lado  com  certo 
numero  de  pontos;  cada  parceiro  joga  a  sua 
que  deve  condizer  com  um  dos  dois  ponto-*  da 
peça  já  jogada  e  posta  sobre  a  mesa:  o  obje- 
cto e  licar  com  menos  pintos  que  os  do  parcei- 
ro, osqiiaes  se  contam  até  100,  que  é  a  partida. 

DoMINÒso,  A,  udj.  (ant.)  imperioso,  alti- 
vo, soberbo. 

DOM-MAHCOS,  ^g^eogr  )  aldeia  da  província 
do  liio  de  Janeiro.  V.   Leonissu. 

líOM-MAUC»  S,  (íieogr.)  ribeiro  caudaloso, 
do  Brazil  na  pro\incia  de  São  l'edr  >  do  Ido 
(irand<-;  desce  da  Serra-Geral,  e  vai  perd -r-se 
no  rio  Jacuhi  [)ela  margem  direita,  acima  do 
ribeiro  San  la  Barbara. 

DOiMMAKT-LKS  PoNTHIEU  (2:eogr)  cabeça 
de  comarca  em  França,  no  departam<'nto  de 
Soirime.  a  4  léguas  deDoullens;  1,'200  habi- 
tantes 

DUMMARTIN  SOBKK  OYKVRE  (g^^Ogr.)  ca- 
beça  de  coma:ca  em  França  no  departamen- 
to de  Marne;  300  habitantes. 

DOMME  ígeoijr.)  cabeça  de  comarca  era 
I 'rança,  no  dapartamenio  de  Uordogne  l,9óO 
habitantes. 

DOMMFX  (gí^ogr.)  rio  da  Bélgica,  que  nas- 
ce em  Limburgo,  banha  Bois-le-D«ic*  recebe 
as  aguas  do  As,  e  vai  perder-se  no  Meuse,  cooi 
o  nome  de  Diezen,  juuto  á  fortaleza  de  Cre- 
vecoeur. 

DOMMt)  D'0SS0L\,  (geogr.)  Oscella  dos  an- 
tigos, Corte  di  Moturclío  na  idade  media, 
vi  lia  da  Sardenha  sobre  oToce,  a  òlejíuasde 
Falanza,  e  junto  ao  monte  Simplon.  Pequena 
fortaleza.  Fez  primeiro  parte  do  ducado  de 
Milão,  e  depois  do  remo  da  Sardenha  ;  peiten- 
ceu  á  França  de  17U(i  a  1814,  e  hoje  e  da 
Sardenha. 

DOMMOUDAH  (geogr  )  rio  da  índia  ingleza, 
nasce  no  Bahar,  a  â  léguas  de  Ujobra,  e  de- 
pois de  se  dividir  em  dois  braços,  lança  t>e  ao 
Uou^^ly,  X<íai  d'ujLtcaãàu  84  léguas. 
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DOMO,  s.  m.  (Ttal.  duomo^  igreja  catliedral, 
doLat,  domus  casa.)  termo  usado  pelo  coro- 
grapho  Gaspar  Barreiros,  em  lugar  de  Se  ou 
Igreja  calhedral. 

DOMOGA,  s.  f.  (corrupção  barbara  de  heh- 
domas,  semana  em  Gr.)  (ant.)  V.  Semana. 

DOMPAIRE,  fgeogr.)  cabeça  de  comarca 
em  Frariça,  no  departamento  dos  Vosg-es;  600 
habitantes.  l'>ra  antigamente  mais  importan- 
tante,  mas  foi  queimada  em  Í475  pelo  du- 
que de  Borgonha,  Carlos  o  Temerário. 

DOM-PEDRO-DOUS,  f  í^eogr.)  colónia  da  pro- 
vincia  do  Pará,  noBrazil,  na  margem  direita 
do  rio  Araguari. 

DOMPIERRE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  d'Allier;  1,000 
habitantes. 

DOMPIERRE,  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  do  Charente  Inferior,  a  1  le- 
legua  da  Rochella ;  2,000  habitantes. 

DOMREMY,  (geogr.)  aldeia  de  França  no 
departamento  dos  Vosges,  a  â  léguas  de  Neuf- 
chateau  ;  300  habitantes.  Foi  ali  que  nasceu 
a  celebre  Joanna  d'Arc,  cuja  casa  ainda  ho- 
je ali  se  pode  vêr,  e  está  nellaumcollegiode 
meninas.  Tem  uma  bonita  fonte,  chamada  de 
Joanna  d'Arc. 

DOM-RODRIGO,  (geogr.)  arrecifes  quasi  á 
flor  d^agua^  a  1  légua  pouco  mais  ou  menos  da 
embocadura  dorioCururipe,  no  Brazil. 

DON  (paiz  dos  Cossacos  do),  (geogr.)  em 
Russo  Donski-Kosakoi-Zemlia,  governo  da 
Rússia  da  Europa,  entre  os  de  Veroneje,  e  de 
Ekaterinoslav  ao  NO.  e  ao  O.  ,  a  província 
do  Cáucaso  e  mar  da  Azov  ao  S. ;  o  gover- 
no d'Astracane  o  de  Saratov  a  E.  e  aoNE  , 
96  léguas  de  comprimento,  70  de  largura; 
500,000  habitantes.  Divide-se  em  7  districtos 
e  tem  por  capital  Tcherkask.  V.  Cossacos. 

DON,  (geogr)  rio  de  França,  que  nasce  no 
departamento  de  Marne  e  Loire,  une-se  ao 
Vilaine,  no  departamento  do  Loire  Inferior. 
A  sua  extensão  e'  de  18  léguas. 

DON,  (geogr.)  rio  d'Inglaterra,  no  conda- 
do d' York,  lança-se  no  Ayr,  depois  de  um  cur- 
so de  16  légua í. 

DON,,  (geogr.)  rio  d' Escócia  ,  no  condado 
d'Aberdeen ;  vai  lançar-se  no  mar  do  Norte, 
a  meia  légua  de  Aberdeen. 

DON,  (geogr.)  em  Latim  Tanais ,  rio  da 
Rússia  europea;  sáe  do  lago  Ivan-Ozero,  no 
governo  de  Toula ,  corre  primeiro  para  o  S. 
depois  para  SE.  ate  ao  paiz  dos  Cossacos  do 
Don,  djrige-se  então  para  o  SO.  e  vai  cahir 
no  mar  d' Azov,  depois  de  ter  percorrido  uma 
extensão  de  260  léguas.  Recebe  á  direita  os 
rios  Metcha,  Tsimia,  e  Pequeno  Don;  e  á 
esquerda  o  Veroneje,  Toulonscheva,  Khoper, 
e  Manitche.  A  foz  deste  rio  fica  no  verão  ob- 
struida  pelas  areias,  e  no  inverno  tem  grandes 
cheias. 

DONA,»./,  (contracção  do  Lat.  rfómma,  se- 
nhora, propriamente  senhora  da  casa.  Não  é 


derivado  da  pretendida  raiz  c?om,  dumovidon, 
que  segundo  Court  deG^belin,  exprime  toda 
a  ideia  cie  elevação,  superioridade.  Deriva-se  de 
domus,  casa.  V.  D'^minar.)  distinclivocom  que 
se  nomêam  as  mulheres  nobres  ou  de  qualida- 
de. Antepòe-se  aos  nomes  de  baptismo,  e  vale 
o  mesmo  que  senhora,  por  ser  formado  por  con- 
tracção do  latim  domin>i^  donde  se  vê  que  só 
por  abuso  éque  lhe  acrescentamos  o  nome  se- 
nhora, dizendo,  v.  g.  a  senhora  Dona  Maria, 
isto  e' a  senhora  senhora  Maria. — ,  (p.  us.)  se- 
nhora ou  mulher  principal,  casada  ou  viuva, 
n.  g.a.^don<is  edonzellasde  Cbaul,  (arl.)  mu- 
lher viuva  que  para  autoridade  e  respeito,  e  pa- 
ra guarda  das  mais  criadas,  havia  nas  casas 
principaes  —  d^  honor ^  senhora  nobre,  que 
serve  no  paço  a  rain|ha,  princezas,  e  infantes. 
Ter  uma  mulher  —  e  senhora,  trata-la  com  mi- 
mo, mante-la  com  estado. 

Syn.  comp.  Dma,  dama^  matrona.  Dama 
tem  a  mesma  origem  que  o  primeiro  vocábulo  : 
mas  applica-se  á  mulher  nobre  casada  ou  á  mu- 
lher que  conheceu  varãe  :  e  no  fig.  significa  mu- 
lher dada  ao  galanteio,  com  que  se  tratam 
amores,  eate'  meretriz  graúda.  Ma'rona  e  mâi 
de  família,  mulher  casada,  com  filhos  cresci- 
dos. 

DONACE,  s.  m.  mollusco  acephalo  testaceo, 
de  concha  triangular,  estriada. 

DONÁCIAS,  s.f.  pi.  insectos  coleopteros  te- 
trameros,  de  antennas  formadas  por  articules 
alongados  e  quasi  cylindricos,  e  cores  brilhan- 
tes bronzeadas  ou  douradas. 

DONADÍO,  8.  m.  (ant.)  donativo. 

DONAGHADEA  ,  fgeogr.)  cidade  da  Irlan- 
da, em  Ulster  (Down)  a  5  léguas  de  Belfast. 

DONAI ,  (geogr  )  aldeia  de  Portugal,  na 
província  de  Traz-os- .Montes,  bispado,  distrí- 
cto,  e  concelho  de  Bragança. 

DONAIRE,  s.  m.  (do  Cast.  donaire.^  de  dona, 
dona,  ou  senhora,  ea/re,  ar.)  fialdelim  ou  ana- 
^oa  com  circuios  de  arame  ou  de  barba  de  ba- 
lêa,  de  que  usavam  as  mulheres  para  alargar  e 
relevar  mais  a  roda  da  saía  ou  vestido.  — 5  (f^g* 
p.us.)  graça,  garbo,  gentileza,  galhardia,  bom 
ar  de  corpo ;  chiste,  dito  agudo  e  engraçado  ; 
discrição  e  graça  no  que  sedií. 

DONAlREADO,  A,  p.  p.  de  donairear,  que 
gracejou. 

DONAIREAR,  V.  a.  (donaire,  ar  des.  inf.) 
(ant.)  motejar,  meter  a  bulha  com  ditos  agu- 
dos e  engraçados. 

DONAIRÔSO,  A,  ar/y.  (ant.)  airoso,  que  tem 
garbo,  donaire ;  que  tem  graça  para  motejar 
os  outros  urbanamente. 

DONALD  I,  fhist.)  antigo  rei  da  Escócia, 
fallecido  em  916,  foi  alliado  do  imperador 
Septimo  Severo,  fez-se  baptizar,  e  procurou 
introduzir  o  christíanisiiio  nos  seus  esta- 
dos. 

DONALD  II,  (hist.)  rei  da  Escócia  em  254, 
morreu  no  1.°  anno  do  seu  reinado,  em  con- 
sequência das  feridas  qu^  recebeu    n'uma  ba- 
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talha  contra  um  outro  Donald,  príncipe  das 
ilhas  Hebridas,   que  lhe  suceedeu. 

DONALD  III,  (hist.)  destronou  Donald  II, 
reinou  como  tyrano,  e  foi  morto  no  ò.^anno 
do  seu  reinado,  em  '2fiO. 

DONALD  IV,  (hiát.)  príncipe  pio,  acolheu 
os  filhos  e  parentes  d'EtheIred,  expulsos  da 
Northumberlandia,  rainistrou-lhes  tropas  pa- 
ra recuperarem  os  seus  estados,  e  enviou  pre- 
gadores á  Norlhumberlandia  para  ali  prega- 
rem a  fé.  Morreu  em  651. 

DO^ALD  V,  (hist.)  príncipe  voluptuoso,  te- 
ve que  combatter  os  Pictos  e  Bretões,  sotfreu 
revezes,  e  morreu  em  85;í,  n'uma  prizão,  aon- 
de o  tinham  metido  os  seus  vassallos  descon- 
tentes. 

rONALD  VI,  fhíst.)  so^correu  Alfredo  con- 
tra os  Dinamarquezes,  e  por  sua  justiça  e  cor- 
dura se  feic  estimar  pelos  seus  vassallos. 

DONALD  VII,  ou  DUNCAN,  (hist.)  teve  um 
reinado  tempestuoso,  foi  por  diflferentes  vezes 
atrícado  pelos  Norweçfuezes,  conseguiu  repel- 
li-Pos,  mas  foi  morto  oor  Mncbefh  em  lOtO. 
Este  príncipe  figura  noMacbeth  deShakespeare. 

DONATÁRIO,  s.  vi.  A,  f  (Lat.  donaliu,  p. 
p.  der/ono,  «re,  dar,  gratí'"icar  )  (forens.)  pes- 
soa a  quem  se  faz  doacâo  de  bens  moveis  ou  de 
raiz. 

DONATELLO  (Donato,  mais  conhecido  pelo 
nome  de),  (hist.)  celebre  escultor,  nascido  em 
Florença  em  1^8!,  fallecido  em  1466,  per- 
'tencia  a  uma  família  pobre,  e  foi  educaHo  por 
um  homem  generoso,  que,  adivinhando  lhe  o 
talento,  lhe  deu  mestres  de  desenho,  e  escultu- 
ra, e  em  breve  não  teve  igual  nesta  ultima 
arte.  As  suas  melhores  obras  são  um  S  Pe- 
dro, S.  Ma  cos^  Judith  com  a  cabeça  de  Ho- 
hphernes,  etc.  Executou  em  Veneza,  em  bai- 
xos relevos,  a  historia  de  S.  António  ,  e  foi 
protegido  na  sua  velhice  pelos  Medíeis. 

DONATÍSMO,  s.  m.  heresia  de  Donato. 

DONATISTAS,  s.  m.  pi.  s*-quazes  de  Donato, 
scismatico  ehereje  do  4.°  século. 

DONATIVO,  s'.Tn.(\.aLt  do)inti>mm  )  dadiva 
voluntária  feita  por  uma  ou  muitas  pessoas;  o 
que  se  offerece  ao  Rstado  por  parte  de  todo  um 
remo,  ou  por  alguma  província,  corporação 
ou  indivíduo,  em  caso  de  urgência ;  (antiguíd  )i 
presente  que  se  dava  ás  tropas  nos  exércitos 
Romanos 

DONATO,  s.  m.  (I.at.  donrrtus,  dado,  p.  p. 
de  dono,  are,  dar,  oíferecer.)  homem  qne  en- 
trou por  servente  em  alguma  ordem  religiosa, 
e  assiste  nella  vestido  de  habito,  mas  sem  fa- 
zer profissão. 

DONATO,  (hist.)  Jelius  Donntm  ^  gram- 
raatico  latino,  nascido  em  3,S3,  foi  preceptor 
de  S.  Jeronymo.  Deixou  um  exc^llente  com- 
mentario  a  Terêncio,  e  2  tratados  D^  Bar- 
barismo, e  De  octo  pnrlihn^  orafioms ^  obra 
por  muito  tempo  adoptada  nas  escolas.  E'-lhe 
também  attriouída,  mas  sem  razão,  uma  J^i- 
da  de  f^irgUio. ... 
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DONATO,  (hist.)  nome  de  alguns  doges  de 
Veneza.  Francisco  Donato,  governou  de  1.545 
a  1553,  fez  respeitar  a  neutralidade  da  repu- 
blica, aoesar  dos  esforços  de  Henrique  ÍI.  e 
Carlos  V.  para  o  oV)rigarem  adeclarar-se.  Fez 
constituir  a  casa  da  moeda,  a  bibliotheca,  e 
enriqueceu  o  palácio  ducal  com  os  quadros 
dos  ntielhores  autores.  Leonardo  Donato,  doge 
de  1606  a  1619,  resistiu  com  firmeza  ao  papa 
Paulo  V.,  quando  este  quiz  privar  a  republi- 
ca da  sua  jurisdicção  sobre  os  ecclesiasticos, 
e  fazer  revogar  uma  lei,  quenãopermíttiaaos 
ecclesiasticos  adquirir  bens  ímmoveis. 

DONATO  (hist.)  nome  de  dois  bispos  scís- 
maticos  d' Africa,  cujos  partidários  tomaram 
o  nome  de  Donatialns.  O  primeiro  era  bispo 
de  Casas  Negras  (Cellce  niírra:)  na  Numidia, 
e  excitou  um  scisma  em  305,  recusando  ad- 
mitir á  communhão  os  íraf/iYore?,  isto  é,aquel- 
les  que  durante  a  perseguição  de  Diocleciano 
tinham  entregado  os  seus  livros  aos  Pagãos. 
Fez  depor  Ceciliano,  bispo  de  CarthasfO,  que 
usava  de  indulgência  para  com  os  traditores, 
mas  foi  excommiingaHo  pelo  papa  Melchiades 
em  313,  e  por  muitos  concílios.  O  2.°  foi  elei- 
to em  3 16  bispo  scismatico  de  Carthago ,  e 
mostrou  se  tão  intolerante  como  o  precedente, 
Cvondemnado  pelo  papa  e  o  imperador,  revol- 
tou-se,  commeteu  com  os  seus  partidários  os 
maiores  excessos  contra  os  catholicos,  e  exci- 
tou uma  guerra  civil,  que  assollou  a  Africa 
nos  reinados  de  Constantino  eseussuccessores 
até  á  invasão  dos  Vândalos,  que  perseguiram 
isrual mento  os  catholicos  e  Donatistas.  Os 
Donatistas  foram  combatidos  por  S.  Agosti- 
nho. 

DONATO,  (hist  )  escultor.  V.    Donatello. 

DONAU  (geogr.)  nome  allemão  do  Danú- 
bio. 

DONAUKSCHINGEN  (geogr.)  villa  do  gram 
ducado  de  Bade,  a  14  l^^guas  de  Constança; 
2,100  habitantes.  Casfello,  que  serve  de  resi- 
dência aos  príncipes  de  Furstenberg,  e  em  cu- 
jo pateo  se  vê  uma  das  principaes  nascentes 
do  Danúbio  (em  allemão  Do"aii). 

DONWVERT  (geogr  )  villa  da  Baviera  no 
Alto  Danúbio,  sobre  o  Danúbio,  a  7  léguas  de 
Augsburgo  ;  2:500  habitantes.  Foi  já  cidade 
livre.  Victoria  de  Marlborough  sobre  os  Ba- 
varos  em  1704. 

DONCASTER  (gfogr.)  em  Latino  Dano  ou 
Dannvu  villa  d'InLdaterra  no  condado  d' York, 
1:000  habitantes.  Bonita  villa,  mas  sem  indus- 
tria. Antiga  estação  romana.  Antiguidades. 

DONCHKRY  (gcogr.  )  villa  fortificada  de 
França,  no  departamento  dos  Ardennes,sobre  o 
Meuse;  1,700  habitantes.  Lanifícios,  rendas. 
Foi  fortificada  em  1358.  Carlos  V  sitiou-a, 
mas  debalde ;  os  Hespanhoes,  tomaram-n*a 
em  1641,  mas  Luiz  XIII  recuperou-a,  e  Luiz 
XIV  desmantflou-a  em  1682,  foi  porém  em 
parte  fortificada  em  16'.)£. 

DONDE,  adiv.  formado  por  contracção  da 
240  • 
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prep.  de,  e  Ho  adv.  onde.  Significa  do  qnal 
lugar,  principio  ou  causa.  De  dnds  eerrod^ 
linguagem,  poàlo  que  se  encontre  em  alguns 
autores  É  outro  erro  não  menos  crasso,  oííon- 
rf<? ;  devendo  dizer-se,  oond^  ou  poro  onde,  com 
os  verlios  de  movimento,  e  simplesmente  on- 
de, com  os  de  quietação. 

UÔNDO,  A,  odj.  (ant.)  gasto,  safado.  Fa- 
%er  —  alguma  coum,  gusta-la,  safa  la  p  lo 
uso. 

DONDO  ou  de  DONDIS  (hist.)  cosfnominado 
I1orol.oo;ivs,  medico  e  mecanizo  celebre,  nas- 
cido fm  Pádua  em  1298,  falieudo  em  1360, 
inventou  um  rei  gio  d'umaconstrurçao  nov;», 
que  foi  collocad^  na  torre  do  palácio  de  Pá- 
dua; este  relógio  marcava,  ale  n  das  horas,  as 
revoluções  do  sol  e  dos  planeias,  e  as  pliases 
da  lua.  E-;creveu  um  Piomptumiutn  mcdici- 
nce.  Seu  filho  João  Dondo  foi  lambem  aulor 
d'um  relógio  ce  ebre  coUocado  em  Pavia. 

DoNEAK,  V.  a.  requestar,  namorar,  attrair 
com  dons,  etc. 

DON  KG  AL  (geoír.)  em  Latim  Dnmgalm 
pequena  vila  da  Irlanda  no  condado  do  mes- 
mo nome,  a  ;i3  léguas  de  Uublin,  na  foz  do 
Erne.  Bom  porlo.  O  condado  deDtne;ales- 
tá  situado  no  O-^^ano  Athnlico  a  O.  dos  de 
Londonderry,  e  Tyrone,  fsd2  l  guas  de  compri- 
mento, 13  de  largura,  300,t'00  habisantes 
i  apitai  Lifford.  Lagos,  montes,  cevada,  ba- 
tatas, linho,  lanifícios. 

DOINERA,  (geogr.)  vilia  e  posto  militar  da 
Algéria,  creado  pelos  Francezes  a  3  h^guas  de 
Argel,  ^2,000  habitantes,  metade  europos 
*  DONETZ  (geogr. )  rio  da  Rússia  da  Europa, 
nasce  no  governo  de  Koursk,  corre  ao  S.  E. 
e  vai  cair  no  Don,  depois  de  ter  percorrido 
76  léguas. 

DONG  A  ou  DINKA  f  geogr.)  paiz  da  Nigri- 
cia  oriental  ao  S.  do  Dar  Four.  Presume  se 
que  nasce  alli  o  Balu-el-Abiad. 

DONGES  (geogr.)  villa  de  França  no  depar- 
tamento do  Loire  Inferior,  S.OOO  habitantes. 

DONGOLA  (geogr.)  região  da  Nubia  central 
atravessada  pelo  Nilo.  Desertos  áridos,  exce- 
pto nas  margens  do  Nilo  edoTacaz\  O  Don- 
gola  divide-se  em  muitos  estados  pequenos, 
dos  quats  os  mais  importantes  eram  o  Batri 
el-Hagar,  o  ^okkot;  o  .Vlahas  ,  o  paiz  dos 
Chaykiés,  eo  DonjJ^ola  propriamente  dito;  es- 
te ultimo  estad.»  foi  p)r  muito  tempo  podero- 
so, mas  ficou  como  os  outros  tributário,  pri- 
meiro dos  (haykies,  e  depois  dos  Mamelukos, 
fugidos  d>  Egypto  (de  1814  a  1820),  e  por 
fim  do  pachá  do  Egypto,  a  qiem  ainda  obe- 
dece, como  quasi  todos  os  estados  da  .Nubia. 

DONGOL\  (Velba)  (g  oj^r  )  na  marg.^m  di- 
reita do  Nilo,  era  a  cidade  maior  e  mais  ri- 
ca do  Don^fola  na  idade  media,  mas  hoenào 
é  mais  do  que  uma  pequena  aldeia  de  300  ha- 
bitantes. 

DONGOL  V  (Nova)  (g-^ogr.)  chamada  tamb-^m 
Mctrakahf  villa  da  margem  esquerda  du  ^iho  , 


a  20  lesruíis  da  Velha  Dongo^a.  Foi  edificada 
pelos  Mamelukos  e  é  hoje  a  capital  daquelle 
paz. 

DONI  (António),  (hist.)  literato  italiano, 
nasceu  em  llorença  em  1503,  morreu  em 
lb7l.  Escreveu  safyras,  e  d<"ditou-se  ao  géne- 
ro jocoso,  ligou-se  cora  Aretino,  de  quem  de- 
pois foi  inimigo.  Escreveu  :  Curtas  itnli  nvis, 
La  Libraria,  Li  Zucca,  I mondi  celesli,  ter- 
re  tri  t  d  inf-rnali. 

DOM  (JoiO  Baptista),  (hist.)  antiquário , 
nasceu  em  l'lorençaeui  lo94,  morreu  ecn  1674, 
foi  professor  de  eloquência  em  Florença.  Es- 
creveu íobre  a  musica  dos  antigos. 

DONiro,  (geogr. ^  cidade  da  antiga  Gallia, 
huje    Doiicns. 

UONIM,  (geogr.)  a l<^e'a de  Portugal,  na  pro- 
vincia  do  Minho,  arcebispado  e  dislricto  de 
Braga,  concelho  de  Guimarães. 

DONINHA,  s.  f.  (corrupção  de  dawnha.^ 
pequeno  quairupede  Cirnivoro,  congénere  do 
furào,  distribuido  por  (Juvier  na  tri'»u  dos  di- 
^Miigrados.  Tem  o  corpo  esguio;  a  cabeça  alon- 
gada ;  seis  dentes  incisivos  em  cada  maxilla; 
o  pello  curto,  avermelhado  no  dorso  e  nos  la- 
dos, bianco  debaixo  do  ventre  e  garganta.  E' 
muito  vivo  e  ligeiro;  mata  os  ratos,  toupei- 
ras, e  outros  peq  lenos  animaes;  causa  grande 
estrago  nos  poleiros  e  pateos  onde  se  criam 
aves  domesticas,  comendo  os  ovos  e  matando 
a  nova  criação;  habita  eiii  tocas  debaixo  da 
terra,  e  algumas  \»^ze3  nos  celleiros  e  adegas^ 
exhala  um  cheiro  forte  e  desigradavelj  e  e  in- 
capaz de  dotnesticar-se. 

DONIZETTI  (Caetano),  (hist.)  compositor 
italiano,  nasceu  em  Bergamo  em  171Í8,  erafi- 
ho  Ue  um  emoregado  publico.  Ueilicou-se  á 
carreira  musical,  contra  a  vontade  de  seu  pai, 
(]Ueo  destinava  ao  f<~)ro,  recebeu  em  Beriramoas 
liçòes  de  Mayer,  e  em  Bolonha  as  deMaitei; 
debutou  eru  Veneza  em  1818,  pela  peça  //en- 
rique  de  Borgonha;  escreveu  em  Koma,  em 
18^2'i,  a  Zorai.de  de  Granada;  em  Milào,  em 
1831,  /4nn(i  Bolena,  que  f«z  época  na  histo- 
ria do  seu  tal  nto,  e  a  Luoricla  tío  gia.  Veiu 
a  Pariz  em  1835,  ali  compoz  Murino  Falie- 
ro,  e  nesse  anno  em  Nápoles  compoz  em  6 
semanas  a  Lúcia  de  Lamine-monr^  a  sua  me- 
Ihoi  obra.  Em  J8i0  voltou  á  Pariz,  e  ali  com- 
poz a  Fiíhi  do  regimento,  os  M  irl(/res,a.  Fa- 
vorita, e  J).  Sabiisliáo,  que  escreveu  em  dous 
mezes.  O  excesso  de  trabalho  na  composição 
desta  peça,  junto  ao  abuso  dos  prazeres  lhe 
esgotaram  as  forças;  attacado  de  umaaliena- 
naçào  mental,  seguida  de  uma  paralysia,  foi 
transportado  píira  a  sua  terra  natal,  aon  le 
morreu  em  ltf4J  na  idade  de  í)0  annos.  Do- 
tado de  uma  veia  proligiosa.  Donizetti  com- 
poz na  sua  curta  carreira  mais  di  (iO  operas, 
alim  de  outros  b  )caios  ligeiros.  .V's  obas  já 
citadas  accrescen  tare  mos  a  Fariúna,  G  m  na 
de  l^ergif,  L'fida  de  Chimou  lix,  o  Etixir 
JJ,  ^aschoaí  g  Outhcnnj  QjrndtVf  asuaui 
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tima  composição,  representa  ia  eiii  1844.  Do- 
ni/otti  proceMe  de  Kossiiii  ;  coneçando  por 
simples  imitador,  desde  1831  mosirou-se  ver- 
dadeiramente oriírinal:  a  sua  musica  respira 
ternura  e  sen' imenso,  e  mostra  ao  mesmo  tem- 
po nobreza  e  vigor;  p"na  c  que  elle  abusHS- 
se  da  facilidade  de  compor,  não  a  cultivando 
com  o  estudo. 

DONJKUX,  (geogr.)  villa  de  França,  node- 
partamentodo  Alio  Marne,  sobre  este  rio;  350 
hab'ianles. 

DONJON  ,  (geoíjr.)  cabaça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Aliier,  a  3  lií- 
guas  de  Paliise;  1,()0'>    liabitantes. 

DONNEZ  \N,{geoiír.)peqiiena  região  de  Fran- 
ça, que  fez  parte  do  grande  governo  de  Foix, 
e  ficava  ao  SK.  da  provií^cia  de  Foix,  3  lej^uas 
de  comprimento,  2  de  la  gu  a,  lugar  principal 
Qiieiiffut  Voi  uuia  pequena  soberan  a  desde 
o  século  XIV.  ale  ílenrique  IV.,  que  a  reu- 
niu á  coroa;  hoje  fica  compreendida  no  depar- 
tamento de  Ariège. 

DONNfNGTON.  (g^ogr.)  villa  de  Inglaterra, 
no  con  lado  de  Lincoln,  a  2  léguas  de  Bos- 
ton ;  l,8iO  habitantes. 

DONNIiNGTOÍV-CASTLE,  (geogr.)  villa  de  In- 
glaterra, no  con  lado  de  Leicaster,  a  3  léguas 
de  Ajhby  do  ZoucU;  3,000  habitantes.  Pe- 
quení>  p  )rto. 

DONO,  s  m.  \,f-  (contracção  do  Lat.domi- 
WMs,  senhor,  de  djinii-,  casa,  e  itieo,  ire,  entrar.) 
pesioa  a  quem  p>írtence  o  domínio  de  alguma 
cousa,  senh  )r,  proprietário  (de  uma  casa,  de 
um  cavallo,  de  uma  somma  de  dinheiro  etc). 

Syn.  conip.  Dono  denota  possessão  e  auto- 
ridade ca>eira,  domestica  sobre  cousas  e  pes- 
soas. Senhor  denota  posse,  domínio,  autorida- 
de, mando,  governo  Sc»berania  sobre  bens  e 
peísoas,  e  nào  só  da  família,  mas  ate  sobre  a 
naçào ;  e  (fig.)  significa  qu^  lem  império.  S: 
nhiif  da  liaíia.  S'nhor  de  si,  que  sabe conter- 
se,  refrear  as  paixões.  O  escravo,  o  criado  tra- 
tam de  senhor  o  amo,  e  os  filhos  o  pai.  Dt- 
no  nunca  se  diz  de  pessoas,  nem  de  dinh  -iro 
Piopnelario  e  o  que  gosa  e  pode  dispor  de 
propriela-ie  corno  o  dono.  E'  termo  jurídico, 
e  applica-se  aos  direitos  de  propriedade,  taes 
como  o  de  alienar,  doar,  vender,  arrendar,  e 
de  ser  eleitor  ou  eligivel  a  empregos  públicos, 
e  aos  encargos  annexos  á  p  opríedade,  v.  g.  o 
pagamento  dos  imposto*,  etc  Dono  nào  ex- 
pritne  particular  e  opecíficamente  (como  diz 
o  addítador  de  Moraes,  referi ndo-se  ao  senhor 
D.  Francisco  de  Sào-Luiz)  ideia  de  elevação, 
superioridade,  e  talvez  dominação.  Já  dis-se 
qual  e  a  sua  verdadeira  significação.  V.  Do- 
minar. 

DONO,  íjurid.)  o  senhor,  o  proprietário,  o 
que  teu  o  dominio  d'uma  cousa. 

D  mo.  cu  pro/jri  tario  (de  navio).  Um  na- 
vio pode  ser  possuído   ou  por  uma  pessoa  so- 
mente, ou  por  muitas  em  commum  Neste  ca 
soo  navio  e  decomposto  ficticiamente  a'uc3  ' 
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certo  nnmero  de  partes  iguaes,  entre  os  fran- 
ceses, ordinariamente  vinte  e  quatro.,  a  que, 
como  na  divisão  de  ouro  chamam  quilatei , 
e  assim  os  italianos  também. 

Nós  os  dividimos  em  parles.,  ou  quinhões , 
e  d'ahi  dizemos  juinhoeiru,  ou  comparte,  ou 
C'>-int€re.-isado,  ou  co-/)roprf.c/ario  d'um  navio, 
por  uma  amelade,  um  terço,  um  quarto,  um 
quinto,  um  oitavo,  etc.  da  unidad»^,  que  e  o 
valor  dado  ao  navio  inteiro.  Quando  o  dono 
arma  e  esquipa  o  navio  chamamos  propric/a- 
rio  armador  ou  só  armador.  O  dono  do  na- 
vio  responde  pelos  factos  do  capitào  no  que 
respeita  ao  navio  e  ex|jediçr\o;  mas  a  sua  res* 
pon-abilidade  nào  vai  além  do  valor  do  navio 
e  frete.  O  dono  do  navio  responde  pessoal- 
mente, na  proporção  do  seu  quinhão,  pelas 
despezas  do  concerto,  e  outras  feitas  por  or- 
dem da  parceria  marítima. 

Os  donos  dos  navios  respondem  pelos  extra- 
vios e  contravenções  dos  mestres,  Alv.  de  18 
de  junho  de  1787  ^  b.  u  l-^m  tudo  oq  ue res- 
peita ao  interesse  commum  do5  donos  d'uin 
navio  deve  se^uir-se  o  voto  da  maioria. 

A  maioria  determina-se  por  uma  p">rçàode 
interesse  ao  navio,  que  exceda  a  ametade  do 
seu  valor.  A  licitação  do  navio  só  pode  ler 
lugar  a  pedido  da    naioría. 

No  caso  da  licitação  os  donos  lem  direito 
a  pedir  que  sejam  admittidosextranhosa  lan- 

R'  grande  questão  se  a  maioria  pôde  for- 
çar a  menor  parte  dos  donos  á  carregação  do 
navio.  A  Cart.  R.  de  30  de  Setembro  de 
1756  estabelece  a  these,  que  o  que  a  maior 
parte  dos  interessados  no  navio  accordam  a 
respeito  delle  ;  e  o  que   se  observa, 

Segundo  a  lei  dMn^^laterra,  se  o  navio  tem 
mais  do  que  um  dono  a  sua  propriedade  di- 
vide-se  em  64  quinhões,  e  ningutm  pode  abrir 
o  registro  em  seu  nome  sem  ter  ^^  do  navio, 
lilla  determina  igualmente  que  cl'um  navio 
nào  possam  haver  mais  do  que  trinta  e  dois 
compartes.  A  transfeiencia  dos  quinhõ  s  só 
pôde  fazer-se  por  escritura  publica.  \  respon- 
sabilidade dos  donos  pelos  factos  do  capitão 
é  qual  acima  dissemos.  O  mesmo  diz  a  Ord. 
de  Uotterdam  de  17:21  nas  palavras  :  u  Os  do- 
nos nào  serào  responsáveis  por  fadoalirum  do 
mestre,  feito  sem  ordem  delles,  além  do  mon- 
tante de  seus  quinhões  no  navio,  n  A  these 
mui  ampla  estabelecida  na  citada  C^art.  R.  de 
30  de  Setembro  é  niodilicada  mui  sabiamen- 
te pela  legislação  ingleza.  Segundo  esta  faz- 
se  o  que  a  maioria  dos  donos  em  quinhões  or- 
dena, e  resolve:  entretanto  se  a  resolução  com- 
preende, por  exemplo,  uma  viagem  a  que  03 
compartes  ds  menos  interesse  em  propriedade 
se  oppõem,  o  Almirantado  obriga  os  outros 
a  uma  fiança  igual  ao  montante  da  proprie- 
dade dos  dissidentes  :  estes  não  respondem  pe- 
las despezas  do  apercebimento  do  navio  para 
a  nova  cmprcza;  mas  também  não  respondem 
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pelas  perdas,    nem  tem  quinhão  nos  lucros. 
Ferreira  Borges. 

DONÕES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  de  Traz  os-Montes,  arcebispado  de 
Braga,  districto  de  Vil!a  Real,  concelho  de 
Monte- Alegre. 

DONÔSO,  A,  adj.  (do  Lat.  donum,  offerta, 
dom,  presente.)  (ant.)  que  tem  graça,  garbo 
ou  donaire;  lépido,  faceto,  galante,  gracioso 
no  fallar.  -mente,  adv.  (ant.)  com  graça  ou 
donaire,  com  garbo. 

DONSINHO,  s.  m.  diminuí,  de  dom ,  ex, 
fazendo-lhe  offerta  daquelle — de  sua  paciên- 
cia. 

DONZEL,  adj.  dos  2  g.  (do  Fr  ant.  damoi- 
sel,  de  domrccllvs,  diminui  do  Lat.  dnrninus  ) 
epithcto  que  se  dá  na  altanaria,  ao  falcão  de 
natural  brando  e  dócil,  fuinho — ,  suave  o.  de 
cor  algum  tanto  clara.  PmAe// o —,  variedade 
de  pinheiro  bravo  que  se  distingue  em  ser  mais 
pequeno,  pois  apenas  chega  á  altura  de  deze- 
seis  pes,  e  em  ter  o  tronco  muito  direito,  e  a 
madeira  branca  e  cheirosa. 

DONZÉL,  s.  m.  (ant)  moço  nobreque ain- 
da não  ora  armado  cavalleiro ;  o  que  se  criava 
e  servia  no  paço;  pagem. 

DONZÉLLA,  s.  f.  (do  Fr.  ant.  d^imoixelle, 
do  Lat.  donncella,  diminut,  de  domina,  se- 
nhora.) mulher  que  ainda  não  conheceu  varão, 
ou  que  se  tem  em  conta  de  virgem  por  ser 
solteira,  e  de  boa  reputação  e  honestos  costu- 
mes.— ,  (ant.)  moça  solteira  que  servia  a  uma 
senhora  de  distincçào.  E'  neste  sentido  que 
Camões  chama  d  n%tlla  a  D.  Ignez  de  Cys- 
tro,  sendo  já  mai  de  filhos.— ■,  banquinha que 
se  põe  junto  á  cabeceiía  do  leito.  — ,  (ant.) 
velador,  obra  de  páu  torneado  com  uma  ro- 
dela no  topo  para  sustentar  o  candieiro.  Se- 
mana — ,  em  que  não  ha  dia  de  guarda,  cu- 
jos dias  são  lodos  de  trabalho,  de  serviço. 

DONZÉLLA,  5.  /.  (h.  n.)  género  de  peixes 
distribuído  por  Cuvier  na  ordem  dos  malaco- 
pterygeos  simples  Tem  o  corpo  alongado,  com- 
primido, e  revestido,  como  o  das  ciiguias,  de 
escamas  imperceptíveis,  irregularmente  semea- 
das; o  anus  situado  muito  a  traz  ;  uma  barba- 
tana dorsal,  e  uma  anal,  apegadas  á  da  cauda, 
terminando  o  corpo  cm  ponta ;  as  guelras,  ao 
contrario  das  enguias,  muito  abertas,  muni- 
das de  um  largo  opcrcuío,  e  de  uma  membra- 
na de  raios  curtos.  A  mais  conhecida  das  suas 
espécies,  —  barbuda,  tem  oito  até  dezpoUega- 
das  de  compiimenlo;  a  côr  prateada;  a  ma- 
xilla  inferior  mais  curta  que  a  superior,  com 
dous  barbilhos  adherentes  á  ponta  do  osso 
hyoide;  e  as  barbatanas  verticaes  orladas  de 
negro.  E'  peixe  saboroso,  e  pesca-se  no  Me- 
diterrâneo. 

Syn.  comp.  D  >i%eUa  diz-se  de  mulher  no- 
bre ou  de  distincçào,  e  em  idade  de  casar.  Ra- 
pangu  diz-se  de  toda  a  mulher  moça  não  no- 
bre^ e  muitas  vezes  de  serviço. 

DOMZELLÍCE,  8.f.  o  estado  dedonzella. 


DONZKLLÍNHA,  «.  f.  diminut.  de  donzella. 
DONZENAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento   de  Corrèze ;   3,320 
habitantes. 

JJONZERK,  (geogr.)  villa  de  PVança,  no  de- 
partamento de  Drome,  sobre  o  Ubodano-a  2 
léguas  de  Montelimart ;  1,600  habitantes. 

UONZY,(geogr.)cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, no  departamento   de  Niêvre;  3,6b3  habi- 
tantes. Forjas,  commercio  de  madeiras  aferro. 
DOO,  (ant.)   V.  Dó. 
DOOR,  (ant  )  V.   J)or. 
DOORIIJO,  (ant.)   V.    Dorid}. 
DiiOaoso,  (ant.)  V.    Doloroso. 
DOOS,  fant.)  V.  Deos. 
WOPE,  (geogr.)  extenso  praso  da  Coroa  de 
Portugal,  ao  8.  de  Síj/alla.   E'  rico  districto 
por  ser  ne!le  que   se  faz  a  maior  colheita  do 
marfim  n'aquellas  paragens. 

miPHRINES,   (geogr.)  V.    Dofrines. 
DOPO,  s.  m.  (termo  asiático)   aposento,  es- 
tancia   F'ern.  M.  Pinto, 

DÓaUE,  s.  m.  quadrúmanodaCochinchina, 
pertencente  á  família  dos  macacos  palazes  de 
Cuvier.  É  ornais  lindamente  pintado  de  todos 
os  macacos,  porque  tem  o  corpo  e  braços  cin- 
zentos; uma  coleira  de  côr  preta  e  loira ;  um 
molho  de  pello  amarello  em  cada  lado  da  ca- 
beça ;  uma  faixa  negra  na  testa;  coxas,  mãos 
epe's  denigridos  ;  pernas  avermelhadas  ;  cauda 
branca ;  e  uma  grande  malha  triangular  da 
mesma  côr,  sobre  arabadilha. 

DOR,  s.  f.  {Liit.  dolor,  de  dol.eo,  ere,  doer. 
V .  Doer,)  sensação  aguda,  molesta  e  aftlicti- 
va  de  alguma  parte  do  corpo  por  causa  inter- 
na ou  externa ;   resultado  de  uma  impressão 
penosa  recebida   por  uma  parte  viva,  e  trans- 
mitida ao  cérebro;  estado  desagradável  da  al- 
ma, ideia  que  comprime   e  rasga   o  coração; 
sentimento,  afflicrão,  angustia ;    pesar,   arre- 
pendimento de  t<ír  feito  alguma  cousa.  —  de 
ilharga,  enfermidade  aguda  que  causa  dorve- 
liemenle  em  alguma  das  ilhargas,  acompanha- 
da de  febre.  —  tcnúva,  aqueila  que  é  acom- 
panhada de  distensão  na  parle  quesoffre:  tal 
ca  que  causam  as  intlammações  das  membra- 
nas mucosas;  a  erupção  das  bexigas,  a  forma- 
ção d'um  abcesso,  e  a  extensão  que  se  faz  expe- 
rimentar a  um  membro  para  reduzir  uma  des- 
locação.  A.  dôr  é  gravatica,  quando  causa  um 
sentimento  deoppressào:  e  muitas  vezes  occa- 
sionada    pelo    derramamento    d'um    liquido 
n'uma   cavidade,    ou    pelo   peso   d'um  orgâo 
obsliuido:  acompanha  o  principio  das  intlam- 
mações das  vísceras  parenchymatosas,  etct  A 
(lôr  yuhativa  consiste   n'um   movimento  que 
corresponde  á  pulsação  dasarterias:  tem  prin- 
cipalmente logar  nas  partes  onde  se  distribuem 
muitos  nervos:  tal  éa  <epli(dulg>a  que  se  ex- 
perimenta na  maior  piirte  das  mob^stias  agu- 
das. Adòr  puls-itiva  indica  nas  inflamações  a 
passagem  ásuppuração.  A  dôr  ardente,  istoe, 
cora  sentimento  de  calor  violento,  acompanha 
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a  pústula  maligna,  o  anthrax,  etc.  A  que  de- 
termina ura  sentimento  de  erosão  sobre  apar- 
te affectada  diz-se  pruriente  :  se  esta  sensação 
é  ligeira  chama-se  prurido:  tal  e' a  que  acom- 
panha as  pintas  dosarampoe  asbostelas  ;  sen- 
do mui  forte   é  uma   d >r  acre  e  mordicante, 
como  a  que  se  sente  em  algumas  ulceras  eim- 
pigens.  A  dôr  é pungitiva  quando  parece  que 
uma  ponta  traspassa  a  parte  affectada,  como 
no  pleuriz.  Também  se  deram  Ádór  drnomi- 
naçôes  relativas  aparte  que  coseu  foco:  cha- 
ma-se odonlalgia   quando  affecta  os  dentes  ; 
otalgia  se  ataca  os  ouvidos.   A  dôr  de  cabeça 
sendo  aguda,  dào  o  nome  de  ctphalalgia ;  se 
e  chronica  o  de  cepka/ea  :  o  de  he?nicranea  se 
affecta  somente  um  lado  da  cabeça.  A  dôr  nos 
peitos  chama  se  mfístod^niii :  cardialgia  e  gas- 
írodynia  a  do  estômago  ;  coVica  a  dos  intesti- 
nos ;  sphnalgia  a  do  baço  ;  nephralgia  a  dos 
rins.  Estar  com  as  — ,   diz-se   da  mulher  que 
está  próxima  a  parir.   Toinar  as  —  por  alguém^ 
(fig.  famil.)  sentir  as  suas  desgraças  e  trabalhos, 
acudir  a  def^Mide-lo. —  Je  cotovelo^  (fig,  famil.) 
diz-se  daquelle  que  desconfia  que  a  sua  própria 
mulher   tem   amores  com   pessoa   extranha,  e 
vice-versa. 

Syn.  comp.  Dor^  pesar,  afjlicçxo^  magoa^ 
consternação,  pena.  J)òr  diz-se  das  sensações 
desagradáveis  do  corpo  e  das  pena»  do  espirito 
ou  do  coração.  Pezar  envolve  a  ideia  de  ar- 
rependimento. Aiyiicçâ'i  e  dôr  violenta  da  al- 
ma. Magoa  e  o  estado  em  que  a  alma  fica  de- 
pois dá  afflicção  oxxdôr.  C msternação  e' pros- 
tração, abatimento  do  aiimo  por  effeito  de  ca- 
lamidade. Pena  é  pezar^  dôr  moral,  ou  casti- 
go muitas  vezes  doloroso. 

D'0R  (monte),  (geogr.)  V.  Bore. 
DOR  ou  DOR  NAPHET,  (geogr.)  hoje  Tor- 
tura, antiga  cidade  da  Palestina,  n'uma  pe- 
ninsula,  junto  ao  monte  Carmelo,  e  que  já 
existia  antes  da  chegada  dos  Israelistas  á  Pa- 
lestina. Coube  em  sorte  á  tribu  de  Manasses. 
DORA  BALTEA,  (geogr.)  Duria  Major  dos 
antigos,  rio  da  Itália,  que  nasce  junto  ao  pe- 
queno S.  Bernardo,  banha  Aoste  e  Ivrea,  e 
vai  cair  no  Pó  entre  Crescentino  e  Brusasco. 
DORA  RIPARIA,  (geogr  )  Daria  Minor  dos 
antigos,  rio  de  Itália  ao  S.  do  precedente,  nas- 
ce no  cume  dos  Alpes  Cottianos,  atravessa 
a  provincia  de  Susa,  e  vai  engrossar  as  aguas 
do  Pó,  próximo  de  Turim 
,  DORAJJO,  A,  adj.  ((idr,  des,  aoío.)  (ant.)  que 
tem  dor;  doente. 

DORAK,  (geogr  )  cidade  de  Iran,  no  Khou- 
sistan,  a  24  l-guas  de  Chouster ;  8,000  habi- 
tantes. Fabricas  de  capas  árabes;  palácio  do 
cheik. 

DORAMAH,  (geogr.)  villa  da  Arábia,  no 
Nedjed.  a  9  léguas  de  Derreyeh,  no  caminho 
da  Pérsia  para  a  Mecca ;   3,000  habitantes. 

DOR  AT  (Cláudio),  (hist.)  poeta  francez,  nas- 
ceu em  1734,  morreu  em  1780.  Fez  gueira 
a,os  philosophos,  que  se  vingaram  com  epigrara- 


mas.  As  suas  melhores  producçôes  são  poesias 
ligfiras,  os  poemas  a  Declamação,  o  Me«  de 
Ma':o,  a  sua  tragedia  de  Regulo,  e  outras  obras, 
DORAT  ou  DAURAT  (João\  (hist.)  poeta 
francez  do  século  XVI.,  nasceu  em  1510,  mor- 
reu em  1588,  foi  nomeado,  «'m  1560,  professor 
degrego  nocoliegiode  Françn,  adquiriu  grande 
reputação  p^^los  seus  versos  latinos  e  gregos.  Ks- 
creveu  Pocim*,  Epigrammas,  Anogrammas, 
Odts^  Éclogas.  Deixou  2  filhos  e  uma  filha, 
que  também  «e  distinguiram    como  poetas. 

DORAT,(geogr.')cabeça  d  •  comarca  em  Fran- 
ça, no  departamento  do  Alto  Vienna,  a  2  lé- 
guas de  Bellac;  2  200  habitantes. 

DORAT  CUBIERES,  (hist.)  V.  Cubieres. 
DÓKCAPOMAS,  fi.  /.  pi.  insectos  coleopteros 
pentameros,  da  farnilia  dos  serricornes.  Tem 
as  antennas  compostas  de  nove  articulos,  e  as 
duas  penúltimas  em  forma  de  dentes  de  ser- 
ra. 

DORCHESTER,  (geogr.)  em  Latim  Damo- 
varia,  villa  de  Inglaterra,  no  condado  d'Ox- 
ford,  a  2  léguas  d\Jxford  ;  1,000  habitan- 
tes. 

DORCHESTER,  (g^^^ogr.)  villa  de  Inglaterra, 
capital  do  condado  de  Dorset :  3,000  habi- 
tantes. Estabelecimentos  de  beneficência.  Ruí- 
nas romanas. 

DORCHESTER,  (geogr.)  couimuna  dos  Es- 
tados-Unidos,  no  estado  de  Massachussets,  so- 
bre o  Atlântico,  a  1  légua  de  Boston  ;  3,800 
habitantes.  Ha  nos  Eslados-Unidos  um  con- 
dado no  estado  de  Maryland,  e  outro  no  do 
Baixo-Canadá,  que  teem  c  mesmo  nome  do 
Dorchester. 

DORDOGNE,  (geogr.)  departamento  francez, 
situado  entre  os  de  Charente-Inferior,  e  Gi- 
ronda  a  O,  e  Alto  Vienna,  Corrèze  e  Lot  a 
E.,  24  léguas  de  comprimento,  20  de  largu- 
ra ;  407,50-2  habitantes.  Capital  Perigueux. 
Este  departamento  e  formado  do  Perigord,  e 
de  uma  parle  do  Agenais,  Augoumois,  e  Li- 
tnousiu.  Montanhas,  e  alguns  bonitos  valles. 
Excellenie  ferro,  cobre,  chumbo,  manganese, 
carvão  de  pedra,  mármore,  alabastro,  etc. ,  e 
aguas  thermaes.  Muitos  cereae.s,  bellas  matas 
de  carvalhos;  vinhos,  aguardente  afamada,  etc. 
Abunda  em  gados,  peixe  e  caça.  Forjas,  cor- 
tumes,  fabricas  de  papel,  etc.  O  departamen- 
to divide-se  em  5  districtos,  Peiigueux,  Sar- 
lat,  Nontron,  Bergerac,  Riberíic,  47  comar- 
cas, e  583  concelhos,  pertence  á  11.^  divisão 
militar,  districlo  judicial  de  Bordeos,  e  á  dio- 
cese de  Perigueux. 

DORDOGNE,  (geogr.)  em  Latim  Duramus, 
rio  de  França,  formado  dos  dous  rios  Dore  e 
Dogue,  nasce  no  monte  Dore  (Puy-de-Dome) 
passa  em  Beaulieu,  Souillac,  Domme,  Berge- 
rac, S  Foix,  Castillon,  Libourne  e  Bourg; 
recebe  as  aguas  do  Vezere,  e  Corregio,  Isle 
Droune,  e  Core,  liga  o  Garonnaao  Bec  d'Am. 
bez,  e  forma  coui  este  o  Gironda,  que  rai  lan- 
ça,-se  no  Oceano. 
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DORDRECHT  OU  DORT,  (geogr.)  cidade  dí> 
Hollanda,  na  província  da  Holl;iiida  meridio- 
nal, e  n'uma  ilha  do  Meusa,  a  3  It^gnas  de 
lioMordani  ;  17,000  iiabitante-i.  Tem  iimiios 
edifícios  no'aveis,  coinosão  a  Boi  a,  acasada 
miiíiiripalidadt',  uma  írrande  igreja,  ele.  So- 
ciedade d(nioiiiinada  D  rersa  std  una.  La-ra- 
ro3  de  azeite,  refmaçào  de  açúcar,  e  sal,  esta- 
leiros, etc  Commercio  de  madeiras.  Koi  fin- 
dada esta  cidade  em  994-,  o  e  a  mais  antigí» 
da  Hollanda.  Km  1618  e  1()I9  teve  ali  lugai 
um  celebre  synodo  calvinista,  que  condemno' 
as  opiniões  de  Armitíio  e  Barneveit,  e  que  es- 
tabeleceu a  doíitnna,  que  e  ainda  hojeabase 
da  igreja  rof  rmida  da  Hollanda.  I'aiiia  do? 
dons  Wilt  dn  Diniz  Voásio,  Paulo  Merula  e 
outro»  homens  celebres. 

DORE  (geoocr.)  nome  commum  a  2  rios  d<' 
França,  um  que  vai  lançar-se  no  Allicr,  eon- 
Iro  que  riasr»*  no  monte  Uore,  forjua  a  b-lla 
cascata  do  Dore,  e  vai  juntar-seao  Dogne,  pu- 
ra formar  o  Dordou^ne. 

DORR  (monte)  (geogr.)em  Latim  mon^  Z)/y- 
r'^niUii,  parle  da  cordilheira  do  Au ver^nc,  co- 
meça em  Puy-de-Dome  e  termina  a  6  léguas 
de  Cl  rnionl.  A  montanha  principal  tem  lam- 
bem o  nome  de  Dore;  os  seus  piiuc'paes  cu- 
mes, todos  de  natureza  volcanica,  sào  o  San- 
cy,  Ferrand ,  Cadado;^ne,  ete.  etc.  (irandis 
asperesas,  a-«p  cio  respeitável.  E  aqui  que  nas- 
cem as  aguas  thermacs  chamadas  do  monte 
Dore. 

DORE  POS  BANHOS  (geo?r.)  villade  Fran- 
ça no  departamento  de  Puy-de  Dome,  a  7 
léguas  de  Clermont-Feirand,  n'um  vaile  do 
monte  Dore;  1:;jO0  habitantes  Aguas  mine- 
raes  muito  procuradas;  5  nascentes  de  agua 
quente,  1  de  agua  fria. 

DÓRKA,  s.  f.  cerla  fazenda  de  algodão  da 
índia 

DORKS  (Nossa  Senhora  das)   (g^ogr  )  Nos 
tra  Senora  de  los  B  dores ^  cidade  da  Coníede- 
raçâo  mexicana,  a   7  léguas   de  Guanaxalo 
Foi  alli  que  teve  lugar  o  primeiro   movimen- 
to, que  deu  em  resultado  a  independência  do 
México  em  l>ilO. 

DORES  ou  NOSSA  SENHORA  DAS  DORES. 
(geogr.)  fre.;uezia  da  p  ovincia  de  iVlinas-tie- 
raes,  no  districlo  da  vi  la  de  S.  João  d'Fl- 
Rei,  lâ  lezuas  ao  SO.  da  cidade  de  Barba- 
cena,  no  Brazil. 

DORES,  I  geogr.)  povoação  do  Brazil  na  pro- 
víncia do  kio  de  Ja-eiro. 

DORES,    geo^r.)  freguezia  da  província  do 
Rio  de  Janeiro,  no  districlo  da  villa  de  Para 
ti,  no  lirazi!. 

DORES,  (geogr.)  povoação  da  provincia  d" 
S.  Pedr.  do  lÁio  Grande,  no  districto da  vil- 
la do  Triumpho,  no  Braz  l, 

DORES  DE  PIEDADE;  !  geogr.)  povoação  da 
provincia  de  Minas  Geraes,  no  diiiricto  da 
nova  vi  la  de  |5om-l'ím,  14  léguas  a  O  da 
cidade  dó  Ouiu  Preto,  ao  BiuziU 


DORES  DO  PÂNTANO,  geogr.)  frí^gueziad» 
provincia  de  Minas-Geiaes ,  no  «li-iiicto  da 
villa  da'^  Lavias  do  Funil     no  Br.  zil. 

DÓRIA,  a.  f.  plan'a  vulneraria. 

DoRlA  (liist.)  familia  de  Génova,  cuja  il- 
ustração remonta  aos  primeiro- tempoi  da  his- 
oria  desta  republica.  Oberio  Dória  com  nan- 
!ava  a  frota  g«-noveza  na  cele[)re  ba'alha  de 
Meioria,  que  poz  um  termo,  em  123  t,á  longa 
rixalidade  entre  Génova,  e  Pisa,  aniquilindo 
i  marinha  desla  ultima  republica  Lambi  Dó- 
ria, almirante  dos  (leno^ezes,  na  guerra  con- 
tra os  V^enezianosem  Ií{98,  derrotou  em  fr^n- 
Le  da  ilha  de  Durzola  o  almirante  vene- 
ziano André  Dandolo.  Uma  paz  srhjriosa  foi 
o  f  ucto  desta  vi -teria.  Paganino  DoMa  c  )m- 
mandou  a  marinha  g^-nov«za  n'iun  combate 
contra  Pisani,  almirante  dos  Venezianos,  em 
rVenle  de  Constantinopla,  a  13  <ie  Fevereiío 
le  I3>'2.  A  victoria  ticou  aos  Genoveze-i,  mas 
cusiou-llies  cara  e  foi  tirado  o  cominando  a 
Dória.  Foi-lhe  porém  restituído  em  I3Í)4,  e 
desla  vez  derrot.>u  compl  lamente  Pisani  em 
Porto  Longo,  e  fel-o  prisioneiro  com  toda  a 
sua  frota.  Fsle  brilhante  feit  >  d'arinas,  poz 
teimo  á  gueria;  Veneza  aceitou  as  condições 
le  paz,  que  Génova  lue  impoz  Luciano  Do- 
lia  tomou  alg  unas  praças  ans  Ven'-z'Hno>,  e 
deu-lhes  em  l.'?79  uma  batalha,  «-m  que  foi 
morto,  mas  cuja  victoria  f  )i  (Ia  arma  ia,  que 
elle  commandava.  Pedro  D  ria,  que  lh'»suc- 
ceijeu,  tomou  t:hiozza  em  1379,  mas  foi  alli 
siíiaMo  por  Veitor  Piauni,  e  morlo  por  uma 
bailít  d'artilhí  ria.  A  sua  armada,  presa  no 
pi»r!o,  foi  obrigada  a  entregar-se  em   L880. 

DOKI\  (André)  (hist.)  restaurador  da  liber- 
dade genovi  za,  um  dos  maiores  generaes,  e 
mais  hábeis  marinheiros  do  seu  século,  nasceu 
em  Oneille  em  llúS.  Vendo  a  sua  pátria  pre- 
sa das  facções,  emigrou  e  entrou  successiva- 
mente  ao  serviço  de  Innoc  ncio  Vil.  Fernan- 
do o  Ancião,  rei  de  Nápoles,  e  .AlTonso  I  seu 
tilho.  Por  occasião  da  invasão  do  reino  de  Ná- 
poles por  Carlos  V  111,  Dória  ficou  fiel  a  Alfon- 
so  em  quanto  esperou  íahar  se,  mas  uniu-se 
depois  a  João  de  la  II' .vera.^que  defendia  Ná- 
poles por  Carlos  V|I[,  Luctou  com  vanta- 
gem contra  o  cel>  bre  Gonçalo  de  Co  do^a, 
deixou  depois,  não  tendo  ainda  "24  ânuos,  o 
serviço  de  terra  pelo  do  mar,  armou  oito  ga- 
leras á  sua  custa,  atacou  os  Mouros  eT^rco?, 
que  inf.'stavam  o  Mediterrâneo,  e  derrotou  os 
em  todii  a  parte  aonde  os  encontrou.  Tendo- 
se  a  Itália  tornado  então  o  thealrod'uma  no- 
va guerra  entre  a  França  e  a  Áustria,  Dória 
abraçou  o  partido  da  França,  foi  nomeado 
por  Francisco  l  commanuant'*  das  galeias,  e 
d-rrotou  a  arma'^a  de  Carlos  V  nas  co^tasde 
Provença  em  1524,  mis  vendo  que  era  alvo  da 
inveja  dos  ministros  ftancc/.es, eque  1'rMncí-co  í 
dilteria  a  ratificação  das  promessas,  que  fizera 
a  favor  de  C^enova,  abraçou  o  partido  de  Car- 
iou V,  tím  lc^3,  cbtlpuiancb  a  i^âi»ura^da 
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liberdade  de  Gonôva^  expulsou  oi  Francez«« 
desta  cidade  co  n  nma.  afcnada  Imperiai,  \)à2 
termo  á-s  qiifSlôes  da»  facções,  e  mudou  a  for- 
ma do  ffoverno  genovez;  fez  decretar  que  os 
d.)ges,  que  ate  alli  eram  perpétuos,  fossem 
eli'itos  por  2  annos  somente.  Kecusou  a  digni- 
dade de  doge,  continuou  a  servir  o  itnpera- 
dor,  derrotou  por  varias  vezes  os  Turcos,  e 
lutou  com  vantau^em  contra  o  celebre  Barba- 
roxa.  .\a  sua  pátria  formaram-se  ditferenles 
conjurações  contra  elle,  e  Dória  de^lustrou  a 
sua  gloria,  pela  cruel  Jane  com  que  tratou  o» 
inimigos  (V.  Fiésquc\  Morreu  em  15tíO.  Gé- 
nova erigiu-Jhe  uma  estatua  com  a  seguinte 
iníCiipção:  Ao  pai  da  pátria. 

liÒHiro,  A,  adj.  da  Dorida.  Dialecto  — , 
V.  D  rio.  — ,  (poet.,  por  extensão)  da  Gie- 
cia.  — ,  (aichit.i  de  or^em  dórica,  uma  das 
cinco  ordens  dearchilect.urH,  que  se  distingue 
das  d  mais  em  ter  por  adorno  as  metó,yas  eos 
trigi .  fos. 

liOKlDA  fgeogr.)  em  Latim  Dorxa,  nomo 
cominum,  1.°  a  um  pequtno  terrtorio,  berço 
dos  Uorios ,  entre  a  Phocida,  a  Locrida  e  a 
Tliessalia,  e  chamado  iinteriormenfe  Dryopi- 
da,  €.°  ao  angulo  SO.  da  Caria,  na  Ásia  M<'- 
nor,  por  que  alli  tloreceram  colónias  dóricas. 
A  primeira  destas  Doridas cha ma va-se  Trtti- 
poh  por  ter  quatro  cidades,  Dryop  •,  Pindo, 
Eryneo  e  Cytinio  A  2.*  a  que  se  devem  ac- 
cresrentar  as  ilhas  de  Rlio  ies  e  Cos,  chama- 
va-se  Hr.auol.i,  por  ter  seis  cidades,  Cnido, 
H;tlycarna.-o,  (os .  Jalyso,  Carnira,  Liido 
chiuiou-se  dt-pois  Penlapoli  quando  Halicar- 
na-^o  nà'»  fez  partf  delia. 
í  DORIDAS,  s. /.  pi.  (myth.)  a»  nereidas,  as- 
sim ditan  de  Doris  sua  inài,  nymphadomar, 
filha  do  Oceano  e  de  Th«ti',  mídiíerdeNe- 
reu.  O  nome  de  Do  is,  como  uma  das  divin- 
dades do  mar,  é  algumas  vezes  tomado  pe- 
los poetas  pelo  mesmo  mar.  Virgilio  disse: 
Doris  amara  (Eneida  IO). 

DOHÍiiU,  A.  rtí/;.  (contracção  de  dolorido.) 
que  se  não  pôde  tocar  sem  dor,  acompanhado 
de  dor,  v.  g.  chiga  mui — ,  teros  pes— ;  ma- 
goado, sem  ido,  do'oroso  expressivo  de  dor  (ais, 
gritos  ;  que  fiicilmente  se  dóe,  v.  g.  ser  mui 
—  de  algum  i  parle  do  corpo.  S  r  ~  das  ca- 
nellas,  (fiij.  famil.)  enf<j.dar-se  facilmente,  sen- 
tir se  de  qualquer  leve  olTen-^a.  — ,  que  se  in- 
ter^^isa,  se  dóe  de  damno  feito  a  outrem,  ex 
"Mo>trando-se  —  da  faz»nda  d'EI-Iiei,  da 
má  administração  e  extravio  d'ella.  »  Castanh 
-^MENTE,  adv.  (p.  us.)  dolorosamente;  magoa- 
dainente. 

IiORÍNA,  s.  f.  (bot.)  planta  congénere  da 
saxifragia. 

IjÓrIO,  a,  fiTf/;.  da  Dória  Modo — ,  um  dos 
modos  da  musica  antiga.  Dialecto  —,  um  dos 
dialectos  dalingua  grega. 

DoRios,  (ffcOirr.^  em  Latim  Dori^  Dores. 
e  D 'Tieiuis^  uma  das  quatro  tribus  helleni- 
cas,  linha  por  heroe  Ep^nymo  Doro,  filho  de 
Hçll'  n  í  comtudo  08  Dorios  não  dç?cet^diam 


áells,  pois  já  existiam  no  tempo  de  Deuca- 
liào,  1635  antes  de  Jesu-Cliristo,  e  habitavam 
então  junto  ao  monte  0<  ta  No  tempo  de 
Doro,  em  1560.  enconlram-se  os  Doiios  na 
Hisietiolida,  aonde  tiveram  guerras  com  os 
Lapithas  Hercules  livroii-os  dos  ataques  des- 
te povo,  mas  com  a  condição  de  que  os  Do- 
rios  lhe  cederiam  a  terça  parte  do  seu  terri- 
tório. Coiita-seque  o^Cadmeanos  liraramde- 
pois  toda  a  Hiatetiotiia  j.os  Dorios  que  se 
fixaram  então  no  Pindo  e  ali  tomaram  o  no- 
me de  Maíedonios.  Em  breve  porem  abando* 
naram  este  paiz  para  se  estabe!ec'Tem  comos 
Ma  ianos  de  Trachine  na  Dryopida,  que  to- 
mou Jelles  o  níHue  deDoiida.  Um  século  de- 
pois, os  Dorios,  unidos  aos  Threspotas  da  Thes- 
salia,  e  aos  Heraclidas,  subjugaram  quasi  to- 
da a  Hemonia,  e  roubaraui-n'a  aos  Eólios, 
mas  nào  a  guardaram  para  si ;  depois  unidos 
aos  Heraclidas,  no  tempo  de  Cleodea  eAris- 
tomaco,  atacaram  por  duas  vezs,  mas  de- 
balde o  Peloponeso  Finalmente,  em  1190,  an- 
tes de  Jesu-v  hristo  e  lf?0  annos  depois  da  mor- 
te de  Hercules,  os  Dorios,  confim  Vuio^  jii  cooi 
o>  Heraclidas,  e  auxiliados  pelos  Eolioí.  oc- 
cuparam  o  Pelopon  so,  á  ex<epçio  da  Arcá- 
dia ;  guardaram  para  si  a  Aryelida.  a  Laco- 
nia,  e  a  Mes^en^a,  e  a  Eli  la  ficou  para  os 
Edios.  A  Egiala;  tirada  aos  Tomos,  nào  fi- 
cou em  poder  dos  conquistadores,  mas  rece- 
beu novo^  habitadores,  que  foram  os  \(heos. 
Os  Dorios  apossaram-se  depuis  de  Megara.  e 
vja  ilha  de  Cr  ta.  Finalinen'e,  como  todos  os 
povos  gregos,  os  Dorio>  mandaram  para  Ion- 
ize colónias  suas,  cujas  principaes  foram  Cos, 
Khjdes.  e  Halicarnaso,  na  Ásia  Menor,  cuja 
parte  SC),  tomou  delles  o  nome  de  Dorida. 
Byzancio,  Corcyro.  Syracusa,  Tarento  e  He- 
raclea  na  Itália,  ele.  A  invasão  dórica  ffz  re- 
trogradar a  civilisaçào  grega,  e  oc(asionou 
uma  espécie  de  idade  media  de  cinco  a  seis  sé- 
culos. E'  sem  fundam  ntoqie  muitos  confun- 
dem os  Donos  com  os  Hellenos.  Os  iJonos 
furam  os  últimos  que  vieram  á  Grécia  meri- 
dional; desapossa r£  m  do  território,  nào  os  Pe- 
lasgioà,  mas  os  outros  Hellenos,  Jonios,Achfos, 
PIolfos,  e  estiveram  sempre  em  oppo^içaocom 
estas  tibiis,  tanto  pelo  seu  caracter,  como  pe- 
lo seu  governo,  leis  e  dialecto.  A  guerra  do 
Peloponeso  nào  foi  na  essência  mais  do  que 
umu  guerra  de  Donos  e  Jonios. 

DÓKIS,  I.  f.  moliusco  gasterópoda,  da  or- 
dem dos  nudibranchios  de  Cuvier- 

DORIS,  (myth.)  V     Nereides. 

DOUÍSCA,  g  ogr.)  cidade  de  Thracia,  on- 
de Xerxes  passou  revista  ao  seu  numeroso 
exercito 

UORÍTIDA,  «.  /.  (myth  )  sobrenome  de  Vé- 
nus entre  os  Guidos. 

UORKING,  (geogr.)  villa  d^Inglaterra ,  no 
condado  <le  Siiriey,  a  3  léguas  de  Guildford, 
n'urH  valle  piltoresco;  4  800  habitantes.  Cli- 
ma sadio;  muito  visitado  pelos  doentes. 

D'obi^BAMS  (o  Padre  José),  celebre  jesuíta 


6ê 
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franceZ,  hasceii  em  Bour^es  em  1644,  e  Mor-  j  to  de  duas  peças.  A*^  branca q\í  dos  jardina^ 
reu  em  Pariz  em  1698,  foi  pro''c;sor  em  dif-  o  nnnual,  Lcm  as  folhas  abarcantes,  lacinia- 
ferentes  colle^ios,  foi  depois  pregador,  e  por  idas  e  dá  flores  brancas.  Delia  saextrae  o  ópio. 
íiUiiiio  deditou-se  á  historia,  no  que  adquiriu  |  ^  —    negro,   distin;,M)e-se   da  branca  em  s^r 

mais  pequena  éter  as  flores  purpúreas,  TodaS 
as  partes  deslas  duus  plantas  sào  calmantes  e 
narcóticas;  porém  o  ópio  que  se  tira  da  ulti- 


grande  nome.  Escreveu    Historia   das  revolu- 
ções d'Ifi'^f'(^tt^'>^(>,    Hiskma  dtis  revoluções  de 


ÇO 

IJcspanha,  e  varias  bioxrnphias. 

DORMANS  (Jòâo  de)  (hist.)  cardeal,  chan-i  ma  reputa-se  por  de  menos  virtude. 
Celler,  e  guarda  sellos  dos  reis  João   e  Carlos  j      DORMÍUO,  A,  p.  p.  de  dormir;  adj.  (ant.) 


V,  foi  primeiramente  advogado,    e  eíevou-se 

pelo  seu  merecimento  aos  primeiros  cargos  do 

estado  e  da  igreja.    Foi   elle  que  funclou  em 

Pariz  o  collegio,  chamado  deBeauvais,  aque 

poz  este  nome  em   honra  da  cidade  deBeau- 
vais, de  que  era  bispo.  Morreu  em  1373. 
BORMA.vS,  (geogr.)  cabeça   de  comarca  em 

França,  no  departament  >  de  Marne,   a  4  lé- 
guas d'Epernay  ;    í3,200   habitantes.    Vinhos. 

Henrique  de  Guise  recebeu  ali  em  ló7ó  uma 

ferida  que  lhe  valeu  o  coi:;^nome  de  Bol^fré. 
DORMEILLKS,  (geogr.)   aldeia   de  França, 

no  departamento  de  !Sena  e  Marne.    Clotario 

II  foi  ali  derrotado  por  Lheodeberto  eThier- 

ry  em  6(j0. 

iJORMÊNTE,  adj,  do  9, g.  (dormir,  des.  Lat. 

doriiiicns.  íis,  p.  pies.dedormzo,  ire,  dormir.) 

entorpecido,   adormecido,    privado  momenta- 
neamente do  movimento,  v.g.  ter  mn  pé,  um 

braço  — ;   (fig)  suspenro,  sem  acção,    cr.   as 

potencias  da  alma  como  dortnctifes.   Ponte — , 

(fortif.)  que  se  não  levanta,  o  contrario  de  pon 

te  levadiça.    — ,   s.  in.    o  que   dorme  :   diz  se 

unicamente   dos   martyres  chamados   os   sete 

Dorintntes^  de  quem  se  fabulou  terem  dormi- 
do por  espaço  de  niuilos  annos  consecutivos, 

acordando  no  cabo  d'elles. 

DORMENTKS.  s.  m.pl.  (naut.)  páosem  que 

se  forma  a  coberta,   e  vão  fechar   nas  buçar- 

das  da  proa;    na  atafona,    dois  páos   em  que 

descansam  os  emparamentos ;  nosengenhosde 

açúcar,    páos  em   que  se  assenta   a  ponte  da 

moenda,  e  que  elles  mesmos  assentam  nos  pés 

das  virgens  da  moenda,  sobre  os  -miúdos  que 
''riellas  eslào. 

■  '  DORMENTES  (os  sete),  (hist.)  nome  dado 
a  sete  irmãos  que  se  diz  soffreram  o  marly- 
lio  em  Epheso  no  tempo  do  imperador  Uedio 
em  251.  Conta  se  que  estes  irmãos,  tendo-se 
refugiado  n''uma  caverna,  lhe  foi  fechada  a 
caverna  por  um  muro,  que  o  imperador  man- 
dou construir,  c  que  foram  ali  encontrados  a 
dormir  157  annos  depois  em  408.  A  sua  fes- 
ta é  a  27  de  Julho. 

DORMIDA,  s  /.  f  subst.  da  des.  f.  ào  dormi- 
do.) (termo  de  caça)  arvore  ou  posto  onde  as 
aves  silvestres  costumam  passaraDoite  — ,  (p. 
us.)  acçào  de  pernoitar,  de  passar  a  noite  em 
algum   higar. 

DORMIDEIRA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plan •  [  tregar-nos  aosomno  quando  os  outrosfassim  o 
tas  pertencente  á  famiiía  daspapaveraceasde  p^rinittem,  segundo  a  vontade  de  outrem.  — 
Jussieu.  Quasi  todas  as  suas  espécies  deitara  \o  nomno  do  peccado,  da  culpa,  jazer  engolfa- 
8UCC0  lácteo;  tem  as  folhas  commumente  so-  d^  ^'^  peccado,  na  culpa.  Este  verbo  na  sua 
fitarias  e  terminaes ,  e  o  calis  caduco,  compôs- 1  conjugação  segue  a  irregularidade  do  verbo  fu- 


adormecido,  que  dormio,  que  se  entregou  ao 
somno;  vencido  dosomno;  dormen'e.  Massa 
— ,  a  que  fermentou,  azedou,  por  ficar  amas- 
sada toda  uma  noite.  Diz-se  da  mandioca. 
DORMIDÒIRO,  s.  m.  (ant.)  dormitório. 
DORMíDÔR,  «.  m.  ORA,/.  {Lat.  d  ir  mi  tor.) 
(p.  us.)  o  que  ou  a  que  dorme  muito. 

DORMILÃO,  ÒNAt.a</j.es.  pessoa  muito  in- 
clinada a  dormir,  somnolenta. . 

DORMINHOCO,  A,  adj.  (dormir,  des.  dim. 
nhoco  )   V.    DonnUâo. 

DORMINTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  dormiens, 
tis,  p.  a.  de  dormio,  ire,  dormir.)  que  dorme. 
E'  pouco  usado.  D.  Cath.  ,  Vid,  feol. ,  cap. 
18. 

DORMIR,  V.  n.  [Lsit.  dormio,  ire.  A  etymo- 
logia  d'este  verbo  tem  dado  que  fazer  aos  phi- 
loiogos,  sem  nenhum,  ter  acertado.  Uns  o  de- 
rivam do  Hebr.  radam,   outros  o  fazem   som 
imitativo,  e  C^ourt.  de  (iebelin  suppõe  gratui- 
tamente que  vem  do  Hebr.  dam,  silencio,  re- 
pouso, e  rad,  estender  ou  estender-se     Volney 
crê   igualmente  que  dorm,    radical  do  verbo, 
é  o  mesmo  que  o  Hebr.  radm  ou  radam,  dor- 
mir. Parece  que  dormirc  vem  do  Gr.  eremeo, 
descansar,  precedido  de  í/a  intensitivo.)  entre- 
gar-se  ao  somno,  repousar  na  inacção  ou  sus- 
pensão de  todos  os  sentidos  e  movimento  vo- 
luntário. — ,  (fig.)  estar  parado,  suspenso,  sem 
acção  ou  movirjienlo  :  diz-se  da  agua,  do  ven- 
to, das  paixões,    etc.  — ,    descuiuar-se,   obrar 
em  algum  negocio  com  menos  diligencia  do  que 
se  requer.  Usa-se  algumas  vezes  este  ver Ix)  com 
ssgnificaçào  activa,  v.  g.  —  um  somno,  —  a 
sesta.  —  em  o  Senhor,    morier,    estar  morto. 
—  sobte  o  seguro  de  alguma  cousa,  descançar, 
estar  fiado  neila.  —  com  uma  mulher,    (fig., 
famil.)  conhecè-la  carnalmente.  — ,  (fig.)  não 
ter  acção,  estar  deleixado,    v.  g.    dormem  as 
leis,  não  se  executam,  não  tem  vigor,  estão  co- 
mo mortas.  Dorme  a  industria,  está  decaden- 
te,   sem  vigor,  sem  virtude.   Dorme    a  gloria 
antiga,  está  sem  vigor,  caída  em  esquecimen  - 
to.  íS/ão  — ,  (fig.)  estar  alerta,  desperto,  vio^i- 
lante.    —  cotn  ulguem,    na  mesma   cama.  — 
com  um  enfermo  passar  a  noite  junto  d'elle. 
Quando  alguma  ccusa  me^  ^JJ^^g^^  durmo-lhe 
bem,  idiotismo  portuguez :   equivale  a  durmo 
sobre  isso.—^^somnos  cZ/íeios,  (tiç.e famii-)  en- 
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|fl*l  pòríjue  ht'.  eti  rfufttií^,  til  rfrjrm<?^,  ètc.  * 
eu  dtirmai,  tu  darfnas^  ellé  durma,  elC 

DORMITADO,  A ,  p.  p.  de  dormitar,  que 
dorfnilou. 

DORMITAR,  V.  n,  (donnilo,  are)  dormir  le- 
vemente, começar  a  dormir. 

DORMITÍVO,  A,  adj.  s.  m,  (med  )  que  faz 
dormir,  soporifico  (remédio,  poçào). 

DORMITÓRIO,  s.  m.  (Lat.  dormitorium.) 
corredor  onde  estão  as  cellas  dos  religiosos  ou 
religiosas. 

DORNA,  s.  f.  (do  Lat.  tírna.)  vasilha  de  ta- 
nóa  do  feitio  de  uma  cella  grande,  na  qual  se 
recolhe  o  mosto  que  corre  do  la^ar.  Tentp) 
da — ,  (fig.)  da  vindima. 

DORNACH,  (geogr.)  aldeia  da  Suissa,  no 
cantão  de  Soleure,  a  2  L-guas  de  Bale;  500 
habitantes.  Celebre  batalha,  em  que  6,U00 
Suissos  derrotaram  l.?,000  .Austriacos  em 
14V>9,  batalha  esta  que  decidiu  da  indepen- 
dência da  òuissa. 

DORNE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Nièvre;  1^000 
habitantes, 

DORNÊfRA,  s.f.  (dorna,  des.  ^ira.)  (ant.) 
moega,  peça  do  moinho  onde  se  deita  o  grão 
que  vai  caliindo  para  ser   rooido. 

DOKNELLAS,  (geogr.)  Ires  aldeias  de  Por- 
tugal: a  primeira  na  provinciano  Douro,  bis- 
pado e  districto  de  Coimbra,  concelho  de  Fa- 
jào;  a  segunda  na  província  de  Traz-os-iVlou- 
tes,  arcebispado  de  Biaga,  districto  de  Villa- 
Keal,  concelho  de  Boticas;  e  a  terceira  na 
província  da  Beira-Baixa,  bispado  e  disirictu 
da  Guarda,  concelho  de  Aguiar  da  Beira. 

_  DORNES,  (:^^eogr.)  viila  d^e  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Estremadura,  districto  de  wSanta- 
i^m,  concelho  de  Ferreira  de  Zêzere. 

DORNHEIM,  (geogr.)  villado  grão  ducado 
de  Hesse-Darmstadt ,  a  2  léguas  de  Darms- 
tadt;  900- tiabitantes.  Foi  próximo  delia  que 
Alberto  1,  duque  d'Austria  matou  o  impe- 
rador Adolfo  de  Nassau.    V.  Ingelhcim. 

DORNOCH ,  (geogr.)  vilIa  da  Escócia,  no 
Sutherland,  a  2  léguas  de  Tain  ;  3,400  ha- 
biiantes.  Foi  antigamente  residência  dos  bis- 
pos de  Caithness.  Tem  o  nome  de  Dornoch- 
Frilh  uai  pequeno  braço  de  mar  que  sepa- 
ra os  condados  de  Sutherland  e  Ross;  e'  um 
exctrllente  porto. 

DOROFAGO  ou  DOROPHAGO,  s.m.  (p.  us.) 
o  que  vive  de  mimos  e  presentes 


í)ORÒSO,  A,  àdj,  (âttt.)  dorido,  cloíorOsoV, 
Dol  rono. — MENTE,  ad^.  (ant.)  dolorosamen- 
te. 

DOROTHEA  (S.),  (hist.)  virgem  marlyr, 
fez  profissão  de  fe  no  reinado  de  Maximino 
em  311;  más  nâo  foi  morta,  sendo  unica- 
mente despojada  dos  seus  bens  e  desterradaé 
Festeja-se  a  G  de  Fevereiro. 

DOROTHKO,  (hist.)  discípulo  do  monge 
João,  conhecido  pelo  nome  de  Prophcta,  e 
mestre  dtí  Doviiheo,  foi  chefe  de  ura  mostei- 
ro, próximo  de  Gaza  na  Palestina  ,  e  viveu 
pelos  annos  560.  Deixou  Sennócs,  e  Cartas 
em  Grego  e  Latim.  Nâo  deve  coufundir-se 
este  Doroih^o  com  Dorolheo,  bispo  de  Ty- 
ro,  que  soíTreu  o  martyrio  em  362,  e  foi  au- 
tor de  um  livro  intitulado  Si/nopús  de  vita 
et  morte  apostolurum.  Festeja-se  a  5  de  Ju- 
nho. 

DOROVÉRNO,  s.  f.  (geogr.)ho}e  Cantorby- 
ry  (Cantuaria),  cidade  de  Inglaterra. 

DORPAT,  (geogr.)  em  Ailemâo  Derpt  ,  ci- 
dade da  líussia  da  Europa  na  Livonia,  sobre 
o  Embach,  a  40  léguas  de  Riga ;  1-2,000  ha- 
bitantes. Commereio.  Universidade  creada  em 
lí)33  por  Gustavo  Adolfo,  e  reforniida  em 
1803  pelo  imperador  Alexandre.  Antigo  bis- 
pado. Esta  cidade  foi  fundada  em  1030,  des- 
truída em  111)1  e  reconstruída  pouco  depois; 
durante  o  século  XIII  pertenceu  aos  ca\al- 
leiros  da  ordem  Teulonica,  e  foi  por  ditT^ren- 
tes  vezí^s  tomada  pelos  Polacos,  Suecos  e  Rus- 
sos, que  a  possuem  desde  1704. 

DORPIO(Martinho\  (hist. )  sábio  Hollandez, 
nascido  em  1460,  fallecido  em  ló26,  foi  pro- 
fessor de  ph  losophia  em  Louvain,  e  contri- 
buiu muito  auxiliado  por  Erasmo,  seu  ami- 
go, para  fazer  reviver  nos  Paizes  Baixos  o  gos- 
to das  letras.  Escreveu  Dídogm  f^enerU  et 
Citpidln/s,  Herculcin  propellenihim,  Dô  Lm* 
dihu'i  Ari&iotelii  cMitra  ^aZ/an  e  outras  obras. 
DORSAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  dorsalU,  de 
dorsum,  coàtado,  dorso.)  que  perlence  ao  dor- 
so ou  ás  costas  (barbatana,  espinha,  vorttsbras, 
musculo^. 

DORSÉL,  s.  VI.  (do   Lat.   dorsum,  dorso,  e 
sel/a,  cadeira,  assento.)  (ant.)  docél. 

DORSET   (Thomaz   Sackvilie,    conde   de), 
(hist.)  fírào  theàoureiro  d'lnglalerra  ,   nasceu 


em  1536  em  Sirssex,  morreu  em  1608,  era 
parente  próximo  da  rainha  Izabal.  Em  1556 
foi  por  esta  elevado  ao  pariato  com   o  titulo 


DOROGOBOUJE,    (geogr.)    villa  da  Rússia    de  lord  Buckurst ;  nesta  qualidade  foiurados 


da  Europa,  em  Smolensk,  sobre  o  Dniepe,  a 
12  léguas  de  Smolensk ;  4,U00  habitantes. 
Foi  incendiada  em  I81!á  por  occasião  da  ce- 
lebre retirada  de  Moscou. 

DORÓNICO,  s.  m.  (^bot.)  planta  vívace  per- 
tencente á  família  das  corymbosasde Jussieu. 
Tem  o  tronco  ramificado;  as  folhas  cordifor- 
mes,  obtusas,  denteadas ;  as  florei  amarellas, 
radiadas,  terminaes.  Dá-se  nos  Alpes  e  outras 
raont^^^^s  do  norie  da  Europa. 


juizes,  que  condemnaram  Maria  Stuart,  efoí 
e!le  até  o  que  se  encarregou  de  ler  a  senten- 
ça áquella  desgraçada  piinceza  Eml598foi 
elevado  ao  cargo  de  grào  thesoureiro  e  presi- 
diu a  commissào,  que  coodemiou  o  conde  de 
Essex.  Jacques  J  creou-o  conde  de  Dorset, 
e  el!e  continuou  gozando  do  mesmo  favor, 
que  tivera  no  antecedente  reinado.  Dorset  na 
sua  mocidade  cultivara  a  poesia,  e  foi  o  pri- 
meiro que  corapoz  em  Inglaterra  uma   peca 
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dramática  regular,  que  foi  a  sua  tragedia  Gor- 
ãobiic,  representada  em   lòól, 

DORSET  ^ Eduardo  conde  de),  (hist.)  neto 
do  precedente,  nasceu  em  1590,  morreu  em 
I65i2,  foi  um  dos  regentes  do  reino  durante 
a  viagem  de  Carlos  1  á  liscossia,  e  mostrou- 
se  um  dos  in  is  intrépidos  defensores  daquel 
le  monarcha  nas  guerras  civis,  que  se  segui- 
ram. Muitos  outros  Dorset  occiíparam  luga- 
res importantes  em  Inglaterra  nos  seguintes 
reinados.   V.  Sackville. 

DORSET,  (geogr.)  condado  maritimo  de  In- 
glaterra, na  região  do  i?.  entre  o  de  Sou- 
thampton  a  E.  e  o  de  Devon  a  O.  Depen- 
de delle  a  península  de  l*ort'and;  l;i  léguas 
de  comprimento,  10  de  largura;  150,000  ha- 
bitantes. Capital  Uoicliesier.  Lindo  paiz,  cha- 
mado com  razà)  o  Jardim  de  Inglaterra. 
Pastagens,  cereaes,  fructos,  linho,  legumes, 
carneiros.  Fosca.  Alguma  industria.  Foi  an- 
tigamente habitado  pelos  D  >rulriges'^  fez  de- 
pois parte  do  reino  de  Wessex,  e  foi  conquis- 
tado pelo  rei  Egberto. 

UORSÍFKKU,  A,  adj.  (bot.)  diz-se  desplan- 
tas que  te  ii  os  orgáos  da  fructificaçào  no  dor- 
so oii  face  inferior  das  folha»*,  comOíeobicrva 
nos  fetos. 

DORSO,  s.  in.  (Lat    dorsum,  ant.   dos^nm 
Em  Ceit    í/o.ssignilica  eminência.)  costas,  par- 
te posterior  do  animal,   desde  o  p  -scoça  ate 
aos  rins;  (fig.,  didact.j  diz-se  do  revés,  lombo 
ou  co-tas  de  algiuna  cousa 

d6r&0  COST4L,  s.  m  (anat  )  pequeno  mus- 
culo denteado  que  prende  nas  vértebras  dor- 
saes  e  nas  costellas. 

DÓRSO-tSCAUP\LÁR,  s.7n.  (anat.)  muscu- 
lo rhombóide,  assim  dito  por  estar  situado 
entre  as  apofyses  espinhosas  das  quatro  ou  cin- 
co vértebras  superiores  do  dorso,  e  a  base  da 
omoplata. 

DÒRSo-TRaCHKLIÂNO  {•ke-),s.  //?.  (anat.) 
musculo  esplenio  do  pescoço,  assim  dito  por 
que  se  ex'ende  das  apofyses  espinhosas  de  algu- 
mas vértebras  do  dorso  ate  ás  apofyses  trans- 
vesaes  das  duas  primeiras  vértebras  do  pesco- 
ço. 

DORSTEN,  fgeogr.)  villa  da  Prússia  na  Wesl- 
phhlia,  a  10  léguas  de  Munster ;  2,900  habi 
tantes. 

DORSTÉNIA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plantas 
herbáceas  da  familia  das  ortigas,  e  indigenas 
da  America  miridional.  Comprehende  varias 
espécies,  das  quaes  a  única  interessante  e'  a  con- 
traberva, 

DORTMUND,  (geogr.)  cidade  murada  da 
Prússia,  na  Westphalia,  a  7  léguas  deArens- 
berg;  4,500  habitantes.  Bella  praça,  chama- 
da Koenigshof.  Industria  e  commercio.  Foi 
cidade  imperial  e  hanseatica;  em  1820  fui  da- 
da ao  duque  de  Nassa u-Dietz,  em  1806  ao  du- 
que de  Berg,  e  foi  então  capital  do  departa- 
mento da  Koer;  mas  em  181Õ  foi  cedida  á 
Prússia.  I 


DORVIGNY,  (hisf.)  autor  e  actor  francez; 
presume-se  que  era  filho  natural  de  Luiz  XV, 
nasceu  em  17:<4,  morreu  em  18 lá?.  Couipoz 
diíferentes  comedias,  a  mais  conhecida  das 
quaeb  e  O  Desespero  de  Jo^rime^  e  romances 
medíocres. 

DORY,  s.  m.  (t  da  índia  PorLugueza)  cor- 
da que  contêm  varias  outras  do  comprimento 
de  uma  ou  dijaspollegadas,  verticalmente  col- 
locadas,  imitando  uma  franja,  da  qual  se  ser- 
ve o  camote  para  marcar  as  faltas  dos  membros 
da  sua  corporação,  e  fazer  outros  apontau.en- 
tos  particulares  ás  várzeas. 

DORYCNIO,  «.  VI.  (bot  )  p'anta  lo^umino- 
sa,  detersiva,  astringenie,  de  cujo  sueco  se 
serviam  os  antigos  para  envenenar  os  seus  dar- 
dos. 

DORYFOROS,  «.»  vi.  pi.  (anliguid  )  lancei- 
ros  que  formavam  a  guarda  dos  reis  da  Pér- 
sia. 

DORYLEO,  (geogr.)  em  Latim  Dorijlneum, 
e  hoje  Etkic/uhr,  cidade  da  A -ia  Menor,  ao 
.NE.  de  Konich  Godofredo  de  Bulhões  ali 
derrotou  o  exercio  musulmanu  nas  panicies 
de  Dorylea  por  occasiuo  da  primeira  cruzada 
em  1097. 

DORYLO,  s.  m.  insecto  hymenoptero,  espé- 
cie de  foi  miga  propiia  da  Africa  e  das  índias 
orientaes. 

DOS,  {de  pref.,  e  os  art.  m.  pi.)  de  os.  V. 
De  e  D>. 

DÓse,  k.  f.  (Lat.  e  Gr.  d '«  s,  de  d/,  iomi^ 
dar.)  quantidade  determinada  por  peso  ou 
medida,  de  um  medicamento  que  se  deve 
tomar  todo  de  uma  vez;  nr.edida  exacta  de 
cada  umdos  ingredient  s que  dev<'m  entrar  em 
um  medicamento  composto;  (fig.)  ceita  por- 
ção ou  quantida<le  de  alimentos,    licores,  ele. 

DÓSIS,  s.  f.   Y .  Dose. 

DOTAÇÃO,  s.  /.  acção  e  effeito  de  dotar ; 
renda  perpetua  que  se  assignala  para  manuten- 
ção de  algum  estabelecimento,  capella,  eic. 

DOTADO,  A,  p.  p  de  doiar;  udj.  que  tem 
dote;  aque  se  assignalou  uma  doiaçào .  (Iig) 
prendado,  ornado,  adornado,  v.  g  pessoa  — 
de  virtude,   belleza,  engenho,  descrição,  etc. 

DOTADÒR.  s.  m.  ORA,  /.  pessoa  que  deu 
dote ;  que  fez  uma  dotação. 

DOTAL,  adf.  dos  á  g.  (Lat.  dolalis.)  con- 
cernente a  dote. 

DOTA  MENTO,  s.  m.  fant.)  dotação, 

DOTAR,  V.  a.  (Lat.  doto^  ore,  de  do,  are, 
dar,  ou  de  dos,  olis,  dote  )  dar  ou  assignalar 
algum  cabedal  em  dinheiro,  prédios,  fazendas 
ou  jóias  o  pai  a  suas  lilhas  para  tomarem  esta- 
do, ou  o  marido  a  sua  mulher  antes  de  casar 
com  ella;  fazer  uma  dotação,  destinar  uma 
renda  perpetua  para  manutenção  de  um  esta- 
belecimento ou  fundação  de  algu  -ia  obra  pia; 
(fig.)  ornar;  adornar  a  natureza  a  alguém  com 
particulares  dons  e  prer«  galivas,  ex.  as  pren- 
das de  que  odol'iU  a  natuieza. 

DOTE;  «.  m.  ^Lat.  dos  lis,(3r»dóSf  do  rad. 
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ái,  0'e,  Lai ,  em  Gr.  doó.)  o  cabedal  que 
leva  a  mulliT  q  laulo  >e  cas  .  Atuns  iluiç.iu 
de  í/o/tí  |)ó  Ití  abraii:,^er  loJo»  os  liena  pe^ii- 
tei  e  fntiiios  da  nnilh.^r,  ou  sóincute  (oJos  os 
5e>is  b -ns  prsiiiles,  oi  uma  parU;  dos  seu^ 
b  ri'  ptés>-iit'S  e  tulinos,  ou  ujuauio  um  ol)- 
j<;clo  uiUvibpil.  V  »oii:>tilu  çào  do  rf^íj, 
eu)  lermos  í^cieíís,  nao  cuiiipr  lien  le  os  beua 
futu'Oí  O  í/o/c  não  pó  JestT  «ons  ituLlo  uein 
int^.^iiiio  au^inculado  (iuruniuouiutiiuioniii  b^- 
u  pai  e  mài  cunslituem  twnjtiiKtaniento  um 
diitc  sem  diáiingiiii  a  pane  de  cada  lun,  jidga- 
se  c  •ti>l "luido  por  pui»,-o.'S  iguaes,  S-  o  aoí 
e  ronslitiiido  pclr»  pai  s,oiut?ul«-  por  dne  tos  pa- 
Irrnos  e  inaie-i.O',  a  uiài,  po^loque  pieai-ute 
aotontrctto,  nao  fiL a  ligada,  e  oa.-íc  tica  in- 
t*iro  a  Ciigi»  do  p:i>.  Ainda  q  le  atiibadcta- 
dl  pai  pai  •'  lii.ii  If idi  i  b  nsi  piopr  os  (|ue  e.- 
les  usufruam,  o  líote  »<Má  T-ilo  p  ius  b  u>.d().. 
dolad  ri's,  a  nao  Invi-r  esLip.iUi(;ao  e  n  ton- 
tfiirio  C  5  q  -e  « o.i'«lilue.n  uui  iloin  sau  obri- 
gííios  á  giian  ii  «lo>  -  Ij  cl^)^con^ti  Uldtta.  CJo 
juros  do  d  >te  correai  i/l,^n  tj;rc  d.»  diadoca- 
samenU»  contra  aqtjrlles  que  o  pio.ne.eraui. 
ainda  qi.e  o  pagaau-nU;  d  >(i(>/  lenha  um.ven- 
cirn<Mit'>  uiar^adií,  saivo  tstipid.içao  <  cn  cju- 
irario.  >ó  o  inari'io  t^Mn  a  adiniuislraçàu  do- 
be.i-  dolaei  duranlf  o  casainenlo.  C)ÓM|iel.«ím 
o  direilo  <ie  uccioniti  os  de^edor»'s  e(J»^lenlo 
res.  peiCfbtír  os  frnc  os  e  juio»,  e  receber  í) 
eiiil)oUo  dos  cajíiiaes.  TuJaviu,  no  tonirato 
d<*  íasiuiento  pó  e  esiip.lar-ae  qu«*  a  m  .Ibei 
rec  bera  uma  c  mIu  po  (,-ao  anu  ml  pira  si  pes- 
s«alre:le,  e  sobre  r»ii>oseu.  S  o  dol  ou 
part  *  do  'iotc  consisle  eui  Uíovris  fstiiii  idosa 
dmii<iro  pelo  (oníralo,  s^n  declarsiçau  que  h 
estiu  açao  nao  cou.-litue  xeuvia,  o  mariílo  tor- 
na se  p  oprietario  dulie»,  e  sódeve  opieçof^s 
tiujado  A  esL  uiayào  dada  a  pr  priedaile  de 
rai';  coistiluíia  m  /c/e  nà  ílraiiafereodo.iii 
nio  ao  ii  ar  do,  a  nào  ha vi-rdecLiraçàoex pren- 
sa. A  pioprieda  1  ■  de  raiz,  adíjuiri.la  i  o  n  hfiia 
dotaes,  na.»  e  dotal,  se  vsVa.  loiídiçao  de  eu 
prego  se  nào  est  pulou  no  contrato.  O  uies.uo 
é  da  proprie  lad  •  de  raiz  daiia  ein  pagamttii- 
lo  do  dtjte  esiipulado  em  dinheiro,  os  b  mis  de 
raiz  coiiátiluido-.  em  í/oíc  nao  podem  se^  alliea- 
doá  ou  hypotlieca  los  durante  o  uiatnuioiiio 
nem  pelo  marido,  neui  p  la  mulher,  nem  poi 
ambos,  salvo  roudiçào  eui  contrario,  ou  au- 
torisaçào.  i-.sta  regra  exceptna-se  no  caso  da 
prisào  do  marido,  para  alimentos  da  fauiilia, 
para  Ct^nc^-rtOi  absolutos  de»ses  mesmos  buns, 
e  ({uando  elles  estào  pro  indriiu»,  C  outra  os 
bens  dotaes  alheados  cabe  a  acçào  de  reivin- 
dicação. /\  respeito  dos  bens  dotes  o  mari  lo 
tem  todas  as  obrigações  do  usufructuario  Ke»- 
pr  nde  por  todas  as  prescripçÔes  adi|iiirida!>,  «• 
deteriorações  acontecidas  por  ne^li-^eiicia.  Se 
o  ditle  c»>nsis'e  em  bens  de  raiz,  ou''m  moveis 
nàoestinjados  pelo  contrato,  ou  es  iuia  los  com 
dtclaiaçiio  de  que  a  esti.naçio  Ih'  nào  tira  a 
propriedade  á  mulher,  o  marido  ou  seus  Uer- 


«l^^iro-s  poíem  serob  igiríôsá  restituição di«só'- 
vido  o  iiuitri.jion  o  C^.ian  lo  o  /<'/ccon-.iole  cin 
lazeulas  e  se  dáestiuíado -iomari<lo,  tem  ne'-,' 
I'.'  a  mulher  p  eferencia  a  qualquer  ciel.»r. 
Quando  >e  pô«  escritura  de  (U)te  em  juízo  pe- 
dindo o  dote  prometido,  deve  acompanhar  a 
acção  a  certidão  authentica  do  paroí-liod  ;<  o- 
m  .  o  uialriiUouio  f  u  celebrado  e.n  fuce  da 
Igieja.  Kntre  nó.  os  casamentos  presumeui  sd 
f'it.>3  por  caria  da  meta  le.  1^)11  ;•«  pod  m  ttin- 
bcíin  celebrar-se  por  dole  earrius:  mas  nào 
coui  pro  nessa  de;<i///a'*cf  crrxrla.  V.  Mulher, 
.*»?pa«*açào  de  bens,  o  «ju  •  se  dia  umcMnVrtU- 
lo  quaii  io  ne  1 1  se  mete  alg  una  freira.  — , 
cada  uma  das  qua  ro  |<rincipa  s  exceli -nç^as 
própria*  dos  corpos  gloriosos,  as  quie^  sào: 
Caridade,  impassih  l.dade,  a.íilid.ide,  es  dili- 
a*za. — ,  ^/.  (íljj.)  lous,  lalentv^s,  prenias,  g-a» 
;a-:,  qua  id  ides  estimareis  que  a|,ueii  rece- 
'•e  1  «la  n  itureza,  e  que  por  inio  se  cha.nain 
lid  ji  n<ititr,tes. 

SvN    com,).    D  tcs,  p'-eiii(it.    Dtle*  sà-^  as 

q  lali  la<les  e^^liuiive  s  que  r  cel).!<no>  da  nitu- 

re/a  ;  f  rj  dí-i  si  •  q  iaudad*a  e  dates  a  iqirri^ 

los,  V.  g-  o  cintar,  o  dansir,  t  >cai  iiistruiiien- 

os,  des-nhir,  pintar,  «sgninir. 

IIDTIS  o'i  TaTv,  g'ogr  ;  cida  le  da  Hun- 
:fria,  a  4  I  gui^  de  Ko  iiorn  ;  ..,6  )0  h  d)!taf^- 
t  *s.  Uivide-:.e  e.n  duas  parles.  í^ots  p^-o.jria- 
<n  «nle  dita,  e  Toaros  (a  cidade  do  lago^. 
l*.ino»,  seda^,  agi.is  miner.ies  no-  arrab.ildes. 
Msta  cidade  p„'rteiice  a  fa  lU  ia  d'Ksterh  izv. 

hOTHMM,    geogr.;    villa  da  l*ale.>tui.t,  na 
Triba  Z   b   Lio,  a  O.  do  mar  ile  (íalile.i.  Foi 
próximo  dela  que   Jos-'  foi    \ealido  p  ;r  aeus 
irniaos. 

OOTTK.  {^^corr  )  pequeno  districto  (nariti- 
mo  d. I  costa  iloSul  n.i  ilna  lie  Timor,  distinta 
!e  l)illy  i|  latro  dias  d"  jornada;  tem  7 tb  fo' 
;os  c  >in  ó-liOí)  habitantes. 

liOTTíiKMLLtí  (^h  at.|í;e  eh  entlioico  fran- 

c*/,  na:>ceu  e  it  l/Kí,  morreu  em   iBO/.  eiati- 

h<>  nat  irai  de  um  *'mb.ii\ador.  U-ixou  u  ni  i 

hel^a  traduiçào  de  S  .Uu.t.o,  e  outra  de   Tw 

i  o 

i)OU\B,  (eeogr.)  piiz  da  In  lia,  compre- 
heii  li  lo  entre  o  Ojo  uimIi,  eoíiange^,  IJjuab 
e  la  mb  111  o  nom  ;  genérico  na  lii  liade  juat- 
quer  terreno,  situado  entre  duas  co.  rentes  de 
agua. 

l)ot.\I  ou  DOU  \Y,  (geo,'r.)em  l.atiin  D  ic- 
cu  n.  Chia  le  de  l**raii:;i,  capild  dj  di^LncLo, 
no  d''partameuto  <lo  No;le,  so'>re  o  ."^carpe, 
a.  .J  1'guas  de  Llle;  Il),l7;{  li  iliitantes  li  (- 
la  praça  d'aruias,  arsenil,  foriilitiaqT.ís,  casa 
da  municip.ili  lade.  Trib  malsup  íri>»r,  acade- 
mia, universidade,  collegio  real,  socieJale 
scientilira,  bblioheca,  m  iseu  d^  pintura; 
•'scó  a  e  fundição  d-  aitilheria.  Chapéo»,  pa- 
nos, cotumes.  Cammho  de  ferro  Douai  já 
exisiia  no  tempo  de  César;  pertenceu  depois 
«MS  con  ies  de  Fl  i  i  Ires,  a  q  le.ii  l'hilippe  o 
^.VVo  a  tirou  em  12ÍÍ/ ;   mi^  Carlos    VrestU 
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luiu-lli*a  em  1363.  Luiz  XIV  tomou-a  'ém 
1<,67,  perdeu-a  em  1710,  e  reciiperou-a  de- 
finilivaiiieiile  em  i7íâ,  ficou  desde  ontào  per- 
ttnieudo  a  1  run^a  pelo  lialado  de  Llrccht. 
Paiiia  de  Joào  de  boL  n/ta,  C  alonne,  Mer- 
lin  lisie  dibtiitto  Iciri  6  comarcas;  Arleux, 
iVííaitlueiitieí,  Oichies,  e  Doiiai,  que  compre- 
hende  66  concelhos,  e  91',-73  liabiiaiites. 

DcLAhM.M^.Z,   (geogi.)  cóbe^a  de  comar- 
ca tm  l^raiiça,  no  ueparluti  ente  de  Finisier- 
le,  a  3  legiiasdeQuimper,  na  bahiade  Douar 
neiiez;  ^,i.\)V  habilanles.    lim  lienle  esta  si 
tuada  a  illia  ae  'Irjslao. 

liL.LBLhT,  (hisl.)  htnhora  franc«  za,  que  se 
tornou  ctlebie  no  século XV  111  reunmdoem 
sua  casa  todos  os  génios  illusues  do  seu  tem- 
po, 'i  omavt  nota  oe  tudo  o  que  orcorria ,  e 
loi  d'um  joinal,  redigido  em  sua  cata  que  se 
extiahiiarn  as  ceU^bres  Memorias  deBacliau- 
mont.  (V.  estapaia\ia.j  Morrtu  em  17/ 1  com 
94  annos. 

lioLBMTZA,  (geogr.)  cidade  da  Turquia 
da  Luioja,  na  Ivouiiíclia,  a^  léguas ce Ou is- 
tenoi ;  6,(00  babitanies.  l:,stá  toiticada  jun- 
to ao  monte  iJoubniUza  (o  Stciiiiuaihorn-ào^ 
anli^os^  que  encena  muiias   minas  de  íerio. 

littLBNo,  (gtogr,)  cidade  da  liussia  Euro- 
pea,  ia  VoiliNiiia,  a  'ó'à  le^i-as  de  Jiiomir; 
0,1  to  Labjianita.  (Jrande  commtrcio  de  ga- 
dos e  n  adeiias.  Ciiande  ieita,  a  que  concor- 
rem meicatloies  poiatos,  aliemàcaj  luicos,ar- 
mtnics  e  giegos, 

LCLiib  (^utpui lamento  de),  (geogr.)  um  dos 
depariameiilos  úa  Ironieira  oe  1  lan^a,  limita- 
do a  li.  pela  .r  ujssa,  a  O.  pelos  depailaiuenlos 
do  Alio-baonae  Juia:  2l)  léguas  de  compriu^en- 
to,  l7ue  largura.  Si  6,i274  habiiantts;  capiial 
Betan^on.  K  íornjauo  de  pai  te  do  Franche 
(Jonie, edo  condado  deJVlonibeliard.  JVlonta- 
nhãs  eie\auas  na  paite  oiiental;  numeioso» 
valies  ^  lontes,  ti  es  lagos.  Feno,  njarmoies,  ala- 
bastio,  gissL,  pedia  oe  cantaria,  ele.  Bel  ias  ílo- 
re^tas  ao  Is.ea  O.,  exceilentes  pasia^icns;  mi- 
lho, viniios,  leguH  es,  fructos,  batatas,  ele. 
Bons  ca\allot,  loijas,  panos,  ai|.odões,  papel, 
rencjas,  a/tuldePiussia,seda.Ccmmeicioacti\o 
local  ece  transito.  U  departamento  de  Doubs 
di\idt-se  em  4  cisuictob:  Btsan^on,  Alcnt- 
beliard,  Baun-e,  Ponta ilier;  'k?  comanas  e 
640  concelhos;  pertence  áb  ^divisão  riiililart- 
ao  tribunal  e  aicebispado  deBesançon. 

liOLbb,  (gtogr.)  tm  Latim  /jubis  ^  rio  de 
Fiança,  que  nasce  junto  ao  riionle  liixon, 
banha  lontailier,  \ioiteau  ^aonde  íórmautna 
cataiacta^  Baume,  BetanCjOn  e  Dole;  reiebe 
as  a^uas  do  Desoubre,  Lone,  Dorain,  Guiot- 
te,  e  vai  lançai -se  no  íraona  em  Nerdun,  de- 
pois Ge  ler  pei corrido  7ii  léguas.  É  navegá- 
vel tm  paite  pelo  canal  que  vai  de  Dole  a 
Voiigcaucouri. 

.,^lit.LChi.LL,0,  (ant.)oniesu,o  quedochelo, 
\-  lii>tA>AAJLN'iJ£,  oav.  {^hcnie^  6uff.)  coniô 
douçlQ.  V.  Jjuidummte. 


'  DOUDA RR.lo,  adj.  m.  (doudo,  r<7odes.aU- 

gmerit.  peiorativa.)  (famil.)  muito  adoudadOj 
muito  doudo,  louco.  \ .  D"idarrâo. 

DOUUAKHOWA,  des,  f.  muilo  douda,  mui- 
to adoudada. 

DOCDKJAHO,  A,  fK  p.  de  doudejar,  obra- 
do como  doudo,  feito,  dito  doudiccs,u.g-.  mui- 
to tens — .    V.    Di.idejado. 

DOLDEJAB,  V.  a.  ou  n.  [ifudn,  des.  c;ar, 
do  Lasl,  echur,  lançar.)  fazer,  dizer  doudic<»s; 
soltar,  proferir  loucamente,  v.  g.— finezas, 
vãs  ameayas.   V.    Dai  /eja*". 

DODIEJO,  s.  rn.    V.    Dovdicc. 

DOUDETK,  adj.  dos  2  g.  dimtnut.  de  dou- 
do, algum  tanto  doudo,  aloucado,  estouva- 
do. 

DOUDEVILLE,  (feogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  do  Sena  Infe- 
rior, a  2  léguas  de  Ivelot.    Feiías  de  gado. 

DOtiDKE,  s. /.  (des.  ice.)  r-stado  de  pes- 
soa douda,  alienação  mental;  (fijí.)  pouco  si- 
so, falta  de  juizo,  acçào  de  doudo  ou  dí'  pes- 
soa desassii^ada.  A—  da  foriun.n^  (''g)  '3"" 
ces  fortuitos,  não  calculados,  não  procedidos 
da  razào  e  do  calculo,  ou  previdência.  V. 
Dindice. 

DOUUINHO,  A,  odj.  diminui,  dedoudo, al- 
gum tanto  doudo  de  cab:'ça  leve,  inconside- 
lado,  estouvado.  R-ipar.^a — ,  muito  fácil  em 
se  namorar,  ou  em  dar  ouvidos  a  namorado- 
les.    V.  Doidinho. 

BOUlilSSlMO,  A,  aaj,  superl.  de  doudo, 
muito  doudo. 

liOULlVAlVES,  s.  m.  ou  adj.  dos  Q,g.  {dou- 
do, e  vaneur,  «^  a.-t.,  delirar,  di^er  cousas  vãs.) 
(famil.)  tresloucado,  estouvado,  inconsidera- 
do.  V.   Duidivunts. 

DODEO,  \,  od}.  (Joinal.  to  date,  eí>iSit 
apaixonado,  louco  por  t  nferniidade  ou  paixno.) 
aiienado  do  espirito,  insano,  demente;  mui- 
to apaixonado;  (hg)  failo  de  juizo,  inconsi- 
derado. yJndar  —  com  alguma  cout^a,  encan- 
tado, embellezado,  namoiado  delia.  V.  Doi- 
do. 

IlOUÉ,  (geogr.)  em  Latim  Theododamuin , 
cabeça  de  coii.arca  em  França,  no  departa- 
mento do  JVlaitie  e  Loire,  a  .3  léguas  de  ^^^au- 
mur;  '2,41)0  habitantes.  Linda  fonte,  ruinas 
d^iiwj  amphitln  atio  romano;  re  tos  d' um  pa- 
lácio de  Dagoherlo.  Commercio  de  cereaes, 
ferro,  e  pado. 

UCiLGLAS  (João)  ,  (hist )  literato  e  theolo- 
gOíscocez,  nasceu  euil7í2l,  moirou  em  1807, 
loi  bispo  de  Cai  li&le  em  1785,  edeS^alisbury  em 
I75i2.  Tornou-se  conhecido  como  critico,  de- 
fendeu Milton  conlia  os  ataques  de  Lauder, 
relutou  os  de  Hun)e<ontra  os  milagres.  Cou- 
corieu  em  l777  e  l78l  para  a  publicação  das 
f^JOiiCiis  de  Cook. 

liOl  GLAS,  (liibt.)  antigo  poeta  escocpz,  nas- 
ceu cm  1474,  morreu  da  peste  em  1522,  era 
fiiho  d'Arcliibaldo,  conde  d'AnuU5,  efoi  bi»- 
po  dcDunkeld.  jb)mlQÍl  traduziu  eiií  versou 
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Eneida,   que   foi  publicada  em   Londres  em 
15.53. 

1jOI(<L\S,  (^liisl.)  antiga  e  podt'ro>a  fauiilia 
da  l'^scccia  ,    que  se  as.-igii.ilou  nas  tanguiiio- 
l(n'íi»  g.M-rras  de.->ie  jjui/  ccnlru  a  lii^lultTia. 
O  maia  Conhecido    dns  ^«  us  uieinbiua  loi  Ai- 
cliibaido,  Cv^nile  deUouy.aá,  que  loi  mandado 
pela  rt'g<ncia  de  LscoLia  com   1 0,Uou  lioineiio 
em  soccorro  dcCaiios  \  li  c«>nLia  o>  lii<^lezi'à 
eni   I4.il.    Urrrolo.i  oá  ln^l<z,;â  lui  i>ati^(imo 
luiila  batalha  d>- Baugc,  cm  q>ie  moiieiam  o 
duqiiK  de  LiaieiíCe,  eo  marquez  de>>nieiseL 
O  primei. o  irniou  eu  o>-lio  lio  do  lei  J  in^lu 
terra.    Larlu»    VI 11    tt-lo  ciJj  lecomjj^iia.i   te- 
nente geiniai  do  reino,  eduque  de    Iv^iMaiiie 
l'oi  iiiO' lo  eui   l  i'r2.õ  touibuLeuJo  conlia  BeJ- 
ford.  Oi.tios  doia  L)ougK>  liycrauj mua  mor 
te  trágica,    ptT  se  leieuj  poaio    a  lesta  d\iuia 
re\()l  '«^ao  uos  nubres,  o  pai  toi  aaSLissuiaJo  no 
caítedo  de  liJi.nb^igo  durante  auiciiutiJaue 
de  Jacques   I  1,   e  o  i.lho  toi  t>p.-nhulaao  p^lu 
prOj^irio  Jatquea  li  em  í.-l)''2. 

ijOtUi^At»,  (g«^^c)gr  j  Cidade  maiitima  de  In- 
glaleiTu,  lia  il.ia  de  .Uaii,  a  .t  le^nua  de  Ca.— 
tleoAn;  ii,UUu  l.ubilanlca.    ii\i  el  eme  poi  to. 

i>c>HjL.Aí>,  ygeo.r  )  ]-><  q  ena  ilua  du  .vuieii- 
ca  iit.baa,  eiitie  a  l.na  Uo  ^ViUiuaii  ado,  t;  o 
ConliiiLUte,  b  léguas  de  couipnmciiio ,  ii  de 
largura,  (j  canai  q.ie  a  ae^^aiu  >  o  couKneu- 
te  t-Siá  sempra  oostruid  >  peio  gcls>. 

LOLLAiiNcOUnT,  i^geogi  )  (.uoeça  decumar 
ca  em  l  lai.^a,  no  depuriauicnto  uo  Alto- Ala. - 
ne,  a  o  léguas  de  Vasoy,   /Od  huUitauLes. 

UOlJLhiN»  OU  ljOijL.i.L>s>,  .geuyr  )  eui  La- 
tim /><>' t-'^"i,  capitai  de  UisLikIu  em  1' raiit^a 
no  depai  tau.enio  de  bo.uuie,  sodie  o  iVuiu.e, 
ao  Icguas  d'/\iiliens;  liyitrí  ilubilanles.  Aiu- 
ralhaa  antigas,  boa  ctdaacita,  quc^erve  de  pii- 
são.  ^s  piolealanle^  to.naruUj  ua  em  LoíZ^ 
mas  o  marechal  de  v  oase  recupoiou-a  noaiuio 
immediatu.  iJeiuique  il  1  aoilieu  ati  uui  levez 
em  iôi)o.  i.ste  uístiicto  tem  4  co.iiaica», 
Aciíeux,  litírnaville,  Doumart,  Uouleua,  9o 
toucel,.03eò9  OVi.i   tiub  taiiles. 

1jOLl.IíVí.M'  Dm  CaSi  à:.L.iuU,  ^geogr.)  cabe- 
ça de  comarca    em   i' rança    no  uepailauieiít 
do  .\llo-Aiailie,   a31e^uaa  de  V  aa;y  ,  7ÒU  Uu- 
blla!ites. 

iJOUiNE,  (geogr  )  linda  vilU  da  Escócia,  no 
couua.io  de  i'eiih,  sobie  o  leilh,  a  3  ieguuo 
de  Miiling,  ísJjOUo  habitantes    Algodões. 

DuLu,  vg'^Oo'  )  *^'"  Latim  Uui  u^  Cidade  da 
Belgica,  lio  tíuinaai,  a  -í  léguas  de  l\ioiio , 
4,buo  li.ibiluiitcs, 

boLtiAbiNil.A  ,  «.  /.  (domada^  des.  diini- 
nut.  iniiu  )  nome  de  uma  iierv a  n^eaicmal,  es- 
pécie de  aí^jien.uin  ou  scoL  ucu>xi'ujú.*i  ,còí  ti- 
rante a  uo  ouro     V.    U->iiuaiulia. 

DUUUAiJA,  s.  j.  e  UoUuaUu,  í.  m.  (aubal. 
de  líuuiuao.j  nome  de  um  peix-;  cujaa  esca- 
mas parece. n   douiadas.    V.    Uo.rudu. 

LiouuaDa,  (^eogr  )  serra  auiiiera  da  pro- 
víncia de  b.  PauiO}  nuliiftaiij  campus d^Uua- 


rapuaba,  aO.  do  rio  Tabajl,  afflucntedoí^ará'- 
|/aiu  ina. 

botliAUA,  (eogr  )  serra  auiifera  da  pro- 
kiiicia  uelio^a/,  no  brazij. 

iJOUUADo,  A  ,  />.  y .  de  dourar;  adj.  co- 
beilo  CO. 11  tolha  ce  ouro;  de  ouro,  aureo,  v. 
^.  idaeie — .  "iemp  a,  dias  —s.  — ,  da  cor  de 
oiMo,  o.  g,  a  —  maiilià,  aa  —  •  e>p  gas. — ,  ri- 
«o  de  ouio,  o.  ^.  a  —  ^olala  luinar  ^  do 
Limalj  (''n  •)  volar  rito.  co.ii  uiuiio  ouro. 
— ,  ^coziiiueiio^  cob.ilo  de  gemma  de  oVo  e 
corado,  n.    u     pombaa— >.    V.   Jj-ji-adtf. 

LiOLUAbo,  (geogr. ^  ribeiío  ua  pioViin.ia  do 
i(-o  de  Janeiio,  noiiifisd. 

iJUUtiAiiOiuu,  ^aiit.^    V.  Jji.irad-)no. 

lJO(jUAL«Ot;,  >.   in.   oiticial  q  .e   uoura. 

iiu(ji\Ajoi>b,  ,geo^r  )  seria  ua  piuvmcia  de 
.Viu  o-UiO^ao,  aoaul  lia  das  i'edias  d\\.ai.>iar, 
iiua  aiargeiía  do  i'ara^uai,   uo  tiiaaii. 

íioLImaoLU A,  s.j.  ^aea.  uru.j  a  tolha  de 
ouiO,  ou  a  uíssuiuçlio  de.le  asaeiíluUa  aobie 
q.alquer  mateila;  Liiita  que  Ua  a  piata  e  a 
>^i(iiaa-  iiiatcrias  uiua  coi  ae  Ouio,  aci^ao  de 
uo..rar. 

litiwUAMÈiNrO,  s.  m.  (^uiCiíiOf  suir.)acçao, 
pioceiao  ue  uouiar  cj  auL  ,  e  d^^vciua^-r  uau- 
v^o,  po>q>ie  nao  teuiOa  cq.iivulcnte. 

ooUt^.-iiMb,  ^gcogr.j  ti.bi4  a'iVigliana,  espa- 
diaua  peias  p.o>mciaa  vae  ivaiiJaiiur,  iiciui,  e 
ferau;  t>od,Uv>0  naOitautea.  roíuelia  qucaa^- 
.am  oa  inoJciliO}  aoOi.ranoa  Ueivabo<>l. 

iioLin.AU,  u.  u.  (  ic  piei.,  oU/o,  a/ ,  dos.  iiif.^ 
cooiír  Ue  tolha,  ou  Com  U-saotaç^o  oe  ouio.  — 
li  pi<ut..y  o  cuoiCj  a  itt^act,,^  loiíar  ue  oaru ; 
jar  a  cor  ue  ouio.  U  fui  únUi  ua^  uttJ.^»^o  Uo' 
i.z-íiiCy  \^i>^)  eunquccer  mui. o,  abu.nualary 
dar  luat.O,  Uiiiuo,  eo^leauot,  o.   g. 

Viià  de  novo  a  paz  ini:nosa 

Cuui  auiiibu  (jcuui  uuuiaf  leu  clima. 

liOCAUE. 

Dourar,  realçar,  t>.  g    a  modeatia  doura  aa 

fíericiÇOca  Ua  ^^easoa  U.U<U  coiii  leiloa  illua- 
tieo  a  nobicZwi  Uo  auu^ue. — ,  ^n^  j  Uiaiaiçar 
o  i|uc  c  ujau  u>  bai/kO  ue  appaiciícia  |j|aUâively 
^.  ^.  -  o  u^liclo,  Ueocu>|ju.-io,  lej^ieseula  iu 
couio  poiico  giave^  e  alo  uiaaiUima-lo  daii..o- 
luo  cvyi  de  ac^uo  .icila.  — a  ^uuiU,  cobri-la 
Com  loiUa  Ue  oaro,.  paia  iuc  uiòiaiçai  u  mau 
saooi  ;  (,''o>  u.aiaiçur  O  veuciio,  O  uia-ubor,  a 
Uiaiuaae,  «^.  .  .  —  eiios,  VlCiOa,  menliias.  —  O 
Oy,it  I*.-,  encobrir  UeuaiAo  Ue  ap,jaieucia»agl"a- 
uaveia  e  en^aiioaua.  —  uut  iiuUf  LOmai  arecuau 
iUciios  Uejuoriua.    V.   JJji  iit, 

uoLiUii.AiN,  (geogr. ^  cabeça  de  romarca  em 
liau^a,  uo  u^  pai  lauicu.o  uo  C^eiia  e  oiae,  so- 
ore  o  \jrç,e,  atJlc^uas  ue  A^ambo.4Íii,:l  ;  Ã,u4t> 
liablluiilea. 

jL>uci\iii>E,  {S'^'->*éi'  )  cabeça  de  comarca  em 
;'iuu;ja,  lio  Uep^iui.i.ciílu  Uu  iuiu,  a  'Á  icguas 
ue^^aaLic-s,   1,<  UJ  iii^óiaules.    .Uurmuies. 

PuUKLaCU,  ^geogr.^  em  LsLiimJJuriuçum. 
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e  prin)5l|vnmí'nte  Turris  ad  Lrtmm  (rorre  do' 
lago')  cidade  do  í>rào-diieí}f!o  de  Bade ,  a  i 
li'giia  d(;  (aiUriihe,  4,OJOO  habitantes.  Foian- 
tigarneiile  a  capitai  do  margraviadode  IJade- 
Doiirach  (V  .  B  d*)  Foi  lomada  peloduqut- 
do  l^ti^liien,  em   !(>  i4. 

DOLKO,  (geogr.)  ornais  comprido  e cauda- 
loso rio  de  Ioda  a  peiíinsiila  hispano-portu-rue- 
za,  depois  doT-jo.  Nasce  na  provincia  deSo- 
ria,  pfrí  Hespanha,  3  léguas  acima  de  Aranda 
dei  Duero,  serve  delimite  a  Portugal  desde  a 
aldeia  deQuintelo,  I  l.guae  meia  a  NE.  Ue  Mi- 
janda,  <orr<  ndo  aSO.,  até  entrai  de  todo  ii«' 
mesmo  leino  acima  da  Barca  d'Alva,  nacini- 
íluencia  do  Águeda,  que  por  espaço  de  algumus 
léguas  s'^rve  de  limite  á  Beirn  Alta.  No  terri- 
tório porlugiiez  recebe  ádirita  oísabor,  Tua. 
Pinhào,  (.  orgo,  Tâmega  eSouia,  e  a  esquerda 
o  Águeda,  Côa,  Tavtra,  Paiva  e  outros  d- me 
nor  monta;  porém  no  território  hespanhol  re- 
cebeu direita  o  f''sla,  ValderadueZGuSeqnillio, 
Pisucrgu,  etc,  e  ú  rsquerda  o  Yetes,  Torme». 
>íCapardit'l,  Duralon  e  Riozo.  Corre  no  ^olo  pt»r- 
luguez  primeiramente  ao  NO.  ate  á  sua  junc- 
<^âo  com  o  Águeda,  e  depois  de  Na  ccnte  a 
l*oentc,  rápido  pelo  espaço  deumas  50  I  guas. 
e  vai  desaguar  no  Oceano,  1  légua  abaixo  do 
Porlo,  emS.  Joàoda  Foz.  O  seu  curso  total  e 
de  140  léguas,  umas  30  das  quaes  sào  nave- 
gáveis em  Portugal,  correndo  continuamente 
por  leito  apertado  e  montanhoso,  excepto  na 
Villariça,  em  cujos  campos  sobe  algumas  ve- 
zes. 

DOURO  (província  do),  (geogr.)  V.  Enlre- 
Douro  e  Mm/to,  em  cujo  artigo  englobámos 
esta  provincia  com  a  do  Minho,  comooeraate 
1833.  Todavia,  o  paiz  que  desde  essa  época 
ficou  constituindo  essencialmente  a  provincia 
(do  Douro,  abrange  odistricto  do  Porto  ao  N. 
do  rio  desse  nome,  com  361,648  habitantes,  e 
ao  S.  do  .mesmo,  os  dous  districtos  :  de  Aveirc), 
com  SBSjMò  habitantes,  e  de  Coimbra,  com 
244  203.  Estes  dous  iiltimos  foram  desaime- 
xadus  da  Beira.  S.*us  limites  são:  aoN.,  umu 
linha  quasí  recta  de  Villa  do  Conde  atéa  )Ta- 
meo"a,  passando  por  Guimarães,  e  ao  S.,  o  Mon- 
dego, Beira-Baixa  e  Alta:  comprimento  N.a 
S.  29  léguas,  largura  IJ  a  10,  esuperficie  de 
todos  trez  315. 

DOUíiO,  (geopjr.)  aldeia  doBrazil,  na  fre- 
guezia  d«  Goyáz,  na  serra  do  mesmo  nome,  32 
leo-uas  a  Uiííi.  da  villa  da  Natividade. 

DOURO,  (geogr.)  serra  mui  alta  que  serve 
<le  limite  ás  províncias  de  Goyáz  e  deMiuas- 
Geraes,  no  Brazil. 

DOUS,  adj.  m. ,  DUAS,  /.  (Lat.  duo,  Gr. 
duÔ,  Sansc.  duâ,  Pers.  dai,  Ingl.  two  (pron. 
tu),  Aliem.  »ioo  (pron.  svo),  Chald.  thenine. 
Talvez  se  derivem  todos  do  Egypc  tot^  mào 
As  duas  mãos  sào  typo  natural  do  numero 
dual.  Em  Egypc  os  braços  que  foram  lo  ma- 
ndos por  typo,  assim  como  no  Hebr.,  cujoter- 
pio  schen  deriva  do  Egypc.  mau,  iSnau  signi- 


fica braço  na  fiiesma  língua.  Court  de  Gébe- 
Im  deriva  o  Hel»r  de  Éd/ien,  dente,  e  cr<^que 
a  ideia  de  frac7ão,  divisão,  é  o  typo  do  nume- 
ro dous  )  articular  numeral,  o  numero  resul- 
tando de  uma  uniilade  junta  a  outra. 

DOUS,  s.  m.  o  algarismo  2  ou  11  romano, 
com  que  expressámos  este  numero  O  algaris- 
mo 2  seguido  de  zero  vale  vinte     V.    iJoii. 

Syn  comp.  Ainbo»  involve  a  ideia  decom- 
pnliia,  e  não  de  simples  addiçãod- uma  uni- 
dade a  outras,  v.  g.  os  —  amigos  foram  am- 
b  )s  ao  jantar. 

DOU»  lKx>JÃOS,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  que 
separa  a  provincia  das  Alagoas  da  de  Piauhi. 
v3on&ta  de  dous  montes  quasi  semelhantes,  por 
meio  dosquaes  passa  a  estrada  que  vai  d'Oei- 
ras  ao  lio  de  Sào  Francisco. 

nous  POKTOS,  (veogr  )  povoação  de  Portu- 
gal, na  provincia  da  Estremaduia,  perto  deTor- 
res  Vedras,  6  léguas  ao  N.  de  Lisboa;  2,500 
habitantes. 

UOUSA  (Janus)  ou  JOÃO  VAN  DKR  DOES, 
Jiist  )  senhor  d,*  Noordwyck  na  Hodanda, 
nasceu  em  lòió,  moneu  em  1604,  foi  ao  i 
luesmo  tempo  literato,  magistrado  e  guerrei-  i 
ro.  Em  157^  foi  mandado  a  Inglxterra  para 
convidar  a  rainha  Izabel  a  declarar-se  a  fa- 
vor dos  Iloilandezes  contra  os  Ilespanhoes ; 
em  1754  sustentou  com  firmeza  os  assaltos,  j 
que  estes  tentaram  na  fortaleza  de  Leyde,  | 
foiçou-os  a  levantar  o  cerco,  e  concorreu  por 
seus  serviços  militares  e  civis  para  libertar  a 
sua  pátria.  Fundou  a  universidade  de  L'^yde, 
e  foi  o  seu  primeiro  curador;  em  1574  foi  no- 
meado conservador  dos  archivos  hollau;l<zeá. 
loi  beber  nos  titulos  oiiginaes  os  materiaes 
d'uma  obra  histórica  muiloestimada ;  osy//i- 
nie»  da  Hollinda  desde  89a  tilé  1218,  publi- 
cada em  versos  elegíacos  latinos  e  depois  em 
prosa,  obra  em  que  também  trabalhou  seu  fi- 
lho. Escreveu  também  Commenlartos  a  Horá- 
cio, Catullo,  Tibullo,  Petronio,  Planto,  etc, 
Deixou  muitos  filhos,  sábios  distinclos. 

DOUTÍLoauo,  A,  odj.  (poet.)  que  falia  dou- 
tamente, como  um  sábio. 

DOUTISSIMAMKNTE,  adj.  mpcrl.  de  dou- 
tamente, com  sutiima  erudição. 

DOUTÍSSIMO,  Afodj\  mperl.  de  douto,  mui- 
to douto. 

d'0UTÍVA,  (loc.  adv.  p.  us.)  (de  outiva  ) 
de  ouvida,  de  orelha,  por  ouvir  dizer,  sem  co- 
nhecimento ou  experiência  própria mente, 

adv.  (ant.)  de  outiva. 

DOUTO,  A,  adj.  (Lat.  docíu^,  p.  p.  de  do- 
ceo,  ere^  ensinar.  Court  de  Gebelin  deriva  es- 
te verbo  de  dico,  dizer.  E'  formado,  assim  co- 
mo o  Gr.  didátkô,  de  do,  ou  doo,  dar,  e  as- 
ktô,  exercitar,  instruir.  Este  verbo é composto 
de  a  congregativo,  e  de  »*eó  ou  skec%ô,  pre- 
parar, dispor.)  sábio,  erudito,  instruído,  que 
possue  conhecimentos  mais  que  ordinários,  ad- 
quiridos pelo  estudo  (homem  — ) ;  qiiec  ntêiu 
doutrina,  erudição  ^livro,  discurso  muito  — }. 
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—MENTE,  ndv.   com  erudição,  de  um  modo 
doulo,  instruidamoiite. 

SvN.  coitip.  iJouto,  enidilo,  sábio.  O  dou- 
to e  o  erudito  sabem  factos  nos  ditrerenteá^e 
neros  df  literatura  :  o  douto  e  o  xabio  conhe- 
cem com  inleli^Mjcia.  O  erudito  sabe  muito; 
o  doiil '  sabe  (xrn  :  o  sabxo  <  oiiliece  priiicipio> 
de  que  sabe  liiar  consequências.  A  boa  lut- 
moria  e  a  paciência  no  estudo  bastarào  pui  a 
formar  o  c  uiito\  o  douto  carece  de  retlexau 
e  intellioencia;  e  o  saòio  de  penetração,  ^eni- 
dtto  o  que  traz  muitas  citaçies  puia  o  pouto 
em  (jueàtào :  é  do  ifo  o  que  as  fi/.er  a  proposi 
to  e  com  tino;  e  aa6/o  o  que  e  versado  em 
sciencias  rigorosas,  e  que  sabe  tirar  consequên- 
cias exactas  dos  principiou  que  estabelece.  Pó- 
de-se  ser  cudiio  siíin  ser  d<>ul  ■  iwn\  sabm.  m-^s 
nào   se  póile    ser  Aíi/n^sen  sei  douto  e  cruail  <. 

DOUTO,  s.  rn  (corrupto  e  contraí  !o  do  La! . 
díbitutn,  de  debeo^  e  e,  dever.)  (.mt.)  tLictr 
em — ,  por  cousa  devida,  por  uso,  costume. 
Lobo,  Desengano,  Disc.  IX 

DoUTÔa,  «.  m.  (Lat.  dodor.)  o  que  rece- 
bfíu  solenmemenie  em  uma  universidade  o 
maior  grau  i.cademico,  pelo  qual  te  lhe  cou 
cede  o  direito  de  trazer  u  bo  la  e  capclio,  e 
de  «'níinar  ou  exercer  aquella  sciencia,  ou  fu- 
cuUáde  em  que  fwi  gia  luado,  v.g,  —em  leis, 
philoíophia,  meiliciia  iheologia  — ,  nom  que 
se  dá  vnlgarm^^nie  ao  medico,  ainda  qnenao 
tenha  o  grau  de  doutor.  — ,  (famil  )ohoinem 
que  se  te  n  em  conta  do  hábil  e  douto,  que 
affecta  «rrande  erudição. — ,  (eccies  )tituloque 
dá  a  Igreja  com  e-specinl idade  áqu' lies  santos 
padres  que  mais  escreveram,  e  cuja  doutrina 
foi  mais  aulorizída  e  geralmente  seguida  por 
muitos  séculos.  Contam-se  quatro  doutores  da 
igreja  grega,  e  outros  tan'os  da  iaiina.  (Pos- 
teriormente ao  duodecio  século  deu-se  a  \a- 
rios  theologos  escol.isticos  o  titu;o  de  dou- 
tor, com  um  epitheto  especifico  que  denota  par- 
ticularmente em  que  consistia  o  seu  mereci- 
mento. Taes  sàoode — ang  /ic«  (S.  ThomazJ; 
—  mettflmi  [^,  B  r nardo) ; — seraphico  (^S.  Boa- 
ventura), eíc. 

DOUTORA,  s.  f.  (famil  )  mulher  que  alJecta 
erudição  e  sabedoria,  que  se  mete  a  fallarem 
tudo. 

DOUTORADO,  A,  p.  p.  de  doutorar;  ndj. 
que  recebeu  o  grau  de  doutor,  que  se  doutorou- 
V.  g.  de|x)is  de  se  ter  —  em  leis.  Já  a  unve" 
sidade  o  tinha — ,  conferido  o  grau  de  doutor, 
V.  g.  os  filhos  - 1. 

DOUTORADO,  s.  ir.  grau,  dignidade  de  dou- 
tor ;  o  mais  alto  grau  de  uma  faculdade  de 
sciencias  que   se  ensinam    nas  uninersidades. 

DOUTOR  \L,  adj,  doa  2  g.  pertencente  ao 
doutor.  Cónego — ,  ou  simplesmente  doulo- 
ral^  «.  m.  uma  das  primeiras  dignidades  dos 
cabidos.  — ,  assento  levantado  na  universida- 
de, onde  se  sentam  03  doutores. 

pouToRAiMÊNTO,  «.  w.  acto  de  tomar  o 
gráií  de  doutor* 
VOA».  11^ 


DOUTORANDO,  p.  p.  (des.  part.  fuf.  !  at. 
em  andus.)  luiuro  «Je  doutorar,  usado  á  imi- 
tação doi  Latinos:  diz-se  do  que  está  para  re- 
ceber o  giáu  de  doutor. 

DOUT.yUAB,  p.  a.  {d)ntrr,  ardes.  inT.)  con- 
ferir a  al^iu-m  o  grau  do  dou'or,  dando  ihe 
sohuin.-mentj  a  boi  la,  o  cap  lio,  o  anuel  e 
diiLiiais  insígnias 

i>OL'  riu.N  \,  ^•.  /.  (Lat.  docrin  ^  V.  D  >uto  ) 
scieacia,  saber,  erudiçio:  começa  a  ser  pouco 
usado  neste  senlido.  — ,  ensino,  iiislrucçào que 
se  dá  íi  alguém,  máximas  preceitos  m  )raes, 
a.  g.  b:)a,  sà,  verdadeira,  íalsa— ;  opiniào 
particular  dos  autores,  dos  concílios,  e  outros 
coipos;  p,)nlo&  do  fe  e  crença  religiosa  que  de- 
ve saber  lodo  o  christào  em  razào  da  s  ia  pro- 
fissão (  -  chriotaj  ;  pratica  que  se  faz  ao  po  O 
o.plicaiido-lhe  a  loutíini  cluUiX. —:  .nnnum, 
a  opiiiiau  q  j  •  comtaumeutescgiíea  maior  par- 
te a.is  auto.es  que  tem  escrito  Sobre  uma  raa- 
teiia, 

DOUTRINA  CHRJSTÃ  (í^rades  da)  (hi>t.) 
chamados  também  Fradcs]dax  Escolas  Chru- 
iãs,  ordem  de  religiosos  seculares,  instituida 
•Ml  Keims  (Françajuo  anno  de  lfi81,  por  La 
c>uile,  Congo  d.iqueJia  cidade,  ptraensmar 
graluitameiiLe  as  ena nças  pobres  osplunentos 
da  religião  e  da  iiistrucçào  primaria.  Toi  appni- 
vada  esta  ordem  eui  172  !•  por  B  nedico  XI  [, 
e  touiou  depois  grande  increuionto,  principal- 
m  nte  em  1'rança,  aonde  reside  o  geral  delia. 
Trajam  habito  de  burel  preip,  e  f^zem  voto 
de  viver  no  silencio  e  retiro,  entregues  unica- 
menie  á  sua  vocaçào.  Esta  ordem  sobreviveu 
em  frança  á  suppressào  das  ordens  religio- 
sas, e  ainda  ali  presta  grandes  serviços  úedu- 
caçáo 

DOUTRINADO,  A,  p.  p.  dcdoulrinar;  rdj. 
ensinado,  adestrado,  v  g.  moç>,  cava  lo  — . 
Tinua  sido  —  por  bom  mestre.  Mestres  privi- 
legiados, cheios  de  preceitos,  tem — a  moci- 
dade, inculcando-lhe  um  sem  numero  de  er- 
ros CO  no  verdades  demonstradas. 

DOUTRlNADÔR,  s.  m.  (p.  us  )  O  que  ensi- 
na uma  doutrina;  instructor. 

DOUTRINAL,  ndj.  dm  2  g.  pertencente  á 
doutrina,  que  explica  a  doutrina  (pra'ica,  ser- 
mão).—  MENTE,  ado.  por  meio  da  dourina. 

DOUTRINAL.  ».  m.  (ant.)  livro  que  contêm 
rei,'ras  e  preceitos;  livro  de  doutrina, cartilha, 
cath  cismo,  v.  g.  um — de  confessor;  suis  um 
—  de  corlezao,  Aulegr. 

DOUTRINÀNTE  ,  «.  m.  (des.  do  p.  a  Lat. 
em  tmSy  tis.)  sacerdote  que  explica  a  doutri- 
na. 

DOUTRINAR,  V.  rt.  (doutrina,  ar  des.  inf  ) 
ensinar,  instruir  aiçuem.  principalmente  nos 
dogmas  da  religião,  e  nos  preceitos  da  moral. 

DOUTRINARIDS  (hist.)  chamados  também 
l'adrei  tia  Dont>ina,  conírregaçàorelii;:o;a  fun- 
dada em  'Ó9á,  por  César  de  Bui,  em  Avinhào,  e 
que  se  dedicou  exclusivamente  na  sua  origem 
%Q  eaâiuo  dsi»  cteanças  pobres  do  campo ,  mas 
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ivvf  {Ippo's  cnl!oir|os  eestal)?'ccimonto>florps- 
coiue^.  Parle  ílo3  Doulrinaríns,  t^^n^o  rpciísn 
do  p  (>r>>-sar  vo!05.  s^puouse  em  IfílO  de    > 
sar  rl<í  Bus,  e   reiíniii-sp  ao5   da   o-n  rrcj^nçio 
d'»  Oral   rio    Tia   o  ifra  c  iiji^roíríiçào  dos  Pa 
dros  ''a   l)o'i'rÍMa  (  liri-ià  na  Itália. 

j.nUTRiN  vVEL.  offj  í/ys  '2  u.  (des.  avcC) 
capaz  du  «Misino  e  doniritia. 

lK»LTí<INÈIU().  V.  m.  que  doutrina,  qje  en- 
sina a  doiilrinri  <  liri^tà. 

DOl/VNO,  (nfcoífrj  pequena  iilla  da  Bós- 
nia, a  li  Icyiia-»  <l(í  L'vn.'».  Jidsra-se  que  e^t  i 
silu-ida  no  le.rcn')  d.j  aiili  ra  l)  lrni't.'ii  n. 

notVUKS  (rorr. )  cab\*a  ije  c  >míirca  em 
França,  no  de,»  irtamiMifo  d  »  l,;alva  lo»  ,  a  '2 
leg.ias  <\i'  (  a -n  :    •:2,'l()()   liaMtantes,    U  n  la-. 

IJOUXKLO,  (loc.  an'.)  (o  mesmo  que  /;c»- 
c/ic/o  ou  />  >ítc/if;/o)  si  ii^n:  fica:  dou-te,  dou-t'o 
dou  a  li,  v    i>-.  joirode   -   vi^o, —  morto. 

DOVKK,  (yfeogr.)  em  l.alim  Dubris,  cida- 
de de  In^lilerra,  no  condado  d^  K.f>nt,  a  5 
legua-i  <'e  l'antorb*ry,  e  a  20  de  Louires,  so- 
bre a  Mancln  ;  l  i,(;'JO  liíbtanU'-!  ííraile 
f  »r'iric  içõ 's  l*oLo  aoT  l '  entram  nivio;  'le 
4  >  a  ÕO  l  Ml  i'd  I  1  IS.  íjl  um  do;  ('  -t.:  i-f*.)  f,  )> 
(V.  esla  pdavraK  O  t'ajerto  de  Dover  aCa 
lii<  «í  o  m  lis  concorrido  <l  ^  todo?  o<  qie  vàu 
de  In'j;laf. 'na  a  hVan^i  í  V.  C il  ;i  )  Btuho- 
de  mar.  Camiidio  de  ferro  d3  Uovt^r  a  Lon- 
dres. 

l>i»VKR,  (fje  i^r.)  villa  do3  íí),la  lo-í  Unido-*, 
capital  do  l.slado  de  D!'a\varo,   a  !2-2  I 'j^ua- 
de    \Va>liit>,Mon :    1.500    liabitantes.    (írauJ 
commercio  de  farinha. 

DOVKK.  (íeogr  )  villa  dos  K-tados  Unidos 
em  iN^vv-llampsIiire,  a  10  I -j^uas  ilviConcorl  ; 
3,()o;)  liabíLant "-5.  Forjai:  couimírcio  (Je  ma 
cciras  Ha  outras  vUlas  do  mes  no  nome  tia 
America  do  Norte,  mas  sào  meiíoi  imporlan- 
les. 

UUVÓRíA,  (í'»og'".)  hoje  Djver,  cidade  ma- 
rítima dtí  ln'zl. «terra. 

Ut)W   ((ierardo),    (liist  )  pintor  liollandez 
discípulo  de  Ketnbiandt,  nasceu  em  Leyde,  e<n 
1G13.  morreu  em   1(574,    dedicou-se  a  repro 
duzir  com  o  pincel  os  objectos   da  vida  coin- 
Hium  e  da  natureza  morta.  Todos o^s mis q  ia 
dros  sào  d'uma  perfição  admirável;  os  mais 
celebres  são  a  Mulher  li/;iropi;a  ^    u  na  coxi- 
nliclra  linllandeza,  o  seu  retrato  e  de  sua  f» 
milía,  ele    etc    etc. 

DUW  (Alíxan  ire\(hi^t  )  oíTicial  in  rlez,  ms 
eido  na  b)iCocia,  falleeiJo  na  In  lia  em  I77i). 
disling-uiu-se  peloj  seus  serviçoj  militares,  e 
talentos  literários.  Publicou  uma  H d  tnid) 
Jaioslio,  tralu/ida  da  obra  persa  Tarif -À' 
Fcrichtak;  traduzia  tambjm  ditfereiítei  Co/i- 
tos  persdi. 

DOWLVTABVD,  (íjeogr.)  villa  da  Iniia.  V. 
Dum',  tlab  td 

D  »W.v,  ( reo:]fr.)  CTndido  marítimo  da  Ir- 
landn,  no  Ulster  a^S.  d-)  de  Xutrim;  M>  I  í- 
guas  de  couiprimeato,  8  dolar^jura;  òbZ^bd^ò 


Inhitantes;  cap'tn1  Down-Patrlck.  ?5olo  mon- 
'aidioso,  lagoas;  a':;'uas  iherma*»  e  rit]uezis 
T)'nera''s ;  ca'"vào  de  p'dra,  cob^e  ,  chuinb.í, 
naruiom,  (?'c  e!c.  (^ere  les,  gad  >5,  cxcdlenles 
cavallos  e  carneiros,  alguma  industria,  agri- 
cultura atiazida. 

I,)OW\-P.\TRlCK.  (ffe-igr )  cidade  daTrlan- 
la,  capitil  do  c(Ui  lado  d**  I)  wu  ,  a  -^â  le- 
;uaí  dn;  O -blin  ;  4,8  >0  hibianfs.  Q  lalro 
Vrande.s  ruas,  que  se  cortam  eui  angido;  re- 
cto (V)-nn)>roio  de  nanos  <í  bi'aia-s.  V'ô-se 
ili  a  S')  d' ura  de  S  P.ilricio  (Palrick)  pa- 
t  ouo    la   íijauda. 

l)i)W\T()\  ^j-''orr,^  cidrtie  de  lu^lít^rra 
ao  coada  I  >  d-^  ^Vilr,  a  '2  Icjuas  de  .'^ali  híi- 
'V ;  5,0)')  h  d)itan'e..  Ueii  Jas,  cutelara,  pa- 
peis, rorlnm^s. 

I)'>XOi.()t;i\,  ».  f  (Gr  f/f)ro«,  írio  ia,  eZ)- 
'.'/'J  suff.)  (dlurdn)  cÒTi'-:p)nde  na  m's;a  Gre- 
ga aocauti«o  Latino  G/orm  in  cxicI-í/h. 

ííuYKV  Gabrie'),  (hist  )  pin'or  francez, 
lisei  )ulo  de  Vanl«to,  nase-u  en  Pyiz  em 
I7ií>,  m'>r;-u  em  1 UOS  ,  foi  meMre  de  I3.i- 
i  I.  H  )  drdlí  ;í  qiadro;  prim  irosos, //  >nr>rte  de 
f^i-g'iiii^  S.  G-ui.()oeva.,  e  íi  mnts  de  S.  Ln%. 
N'<>(on'íçodi  re«'o!uç\o  D)V"n,  ainsiaucias 
le  (-alhTiua  II.  cíi  iua  da  li  is-ia,  fíialie,- 
lab 'lecíír-39,  e  cd,ii^)o;  di.rjreatest]  ia  iro-»  p;i- 
mori)s>s. 

IJUZWO,  .ç.tn  V/ 'íie  earo.) 'p.  n«!.)  d  lode- 
eima  parip  de  qualquer  unirlade  Um—,  ex. 
'Ao  — d'.'sse  teínpo  «Apol  ,  Dial.,  naduo- 
d-cima  parte. 

lyàzE.  (li',  niiwral  cardJn.nl  7os-9ít.  fcon- 
trac.(;ào  do  Lat  dun  l:i%  n)  numero  par,  rom- 
oo>to  de  duas  vezes  seis.  ou  de  uuia  dezena  e 
d  ias  uni<lales.  l''/d  in  lo  de  reis  e  pavis,  u>a-se 
•dgiimas  vezes  em  lagar  de  duodécimo,  «.  g. 
Uarl  >•!  doze. 

DUZE  RIBE1R^S  Ou  SEURETA,  (ceo?r.)  al- 
deia grande  da  ilha  Terceira,  situada  sobre  a 
Ponta  deONO.,  e  volt  ida  aoSO.  «m  terreno 
alio  de  rocha  á  beiram  ir,  5  léguas  ao  O.  da  ci- 
dade de  Angra;  ecom  uma  parucliia  da  invo- 
cação deS.  Jorge. 

DOZE  TA  BOAS  (hi  das),  (hist.)  V.  Taboas 
e   l)ece'nviros. 

UDZÊNO,  A,  adj.  (d')ze,  de?,  ena.)  (ant.) 
duodécimo  Pano  — ,  ft^rmo  de  fabricante  de 
pinos  de  là),  que  tem  1'200  fios  de  traina  ou 
de  urdidura. 

DOZLLO,  (rpogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departaminto  de  Calvados;  3Ò0 
habitantes. 

DRABV,  s.  /.  gen-^ro  de  plantas  pertencnte 
á  família  das  cruci feras  de  .lussieu.  Tem  o  tron- 
co folhoso  ealgumas  vezís  nú  :  as  folhas  radi- 
caes  ssrrealas;  as  pétalas  medianamente  aber- 
tas; e  a  silicula  integerrima,  oval,  oblonga. 

DRVC,  (georr.)  rio  dí  França,  nasce  no 
fí  «pirta  neato  d  ís  \ltOi  .VIpss,  entra  no  de 
Isère,  e  vai  caliir  no  rio  Isere  abai.'íodGS:iS- 
«eoage. 
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DRACHKN,  s.  m.  (con.)  moada  de  cobre 
da  Mcrsia,  do  valor  de  oito  reis. 

URVCHMA,  sf.  (Lat  e  Gr  dr^ir-hmé,  de 
draplò^  tomar,  pe;?ar  de.)  nome  que  se  dá  ri.is 
boticas  á  oitava  parte  deiimaonçi.  (J)ntíin3 
escropulos  ou  Tío^ràos.  — ,  (itiLÍ;^iiid.)  mofída 
de  prata  dos  AMumieines  ifçnal  ao  dinheiro  ro- 
mino,  e  equivalente  a2'Jréis  da  noisa  mo'dii. 
Adraclima  Attica  de  prata,  unida  le  monda- 
ria, craiíijual  as^^isobolos,  pe>ava  I  oitava,  lO 
gràos  e  1^,  peso  Francez,  e  valia  perto  de  oito 
vinténs.  Doisseculos  antes  da  nossa  era,  foi  le- 
duzida  ao  peso  de  I  oitava  bg^ixos  e  !j.  Entre 
Oi  Komanos  era  a  oitava,  oiianle>  sétima  par- 
te da  onça,  e  valia  quatro  sestercios. 

DR4(.OCÉFkLO  ou  DRACOCEPHALO,  s.7n. 
planta   laluada,    de    flores   brancas  ou  azue^. 

DKVCOGRYPHO,  a.  m.  (arm.) animal  fal)U- 
loso,  de  que  se  usa  na  ar/naria,  e  consta  de 
meio  dragão,  e  meia  águia,  ou  propriamente, 
de  meio  g:'vpho. 

DUACO.N,  (liist.)  archonte  e  legislador  dos 
Athenienses,  pubMcou,  em  fí^t antes  d>  Jfsn- 
Christo,  limas  leis  criminaes  làori-^orosas,  que 
o  orador  Uemado  dizia  que  eram  e^crilas 
com  sangue.  Por  isso  dealro  em  pouco  cihi- 
ram  em  desuso,  e  foram  sub^ituidas  pelasd  • 
Sólon.  Onze  das  l'"Í3  de  IJiacon  e-icontram-se 
na  obra  :  Jíi.rÍ!it,rndentia   v^.tn»  D'-'icon'H. 

DRACONÍGKNA,  s.  e  adj.  dos  Q  ít.  (Lat.  firn- 
co^  onis^  dragàj,  e  gff;n'>,  ere^  arerar  )  (poet.) 
quo  nasceu  de  um  draj^âo.  A  — cidade^  TliebHS, 
a  qual,  se^^undo  fingem  os  po  ''as,  fimdou  Cad- 
mo  com  "auxilio  dos  guerreiros  nascidos  do» 
dentps  de  um  drag\o  m  >rto  por  <dle.  C^admn 
era  rei  de  Ti.ebas,  filho  de  Agenor,  e  de  Te 
leplia  sa  Tendo  Júpiter  arrebitado  sua  irmã 
Euio  a,  Cadmo  recebeu  ordem  d<í  Agenor  pa- 
ra ir  procurada,imporido  !he  o  preceito  de  m;\o 
voltar  sem  ela.  Consultou  o  oráculo  de  Dd- 
phos,  que  em  logar  de  satisfazer  á sua  pergun- 
ta, ord'nou  lhe  que  edificasse  uma  cidade  no 
sitio  aonde  um  boi  o  conduzisse.  Partiu  resol- 
vido a  discorrer  pelo  mundo,  e  quando  chegou 
á  Beócia,  ftz  ujti  sacrifício  aos  deines,  e  man- 
do u  por  seus  companheiros  buscar  aj^ua  á  fon- 
te de  Dirce;  poiém  foram  todos  devorados 
por  um  dragão.  Minerva  para  o  consolar  or- 
denou-lhe  que  fosse  atacar  o  ulon^tro,  e  que 
o  matasse.  Assim  o  cumpriu,  e  semeou  os  den- 
tes do  dragão,  dos  quaes  nasceram  homen? 
armados,  que  imme  iiaiamente  pelejaram  en- 
tre si,  e  se  mataram,  á  excepção  lecincoque 
o  ajudaram  a  edificar  a  cidade  de  Thebasno 
logar  aonde  o  boi,  de  que  lhe  fallára  o  orácu- 
lo de  Delphos,  o  conduzira.  Tomou  por  espo- 
sa Hernioniii,  filha  de  Vénus  e  de  Marte,  de 
quem  leve  Semeie,  Ino,  Autonoe,  e  Agave. 
Consulando  de  no^o  <>  oráculo,  s  uibe  que  a  sua 
descendência  eslava  destinada  ás  maiores  des- 
graças. IJesterrou-se  voluntariamente  para  nào 
as  presenciar,  e  foi,  passados annos,  metamor- 
pboseaJo,  com  sua  mulher,  em  serptente. 


j  ORACÓNTICO,  alj.  m.  (lítron.)  (mez'^  espa- 
ço detempo(pie  alua,  partindo  do  seu  núcleo 
ascendente,  chiaiado  caheçn  d>  dracrno.  en- 
prega  em  voltarão  me^mo  ponto;  a  revolução 
da  lua  ielativam  nle  ao  seu  núcleo  ascenden- 
te. 

DRACÍJXCULO,  ».  m.  V  S^.^p-.ntiria  — ,  pi. 
pequ»^nos  vermes  de  Ci'^r  ferí^uginosa,  da  gros- 
sura do  um  cabdio  o'i  fio  de  sela,  que  oocu- 
pam  as  pirtes  musculosas  do  dorso,  doshom- 
bros,  do5  braço»,  das  roxas  e  pernas,  e  não  ata- 
ram senão  as  crianças  rerem-nascHas,  rausan- 
dodh^s  uma  grande  co  niclião.  queseau'rmen- 
ta  com  ocalor  do  leite.  — ,  zoolytos  da  feição 
de  um  cabeHo,  quese  encontram  nosbof-s  do 
golfinho  e  outros  cetáceos.  Existe  em  Guiné 
uma  espécie  que  chega  a  ter  algumas  vezes 
uma  braça  de  cornprido,  e  produz  uma  doença 
perigo-issima,  insinuando-se  por  baixo  da  p=ille 
das  pernas  e  pe'3.  — ,  espécie  deco-da  po'voO' 
sa,  comprida,  esbranquiçada,  seme^hantea  ura 
verme  ou  pequena  serpente,  enrerrala  em  uma 
veia  debiixo  da  pelle  fios  braços,  das  pejnas, 
das  ilhargas,  eque  faz  levantar  um  tuTiorflei- 
monuso,  donde  ella  sáe  puxan'lo-se  com  Teit'^, 
P.sta  doença  era  trivial  em  Medina,  cidade  da 
Arábia,  e  por  isso  lhe  davam  o  nome  de  vein 
(le  Med>ni.  Duvidou-se  algum  tempo  daexis- 
lenria  desta  affecção,  julgando-se  que  eram 
t»madas  como  vermes,  certas  concreções  l ira- 
das das  veias  varic">sas;  pore'm  hoje  cessou  a 
incerteza,  e  apesar  da  completa  ignorância 
át<'rca  da  origem  da  moléstia,  admi'iu-s'^  como 
indutíitavel  qhe  se  desenvolve  espontaneamen- 
te. E'  commum  nos  paiz«s  s'tuados  na  zona 
tórrida  ,  e  ataca  principalmente  os  membros 
inferiores. 

DR\GA,  s.f.  argola  por  onde  se  passa  uma 
corda,  etc.  — ,  machina  de  limpeza  para  os 
rios,  dique»,  etc. 

DRAGÃO,  s.  77?.  (Lai  drar.o  ^  onz»,  do  (ír. 
drakôn,  deriv,  âedrakein;  de  (f^^/o,  ter  a  vis- 
la  aguila,  perspicaz,  ou  anteí  de  «-/rassõ,  em- 
polgar, agarrar  )  reptil  con?en'^re  do  largato, 
da  familia  dos  iguanenses.  Tem  o  corpo  pe- 
queno, coberto  de  escamas  imbricadas  .  a  cau- 
da lonTa  e  delgada:  a  lingua  carnuda,  pou- 
ro  extensiv-1,  chanfrada;  a  cabeça  peque- 
na, oval,  mais  larga  que  o  pescoço ;  dente»  nas 
uiaxillas  ;  q'ia'ro  pernas  com  cinco  dedos  livres, 
uníuiculadoí;  duasa;5as  fo-^madas  por  u  na  pro- 
ducção  da  f)elle  de  cada  lado,  e  sustentadas 
por  seis  raios  ósseos,  esten  lendo-se  d^^sde  as 
pernas  antrriores  ate' ms  posteriores  ,  eumapa- 
pida  pontuda,  suste. .tada  pela  extremidade 
io  osso  hvnjfle.  Os  rf-^iirJcif  encontram-se  na 
índia  e  Africa;  são  incapazes  de  fazer  raal  ,• 
vivem  de  insectos  que  apanham  saltando  de 
um  a  outro  ramo,  ou  de  arvore  em  arvore, 
mediante  as  suas  azas,  as  quaes,  neste  transi- 
to, só  lhes  servem  de  guarda-queHa,  não  sen- 
do aaeaz  fortee  jiara  vibrar  o  ar,  efazè-Ios  voar 
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como  paç^nros.  Tal  <^  oste  anrnaf  Inío  coV  b-e 
P'liis  firçòes  «los  anliffí)-;  po  t;i.s,  que  o  re,>r<' 
s  nMirsMti  c(»mo  i  ni  ínoti-l  o  v»>liinl<',  armiiH». 
do  íTfMra^í.  coiu  cm 'ida  de  ^íMl)'Mlle,  f»íio/..  p 
v()riic**s'rro  — i»(liff  )  pes^o:l  extreniíMU<Mil(' I  míi 
de  iiiuití)  líiíío  ;í<'iiÍo.  r.  o.  <'sta  iiiu\lí>r  é  im 
—  — ,  tuífnchii  brniiCT,  opar:i.  q\ip  si)b,«v<Mii 
al.limas  v<;/t;.<  á-  miMiina-  dog  oMto*  U»  s  «avi.  I 
los  «•  outros  íjuadrupeiles  ;  cousiel  açà<>  boieid 
composta,  se."-iin<ío  rtolouieu,  d'  tiiula  •  uiiií' 
rsti''ll}!S,  de  trinta  e  duas  stguido  T}ili  >- 
Bralip.  e  do  cpiareita  e  novo  soirundoo  c;  ia- 
lo.  o  brifatiiiico.  soldado  de  cavalluiiii  quo,  >.rn- 
do  uocísario,  tainbeni  serve  a  pé,  o  audaar- 
niado  dt'o?p:ida,  pistolas,  o  clavina, —r<>/oí//< , 
metróio  (]uo  iepre.«onla  á  vista  a  ítgura  do  ui.. 
d>aL'àov()  ii('o  ~—'tifernnl^o  (^uAni—trurin/io. 
pe!X»*  í'o  m.if.  po  lotiront  á  fa-niji;»  <las  p  loa* 
no  •  u  ier  O  s  u  (•oni|)iiui  n  o  é  de  (io/ealc 
d<  2o.-.oia  polloufadas;  l<  m  o  dorso  ainaielloos- 
curo;  o  ventre  branoo:  a  cabaça  lateral. ru-n- 
1«!  Comprimi '^a  :  os  olhos  pouco  distanlrs  um 
do  Oulm,  aljçutn  tanto  inclinados  para  a  par- 
le supoi  Sor  ac  iu<la  ar  o  i()n'"'ada  :  ounusma> 
ÍitiÍHo«liato  a  «abera  q  o  á  caiula  ;  as  birl)i- 
tatia^  do  v<  nlio  amirollis;  as  poitoiai  >e'Voi- 
dinliadas;  a  pr'm''ira  dorsal  no<(ra,  co  m  mco 
raios:  e  uni  Ei^iiilhio  foitoe  capaz  do  f.ri  . 
em  cada  oporcilo,  nias  nào  venenoso  como  si' 
snppoe.  H  peixe  -í;b>ro>o,  e  abunda  nos  ma- 
re^  da  Ruropa.  Também  jlín  dào  o  nom»í  <lo 
aranha.  Sniignc  de  ,  o  mesmo  que  s'ni;'ie  do 
drago  Os  astrónomas  dào  o  nome  tie  cahrç 
e  ciiiidi  fie  dranão  aos  dois  pontos  op;>osio> 
rm  que  a  ecrplica  e  cortaJa  pela  orbita  da 
lua. 

IIRVCS,  s.  f.   pi.    (m^r  )   barrotes  que  se 
pro  an  n')i  luto-?   dos  cachorros  pa  a  o-  con- 
t»  r  na  diiocçao  devida  sob/e  o  ostra  Ioda  car- 
reira, os  qua  s,  apoiados  por  c«>nhos,  osacoui 
panhain  até  entrai  em  no  mar. 

l»K^Gi>JA,  «.  /".  V    D  ticlima. 

DKAGO,  «.  m,  (i.at.  draco  Y  ^ — "->.) 
(ant  )  dr;  gào.  Saigne  de — ,  resina.  ^.^e  s^^ 
faz  u>o  n-.i  pintura  para  a  rompoiiçâodo  vor- 
n"'Z.  Provem  do  arbusto  da  índia  chamado  dia- 
gnoira,  e  diatinírue.i-e  pela  sua  côr  muito  ver- 
melha, e  grande  solubilidade,  a  qual  porem  e 
menor  nos  corpos  grassentos. 

DRxGOÊIKA,  «  /  (bot. )  arbusto  da  índia 
pertenconte  á  familiadasa-paragyn 'as  de  Jus- 
sieií.  Te.n  as  folhas  carnudas,  guarnecidas  de 
espinhos  nasuasimrnidado,  e  desti  lia,  fio  tem- 
po da  cancula,  uma  resin.i  muita  vermelha 
coiih-cida  pelo  nome  de  sí/n«^í/e  (ie  r/ra^o  — 
baxlar^ia:  arvore  das  duas  índias,  pertencf  n- 
te  á  familía  das  I  guminosas  de  Juasiou.  Pro- 
duz a  mesma  res  na  que  a  dragoeira  ordiná- 
ria. 

DRxnoMÃNO,  ».  w.  interpreto  que  os  cr» bai- 
xa lor -3  cbrl-tào9,  reàidvínle»  na  Turquia,  co» 
tnmim  manter  junto  a  si,  para  os  ajudarna- 
s  ia*  iieg^ciuçòti»  <x>iu  oáugLÍuist(c>3  do^<àu'0e- 
nUor. 


PRAíiÒNA,  *.  /.  (do  Fr.  drngnnne.')  divisa 
militar  de  (»iro.  prata  o  <  letríSs,  que  se  traz 
obte  um  ou  an  b  s  o^  h  inH  os,  se^^undu  as 
litVor.-ntos  gradi^açòi-s  e  n-içoes 

DKAGONvIUO,  ».   m     (Lai.  f^rnroniar'ns.) 
(antiguil  )  soldado  romaio,  cuja  insígnia  era 
•  m  diugào. 

DUaGONERA.  (iíeogr.)  uma  das  ilhas  Balda- 
res, a  meia  !•  gua  ái^  Maioica  ;  meia  légua  de 
comprimento.   I'.stá  derlial>'lada. 

llKAGO^ÊTK.  «.  m.  (I>ra/  )  tumra  de  uma 
ciibeç^a  do  dragão,  com  a  bj<a  ab;írta  ,  mor- 
ien<lo  «»u  t-^agMudo  algu.na  cousa. 

LRAG()>írKS,  h.  f.  pedra  proc^o-a  que  os 
antigos  suppunhi)m  achar-se  na  cabeça  de  um 
diagao. 

liaAG<)>NAli\s^  (liist  )  nomo  dado  ás  vexa- 
do» s  cimis  pia  ica<la>  por  j.<'i.le  armaoa  «ou- 
tra os  rroleílanles,  no  roina  lo  de  I  u'z  \l\, 
••m  cí»ns<qi  n«''a  da  rexo^íaçao  do  edito  do 
Nantes,  em  l(»B5.  I)eu-s  •  lhos  esto  nome  por 
teieui  sido  praticadas  principalmenle  pelos 
ijragoes. 

l»R\GO\TÉ\,  «.    f    V.  S-rpenl  r'n. 

I)tt.iG«»iNTl.>0  A,  tiitf  (pie  pertciic  uodia- 
gtu)  ou  e  pr«  prto  «'elle 

liR  \(;UiGN  íN.  (  «'ogr  )  em  Latim  /íitlein^ 
e.'pi  ul  do  líopiitaiiieiilo  de  Wir,  em  |'rança, 
sitiiada  n'um  valte  «olire  o  rio  Arttby,  l.'>0 
lenas  de  Pa<iz  9  71)4  liabilant<s  Nu  uoroias 
t'on'os,  lindo  jjirdnn  bo  anico  bit>lio  heca,  pe- 
quoní)  mus  Ml,  collegio,  «te  lanos -abào,  otc, 
lanJe  co  iiuiercio  de  aZL'ite.  O  distri»  to  «le 
Ura:,niignaii  tem  llcoaiarcas:  .\ul,js.  Cailas, 
Co<np.-,  hayeac  •,  l''rojus,  (írimaiil,  I  orgues. 
Lo  Luc,  Sl.írnes,  S.  Trop-^z  o  Draguignan  ; 
•>9  concelhos,  e  ií6  87:{  habita ntes. 

I>K\GUT,  (líiái.)  aliiiirano  ottomano,  nas- 
<-eii  na  Anatólia,  no  piincipio  doser  ulo  \  VI, 
foi  discipulo  e  succopsor  do  ceiobro  LJarbaro- 
xa,  e  lin  a  sido  creudo  de  um  íorsaiio.  Tor- 
nou-S"  C'v,lebie  pelas  suas  correrias  e  devasta- 
ço  s  nas  costas  do  reino  tle  Nápoles  e  da  Ca- 
lábria Joào  Uori »,  sobrinho  de  André  Dória, 
aprisionou-o  em  1550,  e  só  lhe  restituiu  a  li- 
bi  rdade  a  troco  de  dinheiro.  Bloqueado  de 
novo  por  Dória  no  poito  da  ilha  do  Zeibi,  es- 
capou por  sua  audácia.  Re uniu-se  aos 'l"u rcos 
em  fronte  de  Malta,  em  1565,  com  15  gale- 
ras, mas  foi  morto  nesse  bloqueio  de  um  tiro 
de  peça. 

DRAiVA,  «.  /.  (mar  )  vela  de  brim  que  en- 
verga na  carangueja  do  mastro  de  ré,  e  cassa 
na  r«'tranca.  haz  Uilferonça  da  vida  grande  la- 
tina que  envcrg.i  e  cassa  no  mesmo  logai;  mas 
f'"rra  quasi  sobre  a  retranca,  arreando-separa 
•  ste  etfeito  a  carangueja,  lim  occasiõoa  de  tem- 
poral também  ali  se  e  iversra  a  rnezena. 

UKAKK  'J''ranc!Sto)  (hist.)  celebre  maritimo 
in  lez,  nascido  em  lo45  em  Dexonsbire,  foi 
capitão  de  mar  e  guerra  da  idade  de  €2  ân- 
uos. Hm  1572,  commandaiKÍo  2  navios,  tomoa 
aos  H  iapanfioesasci  lados  íe  No  ubre-de-Dius, 
,.9   V  euUi*C/]:uZy  úiu444rt»  au.  cxj^tt^  uri«uiui  do 


DtlA 

islhmo  de  Panam:».  Do  Iô77  a  1580  U-z, 
com  a,)p-ova(::u>  Aa  rainlia  Isabel,  uma  via- 
g'in  :'i  \ai\n  ,jo  oI„|).,,  J  .ninfe  a  q  lal  alacou 
e  derr-^toii  |;or  varias  vi*z -s  os  llesp.juhops,  e 
tomou  pose  das  ro.-,la^  «ia  Carfoniia,  a  que 
deii  o  nome  d*»  iYí>"«  /^,;6i  n  Hm  15*6  ad- 
quiriu nov»  iHorl,, .  n possa iido-se  de  dill^reu- 
t-s  I  gíirrsdos  Ctiiiirins,  Cal)o  Verde,  e  S. 
I>«'mMi<,'os.  A  raMihi  nomi()u-n  iMit.io  vire  al- 
iniran"!',  e  em  lôhS  meleii  a  pi(|iie  no  porto 
de  Cii,|;z  o;{  navios  de  celebre  /l  viadu  que 
rií  l'ppH  II,  dl  '^ía  roíilrna  In  Jat^rra.  Em 
1506  lomou  ao5  Hespanliooá  S.  Manha  na 
America,  e  Ri<.-de-l,i.Harha,  mas  foi  derrota- 
do no  prinripal  ataque  contra  o  l'anamá,  e 
tevi«  ,íis-o  tal  p  sar  que  d'ali  llu  resultou  a 
m  rtp,.,n  !\>;tn  li  :lon-<st>.nesii.oanno.  |'iaii- 
ci>c  >  I'  o  lye.rrevíMi  em  in«;lez  o  Joiíiid  «Jh  na- 
ve.^aràodeD  ak."  Thcfom.u*  f^oyugc  oj  D  a- 
k.   %   fo  Ih"  snidh  s  II. ' 

DKAKKNBOlirH  fVrnaldo)  (hist  )  professor 
e  commeii»ador  hollandez.  nasceu  «-ui  Ltrecht 
em  M;:M..  morreu  em  1/47.  1'ubl  c<»u  e^cel- 
Ipnfe^  od•çò«.^  íle  Si^v»  /  n/itu,  e  T  t»  Li  w, 
e  'mas  d i-se- lacr.es.  D  praftcio  uibu,  e  D^ 
of/i.:o  j)'-ce>ect  mm  p,cet  rn. 

I>KAMA,  *.  m.  (La',  e  Cír  de  dr,ô,  e\e- 
cutiir  ar-^-à »,  fazer.)  comp  siç-ào  em  ver^o  ou 
P'osa.  detínafa  para  o  tli.atio,  e  represen- 
tando iifna  acçno  fja^ica  ou  cónica.  ,  (e.u 
nma  arce|  çj^o  mo  lema,  e  menos  exien»a  es- 
pécie pnrtic  Inrde  pe;,a  de  tliealro  que  nàoe 
nem  frigf^^d ia  regular,  nemcon-dia,  iiem  ira- 
gi-comedia.  Também  se  lhe  dá  o  nouie  d- <ra- 
gedía  u  hana,  porqi-e  sendo  V(dgares  as  suas 
per^O').^^ens,  riào  fKÍde  a  soit'  destas  iuieres- 
sar  o  f-sfado  nem  a  naçào  em  «r^-ral. 

IIK\MA,    ReogrrJ  em  Latim  D  f^àescus^  c\ 
dadtí  da  Turquia    da   L.iro,ja,  nu    Koumelia  , 
ao  \.  da  planicie  á'  IMiiiippes.    Cominercio 
activo  c  m  Larisse.  Uuinas. 

DRAMADÊIRA,  «./.  (doGr  Mreo,  furar) 
(termo  de  art.  e  ofíi  )  escantilhào com  buracos 
proporcionados  aos  adarmes  ou  cabbies  uas 
bailas. 

DRAMATiro,  A,  arij.  (Lat  dnimolicus.) 
feito  para  o  tbeatro  e  representando  uma  ac 
çào  trágica  ou  cómica  ((joema,  peça);  prop-^io 
dodrama  (estylo)  Discutir  -,  muitoeloqu  n- 
tee  animado.  — ,  «.  m.  género  dramático,  do 
drama,  v.  g.  este  autor  foi  emin.  nte  no — . 
lambem  se  estende  este  termo  a  outras  obras 
que  nâo  sào  feitas  para  othealro,  eni^squaes 
O  autor  deixa  a  narraçàj  para  fazer  fallar  as 
personagens  que  introduz,  ex  iima  dasgrandes 
bellezas  dus  «scriíos  de  Flatào consiste  no  — . 

DRaMaTÚkgo,  s.  m.  (do  (ir.  dnimalour. 
goty  autor  de  dramas.)  autor  de  dramas:  diz- 
se  sempre  em  sentido  irónico,  para  indicar  um 
ináo  autor. 

DHAMNKNSFiORD,  (^eogr  )  parle  do  golfo 
de  b:i»tianai  ttiu  4loguas  detomprioi-iito, 
tefUViu  deiar^ufa. 
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DRANG  TRONG,  (geogr.)  nomeinJigena  da 
Cxíchinchina. 

DKANME.N,  ^geogr.)  nome  porque  sâo  des- 
ignadas as  duas  cidades  reunidas  de  Slroemsee 
e  Bragernaes  na  Noruega,  situadas  n  5  leirua* 
de  Christiania  sobre  oUranmendo;  6.000  ha- 
bita n' es 

liKWSE,  (ueoirr.)  nome  commum  a  dois  rios 
•'os  confins  ílaS.iissa  edaLaMa,  um  o  Uranse 
Siboyano,  vemdoS  evai  cair  no  lago  de  (ie- 
ui'l)ia.  a  I  légua  de Tiionou  ;  ooutr»,  o  Dranse 
Vala<in  .  formado  de  dwas  correntes  que  nas- 
cem no  Grande^.  Bernardo,  vem  do  N  ,evai 
desaguar  no  Kliodano  eu  Martigny. 

DRAPARNAL'1)  (loâo)  (h  st  )  «'ebre  nalura- 
lisla  francez,  nasc  u  em  Vlon'p"llier  em  I7b2 
«oi  pr'>fe:,sor  de  hisloiia  natural  na  escola  de 
Vl.«  laina  daqu-lla  cidade  e  ali  m  >rreu  em 
l;»()4  Ecrev»»u  \\m\  HUtoritimilu  a' di^^nol- 
linsoi  terrestret  e  fluvinet  de  França. 

URAPaRNaUD  fV^ictor\  (histj  poeta  d ra- 
njalico  francez,  filho  do  precedente,  nasceu  em 
177;L  morreu  em  183  i  As  suas  principaes  pro- 
ducyôes  foram  ;  iMnxiwo  on  a  entrega  de  Ro- 
"(t,  o  PrUioneiro  de  Ncwgate,  Toma%  More, 
etc. 

DRÁSTICO,  A,  adj.  e  s.  m  [Lnt.  dra<iticus, 
do  Cir  drao,  ter  acçào,  obrar  ,  (med.)  diz-se 
dos  remédios  que  obram  co  n  violência  e  pron- 
tidão, e  tnais  particularmente  dos  purgantes 
enérgicos. 

DRWK,  (geogr.)  em  AllemSo  D  fi»-,  e  em 
Latim  D  ofu,  rio  d' Áustria,  nasce  em  Pos- 
ter thal  no  Tyrol,  separa  a  Croácia  e  a  Escla- 
vorria  da  Hungria,  lorna-se  navegável  em  \  ti- 
lach,  c  ;vai  lunçar-s-  no  Danúbio  pela  mar- 
■em  direita  j.mto  a  K>Zík.  Ueceb í  as  agua^ 
doGurk,  Gland,  Lavanl,  Muhr,  etc. 

DRAVIRAS,  (geogr  )  nome  p-^rque  se  des- 
ignam  ordinariamente  as  cinco  soub.blas,  que 
<ompõe  o  Oecan,  tributário  dos  Inglezes.  V. 
J).ain. 

URAWBACK  (termo  de  faz  nda  e  commer- 
cioí  palavra  iugleza  adoptada  pelo  commercio 
por  falta  d'outra,  que  lhe  corresponda  :  lite- 
ralmente retirar:  significa  nas  alfandeíras  in- 
i^^lezasa  re-enirega  dos  lireitoa  pagos ^na  impor- 
tação, quando  as  fnc>ínas  fazendas  são  de  novo 
reexportadas:  ou  a  remissão,  perdão,  ou  aba- 
timento dedireiíos;  ou  aresiituiçào  de  direi- 
tos de  consumo  percebi  los  sobre  as  matérias  de 
que  serompòem  as  fazendas  exportadas,  e  se 
Cone  de  na  exportação  com  o  fim  d'anima  la. 
Os  D"^obacks  sào  invenção  dos  economistas 
da  escola  do  %ijslcma  merconlU  Parece  que  ena 
o  nosso  Decr.  de  25  de  Novembro  17<5.1  se  vo 
alguma  cousa  similhanle  naquellas  gratifica- 
ções dedireitos,  qnese  davam  nodespachodas 
fazndas  d'ultramar,  que  se  embarravam  para 
paizes  estrangeiros  O  Drdiabark  foi  um  meio 
de  que  se  lançou  Rjàopara  habilitar  um  géne- 
ro gra\ado  de  tributos  a  ser  exportado  e  ven- 
dida nfdmWCado  ístran^eirD  adintssnW  pV3  dor- 
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mo  se  nenhuma  rontribníçâo  pagasse.  R assim 
difiere  dos  prémios  ou  gral ifi rações  em  que  es- 
tes habilitaiM  ogeneio  a  ser  vendido  no(\>-tran- 
geiío  por  rnenoH  d©  que  o  seu  custo  natural; 
em  quanto  que  o  draichack  o  prepara  n  ser 
exactamente  vendido  prlo  custo  natural.  C)s 
drawb^ich  niio  facilitam,  como  observa  Suiitli, 
nem  promovem  umaexportaçào  maior  íloque 
se  nenhum  direito  se  imposesse  no  género  :  mas 
tambern  não  desequilibram  a  tendência  natu- 
ral dos  diversos  euipregos,  e  a  divisão  e  distri- 
buiçà'>  do  trabalho  rui  sociedade. 

Elles  não  tem  por  tanto  rsvicios,  e  imme 
diiítas  consequências  dos  direitos  altos  ou  pro- 
liibitivos,  nem  das  gratificações,  ou  etfiilosdo 
monopólio,   fcrrdr-a  Borgrií. 

DRAITON,  (geoírr.)  cidade  de  Inglaterra, 
no  condiído  de  8hrf)p,  sobre  o  Tern,  a  4  lé- 
guas de  Shrewsbury  ;  4,(i00  habitantes, 

DBA\TON  f  Miguel),  (hist  )  poeta  inglez  , 
nasceu  em  1563,  no  condado  de  Warwiclc, 
morreu  em  1631.  Iscreveu  Pantoraen,  Ele- 
gias, Canqôes^  uma  DcHcripçâo  de  Inglaterra, 
em  versos  alexandrinos. 

BliFRHKL  (Tornelio  Van"!  ,  (hist.)  nasceu 
em  1;í7-2  em  Ajknaer  na  Hollarida,  morreu  em 
Londres  em  1634,  adquiriu  grande  reputação 
pelo  seu  talento  na  |)hyFÍca,  e  inethanica,  gran- 
geon  ofavor  de.Tacques  Irei  d' Inglaterra,  de 
Rodolplio  II  e  i^crnando  il,  imperadores  de 
Allemanha.  luventou  o  theraiometro,  que  con- 
serva o  seu  nome,  e  aitrihuiram-lh",  mas  sem 
fundamento,  a  descoberta  do  microscópio  e  te- 
lescópio. Passou  no  seu  tempo  por  magi<o,  e 
par<  ce  qneconh  cia  a  phanlasmagoria.  K-cr^- 
veu  7''ací<:d<  s  da.  nalurexa  dos  Eltmcnto".,  e 
da  Quiíita-rssejiciu,  ctc. 

1)BE^THE,  (geoírr  )  p'Ovincia  da  Hollan- 
da,  entre  as  de  Over-Yb'íe],  da  Frisa,  de  Gro- 
ningue,  e  o  reino  de  HaUdver;  11  léguas  de 
comprimento,  10  de  largura  ;  48,(i00  habilan 
tes-  ('apitai  Assen.  Solo  arenoso  e  pouco  fér- 
til. Pastagens.  Fabricas  de  lanifícios  e  algo- 
does. 

URKPANO  (geogr.)  em  Latim  Dre/  anum,é 
boje  Trapani,  cidade  e  promontório  da  anti- 
ga Sicilia,  na  costa  occidental  ao  N.da  Lily 
bea,  junto  roErix;  foram  assim  chamados, 
segundo  a  fahula,  em  consequência  de^atur- 
no  ali  ter  deixado  cur  a  sua  fouce  em  Gre- 
go drepanfri)  quando  foi  expulso  do  Ceo.  Ad- 
íierbal  ganhou  a  Cláudio  Pulcher  uma  bata- 
lha naval  proiimo  de  Drepano,  no  anno24'J 
antes  de  Jesu-Chrislo.  Urepano  foi  juntamen- 
te com  Lilybea,  a  ultima  cidade,  que  Cartha- 
go  conservou  na  Sicilia  durante  a  primeira 
guerra  púnica. 

lihFl'A-MO.  V.  Pacato 
^  i)BKSi)E  (çeogr.)  em  Allemâo  Dre^den^cx- 
dade  d'A'lemanh;!,  capiíal  do  reino  de  iSa\e, 
sobre  o  Liba  e  o.  Weis^eritz,  a  oO  léguas  de 
Berlin,  iio  circulo  da  Misnia;  71,000  habi- 
tantes.  Divide-se  em   3  partes;  Dresde  ou  a 


Residência,  Antiga  Dresde,  e  Friedrichstadt, 
Castello  real,  bella  igreja  catholica,  bonita 
ponte,  rico  museu,  palácio  japonez  com  bi- 
blioíheca.  e  riquíssimas  coMecçòes,  arsenal, 
e!c.  f  te.  Academias,  e  sociedades  scienti ficas, 
escola  militar,  escola  veterinária,  escola  para 
os  nobres;  casa  da  moeda.  Lanifícios,  sedas, 
\ellas,  chajeos,  rendas,  flores  artificiaes,  car- 
tas de  jogar,  fundição  de  artilharia.  Desenha- 
dores e  gravadores  afamados.  Dresde  só  ga- 
nhou imp  )rlancia  nesle  ultimo  século,  e  no 
seu  princip-Q  não  era  mais  do  que  uma  aldeia 
de  pescadure.s.  I'oi  muitas  vezes  assolada  por 
di!'lerentes  exércitos,  principalmente  na  guerra 
dos  sele  annos,  e  na  cainpanha  de  IH  13.  As 
suas  fortificações  foram  destruídas  em  18 15. 
Lsta  cidade  (bi  o  theatro  d'uma  celebre  victo- 
rTa  alcançada  em  26  e  27  d' Agosto  de  1813 
por  Napoleão,  sobre  o  exercito  dos  Austríacos, 
Ixussos,  Prussiano'!,  e  aonde  Moreau  foi  en- 
contrar a  morte  nas  fileiras  dos  alliados. 

d'rkto,  abreviat-.^ra,  nos  antigos  manus- 
critos, de  direito. 

DREUX  (Roberto,  conde  de\  )hist.)  quin- 
to fdho  de  Luiz  VI,  o  Gordo,  recebeu  em 
1137  de  seu  irmào  l.uiz  Vil  ,  o  cond.ido  de 
Dreux,  que  transmiti  iu  aos  seus  descendentes. 
Vau  ll'i7  íomou  parte  na  segunda  cruzada. 
Morreu  em   l  188. 

DREUX  (Pedro  de),  (hist.)  oriímdo  da  mes- 
ma famlia,  e  tronco  dos  duques  de  lireta- 
nha,  da  c."sa  de  Bretanha    V.  Pedro  Mancterc. 

IWtEUX  (Philippc,  conde  de),  (hist)  bispo 
de  Beauvais,  fallecido  cm  1'217  prelaiio  bel- 
licoso,  entrou  em  duas  cruzada^,  foi  feito  pri- 
sioneiro pelos  Musultnanos  ní)C>Tco  de  S.  João 
d' Acre  em  1190,  e  de  volta  á  França  com- 
bateu com  os  Inglí^zeSj  queo  aprisionaram  em 
MiJiy,  em  ll!!6.  Fez  depois  a  guerra  em  seu 
nome  aos  Albigenses,  eassignalou-seem  12  15 
jtmto  de  Plíilippe-Augiistona  batalha  'Je  Bou- 
vines.  Para  se  conforuiar  com  as  leis  canóni- 
cas, que  prohib\im  aos  sacerdotes  o  derrama- 
mento de  sangue,  Philippe  não  se  servia  de 
armas  cortantes,  mas  mata''a  os  seus  inimigos 
com  uma  pesada  massa. 

DREUX  (condado  de),  (hist.)  antigo  condado 
de  França,  assiui  chan)ado  de  Dreux  sua  ca- 
pital situada  ao  N.  do  paiz  <  hartrain  ,  nos 
confins  da  Normandia,  e  da  Ilha  de  F" rança, 
e  dependia  originariamente  do  ducado  da  No;- 
mandia.  No  século  X  pertencia  a  um  certo 
Landry,  cuja  filha  Eva  o  levou  em  dote  a 
Gualter,  conde  do  Vexino:  p^^ríenceu  depois 
a  Ricardo,  duque  de  N(  rman  tia  (de  94€  a 
9í)&  ,  e  a  filha  deste  o  levou  em  dote  a  Eu- 
des  lí  conde  de  v  hartres.  Roberto  II,  rei  de 
F'rança,  tiroti-o  a  este  ultimo,  e  reuniu  o  á 
coroa.  Luiz  Vil,  o  Moço,  deu-o  em  1137a 
seu  irmào  líoberto,  que  foi  O  tronco  da  casa 
reid  dus  condes  de  Dreux,  mas  Cata  casa  ex- 
tinguiu-se  em  13G5  com  a  morte  de  Simào, 
cfoode  de  Diifeiíx,  e  o  condado  foi  dt  novo  reu- 
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niM'>nronSq.  K-n  r"!^^  Carlos  V[,  fl(»ii-o  a  Vr- 
naMo.  seiíhordWIbet;  reciípíio  i  o  por  in">rte 
Hest'^  on  1  lOl,  e  d  Ml  o  em  I  1-07  asei  ir  não 
Liii^  d'0  I  «aiis.  I'>n  M5í)  fz  parte  das  ar- 
rha$  de  i  "alh-írina  de  M'iicis,  è  pin  Jôíli)  foi 
erijido  etn  ducado  parialo  edalo  a  Francis- 
co diq  10  iV  VlMiqon.  d  'po"^  duq-i'^  d'  \m;o  i, 
fai't'C'  I.)  otn  15  >4.  r'in  ti  nente  passou  porsuc- 
ce-isào  am  diiqiio-»  d'Or  eans. 

MRKfX-BU^-ZE  (f.inilia  fh^.  (hiítO   aiitría 
fa  nil  a  Ta-ic^z «,  0''Í!iada  de  Pedro,  7.°  con- 
de de  D-e  IX,  t otíom  o  a^>p  llid  »  d  í  B  'Z ''  no 
s^^cnlo  \'V|f  /«m  r'Sijl'alo  diiro^a,   f rila  po- 
TliMiniz  '^e  I)  enx.   ci)rn  o  -rr m  le  •  "o.i  le  do 
rna-q  i  z  i  lo    I  ;  (ial  s-  >nif  r  •  p  da  |f>rra  fie  B-  '- 
zé    eriofida  em  innr(jiiezado  »'m  lôo-')     l']>lafd- 
mil'i  não  tinlia  reIa';\oalj:!ima  ciin  a  de  Bre- 
7.Ó  ^V ,  esla  pídavri)  a  nào  !^e"  o  l'^r  nos^uidi 
a  m  ••ima  t«rra     Thonaz    dí  l)rMi\-B  e/!e    foi 
nomeado  em  17()I  irrão  mestre  de  coremonins, 
car^o,  que  ficou  depois  na  sua  fami'ia.    Heií- 
riqup,  s-^u  neto,  mestre  d'*  ceremonias  do  Luiz 
X^  í,  foi  ceebre  pdo  incidiu  e  q.ie   p'*z  fiír- 
mo  ii  Mierno"av'd  sessão  real  da  23    le  J  iuh~» 
d'-  17.9    Knf;arr«rad)    pdo  rei,    q  le   queria 
ob-ifar  á  rMinião   dos  d''p  ita  l<)s   da<?   Ires    nr- 
den-;    <^le  uoM ficar  á    \s-enM'i   Naci-»  rii  n  or- 
d'^m  de  d''>;o'^iar  a  sa!li.  f>i  recebi  lo  por  urn  i 
violmfa  apoi'roph»  de  Vlirabeau,  e  retirou  se 
sem  coiHeíuir  fazer-sf» obedeor.  Ivnixmu  com 
a  rim'''ia  real,  e  só  voIloi  a  Fra  iç  i  em  1831 
J"'m  inió  rpc  ipero  1  o  s«i|  carjio,  e  foi  no  nea- 
do  par:   morreu  em   1839    S  u  fil!i>  Scioiào 
faPeci  lo  e  II    181-J   f>i  unleai  <?  eloq:ien'e  de 
fensor  da  causa  legilimisLa  na  camará  dos  pa- 
res ■ 

DKKUX.  (T^osjr.)  D«'or?ai<Kí!s  doí  antijfos 
D-^nrce  na  ida  1^  media,  capital  de  dislrirto '•ai 
Fiança,  no  d^parlam^nto  dMv!r(í  e  Loire, 
6.379  habitantes  Trib  mal  de  I.*  in-^tancia,  e 
decommercio.  bonita  ca-,a  da  municipalidade, 
cath'^dral  gotluca.  Fortificações  antigas,  restos 
docastello  disanii^oíconiesde  Dreiíx.  Al<4;o- 
dòes,  cortiime^.  Com  nercio  decereaes,  gados, 
caça.  etc.  Fsta  cidale  e  muito  antiga:  juLa- 
se  que  está  situada  ii'um  lugar  que  o-G-iul'- 
zes  reputavam  santo,  e  aonde  o^  D.uidas  ti- 
nham estabel  eido  uma  dassuas  mais  celebres 
escolas.  Drt-ux  foi  praça  forte  na  Hade  me  lia 
e sustentou  difTerentes  cercos  notáveis  Foi  nos 
seus  arrebjldes  que  se  d-u  a  c  lebre  bitallu» 
de  Drenx  em  15H2,  ganhi  p -los  Catholicosao 
principe  de  Con  le,  e  aos  Protestantes.  PaLri  i 
de  Uotroii,  Philidor,  etc  Sepuitu  a  da  faniilia 
Orleans  desde  181(5  O  districto  tem  7  comar- 
cas, Anet,  Brezolles,  Chateauneuf-em-Tliime 
rais,  Ferte'  Vidame,  Nog^ni-le-roi,  S<Mionches 
e  Dreux;  L33  concelhos  e71  6ót  habitant"S 
DHEUX  DK  R\I)iER  (Joà")  hist.)  celebre 
advoirado  franp>z;  nasceu  em  1714,  falleceu 
em  1780.  Df*dicou-sr  também  á  literatura,  e 
deixou  varias  obras  co  no  foram  :  B'b>'i  th'' a 
híUoritxí,  c  crWtca  do  Poit  m,  Apjnèame^loe 


hi»f.  ricos  do'<  rei*  de    França,  dr»  h  Pharau» 
cimd  jlé  Lu!%  XF,.    Mtmohai  hutoricas  das 
iwiihai  e  rege ni eu  de  F  anca. 
DIlIxUKS,    V.    Drial  s. 

DRÍÇv,  K.   /*.    (do   Itril     dnztire  OM  'Ipixxa- 
re,  eu  lireitnr.)  (tnar.)  cubo  com  qu  i  se  içam 
I  e  arriam  as  xer-zas. 

DRÍLO,  s.  ?;í.  (!i.  n  ]  espécie  d(*  col<*oplero. 
j       UlllLo,  (gí)gr.)    rio   da  lllyria  ineriJionaL 
i  H^íjo  D  uk. 

I  DlllN  ou  JmiW,  (reorr.)  em  Laiim  Z)''?- 
j 't?/s,  rio  da  Turquia  da  l'Iuropa  na  Boi^nia, 
j  nasc"  n  )S  mondes  Dinaricos,  sejxara  a  Bósnia 
,  da  Sírvia,  e  vai  en .  roísar  as  agias  do  b^ave 
i  a  3    egias  d:í  Beika, 

DRIN  OU  UKL\0,  Cgeogr.)  cm  latim  J)'ilo 
ou  f)''i/ins,  rio  da  Tur(|MÍa  da  Kuropa ,  na 
anliira  Albânia,  forma  lo  da  juncção  das  duas 
correntes,  chamadas  Drin  Branca,  e  Drin  Ne- 
gra, e  tributário  do  Adrinlico,  aonde  forma 
na  sua  foz,  um  pnjifMio  golfo,  chamado gol- 
l"o  do  D  '/i.  Formava  anligiiment'  oliuiiledb 
inpMÍo  do  O  iente,  e  do    Orei  lente. 

UUOC/E  ,     geopíT.)' no  ne  L;liiiO  de /)  ena:. 

I)Ht)(i\,  s.  /.  (d  >  í  rr.  d'tj-i,  arvore,  e  r/^vj», 
reme  lio  )  m  'dicamento  simp'es.  qualqiier  sub- 
stancia (jie  s 'rve  pira  a  cura  das  cufermi  )a'- 
des  ;  ingrtídienle  para  li  n  tas,  etc;  f  iz  uida  li- 
geiía  dé  U  0!i  seda;  ('ig.  f  famil.)  consa  de 
pouco  valor,  m;i  e  despreziveL  n>tr  em  —  ,  vir 
a  valer  pouco,  perder  a  estimação,  o  mereci- 
mento. 

DJU)G,\RÍ\,  s.  /.  [dro^i,  des.  arki.)  toda 
a  sorte  de  drogas.  --,  (ant.)  trato  e  conmar- 
cio  e  n  drogas. 

DROGUàTE,  s.m.  (ín;l.  «iru^i^i^eí.)  pano  es- 
treito, pf^iico  encorpado,  t.'cido  todo  de  la, 
ou  mais  cominumenle  de  la  e linho. 

l)RO(;ilRI)\  (geogr  )  cidade  e  porto  da  In- 
finda, no  Leinst<'r,  capital  do  c  mdado  de  Dro- 
gh  da,  í,obre  o  Boyne,  a  7  logu-asde  Dublin  ; 
IH, 000  habitantes.  Bom  porto.  Grande  com- 
mercio,  iuip  >rt:içào  de  carvão  mineral,  expor- 
tação de  cereaes  !'oi  proxiuio  dali  que  teve 
lugar  a  celebre  batalha  de  Boyne  etn  l(>90.  O 
condado  de  Boyne  está  encravado  entre  os  de 
l.oulheede  iMealh,  e  compõe-seda  cidade  de 
Drogherla  e  ^eus  arebaldes. 

DROGUÍSTA,  s.  r/oí  '2>  g.  O  que  trata  era 
Irogas,  ou  as  vendo. 

UKoHtlBYCZ.  (^eo^^T.*)  cilade  da  Áustria, 
na  (Talicia,a  5  léguas  de  Simbor;  7, 50 J  ha- 
bitantes 

DROISSY  oM  DROIZY  (;eogr.)  em  Latim 
Triicci  I.   V .  T'  Hccia. 

DROITWIC!!  (íejgr.)  villa  de  Inglaterra, 
no  cimdado  de  Worcester,  a '2  léguas  de  Wor- 
certer:  2,500   hal)itantes.   B^as  Salinas. 

DROMB,  (g'iogr  )  em  Latim  D  una  rio  de 
França,  que  nasce  no  Vale  Drone,  no  limito 
oriimta!  do  deparlam  nto dos  Altos  Alpes  :  ba- 
nha Die',  Fonlíiix  Sa  Uins,  Cre^t,  e  vai  cair  no 
Ubodarn>,  J^ntcf  á  Ponte  Livron. 
245  * 
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DROMR  (dppartamen'ode%  (gpo^r  )  depar- 
tamento francez,  situado  a  E  do  llh  «dano, 
que  o  separa  do  di'parlainento  d'Ardèche  a 
O.  do  dl  parlamento  dos  vllos  Alpes,  ao  S, 
do  departani'nlo  de  Isère,  eao  N.  dode  Vau- 
cluse;  -SS  léguas  de  comprimento,  14  de  lar- 
gura; 3<  5,499  habitantes  Capital  Vaíen(;a 
E'  formado  de  parte  do  Delpliinadoeda  Pro 
vença.  Carvào  de  pedra,  mármore  branco, 
granito,  alabastro,  gesso,  cristal  de  rocha.  So- 
lo pedregoso,  a  E.  elevado  e  coroado  por  bei- 
jas floie-tas;  alguns  cereaes,  bons  vinhos,  e 
frnctas,  legumes,  linho,  castaohas,  etc  ,  ele 
Fabricas  de  lanifícios,  vidros,  papel,  ele.  ele. 
Coinmercio  de  vinhos,  mel  cera,  amêndoas, 
etc.  etc.  O  departamento  de  Drome divide  st- 
em  4d!stricios,  \'a  ença,  Uie,  Nyons, exVlon- 
teliinan  ;  "28  rotíceUio?,  e  3óí)  comarcas,  per- 
tencente d  1 J^  divisão  militar,  ao  tribunal  de 
Grenoble,  e  á  diocese   de  Valença. 

DROMEDÁRIO,  s.  m.  [VaX.  dromedarias,  ào 
Gr.  dromis,  corrida.)  espécie  de  came'o  de 
uma  só  corcova.  E'  mais  pequeno  e  ligeiro  que 
O  camelo  de  d^uas  corcovas;  tem  o  peilo  gri- 
»30  avermelhado,  lanuíinoso,  macio,  mui  des- 
igual e  mais  comprido  na  nuca,  gargunta, 
corcova  e  cauda,  do  que  nas  outras  partes  du 
corpo.  V.   Camelo. 

DRO>ERO,  'geogr.)  cidade  da  Sardenha  so 
bre  o  Maira  a  ^  léguas  de  Coni ;  6,450  habitan- 
tes. 

DRONNE,  (7e)gr  )  riode  l'rança,  nasce  pró- 
ximo de  Montbrun,  no  departamento  do  Alto 
A^ianna;  banha  com  suas  aguas  Bramone,  .\u- 
beterre,  La  Uoche  C  halais,  e  vai  desaguar  no 
Isle  a  l  Icgua  de  Contras. 

DRÔNTE,  s  rn.  ave  grallipede  da  Nova  Hol- 
landa.  Segundo  a  dcscripçào  dos  pi  imeiros  na- 
vegantes Hollandezes,  é  maior  que  o  cisne; 
tem  as  azas  muilo  pequenas  e  incapazes  para 
o  vôo ;  um  bico  enorme ;  e  a  carne  má  e  féti- 
da. Suppõe-se  fabulosa  a  exist^^ncia  destes  ani- 
maes,  porque  não  tem  sido  vistos  por  algum 
dos  viajantes  modernos. 

DRONTHEÍM  (Nordre),  e  SONDRE-DUON- 
THEIM,  (geogr.)  nome  de  dois  bailiados  do 
Nordenfields  na  Noruega.  O  segundo  tem  por 
capital  IJrontheim. 

DROJNTHEIM  (sjeogr.)  em  Norueguez  Trou- 
tí/?*  A/,  cidade  da  Noruega  em  Nordenfields, 
a  70  léguas  de  Christiania,  na  cosia  domar; 
i),000  habitantes.  Bispado.  Bom  porto,  boni 
la  cidade,  posto  que  quasi  toda  de  madeira. 
Calhedral  de  S.  Ulof,  edificada  no  lugar  de 
uma  soberba  basílica  incendiada  em  1719,  e 
que  foi  por  muitos  séculos  objecto  de  uma  pe- 
regrinação celebre  em  todo  o  Noite.  Acade- 
mia real  das  sciencias,  bibliotheca,  gabinete  de 
sciencias  naluraes,  seminário  para  ins'rucçào 
dos  Laponios,  etc,  Deposito  do  cobre  das  mi- 
nas de  Uoraas  Commerciodo  madeira,  haren- 
ques,  e  azeite  de  peixe.  Voit  gfrandes  ir.oon- 
díofá  feir.  IB^rJ  Q  ia42. 
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DROPACÍSMO ,  «.  m.  synonymo  de  depila- 
ção. 

UUOPAX,  «.  in.  medicamento  top'co  com- 
posto de  pez  e  azeile,  de  que  se  fazia  uso  pa- 
ra arrancar  o  cabello  do  corpo. 

UUoSKR\rE\s,  s  f.  pi.  (*>f>t.)  familia  na- 
tual  do  [dantHS  dic<)t)'lí'Hon«*a3,  eslabelecida 
[jor  De  Can  ío!l<*,  p:ira  coliocar  o  íjenerorfro- 
•  e/77,  primeiramente  situado  na  familia  ila^cap- 
paridea»,  e  paraalgunsoulros  géneros  que  Leni 
aftinidade  com  este.  J^sta  fannlia,  qnepi^rten- 
ce  ú  hypopelíilia  de  .lussieu.  e  á  segunda  co- 
horte  das  thalamifloras  de  De  CandoHe,  dis- 
tingue-se  pelos  caracteres  seguintes:  cálice  de 
cinco  sepalas  iguaes,  pMsi.-.tenles,  imbrica  ias 
durante  a  estivaçào ;  corolla  de  cinco  pétalas 
disMiictas,  hypo  ynas,  alternas  com  as  div'sões 
Ho  cálice;  o?>  fil-íes  .-«ào  livres;  airhera>  bicel- 
luiar<s,  ovário  ovoileo,  livre,  em  geral  di;  uma 
só  cellula;  os  estigmas  sào  quasi  sempre  ges- 
seis, simples  ou  profundament'*  bipartidos,  em 
numero  de  três  ale  cinco,  curtos  e  espessos,  ' 
ou  alongados;  o  frusto  e' uma  capsula  <le  uma 
ou  muitas  cellulas,  que  se  abie g"ralmente pe- 
la sua  m<;(ade  superior  em  t.es,  quatro  ou  cin- 
co válvulas;  os  gràos  artedond.idos,  nus,  ou 
cobi^rtos  por  um  arilio  delgado,  lolheaco, 
contém  nin  peri^ptírma  cartilaginoso  ou  carnu- 
do ;  o  fmbryào  é  quasi  cylindrico,  proviílo  de 
dons  cotylelones  muitos  espessos;  a  radicula 
é  obtusa  e  voltada  para  o  hilo.  Sào  plantas 
herbáceas,  glabras  ou  guarnecidas  de  pellos 
glandiilosos;  as  suas  folhas  sào  alternadas , 
providas  na  sua  base  de  peciolo;  os  pedúncu- 
los tloraes  sào  contorneados  em  espiral.  Esta 
familia  comprehende  os  géneros  aldrovanrla, 
byblis,  dtoncea,  drosera,  drosopht/llumy  romã- 
sooia.  Ti  ridula^  e  parnasia. 

DROUE,  (geogr.)  Cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departami-nto  de  Loire  eCher,  a  5 
léguas  de  Ven  lome  ;  900  habitantes. 

DROUET,  (hisl  )  membio  da  Convenção 
franceza ;  nasceu  em  1763,  morreu  em  1834, 
era  correio  de  posta  em  S.  Ment-hould  quan- 
do Luiz XVI,  fugindo  de  Pariz  com  a  sua  fa- 
milia passou  por  aquella  villa  em  direcção  a 
Montmedy,  a  21  de  Junho  de  17'.>1.  Drouet, 
reconhecendo  o  monarcha  pelo  retrato,  que 
delie  tinha  visto  nos  assignados ,  tomou  um 
atalho,  e  chegou  antes  delle  a  Varennes,  poz 
ali  em  campo  as  autoridades  e  a  guarda  na- 
cional, e  conseguiu  capturar  a  famiiia  real. 
Em  1792  foi  nomeado  deputado  á  Con\en- 
ção,  e  ahi  se  f  z  notar  por  sua  exaltação.  Ena 
1795  pertenceu  ao  Conselho  dos  Quinhentos, 
em  1798  ao  Corpo  Legislativo,  e  noannoina- 
mediato  f  i  prefeito  de  S.  Meoehould.  Na  res- 
tauração foi  desterrado. 

DROUET  d'ERM)N,  (hist.)  marechal  de  F'' ran- 
ça, nasceu  em  1765,  morreu  em  18 li, assen- 
tou praça  em  179-2,  em  1803  era  general  de 
divisão,  em  1807  fez  capitular  Dantíick ,  foi 
?CTÍda  fetn  rri^ii'aiíd,  sferviu  com  MasSenaen: 
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Hespanha,  resistiu  áói  Inglezes  &te  ao  fíni) 
combateu   em  Adour ,    Oitliez    e   Tolosa  em 
1814;  loi  um  dos  primeiros  que   reconluctui 
Napoleão  na  sua  volia  da  illiad'Elba,  com- 
mandou  o  primeiro  corpo  do  exercito  duran- 
te os  Cem  Dias,  foi  coudcinnado  ú  morte  em 
1816,  tornou  a  Fiança  em  1835,   voltou    ao 
serviço  em  1830,  em  1831  foi  nomeado  gover- 
nador geral  d' Argel,  adoptou  varias  medidas 
de  utilidade,  iutruiiuziu  u regimen  municipal, 
estabeleceu  toUegios,    mas  como   nào  desen- 
volveu baslante  energia  com  \bi-el-Kader,  foi 
deraitiloe.il  IB^"),  porem  e  u  18  l3  foi  nomea- 
do marechal.  Um  campo  creado  por  elle,  próxi- 
mo de  BoutVaiick,  conserva  ainda  o  sei  nome. 
DROUOT  (o  conde)  (hist.)  general  francez  de 
aTtilJirria,  nasceu  em  1774,  morreu  em  1847 
Fez  a   campanha  do   l.;g)'pto,  em  que  Bona- 
parte lo<;o  o  distinguiu,  em  iHOo  t*.»i  nomea- 
do major  da  artiiheria  dag.iardaimpefial,  f  / 
as  campanhas  dolmpí-no,  W^agram,  Mosko^. 
Lutzt^n,  Bauizen,  ele.  etc.   ganliou  a  balalha 
de  Wiichau  nave  pêra  da  de  Leipsik  em  1813. 
salvou  o  exercito   frauccz  em    1814;    seguiu 
Napoleão  á  ilha  d'F^ba,  de  que  loi  nomeado 
g)vcriialor;   acouipanhou-o   na  sua   volta    a 
França  em  I81ó,  poslo   que   desapprovasse  a 
emp  esa,  fez  em  Waterloo  esforços  incríveis; 
re  irou  se  depois  para  o  Loire   com  a  guarda 
imperial,  que  soube  conter,  e  fazer   licenciar. 
Hecolheu-se  posteriormente paiaNancy  sua  ter- 
ra '  a*al  recusando  servir. Cegou  nos  seus  últimos 
aniios.  Drouot  era  notável  pelo  seu  sangue  frio 
no  meio  dos  peri-,os,  e   rara   habilidade.    Na- 
poleão chamou-iheo.Su6/o,  e  legou-lhe  100  000 
francos.  Drouot  no  meio  dos  campos   nào  es- 
quecia os  deveres  religiosos,  empregou  parte  da 
sua  fortuna  em  obras  pias.  A  cidade  de  Nan- 
cy  erigíu-líie  um  monumento. 

DRUZ  (Fedroj  (hist.)  hábil  mechanico  suis- 
so,  nascido  em  1721  no  condado  de  Neufcha- 
teí,  morto  em  Bienne  era  1790,  descubriu  o 
meio  de  adaplar  com  pouco  custo  aos  relógios 
vulgares  um  cariihâo  e  som  de  flauta ;  inven- 
tou uma  pêndula,  que  por  meio  de  dois  rae- 
taes  com  desigual  dilatação,  andava  sem  se 
lhe  dar  corda  em  quanto  as  peças  se  nâogas- 
tavara  pelo  atrito;  fez  uma  pêndula  astronó- 
mica e  ura  autómato  que  escrevia  e  fazia  to- 
dos os  movimentos  dos  dedos.  Henrique  Dioz, 
seu  filho  e  discipulo,  nascido  em  1752,  falle- 
cido  em  1792,  ainda  não  tmhajSáannos  quan- 
do trouxe  a  Pariz  um  autómato,  que  desenha- 
va, e  outro,  que  tocava  n'um  cravo,  seguindo 
a  musica  com  os  oihos,  e  marcando  o  compas- 
so com  a  cabeça,  levantando-se  quando  aca- 
bava de  tocar,  e  saudando  a  companhia.  Droz 
fabricou  também  duas  inâos  arlificiaes,  que 
imitavam,  e  quasi  substittiiam  as  naturaes. 

DRUDARÍA,  s.  /.  (termo  Ital.)  (ant.)  trato 
de  amores  illicitos,  mancebia. 

URÍDO,  í.  m- (do  ital.)  (ant.)  amante,  con- 
cubinario,  amancebado. 
VUb.  II, 


DRUENTIA,  (geogr.)  rio  da  Gallla  antiga^ 
V.   Darance. 

DRUIDAS,  (hist.)  ministros  da  religião  dos 
antigos  Gaulezes  ou  Citas:  derivase  o  seu 
nome  ou  da  palavra  grega  círíts  (carvalho)  ou 
das  irlandezas  dcr/tou^rfí  que  fallade  Ueus). 
(3s  Druidas  diviáiam-se  em  3  classes;  l."  os 
Z?/*Mã/aí  propriamente  diios,  ou  sacerdotes , 
que  no  seu  principio  tinham  a  suprema  auto- 
ridade,  que  depois  cederam  aos  hrenns  o\i 
chefes  dos  guerreiros;  o  2."  os  Enbages  que 
eram  os  adivinhos  e sacrificadores  :  3."  os  ;Bí/r- 
d<ts^  que  can'avam  os  hyumos  divinos  e  as  fa- 
çanhas dos  heroes.  Os  Druidas  criam  na  im- 
mortalidade  da  alma,  e  metempsycose ;  o  ob- 
jecto do  seu  culto  era  principalmente  a  natu- 
reza;  reconheciam  comtudo  muitos  deoses , 
taes  como  Esus  ou  Hesus,  Teutales,  etc,  etc, 
uias  nào  tinham  tenifdos,  e*  reuniam-se  eui 
sombrias  tlorestas  entre  Dreux  e  Chartres,  eem 
certos  dias  ali  colhiam  em  grande  ceiimonia 
o  visco  sagrado  de  um  carvalho.  Nas  grandes 
calamidades  os  Druidas  ímmolavamvi  timas 
humanas.  Os  dol-men  e  os  men-htr^  enormes 
pedras,  que  se  encontram  em  abundância  nas 
costas  de  Bretanha,  sào  consideradas  altares 
druidas,  aonde  se  faziam  estes  sanguinolentos 
sacrificios.  O  druidismo  linha  praticas  super- 
siiciosas;  alribuia  grandes  virtudes  a  certas 
plantas,  como  eram  entre  outras  a  verbena, 
principalmente,  a  que  davam  propriedades  ma- 
ravilhosas. Os  Druidas  eram  ao  mesmo  tem- 
po médicos,  astrólogos,  e  physicos;  nada  ti- 
nham escriío  e  toda  a  sua  sciencia  se  redu- 
zia a  certas  poesias,  que  aprendiam  de  cor. 
Havia  também  sacerdotizas  druidas,  prediziam 
o  futuro,  e  consultavam  as  entranhas  dasvic- 
timas.  As  invasões  successivas  dos  bárbaros, 
e  o  estabelecimento  do  Christianismo  na(jal- 
ha  puzeiam  termo  á  religião  dos  Druidas, 
que  desappareceu  de  todo  no  século  VI. 

DRUIDICO ,  A  ,  adj  (altar,  etc.)  dos  drui- 
das. 

DRUIDÍSMO,  s.  tn.  doutrina  dos  druidas. 

DRUIDÍZAS,  «./.  pi.  mulheres  dos  druidas, 
cujo  principal  ministério  era  consultar  os  as- 
tros, formar  horóscopos,  e  predizer  o  futuro, 
ordinariamente  pela  inspecção  das  entranhas 
das  victimas  humanas. 

DRULINGEN,  igeogr.)  cabeça  de  comarca 
err  França,  no  departamento  do  Baixo- llheno 
a  4  léguas  de  iSaverne;  400  habitantes. 

DRUMMOND  ^Guilherme),  (hist.)  historia- 
dor e  poeta  escocez,  cognominado  o  Petrarca 
escoce%,  nasceu  em  Õ85,  morreu  em  1649,  do 
pesar  que  lhe  causaram  as  desgraças  e  o  trágico 
fim  de  Carlos  1.  Escreveu  uma  Historia  de  Es» 
cocia  de  1443  a  1643,  e  varias  poesias  elegía- 
cas notáveis  por  sua  melodia 

DRUNA,  (geogr.)  rio  de  Gallia.  V.  Dro- 
me. 

DR(/PA,  «. /.  (Lat.  drupa.)  (bot.)ppricarpio 
sem  válvulas  nem  suturas,  carnudo,  de  casca 
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coriacea,  que  cantem  no  centro  uma  noz  on 
caroço,  corno  o  damasco,  o  p 'cègo,  a  aiueixa, 
etc 

DUUPACEO,  A,  adj,  (hot.)  da  natureza  da 
drupa  ^fructo).  — ,  s.  /.  p/.  secçÀo  da  ftunilia 
daá  roáaceas. 

DRUPEOLA,  s.  f.  (L.it.  (irupeola.)  (bot.) 
Mirbel  designa  coin  esíe  uoine  a  drupa  succu- 
lenta,  cuja  volume  não  excede  a  grossura  de 
urna  ervilha,  taes  sào  05  IrucLos  da  RicniMn 
Rhu  . 

UKUPKOLADO  ,     arf/»    (Lnt.    drupcolalm.) 
(hot.)  Mil  bel  designa  coi.i  este  ep  tliulo  mui- 
tas espécies   de   íVuclos  quando  ^eap;o.\iula^l 
pela  lóniia  e  aspecto   do  fiucto  que  elje  dia 
ma  (IrUfjei  La. 

DiKÍJ^'^^  s  /.  (miner.)  congerié  de  ciislalli- 
zaçoes  iniu''raes  ou  espatiiitas  que  ■- Katifauí 
as  cavidades  das  betas  metallicas;  belas  jjuiv- 
sas  e  «.spoujosas. 

DliLSt)  (Marco  Livio';,  ^Uú-t  )  Irib^sno  do 
po\o,  no  anuo  123  antes  de  Jesu-Clijisu,  lui 
oppusto  pciO  senado  a  C-  Graccho,  q  le  se  ti 
nlia  tornado  teriivel  por.siiu  popuiandad  . 
Para  destruir uintli»encia  desl»^  lribuno;^e  licio- 
so,  L>ruso  etn  nome  do  ^enado  encheu  o  puvo  de 
benelicios  e  Iberalidade»,  e  distribum  l  nas 
gratuilamente.  Uese  .'ipenlipu  assiia  í"uuc;;oe.-. 
com  a  maior  integridade,  e  foi  nomeado  côn- 
sul no  anno  lli  anles  de  Jçsu-L  liiisto.  Mai- 
co  l.ivio  Uruso  seu  íiliio,  tribuno  n^annoí)! 
anles  de  JeaU-Chri^to,  seguiu  o  rn  ^ino  pau.» 
de  conducta  de  seu  pai,  e  piocurou  cotigraça; 
O  povo  com  o  senado  por  sua»  liberalidades  e 
leis  populares,  l'oaienlou  agueira  cioií^  que 
rendo  estender  aoá  Jtaiianos  o  direito  de  cJ 
dade,  e  moneu  assassimdo  em  5)0. 

DRLSi>  \^Llaudio  iNero),  ^^hist  )  iilho  de  l.i- 
via,  eirniâo  mai»moço  deiíbeno,  foi  adopta 
do  por  Augusto.  Ganhou  uiuitas  victoiia.-»  nua 
(jíilíias,  lihetia,  \  indelicia  e  Ciermauia,  e 
mandou  fazer  o  canal  cio  iiheno  aol''levo(Ys 
sei).  Morreu  moyo  no  anno  9  da  era  chilsià. 
Foi  pai  do  celebre  (jermauico. 

DULSO,  (hist.)  fiiiio  de  Tibério  eViptauia, 
â.*  mulher  deste  imperador,  moatrou  muita 
coragem  p^roccasiao  daiediç^uo  da  Pannomia 
no  anno  Tl  Sc:u  pai  í  levou-o  ao  consulado 
em  ál,  e  partilhou  com  elle  o  podir  tribuni- 
cio.  O  joven  princepe  tendo  dado  um  bollluo 
embejano,  este  para  se  vingar  íe-lu  enypnenar 
no  anno  23. 

JJKLZOS  OU  DEROUZ  (geogr.)  povo  da  Sy- 
ria,  que  habita  ao  iN.  cio  pachaljk  d' Acre, 
no  paiz,  que  se  estende  deBalbeka  Aruouui, 
eao  lungo  da  coita  do  .^iedi ter raueo  entre  Uje- 
bad  eííaide.  O  seu  numero  tliva-bcacima  de 
120,000  indivíduos,  dosquaesl^O, 000  homens, 
que  podem  pegar  em  armas.  !::^ao  tributários 
do  pachá  do  Kgypto,  mas  de  facto  quasi  in- 
dependentes. Os  Druzos  são  hospitaleiros  t  boU 
licosoi  ;  professam  uma  leligiào  particular,  de- 
nvadf^  da  4o»  lâmaelianos,  le  cuJq  ponto  capi- 


tal e  a  adoração  do  califa  Hakem  Biamrí!l;ib, 
que  vivia  no  (Oineço  do  século  XI,  e a  qneiu 
ciiam  um  Deus  incarnado,  e  por  isso  o  seu 
cliele  ^e  íhima  sempre  hakcni  O  h.ikem  dos 
T^ruzos  reside  em  Dt-j  -el-Kamar.  Us  Ur'  zos 
tomarauí,  segundo  se  djz,  o  seu  nomed--/?  r- 
%i,  um  dos  primeiros  a;)ostolos  do  califa  H.;x- 
kem,  <|ue  conduziu  á  Syria  os  seus  partidários 
(jeríeiifiddo,  ti)  l.gyplo  Ke'irailos  nasmoita- 
nlias  do  Lii.ano,  os  Druzos  tornaram-se  t  mi- 
veis,  lesstiram  por  muito  tempo  ao;*  at"ques 
dos  Turcos,  e  só  Ibrain  sub  neiidos  aotrii«ito 
em  I5í5Bp  lo  sultão  A  iiiiuat  1 1 1.  \  Poria  deu- 
ihes  eui  lBt2  um  chefe  dasua  nação.  Sylves- 
Ice  de  Sacv'  escreveu  uma  Ex<fh.&tçã()  da  ali- 
gi  li)  dos  D'Uios. 

DKY^Uvs,  s.  f.  pi..  (Lat.  drj/odes,  do  Gr. 
dri/^,  cai  vadio  )  (.nytli  )  nyu)|)lias  que  presi- 
diauí  aos  bosques  e  ás  arvoresem  ífcial.  A  sua 
^orie  eja  mais  feliz  que  a  das  hauiadryadas, 
porque  poliam  vagai  e-' liberdade,  dançar  eni 
torno  dos  cai  vallios  que  lhes  eram  coii-a"Ta- 
do?,  e  sobreviví.T  i  d  ■stiuiçào  das  arvores  de 
cjue  eram  protectoras. 

UHVaNUKU  (Jonathas  Exhmann,  conheci- 
do pelo  nomo;  /^rego  de),  (hist)  natura  is!a 
su.coj  uucipalo  do  Linneu,  nas-.-u  en  17  lÓ, 
morreu  eui  LÍMO,  xiv.u  eui  Inglaleria,  e  foi 
membro  da  iSocieJade  Linnean  i  de  Lou  in-s. 
l-screveu  iVI^ii.o  ?íív,  quese.Micoiitra  mis  Tr  n- 
nicgÔ  s  da  Sociedade  Liuneaiia,  e  Cií  l.»i>o 
dl  btbliolhe  a  de  J ,  JJanki^  obra.  (jue  apre- 
senta a  bib.io  raphia  mais  compi  ti,  e  mais 
pei feita  das  ^Clencias  na  nraes, 

Jji;YUJL.]S,  (iiist  j  celebie  poela  ingle?:,  nas- 
ceu em  ÍG.U  em  iNorthampton.diire ,  morreu 
em  1701.  começou  a  fazcr  vi-rsos  quando  ain- 
da Calava  iio  colugic.  Homem  d'um  caracter 
Versátil  e  venal,  debutou  n  >  pubdco  por  uns 
verfeO>,  e  11  qu»^  elogiava  Crom.ved,  eui  Ifíóy, 
e  2  annos  depois  celebrou  o  regresso  de  Car- 
los 11  irum  poema  intitulado  /Jlreu  raiux'^ 
coujpoz  lamoeai  em  hoiwa  deste  piincip-^  o 
/iiiiiii>  iiíii\Mili.s  y  e  foi  noín/ado  euí  recom- 
pensa, poeta  Iduieado  Dedicou -se  depois  ao 
iiieatio  para  o  qual  co  Jipoz  comedias  e  tra- 
gedias, as  mehoies  sàoi>.  Seh  xiito,  eaO/a 
qai.sla  de  G i'uii'mL  i.  iJeu  se  samliem  ao  géne- 
ro satyrico,  publicou  satyras  politicas  como  foi 
iii^aldo  *i  4rcluL0f)kd.  Pouco  antes  da  revo- 
lução f  z-se  catliolico  paa  agiaJar  a  Jacques 
11,  e  por  isso  perdeu  o  seu  litu  o  de  poeta 
lauieado  no  tempo  de  Guilherme  d'Oran;e. 
lalto  entào  de  recursos  entregou-sa  aotiaba- 
iho,  e,  posto  que  jd  velho,  compoz  as  suas  me- 
lhores obras,  cuujo  foram  Traãucçãit  nç  f^ir- 
gilti),  JuvenJ,  i^cr6U)y  fabulas^  e  a  njidhor 
das  suas  odes  a  l\iitu  de  A  t'X<indn\  Jjiscre- 
vcu  também  eui  prosa,  e  a  melhor  das  suas 
obras  é  o  tusuio  subie  a  pue  ia  i/,analica. 
Diy  leu  e  o  chefe  dos  poetas  clusr-icos  ingle- 
zes  por  sua  elegância,  harmonia  e  gosto,  e  e 
considerada  o  pai  da  critica  du  seu  paiz, 
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PR\ÍTA,  s.  f.  (miner.)  pedra  figurada  que 
imita  as  folhns  do  carvalho. 

DHYMIRKHIZÉAS,  «  /.  pi.  (bot.)  família 
de  plantas  monocotyledoneá,  aronadcas,  Jc 
estames  <'p'gynos. 

DRYNO,  s.  1:1.  serpente  venenosa  que  se  cria 
nos  montes,  e  se  esconde  entre  as  raízes,  ou  no 
ôco  dos  carvalh  s  e  ouirns  arvores 

DRYOPEs,  s.  ?/?,  pL  genrTO  de  insectos  co- 
leopleros  pentameros,  da  família  dosclavicor- 
n's. 

RRYOPES,  ígeogr.)  povo  ormndo  da  Arca 
dia,  que  s(^  fixou  n'u ma  e'poca  antiga  nas  mar- 
gens do  AUo  Cesipho,  e  ao  S.  do  monte  Oe- 
ta,  de  donde  estenderam  as  suas  devastações 
pelos  sítios  visinh<'S.  Hercules  expul^ou-os  do 
paiz.  p;ira  o  qual  vieram  e^itào  os  Dorios,  e 
tomou  o  nome  de  Dorida.  Os  D^ryop -s  dis- 
períaram-se,  e  foram,  uns  para  a  Argolida, 
aonde  edificaram  Asina,  e  outros  para  a  Eu- 
bea,  aonde  fundaram  Carysio :  alguns  passa- 
ram á  Ásia  coín  os  eajígrados  alhenienses,  e 
jonios,  e  esta  bel  ceram -s."  próximo  deCyzica. 
aigims  até  aportaram  á  ilha   de  Chypre. 

DRYOPTÉKIDA,  s.  /'.  (bot  )  planta  cotrosi- 
va,  es p.  cie  de  feto. 

DRYPTAS,  s. /.  p/.  insectos  crileopteros  pen- 
tameros, de  ihorac  te  quasi  cylindnco,  quatio 
palpos  exteriores,  e  cabeça  triangular. 

UÚ,  s.  VI.    ant.)  duque;  general. 

DÍJA,  s.  /.  (ant.)  espécie  de  serviço  ou  ser- 
vidão pessoal  ;  adúa. 

UUACÊ^SE,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat.  Dua- 
cum.  )  de  Do  -ai,  cideide  de  í'landres,  chama- 
da em  latim  Duacimi. 

DUACfM  (geogr.)  cidade  da  antiga  Gallia. 
V.  Djuai. 

DUAL,  adj.  dos  2  g.  e  s.  m.  (Lat.  duali<.) 
(grani.)  diz-se  do  tempo  de  um  vetbo,  ou  da 
declinação  de  um  nome,  na  língua  gr<"ga  e 
hebraica,  que  falia  precisamente  de  duas  cou- 
sas ou  pessoas. 

DUALIDADE,  s.  /.  (didact.)  estado  dos  ob- 
jectos qi:e  são  dous  em  numero. 

DUALISMO,  s.  m  (des.  i.smf).)  systemaque 
adniiie  dois  principios  ou  deuseè,  o  bom  e  o 
máu,  independentes  um  de  outro. 

DLÂN,  s  m.  poema  dos  amigos  bardos,  cu- 
ja narração  <  ra  interrompida  por  um  grande 
numero  de  episódios  e  apostrofes. 

DUARTE  (L>.)  (hist  )  cognominado  o  E/o- 
qucnto  1;;."  ici  de  Portugal,  nasceu  em  Vizeu 
em  1391,  e  foi  o  terceiro  filho  de  Joãoíl,  a 
quem  succedeu  em  14,13,  tendo  de  idade  47 
annos.  Para  fugir  á  peste  que  grassava,  em 
Lisboa  relirou-se  para  Cintra,  e  dahi  passou 
a  Santarém,  aonde  convocou  cortes,  e  nellas 
se  tratou  de  reduzir  a  legislação  poriuguezaa 
um  código  uniforme,  obra  que  já  fora  come- 
çada por  João  das  Regias  na  vida  de  [J.  João 
I,  e  que  só  viiu  a  concluir-se  nadeD.  Allon- 
80  V,  e  por  isso  se  ficou  chau  ando  Ordena- 
ÇÓC8  ^ffominas.  Publicou  leis  contra  o  luxo  de 


vestido  e  mesa,  sendo  elle  o  primeiro  a  obser- 
va-las. Desejando  assii^nalar  o  seu  reinaHo, 
ten'ou  a  conquista  de  Tanger,  e  para  isso  se 
aprestou  um  exercito  de  14  a  15  mil  homens 
ás  ordens  dos  infantes  D.  Henrique  e  D.  Fer- 
nando seus  irmãos.  Foi  porem  tal  a  precipi- 
tação com  que  saiu  a  esiuadra  que  apenas  se 
poderam  reunir  em  (  euta  7  a  U  mil  homens 
que  foram  desbaratados  pelo  numeroso  exer- 
cito do  rei  de  Fez.  l*'icou  prisioneiro  o  infinte 
IJ.  Fernando,  co:3^non)inado  o  Santo  (V.  Fer- 
nando ,  que  morreu  no  captiveiro,  porque  os 
mouros  só  acceitavam  para  seu  resgate  a  pra- 
ça de  Ceuta,  que  o  conselho  convocado  p;do 
rei,  resolveu  nào  enUegar  apesar  dos  exforços 
de  L).  Duarte.  Omra  meiida,  que  a<signalou 
o  reinado  deste  monarcha  foi  a  publicação  da 
Lei  nicnla-',  que  elle  dizia  ter-lhesidoreeom- 
mendada  por  seu  pai,  e  na  qual  se  estabele- 
cia que  as  terias  da  coròa  doidas  em  paga  de 
serviços,  so  de\olveria;n  psra  a  coròa  nu  falia 
de  herdeiro  varão.  Com  estas  e  outras  meii- 
d.iS,  e  até  encurtando  as  de.pexas  d-,  sua  ca- 
sa, procurava  K!-Kei  occorrer  ás  de  uma  ar- 
mada, que  aprestava  contra  os  mouro- para  li- 
bertar seu  irmão,  do  que  SMiipre  se  occupou, 
recoiumendando  até  em  ^eu  testamento  qiiep 
resvalassem  ainda  á  custa  da  praça  de  Ceuta. 
Morreu  em  1138,  em  Tlíomar,  pira  onde  se 
tinlia  retirado  a  lim  de  fugira  uui  NÍolenlo  con- 
tagio, que  grassava  em  Lisboa,  e  de  que  ali  mes- 
mo fui  viclima,  com  47  annos  de  íja  le  e  5 
de  reinado.  Jaz  no  convento  da  Batalha.  J-''oi 
casado  com  D.  Leonor,  idhi  de  Henrique  I 
de  Aragão,  fallecida  em  Toledo  em  1445,  e 
que  tambe.n  jaz  sepu.tado  no  mesmo  mostei- 
ro. Foi  este  monarcha  dotado  de  anuiio  sií- 
blime,  grande  eloquência,  dado  ássciencías,  e 
n'ul^uii.as  mui  versado,  favorecendo  liberal- 
mente os  homens  doutos  eengenho-os,  poden- 
do dar-sedhe  com  justo  titulo  o  nome  de  sá- 
bio Escreveu  diversas  obras  de  grande  iui- 
poitancia  merecendo  espec'ai  rccommendaçãó 
o  Leal  Conselheiro^  dedicado  á  rainha  sua  es- 
posa, e  um  Livro  da  ensinança  de  bem  caval- 
gar toda  a  sella. 

DUARTE  (D.),  (hist.)  filho  d' lil-Ri  D.  Ma- 
tíuel,  e  de  sua  segunda  mmher,  D.  Mari:?,  fi- 
lha dos  reis  do  Castella  Fernando  e  Isabel; 
foi  duque  de  fiuimarães.  Vendo  o  reino  occu- 
pado  pelos  estrangeiros,  foi  oíTerecer  os  seus 
serviços  á  Hungria,  mas  em  16()2,  do  .'s annos 
depois  q'!e  seu  irmào  D.  Joào  I  v  subira  ao 
trono,  o  infante  foi  entregue  pelo  rei  da  Hun- 
gria a  Castella  a  troco  de  40,OQJ  rixdalers,  e 
metido  numa  prisão  aonde  falleceu. 

DUARTE  (D),  (hist.)  filho  natural  d"El-Rei 
D.  João  111,  foi  arcebispo  de  Braga 

DUaRTK,  (hisl  )  V.  Pacheco  Pereira^  Nu- 
nes de  Leão,  Menezes^  Ga/ vão  Pacheco  Pe- 
reir.i,  etc. 

DÍJA&,  variação  feminina  do  adj.  numeral 
dois, 
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DUAS  IRMÃS,  (gí^ogr.)  ilhotas  da  província 
do  U  iode  Janeiro,  defruute  de  costa  do  distri- 
cto  de  Prtiali,  no  Brasil. 

DLAS  PONTES  (geogr.)  Iw  ybruken  em  AI- 
leniào,  Bipontum  ou  Bipunttutn,  em  Laliin 
moderno,  cidade  da  Bavieia  no  circulo  do 
lihcno,  capital  d'uin  distric  o  do  mismo  n- - 
me  sobre  o  Eribacli,  a  13  legnas  de  .-pi<a, 
7  000  habitantes  Tem  mna  impiensa  affama- 
da  que  tem  publicado  eu  ^joes  umito  eaimn- 
das  como  foi  uma  de  clássicos  latinos  ,  co- 
nhecida pelo  nome  áe  Collccçâo  do»  D  n*  Pon- 
tos. l'abricas  de  lanifícios;  forjas,  camlelarias 
celebres,  lista  cidade  foi  capi.al  do  principa- 
do do  mesmo  nome. 

DUAS  PUMhS  (principado  de)  (geogr.)  E^- 
te  principado,  cujos  limites  tem  variado,  com- 
punha-se  da  ciuade  do  mesmo  nome,  e  das  de 
Anneillez,  e   Berg-Zubern    com   seus  arrabal- 
des: au^^mentou-se  dep.*is  com  o  condado  de 
Sponheim,  e  da   maior    parte  d    de  V«litnz 
A  existi  iicia  deste  principado  data  do  secdo 
XI 1 1,  tinha  então  o  titulo  de  condado,  e  per- 
tencia a  >enhores,  vassalos  do  bispo  de  Alelz. 
Em  1390  por  extinc^ào  de&ta   pruncira  ca«H. 
passou  o  condado,  uutade  pira  o  conde  pui,,- 
tino  do  Hheno  da  casa  de  Witieisbach,  e  me- 
tade para  o  conde  de   liaiiau  l'h;iippe;  ma- 
em  breve  se  leuuiu  todo  o  con  iado  na  pcs-o.t 
de  Luiz-oNegro,  conde  palaino  da  pii,ij.  ira 
destas,  e  2.°  filho  de  Listevao,  ellettor  palat  n  > 
do    Kheno;    Luiz   foi   oprimeiío  que    tomou 
o't  tulo    de  duque     Us  seus  descendentes  di- 
vidiíam-se   em   muitos   íamos,    dos  qua-s  os 
mais    imporlantts    sao   os    de    Uuas-l'cíntes, 
Neuburgo  ,    Birkenfeid,   O    1.°  extinguiii.se 
no    século    X\I11,    e   fornceu    4    eieiore» 
palatinos.   U   í."  deu    reis  á  buecia,    Larlos 
X  (^('mlos  tiubtavo)  tlcit»  por  abdicação  de 
Chrislina  em  lt)54,  CailosíX,  eL-ailosXll. 
Morrendo  este  sem  desceudcncia,  o  piincipi- 
do  passt  u  para  o  3.°   ramo  o  de   Birkenteld, 
ao  qual  pertenceu  Carlos-o-Temerario,  eleitor 
palatino,  e  rei  da  Baviera  em   1777,  eir  nco 
da  casa  palatina  de  Baviera,  hoje  reinante.  O» 
Franc»  zas  apoderaram-seem  l/iíííi  do  principa- 
do de  Dijas  l*onto5,  que  pelo  tratado  de  Lune- 
ville  lhes  foi  definitivamente  cedido,  mas  que 
perdi ram  em  1814    A  maior  parte  do  piinci- 
pado  foi  então  dada  á  Baviera,  e  compreen- 
dido no  circulo  bavaro  de  Uheno;  o  le  to  foi 
dividido  entre  os  duques  Saxe  Coburgo,  Hes- 
se-Homburgo,  e  Oldei.burgo.   Es  e  ultimo  fi- 
cou com  o  principado  de  Birkenfeid. 

DLAS  SICILAS  (geogr.)   reino.  V.    Nápoles 
Sictlia, 

DUBADÔR,  «.  m.  (ant.)concertador  de  rou- 
pa ou  calçado  velho. 

DU  BARKY  (Joanna  Vaiibernier  condessa), 
(hist.)  favorita  de  Luiz  XV,  nasceu  em  Vau 
couleurs  em  1744,  era  filha  d' um  guarda  bar- 
reira.  Depois  de  ter  vivido  algum  tempo  com 
uma  modista,  e  n'uma  ca»»  de  prostituição 


rm  Pariz,  foi  apresentada  a  L'  iz  XV,  em 
I7ó9  pelotonde  IJu  Ijarry ,  de  quem  t  nlia 
sido  amante,  t)  v«  lho  inonai  ca,  tocado  da  sua 
bellzi,  concebeu  por  ella  uma  violenta  pai- 
xão, e  em  breve  l.e  conceieu  um  ■  redita  S''in 
limites.  Fizera in-n'a  cisar  para  lhe  dar  en- 
trada na  cwrt",  com  (íu  Iherme  Du  Bairy, 
iruiào  do  conde.  Jounna  toiíioiise  lo^o  um 
instrumento  dos  in"ri«;antes  ;  p-rleu  no  favor 
io  rei  o  ministro  Choiseul,  «pie  ousaiaextra- 
idiar  ao  iiion,irca  a  abjecção  da  sua  e  colha, 
cuncorieu  muito  para  o  d  steiro  dos  pajla- 
mentos  em  1771,  di.4r  buiu  gia:^as  ao  acaso, 
e  dilapidou  as  nuanças.  Lutz  ÁV  fez  cons- 
truir para  ella  o  pavilhão  de  Luci-nnes,  pt-r- 
to  de  iVIuily.  Por  uioite  do  rei ,  em  1774, 
.loanna  relirou-se  da  C)ite,  h  viveu  i_norada 
ate  a  Kevoiuç^ào.  Nossa  epocha  fe/  empalhar 
o  boato  d»!  que  ue  tinham  roubado  os  dia- 
mantes, e1evt)u-os  pira  liiglaterra  pira  soe- 
correr  os  eaiigrados.  Tresa  na  si. a  v<  Ita  f.>l 
c.  iiJemnada  u  moite  em  I7!>3.  Alootiou-se 
fraea   nos  seus  uliiiiios  momentos. 

UU  BvKTaS  (Guilheriii.- ),  (hist.)  po»tii 
fraucez  n  se  u  em  Ab  n  fort  em  1544,  mor- 
reu em  1590,  distinguiu-se  no  reinado  de  L.iiz 
Al  '  por  ^eu  valor  no*  combates,  e  lai  nto 
lias  negociações,  e  foi  emarr  ga  lf>  de  ddfe- 
lentea  missões  a  liiidateira  e  Dinamarca.  J-^s- 
cieveu  fjocsw.>,  que  ti^eiain  grau  le  vo  a  :  A 
mais  conhecida  uas  suas  obrjis  e  a  Sunanida 
Crca^uio,  e  uma  Segunda  S  m<in'i,  qiiecom- 
p  eh -nde  ahisoria  <'o  VcliioTestamciilo 

DU  BELLaY  (Joào  ,  (h  st  )  carde.d  e  esta- 
dista traiicez,  nasceu  e.ii  l-i9^2,  morieu  em 
lo6o,  g</Zou  da  pn  anç.i  de  Fiancisco  I.  foi 
bispo  de  Bayoiia,  Pai/.,  Limou(>s  e  Bordeou, 
embaixador  juno  lie  Henri.jue  \  III  e  Paulo 
III,  e  tenente  general  do  reino  em  quanto  o 
rei  combateu  Carlos  V ,  na  Provença.  Por 
morte  de  Prancisco  1,  retirou-s^í  para  Homa. 
t^iote^eu  e  cultivou  as  letras,  efiiquempro- 
poz  a  fundação  do  Collegio  de  FuitiÇa.  Es- 
creveu Poe  ?a.  latinas.  Curtas,  etc.  O  cele- 
bre Uabelais  era  de  sua  casa.  Gudherme,  seu 
irmáo,  senhor  de  Langey,  um  dos  mais  va- 
icnies  geneiaes  de  Prancisto  í,  foi  vice  rei  do 
Piemonte,  aond-  derrotou  os  imperiaes,  des 
empenliou  varias  missões,  e  deixou  curiosas 
memorias,  que  intitvilou  O^domim  por  isso 
qi-e  eram  divididas  de  tí  em  8  livros.  Estas 
memorias  foram  coniinuadas  por  seu  irnâo 
mais  moço  Martinho,  que  foi  também  gran- 
de capitão,  e  tino  diplomati  'O. 

DU  UKLLW  (Joaquim  ,  (hist.)  poeta  fran- 
cez,  primo  dos  precedentes,  nasceu  em  15-24, 
morreu  em  I5i>0.  ^eus  versos  lhe  deram  en- 
trada na  còr.e,  e  la^í  grangeara:ii  o  tit.  lude 
Ov  du)  ífan''t%  Inimigos  secretos  o  acciísa- 
rain  de  irreligião,  e  as  >uas  intrigas  o  levaram 
ao  tum  lo.  Escieveu  Poeúas  Fruncexas^  Poe- 
sias Liltnas,  e em  prosa  uma  iJe/ixa  e  illui- 
tru^ão  (íj  lin^ua  Jt unccxa. 
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DÍíBIAMêNTB ,  adv.  (p.  m.)  duvidosamen- 
te, com  incerteza,  ou  perplexidade. 

DUBIKUÁDE,  s.  /.{Lai.  dubicta^,  aZ/*.)  du- 
vida, incerteza. 

DU  BIKZ,  (liist.)  marechal  de  França,  il- 
líistrou  os  remidos  de  Francisco  T,  e  Henrique 
II.  Serviu  com  di>tincçào  na  llnlia,  e  recei)eu 
o  baslâo  de  marechal  euj  15 IS.  Partilhou  com 
o  marechal  de  Moiitmorency  a  gloria  de  ter 
desconcertado  os  planos  de  Carlos  V,  quando 
este  invadiu  a  Provença,  em  15+4.  Derrotou 
por  duas  vezes  os  Injílces  na  Picardia,  mas 
um  critne  de  seu  genro  Jacq  les  de  Coucy  ie 
Vervins,  que  entregou  aos  Inglezesa  praçade 
B  lonha,  lhe  fex  pi^rder  a  conhança  do  rei. 
Julgado  <*rn  1549  juntamente  com  seu  genro, 
foram  ambos  condemnados.  a  s-rem  decapita- 
dos Coucy  swtlreu  aquellapena,  mas  Henri- 
que íl,  perdoou  ávida  ao  marechal,  que  foi 
encerrado  no  caslello  de  Loches.  Dali  saiu  pas- 
sados 3  annos,  mas  morreu  de  desgosto  em  Pa- 
riz  em  ló.>l.  Ajsua  memoria,  e  a  de  seu  gen- 
ro foram  rehahilitadas em  1775. 

DÚBIO,  A,  oflj.  (Lat.  duhiwi,  de  <fuo,  dois, 
e  riíi,  caminho.)  (p.  us.  na  prosa)  duvidoso, 
ambíguo,  incerto;  hesitante,  indeciso,  perple- 
xo, irresoluto. 

DUBIS,  (geogr.)  rio  da  antiga  Galiia.  "Hoje 
Douhs. 

DUBITAÇÃO,  I.  f,  (Lat.  dnbitalio,  onis.) 
(rhet.)  figur*  pela  qual  o  orador  finge  duvi- 
dar daquillo  mesmo  que  pretende  provar ,  a 
fim  de  prevenir  as  objecções  que  se  lhe  pos- 
sam fazer. 

DUBITaTÍVO,  a,  adj.  que  exprime  duvida 
(conjuncçào)  — mente,  ado.  por  modo  de  du- 
vida, com  perplexidade. 

DUBITÁVEL,  adj  dos  2  g.  (Lat.  dubitabi- 
lis.)  de  qu<í  se  pôde  duvidar. 

DUBLIN,  (g  ogr  )  BaUana-CLcib,e  Drom- 
choll-Ciiel  em  lingua  persa  Elbtinn  fjortusy  e 
Dublaria  dos  amigos,  cidade,  capital  da  Ir- 
landa, da  provincia  de  Leinster,  e  do  conda- 
do de  Dublin,  a  68  léguas  de  Londres.  25j,000 
habitantes.  É  uma  das  mais  bonitas  cidades 
da  (Jrà-Breianha.  E  atravessada  pelo  rio  L'f- 
fey,  cercada  por  2canaes,  e  está  situada  n'u ma 
soberba  bahia.  chamada  bahtade  Dublin,  com 
tudo  o  ancoradouro  é  incommodo,  apesar  das 
grandes  obras,  que  ali  se  tem  feite.  Dous  ar- 
cebispados, um  anglicano,  e  outro  catholico. 
Universidade.  Pharol,  docas;  praça  chamada 
Sainl  Stephe'is''s  Green\  circo  real;  muitos 
jardins  de  recreio;  6  pontes  de  pedra,  e  uma 
de  ferro.  E  lificios  ptincipaes:  banco  nacional, 
bolsa,  alfandega,  tribunal  de  justiça,  fabrica 
de  labaco,  archivos,  collegio  da  Trindade,  ou 
universidade,  thealro  real,  casa  da  municipa- 
lidad-,  casa  do  sello,  calhedral  de  S.  Fatrick, 
soberbos  hospiíaes,  quartéis,  excellentes  mer- 
cados, palácio  do  lord-lugar-tenente.  Escola 
de  sciencias  naturaes,  grande  jardim  botânico 
de   Glassnevin,  escola  dç  cirurgia,  iustituto 
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Fetiaigle,  instituto  de  sufdos-mudos ;  acade- 
mia real  friandeza,  sociedade  real  de  Dublin 
(agrícola),  sociedade  Irlandeza  (de escolas ^'le•  ■ 
mentares).  Sociedade  Biblica :  bibliolheoas,"i 
museu.  Fabricas  de  sedas,  distillações,  etc, 
Co'nmercio  de  linho,  algodões,  lâs,  etc.  *  Ca- 
minho de  f^T-^o  athmospherico,  feito  em  lí{44. 
Segimdo  Ptr  lo  neu,  D  iblin,  já  existia  desde 
o  anno  140  da  era  christà:  contudo  nào  foi 
mais  do  que  uma  miserável  alJeia  ate  1213, 
época  em  que  os  Inglezes,  que  se  tinham  apo- 
derado delia,  ali  construiram  um  castello;  foi 
fortificada  no  século  XV.  [sab  1  e  Uarios  í. 
embellezaram-na,  mas  a  guerra  oppoz-se  ao 
S'^u  desenvolviTirnto,  e  só  ha  60  annos  a  esta 
parte  é  que  Dublin  se  augmentou  prodigiosa- 
mente. Pátria  de  Ushfr,  Denhani,  Parnell, 
St"ple,  Sheridan,  Grattan,  B<irke.  O  condado 
de  Dublin,  sobre  o  mar,  fica  entre  o?  de  Mea- 
th  ao  N.  de  Wicklow  ao  S.  ;  tem  8  léguas  de 
comprimento,  5  de  largu-a,  176,000  habitan- 
tes, nào  contando  os  da  cidade.  Capital  Du- 
blin. O  solo  é  montanhoso  ao  S.,  pantanoso 
e  argiloso  no  resto,  em  alguns  pontos  muito  fér- 
til ;  poucas  madeiras,  granito,  gesso,  pedras 
calcarias,  etc. 

DCJBtUS  (o  barão   António^  (hist.)  profes-"' 
sor  na  faculdade  de   medicina  de  Pariz,  nas— ^t 
ceu  em  (rramat,  próximo   de  Caliors,  morreu 
em  1837,  foi  professor  no  collegio  de  cirurgia 
em  17^íO,  e  fez  parle  das  expedição  do  Egyptp.'i> 
Em  líill  foi   escolhido   para  assi-tir  ao  parto  » 
da  impeiatriz  Maria  Luiza,  e  recebeu  o  titulo 
de  barão.    Dubois  exerceu   a  profissão  de  me- 
dico na  maior  parte  dos  hospiate»  de  Pariz,  e 
tornou-se  celebre  pela   sua   segurança  e  expe- 
riência. A  sua  vida  foi  toda  pratica,  e  apenas 
escreveu  ditferentes  artigos  no  D  ccionario  cas 
sciencias    medicas.    Aperfeiçoou  vários  instru-    . 
mentos  cirúrgicos,  e  creou  na  escola  de  medi- 
cina em   Pariz   um  hospício  para  clinica  que 
tem  o  seu  no  ne. 

DUBOIS  (Guilherme),   (hist  )  abbade,  e  de.,p 
pois  cardeal,   nasceu   em    1656,   era  filho  de..: 
um    pobre    boticário.  Estudou  no  collegio  de 
S.    Mii^uel,   em    Pariz,   aonde  era  creado  d» 
principal.  Concluindo  os  seus  estudos,  foi  pre- 
ceptor em  differentes  casas,  e  neste  cargo  conr;,, 
seguiu  ser  empregado    na  do  duque  de  Char-jq 
três,  depois  duque  de  (.Jrléans  e  regente   Du-tj^j 
bois,   espiri'o   vivo,   eastuto,  soube  ganhar  sí^q 
conhança  do  seu  discípulo,  cuja  intelligenciàj^ 
cultivou,  sem  lhe  combater  o  amor  dospraze* 
res.  Soube  igualmente  ganhar  o  favor  de  Luiz 
X  IV,  determinando  o  seu   discípulo  a  casar 
i  com  uma  filha  Legitima  do  rei,  o  que  lhe  ren- 
deu uma  rica  abbadia.    O  duque  de  Orleans, 
regente  em    1715,  chauiou-o  ao  consdho  de,, 
estado.  Em  I717  deu  provas  de  grande di^lo-^^ 
matico,  concluindo   na  Haya  de  acordo  com 
lord  Stanhope  uma  alliança   da    Inglaterrae 
França,  e  Hollanda  contra  a   Hespanha,  qu' 
inquietava  jO  rebente,  e  em  recomp-msa  foi  no- 
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mef^do  qiinistro  dos  negócios  estrangeiros.  A 
de&cubcrta  da  conspiração  de  Cellamare  lhe 
auguieiílou  a  aticiçau  ao  regente.  Pouco  de* 
poiá  alcançou  u  aicebispado  de  Cambraya,  e 
O  banete  Ue  cardeal.  Muitas  academias  lhe 
abruaia  as  suas  portas,  mas  tantas  honras  nao 
satislizeiam  ainda  Uubuis,  que  em  17 ii^  sv 
fez  nomear  primeiro  ministro ;  desde  então  foi 
elte  que  reinou  como  senhor  abaoluto,e  a  cor- 
te du  regente  ja  tào  dissoluta,  chegou  ao  maioi 
auge  de  depiavaçào.  Felizmente  nào  foi  lon- 
go o  perioúo  do  aeu  doiuinio.  Dubois  morreu 
no  anno  immediaio.  beus  inimigos  accusam- 
no  de  avareza,  dis&oluçàu,  ambii^ao,  lisonja, 
intriga,  eic,  comtudo  nao  se  lhe  podem  ne- 
gar glandes  talentos  políticos. 
•^JLiLBUlb  (Philippe;,  (hist.  j  membro  da  aca- 
demia Iranceza,  nasceu  em  Poitiers  em  ItiâG, 
morreu  eu»  1694,  foi  preceptor  do  duque  de 
Ciuise,  de  queui  tinha  sido  mestre  de  dansa. 
Traduziu  as  obras  de  b.  Agostinho,  Conji- 
foc»,  CartuSy  i^rmôct^  Du.  Cuntincncia,  Ifu 
Temperança ,  etc. ,  e  de  Cicero,  laes  como 
OjiiCioSf  ua  Araviude^  da  f^tl/iiccj  ele. 

liLBcls»  HE  ClVA^CÉ,  (iiisl.)  ministro  da 
guerra,  em  1*  rança,  no  tempo  do  Diiectorio, 
nasceu  em  Charlrvil.e  em  1747,  morreu  em 
lbl4.  téOx  17b9  íoi  nomeado  deputado  uos  es 
lados  geraes,  coUocou-se  entie  os  mais  fogosos 
demagogos,  e  foi  membro  do  conselho  de  saú- 
de publica.  Lm  n\)'ó  reprimiu  a  sedição  de 
Lyao,  cercando  a  cidade.  Adoptou  depois  o 
partido  da  reacção,  foi  membro  do  Conselho 
dos  ((^uinlientos,  mas  representou  ali  um  triste 
papel.  l'oi  chamado  pelo  Directório  ao  minis- 
tério da  guerra,  mas  Bonaparte  tirou-lhe  de- 
pois aqueila  pasta. 

litBoiit»  ou   DEL£BU£,  (hist.)  medico  hol- 
landez.    V.  SyLvxo. 

DUBOS  (i^oustante),  (bist.)  poeta  francez, 
morreu  em  ItíJó;  publicou  em  180ii  as  FLo 
res,  linda  coUecçuo  de  idyllius  e  allegorias , 
que  augmeniou  todos  os  annos  j  couipuz  ate 
aos  seus  últimos  annos  ditferentes  poesias  no- 
táveis, e  traduziu  em  verso  os  Mpigrummas 
de  Marcial* 

UUBOS  (o  abbade),  (hist.)  nasceu  em  Beau- 
vais  em  1670,  morreu  em  1742,  dedicou-se 
primeiro  a  theologia,  e  depois  ao  direito  pu- 
blico. Foi  encarregado  de  dilíerentes  missões 
diplomáticas,  por  lercy,  o  cardeal  D u  bois,  e 
O  regente,  ab  quaes  de&empenhou  sempre  com 
vantagem.  Comtudo  o  seu  amor  pela  historia 
e  a  iiteiatu.a  lhe  fizeram  abandonar  a  carrei- 
ra politica.  J:'oi  lecebido  na  academia  Fran- 
ceza  de  que  foi  secieiario  perpetuo.  A  mais 
conhecida  das  suas  obras  e  a  que  tem  por  ti- 
tulo: hefttiioes  crilitas  bibre  a  poesia  e  a  pin- 
tura. Kbcreveu  também  tíistuTia  da  liga  de 
(Ju7nbiuyay  e  ht&loria  critica  do  cutabeleci' 
mento  da  munuichtu  fruncexa  nas  Galíias. 

liLBOLiiAlí,  (hiht.^  na&ceu  em  1610,  foi  pro- 
feiSQr  ae  huuianiauúts  no  coUegio  de  ^ava):• 


ra,  em  França,  e  depois  reitor,  e  historiador 
da  universidade  de  Fariz,  morreu  em  1678, 
Escreveu  uma  Historia  diuniveruduáedePa» 
rt%  desde  800  até  1600,  em  Latim,  e 
outras  obras  sobre  a  universidade,  como  são : 
Ue  Patronis  Quatuor  Nationum  univeriila- 
tis,  etc. 

DLBOUBG,  (hist.)  conselheiro  do  parlamen- 
to de  Pariz,  nasceu  no  Auvergne  em  lõ2l, 
pronunciou-se  abertamente  n'uma  sessão  do 
Pai  lamento  a  favor  do  calvinismo,  e  fallou  a 
Henrique  11  com  grande  arrogância  em  abo- 
nodas  novas  opiniões,  pt  lo  que  foi  logo  m»  tido 
na  Baatilha,  e  depois  enforcado  e  queimado 
na  praça  de  Ijrève  em  15o9.  O  seu  supplicio 
deu  lugar  á  conspiração  de  Amboise. 

JDUBBIS,  (geogr.)  cidade  da  antiga  Breta- 
nha :  hoje  Dover. 

DUBUAT  NANÇAY,  (hist  )  historiador  e  es- 
critor publico  francez,  nasceu  em  1732,  mor- 
reu em  17u7,  foi  discípulo  de  Folard,  de  quem 
aprendeu  uma  rigidez  de  princípios  que  nunca 
desmentiu.  Depois  de  ter  sido  minis!  rode  Fran- 
ça, em  Dresde  e  Ualisbonne,  abandonou  a 
carreira  publica,  fixou-se  na  Allemanha,  e  ahi 
casou.  As  suas  principaes  obras  são:  As  Ori- 
gens ou  o  antigo  governo  da  França^  AUe- 
inanha,  italia^  ele.  Historia  antiga  dos  povot 
da  Liurofj,  e  outras  mais. 

DLBUtíLUE,  (geogr.)  viila  dos  Estadcs-Uni- 
dos,  no  FstaUo  de  Jowa,  na  margem  direita  do 
Misaiasipi,  enosconunsdoà  Kstadcsdoa  lllinios, 
e  de  Wiscoiiain,  capital  de  uma  diocese  crea- 
da  em  1837.  Fscólas  dirigidas  pelo  clero;  mis- 
sionários. 

ULCÁDO,  s.  m.  (Lat.  ducatus,  de  dux^cii, 
chefe,  duque.)  dignidade  de  duque,  tertítorio, 
ou  estado  que  da  ao  senhorio  o  litulo  de  du- 
que. — ,  moeda  de  ouro  ou  prata,  cujo  valore' 
differente,  segundo  os  diversos  paizesunde cor- 
re. U  de  tlollanda  é  de  ouro,  e  vale  Í9u0 
léis,  pouco  mais  ou  menoa ;  o  de  Nápoles,  de 
prata,  700  reisj  o  d«  Oenova,  de  ouro,  1915 
reisj  o  de  Ven>  za,  de  praia,  640  reis.  O  du- 
cado hespanhol  é  uma  moeda  imaginaria  que 
»erve  para  todo  o  género  de  conlralos,  e  vale 
onze  reaes  e  um  maravedí. 

liUCAL,  adj.  dos  â  g.  que  pertence  ao  du- 
que (coroa,  palácio). 

JiDCA.iGE  (Victor),  (hist.)  romancista e au- 
tor dramático  francez,  nasceu  na  Haya,  em 
1783,  morreu,  em  1833,  era  filho  d' um  secre- 
tario da  embaixada  fraiiceza  na  Hollanda. 
No  tempo  do  império  alcançou  um  emprego 
no  ministério  do  commercio,  mas  tendo  per- 
dido o  seu  lugar  na  Uestauraçào,  entregou-se 
á  literatura,  fulminando  nas  suas  obras  os  er- 
ros do  antigo  systema,  que  se  pretendia  fazer 
reviver,  pelo  que  sotfreu  perseguições.  A  sua 
principal  obra  e  a  que  tem  por  titulo  Trinta 
annos  ou  a  vida  de  um  jogador  ^  que  teve  ex- 
traordinária voga. 

laiCANGj^  (Carlos^,  (bist.)  historiador  e  ç\oi 
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sttdor  francez,  nasceu  em  1610,  morreu  em 
1(188.  Escreveu  G/ossatwm  und.cB  et  injinioc. 
latim tutis ,  G los^aritim  mcdiCC,  fJ  iitfimcB  grce- 
ciíaiis,  obra  indispensável  para  a  leitura  dos 
escritos  da  idade  media,  Hisíurin  de  Cons- 
tantiru  plíi  sob  os  imperadores  franceiet^  e  va- 
ries manuscritos,  que  estào  na  Bibliotheca  real 
em  Pariz. 

DUÇÃO ,  s.  f.  casa  de  campo  na  índia. 
u  Barros,  n 

liUCAS  (Miguel),  (hist.)  oriundo  da  familiíi 
imperial  dos  Ducas,  e  contemporâneo  da  toma- 
da de  onstantinopla  por  JVIiiliouiet  II,  escre- 
veu a  histoiia  dn  império  do  Orieti te  desde  João 
Cantacuzeno  ateá  queda  do  iujperio. 

DUCAS,  (hist  )  fauiilia  grega,  que  forneceu 
muit  s  imperadores  a  t  onslaulinopla.  \  .Alei- 
xo ^,  CotmtunliiiO  XI,  òoãn  III,  etc. 

DUCASSK  (João),  (hist.)  celebre  matitimo 
francez,  nasceu  em  1(150,  morreu  em  I71í),  dis- 
tinguiu-se  ainda  moço  por  sua  intrepidez,  íoi 
nomeado,  em  169 '  ,g  , vernador  de  S. Domingos, 
e  depois  chefe  d'esquadra  e  tenente  general  das 
armadas  reaes.  Fezcontinua  guerra  uo*  Ingle- 
zes,  e  derrotou  o  general  Benbow  em  1701. 

DUCaTÃO,  s.  rn.  antiga  moeda  de  oiro  man- 
dada lavrar  por  el  rei  D.  beba^tiào,  quando  foi 
a  Guadalupe.  Valiam  uns  30,(jOO  réis  ouiros 
40,000.  Nao  se  tornou  a  cunhar  esLa  moeda. 
DUCATKLLA,  s.  f.  moeda  de  Alexandria, 
que  vile  dez  medinas. 

DUCATO,  (g«;ogr,)  Leucate  promontorium, 
cabo  situado  na  extremidade  meridional  da 
ilha  de  S.  Mauro  (Jonias).   V.  Leu^ale. 

DUCKNÁKIO,  s.  m.  (íintiguid  )  capitão,  of- 
ficial  commandante  de  duzeuios  homens  nos 
exércitos  romanos;  (id.)  ofhcial  que  arrecada- 
va os  dinheiros  públicos;  (id.j  juiz  da  quaita 
decuria. 

DU  CERCEAU,  (hist.)  jesuita  franccz,  nasc<^u 
em  Pariz  em  1670,  f  z-se  notar  de  tenra  idad»- 
pelo  seu  talento  poLticoetheatral,  compozdif- 
ferenles  peças,  foi  apre=entauO  na  corte,  e  no- 
meado preceptor    do  príncipe   de  Conti.   l'\.j 
morto  pelo  seu  discípulo,  que  o  feriu  involun- 
tariamente  experimentando  uma  espingarda 
Jiscreveu  poesias  latinas,  publicadas  sob  o  t  - 
tulo  Carmina  varia,  fabulds,  tont.s,  ep  slolas 
e  epií.j^ramuias  trancezes,  uma  Hi  toraac  Tua 
ma»  KouU-kham  ,    a   Cunjuruçao  de  J{ie,i%i , 
etc. 

DU  CERCEAU  (Androuet),  ^hist  )  V.  Au 
drouet. 

DUCEY ,  (geogr  )  cabeça  de  comarca,  er» 
França,  nodepaitamento  da  Mancha,  sobre  o 
Selurje,  a  ísi  léguas  de  y\vranchesj  1,700  habi- 
tantes. 

DUCHASTEL.  V.  Duchotel. 
DU  CHASTELET  (a  Marqueza),  (hist.)  se-, 
nho:a  franct^za  c>  li-bre  pelo  seu  espirito,  nas- 
ceu em  Pariz  em  1706,  morreu  em  1749.  Estu- 
dou Latim,  Inglez,  ludiano,  e  assciencia*  phy- 
^C»s,  e  mathematicas,  Us  homens  mfti«  distm- 


tos  do  seu  tempo  formavam  a  stm  Sociedade, 
entie  outros  VOliaíre,  que  passou  muitos  annoa 
peito  detia  em  C  iiey.  Escieveu  :  Luiihnçócíde 
Pfujsica,  Antily>iC  du  plnlotuphiu  de  Lctbnil%y 
euma  traducção  dos  PiituijJtht  de  Newton. 

DUCHATEL  (ol^adrej,  (hist.)  literato  fran- 
cez, nasceu  em  1480,  morreu  em  lò52,  es- 
tudou em  Dijon  com  Turell ,  e  na  idade  de 
16  annos  já  ensinava  Latim  e  Grego.  Pela 
protecção  d'Erafcuio  foi  empregado  como  re- 
visor de  impiensa  em  Bale,  passou  depois  a 
viaji.r,  visitou  a  lialia,  a  l'alesUna,  a  Syria, 
e  a  Grécia.  De  volta  a  Pariz  foi  apresentado 
a  Francisco  1,  que  apreciando  o  seu  taKnlo, 
lhe  tomou  alfeiçao,  nomeou-o  seu  leitor ,  fê- 
lo  bispo  de  Tulle,  Macon,  e  Oriéans,  e  seu 
esmoler  mór.  Teve  grande  influencia  na  cor- 
te e  empiegou  a  em  pioteger  as  letras. 

DUCHATEL  TAISNEGUY,  (hist.)  V.  Tanne- 
guy. 

DUCHE  DE  VANCY,  (hist.)  poeta  francez, 
nasceu  em  Pariz  em  16G8,  morreu  em  170í,  era 
titho  d^um  gentil-homem  da  camará  do  rei. 
Agradou  a  Madame  de  Maintenon,  e  compoz 
para  a  casa  de  S.  Cyro  poesias  sagradas,  histo- 
rias edificantes  e  tragedias  religiosas,  dasquaes 
a  meluor  éo  Abíulão.  Taojbem  escreveu  ope- 
ras. 

DUCHENE  (o  Padre),  (hist.)  V.  Hebcrt. 
DUCUEbNE  (  Vndre;,  ^hist.)  disliucio  histo« 
ríadur  írancez,  nasceu  em  ljtí4,  alcançou  por 
seus  úteis  trabalhos  a  protecção  delliclieiieu, 
e  foi  nomeado  geograpiío  e  historiador  do  rei. 
Morreu  esmagado  por  uma  carroça,  em  1640. 
Deixou  intiiutas  obras  preciosas  para  a  histo- 
ria de  Fiaiiça,  e  entre  ellas:  Si% /ántií^uidadci 
e  invcstiguçôc»  subte  a  grundcxa  dos  reis  de 
Fran^a^  antiguidade^,  uai  cidades  e  casteílos, 
llidoria  dos  lets^dujues,  econdes  de  Borgo- 
nha, Btbíiuthcca  (io*  uulorenj  que  escreoeram 
a  hitioiia,  ea  tojjo^ntphia  ae  í^runça,  etc., 
etc.  òeu  filhu  Francisco,  concluiu  e  publicou 
ulgumas  das  obias  de  seu  pai,  tae«  como  a 
Uibtoiía  dus  Papas,  Historia  «^ws  Cuideae», 
ele,  ele. 

DUCHKSNOIS,  (hist.)  çptebre  actriz  france- 
za,  nasceu  em  1777,  uif»  •«"  em  lo3ó.  Era  emi- 
nente na  tragediu,»^t>»etudo  nas  dehacine. 

DtClb,  (hist;  poela  tiagico  fiaucez,    nas* 
ceu  em  Ver-^ilúí^a»  *iui  17áií  ,    d'uma  família 
pobie,   txíunda  da  baboia,  moiieu  em  P-^riz, 
em  li/l6,   nào    ornou  pai  te  nos  aconteciuien- 
Loó  políticos  do  seu  tempo,  enirtgundo-se  uni- 
cameiiie  á  poesia   e  ao  theatro.    Shakespeare 
loi  o  &eu  principal    modeio,  conseguiu  trans- 
portar para  a  scena  fiauceza  blgumas  ua^  be- 
tezas  do  p^e  a  iuglez.  tae^tomo  íianiiet^  Ro- 
meo eJuliella,  o  li^i  Lear,  iMacbeth,  e  Olhei- 
lo.  Em  1778  compoz  CEdipo  em  casa  de  Ad- 
ineto,  imitada  de   iiuripides  e  bophocles-  A 
única  tragedia  sua  original,  foi  o  AlUujUrou 
a  tamiLia  arabe^    que  teve  uma   geral  aceita- 
ção*   jUucíi  9ra  eaergico,  patheiico,  uiuitai) 
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\kiei  siiblirtie)  mas  não  sabia  tò'tibinar  um 
plano,  formiar  um  enredo.  AlèriJ  das  suas  Ira- 
gtídias,  compO/2  epÍ3t()las ,  e  poesiai  fugitivas, 
em  que  se  admira  grande  talento,  e  nobreza 
de  sentimentos.  DucJs  substituiu  Voltaire  na 
Academia  Franceza,  em  1778.  Viveu  pobre 
e  independente,  recusando  sempre  as  otíertas 
de  Bonaparte. 

DUCKWORTH  fJoão),  (hist.)  alm»rante  in- 
fflèz  nasceu  em  1760,  morreu  em  1817,  distia- 
ffuiu-set?ni  1778  no  combate  naval,  queocom- 
modoro  Byron  deu  em  frente  de  Granada  ao  al- 
mirante d' Jlstaing;  em  1794  na  victoria  ganha 
pelos  Ino-lezes  em  Villaret  Joyeuse,  junto  do 
caboLizard*  concorreu  para  a  tomada  de  M  i- 
norca  em  1798,  «  foi  em  recompensa  nomea- 
do governador  de  Jamaica;  bloqueou  tntào 
S.  Domingos,  e  obrigou  Rochambeau  a  ren- 
der-se- lhe.  Em  1807  forçou  a  entrada  dos  Dar- 
danellos,  e  teria  tomado  Constantinopla  a 
nâo  serem  os  esforços  do  embaixador  francez 
Sebastiani.  Nesse  anno  deixou  o  serviço. 

DUCLAIR,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Sena  Inferior, 
■sobre  o  Sena,  a  3  léguas  de  lluáo  ;  1,300  habi- 
tantes. 

DUCLOS  (hist.)  escrilor  francez,  nasceu  em 
1704  na  Bretanha,  morreu  em  1772,  come- 
çou escrevendo  romances,  dedicou-se  depois  a 
um  género  mais  grave,  compoz  uma  historia 
de  Lui%  XI,  que  teve  grande  aceitação  e  lhe 
deu  o  higar  de  chronista  de  França  em  1745. 
Publicou  depois  umas  Conndcr.çôes  sobre  os 
'coshimcs,  que  lhe  deram  um  lugar  entre  os 
moralistas;  Luiz XV,  dizia  deste  livro:  «  Éa 
obra  d'um  homem  honrado.  »  As  Memorias 
para  servire-m  á  hiatoria  do  século  X FUI,  pou- 
co depois  publicadas,  são  um  complemento  ás 
(J^;^ntí(ieraçóes.  Aproveitando-se  da  sua  posi- 
ção u«  chronista  do  reino,  redigiu  as  Memo- 
rins  'iecrc^^i  do*  reinados  de  Lui%    XIV ^  e 
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hm.%  XV  C'^6  £0  foram  publicadas  depois 
da  sua  morte,  ec-'nterominuciosidades  precio- 
sas. Duelos  foi  a  Ji7»»t'^0  e"^  17*^_,  "^  Acade- 
mia l'ranceza,  e  em  l'^^^  nomeado  secretario 
perpetuo  desta  sociedade,  ^  S^em  prestou  re- 
levantes serviços  tomando  p^^fíe  activa  na  edi- 
ção do  Diccionario  de  17í)i2. 

DUCOS  (o  conde),  (hist.)  nasceu  ^  cm  1 747, 
em  Dax  (F* rança)  exercia  a  profissão  oe  ad- 
vogado, quando  foi  nomeado,  em  1792,  pe- 
lo departamento  das  Landes  deputado  á  Con- 
venção Nacional ,  aonde  foi  successivamente 
secretario  e  presidente,  mas  aonde  se  não  fez 
notar.  Passou  depois  para  o  Conselho  dos  An- 
ciãos, em  1799,  foi  nomeado  membro  do  Di- 
rectório, e  unido  a  Bonaparte  e  a  Sieyes,  con- 
correu para  derrubar  os  seus  coUegas,  e  foi 
nomeado  terceiro  cônsul  provisório  j  e  no  im- 
pério foi  nomeado  senador  e  conde.  Na  vol- 
ta dos  Bourbons  recebeu  ordem  de  sahir  de 
França,  e  morreu  em  1816,  próximo  d'Ulm, 
saltando  fora  dá  carruagem  quando  esta -se 


virava.  Um  outro  Duco»(JoÉo\  deputado  gí- 
ronHino,  foi  condemnado  á  morte,  em  1793. 

DUCOUKDlC,(hist.)  official  de  marinha  fran- 
cez ,  celebre  pela  sua  intrepidez.  Em  1779 
commandando  a  fragata  Vigilante  encontrou 
na  altura  deOuessant  a  fragata  ingleza  Que- 
bec,  e  entre  estes  dois  vasos  se  travou  uma  das 
mais  renhidas  pelejas.  A  Q-iebec  voou  pelos 
ares  com  oseu  commandante  Framer,  ea  V'x- 
g'l<inte  totalmente  destroçada  entrou  em 
Brest,  mas  Dticouedic,  morreu  poucos  dias  de- 
pois. Luiz  XVI,  concedeu  uma  pensão  ásua 
viuva  e  filhos 

DUCRAY  DUMINIL,  (hist.)  romancista  fran- 
cez, nasceu  em  Pariz  em  1761,  morreu  em 
1819,  escreveu  muito;  romances  que  tiveram  po- 
pularidede,  taes  com  j  Victor  ou  o  Menino  da 
selva,  Celina  <m  a  Filha  do  myxtcrio. 

DÚCTIL,  adj.  dos  3.  g.  (Lat.  ductilis^  de 
ducoy  ere,  dum,  forjar,  estirar,  etc.)  (metal) 
malleavel,  que  se  pôde  estender  ao  martello  ou 
fazer  passar  pela  fieira,  como  o  oiro,  prata, 
ele.  Scena  — ,  (antiguid  )  nome  que  davam  os 
komanos  ás  scenas  ou  decorações  corrediças 
que  se  moviam  como  as  dos  nossos  theatros. 

DUCTILIDADE,  f.  /.  propriedade  do  quee 
dúctil,  facilidade  que  tem  certos  metaespara 
se  estenderem  ou  adelgaçarem  quanto  se  quer. 

DÚCTO,  s.  VI.  (Lat.  ductus,  do  p.  p.  de 
duco,  crc,  conduzir,  levar. )  (anal.)  meato,  via, 
canal  por  onde  passa  qualquer  liquido  ou  flui- 
do.—*,  vezes  que  o  sacedorte  incensa  com  o 
thuribulo;  (fig.)  lisonjas,  incensos,  Dar,fect* 
ber  — í. 

DÍiCTOR,  í.  ín.  (Lat.  ííudor, )(cirurg  )  ins- 
trumento de  que  se  faz  uso  na  operação  de 
extrair  a  pedra. 

DUDEFFANT  (Marqueza),  (hist.)  senhora 
franceza  celebre  peia  sua  belleza  e  espirito,  nas- 
ceu em  1697  d'uma  familia  pobre  de  Borgo- 
nha, casou  com  o  Marquez  du  DeíTant,  do  qual 
se  separou.  A  sua  casa  tornou-se  o  ponto  de 
reunião  de  todas  as  notabilidades  politicas  e 
literárias;  sustentou  uma  longa  correspondên- 
cia com  Voltaire,  Walpole,  Alemberl,  etc.  em 
que  julgava  com  severidade  mas  com  raro  dis- 
cernimento asproducçòesda  época.  Na  idade 
de  54  annos  perdeu  a  vista,  mas  conservou  a  sua 
amabilidade,  e  vivacidade  de  espirito  ate  uma 
idade  avançada.  Morreu  de  84  annos  em  1780, 
Publicou-se  a  sua  Correspondência  com  VoU 
taire  e  TVulpole ,  e  a  Correspondência  com 
^^leinbert,  e  o  presidente  HenaiiU. 

DC'£»KKSTADT,  (geogr  )  cidade  de  Hanover, 
a  4  léguas  de  Goeltingue;  4,200  habitantes. 
Esta  cidade  pertencia  ao  eleitor  de  Moguncia 
no:  fins  do  ultimo  século,  e  fazia  parte  do  paix 
d'Eichsfeld.  Foi  dada  á  Prússia  em  1802,  ao 
reino  deWestphalia  em  1807,  eao  de  Hano- 
ver em  1815. 

DUDLKY  (Edmundo)  (hist.)  ministro  de  Hen- 
rique VII,  ajudou  este  monarcha  aencher  09 
seus  cofres  empregando  para  esse  fim  toda  a  cos* 


ta  (Je  extorsões ;  pelo  que  se  tornou  tão  odioso 
que  por  morte  doreí  em  1509,  Henrique  VI  li 
seu  successor,  se  viu  olirígado  a  abandona-lo  ao 
furor  popular.  Foi  julgado,  e  condemnado  á 
morte  em  1510. 

DUDLEY  (João),  (hist.)  duque  de  Nortbum- 
berland,  íillio  do  preced' nte,  nasceu  em  loo2, 
g02ou  da  estima  de  Henrique  V III,  apezarda 
desgraça  de.  seu  pai ,  e  foi  nomeado  grande 
aluiiránte  de  Inglaterra.  Teve  ainda  maior 
influencia  no  reinada  de  Eduardo  VI,  foi  fei- 
to conde  de  Worwick,  duque  de  Nortlium- 
beiland,  e  supplaniou  Somerset,  que  tinha 
por  muito  teu)po  gozado  da  grande autorida 
de.  Tendo  este  tentado  assassina-ío  para  se 
vingar,  foi  immediatamenle  condeainado  á 
morte,  em  lòò2.  Cego  pela  ambição,  DudJey 
concebeu  o  projecto  de  íazer  entrar  a  coroa 
na  sua  familia,  e,  vendo  Kduardo  próximo  do 
tumulo,  persudiu-lhe  que  e.xcluisse  do  trono 
êUás  irmãs,  e  que  escolhesse  para  sucíCcSor 
Joanna  Grey,  descendente  de  Henrique  VIÍ, 
e  com  a  qual  elle  tinha  casado  um  dos  seus 
filhos  Ciuildford  Uudley.  Joanna  recebeu  por 
alguna  dias  e  titulo  de  rainha,  mas,  tendo  a 
princeza  Maria,  irmã  de  Jíduardo,  feito  re- 
conhecer os  seus  d  ir*'i  los,  Dudley,  abandona- 
do de  todos,  foi  condemnado  á  morte,  jun- 
tamente com  seu  filho  e  Joanna  Cirey,  em 
1553. 

DUDLEY  (líoberlo),  (hist  )  conde  de  Lei- 
cester,  irmào  do  precedente,  nasceu  era  15  )l, 
esteve  algum  tempo  preso  quando  se  proferiu 
a  sentença  conira  seu  pai,  mas  recuperou  de- 
pois a  liberdade,  e  gozou  de  grande  credito 
para  com  a  rainha  Izabel.  Tomou  sobre  esta 
princeza  um  grande  ascendente  por  sua  belle- 
za,  elegância  de  maneiras,  e  diziim  ate'  que 
estivera  a  ponto  de  obter  a  sua  mào.  A  lai 
nha  encheu-o  de  beneticios  ,  deu- lhe  os  titu- 
los  de  conde  de  Leicester,  chanceller  da  uni- 
versidade d'Oxfjrd,  tenente  general,  eencar- 
regou-o  de  ir  aos  Paizes  Baixos  sust»nitar  as 
provincias  revoltadas  contra  Philippe  11;  mas 
desprovido  de  talentos  militares,  só  experimen- 
tou revezes,  conservou  porém  a  sua  influencia 
na  corte  até  ao  fim  da  sua  vida,  em  I5BIÍ. 
Accusam  Leicester  de  ter  aconselhado  Izabel 
a  que  envenenasse  Maria  Stuart ;  de  ler  en- 
venenado o  conde  dEssex  para  casar  com  a 
sua  viuva,  e  de  ter  commelido  toda  a  casta 
de  perfidias  e  crimes. 

DUDLKY,  (geogr  )  villa  dTnglaterra,  no  con- 
dado de  Worcester,  a  3  léguas  de  Birmingham  ; 
^,300  habitantes.  Carvão  mineral,  pedra  cal- 
caria. Fabricas  de  pregos,  e  vidros.  Dudleydeu 
o  seu  nome  a  um  canal,  que  vai  unir-se  ao  de 
Stourbridge  no  condado  de  Stafford,  e  ao  de 
Worcester  e  Birmingham. 

DUELLÍSTA,  s.  m.  amigo  de  desafios ;  O  que 
se  preza  de  saber  observar  as  leis  do  duello. 

DUÉLLO,  s.  m.  (Lixt.  duellurn,  deáwo,  dois, 
«s  6e//Mrn,  guerra.)  comjbpte  singular;   peleja 
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entre  duas  pessoas,  precedendo  desafio,  e  as^ 
sígnalando  tempo  e  lugar  para  brigarem. 

DUENDE,  s  7)1.  (do  Lat.  de  pref.  ecumio' 
de  ea,  he_  andar  )  espirito  que  o  vulgo  crê  ha- 
bitar em  algumas  casas,  e  fazer  nellas  tra- 
vessuras de  nojte,  causando  ruidos  e  estron- 
dos. 

DUÉRNO,  s.  VI.  (des.  crnój  V.  Quavderno.) 
(termo  de  ímpress.)  duas  folhas  de  papoíl  im- 
pressas, metida  uma  dentro  da  outra. 

DUEUSTADÍU5I,  (geogr.)  V.  If^^ck-Dan^ 
tede. 

DUETO  ,  s.  m.  (mus  )  composição  que  se 
canta  entre  duas  vozos  ou  se  toca  entre  dois 
instrumentos. 

DUFaY,  (hist.)  nasceu  em  I6:>S  em  Parízv 
morreu  em  1739,  accompanhou  o  cardeal  de 
Uohan  a  Koma,  etornou-se  antiquário,  segun- 
do diz  Fontenelle,  estudando  as  ruinas  da  ca- 
pital do  mundo.  Sf>ndo  nomeado  membro  dá 
Academia  das  Sciencias,  apresentou-lhe  memo- 
rias sobre  as  6  secções  de  geometria,  astronomia, 
mechanícs^  anatomia,  chimica  e  botânica,  em 
que  se  dividia  aq;ielle  corpo  scientifico.  Dufay 
foi  nomeado  director  do  Jardim  das  Plantas, 
de  que  fez  um  dos  melhores  jardinada  Europa. 
Succedeu-Ihe  BuíTou, 

DUFKKM>Y,     hist.)   V.    Dnfrfnoy. 

DUFKES^E,  (hist.)  senhor  de  Cange.  V.  Dii- 
cange  ^' 

DUFRE8NB(Quinault),  (hist.) celebre  acíoí*', 
WQuinault.  -'^^ 

DUFllESNOY,  (hist.)  poetisa  franceza,  nas- 
ceu em  1765,  morreu  em  1825,  perdeu  toda  a 
sua  fortuna  pela  revolução,  e  teve  que  luctar 
algum  tempo  com  a  miséria,  foi  tratada  gene- 
rosamente por  Bonaparte,  a  quem  sempre  se 
coaserv ou  grata.  Fez-se  conhecida  em  1787  por 
umas  poesias  inseridas  no  Almanach  das  Mu" 
»a»  ;  mas  no  que  mais  sedistinij^uiu  foi  nas  ele- 
gias, que  lhe  mereceram  o  nome  de  Saphn  fra7i- 
cc%a,  e  imia  delias  :  Oh  ultimou  momentos  de 
Hni/ard^  f<->i  coroada  ptia  Academia  em  181  ">. 
F  z  traúucções  do  ía^lez,  alguu*  romances,  e 
livros  para  educção  <le  meninas. 

DUFRESNOY  (Carlos),  (hist.l  pintor e  poeta 
francez,  nasceu  cm  1611.  Foi  discípulo  de  Per- 
rier  e  Vouet,  e  amigo  de  Mignard  com  quem 
percorreu  a  Itália.  No  Museu  de  Pariz  existem 
dois  dos  seus  quadros  um  Grupo  de  Naiades,  e 
uma  S.  Mar g  iridaptsando  aos péa  um  dragão. 
O  que  mais  concorreu  para  a  sua  celebridade 
foi  o  seu  poema  latino  sobre  pintura:  De  arte 
graphicííy  traduzido  em  Francez  por  Pilles,  e 
em  verso  inglez  porDryden. 

DUFRESNOY  (Lenglet),  (hist.)  V.  L-tngkt. 

DUFKESNY  (Carloi),  (hist  )  autor  couiico 
francez,  nasceu  em  161:8,  morreu  cm  17^4.  Ti- 
nha grande  talento  para  arranjar  jardins,  e  por 
isso  Luiz  XIV  o  nomeou  inteudento  dos  jar- 
dins reaes ;  concedeu-lhe  também  o  rei  o  pri- 
vilegiod'uma  fabrica  de cípelhos,  masDufres* 
ny,  que  tinha  uma  vida  dissoluta,   vendeu  o 
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geu  emprego,  eprivileíjio,  eveío  vlvftr  para  Pa 
riz,  aon  ie  eâcreveu  come  lias,  lo  las  coinmii 
to  espirito  e  graça.    Escreveu  tarabínri  iVnv.l- 
/as,  Divenimentoi  sérios  t  com'cos,  Poeiias  d  • 
versa*,  etc. 

DUCJALD-STEWART,  (hist )  celebre  philoso- 
pho    V.  St''Wiirt. 

DUG\S-MONTBRL  (João  Baptista),  (hist.) 
literato  ean'ij  i^rio  francz,  nascei  em  1776, 
morreu  em  18  H  esteve  primeiro  á  testa  Tu  ma 
casa  de  commercio  mas  Heixou  tiiJo  aos  30  an- 
nos  para  só  se<mtre;ar  ás  l  «trás ,  o  estn  \^  <!« 
anti<çui'Jad!ís.  A.  sua  m  'Ihor  obra  e'  uma  traiiic- 
ção  de  HoTiíro,  amais  perfeita  que  appare- 
ceu  em  França. 

DUGAZOlV,  (hist.)  celebre  comediante  fran- 
cez,  nasceu  em  1741,  morreu  em  1301)  Tor- 
nou-se  celebre  pelo  seu  joíço  de  phisionomia, 
e  pela  naturalidade  com  que  representava  Sua 
mulher  Luiza,  foi  também  uma  actriz  distin- 
cta. 

DUGDALE  (Guilherme),  (hist.)  historiador 
e antiquário  ino;hz,  nasceu  em  1605,  morreu 
em  lGrt6;  foi  nomeado,  em  16H.  arauto  (An- 
raid)  deChesler,  eem  1067  rei  d^armas  da  or- 
dem da  Jarreteira.  l*ublicou  em  l^atim  e  I  ns^lez 
onzí  obras  volumosas  sobre  a  historia  e  antigui- 
dades do  seu  pTÍz,  taes  como  H'd'^rya  di  nn- 
brez%  in^feia  dside  osSixonifSy  Mjnuticou 
AagUcdnum^  etc. 

DUGOMVIIER  (João  Francisco),  fhisl  )  ge 
neral  franc^z,  nascei  en  1716  naCí  lalíloi- 
pe,  foi  no  n fiado  «m  1789  commanlante  da 
guarda  nacional  de  Martinica,  e  tomou  par- 
te activa  nos  tunultos,  que  ali  tiveram  lu- 
gar em  sínii  lo  oppoíto  ás  ideias  revolucio- 
narias. Em  1792  veio  a  França,  foi  fei'o  ge- 
neral de  divisão,  em  I7l)3,  dirigiu  com  acer- 
to o  cerco  de  Toulon ,  mas  foi  estranho  ao^ 
assassínios,  qu3  ali  tiveram  lugar  depois  da 
entrega  da  praça.  F<»i-lhe  de  mis  confia  1  >  o 
commmdo  do  exercito  dos  Pyrineoi  Oien- 
taes,  e  ganhou  varias  victorias  sobre  os  Hís- 
panhoes,  mas  foi  morto,  d'u  n  estihaço  d'u  m 
obus  no  combate  de  ò.  Sebastião  en  Novem- 
bro de  I7>.)4. 

DUGUW  TROUIN  (Renato"^,  (hist.)  um  dos 
mais  celebres  al<nirantes  fiancezes,  nasceu  em 
S.  Maio.  em  167  t,  foi  filho  d'um  rico  armador, 
de  navios  serviu  primeiro  na  rairinha  mercante 
elogo  se  listin?  liu  d'  tal  m>  lo  p  >r  suas  pro  •- 
zas  que  na  idale  de  Í3  aanos    foi  auresenta 
do  a  Luiz  XIV  como  um  ho  nem  destinado 
a  ser  a  gloria  da  sua  naçào.    Em  1697   D  i- 
guay  Trouin  passou  da  marinha  merc  int'^  pa 
ra  a  de  guerra.  Tendo  com'içado  a  guerra  de 
successào  de  Hespanha,   D  iguay-Trouin  com 
duas  níus  e  três  frajjatas    resistiu    a   uma  es- 
quadra hoUinlaza,  de  línáis,  em  1703,    e 
em  170i  tomju  nas  costas  d^ínglaterra  uma 
náu  de  54  com  lí  navios  mercantes.  E  n  170)  1 


de  guerra,  e  que  vinha  carregada   de  víveres 
e  munições  pira  oarclii duque  ;  o  com^>ate  du- 
rou dois  dias,  e  nunca  D  «guay  Trouin  m  )3- 
frou  m  lis  intrepidez;   circumstancias   desgra- 
;adas,  fií(?ran  porem  ba'dar  seus  intentos.  E  n 
I7il7  reparou  compielamente  este  ch^^que  to- 
nan  lo  um  conboy   df?   -200  velas,  escoltado 
por  seis  navios  de  gu'^rra  dí  alto  bordo.   Es- 
ta b-^ilhante  acção  acibou  de  arruinar  em  His- 
pmha  o  po  ler  do  archHuque.     De   todas   as 
•xpe  liçôfis  de  iJuguay  Trouin  ,    a   mais   bri- 
Ih  mte    fííi    a   tomaHa   do  ílio  de  .lan^^iro  era 
I7l  l,  pois  em  11  dias  venceu  as  fortificações 
lesta  praça  q.ie  p.irí^ciam  inexpugnáveis    Em 
171.^  foi  nomeado  chefe   de  enquadra,   e   em 
17^8  tenente  general.    Eu    1731  recebeu   de 
Luiz  X[  V  commando  d'uuia  esquadra  destina- 
da a  sustentar   a  hoílra  das   armas  francezas 
no  Levante,  e  com  ella  fez  entrar   os  Corsá- 
rios de  Tunis  no  seu  dever.   Foi  este  o  seu  ul- 
timo  feito   d'armas ;    morreu   em    Pariz,    em 
1736.   D:;ixou  umas  Msfnoría»  escritas  por  el- 
le  mesmo. 

DU  GURSCLIN  (Bsrtrandi^  (hist.) condesta- 
*el  de  França,  nasceu  em  1314  no  ca stel lo  de 
Motte-Bro  )n,   próximo  de  Dinan,  de  uma  das 
mais  ant'gas  famílias  da  Bretanha,  fez-se  no- 
tar desd^í  tenra   idade    pela   pela  sua  força  e 
ai^ililadí  nos  exercidos  co-poreos.  Começou  a 
as-iguaUr-se  n  is  guerras  de  ('arlos  de  Blois  e 
Joào  b  Moiitfirte  a  respeito  da  herança  do  du- 
cadi  de  Bretanha,  sustentando  os  direitos  do 
primeiro.  Passou  df^pois  ao  serviço  da  França, 
e  celebrou  a  subi  la   ao  thron  >  de  Oarlos  V, 
derrotando  e  n  Cocherel  o  exercito  do  rei  de 
Navarra.  Dspois  de>ta  victoria  correu  de  novo 
á  Bretanha   em   sorcorro  de  Carlos  de  Blois, 
mas  apegar   dos   seus   esforços,    o  partido  que 
defendia  foi  derrota-lo  em  Airav,  eelle apri- 
sionado pelo  bravo  Chandos  chefe  do  exercito 
ingl»z.    Re3titui4o   á  liberdade,  depois  de  Ler 
pigo  um  fiísgate  de  100, OOO  libras,   foi  encar- 
regado por  Carlos   V    de  libertar  o   reino  d.as 
g''(í'id!'.s  companhias,  troços  de  solda  ios  fran- 
c^^z-ís,  inglez-^s  e  bretòps,  indisciplinados  que  as- 
sollavam  o  reino.    Du(T«iesclin  persuadiu-lhes 
que  fossem   biler-se   em    He^panha ,  poz  se  á 
tísta  dell»s,  e  conduziu-os  a  defender  os  direi- 
tos de  Hen  ique  de  Transtamara.  que  dispu- 
tava a    Peiro   o   Cruel    o   trono  de  Castella. 
Uubriu  se  d3  sfloria  em  vários  eonbites,  e  já 
rinha  anniquilido  o  partido  de  Pedro  o  Cruel, 
quando  este  chamou  em  seu  auxilio  oslngle- 
zes,  conomandados  por  dois  valentes  capitães, 
o  príncipe  Negro,  eCliaados.   Du  Guesclin  foi 
derrotado  e  aprisionado  depois  de  ter   obrado 
prodígios  de   valor  na   batalha  de  Navaretta, 
dada  contra  a  sua  opinião.  Ilecuperandoa  li- 
birdadí,  vingou  a  derrota,  que  sofrera,   com 
a  victoria  de    Vioatiel   em  1369,    e  restabele- 
ceu   Hinrique   no    trono.    Depois    de    tantos 


com  ires  navios  atacou  na  altura  de  Lisbjaal  triumphos  foi  nomeado  coadestavel  de  Fran- 
esquadra  do  Brafil^escoltada   põr  10  ns^viodjçi  por  Carlos  V  éiú   1370,  e  expulsou  |ot«|« 
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mente  ««s  Tnjlewa  '\^  Vo^-nfiin^íi.  fÍMvena  ^ 
Polton.  T''n'1'^'1arlo',  V,  *»m  137R.  rftnruHo  a 
Brpfanhi  á  França,  r»í  soMaHos  francez'^'*  oio- 
50^  ria  inHf^ríTidfTicia  Ha  sna  nitria,  d<»sf*rfa- 
ram  Has  fi'ft!ras  ri*»  Dn  Guí^^clin,  e  o  proorio 
conHestavel  f"»!  acrnsado  <\'^  traição.  ínHisTm- 
do  Hft  tuna  tal  su'5peita  pntr^^sron  \f^so  ao  rei 
a  sua  ecoada  de  con'le'ítavpl,  e,  posto  que  o 
rei,  reconlieci^ndo  a  sua  inn'>cencia,  apertasse 
com  elle  para  que  se  conservasse  o  sen  cargfo, 
Dii  Giipsclin  não  qniz  nunra  annuir.  Formou 
então  o  projecto  de  passar  a  Hespanha  ao  ser- 
viço de  Henrique  deTranstamara;  ma«i  antes 
de  deixar  a  Frnnça  qip*zi11nstrar-sepor  urna  ul- 
tima fa'^anha,  e  dirigfMi-se  ao  cisteMode  Ran- 
dam.  sitiado  p^lo  mar'^r>ia1  Sancerre.  D-noi» 
de  vnrios  as«aUo'  tí^rrivei^,  a  nraca  prorneteu 
render-se  a  Du  Gne«;rlin*e  não  fo^se  soccor- 
rida  dentro  em  16  dias.  O  h^^roe  morreu  nes- 
te iritervallo  a  13  de  Julho  de  1380,  e  o  sro- 
vernador,  que  tinha  prometido  render-se  s6  a 
elle.  ve'o.  exoirado  o  praso,  deoositar  as  cha- 
ves da  praça  sobre  o  s*»u  tumulo.  A.  vida  des- 
te hero'»  lem  sido  escrita  por  d 5 ff^re ri tes  auto- 
res, ''ntre  os  ouaen  citaremos  Bervill»». 

nUGURT,  (hísi.')  tlieolosro  e  mo^al ista  fran- 
cez,  nasceu  em  1í!49.  mo''reu  em  1733,  en- 
trou na  con<rrpsração  do  Oratório ,  mas  fo' 
obrigfado  a  deixa-la  por  ter  adoptado  as 
ideias  de  Jansenio  e  Quesnel.  As  suasprinci- 
paes  obras  são  :  Tântalo  fobre  os  dcvrres  ds 
um  ÔMno,  Trotado  dos  escrúpulos^  Confereri' 
cias  ccrhsi'»t/cas^  ptc  ^  etc. 

DU  HAILL^NT  (Bernardo) 'hist.")  chronista 
de  Carlos  IX  e  Henrique  1 1 1,  nasceu  em  Bor- 
deos  em  lí»3'"»,  morreu  emParizem  IfilO.  \'.s- 
crev**)i,  alem  de  outras  obras,  a  Hi^foria  f^e.' 
ml  dof  rfi<(  de.  Fr  mça  desd"  Pharnmunin  nté 
Carlos  VTJI^  o  primeiro  co''po  de  historiada 
França  que  appareceu  em  Francez. 

tiUHXLDE  ^hist.>  j'»suitafranc"Z.  nasceu  em 
1674,  morreu  I7'J 3.  E-creveu:  Cirta^edifican- 
tet  e  cifiosas  escritaa  dn,s  rmsso'S  e<trano^cira<. 
D^scnryção  ^ens^raphtcn^  chi<toria  do  império 
da  China  e  da   Tartaria  ch'ine^a. 

DU  H\LLTER  fhist.^  V.   fíomf.il. 

DUHAMEL  (João)  (hist.)  sábio  francez.  nas- 
ceu em  17;íO,  morreu  em  1816.  Em  1775  foi 
nomeado  professor  da  cadeira  de  mefallursia, 
na  escola  das  minas,  e  em  T7R6  m^^mb^o  da 
Academia  dasSciencias  Noconsuladofoi  in:- 
pector  ?eral  das  minas,  carolo  que  exerceu  até 
1811.  Tnvf>niou  novos  processos  para  cimen- 
tar o  aco,  extrair  a  prata  e  outros  metaes,  e 
em  1767  publicou  o  1."  volume  da  Geom^íria 
subterrânea,  obra,  que,  posto  que  incompleta, 
é  ainda  hoje  um  dos  melhores  guias  dos  mi- 
neiros 

DUH\MKL,  Chist.)  sab'0  ecclesiastico  fran- 
cez do  s'^ruIo  XVIÍ,   nasceu   em  16?4    mor- 
reu em  1706;  entrou  na  con^freo^açàodo  Ora 
tório,  cultivou  todas  as  sciencias,  sobretudo  a 
physica ;  foi  nomeado  secretario  perpetuo  da 


Acsídemía  dás  Scienrías  por  occasiâo  da  sna 
ftindação,  visitou  a  Tnçrlaterra  e  a  Hollanda 
oara  se  pV  e-n  relação  com  o?  sábios,  e  in- 
trodnjjin  no  ensino  nubl'co,  por  meiodeobras 
clássicas  muitas  verdades  tlesconheri  las.  Espi- 
rito e'evado  e  tolerante,  procurou  conciliar  os 
nhi'osophos  antieos  e  modernos  Assuasprin- 
«'i pães  obras  são :  /4<tronom''aph.i/nr.^  D-r.nn- 
sentu  vster-is  et  novce  vhihsophirc^  J)-».  Jljgtnte 
humana,  D^  corrtnriirn  aíf'cfi  n^hiii.  etc. 

DUH  VMEL  DE  MONHE  VU  ^h'=t  '^  sábio  ao^ro- 
nomo  francez.  do  século  XVTTT,  inspector 
re-^al  da  marinha,  nasceu  em  1700,  morreu  em 
178*2.  Proorie'ario  de  eranlésbens.c  >nsa'rrou 
toda  a  sua  vida  a  inv'»sfisracôes  utei<  oara  as 
nrles  industriais,  e  concorreu  muito  nara  os 
n-o?ressos  da  a?r'cultura.  Foi  rf»Ct*b'do  na 
Acad^^mia  da*  sc-encias.  As  suas  princioaes 
obras  são :  Traindo  da  cultura  dat  ferras.  T)ai 
arvnrfi  e  arbu"fof,  que  se  aílUmm  em  Pf-an- 
ca.  ])t.%  no-rtores  fnt,':t\feras^  T)a^  vsras  vt^ri- 
fímas  e  fluvines.  Fe^  muitas  experiências  com 
BilTon  sob-e  arvoredos,  e  foi  auxiliado  nos 
seus  tnb^lhos  por  seu  irmão. 

DUinvDE    «.  f.  comoanhia.  união  de  dois. 

DUrLTO  NEPÕTE,  ''hist.>  C  DuiUns  V-ípo', 
eonsul  romano,  no  anno  í^íO  an^es  de  Jesu- 
Christo,  armhou  sobre  os  Cartha«rm«"zes,  pró- 
ximo das  ilhas  T^ioari,  uma  victoria  naval,  que 
lh'»s  custou  58  navios,  eq-ie  foi  o  primeiro  com- 
bate nava'  que  deram  os  Romanos.  O  «ena- 
do  conre1e\i  em  reconnoensa  a  D-iil-o  honras 
particulares,  e  fez  con>trnirnomeiodo  f'>r?«r7i, 
em  memoria  da  sua  victoria,  uma  columna 
ro'-tra].  de  que  ainda  hoie  restam  vesti<TÍos,  e 
cuia  inscripção  e  um  dos  monimento»  mais 
antisTos  da  lin^ua  latim.  O  nlio  fez  ^^l^m  dis- 
so levantar  o  cerco  de  ^^sresto,  na  Sicília,  e 
tomou  lVfac''l'a,  na  Calábria, 

DUTLMER  fFatio\  fhist.^  V.    Fatio. 

DUISBU^^ítO  ,  f^eoç-r.)  c'dade  murada  da 
Prússia,  na  Wes»phalia,  a  4  leTuas  de  Dus- 
s*»l'lorf:  4  700  habitantes.  Academia  decom- 
mercio :  Gymnasio  ref»rmado,  industria  ac- 
tiva; lanifícios,  s"das,  nlarodões,  veludo,  azei- 
te, sabão,  porcelana :  forias. 

DUITAMA  ^genírr.y  cidade  da  Nova  Grana- 
da, a  7  lí^fifuas  d^  Tunja.  Foi  muito  impor- 
tante, eera  residência  do  orincioe  de  Tunda- 
ma.  Bolívar  á  testa  de  900  homens  derrotoa 
ali  o  exercito  hespanhol  de  mais  de  5,000. 

DUIVEL\ND  f2:eo?r.^  ilha  da  Holanda  na 
Zelândia,  próximo  da  Schouwen,  Sleo-iiasde 
comprim*»nto.  1  e  m'»ia  de  larafura.  Vem-lhe 
o  seu  nome  da  grande  quantidade  de  pombos 
(°m  H'^llandez  duive)  que  ali  se  encontravam 
antigamente. 

DUJVRDliV,  (hist.j  pintor  hoUandez.  nasceu 
em  Amsierda'»  em  1640,  morreu  em  Veneza 
í^in  1678.  depois  de  uma  vida  curta  e  disso- 
luta. Dedicou-se  principalmente  ao  género  fa- 
ãiil'ar :  uma  das  suas  melhores  obras,  Q  Char 
latão ,  esta  no  museu  do  Louvre. 
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DL'KELA  (geoo^r.)  província  marítima  do  es- 
ado  de  Marrocos;  caf)ital  Safi.  (^alcula-siea 
população  de&ta   província   em  900,000  habi- 
tantes. Abunda  em  cabras,  cujas pellessâo ob- 
jecto de  um  grande  coiTimercio. 

DUKRU,  (liíst.)  phílologo  allemâo,  nasceu 
em  1670,  na  Westphalia,  morreu  em  1752  na 
Hol landa,  foi  professor  de  histoiia  e eloquên- 
cia na  universidade  de  Ltrecbt,  e  foi  um  dos 
sábios  mais  laboriosos  do  século  XVIll.  En- 
tre as  suas  obras  são  muito  estimados  os  Com- 
mentarios  a  Thucydides. 

DIXARD,  (bist.)  poeta  franc^^z,  nasceu  em 
l()9Hem  Marselha,  morreu  em  1760,  foi  secre- 
tario da  Academia  da  sua  pátria.  Publicou  um 
poema:  Grande%as  de  Deus  nas  maravilhas  da 
naturexa, 

DULAURE,  (hisl.)  nasceu  em  1755,  mor- 
reu em  1835,  foi  membro  da  C^onvençào 
Franceza,  do  Conselho  dos  Quinhentos,  e  do 
Corpo  l.fgislativo,  mas  retirou  se  depois  da 
vida  publica,  ent regra ndo-se  urúramenie  á  li- 
teratura; foi  recebido  membro  da  Soci<^dade 
dos  Antiquários,  e  publicou  vários  escritos  sá- 
bios e  curiosos,  taes  como  uma  Hidoria  civil,, 
•phyúca  e  moral  de  Pariz^  Historia  da  revo- 
lução de  1830,  etc.  etc. 

DUi-AURKNS,  (hisf.)  escritor  francez,  nas- 
ceu em  Douai  em  1719.  entrou  nos  cónegos 
regulares  da  Trindad*»,  deixou  de|>ois  a  vida 
monástica,  e  veiu  a  Pariz,  para  se  dar  á  lite- 
ratura. Quando  o  parlaminto  em  17()1  (]en 
uma  ordem  contra  os  Jesuítas.  Dulaurt^ns  pu- 
blicou contra  esta  ordem  uma  satyra  violen- 
ta, com  o  titulo  de  Jesuítica*,,  mas  receando 
ser  persei^uido,  fugiu  para  Hollanda ,  aonde 
compoz  livros,  pela  maior  parte  irreligio-os  pa- 
ra os  livreiros  de  Liège  e  Francfort,  pore'm  vi- 
vendo sempre  na  indigência.  Denunciado  aca- 
mara de  Francfort  como  autor  de  obras  Ím- 
pias, foi  condemnado  a  prisão  perpetua  em 
1767;  e  meteram-no  n'uma  casa  de  clérigos 
pobres  aonde  morreu  no  fim  de20annos  Du- 
laurens  não  era  falto  de  espirito  e  imaginação, 
trabalhava  com  prodigiosa  facilidade,  mas  fez 
um  triste  uso  do  seu  talento.  Alem  das. /«Mí- 
mica*, escreveu  o  /Jretino  moderno^  e  o  Compa- 
drt  Matheus,  obra  licenciosa  attri buída  a  Vol- 
taire. Houve  um  André  Dulaurens.  medico  de 
Henrique  IV,  autor  de  diversas  obras  de  ana- 
tomia e  medicina ;  e  Luiz  Dulaurens,  sábio 
controvertista ,  que  viveu  no  século  XVlI, 
e  que  trabalhava  por  ordem  de  líichelíeu 
na  reunião  dos  cultos  catholico  e  protestan- 
te. 

DULCAMARA  ,  t.  f.  (bot.)  planta  vivace, 
pertencente  á  família  da»  solaneas  de  Jussieu. 
Lança  um  tronco  de  cinco  ateseis  pés  de  altu- 
ra ;  tem  as  folhas  inferiores  cordiformes,  as 
superiores  oblongas ,  pontiagudas ;  as  flores 
pequenas,  dispostas  em  racimos,  de  uma  bel- 
la  côr  nas  bagas  encarnadas,  do  tamanho  de 
uma  ervilha ;  6xhala  um  cheiro  narcótico  ;  e 


se' emprega  na  medicina  principalmente  con- 
tra as  in)p*gens, 

DULCE  (D.),  (hist.)  rainha  de  Portugal,  mu- 
lher de  D.  ^^nncho  I,  e  filha  de  Hamon  Be- 
renguer,  conde  de  Barcelona  e  príncipe  de  Ara- 
gão. Morreu  em  Coimbra  em  1  175  e  jaz  na  igre- 
ja de  Santa  Cruz  daquella  cidade 

DULCIFICAÇÃO,  s.  f.  (chim.)  acção  de  d ul- 
cí  ficar. 

DULCIFICADO,  A,  p.  p.  dedulcificar,  e  aá;. 
adoçado;  (chim.  e  pharm.) abrandado, torna- 
do menos  forte. 

DULCIFILÂNTE,  ad.j.  dos  2  g.  (des.  do  p. 
a.  Lat.  em  on»,  tis.)  (chim  )  temperar  a  vio- 
lência dos  ácidos  mineraes,  misturando-os  com 
o  alcohol  — ,  adoçar,  fazer  doce  alguma 
cousa,  mitigar  a  sua  acrimonia  ou  acerbida- 
de. 

DULCIGxNO  (geogr.)  em  Latim  Ulcmium, 
lidade  da  Turquia  da  Europa  níi  Roumelia, 
'^obre  o  Adriático,  a  6  léguas  de  Scutari ; 
7,5(J0  habitantes  pela  maior  parte  piratas. 

IJUUlLOauO,  A,  arij.  (Lat.  dulci'oquus.) 
(poet.)  que  se  exprime  com  doçura,  com  sua- 
vidade. 

DULCINÉA,  í.  /.  (biirl.)  amante.  Dulcinea 
dei  Toboso  é  o  nome  da  heroina  tão  famiííe- 
rada  no  D.  Quixote  de  ia  Man.  ha,  íncompa- 
vel  romance  de  Miguel  enervantes  Saavedra, 
ijue,  em  variada  e  instmctiva  ficção,  referiu 
as  aventuras  daquelle  cavalleíro  andante,  o 
qual  corria  o  mundo  in!ílulijndo-se  def  nsor 
<^o^  opprírnídos,  e  pelejando  com  tudososque 
não  reconhecessem  J)alcraea  (a  sua  amante 
phantastíca)  como  um  modelo  de  formosura 
e  de  virtudes.  Esta  delicadíssima  crítica  con- 
tribuiu muito  para  desarraigar  as  ideias  de  ca- 
vallaria  andante,  que,  no  século  15. °,  eram  a 
paixão  dominante  em  Hespanha 

DULCINISTAS,  s.  f.  (anliguíd.)  heregesque 
affirmavam  que  o  uso  do  dinh-iro  fora  prohi- 
bido  aos  apóstolos,  e  que  nenhum  honem  po- 
dia conseguir  a  eterna  vida  usando  delle.  Tara» 
bem  gozavam  de  todos  os  bens  emcommum, 
e  ate'  das  mulheres. 

DULCIISO  (hist.)  herege  deNovara,  quean- 
nunciava  que  o  reinado  do  Espirito  Santo  ti- 
nha começado  no  anno  1300,  e  que  desde  en- 
tão o  papa  tinha  deixado  de  ser  o  vigário  de 
Jesu-Chriáto.  Foi  queimado  vivo  com  sua  mu- 
lher, em  13  )7,  por  ordem  de  Clemente  V.  Os 
seus  discípulos  chamuram-se  Dulcinístas  ou 
Duicinianos. 

DULCÍSONO,  A,  ad^.  (Lat.  didcis ,  doce,  e 
sonwf,  som.)  (poet.)  de  som  agradável,  har- 
monioso. 

dulcíssimo,  a,  adi.  (LsLt.  dulcissimuSfSii- 
perl.  de  dulcis,  doce  )  muito  doce,  suave,  v. 
g.  favos — .  Beijos,  abraços — .Melodia,  mu- 
sica dulcíssima.  Palavras,  ternuras  dulcíssi- 
mas. 

DULÇOR,  .«!.  rn.  (Lat.  dulçor.)  (anl.)  doçu- 
ra; suavidade. 
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DULGIBINOS,  (íçeogr.)  povo  da  antiíça  Ger« 
mania,  que  habitava  nas  marí^etisdoiio /ímí- 
sius  (hoje  Eins).  Era  uma  colónia  deCherus- 
cos,  e  teve  por  capital  J.icalinghin,  hoje  L- 
nhcui  ou  Hildeslteim. 

DULÍA,  «.  /.  (Lai.  do  Gr.  rfow/eúo,  servir.) 
(iheol.)  culto  de  -)  que  se  dá  aos  Santos  e 
aos  Anjos.   V.  CiiUo. 

DULICHIO,  (geogr.)  em  Latim  Dulichium, 
e  hoje  Ncochori^  ou  Cacaba,  ilha  do  mar  Jo- 
nio,  e  uma  das  Ixhinadas,  formava  com  Itha- 
ca  o  reino  de  Ulysses.    V.    [ihacu. 

DULIMÂN,  s.  rn.  vestidura  talar  de  que  usam 
os  Turcos,  em  forma  de  sotaina,  com  mangas 
estreitas  que  abotoam  no  punho. 

DULOCRACÍA,  s  /.  (do  Gr.  doúlos,  escravo,  e 
crucia,  suií.)  predominio  dos  escravos.  Termo 
absurdo,  a  não  exprimir  ^scravos  dos  déspo- 
tas que  tyrannisam  o  povo. 

DULONG  Pedro),  hist.)  sábio francex,  nas- 
cido em  178Ó,  fallecido  em  1838;  exerceu 
primeiro  a  ptofi<sâode  medico,que  depois  aban- 
donou para  se  entregar  ao  estudo  das  sciencias. 
Foi  professor  de  clumica  e  physica,  e  depois 
director  da  escola  polytechnica  de  Pariz,efoi 
recebido  na  Academia  das  sciencias.  Fez  im- 
portantes desctibertas  em  chimica  e  physica, 
que  concorrerauí  para  os  pr  gressos  destas 
sciencias;  citaremos  os  seus  trabalhos  Sobre  a 
dtcompasição  mutua  dis  s«e*,  Sobre  o  acido 
nítrico^  Sibre  as  combinações  do  phoxphoro 
com  o  oxigénio  Em  I8l2  descubriu  o  chio- 
rureto  ds  azote,  e  nas  experiências  sobre  esta 
perigosa  composição,  perdeu  por  uma  explo- 
são um  olho  e  um  dedo  da  mào  direita.  Em 
physica  df^ixou  curiosos  trabalhos  sobre  a  me' 
didadox  teniperaturaa,  e  Sobre  os  fluHc  elás- 
ticos. A  maior  parte  dos  seus  escritos  encon- 
tra-se  nos  /ínnaes  de  chimica  e  phyaica. 

DULORENS,  (hist.)  poeta  e  magistrado  Tran- 
cez,  nasceu  em  lóS"),  morreu  em  1650.  Es- 
creveu Satyras  que  fazem  conhecer  os  costu- 
mes do  seu  tempo,  e  Annotaçôes  ao  direito 
coíisuetudinurio  de  Chateauneuf. 

DULOT,  (hist.)  poeta  francez  do  século 
XVII. 

DDLWICH,  (geogr.)  aldeia  do  condado  de 
Surrey,  celebre  por  um  coUegio  ali  fundado 
cm  1(514,  por  W.  AUeyn,  actor  celebre,  com 
a  denominação  de  God*s  Gift.  Tem  uma  bi- 
bliotheca  e  um  museu  de  pintura. 

DUMAMAifT,  (hist.)  francez  celebre,  nas- 
ceu em  1754,  morreu  em  1828,  deixou  o  foro 
pelo  theatro,  foi  comediante  em  Pariz,  e  de- 
pois empresário  de  espectáculos  nas  provín- 
cias. Escreveu  comedias  e  romances. 

DUMARSAIS,  (hist.)  grammatico  e  philoso- 
pho  francez,  nasceu  em  1676,  morreu  em  1756, 
foi  advogado,  e  depois  encarregou-se  da  edu- 
cação de  varias  pessoas,  entre  ellas  dos  filhos 
de  Law.  Morreu  pobre  e  cheio  de  enfermida- 
des. As  suas  principaes  obras  são:  Methodo 
de    apprender   a  língua    latina^   Tratado  dos 
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Tropos ,  Principiai  de  grammniica,  e  uma 
Lógica.  Attribuem-lhe  alijumas  obras  anti-re« 
ligiosas,  que  não  são  delle  Propoz  reformas 
na  orthographia  que  não  foram  adoptadas. 

DUMAS  (Luiz),  (hist.)  nasceu  em  Nimes 
(França)  em  1676,  morreu  em  1744.  Imagi- 
nou, para  facilitar  a  arte  de  aprender  a  ler  e  es- 
crever, imitar  os  processos  typographicos ,  e 
dar  ás  creanças  letras  sepaiadas,  para  ellas  as 
reunirem  e  formarem  palavras  :  esta  invenção 
teve  grande  voga.  Escreveu  Bibliotheca  das 
creanças  ou  prime  ros  elsmentot  das  letra'<  •, 
obra  composta  para  explicar  o  seu  methodo, 
que  lambem  quiz  applicar  á  musica  na  sua: 
Arte  de  musica  ensinada  e  praticada  pelo 
systema  typographico. 

DUMAS  (Carlos), '  hist.)  celebre  medico  fran- 
cez, nasceu  em  1765,  prestou  grandes  serviços 
em  Lyão,  por  occasiào  do  cerco  desta  cidade 
em  17'J3  ;  serviu  depois  no  exercito  dos  Al- 
pes em  17'J4;  em  171)5  foi  nomeado  professor 
de  anatomia  e  physiolosfia  em  Montpi^llier, 
ali  f«i  successivamente  decano  da  faculdade 
de  medicina  e  reitor;  e  lá  morreu  em  U813. 
As  suas  principaes  obras  são:  Principiou  da 
physfologia,  em  que  desenvolveu  atheoriado 
piinx:ipio  vital  de  Barthez^e  Doutrina  das  mo- 
léstias chronicas,  trabalho  novo,  em  que  o  au- 
tor expòe  a  theoria  e  formação  destas  enfer- 
midades. 

DUMAS  (o  conde  Matheus),  (hist.)  nasceu 
em  Montpellier  em  1753,  morreu  em  I8;í7, 
na  idade  de  15  annos  abraçou  a  carreira  das 
armas,  e  combateu  na  America  ás  ordens  do 
general  Kochambeau .  Tomou  parte  gloriosa 
em  todas  as  campanhas  do  Império,  e  foi  no- 
meado general  de  divisão.  Na  Restauração, 
Dumas  foi  nomeado  conselheiro  de  estado  e 
presidente  do  conselho  de  guerra;  e  em  1830 
foi  feito  par.  Escreveu  Resumo  dos  acanteci- 
mcnlos  militares  de  1799  a  1314. 

DUMAS  (Alexandre  Davy),  (hist.)  general 
francez,  de  côr  parda,  nasceu  na  ilha,  deS.  Do- 
mingos em  1762,  e  foi  filho  do  marquez  de 
Pailleterie,  rico  colono  daquella  ilhaede  uma 
africana.  Serviu  com  distincção  ás  ordens  de 
Dumouriez,  e  ganhju  todos  os  postos  ate  ao 
de  general  de  divifào  á  custa  de  acções  de  va- 
lor. Em  1798,  na  batalha  de  Brixen,  defendeu 
el!e  só  a  passagem  de  uma  ponte,  de  que  de- 
pendia o  resultado  da  acção,  o  que  lhe  gran- 
geou  o  nome  de  Horácio  Cocles  do  Tyrol. 
Durante  a  expedição  do  Egypto,  reprimiu  á 
frente  de  alguns  bravos  uma  insurreição,  de 
que  fora  victima  uo  Cairo  o  general  Dupuy, 
mas  teve  que  retirar-se  por  doença,  e  morreu 
em  1807  em  Villers-Colterets  Foi  pai  do  cele- 
bre romancista  Alexandre  Dumas. 

DUMBARTON  ,  (geogr.)  a  Balclulha  d'Os- 
sian,  Durnbritonium  dos  Romanos ,  villa  da 
Escócia,  capital  de  um  condado  do  mesmo 
nome,  a  14  loguas  de  Edimburgo;  3,600  ha- 
bitantes.   Bon?  pQrto  franco;  fabricas  de  vi- 
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dros,  algodõe?,  rortumes.  Antiga  forlateía.  O 
condado  de  Uumbarton,  siiuado  entre  os  d^ 
Perrh,  Stirling,  l  anark ,  Renlrew  ,  Clyde, 
e  o  mar;  tem  de  comprimento  13  léguas,  e 
2  de  largo ;  é  atravessado  pelo  grande  ca- 
nal, e  tem  muitos  lagos,  cujo  principal  e  o 
de  l.omond.  Solo  niontanhoso,  e  pouco  fértil; 
boa  pesca,  alguma  industria.  V.  Argylt[\r- 
chihaldo  II  de). 

DUMERSAN,  (hist.)  fecundo  escritor  fran- 
cei,  nasceu  em  17H0,  morreu  em  1849,  co- 
meçou a  compor  comedias  na  idade  de  14 
annos.  Foi  conservador  do  gabmete  de  me- 
dalhas da  bib  iolheca  nacional.  Compoz,  já 
só,  já  cora  outros,  e  entre  elb^s  8cribe,  mais 
de  200  comedias,  checas  d  í  es[)irito  e  graça, 
que  tiveram  «rande  acceitaçào  nos  thealros 
francezes.  Publicou  ao  mesmo  tempo  obras 
mais  serias,  que  lhe  davam  um  lugar  entre 
os  primeiros  numismáticos  francpzes,  taes  fo- 
ram :  Elemento»  de  uumtsm<iiica,  fíisloria 
do  gabinete  de  medalha».  Noticia  d  )S  monu- 
mentos do  f!;abinete  ds  nuddhas^  ele. 

DUMKSNIL,  (hist.)  cel  bre  actriz  franct^za, 
nascíui  em  171.i,  morreu  em  I  03,  debutou 
em  1737,  e  distinguiu-se  na  tragedia,  sobretu- 
do nos  papeis  de  Merope,  Clyt^mnestra,  A  ba- 
lia, e  Agrippina.  A  sua  figura  não  a  ajudava 
muito,  mas  quando  se  animava  a  sua  voz  era 
terrível,  e  o  seu  olhar  fulminante. 

UUMFEUMLINE,  (geogr.j  cidade  da  Escó- 
cia, capital  do  condado  de  Fife,  a  4  léguas 
d'iidimburgo;  17,000  habitantes.  Bella  igre- 
ja antiga,  rica  igreja  moderna,  casa  da  muni- 
cipalidade. Algodões,  Pátria  de('arlos  J,qu(' 
ali  nasceu  em  1600.  Foi  disliuida  por  um 
grande  incêndio,  em  IG04,  e  depois  p  la  pes- 
te, em  163 )  e  1651. 

DUMFUIKS,  (geogr.)  em  l.alim  Damfrejft, 
cidade  da  Escócia,  capital  d'iun  condado  do 
mesmo  nome  ,  a  18  léguas  d'Edimburgo  ; 
1^,000  habitantes.  Alguns  edifícios,  obelisco 
levantado,  em  1780,  em  honra  de  Cari  s,  du- 
que de  Queensberry  Fabricas  de  ehapeos , 
barretes,  cortumes.  O  condado  de  Dumfries 
está  situado  ao  tí.  da  Escócia,  entre  os  de 
Peebles,  Selkirk,  e  Hoxburgh  a  E.  de  Ayr  e 
Kirkcudbriírht  a  O.;  11  leguasdecompriuien- 
to,  e  75,000  habitatites.  Paiz  monlanhoso , 
chumbo,  carvão  de  pedra,  pedra  calcaria.  Ga- 
dos. Industria  activa.  Commercio. 

DUMNOMOS  ou  DAMNONIOS,  fgeogr  )  po- 
vo da  auíiga  Bretanha  íi  ',  dos  Romanos, ao 
S.  O.  da  ilha,  no  condado  actual  de  Cornwall. 
O  cabo  I  izard,  situado  na  extremidodeSO 
do  condado  de  Cornwall  chamava-se  antiga- 
mente Dumnoniam  promonlorium. 

DUMNOaiX,  (hist.)  chefe  dos  Eduos,  de  ele- 
vado nascimento,  irinâo  de  Diviciaco,  tinha 
'im  commando  no  exercito  de  Ce^iar ;  seguia 
a  Seu  pesar  o  general  romano,  e  procurava  sub 
levar  contra  elle  os  seus  soldados;  mas  Ce- 
Wry  tendo  descuberto  os  seus  manejos,  raan- 


dou-o  matar  no  anno  59  antes  de  Jesu-Chris- 
to. 

DUMONT  (Joào),  (hist.)  publicista  fancez, 
nasceu  em  França,  em  1 660,  morreu  em  Vien- 
na  d'Austria,  em  17á6.  Seguiu  primeiramen- 
te a  carreira  das  armas,  que  depois  abando- 
nou ;  percorreu  quasi  Iodas  as  terras  da  \in- 
ropa,  6  Os  conhecimentos  que  adquiriu  nas 
suas  viagens  lhe  fo  neceram  assumpto  para 
uma  infinidade  de  obras,  que  publicou,  eque 
lhe  graiigearam  aestirua  do  imperador  deAl- 
lemanha  que  o  nomeou  seu  chronista  e  lhe 
deu  o  titulo  de  birão  de  iarlscroon.  As  suas 
obras  mais  importantes  sào  :  IVIemonts  poli- 
ticas para  inietligcncia  da  historia  da  pi%  de 
Rt/swichy  (})llccção  de  tratadoit  d'allianç<t^pa% 
f  comniercin  deade  a  pa%  de  MunUer^  e  Corpo 
universal  diplomaCco. 

IJUMONT  (l^edro),  (hist.)  publicista  suisso, 
nasceu  em  Genebra  em  175y,  morreu  em  Mi- 
lão em  1849  ;  foi  pastor  da  igreja  refoi  mista  de 
Genebra,  veio  dí-pois  a  França  nos  princípios 
da  Kevoluçào,  relacionou-secom  Mirabeau,  re- 
digiu muitosdiscursos,  eauxiliou-o  no  Correio 
de  Provença.  Em  1791  deixou  a  França  e  al- 
guns annos  depois  estab^leceu-se  em  Inglater- 
ra, aonde  se  ligou  com  Jen-raliasBentham;  foi 
seu  collaborador  durante  vinte  annos,  e  só  vol- 
tou a(7enebra  em  1816.  As  obras  que  redigiu 
com  B  mtham  sào :  Tratado  de  legi^loçâo  ci' 
fíil  e  penal,  Thcoria  dast  penas  e  recompensa^. 
Táctica  daí  aisembleias  de  liberai  vat,  Tracta- 
do  da>i  prova»  jndiciaes^  etc.  Escreveu  também 
Cartas  sobre  Beiítham,  insertas  na  bibliothe- 
ca  bri>annica. 

DUMONT  D'URVILLE,  (hist.)  V.    Urvide. 

ntMOULIN  (Pedro)  (hist.)  theologo  protes- 
tante francez  ,  nasceu  em  1568,  morreu  em 
l()58.  Foi  professor  dephilosophia  em  Leyde, 
capellâo  de  Cathaiina  de  Bourbon  em  1609; 
foi  chamado  a  Inglaterra  para  trabalhar  na 
uniào  das  igrejas  protestantes,  e  presidiu  osy- 
n<ido  de  Alxis  em  16'20.  Escreveu  variasobras, 
entre  ellas  :  De  Monnrchia  temporali  ponttfi- 
eis  romani,  e  Novidade  do  Papi*tno. 

DUMOULIN  (Carlos)  (hist.)  celebre  juriscon- 
sulto francez,  nasceu  em  1500,  morreu  em  1 566, 
descendia  de  uma  familia  nobre  alliada  á  de 
Anna  Bolena.  Em  1523  foi  recebido  advoga- 
do, mas  não  podendo  vencer  um  defeito  de 
pronuncia  retirou-se  do  f>ro  e  dedicou-se  ao 
estudo  e  composição  de  varias  obras,  que  o 
tornaram  celebre  Uma  obra  intitulada  :  Ob- 
servações sibre  o  edicto  de  Uenrique  fl,  lhe 
grangeou  a  estima  do  monarcha,  e  o  ódio  da 
corte  de  Roma.  A  braçou  o  calvinismo,  e  depois 
o  lulheranismo ;  perseguido  por  suas  opiniões 
religiosas,  fugiu  para  Allemanha,  aonde  foi 
rccbido  com  distincção.  Voltou  a  l'ariz  em 
1557  ;  mas  tendo  pui)!icado  uma  obra  intitu- 
lada CotiKclho  sobre  o  Concilio  de  Trento,  em 
que  pretendia  provar  a  nullidadè  deste, 
foi  presó^,  é  só  recuperou  a  liberdade   cora  * 
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conHiqão  de  não  publicar  obra  al?nnia  sem  |  nuada  por  uma  longa  sorie  de  séculos,  equem 
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l'cença  do  rei.  Segundo  pret-nde  D(!  Thoii, 
D.imoiiljn  abraçou  de  novo  o  calholicismo 
antes  de  morrer.  Dumonlin  foi  um  dos  maiores 
jurisconsultos  do  seu  século;  f>i  o  primeiro 
que  descibriu  as  verdidtíiras  f )nte5,  e  regras 
fundaineataes  do  direito  francez.  Escreveu  cora- 
mentarios  aos  orincipaes  Cos/tfnesoíe  França, 
e  uma  Rtvisin  dos  Coúun/iea  de  Ptiris,  que  pas- 
sa por  ohra  de  srr'tnde  valor, 

DUIVIOUKIRZ  (hist.)  gf;ne'al  francez,  nabceu 
cm  17<9,  e  já  e.a  mir".  hil   1^  ca,np>,  qian- 
do  rebentou  a  rev  «lnçào  francesa,  cujoí  prin- 
cípios, abraçou  e  foi  nomeai  >  em  1793  minis- 
tro dos  ne^oc'Os  estrangeiros,  apjiad  )   pelos 
G;rondinos,  mas  tendo  perdido  esse  apoio  vol- 
tou ao  serviço  m'litar.  Comuandando  oexer- 
citodo  Norte,    fezarampaníía  d'Argonne,  en 
que  ganhou  as  victorias  de  Valmy,  e.Iemma- 
pes,  e  conquistou  tola  a  Bílgica.    Durante  o 
processo  de  Luiz  XVI  veio  a  Pariz esperando 
salvar  o  rei;   mas   não  o  podendo  conseiíuir 
voltou  para  o  seu  e\erc'to,  tomou  ditfe  entes 
praças  na   Hollanda ,    com   \\m    exercito   de 
13,500  homens,  falto  d»  tudo,  expulsou    Co- 
burgo  da  Bl^ica,  e  deu  a  celebre  bitalha  de 
Norwifide.  Começou  entào  a  ser  perseguido; 
e  a  Convenção  mandou  commissarios,  ao  seu 
seu  exercito.   Propoz  a  Coburs^o   o    unir  se  a 
elle  para  re>tabel  'cer  a  constituição,  feita  pe- 
la assembleia  nacioml  e  dissolver  a  Conten- 
ção; esta  mandou  lhe  novo~^  com  Tiissarios,  que 
Dumouriez  prenieu,  eqíiz  marchar  sobre  Pa- 
riz,  os  soldados   porem   abindonaram-n'o,  e 
elle  fugiu  para  o  campo  inimigo.  Desdeentão 
viveu  em  ditTerenles  cortes  da  Europa,  alheio 
á  politica.   Morreu  em    18?  J  em  Eaj^Iaterra  ; 
deixou  varias  obras  sobre  á    revolução,  entre 
as  quaes  umas    M'.tnoriaís,  que   elle  publicou 
com  o  titulo  de  f^ida  e  obras  do  general  Da- 
mourie%. 

DUN,  (geogr.)  em  Latim  Dunnm ,  cabeça 
de  comarca,  em  França,  mdepxrtamento  do 
Meuse  sobre  o  rio  deste  nome;  l,.'}00  habitan- 
tes. Lacrares  de  azeite,  cortumes,  etc.  Foi  ce- 
dida á  França  em  1H33  pelo  duque  de  Lorre- 
na, 

DUW  Cgeogr.)  V.    Dwln. 
DUNALMÁ ,  í    m.  festa  entre  os   Turcos, 
que  dura  sete  dias  e  sete  noites. 

DÍ/N.4S,  s.  f.  pi:  (do  (yelc.  duni ,  monta- 
nha;  em  Irlandez,  diwi^  donde  vem  o  Lat. 
dnnut,  sufnxo  aos  nomes  de  cidades  da  Gal- 
lia.  Em  Egypc,  tuon  significa  monte,  e  tuon,, 
surgir,  subir  )  collinas  arenosas  que  frequen- 
temente se  estendem  ao  longo  das  praias,  nos 
paizes  onde  ha  maré',  principalnente  nas  cos. 
tas  da  Escócia,  Hollandie  França,  e  no  VleJi- 
terraneonasco-itas  do  Ejypto.  Foi  próximo  ás 
Dunas,  que  se  estendem  de  Nieuporl  a  Dunker- 
que,  que  osHespanhoes  foram  derrotados  no 
mar  por  Martinho  Tromp  em  16.{9,  eem  terral 


parece    que    fornia    estes  amontoamentos    de 
arèa. 

DUNBAR,  (íeogr.)  cidade  da  Escócia  no  con- 
dado de  Kaddington,  a7  leguasd'Edimburgo, 
na  foz  do  golfo  de  Forth,  no  mar  do  No  te ; 
4,800  habitantes.  Antiga  fortaleza.  Forjas,  es- 
talleiros.  Pesca  activa.  Veem-se  próximo  d'ali 
asruinas  docastellj  de  Bir,  aonde  se  retirou 
Eduardo  lí,  depois  da  derrota  de  Bannock- 
burn.  Maria  Stuart  retirou-se  ali  depois  do 
assassínio  de  llizzio  em  L3f)6  ;  B  )th.vell  ali  con- 
duziu aquella  princeza  quando  aqui^  obrigar 
a  esposa-lo  em  1587.  lim  IH50  Cromwell  derro- 
tou ali  os  realistas  escocezes  e.n   lfi50. 

DUNBLVNK.  fg^^ogr.)  vil  la  da  Escócia  no  con- 
dado de  Perth,  3,300  habitantes.  Agoasmine- 
raes. 

DUNCAN,  (h'st.)  celebre  oTicial  de  marinha 
ingl?z  nasceu  em  1731,  morreu  em  I80t,  com- 
mandou  desde  1795  ate  hlO'),  a  estação  naval 
domar  do  Norie,  vigiou  activamente  as  costas 
daHollanla,  egaolna  em  1797,  sobre  o  almi- 
rante hollandez  D  í  Winter  e  próximo  ao  cabo 
Cimiredon,  u  na  batalha  naval,  que  lhe  deu 
o  titulo  de  viscoade  de  Campredon. 

DUNCW  í,  (hist.)  rei  de  Escócia.  V.  Do- 
nald  Í^Il. 

nuNCAX,  lí,  (hist.)  filho  natural  de  Mal- 
colm  II  f,  expulso  i  en  1091  o  usurpador  Uo- 
nald  VIIC,  q  le  tinha  roubado  a  coroa  aojo- 
ven  Elgard,  filho  leíilimo  de  Mtlco!m;  mas 
guardou-a  para  si.  Tornou-se  olioso  por  sua 
severidade,  e  foi  assassinai")  por  um  emissá- 
rio de  Donald  V[I[,  e;n   1095. 

UUNDALK,  (?eT,'r  )  cilale  da  Irlanda,  na 
província  de  Lemster,  capital  do  conHado  dè 
Louth,  no  fundo  da  bahia  d-  Dimdalk,  a  10 
léguas  de  D  iblin  ;  l  ),30J  hib"tante=.  Bata- 
lha entre  E  luardo  Bruce  e  Eluard.i  II,  rei 
de  Inglaterra,  eii  1313,  em  que  Bruce  foi 
morto. 

DUNDAS  (Henrique^   (hist.)   V.   Meloílle. 
DUXDEA,   (geogr.)  em  Latim    /llectum,  ci- 
dade da  Escócia  sobre  o  golfo  deTay,  a  9  le - 
giias  de  Edimbargo;  4),00)  habitantes,    Por- 
to seguro  e  cjmmoio.  Bonita  cidade,  quatro 
grandes  ruas,  b!lli  pragi,  etc,  etc.  IJilfer  en- 
tes elificios  notáveis;  a  antigx  irreja,   a  igre- 
ja de  S    Anire.  Fabricas  dealgí  i"escom  ma- 
ehinas  hydrauHcas  ,    refinações.    Esta   cidade 
foi  já  a  segunda  da  Escócia,  mas  os  estragos 
das  afuerras  lhe  tem  diiuinuido  a  importância. 
DUNGAL'^,  (geogr.)  hoje  Donegal. 
DUNGAMVON,   (geogr.)  villa  da  Irlanda  na 
província  de  Ulster ;    4,000  habitantes.    Col- 
legio  riquíssimo.   Residência  dosO'Neil,  anti- 
gos soberanos  de  Ulster. 

DUNGAftVAN,  (iíeogr.)  villa  da  Irlanda  na 
província  de  iVIunster,  na  bahia  do  mesm  ono- 
me ;  2.000  habitantes.  Banhos  do  mar. 
DUNKELD,  (geogr.)   villa   da   Escócia,    a 
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bre  o  Tay;  1,400  habitantes.  Altas  muralhas. 
Boa  ponte  de  pedra.  Ruinasd'urna  cathedral 
gothica.  Dunkeld  foi  capital  da  Caledónia. 

DUNKELSBUHL,  (geogr.)  cidade  da  Bavie 
ra,  a  10  Ifguas  de  Nuremberg;  ó,000  habi- 
tantes. 

DUNKERaUE,  (geogr,)  em  Flamengo  Dnin- 
ker/cen  (que  quer  dizer  igreja  dus  Dunas)  ci- 
dade e  porto  de  França,  capital  de  districto, 
no  departamento  do  ISorle,  na  costa  do  mar 
do  Norte  ;  23,868  habitantes.  Magnifico  anco- 
radouro, cidadella,  porto  mercante,  arsenaes 
de  marinha,  pharol,  etc.  ;etc.  Collegio,  esco- 
la naval,  sociedade  de  agricultura,  bibliothe- 
ca.  Fundições  de  ferro  e  cobre;  sabào,  azei- 
te, distillaçôps,  etc,  etc.  Grande  commercioj 
marilimo.  Dunkerque  foi  fundada  emBGOpor 
Balduíno  o  Moço,  conde  de  Flandres,  em 
torno  de  uma  capella  de  S.  Eloi,  no  meio  das 
Dunas.  Passou  por  herança  para  o  poder  de 
Carlos  V;  foi  tomada  pelos  Ingleses  no  reina- 
do de  Philippe  II,  e  retomada  pelos  France- 
zes  em  15Ó8,  que  a  cederam  em  Ií)5i)  á  He.*- 
p«nha,  mas  Conde',  lomou-a  em  16<Jtí;  per- 
dida de  novo,  foi  recuperada  por  Turenneem 
1658;  cedida  aos  Inglezes  foi  comprada  por 
LuizX  I V^,  em  1662.  Este  monarcha  fortificou-a 
mas  foi  obrigado  pelo  tratado  de  Utrecht,  a 
entulhar  o  porto,  e  arrazar  as  fortificações  em 
1713,  o  que  só  em  parte  foi  levado  a  elieito. 
Luiz  XV,  fortificou-ade  novo.  O  duque  de 
York  tentou  debalde  toma-Ta,  em  1793.  Pá- 
tria do  celebre  João  Bart.  O  districto  de  Dun- 
kerque tem  7  comarcas,  Bergues,  Bourbourg, 
Gravelines,  ílondschoote,  Vormhoudt,  e  Dun- 
kerque, que  forma  duas;  60  concelhos,  e 
9í;,858  habitantes. 

DUiNLKARY,  (geogr.)  chamado  depois  Gcor- 
gr.toion,  pequeno  porto  da  Irlanda,  na  pro- 
vinda de  Leinster,  a  l  légua  de  Dublin ,  na 
bahia  de  Dunleary. 

DUN-LE-PALLETEAU,  (geogr.)  cabeça  de 
comarca  em  França,  no  departamento  do  Creu- 
se,    1,100  habitantes. 

DUN-LE-RUI,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  doCher;  4,019 
habitantes.  Era  uma  praça  forte  e  importante 
do  século  XV. 

DUNOD  DE:charnage,  (hist )  jurisconsul- 
to francez,  lente  de  direito  em  Besançon,  nas- 
ceu cm  167.9,  morreu  em  l7o2,  publicou  diífe- 
rentes  obras  de  J  urisprudencia,  taes  como  Tra- 
tado das  prescripçóes,  das  corporações  de  7não 
viorla,  Historia  do  condado  de  Borgonha, 
etc. 

UUNOIS  (João,  conde  de),  (hist.)  chamado 
vulgarmente  o  Basfardod^Orléans,  camareiro 
mor,  filho  natural  de  Luiz  de  França,  duque 
d  Orleans,  nasceu  em  Pariz,  em  1402,  morieu 
^^  1468,  distinguiu-se  logo  desde  tenros  an- 
líOs  pelo  seu  ardor  nos  combates,  e  na  idade 
de25annos  derrotou  com  1,600  homens,  jun- 
to 90S  muros  de  Monlargis,  3,t)00  inglezís  com- 


mandados  pelos  condes  de  Warwick,  de  Su»-' 
folk,  e  João  de  Poli.  Junto  aos  muros  d'Or- 
leans  partilhou  os  louros  colhidos  por  Joanna 
d' Are,  e  concoíreu  poderosamente  para  a  victo- 
ria  de  Patay  em  14Í9.  Em  1433  reduziu  á 
obediência  real  a  cidade  de  Chartres,  eem  1436 
tomou  Pariz  occupada  pelos  Inglezes  Dep  »ís 
de  ter  prestado  tantos  serviços,  Dunois  tornou- 
se  criminoso  entrando  n'uma  conspiração  con- 
tra Carlos  Vli,  e  fazendo  revoltar  contra  elle 
seu  próprio  filho  odelphim,  depois  LuÍ2  XL 
lieparou  porem  a  sua  falta  vindo  lançar-se  aos 
pés  do  monarcha,  edistinguindo-se  nos  cercos 
deHarfleur,  Gallardon  e  Dieppe.  Em  1444  o 
rei  nomeou-o  tenente  general ;  elle  expulsou  de 
todo  os  Inglezes  da  Normandia,  e  em  1450 
conquistou  a  Guyenna ,  occupada  também 
pelos  Inglezes.  Hscebeu  em  recompensa  o  lu- 
gar de  camareiro  mór.  Por  morte  de  Carlos  J 
Vil,  em  1451,  Dunois  entrou  naliga,  chama-  ' 
da  do  Bem  publico^  mas  por  occasiâo  da  paz, 
reconciliou-secom  Luiz  XI,  queonomeou  pre- 
sidente d'um  conselho  das  reformar,  de  interes- 
se publico.  V.  Loitgueoille. 

JLíUNOIS  (geogr.)  pequeno  paiz  de  França, 
compreendido,  antes  de  1789,  no  grande  gover- 
no orleanens«,  aoS.  desta  província  e  aoíSO. 
de  Beauce.  Lugares  principaes,  Chateaudun 
(capilalj  Freteval,  Cloyes,  Bonneval,  Patay, 
Marchenoir.  F'az  hoje  parle  dos  districtos  de 
Vendome,eChateaudun.l'ormoujá  um  conda- 
do concedido  por  L.d'Orléansaseu  filho  bas- 
tardo Joào  de  Dunois, 

DU>S.   V.  Fictts. 

DUMS  SCOT.    V.    Scot. 

UUNSE,  (geogr.)  villa  da  Escócia  em  Ber- 
wick,  a  4  léguas  de  Berwick  ;  2,300  habitantes. 
Linda  casa  damunicipalid  ide  no  estilo  gothi- 
co,  mas  moderna.    Lanilicios,  papel. 

DUNSTABLE,  (geogr.)  vilIa  d'Inglaterra,  no 
condado  de  Bedford,  a  5  léguas  de  Bedford  ; 
1,900  habitantes.  Ckapeos  de  palha.  Grande 
commorcio  de  aves  com  a  cidade  de  Lon- 
dres Julga-se  que  esta  villa  é  a  antiga /V/aiçío- 
vinum.  Foi  em  Dunslable  que  se  representaram 
as  primeiras  peças  de  theatro  em  Inglaterra. 

DONSTAN  (S.),  (hist.)  santo  inglez,  nasceu 
em  Glastonbury,  no  condado  de  Somersert,  era 
Inglaterra,  em  924,  d'uma  familia  illustre,  foi 
muito  moço  apresentado  na  corte,  e  honrado 
com  a  benevolência  dorei  Athelstan.  Masven- 
do-se  alvo  da  inveja  retirou-se  da  corte,  tomou 
ordens  sacras  e  serviu  na  igreja  de  Glastonbu- 
ry. Saiu  do  seu  retiro  a  pedido  do  rei  Eduardo; 
foi  nomeado  bispo  áv  Worci  ster  em  957,  arce- 
bispo de  Cautorbery  ein  961,  e  por  ultimo  le- 
gado do  papa  João  XII,  para  levar  aetYeito  a 
reforma  dos  monges  cm  1  nglaterra.  Severo  para 
com  os  próprios  principeg,  teve  todo  o  poder  e 
influencia  sobre  lidieJ,  e  Fdgard,  que  elle  ti- 
nha elevado  oo  trono.  Morreu  a  19  de  Maio  de 
988,  dia  em  que  a  igreja  celebra  a  sua  festa. 

j>UNWlCH,   (geogr.)   villa  dlnglaterra  nq 
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eon(jaclo  âe  Suffotk,  na  costa  do  mar  do  Norte. 
Fòi  já  uma  cidade  importante,  mas  o  mar  tem- 
na  reduzido  '-xtraordinariamenle,  e  hoje  apenas 
Conta  Í50  habitantes. 

DÚO,  í.  m.  {Lat.  duOf  dois.)  (mus  )  duelo. 
yf — ,  (loc.  adv.)  a  duas  vozes  ou  a  dois  instru- 
mentos. 

DUODÉCIMA,  s.  /.  (subst,  do  des.  f.  de 
duudccimo.)  (mus.)  intervallo  que  coinprehen- 
de  onze  gráos  diaUmicos  conjunctos  ou  doze 
sons.  E'  a  oilava  da  quinta,  e  a  segunda  da» 
aliquotas  produzidas  pela  resonancia  do  corpo 
sonoro. 

DUODÉCIMO  ,  A  ,  adj.  (Lat.  diiodccimus.) 
numeral  ordinal ,  que  se  segue  ao  undécimo 
em  ordem,  e  corresponde  ao  cardinal  duae. 
— ,  5.  m.  duodécima  parte  ^e  algum  todo  ou 
quantidade. 

DUODÉCUPLO,  A,  adj.  (do  Lat.  duodecim, 
doze,  e  ptus,  mais.)  que  é  doze  vezes  tomado 
ou  multiplicado  por  doze,  que  está  em  razão 
de  doze  a  um. 

DUODENAL,  adj.  dos  9,  g.  que  pertence  ao 
duodeno. 

DUODENaRIO,  a,  adj.  (Lat.  duodenarius.) 
dozeno,  de  doze,  que  contem  doze  cousas  ou 
pessoas  (numero). 

DUODKNÍTE  OU  DUODENITIS,  (Lat.  duodt' 
nitis.')  s.  /.  (med.)  inllammaçào  do  duodeno, 
como  o  indica  a  sua  terminação  em  ite.  Al- 
guns dividiram  esta  moléstia  em  a^uc/a  e  cAro- 
rúca;  mas  duvida-se,  e  com  bons  fundamen- 
tos, que  possa  existir  semelhante  affecção  iso- 
ladamente ;  liga-se  quasi  sempre  á  gastriteou 
á  enterite,  e  os  seus  symptomas  confundem- 
se  com  os  de  uma  ou  de  outra  d'estas  doen- 
ças. 

DUODENO,  A,  adj.  numeral  ordinal  (p.  us.) 
duodécimo, 

DUODENO,  s.  m.  (Lat.  duodcnunif  i  ventrí- 
culus  luccenturiatugj  duo,  ce,  o,  dous,  duas, 
e  ciem,  oe,  a,  cou?a  de  dez,  cousa  de  dez  em 
dez.)  (anat.)  a  primeira  parte  do  intestino  del- 
gado, assim  chamada  porque  tem  perto  de  do- 
ze dedos  travessos  do  comprimento.  \ .  Intes- 
tinot.  Segue  immediatamente  o  estômago,  e 
com m única  com  elle  pelo  pyloro.  Dirige-se 
primeiro  para  a  parte  posterior  e  á  direita  pa- 
ra o  collo  do  apparelho  biliario;  d<'poÍ8  qua- 
si perpendicularmente,  e  corresponde,  na  di- 
recção posterior,  ao  corpo  das  vértebras  lom- 
bares e  ao  rim  direito,  e  internamente  ao  pân- 
creas. A  sua  terceira  porção,  dirigida  trans- 
versalmente para  a  esquerda,  continua  com  o 
jejuno.  No  interior,  apresenta  um  grande  nu- 
mero de  dobras  circulares  chamadas  válvula» 
connivenlcs,  cujas  funções  parecem  consistir 
em  retardar  o  curso  das  substancias  alimentí- 
cias para  lhes  dar  tempo  de  se  impregnarem 
de  bilis  e  de  sueco  pancreatico  abrem-se  on- 
de se  une  a  segunda  á  terceira  porção  deste  in- 
testino. E'  no  duoeno  que  principia  a  separa- 
ção das  substancias  nutritiva  e  excrementicia. 
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— ,  (ant.  Vet.)  no  cavallo,  a  bôrçao  duodenal 
do  intestino  tem  de  J6  a  18  poliegadas  de  com- 
primento, e  apresenta,  junto  do  pyloro,  uma 
dilataçà(í  esph«roidal  na  qual  se  abrem  os  con- 
dutos biliario  e  pancreatico. 

DUPATY  (Carlos),  (hist.)  filho  de  João  Du- 
paly,  dislincto  escultor  francez,  nasceu  em 
1771,  morreu  em  1825,  foi  destinado  por  seu 
pai  á  magistratura,  mas  preferiu  a  carreira  das 
artes.  Estudou  escultura  com  Lemot,  e  foi 
aperfeiçoar-se  á  Itália ;  na  sua  volta  foi  no- 
meado professor  na  e>cóla  das  Bellas-artes-, 
As  suas  melhores  obras  são;  O  general  Le- 
clercy  fremis  genitrix,  Ajax.,  Cadmu» ,  etc. , 
etc.  Fez  o  modelo  da  estatua  equestre  de  Luiz 
XIII,  que  está  na  Praça  Real  em  Pariz. 

DUPATY  (João),  (hist.)  jurisconsulto  e  li- 
terato francez,  nasceu,  era  1744,  morreu,  em 
1788,  desempenhou  differeiítes  cargos  na  ma- 
gistratura, e  distinguiu-se  pelos  seus  talentos 
como  homem  de  letras ,  e  integridade  como 
magistrado.  As  suas  principaes  obras  são  :  Me- 
moria a  favor  de  tre%  homens  condemnados  a 
serem  rodados,  (aos  quaes  salvou  a  vida).  Re- 
flexões hisloricas  sobre  as  leis  criminaes ,  Car- 
tas  sobre  a  Itália. 

DUPERIER  (Carlos),  (hist.)  poeta  francez, 
nasceu  em  lí>20,  dedicou-se  á  poesia  latina,  e 
«obresaiu  nas  odes.  Fez  parte  da  reunião  cha- 
mada Plêiada  franceza. 

DUPERRE  (Victor),  (hist.)  almirante  fran- 
cez, nasceu  em  177d,  morreu  em  18  i6.  Em- 
barcou aos  16  annos,  assignalou-se  em  vários 
combates  contra  os  Inglezes,  principalmente 
nos  mares  da  índia,  em  que  lhes  tomou  e  in- 
cendiou diíTerentes  navios,  disputou-lhes  por 
muito  tempo  a  ilha  de  França,  ganhando-lhes 
nas  agoas  do  Poito  Grande  da  mesma  ilha 
uma  assignalada  victoria  em  1810  e  foi  feito 
de  volta  a  França  vice-almirante,  e  barão  do 
império  (em  1811).  Bloqueiou  e  bombardeou 
Cadiz  em  1823,  conduziu  em  1830  a  armada 
que  condusia  o  exercito  francez  a  Argel,  con- 
correu poderosamente  para  esta  conquista,  e 
foi  em  recompensa  nomeado  almirante  e  par 
de  França.  Chamado  por  diíTerentes  vezes  a  to- 
mar a  pasta  da  marinha,  deixou  voluntaria- 
mente o  serviço  publico  em  1843,  por  sentir  de- 
bilitadas as  suas  forças.  Não  deve  confundir- 
se  este  almirante  com  o  capitão  Duperrey, 
membo  do  Inbtituto,  nascido  em  1786,  e  tão 
conhecido  pelas  suas  viagens  de  circumnave- 
gação,  e  sabias  descuberlas  sobre  aphysicado 
globo. 

DUPERRON,  (liist.)  cardeal  francez,  nasceu 
em  1Ô56,  morreu  em  Pariz  em  1618.  Veio  a 
Paris  depois  de  sufficientemente  instruído  por 
seu  pai  no  Grego  e  Latim,  abraçou  o  estado 
ecclesiastico,  em  que  fora  educado.  Foi  no- 
meado leitor  de  Henrique  III,  e  ficou  ligado 
depois  com  Henrique  IV,  que  o  nomeou  bispo 
d'Èvreux,  e  o  enviou  a  Roma  para  sollicitar  o 
levantamento  do  interdicto  lançado  contra  a 
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França,  niissâo  que  teve  feliz  resultado.  De 
volla  a  França  coinhaleu  em  duas  Conferencias 
as  doutrinas  do  Calvinismo,  defendidas  por 
Mornay  e  Aubignè.  A  corte  de  ííoína  deu-lhe 
em  paga  o  chapeo  de  cardeal,  eo  lei  i;omeou-o 
arcebii>po  deíSens,  porelie  ler  concorrido  para 
restabelecer  a  paz  entre  a  Santa  Se  eos  Vene- 
zianos. Deixou  muitas  obras  de  controvérsia 
literatura.  Tinha  grande  espirito  em  iittera- 
tura.  Tinha  grande  espirito  e  eloquência,  e  a 
sua  autoiidade  em  liiteratura  era  do  maior 
p;so. 

DUPETITTIIOUARS  (Anberto),  (hisL.)  cele- 
bre botânico  francez,  iraiâo  do  precedente,  nas- 
ceu em  1758,  morreu  eai  18;»1.  Devia  accoin- 
panhar  seu  irmáo  na  expedição,  que  demanda- 
va Laperouse,  mas  tendo  partido  depois  delle 
esperou  debalde  pnr  eile  na  ilha  de  França. 
Fallo  de  recursos  ali  viveu  lOannos,  que  con- 
sagrou ao  estudo  da  Flora  daquelle  paiz.  Es- 
teve depois  algum  teinpo  no  Madagáscar  e  vol- 
tou a  França  em  181)2.  Escreveu  varias  obras 
sobre  botânica  eagricidtura. 

DUPETIT-THOUARS  (Arislides',(hist.)  capi- 
tão de  mar  egnerra  francez,  nasceu  em  176u, 
dirigiu  uma  expedição  em  demanda  de  Lape- 
rouse em  1792,  foi  aprisionado  no  mar  pelos 
Portuguezes.  De  volta  a  França  fez  parle  da 
expedição  do  Egypto,  commandava  a  nau  To- 
ndnlc  e  morreu  gloriosamente  na  batalha  de 
Aboukir  em  1798. 

liUPHOT,  (hist.)g<meral  francez,  nasceu  em 
^yão  em  1770,  distinguiu-se  na  campanha  da 
Itália  em  179í>,  e  foi  encarregado  por  Bona- 
parte de  organisar  parte  das  tropas  da  republi- 
ca Cisalpina.  Achava-seem  Roma  em  1797  no 
palácio  do  embaixador  Irancez  José  Bonapar 
te,  ahi  foi  morto  polo  po  o  n'um  motim  que 
teve  lugar  emfrenie  desse  palácio.  A  sua  mor- 
te foi  vingada  poucos  dias  depois  com  a  toma- 
da de  Koma,  que  caiu  em  poder  dos  Francezes. 

DUPIN  (Luiz),  fhist.)  sábio  francez  ,  leute 
da  Surbonna,  professor  de  philosophia  nocol 
legio  de  França,  nasceu  em  1657  d'uma  fa- 
milia  nobre  da  Normandia,  morreu,  em  1719, 
sonsagrou  a  maior  pai  te  da  sua  vida  a  redi- 
gir a  Bibliothecu  Universal  dos  autores  ecc/e- 
siaslicos^  obra  vaslissima,  em  que  apresenta  a 
vida  dos  escritores,  catalogo  e  chronologia  de 
suas  obras,  juizo  do  seu  estilo,  e  doutrina,  e 
sobre  as  melhi.res  edições  de  suas  obras.  Os 
seus  juizos  sobre  alguns  santos  padres  ilieatra- 
hiram  grandes  contestações  dos  iheologos,  e 
sobretudo  de  Bossuet,  que  exigiu  delle  uma 
retractaçâo.  Tendo-se  declarado  depois  com  os 
Jansenisias  contra  a  bulia  Uai^tnitus,  foi  dc- 
míttido  e  desterrado.  F<)i  ainda  incommoda 
do  no  fim  da  sua  vida  por  ter  entretido  uma 
correspondência  com  o  arcebispo  de  Cantor- 
bery,  com  o  fim  de  conciliar  a  fé  calholica, 
com  a  anglicana.  Escreveu  também  uma  Hi&- 
toria  da  ig^^yu  em  resnmo^  e  uma  BtbliQlhe" 
ca  çlçi  ffipQriQç^çrei 


DUPIN  (IVfaria),  (hist.)  filha  do  marechal 
de  Saxe,  nasceu,  em  1750,  morreu,  em  18:^1, 
casou  primt-iro  c<jm  o  conde  de  Horn,  e  de- 
pois com  Dupin,  filho  de  Carlos  Dupin.  Des- 
te conso-cii)  nasceu  JVlauricio  Dupin,  official 
distincto,  cuja  filha  Madame  Dudevant,  é  ho- 
je celebre  como  escritora,  e  conhecida  debai- 
xo do  pseudonymo  de  Geo^^ge  Sinde. 

DUPIN  (Carlos),  (hisi.)  distincto  estadista 
francez,  nasceu,  em  1700,  morreu,  em  1769, 
escreveu  uma  obra  intitulada  I^a  mo  mias,  que 
publicou  anonymas;  Ohneriaçôes  >>obre  o  Es- 
pirito das  Leis.  Sua  mulher  tomou-se  celebre 
por  sua  beleza  e  espirito  :  coníiou  pi>r  algum 
leuipo  a  educação  de  seu  filho  a  João  Jacques 
Uousseau,  e  empregou-o  na  copia  de  manus- 
critos; Rousseau  faz  menção  delia  nas  suas 
CtiníUsôtis .  La  RéVte  atribue-lhe  o  prefacio 
das  Obxerv  çóes  de  seu  mari>lo  ao  Espirito  das 
Leis.  Morreu,  em  1800  ,  com  perto  de  100 
annos. 

DUPLAR,  V.  a.  (poet.)  duplicar. 

DUPJLKIX  (Scpiào),  (hist.)  historiador  fran- 
cez, nasceu,  em  155^,  morreu,  em  1661,  veio 
a  Pariz,  em  160ó,  coma  rainha  Margari  ia  de 
Valuix  Viveu  na  corte  nos  reinados  de  Hen- 
rique IV,  Luiz  XIll,  foi  mestre  de  António 
de  Bourbon,  filho  de  Henrique  IV,  e  foi  por 
Luiz  A 111,  nomendo  «hronista  do  reino,  e 
conselheiro  d'e3tado.  Escreveu  Memori  is  das 
Galliaa  de  de  o  diluvio  até  o  edabelecimento 
da  manar  hiu  fruncexa ,  Historia  gtrvl  de 
França.  Nesta  obra  trata  mal  Margarida  de 
Valois,  que  fura  sua  bemfeitora,  e  elogia  Ui- 
chelieu.  Escreveu  também  um  (uso  de  Ftii- 
losop/úa,  e  um  tratado  sobre  as  Caie  as  da  vi» 
giUa,  do  somno ,  dos  sonfios ,  da  vida  c  da 
morte 

DUPLEIX  (José),  (hist.)  governador  dos  es- 
tabelecimentos francezes  na  Índia,  filho  d'um 
director  da  companliia  das  índias  Orientaes, 
foi  enviado  a  Pondi.  hery  na  qualidade  de 
membro  do  conselho  superior,  e  cummissario 
de  guerra,  em  17^0,  e  desempi-nhou  as  suas 
funcções  com  grande  talento.  Unindo  á  pra- 
tica de  commereio  giande  inlelligencia ,  jun- 
tou em  pouco  tempo  g-rande  fortuna.  A  com- 
panhia nomeou-o,  em  1730,  director  da  fei- 
toria de  Chão  Jernagor,  e  em  I7a2,  governa- 
dor de  Pondichery,  cargo  em  que  desenvol- 
veu um  génio  superior.  Aproveitando  a  dis- 
solução do  império  mogol,  tentou  crear  uma 
potencia  territorial  da  companhia  que  até  ali 
só  fora  commercial ,  e  realisar  o  que  depois 
levou  a  etfeito  a  companhia  ingleza  das  ín- 
dias. A  despeito  das  negociações  conservou 
Madrasta  tomada  aos  luglezes,  em  1746  Na 
guerra  que  se  seguiu  desenvolveu  coragem  e 
talento,  e  defendeu  por  42  annos  Pondiche- 
ry contra  uma  formidável  armada  ingleza,  e 
um  numeroso  exercito  de  terra,  ef.zcomque 
um  príncipe  indio  lhe  cedesse  todo  o  territó- 
rio enirt;  Kriíthna  e  o  cabo  Comorim  (lõu  kt 
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guas  de  costa  pouco  mais  ou  menos)  com  o 
litulo  de  nabab.  Orgulhoso  por  e^tes  aconte- 
cimentos, nieteu-se  em  expedições  arriscadas, 
e  qiiiz  luctar  com  a  própria  companhia  de 
quem  era  agente,  e  que  se  oppunha  ás  suas  em- 
presas. Arruinado  por  tantas  guerras,  procu- 
rou por  algum  tempo  occultar  o  estado  dos 
seus  negócios,  mas  sendo  este  conhecido,  foi 
chamado  a  França,  e  levou  o  resto  da  sua  vi- 
da a  demandar  a  Companhia,  dcqu.ni  recla- 
mava 13  milhões,  que  dizia  t«'r  adiantado,  e 
morreu  na  miséria  e  humdhaçào  em  Parizem 
1763,  sem  ter  podido  alcançar  que  lhe  íizesst-m 
justiça.  l'ublicou  pouco  antes  de  morrer  umas 
Alerni-Tías  que  tiveram  grande  voga. 

UÍ  PLKX ,  odf,  dos  2  g,  ^^Lat.  duplex 
elt.)  dobre,  dúplice,  dobrado,  duplicado.  Dta 
— ,  (lig.  famil  )  de  gala,  deVuncçào,  em  que 
a  gente  se  enfeita  e  banquetêa,  solemne,  em 
que  alguém  se  veste  melhor  ou  p5e  maÍ6  igua- 
rias á  mesa.  V,   Dup  i:c. 

DUPLICAÇÃO,  s.  /.  ^^Lat.  duplica,  tionyiis  ) 
acção  de  dobrar  uma  quantidade,  ou  a  sua  mul- 
tiplicação pelo  numero  dous;  ri.petiçào. — do 
cubo,  (geom.)  probb  ma  que  consiste  em  achar 
um  cubo  duplo  de  outro. 

DUPLICADO,  A,  p.  p.  de  duplicar;  ad/.  do- 
brado, multiplicado  por  dois;  repetido. — men- 
te, adv.  com  duplicação. 

DUPLICAR,  ».  u.  {^La\.  duplico,  are;  áe duo, 
dous,  e  plica,  are,  dobrar.)  dobrar  uma  quan- 
tidade, multiplica-la  por  dous,  augaienta-la 
em  dobro;  fazer  ou  dizer  duas  vei:es  uma  mes- 
ma cousa. 

DUPLICATA  (de  qualquer  recibo^  original 
ou  piptl)  é  o  acto  de  escrilura  particular,  de 
que  se  fazem  duas  copias  fieluiente  conformes: 
que  são  subscritas  pelos  conlrahentes  sem  dif- 
ferença  alguma.  As  letras  de  cambio  são  o  maia 
das  vezes  duplicata,  quando  são  passadas  em 
mais  do  que  uma  via  de  letra;  mas  tanto  va- 
lem todos  os  exemplares,  como  um  só  delles; 
e  por  isso  contem  sempre    uma  clausula  que 

•  meiiciona  os  quantos  s«»  exararam,  e  deroga  os 
denais,  cumprdo  um.  I'a5sam-se  duplicata  d^5 

5  letras  :    1,"  porque  se  se  perder  um  exemplai 

I  fique  outro  ao  portador,  enàoatraze  o  seu  ne- 
gocio :  2  "  para  que  em  quanto  a  primeira  vai 
procurar  oacceite  se  possa  negociar  a  segunda. 

iKntretanto  o  pagador  da  Letra  só  se  liberta  pa- 
ra com  terceiro  apresentando  no  aclo  do  paga- 
mento a  letra  onde  está  exarado  oacceite.  Des- 
encaminhada ou  perdida  uma  letra  o  proprie- 
tário pode  pedir  uma  duplicata.  Ferr.  BorgCi. 
DUPLICaTÚRA,  «./.  (anat.)  porção  de  mem- 
brana dobrada  sobre  si  mesma,  v.  g. — da  pleu- 
ra, do  piriíoneo. 

DUPLÍCE,  adj.  dos  2^.  (Lat.  duplex,  eis; 
de  duo,  e  plico,  ae,  dobrar,  fazer  pregas.)  do- 
bre, dobrado,  duplicado,  fetta  — ,  aquella 
lijo  rito  e  mais  solemue  do  que  o  ordinário. 
\a  — ,  (lig.  fatiiil.)  solemne,  em  que  aj 
etQ  $e  Y§He  m^lbQíi  Qu  pòe  mais  iguaria»  á 


mesa.   Convento '-',  o  que  em  outro  tempo  ti 
nlia  habitação  separada  para  religiosos  e  reli- 
ligiosas. 

DUPLICIU.\DE,  s.  f.  (do  Fr.  duplicitè,  do- 
brez.)  estado  do  que  e  duplo,  e  devia  ser  sim- 
ples ou  unido,  o.  g.  este  vidro  causa— de  ob- 
jectos ;  a  —  de  acção  e  um  grande  defeito  em 
qualquer  poema;  (fig.)  dobrez,  má  fé,  simu- 
lação, reserva  e  falsidade. 

LÍ'PL0,  a,  ad],  (Lat.  duplas,  de  duo,  dous, 
e  plus,  mais.)  que  vale.  peza,  ou  contêm  duas 
vezes  alguma  quantidade  ;  o  opposlo  de  sim- 
ples Ra%ão — ,  (arith.)  aqui'lla  em  que  o  an- 
tecedente e'  [duplo,  ou  dous  tantos  do  conse- 
quente, ao  contrario  da  razão  sub-dupla  em 
que  o  consequente  e'  que  e  duplo  do  antece- 
dente. 

DUPLO,  «.  m.  (Lat.  c/u^/wín.)  (didact.)  do- 
bro, duas  vezes  tanto, 

DUPONT  DE  L'KTANG,  (hist  )  tenente  ge- 
neral francez,  nasceu  17(55,  morreu  em  1840, 
foi  no  começo  da  revolução  ajudante  de  cam- 
po do  gt^nerhl  Ddion,  distinguiu-se  no  comba- 
te de  Argone;  foi  nomeado  brigadeiro  em 
17i3:í,  e  gfeneral  de  divisão  em  1797.  Comba- 
teu em  Marengo  Mincio,  distinguiu-se  nas 
campanhas  de  1805  e  1806,  e  concorreu  pa- 
ra a  victoria  de  Friedland.  Mandado  a  Hes- 
panha  em  1308,  obteve  a  principio  algumas 
vanlaLjens,  mas  Castanos  obrigou-oa  assignar 
a  capitulação  de  Bciylen.  De  volta  a  França 
foi  accusado  de  ter  traido  os  interesses  do  exer- 
cito, e  ficou  preso  na  fortaleza  de  Joux  ateá 
volta  de  Luiz  XV III.  Em  181-1  foi  nomea- 
do ministro  da  guerra,  lugar  que  só  occupou 
por  alguns  mezes;  foi  por  differentes  vezes  de- 
putado, e  commandou  a  22."^  divisão  militar. 
Cultivava  a  poesia,  e  traduziu  em  verso  as 
Odes  de  Hl  trácio,  e  compoza  Arte  da  guerra, 
poema  em  dez  cantos. 

DUPONT  DE  NKMOURS  (hist.) escriror  fran- 
cez, nasceu  em  i739,  adoptou  as  doutrinas  de 
Quesnay,  com  quem  com pozditfereute-;  obras, 
e  entre  ellas  uma  Pliy^itcracia,  em  que  ana- 
lysa  qual  o  governo  mais  vantajoso  ao  género 
humano.  Ligou-se  como  ministro  Tur^ot,  foi 
um  dos  redactores  do  tratado  de  1783,  que 
reconheceu  a  independência  da  America.  Em 
1789  foi  deputado  aos  Estados  Geraes,  votou 
reformas  importantes ,  mas  incorreu  no  ódio 
do  poTo  pela  sua  fidelidade  a  Luiz  X  Vi.  Pa- 
ra escapar  a  morte  na  opocha  do  Terror  fu- 
giu para  a  America,  aonde  foi  biui  recebido; 
voltou  a  França  no  Consulado;  em  1814  foi 
secretario  do  governo  provisório,  mas  na  vol- 
ta de  Napoleão  foi  de  novo  para  a  America 
e  ahi  morreu  em  1817.  Deixou  muitas  obras 
sobre  economia  politica,  physiologia,  historia 
natural,  e  physica. 

DUPORT  (Adrianr)  (hist.)  deputado  pnla 
nobreza  aos  Estados  (ieraes  de  França,  nascea 
em  17Ó9,  era  conselheiro  do  Parlamento  quan- 

^^do  rebentou  a  revolpçlo,  Foi  um  Uoít^lçflm 
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da  assembleia  Constituinte,  apresentou  um 
projecto  admiravt  1  sobre  aorganisaçãodo  po 
der  judiciário,  e  fez  adoptar  ojnlj^ainenlopor 
Juradps.  Encarregado  de  interrogar  LuizX  \  I 
depois  da  sua  fuga,  fe-lo  coin  as  atlençòcs  de- 
vidas á  sua  pessoa.  Sendo  depois  perseguido, 
saiu  de  França  e  morri u  em  Appenzell  em 
1798. 

DUPORT  DE  TERTRK  (iiist.)  escritor  fran- 
cez,  nasceu  em  1715,  morreu  eml7  9,  entrou 
na  ordem  de  jesuitas,  e  dedicou-se  depois  á 
literatuia  e  historia.  Escreveu,  entre  outras 
obias  um  Resumo  da  kxsioria  de  Inglaterra, 
histoiia  das  conjuruçócs,  conspirações  erevo- 
çóes  celebres.  Bihliolhcco  recreativa  e  instiu- 
ctiva.  SSeu  fillio  Luiz,  nascido  em  1754,  falle- 
cido  em  1793,  foi  advogado  distincto,e  minis- 
tro da  justiça  em  1790. 

DUPPLIN  (geogr.)  villa  da  Escócia  no  con- 
dado de  Peitli,  próximo  a  Aberdalgia.  V. 
Aberdalgia. 

DUPRAT  (António),  (hist.)  cardeal  echan- 
celler  de  França,  nasceu  em  1463,  morreu  em 
1535.  Em  lí)07  era  presidente  do  parlamento 
de  Pariz,  quando  a  duqueza  de  Angouleme 
lhe  confiou  a  educação  de  seu  fiiho,  depois 
Francisco  I,  que,  quando  subiu  ao  trono,  o 
nomeou  chancellerde  Françu. Seguiu  Francisco 
1  a  llalia,  e  foi  encarregado  porelle  de  tratar 
com  Leão  X,o  celebre  negocio  da  Sancção  Pra- 
gmática. Esta  lei,  estabelecida  no  tempo  de 
Carlos  Vil  restringia  a  autoridade  j)ontificia, 
concedendo  ás  igrejas  de  França  o  direito  de 
eleição  para  os  bispados,  e  grandes  benefícios 
vagos.  Ha  muito  que  a  curte  de  Itoma  se  es- 
forçava para  a  fazer  derrogar.  Duprat  con- 
sentiu nis::o,  e  esta  lei,  considerada  o  baluar- 
te das  liberdades  gallicanas,  foi  abolida.  Con- 
cordou-se  em  que  o  soberano  nomeasse  para  os 
benefícios  vagos,  que  esta  nomeação  deveria 
ser  confirmada  por  uma  bulia  pontifícia,  que 
seria  dada  a  troco  de  um  anno  de  rendimen- 
to do  beneficio.  Os  artigos  ajustados  entre 
Duprat  e  Laão  X  serviram  de  base  á  bulia, 
conhecida  pelo  nome  de  Concordata^  que  Du- 
prat fez  registrar  no  Parlamento  a  despeito 
da  opposição  das  cortes  soberanas,  universi- 
dades, e  clero  de  França.  Este  passo  acarre- 
tou sobre  o  chanceller  o  ódio  geral,  que  mais 
se  augmentou  quando,  para  fazer  face  ásdes- 
pezas  da  guerra  com  Carlos  V,  vendeu  em- 
pregos, e  levantou  uma  contribuição  sobre  o 
clero.  Conservou  comtudo  a  sua  influencia  , 
durante  a  ausência  e  cativeiro  de  Francisco  I, 
a  duqueza  de  Angouleme,  regente  do  reino, 
governou  pelos  seus  conselhos,  e  o  rei  na  sua 
volta  anuUou  um  processo,  que  o  Parlamen- 
to intentara  contra  elle  como  causados  males 
do  estado.  Duprat  depois  de  viuvo  abraçou  o 
estado  ecclesiaslico,  a  regente  nomeou-o  ar- 
cebispo de  Sens ;  em  1527  foi  feito  cardeal,  e 
era  1530  legado  alatere.  Dedicou-se  então  aos 
pegocios  religiosos,  e  provocou  todas  as  medi- 


das áf  rííror,c|ue  se  tomaram  contra  ôs  reforfinís- 
tas.  Seu  filho  (juiihermc  foi  bispo  de  (Jlermont, 
assistiu  ao  concilio  de  Trento,  e  fundou  em  Pa- 
riz o  coliegio  chamado  de  Clermoni. 

DLPKÉ,  (hist.)  lapidar!  >  francez,  que  viveu 
no  meado  do  século  X  Vllf,  d(  scubriu  casual- 
mente um  novo  fogo  inextinguível,  «•  cotnrnu- 
nicou  a  sua  desciiberla  a  Luiz  XV.  Mas  os 
etft  iios  da  descuberta  eram  tão  terríveis  que 
aquelle  monarcha  preferiu  sepultar  para  sem- 
pre no  Císquecimento  aquelle  segredo,  compran- 
do o  silencio  de  Dupré  a  troco  do  cordão  de  S. 
Miguel  com  uma  grande  pensão. 

DUPRÉ  DE  S.  MAUR,  i  hist  )  escritor  fran- 
cez,  meml)ro  da  Academia  dasSciencias,  nas- 
Cf^u  em  1695,  morreu  em  1774.  Traduziu  o 
Paruixo  perdido  dp  Milton,  e escreveu  iS'risa? o 
sob  c  a»  moedas^  e  outras  obras. 

DUPREAU  (Gabriel)  (hisl.)  theologo  e  phi- 
lologo  francez,  nascei  em  1511,  morreu  em 
1588,  foi  professor  de  theologia  em  l'ariz,  e 
adversário  zeloso  das  doutrinas  de  Luthero  e 
Calvino.  Escreveu  muitas  obras  entre  ellas: 
De  Fitiá  sectis  et  dogma íibiis  hoctettcorum, 
Hàtoria  do  catado  e  miccesos  da  Igreja,  etc. 
etc. 

DUPUIS  (hist.)  escritor  francez,  membro  do 
Instituto,  nasceu  em  1742,  morreu  em  1809, 
era  filho  de  um  mestre  de  escola,  e  foi  profes- 
sor de  eloquência  em  Pariz  Estudou  astrono- 
mia com  Lalaude,  e  conciliando  este  estudo 
Com  os  seus  conhecimentos  em  mythologia, 
ficou  convencido  de  que  as  divindades  da  fa- 
bula não  são  mais  do  que  asconstellnçòes,  que 
os  nomes  ios  deuses  são  os  mesmos  dos  astros, 
e  que  a  sua  historia  nào  e  mais  do  que  a  ex- 
pressão ailegorica  do  cursodos  astros,  e de  suas 
relações.  Publicou  para  islo  uma  iMemor ia  so- 
bre a  origem  das  constelíaçóes,  e  explicação  da 
fabula  pela  antrononiia  j  em  17.>4  publicou 
outra  obra  Origem  de  lodos  o»  ciíltoa,  ou  Re- 
ligião universal,  em  que  explica  o  seu  systema. 
Na  revolução  Dupuis  foi  deputado  á  Con\en- 
ção,  e  depois  membro  do  conselho  dos  Qui- 
nhentos. 

DUPUY,  (hist.)  professor  e  philologo  fran- 
cez, nasceu  em  1574,  morreu  em  1646.  Pu- 
blicou 98  obras  ditferentes  sobre  eloquência, 
philologia,  philosophia,  historia  politica  ema- 
thematica. 

DUPUY  (Raimundo),  (hist.)  V.  Ptiy  {Du), 
Di;PUYTREN,(hist.)  distincto  ciriM-giào  fran- 
cez, nasceu  em  1777,  motreuera  1B.*5,  aos  18 
annos  foi  nomeado  demonstrador  da  faculda- 
de de  medicina,  e  aos  24  cliefe  dos  trabalhos 
anatómicos,  e  dentro  em  pouco  foi  cirurgião 
em  chefe  do  hospital  de  Pariz,  inspector  da 
universidade,  primeiro  cirurgião  do  rei,  ba- 
rão, e  membro  do  instituto  Dupuytren  es- 
creveu pouco,  apenas  a  sua  these,  e  alguns 
artigos  no  Diccionario  de  Medicina,  mastor- 
nou-se  celebre  pela  sua  destreza,  e  sangue  frio 
CQiu  que  operava)  inYentajido  até  muitas  no- 
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Vâà  6péraço««.  itunlou  uma  fortuna  tíônáicle- 
ravo)^  qiiè  algiiné  eleváiYi  à  7  niilhòè9Ueí'i*âri'» 
cos;  legou  200,00J  francos  para  a  creaçào 
de  uma  cadeira  de  anatomia  pathologica,  e 
nào  só  foi  esta  creada,  mas  mesmo  um  mu- 
seu anatómico,  a  que  deram  o  nome. 

DUaUK  (s.  rn  )  Esta  palavra  deriva-se  da 
latina  Dux,  que  significa  capitão  ou  Guiado 
exercito,  e  os  Romanos  davam  este  nome  aos 
seus  capitães  generaes.  Ao  principio  os  duques 
não  tinliam  senliorio  algum,  mas  só  ocargoe 
commando  da  guerra.  Os  reis  godos  de  11<!S- 
panha  crearam  nella  duques  a  imitação  dos 
Romanos,  e  os  tiveram  em  Cartagena,  Can- 
tábria,  Álerida  e  Narbona.  No  tempo  de 
Eduardo,  rei  godo,  governava  Cláudio  a  Lu- 
sitânia com  o  titulo  de  duque.  JSaAllemanha 
ha  duques  cora  sob^M  ania  cí^mo  o  de  Brunswi- 
ch,  Nassau,  SaxoniaCoburgoGolha,  etc.  etc. 
Alguns  to:oaram  o  titulo  de  r«Í8  como  o  de 
Saxonia,  WurSemberg,  etc,  etc.  Na  Itália  ha 
os  ducados  de  Modma,  Lucca,  Toscana,  etc. 
este  ultimo  tem  o  litulodearchiducado.  Dan- 
tes havia  três soberan  scom  o  titulo  de  (Jràos- 
Duques,  ode  Moscovia,  Lilhuaniae Toscana, 
esle  ultimo  e  o  único  que  o  conserva.  O  de 
Moscovia  tomou  o  titulo  de  Czar,  Autocra- 
ta,  Imperador  das  Hussias;  o  seu  herdeiro 
presumptivo  chama-se  (iram-Duque  da  Uus- 
6Ía  e  CzaroAvitz.  O  de  Lithuania  linha  passa- 
do para  a  coroa  da  Polónia.  O  soberano  de 
Áustria  t''m  o  titulo  de  A  rchiduque.  Em  Por- 
tugal, Hespanha,  Inglaterra,  e  outros  paizes, 
dl. que  é  titulo  de  lionra  e  de  nobr»^zadosqiie 
tem  o  primeiro  lugar  depois  dos  reis.  O  pri- 
meiro duque  em  Portugal  foi  o  Infante  D. 
Pedro,  regente  do  reino  na  menoridade  de  U. 
Atfonso  V  seu  sobrinho  D.  João  1  seu  pai  o 
fez  duque  de  Coimbra,  e  a  seu  irmão  U.  Hen- 
rique, duque  de  Vizeu.  A  D.  Atfunso  tam- 
bém filho  de  D.  João  1  fez  D.  Affonso  V  du- 
que de  Bragança.  Quando  D.  Philippc  de 
Castella  entrou  em  Portugal,  havia ;i duques; 
de  Bragança,  Baicellos,  e  Aveiro.  D.  Philip- 
pc II  deu  o  titul  >  de  duque  deTorres  Novas 
ao  primogénito  da  casa  de  Aveiro,  e  D.  Phi- 
lippe  III  o  de  duque  de  Cauiinlia  ao  Mar- 
quez de  Villa  Keal.  PresenteuK-nle  só  exis- 
tem era  Portugal  os  títulos  de  ducjues  do 
Porto  e  Beja,  que  sào  os  dois  infantes  mais 
velhos,  e  os  de  Lafões,  Victor. a,  Terceira, 
Palmella  e  Saldanha. 

DUaUE  DE  BRAGANÇA,  (geogr.)  presidio 
construido  em  IIVSQ  pelo  tenente  coronel  Joa- 
quim Pilippe  de  Andrade  para  defensa  do  ter- 
ritório, que  clle  mesmo  conquistou  ao  íSova  re- 
belde Quiloange  Quiassamba,  que  se  atreveu 
a  invadir  as  terras  deAm  baça,  e  despojar  o  Sova 
de  Hary,  antigo  vassallo  de  Portugal;  este 
districto  assim  conquistado  tomou  o  nome  do 
presidio. 

^  DUaLESNB,  (hist )  celebre  ofíicial  da  ma- 
fjlife» /rancew,  n«»ceM  Qin  Pièppe,  çm  1610, 


pfatlcôU  tom  6ea  pa),  hábil  marítimo,  e  eioá 
i7  Éiíitibâ  dtí  lúá>i>i  ihó  foi  cònfiádd  ò  tíòín- 
nfiando  d' um  navio  com  que  se  bateu  contfâ 
os  Hespanhoes.  Distinguiu-se  nOs Combales dè 
Tarragona,  em  1641,  e  do  rabo  daGala, ení 
que  foi  ferido,  em  1643.  Durante  a  menori- 
dade de  Luiz  XIV  foi  servir  na  Suécia  por 
cujo  rei  foi  nomeado  vice-almirante,  e  derro- 
tou completamento  em  frente  de  Gothenbur-. 
go  a  esquadra  dinamarquesa  commandada  pe- 
lo próprio  Christiano  IV.  (-hamado  a  Fran^ 
ça,  em  1647,  equipou  á  sua  custa  uma  es- 
quadra ;  em  l f  50,  derrotou  os  InglezeseHts» 
panhoes,  que  tinham  raandado  navios  em  ísoc- 
corro  de  Bordeos,  revoltada  contra  orei.  An- 
na  d' Áustria  o  nomeou  então  chefe  d'esqua- 
dra.  Na  guerra  de  1676 ganhou  umaassio-na- 
lada  victoria  ao  almirante  hollandez  Uuyier 
próximo  de  Mfssina.  Foi  depois  encarregado 
de  acossar  os  piratas  do  mediterrâneo;  derro- 
tou em  Chio  a  frota  de  Tripoli,  bombardeei^ 
por  duas  vezes  Argel,  e  forçou  o  Dey  a  res- 
tituir todos  os  escravt  s  christãos  ;  bombarde  ;u 
(jenova  ,  que  tinha  soccorrido  os  Argelinos 
e  obrigou  o  doge  a  vir  humilhar-se  aospesde 
Luiz  AIV.  Duquesne  era  protestante,  o  que 
tolheu  a  Luiz  XIV  o  conceder-lh  ;  todas  as 
honras,  a  que  por  seus  serviços  tinhi  direito* 
não  poude  ser  almirante,  e  nào  passou  do  pos- 
to immediato.  Morreu,  em  16B8.  Dieppesua 
pátria  erigiu-lhe,  em  1341-,  uma  estatua. 

DUaUESNOY,  (hist.)  cflebre  escultor  bel- 
ga, nasceu  em  1594,  obL.ve  uma  pensão  do 
archi-iuque  Alberto  d'Auslria  para  ir  estudar 
a  Italiã,  mas  perdendo  cedo  o  seu  protector 
leve  que  trabalhar  para  viver,  e  fixou-se  em 
Roma,  aonde  se  ligou  com  o  celebre  Poussin. 
Em  variíis  igrejas  de  Koraa,  principalmente 
em  S.  P<'dro,  existem  obras  suas.  ijispunha- 
se,  era  1646,  a  voltar  para  França,  quando 
foi  envenenado  por  seu  irmão  Jeronymo,  tam- 
bém escultor,  e  que  íhe  inv(!Java  o  talento. 

DUaUEsNOY,  (hisL  )  celebre  revolucioná- 
rio francez,  deputado  á  Assemblea  Legislati- 
va, e  á  Convenção.  Foi  um  dos  terroristas, 
mas  Vendo  pretendido  ressuscitar  osystf^made 
Kobe.pierre,  foi  juií;ado  jior  umú  coniiuissão 
militar,  econdeninaiJoá  morte,  por<''ni  suicidou- 
se  quando  ia  paia  a  ex''Ct<çíio.  Seu  irinào ,  o 
general  Uuquesnoy  lambem  se  tornou  celebre 
pela  sua  cruel  lade  na  guerra  vendcana  ,  che- 
gando ate  a  adoptar  o  nome  de  Carraxco  da 
Convcnçio. 

UUauÊZA,  s.  /.  (Lat.  duás^a',  do  abl.  í/«. 
ce,  de  dix.^  a  mulher  do  duque  ou  a  que  por 
si  possue  algum  estado  a  que  anda  annexo  o 
titulo  ducal. 

DUaUEZlNHO,  s.  ni.  diniiuiiL  de  duque, 
duque  de  lenros  annos. 

DURA,  ».  f.  (de  durar.)  O  tempo  que  algu- 
ma cousa  se  conserva  ou  subsiste  inteira,  em 
bom  estado,  sem  estragar-so  ou  ro.nper-se,  v, 
§,  p»np  <|e  Hmitft  PM  àe  pouca  ^,  T§{nbeni 
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fiô  toma  por  longa  duração,  et»  pano,  tinbo 
de—, 

DUR\BILtDADE,  s.  /.  (Lat.  durãbilitas, 
atis  )  qualidade  de  ser  durável. 

DUKA<;ÃO,  «.  /.  (Lat.  duraiio,  õnis.)  o  es- 
paço de  tempo  que  dura  alguma  cousa;  per- 
manência, diuturnidade,  ex.  antevia  a  —  do 
cerco. 

láiN.  comp.  Duração,  tempo.  Duração  diz- 
se  das  cousas;  tempo  das  pessoas.  Duraçãi 
designa  o  tempo  determinado,  o  decorrido  en- 
tre o  principio  e  o  íim ;  tempo  diz-se  de  uma 
maneira  vaga,  de  alguma  parle  desse  espaço, 
r.  g.  o  memorável  reinado  d'El-Rei  D.  José 
teve  quasi  vinte  e  sete  annos  de  duração.  Os 
jesuítas  foram  expulsos  no  tempo  do  seu  go- 
verno. 

DURAÇlo,  (bot.)  por  esta  palavra  exprime- 
86  o  tempo  maior  ou  menor  durante  o  qual  se 
pôde  prolongar  a  existência  de  um  vegetal ;  a 
ditferença  que  existe  entre  a  duração  de  um 
vegetal  eados  seusorgàos,  deu  lugar  a  muitos 
termos  que  servem  para  exprimir  melhor  ou 
peior  o  que  julgamos  in  útil  indicar  aqui.  Quan- 
to aos  signaes  empregados  ordinariamente  para 
indicar  a  duração  das  plantas,  veja-se  a  pala- 
vra Abbreviatura. 

DURADOIRO  ou  DURADOURO,  A,  adj.  que 
dura  ou  pôde  durar  muito  tempo  ;  durável ;  es- 
tável, nâo  transitório. 

DÍRA-MÁTER,  «.  /.  (anat.)  membrana  fi- 
brosa, espessa,  que  envolve  o  cérebro,  e  serve 
como  de  periostio  interno  do  craneo.  Os  ana- 
tómicos assim  a  denominaram  por  causa  da 
sua  consistência  e  relações  com  as  outras  mem- 
branas. 

DURANCE,  (  geogr.  ;  em  Latim  Druentia , 
rio  de  França,  nasce  no  monte  Genebra  nos 
Alpes,  banha  Briançon,  Mont-Dauphin,  Em- 
brun,  Sisteron,  Cavaillon  ,  e  vai  desaguar  no 
Rhodano,  próximo  a  Avinhão.  Tem  frequen- 
tes cheias,  e  recebe  as  aguas  dos  rios  Buecb, 
Ubaye,  Bleone,  Asse,  e  Verdon. 

DURaND (Guilherme), (hist  ) dominico fran- 
cez,  fallecido  em  1333,  foi  bispo  de  Puyede 
Meaux.  Ganhou  nome  entre  os  philosophos 
escolásticos,  deu  muitas  soluções  novas,  o  que 
lhe  grangeou  o  titulo  de  Docior  resolutusi- 
mus.  Escreveu  varias  obras  sobre  jurisdicçâo 
ecclesiastica. 

DURAKD  (David),  (hist.)  ministro  protestan- 
te francez,  nasceu  em  1681,  morreu  em  17(i3. 
Teve  que  retirar-se  de  França  para  aHoUan 
da,  em  17 14  foi  para  Londres,  e  foi  nomeado 
ministro  da  igreja  protestante  da  Sabóia  aon- 
de morreu  com  tí4  annos.  Escreveu  commen- 
tarios  a  Plinio,  f^ida  de  Fanvni,  a  Religião 
dos  Mahometanot,  e  outras  obras. 

DURAND  DE  MAILLANE,  (hist.)  canonista 
francez,  nasceu  em  1729,  morreu  em  1810,  foi 
juiz  em  Aix,  deputado  aos  Estados  Geraes  em 
1789,  menibio  da  Lonvençào  e  do  Conselho 
dos  /LUClàOs.  Eicreveà  Dicdonario  d9  direito 
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canonicOj  Historia  da  Contenção^  Memoriai 
da  Revolução, 

DURANGO ,  (geogr.)  cidade  da  confedera- 
ção mexicana,  e  capiíal  do  estado  do  mesmo 
nome;  25,000  habitantes  Esta  cidade  está 
2,f82  metros  francezes  acima  doniveldo  mar. 
Bispado.  Bonita  igreja.  Foi  fundada  em  1551 
por  Alonço  Pacheco.  O  estado  de  Durango 
está  situado  entre  os  de  Cohahuila,  Xalisco, 
Zacatecas,  Sonora  e  Synaloa,  e  Novo  Méxi- 
co; tem  200,000  habitantes.  Solo  fértil;  minas 
de  ouro  e  prata.  Alguma  industria. 

DURANtiO,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  na 
Biscaya,  sobre  um  rio  do  mesmo  nome,  a  5 
léguas  de  Bilbáo ;  8,900  habitantes.  Fabricas 
de  obras  de  aço. 

DURANIO,  (geogr.)  rio  da  antiga  Gallia. 
Hoje  Dordonha. 

DURANTE,  «.  m.  (talvez  venha  de  durar, 
por  ser  rijo  )  tecido  estreito  de  lã,  pouco  en- 
corpado, sem  frisa. 

DURANTE,  prep.  (Lat.  durans,  tis,  p.  a. 
do  duro,  are,  durar.)  que  denota  a  existência, 
duração  ou  permanência  de  alguma  cousa  no 
tempo  em  que  se  faz  outra,  v.  g.  continuou 
a  guerra  —  o  inverno;  —  os  dias  da  sua  vida; 
os  nossos  escritoies  antigos  usavam  mais  do  ge- 
rúndio durando,  principalmente  quando  o  no- 
me regido  era  do  numero  plural. 

DURANTE  (Francisco),  (hist.)  compositor 
italiano,  nasceu  em  Nápoles,  em  1693,  mor- 
reu em  1755,  é  considerado  um  dos  chefes  da 
moderna  escola  musical.  Dedicou-se principal- 
mente á  musica  religiosa. 

DURANTI,  (hist.)  filho  de  um  conselheiro  do 
parlamento  de  Tolosa,  em  França,  foi  nomea- 
do por  Henrique  III  presidente  do  parlamen- 
to em  1581.  Oppoz-se  com  todas  as  suas  for- 
ças aos  excessos  da  Liga,  e  depois  de  ter  por 
varias  vezes  escapado  a  uma  morte  imminen- 
te,  pretendendo  acalmar  as  sedições,  foi  assas- 
sinado pelos  rebeldes  em  1589.  A  sua  morte 
serviu  de  assumpto  a  um  dos  melhores  qua- 
dros de  Paulo  Delaroche. 

DURÃO  (Frei  José  de  Santa  Rita),  (hist.) 
escritor  portuguez  do  século  XVIII,  natural 
de  Minas  Geraes,  dotado  de  espirito  vasto  e 
fértil  imaginação.  Deixou  um  poema  herói- 
co, escrito  em  8.*  rima,  intitulado  Caramu- 
rú  ou  o  descubrimento  da  Bahia. 

DURAR,  t).  a.  (Lat.  duro,  are,  fortalecer; 
de  durus,  duro,  rijo,  persistente.)  continuara 
existir,  a  viver;  permanecer,  subsistir,  conser- 
var-se  por  um  certo  espaço  de  tempo ;  (ant.) 
estender-se,  dilatar-se  de  um  lugar  até  outro. 

DURAS  (Jacques  de  Durfort,  duque  do), 
(hist)  marechal  de  França,  d'uma  antiga fa- 
milia  de  Guyenna ,  nasceu  em  1626 ,  mor- 
reu, em  1704.  Serviu  com  Turenne,  seu  tio 
materno,  e  com  Conde;  distinguiu-seem  Ma- 
ríendal  e  Nordlinj;ue;  seguiu  einl651opar- 
tido  de  Conde,  então  rebelde,  voltou  aoserj^ 
W^O  du  rei,  em  X6t)7,  e  {q\  fel  lo  tenente  go* 
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neral;  conquistou  a  Franche-Coml^,  e  foi  no- 
meado por  Luiz  XIV,  manciíal.  ^eu  iiiuao 
Guido,  que  também  foi  marechal,  é  mais  co- 
nliecido  pelo  nome  de  auque  de  Lordes  (V 
Lorges).  Seu  tillio,  Joào  Baptista,  ouque  de 
Duras,  nascido  em  16íj4,  faiiecido  em  1770, 
distinguiu-se  na  Allemauha,  Mandies,  eHes- 
panlia,  e  foi  feito  marechal,  em  1731.  l*"iiial- 
mente  suairmà,  dama  da  duqueza  U'Orleanã 
era  protes  ante,  e  foi  convertida  aocalbolicíá- 
mo  por  Bossuet,  em  lG7ò,  depois d'umas con- 
ferencias, que  se  tornaram  ce.ebies. 

VUUaS  (Luiz  de),  (^iiist.)  conde  de  Fevers- 
ham,  deixou  o  serviço  de  Luiz  XIV  pelo  de 
Carlos  11,  foi  vice-rei  da  Irlanda,  e  escudei- 
ro da  rainha.  Foi  elle  que  deu  as  primeiras 
lições  de  táctica  mililar  ^  celebre  conde  de 
Malborough. 

DUKAS  (Clara,  duqueza  de),  (liist.)  nasci- 
da em  17/H,  fal.ecida  em  lÚib,  foi  amiga 
de  Madaaie  bL^el.  liscreveu  dois  romances 
Oarxka  e  tduurdo. 

JLilJUAb  ou  liUKAZ  (duques  de),  (liist.)  prín- 
cipes du  casa  de  Anjou.    V.  Duruxxo. 

liUUAb,  (gtiogr.j  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Lot  e  (jaronna; 
1,700  habitantes. 

JtUJRAVEL.,  t,dj.  dos  2  g.  (Lat.  dumbilu.) 
que  pode  durar,  qui;  e  de  durar  muito  tempo, 
de  l^iiga  duração  j  permanente,  nao  passagei- 
ro ou  transitório. 

láifN.  comp.  Durável,  constante.  O  que  e 
durável  e  lirme  peia  sua  solide/,  e  nao  aca- 
ba; u  que  é  conilanU  e  tiiuie  peia  sua  reso- 
lução, e  não  muda. 

liUUAVEL,  (g«ogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  de  Lot  j  3,il7  habitantes. 

XJUKAZIO,  a,  adj.  ^Lat.duracinus.)  algum 
tanto  duio,  rijo,  lirme:  du-se  couimumeute 
das  frucUis.  Mulher — ,  (tig. ,  lamil.)  que  ja 
nào  é  moça,  que  príucipia  a  eiiveiUecer. 

JDUKAZ/o  (Lhanos  dej ,  (hist  )  V .  Cario» 
Duras  na  serie  dos  reis  de  iS  apoies. 

DUUAZZO,  ^^geogr.)  em  Latim  Epidamut, 
e  depois  JJj/rrachium,  cidade  mariíiuiaua  'l'ur- 
quia  da  F^uropa  na  Roumelia,  assente  soUe 
um  promontório;  0,000  habitantes.  Arcebis- 
pado grego,  bispado  catholico.  (Js  Norman- 
dos, commandados  por  Robeitoíjuiscard,  ali 
derrotaram  o  imperador  giego,  Aleixo  Com- 
neno,  em  1081.  i\a  idade  media  foi  esta  ci- 
dade um  ducado,  possuído  por  ditferentespiin- 
cipes  da  casa  de  Anjou-iSicilia. 

DUBBAN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Aude;  95U  ha- 
bitantes. 

DURDENT,  (hist.)  escritor  francez,  nasceu 
em  17ÍÍ6,  morreu  em  1819.  Escreveu  muitas 
obras,  entre  as  quats :  BelU%ai  da  historia 
grega,   Campanha  de  Moscou.    Hiiloria  de 

Ui%  xyi, 

PUKEAU  DE  LA  MALLE  (hist. )  literato  fran- 
pe?,  nascido  euí  1742,  fallecido  em  ltí07.Fez 
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excellentestraducçôes  de  Séneca,  Tadlo,  Sal" 
íuli ',  e  Ttio  Livio.  l'oi  membro  do  Corpo 
Legislativo,  em  180^,  e  do  Instituto  em  ItíOk 

ULiUhtilJM  ou  'ILKICUM,  ^^geogr.)  a..iigO 
nome  deZurich.  (V.  esla  palaviaj. 

iiiJUEIuo,  A,  ut/y.  (aiiL  ^do  veniie,  que  tem 
ditticuluade  em  evacuar  o  ventre. 

DURKN,  (geogr.)  em  Latim  Marcodurum^ 
cidade  da  Frussia  na  província  Khenana,  sobre 
o  Koer ;  5,lOu  habitantes.  Panos,  torjas,  fabri- 
cas de  papel.  Cai  los  Magno  ali  teve  dois  cam- 
pos-de-ujaio,  em  77óe  77 'J  ;  loi  depois  cidade 
imperial.  Lm  lò4j  foi  tomada  e  incendiada  por 
Cai  los  V  ;  em  1794  foi  tomada  pelos  France- 
zes,  que  a  conservaram  até  I8l4,  e  neste  perío- 
do fez  parle  do  império  de  Napoleão. 

J)UUii.K  (Alberto),  (hist.)  artista  celebre, 
nascido  em  Nuremberg,  em  1741,  fallecido 
em  iòtQ,  distinguiu-se  igualmente  como  pin- 
tor, e  como  gravador ;  aperteiçoou  a  gravura 
em  cobre  e  madeira,  e  inventou,  segundo  al- 


guns, 


gravura  a   agua  forte.  Percorreu  os 


l^aizes-Baixos,  visitou  \  eneza  e  Vienna;  gozou 
du  ealima  dos  imperadores  Maximiliano  1,  Car- 
los V,  e  ternando,  que  muitas  vezes  aprovei- 
taram dos  seus  talentos.  iSao  inhnitas  as  suas 
obras;  os  seus  melhores  quadios  sao:  Adâoc 
I£ca,  y^ durarão  dos  Magos,  CUrtito  na  cfU%. 
Lscie^eu  tauibem  um  l>aéadutoúreus propor' 
ÇOcs  do  coi  ^o  tiUinaiiO. 

A>(JUi:i>iNLL,  ^hist.)  abbade  francez,  na«cido 
em  IbU^,  fallecido  em  17ol,  membro  da  Aca- 
demia das  CiCieucias,  e  da  das  Ixiscripçoe».  Tra- 
duziu em  verso  fiaucez  o  J^insuio  soore  o  lio- 
intin  de  Pope. 

JtiU^EZA,  s.f.  (Lai.  duritia.)  firmeza,  soli- 
dez, iijeza,  cousisLcncia  das  partes  de  um  cor- 
po, medianie  a  qual  nào  pôde  mudar  facii> 
Lueiite  de  hgura;  ^hg.)  aspeieza  de  gemo,  per- 
tinácia, indoCilidade  ;  inscns  l.'ilidaue,  deshu- 
manidade  (de  coração) ;  rigor ,  austeridade, 
ciueldade,  o.  g.  tratar  alguém  com — .  —  ^ 
(piut.)  talla  de  delicade/a  no  pincel,  que  tor- 
na a  Composição  desagradável  a  viata  por  lál- 
ta  de  gradação  das  cores  e  do  claro  esCuro, 
como  tamoem  pelas  attitudes  e  situações  vio- 
lentas das  hguias. — ,  ^med.)  tumor  ou  callo- 
sidade  que  Sc:  forma  nos  coipos,  por  causa  de 
alguns  numores  que  encalham  ou  se  extrava- 
sam. —  de  estilo,  falta  daquella  suavidade  e 
harmonia  que  torna  aprazível  e  deieitavel  o 
que  se  diz.  —  de  ouoido,  difhculdade  em  sentir 
e  perceber  dislinctaíienle  as  ditíerenças  dos 
sons,  para  a  harmonia.  —  do  vcnlre,  aperto, 
constipação  do  ventre,  difticuljade  em  evacuar 
as  matérias  fecaes. 

DUKFOKT,  (hist.)  família  illuslre  franceza, 
originaria  da  C  uyeuna,  cujos  principaes  ramos 
foram  os  Duraá,  e  os  Lorges.  (V.  estas  pala- 
vras.) 

liUKHAM  (geogr.)  «oi  Latim  Dundinum, 
cidade  de  Inglaterra,  capital  do  euudado  do 
miçsmo  nome.  a  70  léguas  de  Londres,  sobre 
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cathédraí  gothioa.  Ar  sadie.  l'yi  fundada,  te» ! 
gundo  alguns,  70  wiihos  anteâ  da  conquista! 
romana.  U  condado  de  Durhani,  situado  ao 
N.  de  Inglaterra,  nas  costas  do  mar  do  Nor- 
tp,  fica  entre  os  de  York  ao  S.,  deNorthum- 
herland  ao  N. ;  13  léguas  de  comprimento,  8 
de  largura  ;  210,000  habitantes.  É  rico  e  ler- 
lil  ao  S  ,  árido  e  estéril  a  O.  Cavallos,  ga- 
dos estimados ;  minas  de  carvào  de  pedra,  ler- 
ro,  e  chumbo.  Industria  metailurgica  muito 
activa. 

DUUHAM,  (gcogr.)  condado  da  Nova  Hol- 
landa  na  Nova  Galles  meridional. 

DLRIA,  (geogr.)  nome  commum  a  dois  rios 
daanligaGallia  Cisalpina,  alíluentes  ambos  do 
P,ídus ;  ura  ao  S.  chamava-sc  Daria  major  (ho- 
je Dora  J3aUca),  que  se  unia  ao  l*aclusao  i\0. 
d^  Industria  (hoje  Casa!):  o^tro  ao  N.  chama- 
do Duria  minor^  (íiojti  Dora.  riparia,  ou  sim- 
plesmcule  JJora)\  este  ultimo  ia  lançar- se  no 
Pudus,  junlo  a  Auguda  Taurinoiuui  (hoje 
Turin). 

JDLUIAL,  -s.  m.  (asiat.)pomar  quedáosdu- 
riòes. 

DURIÃO,  s.  ni,  fructo  asiático,  mui  sabo- 
roso ,  ex.    "  durwes   da   feiçào  de  alcachofras 
como  glandes  cidras.  ??  Góes,  Chron.  Manoel. 
i>UUiM>ÂNA,  s.  f.  (burl.)  espada,  nome  da 
espa-Ja  de  Itoldào. 

DL aiSSIMAMENTE ,  ado.  superl.  de  dura- 
mente, cotn  muita  dureza,  mui  duramente. 

JD1.1JUSSIMO,  A,  adj  suptrl.  de  duro,  muito 
duro,  i\  g.  páu— .  Pedra—,  (fjg.)  mui  rijo, 
forte,  V.  g.  batalba — .  Servidão  ^^  mm  áuia. 
de  sofíVer. 

DURILS,  (geogr.)  rio  da  antiga.  Hispânia, 
Hoje  Douro. 

liURLACH  (geogr.)  antigamente  Z>Mr/ac?^m, 
cidade  do  giam  ducado  de  Bade.  V.  Dour- 
lach. 

DURME,  imfc  at.  (ant.)  de  dormir.  Hoje  di- 
zemos Dorme.  uEx.  aqui  descançae  —  e  te 
refresca.  V  Bernard.,  Rimas. 

DURNOVARIA  (geogr.)  cidade  da  antiga  Bre- 
tanha. Hoje  Dorchester. 

DURO,  A,  oc/;.  (Lat.  durus,  que  talvez  ve  • 
nha  do  Gr.  dry»  ou  drut,  carvalho.)  rijo,  fir  • 
me,  solido,  que  consta  de  partes  unidas  entr  ; 
si  com  tanta  força,  que  nâo  pode  ser  quebra  • 
do,  partido,  penetrado,  ou  rasgado  facilmen- 
te, V.  g,  —  como  uma  pedra,  como  ferro;  o 
porfido  é  mais  —  que  o  mármore ;  opposto  a 
brando  ou  moUe  (ovos,  pào,  cama) ;  forte  ri- 
jo, que  resiste,  ex  homem  de  —  compleição; 
vento  — ;  —adversário;  insensível,  inílexivei, 
cruel,  deshumano  (pessoa,  coração,  alma);  se- 
vero, implacável,  inexorável  (juiz)  ;  rigoroso 
(castigo,  inverno) ;  acerbo  (murte,  tormento) ; 
triste,  penoso,  ex.  —  necessidade;  austero,  dif- 
íicil  de  supportar,  de  passar,  v.  g.  condição 
— ;  a  morte  e  doce  para  aquelles  cuja  vidaé 
r- ;  pe${ido,  molesto,  incoii)inQdQ|  desagrada- 


vé\  afduo,  álfáeíi,  cuitosô,  a.g,  irakllid-| 
monto ~*-dè  sublf ;  tarné— -do  cOzer  j  de  di« 
gerir ;  homem  *—  de  parsuadir ;  passagem  —de 
entender ;  caso  —  de  crer ;  áspero,  desagradá- 
vel, V.  g.  vinho  — ;  palavras  mais -^ que  ele^ 
gantes;  rude,  que  tem  pouca  memoria,  falto 
de  intelligencia  (cabeça,  entendimento) ;  que 
não  tem  íluidez,  pouco  harmónio  o  (estilo,  ver- 
sos); sem  graça,  sem  delicadeza  (pincel).  Ca- 
valia —  de  boca,  que  nâo  dá  pelo  freio.  Ou- 
vido— ,  que  nào  ouve  bem.  A — s,  (loc.adv. 
ant.)  com  difficuldade  e  trabalho. —  mente, 
adv.  asperamente,  desabridamente,  com  dure- 
za, V,  g,  tratar  alguém—. 

DÚru,  8.  m.  moeda  castelhana,  V.  Peto 
duio. 

DURO,  «.  m.  (t.  da  Ásia)  nome  de  uma  her- 
va  que  causa  embriaguez  prolongada.  Rui 
Freire,  Commenl.  V.   Dutro. 

DUROBRIVIS  (geogr.)  nome  commum  a  duas 
cidades  da  antiga  Bretanha,  uma  na  Breta- 
nha romana  (hoje  Rochester)  a  outra  na  Fla- 
via  Cezariana  (hoje  Dornford). 

DURUC  (hisl.)  duque  de  Frioul,  grão-ma- 
rerhal  do  palácio  de  Napoleão,  nasceu  em 
17/2;  em  l7i)6  foi  ajudante  de  campo  de  Bo- 
naparte, diàtinguiu-se  na  Itália  em  1797,  e 
no  Egypto  no  cerco  de  S.  João  d' Acre.  De 
volta  a  França  foi  encarregado  de  differentes 
Miissòes  diplomáticas  nas  cortes  estrangeiras, 
que  desempenhou  de  modo  que  lhe  grangeou 
a  confiança  de  seu  amo.  Coinmandou  uma 
divisão  de  granadeiros  em  Âusterlitz,  concor- 
reu para  as  viclorias  deWagram  e  Essling,  e 
morreu  d'um  tiro  de  peça  em  Wurtschenem 
1813.  Napoleão  chorou  muito  tempo  a  sua 
ii.orte :  quando  em  1815  embarcou  no  BcllC' 
rop/ion,  pediu  que  lhe  fosse  permittido  viver  em 
Inglaterra  com  o  nome  de  coronel  Duroc. 

DUROCASSKS,  (geogr:)  depois  Drocce,  ci- 
dade da  antiga  Galiia,  hoje  Dreux. 

DUROCATALANUM  OU  CATALAi;NI,(geogr. 
cidade  da  antiga  Galiia  belga.  Hoje  Chalons-) 
sobre-o-iVlarne. 

DUROCORINIO,  (geogr.)  cidade  da  antiga 
Bretanha.  Hoje  Ciiencester. 

DUROCORTORUMou  REMI,  (geogr.)  cidade 
da  Galiia  belga.  Hoje  Reims. 

DUROSTORUM,  (geogr.)  e  depois  Drittra,  ci- 
dade da  Mesia  Inferior.  Hoje  bilistri. 

DUROTRIGES,  (geogr.)  povo  da  Bretanha 
romana  (Bretanha  1.')  na  cosia  meridional  ao 
SE.  ontre os  Duninonii,  eoi  Belga.  Habitava 
a  região,  que  forma  hoje  o  condado  de  Dor- 
set. 

DUROURE  (Joaquim),  (hist.)  cognominado 
o  Bravo  Bnson,  nasceu  em  lò77,  morreu  em 
1628,  serviu  primeiro  na  Sabóia,  mas  tendo 
abj  urado  o  catholicismo,  retirou-se  para  as  suas 
terras,  poz-se  á  testa  dos  Huguenotes,  tomou 
Privas,  favoreceu  as  operações  dos  reformistas 
deNimes  e  Montpellier.  Fez  depois  a  paz  com 
o  condestavel  e  fgi  nomeado  marechal  de  campo 
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cm  1626,  mas  foi  assassinado  pelos  seus  correli- 
gionários. 

DUROURE,  (hisl.)  familia  nobre  da  França, 
qne  se  espalhou  peia  Itália,  aonde  deu  origem 
á  familia  delia  Rocere,  e  em  França  ás  dos  ba- 
rões deBeaumont,  man:juezes  deGrisac,  e  se- 
nhores de  Brison. 

DUROVERNUM,  (geo^^r.)  cidade  da  antiga 
Bretanha.  Hoje  Caiitorbery. 

Dl/ROY  ou  DEROY  (Henrique).  V.  Repm. 

PURRÃES,  fgeogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  do  Minho,  districto  de  Braga,  con- 
celho de  Barct  lios. 

DURRRNBERG^  (ffcogr.^  montanha  do  archi- 
ducado  d' Áustria,  de  grande  elevação.  Abun- 
da em  sal  mineral,  do  qual  se  extrae  ali  todos 
osannos  300,000  quintp^s. 

JOURSTEPE  (  W  ick),  (s^eogr.)  cidade  da  Hol 
landa.   V.  If^tck-Durstcde. 

DURSLEY,  (çeogr.)  villa  dUnglaterra  no 
condado  deGlocester,  a3  léguas  deCilocester; 
3,300  habitantes.  Fabricas  de  panos,  e  papel. 

DURTAL,   (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Maine  e  Loire, 
sobre  o  Loire;  1 ,600  habitantes.  Fabricas  de  pa 
pel,  telhas,  etc.  Foi  edificada  no  século  XI  pelo 
conde  de  Anjou,  Foulques  de  Nerra. 

DURVUS,  (gí-ogr.)  antigo  nome  d'um  monte 
daSiiissa,  hoje  Pierrejx>rt. 

DURYER  (Fedro),  (hist.)  fecundo  escritor 
francez,  nasceu  em  1605,  morreu  em  16')8,  foi 
secretario  do  duque  de  Vendome,  e  depois  chro- 
nista  de  França,  e  meníbro  da  Academia  Fran- 
ceza.  Viveu  na  miséria,  compondo  para  os  li- 
vreiros por  baixo  preço.  Deixou  muitas  trage- 
dias, e  traducçôes  de  Heródoto^  Tifo  Livio^ 
Poli/òiOf  Ooidin,  Otccro,  Scneca,  ele. 

DURYER  (André),  (hist.)  orientalista  fran- 
cez, nasceu  em  1580,  foi  cônsul  em  Alexan- 
dria no  Fgypto.  Compoz  uma  Grammatica 
Turca,  em  Latim,  traduziu  em  Francez  Guli<' 
tan  ou  o  Império  das  Hosat  de  Saady,  e  o  Al- 
corão. 

DUSOMMERAND,  (hist.)  celebre  antiquário 
francez,  nasceu  em  1779,  morreu  em  18i2, 
serviu  como  voluntário,  e  foi  depois  conselhei- 
ro do  tribunal  de  contas.  Admirador  da  ar- 
chitectura  da  idade  media,  e  afíligindo-o  as 
devastações  que  via  praticar,  concebeu  o  pro- 
jecto ie  conservar  a  memoria  de  uma  arte  cu- 
jos vestígios  se  perdiam  de  dia  para  dia.  Para 
este  fim  comprou  o  palácio  de  Cluny,  antigo 
edifício  gothico  construído  no  spculo  XV  , 
creou  ali  um  museu  riquíssimo  de  antiguida- 
des gothicas,  que  por  sua  morte  se  tornou  es- 
tabelecimento publico,  e  cuja  direcção  está 
hoje  confiada  a  seu  filho.  Escreveu  iVo/ictaífa 
casa  de  Cluny,  e  palácio  do»  Thermos.  Em- 
preendeu, na  idade  de 63  annos,  uma  viagem 
á  Itália  para  aperfeiçoar  a  obra,  que  fora  ob- 
jecto dos  seus  trabalhos  em  toda  a  sua  vida. 

DUSSAULT  (João) ,    (hist.)   critico  francez, 
nasceu  em  1779,  morreu  em  1824,  foi  umdos 
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fundadores  do /ornai  dox  Debates,  eali  analy- 
I  sou  durante  30  annos  com  gos/o  eimparciali- 
I  dade  todas  as  obras  literárias,  que  sepublica- 
!  vam.  Os  seus  artigos  foram  reunidos  e  publica- 
I  dos  com  o  titulo  de  /4nnaes  literários. 

DL'SS\ULX  (.João\  (hist.)  litprato  francez, 
nasceu  em  17ÍJ8,  morreu  em  1799.  Tornou-se 
conhecido  por  uma  traducção  de  Juvenal,  foi 
secntario  do  duquodeOrleans,  e  depois  depu- 
tado á  Assembleia  Legislativa,  e  á  Convenção, 
aonde  foi  sempre  moderado.  Rscreveu,  entre 
outras  obras,  um  Tratado  sobre  a  paixão  do 
jugo. 

DUSSKK,  (4iist.)  celebre  compositor  e  pia- 
nista allemão,  nasceu  na  Bohemia  em  1762, 
r|iorrcu  em  181?f,  recebeu  uma  esmerada  edu- 
cação musical  e  literária  ;  na  idade  de  13  annos 
corijpoz  uma  missa  solernne,  viajou  algum  tem- 
po pelo  norte  da  Furopa,  residiu  na  Haya,  e 
ern  Hamburgo,  aonde  estudou  com  Back,  veio 
a  Pariz,  de  donde  se  retirou  para  a  America 
por  occasiâo  da  revolução,  mns  voltou  ali  em 
IHOO,  e  lá  morreu  vm  casa  dcTalleyrand  seu 
proíector  e  amigo.  Escreveu  mais  de 70  peças 
para  piano,  um  extellcnte  Mclhndo  de  Piano, 
e  varias  oratórias,  entre  as  quaes  se  nota  a /íes- 
surrciçâo. 

DUSSELDORF,  (geosT.)  cidade  da  Prússia,  na 
provincia  Rh  >nana,  sobreoRhf^no,  eoDussel, 
capital  do  regência,  a  100  léguas  de  Berlim  : 
â5,000  habitantes.  Bonita  cidade,  dividida  em 
3  partes,  cidade  antiga,  cidade  moderna,  e 
Rarl-^tadt.  Bella  praça  de  mercado,  igreja  dos 
Jesuítas,  palácio  do  governo.  Observatório,  ga- 
binete de  physica,  galeria  de  quadros,  etc  ,  etc. 
Academia  dasscieucias  cartes,  escola  do com- 
mercio.  Panos,  veiludos,  sabão,  imprensas,  li- 
tographias,  etc.  Foi  capital  dogram-ducadode 
Berg,  de  1806  a  ial4. 

UUTENS  (Luiz),  fh'st.)  sábio  polycjrapho 
francez,  nascMi  em  1740,  de  pais  protestantes, 
morreu  em  lí^  Ç,  deixou  a  Prança  por  causa 
das  suas  opiniões  religiosas,  e  adoptou  por  pá- 
tria a  Inglaterra.  Acompanhou StuartMacken- 
zie  na  sua  embaixada  a  Turin,  foi  encarrega- 
do de  negócios  da  Inglaterra  junto  áqnella 
corte,  e  depois  foi  nomeado  chronista  da  In- 
glaterra, e  alcançou  um  priorado  rendoso.  Pu- 
blicou uma  bella  edição  das  Obrai  de  Ldbnítx^ 
varias  edições  de  autores  gregos,  e  muitas  obras 
originaes,  entre  as  quaes  umas  Investigações 
d:i  origem  das  descubertas  attribuidai  aos  mO' 
derrtOí,  varias  dissertações  sobre  medalhas  gre- 
gas e  phenicias.  Tratado  dos  meios  de  reunir 
to  ias  as  igrejcu  christâs,  e  Memorias  de  um 
viajante. 

DUTE  ou  DUYTE,  ».  m.  (com.)  moeda  de 
cobre  corrente  em  Hollanda :    vale  2  réis. 

DUTGEN  ou  DURGEPf,  i.  m.  (com.)  moeda 
de  cobre  corrente,  em  Dinamarca:  vale  qua- 
renta re'is. 

DUTERTRE  (J^So),  (hist.)  religioso  domi- 
nico  francez,  nasceu  em  1610,  morreu  em  1687; 
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foi  omproji^do  durante  18  annos  nas  mis<?ôe<5 
dns  A  rit  ilhas,  r  escreveu  uma  Hhtori  i geral  das 
Ari'Uhi<  habitadas  pelos   F'-ancp%''.s. 

DUTERTRE  (Duport),  (histJ  V.    Duport. 

DUTHEIL  (Laporte),  (hist.)  V.  Lipor- 
te. 

nUTRÒv,  s.  /.  (termo  da  Asia)(bot.')  plan- 
ta americana,  esp^^cie  de  e^iramonia  que  mi'*- 
turada  ron  o  vinho,  rausa  un^a  embria^^uez 
acompanliada  de  alp»TÍa. 

PUTROCHFJT  Chi-'  )  sal)'0  phvsiol^srista  Tan- 
cez,  na?ceu  em  1776,  morreu  em  18i7,  oriun- 
do de  uma  família  nobre  eriça,  queemigrou 
pela  Revolução. Estiidou  medicina,  fe^  diflferen- 
tes  campanhas  como  medico  do  exercito,  e  ref  i- 
rou-se  depois  do  serviço  para  se  entregar  ao 
estudo  dos  factos  mais  mysteriosos  da  nature- 
za, em  que  fez  os  seus  princii>aes  trabalhos. 
As  suas  principaes  obras  são  :  Nova  theona  da 
«0%,  Theoria  do  habito  esi/mpathias^  Do  des- 
envolvimento do  ovo  e  do  fetOy  etc,  etc.  Em 
1828  foi  eleito  membro  da  Academia  das 
sciencias.  e  em  1837  reuniu  e  publicou  as  suas 
obras  sob  o  titulo  de  Memorirm  pára serv'rem 
á  Kiúoria  anatómica  e  -physiologica  dos  vege- 
iaes  e  animnes. 

DUTTLINGEN,   V.    Tudlinsçen. 

DUTTWEILER,  (geogr.)  villa  da  Prússia,  na 
província  Rhenana;  1,000  habitante^.  Minas 
de  p'ídra-hume,  que  fornecem  800  quintaes  por 
anno. 

DUÍIMVIR, ».  m.  Duúmritros,  jt)/.(Lat.  dunm- 
vfr  )  ('antiguid.)  nome  de  dons  magistrados 
propostos  por  Tarquinio  para  guardarem  os  li- 
vros sybillinos.  Rate  numero  se  elevou  depois 
|i  dez,  ditos  por  isso  decemviros,  e  finalmente 
a  quinze,  chamados  quiadecemviros.  Dnúm- 
viros  perdaelfióei  ou  capitães,  dous  magistra- 
dos estabelecidos  por  Tullò  Hostilio  para  jul- 
gar os  crimes  de  traição. 
'  DUUMVIRAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  duumm-' 
rali».)  pertencente  ao  duumvirato. 

DUUMVIRATO,  s.  m.  (Lat.  duumviratus .) 
eargo  e  dignidade  de  duumvir. 

DUVAIR,  (bist.)  ecclesiastico  francez,  guar- 
da-sejlos  de  Luiz  XÍIC,  nasceu  em  1556, 
morreu  em  16^1.  Desempenhou  diíTerentes 
cargos  da  magistratura,  e  no  seu  lugar  de 
guarda  sellos  teve  que  lutar  com  as  intrigas 
dos  cortesãos.  Foi  feito  bispo  de  Lisieux,  em 
1620.  Escreveu  obras  de  piedade,  traducções 
de  Epicteto,  Demosthenea  e  Cícero,  um  tra- 
tado de  Eloquência,  e  outro  de  moral,  intitu- 
lado Da  sâa  phitosophia. 

DUV  AL  (Alexandre),  (hist.)  autor  dramáti- 
co francez,  nasceu  em  1767,  morreu  em  1842, 
foi  successi vãmente  marinheiro,  militar,  enge- 
nheiro, actor,  e  por  ultimo  autor  dramático. 
Compoz  mais  de  50  peças,  que  tiveram  grande 
aceitação.  Em  1812  foi  recebido  no  Instituto. 
Este  autor  era  irmão  de  Amaury  e  Henrique 
Duval  autor  de  uma  Historia  de  Carlos  J^I. 

W^Mf  ih^^^íh  .^hjst.).  ^Ífc?r  fragcez, 


nasceu  em  1760,  morreu  em  1837,  foi  ad- 
vogado, secretario  de  lesfaçâo  na  Itália,  edpi- 
xon  depois  a  carreira  diplomática  para  se  (en- 
tregar á  lifpraria.  Entre  as  muitas  obras  que 
e^rreven  noiam-se:  J)  i  xepiilbirn  dnx  antigos 
f  modernos.,  Momiwenlox  dn*  artes  d '  dt  senÂo 
dns  nnti^ros  e  mnd''-nos^  Continuação  dahis- 
fo^^in  r>l  rnrm  ^^   V^^nytçn, 

nuVAL  (ValfMilim),  (hi-t  )  celebre  pnti- 
quario  fraiiC' z,  nasceu  em  1695:  era  guar- 
dador d(»  «rado,  e  Toi  mnnHado  educar  pelo 
duque  de  Lorena,  que  notara  o  seu  amor  pe- 
lo estudo;  foi  bíbliolh^cario  do  duque,  lente 
de  historia  e  conservador  do  gabinpte  de  me- 
dalhas de  Vienna  quando  o  fdho  do  seu  pro- 
tector foi  imperador  d' Áustria,  com  o  nome 
de  Francisco  T.  Publicou  dilferentes  obras  so- 
bre antisfuidades. 

DUV\L  (Guilherraí»),  sábio  francez,  nasceu 
em  1570,  morreu  em  1616,  estudou  as  lín- 
guas mortas,  a  theoíogia,  medicina,  botâni- 
ca, e  philusophia,  de  que  foi  professor.  Foi 
medico  do  rei,  e  decano  da  faculdade  de  me- 
dicina. Publicou  uma  excellente  edição  de 
^ridolele»  em  Latim,  com  umaanalvse  (Si/- 
nopsis  analyticd)  da  doutrina  do  philosopho 
grego,  e  compoz  wmdL  Historia  do  collegio  real 
de  França. 

DUVAL  (Nicolau\  rhist.)  V.    Falia. 
DUVAL  (Legri-)  (hist.)   V.    L^grix-Duval. 
DUVAL  S\N\l)()IV  I,  (hist)  V.  Sana4on, 
DUVAL  D'EPREMESNIL,  (hist.)    V.    Epre- 
meswl. 

DUVERDIER  (António),  (hist.)  senhor  de 
Mauprívas,  em  França,  nasceu  em  15i4,  mor- 
reu em  16<'0;  foi  conselheiro  do  rei.  Publi- 
cou uma  obra  curiosa,  que  foi  um  catalogo 
de  todos  os  autores,  que  escreveram  ou  tradu- 
ziram em  Francez. 

DUVERGIER  DE  HAURANNE,  (hist.)  V.  S, 
Cyran. 

DUVERNET  (Mouton),  (hist.)  V.  Mouton 
Duvernel. 

DUVERNEY  (José')  (hist.)  anatómico  fran- 
cez, nasceu  em  1648,  morreu  em  1730,  foi 
membro  da  Academia  das  Sciencias,  e  profes- 
sor de  anatomia  no  Jardim  Real.  Escreveu 
Tratado  do  órgão  do  ouvido,  Tratado  das  en- 
fermidades dos  ossos,  Obras  anatómicas,  etc, 
etc. 

DUVERNEY  (Paris)  (hist)  V.  Paris. 
DÍJVIDA,  s  /.  (de  duvidar.')  suspensão,  in- 
determinação do  entendimento  ou  da  vontade, 
quando  não  acha  razão  bastante  para  assen- 
tir ou  dessentir,  abraçar  ou  recusar  alguma  cou- 
sa; incerteza,  irresolução,  indecisão,  perplexi- 
daíJe,  V.  g.  estar,  ficar  em  — ;  receio,  appre- 
hensão;  escrúpulo;  questão  que  se  propõe  pá- 
ra ventilar  e  resolver,  objecção  que  se  faz  a  al- 
guma cousa,  V.  g.  tirar,  desfazer,  resolver  a 
— .  Pôr  em — ,  pôr  em  questão,  em  contro- 
vérsia,  questionar.  Ssm-^,  (loc.  adv  )  certa- 
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controverso,  incontestável.    Ter—*  com  a/-l--;  irresoluto,  perplexo,  que  nâo  sabe  o  que 
guem,  ter  disputas,  discórdias,  desavenças. 

DUVIDA,  (jurid.)  diz-se  a  incerteza,  em  que  1 
se  está  sobre  a  verdade  d'um  facto,  d'uma  pro- 
posição, d' uma  asserção,  ou  de  qualquer  outra 
cousa.  O  estado  mais  dificil  para  um  juiz  éde 
duvida ;  não  assim  (diz  Dareau)  para  os  me- 
nos sábios,  e  aienos  esclarecidos  :  todos  os  dias 
vemos,  diz  elle,  que  os  de  menos  experiência  e 
luzes  são  os  mais  atrevidos  a  cortar  as  difficul- 
dades  as  mais  espinhosas.  Em  caso  de  duvida 
ha  mil  regras  a  seguir,  que  fora  impossivel  par- 
ticularizar. Nós  não  suppomos  duvida  funda- 
da na  ignorância  da  Lei,  da  Jurisprudência, 
nos  princípios  de  Direito  :  esta  duvida  não  po- 
de decentemente  conciliar-se  com  os  conheci- 
mentos, que  deve  ter  um  magistrado;  quere- 
mos fallar  d'uma  duvida,  que  nasce  d'uma  in- 
finidade d'ide;as  oppostas  entre  si  sobre  ques- 
tões problemáticas.  Em  matéria  de  direito  ci- 
vil temos  por  máxima,  que  em  duvida  se  de- 
cide contra  aquelle  que  nâo  prova,  e  que  po- 
dia precaver-se  para  se  assegurar  do  objecto 
de  s<»u  peditório.  Nas  convenções  e  também  re- 
gra interpretar  as  clausulas  contra  aquelle,  a 
cujo  proveito  se  estipularam.  y\ssira  em  duvi- 
da a  causa  do  devedor  e'  olhada  como  a  mais  fa- 
vorável. Na  incerteza  se  ha  fraude  presume  se 
contra  afraude;  porquecada  qual  e  presumi- 
do regniar-se  pelos  dieta  mes  da  rectidão  eboa 
fe.  O  que  se  recebe  do  devedor  presume  se  pa- 
gamento, e  não  doação. 

Em  regra,  em  caso  de  duvida  entre  segura 


deve  fazar;  arriscado,  v.  g,  empresa  — ;  com 
tão  —  modo  lhe  deram  remédio  ;  perigoso,  v. 
g.  as  —  ondas;  mal  declarado,  v.  g.  luz  — ; 
ambiguo  (resposta):  que  se  pôde  tomar  a  bem 
ou  a  mal  (acç^o). — mente,  adv.  com  duvida, 
com  incerteza. 

Syn.  comp.  Duvidoso,  incerto,  irresoluto» 
Duvidoso  unicamente  se  diz  das  cousas;  tnocr- 
to  das  cousas  e  pessoas;  irreío/u/o  somente 
das  pessoas.  O  sábio  deve  estar  incerto  acerca 
das  opiniões  duvidosas,  e  nunca  deve  mostrar- 
se  irresoluto  sobre  o  modo  como  deve  proce- 
der. 

DUVIVIER  (hist.)  general  francez,  nasceu 
em  1794,  começou  a  servir  em  1814  contra 
os  alliados,  que  cercavam  Pariz  ;  fez  parte  da 
expedição  de  Africa  em  1830,  distinguiu-sena 
tomada  de  Constantina  em  1836,  teve  diífe- 
rentes  commandos  na  Africa,  e  em  toda  a  par- 
te repelliu  os  árabes.  Em  1841  deixou  o  ser- 
viço da  Africa,  em  1848  organisou  a  guarda 
movei,  de  que  lhe  foi  confiado  ocommando, 
foi  nesse  anno  eleito  representante,  e  resignou 
o  commando  para  se  entregar  todo  ao  desem- 
penho das  suas  novas  funcçôes.  mas  em  Ju- 
nho desse  anno  tomou  de  novo  o  serviço  para 
combater  a  celebre  insurreição  de  Pariz,  de 
que  foi  victima  recebendo  uma  ferida  de  que 
lhe  resultou  a  mor<e.  Escreveu  differentesobras 
sobre  a  Algéria,  entre  ellas ;  a  Solução  da  ques' 
tão  de  j^r^el. 

DUZENTOS,  AS,  adj.  numeral  pi.  (Lat.  cÍm- 


dor  e  segurado,  presume-se  pelo  segurador,  que   ce?ií/.)  duas  vezes  cento 


só  assigna  o  contrato  correndo  todos  os  mais 
actos  pelo  segurador.  O  aceite  na  Letra  de 
cambio  faz  presumir  fundos  do  sacador  na 
mão  do  aceitante.  O  navio  novo  presume  se 
navegável.  A  ribaldiadopafrão  não  se  presu- 
me. Em  toda  a  convenção  se  presume  que  os 
contrahentes  quizeram  guardar  as  leis,  e  costu- 
mes eestiios,  principalmente  em  factos  de  com- 
mercio.  Ferreira  Borges. 

DUVIDADO,  \,  p.  p.  de  duvidar;  ac?;.  pos- 
to em  duvida,  v.  g.  successo  — ;  prophecias 
— s. — ,  disputado,  contestado,  r.  g".  tinha-lhe 
—  a  victoria,  o  dominio,  os  conhecimentos. 
— ,  receado,  hesitado,  v.  g.  não  tinha  —  a 
empreza,  o  perigo,  o  feito  arrisca  lo,  a  guerra. 

DUVIDAR,  V.  /«.(Lat  dnbio,as;duOito,as.) 
estar  na  duvida,  na  incerteza,  não  ter  confian- 
ça, V.  g.  —  de  alguma  cousa,  —  de  tudo;  du- 
vido que  elle  venha,  que  isto  se  possa  conse- 
guir ;  —  de  alguém,  da  sua  pajavra,  probida- 
de. — ,  V.  a.  hesitar,  recear,  O  seu  comple- 
mento directo  e'  sempre  outro  verbo  no  infini- 
to, V.  g.  não  duvidou  entrar,  sair,  dizer,  etc. 
— ,  (ant.)  não  acreditar,  r.  g.  Saul  duvidou 
a  David  a  victoria  que  este  alcançou  do  gigan- 
te; recusar,  temer,  ex.  nâo  cíuuicíaua  a  guerra. 

DUVIDOSO,  A,  adj.  de  que  se  duvjda,  in- 
certo, sobre  que  se  não  pode  confiar,  v.  g.  cou- 
»,  ^çQíitQoig3ftÇito#!«y ;  iKpem  .4e  probidade 


DÚZIA,  s.  /.  (de  dote,  ou  do  Fr.  dou%aine, 
dúzia.)  conjuncto  de  cousas  da  mesma  espécie 
ou  natureza,  em  numero  de  doze.  Dts  — «, 
(loc.  prov.  famil  )  muito  ordmario,  de  pouco 
merecimento,  mediocre,  vulgar  (poeta,  pintor 
das  dúzias).  Cousa  das—~s,  vulgar,  commum, 
de  pouco  pteço.  Préoador  das~s,  (famil.)  is- 
to e',  como  ha  dúzias  delles,  ^»- — s,  em  .lu- 
mero  de  doze,  v.  g.  vender  —  de  lenços,  p-^a- 
tos,  copos. 

DWINA,  DZVINA  OU  DUNA  (geogr.)  nome 
commum  a  dois  rios  da  Rússia  da  Europa  Oc- 
cidental. O  1.°  e  o  Dwina  Occidental  (íTaren- 
tus  dos  antipos);  nasce  junto  ao  Volga  no  go- 
verno de  Tver,  corre  em  direcção  ao  O.,  rece- 
be as  aguas  doMejaKasplia,  Loutchossa,  Ou- 
la,  e  Disna;  banha  Velij,  Souraj,  Vitebsk, 
Polotzk,  Disna,  Dinaburgo,  Jacobstadt,  e  vai 
cair  no  golfo  da  Livonia,  junto  a  Riga.  O  2/ 
Dwina  oriental,  desconhecido  dos  antigos,  pos- 
to que  alguns  queiram  que  seja  o  antigo  Ca- 
rambucis,  forma-se  em  Oustiong-Veliki  pela 
reunião  do  Soukhona,  edo  Joug,  corre  na  di- 
recção de  NO.,  recebe  as  aguas  do  Vitchety- 
da,  Vaga,  Jahitsa,  e  Pinega,  e  vai  cair  junto 
a  Arkhangel  no  mar  Branco. 

DYCK  (Van)  (hist.)  V.  Fan-Dyck. 
DYK  GHAVE,  (hist.)  official  inferior  de  Flan- 
djesj,  cujae  funcçàée  sáo  Kroitadas  á  policia  dos 
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Dicagese  Wateringues.  8âo  aulhorisados  para 
fazer  debaixo  da  inspecção  dos  Commissarios 
todas  as  obras,  que  estão  a  car^o  dos  Conce- 
lhos, como  canaes,  diques,  moinhos,  etc. 

DYLE  (Departamento  de)  (geogr.)  um  dos 
departamentos  do  grande  império  ce  Napo- 
leão; era  forfnado  do  Brabante  meridional,  e 
tinha  por  capital  Bruxellas. 

DYLK  (geogr.)  rio  da  Bélgica,  no  Braban- 
te meridional,  próximo  a  Marbais:  passa  em 
Wavre,  Lotivain,  Malines,  e  depois  de  ter  re- 
cebido as  aguas  do  iSenna,  junta-se  aoVetha, 
para  formar  o  Unpel. 

DYMKS (geogr  )  Uny^Papas,  segundo  alguns, 
cidade  da  antiga  Acliaia  ao  NO.  na  co  ta  do 
noar,  entre  Olena,  e  o  cabo  Araxes.  Foi  sa- 
queada pelos  líomanos  por  ter  abraçado  a  cau- 
sa de  Perseo  em  146  :  pouco  depois  recebeu 
uma  colónia  romana. 

DYNÂMICA,  «.  /.  (do  Gr.  dynamu ,  força , 
de  dynamai,  ter  força,  poder;  de  dj/nô,  sup- 
portar  carga.)  sciencia  das  forças  motrizes,  ou 
potencias  que  dão  niovimento  acs  corpos. 

DYNAMÒMETKO ,  «.  m.  (do  Gr.  dt/nami$, 
força,  e  inetron,  medida.)  (phys  )  instrumen- 
to para  conhecer  comparativamente  a  força 
muscular  dos  homens  e  de  vários  animaes. 
Consiste  em  uma  mola  cuja  tensão  determi- 
nadí^rpela  força  que  se  faz  obrar,  move  uma 
ag^Ha,  que  gira  sobre  uma  porção  de  circulo 
di'  "dida  em  cem  grátis. 

DYNASTA,  «.  m.  (do  Gr.  dyna%lés,  de  dyna- 
mai.)  (antiguid.)  soberano  dependente  de  ou- 
tro, e  cujo  precário  poder  abrangia  uma  pe- 
quena extensão  de  paií. 

DYNASTÍA,  s./.  (doGr. áynasícs,  áedi/na- 
*nai^  força.  pod*er,)  serie  déreis,  de  príncipes  de 
uma  mesma  raça  que  reinaram  em  um  paiz ; 
linha  ou  successâo  de  soberanos  da  mesma  famí- 
lia, v.g.  antiga,  nova  — ;  a  revolução  de  In- 
glaterra em  1688  trouxe  comsigo  uma  mudan- 
ça de  — . 

DYRRACHIUM  (geogr.)  hoje  Dura%%o,  cida- 
de da  Illyria,  nos  Taul<mtii,  sobre  o  Adriáti- 
co, em  frente  de  Urundusium  ou  Brindes,  na 
Itália,  chamava-se  primeiro  Epidariius.  O  seu 
novo  nome  lhe  foi  dado  pelos  Romanos  quan- 
do para  alli  mandaram  uma  colónia. 

DYS,  part.  Gr.  pref.  a  muitos  vocábulos  ; 
equivale  a  mal,  máo,  difficil,  penoso.  Vem  de 
dyô,  trabalho,  infortúnio ;  de  dyaô,  causar  ma- 
les, afíligir.  Moraes  es':reve  por  dis  os  vocábu- 
los rm  que  entra  a  partícula  Gr.dys, 

•  DYS  A  IS  A  GOGO,  A,  aá/.  (med.)diz-se  das  ma- 
térias espessas  e  viscosas  que  se  nào  podem  ex- 
pectorar  facilmente. 

DYSARES ,  í.  m.  (myth.)  deus  dos  árabes 
que  se  julga  ser  o  mesmo  que  o  Osíris  dos 
Egypcios  e  o  Baccho  dos  gregos. 

DYSART  (geogr.)  cidade  da  Escócia  em  Fife, 
a3  leguasd'Kdimburgo,  sobreo  Fortli ;  7,000 
habitantes.  Bom  porto;  estaleiro  de  pequenas 
embarcações.  Carvão  de  pedra,  ferro,  sal. 


DYSCOLO,  A,  adj.  (dys,  pref.  dificultosa- 
mente, e  ío/ow, alimento.)  indócil,  contumaz, 
obstinado,  incorrigível;  libertino,  dissoluto, 
mal  morígerado. 

DYSCRASI\,  «. /.  (dys,  pref.  Gr.  e  krarsa, 
temperamento.)  (med.)  máo  temperamento, 
mão  estado  de  saúde. 

DYSECÊA,  «.  f.  (•(?/«,  pref.  e  ékhoSy  som) 
(med.)  dureza  do  ouvido. 

DYSENTEUÍA,  «  /.  (Gr.  dys,  pref.  ec ri/ cron, 
intestinos.)  (med.)  enfermidade  que  consiste 
na  inílammação  da  membrana  mucosa  do  in- 
testino grosso,  p  cujos  symptomas  genéricos  são 
uma  febre  mais  ou  menos  aguda,  com  frequen- 
tes dejecções  de  mucoou  sangue,  acompanha- 
das de  tenesmo  e  cólicas  terríveis.  O  vulgo  pro- 
nuncia dysenléria. 

DYSENTERICO,  'a,  adj.  (des.  ico.)  (med.) 
de  dysenléria. 

DYSEPULOTICO,  A,  adj.  (dyt  pref.  e  epu- 
lotico  V.)  (med.)  que  cicatrisa  difâcilmen- 
te. 

DYSESTHESÍA,  «./.  (med.)  enfraquecimen- 
to ou  abolição  das  sensações. 

DYSFAGÍA  ou  DYSPHAGÍA,  ». /".  (med.)  dif- 
ficuldade  de  engulir. 

DYSFONÍ A  ou  DYSPHONÍA,  8  /.  (med  )  dif- 
ficuldade  de  falar. 

DYSMENORRHÊA,  »./.  (Gr.  dy$,  pref.  mc- 
norrhêa  de  menorrheâ ,  expulsar  sangue.) 
(med.)  menstruação  difficil,  suppressão  das  re- 
gras. ^ 

DYSODtA,  s.f  (med.)  exhalaçao  de  emana- 
ções fétidas,  seja  do  nariz,  da  boca,  do  estô- 
mago, dos  sovacos,  etc. 

DYSOREXIA  (ksi-)f  s.f.  (med.)  falta  deap- 
petite  ;  fastio. 

DYSOSMÍA,  s.f.  (med.)  difllculdade  ou  en- 
fraquecimento do  sentido  doolfato. 

DYSPEPSÍA,  s.f.  {Gr.  dy*  pref.  epepna,  de 
peptô,  digerir.)  (med.)  digestão  depravada,  dif- 
ficuldade  de  digerir. 

DYSPEPTICO,  A,  adj.  {des.  ico.)  (med.)  que 
sofre,  padece  dyspepsia.  D  icnte  — . 

DYSPERMASÍA,  s.f.  (med)  emissão  lenta, 
difficil  ou  nulla  do  licor  seminal." 

DYSPERMATÍSMO,  «.  m.  (med.)  synonimo 
de  dyspermasia. 

DYSPNKA,  s.f.  (Gr.  dyt,  pref.  e  pneô,  respi- 
rar.) (med.)  respiração  penosa,  diffici Idade  de 
respirar. 

DYSTHÍMIA,  s.f.  (med.)  anxiedade,  triste- 
za, abatimento  d'alma. 

DYSTOCÍA  OU  DYSTOCHÍA  {-ki  ),  s.  f.  (ci- 
rurg.)  difficuldade  de  parir,  parto  laborioso. 

DYSTRACIA,  «.  f.  (med.)  destemperançade 
humores. 

DYSÚRIA,  s.f.  (Gr. dyr,  pref, eoúron,  uri- 
na.) (med.)  difficuldade,  de  urinar,  doença  na 
qual  se  evacua  a  urina  com  dor  e  ardência.  A 
dysúria  se  distingue  da  eslrancruria^  na  qual 
a  urina  cúegota  a  gota,  e  também  da/icAririrt, 
que  e  a  suppressão  total  deíla. 
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DYSURÍACO,  A,  adj.  (med.)  que  padece  dy- 
súria. 

DYTÍSCOS,  t.  m.  pi.  frencro  de  insectos  co- 
leópferos  penfameros  aquáticos,  de  antennas 
filiformes,  mais  conipridas  que  a  cabeça,  que 
e'  grande, oval, co:n  m.uidibulas  muito  arquea- 
das. Nadam  com  sutnma  velocidade,  ese  ar- 
remessam aos  outros  insectos,  vermes  aquáti- 
cos, ele. 

DZAISSANG,  (gpogr.)  lago  da  Mongólia,  na 
Dzoungaria  oriental.  Delle  nasce  o  rio  Irty- 
cbo. 

DZANG,  (geogr.)  provincia  do  Thibet.  V. 
Thibet. 

DZAIVGABIA  OU  SONGAKIA ,  (geogr.)  em 
Chim  Tchian-chánpclou  (que  quer  dizf?r  go- 
verno ao  N .  dos  montes  Tchian-chan)  grande 
região  da  Ásia  central,  que  faz  parte  do  im- 


pério chinez.  Tem  por  limites  a  Sibéria  ao 
N.,  oTurkestana  O.joThibet  aoS.,e  a  Mon- 
gólia a  ¥j.  ;  divide  se  em  3  grandes  diviàòes 
militares,  que  teem  os  nomes  das  suas  capi- 
tães, a  saber :  Ili  ou  Gondja,  ao  bO  ;  Kour- 
khara-onssou  a  E. ;  e  Terba-gatai  ao  Nii.  Os 
Dzoungaros  sào  de  raça  monijolica,  e  descen- 
dem da  família  eleutha,  ou  kalm\ika;  o  seu 
nome.  que  significa,  ruão  esquerda,  provem- 
Ihe  de  ser  situado  o  paiz,  que  habitam,  á  es- 
querda  da  Cliina  e  por  tanto  ao  O.  Estive- 
ram por  muito  tempo  sujeitos  aos  Mogóes,  e 
foi  no  meado  do  século  XIII,  que  foram  sub- 
mettidos  pelos  Chins,  e  reunidos  ao  seu  impé- 
rio. 

DZIGGETÂI,  «.  7n.  cavallo  silvestre  da  Ásia. 

DZVINA,  (geogr.)  rio  da  Rússia.  V,  Dioi- 
na. 


E 


K,  s.  m.  quinta  letra  de  alphabeto  portu- 
guez,  e  a  segunda  das  vogaes,  Distinguem-se 
três  espécies  relativamente  ao  som :  o  agudo 
ou  aberto,  como  em  trevas,  meta  ;  o  grave  ou 
fechado,  como  cm  arnez,  balea:  o  mudo  ou 
breve  que  tem  quasi  o  som  de  t ;  como  o  c 
conjuncçào,  e  o  final  de  grave,  breve,  ténue, 
ctc. 

E,  entre  os  Romanos,  letra  numeral  que 
valia  2ó0^  e  entre  os  Gregos  b. 

R,  conj.  copulativa  que  serve  de  atar  duas 
partes  da  oração  ou  duas  proposições,  as  quaes, 
por  este  nexo,  se  tornam  membros  de  uma 
rresma  frase  ou  periodo:  v.  g.  a  virtude  c  a 
sabedoria  são  as  prendas  mais  estimáveis  que 
algnem  pôde  possuir;  as  maravilhas  docéo  « 
as  da  terra  publicam  a  existência  ca  gloria  do 
Ente  que  as  tirou  do  nada,  e  que  as  conser- 
va. 

E,  preposição  latina  que  entra  como  prefixo 
em  muitas  palavras  (vem  do  Gr.  e^-,  ou  cx, 
derivados  de  eíAó,  ceder,  largar,  retirar-se, 
desembaraçar- se.)  Exprime  separação,  falta, 
privação,  v.  g,  enervar,  tirar  a  força,  o  vigor. 
Errúgrar,  retirar-se  da  pátria.  Eminência,  lu- 
gar donde  e  fácil  cair.  Effusâo,  o  lançar  fora, 
alem.  Eleger,  tirar  de  entre  vários,  separar. 

EACEAS,  «.  /.  p/.  (myth.)  festas  celebradas 
em  Egina  em  nome  de  Eaco,  filho  de  Júpi- 
ter, rei  de  Egina,  reputado  pelo  principe  mais 
justo  do  seu  tempo,  o  que  lhe  mereceu  ser 
associado  a  Mi  nos  e  a  Rhada  manto  paia  jul- 
gar os  moitaes  nos  infernos. 

EACIUES,  (mythol.)  descendentes  de  Eaco, 

yoL.  II. 


nome  que  os  poetas  deram  a  Peleo,  Achilles 
e  Pyrrho. 

EAtlDO,  (hist.)  rei  do  Epiro,  foi  por  mui- 
to tempo  privado  da  coroa  por  Philippe,  rei 
da  Macedónia,  subiu  ao  trono  por  morte  des- 
te principe,  teve  guerra  com  Cassandro  por 
ter  dado  asylo  a  Philippe  Arrhideo,  e  morreu 
durante  essa  guerra  em  313,  antes  de  Jesu- 
Christo. 

EACO,  (mythol.)  filho  de  Júpiter  edanim- 
pha  Egina,  reinou  na  ilha  de  Enopea,  a  que 
deu  o  nome  de  Egina,  em  honra  de  sua  mu- 
lher, e  tornou-se  tão  celebre  por  sua  justiça 
e  sabedoria  que  por  sua  morte  Júpiter  o  es- 
colheu para  um  dos  juizes  dos  infernos.  Ea- 
co foi  pai  de  Telamon  e  Peleo,  e  avô  de  Achil- 
les e  Pyrrho,  chamados  por  isso  Eacidet. 

EANNES  DE  AZURAHA  (Gomes)  (hist.)  ce- 
lebre historiador  portuguez,  que  viveu  ptlo 
meiado  do  século  XV^ ,  ignorando-se  a  época 
do  seu  nascimento  e  morte.  Foi  filho  de  João 
Eannes  de  Zurara  ou  Azurara,  e  natural  da 
villa  deste  nome,  entrou  sendo  mancebo  na 
ordem  de  Cavallaria  de  Christo,  aonde  teve 
acommenda  de  Alcains  em  li54,  que  trocou 
pelas  do  Pinheiro,  Granjae  Ulmeiro  em  1459. 
Durante  a  mocidade  occupou-s^:  inteiramente 
do  exercicio  das  armas,  e  só  e^n  idade  madu* 
ra  se  applicou  ao  estudo.  Foi  então  que  en- 
trou no  serviçode  D.  AtVoQso  V,  como  guarda 
da  Torre  do  Tombo,  e  chronista  mór  do  rei- 
no, cargos  em  que  succedeu  a  Fernão  Lop^s, 
í»  bibliolhecario  da  livraria  real  fundada  por 
aqiielle   monurcha.  D.    Atfonso  V,    fez   delle 
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grande  estimação,  concedendo-lhe  grandes  e 
especiaes  mercês ,  e  entre  ellas  a  doação  de 
umas  casas,  porem  já  Gomes  Eannes  era  ho- 
mem abastado  de  bens  da  fortuna.  Escreveu 
a  chronica  da  Tomada  de,  Ctula,  passando  a 
Africa  para  miudamente  conhecer  os  lugares 
e  circumstancias  das  façanhas  que  tinha  de 
narrar ;  a  de  /).  Duarte  de  Menexes,  a  de  £1- 
Rei  D.  2>aaríe,attribuida  vulgarmente  a  Kuy 
de  Pina,  e  que,  segundo  Damião  de  Góes, 
foi  escrita  parte  por  Fernão  Lopes,  e  parte 
por  Azurara;  (Compilação  devarips  escrituras 
e  ordenações^  desde  D.  Pedro  1,  ate  D.  João 
I,  Finalmente  a  chronica  dos  descubrimen- 
tosdo  infante  D.  Henrique,  de  que  Barros  se 
accusa  de  ter  muito  aproveitado,  equesesup-i 
punha  ter  levado  descaminho,  mas  da  qualj 
se  encontrou  uma  copia  manuscrita  na  Biblio- 
theca  Ueal  de  Pariz,  e  foi  pela  primeira  vez' 
impressa  em  Pariz  em  li>41  com  o  titulo  de 
Chronica  de  Gmné.  Azurara  foi  escritor  sin- 
cero, e  imparcial  nos  seus  juizos,  e  se  teve  o 
defeito  de  aíTectar  erudição,  o  que  torna  al- 
gumas vezes  as  suas  obras  enfadonhas,  não  se 
pode  negar  que  fez  com  seus  escritos  umborn 
serviço  á  literatura  palria. 

EARL,  (hist.)  titulo  de  nobreza  em  Ingla- 
terra, que  corresponde  ao  nosso  de  conde, 

EASDALE,  (geogr.)  uma  das  Hebridas  na  cos- 
ta do  condado  d'Argyle.   Grandes  salinas. 

EAST-BOURNE,  (geogr.)  villa  de  Inglater- 
ra no  condado  deSussex;  íii,BOO  habilanles. 
Igreja  gothica.  Banhos  do  mar. 

EAST-PORT,  (geo^r.)  villa  marítima  dos 
Estados-Unidos,  na  ilha  deJVToose;  3,000  ha- 
bitantes. Ponte  muito  extensa.  Bom  porio. 
Commercio, 

EAST-GRINSTEAD,  (geogr.)  villa  de  Ingía- 
tetra,  no  condado  de  DorseL;  3, tOO  habitan- 
tes. 

EAST-MAIN  ou  SLUDE  RIVER,  (geogr.)  rio 
da  America  Ingleza,  no  Labrador,  nasceaO. 
do  lago  Mistissiny,  e  vai  cahir  na  bahia  de 
James.  Dá-se  o  mesmo  nome  a  uma  parte  da 
costa  do  Labrador,  desde  o  estreito  de  Hud- 
son  ate  ao  rio  Harricanaw  ,  cora  uma  exten- 
são de  600  léguas. 

EASTON,  (geogr.)  villa  dos  Eslados-Unidos, 
no  estado  de  Maryland,  junto  á  bahia  de 
Chesapeak. 

EASTON,  (geogr.)  villa  dos  Estados  L*'nidos 
na  Pensylvania;  a  15  léguas  de  Philadelphia, 
sobre  o  Delavrare  ;  2,500  habitantes.  Ponte  cLe 
grande  extensão. 

EAST-WINDSOR,  (geogr.)  villa  dos  Estados- 
Unidos,  no  estado  de  Connecticut,  a  3  léguas 
de  Connecticut ;  3,000  habitantes.  Commer- 
cio d'aguardente. 

EAliX-BONNES,  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  dos  Baixos- Pyrineos.  Aguas 
thermaes,  chamadas  da  Arcabusada^  cuja  ce- 
lebridade data  da  batalha  de  Pavia,  em  1525, 
^  M  4^H^  ^^  -sajutar  ^e^itP,  SíW  él^k^  ti- 


raram os  Bearnezes  feridos  nesta  batalha. 
O  lugar  aonde  estão  as  aguas  chama-se  y/a*. 
EaUZAN,  (geogr.)  ^Yuxa/e«  dos  antigos,  pe- 
quena parte  do  Baixo-Armagnac  em  França. 
Lugares  priucipaes,Eauze  (capital)Campagne, 
Mauleon. 

EAUZE,  geogr.)  Elusa  dos  antigos,  cabeça 
de  comarca  em  trança,  no  departamento  de 
Gers,  sobre  o  río  delise;  3,000  habitantes. 
Aguardente.  Foi  capital  dos  Elu%ale$,  povo  da 
Novempopulania. 

EBANÍSTA,  s.  m.  o  que  trabalha  em  ébano 
e  outras  madeiras  finas,  embutidos,  etc. 

EBANIZADO  A,p.  /).  de  ebanizar;  ací/.  a  que 
se  deu  cor  de  ébano. 

EBANIZÁR,  V.  a.  dar  côr  de  ébano  á  madei- 
ra. 

ÉBANO,  s.  m.  (Lat.  ebenus^  ou  côsnw-n,  do 
Gr.  ébenos  ou  ébelõsj  Hebr.  heben  ou  hebuimj 
ou  do  Egypc.  6o,  páo,  e  nomt,  forte,  rijo  ) 
madeira  mui  negra,  massiça,  pesada,  capa',  de 
um  bello  polimento,  de  uma  arvore  que  cres- 
ce na  Ethiopia  e  matas  de  Ceylão.  — ,  de  Cre- 
ta, arbusto  da  família  das  leguminosas  de  Jus- 
situ.  E  indigena  da  ilha  de  Cândia,  e  se  cul- 
tiva para  ornato  era  algunsjardins  da  Europa, 
era  razão  das  suas  numerosas  flores,  e  da  for- 
mosura de  suas  folhas  que  são  argentadas  pe- 
la face  infeiior.  — ,  bastardo.  V.  Aipalatho 
ébano. 

EBDEL,  (hist.)  geólogo eestatisticoallemão, 
nasceu  em  1764,  morreu  em  1830.  Estudou 
medicina,  e  veiu  em  1801  eslabelecer-se  na 
Suissa  aonde  íicou  sempre  vivendo.  Escreveu 
varias  obras  indispensáveis  a  quem  viaja  na 
Suissa:  Guia  para  fazer  a  viagem  da  Suissa 
do  modo  mais  uí%le  agradável,  Descripçâj  do» 
povos  montanhezes  da  Suissa,  A  structura  da 
terra  no  selo  dos  Alpes,  Ideias  sobre  a  orga- 
nisaçâo  do  globo  e  suas  revoluções,  etc. 

EUDON,  (hist.)  eleito  bispo  de  Reims,  em 
França,  por  protecção  de  Luiz-o- Bondoso,  foi 
mandado  pelo  papa  pregar  o  Erangelho  á  Di- 
namarca. Presidiu  ao  concilio  de  bispos,  que 
depoz  o  imperador,  por  instigações  de  seu  fi- 
lho Lothario.  Quando  Luiz  subiu  ao  trono, 
mandou  prender  Ebdon  n'um  convento,  de 
donde  saiu  por  morte  do  rei,  e  veiu  a  ser  bis- 
po de  Hildesheim.  Morreu  em  851. 

EBN ,  palavra  árabe,  que  significa Jí^Ao,  e 
se  junta  a  muitos  nomes.    V.  lien. 

EBERBACH,  (geogr.)  villa  dogram-ducado 
de  Bade ;  3,000  habitantes. 

EBERHARD  (João) ,  (hist.)  philosopho  alle- 
mão,  nasceu  em  17.i9,  morreu  em  1809,  foi 
pastor  de  uma  pequena  parochia  próximo  de 
Berlin,  mas  tendo-se  malquistado  com  o  cle- 
ro por  suas  doutrinas  pouco  orthodoxas,  acei- 
tou uma  cadeira  de  philosophia  em  Halle,  e 
dedicou-se  exclusivamente  á  philosophia  e  li- 
teratura. Escreveu  Nova  apologia  de  Sócra- 
tes, Theorla  dis  faculdades  de  pensar  e  sentir, 
Morai  da  ratão,  ffi^tprio,  d^Philoiophía,^* 
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EBERHARD  1,  IT.  etc. ,  (hist.)  duques  do 
Wurteniber?.    V.    Jf^artemberg. 

EBEKHard,  (hist.)  duque  de  Frioul,  nas- 
ceu em  846,  morreu  em  86B,  casou  com  Gi- 
sélia, filha  do  impra<lor  Lothfirio.  D-  fendeu 
O  seu  ducado  contra  as  invaiôts  dos  Slavos,  e 
tornou-o  um  dos  fr-udos  mais  importantes  da 
Itália.  Deixou  4  filhos,  o  ^  °  por  nome  Btí§ 
renorer,  succeden-lhe  no  ducado  de  Fiioul,  e 
foi  df^pois  rei  de  Itália  e  imperador. 

EBF.RSBRUG,  (?eosrr.^  villa  de  Aus'ria,  so- 
bre o  Traun.  Em  liíOi)  teve  ali  lugar  urna  ba- 
talha, em  que  os  Francezis  derrotaram  os 
Austriacos. 

KBERSUORF,  (fifeogr.)  villa  da  Allemanha, 
no  principado  de  lleuss-Lobenstein-Ebers- 
dorf ;   1,90  I  habitantes. 

EBKRSDORF   (Kaiser's),    («reogr.)   villa   da 
.Áustria,   a   2  leo^uas  de  Vi^ènna;  1,100  habi 
tantes.  Lindo  castello,  quartel,  escola  de  botâ- 
nica.  Industria.   Napoleão  teve  ali  o  seu  quar- 
tel greneral,  em  1809. 

EBERT  (Francisco),  (hist.)  bibliographo  al- 
Ifmâo,  nasceu  em  1791,  morreu  em  1834,  foi 
bibiiothecario  de  Leipsick,  dos  duques  de 
Brunswick,  e  do  rei  de  Saxe.  Deixou  varias 
obras  sobre  bibliographia,  entre  ellas  um  Dic- 
ci  -nario  bibliographico  universal,  obra  funda- 
rrental  qne  elevou  á  altura  de  verdadeira 
sciencia  a  bibliographia. 

EBINGEN,  (geogr.)  villa  do  Wurtemberg ; 
4,000  habitantes.  Fabricas  de  panos,  chapéus, 
tinturarias,  etc. 

EBION,  (hist  )  chefe  dos  Ebionitas. 

EBIONITAS,  (hist.)  hereges  do  primeiro  sé- 
culo da  io^reja,  assim  denominados  segundo  S. 
Epiphanio,  porque  tiveram  por  chefe  um  ju- 
deu chamado  Ebion,  e,  segundo  Origenes  e 
Eusébio,  o  seu  nome  deriva-se  da  palavra  he- 
braica Ebion  que  significa  pobre.  DiíTeriam 
pouco  dos  Nazarenos,  negavam  a  divindade 
de  Jesu-Christo,  da  Sagrada  Escritura  só  ad- 
mitiam o  Pentateuco,  ajuntavam  á  religião 
christã  as  praticas  da  lei  antiga,  e  entrega- 
vam-se  a  todo  o  género  de  infâmia.  Foi  con- 
tra Ebion  e  Corintho  que  S.  João  escreveu  o 
seu  Evangelho, 

EBLANA,  (geogr.)  cidade  da  antiga  Hiber- 
nia.  Hoje  Dublin. 

EBOLI,  (geogr.)  Eburi  dos  antigos,  cidade, 
de  Nápoles  no  principado  citerior,  a  5  léguas, 
de  Salerno ;  5,000  habitantes. 

EBOLI  (a  princeza  de),  (hist.)  V.  Perex. 

EBORA,  (geogr.)  cidade  da  Lusitânia.  Hoje 
£vora. 

EBORACUM,  (geogr.)  hoje  Yorkj  cidade  da 
Bretanha  romana  na  Flavia  Cesariana,  capital 
dos  Briganfes,  e  de  toda  aproviiicia.  Ali  mor- 
reram Seplimo  ÍSevero  e  Constâncio  Chloro  ;  e 
Constantino  ali  foi  proclamadoA  ugusto  em  30(). 

EBORENSE,  adj.  e  s.  do$  2  g.  (Lat.  Ebo- 
rensts)  da  cidade  de  Évora,  chamada  em  la- 
tim JSbora^  o  natural  desta  cidade. 


EBÓREO,  A,  adj,  (poet.,  p.  us.)  ebúrneo, 
feito  de  marfim. 

EBREICHSUORF,  (geogr.)  villa  da  Áustria, 
a  2  léguas  de  Ele?nfort..  v  aslello.  Fabricas 
de  algodões,  que  empregam  mais  de  i 5,000 
pessoas. 

EBREUIL,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Allier,  sobre  o 
Sioule;  2,300  habitantes. 

EBRIATÍVO,  A,  c/rff.  ( Lai.  còrieías,  embria- 
guez, des.  íL-o  )  que  faz  ébrio. 

EBRIEDADE,  s.  f.  (Lat.  ebrietas ,  tis.) 
embriaguez,  bebedice. 

EBRIFESTÂNTE,  adj.  dos^g.  (cbrio  ef estan- 
he.) (poet,)  alegre  e  risonho  por  effeito  do  vi- 
nho, que  brinca  no  estado  de  ebriedade.  Usa- 
se  na  poesia  dithyrambica. 

EBRlFhSTÍVO,  A,  adj.  alegre  por  causa  da 
ebriedade. 

ÉBRIO,  A ,  adj.  (Lat.  e6riiís,  de  ebibcriug, 
de  ebibo,  erej  c,  pre/.  e  bibo.  ere,  beber,  en- 
cher-se  de  bebida.)  embriagado,  tomado  do  vi- 
nho, bêbedo. 

EBRIÔSO,  A,  adj.  (Lat.  cò,rio.sM«.)  amigo 
de  vinho,  dado  á  embriaguez,  sujeito  a  ena- 
bebedar-se. 

EBRISALTÂNTE,  adj.  dos  2  g.  (poet.)  que 
salta  e  folga  no  estado  de  embriaguez.  Usa- 
se  na  poesia  dilvrambica,   v.  g'.  ■*— «  satyros. 

EBRO ,  (geogr.)  em  Latim  Iberus,  rio  da 
Hespanha,  nasce  em  Fontebre,  na  provincia  de 
Santander,  a  1  légua  de  Jieynosa ;  banha  a  Cas- 
ella  Velha,  Navarra,  Aragão,  Catalunha, 
passa  era  Miranda  e  próximo  de  Logronho  e 
Tudela  ;  banha  igualmente  Saragoça,  Mequi- 
nenza,  MombayoeTortosa  ;  recebe  á  esquerda 
as  aguas  do  Aragão,  Gallego,  Segro,  á  direita  o 
Xalâo,  e  Guadaloupe,  e  vai  cair,no  Mediterrâ- 
neo. 

EBRODUNUM  OU  EBERODUNENSE  CAS- 
TRUM,  (geogr.)  cidade  da  Gallia  nos  Alpes 
Marítimos.  Hoje  Embrun. 

EBRODUNUM,  (geogr.)  cidade  da  Gallia 
Transalpina.  Hoje  Yverdun  naSuissa. 

EBROICUM,  (geogr.)  cidade  da  Gallia  (Lyon- 
nesa  2.*).  Hoje  Evreux. 

EBROIJV,  (hist.)  mordomo-mór  dos  reis  da 
Neustria,  Clotario  IIIeThierry  III,  em  659, 
tornou-se  odioso  por  sua  crueldade.  Por  mor- 
te de  Clotario  pôzThi»rry  no  trono,  mas  o  ódio 
ao  ministro  reverteu  contra  orei.  Deram  a  co- 
roa a  Cbilderico  lí,  e  Ebroin  foi  metido  no 
mogteirode  Luxenil.  Fugiu  da  prisão  por  mor- 
te de  Cbilderico,  formou  um  partido,  fez  assas- 
sinar Leudesico,  que  Thierry  lhe  substituirá, 
teve  a  audácia  de  suppôr  um  filho  a  Clotario 
III,  e  faze-lo  coroar  com  o  nome  de  Clóvis  IIÍ, 
assollou  as  províncias,  que  o  não  reconheciam 
e  obrigou  Thierry  a  restituir-lhe  o  cargo.  A 
Aquitania  separou  se  então  da  França,  e  a  Aus- 
trasia,  recusando  reconhece-lo,  escolheu  dois 
inovos  mordomos,  que  Ebroin  venceu  em  Leu- 
oófas.  Pouòb  depois,  ém  681,  foi  morto  WW 
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Hermanfrcdo,  senhor  que  elle  privara  dos  seus' 
bens.  ; 

EBULLIÇlO,  ». /.  (do  Latim  ebullio,  ire, 
ferver;  e  pref.,  e  bullio,  irc^  ferver,  bolhar.) 
(chim.)  movimento  de  um  liquido  donde  se 
desprendem  bolhas  por  eííeilo  do  calor  ou  da 
fermentação;  movimento  ascencional  daparte< 
inferior  gazeificada  de  um  liquido  para  a  sua 
superfície.  — ,  (med.)  erupções  apyreticas  e 
de  mui  breve  duração,  determinadas  ordina- 
riamente por  um  regimen  escandecente,  eal 
gumas  vezes  por  uma   viva.affecçào  moral. 

ÉBULO  ,  $.  m.  (Lat.  ebulum  ou  cbulus.) 
(bot.)  planta  herbácea  pertencente  á  familia 
das  madresilvas  de  Jussieu.  Tem  oscaractéies 
genéricos  do  sabugueiro  de  que  e  uma  espé- 
cie, com  a  dilTerença  de  serem  as  suas  folhas 
mais  compridas,  estreitas,  e  pontiagudas,  os 
troncos  quadrados,  e  as  bagas  mais  amargas, 
cheias  de  um  sumo  de  côr  mais  viva  e  perma- 
nente. Na  medicina  é  tida  esta  planta  por 
emética,  purgativa,  e  sudorifica. 

EBUHA  ou  AUTARA,  (geogr.)  cidade  da 
Ga  11  ia.  Hoje  Eure. 

EBÚRNEO,  A,  adj.  (Lat.  ebnrneus,  de  ebur, 
marfim.)  (poet.)  feito  de  marfim;  (fig.)  alvo 
e  lizo  como  o  marfim,  v.  g.  — s  hombros. 

EBURONES,  (geogr  )  povo  da  Bélgica  anti 
ga.  Tendo  assassinado  um  legião  romana  de 
5  cohortes  no  seio  da  paz,  foram  exterminados 
por  César,  que  depois  estabeleceu   os  Tongres 
110  seu  paiz. 

EBUROVICES,  (geogr.)  chamada  também 
Mediolanum,  cidade  daóallia  (Lyonntzaâ.*) 
Hoje  Eureux. 

EBUROVICES,  (geogr.)  povo  da  Gallia,  que 
fazia  parte  dos  Aulercius. 

EBURUM,  (geegr.)  cidade  da  Germânia. 
Hoje  Olmulz. 

EBUSUS,  (geogr.)  uma  das  Baleares.  Hoje 
Iviça. 

ÉÇA,  s.  /.  (do  Fr.  hers,  cadafalso,  tabla- 
do.) tumulo  elevado  de  madeira,  sobre  que  se 
deposita  o  caixão  do  cadater,  quando  se  fa- 
zem officios  de  defuntos. 

ECBATANA  (geogr.)  grande  cidade  da  Ásia 
antiga,  capital  da  Media,  junto  ao  monte 
Oronte,  e  ao  SO.  do  mar  Caspio ;  foi  edifi- 
cada, segundo  os  historiadores  gregos,  em  705 
antes  de  Jesu-Christo  por  Dejoces ;  mas,  se- 
gundo a  Bíblia,  foi  edificada  no  anno  600  por 
Arphaxade  (Phaorte)  rei  dos  Medas,  contem- 
porâneo de  Nabuchodonosor.  Em  561  Ecba- 
tana,  aonde  então  reinava  Astyages,  caiu  em 
poder  de  Cyro,  e  foi  só  uma  capital  secunda- 
ria, aonde  os  reis  da  Pérsia  vinham  passar  o 
verào.  Ali  se  refugiou  Dário  quando  foi  ven- 
cido em  3.31,  mas  Alexandre  chegou  pouco 
depois  delle,  e  encontrou  grandes  riquezas. 
Parmenion  foi  assassinado  em  Ecbatana.  A 
ruina  desta  cidade  começou  no  tempo  dos  Se- 
leucidas,  que  a  despojaram  de  suas  riquezas, 
e  destruíram  os  seus  principaea   monumentOj, 


Hoje  nada  resta  delia,  e  nem  mesmo  se  sabe 
ao  certo  aonde  foi  situada,  suppondo  alguns 
que  c'  no  lugar  de  Hamadan.  Havia  na  Per- 
sina  uma  outra  Rcbatana,  chamada  Ecbatana 
nxigorum,  (que  se  suppòe  ser  a  actual  Guer- 
dcn)  por  isso  que  tinha  ali  um  celebre  colle- 
g  o  de  Magos,  e  uma  terceira  na  Syria  junto 
ao  monte  Carmelo ;  hoje  Caiffa. 

ECCATHARTICO,  A,  adj.  (med.)  diz-se  dos 
remédios  que  tem  virtude  de  purgar  e desobs- 
truir o  canal  intestinal. 

ECCE-HÓMO,  «.  m.  estatua  ou  quadro  que 
representa  a  Jesu-Christo  no  estado  em  que 
Pilatos  o  mostrou  ao  povo»  depois  de  açoita- 
do e  coroado  de  espinhos. 

ECCELINO  I  (hist.)  cognominado  O  Gago, 
senhor  de  Komano,  foi  o  chefe  de  uma  casa 
que  possuiu  grandes  bens  na  Marcha  Trevisa- 
na,  e  que  representou  um  importante  papel 
nas  guerras  dos  Guelfos  e  Gibelinos.  Depois 
de  ter  acompanhado, em  1147,  ConradoIIIa 
uma  cruzada,  aonde  se  assignalou  por  suas 
façanhas,  Eccelino  I,  alcançou  o  supremo  po- 
der em  Vicença,  que  se  julga  sei  a  sua  pá- 
tria, entrou  na  liga  Lombarda,  e  coínbateu 
Frederico  Barbarroxa,  fez  depois  ai  Hança  com 
este  príncipe  em  1175,  e  morreu  em  11 00. 

ECCELI\0  II,  (hist.)  cognominado  o  Mon- 
ge, filho  do  precedente,  succedeu  a  seu  pai  no 
governo  de  Vicença.  Expulso  desta  cidade  pe- 
los Guelfos  em  1194;  poz-se  ú  testa  dos  Gibeli- 
nos, ligou-secom  os  de  Verona-e  Pádua,  e  com- 
bateu encarniçadamente  os  Guelfos,  comman- 
dados  pelo  marquez  d'Este.  Veio  a  final  a  en- 
trar em  Vicença  com  o  auxilio  do  imperador 
Othâo  IV,  que  lhe  deu  o  titulo  de  vigário  im- 
perial. Em  1215  repartiu  os  seus  estados  f>eIos 
seus  filhos,  eretirou-se  a  um  mosteiro,  aonde 
morreu  em  1235 

KCCelino  III,  (hist.)  cognominado  o  Fe- 
'■o»,  filho  do  precedente,  a  quem  succedeu  , 
em  1215,  pôz-se  á  testa  dos  Gibelinos,  e  ten- 
do-se  ligado  com  o  imperador  Frederico  II, 
apossou-se  do  poder  em  Verona,  Vicença, 
Pádua,  e  Breicia.  ('ommeteu  nas  cidades  sub- 
metidas ás  suas  leis  crueldades,  que  exce- 
dem quanto  se  poderia  imaginar.  O  papa  Ale- 
xandre IV,  pregou,  em  1206,  contra  este  ty- 
ranno  uma  cruzada,  em  que  entraram  os  Giiel- 
fos,  e  a  cuja  testa  se  poz  o  marquez  de  Este, 
seu  inimigo.  Depois  de  ter  resistido  por  al- 
gum tempo,  Eccelino  Cãhiu,  e  foi  ferido  mor- 
talmente no  porto  de  Cassano,  em  1251).  De- 
pois da  sua  queda,  Albenico,  seu  irmão,  que 
reinava  em  Trevíso,  foi  assassinado  com  toda 
a  sua  família. 

ECCÊNTRICO,    A,  adj.  V.   Exccntrico. 

ECCHYMÓSIS  (*/■-),  8.  /.  (do  Gr.  ekhymn- 
sis^  ek,  fora,  e  kheô^  vasar.)  (cirurg.)  nódoa 
lívida  ou  denegrida  que  resulta  do  sangue  ex- 
travasado no  tecido  cellular,  por  eíTeito  de 
uma  contusão. 

ECCLATÍ5MA,  i.  f.   V.   Echmpsia. 
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8eíít«Ítí\LL  C>0^í.)  cidade  de  túiUíé  ** 
l-a,  cm  Stailord  |  4,300  habilante*. 

KCCLESIARCA  (lítluirg.J  Dava-3iJ  anliga- 
mente  este  nome  ao  que  vigiava  no  aceio  da 
igreja,  convocava  ospíTochianos,  accendiaa» 
irelas  dos  aliares,  e  tirava  esmolas.  Os  sacris- 
tães preenchem  hoje  parte  destas  funções. 

ECCLESlASTES,«.m.(theol.)  um  dos  livros  sa- 
pienciaes  da  escritura,  assim  chamado  de  uma 
palavra  grega,  que  significa  orador  ou  prega- 
dor porque  Salomão,  seu  author,  trata  nelle  da 
vaidade  do  mundo,  e  cousas  terrestres,  e  ex- 
liorta  os  homens  á  verdadeira  piedade  e  des- 
preso  do  que  nào  e  eterno. 

ECCLESIASTICO,  A,  adf.  (Lat.  ecclesiaiti- 
cti»,  de  ecclesiat  igreja;  Gr.  ekkleria,  congre- 
gação, assemblea,  de  kaléô,  chamar.)  que  per- 
tence a  igreja ;  do  clero,  òh  igreja  (ordem, 
censura,  bsns).  — mente,  adv.  de  um  modo 
próprio  dos  ecclesiasticos,  v.  g.  viver—. 

ECCLESIASTICO,  ».  m.  O  mesmo  que  cléri- 
go.—,  litulo  de  um  livro  moral  do  antigo 
Testamento,  escrito  por  Jesus,  filho  mais  ve- 
lho de  Sirach. 

ECCLESIASTICOS  (Estados),  (geogr.)  V. 
Jgrcja  (Estados  da)^ 

ÉCCOPE,  f.  f.  (cirurg.)  divisão  feita  no  cra- 
neo  por  uui  instrumento  cortante  applicado 
perpendicularmente. 

ECCOPRÓTICO,  A,  adj.  e  s.  m.  (doGr.  ci, 
fora,  e  kopros,  excremento.)  (med.)  diz-sedos 
purgantes  suaves  ou  laxativos,  cuja  acção  se 
limita  a  evacuar  o  canal  intestinal. 

ECCRINOLOGÍa,  s.  /.  (do  Gr.  ekkrinò,  eu 
reparado,  e  logos^  discurso.)  (med.)  tratado 
das  secreções. 

ECÉTEUA  (do  Lat.  et  ccetera,  como  hoje  se 
escreve.)  e  o  mais,  e  o  resto,  e  assim  por 
diante. 

ECEaLIBO  OU  ESSEauIBO,  (geogr.)  rio  da 
Guiana  brazileira,  perto  da  serra  Baracaina : 
separa  a  província  do  Pará  da  Guiana  hollan- 
deza. 

ECHACÓRVOS,  í.  m.  (do  Cast.  echar,  lançar, 
e corvos.)  (ant  )  impostor,  embusteiro;  prega- 
dor que  andava  pelas  pequenas  povoações  pu- 
blicando a  cruzada. 

ECHADÍÇO,  A,  adf.  (do  Cast.  ec/íar,  lançar, 
espalhar,  des.  'ço.)  (ant.)  falso,  fingido,  que 
se  espalha  com  dissimulação  e  arte,  v.  g.  no 
ticia  — .  — ,  adj.  e  s.  m.  enviado  secretamen- 
te para  averiguar  alguma  cousa  ou  divulgar 
algum  rumor.  V.  Emissário, 

ECHALÒTA,  ».  /.  (bot.)  planta  hortense.  É 
originaria  da  Palestina,  e  tem  lodos  os  caracte- 
res do  alho  a  cujo  género  pertence.  Tem  o  chei- 
ro menos  forte  eo  gosto  menos  acre  que  o  do 
alho,  mas  e'  muito  estimada  na  economia  do 
mestiça  para  tempero  das  iguarias. 

ECHAKD  (Lourenço),  (hist.)  historiador in- 
glez,  nasceu,  em  1671,  morreu,  em  1730.  Es- 
creveu Historia  romana  detde  a  fundoçio  de 
4ÍQTna  até  /iusmío,  qucdepoiícofttinHouftté 
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Con^^aíitínO.  tíiilôfiú  eccUmslka  ttUVónti 
íaníi**^»  HUivriú  da  Inglaterra  desde  ú  infa^ 
são  de  Jnlio  César  até  ao  fim  do  reinado  de 
Jacqucs  I.  D  ccionario  ^eographicoy  etc,  etc. 
ECHENOZ-LA-MELINE,  (geogr.)  villa  dtí 
França  no  Alto-Saona,  próximo  de  Vesoul 
900  habilantes.  Vastas  grutas,  aonde  se  enl 
contram  ossos   pela  maior  parte  antidiluvia. 


nos. 


ECHENÊIDE  (Ac),  s./.  género  de  peixes  dis- 
tribuído por  Cuvier  nafamilia  dos  discóbolos. 
.Tem  o  corpo  alongado,  revestido  de  pequenas 
escamas;  uma  só  barbatana  dorsal,  defronte 
da  anal ;  os  olhos  obliquamente  situados ;  e  a 
maxilla  inferior  mais  avançada  que  a  superior. 
Sáo  notáveis  pelo  disco  achatado  que  tem  so- 
bre a  cabeça,  composto  de  certo  numero  de 
laminas  transverkaes,  obliquamente  dirio^idas 
para  traz  denteadas  ou  espinhosas  na  borda 
posterior,  e  moveis,  de  maneira  que  o  peixe, 
quer  fazendo  um  vácuo  entre  ellas,  querse<Tu- 
rando  com  os  dentes  das  suas  bordas,  ac-arra-se 
aos  rochedos,  navios,  etc  ,  donde  se  originou  a 
fabuia  de  que  &ec/ienéide  podia  parar  subita- 
mente a  carreira  do  navio  mais  rápido.  Este 
género  comprehende  poucas  espécies,  das  quaes 
amais  conhecida  e  a  rempra,  que  se  distingue 
das  outras  em  ser  mais  curta  éter  somente  de- 
zoito laminas  no  seu  disco. 

ECHÍuNA  (ií-),  s.f.  (astron.)  nome  grego 
da  constellaçào  da  hj^dra,  o  qual  significa  vi- 
O  ora. 

ECHIDNA,  (mythol.)  monstro  meio  mulher, 
meio  serpente,  produzido  por  Chrysaor,  nas- 
cido elle  mesmo  do  sangue  de  Medusa.  Do 
commercio  deste  monstro  com  Typhon  nasce- 
ram Cerbero,  a  Hydra  de  Lerna,  a  Chimera 
de  Bellerophon,  o  Sphinx  de  Thebas,  o  leão 
de  Nemea  e  vários  outros  monstros. 

ECHÍMYS,  (At-)  M.m.  espécie  de  rato  silves- 
tre americano,  de  pellos  achatados,  muito  ás- 
peros e  pontiagudos. 

ECHINAUES,  (geogr.)  hoje  Curzolarias,  ilhas 
do  Adriático  nacostada  Acarnania,  em  fren- 
te da  foz  meridional  do  Achelaus.  Eram  9  se- 
gundo Plinio,  e  5  segundo  Ovidio.  Tendo-se 
seccado  um  braço  do  rio  Achelaus,  as  ilhas 
Echinades  reuniram-se  ao  continente.  Vêem -se 
hoje  ali  n'uma  extensão  de  4  léguas,  cinco  al- 
deias chamadas  Gonria,  Milo,  Agouri,  Maa- 
gerla,  Neochori.  Segundo  a  fabula  as  Echi- 
nades  eram  antigas  nymphas  que  foram  trans- 
formadas em  ilhas  por  terem  incorrido  no  ódio 
de  Achelaus.Alguns  estendiam  o  nome  de  Echi- 
nades  ás  trez  ilhas  Taphiaoas,  ou  Teloboides, 
situadas  entre  Leucate  e  a  costa. 

ECHINÍTA  (Ai-),  «./.  (h.  n.)  ouriço  marinho 
petrificado. 

ECHÍNO,  «.  m.  {doGr.  chinos,  ouriço.)  (ar- 
chit.)  ornato  de  figura  ovale  convexa  ;  moldu- 
ra formada  por  um  quarto  de  circulo, 

ECHINODÍíRMKS  íAv-),  s,  tn,  vi.  (h.n.)pri, 
roeim  cli«96  491  IQQH(Q»|  seffundq  »4iitflbHÍ7 
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çâodeCuvier.  Osanimaes  que  constituem  eaf a 
classe  são  revestidos  déumapelle  rija,  ordina- 
riamente sustentada  por  uma  espctie  deesquc- 
leto,  earmada  de  pontas  ou  espinhas  articula- 
das e  movei»  ;  tem  uma  cavidade  interior  onde 
fluctwam  \  isceras  distinctas,  e  uma  e5p<>cie  de 
systema  vascular,  que  verdadeiramente  nâose 
estende  a  todo  o  corpo,  mas  serve  de  manter 
umacommunicação  com  diversas  partes  do  in- 
testino. 

ECHINOPHTALMÍA  (li-),  (cirurg.)  intlam- 
mação  das  pálpebras,  em  que  as  pestanas  fi- 
cam muito  levantadas  ou  ouriçadas. 

ECHINÓMIAS  (Aí-),  s,  m.  pi.  (h.  n.)  géne- 
ro de  insectos  dipteros,  que  tem  o  corpo  guar- 
necido de  pellos  rijos,  as  azas  distantes  entre 
si,  e  o  segundo  articulo  das  antennas  maior 
que  os  outros. 

ECHÍNOMOS  (ki-) ,  t.  m.  pi.  ouriços  mari- 
nhos que  tem  o  anus  situado  debaixo  da 
boca. 

ECHÍNOPO  (ki~),  s.  m.  (bot.)  planta  vivace 
pertencente  á  familia  das  cynoroceíalas  de 
Jussieu.  Lança  um  tronco  estriado,  ramoso, 
de  doze  até  dezoito  pollegadas  de  altura;  tem 
as  folhas  largas,  sinuadas,  pinnatitidas,  cota- 
nilhosas  por  baixo,  e  ouriçadas  de  pellos  por 
cima ;  as  flores  dispostas  em  cabeça  arredon- 
dada;  as  corollas  brancas. 

ECHINORHYNCOS  {ki-) ,  s.  m.  pi.  (h.  n.) 
género  de  zoofitos  inteslinaes  que  tem  uma 
tromba  curla,  ouriçada  de  pequenos  ganchos 
recurvados,  por  meio  da  qual  se  agarram  aos 
intestinos,  e  até  os  furam  algumas  vezes. 

ECHINÔSO,  A,  [ki-),  adj.  (bot.)  que  tem 
pontas  quasi  picantes,  ouriçado  (^capsula,  se- 
mentes, tronco). 

ÉCHIO  {ki-) ,  s.  m.  (bot.)  planta  medici- 
nal. 

ECHIÔIDES  {ki-),  s.  f.  pi.  (bot.)  nome  das 
plantas  cuja  semente  lem  alguma  semelhança 
com  a  cabeça  de  uma  vibora. 

ECHIÓMO,  A,  {ki-),  adj.  (poet.)  de  The- 
bas,  denominação  derivada  de  Echion,  um  dos 
guerreiros,  que  ajudaram  Cadmo  a  edificar 
aquella  cidade. 

ECHÍTE  (/ti),  t.  f.  (bot.)  género  de  arbus- 
tos da  familia  das  apocineas  de  Jussieu.  Sáo 
mais  ou  menos  leitosos;  tem  as  folhas  oppos- 
tas,  com  pedúnculos  axillares  ou  terminacs ; 
as  flores  dispostas  em  umbrellas,  corymbos,  ou 
espigas ;  a  coroUa  afunilada  ;  o  calis  partido 
em  cinco  lacinias,  e  as  sementes  papilliosas. 

ÉCHO,  s.  m.  {eh  sôa  como  A),  (^Gr.  íkhos, 
som,  de  ck,  fora,  e  o»sa,  voz,  voz  emitida.) 
som  repetido,  reflectido ;  lugar  que  reflecte  o 
som,  que  repete  as  vozes;  (fig.)  composição 
poelica  antiga  na  qual  o  verso  precedente  ri- 
ma com  a^palavra  que  principia  o  verso  se- 
guinte;  pessoa  que  repete  fielmente  o  que  ou- 
tras dizem,  e  que  não  tem  opinião  própria. 

J&Ç09,  (inythol.)  nympba  do  séquito  d< 
fMi\9t  ftlhft  do^  ed»Terr»,  i^judqa  p*amo- 


íes  de  Júpiter  recreando  a  deusa  com  seus 
discursoá  quando  Júpiter  estava  com  suas 
auianles.  Juno,  sabendo  isto,  puniu-a  ,  con- 
demnando-a  a  nunca  mais  fallar  sem  que  pri- 
meiro a  interrogassem,  e  só  responder  repe- 
tindo as  ultimas  palavras  da  pergunta.  Ecjjo 
apaixonou-se  por  Narcizo,  que  a  despresou. 

ECHOICO,  A,  adj.  {eh  sôa  como  k),(p.  us  )'i 
pertencente  aos  versos  que  rimam  com  a  pala- 
vra que  começa  o  seguinte. 

ECHOMETHIA,  s.  f.  {eh  sôa  como  ií:\  (cc^o*^ 
e  meír/a  su ff. ,    de   metron,   medida.)  arte  de 
construir  ediíicius,  abóbadas  onde  haja  echos. 

ECHOMETRO,  t.  m.  [eh  sôa  como  A),  [echo 
e  melro.)  regoa  para  medir  a  duração  e inter- j 
vallos  dos  sons. 

ECHBEF  ,  (geWgr.)  cidade  do  Iran.  V". 
Achraf. 

ECHTERNACH  OU  EPTERNACH,  (geogr.) 
em  Latira  Andethanna ,  cidade  do  grão-du- 
cado  de  Luxemburgo;  4,000  habitantes.  Fa- 
bricas de  algodões  e  porcelana. 

ECU  A,  (geogf.)  Adiais.,  e  depois  Colónia 
Augusta  i'í»mu  dos  Uomanos,  cidadedeHes- 
panha,  em  Sevilha,  sob.e  o  Xenil ,  a  7  lé- 
guas de  Córdova  ;  3 o,0(jO  habitantes.  Linda 
praça  cnada  de  pórtico^;  bonito  passeio.  Cli- 
ma cálido.  Grande  industria. 

KCKARU.  (hist.;  historiador  allemão,  nasceu 
em  Brunswick  em  1674,  morreu  em  1730,  foi 
professor  de  historia  em  Helmsiaedt,  ebiblio- 
thecaiio  de  Hanover,  cargo  em  que  succedeu 
a  Leibnitz;  mas  saiu  clandesunamente  desta 
cidade,  efoipara  olonia  aonde  abjurou  o  lu- 
therantamo.  Alcançou  depois  em  Wurlzburgo 
por  empenhos  do  papa,  os  lugares  de  conse- 
lheiro episcopal,  chronista,  e  bibliothccario. 
Deixou  vaiiasobras,  entre  ellas  ;  Legex  Fran- 
corum  et  Ripuariorutn,  Corpus  hislorice  rne- 
dii  aevi  a  tempore  LaroU  Magni  usgite  a  i fi- 
nem sCBculi  X f^ ,  De  origine  Geimanotujnmi- 
grolionibus  ue  rebus  gestis. 

ECKaRTSBERGE,  (?eogr.)  villa  da  Pruria, 
1,040  habitantes.  Azul  de  Prússia  natural  nas 
montanhas. 

ECKARTSHAU&EN,  (hist.)  escritor  allemâo, 
nasceu  em  1752,  na  Baviera,  morreu  em 
1803,  em  Munich,  era  filho  natural  do  con- 
de Haimbhausen,  por  cuja  protecção  foi  no- 
meado conselheiro  aulico,  censorMe  livros,  e 
conservador  dos  archivos  da  Baviera.  Publi- 
cou varias  obras,  e  entre  ellas  uma  de  theo- 
logia  myslica,  intitulada:  J)eus  é  o  amor  o 
mais  puro,  que  conta  mais  de  60  edições  na 
Allemanha,  e  foi  traduzida  em  quasi  todas  as 
linguas. 

ECKERNFOERDE,  (geogr.)  villa  de  Dina- 
marca, junto  de  Sleswig,  sobre  o  Báltico, 
2,900  habitantes.  Porto ,  estalleiros.  Com- 
mercio  activo. 

ECKHEC  (José),  (hist.)  celebre  antiquário, 
daordeuí  dos  Jesuítas,  nasceu  em  1737na  Aus- 
*''i»,  morreu  era  17i)8,  fgi  nomeado  director 
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do  gabinete  clemeclallias  de  Vienná,  e profes 
sor  de  antiguidades ;  abraçou  todas  as  partes 
da  numismática,  e  publicou  sobre  este  objecto 
Varias  obras,  da  qual  a  principal  é  De  Doctri- 
na  numm'  rum. 

ECKMUHL  (geogr  )  villa  da  Baviera  no  cir- 
culo de  Regen,  sobre  o  Grande  Laber,  a  3 
léguas  de  Katisbonna.  Napoleão  ali  ganhou 
em  Abril  de  1909  uma  assignalada  victoria 
sobre  os  Austríacos,  na  quaí  teve  uma  parte 
gloriosa  o  General  Davoust,  que  recebeu  por 
isso  o  titulo  de  principe  d'Eckmuhl. 

ECLVMPSÍA,  >/.  (med.)  epilepsia  das  crian- 
ças, a  qual  differe  da  dos  adultos  em  ser  agu- 
da, algumas  vezes  remitente,  ou  ainda  mcimo 
continua  ,  segundo  as  observações  de  Sau  va- 
ges. Também  se  deu  este  í\ome  a  uma  affec- 
çâo  convulsiva  análoga,  que  ataca  principal- 
mente as  mulheres  durante  as  dores  do  parto. 

ECLÉCTICO ,  A ,  adj.  (do  Gr.  eklfgo,  esco- 
lher.) philosopho  que  sem  adoptar  sy^tema  al- 
gum particular,  escolhia  as  opiniões  ma's  vero- 
símeis. Philosop/iia  — ,  a  dos  philosophos  ele- 
cticos. 

ECLÉCTICOS  (hist.)  (da  palavra  grega,  ekle- 
go  escolher)  philosophos  de  Alexandria,  que 
para  formar  um  systema,  escolheram  em  ca- 
da uma  das  seitas  dos  philosophos  gregos  o  que 
nellas  achavam  melhor.  Potamon  foi  o  pri- 
meiro delles.  Esta  seira  que  se  dedicou  espe- 
cialmente a  conciliar  Platàoe  Aristóteles,  deu 
depois  origem  ao  novo  platonismo,  com  que 
muitos  o  confundem  sem  razão.  Eslendeu-se 
depois  o  nome  de  eclécticos  a  todos  os  philo- 
sophos, que  conciliaram  os  diíferentes  syste- 
mas. 

ECLECTÍSMO,  s.  m.  a  philosophia  eclécti- 
ca.— ,  (med.)  systema,  ou  antes  methodophi- 
losophico,  que,  applirado  ás  sciencias  medi- 
cas, tem  por  fim  coUigir  de  todos  os  systemas 
imaginados,  de  todas  as  doutrinas  professadas 
até  hoje,  as  opiniões  rasoaveis,  as  verdades 
que  nellas  se  acham  contidas,  para  formar  das 
mesmas  um  corpo  de  doutrina  unicamente  fun 
dado  em  judiciosa  e  sabia  experiência. 

ECLÉGMA,  s.  m.  (Gr.  ckletgma^  de  leikho^ 
lamber.)  (pharm.)  medicamento  de  consistên- 
cia de  xarope  espesso,  que  se  dá  ás  crianças 
para  chuparem. 

ECLIPSADO,  A,  p  p.  de  eclipsar;  adj. 
que  sotTre  eclipse,  occultado  á  vista  (astro,  pla- 
neia) ;  (fig  )  offuscado,  obscurecido,  que  per- 
deu o  lustre,  a  viveza,  o  esplendor.  Olhos— Sy 
turvos,  empannados  do  moribundo,  ou  de  pes- 
soa angustiada.  A  gloria — ,  (fig.) obscureci- 
da, offuscada,  que  perdeu  o  lustre,  o  esplen- 
dor. 

ECLIPSAR,-  V.  a.  (eclipse,  ar  des.  inf.)  en- 
cobrir, occultar,  impedir  de  apparecer  de  todo 
ou  em  parte:  diz-se  de  um  astro  que  encobre 
outro,  e  lhe  intercepta  a  luz,  interpondo-se  en- 
tre elie  a  oossa  vista. —f,  (&g.)  otfuscar,  obs- 
curecer, fazer  perder  o  lustre,  o  esplendor: 


diz-se  da  gloria,  da  formosura,  do  mérito,  do 
talento,  que  vencem  ou  eclipsam  outros,  e 
também  das  pessoas  que  os  possuem,  v.  g.  Ca- 
mões ec/?ps'ru  todos  os  poetas  do  seu  tempo. 
— SE,  V.  r.  padecer  eclipse,  r.  g.  a  lua  se  ecli- 
psfi  ,  ela  intei  posição  do  corpo  da  terra  ;  (fig) 
otfnscar-se,  perder  o  lustre,  o  esplendor;  (fig. 
faniil.)  ausenlar-se,  desapparecer :  diz-se  das 
pessoas. 

Syn.  comp  Eclipsar,  obscurecer.  O  primei- 
ro exprime  mais  que  o  sep[undo.  O  mérito  fal- 
so e'  o6<cfírecfC?o  pelo  mérito  real,  e  eclipsado 
pelo  mérito  eminente. 

ECLIPSAVEL,  adj.  dot  9,  g.  (p.  us.)que8e 
pôde  eclipsar  e  obscurecer. 

ECLIPSE,  t  m.  (Lat.  eclipiit,  do  Gr.  ci- 
kinpein,  ter  falta,  de  leipo,  abandonar,  dei- 
xar.) occultaçâo,  obscurecimento,  desappari- 
ção  de  um  astro,  de  todo  ou  em  parte,  seja 
porque  outro  astro  no  lo  esconde  á  vista,  co- 
mo nos  eclipses  do  sole  das  estrellas,  ou  por- 
que cessa  realmente  de  ser  illuminado,  como 
nos  da  lua  e  dos  sateliites  de  Júpiter. — j(fig) 
offuscação,  desliizimento  passageiro,  v.  g.  a 
sua  gloria  padeceu  um  -;  (fig.,  famil.)  acção 
de  desapparecer,  ausência  repentina,  v.  g.  fa- 
zer um  —  ;  diz-se  das  pessoas. 

ECLÍPTICA,  s.  /.  (do  Lat  eclipiicus,  per- 
tencente aos  eclipses.)  (astron.)  circulo  máxi- 
mo da  esfera  celeste,  que,  dividindo  longitu- 
dinalmente o  zodiaco  em  duas  partes  iguaes, 
corta  obliquamente  o  equador,  fazendo  com 
elle  um  angulo  de  vinte  e  três  gráos  e  meio, 
e  assignala  o  curso  apparente  do  sol,  durante 
o  anno.  Chama-se  ecliplica,  porque  os  eclipses 
não  acontecem  senão  quando  a  lua  está  nes- 
te circulo  ou  perto  delle. 

ECLÍPTICO,  A,  adj.  (Lat.  eclipticus.)  rela- 
tivo aos  eclipses  ou  á  ecliptica. 

ÉCLOGA,  s.  /.  ^Lat.  écloga,  do  Gr.  eklog- 
hé,  escolha,  ek,  fora,  degô,  escolher)  poema 
pastoril,  ordinariamente  em  forma  de  dialo- 
go, no  qual  se  imita  a  linguagem  e  os  costu- 
mes dos  pastores.  As  ficções,  nesta  espécie  de 
poesia,  são  ordinariamente  allegoricas,  e,  de- 
baixo do  ve'o  de  uma  apparente  simplicidade, 
podem  offerecer  algumas  vezes  os  objectos  mais 
sérios  e  as  verdades  mais  importantes.  As  suas 
expressões,  bem  como  os  pensamentos,  devem 
ser  naturaes  e  ingénuas;  o  estilo  menos  orna- 
do, que  expressivo  e  elegante;  as  compara- 
ções tiradas  de  objectos  que  estejam  ao  alcan- 
ce dos  pastores ;  as  imagens  risonhas  ;  os  sen- 
timentos ternos  e  delicados. 

ECLUSA,  s.  f.  (do  Fr.  écluse.)  V.  Comporia. 

ECLDSE  (L)  (hist.)  V.   L"  Eclme. 

ECLUSE  (gcogr.)  fortaleza  de  França  no  de- 
parta.nento  d'.\ain,  domina  a  estrada  déGe- 
nebra  a  Lyào,  mas  ficam-lhe  sobranceiras  as 
montanhas  próximos.  Pertenceu  aos  duques 
de  Sabóia,  foi  cedido  á  França  em  1(>01,  to- 
mado e  perdido  por  differentes  vezes  pele  s  Atís- 
\iriacos  e  Franccws  em  1814  e  lai 6, 
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Í5ÒN0M0  (geoff.)  liojd  Mmitdi  tkahoU 
Monletserraio)  montanha  d»  Sicília,  na  costa 
dq  y.,  celebre  pela  >ictor)a  naval  que  Hegulo 
k  Vulso  alcançaram  próximo  delia  sobre  o» 
Carlhaginese»  em  2ó7  antes  de  Jesu-Lliriàlo. 

ECO  ou  ECHO,  {eh  sòa  como  A), «.  m.  (Lai. 
ècho,  í/s,  imago  rocis,  do  Gr.  ekko<,  som;  ek^ 
fora,  e  oma^  vòz,  vozemitLida.)repercurçâodo 
som  que  bate  em  algum  corpo  que  o  Lorna  a 
enviar  distinctamente ;  lugar  onde  se  faz  o 
éay^  que  reflecte  o  som,  que  repele  as  vozes; 
abobada  elliptira,  parabólica,  que  produz  éco; 
(mus.)  repetição  das  uliimas  syllabas  ou  pa- 
lavras que  se  cantara  em  meia  voz  por  distinc 
lo  coro  de  músicos;  (poet  )  composição  cujos 
versos  rimam  com  a  primeira  palavra  do  ver- 
so seguinte,  ou  em  que  se  repete  parle  da  pe- 
núltima palavra  que  forma  dicção,  concluin- 
do com  esta  o  verso.  Ksta  e  outras  composi- 
ções similhantes  estào  hoje  merecidamente  em 
desuso.  —  sintpleSf  o  que  repete  a*  voz  uuia 
só  vez. —  múltiplo,  o  que  repete  o  mesmo  som 
diversas  vezes.  —  syllubico,  o  que  faz  ouvir  dis- 
tinctamenle  varias  syllabas  ou  palavras.  —  tó- 
nico, o  que  não  sí  faz  ouvir  senão  quando  o 
som  cliegoi  a  elle  em  certo  grau  de  tom  mu- 
sical. Ser  o  -..de  algucm,  (tig.)  repetir  fiel- 
mente tudo  o  que  elle  diz.  ex.  «  As  pessoas 
de  talento  não  devem  ser  —  dos  esUdíos.  r-  ( Ka- 
belais).  «De —  em —  e  que  a  verdade  che- 
ga ao  vulgo.  »  C^^yy)' 

ECÓKO  ou  ECHÓICO,  adj.  (poes.)  diz  se 
dos  versos  em  ecos.  V.  Echoico. 

ECOLAMPADA.  V.    Oeco lâmpada. 

ECOMKTRÍA  ou  ECHOMKThÍA  ,  s. /.  arte 
de  construir  edifícios  e  priucipalmenle  aboba- 
das onde  haja  ecos.    V,  Ecliomelria. 

EtÒMLTUO  ou  ECHÒMETWO,  «.  ru.  (phys.) 
régua  sobre  a  qual  ha  vaiias  linhas  devidídas 
para  medir  a  duração  dos  sons,  e  para  achar 
os  seus  intervallos  e  durações.    V.  Echometro. 

ECOiMWOY  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Sarthe,  a  4  lé- 
guas de  Mans;  í2,800  habitantes. 

ECONCHE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departaii.enlo  de  Orne,  sobre  o  rio 
do  mesmo  nome;  1,600  habitantes. 

ECONOMIA,  s.  f.  (Lat.  do  Gr.  oeÁ-os,  casa, 
e  nemó,  di&tribuir.)  ordem,  regra  na  despesa, 
no  governo  de  uma  casa ;  administração  rec- 
ta e  prudente  dos  bens  temporaes ;  parcimo- 
nia,  acção  de  poupar,  de  economizar;  o  que 
se  poupa  ou  economiza ;  (fig.)  boa  ordem  , 
harmonia,  justa  distribuição  das  partes  que 
compõem  algum  lodo,  v.  g.a — do  universo, 
do  corpo  humano,  de  um  discurso,  etc.  —  po~ 
liticOf  sciencia  que  trata  das  riquezas  das  na- 
ções, e  das  causas  do  seu  augmento  ou  dimi- 
nuição  animal j  complexo  das  leis  que  re- 
gem a  organização  dos  animees. 

SvN.  comp.  Economia,  parcimonia.  ÁecO' 
nomw  6  o  systema  aue  nos  ensina,  nào  só 
I  coniervftrj  njas  tawbeín  ^melbQraroe^tftíJo 


da  fotixii/íá  è  dftsflquêms^  parániohia  6  umá 
econonúa  rigorosa  que  redlig  as  d<í3pei:as,  qua- 
si  sempre  com  reprehensivel  excesso. 

ECONÓMICA,  K./.  parte  da  philosophia  mo- 
ral relativa  ao  governo  pe  uma  família. 

ECONÓMICO,  A,  adj,  concernente  á  econo- 
mia, ao  governo  de  uma  cisa;  parco,  poupa- 
do, moderado  na  sua  despeza. — mente,  adv. 
com  economia;  com  parcimonia. 

ECONOMISTA,  «.  m.  (do  Franc.  economií- 
Ic.)  aulor  que  trata  dfc  economia  politica,  do 
commtírcio,  da  agricultura,  da  ordem  que  se 
deve  pôr  na  aduiinistraçào  das  rendas  do  es- 
tado, e  dos  outros  meios  de  alliviar  o   povo. 

ECONOMISADO,  A,  p.  p.  de  economisar; 
adj.  poupado. 

ECONOMIZADÔR,  t.  m.  ÔRA,  /.  O  que  ou 
a  que  economiza. 

ECONOMIZAR,  ».  o.  {economia ,  ar  des. 
inf.)  administrar  com  economia  (os  bens,  as 
rendas);  poupar  (o  tt-mpo). 

ECÓNOMO,  (Lilhurg.)  encarregado  do  cui- 
dado dos  bens  da  igreja.  O  uso  de  nomear 
economos  ju  existia  antes  do  concilio  deLal- 
cedonia.  Depois  da  partilha  dos  bens  da  igre- 
ja os  líconoiíios  tornarara-se  imiteis. 

ECOS,  ^geogr.)  cabeça  de  couiarca  em  Fran- 
ça, no  departamento  d'Fure. 

ECOUEN,  (geogr.)  Escuimi  em  Latim  mo- 
derno, cabeça  de  comarca  eai  França,  no  de- 
partamen:o  de  Sena  e  Uise,  a  3  léguas  de  Pa- 
riz;  1,3U0  habitantes.  Bonito  castelloeonstnii- 
do  no  tempo  de  Francisco  J,  por  Anua  de 
Monimorency,  e  que  passou  depois  para  a  ca- 
sa de  Conde.  ÍSiapuleào  tmha  ali  estabelecido 
uma  casa  de  educação  para  300  meninas  cLe 
membros  da  Legião  de  Honra,  cuja  direcção 
foi  confiada  a  Madame  Campan  eui  1807.  Lm 
1814  Luie  XIV  reuniu  a  casa  d'Ecouen  á  de 
S.  Diniz,  e  restituiu  o  castclloá  casa  de  Conde. 

ECPIÉSMA,  »'.  /.  (cirurg  )  espycie  de  fractu- 
ra do  craneo,  peia  qual  as  esqnirolas,  metidas 
dentro,  comprimem  as  membranas  do  cérebro. 

ECPLÉXIS  [ksis-)f  «.  /.  (med.)  delírio  cau- 
sado por  ura  terror  súbito  ou  por  um  grande 
espanto. 

ECSARCÓMA,  s.  m.  (cirurg.)  excrescência 
carnuda. 

ECSED,  (geogr.)  villa  da  Hungria  ,  a  5  lé- 
guas de  Szathmar. 

ECTÁSE,  «.  f.  (gram.)  figura  pela  qual  a 
syllaba  breve  se  faz  longa  para  encher  a  me- 
dida do  verso. 

ECTHÉSE,  s.  f.  (eccles.)  profissão  de  fé  pu- 
blicada em  6Sd  peio  imperador  fíeraclio,  em 
forma  deedícti-,  a  favor  do  mouolhelismo. 

ECTHLÍI»SK,  ».  /.  (gram.)  elisão  de  um  tn 
final  nos  versos. 

ECTHYMÓSIS,  f .  /.  (med.)  agitação  e  rare- 
facção do  sangue. 

ECTILLÓTICO,  A,  adj.  e  í.  m.  (cirurg.)  (re- 
médio) para  despojar  alguma  parte  do  corpo 
do9  ps^belloi  siipQf^uQs  f}ue  »  ço^r?|I!f 
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ECTRÓPIO,  s.  m.  (do  Gr.  eklrépo,  revirar.) 
(cirurg.)  reviramento  da  pálpebra  inferior  ou 
superior,  ejqne  as  impede  de  cobrir  o  olho.  O. 
ectropio  e  produzido,  ou  pela  retracção  da  pel- 
la  cicat risada  em  consequência  das  feridas  ou 
das  ulceras  da  face,  ou  pelo  estado  de  doença, 
ou  de  intumescínciada  conjunctiva:  e  neces- 
sário, neste  ultimo  caso,  trazer  as  pálpebras  á 
sua  posição  natural.  No  caso  da  retracção  da 
pelle,  em  consequência  de  uma  cicatrisaçào  vi- 
ciosa, corta-se  a  cicatriz  horizontal  e  profunda- 
mente, destaca-se  ate  ao  tecido  cellular  para 
restituiráquellas  partes  toda  a  sua  mobilidade, 
aproximam-se  as  pálpebras  do  globo  do  olho, 
e  são  conservadas  n'e3ta  posição  por  meio  de 
pequenas  compressas.  Frovoca-se  ao  mesmo 
temjK)  com  tópicos  excitantes  applicados  so- 
bre a  chaga  o  desenvolvi^iento  de  borbulhas 
carnudas  para  reparar,  quanto  fór  possível,  a 
pçrda  de  substancia  dos  tegumentos,  e  ter 
uma  cicatriz  maior  que  a  primeira. 

ECTRÓTICO,  A,  adj.  e  «.  m.  (Lat.  ectra- 
ticus ;  do  Gr.  ei5;/»7ro«/:c>,  fazer  abortar.)  (med.) 
remédio  que  pi^ovoca  o  aborto. 

ECTYI.ÓTICO ,  A  ,  adj.  e  *.  m.  (Lat.  ecít/- 
loíicus ;  do  Gr.  ek,  fora,  e  t^los^  callo.)  (cirurg.) 
remédio  próprio  para  gastar  as  callosidades. 

FXUEILLE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  d'Indre,  sobre  o  In- 
droye;  1,100  habitantes. 

ECÍ/LEO,  s.  712.  potro,  cavallete,  antigo  ins- 
trumento de  supplicio.  Usa-se  deste  termo  fal- 
jando  dos  tormentos  que  se  davam  aos  mar- 
tvres.    V.  Eqiiulco. 

ECUMENICIDADE  5  s.  f.  qualidade  do  que 
e  ecuménico. 

ECUMÉNICO,  A,  adj.  (Lat.  occumcnicus,  ào 
Gr.  oikoumené  f  a  icrra  habitável,  de  oikeo, 
habiiar.)  geral,  universal,  de  toda  a  lerra:  diz 
se  dos  concilios,  a  queí<ssistiram  todos  os  bis- 
pos catholicos,  e  que  sâo  reconhecidos  por  to- 
da a  igreja,  A  primeira  vez  que  se  fez  uso  des- 
te termo  foi  no  concilio  de  Calcedonia,  cele- 
brado em  451.  —  mente,  adv.  de  um  modo 
ecuménico. 

ECURY-SUR-COOLE,  (geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França,  no  departamento  de  Mar- 
ne,  360  habitantes.  Fabricas  de  papel. 

EDACID.4de,  s.  f.  (Lat.  edacitas^  lis'^edax, 
cisj  comilão,  de  edo,  ere,  comer.)  qualidade 
do  que  e  edaz:  diz-se  do  teuipo  que  gasta  e 
consome  tudo. 

£DA!VI,  (geogr.)  villa  da  HoUanda,  a  3  lé- 
guas de  Amsterdão.  Casa  da  camará,  palácio 
do  almirantado,  bolsa.  Estaleiros,  refmações  de 
açúcar,  azeite  de  balea.  Vilia  importante  ou- 
tr'ora,  mas  hoje  em  decadência. 

EDAM,  (geogr.)  ilha  do  archipeiago  de  Son- 
da, próximo  da  costa  de  Java ;  pertence  aos 
lioliandezes,  e  é  um  logar  de  deportação. 

EDAY,  (geogr.)  uma  das  ilhas  Òrcades,  a  3 
léguas  de  btroníay,   'g  de  comprimento,  1   de 
largura  j  700  habitantes. 
VOIi.  H. 


EDÁZ,  ad^,  dos  2  g.  {Lai.  edax,  eis.)  (poet,) 
comedor,  que  gasta,  róe,  consome  (o  tempo). 

EUDA  (his! .  j  designam-se  por  este  nome  dois 
livros  ou  códigos  religiosos ,  que  contem  a 
mythologia  scandinava.  O  primeiro,  escrito 
em  verso,  foi  composto  na  Irlandia  no  século 
XI,  50  annos  depois  da  introducçâo  do  Chris- 
tianismo  nesta  iltia,  por  Soemund  Sigfusou, 
apellidadoo  .Saòeo,  o  qual  queria  conservar  os 
vestigios  das  antigas  crenças  de  seus  pais.  O 
segundo,  escrito  em  prosa,  data  apenas  do  sé- 
culo Xri.  Deve-se  ao  historiador  SuowoStur- 
leson,  que  commentou  o  Edda  poético,  sy 
prindo  as  lacunas,  que  este  livro  apresentava-í 
com  uma  exposição  mais  completa  dos  dog, 
mas  religiosos  da  Scandinavia,  O  antigo  Ed- 
da compòe-se  de  poesias  heróicas.  As  primei- 
ras versam  sobre  a  cosmogonia  ,  a  historia - 
de  Odino,  de  Thor,  de  Freyr.,  àz  BalJer, 
etc,  etc.  as  segundas  sobre  as  façanhas  dos 
conquistadores  germanos  taes  como  P^oelsiing, 
Singur,  Alile,  etc.  O  Edda  em  prosa,  divíde- 
se  em  muitas  partes:  a  primeira  conte'm  todas 
as  legendas  my  thologicas  e  históricas;  a  segunda 
um  extenso  vocabulário  poético ;  a  terceira  a 
prosódia  scandinava.  Os  manuscritos  dos  Ed- 
das  estão  conservados  em  Upsal  e  Copcnha^ 
gue. 

EDDYSTONE  (geogr.)  certos  baixos  da  Man- 
cha, a  4  léguas  de  Plymoulh.  Foi  ali  cons- 
truído um  bcllo  pharol. 

EDEAGKAFÍA  OU  EUEAGRAPHÍa,  í./.(anat. 
p.  us.)  descripçâo  das  parles  genilaes.  V.^das' 
graphia. 

EDEALOGÍA,  s.  f.  (anat.  p.  us.)  tratado  so- 
bre as  partes  da  geração.    V.  jEdwlogia. 

EDEATOMÍA,  s.  /,  (anat.  p.  us.)  dissecção 
das  partes  genítaes.    V.  jTldatomia. 

EDEMNCK  (Gerardo)  (hist.)  celebre  grava- 
dor allemâo,  nasceu  em  Antuérpia  em  IG-IO. 
morreu  em  1707.  Foi  attraído  a  França  pelas 
mercês  de  Luiz  XiV,  que  o  nomeou  gravador 
do  gabinete  e  lhe  deu  uma  pensão.  As  suas 
mt-lhores  obras  sâo  uma  Sagrada  Familia se- 
gundo Rdpliacl^  a  Fúmítia  de  Dário,  S.  Car- 
los Borromco,  etc,  ect. 

EDEMA,  s.  m.  (Lat.  andava,  áoGx.  oídcin^ 
estar  inchado.)  (^cirurg.)  tumor  ou  inchaço  di- 
íluso  sem  rubor  nenn  dòr,  que  cede  á  impres- 
são do  dedo,  conservando-a  por  algum  tempo, 
e  é  formado  pela  serosidade  filtrada  no  tecido 
cellular.  O  edema  distingue-se  do  phleimão 
por  qiie  não  apparecem  no  primeiro  sympto- 
mas  inflaramatorios.  Quando  a  inchação  ede- 
matosa  é  geral  constilue  a  anasarca.  Laennec, 
no  seu  Tratndo  da  Auscultação  mediata,  des- 
creveu com  o  nome  de  edema  do  pulmão^  a 
infdtração  de  serosidade  no  tecido  deste  ór- 
gão, elevada  a  um  grau  tal  que  diminuea  sua 
permeabilidade  ao  ar.  Esta  ínhltraçâo  sobre- 
vem frequentemente  nas  pessoas  cacheticas,  na 
época  da  terminação  dolorosa  das  febres  pro- 
longadas ou  das  atlecçôes  orgânicas.  A  ortho^ 
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pn^a  suâbcante,  que  algumas  vezés  priva  da 
vida  as  crianças  doentes  de  sarampo,  é,  prova- 
Telmente,  conforme  o  sentir  do  mesmo  profes- 
sor, um  edema  idiopathico  do  pulmão.  —  da 
glottisy  inchação  edematosa  da  membrana  mu- 
cosa, que  circumscreve  a  abertura  superior  do 
larynge.  V.  Laryngitis.  Esta  alíecçâo  princi- 
pia muitas  vezes  por  incommodo  no  larynge, 
ou  antes  por  uma  verdadeira  dôr.  A  respira- 
ção torna-se  em  breve  ruidosaj  fmalmente,  de* 
pois  de  alguns  dias,  o  doente  e  atacado  de  im- 
proviso por  suffocaçòes  que  são  cada  vez  mais 
violentas  e  mais  repetidas :  a  inspiração  e  fra- 
gorosa  e  diflicii ;  a  expiração  fica  livre.  O  de- 
do, posto  por  detraz  da  lingua,  pôde  reconhe- 
cer a  inchação  da  membrana  inultrada  e  o  ca- 
racter edematoso  debta  inchação.  Esta  molés- 
tia é  quasl  sempre  mortal.  Acham-se,  depois 
da  morie,  as  bordas  daglottisespes^aadasetre* 
mulas:  matéria  sero-purulenta  ou  serosa,  que 
é  mui  difficil  espremer,  parece  antes  que  esta 
combinada  com  este  tecido  cellularso b-muco- 
so,  do  que  deposta  nas  arcolas :  a  glotlis,  nes- 
se estado,  nào  tem  mais  do  que  a  quaria  par- 
te das  suas  dimensões  naturaes.  Os  meios  the 
rapeuticos  consistem  no  uso  de  revulsivos,  co- 
mo os  vesicatórios  ou  os  sinapismos  nos  mem- 
bros inferiores,  e  os  clysteres  purgativos;  tam- 
bém se  empregara  os  vomitórios,  os  gargare- 
jos adstringentes,  as  sangrias  locaes  na  parte 
anterior  do  pescoço ;  e  algumas  vezes  necessá- 
rio recorrer  á  introducçào  de  uma  sonda  no 
larynge,  á  laryngotomia  ouátracheotomia. — 
duro,  a  elephantiasis  dos  árabes. 

£li£MATÒSO,  A,  adj.  (cirurg.)  que  é  da  na- 
tureza do  edema  j  que  tem  edema,  que  pade- 
ce inchação. 

£DEN  ^hist.  sag.)  nome  que  dá  a  Sagrada 
Escritura  ao  Paraizo  terrestre,  lugar,  de  deli 
cias,  aonde  Deus  coUocou  Adào  eEva  depois 
da  creação,  e  que  a  Escritura  compara  a  um 
vasto  jardim.  Mdcn  em  Hebraico  significa  de- 
scias. O  saber-se  aonde  estava  situado  o  Éden 
deu  lugar  a  opiniões  diversas  e  contradictorias. 
Origenes  e  outros  hereges  pensam  que  o  Éden 
nunca  existiu  na  terra,  e  que  é  mera  allego- 
ria.  Nào  se  sabe  ao  certo  aonde  ficava  este 
delicioso  jardim  ;  a  opinião  mais  digna  de  cre- 
dito coUoca-o  na  antiga  Media  entre  os  rios 
Phase,  Oxus,  Tigre  e  Euphrates,  que  repre- 
sentam, segundo  se  crê,  os  quatro  rios,  de  que 
falia  o  Génesis :  o  Phison,  Gihon,  Ciiidékel, 
e  Phrat. 

ÉDEN  (geogr.)  rio  de  Inglaterra  que  vai 
cair  no  golfo  de  Solway.  Ha  dois  rios  na  Es- 
cócia do  mesmo  nome,  um  que  se  vai  perder, 
na  bahia  de  S,  André  depois  de  ter  atravessa-; 
do  o  condado  de  Fife ;  e  outro  que  vai  desa 
guar  no  Tweed  junto  a  Kelso. 

£DER  ou  EDliEU  (geogr.)  Adrana  dos  an 
tigos,  rio  da  Allemanlia,  nasce  junto  a  Ber- 
leburgo  na  W  estpbalia,  atravessa  o  Hesse  Dar- 
mstaUty  O  prioçipado  de  Waldeck^  ú  He&se* 


Eleitoral,  f  ^  ai  perder-se  no  Fulde  ao  SO.  de 
Cassei. 

EliERNEH  (geogr.)  cidade  da  Turquia  da 
Europa.  V.  Aadrinopla. 

EDESSA  (geogr.)  chamada  também  Callir- 
rhoe,  algumas  vezes  Anlioche,  e  hoje  Orfa 
antiga  cidade  da  Mesopotâmia,  capital  de  Os- 
roene  no  tempo  dos  Romanos,  ao  N.  da  pro- 
vincia,  era  uma  das  cidades  fronteiras  do  im- 
pério, e  tinha  fabricas  de  escudos,  earsenaes. 
Ao  ISE.  via-se  Theodopolis ,  com  a  qual  não 
deve  confundir-se.  Do  1."  ao  lll  século  antes 
de  Jesu-Christo  Edessa  teve  príncipes  seus  do 
nomede  Abgar  (V.  Abgar).  Foi  uma  das  pri- 
meiras cidades,  que  abraçou  a  doutrina  de 
Christo,  e  seus  habitantes  a  conservaram  até 
ao  tempo  das  Crusadas.  Foi  por  differentes  ve- 
zes tomada  nas  gaerras  entre  o  império  do 
Oriente  e  os  Sassanides.  Os  Árabes  toraaram- 
n'a  com  toda  a  Mesopatamia  em  637.  Quan- 
do os  beldjoucidas  invadiram  o  império  dos 
Califas,  Edessa  achou-se  livre.  Em  10Í37  Bal- 
doino  irmão  de  Godofredo  de  Bulhões  ali  fun- 
dou um  condado,  que  transmitiu  em  1118  a 
Josselino  de  Courtenay.  Constava  da  cidade 
de  Edessa  e  seu  território,  de  íàamosale,  Saroudj 
Tel-Bacher,  etc.  Este  condado,  o  primeiro  es- 
tado christào,  fundado  pelos  Crusados  era 
considerado  um  baluarte  de  Jerusalém.  Sub- 
metido em  1144  por  Zenghi,  foi  recuperado 
em  1 1  Ití  pelo  filho  de  Courtenay,  'e  reconquis- 
tado nesse  mesmo  anno  por  Noureddin. 

EDESSA  (geogr.)  hoje  Fodina,  cidade  da 
Macedónia  na  Emathia,  foi  antes  de  Pella  a 
capital  do  reino. 

EDESSÊNO,  A,  adj.  natural,  ou  pertencen- 
te a  Edessa. 

EDETA  (geogr.)  cidade  da  Lusitânia  na 
Hespanha  Tarraconense,  sobre  o  rio  Turia, 
era  capital  dos  Edetanos,  cujo  território  situa- 
do ao  E.  do  dos  Celtiberos,  tinha  por  cidades 
principaes  Edeta  Segobriga,  Caesar augusta, 
Valentia. 

EDETANOS  (geogr.)  V.  Edeta. 

EDFOU  (geogr.)  ^/6d  dos  antigos  Egypcios, 
ApoUinopoíis  magna  dos  Gregos,  cidade  do 
Alto  Egypto,  de  que  hoje  apenas  restam  um 
montão  de  ruinas  e  algumas  cabanas. 

EDGARDU  (hist.)  cognominado  o  Pacifico, 
rei  de  Inglaterra,  filho  d'EmundoI,succedeu 
a  seu  irmão  Edwy  em  957.  Venceu  os  I^or- 
thumbrianos  e  Escocezes  e  deu  a  seus  vassalos 
sabias  leis.  S.  Dunstan  foi  o  seu  principal  con. 
selheiro,  e  o  clero  gozou  no  seu  reinado  de 
especial  protecção.  Ouvindo  elogiar  a  belleza 
de  Elfrida,  íilba  de  um  grande  senhor,  en- 
carregou um  dos  seus  favoritos  de  a  trazer  á 
corte,  porém  esteapaixonou-se  por  Elfrida,  e 
casou  com  ella,  depois  de  ter  illudido  o  rei 
com  uma  falsa  historia,  mas  Edgardo,  saben- 
do a  verdade,  assassinou-o  e  casou  com  a  sua 
viuva.  Morreu  em  y75, 

EDGARDO  (hist.)  rei  d^Escocia ,  fiibo  de 
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Malcolm  III,  expulsou  em  1098  o  usurpador 
Donald  VIII,  casou  sua  irmã  Mathilde  com 
o  rei  de  Inglaterra  Henrique  I,  e  morreu  em 
1107. 

EDGARDO  ATHELING,  (hist.)  príncipe  in- 
glez,  sobrinho  de  Eduardo  o  Confessor,  ti- 
nha direito  á  coroa  de  Inglaterra,  de  que  foi 
privado  por  Haraldo  em  1066,  e  depois  Gui- 
lherme o  Conquistador.  Depois  de  inúteis  ten- 
tativas renunciou  ás  suas  pertençôes,  e  serviu 
fielmente  Guilherme. 

EDGEHILXi  (geogr.)  collina  de  Inglaterra 
no  condado  de  Warwick.  Teve  ali  lugar  em 
1642  a  primeira  batalha  entre  Carlos  I  e  os 
Parlamentarios. 

EDGEWORTH  (Ricardo)  (hist.)  celebre  me- 
chanico  inglez ,  nasceu  em  1744,  morreu  em 
1817.  Dedicou-se  de  terra  idade  ao  estudo 
da  mechanica,  em  1763  concebeu  a  primeira 
ideia  das  communicaçôes  telegraphicas.  Em 
1771  veio  a  França  construir  um  dique  para 
desviar  a  corrente  do  Saone,  e  recuar  lhe  a Toz 
para  o  Khodano,  mas  teve  que  abandonar  a 
sua  obra.  Em  1782  foi  para  a  Irlanda,  e  au 
xiliou  os  seus  compatriotas  na  tentativa  de  re- 
cuperarem a  independência.  Em  179tí  foi  de- 
putado pela  Irlanda  na  camará  dos  comm uns, 
e  pronunciou-se  contra  a  União.  Uesde  1804 
só  se  dedicou  ao  estudo.  Escreveu  tratados 
Sobre  a  resistência  do  ar^  Csilçadas  t  carros , 
construcção  de  moinhos,  etc,  etc. 

EDGEWORTH  (Maria),  (hist,)  romancista 
e  moralista  irlandesa,  filha  do  sábio  Henrique 
Edgeworth,  nasceu  em  1770,  morreu  em  1846, 
consagrou  os  talentos,  que  se  lhe  desenvolve- 
ram desde  tenra  idade,  á  educação  da  moci- 
dade, e  moralisaçào  do  povo,  escrevendo  pa- 
ra isso  muitas  obras,  que  se  tornaram  popu- 
lares, taes  como  a  Educação  pratica ,  Contos 
moraes  para  as  meninas,   Contos  populares. 

EDGEWORT  DE  FIRMOUT,  (hist.)  confes- 
sor de  Luiz  XVI,  nasceu  na  Irlanda  em  1745, 
morreu  em  1807,  era  primo  do  antecedente. 
Assistiu  aos  últimos  momentos  de  Luiz XVI, 
e  quando  o  infeliz  raonarcha  subiu  ao  cada- 
falso, disse-lhe:  Filho  de  S.  Lmís,  subi  ao  Céo. 
Publicaram-se  umas  Memorias  suas. 

EDHILIKGO,  s.  »n.(antiguid.)  nome  dos  an- 
tigos nobres  saxonios. 

EDIÇÃO,  s.  f.  (Lat.  editio,onis,deedo,ere, 
publicar;  e  pref.,  e  do,  ore,  dar.)  impreisâoe 
publicação  de  algum  livro  ou  escrito ;  todos 
os  exemplares  de  uma  obra,  tirados  com  as  mes- 
mas formas.  —  princips,  (termo  bibliographi- 
co)  a  primeira  edição  que  appareceu  deumli- 
Yro.  —  ori^ma/,  a  que  é  feita  immediatamen- 
te  por  algum  manuscripto. — elástica,  a  que 
tendo  merecido  a  approvaçào  geral,  ficou  ser- 
vindo de  exemplar  ás  que  depois  se  fizeram. — 
critica,  aquella,  em  que  se  insiste  na  correcção 
do  texto. — correcta,  a  que  se  reputa  represen- 
tar mais  fielmente  o  genuíno  texto  do  escritor. 
mmexegeiicaj  em  que  o  texto  é  explanado,  r» 


philologica,  se  as  explanações  versam  sobre 
grammatica  e  \aúmáa.de.  ^^  ecUctica,  a  que  é 
feita  pela  confrontação  de  manuscritos,  ou  de 
muitas  edições  c  manuscritos  juntamente.— 
plena,  a  que  é  critica  e  exegética.  — plenissi- 
ma,  a  que  contêm  quanto  se  tem  podido  sa- 
ber sobre  a  correcção  e  copiosa  exposição  do 
escritor. — nítida,  aquella  em  que  a  bondade 
do  papel  e  a  viveza  dos  typos  e  tintas  compe- 
tem com  o  restante  primor  da  execução  typo- 
graphica. — esplendida,  aquella  que  sobre  ní- 
tida, tem  todos  os  adornos  de  que  é  capaz  qual- 
quer edição,  como  tarjas,  cercaduras,  ma ppas, 
estampas,  já  de  mero  luxo,  já  allusivas  ao  as- 
sumpto de  que  trata  o  escritor.  Será  portan- 
to a  melhor  possível  a  que  fôr  ao  mesmo  tem- 
po plenissima  e  esplendida. 

EDICTÁL  ou  EDITAL ,  s.  m.  (ediclo,  des. 
ai.)  papel  em  que  se  contêm  algum  edicto,  eque 
se  fixa  nas  esquinas  e  lugares  públicos. 

EDICTÁL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  edictalis,  le.) 
(forens.)  que  se  faz  por  edictos  ou  edictaes  (ci- 
tação). 

EDICTÁL,  (jurid.  commerc.)  é  o  instrumen- 
to, que  contém  um  edito,  ordem  ou  manda- 
to de  autoridade,  que  se  aífixa  em  lugar  pu- 
blico para  que  chegue  a  noticia  geral. 

A  bordo  dos  navios  os  editaes  põem  se  no 
mastro  grande.  Alvará  de  16  de  Janeiro  de 
1774,  §  5.  As  arrematações  devem  preceder 
editaes  públicos,  fazendo-se  a  instancias  de 
credores,  e  nelles  haverá  a  declaração  das  qua- 
lidades e  confrontações  dos  bens,  e  o  dia,  em 
que  se  hão  de  arreinatar,  pena  de  nullídade 
insanável ,  Cart.  de  L.  de  20  de  Junho  de 
1774,  §  4. 

EDÍCTO,  s.  m.  (Lat.  edictum,  sup.  deedi- 
co,  ere,  mandar,  ordenar;  e  pref.,  e  dico,ere, 
dizer.)  ordem ,  mandado,  decreto  publicado 
por  autoridade,  e  que  se  fixa  nos  lugares  pú- 
blicos para  que  chegue  á  noticia  de  todos.  Vul- 
gar e  erradamente  dizem  citar  por  éditos,  em 
lugar  de  dizer  por  edictos  ou  edictaes. 

EDICTO,  (do  Latim  edicer9,  declarar,  or- 
denar.) (hist.)  esta  palavra  teve  diíTerentes  sen- 
tidos entre  os  Romanos.  Chamava-se  edicto 
a  citação  feita  ao  reo  para  comparecer  pe- 
rante o  juiz;  e  o  regimento  feito  pelos  ma- 
gistrados romanos  para  ser  observado  durante 
as  suas  magistraturas,  taes  eram  o  Edicto  Edi- 
licio  ou  dos  Edis,  o  Pretório  ou  dos  Pretores, 
etc,  etc.  Os  edictos  mais  celebres  foram :  o 
Edicto  peipctuo,  compilação  de  todos  os  edic- 
tos dos  Pretores  e  Edis  feita  no  tempo  de  Adria- 
no por  Salvio  Juliano  (em  131)  para  servir  de 
regra  para  o  futuro,  e  que  foi  uma  das  fon- 
tes do  Corpus  Júris  de  Justiniano.  Teve  tana- 
bem  o  nome  de  Edicto  perpetuo  um  regula- 
mento feito  em  1611  pelos  archiduques  de 
Áustria  Alberto  e  Isabel,  sobre  a  administra- 
ção da  justiça.  O  Edicto  Provincial,  com- 
pendio do  Edicto  perpetuo,  acommodado  ao 
governo  das  províncias,  e  por  que  se  governa» 
9dd  9 
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vam  os  Pretores.  O  edicto  de  Milâo  publica- 
do em  313  por  Constantino,  declarando  a  re- 
ligião Christ.ã,  religião  do  império.  Mais  mo- 
dernamente o  mais  celtbre  dos  Edictos  foi 
sem  duvida  o  Edicto  de  Nantes,  publica- 
do por  Henrique  IV  ,  e  revogado  por  Luiz 
XIV,  e  pelo  qual  se  permittia  aos  Calvinistas 
a  liberdade  de  consciência,  o  exprciciodoseu 
cullo,  e  o  accesso  aos  cargos  públicos. 

EDIFICAÇÃO,»./.  (Lat.  (yjijicalio,  onis.) 
acção  e  effeito  de  edificar,  construcção,  fabri- 
ca de  um  edifício;  (fig.)  sentimento  de  pieda- 
de c  viitude  que  alguém  inspira  aos  outros  com 
suas  obras  e  palavras;  exemplo  virtuoso  que 
edifica,  commove,  inclina  a  obrarvbem,  imi- 
tando a  pessoa  virtuosa. 

EDIFICADISSIMO,  A,  adj.  iuperl.  de  edifi- 
cado; (fig)  muito  penetrado  dos  exemplos  de 
virtude. 

EDIFICADO,  \,  p.  p.  de  edificar;  (Lat. 
conditus,  a,  um  ;  ocdificatas,  a,  uin  ;  fahrefac- 
ius,  a,  um ;  fabricatus,  a ,  um  j  molihis  ,  a, 
um  J  posiius,  «,  lan  j  structilii,  Ic  j  stnictusj 
a,  um.)  adj.  fundado,  construido,  levantado; 
(fig.)  movido  á  piedade  pelos  bons  exemplos 
ou  discursos  de  outrem. 

EDIFICADOR,  ».  m.  ORA,  /.  (Lat.  condt- 
tor,  oris  j  cedifícator,  oris  j  fabricator,  oris  j 
tnolUor,  cris j  potitor,  oris;  slructor ^  oris.) 
o  que,  ou  a  que  edifica  ou  manda  edificar. 

EDIFICAMÊ-^TO ,  s.  m.  (ant.)  edificação, 
acção  de  edificar ;  construcçâo. 

'edificante,  adj,    dos    2  g.  edificativo, 
exemplar,  de  bem  exemplo,  que  ediilca, 

edificar,  f.  a.  {Ldii>  oídifico,  are,  á^csdis, 
a  casa,  e  fado,  ere,  fazer;  cRdc»  vem  do  Gr. 
hédô,  assentar.)  construir,  levantar  edificios, 
fazer  obras  grandes  de  architectura ;  —  na 
arda,  (fig.)  perder  o  seu  trabalho,  trabalhar 
de  balde.  ex.  ??  Um  filho  era  quem  o  pai  quer 
edificar  toda  sua  obra,»  Ferreira,  Bristo,  is- 
to e',  fazor,  fundar  casa  (tig.)  dar  bomexem- 
olo  com  as  suas  obras  ou  palavras ,  mover  á 
piedade  e  virtude. 

Syn.  comp.  Edifícar,  consttiúr ,  fabricar. 
Da  palavra  latina  wdes ,  casa,  templo,  vem 
ocdificare,  edificar ,  que  indica  construir,  le- 
vantar, fabricar  o  edificio. 

Construir  vem  de  conslruere,  que  significa 
materialmente  reunir  materiaes  para  qualquer 
género  de  construcçâo.  Por  tanto  e'  a  palavra 
que  mais  extensão  tem  em  sua  significpção ; 
comtudo  os  clássicos  usam  com  mais  frequên- 
cia o  verbo  fabricar. 

Defabcr,.  nome  genérico  que  significa  fa- 
bricante, operário,  artífice  que  lavra  princi- 
palmente golpeando  em  cousa  dura,  como  pe- 
dra ou  metal,  vem  fabricare ,  fabricar ,  que 
e  executar  ou  fazer  a  obra. 

Edificar  refere-se  ao  edificio  considerado  em 
geral,  elevado  á  sua  conclusão  segundo  a  plan- 
ta e  proporções  que  se  haviam  adoptado;  e 
ÇQnitrViir,  á  operação  material  da  obra ,  e  os 


'  trabalhos  e  operações  mechanica»  com  que  se 
executa.  Fabricar  não  só  se  refe^^e  a  edificios 
senão  a  toda  obra.  fabril,  a  tudo  que  secons- 
troe  com  arte.  Deus  fabricou  o  mundo;  Bac- 
cho  fabricava,  em  Mombaça,  um  altar  sum- 
ptuoso que  adorava.  Fabricam-se  relógios, 
moedas,  pannos,  sedas,  vidros,  chapéus,  pa- 
pel, etc. ;  e  em  sentido  figurado  fabrieam-se 
mentiras,  enganos,  etc,  isto  é,  inventam-se, 
urdem-se,  etc. 

EDIFICATIVO,  A,  adj.  exemplar,  que  mo- 
ve á  piedade  e  virtude,  que  dá  bom  exem- 
plo para  isso. 

EDIFÍCIO,  s.  m.  (Lat.  (xdificium.)  obra  ou 
fabrica  considerável  de  pedra  ecal;  casa,  pa- 
lácio, templo,  V.  g.  con^truir,  levantar,  des- 
truir um — ;  (fig.)  composição,  organisaçâo, 
V.  g.  —  de  boa  hislfria,  o  —  social, 

EDÍL,  s.  m.  (Lat.  ccdili^ ,  de  cedis,  casa.) 
('antiguid.)  magistrado  romano,  assim  deno- 
minado da  palavra  latina  ícáes  (edificio),  por- 
que um  dos  principaes  deveres  do  seu  cargo 
era  ter  cuidado  dos  edificios,  assim  públicos 
como  particulares.  Também  lhe  competia  a 
inspecção  dos  pesos  e  medidas ,  a  limpeza  da 
cidade,  etc.  Os  primeiros  cc?j;í  foram  creados, 
em  numero  de  dois,  no  mesmo  anno  em  que 
se  instituiu  o  tribunato;  depois  se  crearam 
mais  dois,  eleitos  da  ordem  dos  patrícios,  de- 
nominados cdiH  curúet,  porque  tinham  o  di- 
reito da  cadeira  curul.  A  edilidade  era  ©pri- 
meiro degráo  por  onde  se  subia  ás  outras  di- 
gnidades da  republica. 

EDILICIO,  A,  adj.  (Lat.  adihlius,  a,  um) 
do  edil  ou  que  lhe  pertence. 

EDILIDADE,  s.  f.  (Lat.  (Edililas,atis.)  (an- 
tiguid.)  cargo  e  dignidade  de  edil. 

EDIMBURGO,  (geoí^r.)  Edimfmrgh  em  In- 
;Erlez  Aneda,  ou  Edeidiurgiim  em  Latim  mo- 
derno, capital  da  Escócia,  e  do  condado  de 
Edimburgo,  ou  Mid-Lothian,  a  120  léguas  de 
Londrtís;  162,15{)  habitantes.  Edimburgo  es- 
tá edificada  em  três  colinas,  e  divide-se  em 
duas  cidades,  separadas  por  vales  profundos, 
a  Cidade.  Ftlha,  e  a  Cidade  Nova.  A  Cidade 
l^elha  que  forma  uma  extensa  rua  está  situa- 
da sobre  uma  colina  central  a  mais  elevada,  e 
está  defendida  por  um  castell?  que  a  domina. 
As  casas  são  muito  juntas  e  irregulares,  e  al- 
gumas tem  10  e  lí  andares.  As  ruas  são  es- 
treitas e  sujas.  Junto  á  cidade  velha  se  eleva 
o  palácio  (outr'ora  abbadia)  de  Holyrood,  e 
esta  parte  da  cidade  tem  ainda  o  nome  de  Ca- 
nonsburg  ou  Canongate  (bairro  ou  porta  dos 
cónegos).  A  cidade  nova,  construída  no  fim  do 
ultimo  século,  tem  ruas  largas,  e  bonitas  pra- 
ças. Os  principaes  monumentos  são  a  Nova 
Bolsa,  a  Casa  do  Parlamento,  a  universidade 
(o  mais  bello  edificio  deste  género  na  Europa) 
a  cathedral  da  igreja  de  S.  Gil,  3  pontes,  os 
naonumenlos  de  Nelson,  W.  Scott,  etc.  Edim- 
burgo possue  uma  universidade  celebre,  que 
frequentam  mais  de  8,000  estudantes,  ç  uuj 
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grande  numero  de  sociedades,  estabelecimen- 
tos scicntificos  e  literários,  o  que  faz  que  com 
razão  lhe  chamem  a  Athenas  moderna.  Pu- 
blicam-se  miiilos  jornaes  literários,  entre  elles 
a  Revista  de  Edimburgo.  A  industria  c  acti- 
va, principalmente  em  livraria  e  imprensa.  O 
commcrcio  e  muito  facilitado  pela  Union  ca- 
nal.  Pátria  dt»  Barclay,  ííume,  Burnet,  Lavv, 
Erskine,  Keilh,  Dugald-Slewart,  Blair,  etc. 
Segundo  Auville,  Edimburgo  está  situada  no 
mesmo  lugar  de  uma  antiga  eslaçào  romana, 
chamada  Alala  Cadia.  Em  Gi6  o  castellode 
Edimburgo  foi  residência  d'Ed\vin,  rei  da  Nor- 
Ihumbria,  que  llie  deu  o  seu  nome;  este  cas- 
tello  teve  primeiro  os  nomes  de  CasteUi-Mi- 
md-Agned  (forte  da  coUina  de  Agnez),  oude 
Ca&trum  Piullaricm,  poroue,  segundo  as  tra- 
dições, era  residência  da^  jovens  princezas; 
e'  provável  porem  que  esta  lenda  provies- 
se da  semelhança  que  existe  entre  o  antigo  no- 
me da  fortaleza,  jl/ai-Zím  em  Bretào,  e  lUa- 
gle-Dun  em  gaelico  (que  quer  dizer  boa  for- 
taleza) e  a  palavra  ingleza  íwaicZeu,  que  signi- 
fica donxellaz.  Em  8òG  Edimburgo  era  já  uma 
villa  importante,  cuja  posso  foi  vivamente  dis- 
putada pelos  A n^do-Saxoniose  indígenas.  Des- 
de 1020  esta  cidade  foi  residência  dos  reis  da 
Escócia,  comtudo  só  desde  1437  no  reinado 
de  Jacques  li,  tomou  Edimburgo  o  tilulo  de 
capital  da  Escócia.  A  p^ste  assolou -a  por  três 
vezes  em  1497,  1513,  e  l(J4ó. 

EDIMBURíiU  (Nova),  (geogr.)  cidade  e  por- 
to da  Nova  Granada  no  golfo  de  Dariano  a  40 
léguas  de  Panamá.  Foi  fundada  no  século 
XVII  pelos Escocezes,  que  lliederam  o  nome 
de  Caledónia.  Foi  depois  tomada  pelos  tiespa- 
nhoes  em  1699  e  pelos  Francezes  em  1764.  Es- 
tes foram  assassinados  pelos  indígenas,  eosln- 
glezes  vieram  depois  ali  eslabelecer-se  ederam- 
Ihe  o  nome,  que  hoje  tem. 

EDIMBURGO  (condado  de)(geogr.)ou  Mid- 
Lothian.   V.  Lothian. 

EDIS  (hist.)  de  aedes  edifício,  magistrados 
romanos,  assim  chamados  porq'^euiu  dos  prin- 
cipaes  deveres  do  seu  cargo  era  cuidar  dos  edi- 
fícios. Eram  nomeados  por  um  anno.  Havia 
delles  dua»  castas,  es  ediscurueso^  patricios, 
e  os  edis  plebeos.  Os  plebeos  foram  instituídos 
em  493  antes  de  Jesu-Chrislo  no  mesmo  an- 
no que  os  Tribunos.  Eram  a  principio  só 
dois,  mas  no  anno  366  antes  de  Jcsu-Christo, 
tendo  os  edis  plebeos  reciisado  dar  jogos,  o 
senado  addicionou-lhes  mais  dois,  tirados  da 
ordem  dos  patrícios.  Estes  últimos  tinham  a 
cadeira  curul,  laticlava,  o  titulo  de  senadores 
e  outras  regalias.  Tinham  a  intendência  dos 
jogos  públicos,  dados  á  custa  do  estado,  e 
ale'm  disso  a  obrigação  de  dar  outros  á  sua 
custa.  Os  edis  pitbeos  também  davam  jogos 
á  sua  custa,  porem  menos  dispendiosos;  as 
suas  funcções  principaes  eram  conservar  os  ba- 
nhos públicos,  fazer  reparar  e  limpar  osaque- 
ductos,  prover  a  cidade  do  que  lhe  era  neces- 
VOL.  II. 


sario,  e  regular  tudo  o  que  dizia  respeito  aos 
mercados  públicos.  Não  tinham  nenhuma  das 
j^rerogativas  dos  Edis  curues.  Os  Edis  subsis- 
tiram ate  Constantino. 

KDISTO  ou  rowPON,  (geogr.)  rio  dos  Esta- 
dos-Unidos  na  Carolina,  meridional,  formado 
por  duas  ribeiras,  Norih  e  South  Ediato,  vai 
cair  no  Oceano  pordoi»  braços  chamados  tam- 
bém North  e  South  Edislo.  Na  sua  foz  forma 
diíTerentes  ilhas,  a  maÍ!)r  das  quaes  chamada- 
tarnbinn  Edisto,  tem  1  léguas  de  comprimento, 
3 de  largura;  4.000  habitantes. 

KDITAL,  s.   111.  V.    EdirAal. 

KOÍTO,  í.  m.  V.    Edícto. 

EDlTÔRj  s.  m.  (Lat.  editor,  oris  ^  de  edo, 
is,  publicar.)  o  que  cuida  na  impressão,  re- 
visão, e  publicação  de  uma  obra  alheia. 

EDMO  (S. ),  arcebispo  de  Cantorbery,  em 
l^iO,  I*'esteja  se  a  16  de  Novembro  no  dia  de 
sua  morte. 

EDMONTON,  (g?ogr.)  cidade  d'Inglaterra  no 
condado  de  Middlessex  a  f2  léguas  de  Londres; 
8,000  habitantes. 

EDMUx\'DO  (S.),  rei  da  Anglia  do  Este  era 
855,  foi  vencido  em  870,  aprisionado  e  morto 
pelos  princepes  dinamarq'ipz?s  Hinguar  eHub- 
ba,  cujas  propotas  de  p-z  tinha  regeilado,  por 
as  achar  desairosas.  A  igreja  celebra  a  sua  fes- 
ta a  SO  de  Novembro. 

EDWLWno  I,  (hist.)  rei  d^inglaterra ,  da 
dynastia  saxonia,  filho  de  Eduardo  I,  o  Ancião, 
succedeu  em  94l  a  seu  irmão  Athí^htan.  Su- 
geitou  Cumberlantl  e  Northúmb"r.'and,e  procu- 
rou adoçar  os  costumes  dos  seus  vassallos.  Foi 
assassinado  em  H4G  por  Leof 

EDMUNDO  II,  (hÍ6t.)  succedeu  a  seu  pai 
Ethelred  11  em  1016,  e  mereceti  por  sua  for- 
ça e  intrepidez,  o  cognrme  de  Cota  de  Ferro 
{íron-side'\  Snsteiitou  l)nga  guerra  com  Ca- 
nuto,  rei  da  Dinamarca,  efoi  obrigado  depois 
de  corajosa  resistência  a  ceder  lhe  a  parte  se- 
tentrional dos  seus  eslados.  Assassinado  um 
mez  depois  ern  1017  deixou  Canuto  senhor  de 
toda  a  Inglaterra. 

EDMUNDO  PL\IVTAGENKT\,  (hist)  cond^' 
de  Kent,  filho  segundo  de  Eduardo  I,  desthro-' 
iiou  seu  irmão  Eduardo  II,  para  lhe  substi- 
tuir Eduardo  III,  de  quem  foi  tutor.  Conspirou 
depois  contra  este,  mas  foi  vencido  e  decapitado 
em  1329. 

EDMUNDO  DE  LANGLEY,   (hist.)  duque  de 
York,    tronco   da  casa  da  Rosa    Branca.    V'*' 
York. 

EDNAM,  (geogr.)  villa  da  Escossia  no  con- 
dado de  Koxburgo.   Pátria  de  'J'homp?on. 

EDOM,  (hist.  sagr.)  sobrenome  de  Esau,  V. 
Esou. 

EDOMITAS,  (hist.)  V.  Idumeanos. 
EDONIDA,  (geogr.)  em  Latim  jEí/omJ, região 
da  Macedónia  Setentrional,  entre  a  foz  do  Stry- 
mon,  e  do  Nestus,  foi  annexada  por  Philippe 
ao  reino  da  Macedónia,  mas  fazia  antes  disso 
parle  da  Thracia. 
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EDÓNIDAS,  «.  /.  pi.  (mythol.)  as  bacchan- 
tes,  assim  ditas  de  Èdon,  monte  de  Thracia, 
onde  celebravam  as  orgias. 

EDÓNIO,  A,  aoí/.  (Lat.  cedonius ,  a,  um j 
csdonus,  a,  um.)  (poet.)  de  Thracia;  sobreno- 
me de  Baccho. 

EDOPSOFÍ  A  ou  EDOPSOPHÍ  A,  s.  /.  (do  Gr. 
aidoia,  partes  da  geração ,  e  psophein ,  fazer 
ruído.)  (med  )  emissão  de  ventos  ou  flatuosi- 
dades  pelas  partes  genitaes,  isto  e',  pela  ure- 
tra ou  pela  vagina. 

EDRAL,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provincia  de  Traz-os-Montes,  bispado  e  dis- 
tricto  de  Bragança,  concelho  de  Santalha. 

EDRED,  (hist.)  rei  inglez  dadynaslia  saxo- 
nia,  succedeu  a  seu  irmão  Edmundo  em  946  ; 
reprimiu  differentes  revoltas  dos  Dinamarque- 
zes,  venceu  Malcolm,  rei  da  Escossia  e  mor- 
reu em  955,  deixando  o  trono  a  seu  sobrinho 
Edwy. 

EDBIS,  (hist.)fundador  da  dynastia  dos  Edri- 
sitas.  V.  Edriútas. 

EDBISI  ou  EDRISSI,  (Âbon-Abdallah-Mo- 
hammed-Al),  (hist.)  geographo  árabe,  nasceu 
em  1099  em  Ceuta,  era,  oriundo  d' uma  famí- 
lia dos  Edrisitas.  Expulso  dos  domínios,  que 
possuía  na  Africa,  veio  refugiar-se  na  Sicília, 
e  habitava  esta  ilha  quando  Rogero  II  a  tomou. 
Viveu  na  corte  deste  princepe,  e  fez-lhe  pre- 
sente em  1153  d'um  globo  terrestre  de  prata 
que  pesava  400 libras,  eem  que  gravara  tudo 
o  que  então  se  conhecia  em  geographia  Para 
explicar  este  globo  escreveu  um  tratado  de  geo- 
graphia muito  completo  para  a  epocha,  e  do 
qual  desgraçadamente  apenas  temos  um  resu- 
mo. 

EDRISITAS  ou  EDRISSIDAS,  (hist.)  dynastia 
mussulmana,  que  reinou  em  Fez  e  em  todo  o 
Maghreb,  desde  785  até  919,  época  em  que  os 
Fatimitas  se  apossaram  de  ioda  a  Africa  seten- 
trional. Os  princepes  desta  dynastia  sâo  :  Edris 
(785-793)  da  raça  de  Ali,  que  expulso  da  Ará- 
bia, veio  estabelecer-se  em  Walily,  e  foi  enve- 
nenado por  ordem  do  califa  Haround-al-Ras 
chid;  Edris  II  (793-828),  que  fundou  Fez  em 
807;  JMohamed  I,  Ali,  Yahial,  elf,  Ali  II, 
eYahía  III,  em  cujo  reinado  começou  a  de- 
cadência dos  Edrisitas  ;  e  finalmente  Yahial  V 
(905-919),  que  foi  derrotado  pelo  exercito  de 
Obeid-Allah,  primeiro  califa  fatimita,  expul- 
so depois  da  sua  capital  e  morreu  de  miséria 
em  944.  Foi  neste  princepe,  que  acabou  ver- 
dadeiramente a  dynastia  dos  Edrisitas ;  com- 
tudo  ainda  Haçan  I,  seu  parente,  retomou 
Fez  em  922,  mas  morreu  em  925.  Kassem-al- 
Kenoum  resistiu  por  algum  tempo  aos  Fatimi- 
tas (932-949).  Seu  filho  Ahmed  poz-se  sob  a 
protecção  dos  Ommiadas,  e  retirou-se  para  Hes- 
panha,  aonde  morreu  combatendo  os  Christàos 
(960).  Haçan  II,  o  ultimo  dos  Edrisitas,  per- 
seguido pelos  Fatimitas  e  Ommiadas,  Toi  por 
este»  vencido  e  levado  para  Córdova,  aonde  o 
mataram  em  984. 


EDROZA,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Portu- 
gal na  provincia  de  Traz-os-Montes,  bispado 
e  distrícto  de  Bragança,  concelho  de  Izeda. 

EDSVOLD,  (geogr.)  cidade  da  Norwega,  a  9 
léguas  de  Christiania  ;  4,000  habitantes.  Mina 
de  oiro,  hoje  abandonada. 

EDUARDO  I,   (hist.)  da  dynastia  norman- 
da, nasceu  em  1'240,  de  Henrique  III  e  Eleo- 
nora  de  Provença,   foi  coroado  em  127^  por 
morte  de  seu  pai;  tendo  já  tomado  uma  par- 
le activa  e  gloriosa  nas  guerras  civis  dos  últi- 
mos annos  do  reinado  de  Henrique  III.    (V. 
este  nome),   e  servido  com  S.  Luiz  na  oitava 
cruzada.    Quando  subiu,  ao  throno  começou 
fazendo  sabias  reformas   na  administração  da 
justiça  e  finanças,   contribuições  e  legislação. 
Convocou  vários  parlamentos,   para  determi- 
nar a  liberdade  civil  e  politica,   e  constituiu 
definitivamente  a  camará  dos  Communs,  ba- 
se  do  governo  representativo   em  Inglaterra. 
Em  1283  apoderou-se  dopaiz  deGalles,  que 
ate  então  fora  independente,  mas  mostrou-se 
cruel  para  com  os  vencidos,  chegando  a  man- 
dar matar  os  bardos  deGalles,  com  receio  de 
que  os  seus  cantos  despertassem   o  ardor  dos 
seus  concidadãos.   Em    1286,   por  morte  de 
Alexandre  III,  rei  d'Escocia,  escolhido  para 
arbitro   pelos  differentes  portendentes  áquella 
coroa,  decídiu-se  por  Bailleul,  a  quem  depois 
tirou  a  Escócia  para  a  reunirá  Inglaterra.  Co- 
meçada a  guerra  entre  a  França  e  a  Ingla- 
terra, Eduardo  correu  a  Flandres   para  sus- 
pender Phílippe  o  Bellonasua  marcha  victo- 
ríosa,  mas  tendo  recebido  ao  mesmo  tempo  a 
noticia  da  revolta   da  Escócia  promovida  por 
Wallace,  concluiu   com  o  seu  inimigo  umas 
tréguas  de  dois  annos.  Em  1298,  deu  aos  re- 
beldes em  Falkirek  uma  sanguinolenta  bata- 
lha, em  que  morreu  Jacques  Sluart,    um  dos 
chefes    escocezes    com    5:000    dos   seus.    Em 
1300,   os  escocezes   revollaram-se  novamente, 
Eduardo  entrou  pela  Escócia,  assolou-a  e  fez 
com  que  lhe  entregassem  Wallace,  e  o  man- 
dou matar.  Comtudo,  em  1306  houve  tercei- 
ra revolta   dirigida    por  jioberto   Bruce,    que 
se  fez  coroar  rei.  Eduardo  propunha-se  a  mar- 
char contra   este  novo  chefe  quando   morreu 
em  Carlisle   em  1307.    Eduardo,   depois  das 
tréguas  com  Phílippe  o  Bel  lo,  casou  com  Mar- 
garida, irmã  do  rei  de  França,  e  obteve  para 
seu  filho  Eduardo  a  mão  de  Isabel  de  Fran- 
ça, filha  de  Phílippe. 

EDUARDO  II,  (hist.)  filho  d'Eduardo  e  de 
Leonor  de  Castella,  succedeu  a  seu  pai  em 
1307.  De  caracter  fraco,  e  amante  dos  praze- 
res, deixou-se  dominar  por  seus  favoritos  Ga- 
reston  e  Spencer,  que  o  perderam.  O  descon- 
tentamento publico  augmentou  com  as  der- 
rotas, que  este  princepe  soffreu  na  guerra  com 
os  Escocezes,  que  sob  ocommando  de  Rober- 
to Bruce,  tentavam  recuperar  a  independên- 
cia. A  própria  esposa  dVEduardo,  Isabel  de 
França,  •  leu  irmão  Edmundo  se  declararam 
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contra  elle,  e  puzeram-se  á  testa  dos  desconJ 
tentes  em  1325.  Eduardo  foi  preso  pelos,  re-' 
beldes  metido  n'uma  prisão  em  1327,  e  ahi 
assassinado  por  Mantravers  e  Goulnay,  que 
lhe  meteram  um  ferro  em  brasa  no  ventre. 
Teve  por  filho  Eduardo  II.  Eduardo  II  foi 
o  primeiro  dos  herdeiros  presumptivos  da  co- 
roa d'Inglaterra,  que  teve  o  titulo  de  prince- 
pe  de  Galles.  Deu-lh'o  seu  pai  em  memoria 
da  conquista  feita  do  paiz  de  Galles. 

EDUARDO  m,  (hist.)  filho  do  precedente, 
nasceu  em  1312,  foi  proclamado  rei  em  vida 
de  seu  pai  em  1327,  e  governou  ate  á  idade 
de  13  annos  sob  a  tutella  de  sua  mãi  Isabel, 
e  autoridade  de  Mortimer  amante  desta  prin 


darios.  Warwick  encontrou-se  cora  elle  em 
Barnet,  e  morreu  no  combate,  ficando  Eduar- 
do vencedor.  Pouco  depois  aniquillouelle  in- 
teiramente os  seus  inimigos  com  a  victoria, 
que  ganhou  sobre  Margarida  em  Tewksbury, 
Esta  desgraçada  princeza  caiu  nas  mãos  de 
Eduardo,  que  a  meteu  na  torre  de  Londres, 
aonde  já  estava  seu  marido,  e  aonde  seu  fi- 
lho, também  prisioneiro,  foi  cruelmente  assas- 
sinado (V.  Eduardo,  filho  de  Henrique  IV). 
Desembaraçado  dos  inimigos  internos,  Eduar- 
do tentou  uma  invasão  em  França,  desem- 
barcou em  Calais  em  1475,  mas  Luiz  XI 
conseguiu  fazel-o  retirar  apreço  de  ouro.  Es- 
te monarcha  passou  o  resto  dos  seus  dias  n'u« 


ceza.    Logo  que  poude  reinar  por  si  só,   sus-  j  ma  vida  devassa ;  a  ultima  ordem  de  impor- 
peitando  que  Mortimer  fora  autor   da  morte    tancia  que  deu  foi  mandar  matar  um  irmão, 


de  seu  pai  e  que  sua  mãi  Utk)  fora  a  ella  estra 
nha,  mandou  enforcar  o  favorito   e  meteu  sua 
mãi  n'uma  fortaleza.   Reconquistou  depois  o 
reino  d' Escócia  perdido  por  seu  pai ;  tentou  em 
1346  destronar  Philippe  de  Valois,  rei  de  BVan- 
ça;  ganhou-lhe  a  batalha  de  Crecy,  tomou-lh<; 
Calais,   e  outras   cidades.    Alsruns  annos   de- 
pois seu  filho,  o  princepe  de  Galles,  mais  co- 
nhecido pelo  nome  de  princepe  prelo,  ganhou 
ao  rei  João,  filho  e  successor  de  Phil  ippe,  a  bata- 
lha de  Poiliers  em  1 356,  fel  o  prizioneiro,  e  le- 
vou-o  para  Inglaterra,  aonde  morreu.  Eduar- 
do porém  foi  menos  feliz  contra  Carlos  V,  pois 
perdeu   quasi  todas   as  suas  conquistas,  e  pos- 
suía apenas  algumas  praças  marítimas  em  Fran- 
ça quando  morreu  em  1377.  Em  1349  instituiu 
a  ordem  da  Jarre*eira.  Foi  elle  também  que 
estabeleceu  em  Inglaterra  o  serviço  da  Posta, 
EDUARDO  IV,  (hist.)  filho  de  Ricardo,  du- 
que d'York,  chefe  do  partido  da  Rosa  Bran- 
ca, nasceu   em  1442  ,  morreu  em  1483  ,  con- 
tinuou a  obra  de  seu  pai,   disputando  a  co- 
roa  a   Henrique   IV   da  casa   de  Lencastre, 
chefe  do    partido  da   Rosa    V^ermelha.    Au- 
xiliado  pelo  celebre  conde  de  Warwick  der- 
rotou  em    Northampton    e   Mortimer's-cross 
em  1640   o  exercito  real,  em  cujas  fileiras  se 
achava  a  esposa  de  Henrique,    Margarida  de 
Anjou,   e  no  anno   immediato   (1461)    fez-se 
proclamar   rei   d' Inglaterra.    As   victorias  de 
Towtora  em   1461,   e  d'Hexham    em   1464, 
ganhas  a  Margarida,    vieram  assegurar   o  seu 
poder,  de  que  Eduardo  gozou  no  seio  dos  pra- 
zeres. Warwick,  indignado  do  casamento  que 
Eduardo  contratara,  secretamente,  com  Isabel 
Woodville,  da  casa  de    Lencastre,    resolveu 
expulsal-o  do  trono,  em  que  ocollocara,  e  pa- 
ra este   fim   passou    para   o  partido  opposto. 
Começou^  a  guerra  com  mais  ardor;    Eduar- 
do, traido  em  Nottin^ham,  fugiu  para  aHol- 
landa  e  Henrique  VI  foi   de  novo   collocado 
no  trono.  Eduardo,    porem,   depois  de  cinco 
mezes  de  auzencia,    tornou   a  apparecer  com 
uma  pequena  esquadra,  que  lhe  fornecera  seu 
cunhado,  o  duque  de  Borgonha,   e  em  pouco 


tempo  reuniu    em  Inglatera  numerosos  parti-  \reu  em  925. 


de  quem  estava  cioso,  Jorge,  duque  de  Clarence. 
EDUARDO  V,  (hist.)  filho  do  precedente, 
succedeu  a  seu  pai  na  idade  de  12  annos,  sob 
a  tutella  de  Ricardo,  duque  de  Glocester  em 
1483.  Eduardo  tinha  um  irmão  mais  moço 
3  annos  doque  elle,  Ricardo,  duque  d'York. 
Glocester,  querendo  usurpar  o  trono,  me- 
teu-os  ambos  na  torre  de  Londres,  e  mandou 
pelo  sicário  Tyrrel  matal-os  de  noute  em  quan- 
to dormissem  (14B3\  Havia  apenas  dous  me- 
zes que  Eduardo  fora  proclamado  rei.  Horá- 
cio Walpole  tentou  provar  senão  a  falsidade, 
pelo  menos  a  incerteza  deste  acontecimento. 
O  fim  trafico  destas  creanças  forneceu  a  Ca- 
semiro  Delavisfue  o  assumpto  de  uma  das  suas 
melhores  tragedias:  Os  Filhos  d'' Eduardo. 

EDUARDO  VI,  (hist.)  filho  de  Henrique 
VIII,  ede  Joanna  Seymour,  nasceu  em  15.37j 
foi  proclamado  rei  em  1547,  por  morte  deséu 
pai,  na  regência  do  conde  de  Hartford,  de- 
pois duque  deSowerset,  seu  tio  materno.  De- 
pois da  morte  trágica  deste  foi  confiado  a  lord 
Dudley,  duque  de  Northumberland,  que  foi 
quem  realmente  reinou  em  seu  nome.  Foi  en- 
tão que  a  reforma,  começada  no  tempo  de 
Henrique  VIII,  fez  os  maiores  progressos  e 
tomou  consistência.  O  joven  príncipe  foi  edu- 
cado cuidadosamente  na  nova  religião,  mas  a 
morte,  que  o  surpreendeu,  não  lhe  deu  tempo 
de  fazer  muito  em  seu  favor.  V.  Somerset  e 
Dvihy. 

EDUARDO  1  (hist.)  cognominado  O  4nááo, 
rei  de  Inglaterra,  dadynastia  Saxonia,  succe- 
deu a  seu  pai  Alfedro  o  Grande  em  900.  Logo 
que  subiu  ao  trono,  foi-lhe  este  disputado  por 
Ethelwald,  seu  primo,  que  lhe  sublevou  os 
povos  da  Northumberland,  e  os  Dinamarque- 
ses; mas  elle  repelliu  todos  os  seus  inimigos, 
e  o  próprio  Ethelwald  morreu  n'um  combate. 
Livre  deste  adversário,  Eduardo  voltou  as  suas 
armas  contra  os  Escocezes  e  Bretões  do  paii 
de  Galles  e  submeteu-os  totalmente.  Diz-se 
que  fundara  a  universidade  de  Cambridge  e 
cimentou  a  alliança  com  a  França,  casando 
sua  filha  Ogiva  com   Carlos  o  Simples.  Mor- 
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EDUARDO  II,  (hist.)  cognominado  O  Mar/^^r, 
succedeu  no  trono  de  Inglaterra  na  idade  de  13 
annos  a  seu  pai  Edgardo;  falleceu  em  y75.  Elfri- 
da,  suaso^ra,  que  queria  collocar  no  trono  seu 
filho  Ethelred,  fe-lo  assassinar  em  978  n'uma 
caçada.  As  virtudes  deste  mancebo  fizeram  com 
que  fosse  olhado  como  Santo.  Festeja-se  a  18 
de  Março,  annivetsario  da  sua  morte. 

EDUARDO  III,  {hist.)  O  Confessor,  reidTn- 
glaterra,  filho  d' Ethelred,  foi  coroado  rei  pe- 
los Anglo-Saxonios  em  1041,  quando  por  mor- 
te de  Canuto  o  Ousado,  aquelles  povos,  cança- 
dos  do  jugo  dos  Dinamarquezes,  quizeram  ter 
reis  seus.  O  principio  do  seu  reinado  foi  per- 
turbado pela  rebelliâo  do  conde  Godwin,  se- 
nhor poderoso,  que  concorrera  para  ocollocar 
no  trono.  Eduardo  para  evitar  a  guerra  civil 
transigiu  com  elle,  e  fez-lhe  concessões.  O  seu 
reinado  foi  desde  enlâo  de  paz  e  de  justiça.  Fe/ 
regulamentos,  que  foram  g,uardados  por  todos 
Os  habitantes  da  Inglaterra,  sem  dislincçâo  de 
raças  e  que  por  isso  foram  chamados /eis  com- 
mwns.  Segundo  alguns  historiadores,  Eduardo 
deixou  por  sua  morte  o  trono  a  Guilherme,  du- 
que de  Normandia,  seu  parente.  Posto  que  ca- 
sado com  uma  mulher  moça  e  bonita,  Edith  , 
filha  de  Godwin,  viveu  no  celibato.  Morreu  em 
1066  na  idade  de  65  annos  e  foi  canonisado 
por  Alexandre  III.  Festeja-se  a  Ô  de  Janeiro. 

EDUARDO,  (hist.)  princepe  deGalles,  cogno- 
minado o  Princepe  Prelo  pela  còr  da  sua  ar- 
madura, nasceu  em  1330,  foi  filho  d'Eduardo 
III,  ede  Philippina  deHainaut;  distinguiu-se 
muito  moço  na  batalha  de  Crecy,  ganha  por 
seu  pai  ao  rei  de  França,  Philippe  de  Valois  (em 
1346)  e  ganhou  elle  mesmo  em  1356  a  bata- 
lha de  Poitiers,  em  que  orei  João  foi  vencido 
e  prisioneiro.  Seu  pai  erigiu  paraellea  Guyen- 
na  em  principado  com  o  nome  de  principado 
da  Aqiiitania,  enelle  o  investiu  solemnemente 
em  1363.  Eduardo  fixou  a  sua  residência  em 
Bordeos,  eali  teve  uma  corte  verdadeiramente 
real,  »endo  amado  e  respeitado  pelos  seus  súb- 
ditos. Em  1367  foiluclarem  Hespanha  contra 
Du  Gucsclin  a  favor  dePedro-o-Cruel  e  ga- 
nhou avictoria  deNejera  na  Navarra.  Voltou 
desta  expedição  com  uma  doença  que  o  levou 
á  sepultura  em  1367.  Seu  filho  primogénito 
morreu  antes  delle,  e  o  segundo  subiu  ao  trono 
com  o  nome  de  Kicardo  II. 

EDUARDO  DE  LANCASTRE,  (hist.)  princepe 
de  Gallcs,  filho  único  de  Henrique  VI  e  de 
Margarida  de  Anjou,  nasceu  em  1453,  foi  obri- 
gado a  sair  de  Inglaterra  com  sua  mâi  em  1463, 
quando  o  partido  d' York  triumphou,  ecollo- 
cou  a  coroa  na  cabeça  de  Eduardo  IV.  Voltou 
ali  em  1471  depois  de  ter  casado  com  a  filha  do 
conde  de  Warwick,  antigamente  seu  mais  mor- 
tal inimigo  ;  mas  tendo  o  partido  -de  Lancas- 
tre  ficado  arruinado  na  batalha  de  Tewksbury, 
ecaido  o  princepe  com  sua  mâi  nas  mãos  do 
vencedor,  foi  assassinado  por  ordem  dos  duques 
de  Clarence  e  Glocester,  irmãos  do  rei.  Sha- 


kespeare na  3.*  parte  da  sua  tragedia  Henrique 
VI,  pòz  em  scena  a  morte  do  princepe  deGalles. 

EDUARDO  (Carlos) ,  (hist.)  o  ultimo  dos 
Stuarts.  V.  Stuart. 

EDUARDO  (ilha  do  Príncipe)  ou  S.  JOÃO, 
(geogr.)  ilha  da  America  setentrional  no  golfo 
deS,  Lourenço  aoS.  e  a  O.  da  ilha  do  ■  abo 
Bretão;  40  léguas  de  comprimento,  9  de  largu- 
ra; 12^000  habitantes  Esta  ilha  deu  o  seu  nome 
a  um  governo  das  possessões  inglezas  na  A  meri- 
ca  do  Norte,  que  compreende  ale'm  da  ilha  do 
PrincepeEduardo,  as  do  Cabo  Bretão  e  da  Ma- 
gdalena.  Esta  ilha  pertenceu  aos  Francezes,  e 
foi  cedida  á  Inglaterra  com  o  Canadá. 

EDUARDO,  (ilhas  do  princepe)  (geogr.)  pe- 
queno grupo  de  ilhas  ao  SE.  do  cabo  da  Boa 
Esperança. 

EDUARDO  PLÂN'fAGENETA,  (hist.)  ultimo 
princepe  deste  nome,  filho  de  Jorge,  duque  de 
Clarence,  ed'Izabel,  filha  do  celebre  conde  de 
Warwick,  foi  feito  conde  de  W^arwick  por 
Eduardo  IV  em  memoria  de  seu  avô  materno. 
Henrique  VII  tendo  subido  ao  trono  ereceian- 
do  que  elle  fizesse  valer  os  seus  direitos  fe-lo  me- 
ter na  torre  de  Londres  em  1485,  e  tendo  este 
desgraçado  princepe  entrado  na  conspiração 
fe-lo  decapitar  em  14!'9. 

EDUCAÇÃO,  s.  f.  (Lat.Cí/7^caííO,omí.)  cria- 
ção, ensino,  instrucção moral  e civil, que  seda 
aos  meninos,  á  mocidade;  cuidado  que  se  to- 
ma em  bem  formar  o  corpo  por  meio  de  exer- 
cícios convenientes,  illustrar  o  entendimento, 
e  fazer  adquirir  o  habito  dos  bons  costumes  e 
das  maneiras  urbanas,  arte  de  educar  a  mo- 
cidade ;  o  exercício  desta  arte.  fx.  «A  —  de- 
ve ter  por  fim  impedir  que  o  amor  do  seu  se- 
melhante seja  soítuoado  pelo  amor  de  si  pró- 
prio. »  (Dodslei).  A  natureza  e  a —  formam 
o  homem  :  se  lhe  negam  o  seu  auxilio,  não 
se  diga  que  pode  alardear  dos  predicados  in- 
herentes  a  essa  qualidade.  «  (Schiller).  «  A 
primeira  e  a  melhor  —  poôsivel  e  a  religião.  » 
(Bossuet).  «Um  homem  pouco  diííere  de  ou- 
tro homem;  mas  aquelle  que  recebeu  da — a 
coragem  necessária  para  superar  os  maiores 
obstáculos  ha  de  infallivemente  sobresahir.  i-> 
(Thucydide»),  — ,  criação  que  sedáaanimaes 
e  a  plantas.  Dar,  ler  boa  ou  má  — .  —  pu- 
blica, a  que  se  dá  nas  escolas  emcommuma 
muitos  indivíduos.  —  particular,  caseira,  a  que 
se  dá  na  casa  paterna.  Pessoa  nem  — ,  ou  fal- 
ta de  —  ;  incivil,  grosseira,  descortoz. 

Syn.  comp.  Educação,  criação.  A  criação  6 
o  primeiro  cuidado  que  o  homem  deve  a  seus 
pais,  ou  aquém  faz  suas  vezes;  tanto  no  phy- 
sico,  para  a  conservação  de  sua  vida,  saúde  e 
robustez^  como  no  moral  para  a  direcção  de  sua 
conducta  e  estudo  de  suas  obrigações. 

A  educação  recae  sobre  a  moral  e  a  instruc- 
ção ;  suppôe  já  outros  princípios  mais  elevados, 
ideias  mais  extensas ,  regras  melhodicas  para 
illustrar  a  razão, adornar  o  entendimento,  aper- 
feiçoar o  coração  e  suavizar  os  costumes. 
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Um  lavrador  honrado,  uma  boaraâi,  crtam 
bem  a  seus  filhos.  Um  aio,  um  preceptor  crfw- 
cam,  não  criam  ao  mancebo  posto  a  seu  cui- 
dado. 

A  boa  criaçjo  e  a  boa  eiucação  dirigem-se 
essencialmente  a  um  mesmo  fim,  que  é  a  perfei- 
ção moral  do  homem  ;  porem  pôde  dizer-se  que 
a  primeira  o  desbasta,  ea  segunda  o  pule  por 
meio  da  instrucçào.  Assim  que,  o  principal  de- 
feito de  quem  nào  tem  criação^  ea  grosseria; 
em  quem  não  tem  educação^  e  a  ignorância. 

EDUCADO,  A,  p.p.  de  educar ;  adj.  ensina- 
do, doutrinado 

EDUCADOR,  $.  ir.  ORA,/.  (Lat.  educator.) 
pessoa  que  educa. 

EDUCANDO,  s.  m.  A,  f.  (des.  m.  ando  ou 
f.  anda,  do  p.  fut.  Lat.  em  andus.)  o  que,  ou 
a  que  entra  em  algum  coí?egio  ou  convento 
para  ser  educado. 

EDUCAR,  V.  a.  (Lat.  educo,  are,  criar,  nu- 
trir, de  edo,  ere,  comer;  ou  de  educo,  are, 
conduzir,  ou  de  edoceo,  ere.  ensinar,  doutri- 
nar, e  pref ,  e  doceo,  ere,  ensinar.)  criar,  en- 
sinar, instruir  os  meninos,  a  mocidade,  dar- 
Ihes  educação. 

EDUC<;io ,  s.  f,  (phylos.)  acção  de  tirar, 
de  extrair  uma  cousa  de  outra. 

EDUENOS,  ou  EDUOS  (geogr.),  em  Latim 
^dui,  povo  gaulez,  compreendido  depois  da 
conquista  romana,  na  Lyonneza  l.'',  habitava 
ao  S.  dos  Lingones,  e  a  O.  da  Gram  Sequa- 
neza ;  o  paiz,  por  elles  habitado,  correspon- 
dia a  uma  parte  do  Nivernez  eda  Borgonha; 
era  juntauiente  com  os  /ílvernr,  o  povo  mais 
poderoso  da  Gallia.  Bihracle  (hoje  Autun) 
era  a  sua  capital;  eeram  governados  por  ura 
chefe  electivo,  chamado  vcrgobrel.  Os  Roma- 
nos alliaram-se  com  elles,  e  o  senado  procla- 
mou-os  irmãos  da  republica.  Roma  aprovei- 
tou-se  da  rivalidade  dos  Eduos  eArvernes  pa- 
ra  mais  facilmente  os  sugeitar,  no  anno  57 
antes  de  Jesu-Christo.  Mas  os  Eduos  em  bre- 
ve se  cançaram  do  socorro  dos  Romanos  eem 
519  tomaram  parte  na  insurreição  de  Vercin- 
getario.  César  submetteu-os  com  o  resto  da 
Ualia.  \  .  Divitiaco  e  Dumnorix. 

EDULCORAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  cdulcoratio , 
oni$.)  acçào  e  effeito  de  edulcorar,  addiçâo  de 
uma  certa  quantidade  de  açúcar,  de  mel  ou 
de  xarope,  a  uma  substancia,  cujo  sabor  des- 
agradável se  quer  adoçar,  ou  ao  menos,  dimi- 
nuir;  ou  a  urna  substancia  insípida  para  tor- 
na-la agradável  ao  gosto 

EDULCORADO,  A,  p.  p.  de  edulcorar;  adj. 
lavado  em  muitas  aguas,  adoçado. 

EDULCORAR,  v.  a.  (Lat.  ednlco,  are,  ado- 
çar.) (pharm.)  adoçar  o  sabor  de  um  remédio 
liquido  pela  addiçâo  de  um  pouco  de  açúcar, 
charope,  ou  mel  -,  (chim.)  lançar  agua  so- 
brer  corpos  em  pó,  a  fim  de  os  privar  das  suas 
partes  «salinas. 

EDULO,  A,  adj  (Lat.   edxílis ,  de  edo,  ere, 
cx)mer.)  bom  para  comer  (fructo). 
VOL.    II. 
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ÉDUOS,  (geogr.)  nação  valorosa  da  Galli* 
céltica. 

EDUZIDO,  A,  p.  p.  de  eduzir;  af/^*.  que  ema- 
nou, derivado,  deduzido,  tirado. 

EDUZÍR,  V.  a,  (phylos.)  tirar,  extrair  uma 
cousa  de  outra. 

EDWARDS  (Bryan)  (hist.),  escriptor  inglez, 
membro  do  parlamento,  e  da  sociedade  real 
de  Londres,  nasceu  em  1743,  morn^u  em  moO, 
viveu  r»uito  tempo  na  Jamaica,  combateu  já 
nas  ilhas,  já  no  parlamento,  as  propostas  de 
Wilberforce  para  abolir  a  escravatura.  Escre- 
veu :  Historia  civil  e  commercial  das  coloniat 
inglezas  7ias  Tndtas  occidentaes. 

EDWARDS,  (Jonatham)  (hist,)  theologo  e 
methafisico  americano,  nasceu  em  170.?,  em 
Connecticut,  foi  pastor  em  Northampton,  fez- 
se  destituir  em  1750  por  causa  da  sua  extre- 
ma rigidez,  foi  missionário  em  Stockbndge, 
em  1753  foi  presidente  do  collegio  de  Nova 
Jersey,  e  morreu  pouco  depois  cm  1758.  Dei- 
xou, alem  de  outras  obras  de  controvérsia, 
Investigações  sobre  a  ideia  da  liberdade,  e  um 
Emaio  sobre  as  afecções  religiosas.  Seu  filho, 
chamado  também  Jonatham,  tractou  o  mes- 
mo assumpto,   e  escreveu  sobre  a  lingua  dos 

índios. 

EDWARDS,  (Jorge)  (hist.),  naturalista  in- " 
glez,  bibliothpcario  do  collegio  de  medicina, 
membro  da  sociedade  real  de  Londres,  nas- 
ceu em  1693,  morreu  eml77;í,  visitou  aHol- 
landa.  a  Noruega  c  a  França,  compoz  uma 
obra  dearmvtholosia,  que  os  naturalistas  ain- 
da hoje  consultam,  ee  a  Historia  natural  das 
aves  vonco  mmmims,  contendo  §10  estampas 
coloridas.  Publicou  depois  uma  continuação 
a  esta  obra. 

EDWY,  (hist)  reidlnglaterra,  da  dynastia 
saxonia,  filho  d'Edmundo  l,  succedeu  a  seu 
tio  Edred  em  955.  Creou-ss  poderosos  inimi- 
gos despresando  os  servidores  do  defunto  mo- 
narcha,  e  incorreu  nas  censuras  do  clero  por 
sua  paixão,  por  uma  mulher  chamada  Llgi- 
va  ou  Ethelgiva,  sua  parente,  com  a  qual  ca- 
sara, a  despeito  dos  cânones  da  Igreja,  mas 
que,  segundo  outros,  era  só  sua  amante.  Toi- 
Ihe  ro.ibada,  e  viu-se  privado  das  províncias 
do  Norte,  que  foram  dadas  a  Edgardo  seu  ir- 
mão. Opprimido  por  suas  desgraças,  morreu 
de  pesar  em  957. 

EEDE,  (geogr.)  cidade  da  Hollanda,  a  à 
léguas  de  Aruheim ;  5,2U0  habitantes. 

EETES,  (mythol  )  rei  daColchida,  filho  do 
Sol  e  de  Persa,  irmão  de  Circero  e  pai  do 
Absyrto  e  de  Modea.  Reinava  quando  íoi  a 
a  expedição  de  Jason,  efoi  morto  num  com- 
bate sobre  o  Ponto  Euxino. 

EFÉBO.  s.  m.  (poet.)  moço,  joven  que  che- 
gou á  idade  de  puberdade.    V.  Ephcbo. 

EFÉDRO,  s.  m.  (antiguid.)  o  athleta  cpie 
ficava  impar  e  sem  antagonista.  V.  Ephedro. 

EFÉLIHKS,  s.  f.  p/.  (clrurg.)  manchas  cu- 
tâneas, assim  chamadas  por  serem  algu mas  ve- 
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zes  produzidas  pelo  ardor  do  sol.  São  de  di- 
versas cores,  desde  o  amarello  açafroado  até 
ao  azul  denegrido-  V.  Ephelides. 

EFEMÉRIDES,  t.  f.  pi.  livro  oucommenta- 
rio  em  qtie  se  referem  os  successos  de  cada  dia. 
— ,  (astron.)  taboas  astronómicas,  nas  quaes  se 
assignala  para  cada  dia  o  lugar  de  cada  um 
dos  planeias  no  zodíaco,  e  as  circumstancias 
dos  movimentos  celestes.  Y.  Epheméridest. 

EFEMERÍNA,  s.  /.  (bot.)  planta  da  Virgi- 
nia,  da  familia  dos  juncos.  V.  Eplicmerina. 

EFÉMERO,  A,  adj.  que  só  dura  um  dia  (ílôr, 
febre ,  planta) ;  (fig.)  passageiro,  transitório, 
de  poi;ca  duíaçào,  que  só  tem  uma  existência 
momentânea  (gloria,  felicidade,  alegria,  pro- 
ducção).  V.   Fphémero. 

EFESÍNO,  A,  adj.  de  Efeso,  ou  que  lhe  per- 
tence (concilio).  V.   Ephenno. 

EFÉSIOS,  (geogr.)  os  habitantes  de  Efeso,  a 
quem  S.  Paulo  escieveu  de  Roma  uma  epis- 
tola, no  anno  62  da  era  vulgar.  Faltar  onrea- 
ponder  ad — ,  (phraz.  fig  provtrb.)  a  outro 
propósito  do  que  se  trata,    V.    Ephestos. 

EFÉTAS,  s.  m.  pi.  (antiguid.)  magistrados 
athenienses,  instituídos  para  conhecer  dos  as- 
sassínios commetidos  por  í.ccidentes  V .  Ephé- 
tas. 

EFFAT  (geogr,)  provinda  doestado  deAn- 
kober  na  Abys^inia.  V,  Jnkober. 

EFFECTÍVEL,  adj.  dos  f  g.  que  pôde  effei- 
tuar-se. 

EFFECTÍVO,  A,  ad].  (Lat.  effcclivm,  de  e/- 
ficio.^  ere,  efeclum;  e  pref.,  fado,  ere,  fazer.) 
real,  verdadeiro,  que  existe  realmente  e  de  fa- 
cto, 15.  g.  dinheiro  — ;  um  exercito  de  trinta 
mil  homens — ;  efficaz,  efficiente,  que  produz 
effeito,  V.  g.  remédio  —  ;  meio  — .  Prota  — , 
certa,  não  equivoca.  Pagamento — ,  em  dinhei-" 
ro  de  contado.  Ilomcrn — ,  activo,  cumpridor 
das  suas  promessas,  diligente  em  executar  o 
intento.  Camarote  —  ,  alugado  por  todo  o  an- 
no. Sege — ,  alugada  por  todo  o  anno.  Mercê 
— ,  que  se  verificou.  Conclusão — do  casamen- 
to., da  empresa^  que  teve  eíieilo.  —  mente, 
adv.  de  facto,  com  eífeilo,  realmente,  verda- 
deiramente. 

EFFECTUAÇÃO,  s. /.  realisação ,  aclo  de 
cíTeituar. 

EFFECTUADO,  A,  p.  p.  de  eiTectuar ;  adj. 
executado,  realisado,  que  leve  eíTeito, 

EFFECTUAR,  v.  a.  (do  Lat.  efectum,  sup. 
de  e/Jicio,  crc,  eífeituar,  ar  des.  inf.)  V,  Eff^ei- 
tuar,  efe. 

EFFECTUÔSO,  A,  adj.  (ant.)  effectivo. 

EFFÊITO,  «.  m.  (Lat.  effectus,  s.  c  p.  p.  de 
cfficio^  crc,  executar;  e  pref.,  e  fado,  ere, fa- 
zer.) Muitas  vezes  fallando  nós  de  um  todo 
chamamos  a  qualquer  dos  seus  estados  ou  mu- 
danças effeilos  de  todos  c  de  cada  um  dos  es- 
tados, que  no  mesmo  todo  precederam.  Quan- 
do um  effeito,  que  se  nos  faz  notável  pela  sua 
magnitude  derivou  de  uma  serie  de  acções,  ca- 
da uma  delias  apenas  perceptível  aos  nossos 


sentidos ;  costuma-se  designar  este  caso,  dízen- 
do-se  ser  um  grande  eífeito  produzido  por  pe- 
quenas causas;   enunciado   que  espanta  pela 
apparente   contradicção   que   apresenta ;  mas 
que  nada  envolve  de  extraordinário,  quando 
se  reflecte,  que  cada  uma  das  pequenas  equa- 
si  imperceptíveis  acções  (a  que  pormetaphora 
se  chama  causas)  também  unicamente  produz 
emumquasi  insensível  edíeito;  eque  e  só  uma 
grande  serie  de   taes  acções,  que  produz  um 
grande  numero  daquelles  eífeitos.  Daqui  vem 
que  qualquer  pequena  opposição,  com  tanto 
que  ella  seja  permanente,  ou  se  repita  sempre 
que  se  repele  aquelia  mesma  pequena  acção, 
destruindo  cada  um  dos  pequenos  effeitos del- 
ias, e  sufficiente  a  impedir  a  formação  do  es- 
pantoso effeito,  que  sem  isso  resultaria  a  final. 
(Silvestre  Pinheiroí?'erreira,   Frei.  Philos),— , 
o  que  se  segue  de  alguma  causa  e  é  produzi- 
do por  ella,  v.  g.  bom,  máu  — ;  tirada  a  cau- 
sa cessa  o  — ;  não  ha  —  sem  causa;  e.xecução, 
V.  g.   pôr  em — ,   levar   a  —  algum  projecto, 
pensamento,  etc. ;    fim  para  que  se  faz  algu- 
ma cousa,   V.   g.  para  este  —  ;  para  —  de  . .  . 
— ,   (t.   de   bellas   artes)  apparencia  de  uma 
obra,  impressão  que  ella  deve  fazer,  v.  g*.  este 
quadro  e  de  um    bello — ,  — devolutivo,   (fo- 
rens.)  conhecimento  que  toma  o  juiz  superior 
das  providencias  do  inferior,  sem  suspender  a 
execução  destas.  —  suspemivo,  conhecimento 
que  toma  o  juiz  superior  das  providencias  do 
inferior,   suspendendo  a   execução  destas. —, 
(com.)  letra,  promessa  escrita  de  pagamento  a 
prazo.  — s,  pi.  fazendas,  géneros,  mercadorias, 
letras,    notas   promissórias,  os  escritos  ou  pa- 
peis do  estado  que  foram  introduzidos  em  di- 
versas  épocas  no  commercio :    synonymo  de 
fundos,  V.  g.    os  bancos   de  desconto  rebatem 
ou  adiantam  dinheiro  sobre  — scomraerciaes. 
Estes  effeitos  constituem  em  muitas  das  gran- 
des praças  da  Europa  um  ramo  mui  conside- 
rável de  commercio,  assim  como  a  sua  fluctua- 
ção  de  preço  é  objecto  de  mui  extensas  apos- 
tas. Segundo  o  directo  commercial  francez  es- 
te trafico  só  pôde   fazer-se,  e  provar-se  o  seu 
curso  por  agentes  de  cambio  ou  corretores;  e 
segundo  o  código  commercial  da  Bélgica,  ei- 
tes  effeitos  públicos  se  intendem  nacionaes  ou 
estrangeiros.   Effeitos,   neste  sentido,  vem  do 
francez,  e  quer  dizer,  papeis  que  contêm  obri- 
gações ;  e  assim  parece  que  exprime  mais  exa- 
ctamente do  que  fundos  a  ideia  que  abrange, 
€.x.  «os — s  da  fazenda  real  estão  divertidos. « 
(Vieira).  «Consignastes   este  na  decima  parte 
do  rendimento  que  tivésseis,    e  em  outros  — '» 
diíferentes.  »   (Proposição   do  Bispo   Capellâo 
mór  ás  cortes  de  1653).  «Os — s  públicos  são 
o  thermometro  da  opinião,  eservem-lhe  de  ga- 
rantia. »  (Say). — ,  trastes,    mobilia,  roupa  de 
uso  de  alguma  pessoa.  Com — ,  (loc.  adv.jef- 
feclivamente,  do  facto,  na    realidade.  Em  — , 
(loc.  adv.  ant.)  o   mesmo  que   com  — .  Sortir 
— ,  ter  bom  exilo,  produiirofimquesedweja^ 
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EFFEITUAÇÃO,  s.  f.  (p.  us.)  acção  de  effei- 
tuar  ou  effeituar-se  alguma  cousa;  execução, 
verificação,  realização. 

EFFEITUADO,  A,  p.  p.  de  effeituar ;  adj. 
posto  por  obra  ou  em  effeito,  dado  a  execu- 
ção, realizado. 

EFFEITUADÔR,  s.  m.  ORA ,  /.  (Lat.  cffe- 
ctor,  orú,  perfector,  oris.)  (p.  us.)  o  que  ou 
a  que  effeitua,  põe  em  execução, 

EFFEITUALMÊJMTE,  adv.  (aot.)  cíTectiva- 
mente,  com  etfeito. 

EFFEITUAR,  v.  a.  (do  Lat,  effectuni,  sup. 
de  efficio,  ere,  eíTeituar,  ar  des.  inf.)  pôr  por 
obra  ou  em  effeilo,  dar  á  execução  (os  seus 
projectos,  a  obra  traçada);  cumprir  (as  suas 
promessas);  realizar  (uma  somma,  um  paga- 
mento). 

EFFEITUAVEL,  adj  dos  ág.  (des.  avel.)  rea- 
lisavel,  que  se  pode  effectuar,  Port.  Rest. 

EFFEMINAÇÃO  (Lat.  e/cemina/io,  onis.)  ac- 
ção e  effeito  de  effeminar  ou  effeminar-se , 
molleza,  delicadeza  de  corpo  ou  de  animo,  só 
própria  das  mulheres. 

EFFEMINADO,  A,  p.  p.  (Lat.  ef(zminatus, 
a,  uni  )  de  efTeminar ;  adj.  que  se  parece  com 
as  mulheres  no  seu  animo,  costumes,  acções; 
fraco,  molle,  delicado,  enervado  pelos  praze- 
res.—mente,  ado.  com  effeminação. 

EFFEMINAR,  v.  a.  (Lat.  efcemino,  are;  c, 
pref.  f(Bmina,  mulher.)  enfraquecer,  fazer  débil 
e  delicado  como  uma  mulher,  fazer  perder  o 
vigor  e  energia  varonil,  enervar,  ex.  o  luxo 
effemina  as  nações;  golodices  e superfluidades 
nas  mesas,  que  effeminam  os  ânimos,  e  enfra- 
quecem os  corpos.  —  SE,  V,  r.  lornar-se  effemi- 
nado,  perder  o  vigor,  a  energia  varonil. 

EFFEMINAR,  AMOLLECER,  ENERVAR.  O 
amor  amollece  o  coração  duro  de  um  tyran- 
no;  elle  o  faz  effcminado  para  agradar  ás  mu- 
lheres imitando-as,  e  as  voluptuosidades  o 
enervam. 

EFFEN,  (hist.)  literato  hollandez.  V.  f^an 
Effen. 

EFFENDI,  (hist.)  palavra  turca,  que  se  de- 
riva d'uma  palavra  de  baixo  grecismoaw/Aen- 
tes,  que  significa  senhor.  Serve  para  designar 
os  homens  de  lei,  os  funccionarios  civis  e  ec- 
clesiasticos,  e  os  sábios;  usa-se  em  seguida  ao 
nome  próprio  ou  mesmo  ao  da  profissão ;  o 
primeiro  medico  do  sbltãu  chama  se  hakem- 
effendi,  o  sacerdote  do  serralho  iman-efftndi^ 
o  chefe  da  justiça,  reit-effendi. 

EFFERADO,  A,  adj.  (Lat.  efferatus,  de  ef- 
fero.,  are,  fazer  feroz,  dar  fereza;  e  pref.,  fe- 
ra, animal  feroz.)  (ant.)  feroz,  cruel;  furioso, 
enfurecido. 

EFFERVESCÊNCIA ,  s.  /.  (Lat.  efervescen- 
Hof  de  effervesco,  ere,  começar  a  ferver.)  fer- 
vura determinada  pelo  desprendimento  de 
qualquer  gaz  do  interior  de  um  liquido;  es- 
pécie de  ebuUição  espumosa  c  com  cerlo  rui- 
do,  queseexcita  em  um  liquido  pela  mistura  e 
combinação  detubstanciasdiííerentes,  taes  co- 


mo um  acido  e  um  alcali.  Muitas  vezes  ac/- 
fervescencia  deriva  de  uma  diminuição  da  pres- 
são exercida  sobre  um  liquido  E  o  que  acon- 
tece quando  se  destapa  um  garrafa  de  agua 
mineral  artificial  contendo  muito  acido  carbó- 
nico. O  gaz  estava  dissolvido  no  liquido  em 
tanto  maior  quantidade  quanto  era  mais  con- 
siderável a  pressão  a  que  o  haviam  submeti- 
do :  cessando  a  pressão  recobra  este  corpo  o 
seu  estado  elástico,  e  se  separado  licor  na  for- 
ma de  uma  infinidade  de  bolhas,  cujo  esfor- 
ço e'  algumas  vezes  tal  que  uma  parte  do  li- 
quido e  lançado  fora  do  vaso.  Realisa-se  o 
mesmo  effeito  quando  se  destapa  uma  garrafa 
de  cerveja  ou  de  vinho  espumoso,  nos  quaeso 
gaz  acido  carbónico  que  provêm  da  fermen- 
tação vinosa  se  achou  retido.  A  efervescência 
também  é  muitas  vezes  produzida  pela  acção 
de  dous  líquidos  entre  si.  Então,  muitas  ve- 
zes, o  corpo,  que  se  separa,  existia  combinado 
n'um  dos  líquidos  e  passa  ao  estado, gazoso (e' 
assim  que  o  acido  carbónico  se  separa  quando 
se  decompõe  uma  dissolução  de  cabornato  de 
potassa  pelo  acido  acético  com  o  fim  de  fazer 
acetato  de  potassa)  n'outras,  o  corpo,  que  toma 
o  estado  aeriforme,  não  existia  em  nenhum 
dos  dous  liquidos  empregados,  e  provêm  da 
decomposição  parcial  de  um  delles,  por  exem- 
plo, quando  se  trata  o  mercúrio  pelo  acido  ní- 
trico. Outras  vezes  o  gaz  tira  os  seus  elemen- 
tos dos  dous  liquidos  postos  em  contato  :  é  o 
que  acontece  quando  se  misturam  o  acido  ní- 
trico e  o  alcohol  na  operação  do  ether  nítri- 
co. Finalmente,  a  effervesccncia  também  e'  pro- 
duzida pela  acção  de  um  liquido  sobre  um  so- 
lido, ou  o  gaz  provenha  do  solido,  como  quan- 
do se  decompõe  o  carbonato  de  cal  por  um  aci- 
do ;  ou  provindo  do  liquido,  como  quando  se 
dissolve  em  um  acido  um  metal,  v.  g.  o  mer- 
cúrio. Differe  da  ebuUição  causada  pela  me- 
ra acção  do  calor,  e  da  fermentaçâ')  que  e  pro- 
duzida por  uma  causa  intestina,  sem  ©concur- 
so de  alguma  substancia  estranha. — ,  (med.) 
rarefacção  dos  humores,  e  principalmente  do 
sangue,  pelo  calor  febril,  donde  resulta  a  in- 
tumescência dos  vasos  eum  rubor  mais  ou  me- 
nos vivo  — ,  (fig.)  emoção  viva  nos  ânimos, 
nos  espíritos,  em  uma  multidão. 

Syn.  comp.  Effervescencia ,  fervura  j  ebul- 
lição,  fervor.  Todas  estas  palavras  indicam 
agitação  n'um  liquido  causada  por  calor,  mas 
cada  uma  delias  designa  diffeiente  gráo  ou 
alguma  circumstancia  particular. 

Do  verbo  latino  effervesco,  que  significa  co- 
meçar a  ferver,  vem  effervescencia ,  que  por 
isso  mesmo  representa  a  branda  agitação  de 
um  liquido,  que  excitado  pelo  calor  entra 
cm  fcrcura.  Esta  é,  nào  só  a  agitação  mais 
forte  e  perturbada  do  liquido,  senão  a  perma- 
nência no  mesmo  grau,  sustentada  pelo  con- 
tinuado calor;  tal  é  a  que«eobserva  naagua 
fervendo. 

Em  linguagem  seientifica  chama-ie  ebuUi- 
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çao  em  lugar  de  fervura  que  é  termo  vulgar, 
e  parece  expressar  particularmente  a  circum- 
stancia  de  se  soltarem  as  òo//í a*  do  liquido  fer- 
vente, o  que,  em  linguagem  vulgar,  se  diz, 
fervfr  em  cachão. 

Fertxr,  pela  sua  terminação  masculina,  pa- 
rece represenfar  não  tanto  a  acção  de  ferver, 
0\i  fervi  ira  j  como  o  intenso  gráo  de  calor  que 
a  produz  e  acompanha;  por  isso  e  mais  usa- 
do no  sentido  figurado  i)ara  significar  o  ardor 
e  vehemencia  das  paixões,  e  em  geral  aefficu- 
cia  com  que  se  faz  alguma  cousa. 

EFFIAT  (marquez  d')  (hisl  )  marechal  de 
França,  nasceu  em  1581,  dislinguiu-se  em 
1617,  no  ataque  da  Rochella,  foi  mandado  a 
Inglaterra  como  embaixador  extraordinário 
para  negociar  o  casamento  de  Henriqueta  de 
França  com  Carlos  I,rml621;  foi  pouco  de- 
pois da  sua  volta,  nomeado  superintendente 
das  finanças,  que  administrou  sabiamente.  En- 
viado ao  Piemonte,  assignalou-se  na  batalha 
de  Carignan  em  1630,  e  foi  no  anno  seguin- 
te feiío  marechal  de  França.  Marchava  em 
16.*^S  contra  o  eleitor  de  Treves  á  testa  d'u!n 
exercito,  quando  morreu  na  Lorrena  de  uma 
febre  inflamatória.  O  marquez  de  Effiat  foi 
pai  do  celebre  Cinq-Mars.  Escreveu  Memo- 
ria» sobre  as  guerras  o  acontecimentos  do  seu 
tempo. 

EFFíCACIA,  s.  f.  (Lat.  cfficacia.)  virtude, 
força,  e  actividade  para  poder  obrar  ou  pro- 
duzir o  s(Hi  effeito,  t?.  g.  a— de  uui  remédio; 
fiar-se  na  —  das  supplicas,  das  promessas,  etc. 
Rogar,  pedir  alguma  cousa  com'—,  encareci- 
damente e  com  muitas  veras. 

EFFICACISSIMAMENTE,  adv.  snperl.  deef- 
ficazmente,  com  a  maior  etficacia. 

EFFICACISSIMO,  A,  adj.  superl.  deefficaz, 
muito  efficaz ;  (fig.)  muito  poderoso,  v.  g 
iman  — .  Vieira. 

EFFICAZ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  efjicax,  eis; 
efficio,  crc,  causar,  e  capax,  eis,  capaz.)  que 
tem  efficacia,  activo  e  poderoso  para  obrar, 
que  produzoseueffeito  (veneno,  remédio,  dis- 
curso). Graça  —,  (iheoL)  virtude  disina,  im- 
pressa na  vontade,  e  obrando  com  e!la  como 
prmcipio  eíTectivo  para  fazer  querer  o  que  e 
bom.  —MENTE,  adv.  com  efficacia. 

EFFICIÉxNClA,  8./.  (Lat.  cfjícientia.)  (phi- 
los.)  acção,  actividade,  força,  virtude  de  pro- 
duzir um  effeito. 

EFFICIÊNTE,  adj.  dos  «  g.  (Lat.  efjiciens, 
ti»-,  \>.Si.àQ  cfjício,  ere,  effeituar.)  (philos.)que 
obra  e  produz  certo  cíTeiío*  (causa).  — mente, 
adv.  com  efficiencia. 

EFFIGl\uo,  A,  p.  p,  de  effigiar ;  adf.  repre- 
sentado era  effigie,  «r.  u  Ficou  nella  ao  vivo 
—  sua  imagem.»  Agiol.  Lusit.  O  busto  —  em 
mármore,  em  porfido. 

EFFjGiAR,  V.  a.  (p.  us.)  retratar,  represen- 
tar aefiipie  ou  imarom  deal^uem. 

EFFÍGIK,  «./.  (Lat.  ef/lgíes.  V.  Effigiar.) 
imagem,  figura,  retrato  de  alguma  cousa  reaj 


e  verdadeira;  diz-secomraumente  das  imagens 
deJesu-Christo,  da  Virçem,  edos  Santos. 

SifN.  comp.  EfJigiCf  imagem,  figura,  re- 
trato. Referem-se  estas  palavras  á  represen- 
tação de  pessoas  ©u  cousas,  com  as  seguintes 
diíferenças. 

A  cfjigie  occupa  o  lugar  da  mesma  cousa , 
pois  que  a  representa  qual  e,  real  e  verdarlei- 
ra,  e  assim  se  diz  de  um  crucifixo  a  sacra  ef- 
figie de  Christo,  etc, 

A  imagem  só  representa  a  idea  de  uma  pes- 
soa ou  cousa  ;  e  assim  se  diz  essa  estatua  o  a 
imagem  de  um  homem  celebre,  de  um  gran- 
de capitão,  ele.  «  Os  que  governam  são  ima- 
gens de  seus  príncipes,  »  disse  Vieira  (V.  331). 

Ajlgiira  não  só  designa  os  rasgos  princi- 
paes,  que  recordam  a  ideia  do  sujeito,  senão 
lambem  tudo  o  qué  nos  pôde  dar  a  conhecer 
a  altitude  e  o  desígnio. 

O  retrato  e  a  representação  de  uma  pes- 
soa, e  se  dirige  principalmente  á  similhança; 
asàim  que  se  costuma  chamar  retrato  a  qual- 
quer similhança  entre  pessoas  mui  parecidas, 
pois  se  diz  ;  l-^ste  menino  e  o  vivo  retrato  de 
seu  pai,  quando  com  elle  se  parece  muito. 

Em  sentido  litteral  dizemos  effigie  e  retra- 
to quando  nos  referimos  ás  pessoas,  cimagem 
e  figtira  tanto  fallando  d'estas  como  de  qual- 
quer outra  cousa.  No  sentido  figurado  costu- 
mam-se  chamar  reíro/os  certas  descripçôes  que 
os  historiadores,  oradores  e  poetas  fazem ,  já 
das  pessoas,  já  dos  caracteres. 

EFFLOllESCÊNCIA,  s.f.  (^Lat.  efjloresco,  ere, 
começar  a  apontar  a  ílor,  a  florescer.)  (chim.) 
espécie  de  cristallizaçâo  de  forma  apparente- 
mente  pulverulenta  e semelhante  ao  bolor,  de 
que  são  susceptíveis  algumas  substancias  sali- 
nas pela  perda  de  uma  parle  da  sua  agua  de 
cristallizaçâo,  ou  pela  absorpção  da  humidade 
doar;  (rned  )  toda  a  espécie  de  exonthema  que 
se  eleva  acima  donivel  da  pelle. 

EFFLORESCENCIA  (bot)  e  O  actopeloqual 
começa  a  íloresceucia,  e  o  primeiro  momento 
em  que  tem  lugar. 

EFFLUÊNCIA,  s:/.  {h^l.ffflutntia.)  (phys.) 
emanação  _de  matéria  eléctrica  de  um  corpo 
actualmente  eletrizado. 

EFFLUÊNTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  ef/luen-, 
tis,  p.  a.  de  effluOj  ere,  emanar  :  e  pref.,  cfluo, 
ere,  manar,  correr.)  (phys.)  (matéria)  porção 
de  matéria  eléctrica  que  sáe  de  um  corpo 
actualmente  eled rizado,  em  forma  de  rama- 
lhetes ou  penach  )S  compostos  de  raios  diver- 
gentes. 

KFFLÚVIOS,  s.  m.  pi.  (Lat.  efjlnvium,  pi. 
effluvia.)  emanações,  partículas  subtillissimas 
e  imperceptiveis  que  se  exhalam  de  todos  os  cor- 
pos, principalmente  dos  viventes  e odoríferos. 
Se  a  separação  se  realisa  pela  acção  simultâ- 
nea doar  eda  agua,  sem  decomposição  appa- 
ren!e  do  corpo  que  a  produz,  oefflnvio  toma  o 
nome  de  emanação,  e  sensível  á  viãta  por  uma 
espécie  de  vapor,  coiistitue  a  exhalaçâo ;  se  o 
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effliívio  e  terce  uma  acção  perigosa  sobre  «eco- 
nomia animal  toma  o  nome  miasma. 

EFFLUVIOSO,  A,  adj.  (des.  oso.)  que  lança 
eftluvios. 

EFFLUXÃO  (-itsao),  s.f.  (med  )  termo  em- 
pregado por  alguns  faci  Itativos  para  designar 
a  saída  do  feto  pouco  tempo  depois  da  conce- 
pção. Segundo  ellfs,  e  preciso  que  o  feto  tenha 
trez  mezes  para  se  dizer  que  houve  aborto.  Al- 
guns parteiros  applicáram  esta  denominação, 
não  só  ásahida  doembryào  pouco  tempo  de- 
pois da  concepção,  mas  ato  ao  terceiro  mezda 
gestação.  Somente  n'eâta  segunda  época,  con- 
forme a  sua  autoridade,  e  que  se  pode  dizer 
que  houve  aborto. 

EFFLGIO,  s.m.  (Lat.  ej^ugium,  deeffugio, 
ere,  escapar,  c  pref. ^fugio,  ere,  fugir.)  evasão, 
saída,  meio  para  fugir  depjgum  embaraço  ou 
difficuldade,  recurso  para  evitar  alguma  cou- 
sa. 

KFFUNDIR,  V.  a.  (Lat,  effundo^ere  entor- 
nar: derramar;  gastar  prodigamente;  sahir 
com  Ímpeto;  largar;  soltar;  espalhar;  des- 
truir; affugentar;  etc. ;  <r,  pref.,  e /m«c/o  ere, 
verter;  fundir;  dar  em  abundância;  desba- 
ratar; etc.  (p.  us,)  derramar,  vertei  algum 
liquido 

EFFUSÃO,  *. /.  (Lat.  effusiOy  onis  y  de  ef- 
fundo,  ere,  effundir ;  c,  pref.  fundo,  ere,  ver- 
ter.) derramamento  de  alguma  cousa  liquida; 
(med.)  derramamento  de  sangue  ou  de  outros 
humores  no  tecido  cellular  ou  nas  cavidades 
do  corpo;  (astron.)  parte  do  signo  do  aqua- 
lio,  que,  nos  globos  e  planisferios  celestes , 
está  cercada  pela  agua  que  sáe  deste  signo. 
. —  d^alma  ou  de  coração  (fig  ),  communica- 
ção  franca  dos  sentimentos  e  alTectos;  viva  e 
sincera  demonstração   de  amizade  e    confian- 

Syn.  comp.  Effusáo,  derramamento.  Refe- 
rem-se  estas  palavras  em  seu  sentido  recto  ao 
verter-se  ou  extravasar-se,  em  maior  ou  menor 
quantidade,  qualquer  corpo  liquido  ouquese 
considera  tal.  D'ellas  a  mais  usada  e'  derra- 
mamento, que  vale  tanto  como  verter  ou  es- 
pargir cousas  miúdas  ou  liquidas,  em  especial 
sangue ;  e  propriamente  a  acção  de  inclinar 
um  vaso  para  que  saia  de  espaço  o  liquido 
que  contem.  A  ffusão  parece  indicar  movi- 
mento mais  rápido,  abundante  e  continuado 
que  o  derram.amento ;  e  que  a  acção  se  veri- 
fica sem  ter  que  vencer  obstáculo  algum.  Ue 
qiuilquer  ferida  resulta  derramam.enlo  úq^rw- 
gue ;  porém  para  que  se  possa  dizer  compro- 
priedada  que  hoi^ve  (ffusão  de  sangue  é  mis- 
ter que  o  líerraj/zamcnío  tenha  sido  mui  abun- 
dante. Um  derramamento  de  biiis  incommo- 
da  e  causa  damno ;  porem  uma  efusão  de 
bilis  causa  a  ictericia. 

EFIDRÓSIS,  ». /.  (med. ,  p.  us.)  suor  co- 
pioso. V.  Epkídrosis. 

EFIMÉRIDES,  í.  f.  pi.   V.   Ephemér%des. 

EFÍMERO,  A,  ad;,  V.   Ephemero, 
VOL.  II, 
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EPÍPIO,  ».  m  concha  muiti vai ve.  V.  £!pAtí- 


ilO. 


EFOROI,  ».  m.  pi.  (antiguid.)  magistrados 
de  Ksparta,  estabelecidos  para  contrapesar  a 
autoridade  dos  reis.  V,  Ephoros. 

EGA,  (geogr.)  pequena  villa  de  Portugal, 
situada  a  2  léguas  e  meia,  ao  S.  de  ("oimbra 
e  4  a  E.  da  foz  do  Mondego,  junto  de  um 
outeiro  que  domina  ofructifero  valle  de  Con- 
deixa a  Velha,  regado  pelo  riacho  Arrifana 
ou  Égua;  l,lOO  habitantes. 

EGA,  (geogr.)  pequena,  cantiga  villa  da  pro- 
víncia do  Pará,  no  Brasil,  na  margem  direita 
dorioTeffé,  a  2  léguas  do  Amazonas,  ea  330 
com  pouca  differcnça  da  cidade  de  Belem. 

EGADES  ou  EGUSaS,  (geogr.)  em  Latim 
Acgatt»  owAeguscB  inmlcB,  trez  ilhas  visinhas 
da  costa  O.daSicilia,  eceiebres  pela  victoria, 
que  ali  ganhou  Lutatius  noanno  232  sobre  os 
Carthaginezes.  Chamam-se  hoje  Levau%o,  Fa- 
aigyiana,  e  Maretimo. 

EGAGRO,  s.  m.  cabra  silvestre  que  se  julga 
ser  o  tronco  de  todas  as  variedades  de  cabras 
domesticas.  Temos  cornos  aguçados  anterior- 
mente, muito  grandes  no  macho,  curtos  e  al- 
gumas vezes  nullos  na  fêmea;  anda  em  ma- 
gotes sobre  as  montanhas  da  Pérsia,  onde  lhe 
dào  o  nome  de  paseng,  e  talvez  exista  em  vá- 
rios outros  paizes,  v.  g.  nos  Alpes.  O  bezoar 
oriental  e  uma  concreção  que  se  encontra  nos 
seus  intestinos. 

EGAS  MONIZ,  (hist.)  ayo  do  primeiro  rei 
de  Portugal  D.  Affonso  Henriques.  Pretende- 
ram alguns  escritores,  e  entre  elles  Duarte 
Galvão,  na  Clironica  de  D.  Affonw  Henri- 
ques, que  elie  foísa  natural  de  Prança,edelá 
viesse  com  o  Conde  D.  Henrique  ;  porém 
Duarte  Nunes  de  Leão  demonstra  claramente 
fundado  no  Livro  Felho  das  Linhagens,  que 
elle  fora  natural  de  Portugal,  e  filho  de  D. 
Munio  V^iegas,  e  D.  Vellido  Troytosendes,  e 
isto  mostra  o  appellidoque  usou  de  Riba  do 
Douro,  tirado,  segundo  a  pratica  daquelles 
tempos,  do  solar  de  sua  casa  e  familia.  Pare- 
ce comtudo  que  algum  de  seus  antepassados 
foi  oriundo  da  Gasconha,  hoje  encorporada 
na  França.  O  Conde  D.  Henrique,  conhecen- 
do a  sua  capacidade,  confiou-lhe  a  educação 
de  seu  filho,  e  depois  o  nosso  primeiro  rei  no- 
meou-o  seu  ayo,  ou,  como  então  se  dizia,  a/no. 
Aos  sábios  e  acertados  conselhos  de  D.  Egas 
em  tão  melindroso  e  difficil  negocio,  como  foi 
a  pendência  de  D.  Affonso  com  sua  mãi,  bem 
como  ao  extremado  valor  com  que  sustentou 
o  credito  das  armas  portuguezas  na  batalha  de 
S.  Mamede,  junto  a  Guimarães,  deveu  segu- 
ramente o  Infante  a  posse  do  reino,  de  que 
D.  Thereza  pertendia  priva-lo.  O  feito  porém 
mais  heróico  de  D.  Egas  Moniz  foi  o  seguin- 
te:  Cahíra  D.  Afibnso  VH  de  Leão  inopina- 
damente sobre  Guimarães,  pondo-lhe  aperta- 
do cerco;  D.  Egas receiando  o  perigo  do  seu 
príncipe  e  alumno,  saiu  occultamente a confe-t 
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renciar  com  D.  Affonso  de  Leão  e  Castella,  e 
debaixo  de  certas  condições,  entre  ellas  o  re- 
conhecimenlo  de  vassallagem,  levantou  o  cer- 
co aquelle  monarcha:  D.  Alíonso  ilt'n!Íc|ueá 
porém  desapprovou  os  ajustes  feitos  pelo  seu 
ayo,  e  este  com  mulher  e  filhos  foi  a presentar-se 
a  El-Kei  de  Leão  com  baraço  no  pescoço  pa- 
ra soffrer  a  pena  a  que  se  sugeitára,  prome- 
tendo o  que  não  podia  cumprir;  o  monarcha 
cominovido  perdoou  ao  respeitável  ancião. 
Aconteceu  este  fado  em  1129,  pouco  depois 
da  batalha  de  S.  Mamede,  e  da  expulsão  da 
rainha  e  conde  D.  Fernando  para  Galliza. 
Foi  D.  Fgas  iVloniz  duas  rezes  casado,  a  pri- 
meira com  D.  Mayor  Paes,  filho  de  D.  l'aio 
Goterrez,  e  a  segunda  com  D.  Thereja,  e  de 
ambas  teve  geração.  Pertendem  alguns  escri- 
tores que  elle  fallecesse  no  caminho,  antes  de 
passar  o  Tejo,  indo  com  El-Kei  D.  Affonso 
para  a  celebre  batalha  do  Campo  de  Ourique 
em  1139;  comtudo  é  maisacertada  aopiniâo 
dos  que  dizem  que  ellc  fallecera  depois  da- 
quella  acção,  e  decisivo  e  o  testemunho  da 
discripçâo,  que  se  lê  no  tumulo  de  D.  Egas 
Moniz,  aonde  se  acha  ciara  e  sem  duvida 
alguma  a  data  do  seu  fallecimenlo  na  era  de 
1182,  que  é  o  anno  de  Christo  1144.  Jaz 
sepultado  no  mosteiro  benedictino  do  Salva- 
dor de  Paço  de  Souza,  junto  ao  Porto,  e  no 
seu  tumulo  se  vê  esculpido  em  relevo  o  he- 
róico feito,  de  que  acima  fizemos  men- 
ção. 

ÈGBERTO,  (hist.)  rei  de  Wessex,  e  depois 
de  toda  a  Inglaterra,  descendia  de  Cerdico , 
um  dos  primeiros  reis  saxonios  da  Heptarchia. 
Na  sua  mocidade  retirou -se  para  a  corte  de 
Carlos-Magno  para  fugir  ás  tramas  de  Brithrio, 
usurpador  do  trono  de  Wessex.  Por  morte  des- 
te iiomem  em  799,  voltou  á  sua  pátria,  e  foi 
reconhecido.  Desde  então  ate  827  conseguiu 
reunir  sob  o  seu  dominio  todos  os  estados  da 
Heptarchia,  cuja  extensão  era  pouco  mais  ou 
menos  a  mesma  da  Inglaterra  actual.  Tomou 
então  o  titulo  de  rei  de  Inglaterra,  e  morreu 
em  836. 

EGKDESMINDA,  (geogr.)  colónia  dinamar- 
queza  na  Groenlândia  accidental,  abrange  dif- 
ferentes  ilhas,  das  quaes  a  mais  importante  e 
a  das  Kaposas.  Pesca  abundantíssima ;  com- 
mercio  de  pelles. 

£GER,  (geogr.)  rio  de  França  no  Baixo-Rhe- 
no,  banha  Obernai  e  Geispolzheim,  recebe  as 
aguas  do  Mogel  qne  passa  em  Kosheim,  e  vai 
cair  no  lil. 

£GER,  (geogr.)  Erlan  em  Allemão,  Agrio 
em  Latim  moderno,  Jager  em  Esclavonico,  ci- 
dade da  Hungria,  capital  do  condado  de  He- 
vesch,  a  20  léguas  de  Buda;  l8,0U0habitan 
tes.  Arcebispado,  universidade,  observatório, 
bibliotheca  publica,  alguns  edifícios  notáveis. 
Bons  vinhos.  Os  Mongôes  assollaram-na  em 
12ò6.  Em  1552  sustentou  uin  cerco  celebre  con- 
|r»  01  Turcoij  em  151'6  foi  tomada  por  elle», 


EGI 

e  depois  da  paz  de  1606  pertenceu,  ora  á  Tur- 
quia, ora  aos  príncipes  da  Transylvania. 

EGER  ou  EGRA,  (geogr.)  Chebbe  nalingua 
dopiiiz,  c:idade  da  Bohemia,  sobre  o  Eger,  a 
26  léguas  de  Praga  í  9,500  habitantes.  Indus- 
tria. Carvão  de  pedra,  granito.  Calinas  affama- 
das.  Na  praça  do  Mercado  está  a  casa,  em  que 
Wallenstein  foi  assassinado  em  1634,  O  ma- 
rechal de  Belle-Isle  tomou  csta  cidade  em  174'2. 

EGER  ou  EGRA,  (geogr.)  rio  d' Allemanha, 
nasce  na  Baviera,  no  circulo  deBayrenth,  en- 
tra na  Bohemia,  atravessa  o  districto  de  Eger, 
os  círculos  deEínbogen,  eSaatz,  e  vai  lançar- 
se  no  Elba. 

EGÉRIA,  «.  /.  (Lat.  jEgeria,  ce.)  crustáceo 
decápoda,  muito  semelhante  a  uma  aranha, 
pelo  grande  comprimento  e  delgadeza  das  suas 
pernas.  ^ 

EGERIA,  (myth.)  nympha  venerada  pelos 
ílomanos  como  deusa  das  fontes,  habitava  nos 
bosques  d'Aricia.  Numa  Pompilía,  querendo 
adoçar  os  costumes  do  seu  povo  ainda  selva- 
gem, metia-se  n'um  bosque  próximo  de  Roma, 
com  pretexto  de  consultar  a  nympha  Egeria 
para  dar  ás  suas  disposições  a  autoridade  re- 
ligiosa. Segundo  Ovidi©,  Egeria  era  uma  don- 
zella,  que  Numa  desposara,  e  com  q'e repar- 
tia os  cuidados  do  governo.  Vê-se  ainda  hoje, 
próximo  da  antiga  porta  Capena,  no  vallede 
CafTarella,  a  gruta  e  fonte  d' Egeria, 

EGES,  (geogr.)  em  Latim  Arguce,  nome  de 
differentcs  cidades  gregas  situadas  na  Achaia 
nogolfode  Corintho,  —  na  Macedónia  (Ema- 
tria),  —  na  Cilicia  e  golfo  d'Isso.  —  na  Eó- 
lia aoSO.  deCumas, 

EGESTO,  (geogr.)  cidade  daSicilia.  V.  ^c- 
ge^to. 

EGEU,  adj.  m.  (Lat.  Aí!geus,  ei.)  (geom.) 
(mar — )  hoje  o  Archipelago,  parte  considerá- 
vel do  Mediterrâneo,  que  separa  a  P^uropa  da 
Ásia,  desde  a  ilha  de  Rhodes  ate  ao  mar  de 
Marmara, 

EGEU,  (hist.)  /írgeut  em  Latim,  rei  d'A- 
thenas,  filho  de  Paudion,  e  pai  deTeseu,  rei- 
nou de  1361  a  1323  antes  de  Jesu-Christo. 
Segundo  a  Mythologia  fez  a  guerra  a  Minos, 
e,  sendo  vencido,  foi  obrigado  a  pagar  todos 
os  annos  um  tributo  de  7  mancebos,  e  7  don- 
zellas,  que  devia  devorar  o  Minotauro.  The- 
seu  libertou  Athenas  deste  odioso  tributo,  mas 
ao  tempo  que  o  heroe  voltava  triumphante, 
Egeu,  illudido  pela  ausência  do  signal,  que 
aevia  annunciar  a  sua  volta,  julgou  que  seu 
filho  tinha  sido  devorado  pelo  Minotauro,  e 
desesperado  se  atirou  ao  mar  na  parte  que  de- 
pois se  ficou  chamando  Egeu. 

EGIALEA;  (myth.)  /íegialea^  filha  de  Adrasw 
to,  rei  de  Argos,  mulher  de  Diomedes,  cele- 
bre pela  paixão  violenta  que  lhe  inspirou  Vé- 
nus,, irritada  por  ter  sido  ferida  por  seu  mari- 
do em  frente  de  Tróia. 

EGIALBA,  (geogr.)  nome  commum  a  diffe- 
rentes  ilhai  e  cidades  marítimas  da  antiguida* 
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de.  Applicava-se  especialmente  á  Achaia  por 
ser  situada  na  margem  do  mar  (em  grego  oegia- 
là). 

EGIALEU,  {hht.)j4egialeus,  primeiro  rei  de 
Sicyone,  reinou  de  1735  a  1783  antes  deJesu- 
Christo. 

EGIALEU,  (hist.)  filho  de  Adrasto,  e  um  dos 
Epigones,  morreu  em  Tliebas.  V.  Epigonct. 

ÉGIDE,  s.  f.  (Lat.  ccgis^  idis,  do  Gr.  aig- 
hig,  de  eâx,  cabra.)  (fig  )  escudo,  feito  de 
pelle  de  cabra  ou  de  bode ;  amparo,  defensa. 

ÉGIDE,  s.  f,  (myth.)  o  escudo  de  Júpiter, 
coberto  com  a  pelle  da  cabra  Amalthea,  dado 
por  este  deus  a  Palias,  que  lhe  pÔ2  no  meio 
a  cabeça  de  Medusa. 

EGIDIÂNOS,  s.  m.  p/.  (antiguid.)  moeda  cu 
nhada  pelos  condes  de  Tolosa. 

EGÍLOPE,  s.  /.  género  Q«í  plantas  gramíneas 
da  polygamia  monoicia. 

EGINA,  (geogr.)  em  Latim  Aegtna,  hoje 
Engia  ou  Engina,  ilha  e  cidade  do  mar  Egeu, 
entre  a  Ayolida  e  a  Altica,  no  golfo  Saroni- 
co,  foi  assim  chamada  por  causa  da  nyropha 
Egina,  cujo  filho  Eaco  reinou  nesta  ilha;  foi 
povoada  pelos  Myrmidones,  conquistada  de- 
pois pelos  Dorias,  teve  uma  poderosa  mari- 
nha no  século  Vil]  antes  de  Jesu-Christo, 
submetteu-se  aos  Persas  em  490,  mas  comba- 
teu-os  valerosamente  em  Salamina  e  Mycale 
(480  a  479).  Os  Athenienses  tomaram-n'a  em 
457 ;  mas  ella  recuperou  a  sua  independência 
durante  a  guerra  de  Peloponeso,  depois  da 
batalha  de  Aegaspotamos,  eAthenas  debalde 
tentou  por  differehtes  vezes  estabelecer  ali  so- 
lidamente o  seu  dominio.  Os  Eginetes  pas- 
sara por  terem  sido  os  inventores  da  moeda, 
e  trabalhavam  em  bronze  com  summa  perfei- 
ção. Usavam  nas  suas  contas  de  um  talento 
d'um  valor  particular,  chamado  por  isso  ta- 
lento d' Egina^  e  que  valia  100  minas  ou  10,000 
dracmas  (pouco  mais  ou  menos  dois  contos  de 
réis).  Eram  muito  hábeis  nos  exercicios  cor- 
póreos, e  ganharam  muitas  victorias  nos  jogos 
públicos  da  Grécia.  Ainda  hoje  se  admiram 
as  soberbas  ruinas  do  templo  de  Júpiter  em 
Egina. 

EGINARD.  V.  Eginhard. 

EGINÊNSE,  0^.  dos  2  g.  (Lat.  cEgineus,  a, 
um.)  de  Egina. 

EGINETES,  s.  m.  p/.  (geogr.)  habitantes  de 
Egina. 

EGINETO  ou  PAULO  D'EGINA  ,  (hist.)  V. 
Paulo. 

EGINHARD,  (hist.)  secretario  de  Carlos  Ma- 
gno, foi  educado  na  corte  deste  monaccha  jun- 
tamente com  príncipes  da  sua  família  por 
Alcuino.  Teve  a  confiança  do  imperador,  des- 
empenhou differentes  cargos  no  seu  reinado, 
e  por  morte  delle  foi  encarregado  da  educa- 
ção de  Lothario.  Relirou-se  da  corte  em  816, 
para  vi\er  n'um  mosteiro,  aonde  morreu  em 
839.  Deixou  duas  obras  curiosas  que  sào:  P^i- 
fa  ci  gesta  Caroli  Magniy  e  /innatci  rej^um 


Francorum.  Conta-se  que  E?inhard  tivera  uma 
paixão  por  uma  filha  de  Carlos  Magno,  por 
H.niiia,  co.n  quem  teve  varias  aventuras  ro- 
manescas,  chegando  a  alcançar  a  sua  mâo* 
parece  porem  que  tudo  isto  é  destituído  de 
fundamento. 

EGLSHEIM,  (geogr.)  cidade  de  França,  no 
Alto  Uhono,  junto  a  Colmar,  fundada  nose- 
culo  III,  foi  a  pátria  de  papa  Leào  IX.  Tem 
dois  castellos  um  nos  seus  muros,  e  outro  n'um 
monte,  que  a  domina.  Os  condes  d'Egisheím 
descendem  dos  condes  da  AIsacia.  Herdeira 
do  conde  de  Dabo,  a  mâí  de  Leào  IX  levou 
este  condado  á  casa  d'Egisheím.  MasosEgis- 
heim  extinguíram-se  em  1144,  e  as  suas  ter- 
ras df-pois  de  terem  passado  ao  ramo  2.'  e3.° 
de  Dabo  vieram  pela  extincçâo  desta  casa  pa- 
ra o  poder  da  de  Ferrete  em  1251,  á  excepção 
do  castello  d'Egisheím. 

EGISTHO,  filho  incestuoso  de  Thyesle  ede 
sua  filha  Pelopea,  foi  assim  chamado  por  ter 
sido  creado  por  uma  cabra  (alx  aigoa)  em 
Grego);  matou  Atrea,  seu  thio,  e  usurpou  o 
tronoa  Agamemnon,  neto  de  Atrea,  e  herdei- 
ro legitimo  da  coroa,  expulsou-o'  do  trono, 
mas  conserrou-lhe  a  vida,  eate  lhe  confiou  o 
governo  dos  seus  estados  quando  partiu  para 
o  cerco  de  Tróia.  O  ingrato  Egisto  seduziu 
Clyteranestra,  mulher  do  rei,  assassinou  orei 
na  sua  volta,  e  reinou  durante  sete  annos; 
finalmente  Orestes,  filho  d'Agamemnon,  que 
sua  irmã  Electra  fizera  fugir  do  palácio  de 
seu  pai  quando  este  foi  assassinado,  voltou  a 
Argos,  e  matou  Egisthes,  e  sua  própria  mãi 
Clytemnestra. 

EGLEPIHM,  s.   m.  (h.  n.)  peixe  do  mar. 

EGLETONS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca,  em 
França,  no  departamento  de  Carreze;  1,200 
habitantes. 

ÉGLOGA,  s.  /.  V.   Écloga. 

Syn.  comp.  Egloga,  pastor al^  idyllio^  bu' 
cólica.  Quatro  palavras  que  indicam  poesias 
pastoris  de  que  pastoral  é  o  género,  e  as  ou- 
tras as  espécies. 

A  pastoral,  como  a  palavra  o  está  dizendo, 
é  uma  imitação  da  vida  campestre  presenta- 
da  debaixo  do  mais  agradável  e  poético  aspe- 
cto. Dá-se  a  estas  eompcsições  poéticas  o  no- 
me de  églogas  ou  de  idi/llios,  Eglnga,  ou  an- 
tes écloga,  e  palavra  grega,  éklngé  (de  eklegô 
escolher,  colligir),  que  diz  o  mesmo  que  esco- 
lha, collecçâo  de  extratos,  e  este  é  o  nome 
que  Virgílio  deu  á  escolha  de  bucólicas  que 
compozéra  por  ditTerentes  motivos  e  circums- 
tancias.    Rm  geral  significa  poema  pastoril. 

Id^Uio  é  palavra  latina,  idylliitm,  do  gre- 
go eiáoí,  poemeto,  composição  poética  n* um 
género  suave  e  engraçado;  e  este  e  o  nome  que 
Tíieocríto  deu  ás  suas  pasíoraes,  que  Virgílio 
se  propoz  a  imitar  em  suas  Bucólicas. 

Mui  ligeira  é  adifferença,  se  a  ha,  entre  as 
eglogas  e  os  idylliot,  assim  oue  os  autores  Oà 
confundem  a  miúdo.  Com  tudo,  òe  atendermos 
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ao  uso,  parece  que  na  egloga  se  exige  mais  ac- 
ção, mais  movimento  que  uoidi/llio,  pois  nes- 
le  parece  que  não  se  pede  rnaii  (jue  imagens, 
tentimento  e  narração. 

Bucólica  e  palavra  lalina  e  grega  [Boucólikos 
de  Boukóloa  boieiro,  pastor);  é  a  variação  neu- 
tra do  plural  do  adj.  bucolicus^  concordando 
com  carmina  subtendido ;  diz  pois  o  mesmo 
que  versos  pasioriíi,  poemeto  relativo  a  pasto- 
res, em  que  elles  figuram,  o  que  concorda  com 
o  que  em  portugutz  chamámos  pastoral.  Al- 
gumas das  bucólicas  de  Virgilio,  colligidas 
n'um  livro,  formam  as  suas  cglogas,  que  sao 
uma  escolha  de  alguns  poucos  opúsculos  de 
mui!05  que  o  autor  fizera  e  não  julgou  dignos 
da  luz  publica. 

EGLON,  (hist.)  rei  dos  Mohabilas,  sngeitou 
os  Israelitas  durante  18  annos,  de  1345  a  1327 
antes  de  Jesu-Christo  no  fim  dos  quaes  foi  mor- 
to por  Aod. 

EGLY,  (bist.)  literato  francez,  da  Academia 
das  Inscripções,  nasceu  em  1096,  morreu  em 
1749.  l^iscreveu  :  Hittoria  dos  reis  da  Sicília 
da  casa  de  Bourbon. 

EGMONT  (casa  de),  (hist.)  antiga e iliustre 
familia  dos  Paizes-Baixos,  cuja  origem  remon- 
tava ao  século  XT.  Os  senhores  d' ligmont,  ad- 
quirindo o  condado  d«  Iiuren,dividiram-se  em 
2  ramos,  o  1.°  extincto  em  1707,  e  o  2  "  em 
1550,  Arnaldo,  Adolpho,  e  Carlos  d'Egmont 
reinaram  no  ducado  de  Gueldre,  de  1423  a 
1533.  Os  senhorios  d'Egmont  e  Gueldre  fo- 
ram erigidos  em  condados  em  148tí  e  149^. 

EGMONT,  (Lamoral  conde  d')  (hist.)  um 
dos  principaes  senhores  dos  Paizes  Baixos  , 
oriundo  dos  duques  de  Gueldre,  nasceu  em 
152f,  foi  general  de  cavalleria  de  Philippe 
li,  cobriu-se  de  gloria  nas  balalhas  de  S. 
Quintino  em  1557,  e  Gravelines  em  1558. 
Quando  os  Paizes  Baixos  se  revoltaram  para 
saccudir  ojugo  hespanhol,  Egmont  quiz  con- 
correr para  libertar  a  sua  pátria,  e  teve  rela- 
ções com  o  príncipe  d'Orange  e  outros  con- 
federados. O  duque  d' Alba,  governador  por 
Philippe  11,  sabendo  disto,  fei-o  prender,  c  9 
mezes  depois  mandou-o  decapitar  (1568),  a 
despeito  das  instancias  do  imperador  Maxi- 
miliano.  A'  sua  morte  seguiu-se  uma  revolu- 
ção geral,  euma  guerra  que  separou  para  sem- 
pre a  Hespanha  das  Provindas  Unidas,  O  seu 
trágico  fim  forneceu  aGooethe  assumpto  para 
uma  dos  seus  melhores  dramas. 

EGMONT  (<Jarlos),  (hist.)  duque  de  Guel- 
dre, nasceu  em  J467,  combateu  as  pertençôes 
da  casa  d' Áustria  ao  ducado  de  Gueldre,  le- 
gado em  1423  ao  conde  d' Egmont.  Em  1492 
fez-se  reconhecer  cm  Nimegue  pelos  principaes 
senhores.  Resistiu  com  vantagem  ao  impera- 
dor Maximiliano,  e  em  1507,  aproveitando-se 
da  morte  do  archiduque  Philippe,  invadiu  o 
Brabante,  e  tomou  varias  cidades.  Apesar  des- 
tas vantagens ,  em  )  528  teve  que  prestar  ho- 
menagem ao  imperador  como  duque  dç  Guel- 


dre. Este  ducado,  em  1538 ,  entregou-se  ao 
duque  de  Cleves,  e  Carlos  d'Egmont  morreu 
de  pesar  no  anno  immediato. 

EGMONT,  (geogr.)  viila  da  Hollanda.  Pró- 
ximo delia  existia  uma  abbadia  da  ordem  de 
S.  Bento,  fundada  em  923  por  Thierry  If, 
conde  da  Hollanda,  e  um  castello,  que  deu  o 
seu  nome  aos  senhores  d'Egmont.  Esta  praça 
foi  destruida  no  século  XV  pelos  revoltosos 
dos  Paizes  Baixos  para  se  vingarem  de  Lamo- 
ral, conde  d'Eíniout,  que  seguira  o  partido 
do  duque  de  Alba.  Combate  dos  Francezes  e 
Russos  em  1799. 

EGMONT,  (geogr.)  porto  na  costa  septen- 
trioual  da  ilha  Falkland,  uma  das  Malvinas, 
Foi  descubprto  em  1765  pelo  comodoro  By^ 
ron,  que  lhe  deu  o  nome  de  lord  Egmont, 
que  nes»e  tempo  era  primeiro  lord  do  alini- 
raníado. 

ÉGOA,  s.  f.   V.    Égua. 

EGOARI(;o,  s.  m.  (des,  ifo,  do  Hesp. /xo, 
que  denota  serviço.)  o  que  tem  a  seu  cargo 
a  criação  das  eguao  e  cavallos, 

EGOAS,  (geogr.)  ribeirão  do  Brasil,  na  pro- 
víncia deMinas-Geraes;  nasce  ao  norte  da  ci- 
dade de  Paracatu  na  serra  d'Oiho-d!Agua, 
descreve  quasi  um  semicirculo  dirigindo-se  ru- 
mo do  N.  e  desagua  pela  margem  esquerda  no 
rio  Paracalú. 

EGOAS,  (geogr.)  ribeirão  do  Brasil,  na  pro- 
vmcia  da  Bahia,  na  comarca  do  Rio  de  São 
Francisco.  Nasce  nos  montes  da  serra  da  Ta- 
batinga. 

EGOASIiNHA,  s   /.  dimmut.  de  egoa. 
EGOISAR,  V.  n.  (do  Fr.  co-oiser.)  falia r  mui- 
to de   si ;   cuidar   somente  em  si,  ou  nas  suas 
cousas. 

EGOISMAR,  V.  71.  (í'g'oismr),  ardes,  inf.)  con- 
centrar todos  os  aíTectos  em  si  próprio,  obrar 
por  egoismo,  ser  egoísta. 

EGOÍSMO,  s.  m.  (Fr.  egotsme.)  amcr  pró- 
prio que  refere  tudo  a  si;  amor  exclusivo  com 
que  alguém  ama  unicamente  o  seu  individuo 
e  as  suas  cousas;  cuidado  em  procurar  apro- 
pria conveniência  e  commodidade,  semalten- 
der  á  dos  outros.  —  ,  opinião  de  alguns  phi- 
losophos  que  não  admitem  outra  certeza  senão 
a  da  própria  existência. 

EGOÍSTA,  s.  dos  2  g.  pessoa  que  tem  o  vi- 
cio de  egoismo ;  que  só  cuida  no  seu  proveito 
e  conveniência,  sem  attender  á  utilidade  de 
outrem,  ou  ao  bem  commum  ;  que  sacrifica 
tudo  ao  seu  próprio  interesse.  Também  se  usa 
adjeclivamente,  v.  g.  alma,  coração,  procedi- 
mento — . 

EGRA,  (geogr.)  cidade  da  Bohemia,  V.  Eger, 
EGRÉGIO,  A,  adj.    (Lat.  egrcgius,  a.)  no- 
bre, excellente,  insigne,   eminente.  —  mente, 
adv.  nobremente,  com  excellencia ,  insigne- 
mente. 

EGRESSO,  A,  adj.  (Lat,  cgrcisio,  onis.)  (p. 
us.)  que  saiu  para  fora  de  algum  lugar, aeal- 
guma  corporação  ou  communidade. 
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KGRÉSSO,  I.  m.  (Lat.  egrettut.)  {p.  us.)  saí- 
da (leaigiim  lugar,  saída  voluntária,  partida; 
saída  de  navio,  desembarque. 

KíiKlBO  OU  KGRIPO,  (geogr.)  Euripasâoi 
G:egos,  pequeno  cslreiío  da  Turquia  da  Eu- 
ropa, que  separa  o  iNegreponto  do  coutineu. 
te.  Da-se  taaibem  o  noaie  d'E3ribo  á  illia  e 
cidade  de  Negreponlo,  a  antiga  ChoLis. 

EGKISOU  DAGH,  (geogr.)  em  Latim  Or- 
heluf,  monianha  da  Turquia  da  Europa,  en- 
tre a  Uomelia  e  a  Bulgária,  no  banUjak  de 
Ghinstendil.  Faz  parte  aa  cordiilieira  do  Bal- 
kan,  e  dirige-se  de  ÍSE    ao  bO. 

ÉGRO,  \,adj,  (Lat.  ^gcr,  gra,  doente,  en- 
fermo.) doente,  enfermo. 

ÉGUA,  s.  f.  a  fêmea  do  cavallo.  V.  j%oa. 
EguaRÍÇO,  s.  m.  oque  tem  a  seu  cargo  a 
criação  dase^uas    V.  J^goar^ço, 

EGUZON,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  d' Indre  ;  l,Uu01ia- 
biiantes. 

EGVFCÍACO,  A,  oí//.  do  Egypto,  egypciano. 

,  s.m,  (pharm.)  medicamento  composto  de 

mel,    verdfte  e  vinagre,  misturados  e  cozidos 
ate  á  consistência  de  unguento. 

EGYPCIACO  CLIMA,  s.  m.  {Lat.  ^gypUa- 
cum  cltnta.)  (bot.)  dá-se  esle  epitheto  ao  cli- 
ma que  compreliende  os  lugares  aonde  lia  um 
calor  ardente  e  areias  abrazadoras  sobre  que 
senão  pôde  andar  descalço;  nelles  nào  cliove 
durante  a  maior  parte  doanno,  donde  resulta 
que  o  maior  numero  das  suas  plantas  indígenas 
tem  raizes  tuberosas  ebolLosas,  por  meio  das 
quaes  se  póiçm  conser\ar  sem  a^ua  por  mui- 
to tempo. 

EGYPCIÂNO,  A,  adj.  do  Egypto  ou  que  lhe 
pertence. 

EGYPCIO,  A,  adj.  e  s.  {jEgyplius^  Gv.Ai- 
gyptio»,  de  Aigyptos,  Egypto.  Ee&te  termo, 
pnrameuteeíiypcio,  vemúeuu-ka/n-oploc^  ter- 
ra muito  feftil:  oii  artigo  indefinito,  kahitec 
ra,  opl  produzir,  e  oç  muito.)  do  Egypto  ou 
que  lhe  pertence;  o  natural  doEgypo. 

EGYPCIOS,  (hist.)  aventureiros  nómadas. 
V.  Boliernios, 

EGYTaNENSE.  adj.  dos^g.  natural  ou  per- 
lencente  a  Idanha  a  Velha,  chamada  antiga- 
mente Egytania. 

EGYPTÀNO,  A,  adj.  e  s.  (ant.)  egypcio, 
egypciano. 

tGYPTO,  fgeogr.)  jEgyptus  em  Latim, 
Miuraim  dos  Hebieus,  iV/asr  dos  Árabes,  CAc- 
mi  dos  Coptas,  ELkhabit  dos  Turcos,  vasta  re- 
gião da  Afriía  ao  NE. 5  limitada  ao  S.  pela 
Núbia,  a  O.  pe'o  grande  deserto  da  Lybia, 
ao  N.  pelo  Medilerr«i!ieo,  a  E.  pelo  mar  Ver- 
melho, e  fóraia  uma  grande  província  do  im- 
pério otlomano,  que  só  depende  nominalmen- 
te do  sultão.  T<m  de  extensão  15u  léguas  de 
N.  a  b,  UQ  de  O.  a  E. ;  3,lOO,000  habitan- 
tes, a  sua  capital  e  o  Cairo,  e  as  principaes  ci- 
dades, Alexandria,  Damietta,  Casseir,  iSuez, 
Djyzeh,  feyoíit,  etc,  etc.  O  Egypto  é  natu- 
VO  L.   II, 


ralmente  dividido  em  3  grandes  rêgiòei,  BaU 
xo  Egypto  ou  Bahari  {D  liados  antigos)  jun'. 
to  ao  Mediterrâneo;  o  Egypto  Central ,  ou. 
Oaedunitk  {JJtpiunomidt:')  no  centro*  e  o  Al* 
to  Egypto  ou  Said  ^  Thcbaidj)  ao  sul.  Admi- 
nistrativamente divide-se  hoje  o  Eo-yptoem2i 
províncias,  que  pela  maior  parte  tomam  o  no» 
me  das  suas  capitães,  e  sào : 

BAIXO   EGYPTO. 


PaOVlNClAS. 

Cairo 

Kelyoub 

Lielbeysou  Charqieh 

Cliibeh , 

Mit-Camar 

Mansourah ,. 

Uamietta 

(jarbieh 

Tantah. 

Melyg 

Mcnouf 

iNegyleh  ., 

Fouah 

Uamanhour  ou  Bahyred. 
Alexandria 


CAPITÃES. 

Cttirò. 

Kelyoub. 

Belbevs. 

Chibeh. 

Mit-Camar. 

Mansourah. 

Uamietta. 

Mehallet-el-Kebir. 

Tantah. 

Melyg. 

Menouf. 

Negileh. 

Fouah. 

Damanhour. 

Alexandria  (Ischand«rik). 


EGYPTO  CENTRAL. 


Djyzeh.. 
Atfieh     ..". 
Benisoueyf 
Fayoum  .. 

Minyeh  .. 
Mon  falou  t. 


Syout.. 
Djyz.h  ... 
K.eneh  ... 
Esné. 


Ojyz  h 

Atliih. 

Beniàoneyf. 

Medinct-el-Fayoum. 

Minyeh-ebn-Khasim 

Monfalout. 


ALTO  EGYPTO. 

Syout. 

Djyjf^h- 

Keneh. 

Esné. 


A  estas  províncias  devem  acrescentar-se  co-» 
mo  dependem  ias  do  Egypto,  ou  pelo  menos 
como  possessões  do  pachá  actual:  na  Afric» 
os  desertos  semeados  de  oásis,  que  se  esten- 
dem á  direita  e  esquerda  do  Egypto  propria- 
mente dito,  e  que  são  designados  pelos  nomes 
de  Uegiào  occidental,  e  Região  oriental,  a  Nú- 
bia, o  Kordofon,  e  a  Abyssinia;  na  Ásia,  a 
Syria,  Adana,  Chypre,  Cândia,  (restituídas  á 
Poria  em  1841);  Meca,  Uieddah,  no  grande 
cherifado  da  Meca;  Akaba  na  Arábia  Pétrea^ 
e  Derreyeh  no  Nedjed. 

O  solo  do  Egypto  e  em  parte  montanhoso^ 
e  em  parte  plano;  o  Nilo,  que  e  o  único  rio 
do  pai^,  atravesãa-o  de  S.  aN.  ;  no  Alto  Egy- 
pto e  Lgyplo  Central;  este  rio  corre  n'um  es- 
treito valle,  limitado  a  l'^.  pela  cordilheira  ará- 
bica, e  a  O.  pela  cordilheira  lybica.  O  Baixo 
Egypto  e  lodo  plano,  cortado  por  numerosos 
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braços  do  Nilo  e  tarios  canaeí,  doí  quaes  ôs 
prinfipacR  são  os  de  Mahmoudyeh  (de  Ale- 
xandria a  Kahmaniehj,  de  Scander  e  de  Jo- 
seph.  O  clima  do  Kgyplo  e  muito  quente, 
nunca  ali  chove ;  e  só  tia  duas  estações:  a  pri- 
mavera de  Novembro  a  Fevereiro,  e  o  Jislio, 
que  dura  o  reslo  do  anno.  O  ar  e  extrema- 
mente seco;  o  vento  do  deserto  causa  grandes 
estragos,  bem  como  a  peste,  o  venéreo,  e  as  fe- 
bres inílammalonas.   As  ophtalmias  sào  ali  fre- 
quentes. O  solo  do  tgypto  só  é  fértil  no  vaile 
do  Nilo,  no  rcbto  é  uui  vasto  deserto  d'e  areia. 
A  fertilidade  do  valle   depende  da  inundação 
regular  do  Nilo,  que  se  veiiíica  entre  osolsti- 
cio  do  verào  e  o  equinócio;  sendo  porém  a 
inundação  em  circumslancias  favoráveis  a  co- 
lheita e  abundante,  e  de  extraordinária  rique- 
xa.  Cultiva- se  milho,  trigo,  arroz,  legumes  de 
toda  a  casta,  algodão,  anil,  linho,  etc,  criam- 
se  ali  numerosos  rebanhos  de  caaiellos,  mua- 
res, jumentos,  cavallos,  e  muita  caça.Éncon- 
tram-se  também   leões,   hyenas,   e  o  chakai; 
poremos  hippopctamos  eo  crocodilos,  que  ali 
eram  tão  Irequentes  antigamente,  são  hoje  ra- 
ros.   O   ligypto  tem  poucas  minas,  mas  tem 
pedreiras  de  mármore  eporphyro.  Aiodustiia 
iabril,  por  muito  tempo  desconhecida,  come- 
çou a  aesenvolver-se  pelos  exfoiços  de  Mehe- 
met-Ali,  que  reservara  para  si  o  exclusivo  da 
industria  e  commercio,  e  estabeleceu  nasprin- 
cipats  cidades  labricas  de  ditlerentes  géneros, 
fazendo  de  Alexandria  o  empório  das  merca- 
dorias da  Airica  central.  Arábia  e  Índia.  A 
população  do  1-gypto  e  mesclada  de  ditleren- 
tes povos;  os  Árabes  e  Coptas,  resto  dos  anti- 
gos indígenas,  formam  a  parte  principal  delia, 
estes  e  os  Aiabes  do  campo  são  compreendi- 
dos sob  a  denominação  de  Fellahs.  bcguem-se 
os  Turcos,  depois  os  Arménios,  Judeus,  ne- 
gros,  e   finalmente  ainda   hoje  se  encontram 
bastantes  europeus.    A  lingua  dominante  é  o 
Árabe,  nias  também  teem  grande  uio  o  Tur 
CO,  e  a  lingua  franca,  o  Copta  é  que  já  se  não 
falia.  U  mahometismo  é  a  religião  doestado, 
são  porem   tolerados  os  outros  cultos.  O  go- 
verno era  confiado  a  um  pachá,  que  reconlie 
cia  a  suzerania  mas  que  era  absoluto;  porem 
em  ItíOG  JVlehemet- A  li  fez-se  proclan.-ar  vice- 
lei  do  iigyp^o,  o  que  a  Porta  reconheceu.  As 
províncias  sao  goverLadas  por   prefeitos,  cha- 
mados iiamours.  (J  exeicito  doJcgyptoera  em 
liiW  de  1200,000  homens. 

Egyvío  antigo.  Jbnlre  os  antigos  onomede 
Egypto  só  se  applicava  propriamente  ao  valle 
do  is  lio.  A  pane  situada  a  ii.  eia  considera- 
da dependência  da  Ásia,  e  era  algumas  vezes 
chamada  Arubia  egyjjctaje  a  pane  situada  a 
U.  era  considerada  dependência  da  Lybia. 
Quanto  ao  Jbgypto  propnamentc  dito  foi  di- 
vidido por  besosiris  em  30  uomos  ou  plosch,  dos 
quaes  licavam  Si6  no  Jigypto  meridional,  que 
se  chamava  então  Murtsy  e  10  no  ligypto  se- 
pteutiioii»!  QU  Tiah€t.  Os  Uiegos  aceitaram 


esta  divisão,  mas  elevaram  a  40  o  numero  de 
uomos,  17  na  Thebaida  ou  Alto  Egy pio  (des- 
de í^yena  ao  S.  até  Gusas  ao  N.),  7  na  He- 
ptanomida  ou  Egypto  Central  (desde  Cusas 
ao  S.  até  Memphis  ao  N  ),  e  16  no  D^lta  ou 
Baixo  Egypto.  (O  Delta  dos  Gregos  corres-  . 
ponde  ao  Tsahet  de  ISesostris,  e  a  Thebaida 
reunida  á  Heptanomida  corresponde  ao  Ma- 
ris).  Eisaqui  dispostos  parallelametite  os  no- 
mes dos  uomos  do  Egypto  segundo  os  Egypcioi 
e  segundo  os  Gregos. 

SEGUNDO  os  EOYFClOS.  SEGUNDO  OS  G  KEGOS. 

Marit,  Thebaida. 


Ambo 

Atbo (^.. 

Sné ... 

Ermouth 

Ancoum 

Phatouri...,     

Keft 

Teuthori 

Wo    

Ho    ... 

Psòi.. 

ISchmim  ou  Chemmis 

Atbo.. 

Tkoou     

Schotp     

Sioout      

Ouahe-Psoi     


Schououn. 
Touho 
Kais... 
Pemsje 
Hnes...     . 
Piom..      . 
Tpih..     . 
Memfi.     . 


} 


Tsahel. 


Pharbait.. 

77  ,  ... 

Sjani 

Schmoum-au-Erman 
Pschati      

Nimeschati  ou  Sjemnoute 

Ounouphi 

Pousiri     


Sai  ... 

75  ... 

Chbehs 

» 
Ptenatp 


,     Ombos. 

Appollinopolita. 

Latopolita. 

Hermouthita. 

Thebano. 
(■  Phatourita  ou  Ta- 
(_      thyrita. 

Coptos. 

Teulyrita. 
.     Diospolita. 
.     Abydos. 

Ptolemaita. 

Panopolita. 
.     Aphroditopolita. 

Antaeopolita. 
.     Hypselita. 
.     Lycopolita. 
.     Grande-Oasis. 

Heptanomida. 

Hermopolila, 

Cynopolita. 

Oxyrinchita. 

Haeracleopolita. 

Crocodilopolita. 

Aphroditopolita. 

Memphita. 

Delta. 

Pharbetita. 

Leontopolita. 

Tanita. 

Mendesien. 

Prosopita. 
fSebennyla  inferior. 
'  \  bebennyta  superior. 
.     Unuphita. 
.     Busirita. 
.     Xoite. 

.     Phtembouthita. 
.     Saite. 
.     Naiicratita. 
.     Caba  si  ta. 
,     Metelita. 
.     Flflhepote», 


EGY 
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VãxA  completar  à  divisão  do  Êgypió  4  neces- 
sário accrescentar  aos  3í»  nomes  egypcios  a 
Tiarab/a,  ou  Arábia  egy ,.cia,  dividida  em  5 
nomes  (Ón,  Athribi,  Pou basti,  TiarabiaeSa- 
rion),  ea  JKiphaiale  ou  Libia  egypcia;  cuja  di- 
visão nâo  é  conhecida.  Da  mesma  sorte  deve- 
mos accrescentar  aos  40  nomes  gregos  as  duas 
regiões  situadas,  uma  a  E.  do  Delia,  até  Khi- 
nocolure,  eoutra  a  O.  ate'Paraelonium.  Divi- 
diam se  em  13  nomes,  6  a  E.  (Heliopolita, 
Atribita,  Heroopolita)  e  7  a  O.  (Letopolita, 
Gynaecopolita,  Andropolita,  Momemphita, 
Heracleotis,  Lybia,  e  JNitriaiis).  No  dominio 
dos  Persas  o  Egypto  foi  compreendido  por  Dá- 
rio na  quarta  Satrapia.  Dário  conservou  a  an- 
tiga divisão  em  uomos,  e  o  mesmo  fizeram  os 
Ptolomeos  e  os  primeiros  imperadores  roma- 
nos; mas  no  século  I  V  o  Sgypto  formou  uma 
diocese  dividida  em  6  províncias ;  a  Lybia  su- 
perior ao  NO.  capital  Cyrene;  a  Lybia  infe- 
rior a  O.  capital  Paraetonium;  o  Egypto 
propriamente  dito  ao  N.  capital  Alexandria; 
a  Augustamicaao  NE.  capital  Pelusa:  a  Arcá- 
dia egypcia  ao  centro  e  a  Tliebaida,  capital 
Thebas. 

A  religião  dos  antigos  Egypcios  era  uma  es- 
pécie de  pantheismo  em  que  todas  as  forças 
da  natureza  estavam  personificadas  edivinisa- 
das.  Eis-aqui  por  que  ordem  estào  coUocadas 
as  principaes  divindades  do  Egypto.  Acima  de 
todos  os  deuses  está  um  deus  sem  nome,  eter- 
no, infinito,  e  fonte  de  todas  as  cousas.  Se- 
guem-lhe  7  deuses  supercelestes ;  1.°  Knefoix 
^ mouni  [Júpiter  A minorif  yégalhademou^  Her- 
mes dos  Gregos)  deus  creador,  cujo  emblema 
é  o  carneiro;  ^.°  a  Matéria  ou  limo  primiti- 
vo [Buuto)  sob  a  forma  de  uma  esphera  ou 
de  uno  ovo;  3."  Neith  {Atliene  ou  Mindva 
dos  Gregos)  ou  o  pensamenio,  luz  que  encer- 
ra o  gérmen  de  tudo; 4.°  Ftá^  odeusdofogo 
e  da  vida,  representando  o  principio  fecunda- 
áor;  5."  Pau-Mendes,  principio  varonil,  e 
fítphaestabula  ou  Athor,  principio  feminino, 
que  sào  os  auxiliares  do  i''ía  gerador.  Q."  Jfté 
ou  Pi-re,  ou  Osiiia,  o  sol.  7."  PiJohoiílsii^ 
a  lua.  Entre  todos  estes  devem  notar-se  Ane/, 
Fta  e  Fré,  que  sào  os  três  deuses  demiurgos 
ou  creadores  por  excellencia,  designados  pelo 
nome  genérico  de  A/iarne^s.  Seguem-se  depois 
H  deuses  celestes,  designados  pelo  geral  d» 
CabiraSj  e  sào  6  deuses  masculinos,  que  se- 
guem o  sol,  e  sào:  Rempha  (baturnoj  Pi- 
Zeous  (Júpiter)  Ertu%io  ou  Artes  (^Marte)  Sw- 
roí  (Vénus)  Pi-Hermes  (Mercúrio)  Imuthe» 
(Esculapioj  ou  o  deus  das  estreitas;  e  6  deuses 
fêmeas :  a  Lua ,  o  Elhtr ,  o  Fogo ,  o  Ar,  a 
/4gua,  a  Terra  e  lihea.  A  estes  deuses  estào 
ligados  3(>5  decans  ou  demónios,  que  corres- 
pondem aos  dias  do  anno.  Finalmente  n' uma 
terceira  classe  estào  os  deuses  terrestres  oriun- 
dos todos  de  lihea,  e  os  principaes  sào :  um 
•egundo  Osíru,  génio  do  bem,  Horus  ou  Ha- 
fOíríf  âlbo  do  sol,  Typhon  génio  do  mal ;  uma 


Éêguhdft  hw  e  Nephihi/t.  Também  «fioccnliO' 
eidos  Antibis  com  cabeça  de  cão ;  Thol  ftlho 
de  Hermes,  Busirig  e  JJubastis,  o  grande  òe- 
rnpis,  ele.  etc.  a  que  devemos  accrescentar  o 
crocodilo,  o  hippopotamo,  o  gato,  o  ibis,  os 
bois  Apis  e  Mnevis,  e  difforentes  plantas  e  le- 
gumes, que  eram  adoradas  em  algumas  cida- 
des do  Egypto. 

O  governo  do  Egypto  foi  na  sua  origem 
puramente  theocratico,  e  só  depois  das  suc- 
cessivas  invasões  dos  Ethiopios  e  reis  pasto- 
res, é  que  a  monarchia,  que  se  tornara  he- 
reditária ,  ficou  em  partilha  dos  guerreiros. 
Todos  os  Egypcios  se  dividiam  em  4  castas : 
a  casta  sacerdotal  que  possuia  uma  terça  par- 
te das  terras  cultivadas;  a  casta  guerreira, 
que  possuia  outra  terça  parte  (a  terceira  per- 
tencia ao  rei);  a  classe  dosartistas,  dos  quaes 
os  mais  estimados  eram  os  barqueiros  do  Ni- 
lo; finalmente  a  classe  dos  camponezes,  que 
nada  possuíam  de  seu  ,  mas  arrendavam  as 
terras  dos  sacerdotes  e  guerreiros ,  ou  pasto- 
reavam os  rebanhos  destas  duas  castas.  Esta 
divisão  por  castas  subsistiu  até  aos  Ptolomeos; 
era  prohibido  a  qualquer  Egypcio  procurar 
lahir  da  condição,  em  que  a  sorte  o  linha  fei- 
to nascer,  e  axercer  uma  profissão  differente 
da  de  seu  pai.  Para  conservarem  o  povo  na 
sua  dependência  os  sacerdotes  e  os  reis  reser- 
vavam para  si  o  monopólio  de  t)das  asscien- 
cias;  vedavam  cuidadosamente  aos  estrangei- 
ros a  entrada  do  íígypto,  e  estorvavam  a  seus 
vassallos  qualquer  emprasa  commercial.  Os 
Egypcios  usavam  de  um  methodo  particular 
de  escrever,  cbamndo  hieroglip/ios,  que  repre- 
sentava os  próprios  objectos  (V.  aquella  pa- 
lavra). As  sciencias  mathematicas  e  physicas, 
principalmente  a  geometria,  tinham  feito  ali 
grandes  progressos ;  as  artes  porém  ainda  no 
seu  berço,  apenas  produziam  estatuas  sem  vi- 
da nem  movimedto.  A  sua  aichiteiura  tem 
um  caracter  gigantesco;  executa  obras  colos- 
saes  eiiídestructiveis,  taes  como  aspyramides, 
esses  obeliscos,  que  ainda  hoje  excitam  a  ad- 
miração do  mundo. 

Historia.  O  Egypto  foi  um  dos  primeiros 
paizes  do  mundo  (jue  se  civilísou,  e  a  sua  ori- 
gem perde-se  na  coite  dos  tempos.  Nào  se 
sabe  se  a  civilisaçào  ali  foi  indígena,  ou  se 
lhe  vem  de  Meroo  na  Ethiopia.  í>ó  o  que  e' 
certo  é  que  o  Egypto  meiidional  foi  o  primei- 
ro povoado,  e  ja  laiha  habitantes  n'uma épo- 
ca em  que  o  Delta  ainda  estava  cuberto  pe- 
las aguas  do  mar.  O  primeiro  rei  de  que  a 
historia  faz  menção  é  Menes,  que  segundo, 
os  cálculos  mais  moderados,  reinou  no  anno 
2450  antes  de  Jesu-Christo.  Nessa  epocha,  e 
ainda  muito  depois,  o  Egypto  formava  dif- 
íeientes  estados  d:  linctos,  que  tiobacada  um 
seu  príncipe  independente;  assim  desde  JVle- 
nes  ate  Moeris  (á4ó0-l!JD0)  330  reis,  lorman- 
do  18  dynastias,  reinaram  simultaneamente 
em  Thebas,  Tiiis,  Elephantiae,iVlemphÍ3,  Ue- 
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Tficleaj-  Diospolisj  Xois,  e  Tanis ;  parece  que 
foi  só  desde  a  18.''  dynaslia  que  o  Lgyptofoi 
reunido  debaixo  de  uui  só  governo.  Entre  os 
reis  que  formam  as  16  primeiras  dynasliascon- 
tam-S8  la  reis  ethiopes,  o  que  faz  suppôr  in- 
vasões, e  mesmo  conquista  do  iigypto  pelu 
povo  Éthiope.  Na  17.*  dinastia  os  liycsos ou 
reis  pastores  vindos  da  Arábia,  invadiram  o 
Egypto,  capitaneados  por  Salatis ,  e  ali  per- 
inaneceram  âtil  annos.  Misphragmoutosis  con- 
seguiu expuisa-I'os  de  lá  em  tOòO.  Na  18." 
dynaslia  diitinguem-se  Moeris,  Ucliorens,  fun- 
dador de  Meaiphis;  Osymandias,  cujo  tumu- 
lo cercado  de  ouro,  foi  saqueado  por  Ca mby- 
ses,  Kamses  e  finalmente  Amenopliis  pai  de 
Sesostris.  No  reinado  desies  princepes,  que  a 
iBiblia  cliama  Pharaós,  os  Hebreus  vieram  es- 
tabelecer-se  no  Egyplo,  e  Amenophis  foipro- 
vavelraeiile  o  Pharaó  que  morreu  no  mar  Ver- 
i.nelho  quando  ia  em  perseguição  dos  Hebreus. 
Em  tíesostris  começa  a  19.''  dynastiaem  1643 
ou  1565  •  este  princepe  levou  longe  as  suas 
conquistas,  e  o  terror  das  suas  armas  cjiegou 
ate  á  Ásia  Menor  ao  O.  e  nas  índias  a  E. 
De  volta  aos  seus  estaios  dividiu  oEgypiode 
um  modo  regular  e  fez  conslruirpor  uma  in- 
finidade de  captivos,  que  comsigo  trouxera, 
grandes  monumentos.  Deixou  o  tro:io  a  seu 
filho  Peron,  a  quem  succederam,  mas  com 
grandes  intervallos,  Proteo,  contemporâneo 
da  guerra  de  Tróia  (1?80);  i^lieops  e  Ciíe- 
phrem,  que  construiram  duas  das  grandes  py- 
ramídes  vismhas  duOiiro;  MvGeriuo,  aquém 
se  deve  a  terceira;  Asychis  ou  Bocchoris,  ce 
lebre  peio  seu  código  de  leis.  Todos  estes  prin- 
cepes se  devem  collocar  entre  a  19.*  e  a  24.* 
dynastia.  Foi  neste  periodo  que  se  construi- 
ram esses  templos,  pyiamides,  e  obeliscos, 
muitos  dos  quaes  ainda  hoje  estão  de  pé; 
mas  foi  também  esta  a  época  da  decadência 
do  Egypto,  e  das  mvasòes  estrangeiras.  A  25.* 
dynastia  eth  ope,  em  que,  eutie  muitas  iaçu- 
oas,  se  distinguem  os  .;ome3  do  cego  Aray- 
sÍ3  e  -de  Sabacon.  Sethos,  sacerdote  de  Vul 
(Cano,  expulsou  os  estrangeiros  em  713  ,  mas 
O  seu  reinado  foi  seguido  de  uma  anarch ia  uni- 
versal, que  só  teve  termo  no  momento  em  que 
19,  dospriacipaes  Egypcios  repartiram  de  com- 
mum  Accordo  entre  si  ©território  do  Egyplo; 
formaram  ali  H  estados  distintos,  e  reinaram 
assim  de  671  a  656.  Enlào  Psammiticho,  um 
delies,  expulsou  os  companheiros,  e  ficou  rei 
Xiando  só,  dando  começo  á  vigessima  sexta  dy 
líastia.  Este  princepe  foi  o  primeiro  que  per- 
xnííju  aos  Grego»  a  entrada  do  Egypto.  En- 
tre os  seus  successores  notam-se  iSechao,  que 
invadiu  a  Judea  no  reinado  de  Josias  (617  a 
601)*  Amnsis,  que  começou  por  ser  ladrão 
r57o-5S6j  e  Psammenito.  No  reinado  deste 
ailtimo,  Cambyses,  rei  dos  Persas,  submeteu  to- 
udo  o  Egypto  em  525.  Tornado  província  p^r- 
sa,  e  paiie  da  4.*  satrapia ,  o  Egypto  revol- 
tou se  por  ires  vç^í^is^  (486,  461-456,414-354) 


mas  íbl  sempre  subjugado  De  414  a  3Ô4 du- 
rante a  3.'  revolta  teve  8  reis  indígenas  Al  " 
xandre  submeteu  o  Egypto  sem  oppozijâo  % 
ah  edificou  Alexandria.  Por  sua  morte  em 
3^.*^,  um  doi  s.nis  generaes ,  Pto'omeo  filho 
de  Lagus  teve  o  governo  do  Egypio;  em  303 
tomou  o  tilulo  de  rei,  e  a  sua  descendência 
conhecida  pelo  nome  de  dynastia  dos  Lao-ídes' 
reinou  até  ao  auno  29  antes  de  Jesu Chri  to' 
Nessa  épocha  Augusto,  vencedor  de  Anto^niô 

e  '.^leopatra,  reduziu   o  E  «-voto    a    r^,^  • 

^        '        ,       ,        •^o/H'-^   a   provmcia 
romana,  compiehendeu-a   nas   províncias  im- 
periaes,  e  fè-la  administrar   por  um  perfeito 
i\o  anno  364  da  eraChristà  ficou  no  império 
do  Oriente,  de  que  íez  parte  até  6 16  Os  Per- 
sas tomaram-no  entào,    e  o  occuparam  por 
pouco  tempo.   Depois  delies  invadiram-n'ooi 
Árabes  commandados  por  Amron,   luf^ar-te- 
nente  do  califa  Ornar  em  638  En  869'Thou- 
ioum  roubou-o  com  a  Sy ria  aos  califas  de  Bao-- 
dad,  mas  estes  recuperaram-n'o  em  90 í   Fm 
968  Moez  Ledinillah     4.»   mahadi,   tom'ou  o 
Egypto,  e  nelle  fundou  o  Cairo,  de  que  fez 
a  sede  do  3."  califado,  ou  califado  dos  Phati- 
mitas    Este  foi  dest.uido  em  1171,  peloayou- 
bila  baladino,  chefe   de  uma  nova   dyndsiia 
que  foi  substituída  em  1^54,  pelos  Mamelu! 
kos.  Estes  formaram  duas  dynastias,  nmados 
tiahantas  ou  marítimos,  e  outra  de  Bordn^ 
las   ou  Circassianos.   Durante  e$te  tempo    a 
^yrla  foi  quasi  continuamente  sugeitaaoSuU 
tao  do  Egypto    En  1517  os  Mamel.ikos  fo- 
ram por  seu  turno  submetidos  pelo  Sultão ot- 
tomano,  «eiim  I,  e  ficaram  na  d  pendência 
da  Porta.  A  expedição  franceza  do  Egypto 
dirigida  por  Bonaparte,  deu  por  um  rromen'- 
Lo  aos  l^rancezes  a  posse  desie  paiz  (17',I8  a 
1801)  mas  os  exforços  reunidos  dos  Inglezes 
e  Turcos  em  breve  os  dcsapossaiam  delíe.   O 
Egypto  entrou  entào  no  domiiTo  dos  Turcos, 
que  o  governaram  por  um  pacliá.   Desde  1806 
teve  por  governador  Mehemet-Alli,  que  nesse 
anno  se  declarou   vice  rei  indetendente   fV 
Mehemet-Alli).  ^  ^ 

SOBERANOS  DO  EGYPTO, 

Pharaót, 

1.'  e  í.*  dynastias.  Timithe-Thebanas  2,800 

3.*  e  4.  5;  Memphitvias. 

*>•*  "  Elephantite, 

6.*   7.''  e   8.'  »  Metpphiticaí. 

9.*  e  10.*  «  Heliopolite», 

11. "12.^6 13.'  »  Thebanas. 

14.*  M  ;Xoile. 

15.*16.*el7.*  „  Thebanas. 

Invasão  dj$  Hycto». 

18."  19.' e  20.*  dynastias.  Thebanas       «,300 
21."  »  Thanile  J  60g 

«íí.*  V  3ul?«ilita  ' 
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t3.* 
25.' 


16/ 


Anharchia , 

Doderarchia 

dynastia 

Psamraiticho.     ... 
Nechao  ou  Nechos 

Psammis     

Apries  ou  Ophra. 

Amasis 

Psammenito .     .  . 


Tanite 

Sai  te 

Lthiopia  737 

f)7.S— 671 

671— 6ô6 


íaite. 


656 
607 
601 
595 
670 
526—525 


O  Egypto  tujeilo  aos  Percas    ...  525—414 

Amyrtaeus  de  Sais 4l4 

Pausiris  e  P»ammithico  II.  408 

Achoris yp,9 

Psamrnuthis 377 

Nephero     376 

Kectanebo  1 375 

Tachos 37;{ 

Nectanebo  II 383—354 

O  Ea^ypto  novamente  tujeilo  aot 

Persas      354—333 

Alexandre-o-Grande 332 — 323 


Ptolomeu 

Ptolomeu 

Ptolomeu 

Ptolomeu 

Ptolomeu 

Ptolomeu 

Ptolomeu 

Ptolomeu 

Ptolomeu 

Ptolomeu 

Cleópatra 

Pto  omeu 

Ptolomeu 

Berinice 

Ptolomeu 

Ptolomeu 

Cleópatra 


Lagides. 

I.  Soter,  filho  de  Lago 

II.  Philadelpho 

III.  Evergeto 

IV.  Philopetor     

V.  Epiphanes     

VI.  Philometor    

Eupator ... 

VIL  Physcou 

VIILLathyro 

IX.  Alexandre     

VIII.(restituido  ao  trono) 

X.  Alexandre     

XL     Auletes 

XJI.  e  Ptolomeu  XIIL. 


...  32.S 
...  285 
...  «47 
...  2«« 
...  205 
...  181 
...  146 
...  146 
...  117 
...  107 
...  88 
...  88 
...  81 
...  80 
...  80 
...  52 
52—30 


O  Egypto  redusido  a  provinda 

romana^  Era  Chrísiã 89—638 

O  Ef,ypto  submetido  aos  Califas 

de  Bagdad     638—869 


Thoulounides., 


869—905 


Cali/qs  fatimitas  (V.  Califas)     ...  968—1 171 
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Ayouhxtas. 

Saladino,  filho  de  Ayoub,  e  tenente 
general  do  atabek  Noureddin  ... 

Malek-eltAziz-Otíimam 

Malek-el-lMansor      

Malek-Adel  I  (Saphadino) 

Mal  ek-el-K  amei 

Malek-Adél  II 

Malek-Sal.  h , 

Malek-el-Moadliam 

Malek-el-Ascraf 

Ibegh . 

Mamelucos  Baharitas, 

Noureddin-Ali 

Koutouz 

Bibars  I    

Berekp-khan     

Semalek     

Kelaoum 

Kalil-Ascraf      

Naser-Mohammed    ... 

Bibars  II 

Naser-Mohammed 

Aboubekr-Mansor    

Koutchouk 

\hmed •••     •• 

Ismail 

SchRban-Kamel 

Hadji 

Hassan • 

Molek  Saleb 

Hassan 

Mohammed .. 

Schaban  Ascraf. 

Ali-Mansor 

Hadji-Saleh 

Mamelucos  Bordjilas. 

Barkok 

Pharadj      

Mostaim ... 

Schei-Mahamondi     

Ahmed  "1 

Taler-Dhaher  >- 

Mohammed     J 

Boursbai 

Youssouf 

Aboussaid 

Fakreddin 

Aboul-Nashr      

Aboul-Fatli 

Kosch-Khadam 

Balbai 

Tamarbogha     ...     ...     ,.. 

Kailbai ....,^«»«     «.. 

Kaitbai .  .     ... 

Abou-Saabat     

Kanson      

Diiaubalat 
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1171 
1193 
1198 
1200 
1218 
1238 
1240 
1249 
1250 
1254 


1254 
1259 
1?60 
1277 
1279 
1279 
1290 
1293 
12(9 
1310 
1341 
1341 
1342 
1342 
1344 
1346 
1347 
1251 
1354 
1361 
l2o3 
1377 
1381 


1382 
1399 
1412 
1412 

1421 

1421 
1438 
1438 
1453 
1453 
1461 
1461 
1467 
1467 
1468 
1468 
1496 
14U6 
1499 
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Kanson  (2.*  vez). 
Touman-bey     ... 


1501 
1516 


O  JEí(i/pto  submetido  aos  sultões 

OÍtomanos    1517—1806 


Mehemet-Ali-pacha  evice-rei 
Abbas-pachã       


1806 
1849 


EGYPTO,  (myth.)  rei  fabuloso  do  Egypto, 
pai  dos  50  príncipes,  que  desposaram  as  50 
Danaides,  filhas  de  seu  irmão  Danao,  e  que 
foram  assassinados  na  noute  do  seu  casamen- 
to. Presnme-se  ser  omesmoqneSethozes,  20.° 
rei  do  Egypto,  segundo  JVIanethon. 

EHINGKN,  (geogr.)  villa  do  Wurtemberg, 
sobre  o  Danúbio,  a  5  léguas  d'Ulm ;  3,000 
habitantes. 

EHNIIVGEN ,  (geogr.)  cidade  de  Wnrtem- 
berg,  a  3  léguas  de  Urack ;  4,500  habitantes. 
Industria. 

EHRENBREITSTEIN  OU  THALEHRENBREI- 
TSTEIN,  (geogr,)  vi  lia  da  Prússia,  na  provín- 
cia rhenana,  na  margem  direita  do  Hheno,  em 
frente  de  Coblentz;  3,000  habitantes.  E  do- 
minada por  um  rochedo  de  grande  elevação, 
em  cujo  cimo  está  um  castello.  Foi  tomada 
em  1637  por  Weerdt,  desmantelada  em  1801, 
6  reconstruida  em  1815. 

EHRESBURGO,  (geogr.)  hoje  Stadtberg,  na 
Wesfplialia,  praça  principal  da  Saxoniaocci- 
dcntal,  entre  Cassei  e  Paderborn,  foi  tomada 
por  Carlos  Magno  em  77^2.  Perto  delia  esta- 
va a  celebre  columna  de  Hermann  ou  Irmin- 
sul. 

ÊIA,  (Vem  do  Lat.  cia,  em  Gr.  eia,  do  ver- 
bo iémi  ou  ieô,  mandar,  edoimperat. /líei,  ou 
de  ei,  imperat.  de  eime,  ir,  em  Lat.  eo,  ire, 
conjuncto.,  eam,  eas,  eatj  imperat.  i,  ife,  ea- 
mus.)  interj.  com  que  se  esforça,  anima  ou 
excita  alguém  a  fazer  alguma  cousa.  Eia  pois, 
(loc.  adv.)  de  que  se  usa  para  concluir  ou  in- 
ferir do  que  se  disse  alguma  cousa,  a  cuja  exe- 
cução animamos  ou  excitamos  alguém.  Eia 
ius,  (loc.  adv.  ,  ant.)  o  mesmo  que  eia  pois. 

EIALETE  ou  EYALETE,  (geogr.)  (do  Gre- 
go aigialos,  litoral)  na  divisão  do  império  ot- 
tomano  synonymo  de  pachalík,  mas  só  seap- 
plica  aos  três  pachaliçks  primitivos  do  impé- 
rio, a  Rourneiia,  a  Anatólia,  e  Al-Dje%air  ou 
governo  do  capitão  pachá.  O  eialete  e  gover- 
nado por  um  pachá,  divide-se  em  livaks  ou 
sandjakits. 

EIBA,  V.  Etva  das  bestas, 

ElBENSTOCK,  (geogr.)  villa  de  Saxe,  no  cir- 
culo de  Erz!?ebirge,  a  3  legnaí  de  8chwart- 
íenberg;  3,20o  habitantes.  Minas  de  estanho 
e  ferro. 

EICEITAB,  V.  Exceptuar. 

EICKSSO,  V.  Excesso. 

EICJáÃO,  V.   Uchdo,  Despenseiro. 

lacuUARN  (J.  Godofredo),  (tóst.)  thedoço 
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e  historiador  allemâo,  nasceu  em  1752,  em  Ho- 

henlohe-Ochringen,  morreu  em  Goettingueem 
Vót7,  foi  professor  de  literatura  oriental,  em 
lena,  conselheiro  de  estado  em  ^"axe-Weimar, 
professor  de  philosophia  em  (ioltingue,  aonde 
recebeu  o  grau  de  doutor,  e  foi  director  da 
Sociedade  real  deSci^ncias;  e  finalmente  con- 
selheiro privado  em  Hfinover.  Entre  as  infini- 
tas obras  citaremos :  Historia  do  commercio 
das  índias  oritnlaes  antes  lie  Mahomet^  In- 
troducçôes  ao  V^elho  e  Novo  Testamento,  Com- 
mentario  ao  Apocalyp^e.,  Historia  da  litera- 
tura desde  o  seu  berço  até  aos  nossos  dias,  etc. 

EICHHORN  (João  Conrado),  (hist.)  entomo- 
logisia  prussiano,  nasceu  em  1718,  morreu  em 
1796.  Consignou  infinitas  ob>ervaçòcs  micros- 
cópicas na  obra  intitulada  :  Dosanimae^oqua' 
licos  de  Danl%ick*  s-  seus  arrabaldes,  que  nâo 
podem  vér-se  só  com  a  v''sta. 

EICHMANN,  (hist.)  celebre  naturalista.  V, 
Dri/ander. 

EICHSFELD,  (geogr.)  antiga  rpgiâo  da  Al- 
lemanha,  situada  entre  os  eleitorados  de  Hes- 
se,  e  o  Hanover,  dividia  se  em  Alto  e  Baixo 
Kichsfeld,  e  as  suas  principaes  cidades  eram 
Heiligenstadt  no  AltoEichsfeld,  e  Duderstadt 
no  Baixo  Eichsfeld.  Este  estado  pertencia  aos 
eleitores  de  Moguncia,  que  em  1180,  pela  qne'- 
da  de  Henrique  Xlí.o  Lea>,  duque  de  Bavie- 
ra, se  apossaram  de  Heiligenstadt,  e  em  1334, 
adquiriram  por  contrato  o  Baixo  Eichsfeld. 
O  Eichsfeld  foi  dado  á  Prússia  em  1803,  ao 
reino  de  Westphalia  em  1807,  e  restituído  á 
Prússia  em  1814,  á  excepção  de  uma  peque-, 
na  parte  que  ficou  pertencendo  ao  Hanover. 
Hoje  fa^  parte  da  província  prussiana  de  West- 
phalia. 

EICHSTAEDT,  (geogr.)  cidade  da  Baviera, 
Bo  circulo  de  Regen,  ali  léguas  de  Ratis- 
bonna;  6,000  habitantes.  Bispado,  Museu,  e 
bibli'Jlheca.  Próximo  delia  está  o  antigo  cas- 
tello de  Wiliasburgo.  O  bispado  de  Eichstaedt, 
fundado  em  745  por  S.  Bonifácio,  era  anti- 
gamente um  estado  independente,  que  ficou 
ao  rei  da  Baviera  em  1805  pela  paz  de  Pres- 
burgo.  Era  1817  foi  erigido  em  principado  a 
favor  do  príncipe  Eugénio  de  Beauharnais, 
genro  do  rei.  Este  principado  tem  6  léguas  de 
comprimento,  ô  de  largura,  e  45,300  habitan- 
tes. 

EIDER,  (geogr.)  rio  da  Dinamarca.  V.  Eydcr, 

EIDO,  V.  Eito, 

EIDO,  V.  Ergo,  Ea^epto. 

EIDOUS,  (hist  )  literato  francez  do  século 
XVIII,  traduziu  do  Inglez  o  Diccionario  de 
Medicina,  a  Theoria  dos  sentimentos  moraes 
de  Smith,  a  Agricultura  de  Mortimer,  e  ou- 
tras obras. 

EIFEL,  (geogr.)  cordilheira  de  montanhas, 
na  Hussia,  entre  o  Mosella,  o  Rheno  e  o  Roer, 
no  gram-ducado  do  Baixo-Rheno,  n'uma  ex- 
tensão de  18  léguas.  Tem  pequena  elevado, 
mas  e'  notável  pelas  suias  matas. 
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KIGADA,  V.  Enxada. 
EI.L\,  contracção  do  adv.  eis  e  do  prono- 
me feminin  )  a,  mudado  o  g  em  /poreufonia. 
KILENBDRGO,  (geoo^r.)  cidade  murada  da 
Prússia  n'uma  ilha  do  Mulda,  em  Brandebur- 
go ;  5,800  habitantes.  Industria.  Escolas  ele- 
mentares. 

EI-LO,  contracção  do  adv.  ei»  e  do  prono- 
me ma?culino  o,  mudado  o  «  pm  /  por  eufo- 
nia.  (Vem  doLat.  eccillum,  eccillam^ecállud^ 
ei-lo,  ei-la :  ecce  illum,  tilam,  illud.^ 

EIN-EL-TUDJAR,  (geoo:r.)  que  quer  dizer 
Praça  dos  mercadores,  cidade  da  Syria,  pró- 
ximo do  lago  Tabaricíi.  Ponto  de  reunião  das 
caravanas  que  vão  para  o  Cairo.  Próximo  del- 
ia ha  um  poço  celebre,  no  qual,  segundoa  tra- 
dição dos  habitantes,  Joseph  foi  lançado  pelos 
seus  irmãos.  9 

EINSIEUELN  OU  NOSSA  SENHORA  DOS  ERE- 
MITAS ,  (geogr.)  Ercmitarum  coenobinm,  ou 
Eremas  Deipnroc  Virginis,  villa  da  Suissa,  no 
cantão  de  í^chwitz,  a  3  léguas  de Schwitz,  so- 
bre os  Alpes;  2,500  habitantes.  Abbadia  de 
benedictinos,  aonde  se  vè  uma  imagem  da  Vir- 
gem, que  ali  attráe  grande  numero  de  pere- 
grinos. É  pátria  do  medico  Paracelso.  O  cele- 
bre Zwingle  foi  cura  desta  villa  em  1517. 

EIRA,  s.  f.  (alterado   de  área.)  área,  ter- 
reiro, p^^daço  de  terra  limpa  e  firme  onde  se 
põe  a  secar  e  se  debulha  o  trigo,  cevada,  etc, 
EIRAUÊGA,  s.  /.  (ant.)  medida  de  doze  al- 
queiros  de  trigo,   V .  Eiradiga. 

EIRADÍGA,  s.  /.  (eira,  e  digaon  dega,  que 
significa  cousa  devida,  exigida.)  anligo  tributo 
sobre  os  pães,  vinho,  linho,  etc.  A  do  trigo  eram 
Ires  alqueires,  a  do  vinho  um  almude  de  ca- 
da oito  que  o  lavrador  colhia.  Esta  pensão  va- 
riava na  quantidade.  Elucidário, 

EIRADO,  «.  m.  lugar,  coberto  ou  descober- 
to, sobre  o  tecto  de  um  edifício,  para  tomar 
o  fresco.   V.    Terrado. 

EIRADO,  (sreogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Baixa,  bispado  e  districto 
de  Ca^tello-Branco,  concelho  de  Aguiar  da 
Beira. 

EIRAS,  (g^eogr.)  villa  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Beira-Alta,  bispado,  districto  e  con- 
celho de  Coimbra.  — ,  duas  aldeias,  uma,  na 
província  do  Minho,  arcebispado  de  Braga, 
districto  de  Vianna,  concelho  de  Val.de-Vez; 
outra  na  província  de  Traz-os-Montes,  arce- 
bispado de  Braga,  districto  de  Villa  Real,  con- 
celho de  Chaves. 

EIRA  VEORA,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal, 
na  província  do  Minho,  arcebispado  e  districto 
de  Braga,  concelho  de  Vieira. 

EIREIRA  e  LAPA,  (g^ogr.)  lugar  na  provín- 
cia da  Estremadura,  patriarchado,  districto  de 
Santarém,  conctlbo  do  Cartaxo. 

EIRJZ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia do  Douro,  bispado  e  districto  do  Porto, 
concelho  de  Paços  de  Ferreira. 

EIRÓZ  ou  IRÓ,  5.  m.  peixe  congénere  da  en- 


guia,  da  qual  se  distingue  era  ter  o  corpo  maúl 
grosso,  e  o  focinho  mais  alongado. 

EIRÓ,  (?eogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia de  Traz-os-Montes,  arcebisppdo  de  Bra- 
ga, districto  de  Villa  Real,  concelho  de  Boti- 
cas. 

EIROL,  (geogr.)  aldeia-dePortusral,  na  pro- 
víncia do  Douro,  bispadi6  e  districto  de  Avei- 
ro, concelho  de  Eixo. 

EIS,  ado.  com  que  se  demonstra  ou  designa 
a  presença  de  algum  objecto,  v.  g.  eis  o  li- 
vro, a  penna,  etc.  Ajimtam-se-Ihe ordinaria- 
mente os  advérbios  cjui  ou  a/i,  segundo  está 
próximo  ou  distante  o  objecto  designado,  ex* 
eis  aqui  trago  os  filhos  innocentes ;  en-me  aquij 
eis  ali  o  homem.  Quando  se  lhe  segue  o  pro- 
nome o  ou  a ,  muda-se  o  s  em  /  por  eufonia 
(ei-Io,  ei-la). 

EISENACH  ,  (^eogr.)  cidade  do  Saxe-Wei- 
mar,  antiga  capital  de  um  principado  inde- 
pendente, e  hoje  capital  de  um  circulo  do 
mesmo  nome,  a  12  léguas  de  Weimar:  8,400 
habitantes.  Palácio,  anfiça  residência  dos  prin- 
cip3s  de  Eisenach.  Fabricas  de  tecidos,  tape- 
tes, etc.  Nos  arrabaldes  o  cas^ello  de  Wertbur- 
go,  retiro  de  Luthero  em  1521.  O  principado 
tie  Eis<^nach,  situado  na  parte  occidental  do 
^ram-ducado  de  Saxe  V^eimar,  tem  18  léguas 
de  comprimento,  7  de  largura,  (58,000  habi- 
tantes. Foi  reunido  ao  ducado  de  Saxe  Wei- 
mar em  1741. 

EISENARTZ,  (geogr.)  villa  da  Áustria,  na 
Styria,  a  6  léguas  de  Bruck ;  1,500  habitan- 
tes. Minas  de  ferro,  exploradas  ha  mais  de  mil 
annos.  F^orjas.  Grande  commercio  de  ferro. 

EISENBKRG  Ou  EISEN BURGO,  (geogr.)  ci- 
dade do  ducado  de  Saxe-Hildburghansen,  ca- 
pital de  bailiado,  6  leíjuas  de  Altenburgo; 
4,000  habitantes.  Fabricas  de  lãs,  porcelanas 
e  carruagens. 

EISENBURGO,  (geogr.)  em  Húngaro  f^as- 
f^ormegye,  condado  da  Baixa  Hungria,  no 
circulo  de  além  do  Danúbio,  entre  os  conda- 
dos de  Oedenbuigo.  Ve-«zprim,  deSzala,oar- 
chiducado  d' Áustria,  e  a  Styria  ;  23  léguas  de 
comprimento,  16  de  largura ;  235,000  habi- 
tantes. Capital  Stein-am  Anger.  Industria  ac- 
tiva e  commercio, 

EISENBURGO,  (geogr  )  em  Húngaro  Vai- 
lar,  cidade  da  Baixa  Hungria,  no  condado  de 
Eisenburgo  ;  1,400  habitantes.  Excellente  vi- 
nho. 

EISENSCHMID  (Joâo),  (hist.)  mathematieo 
francez,  nasceu  em  Slrasburgo  em  1656,  mor- 
reu em  1712.  Escreveu  differentes  obras,  en- 
tre as  quaes:  Diatribe  de  figura  tclluris  ellí- 
plicosphfíeroide.  De  ponderibns  et  mensurix  ve- 
teium  Romanorum  Grcecorum,  Hebrceorum, 
nec  non  d"  vcdore  pecunice  veteris. 

EISENSTADT,  (geogr.)  em  Húngaro  Eii- 
Martony,  cidade  murada  da  Hungria,  no  cir- 
culo além  do  Danúbio,  c  condado  d'Oedea- 
burgo,  sobre  o  Lçitha,  a  3  léguas  d'Oeden- 
1^60  • 
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bur^o;   3,000  habitantes.   Lindo  castello  dos 
príncipes  d'Eslerhazy. 

EISKTÉUíAS,  s.  f.  p/.  (antiguid.)  festas  qne 
se  celebravam  em  Atbenas,  quando  os  magis- 
trados entravam  nos  seus  cargos. 

EISFELD,  (geogr.)  villa  murada  do  ducado 
de  5r^ax(!-iVIeiniingen  ,  a  9  léguas  de  Golha  ; 
2,500  habitantes.  Commercio  de  madeiras  e 
couros. 

EISGRUB,  fgeogr  )  em  Esclavonio  Lrdnic%, 
cidade  da  IVIoiavia,  a  9  léguas  de  Brunn ; 
1,800  habitantes.  Lindo  castello. 

EISLEBKN,  (geogr.)  cidade  da  Prússia,  a  fi 
léguas  de  Merseburgo ;  6.60^  habitanies.  Ta- 
baco, salitYe,  potassa,  fundição  de  cobre,  ele. 
Palria  de  Luthero.  Vê-se  ali  ainda  a  casa  em 
que  nasceu  e  morreu   o  celebre  leformista. 

EITO,  (A — ),  (do  Lat.  itum,  sup.  de  ire, 
ir  )  (loc.  adv  )  seguidamente,  a  fio,  sem  m- 
terrupçâo.  Levar  tudo  a — ,  todas  as  cousas  ou 
pessoas  de  uma  serie  sem  deixar  nada  de  per- 
meio. 

EIVA,  s.  f.  (do  Lat.  evnneo^  ere,  desvane- 
cer, estar  para  se  perder.)  falha,  racha  em  um 
vidro  ou  vaso;  principio  de  podridão  nasfru- 
ctas ;  (fig.,  ant.)  defeito,  falta,  balda. 

EIVADO,  A,  p.  p  de  eivar-se ;  (Lat.  evn- 
nidus^  de  etaneaco.  V.  Eiva.)  adj.  falhado, 
rachado;  tocado  de  podridão  (frucla)  ;  (fig-, 
ant.)  defeituoso. 

ÊIVAR-SK,  V.  r.  (Lat,  cufineo,  ere,  e  evo- 
nesco,  ere,  corromper-se,  consumir-se,  dtísva- 
necer.)  fender-se,  rachar-se  um  vidro  ou  va- 
so; começar  a  apodrecer:  diz-se  das  fructas. 
EIXECO,  (ant.)  V.  Enxeco. 
EIXEÇO,  V.  Excesso. 
EIXECUÇOM,  (ant.)  V.   Exectiçdo. 
EIXECUTAR,  (ant.)  V.  Executar. 
EIXERDAMENTO,  (ant.)   V.  Dzsherdamen- 
to, 

EIXERDAR,  (ant.)   V.   Desherdar. 
ElXERaURIRA,  (ant.)  V.    Enxerqueira. 
EIXERRUTAMÊNTE,  adv.  (do  Lat.  <ra:,  erwo, 
ere,  utum^  arremessar,  precipitar-se.)    (ant.) 
despoticamente,  violentamente,  abruptamente 
Entrar  nas  casas—,  contra   direito,  riolenta- 
niente. 

EIXES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia deTraz-os-Montes,  bispado,  e  districto 
de  Bragança,  concelho  de  Lamas  de  Orelhão. 
EIXETE,   V.   Excepto. 
EIXIUA,  «.  /.  (do  Lat.  exirc,   sair,  ex,  fó 
ra,  úc,  ir  )  (ant.)  saída  v.  g.    «intradas  e— s. 
EIXIUO,  s.   m.  (Lat.  exitum,  sup.  dt- ca:co, 
»Vc,  sair.)  (ant  )  cerrado,  horta,  quintal  bal- 
dio. 

EIXO,  s.  m.  (Fr.  essicu,  do  Lat.  axis.  Gr. 
axon^  de  agô,  impellir.)  pedaço  de  madeira, 
ferro,  etc.  que  passa  pí*lo  centro  de  uma  ro- 
da ou  de  outro  qualquer  corpo,  e  serve  para 
lhe  fazer  dar  voltas;  linha  recta  á  roda  da 
qual  gíia  ou  se  imagina  girar  um  corpo  ou 
âystema  de  corpo»;  linha  que  possa  polo  cen- 


tro de  um  globo." — ,  do  mundo  o\\daierra\\' 
nha  recla  que  se  imagina  passar  pelo  seu  cen- 
tro, e  terminar  nos  dois  pólos  árctico  e antár- 
ctico — ,  da  es/jhera  diâmetro   imm'  vel  sobre 
que  ella  se  revolve.  — ,  (geom.)  linha  recta  que 
divide  uma  curva  ou  um  corpo  em  duas  par- 
tes iííuaese semelhantes; — di  balança.,  (mech.) 
linha  recta  sobre  a  qual  se    move  a  balança: 
— de  ogcillação  de  uma  pêndula,   linha  recta 
parallela  ao  horizonte,  que  passa  pelo  centro 
á  roda  do  qual  a  pêndula  fa?  as  suas   vibra- 
ções.— de  uma  curvi,  (geom.)  linha  que  divi- 
de a  curva  em  duas  parles  iguaese semelhan- 
tes, V.  g. — da  hyperbole,  da  parábola,  diâme- 
tro perpendicular  a  suas  applicadas.  — de  cy- 
lindro,  a  recta  qie  une  o  centro  de  suas  ba- 
ses ;  — do  cone,  a  recta  tirada  do  ponto  cen- 
tral da  base  á  ponta  extrema  do  cone.  — da 
eilipse,  duas  rectas,  quo  se  cortam  perpendicu- 
larmente no  centro  delia,  e  determinam  a  sua 
longitude  e  latitude.  Um  e  —  waior  eooutro 
o  menor,  e  ambos  se  dizem  cxosconjtigados. 
—  ieterminado,  o  segmento  da  recta  interce- 
ptado entre  duas  hyperbolcs,  o  qual  mede  a 
distancia  entre  ambas; — nidetcrininado,  eixo 
commum  de  duas  hyperboles  oppostas, oqual 
se  pode  prolongar  á  vontade  ;    (opt.)  raio  vi- 
sual que  passa  pelo  meio  do  olho  sem  pade- 
cer   refracção   alguma   no  cristaUino;    ('bot.) 
qualquer   parte   de  uma   planta,  ao  redor  da 
qual  estão  dispostas  outras  partes  á semelhan- 
ça dos  raios  de  uma  roda.  — ,  das  vo lutas  (ar ' 
chit.)  a  linha  que  se  suppòe  atravessar  perpen- 
dicularmente o   meio  de  um  corpo  cylindro. 
— ,  de  incidência  (diopt  )  linha  recta  que  pas- 
sa pelo   ponto  de   incidência,   perpendicular- 
mente á   superfície  rompente.  —  ,derefracçâo 
(id.)  linha  recta  tirada  do  ponto   de    incidên- 
cia ou  de  refracção,  perpendicularmente  á  su- 
perfície  rompente. — ,  mngnetico  ou  do  tman 
linha  recta  cujas  extremidades  sâo  dois  pólos 
do  íman. — de  columna,  (arch.)  a  linha  recta 
que  passa  pelo  centro,  v.   g  — recto,  espiral. 
—de  compasso,  perna  do  coiopasso  de  parafu- 
so.   Tirar  uma  cousa  dos  seus —'S ,  (famib) 
trastornar,  desordenar. 

Syn.  comp.  /txe  e  termo  utado  de  preferen- 
cia em  matérias  scientificas.  ^/.ro  usa-se  igual- 
mente na  sciencia  e  na  linguagem  vulgar,  e 
exclusivamente  no  sentido  figurado.  j4xe  de 
rotoçao.  Eixo  do  carro,  —  da  terra.  Tirar  dos 
seus  eixos. 

EIXO,  (gí^ogr.)  villa  e  freguezia  de  Portugal, 
no  districto  de  Aveiro,  donde  dista  pouco  mais 
de  1  légua,  situada  perto  da  esquer<la  do  Vou- 
ga :  seu  concelho  contem  4,550  habitantes, 
que  se  occupam  muito  em  fabricar  obras  de 
cobre. 

EJA,  e  ENTRE-AMBOS-OS-RIOS,(googr.)  al- 
deia de  Portugal,  na  provinc  a  do  Douro,  bis- 
pado e  districto  do.  Porto,  concelho  de  P(  nafiel. 
EJACULAÇÃO,  s.  f  (fisiol.)  emissão  do  es- 
perma com  certa  força. 
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EJACULADO,  A,p.  /).  de  ejacular ;  ac//.  que 
ejaculou,  lançado,  propilido. 

EJACULADÔK,  adj.  e  s.  ?//.  (anat.)  (muscu- 
lo) que  serve  para  a  ejaculação  do  esperma.) 

EJACULAR,  V.  a.  (Lat.  ejaculo,  arcj  e,  pref. 
e  jacnlare,  de  judo,  ere)  lançar,  arremesiar.) 
lançar,  emittir  com  força  o  seracn, 

EJACULATÓRIO,  A,  adj.  (anat.)  (canaes) 
por  onde  se  faz  a  ejaculação. 

EJEC(;ÃO,  s.  f.  (Lat.  fjccíin,  onU,  àe  eji- 
cio,  eie.]  (med.)  diz-se  da  saída  das  matérias 
fecaes,  e  da  urina. 

EKATERINENBURGO ou  EKATERINOSLAO, 
(geo^r.)  V.  Jckalerintnbwgo. 

EKEBERG  (Gustavo),  (hist.)  viajante  sue- 
co, nasceu  em  171(>,  tnorreu  em  1784',  fez 
differentes  viagens  ás  Índias  Orientacs,  e  á 
China,  de  donde  troiixe^  planta  do  chá  ,  e 
publicou  varias  obras  notáveis,  taes  como: 
riicrens  d  Ilidiu  em  1770  e  1771,  e  Mtio 
fácil  dj  inocular  a  vacina. 

EKMIM,  (geogr.)  cidade  do  A.lto  Egypto. 
V.  Akmim. 

EKSEMDE,  (geogr.)  o  Xantho  dos  antigos, 
pequeno  rio  da  Anatalja,  nos  confins  doá  li- 
vahs  de  Mentech,  e  Satalieh,  passa  junto  de 
Eksenide,  p-quena  villa  a  4 léguas  de  Matri, 
e  vai  cahir  no  Mediterrâneo. 

EL,  artigo  m.  (ant.)  de  que  ainda  se  usa 
anteposto  ao  nome  de  rei,  c  mo  quando  dize- 
mos elrei,  d'elrci,  por  o  rei,  do  rei.  Mas  fal- 
ia ndo-se  do  soberano  de  uma  nação  estranha, 
dirt^mos  o  rei  e  não  elrci :  v.  g.  o  rei  deHes- 
panha,  de  Inglatena,  etc. 

ELA,  (hist.)  rei  d'Israel,  filho  de  Baasa , 
subiu  ao  trono  no  anno  919  antes  de  Jesu- 
Christo  e  morreu  no  anno  seguinte ,  assassi- 
nado por  Zauiri,  um  dos  seus  officiaes. 

ELABORAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  elaboratiojonis.) 
(phys.  e  med.)  acçào  pela  qual  uma  cousa  che- 
ga á  sua  perfeição,  modificação  dos  ti uidos  do 
corpo  animal  ou  vegetal ;  acção  vilal  pela  qual 
05  seres  organisados  imprimem  nas  substancias 
que  recebem  exteriormente,  e  até  no%  elemen- 
tos tirados  do  interior,  modificações  que  os  tor- 
nam capazes  de  servir  para  os  usos  que  a  na- 
tureza lhes  assignalou.  Us  alimentos  são  ela- 
borados no  estômago  antes  de  serem  converti- 
dos emchymo;  esle  é  elaborado  nps  intestinos 
antes  da  separação  dochylo,  etc. 

ELABORADO,  A,  p.  p.  de  elaborar ;  díi/.  fei- 
to Com  cuidado,  bem  trabalhado,  limado; 
(med.)  que  passou  pela  elaboração,  v.  g.  o  chy- 
lo  —  no  estômago. 

ELABORAR,  O.  a.  (Lat.  elaboro,  we  j  e, 
prep.  elaboro,  are,  trabalhar.)  trabalhar  com 
cuidado  e  perfeição:  diz-se  principalmente  dos 
metars. — ,  (med)  produzir,  faa3r  por  via  da 
elaboração  (o  chylo,  o  sangue). 

ELAÇÃO,  .í.  /.  (Lai.  elut/o,  onis,  de  effero, 
frre,  elatux,  exaltar,  levantar;  c  pref.,  e/^ro, 
levar.)  altivez,  elevação  de  alma,  de  estylo, 
etc. 
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ELAFEBÒLION,  i.  m.  (antiguid.)  nonomex 
dos  Athenionse»,  assim  dito  das  elafebolias  que 
então  se  celebravam. 

ÉLAFRt)S,  s.  m.  pL  (h.  n.)  género  de  inse- 
ctos coleópteros  pentameros,  da  familia  dos 
carniceiros,  de  Cuvier,  Tem  o  Ihoracete  qua- 
si  quadrado,  e  são  notáveis  pela  sua  grande 
agilidade. 

ELAG ABALO,  (híst.)  V.  Hclwgabalo. 
ELAÍNA,  s.  /.  (chim.)  substancia  que  com- 
binada com  a  estearina  em  proporções  variá- 
veis, constilue  o  corpo  de  todas  as  gorduras 
conhecidas,as  quaes,  conseguintemente  são  tan- 
to mais  brandas,  quanto  maior  quantidade 
tem  da  primeira,  e  tanto  mais  solidas,  quanto 
mais  abunda  nellas  a  segunda.  \  elaínaéíim- 
da  na  temperatura  de  doze  ate'  treze  graus  do 
thermometro  de  Fahren^it;  pesa  menos  que 
a  agua ;  tem  pouco  ou  nenhum  cheiro  ;  e  e 
quasi  sempre  incolora,  ainda  que  em  algumas 
circumstancias  toma  uma  còr citrina.  Aquese 
tira  do  pato  é  mais  pesada  que  a  do  homem 
e  do  boi. 

EL\MBICAÇÃO,  s.  f.  (chim.)  analyse  da» 
aguas  mineraes,  para  conhecer  as  suas  proprie- 
dades. 

ELAMÍ,  s.  m.  o  sexto  signo  da  musica  que 
corresponde  ao  mi  da  escala  commum. 

ÊLAMITAS,  (geogr.)  antigo  povo  da  Ásia, 
que  derivava  o  seu  nome  e  origem  de  Elam, 
filho  primogénito  de  Sem.  Os  Persas  perten- 
diam  descender  dos  Blamitas,  e  a  Escritura 
confunde  estes  muitas  vezes  com  os  Medas. 
Os  Elamitas  habitavam  um  paiz,  chamado 
Blymaida,  do  nome  de  Elymais ,  sua  princi- 
pal cidade;  este  paiz  estava  situado  entre  a 
Susiana  ao  S.,  a  Assyria  ao  N. ,  a  Media  a 
E.  e  a  Mesopotâmia  a  O.  Correspondia  a  uma 
parte  das  províncias  actuaes  de  Khousistan  , 
e  de  Irak-Adjemi,  principalmente  ao  Louris- 
tan. 

ELAR,  V.  a.  e  n.  [elo,  ar  des.  inf.)  deitar 
elos,  agarrar-se  a  plani.a  com  elles. 

EL-aRIcH,  (geogr.)  fortaleza  do  Egypto. 
V.  Arlck. 

ELASTÉRIO,  «.  m.  V.   Elaterio. 

ELASTICIDADE,  8.  m.  (Lat.  elasltcttas  )  ten- 
dência que  tem  os  corpos  a  se  restituírem 
promptamente  á  sua  figura  ou  posição  primi- 
tiva, logo  que  cessa  o  esforço  estranho  que 
delia  os  apartava  comprimindo-os. 

ELÁSTICO,  A,  adj.  (Gr.  elasléi,  áeelnunâ, 
repellir,  imptíllir.)  corpo  que  tem  elasticidade, 
que  cede  á  arção  de  outro  corpo  que  o  com- 
prime, e  que  recobra  subitamente  o  seu  pri- 
meiro estado  logo  que  cessa  a  compressão. 

ELATEA,  (geogr.)  cidade  da  antiga  Gré- 
cia, a  mais  importante  da  Phocida  depois  de 
Delphos,  Citava  situada  ao  N.,  próximo  de 
Cephisa,  e  tinha  um  clebre  templo  de  Escu- 
lápio. IMiilippe  tomou-a  em  '^3^,  antes  de  Je- 
su-Christo, -pouco  antes  da  batalha  de  Che- 
ron^a.  Tambor»  foi  tomada  por  Tilo  Flaminio. 
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JBLATERIO,  J.  m.  (V.  Elástico.)  força,  vir- 
txide  elástica  dos  corpos. 

ELATÉIUO,  *  rn.  (Lat.  ehhrium,  mesma 
origem  que  o  precedente.)  pepinos  de  S.  Gre- 
gório, planta  venenosa  e  n\ed\c\na\,  momordi- 
ca  elaierium.  É  assim  chamado  porque  o  fru- 
cto  lança  com  força  a  semen'e. 

ELATERÓMETRO,  s.  m.  (phys.)  instrumen- 
to que  serve  para  se  conhecer  pouco  mais  ou 
iMenos,  o  grau  de  condensação  do  ar  no  reci- 
piente da  machina  pneumática. 

ELATINA,  (geoí?r.)  cidade  da  Rússia  Eu- 
ropea,  sobre  o  Ocha;  6,000  habitantes. 

ELATÍNE ,  s.  /.  (bot.)  género  de  plantas 
aquáticas,  da  familia  das  craviuosas  Lança 
troncos  muito  rasteiros,  diffusos;  tem  asfollias 
verticilladas  ou  oppostas;  as  flores  pequenas, 
axil'ares;  e  a  corolla  com  quatro  p^;talas. 

EL\TÍTES,  s.  f.  pedra  preciosa  de  que  faz 
menção  Piinio. 

ELATÔR,  s.  m.  V.   Erecíor. 

ELATRO,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  escara- 
relho. 

ELAVER,  (geogr.)  cidade  da  Gallia  antiga. 
Hoje  Allier. 

ELBA  (ilha  d')  (geogr.)  em  Latim  Uva,  e 
mais  antigamente  Aetlialia,  ilha  da  Toscana 
no  Mediterrâneo,  em  freiite  de  Piombino,  de 
que  a  separa  um  canal  de  légua  e  meia  de  lar- 
gura ;  5  léguas  de  comprimento,  2  de  largura, 
18,000  habitantes,  lugares  piincipaes:  Porto- 
Ferrajo,  Rio-Ferrajo,  Porto- Longone.  Algu- 
mas nascentes  de  agua,  clima  agradável;  mi- 
nas de  ferro,  chumbo,  ouro,  e  prata  (nào  são 
hoje  exploradas);  mármores,  amianto,  etc 
Bons  vinhos,  fructoS,  ele.  Os  Romanos  tixeram 
estabelecimentos  na  ilha  d'£lba  para  explora- 
rem as  minas.  No  século XI  pertencia  aosPi- 
sanos,  e  passou  depois  para  o  poder  dos  Geno- 
vezes,  Hespanhoes,  e  para  os  reis  de  Nápoles, 
que  a  perderam  em  1801  pelo  tratado  de  Lu- 
neville.  Napoleão  annexou-a  successivamente 
ao  reino  d'Etruria,  principado  de  Piombino, 
e  por  ultimo  ao  império  francez.  Em  1814 
os  aliiados  cederam-na  a  Napoleão  que  aca 
bava  de  abdicar,  e  nella  residiu  desde  3  de 
Maio  del814,  ale 26 de  Fevereiro  doannose- 
ííuinte,  em  quea deixou  para  voltara  França. 
Em  1815  ailha  d'Elba  foi  dada  áToscana. 

ELBA,  (geogr)  em  Latim  ALbis,  lio  de 
Allemanha,  nasce  na  Bohemia  e  confins  da 
Silesia,  percorre  a  Bohemia,  a  província  de 
Anhall,  o  reino  de*  Saxe,  as  províncias  prus- 
sianas  de  Brandeburgo,  o  Saxe,  e  o  Hano- 
\er,  etc,  etc,  passa  em  Koeningingraetz, 
Leitchitz  ,  Dresde,  Torgau ,  Witlemberg, 
Magdeburgo,  Lanemburgo,  Hamburgo,  Al 
tona,  Stade,  Gluckstadt;  recebe  as  asruasdo 
Moldan,  Saale,  Eister  Negro,  e  Havei,  e  de- 
pois de  percorrer  uma  extensão  de  l<>u  legua-, 
vai  cahir  no  mar  do  Norte,  juulo  de  Cuxha- 
ven. 

ELfiEC,  (hist.)  general  vendeano,  foi  reco- 


nhecido generalissimo  por  morte  de  Cathell- 
nen,  mas  só  experimentou  revezes;  foi  apri- 
sionado em  Noirmontiers,  e  fusilado. 

ELBERFELD,  (geogr.)  cidade  da  Prússia, 
na  Westphalia ,  a  ;i  léguas  de  Dusseldorf ; 
31,000  habitantes.  Rendas,  cutellaria,  sedas, 
etc  ,  etc.  Grande  com mercio.  Sede  de  uma  so- 
ciedade das  índias  occidentaes,  que  tem  uma 
feitoria  em   Vera  Cruz. 

ELBKUF,  (geogr.)  Elbovmm  ou  Elbotum 
em  Latim,  cabeça  de  comarca  em  França , 
no  departamento  do  Sena  Inferior,  a  3  léguas 
de  Ruão:  13,666  habitantes.  E  uma  das  .'{ci- 
dades de  França  mais  celebre  pelos  seus  pan- 
nos.  Foi  erigida  em  condado  por  Philippe  VI, 
em  1;138;  coube  á  casa  de  Lorrena  eni  1554, 
e  foi  erigida  cm  marquezado  e  ducado-paria- 
to  em  1581,  a  favon^de  Carlos  de  Lorrena. 

ELBING,  (geoíJ^r.)  cidade  da  Prússia,  a  9 
léguas  de  Dantzick,  sobre  o  Elbing,  e  junto 
á  sua  foz  no  Báltico;  19,800 habitantes.  La- 
nifícios, algodões,  so  ia,  sabão,  tabaco,  cha- 
peos,  etc,  etc.  Estaleiros.  Commercio  activo. 

EL  BOSTAN,  (geogr.)  cidade  da  Turquia. 
V.  Bodan. 

ELB-OURZ  OU  El.BROUZ,  (geogr.)  cordilhei- 
ra de  montanhas  na  Ásia.  Y ,  Mbordj  e  Cau- 
caso. 

KLCHE,  s.  m.  (do  Ârab.  e/^/,  novo  conver- 
tido, renegado,  do  verbo  âleja,  mudar  de  cren- 
ça, de  fe',  converter-se,  renegar.)  íant.)  rene- 
gado, christào  que  apostatou  da  fe' e  se  íez  ma- 
hometano. 

ELCHE,  (geogr.)  Ilicc  dos  antigos,  cidade 
de  Hespanha,  na  província  de  Valença,  a  4 
léguas  de  Alicante;  17,400  habitantes.  Sabão, 
obra  de  esparto.  Grande  commercio  de  ta- 
meras. 

ELCHINGKN,  (geogr.)  aldeia  da  Baviera, 
sobre  o  Uanubio,  a  2  hguasdeUIm;  800 ha- 
bitantes, O  general  francez  Ney,  ali  derrotou 
os  Austríacos  em  1815,  e  foi  nomeado  por 
Napoleão,  duque  de  Elchina;en. 

ELCÓSlS,  «.  /.  (cirurg.)  solução  de  continui- 
dade nas  partes  molles  com  perda  de  substan- 
cia, produzida  por  cau-sas corrosiva». 

ELDA,  (geogr.)  em  Latim  /ídellum,  villa 
de  Hespanha  em  Valência,  a  5  léguas  de  Ali- 
cante ;  4,000  habitantes, 

ELDON  (conde  de),  estadista  inglez,  nas- 
ceu em  1751,  morreu  cm  1838,  era  filho  de 
urn  carvoeiro,  e  por  sua  paciência  e  estudo 
cliegou  aos  primeiros  cargos.  Fez-se  conheci- 
do em  1772,  pt  r  um  Eunaio  sobre  a  uUIJda' 
de  e  inconveniência  dn  viagens,  em  1776  foi 
recebido  advojíado  em  Oxford,  em  1783  no- 
meado conselheiro  iJo  rei ,  em  179'J  par  de 
Inglaterra,  e  em  1801  lord-chanceller,  lugar 
que  occupou  ate'  1827.  Foi  sempre  to  y  exal- 
tado, inimigo  de  toda  a  medida  liberal,  com- 
bateu a  reforma  parlamentar,  e  a  emancipa- 
ção dos  catholicos. 

ELDORADO,  (geogr.)   paiz   imaginário   da 


ELE 

America  meridional,  que  se  suppunha  situado 
entre  o  Orenoque  e  o  Amazonas.  Um  Hespa- 
nhol,  chamado  Martinez,  pertendia  tê-fodrs- 
cuberto,  e  di'u-lhe  o  nome  de  EMoradopor 
causa  da  grande  quantidade  de  ouro,  que  vi- 
ra era  Manoa,  capital  desta  regiào.  Apesar 
das  investigações  de  muitos  viajantes ,  nin- 
guém descubriu  ainda  tal  paiz.  Comtudo  as 
recentes  descubertas  doi  thesouros  da  Califór- 
nia parecem  tè-l'©  rea Usado. 

ELEAou  VELIA,  ígeogr  )  hoje  Casíel  a  Ma- 
ré delia  Bntcca^  cidade  da  Itália  meridional, 
na  foz  do  Heies,  e  junto  ao  mar  Tyrrheno, 
foi  fundada  pelos  Phoceanos  em53(í,  enrique- 
ceu-se  pelo  commercio  e  navegação  e  produ- 
ziu dois  philosophos  celebres  Parraenides,  e Ze- 
não d^Elea,  chefes  daeschola  elealica. 

ELEAGiNO,  s.  m.   V .péroore  do  paraizo. 

KLEATES  ou  ELEATICOS,  (hisl.)  seita  de 
philosophos  gregos,  fundada  emEka  na  Gré- 
cia por  Xenophanes,  Negava  a  autoridade  dos 
sentidos,  e  da  experiência,  esó  concedia  credi- 
to á  razão :  considerava  impossível  qualquer 
alteração  ou  diversidade;  reduzia  tudo  a  um 
ser  único  eimmudavel,  e  ia  cair  no  panthcis- 
mo.  Os  principaes  philosophos  desta  escola  fo- 
ram Xenophanes,  Parmenides,  e  Zenàj  dElea. 
Da-se  também  algumas  vezes  o  nome  de  jE/ea- 
ticos  aos  philosophos  atomísticos,  Leucippe,  De- 
mócrito e  outros,  porque  se  suppòe  que  Leucip- 
pe residira  em  Elea,  e  ali  tivera  por  mestre 
Parmenides.  Dislinguem-se  entào  os  philoso- 
phos EUalicoi  physicos  ou  atomísticos,  dos 
Elea  icos  methíiphi/sicos  ou  paniheistas. 

ELEÁTICO,  A,  adj.  de  Elea  ou  Elide. 

ELEAZAR,  (hisl.sagr.)  que  quer  dizer  a/)oio 
de  Dsus^  nome  de  diíferentes  judeus,  dos  quaes 
os  mais  conhecidos  sào;  1.°  um  irmão  de  Ju- 
das  iVlachabeu,  que  combateu  valerosamente 
contra  Antiocho,  e  morreu  esmagado  debaixo 
d' um  elephante,  queelle  matara  para  aprisio- 
nar o  princepe,  (V.  Machabeus).  2."uaisum- 
mo  sacerdote,  filho  deOnias  e  irmão  de  Simão 
o  Justo,  a  quem  snccedeu,  piesume-se  que  foi 
quem  enviou  a  Ptolomeu  Puiladelpho  os  Seten- 
ta, S,"  ura  velho  que  no  tempo  de  Antiocho 
Epiphanes,  preferiu  morrer  a  comer  carne  de 
porco. 

ELECTÍVO,  A,  adj.  (Lat.  eleciivus,  de  ele- 
ctus,  elegido,  p.  p.  de  c/ío'o,í;re,  eleger.)  que 
se  faz  por  eleição  [rei  —  ).  Reino — ,  em  que  o 
rei  e  electivo.  Atlraçâo — ,  (chim.)  força  que 
determina  a  decomposição  de  um  corpo  biná- 
rio, p>or  meio  de  um  corpo  simples  ou  de  ou- 
tro composto  binário,  e  que,  no  primeiro  ca- 
so, une  o  corpo  simplrs  com  um  dos  princí- 
pios do  composto,  e  i-ola  o  outro;  ao  ra  smo 
tempo  que,  no  segundo  caso,  cada  principio 
de  um  dus  compostos  binários  se  unecomum 
dos  princípios  do  outro,  de  maneira  que  re- 
sultara dois  novos  compostos  binários.  O  pri- 
meiro modo  de  atracção  electiva  chama-sea/- 
tracçao  electiva  txmples^  e  o  segundo  atirac- 
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çâo  electiva  átip/a. —mente,  adv.  por  eleição, 
de  um  modo  electivo. 

ELECTO,  A,  adj.  (ant.)  eleito. 

ELECTRA,  s.  f.  (astron  )  uma  das  sele  es- 
Irellas  das  Plêiadas,  situada  sobreoTauro. 

ELECTRA,  (mythoi.)  irmà  de  Orestes,  a 
quem  salvou  do  furor  de  Egistho  d-^pois  da 
morte  deAgamemnon,  seu  pai,  e  ajudou-o  a 
vingar  se.  Casou  com  Pylades  seu  amigo. 

ELECTRIÃO,  (mylhol.)  V.  Âmphilryão  e 
Slhenelú. 

ELECTRICIDADE,  ».  /.  (V.  Electro.)  flui- 
do  expansivo,  activíssimo,  imponderável,  in» 
vesivel,  cuja  acumulação  se  manifesta  por  meio 
de  faíscas,  faz  experimentar  ao  sistema  nervo- 
so commoçòes  mais  ou  menos  fortes,  e  produz 
effeitos  análogos  ou  ainda  idênticos  aos  do  raio. 
Dava-se  antigamente  este'nome  á  propriedade 
que  adquirem  certos  corpos,  os  quaes  pela  fric- 
ção ou  elevação  de  temperatura,  podiam  atrair 
ou  repellir  outros  corpos.  Segundo  a  theoria  de 
Franklin,  o  tluido  eléctrico  é  único:  está  es- 
palhado em  todos  o9  corpos,  que  possuem  uma 
quantidade  relativa  á  sua  capacidade.  Não  dá 
signal  algum  da  sua  existência  em  quanto  es- 
tá em  equilíbrio;  mas  se  este  equilíbrio  e  des- 
truído por  uma  causa  qualquer,  tende  logo 
a  restabalecer-se,  e  dá  origem  aos  ph-nome- 
nos  eléctricos:  os  corpos  são  então  electrisa- 
dos  positiva  ou  negativamente,  conforme  ha 
nelles  augmento  ou  diminuição  de  fluido  elé- 
ctrico. Segundo  a  theoria  de  Dufay,  aperfei- 
çoada por  Symmer,  o  fluido  eléctrico,  geral- 
mente espalhado  em  a  natureza,  e  cujoreser- 
vatorio  commnm  é  o  globo  terieslre,  e  compos- 
to de  dous  princípios  designados  pelo  noras  de 
fluido  vítreo^  e  fluido  reíinosoj  porque  um  e' 
ordinariamente  desenvolvido  pelo  vidro  e  o  ou- 
tro pelas  resinas.  Mas  como  o  vidro  não  toma 
sempre  a  electricidade  vitrea  e  a  resina  a  ele- 
ctrisidade  resinosa,  e  como,  por  outra  parte, 
as  diiaselectricidadeidestrov.m  reciprocamente 
as  suas  propriedades  pela  sua  reunião,  admi- 
tiU'Se  geralmente  o  substituir  as  denominações 
de  electricilade  vilrca,  e  de  eleclricidads resi- 
nosa pelas  de  positiva  e  de  negativa,  ligando 
a  estas  expressões  o  sentido  que  se  dá  em  geo- 
metria ás  ordenadas  positivas  ou  negativas.  E 
mui  differente  este  sentido  daquelleque  lhe  deu 
Franklin,  porque  applícava  á  expressão ^mí- 
do  positivo  a  ideia,  áe  super-electriíoção,  eáde 
fluido  negativo  a  de  sub-eleclrisuçâo.  Estea 
dous  fluidos,  um  positivo  ou  vitreo,  outro  ne- 
gativo ou  resinoso,  existem  naturalsaente  em 
todos  os  corpos,  mas  combinados  e  neutrali- 
sados  um  pelo  outro.  Em  semelhante  estado, 
nào  tem  o  corpo  a  propriedade  atractiva  ;  mas 
basta  a  fricção  para  adquirir  as  propriedades 
eléctricas,  para  secarregar  de e/ec/ricif/ade  po- 
sitiva ou  negativa;  e  nào  se  conseguiu  ate  ho- 
je descobrir  que  circumstancias  determinara  os 
diversos  corpos  a  toraar,  em  vez  de  uma,  ou- 
tra electricidade.  Em  geral,  todas  as  matérias 
t61  # 
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empregadas  para  esfregar  um  corpo  solido, 
carrogam-se  de  electricidade  negativa  se  este 
corpo  adquire  a  electricidade  positiva,  e  reci- 
procamente. A  natureza  da  clectrecidade  des- 
envolvida dppende  tanto  da  natureza  do  cor- 
po que  esfrega  como  do  que  e  esfregado. 

A  fricção  não  é  a  imica  maneira  de  desen- 
volver a  eleclrictdaie  :  a  compressão,  a  mu- 
dança de  temperatura,  as  combinações  cliiuji- 
cas,  também  são  focos  dec/cc/rícirf^ticjequal 
quer  que  seja  o  modo  emp-^egado,  sempre del- 
le  se  derivam  as  duas  electricidades  positiva 
e  negativa,  ('hegando  a  estar  em  liberdade, 
goram  ambos  os  fluidos  da  propriedade  de 
attraír  e  de  repulsar  os  corpos  leves;  o  fluido 
vitreo  attráe,  alem  disso,  ©resinoso,  e  recipro- 
camente ;  ao  mesmo  passo  que  os  fluidos  do 
mesmo  noine  se  repulsam.  Uois corpos  electri- 
sados  da  mesma  maneira  se  repulsam  com  tan- 
ta maior  energia  quanto  e  maior  a  quantida- 
de de  fluido  que  contêm  n^um  espaço  dado; 
esta  quantidade,  maior  ou  menor,  constituea 
tensão  elrcfrica.  A  electricidade  parece  ler  uma 
rapidez  immensa,  q»ie  "^vheastone  calcula  em 
144000  léguas  por  segundo.  Tem  acção  em 
distancia,  e  propaga-se  atravrz  de  todas  as  sub- 
stancias; mas  todas  estas  substancias  ditíerem 
singularmente  entre  si  em  quanto  á  proprieda- 
de de  conduzir  e  de  transmitir  o  fluido  elecUi- 
co  :  n'umas,  a  electricidade  fica  no  mesmo 
ponto  em  q.ie  foi  desenvolvida;  só  a  transmi- 
tem por  esto  ponto;  as  oulras  tem  a  faculda- 
de de  transmitir  a  electricidade  em  toda  a  sua 
extensão,  qualquer  que  seja  o  ponto  da  sua  su- 
perficie  onde  fora  desenvolvida.  As  primeiras 
dizem-se  corpos  não  conductores;  assegundas 
corpos  conduclorcs,  que  transmitem  continua- 
mente a  electricidade  ao  reservatório  commum: 
as  substancias  que  pcrtendermos  subuietlerás 
experiências  eléctricas  devem  ser  isoladas,  isto 
c,  ter  como  apoio  um  corpo  não  conductor, 
V.  g.  um  fio  de  seda,  um  tubo  de  vidro.  A 
electricidade  e  um  dos  meios  excitantes,  a  que 
a  medicina  algumas  vtzes  recorre  no  tratamen- 
to de  certas  paralysias,  meio  poderoso,  mas 
cuja  acção  é  muitas  Tezes  diíTicil  regular,  bem 
como  de  apreciar  os  seus  efleitos,  e  de  que  os 
charlatães  fazem  mais  repetido  uso  do  que  o 
verdadeiro  pratico. 

ELECTlUtíSMU,  8.  m.  syslema  da  electri- 
cidade. 

-ELÉCTRICO,  A,  adj.  {V .  Electr  o.)  que  per- 
tence  á  electricidade  ;  que  recebe  e  commu- 
oica  a  electricidade,  susce|)tivel  deelectrizar- 
se.  Franklin  inventou  conductores  metálicos 
que  alrahem  a  electricidado  da  atrnosphera 
nas  trovoadas,  e  a  transmitem  ao  solo  des- 
viando o  raio  do  edifício  sobre  que  estão  fi- 
xados. Fluido — ,  a  causa  incógnita  dosphe- 
nomenos  — «.  Banho—,  estado  de  um  indi- 
viduo posto  em  communicação  com  ocoiídu- 
Ctor  de  uma  machina  —  em  actividade,  de 
irodo  que  '.em  todo  o  corpo  cercado  e  pene- 


trado pelo  fluido  —.  Este  modo  de  electrísa- 
ção^produz  um  augmento  de  actividade  da 
pelle  e  a  transpiração,  e  algumas  vezes  tam- 
bém acceleração  do  pulso.  Fricçue$ — »,  con- 
sistem em  agitar  (a  mui  pequena  distancia  da 
superfície  do  corpo  coberto  C3m  um  pannoda 
là)  um  conductor  terminado  em  bola  de  me- 
diocrc  volume;  a  frisa  do  panno  se  erriça  e 
transmite  o  fluido;  resultando  disto  um  for- 
migueiro, um  calor  suave,  uma  ligeira  ver- 
melhidão. As  faiscai — s,  que  sabem  de  um 
conductor,  dirigidas  sobre  um  ponto  do  sys- 
tema  cutâneo,  determinam  um  vivo  estimulo 
ao  nivel  das  articulaçõe..  A  corrente — ,  que 
se  estabelece,  dirigindo  para  uma  parle  doen- 
te um  conductor  nietallico  terminado  em  pon- 
ta, tem  pouca  acção,.,  e  produz  somente  a  sen- 
sação de  um  ligeiro  sopro,  Oá  corpos  que  se 
electrizam  pela  fricção,  corno  o  vidro  e  as 
resinas,  chamam-se  iii  o -eléctricos  i  os  que  se 
electrisam  por  communicação,  e  quando  es- 
tão isolados,  dizem-se  analectricos  :  taes  são 
os  metaes. 

ELKCTRÍZ,  «.  f.  a  mulher  de  um  príncipe 
eleitor. 

EhKCTl\íZ\qXo  ,  I.  f.  acção  de  eleclriíar 
ou  electrizar-se ;  operação  physica  pela  qual 
se  electriza  um  corpo. 

ELKCTRIZADO,  A,  p.  p.  de  electrizar; «(/;. 
em  que  se  desenvolveu  a  electricidade,  ou  a 
que  se  communicou  a  virtude  eléctrica  (cor- 
po—);  (fig.)  exaltado,  animado,  inflammado, 
enlhusiasmado. 

ELECTRiZ'\R,  r.  a.  {electro,  i%ar  des.  inf. 
Greco- Latina.)  desenvolver,  communicar  a  vir- 
tude eléctrica,  carregar  um  corpo  de  electri- 
cidade. — ,  (med.)  excitar  a  economia  animal 
ou  algumas  partes  viventes  por  meio  da  electri- 
dadc  ;  (fig  )  exaltar,  inflammar  (as  pessoas, 
os  animo-,  os  corações). 

ELECTRIZAVEL,  adj,  dos  2  g.  que  se  pôde 
electrizar,  que  recebe  a  virtude  eléctrica. 

ELÉCTRO,  s.  m.  (Lat.  elcclrnm,  em  Gr. 
clektnm,  âmbar,  de  élkô,  attraír.)  nome  que 
davam  os  Gregos  ao  succino  ou  âmbar  araa- 
relio,  no  qual  foi  descoberta  pela  primeira  vez 
a  propriedade  eléctrica,  e  dahi  se  formou  o 
termo  electricidade  com  todos  os  seus  deriva- 
dos.— ,  metal  que  resulta  da  mistura  de  qua- 
tro partes  de  ouro  e  uma  de  prata,  assim  de- 
nominado pela  semelhança  que  tem  asuacôr 
com  a  do  âmbar. 

ELECTRO-CHIMICA,  s.  /.  (t  novo)  a  chi  mi- 
ca, considerada  como  dependente  do  influxo 
eléctrico. 

ELÉCTRÓFORO  ou  ELKCTRÓPHORO,  8.  m» 
[electro,  e  Gr.  pherô  ,  levo  )  (phys.)  instru- 
mento carregado  de  matéria  eléctrica  e que  a 
conserva.  O  primeiro  apparelho  assim  thama' 
do,  foi  imaginado  por  Volta. 

ELECTRÓMETRO,  s.  m.  [electro  e  metro.) 
(phys.)  instrumento  próprio  para  medir  o  gráo 
de  electricidade  de  um  corpo. 
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ELECTRO-MICRÓMETRO,  i.  m  (phy3.)  ins- 
truhifnto  que  indica  u%  mais  pequenas  quan- 
tidades apreciaveiri  de  electrecidade  galvânica. 

ELECTHOMOTÔR,  i.  «'•  (phys  )  apparelho 
em  que  a  electricidade  se  desenvolve  pelo  sim- 
ples contacto  das  subátancius  que  o  coaipôeni. 
— ,  indallicn  apparelho  em  que  a  eliíctricida- 
de  se  desenvolve  pelo  contacto  de  dois  metaes 
heterogéneos :  tal  e  a  piíha  eléctrica  ou  de 
Volta. 

ELKCTROMOTRÍZ,  adj.  f.  (phys.)  que  des 
envolve  a  electricidade  (acção,  lorça,  proprie- 
dade). 

ELÉCTRO-PUNCTÚR/V  OU  GALVÂNO-PUN- 
CTÍRA,  s.  f.  (Lat  elcclrum,  «,  e  pungo,  is, 
picar;  atravessar;  etc  )  (cirurg.)  a  acupun- 
ctura  modificada ;  operação  inventada  para  au- 
gmentar  a  efficacia  da  p.imordiul ,  levando 
correntes  eléctricas  e  gaVvanitas  pelas  agulhas 
ás  partes  doentes.  Não  tem  delia  sortido  o  ap- 
petecido  eííViío. 

ELECTUOSCÓPIO,  í.  m.  {electro,  cGr.sko- 
peô,  observo  )  (phys.)  instrumento  propriv^ pa- 
ra medir  a  quantidade  de  electricidade  qua 
reina  na  atmosfera. 

ELECTUÁRIO,  ».  TH.  (Lat.  electuarium,  de 
chctus,  escolhido.)  (pharm.)  medicamento  de 
consistência  branda  em  que  entram  pós,  pol- 
pas, e  outros  ingredientes  bera  escolhidos,  in- 
corporados com  xarope  ou  mel. 

ELKDÔNAS,  s.  f.  pi.  (h,  n.)  genero  de  inse- 
ctos coleopteros  heteromeros,  du  família  dos 
taxicornesdeCuvier.  Tem  as  antennas  arquea- 
das e  terminadas  por  alguns  artículos  maiores, 
quasi  triangulares,  formando  uma  clava  oblon- 
ga e  comprimida. 

ELKFÀ^CIA  OU  ELEPHÂNCIA,  «. /.  (med.) 
enfermidade  cutânea,  assim  chamada  por  fa- 
zer a  p'lle  dura,  escamosa,  espessa,  desigual, 
e  enrugada  como  a  dos  elepbantes.  Taiiibem 
se  lhe  dá  o  nome  de  lepra  dos  Árabes. 

ELEFANCÍACO,  A,  adj.  (med.)  que  perten- 
ce á  elefancia,  que  padece  esta  enfermida- 
de. 

ELEFANTE,  s.  m.  V.  Elephante. 

ELEGÂNCIA,  i./.(Lat.  eltgantta^áe  eligo,ere, 
escolhei.)  boa  escolha  ecollocaçao  de  palavras 
ephrazcs  que  fazem  a  linguagem  culta,  tluida 
e  engraçada ;  polidez,  primor,  gosto  aelicado 
no  falar,  escrever,  pintar,  etc;  formosura,  gen- 
tileza; graça,  nol-reza  no  adorno,  nas  manei- 
ras, no  porte  ear  de  uma  pessoa  A  elegância 
do  estilo  suppõe  a  pureza,  propriedade,  e  pre- 
cisão dadicçào,  isto  é,  a  mais  escrupulosa  fi- 
delidade ás  regras  da  Imgua,  ao  sentido  do  pen 
samento,  ás  leis  do  uso  e  do  gosto,  acompa- 
nhada ao  mesmo  tempo  de  uma  nobre  liber- 
dade, de  um  ar  fácil  e  natural,  que,  sem  pre- 
judicar a  correcção,  disfarce  o  estudo  e  o  tra- 
balho 

ELEGANTE,   adj.  dos   Q  g.   (Lat.   elegans, 
/i«,  de  eii^o.  ere,  escolher,  eleger.)  escolhido, 
selecto,  polido,  culto,  fraze,  palavras) ;  que  tem 
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elegância  (discurso,  escritor) ;  que  tem  graça 
e  nobreza,  gentil,  bam  feito,  esvelfo  (pessoa, 
corpo,  estatura).  O  escritor  elegante  cuida  na 
b;'lleza  das  palavras  e  construcçâo  da  phrase ; 
o  eloquente^  na  foiça  dos  termos  e  ordem  das 
ideias,  —mente,  adv.  com  elegância. 

Syn.  comp.  Eleoantí,  eloquente,  facundo, 
duerto.  láe  elegante  é  o  mesmo  que  compos- 
to, adornado,  culio,  sem  affectaçào,  selecto  e 
esmerado ;  e  eloquente  o  bem  e  períeitamente 
fallado,  com  elegância,  pureza  e  facúndia,  é 
preciso  olhar  como  rigorosamente  synonymas 
estas  duas  vozes,  porque  npstas  duas  applica- 
çòes  só  se  descobre  uma  mesma  ideia,  isto  é, 
a  de  graça  e  belleza  na  elocução  Forem  isto 
parece  convir  pec  u  liar  mente  á  elegância,  a  qual 
consisto  na  formosura  do  estylo,  na  boa  elei- 
ção das  palavras,  na  perfeita  construcçâo  das 
clausuLis,  porque  seu  objecto  e' agradar,  e  não 
á  eloquência,  a  qual  consiste  na  energia  do 
discurso,  na  escolha  das  razoes,  na  efficacia 
dos  argumentos,  porque  seu  objecloe  persua- 
dir. (Jicero  e  ekganle  em  suas  epistolas,  elo- 
quente em  suas  orações.  Vieira  e  sempre  ele- 
gante em  suas  cartas,  e  por  vezes  eloquente 
em  seus  sermões. 

Em  eUgiincia  excedeu  se  a  si  mesmo  na  cen- 
sura á  terceira  parte  da  Historia  de  S,  Domin- 
gos do  Fr.  Luiz  de  Souza  ;  em  e/oç-wcncia  pas- 
sou adiante  a  todos  os  oradores  christàos,  no 
sermão  contra  as  armas  de  HoUanda,  pois 
quiz  converter  a  Deus. 

Facundo  é  palavra  latina, yacttnáas,  de/d- 
fí,  fallar,  e  designa  propriamente  o  homem 
bem  fallante,  copioso  no  fadar,  que  tem  boa 
elocução;  distingue-s  de  eloquente  em  que  es- 
ta paiavra  refere-se  quasi  sempre  àe'oqiieticia 
considerada  como  arte,  e  aqi  eila  ao  dom  de 
bem  fallar  de  que  a  natureza  dotou  a  muitos 
homens,  podendo  citar-se com  particularidade 
Liysses,  que  por  isso  tem  oepilhetode/ic?/n- 
do.  A  differetiça  que  fazemos  entre e/i  ^wen/c 
e  facundo  parece  autorizar-se  com  aqt^eile  lu- 
gar de  Suelonio  :  «  Eioqiienlia;,  atlendit  Caius^ 
qucjníumvs  facundu^j  Caio  applicou-se  áelo' 
qucncia,  pKJStoque  fosse/acurj(/c>(in  vità,  53).  « 

Camões  sentio  bem  a  diílerença  que  vai  de 
elegante  e  facundo  naquelles  formosos  versos 
em  que  falia  de  Dom  Nuno  Alvares  Pereira : 

Àquellas  duvidosas  gentes  disse, 
Cuin  palavras  mais  duras  que  eUgantet, 
A  mio  na  espada,  irado,  e  não  facundt, 
Ameaçaudo  a  terra,  o  mar  e  o  mundo. 

(£,«*.,  IV,  14.) 

Diserto  é  palavra  latina,  disertus,  mui  apro- 
priada para  designar  certo  gráo  mais  perfeito 
de  elcí^ancia,  que  nâ.o  é  facúndia  nem  eloquen» 
cia  do  estylo;  junta  a  propriedade  dos  termos 
e  a  variedade  das  expressões,  e  sabe  dissemi- 
nar os  ornatos  com  ac^rlo  e  symetria,  esse  se- 
rá ditertoj  tal  é  a  ideia  quedelle  nosdá  Var- 
rão,  dizendo :  n  Ut  otitor  dihseht  in  area$  ctt- 
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fvt  que  gentrh  frudus,  tic  m  oratione  quifa- 
cit^  disertus.  Assim  como  o  hoitclào  semeia 
hortaliças  e  legumes  em  seus  canteiros  segun- 
do sui  s  espécies,  de  igual  modo  íux  na  ora- 
ção o  duerlo  (de  S.  L.  V.  7).  "  O  s^r  diserto 
é  qualidade  mui  apreciável  em  quem  escreve 
tratados  didácticos  e  philosophicos.  Cicero, 
elegante  em  suas  epislolas,  eLiqueníeem  suas 
oraçòcí,  e  dUerto  em  seus  tratados  philosophi- 
cos ;  Vieira,  sempre  elegante  em  suas  cartas  e 
por  vezes  eloquente  em  seus  sermões,  e  diier- 
to  em  seus  l^apeis  pragmáticos. 

ELEGANTISSIMAMENTE,  ado.  iuperl.  de 
elegantemente,  cora  summa  elegância. 

ELEGANTÍSSIMO,  A,  oíiy.  *M/>£/*^  Cie  elegan- 
te. 

ELEGENDO,  adj.  es.tn.  (des.  p.  do  fut.  Lat. 
endm  do  e/»go,erej(ant.)  o  que  tem  de  ser  eleito 

ELEGER,  V,  a.  (Lat.  eligo,  erc  ;  escolher.) 
fazer  escolha  ou  eleição,  tomar  por  preferen- 
cia um  d'entre  muitos;  assignalar,  designar, 
(sepultura,  domicilio). 

ELEGIA,  s.f.  (Lat.,  doGr.  eleghcion,  ver- 
sos tristes,  de  élegos,  canto  lúgubre,  lamenta- 
ção. Vem  de/ic  ou  e/íc,  som  imitativo  do  pran- 
to, do  soluçar  de  quem  chora,  e  lego,  fallar, 
proferir  sons,  do  rad.  la  ou  laç,  lingua  em 
Egypcio,  eque  se  encontra  noGr.g/txsj,  eno 
hal.  li asj^ua.)  poema  de  curta  extensão,  terno, 
trisle  epathethico.  As  lagrimas,  os  queixumes 
os  pesares,  os  receios,  as  saudades  que  costu- 
mam acompanhar  os  amantes,  são  os  assum- 
ptos ordinariamante  consagrados  á  eleo^ia. 

ELEGÍACO,  A,  adj.  (Lat.  e/cg iacMí.)  que  per- 
tence u  elegia  (versos,  poeta). 

ELEGÍADA,  s.f.  (ant,)  poema  elegiaco. 

ELEGIBILIDADE,  s.  /.  qualidade  do  que  e 
elegível. 

ELEGIMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  eleição. 

ELEGlÓGRAFOou  EGIOGRAPHO,  s.  m.  {ele- 
giOf  e  grupho.)  autor  que  escreve  ou  escreveu 
elegias. 

ELEGÍVEL,  adj.  dot  2  g.  que  se  pôde  ele 
ger;  digno  de  eleger-se. 

ELEIÇÃO,  s.  f.  (Lat.  elediOy  onís^  de  e//go, 
ere.f  eleger.)  acção  de  eleger ;  escolha  de  uma 
pessoa,  feita  ordinariamente  por  votos,  para 
occupar  algum  emprego  publico,  para  depu- 
tado ;  deliberação,  liberdade,  arbiuio  que  te- 
mos para  escollier,  v.  g.  deixar  alguma  cousa 
á  —  de  alguém  ;  estar  na  sua — .  Varôts  de  — , 
CS  predestinados. 

ELEITO ,  A  ,  p.  p.  irrcg.  de  tleger ;  (Lat. 
electus)  em  que  recaiu  a  eleição;  escolhido, 
designado  d'entre  muitos  para  algum  empre- 
go, dignidade,  etc.  Os — «,  Oâ  predestinados 
para  a  gloria  eterna. 

ELEITOR,  í.  m.  ÔRA,/.  (Lat.  c/cc/or.)  pes- 
soa que  elege,  ou  tem  direito  de  eleger  a  ou- 
trem para  algum  emprego  ou  dignidade ;  ca- 
da um  dos  principes  de  Alleonanha,  a  quem 
pertence  a  eleição  do  imperador. 

ELUTQAADUf  I.  m.  diçoidade  de  eleitor  do 


império  germânico;  estado  soberano  de  Alle- 
manlia,  cujo  príncipe  tem  direito  de  eleger  o 
imperador. 

ELEITORAL,  adj^  dos  2  g-.  que  pertence  aos 
eleitores  do  império  germânico  (dignidade, 
coliegio), 

ELEITORES  DO  IMPÉRIO,  (llist.)  em  Alle- 
mão  kitrfurslen.  ExLinçta  a  raça  carlovingen- 
se  na  Allemanha,  o  império  tormou-se  electi- 
vo. O  numero  dos  eleitores,  a  pricipio  illimi- 
tado,  foi  no  século  XIII  redusido  a  7,  ceram: 
os  arcebispos  de  Moguncia,  Treves  e  Colónia, 
os  duques  do  Falatinado,  Brandeburgo  e  8axe, 
eorei  da  Bohemia.  A  Bulia  de  Ouro  (V.  es- 
ta palavra.)  dada  por  Carlos  IV  em  1356  con- 
firmou esles  7  eleitores  no  direito  de  escolhe- 
rem ©imperador;  comtudo  a  Bohemia  foi  de- 
pois privada  deste  d^eito,  b^ím  como  o  Pala- 
tmado,  a  que  foi  substituída  a  Baviera.  Pelo 
traclado  de  Westphalia  em  ir)48,  o  Falatina- 
do recuperou  os  seus  direitos  e houve  enlào  8 
eleitores.  Em  1592  a  casa  de  Biunswick  Lune- 
burgo  formou  um  9."  eleitorado.  Em  1777 
o!íeleitorado  de  Baviera  acabou  pela  extinc- 
ção  da  família  reinante,  eonumero  deeleito- 
res  voltou  a  ser  de  8.  Subsistiu  este  estado  de 
cousas  até  ao  fim  do  império  da  Allemanha 
em  1806.  Em  1814  restabeleceu  se  por  um 
momento  o  systema  dos  eleitorados,  mas  a  crea- 
çào  da  Confederação  germânica  aboliu-os  de- 
finitivamente. (V.  Allemanha)  O  eleitor  de 
Brandeburgo  intitulavasse  Giande  eUcitor. 

ELEITLIARIO,  s.  m.  V.    Eleduario. 

ELEMBERIS,  (geogr.)  cidade  da  antiga  Gal- 
lia.  Hoje  Auch. 

ELEMENTAL,  adj.  dos  ^  g.  que  pertence 
aos  elementos;  que  se  deriva  dos  primeiros 
principies;  (^^g.)  essencial,  fundamental. 

ELEMENTAR,  adj.  dos  9>  g.  (Lat.  elemen- 
íartusj  de  elemtnturn,  elemento.)  que  tem  a 
essência  de  elemento,  que  o  constitue  (corpo, 
qualidades,  partes);  cousa  de  que  outra  se  com- 
põe, V.  g.  letras,  sons  —  das  palavras;  que 
contêm  os  elementos  ou  princípios  de  alguma 
ai  te  ou  sciencia  (obra). 

ELEMENTARIO  ,  A,  adj.  (p.  us.)  elemen- 
tar. 

j      ELEMENTICIO ,  A  ,  adj.    (p.  us.)  elemen- 
i  tar. 

'  ELEMENTO,  s.  m.  (Lat.  elementum.  Court 
de  Gebelin  deriva  este  vocábulo  do  rad.  eljoL 
ou  ai,  nutrir,  considerando  como  fundamen- 
tal a  significação  de  principio,  primeiro  ensi- 
no ;  mas,  a  meu  vêr,  enganou-se.  Parece-me 
vir  do  Gr.  luo,  solver,  delatar,  separar,  /ttsis, 
solução;  perf.  pass.  lelumai.  Com  etfeito,  os 
elementos  são  as  partes  componentes  de  que 
uma  cousa  consta,  e  que  só  ae  conhecem  bera 
quando  se  separam  umas  das  outras.)  corpo 
simples  que  entra  na  compo>íição  dos  mixtos; 
principio.—,  (chim.)  corpo  ou  substancia  na- 
tural no  estado  de  maior  simplicidade  a  que 
86  p<^de  reduzir  pela  arte^  ecjueçntraaaccm* 
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posição  de  outros  corpos.  Os  antigos  não  ad- 
mitiam mais  qtie  quatro  elementos,  a  terra,  a 
agua,  o  ar,  e  o  fogo,  porem  os  modernos  clie- 
gafam  a  decompor  a  agua  e  o  ar,  e  só  consi- 
deram como  verdadeiros  princípios  ou  elemen- 
tos aqueiles  co  pos  que  seus  instrumentos  ou 
reageiítos  ainda  não  conseguiram  decompor. 
Taes  são  o  carbonio,  o  oxygenio,  o  hydroge- 
nio,  o  azoto,  o  calórico,  etc. — ,  (fig.)  lugar, 
situação  ou  companhia  em  que  alguém  acha 
o  seu  maior  commodo  ou  prazer,  v.  g.  estar 
no  seu — ;    as  conversações  instruclivas  são  o 

—  do  homem  discreto. — ,  pi.  fundamentos  e 
primeiros  princípios  de  uma   arte  ou  sciencia. 

—  ,  (geom.)  partes  infinitamente  pequenas  ou 
differenciaes  de  uma  linha  recta,  de  uma  cur- 
va, de  uma  superfície,  de  nm  solido. — ,  (as- 
tron.)  artigos  principaes  dg  iheoria  de  um  pla- 
neta. —  s  das  doenças,  (palhol.)  os  diversos  phe- 
nomenos  constantes  ou  pathognomicos  que  as 
compòeui,  e  cuja  analyse  ou  separação  se  po- 
de fazer  pelo  methodo  proposto  por  Pinei,  e 
desenvolvido  na  sua  Medicina  clinica.  Os  mé- 
dicos de  Montpellier  dào  um  sentido  um  pju- 
co  ditferente  á  palavra  elemento.  Conforme  a 
sua  opinião  e  uma  moléstia  siti. pies,  um  giupo 
de  symptomas  particulares,  congéneres,  apre- 
sentando causas  especiaes,  tendo  juntamente 
a  sua  invasão,  o  seu  progresso  e  o  seu  termo, 
atacando  inditferentemente  tal  ou  tal  systema, 
estes  ou  aqueiles  órgãos,  ainda  que  podendo 
affectar  exclusivamente  cada  umdelles:  adôr, 
o  espasmo,  a  plethora,  a  íluxào,  a  phlogose 
ou  a  irritação,  os  estados  bilioso,  adynamico, 
caiarrhal,  etc  ,  seriam  outros  tantos  elemen- 
tos. 

ELEMÍ,  «.  m.  substancia  resinosa,  erverdi- 
nbada,  semidiafana,  e  de  um  cheiro  assaz  agra- 
dável. Distinguem-se  duas  espécies;  1.*  o  — 
oriental  ou  verdadeiro,  que  provêm  da  amy- 
m  xeilcnica,  arvore  da  Éthiopia,  da  familia 
das  terebinlaceas;  2/^  o  ~  bastardo  ou  occi- 
dcntal,  ou  — da  America,  que  e  produzido, 
segundo  alguns  botânicos,  pela  elemieira.  Am- 
bas eslas  resinas  são  irritantes,  e  entram  em 
varias  preparações  officinaes ,  porem  os  médi- 
cos quasi  nunca  as  prescrevem  nas  suas  recei- 
tas. 

ELEMIEIRA ,  í.  /.  arvore  pertencente  á  fa- 
milia das  terebinlaceas  de  Jussieu.  Dá-se  no 
México,  e  produz  o  elemi  bastardo. 

ELEiNCO  ou  ELENCHO  ,  s.  m.  (Lat.  elen- 
chus,  do  Or.  eliiiklw,  arguir.)  Índice,  laboa 
de  um  livro;  catalogo,  summarioj  (philos. , 
ant.)  sophisma. 

ELEoCaRPEAS,  «.  /.  -pi.  (Lat.  eleocarpeas.) 
(bot.)  familia  de  plantas  estabelecida  por  Jus- 
sieu, pertencente  as  dicotyledOneas  poly péta- 
las í)ypogynas.  Os  seus  caracteres  sào :  cálix 
6Ímpl»s;  pétalas  em  numero  de  quatro  ou  cin- 
co, alternas  com  as  divisões  do  cálice,  recorta- 
das na  sua  extremidade  j  os  estames  variam 
l^e  (quinze  até  vinte  ^  o«  filetes  são  curtos ,  !!• 


vres,  terminados  por  uma  anthera  estreita,  fi- 
liforme, de  duas  cel lulas  que  se  abrem  supe- 
riormente por  um  opcrculo  oblongo;  o  ová- 
rio e  ordinariamente  ovoideo,  de  muitas  cel- 
lulas  contendo  cada  uma  dois  oumuitosovu- 
los  apegados  ao  eixo  interno;  o  estílete  e  o 
estigma  sào  simples.  O  fruclo  ou  e  uma  dru- 
pa carnuda,  cujo  caroço  ofTerece  duas  até  cin- 
co cellulas,  ou  e'  capsular,  e  se  abrem  em  três 
ou  cinco  válvulas;  os  grãos  contem  um  pe- 
rispcrma  carnudo;  o  embryão  é  direito;  as 
cotyledones  planas  e  folheaceas.  As  eleocar- 
pias  são  arvores  ou  arbustos  cujas  folhas  são 
simplicis  e  alternas;  as  flores  formam  racimos 
axillares.  Esta  familia  tem  muita  relação  com 
as  lilliaceax ,  mas  distingue-sed'ellas  pelas  pé- 
talas, lóbulos,  e  antheras  que  se  abrem  pelo 
ápice. 

ELEOCARPO,  t.  m.   arvore  americana. 

ELEUSÁCARO,   $.  m.   (pharm.)  mistura  de 
um  óleo   essencial  com  açúcar. 

ELEPHANCIA  ,  s.  f.  (Lat.  ekphantia ,  os; 
elephantias  ^  dis;  clephantiaús  \  elephanlias- 
mus.)  (med  )  enfermidade  cutânea,  assim  cha- 
mada por  fazer  a  pelle  dura,  insensível,  es- 
camosa, desigual,  e  enrugada  como  adoseíe- 
phantes;  morphea.  Esta  mclestía  distina^ue- 
se,  em  razão  dos  autores  que  fixaram  delia  as 
primeiras  descripçòes,  em  —  dos  gregas,  e  — 
dos  uraòts  ou  lepra  brinca  A  —  dos  gregos 
é  uma  moléstia  grave  da  pelle,  caracterisada 
por  tubérculos  maiores  ou  menores,  salientes, 
irregulares,  precedidos  de  manchas  vermelhas, 
e  apresentando  depois  cor  abronzada.  Estes 
pequenos  tumores  são  acompanhados  de  uma 
inchação  do  tecido  cellularsub-cutaneo.  A  fa- 
ce (que  é  a  parte  quasi  sempre  affectada)  ap- 
parece  coberta  desses  tumores  nodosos,  sepa- 
rados por  meio  de  rugas  profundas,  e  apre- 
senta uma  horrenda  deformidade,  comparada, 
pelo  volume  e  còr,  á  do  elephante,  ou  pelo 
todo  dos  caracteres  á  do  leão  (leontiasís).  A 
doença  dura  algumas  vezes  muito  tempo  e  pa,- 
rece  ficar  estacionaria :  sobrevem  frequente- 
mente inflamações  dos  órgãos  vocaes,  respira- 
tórios on  digestivos,  ás  quaes  succumbem  os 
doentes.  A  therapeutica  desta  moléstia  é  mui- 
to incerta.  Aconselham-se  no  principio  banhos 
e  foaientações  excitantes  ;  depois  os  banhos  ge- 
raes,  alcalinos  ou  sulphurosos ,  ou  os  banhos 
de  vapores;  em  uma  palavra,  todos  os  meios 
preconisados  para  as  moléstias  cutâneas.  A  — 
dos  Árabes,  chamada  moléstia  glandular  das 
Borbadus,  parece  ter  por  caracter  essenciol 
uma  intumescência  mais  ou  menos  volumosa 
e  mais  ou  menos  dura  da  pelle  e  dos  tecidos 
cellulares  adiposos  subjacentes,  intumescência 
que  resulta  das  inflamações  parciaes  e  reite- 
radas do  derme  e  dos  vasos  eganglios  lympha- 
ticos.  Pôde  desenvolver-se  em  todas  as  partes 
do  corpo;  mas  ataca  principalmente  os  mem- 
bros inferiores.  Uma  compressão  methodica 
)  parece  o  meio  {nais  útil  a  empregar  contra  es* 
.$#8  t 
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ta  moléstia  que  pódc  persistir   muitos  annos. 

ELEPHAMCÍACO,  A,  adj.  [Lat.  ckphanlia- 
cus,  a,  um  )  (med.)  que  pertence  áelephan- 
cia,  que  padece  esta  enfermidade. 

ELEPHÂNTA,  s. /.  (h.  n.)  a  fêmea  doele- 
phante. 

ELEPHÂNTA,  (geogr.)  Ghar%porào%  Hindos, 
ilha  da  Índia  ingleza,  no  província  de  Bom- 
baym,  e  golfo  do  mesmo  nome  a  2  léguas  da 
cidade  deBombaym  ;  â  léguas  de  circumferen- 
cia.  R  ninas  d' um  soberbo  templo  excavado  no 
rochedo. 

pELEPHÂNTE,  »  m.  (Lat.  elephat ,  antis\ 
e/ep/iantus^  i;  do  Gr.  eUphas,  autos  )  (h.  n  ) 
o  maior  de  lodos  os  quadrúpedes,  denomina- 
do e/cpArtspor  Linneo,  e  desiribuido  por  Cu- 
vier  na  familia  dos  proboscidios.  Temocorpo 
grosso  e  curto,  revestido  de  uma  pelle  áspe- 
ra, callosa,  de  côr  cinzenta  escura,  e  quasi 
sem  pellos;  as  pernas  rabustas  e  mal  forma- 
das ;  os  pes  redondos  e  acliumboados ;  o  pesco- 
ço curto;  a  cabeça  de  mediana  grandeza;  os 
olhos  muito  pequenos;  as  orelhas  grandes  e 
cahidas;  duas  prezas  ou  dentes  que  sahemda 
maxilla  superior,  algum  tanto  recurvados  pa- 
ra cima,  de  uma  grandeza  algumas  vezes  pro- 
digiosa, ocos  em  baixo,  sólidos  na  parte  supe- 
rior, e  bem  conhecidos  pelo  nome  de  marfim 
ou  marfil ;  o  lábio  de  cima  prolongado  de 
maneira,  que  forma  uma  longa  tromba  cy- 
lindrica,  extensível  e  contractil  á  vontade  do 
animal,  furada  corno  um  tubo,  nervosa  fle- 
xível em  todos  os  sentidos,  e  terminada  por 
um  appendice  em  lórma  de  dedo  onde  esião 
as  ventas.  Esta  tromba,  orgâo  do  lacto  e  do 
olfacto,  dotada  de  um  sentimento  delicadíssi- 
mo, dá  ao  elcphttnte  quasi  tanta  destreza  co- 
mo a  perfeição  da  mâo  pode  dar  ao  macaco. 
Com  ella  sorve  a  agua  que  depois  despeja 
na  garganta;  leva  á  boca  os  alimentos;  pega 
em  todos  os  objectos  ainda  os  «íiais  pequenos; 
tira  a  rolha  a  uma  garrafa;  e  abre  e  fecha 
uma  porta,  dando  volta  á  chave  ou  corren- 
do-lhe  o  ferrolho.  Os  eUphanles  andam  em 
manadas,  vivem  exclusivamente  de  vegetaes, 
efsào  de  natural  muito  manso,  de  maneira 
que  quasi  todos  os  animaes  parece  que  os  amam 
e  respeitam.  A  sua  força  é  tào  prodigiosa  que 
com  a  tromba  arrancam  as  arvores,  fazem  tre- 
mer o  chão  com  uma  patada,  e  atravessam 
com  as  suas  prezas  o  mais  formidável  animal 
que  ouse  ataca-los.  Cheios  de  valor,  appare- 
ciam  antigamente  nas  batalhas  trazendo  so- 
bre as  costas  uma  lorre  armada  em  guerra 
d'onde  pelejavam  vários  hamens.  Não  se  co- 
nhecem hoje  senào  duas  esp  cies  de  elephan- 
ies  que  habitam  a  zona  tórrida  do  antigo  con 
tlnente  :  1.*  o  —  da  [adia  (elephasi7idicus  áe. 
Cuvier),  que  tem  a  cabeça  oblonga,  a  fronte 
concava,  os  orelhas  mais  pequenas,  e  as  pre- 
zas curtas,  principalmente  nas  fêmeas ;  2.*  o 
—  de  Africa  {clcphas  africanux  de  Cuvier) , 
de  cabeça  redonda,  Jfronte  convexa,    orelhas 


grandes,  prezas  ordinariamente  mais  robustas 
que  as  da  outra  esptcie,  e  tào  grandes  nas  fê- 
meas como  nos  machos.  Hoje  nâo  se  domes- 
tica o  elcphonle  de  Afiica,  mas  parece  que 
os  Carthaginozes  tiraram  delle  as  mesmas  van- 
tagens que  tiram  do  seu  os  povos  da  Índia, 
empregando-us  con)o  bestas  de  tiro  e  de  car- 
ga. Encontra-se  debaixo  da  terra,  em  qua- 
si todas  as  regiões  dos  dois  continentes,  os 
ossos  de  uma  terceira  espécie  que  desappare- 
ceu  do  globo  ha  muitos  séculos  —  marinho, 
peixe  semelhante  á  lagosta,  V,  Chmíera.  — , 
(antguid.)  symbolo  da  lemperacça,  da  eter- 
nidade, da  piedade,  do  pjder  soberano,  edos 
jogos  públicos. — ,  (arm.)  movei  da  armaria 
que  representa  este  animal  andante. 

ELlíPHANTE  (ilha  do),  (g'Ogr.)  chamada 
também  MorfiL  ou  Podar,  ilha  da  Senegam- 
bia,  no  rio  Cíambiá',  a  30  léguas  da  sua  foz, 
60  ieguas  de  comprimento,-  5  de  largura.  Al- 
godão, anil,  tabaco,  ele.  Muitas  aldeias. 

ELKPHAM^E  (rio  do),  (geogr.)  rio  da  coló- 
nia do  Cztbo  da  Boa  Esperança,  parle  dewin- 
t<'r-Iloek  evai  cair  no  Oceano,  a2ilogua5da 
bahia  de  Santa  Helena. 

ELEPHANTIASIS,  s. /.  (med)  V .  Elephan- 
cia. 

ELEPHÂNTICO,  X^adj.  elephantino  Perna 
— ,  affectada  da  e'aplianiiasis. 

ELEPHAMINA,  s./.  (antiguid.)  flauta phe- 
nicia  feita  de  marlm. 

ELEPHAM^INA  ,  (  geogr.  )  Mjeiiret  el-Sag 
dos  Árabes  (que  quer  dizer  ilhi  florida)  ilha 
do  JNilo  no  Alto  Egypto,  em  frente  de  As- 
souan  em  byene,  e  uma  das  amenas  ilhas,  que 
se  vêem  em  frente  eao  S.  daquella  cidade,  e 
a  que  chamam  jardins  dos  trópicos.  Elephan- 
tina  e  Phdes  eram  as  mais  celebres  por  causa 
dos  seus  uíonumentos  religiosos.  Al.*  tinha 
dois  soberbos  templos,  que  remontavam  ao  tem- 
po de  Amenophis  111  (1690  antes  de  Jesu- 
Christo),  e  que  foram  ha  pouco  demolidas  para 
construir  quartéis  d'Assouan.  Vêem  se  ainda 
ali  os  restos  d'um  milometro. 

ELEPHA^TÍNO,  A,  adj.  do  elephante  ou  que 
lhe  pertence :  ebúrneo,  de  maríim.  Mal  — ■, 
doença,  lepra  — ,  morphea,  elephancia.  Li- 
vros -i-s,  laboas,  livros  de  marfim  em  que  se 
escreviam  os  decretos  do  senado  rouiano.  Den- 
tes  — s,  marfim. 

ELEPHANTÓPHAGOS,  s.  m.  pi.  povos  do 
Egypto,  nas  fronteiras  da  Europa,  quesesus- 
tenlavarn  deelephantes. 

ELEPHÔA,  s.f.  V.   Elephanlc,  Alea. 

ELESMKUE,  (geogr.)  cidade  d'Inglaterra, 
no  condado  de  Slirop,  a  4  legoas  de  threws- 
bury  ;  7,000  habitantes.  Canal  navegável.  No» 
arrebaldes  grande  lago,  que  abunda  em  peixe. 
Antiga  baronia.  Egerton,  antes  de  ser  conde 
de  Bridgewater,  era  barão  de  hlesmere. 

ELETZ  ,  (geogr.)  cidade  da  líussia  da  Eu- 
ropa, na  província  de  Orei,  a  JO  léguas  de 
Orei ;  8,000  habitantes.  Cirande  commercio 
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de  trigos.  Foi  incendiada  em  1745,  e  recons- 
truída pouco  depois. 

ELÊU,  ÊA,  adj.  (poet  )   de  Elide  ou   Elea 
(palma). 

ELEUNTE,  (geogr.)  cidade  da  Tliracia. 
ELEUSINA,  *./   (mytiiol.)  Ceres,  assim  de- 
nominada  de  Eleusis,    onde  era   particular- 
mente venerada. 

ELEUSÍNIAS,  */.  (mythol.eaniijuid.)  fes- 
tas em  honra    de  Ceres,    as  mais    celebres  e 
mysteriosas    de   todas    as   solemnidades    gre 
gas. 

ELEUSIS  (geogr.)  hoje  Lê/sina^  villad'At- 
tica  no  golfo  Saronico,  a  3  léguas  d' Alhenas, 
entre  o  Pireo  e  Megara,  celebre  pelo  culto  de 
Ceres  ^  era  o  sanctuario  da  religião  pelasgica, 
que  ali  se  refugiara  depois  da  derrota  dos  Pe- 
lasgios  pelos  lonios.  Ali  .«g  admirava  o  sober- 
bo templo  de  Ceres,   contruido    por  Péricles 
O  culto  da  deusa  lornou-se   mysterioso,   e  só 
S3  era  admitido  a  elle  por  iniciação.  Ao  cul- 
to de  Ceres  se  juntavam  os  de  Uoré  (a  filha) 
e  de  Triplolemo.  Esta  religião  tinha  intima  rda- 
çâe  com  o  cu  Ito  cabirico,  de  que  só  dissimiihava 
^nos  nomes  d'alguns  atributos  dados  aos  deuses 
*  A  intendência  das    Eleusinias,   ou  ceremonias 
^'de  Eleusis  era  privilegio  exclusivo  de  umafa- 
'  milia  de  Athenas,  os  Eumolpides.  As  Eleusi- 
nias celeSravam-se  todos  os  annos  ;   duravam  9 
dias^-  e  consistiam  principalmente  em  procissões 
(figurando  as  corridas  de   Ceres   em  busca  de 
*^'sua  filha,  e  as  aventuras  de  Triptolemo)  ablu- 
^'iÇÕes,  corridas  com  fachas,  e  jogos.    A  inicia 
'•*çlo  nos  myslerios  de  Eleusis  tinha  dois  grúos, 
*'o  1.'  era  o  de  tni/sto^  eo'2.°  áeepho7'oon  epo- 
K^jile.  As  ceremonias  feitas  perante  os   inj/slos, 
*^^hamavam-6e  pequenos  tni/sterios,   aquellas,  a 
•''íque  só  assistiam  os.  ephoros^ grande*  mystcrios. 
«""'A  origem  da  villade  Eleusis  remonta  aos  tem- 
^'pos  mythologicos ;  segundo  Pausanias,  Ogyges 
''"foi  o  seu  fundador.  Por  occasiào  das  guerras 
'■^dos  Medas  os    Eleusinenses   reiiraram-se  para 
'^^í  ilha  de  Salamina  com  os    Athenienses     No 
*^^ánno  429   Archidamo,   rei  de  Sparla,  assolou 
'"'a  Attica,  e  saqueou   Eleusis  ;  25 annos  depois 
os  trinta   syrannos,   expulsos   de  Athenas  por 
Thrasybulo,  refugiaram-se  em  Eleusis  eassas- 
'^^sinaram  parte  dos  seus  habitantes.  Nosfinsdo 
'^século  IV  da  Era  Christã  Theodosio  aboliu  o 
^^culto  de  Ceres,  e  pouco  depois   as  hordas  de 
Alarico  destruiram  e  templo  da  deusa. 

ELEUTHEUA,  (geogr.)  (que  quer  dizer /iwc) 
*^' nomededitferentes  cidades  antigas  pouco  im- j 
'^portantes;  a  mais  considerável  estava  situada' 
f *  fcm  Creta,  e  tinha  também   o  nome  de  Apo- 
"    lonia.  (V.  Apolloniu).  < 

ELEUTHÉRIA,  «./.  (myth.)  deusa  da  liber- 
dade, entre  os  Gregos. 

ELEUTHERIES,  (hist.)  nome  dado  pelosi^ 
Gregos  ás  festas  da  Liberdade  (em  Grego  Eleu- 
theria).  Foram  instituídas  em  479  antes  de 
Jesu-Lhristo,  depois  da  celebre  batalha  de  Pla- 
tea,  para  conservar  a  memoria  daquella  victg- 
VOÍ..  II. 


ria,  que  libertou  cr  solo  bellenico  da  presença 
dos  Persas. 

ELEUTHERIO  (S  ),  (hist.)  bispo  de  Tour- 
nai,  um  dos  primeiros  que  trouxeram  a  luz  da 
fe  catholica  á  Gallia  Belga.  Dez  annos  antes 
do  baptismo  de  Clov  is,  converteu  grande  nume- 
ro de  Bárbaros.  Morreu  em  533.  Feslejam-no 
a 20  de  Fevereiro. 

ELKUTIIKRIO  (S  ),  (hist.)  papa,  eleito  em 
177,  fíovernou  a  igreja  nos  reinados  de  Marco 
Aurélio  eCommodo,  combatm  oserrosde  Va- 
lentiniano,  mandou  missionários  á  Grã-Breta- 
nha,  e  morreu  em  192.  Festejam-no  a  26  de 
Maio.  Teve  o  mesmo  nome  um  diácono,  com- 
panheiro de  S.  Uiniz.  Soffreu  o  martyrio  com  os 
seus  companheiros,  e  foi  canonisado.  Festeja-se 
a  9  de  Outubro. 

ELKUTHEKO-LACONIAS,  (geogr.)  povo  da 
Laconia,  na  costa  SO.,  era  de  origem  pelasgi- 
ca ou  ionia,  e  por  consequência  inimigo  dos  Do- 
rios  Noseupaiz  encontravam-sc  as  cidades  de 
Gyihium,  Teuthrone,  Coenopolis,  Leuctres, 
e!o.  E  hoje  occupado  pelos  Manila». 

ELELTHKROGÍNKAS,  adj.  f.  pl.'{hoÍ.)  (flo- 
re») de  ovário  solto,  nào  apegado  ao  calis. 

ELEUTHERÓPODAS,  í.  tn.  pi.  (h.  n  )  peixes 
ossosos  de  barbatanas  inferiores  soltas,  i  - 

ELEUTHS,  (geogr.)  povo  asi^itico.  ,V-..:|fa/- 
tnnkoi.  V  'ii.)     .  ■       :  , d  •    •    -  -   ,p 

ELKVAÇÃO,  s.  /.  (tat.  ehvatio  onis.)  acção 
e  effeito  de  elevar,  levantar  ou  pôr  cm  alto 
alguma  cousa  tirando  a  do  seu   assento,  v.  g. 

—  da  hóstia;  acção  de  levanlar  alguma  cou- 
sa sem  a  tirar  do  seu  assento,  v.  g. —  da  ca- 
beça, dos  olhos,  dos  braços,  etc. ;  altura,  si- 
tuação elevada,  eminência,  r»  g.  —  de  um  si- 
tio, de  lima  obra,  etc.  '■ — ,  (fig.)  exaltação  a 
algum  posto  eminente,  emprego,  dignidade  ; 
sublimidade,  nobreza  (de  estilo,  de  alma,  de 
sentimentos);  (ascet.)  movimento  aifeçtuoso 
da  alma  para  com  Ueus,  oração  fervorosa; 
(arith  )  quantidade  de  grãos  euiinutosqueo 
eixo  d'alma  da  peça  forma  com  a  horizontal. 

—  do  pólo,  Y .  ALluradopóío — ,da  vo^  passa- 
gem para  um  tom  mais  elevado.  — ,  do  pulso 
incremento  do  pulso.  Atirar  por  — ,  (artilh.) 
lançar  o  projéctil  de  modo  que  descrçva  uma 
parábola  e  vá  cair  no  ponto  aondp,  se  ati- 
ra.     '  ,         I  •  I    ■,_.„; 

Stn.  comp.  Elevação  da  alma  ^  (iltive%. 
Quanto  maior  e  a  elevação  da  u/ma  e  dos  pen- 
samentos, tanto  menor  e  a  altim%  do  caracter. 
Da  natureza  recebemos  a  elevação  da  alma;  da 
má  educação  a  a//iye%,companheira  inseparável 
da  necedade  e  estultícia.  Os  homens  pequenos, 
(de  curta  intelligencia  ou  de  péssimas  qualida- 
des) elevam-se  para  se  fazerem  admirarão  espi- 
rito elevado  unicamente,  aprecia  a  estima. 

ELEVADÍÇO,  A,  adj.  (ant.)  que  se  eleva  OU 
levanta.  Ponte — ,  V.  Ponte  Icvadiça. 

ELEVADO,  A,  p.  p.  de  elevar;  adj.  levantado; 
alto,  subido,  eminente;  (fig.)  exaltado,  v,  g. — 
a  honras,   dignidades;  sublime,  nobre  (estilo, 
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animo,  pensamentos).  —  mente,  at?i>.  de  um 
modo  elevado ;  por  elevação. 

ELEVADOR,  «.  m.  e  adj.  (anat.)  chamam- 
se  músculos  elevadores  os  que  aproximam  uma 
parle  qualquer  da  extremidade  cephalica  do 
tronco.  Másculo—- do  olho.  V.  Olho^  v.g. — 
da  pálpebra  superior;  ~  comm  um  do  lábio  su- 
perior ;  —  próprio  do  lábio  superior,  -r—sdos  tes- 
iiculos.  V.   Cremaslere$. 

ELEVAR,  V.  a.  (Lat.  elevo,  are;  cpref,  Ze- 
ro, are,  levantar.)  levantar,  alçar,  erguer  (as 
mãos,  os  olhos,  etc);  fazer  subir,  ex.  o  sol 
dleva  os  vapores  da  terra;  (fig.)  exaltar,  col- 
locar  em  algum  posto  ou  emprego  honorifico; 
dar  elevação,  nobreza,  sublimidade,  v.  g, — 
o  seu  estilo,  —  a  alma,  os  pensamentos. —se, 
tj.  r.  levantar-se,  alçar-se,  remontar-se ;  (fig  ) 
exaltar  se,  sair  de  um  estado  humilde;  subli- 
mar-se ;  transportar-se,  arrebalar-se  com  ad- 
miração, ficar  extasiado;  encher-se  de  orgu- 
lho, de  soberba,  d(*svanecer-se. 

SvN.  comp.  Elevar,  levantar,  erguer,  al- 
gar. Elevar  significa  propriamente  pôr  em  lu- 
gar mais  alto,  e  (fig.)  em  situação,  condição 
eminente ;  levantar,  erguer,  alçar,  encerram  a 
ideia  de  situação  rasteira.  Elevar  suppòe  já  a 
cousa  ou  p  ssoa  em  certa  altura. 

ELEVATÓRIO,  «.  rn.  (cirurg.)  instrumento 
que  serve  para  levantar  os  ossos  depritnidos. 

ÉLFA  ,  s.  f.  (do  Arab.  al-hofar,  as  covas.) 
(agric)  cova  que  se  enche  de  boa  terra  para 
pôr  o  bacelo. 

ELFSBORG.(kan  ou  governo  de),  (g^ogr.) 
uma  das  divisões  da  Gothia  na  Suécia ;  40  lé- 
guas de  comprimento,  22  de  largura,  160,000 
habitantes,  capital  Wenersburgo.  É  formada 
do  Dalsland  e  do  Westergothland. 

ELGAS,  ELJA  on  ERJAS,  (geogr.)  rio  que 
nasce  na  Mespanha  e  forma  a  raia  a  Portugal, 
na  Beira-Baixa  desde  Monfortinho,  nas  cerca- 
nias do  concelho  d' Alfaiates,  ate  entrar  no  Tejo 
2 léguas  a  O.  d' Alcântara.  Suas  margens  es- 
carpadas e  alcantiladas  servem  de  defesa  ás  pra- 
ças fronteiras  do  reino,  Penamacor,  Penha-Gar- 
cia,  Zibreira  e  Rosmaninhal. 

ELGG,  fgeogr.)  villadaSuissa  no  cantão  de 
Zurich,  a  5  léguas  de  Zuricb  ;  2,200  habitantes. 

ELGIN  (condado  de),  (geogr.)  chamado  tam- 
bém de  Murray  ou  Moruy,  condado  da  Escó- 
cia entre  os  de  BauíT,  lnverneso,Nairn,  e  o  mar, 
compôe-se  de  duas  partes  distinctas,  separadas 
por  uma  parle  do  condado  d'lnverness.  Apar- 
te septentiional  compõe-se  de  planícies  férteis, 
òollinas,  cubertas  de  matas ;  tem  7  léguas  de 
comprimento,  5  de  largura ;  a  parte  meridional 
é  montanhosa  e  tem  b  léguas  de  comprimento 
4  de  largura ;  35,000  habitantes;  Capital  El- 
gin. 

ELGIN,  (géogl-.)  ddade  da  Escócia  capital 
do  condado  d'Elgin  ou  Murray  a  32  léguas  de 
Edimburgo,  e  a  1  do  mar.  Antigo  bispado.  Ruí- 
nas d* ura  grande  castello,  que  pertenceu  á  11- 
)Uftre  família  do«  Bruc«. 


ELHAAf  A,  (geogr.)  cidade  da  Africa  n»  re- 
gência de  Tripoli. 

EL-HAMMA  DE  CABES.  V.  Caben. 

ELHANE,  «.  m.  (bot.)  arvore  a  que  algun» 
chamam  do  paraiso :  tem  as  folhas  como  at 
da  oliveira;  porem  mais  largas,  mais  verdes  e 
mais  brandas,  e  lança  umas  flores  brancas  e 
cheirosas  com  semente  negra  como  a  do  sa- 
bugjeiro;  os  tronco»  são  muito  duros,  nodo- 
sos, e  cobertos  de  uma  casca  vermelha  escura, 
e  as  folhas  deitam  cheiro  suava  depois  de  pi- 
sadas e  moídas. 

EL-HaAR,  (geogr.)  cidade  d' Africa.  V. 
Caxar. 

ELIACIM,  (hist.)  rei  de  Juda.  V.  Jonquxm. 

ELIÂNO,  A,  ad/i.  da  ordem  de  S.  Elias. 

ELlANO,  (hist.)  Claudixis  Aeliannt,  escriptor 
do  século  III,  vivia  em  Uoma  no  tempo  de 
Heliogabalo,  e  Atexandre  Severo.  Posto  que 
natural  da  Itália,  escreveu  em  Grego.  As  suas 
principaes  obras  são  :  Da  naturtxa  dos  animou. 
Epistolas  ruslicas,  Hisloriat  varias.  Houve  ou- 
tro Eliano  no  tempo  de  Adriano,  que  escreveu 
um  livro,  que  intitulou  Táctica. 

ELIAS  (h.  s.)  celebre  propheta  judeu,  nasceu 
em  Thesbe,  viveu  no  tempo  de  Achab,  rei  de 
Israel ,  e  de  Jezabel  sua  mulher  (900  annos 
antes  de  Jesj-Christo)  Procurou  desviar  Achab 
e  Jezabel  do  culto  dos  falsos  deuses  e  castigou 
a  sua  idolatria  com  uma  secca  de  três  annos. 
Que.-endo  converter  o  rei  por  um  prodígio, 
otfereceu  um  sacrifício  ao  verdadeiro  Deus,  ao 
mesmo  passo  que  os  falsos  prophelas  offereciam 
um  a  Baal.  O  fogo  celeste  veio  immediata- 
mente  consumir  as  victimas,  ao  passo  que  as 
otferecid&s  aos  Ídolos  permaneceram  intacta»; 
o  povo,  presenciando  este  milagre  assassinou 
immediatamente  todos  os  falsos  prophetas. 
Perseguido  por  Achab,  depois  deste  facto, 
Elias  refugiou-se  no  deserto  de  Horeb,  aonde 
foi  sustentado  milagrosamente.  Predisse  depois 
a  Achab  um  fim  cruel,  e  por  morte  deste  sa- 
grou Jehu,  rei  de  Israel.  Finalmente  escolheu 
para  seu  successor  Eliseu.  Foi  arrebatado  ao 
Ceo  em  880  antes  de  Jesu-Christo.  Durante  a 
sua  fuga  Elias  ressuscitou  o  filbo  de  uma  viu- 
va de  Sarepta,  que  o  azilara. 

ELIAS  DE  BKAUMONT,  (hist.)  advogado 
francez,  nasseu  em  173Í,  morreu  em  1786,  ad- 
quiriu uma  reputação  europea  por  duas  obras 
que  publicou  ^^ Memoria»  eos  Eaetun». 

ELIAS  LEVITA,  (hist.)  doutor  judeu,  cele- 
bre critico  egrammartico,  nasceu  na  italia  em 
1742,  ensinou  Hebreu  em  Pádua,  Roma,  e  Ve- 
neza, aonde  morreu  em  1549.  As  suas  obras  ' 
gozam  da  estima  dos  sábios;  amais  celebre  é 
intitulada  Ma$s(trah,  e  contem  uma  critica  ao 
texto  sagrado  da  l'>scriptura. 

ELIBBRITÀNO,  A  ,  adj.  de  Eliberis,  antiga 
cidade  deHespanha,  no  reino  de  Granada,  na 
qual  se  celebrou  um  concilio  era  30è.  - 

BLÍCITO,  a,  adj.  (Lat.  tliciiiu^  p.  p.  de 
dUdo  ^  «rs ,  atirair ;  0  9^^*^  #  i«ck>,  «edvHBr  f 
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apanhar  em  laço.)  que  provêm  áa  alma  como  | 
princípio  activo. 

RLID\  ífferio^r.)  Efea  ri  os  antigos,  pequena 
refino  do  Pfloponpso  a  O.  sobre  omar  Jonin, 
entre  a  Arhaia  e  a  Messenia,  compreende  vá- 
rios estados  pequeno^*  que  se  governavm  p>or  si 
m^ísmo.  como  eram  Pisa,  Klis,  Pylos.  Triphy- 
lia  Os  rios  mais  notáveis  desta  reo-iâo  são  o 
Alpheo,  Peneo  e  Ladon,  e  as  principaes cida- 
des eram  Olympia,  tão  celebre  por=eiisjoíroí, 
e  Elis,  que  deu  o  seu  nome  a  Elida  A  Elida 
só  representa  um  papel  secundário  na  historia 
da  Grécia;  comtudo  a  posse  de  Olympia,  ci- 
dade a  que  concorriam  todos  os  povos  da  Ásia 
para  a?sistirem  ás  festas  e  joofos,  que  fnziam 
parte  da  religião,  deu-Ihe  o  privilegio  de  ser 
considerada  um  território  sagrado,  e  perma- 
necer neutral  no  meio  da*  guerras  intestinas, 
que  assolaram  a  Grécia. 

ELIDIDO,  A  ,  p.  p.  de  elidir;  adj.  cortado, 
supprimido. 

ELIDÍR,  ».  a.  (Lat.  eliio^  ere;  e  pref ,  fó 
ra,  loedo,  crc,  cortar.)   (gram.)  fazer  uma  eli- 
são. 

EfJEZER,  (hist.sagr.)  que  quer  dizer  em  He- 
breu Deui  a^uda,  servo  deAbraham,  por  elle 
encarregado  de  ir  pedir  para  seu  filho  Isaac  a 
mão  de  Rebecca.  Este  nome  e  o  mesmo  que 
Eleazar. 

ELIMINAÇÃO,  g.  f.  (Lat.  elimÍnatto,oni$.) 
(algeb.)  operação  pela  qual,  sendo  dado  um 
numero  determinado  de  equações,  que  contêm 
um  numero  igualmente  determinado  de  incó- 
gnitas, acha-se  uma  equação  que  não  contêm 
mais  que  uma  só  incógnita,  cujo  valor  faz  co- 
nhecer depois  o  de  todas  as  outras. 

ELIMINADO,  A,  p.  p.  de  eliminar;  ad;.  que 
se  eliminou  ;  que  eliminou. 

ELIMINAR,  V.  a  (Lat.  c/imino,  are;  c pref., 
fora,  limen.  porta.)  fazer  sair,  deitar  fora,  ex- 
pulsar, banir.  — ,  (algeb.)  fazer  desvanecer  uma 
quantidade,  faze-la  desapparecer  de  uma  equa- 
ção, etc,  V.  Eiiminaçào. 

ELlMO,  s.  m.  íbot.)  género  de  plantas  gra- 
míneas, da  triandria  trígynia  de  Linneo. 
ELIOMEIJ,  «.  m.  bálsamo  oleoso  da  Ásia. 
ELIO  (Francisco  Xavier),  (hist.)geneial  hes- 
panhol,  combateu  contra  os  exércitos  de  Na- 
poleão, «recebeu  de  Fernando  VÍJ  o  gorerno 
de  Valência.  As  medidas  severas  que  adoptou 
pela  revolução  de  1R20  sublevaram  contra  elle 
a  povoação,  foi  entregue  a  um  tribunal  militar 
econdernnado  á  morte  em  1821.  No  annoim- 
rnediato  Fernando  VII  rehabilitou  a  sua  me- 
moria, edeu  a  seu  filho  o  titulo  de  marquei  da 
Fideli  'ade. 

ELIS  (escola  d*),  (hist )  escola  de  philoso- 
phos,  gregos,  que  teve  por  chefe  Phedon,  discí- 
pulo e  amigo  de  Sócrates,  ede  Menemedes  de 
Eretria.  Esta  escola  conservou  fielmente  as  dou- 
trinas de  Sócrates;  combateu  as  vãs  subtilezas 
da  escola  de  Megara,  e  fez  consistir  o  verdadei- 
ro bem  na  firmeza  de  caracter.  Foi  chamada 
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também  Enrhola  eretriaca  por  causa  de  Me- 
nemedes d' Eretria. 

ELIS,  (g'^ogr  )  hoie  Haloaknpion  Palenpolis, 
a  maior  cidade  da  Elida  ao  NO.  sobre  o  Peneo, 
capital  doestado  d'll!IÍ3,  dominava  outras  po- 
voações dos  seus  arredores.  Pátria  do  philoso- 
pho  Pyrrho  osceptíco,  e  dePhedon,  chefe  da 
í»scola  d'EHo. 

ELISA,  (hist.)  irmã  deNapleão,  egram-du- 
queza  de  Toscana.  V.  Bacciochi. 
ELISA,  (myth.)  noraedadoa  Dido. 
EUSABETHSTADT,  (geogr.)  Eletfalra  em 
Húngaro,  cidade  da  Transylvania,  sobre  o 
Grande  Kobel;  4,000  habitantes  quasi  todos 
Arménios.  Commercio  delas  e vinhos. 

ELISA BETHTOWN,  (g"Ogr.)  cidatle  dos  Es- 
tados-Unidos  na  Nova  Jersey,  a  4  léguas  de 
N'ova  York  ;  5,000  habiMnIes.  Ha  outras  ci- 
<lade5  do  mesmo  nome  nos  Estados-Unidos,  das 
quaes  citaremos  duas,  uma  no  estado  deTen- 
ne*se,  e  outra  no  de  Nova  York. 

ELISACIA  ou  ELISATIA,  (geogr  )  nome  an- 
tigo da  Aisacia. 

ELISÃO,  «.  f.  íLat.  c/í-sio,  ont.í.  V.  Elidir.) 
(a:ram.)  suppressão  de  uma  vogal,  a  qual  se 
costuma  indicar  por  um  apostrofo. 

ELISEU  (h.  i.)  propheta  judeu,  tirado  da 
charrua  por  Elias ,  de  quem  recebeu  com  o 
manto  sagrado,  o  espirito  prophelicoeo  dom 
de  fazer  milagres;  purificou  as  aguas  da  fon- 
te dejericho,  que  eram  doentias  ;  amaldiçoou 
os  filhos  de  Bethel,  que  o  insultavam,  e  que 
foram  devorados  pelos  ursos;  predisse  a  Jo- 
ram  e  Josaphat,  prestes  a  morrerem  de  sede 
com  o  seu  exercito  no  meio  do  deserto,  que 
em  breve  encontrariam  agua  em  abundância, 
e  derrotariam  os  seus  inimigos;  fez  cessar  a 
esterilidade  de  uma  mulher  de  S  inam,  resus- 
citou  alguns  annos  depois  um  filho,  que  esta 
mulher  perdera ;  curou  Nahaman  da  peste ; 
ceo-ou  os  soldados  de  Benabad,  e  predisse  ao 
rei  Joas,  cercado  em  Samaria,  quetriumpha- 
ria  dos  Syrios.  Morreu  em  Samaria  no  anno 
835  antes  de  Jesu-Christo. 

ELISEU  (João  Copei,  o  Padre),  (hist.)  pre- 
gador celebre,  nasceu  em  1726,  entrou  na  or- 
dem dos  Carmelitas  em  1745,  efoi  enca-^reía. 
do  da  instrucção  dos  noviços.  Mandado  aPariz 
em  1751  foi  ouvido  por  Diderot,  que  logo  o  elo- 
giou. Em  breve  foi  chamado  a  pre'gar  nas  raaig 
brilhantes  assembleias  eaté  na  corte.  As  aus_ 
teridades  e  estudo  lhe  enfraqueceram  a  saúde 
e  morreu  em  1783.  Publicaram-se  os  seus  5er. 
w/oeseparjcoT/rito",  e  outras  obras:  Sobre  afáí_ 
ndade  da  probidade  sem  religião^  Sobre  a  mor^ 
te,  tobre  as  afflicçoes^  etc.  * 

ELISEU  (Talachon  o  Padre),  (hist  )  cirurgião 
de  Luiz  XVIIl,  rei  de  França,  nasceu  em  1733, 
morreu  cm  1817,  entrou  ainda  moço  naordem 
dos  Irmãos  da  Carit/nde,  que  se  dedicavam  a 
tractar  dos  doentes.  Emigrou  depois,  foi  cirur- 
gião em  chefe  do  exercito  dos  princepes  emi- 
gradot.  eLuiz  XVIIl  encheu-o  de  favores, 
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ELITRO,  s.  m.   V.   Elytro, 

Ei.lXA<;ÃO,s./.(Lat.  c/ía;aiíio,  oms.)(pharm.) 
acção  de  fazer  ferver  um  remédio,  em  um  li- 
.qujdo  convenTente  e  a  fogo  graduado. 

ELlXADO,'A,  adj,  (do  Lat.  elixatus,  p.  p, 
jde  ciixarc,  cozer  ao  lume;  e  pref.,  lixo,  are, 
ferver,  cozer  ao  lume,  de  lix,  eis,  ant.,  agua, 
qualquer  liquido,  md.àe  liqmdu$,liquor,etc  ) 
(pharm.  p  us  )  cozido  ao  lume  em  agua,  ou 
em  outro  liquido. 

;  fiLIXAR,  V.  a.  (Lat.  elixare  )  (pharm.)  co- 
zer  os  simplices  em  algum  liquido  convenien- 
te para  extrair-lhes  a  substancia;  purificar  os 
seus  suecos,  separar  as  parles    mais  grossas, 

ELIXATÍVO,  A,  adj.  (pharm.)  feit©  poreli- 
ííaçâo  (cozimento). 

ELIXIR,  s.  m.  (do  Arab.  alakshir,  quinta 
essência,  que  talvez  venha  do  Lat.  eíZ-ro^-e,  co- 
zer era  aofua  ou  outro  liquiJo.)  licor  espirituo- 
so extraído  das  partes  de  uma  ou  muitas  subs- 
tancias; tintura  alcoholica  composta;  quinta 
essência,  extrato  de  licores,  de  substancias. 
— ,  estoniachico  o  que  contem  diversas  sub- 
stancias e»timulantes,  e  se  emprega  para  exci- 
tar as  funcções  digestivas.  — (fig-)  vinho  con- 
fortalivo,  mui  generoso. 
.  ELTXIVAÇÃO,  s./.  V.  Liximaçâo. 
-  ELIZONDO,  (geogr.)  villa  de  Hcspanha,  na 
Navarra  a  3  léguas  de  Vera,  capital  do  valle 
deBastan.  V.  Bastan. 

ELKISMÓMETRO,  s.  m.  (Gr.  elkô,  eu  atraio, 
e  mélron,  medida.)  (phys.)  machinapara  me- 
dir a  força  da  atracção,  da  mutação,  dos  aba- 
los dos  tremores  de  terra. 

ELLE,  m.  ELLA,/.  pr.  que  designa  a  terceira 
pessoa,  pela  qual  se  entende  não  só  o  homem 
e  a  mulher,  mas  qualquer  cousa  de  que  se  fal- 
ia, e  cujo   nome   se  não  expressa  para  evitar 
lepetições  fastidiosas,   ex.  quando  Deus  esco- 
lhe uma  pessoa  para  algum  cargo  —  se  obriga 
ao  sustentar,  Sousa,  a  o  premio  das  acções  hon- 
radas, — s  o  tem  em  si,  e  o   levam  logo  com- 
sigo, »  Vieira. — veiu  ver-me,  isto  e',  o  sujeito 
de  que  já  se  fallou,  que  se  acaba  denou)ear, 
veiu  ver-me.  J) — ,  d — ,  isto  e',  da  pessoa  refe 
rida.  D  —  s,  d — »,   (ant.   e  ellipticamente)  isto 
e',  alguns,  algumas,  ex.  «levou  a  maior  parte 
dos  navios  pequenos, — s  para  ficarem  de  ar- 
mada....,  e  outros   para  serem  corregidos,  ?? 
Barros,  Dec.  II,  liv,  VII,  cap.  6,  istoe,  uns 
— «,  para  ficarem,   etc.  «Apanhando  conchas 
que  d— í  (umas  delias)  são  azues,  d  — s  cora- 
das.  «  Camões.  Passar  d — g  com.  d^^s,  (ant.) 
ora  bem,  ora  mal,  t«r  ora  venturas,  ora  des- 
graças. JElle,  cila,  por  vossa   mercê,  senhoria, 
ou  magestade,  era  frequente  antigamente,  ate 
fallando  a  El-Uei.  A's  vezes  depois  de  a  cl/e, 
a  ella,  a  ellet,  a  ellas,  se  ajunta   por   maior 
elegância  lhe,  lhes,  que  tem   a  mesma  signifi- 
cação, V.  g.  a — ,a — ,  tudo  lhe  agrada.  A — s,    de  sensibilidade  ou  corrupção  das  funcções  ner- 
a — «,  tudo  lhes  dá  cuidado;  ou  com  o  artigo    vosas,  como  a   paralysia,  etc.  O   cUtboro,  a 
o,  a,  OK,  as,  para  aclarar  o  sentido  ou  por  ele-  jque  alguns  chamam  bastardo^  tem  as  folhas 
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gancia,  y,  g,  a — s  tudo  os  contenta;  viu-o  a 
— ;  viu  a  a— >;  viu-os  a— s  quando  desem- 
barcavam ;  hei  de  servi-lo  a  —  e  dão  a  ti.  Nes- 
tas phrazes  elle  não  e'  absolutamente  necessá- 
rio, mas  tem  elegância,  e  ajunta  á  força  e cla- 
reza da  expressão,  além  de  tornar  as  phrazes 
mais  euphonicas.  Este  pronome  ajunta-se  fre- 
quentemente aos  Domes  para  mais  clareza  do 
sentido;  também  algumas  vezes,  ainda  que 
pareça  desnecessário,  emprega-se  no  discurso 
por  mera  elegância  e  propriedade  da  lingua, 
ex,  tem  o  ouro  tal  qualidade,  que  como  e  pos- 
to sobre  a  terra,  —  se  vai  denunciando  de  uns 
em  outros,  ate'  que  o  vem  buscar  ao  logardo 
seu  nascimento.  5?  Barros.  Os  nossos  antigos 
supprimiam  por  ellipse  o  adjectivo  partilivo 
alguns  antes  de  elles,  ex,  stcorria-lhe  um  tan- 
que d'agua  pela  porta,  de  que  se  regava  um 
jardim  povoado  de  muitas  arvores,  d— «  para 
fruta,  outras  para  sombra,  v  Palmeirim  d'ín- 
gla  terra. 

ELLEBORÍNHA,  s.  f.  (bot.)  género  de  plan- 
tis  herbáceas,  pertencente  áfamiliadasorchi- 
dias  de  Jussieu.  Tem  as  flores  dispostas  em  es- 
pigas; a  corolla  com  cinco  pétalas;  o  necta- 
rio  oval ,  bojudo  ;  o  ovário  inferior ;  o  eslile- 
se  único;  a  capsula  unicellular;  e  dá  um  gran- 
de numero  de  sementes. 

ELLEBORÍSMO,  5.  rn.  (med.,  ant.)  metho- 
do  de  curar  as  enfermidades  por  meiodoelle- 
boro.  Este  melhodo  constituía  um  dos  anti- 
gos, e  abrangia  não  só  a  escolha,  preparação, 
e  administração  do  elleboro,  mas  ainda  as  pre- 
cauções e  remédios  preliminares  próprios  para 
ajudar  a  sua  acção,  e  prevenir  os  effeitos  per- 
niciosos que  elle  podia  occasionar. 

ELLEBORO,  s.  m.  (bot.)  nome  que  se  dá  a 
duas  plantas  de  differente  género.  Uma  e'  o  — 
negro,   (melampolio)   classificado  por  Linneo 
na  polyandria  com  o  nome  áQellehorusn'rge.r^ 
e  pertencente  á  família  das  ranunculaceas  de 
Jussieu,  tem  as  folhas  ásperas,   escuras,  com- 
pridas, e   com    muitas  divisões;  produz   flores 
cor  de  rosa  também  pegadas,  nasce  pelos  val- 
les,  e  floresce  em  maio  e  junho.  A  outra,  o — 
branco  (veratro)   classificado    por  Linneo   na 
polygamia   monoicia  ,    com  o  nome  de  vera- 
Irum  álbum,  é  pertencente  á  familia  dosjun- 
coá  de  Jussieu  :   tem  as  folhas  largas,  e  cheias 
de  fibras  como  as  da    lanchagem,  lança    uma 
haste  ou  talo  alto,  revestido  de  folhas,  ainda 
que  compridas,  mais  estreitas,  e  por  entre  el- 
las umas  espigas  ou  ramalhetes,  não  de  flores, 
mas  de  folhelhos  que  logo  lhe  caem.   Asraizes 
destas  duas  plantas  são  diasticos    violentos,  e 
poderosos  diuréticos,  de  que  os  antigos  faziam 
grandes  usos,  principalmente  nas  atlecções  ma- 
níacas. Também  e'  algumas  vezes   applicado, 
em  pequenas  doses,  nas  hydropisias  atonicas, 
em  que  ha  diminuição 


etc,  e  nas   moléstias 
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ínargenô  do  \V,illyi  celebre  péla  victtíria  aii 
^anha  pôr  Êgberto  era  823  sobre  BecJrnwlf, 
que  usurpara  a  coroa  de  Metcia. 

ELLERRNA,  (g^^ogr.)  cidade  da  Estremadu- 
ra heàpanbola. 

Ei-LEZEULES,  (geogr.)  villa  da  Bélgica. 

ELLIOT  (Jorge),  (hist.)  general  inglez,  de 
uma  das  primeiras  famílias  da  Escossia,  nas- 
ceu em  1718,  morreu  em  17l>0,  tornou-se  cele- 
bre pela  defesa  de  Gibraltar  contra  os  France- 
zes  eHespanhoesalliadosem  1732.  Asuacon- 
ducta  Ibegrangeou  alem  de  outras  recompen- 
sas o  titulo  de  barão  de  Gibraltar. 

ELLÍPSE,  5.  /.  (Lat.  ellipsis,  Gr.  elleipsisy 
de  eu,  em,  e  leipOj  omitir;  en  LiSit.  linqiiOy 
ere,  omittir,  deixar.)  (geom.)  curva  que  se  for- 
ma cortando  obliquamente  com  um  plano  de 
parte  a  parte  uma  pyramide  cónica  recta;  ti- 
gura  que  resulta  da  secção  de  um  cone  por 
qualquer  plano  que  o  corte  por  dous  lados; 
plano  oval  cujos  raios  tirados  do  centro  são 
desiguaes. — ,  (gram.)  V.  EUipsis. 

ELLiPSrs,  s.  f.  (gram  )  figura  pela  qual  se 
supprime  ou  cada  uma  ou  mais  palavras,  que 
seriam  necessárias  para  a  regular  construcçào 
da  ph rase,  mas  não  para  intelligencia  doque 
se  exprime:  v.  g.  o  caminho  da  verdade  é  úni- 
co e  simples,  e  o  da  falsidade  vario  e  infini- 
to. Na  segunda  phrase  deste  exemplo  faltam 
e  devem  supprir-se  o  substantivo  camijJio  e  o 
verbo  é,  pois  para  completar  a  construcçào  que 
pede  a  grammatica  devera  dizer-se:  o  cami- 
nho da  verdade  e'  único  e  simples,  e  o  caminAo 
da  falsidade  é  vario  e  infinito.  Também  seda 
ellipsis  nãi  locuções  familiares  a  Deus,  ate  lo- 
go, bons  dias,  etc,  nasquaes,  substituídas  as 
palavras  occultas  por  esta  figura,  fica  inteira 
e  regular  a  construcçào,  deste  modo:  a  Deus 
vos  eyicommendo  ou  p-ço  que  vos  guarde  ;  ate 
logo,  que  voltarei'^  bons  dias  voi  dé  Deus.  O 
natural  d<  sejo,  e  algumas  vezes  a  necessidade 
de  exprimir  promptamente  os  nossos  concei- 
tos, faz  que  o  uso  desta  figura  seja,  não  s6 
commodo  e  indispensável,  mas  ainda  muitoi 
frequente  em  todo  o  género  de  discursos. 

ELLIPSOIDE,  adj.  e  s.  m.  {cl/ipse,  e  Gr. 
eidos  j  forma.)  (geom.)  solido  formado  pela^ 
revolução  de  uma  ellipse  á  roda  de  um  dos 
seus  eixos.  ' 

ELLIPSOIDKO,  ad].  (Lat.  elUpioideui  )  (bot.) 
diz-se  do  grão,  embrião,  e  diversas  espécies  de 
fructos  quando  o  seu  diâmetro  longitudiaal 
equivale  ao  dobro  do  transversal,  eque  se  arre- 
donda igualmente  a  sua  massa  do  meio  para  as 
extremidades  que  são  obtusas. 

ELLIPTICIDADE,  s.  f.  (geom.)  fracção  que 
exprime  a  lelação  de  diíterença  dos  eixos  de 
uma  ellipse,  ao  seu  grande  ou  pequeao  eico. 

ELLÍPTICO,  A,  adj.  (gram.)  eea  que  hael- 
lipsis  (phraze,  proposição). — ,  (geom.) da na- 
voL.  n. 
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ELLÍPTICO,  (bot«)  uma  superfície  planaéel- 
liplica,  quandoasuacircumcripçâo,  poraâsiiíi 
dizer,  e  um  circulo,  cujos  dois  lados  oppostos 
são  igualmente  comprimidos  e  por  consequên- 
cia alongados  de  maneira  que  as  duas  extremi* 
dades  desta  superfície  são  igualmente  largas  e 
arredondadas.  Diz-se  das  folhas. 

ELLIS  (João),  (hist.)  naturalista  ingle;?,mem- 
bro  da  Sociedade  real  de  Londres,  agente  do 
governo  inglez,  na  Florida  occidental,  morreu 
em  1776,  entreteve  uma  correspondência  com 
Linneu ,  Solander,  e  Fothergill.  As  suas  prin^^ 
cipaes  obras  são:  Ensaio  sobre  a  historia  na- 
tural das  coral/nas.  Historia  dos  %oophitos. 

ELLIS  (Jorge),  (hist.)  literato  inglez,  nasceu 
em  1745,  morreu  em  1315,  fez-se  conhecido 
peias  suas  satyras  politicas  contra  Pitt ;  mas 
em  1797  mudou  de  opinião,  e  tomou-se  o  de- 
fensor dos  princípios,  que  ale  ali  atacara.  As 
suas  principaes  obras  são :  Spccimens  of  the 
early  engltsh  poets,  e  Specimens  ofeafly^iir 
gltsh  inetrical  romances.  ,,  ,,    ,^,j 

ELLÍSIA,  «./.  (bot.)  planta  annuaidaVirr 
ginia,  da  família  das  borragineas  de  Jussieu. 

ELLlTCHPOR,  (geogr.)  cidade  da  índia, 
capital  de  Berar,  no  reino  de  Decar. 

ELLO,  variação  antiquada  do  pronome  e//e, 
que  vale  o  mesqap,que  ísso,,t5,g-,sem^^mpç- 
ra  por—,  '  .^,;    ",.j,'V.i,-o '^ív  ^oU../:,.  Jí 

ELLOPES,  (geogr.)  pequeno  povodaEubea 
ao  N.  Muiias  vezes  se  da  o  nome  de  Ellopia 
a  toda  a  Eubea  por  causa  deste  povo. 

ELLORA,  (geogr.)  districio  da  Índia  ingle- 
za,  na  costa  occidental  de  Bengala,  e  paizdos 
Lircares  septentrionaes. 

ELLORIO,  (i,^eogr.)  villa  de  ^espanha,,  a V 
léguas  de  Bilbáo;  1,300  habitantes. 

ELLRICH,  (sreogr.)  villa  da  Prussi  i ;  f  ,600 
habitantes.  Industria  activa.  Próximo  delia  ha 
uma  celebre  excavação ,  chamada  IÇeLlç  (a 
adega)  e  uma  bella  gruta  de  alabastro.     ^  ^, 

ELLSTAZ,  (geoojr.^Qomjj  ajjem^o^cjí^  AlsA- 


cia. 


ELLWANGEN  , '  (geo^r.)"  vilía^do'  Wurtem- 
berg,  capital  do  circulo  de  Jaxt,  sobre  o  rio 
deste  nome,  ali  léguas  d'UIm;  2,500  habi- 
tantes. Tínhi  antigamente  uma  universidade,, 
que  foi  reunida  em  1817  a  Tueíngue.,    '  .  i^ 

ELMACINO  ou  ELMAKINO  (Jorge)  ^"(tiist;.) 
historiador  árabe,  conhecido  no  Oriente  pelo» 
nome  de  Ibu-Amíd,  era  christão.  Nasceu  em 
lí23,  morreu  em  1273,  Dt^sempenhava  o  lu- 
gar de  secreíario  na  c5rte  do  sultão  do  Egy- 
pto.  Escreveu  uma  historia,  que  começa  na. 
creação  do  mundo,  e  acaba  em  1118,  eque  foi 
publicada  com  a  traducçâo  latina,  por  Erne- 
nio,  com  o  titulo  de  Historia  sem  cénica.     , 

tíLMÊTE,  s.  m.  diminut,  de  elmo. 

ELMINA,  (geogr.)  cidade  da  Africa.  V.  S. 
Jorge. 
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■*  ELMIRA  Otl  KE^VTON,  (geogt.)  vílla  dos  Es- 
tados Unidos,  no  estado  de  Nova- York,  a  7 
léguas  de  Spencer;  3,700  habitantes, 

KLMO,  s.  m.  (do  tt.  ant.  /itaulme,  helmet^ 
de  helmuSf  capacete,  t.  de  baixa  latinidade  que 
se  encontra  nas  Leis  liipuarias.  Parece  que  vem 
do  Aliem,  hohl  ou  hohle^  ouço,  concavo,  e 
WíUíae,  cobertura  da  cabeça,  barrete,  touca.) 
ai  madura  antiga  da  cabeça,  capacete  adorna- 
do de  cribtas  ou  pennaciíos,  e  com  viseira  que 
se  abaixava,  ou   levantava,  segundo  se  queiia 
cobrir  ou  descobrir  o  roslo. — ,  (braz.)  ornato 
ou  timbre  nos  eãcudos  de  armas.  i'ronuncia- 
se  élino.  Também  se  chama,  celada,  murriào, 
etc.  iintra  na  armaria  por  dous  modos ;  como 
segunda  paiíe  do  bruzào  completo,  e  como  mo- 
vei.   H'   considerado,   em  quatito  a  primeira, 
por  quatro  dilierentes  íórmaaj  em  quanto  á  sua 
matureza  ou  matéria^  a  sua  po&içào;  á  aber- 
tura da  sua  vi&eira,  eá  sua  superticie  ou  lavor. 
£m  quanto  á  primeira  é  de  ouro  ou  dourado, 
de  prata  ou  prateado,  de  aço  polido,  eae  fei- 
ro, couioriiie  a  jeraichia  da  pessoa  que  o  tem 
em  seu  biazao.  Hm  quanto  á  segunda  e  posto 
de  írtnte,  de  meio  pertil,  de  periil,e  revirado, 
conforme  a  dita  jerui  chia.  iíelati vãmente  á  ter- 
ceira, e,  i."  feciíado  de  todo;  2."  algum  tan- 
to aberto;   S."  mais  al>erto  j  4.°  ainda  mais 
aberto;  e  b."  aberto  de  lodo,  para  designar  o 
grau  da  famiiia,  que  o  tem  ou  requereu,  hm 
quanto  a  quurta  e  de  ouro  cra\ejado,  de  ou- 
ro lavrado,  de  ouro  liso,   de  prata  lavrada,  e 


Antigo  t>íspac(o  transferido  depois  pâraPerpí- 
gnan.  O  imperador  Constante  ali  foi  batido  e 
morto  por  Magnencio  em  ò&O. 

ELO,  s.  m.  (do  Gr.  eilein,  cercar,  rodear, 
abranger.)  o  que  pôde  ser  abrangido  pelo  Ín- 
dex e  o  pollegar  em  arco ;  cada  um  dos  an* 
neis  ou  argolas  de  uma  cadeia;  gavinha  da  vi- 
deira, producçào  filiforiHe  por  meio  da  qual  as 
vides  se  agarram  aos  corpos  vizinhos.-— ,(inar.) 
nome  com  que  se  designa  cada  umadasargo- 
las  de  que  se  compõe  as  amarras  de  ferro.  Usa- 
se  quasi  sempre  no  pi.,  epronuncia-se  com  se- 
miion  no  e  em  ambos  os  números  (^e/o,  elos). 
ELOCUÇÃO,  $.  J.  (Lat.  tlocutioy  onis,  de 
eloquur,  i,  fallar;  e  pref.,  e  loquor,  fallar.  V. 
Loquela  )  linguagem,  modo  de  se  exprimir' 
escolha  e  collocaçào  das  palavras ;  dicção,  es- 
tilo; terceira  parte  dâ  rethorica  que  trata  da 
escolha  e  conveniente  coUocaçâo  das  palavras. 
O  estilo  diz  respeito  aoautor,  a  dicção  áobra, 
a  elocução  á  arte  oratória. 

bvN.  contip.  JilocvçiOf  estilo,  dicção.  \elo' 
cução  applica-se  ao  orador,  fallando,  e  escre- 
vendo, á  ai  te  oratória;  o  e«<i/o  e  mais  próprio 
fallando  de  autor ;  a  dicção  da  obra  delle. 

ELOENDRO,  «.  m.  (Gr.  «/os,  edeurfron,  ar- 
vore.) (bot.)  arbusto  pertencente  á famiiia  dat 
apocineas  de  Jussieu.  Lança  um  tronco  de  cin- 
co ate'  seis  pes  de  altura ;  tem  as  folhas  qua- 
si todas  ternadas,  pontudas  nas  duas  extremi- 
dades; as  flores  de  côr  de  rosa  ou  brancas,  nu- 
^         ,  ^       merosas,  dispoôtas  em  grandes  racimos,  abrin- 

de  aço  ou  feno  ii&o,  segundo  as  referidas  je- jdo  se  umas  depois  de  outras;  o  ca  lis  pequeno, 
rarchias,  e  se  usa  sobre  o  escudo  das  armas,    persistente,   fendido  em   cinco  lacinias;  A  co- 


comu  se  acham  classificados  na  arte  da  arma- 
ria. JíímOf  como  movei,  entra  nesta  arte  na 
gravura  dos  e&cudos,  onde  se  representa  sem- 
pre de  peíhl.  — ,  (tig.)  caspa,  costra  preta  qi  e 
se  ajunta  na  cabeça  das  cnauças  por  falta  de 
asseio. 

ELMOHASCAR,  (geogr.)  cidade  na  Algéria 
(antiga  regência  de  Al^er), 

ELMOLFE,  ^geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  beira- x\ lia,  bispado  e  districto 
de  V  iseu,  concelho  de  Penalva  do  Castelío. 

ELMSHOKN  ,   (geogr.)  vida  de  Dinamarca,  1 
no  ducado  de  Hoiatein,  a  S>  léguas  de  Ham- 
burgo ;  ^,t)OJ  habitantes. 

ELMiUtiEM,  (geogr.)  Loket  na  lingua  dos 
naturaes  do  paiz,  viUa  da  bohemia,  cupitai 
de  um  circulo  a  :^U  léguas  de  Praga,  sobre  um 
rio  próximo  ao  Eger;  2,òu0  habitantes.  U  cir- 
culo de  Llubo^en  é  iiiiiitadu  a  O.  pela  Ba- 
'  viera,  ao  N.  pelo  Saxe,  ao  8.  pelo  circulo  de 
Pilsen;  14  léguas  de  comprimento,  10  de  lar- 
gura; 'íl'-20f000  habitantes.  Muitas  minas. 
ELNE,  (geogr.)   iLlcberir  e  depois  heleno 


roUa  afunilada,  oblonga,  com  o  limbo  diviJi- 
Ho  em  cinco  parles,  e  o  tubo  terminado  por 
uma  coroa  laciniada  ;  as  sementes  plu(n>jsas. 
iibte  billo  arbusto  e  originário  da  Ásia,  e  se 
cultiva  nos  paizes  meridiouaes  da  Europa;  as 
suas  folhas  pisadas,  sào  recommendadas  exte- 
liormente  como  resolutivas  e  contra  a  morde- 
dura dos  animaes  venenosos;  no  interior  po- 
rem podem  causar  a  morte.  —  antidyacnteri- 
co,  arbusto  do  Malabar,  onde  lhe  dão  o  no- 
me de  codagapala.  V.  esta  palavra. 

ELOGÍACO,  A,  adj.  (p.  us  )   de  elogio. 
ELOtíIADO,  A,  p.  p.  de  elogiar ;   adj.   de 
que  se  fez  elogio ;  que  elogiou. 

ELOGIADÒR,  8.  m.  ORA,  /.  O  queou  a  que 
elogia. 

ELOGIAR,  V.  a.  {elogio,  ar,  des.  inf.)  fa- 
zer o  elogio  de  alguma  pessoa,  virtude,  acção. 
ELOGIO,  «.  m.  (Lat.  elogium  ou  eulogia, 
do  Gr.  cá,  bom,  c  lógos,  discurso.)  discur- 
so em  louvor  de  alguém,  testemunho  dus  suas 
virtudes,  boas  prendas,  e  merecimento;  en- 
cómio, panegyrico.  cx.  «A  aíTeiçào  do  lou- 


dos  amigos,  villa  de  !:•  rança,  no  depaiiamen-  co  ou  do  perverso  é  uma  injuria;  o  seu  ódio 


to  dos  P^-rineos  Orientaes,  sobre  o  Tech,  a  íi 
léguas  de  Perpignan.  Deveu  o  seu  nome  de 
ijcitna  á  mài  ue  Constantino,  que  a  reedifi- 
cou, ioi  já  muito  ioipoitante,  mas  licou  mui- 
fd  9rruÍD»d»p«Wi  cerco»  do  136i>|  1474,  1641, 


e  um  c/o^io.  "(Antonino),  -^/unebte,  oiaçào 
que  tem  por  objecto  pessoa  recem-fulh  cida. 
—  académico,  de  membro  fallecido  da  aca« 
demia.  Jf aliar  de  alfj^wm  cpm »»,  i»to  é,  9\q' 
giandoK), 


ELO 

Stk.  Coffip.  Slogio^  hfivor.  Para  louvar 
basta  dizer  bem  de  uma  pessoa,  sem  fundar 
a  razão  nem  o  motivo.  O  elogio  e  um  lou' 
vor  que  dá  sua  razão,    e  explica  seu  motivo. 

Um  ignorante  louva  o  que  lhe  paretebem, 
sem  deter-cc  a  expor  os  lundnientos  de  seu 
louvor.  Lm  sábio  faz  o  elogio  de  um  livro, 
expondo  o  merilo  que  nel'eacha.  Um  discur- 
so académico  em  que  se  faz  uma  exposição 
fundada  do  mérito  de  uma  pe«soa  illu^tre, 
chama-se  elogio,  e  nào  louvor 

O  elogio  só  pôde  recahir  sobre  as  produc- 
ções  do  entendimento,  ou  as  acções  em  que 
tem  parte  a  vontade  ;  o  l>uvor  pôde  exten- 
der-se  a  todas  as  cousas  que  nos  agradam,  de 
qualquer  classe  que  sejam  ;  todavia  mais  se 
usa  o  verbo  gabar  fallando  das  cousas. 

Syn.  comp.  Elogio,  pane gy rico.  A mh&ses- 
tas  palavras  vem  do  greojo,  tendo  passado  pe 
lo  latim ;  de  sua  etymologia  resulta  a  razão 
da  sua  ditTerença. 

£logiOy  de  eú  bem  e  /og^oí  discurso,  ou  an- 
te» de  eulogío,  louvor,  deelogeô-ô,  dizer  bem 
de,  louvar,  diz  o  mesmo  que  discurso  em  lou- 
vor de  alguém.  Punegyrico  e  o  adj.  grego 
panegyrikot  concordando  com  /ogoí  subenten- 
dido, que  vem  àepanegyrit,  assembléa  publi- 
ca, reunião  geral,  nome  que  também  sedava 
ao  elogio  publico,  á  oração  laudatoria  que  na- 
quellas  reuniões  se  pronunciava  na  antiga  Gré- 
cia em  honra  de  algum  cidadão  benemérito. 

O  panegyrico,  »eguindo  a  natureza  daquel- 
las  reuniões  festivas,  é  misturado  de  enthu- 
siasmo  e  exaltação,  florido  e  poético ;  o  elo- 
gio, desacompanhado  do  apparato  popular, 
e'  mais  reflectido  e  arrazoado,  t/abe  neste  al- 
guma critica  ou  censura;  naquelle  só  tem  lu- 
gar o  louvor.  O  e/ogio  pôde  ser  parcial;  que 
Biuitas  vezes  elcgidmos  as  boas  acções  de  um 
homem  cuja  vida  em  geral  nào  é  isenta  de 
reprehensão.  O  paneg-y rico  e  geral,  absoluto, 
comprehende  todas  as  partos  do  caracter  de 
um  homem,  todas  as  particulari  jades  de  sua 
vida.  O  elogio  pôde  ser  vtrdadeiro,  ainda 
quando  recaia  n'um  homem  com  algumas  que- 
bra», porque  raro  e  encontrar  homem  que  em 
algum  respeito  não  mereça  louvor.  E  difficii 
que  nâo  seja  exaltado  o  panegyrico ,  mesmo 
quando  se  trata  do  maior  varão,  porque  não 
ha  quasi  nenhum  que  não  mereça  algum  vi- 
tupério. A  maior  parte  dos  elogios  académi- 
cos são  pane gy ricos  Lm  elogio  sincero  e  af- 
fectuoso  pôde  sahir  de  todas  as  bocas ;  só  um 
Oiador  pôde  fazer  um  bom  pancgyrico. 

ELOl  (S  )  (hist.)  em  Latim  ^/c^íuí,  nasceu 
em  França  em  Ô88,  morreu  em  659,  foi  moe- 
deiro  de  Clotario  II,  e  depois  thesoureiro  de 
Dagoberto  I,  que  tinha  nelle  toda  a  confian- 
ça. Levou  a  artedeouriveseria  a  perfeição  ex- 
traordinária para  o  tempo,  em  que  viveu.  As 
íuas  obras  mais  notáveis  foram  os  baixos  re- 
levos do  tumulo  de  S.  Germano,  bispo  de  Pa- 
fili  infinitos  relicários;  muitas  das  suae obras 
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ain<ja  existiam  em  1789.  Desgostoso  dotntini< 
do  foi  encerrar-se  n'um  mosteiro,  aonde  o  fo- 
ram buscar  em  640  para  reger  o  bispado  de 
Noyon.  Desempenhou  as  suas  funcções  com 
tal  piedade  que  a  Igreja  o  conta  no  numero 
dos  seu*  santos  e  o  ftsieja  a  )  de  Dezembro. 

ELONGAÇÃO,  s.  f.  (e  piep.  Lat.,  fora, /on- 
ge,  des.  ção.)  (astron.)  angulo  comprehendi- 
do  entre  a  posição  do  sol  e  a  de  um  planeta, 
vistos  da  terra;  (aut.)  ditlérença  entre  os  mo- 
vimentos de  dois  planetas. — ,  (cirurg.)  luxa- 
ção imperfeita  en)  que  o?  lif^amenlos  de  uma 
articulação  ticam  demasiadamente  extendidos 
sem  que  a  deslocação  do  membro  seja  perfei, 
ta. 

ÉLOPE,  «.  m.  peixe  distribuido  por  Cuvier 
na  familia  das  clupeas.  É  semelhante  ao  aren- 
que no  feitio  do  corpo  e  na  disposição  das 
barbatanas,  e  cria-se  em  quasi  todos  os  ma- 
res. 

ELÓPHILOS,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  género  de 
insectos  dipteros,  de  corpo  algum  tanto  fel- 
pudo, e  anthennas  quasi  contiguas  na  sua  ba- 
se. 

ELÓPHOROS,  «.  m.  pi.  (G.  /?é/oí,  pântano, 
e  pliéro7iiar,  eu  sou  levado.)  (h.  n.)  género  de 
insectos  C(ileopieros  pentameros,  da  lamilia  dos 
palpicornes  de  Cuvier,  de  palpos  terminados 
por  um  articulo  roais  grosso  e  oval. 

ELOQ.LIÊKCIA  ,  «. /.  (Lat.  c/oçucn/ifl,  de 
eloquor,  i,  fallar.  discorrer  bem ;  e  pref.  lo- 
quor,  i,  fallar.)  krte  taUnto  de  bem  falar,  de 
mover,  convencer  e  persuadir,  v.  g.  —  do  fo- 
ro, do  púlpito;  verdadeira,  falsa  — ;  —  na- 
tural; arte  de  couimiinicar  aos  outros  os  sen- 
timentos de  que  estamos  penetrados;  arte  de 
dominar  o  entendimento  ea  vontade  por  meio 
da  palavra;  solida  e  forte  razão accommoda- 
da  ao  gosto  e  ao  sentimento  geral  dos  liomens: 
verdade  posta  ens  acção  pelo  sentimento;  ar- 
te de  fazer  adoptar  um  parecer,  um  systema; 
arte  de  desarreigur  do  coração  de  uma  pes- 
soa certas  opiniões  e  sentimentos,  e  conseguir 
que  as  substitua  por  outras;  faculdade  de  ex- 
primir-se  com  facilidade,  elegância  e energia; 
linguagem  elegan  e  e  enérgica  ;  linguagem  do 
sentimento  ou  do  (jue anima,  excita,  commo- 
ve,  V.  g.  as  lagrit;  as  são  a  —  das  mulheres; 
o  mármore  animrulo  pela  arte  tem  — ;  a  — 
dos  olhos,  do  geíio,  das  acções. 

KLOaUÊNTE,  adj.  dos  2  g,  {Lai.  eloquens, 
tia)  dotado  de  eloquência,  que  fala  ou  escre- 
ve com  eloquência  (homem,  escritor,  orador); 
era  que  ha  eloquência  (discurso) ;  que  com- 
move  e  persuade,  cheio  de  expressão  (lagri- 
mas, gesto,  silenrij). — mente,  acíu.  com  elo- 
quência. 

ELoaUENTISSISiAMENTE,  adv.  de  eloquen- 
temente. 

ELoaUENTISf  IMO,  A,  adj.  supcrl,  de  elo- 
quente 

ELÒauiO,  «.  r,!.  (Lat.  eloquium.)  (ant.) 
falja,  discurso. 
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S-Sé  ali  sóbetbba  motinmentoá  da  a,'chite. 
^luriíriulpluta  iudiana,  alguns  dos  quaeâ 
íeétó '2!500  am.ôs  de  antiguidade,  ou  7,9é0  se- 
.runiVv,  auerem  osBrahmincs. 
^  ELoítlIóMETRO,  ..  m.  (physO  mslrumeu- 
to  para  medir  a  condenôaçíto  debaixo  dama- 

^^LP^Nsíotchist.)  poeta  inglez,  nasceu 
em%i ,  falleceu  em  1809.  Dedicou-se  ao  en- 
!í^5noe  estudo  da  linguaingleza,  tentou  refor- 
.  nrtWraDhia,efcrevendo  conforme  a  pro- 
rn"a  m^fnTooíonseguiu.  Escreveu:  Jna- 
IZZBtguc.^  ingle^^^  e  francesa,  uma  col- 
ecção de  Aeszns,  uadução  em  verso  da  Re- 
U7Z  poema  de  Racine,  e  dos  Ep^^mm^^  ^- 

""^^^^^^^^^^^^^^ 
.-cocez  nasceu  em  1431,  morreu  em  lôU, 
frient'e  dedireito  canónico  em  Pariz.  Quan- 
do  voltou  ásua  pátria  foi  feito  bispo  de  Ross, 
aeAberdeen,  echancheller  doremo.  Escreveu 
«ma  Historia  da  Escócia.  •  v„-,^ 

ELPHINSTONE,  (hist.)  celebre  marinheiro 
inirnasceuem  im  pertencia  a  umafami- 
"f  em  que  desde  1509  havia  o  titulo  de  par, 
'  A^^  4lncrlateria  vários  almirantes,  eum 
lictor  IcoCanhia  das  índias.  Payou  ao 
s  vçodeCath^rina  U,  foi  almirante  da  Rus- 
sia  distm-uiuse  contra  os  Turcos,  queimando- 
rhe's  fàrmada  na  bahia  de^l^hesme.  Voltou 

^fual^en^e^'  provLia  L  do  Pedro  do  Rio 

^'tfnvi    fgeoo-r.)  lagoa  do  Brazil,  na  pro- 
.iSoV^na  Lrlem  dircnta  dorio  Ama- 
Í?>a.    entre  O.  rios  Madeira  ePuru. 
^^XCnN  (geogr.)  cid.de  da  Turquia  asia- 
íica  •  »,^00  habitantes. 

eÍseNO».  (geogr.)  f/e/.i«goer  em  Dmamar- 
riHad-  da  Dinamarca  na  ilha  de  Seeland 

^rlnh-i<Tue:  7,000  habitantes.  Porto  seguro, 

?.r  .P   e  pa<-ar  o  direito  d.;  passagem .  Pro- 
Co    Slla^e^td     a    fortaleza     de    Rroeno- 

■^'"'ÃsTEB    (geogr.)  nome  de  dois  rios  do  rei- 
n  rSe-  1°  oElsler-Branco,  que  nasce  no 
VoigtlandnaBohemia,  dívide-se  emZw.ckau 
Im  dois  braços,  i.m  dos  quaes  se  une  ao  baa- 
«na  QOis  ui  v    »  ,   ^.  •         atravessar  este 

le,  e  o  outro  ao  Pieip  .  lo  .«u  a 
rio  que  morreu  Poniatowski  em  1313  .  <2.  o 
Flllr  Negro,  que  nasce  no  Alto  Lusace,  pro- 
S;:  de  clmeL,  e  vai  cair  no  Elba,  junto  a 
uma  pequena  villa,  chamada  bister. 
"^  El£cíDaçãO,  ;.  f.  dilucidação,  explica- 
rão, commeniario,  illustraçao  de- uma  cousa 

^^^iliciDAR,  V.  a,  (Lat.  e/ucído,  are  ;epref., 


uhmwit^iú)  e.ííi.  livtóe^ue  aclara  au«^* 

plka  o  feeíitldo  de  cmisas  obácums,  inmtelll- 
giveiâ ;  commerttario.  , 

ELUCUBRAC;ÃO.  (£;íuc-u6rííçí1cs  pi.  mais  us.) 
s.f.  (Lat.  ckbcubratlo  onis;   de   elucubro^^  as, 
velar,  vigiar,  trabalhar  com  luz,  estudará  luz 
da  candêa   ou  lâmpada;  c ,  pref.,  e  lux,  cis^ 
luz,  e  opuf,  crh,  obra.)  (didact.)  obra  que  cus- 
tou  muita  vigília,   fructo  de  muito  trabalho, 
composto  em  grande  parte  de  noite  á  luz  da 
lâmpada  ;  vigília  de  pessoa  que  estuda  ;  desve- 
lo. — s,   pi.  obra  literária  que  cusla  vigílias. 
ELUDIR,  V.   a.  (Lat.   eludo^  ere;  c,  pref., 
ludo^ere,  jogar,  brincar.)  evitar,  esquivar,  fa- 
zer vão  com  astúcia  e  destreza,  ex.  u  A  opi- 
nião, d-pois  de  — a  auVoridade,  acabou  a  sua 
tarefa  vencendo-a.»  (Ue  Vauxcelles)  u.  g". — 
adifficuldade,  a  lei.—,  V.  lUudir. 

ELUDIDO,  A,  p.  p.  de  eludir;  adj.  que  se 
eludio,  que  illudio, 

ELÍJL,  s.  m.  (antiguid.)  ultimo  mez  dos  Ju- 
deus, que  corresponde  ao  nosso  mez  de  Agosto. 
ELUSA,  (geogr.)  hoje  iíJaM^c,  cidadedaOal- 
lia  antiga  na  Novempopulama,    capital  dos 
Elusales,  e  pátria  de  Rufino.  . 

ELUSATES,  (geogr.) antigos  povosdaAqui- 
tania,  no  condado  de  Armanhaque. 

ELUTRIAÇÃO,  s.  f.  (pharm.)  acção  deelu- 
triar;  decantação.  , 

ELUTRIADO,  A,  p.  p.  de  elutriar  ;  arfj.  de- 
cantado, transvasado,  e  separado  o  sedimento. 
ELUTRIÁR,  t;.  a.  (Lat.  elutrio,  are,  de  eluo, 
crc,  lavar.)  (pharm.)  irasfegar  um  licor  para 
separar-lhe  os  sedimentos  da  parte  clara  e  flui- 
da ;  decantar.  _  .      , 

FLVAS,  (ffeogr.)  cidade  episcopal,  pnnieira 
praTd  armas  deiodo  o  reino  de  Portugal,  e 
uma  das  mais  fontes  da  Europa,   situada   na 
provincia  do  Alemtejoaquasi  2  Iguas  da  raia 
hespanhola,  fazondo  frente  a  de  Badajoz,  da 
qual  dista  3,  e  servindo  de  baluarte  a  estrada 
central   construída  pelos   Romanos.    A  parte 
mais  alta  da  praçaéoccupada  por  umcastello 
antiquissimo,  cercado  de  muralhas  ainda  hoje 
mui  solidas  e  flanqueadas  por  torres  e  ameias. 
Ficam  lhe  porém  sobranceiras  as  colimas  que 
a  circumdam :  ao  N.,  a  da  Graça,  onde  se  cons- 
truio  o  forte  do  mesmo.nome,  sendo  o  ponto 
mais  elevado  de  todos  e  distante  da  praça  Ò70 
braças;  aoS.,  o  de  Santa  Luzia,  ondeseeng.o 
o  forte  da  mesma  invocação,  e  os  outeiros  do 
O    cstãocorcWos  de  alguns  fortins.   Tem  pois 
e  ta  praça  noseu  circuito  7 baluartes,  4 meios 
baluartes  e  1  redente,  osquaes,  ligados  entresi 
pelas  competentes  cortinas,  constituem  as  suas 

12  frentes.  ,    • 

O  forte  da  Graça,  situado  no  ponto  culmi- 
nante, e  a  principal  defesa  desta  P^aça;  o  seu 
polygino  pouco  ditTere  de  um  quadrado  de  70 
braças  exteriores.  No  centro  tem  um  reducto 
circular  com 3 ordens  debaterias  casamatadftf 


tífflft  âbufidanU  ovftíia  cistefnai  Pam  prosar* 
var  rs^tí  forte  de  ai^um  ataqua  em  íegfã  da  nlta.' 
chíia  do  lado  de  NO.  que  lhe  fa2  frente,  au- 
gmentaram-se-lhe  os  meios  de  defesa,  he.n  co- 
mo se  lhe  accrescentou  uma  obra  córnea  exte- 
rior, com  corfcadiiras  no  terrapleno,  tudo  casa- 
malado  e  contraminado.  A  grande  altura  de 
suas  muralhas,  suas  galerias  seteiradas,  suas 
escarpas  e  contra-escarpas,  seus  caminhos  co 
bertos,  lhe  asseguram  morosa  resistência ;  para 
guarnição  sua  e  das  80  bocas  de  fogo  de  que 
deve  constar,  exige  jjelo  menos  1,000  a  1,200 
infantes,  Í200  artilheiros  e  100  mineiros.  Esta 
fortaleza,  chamada  lambem  de  Lippe,  por  ser 
este  quem  a  delineou,  foi  continuada  pelo  ge- 
neral Valere  :  nella  se  desenvolve  com  extre- 
mo aperfeiçoamento  tdulo  o  svstema  de  Vauban; 
começou-se  em  1763  e  se  concluio  em  1792, 
custando  768  contos  déreis,  afora  os  materiaes 
do  Estado  e  a  mão  dobra  de  serviço  ordiná- 
rio. 

O  forte  de  Santa  Luzia  fica  240  braças  ao 
S.  da  praça,  e  o  seu  polygono  e'  de  78  braças 
exteriores  de  lado,  também  fortificado  segun- 
do Vauban,  com  3  revelins,  tudo  cercado  de 
estrada  aberta,  de  esplanada,  e  3  ordens  de  fos- 
sos, muito  cortados  em  tocha  viva.  O  seu  or- 
namento de  sitio  deve  constar  de  35  boccas  de 
grosso  calibre  e  pelo  menos  uns  400  homens. 
Hm  1658  já  estavam  concluídos  os  seus  4 ba- 
luartes, 

O  armamento  da  praça  e  fortes  d' Elvas, 
que  em  diversos  tempos  tem  variado,  era  em 
1000  de  2ó7  boccas  de  fogo,  A  sua  guarnição 
';m  tempo  de  sitio  deve  ser  pelo  menos  de 
7,000  homens,  incluindo  600  artilheiros,  150 
sapadores  e  mineiros  e  2  a  3  esquadrões  de 
ca*  aliaria.  Para  toda  esta  força  tem  mais  que 
si-fficientes  quartéis  á  prova  de  bomba. 

Elvas  tem  um  aqueducto  de  3  ordens  de  ar- 
cos decantaria,  que  lhe  conduz  agua  de  uma 
légua  de  distancia,  alem  da  sua  >asta  cister- 
na, que  pode  abastecer  por  mais  de  6raezesa 
guarnição  e  o  povo;  tem  mais  uma  fonte  pu- 
blica e  muitos  poços  particulares.  Entre  os  edi- 
fícios notáveis  desta  cidade,  deve  apontar-sea 
SiiA  cathedral,  templo  vasto  e  de  elegante  ar- 
chitectura.  Nunca  foi  esta  praça  tomada  por 
inimigos  de  Portugal,  e  junto  a  ella  ganhou  o 
conde  de  Castanhede  D.  António  Luiz  de 
Menezes,  depois  marquez  de  Marialva,  a  ce- 
lebre batalha  chamada  das  linha»  de  Elvas, 
na  qual  derrotou  a  14  de  Janeiro  de  1659  o 
general  castelhano  D.  Luia  de  Haro,  que  cer- 
cava a  praça,  perdendo  os  inimigos  10,000  ho- 
mens entre  mortos  e  prisioneiros,  toda  a  sua  ba- 
gagem, 2í)  peças  de  campanha,  etc, 

E'  rodeada  de  férteis  e  abundantes  campi- 
nas, e  nella  se  faz  muito  commercio  de  con- 
trabando com  a  Hespanha.  Cuntinha  7  con- 
ventos antes  da  sua  extincçâo.  Dista  1  légua 
ao  N.  do  Guadiana  e  outro  tanto  a  K.  do 
VOL.  II. 
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Oftlaf  U  ao  NE.  dê  l^vora*  «  3da  E.  diZJi* 
bõâi  pôpukçâo  i  1,000  h&biíaiiújá*         _  ^^^ 

feLvEN,  (getígf.)  éabeça  de  tioiiiareà  êffí 
Prança  fio  departamento  do  Morbihati  j  3,364 
habitantes. 

ELVÊ>'SE,  adj.  dos  2  g.  de  Elvas. 

ELVÍNa,  «./.  (mythol.)  sobrenome  de  Cejes4 

ELVIRA,  s.  f.  («reogr.  ant.)  cidade  antiga  e 
considerável  de  Hespanha  sobre  cujas  ruinas 
se  diz  estar  edificada  Granada. 

ELVOS,  s.  m.  pi.  (geogr.)  povos  antigos  da 
provincia  Narbonense  que  fundaram  Elvas.    ^ 

ELXÍNE,  ».  f.  V.  Parielaria. 

ELY,  (geogr.)  cidade  d'ínglaterra  no  conda- 
do de  Cambridge,  a  4  léguas  desta  cidade,  sobre 
o  Ousa ;  5,500  habitantes.  Bispado.  Cal  hedral , 
cuja  elevadíssima  torre  apresenta  ummixtode 
estylo  anglo-normando  einglez.  Próximo  del- 
ia existem  uns  grandes  pântanos,  hoje  esgota- 
dos, aonde  se  refugiaram  os  Saxonios,  que  fi- 
caram livres  deoois  da  conquista  dos  Norman- 
dos noseeulo  XL  _, 

ELYMAIDA,  (g<'Ogr.)  região  da  Pérsia  na  Su-, 
siana,  situada  na  parte  meriodional  desta  pro- 
vincia, nas  duas  margens  do  Choaspe.  Tinha 
por  capital  uma  cidade  do  mesmo  nome,  que 
foi  por  muito  tempo  a  cidade  principal  dos  Ela- 
mites,  primeiros  habitantes  da  Pérsia,  e  resi- 
dência de  Chodorlahamor,  um  dos  seus  mais 
antigos  monarchas,  contemporâneo  de  Abra- 
hão.  Ely maida  era  celebre  tam  bem  pelo  seu  an- 
tigo templo  de  Anaitis,  que  Antiocho-o-Gran- 
de  quiz  roubar  para  se  pagar  do  tributo,  que 
lhe  prometeram  os  Romanos  ;  foi  porem  mor- 
to pelos  habitantes  em  186.  Corresponde  hoje 
pouco  mais  ou  menos  ao  Louristan. 

ELYMAS,  (hist.)  que  quer  dizer  magico  em 
Árabe,  cognome  deBar  Jesu.  V.  Bar  Jau. 

EI-YMEA  ou  ELYMA,  (g'"ogr.)  hoje  Grcuno 
ou  Canina,  villa  da  Macedónia,  ao  S.  deHa- 
liacmon,  capital  d'uma  pequena  região,  que 
d'ali  tirava  o  nome  de  Elymiotide. 

ÉLYROS,  J.  m.  pi.  (h.  n.)  espécie  de  esto- 
joi  que  tem  os  insectos  coleopteros,  como  os 
bisoiros,  cantáridas,  etc.  em  lugar  das  duas 
azas  superiores  ou  anteriores.  São  duas  espécies 
de  escamas  mais  ou  menos  rijas;  opacas,  que 
se  abrem  e  fecham,  e  debaixo  das  quaes  se  do- 
bram trasversalmente  as  azas,  no  estado  de 
repouso. 

ELYSEOS  (Campos),  (mythol  )  a  parte  dos 
Infernos,  aonde  residem  as  almas  virtuosas  de- 
pois da  morte.  Havia  ali  uma  continua  pri- 
mavera. Os  antigos  colIocam-n'os  nas  ilhas 
Afortunadas  (as  Canárias),  e  alguns  na  ilha  de 
Lence  na  foz  do  Danúbio.  Virgilio  diz  que  as 
almas  só  ali  ficavam  milannos,  e  voltavam  de- 
pois aterra  para  animarem  outros  corpos. 

EL\TRICULO,  s  m.  (Lat.  eli/lriculus  )  (bot.) 
nome  dado  por  Necker  aos  florões  das  tlores 
chamadas  compostas. 

ELYTROCÉLB,  s.  m.  (círurg.)  hérnia  vagi. 
nal,  segundo  Vogel, 
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ELYTRÓIDE,  adj.  /.  (»nat.)  díz-se  da  túni- 
ca vaginal  dos  testículos,  porque  se  assemelha 
a  uma  bainha. 

ELITROS»,  í.  m.  pL  (Lat.  clytrcB.)  (boi.) 
Mirbel  dá  este  nome  aos  conceptacuios  em 
que  S9  desenrolvem  os  esporulos  das  plantas 
agamas.  Também  se  dá  este  nome  a  pequenas 
agglomeraçòef  que  contem  as  seminulas  nos 
conceptacuios  das  Thah%tiophyta». 

ELZEYIR  ou  ELZEVIER,  (hist.)  celebre  fa- 
mília de  livreiros  e  impressores  hoilandezes  nos 
séculos  XVI  e  XV II. 

EM,  "prep.  (Lat  m,  Gr.  cn^  do  Egypc.  na, 
«n,  de,  im,  vir.)  que seguindo-se-lhe nomes ap- 
pellativos  com  artigo  muda  o  m  em  n,  e  se 
converte  em  uma  sósyllaba,  tomando  o  géne- 
ro e  numero  dos  artigos  subsequentes :  assim 
se  diz,  no,  no,  woí,  na»,  por  em  o,  em  a,  etc. 
Serve  para  denotar  differentesrelaçõesde  uma 
ideia  a  outra,  a  saber  :  de  lugar  onde,  p.  g. 
estou  cm  Lisboa,  em  casa ;  tempo  em  que  se 
está,  em  que  succede  ou  se  faz  alguma  cousa, 
ou  o  que  se  emprega  em  faze-la,  •.  g.  estar 
em  ferias;  os  dias  caniculares  são  em  Agosto^ 
isto  se  fez  «m  breves  horas,  em  um  instante; 
cousa  em  que  alguém  está  occupado,  prenda 
ou  faculdade  que  possue,  v.  g.  passa  a  vida 
noi  estudos ;  versado  nai  sciencias  naturaes ; 
illustre  em  fama  e  reputação ;  o  valor,  v.  g. 
avaliado  em  cem  mil  réis ;  está-lhe  o  vestido 
em  dez  moedas ;  o  motivo  que  faz  obrar,  a 
causa,  V.  g,  em  razão  de  amizade ;  em  ódio 
da  pessoa;  em  virtude  de...  ;  o  fim,  v.  g.  em 
castigo  dos  seus  pecados;  em  cumprimento  ou 
execução  das  ordens;  o  progresso  de  uma  cou- 
sa, V.  g.  passar  de  mão  em  mâo,  rie  lioca  em 
boca.  Algumas  vezes  precede  a'>s  adjectivos 
formando  com  elles  uma  locução  adverbial, 
em  gtral,  em,  particular,  em  extremo;  outras, 
uta-se  antes  do  infmito  dos  verbos,  o.  g  o  do- 
mínio do  mundo  não  consiste  em  o  possuir, 
consiste  em  o  pisar,  e  outras  antes  do  gerún- 
dio, equivalente  a  tanlo  que,  depois  que,  v.g. 
em  estudando  a  grammatica  da  própria  lín- 
gua, fica  o  homem  apto  para  aprender  com 
facilidade  outro  qualquer  idioma.  £m,  usa- 
va-se  antigamente  em  lugar  daprep.  a,  deno- 
tando o  termo  de  um  verbo  de  movimento,  o. 
g.  passou  em  Africa.  Em  que  lhe  pe%e  (loc. 
anl.)  :  ainda  que  lhe  pese  ou  custe;  a  seu  pe- 
sar, a  seu  despeito. 

EMA,  «.  /.  (Arab.  neâma.)  ave  grallipede, 
distribuída  por  Cuvier  na  família  dos  breví- 
pennados.  E'  de  cinco  ate'  seis  pés  de  altura; 
tem  o  bico  lateralmente  comprimido ;  uma 
prominencia  coberta  de  substancia  córnea  so 
bre  a  cabeça,  cuja  pelle,  bem  como  a  do  alto 
do  pescoço,  é  nua  e  tinta  de  azul  celeste  e 
vermelho  côr  de  fogo,  com  carunculas  pen- 
dentes como  as  do  peru;  as  azas  inúteis  para 
O  vôp,  raunidasdealgumaspeniias  sem  barbas, 
muito  fortei,  que  lhe  servem  de  arma»;  o  cor- 
to ftlgum  tanto  menor  cjueodaabestruz.  ^u* 


tfe-se  de  frutas ;  poe  ovos  Terdes,  em  pequell<\ 
numero,  que  abandona  ao  calor  do  sol,  como 
a  abostruz  ;  e  habita  diíTerentes  ilhas  do  Ar- 
chipelago  da  índia.  Acha-se  uma  variedade 
na  Nova  Hollanda,  que  se  distiuirue  da  prece- 
dente em  carecer  das  carunculas,  da  promi- 
nencia córnea  sobre  a  cabeça,  em  ser  tão  ve- 
loz na  carreira,  que  leva  vantagem  ao  galgo 
mais  ligeiro.  —  do  Bratil,  ave  grallipede  con- 
génere da  abestruz.  E'  muito  mais  pequena, 
que  a  abestruz  ordinária;  teui  as  pennasmaii 
raras,  de  uma  côr  grisea  uniforme;  a  pluma- 
gem parda,  mais  escura  sobre  o  dorso ;  os  pe's 
com  três  dedos,  guarnecidos  todos  de  unhas. 
As  suas  pennas  servem  para  espanadores;  a 
pelle  curtida,  para  calções.  Diz-se  que  varias 
fêmeas  põem  n'um  mesmo  ninho,  ou  antes  co- 
va feita  na  arêa,  um  grande  numero  de  ovos 
que  são  incubados  por  um  macho.  Não  é  me- 
nos abundante  esta  ave  na  America  do  sul,  do 
que  a  abestruz  em  Africa. 

EMACIAÇlO,  s.  f.  (med.)  emmagrecimento, 
magreza. 

EMACIADO,  A,  adj.  (Lat.  emaciatm,  p.  p. 
de  emacio,  are,  fazer  emmagrecer;  e  pref.,  ma^ 
ceo,  ere,  emmagrecer.)  (med.)  magro,  desfeito 
pela  magreza  (ros*^©— ). 

EM  ADER,  OU  EM-EIDER ,  ».  a.  (ant.)  ac- 
crescentar. 

EM-ADIDO,  p.  p.  de  em-arder ;  adj,  (intei- 
ramente obsoleto)  accrescentado.(Ord.  AfToni.) 

EMALHKAR,  v.  a.  (ant.)  alhear,  alienar. 

EMANAÇÃO,  «.  /.  ^^Lat.  emanatio,  om«.)  ac- 
ção e  effeito  de  emanar,  ou  tirar  a  sua  ori- 
gem, tj.  g.  a  -  do  Verbo,  — ,  (phys.)  acto  pe- 
lo qual  as  substancias  voláteis  abandonam  os 
corpos  a  que  pertencem,  ou  a  que  adherem  ; 
a  cousa  que  emana,  eftluvio,  exhalaçâo,  v.g. 
os  cheiros  são  emanações  de  corpos  odorífe- 


ros. 


EMANADO,  A,  p.  p.  de  emanar;  adj.  que 
emanou,  originado,  procedido. 

EMANANTE ,  adj.  dos  t  g.  que  emana. 

EMANAR,  V.  a.  (Lat.  emano,  are;  e  pref, 
mano,  are,  manar.)  sair,  proceder,  tirar  a  sua 
origem,  derivar-se,  ».  g,  dos  corpos  odorífe- 
ros emanam  effluvios  que  produzem  os  chei- 
ros ;  do  corpo  social  emana  todo  o  poder  po- 
litico. 

Syn.  comp.  Emanar,  correr.  Emanai  de- 
signa a  origem  d*onde  as  cousas  partem;  cor- 
rer  indica  o  canal  por  onde  passam.  Emanar 
diz-se  das  exhalaçôes ;  correr,  dos  fluidos. 

EMANCIPAÇÃO,  ••  /.  (Lat.  emancifatio, 
onit.)  acção  e  effeito  de  emancipar  ou  eman- 
cipar-se ;  liberdade  de  obrar  independente- 
mente de  outro,  de  governar  os  seus  bens  por 
si  mesm«;  escritura  que  emancipa. 

EMANCIPAÇÃO,  (jurid.)  acto,  que  dá  a  um 
menor  o  direito  de  governar-se  de  per  si,  ede 
administrar  os  seus  bens  nos  limites  estabele- 
cidas pela  lei.  Este  termo  designa  a  liberta» 
çâo  do  poder  paterno^  e  %  faculdade  acorda* 
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da  Aoê  menores  de  gozar  de  eeusbeni  de  raiz. 
O  menor  emancipa-se  pelo  casamento  tendo 
▼int«  annos,  como  se  dediis  da  Ord.  L.  l  tit. 
88  §  19,  e  L.  3  tit.  42  §  3.  iM asei le  não  pô- 
de alhear  bens  de  r»iz,  ainda  que  alcançasse 
graça  de  supplemento  de  idade,  cit.  Ord.  L. 
3  §  2.  Esta  legislação  e  mais  terminante  e 
positiva  no  Cod.  Civ.  de  Fr.,  que  demais  a 
mais  lhe  nega  o  poder  tomar  de  empréstimo 
sobre  nenhum  pretexto,  no  art.  4tí3 ,  484 
«Todavia  o  menor  emancipado  que  faz  um 
commercio  e  havido  por  maior  nos  factos  re- 
lativos a  esse  commercio»  cit.  Cod.  art.  487. 
Assim  elle  pôde  tomar  de  empréstimo  capi- 
tães, e  hypothecar  bens  de  raiz  sendo  para  u  li- 
lidade  de  seu  commercio,  e  para  factos,  que 
lhe  sâo  relativos:  quanlo  aos  demais  actus  en- 
tra na  classe  dos  menort'i*  ordinários.  Em  geral 
pode  dizer  se  que  hatrez  espécie  demancipa- 


£M\THIA,  (geogf.)  província  da  Macedo* 
nia,  limitada  ao  NO.  pelo  AxioeErigon,  aE. 
pela  Lyiiccslida,  aoS.  pela  Haliacmon,  Edes- 
sa  era  a  sua  principal  cidade.  Eoi  uma  das 
primeiras  possesiÕs  da  casa  de  Carano.  Os  poe- 
tas fazem  deEc&athia  umsynonymode  Mace- 
dónia. 

EMATHIO,  A,  úui/.  deEmathia;(poet.)thes- 
salico. — campos,  (expr.  poet.)  planície  de  Phar- 
salia,  na  Thessalia. 

BJMBA  ou  DJEM,  (geogr.)  rio,  que  separa  o 
Turkestan  independente  do  governo  russo  de 
Orenburgo,  e,  segundo  alguns  geographos,  a 
Ásia  da  Europa.  Vai  cair  no  mar  Caápio,  for- 
mando na  sua  foz  o  golfo  deEinba. 

£MBAB£H,  (geogr. j  cidade  do  tíaixo  Egyto 
noDjezet,  em  frente  de  Boulak.  Próximo  d'el- 
la  se  deu  a  celebre  batalha  dasPyramides  em 
Julho  de  17y8,  em  que  os  Francezes  derrota- 


ção  :  1.' aqueseoperaem  virludedalei,  quan-Zram  completamente  os  iVIamelukos. 

do  os  filhos  tocam  a  idade  porella  escrita;  â.^       £MBa(;amÊNTO,  «.  m.  acção  de  embaçar, 

a  emancipação  expressa  ou  convencional,  que  ou  ficar  embaçado. 

se  faz  pelo  pae  na  presença  do  juiz;  3.*  a  eman-       EMBAÇADO,  A,  p.  p.  de  embaçar;  ai/,  eu- 

cipação  tacita,  que  se  dá  pelo  casamento  com   tupido  ;  sem  força  para  ir  avante,  amortecido. 


consentimento  dos  paes,ou  quando  os  alhos  tem 
um  domicilio  separado. 

A  emancipação  e  revogável  por  ingratidão 
(La  Foret).  A  Ord.  L.4,  tit.  50,  §  2  considera 
que  um  filho  pode  sair  do  poder  do  pae  por  mor- 
te delle,  por  casamento^  ou  por  emancipação. 

A  emancipação  é  um  acto  civil  que  não  pri- 
va os  filhos  do  direito,  que  a  mesma  natureza 
lhes  dá  de  serem  soccorridos  pelos  pães  na  ex- 
tremidade das  suas  indígencias,  Ass.  de  U 
de  Abril  de  1775  ^  8.  Por  Provis.  de  Setem« 
bro  de  1787  foi  declarado,  que  um  orfào  me- 
nor ainda  que  emancipaao  por  Provisão  regia 
não  deixa  de  ficar  sujeito  ao  juiz  dos  órfãos  por 
morte  dos  pães,  e  que  por  issose  lhe  deve  fazer 
inventario.  A  Ord  L.  3,  tit.  9  §,4  reconhece  que 
t)  pai  pode  ser  constrangido  por  direito  a  eman- 
cipar seu  filho. 

Esta  maieria  é  puramente  civil,  e  assim  se- 
gundo o  espirito  deste  direito  oe^abelecimen- 
to  commercial  d^um  filho-familias  consentido 
por  seu  pae  involve  a  sua  emancipação.  Fer^ 
reira  Borges. 

EMANCIPADO,  A,  p.  p.  de  emancipar;  adj. 
livre,  eximido  do  pátrio  poder  ou  da  tutoria 

EMANCIPAR,  V.  a.  (Lat.  emancipo,  e  por 
extra,  fora,  e  mandpiurn,  posse,  poder,  pro- 
priedade, de  múnus,  mão,  e  capere,  toiftar.; 
isentar,  eximir  um  filho  da  sujeição  paterna; 
«ximir  da  tutela  (um  menor  ou  pupillo^;  t,fig-) 
libertar ,  livrar  do  estado  de  dependência  ou 
«ubordinaçâo.  —  tE,  c.  r.  sair,  eximir-sedasu 
jeição  de  seu  pai  ou  tutor ;  (fig.)  liberlar-se, 
iornar-se  independente. 

EM-ARCADO,  A,  adj.  com  volta  de  arco,  em 
órma  de  arco,  v.  g,  trombeta»  — f,isto  é,  ar- 
queadas. 

EMATII,  (geogr.)  cidade  daS^Ttt,  a  mesma 
aue  Emetft, 


V.  g.  tiro,  golpe  — .  — ,  feito  baço  de  còr,  pal- 
lido,  atalhado,  v.  g,— de  medo, espanto, sus- 
to, dôr ;  ex.  «  tinham  — ,  ou  —  a  nossa  arte- 
Iharia  com  caliça.»  Barros.  » Ficou —  o  tiro 
nos  sacos  de  algodão.  —  a  vo%  na  grossura,  ei- 
pestura  do  ar,  easurdecida. 

EMBA(;ar,  V.  V.  (em  e  baço.)  fazer  baça  a 
côr,  fazer-lhe  perder  a  viveza  ou  graça;  dei- 
xar sem  falia,  sem  sentidos,  com  alguma  pan- 
cada, V.  g.  o  touro  estripando  uns,  embuçan» 
do  outros,  fazer  mudar  de  côr,  deixar  como 
estupefacto  ou  pasmado;  (fig.  famil.)  enganar, 
lograr,  illudir  alguém. — ,  v.  n.  ficar  embaça- 
do com  pancada,  ou  por  elTeito  de  alguma  pai- 
xão, susto,  etc.  —  a  bala,  o  tiro,  perder  a  for- 
ça dando  em  cousa  molie,  elasiica. 

EMBACELLADO,  A,  p.  p.  de  embacellar; 
adj.  pusto  de  bacello. 

EMBACELLAR,  V.  a.  {em,  bacelloy  ar  des. 
inf.;  (agric.)  pôr  bacello  em  alguma  terra. 

EMBACIADO,  \f  p.  p.  de  embaciar;  adj, 
baço,  que  perdeu  a  viveza  da  côr,  ou  lustre  do 
polimento. 

EMBACIAR,  «.  a.  {em,  baço,  ar  des.  inf.) 
tornar  baço,  empanar,  fazer  perder  a  viveza 
da  còr,  o  lustre  do  polimento,  v.  ^.  — um  es- 
pelho, o  aço  lerso  e  polido,  bafejando-os. 

EMBaUADO,  a,  adj.  ^bot.)  tornado  succ^- 
leato  como  uma  baga,  ou  convertido  em  uma 
baga  bastarda. 

EMBaUÚ,  (geogr.)  rio  do  continente  da  pro- 
víncia de  Santa  Catherina  oo  Braail,  seu  leito 
tem  quasi  sempre  40  braças  de  largo,  bem  que 
otíereça  sô  10  em  sua  embocadura  no  Ocea- 
no. 

EMBAÍDO,  A,  p.  p.  de  «mbair;  adj.  indu- 
zido em  «rr»,  seduzido,  eaganado  por  alguma 
impostura  ou  appaiencia  faUa. 

J    «^MMlUÒAf  J.  m,  ÔBA,  /.  ombtiiteiro^cQf 
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ÈMÔAIMÊNTO5  *.  w»  aCçâo  eeíteltocídem- 
baif  j  éíi^artO,  illiièâo  Causada  por  cousas  fal- 
sas ou  apí^arerites. 

EMBAINHADO,  A,  p.  p.  de  embainhar;  cíc^'. 
metido  na  bainha  (espada);  que  tem  os  extre- 
mos dobrados  e  co2Ídoi  paja  que  se  não  des- 
fiem (lenço).    -íq;.i>o:.i^i>r>;, 

EMBAINHAR,  V.  a.  (em ^  bainha,  ar  des. 
iíif.)  meter  na  bainha  (a  espada);  dobrar  e 
cozer  os  extremos  de  um  pano  para  que  se 
não  desfiem. 

EMBAÍR,  V.  a.  (em,  e  Ital.òaia,  zombaria.) 
enganar,  lograr;  induzir  em  erro  com  impos- 
turas e  falsas  apparencias,  fazer  crer  o  que 
não  e,  ex.  —  os  corações  pouco  fundados  em 
amor  e  temor  de  Deus. 

EMBAIXADA  ,  s.  /.  (Fr.  emhasiade,  ou  do 
Ital.  ambascieta.)  commissâo  que  leva  o  em- 
baixador para  tratar  com  o  soberano  a  queé 
enviado ;  cargo,  emprego  de  embaixador ,  a 
sua  comitiva  ;(fig.,  famil.)  recado,  mensagem, 
aviso  que  manda  um  particular  a  outro. 

EMBAIXADOR,  k.  m.    (de  ambasciator , 


da 


B.  Latin.  ,  formado  de  ainóaclus ,  criado  de 
principe,  pessoa  do  serviço  do  principe  )  mi- 
nistro publico  que,  com  o  primeiro  caracter 
dos  desta  classe,  o  mandado  por  um  principe 
ou  Estado  tobeiano  a  outro,  munido  de  car- 
tas credenciaes,  para  tratar  negócios  ou  resi- 
dir na  sua  corte ,  representando  o  soberano 
que  o  enviou;  (f)g.,  famil.)  mensageiro. 

EMBAIXADORA,  s.  f.   V.  Etnbaixatn%. 

EMBAIXATRIZ,  «.  f.  a  mulher  do  embai- 
xador ;  (fig.,  famil.)  mensageira. 

EMBALADO,  A,  f.p.  de  embalar;  adj.  mo- 
vido no  berço.  Criii//^-a — ,  (fig.)  imbuído  des- 
de o  berço;  illudido,  embaído  com  promes- 
sas. 

EMBALADO  ou  EMBALLÁDO,  A  ,  p.  p.  de 
embalar  ou  emballar;  adf.  enfardado,  enfar- 
delado. 

EMBALaNÇADO,  a,  p.  p.  de  embalançar; 
adj.  pesado  em  balança ;  agitado  em  balan- 
ço ou  arredouça. 

EMBALANÇAR,  v.  a.  (em,  balançar)  agitar 
em  balanço  ou  arredouça. — sei,  v.  r.  mover- 
se  em  balouços  como  uma  pêndula, 

EMBALAR,  V.  a.  (vin,  e  6«//d,  impellir,  lan- 
çar, em  Lat.  pello,  ere.)  agitar,  mover  para 
i^ima  e  outra  parte  o  berço  a  uma  criança  pa 
ra  que  durma  ou  se  acalente,  c.  g.  —  um  me- 
nino, o  berço.  —  alguém  com.  alguma  máxi- 
ma ou  doutrina,  ensinar-lha  desde  a  infância. 
—, -(fig.,  famil.j  entreter,  enganar  alguém, 
faze-lo  descuidar  de  alguma  pertensão  com 
vâs  promessas  e  esperanças. 

EMBALÊTE,  s.  m.  (do  Gr.  ballô ,  lançar, 
impellir,  e  des.  dim  ete.)  peça  da  bomba  em 
que  se  pega  para  fazer  jogar  o  embolo,  e  ti- 
rar a  agua. 

EpIBALO,  «.  m.  (ant.)  agitação,  balanço. 
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EMBALSAMAR,  «;  cf.  (ém,  hahãitio,  afâe34 
inf.)  encher  um  cadáver  de  bálsamo,  aromas, 
etc.  para  o  preservar  da  corrupção;  (fig.)  per- 
fumar, encher  de  fragancia  ou  bom  cheiro, 
V,  g.  —  um  aposento  ;  as  flores  embaltamam 
o  ar. 

ExMBALSAMÊNTO,  í.  7».  acção  d«  embal- 
samar um  cadáver ;  composição  balsâmica  pa- 
ra conserv.ir  os  cadáveres. 

EMBALSAR,  v.  a.  [em,  baUo,  ar,  des.  inf.) 
esconder,  meter  em  balsa  — sk,  v.  r.  meter- 
se  em  uma  balsa.  ex.  C4  Um  marinheiro  se  em- 
bakou  para  ir  lomar  os  rombos  do  navio,» 
Amaral.  • 

EMBANDEIRADO,  A,  p.  p,  de  embandeirar; 
adj.  que  tem  bandeiras  içadas,  ornado  com 
bandeiras.  Navio — ,  o  que,  em  tempo  de  guer- 
ra, traz  bandeira  e  passaporte  de  nação  neu- 
tral, para  nào  st  tomado  pelos  navios  arma- 
dos das  nações  belligerantes.  Ofjicio  — ;  clas- 
sificado entre  os  que  tem  bandeira  na  casa  dos 
vinte  e  quatro. 

EMBANDEIRAR,  V.  a,  (em,  bandeira^  ar, 
des.  inf.)  ornar  de  bandeiras.  — osnaviof, 
prover  de  bandeira  e  passaporte  neutral,  era 
tempo  de  guerra.  Para  o  navio  ser  conside- 
rado como  da  nação  cuja  bandeira  tomou,  e 
necessário  que  o  capitão  (mestre)  e  duas  ter- 
ças partes  da  guarnição  pertençam  aella.  — , 
alistar  um  batalhão,  companhia  debaixo  de 
bandeira  ;  dar  bandeira  a  corporação  mecha- 
nica.  — SE,  V.  r.  —  o  milho,  criar  pendão,  ban- 
deira quando  está  para  lançar  as  espigas 

EMBARAÇADAMENTE,  adv.  com  embara- 
ço. 

EMBARAÇADO,  A,  p.  p  de  embaraçar;  ací/. 
enredado,  emmaranhado  ;  implicado,  occupa- 
do  com  negócios,  difiiculdades,  etc.  ;  impedi- 
do, eílorvado,  obstruído,  atalhado ;  compli- 
cado, difficil  de  entender ,  de  resolver;  per- 
plexo, enleado.  Alulhcr  — ,  menstruada  ,  as- 
sistida. . 

EMBARAÇADÔR,  s.  m.  ORA,/,  pque  OU  a 
que  embaraça.  .  :     . 

EMBARAÇAR,  V.  a.  (embaraço,  <w,  des.  \nf.) 
enredar,  emmaranhar  (o  cabello,  uma  meada 
de  linhas);  causar  embaraço,  impedir  a  liber- 
dade dos  movimentos,  u.g.  este  capote  mecwi- 
baraçaj  atalhar,  estorvar,  pôr  difficuldades, 
obstáculos,  V.  g.-^o  caminho,  a  conclusão  de 
um  negocio,  etc.  ;  obstruir  ;  enlear,  deixar  per- 
plexo, írresolulo  (alguém  com  sofismas,  duvi- 
das, objecções) ;  complicar,  embrulhar,  fazer 
escuro,  difficil  (um  negocio,  uma  questão;  o 
discurso,  o  sentido).  — se,  v.  r.  ficar  embara- 
çado, enredar-se;  ímplicar-se,  occupar-se,  in- 
trometer-se,  importar-se  v.  g. — se  com  negó- 
cios de  outrem,  com  questões  ociosas;— se 
com  alguém,  não  se —  com  cousa  alguma. 
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,  EMBARAÇO,    $.  m.  {Cast.  embaraso^  Fr,  etn 
arrbasy  ítal.  inibnra%%oj  de  barre,   Fr.,  vara, 
arrab.)   estorvo,  obstáculo  em   um  caminho, 
rua,  etc. ;  (fig.)  enredo,  confusão  de  cousas  dif- 
ficeis  de  aclarar,  depor  em  ordem;   difficul- 
dade,  impedimento;  enleio,   perplexidade,  ir- 
resoluçâo  no  partido  que  se  deve  tomar,  cau- 
sada pelu   complicação   de   negócios,  ou  pela 
falta  de  alguma  cousa,  t\  g.  achar-se  em  um 
grande  —  ;  sair,  tirar-.se  de  um —  ;  (med.)  prin- 
cipio de  obstrucçào.  — ,  gástrico  (id.)  desordem 
da  digestão  acompanhada  de  náuseas,  vómi- 
tos, diarrhea  e  cólica.  Esta  aíTecção   divide-se 
em  duas  espécies ,   embaraço  do  estomogo,  e 
embaraço  intestinal,  A  primeira  tem  por  cara- 
cteres ;  uma  cephalalgia  mais  ou   menos   vio- 
lenta, a  perda  do  appetite,  o  amargor  de  bo- 
ca, asaburra  amarellada  ^i  esbranquiçada  da 
língua,  as  náuseas,  e  a  sensibilidade  do  epigas 
trio.  A  se^)nda  offerece  como  symptomas  can- 
saços   espontâneos,    eructaçôes,   flatulências, 
bo;borygmos,   tensão   do  abdómen,  dores  va- 
gas nas   coxas  e   nas  pernas,   e  sobretudo  nos 
joelhos.  Es!a   perturbação  das  funcções  diges- 
tivas, que  Pinei  dividiu  em  duas  variedades  de 
febre  gástrica,  e  hoje  considerada  como  o  pri- 
meiro gráo  da  gastrite  ou   da  gastro-enterite. 
V,  estas  duas  palavras. 

EMBARAÇOSO,  A,  adj.  que  causa  embara- 
ço. 

E3IBARALHADO,  A,  p.  p.  de embaraliiar; 
adj.  misturado.,  confundido,  enredado. 
,  EMBARALHAR,  V.  a.  (em,  baralhar.)  mis- 
turar,'confundir  as  cartas  da  baralha  antes  de 
a;  distribuir  aos  parceiros :  (fig.)  baralhar,  con- 
fundir, enredar,  perturbar. — se,  v.  r.  desor- 
denar-se.  Tudo  se  exnhdiXaM\o\x  na  Europa,  no 
reino.   V.  Baralhar. 

EMBARATAR,  V.  a.  (obsoleto  e  de  significa- 
ção inserta).  Vem  nos  Inéditos,  II,  pag.  414, 
e  parece  significa  aventurar-sej  mas  pôde  ser 
.erro  de  transcripção  de  manuscriptos. 

EMBARBAR,  V.  a.  encasar. 
.  EMBARBAREED,  (geogr.)  província  das  No- 
vas Conquistas  no  Estado  da  índia  uma,  das  5 
que  secomprehendem  no  Zanibaulim  ;  e' divi- 
dida em  nove  bairros  com  1,450  fogos.  As  suas 
rendas  andam  encorporadas  nas  da  província 
deZambauliin. 

Tem  mais  de  24  milhas  de  comprimento  e  17 
emeia  de  largura,  ee  cortada  por  quatro  ri- 
beiros de  agua  doce,  cujas  bordas  produzem 
bastantes  canell<*iras.  O  terreno  e  fértil,  mas 
como  lem  poucos  habitantes  está  mui  pouco 
cultivado.  Confina  a  E.  com  os  Gattes,  O.  com 
as  provincias'  de  Pondá,  Chandravaddy  e  Ca- 
corá,  entre  asquaes  se  acha  encravada  pelo  N. 
com  a  de  Satari  e  pelo  S.  com  a  de  Astragar. 

EMBARBASCADO,  A,  p.  j».  de  embarbascar; 
a^j.  esíonteado  com  o  cheiro  ou  bebida  de 
agua  cm  que  sií  pisou  barbasco  para  embebo- 
dprp  peixe ;  (fig.)  hervado,  envenenado.  O 
arado  — , 'preso  em  barbalhos',  raizes  de  ar- 
VOL.   H. 


veres,  plantas, — s  com  o  veneno  das  paixões, 
(fig.)  embriagados. 

EMBARBASCAR,  t\  n.  (em,  barbasco,  ar  des. 
inf.)  (ant.)  entontecer  como  o  peixe  quando 
se  lhe  inficiona  a  agua  com  barbasco,  ellebo- 
ro,  etr.  que  se  deita  nos  rios  para  o  embebe- 
dar a  fim  de  o  pescar  sem  trabalho ;  (fig.)  en- 
tontecer com  veneno  narcótico,  e.r.  "Começa- 
ram alguns  dos  nossos  a  —  e  cair.  ??  (Barros, 
Uec.  i,  liv.  1,  cap.  14^  por  eíYeito  de  feridas 
de  settas  hervadas.  Pode  usar-se  activamente 
significando  lançar  barbasco  no  rio,  ou  embe- 
bedar o  peixe  com  barbasco. 

EMBARCAÇÃO,  «.  /.  qualquer  sorte  de  bar- 
co ou  navio  em  geral ;  (ant.)  embarque,  acçãa 
de  embarcar.  O  decreto  de  19  de  Abril  de 
1832,  no  artigo  6.°,  aboliu  todos  os  impostos 
por  vendas  e  trocas  de  bens  moveis  e  trocas  de 
bens  moveis.  O  artigo  1297  do  (Jodigo  Com- 
mercial  reputa  as  embarcações  como  bens  mo- 
veis para  todos  os  effeitos  jurídicos.  As  vendas 
e  compras  de  embarcoçôa  estrangeiras  são  su- 
jeitas aos  direitos  de  entrada  estabelecidos  na 
pauta,  de  600  réis  por  tonelada  de  mar  as  que 
estiverem  em  estado  de  servir,  e  200  réis,  tam- 
bém por  tonelada  de  mar,  as  velhas  para  des- 
manchar. Os  pescadores  da  Algarve  nem  po- 
dem vender  as  suas  fora  do  reino,  nem  ahi 
comprar  outras.  Animou-se  a  construcção  das 
de  pescaria  com  uma  gratificação,  e  com  o  pri- 
vilegio de  não  poderem  ser  penhoradas,  salro 
por  dividas  provenientes  da  sua  construcção. 
EMBARCADIÇO,  adj.  e  s.  m.  costumado  » 
embarcar,  homem  do  mar. 

E31BARCADO,  A,  p.  p.  de  embarcar;  adj, 
metido  a  bordo  de  um  barco  ou  navio;  (fig) 
entrad©,  empenhado  em  algum  negocio,  em- 
presa, etc. 

EMBARCADÔIRO  OU  EMBARCADOURO,  S. 
in.  (des.  oiro  ou  ouro ,  do  p.  fut.  Lat,  em 
vrus.)  lugar  onde  se  embarca. 

EMBARCAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  embarque. 
EMBARCAR,  V.  a.  {em,  barco,  ar,  des.  inf.) 
meter  a  bordo  de  uma  embarcação  (gente,  fa- 
zendas, viveres,  etc);  (fig.)  empenhar,  fazer 
entrar  àlguem  em  um  negocio,  empresa,  etc. 
—  SE,  c.  r.  entrar  em  uma  embarcação  para 
navegar  nella ;  (fig.)  meter-se,  empenhar-se 
em  algum  negocio  ou  empresa. — ,  v.  n.  o 
mesmo  que  — ss. 

EMBARGADO,  A,  ]j.  p.  de  embargar;  adf. 
em  que  se  poz  embargo;  (fig.)  impedido, em- 
baraçado. 

EMBARGADÔR,  s.  m.  (ant.)  o  que  embarga 
ou  sequestra  ;  o  que  impede,  embaraça. 

EMBARGAMÊNTO,  s.  m.  (ant)  embargo; 
impedimento,  embaraço. 

EMBARGANTE,  s.  dotZg.  (forens.) (pessoa) 
que  põe  embargos.  Também  se  usa  como  odj. 
V.  g.  a  parte  — .  Ndo  -  (loc  adv.  ant):  não 
obstante,  sem  embargo. 

EMBARGAR,  V.  a.  {ent,  Lat-  virga,  ar  des, 
inf.)  pôr  embargo,  impedir  o  usò  de  alguma 
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cousa  com  autoridade  do  juiz  competente,  v. 
g, — bestas,  seges,  viveres,  etc. ;  sequestrar; 
pôr  embargos  á  execução  de  uma  sentença, 
requerendo  que  se  mande  sobreestar  nelia ; 
(fig.)  impedir,  atalhar,  suspender  (a  voz,  o 
pranto,  os  sentidos). 

EMBARGAVEL,  adj.  dos  2  g.  qie  se  pôde 
embargar  (sentença,  decisão) ;  tudo  o  que  é 
sujeito  a  ser  embargado  a  requerimento  da  par- 
ta, ou  a  titulo  de  requisição  para  serviço  pu- 
blico. 

EMBARGO,  8.  m.  (de  cmòafg-ar.)  (forens.) 
impedimento  que  se  põe  á  execução  de  uma 
sentença.    O  embargo  feito  em  bens  torna  os 
litigiosos  (Foral  de  15  de  Outubro  de  1587, 
cap.  117)     Os  embargos  de  paga  e  quilaçao, 
de  preferencia,  e  de  terceiro  senhor  e  possui- 
dor suspendem  a  execução  (Keg.   de    10  de 
Maio  de  1634,  §  18).  £  bem  assim  os  de  nul 
lidade ;    mas  neste  caso  e  necessário  constar 
delia,  ou  do  pagamento  dos  mesmos  autos,  ou 
por  documentos  legitimos  (Ass.  de  4  de  Mar- 
ço de  16  0).  Os  embargos  são  um  remédio  me- 
ramente posspssorio,  no  qual  sempre  se  ajun- 
tam os  títulos,  ainda  que  se  não  trate  dejus- 
tificar  com  elles  senão  a  posse.  (Cart.  de  L. 
de  2«  de  dezembro  de  1761,  tit.  3,  §12).—, 
impedimento  do  uso  livre  de  alguma  proprie- 
dade; sequestro,   detenção   de  bens,  feita  por 
mandado  de  juiz  competente^  as  razões  com 
que  se  requer  o  embargo,  allegações  de  factOs 
ou  direitos  que  devem  obstar  á  execução  de 
uma  sentença,  mandado,  etc,  x>.  g.  pôr,  op- 
pôr,  offerecer  — s;  receber  os — «;  — ,  (anl.) 
embaraço,  impedimento,   obstáculo.    Desistir 
dos-^s^  não  os  proseguir  nem  sustentar.  Re- 
ceber os  — s  o  jui%f  have-los  por  dignos  de  at- 
tenção  e  de  se  discutir  a  sua  matéria,  o  que 
se  fflz  com   suspensão  da  sentença  a  que  são 
oppostos,  ou  sem  ella.  Sem  —  de,  não  obstan- 
te, apesar  de,  sem  que  sirva  de  impedimento. 
Sem  —  dof -^s,  isto  e',  nâo  obstante,  desaten- 
dir^os  os  embargos. —de  príncipe  on govfnOf 
(conamerc.)  prohibição  de  sairem  do  porto  os 
navios  imposta  peio  governo.  A  sua  duração 
p6de  ser  de  momentos ;  todavia  rompe  a  via- 
gem, lí  Próximo  ao  arresto  (diz  Pintanida)  vem 
o  embargo,  de  que  resulta  a  detenção  do  na- 
vio por  via  de  sequestro,   tanto  em  tempo  de 
guerra  como  de  paz;  e  pôde  ser  feito  pelo  prin- 
cipe  ou   por   qualquer  autoridade  do  estado. 
Esta  palavra  (continua  elle)  vem  dohespanhol, 
e  e'  hoje  usada   por  todas  as  nações  para  ex- 
pressar a  operação  do  arresto   de  um  navio 
n'um  porto,  seja  qualquer  que  fora  causa  p»T 
que  isso  tenha  logar.  Todos  reputam  nesta  ju- 
risprudência o  embargo  como  um  arresto  pro- 
visório, e  com  os  seus  e'ijitos  sobre  os  contra- 
tos commerciaes,  prinr  .jwmente  seguros  efre- 
tamentos.   Não  se  pede  fazer  embargo  impe- 
dindo  a  viagem  de  ravios  que  tiverem  a  bordo 
mais  de  vinte  toneladas  de  carga  (Alvarás  de 
lõ  <|o  A^il  ,(lã  ITTjâty  6  (^  §i  de  Maio  4^ 


765).  Sào  applicaveis  aos  embargos  c  execu- 
ções sobre  navios,  as  determinações  da  Ord, 
L  3,  tit.  88,  e  da  Lei  de  €0  de  Junho  de 
1774,  §  30  e  seguintes.  Não  pôde  fazer  se 
embargo  das  mercadorias  que  existem  na  al- 
fandega em  quanto  estiverem  por  despachar, 
e  não  pagos  os  direitos,  salvo  por  dividas  dá 
Fazenda  e  precatórias  do  juizo  do  Fisco  C  Fo- 
ral de  15  de  Outubro  de  1587,  cap.  128,  c 
Reg.  de  2  de  Junho  de  1703,  cap.  113).  Em- 
bargo, penhoras  ou  execuções  não  se  podem 
fazer  nos  emolumentos  dos  guarda  livros,  cai- 
xeiros das  casas  de  commercio,  mestres,  pilo- 
tos, contramestres,  officiaes,  marinheiros,  e  mais 
pessoas  das  equipagens  dos  navios  mercantes; 
nem  nos  artífices  e  serventes  que  trabalham 
por  jornaes  nos  armatens  da  marinha  (Alv^ 
de  16  de  Março  de  1775).  O  effeito  dos  em- 
bargos nos  navios  suspende-se  quando  estão 
para  sair  dentro  de  um  mez  em  frotas  ou  com- 
bois  (Alv.  de  15  de  Abril  de  1757)  A  fazen- 
da e  bens  dos  devedores  de  alfandega  deve  em- 
bargar-se,  ainda  que  se  ache  sobre  eila  feito 
outro  embargo  por  outros  julgadores,  sendo  a» 
partes  obrigadas  a  vir  requerer  a  sua  justiça 
perante  o  executor  d'alfandega  apesar  de  quaes- 
quer  precatórias,  que  outros  juizes  lhe  dirijam 
para  suspender  as  execuções  (Koral  de  15  de 
Outubro  de  15B7,  cap.  116  e  seguintes).  — , 
obstáculo,  estorvo  á  passagem,  tolhendo  com 
barra  ou  outra  cousa  semelhante  a  saida  — , 
(ant.)  embaraço,  impedimento,  obstáculo,  em- 
pacho que  impede  de  fazer  alguma  cousa.— 
da  doença,  impedimento.  —  de  negociot ,  oc' 
cupaçóes,  estorvo;  (fig)  impedimento  (—dos 
membros,  da  falia,  tolhimento). 

EMBABQ,UB,  [embarcar,  des.  ywc,  substituí- 
do o  c  do  radical  por  qu,  para  não  soar  ee.) 
acção  e  effeito  de  embarcar,  ou  de  embar- 
car-se. 

EMBARRADO  ,  A  ,  p.  p.  de  embarrar ;  adf, 
encostado,  subido  a  logar  alio;  que  lorpo  com 
alguma  cousa,  cr.  «pelos  muros  e tornes  vi- 
mos subida  e— muita  gente. »  Barros,  Uec, 
I.  painho  ou  vinha  de — «,  istoe  Jepes  ou  ce- 
pas encostadas  á  barreira. 

EMB  ARRANCADO,  A ,  p.  p.  de  embarran- 
car ;  adj.  metido  em  barranco;  que  caiu  cm 
barranco;  que  fe»  cair  em  barranco,  (fig.) 
embaraçado,  atalhado. 

EMBARRANCAR,  V.  a.  {em,  barranco,  ra 
des.  inf.)  cair  em  alguiu  barranco;  (fig.)  fi- 
car suspenso,  atalhado,  embaraçado,  sem  po- 
der proseguir  ou  continuar  algum  discurso,  ac- 
ção, negocio. — SE,  V.  r.  meter-se,  cair  em  bar- 
ranco.—  no  errOy  na  culpoj  no  pecado,  (fig.) 
abysmar-se. 

EMBARRAR,  V.  n.  {em,  barra,  ar  des.  inf.) 
topar,  encontrar-se  um  objecto  em  movimen- 
to com  outro  que  o  faz  parar.  — se,  v.  r,  (de 
barreira)  subir-se  em  barreira,  subir-se  a  altu- 
ra, trepar,  o.  g.  embarram-se  as  vinhas  ou  vi- 
d«ini»  AO  Minho   J^mbarraram^ie  por  uma  la« 
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deira  — 4«,  (ant.)  acolher-se  a  castello,  lugar 
forte  situado  em  eminência,  em  sitio  ingpreme, 
le  não  saii  dali. 

EMBARRELADO,  A,  p.  p.  d«  embarrelar; 
adfy  metido  na  barreia. 

EMBARRELAR,  (em,  barreia,  ar  des.  inf.) 
meter  na  barreia. 

EMBARRlCADO,  A ,  p.  p.  de  cmbarricar ; 
aéj.  metido  cm  barrica. 

EMBARRICAR,  ».  a.  (em,  barrica,  ar  des. 
inf,)  meter  em  barrica  os  géneros  eêcos,  como 
farinhas,  bacalhau,  ele.,  para  os  resguardar  e 
podof  transportar  de  uma  para  outra  parte. 

Sxv.  comp.  Embàrrilar  diz-se  com  prefe- 
rencia dos  líquidos,  v.  g.  vinho,  azeite,  por- 
que o  barril  e'  mais  estanque  que  a  barrica. 

EMBARRILÁDO,  A,  p.  p.  de  embàrrilar ;  adj. 
metido,  guardado  em  barril  (pólvora,  etc). 

EMBÀRRILAR,  V.  a.  (em,  barril,  ar  des.  inf.) 
meter  alguma  cousa  em  barril  para  a  resguar- 
dar e  transportar. 

EMBASBACADO,  A,  p.  p.  de  embasbacar  ; 
adj.  (famil.)  muito  admirado,  pasmado,  enle- 
vado, embellezado  em  alguma  cousa. 

EMBASBACAR,  V.  n.  (em,  basbaque^  ardes, 
inf.)  (famil.)  ficar  embasbacado,  pasmado,  en- 
levado como  um  basbaque  (Lat.  Mentem  in 
aliquo  deponere,  defigere) ;  ficar  suspenso,  he- 
sitar (Lat. /i<c>i/o,  a$). 

EMBASTAR,  V.  a.  (em,  batia,  e  ar,  des.  do 
infinito.)  encher  albardas,  colchões,  de  lâ,  al- 
godão, etc. 

EMBASTECÊR,  V.  O.  (em,  bàsta,  des.  ecer.) 
(p.  Us.)  fazer  basto,  espesso. 

EMBASTECIDO,  A,  p.  p.  de  cmbastecer  ;  adj. 
espessado. 

EMBaSTIR,  V,  a.  fazer  conchegado  como  a 
bastida ;  em  bastar. 

EMBATE,  s.  m.  («m  e  bater.)  choque,  pan- 
cada, encontro,  golpe  impetuoso  como  o  das 
ondas  no  navio  ou  contra  os  rochedos,  o  do 
vento  nas  velas,  de  uma  bola  na  outra,  de  uma 
b.7la  na  muralha,  de  dous  cavalleiros  combateo- 
ao.  — ,  (fig.)  opposiçao,  resistência.  — s,  pi 
(Sg )  contrariedades,  contratempos.  A  vida 
pa$sii  em  — f,  ex.  «  Muito  mais  — >  teve  por 
isso  (Afifonso  de  Albuquerque  em  povoar  e 
tonservar  Goa)  que  combate»  pola  conquistar 
da  mão  dos  Mouros.  »  (Barros,  Dec). 

EMBALO  AR,  v.  a.  [do  Fr,  embaucher ,  de 
bauche,  ant.  morada,  casa,  isto  e',  attraír,  des- 
inquietar do  serviço  alheio  para  o  nosso.)  (ant.) 
embair,  embelecar,  desinquietar,  v.  g.  —  gen- 
te para  o  serviço  militar,  criados,  trabalhado- 
res, operários. 

EMBAXADA,  í.  /.  etc.  V.  Embaixada, 
etc. 

EMBEBECER,  v.  a.  [em,  Lat.  bibax,  cit, 
dado  ao  vinho,  des.  inf.  er.)  (ant.)  o  mesmo 
que  embevecer. 

EMBEBECIDO,  A,  p.  p.  de  embebecer;  ac^'. 
enlevado,  transportado,  absorto  em  algum  ob- 
jecto.—-na  ^^^a,  encarniçado. 


EMBEBEDADO,  A ,  p.  p.  de  embebedar  OU 
embebedar-se ;  adj.  embriagado. 

EMBEBEDADO,  A,  p.  p.  de  embebedar  ou 
embebedar-se ;  adj.  embriagado  (no  sentido 
próprio  e  no  fig.  v.  g.  afortuna  o  tinha — ). 

EMRI.BEO^R,  r.  a.  (em,  bêbado,  ar,  des. 
inf.)  caiisar b  bedice,  embriagar^  entontecer, 
perturbar  o  juizo,  fazer  perder  os  sentidos; 
(fig.,  p.  us.)  allucinar,  v.  g.  a  fortuna  emòe- 
beda  os  ditosos. 

EMBEBER,  V.  a.  (Lat.  imbibo,  ere;  impor 
in,  em,  dentro,  e  òiòo,  ere,  beber.)  absorver, 
atrair  e  recolher  em  si  alguma  cousa  liquida, 
como  a  esponja  que  chupa  e  recolhe  a  agua  ou 
outro  licor;  ensopar,  encher  de  um  liquido 
alguma  cousa  porosa  ou  esponjosa ;  (fig.)  en- 
terrar, introíuzir  abrindo,  v.  g.  —  no  peito 
a  lança,  a  espada ;  recolher  parte  de  alguma 
cousa  dentro  delia  mesma ,  encortando-a  ou 
reduzindo-a  a  menos  como  quando  se  estreita 
um  vestido;  encaixar,  embutir,  meter  alguma 
cousa  dentro  de  outra,  ».  ^.  —  um  armário 
na  parede;  (p.  us.)  consumir,  gastar,»,  g. — 
tempo.  — ,  uma  %cUa  no  arco  accommoda-Ia 
na  corda  para  a  desparar.  — se,  ©  r,  ficar  pas- 
mado, embebido,  suspenso,  enlevado  em  algu- 
ma cousa, 

EMBEBERADO ,  A,  p.  p.  deembeberar; 
adj.  a  quem  se  deu  de  beber  ;  que  deu  de  be- 
ber; qne  alliviou  a  sede;  ensopado,  embebi- 
do, V   g.  -—  o  pão  em  caldo,  a  fogo  brando. 

—  em  lagrimas,  em  trabalhos,  no  fel  das  af' 
flicçâes,  (fig.)  consumido,  angustiado. 

EMBEBERAR,  V.  O.  (embeber,  c  a  des.  ite- 
rativa do  Lat.  iterare.)  embeber  gradualmen- 
te de  modo   que  fique  bem  ensopado,    ».  g. 

—  o  pão  em  caldo ;  —  a  topa ,  por  fervura 
lenta.  —  a  espada  da  mngançã,  (fig.)  embe- 
bê-la no  sangue  do  inimigo.  — se,  v.  r,  (fig.) 
imbuir-se,  v.  g.  —  em  doutrinas. 

EMBEBÍOO,  A,  p.  p.  de  embeber;  ací/.  ab- 
sorvido, recolhido  dentro  de  alguma  cousa 
porosa  ou  esponjosa,  como  a  agua  na  espon- 
ja ;  ensopado  em  algum  liquido ;  enterrado , 
introduzido ;  metido,  encaixado ,  embutido  ; 
(fig.)  enlevado,  arrebatado,  suspenso ,  muito 
attento  (na  musica,  no  jogo,  etc), 

EMBEIÇAR,  V.  a.  (mar.)  tirar  toda  a  ma- 
deira á  artilheria,  de  sorte  que  fiquem  as  pe- 
ças com  a  boca  encostada  no  batente  superior 
da  porta,  e  depois  as  atracam  bem  com  as 
suas  talhas  e  vergueiros,  e  fecham  as  porti- 
nholas. Isto  se  executa  naoccasiáo  detempo- 
raes. 

EMBELECADO,  A,  p.  p.  de  embelecar ;  ad^. 
embaído. 

EMBELECADO,  A,  p.  p  de  embelecar;  ac^*. 
(ant.)  embaraçado,  ex.  u  Um  de  cavallo  an- 
dou embeleçado  entre  os  de  pe,  e  bem  pode- 
rá ser  preso. »  Inedit.,  II,  275. 

EMBELECADÔR  ,  «.  m.  ÔRA  ,  /.  (Lat.  cie- 
ceptor,  oris;  fraudator,  orit.)  o  que  ou  a  que 
embeleca,  embaídor,  que  fuz  enjbelecoj. 
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EMBELECAR,  v.  a.  (cm,  e  Fr.  ant.  bel- 
lues,  enganos,  mentiras.)  (fdmil.)  embaír,  en- 
ganar com  artifícios  e  falsas  apparencias. 

EMBELEÇAU,  v.  a.  (ant.)  aturdir,  ex.  Uma 
ferida  com  que  oM.ouro o  enibelccou.  5?  «  Deu- 
Ihe  uma  ferida  com  que  o  fez  cmbeleçar.  Ine- 
dit.,  tom.  IIT,  74,  11,  613. 

EMBELECO  ,  s.  m.  (famil  )  embaimento , 
embuste,  illusão,  artificio  para  enganar  al- 
guém. 

EMBELLECER,  v.  a.  (do  Fr.  emhdlir.)  fa- 
zer bello,  aformosear,  adornar  alguma  cou- 
sa. 

EMBELLECIDO  ,  A  ,  p.  p.  de  embeliecer  ; 
a/y.  feito  bel  lo. 

EMBELLEZADO,  A ,  p.  p.  de  embellezar  ; 
adj.  suspenso,  enlevado,  encantado  na  formo- 
sura ou  belhza  de  alguma  pesfoa   ou  cousa. 

j|..  EMBELLEZAR,  V.  a^  [em,  hellcxa,  ar  des. 
ixif.)  enlevar,  encantar,  suspender,  arrebatar 
os  sentidos,  ,e  principalmente  o  da  vista,  cora 
a  belleza,  formosura;  captivar.  Também  se 
usa  no  fiíT.  cx.  «As  virtudes  e  a  benevolên- 
cia eínòcZ/etaíw  o  homem.  !í  Caraccioli.  uA 
mania  dominante  da  mediocridade  consiste 
em  pôr  por  obra  quanto   pode  embellezar  tu 

^  do.  »  F-  Bacon,  a  A  arte  embellexa  a  natu- 

.jjeza.  »  Provérbios  italianos,  ci  Nada  baque 
■embelleze  tanto  os  objectos  como  o  temor  de 
os  perder  ou  o  desejo  de  os  possuir,  j»  Bnyer 
«A  imaginação  embelkza  ou  afeia  tudo ú sua 
vontade,  n  Pibrac.  — be,  v.  r,  ficar  embolle- 
zado. 

_  ,     EMBELLEZO,  s.  m.  estado  de  quem  esta  en- 
-jevado,  encantado ;  enlevo  encanto  ;  cousa  ou 

jj^essoa  que  encanta,  enleva,  embele.^a. 

..     EMBEHIZA,  s.  f.  (h  n.)  passarinho  canoro 
EMBESPINHADO,  A,  p.p.  de  embespinhar ; 
adj.  assanhado  como  bespa. 

EMBESPINHAR  SE,  «.  r.    (em,   beapa.,  espi- 

yfjhar-i^c.)    (ant.)   assanhar-se   como   a_  bespa, 

.j^rarse,  agastar-se. 
f-    EMBÉSTADO,  A,  adj,(em^  bésia,  des.  ado  ) 

;;  J(ant.)  pronto  com  a  besta  armada  para  come- 
çar a  peleja,  ex,  ae  estiveram  — s  uns  contra 
os  outros.  «  ;  Lopes,  Chron  de  D.  João  1  ."jPart. 
I,  cap.  109), 

..„    EMBETESGADO,    A,  p.  p.    de  embetesgar  ; 

■^,íidj.  encurralado. 

g£^    EMBETESGAR-SE,  v  r.  {em,  beteaga,  ar  des. 

-jínf.)  (famil.)  meter-se  em  alguma  belesga  ;  en- 
,^ntoar-se,  encurralar-se  em  algum  lugar  es- 
treito, retirado. 

/^V,  EMBEVECER,  v.  O.  (ant.)  embeliezar,  en- 
levar. —  8E,  V,  r.  ficar  enlevado,  suspepso,  ab- 

;.'SOriO.,,,j^,íj^„  ^í^     j  ..-j^,,.^  .  y  .  .^ 

.(j,    EWBEZKRRADO,  A,  p.p.  de emt)èzerrár-se; 
.-i^^J'  (vulg.)  amuado,   que  persiste  irado  e  ta- 
citurno com  o  semblante  carregado. 
.  .\    KMBEZERRAR  SE,    v.  r.   {em,    bezerro,   ar 
Qjj^ps.  jnf,)  (vuí^.)  nmuar-se,  persistir  obtinada- 
rnenle  em  alguma  cousp,  moslrando  enfado  no 
semblante  carregado  e  sombrio. 


EMBICADO,  A,  p.  p.  de  embicar;  'àdj.  que 
tropeçou,  embicou  que  está  para  cair,  ex.  u  Fi- 
cou-Ibe  a  cabeça — para  cair  do  pescoço,  com 
um  golpe  que  a  cortou.  »  (Castanha. ,  1 , 
VI,  191)). — ,  feito  bicudo,  disposto  em  bico. 
Chapéo — ,  bicudo,  com  as  abas  levantadas  em 
ponta.  Estar — ,  (mar  )  descaído  de  proa,  mais 
metido  de  proa  que  de  re. — *,  (id.)  quando 
as  vergas  braceadas  estão  inclinadas  com  os 
laizes  de  avante  para  baixo,  ou  muito  para 
cima,  o  que  e  defeituoso. 

EMBICAR,  V.  n,  {cm.,  6zco,  or,  des.  inf.)  tro- 
peçar, empeçar  (em  uma  pedra;  (fig.)  em  al- 
gum erro  ou  culpa);  achar  que  dizer  ou  no- 
tar em  alguma  cousa  com  razão  ou  sem  ella  ; 
encontrar  algum  empecilho,  difficuldade.— , 
co7n  alguém  ter  rixa  com  elle.  — ,  o  chapéo  le- 
vantar-lhe  as  ahLá  para  formar  bicos. — cm 
terra,  (mar.)  encalhar  na  praia  indo  com  a 
proa  a  ella. — se,  v.  r.  dirigir-se,  pôr  ofitoem  : 
tia  maça..,  para  quem  agora  toda  a  cidade  se 
embica.  !í  Sá  de  Miranda,  Estrang. 

EMBÍGO,  s.  m.  (corrupção  do  Lat.  nmli- 
licus^  diminut.  de  iimbo,  parte  saliente  do  es- 
cudo.) espécie  de  nó  que  fica  no  meio  do  ven- 
tre, depois  de  ter  secado  e  caído  o  cordão  urp- 
bilical ;  o  mí'srrio  cordão  umbilical  que  vai  des- 
de o  ventre  do  feto  ale  á  placenta  ou  páreas; 
(fig.)  o  que  tem  a  semelhança  de  embigo.  — , 
(georn.)  o  foco  deuma  curva. — ,  (h.  ti.)ocen- 
tro  de  uma  condia.  —  das  folhas  arrodcladas, 
(bot.)  o  lugar  onde  se  apega  o  peciolo. — das 
sementes,  pequena  cicatriz  mais  ou  menos  ap- 
parente  na  superfície  do  seu  tegucnenlo  exter- 
no.—  doa  frnctos  ou  pomois,  a  Cavidade  que 
foi  o  receptáculo  díi  ílòr,  c  é  ordinariamente 
guarnecida  do  calis  persistente,  como  se  obser- 
va na  maçã,  pêra,  etc. — de  Vénus,  planta 
chamada  commumente  conchellos. 

EMBIOCADO,  A,  p.  p.  de  embiocar  ;  aâj. 
de  feição  de  bioco,  tapado  o  rosto  com  o  man- 
to em  feição  de  bioco.  O  manto — ;?  amanli- 
lha—.  Mulher—,  cpni ^  biojç^,  v.  g.  tinha— o 
manto.  Tinha-se-— .  .  : 

EMBI()CAR-SE,  r.  r.  {em,  bioco,  ar  des.  inf. ) 
tapar  uma  mulher  o  rosto  com  manto  ou  man- 
tilha, como  para  fazer  biocos. 

EMBÍRA  ,  s. /.  (bot.)  arvore  da  Ameriía 
meridional,  de  cuja  casca,  cqnhecida  com  o 
mesmo  nome  de  embira,  se  tecem  cordas  ba?- 
tantemente  fortes.  Distinguem -s,e  duas  espé- 
cies, branca  c  vermelha.    ;    ,  ,  ,    ,  .^ 

EilBIRRADO,  A,,  jp.  p.  de  eriabirràr;a^;.  qu 
embirra,  emperrado,  obstliiado 

,EMBIRBÂNTEv  «•  ^os  Í2  ^^'^  ( Jcs.  do  p.  a. 
em  ans,  tis.)  (vnlg.)  pessoa  qiie  em'birra',  guc 
insiste  em  alguma  cousa  coíp.,pb^tmac^qeeii- 

EMBIRRAR,  t'.   a.  {cm,  birra,  a>' des.  irif.) 

(vulg.)  teimar,  porfinr  em  ^djunia  cousa  com 

1  enfado,  u    g.  embirro  rrou  par.i 

EivÍBiscAR, '«.  íi.  áciíiiu»  »-'""  OS  olhos  (pir- 
I  cardo-os).  *  ^   >    "v 
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EMBLEMA,  8,  m.  (Lat.  do  Gr.  emballô, 
ajuVitar,  inserir,  ou  de  6/emma,  aspecto,  de 
bíepó,  vèr,  oliiar.)  symbolo,  empresa  em  que 
se  representa  alguma  figura,  acompanhada  de 
algum  verso,  ou  Itítra,  declarando  o  conceito 
ou  moralidade  que  ella  encerra. 

EMBLEMÁTICO ,  A  ,  adj.  que  pertence  ao 
emblema,  symbolico  (figura).  —  mente,  adv, 
em  sentido  emblemático. 

EMBOBORAR,  v.  a,  (ant.)  aboborar. 

EMBOCADÍIRA,  «.  /.  acção  e  effeito  de  em- 
bocar ;  boca,  entrada  (de  um  rio,  de  um  ca- 
nal, de  uma  artéria;  bocal  (de  um  instrumen- 
to de  vento)  ;  a  parte  do  freio  que  entra  na 
boca  do  cavallo.  Ter  boa  — ,  diz-se  do  cavai- 
lo  que  tem  a  boca  doce,  e  (fig.)  das  pessoas 
que  tocam  qualquer  instrumento  de  vento  com 
suavidade,  sem  que  se  pereba  o  assopro. 

EMBOCAR,  V.  a.  {em,  boca,  ar  des.  inf.)  en- 
trar pela  boca  ou  foz,  v.  g.  —  um  navio  o 
estreito,  a  barra,  —  um  rio.  — abola  pelo  aro, 
faze-la  entrar,  enfia-la.  —  urna  írombda  ou 
outro  indrumenlo  de  vento,  leva-lo  aboca  pa- 
ra tocar.  — ,  V.  n.  o  mesmo  que  o  v.  a.  na 
primeira  accepçâo,  v.  g.  o  navio  emòocoM  pe- 
lo rio. 

EMBOÇAR,  V.  a.  (doFr. embouscr,  pôrem- 
boço  )  pôr  emboço,  v.  g.  — a  parede. 

EMBÔÇO,  «.  m.  (V.  emboçar.)  (termo  de 
pedreiro)  a  primeira  cama  de  cal  e  arêa  que 
se  assenta  na  parede  antes  de  a  rebocar;  ac- 
ção, trabalho  de  emboçar  a  parede. 

EMBÓFIA,  s.  f.  (burl.)  logração,  embeleco, 
artificio  para  enganar  alguém.    V.  Empáfia. 

EMBOLADO,  A,  p.p.  de  embolar ;  ao?;.  Tou- 
ro — ,  na  ponta  de  cujos  cornos  se  fixam  bo 
las  de  páo,  para  não  lacerar,  marrando,  o  ca- 
vallo ou  o  toureador.  Marrar  — ,  (fig.  famil.) 
esbravejar  sem  causar  damno,  ameaçar  e  não 
olíender. 

EMBOLAR,  v.a.  {em,  bola,  ar  des.  inf.)  pôr 
nas  pontas  dos  cornos  do  touro  umas  bolas  de 
madeira  para  que  não  possa  ferir  os  toureado- 
res ecavallos. 

EMBOLDREAR-SE,  V.  r.  {em,  e  Lat.  poluo, 
ere,  uium,  manchar.)  (ant.)  sujar-se,  enlamear- 
se. 

EMBÔLHA,  s.f.  (aut.)  vasilha  de  couro  para 
vinho,  maior  que  o  odre. 

EMBOLISMAL,  aJj.dos2g.  {embohsmo, dc3. 
adj.  ai.)  (chronol.)  intercalar.  Me%  — ,  inter- 
calado no  anno  lunar  que  forma  o  cyclo  de 
dezenove  annos.  Anno  — ,  o  que  consta  de  tre- 
ze lunações,  em  vez  das  doze  do  anno  lunar, 
para  o  ajustar  com  o  solar. 

EMBOLÍSMO,  s.m.  (Lat.  embohi7no,  do  Gr. 
emballô,  introduzir,  intercallar.)  (chron.)  in- 
tercalação;  addição  que  faziam  os  Gregos,  to 
dos  os  dois  ou  trez  annos,  de  um  decimo  ter- 
ceiro mez  ao  anno  lunar,  para  oigular  com  o 
solar.  Por  exemplo,  o  dia  que  se  ajunta,  nos 
annos  bissextos,  ao  mez  de  Fevereiro,  e  — ,  ou 
dia  enibolismal. 
VOL.  H; 


EMBOLO,  i.  wi.  (do  Gr.  ballô,  ImpelHr; 
embolas  Lat.  cunha.)  cylindro  que  joga  dentro 
do  corpo  de  uma  bomba,  de  uma  seringa,  e 
serve  para  aspirar  ou  elevar  a  agua,  ou  também 
para  afazer  sair  cora  força  comprimindo-a.  Al-' 
guns  pronunciam  êmbolo,  á  maneira  dos  Hes^ 
panhoes. 

EMBOLSADO,  A,   p.  p.   de  embolsar;  adi, 
guardado  na  bolsa  (dinheiro).    Estar  — ,  (fa-^ 
lando  das  pessoas)  pago,  satisfeito  do  que  se' 
lhe  devia. 

EMBOLSAR,  V.  a.  {em,  bolsa,  ar  des.  inf.) 
meter,  guardar  na  bolsa  o  dinheiro.  — alguém^ 
pagar-lhe,  satisfazer-se,  ficar  pago  de  alguma 
divida. 

EMBOLSO,  s.  m.  acção  de  embolsar  dinhei- 
ro; pagamento,  satisfação  de  uma  somma  de- 
vida, de  quantia  despendida  por  conta  de  ou  ^ 
trem.  -i 

EMBONADO,  A,  p.  p.  de  einbonar ;  adf.- 
acrescentado  o  costado  do  navio.  — ,  (fig.)  ex. 
ei-la  —  de  anquinhas.  »  (Satyra  ás  modas). 

EMBONAR,  V.  a.  (do  Fr.  ant.  boune  ou  ôon- 
ne,  limite.)  (mar.)  acrescentar  o  costado  do 
navio,  de  maneira  que  fique  mais  bojudo  e  pos- 
sa aguentar  mais  pano.  «í 

EMBONECADO,  A,  p.  p.  de  embonecar-s6 ^ 
adj.  (famil.)  muito  enfeitado  como  uma  boneca.. 

EMBONECAR-SE,  v.  r.  {em,  boneca,  ar  des. 
inf.)  (famil.)  enfeitar-se  muito  á  maneira  de. 
boneca. 

EMBONO,  s.  m.  (mar.)  augmento  de  bojo 
que  se  dá  ao  navio,  para  que  fK)ssa  aguentar* 
mais  pano. 

EMBÓaUE,  s.  m.  (t.  de  jogo)  acção  de  em- 
boçar a  bola  no  circulo  de  metal  a  que  chamam, 
aro. 

EMBORA,  termo  composto  de  cm  boahoray' 
e  usado  adverbialmente  em  algumas  fraze»." 
Ide-vos  — ,  parti,  reiirai-vos  daqui,  ide-vos 
com  Deus.  — ,  o\i  muito  — ,  seja,  não  me  im- 
porta, não  se  me  dá,  v.  g.  seja  —  conforme 
queres.  Emboras,  s.  /.  pi.  (ant.)  parabéns,  th. 
g.  dar  —  da  victoria. 

EMBORCAÇÃO,  s.  f.  acção  de  emborcar  ou' 
emborcar-se.  — ,  (med.)  queda  de  uma  colum- 
na  de  agua,  de  uma  altura  e  diâmetro  determi- 
nados, sobre  qualquer  parte  do  corpo.  As  em- 
borcações frias  obram   umas  vezes  como  toni-- 
C03,  e  outras  como  sedativos;  as  quentes  são» 
geralmente  tonicas :   tanto  umas  como  outras» 
podem    dar  um  abalo  particular  ao  systema» 
nervoso.  — ,  (cirurg.)  irrigação  que  se  faz  eir^ 
alguma  parte  enferma  por  meio  de  uma  r^y^Jr». 
ja  ou  pano  que  deixa  cair  o  liquido  poucQ'^á 
pouco  ;  fomentaçâo  oleosa.  ,  ,  j 

EMBORCADO,  A,  p.  p.  de  eniiborcar ;  adj 
voltado  com  a  boca  para  baixo,  r.  r.  tinha  —I 
a  bilha,  o  vaso,  o  pote,^  ojarro. 

EMBORCAR,  V,  a.  (do  Gr.  brekJio,  verter  va- 
sar.)  virar,  voltar  um  vaso  com  a  boca  para 
baixo.  —  um  copo  de  vinho^   (fig.)  esgota W<> 
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èíOj  írej  tíngiíj  e  urnali»^  que  coiítém  uma   tõtcer  ou  etigróssaf  o  fio  ou  gume  âé  tim  Ins- 
T  j  _  /  1.  trumento  cortante ;  fazer  rombo,  desafiar  ;  (fig.) 

fazer  obtuso,  tirar  a  agudeza,  a  perspicácia, 
V.  g. — o  entendimento,  o  juizo,  a  vista;  de- 
bilitar, fazer  menos  activa   e  eíficaz  alguma 


Urna.)  saco  em  que  se  dá  cevada  ás  bestas  me* 
tendo-lh'o  no  focinho.  Embornae$^  pi.  (mar.) 
buracos  no  costado  do  navio  ao  longo  da  co- 
berta, por  onde  corre  ao  mar  a  agua  que  cáe 
no  convés. 

EftlfiORRACHADO ,  A ,  p.  p.  de  emborra- 
char ou  emborrachar-se  5  ac0.  que  se  emborra- 
chou ;  que  emborrachou. 

EMBORRACHAR,  V,  a.  (em,  borracha,  ar, 
des.  inf.)  (vulg.)  embebedar,  embriagar  al- 
guém. -^SE,  V.  r.  embebedar-se. 

EMBORRALHADO,  A,  p.  p.  de  emborralhar; 
adj.  (vulg.)  metido  no  borralho;  sujo  de  bor- 
ralho. 

EMBORRALHAR,  v.  a.  (em,  borralho,  ar, 
des.  inf.)  (vulg.)  cobrir  ou  sujar  com  burra- 
Iho. — SB,  V.  r.  meter-se  no  borralho,  e  sujar- 
se,  V.  g.  o  gato  emborralhou-se. 

EMBORRAR,  v.  a.  dar  a  primeira  carda  á 
lã  depois  de  escardeada. 

EMBOSCADA,  s.  f.  (subst.  da  des.  f.  de 
emboscado.)  tropa  escondida  em  um  bosque  ou 
outro  lugar  coberto  para  surprehender  o  ini- 
migo na  sua  passagem,  v.  g.  pôr-se  de — ,  fa- 
2er  uma  — ,  cair  na —  5  cilada,  lugar  onde  se 
faz  a  emboscada,  v.  g.  sair  da— ;  (ant.)  bos- 
que de  arvoredo. 


EMBOSCADO,  A,  p.  p. 


de  emboscar  ou  em- 


boscar-se ;  adj.  metido  em  algum  bosque  ou 
mato;  posto  de  emboscada.  Lugar — ,  cober- 
to de  bosque  e  accommodado  para  nelle  se  fa- 
zer — , 

EMBOSCAR,  V.  a.  (em^ bosque,  ar, des. inf.) 
pôr  de  emboscada  alguma  partida  de  gente. 
-—SE,  V.  r.  entrar,  esconder-se  na  espessura  de 
um  bosque  ou  mato;  pôr-se  de  emboscada  pa- 
ra arremeter  de  súbito  ao  inimigo. 

EMBOSTADO ,  A ,  p.  p.  de  embostar ;  adj. 
untado  de  bosta. 

EMBOSTAR,  v.  a.  (em,  bosta,  ar  des.  inf.) 
untar,  cubrir  de  bosta. 

EMBOTADÊIRAS ,  s.  /.  pi.  (em,  bota,  des. 
deiras  contracção  de  aiadeiras.)  (ant.)  espé- 
cie de  polainas  de  pano  de  linho  que  cobriam 
os  joelhos  para  impedir  que  os  canhões  das  bo- 
tas sujassem  os  calções. 

EMBOTADO,  A,  p.  p.  de  embotar  ou  embo- 
tar-se ;  adj.  que  nâo  corta  por  estar  dobrado, 
torcido  ou  muito  grosso  (tio,  gume,  corte) ; 
rombo,  desafiado  (faca,  espada,  navalha); 
(fig.)  nâo  agudo,  nâo  atilado,  (entendimento, 
juizo).  Dentes—,  que  experimentam  uma  sen- 
sação áspera  e  desagradável  por  eíTeito  de  ai- 
gum  acido. 

,  EMBOTADÍRA ,   «.  /.   embotar-se ,  fazer-se 
jombo;  (fig.)  perda  de  força,  do  vigor. 

EMBOTAMENTO ,  s.  m.  acção  e  effeito  de 
embotar  ou  embotar-se ;  o  estar  boto,  sem  fio, 
gume  ;  (fig.)  sem  força,  vigor  :  — do  cntendi- 
menlOf  o  ser  bolo,  inépcia,  imbecilidade,  estu- 
idezj  cuita  Jntçliiuencia)  falta  de  penetrarão, 


cousa,  V.  g. — a  acrimonia  dos  venenos. — ,os 
dentes  fazer-lhes  experimentar  uma  sensação 
áspera  e  desagradável  que  os  torna  pouco  ap- 
tos para  a  mastigação,  v.  g.  os  acides  embo- 
tam os  dentes.  — se,  v.  r.  ficar  embotado. 

EMBOTETIÚ  ou  MONDEGO,  (geogr.)  rio 
do  Brazil,  na  província  de  Mato-Grosso  :  nas- 
ce 10  léguas  ao  NE.  da  fazenda  de  Camapuan, 
engrossa-se  com  as  aguas  dos  pequenos  rios 
Verde  e  Zêzere,  rega  a  povoação  fortificada  de 
Miranda. 

EMBOTIJAR,  V.C  i.  (em,  botija,  ar  des.  inf.) 
(naut.)  fazer  botija  nos  cabos.  Obra  de  ma- 
rinheiro que  consiste  em  fazer  botija  em  qual- 
quer chicote  ou  prolongamento  de  cabo ;  en- 
capar com  ponto  de  malha,  ou  em  xadrez,  as 
talhas  que  servem  para  agua,  moringues,  etc. 
EMBRAÇADÊIRA ,  s.  /.  cada  urra  das  pe- 
ças de  metal  que  seguram  o  cano  da  espingar- 
da á  coronha ;  cinta  ou  cintas  d«  couro  cru 
por  detraz  da  rodela,  por  onde  se  enfia  o  bra- 
ço para  a  segurar ;  aro  de  ferro  para  segurar 
a  cabeça  da  estaca  quando  a  cravam  a  maca- 
co ;  braçadeira,  aro  dos  eixos  da  porca  do  si- 
no, e,  em  geral,  tudo  o  que  abraça  em  aro. 

£MBRA(;;ado,  a,  p.  p.  de  embraçar ;  adj. 
mettido  em  embraçadeira,  seguro  com  aro, 
V.  g.  tendo  — o  escudo,  a  rodela.  Capote  —  , 
traçado,  posto  á  roda  do  braço  esquerdo  ser- 
vindo de  escudo. 

EMBRAÇADÚRA,  «./.  Corrêa  por  detraz  do 
escudo,  pela  qual  se  enfiava  o  braço  para  o 
segurar. 

EMBRAÇAR,  f .  o.  {em,  braço,  ar  des.  inf) 
segurar  no  braço  o  escudo,  rodella  ou  adar- 
ga, enfiando-o  pela  embraçadura;  (fig.)  —  a 
capa,  o  capote,  rodea-lo  no  braço  para  fazer 
delle  escudo. 

EMBRANDECER,  v.  a.  em,  brando,  des.  in- 
ceptiva.)  fazer  brando,  amolecer,  diminuir  a 
tensão  ( — o  ferro,  a  pedra; — os  membros 
inteiriçados ;  —  os  tendões ,  os  ossos ;  —  um 
fleimão)  ;  (fig.  mais  usado)  abrandar  ( —  o  co- 
ração, a  fúria,  o  natural  ferino,  o  peito  duro, 
esquivo),  (o  ferro,  ura  fleimão).  — ,  v.  n.  fa- 
zer-se brando,  raolle. 

EMBRANDECIDO,  A,  p.p.  de embrandecer; 
ad^.  feito  brando;  (fig.)  abrandado. 

EMBRANaUECÊR,  V.  a,  {c7n,  branquecer) 
branquear,  fazer  branca  alguma  cousa.  — ,  r. 
n.  fazer-se  branco,  encanecer,  criar  cans. 

EMBRANaUECIDO,  A,  p.  p.  de  embranque- 
cer. 

EMBRAVECER,  r.  a.  {em,  bravo,  des.  ince- 
ptiva),  fazer  bravo  (um  touro);   agitar,  enfu- 


recer,—«e,   V,  r.  fazer-se  bravo,  agaslar-se, 
irritar-se,  enfurecer-ee,  ^,  v.  n,  g  fuesmo  (juç 
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ÉMMaVècídõ,  a,  p.  p.  de  embravecer; 
adj.  feito  bravo ;  enfurecido,  irritado. 

EÍIBRAVECIMENTO,  t.  m.  acção  deembra- 
vecer-se ;  irritação,  furor,  agastamento. 

EMBREADO,  A,  p,  p.  de  embrear ;  adj.  un- 
tado de  breu. 

EMBREAR,  v.  a.  untar,  cobrir  de  breu  al- 
guma cousa. 

EMBRECHADO,  A,  p.  p.  de  embrechar;  adj. 
ornado  a  modo  de  gruta  de  jardim,  de  con- 
chinlias,  pedrinhas,  etc.  (tinha  —  a  gruta). 

EMBRECHADOS,  s.  m.  pi.  pedacinhos  de  loi- 
ça, de  cristal,  etc.  ou  pedrinhas  e  conchinhas 
com  que  se  fazem  grutas  nos  jardins,  e  se  ador- 
nara as  paredes. 

EMBRECHAR,  t).  a.  ornar  de  embrechados. 

EMBRENHADO,  A,  p.  p.  de  embrenhar-se ; 
adj.  metido,  escondido  em  uma  brenha  ou 
mato.  Homem -^  nos  victo»  (fig.,  p.  us.)  :  en- 
golfado nelles  (Heitor  Pinto).  Tinha  os  olhos 
-—  s  debaixo  das  sobrancelhas,  por  estas  serem 
mui  espessas  a  ponto  de  cobrirem  os  olhos. » 
Vida  sylvestre  embrenhada  i-)  (Philosophia  de 
Príncipes)  de  selvagens  que  vivera  nas  brenhas. 
.  EMBRENHAR,  c.  a.  metter,  esconder  nas 
brenhas,  nos  matos  {embrenharam  as  mulhe- 
res, os  filhos,  e  as  riquezas  nos  matos). 

EMBRENHAR-SE,  u.  r.  (em,  brenha,  ardes, 
inf.)  meter-se,  esconder-se  no  mais  espesso  de 
uma  brenha  ou  mato.  —  te  no»  vicias  (fig.,  p. 
us)  :  engolfar-se  nelles. 

EMBRIAGADO,  A,  p.  p.  de  embriagar;  ádj, 
bêbedo,  embebedado ;  (fig.)  cego,  infatuado, 
alienado,  transportado  pelo  excesso  de  algu- 
ma paixão,  fj.  g.  —  de  gloria,  amor,  prazer. 
•-^menie,  adv.  cora  erabriaguez. 

EMBRIAGANTE,  adj.  dos  2  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.   em  ans^  /«),  que  embriaga,  embebeda, 

.  EMBRIAGAR,  v.  a.  (do  Lat.  inebreo,  are; 
tn,  intensilivo,  e  eòrius,  ébrio,  bêbedo,  ou  di- 
rectamente dollal.  briaco,  bêbedo.)  embebe- 
dar, perturbar  o  juizo  com  excessos  de  vinho 
e  outros  licores  espirituosos,  com  vapores  ou 
cheiros  muito  fortes;  (fig.)  cegar,  infatuar,  al- 
lucinar,  alienar,  transportar,  v,  g.  a  prosperi- 
dade, a  gloria,  o  amor,  os  prazeres  embria- 
gam.—se,  V.  r.  embebedar-se. 

EMBRIAGUEZ,  8.  f.  (desea,  pore«a,  do  Lat. 
i/m),  estado  de  quem  está  embriagado,  bebe- 
dice, perturbação  do  juizo  por  effeito  de  lico- 
res espirituosos,  de  vapores  ou  cheiros  muito 
fortes;  (fig.)  alienação,  infatuaçâo,  allucina- 
ção  que  causa  a  demasiada  prosperidade,  a 
gloria,  o  amor,  etc. 

Syn.  comp.  Embriaguex,  bebedice.  Embria- 
gxie%  e  embriagar  são  de  estylo  mais  elevado 
que  bebedice  e  embebedar.  Os  primeiros  de- 
notam oseíTeitos  das  substancias  cmòrioganíes; 
os  segundos  a  acção  de  beber  com  excesso  li- 
cores que  embriagam. 

KMBRI.^O,  V,  Embryâo^ 


mmítíiso^ki p,  Pt  Aé émhAásLt \  adfi  hú* 
dado,  enffelado^  (fig.)  Yèpthhláõl  orgulho- 
so, que  levanta  a  cabeça,  arrogante,  ex.  «  Aoa 
maiores  e  mais  —  s  dos  Judeus.  «  (Ceita. 
Serra.). 

EMBRIDAR,  V.  a.  {em,  bridar)  pôr  a  brida 
(iim  cavalló).  -—se,  v.  r.  encurvar  o  cavallo 
o  pescoço  cora  brio,  inclinando  a  barba  para 
dentro.  — ,  v.  n.  o  mesmo  que  — «e,  v.  g.  es- 
te cavallo  èmbrida  bem. 

EMBROCAÇlO,  s.  f.  {em,  e  Gr.  brekhô,  mo- 
lhar.) (med.)  applicaçâo  liquida  á  parte  doen- 
te, composição  liquida  cora  que  se  banha  a 
parte  doente.  Dar  cmbrocaçoes,  banhar,  dei- 
xando cahir  o  liquido  sobre  alguma  parte  do 
corpo  doente. 

EMBROCADO,  melhor  orth.  que  o  mais  usa- 
do. V.  Emborcado. 

EMBROCAR,  melhor  orth.  que  o  mais  usa- 
do. V.  Emborcar. 

EMBROLAMENTO,  s.  m.  (ant.)  bordadura. 

EMBRULHADA,  s.  f.  (subst.  da  des  f.  de 
embrulhado.)  (famil.)  mistura ,  envolvimento 
de  umas  cousas  com  outras;   (fig.)  desordetn, 

I  confusão. 
EMBRULHADO,  A,  p.  p.  de  embrulhar;  aí^'. 
envolto,  envolvido;  (fig.)  desordenado,   con- 
fundido, revolto.  Estômago  ~,  nauseado,  en- 
joado. 

EMBRULHADÔR,  s.  m.  ORA,  /.  pessoa  que 
faz  embrulhadas,  que  revolve,  confunde ,  des- 
ordena. 

EMBRULHAMENTO,  t,  m.  náusea,  enjoo  do 
estômago,  engulho. 

EMBRULHAR,  v.  a.  (do  Lat.  imber ,  tis, 
chuva;  em  Gr.  omòros,  chuva,  envolver corao 
nevoeiro  ou  como  as  nuvens  carregadas  de  chu- 
va envolvera  a  terra.)  envolver  alguma  cousa  era 
papel,  panno,  lenço,  toalha  ou  qualquer  ou- 
tro corpo  flexível  e  delgado  (fig.)  perturbar, 
confundir,  desordenar,  fazer  mais  confuso  ou 
embaraçado  ( —  um  negocio,  uma  causa,  uraa 
demanda) ;  escurecer  ( —  a  questão ,  a  maté- 
ria, torna-la  inintelligivel,  de  mais  difficil  com- 
prehensâo) ;  enredar  (embrulhou  toda  a  cida- 
de). —  o  citomago,  nausea-lo;  (fig.)  causar, 
metter,  fazer  nojo,  v.  g.  diz  parvoíces  que 
embrulham  o  estômago,  isto  e' ,  que  enjoam , 
que  repugnam  ao  bom  senso.  — se,  v.  r.  en- 
volver-se  ( —  na  capa,  no  capote) ;  (fig.)  de«- 
ordenar-se,  toldar-se  o  tempo,  obscurecer,  es- 
tar ennevoado.  —  faltando ,  exprimir-se  com 
difficuldade,  titubear ,  embaraçar-se  no  dis- 
curso. Embrulharem-se  os  negócios ,  desorde- 
narem se,  complicarem-se,  enredareni-se ,  en- 
volverem-se  em  novas  difficuldades.  — ,  nau- 
sear-se  o  estômago. 

EMBRULHO,  «.  m.  volume  OU  cousa  envol- 
vida em  papel,  pano,  etc. ;  (fig.)  cousa  con- 
fusa, confusão;  náusea  do  estômago. 

EMBRUM,  (em  Latim  Ebrodumum  ou  Ebre^ 
denensc  castrum,  cidade  de  França,  capital  de 
•imdistriclo  no  departamento  dos  Altos  Alpes, 
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Bobrô  um  rocliedo,  em  cuja  baãô  pássá  o  no 
I)urance;  3,169  habitantes.  Tribunal  de  pri- 
meira instancia,  cidadella ;  cathedfal  antiga, 
attribuida  a  Carlos  Magno;  palácio  ardhiepis- 
copal.  Casa  central  de  detenção.  Fabricas  de 
lanifícios,  couros,  panos,  pela  maior  parte  fei- 
tos na  casa  de  detenção.  Ernbrun,  fundada  an- 
tes da  conquista  romana,  foi  no  século  IV  ca- 
pital da  província  dos  Alpes  marítimos,  e  foi 
uma  praça  militar  importante.  Celebraram-se 
ali  muitos  concílios.  Tinha  um  arcebispado, 
supprimido  em  1789.  Pertence  á  França  des- 
de 1589.  O  disiricto  deEmbrumtem  6  comar- 
cas, Chorões,  Guilleslre,  Orcieres,  Savines,  e 
Embrun,  36  concelhos,  e  31,289  habitan- 
tes. 

EMBRUNRIS,  (geogr.)  partedo  Alto  Delphi- 
nado  em  França ;  8  legoas  de  comprimento, 
5  de  largura  ;  capital  Embrun  ;  lugares  prin- 
cipaes:  Savines,  Guillestre,  Montdanphin  Fi- 
ca hoje  compreendido  no  departamento  fran- 
cez  dos  Altos  Alpes.  Foi  antigamente  habita- 
do pelos  Caturiges  ao  O.  e  os  Brigantinos  a 
E,  Sob  os  Romanos  fez  parte  da  Narbonense 
2.";  pertenceu  depois  aos  Visigodos,  aos  Os- 
trogodos, e  aos  Francos.  Unido  ao  reino  d' Ar- 
ies, foi  dado  como  feudo  aos  condes  de  For- 
calquíer  em  1020,  mas  o  domínio  directo  foi 
conferido  aos  arcebispos  de  Embrun.  Da  casa 
de  Forcalquier  passou  por  casamento  para  a 
família  dos  delphins  de  Vienna,  e  depois  para 
a  França.  Os  arcebispos  de  Embrum  só  con- 
servaram do  domínio  directo  o  titulo  de  priíi- 
cepes  do  Imperíe. 

ÍJMBRUSCADO,  A,  p.  p.  de  embruscar,  v, 
•n. — SE,  V.  r.  (em,  brusco,  ar,  des,  inf.)  (p. 
'  «s,)  toldar-SG ,  escurecer-se ,  cobrir-se  de  nu- 
vens o  dia ,  o  tempo;  (fig)  mostrar  enfado 
ou  tristeza  no  semblante  carregado.  — se  o 
tempo,  sobrevir  trabalho,  infortúnio,  mudar- 
se  em  mal  o  estado  das  cousas. 

EMBRUTECER,  v.  a.  (em.  ebrutec<:r.)lOT- 
nar  semelhante  a  um  bruto,  fazer  estúpido,  es- 
tólido, V.  g.  o  vinho  bebido  com  excesso  em- 
brutece os  homens,  o  entendimento.  — ,  v.  n. 
tornar-se  como  bruto. — se,  v.r.  o  mesmo  que 
o  ».  n. 

EMBRUTECIDO,  A,  p.  p-  de  embrutecer; 
<adj.  tornado,  feito  bruto,  semelhante  aos-bru- 
tos;  privado  de  sentimentos  humanos,  ex.  «  na- 
ções outr'ora  cultas  estão  hoje  — s;  a  igno- 
rância e  a  credulidade  supersticiosa  tem  —  os 
povos,  » 

EMBRUTECIMENTO,  *.  m.  estado  de  uma 
pessoa  embrutecida ;  estolídez,  estupidex. 

EMBRUXADO,  A,  p.  p.  de  embruxar;  adj. 
enfeitiçado,  maleficiado. 

EMBRUXAR,  v.  a.  (cm,bruxa,  ardes  inf.) 
cbupar  o  sangue  a  uma  criança :  diz-se  das 
bruxas,  segundo  a  falsa  opinião  do  vulgo.—, 
«nfeitiçar,  fazer  mal  a  alguém  com  bruxarias. 

EMBRYÃO,  {Exnbryôci,  pi,)  t.  7n.(Lat.ejn- 
òryo^  çnit  j  j^mbri/on,  iij  çíjkbrÍQn^  om }  em- 
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hryum,  u;  do  Gr.  embryon  ;  hryô,  germinar, 
crescer,  e  en  ou  entos,  dentro.)  gérmen  fecun- 
dado que  começa  adesenvolver-se  nouleroou 
no  ovo.  O  gérmen  toma  o  nome  decmòryao 
quando  as  suas  formas  começam  a  ser  visíveis : 
depois  dá-se-lhe  o  nome  de  feto.—,  (bot.)cór- 
culo,  plantula  seminal,  rudimento  de  uma  no- 
va planta  semelhante  áquella  donde  provem. 
O—  e  formado  de  duas  partes distinctas :  1.' 
o  blastema,  que  conaprehende  a  radicula  ,  a 
plumula  e  o  colo;  2.*  o  corpo  cotyledonar ou 
os  cotyledones.  O  —  pode  apresentar  diver- 
sas modificações  que  se  reduzem  ás  seguintes  : 
1.*  segundo  o  numero  dos  seus  cotyledones  , 
acotyledoneo,  monocotyledoneo ,  dicotyledo- 
neo,  polycotyledoneo ;  2.^  quanto  á  sua  for- 
ma, espherico,  ellipsoideo,  cónico,  turbina- 
do, filiforme,  aclavy^jlo,  cordiforme,  cylíndri- 
co,  trochlear,  lenticular:  3.*  quanto  á  sua 
direcção,  rectilíneo,  arqueado,  recurvado,  an- 
nular,  espiral,  ílexuoso;  4.^  quanto  ásuapo- 
siçao  que  occupa  relativamente  ás  outras  par- 
tes do  grão,  recluso,  axilloso,  central,  excên- 
trico, exterior,  peripherico,  transversal ,  oblí- 
quo ;  5.*  quanto  ás  partes  que  o  envolvem , 
epispermico  ou  endospermico.  —  bulbifero,  os 
bolbilhos  considerados  como  — mixtos  entre 
os  —  fixos  e  os—  grãos;  —  fixoj,  são  os  cor- 
pos reproductores  não  fecundados,  nus  ou  es- 
camosos.  Os  —  fixos  não  se  destacam  natu- 
ralmente da  aggregaçâo  a  que  pertencem ;  é 
necessário  que  a  mão  do  homem  os  faça  iso- 
lar. A  apparição  dos  nós  vitaes  e  dos  — fixos 
esta  era  relação  com  a  presftnça  dos  sexos,  e 
forma  ao  mesmo  tempo  o  caracter  que  dis- 
tingue, tão  naturalmente  quanto  c  possível, 
os  vegetaes  axiferos  dos  vegetaes  apendicula- 
res'  —  laíenies,  são  os  corpos  reproductores 
que  não  se  desenvolvem  por  causas  inespera- 
das. Estes  —  são  visíveis  nos  vegetaes  simples 
que  possuem  uma  só  maneira  de  reproducção, 
ainda  que  existem  naquelles  que  tem  nós  vi- 
taes e  sexos.  São  nús,  espalhados  em  toda  a 
parte  do  tecido  cellular  vivo  do  vegetal ,  fér- 
teis sem  fecundação.  É  ao  desenvolvimento 
não  esperado  destas  espécies  de—  que  são  de- 
vidas as  numerosas  ramificações  de  grande  nu- 
mero de  vegetaes,  como  os  espinhos  da  gleii- 
tsia  triacanihoi  hórrida ;  as  flores  e  os  fru- 
ctos  do  cereis  seliquasarum,  theobroma  cacáo, 
etc.  Du  Petit  Thouars  julga  que  estas  diver- 
sas producções  provêm  do  desen  volvimento  tar- 
dio de  certos  botões  ou  —  fixos,  que  ficaram 
estacionários  na  axilla  das  folhas,  e  que  pelo 
crescimento  do  tubo  vertical  se  acham  envol- 
vidos ate'  ao  momento  emquecírcumstancias 
diíTiceis  de  explicar  favorecem  a  sua  sahida. 
— )  {^^S-)  cousa  não  desenvolvida.  Estar  em 
— ,  diz-se  de  qualquer  cousa  ainda  informe, 
apenas  começada,  que  carece  da  ordem  e  per- 
feição que  deve  ter  no  seu  complemento. 

EMBRYOGRAFÍA  OU  EMBRYOGRAPHÍA.  $, 
f,  (Gr.  embryon,  cmbuião,  e  graphô  j    aej» 
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crevo.)  parte  da  anaiomia  que  tem  por  obje- 
cto a  descripção  do  feto. 

EMBRYOLOGÍA,  f. /.  (Gr.  cmbrj/on,  em- 
bryâo,  c /o^os,  discurso.)  (med.)  conhecimen- 
to das  leis  que  regtilam  a  formação  e  o  des- 
envolvimento do  embryão  ou  ftito. 

EMBRYOLÒGICO,  A,  ad)'.  que  pertence  á 
einbryologia. 

EMBRYONADO,  adj.  m.  (Lat.  cmbryonatut .) 
(bot.)  nome  dado  por  llichard  aos  vegelaes 
cujo  órgão  reproductor  e' munido  de  embryão. 

EMBRYOTAGIA,  *. /.  (Lat.  €mhri/on,  oi^tt, 
embryão,  e  tego^  is,  cobrir ;  encobrir ;  escon- 
der; defender;  conservar.)  (bot.)  nome  dado 
por  Gcçrtner  a  alguns  grãos  que  se  encontram 
mais  ou  menos  distantes  do  hilo,  como  na  ta- 
mareira, etc. 

EMBRYOTLASTO,  s.  m.  {Lat.  embryot filas- 
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cnioryon,  embujao,  e  thlaó ,  ou 
quebro.)  instrumento  para  quebrar  os  ossos  do 
feto  e  facilitar  a  sua  extracção  nos  partos  la- 
boriosos. 

EMBRYOTOMÍA,  s.  /".  (do  Gr.  cmhri/on,  e 
iemnô,  eu  corto.)  dissecção  do  feto,  operação 
pela  qual  se  corta  a  criança  morta  na  matriz, 
em  casos  em  que  as  dimensões  do  pelvis  não 
permittem  efíectuar-se  o  parlo  natural,  ou 
ajudado  do  fórceps. 

,  EWBRYULKÍA,  s.  /.  (Lat.  emlryulda  ,  do 
Gr.  emhryon,  embryão,  e  helko,  eu  tiro.)  ex- 
tracção do  feto,  por  meio  de  instrumentos , 
nos  partos  laboriosos  ou  contranaturacs.  V. 
Ceíarea. 

EMRUA,  t.  in.  insecto  doBrazil,  curto,  ro- 
liço, de  muitos  pes  miúdos,  de  que  se  faz  mas- 
sa que  queima  a  carne. 

EMBUÇADAMÊNTE,  adv.  (p.  lis.)  com  dis- 
farce, dissimuladamente,  ás  escondidas;  com 
rebuço  ;  de  maneira  a  não  otfqnder  o  pejo.  Con- 
tou o  caiO  escandaloso  — ,  em  palavras  dissimu- 
ladas. 

EMBUÇADO,  A,  p.  p.  de  embuçar;  adj.  co- 
berto com  ve'o,  com  manto,  capa,  capote;  en- 
coberto, V.  g  CL  manliã,  o  sol —  em  nuvens; 
disfarçado,  dissimulado  ;  pessoa,  palavras,  ten- 
ções, traições  — ;  tinha-se  —  ;  o  capote;  tra- 
zia comsigo  gente  — ;  tinha  -    as  mulheres. 

EMBUÇADO.    V.   Emboçado. 

EMBUÇADO,  A,  s.  (do  adjectivoj  homem  em- 
buçado, raullier  coberta  com  véu  ou  capa. 

EMBUÇAR,  v.a.  {cm,  buço,  cr  des.  inf.)  co- 
brir, encobrir  oioslocom  o  embuço,  comveu, 
capa,  manto,  capote;  (fig.)  encobrir,  dissimu- 
lar, V.  g.  — a  sua  tenção,  — a  pobreza.  —  a 
parede.  V.  Emboçar. 

EMBUÇA U-SE,  V.  r.  cobrir  parte  do  rosto 
com  a  capa  ou  capote,  para  se  resguardar  do 
frio,  ou  para  não  ser  conhecido ;  (fig.)  enco- 
brir-se,  disfarçar-so,  dissimular-so  ( — se  em  ou 
com  alguma  cousa).  Neste  ultimo  sentido  tam- 
bém se  acha  usado  activamente,  r.  g.  — a  sua 
tenção. 

EMBUCHADOj  A,  p.  p.  de  embuchar;  adj. 
voi..  ir. 


(vulg.)  que  teni^^chbio  ò  fcuchd/  "rattoí   (fig.) 
amuado,  enfadado  etaciLnrno,      "        ' 

EMBUCHAR,  u.  a.  {cm,  bucho,  ar  des.  inf.) 
(vulg.)  encher  o  bucho,  fartar,  saciar. 

EMBUÇO,  s.  m.  a.  parte  da  capa  ou  capote 
com  que  algum  se  embuça;  (fjg.^  disfiBHrce, 
dissimulação;  rebuço,  mascara.  /      "'^*  ''^   o 

EMBÍ/DE,  s.  m    (ant.)  funil. 

EMBUiZADO,  A,  p.  p.  de  embuizar;  ad^^ 
(ant.)  curvado,  encurvado  como  o  arco  dabuiz 
ou  abuiz,  cx.  ii  As  cintas  da  náo  — s.  ??  (Bar- 
ros). As  estacas  estavam — í.  "  (Barros),  a  Os 
cadáveres,  uns  jaziam  tendidos...  (estendi- 
dos) outros  com  os  corpos  — s.  »  (Castanh., 
iiv.2). 

EMBUiZAR,  V.  a.  (em,  bu{%,  ar  des.  inf) 
(ant.)  curvar,  arquear  como  o  arco  da  armadi- 
lha cliamada  buiz. 

EMBULO.  V.  Embolo. 

EMBURILIIADA  ,  (ant.)  EMBUBILHADO  , 
(ant.)  EMBURILHAR-SE,  [íint.)  V .  Embrulha- 
da, Embrrdliado,   Embnílhar-se. 

EMBURRADO,  A,  p.  p.  de  emburrar  ;  ad/^ 
emperrado. 

EMBURRAR,  v.  n.  {em  burro,  ar  des.  inf,) 
(vulg.)  ficar  parado  como  burro,  teimar,  obs- 
íinar  se. 

EMBURRICADO;,  A,  p.  v.  de  emburricar. 

EMBURRICAR,  v  a.  {cm,  burrico,  ar  deá, 
iuf.)  (vulg.)  lograr,  embelecar,  tentar  enganar 
grosseiramente  como  atolo  rematado. 

EMBURULHADA,  EMBURULHAB,  (arttiV  V. 
Embrulhada,   Embr^ilhar.  'Hr-i 

EMBUSTE,  (do  Lat  impôsilum,  sup.  de  tm- 
pono,  cre,  enganar,  impor.)  mentira  disfarça- 
da com  artificio;  impostura;  engano  nocivo», 
embaimento  ;  enredo. 

EMBUSTEADO,  A,  p.  p.  de  embustear  ;  de?/, 
illudido  por  embusteiro;  feito,  dito  com  em- 
buste, cx.  »í  Historia  — .  »  (Couto).  Jogo  de 
passa  passa  —  pelo  mundo.  O  astuto  impos- 
tor tinha  —  todos  os  circumstantes. 

EMBUSTEAR,  V.  a.  {embuste,  ar  des.  inf.) 
enganar  cora  embusies,  iJludir  como  fazem  os 
embusteiros,  com  patranhas,  mentiras,  impor, 
eaibair. 

EMBUSTEIRO,  «.  ni.  A,  /.  pessoa  que  usa 
de  embustes,  que  os  inventa ;  impostor  5^  men- 
tiroso. ■ :  ■ 

EMBUSTICE,  s.  f.  embuste,  maneira  artifi- 
ciosa de  enganar  com  embustes,  habito  deem- 
bustear.  ■■ )   r'  i'<  "'•  -•'-  -^ 

EMBUTÍDÊIRA,  s.  f.  (t.  déÓirivcs)  peça  de 
metal  com  diffcrentes  cavidades,  sobre  que  se 
carregam  as  chapas  de  oiro  ou  prata,  para  fa- 
zer os  botões  relevados. 

EMBUTIDO,  A,  p.  p.  de  embutir;  adj.  em- 
bebido, com  peças  de  outra  cor,  no  chão  da 
madeira,  pedra,  metaes,  fazendo  lavores,  mar- 
chetado; encaixado,  introduzido,  atochado. 
— ,  «.  m.  obra  de  madeira,  marfim,  pedra  ou 
metal,  que  se  fí'z  encaixando  umas  peças  em 
outras  da  mesma  ou  diversa  matéria,  porém  de 
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distincta  còr,  de  sorte  que  formem  vários  la- 
vores «figuras. 

EMBUTIDÔR,  s.  m.  o  que  faz  embutidos,  e 
obras  de  tauxia,  marchetadas;  (fig.  famil.)  o 
que  embute  mentira,  noticia  falsa. 

EMBUTIDÍJRA,  «./•  acção,  trabalho  de  em- 
butir ou  fazer  embutidos. 

EAIBUTÍR,  V.  a.  (do  Fr.  emboiter,  engastar, 
áeboite,  caixa.)  atochar  peças  de  outra  corno 
assento  ou  chão  de  madeira,  marfim,  etc.  para 
fazer  embutidos ;  (fig.j  famil.)  encaixar,  intro- 
duzir, meter  uma  cousa  dentro  de  outra ;  im- 
pingir, fazer  crer  (a  alguém  uma  mentira,  uma 
fabula). 

EMDEN  (geogr.)  cidade  e  porto  do  Hano- 
ver,  no  circulo  d' Aurich,  a  4  legoas  d' Aurich, 
sobre  o  Ems  na  sua  foz,  e  golfo,  chamado  de 
Dollart;  12,000  habitantes.  Algodões,  meias, 
velas  para  navios.  Commercio  florescente,  fa- 
vorecido pelo  canal  d' Emden  a  Aurich.  Estal- 
leiros ;  pesca  de  harenques.  Emden  pertenceu 
á  Prússia,  e  fazia  então  parte  da  Frisa  orien- 
tal; pertence  ao  Hanover  desde  1814.  E'  ce- 
lebre por  ter  dado  o  seu  nome  á  confissão  bel 
ga  reformista,  que  foi  ptimeiro  redigida  no  Bra- 
bante  em  francez  por  Gnydo  de  Brest  em  1562, 
e  depois  traduzida  em  Alíemão  em  Emden  em 
1571,  Esta  confissão  foi  aprovada  em  Dordre- 
chet  em  1619,  e  na  Haya  em  1651. 

EME  ou  VOLTAS-DO-EMB,  (geogr.)  rápidas 
correntes  do  Brazil,  que  se  encontram  no  rio 
Doce,  nos  lugares  onde  as  aguas  se  acham  en- 
taladas em  canaes  cavados  em  rocha,  as  quaes 
parecem  imitar  afigura  d'um  M  n'um  espa- 
ço de  perto  d'um  quarto  de  légua. 

EMENDA,  s.  /.  acção  e  eífeito  de  emendar; 
correcção  de  falta  ou  defeito,  mudança  para 
melhor  no  physico  ou  no  moral ;  correcção  dos 
erros  de  uma  obra,  nota  sobre  os  seus  defeitos; 
satisfação,  compensação  do  damno  ou  injuria 
feita,  V.  g.  dar  a  —  daoffensa.  Dar  —  de  al- 
guém a  outrem^  castiga-lo  pelo  que  fez  á.pes- 
soa  a  quem  se  dá  a  satisfação.  Fa%er  — ,  in- 
demnizar. Tomar  —  de  alguém,  satisfazer-se, 
indemnizar-se.  —  da  iraição,  tirar  vingança 
d'ella,  castigá-la.  Todas  estas  phrases  são  hoje 
pouco  usadas.  Tomar  — ,  emendar-se.  Não 
ter  — ,  ser  incorrigível.  — ,  (ant.)  multa.  — , 
peça  de  pano,  madeira,  etc.  que  se  acrescenta 
a  outra  para  lhe  dar  o  comprimento  ou  largu- 
ra necessária ;  o  logar  onde  esta  peça  se  acres- 
centa. —  da  roda,  (mar.)  o  madeiro  que  for- 
ma o  centro  dostrez,  de  que  se  compõe  a  roda 
de  proa. — s  daseamboías,  continuação  d' el las 
ouseussupplementos,  que  formam  os  lados  das 
portas  dos  guarda-lemes.  — •,  (nojogodapella) 
resarcimento  que  se  exige  de  quem  levou  par- 
^tido  excessivo. 

(e  XMENDADÍSSIMO,  A,  aá/.  superl.  deemen- 
■"  ado,  correctíssimo. 

EMENDADO,  A,  p.  p.  de  .emendar  ;  adj.  cor- 
recto, corrigido ;  mudado  para  melhor,  — men- 
te, adv.  correctamente.  * 


KMENDADÔR,   8.  m.  ÔRA,   f.  pessoa  que 
emenda,  corrige. 

EMENDAR,  v.  a.  (Lat.  emendo,  orc^' epref. 
fora,  menda  ou  mendum,  mancha,  nódoa,  er- 
ro, falta;  pi.  menda  manchas,  erros.  Os  ety- 
mologistas  derivam  menda  de  radicaes  imagi- 
nários, ou  inadmissíveis.  Por  eo;.  Court  de  Ge'- 
belin  diz  que  vem  de  man,  cobrir ;  man,  ra- 
dical de  manus,  mão.  A  verdadeira  origem  do 
vocábulo  Latino  encontra-se  no  Gr.  miaínôf 
sujar,  pôr  nódoa,  manchar.)  corrigir  o  que  ti- 
nha falta,  erro,  mudar  para  melhor,  fazer  que 
alguma  cousa  má  fique  boa  tirando-lhe  os  er- 
ros ou  defeitos  ex.  »  Fallando  francamente,  os 
homens  são  dignos  de  lastima  por  serem  gover- 
nados por  outros  homens:   só   Deus  poderia 
emendal-os.  (Fénelon).  O  bom  êxito  das  em- 
prezas  emenda  bem  as  cionjecturas.  ?»  (Paleot- 
ti) ;  castigar,  punir,   tirar  satisfação  de  offen- 
sa ;  mulctar ;  resarcir,    remediar,  satisfazer  o 
damno  ou  injuria  feita.  — o   damno,  a  oj^ensa 
feita,  indemnizar.  —  o  ganho  que  alguém  de- 
via fa%er,   (e   desusada)  resarcir,   indemnizar. 
ex.  «—  uma  graça  com  outra,  jí  (Azurara.  É 
antiquada)  pagar,  recompensar,  retribuir. — a 
mâoj  corrigir-se,  mudar  de  proceder  para  evi- 
tar cair  de  novo  no  erro  commetido.  —  a  vi- 
da^ os  costumes,  mudar  de  vida,  de  costumes 
para  tomar  outros  melhores,  — com  a  industria 
a  má  fortuna,  suprir,  remediar.  — ,  (forens.) 
revogar  uma  sentença. — ,  (med.)  corrigir  al- 
guma qualidade,  disposição  má  (—a  acrimo- 
nia  dos  humores,  a  disposição  á  plethora). — , 
acrescentar  uma  peça  de  panno,  madeira,  etc. 
a  outra  para  lhe  dar  comprimento  ou  largura 
necessária  ( — o  frechai;  —  a  corda,  o  cabo; 
—o  tapete,  o  cortinado ;  (fig.  e  des.)  emendam 
as  noites  aos   dias  em  seus  banquetes,  isto  e', 
ajuntam).  —  o  apparelho,  (mar.)  quando  o  ap- 
parelho  do  cabrestante  tiver  acabado  a  tirada, 
e  o  tornam  a  levar  avante  para  novamente  se 
preparar  para  virar.  Também  se  diz  —  quan- 
do os  marinheiros,  estando  no  extremo  do  ca- 
bo que  alam  de  levariba,  tornam  a  ir  pegar 
no  mesmo  cabo  para  o  continuar  a  alar  da 
mesma  forma. — se,  v.  r.  corrigir-se  de  algum 
defeito,  máo  habito,  sestro. 

EMENDA VEL,  adj.  dos  2  g.  (des.  ave/.)  que 
se  pôde  emendar,  capaz,  susceptível  de  emen- 
da. 

EMENDICaR,  o.  a.  (ant.)  mendigar. 
EMENTA,  8.  f.  (do  Lat.  e  prep.,  de,  e  mens^ 
mentis,  memoria,  mente.)  (ant.)  memoria, 
lembrança,  assento  que  se  faz  de  alguma  cou- 
sa por  escrito ;  resumo,  recopílação ;  summa- 
rio  do  conteúdo  de  lei,  carta,  provisão,  alva- 
rá. — s,  pi.  lembranças,  conta  breve ,  aponta- 
mento de  receita  e  despeza.  Apontar  por — «, 
isto  e,  fazer  o  apontamento  das  princípaes  clau- 
sulas de  escritura,  contracto,  psra  depois  as  la- 
vrar por  extenso,  cr.  u  vir  á — ,  «  vir  a  rece- 
ber o  passe  segundo  a  — .  n  Ord.  Afíons.  Li' 
vrar-^P  (ant.)  despachar,  conceder  o  Jivra-» 
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mento  ao  reo,  em  conformidade  do  aponta- 
mento ou  subscripção,  posta  no  seu  requeri- 
mento e  apresentada  ao  rei,  — ,  commeraora- 
câo  por  defuntos. 

EMENTADO,  A, p.p.  de  ementar  ;  adj.  (ant.) 
mencionado,  assentado. 

EMENTÂIRO,  t.m.  (ant.)  livro  de  lembran- 
ças oii  apontamentos.  V.  Ementário. 

EMENTAR  v.  a.  [ementa,  ar,  des.  inf.  (ant.) 
mencionar,  apontar;  commemorar. 

EMENTÁRIO,  s.  m.  livro  de  lembranças  ou 
apontamentos;  rol,  inventario.  Étermaexcel- 
lente  e  melhor  que  memorando. 

EMERES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
víncia de  Traz-os-Montes,  arcebispado  de  Bra- 
ga, dislricto  de  VillaReal,  concelho  de  Carra- 
zedo de  Monte  Negro. 

EMERGÊNCIA,  s.  %  {emergir,  des.  encia.) 
occurrencia,  incidente,  successo  fortuito;  e 
que  exige  immediata  attençâo,  conjunctura 
critica,  V.  g.  na  —  do  perigo  não  perdeu  o  ac- 
cordo,  e  lançou  mão  de  tido  o  que  convinha 
para  o  atalhar. 

EMERGENTE,  adj.  dot  2  g.  (Lat.  emergem, 
tis.)  (didact.)  que  nasce  e  provêm  de  outra 
cousa  Cousas^—j  que  podem  occorrer  ou  so- 
brevir. Damno — ,  (forens.)  que  resulta  da  de- 
tenção ou  demora  do  dinheiro.  Lucros  cessan- 
tes e  damnos — j,  phrase  mercantil,  isto  é,  dam- 
nos,  prejuízos  que  nascem,  provêm,  resultam, 
V.  g.  do  empate  de  dinheiro,  da  demora  do  na- 
vio no  porto,  do  sequestro  das  fazendas.  i2a?oi 
— ,  (phys.)  raios  de  luz  que  saem  de  um  meio, 
depois  de  o  ter  atravessado.  Anno — ,  (chronol.) 
época  da  qual  se  principia  a  contar  o  tempo. 

EMERGIDO,  A,  p.  p.  dè  emergir ;  ac?;.  saí- 
do donde  estava  mergulhado  ou  occulto.  V. 
Emergir. 

EMERGIR,  V.  n.  {hoX.  emergo,  ere;  cprep. 
mergo,  ere,  mergulhar.)  (phys.)  sair  de  den- 
tro de  algum  fluido  onde  estava  mergulhado; 
subir,  elevar-se,  mostrar-se  o  que  estava  oc- 
culto e  deprimido,  c.  g.  —  o  sol  das  trevas,  do 
horizonte,  das  sombras  da  noite; — o  astro,  o 
planeta  do  eclipse.  Também  se  usa  no  sentido 
(fig.)  «.  g.  as  sciencias  emergiram  das  trevas 
da  ignorância. 

EMERICO,  (hist,)  rei  da  Hungria,  filho  de 
Bela  III,  succedeu  lhe  em  1196,  promulgou 
leis  severas  contra  a  oppressão  dos  senhores  feu- 
daes,  suíTucou  pela  sua  eloquência  e  valor  uma 
revolta  do  exercito;  perdoou  a  seu  irmão  An- 
dré, autor  da  revolta,  fez  um  tratacdo  com 
Veneza,  e  morreu  em  1204,  deixando  a  coroa 
a  seu  filho  Ladislau,  que  só  a  conservou  por 
seis  mezes. 

EMERIGON,  (hist.)  jurisconsulto  francei, 
nasceu  em  1785,  morreu  em  1785,  foi  advoga- 
do em  Aix,  e  depois  conselheiro  noalmiranta- 
do  de  Marselha.  Deixou  um  Tractado  de  Se- 
guros, e  Contractos.  Memorias  sobre  as  contes- 
tações marítimas. 

EMÉRITA  AUGUSTA,  (geogr.)  hoje   Meri- 


da,  cidade  da  antiga  Lusitânia  na  parte  occu- 
pada  pelos  Vettôei,  sobre  o  rio  Ana,  era  c  e- 
lebre  pela  tintura  de  lãs.  Havia  outras  cidade» 
na  Hespanha  do  mesmo  nome. 

EMERITENSE,  adj,  do$  2  g.  pertencente 
a,  ou  natural  da  cidade  de  Merida,  chamada 
pelos  romanos  Emérita  Augusta. 

EMÉRITO,  adj.  m.  (Lat.  emeritiim,  pensilo 
de  soldado  veterano ;  e  pref.  e  meritum,  esti- 
pendio ,  merecimento  ,  ou  mérito,  are,  mere- 
cer, canhar.)  dizia-se,  entre  os  Romanos,  do 
soldado  que  tinha  cumprido  o  seu  tempo  de 
serviço.—,  V.  Jubilado. 

jÊMERO,  *.  m.  (bot.^  arbusto  pertencente  a 
familia  das  leguminosas.  Lança  um  tronco  an- 
guloso ;  tem.  as  folhas  pinnuladas  com  ímpa- 
re ;  as  flores  papilionaceas,  amarellas,  com  sal- 
picos vermelhos;  e  as  unhas  das  pe'talas  tre» 
vezes  mais  compridas  que  o  calis. 

EMERSÃO,  s.  f.  (Lat.  emersio,  onís,  de 
emersus,  p.  p.  de  emergo,  ere,  emergir.)  (di- 
dact.) acção  de  sair  de  dentro  de  um  fluido  on- 
de estava  mergulhado.  As  três  emersões  do  ba- 
ptismo, o  tirar  a  criança  debaixo  da  agua  três 
vezes  :  oppòe-se  a  immersão. — ,  (astron.)  saída 
de  um  astro  da  sombra  de  outro  corpo  celes- 
te que  o  eclipsava ;  appariçâo  de  uma  estrel- 
la  ou  de  um  planeta  que  o  sol  encobria  por 
lhe  estar  muito  próximo,  e  quesáe,  por  assim 
dizer,  dos  raios  deste  astro. 

EMERY  (Miguel),  (hist.)  intendente  das  fi- 
nanças, foi  thesoureiro  do  rei,  e  favorito  de  Ri- 
ehelieu  e  Mazarin,  que  o  encarregaram  de  va- 
rias missões  importantes.  Mas  as  suas  exacções 
lhe  attrahiram  oodio  do  povo,  e  perdeu  o  lu- 
gar em  1640.  Historia  do  que  se  passou  em  Itá- 
lia relativamente  aos  ducados  de  Mantua  e 
Monteferrate. 

EMERY  (Jacques),  (hist.)  superior  de  S.  Sul- 
picio,  nasceu  em  1733,  morreu  em  1811,  foi 
autor  de  varias  obras  estimadas,  e  invocou  em 
favor  da  religião  a  autoridade  dos  maiores  phi- 
losophos.  As  principaes  sãoí  «O  espirito  de 
Leibnitz,  o  Christianismo  de  Bacon,  Pensamen- 
tos de  Descartes,  Novos  opúsculos  deFleury.  ! 

EMESO,  (geogr.)  hoje  Hems  ou  Homs,  ci< 
dade  da  Syria  na  Phenicia  do  Líbano,  aO.de 
Palmyra,  e  ao  N,  de  Sidon.  Os  habitantes  de 
Emeso  adoravam  o  sol  sob  a  forma  d'umcone 
de  pedra,  enomede  Elagabal.  Foi  nesta  cida- 
de que  foi  proclamado  o  imperador  Helioga- 
balo.  O  imperador  Aureliano  ali  derrotou  Ze- 
nobia  em  273. 

EMETICIDADE,  s.  f.  (med.)  virtude  emética. 

EMÉTICO,  A ,  adj.  e  s.  m.  (Lat.  emeticus, 
do  Gr.  eméô  vomitar.)  (medicamento)  que  pro- 
voca o  vomito.  A  ipecacuanha  e  o  tártaro  de 
potassa  e  de  antimonio  são  os  melhores  eme'ti- 
cos.  Muitas  vezes  por  este  simples  termo  se 
designa  expressamente  o  tártaro  de  potassa  e 
de  antimonio  (tártaro — ,  na  linguagem  an- 


tiga 
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dio)  que  excita  o  vomito  e  as  evacuações  al- 
vineas,  que  purga  por  baixo  epor  cima. 

EMETÍNA,  s.f.  (chim.)  substancia  desco- 
berta na  ipecacuanha  ena  viola  emética.  Mos- 
tra-se  na  forma  de  escamas  transparentes,  aver- 
melhadas, inodoras,  de  sabor  amargo,  que  at- 
tracra  a  humidade  do  ar,  e  se  dissolvem  facil- 
mente no  alcohol.  A  emetina  deve  consi- 
derar-se  como  principio  activo  da  epecacua- 
iiha,  e  a  ella  e'  que  somente  se  podem  attri- 
buir  todas  as  propriedades  importantes  desta 
raiz. 

EMETIZADO,  A,  p.  p.  de  emetizar ;  adj. 
(med.)  a  quem  se  administrou  emético.  Bebi- 
da— ,  a  que  se  ajuntou  substancia  vomi- 
tiva. 

EMETIZAR,  V,  a.  (do  Gr.  émetos,  vomito, 
e  i%ô,  pôr,  faier  sentar),  pôr  ou  deitar  emé- 
tico era  alguma  bebida,  misturar,  ajuntar 
substancia  emética  a  um  medicamento  liqui- 
do ou  solido  (—  o  vinho,  a  bebida ;  —  a  mas- 
sa pillular) ;  administrar  eméticos  aos  doen- 
tes. 

EMETOLOGIA,  ».  /•  (med.)  tratado  do  vo- 
mito e  dos  eméticos. 

EMFATIOTA,  adv.  (ant.)  para  sempre,  sem 
translação  dos  prédios  dados  emfateosim.  V. 
JEnfesto. 

EM-HASTADO,  A,  adj.  (ant.)  arvorado  em 
hasta  (bandeira). 

EMIGRAÇÃO,  s.  /,  (do  Fr.  cmigraiion)  ac- 
ção e  effeito  de  emigrar ,  saida  voluntária  de 
pessoas  que  abandonam  a  pátria  para  irem  ha- 
bitar terra  remota  pertencente  ou  não  ao  mes- 
mo dominio ;  todos  os  emigrados. 

EMIGRADO,  A,  p.  p.  de  emigrar;  adj.  e  s. 
o  que  abandonou  a  sua  pátria  com  animo  de 
refugiar-se  ou  estabelecer-se  em  paiz  estra- 
nho. 

EMIGRANTE,  s.  e  adj.  dos  2g.  (do  lat.  em/- 
grant,  tis ^  ou  migrant ,  tis,  p,  a.  de  jni- 
gro,  asy  mudar  de  habitação;  emigro,  as,  emi- 
grar), que  está  no  ponto,  no  acto  de  emigrar, 
que  parte,  se  mete  a  caminho,  ou  se  embarca 
para  emigrar  (os  —  de  Inglaterra  para  o  Ca- 
nadá :  são  muitos  os  — ). 

EMIGRAR,  V.  a.  (c  pref.  Lat.  que  denota 
saida,  e  Lat.  migro,  are,  ou  emigro,  are,  emi- 
grar; migro,  do  Gr.  oimé,  caminho,  e  agro», 
campo,  em  Lat.  ager,  agri)  deixar  a  sua  pá- 
tria ou  terra  própria  para  se  refugiar  ou  esta- 
belecer em  paiz  estranho,  sujeito  ou  não  ao 
mesmo  dominio,  expatriar-se  (milhões  de  ir- 
ia ndezes  emigraram  para  a  America;  da  Ir- 
landa emigra  todos  os  annos  muita  gente); 
deixar  a  terra  natal  temporariamente,  r.  g. 
para  evitar  ser  perseguido.  « Qual  dos  dous 
flagellos  (o  fanatismo  e  a  falsa  philosophia) 
tem  feito  emigrar  maior  numero  de  desgraça- 
dos P  (Perceval). 

Syn.  comp.  Emigrar f  irantmigrar,  dester- 
rar. Emigrar  e  seus  derivados  são  termos  ne- 
cessários que  faltavam  na  lingua,  e  são  de  bom 


cunho  latino;  transmigrar  encerra  a  ideia  do 
logar  para  onde,  que  não  e'  essencial  em  emi- 
grar, sair,  deixar  a  pátria:  íranimigraçdo  não 
pôde  supprir  emigração.  Desterrar  exprime 
ideia  mui  diversa,  e  quem  emigra  não  se  des- 
terra, no  sentido  o  mais  usual  de  dester- 
rar. 

EMIL,  (geogr.)  rio  da  Mongólia  na  Dioun- 
garia,  nasce  nos  montes  Tchamar-Daban,  e 
vai  cair  no  lagoKiourgha. 

EMÍLIA,  (geogr.)  em  Latim  Aemilia,  pro- 
vincia  deGailia  Cesalpina,  creada  nos  últimos 
tempos  do  império,  era  uma  das  provincias  da 
diocese  da  Itália,  estava  situada  ao  S.  do  Pó, 
entre  a  llaminia  a  E.,  e  a  Liguria  a  O.,  e  cor- 
respondia pouco  mais  ou  menos  ao  ducado  de 
Parma,  Placencia,  Modena,  e  á }  arte  Occiden- 
tal da  legação  deBoIon*^a.  Tinha  por  capital 
Placentia,  (Placencia)  ou  Bonomia  (Bolonha). 
Devia  o  seu  nome  avia  Emiliana,  que  a  atra- 
vessava. 

EMILIANNA  (via),  (geogr.)  Aemiliana  tia, 
grande  estrada,  deAoma  a  Arimino,  que  pas- 
sava por  Pisa  e  Placencia.  Devia  o  seu  nome 
a  Emilio  Scauro,  'que  a  começou.  Foi  conclui- 
da  por  Lépido. 

EMILIANO,  (hist.)  M.  J.  Aemilius  Aemilia- 
rxus,  imperador  romano,  natural  da  Mauritâ- 
nia, coramandava  o  exercito  romano  contra  os 
Persas,  e acabava  de  obrar  prodígios  de  valor 
quando  foi  proclamado  imperador  pelos  sol- 
dados em  lugar  de  TrebonianoGallo,  em  253, 
Tendo  porem  Valeriano  revestido  a  purpura 
pouco  depois,  veio  attaca-Io  junto  de  Spoleto, 
eos  seus  soldados,  cançados  de  terem  sempre 
que  combater,  assassinaram-no ;  tendo  só  rei- 
nado quatro  mezes.  Houve  no  tempo  deGal- 
liano  outro  Emiliano,  que  usurpou  a  purpura 
no  Egypto,  e  recebeu  dos  habitantes  o  nome  de 
Alexandre.  Foi  derrotado  e  morto  porTheo- 
doto  general  deGalliano. 

EMILIANO,  (Scipião),  (hist.)  V.  Scipiâo. 

EMÍLIO  (S.),  (hist.  rei.)  foi  martyrisado  na 
Africa  em  250.  Festeja-se  a  22  de  Maio. 

EMÍLIO  (Paulo),  (hist.)  L.  Aemilius  Pau- 
lus,  chamado  o  Macedonico,  nasceu  em  227, 
concorreu  durante  a  sua  prefeitura  para  asvi- 
ctorias  dos  Romanos  na  Hespanha  em  189, 
conquistou  a  Lyguria  durante  um  primeiro 
consulado  em  182,  não  conseguiu  ser  reeleito 
cônsul,  e  retirou-se  da  politica  por  algum  tem- 
po. Sendo  porem  eleito  novamente  em  168, 
e  encarregado  da  guerra  contra  Perseo,  des- 
envolveu a  maior  energia  contra  este  desgra- 
çado príncipe,  venceu-o  em  Pydna,  apossou- 
se  de  toda  a  Macedónia,  que  reduziu  a  pro- 
víncia romana,  e  aprisionou  Perseu  em  San- 
cothraces.  Na  sua  volta  deram-lhe  as  honras 
do  triurapho.  Esta  cerimonia  durou  três  dias, 
e  as  sommas  de  dinheiro,  barras  e  objectos  de 
ouro,  que  trouxe  para  o  thesouro,  foram  de 
tão  avultado  valor  que  os  cidadãos  romanos 
não  pagaram  mais  impostos  ate'  ao  anno  44, 
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íitiíès  áé  Jesú-Cíhristo.  Paulo  Emílio  moTrè\i*étti 
158.  Um  dos  seus  filhos,  adoptado  pelo  filho 
do  grande  Scipiâo ,  foi  conhecido  pelo  nome 
de  Scipiâo  Emiliano.  O  pai  de  Paulo  Emilio, 
chamado  também  L.  Emilio  Paulo,  foi  con. 
sul  em  219,  antes  de  Jesu-Christo,  fez  com 
prospero  successo  a  guerra  a  Demétrio,  rei  da 
Illyria,  e  obteve  o  triumpho;  cônsul  pela  se- 
gunda vez  em  SI 5,  com  Varrão,  não  poude 
evitar  a  derrota  de  Cannas,  e  morreu  no  cam- 
po de  batalha. 

EMILIO  (Paulo), (hist.)  Paulus  Emilius,  his- 
toriador moderno,  nasceu  em  Verona  em  1460, 
abraçou  o  estado  ecclesiastico,  e  viveu  em  Ro- 
ma, aonde  adquiriu  reputação  de  sábio.  Luiz 
XII  chamou-o  a  França  e  encarregou-o  de  es- 
crever a  historia  de  França,  que  publicou  em 
1500  com  o  titulo  de'.^  De  rebus  gesíis  Fran- 
corum,  desde  os  primeiros  tempos  da  monar- 
chia  ate'  ao  5.**  anno  de  Carlos  VIII. 

EMINA,  s.  f.  (V.  Hemina)  (ant.)  medida 
de  capacidade  para  os  sólidos,  igual  a  quarta 
e  meia  em  Lisboa. 

EMINADA,  s.f.  (anl.)  terra  que  leva  uma 
emina  de  semeadura. 

EMINEU,  {geogr.)  Hcemi  Extrema,  cabo  da 
Turquia  da  Europa  no  mar  Negro,  situada  na 
extremidade  da  cordilheira  dos  montes  Bal- 
kan. 

EMINÊNCIA,  s.  /.  (Lat  eminência^  e  pref., 
e  minco  ere,  estar  a  ponto  de  cair,  ameaçar 
queda)  altura,  sitio  elevado  sobre  um  terreno 
plano ;  pequena  altura;  (fig.)  excellencia,  su- 
perioridade, sublimidade  de  engenho,  virtude 
ou  outro  dote  da  alma.—,  titulo  honorifico 
quC/ge  dá  aos  cardeaes,  e  ao  grão  mestre  da 
Oídem  de  Malta. 

EMINENCIAL,  adj.  dotjíg.  (filos.)  que  pô- 
de produzir  um  effeito,  não  por  ter  connexào 
formal  com  elle,  mas  por  uma  virtude  que  o 
abraça  com  excellencia  (causa). 

EMINENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  eminent, 
til,  p.  a.  de  emineoj  ere.  V.  Eminência)  alto, 
elevado  {sitio,  lugar).  Quando  se  exprime  a 
cousa  que  serve  de  tempo  de  comparação,  se- 
gue-se-lhe  a  prep.  sobre,  ainda  que  se  achem 
nos  poetas  alguns  exemplos  da  prep.  a,  v.  g.: 
O  collo  tinha  a  todos  eminente.  — ,  (hg.)  ex- 
cellente,  superior,  que  sobresáe  e  se  avantaja 
aos  outros  (pessoa,  virtude,  saber,  mérito,  qua- 
lidades). V.  Imminente. 

EMINENTEMENTE,  adv.  em  gráo  eminente, 
com  excellencia,  com  muita  perfeição;  (philos.) 
potencialmente. 

eminentíssimo,  a,  adj.  superl.  de  emi- 
nente ;  titulo  que  se  dá  aos  cardeaes,  ao  pa- 
triarcha,  e  ao  grão  mestre  da  ordem  de  Malta. 

EMIB,  (hist.)  que  quer  dizer  em  Árabe  com- 
mandante,  tiiulo  honorifico,  que  teem  todos 
os  Mussulmanos,  que  pertendem  descender  de 
Mahomet;  estes  emires,  cujo  numero  é  con- 
siderável são  os  únicos  que  teem  o  direito  de 
usarem  turbante  verde  ;  acham-se  espalhados 
VOL.  U. 
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por  todas  as  ciasses  da  sua  nação  e  nao  go- 
zam de  privilegio  algum.  Da-se  também  o  no- 
me de  Emir  a  toda  a  pessoa,  revestida  de  qual- 
quer autoridade,  como  são  os  governadores  de 
província  e  chefes  de  tribu.  Taes  são  o  emir 
dos  Druzos  na  Syria,  vários  emires  árabes,  e 
na  colónia  de  Argel  o  emir  Abd-el-Kader.  A 
palavra  Emir  entra  também  na  composição 
dos  nomes  de  vários  cargos,  taes  são  :  anir-al- 
moumemm,  chefe  dos  crentes,  titulo  que  ti- 
nham os  antigos  califas,  como  chefes  espiri- 
tuaes,  o  qual  se  nao  deve  confundir  com  o 
de  emir-al-moslemim ,  ou  chefe  dos  Mussul- 
manos, titulo  inferior,  que  tiveram  os  prínci- 
pes almoravides,  e  de  que  os  Hespanhoes  fi- 
zeram a  palavra  barbara  miramolim.  Emxr- 
al-ovira,  ou  emir  dos  emires,  titulo  creado 
em  935  por  Rhadi,  califa  de  Bagdad,  e  de 
que  usaram  depois  os  primeiros  ministros  dos 
califas  abassídes:  este  importante  cargo  tor- 
nou-se  hereditário  na  família  dos  sultões  seld- 
joucidas;  hoje  o  titulo  de  emir-al-omra  foi 
substituído  pelo  de  núr-miran  ou  beglerbeg, 
que  tem  a  mesma  significação,  mas  inferior 
autoridade.  Emir-al-rna,  emir  da  agua,  de 
donde  veio  a  palavra  almirante.  Emir-%adeh, 
filho  do  príncipe,  de  donde  se  formou  por 
abreviatura  a  palavra  Mina,  nome,  que  se 
dá  na  Pérsia  aos  príncipes  da  família  real; 
tal  era  Abbos-Mir%a,  filho  de  Feth-Ali-Schah, 
fallecido  ha  pouco  na  Pérsia.  Emir-el-hadij , 
chefe  dos  peregrinos,  encarregado  de  com- 
mandar  as  três  caravanas  de  Damasco,  Egy- 
pto  e  Bagdad,  que  todos  os  annos  se  dirigem 
a  Meca. 

EMISFER10,  *.  m.  V.  Hemispherio. 

EMISSÃO,  s.f.  (Lat.  emissio,  onis,  de  emitia, 
ere,  emittir)  (didact.)  acção  pela  qual  uma  cou- 
sa é  lançada  ouimpellida  para  fora,  v.  g.  a  — 
do  esperma,  dos  raio»  do  sol;  o  cheiro  é  a  im- 
pressão que  faz  no  olfalo  a  —  dos  corpúsculos 
emanados  dos  corpos  odoríferos;  acção  de  pu- 
blicar ;  de  fazer  circular  (uma  lei  ou  decreto; 
apólices,  papel  moeda). 

EMISSÁRIO,  s.  m.  fLat.  cmissarius,  de  C77n*i- 
tus,  p.  p.  áeemillo,  ere, emittir.)  pessoa  que 
se  envia  secretamente  para  observar  e  sondar 
as  inten(;ôes  de  outras,  espalhar  noticias,  dar 
conselhos,  homem  incumbido  de  ir  espreitar, 
sondar  as  acções  e  intenções  de  alguém,  men- 
sageiro injidíoso  encarregada  de  publicar  no- 
vas falsas,  de  corromper  pessoas  do  partido 
adverso.  — ,  conducto,  canal  para  darsahida 
ás  aguas  de  algum  tanque  ou   lago. 

EMISSÁRIO,  A,  adj.  lançado  fora,  expul- 
so. Bode — ,  o  que  os  judeus  lançavam  no  de- 
serto depois  de  o  terem  "carregado  das  maldi- 
ções do  povo.  ex,  a  Quem  sustenta  primeiro 
uma  máxima  philosophica  e  proscrito  como  o 
bode  — ;  mas  não  tarda  que  todos  o  detenham 
e  o  sigam.»  Oxenstiern.  Bode,  capro — ,  pai 
do  rebanho,  pai  da  cabrada.  F^eiax  — s  de  San- 
torini,  (anat,  ant.  e  p.  us.)  os  pequenos  ra- 
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mos  venosos,  que,  passando  a  ^^^"^^'J^'^, 
SOS  do  craneo,  estabelecera  comraunicaçao  en 

^'i:;,l^d'overboUlinoem.í^^^^^ 

ra  fora)  domensageiro  o"f«^l,^^^^'^*';^Xr 
da  cora^  commissâo  secreta  de  ?bservar   sondar 
averiguar  as  intenções,  ^s  acções  de  outras  pes 
soas,  o  estado  das  cousas,  descobrir  quanto  ^e 
deseja  saber,  e  talvez  dar  conselhos,   corrora 

^X^í^rjqtsevaledefalsidades  eengano^, 
com  malicia,  dobrez,  dissimulação  e..gn.do 
para  saber  o  que  se  passa;  ve,  ^^c/rta,  examina 
observa,  esquadrinha   quanto  pode  para  o  ta 
zer  saber  aquém  lhe  paga  para  espmr. 

Explorador  é  o  que  explora,  investiga,  ave 
rigua,  e  examina  com  desejo  de  saber  uma  cou- 
sa^  para  islo  reconhece  e  registra  comsumma 
diligencia  e  cuidado  tudo  o  que  pode  contn- 
buir  a  seu  intento.  ,         .       .    «w, 

Differença-se  o  explorador  do  em^ssar^oem 
que  aquelle  muitas  vezes  explora  por  si  epa 
ra  si,  por  curiosidade  ou  utilidade  própria,  etc. 
sendo^que  este  é  sempre  mandado  Por  -^g"^^ 
equasi  sempre  se  toma  em  mao  sent^^^- ^^^ 
pia  differença-se  dos  dous  em  ser  oíficio  infame 
vil,  deshon?oso,  ainda  que  utie  necessário  ii^ 
teripos  em  que  eivemos :  por  elles  se  descob  em 
conspirações  e  se  protege  a  segurança  dos  cida- 
dãos. O  6mz«ar/o  devesaber  obrar e descobrir- 
^        se  a  tempo  ;  o  c^pia,  occultar-se,  disfarçar  se 
ouvir  e  callar.  Mandam-se  cimssanos  de 

1.-    -,»^.;^.  nn  rr»rte.  nO 


ver,  ouvir  e  cuuai.  i.Tja»i"«."  -- 
uma  terra  para  outra;  ha  ejptas  «^^^f '  "^ 
exercito,  nas  famílias,  etc.   O  que  quer  íazer 
revoluções  vale-se  de  emissários ;  o  que  quer  sa- 
ber quanto  se  passa  serve-se  de esp^a«    lao  vil 
éum  como  outro  quando  sao  ^ajariados,  e  se 
valem  de  meios  infames  e  traiçoeiros ;  comtudo 
O  primeiro  é  menos  vil  porém  mais  ÍJ^^go;?'^ 
segundo   e'  mais  desprezível  porem  de  grande 
utilidade  quando  se  emprega  a  bem  da  segu- 
rança  publica.  .    .         ,     ^_ 

EMITTIDO,  A,  p.  p.  de  emittir ;  aá;.  pos 
to  cm  circulação,  v.  g.   O  governo  tinha  -- 
muito  papel  moeda,  muitas  apólices  vencen- 
do juro^  Era  tal  a  desordem  no  erário  que  se 
n-ao  sabia  ao  certo  a  quantia  de  papel  emitti- 

""emittir,  V.  a.  (Lat.  emitto,ere',  t  pref., 

,nií/a,  ere,  enviar,  mandar,  publicar  expedi   ) 

crear  e  fazer  circular  em  publico,  poremcr- 

culaçâo.  (^  papel  moeda,  apólices  doerano, 

bilhetes  de  bínc^o);  proferir  (-  uma  opinião 

um  parecer);  ejacular,  faier  emissão. -se, e. 

r.  im^pessoal  W-^ivo;  ser  emittido,  ..  g.^n^U 

ím-se  muito  papel,  emiíítram-íe   muitos  bi- 

Ihetes  de  banco. 

EMLiçoM,  (ant.)  V.  EHçâo.     ^ 
EMMA,  ígeogr.)  nome  de  dois  nos  da  Suis- 
sa;  chamado  umoGrandeEmma,  o  qual  nas- 
ce no  cantão  de  Berne,  evai  cair  no  Aar,  jun- 
to aSoleure:  e  outro  Pequeno  Emma  nocan 


emm 

tâodeLucerna,oqualvaicairnoReuss,pro- 
TMMADmK:PO,A,p.p.deemmadeirar, 
^tM^A^^ENTO,.  n..  acção,  ^ 

nâyATEr.':^^^ 

inf.)  dispor  em  madeixa.  . 

MMAGRECBB,  .>.  <"■  "^l^^f^s^x,  ema- 

pronomepes5oaL_«,     .        4^^^^    ^^„,,„. 
procura  de  propos.to  X^  ,„„agr«e«. 

do  pouco,  etc.  tj.  g .         ;    _^    Cp,  us.^  tor- 
«e  á  força  de  beber  vinagre.  -,    IP-       ) 

nar-se  magro.  .    „    «    de  emmagrecer ; 

-e;T«ri5!S:ttr.doõ;: 

«'";  ^'^õ°"»n.isrprincipalmente  na  dim- 
P°-  ~n  2.7oXra:  precede  a  emaciação,  bem 
-rat|t  precede  o  „ar.3^^^   ^. 

pôfraccrmodVa^"----'"^''''^"- 
""""^.^■..HAR  »  a.  (em,  malha,  ar  des. 
i„f.)  fa.er  '-^^^^'^^^J;  ,„brir  de  armadura 

,er  e"»,,'"''»'^^^*  %l^l  armar-se  de  saia  de 
de  maiha.  —se,    l.ai"") 

"'•''""'•  _..v,.    »    V   o.  deemmalhetar. 

BMMALHETADO,  A,  P    P    „^fc,„  „,  des. 

inf.)  ajuntar  por  malhete,,toru  ^^^^,^^^ 
çôes  e  concavidades    nas  peç  j       ^a. 

EMMANaUECER,  v.  t*  »     ^  ^  pe. 

ftcar  manco,  P^^^^^^^^J^^^Ce  hebreu,  que 
EMMANUEL,  (hist.  «^g^O  ««J"^  ^^  ^      J  ^e- 
significa  Deus  comno«co,e  pelo  qu       H 

ta  Isaias  designa  o  Messias  ^rf;. 

EMMARADO,  A,  p.  V'  de  emma 
amarado.  »,  «.  deemmaranhar; 

EMMARANHADO,  ^'  P;P\_ _bello). 

adj.  -bara^t':^;,%^o    ;i^^^^^ 

BMM ARANI^AMENTO,   ».    ^^^^^  ^^^^^^^^ 

sa  enredada,  travada,  {UE-)  ^aphisolo- 

trincada,  ininteUigiyel,  v.  g.  o  F 

phia  escholastica,  pl^tonica  ^^^,^em- 
EMMARANHAR,  .^  a       -^'^^^,,,,  ^U- 

baraçar,  enredar,  travar  urn  ^^  ^^ 

bello,  as  ramas  do  m^to,  etc).  , 
embaraçar-se. 
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lazer-se  ao  mar  largo,  apartar-se  da  costa. 

(mantimento,  agua). 

^^EMMARELECER,  v.  n.   (p.   us.)  amarelle- 

EMMARLOTAR.   V.  Amarlotar. 

ou?,!,^?''^''^"'''  ^'  ?^V  ^-  ^<=  «n^niascarar 
ouemmascarar.se;  adj.    \ .  Mascarado. 

^EMMASCARAR    v.  a.  mascarar;  dissimular. 

SE,  V.  r.  V.  Mascarar-se. 

FMMASSADO,  A,  p.  p.  de  emmassar ;  adj. 
posto  em  masso  (papeis).  ^ 

(pa^pd^r'"'"'  '*  ""•  *^"''''''  P^'  '"^  "^"^^^ 
EMMASTEAR,  ».  a.  (ant.)  mastrear. 
EMMASTREADO,  A,  p.  p.  de  emmastrear; 

agi.  mastreado.  *5» 

EMMASTREAR,  v.  a.  V.  iffas/rear. 
EMMAUS,  (hist.  sagr.)  bairro  da  Judea,  aon- 

Is  s:'r^^"?'^'PP/^^^"^   f^^í^  primeik  vez 
aos  seus  discípulos  depois  da  ressurreição.   V 

EMMÉDADO,  A,  p.  p.   de  emmedar;    adj. 
posto  em  medas  (trigo —)  ^ 

^  EMMÉDAR,  í,.  a.  (em,  meda,  ar  des.  inf.) 
v'-ist.)  ajuntar  em  medas  ou  feixes  fo  tnVo  o 
senteio,  efe  )  ^     ingo,  o 

EMMELAR-SE,     r.    r.  (em,    me/,    ardes 
int.)  untar-se  de  mel,  e^.  como  havia   tantos 

^mitUK,  *.  /.  (do  Gr.  emmelcia.)  (anti- 
g>nd.)  dansa  trágica  dos  Gregos.  ^  ^ 

EMMENAGÓGO,  A,  ac/;.  e  s.  m.  (Lat.  em- 
7n.na^ogus,  do  Gr.  emena,  meustriío,  e  a.^^ 

o''mr:?i:'  '^^"^-"'-^  ^'"^^•)  ^^"^-^^  <j«  todos 

cn  rr  '?"'^P5"t'^^^  ^"«  provocam  as  regras 
cu  a  menstruação.  É  evidente  que  os  .-/de 
vem  ser  tomados,  segundo  as  circumstancias," 
Ou  na  classe  dos  relaxantes,  ou,  pelo  contra 
no,  na  dos  excitantes  e  dos  tónicos ;  mas  é  nar 
ticularmente  nesta  ultima  classe  de  media 
mentos    entre  os  mais  activos,  que  devem  ser 

^rX:  '.-p^^"'^^  -putada's~,,r^r: 

airuda,  a  sabina,  e  artemisia. 

di-^^e^íri'^^''''''*'^^'  *-/-('n«d-)  tratado  ou 
cib,ertaçao  a  cerca  dos  emmenaffoffos 

^S''''''^^"'  «.  «.  etc.   V.  Emendar,  etc 

í»  i  ^se.  Us  velhos  emmemnccem,  isto  e,  fazem- 
se  crianças,  tornam  ao  estado  de  crianças 

EMMENOLOGÍA,  ,.  /.  (n.ed.)  tratadl^bre 
as  regras  ou  menstruação. 

EMM&VTA,,./.   (ant.)  eicV.  Ementa, 
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lanifícios,  cortumes,  etc, 


tantes.  Industria, 
etc. 

^^EMMOLDAR,  v.  a.  (ant.)  moldar ;   amol- 

caixZr^"'"' "  «•  p^-- -í^-^- 

des^Tf?"^^'"''/-  ^-  í^"»'  '"«^%«.  «r, 
des.  inf.)  por  mordaça  na  boca  de  aLuem  • 
(fig.)  fazer  emmudecer.  ^'guem, 

Dos^df^^r'  ^'  ^-  P-  ^'  -"'«tostar;  arf/. 
posto  de  molho  em  mosto  (as  mãos--/);  re 
du^^^ido  a  mosto.  Uva.  -.,  Lo  é,  pisadi^  no 

EMMOSTAR   ou    EMMOSTOAR  ,  «.   a.    Um 

mos  o   ar,  des.  inf.)  adoçar  com  mosto  is^,' 
J^ri  ^^^'■'''  ''^^  "^osto;  aboborar-sedelle 
inf  Wenr^^^^ff  ^'  -  -    i^rn,  mouco  ,des 
mf.  inceptiva)  ficar  mouco,  ensurdecer,' per- 
der  o  ouvir..- 1,.  «.   fazer  mouco,    fazer  per- 
der o  ouvido,^  ensurdecer,  causar  surdez    ^ 
EMMliDECÊR,    ..  ,,   (,^,  ^,^     J^^     . 
nceptiva.J  ficar  mudo,  deixar  de  foliar    ca- 
^r,  deixar  de  cantar,  de  soar,  ficar  em  silen- 

Z'J'L''â  ""'  ^^'  ,f -^  ^*'''  ^^'^^»  fazer  mudo, 
oZ.r  ^'^  ^^  ^^-  ~«  -^^'^o-^S  nâo  fallar.  J 
o  imtrumcnlo,  naoo  tocar  ou  tanger.  —  (fie, 'J 

fazer^Vri  ^"— «/^:;«^«^^.-  reduzir  ao  silencb, 
íazer  calar,  confundir  com  argumentos,  razões 
V.  a.  —  o  orador  adverso. 

odT^^.T'''''"'/'  P-  P-  '^'  «"'"udecer; 
"aj.  que  licou  mudo. 

BMMIKCHECÊR,  „.  a.  (p.  us.)  murchar- 

(ant.  e  impróprio:  encontram-se  frequente! 
mente  na  Ord.  Affcm,  e  em  Docuní  aníi. 

EMNEIXAÇÃO    (ant.)  V.  Annea^ação. 
ExMNEIXAR,  (ant.)  V.  Annexar. 
EMOÇÃO,  s   /.  (Lat.  emotio,  onit,  de  emo- 
veo,  ere   tirar  do  seu  lugar ;  é  p'rep.,  'fora  mo- 
uco,  ere    mover.)  alteração,  perturbação,  a o-i- 
açao,  abalo,  movimento  no  corpo,  nos!  um°o. 
res,  no  animo,  v,  xr.  viva    subira        -o. 

tar-  spnt;.'     •^^'.^'.'"^'ta.—, causar, 


e'c. 

^^EMMÊNTES,  ad..    (ant.)  em  quanto,   em 

EMMÊNTRES,  adv.  (do  Ital.  meníre  Uant 
o  des.)  em  quanto,  em  tanto,  enTre   anti 

EMMERICH,  (geogr.)  cidade  da Prus"  a'  na 
Westphaha,  a  llegua  de  Cleves,  4,^  h'abT 


excitar,  sentir,  experimentar  uma-.';S 
çao  entre  o  povo  disposto  a  sublevar-se,  prin- 
cipio  de  sedição.  '  ^ 

EMOLLipo  A,  p.  p.  de  emollir. 

f^ns  tis,  p.  a.  de  emollh,  ire,  amollecer  ^ 
(med.)  diz-se  dos  remédios  que  relaiam  e  abran- 
dam as  partes  muito  duras  ou  intun^ecidas  • 
taes  sao  as  substancias  mucilaginosase  os  oleoâ 
grassentos  nâo  acres.  Berva!-,  que  tem  a 
propriedade  de  mollificar,  t,.  g.  as  malvas, 
malvaisco,  parietaria.  ' 

EMOLLIR,  t,.  a.  (Lat.  er mo//io, /re- « prep 
v^oUw,  tre   abrandar,  mitigar,  demo//«,moÍ! 
le.)  (med.)  abrandar,  mollificar  alguma  dure- 
za  ou  tumor.  ° 

EMOLUMENTO,  i.  m.  (Lat.  emolumenium 
estrictamente  significa  dinheiro  ganhrdo  pi' 
moleiro,  resultado  da  moenda;  deemo/a,eri 
369  *  ■ 
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moer  bem.)  lucro;  proveito,  utilidade  casual 
que  se  tira  de  algum  emprego  ou  cargo.  Usa- 
se  no  pi.  Os — do  officio,  tudo  o  que  elle  ren- 
de alem  do  ordenado;  propinas,  beneses.  lis- 
tas prestações  começam  ordinariamente  vo/?/n- 
taria^,  e  o  andar  do  tempo  as  converte  em 
verdadeiras  extorsões.  Tornam-se  e  tomam-se 
por  ordenados  como  parte  integrante  dei- 
les. 

EMONI  OU  AMOY,  (geogr.)  ilha  e  cidade  da 
China,  na  provinda  de  Fou-Kian,  4  léguas  de 
circumferencia.  Porto  vasto,  frequentado  pe- 
los Kuropeus,  antes  de  se  ter  concentrado  o 
commercio  em  Cantão,  e  aberto  de  novo  aos 
estrangeiros  em  184^. 

EMÓNIA,  (geogr.)  a  Thessalia,  província  da 
Grécia. 

EMÓNIO,  a,  ad^.  da  Emonia,  tliessalico. 

EMPA,  s,  f.  acção,  trabaliio  de  empar  as 
vinhas. 

EMPACHADO,  A,  p.  p.  de  empachar ;  adj. 
muito  cheio,  embaraçado  (navio — com  ou  de 
Carga).  Estômago  — ,  sobrecarregado  de  ali- 
mento que  se  não  digeriu.  O  cxa'cilo  —  de 
bagagem^  embaraçado,  estorvado.  — ,  impe- 
dido, que  soffre  impedimento  ( —  da  falia,  is- 
to e',  gago);  atalhado,  enfiado  com  contra- 
tempo inesperado,  ex.  a  El-rei  ficou  —  com  lhe 
sahirem  mais  inimigos  do  que  esperava,  v  Jor- 
nada de  Africa,  liv.  l,cap.   3. 

EMPACHAMÊNTO,  í.  m.  estado  do  que  es- 
tá empachado  (do  estômago) ;  indigestão,  pe- 
jo do  estômago. 

EMPACHAR,  V.  a.  (do  Fr.  empécher,  impe- 
dir, estorvar;  do  Lat.  empedicare^  prender  os 
pe's,  do  Gr.  empodizein  ou  poaísd,  atar  os  pe's: 
poús  ou  podas,  pe ;  is,  fibra,  nervo,  força.)  es- 
torvar, embaraçar,  sobrecarregar,  encher  mui- 
to de  modo  que  impeça  o  movimento  e  ac- 
ção, V.  g.  — o  navio,  —  ,o  estômago,  emba- 
raçar a  sua  acção  e  digestão,  sobrecarregan- 
do-o  de  alimento,  atulhando-o  de  comer,  ou 
por  alimento  indigesto  — se,  r.  a.  sobrecarre- 
gar-se  ( —  o  estômago,  o  navio) ;  entupir-se  : 
ex.  íí  empachar am-íe  as  bombas  cora  apimen- 
ta e  ficaram  de  nenhum  uso.  j?  Hist.  naut., 
II,  221  ;  (fig.)  fazer  caso,  embaraçar-se  de  al- 
guém ou  de  alguma  cousa.  Não  se — ,  isto  e', 
não  faxer  caso,  não  se  embaraçar,  t?.  g.  —não 
se  —  com  a  representação  ou  opposiçâo,  isto 
e,  não  attender  a  ella. 

EMPACHO,  s.  m.  (de  empachar.)  (famij.) 
embaraço,  estorvo,  obstáculo,  cousa  que  em- 
pacha ;  pejo  do  estômago ;  carga  excessiva  do 
navio;  (ant.)  pejo,  vergonha,  turbação. 

E3IPACHÔS(),  A,  adj.  (ant.)  que  causa  em- 
pacho, que  empacha,  estorva,  que  peja  phy- 
sica  e  moralmente.  Ser  — ,  (fig.)  causar  pc^jo, 
ex.  Lugar  —  de  fraga.  «  ant.,  ínedit.  III  33á, 
íragoso,  onde  senão  anda  com  facilidade,  cus- 
toso do  andar. 

EMPACOTAMENTO,  s.  ?«.  acçãp  de  empaco- 
tar. 
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EMPACOTAR,  v.  a,  (commerc.)  enfardar  a 
fazenda,  enfardelar. 

EMPADA,  s.  f.  (doCast.  empanada,  empa- 
da, de  empanar,  encerrar  em  pão  ou  massa  ; 
pan,  pão.)  espécie  de  pastel  grande  de  massa 
sovada  e  mais  grossa,  que  contém  dentro  car- 
ne ou  peixe. 

EMPADEZAR,  v.a.[em,  pade%a.)  (ant.)  em- 
pa vezar,  cobrir,  armar  depadez. 

EflIPADO,  A,  p.p.  de  empar;  adj.  sostido  ; 
(fig.)  escorado,  auxiliado,  ajudado,  ex.  <•<■  Amor 
—  das  boas  obras.  55  D.  Francisco  Manoel, 
Cartas. 

EMPADROADO,  A,  p.  p.  de  empadroar  ;  adj. 
recenseado,  assentado  nos  registros,  arrolado 
para  contribuir  com  impostos,  ex.  u  Os  pinto- 
res não  sejam  — s,  neçp^  estejam  sujeitos  a  tri- 
butos. 11  Arte  da  pintura,  foi.  10. 

EMPADROAR ,  v.  a.  {cm,  padrão,  ar  des. 
inf.)  assentar,  registrar  alguma  cousa  no  pa- 
drão ou  livro  dassizasoudo  censo;  (ant.)  gra- 
var uma  inscripção  em  algum  monumento. 

EMPAKASSA,  «./.  vaca  silvestre  do  Gan- 
ges. 

BMPALAÇlO,  s.f.  acção  de  empalar  ou  ser 
empalado,  supplicio  usado  na  Turquia. 

EMPALADO,  A,  p.  p.  de  empalar;  adj.  es- 
petado em  um  páo  agudo,  desde  o  anus  até  ás 
espadoas  ou  garganta. 

EMPALAMADO,  A,  adj.  [em,  e  Lat.  paUhuu, 
capote,  manta  ou  cobertor  de  cama,  des.  ado.) 
(vulg.)  emplastrado,  coborto  de  emplastros, 
de  chagas ;  opado,  adoentado,  e  não  hydropico 
ou  cdematoso,  como  traz  Moraes,  que  não  en- 
tendeu a  significação  do  vocábulo,  porque  erra- 
damente o  deriva  áepellame,  e  quer,  da  sua  pró- 
pria autoridade,  que  escrevamos    empdlado. 

EMPALAR,  V.  a.  (em,  Cast.  paio,  Lat.  pa- 
lus,  estaca,  des.  inf.)  espetar  um  páo  agudo 
que  entra  pelo  anus  e  sáe  pelas  espadoas  om 
pela  garganta,  como  se  faz  aos  re'os  na  Tur- 
quia e  Berbéria.  Outras  vezes  fica  o  infeliz  cra- 
vado no  páo  que  só  penetra  até  ao  ventre,  e 
assim  permanece  suspendido  nellc  até  mor- 
rer. 

EMPALEMADO,  A,  adj.  V.  Empalamado. 
EMPALHAÇÃO,  s.  /.'  acção   de  empalhar  ; 
(fig.)  dilação,  delonga  com  fúteis  pretextos  e 
de  ma  fé. 

EMPALHADO,  A,  p.  p.  de  empalhar;  adj, 
forrado  de  palha  ou  vimes  tecidos;  acamado 
sobre  palhas ;  (famil.)  demorado,  entretido  com 
enganos  ou  frívolos  pretextos. 

EMPALHAR,  V.  a.  {em,  palha,  ar  des.  inf.) 
recolher  no  palheiro  a  palha;  forrar  com  capa 
de  palha,  vimes  tecidos,  esparto,  etc,  algum 
vaso  de  vidro  para  se  não  quebrar  tão  facil- 
mente, tocando  em  corpos  duros;  acamar  so- 
bre a  palha  ( —  fruclos,  louça,  etc);  (fig.  fa- 
mil.) demorar,  entreter  com  enganos  ou  frívo- 
los jM-etextos,  com  delongas  fúteis  ( —  alguém 
ou  negocio,  despacho).  A  metaphora  é  tirada 
de  cobrir  com  palha,  pira  conservar. 
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£MPALHEIRADO,  A,  p.  p.  de  enipallieirar; 
adj.  reeolhido  em  palheiro. 

EIVIPALHEIRAR,  v.  a.  {em,  palhcirar.)  re- 
colher a  palha  no  palheiro. 

EMPALLIDECÊR,  v.  n.  (e,  pàllido,  des.  in- 
ceptiva.)  fazer-se  pallido,  desmaiar,  emfiar, 
perder  a  côr  do  rosto  (— •  de  susto,  de  medo, 
por  moléstia,  ou  de  raiva,  cólera). 

EMPALMADO,  A,  p.  p.  de  empalmar ;  adj. 
escondido  na  palma  da  mão.  Carta -^^  tirada 
subtilmente  da  baralha  pelo  gatuno,  que  a  es- 
conde na  palma  da  mão. 

EMPALMAR,  V.  a.  {e7n,  palma,  ar,  des.  inf.) 
tirar  subtilmente  uma  carta  de  jogar,  escon- 
dendo-a  na  palmada  mao,  para  fraudar  os  par- 
ceiros;  esconder  subtilmente  qualquer  corpo 
na  palma  da  mão  como  fazem  ospelotiqueiros  j 
(fig.  famil.)  furtar  com  dest^^za,  surripiar,  co- 
mo os  gatunos  no  jogo ;  furtar  documentos, 
papeis  de  importância. 

EMPAMPANADO,  A,  p.  p.  de  empampanar- 
se ;  adj.  coberto  de  pâmpanos,  v.  g.  o  bacello 
—  ;  as  videiras — i.  — se,  v.q.  (usado  na  poe- 
sia) brotar  pâmpanos,  cobrir-se  a  vide  de  pâm- 
panos (o  bacello  se  empampana). 

EMPANADA,  s. /.  (subst.  da  des.  f.  de  cm- 
panado.)  pano  de  linho  encerado  que  se  pòe 
nas  janellas  em  vez  de  vidraças.  Também  se 
usn  de  papel  oleado  e  de  couros  mais  ou  me- 
nos transparentes  (ant.)  empada. 

EMPANADÍLHA,  s.  /.  massa  de  espécie  da 
feição  de  empada  pequena. 

EMPANADO,  A,  p,  p.  de  empanar;  adj. 
embaciado,  escurecido  (espelho);  (fig.) disfar- 
çado. Engano  Jão  —  de  tnnocencia ,  disfarça- 
do com  apparencia  delia, 

EMPANAMENTO,  s.  m.  acção  de  empanar; 
estado  do  que  está  empanado,  embaciado  ( — 
do  espelho  ;  do  aço  polido).  —  dot  olhos  do 
moribundo,  que  se  toldam,  como  que  se  co- 
brem de  um  panno. 

EMPANAR,  V.  a.  {em,  pano,  ar  des.  inf.) 
escurecer,  embaciar  com  o  hálito  o  lustre  de 
alguma  cousa  cristallina  ou  polida ,  cg,  — 
o  espelho,  o  aço  terso. 

EMPANDEIRADO,  A,  p.  p.  de  empandei - 
rar-se;  ac(;.  (vulg.)  inchado,  intumecido;  (fig.) 
soberbo,  orgulhoso, 

EMPANDEIRAMENTO,  s.  m.  (vulg.)  incha- 
ção ( —  do  ventre,  do  estômago);  (fig.,ant.) 
soberba. 

EMPANDEIRAR-SE,  v.  r.    (do  Lat.  pando, 
cre,  dilatar-se,  bojar.)  (vulg.)  inchar-se,  intu- 
mecer-se  (o  estômago ,  o  ventre) ,  (fig.   ant.) 
encher-se  de  orgulho,  ensoberbecer-se. 

EMPANDILHADO,  A,  p.  p.  de  empadilhar 
ou  empadilhar-se ;  adj,  mancommunado  em 
pandilha  para  roubar  os  parceiros  incautos ; 
logrado  por  pandilha  (tinham — omoçoinex 
perto;  tinham-se  —  para  roubar  o  incauto  jo- 
gador). 

EMPANDILHAR,  v.  a  {em,  pandilha,  ar,  des. 
|nf. )  enganar,  fraudar  alguém  com  pandilha 


— '•SE,  li.  rccip.  ajuntar-se,  unir-se  em  pandilha 
para  enganar  alguém  principalmente  no  jo- 
go ;  ligar-se,  mancomraunar-se  {empandUham* 
SC  os  malvados  contra  os  virtuosos). 

EMPANDINADO,  A,  adj.  (do  Lat.  pandas^ 
a,  um,  expanso,  desenvolvido,  cousa  aberta,' 
larga,  encufvada ,  e  a  des.  do  Lat.  ineo,  is 
entrar;  tomar  posse;  alcançar;  etc.)  solto, 
aberto,  v.  g.  «a  vela  — .  ■>■>  Couto.  V.  Epán-' 
%inado. 

EMPANTANADO,  A.  p.  p.  de   etílpantanaN  ^ 
se;  adj.  metido  em  algum  pântano  ;  em   que 
ha  pântanos,  apaulado. 

EMPANTANAR  SE,  v.  r.  (em,  pântano,  ar^ 
des.  inf.)  meter-se  era  algum  pântano;  fazer- ^ 
se  pantanoso,  apaular-se.  ^ 

EMPANTUFADO,   A,   p.  p.  de  empantufar- 
se ;  adj.  que  tem  calçado  pantufos ;  (fig.  famil.) 
inchado  de  orgulho,  soberba,  ex.  «O  —  coi-Z 
ro,  »  Diniz,  odre  cheio. 

EMPANTUFAR-SE ,  u.  r.  (dm,  pantufo,  ar 
des.  inf.)  (ant.)  calçar  pantufos  ;  (fig.j  encher- 
se  de  orgulho  vão,  ensoberbecer-se  com  quali- 
dades não  suas,  empavonar-se.  A  methaphora 
e'  tirada  dos  pantufos,  galochas  com  sola  de 
cortiça,  por  serem  mui  largas,  ou  porque  a  so- 
la e  salto  de  cortiça  faziam  parecer  a  pessoa 
mais  alta.  V.  Pantufo.  * 

EMPANTURRADO,  A,  p.  p.  de  empanturrar-  •  ^ 
se  ;  adj.  (vulg.)  muito  cheio,  muito  farto  de  ali-, 
mentos ;  (fig.)^mchado  de  soberba,  desvanecido. 

EMPANTURRAR-SE,  v.  r.  (Lat.  m,  em,  pan- 
lex,  barriga,  vorare,  comer  com  excesso,  de- 
vorar, ou  saturare,  fartar.)  (vulg.)  atestar  o 
estômago  ate  não  poder  mais;  (fig.)  ficar  in- 
chado de  soberba  e  desvanecimento. 

EMPANZINÁDO,  A,  p.  p.  de  empanzinarou" 
empanzinar-se ;    adj.   (vulg.)  atestado,  muito 
farto  de  alimentos,  empanturrado. 

KMPANZINAR,   tj,  a.   (do  Lat.  pantiánorf. 
ari,  fartar,  depantex,  barriga.)  (vulg.)  fartar' 
com  excesso,  atestar  de  alimentos,  empantur- 
rar. — SE,  V.  r.  ficar  empanzinado,  comendo 
com  excesso. 

EMPAPADO,  A,  p.  p.  de  empapar;  adf.  en- 
sopado em  algum  liquido  aponto  de  ficar  co- 
mo papas;  (fig.  p.  us.)  embebido  (os  campos 
— s  em  sangue ;  a  esponja  —  de  sangue).  — 
em  más  doutrinas,  imbuido  d'ellas. 

EMPAPAR,  v.a.  {cm,  papa,  ar  des.  inf.)  en- 
sopar, embeber,  humedecer  um  corpo  poroso 
em  algum  liquido,  de  modo  que  fique  interior 
e  exteriormente  penetrado  como  a  esponja  que 
se  mete  n'agua.  — s^e,  v.  r.  eniopar-se  em  al- 
o-um  liquido,  fazer  em  papas;  (fig.  des.)  hoje 
dizemos  embeber-se,  cevar-se,  v.  g,  —em ale- 
gria, meiguices,  amor. 

E3IPAPELADO,  A,  p.p.  deempapelar;  adf. 
embrulhado,  emvolto  em  papel ;  (fig.)  guarda- 
do a  muito  recato,  resguardo,  muito  acautela- 
do, resguardado  contra  doença  ou  perigo,  v.  g-,^' 
anda  sempre  — .  — ,  rebuçado,  que  não  fall^i'^ 
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claro,  calado. 
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EMPAPELA»,  «.dí*(em,  papêl^  âr^éiititil^ 
embrulhai" ;  envolverem  papel;  (fig,  famil.) 
guardar  com  muito  cuidado  e  resguardo.  — ^se, 
».  r.  forrar-se ;  resguardar-se  de  doença  ou  de 
qualquer  perigo. 

EMPAPUÇAR,  V.  a,  fartar.  V.  Empantur- 
rar. 

EMPAR,  V.  a.  (cm,  pao,  ar,  de»,  inf.  em  Ital. 
palare,  de  paio,  pao.  Sem  duvida  pronunciou- 
se  porcontracç.  empaar.  Também  pôde  vir  de 
em  pé;  mas  só  a  Moraes  podia  lembrar  uma 
elymologia  alleman  para  a  cultura  da  rinha, 
tt  Talae^j  diz  elle,  do  Aliem,  empôr  f »  Em 
Allemâo  este  termo  significa,  na  verdade,  pa- 
ra cima,  em  pe',  e  emporerij  levantar,  soster ; 
mas  e  de  notar  que  nesta  linguaínão  existe 
verbo  que  signifique  empar,  e  para  exprimir 
esta  operação  os  A  llemâessao  obrigados  a  usar 
de  uma  phrase  da  qual  e  principal  elemento 
pfhalj  estaca,  vara.  Eis  aqui  a  traducçâo  de 
empar  em  Aliem.  :  pfahlen  veriehen,  e  a  vara 
com  que  se  empa  a  vide  chama-se  weinpfahl. 
Semelhantes  erros  sâocommunsa  todososety- 
mologistas  de  orelha.)  (agric.)  soster  as  vi- 
des pondo-lhes  estaca»,  v.  g.  —  avinha. 

EMPARAISADO,  a,  p.  p.  de  emparaisar  ;  a(lj. 
(p.us.)  metido  no  paraiso,  feito  venturoso. 

EMPARAISAR,  v.  a.  [em,  paraitOy  ar,  des. 
inf.)  meter  no  paraiso,  causar,  fazer  gozar  das 
delicias  do  paraiso. 

EMPaRAMENTAR,  V.  a.  (ant.)  paramen- 
tar. 

EMPARÀR,  V.  a.  (Não  vem  do  Aliem,  em- 
poren,  soster,  como  diz  Moraes,  mas  sim,  co- 
mo já  notei  em  Amparar,  do  Lat.  am,  em  tor- 
no, epararc,  preparar,  dispor,  ajustar.)  empa- 
relhar, por-se  ao  lado,  a  par  de  alguma  cousa, 
ex.  a  Quando  (as  balsas  de  fogo)  emparararn 
com  o  nosso  junco  (navio). »  Barros,  Dec.  2 
liy.  V.  cap.  5el,  liv.  IV,  cap.  5.  «Nâo  hou- 
veram vista  da  ilha  senão  quando  emparararn 
com  a  garganta  do  porto.  ■>■>  V.  Amparar,  etc. 

EMPAREDADO,  A,  p.  p.  de  emparedar;  adj. 
fechado,  metido  entre  paredes;  cerrado  entre 
muros ;  solido  e  direito  como  parede.  Navio 
— ,  que  tem  pouco  bojo.  Freiras  —«,  isto  e' 
em  clausura  rigorosíssima. 

EMPAREDAMENTO,  «.  m.  acção  eeffeito  de 
emparedar. 

EMPAREDADAS,  (hist.)  mulheres,  que  des 
enganadas  do  mundo,  se  sepultavam  em  vida 
n'um  estreita  sella,  cuja  porta  se  tapava  com 
pedra  ecal,  ficando  só  uma  fresta  por  onde  se 
lhes  ministrava  o  alimento.  Havia-as  em  todo 
o  reino  e  delias  se  faz  menção  em  documentos 
antigos  do  século  Xll  a  XV. 

EMPAREDAR,  ©.  a.  {em,  parede,  ar  des.  inf.) 
meter  entre  paredes;  encerrar  alguém  entre 
-quatro  paredes,  sem  communicaçâo  alguma, 
o  que  se  costumava  fazer  por  castigo  com  as 
pessoas incoirigiveis. —SE,  v.r.  encerrar-se  em 
clausura  rigorosíssima,  como  certas  freiras ;  fi- 
^SíX  solidoy  aH9  e  perpendicular  como  umapa- 


EMPARÈLHÁJbÒ,  À,  p.  p.  dê  emparelhar ; 
adj.  junto  a  par  de  outro,  hombro  com  hombrc; 
igualado  com  elle.  Estipula»  — ,  (bot.)asque 
estão  dispostas  duas  a  duas  na  base  do  pe- 
ciolo. 

EMPARELHAMENTO,  i.  m.  acção  e  eíTeito 
de  emparelhar,  estado  das  pessoas,  dosanimaeô 
ou  cousas  emparelhadas. 

EMPARELHAR,  V.  a.  {em,  parelha,  ar  des. 
inf.)  ajuntar,  pôr  a  par,  unir  em  parelha, 
jungir,  formar  pares  das  cousas  ou  pessoas  ( — 
bois  ,  cavallos  ,  navios ,  barcos ,  carros ; —  ho- 
mens, mulheres);  ajuntar  em  par  bestas  que 
se  assemelham,  que  condizem  bem  na  altura, 
na  côr,  nas  formas, ( — um  tiro  de  cavallos, 
uma  junta  de  bois);  (fallando  de  pessoas)  ( — 
os  noivos;  —  os  pares  da  dansa,  oscavelleiros, 
etc);  (e  das  cousas)  ( — os  vasos,  as  estatuas, 
os  candelabros,  os  painéis) ;  pôr,  collocar  no 
mesmo  alinhamento,  nivelar;  equiparar.  — 
um  pintor  ,  sábio  ,  autor  com  outro  ,  v. 
^.  bem  podemos  —  Aristóteles  e  Theophras- 
to,  Rabelais  com  Luciano.  — ,  v.  n.  hombrear, 
igualar-se ;  pôr-se  em  parallelo ,  considerar 
igual  a  si.  ex.  «Alexandre  disse  que  entraria 
nos  jogos  olympicos  se  tivesse  reis  com  que  em- 
parelhasse.  «  Vieira  ;  ser  igual,  formar  um  par 
igual,  condizendo  um  com  outro  (estes  dois 
cavallos  emparelham  bem)  ;  prolongar-se ,  fi- 
cando com  o  lado  encostado  a  alguma  cousa, 
ou  defronte  e  chegado  a  ella,  v.  g.  empare- 
lhando as  gale's  com  o  baluarte,  isto  e,  fican- 
do a  par  delle.  A  nossa  capitania  emparc/Aou 
com  a  maior  náo  inimiga. — ,  associar-se  ( — 
com  alguém  no  jogo,  entrar  com  elle  de  socie- 
dade a  perdas  e  ganhos)  — se  ,  v.  r.  (p.  us.) 
considerar-se  igual,  equiparar-se  (a  arte  nun- 
ca se  pôde  —  com  a  natureza);  casar,  v.  g. 
Quão  mal  se  emparelhou  tão  formosa  e  gen- 
til dama  com  o  vellio  e  rabugento  marido  ! 

EMPARENTÁR,  V.  a»  V.  Aparentar. 

EMPARO,  s.  m.  esteio,  arrimo;  cousa  que 
defende,  cobre,  protege,  abriga,»,  g. — que 
tolhe  o  sol,  que  abriga  da  chuva,  do  vento  ; 
(fig.)  auxilio,  protecção  ;  pessoa  que  protege, 
abriga,  acolhe,  defende,  soccorre,  auxilia,  v. 
g.  este  amigo  tem  sido  o  meu—.  Elle  e'o  — 
dos  desvalidos  da  fort'ina.— áa  honra.,  prote- 
ctor. 

EMPARRADO,  A,  p.  p.  de  emparrar-se ;  aí//, 
coberto  de  parras, 

EMPARRAR-SE,  r.  r.  (em,  parra,  ar,  des. 
inf.)  cobrir-se  d©  parras  (a  vinha). 

EMPARREIRADO ,  A  ,  adj.  coberto  de  par- 
reira, de  tideiras,  etc. 

EMPAR VOECÊR,  ».  n.  (tfm,  parvo^  des.  in- 
cepliva.)  (p.  usjfazer-se  parvo,  tonto,  enlou- 
quecer. 

EMPARVOECIDO ,  A,  p.  p.  de  emparvoe- 
cer;  adj^  feitg  parvo  |   apatetado  por  velhi- 


ÊI/fíMOAtf  ii,íí,{my  paióôãf õf  des. inf.f 
(átit.)  celebrar  a  páscoa. 

EMPASMA,  ã.  m.  (pharm.y  p6s  odoílíeros 
que  se  espalham  sobre  o  corpo  paraexpelliro 
máo  cheiro  ou  absorver  o  suor. 

EMPASTADO,  A ,  p.  p.  de  empastar;  adj. 
coberto  de  pasta  ou  de  tinta  em  pasta.  Pin- 
tura— ,  cuja  tinta  nâo  foi  desfeita  era  óleo 
bastante,  e  que  por  isso  fica  assente  empasta. 

EMPASTADO,  A,  adj.  (p.  us.)  que  tem  ou 
dá  bom  pasto,  v.  g.  terra  bem — . 

EMPASTAMENTO,  «.  w».  acçâo  e  effeito  de 
empastar. 

EMPASTAR,  V.  a.  (em,  pasta,  ar  (desinf.) 
agrudar  papel  com  massa  sobre  molde  ou  for- 
ma para  fazer  mascaras  e  outras  figuras  de  vul- 
to. — ,  (pint.)  assentar  as  cores  na  quantida- 
de e  consistência  necessárias  para  que  unam 
e  nâo  deixem  ver  a  imprimadura  do  quadro 
nem  o  primeiro  debuxo. 

EMPATA,  t.  f.  embargo ;  confiscação  da  fa- 
zenda. V.  Empate. 

EMPATADO,  A,  p.  p.  de  empatar ;  gí^'.  pa- 
rado, suspenso,  embaraçado  por  algum  obs- 
táculo, que  nâo  pode  proseguir  ou  continuar 
(obra,  negocio).  J^otos — ,  iguaes  em  numero. 
iogo  — ,  o  que  fica  indeciso  por  ter  cada  um 
dos  parceiros  igual  numero  de  vasas  ou  pon- 
tos. 

EMPATAR,  V.  a.  (do  Fr.  empieter.)  demo- 
rar, embaraçar,  suspender  ,  impedir  o  curso, 
progresso  ou  decisão  de  alguma  cousa.  — ,  os 
votos  fazer  que  seja  igual  o  numero  por  am- 
bas as  partes,  de  modo  que  nâo  possa  haver 
resolução  ou  eleição  no  que  se  vota. — ,  as  va- 
ias fazer  igual  numero  delias  j  (fig.,  famil.) 
obstar,  impedir  o  que  outrem  pertendia  fa- 
zer, oppór-se,  atalhar. 

EMPATE,  í.  m.  (de  empatar,)  acçâo  e  ef- 
feito de  empatar  ou  de  ficar  empatado.  — de 
tolos,  igualdade  delles  de  um   e  outro  lado. 

EMPAVEZADO,  A,  p.  p.  deempavezar ;  od/. 
guarnecido  de  pavezes. — ,  (arm.)  diz-se  do 
pavão  de  cauda  aberta. 

EMPAVEZAR,  V.  a.  (em,  pa»e«,  ar  des.  inf.) 
guarnecer  um  navio  de  pavezes  para  o  com- 
bate ;  enfeitar  um  navio,  cobrindo  os  bordos 
com  pavezes,  e  ornando  os  mastros  e  vergas 
com  bandeiras  e  galhardetes,  em  signal  de 
regozijo.  — SE,  v.  r.  guarnecer-se  de  pavezes  ; 
(fig.,  famil.)  andar  com  affectaçâo  e soberba, 
pavonear-se. 

EMPAVONAR-SE,  v»r.  (p.  u8.)apavonar-se. 

EMPEAR  ou  EMPEIAR,  v.  a.  [cm,  epear.) 
meter  os  bois  sobre  o  trigo,  depois  de  tirada 
a  palha,  para  debulhar  as  espigas,  etc. 

EMPEÇA,  AS,  A,  AMOS,  AES,  AM,  varia- 
ções de  empecer,  no  conjunclivo;  as  de  im- 
pedir são:  impida,  a«,  a. 

EMPEi^ADOy  A,  P'  P'  de  empeçar;  adj. 
(p.  us.)  (estilo — ) embaraçado,  escabroso. — , 
que  embicou,  topou  em  alguma  cousa  j  eoi' 
iéúáof  enredadO}  atalhado, 
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êÍMÍèçaíi,  e!  à,  (è^,'  e  ífe.  pita/  pkflta; 
do  pé,  ar,  des.  inf.)  tropeçar,  topar,  encon*j 
trar  obstáculo;  embaraçar-se  em  alguma  cou- 
sa (uns  empeçam  nos  outros;  u  outros em{>e-^ 
çam  nelles.  ?>  Barros.)  ex.  «  Andamos  a  cadai^ 
passo  empeçando  na  morte,  e  cuidando  que 
nunca  nos  ha  de  chegar,  n  (Paiva ,  Sermões ; 
(fig.)  embicar,  reparar  em  alguma  cousa  re- 
provando-a  ( — em  falta,  erro,  nas  palavras, 
ou  razões).  —  nas  palavras,  nâo  pronuncia- 
las  correntemente.—,  encontrar  grande  diíFi- 
culdade ;  ficar  atalhado  ( —  em  casos,  em  ques- 
tões árduas;  — em  pontos  difficeis). — ,  v.  a, 
(ant,)  enredar,  estorvar,  (a  cobiça  tudo  em- 
peça). — ,  1).  a.  começar,  dar  principio. 

EMPECER,  V.  a.  (do  Fr.  empecher,  impe- 
dir; Lat.  '%mpedicare,  do  Gr.  empodixó,  atar 
os  pes.)  fazer  damno,  causar  damno,  prejudi- 
car (—  a  alguém) ;  embaraçar,  impedir ,  es- 
torvar, ex.  «  Tudo  o  que  empece  á  limpeza 
da  alma.  5?  VidadeSuzo).  «  Ajustiçanãoem- 
péceo  a  certos  homiziados,  jj  (Sousa,  Vida  do 
Arcebispo)  não  os  prendeu,  nâo  os  estorvou, 
tt  Sem  o  fogo  —  nada  aos  mouros,  que  esta-; 
vam  em  cima.  »  (Couto,  Dec.  VIU,  cap.  36. )j 
«Levantaram  uma  revolta  com  desejos  de  —• ' 
os  nossos.  ??  (Barros,  Dec.  1,  liv.  Vlí,  cap.6. 
«Amores  que  miis  empeceram  que  aproveita- 
ram.»  (Guia  de  casados),  «  Ora  achaques  mil 
te  empecem.  }7  Sá  Miranda.  «Achasse  outra 
cava  para  os  elefantes  empécerc?/».  »  Couto,  fi- 
carem atalhados  com  seu  damno.  , 

EMPECIDO,  A,  p.p.  deempe'cer;  adj. atan 
ihado,  estorvado,  lesado,  ex.  «elles  fôramos 
— «,»  Barros,  Dec.  1,  liv.  VII, cap.  4,  osque 
soffreram  damno,  mortes  e  feridas. 

EMPECILHO,  *.  me  (empecer,  des.  ilho,  que 
denota  prisão,  enleio.)  estorvo,  obstáculo,  óbi- 
ce. 

EMPECIMENTO,  s.  m.  (ant.)  acçâo  eeíTei-, 
to  de  empecer;  damno,  detrimento,  -, 

EMPECIVEL,  adj.  dos  9,  g.  (ant.)  que  pôde" 
empecer  ;  nocivo,  prejudicial,  est.  hervas  im- 
peciveis  ao  crescimento  das  plantas.  ..^ 

EMPEÇO,  s.  m,  (ant.)  estorvo,  empecilho,^ 

EMPEÇONHE^TADO,  A,  p.  p.  de  empeço- 
nhentar ;  adj.  envenenado. 

EMPEÇONHENTAR,  V.  a.  (ant.)  envenenar. 

EMPEDERNECÊR ,  V.  a.  (ant.)  petrificar  ^^ 
empedernir.  \- 

EMPEDERNIDO,  A,  p.  p.  de  empedernir; 
adj.  convertido  em  pedra,  petrificado ;  duro 
como  pedra;  (fig.)  insensível,  incapaz  de  com- 
mover-se,  obstinado  (coração). 

EMPEDERNÍR,  V,  a.  (em,  pedra,  des.  nir,  do 
Lat.  veniie,  vir.)  converter  em  pedra,  petrifi- 
car ;  tornar  duro  ou  rijo  como  pedra ;  (fig.) 
fazer  insensível,  inflexível  (a  alma,  o  coração). 
—SE,  V.  r.  petrificar-se ;  endurecer  como  pe- 
dra ;  (fig.)  tornar-se  insensível,  obstinar-se. 

EMPEDÍR,  V.  a.  etc.  V.  Impedir,  etc.         ,, 

EMPÉDOCLES,  (hist.)  celebre  philosopho  (Jf^ 
Agrjgento,  que  floresceu  pelos  annos  444  aiHf 
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tes  de  Jesu-Chrísto.  Recebeu  as  lições  dos  Vy- 
thagoricos,  distinguiu-se  na  pliiiosophia,  poesia, 
medicina  e musica.  Compoz  sobre  a  Nature%a 
e  os  Princípios  das  cousas  um  poema  tão  bello, 
que  o  leu  publicamente  nos  jogos  olympicos. 
Conta-se  que,  querendo  occultar  a  sua  morle, 
é  passar  por  um  deus,  se  precepitára  na  crate- 
ra do  Etna,  mas  que  a  montanha  expellindo  as 
suas  sandálias,  desmascarara  a  sua  impostura. 
É  porem  de  suppòr  que  morresse,  como  Plinio, 
victima  do  seu  amor  pela  sciencia.  Segundo 
outros,  deixou  a  sua  pátria  depois  da  tomada 
de  Agrigento  pelos  Carthaginezes  em  403,  efoi 
morrer  no  Peloponeso.  Empédocles  só  admit- 
tia  quatro  elementos,  o  fogo  ou  Júpiter,  ater- 
ra ou  Juno,  o  ar  ou  Plutão,  eaaguaouNesti», 
eduas  causas  primitivas,  a  amisade,  que  une 
os  elementos,  e  o  ódio,  que  os  separa.  Partindo 
do  principio  extravagante  que  o  semelhante  só 
pode  ser  conhecido  pelo  seu  semelhante,  com- 
punha aalmade4elementos.  Temos  delle  um 
Tratado  de  Tliecíecina  encontrado  nas  obras  de 
Hyppocrates. 

EMPEDRADO,  A,  p.  p.  de  empedrar ;  adj. 
calçado  com  pedra.  — ,  (arm.)  diz-se  dafaxa 
que  tem  a  forma  de  muralha. 

EMPEDRADÔR,  «.  m.  o  que  tem  oofficiode 
empedrar. 

EMPEDRADÚRA,  s.f.  acção,  trabalho  de  em- 
pedrar ;  (alveit.)  doença  aos  cascos  das  bes- 
tas. 

EMPEDRAR,  v.a.  (em,  pedra,  ar  des.  inf.) 
calçar,  cobrir  com  pedras  ajustadas  entre  si  de 
modo  que  se  não  possam  mover  (as  ruas).  — 
SE,  t).  r.  (ant.)  petrificar-se,  converter-se  em 
pedra,  endurecer,  empedernir-se,  como  certos 
fructos,  os  bicos  das  tetas  das  porcas,  vaccas, 
cabras,  ovelhas,  egoas,  que  neste  estado  nâo 
dão  leite;  encher-se  de  pedra. 

EMPÉGADO,  a,  p.  p.  de  empegar-se;  aij. 
metido  no  pe'go,  engolfado,  navegando  ao  lar- 
go da  costa,  ex.  «Nuno  Fernandes  que  hia 
mais  — .  »  Barros,  Dec.  3,  liv.  VI,  cap.  7. 

EMPÉgÁR-SE,  v.r.  {em,  pego,  ar  des.  inf.) 
meter-se  no  pego,  engolfar-se,  fazer-se  ao  mar, 
ex.  empegou-»e  muito  no  mar. 

EMPE10RAD0,  A,  p.  p.  de  empeiorar ;  aá;. 
peiorado,  feito  peior,   que  foi  a  peior. 

EMPEIORAR,  V.  a.  e  n.  (ant.)  peiorar,  fa- 
zer peior,  fazer  ir  a  peior. — ,  v.  n.  ir  a  peior, 
fazer-se  peior,  ( —  da  doença),  —se,  r.  r.  fa- 
zer-se peior,  de  peior  condição,  ir  a  peior 
(quem  e  mal  inclinado,  conversando  os  máos 
se  empeiorá). 

EMPELLAMADO,  A,  p.  p.  de  empellamar; 
adj.  lançado  no  cortume. — ,  V.  Empalama- 
do. 

EMPELLAMAR,  V.  a.  [an,  pellame,  ar  des 
inf)  (ant.)  lançar  as  peites  ou  coiros  no  pel- 
lame ;  curtir. 

EMPELLICADO ,  A  ,  p.  p.  de  empellicar ; 
adj.  coberto  de  pellica.  Nascer — ,  diz-se  das 
crianças  que  nascem  com  a  cabeça  coberta  de 
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unia  membrana  chamada  p//ca  pelos  anatómi- 
cos, e  a  qual  se  considera  vulgarmente  como 
presagio  de  fortuna. 

EMPELLICAR,  v.  O.  {em,  pellica ,  ar  des. 
inf.)  dar  aos  coiros  o  preparo  da  pellica;  co- 
brir com  pellica. 

EMPÊLO,  I.  m.  (do  Fr.  pelottc,  bola.)  bo- 
cado de  massa  informe  (dá-se-lhe  a  forma  de 
pão,  para  ir  ao  forno). 

EMPELÓTA,  s.f.  (dimin.  de  amhula,  em 
Fr.  ampoule.)  ambulazinha.  ex.  «Cura  até 
agora  nâo  achada  na  —  do  óleo  de  Clodo- 
veo. »  D.  Francisco  Manuel.  Apol.   Dial. 

EMPENA,  s.f.  V.  Empeno. 

EMPENADO,  A,  p.  p.  de  empenar  ;  adj.  tor- 
cido, curvado  (taboa). 

EMPENAR,  V.  n.  (etymologia  incerta.)  tor- 
cer-se,  curvar-se  c^^mo  a  madeira  nova,  por 
effeito  do  calor  ou  da  humidade.  — ,  v.  a.  im- 
por pena;  causar  pena,  affligir.  ex.  «Amor 
me  tem  feito  mais  empenado.  >?  Camões. 

EMPENHA,  s.f.  (do  Fr.  empeigne.)  remen- 
do que  toma  todo  o  lado  do  sapato. 

EMPENHADO  ,  A ,  p.  p.  de  empenhar  ou 
empenhar«se;  adj.  dado  em  penhor,  hyf>othe- 
cado  obrigado  por  promessa  ;  cheio  de  reco- 
nhecimento ;  tomado  por  empenho;  feito  com 
empenho;  endividado  (tinha-se — ;  tinha  —  a 
casa,  contrahido  empenho,  dividas);  que  to- 
mou sobre  si  algum  negocio  ou  empreza,  met- 
tido  nella  (—na  guerra)  ;  travado,  ece,  «  A  ca- 
vallaria  estava  tão  — .  » (Portugal  Restaurado) 
combatendo  com  empenho.  — ,  que  tem  empe- 
nhe, que  insiste  em  alguma  cousa  ( — em  fa- 
vorecer alguém;  ter-se  —  por  alguém,  fallado 
com  empenho  a  favor  delle;  ter-se  —  no  ne- 
gocio, tomado  grande  interesse  a  favor ;  tinha 
— a  palavra,  prometido,  affiançado),  V.  Em- 
penhar. 

EMPENHAMENTO,  s.  m.  (ant.)  acção  e  ef- 
feito de  empenhar. 

EMPENHAR,  v.  a.  (Lat.  pi gnei^o,  are,  ou  pi- 
gneror,  ari,  dopigaus,  oris,  penhor.)  dar  em 
penhor  para  segurança  do  pagament»,  satis- 
fação ou  cumprimento  de  alguma  cousa,  dar 
fiança,  affiançar  o  pagamento  de  divida,  hypo- 
thecar  ( —  a  casa,  a  quinta,  os  seus  trastes,  as 
suas  jóias ;  —  a  sua  palavra,  a  sua  fe,  (fig.) 
prometer,  obrigar  por  promessa) ;  contrair  di- 
vidas, carregar  de  dividas  ( —  o  morgado,  a  ca- 
sa, etc.) ;  obrigar,  determinar  alguém  a  fazer 
alguma  cousa,  a  encarregar-se  de  alguma  em- 
preza, pôr  todo  o  empenho  em  fazer  alguma 
cousa  (—  a  pessoa  em  negocio,  diligencia  em- 
preza, pôr  todo  o  empenho  em  conseguir,  ex- 
pòr-se,  arriscar-se.  —  alguém,  constituir  em 
obrigação  por  bons  officios  feitos  á  pessoa.  — 
alguém  em  alguma  cousa,  fazer  que  a  tome 
sobre  si,  s«  encarregue  d'ella,  e  a  faça  ter  bom 
êxito)  j  provocar,  começar  (—  a  batalha,  a 
acção ;  expor,  arriscar  (a  vida  pela  pátria  ;  — 
a  sua  pessoa  em  algum  perigo).  — se,  v.  r.  en- 
dividar-se,  contrahir  dividas  dando  penhor,  hy- 
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potheca.  —  (Jotnrt/gííím,  obr5gar*5e*lhe  por  di- (Ou  o  contradlaerfl,  prqfia,  siiítenta  com  tená* 


vida,  ou  por  favor  recebido.  — ,  tor  empenho 
ou  desejo,  fazor  toda  a  diligencia,  insistir  com 
íirmeaíi,  esforçar-je  (em  algtim  negocio,  —  a 
favor  encontra  alguém  5  —por  servir  alguém, 
procurar  todoi  Oi  meios  de  coiiseiíuir).  —  em 
ra:íoef,  obrigar-se  a  fazer  alguma  cousa.  — , 
meíer-se  ( —  na  empreza,  na  guerra,  conquis- 
ta, ele);  oxpòr-se  ,  arrÍ5car-se,  aventurar-se 
( —  em  algum  perigo;  —  em  navegação,  em 
,  viagem  ditiicil,  em  negocio  árduo,  em  uma  re- 
í.yolta,  revolução,  melei -se  com  risco  manifes- 
to) :  interceder,  inleressar-se,  fazer  o  otíicio  de 
mediador  para  que  alguém  consiga  oqucper- 
Icnde  ( —  por  alguém). 

EMPP:>'H(),  í.  m.  acção  ceíTeitodedar  bens 
em  penhor,  em  hypotheca;  divida,  obrigação 
de  pagar  em  que  se  constít%e  o  que  empenha 
alguma  cousa  ou  se  endivida  (contrair — ,  ou 
—  «,  iito  e  dividas,  obrigações).  —  da  palavra, 
da  fé,  (fig.)  acto  de  Be  obrigar  poi  palavra, 
promessa.  — ,  obrigação  em  que  alguém  se 
acha  constituido  pela  sua  honra,  consciência 
ou  outro  motivo ;  desejo  vehemente  de  fazer 
ou  conseguir  alguma  cousa  para  si  ou  para 
outrem,  c.  g".  Ter —  em  alguma  cousa,  o  de- 
sejo empenhado  em  a  conseguir  ou  fazer.  — , 
grande  diligencia  (prccurar  com  — ;  fazer  — 
por  conseguir  alguma  cousa,  diligenciar  em- 
penhando alguém  para  esse  fim).—,  interces- 
são, mediação  de  al-ruma  pessoa  de  respeito 
9  fíivor  dealguem.  Carta  c?tf  — ,  de  pessoa  de 
respeito  que  reçommendí^  osujeÍLo  ou  o  nego- 
cio porque  se  empenha  á  pessoa  de  quem  de- 
pende a  decisão  d'elle,  v.  g.  Pedro  foi  o  seu 
— ,  ou  quem  lhe  sérvio  de  — .  — ,  protector, 
vaiedor,  pessoa  que  se  empenha,  quc  se  intercísa 
por  alguém  para  lhe  pbler  alguuia  graça.mercè, 
etc.  (meter  —  s  para  conseguir  algnui  nego- 
cio ;  servir  de  — ).  —  amoroso,  trato,  aliança 
amorosa,  paixão  amorosa.  — ,  (fig.)  porfia,^ 
desejo  ancioso  (pòz  grande  — em  conseguir  o 
.  intento) ;  ardor  na  peleja  (brigar,  combater  com 
— ).  Com  — ,  (loc,  adv.)  com  grande  desejo  e 
desvílo,  semomittir  diligencia  alguma. 

StN.  comp.  Empenho,  teima,  porfia,  ohtti- 
nação.  O  empenho  suppôe  algum  interesse, 
já  seja  o  que  nos  resulta  de  conseguir  aquil- 
Jo  era  que  nos  empenhcimoi\  já  seja  o  de  evi- 
tar o  sacrifício  de  nosso  amor  próprio  á  opi- 
nião, ou  vontade  alheia. 

A  tcxma  suppôe  mais  propriamente  indoci- 
lídade  ou  espirito  de  contradição.  Umeouiro 
podem  ser  passivos,  isto  e',  sustentarem  passi- 
vamente seu  objecto,  ou  seu  capricho. 

A  profia  é  a  demonstração  activa  da  /ewiT 
ou  do  empenho,  quando  encontram  alguma 
resistência  ou  Oj)posição, 

Um  homem  faz  empenho  em  levar  a  siia 
adiante,  cm  satisfaz;r  seu  desejo,  em  sustentar 
s- u  capricho;  atámi  em  nao  ouvir  os  cpnss- 
IIjos  de  seus  auiigos,  oui  privar-se  de  seu:i  pró- 
prios gostos  e  ^ii^facQçs;  ^  o.  dvwuprovain, 


cidade  o  oljecto  de  seu  «mpcn/fo,  ou  o  capricho 
de  sua  ttima. 

EMPENHORADO,  A,  p.  p.  de  empenhorai- j 
adj.  dado  em  penhor,  empenhado,  hypotheca- 
do. 

KMPENHOR  AMENTO,  s.  m.  (ant  )  O  acto  de 
dar  em  penhor. 

EMPENHORAR,  O.  a.  (Lat.  impignetari,  de 
pignui,  penhor.)  (ant.)  penhorar,  empenhar, 
dar  em  penhor,  hypothecar. 

EMPENN.\DO,  A,  p.  p.  do  empennar :  adj. 
guarnecido  de  pennas  ;■  (ant.)  cravado.  Seitas 
— «,  guarnecidas  de  pcnuas ,  para  com  mais  ve-i 
locidade  fenderem  o  ar ;  (fig.)  fincadas,  crava- 
das^ pregadas.  Frechas  — s  710  rosto,  na  cabe- 
ça, isto  é,  lançadas  com  seta  — .  -— ,  cravado, 
cj;.u  Tinham  os  escudos  todos  — s  de  setas.  ?? 
Castanheda,  IV,  cap.  36.  ít  Ficaram  03  nos-os 
todos  — 5  que  pareciam  ouriços  cacheiros, » 
Couto,  X,  3,  2.  Macabeoi  —  .f,  isto  e,  emplu- 
mados, enfeitados.  ; 

EMPENNAR,  V  a  (c?n,  pcnna,  ar  des.  inf.) 
guarnecer  de  pennas,  seitas,  frechas,  virotes, 
para  que  atravessem  o  ar  com  mais  velocidade  : 
ínfeilar,  adornar  com  pennas,  plumas,  (fie/.) 
vestir,  cobrir,  v.  g.  —  depcilcs.  Eir.pennouaí 
.%as  ao  pensamento,  para  que  voasse  rápido. 
— ,  cravar  seitas,  frechas  empennadas,  atiran- 
do. — ,  ».n.  criar  pcqnas ;  diz-se  das  aves,  v 
g  a  ave  já  ^ai  empennando.  — se,  v.  r.  cr^ar 
pennas,  cobrir-se  depeunaí.  — ,  (tig.  ant.)  en^ 
feitar-se,  emplumar-se 

EíiPÊNt),  I.  m.  volta,  torcedura  que  toma 
a  madeira  nova,  por  effeilo  da  humidade  ou 
do  calor, 

EMPEORAR,  «.  n.  (ant.)  peiorar. 

EMPEPINADO,  A,  adj.  {em,  pepino,  desMdo.) 
rijo,  duro.  I 

EMPKaUETAUO,  A,  adj.  (ant.)  enxadreza- 
do. 

EMPERAUÓR,  f.  m.  V.  Imperador. 

KMPERL.VDO,  A,  ]).  p.  de  emperlar;  adj. 
adornado,  guarnecido  de  pcrolas. 

EMPKULAR,  v.a.  (cfn,  pérola,  ar  des.  inf.) 
(ant.)  ornar  de  pérolas,  «.  g.  Emperla  a  Au- 
rora as  tranças  com  as  gottas  do  orvalho. 

EMPERRAI  O,  A,  ]).  p.  de  emperrar;  adj. 
que  não  gira  lucllmente  sobre  os  seus  gonzos 
(porta) ;  (iig.,  p.  us.)  obstinado.  — mente,  adv. 
(p.  us.)  cora  cmpcrramento;  (fig.,  p.  us.)  obs- 
tinadamente 

EMPERRASIENTO,  s.  m.  estado  do  que  está 
emperrado;  (fig.,  p. us  )  obitinaçào. 

EMPERRAR,  r.  a.  {em,  perro,  ar  des.  inf.) 
fazer  perro,  ditficil  de  abrir  eftcbar  (; —  a  fe- 
chadura, os  fechos  da  espingarda) ;  (hg.)  fazer 
perro,  obstinado,  confirmar  na  teima,  obitiim- 
ção;  endurecer  (o  coração).  — ,  v.  n.  — .«»e, 
V.  r.  fazíT  se  p.^rro,  ditficil  demover,  de  abrir 
e fechar  ( —  a  fechadura,  a  porta,  o  fecho  da 
espingarda) ;  ficar  parado;  parar,  nào  querer 
ou  niio  poder  andar  {—  o  ^rftdoi  •^  Q  boi. a 

Í71      " 


àcodèá  ^oz^  ao  águilhâo,  á  èSpom^  ad  açoute) ; 
(fig.j  p.  us.)  leimar,  òbsiinar^se.  Emperrar  tem 
o  é  agudo  no  presente  do  indicativo :  c\h  em- 
perro, as,  a;  elles  emperram',  e  no  subjuncti- 
\o :  emperre^  es,  ew  5  e  no  imperativo  :  emper- 
ra. 

EMPERRO,  í.  m.  (vulg.)  emperramento* 
EMPERTIGADO,  A,  jt.  p.  de  en)pertigar-se; 
(em,  6  Lat.  pcrtica,  vara,  páii  comprido;  des. 
ado.)  adj.  muito  direito  e  teso,  sem  se  curvar 
nem  torcer  (pessoas). 

EMPERTIGAR-SE ,  V.  r.  pôr-ie ,  andar  em- 
pertigado. 

EMPGSGADÍBA,  *.  f,  acçãoe  effeítodeem- 
peeg-ar. 

EMPESGAR ,  V.  a,  untar  de  pez ,  pôr  pez 
nos  odre»,  etc. 

EMPESSIVEL,  (má  orthographia).  V.  Em- 
pecivel. 

EMPESSOAMÊNTO,  «.  m,  (ant,)acto  de  em- 
pessoar  ou  empossar. 

EMPOSSAR,  (ant.)  V.  Empossar. 
EMPESTADO ,  A  ,  p,  p.  de  empestar  ;  adj. 
inficionado,  ferido  de  peste,  de  mal  contagio- 
so; pestífero,  pestilente. 

EMPESTAR,  V.  a.  (cm,  pesie,  ar,  des.  inf.) 
causar  peste,  inficionar  de  peste  ou  contagio, 
V.  g.  os  cadáveres  empestam  o  ar  j  diífundir, 
communicar  um  cheiro  fétido,  desagradável ; 
(fig.)  corromper,  viciar,  contaminar. 

EMPÉTRO,  s.  m.   planta.  V.  Camarinha. 
EMPEZADO,  A,  p.  p.  deempezar;  a <i/.  co- 
berto de  pez,  defumado. 

EMPEZAR,  V.  a.  [em,  pc»,  ar  des.  inf.)  co- 
brir com  pez  a  fim  de  preservar  da  corrupção, 
ex.  evíptzam  toda  a  sorte  de  carnes  e  aves. 
(Mendes  Pinto,  cap.  2). — ,  (mar.)ni\elar  uma 
baliza,  situando-a  de  maneira  que,  deitando- 
se  um  prumo  pelo  seu  imaginado  eixo,  venha 
tocar  exactauiente  o  eixo  da  quilha. 

EMPEZIISHADO,  A,  adj.  sujo,  negro,  tisna- 
do de  tratar  o  pez  ou  do  fumo  delíe. 

ÉMPHASE  OU  ÉMPHASIS,  s.  /.  (rhet.)  figu- 
ra peia  qual  se  dá  a  entender  mais  do  que  si- 
gnificam as  palavras  com  que  se  exprime  al- 
guma cousa;  pompa, eneigiaatfectadaeexag- 
gerada  no  discurso,  na  pionunciaçào,  no  gesto. 
Algune  fazem  esta  palavra  do  género  mascu. 
lino. 

EMPHATICAMENTE,  adv.  com  emphase,  de 
modo  eujphatico,  cx.  «os  charlatães  pseudo- 
philosophos  proclamam — ,  como  remédio  uni- 
versal, o  seu  s)'stema,  ao  qual  devemos  lodos 
os  nossos  males.  ?>  (l^ascal). 

EMPHATICO,  A,  adj.  que  contêm,  em  que 
ha  emphase,  ex.  a  o  est)'lo  —  e  afíéctado  nos 
desagrada,  porque  parece  querer  dominar  des- 
poticamente a  nossa  admiração  tão  ciosa  da 
Bua  liberdade.  ?5  (Pope).  — ,  dito  com  empha- 
se (tom,  discurso,  linguagem,  estjílo,  gesto — .) 
;^  EMPHITEOSIS,  etc.  V.  Ewphyteosis,  ele. 
^EMPaiTEUTlCAR,  etc.  y »  Emphyteuticar . 


se  dafi  substancias  tisCosfta  que  cerram  os  pè* 
ros*  Dá-se  algumaá  veies  este  notiid  aos  topí« 
cos  maiscommumente  chamados  emplasticos, 
EMPHRAXÍA  {hia),  s.  /.  (med.)obstrucçâo 
de  um  canal  por  qualquer  matéria. 

EMPHYSEMA,  s.  m.  (Lat.  do  Gr.  physaô, 
soprar.)  (cirurg.)  tumor  branco,  luzidio,  ela»- 
tico,  indolente,  causado  pela  introducção  do 
ar  no  tecido  cellular  cutâneo.  O  emphyicma 
diflere  do  edema  cm  não  conservar  a  impres- 
são do  dedo.  As  soluções  de  continuidade  do 
larynge,  da  trachéa,  dos  pulmões,  as  fracturas 
das  costellas,  e  as  feridas  penetrantes  do  pei- 
to são  as  causas  mais  frequentes  desta  aíTecção: 
o  ar  introduz-se  na  cavidade  serosa  do  peito 
durante  o  movimento  de  inspiração,  e  com- 
primido, na  expiíação,  pelo  pulmão  que  se  di- 
lata, infiltra-se  no  tecido  cellular  próximo,  e 
estende-se  progressivamente  á  medida  que  uma 
nova  quantidade  de  ar  se  introduz  da  mesma 
maneira.  Mas,  além  destes,  ha  outros  cmpAy- 
semas,  que  são  artificialmente  determinados 
pela  insufflação,  e  os  espontâneos  produzidos 
por  gazes  accidentalmente  formados  mesmo 
no  interior  dos  tecidos  orgânicos.  —  do  puU 
mãOf  uma  forte  compressão,  uma  contusão  do 
peito,  ou  uma  commoção  violenta  do  pulmão, 
podem  produzir  a  laceração  desta  viscera  sem 
lesão  das  membranas  thoracicas,  e  dar  origem 
á  infiltração  do  ar  no  tecido  cellular  interlo- 
bular,  accidente  que  também  pôde  sobrevir 
em  consequência  dos  grandes  esforços  da  voí 
ou  da  tosse  violenta.  Deve-se  além  disso  a 
Laennec  o  conhecimento  de  uma  affecção  par- 
ticular do  pulmão  que  denominou  CTnp/iy«ema 
veticular,  consiste  na  dilatação  excessiva  das 
celhilas  aéreas,  algumas  das  quaes  chegam  a 
ter  o  volume  de  um  grão  de  linhaça,  despe- 
daçam-se  por  fim,  e  determinam  então  na  su- 
perfície do  pulmão  a  formação  de  bolhas  irre- 
gulares que  tem  algumas  vezes  a  grossura  de 
uma  noz.  Estas  duas  espécies  de  tmphysemat 
pulmonares,  cujos  signaes  ainda  se  apresentam 
equívocos,  são  muitas  vezes  confundidas  cotn 
a  asma. 

EMPHISEMATÔSO,  A,  adj.  da  natureza  do 
emphysema. 

EMPHYTEUSIS,  s.  f.  (Lat.  emphyiemU,  do 
Gr.  en,  dentr©,  em,  e  piyttúo,  plantar.)  (fo- 
rení.)  contraio  pelo  qual  alguém  toma  um 
prédio  com  o  encargo  de  o  beneficiar,  tendo 
dellc  o  dominio  útil,  e  pagando  ao  senhorio 
directo  certa  porção,  a  qual  em  quanto  se  sa- 
tisfizer não  se  pôde  desfazer  o  contrato. 

EMPHYTEUTA ,  s.  m.  (V.  emphyteusis.) 
pessoa  que  tomou  o  dominio  ulil  de  um  pré- 
dio, por  emphyteusis. 

EMPHITELTICADO,  A,  jí.  p.  deemphyteu- 
ticar ;  adj.  dado  em  emphyteusis. 

EMPHTíTELTlCAR ,  v.  a.  (de  emphyteuti- 
CO,  ar  des.  inf.)  dar  o  dominio  útil  de  um  prC' 
dio  por  contrato  emphyteutico, 
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ÍÈàij^mrEiifiàMói  A»  n4)>  Uni.)  êtíi* 
phyteutieo. 

EMPHYtEUtíCÒ ,  A,  adj.  que  peítehce  á 
empbyteusis,  que  se  dá  em  emphyteusis  (pré- 
dio, terras);  da  natureza  da  emphyteusis  (con- 
trato). 

ÉMPICOTADO,  A,  p.  p.  de  era  picotar;  aá;. 
(ant.)  posto  no  cume  da  picota ;  exposto,  pre- 
ío  á  picota,  ou  em  pelourinho. 

EMPICOTAU,  V.  a.  {cm^  pico/a,  ar d^s.iof.) 
(ant.)  prender  alguém  na  picola,  expô-lo  no 
pelourinho  á  vergonha  publica;  pendurar  nas 
argolas  delle  para  enforcar  ao  uso  anti- 
go- 

EMPIDÔSO,  A,  adj.  (ant.)  impedido,  emba- 
jaçado. 

KMPÍGEM,  s.  f.  (Lat.  iwpetigo,  gi)ih;  im, 
pref.,  em,  e  petigo,  g-m/i^empigem.)  salsu- 
gem,  herpes,  uzagre, — da  barba.  Ha  diversas 
espécies  de  empigens,  (Alibert  destinguia  sete) 
umas  sêccas,  outras  húmidas.  A  palavra  em- 
pigeni  d  um  termo  genérico  pelo  qual,  ha  pou- 
cos aunos,  SC  designavam  diversas  moléstias  da 
pelle,  mui  diíTerentes  umas  das  outras,  e  que 
se  dizia  formarem  um  género  de  phlegmasias 
cutâneas. 

EMPILHADO  ,  A  ,  p  p.  de  empilhar  j  adj. 
posto  em  pilha. 

EMPILHADO,  A,  p.  /).  de  empilhar ;  adj. 
posto  em  pilha,  apinhado  (gente  — ). 

EMPILIIAMÊÍNTO,  s.  m.  acção  de  empilhar, 
o  dispor  em  pilhas;  estado  do  que  está  empi- 
lhado. 

EMPILHAR,  V.  a.  (cwí,  pilha,  ar  des  inf.) 
amontoar,  pôr  uma  cousa  sobre  outra  fazen- 
do pilha  ou  montão  delias  (taboas,  lenha,  ba- 
ías, fructa,  etc). 

EMPINADO,  A,  p.  p.  de  empinar;  ad).  PO'" 
Jto  em  pino,  le\antado  (cavallo) ;  alto,  direi- 
to, sem  declivio  (monte,  serra) ;  na  armaria  se 
diz  do  cavallo  e  de  outros  animae»  levantados 
sobre  as  pernas  detraz,  o  nào  rompentes,  mas 
quasi  perpendicularmente;  (iig-,  p.  us.)  subi- 
,do  V.  g.  —  no  mais  alto  cume  da  gloria  do 
,mundo. 

EMPINAR,  V.  a.  (em,  pino,  ar  des.  inf.)  pôr 
em  pino,  levantar,  elevar  ao  cume  ou  ponto 
,mais  alto. — ,  o  copo  (fig.,  famil  )  esgota-lo, 
.Jbeber  todo  o  vinho  que  elle  contêm,  sem  dei- 
xar uma  gota.  —se,  v.  r.  pôr-se  cm  pino,  er- 
^uer-se  direito,  levantar-se  sobre  as  pontas  dos 
pes  para  parecer  mais  alto  ou  descobrir  me- 
lhor as  cousas. — se  (o  cavallo),  pôr-so  sobre 
OS  dois  pe's  levantando  as  mãos, 

EMPÍNO,  s.   m.  o  acto  de  eaipinar,  ou  de 
,86  empinar.  Beber  saúdes  de — ,  isto  e,  empi- 
.nando  os  copos,  vasando-os  de  todo  a  ver-lhes 
o  fundo 

EMPÍREO  ,  A  ,   adj.    e    s.    m.  V.    Empy- 
v-to. 
j     EMPIRÊUxMA,  s.  m.  V.   Empi/reuma. 

EMPÍRICO  A,  adj.  e  s.  m.  (Lat.  impiricus 
^9  Gr.  çmpcinkogj  da  para,  experiência.)  (me- 


dltio)  qUe  tô  tê  |òvèf oã  jpèía  prática ,  qúé  isâ« 
gue  titiicàfiíetite  a  experjehcia,  Beth  adoptat' 
theoria  alguma,  nem  admitir  raciocínios.  Os 
empiricot  formaram  uma  seita  opposta  á  dos 
dogmáticos  ^  e  tiveram  por  chefe  a  Serapion. 
Hoje  também  se  applica  este  termo  aos  char- 
latães.—  MENTE,  adu.  de  um  modo  — ,  só  pe^ 
la  pratica. 

EMPIRÍSMO,  s.  m.  conhecimento  pratico  do 
empírico ;  medicina  fundada  unicamente  na 
experiência,  e  que  rejeita  toda  a  theoria  ;  char- 
latanismo, piatica  de  charlatães,  curandeiros, 

EMPLASTAÇÃO,  8.  f.  ou  EMPLASTaMEN- 
TO,  s.  m.  acto  de  cobrir  a  chaga  com  em- 
plasto. 

EMPLASTICO,  A,  adj.ei.  m.  (cirurg)dii- 
se  dos  remédios  tópicos  que  se  apegam  ás  par- 
tes «obre  que  são  applicados,  á  maneira  de 
emplastros. 

EMPLASTRADO,  A,  p.  p.  de  emplastrar; 

EMPLASTRAR,  V.  a.  (Lat.  empladro,  are, 
do  Gr.  emplasto,  formar  em  massa  moile.) 
pôr,  applicar  emplastros,  cobrir  de  emplas- 
tro ou  emplastros,  de  pannos  cobertos  de  ap- 
plicaçòes  medicamentosas  ( — o  corpo,  a  cabe- 
ça, a  parte  molesta,  etc).  ^  ^,,^ 

EMPLASTRO,  s.  m.  (Lat.  cmp/asírtim.)  me- 
dicamento externo  mais  solido  que  o  unguen- 
to, glutinoiO,  composto  de  um  corpo  grassen- 
to,  cera  e  varias  outras  substancias,  taescomo 
gommas,  resinas  e  oxydos  metallicos.  Esten- 
dem-se  os  emplastros  sobre  um  pedaço  de  pel- 
le curtida  ou  de  pano  de  linho,  eseapplicam 
especialmente  sobre  os  tumores,  para  os  abran- 
dar, resolver  ou  estimular. 

EMPLÓCIAS,  8.  /.  pi.  (Lat,  emplocia,  orum, 
do  Gr.  emplékô ,  eu  entrelaço.)  (antiguid.) 
festas  athenienses,  nas|  quaes  as  mulheres  ap-.. 
pareciam  com  os  cabellos  trançados. 

EMPLUMADO,  A,  p.  p.  de  emplumar ;  a<(/. 
coberto  de  plumas  ou  pennas  (ave);  guarne- 
cido, ornado  de  plumas.  iVa.sccr —,  com  pen- 
nas;  (fig.)  ser  dotado  de  discernimento  em 
idade  tenra,  metaphora  tirada  das  aves  que 
nascera  sem  pennas,  que  só  criam  depois  de 
algum  tempo. 

EMPLUMAR,  v.a.  (em,  pluma,  ar  des  inf.) 
pôr  plumas  em  alguma  cousa  para  ornato,  v. 
g. — o  chapéu;  pôr  pennas  para  que  vôe,  v,^. 
—  uma  seita. — ,  v.  n.  criar  pennas  ou  pluma- 
gem ;  diz-sc  das  aves.  —  (fig.)  ornar  .«[J^plu- 
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EMPOADO,  A,  p.  p.  de  empoar ;  adj.  co- 
berto ou  cheio  de  pó.  Cabello-^,  cheio  de 
polvilhos  por  enfeite. 

EMPOAR,  c.  a.  (em,  pó,  ar  des.  inf.)  en- 
cher, cobrir  de  pó;  polvilliar  (o  cabello.) 

EMPOBRECER,  v.  a.  {em ,  pobre  ,  des.  in- 
ceptiva.)  reduzir  alguém  ao  estado  de  pobre- 
za. — ,  u.  n.  cair  em  pobreza. 

EMPOBRECIDO,  A,  p.  p.  de  empobrecer; 
adj.  reduzido  a  pobreza,  cahido  em  pobreza; 
pobre,  destituido  do  necessário,  ea-,  «Qatheis- 
271  ♦ 
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mo  efnpàhrec^  a  hviiflaRÍdadc  e  õfrelata-lhe 
bà  betis  iViGÍs  preciosos;  Deus,  a  alma,,  &  im- 
íTjortalitia^.e.?)  Pascal. 

jrj^pOBRKCIMÊNTO,  f*  m.  acyao  e  eiíeilo 
de  empobrecer. 

EMroí^ADO,  A,  p.  p.  de  empoçar;  adj. 
tíielido  em  poço  oii  poça ;  atolado.  —  etn  tan' 
gue,  cravado.  ^        -   ç. 

KMPOÇAll,  V.  a.  (em,  poço,  ar  des.  int.) 
meter  em  poço  ou  poça;  atolar. —,'í.\  n  for- 
mar poças,  V.  g.  a  agua  niipoçou. 

r.RlPi>Kií^ADO,  A,  p.  p.  de  empoeirar;  arlj. 
cG'berto  de  pó  ou  poeira. 

KMPOEIKAR,  V.  a.  {cm,poára,  ar  des.  mf.) 
.:ncher,  cobrir  de  poeira.  —,  (fig.)  escurecer 
(ojiiizo,  o  entendimento). 

KMPÒriA  ,  ».  /•  (termo  asiático)  prelexlo 
para  tomar  o  alheio:  tal  era  o  de  que  usa- 
vam os  Christãoscom  os  Mouros,  quando  lhes 
tomavam  a  gallinha  que  entrava  em  casa  de 
ciristão  por  se  achar  em  tal  caso  chriítiani' 
tiada  ;  quando,  dando  o  cluistào  topada  á  por- 
ia do  mouro,  este  lhe  pagava  a  cura  ou  aam- 
;io  á  vontade  doolíendido.  Havia  outros  ujui- 
tos  costumes  que  eram  observados  como  leis, 
«  que  procediam  do  abuso  da  força  pralica- 
ão  pelos  conquistadores.  Santos,  llibt.  da 
Ethiopia,  liv.  V",  cap.  2,  e  iiv.   1,  cap.  13. 

KBiPÔFO  s.  m- quadrúpede  da  Ethiopia  se- 
melhante ao  cavallo,  porem  maior.  Acha-se 
r.as  margens  do  rio  Cuanza,  segundo  a  auto- 
ridade de  Santos,  Hiat.  da  Ethiopia,  liv.  IJ, 

«:mpÔL.\,  s.f.  (Lat.  ampulla,  redoma;  rr, 
mnprrule,  redoma,  e  bolha.  Vem  ambos  de 
ò.nltn,  bolha,  de  buUio,  ire,  ferver.)  tumorzi- 
niio  intescntaneo  cheio  de  serosidade  límpi- 
da; boina  aquosa  que  se  levanta  napelledos 
pcs  e  mãos  depois  de  isma  grande  caminhada, 
(Qu  de  traballios  muito  ásperos  ;  (p.  us.)  bolha 
que  faz  a  agua  quando  cone  oii  f(írvc  ;  (ant  ) 
ámbuia.  Falar  empolas  (dg-,  ant.),  usar  de 
^palavras  empolada?. 

«MPOÍ.ADO,  A,  p.p.  de  empolar;  arf;'.  fei- 
to, levantado  em  empola;  que  tem  empolas 
(mãos).—,  (fig.)  túmido,  inciíado  (mar);  ni- 
miamente pomposo,  altissonante  e  aíiectado 
(estylo,  palavras). — ,  (ant  )  crescido  e  gordo, 
ttiedrado  (bezerrinho) ;  alto,  nuo  alagadiço  (ter- 
ra, chão). 

KÍHPOI..AR,  v.a.  {ewpola,  ar,  des  inf  )  fa- 
zer vir  empolas,  r.  g.  a  agua  fervendo  escal- 
da e  empola  as  mãos.—,  (^'oO  levantar,  in- 
tumecer,  v.  g-.  o  vento  cmpd/a  o«  mares;  (ant.) 
desvanecer,  ensoberbecer. — se,  v.  r.  formar- 
se  em  empola;  criar  empolas;  (fig.)  inchar- 
se,  fazer-se  túmido  (o  mar,  as  ondas). — ,  v. 
n.  o  mesmo  que  — ic. 

KMPOLEAR,  V.  a.  etc.  V.  /ipoltor,  ele. 

EMPOLEIRADO,  A,  p.  p.  de  empoleirar-se; 
adf.  posto,  agasalhado  no  poleiro^  subido  ao 
poleiro. 

KMPOLISIRAn,  V.   a.  (<?m,  p^l  iro,   e  cr, 


dei.  do  infinito.)  pór  em  poleiro  ou  no  polei- 
ro ;  (fig.)  fa«er  subir  a  dignidade  elevada;  dar, 
conferir  cargo  subido,  —se,»,  r.  pôr-se ,  aca- 
salhar-se  no  poleiro,  subir  ao  poleiro  ;  (fio-,) 
ufanar-se,  ensobcrbecer-se  com  a  diVr.idade 
elevada. 

EMPOLGADKIRAS,  »./.  p/.    (em,    polgado, 
des.  eira.)  faros   nas   extremidades   do  arco 
onde  se  enfiam  as  pontas  da  corda  ' 

EMPOLGADO,  A,  p.  p.  de  rmpjlgar;   adi 
agarrado  entre  as  unhas  de  um»  ave  de  rapi- 
na ;  (^6g.)  aferrado.  ^ 

EMPOLGADURA,   $.  f.  acção  de  empolgar 

EMPOLGAR,  V.  «•(cTn,po//cgar,odedopoll 
legar  com  que  empolgamos.)  entesar  a  corda 
de  um  arco  ;  agarrar  com  a^  „nhas  •  diz^se 
das  aves  de  rapina.  --,  {{x^^)  aferrar  („ ma  em- 
barcaçao)  ;  toma^  com  violência  ou  Contra  jus. 
tiça  e  direito.  Também  se  ugacomo  v.n.  ex 
os  bens  em  que  os  reis  empolgam  •    •>  ^  • 

EMPOLGUEIRAS,  .. /.  p/.  (dê  e^^polgar  , 
des.  ara.)  o  rm-smo  que  empo|aadei,-as  1.  do 
c%.ro  de  um  carro,  lugar  Cavado,  cndeellean. 
da  preso  entre  os  cocòes. 

KMPOLHADO,  A,  p.  p.  de  empolhar  •  adi 
diz-se  dos  ovos  que  já  estiveram  debaiio  dè 
uma  galhnha  choca  donde  alguém  os  tirou, 
por  mfecunJo.,  vendo  que,  passados  oito  oií 
átz  dias,  nao  se  tornavam    denigrjdos 

EMPOLHAR,  V  a,  (do  Lat.  p„//,;.,  fran- 
go.) (p     U5.;  incub.r,  chocar,  pôr-se  a  ^alli- 

nua  ou  qualquer  ave  em    rimn  rl^~  ^ 

Mn  ^  CHI   Cl  ma  Cos  ovos  para 

os  aquecer  e  lirar  os  pintos 

EMPOU,  (geogr.)  em  Latim  Emport 
vilia  da  loscana  sobre  o  Arno,  a  eh-^^ui 
Pisa;  3,000  habitantes  "" 

EMPOLVEUISAR,  v.  a.  (d^^pv^erisar.)  (ant.) 
pulvensar,  luzer  em  p(S ;  empoar 

EMPOD2RAR,  v.  a.  (ant  )  i„cmnbir,  encar- 
legar  alguma  cousa  a  alguém 

KMPÔU,..  a.  (V  Impòr.;  (ant.)  pôr  em 
co»lume,  acostuma.  (_as  filhas  em  vaidade^. 
--,  enganar,  t^^er  crer  engancamente,  entre- 
ter,  i.npôr.  er.  «As^im  nog  y^[  enwondo  o 
mundo,  de  hoj..-  para  ámanhâ,  ate  que  vem  a 
derradeira  hora.»  Viihalp.,  act.  I,  scena  1. 
ex.  a  Os  conselheiros  o  empouham  superior  em 
tudo.  5^  (P.  Per  )  lhe  faziam  crer  que  elleera 
superior.-,  ÊS:acar,  levantar,  (—culpa,  cri- 
me).   V.   Impor,  ele. 

EMPOUÉTiCO,  A,  adf.  w.  (Lat.  emporcti- 
ciu,  do  ctnpoteinj  vender,  mercar.)  (papel) 
pardo,  passeato,  que  sorve  para  embrulhar. 
E  de  notar  como  a  significação  própria  se  tem 
confundido  com  a  que  provêm  da  qualidade 
do  papel  de  embrulhar.  Sem  n  elymologia 
cuidaria  qualquer  pessoa  que  —  significa  pas- 
xcfit:',  v}(itabo:r'to,  primeiro  significado  que  se 
encontra  em   Moraes. 

EMPORIKS,  (googr.)  districlo  da  Byzacena, 
celebre  pela  sua  extraordinária  fertilidade  em 
cercacs,  era  considerada  pelos CarlliaglnezesQ 
celleiro  da  si)R  capital. 
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KMPORIES,  (g-oogr.)  cidade  da  Sarleiiha. 
Hoje   Cosíel-Sardo. 

EMPORIKS,  (iíecçTr.)  do  Greíço  Empnrion, 
que  quer  dizer  jiurcado, hoje  Atnpurias,  cida- 
de da  anlipa  Hespanin  Tarraconeíise  na  par- 
te occupada  pelos  Indigeles  sobre  o  Mediter- 
râneo, era  fi^rande  prnça  comincrcial,  ed'ahi 
lhe  proveio  o  nome. 

EMPÓRIO,  s.  VI.  (Lat.  emporíum,  mercado, 
praça,  do  (ír.  ciuporetn,  vender,  que  vem  de 
ptkosy  caminho,  jornada,  lucro,  <;anho.)  cida- 
de ou  porlo  aonde  concorrem  pa  aoconuner- 
cio  gentes  do  varias  nações;  ffi^'.)  lugar  fanho- 
so pelas  sciencias  ou  outras  cousns. — ,  (;tnt.) 
nome  que  davam  osantigos  phisiologicosa  um 
reservatório  que  elles  suppunham  «iesi  inado  pi- 
ra receber  os  eàpiritos  aniniars  fii irados  pela 
polpa  de  Ioda  a  substancia  ciuericia  do  cer«> 
bro. 

EMPOSSADO,  A,  p.  p.  de  enipos^^ar  ou  em- 
possa r-se ;  «7;.  metido  de  po>*e,  apoderafio. 

EMPOSSAR,  V.  a.  meter  de  posse  (aiguem 
de  alguma  cousa). — se,  v  r.  apossar-se,  ajso- 
derar-se, 

EMPOISILGADO  ,  A ,  adj.  metido  em  pos- 
silga. 

ENPÓSTA,  t.  f.  (archil.)  imposta,  a  nltinta 
pedra  assentada  sobre  pilastra  ou  pilar,  da 
qual  naice  a  voha  do  arco:  couí-a  f^ueficade 
permeio  ( — de  matas);  (fig  )  estorvo  —  ,  (no 
Alemtejo)  porção  de  terra  que  produz  uns  tan- 
to» moios  de  trigo;  (ant.)  ajuda.  V,  [mnos- 
ta. 

EMPOSTrRAR,  V.  n,  loo^rar,  ensfanar  com 
falsas  apparííncias,  com  mascara  de  hvpocri- 
sia. 

EMPOTRADO,  A,  p.  p.  de  cmpotrar;  oiij. 
endurecido,   scirroso. 

EMPOTRAR,  V.  n.  (corrupto  do  Tia',  em- 
piclrare,  empedrar.)  (alv.)  endurecer-se  o  tu- 
mor. 

EMPRATICÃO ,  s.  m.  (bot.)  espécie  de  pa- 
pou'a, 

EMPRAZADO,  A,  p.  p.  de  e!i'prazar;  adj. 
citado  para  comparecer  em  jui/ >,  ^^m  dia  e 
hora  aprazada;  acuado,  encantoado,  bloquea- 
do em  algum  porto:  diz-se  da  caça,  e  (fiir  ) 
das  pessoas. — ,  (ant  )  desafiado  para  comba- 
ter «m  tempo  assignalado. 

EMPRAZADÔR,  s.  m.  o  que  emprara;  mon- 
teiro  que  observa  o  sitio  da  caça,  pura  se  fa- 
zer a   batida. 

EMPRAZAMENTO,  «.  m.  acção  e  eíTeito  de 
emprazar;  citaçiio  paracomparecer  cm  dia  cer- 
to ;  o  acto  de  emprazar  prédio,  de  aforar, dar 
de  foro,  emphyteuticar. 

emprazar',  o.  a.  (do  Ca=t.  cvrpla%'ir,  de 
plaxa,  sitio,  lugar.)  citar  alguém  paracompa- 
recer em  juizo  eu)  certo  dia  e  hora  aprazada; 
dar  em  prazo  bens,  herdade*;  cercar,  acan- 
toar, bloquear  a  caça  com  Crâes  e  monteiros 
do  sorte  que  nào  possa  fugir;  (fig. )  d^ímorar, 
azcr  com  que  aigucni  fiqutt  delido  em  algum 
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lugar.—,  (ant.)  desafiar  alguém  para  comba- 
ter, assignando-lhe  dia  e  hora. — se,  t?.  r.  ''p. 
us.)  aprazar-se,  ajustar  com  alguém  certo  pra- 
zo ou  tempo  para  se  encoutrar  com  elle  e  fa- 
zer alguma  cousa. 

EMPREGADO,  A,  p.  p.  de  empregar:  adj. 
posto  ém  uso,  em  serviço;  occupado  (nos  e.-;- 
tudos) ;  consumido,  gastado  (tempo,  dinheiro 
—  em  algiuna  rov:sa).  Dor  por  bem — algu- 
ma cousdy  couforrr.ar-se  de  boa  vontade  com 
aliíuma  cousa  desagradável  pela  vantagem  que 
delia  se  segue. 

EMPREGADO,  s.  tn.  O  que  lem  algum  ein- 
preçro  ou  occiípnçâo  lucrativa  e  honn.sa 

EMPRKGAR.  r.  ti.  (Lr\ .  ímpl^corf,  in;pl:c;ir, 
In  volver,  do  Gr.  cmfdrkô,  en  e  plékô,  lig^r.J 
pôr  era  uso,  rm  serviço,  v.g.  — madeira,  pe- 
cara em  edifícios:  —  papel  em  escrever ;  —  o 
<f\\  cuidado,  a  sua  vi-ta  em  algum  obJec'o  ; 
assusi  forçai,  industria,  tal-nlo.  eloquência 
em  alffuma  cousa:  —  o  vaTmenlo  dos  s*-u=; 
amigos^paraobi-^r  algara  cargo,  officio,  etc  ; 
fazí  uso  falando  oueícrevendo,  cg—  "irj 
termo,  umaphrase;  g»^'ar.  consumir  (beuiaá 
...as  rendas  ma]  o.'e:i  diuheiro,  o  seu  lemp^); 
dar  empr^íTo,  occupação  aalgueu^j-mcr.rrecran- 
do-lhe  aljfum  neííocio,  commi^sr..<>,  í-rab^illio. 
_  o  ffolpe.,  o  firo.  descarrega  lo  co^n  bo:rj  ef- 
fí-ito,  acertar  e  ferir  o  objecto  a  q.:e  .c  aLira- 
va.  —  o  uni  ira,  o  ssu  fivor  em  J^ucm,  fa- 
z«r-lhe  sentir  o eíTei.-o  d«'slas  paixões,  satisfaze- 
is, r.eile.  —  SK,  r.  r.  occupar-se  em  a'guma 
rousa,  dedicar-se  aella.  v.  s:-  — "^  ''<>  serviço 
de  a'g'!Pf"  ;  — «■'  todo  no  estudo  ;  se  iodas  as 
pennas  xf.  etnpreínriram  a  escrever. 

Stn.  comp.  Emnf^nry  utar,  »cir;r-íc.  K»^  • 
ferem-se  estas  trez  expressões  aos  dilTorcules 
modos  como  faz-mos  uío  das  cousas. 

Emprt<r<\r  (í  occupar  a  uma  pe^st»  ou  cou- 
sa em  oualquf^r  negocio  ou  trabíí.ho,  faz^^r 
un^a  apnilc.-ção  oarliculir  delias,  segnndu  as 
propri«;da  Irs  e  disposiçòrs  que  teem.  im/Jí"- 
o;n.se  o  dinheiro,  cmorcs^cm  «c  <^^  >r<'"eros,  rin 
prceom-ir  os  homens;  tudr)  s^  'm-ircgn.^  por- 
que tudo  s*írve,  e  de  tujo  se  0-2  i's<5.  r.^to  e 
o  emprego,  a  ocrupaç."io. 

Umr  e  fazer  vfo  de  uma  cousa  que  no*  per- 
tence, de  que  somos  donos.  f/*.  tn  »«  de  nossa 
liberdade  quando  a  exercemos  ;  7í»í  m  >!<  de  uma 
permissão  que  se  nos  concedeu  ;  tiscm  »  dos 
prazeres  da  vida. 

Servir-sã  de  uma  cousa  e  tirar  proveito  del- 
ia, segundo  o  poder  e  nneios  que  temos  de  fa- 
ze-lo. 

Empregar  refere-se  particularmente  a  cousa 
ou  pessoa  de  que  se  dispòe;  u.sa?-,  ao^gozo  , 
conveniência,  pjoxeilo  do  que  cila  dispõe;  .<er- 
o/r-sr,  á  necessidade,  á  uiiluiade  da  pessoa. 

Emsrí^ar  muda  o  rsfado  da  cousa.  E^ía 
leia  'stava  em  peça  e  c  mpregmi-a  om  tonoa-,, 
em  moveis,  etc.  Não  tsnham  occupaçào  os 
jornaleiros,  porem  tmorciiwn-os  neste  ou  na- 
quellc  trabalho;  mudaram  pois  deserte.  Mui- 
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tas  vezes  empregando  as  cousas  se  destroem  ; 

e  commammente  sempre  as  fazemos  mudar  de 

forma. 

Usar  de  uma  cousa  e  servirse  delia  nem 

»empre  leva  comsigo  a  ideia  da  destruição  da 

cousa,  nem  mesmo  a  da   mudança  de  forma  ; 

pois  só  indicam  estas   expressões  que  delias  se 

tirou  o  proveito  que  podem  dar.  Quando  uso 

de  minha   Irberdade   nem   por  isso  a  destruo. 

Quando  me  sirvo  de  um  instrumento,  de  uma 

ferramenta,  de  uma  machina,  nem  a  destruo, 

nem  mudo,  nem  altero  seu  estado  e  natureza. 
Empregam-se  as  cousas,  as  pessoas,  os  meios, 

os  arbitrios,  os  recursos,  como  nos  agrada  ou 

convera,  segundo  o  objecto  que  nos  propomos. 

Empregamo-los  bem  ou  mal,  segundo  que  são 

ou  não  próprios  a  um  determinado  obj<^cto,  a 

produzir  o   effeito  que  se  deseja.    Usamos  de 

nossas  cousas,  de  nossos  direitos,  de  nossas  fa- 
culdades.   Usámos  delias,  e  dellesbemou  mal, 

segundo  que  fazemos  bom  ou  máu  uso,  boa 

ou  má  applicação.  Servimo-nos  de  um  instru- 
mento, de  um  meio,  de  um  terceiro,  como  po- 
demos ou  sabemos,  ou  nelle  confiamos. 

EMPREGO;  í.  m.  acção  eeffeitto  de  empre- 
gar; uso  que  se  faz  de  alguma  cousa;   occu- 

pação,  trabalho  em  geral;   posto,  cargo,  offi- 

cio,  lugar  com  ordenados  em  ima  secretaria, 

administração,  etc. ;  (fig.)  objecto  a  que  se  di- 
rigem as  nossas  occupações,  cuidados,  desejos, 

affectos,  etc.  Fa%cr  — ,  comprar,  r  g.  fez  seu 

—  em  especiaria.  Faxer  —  atiro,  descarrcgar- 

se  com  bom  effeito  acertando  e  penetrando  o 

alvo  ou  o  objecto  a  que  era  dirigido. 

Syn.  comp.  Emprego,  cargo,  mmislcrio,of- 
ficio.  A  ideia  própria  da  palavra  o//ícioeade 
obrigar,  ou  obrigar-se  a  fazer  uma  cousa  útil 
á  sociedade ;  de  conseguinte  corresponde  a  car- 
go pela  precisão  que  ha  de  fazer  ou  cumprir 
a  cousa.  A's  vezes  se  confundem  ambas  as  pa- 
lavras, pois  com  eífeito  todo  o  ofjicio  vem  a 
ser  cargo ;  mas  nem  todo  o  cargo  e  officio. 
Certos  corgos  no  governo  e  administração  do 
estado  »ão  verdadeiros  officiot  que  de  direito 
se  exercem ;  pore'm  os  cargos  de  conselheiros 
civis  ou  municipaes,  que  dependem  de  nomea 
çâo  ou  eleição,  não  são  officios  propriamente 
ditos,  senão  corgos;  porque  os  que  os  desempe- 
nham, só  e'  por  um  certo  tempo,  sem  que  te- 
nham mais  titulo  que  sua  nomeação  ou  elei- 
ção; sendo  que  os  o/)?cidf  constituem  uma  qua- 
lidade permanente,  ás  vezes  por  direito  here- 
ditário, ou  como  annexo  a  uma  dignidade. 

A  ideia  própria  de  miriisterio  é  a  de  exer- 
cer qualquer  cargo  por  outro,  em  nome  de  ou- 
tro, ou  do  senhor,  que  em  virtude  de  seu  im- 
pério e  faculdades  o  nomeia ;  a  de  emprego  e 
a  de  es^ar  sujeito  a  um  trabalho  jiermanente 
e  obrigatório. 

O  ofjicio  impõe  uma  obrigarão;  o  ministério 
uma  servidão ;  o  cargo,  funcçÔes ;  o  emprego, 
occupações.  O  officio  traz  comsigo  poder  e  au' 
toridade  para  fazer  uma   cousa;  o  Wíms/crio, '  preiteiro  forne«e  a  matéria,  a  cousa  por  qual. 


faculdade  de  representar  as  pessoas,  e  dispor 
das  cousas  segundo  suas  instrucções  e  pode- 
res; o  caigo,  prérogativase  privilégios  queen- 
nobrecem  ou  distinguem  ao  que  o  desfrucla  ; 
o  emprego,  salários  e  emolumentos  que  recom- 
pensam ou  pagam  o  trabalho  de  quem  o  exer- 
ce. 

EMPREHENDEDÔR,  *.  m.  ÔRA, /.  pe^SOa 
que  emprehende  ou  tenta  com  resolução  cousas 
grandes,  difficeis,  arriscadas.  — ,  adj.  que  em- 
prehende, se  abalança  a  fazer  acção  diíficil  ou 
arriscada,  ex.  «Qualquer  que  seja  a  emprez» 
e  quasi  sempre  o  caracter  —  uma  segura  ga- 
rantia de  bom  êxito. »  St.-Evremont. 

EMPREHENDER ,  v.  a.  (Lat.  prehcndere  , 
lançar  mão  de,  tomar.  Vem  de premere,  aper- 
tar, e  inhit,  dent^.)  tentar,  tomar  resolução 
de  fazer  alguma  cousa  principalmente  das  que 
encerram  perigo  ou  difficuldade,  v.  g.  — um 
trabalho,  uma  conquista,  guerra,  jornada;  — 
a  composição,  a  traducção  de  uma  obra  ;  to- 
mar á  sua  conta,  encarregar-se  de  fazer  algu- 
ma couia  debaixo  de  certas  condicçôes,  v.  g. 
—  a  construcçào  de  um  edifício.  —  uma  pra- 
ça {\oc.  anl.),  pôr-\he  cerco. 
^  Syn.  comp.  JEmprehender,  entreprender.^aLO 
são  synon)  mos  estes  vocábulos,  como  muito 
bem  disse  D.  Fr.  Francisco  de  S  Luiz,  e  por 
isso  não  deviam  aqui  ter  lugar ;  mas,  porque 
alguns  escritores,  aliás  doutos,  levados  pela 
semelhança  do  som  material,  ou,  o  que  e  mais 
certo  pela  parecença  do  nosso  verbo  cnírepren- 
der  com  o  entreprender  francez,  os  fizeram 
taes,  não  e  sem  utilidade  declarar  a  grande 
differença  e  nenhuma  s^ínonymia  qucenlreel- 
íes  ha. 

Emprehende  (do  latim  prehcndere)  e  doter- 
minar-se  e começar  a  fazer  alguma  acção  la- 
boriosa, difficil,  e  ás  vezes  arriscada  e  peri- 
gosa . 

Entrepre  der  e  acorn meter  de  improviso, 
tomar  por  entreprexa  uma  praça,  uma  forta- 
leza, etc. 

EMPREHENDIDO,  A,  p.  p.  de  emprehender  ; 
adj.  tentado ;  tomado  de  empreitada  para  fa- 
zer-se. 

EMPREITA,  «.  /.  (do  Lat.  premo,  ere,  en- 
sus,  apertar,  estender.)  (termo  de  artes  eoffi.) 
tira  de  esparto  que  se  cose  com  outras  para 
fazer  ceirões ,  capachos,  etc. 

EMPREITADA,  «.  /.  {empreita,  des  ada.) 
ajuste  que  se  faz  para  a  execução  de  uma  obra 
cuja  despeza  se  estabelece  anticij.  adamente  com 
o  que  a  emprehende,  e  não  se  pagam  jornaes, 
r.  g.  obra  de  — ;  dar;  tomar  de  —  uma  obra. 
— 5  (fi?  >  famil.)  tarefa,  empresa  que  alguém 
toma  por  sua  conta,  — ,  (jurid.)  locação,  con- 
ducção  de  obra  ou  industria.  Quando  se  en- 
carrega a  qualquer  o  fazer  uma  obra  pode 
con,vir-8e  em  que  elle  forneça  somente  o  tra- 
balho ou  irfdustria,  ou  também  a  matéria  (Cod. 
Civ,  Fr,  art.  1787).  Se  no  caso  em  que  o  em- 
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<juer  modo  perece  antes  de  entregue,  a  perda 
íae  por  conta  de  empreiteiro,  salvo  se  oqnea 
encommpnda  estivesse  em  mora  de  recebêl-a 
(art.  1788).  No  caso  que  o  empreiteiro  só  for- 
nece o  seu  trabalho  e  industria,  ellesó  respon- 
de pela  culpa.  Neste  caso  se  m  cousa  perece 
sem  culpa  delle  antes  da  cousa  entregue,  e 
sem  que  a  pessoa  que  a  encommendou  esteja 
em  nora,  o  empreiteiro  não  pôde  reclamar  o 
seu  salário,  salvo  se  a  cousa  pereceu  por  vicio 
próprio  (art.  1789  e  1790).  Se  se  trata  de  uma 
obra  por  parte»  ou  á  medida,  a  verificação  pô- 
de fazer-se  por  partes:  julga-se  feita  por  todas 
as  partes  pagas  se  o  que  a  encommendapaga 
o  empreiteiro  em  proporção  da  obra  feita  (art. 
1791).  Se  um  edifício  construído  a  preço  feito 
perece  em  todo  ou  em  parte  por- vicio  da  cons- 
trucção,  e  ainda  por  vicio  ^  solo,  o  emprei- 
teiro e'  responsável  (art.  1792).  Firmado  o  ajus- 
te sobre  um  plano  convindo,  o  empreiteiro  não 
pode  pedir  a  nenhum  pretexto  augmenlo  de 
preço.  A  pessoa  queencommenda  pôde  resilir  da 
—  á  vontade  indemnisando  o  empreiteiro  de  to- 
das as  despezas  e  trabalho,  e  de  tudo  o  que  pode- 
ria ganhar  na  empreaa.  O  contrato  dissolve-se 
pela  morte  do  empreiteiro ;  mas  a  pessoa  que 
encommendou  a  obra  é  obrigada  a  pagar  a 
seus  herdeiros  o  valor  delia  feita  e  trabalhos 
preparados,  quando  lhe  possam  ser  de  utili- 
dade. O  emprcíiteiro  responde  pelas  pessoas  que 
emprega  (art.  1794  a  1797).  V.  Locação. 
Obra  de—,  (fig.)  mal  acabada,  feita  com  pouco 
cuidado  e  perfeição. 

EMPREITADO,  A,  adj.  dado  de — ,  ajusta- 
do por  — .  Trabalhador — ,  que  não  trabalha 
por  jornal,  mas  por  tarefa. 

EMPREITEIRO ,  í.  m.  O  que  toma  de  em- 
preitada alguma  obra  principalmente  edifícios  : 
oppõe-se  ao  que  a  faz  a  jornaes. 

EMPRENHADO  ,  A  ,  p.  p.  de  emprenhar  ; 
adj.  (anl.)  prenhe,  pejada. 

EMPRENHAR,  v.  a.  (Lat.  prcegnans,  tis, 
prenhe,  como  o  prefixo  em,  edes.  inf.  ar.)  fa- 
zer que  fique  prenhe  ou  pejada,  fazer  conce- 
ber.*—, V.  n.  conceber,  ficar  pejada. — ,deum 
menino  ou  de  urna  menina  ficar  pejada  com 
um  menino  ou  menina  no  útero.  — ,  de  alguém 
ficar  pejada  por  obra  delle,  conceber   delle. 

KMPRENHIDiO,  i.  f.  (ant.)  prenhez,  gia- 
vidaçâo. 

EMPRENSAR,  w.    a.  etc  V.  Imprentar,  etc. 

EMPRESA,  t.   f.   V.    Empre%a. 

EMPRESAR,  V.  V.  (de  empreta)  emprehen- 
der,  ex.  «as  sentenças  que  emprcíei  e  apar- 
tei. >?  Pinheiro,  Q,  foi.  17.—,  reptar,  assignar 
lugaj  para  desafio,  ou  empresa.  Ê  mais  cor- 
recto que  cmpra%ar,  em  ambos  os  sentidos  apon- 
tados. 

EMPRESÁRIO,  s.  m.   V.   Empre%ario. 

EMPRESTADO,  A,  p.  p.  de  emprestar;  aáy. 
dado  ou  tomado  de  empréstimo  o  (fig.)  toma- 
do de  outrem,  não  próprio  (ideias,  estyloj  luz, 
esplendor) 


EMPRESTADOR,  (Lat.  commodator ,  oris^ 
creditar,  ori$\  fcsnerator,  oris.)  mutuante,  o 
que  empresta  dinheiro  a  juro  ao  governo,  a 
companhias,  etc. 

EMPRESTAR,  V.  a.  (Lat  prcesto,  are,  pres- 
tar, dar.)  dar  de  empréstimo,  confiar  gratui- 
tamente o  uso  temporário  de  alguma  cousa  a 
alguém,  coni  a  obrigação  de  a  restituir,  ex, 
«a  fortuna  empresta  e  não  dá.  55  Beccaria.  Os 
elogios  emprestam-se,  não  se  dão.  Steel  ( — di- 
nheiro; —  um  livro,  um  cavallo  a  alguém) ; 
prestar.— rt  máo ,  o  braço,  a  lingna,  isto  é, 
auxiliar  alguém  com  a  mão,  braço,  lingua. 
— SB,  V.  r.  (ant.)auxiliar-se  mutuamente,  pres- 
tar-se  mutuo  auxilio.  — com  a/o'MC7/7,  servir- 
se  reciprocamente  um  a  outro.  (Fêo,  Tratad. 
2).  Lat.  barb.  emprestare on imprestare;  prcst» 
to,  as,  dar ;  prestar ;  levar  vantagem  ;  ser  me- 
lhor ;  assegurar  a  fazenda  ou  negocio ;  obri- 
gar-se  a  perdas  e  ganhos ;  acabar  de  fazer ; 
aperfeiçoar;  fazer  beneficio;  acautelar;  pre- 
ver ;  pagar ;  satisfazer ;  mostrar,  etc. 

EMPRESTIDO,  ».  m.  (ant.)  empréstimo. 

EMPRÉSTIMO,  «.  m.  acto  de  dar  ou  tomar 
emprestado,  com  condição  de  restituir  a  im- 
portância, se  o  objecto  não  e'  individual;  a(- 
ção  de  emprestar  ou  de  conceder  a  outrem  o 
uso  gratuito  de  alguma  cousa  com  a  obriga- 
ção de  restituir  a  mesma  cousa  emprestada, 
ou  outra  equivalente,  sendo  dinheiro  ou  ou- 
tro objecto  que  se  gasta  com  o  uso  ;  cousa  em- 
prestada. —  de  dinheiro,  de  géneros,  e  outras 
cousas  que  pelo  uso  mudam  de  forma  ou  pas- 
sam para  outras  mãos  (dar  de — ,  tomar  de— 
alguma  cousa.  E'  termo  juridico  e  commer- 
cial.  Ha  duas  castas  de  empréstimo :  o  das 
cousas,  de  que  se  pôde  fazer  uso  sem  as  des- 
truir; e  o  das  cousas  que  se  consomem  pelo 
uso  que  delias  se  faz.  O  primeiro  chama-se 
empréstimo  a  uso  ou  commodato;  e  o  segun- 
do empréstimo  de  consumo,  ou  simplesmente 
empréstimo.  Do  primeiro  trata  a  Ord.  L.4, 
tit.  53  ;  do  segundo  o  tit.  50.  O  empréstimo 
a  uso  ou  commodato  e  um  contrato  pelo  qual 
uma  das  partes  entrega  uma  cousa  á  outra 
para  delia  se  serrir,  com  a  obrigação  de  vol- 
ver-lha  depois  de  servida,  ou  de  um  tempo  de- 
terminado (Cod  Geral  da  Belg  tit.  II,  art. 
1).  Este  empréstimo  e  essencialmente  gracio- 
so, (Ord.  L.  4,  tit.  53,  princip.")  Tudo  o  que 
está  em  commercio,  e  não  pôde  consumir-se 
pelo  uso  pôde  ser  objecto  deste  contrato.  As 
obrigações  derivadas  do  commodato  passam 
aos  herdeiros.  O  tomador  e'  obrigado  a  pres- 
trar  na  guarda  da  cousa  não  só  o  dolo e  culpa 
lata,  mas  a  leve  e  levissima  (cit.  Ord.  §  2). 
Se  o  tomador  emprega  a  cousa  em  uso  diver- 
so, ou  está  era  mora,  ou  ha  convenção  expres- 
sa, responde  pelos  casos  fortuitos  (cit.  Ord. 
§  3  e  4).  Se  a  cousa  quando  emprestada  se  es- 
tragou, ainda  em  caso  fortuito,  o  tomador  res- 
ponde pela  perda  (Cod.  Civ.  Fr.  art.  1883). 
Se  a  cousa  emprestada  se  deteriora  pelo  uso 
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para  que  foi  emprestada,  o  tomador  não  res- 
ponde pelo  detrimento  (art.  1884).  O  toma- 
dor não  pode  reter  a  cousa  emprestada  por 
compensação  (art.  1885).  Se  fez  alguma  des- 
peza  para  usar  da  cou?a  não  pôde  repeti-la 
(art.  1886),  Se  muitos  tomam  conjuntamen- 
te este  empréstimo,  todos  sao  solidariamente 
obrigados  para  com  o  dador  (art.  1887).  O 
dador  a  empréstimo  não  pôde  retirar  a  cousa 
antes  do  tempo  aprazado  (art.  188^^)  ,  salvo 
occorrendo  necessidade  imprevista  (art.  1889). 
Se  durante  o  empréstimo  o  tomador  para  con- 
servação da  cousa  foi  obrigado  a  alguma  des- 
peza  extraordinária,  o  dador  responde  por  ella 
(art.  1890).  O  dador  responde  pelos  prejuízos 
que  possa  causar  a  cousa  emprestada  ao  toma- 
dor, se  conhecendo-lhe  os  defeitos  os  não  ad- 
vertiu ao  tomador  (art.  1891).  Sobre  o  em- 
préstimo de  consumo,  que  se  chama  mutuo 
V.  Mutuo  e  Empréstimo  a  jurox.  —  a  'iiros, 
é  licito  o  estipular  juros  por  simples  emprésti- 
mo quer  de  dinheiro,  quer  de  géneros,  quer 
de  outras  cousas  moveis  fungíveis  (Ood.  Civ. 
Belg.  tit.  19,  art.  11).  Se  as  cousas  não  fossem 
fungiveis  o  contrato  seria  de  locação  (Ilogron). 
O  tomador  que  pagou  juros  não  estipulados 
não  pôde  nem  repeli-los,  nem  imputa-los  no 
capital  (Cod.  Civ.  de  Fr.  art.  1906)  salvo  ex- 
cedendo o  interesse  legal;  e  neste  caso  o  exce- 
dente poderá  ser  repetido  ou  imputado.  O  pa- 
gamento de  juros  não  estipulados  não  obriga 
o  tomador  a  paga-los  de  futuro;  mas  o  juro 
estipulado  deve  se  ate' o  dia  do  emboUo  ou  con- 
signação do  capital,  poíto  que  \im  ou  outro 
tenham  logar  depois  do  vencimento  do  termo 
(Cod.  Belg.  til.  lâ,  art.  12).  Os  juros  são  le- 
gaes  ou  convencionaes :  os  juros  legaes,  são  fi- 
xos pela  hi ;  os  convencionaes  podem  exceder 
os  da  lei,  quando  esta  o  não  prohibe.  A  taxa 
dos  juros  convencionaes  deve  ser  fixada  por 
escrito  (Cod.  Civ.  de  Fr.  art.  1907).  Quando 
o  dador  a  empréstimo  tiver  estipulado  juros 
sem  fixar  a  taxa,  o  tomador  será  obrigado  a 
pagar  os  juros  legaes  (Cod.  Belg.  tit.  12,  art. 
14).  A  quitação  do  capital  dada  sem  reserva 
dos  juros,  faz  presumir  o  pagamento  delle,  e 
opera  a  descarga  do  tomador  (art.  1908).  O 
dador  que  receber  juros  menores  dos  estipula- 
dos não  pôde  exigir  a  differença  passada,  nem 
se  julgam  reduzidos  de  futuro  (Cod.  Belg.  art. 
16).  Pôde  e-tipular-se  juros  de  um  capital,  que 
o  dador  se  obriga  a  nunca  poder  exigir:  nes- 
te caso  o  empréstimo  toma  o  nome  de  consti- 
tuição de  renda  perpetua  (Cod.  Belg.  tit  13, 
art.  1).  Os  empréstimos  a  juios  de  mercador 
a  mercador,  em  fallencias,  cobram-se  executi 
vãmente  como  dividas  do  Fisco  (Alv.  de  13 
de  Novembro  da  1756,  §  20.  V .  Juros.— for- 
çado, quantia  que  o  governo  obriga  os  particu- 
lares a  pagarem,  prometendo  restitui-la.  «O 
systema  dos  — s  convém  menos  ás  nações  agri  • 
colas  do  que  ás  que  prosperam  pelo  commer- 
cio  e  pelas  manufacturas.  ;»  Say.  u  Um   papel 
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de  —  e  difficil  de  representar;  o  caracter  pró- 
prio e'  o  que  sustenta  a  dignidade  do  homem." 
Frcderico-o-Grande.  De — ,  por — ,  empresta- 
do. Cousa  de  — ,  não  própria;  (fig-)  precá- 
ria. 

Syn.  comp.  Eivprcstiino,  commodalOj  mu- 
tuo. Empréstimo  é  o  acto  de  emprestar,  e  a 
cousa  emprestada;  e  uma  espécie  de  contrato 
pelo  qual  concedemos  a  outrem,  de  graça,  al- 
guma alfaia,  dinheiro,  etc,  para  no-la  resti- 
tuir depois  de  algum  tempo.  Também  se  cha- 
ma hoje  emprcatimo  a  uma  somma  empresta- 
da que  recebe  o  governo  ou  algum  paiticular 
e  de  que  paga  juro.  E'  termo  genérico  e  vul- 
gar que  abrange  as  duas  fspecies  áacmpredi- 
ino  mais  conhecidas  em  j\irisprudencla  pelos 
nomes  de  comviodato  e  mutuo. 

Quando  a  cousa, .em prestada  no»  deve  ser 
restituída  individualmente  a  mesma,  chama- 
se  cominodatoj  quando  a  co\>sa  emprestada 
nos  pôde  ser  restituída,  não  individualmente 
a  mesma,  senão  na  mesma  e  pecie,  e  em  igual 
qualidade,  chama-se  miUuo.  Optimamente 
mostrou  Vieira  ti  dilTerença  entre  estes  vocá- 
bulos, e  as  ideias  por  clles  representados  no 
seguinte  lugar:  «  E  que  difíerença  ha  entre  o 
ernprtsiimo  que  se  chama  commodalOj  e  o  em- 
prcsíivio  que  se  chama  uiutuot  A  differença 
e,  que  no  cominodalo  hei  de  pagar,  restituin- 
do aquillo  mesmo  que  me  emprestaram;  pedi- 
vos  empristada  a  vossa  espada,  hei -vos  de  res- 
tituir a  mesma  espada,  Pore'm  no  mutuo  não 
sou  obrigado  a  pagar  com  o  mesmo,  senão  cora 
outro  tanto:  pedi-vos  emprestado  um  moio  de 
trigo,  não  vos  hei  de  pagar  com  o  mesmo  tri- 
go, senão  com  ouiro,  VI,   181. ;? 

KMPílKSTÔK,  s.  m.  (contracção  de  em- 
prtstador.)  (ant.)  o  que  empresta 

EMPRK2A  ,  s.f.  cousa  que  se  emprende  , 
tentativa  arriscada,  difficil,  obra,  acção  árdua 
e  diíTicullosa  que  animosamente  se  principia 
a  executar;  o  que  se  emprehendeu  fazer,  de- 
sígnio formado  e  começado  (bella,  nobre,  glo- 
riosa, grande,  vasta — ;  —  atrevida,  arriscada, 
temerária,  chimerica;  entrar  na  —  ;  executar 
a  —  ;  desistir  da  —  ;  tomar  por — ).  — ,  espe- 
culação mercantil,  estabelecimento  emprehen- 
dido  com  fim  lucrativo  ( — de  administração 
de  theatro  ;  —  de  fabricarão,  negociação).  — , 
(ant.)  representação  emblemática  de  façanhas 
ou  virtudes  heróicas  de  varões  illustres ;  figura 
symbolica  ou  enigmática  que  allude  ao  que 
se  intenta  conseguir,  ou  denota  algum.a  pren- 
da de  qu«  alguém  faz  alardo,  acompanhada 
coramummente  de  uma  letra,  divisa  ou  mote 
que  se  chama  alm.a  da  cmprcxa^  e  serve  de 
facilitar  a  sua  intellígencía.  Na  armaria  e'  aquel- 
le  signal  indicativo  de  acção  de  valor,  honra, 
fidelidade,  etc,  da  pessoa  de  quem  são  a»  ar- 
mas a  que  elle  se  ajunta  ;  imagem  nos  escudos 
e  divisa  relativa  a  acção  que  o  cavalleiro  em- 
prehendía,  ex.  uo  íieliotrópío  —  e  divisa  Bo 
amor.  Vieira.  Também  se  chamam  cmprc%a* 
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a  umas  certas  sentenças  escritas  sobrt  um  lis- 
tão ou  rolo  que  se  pòe  ordinariamente  por  ci- 
ma do  escudo,  e  raras  vezes  por  baixo. 

EMPREZA.  V.  Desígnio,  Projecto,  Empre- 
%a,  no  artigo  de  synonymos. 

E3irREZAU,  V.  a.  emprehender,  ex,  u  as 
sentenças  que  (mprc%ei  e  apartei.  »  PinheirOj 
8,  foi.  17 ;  reptar,  assi^nar  logar  para  desafio 
ou  ciupreía. 

EMPUEZARIO ,  (.  TO.  O  que  cmprehende  a 
direcção  de  estabelecimento ,  negociação  de 
commercio,  ou  de  utilidade  e  uso  publico, 
adiantando  os  fundos  necessários  p^ira  elia,  v. 
g.  —  de  um  theatro,  de  uma  fabrica,  otficina. 
De  ordinário  só  se  diz  de  theaLros  e  outros  es- 
pectáculos onde  o  publico  éadmittido  pagan- 
do. 

EMPRIGUIÇAno,  A,  f:%p.  de  empriguiçar; 
ctdj.  feito  priguiçoso,  v.  g.  o  ócio  o  tom—; 
Icm-se  —  com  a  ociosidade. 

EMPRIGUIÇAR,  c.  fl.  fazer  priguiçoso,  cau- 
sar priguiça. 

EMPKIMAR.   V.  Imprimar. 

EMPllÍR,  V.   a.  (ant.)  encher. 

EMPROADO,  A,  p.p.  de  emproar  ;  aqf;.  quc 
leva  a  proa  dirigida  a  algum  rumo  (navio).— , 
diz-se  do  cavallo  que  leva  a  cabaça  erguida 
em  bclla  posição,  (fig.)  de  uma  pessoa  que  es- 
tá inchada  de  soberba,  de  orgulho. 

EMPROAR,  V.  n.  {cm,  proa,  ar  des.  inf.  (mar.) 
pôr  a  proa  em  algum  rumo  ou  direcção. — 
M7/i  navio  €!n  onlro  com  outro^  dirigir-se  para 
elle,  navegar  na  sua  esteira. — cmalgianporto 
(loc.  ant.)  chegar  a  e!le,  dar  fundo  nelle, — 
SE,  V.  r.  erguer  a  cabeça  com  garbo,  em  bel- 
la  posição  [o  cavallo);  (fig-,  famil.)  encher-se 
do  orgulho,  de  soberba,  fazer-se  altivo. 

EMPROSTn6TO^'OS ,  s.  vi.  (anat.)  tetanos 
ou  contracção  espasmódica  em  que  o  corpo  fi- 
ca encurvado  interiormente. 

EMPSYCÓSIS,  I.  /.  (didact.)  acção  de  ani- 
mar ;  a  união  da  alma  com  o  corpo. 

EMPTÒICO,  A,  adj.  (med.,  p.  us.jque  dei- 
ta sangue  pela  boca. 

EMPUBECÍDO  ,  A  ,  adj.  (bot.)  pelluginoso, 
guarnecido  de  pellos  bastantemente  distantes 
entte  si  (tronco,  estigma). 

EMPULHAUO,  A,  p.  p.  de  empulhar;  adj. 
corrido,   vexado  da  puliia. 

EMPULHAR,  V.  a.  (vulg.)  dizer  pulhas  a 
alguém. 

EMPUNHADO,  A,  p.  p.  de  empunhar;  adj. 
tomado  pela  empunhadura,  apertado  no  pu- 
nho (espada,  sceptro). 

EMPUNHADÍJRA,  «.  /.  punho  da  espada, 
ctc,  por  onde  se  lhe  pega,  apertando  o  na  mão. 

EMPUNHAR,  V.  a.  (cm,  punho,  ar  des.  inf.) 
pegar,  tomar  pela  empunhadura  (a espada,  a 
lança,  o  sceptro). 

EMPUMDOUROS,  s.  m.  pi  (mar.)  cabos  fi- 
xos noí  punhos  do  gurutil,  cque,  enleados  con- 
tra os  cunhos  das  vergas,  Sí^guram  fortemente 
o  psnno. 

voL.  n. 


EMPUNIR,  ca.  (mar.)  amarrar  opannoaos 
cunhos  das  vergas  quando  se  mete;  também 
se  empunc  quando  semeie  nos  rizes. 

EMPURIAS,  (geogr.)  cidade  antigamente 
episcopal  da  Sardenha. 

EMPURRA,  i.f.  (de  empurrar.)  termo  de 
que  só  se  usa  na  phrase  familiar.  Jogo  do  — , 
isto  e  acçào  de  remeter  umi  pe»soa  para  al- 
guém que  a  torne  a  enviar  para  o  mesmo  que 
a  remeteu,  sem  lhe  dar  o  despacho,  resposta, 
etc.  que  pertende. 

K3ÍPURRAÇÃO,  i.f.  trabalheira,  negocio  mo- 
lesto ou  desagradável  que  alguém  lança  de  si 
e  carrega  sobre  outrem. 

EMPURRADO,  A,  p.  p.  de  empurrar;  adj. 
empuxado,  afastado  com  violência,  imp^Uido, 
V.  g.  linha-!he  —  um  negocio  enfadonho; 
(fig.)  tinha-lhe  —  uma  historia,  feito  ouvir  á 
força. 

EMPURRÃO,  s. 01.  acção  de  empurrar;  im- 
pulso que  se  dá  em  alguma  pessoa  ou  cousa 
para  afasla-la  de  si  ou  fazê-la  cair. 

EMPURRAR,  V.  u.  (do  Lat,  prorumpo,  trc, 
lançar  de  si.)  impellir,  applicar  as  mão»  ou  os 
hombro*  a  alguma  pessoa  ou  cousa  fazendo  es- 
forço afim  de  a  mover  para  diante,  ou  para  a 
fazer  cair.  —  uma  hi$loria,  nm  nfgocio  a  ai' 
gucm,  (fig.,  famil.) obriga-lo  a  ouvir  constran- 
gidamente  uma  historia,  encarregar-se  de  um 
negocio  molislo  e desagradável. 

bvN.  cotnp.  Evipxirrar,  empuxar.  Empur- 
rar denota  violência;  empuxar  indica  mera- 
mente a  acção  de  afastar  de  si  o  que  nos  in- 
commoda. 

EMPLSA,  (mythol.)  espectro  horrível,  que, 
segundo  as  superstições  vulgares  era  mandado 
por  Hecate  aos  homens  para  os  aterrar  e  pu- 
nir. Revestia   diíTercntes  formas.    V.   Loinies. 

E3IPUXADO,  \,p  p.  de  empuxar ;  adj.  afas- 
tado com  força,  repellido,  rechaçado. 

EMPUXÃO,  «.  m.  (ant.)  empurrão,  impulso 
violento  para  afastar  alguém  que  nos  incom- 
moda,  ou  a  quem  queremos  excitar  a  mover- 
se  para  diante,  a  avançar:  v.  g  dei-lhe  dois 
empuxões.  ^JA 

EMPUXAR,  v.a.  (ant.)  empurrar,  impellir; 
afastar  de  si  com  força,  repellir,  rechaçar,  re- 
bater ;  dar  bote  :  cx.  u  empuxa  a  lança.  ??  Sou- 
sa, Vida  deSuso,  cap  15.  íj  Os  ventos  04  cwí- 
piixíiram  para  lá.  v  Hist.  Naut.  os  levaram,  im- 
pelliram.  —  oi inimigos,  repellir,  rechaçar,  re- 
bater, cx.  ít  Empuchacam  as  baUas  de  fogo.  « 
Góes,  p.  1,  cap.  y|,  afastavam  de  si.  «Duas 
vczrs  oi  empuxaram  para  dentro,  e  outras  tan- 
tas foram  repuxados  para  fora.»  Ib.,  p.  3, 
cap.  72.  — ,  (^o-)  induzir,  arrastar:  a  necessi- 
dade muitas  vcz's  empuxa  ao  crime;  o  vicio 
empuxa  o  homem  a  grandes  crimes. 

EMPYEMA,  t.  m.  (Lat.  e  Gr.  en ,  dtnlro, 
e  pyos,  pus.)  (med.)  ajuntamento  ou  deposi- 
to de  pus  que  se  forma  em  qualquer  cavida- 
de do  coi  j)o,  parlicularinente  no  peito.  Ope- 
ração do — ,  aquclla  pela  qual  se  faz  uma  abet- 
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tura  nas  paredes  do  peito,  para  dar  saída  ao 
pus,  ao  sangue,  a  qualquer  outro  liquido  ex- 
travasado na  sua  cavidade. 

EMPYEMATICO,  A,  adf,  que  tem  empye- 
ma  (fig.)  muito  doente. 

EMPlfOCÉLE ,  í.  m.  (cirurg.)  abscesso  no 
escroto  ou  nos  testiculos ;  espécie  de  hérnia 
falsa. 

EMPlfÔMPHALO,  í.  m.  (cirurg.)  espécie  de 
hérnia  umbilical  que  contém  pus. 

EMPYREO,  adj.  e  «.  m,  {LaX.  ecslumcmpy- 
rcsuntj  ceo  empyreo.)  (ceo)  supremo ,  assento 
da  Divindade  e  morada  dos  bemaventurados. 
Nome  que  os  antigos  astrónomos  davam  á  re- 
gião que  ináaginavam  existir  alem  do  ce'odas 
estrellas  fixas:  entre  o%  christãos,  morada  de 
Deus,  dos  anjos  e  santos.  De  ordinário  pro- 
Duncia-se  empyreo  contra  a  quantidade  lati- 
na, em  lugar  de  empyreo^  que  seria  correcto. 

EMPYREUMA,  i.  m.  (do  Gr.  en,  em,  pyr, 
fogo,  e  oMÔ,  queimar.)  (chim.)  qualidades  par- 
ticulares que  côntrahem  os  productos  voláteis 
das  substancias  orgânicas  expostas  á  acção  de 
nm  fogo  violento,  sem  o  intermédio  d'agua. 
Estas  qualidades  consistem  particularmente 
em  um  cheiro  de  cousa  queimada  e  ura  sabor 
acre  desagradável ,  e  dependem  de  um  óleo 
queimado  que  se  forma  em  toda  a  substan- 
cia vegetal  ou  animal  submetida  a  uma  tem- 
peratura elevada. 

EMPTREUMATICO,  a,  adj.  do  genit.  de 
empyreuma,  aiiff  des.  ico.)  que  participa  da 
natureíZô  do  eropyreuma:  tal  e  o  aaeitequese 
forma  pela  acção  do  fogo  sobre  as  substancias 
orgânicas.  Os  óleos  — s  são  excitantes ;  com- 
tudo,  obranT  sobre  o  systenii  nervoso  como 
sedativos. 

EMaUE,  conj.  (ant.)  ainda  que. 

EMS,  (geogr.)  Amisw  dos  antigos,  lio  de 
Allemanha,  nasce  no  monte Stàpelag  na  West- 
phalia,  atravessa  Munster,  eoHanover;  rece- 
be o  Aa,  Haáse,  e  Leda;  divide-se  em  Etns 
oriental  e  occidental ;  e  depois  de  ter  unido  as 
suas  aguas  ás  do  Dollart,  vai  cair  no  mar  do 
Norte. 

EMS,  (geogr.)  JFmòass/s  dos  antigos,  villa  do 
ducado  de  Nassau;  1,500  habitantes.  Aguas 
ttiermaes  celebres.  Vários  estabelecimentos  de 
banho»,  entre  os  quaes  se  distinguem  os  dos 
Pnncepes  de  Landgrave.  É  conhecido  pelo  no- 
me de  punctu-açào  d' Ems,  uraplafto  de  refor- 
ma eccicsiastica,  assignado  em  Ems  em  25  de 
Agosto  de  1786  pelos  arcebispos  de  Mogun tia, 
Treves,  Colónia,  e  Saltíburgo.  Este  plano,  pos^ 
to  que  approvado  pelo  imperador,  não  teve  a 
approvaçào  de  Pio  VI. 

EMSALM1TAS,  ».  m.  pt.  (antiguid.)  médi- 
cos que  per  tendiam  curar  com  palavras  mys- 
teriosag. 

EMSBIA,  (sub.  antigo)  O  mesmo  que  insídia. 
Encontra  se  na  Orden.  AíTonsina  L.  3  pag. 
61  §41.  ^  * 

BM8ÊMBBA,  adv.  (do  Fr.  cnsemble.)  (ant.) 


juntamente,  juntos,  um  com  outro.  <a?.  «  — 
com  meu  filho,  rei  D.  Sancho.  »  Carta  d'El- 
Rei  D.  João  JI,  Hist.  deS.  Dom.  part.  lí,  e 
Nobiliária. 

EMTROVISCADA,  (jurid.)  um  dos  antigos 
direitos  dominicaes,  pelo  qual  o  emphileuta 
ou  colono  era  obrigado  aapromptar  o  trovis- 
co, que  se  lançava  ao  rio  para  pescar,  e  a  ceia 
para  o  senhor  quando  uma  vez  no  anno  se 
aproveitasse  desse  divertimento. 

EMULAÇÃO,  s.  f  (Lat.ícwu/aíío,onií.)  de- 
sejo nobre  de  obrar  também  ou  melhor  do  que 
os  outros;  paixão  de  alma  que  excita  a  igua- 
lar e  ainda  exceder  alguém  em  uma  cousa 
louvável,  v.  g.  causar,  excitar—;  ter  — com 
alguém ;  rivalidade,  espécie  de  inveja  que  ex- 
cita a  competir  com  outrem.  A  —  e  propria- 
mente uma  virtude  j^"a  rivalidade  o  excesso 
desta  virtude  que^  degenera  em  vicio;  a  pri- 
meira desig^na  a  concurrencia  na  mesma  car- 
reira, a  segunda  denota  o  conflicto  ou  coUisão 
de  interesses;  uma  excita,  outra  irrita. 

Syn.  comp.  Emulação,  rivalidade  y  inveja. 
Emulação  indica  concurrencia  ;  rivalidade  , 
competência,  choque;  inveja,  ciúme  injusto. 
Todos  os  que  seguem  uma  mesma  carreira  são 
engulas ;  quando  se  oppõem  seus  interesses , 
sâo  rivaes;  quando  alguns  delles  buscam  di- 
minuir o  mérito  dos  outros  para  em  despeito 
delles  se  elevarem,  esses  são  inuc/oso*.  Oiemu- 
los  caminham  juntos  ao  mesmo  fim;  os  rinae» 
uns  contra  os  outros ;  os  invejosos  buscam  sup- 
plantar-se  mutuamente. 

A  emulação  e  uma  paixão  nobre,  um  sen- 
timento generoso  e  vivo  que  nos  impelle  a  fa- 
iar os  maiores  esforços  para  imitar,  igualar  e 
ainda  sobrepujar  as  acções  dos  outros,  princi- 
palmente se  são  nobres  e  heróicas.  A  rivaii' 
í/aíiee  um  sentimento  de  competência,  de  con- 
currencia ,  e  como  de  certa  inveja  que  nos 
obriga  a  esforçarmo-nos  de  qualquer  modo  que 
seja,  para  vencer  e  ainda  exceder  a  outros 
que  aspiram  a  lograr  uma  mesma  cousa.  A 
inveja,  c  uma  paixão  torpe,  um  movimento 
forte  e  violento,  e  como  uma  forçacJk  confis- 
são do  mérito  alheio,  que  o  invejoso,  quedel- 
le  carece,  quizera  tirar^lh'o  para  se  apoderar 
delle. 

A  ffliwiifw  excita ;  a  rivalidade  irrita;  a 
inveja  degrada.  A  emulação  e'umacjbamaque 
aquenta  ;  a  rivalidade  um  fogo  que  aparta  f 
separa  e  destroe;  a  invga  é  um  incêndio  in- 
terno que  devora  econsome.  A  louvavelemu- 
laçâo,  diz  Cicoro,  consiste  em  imitar  a  virtu- 
de ;  a  rivalidade  é  inveja  da  preferencia.  O 
talento  inspira  tmulaçâo ;  os  desejos  e  as  per- 
lençôes,  rivalidade  ;  a  fortuna  e  a  prosperida- 
de, invejay  que  e'  ella  sua  antagonista,  como 
dizia  Aristóteles  A  cmu/a^ao  contribue  a  for- 
mar os  varões  abalizados;  a  rivalidade  pro- 
duz inimizades,  eaccende  ódios  intermináveis; 
a  inveja  deseja  arrancar  os  olhos  a  quem  lhe 
faz  sombra.  Assim  fe*  ella  ao  capitão  Belisa- 
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rio,  que,  posto  cm  uma  choupaninha  juntoda 
estrada,  pedia  esmola  aos  pas^^ageiros ,  dizen- 
do: íí  Caminhante,  real  e  meio  a  Belizario , 
a  quem  o  valor  expoz  aos  olhos  de  muitos,  e 
a  inveja  o  privou  dos  seus  (o  Padre  Bernur»- 
des,  V.  407).»  «Nos  tribunaes  onde  a  inve- 
ja preside,  diz  o  Padre  Vieira,  as  virtudes  sao 
pcccados,  03  merecimentos  sâo  culpas,  as  obras 
ou  boas  qualidades  são  crimeá.  Os  invejoio$ 
mais  sentem  os  bens  alheios  que  os  males  pró- 
prios (V.  ôlO,  521).» 

Felizmente  esta  terrivel  serpe  e'  muitas  ve- 
zes impotente  quando  o  ceo  quer  cumprir  seu» 
designios,  como  sentenciosamente  disse  Ca- 
inòts : 

Que  nunca  tirará  alheia  inveja 

O  bem  que  outrem  merece,  e  océo  deseja. 

(Lut.,  1,  39.) 

EMUL4DO,  A,  p.  p.  de  emular ;  adj.  que 
emulou;  pessoa  que  foi  objecto  de  emulação. 
EMULADOR,  s.  m.  o  que  emula,  competi- 
dor generoso,  o  que  toma  alguém  por  mode- 
lo, e  forceja  por  imita-lo  ou  emparelhar  com 
elle.  ex.  «Distingui  o  invejoso  do — .  »  Ar- 
naud.  «O  —  quer  elevar-se  á  custa  do  seu 
rival.  »   De  St.  Pierre. 

EMULAR,  V.  a.  (Lat.  cemidor,  ari.)  ter  emu- 
lação com  alguém,  pertender  imita-lo  e  ain- 
da excede-lo,  rivalisar,  competir  com,  ex.  Emu- 
lando a  floresta  o  ceo  sereno.  Também  se  acha 
usado  como  v.  n.,  v.  g.  —  com  alguém. 

EMULGÊNTE,  adj  dos  2g-.  (Lat.  cw»u/^en«, 
ti$,  p.  a.  de  emulgeo,  crc,  tirar  o  leite  ;  e  pref. 
e  inulgeo,  ere,  mungir.)  (anat.)  diz-se  das  ar- 
térias e  veias  que  rematam  ou  terminam  nos 
rins.  Esta  denominação  e  derivada  da  seme- 
lhança que  os  antigos  anatómicos  cuidaram 
que  existia  entre  a  secreção  da  ourina  e  a  do 
leite. 

EMULO,  A,  adj.  (Lat.  cemidus^  de  ccmxí' 
lor,  ari,  emular.)  rival,  competidor,  em  arte, 
sciencia  ou  acções  louváveis,  antagonista,  con- 
trario, adversário  :  ex.  u  saneando  o  ódio  dos 
— s.  »  Jacinto  Freire  ;  pessoa  que  toma  outra 
por  modelo,  e  põe  todo  o  esforço  em  a  imi- 
tar, igualar  ou  exceder ;  pessoa  que  empare- 
lha com  outra  em  talento,  em  arte,  sciencia. 
•t  A  faculdade  de  crear  torna  o  homem — dos 
deuses.»  Cicero.  — ,  que  tem  emulação,  que 
rivalisa  ou  co  npete  com  outro,  v.  g.  Carthn- 
go  foi  —  de  Roma. 

SvN.comp.  Emulo,  rival  ^competidor.  Emu- 
lo denota  competição  honesta,  honrada,  gene- 
rosa, e  não  admilte  ódio  nem  inveja.  O  emulo 
reconhece,  e  ate  proclama  o  mérito  dos  com- 
petidores. Os  emulos  correm  a  mesma  carrei- 
ra. Os  rivaes  tem  interesses  opposlos  que  se 
combatem.  Dois  cmií/oi  caminham,  vivem  em 
harmonia ;  dois  rivae»  atacam  se.  O  competi- 
dor  julga-se  igual  áquelles  que  aspiram  ao 
mesmo  posto,  empregOj  e  denota  especialmen- 


te o  esforço  para  obter  posto,  cargo,  distínc* 
ção  honorifica,  merecendo  a  approvação  pu- 
blica, ou  a  dos  juizes  do  concurso.  Dois  can-. 
didatos  a  uma  dignidade  sâo  competidores ; 
Pompeo  e  César  foram  riracs;  Cicero  eHor- 
tensio  foram  emulos. 

EMULSÃO,  1.  in.  (Lat.  emulsio ,  onis,  de 
emulgco ,  ere ,  tmuhumy  mungir.)  (pharm.) 
medicamento  liquido  e  lactiforme,  composto 
de  um  óleo  fixo  dividido  e  suspendido  n'agu» 
pelo  intermédio  de  uma  mucilagem,  taes  sâo 
as  emulsões  verdadeiras  ou  oleosas;  mas  tam- 
bém se  deu  o  nome  de  cmu/socs  a  preparações 
que  tem  a  mesma  apparencia,  posto  que  a  sua 
composição  seja  diíTerente.  Estas  cmu/íoc»  fal- 
sas são  compostas  de  substancias  resinosas,  de 
bálsamos  ou  de  camphora,  trituradas  noalco- 
hol  aquoso,  em  uma  solução  de  gomma  ou  em 
uma  gemma  de  ovo.  Fazem-se  asemulsões pi~ 
zando  as  sementes  emulsivas  em  ua  gral  de 
mármore,  Iriturando-as  depois  com  agua,  e 
coando  o  liquido  por  um  pano. 

EMULSÍVO,  A,  adj.  (des.  ivo.)  (pharm.)  dií- 
se  das  sementes  ou  pevides  de  que  se  tira  óleo 
por  expressão. 

EMUNCTÓRIO,  s.  m.(Lat.  emunctorius,  de 
emungo,  ere,  assoar-se  í  e  pref. ,  mungo,  ere^ 
alimpar  o  monco  do  nariz.)  (anat)  diz-se  dos 
órgãos  destinados  a  evacuar  os  humores  supér- 
fluos, V.  g.  o«  rins  e  a  bexiga  são — s  da  uri- 
na. Os  antigos  chamavam  ás  ventas  — s  do  cé- 
rebro. 

EMUNDAÇiO,  *.  /.  (Lat,  emundatioy  onisj 
de  emundo  are,  alimpar;  e  pref.  mundo,  are, 
limpar.)  pureza,  purificação. 

EMXARA,  I,  /.  terra  bravia  de  matas,  ma- 
tagal, etc. 

ÉMYDA,  s.f.  tartaruga  d*agua  doce. 
EN,  prep.  (do  Cast.   en,  Lat.  in,  Gr.  en. 
(ant.)  o  mesmo  que  cm. 

ENADIR,  t>.  a.  (Cast.  anader,  anadir.)  (ant.) 
acrescentar. 

ENAGARAÇÃO,  ».  f.  (ant.)  alienação. 
ENAIR,  s.  f.  (geogr.)  hoje  Ischia,  ilha  jun- 
to ao  golfo  de  Nápoles. 

ENALHAR,  V.  a.  (ant.)  etc.  V.  Alhear^ 
etc. 

ENALLAGA,  s.  f,  (do  Gr.  en,  e»,  allos,  ou- 
tro.) (gram.)  figura  que  consiste  em  trocar  os 
modos,  os  tempos ,  os  casos,  pondo  um  por 
outro  contra  as  regras  e  uso  da  língua.  Esta 
figura  pore'm  não  e  bem  fundada,  porque  to- 
dos os  exemplos  que  apontam  os  grammati- 
cos  se  explicam  pela  ellipsis. 

ENAMORAR,  v.  a.  etc.    V.  Namorar,    etc. 
ENÂNLHA ,  s.  f.   (bot.)  género  de  plantas 
umbrelladas,  da  pentandria  digynea  de  Lin- 
neo. 

ENÂNO,  s.  m.  (ant.)  anão. 
ENARMÒMCO,  V.  Ènharmonico, 
ENARRAÇÃO,  S.f.  (Lat.   enarratto.  anis  j 
«narratus,  úsj  narratio,    onis;   narratus,  ús.^ 
(ant.)  exposição  clara,  interpretação, 
273  * 
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I'.NARRAR,^D.  o.  (p.  us.)  narrar. 

KNARTHRÓSE,*.  /.  (do  Gr.  c?2,  cm,  denlro, 
úrlhron,  articulação,  junta,  membro)  (anat  ) 
gonero  de  articulação  cm  que  a  cabeça  de  um 
osso  e  recebida  na  cavidade  profunda  do  ou- 
tro, e  abi  executa  movimentos  cm  todos  05  sen- 
tidos: tal  e  a  articulação  do  fémur  com  o  osso 
innomiiiado  ou  da  coxa. 

KNARVORAR,  t».  a.  (ant.)  arvorar. 

ENC.^BADO,  A,  p.  p.  de  cncabar ;  f/f:?;  me- 
tido no  cabo. 

^^'^''^I^-^Rj  V.  o.  meter  no  cabo  (uma  faca, 
nm  machado,  etc). 

ENCABEÇADO,  A,  p.  p.  de  encabeçar ;  «í/;. 
feito  cabaça  (—no  morpado) ;  posto  de  posse 
e  morada,  pagando  renda  ou  parte  dos  fru- 
ctos  V.  g.  lavrador  — em  herdade,  que  paifa 
o^ cabeção  ou  capilaçao,  onerado  fom  o  cabe- 
ção de  impostos,  sízas,  subsídios.  — ,  f»' 
nexo  (terras— s,  om  as  maiores  isto  e,  sujei- 
tas ao  governo  da  ilha  principal  circumvizi- 
nha.—,  encasquctodo,  metido  na  cabega:  ca- 
beçudo. Alonte  — ,  i,to  e,  coberto  d«  casas. 
J  aes— s,  isto  e,  os  que  tom  boa  espij^aou  ca- 
beça. laboc.t~3^  (fí^rp.')  as  que  ao  comprido 
encaixam  em    outras  trnnsversacs.   Bof.a«~-) 

,  bem  soldado.  Qnnrfox ,  cascos  de  cax^ollo 
—9  que  está  bom  soldado. 

ENCABHÇA MENTO,   í.  m   acçíío  deencabe 


çar,  rogjstro,  matricida  que  se  faz  doí  vizinhos 
ríe  uma  cidade,    vijla,  etc.   para   a   imposição 


dos  tributos 


fsinaçâo   da  ])orç3o   o\i  quota 


parte  que  cada    um   deve  pa^ar!   c.  ^.  —  das 


sizas 


.  ^^'CABEÇAR,  V,  a.  (rm,  cabeça,  ar,  dei. 
ini-)  lazer  cahec^a.  de  moro^ado  aí^^um  prédio 
ou  outra  pioprledade  de  grande  rendimento; 
F'r  Ge  posse  de  herdade  impr.-livel  oco-her- 
deiro,  obrigando-se  elle  a  dar  aos  mais  por- 
ção que  lhe  toca  dos  fructos  e  rendas :  dar  de 
renda;  alistar,  pòr  alcruem  em  matricula  ou 
registro  para  a  cobrança  dos  tributos. — ,vm 
m>rgado  cm  algucm  fazê-lo  morírodo.  —  nm 
rendeiro  m  alguma  herdade,  dar-lh'a  de  ren- 
da por  cerla  porqâo  de  fructos,  para  morar 
nella  e  lenefjcia-la.  — ,  m^ias  pòr-lhespcs  no- 
vos. — ,  bolas  remonta  las,  pôr-lhes  rostos  — . 
meter  na  cabaça,  encasqnetar.  —  (mar.)  tirar 
03  pedaços  dos  pannos  das  ve'as  que  já  não 
prestan),  c  meter  em  s^iu  lufjar  outros  novos 
ou  menos  usados;  quando  ao  coser  as  velas, 
os  marinheiros  se  veêm  obrigados  a  ajuntares 
extremos  dos  pannos  por  meio  de  costura  que 
Jhe  lozíuii. —  ,  15,  „^  (aiveit.)  soldar-se  algurna 
parti!  do  casco,  — su,  v  r.  encosquetnr-se,  for- 
mar   proj)osito  de  f;tzer  alguma  cousa. 

KNCABELL,VL»o,  A  ,  p.  p.  encabsllar;  adj. 
que  criou  cabcllo  (cicatriz'.  Bem  ou  mal — 
(loc.  vulg  )  de  bom  ou  máo  génio,  caracter, 
«oração. 

^  KNCABKLLA130S  (gcogr.)  Tribus  dcantigos 
'lapuias  da  província  do  Pará,  derramadas 
pelas  rios  trjbitario,  do  Amazonaç^^^,^,.,  .-.rí.;. 


ENCABELLAR  ,  v.  n.  (em,  cabello,  or, de?.» 
inf.)  criar  cab?:llo,  ou  pelio  a  matadura,  a 
cicatriz  de  ferida  de  b^sta. 

ENCABRKSTADfRAS,  S.  /  p/.  (aiveit.)  feri- 
das nasquarlelias,  que  faz -^m  os  cava  lios  quan- 
do se  embaraçam  no  cabresto  ou  corda  a  que 
estão  presos. 

KNCABUKSTAMKNTO,  s.  ?;i.  acçuo  de  enca- 
brestar. 

ENCABRESTAR,  V.  a.  {rnr^cabre&lo^  ar  dos. 
inf.)  por  o  cobresto  a  umab-sta;  (fig.,  vulg.) 
diz-se  da  mulher  que  prende  e  sujeita  algum 
homem  ao  sfu  amor.  —  o  anianíc,  têl-o  sub- 
jugado (a  mulher  amada).  Encabrestou  o 
vdlio  ricasíin  com  uma  filha^  Ci\so\\-o,  ou  deu-o 
por  amante  á  filhn. 

ENCABRITAR-SE,  r.  r.  alçar-se. 
ENCABRIJÁDO,   kfadj.   {em  cabrnvi,  áe ca- 
bra, des.  ado.)  (ant.)  pertinaz. 

ENCACFI\DO,  A,  p.p.  de  oncachar-se ;  f/í/;. 
coberto  com  encacho. 

ENCACHAR-SE,  V  r  {âe  , cacha,  pano  da 
índia  de  que  se  fazem  tangas,  ou  do  Fr,  ca- 
chcr,  esconder,  oceultar.)  cobrir-sc  com  en- 
cacho. 

ENCACHO,  K.  VI.  faixa  de  pano  com  que  os 
poros  bárbaros  da  Ásia  cobrem  as  parles  pu- 
denda*. Na  co?ta  da  Africa chamam-lhc  tan- 
ga. 

E.NCADAHRO.Ám),  fant.)  V.  Enca/arrhoado. 
ENCADARROAMKNTO,   >:.    m.  (anl  )  estado 
da  pes^oa  que  tem  catarrliO    V.  esta  palavra. 
ENCADEIAÇÃO,   s.  f  '  V.    Encadeiumcnfo. 
ENC.aDEIADO,  a,  p.  p.  dcencadeiar;  adj. 
preso  com  cadeia;   travado,  unido  com  outro 
como  os  fuzis  de  uma  cadeia;  (t'ig.)  diz-se  das 
cousas  connexas,   ligadas  enlre  si,  que  depen- 
dem umas  de  outras. 

ENCADEíAMENTO,  1.  m.  acçào  eeffeitode 
encadeiar  ;  travação,  connexâo,  união  das  cou- 
sas umas  com  outras,  ro  physico  ou  no  n)o- 
ral,  (fisr.)  dependência,  connexâo  intima,  r. 
sr  de  causas  e  efleitos,  de  raciocinios,  razors. 
— (ie  pu/cmm».  — ,  serie  (— de  dcigraças,  n;a- 
les,  erros),  cr.  "a  historia  só  offerece  á  nossa 
analyse  um  longo  — de  crimes  e  de  vingan- 
ças. »  Cot  grave. 

ENCADEIAR,  V.  a.  (em,  pref.  ca<Jcfi,  ow  ca- 
deia, ar,  des,  inf.)  prender  coai  cadeia  ou  cm 
corrente,  grilhão  (—os  presos,  os  forçados"» ; 
(fig.)  tolher;  estorvar  (a  amizade,  o  amor  lhe 
encadeou  o  braço;  — os  corações,  a  vontade); 
— ,  ligar,  unir,  formar  um  nexo  (—razoes, 
argumenio?,  factos;  — as  partes  de  ura  discur- 
so)"; ligar,  travar  uma  cousa  com  outra  como 
os  fuzis  de  uma  cadeia.  — os  navios,  prendê- 
los  uns  aos  outros  com  correntes  de  ferro,  pa- 
ra formarem  linlia  de  batalha.—  aíf/ín«<.  V. 
Rima.  ■— sn,  c.  r.  atar-se,ligar-5ee3treilamen- 
'te,  estar  ligado,  preso  por  cadeia;  (fjg.)  sç- 
guir-se  necessariamente,  eõlar  intimam.ente  li- 
gado, conn  xo ,  dependente  ( —  a  cansa  c  o 
'  etfeito ;  encadcarcm-sc  as  de.sgraça.^,  Oi  erros  , 
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09  Crlrtiíê;  o  côfôçao  encadela-sc  poh  èipcràfí- 
ça).  cr,  :;  Ê  quasi  sempre  com  as  promps^as 
de  fedelidade  que  ge  encadeiam  05  lioinens,  r 
Btirke. — ,  Iravar-se  {e7t';adeai'aní-se  os  comba- 
tentes uns  com  os  outros).  O  c  oii  ei  sòauni- 
cnmpnte  no  presente  do  indicativo  :  eu  cncadco^ 
as,  a ;  ellcx  cncadcam  :  no  imperativo  e  no 
presente  do  siibjunclivo, 

E.NCADEIRAR,  V.  a.  pôr  em  cadeira;  entro- 
nizar. 

KNCADERNAÇlO,  s.  f.  (Lat.  compadio , 
onisi  conglutinatio,  onisj  glntinamtnlum^i'^ 
gluimalio,  onis,)  ncçâo,  Irahallio  de  encader- 
nar, o  coser  livro  em  cadernos,  cobrindo-o  com 
rapa  de  couro  ou  pergaminlio  ;  capa  do  per- 
gaminh  «,  ou,  mais  commummente,  de  pnpe- 
lào  forrado  de  pelle,  que  se  põe  nos  livros  pa- 
ra resguardar  as  folhas;  ihodo  porque  um  li- 
vro Cilá  encadernado. 

ENCADERNADO,  A,  p.  p.  de  encadernar; 
aij.  cosido  em  cadernos  e  coberto  com  capa 
da  couro  ou  pergaminho  (livro — );  appenso 
( —  aos  autos;  —  ás  culpa?,  appensos,junto^). 
Capitulo!  que  iam — j  aos  autos,  qiieacompa 
nhavam  os  outros  capítulos  ou  accusaçÕes. 

ENCADERNADOR,  s.  m  (Lat.  conglutina- 
tor,  orisj  glulinntí  r,  cris.)  o  que  tem  por  of- 
flicio  encadernar  livros. 

ENC\DERNAR,  w.  fl,  (cn,  caderno,  e  ordes. 
inf )  coser  em  cadernos  as  folhas  de  um  livro, 
aparal-as  e  pòr-lhcs  capa  de  pfrganninljo,  ou 
mais  commummente  de  papolfxo  coberto  de 
pelle.  l'sa-se  em  sentido  n.,  por  ellipse,  v.g. 
os!e  ofTicial  encaderna  bem,  iíloe,  faz  boas  en- 
cadernações. I^ubentende-se  licros. 

ENCAFATRAHE,  «.  m.  madeira  da  ilha  de 
Madagáscar,  de  cor  verde  e  que  cheira  a  ro- 
sas. 

ENCAFUADO,  A,  p.  |).  deencafuar  se  ;  df//. 
metido  em  cafua. 

ENCAFUAR-SK,  V  r.  (vulg.)  meter-se  em 
cafiia,  em  lugar  estreito ;  acantoar-se. 

ENCAFURNAR,  V.  a.  [cn,  pref.  ca,  contrac- 
ç5o  do  Lat.  cago,  obrigo,  forço,  furna,  ar 
des.  inf.)  meler  em  furna.  Também  e'  rccípr. 

E.^CAIBRAR,  V.  a.  [en  por  cm,  caibro,  ar 
dí's.  do  infinito.)  pôr  os  caibros  em  que  assen- 
tam as  ripas. 

ENCAIXADO,  A,  p.  p.  de  encaixar ;  adj. 
meltido,  recolhido,  guardado  em  caixa,  cai- 
xote; (fig.)  metido  na  cabeça  (tinha-Ilie  — 
uma  grande  falsidade,  mentira). — ,  metido  no 
encaixe,  encasado. 

ENCAIXAR,  v  a.  (lo  Vv.  enCahs^r,  àccait- 
se,  caixa.)  meterem  caixa  (açúcar,  livros,  elc.(; 
meler  luna  cousa  dentro  de  oftlra  ou  em  al- 
gum vão  ajustadameute  ecomo  á  força  ;  (fig. 
famil.)  introduzir,  dizer  alguma  cousa  oppor- 
tima  ou  inopportunamenle,  v.  g.  —  a  lodos 
os  propósitos  alguma  historia.  — ,  (p.  us.)  agra- 
dar, ser  do  gosto,  servir  (tudo  o  que  llu  — 
cm  gosto).  Nada  lhe  — .,  isto  e,  lhe  quadra, 
lhe  serve,  Ibefa^conla,  ^^alpiem  naopUi\io^ 


-*  nojuh')  di  outrem,  abona-lo,  cúredita-lo 
junto  acjsa  t)es«oa.  —  a  barba,  apertada  com 
a  mão,  mi'tc-1a  na  mâo.  -— ,  v  n.  entrar  uma 
cousa  em  outra  de  modo  que  fique  justa  e  aper- 
tada. — SÉ,  V.  r.  meter-se  alguém  em  parto 
estreita,  como  no  meio  de  um  grande  concur- 
so de  gente,  em  um  vão  de  parede,  ele.  : 
ENCAIXA,  $.  m.  acção  de  encai:;ar  uma  cou- 
sa em  outra;  lugar  onde  se  encaixa  algum^ 
cousa;  travamento  (de  taboas,  etc).  ^ 

ENCAIXILHADO,  A,  p  p.  de  encaixilhar  ; 
adj.  mettido  em  caixilho. 

ENCAIXILHAR,  v  a.  (em  por  cn,  cdlvllho, 
ar  des.  inf.)  meter  em  caixilho ;  guarnecer  do 
caixilho  ou  moldura. 

ENCAIXO,  í.  m.  V.  Encaixe. 
ENCAIXOTADO,    A,  p.  p.    de  encaixotar^ 
adj.  metido  cru  caixote. 

ENCAIXOTAR,  V.  o.  n  éter  em  caixote. 
ENCALACRAR,  V.  a.  (rhul.)  encalamoucar, 
enganar  em  contracto,  meter  maliciosamente 
em  negocio  ruinoso.  , 

ENCA LAMENTOS,  s.  m.  pi.  [en  pref.  e  Fr. 
cale,  porão,  mento,  suffixo.)  (naut.)  peças  do 
madeira  que  atravessam  os  braços  do  navio, 
para  os  fortificar. 

ENCALaMOUCAPO,  A,  p.  p  de  encalamou- 
car; adj.  fraudado,  caloteado. 

ENCALAMOUCAR,  t).  a.  (cn  pref,,  cãlamou- 
tar  )  (burl.)  enganar,  lograr,  calotear.  ^ 

ENCALÇADO,  A,  p.  p.  de  encalçar.  , 

ENCALHAR,  V.  a.  {en  pref.  Lat.  calx,  cls, 
calcanhar,  ar  des.  inf,,  e  directamente  do  Ital. 
inca/%are,  do  caho,  sapato,  calçado.)  (ant.) 
ir  no  alcance,  ir  ap6?,  logo  atraz,  nos  calca- 
nhares quasi  a  ponto  de  alcançar  pessoa,  ani- 
mal, ou  corpo  que  corre;  apanhar.  IIOjC  di- 
zemos acosaar,  e  alcançar,  ir  no  alcan:e.  Os 
antigos  usaram  deste  termo  por  alcança'-,  em 
muitas  occasioes,  v.  g.  Inedit.,  tom,  JI,  pag. 
335  :  u  trigarom  (apejsaram)  sua  ida,  com  a 
qual  encalçaraiu  os  mouros  n  «Nãopoderam 
—  a  albetoça.  n  u  Aos  mesquinhos  não  dào  fol- 
ga os  trabalhos  que  os  encalçam.»  Id.,  p.  2^6, 
311. 

ENCALÇO,  s.  m.  (ant.)  seguimento,  alcan- 
ce, de  perto  de  quem  vai  adiante  oti  fugindo. 
Ir  no  —,  alcance.  — ,  ppgada,  trilha,  v.  g.  ir 
pelo — .  ,  .  , 

ENCALDEIRAR,  tJ.  ó.  (cfi  por  em,  caldeira^ 
ar,  des.  inf,)  (agric.)  fazer  urn  rego  em  roda 
de  uma  planta  para  ajuntar  agua-que  lhe  che- 
gue ás  raízes. 

ENCALHADO,  A,  p.  p.  de  encalhar;  adj. 
varado  em  lerra,  que  ficou  em  seco  (barco); 
parado  em  um  lugísr;  estagnado  (humores). 

ENCALHAR,  V,  V  {em  por  C7nprer.,  co//íj, 
ar  des.  inf.)  fazer  varar  em  terra  ou  dar  em 
síico  (imia  embarcação)  — ,  v.  w,  varar  em 
terra,  dar  cr.\  seco,  tccar  em  banco  de  areia 
ou  pedra  ficando  sobre  ella  sem  movimentos ; 
(med.)  ficar  parajp,  çstagnado :  diz-se  dosl^j|* 
mores, 
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mÚlMi  i.m,{áéeHéâlkáh)  âô^^áôée&l. 
to  dfe  encalhar.  — j  (medj)  dbstr ucçâo,  estagna* 
cão,  do  fluido.  —  rfo  sartgile  õu  knmúr,  que 
fica  parado  e  não  circula.  ^  (^'g')  circulação 
parada  de  géneros  commerciaes,  empate  defa« 
iendas,  negócios,  requerimentos,  despachos. — , 
jp/.  (alveit.)  parle  da  ferradura  onde  descançam 
oà  cascos  do  cavai  Io. 

ENCALHO,  s.  m.  logar  onde  encalha  o  bar- 
co, o  navio  ;  acto  de  encalhar,  varar,  ficar  pa- 
rado. Se  o  navio  encalha  momentaneamente 
e  segue,  diz-se  que  pegou  e  surdiu  :  se,  pelo 
movimento  das  aguas,  dá  contra  o  fundo,  diz- 
se  que  bateu.  Quando  a  quilha  do  navio  cor- 
re por  cima  de  uma  coroa  de  areia,  ou  invés- 
te  por  uma  praia  e  não  j;óde  mais  boiar,  este 
acto  chama-se  varaçâo ;  donde,  propriamente 
fàllando,  toda  a  «ararão  importa  cnca/Ao;  mas 
nem  todo  o  encalho  e  varação.  De  ume  outro 
acto,  em  geral,  resultam  damnos,  quer  como 
despezas  para   pôr  o  navio  a  nado  de  novo,' 
quer  para  o  concertar.  Estes  damnos  estão  a 
cargo  dos  seguradorej:  o  encalho  e  varaçâo  e 
risco  que  de  ordinário  tomam  (Rogron).  Os 
autores  de  jurisprudência  marítima  dividem  o 
encalho  em  simples  e  com  fractura. Dá-se  aquel- 
le  quando  o  navio  pode  e  alcança  desencalhar- 
se  sem  partir-se,  nem  fazer  agua :  dá-se  este 
quando  algumas  das  partes  do  seu  casco  s; 
fractura,  e  então  se  diz  também  semi-naufra- 
gio.  O  encalho  e  varaçâo  pôde  resultar  de  ca- 
so fortuito;  de  caso  voluntário,  mas  necessá- 
rio; ou  de  culpa  do  capitão.  A  causa  que  dá 
logar  ao   encalho  ou  varaçâo  é  a  que  regula 
as  acções  dos  interessados.  O  caso  fortuito  se- 
gue a  regra  dos  casos  fortuitos ;  e  a  varaçâo 
voluntária,  para  evitar  perigo  maior,  dá  logar 
á  contribuição  entre  os  interessados  segundo 
os  seus  respectivos  contratos.  O  facto  do  capi- 
tão  e'  sujeito  a  exame  segundo  as  regras  que 
a  lei  prescreve  acerca  do  seu  comportamento 
(Magens).  Se  o   encalho  ou  varaçâo  produz  a 
perda  ou  despezas  taes  que  não  tenham  rela- 
ção com  o  valor  do  navio,  o  sinistro  e  fatal. 
Ab   despezas  de  desencalhar  em  encalho  sim- 
ples são  avarias  simples  (Cod.  Comm.  de  Fr 
art.  400,  Kmerigon).  Se  a  varaçâo  e' voluntá- 
ria para  evitar  a  perda  total,  a  avaria  e  gros- 
sa (art.  6  e  8  do  Regulamento  de  Avarias  de 
30  de   Agosto  de    1820).  Quando  o  encalho 
^[1  varaçâo  dêem  logar  ao  abandono.  V,  Aban- 
dono. Segundo  o  art.   18  do  L.  4,  til.  ?*  da 
Ord.  de  mar.  de  Fr.,  o  piloto  da  barra  e  cos- 
ta, que  por  ignorância  encolha  onavio,  econ- 
demnado  a  açoutes  e  privado  da  pilotagem. 
Julgou-se  que  o   piloto  obrou  por  malicia , 
quando,  advertido  do  perigo  pelo  capitão  e 
equipagem,  manobra  em  contrario,  e  segue  as 
Buas  ideias.  O  mesmo  é  quando  dá  com  o  na- 
vio sobre  um  escolho  notoriamente  conhecido, 
e  não  manobra  para  evita  lo  (Guyot).  O  ca- 
pitão convencido  de  ter  encalhado  maliciosa- 

Ibente  o  navio  é  punido  de  pena  ultima, |Nçla 
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Õfd.  k  mâh  L.  Ô,  íiti  1»  kú,  áÔ ;  6  Wi  áís 
situ  Os  que  adendétH  de  píoposito  fogos  cje  íiouá 
te  nas  praiaS  paf a  eiiganár  os  navios,  e  fa2e-loá 
encalhar  (cit.  Ord.  L.  4,  tit.  9,  art.  45).  V. 
Naufrágio^  Sinistro,  l^araçâo. — ,(mcd.)  en- 
calhe do  sangue,  dos  humores ;  encalhe,  em- 
pate na  circulação  de  géneros  de  commercio, 
— s,  pi.  N.  Encalhe^  (^Iv.) 

ENCALLECÊR,  V.  a.  {en  préf.  callo,  des. 
inceptiva.)  (p.  us.)  fazer-se  calloso 

ENCALLECÍDO,  A,  p.p.  de encallecer  ;  adj. 
(p.  us.)  callejado. 

ENCALLÍR,  V.  n.  assar  a  meio  acame  para 
a  conservar. 

ENCALMADÍÇO,  A,  adj.  {encalmado,  \des. 
iço.)  encalmado;  que  se affronta  facilmente  da 
calma. 

ENCALMADO,  >Wf  p.  p.  de  encalmar ;  adj. 
que  sente  calma,  afFrontado  da  calma,  v.  g. 
estar  —  ;  (fig)  com  paixão ;  posto  em  calma- 
ria, acalmado,  parado  por  falta  de  vento  ou 
calmaria  (tinha- — o  vento,  atormenta);  (ftg.) 
atalhado,  immovel,  privado  de  acção. 

ENCALMAR,  v.  a.  [en  pref.,  ealma,  ar  des. 
inf.)  fazer  calmoso,  aquecer;  (ant.)  affrontar, 
accender  em  cólera.  — ,  o.  n.  fazer-se  calmo- 
so;  (p.  us.)  sentir  calma,  affrontar  de  calor; 
(fig.)  com  paixão  ;  ficar  {)arado  p  r  calmaria  ou 
falta  de  vento  (o  navio);  ficar  atalhado,  suspen- 
so, sem  acção;  acalmar  (encalmou  o  ven- 
to). 

ENCAMARADO,  A,  adj.  (en  pref.,  camará, 
des.  ado,  do  Fr.  enchambré  )  ouço  na  culatra 
e  que  se  fechava  alarrachando-lhe  camarás. 
Pedreiro  — ,  o  que  lem  a  camará  ou  alma 
mais  estreita  que  a  boca. 

ENCAMB.4DO,  A,  p.  p.  de  encambar;  adj. 
enfiado  no  cambo. 

ENCAMBAR,  t'.  a.  (en  e  cambar.)  enfiar  em 
vara  delgada  ou  junco  o  peixe  que  se  vai  apa- 
nhando; (fig.)  negociar  com  proveito. 

ENCAMBULHADO,  A,  p.  p.  de  cncambulhar  ; 
adj.  preso  com  outros,  enredado,  travado,  en- 
cambado,  enfiado. 

EMCAMBULHAR,  V,  O.  prender,  encambar, 
enfiar.  — se,  v.  r.  (mesma  etymologia  de  en- 
cambar.) (vulg.)embarQçar-se,  enredar-se,  tra- 
var-se  uma  cousa  com  outra. 

ENCÂME,  s.  m.  (de  cama.)  (termo  dacaçn) 
lugar  onde  se  recolhe  o  javali. 

ENCAMINHADO,  A,  p.  p.  de  encaminhar ; 
adj.  posto  cm  caminho;  guiado,  dirigido;  que 
tende  a  algum  fim,  v.  g.  tinha-se  —  para  o 
porto;  o  negocio  estava  bem — ;  todos  os  seus 
pensamentos  são  — s  a  cousas  de  honra  e 
bem  commum,  — ,  (fig.)  posto  no  caminho 
de  ganhar  a  vida;  Bem  — ,  em  boa  direc- 
ção. 

ENCAMINHADÔR,  s.  7«.  ÔRA,  /.  O  que  OU 
a  que  encaminha,  guia,  dirige  alguma  pessoa 
ou  algum  negocio.  Elle  foi  o  —  do  negocioy 
dapcrlenção,  isto  e,  ofavorecedor,  que  dirigi Uj 
encaminhou,        .^_  .«.n/^^ 
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de  eneamitihar,  gular^  dirigir;  directo,  eotl'»   etitfê  ás  ballíàá.  n  P;  Rlbeifo,  O»  tidgocioâ 


selílo. 

ENCAMINHAR,  V.  a.  {éti  jJTef.  caminhar.) 
pôr  em  caminho,  ensinar  o  caminlio;  guiar, 
dirigir ;  pôr  os  meios  que  conduzem  para  al- 
gum fim.  — SB,  r.  r.  pôr-sc  em  caminho;  di- 
rigir-se  para  algum  lugar,  para  algum  fim, 
tender,  v.g.  a  este  fim  se  encaminhava  o  seu 
discurso.  — ,  dar,  contiibuir  para  dote,  man* 
tença,  estabelecimento ;  ex.  a  El-rei  lhe  enca- 
minhará  tal  mantimento,  porque  possam  sup- 
portar  a  custa.  11  Cortes  de  Lisboa  de  1434. 

ENCAMI8ADA,  «. /.  (subst.  da  des.  fem.  de 
encamxtado.)  surpresa  que  se  fazia  de  noite,  na 
milícia  antiga,  cobrindo  alarmas  com  camisa 
para  não  confundir-se  com  os  inimigos ;  cava- 
lhada nocturna  com  tochuíaccesas,  para  diver- 
timento, 

ENCAMISADO,    A,  "p.  p.    de  encamisar-se; 
ad^.  que  tem  camisa,  vcatido,  coberto  com  ca 
misa  ;  (fig.)  coberto.  Esteja  o  falcão — ,  (caç.) 
coberto  com  um  pano. 

ENCAMISAR-SE,  ».  r.  (en  pref.,  camisa,  ar 
des.  inf.)  vestir  uma  camisa  sobre  as  armas  pa- 
ra distinguir-se  dos  inimigos  nas  surprezas  no- 
cturnas que  antigamente  se  faziam,  chamadas 
por  isso  ciicamisadas. 

ENCAMPAÇÃO,  s.  f.  (de  encampar.)  acção 
de  encampar. 

ENCAMPADO,  A,  p.  p.  de  encampar ;  adj. 
restituído  ao  dono,  ou  senhorio.  V.  Encam- 
par. 

ENCAMP.ADÔR,  s.  m.  o  que  encampa. 
ENCAMPANADO,  adj.  m.  {en  pref.,  ellal. 
campana,  sino.)  (artilh.)  pedreiro  que  vai  gra- 
dualmente alargando   do  fogão  para  a  boca, 
á  maneira  de  um  sino. 

ENCAMPAR,  V.  a.  {en  pref.,  campo, ar  áe?,. 
inf.)  (forens.)  restituir,  tornar  ao  dono  ou  se- 
nhorio a  cousa  vendida  ou  arrendada,  ou  res- 
cindir o  contrato  feito  por  ser  reputado  lesi- 
vo, por  nos  acharmos  lesados  ou  fraudados; 
abandonar,  r.  g.  a  outrem.  O  piloto  lhe  en- 
campou a  nau,  ex.  u  me  foi  —  o  cargo  de  se- 
cretario da  índia.»  Couto,  Dec.  IV,  liv.  VI, 
cap.  8.  41  Os  capitães  das  fortalezas  as  cnca»»- 
pain  ou  entregam  a  quem  as  manda  governar, 
quando  lhes  não  soccorre,  etc.»  Chron.de  D. 
João  III,  e  Couto. — o  praxo  ao  direito  se- 
nhorio, reslituir-lho,  rescindindo  o  contrato 
de  aforamento  ou  arrendamento.  —  ,  vender, 
alienar,  trocar  cousa  por  contrato  em  que  fi- 
ca lesado  aquelle  a  quem  a  cousa  se  encam 
pa,  ex.  ií  —  a  Deus  a  vida.»  Calvo,  Hom. 
2,  renunciar  a  ella. 

ENCANADO,  A,  p.  p.  de  encanar ;  adf.  con- 
duzido por  um  canal  (agua,  rio).  Co/unina — , 
estriada.  Trigo  — ,  que  já  tem  cana.  Braço 
— ,  o  que  tendo  sido  quebrado,  está  já  posto 
em  direcção  e  concer'.o  para  soldar-se.  Gado 
.i-j  conduzido  pelo  canal  ou  caneiro,  para  que 
ç  mo  leve  a  corrente  da  agua;  (fi^.j dirigido, 


lam-í^s  pof  válidos  ê  araigc»% 

ENCANAMENTO,  f.  m.  aCçao  6  effelto  dé 
encanar;  cano,  aqueducto.  —  c/c  rio,  estreite- 
za do  seu  alveo  feito  por  arte  para  que  nãó 
espraie,  e  possa  servir  á  navegação,  rega,  a  fa- 
zer moer  azenhas,  etc. 

ENCANAR,  V.  a.  (en,  cano,  ár  des.  Inf.)  con- 
duzir a  agua  por  canaes,  faíer  que  um  rio  ou 
ribeiro  entre  por  algum  canal ;  estriar  uma  co- 
lumna,  abrindo-lhe  rias  ou  suh?os  pelo  seu 
comprimento;  concertar  um  braço  quebrado, 
pondo  lhe  em  roda  fòsquias  decana,  etc,  pa» 
ra  conservar-se  iminovel  até  que  se  solde.—*, 
V.  n.  criar  cana  (o  trigo,  senteio,  elç).  * 

ENCANASTRADO,  A,  p.  p.  de' encanastrar ; 
adj.  metida  em  canastra. 

ExNCANASTRAR ,  c.  a.  (en  pref,,  canastra, 
ar  des.  inf.)  meter  cm  canastra. 

E>'CANCERADO,  A,  p.  p.  deencancerar-se; 
adj.  cancerado,  v.  g.  rosto  — . 

ENCANCERAU-SE  ,  v.  r.  (p.  us.)  cance- 
rar-se. 

ENCANDEADO,  A,  p.  p.  de  encandeat;  aW/. 
deslumbrado. 

ENCANDEAR-SE,  V.  r.  (p.  us.)  deslumbrar- 
se,  oíTuscar-se  a  alguém  a  vista. 

ENCANDECÊR,  v.  a.  pôr  em  braía  elguma 
cousa  até  que  fique  branca  e  luzente  (o  ferro, 
uma  pedra).  '*'      "'  i^''^^ 

ENCANDECíDO,  A ,  p.  p.  de  encátidwéi-; 
adj.  escandecido. 

ENCANDILADO,  A  ,  p.  p.  de  encandilar; 
adj.  feito  candil  ou  candi ;  unido  em  crys- 
taes  (açúcar,  calda  — ;  tinha-se  —  a  calda  de 
açúcar). 

ENCANDILAR-SE,  V.  r.  (en  pref.,  caad/7,  ar 
des.  inf.)  endurecer,  fazer-se  candi,  formar-se 
em  cristaes :  diz-se  da  calda  de  açúcar,  ou  do 
mel  qua;ido  açucara. 

ENCANECER ,  V.  n.  (Lat.  incanesco,  çrè\) 
fazer  criar  cabellos  brancos;  (poet.)  fazer  ^l- 
vo,  ènbranquecer.  — ,  v.  n.  criar  brancas  ou 
cans,  envelhecer;  (poet.)  tornar-se branco, al- 
vejar, ex.  Encanecia  o  mar  de  branca  espuma. 
ENCANECIDO,  A,  p.  p.  de  encanecer ;  que 
tem  cans  (cabeça) ;  (fig.)  velho,  debilitado  pe- 
la muita  idade(imperio).  Folhai — ,  (bot.)que 
tem  uma  ou  ambas  as  faces  cobertas  de  cota- 
nilho  brancç. 

ENCANELADO,  A,  p.  p.  de  encanelar ;  acÇf. 
que  tem  canellas;  ennovelado  (panno  — ); 
(fig.)  ruim  com  o  panno  mal  tecido. 

ENCANELAR,  t).  a.  (en,  eancUa,  de  pano, 
ar  des.  inf.)  dobrar  o  fio,  fazer  novellos;  fa- 
zer canellas  no  tecido.  •  .ífoj  .: f 

ENCANGALHADO,  A,  p.  p.  dé  éncáíiganiar- 
se ;  adj.  travado  como  o  cão  e  a  cadella  no 
coito. 

ENCANGALHAR-SE,  V.  rccxpr.  (en  prèf.  cn- 
n%$  Lat  cão,  oalh  dè.  des.  vem  doGr.  «Ycín, 
apert»r;  Q  g  9  extphonicOi  ou  vemtioLat.  o^o 
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cre,  mover,  agíiar.)  (vulg.)  ficar  o  câo  preso 
rom  ft  cad«lla  no  coito,  —  (tnar.)  cmbaraçar- 
se,*oti  olracar-se  um  navio  cem  outro  por  ca- 
sualidade. 

ENCAfíHAS,  s. /.  pi.  (t.  da  glriu)  meias. 

E^■CÂNHO,  s.  m.  {em,  canho.)  (vulg.)  es- 
torvo, embaraço. 

ENCANIí^ADO,  A,  p.  p.  deencaniçar;  adj. 
cercado  com  caniçada. 

ENCANlí^AK,  V.  a.(enpreL,  caniça,  ardes, 
inf.)  cercar,  fechar  com   caniçada. 

KNCANTAÇÃO,  s.  f.  (ant.)  encanlamenlo, 
encanto,  acto  de  encantar. 

ENCANTADO,  A,  p.  p.  de  encantar-  adj. 
feito  por  encantamento;  em  que  ha  encanto 
ou  arte  magica  ;  sujeito  a  encantamento  ma- 
gico, dominado  por  encantamento ;  (fig.)  en- 
levado, cheio  de  jubilo,  arrebatado  de  prazer 
ou  admiração,  namorado,  summainente  agra- 
dado de  alguma  pessoa  ou  cousa  (~—  da  bel- 
li  za  ,  da  graça,  da  formosura,  do  sitio,  da  mu- 
sica, do  esp<?ct  cu  lo,  do  orador,  actor,  can- 
tor, da  cantora,  actriz,  bailarina;  — da  tra- 
gedia, comedia).  Uvmein  — ,  que  foge  do  mun- 
doj  que  vive  sobre  si.  — ,  (fig.  famil )  que  está 
escondido,  que  não  apparece.  Caii,  palácio  — , 
o  que  é  muito  grande  e  habitado  por  poucas 
pessoas,  de  modo  que  e  preciso  andar  muito 
para  encontrar  gente ;  cuja  família  vivo  no 
maior  recato,  semcommunicaçào  com  o  mun- 
do, em  uma  espécie  de  clausura.  Moura—, 
thesouro  escondido  (achou  moura — ). 

ENCANTADOR,  ÔUA,  adj.  (Lat.  incanlalor.) 
que  encanta  j  enleva,  enfeitiça,  que  atlrae  a 
si  com  afagos,  doçura,  suavidade,  etc.  (mulher, 
belleza,  olhos;  nuisica,  voz  ;  palavras,  estilo). 

ENCANTADOR,  s.  m.  ORA,  /.  pessoa  que 
faz  encantamentos. 

ENCANTAMENTO,  s.  m.  (Lat.  zncaw/amcn- 
iuviJ)  acção  de  encantar;  etleiío  dos  suppos- 
ros  encantos,  feitiços,  ou  palavras  e  operações 
magicas,  segundo  a  absurda  crença  dos  igno- 
rantes e  dos  crédulos;  estado  da  pessoa  encan- 
tada, sujeita  aosupposto  poder  de  palavras  ou 
artes  magicas.  Por — ,  (loc  adv.)  com  uma 
promptidão  extraordinária,  em  um  instante. 

ENCANTAR,  V.  a.  (Lat.  incanto,  are;  in 
prep.  em,  cnto,  are,  cantar.)  produzir  umef- 
feito  extraordinário  em  uma  pessoa  ou  cousa 
por  meio  da  pertendida  arte  magica,  ou  de  cer- 
tas palavras,  gostos,  e  operações  mysteriosas ; 
enfeitiçar;  enlevar,  arrebatar,  roubar  os  sen- 
tidos, os  affectos,  deleitar  summamente  a  al- 
guém, occupar  toda  a  sua  attenção,  — ,  (fa- 
mil.) esconder,  pôr  alguma  cousa  em  parte 
onde  se  não  possa  dar  com  ella. 

Syn.  comp.  Encantar,  fascinar^  ai'rchalar. 
Ficamos  arrebatado»  pelos  prazeres  dos  senti- 
,  doa ;  fasíinados  pelos  do  espirito;  encantados 
pelos  do  espirito  e  do  coração.  O  c?2Cí7fiío  nas 
ce  da  admiração  ou  da  extrema  alegria;  a 
fatcínaçâo  da  contemplação  dp  objecto;  o(ir- 
rehatammlQ  dj)  6çu  ^o;^o. 


ENCANTEIRADO,  A,  p.  p.  de  enctntelrar } 
adi.  disposto  em  canteiro. 

Ei%X'ANTEIRA«,  V.  a.  {cm,  canteiro,  afãei. 
inf.)  lavrar  c  repartir  em  canteiros  (a  terra) ; 
plantar  ou  semear  em  canteiros  (a  hortaliça). 
— as  pipas,  pô-las  sobre  os  canteiros  das  adegas. 
ENCÂNTllls,  s.  ni.  (cirurg.)  excrescência 
de  carne  no  angulo  interior  do  olho.  O  en- 
canlhn  benigno,  simples  intumescência  inllam- 
matoria  da  caruncula,  cede  ordinariamente  aos 
emolientes  c  aos  resoluiivos,  ou  aos  coliyrios 
adstringentes,  se  a  inflammação  passou  ao  es- 
tado chronico.  O  encanlhis  7na%no,  quetem 
muitas  vezes  o  caiacter  canceroso,  deve  ser 
extirpado,  e  a  ferida  cicalrisada  com  a  mas- 
sa arsenical. 

ENCANTO  ,  s.  m.  estado  do  que  está  en- 
cantado (quebrar  é.  encanto) ;  arte  magica  ; 
feitiçaria  ;  {^Ug.)  o  que  deleita,  enleva,  arre- 
bata os  sentidos  com  admiração  ou  prazer,  v. 
g.  isto  e  um—.  — ,  pi.  sortilégios,  feitiços, 
palavras  ou  operações  magicas  a  que  o  vulgo 
attribueeffcitos  maravilho- os  ou  sobrcnaturaes; 
(fig.)  graças,  attractivos. 

SSyn.  comp.  iíuca/i/o,  feitiço,  sorilegio,cm- 
bellexo.  Em  sentido  recto  referem-se  as  trez 
primeiras  palavras  a  operações  puramente  ma- 
gicas, segundo  as  crenças  vulgares  que  por 
muito  tempj  dominaram  o  mundo,  e  não  dei- 
xam deter  ainda  bastante  iníluencia.  A  quar- 
ta, quando  se  toma  em  sentido  figurado  é  uma 
consequência  delias. 

Fcit  Caria  ea  arte  sobrenatural  e  diabólica 
para  dominar  a  vontade  das  pessoas,  transtor- 
nar seu  juizo,  privá-las  da  saúde  e  ate  da  vida, 
causar-lhes  todo  o  género  dedamno,  valendo- 
se  para  isto  os  feiticeiros  de  evocações,  de  pa- 
ctos com  o  demónio,  do  confeições,  do  bebera- 
gens,  e  acompanhando  tudo  de  mil  praticas 
supersticiosas  e  ridicujag.  O  enfeitiçado  e?tá  co- 
mo fóia  de  si,  fátuo,  bobo;  não  e  senhor  detsi 
mesmo ;  e  um  boneco  que  pensa,  move-sc,  obra 
por  vontade,  por  impulso  alheio.  O  feitiço  pre- 
senta-nos  aideiad'uma  força  occulta  que  pára 
e  detém  os  naturaes  elVeilos  das  cousas. 

O  encanto  consiste  em  palavras  e  ceremo- 
nias  de  que  se  valem  ossuppostos  mágicos  paca 
evocar  03  demónios,  fazer  malefícios,  converter 
as  pessoas  cm  estatuas,  em  arvores,  em  ani- 
maes,  e  a  estes  ein  pesioas,  em  entes  invisíveis, 
aéreos,  encerrando-os  empalaoics  e  covas  tam- 
bém encantadas,  sem  poderem  sair  de  lá  nem 
voltar  a  seu  antigo  ser  e  estado,  sem  que  se 
passe  certo  numero  deannos,  se  cumpram  cer- 
tas condições  raras  ediffictij,  ouse  rerifiquetn 
certos  successos  extranhos  ecomo  casuaes,  ou 
se  presentem  mais  sábios  encantadores  que  des- 
façam o  fatal  encanto. 

A  palavra  iortikgio  encerra  particularmen- 
te a  ideia  d'uma  cousa  que  damna  ou  pertur- 
ba a  razão.  Chama-se  tortilcgio  á  adivinhação 
que  os  sortilegos   fazem   v^lendo-se  de  5orlç$ 


mo 

Toda*  eíUs  palavra*  Ináitíau),  «tti^stíU  Mh* 
tido  íí Iterai,  ò  eííeíto  d' uma  operação  tt\àgU 
ca,  que  a  política  suppòe,  que  a  religião  con- 
demna,  e  de  que  zomba  a  verdadeira  philo- 
sophia.  Todas  são  malignas  e  subtis  manobras 
para  embair  e  enganar  a  gente  singela,  vul- 
gar e  crédula. 

As  duas  palavrascncan/oe/eií/fotèem  mui- 
to uso  em  sentido  figurado ;  a  de  sortilégio 
nenhum.  Enfeitiçar  é  tirar  a  alma  da  inditíe- 
rença,  da  inacção,  para  conduzi-la  a  sensa- 
çòeá  agradáveis,  já  com  o  motivo  dos  objectos 
a  que  se  refere,  já  com  o  exercicio  de  suas  fa- 
culdades. Encantar  e  fixar,  apegar  fortemen- 
te a  alma  a  estas  sensações  com  o  attractivo 
do  prazer  que  recebe.  Encanta-nos  um  ma- 
gnifico espectáculo  ;  enfcitiça-nos  o  aspecto  de 
um  formoso  jardim.  Ericr^ta-nos  a  musica,» 
representação  de  uma  tragedia,  a  conversação, 
o  proceder  de  uma  pessoa,  suas  boasprendasj 
tudo  que  nos  dá  gosto,  nos  interessa  e  apai- 
xona, nos  encanta.  A.  formosura  enfeitiça  os 
corações;  tudo  que  lisongeia  nossos  sentidos, 
os  arrasta  e  domina,  nos  enfeitiça.  São  feiti- 
ceiros os  oUios,  os  agrados,  o  modo,  os  cari- 
nho?, quando  de  seus  atlractivos  nos  deixa- 
mos prender  e  enfeitiçar-^  por  isso  disse  Ber- 
nardes nas  Kimas : 

Ah  !  que  gostos  de  amor  são  feiticeiros. 
Feiticeiros  enganos  m'eolaçarain. 

A  palavra  embelle-^o  ou  embellexaniento  par- 
rece  augmontar  o  valor  moral  das  outras  duas 
de  que  falíamos,  pois  que  embclle%ar,  em  seu 
senlido  próprio  e  natural,  significa  suspender 
a  mente,  arrebatar  os  sentidos,  elevar  nossa 
alma,  infundir-llie  pasmo,  tiral-a  como  fora 
de  si,  engolfando-a  em  prazer.  Um  homem, 
encantado  á  primeira  vista  da  formosura  de 
tima  dama  amável,  bem  depressa  se  namora 
delia  e  fica  enfeitiçado  por  suas  boas  prendas; 
se  logra  sua  correspondência,  de  continuo  lhe 
repete  com  o  mesmo  emòcZ/cxa/ne/i/o  as  expres- 
sões de  seu  amor.  O  costume,  que  nos  fami- 
liariza com  tudo,  destroe  o  encanto.  A  refle- 
xão, que  ludo  prevê  e  explica,  o  dissipa.  O 
feitiço,  ao  contrario,  cresce  com  o  habito  e  a 
reflexão.  O  habito  dimiiiue  o  enibellexo,  e  o 
embelíe%o  mata  a  reflexão. 

ENCANTOADO,  A,  p.p.  de  encantoar ;  ar/;, 
melido  ou  posto  em  um  canto;  retirado  a  lu- 
gar estreito  ou  apertado ;  (fig.)  separado  do  tra- 
to e  conversação  da  gente ;  escondido ,  que 
não  ousa  apparecer  em  publico. 

ENCANTOAR,  V.  a.  (e/? ,  pref.  canto,  ar 
des.  inf.)  meter  n'ura  canto,  em  lugar  estrei- 
to e  remoto  :  (fig.)  encerrar  em  retiro,  apar- 
tar do  trato  e  conversação.  — se,  r.  r.  meter- 
se  ou  pòr-se  u'um  canto,  ir  viver  em  retiro, 
escondcr-se,  occultar-se. 

ENCANUT.\DO,  A,  adj.  (por  encanudadOf 
de  canudo.)  (p.  us.)  da  feição  de  canudo. 
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ÊS'tíAMíííNADO,  Afp.^  p.  de  CtlOanzltiAf-arí  J 
ac?;,  assanhado,  encarniçado,  tia  briga;  dbs^ 
tínado,  emperrado, 

EiNCANZlNAR  SK,  y.  r.  (e/l  pref*.,  canisj  Laít 
cão,  cioy  crCf  excitar,  irritar,  edes.  inf.,  ar.) 
(famil.)  teimar  obstinadamente,  emperrar-se. 

ENCAPACHADO,  A,  aci/'.  (chul.)  coberto  com 
capachos  (os  pás—). 

ENCAPELL\DO,  A,  p.p.  de  encapei  lar  ;  o  i/. 
Mur — ,  túmido,  levantado  em  ondas.  Oarfaí 
— ,  que  se  levantam  a  grande  altura  e  dobram 
umas  sobre  outras.  Males,  trabalhoi — ,  (fig.  p. 
us.)  amontoados,  seguidos ,  que  se  alcançam 
uns  aos  outros  como  as  ondas. — ,  envolto  nas 
ondas,  ou  no  rolo  delias.  e^\  «  Outros  naufra- 
ganles,  — s  do  mar,  com  que  iam  dar  pelos 
recifes.  »  (Hisl.  naut.  I,  428).  Bcna,  prédios 
— ,  vinculados,  instituídas  em  capella,  em  ad- 
ministrador obrigado  a  manter  capella.  — , 
(mar.)  que  forma  como  capello.  Os  seios  da 
enxárcia  — .«,   isto  e,  no  calcez. 

ENCAPELLADURAS,  s.  f.  pi.  (de  cri-aocl- 
lado,  des.  ura.)  (mar.)  a  parte  de  qsialquer 
cabo  fixo  destinada  a  abraçar  os  calcezes,  laL-: 
zes,  penoes,  etc,  de  qualquer  mastro,  masta- 
rco  ou  verga,  até  assentar  sobre  os  vãos  ou 
cunhos  dos  madeiros;  logar  na  face  s.iparior 
da  romã,  e  na  inferior  do  calc3z  onde  assen- 
tam e  encapellam  os  seios  das  enxárcias,  b.-an- 
daes,  esLaes,  etc.  „  '  .j.   .,  '  „, 

EiNCAPELLAR,  V,  a.  {en  pref.,  capcUo, 
ar  des.  inf.)  entumecer,  encrespar  ( —  os 
mares;  o  mar,  o  vento  encapclla  as  on- 
das; o  e/ica/)e//ou  a  náo,  istoé,  quasi  submer- 
giu), ex.  a  Onde  a  encapelloii  uma  írrande 
serra  de  agua  por  cima  da  p .)pa.  ?>  (Mendes 
Pinto,  c.  214).  — ,  fazer  dobrar  o  cume  ou 
lingua  da  onda  sobre  si  mesma,  levantando-a 
a  grande  altura. — ,  cobrir,  levantar-se  (as 
ondas  encapellaoam  o  navio).—,  (fig.)  amon- 
toar,  accumular.  cje.  «  —  mares  de  aiise:- 
rias  e  calamidades.  í?  Sousa.  c*.  «  —  dividas,  r? 
Couto  amontoar.  E  antiquado  neste  sentido, 
— ,  r.  n.  (mar.)  introduzira encapelladura dá 
enxárcia,  alça,  etc.  pdo  calcez  ou  lais  de 
(]ualquer  mastro,  mastaréo  oa  verga,  ato  as- 
sentar sobre  os  váos  ou  cunhos  dos  madeiros; 
tleitar  o  seio  da  amarra  na  aòita.  — ,  v.  n.  e 
—  sn,  V.  r.  lovantar-se,  amou toar-se(^as  onda» 
encapellam).  cx.  a  As  ondas  vinham  delong© 
encapellmdo.  »  Hist.  naut.  ex.  Os  mares  so- 
berbos cncapellaram  sobre  ella  (a  n:io),  e  a 
encostaram  sobre  a  cor<')a  de  areia  do  banco.  » 
Couto,  Dec.  V,  liv.  v,  cap.  (>.  — ,  instituir 
vinculo  de  capei  las.  —  bcns^  mnalizrda  ie,  fa- 
zenda, instituir  nos  seus  rcdditos'  unia^capeU 
la.   V.   Capei  la.  '    "^    ' 

ENCAPOEIRADO,  A,  />.  p.  de  eneapóéiraf; 
adj.   metido e;n  capoeira.  .  '     ■•  -■' 

ENCAPOElllAR ,  v.  a.  [en  pre?.,'cèfpoei-'a, 
ar  des.  inf.)  meter  na  capoeira  (galíinlias).— - 
SE,  V.  r.  (buil.)  encanloar-se,  fechar-se  erh 
praça  forte  não  se  atrevendo  a  sair  ao  campo 
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ENCAPOTADO»  A,  p.  p.  de  encapotar  ou 
encapotar  se  ;  udj.  coberto  com  capote,  embu- 
çado em  capote,  muito  enroupado  contra  o 
frio.  Pinto -^^  frouxo  das  azas,  que  as  afasta 
TOuilo  do  corpo.  Cavallo — ,  que  abaixa  de- 
masiado a  cabeça,  tocando  com  as  ventas  nos 
peitos,  manha  perigosa  ao  cavalleiro.  ear.n — 
de  nuvem  o  dia^  (poet.)  nublado.  »  Francisco 
Manoel. 

ENCAPOTAR ,  v.  a.  cobrir  com  capote.  — 
SE,  V.  r.  cobrir-se  com  capo';e.  — se  o  cavaUo, 
encurvar  o  pescoço  abaixando  a  cabeça  de  mo- 
do que  va  tocar  nos  peitos  com  a  boca. 

ENCAPRICHADO,  A,  p.  p.  de  encaprichar; 
adj.  que  insiste  em  alguma  cousa  por  capri- 
cho, que  faz  capricho  em  alguma  cousa,  que 
tem  por  capricho  executar  alguma  empreza. 
V.  Caprichado. 

ENCAPKICHAR,  «.  w.  («n  pref.,  caprichar.') 
insistir  em  alguma  cousa  por  capricho;  obsti- 
nar-se  em  sustentar  o  seu  capricho. 

ENCAPUZADO,  A,  p.  p.  de  encapuzar;  adj. 
vestido,  coberto  de  capuz  (que  era  vestido  an- 
tigo) ;  coberto  de  capuz  (na  accepção  moder- 
na da  palavra).  V.  Capu%. 

ENCAPUZAR,  V.  a.  (en  pref.,  ca/>u%, ardes. 
inf.)  (ant.)  cobrir  com  capuz,  vestir  de  capuz. 
O  capuz  antigamente  era  vestido,  e  se  trazia 
de  ordinário  por  luto. —se,  v.  r.  cobrir  aca- 
l)eça  com  capuz  do  manto,  capa,  etc. 

ENCARACOLADO,  A,  p.  p.  de  encaracolar- 
se;  adj.  disposto  em  fóima  de  caracol,  enros- 
cado espiraímente.  í 'ronco— ou  Co/muc/,  (bot.) 
o  que  se  enrosca  pelos  corpos  vizinhos,  pro- 
longando-se  sempre  espiraímente. 

ENCARACOLA R-SE,  V.  r.  (en  pref.,  caracol, 
ar  des.  inf.)  formar  voltas  ou  roscas  espiraes 
como  as  do  caracol. 

ENCARADO,  A,  p.  p.  de  encarar ;  oJ/.  bem 
ou  mal  — 5  que  tem  boa  ou  má  cara,  de  sem- 
blante agiadavele  bello,  ou  feio  e  carrancudo. 

ENCARAMELADO,  A,  p.  p.  de  encararaelar; 
adj.  feito  em  caramelo. 

ENCARAMELAR.  v.  a.  {en  pref,  caramelo, 
ar  des.  inf.)  fazer  o  açúcar  em  caramelo,  — , 
(ant.)  gelar,  congelar. 

ENCARAMONAUO,  A,  p.  p.  de  encaramo- 
nar-se;  adj.  (vulg  )  tristonho,   melancólico. 

ENCARAMONAR-SE,  v.  r.  (tn,  pref.  cara, 
mono,  ar  des.  inf.)  (vulg.)  mostrar-se  tristo- 
njio,  melancólico ;   amuar-se. 

ENCARAPELAR-SE,  V.  r.  (ant.)  encapellar- 
se,  ex.  «  O  mar  vinha  lá  do  pego  encarape- 
lando-se.i^  Menina  eMoça,  liv.  11,  cap.  IS. 

ENCARAPINHADO ,  A  ,  p.  p.  de  encarapi- 
nhar;  adj.  encrespado  (ca bello).  Sorvete  —  , 
nem  congelado  de  todo,  nem  íluido. 

ENCARAPINHAR,  v.  a.  {en,  pref.  carapi- 
nha, ar  des.  inf.)  encrespar,  fazer  crespo  co- 
mo a  carapinha  (o  cabe  lio  com  ferro  quente). 
—  SE,  V.  r.  encrespar-se. 

ENCARAPiTADO,  A,  p,  p.  de  cncarapilar- 


ENCARAPITAR-SE,  v.  r.  (en,  pref.  carapi' 
ia,  ar  des.  inf)  (burl.)  pôr-se  no  cumeou to- 
po de  alguma  cousa  muito  alta. 

ENCARAPUÇADO,  A,  p.  p.  de  encarapuçar; 
adj.  coberto  com  carapuça. 

ENCARAPUÇAR,  v.  a.  {en,  pref.  carapuça, 
ar  des.  inf.)  (p.  us.)  pôr  carapuça,  cobrir  a 
cabeça  de  alguém  com  carapuça. — se,  v.  r. 
cobrir-se  com  carapuça. 

ENCARAR,  V.  a.  (en,  pref.  cara,  ar  des. 
inf.)  fitar,  pôr  avista  em  algum  objecto,  olhar 
fito,  direito,  com  attenção,  para  alguma  pes- 
soa ou  cousa  — ,  (fig.)  considerar,  contemplar 
algum  objecto,  negocio.  — o  adversário,  fita- 
lo  sem  temor.  —  os  perigos,  affronta-los,  olha- 
los  em  face.  — ,  fazer  pontaria  com  arma  de 
fogo  ou  de  arremesso.  —  a  Cípingarda ,  leva- 
la  á  cara  dirigindf.  para  alguma  parte  apon- 
taria, para  atirar  a  pessoa  ou  animal. — ,  ati- 
rar, ex.  u  Encarou-lhe  a  espingarda  e  derri- 
bou-o,  »  Jacinto  Freire.  — ,  v.  n.  fitar  os  olhos 
em  alguém,  olhar  para  elle  cara  a  cara,  pôr 
a  vista,  o  fito;  dar  com  a  vista  em  alguma 
cousa  ( —  em  algum  objecto ;  —  em  alguém 
ou  i'om  alguém).  — se,  v.  r.  arrostar-se  (—  com 
o  inimigo.).  —  com  os  perigos,  aíTrontar. — , 
fitar-se  mutuamente. 

ENCARCERADO,  A,  p.  p-  de  encarcerar; 
adj.  preso  em  cárcere. 

ENCARCERAMENTO,  «.  m.  acçâo  e  effeito 
de  encarcerar. 

ENCARCERAR,  v.  a.  {en,  pref.  cárcere,  ar 
des.  inf.)  prender  em  cárcere.  Eólo  os  ventos 
encarcera  (phr.  poet.)  encerra,  nâo  deixa  so- 
prar, refreia. 

ENCARDÍTAS,  *./.  pi.  Conchas  fosseis,  bi- 
valves. 

ENCARECEDÔR,  s.  m.  ORA,  f.  pessoa  que 
encarece  ou  exagera  as  cousas, 

ENCARECER,  V.  a.  {en  pref.  caro,  des.  in- 
cepiiva.)  fazer  caro,  levantar  o  preço  das  mer- 
cadorias; (fig.)  exagerar,  ponderar,  engrande- 
cer muito  alguma  cousa.  — ,  u.  n.  fazer -se  caro, 
subir  de  preço,  ex.  encarecem  osmantinventos. 
—SE,  V.  r.  (fig.)  fazer-se  grave,  diíficil,  querer 
que  o  roguem. 

ENCAKECÍDO,  A,  p.  p.  de  encarecer ;  adj. 
(fig.)  exagerado  (louvores).  — ,  (usado  activa- 
mente) encarecedor,  exagerador :  diz-se  das 
pessoas.  — mente,  adv.  com  encarecimento  ou 
exageração ;  com  grande  empenho  e  elficacia, 
instantemente  (pedir,  rogar.). 

ENCARECIMENTO,  s.  m.  acçâo  e  eíTeito  de 
encarecer ;  exageração.    Com  — ,  com  instan- 

ia  e  empenho,  com  muita  eíficacia. 
*^     ENCARENTADO,  A,  p.  p.   de  encarenlar; 
adj.  encarecido. 

ENCARENTAR,  r.  a.  {en,  caro,  des.  entar.) 
(ant.)  fazer  caro,  encarecer. 

ENCARETA  DO,  A,  p.  p.  de  encarelar-se 
adj,  mascarado* 

ENCARETAR-SB,  ». f.  (p.  US.)  Cobrira car» 
com  n)»6cara. 
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SNCAB6AR,  (ant.)  V.  Encarregar, 

ENCARGO,  «.  m.  (contracção  de  enjarfc^o.) 
acção  e  eíTeito  de  encarregar ;  a  cousa  encar- 
regada ;  obrigação  de  fazer  ou  prestar  alguma 
cousa,  gravame,  pen»âo. 

ENCARNA,  s.  f,  abertura  feita  nNimapeça 
ae  madeira,  etc. ,  para  encaixar  nella  outra, 
e  ajustarem  bem  as  duas  peças. Usa-se  <  ommum- 
mente  no  pi.  tx.  «feitas  umas  — «  no  meio  de 
cada  pedra  em  igual  distancia,  com  umas  me- 
chas depáo  ferro.  »  Couto.  — ,  engaste  de  jóias, 
de  pedras  preciosas. 

ENCARNAÇÃO,  «./.  (Lat.  cncamalio^  onis.) 
ò  acto  mysterioso  de  ter  tomado  carne  huma- 
na o  Verbo  Divino  nas  entranhas  da  Virgem 
Maria.  — ,  a  côr  de  carne  que  dào  os  pinto- 
res ás  figuras  humanas.  —  de  polimento^  a  que 
está  brunida  e  lustrosa.  ^  mate,  a  que  não 
está  brunida.  — ,  (arm.)  côr  que  se  dá  a  to- 
das as  partes  do  corpo  humano,  nâo  sendo 
este  negro,  como  sobre  acara,  mãos,  braços e 
pes,  quando  se  representam  ao  natural,  hsta 
côr  nâo  entra  no  numero  d)s  esmaltes  da  ar- 
maria, pois  só  seda  nas  extremidades  dos  cor- 
pos. 

ENCARNAÇÃO,  (geogr.)  lugar  de  Portugal, 
ria  província  da  Estremadura,  no  patriarcha- 
Qo,  districto  e  concelho  de  Lisboa. 

ENCARNAÇÃO  (geogr.)  lugarejo  do  Brasil, 
na  província  da  Bahia,  no  districto  da  villa 
de  Jaguaripe. 

ENCARNADO,  A,  p.  p,  de  encarnar;  (Lat. 
incarnaíus.)  adj.  da  côr  de  carne,  avermelha- 
do, côr  de  carne  viva,  entre  a  côr  de  losa  eo 
carmesim  ;  vermelho.  — ,  que  tomou  carne  hu- 
mana. O  f^erbo  Divino  —  da,  ou  na  Virgem, 
que  creou  carne. — ,  que  recebeu,  a  qrie  se  deu 
a  côr  de  carne.  Ovos — *,  cobertos  pela  galli- 
nha,  e  que  começam  a  ganhar  a  côr  do  san 
gúe.  O  medo  —  em  alguém,  (fig.  ant.)  mui 
ferrado,  pegado  (no  somno) ;  cevado,  encar- 
niçado (na  peleja). — ,  aferrado  (no  pecado, 
ná  culpa,  nos  vícios).  A  ferida  csía  òjm— ,  ou 
tém —  isto  e,  criou  carne  nova  e  fechou  de  to- 
do. Usa-se  como  substantivo.  O  — ,  isto  é,  a 
côr  — . 

ENCARNAR,  v.  n.  tomar  carne  humana  o 
Verbo  Divino,  revestir^se  de  carne,  de  corpo 
humano,  v.  g.  o  Verbo  encarnou.  Os  ovo<jã 
encarnaram,  isto  e,  tomaram  a  côr  de  carne 
dos  pintos  que  encerram  ;  (^^g-)  entranhar-se, 
ex,  Monde  o  temor  encarna  o  commetimeuto 
e' incerto.  «  (Palm,,  Dialog.  2). — ,  criar  car- 
ne a  ferida,  quando  vai  sarando  e  cerrando, 
cicatrizar  completamente. —,  v.  a.  fazer  criar 
nova  carne  á  ferida,  cicatrizar.  — ,  {pint.)dar 
côr  de  carne  a  uma  figura  ou  imagem. — a^- 
^ra,  o  rosto,  as  mios^  etc,  de  imagem,  pin- 
tura. —  as  face»,  cora-las,  dar-lhes  rubor,  aver- 
melltar. — a  gallmha  os  ovos,  choca-los,  fa- 
zendo que  o  pinto  se  desenvolva  circulando 
nélle  o  sangue,  e  adquirindo  côr  avermelhada. 
— ,  encarniçar,  cevar,  v,.  § — os  cães,  ceva- 


los  no  sangue  e  entranha»  do  um  animal  niON 
to  na  caça,  para  que  se  acoblumem  a  pcrse* 
gui-lo.  — ,  engastar  jóias,  mtter,  ajustar,  en- 
caixar nas  encarnas.  — ,  (fig.  ant.)  infun- 
dir, ex.  u  assim  lhe, enca//íWM  o  gosi o  da  vi- 
da monástica.  »  Paiva,  Serin.  2.  — se,  v.  r.  criar 
carne  a  ferida,  e  ir  cerrando,  cicatrizar.  — , 
(ant.)  tomar  carne  humana,  encarnar :  intro- 
duz.r-se,  meter-se  pt  la  carne;  (fig.)  entranhar- 
se,  aferrar-se  (no  somno,  no  pecado) ;  —  o  me- 
do, a  avareza,  em  alguém. 

ENCARNAS,  ». /.  pi.  V.  Encarna. 

ENCARNATÍVO,  A,  aá/.  remeí/ío  — ,  (cirurg.) 
que  serve  de  limpar  as  matérias  de  uma  cha- 
ga para  que  possa  criar  carne.  Ligadura — , 
que  juntaus  labics da  f<;rida  para  que  unam  e se 
soldem.  Encarnutwo  esynonymodesarcotico. 
Os  cirurgiões  antigos  chamavam  encamativos 
a  todos  os  agente»  therapeuticos  aos  quaes  atri- 
buiam  a  propriedade  de  favorecer  a  encarna- 
ção, isto  é,  a  regeneração  das  carnes,  nas  fe- 
ridas com  perda  de  substancia,  v.  ontavam  na 
cura  destas  feridas  cinco  tempos  ou  períodos: 
inflammaçào,  suppuraçào,  detersão,  encarna- 
ção, e  cicatrísaçâo.  A  existência  dos  n)edica- 
mentos  encafrta/iuos  deixou  de  ser  admitida  ao 
mesmo  tempo  que  a  theoria  errónea  da  encar- 
nação. 

ENCARNE,  *.  m.  (termo  de  caça)  a  parte  e 
entranhas  de  um  animal  morto  na  caça,  que 
se  dá  aos  cães  para  que  se  costumem  a  perse- 
gui-lo. 

ENCARNIÇADO,  A,  p.  p,  de  encarniçar,  ou 
encarniçar-se;  adj.  cevado  em  carniça  ou  em 
sangue;  treinado,  atfeito  a  cevar-se  na  caça, 
a  caçar  (fatiando  de  càes,  do  falcào,  etc.);af- 
feito,  acostumado  a  cevar-se  (tigre  —  em  san- 
gue humano,  i.  e.  cruelissimo,  .«anhudoj;  de 
côr  de  sangue,  accesos,  mui  vermelhos,  afoguea- 
dos com  sanha:diz-se  commummentt:  dosolhos. 
— >  (''§  )  enfurecido,  assanhado,  enraivecido, 
irritado,  sanbudo,  que  persegue  com  sanha  e 
obálinaçào  ( — no  ódio ;  —  na  briga,  na  peleja; 
—  no  alcance  do*  inimigos) ;  cevado  (no  des- 
pojo, nos  roubos.)  — ,  (p.  us.)  rigoroso,  duro 
de  soíTrer,  ex.  «via  o  iíiverno  tão  —  e  cruel. « 
Couto,  Dec.  VI,  liv.  Jl,  cap.  3. 

ENCARNiÇAMKíSTO,  s.m.  {mento,  sufi.)  ac- 
ção anciosa  com  que  um  aaimal  se  reva  na 
presa;  (fig.)  sanha,  furor,  eobstinaçào com  que 
pelejam  ou  se  perseguem  uns  aos  outros;  diz- 
se  das  pessoas  e  dos  animaes,  (—  na  batalha, 
briga);  animosiJade  quesecouservactínlraaU 
guem,  paixão  violenta,  ferocidade,  braveza ; 
pertinácia  em  perseguir  gente  ou  presa.  — -nof 
despojos^  sofreguidão  de  se  apoderar  d'elles. 

ENCARNIÇAR,  V.  a.  {en  pref.  carmça,  ar 
des  inf  )  cevar  um  cão  na  carne  deoutro  ani- 
mal para  que  se  faça  mais  feroz  e  se  acostume 
a  persegui-io  na  caça;  (tig.y  a-sanhar  na  briga 
homens  ou  animaes,  fazer  sanhudo,  irritar,  en< 
furecer.  — se,  v.r,  cevar-se  com  anciã  na  car- 
niça ou  rez  morta,  e  acostumar-se  a  gostar  d'el- 
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\à\  fcèVai'-áè  fiá  éátr.içá,  tiòsòádaveíès ;  dlz^ád 
do  e&o  e  daá  ftírag.  -^,  (fig.)  mostraf^Se  cruel 
contra  alguém,  ter  inclinação  a  sangue  e  mor- 
tes, encher-se  de  sanha,  de  crueza,  cevar-se, 
èx.  "  O  homem,  quando  se  encarniça  contra 
ôtitrò  homem,  riâo  se  differença  dos  animaes 
ferozfís.  «  Trajario.  — ,  enfurecer-se  na  briga, 
no  alcance  da  presa  ou  do  inimigo  ( —  na  bri- 
o-a  ;  —  no  sangue;  —  na  presa:  —  contra  al- 
guém). Diz-se  dos  animaes,  uns  contra  os  ou- 
tros, ou  combatendo  o  homem,  e  dos  homens 
entre  si?  v.  g.  encarniçou-sõ  a  briga,  o  comba- 
te. 

ENCAROCHADO,  A,  p.  p.  de  encarochar ; 
adj.  a  quem  se  poz  carocha  ou  mitra  de  pa- 
pel. 

ENCAROCHAR,  v.  a.  (ew,  pref.  carocha,  ar 
des.  inf.)  pôr  carocha  a  alguém,  pôr  mitra  de 
papel  na  cabeça  dos  condemnados  pela  inqui- 
sição. 

ENCAROUCHADO,  A,  p.  p.  de  encarouchar ; 
adj.  embruxado. 

ENCAROUCHAR,  v,a,  {áecaroucha.)  (ant.) 
embruxar. 

ENCARauiLHADO,  A,  p.p.  de  encarquilhar; 
adj.  (burl.)  encolhido  com  rugas,  enrugado. 
Diz-se  do  coiro  e  pergaminho,  da  pelle,  da  cas- 
ca da  fruta,  edas  arvores. 

l':NCARaUILHAR,  v.a.  (en,  pref.,  Lat.cor- 
rugo,  are,  enrugar,  ou  talvez  de  quercus  car- 
valho.) (burl.)  fazer  encolher  formando  ruga?. 
— SE,  V.  r.  enrugar-se. 

ENCARRASCADO,  A,  p.  p.  de  encarrascar- 
se;  adj.  (ohul.)  borracho. 

ENCARRASCAR-SE,  ^;.r.(chul.)emborrachar- 
's8  com  vinho  carrascão.  V.  Carrascão. 

ENCARREGADO,  A,  p.  p.  d«  encarregar  ; 
adj.  que  tem  a  seu  cargo  ou  cuidado  alguma 
cousa,  que  está  incumbido  delia;  que  se  en- 
carregou; aquém  se  encarregou  negocio;  que 
encarregou ;  recommendado,  entommendado, 
posto  ao  cuidado  ou  lembrança,  v.g.  negocio 
—  a  alguém.  — ,  gravado.  Terras  — s,  obri- 
gadas a  pagnr,  v,  g.  ajugada,  o  oitavo,  efe, 
terras  tributaes.  — de  negociosj  (s.  porellipse) 
agente  diplomático  em  corte  estrangeira,  com 
carta  de  crença  ousem  ella.  Os  primeiros  são 
fixos,  os  segundos  interinos,  supprindo  olog^ar 
na  ausência  do  ministro  ou  embaixador.  — 
MENTE,  adv.  (ant.)  encarecidamente,  com  gran- 
de recommendaçào.  Mandar  alguma  cousa 
muito — ,  com  grande  recommendaçào  e  debai- 
xo de  responsabilidade  da  pessoa  encarregada. 

ENCARREGAR,  (en,  pref.,  e  carregar.)  dar 
commissão  ou  cargo,  encommendar,  recom- 
mendar,  incumbir,  confiar  a  alguém,  impor  a 
obrigação  de  fazer  alguma  cousa  (—  alguma 
cousa  a  alguém  ;  —  alguém  de  algum  negocio, 
de  fazer  alguma  cousa  ;  encorre^ou-//ie  a  admi- 
nistração do  erário;  —o  mando  do  exercito, 
o  governo  da  província:  El-Kei  o  encarregou 
de  uma  importante  missão  diplomática ;  — da 
educação  do  príncipe.  — -,  deixar  encarregado  | 


nõ  tesUtiíetilô.  »*-,  èhrtégár,  ^tàvàt,  òftérár  eòtti 
énfíirgos,  tributoá,  v.g.  --  os  povos  de  tribu- 
tos; a  consciência  de  culpas;  —  a  consciência 
de  quem  não  pune  os  culpados,  —se  v.  r.  in- 
cumbir-se  de  fazer  alguma  cousa;  tomar  aseií 
cuidado,  tomar  sobre  si  obrigação,  cuidado 
(—  de  alguém  ou  de  algum  negocio^:  (—  de 
fazer  alguma  cousa).  ' 

ENCARREGO,  s.  m.  (ant.)  carffo,  obriíra- 
çao;  tributo.  '  ^ 

ENCARRETADO,  A ,  p.  p.  de  encarretar ; 
adj.  levado  em  carreta;   posto  em  carreias 

ENCARRETAR ,  V.  a.  {en  pref.,  carretar.) 
(p.  us.)  pòr  nas  carretas  ou  reparos  (a  arti- 
lharia). 

ENCARRILHADO,  A,  p.  p.  de encarrilhar ; 
adj.  posto  nos  carris.  Negocio  bem  —  posto 
em  bom  andamento 

ENCARRILHAR,  v.  a.  (en  pref.,  carril,  ar 
des.  inf.)  pôr  nos  carris;  (fig.)  no  bom  cami- 
nho, na  estrada  direita  ;  a  caminho ;  dirigir 
bem,  com  acerto. 

ENCARTAÇÃO,  s. /.  (des.  çâo.)  (foreos.) 
acção  de  encartar,  encartamento  ;  proscripção 
de  pessoa. 

ENCARTADO,  A ,  p.  p.  de  encartar;  adi. 
proscripto,  banido.  ~cm  officio,  que  se  encar- 
tou, entrou  de  posse  delle  por  encarte. 

ENCARTAMENTO,  *.  m.  (forens.)  acção  e 
efíeito  de  encartar ;  condemnação  á  revelia  do 
reo  que  não  quiz  comparecer  em  juizo,  depois 
de  ter  sido  citado  para  isso ;  despacho  judi- 
cial em  que  se  contêm  a  sentença  de  condem- 
nação do  reo  ausente  ;  (ant.)  proscripção,  des. 
terro. 

ENCARTAR,  v.  a.  {en,  pref.  caria,  ar  des. 
inf.)  (forens.)  dar  carta  ou  provisão  a  alguém 
para  exercer  um  ofticioou  emprego  como  pro- 
prietário, V.  g-, —alguém  n'um  officio ;con- 
demnar  á  revelia  algum  reo  que  não  compa- 
receu em  juizo,  depois  de  ter  sido  charrado  por 
edictos  ou  pregoes  ;  —se,  i;.  r.  —  no  officio,  ti- 
rar cana  ou  encarte  delle.  (ant  )  banir,  pros- 
crever. 

ENCARTE,  s.  m  (do  precedente.)  acção  de 
tomar  posse  de  um  officio,  em  virtude  de  car- 
ta ou  provisão  para  o  poder  servir;  novos  direitos 
que  se  pagam,  quando  delle  se  toma  posse. 

ENCARTUCHAR  OU  ENCARTUXAR,  r.  a. 
envolver,  meter  em  cartuxos  (pólvora,  dinhei- 
ro, etc). 

ENCARVOADO,  A,  p.  p.  de  encarvoar  ;  flá/. 
feito  em  carvão ;  sujo  de  carvão. 

ENCARVOAR,  V.  a.  {^n  pref.,  carvão,  ar 
des.  inf.)  sujar,  denigrir  com  carvão;  redu- 
zir a  carvão  ou  braza  (a  lenha). 

ENCARVOIÇAR,  V.  a.  (ant.)  encarvoar. 

ENCASADO,  A,  p.  p.  de  encasar ;  adj.  en- 
caixado. 

ENCASAMÊNTO,  s.  m.  encaixe,  cavidade 
onde  encaixa  a  cabeça  de  um  osso,  encarnas 
onde  se  embebe  uma  peça  em  outra. 

ENCASAR,  V.  a.  {en,  casa,  e  ordes.  inf.}re^ 
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por  no  seu  lugar  um  osso  deslocado ;  encai- 
xar, embeber  alguma  peya  no  encasamento 
ou  encaixe.  — se  ,  v.  r.  (p.  us.)  metor-se  em 
casa  sua  ou  alheia. 

ENCASCADO,  A ,  p.  p.  de  encascar ;  adf. 
forrado  por  fora,  engrossado  com  testos  de  te- 
lha .  Parede — ,  (pedr.) — ,  que  criou  casca, 
que  encascou  (ovo — );  que  criou  cascão  ;  que 
casquejou  (a  unha  do  boi  já  está — ).  Reçro 
— ,  cujo  fundo  está  sêcco,  que  criou  cascão, 
côdea. 

ENCASCAR,  V.  n.  casquejar,  criar  casco  o 
animal  que  o  perdeu ;  criar  nova  casca  a  ar- 
vore no  lugar  donde  lha  tiraram. — ,  v.  a. 
(termo  de  pedreiro)  forrar  por  fora  a  parede 
com  cascos  de  telha  para  depois  se  rebo- 
car. <*, 

EiVCASaUETADO,  A,  p.  p.  deencasquetar; 
adj.  (vulg.)  fortemente  persuadido,  capacita- 
do de,  V.  g.  —  em  alguma  cousa  ou  com  al- 
guma cousa 

ENCASaUETAR,  v.  a.  {en  pref.,  caíquete, 
ar  des.  inf.)  (fig.,  vulg.)  persuadir,  meterem 
cabeça,  fazer  que  alguém  crèa  e  dè  assenso  a 
alguma  cousa. — ,  (ant.)  encaixar, lazer  entrar 
justo  na  cabeça  ( — um  barrete,  etc.)  —  se,  v. 
r.  (fig.,  vulg.)  persuadir-se,  capacitar-se,  obs- 
tinar-se  no  conceito  que  se  formou  de  alguma 
cousa,  sem  dar  ouvidos  ás  razões  que  pode  ha- 
ver em  contrario,  v.  g. — se  em  ou  com  algu- 
ma cousa, 

ENCASauiLHADO,  A  ,  p.  p.  de  encasqui- 
Ihar;  adj.  engastado  em  casquinha  demetAlj 
casquilhado,  enfeitado  como  casquilho. 

ENCASauiLHAR,  V.  a.  engastar  em  casqui- 
nha de  metal. — se,  v.  r.  casquilhar-se,  enfei- 
tar-se  como  casquilho.    V.  Cxinquiíttar. 

ENCASTAR,  v.  a.  (ant.)  engastar. 

ENCASTELLADO ,  A,  p.  p.  de  encastellar ; 
adj.  recolhido  em  castello ;  (fig.)  fortificado, 
defendido  como  dentro  de  um  castello.  Ele- 
pkante  — ,  carregado  cooa  castello  portátil. 
Casco — ,  (veterin.)  que  tem  as  ranilha»  muito 
unidas  e  o  talão  muito  estreito. 

ENCASTELLADURA,  s./.  (veterin.)  dòr  mui- 
to viva  que  sobrevêm  ás  màos  dos  cavallos,  e 
que  os  faz  coxear,  causada  pela  coi.tracrào  do 
casco  encastellado. 

ENCASTELL AMENTO,  «.  m.  acçào  e  effeito 
de  encastellar-se. 

ENCASTELLAR-SE,  tJ.  r.  recolher-se,  forti- 
ficar-se  em  castello;  (fig.)  acolher-se  a  sítios 
a«peros,  altos  e  inaccessiveis,  para  abrigar-se 
nelles,  como  fazem  os  foragidos;  fazer-se for- 
te e  firme  em  algum  lugar,  em  uma  opinião 
ou  parecer. — se,  (veterin.)  diz-se  do  casco  do 
cavallo  quando  tem  o  talão  muito  estreito, 
e  as  ranilhas  muito  unidas. 

ENCASTOADO,  A,  p.  p.  de  encastoar;  adj. 
engastado. 

ENCASTOAR,  V.  a.  (V.  Engastar  )  o  mes- 
mo que  engastar. 

ENCATARRHOADOOU  ENCATAHROADO,  A, 
VOl,.   |í, 


p.  j),  de  encatarroaf-se ;  adj.  doente  de  catar- 
ro, que  tem  defluxo. 

ENCATARRHOAR-SE  OU  ENCATARROAR- 

SE,  V.  r.  Çen,  pref.  catharro^  ar  des.  inf.)  apa- 
nhar a  doença  chamada  catarro,  encher-sede 
defluxo. 

ENCAUSTICO ,  A  ,  adf.  diz-se  das  pinturas 
cujas  cores  se  preparam  com  cera  derretida 
ao  lume.  Este  género  de  pintura,  conhecida 
dos  gregos  e  romanos,  foi  imitado  pelo  conde 
de  Caylus,  e  plenamente  descoberto  por  Fa- 
broni. 

ENCAVADO,  A,  p.  p.  de  encavar;  adj.  (p. 
us.)  que  tem  cavilade,  ouço  (os  dentes  dos 
potros  ate  os  quatro  annos  são  — »).  — ,  que 
tem  cabo  mettido  em  alvado  ou  olho  (macha- 
do—  ;  fouces — s).  —  de  tal  esmalte,  (arm.) 
diz-se  da  fouce,  machado  ou  martello,  que 
tem  o  cabo  de  dilTercnte  esmalte. 

ENCAVALGADO,  A,  p.  p.  de  encavalgar,' 
adj.  montado. 

ENCAVALGADURA,  9  f.  (ant.)  cavalgadu- 
ra.— s,  pi.  cavai leiros  montados,  ev.  u  .^0,000 
— 6,  todas  de  .'obas  e  capellos.  •>■>  Resende,  en- 
trada d'EI-Hei  D.  Manoel  em  (^astella, 

ENCAVALGAR,  V.  a.  (em,  pref,  caval^^dr.) 
(ant.)  cavalgar,  montar.  —  a  artilharia  nos 
reparos;  —  o  mnro^  o  monte,  aroch'i,  subir 
a  cima  ;  —  navio,  aborda-lo.  —  ,  prover  de 
cavallo.  cx.  a  Aos  fidalgos  encavu/gou  cada 
um  de  seu  cavallo."  Ined.,  IT,  50H. — se,  v. 
r.  prover-se,  estar  provido  de  cavallo.  V.  Ca- 
ralgar,   monlctr. 

ENCAVAR,  f.  o.(en,  pref. ^  e  cavar,) met- 
ter  o  ferráo  ou  cabo  no  olho  ou  alvado  (— 
um  uiartello,  machado,  fouces,  a  e?pada nos 
copos,  punho  e  maça),  V.    Encabar. 

ENCAVILllAR,  V.  O.  (mar.)  mett^r  a  cavi- 
lha no  seu  competente  furo.  — a  amarra,  m^t- 
ter  a  cavilha  da  abita  para  não  escorregarem 
as  voltas    que  ali  se  dào  com  a  amarra. 

ENCERAR,  V.  a.  untar  c.jm  cebo. 

ENCEFÁLICO,  A,  adj.  que  está  na  cabeça 
(orgami,   V.    Encephalico. 

ENCEFALÍTIS,  s.  f.  (med.)  intlammação 
da  pia-mater;  (miner.)  pedra  figurada  que 
imita  o  cérebro  humano.    V.  Encepkatííis. 

ENCÉFALO,  s  m.  (anat.)  o  cérebro  eoce- 
rebel-o  juntamente. — ,  adj.  (med.)  diz-se  de 
certos  \ermes  que  se  geram  na  cabeça.  V.  Kn- 
cépholo. 

ENCEFALOCÉLE,  s.  f.  hérnia  do  cérebro. 
V.  Encephalocele. 

ENCEIRADO ,  A  ,  p-  P'  àe  enceirar ;  adj. 
metido  em  ceira  (figos). 

ENCEIRAR,  r.  a.  (en,  pref.,  ccira^  ardes, 
inf.)  meter  em  ceira.  i 

ENCÉLLX,  s.  f.  (bot.)  planta  americana,  da 
família  das  corymbosas  de  Jussieu. 

ENCELADO,  (mvthol.)  terrível  gigante,  filho 
da  Terra,  ede  Tártaro,  eum  dos  que  fizeram 
a  guerra  aos  deuses  do  Olympo.  Júpiter,  ven- 
cedor, carregou-o  com  o  enorme  peso  do  Et  na. 
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O  seu  lialilo  abrasador  é  que,  como  diz  Vir- 
gilio,  proíhiz  o  fogo  qoe  vomita  o  vulcão;  e 
quando  elle  tenta  vollar-se,  faz  tremer  a  Sici- 
lia,  e  um  denso  fumo  obscurece  o  ar  naquel- 
les  silíos.    V.    Tj/phon, 

ENCELLADO,  A,  p.  p.  de  encellar;  adj. 
metido  em  cella  (freiras — ). 

ENCELLAR,  V.  a.  (en,  pref,,  cella,  ar  des. 
inf.)  (p.  us.)  recolher  alguém  em  uaia  cella. 
— SE,  V.  r.  meter-se,  recolher-se  na  sua  cella, 
meter-se  em  clausura,  em  convento  de  frades 
ou  freiras. 

ENCELLEIRADO,  A,  p.  p.  de  encelleirar ; 
adj.  recolhido  em  celleiro  (trigo). 

ENCELLEIRAR,  V.  a.  (en,preL,cdleiro,ar 
des.  inf.)  recolher,  guardar  no  celleiro  (tri- 
go, etc). — ,  (fig.)  enthesourar. 

ENCENDÊR,  v.  a.  {L&t.  incendo,  ere,  accen- 
der,  inflammar;  in  pr ep.,conden,  ere,  arder.) 
(p.  us.)  accender,  inílaujmar,  fazer  arder. — 
a  ira,  ou  outra  paixão  que  faz  corar  o  rosto 
(fig.).  — SE,  V.  r. — em  ira,  em  amor,  (fig.) 
inflam mar-sc.  —  a  guerra,  atear- se. 

ENCENDIDISSIMO,  cdj.  superl.  deencendi- 
do;  muito  encendido.  ex.  «  Desejos  — s.  »  Viei- 
ra. 

ENCENDIDO,  A,  p.  p.  de  encender:  adj, 
(p.  us.)  accèso,  inflammado,  abrazado,  arden- 
te; cor  de  fogo,  vermelho  como  ferroem  bra- 
za.  Rubi  — ,  que  brilha  como  fogo.  O  rosto 
—  de  ira.  ex.  «  Amor  —  no  coração. »  Sou- 
sa, Vida  de  Suso.  «  —  no  amor  divino.  «  Jor- 
nada de  Africa.    «O  espirito — .  »  Mousinho. 

ENCENDIMÊNTO,  s.  m.  (p.  U3.)abrazamen- 
to,  incêndio;  (fig.)  ardor,  eàtimulo;  côr  afo- 
gueada do  rosto  causada  por  paixão,  calma 
ou  moléstia. 

ENGENDRADO,  A,  p.p.  de encendrar;  adj. 
acendrado,  apurado. 

ENCKNDRaR,  V.  a.  (ant.)  acrysolar,  apu- 
rar no  crysol,  acendrar,  purificar. 

ENCÉNIAS, ».  /.  pi.  (mythol.  eantiguid.)  fes- 
tas que  os  antigos  celebravam  na  dedicação 
de  al;ri;rrj  temp!o.  Os  judeus  também  tinham 
uma  fesíta  solemne  deste  nome,  que  elles  ce- 
lebravam no  dia  25  do  seu  nono  mez,  em  me- 
moria da  purificação  do  templo  por  Judas  Ma- 
chabeu. 

ENCÊNSO,  s.  m.  etc.  V.  Incenso,  etc. 

ENCKNSÒRIA,  «. /.  V.  Censo. 

ENCENSORIADO,  A ,  p.  p.  de  encensoriar ; 
adj..  constituído  censo, 

ENCENSORIAR,  V.  a.  {en,ccnsorÍa,  e urdes 
inf.)  (ant.)  constituir  censo. 

ENCENSURIAR,  (ant.)  V,  Enccmortar. 

ENCRNTRAR,  v.  a.  {en,  pref.,  centro,  e  ar 
des.  inf.)  (ant.)  meter,  fixar  no  centro,  v.  g. 
—a  ponta  de  uma  perna  do  compasso. 

ENCERADO,  A,  adf.    (en,  cepo,   des.  ado.) 
(ant.)  posto  sobre  um  cepo,  posto  no  reparo. 
^a:.  «  Acho»!  sessenta  tiros  — «. »  (Castanheda, 
V  V,  cap.  67). 
^^XNCEPHALICO,  a,  adj.  (anat.)  que  está  na 


cabeça ;  pertencente  ao  encephalo  (orgâo  — )• 
ENCEPHALÍTIS,  s.  /.  (do  Gr.  egképhaloa, 
cérebro,  e  lilhos,  pedra.)  (med.)inflammaçâo 
da  pia-mater.  Esta  palavra  significa  propria- 
mente inflammaçâo  do  encephalo,  e  compre- 
hende,  por  consequência,  a  inflam^tnaçâo  do 
cérebro  ou  cercbrlis,  e  a  do  cerebello  ou  cc- 
rebellitis,  inflaromações  que  eram  antigamen- 
te apenas  indicadas  nos  quadros  nosologicos, 
porém  confusamente  descriptas  com  os  nomes 
de  feb'je  nervosa,  febre  perniciona,  febre  cerC" 
bral,  febre  ataxica,  etc.  Seria  difficil  expor 
succintamente  neste  artigo  os  caracteres  dis- 
tinctivos  de  cada  uma  destas  a ffecçôes,  maté- 
ria em  que  podem  consultar-se  as  obras  dos  pa- 
thologicos  modernos—,  (min.)  pedra  figurada 
que  imita  o  cerebrpVmmano. 

ENCEPHALO,  s.  m.  (do  Gr.  cn^  era,  eic- 
phalê,  cabeça.)  (anat.)  o  cérebro,  o  cerebel- 
lo, e  a  protuberância  cerebral ;  mas  tam- 
bém algumas  vezes  comprehenderam  debaixo 
desta  denominação  collectiva  a  meduila  espi- 
nhal :  o  encephalo  é  então  o  todo  do  appa- 
relho  nervoso  cerebro-espinhal . 

ENCEPHALOCÉLE,  s.  f,  (do  Gr.  cgkcpha- 
los,  cérebro,  e  kêlé,  hérnia.)  (anat.)  hérnia  do 
cérebro. 

ENCEPHALOIDB,  «.  m.  (do  Gr.  en,  em  ké- 
phalé,  cabeça,  e  eidos,  forma  )  (anat.)  Laen- 
nec  chamou  —  ou  maieria  cerebrifomie  Aumsi 
das  matérias  morbificas  que  formam  as  mais 
das  vez^is  os  tumores  cancerosos;  e  este  nome 
lhe  foi  dado,  porque,  chegada  ao  seu  comple- 
to desenvolvimento,  assemelha-se  á  substan- 
cia medullar  de  cérebro  um  pouco  molle,  co- 
mo o  de  uma  criança.  Laennec  considerava-o 
—  como  uma  produrçâo  accidental,  comoum 
tecido  de  nova  formação,  desenvolvido  no  seio 
dos  órgãos,  e  gozando  ahi  de  uma  espécie  de 
vida  própria  Segundo  outros  autores,  o — não 
é,  pelo  contrario,  senão  o  tecido  cellular,  mais 
ou  menos  hypertrophiado  ou  alterado  de  qual- 
quer modo,  e  no  qual  se  depoz,  por  uma  ver- 
dadeira secreção  mórbida,  uma  matéria  inor- 
gânica que  se  faz  sair  por  uma  forte  pressão, 
que  tem  alguma  semelhança  com  a  substan- 
cia cerebral  pela  sua  côr  e  semi-liquidez,  e 
que  só  oíTeiece  apparencia  de  organisação,  por- 
que ficaram  no  meio  delia  alguns  restos  de 
cellulas  ou  dos  vasos  pertencentes  ao  tecido  no 
qual  se  derramou. 

ENCERADO,  s.  m.  panno  de  linbooucana- 
mo  ence;ado,  que  serve  para  resguardar  da 
agua  alguma  cousa. — ,  (cirurg.)  tafetá  unta- 
do por  um  lado  de  composição  pharmaceuti- 
ca  gommosa  e  resinosa  para  unir  os  lábios  de 
ferida  recente.  — s ,  (mar.)  cobertas  feitas  de 
lona,  maiores  ou  menores,  alcatroadas  ou  pin- 
tadas :  servem  para  cobrir  escotilhas  quando 
chove  ou  entra  agua  em  grande  abundância; 
e  em  occasiào  de  combate,  para  maior  segu- 
rança, e  a  fim  de  que  o  fogo  se  não  commu- 
níque  ao  interior  do  navio.    Na»  lanchas  ser- 
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vem  para  cobrir  a  carga  quando  chove  ou  faz 
mareta. 

ENCERADO,  A,  p.  p.  de  encerrar ;  a  d;,  un- 
tado com  cera,  coberto  de  camada  de  cera. 
LinA  )— ,  passada  por  cera  para  se  não  desfiar. 
Pannn — .  Rotto—,  côr  de  cera. 

ENCERADURA,  í.  /.  acção  de  encerar. 
ENCERAR,  t;.   a.  untar   com  cera  alguma 
cousa  para  tapar-lhe  os  poros,  dar-lhe  lustre, 
ou   para   outros   usos.  —  se  o  rosto,   toraar-se 
côr  de  cera  no  enfermo  ou  moribundo. 

ENCERCAR ,  r.  a.  (ant.)  rodear,  girar  em 
roda,  tornear. 

ENCERRADO,  A,  p.  p.  de  encerrar  ou  encer- 
rar-se ;  adj.  feciíado,  posto  em  algum  lugar 
seguro;  comido,  inrluso,  comprehendido;que 
vive  em  encerramento,  encantoado. 

ENCERRADÍTRA ,  s.  /í*(des.  ura.)  (p.  us.) 
encerramento,  acto  de  encerrar. 

ENCERRAMENTO,  s.  m.  (mento,  suff)  ac- 
ção e  effeilo  de  encerrar ;  encerro,  clausura, 
retiro;  o  acto  de  encerrar,  fechar,  concluir, 
13.  g.  —  do  livro,  as  palavras  que  declaram  no 
fim  delle  o  numero  de  folhas  que  contêm.— 
de  conta$,  (com.)  conclusão,  ajuste  delias,  sal- 
do da  conta  do  credor  e  devedor,  do  deve  e 
ha  de  haver. — ,  (ant  )  assento  em  livro,  ex. 
«  façci  —  quanto  cada  náu  (estrangeira)  trouxe 
de  mercadoria  e  quanto  leva.»  Lei  de  15  de 
Dezembro  de  1742. 

ENCERRAR,  v.  a.  {en  pref.,  e  do  Lat.  «c- 
ro,  are,  fechar.)  meter  alguma  pessoa  ou  cou- 
sa em  parte  onde  fique  fechada  ou  segura,  v. 
g.  —  agua  ou  outro  liquido  em  vaso ;  —  pa- 
peis em  caixa,  papeleira;  —  animaes  em  tapa- 
da ; —  homens,  mulheres  em  claustros,  cellas, 
conventos,  recolhimentos:  conter,  incluir,  com- 
prehender ;  pôr  termo,  fechar,  acabar,  ex.  nis- 
to Phebo  encerrou  o  claro  dia  A  noute  en- 
cerra o  dia,  termina,  cerra;  (fig.)  guardar, 
occultar,  conservar,  v.  g.  o  peite  encerra  pai- 
xões, segredos,  dôr,  pensamentos,  designios ; 
limitar,  estreitar,  v.  g.  Deus  não  encerra  a 
sua  misericórdia  em  suas  iras;  <  ccultar,  v.  g. 
encerrava  na  moléstia  e  humildade  o  esplen- 
dor de  suas  virtudes  —  viveres^  guarda-los , 
não  os  expor  á  venda  esperando  que  encareça 
O  preço.  —  um  livro,  (forens.)  fazer  declara- 
ção no  fim  delle  das  folhas  que  c»ntêm. — o 
feito,  fazè-lo  concluso ;  cerrar,  cozer  e  lacrar 
os  autos  para  se  não  vêr  o  conteúdo;  fazer  os 
aulos  conclusos,  ao  juiz,  levar  á  conclusão, — 
SE,  u.  r.  fechar-se,  v.  g.—no  seu  gabinete; 
incluir-se,  conter-se,  comprehender-se,  v.g.os 
dez  mandamentos  se  encerram  em  dous. 

ENCERRO,  «.  m.  encerramento;  lugar  on- 
de alguém  está  encerrado,  clausura,  recolhi- 
mento ;  retiro,  solidão. 

ENCETADO,  A,  p.  p.  de  encetar;  adj.  que 
se  começou  a  comer  ou  gastar,  em  que  se  to- 
cou tirando  uma  pequena  porção  (queijo,  etc); 
(fig.)  principiado. 

ENCETA dÍJR A,  s.  f.  acção  de  encetar;  ca- 
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la,  primeiro  pedaço  da  cousa  que  «e  enceta;  a 
parte  ou  porção  que  se  tira  para  provar;  o  que 
se  faz  por  começo. 

ENCETAR,  t>.  a.  (Lat.  mcepío,  ai,  frequen- 
tativo  de  tncipío,  is,  principiar,  formado  de 
in,  e  capio,  i%,  tomar.)  tirar  o  primeiro  peda* 
ço  ou  porção  de  uma  cousa  que  estava  intei- 
ra, começar  a  comer  ou  gastar  delia.  —  a  tch. 
ça,  beber  primeiro  que  os  outros  um  ooucq 
do  licor  que  ella  encerra;  (fig.)  principiar,, 
dar  principio. —o/g^iima  negociação,  propô- 
la,  abri-la,  começar  a  arruinar  o  que  se  tinha 
conservado  são,  dar  os  primeiros  golpes  (a  pe- 
leja, a  briga;  o  corpo  com  alguma cu'.ilada)j 
começar  por  alguém,  o.  g.  o  inimigo,  a  tor- 
menta encetou-nos,  «  O  Oceano  naquelle  dia 
encetou  em  nós,  dando  ceva  aos  peixes  da- 
quelle?  mares,  í?  (Barros,  Dec  1,  liv.  V.,cap. 
2)  começou  o  destroço  em  nós,  so vertendo  os 
primeiros  navios  portuguezes.  Neste  exemplo 
está  em  accepção  absoluta  ou  neutra.  — /oi*. 
vores,  merecimentos  de  alguém,  tocar  succinta- 
mente,  ex.  « as  espadas,  desfeitas  as  armas  , 
iam  encetando  as  carnes.  »  Palm.,  part.  II, 
cap  89.  a  O  primeiro  q'!e  encetou  este  mar- 
tyrio  foi  o  nosso  protomartyr. «  Fêo,  Trat. 
—  SE,  V.  r.  ser  o  primeiro  a  fazer  ou  soffrer 
alguma  cousa,  «Não  parece  razão  que  m^ 
encete  eu,  »  Lobo,  que  seja  o  primeiro  afallar.^ 

ENCHACOTADO,  a,  p  p.  de  enchacotar;, 
adj.  metido  pela  primeira  vez  no  forno  4q 
oleiro,  V.  g.  louça — . 

ENCHACOTAR,  V.  a.  (termo  de  oleiro)  me- 
ter a  primeira  vez  no  forno  a  cozer  a  louçs 
que  ha  de  ser  vidrada. 

ENCHADA,  s.  f.  V.   Enxada. 

ENCHAMÉL,  «.  w.  (termo  de  carpinteiro) 
páu  lavrado  que  enche  o  vão  das  paredes  tai- 
padas com  tijolo  ou  barro  amassado. 

ENCHA  PINADO,  A,  adj.  (termo  dealveiUr) 
cascos  duros  e  defeituosos. 

ENCHARCADO,  A,  p.  p.  de  encharcar,  aá;. 
represado  em  charco;  recolhido  cm  charco,  e&r 
tagnado.  /4gna  —  ,  não  corrente,  estagnada, 
balseira,  e  de  ordinário  cheia  de  substancia^ 
vegetaes  e  animaes  em  putrefacção.  Terreno 
— ,  coberto  deaçuaestas^nada.  ^guas — j(fig.) 
negócios,  matérias  difficeis,  obscuras.  — ,  ato- 
lado em  charco  ou  terra  alaojadiça,  em  lamei- 
ro; (fiíf-)  atolado,  engolfado  ( — em  vicios, 
sensualidades),  ex.  «  encharcados  no  lodo  das 
maldades,'?  Housa.  Estômago — ,  muito  cheio, 
V.  g.  — de  vinho. 

ENCHARCAR,  v,  a.  alargar,  cobrir  de  char- 
cos (a  agua,  as  ruas,  os  campos);  estagnar' 
represar  em  charco  (a  agua).  —  o  estômago^ 
(fig.,  tamil.)  beber  grande  quantidade  de  agua 
ou  outro  liquido.  —  se,  v,  »•.  estagrar-se  a 
agua,  formar  charco ;  represar-se  agua,  ficar 
o  logar  cheio  de  agua  represada,  v.  g.  cnchar" 
caram-se  as  aguas  naquelle  valle,  a  agua  en* 
charcou ;  meter-se  em  algum  charco,  atolar-se. 
— te  no$  vicios,  atolar-se,  engolfar-se  nelles,  o, 
t76  • 
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^0  alma  onde  se  encnarcaram  lodos  os  vidos. 

~-  o   estômago,  beber  descomedidamente, 

KNCHEMAo  {de — ),  (loc.  adv.  famil.)  pcr- 
fejlo,  completo,  excellenle,  insigne,  de  grande 
capacidade  e  préstimo,  capaz  de  desempenhar 
tudo  aquillo  de  que  o  incumbirem  (homem, 
coufa\ 

FACIIÊNTE,  aJj.f.  (des.  do  p.  a.  Lat.  em 
fí7.s,  íií.)  (maré)  que  vem  enchendo.  — ,  s.  f. 
aççao  do  encher,  v.  g.  a  —  da  maré,  do  rio, 
da  lua;  (fig.)  afíluencia  (da  graça  divina,  de 
negócios);  concurso  de  gente  em  um  thealro, 
igreja,  clc.  Grossa  —  devidas,  grande  quan- 
tidade, copia  d'c]les.  — s,  pi.  grande  copia, 
quantidade  ( — de  liqnezas,  vicio?,  gostos,  ne- 
gocio?, etc), 

'  ENCIIKB,  V.  a.  {cii,  pref.,  cheio,  edes.  do 
inf.)  occupar  qualquer  vão,  cavidade  ou  lugar 
vasio,  occupar  toda  a  cavidade  ou  capacidade 
de  vafo  ou  recinto,  cx.  u  A  opinião  publica  e'^' 
como  um  ballão:  podem  cncAé'-/o,  porem  não 
dirigi-lo  á  vontade:  e'o  vento  dointeresse  que 
o^arrobata.  r  Maury  ;  um  copo  de  vinho  ;  —  de 
vinho  ostonneis;  —  de  agua  a  bilha,  o  jarro: 

—  de  grão  a  tulha  ;  —  de  farinha  as  barri- 
cas; —  de  pólvora  os  barris;  — (uma  casa  ou 
praça  de  gente);  infundir,  inspirar  ( — alguém 
de  esperança?,  de  medo,  de  susto,  de  jubilo, 
alegria,  espanto,  etc) ;  fartar,  satisfazer  ( —  o 
estômago);  completar,  preencher ( —  o  nume- 
ro; —  os  seus  dias; —a idade; — osseusannos, 
chegar  a  grande  velhice,  ou  á  idade  que  alguém 
tinha  de  viver);  cumprir,  satisfazer  ( — bem  at 
suas  obrigações,  os  seus  deveres,  o  seu  lugar; 

—  a  lei,  o  vaticínio,  as  prophecias);  parecer 
bem,  agradar  (cousa  que  enche  os  olhos;  — 
os  olhos,  causar  satisfação  ao  que  contempla 
maravilhas.  —  a  vista,   satisfazê-la,   alegrar). 

—  de  presentes  dar  muitos  a  alguém.  —  a  al- 
guém as  medidas,  deixa-lo  satisfeito.  EncheU' 
me  as  medidos,  correspondeu  ao  que  eu  espe- 
rava d'clle,  portou-se  como  eu  esperava  que 
elle  o  fizesse.  — ,  v.  n.  adquirir  a  sua  plenitu- 
de :  diz-se  da  maré'  quando  vem  crescendo  ou 
subindo,  e  da  lua  quando  vai  mostrando  gra- 
dualmente maior  parte  do  seu  disco  illumina- 
do.  — SE,  V.  r.  ficar  cheio  ( —  o  tanque  de  agua  ; 

—  a  casa,  o  theatro  de  gente);  (fig.)  senlir- 
se  cheio.  "  O  coração,  por  efleito  de  leituras 
escolhidas,  enc/zc-sc  de  bons  sentimentos,  e  o  es- 
pirito de  máximas  salutares.  5i  Pascal.  «  A  ima- 
ginação dos  facciosos  enche-se  de  triumphos: 
jtilgam-se  elevados  ao  auge  do  poder ;  masqua- 
sl  sempre  o  resultado  os  enche  de  confusão,  jí 
Chateaubriand.  ( —  de  susto,  pavor,  medo, 
animo,  resolução;  —  de  gosto,  jubilo:  —  de 
inveja, ódio).— se c/«rflsão,  accumular  os  mo- 
tivos, as  razões  contra  alguém,  nao  obrando 
inconsideradamente.  — se,  (famil.)  adquirir  ri- 
queza por  meios  illicitos,  v.g,  roubando  o  es- 
tado ou  á  custa  do  povo,  em  emprego  publi- 
co,   . 

ENCHIDO,  A,  p.  p.  de  encher;  adj.  que  se 
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«ncneu,  cneio;  que  encheu  (toi  a  cava  —  em 
horas) ;  tendo  —  os  copos  ;  tinha  —  de  terror 
toda  u  cidade;  ou  de  admiração,  jubilo;  ti- 
nha —  a  medida  da  iniquidade, 

ENCHIMENTO,  s.  m,  acçâo  e  effeito  de  en- 
cher; couea  que  serve  para  encher  outra;  (p. 
js.)  cópia,  abundância  (de  sangue).  —  does- 
lomogo,  repleção  do  estômago,  pezo  que  se  sen- 
:e  nelle  quando  está  carregado  de  comer  indi- 
gesto. — ,  pasta,  bolsa  de  couro  em  q^ue  os  ra- 
pazes levam  os  seus  papeis  á  escola.  — ,  pL 
(naut.)  peças  de  madeira  que  se  metem  nos  bu- 
racos da  ligação  dos  navios,  pari  que  fiquem 
massiçr  s, 

ENCHiaUÊIRAR,  t?.  77.  ficar  o  peixe  preso  no 
chiqueiro,  ou  cerca  de  varas. 

ENCIIIRÍDIO  ou  E^CHIllÍDION,  (c/í  sôa  k) 
s.  m.  (do  Gr.  c?i,  em,  e  ^-Air,?  mão.)  manual, 
livro  portátil  que  contem  preceitos  e  observa- 
ções excellentes. 

ENCIIOÇADO,  A,  p.  p,  de  enchoçar-se ;  adj. 
recolhido  em  choça. 

ENCHOÇAR-SE,  v,  r.  (en  pref  ,  choça,  ar 
des.  inf.)  (p.  us.)  abrigar-se,  recolher  se  na  cho- 
ça. 

ENCHOURI(;ado,  a,  p.  p,  de  enchouriçar- 
se ;  odj.  encrespado. 

ENCHOURIÇARSE,  v.  r.  (en  pref.,  chouri- 
ço, ar  des.  inf.)  (vulg.)  arripiar-se,  encrespar- 
se  o  animal,  como  o  gato  assanhado ;  (fig.)  ar- 
rufar-se,  arreminar-se. 

ENCHOUVIR.  V.  Enxotar. 

ENCHUMBAR,  (ant,)  V,   Chumbar. 

ENCHURRADA.  V.  Enxurrada. 

ENCHURRO.  V.  Enxurro. 

ENCHL\SEN,  (gcogr.)  cidade  da  Hollanda 
septentrional. 

ENCHYMÓSIS,  {eh  sca  h)  s.  /.  (med.)  súbi- 
ta etíusão  do  sangue  nos  vasos  cutâneos,  como 
acontece  na  cólera,  no  pejo,  na  alegria. 

ENCICLOPÉDIA,  etc.  V .  EncT/clopedia,  etc. 

ENCIMA,  odo.  lugar  que  occupa  uma  cou- 
sa a  respeito  de  outra,  sobre,  em  lugar  emi- 
nente, superior,  v.  g.  o  livro  está  —  da  me- 
za ;  isto  e, 
xo  do  livro,  etc 

Syn.  comp.  Enàmi,  sobre.  Usam-seindis- 
tinctamente  estes  vocábulos  para  explicar  a  si- 
tuação, ou  o  lugar  que  occupa  uma  cousa  a 
respeito  de  outra;  como  quando  dizemos  es- 
tá encima  da  mesa,  ficou  sobre  a  mesa.  Po- 
rem se  examinar-mos  com  rigor  sua  verdadei- 
ra força  e  energia,  acharemos  que  nâo  repre- 
sentam rigorosamente  a  mesma  idea. 

O  adverbio  encima,  qi^e  o  o  mesmo  que  em 
cima,  explica  somente  a  situação  local  de  um 
corpo  respectivmente  ao  que  se  acha  debaixo 
d'elle.  A  preposição  sobre  representa,  não  só 
a  situação,  senão  também,  e  mais  propriamen- 
te, a  gravitação  que  exerce  ura  corpo  sobre 
outro.  E  nâo  e'  estranho  que  os  confunda  o 
uso,  porque  o  corpo  que  está  encima  gravita 
naturalmente  sobre  o  que  está  debaixo.  Nesta 
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mesma  proposição  se  percebe  a  ditTerente  for- 
ça das  duas  vozes;  porém  examínemo-Ia  em 
oiilros  exemplos.  Em  lugar  de  pò-lo  debaixo, 
pô-lo  encima.  Encima  dos  eirados  goza-sede 
bom  fresco  no  verào  e  de  bom  sol  no  inverno. 
Encima  da  figueira  comem-se  os  melhores  fi- 
gos. Ne:les  casos,  em  que  só  se  trata  do  uma 
situação  local,  não  se  poderá  empregara  pre- 
posição sobre  com  a  mesma  propriedade  que 
nos  seguintes,  em  que  se  considera  o  co^po 
com  relação  determinada  á  sua  gravitação: 
Eu  estava  sobre  um  pe;  a  casa  eatá  fabrica- 
da sobre  bons  alicerces;  o  castello  está  fun- 
dado soórc  a  rocba ;  apoia-se  sobre  a  mesa; 
repousa  %obre  o  duro  solo.  D'aqui  vem  que  os 
pbysicos  dizem  que  um  corpo  pesa,  gravita, 
exerce  sua  altracçâo  ou  ij^ip  ilso,  soòrc  outro, 
e  não  encima  de  outro. 

Segundo  este  mesmo  principio,  distinguem- 
se  claramente  duas  idéasdifterentes  nestas  duas 
proposições :  davam  pancadas  encima  de  mi- 
nha cabeça;  davam  pancadas  sobre  minha  ca- 
beça. Com  a  primeira  supponho  que  as  pan- 
cadas se  davam  n'uma  paragem  mais  eleva- 
da e  que  corresponde  perpendicularmente  á 
minha  cabeça,  ou  no  andar  que  está  por  ci- 
ma. Com  a  segunda  dou  a  entender  que  eu 
recebia  as  pancadas  na  minha  própria  cabe- 
Por isso  se  diz  também  no  sentido  moral : 
sobre  minha  cjnsciencia,  nobre  minha  pala- 
vra, sobre  minha  honra,  para  denotar  que  o 
que  se  assegura  ou  promete,  se  sustenta  e 
apoia  na  consciência,  na  palavra,  na  honra, 
e  não  se  pôde  dizer  :  encima  de  minha  hon- 
ra, etc. 

Ajuntavam  os  antigos  por  elegância,  c  imi- 
tando os  Castelhanos,  a  preposição  de  ao  ad- 
verbio encima^  como  fez  Lobo,  dizendo:  u  Aon- 
de de  encimaá\\m  loureiro  fallava  uma  ave;  ?5 
hoje  dizemos  de  cima,  mas  nào  se  dirá  coma 
mesma  propriedade  de  sobre.  Diz-se  também 
vulgarmente,  ainda  encima,  e  não  se  poderá 
dizer  :  ainda  sobre. 

ENCIMADO,  A,  p.  p.  de  encimar ;  ad^.  en- 
cumeado;  alçado;  acabado 

ENCIMA K,  V.  a.  [cn,  cima,  ar  des.  inf.)  (ant.) 
pôr  alguma  cousa  em  alto  ou  sobre  outra;  er- 
guer, elevar ;  acabar,  concluir. 

ENCINTADO,  A,  p.  p.  de  encintar ;  adj.  aper- 
tado, guarnecido  de  cintas,  cx.  a  Cofres  — s 
de  ferro  »  Lobo,  Ueseng. 

ENCINTAR,  V.  a.  (en,  pref., cin/í7,  ar  des, 
inf.)  (ant,)  cingir,  gua  neci  r  de  cintas. 

ENCLAUSTRADO,  A,  p.  p.  de  enclaustrar; 
adj.  metido  em  claustro,  clausiirado. 

ENCLAUSTRAR,  v.a.Çen,  pref  ,  c/ausíra'*.) 
(p.  us.)  meter  ou  encerrar  em  claustro,  clau- 
surar ;  (fig.)  prender.  Eólo  cnclanslra  os  ven- 
tos, (poet.)  retém,  refrêa,  nào  deixa  soprar. 

ENCLAVINHADO,  A,  p.  p.  de  enclavinhar'; 
adj.  travado  os  dedos  das  duas  mão-,  meten- 
do uns  entre  os  outro». 
VOL.   II. 


ENCLAVINHAR,  v.  a,  (Creio  que  vem  do 
Fr.  cheviller,  pôr  cavilha,  ou  de  clavus,  Lat, 
cravo,  prego.)  (ant.)  travar  os  dedos  da  mão 
com  os  da  outra ,  ficando  como  endentados 
uns  nos  outros;  travar  uma  cou»a  com  outra, 
entretecc-las  ( —  os  dedos). 

ENCLITICA,  adj.  e  «.  /".(gram.) (partícula) 
que  apoia  ou  se  encosta  na  palavra  preceden- 
te, com  a  qual  parece  formar  um  só  vocábu- 
lo :  tacs  são  as  partículas  latinas  que,  nr,  ve. 

ENCOBERTA,  «. /.  (subst.  da  des.  f.  de  f n- 
coberto.)  (ant.)  cousa  que  encobre,  occulta, 
tolhe  a  vista;  monte,  bosque  ou  cousa  inter- 
posta que  tolhe  avista;  escondrijo,  asylo,  lu- 
gar onde  alguém  se  occulta,  esconde:  (fig-). 
valhacouto;  cilada;  subterfúgio,  estratagema  * 
capa,  pretexto,  disfarce,  dissimulação,  escu 
sa.  O  silencio  muitas  vezes  é  ^  da  ignoran 
cia,  e  nem  sempre  é  indicio  de  modéstia. 

ENCOBERTADO,   s.  m.    V.   Tatú. 

KNCOBÊRTADO,  A,  p.  />.  de  encobertar; 
adj.  acobertado.  Cavai  lo  — . 

ENCOBERTAR,  V.  a.  (ant.)  acobertar. 

ENCOBERTO,  A,  p.  p.  de  encobrir ;  adj, 
occulto  á  vista,  disfarçado,  dissimulado,  não 
declarado,  não  manifesto.  O  — ,  t.  m.  nomo 
que  os  sebastianistas  dão  por  antonomásia  a 
el-rei  D.  Sebastião,  por  suppôrem  que  existe 
ainda  vivo  e incógnito.— mente,  adv,  de  um 
modo  encoberto,  ás  escondidas,  com  segredo. 

Syn.  comp.  Encoberto^  encobrido.  Enco- 
berto é  usado  no  sentido  activo  e  passivo ,  e 
como  adjectivo ;  encobrido,  como  supino ,  e 
pouco  usado  como  adjectivo. 

ENCOBRIDÍÇO,  A,  adj.  {encobrido,  des.  iço.) 
(ant.)  que  se  pôde  encobrir  ou  occultar,  cheio 
de  encobertas,  escondrijos,  ciladas. 

ENCOBRIDO,  A,  p.  p.  de  encobrir;  ad)'.  en- 
coberto, V.  g.  tinha  —  a  verdade,  a  doença,  o 
achaque. 

ENCOBRIDO.  V.  Encoberto,  Encobrido,  no 
artigo  de  synonymos. 

ENCOBRIDOR,  í.  in.  ORA,  f.  O  quo,  OU  a 
que  encobre,  v.  g.  —  de  fartos,  de  ladrões. 

ENCOBRIMENTO,  s.  m.  acção  de  encobrir, 

ENCOBRIR,  r.  a.  {en  pref.,  e  cobrir.)  oc- 
cultar á  vista,  fazer  que  não  seja  vista  pessoa 
ou  cousa.  — alguém,  disfarçar,  dissimular,  nio 
declarar  nem  manifestar,  ex.  a  o  bom  êxito 
encobre  os  defeitos;  os  revezes  fazem  recorda- 
los,  5í  (Henrique  IV),  ( — alguma  cousa  a  al- 
guém;—  a  jornada,  o  projecto;  —  seus  senti- 
mentos, pezares,  a  dòr,  o  ódio,  o  desejo  de 
vingança  ; -—os  defeitos  do  corpo  com  artifi- 
cio, as  faltas  alheias,  as  culpas,  os  erros); 
guardar  em  si  (segredo) ;  acolher  e  favorecer 
para  não  ser  apanhado. — Ladroes,  malfeitO' 
res,  criminosos,  dar-lhes  asylo,  acolhe-los,  e 
dar-lhes  meios  de  escaparem  á  justiça. — fur- 
tos,  roubos,  g  lardar  os  objectos  roubados  de 
concerto  com  o  ladrão;  procurar  meios  de  se 
não  descobrir  ou  castigar  o  ladrão;  (fig.)não 
deixar  ouvir  um  som  cobrindo  o  com  outro 
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mais  forte,  ex.  «  bombardadas  que  encobriam 
ás  gritas,  suas  e  nossas,  »  Barros,  Dec.  Ill, 
liv.  IX,  cap.  7.  —  SE,  V.  r,  disfarçar-se. 

Syn.  comp.  Encobrir y  occulíar,  esconder. 
Encobrir,  segundo  a  palavra  o  está  dizendo,  e 
lançar  ve'o  ou  cobertura  sobre  o  objecto  de 
modo  que  senão  veja.  Occultar  e' retirar  o  ob- 
jecto de  nossos  olhos,  não  o  deixar  ver.  Es- 
conder é  tirar  o  objecto  de  diante  dos  olhos, 
pondo-o  eiu  lugar  onde  o  não  possamos  al- 
cançar com  a  vista.  A  névoa  espessa  encoôrc  o 
sol,  a  lua  e  as  estrellas ;  a  forma  espherica  da 
terra  occulta  o  polo  antárctico  aos  habitantes 
da  Europa;  as  pegas  c«con(iem  os  objectos  que 
furtam. 

Em  sentido  moral  encobrc-se  uma  cousa 
quando  se  tapa  ou  disfarça  para  que  se  não 
conheça  ou  descubram  seus  defeitos  e  imper- 
feições; occulla-se  quando  se  cala  advertida- 
mente o  que  a  seu  respeito  se  devera  ou  po- 
derá dizer ;  eiconde-se  quando  se  tiram  os  meios 
de  poder  achal-a  ou  descobril-a.  Um  contra- 
bandista encobre  seus  géneros  para  depois  os 
vender  com  mór  proveito.  Um  capitão  de  la- 
drões occulta  seus  pensamentos  para  não  ser 
traído  por  algum  pérfido.  Um  avarento  ccon- 
de  seu  Ihesouro  para  que  ninguém  Ihs  toque. 

ENCODADO,  A,  p.  p.  de  cncodar-se ;  adj. 
(mar.)  baixo  da  re.  Kão — ,  que  vai  baixa  da 
popa. 

ENCODAR-SE,  v.  r.  (mar.  ant.)  dizia-se  da 
embarcação  que  tinha  a  popa  muito  metida 
debaixo  de  agua. 

ENCODEADO ,  A,  p.  p.  de  encodear ;  adj. 
(p.  us.)  que  tem  côdea,   que  creou  côdea. 

ENCODEAMÊIVTO ,  s.  m.  acçâo  de  enco- 
dear; estado  da  cousa  que  creou  côdea. 

ENCODEAR,  v.  a.  (p.  ns.)  cobrir  de  côdea 
alguma  cousa,  — ,  r.  n.  criar  côdea,  encrus- 
tar-se. 

ENCOIFAR,  V.  a.  pôr  coifa-  —  as  espolhc- 
/os,  (artilh.)  cobrir-lhes  o  boquim  com  um  pa- 
pel para  que  não  caia  a  escorva. 

ENCOGK  (S.  José  de),  (geogr.)  presidio  que 
em  ]75l)  fundou  o  governador  António  de  Vas- 
conceliospara  defensa  da  fronteira  septentrional 
de  Augola.  Pouco  depois  da  sua  construcçâo 
foi  accommettido  pelos  dembos  Ambuila  e 
Naboangongo,  e  pelos  Mussões,  povos  vaga- 
bundos do  sertão  de  Oh-ho/o,  que  finalmente 
foram  reduzidos  á  obediência  eá  vasiallagem. 
Tomou  o  nome  de  presidio  da.  Pedra  d' Enco- 
ge,  por  estar  assentado  sobre  a  referida  pedra, 
que  é  um  rochedo  que  forma  uma  muralha  na- 
tural em  cujo  âmbito  pôde  receber  um  gran- 
de exercito.  A  fortaleza  e  feita  de  pedra  e  cal, 
tem  9  peças  de  artilheria.  Tem  uma  parochia 
da  invocação  de  S.  José',  que  pertencia  á  mis- 
são dos  capuchinhos  italianos,  e  que  está  sem 
parocho.  O  paize  doentio,  e  pouco  fértil ;  mas 
e'  local  importante  para  estabelecimento  com- 
mercial  por  estar  próximo  á  margem  do  Am- 
briz,  c  ser  fronteiro  ao  Congo,  donde  vem  raui- 


ta  abundância  de  marfim,  e  d'outros  artigo» 
de  valor;  população  20,128  habitantes  d'am- 
bos  os  sexos,  incluindo  1,300  escravos;  tem 
2,159  fogos. 

ENCOIMADO,  A,  p.  p.  de  encoimar;  àdf. 
acoimado. 

ENCOIMAR,  (cw  pref.,  e  coimar.)  impor 
coima,  coimar;  requerer  a  coima;  assentar, 
autuar  a  coima  achada. 

ENCOIRAí;adO,  a,  p.  p.  de  encoiraçar ;  adj. 
vestido,  armado  de  coiraça.  V.  Encouraçado. 

ENCOIRAÇAR,  V.  a.  vestir,  armar  de  coira- 
ça. V.  Encouroçar. 

ENCOIRADO,  A,  p.  p.  de  encoirar ;  adj.  que 
criou  coiro  ou  pelle,  que  cicatrisou  (ferida  — ); 
coberto,  forrado  de  coiro.  — ,  (fig  )  duro,  ih- 
sensivel  (coração  — ).  Caixas  ou  arcas  — #,  ne- 
gocio encoberto,  se^ledos.  Andar  com  arcat 
— s.  V.  Arca.  Não  wu  de  arcas  — «,  não  faço 
myslerio  dos  meus  sentimentos,  projectos. 

ENCOIRAR,  V.  a.  (en  pref.,  coiro,  ar  des. 
inf.j  cobrir,  forrar  decoiro  ou  pelle  (umacai- 
xa,  um  bahu,  etc).  — ,  v.  n.  criar  pelle  no- 
va (a  ferida).  — se,  v.  r.  o  mesmo  que  o  v. 
n. 

ENCOLaMÊNTO,  s.  m.  (mar.)  a  união  ou 
contacto  dos  madeiros,  tomados  pela  face  em 
que  se  tocam  e  ajustam. 

ENCOLERIZADO,  A,  p.  p.  de  encolerizar  ou 
encolerizar-se ;  adj.  agastado,  colérico. 

ENCOLERIZAR,  v.  a.  {en,  cólera,  i%ctr  des. 
inf.)  fazer  colérico,  agastar  alguém.  — se,  v. 
f.  encher-se  de  cólera,  agastar-se,  irar-se. 

ENCOLHÊITO,  A,  adj.  (ant.)  encolhido. 

ENCOLHER,  v.  a.  {en  pref.,  e  colher  )  reti- 
rar, retrair  encurtando,  encuitar  retrahindo, 
contrahindo  ( —  a  perna,  o  braço  ;  o  elephan- 
te  enco  hcu  a  tromba ;  a  ave  encolheu  as  azas; 
o  frio  lhe  encolheu  os  membros)  (tig.)  restrin- 
gir, estreitar  :  cx.  u  o  Toscano  rio  de  uma  par- 
te nos — aqui  muito.  »  Eneida  de  Francisco  Bar- 
reto, VIU,  113;  apoucar,  acanhar,  reprimir 
(  —  o  an.mo;— os  talentos,  a  audácia).»  ex. 
ií  A  verg  onha  as  encolhe.  »  4t  A  culpa  encolhe 
a  todos.»  Vilhalpandos.  u — a  avareza.  51  Viei- 
ra reprimir. «  É  o  que  encolhe  a  minha  inca- 
pacidade 55  Leão,  Descrip.  acanha  — a  mão, 
(fig.)  ser  escasso,  não  despender  com  largueza. 
— os  hornbros,  mostrar  com  este  gesto  que  na  Ji 
tomámos  parte  no  successo  ou  questão,  ou  que 
não  podemos  remediar  O  mal,  atalhar  o  peri- 
go, e  que  não  vemos  outro  partido  se  não  o  de 
ler  paciência,  ex.  «O  verbo  encolheu  e  sumiu 
em  si  os  atributo»  divinos,  ii  Vieira.  V-oc.  fig. 
— ,  o.  n.  encurtar,  estreitar-se,  v.  g.  &  ganga 
encolhe  muito  ao  lavar— se,  v.  r.  retiiar-se 
sobre  si  mesmo  contrahindo  se  (fig.)  ficar  en- 
colhido, atalhado ;  restringir-se  ( — nos  gastos, 
em  despezas) ;  apoucar- se  ,  acanhar-se  (—do 
susto,  de  terror) 

De  que  vem  á  vii  tude  encolhir-sef 
De  a  rirem  assí,  e  pisarem. 

(F«rreira,  Põem.  í.) 
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Etitre  nds  envergonhada» 
S«  etuolhtm  ai  artes  boas. 

(Lobo,  Eglog.  1.) 

ex.  a  A  modéstia  encolhesef  a  vaidade  incha, 
e  faz  roda,  e  pavonea-se. «  Vieira.—,  (mar.) 
ineter-se  para  dentro,  ex,  «Segundo as  ensea- 
das e  cotovelosíeenco/Ãcm,  ou  bojam.  »»  "  Vai- 
se  a  costa  encolhendo.  «  Barros,  Dec.  1,  liv. 
ly,  cap.  7,  e  liv.  VIII,  cap.  4.—,  (fig.)  di- 
minuir em  producção:  ex.  «  . . .  e  esta  era  a 
terra  santa  de  promissão.  E  pore'm  que  em  o 
tempo  dos  Judeus  aquella  terra  era  de  outra 
maneira,  e  muito  fértil  e  abundante,  e  que  de- 
pois te  encolhera  e  danificara,  assim  como  cor- 
reia no  fogo.  »  Tenreiro,  Itiner.,  cap.  24.  — 
dentro  em  si,  concentrar-sf ,  não  dar  a  conhe- 
cer os  seus  pensamentos. 

E^COLHÍDO,  A,  p.  p.  de  encolher;  adj, 
que  se  encolheu;  que  fez  encolher;  contrahi- 
do,  encjrtado  sobre  si  mesmo,  o  contrario  de 
estendido,  estirado ;  (fig.)  apoucado,  acanha- 
do por  Tergonha,  modéstia,  timidez,  por  medo, 
susto,  avareza.  Mão — ,  (fig.)  illiberal,  mes- 
quinha. Homens  de  pensamentos — ,  limitados, 
apoucados;  solapado,  dissimulado.  Um.  — 
olhar  —  ousar j  a  —  cobardia j  —  pobre%a  j  — 
virtude,  ex.  a  Mansa  e  —  paciência,  m  Bernar- 
des, Lima.  Estar — ,  (fig.)  confuso,  atalhado. 
Moça  —  ,  acanhada.  Axas  — ,  (fig)  acanha- 
mento, ex.  u  O  refluxo  do  mar  — ,  »  Segundo 
Cerco  de  Dio  isto  e,  relrahido  na  resaca  do 
rolo. —MENTE,  adv.  de  um  modo  encolhido; 
(fig.)  acanhadamente,  com  acanhamento,  com 
timidez. 

ENCOLHIMENTO ,  «.  m.  acçao  e  effeito  de 
encolher  ou  encolher-se;  contracção;  (fig.) 
acanhamento,  timidez,  pusilaminidade,  falta 
de  desembaraço,  de  despejo,  de  desenvoltura. 

ENCOLLADO,  A,  p.  p.  de  encollar  ;  adj.  co- 
berto de  colla. 

ENCOLLAMENTO,  í.  m.  acçao  e  effeito  de 
encollar,  de  pôr  ou  cobrir  de  colla. 

ENCOLLAR  ,  v.  a.  (en  pref.  collar.)  (pint.) 
dar  uma  ou  mais  mãos  de  colla  na  tábua  que 
se  ha  de  pintar. 

ENCOPIO,  I.  m.  relicário  que  se  traz  ae 
pescoço. 

ENCOLUMBRINADO,  A,  (cn,  columbrina,  e 
as  des.  ado  ou  áda.)  adj.  de  forma  de  colum- 
brina.  Canhão  — ,  de  20  a  25  diâmetros  de 
comprido  :  atira  balas  de  30, 40  e  mais  libras. 

ENCOMIAR,  c.  a.  (p.  us.)  louvar,  elogiar. 

ENCOMIÁSTICO,  A,  adj.  que  contêm  lou- 
vor ou  elogio,  panegyrico  (oração). 

ENCÓMIO,  í.  m.  louvor,  elogio,  gabo,  en- 
grandecimento. Fatiar  com  grande  —  de  al- 
guém, fazer-lhe  grandes  elogios,  elogia-lo. 

ENCOMMÊNDA  ,  s.  f.  (Lat.  commendatUce 
liltercBj  commend  atarias  li  itera;.)  cousa  encom- 
mendada,  cousa  que  se  encommendi,  ou  re- 
commenda  a  alguém,  encargo.  Fa%er  uma — , 
pedir  «  alguém  que  compre,  mande,  leve  ou 


traga  alguma  cousa  para  o  uso  de  outra  pes- 
soa. Feito  de — ,  isto  é,  mandado  fazer  por 
quem  encommendou,  feito  de  propósito  para 
alguém.  Cousa  de — ,  que  se  manda  fazer  ou 
comprar  por  ordem  de  alguém. — ,  (ant.)  re- 
commendaçâo.  Dar — <,  ou  cartas  de—^,  isto 
e',  de  recommendação. 

ENCOMMENDADO,  A,  p.  p.  de  encommen- 
dar;  adj.  feito  ou  comprado  por  ordem  de  al- 
guém (sapatos,  etc.) ;  recommendado,  encarre- 
gado, commetido  (ao  cuidado,  favor,  protec- 
ção de  alguém). — ,  entregue,  confiado,  v.g, 
vida  —  aos  ventos,  aos  mares.  Ex.  «  feitos — g 
á  immortalidade,  »  Mariz,  Dial.  em  verso  e 
prosa.   Figario — ,  o  que  naoecollado. 

ENCOMMENDAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)e°com- 
raenda,  encargo ;  ordem,  preceito,  mandado. 

ENCOMMENDAR,  V.  a.  dar  ordem  para  que 
•e  cumpra  ou  faça  alguma  cousa,  v.  g.  —  al- 
guma cousa  a  alguém  ;  recommendar,  encar- 
regar, V,  g. — algum  negocio  a  alguém  ou  ao 
seu  cuidado  ;  entregar,  confiar,  v.  g.  —  algu- 
ma cousa  á  memoria.  —  alunem  a  Deus^  ro- 
gar, interceder  por  elle  a  Deus.  —  se,  v.  r, 
entregar-se,  confiar-se  (a  fe  de  alguém,  no  seu 
patrocinio,  favor,  amparo). 

ENCOMMENDÊIRO,  s.  vn.  o  que  toma  com- 
missâo  de  encommendas  e  se  obriga  a  dar  con- 
ta delias,  pessoa  encarregada  de  apromptar 
encommendas. 

ENCOMMISSADO,  A,  p.  p.  de  encommissar; 
adj.  caido  em  commisso. 

ENCOMMISSAR,  V.  O.  (ant.)  cair  em  com- 
misso. 

ENCOMOROÇADO,  A,  p.  p.  d*»  encomoro- 
çar ;  adj.  posto  em  cima  do  cômoro. 

ENCÒmoroÇAR-SE,  V.  r.  (ant.)  pôr-se  no 
cômoro  ou  cume  de  alguma  cousa. 

ENCOMUNHAR,  v.  a.   (forens.  ant.)  aforar. 

ENCOMÚNHAS,  a.  /.  pi.  (forens.  ant.)  fo- 
ros e  pensões  que  se  pagavam  dos  prazos. 

ENCONCHADO,  A,  p.  p.  de  enconchar,  ou 
enconchar-se ;  adj.  coberto,  guarnecido  de  con- 
cha, ou  conchas ;  recolhido  na  concha  ou  cas- 
ca (caracol). 

ENCONCHAR,  ».  fl.  (en  pref.,  concha,  àr 
des.  inf.)  (p.  us.)  prover,  guarnecer  de  con- 
cha ou  conchas,  c.  g.  a  natureza  cnconchour 
os  mariscos,  muitos  peixes  e  alguns  animaes^ 
terrestres. — se,  v,  r.  meler-se,  recolber-se  na 
concha  ou  casca,  fechar-se  nella  :  diz-se  do  ca- 
racol, do  mexilhão,  da  tartaruga,  etc. ;  (fig) 
recolher-se  a  casa.  Nesta  cabana  me  enconcho^ 
isto  e,  me  acolho,  retiro. 

ENCONCHOUSADO,  A,  adj.  {en,conchouso, 
e  as  des.  ado  ou  ada.)  cercado  como  o  eoii- 
chouso. 

ENCONHAR,  V.  a.  (ant.)  Suspeitam  alguns 
que  significa  singuU%ar  nas  supplicas ;  e  ou- 
tros encomiar^  ex.  a  vede  bem  se  os  enconhm- 
mos  (aos  reis),  pois  a  Deus  lhes  pedidos  saúde 
e  vida,  «  Ceita,  Serm.,  p.  339. 

ENCONTBADÍÇO,  A,  adj.  que  se  encontra 
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com  outra  Cousa  ou  pessoa.  Fa%er'Se  —  com 
alguém,  buscar  alguém  para  se  encontrar  com 
elle,  sem  que  pareça  que  se  faz  de  propósito. 

ENCONTRADO,  A,  p.  p.  de  encontrar,  ou 
enc^ntrar-se;  odf.  que  encontrou,  que  se  en- 
controu; posto  defionle  de  outro;  junto,  uni- 
do com  outro  (caminhos);  ex.  «um  rio — com 
outro,  »  Barros.  liíos — ,  cujas  aguas  se  en- 
contram, e 'que  por  isso  se  ajuntam  e  confluem. 
Sobrancelhas  — ,  muito  juntas  por  se  encon- 
trarem uma  com  outra. — ,  opposfo,  contra- 
rio, que  segue  direcção  opposta,  no  pliysico  ei 
no  moral  (opiniões,  pareceres) ;  cx.  ueslylo  — 
a  toda  a  arte  oratória,»  Vieira. — ,  incompa- 
tível, opposto,  contrario  (cousa — as,  ou  com 
as  máximas  do  dever,  da  honra  ; — ao,  ou  com 
o  bem  publico) ;  atacado,  impugnado,  resis- 
tido (plano,  tentativa  — ;  ser  —  nos  seus  in- 
tentos, projectos);  ex.  «começou  a  virtude  a 
ser—.»  Fêo,  Trat. 

ENCONTRÃO,  s.  m.  pancada  que  dá  uma 
pessoa  em  outra  com  o  hombro,  quando  se  en- 
contram inadvertidamente;  choque,  embate 
de  uma  cousa  com  outra. 

ENCONTRAR,  V.  a.  [eu  pref.,  contra,  ar 
des.  inf.)  achar  casualmente  sem  procurar  ( — 
alguma  p?ssoa  ou  cousa  ;  encontrei  um  viajan- 
te na  estrada;  encontrei  na  rua  um  grande 
concurso  de  gente) ;  topar  cousa  que  se  move 
em  direcção  contraria,  opposta  ou  que  esta 
parada,  v.  g.  seguindo  a  esLrada.  encontrámos 
O  inimigo  que  se  dirigia  para  nós;  cncontiá- 
tnos  grandes  obstáculos  á  entrada   da  cidade; 

—  bom  acolhiinenlo  ;  o  bote  da  lança  encon- 
trou a  couraça  ;  o  lio  encontrando  a  corrente 
de  ouiro  une-se  a  elle;  unir  se  no  logar  do  en- 
contro, em  que  duas  cousas  se  tocam,  estão 
conligiias,  V.  g.  a  natureza  havia-lhe  encon- 
trado as  sobrancelhas  cora  que  o  afciou  mui- 
to;  sair  ao  encontro  a  alguém,  alcança-lo; 
contrariar,  ser  opposto,  resistir,  rebater,  «.  g. 

—  a  vontade,  o  gosto,  o  appetite,  o  intento, 
designio,  desejo,  a  opiniào,  o  parecer  de  al- 
guém ;  fousa  que  encontra  a  razão,  as  leis  • 
atinar  com,  descobrir  depois  de  buscar,  ii.  ,r^ 

—  a  vontade  de  quem  amamos,  adivinha-la, 
preveni-la;  dar  encontrão,  topar;  unir  uma 
cousa  a  outra,  conchega-las.  — contas,  dividas, 
compensa-las  entre  si  os  que  mutuamente  são 
credores  e  devedores  de  parcelas. — ,  v.  n.  ler 
repugnância,  repugnar,  ser  contrario,  u.  g-.  isso 
encontra  com  a  razão,  com  as  leis  da  honra, 
com  a  justiça.  —  com  alguma  couut,  desco- 
brir por  acerto,  atinar  com,  sem  buscar  ou  in- 
quirir, V.  g,  Cabral  encontrou  com  o  Brasil 
sem  o  buscar,  e  outro  tanto  fez  Colombo  com 
a  ilha  de  Haiti.  — se,  v.  r.  achar-£e:  apesar 
da  corruj.çào  geral,  ainda  se  encontram  ho- 
mens de  caracter  inteiro,  incapazes  de  se  des- 
viarem da  estrada  do  dever  ;  enconirant-fc 
exemplos,  casos,  isto  c,  occorrcm,  ex.  «ha 
occ'JTencias  opportunas  para  as  reformas,  rae- 
Ihoramenlos  que  e  neceòsario  etfeituarcom  ve- 


hemente  deliberação  ;  quasi  sempre  passam  sé- 
culos sem  que  se  encontrem  circumstancias 
igualmente  favoráveis.»?  Rapin  Thoiras.  «A 
felicidade,  se  uma  vez  nos  foge,  nunca  mais 
se  encontra,  n  Bret.  «A  tyrannia,  a  escravidão 
e  a  superstição  ainda  tem  profundas raizes  nos 
corações;  dahi  procede  encontrarcm-se  tantos 
homens  de  honra  c  de  talento,  cuja  conversa- 
ção causa  horror  e  piedade.  »  J.  B.  Rousseau. 
.i  Deve-se  louvar  a  virtude  qualquer  que  seja 
a  pessoa  em  que  se  encontre.  »  S.  J.  Ciirysos- 
lomo.  — 5  ler  encontro,  topar  por  acaso,  con- 
correr com  outro,  ou  outros  no  mesmo  sitio. 
/r  — 85  cem  alguém,  ir  ter  a  algum  logar  on- 
vie  se  espera  esteja,  ou  se  ajustou  estar  a  pes- 
soa. — ,  justar,  combater;  contradizer-se,  con- 
trariar-se,  oppôr-sej^discordar.  — ,  ser  confor- 
me, igual,  concorrer  no  mesmo  desejo,  ter  as 
mesmas  pretençôes,  ter  rivalidade  [enconira- 
rem-ae  os  gostos,  os  génios,  as  vontades). 

Syn.  comp.  Encontrar,  achar.  Encontroes 
uma  cousa  no  caminho  que  seguis,  e  achais 
esse  mesmo  objecto  no  logar  onde  existe. 
Achais  uma  pessoa  em  sua  casa,  e  a  er.con- 
traes  na  rua. 

ENCONTRO,  s.  ?;/.  acçâo  de  encontrar  se  cem 
alguém  ;  choque  de  uma  cousa  com  outra  quan- 
do se  encontram;  topada,  embale  deuin  cor- 
po em  movimento  com  outro  movido  em  di- 
recção contraria  ou  parsda;  o  acto  do  encon- 
trar ou  de  se  encontrar  (o  —  das  ondas  nosrc- 
chedos ;  —  de  duas  bolas  no  bilhar;  dar  um 
— ,  topar ;  —  de  duas  pessoas,  fortuito,  ou  pre- 
meditado);  o  que  se  nos  ollerece  inesperada- 
mente, casualidade,  acaso  (feliz — );  obstácu- 
lo, resistência,  opposição,  contradicção,  con- 
trariedade, impugnação  (achou  grandes  —s, 
mas  venceu-os).  cx.  «Appnrentes  —  que  se 
acham  na  historia  evangélica.  ??  Vieira  contra- 
dicçõss.  — ,  briga,  justa,  desafio ;  recontro, 
choque  militar;  recontro  nasjustas,  emqueos 
cevalleiros  corriam  a  encontrar-se  (deram  se 
na  justa  muitos  e  grandes  — «)  Ter  ovi  suster 
o  -1,  (loc.  ant.)  resistir  ao  choque,  ao  ataque. 
Eisa  couraça  terá  —  a  todo  o  ferro,  án  l)alasy 
resistirá.  Ter  -  cotn  mulher,  cópula.  l'r>ar 
o  — ,  não  encontrar  o  justador  com  a  lança 
aquelle  contra  quem  corria.  Sair  ao  —  deal- 
giiem,  ir  enconlrá-lo ;  (hg.)  fazer-lhe  frente, 
oppór-se  a  elle.  Sair,  ir  ao — ,  resistir,  oppôr- 
se.  Por-se  a  —  do  inimigo,  resistir-lhe.  P'  r 
— ,  fortuitamente,  por  acaso.  —  de  dividas., 
contas^  compensação,  desconto  de  quantia  igual 
que  alguém  deve  a  outrem  com  a  que  este  lhe 
deve.  ex.  «Sejam  pagos  do  que  fornecerem, 
por  —  nos  direitos  á  proporção  do  que  deviam 
cobrar  pelos  objectos  vendidos  -.i  Leis  Noviss. 
V.  Con-pemorào.  — ,  no  jogo  de  cartas  ou  da- 
dos ,  concorrência  de  duas  cartas  ou  pontos 
iguaes.  — K,  pi.  parle  superior  das  azas  pegada 
ao  peito  da  ave,  onde  vai  fazt^ndo  a  volta,  e 
donde  nascem  as  pennas  maiores :  peças  de  ma- 
deira com  que  os   tecelões   seguram  o  tear,  a 
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fim  de  quê  nâò  decline,  pÁtk  liitlá  nòtti  pard 
òulra  parte.  — ,  (li.  n.)  ave  do  lirazll,  do  ta- 
manho de  um  verde Ihâo  :  tem  o  corpo  compri- 
do, delicado,  com  uma  malha  amarella  nas 
juntas  das  azas,  donde  se  lhe  originou  o  no- 
me. 

KNCOPADO,  A,  p.  p,  de  encopar ;  ad^.  co- 
pado. 

ENCOPAB,  V.  a.  (en.  pref. ,  e  copar.)  (p. 
us.)  copar,  tosquiar  uma  arvore  em  redor  e 
por  igual  para  fazer-lhe  convexa  a  ramaj 
(fig,,  poet.)  enfunar  (o  vento  as  velas). 

ENCOauiNADO,  A,  «i/.  (chul.)  metido  na 
cozinha,  encantado. 

ENCORAJAR,  V.  a.  em  wezôeanitnari  cimen- 
tar, exforçar,  ele.  e  gallicismo  escusado. 

ENCÓRDIO,  «.  m.  [en,  oref.,  e  corda.)  bu- 
bão  gallico,  mula. 

ENCORDOADO,  A,  p.  p.  de  encordoar;  adj. 
munido,  guarnecido  de  corda  (arco — );  ou 
de  cordas  (instrumento  musico — );  endureci- 
do, entesado,  semelhante  a  uma  corda  (tumor, 
bubâo,  gonorrhea — );  que  deu  na  corda  com 
a  lança  em  vez  de  enfiar  a  argolinha.  —  , 
(arm.)  diz-se  do  arco  de  atirar  as  settas,  quan- 
do a  sua  corda  e  de  differente  esmalte.  — , 
(fig.)  amuado,  desconfiado  (ficou — ). 

ENCORDOAR,  v.  a.  {en,  pref.,  corcíoar.)  pôr 
cordas,  v.  g.  —  uma  viola  ou  o.jiro  instru- 
mento musico;  — um  arco.  — ,  v.  n.  dar  com 
a  lança  na  corda  e  não  ferir  a  argolinha;  (fig., 
famil.)  ficar  desconfiado  ,  formalizar-se  ,  ar- 
mar-se. 

ENCORNELHADO ,  A  ,  adj.\  (ant.)  escorna- 
do. 

ENCORGÇADO,  A,  adj.  annexado  a  bispa- 
do, á  coroca  (beneficio  — ). 

ENCORONHADO,  A,  adj.  (alveit.)  doente 
dos  cascos  (cavnllo.) 

ENCORPADO,  A,  p.  p.  de  encorpar ;  adj. 
que  tem  bastante  corpo,  grosso,  espesso,  não 
franzino  (papel,  pano). 

ENCORPAMÊNTO,  a.  m.  grossura ,  espessu- 
ra, qualidade  do  que  é  encorpado. 

ENCORPAR,  V.  a  (en,  pref.,  corpo  e  of  des. 
inf.)  dar  corpo,  engrossar,  fazer  espesso.  — , 
V.  n.  deitar  corpo,  fazer-se corpulento; tomar 
corpo,  fazer-se  grosso,  espesso,  — se,  v.  r.  (p. 
us.)  formar-se:  diz-se  do  feto  no  útero. 

ENCORPORAR ,  c.  a.  etc.  V.  Incorporar, 
etc. 

ENCORREADO,  A,  p.p.  de  encorrear ;  adj. 
enrugado,  endurecido  como  o  coiro  ao  fogo ; 
duro,  não  tenro ;  coriaceo  (carne  —  ;  nabos 
— s).  — ,  preso  com  corrèa,  u,  g,  bois  jungidos 
e  — s. 

ENCORREADURA,  í.  m.  armadura  de  coiro; 
conjuncto  de  corrèas  que  guarnecem  alguma 
cousa.  —  das  esporas,  a  armadura  d'ellas,  a 
tira  de  coiro  que  as  segura  e  afivela. 

ENCORREAR,  v.  n.  {en,  pref,,  corr<;a  ardes, 
inf.)  enrugar-se  como  o  coiro  ao  calor  do  fo- 
go (fig.)  endurecer  cozendo,  fazer-se  coriaceo: 
VOL.   II. 


diz-sti  àa.  Cafhè,  da  hortaliça,  dosíegumes)  oU 
de  outra  cousa  que  fica  rija  ou  dura  em  lugar 
de  fazer-se  tenra  ou  macia.  — ,  v,  a.  prender 
com  corroa. — 6o»*,  prendél-os  pelos  cornos  um 
ao  outro  com  corroas,  para  que  puxem  jun- 
tos, por  igual. 

ENCORRER,  V.  n.  (ant.)  incoirer. 
ENCORRIDO.  V.  Incotrido  Incurso. 
ENCORRILHADO,  A,  p.  p.  de  encorrilliar; 
ad}.  metido  em  corrilho. 

ENCORRILHAR,  V.  a.  meter  em  corrilho, 
—  SE,  V.  r.  meter-se  em  corrilho. 

ENCOBRIMENTO,  s.  m.  (ant.)acçâoe  effei- 
to  de  encorrer. 

ENCORTIÇADO,  A,  p.  p.  de  encortiçar  ou 
encortiçar-se ;  adj.    metido  em  cortiço;  duro 
grosso  ,  áspero  ,   poroso  ,    rijo    e    sêcco  |  co- 
mo a  cortiça  (carne,  fruta—);  que  criou  cas- 
ca, cascudo  (a  lingua — ). 

ENCORTIÇAR  ,  r.  a.  [en,  pref.,  cortiça,  ar 
des.  inf.)  recolher,  meter  em  cortiço  (—abe- 
lhas) ;  revestir,  forrar  de  cortiça  ( — o  chào  a 
cova) ;  dar  a  rijeza  e   consistência  da  cortiça, 

fazer,  tornar  áspero,  grosso  como  cortiça. 

V.  n.  (p.  us.)  criar  casca  ou  cortiça  a  arvore! 
--SE,  V.  r.  fazer-se  rijo  e  sêcco  como  cortiça  : 
diz-se  da  carne  e  das  frutas.  — ,  criar  cortiça 
ou  casca. 

ENCOSAMÊNTO,  s.  m.  pi.  (e  corrupção  de 
encanamentos,  encaixes.)(calaf )  peças  que  atra- 
vessam os  braços  e  posturas  do  navio  para  as 
fortalecer.  . 

EN COSCORA DO,  \,p.  p.  de  encoscorar ;  adj, 
encrespado. 

ENCOSCORAR,  V.  a.  fazer  encrespar  como 
os  coscorões.  —se,  v.  r.  encrespar  ( — o  coiro 
ao  sol,  a  massa  ao  fogo). 

ENCÓSPAS,  s.f.  pL  ÇLat. cuspis,  dis,  corpo 
terminado  em  ponta.)  forma  de  sapateiro,  pe- 
ças de  madeira  de  que  se  servem  os  sapateiros 
para  alargar  as  botas.  Meter  nas—-,  meter  os 
sapatos  ou  botas  ú  força  na  forma  para  os  alar- 
gar; (fig.)  fazer  calar.  Meteu-se  nas — ,  calou- 
se, 

ENCOSTA,  s.f.  {dc  encostar.)  terreno  decli- 
ve de  um  monte,  pouco  elevado.  u 
ENCOSTADO,  A,  p.p.  de  encostar  OU  encos^ 
lar-se ;  adj.  arrimado,  apoiado  ( —  a  uma  ar- 
vore, na  lança,  no  cotovelo),  .í  ~  sobre  o  poço, 
Vieira.»  — ,  (bot.)  diz-se  das  folhas  quando 
tem  toda  ou  quasi  todas  a  sua  face  superior 
applicada  ao  tronco  ou  ramos,  como  a  bolsa 
de  pastor,  a  ihlaspi  arvense,  igualmente  se  diz 
dos  pedúnculos.  —  ,  próximo,  muito  junto, 
chegado  a  alguma  cousa  (anáo  —  á praia;  a 
ilha  está  —  aterra  firme  ou  ao  continente; o 
arraial  —  á  serra) :  (fig.)  acostado.  Estar  — 
a  olguem,  estar  á  sua  sombra,  arrimado,  e*- 
teiado  por  elle,  mantido.  —  d  opinião  de  ai- 
g?/e)n,  que  se  conforma  com  ella.  — ,  confia- 
do, que  confia,  v.g.  — na  sua  prudência,  na 
esperança,  em  alguém. 

ENCOSTALLAR,  v.  a.  reduzir  a  costaes. 
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ENCOSTAR,  V.  a,  (en,  eosia,  e  ar  des.  do 
inf.)  arrimar,  apoiar,  chegar  uma  cousa  a  ou- 
tra que  a  sustente ;  reclinar  (a  cabeça).  -—  o 
bastão,  a  vara,  (fig.)  renunciar  o  cargo,  a  di- 
gnidade de  que  ella  e' insígnia.  — se,  u.  r.  ar- 
rimar-se,  apoiar-se,  sustentar-se  (a  uma  arvo- 
re, na  bengala,  no  cotovelo,  e sobre  a  mesa); 
reclinar  se,  deitar  se  para  descançar;  (fig.)  se- 
guir, abraçar,  v.  g.  — se  ao  voto,  á  opinião  de 
outro.  — SC  a  alguém,  arrimar-se  aelle,  pôr-se 
debaixo  da  sua  protecção. 

ENCÓáTES  ou  ENCOSTAS,  s.  m.  pi.  (de en- 
costo.) (archit.)  obra  a  que  está  encostado  e 
contra  a  qual  forceja  o  arco  ou  abobada ;  (fig.) 
protectores,  esteio. 

ENCOSTO,  s.  m.  (de  encoHár.)  parle  poste- 
rior do  banco  ou  cadeira  contra  a  qual  apoiá- 
mos as  costas,  espaldar  j  cousa  onde  se  encos- 
ta outra  ou  alguma  pessoa,  tudo  aquillo  em 
que  encostámos  algum  membro,  ou  a  que  ar- 
rimámos algum  corpo,  cousa  a  que  outra  se 
encosta ,  arrima.  Cama  de  — ,  leito  ligeiro, 
com  espaldar,  onde  alguém  se  reclina  para 
descansar  ou  dormir  a  sesta.  — ,  (fig.)  arrimo, 
protecção,  esteio,  amparo,  auxilio,  apoio,  v. 
g.  eo  —  do  velho  pai,  da  familia. 

ENCOSTRADO,  A,  adj.  (cn  pref.,  cosír»,  e  ar 
des.  ado  ou  ada.)  coberto  de  costras. 

ENCOUCHADO,  A,  adj.  encolhido,  acanha- 
do, agachado,  metido  em  casa,  pretextando 
doença  ou  impedimento  para  não  sair,  v.  g. 
a  lingua  portngueza  que  até  aqui  esteve  — - 
sem  poder  surgir.  £ufr.  Prolog. 

ENCOUCHAR,  v.  a.  (do  Fr.  coucÃcr,  deitai - 
se.)  (ant.)  encurtar,  encolher ;  (fig.)  acanhar, 
reprimir,  deprimir,  curvar. —  se,  v.  r.  aga- 
char-se. 

ENCOURAÇADO  ,  A  ,  p.  p.  de  encouraçar ; 
adj.  vestido,  armado  de  couraça;  coberto  de 
couraças,  v,  g.  a  tartaruga,  o  escaravelho,  o 
tatu;  (fig.)  protegido,  defendido  contra  algum 
perigo,  V.  g,  —  de  malicia,  de  cautelas; — de 
patrocínios. 

ENCOURAC^AR,  V.  a.  vestir,  prover,  armar 
de  couraça,  v.  g.  a  natureza  encouraçou  mui- 
tos insectos  o  outros  anímaes.  —a  caeallaria, 
prover  de  couraças  os  soldados.  — se,  v.  r.  co- 
brir-se,  armar-se  de  couraça. 

ENCOURAR,  V.  a.  V.  Encoirar. 

ENCOUTADO,  A,  p.  p.  de  encoutar;  adj. 
aprehendido,  multado  por  transgressão  da  lei 
que  couta,  prohibe.  i3cns — ,  aprehendidos  por 
execução  de  demanda.  Testemunhas — ,  noti- 
ficadas para  jurar  debaixo  de  certa  penaeen- 
coutos;  a  quem  se  prohibe  fallar  com  a  parte 
que  as  nomeou  ou  produziu  em  juízo. 

ENCOUTAR,  V.  a.  (cn  pef.,  e  coutar.)  (ant.) 
acoutar,  aprehender  a  cousa  defeza  pela  lei 
(armas;  bestas  muares);  avaliar  efa«er pagar 
o  valor  da  cousa  defesa  por  encouto,  quando 
o  dono  recusava  entrega-la,  ex.  «  encoulemdhe 
a  be»ta  em  5,000  soldos.  »  Ord.  Affons. — a» 
^ettemunhasj  tolber-lhes  o  fa|lar  com  a  parte 


/que  as  nomeou  ou  produziu  em  juízo;  notifi- 
ca-las para  jurar  debaixo  de  certas  penas  e 
encoutos. 

ENCOUTÊIRO,  i.  m.  O  que  cobrava  ou  re- 
queria os  encoutos. 

ENCÔUTO,  «.  m.  (en,  pref.  e  couto.)  (ant  ) 
pena  pecuniária,  multa  imposta  por  transgres- 
são da  lei  que  prohibe  o  uso  de  alguma  cou- 
sa, V.  g.  de  armas  defesas,  bestas  muares,  fa- 
zendas estrangeiras,  ou  por  violação  do  couto, 
coutado,  infracção  de  privilegio,  ou  qualquer 
outro  acto  defeso,  v.  g.  condemnar  nos— «. 

ENCOVADO,  A,  p.  p.  de  encovar ;  adj,  me- 
tido em  cova ;  muito  metido  para  dentro,  su- 
mido, afundido  (oliios) ;  (fig.)  encantoado,  es- 
condido, retirado,  que  vive  em  retiro  (o  — 
monge).  Ficar — ,  vencido,  obrigado  a  calar- 
se,  convencido  en^(3irgumentos. 

ENCOVAR,  V.  a.  {en  pref.,  cova,  ar  des. 
inf.)  meter  ou  encerrar  em  uma  cova  ou  bu- 
raco, V.  g.  as  emas  encovam  os  ovos  na  areia; 
as  formigas  encovam  mantimento  no  verão  pa- 
ra o  comer  no  inverno;  os  cães  encovam  a  ca- 
ça, isto  e',  obrigam  a  caça  a  fugir,  e  acolher- 
se  ao  covil;  (fig.)  esconder,  occuítar;  fneter 
em  cadeia,  prender  (os  esbirros  o  encovaram). 
—  alguém,  faze-lo  retirar  vencido  ;  faze-lo  ca- 
lar com  razões,  argumentos  convincentes,  que 
não  admitem  replica. —se,  ».  r.  afundir-se, 
V.  g.  os  olhos  se  encvvam,  isto  é,  somem-se 
debaixo  das  sobrancelhas.  — ,  occultar-se,  re- 
tirar-se,  fugir  do  mundo,  viver  em  retiro,  co- 
mo ermitão. 

ENCRATÍTAS,  «.  m.  pi.  (Lat.  encrafes,  eòs, 
moderado,  abstinente;  regrado;  doGr.egkra- 
iés,  continentes.)  hereges  do  2.*  século,  discí- 
pulos de  Taciano,  que  condemnavam  o  ma- 
trimonio, e  aífirmavãm  não  ser  licito  comerá 
carne  dos  anímaes,  líem  beber  vinho. 

ENCRAVARÃO,  s.  f.  acção  e  effeito  de  en- 
cravar; estado  da  terra  ou  prédio  encravado 
nos  prédios  de  outros  donos;  (fig.,  famil.)  ac- 
ção de  enganar  alguém,  de  fazer  com  que  fi- 
que lesado  em  algum  negocio,  peta  que  se 
prega  a  alguém  para  o  levar  ou  envolver  em 
difficuldade  de  que  não  é  fácil desenvolver-se. 

ENCRAVADO,  A,  f.  p.  de  encravar;  adj. 
pregado,  cravado,  v.  g.  Chrísto  —  na  Cruz; 
olhos  — s  em  algum  objecto,  escudo  — de  fre- 
chas ou  setas.  — ,  (fig.,  famil.)  logrado,  en- 
ganado,  lesado  por  outrem  em  algum  nego- 
cio; (p.  us.)  culpado,  re'o,  v.  g.  ficar — .  Ca- 
vallo  — ,  que  tem  cravo  metido  pelo  casco. 
Terra  ou  pi-edto — ,  que  fica  em  naeio  de  pré- 
dios pertencentes  a  outros  donos  ou  senhorios. 
— .,  acravado  ( —  de  cinza ,  lava).  — ,  (fig.) 
cravado,  fito,  filado,  fixo,  ex.  «  os  olhos  — i 
em  algum  objecto. » 

ENCRAVADURA,  i. /.  cravo  metido  nocàs- 
co  de  uma  besta  (fig.,  famil.)  difficuldade,  es- 
torvo, obstáculo. 

ENCRAVAMENTO,  «.  m.  V.  Erícravação, 

ENCRAVAR)  V,  a,  («n,  pref.,  ecravaf,)  pre» 
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gftr  com  preges  ou  cravos  uma  cousa  em  ou- 
tra; cravar,  ofTender  com  cravo  o  pe  de  uma 
besta,  quando  a  ferram. — ,  (artilh.)  introdu- 
zir no  ouvido  das  peças,  a  golpes  de  marlel- 
lo,  o  cravador  passado  por  sebo,  dando-lhe  de- 
pois uma  pancada  obliqua  para  o  quebrar  o 
jmais  rente  possivel,  e  ficarem  as  peças  inca- 
pazes de  servir.  Também  »e encrava  aartilhe- 
ria  metendo  |iela  boca  da  peça  uma  bala  em- 
brulliada  em  um  pedaço  de  chapéo,  de  modo 
que  fique  bem  apertada.  — ,  (fig  ,  famil.)  cul- 
par, accusando;  enganar,  fraudar,  lesar  al- 
guém em  algum  negocio,  pregar  peta ,  logra- 
ção  prejudicial  a  alguém,  lograr.  —  titnamO' 
çQf  abusar  da  sua  credulidade.  —  os  olhos  em 
algum  objecto,  cravar,  pregar  os  ollios,  fixar 
attentamenle.  — ,  (mar.)  amarrar  as  bigotas 
nos  extremos  dos  brandae»^  enxárcias ,  etc. , 
quando  estas  se  lançam  aos  mastros  e  masta- 
reos,  ou  lambem  quando  ellas  seatesam.  — se, 
V,  r.  ficar  encravado,  espeiar-se,  cravar  a  si 
mesmo  com  a«  próprias  armas ;  enterrar-se  , 
ficar  acravado,  atolar-se  muito  ( —  no  iodo) ; 
(fig.)  ficar  convencido  e  refutado  com  as  suas 
próprias  razões  ou  respostas. 

ENCRAVO,  «.  m.  (de  encravar.)  O  mal  que 
se  faz  á  besta  encravando-lhe  o  casco. 

ENCRÉO,    A,  adj.   (ant)  incrédulo ;   here- 

^• 

ENCRESPADO,  A,  p.p.  de  encrespar  ouen- 

crespar-se;  adj.  crespo,  eriçado,  enrugado; 
(iig.)  agastado,  irritado,  disposto  a  acomme- 
ter,  sanhudo,  o.  g.  animal  ou  pessoa  j  assanha- 
do; alterado,  levantado  em  ondas  (marj. 

ENCRKSPADÔR,  «.  m.  instrumento  de  ferro 
para  encrespar  o  cabello. 

ENCRESPAMÊNTO,  s.  m.  acçâo  de  encres- 
pa r-se  ;  estado  do  que  está  encrespado. 

ENCRESPAR,  v.  a.  (en,  pref  crespo,  ar  des. 
inf.)  fazer  crespo,  darcrespidâo  a  alguma  cou- 
sa (o  cabello,  as  pennas;  a  roupa  pondo-lhe 
DQuita  gomma);  eriçar,  enxugar,  fazer  áspero 
è  escabroso.  — se,  v.  r.  fazer-se  crespo,  eriçar- 
Se  enrugar-se ;  fazer-se  áspero,  escabroso,  de 
superficie  crespa  ( — o  mar  com  vento,  tormen- 
ta. —  a  ave,  abrir  as  pennas.  —  o  animal 
jtro%,  eriçar-se  quando  quer  acom  meter) ;  (fig.) 
agastaf-se,  assanhar-se,  alterar-se,  indignar-se, 
enfadar-se,  respingar.  —  co7n  alguém,  ter-se 
teso  com  elle,  dar  mostras  de  o  querer  comba- 
ter. —  alguém  com  soberba,  apavonar-se,  en- 
funar-se,  ensoberbecer- se :  alterar-se,  levantar- 
se  em  ondas  ( —  o  mar). 

ENCRÍNO,  s.  m.  zoophyto  ecbinoderme  pe- 
dicetlado. 

ENCRISTADO,  A,  aí^.  que  tem  crista,  orna- 
do de  crista,  ou  de  sedas  de  cavalio  a  modo 
de  crista  (elmo,  capacete  — ). 

ENCRUAMÊNTO,  8.  m.  crueza,  estado  do 
que  eátá  encruado. 

ENCRUAR,  V.  a.  ^en,  pref.,  cru,  ar  des.  inf.) 
endurecer,  enrijar,  impedir  que  se  coza( — a 
pime  já  coiid*^  o  |ui|ndo,  etc,  tornar  cru. 


como  antes  de  cozido) ;  causar  cruezas,  impe- 
dir a  digestão  do  alimento,  o  cozimento  ( — o 
estômago).  — ,  (fig.  ant.)  endurecer,  fazer 
cruel,  insensivel  ( — o  coração,  callejar,  o.  g. 
—  o  peccador);  irritar,  exasperar,  indignar 
( — o8  animoi). — a  neg-ocio^áojtrastornar,  fa- 
zer desvanecer  a  boa  disposição  que  havia  pa- 
ra a  concluir  com  vantagem. — ,  u.n.  ficar  du- 
ro, rijo,  não  acabar  de  cozer  (esta  carne  en- 
cruoii) ;  tornar-se  cru,  duro,  deixar  de  ser  ten- 
ro. — o  estômago,  não  poder  digerir,  estar  op- 
primido  com  alimentos  nâo  digeridos,  crus, 
— ,  (fig.)  tornar-se  insensivel,  cruel,  encrue- 
cer (uns  corações  abrandam  outros  incruam\ 
— SE,  tJ.  r.  fazer-se  cru  ;  ficar  rijo  ou  duro  o 
que  se  ia  cozendo.  — ,  (med.)  não  fazer  bom 
coiimento.  £ncruarem-se  os  humores,  as  incha- 
çóes,  não  se  cozerem,  iiào  adquirirem  as  qua- 
lidades neccessarias  para  a  crise  saudável  da 
moléstia.  — o  negociação,  trastornar-se,  voltar 
ao  mesmo  estado  em  que  estava  antes  de  ter 
feito  progresso. — ,  encruecer-sa,  encarniçar-se, 
tazer-se  mais  cruel  ( — o  tyranno; —  o  ódio) 
exacerbar-se,  requintar. 

ENCRUDELECER-SE.    V.    Eucruelecer-se 
Enfureccr-se.  * 

ENCRUDELECIDO.  V.  Encfuelecido,  Eh^ 
furecido.  Furioso. 

ENCRUECER,  v.  a.  (e/i,  pref.  cru,  e  des. 
inceptiva.)  fazer  cru,  duro,  rijo;  impedir  a  di- 
gestão (o  estômago) ;  fazer  cruel,  assanhar  (a 
briga)  5  exasperar.  —  o  ódio,  exacerba-lo.  — se, 
V.  r.  eiicruar-se,  nâo  fazer  bom  cozimento  o 
estômago ;  (fig.  p.  us.)  tornar-se  duro,  cruel; 
encarniçar  se,  assanhar-se.  — a ^Mcrra,  tornar- 
se  raais  furiosa,  terrível,  cruenta. 

ENCRUECIDO,  A,  p.  p.  de  encruecer;  adj, 
tornado  cru,  cruel,  encarniçado ;  encruado; 
V.  Encruar  e  Encruecer.  '  ' 

ENCRUELECKR-SE ,  v.  r.  (ant.)  fazer-se 
cruel,  implacável,  inexorável,  requintar  em 
crueldade. — contra  alguém,  trata-lo  com  cruel- 
dade (Arraes). 

ENCRUZADO,  \ ,  p.  p.  de  encruzar;  ádj. 
cruzado.  Diz-se  de  duas  cousas  que  estão  pos- 
tas em  forma  de  cruz,  ou  atravessadas  uma  so- 
bre outra  (pernas,  braços).  — ,  diz-se  das  fo- 
lhas quando  tem  uma  disposição  adoba  doura, 
ou  como  os  braços  de  uma  dobadoura;  são  op- 
postas,  o  par  superior  cruza  com  o  inferior  em 
ângulos  rectos,  seguindo  sempre  esta  siiuaçâo 
de  modo  que  olhadas  de  alto  a  baixo  apresen- 
tam quatro  fileiras  cruzadas,  como  na  crassulá 
tetragona.  Também  se  diz  das  lastras.  "^ 

ENCRUZAMÊNTO,  s.  m.  acção  de  encruiÉÍfí 
disposição  do  que  está  encruzado. 

ENCRUZAR,  V.  a.  (en,  pref.  cruxar.)  pôr 
em  forma  de  cruz,  atravessar  uma  cousa  sobre 
outra,  V.  g.  —  as  pernas,  os  braços. 

ENCRUZILHADA,  «./.  (áubst.  da  des.  f.  de 
cncru%ilhado.)  encontro  de  caminhos  que  se 
cruzam.  MJaiata  de  — ,  (ant.)  a  que  faz  bon* 
barato  dg  s^u  servi^Q  Ou  preitimo  \  (fi|.}  pcf* 
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lo&  que  todoé  oèfcupám,  e  que  serve  de  grftça^ 
pondo  &inda  alguma  cousa  dõ  séu. 

E?íCRU^lLHAÍ)0,  A,  p.  p,  de  encruzilhai ; 
adj\  cruzado,  encruzado. 

KNCRtZJLHAR,  v.  a.  (ant.)  encruzar. 

ÉNCCBADO,  a,  p.  p.  de  encubar ;  adj.  me- 
tido nas  cubas  ,  (fig.)  occulto,  secreto,  escon- 
dido profundamente,  v.g.  «a  paixão  —  den- 
tro d'alma. »  Palm.  — ,  (ant.)  encovado- 

ENCUBAR,  v.a.{en,  pref  ,  cuòa,  ardes  inf.) 
recolher  em  cuba  (o  vinho);  (ant.)  encovar, 
esconder. 

KNCUBRÍR,  V.  o.  etc.   V.  Encobrir,  etc. 

ENCÚLCA,  s.  f.  etc.   V.  Inculca,  etc. 

ENCUMEADO,  A,  p.  p,  de  encumear ;  adj. 
posto  no  cume,  remontado. 

ENCUMEAR,  v.  a.  (en,  pref.  cui7ie,  ar  des. 
inf.)  (p.  us.)  pôr,  collocar  no  topo  ou  cume. 
8E,  tj.  r.  elevar-»e  ao  cume. 

ENCURRALADO,    A,   p.  p.   de   encurralar, 
adj.  recolhido  em  curral;  (fig.)  encerrado,  en- 
cantado,  perseguido  ale  ficar  metiid©  em  lo 
gar  sem  saída,  v.  g.  ficou  —  no  castello. 

ENCURRALAR,  v.  a.  [enpreí.  curral,  ardes, 
inf.)  recolher,  meter  no  curral  (o  gado);  (fig.) 
encerrar,  encantoar,  em  lugar  sem  saída  (os 

{)ortuguezes  cncurra/araw  o  inimigo  nocastel- 
o). *E,  r.  r.  meter-se  em  castello,  praça  for- 
te, constrangido  do  inimigo;  meter-se  ouaco- 
Iher-se  asitiod'ond«  não  hasaida,  eque  ©ini- 
migo pôde  cercar, 

ENCURTADO,  A,  p.p.  de  encurtar ;  adj.  que 
se  encurtou  (tem — ^já  muito  os  dias);  que  en- 
curtou, fez  encurtar  (tinha— os  estribos)  ;  di 
minuido,  abreviado  (—  a  despeza  ;  o  tempo  ; 
—  a  vida). 

ENCURTADÔR,  *.  m.  o  que  encurta,  dimi- 
nue,  mingua,  abrevia  (os  encurtadora  dâ  ge- 
nerosidade, da  benignidade  dos  reis). 

ENCURTAMENTO,  «.  m.  acção  de  encurtar ; 
diminuição  da  extensão  ou  comprimento  de 
alguma  cousa. 

ENCURTAR,  V.  a.  (en  pre. ,  curlo,  ar  des. 
inf.)  fazer  mais  curto,  diminuir  a  extensão  ou 
comprimento  de  alguma  cousa  ( — o  vestido, 
o  caminho;  —  os  tirantes,  os  eítribo») ;  abre- 
viar a  duração  ( — o  prazo;  —  a  vida,  os  dias, 
as  noutes,  o  tempo;  — a  negociação,  a  escri- 
ptura)  :  diminuir  a  quantidade,  reduzira  me- 
nos ( — o  ordenado,  amezada,  a  mantença,  a 
r.ição);  resumir,  fazer  menos  prolixo  ( —  ra- 
zoe», um  discurso);  (fig.)  acanhar,  reprimir 
( — a  gloria;  —  as  esperanças,  minguar).  —  a 
mâo,  mostrar  receio,  havei-secom  frouxidão, 
com  temor;  metaphora  tirada  do  cavalleiro 
que  encurta  a  rédea  ao  cavallo  para  que  elle 
não  corra. — se,  c.  r.  fazer-se  mais  curto,  me- 
nos longo,  diminuir  em  extensão,  quantidade, 
duração,  abreviar-se. — ,  (man  )  diz-se  do  ca- 
vallo quando  se  encolhe. —  o  louro,  encolher 
9  corpo  e  abaixar  a  cabeça  para  arremeter. 

Sym.  comp.  Encurtar,  abreviar.  Encurtar 
é  diminuir  o  comprimento,  abreviar  denoia 


prtípfittmêiilê  dímliiulf,  êncurhf  otettipo.  Nd 
íio^.  applída-§è  iátiíbêin  àó  tèfnpò,  V.  ^.A*.fíl- 
soes.  Encurtámos  õ  CafTiinho  tomahdo  um  ata- 
lho; ahrct%áino$  o  obra,  o  trabalho,  istoé,  o 
tempo  empregado  em  executar. 

ENCURVADA,  s. /.  (bot  )  herva  das  searas, 
cujas  folhas  são  semelhantes  ás  do3  grãos. 

ENCURVADO,  A,  p.  p.  de  encurvar  ou  en- 
curvar-se ;  oc/;.  feito  curvo,  arqueado;  (poet.) 
sinuoso,  que  faz  seio  ou  volta  concava,  t).  g. 
ondas — «,  as — «praias. 

ENCURVADÍJRA,  t.  /.  acção  de  encurvar  ; 
curvadura,  flexura. 

ENCURVAR,  V.  a.  {cn,  pref.,  curcar.)  fazer 
curvo,  curvar,  arquear,  fazer  dobrar  fuma  va- 
ra, ramo,  etc.)  (fig,,  ant.)  abater,  humilhar. 
— SE,  V.  r.  curvar-sí*,  arquear-se  ;  fazerseioou 
volta  concava,  eT.encurva-se  a  terra  com  en- 
seadas. (Barros,  l5ec.  II,  liv.  VIII,  cap.  1) 
{encurvam-sc  as  ondas).  — ,  abater-se,  humi- 
Ihar-se,  ser  abatido,  humilhado. 

KNCÍJSA,  s.  f.  (Lat.  cnchusa,  úE.)  herva  se- 
melhante á  língua  de  vacca. 

KNCYCLIA,  s.  f.  (do  Gr.  en,  em,  eh/klon, 
circulo.)  (phys.)  nome  dado  aos  circulos  con- 
cenlricos  que  se  formam  n'agua,  quando  nel- 
la  cáe  uma  pedra  ou  outra  cousa. 

tíNCYCLICO,  A,  ad^.  (Lai.  cncijclicm ,  a, 
um.)  (didact.)  circular  (carta). 

ENCICLOPÉDIA,  s.f.  (do  (Jr.  en,  em,  ky 
klos,  circulo,  epa/dcia,  conhecimento,  instruc- 
ção  )  circulo  ou  encadeamento  de  todas  as 
sciencias;  obra  que  as  contètn;  sciencia  uni- 
versal. Os  gregos  davam  este  nome  ao  conhe- 
cimento das  sete  artes  liberaes. 

ENCICLOPÉDICO,  A,  adj,  pertencente  á 
encyclopeJia  ;  que  trata  de  todas  as  sciencias, 
que  as  comprehende,  v.  g.  diccionario — ;  es- 
pirito,  erudição  — . 

ENCYCLOPEDÍSTA,  s.  m.  autor  que  traba- 
lha, ou  trabalhou  na  composição  de  uma  en- 
cyclopedia ;  philosopho  materialista. 

ENCYPRÓTYPO,  A,  adj.  (do  Gr.  eii,  em, 
cyprof,  cobre,  e  li/poô,  eu  gravo.)  (didact.) 
gravado  ou  desenhado  sobre  cobre  (mapa). 

ENDEj  adv.  (Lai.  indé,  dahi,  por  esse  mo- 
tivo.) (ant.)  dahi,  dislo,  e,r.  «e  non  dom 
(não  dão)  a  mios  meus  foros,  que — en  de  ha- 
ver, »  isto  e,  que  dahi,  daquella  proprieda- 
de. Por — ,  (loc.  adv.)  por  isso,  por  esja  cau- 
sa.  Morra  por — ,  por  esse  crime. 

ENDECAGO.^O,  s.  ni.  (Lat.  cndeca^onus,i: 
do  Gr.  enc/é^a,  onze,  eg-on/íí,  angulo.)  (geotti.) 
figura  que  tem  onze  lados,   ou  onze  ângulos. 

ENDECÂNDRIA,  «.  /.  (bot.)  clasíe  desysle- 
ma  de  Linneo  que  comprehende  as  plantas  que 
dão  flores  providas  de  onze  estames. 

ENDECASYLLABO  ,  adj.  e  s.  m.  (Lat.  en- 
decast/llubus.,  i;  do  Gr.  endcka,  onze,  esylla- 
hé,  syllaba.)  verso  composto  de  onze  sylla- 
bas. 

ENDECHADÔR,  «.  m.  ÔRA, /.  (ant.)  pessoa 
que  cantava  endechas. 


£iND 


END 


1U3 


ENDECH\Il,  V.  n.  (endecha,  e  ardes,  inf.) 
(ant.)  cantar  cndecbaâ,  carpir,  lamentar  era 
cantos  tristes,  funoraes. 

ENDECHAS,  s. /.  pi.  (Lat.  tndold^co,  is  , 
inceptivo  de  indolco,  es,  laaientar-se.)  (pões.) 
coplas  de  quatro  versos,  de  seis  ou  sete  sylla- 
bas  cada  um,  em  que  se  trata  algum  assum- 
pto triste,  lii^-ubrc  ou  doloroso;  nenia,  caução 
triíte  e  funebre. 

ENDÉMICO,  A,  adj.  (Lat,  cndemicm ,  do 
Gr.  endéinos,  domestico;  en,  em,  e cZJmos,  po- 
vo, nação.)  (med.)  próprio,  particular  a  uma 
nação.  Diz-se  das  doenças  particulares  a  cer- 
tos paizes,  que  grassam  em  algumas  terras  e 
districlos,  de  ordinário  emeslaçòjsdetermina- 
daSj  como  o  escorbuto  nas  regiões  marítimas, 
húmidas  e  frias,  o  bócio  nos  Alpes,  as  febres 
intermittentes  iíoò  logares  ij^terrenos  pântano 
SOS,  o  cliolera  morbus  cm  Bengala,  a  febre 
amarela  na  Vera  (3ruz  c  Antilhas.  Esta  ulti- 
ma circLimstancia  estabelece  uma  diíferença 
importante  entre  as  moléstias  endémicas  e  as 
inoleítiii^i  epidemicas,  qie  só  fazem  sentir  os 
seus  terríveis  eiTeitos  momentânea,  e,  por  as- 
sim dizT,  accídentalmente,  sob  a  jnlliiencia 
de  causas  geraes  passageiras.  V.  Enfcrinidalc. 
— ,  (bot  )  De  Candolle  chama  assim  os  gene 
ros  cujas  espécies  habitam  o  mesmo  paiz. 

ENDEMONINHADO,  A,  v.  p.  de  etidemoni- 
nharj  adi.  possesso  do  demónio,  energúme- 
no; (fig,;  endiabrado,  mui  inquieto,  travesso. 
■  ENJíEMONINnÁll,  t'.  a.  (en,  pre(.  dcnonio, 
ar  des.  inf.)  introduzir  o  demónio  no  corpo  de 
alg;!ma  pessoa,. 

ENDENTÁDO,  A,  p.  p.  de  oudentar ;  adj. 
engranzado,  entrosado.  —  ,  (arm.)  diz-se  do 
chefe,  pala,  faxa,  banda  e  coutrabanda,  quan- 
do os'a5  peças  são  guarnecidas  de  dentes  di- 
reito^,  isto  e,  cujos  lados  são  rectos  e  iguaes. 

ENDENTAH,  t\  n.  {en,  pref.  e  rfcítíar.)  pe- 
gar uma  roda  com  os  dentes  nos  de  outra  ro- 
da para  a  fazer  mover;  entrosar  umaroJacm 
outra,  fazer  que  prendam  os  dentes  d^;  uuia 
nos  da  outra,  dispor  duas  rodas  de  m:aneira 
que  entrosem. 
*'    EiNDENTECÊR,  v.  n.  criar  dentes. 

ENDEUSADO,  A,  p.  p.  de  endeo-ar-se;  at/;. 
convertido  cm  deus,  divinizado,  deificado;  iíis- 
pirado  do  esjiirito  divino;  (fig.)  soberbo,  or- 
gulhoso como  se  não  fora  humano,  mas  divi- 
no.—  MENTE,  ado.  (p    U8  )  divinamente. 

ENDEOSAMÊNTO ,  s.  m.  (p.  us  )  acção  de 
endeosar  ou  endeosar-se ;  divinização. 

ENDEOSAR,  v.  a.  pôr  no  numero  dos  deu- 
ses, diviniz.ir,  deificar.  — se,  r.  r.  (fig.)  arro- 
gar-se  honras  devidas  a  Deos ;  ensoberbccer- 
se,  jidgar-se  ura  doos. 

ENDEU,  (gcogr.)  cidade  da  Palestina,  em 
Jssachar,  junlo  ao  monte  Thabor,  e  ao  SE- 
de  Naim,  era  a  residência  de  uma  celebre  py- 
thonisa,  que  evocou  na  presença  de  Saul  a 
sombra  de  Samuel  antes  da  batalha  de  Gel- 
boe. 
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ENDEREQ\D(),  A,  ]).  p.  de  endereçar;  alj. 
(p.  uá )  dirigido,  encaminhado. 

ENDEREÇAMENTO,  s.  m  (p.  us.)  acção  de 
endereçar,  dirccç.\o,  encaminhamento  a  algum 
lugar  ou  fim, 

ENDEREÇAR,  u,  O.  (do  Hesp,  cWcrexar,  de 
de  dcrfío  o»i  derccho,  direito.)  (|).  us.)  diii- 
gir,  encaminhar  a  algum  lugar  ou  fim. — se, 
V.  r.  dirigir-se,  encaminliar-se,  tender,  cr,  os 
grandes  (;spirilos  sempre  se  crií/ere^aw a  cousas 
altas,  Jorge  Ferreiía. 

ENDEREÇO,  s.  m  (p.  us.)  nome  da  pessoa 
a  quem  se  dirige  carta  ou  encommenda  escri- 
to por  fora  ou  no  sobrescrito  com  a  especifi- 
cação da  morada ;  bilhete  de  visita  em  que 
está  escrito  o  nome  da  pessoa  e  a  sua  mora- 
da, V.  g.  dè-me  o  seu — . 

ENDERENÇ\U,  (ant.j  V.  Endereçar  c /fde^ 
r  eriçar, 

ENDEUMICO,  adj  (Lat.  endsrriílciii.)  (med.) 
que  obra  sobre  a  pelle,  ou  penetrando  atravez 
da  pelle.  Chama-se  \ntthodo  tndcrnúcn  imifi 
nova  maneira  de  administrar  os  med'ciraç^- 
tos,  e  que  consiste  em  applica-joj  sqbrc  a  pej-» 
le,  privada  antes  dq,  sua  epiderijj?,  por  meio 
de  vesicatórios  ordi^>ario5,  ou  por  outro  qual- 
quer processo.  Absorvida  pela  superfície,  com 
a  qual  e.stá  posta  em  contacto,  a  substancia 
medicamentosa  exerce  depois  a  sua  acção  the- 
rapeutica  como  se  a  tivessem  primitivamente 
introduzido  no  app^relho  digestivo,  Esle  ir^e- 
thodo,  cuja  feliz  ideia  Lambert  e  (.esieur  coi)" 
ceberam,  só  foi  conhecitlo  em  18*23,  eoíTerece 
grandes  vantagens  em  todos  os  casoò  em  que 
as  lesões  do  estômago  ou  do  canal  intestinal, 
ou  uma  idiosyncrasia  particular,  contra-ihdi- 
cam  o  uso  interno  de  medicamentos  úteis  n'ou- 
tras  applicaçòíís,  Calculam-se  mui  áttentamen- 
te  as  doses  do  medicamento  segundo  a  energia 
reconhecida  da  substancia  empregada. 

ENDÈZ,  af(,'.  e  s.  jr.  (Lat.  intu&^  dentro.) 
ovo,  posto  em  um  sitio  onde  sequer  que  a  gal- 
linha  vá  pjr  os  seus  evos. 

1  ENDIABRADO,  A,  adj .  {\:l(ii\> .  cndiahl  í/í).) 
(vulg.)  endemoninliado,  levado  do  diabo,  fii- 
rioio  como  se  tivera  o  diabo  no  corpo  ;  per- 
verso, maldito,  muito  máo;  (fig.)  travesso. 
Homem,  viidh.cr — ,  de  muito  má  Índole,  mui 
astuta.  Machina — ,  okx  infernal^  barca  cheia 
de  pólvora,  p  ojectis,  e  ailificios  de  fogo  que 
faz  explosão  por  um  machinismo  ou  pegan- 
do-se  lhe  fogo. — mente,  tdv.  de  uiii  modo 
endiabrado.  • 

p:ndiaÇO,  %.  VI.  (Lat.  anclhum  syíveslré.) 
espécie  de  endro  bravo. 

ENDÍADYS,  s.  y.  (Lat.  endiadj/s,  cos;)  cfi. 
visão  de  uma  phrase  em  duas. 

ENDIAN,  (geogr.)  cida  le  da  Pérsia,  iio  Khou- 
sistan,  sobre  o  Tab,  a  5  legu£^s  do  golfo  pér- 
sico; Sj^DO  habitànlci  pela  maior  parte  Ára- 
bes. Commercio  com  Bassora. 

ENDI.\NTRO,  s.  vi.  (bot.)  loureiro  da  No- 
^a-Tlollanda. 
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'  ENDING,  s.f.  (geogr.)  cidade  da  Allemanha. 
^^  ENDINHEIRADO,  A,adj.  (en,  pref,  dinhei- 
ro^ ado  ou  arfa,  des.  adj.)  provido  de  dinhei- 
ro, que  tem    dinheiro,  rico. 

ENDIÓMETRO,  s.  m.    V,   Endiometro. 
I  gENDIREITADO,  A,  p.  p.  de  endireitar;  adj. 
posto  direito;  rectificado,  emendado  ;  que  fez 
caminho  direito ;  que  apontou  no  alvo. 

ENDIREITAR,  v.  a.  (en,  pref.,  direito,  ar 
des.  inf )  pôr  direito  o  que  estava  torto,  tor- 
cido, curvo,  pendente  ou  fora  do  seu  lugar , 
dobrado  ou  desviado  da  linha  recta  (a  estaca, 
a  taboa,  o  corpo,  um  varão  arqueado,  o  ali- 
nhamento do  muro) ;  (fig.)  emendar,  corrigir 
alguém,  faze-lo  mudar  do  máo  procedimen- 
to ;  rectificar  erro  de  direcção  ou  em  contas; 
dirigir  a  bem  (--  a  razão,  faze-la  entrar  no 
caminho  qiie  conduz  á  verdade  ;  —  a  vida , 
voltar  ao  caminho  da  virtude  de  que  nosha- 
viamos  desviado,  emendar  o  procedimento).' 
— ,  V.  n.  encaminhar-se ,  dirigir-se  em  direi- 
tura a  alguma  parte,  ir  direito,  caminhar,  di- 
rigir-se direito  a  algum  ponto,  ex.  «mandou 
—  para  ilha,»  Palmeirim  d'lnglaterra  :  «en- 
direitou com  a  terra»  Couto.  —  para  opor- 
ia, para  a  terra,  estando  embarcado,  —eom 
alguém,  ir  direito  a  elle  (uma  bala  endirei- 
tou para  elle  e  o  tomou  pelos  peitos).  — se  , 
V.  r.  pôr-se  direito  o  que  estava  torto,  curvo, 
dobrado  (a  arvore  dobrou  com  a  força  do  ven- 
to, mas  tornou  a— se),  —  o  negocio  trans- 
tornado, a  empre%a  mal  dirigida  (hg  )  ter  bom 
andamento  depois  de  ter  apresentado  uma  fa- 
ce pouco  lisongeita. 

ENDÍVIA,  s.f.  (do  Arab.  hendeba  ou  hon- 
deba,  Hesp.  endibia  -,  Ital.  indibia  ou  endicia; 
Fr.  endive ;  que  todos  vem  do  Lat.  cndivia,  os ; 
xndivia,  ce;  intubum,  i;  intubus,í;  intybun, 
«■;  intybus,  i.)  (bot.)  chicorea  hortense,  almei- 
rão. Planta  amargosa  e  doce  de  que  ha  duas 
espécies,  brava  e  hortense ;  esta  tem  as  folhas 
largas  e  compridas,  e  é  adstringente ;  a  brava 
tem  as  folhas  crespas  e  endentadas,  as  ílores 
amarellas  como  pequenos  malmequeres  com 
varias  ordens  de  folhas. 

ENDIVIDADO,  A,  p.  p.  de  endividar  ouen- 
dividar-se ;  adj.  que  contraiu  dividas ;  cheio 
de  dividas. 

ENDIVIDAR,  V  a.  {en,  pref.,  divida^  ar  des. 
inf.)  pôr  alguém  em  divida,  fazer  com  que  fi- 
que endividado. — se,  v.  r.  contrair  dividas, 
empenhar-se ;  (fig.)  contrair  c  brigaçôes  por 
beneficiob  recebidos. 

EJNDOADO,  A,  adj,  (en,  pref.,  dô,  (ant.) 
doo,  dôr,  magoa,  eas  des.  ado  ouada.)  (ant.) 
dorido,  magoado,  cheio  de  dôr,  eoc.u — grita.» 
Ferreira,  liv.  II.  sonet.  35,  com  a  dôr, 

ENDOCARDÍTE  OU  ENDOCARDÍTIS ,  s.  f. 
ÇL&t.  endocQfditis ;  do  Gr.  kardia,  coração,  e 
ades.  i7e,  commum  a  todas  as  inflammaçôcs.) 
(med.)  nome  dado  por  Bouillaud  áinílamma- 
çâo  da  membrana  que  forra  as  cavidades  inter- 
ipa»  decorarão  eque  r«ílecte sobre a$ válvulas  ' 
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Esta  ínflammaçâo,  que  foi  por  muito  tempo 
confundida  com  a  da  substancia  muscular  (car- 
dite), ehoje  admitida  nos  quadros  uosologicos 
como  inflammaçãodistincta,  e  a  inchação  des- 
ta membrana  interna,  a  sua  espessura,  eapro- 
ducçâo  de  transudaçôes  albuminosas  na  super- 
fície, nenhuma  duvida  deixam  em  quanto  á 
sua  realidade ;  mas  não  se  tem  podido  ate  ho- 
je assignalar-lhe  exactamente  os  seus  sympto- 
mas  caracteristicos. 

^  ENDOCÁRPO,  8.  m.  (Lat.  cnáocarpmm;  do 
Gx.karpos,  fructo  )  (bot.)  nome  dado  porRi- 
chard  á  membrana  parietal  que  reveste  a  pa- 
rede interna  do  fructo  eque  forma  ascellulas. 
A  consistência  d'esta  membrana  varia  porque 
e  de  uma  tenuidade  extrema,  ou  e  dura,  resis- 
te, e  muito  semelhante  ao  pergaminho;  outras 
vezes  e  inteiram eifte  óssea  como  nosfructos  de 
caroço. 

ENDOCHROMOS,  s.  m.  pi,  (bot.)  nome  da- 
do por  Gaillon  ás  articulações  ou  entrenós  tu- 
bulares, geralmente  corados  no  seu  interior 
que  compõem  as  algas  maritimas  articuladas. 
liUe  dá  o  nome  de  endophragma  a  cada  arti- 
culação. São  formados  de  uma  membrana  dia- 
phana,  continua,  de  uma  textura  geletino-mu- 
cosa,  sem  apparencia  deorganisaçâo  cellular; 
esta  membrana  tubular  pôde  ser  alongada  ou 
cylindrica;  contêm  interiormente  uma  maté- 
ria pulverulenta,  corada,  susceptivel  de  con- 
tracção ou  dilatação.  Quando  a  dilatação  tem 
logar,  o  tubo  se  enche,  e  a  matéria  corada  pul- 
verulenta guarnece  a  parede  interior  da  mem- 
brana tubular.  Quando  esta  matéria  se  con- 
trae,  abandona  a  parede  da  membrana,  e  se 
retira  para  o  eixo  central  áo  enpocrorno,  forma 
uma  linha  corada,  e  deixa  transparente  a  cir- 
cumferencia  do  tubo;  o  que  faz  persuadir  mui- 
tos observadores  que  existe  no  interior  do  en- 
drochomo  um  segundo  tubo  que  contêm  a  ma- 
téria pulverulenta,  corada  ou  pulviscular  ;  po- 
rem os  diversos  aspectos  que  apresentam  estes 
pulvisculos  corados  na  sua  contracção,  eas  ob- 
servações microscópicas  de  Gaillon  o  não  con- 
firmam no  parecer  da  não  duplicidade  do  tubo 
gelatino  que  contêm  a  matéria  pulviscular.  Os 
endrochomos  são  simplices  ou  múltiplos  :  no  pri- 
meiro caso  formam  uma  serie  linear  decellu. 
las  tubulares  ou  ellipticas,  soldadas  á  roda  de 
um  eixo  commum,  que  se  não  estende  ao  lon» 
go  de  todo  o  comprimento  do  filamento,  ma» 
que  é  limitado  a  cada  endophragma,  como  as 
membranas  tubulosas  que  o  cercam:  esta  dis- 
posição múltipla  dos  endochromos  e'  o  que  os 
autores  tem  chamado  veios  ou  series. 

ENDOENÇAS,  s.  J.  pL  {en,  pref.,  e  Lat.  do- 
íetiíia,  ce,  dôr.)  (ant.)  dores,  paixões,  padeci- 
menlos.  Quinta  feira  de — s  (loc.  us.),  quin- 
ta feira  santa,  o  dia  que  precede  á  sexta  fei- 
ra de  Paixão.  Semana  de — s,  ou  de  Paixão^ 
em  que  se  recitam  as  paixões  de  Christo,  — , 
(fig.)  a  visitação  das  igrejas  em  quinta  feir^ 
de  Paixão  ou  santa* 
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BNDOOENOS,  8.  tn.pl.  (bot.)  DeCandolle, 
considerando  a  organisaçâo  intima  dos  vege- 
taes  com  o  caracter  mais  constante,  e  conse- 
quentemente aquelle  sobre  que  se  possam  es- 
tabelecer mais  rasoavelmente  as  grandes  divi- 
sões naturaes  do  reino  vegetal,  divide  este  em 
duas  grandes  secções,  os  vegetaes  cellulares  e 
os  vasculares;  reuue  com  onomecollectivode 
endógenos  todos  aquelles  em  que  os  vasos  são 
dispersos  sobre  o  tronco,  não  arranjados  em  zo- 
nas á  roda  de  um  eixo  central,  dispostos  de 
maneira  que  os  mais  antigos,  isto  é,  os  mais 
duros,  estào  no  exterior,  e  que  o  augmento 
principal  do  tronco  tem  logar  pelo  centro,  o 
que  exprime  o  nome  que  lhes  deu.  Estes  vege- 
taes tem  ordinariamente  o  nome  de  monoco- 
tyledones. 

ENDOIDECER,  v.  a.  (eh,  pref.,  doido.)  fa- 
zer doido  a  alguém. — ,  v.  n.  perder  o  juizo, 
ficar  doido,  enlouquecer.   V.  Endoudecer. 

ENDÓMYCOS,  s.  m.  pi.  (do  Gr.  endomy' 
chos.)  (h.  n.)  género  de  insectos  coleopteros 
trímeros  da  familia  dos  fungícolas  ,  que  tem 
os  palpos  raaxillares  mais  grossos  para  a  ex- 
tremidade, e  vivem  debaixo  da  casca  da  ma- 
deira podre  ou  dos  cogumelos. 

ENDOPHRAGMA,  s./.  (bot.)  nome  dado  por 
Gaillon  aos  engorgitamentos  transversaes  que 
se  observam  em  certo  numero  de  thala&iiopliy- 
tas  ou  plantas  maritimas,  e  que  antigamente 
se  consideravam  como  formando  verdadeiras 
articulações. 

ENDOPLEURA,  s.  /.  (bot.)  nome  dado  por 
DeCandolle  a  uma  pellicula  pouco  separável 
do  sarcoderrna,  cujo  tecido,  apezar  dasuaap- 
parencia,  não  é  permeável  á humidade,  e  que 
é,  relativamente  ao  grão,  o  que  oendosperma 
é  relativamente  aofructo.  É  otegmen  deMir- 
bel,  e  a  túnica  interior  deGaertner. 

ENDÓPTILA,  s.  m.  (bot.)  termo  proposto 
por  Lestiboudois  para  designar  o  embryào  mo- 
nocotyledoneo,  porque  oseugominho  está  in- 
teiramente contido  no  cotyledone. 

ENDORHIZOS,  s.  m,pl.  (bot.)  Richard,  ten- 
do observado  que  entre  os  vegelaes  phanecoga- 
mos  alguns  ha  cuja  extremidade  inferior  da 
radicula  é  coberta  por  um  pequeno  estojo  eui 
forma  desacco  que  é  obrigado  a  penetrar  para 
se  poder  desenvolver  para  o  interior,  e  que  em 
outros,  pelo  contrario,  a  radicula  é  livre  enào 
provida  de  secco,  dividiu  todos  estes  vegetaes 
em  duas  grandes  secções,  istoe,  umaquecom- 
prehende  os  vegetaes  de  radicula  interior  ou 
endorhi%os,  e  outra  os  exhorizos.  A  primeira 
corresponde  ás  plantas  monocotyledoneas,  ea 
segunda  ásdicotyledoneas. 

ENDOSPERMA,  s.  m.  (Lat.  endospermium ; 
do  Gr.  iparma,  semente.)  (bot.)aquella  parte 
da  amêndoa,  que  forma  em  roda  ou  ao  lado 
doembryâo  um  corpo  accessorio  que  não  tem 
com  elle  nenhuma  continuidade  de  vasos  nem 
de  tecido.  Ê  uma  massa  de  tecido  cellular,  al- 
gumas vezes  dura  e  córnea,  outras  carnuda  e 
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molle,  destinada  a  nutrir  o  embryâo.  É  o  ai- 
bumen  de  Geertner  e  o  perisperma  de  Jus- 
sieu. 

ENDOSPÉRMICO,  adj.  (Lat.  endospermicut.) 
(bot.)  nome  dado  por  Richard  ao  embryâo  que 
é  acompanhado  de  um  endosperma. 

ENDOSSADO,  A,  p.  p.  de  endossar;  adj.  a 
que  se  pôz  endosso  (letra).  Letra  — ,  cedida 
pelo  primeiro  portador  a  outra  pessoa  a  quem 
o  endossante  manda  que  se  pague  o  importe 
d'ella  (tinha  —  a  letra). 

ENDOSSADÔR,  s.  m.  O  que  endossa  uma  le- 
tra. 

ENDÔSSAMEJNTO,  s.  m.   V.  Endosso. 

ENDOSSANTE,  s,  m.  (des.  do  Lat.  em  am, 
tis.)  o  que  endossa  uma  letra. 

ENDOSSAR,  ».  a.  {áo  Ita],  adossare,  pôr  so- 
bre as  costas;  de  dosso,  Lat.  dorsum^  2,  cos- 
tas.) (commerc.)  pôr  endosso  em  uma  letra 
de  cambio  para  cede-la  a  favor  de  outrem : 
fazer  alguma  declaração  nas  costas  de  um  re- 
cibo, etc. 

ENDOSSATARIO,  s.  m.  aquelle  a  cujo  fa- 
vor e  endossada  uma  letra  de  cambio,  apre- 
sentador da  letra  que  lhe  foi  endossada,  por- 
tador de  letra. 

ENDOSSO,  s.  m.  (de  endossar.)  acção  eef- 
feito  de  endossar;  assignatura  que  o  proprie- 
tário ou  o  portador  de  uma  letra  de  cambio 
lhe  põe  nas  costas,  para  faze-la  pagável  a  ou- 
trem a  quem  a  cede  e  traspassa. 

ENDOUDECER,  v.a.(en^  pref,  doudo,  des. 
inceptiva.)  fazer  doudo  a  alguém.  — ,  t?.  n, 
perder  o  juizo,  ficar  doudo,  enlouquecer ;  (fig,) 
desatinar  por  effeito  de  paixão  ( —  de  amor). 

ENDOUDECIDO,  A,  p.  p.  de  endoudecer ; 
adj.  que  endoudeceu. 

ENDOUTO,  A,  adj.  (do  Fr.  ant.  duit,  devi- 
do.) (ant.)  acostumado,  cx.  ;í  Porem  eu  era  — 
a  outras  condições  mui  differentes. »  Lobo, 
Primavera.  Haver  — ,  saber  o  que  acontece 
de  ordinário.  V.  Outiva. 

ENDRAauiO,  s.  m.  arvore  de  Madagáscar, 
da  familia  dos  convólvulos.  A  sua  madeira  e'  - 
incorruptivel. 

ENDRO,  s.  m.  (bot.)  planta  congénere  do 
funcho,  pertencente  á  familia  das  umbrelladas 
de  Jussieu.  Tem  as  folhas  multifendidas ;  as 
pétalas  enroladas,  integerrimas ;  asílôresama- 
rellas;  as  sementes  dispostas  duas  a  duas, 
ovaes,  estriadas,  e  circundadas  de  uma  orla 
membranosa  arrebitada.  Estas  sementes  são 
excitantes,  carminativas ,  e  empregadas  nas 
debilidades  gástricas  e  flatulências  intestiuaes. 

ENDRÓMIDE,  s. /.  (Lat.  endromis,  des.) 
(antiguid-)  túnica  feita  de  pellos  compridos© 
eriçados,  de  que  usavam  os  Romanos  nos  seus 
banhos  e  lugares  de  exercício.  Tinha,  entre 
outras,  a  vantagem  de  não  pegar-se  ápelle. 

ENDURAMÊNTO,  s.  m.  (ant  )  dureza,  obs- 
tinação, endurecimento. 

ENDURAR,  V.  a.  (ant.)  endurecer. 

ENDURECER,  v>  a.  (en,  pref.,  e  Lat.  dureo^ 
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es.)  fazer  duro ;  (fig.)  faz.?r  mais  forte,  rijo, 
tobusto,  V.  g.  o  exercido  endurece  o  corpo; 
empedernir,  fazer  insensível,  obstinado  (o  co- 
ração).—  o  ventre^  fazer  dureiro,  prender  o 
ventre.  — ,  «.  «•  fazer-se  rijo  ;  (fig-)  obstinar- 

se. SE,  v.  r.   fazer-se  duro;  (fig.)  tornar-se 

insensivel,  callejar-se.  ex.  u  O  homem  se  cn(ât- 
rece  vivendo  no  mundo,  r  Voltaire,  u  O  cora- 
ção se  endurece  com  a  leitura  dos  romances  : 
que  effeilo  produzem  as  desgraças  dé  um  ami- 
go em  comparação  das  espantosas  e  continuas 
torturas  desses  heroes  planlasticosf  La  Dy xme- 
rie.  "  Separai  os  máos :  elles  se  endurecem  com- 
mu*nicando-se.  ?'  jMarmonlel.— ,  supportar  bsm 
J_  ao  trabalho,  ao  castigo,  ás  pancadas ;  — 
aos  remorsos) ;  obstinar-se ,  não  querer  ceder 
(  —  no  peccado,  no  crime). 

ENDURECIDO,  A,  p.  p.  de  endurecer ;  fld;. 
que  endureceu  ;  (fig.)  obstinado,  emperrado, 
teimoso  (—na  tenção,  no  propósito,  ex.  «Quan- 
do um 'ambicioso  e  derribado  pela  sorte,  pode 
a  sua  alma  estar  endurecida  aos  remorsos,  po- 
re'm  não  aos  pezares.  jj  LuizXlL 

ENDURECIMENTO,  s.  m.  acção  de  endure- 
cer ou  endurecer-se  ;  estado  de  cousa  endure- 
cida.—,  (med.)  augmento  da  consistência,  da 
densidade  de  um  corpo,  que,  de  molle  que 
era^  se  torna  duro  pela  approximaçào  das  suas 
moléculas.  O  —  do  tecido  cellular  é  uma  mo- 
léstia que  ataca  as  crianças  nos  primeiros  dias 
depois  do  seu  nascimento.  — ,  (^fig.)  obstinação, 
tenacidade. —áo  coração,  insensibilidade. 

ENDURENTAR,  V.  a.  [%nX.)  endurecer. 

ENDUZÊR,  V,  a.  (ant.)  julgar ;  dar,  doar, 
conceder  :  ex.  «  Endu%emos  de  necessidade  re- 
mover as  injurias  e  as  roubas  do  poboo.  5? 
«  Enduzemos  todo  o  direito,  que  havemos  em 
estes  lugares ,  ao  dito  moesteiro.  »  Elucidá- 
rio. 

ENDYMIÃO,  (myth.)  pastor  fabuloso  da  Ca- 
ria ou  d' Elida,  de  extraordinária  belleza,  ti 
nha  sido  posto  no  eco  por  Júpiter,  que  de  lá 
o  expulsou  depois,  e  condemnou  a  umsomno 
eterno,  por  ter  attentado  contra  a  honra  de 
Juno.  Diana  apaixonou-se  por  elle  em  quan- 
to dormia,  c  transportou-o  para  uma  gruta  no 
monte  Latmo,  na  Caria,  aonde  vinha  visita-lo. 
Endymião  cultivava  a  astronomia,  c  passava 
as  noutes  a  observar  a  lua,  e  isto  o  fez  passar 
por  amante  de  Diana. 

ENE,  s.  ni.  decima  quarta  leira  do  alpha- 
belo  porlugucz,  c  a  undécima  das  consoan- 
tes. 

ENÊaDAS,  s.  vi.  pi.  (poct.)  os  Troyanos 
que  escaparam  da  destruição  de  Troya,e  vie- 
ram estabelecer-se  no  Lacio,  assim  ditos  de  sou 
caj)tlão  Enèas. 

ENKAS  ('Jempos  Fabulosos),  príncipe  Iroya- 
no,  filho  de  Vénus,  e  do  Anchises,  desposou 
Crcusa,  filha  de  Prianio,  da  qual  teve  Asca- 
nio.  Dislinguiu-se  na  guerra  de  Troya,  princi- 
palmente na  fatal  noute,  em  que  a  cidade  foi 
tomada  (1270  aitjtes  de  Jesu-Chrislo).  Depois 


do  saque  da  sua  pátria,  fugiu  levando  aos  hom- 
bros  seu  pai  Anchises  com  os  deuses  penates, 
e  p:^la  mão  seu  filho  Ascanio,  e  seguido  de  sua 
esposa  Creusa,  que  se  perdeu  no  caminho.  Em- 
barcou-se  com  vários  troyanos  para  formarem 
um  estabelecimento  n'uma  terra  estrangeira. 
Depois  de  andar  por  muito  tempo  no  mar  ú 
mercc  das  ondas,  e  ter  sido  arrojado  por  um 
temporal  ás  costas  de  Carthago,  aonde,  se- 
gundo Virgílio,  foi  retido  por  Dido  durante 
algum  tempo,  aportou  finalmente  áítalia,  de- 
pois de  7  annos  de  navegação.  Em  Cu  mas  a 
Sibylia  levou  o  aos  Infernos,  aonde  visitou  a 
sombra  de  seu  pai,  morto  havia  muitos  annos. 
Chegado  ao  Lacio,  foi  bem  recebido  pelo  rei 
Latino,  que  lhe  oíTereceu  a  mSo  de  sua  filha 
Lavinia,  mas  Turnip,  a  quem  aprinceza  tinha 
já  sido  prometida,  declarou-lhe  guerra.  Depois 
de  vários  successos,  o  rei  dos  Rutulos  foi  ven- 
cido e  morto  por  Eneas  em  combate  singular. 
O  vencedor  desposou  Lavinia,  fundou  em  sua 
honra  a  cidade  de  Lavinio,  e  reinou  muitos 
annos  no  Lacio.  Teve  de  Lavinia  um  filho,  a 
que  deu  o  nome  de  Sylvio.  Virgilio  fez  de  Eneas 
o  heroo  da  sua  Zíneicía,  eattribue-lhe  uma  pie- 
dade sem  igual.  Inútil  e' dizer  que  nada  e  mais 
incerto  do  que  as  aventuras  de  Eneas,  bem  co- 
mo o  seu  estabelecimento  na  Itália. 

ENEAS  DE  GAZA,  (hist.)  philosopho  plató- 
nico do  século  V,  discipulo  de  Hiorodes;  era 
chrisião.  Escreveu  com  o  titulo  de  Theophras- 
te  um  dialogo  sobre  a  immortalidadedaalma 
e  ressurreição  dos  corpos. 

ENEAS  o  TÁCTICO,  (hist.)  um  dos  mais  an- 
tigos  autores,  que  escreveram  sobre  a  arte  mi- 
litar, viveu  no  século  IV  antes  de  Jesu-Chris- 
to  pelos  annos  3ii6.  Nada  nos  resta  das  suas 
obras  5  Casaubon  publicou  debaixo  do  seu  no- 
me uma  obra  intitulada  De  toleranda  obsi- 
dione. 

ENEAS  (Sylvio),  (hist.)  papa.  V.  Pio  IL 

ENEIDA,  s.  f.  (Lat.  JEneisj  idos  )  titulo  de 
admirável  poema  épico  latino,  que  nos  deixou 
Virgilio,  e  cujo  heroe  c  Eneas,  príncipe  troy- 
ano,   filho  de  Anchises  e  V^enus, 

ENEILEMA,  s  /.  (bot.)  nome  dí\do  por  Du- 
Irochet,  á  membrana  interna  do  grão,  ^eo-mcn, 
de  M  ir  bel. 

ENEMISTAR.  V.  Malquistar. 

ÉNEO,  A,  adj.  (Lat.  ccncus  ^  rr,  um)  bron- 
ze.) (poct.)  de  cobro  ou  de  bronze. 

ENEORÊMA,  s.  m.  (med.)  substancia  leve 
que  nada  ou  fluctua  no  meio  da  urina,  seme- 
lliantc  a  uma  tea  de  aranha. 

ENEauiM,  s,  m.  (doHesp.  fl«--<jíi/.m.)  (ant.) 
tosquia. 

ENERGÍA,  s.  f.  (Lat.  energia,  íc,  do  Gr. 
energcici,  obro,  acção.)  força,  viveza,  eílica- 
cia  (das  palavras,  do  discurso);  vigor,  virtu- 
de etlk-ienle  (muicular)  brio,  esforço,  animo. 

Syn.  con)p.  Energia ,  força.  Energia  diz 
mais  que  força,  c  applica-se  principalmente 
aos  discursos  que  pintam,  e  ao  caracter  do  e$- 
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lylo,  V.  g.  este  orador  une  a  f^rça  áoi,  argu-l 
mentos  á  energia  dos  termos. 

ENÉRGICO,  A,  adj.  que  tem  encrí^Ia  ;  for- 
te, efficaz,  vehemcnte.  — mente,  adc.  com  ener- 
gia, de  um  modo  enérgico. 

ENÉRGICOS,  (eccles  )  hereges  do  século  de- 
clmo-sexto,  da  seila  dos  Sacramentarios,  dis- 
cipulcs  deCalvino  eMelancton.  Sustentavam 
que  aEucharistia  não  era  senão  a  energia,  isto 
é,  a  virtude  de  Jesu-Christo,  e  não  continha 
realuiente  o  seu  corpo  e  sangue. 

ENERGISAR,  v.  a.  (encrgia,eisar,  des.  Gr. 
Lat.)  (p.  us  )  dar  energia,  rida,  acção. 

ENERGÚMENO,  s.  m.  A,/.  (Lat.  energu- 
menus^  i,  do  Gr.  energheOy  trabalhar  interior- 
mente.) possesso,  endemoninhado;  fanático, 
feroz;  enthusiasta. 

ENERVAÇÃO ,  s.  f.  (L2*.  enervalio,  onis  ) 
(mcd.)  debilitação,  fraqueza,  abatimento  oc- 
casionado  particularmente  pelo  excesso  do  vi- 
nho e  do  coito. 

ENERVADO,  A,  p.  p.  de  enervar ;  aJj.  en- 
fraquecido, debilitado,  sem  vigor  (forças,  ani- 
mo). 

ENERVAR,  V.  a.  (Lat.  encrv.,  asj  èj  pref., 
fora,  sem,  e  nerviis,  i,  nervo  ou  tendào.)  en- 
fraquecer, debilitar,  aíYrouxar,  tirar  o  vigor; 
abater  o  corpo  ou  o  espirito,  ex.  »  O  uso  mo- 
derado do  vinho  fortalece;  o  excesso  cut»  í;íí.  ;; 
Franklin.  «A  fortuna  enerva  promptamente 
aquelles  a  quem  prodigalisa  os  seus  tavufcs.  r 
Bartholi.  «As  dilações  que  procedem  do  des- 
prazer enervam  a  alma  com  mais  presteza  do 
que  as  fadigas  do  espirito  e  os  tormentos  du 
coração,  »  Boyer ;  ( — as  forças ,  o  animo ;  — 
a  mocidade ;  (fig.)  —  o  estylo).  — ,  fortalecer. 
V.   Ennervar. 

ENFADADIÇO,  A,  adj.  que  se  enfada  fácil 
mente. 

ENFADADISSIMO,  A,  adj.  de  enfadado. 
ENFADADO,  A,  p.  p.  de  enfadar  ou  enfa- 
dar-se;  adj.  desgostado,  aborrecido,  cansado 
(de  andar,  de  trabalhar,  de  ouvir  alguma  cou- 
sa) ;  irado  ,  agastado ,  v.  g.  estar  —  com  al- 
guém. 

ENFADAMENTO,  s.  m.  (p.  u.)  enfado, 
ENFADAR,  ií.  a.  (en  pref.,  ^aai- ar. J  cau- 
sar enfado,  tédio,  cansaço,  ex.  «  o  praz.r  fa- 
tiga, o  repouso  enfada,  o  trabalho  occupa  to- 
da a  existência."  Amelot.  — ,  agastar,  irritar, 
V.  g.  este  homem  cnfada-me  com  as  suas  con- 
tinuas importunidades. — se,  v.  r.  desgostar- 
se,  aborrecer-se,  enfastiar-se  (de  alguma  cou- 
sa; do  trabalho,  da  obra  começada),  ex.  aos 
homens  enfadam- se  daquelles  mesmos  com  que 
ao  principio  mais  se  compraziam, »  Reyserling. 
— ,  agastar-se  (com  alguém). 

ENFADO,  t.  m.  (de  en/adur.)  impressão  des- 
agradável e  molesta  que  sentimos  no  animo , 
desgosto,  aborrecimento;  desejo  vago  de  novas 
emoções;  sentimento  penoso  da  própria  exis- 
tência; inaniçào  do  espirito;  trabalho,  incora- 
modo  que  se  dá  a  alguém ;  ira,  agastamento 
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d<'  uma  pessoa  com  outra.  O  •— tia  jornada, 
do  cominho,  os  incom  modos  soíTridos  pelo  ca- 
minhante. 

Syn.  comp.  Enfado,  enojo.  Tudo  quanto  nos 
molesta,  nos  desagrada,  se  oppôe  a  nosso  gos- 
to ou  inclinação,  nos  cansa  e/í/ac/o.  O  que  fal- 
ta á  obediência,  á  obrigação,  ou  ao  respeito 
que  SC  nos  deve,  nos  enoja.  Pelo  que  o  cnfa- 
do  pode  causar-se  indifferentemente  pelas  pes- 
soas c  pelas  cousas,  porque  umas  e  outras  po- 
dem desgcstar-noò,  ou  contrariar  nossas  incli- 
nações. Enfada  um  fallador  destemperado, 
enfada  o  calor,  u  poeira,  oruido.  Porém  cno- 
"jo  só  o  podem  causar  as  pessoas,  pois  só  estas 
podem  fali  ar  á  obediência,  ao  respeito.  E  as- 
sim o  enojo  snppòe  superioridade  da  parte  da 
pes5oa  enojada,  porém  nem  sempre  a  suppõe 
o  enfado.  Muitas  vez<'s  um  pai  vera  para  casa 
enfadado  do  trabalho,  dos  negócios,  etc,  e  fi- 
ca ennjaio  ao  vèr  a  desobediência  e  ingrati- 
dão com  que  seus  filhos  correspondem  a  seus 
deõvclos.  iNão  se  poderá  dizer  qne  Dnis  está 
enfadado,  mas  dir-se-ha  mui  bem  qi;e  está 
enojado  quando  desobedecemos  aseusmauda- 
mentcã  e  o  provocamos  amostraroscdcitosde 
seu  justo  enojo  para  comnosco. 

ENFADONHO,  A,  adj.  que  causa  enfado, 
molesto,  iin})eitinente,  cansativo,  cousa  ou  pes- 
soas, V-  "■•  pregador  —  ao  auditório,  Iloinan 
—,  impertinente,  impoituno.  Ncg^icios  — ,  que 
dão  incommodo,  molestos,  pesados. 

ENFADÔãO,  A,  adj.  {enfado,  ild.  ofo.)  {íiut.) 
enfadonho,  fastidioso,  trabalhoso,  iuconm:odo. 
J/^iid — ,  cheia  de  trabalhos,  de  incommodos. 

ENFAIXADO,  A,  p.  p.  de  enfaixar;  adj. 
envolío  nas  faixas  (menino). 

ENFAIXAR,  c.  a.  {en  ^xd.,  faixa,  ar  doS.^ 
inf.)  envolver  nas  faixas.  ,  ,^„ 

ENFARADO,  A,  p.  p.  de  enfarar;  adj.  en- 
fastiado, eniejado. 

ENFARAR,  t'.  a.  (c«  pref., /ufO,  ar  des.  inf.) 
(ant.)  fazer  perder  o  appetiie;  enfastiar,  eri- 
joar,  ter  fastio,  reptignar  a  alguma comidaj.4*| 
g.  enfarou  o  peixe,  a  carne. 

ENFARDADO,  A,  p- p.  de  enfardar;  adj. 
encapado  em  fardos. 

ICNFARDAUÔR,  *.  ni.  hom nii  que  enfarda. 

ENFARDAR,  V.  a.  [ín  praí ,  fardo,  ar  des. 
inf.)  fazer  fardos,  v.  g.  —  fazendas,  mercado- 
rias; (fig.)  encobrir,  dar  apparencia  que  encu- 
bra, ex.  a  —  mentiras  em  capa  de  verdades» 

E.NFARDELADO ,  A,  p.  p.  de  enfardelar; 
adj.  metido  no  fardel. 

ENFARDELAR,  v.  a.  {en  preL,  fardel,  ar 
des.  inf.)  entrouxar,  meter,  por  no  fardel  o 
que  se  ha  de  levar  para  a  jornada ;  enfardar; 
encapar  como  fazenda  em  fardos,  ex.  «  sacos 
em  (jue  se  enfardela  todo  o  cravo.  »  Banos, 
Dec.  3,  liv.  VUl,  cap.  4,  «  cn/jí-rfe/usse  a  ar- 
tilharia miúda,»  Barros,  para  a  embarcares- 
condidamente. 

ENFARELADO,  A,  p.  p.  de  enfdFclar ;  adj, 
cheio  de  farelos. 
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ENFARELAR,  r.  O.  {en  pref.,  farelo,  ar  âes, 
iuf.)  deitar  farelos  em  alguma  cousa,  cobrir 
de  jFarelos. 

ENFARINHADO,  A,    p.  p.  de  enfarinhar; 
adj.   coberto,  apolvilbado  de   farinha;  (fig.) 
imbuido,  V.  g.  —  de  varias  sciencias  ;  —  nos 
costumes  estrangeiros. — mente,  adv.    (ant.) 
dissimuladamente,  encobertamente. 

ENFARINHAR,  v,  a.  (en  pvef.,  farinha,  ar 
des.  inf.)  encher,  apolvilhar  de  farinha,  co- 
brir com  ella  a  superfície  de  alguma  cousa. — 
se,  (fig.)  tomar  uma  leve  tintura,  imbuir-se  (de 
alguma  sciencia,  ou  em  alg^ima  sciencia). 

ENFARO,  s.  m.  (de  enfarar.)  (ant.)  fastio, 
enjoo  de  alguma  cousa,  entejo,  repugnância  a 
alg-um  comer. 

ENFARRAPADO,  A,  aá;.  esfarrapado;  en- 
volto em^  farrapos. 

ENFARRUSCADO,  A,  p.  p.  de  enfarruscar  ; 
adj,  sujado  c«m  fumo. 

'1  ENFARRUSCAR,  v.  a.   sujar  com  tinta  ne- 
gía.,  carvão  ou  ferrugem  da  chamiíie. 

ÊNFASE,  s.  f.  (rhet.)  figura  pela  qual  se  dá 
a  entender  mais  do  que  significam  as  palavras 
com  que  se  exprime  alguma  cousa;  pompa 
affectada  no  discurso,  na  pronunciação,  no  ges- 
to. Alguns  fazem  esta  palavra  do  género  mas- 
culino. V.  Emphase. 

ENFASTIADO,  A,  p,  p.  de  enfastiar;  adi. 
que  tem  fastio,  tédio  (de  alguma  comida) ; 
aborrecido,  cansado,  v.  g.  estar  —  de  alguma 
pessoa  ou  cousa;  que  causa  fastio,  v.  g,  co- 
mida —  de  todos ;  que  enfastiou  ou  causou  té- 
dio. Cousa — ,  que  causa  te'dio,  v.  g.  prato 
quotidiano,  drama  mui  repetido,  etc. 

ENFASTIAR,  v.  a.  {en  pret,  fastio,  ar  des. 
inf.)  causar  te'dio,  fastio,  enfado,  aborreci- 
mento.— se,  sentir  fastio,  aborrecimento,  des- 
gostar-se  de  alguma  pessoa  ou  cousa,  ganhar 
tédio,  cansar-se. 

ENFÁTICO,  A,  aá;\  que  contêm  ênfase  (tom, 
discurso,  estylo,  gesto).  — mente,  adv.  com  ên- 
fase. V.  Emphatico. 

ENFATILHADO,  A,  f,  p.  de enfatilhar;  flii;. 
entrouxado, 

ENFATILHAR,  v.  a.  (p.  us.)  enfardelar,  en- 
trouxar. 

ENFATUAR,  w.  a.  etc.  V.  lufatuar,  etc. 

ENFEIRAR,  v.  a.  (en  pref.,  feira,  ar  des. 
inf.)  coniprar  na  feira. 

ENFEITADO,  A,  p.  p.  de  enfeitar;  adj.  que 
tem  enfeite,  adornado,  ataviado;  (fig.) disfar- 
çado com  apparencias  artificiosas.  Recado — , 
dado  em  termos  lisongeiros.  Discurso — ,  mui 
ornado.  Fruta—,  a  que  tem  alguma  porção 
de  melhor  qualidade  misturada  ou  posta  por 
cima,  para  enganar  o  comprador.  Fra^iga — , 
a  que  está  para  pôr  ovos.  Mentiras — ,  dis- 
farçadas com  artificio  para  parecerem  verda- 
âes. 

ENFEITADÔR ,  s.  m.  ORA  ,  /.  pessoa  que 
enfeita,  ex.  muitos  enfeitadores  estragam  a 
noiva. 


ENFEITAR,  v,  a.  (Cast.  afeitar,  ataviar, 
pôr  posturas  no  rosto.)  pôr  enfeites,  adornar, 
ataviar  alguma  pessoa  ou  cousa;  ornar,  dar 
elegância,  v.  g.  —o  discurso  ;  dar  boa  appa- 
rencia  com  algum  artificio,  disfarçar ,  enco- 
brir a  fealdade,  v,  g. — defeitos,  pecados.  — 
SE,  V.  r.  adornar-se,  ataviar-se,  adereçar-se. 

ENFEITE,  s.  m.  (de  enfeitar.)  adorno,  ata- 
vio, ornato.—,  pi.  tudo  com  que  se  adornam 
as  mulheres,  tudo  o  que  enfeita,  aformosêa 
pessoas  ou  cousas. 

ENFEITIÇADO,  A,  p.  p.  de  enfeitiçar  ;  ac^'. 
vencido,  debaixo  do  influxo  de  feitiços ;  en- 
cantado, captivado,  namorado  ( — por  uns  lin- 
dos olhos ;  —  pela  voz  encantadora  ;  — da  poe- 
sia ; — do  doce  veneno  do  amor). 

ENFEITIÇAR,  v.a.  {enpvef.,  feitiço^  ardes, 
inf)  fascinar,  fazer  mal  a  alguém  com  os  sup- 
postos  feitiços ;  (fig-)  enlevar,  atrair,  prender  a 
vontade,  o  amor,  v.  g.  olhos  que  enfeitiçam 
a  quem  os  vê. — se,  v.  r.  deixar-se  vencer  do 
feitiço,  deixar-se  captivar,  encantar  (— -jdft  for- 
mosura ;  —dos  olhos  de  uma  bella.      li-vii 

ENFEIXADO,  Ã,  p.  p.  de  enfeixar;  adj. 
atado  em  feixe.  ■  ;:  ■: 

ENFEIXAR,  V.  a.  {en  pref.,  feixe,  ar  des. 
inf.)  atar  em  feixes. 

ENFELUJADO,  A,  p.  p.  de  enfelujar;  adj, 
chamuscado,  tisnado. 

ENFELUJAR  ,  v.  a.  {en  pref.,  felugem,  ar 
des,  inf.)  (ant.)  tisnar,  enfarruscar,  sujar  de 
felugém,  chamuscar.  .' 

ENFERMADO,  A,  p.  p.  de  enfermar;  adj, 
que  enfermou. 

ENFERMAR,  v.  n.  (enfermo,  ar  des.  inf.) 
causar  enfermidade,  adoentar  (a  atmospbera 
húmida,  ajudada  de  calor,  enferma  a  gente; 
os  excessos  da  gula  e  da  luxuria  en/enwam  os 
corpos,  ainda  dos  homens  os  mais  robustos) ; 
(fig.)  tirar  o  vigor  ( — ^  alma).  — ,  »:  n.  cair 
enfermo,  adoecer. 

ENFERMARIA,  s.  /.  casa  ou  sala  d«stinada 
para  os  enfermos ;  parte  do  hospital  onde  es- 
tão as  camas  dos  doentes,  ex.  a  Deviam  esta- 
belecer-se — s  moraes  para  serem  curadas  as  mo- 
léstias da  alma.  ??  Théognis. 

ENFERMEIRO,  s.  m.  A,  /.  pessoa  que  as- 
siste aos  doentes  e  trata  delles, 

ENFERMÍÇO,  A,  adj.  (p.  us.)  que  goza  de 
pouca  saúde,  que  está  frequentemente  doente. 

ENFERMIDADE,  s.  /.  (Lat.  infirnútas,  atis.) 
estado  enfermo,  moléstia,  doença , 'alteração 
notável  e  permanente  de  uma  ou  mais  func- 
çòes  da  economia  animal,  em  consequência 
do  seu  caracter  chronico  ou  de  numerosas  re- 
cahidas.  Sydenham  considerava  na  —  um  es- 
forço da  natureza  para  expulsar  a  matéria 
morbifica.  O)nforme  Chomel  é  uma  altera- 
ção notável  que  sobrevem  na  disposição  ma- 
terial dos  sólidos  ou  dos  líquidos  noexercicio 
de  uma  ou  de  muitas  funcçòes  Dividem-se 
commummente  as  — s  em  externas,  que  ata- 
cam partes  ou  orgâíos  sensiveis  á  vista  ;   e  en- 
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ternas,  que  só  atacam  os  órgãos  e  funcçõe- 
que  estão  fora  do  alcance  dos  sentidos,  ou  são 
produzidas  por  uma  causa  interna.  As  primei- 
ras pertencem  á  cirurgia  ,  Lambem  chamada 
pathologia  externa,  e  as  segundas  á  medicina 
ou  pathologia  interna.  DislinguirarD-se  as — s 
em  sporadicai,  encíf wiicas ,  e  epidemicas  (v. 
estas  palavras),  em  idiopathicas,  também  cha- 
madas es^endaes  ou  primitivas ,  e  em  sympa- 
thicas  ou  secundarias,  consecutivas ,  íytnplo- 
maticas.  Relativamente  á  sua  duração  as  — s 
são  agudas  ou  chronicas.  Uma  —  é  simples 
quando  os  symptomas  observados  podem  to- 
dos derivar-se  de  uma  única  affecçâo ;  e'  com- 
plicada quando  os  symptomas  caracteristicos 
de  duas  ou  de  muitas  allecções  existem  simul- 
taneamente. Também  alguns  autores  chamá^ 
ram  — s  simples  áquella?.-jaue  affeclam  um  só 
tecido  orgânico,  e  — s  complicadas  ás  que  ata- 
cam muitos  ao  mesmo  tempo.  Em  quanto  á 
classificação  das  — s.  V.  Nosographia  e  No- 
sologia. 

Syn.  comp.  Enfermidade,  achaque,  molés- 
tia, doença,  queixa.  Enfermidade  denota  es- 
tado de  doença  com  prostração  de  forças,  de- 
bilidade, falta  de  vigor.  Achaque  denota  doen- 
ça, prolongada  ou  habitual ;  e  termo  genérico 
de  todo  o  defeito,  falta ,  vicio  physico  ou 
moral.  A  velhice  e  achaque  e  não  doença. 
Quando  achaque  significa  moléstia,  e  moléstia 
habitual.  No  fig.  diz  se  achaque  por  defeito, 
falha.  Moléstia  e  genérico,  e  designa  o  esta- 
do penoso  do  individuo ,  incommodo,  peso, 
indisposição  physica  e  moral.  Doença  applica- 
se  a  enfermidade  aguda  e  não  habitual  ou 
chronica.  Ctneixa  é  incommodo  physico,  do- 
loroso, habitual  que  obriga  a  pessoa  a  queixar- 
se. 

ENFERMISSIMO,  A,  adj.  svperl.de  enfermo. 

ENFERMISSO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Achacoso. 

ENFERMO,  A,  adj.  (Lat.  en/ermuR^  iu  pref. 
negativo,  j?r7r2us,  firme.)  doente,  molesto,  que 
padece  enfermidade.  Também  se  usa  comos, 
m.,  V.  g.  visitar  os  — s.  — ,  (fig.)  débil,  pou- 
co firme.™,  doentio:  diz-se  dos  lugares  onde 
a  gente  adoece  frequentemente. 

ENFÉRNO,  s.  m.  (ant.)  inferno. 

ENFERRUJADO,  A,  p.  p.  de  enferrujar  ou 
enferrujar-se  ;  adj.  ferrugento,  coberto  de  fer- 
rugem. 

ENFERRUJAR,  v.  a.  (en  pref ,  ferrugem,  ar 
des.  inf.)  fazer  criar  ferrugem,  v.  g.  a  humi- 
dade enferruja  o  ferro.  — se,  v.  r.  criar  ferru- 
gem, encher-se,  cobrir-se  de  ferrugem. 

ENFESTA,  s.f,  (subst.  da  des.  f.  de  eiifes- 
to.)  (rust.)  assomada,  alto,  lugar  elevado  que 
domina  algum  valle  ou  baixa. 

ENFESTADO,  A,  adj.  {cn  pref.,  festo,  des. 
adv.)  diz-se  dos  panos  dobrados  ao  meio  na  sua 
largura,  e  assim  enrolados  na  peça. 

ENFESTO,  s.  m.  (do  hesp.  enhestp^  direito, 
erecto;  do  Lat,  hafita,  oe,  haste.) (ant  )  lad<n- 
ra  assomada. 
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ENFESTO,  A,  adj.  (ant.)  alto,  direito,  ere- 
cto ;  empinado,  Íngreme,  ladeirento.  ex.  a  Co- 
mo o  lugar  e  —  para  baixo. ;?  Ined.  líl,  ^58. 
— ,  ndo.  para  cima,  acima. 

ENFEUDAÇÃO,  8.  /.  acto  de  enfeudar. 

ENFEUDADO,  A,  p.  p.  de  enfeudar;  adj. 
dado  em  feudo,  aforado. 

ENFEUDAR,  v.  a.  {en  pref.,  feudo,  ar  des. 
inf.)  dar  em  feudo  algum  prédio,  terra. 

ENFEZADO,  A,  p.p.  de  enfezar;  adj.  cheio 
de  fezes;  (fig.)  manchado  (devicios).  — ,  mo- 
lestado, amofinado.  — ,  que  não  se  desenvol- 
veu pelo  crescimento.  Criança  — ,  débil,  defi^ 
nhada.  — ,  muito  irado,  irritado,  enraivecido 
(cão,  touro).  Carne — ,  de  boi  que  morreu  en- 
fezado. 

ENFEZAR,  V.  a.  (en,  pref.  fe%es,  ar,  des. 
inf.)  encher  de  fezes,  sujar  com  fezes ;  (fig.^ 
des  )  manchar,  tornar  impuro  (os  corações,  os 
costumes);  (fig.)  irritar,  enraivecer  (um  cão, 
um  touro,  uma  fera.  — ,  tolher  o  crescimento, 
o  desenvolvimento,  de  animaes  ou  de  arvores, 
impedir  de  medrai-,  tirar  o  vigor  (o  máo  leite, 
as  habitações  húmidas  e  mal  arejadas,  e  a  fal- 
ta de  exercício  enfezam  as  crianças;  a  falta  de 
ar  livre,  e  de  livre  exposição  á  luz  solar  enfe%a 
as  plantas.  A  metaphora  vem  de  serem  as  fe- 
zes o  residuo  impuro,  que  possue  mui  poucas 
das  qualidades  do  liquido  do  qual  são  aparte 
mais  crassa,  o  sedimento  ou  pe'  que  se  depõe 
no  fundo  do  vaso).  —^  alguém,  amoíina-lo.  — -, 
encher  de  males,  inficionar. 

ENFIAÇÃO,  s.  /.  acção  de  enfiar. 

ENFIADA,  s.f.  (subst,  da  des.  f.  de  enfiado.) 
serie  de  cousas  enfiadas,  disposição  de  muitas 
cousas  que  se  seguem  umas  ás  outras. 

ENFIADISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  enfiado; 
muito  enfiado. 

ENFIADO,  A,  p.  p.  de  enfiar ;  adj.  cora  fio 
passado  por orificio (agulha);  passado  por  um 
fio,  arame,  etc.  (contas  — s).  Folhas  — s  ou 
perfolhadasj  (hot.)  aquellas  cujo  disco  e  aber- 
to e  enfiado  pelo  tronco  ou  ramo.  Glândulas 
— ,  globulares,  e  postas  umas  ímmediatamente 
depois  das  outras  C)mo  contas  enfiadas.  Olhos 
— s  em  algum  objecto,  (fig.)  fitos,  cravados  di- 
reitamente nelle. — ,  posto  em  linha  recta  com 
outra  cousa,  dirigido  a  ella,  posto  em  corren- 
teza, em  fileira,  enfileirado  (barcos,  navios, 
bestas,  arvores,  casas — *;  estar  a  artilharia  — 
contra  abateria  inimiga;  «barcaça  —  como 
camelo.  ??  Castanheda).  — ,  (fig.)  que  segue  o 
mesmo  caminho,  seguido  um  após  o  outro,  na 
mesma  linha  ou  esteira,  v.g.  —  nas  ancas  do 
inimigo.  Razoes  —  s,  deduzidas  uma  após  ou- 
tra para  convencer.  — ,  atravessado,  passado, 
V.  g.  —  por  espada,  lança;  toado —  o  adver- 
sário comaespada.  Bateria — ,  queenna,  cu- 
jos tiros  cursam  em  linha  recta  certa  extensão, 
V.  g.  — -  pelo  rio,  pela  ponte.  —*,  (fig.)  palU- 
do,  mudado  docòr  por  etfeito  de  ira,  susto  ou 
espanto,  passado,  corno  atravessado  por  arma 
penetrante,  desmaiado,  v,  g.  ficou  •—  de  me- 
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do,  ou  com  a  nova  da  perda  da  esquadra ;  — 
de  amor. 

;  e  Apollo,  de  turvado. 

Um  pouco  a  luz  perdeu  como  enfiado. 

Camões,  Luz.  cant.  I,  est.  57. 

ENFIADÍRA,  8.  f.  acção  de  enfiar;  porção 
de  fio,  linha,  ou  retroz,  com  qne  se  enfia  uma 
agulha. 

ENFIAMÊNTO,  s,m,  acção  de  enfiar, "^ou  de 
se  enfiar. 

ENFIAR,  f.  a.  (cn,  pref.finr,  âefio.)  passar 
um  fio  de  seda,  linha,  ctc.  pelo  fundo  de  uma 
agulha  ©u  pelo  buraco  das  contas  e  pérolas 
(—  uma  agulha  ;  —  contas  ;  —  pérolas,  ele.) ; 
pôr  em  fileira,  enfileirar,  pôr  um  após  ooulro, 
na  mesma  linha,  correnteza,  na  mesma  esteira 
(—  os  navios  da  esquadra;  —  a  tropa  pela 
ponte);  meter,  fazer  entrar  (a  seta  por  uni 
íinnel,  a  lança  pela  argolinha  :  a  bola  pelo  aroj); 
fitar  (a  vista,  os  olhos);  entrar  em  direitura, 
via  recta  (a  rua,  a  ponte,  o  canal,  a  estrada, 
a  porta  :  ex.  íí  —  a  porta,  a  rua.  »  Barros ;  (fig.) 
•—  a  estrada  da  virtude);  atravessar  com  ar- 
ma penetrante,  traspassar  (alguém  com  a  es- 
pada, com  a  lança).  — ,  (fig-)  dizer  seguida- 
mente e  sem  concerto  muitas  cousas  (razões, 
argumentos,  factos;  —  sentenças,  provérbios, 
patranhas);  atar,  unir  o  fio  do  discurso  inter- 
rompido :  ex,  «  tornando  a  —  aqui  a  nossa  his- 
toria. V  Sousa  (a  narração  de  successos  histó- 
ricos); dirigir,  encaminhar  a  algum  fim  (as 
cousas  a  seu  propósito. — ,  (artilh.)  dirigir,  ar- 
remessar em  linha  recta,  atirar  seguindo  o  pro- 
longamento do  parapeito  de  qualquer  obra  ou 
canainho  coberto  (com  a  nossa  artilharia  c/zjíu- 
vamos  as  baterias  do  inimigo;  —  a  ponte,  o 
rio,  a  estrada).  Bateria  de — ,  que  rasa  ou  cur- 
sa todo  o  comprimento  de  uma  linha.  —  « 
vida,  (fig.)  dirigi-la.  — ,  (fig.  p,  us.)  fazer  mu- 
dar de  cõr,  fazer  perder  a  còr  de  rosto,  fazer 
desmaiar  — .  — ,  (chul  )  beber  em  fio,  v.  g. 
—  uma  vez  de  vinho  —  o.s  velas  ao  vento, 
(mar.)  dispôl-ns  de  modo  que  o  vento  lhes  nao 
dê,  não  as  enfune.  — ,  v.  n.  mudar  de  cor,  fi- 
car enfiado,  descorado,  fazer-se  pallido,  des- 
maiar de  medo,  ira,  espanto,  amor,  ciúme,  etc. 
ou  de  paixão.  —  eorn  afgue»),  (loc.  ant  )  ír-se 
a  elle,  acommcter.  — sk,  i'.  r.  meler-se  (p*!a 
lança,  espada,  etc)  ;  encanar-se,  coar-so  (o  ven- 
to, o  ar,  pelas  gretas,  por  canal) ;  (fig.)  se- 
guir-se  uma  cousa  após  outra  :  ex.  n.  enfiaram- 
te  as  honras  e  dignidades.  ?5  Sousa ;  ir  em  di- 
reitura, V.  g.  enfiaram-»e  os  navios  pelo  estrei- 
to, canal,  porto;  cnfiou-sc  pela  porta,  pela  ca- 
sa,' pelos  quartos,  pelos  corredores,  galerias : 
tornar-se  pallido  de  medo,  etc. 

ENFIAR,  V.  a,  (cn,  pref.,  c Jlar,  pòr con- 
fiança.) (ant.)  confiar,  commeter.  —  o  feito  ao 
jui%,  remeter-lh'o. — dar  caução,  v.  g.  —  em 
cinco  moios,  obrigar  a  dar  fiança  do  valor 
equivalente  a  cinco  moios.  —  algucm  ajui%o, 
a  comparecer  em  juizo. 


I  ENFIELD  (Guilherme)  (hist.)  ecclesiastiico 
ingloz,  nasceu  em  1741,  morreu  em  1797,  foi 
lente  em  Wanington,  escreveu  varias  obras  pa- 
ra instrucçSo  da  mocidade,  entre ellas  O  Ora, 
dor  (lhe  Spcalier)  Historia  du  P/úlosophiOf 
etc,  etc. 

KNFIELD  (geogr.)  cidade  dos  Estados-Uni- 
dos,  no  estado  de  Conntcticut,  a  4  léguas  de 
Hartford. 

ENFIELD  (geogr.)  cidade  de  Inglaterra  no 
condado  de  Middlessex,a  .1  léguas  de  Londres; 
H,000  habitantes,  liuinas  do  um  palácio  de 
Eduardo  VI. 

ENFILEIRADO,  A,  p.  p.de  enfileirar ;  ac?/, 
posto,  disposto  em  fileira. 

KNFILEIRAíí,  V.  a.  {en  prcí.,  eufdára,  ar 
des.  inf.)  pôr  em  fileira. 

ENFINTA,  s. /.  ^'ngi mento,  aparência, 

EN  FISTULA  DO,  A,  /).  f>.  de  en  fistular ;  fír/;. 
tornado  fisluloso. 

ENFISTULAR,  r.  a.  (ant.)  afistular,  tornar 
fistuloso,  formar  fistula.— se,  v.  r.  fazer  fistu- 
loso.  y.  JUúular. 

ENFITADO,  A,  p.  p.  Ge  enfitar ;  adj.  orna- 
do de  fitas. 

ENFiTAR,  V.  a.  (en  \iicÃ.,  fita,  ar  dei.  inf.) 
(p.  us.)  ornar  de  fitas. 

ENFIVELADO,  A,  p.  p.  de  enfivclar  ;  adj. 
apeitado  com  fivelas. 

ENFIVELAI^,  V.  a.  apertar  com  fivelas  ;  guar- 
necer do  fivelas  os  arreios,  etc. 

ENFLORECÊH,  V.  n.  (Lat.  injlorcsco,  cre.) 
(p.  us.)  ílorecer. 

ENFLORKCIDO,  A,  p.  p.  de  eniloiccer. 

EM<"()GAi;o,  A,  p.  p.  de  enfogar;  adj.  (p. 
U8.)  ardente,  que  se  aqueceu  até  ficar  em  bra- 
za  (balas). 

ENFOGaR,  V.  a.  [en  ])ref. ,/oo-o,  ordes  inf ) 
(p.  us.)  fazer  ardentes  as  balas  nos  fornilhos, 
para  incendiar  navios,  casas,  etc. 

ENFOLHECÈNCIA ,  s.  f.  (bot.)  V.  Folhe- 
cencia. 

ENFORCADIÇO,  A,  adj.  {enforcado,  e  as  des. 
iço  ou  iça.)  que  merece  o  castigo  da  força,  ser 
enforcado,  v.  g,  ladrão — ,  que  merece  o  pa- 
tibulo. 

ENFORCADO,,  A,  p  p  de  enforcar ;  adj.  en- 
talado entre  forcados  ou  forquilhas ;  pendura- 
do em  forcado,  forquilha,  ou  f,^ancho  ;  suspen- 
so pelo  pescoço  na  forca  ou  em  uma  arvore, 
etc,  por  castigo,  afim  de  morrer  estrangula- 
do, cx.  «Os  que  são  — s  não  s-?  corrigem  :  o 
seu  supplicio  é  que  corrige  a  sociedade  em  ge- 
ral. >?  Montaigne.  «Ficou  a  náo —  entre  uns 
páos.  »  Hist.  naut.  «  —  n'uin  penedoonde  to- 
pou, "  Castanheda  isto  e,  suspendida.  Cacho 
— ,  pendente  de  parreira  trepada  em  arvore. 
yinlio  de  — ,  de  vides  arrimadas  a  arvores  e 
que  trepam  por  ellas.  Olhos — ,  (fig.  efauiil.) 
levantados  e  fitos  em  janella  onde  está  pessoa 
querida. — ,  s.  m.  o  que  morreu  enforcado^ 
Confeitos  de — ,  ou  confortos  de — ,  dom.  con_ 
solaçâo,  beneficio  inútil,  como  são  os  que  s^ 
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offereccm  ao  padecente  d  liora  do  suppliclo. 
V.  Confcilos. 

ENFORCADOS,  (gcogr.)  povoaçâo  do  Brazil, 
na  província  de  Sergipe. 

ENFOUCAP.,  V  a.  {cn  pref., /orca,  nr  des. 
inf.)  suspen  !i'r  alguc:!!  polo  pescoço  na  forca 
para  o  fazer  morrer;  (por  exlensuo)  pendu- 
rar, suspender  de  algn ma  arvore,  gancho,  for- 
quilha; (fig.)  dar  d;  mão,  apartar  de* si  (es- 
peranças, atfectos). 

liNFORMADO,  A,  p.  p.  de  enformar;  adj, 
melido  cm  fònna  (sapatos  — s  nos  pés).  Homem 
— ein  carncí^  grosso,  corpulento,  yí  pt7/c — so- 
bre os  ossos,  envolvendo,  cobrindo  os  ossos,  ad- 
herente,  pegada  aos  ossos. 

ENFORMAR,  v.  a  (<;?i  pret,  formei,  ar  des. 
inf.)  ineler  na  forma  (escapa tos). 

KNFORNAR,  V.  n.  (til,  *^ref.  forno,  ar  des. 
inf.)  meter  no  forno  (o  pão.  a  loiça).  — ,  (mar.) 
diz-se  dos  maslros  quando  se  introduzem  pelas 
suas  enoras. 

ENFORTÍR,  V.  a.  dar  corpo  e  fortaleza  aos 
panos  no  pisão. 

ENFRAQ.UECÉR,  V.  a  (en,  preí.  fraqucccr. 
V,  Fraco.)  fazer  fraco,  debilitar,  tirar  as  for- 
ças. — ,  V.  11.  fazer-se  fraco,  débil ;  perder  o 
animo.  — se,  v.  r.  fazer  se  fraco,  débil;  per- 
der ò  animo,  a  força,  o  rigor,  affrouxar  {enfra- 
quecei i  com  os  annos,  ou  com  os  excessos). 

ENFRAaUKClDO,  A,  p.  p.  de  enfraquecer ; 
adj.  artVouxado,  v.  g.  tinham  —  o  doente  a 
poder  de  sangrias;  —  o  estado  em  continuas 
guerras;  —  o  partido  com  as  muitas  dissen- 
sões, linha  —  com  os  excessos  venéreos.  «E 
necessário  ter  a  alma  mui  vigorosa  ou  mui  — 
para  se  conservar  na  solidão.»    Voung. 

ENFRAaUKCIMKNTO,  s.  r,i.  estado  do  que 
está  enfra']uecido ;  fraqueza. 

ENFRASCADO,  A,  p.  p.  de  enfrascar  ou  en- 
frascar-se ;  adj.  metido  em  frasco  oufrasquei- 
ra;  (fig.)  embebido.  —  em  vinho,  que  bebeu 
muito;  o  nariz  —  em  algum  cheiro.  Pessoa  — 
no  contagio,  na  peste,  que  tem  o  fato  cheio  dos 
miasmas  pestilenciaes.  — ,  entregue  inteira- 
mente, V.  g.  —  no  jogo,  nos  vicios,  em  pec- 
cado  habitual.  Doutrina  —  cm  jesuiíi%ino , 
cheia  de  máximas  jesuíticas. 

KNFRASCADO,  A,  arf;.  (do  Hesp.  oudoltal. 
froscoy  sarça,  monta.)  enredado,  travado,  pre- 
so em  mouta,  sarça,  matagal. 

ENFRASCAR,  V.  a.  {cn  pmtfrarc),  ar  des 
inf.)  meter  em  frasco.  — se,  v.r,  (fig.)  dar  se, 
entregar-se  lodo  a  alguma  cousa,    v.  g.  —se 
em  vicios,  no  jogo,  nos  estudos.  — se  na  pelc- 
Joj  cncarniçar-se. 

ENFREADO,  A,  p.  p.  de  enftcar;  adj.  con- 
tido com  freio.  —  de  tal  esmalte^  (arm.)  diz- 
se  do  cavallo  que  tem  o  freio  de  ditferente 
côr. 

ENFREAR  ou  ENFREIA R,    V.  a.    {eu,   pref. 

freio,  ar  des.  inf.)  pôr  o  freio  ao  cava  lio;  (fig.) 

refrear,  reprimir,  domar,  conter ;  (po 't.)  fazer 

parar  (o  vento).    — ,  v.  n   —  bem  o  cavallo, 
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levar  a  cabeça  direita  sem  a  mover  ou  agitar 
a  miúdo.  — se,  v,  r.  refrear-se,  moderar-se,  v. 
g.   —  com  o  temor  do  castigo. 

ENFRECHADLRA,  s./.  (e.;,  pref.,  frcchadu- 
ra.)  (mar.)  cabos  que  cruzam  a  enxárcia  para 
servir  de  escada  aos  marinheiros. 

ENFRECHATES  ou  ENFRECHOTES,  i.  m. 
/;/.  (mar.)  V.  Enfrecliadura. 

ENFRESCAR-SE,  V.r.  (ant.)  enfrascar-se. 

ENFRESTADO,  A,  adj.(cn,  pvcS.,  frcdado.) 
cheio  de  frestas  ou  buracos  (m-aro).  Dentes — s, 
separados  uns  dos  ou  tros  Capa  — ,  esburacada, 
rola. 

ENFRIADO,  A,  p.p.  deenfriar;  ar/y.  esfria- 
do, resfriado. 

ENFRIAR,  V.  a.  (ant  )  esfriar,  resfriar. 

ENFROÍDO,  A,  adj.  (anl.)  influído,  embebi- 
do. 

ENFROÍSMO,  s.  in.  (ant.)  influencia. 

ENFRONHADO,  A,  p.p.  de  enfronhar ;  aoí;. 
—  em  fidalguia,  (Hg.)  que  presume  de  fidalgo 
ou  quer  passar  por  tal  —  em  alguma  scica- 
cia,  levemente  instruído  nella. 

ENFRONHAR,  V.  a.  (en,  pxc^ ,  fronha,  ar 
des.  inf.)  meter  a  fronha,  r.  g-.  —  o  travessei- 
ro. —  as  mãos,  (fig.,  p.  us.)  enlrcgar-seaoocio. 
— se  em  JidalguW;  presumir  de  fidalgo,  querer 
passar  por  tal.  — se  cm  alguma  arte,  scxencia^ 
etc.  :  instruir-sc  nella  superficialmente.  — ic 
com  alguém,  introduzir  se  com  elle. 

ENFUEIRADa,  s. /.  (s.  da  des.  f.  de  c?j/iíe/- 
rado.)  carrada  cheia  ate  ao  cimo  dos  fueiros. 

ENFUEIRAR,  t'.  íi.  (en  pref., /t.ciro,  ardes, 
inf.)  meter  fueiros  no  carro,  carregar  o  carro 
ate  a  altura  dos  fueiros,  ou  ainda  por  cima 
das  brochas  d'elle;  conchegar  os  fueiros  no  ci- 
mo do  carro,  de  modo  a  estreitar  a  carga  no 
alio. 

ENFUN.ADO,  A,  p.p-  de  enfunar;  ar//,  cheio 
de  vento:  diz-se  das  velas  dos  navios.  — ,  (fig.) 
cheio  de  soberba,  de  vaidade,  ex.  —  na  gloria 
do  mundo. 

ENFUNAR,  f.  a.  (en  pref,  c  Lai.  fundo, 
erc,  extender.)  encher  o  vento  as  velas.  Enfu- 
namos roda  como  pavão,  inchamo-nos'de  vai- 
dade, de  soberba  como  o  pavão,  que  ostenta 
as  pennas  da  cauda.  — se,  v.  r.  enfuna-se  o 
vento  nat  velas,  enche-as,  entesa-as.  — ,  (^oO 
desvanecer-se,  ensoberbecer-se,  inchar-se,  cn- 
cher-se  de  vento,  encher  se  de  vaidade. 

ENFL'NILADO,  A,  p.  p.  de  enfunílar;  adj, 
vasado  por  funil;  que  tem  forma  de  funil  (tu- 
bo — ).  Cj/çúcí  — ,  que  vão  estreitando  para 
baixo. 

enfunílar,  V.  a.  {en  px et  funil,  ar  des. 
des.  inf.)  (p.  us.)  trasfegar,  j^assar  um  licor  de 
um  vaso  para  outro  por  meio  do  funil,  vasar, 
verter  por  funil. 

ENFURECER,  v.  o.  (en,  jíref.,  c  Lat.  furo, 
ere,  estar  furioso,  des.  incepliva.)  encher  de  fu- 
ror, encolerizar,  irritar,  fazer  furioso  de  raiva, 
enraivecer  v.  g.  a  ira  cnfnt  ccc  os  homens  ;  (fig.) 
agitar  muito,  v,g.  otufào  enfurece  as  ondas. 
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— ,  V.71.  e— SE,  v.r.  tornar-se  furioso,  entrar 
em  fúria,  irar-se  muito,  embravecer,  esbrave- 
jar; (fig.)  tornar-se  mui  violenta,  v.  g,  os  ele- 
mentos se  enfureciam. 

ENFURECIDO,  A,  p.  p.  de  enfurecer;  adi. 
tornado  furioso. 

ENFURIADO,  A,  p.  p.  de  enfuriar;  enfure- 
cido. 

ENFURIAR,  V.  a.  (cn,  preí.,  fúria,  ar  des. 
inf.)(anl.)  enfurecer,  tornar  furioso,  assanhar. 
— SE,  v.r.  encher-se  de  fúria,  entrar,  meter-se 
em  fúria;  (fig  )  tornar-se  mui  violento  (o ven- 
to, o  mar,  o  tufào ;  —  a  batallia  ;  —  o  comba- 
te, assanhar-se). 

ENFURNAR,  v.  a.  (mar.)  introduzir  os  pés 
dos  mastros  nas  enoras  ate  descansar  na  car- 
linga. 

ENFUSA,  s.  f.  V.  Infusa. 

ENFUSCADO,  A,  p.  p.  de  enfuscar ;  adj.oí- 
fuscado,  escurecido.  Rosto  —  com  tinta  ou 
fumo,  ennegrecido.  Tem  —  a  verdade,  obscu- 
recido ;  —  o  engenho,  toldado. 

ENFUSCAR,  V.  a.  {en,  pref.,  fukco,  ar  des. 
inf.)  (ant.)offriscar,  tingir,  sujar  de  preto,  en- 
negrecer.  —  o  engenho,  a  mente,  (fig.)  escure- 
cer. 

ENGAÇADO,  A,  p.  p.  de  engaçar ;  adj.áas- 
torroado. 

ENGAÇAR,  V.  a.  {engaço,  ancinho,  ar  des. 
inf.)  (ant.)  destorroar,  gradar  aterra,  quebrar 
os  torrces  com  a  grade  ou  com  o  ancinho. 

ENGAÇO,  s.  m.  (talvez  venha  do  Lat.  aci- 
nus,  bago,  e  açus,  folhelho  de  trigo.)  a  parte 
do  cacho  de  uvas  que  resta  depois  de  tirados 
os  bagos;  qualqufr  cacho  depois  de  despoja- 
do do  seu  fructo. 

ENGADI  ou  HAZEZON  THAMAR,  (geogr.) 
cidade  da  Palestina  na  tribudeJudá,  ena  foz 
do  Jordão,  no  lago  Asphaltite. 

ENGADINE,  (geogr.)  que  quer  dizer  na  ca- 
beça áo/?i?i,  valle  da  Suissa  no  cantão  dos  G ri 
soes,  formado  ao  NO.  pelos  Alpes  Lepontinos, 
aoy.  pelos  Rheticos.  É  cortado  pelo  rio  Inn 
em  toda  a  sua  extensão;  9,00U  habitantes.  Di- 
vide-se  em  Alto  e  Baixo  Engadine.  ]Nos(Culo 
Xil  pertencia  ao  bispo  de  Coira,  noXlII  e 
XIV  o  Baixo  Engadine  fez  parte  do  Tyrol. 
Os  Austríacos  incondiaram-lhe  todas  as  po- 
voações em  ]6'2l.  De  1799  alBOl  tiveram  ali 
lugar  diíferentes  batalhas  entre  os  Austríacos 
eosFrancezes. 

ENGADO,  A,  p.  p.  de  engar;  adj.  que  pe- 
ga, com  alguém,  que  o  traz  entre  dentes. — , 
('caçad.)  que  se  afeiçoou  a  algum  pasto,  v.  g. 
a  caça  tem  —  as  favas,  as  ervilhas,  oschichar- 
ros. 

ENGAFECÊRj  v.  n  [en,  gafo,  des.  incept. 
ccer.)  cobrir-se  de  gafeira ;  communicnr  aga- 
feira  v,  g.  rez  gafeirenta  cngafece  as  outras. 
-— ,  V.  n.  encher-se,  cobrir-se  de  gafeira. 

ENGAFECIDO,  A,  p.  p.  de  engafecer  ;  adj. 
cheio  de  gafeira. 

ENGAIAR,  v.  a.  (mar.)  introduzir  pelas  co- 


chás  dos  cabos  uma  linha  ou  arrebem  para  os 
aformosear,  ou  afim  de  apresentarem  uma  su- 
perfície mais  perfeita,  quando  se  querem  for- 
rar. 

ENGAIO,  s.  m.  (mar  )  o  arrebem,  linha  ou 
merlim,  que  se  introduz  pela  cocha  dos  ca- 
bos fixos. 

ENGAIOLADO,  A,  p.  p.  de  engaiolar;  adj. 
metido,  recolhido  em  gaiola. 

ENGAIOLAR,  v.  n.  (en pret, gaiola,  ardes. 
inf.)  meter,  prender  em  gaiola,  (fig.  e  joco- 
so) prender ,  meter  em  prisão,  —-se,  v.  r,  (t. 
jocoso)  meter-se  em  casa,  viver  solitário. 

ENGAJADO,  ENGAJAMENTO,  ENGAJAR. 
São  gallicismos  modernos,  inadmissíveis  e  es- 
cusados. Temos  ajustar,  ajuste  e  outros  vocá- 
bulos que  correspondem  exactamente  aos  ter- 
mos francezes  engogfynenl,  engager. 

ENGALAR,  v,  n.  (en  pref  ,  gàllo,  ar  des. 
iíif.)  levantar  o  pescoço  o  cavallo,  inclinando 
a  cabeça  para  os  peitos.  V.  Engallar. 

ENGALFINHADO,  A,  p.  p.  de  engalfinhar- 
se ;  adj.  (vulg.)  agarrado ,  travado  em  briga 
com  outro. 

ENGALFINHAR-SE,  w.  recipr.  [en  pref.,  e 
Lat.  colaphizo,'rare,  esbofetear,  do  Gr.  kola- 
ptô.)  (vulg.)agarrar-se,  travar-se  em  briga  um 
com  outro. 

ENGALGADO,  A,  p.  p.  de  engalgar ;  adj. 
galgado. 

ENGALGAR,  V.  n.  (ant.)  galgar. 

ENGALHADO,  A,  p.  p.  de  engallar  ;  adj.  se- 
duzido. 

ENGALHAMÊNTO,  «.  m.  (ant.)  engano. 

ENGALHAR,  v.  n.  (ant.)  enganar,   seduzir. 

ENGALHARDETADO ,  A,  adj.  (p.  us.)  or- 
nado de  galhardetes. 

ENGALA,  s.  /  quadrúpede  da  Ethiopia,  se- 
melhante ao  javali. 

ENGALLADO,  A,  p.  p.  de  engallar;  adj. 
emproado,  levantado. 

ENGALLAR,  v.  n.  {en  pref.,  gallo,  ar  des.  ^ 
inf.)  emproar,  levantar;  levantar  o  pescoço  o 
cavallo,  inclinando  a  cabeça  para  os  peitos,  le- 
vantar o  collo  como  o  gallo  levanta  a  crista. 
— SE,  V.  r.  (fig.)  ensoberbecer-se,  á  maneira  do 
gálio  que  levanta  a  crista  depois  da  vicloria. 

ENGANADIÇO,  A,  adj.  faci!  de  enganar-se. 

ENGANADO,  A,  p.  p.  de  enganar;  ad;.  in- 
duzido em  erro,  illudido  ;  desviado  do  que  e' 
conforme  á  verdade,  á  rasão. 

ENGANADOR,  ÔRA,  adj.  que  engana,  illu- 
de ;  doloso,  fraudulento.  Também  se  usa  co- 
mo substantivo,  isto  é,  pessoa  que  engana,  ca;. 
«  Os  cn^awaJores  elogiam  muito  a  credulida- 
de. 5T  Spallanzani.  "  A  boa  fé  do  enganado  é 
mais  honrosa  do  que  a  sagacidade  do — 55  Sis- 
mondi.  ??  De  tudo  o  que  engana  os  homens, 
nada  ha  mais  —  do  que  a  imaginação.»  Ri- 
chardson. 

ENGANAR ,  c.  a.  (Fr.  ant.  enganncr,  do 
Lai.  ingenium^  artificio,  arte.)  usar  de  artifi- 
cio para  induzir  em  erro;   illudir ;  occultar  a 
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verdade:  fazer  que  alguém  creia  o  quenao  e 
cx.  «O  homem  fraco  julga  nâo  ^ex  enganado 
mesmo  quando  o  enganam. ..  Fenelon.  «  Am- 
da  que  o  homem  não  sesinlacapazdc— ,  nao 
deve  por  isso  concluir  que  nâo  pôde  ser  eng^a- 
nado...  Luiz  XIV.  «Não  ha  de,ejo  que  nos 
não  lisongêe ;  poucos    ha  que  nao  nos  enga- 
nem. V  Slanisláo,  rei  de  Polónia. ;.  E  commura 
tomar-se  por  homem  de  talento  o  que  sabeli- 
sono-ear:  repetidas  vezes  nos  engaíiíí mos  nesse 
conceito. ,,  Madame  de  Puisieux.  u  Quem  en- 
gana muitas  vezes  os  outros  enorana-se  a  sipro 
prio.r  Augusto,  u  Acontece  muitas  vezes  que 
quanto  mais  talento  possuimos  tanto  mais  ía- 
cilmente  nos  enganámos.  ^^   Dubos.  — ,  (tig-J 
fazer  passar  insensivelmente  (—as  horas  a  sau- 
dade, as  penas,  a  dor;  o  trabalho,  os  cuida- 
dos).—se,  V.  r.  cairemeiOsano,  em  erro,  com- 
meter  engano,  desviando-se  da  verdade  ou  da 
prudência ;  tomar  uma  cousa  por  outra,  bn- 
Saneime  com  um  sugeito,  istoe,  fiz  delle  con- 
ceito que  saiu  errado,  ex.  u  Os  homens  enga- 
nam-se;  os  grandes  homens  reconhecem   que 
se  enganaram.  "  Fonlenelle.  «  Os  amantes  en- 
cranam-se,  tanto  mais  quando   imaginam  que 
o  amor  e  a  esperança  não  podem  enga nar-se  » 

Carnot.  ,    .        j     .      m 

Syn.  comp.  Enganar,  cmbair,sedu%ir,Uiu- 
dir.  Enganar  propriamente  exprime  induzir 
era  erro,  fazer  errar;  enganámos  representan- 
do como  verdadeiro  o  que  e  falso,  como  bom 
o  que  é  máo:  emhaxr  éenganar  com  impostu- 
ra;  sois  embaído  quando  lisongeam  os  vossos 
gostos,  e  fingem  adoptar  as  vossas  ideias  e  as 
vossas  opiniões :  seduxir  e  instigar  para  o  mal 
a  fim  de  commeter  acção  deshonesta;  se<ÍM^e7n- 
vo$  captivando  o  vosso  espirito  econsegumdo 
que  sejaes  victima  da  seducção :  lUudir  e  en- 
ganar com  apparoncias  falsas  e  enganosas.  ^ 
emanado  aquelle  que  se  deixa  enganar;  em- 
baído o  que  se  deixa  colher  no  laço  e  nao  se 
previne  contra  as  insidias  ;  sedi^sííio  o  que  prés- 
la  ouvidos  ás  suggestôes. 

ENGANCHADO,  A,  p.  p.  de  enganchar  ;  ad/. 
seguro  com  gancho. —,(bot.)  diz-se  das  folhas 
quando  duas  delias  se  acham  um  tarito  dobra- 
das, e  cada  uma  recebe  na  cavidade  da  sua 
dobra  metade  da  outra,  de  sorte  que  ficam 
longitudinalmente  — s ,  como  se  vê  na  salva, 

craveiro,  etc. 

ENGANCHAR,  r.   a.    [çn   pxef.,  gancho,  ar 

des.  inf.)  prender  com  gancho. 

ENGANÍDO,  A,  adj.  (t.  da  Beira) —áe  fno, 
quasi  tolhido,  inteiriçado. 

ENGANO,  s.  m.  falta  de  verdade  no  que  se 
diz,  crè,  ou  pensa;  artificio  com  que  seillude 
alguém ;  embelezo,  velhacada,  falcatrua,  fingi- 
gimento,  tramóia,  trapaça,  burla,  fallacia,  ma- 
ranha, dolo,  falsidade,  fraude  ;  estado  de  quem 
está  enganado,  illusão;  conceito  errado,  ex. 
u  O  verdadeiro  meio  de  ser  enganado.  "  Fer- 
gusson.  « A  verdade  tem  muita  força  e  nao 
deixa  por  muito  tempo  o  mundo  crédulo  en- 


tregue ao—.»  Madame  deMotteville.  «Uma 
prompta  repulsa  enfraquece  o — >3Syrus.«0 
enthusiasmo  e  amor  são  filhos  da  esperança ; 
o  desprezo  e  o  ódio  o  são  do—"  rieidmg. 
O  meu  doce  — ,  persuasão  errada,  mas  grata 
ex.  «-S  santos,»  Vieira,  nascidos  da  religião 
mal  entendida.— s  da  hipocrisia,  artes  do hv- 
pocrita  abeata  io  para  enganar  com  capa  de 
santo. 

enganosíssimo,  A,  adj.  de  enganoso. 

ENGANOSO,  A,  adj.  (p.  us.)  que  engana, 
falaz,  doloso,  fraudulento,  —mente,  adv.  com 
engano. 

ENGANZAR.  V.  Ensran%ar. 

ENGAR,  V.  n.  apertar,  pegar  com  alguém, 
trazêl-o  entre  dentes,  ter-lhe  ma  vorjtade.  — , 
V.  a.  (caçad.)  affeiçoar-se  a  caça  a  algum  pas- 
to {engou  as  favas,  as  ervilhas,  os  grãos,  os 
chicharos). 

ENGARAMPADO,  A,  p.  p-  de  engarampar ; 

adj,  engarapado.  . 

ENGARAMPAR,  v.  a,  (V.  Engarapar.)  (ant.) 
acariciar,  atrair  com  affagos;  enganar. 

ENGARAMPONADO ,  A",  p.  p.  de  engaram- 
ponar:  adi.  ferrado,  empolgado. 

ENGARAMPONAR,  v.  a.  (do  Fr.  crampon- 
ner,  ferrar  com  arpco.)  (anl.)  ferrar,  empol- 
gar ;  (t.  baixo,  e  anl.)  lograr,  fraudar.^ 

ENGARANHADO,  A,  aij .  {de  garanfiao,  úes. 
ado.)  (vulg.;  enleado,  embaraçado,  que  nao 
sabe  haver-se  com  a  obra  que  tem  em  mãos, 
como  o  garanhão  em  meio  de  muitas  egoas,  o 
frascario  entre  muitas  moças. 

ENGARAPADO,  A,  p.  f.  de  engarapar;  aaj. 
acaraciado,  enganado. 

ENGARAPAR,  v.  a.  [en  pref.,  garapa,  ar 
des.  inf.)  (ant )  o  mesmo  que  engarampar  ;  aca- 
riciar, atrair  com  afagos;  dar  garapa;  enga- 
nar ;  (hg.)  dar  mel  p^^los  beiços,  fazer  a  boca 
doce  a  alguém  para  o  decidir  a  fazer  o  (^^^ 


desejámos.  f'T-;v''^ 

ENGAR  AVITADO,  A,  aJ; .  (ant.)  mteiriçaflp, 

tolhido  com  frio.  ,  i» 

ENGARGANTAR,  ».  a.  meter  o  pe  "o estri- 
bo até  ao  peito.—,  v.  n.  (termo  do  Brazu; 
diz-se  da  cana  de  açúcar  quando  cria  gomos 
novos  e  grossos  perto  do  olho. — se,  v.  r. 
na  garganta  ou  na  entrada,  v.  g--^^  bala, o 
cartucho,  nâo  descer  até  á  culatra  da  peça  ou 
da  espingarda,  emperrar  no  cano. 

ENGARRAFADO,  A,  p.  p-  de  engarratar , 
adj.  metido  em  garrafa.  _ 

ENGARRAFAR,  V.  a.  {en  pref,  garrafa,  ar 
des.  inf.)  meter  em  garrafa  (vinho,  etc.) 

ENGASGADO,  A,  p.  p.  de  engasgar ;  ad;. 
que  se  engasgou  ;  que  fez  engasgar.  _    í 

ENGASGALHAR-se,  v.  r.  (de  engasgar-s^  ,^^ 
des.  Ihar  em  vez  de  ar,  denota  enleio.)  (^uig.J 
entalar-se,  ficar  preso ,  entalado,  enleado,  ». 
0-.  em  arbustos  ou  ramos.  /•■■i) 

ENGASGAR,  v.  n.  (en  pref.,  g^asgar,  VOZ  imi- 
tativa análoga  a  garg,  que  se  encontra  ena 
muitas  linguas,  em  gargarisar,  etc.)  (p-  "S-J 
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o  mesmo  que  engasgar-se — sé,  v.  r.  ficar  suf- 
focado  por  algum  osso  ou  outra  cousa  que  se 
atravessa  na  garganta ;  ficar  com  a  garganta 
embaraçada  coui  corpo  que  ficou  atravessado 
na  gucla:  ex.  ú  engàí^gov-se  com  urti  mosqui- 
to. ??  Vieira, •* — ,  (mar.)  prender-se,  unir-sc  al- 
gum objecto  ao  tirador,  colhedor,etc.,  de  ma- 
neira que  depois  fique  engasgado  no  gorne  e 
não  possa  correr.  (íig.)  gag\iejar,  ficar  parado 
no  trleio  do  discurso,  ficar  entalado  em  passo 
estreito,  entro  ratno3s 

feNGASTADO,  A,  p.  p.  de  engastar ;  adj.  fi- 
xado,  embebido  em  engaste. — sm  oiro  — , 
(fig.)  cingido  em  torno.  cx.  a  Olhos  negros — .s 
em  vivo  crystal.  »  Lobo,  Peregr. 

KNGASTAR,  V.  a.  (do  Gr.  cn,  em, 
íí3ter,  conter,  ter  firme,  ou  talvez  directamcn 
te  do  Ital.  incG&fonare,  do  castone,  engaste  de 
annel.)  encaixar  uma  cousa  em  outro,  como 
uma  pedra  preciosa  era  oiro  ou  prata;  meter, 
embeber  base  ou  fundo  da  ]iedi"a  preciosa  em 
Cavidade  formada  por  uma  folha  de  metal  q\ie 
a  cinge,  aporia  e  segura  a  jóia,  v.  g.  os  bri* 
Ihantesdoannol. 

ENGASTK,  s.  rn.  (de  engastar.)  a  pala  do 
annel  em  que  a  pedra  fica  presa ;  a  poça  ou 
folha  de  ouro,  prafn,  ele,  em  que  se  embebe 
a  pedra  preciosa,  acçào  e  effeito  de  engastar, 
trabalho  de  engastar. — ?  pi.  peças  de  melai 
que  adornam,  v.  g.  um  sceptro,  um  leque,  uma 
boceta . 

ENGASTOAUO,  A,  p.  p.  de  cngastoar ;  adj, 
embebido  em  engaste  ;  encastoado. 

ENGASTOAR,  v.  a.  (Ital  incasionare.  V. 
Engastar.)  (ant.)  engastar,  pedras  preciosas ; 
pòr  castão,  encastoar. 

ENGASTRÍLOauO,  A,  adj.  Y.  Fenfrilo- 
quo, 

ENGASTRIMÍSMO ,  s.  m.    V.    Fcntri loquis- 


ENGATADO,  A,  p.  p.  de  engatar  ;  adj.  segu 
ro  com  gatos. 

ENGATAR,  v.  a.  {c7i,  pref.,  gato,  ardes,  inf.) 
preiíder  com  gatos  de  ferro.  — ,  (mar.)  intro- 
duzir o  gato  no  olhai,  sapatilho,  estropo,  ele. 

ENGATINHAR,  v.  n.  (en,  pref.,  galinhas, 
ar^des.  inf.)  andar  de  gatinhas  sobre  os  pos  c 
mãos :  diz-se  das  crianças. 

ENGAVELADO,  A,  p.p.  de  cngaveíar;  adj. 
enfeixado,  atado. 

ENGAVELAK,  v.  a.  {cn  prcf.,  gavclar.)  en- 
feixar, atar  em  gavelas  o  tiio-o.' 

ENGAYOLAR.  V.   Enga-olar. 

ENGEIRA,  s  f.  (cn,  pref.,  e  gcira.)  (ant  ) 
geira,  serviço  feudal  c!e trabalhadores  docam- 
po,  v.g.  dois  homens  de  —  do  sega  e  malha. 
^  por  geira  e 
da. 


ENGEITADÔR,  A,  adj.  que  engeítá. 
ENGKITAMÊNTO,  s.  m.  acção  de  engeitar. 
ENGEITAR,  V.  a.  (corrupto  do  Lat.  ejício, 
erefCJ^cctuni ;  epref.,  fora,  ejacio,  crc,  lançar.) 
rcgeitar,  rocusarj  não  aceitar  o  que  se  deu  ou 
offcreCeu ,  v.  g.  -^  um  presente,  emprego, 
desafio;  (ornar  ao  vendedor  a  cousa  compra- 
da; expor,  abandonar  á  caridade  de  outrem 
(uma  criança).  — ,  ojui%o,  recusá-lo  como  sus- 
peito, ou  iiicompelente.  —  (te filho,  não  reco- 
nliocer  por  filho,  ).rivá-lodos  direitos  de  filho. 
—  de  parcnle,  não  Conhecer  por,  não  tratar 
como  parente.  A  prudência  engeita  esse  arbi- 
frio,  isto  e,  nso  approva. 

SvN.  comp.  Engeitar,  regeitar.  Enfeitar 
diz-se  daquillo  que  está  em  posso  poder,  á 
nossa  disposição;  rcgeitnr,  diz-se  de  cousa 
que  não  possuímos,  #f'líun  se  nosoffcrece,  v.  g. 
engeúou  a  plano  que  lhe  tinha  sido  commu- 
nicado,  e  que  elle  parecia  dispostoa  adoptar; 
rejeitou  o  conselho  quando  lhe  foi  proposto; 
engeilou  o  socorro  quo  lhe  veio  ;  rejeitou  o  so- 
corro offorecido. 

ENGELBF.RG,  (geogr.)  viJla  da  Suissa,  no 
cantão  de  Unterwaid,  sobre  o  Aa,  1,900  ha- 
bitantes. Abbadia  de  benodictinos,  fundada 
no  século  XI  por  um  senhor  do  Soldeuburen. 
ENGKLHADO,  A,  p.  p.  de  engelhar  ;  adj.  en- 
colhido com  rugas  (folies).  — ,  (fig.  p.us.)  en- 
colhido, acanhado  (tinha — com  o  frio;  o  frio 
o  tinha  — -). 

EKGEI.FlAR,  V.  a.  (Lat.  gelo,  arr,  gelar.) 
fazer  encolher  formando  rugas :  arriigar,  fazer 
rugoso  por  effeito  da  idade  que  priva  o  corpo 
de  suecos  e  de  gordura  cutânea,  c  enruga  a 
pello,  ou  do  frio  que  a  contrahe  em  rugas  (o 
frio  engelha  as  mãos;  os  annos  engelham  o 
rosto);  contrahir.  —  os  folies,  comprimil-os 
privando-os  de  ar. — ,  v.  n.  arrugar-se,  v.  g. 
a  velhice  faz  —  o  rosto. 

ENGKN,  s.  f   (geogr.)  cidade  de  Alemanha. 
ENGENDRADO,  A,  ' 

gorado,  criarJo. 

ENGENDRAR,  í5. 
gerar,  criar. 

ENGENHADO,  A  ,  p.  p.  de  ongeniiar :  adj. 
feito,  armado  com  arte. 

ENíJKNHAR,  t?.  a.  {engenho,  ar  des.  inf.) 
traçar  formar  com  artificio,  fazar  alguma  cou- 
sa que  pede  engenho  c  invenção,  fazer  obra 
que  pede  engenho  coin  os  matoriaes  provenien- 
tes de  outra,  v.  g.  com  os  mastros,  vergas  e 
madeiros  do  navio  naufragado  engenharam 
uma  bals^i  ou  jangada. 


A,  p.  p.  de  engendrar  ;ac(/. 
a.  {Fr, cngcndrer.) (p.us.) 


,  quatorze  homens  de  enxa- 

ENGKITADO,  A,  p.p.  de  engeitar;  adj.GS. 
^menino)  exposto,   abandonado  por  seus  pais 

â caridade  alhfMT    n.  F  . 

wMu«  aineia.  Us  ~,  s.  vi.  /;/.  os  expostos, 

as  crianças  abandonadas  por  seus  paia  ao  nas- 


ccr. 


Pobre  alfjiaie  vizinho 
Do  capoie  de  meu  pai 
Me  engenhou  um  capoiiuho. 

Nicoláo  Tolentiuo. 

— ,  (fig)  idear,  traçar,  inventar,  machinar( — 
projectos,  plano^,  empreza  ; — uma  conspira- 
rixo;  —  monliras,  artifícios;  —  uma   machina. 


ENG 

um  machinismo). — se,  v.  r.  buscar  modo  de 
vida,  traça  de  conseguir  alguma  cousa,  de  me- 
lhorar de  fortuna,  v.  g.  tanto  se  engenhou 
que  se  alçou  a  valido. — d  condição  de  outrem 
amoldar-se. 

KNGENHARÍA,  í.  /.  esludos  é  profissão  de 
engenheiro ;  o  corpo  dos  engenheiros. 

K.NGENHEIKO,  ».  m.  {áo  ih .  engénieur .)  oí- 
ficial  que  sabe  a  architectura  militar  e  dirige 
os  trabalhos  para  o  ataque  e  defesa  das  pra- 
ças, dos  campos,  as  constrticçôes  civis  ou  náu- 
ticas, a  conslrucção  de  machinas,  etc, homem 
perito  na  applicação  da  mathemalica  a  estes 
differfntes  objectos.  ( — civil,  hydraulico,  de 
pontes  e  calçadas;  — náutico;  —  constructor, 
etr.).  De  ordinário,  e  sem  especificação,  enten- 
de-s^  do  —  militar.  rv 

ENGENHO,  s.  m.  (Lat.  engenhim,  in,  pref. 
em,  dentro,  e  g''gno,  ere,  genitum,  gerar.)  fa- 
culdade da  alma  para  discorrer  e  inventar  com 
promptidão  e  facilidade;  espirito,  talento; 
machina,  instrumento  engenhoso;  ( — de  fazer 
papel    de  moer  a  canna  de  assiicar,  de  serrar 

madeira). de  vapor,  cuja  potencia  motriz  é 

o  vapor  da  agua.—,  (fig.  ant.)  astúcia, ardil; 
invenção  engenhosa  para  bom  ou  mão  fim.  O 

da  dor,  da  malícia,  o  que  a  dòr,  a  malícia 

são  capazes  de  suggerir  a  quem  sotfreuraaou 
possue  a  outra. 

ENGENHO  DO  MATO,  (geogr.)  freguezia  da 
província  de  Minas  Geraes,  no  Brazil,  6  léguas 
ao  5S.  da  cidade  de  Bafbacena,  e,  30  pouco 
mais  ou  monos  também  ao  sul  da  cidade  d' Ou- 
ro Preto. 

ENGENHO  VELHO,  (geogr.)  freguezia  dos 
arredores  do  Rio  de  Janeiro,  no  Brazil,  deve 
a  sua  primeira  origem  a  um  engenho  dos  jesuí- 
tas, com  uma  igreja  dedicada  a  Sào  Francis- 
co Xaviei. 

ENGENHOSISSIM.\MÊNTE,  adv.  de  enge- 
nhosamente. 

ENGENHOSÍSSIMO,  A,  adj.  de  engenhoso. 

ENGENHOSO,  A,  ad>.  (Lat.  eno^emosus.)  do- 
tado de  engenho,  de  espirito  (homem) ;  feito 
com  artificio,  com  subtileza,  que  annuncia  o 
espirito,  a  invenção,  o  génio  de  seu  autor.  cx. 
íi  j\  paixão  mais  engenhosa  éadoouro.  »Sau- 
maise  (obra,  palavra,  invenção,  processo,  meio 
expediente,  subterfúgio  — ;  o  —  mechanismo 
das  bombas  de  vapor  ;  a — architectura  da  ha- 
bitação dos  castores).— ,(fig.) inventivo, estu- 
dado, V.  g.a.  —  crueldade  dos  tyrannos. —  em 
seu  mal,  que  o  aggrava,  que  cogita  todos  os 
modos  de  augmentar  o  sotfrimento.  — .viente, 
adv.  com  engenho. 

ENGENOSO  (numism.)  moeda  de  cobre,  que 
fez  lavrar  El-Kei  L).  Sebastião  com  o  valor  de 
quinhentos  reis.  Tinha  de  uma  parte  uma  cruz, 
ea  letra:  In  hoc  nigno  viuces,  e  da  outra  o  es- 
cudo do  reino  com  a  legenda:  Ssbasaianus  7, 
Rex  Portugal. 

ENGEO,  adj.  (ant.)  V.   Isento. 

ENGER,  (geogr.)  viíla  da  Frussia,  naWest- 
VOL.   II. 


ENG 


1135 


phalia,  aòlegoas  de  Minden:  1,400  habitan- 
tes. Residência  deWitikind,  a  quem  o  impe. 
rador  Carlos  IV  mandou  erigir  em  1377  um 
mausoléu,  transportado  para  Herford  em  li  14, 

ENGESSADO,  A ,  p.  p.  de  engessar;  adi'. 
branqueado  com  gesso. 

ENGESSADÍiRA,  s.  f.  acçâo,  trabalho  de  en- 
gessar, brnnqueadura  com  gesso. 

ENGESSAR,  V.  a.  {en  pref.,  gesso,  ar  des. 
inf.)  branquear  com  gesso. 

ENGHIEN  (Luiz  de  Bourbon,  duque  de), 
(hist  )  o  ultimo  dos  Condes,  nasceu  em  1779, 
filho  de  Henrique,  duque  de  Bourbon.  Acom- 
panhou o  príncipe  de  Conde,  sem  avô,  naemi- 
graçào,  commandou  um  regimento  decavalle- 
ria  no  exercito  de  Conde,  dando  as  maiores 
provas  de  valor  nos  combates  com  as  trooas 
republicanas.  Licenciado  aquello  exercito  em 
líJOl,  o  duque  d'Enghien  relirou-se  para  Et- 
teukeim,  no  gram  ducado  deBade,  aonde  es- 
tava a  princesa  Carlota  de  Rochefort,  a  quem 
amava.  Accusado  de  ter  conspirado  contra  o 
governo  francez,  foi  preso  no  seu  retiro  por 
ordem  de  Bonaparte,  apesar  de  estar  em  paiz 
neutro,  e  em  plena  paa:  condusido  immediata- 
mente  ao  castello  de  Vincennes,  foi  julo-ado 
por  uma  commissâo  militar,  condemnado  por 
ter  entretido  relações  secretas  com  os  realistas 
de  França,  e  fusilado  na  mesma  noute  em  que 
ali  chegara  a  21  de  Março  de  1804.  Foi  um 
do»  actos,  que  mancharam  a  vida  de  Napoleão, 

ENGHIEN  (Francisco,  conde  d'),  (hist.)  V.' 
CerisoUes. 

ENGHIEN,  (geogr.)  em  Latim  Angin,  cida- 
dã Bélgica  na  província  de  Hainaut,  a  5  leguai 
de  A lons,  3,5UO  habitantes.  Rendas,  lanifícios, 
algodões.  Pertenceu  primeiro  á  casa  de  Lu- 
xemburgo, passou  para  adeBouibon  em  1485 
pelo  casamento  de  Maria  de  Luxemburo-ocom 
Francisco  de  Bourbon ,  conde  de  Vendome, 
avò  de  Henrique  íV.  Este  vendeu-a  em  1607 
ao  conde  de  Aremberg,  comtudo  o  titulo  de 
Enghien  ficou  em  França.  Luiz  de  Bourbon,  pri- 
meiro princepe  de  Conde,  segundo  filho  de 
Francisco  de  Bourbon,  querendo  ter,  como  seu 
irmão,  o  titulo  de  barão  d'Enghien,  deu  este 
nome  aolugar  deNogent-le-Retron.  Henrique 
11  de  Conde  deu  também  o  mesmo  nome  á  ci- 
dade de  Issoddem,  etransferiu-o  depois  para  o 
ducado  de  Montmorency,  que  ficou  d'ahi  em 
diante  com  o  nome  de  ducado  d'li)nghien.  Os 
filhos  primogénitos  dos  princepes  de  Conde', 
tinham  em  vida  de  seu  pai  o  titulo  de  duques 
d'linghíen. 

ENGHIEN-MONTMORENCY,  (geogr.)  villa 
de  França  no  departamento  do  Sena  e  Cise. 
V.  Moutmorenci/. 

ENGILHAR,  ca.   V.  Engelhar. 

ENGINA  (golfo  d'),  (geogr  )  ou  golfo  de  Alhr- 
nas,  Svronicns  sinus  dos  antigos,  golfo  do  Ar- 
chipelago,  entre  as  costas  d'Attica,  easdaAr- 
golida.  Muitas  ilhas:  as  principaes  são  Engi- 
na,  eColouri, 
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ENGINA  ou  EGIA,  (geogr.)  Egina  dos  anti- 
gos, ilha  do  estado  da  Grécia,  no  golfo  d'Egi- 
na  :  2  léguas  de  comprimento,  eâde  largura  ; 
4,000  habitantes.  Capital  Engina.  V.  Egina. 

ENGLESaUEVlLLE  (geogr.)  vil  la  de  Fran- 
ça no  departamento  do  íSena-Jnferior. 

ENGLOBADO,  A,  jo.  jo.  de  englobar  ;  adj. 
feito  em  globo;  agglomerado  ,  ennovelado  ; 
comprehendido  no  globo  terráqueo. 

ENGLOBAR,  V.  a.  {tn  pref.,  globo,  ar  des. 
inf.)  fazer,  unir,  ajuntar  em  globo  ;  agglome- 
rar,  ennovelar,  dar  forma  globosa  ( — o  fumo; 
— as  tropas,  na  peleja). 

.     ENGLODAMÊNTP:,  adu.  (chul.)como  glotão 
(comer — ). 

ENGO,  (bot.)  V.  Engos. 

ENGODADO,  A,  p.  p.  de  engodar;  adj. a.t- 
traído  pela  isca  do  pescador;  (fig.)  atlraído, 
alliciado,  lisongeado,  adulado,  enganado  com 
dadivas,  esperanças,  aífagos,  mimos  ou  promes- 
sas fallazcs. — na  presa,  cevado  nella. — naví- 
ctoria,  encarniçado. 

ENGODADÔR,  ÔRA,  adj.  que  engoda. — ,s. 
pessoa  que  engoda,  allicia,  lisongêa,  adula. 

ENGODAR,  V.  a.  {engodo,  ar  des.  inf.)  at- 
traír  o  peixe  com  o  engodo  ou  isca  para  que 
fique  preso  no  ansol ;  attraír,  lograr  alguém 
com  presente,  mimo,  boas  palavras,  promessas, 
imposturas,  alliciar,  lisongear,  adular,  enga- 
nar com  dadivas,  esperanças  fallazes,  affagos, 
etc  ,  como  faz  o  pescador  ao  peixe  com  a  is- 
ca ou  engodo. 

ENGOD ATILO,  A,  adj.  que   serve  para  en- 
.. godar,  que  engoda,  engana,  allicia. 

ENGODO  ,  s.  m.  (en  pref.  ,  godo  ,  do  Lat. 
gallainr ,  garganta.)  isca  para  pescar ;  isca 
que  se  pòe  no  anzol  para  atrahir  e  apanhar 
o  peixe;  (fig.)  |cousa  com  quese  engoda 
alguém,  alliciação ,  lisonja,  adulação;  o 
que  attrae  a  vontade  lisongeando  os  senti- 
dos e  o  espirito,  ex.  a  O  futuro  e'  o  maior 
—  dos  homens.»  Fontenelle.  «Os  serviços  do 
roáo  e  do  avaro  são  perigosos — s.  »  Griínin. 
]^o — do  etbulho,  cevado  nelie.  Presentes  de — , 
os  que  se  fazem  com  esperança  de  lucro  ou 
vantagem  grande,  ou  para  engodar  e  lograr 
ou  desfructar  alguém. 

Syn.  comp.  Engodo,  lisonja  artificiosa,  la- 
ço, cilada,  O  engodo  e  a  lisonja  artificiosa 
empregam-se  para  enganar ;  o  laço  e  a  cilada 
nos  attraem  ate  que  nelles  chegámos  a  cair; 
estes  colhém-nos,  aquelles  surprendem-nos 

ENGOIADO,  A,  adj.  mal  nutrido. 

ENGOLFADO,  A,  p.  p.  de  engolfar-se ;  orf/. 
metido  no  golfo  ou  pego,  no  alio  mar,  lon- 
ge da  costa;  (fig.)  entranhado  ( — na  terra,  is- 
to c,  metido  pela  terra  dentro;  —  em  negó- 
cios, meditações,  prazeres,  vicios; — nas  ondas 
-  e  borrascas  da  corte). 

ENGOLFAU-SE,  V.  r.  (en  pref .,  golo ^  cr  des. 
inf.)  meter-se  no  golfo,  emmarar-se,  entrar  a 
embarcação  no  alto  mar  de  modo  que  se  nâo 
possa  avistar  d«  terra;  (fi^  )  meter-se  muilOj 


deixar-se  levar,  entregar- se  inteiramente  (nos 
vicios,  nos  prazeres,  no  estudo,  nos  negócios). 

ENGOLOSINADO,  A,  p.  p.  de  engolosinar ; 
adj.  treinado. 

ENGOLOZINAR,  v.  a.  (en,  pref. ,  goloxina, 
ar  des.  inf.)  (termo  de  caça)  avezar,  treinar 
a  ave  de  rapina  á  rale,  fazer  uma  ave  de  ra- 
pina golosa  da  rale,  para  que  caçando  se  lan- 
ce bem  a  ella ;  (fig.)  avezar  alguém  a  cousa 
golosa  ou  que  dá  prazer. — se,  v.  r.  —  o  ga- 
vião, fazer-se  goloso  da  rale  em  que  o  cevam 
e  treinam, 

ENGOMMADEIRA ,  s.  f.  mulher  que  en- 
gomma  roupa. 

ENGOMMADO,  A,  p.p.  de engommar; ac?;'. 
metido  em  gomma  e  passado  a  ferro  quente 
(  camiza ,  lenço  )j,.  que  tem  gomma  de  mais 
(pano,  chapeo).   ^^ 

ENGOMMADURA,  s.  f.  acção,  trabalho  de 
engommar. 

ENGOMMAR,  V.  n.  [en,  pref.,  gomma,  ar 
des.  inf.)  meter  em  gomma  a  roupa  epassar- 
Ihe  um  ferro  quente  por  cima  para  aliza-la; 
meter  em  gomma,  preparar  com  gomma  ( — 
panno,  chapeos,  papel;  —  o  cabello  ,  deitar- 
Ihe  pós). 

ENGONÇADO,  A,  p.  p.  da  engonçar;  àdj. 
prezo  com  gonzos.  Pessoa  — ,  (fig.  fam,)  sem 
graça,  mal  geitosa. 

ENGONÇAR,  v.  a.  (enpref.,  gonzo,  ordes, 
inf.)  prender  com  gonzos,  peças  que  volvem 
sobre  elics. 

ENGONCES,  s.  m.  pi,  engonço;. 

ENGONÇO,  s.  m.  (en,  pref.,  gonço  ou  gon- 
ao.)  união  de  dois  ou  mais  gonzos  que  sus- 
tém e  fazem  jogar  as  peças  de  uma  machina. 
Cousa  feita  de  — 3,  que  se  move  em  todos  os 
sentidos.  Peito  de — s,  isto  e,  como  boneco. 
Fa liar  por — j,  (fig.  fam.)  com  rodeios. — ,  es- 
pécie de  gonzo  que  serve  de  dobradiça  nas 
caixas, —  do  espinhaço,  as  vértebras,  encasa- 
mento  dos  ossos  que  jogara. 

ENGORDADO,  A,  p.  p.  de  engordar ;  aíj. 
que  criou  goi'dura;  que  fez  engordar. 

ENGORDAR,  V.  a.(cn,  pref.  gorrfo,  ar  des. 
inf.)  fazer  que  engorde,  fazer  criar  gordura. 
ex.  íi  É  necessário  ao  menos -«^  o  escravo,  se 
quizerem  que  adormeça  com  o  pezo  dos  fer- 
ros.»  Franklin.  ( —  cavallos,  bois,  porcos,  gai- 
iinhas,  perus);  fazer  gordo,  gordurenl;o  (—a 
paneiia).  — ,  v.  n.  fazerse  gordo,  criar  gor- 
dura; (fig-í  famil.)  enriquecer,  nutrir-se,  me- 
drar ( — com  o  suor  alheio ;  -—  com  os  males 
da  pátria). 

ENGORLADO,  A,  p.  p.  de  engorlar  ;  adj. 
mperfeilamente  cozido;  (tig.  famil.)  enceta- 
do, cx.  «Alforge  de  pào  —  com  a  pressa  da 
fugida,  r  Arraes.  que  não  acabou  de  cozer  no 
forno. 

ENGORLADÒR,  s.  m.  ÔRA,  /.  O  que  ou  a 

que  engorla,  máu  cozinheiro,  má  cozinheira. 

ENGORLAR,  V,  ã.  (do  Lat.  inchoo,  are,  co- 

me<^r,  uro^  ere^  (^ueitpar^  co2er  ao  Jume,  q 
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oWd,  panella.)  começar  a  cozer  ou  assar  a  co- 
mida, não  acabar  de  a  cozer,  cozinhar  mal, 
deixar  meio  cozido  o  comer*  prepara-lo  mal, 
não  ficando  o  guizado  no  lume  o  Icmpo  ne- 
cessário para  se  cozer;  (fig  )  dizer  ou  recitar 
mal  e  muito  á  pressa  alguma  oração,  etc,  en- 
cetar, fazer  as  cousas  por  metade,  mal,  in- 
completamente. 

ENGORNON,  (geogr.)  cidade  do  estado  de 
Bournoii  na  Nigricia  central,  a  4  léguas  de 
Kouka,  a  maior,  e  mais  populosa  do  reino : 
.'50,000  habitantes.  Grandes  mercados, 
ENGOROLAR,  V.  a  V.  En^orlar. 
ENGOROVINHADO,  A,  adj.  (do  Gr.  korró, 
cabello,  e  pinos,  sujidade.)  (p.  us.)  cheio  de 
dobras,  de  rugas,  dobrado  em  pregas  apinha- 
das. 

ENGOS,  s.  m.  (bot.)  pi^nta  semelhante  ao 
sabugueiro,  porem  mais  baixa ,  de  talo  her- 
voso,  nodoso,  anguloso,  ramoso  e  meduUoso. 
V.   Ebulo. 

ENGOYO,  (geogr.)  estado  de  Guine,  ou  Ni- 
gricia meridional,  entre  o  Oceano  a  O.  e  o  Con- 
go ao  N.  e  S.  70  léguas  de  comprimento,  40 
de  largura,  capital  Cabinda.  Tabaco,  algodão, 
canna  de  açúcar. 

ENGRA,  s.f.  (vulg.)  angulo,  canto.  V.  An- 
gra. 

engraçadíssimo,  a,  adj.  superl.  de  en- 
graçado. 

ENGRAÇADO,  A,  adj.  dotado,  acompanha- 
do de  graça,  de  galantaria,  que  agrada  e  di- 
verte (pessoa,  fala,  riso) :  a  que  se  communi- 
cou,  deu  graça,  que  s?  fez  gracioso;  que  deu 
graça ;  (em  sentido  absoluto)  que  cahiu  em 
graça,  que  agradou,  v.  g.  tinha  —  com  elle, 
— MENTE,  adv.  com  graça. 

Syn.  comp.  Engraçado^  gracioso.  Gracioso 
usase  de  ordinário  substantivado  por  bobo, 
pessoa  que  diz  graças.  Como  adj.  significa  cheio 
de  graça,  e  pouco ditTere  de  engra^aáo,  pore'm 
applica-se  mais  aos  ditos  jocosos.  Engraçado 
diz-se  dos  ditos,  gestos,  modos,  etc.  Ha  gra- 
ciosos bem  mal  engraçados. 

ENGRAÇÂNTE,  adj.  dos  S  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  cns,  antis.^  grato,  que  agrada,  v.  g. 
—  a  meus  olhos ;  ao  meu  coração. 

ENGRAÇAR,  V.  n.  {en  pref.,  graça,  ar  des. 
Jnf.)  acompanhar  de  graça,  galantaria,  v.  g. 
— ^  a  pratica,  os  ditos  com  gesto  gracioso :  dar 
graça  (um  olhar  meigo  a  engraçaca) :  fazer 
grato,  agradável,  realçar  (nada  engraça  mais 
a  formosura  como  a  modéstia).  — ,  c.n.  achar 
graça,  agradar-se  (  —  com  alguém  ou  cousa, 
tomar-lheafleiçào).  — se,  v.r.  meter-se  na  gra- 
ça. —  co7n  alguém,  (loc.  ant.)  meter-se  em 
sua  graça  e  benevolência,  meter-se  na  graça  da 
pessoa,  ganhar-lhe  a  vontade,  fazer-se  aceito 
d^ella. 

ENGRADAR,  r.  O  (tn  pref,  grade,  ar  d?s, 
inf.)  (artilh.)  ajuntar  as  falcas  por  meio  das 
íuas  taleiras  e  cavilhas^  q.  ^,  w>m  um  reparo 
9U  Cftrrçta, 


Ef»íGRADFXÊR,  V.  n.  {en  pref,  gradeceráe 
grado,  crescido,  do  Lat.  granum,  fazer-se  em 
grão,  criar  muitos  grãos:  diz-se  do  trigo,  etc. 

ENGRADECIDO,  A,  p.  p.  de  cngradecer. 

ENGRAMPONAR,  V.  a.  encher  de  orgulho, 
ensoberbecer,  — se,  v.  r.  encher-se  de  vaida- 
de, de  orgulho,  ensoberbecer-se. 

ENGRANDECER,  V.  a.  {en  pref.  Lai,  gran. 
desço,  ere.)  fazer  maior,  augmentar  em  corpo, 
extensão  (uma  casa,  uma  cidade).  — ,  (fig.) 
amplificar,  exagerar,  representar  as  cousas 
maiores  do  que  são,  com  palavras;  ( —  um 
successo;  —  o  merecimento,  qualidades  de  al- 
guém), ex.  a  O  génio  engrandece  tudo,  ??  Po- 
pe. «A  religião  engrandece  tudo;  a  falsa phi- 
íosophia  tudo  deprime.  ??  Steel.  —  o  estado  , 
o  império,  augmenta-lo  por  conquistas  ou  tor- 
nando-o  mais  prospero  e  poderoso, — ,  elogiar, 
exaltar,  elevar  alguém  a  um  gráo  ou  digni- 
dade superior.  ( — os  homens  beneméritos,  com 
louvores,  honras,  riquezas).  Uza-se  mais  no 
sentido  fig,  que  no  próprio.  — ,  v.  n.  e  — se, 
V.  r  crescer,  augmentar,  medrar;  exaltar-se, 
fazer-se  grande  ( —  em  honras,  poder,  fama, 
celebi  idade). 

ENGRANDECIDO,  A,  p.  p,  de  engrandecer; 
adj.  medrado,  crescido,  feito  grande.  — ,  (bot.) 
Nas  ílores  — s,  ainda  que  a  corolla  não  dege- 
nera quanto  ao  numero  das  pétalas  ou  laci- 
nias,  e  posto  que  não  falta,  com  tudo,  como 
em  razão  dos  suecos  abundantes  vem  a  ser 
maior  do  que  naturalmente  devem  ser,  como 
se  observa  na  galeopsis  prunella,  semelhantes 
flores  devem  por  isso  ser  contadas  no  nume- 
ro das  viçadas  modicamente.  No  mesmo  nu- 
mero se  devem  lambem  contar  as  que  tem  um 
cálice  corado  fora  do  costuiue ,  como  succede 
algumas  vezes  no  quejadilho. 

ENGRANDECIMENTO,  *.  m,  acção  e  effei- 
to  de  engrandecer,  augmento,  dilatação;  ('fig.) 
amplificação,  exageração- 

ENGRANIZAR,  V.  n.    V^    Eiigradecer. 

ENGRANZADO,  A,  p.  p.  de  engranzar  ;  ac^', 
enfiado. 

ENGRANZADÔR,  s.  m.  A,/,  pessoa  queen- 
granza  contas  de  rezar, 

ENGRANZAR,  V.  n.(en  pref ,  grãos,  ardes, 
inf.)  engrazar,  enfiar  contas  de  rezar  em  fio 
de  njetal,  prendendo-as  por  seus  elos. — ,  (chul.) 
lograr,  enganar;  metaphora  tirada  das  contas 
presas  uma  á  outra,  de  modo  que  não  podem 
escapar. 

ENGRAVESCER,  V.  n.  aggravar  se. 

ENGRAVESCIDO,  A,  p.  p.  de  engravescer; 
adj.   aggravado. 

ENGRAVITAR-SE,  v.  r.  (en,  pref.,  gravUo, 
ar  des.  inf)  volver-se  paru  cima;  (fig-,  vulg.) 
ler  rosto  a  alguém,  não  lhe  cednr,^  respingar, 

ENGRAXADO,  A,  v.  p.  de  engraxar ;  adj, 
untado  com  graxa  e  lustrado  (sapatos). 

ENGUAX AMENTO,  «.  m.  acçao,  trabalho 
de  engraxar, 

£NGRA^A{(,  t).  a.  (cn,  pref.,  graxa,  ar 
«8^  •      ' 
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des.  inf.)  untar  com  graxa  para  dar  lustro  es- 
fregando com  uma  escova  (bolas,  sapatos); 
— j  sujar,  engordurar. 

■  ENGRAZADO,  A,  p.  p.  de  engrazar;  adj. 
engrazado.  ea:.  u  Contas — ;  em  ouro.»  «  Col- 
chetes, alamares — s.  »   Vieira.    Rosas — s,  en- 


m.  òilA,  /.    pessoa  que 


cadeadas 

ENGUAZADÔR,  s 

cngraza  contas. 

ENGRAZAR,  v.  a.  enfiar  contas  em  fio  de 
metal ,  ficando  prezas  umas  ás  outras  pelos 
seus  elos.    V.  Entrosar. 

ENGRÉCÊR,  V.  n.  (agric.)  chegar  o  grão  ou 
bago  á  sua  perfeita  grandeza,  engrandecer,  fa- 
zer-se  grado  ou  graúdo  o  bago. 

ENGRENHADO,  A,  p.  p.   de  engrenhar. 

ENGRKNHAR,  V.  a.  {en,  pref,,  grenha,  ar 
des.  inf.)  concertar,  atar  as  grenhas. 

ENGUI,  s.  m.  (h.  n.)  espécie  de  leopardo 
da  Elhiopia. 

ENGRIFAR-SE,  W  r.  (en,  pref.,  g'-'>fa,  ar, 
des.  inf.)  (ant.j  armar  as  grifas  ou  garras  pa- 
ra brigar  (fig.)  encrespar-se. 

ENGRILADO,  A,  p.  p.  de  engrili  i-se ;  adj 
(chul.)  agastado,  enfadado. 

ENGRILAR-SE,  V.  r.  (corrupção  de  cncolc- 
rizar-se.)  (famil  )  enfadar-se,  agastar-se  con- 
tra alguém. 

ENGRIMÂNÇO,  s.  m.  (do  Ital.  grimo,  ru- 
goso,  enrugado,  o.i  do  Fr.  grimace,  careta, 
visagem,  mascara.)  (p.  us.)  discurso  confuso, 
obscuro,  ininteliigivel ;  geringonça,  alTectação 
nas  palavras  ou  nas  acções  ;  figuras  encurtadas 
e  sem  as  devidas  proporções,  na  pintura;  ar- 
timanha, engano,  dissimulação,  astúcia. 

ENGRIMPAR-SE,  V.  r.  (cw,  pref.  ,gmnpa, 
«r  des.  inf.)  subir  ás  grimpas  ;  (fig.)  sublimar- 
se. 

ENGRINALDAÍ30,  A,  p.  p.  de  engrinaldar, 
adj.  enfeitado,  ornado  de  grinaldas, 

ENGRINALDAR,  V.  a.  {en,  pref.  grinalda, 
ar  des.  inf)  por  uma  grinalda  a  alguém  j  ador- 
nar com  giinaldas, 

'  ENGROSSADO,  A,  p  p.  de  engrossar;  adj. 
que  engrossou,  tomou  consistência  mais  cras- 
sa, que  tomou  corpo,  grossura,  V.  g.  o  tron- 
co da  arvore. — ,  (fig  )  crescido,  augmentado, 
V.  g.  o  exercito,  o  commercio. — ,  que  en- 
grossou, fez  engrossar  ,  incrassar  ,  engordar  : 
que  fez  augmentar,  crescer,  v.  g.  as  neves 
derretidas  tinham  —  os  rios;  aruina  do  com- 
mercio das  potencias  belligerantes  tinha  —  o 
das  nações  neutiaes.  — ,  (fallando  da  voz)  mais 
baixa,  menos  aguda.  V.  Engrossar.  — ,  (bot.) 
diz-se  dos  pedúnculos  quando  augmenlam  de 
volume  para  a  extremidade  ou  junto  do  cá- 
lice da  flor:  se,  junto  da  flor  engrossam 'A  ma- 
neira de  uma  rnáça,  diz-se  então  aclavado. 

ENGROSSAR,  V.  a.  (en  pref.,  grosso,  ar  des- 
inf.)  fazer  mais  grosso,  espesso,  denso  ( — o 
tronco,  os  ramos,  os  fructos  dá  arvore;  —  o 
corpo  ,  os  membros  do  animal). — líquidos, 
JíuidoSf  augmentar  a  consistência ,  a  espessu- 


ra.— ,  augmentar  a  massa,  o  volume,  a  quan- 
tidade (as  chuvas,  as  neves  derrelidasengros- 
mm  os  rios;  as  n^vas  recrutas  foram  —  o  exer- 
cito ;  o  vento  engrossa  as  ondas);  fertilisar, 
dar  grosiura  á  terra  (os  nateiros  engrosiamas 
terras);  (fig  )  fazer  medrar,  enriquecer,  pros- 
perar: ca:,  uo  commercio  que  engrossaia  Oi 
naturaes.  V  Barros  (a  paz  e?igrossow  o  commer- 
cio ;  a  industria  engrossa  o  povo  e  o  fisco)  ; 
representar  de  maiores  dimensões  quuasnalu- 
raes  (os  microscópios  e  telescópios  engrossam 
muito  os  objectos).  —  a  voz,  fazòl-a  mais  grossa 
que  o  natural  (a  puberdade  engrossa  a  voz  do 
adolescente),  gj:.  ?;  ■;— finezas.  «  Vieira:  tornal-as 
[ueuos  delicadas,  E  desusado  nesta  accepçao. 
— ,  V.  n  ,  e — SE,  V.  r.  fazer-semais  grosso,  e£- 
pesso  ( — o  azeite,  o  leite);  tornar-se  mais  vo- 
himoso  ( — a  arvor/r,  o  rio,  o  mar) ;  crescer, 
augmentar  em  numero  :  er.  «  antes  que  os  nos- 
sos engrossassem,^^  Jacinto  Freire  ( — o  exerci- 
to). «  O  partido  que  triumpha  engrossa  com 
lodos  aquelles  que  o  temem  ,  e  com  lodos  o> 
ambiciosos  »  Sieyes.— ,  (fig  )  medrar,  prospe- 
rar, enriquecer  ( — o  commercio,  o  cabedal  ;— 
em  fazenda,  riqueza,  substancia,  poder) ;  ferli- 
lisar-se,  v.  g.  engrossa  o  Egyptosócom  as  en- 
chentes do  Ndo — a  voz,  tornar-se  grosseiro.  e.r. 
«Tem-se  engrossado  as  anHgas  finezas.  ?:  Viei- 
ra :  tornado  em  grosseria.  E  desusado  nc^sta  aci 
cepção. 

ENGROSSENTAR.   V.  Engrossar. 

KNGROTADO,  A,  p  p.  de  cngfotar ;  adj, 
entupido.  Ficou  a  a<npulcta  — ,  entupida,  sem 
correr  a  areia. 

ENGROTAR,  v.  n.  (Fr.  cncroúler ,  formar 
côdea ;  de  croãte,  Lat  crusta,  côdea.)  diz-se 
da  ampulheta  quando  selheentupe  o  ralo  por 
onde  corre  a  areia. 

ENGROVI.MIADO,  V.  .érrugãdo,  Engoro- 
vinhado. 

ENGUAMBA,  s.  m  (bot.)  arvore  das  índias 
Occidentaes. 

ENGUEIRA.  V.  Engeira  e  Eng.r. 

ENGUELEGUINGUIL,  (geog.)  cidade  do  rei- 
no de  Marrocos  na  província  de  Hea. 

ENGUÍA,  s.  f.  (Lat.  a?2g?í!//(7,  dimin.  dea7i- 
guis,  cobra.)  peixe  da  ordem  dos  malacople- 
rygeos  sem  pe's.  Tem  o  corpo  comprido,  del- 
gado, cylindrico,  algum  tanto  chato  nu  cau- 
da, com  escauias  quasi  insensíveis  ecomo  en- 
gastadas em  uu;a  pelle  espessa,  gorda,  csum- 
mamente  escorregadia;  a  cabeça  pontaguda; 
a  barbatana  dorsal  e  a  caudal  sensivelmente 
prolongadas  á  rodada  extremidade  da  cauda, 
formando  pela  sua  uniáo  uma  caudal  aguda; 
e  pequenos  operculos  envolvidos  na  pelle,  que 
abrindo-se  multo  posteriormente  por  uma  es- 
pécie de  tubo  ,  protege  melhor  as  guelras  e 
permite  que  este  peixe  fique  bastante  tempo 
fora  d'agua  sem  morrer.  As  enguias  vivem 
igualmente  n'agua  doce  e  na  salgada. 

ENGUIÇADO,  A,  p.  p.  de  enguiçar;  aelj, 
a  que  «e  deu    máo  olhado,  que  nâo  medrou, 
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que  não  teve  todo  o  crescimento  devido;  des- 
medrado,  por  efTeilo  de  doença,  máo  trato, 
máo  alimento  ou,  como  o  vulgo  ignorante  crê, 
por  eíTeito  de  funesto  influxo  de  pessoa  torta 
ou  defeituosa ,  cujo  máo  olhado  faz  desme- 
drar. 

ENGUIÇADÔR,  ».  m.  O  que  enguiça. 

ENGUIÇAR ,  V.  a.  {enguiço,  ar  des.  inf.) 
(vulg.)  influir  ou  causar  máu  successo,  impe- 
dir algum  bem;  impedir  alguém  de  crescer, 
fazê-lo  ficar  acanhado,  O  povo  crê  que  o  tor- 
to, o  carcunda,  ele.  olhando  para  alguém  o 
enguiçam. 

ENGUÍÇO,  «.  m.  (do  Aliem.  eng.  estreito, 
apertado ;  radical  que  se  encontra  em  enco' 
Iher,  e  corresponde  ao  Gr.  ankhô  ,  sufTocar , 
apertar.)  (vulg.)  mal,  damnoque  se  recebe  de 
ser  olhado  por  algum  tOsto  ou* carcunda,  e 
que  consiíte,  segundo  crê  o  vulgo,  em  ficar 
acanhado.  — ,  cousa  muito  pequena  na  sua 
espécie,  e  que  dá  trabalho. 

ENGUIRIMÂNÇO.  V.  Engrimanço. 

ENGULHADO,  A,  p.  p.  de  engulhar;  adj. 
que  teve  ou  tem  engulhos ,  náusea  com  vas- 
cas de  vomitar. 

ENGULHAMÊNTO,  s.  m.  (vulg.)  estado  do 
ôstoniago  engulhado. 

ENGULHAR,  V.  n.  {engulho,  ar  des.  inf.) 
(vulg.)  ter  náusea,  fazer  esforços  inúteis  para 
vomitar.  — se,  v.  r.  embrulhar -se  o  estôma- 
go, ter  náusea  com  vascas  de  vomitar,  enjoar, 
estar  enjoado. 

ENGULHO,  s.  m.  (en,  pref.,  gulho  parece 
ser  voz  imitativa  do  esforço  de  quem  esfá  a 
vomitar.  Gula ,  guela ,  teem  a  mesma  ori- 
gem), esforço  inútil  e  reiterado  que  faz  o  es- 
tômago nauseado  para  vomitar,  vasca  de  en- 
joo, movimento  convulsivo  para  vomitar  acom- 
panhado de  um  somguttural. — s  de  vomitar, 
anciãs.  — s,pl.  (fig.)  propenf-ao,  inclinação  má, 
V.  g.  —  de  trahir,  de  praguejar,  de  maldizer, 
de  calumniar. 

ENGUIJDO,  A,  p.  p.  de  enguHr;a(/y.  leva- 
do da  boca  ao  estômago,  tragado :  e.r.  «  Jo- 
nas en^ulido  da  baleia,  5?  Vieira:  ou  pela  ba- 
leia, mais  conforme  ao  uso. 

ENGULIDÔR,  ORA,  «.  e  adj.  tragador,  de- 
vorante. 

ENGULIPADO,  A,  p.  p.  de  engulipar;  adj. 
(chul.)  engulido,  tragado. 

ENGULIPAR,  V.  a.  (burl.)  engulir;  tragar. 

ENGULIR,  V.  a,  (e/l ,  pref. ,  e  Lat.  gula , 
garganta,  ir,  des.  inf.)  fazer  entrar  no  estô- 
mago pela  garganta,  levar  da  boca  ao  estô- 
mago, r.  0-.  —  o  comer.  — ,  (fig)  tragar, de- 
vorar, sorver;  submergir :  ex.  «As  ondas  que- 
riam engulir  e  sorver  a  náo  de  todo.  5í  (Hist. 
naut.) ;  — ,  absorver,  consumir  ,  dissipar  (— 
cabedal,  rendas) ;  — ,  sotTrer  com  resignação, 
jem  segredo;  occultar,  dissimular  osotfrimen- 
to :  ex.  "  engulindo  as  lagrimas  e  afogando 
i06  gemidos.  «  Vieira.  ( —  a  affronta,  a  inju- 
ria, a  injustiça).  Nâo  poder -^  a  algueniy  nÂo 
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o  poder  soíTrer,  tê-lo  atravessado  na  gargan- 
ta.— ,  calar,  occultar,  dissimular  ( — culpas, 
peccados,  não  es  dizer  ao  confessor; —  as  pe- 
nas, as  lagrimas).  —  a  pílula,  (loc.  prov.) 
tragar,  soffrer  algum  mal  ou  castigo,  cahir 
no  engano,  sotfrer  dissabor  com  resignação; 
acreditar  peta,  logração,  cahir  em  logro.  -^ 
cyn  secco,  (expr.  fam.)  dissimular  injuria,  af- 
fronta.— ,  (fig.)  desprezar,  nâo  fazer  caso  (— 
censuras,  excommunhões).  — ,  (mar.)  receber 
o  gorne  de  qualquer  cadernal ,  moitão ,  etc. 
algum  corpo  estranho  de  envolta  com  o  ca- 
bo que  nelle  gorne,  de  sorte  que  fique  engas- 
gado sem  poder  correr.  (Este  verbo  e  irregu- 
lar e  conjuga-se  como   o  \Qxho  fugir). 

ENGÚRRIA,  s. /..  (ant.)estranguria,  angur- 
ria. 

ENGURUNHÍDO,  A,  adj.  (vulg.)  encolhido 
com  frio. 

ENGYSCÓPIO,  «.  m.  (do  Gr.  eggus,  perto, 
eskopéo,  eu  observo.)  instrumento  de  óptica^ 
espécie  de  microscópio. 

ENHARMÓNICO,  A,  (en-har-),  (Gr.  enhcr 
monicon.)  adj.  diz-se  de  um  dos  três  géneros 
do  systema  musico  que  procede  por  duas  die- 
sis  ou  semitonosmenores,e  uma  t^ceira  maior 
ou  ditono.  - 

ÊNHO,  s.  ta.  {hal.  hinnulus,  i,  on  hinulu^^ 
i,  de  hinnio,'  rinchar.)  (termo  de  caça)  vea- 
do novo  que  não  tem  mais  de  um  anno. 

ENHYDRO  {eni'),  s.m.  {Lat.  enlii/dros.)  (h 
n.)  venero  de  serpentes  que  vivem  n'agua  . 
pequena  geoda  de  Calcedonia  que  encerra  uma 
gota  de  agua  na  sua  cavidade. 

EMANES,  (geogT,)Aenianes,  pequeno  povo 
da  Grécia,  que  habitou  successivamente  aPer- 
rhebia  oriental,  noEpiro  meridional;  aThes- 
salia,  próximo  á  Locrida  Epicnemidianna,  e 
costas  do  golfo  Maliaco.  Eacontrara-se  na  his- 
toria desde  a  guerra  de  Trova  ate  aos  tempos 
dos  successores  de  Alexandre.  Tinham  voto  no 
conselho  dos  A  mphyctiôes. 

ENIGMA,  s.  m.  (do  Gr.  ainigtna,  rad.  í.i- 
nos,  apologo,  fabula,  oudeainos,  tenebroso, 
obscuro,  e  gnoma  ou  gnomé,  sentença.)  expo- 
sição de  :ima  cousa  natural  em  termos  obscu- 
ros e  metaphoricos,  que  a  disfarçam  e  tornam 
difficil  de  adivinhar.  E  ordinariamente  uma 
pequena  peça  em  verso  em  que  se  pinta  algum 
objecto  peias  suas  propriedade,  usos,  etfeitos, 
origem ,  etc.  mas  sem  declarar  o  seu  nome. 
(fazer,  propor,  adivinhar  um  lindo  —  ;  —  obs- 
curo, allegorico,  ditficil,  extravagante.) — , 
proposição,  discurso  de  difficil  intelligencia, 
cousa  mysteriosa,  v.  g.  o  verdodeiro  nexo  dos 
phenomenos  da  natureza  e  para  nós  um  — . 
ex.  a  A  vida  e'  um—  cuja  explicação  somen- 
te e  dada  pela  morte.»  Sonnini.  «G homem, 
e'  um — •,  cuja  explicação  sa  contém  nestas  pa- 
lavras, -desejo  ardente  de  ser  feliz-.  »Coxe.—-, 
(fig.)  o  que  não  se  pode  explicar,  comprehen- 
der,  interpretar  (o  seu  procedimento  é  um  — 
inexplicável)  :  diz-se  do  caracter,  da  natureza 
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dos  ^1'eâ,  <iaâ  pessoas.-^,  quadro  allegoríco, 
enigmático. 

EMGMAB,  V.  a.  {enigma,  ar  des.  inf.)  (ant.) 
reUuzir,  transformar  em  enigma,  fazer  obscu- 
ro como  enigma,  exprimir  enigmaticamente, 
».  g.  —  os  dictames  da  razão,  os  preceitos  da 
moral,  sub  verdades  naturaes. 

EPílGMATiCO,  A,  ac/;.  que  encerra  enigma; 
obsc  iro ,  difficil  de  entender  ,  myslerioso.  — 
HigiiiE,  adv.  de  um  modo  enigmático. 

EMGiQílATlSTA,  «.  ni.  O  que  ia  venta  ou  pro- 
põe enigmas. 

£^l]alA,  (S.)  (geogr.)  cidade  de  França  no 
departamento  do  Lozère. 

jiMNGiA,  (gepgr.)  o  paesmo  que  Feningioy 
Qvjf  JPinnonniã,  nome  latino  da  Finlândia. 

EMÓCHICS  {-ki-),  s.  m.  pi.  (Lat.  Eniochi, 
of um.}  (geogr.)  povos  da  Sarmacia  asiáti- 
ca. 

EWIO^,  «•  m.  pí-  (gepgr.)  povos  da  Grécia 
que  foram  ao  cerco  de  Troya  capitaneados 
por  Gyntco. 

EMOLSSES,  (geogr.)  povo  indígena  da  Ame- 
lica  do  Moite,  faz  parte  dagjrande  fjamiUados 
Esquimós.  V.  Esquimós. 

ENIPEO,  (geogr.  jem  Latim  Eunipeus,  nome 
commum  a  diversos  rios  da  Grécia,  um  na  Eli- 
da, dois  na  Thessalia,  ctc.  Destes  um  (hoje 
Carúsa)  corria  nsi  Pharsalia,  o  outro  ai  légua 
de  Dium.  O  JEnipeo  da  Elida  e  celebre  na  my- 
thologia,  como  amante  dcTyro,  filha  de  !Sal- 
moneo. 

ENISCORTHY,  (geogr.)  cidade  da  Irlanda. 
V,  Ennhcorthy. 

EMSKILLEN,  (geogr.)  villa  da  Irlanda,  ca- 
pital do  condado  de  Fermanagh,  a  26  léguas 
de  Dublin;  3,OoO  habitantes. 

ENJAEZADO ,  A  ,  p,  p.  de  tnjaezar  j  adj, 
ajaezado. 

ENJAEZAB,  V.  a.  (ant.)  ajaezar. 

ENJANGADO,  A,  adj.  (en  pref.,  jangada.) 
(ant.)  unido,  travado  como  os  páos  de  uma 
jangada  ou  balsa  de  madeira. 

ENJAULAR,  V.  a.  (en  pref.,  jaula,  gaiola.) 
meter  em  jaula,  engaioiar. 


ENJEITAR,  V. 


a.  V.  Engeitar. 
p.  p.   de  enjoar 


ENJOADO,  A,  p.  p.  de  enjoar ;  adj.  que 
tem,  que  soffreu  enjoo,  náusea,  que  se  enjoou, 
nauseado  (está  — do  mar);  que  fez  enjar  (o 
movimento  da  embarcação  tinha  —  todos  os 
passageiros;  tinha  —  todo  o  alimento  solido) j 
que  tem  tédio,  cheio  de  ledio,  enfastiado, 
aborrido  (—da  vida,  da  baixeza  dos  corle- 
zãos). 

ENJOAMÊNTO,  s.  m.  V .  Enjoo. 

ENJOAR,  V.  a.  (quasi  enojar)  causar  enjoo, 
nojo,  nausear,  excitar  ao  vomito,  c.  g.  o  mo- 
vimrnto  ondulatório  do  navio  em  calmaria  cn- 
jóa  ainda  os  mais  affeitos  ao  mar;  (fig.)  cau- 
sar tédio,  enfastiar. — ,  v.  n.  ter,  padecer,  en- 
joo ou  náusea,  vascas  de  vomitar ;  revolver  se| 
p  eslcmago  a  alguém,  perturbando- lhe  a  ca 
l^eca}  jp  quç  cçsivm»  fiçont^cer  com  o  movi^ 


metito  da  embarcaçaQ  qu  da  carruagem,  v.  g, 
ha  gente  que  apenas  se  embarca  logo  enjoa. 

ENJOATÍVO,  A)  adj.  que  causa  enjoo,  nau- 
seativo,  nauseoso. 

ENJOIAR-SE,  V.  r.  prover-se  de  jóias. 

ENJÒJO,  s.  m.  a  junta  mais  chegada  á  ca- 
beça do  boi,  onde  q  carniceiro  mete  a  faca 
para  o  matar  logo. 

ENJOO,  «.  m.  revolvimento  do  estômago 
com  perturbação  de  cabeça  e  vontade  de  vo- 
mitar ;  náusea,  estado  do  que  está  enjoado, 
vascas  de  vomitar,  por  eífeito  de  movimento 
da  embarcação,  fedor,  ou  por  ter  engulido 
substancias  eméticas,  vepenos^s,  ou  pjor  embria- 
guez, 

ENÍiHtYSEN,  (geogr.)  em  Latim  Enchusa, 
cidade  murada  da  HoUanda,  a  3  léguas  de 
Amsterdam  ;  7,0C^.  habitantes.  Porto  no  rio 
Zeyderzeu,  (meio  entulhado  pelas  areias)  di- 
ques. Antigo  palácio  do  A  Imirantado,  casada 
moeda,  palácio  das  índias  orientaes  eocciden- 
taes,  listalleiros,  fundições  de  sinos. 

ENK\STADO,  A,  ad^.  {en  pref..  kysto,  des. 
ado.)  (cirurg.)  diz-se  dos  tumores  e  abscessos 
envoltos  em  um  saco  ou  membrana  chamada 
kysto. 

ENLABIAR,  v.  a.  {en  pref.,  lábio,  ca;  des. 
inf.)  persuadir  com  lábia. 

ENLABUSADO,  A,  p.  p.  de  enlabusar,  adj, 
sujo  de  lama  ou  de  outro  corpo  gordurento, 
(fig.)  enfarinhado,  que  tem  conhecimento  su- 
perficial, V.  g.  —  em  alguma  arte. 

ENLABUSADOR,  «.  w.  o  que  enlabusa,  suja. 

ENLABUSAR,  v.  a.  (enpref,,  lábio,  e  sujar) 

(famil.)  sujar  untando  com  gordura,  azeite,  etc. 

—  se,  em  alguma  scitncía,  (hg.)  aprende-la  mal 
ou  superficialmente. 

ENLAÇADO,  A,  p.  p.  de  enlaçar;  adj.  pre- 
so cora  laço;  preso,  travado  com  outro,  en- 
leiado,  v.  g.  as  plantas  trepadeiras  —  nas  ar- 
vores; ramos — uns  nos  outros. — ,  (fig.)  liga- 
do intimamente,  preso,  v.  g.  —  pelos  laços  do 
atnor,  da  amizade,  —  com  os  enganojj ;  intei- 
ramente entregue,  v.  g.  —  em  culpas,  —  da 
vaidade,  a  cubica  tem  —  os  homens,  conne- 
xo,  que  tem  conncxão,  v.  g.  todos  os  aconte- 
cimentos são  — • 

fiNLAÇADURA,  s./. acção  de  enlaçar;  peça 
ou  peças  que  enlaçam  alguma  cousa. 

ENLAÇAR,  V.  a.  {en,  pref.,  laço.  ar  des. 
inf.)  prender  com  laços,  travar  uma  cousa  com 
outra,  enlear;  (fig.)  unir  com  vinculo  de  ma- 
trimonio, amizade,  ligar,  v.g a  liberdade, 

—  a  vontade,  o  entendimento ;  —  as  almas, 

,  V.  n.  ter  connexâo,  ligar-se,  v.g.  os  phe- 

nomenos  naturaes  enlaçam  uns  com  os  ou- 
tros. —  SE ,  r.  r.  unir-se,  ligar-se,  travar-se. 
(fig.)  unir-se  com  vinculo  moral,  t>.  g.  —  de 
parentesco,  amor,  amisade,  j)or  matrimonio, 
pacto,  etc.  ficar  preso  no  laço,  na  re(^.^'mm4) 
leite,  coalhar-se,  preso  em  massa.         X  ^  :  Ql 

ENLACE,  *.  m.  (de  enlaçar)  união,  CGneàm 
tep»çào  d(t8  cousa»  epUcadaf  qd  travada»  ea. 


tre  si;  vinculo,  laço  que  liga,  une,  prende, 
fieicò,  encadeamento,  dependência,  mutua, 
"(lig.)  vinculo  moral  que  une  as  pessoas. 
'■'  ENLAIVAR,  €.  a.  (en  pref.  laivo,  ar,  des. 
inf.)  sujar  com  laivos,  manchar  com  laivos 
de  cor  ou  com  cousa  suja,  —  se,  v.  r.  man- 
char-se  aos  laivos ;  (fig.)  macular-se,  v.  g.  — 
em  más  doutrinas:  —  em  procedimento,  máos 
costumes. 

ENLAMEADO,  A,  p.  p.  de  enlamear,  adj. 
coberlo,  cheio  de  lama,  mettidoj  atolado  em 
'um  lamaçal. 

ENLAMEAR,  v.  a.  (en  pref.  lama,  ar  des. 
inf)  cobrir,  sujar  de  lama,  metter  no  lama- ! 
çal ;  (fig.)  dar-se  a  prazeres  torpes,  aviltar-se. 
'• — SE,  V.  r.  sujar-se  de  lama,  enterrar-se  na 
lama,  no  lamaçal,  atolar-se. 
■  ENLAMINADO,  A,  p.  f ,^de  enlaminar  5  ai;, 
forrado,  coberto,  guarnecido  com  laminas  ou 
"Chapas  de  ferro,  chapeado  (o  laudel,  a  coura- 
ça—. 

'  ENLAMINAR  ,  v.  a.  (cn  pref.,  lamina,  ar 
des.  inf.)  (p.  us.)  forrar  com  laminas  de  me- 
tal, chapear.  ^ 
'^  ENLAPADO ,  A  ,  p.  p.  de  enlapar-se ;  adj. 
Tecolhido  á  lapa,  escondido  em  lapa. 
«  ENLAPAR-SE,  V.  f.  {en  pref.,  lapa,  ar  des. 
inf.)  recolher-se  a  uma  lapa,  esconder-se  nel- 
h, 

'  ENLATADO,  A,  adj.  {en  pref,,  latada.)  sus- 
tido em  latadas,  como  as  parreiras,  t?.  g.  o  be- 
tei cria-se  — assim  como  a  pimenta. 

ENLEGÊR,  V.  a.  (ant.)  elege:. 
'     ENLEIADINHO,  A,  adj.  diminui,  de  enleia- 
do. 

ENLEIA DISSIMO,  A,  adj.  de  enleiado,  mui- 
to enleiado  ;  que  causa  muito  enleio,  ex.  «  Da- 
'ma — em  seus  amores."  Aulegr. 

ENLEIADO,  A,  p-  p.  de  enleiar ;  adj.  em- 
baraçado, inlrincado (caminho) ; enredado,  en- 
tãçado,  r.  g.  —  na  cobiça  ;  perplexo,  confuso, 
éuspenso,  V.  g.  juízo — ,  ficar — .  Homem  — , 
acanhado.  /í/ini  — ■ ,  confusa  com  remorsos, 
duvidas,  escrúpulos,  ou  perplexa  com  doutri- 
tia  obscura,  de  difficil  intelligenciaou  mal  ex- 
plicada. 

"  ENLEIAR,  t?.  a.  (en,  pref.,  e /i<ar,  do  rad. 
Lat.  ligo,  cre.)  enredar,  implicar,  atar,  ligar, 
prender,  travar,  enlaçar  ;  (fig.)  confundir,'  sus- 
pender, ) — o  juizo,  o  entendimento  ;  —  a  cons- 
ciência com  peccados,  culpas);  embaraçar,  fíizer 
Serplexo,  v.  g.  doença  que  enlciava  todos  os  me- 
icos,  por  nào  poderem  atinar  com  a  sua  nature- 
za e  curativo. — ,  atrair,  prender  a  atlenção  :  ex. 
ii  —  os  olhos.  •)■>  ^ousa.  —  o  coração,  os  senti- 
dos^ confundir,  enlevar,  captivar.  ex.  «A  ra- 
ção enleia  doce  engano,  "  Diniz ,  Poesias,  isto 
T,  tece. — SE.  v.r.  envolver-se, r.  §•.— em  ne- 
gócios, meter-se  em  negócios  intrincados,  dif- 
ficeis. 

ç  ENLEIO ,  s,  m.  (de  enleiar.)  atilho ,  laço, 
cousa  que  liga,  ata;  embaraço,  enredo  ( — de 
ÇáminliQs  ihtríacadoí,  tortuosidade  a  modp  de 
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labyrintho). — na  progénie  om genealogia,  con- 
fusão ,  difficuldade  por  falta  de  documentos 
aulhenticos.  — ,  enlace,  travaçâo,  liame,  enre- 
do (—da  hera  com  o  tronco);  (fig.)  confusão, 
perplexidade,  suspensão  ( — do  juizo,  do  espi- 
rito). Os  —  de  amor,  laços  com  que  elle  pren- 
de os  amantes,  f^er-se  em — s,  isto  e,  embara- 
çado, enredado,  perplexo,  em  apertos. 

ENLERDAR ,  ».  a.  (ç,n  pref.  Urdo,  ar  des. 
inf.)  fazar  lerdo.  •    ^    ' 

ENLEVAÇÃO,  s.  /.  estaáo  do  que  está  enle- 
vado ;  êxtase,  transporte,  arrebatamento  dos 
sentidos,  suspensão  de  alma.  Enlevações  cíc 
olhos  ao  céo  d  face  do  mundo,  momices  de  bea- 
tos em  publico,  hypocrisia. 

ENLEVADO ,  A ,  p.  p.  de  enlevar ;  adj. 
arrebatado ,  transportado  de  admiração ,  de 
prazer,  suspenso,  extasiado  ;  extático,  fo- 
ra de  si,  allucinado,  namorado,  encanta- 
do :  ex.  "  Enlevado  em  contemplações.  5?  Sou- 
sa (o  amante  —  ;  com  03  olhos — no  objecto 
amado  ;'^  ao  som  da  flauta,  da  voz,  ou  do 
canto ;  —  em  contemplação ,  isto  é,  absorto). 
— ,  (fig.)  embebido,  entregue  :  ex.  «gente  — 
no  interesse.  »  Lucena,  isto  e',  que  não  cogita 
de  outra  cou?a. — ,  relevado,  em  relevo :  ex, 
u  O  vulto  de  D.  Ignez,  — . »  Chron.  de  D. 
Pedro  l.",  ^>or  Duarte  Nunes  deLeão,  ulliaaa 
edição,  "* 

ENLEVAMÊNTO,  «.  wi.-  rapto,  êxtase,  sus- 
pensão de  alma,  enlevo  dos  sentidos,  alluci- 
nação;  o  estar  absorto  em  contemplação  ou 
enlevado  em  objecto  de  paixão,  v.  g-.  o— «na- 
morado; (fig.)  elevação  do  pensamento. 

ENLEVAR,  V.  a,  (en  pref.  e  levar)  arreba- 
tar, transportar  de  admiração,  encantar,  sus- 
pender, exaltar  os  sentidos,  causar  êxtase,  en- 
levação, V.  g.  —  os  sentidos,  a  alma,  os  olhos; 

0  fanatismo  enleva  a  alma  a  ponto  de  aalfu- 
ciuar;  captivar  alguém  por  afagos,  louvore^ 
lisonjas ;  causar  grande  deleite,  çnlevação,  v. 
g.  cantigas  que  o  enlevavam  ;  encher  Ue  jubi* 
lo,  captivar  ;  r.  g.  as  graças  da  dama  o  ciUe- 
varain ;  exaltar,  elevar,  v.  g.  os  defeitos  aba- 
tem o  que  as  perfeições  enlevam;  — aaliiia  a 
Deus.  — SE,  v.r.  ficar  suspenso,  enlevado,  ab- 
sorto, extático,  arrebatado  na  vista  ou  com- 
templação  de  cousa  maravilhosa  ou  summa- 
mente  agradável,  v.  g.  —  na  formosura  da 
dama;  — na  contemplação,  no  estudo;  —  nas 
doutrinas;  no  jogo,  no  ganho.  J 

ENLEVO,  s.  m,  o  objecto  q  ue  enleva  os  men- 
tidos e  a  alma;  o  estado  enlevado  da  alma, 
rapto,  êxtase,  enlevação,  encanto. 

ENLHEADO,  A,  p.p.  de enlhear,  adj.  (ant.) 
alheiado,  alienado. 

ENLHEAMENTO,  s.  m.  (ant.)  aliienação;  tor- 
vação, perplexidade. 

ENLHEAR,  V.  o.  (ant.)  alheiar,  alienar. 

ENLHEÊIRO,  A,  adj.  buirão,  enliçador,  frau- 
dulento, enredador. 

1  ENLIÇaDO,  A,  p.  p.  de  enjiçarj  aá^*,  teci* 
do.  tramado,  illiça4o.  .'       uv.  tnj^ 


il3á 


ENLIÇADOR,  «.m.  oque  enliça;  (fig.)  oqu« 
trama  enredos,  fraudes,  ctc. 

ENLIÇAR,  V.  a.  {en  pref.,  liços,  ar,  des.  inf.) 
pôr  os  liços  no  tear,  tecer,  tramar,  com  o  fio 
que  se  desenrola  da  lançadeira ;  (fig.)  illiçar, 
tecer  para  fraudar,  enredar. 

RNLIÇO,  I.  m.  máo  ordume,  trama  ;  (6g.) 
fraude  que  faz  o  buirão. 

ENLODADO,  A,  p.p.  deenlodar;  ad;.  cheio 
de  lodo;  metido  no  lodo. 

ENLODAR,  V.  a.  {en  pref ,  lodo,  cr,  des. 
inf,)  encher,  sujar  de  lodo.  —  se,  v.  r.  naeter- 
se  no  lodo,  atolar-se. 

ENLOIRAR  ou  ENLÒURAR,  tJ.  a.  {en  pref , 
/oiro,  ar  des.  inf.)  ornar  de  loiros. 

ENLOIRECÊR  ou  ENLOURECER,  v.  O.  fa- 
zer loiro,  f.  g.  o  sol  enloirece  as  searas. — v. 
n.  tornar  a  cor  loira :  diz-se  das  seaias  quan- 
do amadurecem. 

ENLOIRADO  OU  ENLOURAPO,  A,  p.  p.  de 
enlourar,  adj.  corado,  ornado  de  louros. 

ENLOUaUECER,  v.  a.  (cn  pref.,  louco,  des. 

inceptiva.)  fazer  louco. — ,  v.n.  fazer-se  louco, 

endoidecer,  perder  o  juizo,  o  siso,  ficar  louco. 

ENLOUaUECIDO,  A,  p.  p.  de  enlouquecer, 

adj.  tornado  louco. 

ENLOURECIDO  OU  ENLOIRECIDO,  A,  p.  p. 
de  enlourecer,  adj,  feito  louro,  v.  g.  as  sea- 
ras — s,  o  sol  tinha  —  as  espigas,  as  searas  ti- 
nham — . 

ENLOUZADO,  A,  p.  p.  de  enlouzar,  adj. 
coberto  comlouza  ou  campa  ;  caçado  com  lou- 
za,  (fig.)  apanhado,  que  se  fez  cair  em  laço, 
enganado. 

ENLOUZAR,  v.a.  cobrir  com  louza  ou  cam- 
pa a  sepultura,  forrar  com  louzas  as  paredes, 
o  pavimento;  caçar,  apanhar  ornou  comlou- 
za ;  (fig*)  fazer  cahir  em  laço,  era  engano  dam- 
noso,  ex.  Com  que  tua  mulher  te  cnlouza, 
Garção. 

ENLUTADO,  A,  p.  p.  de  enlutar;  adj.  co- 
berto de  luto:  (fig.,  poet.)  toldado,  nublado, 
escuro,  v.  g.  o  —  ceo ;  os  —  pólos. 

ENLUTAR,  V.  a.  {en  pref.,  luto,  ar,  des. 
inf.)  cobrir  de  luto;  entristecer,  fazer  luctuo- 
so.  — SE,  V  r.  cobrir-se  de  luto;  (fig.  poet  ) 
escurecer-se ,  toldar-se  (o  céu,  o  pólo.) 

ENMANQUECER,  v.  a.  causar  manqueira. 
— -,  V.  n.  fazer-se  manco,  ficar  manco,  man- 
quejar. 

ÈnmÊNTRES,  adv.  (ant.)  entretanto. 
ENNA,(geogr.)hoje  Castrogiovanni,  cidade 
da  Sicilia  antiga  no  centro  da  ilha,  segundo  os 
antigos  sobre  orioHimero,  celebre  namythc- 
logia  por  ser  o  lugar  em  que  foi  roubada' Pro- 
sérpina. Foi  em  línna  e  Agrigenlo  que  come- 
çou a  primeira  guerra  dos  escravos  em  138  an- 
ifs  de  Jesu-Christo  ;  Tauromenio,  Knna,  foram 
as  praças  mais  fortes  dos  revoltosos :  Enna  foi 
a  ultima  tomada  em  132.  Os  arredores  de  En- 
na eram  muito  férteis. 

ENNastrado,  a,  p.  p.  de  ennastrai,  adj. 
atado  com  nastro.v- g".  Cabello  —  ,  -^ 
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ENNASf  RAR,  V.  a,  (en  pref.,  nadro,  ar,  da, 
inf.)  atar  com  fitas  ounastros  (os  cabelloi);  or- 
nar com  fitas,  adornar,  enfeitar,  v.  g,  —  as 
tranças.  —  com  flores,  adornar. 

ENNATADO,  A,  p.  p.  de  ennatar,  adj.  co- 
berto de  nateiro,  fertiíisado  pelo  nateiro. 

ENNATAR,  u.  a.  (en  pref.,  nata,  ar  des.  inf.) 
cobrir  de  nateiros  que  depõem  as  aguas  (a  ter- 
ra, os  campos.) 

ENNEACONTAÉDRO,  adj.  m.  (do  Gr.  en- 
ncnékonta,  noventa,  e  hidra,  base.)  (h.  n.)  (crys- 
tal)  que  tem  oitenta  e  duas  faces. 

ENNEACÓRDIO,  8.  m.  (Lat.  enncacordion^ 
ij  do  Gr.  cnnea,  nove,  e  cliordé,  corda.)  (an- 
tiguid. )  instrumento  musico  de  nove  cor- 
das. 

ENNEAGONO,  «»  m.  (Gr.  ennea,  nove,  gô' 
nia,  angulo.)  (geoíh.)  figura  de  nove  ângulos 
enove  lados;  (fortif.)  praça  que  tem  nove  ba- 
luartes. 

ENNEAGYNA,  adj.  f.  (bot.)  denominação 
dada  ás  plantas  providas  de  nove  esliletes,  ou, 
pelo  menos,  de  nove  estigmas.  Linneo,  no  seu 
systema,  reuniu  todas  estas  espécies  de  plantas 
para  formar  uma  ordem  na  classe  cujo  nu- 
mero dos  esta  mes  tem  determinado.  Flor-—^ 
que  tem  nove  pistillos. 

ENNEÂNDRIA,  s.  /.  (do  Gr.  ennea^  nove, 
e  andros,  marido.)  (bot.)  nona  classe  do  sys- 
tema sexual  de  Linneo,  que  comprehende  to- 
das as  plantas  cujas  flores  hermaphrodi las  tem 
nove  estames. 

ENNEÂNDRO,  A,  adj.  (bot.)  que  pertence 
á  enneandria.  Uiz-se  das  plantas  que  são  pro- 
vidas de  nove  estames. 

KNNEANTHÉRA  ,  adj.  f.  (bot.)  Gleditsch 
designa  por  esta  palavra  as  plantas  de  nove 
estames,  e  a  classe  em  que  são  reunidas  estas 
plantas  tem  o  nome  de  enneantkeria. 

ENNEAPÉTALA,  adj.  f.  (do  Gr,  cnnea,  no- 
ve^  epctalon,  pétala.)  (bot  )  (coroUa)  que  tem 
nove  pétalas. 

ENNEARÍNO,  adj.m.  (bot.)  Necker  empre- 
gava esta  palavra  como  synonymo de  ennean- 
dro. 

ENNEASÉPALO ,  adj.  m.  (bot.)  termo  pro- 
posto por  Necker  para  designar  o  cálice  de 
nove  divisões  ou  de  nove  pétalas. 

ENNEATÉUIDES,  s.  f,  pi.  (mythol.  e  anti- 
guid.)  festas  em  Delphos  celebradas  cada  no- 
ve annos. 

ENNEGRECÊR,  v.  ti.  (en  pref.,  nigrescojit.') 
fazer  negro;  (fig.,  p.  us.)  denigrir,  infamar. 
e.r.  ít  Os  máos  cnnegrecem-se  mutuamente,  e 
fazem  sobresaír  o  brilho  dainnoceucia.  »Tra- 
jano. — ,  otfuscar,  escurecer,  toldar ( — avista, 
a  mente,  a  reputação,  a  fama;  o  crime  enne» 
grcce  a  alma). — ,  v.  n.  fazer-se  negro,  escu- 
recer ( — o  mar  na  tormenta  ;  —  o  céo  com  cer- 
ração).— SE,  V.  r.  fazer  se  negro. — no  crime, 
(fig.)  fazer-se  horrível,  perverso. 

ENNEGRECIDO,  A ,  p.  p.  de  enncgrecer; 
adj.  denegrido,  escurecido  j  que  se  fez  ne^rg 
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ou  escuro;  que  denegriu  (tem— ao  fumeiro; 
tem-lhe — a  fama,  a  reputação). 

E^NEHEMIMERIS,  s.  f.  (poet.  lai.)  a  cesu- 
ra que  se  faz  no  nono  semi-pe',  ou  a  syllaba 
que  se  segue  aos  quatro  primeiros  pes,  sendo 
unal  da  dicção. 

ENNEaUE-TENaUE,  (geogr  )  praça  forte  da 
Ásia  no  Indostão. 

ENNERVAR,  v.  a.  (en  pref.,  nervo,  ar  des. 
inf.)  fortalecer,  cobrindo  de  nervo  ou  coiro 
cru,  como  fazem  os  selleiros. 

ENKESGADO  ,  A  ,  p.  p.  de  enn^sgar  ;  adj. 
cortado  de  feição  de  nesga;  qiio  leva  nesga. 

ENIVESGAB,  V  a.  {e.n  pref.,  ntsga,  ar  des. 
inf.)  ficar  com  feição  de  nesga. 

ENNEVOADO  ,  A  ,  p.  p.  de  ennevoar ;  adj. 
coberto  de  névoas  ou  nevoeiros,  toldadí',  nu- 
blado;  turvo,  escurecido  (vista).  Fista — .que 
distingue  mal,  que  parece  coberta  de  névoa. 
O  povo — ,  illudido,  enganado  por  falsas  no- j 
çôes,  mentiras  que  lhe  encobrem  a   verd.nde.    | 

ENNEVOAR,  v.  a.  [en  pref.,  ncfoor.)  cobrir  j 
de  névoas,  toldar,  nublar,  fazT  turvo  com  nc- ! 
brina,  névoa,  nevoeiros,  cerração;  turvar,  obs-  j 
curecer  ( — a    vista;  (fig.) — a  razão,  o  enten-  ! 
dimento,  deslumbrar) ;  encobrir,  dciluzir  ( — a  i 
fama,  a  reputação,   as  qualidades,  o  mérito). 
— ^E,  ».  r.  toldar  se   nublar-se ;  turvar-se  com 
nevoeiro,  obscurecer-se( — o  ar,  o  céo) ;  (fig  )  j 
deslumbrar-se,  al|ucinar-se  (— a  mente,  oespi- | 
rito);  enlutar-se  (—o  coração);   obscurecer-se 
(—a  reputação,  a    fama,  a  gloria);  tornar-se 
escuro,  ex.   «  Cujos  conceitos  se  ennevoaram 
pelo  commento  dos  expositores.  »  Apol.  Dial. 

ENNEZAT,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Puy-de  Dome,  so- 
bre orioEubenna:  2,500  habitantes. 

ENNIÂNO,  A,  adj.  de  Ennio  (versos  — «). 

ENMO  (Quinto),  (hist  )  antigo  poela  latino, 
nasceu  na  Calábria  em  210  antes  de  Jesu-Chris- 
to,  morreu  em  169:  seguiu  a  carreira  militar, 
foi  trazido  a  Roma  por  Calão  o  Ancião,  que 
tinha  notado  o  seu  merecimento,  e  foi  amigo 
de  Scipião.  Ensinou  Grego  e  Latim,  compoz 
comedias,  tragedias,  satyras,  e  um  poema  in-  j 
titulado  o%Annacs  da  repuhlicaem  IH  cantos,  } 
que  posto  que   se  ressinta  da  rudesa  daquelle  | 
tempo,  encerra  bellezas,  e  Virgílio  aproveitou  \ 
muito  delle.  j 

ENNIS  ouCLARE,  (geogr.)  cidade  da  Irlan- j 
da,  na  provincia  de  Munster,  capital  do  con-  i 
dado  de  Clare  sobre  o  Fergus,  a  5  léguas  de 
Limerick ;  7,700  habitantes.  Commercio  acti- 
vo. 

ENNISCORTHY,  (geogr.)  cidade  da  Irlanda 
no  condado  de  Wexford.  Theatro  d'uma  in- 
surreição, que  rebentou  em  1798  contra  o  go- 
verno inglez. 

ENNOBREÇEDÔR,  ÔRA,  aí^'.  que  en  nobrece. 
Também  se  usa  âubstantivamente. 

ENNUBRECÉR,   v.  a.  {en,  pref.  nobre.,  de», 
ínceptiva.)  fazer  nobre,  illustre;  dar  nobreza, 
illustraçâo,  tf,  g,   o*  poetas^  ennobreceram  os 
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feitos  dos  heroes ;  os  grande*  engenhos  enno- 
brecem  a  terra  onde  nasceram  ;  —  uma  cida- 
de com  sumptuosos  edifícios,  com  úteis  monu- 
mentos, «  O  principe  pôde  ennobrecer-ws :  só-* 
mente  o  vosso  mérito  vo&  ennobrecerd.  n  Penn  : 
(fig.)  dar  lustre  e  esplendor,  realçar,  adornar 
(uma  cidade  com  grande»  edifícios;  o  estylo, 
a  lingua).  — se,  r.  r.  fazer-se  nobre,  illustre; 
distinguir-se,  abalizar-se.  — ,  v.  n.  (p.  us  )  p 
mesmo  que  ennobrecer-»e.  Diz-se  das  pessoas 
edas  COUS9.S,  ea:.  C'arthago  começou  a  enno- 
brcccT-sc  depois  da  ruína  de  Tyro.  Os  homens 
cnnobrecem-H.  por  acções  ilhistres. 

ENNOBRECIDI),  A,  p.  p.  de  ennobrecer ; 
adj.    feito  nobre. 

ENNOBREriMÊNTO,  »  m,  acção  eeíTeitod« 
ennobrecer  ou  ennobrecer-se,  fjzer-se  nobre, 
illustraçâo. 

E>'NOD.\no.  A,  p.  p.  de  ennodar.      ,,<  h  oí 

ENNODAR,  V.  <J.  («npref.,  nodut,  /,  BÍÓj  ^ 
òoy  inf.)  atar  rom  nó    dar  um  nó.  otln 

p:nn0DI0  3IAGN<>,  (hi^t.)  escritor  cccleàias- 
tico  latino,  nasceu  em  473,  morreu  cm  52 J, 
foi  cônsul  emóU,  abraçou  depois  oestadocc- 
rlesiastico  e  foi  bispo  de  Pavia.  As  suas  priíi- 
cipaes  obras  são:  Panegyrico  de  Theodorico, 
Vida  de  S.  p]piphanio.  i 

ENNODOADO,  A,  /).  p.  de  ennodoar ;  adf^^ 
maculado,  manchado  (a  alma  —  deraauciwis, 
de  culpas). 

ENNODOAR,  V.  a.  {cn  pref.  nódoa,  ar  des. 
inf.)  (p.  us.)  manchar,  sujar,  pòrn.pdqfks;  (ôg-), 
macular.  oKr.ioní:  :  oh^i 

ENNOITAR,  v.a.  (poet.)asspn]^kyf5^f,  g»fv»)je- 
cor.  .;.  -■*  .wfMrf  ■/!,-'> 

ENNOITECÊR,  v.a.  (en  pref.  norie,  des.  ín- 
ceptiva )  (poet.)  fazer-?e  cOr  de  noite,  escure- 
cer. ^>|. 

ENNOSIGKU,  *.  m.  (Oíylh.)  sobrenome  He 
Neptuno         'SiT  dR    í;;'í;p:)  :  •  cn 

ENNOVÁB,  ".  n.   V.  Innnr>ar.  ^  ^ , 

ENNOVELLADO,  h,  p.p  de  enuovelar  j,íj{/|.: 
feito  em  novel!o;  conglobado.  r,  r, 

EiNNOVKLLAR,  r.  a.  (cn  pref.  noxdlo^Qf, 
dp?.  inf.)  fazer  em  novel  Io;  formar  á  maneira 
de  globo,  conglobar,  enrolar  em  glolx;  ( —  li- 
nhas, fio).  — os  períodos  do  discurso,  (f;g.)  ar- 
redonda-los. — ,  cingir  (a  serpente  giboia  CM-^. 
novella  o  animal,  ou  o  nomem).  — se,  r,, r„ 
formar^se  em  novello ;  (fig.)  englcbar-s",  for« 
mar  globos,  massas  globulares,  v.  g.  — .  o  f^'- 
mo,  o  pó,  as  gotas  d'agua.  ,v,tyh]i 

ENNUBLAB,  V.  O»  cubrir  de  flttyens^,^pfi\^^ 
vear.  .i,*.     -^)^  ■\    «    A U)oj  >/!:•! 

ENNUVEAEO,  A,  p.  p.  de  ennuvear;„ja^'t» 
adj.  anuviado,  nublado,  ennevoado.      o     f   '>í 

ENNUVEAB,  v.  a.  cobrir  de  nuvens,  escure- 
cer pondo  nuvens  diante;  ennevoar. 

ENO,  (geogr.)  JEnos  dos  antigos,  cidade  da 
Turquia  da  Europa  naJioumelia,  no  golfo  de 
Enos ;  7,000  habitantes.  Porto  seguro  ecom- 
modo.  Commercio  de  lãs,  algodões,  sedas,  cqu- 

i  ros«  .  -f'<.v.r 
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ENOCH  ou  HENOCH,  (hist.  sag.)  filho  de 
Caim,  edificou  a  primeira  cidade,  a  que  deu 
o  nome  deEnochia.  Nasceu  em  4729  antes  de 
Jesu-Christo.  Houve  outro  Enoch,  patriarcha, 
filho  de  Jared,  e  pai  de  Mathusalera,  nasceu  em 
4348  antes  de  Jesu-Christo,  viveu  365  annos, 
efoi  arrebatado  ao  ceu  em  vida. 

EN-O-COMENOS,  adv.  (ant.)  neste  comenos. 
V.  Comenos. 

ENODADO,  A,  p.p. (Lat.  enodatus^  a,  um.) 
de  enodar;  adj.  ('bot.)  que  não  tem  nós,  lizo 
(tronco,  ramo). 

ENODAR,  V.  a.  (Lat.  enodo,  ar,  desatar ; 
declarar.)  (p.  us.)  desfazer  o  nó,  desemmara- 
nhar:  (fig.)  explicar,  desenvolver. 

ENODO,  adj.  m.  (Lat.  enodis,  de;  enodus, 
o,  um.)  (bot.)  nome  dado  por  Richard  ao  tron- 
co inteiramente  desprovido  de  nós  :  e'  oppos- 
to  á  nodoio. 

ENÓFORA,  «.  /.  (antiguid.)  vaso  para  o  vi- 
nho.  V.  Enóphora. 

ENOFÓRIAS,  s.  /.  pi.  (myth.)  festas  egy- 
pcias,  em  que  os  assistentes  tinham  na  mão 
um  vaso  cheio  de  vinho.  V.  Enophoriai. 

ENOIRIÇAR,  tJ.  a.  fazer  áspero,  crespo.  — 
SE,  t>.  r.  fazer-se  tezo,  rijo ;  inteiriçar-se  (de 
frio);  oiriçar  se  o  cabello  (de  horror,  susto, 
etc.)  V.  Énouriçar,  ele. 

ENOJADIÇO ,  A ,  adj.  (enojado,  des.  iço.) 
(p.  us.)  que  se  enoja  facilmente. 

ENOJADO,  A,  p.  p.  de  enojar ;  adj.  offen- 
dido,  enfadado,  desgostado;  enfastiado  ;  eno- 
jado ;  anojado. 

ENOJADÔR,  ÔRA,  adj.  (p.  us.)  que  enoja, 
enfadonho  (cuidados). 

ENOJA  MENTO,  s.  m.  enojo,  enfadamento, 
agastamento;  tédio,  enjoo,  anciãs  de  quem 
quer  vomitar, 

ENOJAR,  V.  a.  (nojo,  ar  des.  inf.)  enjoar, 
nausear ;  enfastiar  ;  causar  aborrecimento,  des- 
prazer; (fig.)  offender,  enfadar,  desgostar,  agas- 
tar, causar  tédio,  v,  g.  sem  ti  tudo  me  enoja 
e  aborrece.  — se,  v.  r.  estar  enojado  ou  ano- 
jado com  sentimento  ;  desgostar-se,  estar  abor- 
rido, enfadar-se,  agastar-se,  enfastiar-se. 

ENOJO,  s.  m.  (de  enojar',  do  Gr.  ennoia, 
forte  applicaçâo.)  enfado,  agastamento;  tédio, 
aborrecimento,  aborrimento;  desejo  de  novas 
emoções ;  sentimento  penoso  da  própria  exis- 
tência; nojo,  luto.  V.  Nojo. 

ENOJOSO,  A,  adj.  (p.  us.)  enfadonho,  fas- 
tidioso, que  causa  aborrecimento;  molesto  im- 
portuno. — MENTE,  adv.  (p.  us.)  com  enojo.  . 

ENOLOGÍA,  s.  f.  (Gr.  oinôs,  vinho,  logot, 
discurso.)  tratado  sobre  o  vinho,  sobre  a  ar- 
te de  o  fazer. 

ENOLOOISTA  OU  ENÓLOGO,  s.  ih'  autor, 
que  escreve  sobre  a  enologia. 

ENOMÂNCIA,  «. /.  (do  Gr.  otnôs,  vinho, 
manteia^  adivinhação.)  (antiguid.)  adivinha- 
ção por  meio  do  vinho.  i 

ENÓMBTRO,  g.  m.  (do  Gr.  oinos ,  vinho,' 
metron,    medida.)   (phys.)  instrumento  para 


I  íixar  o  termo  da  fermentação,  a  força  do  vi- 
nho ,  e  a  quantidade  de  açúcar  contido  no 
mosto. 

ENOPEA,  (geogr.)  nome  primitivo  da  ilha 
deEgina.  V.  Egina. 

ENÓPHORA,  «.  f.  (Gr.  oinoi,  vinho  epÃír- 
ró,  eu  trago.)  (antiguid.)  vaso  para  o  vinho. 
ENOPTROMÂNCIA,  s.  /.  (do  Gr.  enoptron, 
espelho,  emanteia,  adivinhação.)  (antiguid.) 
adivinhação  que  se  fazia  por  meio  de  um  es- 
pelho magico  no  qual  se  julgava  ver  os  suc- 
cessos  futuros. 

ENÓRAS,  s.  /.  pi.  (en,  pref. ,  e  Lat.  ora, 
CB,  borda,)  (mar.)  páos  de  atochar  o  mastro, 
posquetes,  aberturas  circulares  que,  no  con- 
vez  e  nascobertHS,  dão  passagem  aos  mastros; 
O  gurupés  tem  ^lua  enora  no  remate  da 
proa. 

ENORME,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  enormig,  me; 
e,  pref.,  fora,  e  norma,  ob  ,  regra.)  desmar- 
cado, excessivo  (grandeza;  (fig)  culpa,  vi- 
cio, crime);  muito  feio,  irregular,  sem  regra 
ou  proporção. — mente,  ado.  com  enormida- 
de ;  excessivamente  ,  descompassadamente 
(grande,    feio). 

ENORMIDADE,  s. /.  (Lat.  enormi/as,  ati$.) 
qualidade  do  que  é  enorme,  excesso  de  gran- 
deza, tamanho  irregular  e  desmarcado ;  feal- 
dade^ atrocidade  (da  culpa,  do  crime). —rfoy 
peccados,  gravidade  extraordinária. 

ENORMISSIMAMÊNTE,  adv.  superl.  de  enor- 
memente. 

ENORMÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  enorme, 
excessivamente  enorme,  desmarcadissimo(men- 
tiras,  jactâncias — ).  Lesão — ^  (jurid.)  demais 
da  metade  do  valor. 

ENÓRMON,  8.  m.  (phyisiol.)  palavra  de  ori- 
gem grega  empregada  por  Hippocrates,  para 
indicar  a  entidade  que  os  physiologistas  mo- 
dernos chamaram  principio  v%tàl,  e  outros  o 
todo  das  propriedades  vitae».  É  a  archea  de 
Vanhelmont,  o  impetum  faciews  dè  Boerhaa- 
ve,  e  a  alma  dos  Stahlianos. 

ENOS,  (geogr.)   V.   Ivno. 

ENOSIS,  (geogr. )  hoje  Santo  Antioco,  peque- 
na ilha  do  iVIediterraneo  junto  acosta  da  Sar- 
denha. 

ENOSTÓSE  OU  EI^OSTÒSIS,  1s.  /.  (Lat.  enoi- 
tosis^  do  Gr.  en,  em,  e  osteon ,  osso.)  tumor 
ósseo  desenvolvido  no  canal  medullar  de  um 
osso.   V.  Exostose. 

ENOTHERA,  «./.(Lat.  €enolhera,àB.)  [hot.) 
planta  de  folhas  Semelhantes  ás  da  amendoei- 
ra. 

ENOTRIA,  (geogr.)  V.    OenotritL, 

ENOURIÇADO,  A,  p.  p.  de  enouriçar ;  adj. 
ouriçado,   inteiriçado.  '•       .;>! 

ENOURIÇAR,  V.  n.  6  — SE,  V.  f.  ^V.  ChtH- 
çar,    Erriçar,   Inteiriçar-se, 

ENaUADERNAÇÂO,  s.  /.  acção,  trabalho  de 
enquadernar ;  capa  de  pergaminho,   ou  mais 
commumente  de   papelão  forrado  de  pelle 
que  se  põe  nos  livros  para  resguardar  as  fb 

u    ao-' 


I 


feík 

lhas;  modo  poraue  um  livro  está  enquader 
nado.  V.  Êncahrnaçio  ("^^^^^^,f '^^„>  ^^er- 
„ar  •  adj.  (livro)  que  tem  os  quadernos  cozi- 
ricobeLccJmcapa   de  -iro  ou   perga- 
minbo    V.   Encadernado  (melhor  orth). 

ENaUADÉRNADÔR.  s.  m.   o   qne  tem  pOT 
offfcio  enquadernar  livros.    V.  E.c.cZ.r.aáor 

(melhor  orth.).  .oj^rr^r.-; 

^  ENaUADERNAR,  v.  a.  cozer  05  quadernos 
de  um  livro,  apara-lps  e  pôr-lhes  capa  de  pef- 
gaminho,  ou  mais  commumente  de  papelão 
loberto  de  ^^W^N  .Encadernar  (melhor  orth.^ 
ENaUE,  s.  m  (mar.)  cabo  que  se  da  em 
ajuda  do  estai  do  traquete:  tem  garganta  de 
cozedura,  cujas  mãos  seguem  por  baixo  da 
verga  do  traquete   e  por  dentro   das   tro.as 

enfianio  pela  clara  do  ^-P?^/"^'^^J^^J^t. 
curvatôes,  e  cruzando  e  seguindo  P^ra  avar. 
te  do  calcez,  onde  fazem  fixas :   o  outro  cm- 
cote  a  atesa  com  estralheira  a  um  arganeo 
dado  no  extremo  da  proa. 

ENaUERER,  f,.  n.  (ant.)  V.   ^X^TnJra.te 

«Manda  -  sobre  os  prelados  «  Encontra  .e 

na  Ord.  Affons.  L,  2.  Tit.  65.  J 

ENRAIAR,  V.  a.  (en,  pref.  e  raxar.)  pò    os 

raios  a  nma  roda;  atar  uma  dasrodas  a  uma 

carruagem  para  descer  ^aíS^™'\^^^'''^; ^^U„r 
ENRAIVECER,  v.  a.  fazer  raivoso,  excitar 
a  raiva  v.  g.  o  estro  enraivece  os  PO^t^^^J- 
inveja  cnrâvcce  os  homens.-,  «•  n.  entrar 
em  cólera,  agastar-se ,  irar-se.  -si:,  v.  r.  o 
mesmo  que  o  v.  n.  .  ,.  1 

ENRAIVECIDO,  A,  p.  P '  ^«  ^^Tí va' '  ral ' 
encòlerisado,  agastado,  cheio  de  ^^ '  ^^.^ 
voso,  furioso;  que  faz  enraivecer  r.g. tinha  o 
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ENRAIZADO,  A,  p.  p.  de  enraizar  ;  adj.  que 
lançou  raizes ;  seguro  pelas  raize, 

KNRAIZAR,  V.  n.  {en,  pref.,  rai%  ,  ar  des 
inf.)  lançar  raizes ;  arraigar-se. 

de  arvores  para  sombra  ou   aong^j ,    » 
formado  de^ramos  por  motivo  de  alguma  fes- 

'"eNRAMADO,  a,    p.  P-  de  «nrarnar;  a^' 

coberto,  adornado  de  ^-^^^ '^  ^^^'ZJ^'l 
.a,  que  lançou   ou  crio^ra^a,orn^^^^^^  de 

SÍVe\C  ^as^iícrda  ^alma  da  mão 
"ue  os  ledor^es  d;  buena  dicba  interpretam  c^ 
mo  signal  de  grandes  honras  para  a  pessoa. 
Ralas^  Cartilh.)  encadeadas  umas  nas  ou- 
ias  mlsas  por  rieio  de  nma  vareta  ^e  ferro 
com  Trg  "as^nas  extremidades.  ;^--;;^;- 

ramudo,  (arm.)  diz-se  "^/^°^^^'^/^,f ^    " 
te  esmalte  dos  esgalhos  do  veado  oti  do  ga 

"  ENRAMAMENTO,  s.  r.  o  a^o  de  enramar 
(—  das  ruasV  — ,  (mar.)  nome  genérico  com 
Ue  se  do"gna  qualquer  ^mastro,  mastareo  ou 
Têrgà :  todos  elles  formam  o  seu  —. 

ENRA  3  AR,  V.  O.  (én,  pref.,  i-ama,  ar  d^ 


inf.)  cobrir,  adornar  de  ramos  (-  ^y^^s) , 
fazer  ramalhetes  (-  Aôres).  -  b^las  de  arU- 
lhana,  prendê-las  umas  as  nutras  ,enc^vdea. 
las. -6om?>a.,  cobri-las  de  ^«^^  .^^  ^^^^a  e 
estopas  para   ajustarem  no  morteiro  de  maior 

calibre.  ,  , .    _i,' 

ENRANÇADO,  A,  p-  p-   de  enrançar  ,   aij. 

feito  rançoso,  que  fez  criar  ranço    «.  g.    o  ar 

tem  —  a  manteiga,  o  az?ite.      .       ^     ^     ^ 
ENRANÇAR-SE,  ..  r.  (en,  pref.,  r^^^r^ 

des.  inf.)  (p.  us.)  fazer-se  rancido  ou  rançoso,^ 

"'rRA^N^CHAR-SE,...  meter.se  em  ranchb, 

"rR'AYcADURA,./.(rnar.)estareme^^^^^ 
raçados  diversos  cabos  uns  com  ?. outro,, ou 
cabo.  com  ancoras,  velas,  bandeiras,  etc. , 
também  se  diz  tsiarèm  enm^cados 

ENRASCAR,  V.  a.  (mar.)  envolver,  e*bara-^  , 
çar  os  cabos,  velas  ou  bandeiras  umas  com  ou^ 

trás. 

ENRASTAR.  V.  Enrutar. 
ENRED.ADO,  A,  p.  p.  de  «"'[^^ar  ;  «^^^^ ' 
baraçado,  emmaranhado,   i^^^^^^do  ,   imph 
Icado  (em  negócios  difficeis)  atalhado      ej,^ 
'racado,enleiado;  intrigado,   ^^^^.^f  ,r;;',V  ^ 
.^ledol-  nr>.  laços,  ou  na.  <^^^''^^'^'t 
ou  na  ceg«e/ra  do  amor    preso,  ^^^.^^ 
em  ^ophííma.,  intrigas,  tUusoes,  duoida* ,  en 
volvido,  embaraçado,  perplexo.  _ 

I      ENrÈdaDÔR,  s.  m.  ÔRA,/.  pessoa  que  te 
ce  enredos ;  intrigante.  . 

1      ENREDAR,  v.  a.  (en,  pref. ,  ^^^^' fr/'^; 
inf.)  prender,  colher  na  rede  (—0  P^^^!;  2,, 
avei)!  apanhar  no  laço,  P^^^^^yj"}'^,},^. 
o  entendimento,  a  alma,  ^  vontade)     con^m., 
.íir  •  enlaçar,  implicar  ;  tecer   rede   de  cora« 
dir  ,  ^"laçar,  '    P  ,  entretecer  os  ra- 

ou  arame  em  alguma  grau.,  ^,,.,03   ir- 

mos flexíveis  de  arbustos  uns  pelo,  oatro,,^. 
g.  No  choupo  enreda  as  vides  pampmo^as., 
ffig.)  embaraçar,  emmaranhar  ;  intrigar,  me 
er  8  zanias  entre  algumas   P^^^^^^s.-,  ^.  n- 
tecer  enredos. -se,  v.  r.  embaraçar-se^  imph 
car-se,  travar- se,  enleiar-se,  ficar  preso  (—na 
reL,  no  laço:  -  em  intrigas  ,   em  qaiestô^ , 
ern  Aegocios   difficeis,   em   amores  perigosos, 
em  uma  intrincada  red,  de  vicnos  .  ^.  «^- 
redar-se  em  abraços.»  Mousinho,   travar  se  1,^^ 

^^'fnREDÍCA,  s.  f.  (bot  )  planta  ramosa. 

^NREDÍNHO,  il  ^à^r^-  ^^  ^^ 
significação  de  conto,  mexerico,  ^J^^^^P^^* 
occasionar  inimizades  entre  duas  ou  maisp^s 

soas. 


E;nrÊDO,  ..m.  i<^^-redar.)^nr^^^^ 
to,  embaraço  de  umas  cousas  com  o^*^^^^^. 
mo  de  fios  na  madeixa,  dos  ramos  na.  arvores 
S^:posição  e  artificio  dos  in-dentes  queconsl.- 
tuem  o  nó  da  acção,  em  uma  fabula  drama 
t  ca  ou  épica,   e  fazem  difficil  o  seu  desfecho 
o"  desenlace!  (fig.)intri.a,  ^achinago    aru- 
ficio  occulto  de  que  alguém   usa  para  con  e  ^ 
iuh  O  sèu  intento;  conto,  mexerico,  mentirá 
»  884  » 
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que  occasiona  inimizades  ou  dissensões  entre 
duas  ou  mais  pessoas  (andar  com  — s ;  armar 
tecer — s),  la byrintho,  confusão  5  cousa,  nego- 
cio enredado. 

ENREDÔSO,  A,  adj,  que  enreda,  está  cheio 
de  enredos. 

ENREDOUÇAB,  v.  a.  embalançai  na  redou- 
ça, 

ENREGELADO,  A,  p.  p.  de  enregelar ;  adj. 
congelado,  convertido  em  gelo. 

ENREGELAMÊNTO,  s.m.  estado  do  que  está 
enregelado. 

ENREGELAR,  v.  a.  congelar,  converter  em 
gelo,  resfriar  muito,  —se,  v.  r.  congelar-se; 
endurecer-se  com  o  frio. 

ENRESINADO,  A,;?.p.  deenresinar ;  arf/.  un- 
tado de  resina;  resinoso,  cheio  de  resina,  que 
tem  sabor  a  resina  (tinha  — o  arco  da  rabeca). 
Eite  facto  c  — ,  sabe  a  resina.  O  pinheiro  —  * 
cheio  de  resina.  ' 

ENRESINAR,  v.a.  (en,  pref.  resma,  ardes, 
inf.)  untar  de  resina. 

ENRESTAR,  tj.  a;  pôr  em  reslea  (alhos,  ce- 
bolas).  V.  Enristar. 

ENREVEZADO,  A,  adj.  ao  revez. 
ENRICADO,   A,  p.  p.  de  enricar;  à^\  enri- 
quecido. 

ENRICAR,  V.  n,  (ant.)  fazer-se  rico,  enri- 
quecer. 

ENRIÇADO,  A,  p.  p.  de  enriçar :  adj.  riça- 
do. 

ENRIÇAR,  V.  a.  (ant.)  riçar  o  cabello. 


ENRIJADO,  A,  p.  p.  de  enrijar;  adj.  feito 
rijo,  V.  g.  tinha  —  cora  o  frio ;  o  frio  o  ti- 
nha  — . 

ENRIJAR,  V.  a.  {en,  pref.  ri;o,  ar  des.  inf.) 
fazer  rijo,  robusto;  endurecer.  — ,  v.n.  fazer- 
se  rijo,  robusto ;  tomar  forças ;  endurecer- 
se. 

ENRIJECER,  V.n,  (ant.)  enrijar,  fazer-se  ri- 
jo. 

^  ENRILHADO,  A,  p.  p.  de  enrilhar ;  adj.  cons- 
tipado  o  ventre. 

ENRILHAR,  v.  a.  (en,  pref.  dentro,  e  Lat. 
religo,  as,  apertar.)  (termo  da  provincia)  cons- 
tipar o  ventre. 
^       ENRiaUECÊR,  tJ.  a.  {en  pref.  rico,  des.  in- 
ceptiva.)  fazer  rico  a  alguém,  dar  riqueza,  t>. 
^.  a  industria,  e  a  economia  enriquecem  as  na- 
ções eos  particulares;  (fig.)  encher,  ministrar 
em  abundância,  o.g'.— a  memoria  de  noticias, 
de  factos  importantes;  —a alma  de  virtudes; 
a  natureza  enriqueceu-o  de  muitos  dotes ;  en- 
riqueceu abibliotheca  com  grande  numero  de 
obras  raras ;  enriqueceu  o  jardim  botânico  com 
remitas  plantas.   —  uma  língua,   faze-la  mais 
rica,  mais  abundante  com  termos,  expressões, 
locuções,  e  novas  phrases,  ex.  «  Os  nomes  il- 
lustres  enriquecem  os  annaes  de  uma  nação.  » 
Bacon.   — ,  (fig.)  adornar,   engrandecer,  au- 
gmentar  melhorando  (aobradecommenlarios, 
notas).  — ,  c.  n.  fazer-se  rico,  adquirir  rique 


aas,  e^.  «Um soberano  enriquecesse  poupando  |  etc.  em  que  se  enrola  o'f,o! 


a  bolsa  do  povo.  »  De  Bugny.  «  Limitar  e  di- 
minuir as  precisões  é  o  meio  mais  seguro  de  se 
.  55   Bianchini.   — se,  v.  r.  o  mesmo  que  o 
V.  n, 

ENRiaUECIDO,  A,  p.  p.  de  enriquecer; 
adj.  feito  rico ;  que  fez  rico,  v  g.  tinha  —  mui- 
to pelo  commercio  com  a  Ásia;  ocommercío 
da  Ásia  o  tinha  — . 

ENRISTADO,  A,  p.p.  de  enristar;  adj.  pos- 
to no  riste  (lança  — ;  setas  — ).  Enriglada, 
(ant.)   V.  Ajustada. 

ENRISTAR,  V.  a.  (do  Hesp.  enrittrar ;  de ris- 
tre,  riste;  do  Aliem,  rast,  descanço.)  pôr  a 
lança  no  riste  para  ferir  o  inimigo,  dar  bote  no 
inimigo,  v.g.  —  a  lança,  —  com  os  inimigos. 
—  as  setas,  embebê-las  no  arco,  e  encará-las 
ao  alvo,  ou  na  pessoa  ou  animal  que  se  quer 
ferir ;  frechar  o  arc^; 

ENRISTE,  s.  m.  acção  eeflfeito  de  enristara 
lança. 

ENRIZADO,  A,  p.  p.  de  enrizar ;  adj.  meti- 
do nos  rizes. 

ENKIZAMÊNTO,  s.m.  acção  eeíTeito  de  en- 
rizar. ^ 

ENRIZAR,  V.  a.  (mar.)  meter  nos  rizes  (as 
velas,  o  pano). 

ENROCADO,  \,  p.  p.  de  enrocar;  aá/.  feito 
em  pregas.  Mantéo^.  Flor—,  (bot.)  V.  E$- 
padicea.  Diz-se  da  ílôr  quando  consta  de  mui- 
tos flosculos  rentes  ou  pedunculados,  nascidos 
de  um  receptáculo  commum  oblongo,  contido 
em  uma  espatha.  Também  se  diz  do  estigma 
edas  folhas, 

ENROCAR,  v.a.  fazer  as  pregas  que  se  usa- 
vam antigamente  nos  manteos  ou  voltas  do  pes- 
coço. —  o  mastro,  (mar.)  rodear  de  talas  o 
mastro  estalado,  e  arreata- lo  para  não  quebrar 
por  onde  está  rendido. 

ENRODILHADO,  A,  p.  p.  de  enrodilhar,  adj, 
dobrado  em  forma  de  rodilha,  em  dobras  cir- 
culares :  embrulhado. 

ENRODILHAR,  v,  a.  (en  pref.  rodilha,  ar 
des  inf.)  (p.  us.)  enrolar,  dar  a  forma  de  ro- 
dilhas fazendo  voltas  circulares  (o  cabello  na 
cabeça). 

ENROFADO,  A,  adj,  (Lat.  rapio,  is,  apa- 
nhar, tirar,  levar  com  Ímpeto,  ligeireza,  força, 
arrebatar;  etc.)  (ant.)  preso  pelo  pescoço,  apa- 
nhado, ex.  a  Azelhas  que  corram  pela  corda 
a  que  está  atada  de  longo  das  varinhas,  para 
que,  quando  o  pássaro  der,  as  varinhas  cor- 
ram para  cima  e  fique  — . »  Arte  da  caça,  f. 

ENROLADO,  A,  p.  p.  de  enrolar;  adj.  do- 
brado circularmente,  feito  em  lolo;  v.  g,  O 
mar  — ,  (fig.)  formando  rolos.  — ,  embuçado, 
V.  g.  andar  — na  capa,  no  escuro  da  noite. 
— ,  (ant.)  occulto,  escondido.  —  mente,  adv. 
(ant.)  secretamente,  occultamente,  v.  g.  em- 
barcou-se  sem  rumor — . 

ENROLADO,  s.m.  (ant.)  certo  tecido  dela. 

ENROLADÔIRO,   s.  m.   caroço  do  novello, 
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Enrolar,  v.  a.  (en  pref.,  e  rolar)  dobrar 
^circularmente  fazendo  rolo  ;  envolver  uma  cou- 
sa em  si  mesma  de  sorte  que  fique  roliça;  atar 
uma  cousa  em  outra  dando  voltas  ao  redor. 
— j  (fjg.  p.  us.)  envolver,  esconder,  confundir, 
V.  g.  pelo  decurso  do  tempo  os  séculos  vâo 
enrolando  e  envolvendo  tudo  em  deslem bran- 
ca.—se,  V.  r.  cnleiar-se  ú  roda  de  algum  cor- 
po cingjndo-o,  como  a  hera  ; 

Pelas  lizas  colamnas  Ibe  trepavam 
Desejos,  qae  como  a  hera  se  enrolavam. 

Camões,  Las. 

Enrolar-sc  o  mar,  fazer  rolo  quando  está 
agitado,  quando  está  gro^o  ou  volvendo  .  as 
ondas  á  praia.  » 

ENROSCADO,  A,  p.p,  de  enroscar  ouenros- 
car-se ;  adj.  disposto  circularmente  em  forma 
de  rosca,  feito  em  roscas ;  que  cinge  em  vol- 
tas espiraes,  v.  g  a  cobra  estava  —  no  meni- 
no, — ,  (fig.)  encolhido  com  frio.  cx.  «  A  gen- 
te —  e  encolheita  em  frio  e  somno. »  Barros, 
Dec.  ir,  liv.  I,  cap.  5.  —  ,  (bot.)  diz-se  dos 
pedúnculos  quando  se  enroscam  com  uma  ga- 
vinha.-*., (arm.)  diz-se  da  cobra  que  está  en- 
rolada em  si  mesma  ou  em  outra  peça  do  es- 
cudo. 

ENROSCaDÚra,  s.  f.  acção  de  enroscar  ou 
enroscar-se;  voltas  que  faz  a  cobra  sobre  si 
mesma. 

ENROSCAMÊNTO,  s.  m.  O  mesmo  que  enros- 
cada ra. 

ENROSCAR,  V.  a  {en  pref.,  rogca,  ar  des. 
inf.)  enrolar  espiralmente  á  maneira  de  rosca, 
dar  voltas  com  aigum  corpo  flexível  ao  redor 
de  alguma  cousa.  — se,  v.  r.  enrolar-se  espi- 
ralmente ao  redor  de  algum  corpo,  ou  sobre 
si  mesmo  como  fazem  as  cobras,  dar  voltas 
em  espiral,  v.  g.  —  a  cobra,  a  hera  em  torno 
do  tronco,  enroscou-se  a  cobra  no  negro ;  (fig.) 
encclher-se  com  frio  ou  de  medo. 

ENROSTAR,  V.  a,  (ant.)  lançar  em  rosto  a 
alguém  culpa,  falta,  defeito,  vicio,  acção  re- 
prehensivel. 

ENROUPADO,  A,  p.  p.  de  enroupar-se ;  adj, 
coberto  ou  provido  de  roupa,  v.  g.  estar  bem 
ou  mal — . 

ENROUPAR-SE,  fí.  r.  {en  pref.,  roupa,  ar, 
des.  inf.)  cobrir-se  de  roupa,  agasalhar-se  cora 
ella ;  prover-se  de  roupa,  de  vestuário. 

ENROUaUECÉR,  v.a.  (c?i  pref  ,  rouco,  des. 
incepliva.)  fazer  rouco  a  alguém.  —  v.n.  pôr- 
se  rouco :  diz-se  da  pessoa  e  da  voz. 

ENROUaUECIDO,  A,  p.  p.  de  enrouquecer, 
fídj.  que  enrouqueceu,  rouco,  que  fez  enrou- 
quecer,  v.  g.  tinha  — ,  o  catarrho  o  linha — , 
as  pessoas  — s  por  defluxos  repetidos  difficil- 
mente  recobram  a  voz  natural. 

ENRUBECER,  v.  n.  (Lat.  erubesco,  íci»,  e 
prep.,  erubesto,  is,  (v.inceptivo),  corar ;  rad. 


melho,  ruivo,  rouxo,  etc.)  (ant.)  fazer-se  ver- 
melho, corar. 

ENRUBECIDO,  A,  p.  p.  de  enrubecer,  adj. 
que  corou,  que  se  fez  vermelho.  Seria  mais 
correcto  Enrubescer,  Enrid)escido. 

ENRUGADO,  A, p.p.  deenrugar;  aá/.  cheio 
de  rugas,  feito  em  rugas. 

ENRUGAR,  V.  a.  {en  pref.,  ruga,  ar  des. 
inf.)  fazer  rugas  (a  testa),  encrespar,  encar- 
quilhar.—  SE,  v.r.  encolher-se  fazendo  rugas, 
encher-se  de  rugas  (o  rosto  por  velhice). 

ENRUTADO,  A,  adj.  altivo,  soberbo,  orgu- 
lhoso. 

ENS,  (geogr.)  em  Latim  Aimm,  rio  d' Áus- 
tria; nasce  no  circulo  deSaltzburgo,  passa  em 
Rastadt,  banha  parte  do  ducado  da  Styria, 
passa  depois  em  SteyereEns  na  Alta  Áustria, 
e^  vai  cair  no  Danúbio.  Recebe  as  aguas  do 
Salza  eSteyer.  Serve  de  limite  a  duas  grandes 
divisões  da  Áustria,  a  Alta  e  Baixa  Áustria, 
chamadas  Paiz  aquém,  e  alem  do  Ens.  Antes 
de  1801  a  Baixa  Áustria,  que  fazia  parte  do 
archiducado  d'Austria,  também  linha  a  mes- 
ma divisão.  V.  Áustria. 

E.iiS,  (geogr.)  Amsia,  Anamni,  ou  Enstum 
ciciias,  cidade  d' Áustria  no  circulo  deTraun; 
4,000  habitanles.  E  cidade  muito  antiga;  foi 
reconstruída  no  século  X  com  o  nome  de  Ens' 
burgo. 

ENSABOADO,  A,  p.  p.  de  ensaboar ;  adj.  un- 
tado de  sabão  (barba).  Roupa  — ,  esfregada 
com  sabão  e  agua  para  ficar  limpa. 

ENSABOADO,  s.  m.  cumulo  de  roupa  ensa- 
boada. Os  —s,  a  roupa  que  se  ensaboa. 

ENSABOADÚRA,  «.  /.  acção  d'ensaboar ;  a 
roupa  que  se  ensaboa  de  uma  vez. 

ENSABOAMÊNTO,  s.  m.  acção  e  eíTeito  de 
ensaboar. 

ENSABOAR,   V.  a,   {en  pref.,  sabdo,  ar  des. 

f.)  untar  de  sabão  desfeito  cm  agua,  v.  g, 
—  as  barbas  para  as  fazer,  esfregar  com  sabão 
e  agua  para  limpar  ou  branquear  (a  r>upa). 

ENSABURRAR  ,  {en  pref.,  mburra,  ar  des. 
inf.)  sujar,  encher  de  saburra;  (fig.)  pôr  las- 
tro no  navio. — se,  v.  r.  encher-se  a  lingua  de 
saburra. 

ENSACA,  (geogr.)  província  de  Africa,  no 
reino  de  Angola. 

ENS.ACADO,  A,  p.  p.  de  ensacar;  adj.  me- 
tido em  saco.  Carne — ,  carne  de  porco  meti- 
da nas  tripas  e  feita  em  paio?,  linguiças,  sal- 
chichòes. — ,  (fig.)  encurralado,  metido  em  sa- 
co ou  enseada,  donde  se  não  pode  sair  se  não 
pela  entrada  ou  bocca, 

ENSACAR,  V.  a.  {en  pref,  saca,  ar  desinf  ) 
meter,  guardar  em  saco(arrO'í,  dinheiro,  etc.) 
meter  a  carne  de  porco  em  tripas,  v.g.  —  car- 
nes, fazer  paios,  linguiças,  chouriços ,  salchi- 
chôes,  etc. ;  (fig.  ant.)  encantoar,  encurralar, 
meterem  passo  estreito  sem  saída  — os  navios, 
obrigai -os  a  meterem-se  em  porto,  enseada  ou 
passo  que  tem  uma  só  bocca  ou  entrada.— o 
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ruber,  bra,  bruniy  ruòrus,  a,  um,  rubro,  ver- l»r»ÍTO?g>),ettcantoal-o,  encurrala-lo.  ex.uPérteiit* 
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deis  —  a  minjia  confiança?»  Tempo  d' Agora i 
tomal-o  por  força,  como  navio  ensacado.  — ., 
saquear,  despojar  :  e,x.  «  Se  encheram  todos  os 
navios ,  sem  se  —  a  terça  parte  da  cidade, » 
iCouto  sem  se  dar  busca  ou  saque.— ,  (fig.)  ex- 
plorar cavidade  em  forma  de  saco,  sem  saida, 
r.  g.  —  um  caminho  subterrâneo,  chegar  ao 
cabo  ou  fundo  delle. 

ENSADA,  s.  f.  (bot.)  arvore  da  ilha  de  Lo- 
vando,  na  Ethiopia  Inferior. 

ENSAIADO,  A,  p.p.  de  ensaiar;  ai/,  instrui- 
do,  exercitado  em  alguma  cousa  para  a  exe- 
cutar bem  e  facilmente;  provado, experimen- 
tado ;  feito  ensaio ,  estudado  para  depois  se 
executar  em  publico  (tinha— -o  metal  e  des- 
coberto nelle  muita  liga;  estava  —  o  baile). 
bx,  «  Tinha  Oeos  —  esle  castigo  em  Absalào.  ir 
Vieira. 

ENSAIADOR,  s.  m.  o  que  ensaia ;  peça  de 
iheatro  ou  baile,  dansa. — de  ouro  e  prata,  of- 
ficial  da  moeda  ou  pessoa  autorizada  pelo  go- 
verno para  ensaiar  os  metaes,  e  marcar  os  seus 
quilates  ou  dinheiros  de  fino.  O  ensaiadjV  da 
prata  tem  regimento  de  13  de  Julho  de  1689. 
Ensaia  as  peças  de  prata,  faz  exame  por  bu- 
rilada, e  não  tendo  os  dez  dinheiros  e  seis  grãos 
da  lei,  para  a  prata  lavrada,  quebra-ana^pre- 
sença  do  ourives.  Seus  salários  e  coma  marca 
as  peças,  cap.  4  e  seg.  Os  do  ouro  tem  regi- 
mento em  data  de  10  de  março  de  lê93.  En- 
saio por  toque :  salários  e  .nfiarca»,  cap.  ô  e 
seg. 

ENSAIAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  ensaia. 

ENSAIAR,  V.  a.  [ensaio,  c  ar  des.  inf.)  fa- 
zer prova  ou  exame  de  alguma  cousaanles  de 
executa-la  em  publico. — peça  de  Iheatro,  ope- 
ra, musica,  baile,  dansa,  fazer  reptÚT  ao&dclo- 
res,  músicos  ou  dansarinosa  parle  de  cada  um 
para  corrigir  os  defeitos  e  preparar  a  represen- 
tação diante  do  publico;  adestrar,  instruir, 
exercitar  alguém  em  alguma  cousa  para  a  exe- 
cutar com  perfeição e  facilidade;  examinares 
quilates  do  oiro  ou  prata,  o  peso  c  valor  in- 
trmseco  das  moedas;  examinar  o  mineral  pa- 
ra conhecer  a  quantidade  que  encerra  de  me- 
tal ou  de  outra  substancia;  examinar  a  bon- 
dade, a  força,  o  estado  de  alguma  cousa  de 
que  se  quer  usar  ( — o  morteiro,  o  canhão,  a 
espingarda ;  —a  pólvora  ;  —  a  força  do  acido, 
da  aguardente,  a  tenacidade  do  fio).  — se,  t>. 
r.  fazer -se  prova  de  alguma  peça  dramática, 
dansa,  etc.  que  se  ha  de  executar  publicamen- 
te ;  exercitar-se,  adestrar-se  em  alguma  cousa, 
(na  arte  oratória,  na  esgrimo,  na  rabeca);  apren- 
der ,  tomar  exemplo ;  ew.  a  ensaiai-voi  em 
mim,»  Palmeirim,  p,  3  isto  e,  tomai  exem- 
plo em  mim.  (— rpara  o  governo).  Os  cmne- 
diantes  ensaia m-se,  isto  é,  exercitam-se,  fazem 
ensaios  da  peça  que  pretendem  representar 
diante  do  publico. 

ENSAIO,  s.  m.  (do  Ital.  «og-gio,  que  os  ety* 
mologistas  derivam  do  termo  exagium,  ti,  da 
B.  Latinidade  ;  de   exigo^   is,  eççaminar ;  pe- 


sar ;  experimentar;  lançar  fora;  pedira  dívi- 
da ;  arrecadar  :  cobrar  ;  virar  ;    passar ;  inqui- 
rir;   perguntar;   fazer;   definir;   determinar e 
tirar  por   força;    lançar  tributo;   ex,  pref.,  ; 
ago^  ^■s,    fazer;   obrar;   tratar;   constranger; 
procurar;  guiar;  accusar.)  prova,  exame  que 
se  faz  de  alguma  peça  dramática,  dansa,  etc. 
que  se  executa  em  particular  para  depois  o  fá* 
zer  publicamente  com  perfeição;  tentativa  que 
alguém    faz   da   sua   habilidade,   destreza  em 
qualquer  exercício  para   depois  executar  bem 
( — da  peça  dramática  pelos  actores ;  — da  dan- 
sa pelos  dansarinos ;  — da  symphonia  pelos  mú- 
sicos) ;  experiência  que  alguém  faz  das  suas  for- 
ças, habilidade  ou  destreaa,  antes  de  entrar  no 
combate  ou  de  executar  alguma  acção  publi- 
ca, tentativa  para  ..conhecer  o   gráo  de  força, 
a  qualidade  ou  o  e/lado  do  corpo  de  que  se  pre- 
tende fazer  uso.  ( — da  pólvora,    do  morteiro, 
do  canhão,  da  espingarda  ;  -*.da  força  da  aguar- 
dente, dos  ácidos,  da  resistência  e  tenacidade 
do  fio,  do  arame,  da  marcha  do  navio,  da  ve- 
locidade do  cavallo).  Fazer  — ,  provar,  expe- 
rimentar, tentar,  v  g.  fízer— das  suas  forças^ 
da  destreza,  habilidade);   tentativa,  primeira 
producçào  ou  escripto  sobre  alguma  matéria 
nova  para  o  autor;  obra  em  que  o  autor  t^o 
se  propõe  profundar  as  matérias  dequetratá^ 
escrito  em  que  se  indaga ,    examina   algurtik 
matéria  ou  questão  difficil,  ».  g.  o  —  de  Lo- 
cke  sobre  o  espirito  humano.  — ,  processo  que 
se  emprega  para  conhecer  o   fino  do  ouro  oti 
prata,  que  tem  de  fazer  parte  de  espécies  õu 
obras  que  devem   circular  no  publico,  prova, 
exame  dos  quilates  e  lei   do  ouro,  prata,  etc, 
prova  que  faz  o  ensaiador,  ourives  ou  chimicò 
para  conhecer  os  quilates  do  ouro  e  prata;  pro- 
va que  faz  o  chimico  ou  metallurgista  para  co- 
nhecer a  riqueza  da  mina  ou   matriz  dos  me- 
taes.— do  sol,  (poet.)  imitação  da  cor  do  sol, 
V.  g.  umadeixa  tão  dourada  que   do  sol  pare- 
cia no  — .  »  Uliss. — s  de  consolações,  tentativas, 
diligencias  para  consolar. 

BNSAL,  adj.  m.  (do  Lat.  ensis,  is,  a  espa- 
da.) Cautério —  (dru~'g.  ant.)  dava-se  este 
nome,  por  causa  da  sua  forma,  a  um  instru- 
mento empregado  para  cauterisar  os  lábios, 

ENS  ALÇADO,  A"*,  p.  p.  de  ensalçar ;  adj. 
exaltado. 

ENSALÇAR,  V,  a.  (ant )  exaltar,  engrandecer, 

®NSALMADÔR,  «.  m.  O  que  pretende  fazelr 
crer  que  cura  por  ensalmos. 

ENSAI.MAR,  V.  a.  (en  pref., 'salmo  òn  prualmo, 
ar  des.  inf.)  pretender  ctirar  usando  de  ensal- 
mos, esconjurar,  encantar  com   ensalmos. 

ENSALMO,  «.  m.  (en  pref.,  salmo  ou  j>gdi' 
mo.^  Oração  supersticiosa,  composta  ordinaria- 
mente de  palavras  tiradas  dos  Psalmos,  com 
que  os  ignorantes  ou  impostores  pretendcni 
curar  varias  enfermidades. 

ENSALMOURADO    OU    ENSALBtOIRADÒ,  p. 

p.  de  ensalmourar :   a^íjf.    metido,  conservado 

•em  salrtibura. 
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ÊNSALMOURAR,  v,  a.  {en  pref.,  salmoura, 
ar  des.  inf.)  (p.  us.)  salmoirar,  meter  em  sal- 
moira. 

ENSAMARRADO,  A,  adj.  (p.  us.)  vestido  de 
samarra  ou  sama,  râo, 

ENSAMBENITADO,  A,  p.  p.  de  ensambeni- 
tar ;  aí^7,  que  traz  sambenito  por  penitencia. 
— da  honra,  (fumil  )  que  traz  insignias  hon- 
rosas sem  as  merecer. 

ENSAMBENITAR,  v.  a.  (enpreí.y  sambenito, 
ar  des  inf.)  pôr  o  sambenito  ao re'o sentencia- 
do pelo  anli-evangelico  tribunal  da  inquisi- 
ção. 

ENSAMBLAR,  V.  á.  V.   Samblar. 

ENSAN'CHAno,  A,  p.  p.  de  ensanchar  ;  aíí/. 
alargado  o  vestido. 

ENSANCHAR,  t?.  ã.  (0*0  Hesp.  ensanchar^ 
estender,  dilatar.)  alargar  o  vestido  fraldan- 
do-o  com  ensanchas;  deixar  na  borda  do  ves- 
tido ou  da  roupa  largura  com  que  se  possa 
alargar,  (ant.)  estender,  dilatar  (as  suas  con- 
quistas). 

ENSANCHAS,  s.  f.  pi.  (Hesp.  ensancha  ;  de 
ancho,  largo.)  a  porção  de  pano  que  se  deixa 
demais  no  vestido,  por  dentro  da  costura,  pa- 
ra o  poder  alargar  quando  fòr  necessário  ;  (ant.) 
dilatação,  extensão.  Deitar  —  noargummtOf 
(fjg.  ant.)  amplia-lo  com  razões  exuberantes. 

ENSANDALADO,  A,  p.  p.  de  ensandalar  ; 
adj.  untado  de  sândalo. 

ENSANDALAR,  V.  a.  {en,  pref.  sândalo,  ar 
des.  inf.)  (ant.)  esfregar  com  pós  de  sândalo 
o  corpo,  para  o  fazer  cheiroso. 

ENSANDECER,  c  n.  (ant.)  enlouquecer,  cair 
em  demência. 

ENSA^GUENTADO,  A,  p.  p.  de  ensanguen- 
tar; ad;.  tinto  ou  cheio  de  sangue;  mancha- 
do de  sangue,  ferido;  cruento  (scena,  theatro, 
batalha  — ).  — ,  (arm.)  diz-se  na  armaria 
d'aque11a  peça  ou  cabeça  deleâo,  ou  outro  ani- 
mal, salpicada  de  sangue 


ENSANGUENTAR,  v.  a.  {cn  pref.  sangue,  e 
entar,  des.  frequent  Lat.)  tingir,  manchar  de 
sangue.  Usa  se  no  prop.  e  no  fig.,  ex.  ensan-. 
gueiitando  as  unhas  e  dentes,  —  as  mãos  na 
morte  de  alguém.  —  as  aras,  sacrificando  vi- 
ctimas,  ex.  a  Filippe  1."  de  Portugal  e2.'  de 
Hespanha  ensanguentou  o  seu  reinado,  isto  e, 
foi  um  principe  cruel,  bárbaro,  tyranno,  man- 
chou oseusceptro  em  sangue  humano.  —  a 
scena,  fazer  que  haja  moites  sobre  o  theatro, 
em  presença  dos  espectadores,  na  representa- 
ção de  uma  tragedia. 

ENSANGUINHAR-SE,  ».  r.  (ant.)  criar  san- 
gue o  animal. 

ENSANHAR,  v.  a.  (ant.)  assanhar. 

ENSAPREAMÊNTO,  8.  m.  {en  pref.,  sa  por 
«06,  prear,  e  mento  suff.)  (ant.)  acto  de  fazer 
presa,  em  alguma  cousa,  levando-a  debaixo, 
ou  subjugada. 

ENSAaUB,  s.  m.  acto,  trabalho  de  ensacar 
(dinheiro,  carne,  etc). 

EN8ARADA,  ádj.  enxorada,  ex,  u  A  bombar- 


da logo  foi  armada  e  — .»  Inéditos,   I,  470. 

ENSARILHAR,  v.  a.  [en  pref.  e  sarilhar.)  o 
mesmo  que  sarilliar.  —  o  cavallo,  trocar  as 
mãos.  V.  Sarilhar'  —  as  armas,  (phr.  milit.) 
pôrtrcz  espingardas  em  pé  formando  uma  py- 
ramide  cónica,  para  sobre  ellas  se  irem  pondp 
em  roda  mais  espingardas.  ^^) 

ENSARTAR,  V.a.  (ín  pref.  sarta,  cordão,  <sr 
des.  inf.)  (ant.)  enfiar  contas  de  rezar. 

ENSAUCADO,  A,  adj.  {en  pref.,  sauco,  des. 
ado.)  que  tem  saucos. 

ENSEADA,  s.  f.  seio  que  forma  o  mar  en- 
trando na  terra,  pequeno  golfo,  curvatura  da 
praia  do  mar,  seio,  sino  menor  com  curva- 
tura da  praia,  onde  as  embarcações  podem  es- 
tar ancoradas  com  menos  segurança  que  nos 
portos,  ex.  «  Fazendo  acosta  um  grande  arco, 
a  que  chamamos  — ,  •>■>  Lucena. 

ENSEADÍNHA,  s.  f.  diminnt.  de  enseada. 

ENSEBADO,  A.  pp.  de  ensebar;  adj.  unta- 
do ou  sujo  de  sebo,  de  gordura. 

ENSEBAR,  V.  a.  (en,  pre^.  sebo,  ardes,  inf.) 
untar  com  sebo;  sujar  de  sebo,  de  gordura. 

ENSECCADO,  A,  p.  p.  de  enseccar ;  adj.  es- 
gotado, exhaurido,  exhausto ;  (fig.)  concluído 
a  final,  averiguado. 

ENSECCAR,  V.  a.  (c7i,  pref,,  eseccar,)  (ant.) 
secar  ;  exhaurir,  esgotar,  consumir  ;  pôr  em  se- 
co, encalhar,  chegar  para  a  terra  uma  embar- 
cação, varar  ou  dar  em  seco,  á  costa  (a  em- 
barcação, a  náo,  as  fustas),  a  Enseccando  as 
fustas  quanto  podéram,  saltaram  em  terra.  » 
Barros,  abeguir  os  paráos  até  os  —  de  todo.» 
Andrade,  Chron.  «  Enseccando  as  fustas  quan- 
to poderam.  .  .  .  ficou  em  secco  no  rolo  do 
mar.  ?5  «Lançaram-lhe  mão  da  appeliação  da 
fusta  que  estava  no  rolo,  para  a.  enseccarem  de 
todo.  »  Castanheda.  — ,  esgotar,  exhaurir,  dei- 
xar seco;  (fig.)  consumir,  exhaurir, averiguar, 
descobrir  a  origem,  o  principio,  a  causa :  ex. 
«  uma  voz  surda. . .  sem  saber  nem  poder  — 
d'onde  fora  e  quem  a  levara.  ??  Chouto,  Dec. 
VI,  liv.  II í,  cap  7.  — ,  V.  n.  ficar  em  seco, 
dar  á  costa,  varar,  v.  g.  a  enseccou  a  fusta.  » 
Castanheda.  — ,  ficar  em  sêcco,  esgotado,  ». 
g.  espera  embasbacado  que  a  grossa  veia  d^agua 
esgote,  enseque. 

ENSEIO,  s,  m.  (en,  pref ,  e  seio.)  seio,  espa- 
ço claro  entre  outras  cousas ;  sinuosidade  ;  pe- 
quena enseada. 

ENSEJADO,  A,  p.  p.  de  ensejar ;  aâj.  dispôs-, 
to  para  servir,  ensaiado.  s-, 

ENSEJAR,  V.  a.  (V.  Ensaiar.)  (ant.)  espiar, ' 
observar  a  occasiâo  opportuna   para  fazer  al- 
guma cousa,  tentar,   fazer  tentativa   ensaiar, 
experimentar,  pôr  á  prova,  dispor  para  servi- 

ENSEJO,  s.  m.  (ant.)  occasiâo;  tempo  em 
que  alguma  cousa  se  está  fazendo;  conflicto, 
lance  ;  opportunidade,  vez  opportuna,  ex.  «  Era 
eu  hi  (ahi)  notável  — .  »  "Sá  Miranda.  O  mar- 
ciai  — ,  o  acto  de  pelejar,  o  conflicto. 

ENSEMBRA,  adv.  (ant.)  juntamente. 
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ENSENHOREADO,  A,  p.  p.  de  ensenhorear ; 
adj»  senhoreado. 

ENSENHOREAR.se,    V.  t.  (ant.)  sénlioreár- 

se. 

ENSE^AbA  (ínarquez  da),  (liist.)  estadista 
liespanhol,  nasceu  em  1690  em  Valladolid, 
morreu  em  1772,  chegou  pelo  seu  merecimen- 
to aos  maiores  cargos,  e  te^e  a  confiança  de 
PVrnando  VI,  que  o  nomeou  ministro  da  fa- 
zenda. Restabeleceu  as  finanças,  e  fez  flores- 
cer o  commercio-e  às  colónias.  Ko  reinado  de 


de  mdgnio,  is,  assignalar,  mostrar,^  indicar, 
honrar;  ornar  com  insignias.)  instruir,  dar  li- 
ções dê  alguma  arte  ou  sciéhcia,  cx.  «  Porra  aia 
habíl  que  seja  um  homem  riunca  e  instruída 
er)  demasia  quando  ^o  incumbem  do  —  prin- 
cipios.u  Rollin.  «  As  pessoas  que  querem  -- 
nempre,  impedem  muilo  que  se  aprenda.  « 
Montesquieu.  u  Os  preceptores  não  devem  so- 
nente  —  o  que  pensani,  mas  com  preferencia 
o  que  os  sábios  pensaram  antes  d^elles.  55  Lo- 
cke.  V.    g.  —  alguém  a  falíar,   a  escrever,   a 


Carlos  III  foivictima  das  cabalas  da  corte,  e  '  dansar,  a  cantar,  a  tocar  instrunriehtosj  a  de- 

foi  déniittidò  cm  1^59.  senhar;  a  dansa,  a  musica,  o  desenho;  — 

ENSÉttt,  s.  ?íi.  (bot.)  espécie  de  banant;ira  '  "        '•  ■' '=— -    •-»^— "--    "••'*- 


planta  das  serras  da  Elhiopia,  cujo  pe  engros- 
sa a  ponto  que  mal  o  podem  abraçar  dois  ho- 
mens, e  cujo  miollo  se  cOme  cogido,  ou  feito 
em  farinha.  Telles,  ííist.  dafithiopia. 

ENSÍFERO,  A,  ar;?;.  (Uat.  cr?. v/cr,?;  cn.s/x,  zs, 
à  eêpada,  e  fero^  ere,  trazer:  levar;  soffrer , 
guiar;  dizer;  celebrar,  engrandecer,  produzir, 
ter,  destruir,  mostrar  dom  jactância,  consultar, 
tirar,  recolher,  alcançar,  oííerecer.)(poet.)que 
traz  espada  .'epilheto  de  Orion,  tomado  das  liez 
estrellas  que  formam  a  sua  constcllação,  a  qual 
stj  assemelha  aumà  espada. 

ENSIFÓRME,  adj.  dos^g.  (Lat.  cnsl fonnls, 
de  Efish,  espada,  e/orí»a,  ce,  forma  )('didacl.) 
que  tem  a  forma  de  uma  espada.  Folhas  — , 
(bot.)  que  tem  dois  gumes  afiados,  ése  vào  gra- 
dualmente adelgaçando  desde  a  base  até  ao  to- 
po, como  as  da  espadana  e  dos  lirios,  quando, 
sendo  iim  pouco  espessas  ao  longo  da  sua  par- 
te tnedia,  tem  dons  bordos  cortantes  que  se 
vao  a,jroximando  insensivelmenie  ate  ao  ápice 
da  folha  que  al^-umas  vezes  e  muito  aguda,  o 
que  dá  a  estas  folhas  a  forma,  pouco  mais  ou 
menos,  da  folha  de  uma  espada.  Igualmente  se 
diz  do  estilete  quando  olíerece  uma  idêntica 
disposição.  Cartilagem  — ,  (anat.)  o  appendi- 
ce  xiphoide  dosterno.  Y.  Sterno. 

ENSINAÇÃO,  *. /.  (ant.)  ensino,  educação. 

ENSINADO,  A,  p.  p.  de  ensinar :  instruído: 
doutrinado,  educado,  adcòtrado  em  qualquer 
exercício,  arte,  doutina  ;  (fig.)  escarmentado,  a 
quem  o  tempo,  a  experiência,  os  successos  tem 
ensinado  ásua  custa,  com  seu  trabalho;  repe- 
tido como  quem  repete  uma  lição.  (V.  Ensi- 
nar.) Homcmbem  — ,  que  teve"  boa  educação. 
Homem  mal  — ,  incivil,  descortez,  insolente 
7~'  '7®truido,  v.g.  vós  sois  nesta  arte  assaz — , 
isto  e,  tendes  aprendido  sufficieniemente.  — 
da  naiurexa,  dotado  por  ella.  ~,  ad(  strado 
(cavallo,  cão  — a  fazer  habilidades  ou  em  di- 
versos exercicios,  elephantes  — s  á  guerra). 

.  ''^^'SíNADÔR,  s.  m.  ÔRA,  f.  pessoa  que  en- 
sina. '  /     r  1 

ENSINANÇA,  s  f.  (eminar,  des.  anca)  (ant.) 
ensino,  instrucção,  documento,  doutrina,  ar- 
'^^ p"  ■" ^^  ^^'"  cavalgar.  »  £l-rei  D.  Duar- 
"v>om  alguma  — dos  nossos  sacerdotes.» 
.     '^^c.  I,  liv.  111,  cap.  y. 
SIN.VR^^^^  a,.Çdo  lat,  insignare,  corrupto 


te 
Barros 


aphilosophia,  a^  mathematicas,  rhetorica,  gre- 
go ele,  doutrinar,  educar  dar  preceitos  mo- 
raes,  explicar  as  regras  de  civilidade,  a  ma- 
neira de  executar  os  exercicios  corpóreos,  ades- 
trar, acostumar  a<7azer  algurha  cousa,  i).  g- 
um  cão  afazer  habilidades,  um  cavallo  a  ma- 
nejar;  um  elephante  á  guerra.  Pedia  que  o 
enf^inaxí^em  ás  cousas  da  fe,  (pbr.  ant.  hoje 
diríamos  nas  cousas,  etc.)  — mostrar,  indicaf 
umaestrada,  uma  rua,  uma  casa,  dar  as  con- 
frontações e  signaes  por  onde  alguém  se  guie 
part  acertar  com  ella;  (íam.)  punir,  escarmen- 
tar í).  g.  a  exp-^riencia,  os  trabalhos,  os  de- 
sastres enshiam  o  homem  ;  (puet.)  aconselhar, 
u  Nunca  lhe  enúnci  a  ser  despejada.  »  Uiísi- 
po,  ás  filhas;  inspirar.—,  (fig.)  repetir,  como 
quem  dá  lição,  v-  g. 

Ao?  montes  ensinando  e  ís  hervinhas. 
O  nome  que  no  peito  escripio  linhas. 

CAM6ES,Lus.,Cant.ni,  est.  120. 

Ensinar-sc,  v.  r.  aprender  por  si,  com  o 
próprio  trabalho,  á  própria  custa,  escannen- 
tar-se.  ex.  a  Ensína-le  a  acudir  sempre  ao  mor 
perigo.  »  Sá  iVIirartda,  Eslrang.,  act.  4. 

Syn  conip.  Ensinar^  indruir,  inJonnar^U- 
%er  mbcr.  Ensinar  e  dar  lições  de  que  se  tira 
utilidade;  indruir,  pòr  ao  facto  de  particula- 
ridades;  informar,  advertir  de  successos ; /a- 
%er  saber,  relatar  fielmenlí.  Ensinar,  diz-sere- 
lativamente  ao  que  cultiva  o  espirito;  ms/ruir 
do  que  e  útil  ao  proceder ;  vifonnar,  abrangi 
a  idca  de  autoridade  a  respeito  das  pessoas 
que  são  informadas,  e  de  dependência  acerca 
das  que  constituem  o  objecto  da  informação, 
fazer  saber  satisfaz  curiosidade,  ^ 

ENSINHO,  s.  m.  (do  lat,  cndadus,  '%,  dun. 
de  ends,  is,  a  espada :  em  egypcio  ccij.)  pao 
com  dentes  e  cabo;  serve  de  quebrar  os  tor- 
rões da  terra  lavrada,  para  arrastar  as  espigas 
que  fican  na  eira  por  debulhar  etc. 

ENSINO,  «.  7/7.  instrucção  que  icdá  aos  on- 
tros,  lição,  doutrina,  educação,_íJ.  g".  dar  bom 
ou  múo  ensino  a  alguém  ;  acção  ^de  ensinar. 
V.  g.  Bom  — ,  civilidade,  urbanidade.  Mao 
— ,  descortezia,incivilidaJe,  grosseria.  Ejisinos. 
pL  conselhos,  direcções,  preceitos,  máximas 
de  se  haver,  de  se  portar  em  matérias  pruden- 
ciaps  Qu  moraes.  CjC.  4;  Os  meus  cntinos  çm  vós 


ENS 

são  decoada  em  cabeça  de  asno  preto. «  Re- 
sende, Vida,  foi.  7. 

ENSÍPO,  s.  m.  (phram.)  o  óleo  que  se  tira 
da  lá  lidrosa. 

ENSISHEIM(geogr.)em  Latim  C/rwnca,  viila 
de  França,  cabeça  de  comarca  no  departamen- 
to do  AltoRheno,  sobre  o  111,  2,734  habitan- 
tes. Antigo  collegio  deJesuitas,  que  serve  ho- 
je de  casa  de  detenção  ;  casa  da  municipali- 
dade. Esta  villa  foi  capital  da  Alsacia  Austría- 
ca, de  Brisgau,  da  Floresta  Negra,  e  demais 
villas  floreslaes.  A  li  residiu  o  conselho  sobera- 
no da  Alsacia  de  1GÓ9  a  1674.  Foi  tomada  e 
perdida  varias  vezes  pelos  Suecos,  Imperiaes, 
e  Francezes  durante  a  guerra  dos  Trinta  An- 
nos.  Foi  cedida  á  FVança  pela  paz  de  Muns- 
ter  em  1G48.  '  n^ 
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Beclard    á   ultima   peça   óssea   do 
(o-eogr.)  cidade  da    Allema- 


ENSISTEKNAL,   adj.  m.   (Lat.  ensis,   í«,   a 
espada,  e  slernuin^  i,   o  sterno.)   (ant.)  notne 
dado  por 
sterno. 

ENSKIRKEN, 
nha. 

EJVSOADO,  A,  p.  p.  deensoar;  adj.  lan- 
guido por  excesso  de  calma  ou  dosoào,  ílac- 
cido.  Fruta  — ,  que,  depois  de  colhida,  apa- 
nhou muito  sol  ou  foi  exposta  ao  vento  soão, 
e  ficou  como  recosida ,  e  de  máo  sabor.  — , 
tocado  de  doença.  Ferreira,  Cioso,  act.  4. — , 
(fjg.)  insípido,  sem  vigor  (fallando  de  pessoas.) 
ex.  ií —  vinha  hoje  o  pregador.  »  Eufr. 

EWSOAMENTO,  «.  m.  (bot.)  estado  das  plan- 
tas, quando,  por   falta   de  agua  ou   de  suíTi 
ciente  humidade,  desmaiam  algum  tanto,  mas 
tornam  a  restabelecer-se  sendo  regadas  ou  so- 
brevindo chuvas. 

ENSOAR,  V.  a.  (ant.)  abalar,  cx  ;t  llocha  fir- 
míssima que  todo  o  poder  humano  não  pode 
— .  ?r  Paiva,  Serm.  'ò.  — ,  u.  n.  e  — se,  r.  r. 
—  a  fructa^  ser  recosida  pelo  sol ,  depois  de 
colhida. — ,  tornar-se  languido  por  effeito  da 
calma  ou  do  soão. 

ENSOBERBECEU,   V.  a.  inspirar  soberba  a 
alguém,  fazer  soberbo  ;  (fig)   levantar ,   alte- 
rar, ex.  íi  Os  ventos  ensoberbeceram   as  ondas 
do  mar.  »  Menina  e  Moça. — se,  o.  »•.  encher- 
se  de  soberba,  de  orgulho,  fazer-se  soberbo, 
desvanecer-se. —  com  o  seu  saber,  com  a  sua 
forliina,  encher-se  de  vaidade,   de  soberba. 
Vangloriar  se  pela  sua  sabedoria,  pela  sua  for- 
tuna, ex.  «Os  homens  são  miseráveis  que  se 
ensoberbecem  com  as  esmolas  do  céo.  »  Pascal. 
EiVijOBEBBECIUO,  A ,  p.  p.  de  ensoberbe- 
cer-se;  adj.   feito  soberbo. 
ENSOCADO.   \ .  Entaucado, 
EÍSSOFREGADO ,    A,  p.  p.   de  ensofregar ; 
adj.  feito  sôfrego. 

EiNSOFREGAR,  V.  a.  (en,  pref.,  sôfrego,ar 
des.  inf.)  fazer  sôfrego  (acipipes  para  —  a  gu- 
la). 

ENSOLHADO ^  A,  p.  p.  de  ensolhar ;  adj. 
astolhado. 

ENSOLHAR,  V.  a.  (ant.)  sobradar,  assolhar. 
VOL.  H. 


ENSOLVAUO,  A,  adj,  diz-se  das  peças  de 
artilheria  que  se  não  podem  disparar  por  es- 
tar húmida  a  pólvora,  ou  por  buxas  e  tafu- 
Ihos  que  tem  diante  da  bala. 

ENSOPADO,  A,  p.  p.  de  ensopar  ou  enso- 
par-se;  adj.  embebido  em  caldo  ou  outro  li- 
quido; muito  molhado;  empadado  :  (fig.)  to- 
do entregue,  dado  inteiramente  ( —  na  bebe- 
dice :  —  na  vaidade  :  —  em  erros,  preocupai 
çòes).  —  na  opinião,  (expr.  ant.).  Carne  — , 
guisada,  com  certo  môiho  e  adubos,  bem  em- 
beberada  e  cozida  a  fogo  lento.  — ,  (fig.)  im- 
buído: ex.  «—  em  vaidade.»  Jorge  Ferreira.' 

—  em  boa  doutrina,  penetrado  d'ella.  ^ 
ENSOPAR,  i'.  a.  (en,  pref.,  sopa,   ar  des. 

inf.)  embeber  como  sopa  no  caldo,  embeber 
em  qualquer  liquido  ( —  o  pão  em  vinho) ; 
molhar  muito  (a  chuva  no%  ensopou  ;  —  a  es- 
pada, a  lança,  no  sangue  do  inimigo).  — car- 
ne,  guiza  la  com  certos  adubos.  — ,  (fig.)  im- 
buir ( —  alguém  em  alguma  doutrina,  etc.).' 
~SE,  V.  r.  embeber-se;  (ftg.)  ceyar-se  ( —  na' 
vingança),  ex.  «O  coração  do  homem  que  se 
ensopa  em  lagrimas  e  sangue  chega  a  ser  du- 
ro como  o  aço.  ??  Volney. —  em  boas  doutri- 
nas, encher  o  espirito  delias. 

ENSÔSSO,  A,  adj.  sem  sal  (comida  — ) ;  (fig.)* 
insípido,  sem  graça,  insulso.    V,  Insulso.        '' 

ENSÔSSO,  A,  adi.  (cri,  pref. ,  Lat.  saxnm^' 
i,  pedra  grande  e  tosca,  seixo  ;  pedra  ;  penhas- 
co, rocha,  cachopo,  rochedo,  etc.)  de  pedra 
sem  mistura  de  cal  ou  argamassa.  Parede — , 
de  pedras  assentadas  sem  serem  ligadas  com 
cal  ou  argamassa,  ex.  «  Um  lanço  de   parede 

—  de  tijolo,  n  Barros,  Dec.  2,  liv.  VI ,  cap. 
5.  — ,  adv.  de  corrida,  de  leve,  á  pressa.  Pas- 
sar —  por  alguma  cousa,  de  leve.  Ndo  levar 
— ,  não  fazer  alguma  cousa  sem  trabalho;  não 
obrar  mal  sem  castigo;  toffrer  sem  tomar  des- 
pique. 

ENSÔSSO,  A,  adj.  (em  sosso.)  Pedra  — ,  (ou 
antes  em  sosso)  uma  sobre  outra  fazendo  pa- 
rede, sem  serem  ligadas  por  cal  e  areia ,  ou 
por  bano  amassado.  V.  Sosso.  '=; 

ENSOVALHAR,  V.  a.  (ant.)  enxovalhar.      ^^ 
ENSUGENTAR  OU  ENSUJENTAR,  V.  a.  (ant.^ 
sujar.  "'  ■-^* 

ENSUMAGRÁDO,  A,  p.  p.  de  ensuraagrar; 
ad^.  preparado  com  sumagre.  ^" 

ENSUMAGRAR,  v.  a.  (eu,  pref.,  suma  gr  ej^ 
ar  des.  inf.)  preparar  as  pelles  com  sumagre 
( —  o  couro). 

ENSURDECER,  V.  a.  (p.  us.)  fazer  surdo  al- 
guém ;  (fig.)  fazer  que  se  não  ouça  a  voz'^^ 
atroar,  ex.  a  Estrondo  que  atroa  os  montes  ,=' 
ensurdece  a  gente.  »  a  Ensurdece  a  gente  a 
catadupa.  :>  «  A  levolla  da  gente  ensurdecia 
o  lugar.»  Resende,  llíonho.  — ,  v.  n.  perder 
o  sentido  de  ouvir,  ficar  surdo  por  causa  phy- 
sica  ;  (fig.)  não  dar  ouvidos,  cerrar  os  ouvi- 
dos, nâo  querer  escutar,  desatender  ( —  aos 
rogos,  aos  gemidos;  —  ás  vozes  da  razão). 
—SB,  V,  r.  (p.  us.)  o  mesmo  que  o  v.  n, 

^86 
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ENSURDECIDO,  A,  p.  p.  de  ensurceder ;  adj. 
V.  g.  os  homens  estavam  ~«  com  o  estrondo 
das  bombardas.  O  estrondo  da  artilharia  o  ti- 
nha-^.. EsiâfO  -rá  verdade,  surdos,  que  lhe  nâo 
querem  dar  ouvidos. 

ENSURDECIMÊNTO,  s.  m.  aeção  e  effeito 
de  ensurdecer,  o  tomar-se  surdo;  surdez. 

ENTABOADO,   A  ,  p.  p.  de  entaboar  ;  adj. 

çobeito  de  taboas  ou  taboado,  (íig.)  rijo,  leso, 

J4     tenso :   diz-se  de  algum  membro  ou  parte   do 

corpo,  para  onde  correu  o  humor,  e  que  por 

isso  fica  rijo  ou  duro. 

ENTABOAMÊNTO  ,  s.  m.  cobertura  de  ta- 
boas ;  rijeza,  tensão  de  alguma  parte  do  corpo 
inflammada  e  dura  como  uma  taboa. 

ENTABOAR,  v.  a.  {en  pref.,  taboa,  ar  des. 
inf.)  cobrir  de  taboado  —rSí;,  v.  r.  ficar  en- 
taboado,  rijo,  duro,  fazer-se  dura  como  laboa 
parte  do  corpo  inflammada ,  ou  obstruída  e 
^umida. 

ENTAJÇOLAIlO,  A,  p.  p.  de  entabolar ;  adj. 
cpm  as  tabolas  dispostas  para  jogar ;  (fig.)  dis- 
}^tpj  em  disposição  de  fazer  alguma  cousa  ; 
que  se  entabolou  ( — em  fidalgo ,  em  credito). 
y.  Entabolar. 

ENTABOLAR,  v.  a.  {en  pref.,  tabola,  ar  des. 
inf.)  dispor,  preparar  as  tabolas  no  jogo  das 
damas,  do  gamão,  etc. ;  (fig  )  dispor,  encetar 
algum  negocio,  ordenal-o  de  sorte  que  venha 
a  bom  exitp  ( — a  causa,  a  demanda,  a  nego- 
ciação).— alguém,  pôl-o  em  termos  de  conse- 
guir alguma  cousa. — se,  v.  r.  (f)g.)engenhar- 
se,  arnaar-se  (—fidalgo; — em  credito,  fama, 
ganhar  sem  merecimento,  por  manha). 

ENTADA,  $.  /.  (bat.)  espécie  de  sensitiva  do 
Aí  ala  bar. 

ENTAIPAD,0,  A,  p.  p.  de  entaipar;  o  tf;,  se- 
parado por  taipa;  metido  entre  paredes  de 
tíiipas;  (fig  )  encerrado  em  cfisa  estreita,  cel- 
la,  ou  preso  em  cárcere,  clausura. 

ENTAIPAK,  V.  a,  [en  pref.,  e  iaipar.)  me 
ter  entre  taipas,  fazer  sebe  ou  parede  de  tai- 
pa (—  o  quintal,  a  casa  com  taipa  de  sebe) , 
encerrar,  prenderem  cárcere,  meterem  clau- 
sura, cella,  casa  estreita.  —  ocr^"ucar,  assenlal-o 
bem  n^  fòrtqa  com  um  pilàozinho  para  o 
barrar  com  testo  de  barro  molle  para  nelle  fil- 
trar a  agua  ou  cevadura  que  purga  o  açúcar. 

ENTAL.A(;ÃO,  s.  f.  acção  e  effeito  de  enta- 
lar, estado  do  que  está  entalado  ;  (ftg.,  famil.) 
aperto,  difficiildade,  embaraço  Fi-íHe  eíU  gran- 
de— ,  (expr.  famjl.)  mui  perplexo,  em  grande 
perplexidaJe. 

ENTALADO,  A,  p.  p.  de  entalar;  adj.  me- 
tido em,  ou  entre  talas,  apertado  com  talas; 
metido  em  logar  estreito,  apertado  (a  Iropa 
—  entre  os  vallos  :  a  náo  —  entre  os  vasos  ini- 
migos);  (fig.,  famil.)  metido  em  aperro,  dif- 
fifuldade,  perplexo  (-^enlre  a  deshonra,  p  de- 
Vjpr,  e  a  morte). 
'  ENTALADÍ/KA,  í.  /.  fiC^So  e  effeitQ  de  en- 

lítlar. 

,yí  ,ft  o  stfp  oifl^^m  o  (ren  ,q 
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meter  cm  talas,  apertar  com  talas ;  meter  em 
logar  apertado  ( — a  raSo,  o  braço  na  porta ; 
— as  náos  nos  rochedos) ;  (fig.,  tamil.)  meter 
em  aperto,  embaraço,  difficuldade. 

ENTALECÊR,  v.  .  {en  pref.,  talo,de3.  in- 
ceptiva.)  (p.  us.)  criar  talo. 

ENTALECÍDO,  A,  p.  p.  de  entalecer ;  adj. 
que  criou  talo. 

ENTALEIGaDO,  a,  p.  p.  de  entaleigar ;  adj. 
recolhido,  metido  em  taleigo;  (fig.)  repimpa- 
do, cheio. 

ENTALEIGAR,  «,  a.  (en  pref. ,  íaleigo,  ar 
des.  inf.)  (p.  us  )  meter,  recolher  ou  guardar 
alguma  cousa  em  taleigo. — se,  o.  r.  (fig.) 
fartar-se,  encher  a  barriga,  atulhar-se,  repim- 
par-se. 

ENTALHA,  s.  f.  (de  entalhar.)  talha,  aber- 
tura que  se  faz  na^.adeira,  para  nella  poder 
mais  facilmente  penetrar  o  machado. 

ENTALHADO,  A,  p.p.  de  entalhar;  aá/.  es- 
culpido por  entalhador;  gravado,  aberto  em 
pedra,  bronze,  madeira ,  etc.  ex.  u  A  memo- 
ria que  se  conserva —  em  mármore.»  iVlon, 
Lus. 

ENTALHADOR,  s.  m.  official  que  entalha, 
esculpe,  grava;  official  de  obra  de  talha,  que 
representa  em  madeira  figura,  flores,  folha- 
gens, etc.  De  ordinário  diz-se  dos  que  escul- 
pem em  madeira.  — ,  instrumento  de  ferro  de 
que  usam  os  espingardeiros. 

ENTALHAR,  v.  a.  (en  pref. ,  talhar.)  fazer 
figuras  inteiras  ou  de  meio  relevo  em  madei- 
ra; gravar,  esculpir,  exarar,  abrir  em  pedra 
ou  metal ;  gravar  ao  buril  (entalhei  o  nome 
da  amada  no  tronco  da  arvore). 

ENTALHO,  s.  m.  acçào,  trabalho  de  enta- 
lhar :  corte,  chanfraduraou  concavidade  pra- 
ticada em  qualquer  madeiro  para  nelle  se  in- 
troduzirem os  dentes  de  outro,  formando  d'e8- 
te  modo  a  sua  união.  —  da  frecha  ou  setta,  o 
corte  que  tem  no  cabo  empennado  por  onde 
se  embebe  na  corda.  Um — ,  (fig.)  peça  enta- 
lhada, cheia  de  ornatos  entalhados. 

ENTALLNGAR.    \^     Talingar. 

ENTALISCADO,  A,  p.  p.  de  entaliscar-se ; 
adj.  metido  em  taliscas. 

ENTALISCAR-SE,  V.  r.  {en,  pref.  taluca,ar 
des.  do  inf.)  meter-se  em  taliicas  ou  1','gar  es- 
treito, apertado  entre  penedos. 

ENTALVADO,  A,  ad] .  (alveit.)  mais  alto  da 
parte  de  traz  (ferradura). 

ENTANGLECÊR,  Vn.  {en,  pref.,  tango, is, 
tocar,  tolher,  apalpar,  abalar,  alterar,  pertur- 
bar, assombrar,  ferij-  com  raio,  fazer  menção, 
entrar,  chegar,  e  des.  inceptiva.)  (ant.)  ficar 
como  tolhido  de  frio,  inteiriçar-se ;  encolher 
com  frio. 

ENTANGLIDO,  A,/),  p.  de  entanguecer  ;  adj, 
(ant.)  como  tolhido  de  frio,  inteiriçado.  Tem- 
po — ,  de  misérias,  mesquinho. 

ENTÃO,  ado.  (en,  pref.  e  Lat.  iúm,  noquel- 
le  tempo,  além  d*isso;  finalmente,  de  mais 
d'UtOf  depois,  tatu  bem,  tantQ  assim.)  naaue)« 
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l€  tempo;  naqueliaoccaiiâo,  em  tal  caso.  Pa-| 
ra  — -,  para  esse  tempo,    yéntes   de  — ,  (ant.) 
antes  desse  tempo. 

ENTÃO,  int.  como  assim  !  Pois  que  !  Pois 
— ,  nesse  caso.  Pois  —  que  queriaè  que  eu 
jí»€ísc  ?  em  taes  circumstancias,  etc. 

ENTAPIÇ.4DO,  A,  p.  p.  de  entapiçar. 

ENTAPIÇAR,  v.a.  (ant.)  o  mesmo  quetapi- 
zar ;  cobrir,  ornar  de  tapizes  (—  o  sobrado, 


etc.). 

ENTAVQLAR.  V.  Etitabolar. 
ENTE,  des.  tirada  do  p.  a.  Lat.  ens^  cntis, 
qiie  denota  actualidade  de  acção  ou  estado 
Hm  porluguez  esta  des.  forma  adjectivos  pu- 
ros e  nào  tem  caracter  de  verbo,  sal?o  em  ra- 
ríssimas phrases  antiquadas,  se  bem  que  deri- 
vada dos  verbos  portuguezes  em  er,  ou  dos  p. 
a  Lat.,  V.  g.  dormente,  corr^  ^te,  temente  Este 
ultimo  é  usado  á  maneira  do  Lat.  na  phrase: 
mas  ainda  nesta  phrase  pode  ser  mero  adje- 
ctivo, como  em  ser  grato  a  Deus,  reverencia- 
dor  de  Oeus,  etc. 

ENTE,  s.  m.  (Lat.  ens,  eníis,  p.  a^  de  esse, 
§er.)  notrie  q,ue  umas  vezes  denota  o   mesmo 
q\xç  corpo:  outras  vezes   o   miesmo  que  subs- 
Ifincia:   segundo  as  circumstancias.   Silvestre 
Pinheiro-Ferreira,  Prel.  Philos.   — ,  tudo  o 
que   tem   existência  real ,   cOusa  existente,  o 
que  existe  ou  se  considera  como  existente,  ain- 
da que  nâo  tenha  realidade  fóra  da  imagina- 
ção do  homem.   ex.   «Dou  graças  ao  —  dos 
—  s  por  me  ter  feito  gozar  do   beiio  espectá- 
culo  da   natureza.»   Kpictecto.    "O    mao  é 
sempre  um  —  fraco,  um  espirito   circumscri- 
pto.  »  D'Artaize.  Paraceiso  designou  com  es- 
ta palavra  o  poder  que  certos  — ^   tem  sobre 
os  nossos  corpos  :  ens  Dei ;  em  astrorum  ;  ens 
•aaturale  ;  ens  virtutis ;  7norboruni^  etc.  Tam- 
bém foram  antigamente  conhecidas   pela  pa- 
lavra  —  certas   preparações   chimicas.    t^ba- 
mou-se  ens  primum  a  unia  tintura  que  devia 
ter  a  virtude  de  mudar  um  metal  em   outro. 
Boyle  denominou  ens  Feneri$  o  productoda 
subligpaçàíO   de  duas  partes  de  sal  ammonia- 
co  e  de  uma  do  residuo  da  distilação  ào   vi- 
t  ioJo  azul:  é  9  hydrochloralo  d'ammoniaco 
e  de  cobre.  Este  sal  triplo  foi  precooisado  no 
rachitismo.   É  perigoso   e  hoje  fóra   de  uso. 
Finalmente,  chamou-se  em  Marits  ao  sal  tri- 
plo fprflaado  peJa  subiimaçâo  do  bydrochlora- 
to  dammoniaco  com  o  oxydo   de  ferro  (hy- 
dfochlorato  d'ammoniaco  e  de  ferro).   O  — 
supremOy  o  Ser  dos  seres,    a  existência  qufr 
c©mprehende  tudo  o  que  existe.  Deu*. — s^pí- 
geres,  cousas  existente»  ou  conc«pçCes.  — s  de- 
iu%àÇi  viés^  cbime^icas,  ^m  typo  na  nature- 
za, o  quf  nào  tem  ser  real  e  verdadeiro,  e  só 
existe  otyecti vãmente  no  nosso  entendimeHto. 
^<i%er  seus — jf  4e  raiáo ,  deitar  seus  cálculos, 
^*er  as  í>va.s  contas,  fÒHnar  conjecturas. 
Eíi%EtADOy  *.  m.  A,  (do  Fr.  enter ,  enxer- 


mera  ou  uma  mulher,  e  seu  padrasto  ou  m^. 
drasta. — da  fortuna  ,  (^g.)  maltratado  delia 
como  são  de  ordinário  os  entciados  pelas  ma- 
drastas. ■ '     " 

ENTEADO,  A,  p.  p.  de  entear ;  'di:^; 'iç: 
eido. 

ENTEAR,  t>.  a.  [en  pref.,  iê(^,  ar  des.  mf  ^ 
tecer,  fazer  têa.  ^'"   •*■■  -^V -T  íí 

ENTEJADO,  A,  p.  p.  de  entejkr ;  arfí.  eno^ 
jado. 

ENTEJAR,  V.  a.  {en  pref.,  ledio,  e  Hesp, 
echar,  lançar;  do  Lat.  ejicio,  is,  lançar  fóra; 
estender  sobre ;  etc.)  (ant.)  ter,  sentir  fastio' 
aversão  a  alguma  cousa  ;  enjoar  (—a  comida)! 
— ,  t?.  n.  ter  fastio,  tédio,  ex,  u  Feito  de  for- 
taleza enleja  ao  fraco,  r»  Azurara. 

ENTÊJO,  s.  rr.  (ant.)  fastio,  aversão  a  al- 
guma cousa  de  comer. 

^  ENTEI.ECHIA  [eh  BÒa  como  k)  (do  Gr.  en- 
téroti,  intestino,  e  ite,  terminação  que  in- 
dica uma  phlegmasia.  «.  /  (philos.,  ant.) 
termo  empregado  por  Aristóteles  para  de- 
signar a  alma,  no  sentido  de  namasia  oc-, 
cupa  mais  particularmente.  É,  coíiitudo,  diffl-j 
cil  admitir  como  outras  tantas  phlegmasiasdis-' 
tinctas  uma  duodenite,  uma  tníerite  ou  ileite 
propriamente  tal,  e  uma  colite:  a  duodenite 
coexiste  quasi  sempre  com  a  gastrite  a  ileife 
complica-se  com  a  colite,  ou,  ao  menos  nâo 
durão  seu  estado  isolado,  e  nenhuma  destas 
moléstias  poderia  ser  descripta  separadamente. 

ENTERNECER,  t).   a.    (Lat.    tenerasco ,  is) 


.,  nova 
etc 


tcneresco  is^"  tcner,  a  um,  cousa  tenra 
branda,  moUe;  delicada;  tratavel 
des.  incepLiva.)  amollecer,  entenrecer;  (fio-.) 
abrandar,  mover  a  ternura  por  compaixão  ou 
outro  motivo,  tornar  sensível  á  piedade,  a  ami- 
zade» ao  amor,  apiedar  (as  lagrimas  enterne- 
cem'—  a  alma,  o  coração). — se,  v.  r.  commo- 
ver-se ;  compadacer-se,  condoerse  •  (ant.)  en- 
tenrecer-se  fazer-se  temo,  moUe.  Mousinho. 
ex.  «O  esposo  mais  duro  e  insensível  enterne^ 
ce-se  pelo  sentimento  e  pela  fidelidade.  «  Np.^ 
machius.  '"^ 

ENTERNECIDO,  A,  p.  p.  de  enternecer,  e 
adj.  acompanhado  ou  nascido  de  ternura,  de 
compaixão,  movido  de  ternura,  compadecido, 
condoído,  ( —  ais,  —  queixumes) ;  que  faz  en- 
ternecer, V.  g.  tinha  —  o  auditório.  — -  men-. 
TE,   adv.  com  ternura  (amar  — ). 

ENTERNECIMENTO,  s.  m.  acção  e  etíeito 
de  enternecer  ou  enternecer-se  ;  sentimento  de 
ternura,  compaixão,  piedade,  misericórdia,  mo- 
vimento compassivo  do  coração. 

ENTERO,  pref.  de  um  grande  numero  dft 
termos  de  medicina  e  cirurgia.  Vem  do  gr.  ef^* 
téron,  entranhas;  de  entóí,  dentro.  ^'^'"'J 

ENTEttOCÉLE,  1./.  (Lat.  cnlerocskaí  (  ér\' 
lerocela,  cc ;  do  gr.  entéron,  intestino,  e  hèíé\ 
hérnia)  hérnia  intestkial. 

ENTERO  COUTE,  t.f.  (Gr.  enteron,  intíji^^ 


1^;  flp,  Qjr.  cuiiiàcm,  eRxetrk.)  nome  Que.  tino,  e  /|d/ím,  o  colona)  (ròed.Valguijs  «uto^ 
{^kna  «  rd»çÂ<^  d«  p«i?ent«i?o  entn  ufn  W  Ht  d^^^^^ni  com  eete  itomè  s^  çntçrite,  pçr^ 
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que  se  declara,  as  mais  das  vezes,  eao  mesmo 
tempo,  em  uma  porção  maior  ou  menor,  do 
intestino  delgado,  e  no  intestjno  cólon. 

ENTERO-CYSTOCÉLE,  «.  /.  (Gr.  ccUron, 
intestino,  ki/slis,  bexiga,  e  kélé,  hérnia.)  (cir.) 
hérnia  da  bexiga  complicada  de  enterocele. 

ENTERO-EPIPLOCÉHB,  s.  f.  (Lat.  enlero- 
miloceli,  es;  do  Gr.  en/éron,  intestino,  épi- 
ploon,  epiploen,  kélc,  hérnia)  (cirurg.)  hérnia 
na  qual   O  epiploon   e  o  mtesLino  Cíàram  no 

escroto»  .5l'i  !'H 

£PJTERO-KPlPLÔMPHALO,  s.f.  (Gr.  enU- 
ron,  intestino  c  o  epiploon,  e  omphalos^  em- 
bigo  )  (cirurg.)  hérnia  umbilical  naqualoin- 
teslino  e  o  epiploon  saem  pelo  embigo. 

ENTEROGRAPHÍA,  8.f.{Gr.  entéron,  intes- 
tino, e  graphô,  eu  descrevo. 

ENTERO-HYDROCELE,  s.  /.  (Ur.  enteron, 
inlesLino,  hudor,  agua,  e  kêle,  hérnia.)  (cirurg.) 
hydropisia  do  escroto  com  descida  do  intesti- 
no   hérnia  intestinal  complicada  d'hydrocele. 

ENTERO-HYDRÔMPHALO,  s.  m.  ^Gr.  en- 
iéron,  intestino,  hudor,  agua,  e  cmp/ialos,  em- 
bigo  )  (cirurg.)  hérnia  umbilical  causada  pe- 
la sabida  do  intestino ,  e  por  uma  congestão 

de  sercsidade,  ,  ,  ,     ,  ,v 

ENTERO-ISCHIOCELE ,  (,ch  soa  como  k)  s. 
f  (Gr.  entéron,  intestino,  úkhion,  coxa,  e  ké- 
lé hérnia.)  (cirurg.)  hérnia  ischiatica  forma- 
da por  uma  ansa  intestinal. 

ENTEROLOGÍA,  s. /.  (Gr.  eniéron,  intesti- 
no, e  logos,  discurso)  (med.)  tratado  das  vís- 
ceras, das  funcçôes  dos  intestinos. 

ENTERO-MEROCÉLE,  s.f.  {Gr.  entéron, 
intestino,  meros,  coxa,  e  kélc,  liernia.)  (cirutg.) 
hérnia  crural ,  descida  do  intestino  na  coxa. 

ENTERO-MESEOTÉRICA,  adj.f.  (Gr.  enié- 
ron, intestino,  e  viésensérion,  mesenterio.)  Fe- 
bre-^ (med.)  alTecção  aguda  caractensada 
por  um  estado  inflammalorio  e  ulcerações  dos 
intestinos,  com  inchação  das  glândulas  mes- 
entericas  correspondentes,  l.sla  afíecçào  é  ho- 
je considerada  como  uma  variedade  da  ente- 
rite aguda.  V.  Enterite 

ENTERÔMPHALO,  s.  /.  (Lai.  ent/urompha- 
lus  i  •  do  Gr.cn/eVon,  intestino,  e  ompAu/os, 
embigo.)  (cirurg.)  hérnia  umbilical  formada 
pelo  intestino  somente. 

ENTERO-PERISTOLE,  S.f.  (Gr.  entéron, 
intestino,  peri,  á  roda,  em  torno,  e  siellô , 
apertar.)  (cirurg.)  estrangulaçao  dos  mtesti- 
nos,  em  consequência  de  um  tumor  hernia- 
rio,'  por  causa  da  sua  passagem  através  de 
uma  abertura  accidental,  etc. 

ENTEROPHLOGÍA,  «.  /'.  (Gr.  entéron,  in- 
testino, e  phlegô,  eu  inflammo,  queimo.) 
(med.)  infla mmaçâo  dos  intestinos. 

ENTEROPHYTON -VULGAR  ,  «.  m.  (bot.) 
planta  marinha  da  figura  de  um  intestino. 

ENTEROPYRIA,  s.  /•  (Gr.  entéron,  intesti- 
no, e  pyretos,  febre.)  (med.)  nome  dado  por 
Alibert  á  febre  entero-mesenterica. 

ENTERORHAPHÍA,  í.  /.  (Gr.  entéron,  in.. 
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testino,  e  rhaphe,  sutura;  costura.)  (cirurg.) 
sutura  dos  intestinos,  operação  pratica  para 
conservar  em  contacto  os  lábios  de  uma  feri- 
da feila  no  intestino.  V^ 

ENTERORRHÊA,  s.  /.  (Gr.  entéron,  intesti- 
no, e  rheô,  eu  corro  )  (med.)  nome  dado  por 
Alibert,  na  sua  Nosologia  particular,  á  diar- 
rhea.  ii'  por  elle  classificada  como  um  géne- 
ro da  ordem  enterose. 

ENTERO-SARCOCÉLE,  s.  f.  (Gr.  entéron, 
intestino,  sarx,  carne,  e  kélé,  hérnia.)  (cirurg.) 
hérnia  intestinal  de  sarcocele. 

ENTEROSCHEOCÉLE,  (c/i  30a  como  k)  s.f. 
(Gr.  eniéron,  intestino,  oscAeow,  escorto,  e  ite- 
lé,  hérnia.)  (cirurg.)  caída  do  intestino  no  es- 
croto. 

ENTEROSE,  s.  f.  (do  Gr.  entéron,  intesti- 
no.) (níed.)  nomtKdado  por  Alibert,  na  sua 
Nosologia,  a  uma  ordem  de  moléstias,  que 
comprehende  todas  as  que  se  declaram  nosin- 
testiiios. 

ENTEROTOMÍA,  s.f.  (Gr.  entéron,  intesti- 
no, e  iemnó,  eu  corto ;  torne,  incisão  )  (ant.) 
incisão  no  intesti.io  para  o  despejar.  Esta  pa- 
lavra significa  algumas  vezes  dissecção  dosin-i 
testinos :  também  e  empregada  para  exprimir 
a  divisão  dos  lados  de  uma  ansa  intestinal,  com 
o  fim  de  despejar  as  matérias  ahi  contidas; 
mas  entende-se  mais  ordinariamente  por  -—  a 
operação  praticada  nas  duas  extremidades  do 
intestino  para  destruir  um  anus  anormal,  e  res- 
tabelecer o  cuiso  natural  das  matérias  fe- 
caes. 

ENTERÓTOMO,  i.  m.  (cirurg.)  nome  dado 
por  Cloquet  ás  tesouras  com  que  se  pode,  na 
abertura  dos  cadáveres,  fender  rapidamente  o 
canal  intestinal  em  todo  o  seu  comprimento. 
Dupuytren  deu  o  nome  de  —  a  um  instru- 
mento por  elle  imaginado  para  curar  os  anus 
anormaes. 

ENTERRAÇÃO,  s.f.  (ant.)  enterramento. 

ENTERRADO,  A,  p.  p.  de  enterrar,  adj.  me- 
tido debaixo  da  terra,  sepultado,  soterrado ; 
situado  abaixo  do  nivel  do  solo  (bateria — ); 
situado  profundamente,  v.  g.  olhos  —  no  ros- 
to, istoé,  encovados. — ,  (fig.)occullo,  escon- 
dido, V.  g.  memorias  —  nos  archivos,  —  no  er- 
mo. 

ENTERRADÔR,  «.  m.  o  que  enterra  os  ca- 
dáveres, eque  mais  commumente  se  chama  co- 
veiro. 

ENTERRAMENTO?  «.  m.  acção,  acto  de  en- 
terrar ou  de  levar  a  enterrar,  enterro. 

ENTERRAR,  v.  a.  (en,  pref.,  terra,  e  ar  des. 
do  infinito.)  soterrar,  metter  debaixo  da  ter- 
ra, dar  sepultura,  sepultar,  levar  á  sepultura, 
V.  g.  —  um  defuncto,  (fig.)  metter  profunda* 
mente;  —  a  espada,  o  punhal,  a  lança  nopei-i 
to  ;  occultar,  esconder  as  cousas  por  avareza 
ou  temor.  ex.  a  O  avarento  —  a  alma  com  q 
ouro. »  S.  Basilio.  «  O  avarento.  —  o  seu  re- 
pouso eos  seus  prazeres,  eenterra-«e  a  si  mes- 
mo com  o  seu  thesoaro*?»  Penn,  v.  g.  —  o  se- 
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discernimento,  habilidade,  com  gosto,  boa  nor- 
ma, V.  g.  construcçâo,  obra  bem  —  ;  bem—  dis- 
posição, distribuição,  festa,  funcçâo,  empreza, 
ele.  Cousa,  obra  mal  — ,  feita  sem  discernimen- 
to, mal  ordenada.  — ,  que  tem  intelligencia,  sá- 
bio, discreto,  perspicaz,  hábil,  conhecedor,  peri- 
to, douto,  V.  g.  homem  muito — ,  em  pintura,^ 
mosica,  etc.  mulher  muit®  — ?  no  governo  daí 
casa.  ex.  «  Os  menos  — s  são  os  mais  ousados' 
em  emprehender  as  cousas  ainda  as  mais  ár- 
duas. »  Temple.  «Não  se  dar  por  —  de  ajgu-' 
ma  cousa,  dissimula-la,  mostrar  que  não  a  sa- 
be, não  se  dar  por  achado  d'ella,  fazer  crer 
que  não  percebemos  o  negocio,  o  dito,  que 
não  penetrámos  a  intenção  de  alguém.  — ,  que 
entendeu  ou  entende  ( —  com  alguém,  moles- 
tando-o,  ou  conhecendo  de  crime,  delicto). 
Bem  — ,  usado  como  couj Sucção  ou  phrase 
conjuncliva)  ficando  as  parles  interessadas  de 
accordo  sobre  certas  condições,  ficando  na  in- 
telligencia, V.  g.  estou  prompto  a  cooperar 
para  a  em  preza,  bem  —  que  seremos  os  «ni- 
cos sócios  nella, 

ENTENDIMENTO,  *.  m.  propriamente  e  o 
acto  de  entender,  perceber;  conjuncto  das  fa- 
culdades cerebraes,  que  se  podem  referir  ao 
juizo,á  memoria,  e á imaginação  ;  penetração; 
engenho;  mente;  faculdade  pela  qual  a  alma 
concebe  e  entende  as  cousas ;  altenção,  com- 
paração, juizo,  reflexão,  imaginação  e  racio- 
cínio, Condillac.  — ,  faculdade  intelleclual, 
intelligencia,  razão,  capacidade  ;  conhecimen- 
to, comprehensão  :  ex.  a  fazer  bom  —  dai  cou- 
sas dafe'.  »  Lucena:  isto  e,  adquirir  cabal co- 
nhe  cimento  d'ellas.  «  Deixar  no  —  de  al;juem.» 
Amaral.  — ,  (des.)  interpretação,  intelligen- 
cia, sentido,  v.  g,  respostas  de  dous  — ,  uQ 
verdadeiro  —  d'este  texto,  sentido,  v  Vieira. 
— ,  (ant.)  accordo,  boa  correspondência,  in- 
telligencia, conformidade,  v.  g.  o  —  de  amor 
entre  duas  pessoas.  Hoje  dizemos  inlelligcn- 
cia. 

ENTENEBRECER,  r.  a.  {en^  pref.  Lat.  ie- 
ncbrcSj  trevas,  des.  incepliva.)  obscurecer,  tol- 
dar, cobrir  de  trevas,  turvar,  escurecera  luz  ou 
o  corpo  luminoso.  —  se,  v.  r.  cobrir-se  de  tre- 
vas. 

ENTENEBRECIDO,  A,  p.  p.  de  entenebre- 
cer ;  adj,  coberto  de  trevas,  toldado ,  turva- 
do. 

ENTENRECÊR,  v.  a,  (cn,  pref.,  tenro,  des. 
inceptiva  ecer.)  (ant.)  fazer  tenro,  molle. 

ENTENRECÍDO,  A,  p.  p.  de  entenrecer ;  adj. 
feito  tenro. 

ENTENSO,  V.  Intenso. 

ENTERADÊNAS,  s.  f.  pi.  (Gr.  cnléron,  in- 
testino, eadcn,  glândula,  nome  das  glândulas 
inrestinas. 

ENTERADENOGRAPHÍA,  s.f.  (Gr.cn/eron, 
intestino,  fi(fe/í,  glândula,  egrap/io,  eu  descre- 
vo.) (anat.)  descripção  das  glândulas  lympha- 
licas  intestinaes,  chamadas  por  alguns  enicra' 
dcnas, 
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KNTERADENOLUGÍA,  s.f,  (Gr.  entéron^ 
intestino,  adén,  glândula,  e  hgos,.  discurso.) 
(anat.)  enteradenographia. 

ENTERALGÍA,  s.f.  (Gr.  entéron,  intestino, 
e  algos,  dôr.)  (med.)  dor  nos  intestinos.  Ali- 
bert  estabeleceu  com  este  nome,  na  sua  Noso- 
logia,  um  género  de  moleitia  no  qual  classifi- 
ca as  diversas  espécies  de  cólicas.  Oileus  ner- 
voso, que  elle  chama,  enteralgia  esjjasinodica^ 
também  pertence  a  este  género. 

ENTERANGIEMPHRAXÍA,  i.  f.  (med.)  ob- 
strucção,  por  estrangulação,  do  canal  intesti- 
nal, segundo  Plouquet. 

ENTERCALAR,    V.  Intercalar. 

ENTERELESIA,  i./.  (med.)  nome  dado  por 
Alibert  ao  volvulo,  que  elle  considera  como 
uma  moléstia  essencial,  distincta  do  ileus.  V. 
Ejiierose. 

ENTERIÇAR,  v.  a.  V.  Inteiriçar. 

ENTERÍTE  OU  ENTERÍTIS,  ».  /.  (do  Gr^x 
entéron^  intestino,  cite,  terminação  que  indi- 
ca uma  phlegmasia.)  (med.)  inflammaçào  dos 
intestinos;  phlegmasia  da  membrana  mucosa 
que  forra  interiormente  o  canal  intestinal,  pro- 
duzida por  qualquer  irritante,  e  acompanha- 
da de  dôr  aguda,  vontade  frequente  de  desco- 
mer,  tenesmos  e  excreções  mucosas,  serosas, 
sanguinolentas.  A  —  e' uma  das  moléstias  mais 
graves  e  mais  frequentes,  sendo  a  maior  parte 
das  suas  formas  desconhecidas  antes  dos  traba- 
lhos de  Brouãsais,  o  primeiro  que  considerou 
esta  moléstia,  ccnjunctamente  com  a  gastrite, 
como  a  causa  próxima  e  immediata  dos  pbe- 
nomenos  descriptos  ate  então  com  o  nome  de 
febres  essenciaes.  As  causas  principaes  da  ■— 
aguda,  alem  das  exteriores,  como  os  golpes,  as 
feridas,  etc,  são  a  acção  directa  de  substan- 
cias acres  ou  venenosas  introduzidas  nas  vias 
alimentarias,  o  abuso  de  purgantes  drásticos  ou 
de  licores  alcoholicos,  os  desvios  do  bom  regi- 
men, ou  ouso  de  alimentos  de  má  qualidade. 
Aserysipelas,  as  queimaduras  intensas,  são  al- 
guma» vezes  acompanhadas  de  um  estado  in- 
flammatorio  tão  sensível  da  membrana  muco- 
sa intestinal,  que  poderia  ser  atlribuido  á  ac- 
ção das  substancias  irritantes.  Na  autopsia  dos 
cadáveres  d'aquelles  indivíduos  que  succumbi- 
ram,  á  — ,  observam-se  quasi  sempre  duas  or- 
dens de  lesões,  nas  quaes  alguns  autores  mo- 
dernos fundam  hoje  adistincção  de  duas  espé- 
cies de  — .  Umas  vezes  a  —  existe  principal- 
mente em  um  dos  elementos  da  membrana  mu- 
cosa intestinal;  outras  quando  ataca  particu- 
larmente osfolliculos  denominados  g/cmí/u/o* 
dePeyer.  D^ahi  procede  :  l.°a — ,  que,  teado 
pouca  inlen.sidade,  coustitue  o  cm.ba.raco  iníet- 
linal  dos  autores  antigos;  e  a  qual,  em  eleva- 
díssimo gráo  d'intensidade,  foi  confundida  com 
05  nomes  de  febre  bilíosa,  maligna,  nzrvosa, 
ctrobral,  ataxica,  comas  inflammações  do  cé- 
rebro e  de  seus  envoltórios,  e  com  todas  as  phleg- 
masias  intensas  acompanhadas  de  symptoma» 
cerebraes:  9."  »*-'  falUçtilosa,  áqual  sç  jef»i,' 

?87  '" 


itéê 


KNT 


íem  ftâ   Pebreí  mucoga^  fmtrida,  ti/photde,  en- 
tero^mesentefica,  etc.  Não  obstante  esta  distin- 
ção, que,  para  os  autores  modernos,  não  tem 
grande  importância,  a  —  aguda  reclama  um 
tratamento  antiphlogistico  mui  activo ;  appii- 
caçâo  de  sanguesugas  no  abdómen,  repetida 
muitas  vezes,  conforme  a  idade,  a  constituição 
e  o  temperamento  do  doente,  e  a  intensidade 
dos  symptomas  ;  clysteres  emollientes,  cataplas- 
mas ou  fomentaçôes  quentes   no  abdómen,  e 
principalmente  dieta  absoluta,   e  por  bebida 
agua  degomma  ou  uma  tisana  mucilaginosa, 
á  qual  pôde  substituir-se  depois  agua  de  arroz 
adoçada.  Se  a  dor  é  grande,  emprega-se  olau- 
danum  exteriormente,  sobre  cataplasmas^  ou 
interiormente,  em  clysteres.  Se,  apezar  d'estes 
meios,  sobrevem  delirio  e  accidcntes  nervosos 
recorre-se  de  novo  ás  sanguesugas  ou  á  sangria, 
applica-se  neve  sobre  a  cabeça,  e  não  se  despre- 
za o  uso  de  revulsivos  enérgicos;  porém  apenas 
a  febre  e  as  evacuações  diminuem,  cumpre  mo- 
derar os  meios  debilitantes  e  permittir  progressi- 
vamente as  emulsões  nutritivas,    a  decocção 
branca,  etc,  depois  os  alimentos  farináceos, 
e  evitar  sobre  tudo  ouso  do  caldo  de  carne  e 
das  carnes  brancas  em  quanto  não  cessem  com- 
pletamente todos  os  accidentes.  Se  a  —  tende 
a  passar  ao  estado  chronico,  substilua-se  o  tra- 
tamento antiphlogistico  pelos  remédios  tóni- 
cos, mais  ou  menos  activos,  por  uma  alimen 
tacão  um  pouco  mais  substancial,  e  por  clyste- 
res tornados  adstringentes  pela  addição  do  ex- 
tracto de  ratanha.  K'  evidente  que  aapplica- 
çâo  d'estes  meios  deve  ser  modificada  confor- 
me a  porção  do  canal  alimentario  que  a}.hleg- 
masiaoccupa  mais  particularmente.  Ê,  corntu- 
do,  ditiicil  admitir  como  outras  tantas  plilegma- 
sias distinctas  uma  duodenite,  uma.  enterite  ou 
ileite  propriamente  tal,  e  uma  colite:  a  duodeni- 
te coexiste  quasi  sempre  com  a  gastrite,  a  ileite 
complica-se  com  a  colite,  ou,  ao  menos,  nâo 
dura  o  seu  estado  isolado,  e  nenhuma  des- 
tas moléstias  poderia  ser  descripta  separada- 
mente. 

ENTERNECER,  v.  a.  (Lat.  ienerasco ,  is: 
tencreiCOjisj  tener,a  wm,  cousa  tenra,  nova, 
branda,  moUe;  delicada;  tratavel ;  etc;  e 
des.  inceptiva.)  amollecer,  entenrecer;  (fig.) 
abrandar,  mover  a  ternura  por  compaixão  ou 
outro  motivo,  tornar  sensivel  á  piedade,  á  ami- 
zade, ao  amor,  apiedar  (as  lagrimas  enletne- 
cem: — a  alma,  o  coração). — se,  v.  r.  commo- 
ver-se  ;  compadecer-se,,  condoer-se  ;  (ant.)  en- 
tenrecer-se,  fazer-se  temo,  moUe.  Mausinho. 
ex.  «O  esposo  mais  duro  e  insensivel  cnierne- 
ce-se  pelo  sentimento  e  pela  fidelidade.  »  No- 
machius. 

S\N.  comp.  Enternecer-se  f  compadecer- se. 
Em  sentido  recto  cljama-se  enternecer  uma  cou- 
sa, pô-la  tenra  e  branda;  no  methaphorico 
abrandar  um  coração,  mover  a  lastima,  ater- 
nuia  para  com  uma  pessoa  que  consideiâmos 
pfeli«  e  desgraçada.   Compad€ccr'$e  é  tomar 


p^irte  nas  desgraças  alheias,  sentidas,  aíHígír' 
se  com  ellas,  lastimar-se  do  desgraçado. 

Enternecer'Se  tem  significação  mais  extensa 
que  compadecer-se,  pois  não  só  significa  dispo- 
sição á  ternura,  senão  também  a  muitas  ou- 
tras paixões  suaves  e  benéficas,  como  a  com- 
miseração,  o  amor,  etc.    Movemos   alguém  á 
compaixão  pintando-lhe  a  triste  sorte  do  des- 
graçado \  enternecemos  a  um  homem  de  con- 
dição áspera  e  dura  a  quem  pintámos  com  vi- 
vas cores  nossa  triste  sorte   para  que  a   reme- 
deie. A  compaixão    é  commumente  excitada 
pela  presença  do  mesmo  desgraçado  \  mas  não 
se  necessita  isto  para  enterntcer-nos^  pois  um 
coração  sensivel  e  bom  se  enternece  do  que  vê 
e  do  que  nâo  vê,  do  que  lhe  contam,  e  do  que 
elle  mesmo  cousideí^^,  O  enternecimento  está 
na  natureza;  a  compaixão  muitas  vezes  na  ra- 
zão, na  reflexão,  nas  ideas  de  justiça  e  de  equi- 
dade. Uma  mulher  débil  enternece-se  de  tudo 
com  motivo  ou  sem  elle  \  basta  que  o  caso  se- 
ja lastimoso.    O   varão   forte   compadcce-se  só 
por  princípios   de  justiça.    O    enternecimento 
mostra  bom  coração  sem  nenhuma  quebra  da 
parte  do  objecto  que  desperta   este  aífectuoso 
sentimento;  a  cí>rn^ai>ao suppôe  um  sentimen- 
to de  superioridade,  e  talvez  de  orgulho ,  no 
que  a  tem,  assim  como  de  abatimento   e  hu- 
mildade no  que  a  implora;  por  isso  as  almas 
grandes,  e  por  ventura  orgulhosas,    preferem 
botfrer  com  valor  estóico  ate  as  maiores   des- 
graças e  privações,  antes   que  fazer  couza   al- 
guma que  indique  intenção  de  promover  a  com- 
paiu:ão,  mormente  entre  aquelles  que  as  viram 
em  seu  auge.  Melhor  se  abaterão  aos  que  as 
não  conhecem  nem  podem  conhecer.  Será  mui- 
to embora  um  defeito,  porem  que  a  ninguém 
prejudica  senão  áquelle  que  o  tem;   e  sempre 
o  engrandece.   O  que  entre   seus  concidadãos 
se  vê  decahido  da  prosperidade  e  abismado  na 
desgraça,  esconda-llies  suas  misérias,    e  mova 
com  ellas  autes  a  compaixão  dos  estranhos,  e 
console-se  com  a  sentença  de  Camões  ; 

Que  toda  a  terra  é  pátria  para  o  forte. 

(Lmí.,  viu.,  63.) 

ENTERNECJDO,  A,  p.  p.  de  enternecer,  e 
adj.  acompanhado  ou  nascido  de  ternura,  de 
compaixão,  movido  de  ternura,  compadecido, 
condoído,  ( —  ais,  —  queixumes) ;  que  faz  en- 
ternecer, V.  g.  tinha  —  o  auditório.  —  men- 
te,  adv.  com  ternura  (amar  — ). 

ENTERNECIMENTO,  s.  m.  acção  e  etteito 
de  enternecer  ou  enternecer-se  ;  sentimento  de 
ternura,  compaixão,  piedade,  misericórdia,  mo- 
vimento compassivo  do  coração. 

ENTERO,  pref.  de  um  grande  numero  de 
termos  de  medicina  e  cirurgia.  Vem  do  gr.  en- 
iéton^  entranhas;  de  entós^  dentro, 

ENTEMOCÍílLE,  i.  /.  (Lat.  cnUrocekj  ce  ;  en- 
terocclúf  CB ;  do  ^r.  eniéron^  intestino,  e  kiíé^ 
hérnia)  hérnia  intestinal, 
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fiNTERO-COUTÈ,*»./.  (Gr.  enieron,  inte*- 
tíno,  e  kólon,  o  cólon.)  (med.)  alguns  auto- 
res descreveram  comeste  nome  a  enterite,  por- 
que se  declara,  as  mais  das  vezes,  eao  mesmo 
tempo,  em  uma  porção  maior  ou  menor,  do 
intestino  delgado,  e  no  intestino  cólon. 

ENTERO-CYSTOCÉLE,  s.  /.  (Gr.  eníéron, 
intestino,  ki/stis,  bexiga,  e  kélé,  hérnia.)  (cir.) 
hérnia  da  bexiga  complicada  de  enterocele. 

ENTERO-EPIPLOCÉLE.  s. /.  (Lat.  entero- 
piploccli,  es;  do  Gr.  entérnn,  intestino,  épi- 
ploon,  epiploon,  kélé^  hérnia)  (cirurg.)  hérnia 
na  qual  o  epiploon  e  o  intestino  cpiram  no 
escroto. 

ENTERO-EPIPLÔMPHALO,   s.f.  (Gr.  eníé- 
ron ,  intestino ,   epiploon  e  o  epiploon,  e  om- 
p/io/os,  embigo.)(cirurg.)  ]  ^rnia  umbilical  na! 
qual  o  intestino  e  o  epiploon  saem  pelo  embigo.  r 

ENTEROGRAPHÍA,  s.f .  {Gr.  entéron,  intes- 
tino, e  graphô,  eu  descrevo.)  (ant.)  descripção 
dos  intestinos. 

EJNTERO-HIDROCÉLE,  s.  /.  (Gr.  entéron, 
intestino,  hudor^  ^S^^^  e  kêlé,  hérnia.)  (cirurg,) 
hydropisia  do  escroto  com  descida  do  intesti- 
no, hérnia  intestinal  complicada  d'hydrocele. 

EJNTERO-HIDRÔMPHALO,  s.  m.  (Gr.  en- 
téron,  intestino,  hudor,agnajeomphalos,em- 
bigo.)  (cirurg.)  hérnia  umbilical  causada  pe- 
la sahida  do  intestino,  e  por  uma  congestão 
de  serosidade. 

ENTERO-ISCHIOCÉLE ,  {eh  sôa  COmo  k)  &. 
f.  (Gr.  entéron^  intestino,  isk/iion,  côxa,  eké- 
/c,  hérnia.)  (cirurg.)  hérnia  ischiatica  forma- 
da por  uma  ansa  intestinal. 

EiNTEROLOGÍA,  S.f.  (Gr.  entéron,  intesti- 
no, e  logoSf  discurso)  (med.)  tratado  das  vís- 
ceras, das  funcçôes  dos  intestinos. 

ENTERO-MEROCÉLE,  s.f.  {Gr.  entéron, 
intestino,  meros,  coxa,  e  kêlé,  hérnia.)  (cirutg.) 
hérnia  crural ,  descida  do  intestino  na  coxa. 

EJUTERO-MESENTÉRICA,  adj.f.  (Gr.  enté- 
ro«,  intestino,  eméientcrion,  mesenterio.)  jPe- 
bre — ,  (med.)  alTecçâo  aguda  caracterisada 
por  um  estado  inflammatorio  e  ulcerações  dos 
intestinos,  com  inchação  das  glândulas  mes- 
entericas  correspondentes.  Jísia  affecção  é  ho- 
je considerada  como  uma  variedade  da  ente- 
rite aguda.  V,  Er.terite 

.  ENTERÔMPHALO,  s.  f.  [Lai.  entherompha- 
fus,  ij  do  Gr.  entéron,  intestino,  e  ow/>A«/o5, 
embigo.)  (cirurg.)  hérnia  umbilical  formada 
pelo  intestino  somente. 

EWTERO-PERISTOLEj  s.f.  (Gr.  entéron, 
jutestino,  peri,  á  roda  ,  em  torno ,  e  stellô , 
fipertar.)  (cirurg.)  estrangulaçâo  dos  intesti- 
nos, em  consequência  de  um  tumor  hernia- 
rio,  por  causa  da  sua  passagem  atrave's  de 
uma  abertura  accidental,  etc. 

ENTEROPHLOGÍA,  s.  f.  (Gr.  entéron,   in- 
testino ,  e  phlegô ,   eu   inflammo ,  queimo. ) 
^raed.)  inflammação  dos  intestinos. 
.     ENTEROPHYTOIV-VULGAR  ,    «.    w.   (bol.) 

planta  marinha  da  figura  de  um  intestino. 


ENTEROPYRIA,  s.  /.  (Gr.  entérón,  intestfi' 
no,  e  pt/relos,  febre.)  (med.)  nome  dado  por 
Alibert  á  febre   entero-mesenterica. 

ENTERORHAPHÍA,  s.  f.   (Gr.  entéron,  in- 
testino,   e  rhaphé,  sutura;   costura.)  (cirurg.) 
suturados  intestinos,   operação  pratica  da  para 
conservar  em  contacto  os  lábios  de  uma  feri-^ 
da  feita  no  intestino. 

ENTERORRHÊA,  a.  /.  (Gr.  entéron.,  intesti- 
no, e  rheô,  eu  corro  )  (med.)  nome  dado  por 
Alibert,  na  sua  Nosologia  particular,  á  diar- 
rhea.  E'  por  elle  classificada  como  um  géne- 
ro da  ordem  enterose. 

ENTERO-SARCOCÊLE,    ».  /.    (Gr.    entéron, 
intestino,  íarx,  carne,  e  iéVe,  hérnia.)  (cirurg.V 
hérnia  intestinal  de  sarcocele. 

ENTEROSCHEOCÉLE,  Uh  soa  como  k)  s.f. 
(Gr.  entéron,  intestino,  oscAéon,  escroto,  e  Ae- 
lê,  hérnia.)  (cirurg.)  caída  do  intestino  no  t^i* 
croto. 

ENTEROSE,  s.  f.  (do  Gr.  entéron,  intesti- 
no.) (med.)  nome  dado  por  Alibert,  na  sua 
Nosologia,  a  uma  ordem  de  moléstias,  que 
comprehende  todas  as  que  se  declaram  nos  in- 
testinos. 

ENTEROTOMÍA,  s.f.  ^Gr.  entéron,  intesti- 
no, e  temnó,  eu  corto ;  tome,  incisão.)  (ant.) 
incisão  no  intestino  para  o  despejar.  Esta  pa- 
lavra significa  algumas  vezes  dissecção  dos  in- 
testinos :  também  e  empregada  para  exprimir 
a  divisão  dos  lados  de  uma  ansa  intestinal,  com 
o  fim  de  despejar  as  matérias  ali  contidas; 
mas  entende-se  mais  ordinariamente  por  —  a 
operação  praticada  nas  duas  extremidades  do 
intestino  para  destruir  um  anus  anormal,  e  res- 
tabelecer o  cuiso  natural  das  matérias  fe- 
caes. 

ENTERÓTOMO,  I.  m.  (cirurg.)  nome  dado 
por  Cloquet  ás  tesouras  com  que  se  pôde,  na 
abertura  dos  cadáveres,  fender  rapidamente  o 
canal  intestinal  em  todo  o  seu  comprimento. 
Dupuytren  deu  o  nome  de  —  a  um  instru- 
mento por  elle  imaginado  para  curar  os  anus 
anormaes. 

ENTERRAÇÃO,  s.f.  (ant.)  enterramento, 

ENTERRADO,  A,  p.  p.  de  enterrar,  adj.  me- 
tido debaixo  da  terra,  sepultado,  soterrado; 
situado  abaixo  do  nivel  do  solo  (bateria — ); 
situado  profundamente,  v.  g.  olhos  —  no  ros- 
to, istoé,  encovados. — ,  (fig.)occulto,  escon- 
dido, tj.  g.  memorias  —  nos  archivos,  —  no  er- 
mo. 

ENTERRADÔR,  s.  m.  o  que  enterra  os  ca- 
dáveres, eque  mais  commumente  se  chama  co- 
veiro. 

ENTERRAMENTO,  «.  wí.  acção,  acto  de  en- 
terrar ou  de  levar  a  enterrar,  enterro. 

ENTERRAR,  v.  a.  (m,  pref.,  terra,  e  ar  dea. 
do  infinito.)  soterrar,  metter  debaixo  da  t«i^ 
ra,  dar  sepultura,  sepultar,  levar  a  sepultura, 
V.  g.  — *  um  defuncto,  (fig.)  metter  profunda- 
mente;  —  a  espada,  o  punhal,  a  lança  nop«Í» 
to  :  occultar,  esconder  as  cousas  por  «▼afttfi 
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ou  temor.  cx.  «  O  avarento  —  a  alma  com  o 
ouro. 53  S.  Basilio.  «O  avarento  —  o  seu  re- 
pouso e  os  seus  prazeres,  e  enterra-«tí  a  si  mes- 
mo com  o  seu  ihesojro.»  Penn.  r,  g. —  o  se- 
gredo, a  memoria,  a  lembrança;  —  os  talen- 
tos; um  thesouro.  — ,  occultar  e  inutilitar  (os 
talentos ;  —  partes,  prendas) ;  matar,  ser  cau- 
sa da  morte,  v.  g.  desgostos  o  enterraram 
— ,  (jocoso)  celebrar  o  fim  (a  quaresma). —se, 
V,  r.  esconder-se,  retirar-se  do  mundo  e  da  so- 
ciedade. —  tiuo,  (fig.)  deixar  o  mundo,  o  tu- 
multo, apartar-se,  retirar-se  de  todo  o  commer- 
cio  do  mundo^  A  virtude  modesta  encerra-ie^ 
isto  é,  esconde-se  para  não  ser  vista.  «  O  espi- 
rito que  %Genierra  em  vil  fraqueza,  «  Ferrei- 
ra, Castro:  se  deprime,  abate.  Este  homem  ha 
de  enlerrar-nos  atodos,  (phr. íamil.  efig.)  go- 
za de  tâo  boa  saúde  que  promette  longa  vida, 
que  de  certo  nos  sobrevive. 

SiN.  comp.  Enterrar,  subterrar ,  $epultar. 
Enterrar  e  meter  na  terra,  e  sobterrar  ou  ao- 
terrary  como  se  diz  vulgarmente,  e'  meter  de- 
baixo da  terra;  e  esta  diíferença  resulta  cla- 
ramente das  preposições  cn  e  sob  que  entram 
na  composição  dos  primeiros  dois  vocábulos. 
Rigorosamente  fallando  o  primeiro  exclue  a 
idéa  de  ficar  coberto  de  terra  o  objecto  que  se 
enterra,  o  que  o  segundo  exprime  positiva  eex- 
pre»samenle.  Com  tudo  enterrar  se  usa  riais 
geralmente  que  soterrar  para  indicar  a  acção 
de  meter  alguma  cousa  na  terra  cobrindo-a 
com  cila.  De  cerlo,  que  quando  o  avarento 
enterra  o  thesouro  não  é  para  o  deixar  a  des- 
coberto. 

Sepultar  é  termo  consagrado  para  indicar  a 
acção  e  ceremonia  religiosa  de  dar  sepultura 
a  um  corpo  humano. 

Enterrasse  ou  subtcrra-se  tudo  que  se  mete 
na  terra  e  com  ella  se  cobre  ;  sepuíta-ie  o  des- 
pojo mortal  do  homem.  Quando  o  corpo  e 
lançado  á  terra,  mui  bem  se  diz  que  foi  en- 
terrado j  poreu)  quando,  depois  de  embalsa- 
mado, se  fecha  em  jazigo  ou  tumulo,  só  se 
dirá  com  propriedade  que  cíilá  sepiiliado.  "Os 
ossos  de  ]gnez  de  Castro  foran.ícptt//aí/oí  n'uni 
grande  e  sumptuosíssimo  monumento  de  ala- 
bastro (Monarch.  Lusil.).  íi  Jt'su-C  hiisfo  foi.sc- 
puliado  ti'um  sepulcio  no\o,  e  nàc';?i/>./7<i-/o. 

EiNTKHUKlH.\í)t>,  A,  p.p.  de  eiil<  riíMiar ; 
a(0.  íeilo  em  ícneiro;  Iraziuo  a  Icrreiío. 

J<:>TEIUii.mAU,  V.  a.  ((//,  prcf. ,  íarc^ro^ 
ar  des  inf.)  iiazer  a  tcjreiío,  viize.  bcl'aai(  ii 
le,  con.o  <  ui  ttrrt-i.o  ou  psnça  pubiita:  <ív. 
í;  começou  o  dencniu  a —  tluífnnias  >■  Fou- 
sa,  Ilifcl.  Doii!.— ríÃí  ;.'f^oíi(>,  dispor  com  ({«.s- 
trcza  c  prulií.u  a  tonversaçâo  paia  que  se  ve- 
nha a  tratar  d<3!le.— ,  r.  ?a.  (agric.)  limpar  a 
terra  por  baixo  dus  oliveiras,  quando  se  háo 
de  varejar,  para  que  a  azeitona  caia  no  terrei- 
rOy  e  se  apanhe  facilmente. 

ENTERRO,  f,  m.  (de  enterrar.)  acção  eef- 
feito  de  enterrar ;  a  pompa  fúnebre  e  acompa- 
Ii))amçpt9  (}ue  v»)  com  o  çiíÚ9k\ei,çx.nf&tti 


pelas  vossas  acções  virtuosas  que  o  dia  do  vos- 
so —  não  seja  recordado  com  prazer  pelos  vos- 
sos semelhantes,  v  Palissot.  (passou  pela  rua 
um — )',  exequia,  funeral  (fez-se-lhe  um  magni- 
fico, um  sumptuoso — );  lugar  onde  se  enter- 
ram defunctos,  sepultura,  jazigo  :  ejf.  «  Belém, 
digno  —  de  nossos  reis.  »  Mon.  Lus. 

Syn.  comp.  Enterro,  saimento j  enterramen- 
to, funeral,  exéquias.  Referem-se  todos  este3 
vocábulos  ás  ultimas  honras  fúnebres  que  tri- 
butámos áquelles  que  passaram  a  melhor  vi- 
da, e  á  maior  ou  menor  posnpa  com  que  se 
faz  esta  lúgubre  ceremonia. 

Enterro  significa  hoje,  em  geral ,  a  acção 
religiosa  de  enterrar  os  mortos,  e  o  acompa- 
nhamento que  vai  com  o  defunto ;  e  também 
deram  os  clássicos  este  nome  ao  lugar  onde 
se  elles  enterram  <^a  sepultam,  a  Belém,  di- 
grK>  tiUerro  dos  nossos  reis,  »  disse  um  d'elles. 

Saimento  e  palavra  hoje  desusada,  masque 
significava  antigamente  nào  só  a  pompa  fú- 
nebre de  pessoas  enlutadas  que  saíam  a  cele- 
brar os  funcraes  régios,  senão  também  as  exé- 
quias solemnes  que  se  faziam  no  anniversario 
da  morte  das  pessoas  reaes,  como  se  vc  do  Leal 
Conselheiro,  pag.  457. 

Enterramento  significa  simplesmente  o  acto 
de  eritcrrar  ou  levar  a  enterrar.  Tem  signifi- 
cação muito  menos  extensa  que  enterro  enão 
pôde  confundir-se  com  iatmento. 

Funeral  e'  a  pompa  fúnebre  com  que  se  faz 
algum  enterro. 

Exéquias  são  as  honras  fúnebres  que  se  fa- 
zem a  um  defunto,  desde  a  casa  até  á  igreja, 
e  da  igreja  ate  ao  tumulo;  e  também  assim 
se  chama  o  officio  fúnebre  que  com  pompa  se 
celebra  em  algum  templo  por  um  príncipe  ou 
defunto  illustre  logo  depois  da  morte,  ou  pas- 
sado tempo  não  estando  já  o  corpo  presente. 
As  dos  Papas  duram  ordinariamente  oito  dias, 

É  para  notar  como  os  nossos  antigos  sabiam 
tiiar  do  latim  as  palavras  que  lhes  convinham, 
conforrnando-se  com  o  génio  da  língua  portu- 
gueza,  talvez  mais  do  que  o  fazem  os  moder- 
nos. Saíinciiio  parece  uma  palavra  que  ne- 
nhuma relação  tesn  com  o  latim;  pois  esta  e' 
a  verdadeira  tradução  do  vocábulo  latino  ex- 
stqaiiCj  tio  que  os  modernos  fizeram  exéquias; 
porque  c^Kiquice  vem  de  cxequor,  o  qual  se 
compõe  de  tjr  eíííyuoresigniuca  seguir,  acom- 
panhar, e  segundo  Ainsvvorth  vale  o  mesmo 
que  icqiior  pi  mpcm  funebrcm  ad  sepidluram, 
sigo  a  pompa  lunebre  ou  do  enterro  até  á  se- 
pulliira  ;  o  isto  era  o  que  nos  sa/í»cn/os  se  fa- 
zia. Tinha  também  síJmer//o  a  significação  ex- 
tensiva cjue  (Jamoí  a  exéquias  como  acima  vi- 
mos, 

O  enterro  dos  pobres  mais  e  enterramento 
que  funeral.  O /uncra/ dos  abastados  e  ricos 
nâo  se  pôde  comparar  com  as  exéquias  dos 
grandes.  As  exéquias  dos  príncipes  e  senhores 
mais  se  fazem  por  vaidade  dos  vivos  que  par» 
utilidade  do»  paprtoi.   Q  maior  faímento  d« 
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que  talvez  fallem  as  historias  e  o  que  EI-Rei 
Dom  Pedro  I  fez  aos  ossos  de  Dona  Jgnz  de 
Castro, 

Qae  depois  de  ser  morla  foi  rainha. 

ENTERROMPKll.   V.  Interromper. 

ENTEUSACHAR.   V.    EiUresachar. 

ENTERTENÍDA.    V.    Entretcmda. 

ENTERTUUBALO,  A,  p.  p.  deentertuibar ; 
adj.  perturbado. 

ENTERTURBAR,  v,a.  (a nt.)  perturbar,  in- 
terromper. 

ENTESADO,  A  ,  p.  p.  de  entesar ;  adj.  es- 
tirado, feito  toso  (as  carnes — pelo  frio,  na  ne- 
ve; as  velas  —  pelo  vento;  as  cordas — ;  tinha 
—  os  braços  e  as  pernas;  ^caça  morta  tinha 
—com  o  frio).  "  ^ 

ENTESADÚRA,  *. /.  acção  de  entesar  ou  en- 
tesar-se ;  tensão. 

ENTESAR,  c.  a.  (en ,  pref.  ,  te$o,  ar  des. 
inf.)  fazer  teso  estirando  ( — uma  corda  ; —os 
braços,  as  pernas);  ou  enrijando,  endurecen- 
do, V.  g.  o  frio  entesa  a  caça  morla. — aofo 
go. —  a  vo%,  (fig.)  cantar  ou  fallarcom  f  rça 
á  voz ,  V.  n.  fazer  teso,  rijo  ;  p5r-sc  em  erec- 
ção, V.  g.  a  caça  morta  de  inverno  erilesa.  A 
maré'  enlesa,  islo  e,  corre  rija,  tesa.  — ,  (fi^.) 
lornar-se  mais  forte,  requintar  (  —  a  soberba, 
o  orgulho,  a  vaidade). — se,  v.  r.  fazer-se  te- 
so, rijo,  estirando-se,  pôr-se  teso^ — o  vento). 
-—com  alguém^  ter-se  teso ,  oncrcspar-se  com 
elle,  não  se  lhe  acanhar.  Entesareru-sf^  (u  ore- 
lhas, ao  cavalloy  levantaram-se,  arrebitaram- 
se. 

ENTESTADO,  A,  p.  p.  de  entestar  ;  adj.  que 
entesta  ou  faz  testada  (terra — uo  vulto. — ),  p. 
p.  de  entestar ;  adj.  que  tem  testo,  a  que  se 
poz  testo.  Coche,  parai — ,  coberto  com  testo. 
jÍ  cara  do  açiicar  na  forma  beir. — ,  tapada 
com  testo  de  barro  molle. 

E21TESTAR,  v.  n.  {cn,  pref.,  testa,  ardes, 
inf. ;  ou  do  Lat.  ante,  diante ,  e  s/a<  e,  estar 
situado.)  ir  terminar,  confmar,  fazer  frente, 
tocar.  — com  ou  em  algumaparic,  r.  ^>-.  a  her- 
dade en/e»/a  no  rio,  na  voltadaestfj.da.  O  ca- 
bo da  serra  de  Cintra  entesta  no  mar.  ecc. 
a  Cujos  confins  entc&tam  no  mar  Koxo.  •>'  Lu- 
cena, íí  Pela  parte  do  oriente  vai  —  no  reino 
Orixá.  5i  Barros.  «Com  Tingitana  entesta.','. 
Camões. — ,  fazer  testada,  frente  :  cr  «  vallos 
que  entestavam  no  caminho. »  Castanheda  ; 
(fig.)  encostar,  tocar,  atingir:  ex.  t;  te  os  na- 
vios entestarem  nas  tranqueiras. «  Barros. 

ENTESTAR,  c.  a.  (en,  pref.,  icslo,  ar  des. 
inf.)  pôr  testo,  cobrir  com  testo.  —  um  coche 
ou  parol,  em  que  se  recebe  a  calda  do  açú- 
car, pòr-lhe  testos ,  tapal-o  nos  lòpos,  cabe- 
ças ou  extremidades.  — a  forma  de  açúcar,  ta- 
pal-a  com  testo  de  barro  molle. 

ENTEZAR,    V.    Entesar. 

ENTHESOURADO,  A,  p.  p.  de  enlhesourarí 
adj.  guardado  em  thesouro  — na  alma,  (fig.) 
VOL.   II. 


ENTHESOURAR,  v.  a.  (en,  pref.,  thesou- 
ro, ar  des  inf.  Gr.  ihczaurizéin.)  recolher, 
guardar,  amontoar  thesouios  ou  riquezas,  ex. 
«Um  estado  não  deve  —  ;  mas  applicárofru» 
cto  das  suas  economias  cn  beneficio  do  com- 
mercio  eda  industria.'^  Colhert. — ,  (fig.)  ac- 
cuinular  cm  granJecopin,  ajuntar,  reuniral- 
guma  peesoa  muitas  qualidades,  graçasouper- 
íeiçòes. 

ENTHDIÊMA.   V.   Enlhipnema. 
ENTHLÁSIS,  «  /.  {do  Gr,  enthlaô,  (n\  que- 
bro.) (cirurg.)  d'ipre3sâo   do  craneo  com  fra- 
ctura de  ossos. 

ENTHUSIASMADO,  A,  p.  p.  de  enthusias- 
mar ;  adj.  animado,  cheio  de  enthusiasmo,  ar- 
rebatado, transportado  como  fora  de  si,  de  ad- 
miração, gosto,  araor. 

ENTHUSIASMAR  ,  v.  a.  [enthusiasmo ,  ar 
des.  inf.  E  termo  moderno,  usado  e  útil,  in- 
troduzido do  Fr.  ««if/iOM-wagmer,  também  mui- 
to moderno.)  inspirar  enthusiasmo,  arrebatar- 
se,  ficar  corno  fora  de  si,  de  prazer,  gosto,  ad- 
miração por  alguma  pessoa  ou  cousa  (este  li- 
vro enthuaiaifni  quem  o  lê;  este  quadro  en- 
Ihmiami  quantos  o  examinam;  os  heroes,  as 
acyôes  gloriosas  enthiiiaim  im  as  nações)  ;  sen- 
tir abalo  movimento  onthusiastico,  ex.  u  As 
imaginações  ardentes  são  promptasem  eníAw- 
Hiaímíf-se^  e  ainda  mais  em  conhecer  o  enga- 
no. »  J.   J.  Rousseau. 

ENTIILSIASMO,  s.  m.  (Lat.  cnthusiasmus, 
iy  do  Ç\r.  enthouúasmosy  enthouúa%Qma\,iQX\- 
lir-se  inspirado  por  um  nume:  de  crtí/ierís,  di- 
vino :  ew,  dentro,  Thó^,  Deus,  e  aithma,so- 
prar.)  emoção  extraordinária,  exaltação  da  al- 
ma preoccupada,  fanatismo,  furor  da  paixão; 
espécie  de  furor  propiíelico  ou  poético  que  ar- 
rebata o  espirito,  inflamina  e  eleva  a  imagi- 
r)açào ;  estro;  vigor  e  vehemencia  com  que 
faliam  ou  escrevem  os  que  são  ou  parecem 
inspirados;  fogo,  transporte,  calor  da  imagi- 
nação inflammada  pela  admiração  de  uma 
cousa  grande  ou  sublime;  admiração  extraor- 
dinária, gosto  excessivo  por  algum  objectei 
exaltação  de  espirito,  da  imaginação,  do  sen- 
timento a  favor  de  pessoa,  doutrina,  obra  de 
engenho,  ele.;  viva  emoção,  calor  da  imagi- 
nação indamaiada  pela  admiração  de  uma  cou- 
sa grande,  sublime,  delirio  da  admiração  (a 
noticia  da  victoria  excitou  o  maior  — ;  o  dis- 
curso do  orador  causou  um  —  universal;  gran- 
de, nobre,  vivo,  cego,  louco — ; — poético,  fa- 
nático, sagrado,  religioso;  deixar-se  arrebatar 
pelo—).  «Enthusiasmo  poético:  consiste  em 
representar  piv  meio  de  palavras  os  objectos 
com  tanta  vivacidade,  que  os  corpos  ausentes 
se  nos  representam  como  se  fossem  presentes : 
e  em  voz  de  ideias  abstractas  se  despertam  em 
nós  as  sensações  individuaes,  em  que  mais  so- 
bresahe  o  caracter  genérico,  donde  aquellas 
ideias  abstractas  derivam  suas  denominações.'» 
Silvestre  Pinheiro-Ferreira,  Prel.  Philos.  «Os 
pseudo  philosophos  não  são  dotados  daquelle 

2«0 


1150 


>^T 


—sem  o  qual  o  génio  e  o  sentimento  se  extin* 
guem,  tudo  gela,  tudo  morre.  »  Fénélon.  «O 
— que  nos  inflamma  pela  memoria  dos  mortos 
e  dos  ausentes,  e'  a  satyra  amarga  e  offensiva 
que  fulmina  os  vivos  e  os  presentes,  v  Tassb. 
«O  —  começa  as  revoluções,  o  delirio  as  acom- 
panha, o  arrependimento  as  segue. »  De  Bu- 

Syn.  comp.  Enthusiasmo,  exaltação.  O  en- 
thusiasmo  é  um  impulso  momentâneo  de  ad- 
miração causado  pelo  aspecto  real  ou  ideal  de 
um  objecto  espantoso;  a  exaltação  é  um  es- 
tado habitual  da  alma  que  se  eleva,  pela  sua 
própria  força,  acima  dos  sentimentos;  dos  pen- 
samentos ordinários ;  e,  sahindo  da  esphera 
humana,  perde-se,  desvairada  por  ideas  ma- 
ravilhosas, no  império  imaginário  da  perfei- 
ção. 

ENTHUSIASTA,  s.  m.  pessoa  que  se  crê  inspi- 
rada, cheio  de  enthusiasmo ;  visionário,  sectário 
fanático,  exaltado,  homem  que  falia  e  obra  co- 
mo se  fora  possesso  do  demónio.—,  o  que  se  en- 
thusiasma,  accerrimo  apaixonado,  cego  admi- 
rador, o  que  ama  com  furor  pessoa,  obra  ou 
doutrina,  ex.  Os  — s  de  uma  certa  ordem  de 
cousas  estabelecida  tem  a  vaidosa  persuasão 
de  se  julgarem  habitadores  do  melhor  dos  mun- 
dos possíveis,  e  desgraçado  d'aquelle  que,  con- 
doído da  sua  loucura,  se  aventurasse  a  que- 
rê-los desabusar.»  Chilon. — ,  pi.  (ant.)  nome 
de  certos  hereges.  Usa-se  como  adj,.  dos  2  g, 
v.g.ipoyo,  nação  —  da  sua  liberdade,  das  suas 
leis. 

ENTHUSIASTAS;  (eccles.)  (do  Gr.  en  dentro, 
e  TAcos,  Deus.)  nome  dado  a  uns  antigos  here- 
ges, que  se  fingiam  inspirados  por  Deus.  Tam- 
bém alguns  o  applicam  aos  Anabaptistas  eQua- 
kers. 

ENTHUSIASTICO,  A,  adj.  (Lat.  enthunas- 
Itcus,  a,  um.)  em  que  ha  enthusiasmo. 

ENTHYMÊMA,  5.  m.  {La.t.  entht/memaf  atis, 
enthymematum^  i,  do  Gr.  enthymoi^  cogita- 
ção, raciocínio  ;  cn,  em,  e  thymós,  espirito,  is- 
to e,  argumento  perfeito  no  espirito  ainda  que 
imperfeito  na  expressão.)  (log.)  «Syllogismo 
em  que  só  se  substitue  uma  definição,  em  vez 
das  duas  que  se  costumam  substituir  noSyl- 
logismo  completo,  v  (Silvestre  Pinheiro-Ferrei- 
ra,  Prel,  Philos.) — ,  argumento  composto  de 
duas  proposições,  das  quaes  a  consequente  e 
concludente,  syllogismo  imperfeito  que  cons- 
ta somente  de  duas  proposições,  antecedente 
e  consequente :  v.  g.  eu  penso,  logo  existo  ; 
eu  penso,  logo  sou  immortal,  porque  o  pen 
samento  não  perece.  O  —  e'  o  argumento  pró- 
prio do  orador,  porque  sendo  mais  curto  que 
o  syllogismo,  e  menos  methodico,  e  também 
mais  vivo,  forte  e  adequado  para  persuadir  e 
excitar  as  paixões. 

ENTHYMEMIA,  V.  Enthymema. 
'7ENT1BIADO,  A,  p.  p,  de  entibiar ;  adj.  fei- 
to tépido,  Hiorno,  amornado ;  (fig.)  feito  ti- 
bio,  frouxo,  remisso  o  que  era  fervoroso. 
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ENTIBIAR,  v.a.  (cn,  pref.,  tihio,  eçir,  des. 
inf.)  fazer  tibio,  tépido,  amorqar  o  quê  era  ou 
estava  quente;  (fig.)  fazer  remisso  o  que  era 
fervoroso,  afrouxar,  diminuir  o  ferver  ( —  o 
calor,  a  vontade,  os  ânimos,  as  paixões,  a  de- 
voção, o  zelo,  aamisade.)  — se,  v.  r.  fazer-se 
tibio,  frouxo,  remisso,  perder  o  fervor,  esfriar 
do  fervor,  perder  a  energia.  As  paixões  enti- 
biam-se  com  a  idade,  isto  é,  fazem-se  menos 
violentas  com  a  idade. 

ENTIDADE,  s.  f.  (Lat.  entitas,  atis,de  ens, 
entii^  ente.)  nome  que  significando  uraas  ve- 
zes Subsancia,  outras  vezes  Corpo,  também  ás 
veres  significa  Qualidades:  e  e  quando  estas 
se  tratam  como  substancia  relativamente  ás 
Suas  modificações.  As  circomstancias  c'  que 
mostram  em  qual  destes  três  sentidos  temos 
empregado  aquellr/ialavra.  »  (Silvestre  Pinhei- 
ro-Ferreira,  Prel.  Philos.)  — ,  o  que  constitue 
a  essência  de  uma  cousa,  ente,  existência,  ser, 
cousa  existente;  forma  abstracta,  em  geral ^  rea- 
lidade, V.  g.  as  ideas  elaboradas  na  imagina- 
ção não  tem  — .  — ,  (fig.)  importância,  va- 
lor, V.  g.  e  negocio  de  pouca  — .  Cousa  de 
— ,  o  mesmo  que  cousa  de  substancia,  de  con- 
sideração, de  valor. — ,  (med.)  A  palavra  — 
e'  um  termo  technico  de  antiga  escola,  e  al- 
gumas vez:;8  empregado  em  medicina ;  mas  o 
sentido  que  se  lhe  dá  não  énem  preciso]  nem 
bem  determinado.  Na  sua  verdadeira  accep- 
ção  deveria  designar  uma  affecção  elementar 
dotada  de  todas  as  condições  de  existência 
pathologica,  mas  parece,  pelo  contrario,  abran- 
ger a  idêa  de  uma  moléstia  geral,  chamada 
impropriamente  agenciai  por  alguns  autores, 
e  cuja  natureza  e  assento  as  nossas  investiga- 
ções não  podem  descobrir. 

ENTIENGIA,  s.  f.  (hist.  nat.)  nome  de  um 
animal  do  Congo  descrito  por  Dapper.  Tem 
á  pelle  salpicada  de  variascôres,  anda  sempre 
pelas  arvores,  e  está  continuamente  cercado 
de  embis. 

ENTIJOLADO,  A,  adj.  (en,  pref.,  tijolo,  e  a 
des.  ado  ou  ada.)  da  feição  de  tijolo,  duro 
como  tijolo  cosido,  v.  g.  a  terra  depois  de  for- 
tes chuvas,  fica —  com  os  calores. 

ENTISICADO,  A,  p.  p.  de entisicar  ;  afi(;.  re- 
duzido a  estado  de  tisico. 

ENTISICAR,  V.  a.  causar  tisica,  fazer  tisi- 
co, ethico.  — ,  V.  n.  fazer-se  tisico,  cair  em 
uma  tisica,  tornar-se  ethico, 

ENTISNAR,  V.  a.   (ant.)  tisnar. 

ENTITULAR,  v!  a.  (ant.)  intitular. 

ENTOAÇÃO,  s.  f.  acção  eeffeito  de  entoar, 
solfejo  que  canta  o  principiante  de  musica. 

IfiNTOADO,  A,  p.  p.  de  entoar;  ad;.  canta- 
tado,  solfejado,  cantado  em  voz  alta. — ,  pro- 
nunciado em  tom,  em  voz  alta.  Rommces — , 
cantados.  Foz — ,  que  canta  afinado,  que  não 
desafina. 

ENTOADÔR,  s.  m.  O  que  da  o  tom  ás  pri- 
meiras palavras  que  se  cantam. 

ENTOAR ,  .V.  a.  [en  ,  pref.,  toar.)  cantar 
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ajustado  ao  tom,  afinar  a  voí,  cantarem  tom  ^ 
musical ;  começar  a  cantar  alguma  cousa  para 
que  os  outros  continuem  no  mesmo  tom  ( — 
um  hymno,  uma  anliphona;  —  cantigas,  lou- 
vores, etc, ). —rassoes,  proferil-as  em  voz  alta 
6  persuasiva ;  dar  tom  ás  palavras,  marcar  na 
pronunciação  o  accento  tónico. —  dar  tom,  dar 
a  direcção,  dirigir:  cx.  « —  um  excellente 
modo  de  viver.  »  Fèo,  Trat.  2.  Saber — suas  cou- 
sas, (^\ix.  ant.)  sabel-as  regular.  E  preferível  á 
expressão  tirada  do  Fr.  dar  tom- — se,  o.  r.  sol- 
fejar, dispôr-se  a  cantar  ,  descantar  alto  ( — 
em  louvores  de  Deus;  —  em  louvores  de  al- 
guém;— em  seus  louvores). — ,  (ant.)  V.  En- 
tonar-se.  Sá  Miranda,  Vilhalpandos. 

ENTOJAR,  V.  a.  (ant.)  o  mesmo  queanto- 
jar.  Entojar  por en/e;ar  e'  impróprio. 

EPíTÔJO,  «.  m.  (ant.,V>^nlojo.  Entojo  por 
entejo  e  impróprio. 

J5NTOLHAR-SE,  v.  r.  (ant.)  antolhar-se. 
ENTOM,  adv.  (ant.)  então. 
ENTOMÓLíTHAS,  s.  m.  pi,  (Gr.  entomon, 
insecto,  e  liihos,  pedra.)  (min.)  pedras    chis- 
tosas ou  dividas  por  laminas,  em  que  se  obser- 
vam impressões  de  diversos  insectos. 

ENTOMOLOGIA,  s,  f.  (Gr.  enfomon,  inse- 
cto, e  logosj  discurso.)  (hist.  nat.)  tratado  dos 
insectos ;  parte  da  zoologia  que  trata  dos  in- 
sectos. ;t  Os  escritores  desta  seienciatem-se  es- 
merado mais  na  parte  systematica,  do  que  na 
Nomenclatura  e  no  Melhodo.  Fabrício  (que 
se  propoz  seguir  os  vestígios  de  Linneo  nos  seus 
trabalhos  sobre  Botânica)  nestes  dois  últimos 
respeitos  ficou  muito  áquem  daquelle  grande 
homem.  »  Silvestre  Pinheiro-Ferreira ,  Prel 
Philos. 

ENTOMOLOGÍSTA,  ».  m.  O  que  conhece  OS 
insectos  segundo  as  suas  differentes  ordens,  fa- 
mílias, etc.  ;  o  que  sabe  a  entomologia  ou  es- 
creveu sobre  ella. 

ENTOMOPHAGO,  s.  m.  (Gr.  entomon,  in- 
secto, e  phageiiiy  comer.)  o  que  se  alimenta  de 
insectos. 

ENTOMOSTRÁCEOS,  adi.  e  «.  m.  pi.  (Gr. 
entornon,,  insecto,  e  oslrakon,  concha.)  (hist. 
nat.)  animaes  crustáceos  de  corpo  molle,  pro- 
tegido ordinariamente  por  uma  ou  duas  lami- 
nas de  substancia  córnea ,  olhos  im moveis  e 
grandes ;  com  mandíbulas,  e  sem  palpos. 

ENTOMOTILAS,  «.  ir.  pi.  (hist.  nat.)  inse- 
ctos hymenopteros  que  depõe  os  ovos  em  lar- 
vas. 

ENTONADO ,  A  ,  p  p.  de  entonar-se  ;  adj. 
ensoberbecido;  soberbo,  desvanecido,  altivo, 
orgulhoso,  emproado. 

ENTONAR-SE,  v.  r.  (en/orto ,  ar  des.  inf.) 
ensoberbecer-se ,  desvanecer-se  ,  encher-se  de 
soberba,  de  orgulho,  fazer-se  altivo,  em proar- 
se. 

ENTÔNCES,  adv.  (do  Hesp.)  (.ant.^  então, 
er.  «De  então  até — ,»  (Menina  e  Moça)  de 
uroa  época  passada  até  outra,  mais  antece- 
dente. 
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ENTÔNO,  *.  m.  (en,  pref.,  e  tono;  do  Lat. 
tonus,  i;  do  Gr.  tonos,  tom,  tensão  )  soberba, 
orgulho,  altivez. 

ENTONTECER,  v.  a,  [en,  pref.,  íonío,  des. 
inceptiva.)  fazer  tonto.  — ,  v.  n.  tornar-se 
tonto;  p-írder  os  sentidos  ou  o  juízo. 

ENTONTECIDO,  A,  p.  p.  de  entontecer ;  aâf. 
que  perdeu  os  sentidos  ou  o  juízo. 

ENTOPHYTOS,  s,  m.  pi.  (Lat.  entophytas.) 
(bot.)  nome  dado  por  Link  aos  cogumelos  que 
se  desenvolvem  no  tecido  dos  vegetaes  e  parti- 
cularmente das  plantas  viva;. 

ENTOPÓGONAS,  s.  m.  pi.  (Lat.  entopogo- 
noB.)  (bot.)  Palisot  de  Beauvais  dá  este  nome 
a  uma  secção  en  que  colloca  os  musgos,  cujo 
urnario  é  guarnecido  de  celhas  internas. 

ENTORNADO,  A,  p.  p.  de  entornar  ou  ep- 
tornar-se,  adj.  derramado,  V-  g.  liquido  — i ; 
tinha  —  o  jarro,  a  agua,  o  caldo,  o  azeite ; 
lançado  fora  da  carga  (carro  — )('ig.)  desper- 
diçado. —  tombado  (está  o  carro — ).  Aimsa- 
de — ,  ffig.)  transtornada  poropposição  de  in- 
teresse entre  amigos. 

ENTORNADÍJRa,  s.  /.  acção  de  entornar 
ou  entornar-se. 

ENTORNAR,  u.  a.  (ca,  pref.,  torno,  e  ar  des. 
inf.)  derramar  algum  liquido  do  vaso  q  le  o 
encerra,  deitar,  lançar  fora  a  carga  tomban- 
do-a  (fig.)  dásperdiçar,  gastar,  dar  profusa- 
mente. — SE,  V.  r.  derramar-se  o  liquido  do 
vaso,  ou  a  carga  do  carro,  cahir  por  fora ; 
(fig.)  transtornar-se  (-—a  amizade,  o  negocio) 
O  o  em  entornar  émudo,  excepto  no  presen- 
te do  indicativo,  eu  enlórni,  as,  a,  entornam j 
no  subjuntivo,  eu  entorne,  esi,  e  ella  entor- 
nem, e  no  irnpsrativo,  entorna. 

ENTORPECER,  v.  a.  [en  pref.,  e  Lat.  tór- 
peo,  es ;  torpe^co,  is,  tornar-se  tórpido,  fazer- 
se  trôpego,  frouxo.)  fazer  tórpido,  dormente, 
causar  torpor  ou  entorpecimento,  tirar  a  li- 
berdade do  movimento  e  acção  de  algum 
membro  (muitos  venenos  entorpecem  os  mem- 
bros ;  o  medo  entorpece) ;  (fig.)  ( —  o  brio,  o 
espirito)  ;  affrouxar  (o  ócio  entorpece  os  ho- 
mens) ;  (fig.)  embotar,  embargar  os  sentidos, 
o  animo,  o  entendimento,  ex.  «A  ociosidade 
e  a  solidão  entorpecem  o  espírito.  »  Young. 
«A  esperança  do  futuro  eterno,  ee  terror  que 
deriva  d'este  pensamcnlo,  entorpecem  menos 
a  alma  do  que  a  ideado  nada.»  S  Joãx)Chry- 
sostomo.  —  V.  n.  e  — se,  v.  r.  ficar  entorpe- 
cido, tórpido,  cahir  em  torpor,  (fig)  perder  a 
viveza,  actividade,  energia  (o  espirito,  a  ac- 
ção). —  o  liqujdo,  estar  estagnado ;  corrom- 
per-se.  eor.  «Negro  licor  que  em  lago  sè  en- 
torpece.» (Malaca  Conq.) 

ENTORPECIDO,  A,  p,  p.  de  entorpecer ; 
adj.  feito  tórpido;  ( —  da  velhice;  os  mem- 
bros); que  fez  tórpido.  v.g.  o  veneno  lhe  ti- 
nha—  os  membros.  Cora  o  vil  ócio  tinha  — 
a  nação,  cahido  em  torpor.  Só  para  o  bem 
estás — . 

ENTORPECIMENTO,    s.  m.   acção  e   effeito 
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de  entorpecer,  estado  de  pessoa  ou  membro 
entorpecido,  impedimento,  embaraço  no  uso 
e  acção  dos  membros,  por  doença,  frio,  ou 
medo,  espécie  de  torpor  de  uma  ou  de  muitas 
partes  do  corpo,  caracterisada  pelo  pes  j  d' es- 
tas partes,  difficuldade  ou  impossibilidade  de 
lhes  fazer  executar  os  seus  movimentos  habi- 
tuaes,  por  um  formigueiro  incommodo,  etc. 
Semelhante  eslado  parece  resultar  de  uma  cer- 
ta perturbação,  de  uma  interrupção  parcial  ou 
momentânea  da  acção  dosystema  nervoso. — 
(fig.)  inércia,  falta  de  actividade,  summo  des- 
cuido, summa  negligencia,  excessiva  indife- 
rença. V.  g.  O  —  do  povo  opprimido  pelo 
despotismo,  tornado  como  insensível  á  perda 
da  liberdade,  e  sem   energia  para  sacudir  o 

ENTORTADO,  A,  p.p.  de  entortar,  adj.  fei- 
to torto,  torcido;  (fig.)  inclinado  em  má  di- 
recção, V.  g.  a  mocidade  —  aos  vicios,  e  ao 
crime. 

ENTORTADURA,  8./.  acção  e  effeito  de  en- 
tortar. 

ENTORTAR,  v.  a.  (en  pref.,  torto,  ar,  des. 
inf.)  fazer  torto  o  qne  estava  direito,  dobrar 
de  sorte  que  fique  torto,  torcer,  dar  volta  con- 
traria á  direcção  recta,  ou  á  direcção  natu- 
ral de  um  corpo,  ( —  o  corpo,  a  arvore  que 
cresce  direita.)  —  os  olhos,  olhar  derivando 
Tira  olho  do  axe  visual  e  parallelo  do  outro. 
—  as  pernas^  não  as  conservar  em  direcção 
recta  andando.  — ,  (fig.)  torcer,  não  levar  di- 
reito, na  boa  direcção  (—a  mocidade  aos  ví- 
cios; ao  crime.)  —  o  negocio,  que  ia  direito, 
1)em  encaminhado.  — se,  v.  r.  fazer-se  torto; 
(fig.)  desviar-se  da  boa  direcção,  do  bom  ca- 
minho. 

ENTOUCAR-isE,  v.  r.  (mar.)  tomar  a  amar- 
ra que  está  no  fundo,  alguma  volta  no  bra- 
ço ou  cepo  da  ancora.  Neste  caso  não  se  po- 
de julgar  o  navio  firme  no  sitio  onde  fun- 
deou. 

ENTOUTIÇADO,  A,  p.  p.  de  entoutiçar-se, 
e  adj.  inchado 

ENTOUTIÇAR-SE,  tJ.  r.  (vulg.)  inchar-se. 
ENTOUVIADA,  V.  Entuviada. 

'■     ENTOXICAR,  v.a.  (p.us.)  enrenenar ;  em- 

''  briagar. 

*'  ENTRADA,  í.  /.  (da  des.  f.  de  cntrade)  es- 
paço por  onde  se  entra,  lugar  por  onde  al- 
guém ou  alguma  cousa  entra,  passagem,  bar- 
ra, porta,  orifício  ( —  do  porto,  do  castello , 
do  canal,  da  casa,  camará,  caverna;  a  espa- 

"da,  a  lança  fez  a  sua  — no  peito;  a —  da  fe- 
rida, da  cavidade,  da  aorta,  do  eitomago, 
isto  e,  orifício) ;  acção  de  entrar  em  algum  lu- 
gar, pessoa  ou  cousa.  ex.  «  Se  o  ambicioso  po- 
desse  entrever  o  termo  da  sua  carreira,  para- 
ria na — ..  «  S.  Clemente:  (fez  a  sua  —  na  ci- 
dade com  grande  pompa);  o  entrar  por  vio- 

'  lencia  (a  —  da  náu,  da  praça,  do  forte,  do 
castello,  da  cidade);  ingresso,  admissão  em  uma 
academia  ou  outra  sociedade;   o  entrar  com 


quantia  para  ella ;  quantia  que  se  dá  nas  ir- 
mandades, confrarias,  iniciações,  quando  en- 
tra algum  irmão  (a  boa — );  porção  de  dinhei  • 
ro  ou  tentos  com  que  se  entra  para  a  mesa  ou 
bolo  no  jogo.  V.  g.  A  sua  —  foi  de,  ou  com 
vinte  mil  cruzados,  dois  contos  de  re'is ,  ou 
com  certo  numero  de  lentos  ou  de  dinheiro. 
— ,  direito  imposto  sobre  cousa  importada  ou 
trazida  para  o  reino.  O»  direitos  de — ,  de  im- 
portação de  géneros  ou  mercadorias  estrangei- 
ras no  paiz,  ou  no  interior  da  cidade.  Dor — 
na  alfandega,  fazer  a  declaração  das  fazendas 
que  se  pertendem  despachar  para  as  vender  na 
terra. — ,  amizade,  favor,  accesso,  cabimento 
ou  familiaridade  em  alguma  casa  ou  com  al- 
guma pessoa  (ter  — com  alguém,  ser  bem  aco- 
lhido d'elle;  ter  —  em  casa  de  alguém,  ser 
admitido);  cada  utô  dos  pratos  de  comida  sub- 
stancial, porém  não  tão  grandes  como  o  co- 
zido e  assado.  —  do  inimigo,  correria,  incur- 
são, irrupção,  invasão  que  elle  faz  em  algum 
paiz,  cidade,  etc.  v.  g.  os  castelhanos  faziam 
continuas  — s  nas  fronteiras  de  Portugal.  — , 
(fig.)  principio,  começo  (á  —  da  noite ;  —  do 
mez,  anno,  primavera ,  verão,  inverno ,  etc. , 
principio,  primeiros  dias  de  taes  tempos).  De 
boa  — ,  ou  da  primeira  —  ,  desde  logo,  ou 
por  principio.  Soldos  de  mal  — ,  (ant.)t)sque 
paga  o  preso  logo  que  entra  na  cadeia.  Dar 
de  — ,  por  começo,  para  principiar,  desde  lo- 
go, V.  g.  o  rei  deu  de  —  a  liberdade,  no  prin- 
cipio do  reinado.  — ?  (fig-?  ant.)  agasalho,  tra- 
tamento, acolhimento  a  quem  chega  de  novo. 
ex.  ti  Que  foi  differente  —  da  que  o  infante 
fez  ao  seu  parente.  »  Barros ,  Dec.  1 ,  liv.  1 , 
cap.  10.  — ,  (bot.)  palavra  empregada  por  al- 
guns autores  como  synonymo  de  g"argaw/a;  as- 
sim ellei  dizen?,  — da  ccrolla,  em  lugar  d« 
garganta  ou  fauce  da  corolla.  — s,  pi.  privile- 
gio ou  direito  de  entrar  no  paço,  em  certas 
casas  e  camarás  do  serviço  do  rei,  dos  prínci- 
pes e  família  real  (dar  as — s;  fazer  mercê  das 
— s).  Ter — ,  ou  as — s  francas  e  livret,  li- 
vre admissão,  accesso.  — s,  (ant.)  pensão,  red- 
dito,  renda  que  se  cobra. 

ENTRADO,  A,  p.p.  de  entrar ;  adj.  queen- 
trou,  penetrou,  penetrado ;  rendido,  vencido 
(tenio  —  anáo,  o  baluarte,  a  tranqueira,  a  for- 
taleza; —  a  província,  invadido);  alcançado, 
que  vai  no  alcance  de  mui  perto,  v.  g.  levava 

—  a  náo  seguindo  de  tão  perto  que  quasí  a  po- 
dia entrar.  —  a  alguém^  (ant.)  chegado,  pe- 
netrado onde  alguém  está.  Tinha-lhe  -^a  es- 
pada, a  lança,  metido.  —  do  inimigo.  — ,  (fig.) 
penetrado,  movido,  possuído,  «.  g.  —  de  me- 
do, temor,  esperanças,  das  razões,  da  gentileza, 
das  maneiras,  caricias,  das  promessas.  «  —  do 
demónio.»  Vieira.  — ,  que  entrou,  passou,  v. 
g.  tinha  —  em  casa,  no  porto,  na  náo ;  tinha 

—  na  associação,  communidade,  congregação, 
confraria;  —  no  governo,  no  ministério.  — -, 
adiantado,  acom metido,  renhido,  v.  g.  tinha 
—com elle;  (fig.) principiado,  começado, u.^. 
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— oanno,  o  inverno,  a  primavera.  —  na  ida- 
de^ em  annosj  velho,  de  idade  avançada.  V. 
£ntrar. 

':  ENTRAIGUES,  (geogr  )  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  d* Aveyron:  1,"00 
habitantes. 

ENTRAICTES,  (gcogr.)  em  Latim  Intera- 
qucp,  villa  de  França,  no  departamento  dolsè- 
re,  antigamente!  cabeça  de  comarca,  a  6  léguas 
deGrenoble;  í)00  habitantes. 

ENTRAIGUES  (Catherina  d'),  (hist.)  mar- 
queza  de  Verncuil ;  inspirou  uma  tal  paixão 
o  Henrique  IV  rei  de  França,  que  este  monar- 
cha  chegou  a  assignar-lhe  uma  promessa  de 
casamento  que  Sully  rasgou.  Despeitada  pe- 
lo casamento  de  Henrique  com  Maria  de  Me- 
dicis,  apesar  daquelle  lhe  ter  dado  o  marque- 
«ado  de  Verneuil,  entrou^í?i'uma  conspiração, 
de  que  seu  pai  e  irmão  eram  chefes;  estes  fo- 
ram ambos  condemnados  a  morte,  mas  Cathe- 
rina alcançou  oseu  perdão,  retirou-se  da  cor- 
te, e  morreu  em  1633,  com  50  annos  d'idade. 

ENTRaJAR,  V.  a.  (ant.)  trajar. 

ENTRALHADO,  A,  p.  p.  de  entralhar ;  aHj. 
tecido  em  tralhas;  preso  nas  tralhas  da  rede. 
Ficar  — ,  istoe',  ficar  preso  nas  malhas  da  re- 
de; diz-se  do  peixe. 

ENTRALHAR,  v.a.Çzii,  pref.  trai ha^  ardes. 
inf )  tecer  as  tralhas,  fazer  as  malhas  das  re- 
des; prender  nas  tralhas  ou  malhas  dasredos. 
— ,  (p.  us.)  enlear,  enredar.  — ,  (mar.)  unir 
um  cabo,  que  se  chama  tralha,  á  roda  de  qual- 
quer vela,  por  pontos  que  dão  os  marinheiros 
com  agulha  efio  de  vela:  a  estes  pontos  cha- 
mam palomhadura. 

ENTR'ÂMB0S,  contracção  de  e/iírc  e  ambos. 
D''etitr'amhos,  isto  e',  de  um  e  outro,  v.  g.  O 
Espirito  Santo  procede  — ,  Pai  e  Fiiho. 

ENTRAMÊNTES.  V.  Enireinenleu 

ENTRAMÊNTO,  í.  w.  (ant.)  acção  de  entrar, 
entrada,  ex.  —  de  villa.»  Ord.  Affons  :  ren- 
dida por  armas. 

ENTRANÇADO,  A,  />.  p.  de  entrançar;  ad). 
feito  em  trança  v.  g.  cabello  — . 

ENTRANÇADÔR,  í.  m.  o  que  entrança. 

ENTRANÇADÚRA,  «.  /.  O  entrançar,  acção 
de  entrançar. 

ENTRANÇAR,  V.  a.  (en,  pref.,  e  trançar.) 
trançar,  dispor  em  tranças,  v.g.  — o  cabello, 
asclinas  do  cavallo. 

ENTRÂNCIA  ,  s.  /.  (a  des.  anciã.,  denota 
actualidade.)  principio  de  governo,  entrada 
em  lugar  de  magistratura,  graduação  de  ma- 
gistratura. Lugar  de  primeira,  de  secunda — , 
de  primeira  ou  segunda  graduação.  O  ser  juiz 
de  fora  de  villa  era  lugar  de  primeira  criíran- 
cia ;  de  cidade  ou  cabeça  de  comarca,  de  se- 
gunda enírancia, 

ENTRANHA,  ».  f.  visceia,  qualquer  dos or- 
gàos  encerrados  no  ventre  ou  no  thorax :  usa- 
sa  quasi  sempre  no  p/.,  ediz-sè  especialmente 
das  vísceras  encerradas  na  cavidade  abdomi- 
nal, no  ventre,  abdómen  oulhorax,  peito; os 
VOL.   U. 


intestinos.  t>.  g.  esta  —  padece,  isto  e',  estáof- 
fendida. — ,  o  ventre  materno.  V.  Vi$cr.ras 
abdominaes.  — s ,  pi.  (fig.)  profundidade,  lu- 
gar profundo  (as — do  mar;  as— -da  terra,  os 
lugares  mais  profundos,  o  centro  da  terra). 
ex.  "Das — s  do  nada  tirou  Deus  a  existência.» 
Uliss— áii  alma,  intimosentimento. — s,  von- 
tade, disposição,  coração ;  pensamentos  occul- 
tos.  Ter  boas — ,  bom  coração.  Termas— ,máo 
coração. — ,  affeição,  ternura  (ter — 5  de  pai, 
de  mãi,  para  os  filhos,  sentimentos  affe^tuo- 
sos.  ex.  ti  Dos  íados  as — s  revolvendo,  «  Ca- 
mões, Lus.  isto  e',  os  segredos ,  os  recônditos 
decretos. 

ENTRANHADO,  A,  p.  p.  de  entranhar  Qu 
enlranhar-sc  ;  adj  tactido  nasentranlias;  (fig.) 
metido  mui  dentro  ou  no  interior  de  alguma 
cousa,  que  entra  profundamente,  que  penetra 
(cilicio — no  corpo).  Chove  como  no  mais — m- 
vertio,  como  na  maior  força  do  inverno.  Puí- 
dos—  nci  alma,  arraigados.  Ódio — ,  fidagal, 
inveterado.  Sallo  de  sapato  — ,  o  que  tem  uma 
vira  entro  a  so'a  e  a  palmilha. 

ENTRANHAR,  V.  a.(€nlranhay  ardes,  inf.) 
meter  nas  entranhas;  (fig.)  introduzir,  fixar 
no  coração  alguma  cousa,  profundar,  cravar 
profundamente  ( — a  espada,  a  Iança;-^vicios, 
máos  costumes,  arraigar).—,  conduzir,  fazer 
penetrar  pelo  senão,  pelos  boiques,  ou  pelo 
interior  do  paiz  (entranhou  ©destacamento, o 
exercito  pela  terra  dentro;  entranhámos  os  ic\- 
vagens  pelos  matos;  os  árabes  pelo  deserto). 
— eiti  si,  ou  na  olma  a  fl'/owe7n,ter-lhe  grande 
aíHecto,  amor.  —se,  v.  r,  entrar  mui  dentro, 
penetrar  no  interior  ( — no  bosque,  nosertão, 
no  deserto,  pela  terra  dentro  ;  ■—  e;n  uma  co- 
va, caverna^;  (ds.)  cravar-se  ( —  o  cilicio  no 
corpoj ;  petiíítrar  ate  ao  mais  iritimo  do  cora- 
ção (cntran>io>i-sr.-!he  um  grande  ódio  á  ty- 
rannia) ;  dar-sc  profundamente  ( — no  estudo ; 
—3  ódio,  torn:ir-se  profundo,  irreconciliável). 

ENTRANHAVEL,  adj.  dos  2  g.  Ciue  nasce 
das  entranhas,  mui  profundo,  do  inticno  do  co- 
ração (desejo,  saudade,  amizade  —  ;  entranhá- 
veis ódios}.  — MKNTE,  ado.  do  intimo  do  cora- 
ção (amar,  aborrecer  alguém  — ). 

ENTRANHINHA,  «. /.  diminut.  (vulg.)  Ter 
— ,  ter  más  entranhas. 

ENTRANaUKIRADO,  A,  p.  p.  d«  entran- 
queirar  ou  entranqueirar-se;  adj.  guarnecido 
de  tranqueira;. 

ENTRANaUEtRAR,  V.  a.  (en,  pref.,  tran- 
queira, ar,  des.  inf.)  entrincheirar,  guarnecer 
de  tranqueiras  ou  trincheiras. — se,  v.  r.  (p. 
us.)  recoUier-seem  tranqueira,  fortificar-se  com 
ella  ;  entrincheirar-se  :  ex.  u  vallos  cem  que  se 
entranqnúravum.  "  Couto. 

ENTRAPADO,  A,  p.  p.  de  entrapar ;  adj. 
coberto  de  pannos  ou  trapos;  emplastrado. 
Braço  — ,  por  feri  ia.  Cabcg  i  — .  Uin  pobre 
— ,  vestido  de  trapos. 

ENTRAPAR,  v.  a.  (en,  pref.,  trapi,  «rdes. 
inf.  (ant.)  cobrir  de,  ou  com  trapos;  euiplas- 
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ou  com  violência.  — ,  ter  entrada  ( — comais 
guem,  ter  cabimento  com  elle.  cx.  "O  rege- 
dor, que  costumava  —  com  o  capitão  a  qual- 
quer horn.w  Barros,  Dec.  IV,  liv.  VIF,  cap. 
9:)  ter  entrada,  ser  admitido,  «Atrevidamen- 
te entrou  a  Pilatos,  wFlosSanct.:  foi  ter  com 
elle.-  a  alguém,  (loc.  ant.)  entrar  onde  el- 
le está  para  lhe  fallar.  —  com  mulher,  ter  cópu- 
la com  el'a. —  por,  penetrar,  entranhar-se  (en- 
tramos pelo  sertão ;  —  pelo  rio,  golfo,  estreito; 
—  por  entre  os  rochedos,  as  serras,  as  fileiras, 
os  inimigos;  a  faca  entra  pelo  páu  o  mai»  rijo  ; 
aculilada  en/rmí-//ic  pelo  craneo  ;  cníramos  pe- 
cidade,  castello,  ele  ,  vencendo  reparos  e  for-    lo   palácio,   jardim,     pela    porta,   pela    ja 


trar;  (fig.)  executar  mal  as  roupagens  da  pin- 
tura. 

ENTRAR,  V.  o.  {C&t.  intrn,  as',intrà,  den- 
tro; de  inter.  V.  Entre.)  passar  do  sitio  ou 
lugar  que  es:á  da  parte  de  fora  para  o  que  es- 
tá da  parte  de  dentro,  peneirar  de  fora  para 
o  interior  ou  para  dentro,  com  ou  sem  violên- 
cia (—  para  casa;  —  o  campo  inimigo;  — 
&  fortaleza,  a  tranqueira ,  a  náu,  tomar  por 
força  d'armas,  apoderar-se) ;  invadir  e  correr 
o  paiz  ou  terras  do  inimigo,  fazendo  hostili- 
dades (entrou  Portugal  com  um  poderoso  ex- 
ercito);  occupar  á  força  de  armas  uma  praça, 


tificações :  ex.  u  entravam  os  nossos  de  envol 
ta  com  03  mouros  a  cidade.»  Jacinto  Freire. 
— -,  (fig.)  fazer  penetrar  ( —  ura  prego  na  pa- 
rede; —  estacas,  cravar,   meter  á  força).  — , 
assaltar,  acommeter,  penetrar,  apoderar-se  de, 
achar  logar,  introduzir-se  no  animo   alguma 
paixão  (entrou-lhe  o  amor,   o  ódio:    enirou-o 
o  medo,  o  receio,  o  susto,  a  magoa) ;  mover, 
tocar  o  animo  (entrou-o  a  compaixão,  o  re- 
morso, o  desejo,  a  razão,  a  reflexão) ;  cslen- 
der-s.;,  meter-se  (o  cabo  entra  pelo  mar  uma 
légua),  — ,  V.  n.  tem  as  mesmas accepções  que 
o  precedente;   mas  usa-se   no  sentido  absolu- 
to, de  ordinário   com   as  prep.  em,  a,  com, 
por,  de,  V.  g.  —  no  templo,  em  casa,  no  por- 
to ;  —  pela   terra  dentro) ;    ser  contado  com 
outros  em  alguma  claase   ( —  no   numero  dos 
deuses,  na  classe  dos  cavalleiros).  —  em  reli- 
gião, fazer-se  frade  ou    freira.  — ,  cooperar , 
concorrer,  ter,  tomar  parte,  intervir  ( —  em 
sociedade,  negocio,  conjuração,  em  preza,  en- 
redo, intriga,  batalha,  etc.) ;  conceber  (—em 
duvidas,  receios,  suspeitas,  desconfianças,  co- 
meçar a  duvidar,  receiar,  suspeitar ,   descon- 
fiar) ;  começar  ( —  a  dizer,  ou  a  fazír  alí,^uma 
cousa  ;  —  a  comer,  fallar,  gritar,  chorar;  en- 
trou  a  escurecer,  a  trovejar);    encetar  (—  no 
decimo  quarto  anno  da  sua  idade). — em  ques- 
tão, em  discussão,  ser  objecto  da  questão,  dis- 
cussão, questionar-se,  discutir-se  actualmente. 

—  na  matéria,  na  que»tdo,  tratar  d'ella,  oc- 
cupar-se  d'ella  immediatamente.  —  na  graça 
de  algucm,  conseguir  o  seu  favor  e  protecção. 

—  em  uma  carreira  ou  profissão,  dedicar-se  a 
ella.  —  a  servir,  ser  admitido  por  criado  de 
alguém,  ou  em  alguma  casa.  —- em  si,  ou  em 
SI  mesmo,  ou  dentro  em  ti,  examinar  a  sua 
mesma  conducta  para  a  emendar  para  o  fu- 
turo, conhecer  alguém  o  que  lhe  conve'ni  mo- 
ralmente,  tomar  accordo,  recuperar  os  senti- 
dos, cahir  em  si,  reflectir  sobre  erro  comme- 
tído  e  reconhecido  pela  própria  pessoa.  —  na 
composição  de  alguma  cousa,  ser  um  dos  in- 
gredientes d'ella,  formar  parle  d'ella  ( —  no 
medicamento).  —  com  alguém,  concluir,  aca- 
bar com  elle,  rende-lo  á  força  ou  com  razoes. 
J\ao  ponde  o  inimigo  —  com  ot  nossos ,  rom- 
pe-los, forçar  as  tranqueiras.  Entrou  a  contas 
com  elle,  a  pedir-lh'Rs,  a  ataca-lo,  de  palavras 


nella). — por  cata,  (fig.)  vir  sem  ser  esperado 
( — a  fortuna; — a  dignidade,  o  emprego,  car- 
go, dar-se  a  quem  o  não  solicitou). — de  guar- 
da, meler  guarda,(/r  meter  guarda,  ser  desti- 
nado com  outros  para  fazer  a  guarda  de  al- 
gum posto  por  vinte  e  quatro  horas. — ,  princi- 
piar, começar  [entra  o  inverno,  entra  o  anno; 
entrou  a  moda,  ouso,  isto  e,  introduziu-se). 

V.  g.  Abusos  que  com  o  tempo  íora-va  entran- 
do, isto  e,  se  foram  introduzindo.  —  um  rio 
no  mar,  desaguar,  desembocar.—,  (mar.  ant.) 
ir  alcançando  um  navio  a  outro  em  cujo  segui- 
mento vai.  — SE,  V.  r.  (ant.)  entrar,  recollier- 
se,  acolher  se,  ex.  u  Tornar  aentrar-me  onde 
não  ha  sabida.  í^  Camões.  «Lanas  covas  ma- 
rítimas SC  entram  osdelphins»  Camões,  Lus. 

VI.  77.  «E  alegre  se  entra  pelo  ameno  rio.» 
Lobo.  Hoje  usa-se  impessoalmente  ( — te  em 
casa  por  uma  grande  porta). 

ENTRÁSME,  fgeogr.)  villa  de  França  no  de 
parlamento  do  Mayenne. 

ENTRÂZ,  s.  m.  V.  Aatrax. 

ENTRE,  pref.  que  entra  na  composição  de 
muitas  palavras  com  algumas  das  significações 
da  prep.  De  ordinaiio  denota  intervallo  Oi 
estado  médio, 

ENTRE,  prep.  (Lat.  inter.  Vem  da  raiz  com- 
mumaiíiíro,  os,  entrar;  miro,  de  dentro.)  que 
denota  a  situação  ou  estado  em  meio  de  dous 
ou  mais  objectos  ou  acções,  intervallo  de  es- 
paço, V.  g.  —  Scylla  eCarybdes;  — aSicilia 
e  a  Africa;  —  os  rochedos;  —  umas  arvores; 
-,—  o  jantar  e  a  ceia.  — mãos.  — cabos,  (mar.) 
na  posição  cenlral  delles,  —  pontas,  o  lugar 
em  que  o  navio  se  acha  entre  duas  pontas  de 
terra.  Também  denota  o  tempo  médio,  v.  g. 

—  as  dez  eas  onze  horas;  —  ©primeiro  e  se- 
gundo acto  do  drama.  —  lusco  fusco  da  ma- 
nhã: —  lusco  fusco  da  noite.  — ,  no  decurso, 
o.  g,  — anno,  —  dia,  durante  o  anno,  o  dia. 
— ,  em  meio,  v.g.  —  os  Chins,  —  os  Tur- 
cos, —  agente  culta,  — os  doutos.  — ,  no  nu- 
mero, V.  g.  —  muitos  poetas  apenas  ha  algum 
de  grande  merecimento  ;  —  as  obras  que  a  an- 
tiguidade nos  transmitliu.  — ,  o  que  participa 
de  dous  estados  ou  qualidades  diversas,  na  al- 
ternativa,  «.  g.  —  a  fome  e  a  desesperação; 

—  a  morte  e  a  deshonra ;  —  o  dever  e  o  in- 
teresse ;  —  vivo  e  morto ;  — ,    dentro,  u.  g. 
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Entrei  concha  amada 

A  tartaruga  tem  quieto  abrigo. 

Lobo,  Eglog.  1. 

— •  sí,  comsigo,  V.  g.  dizer  als^umá  cousa  — 
si.  Amar  — si,  sem  o  dar  a  conhecer,  poraca- 
nliaio.  Lcuurmcirla—sij  para  si,  sem  com- 
municar  o  conteúdo.  Fique — nót  o  s:.gredo, 
guardemo-lo  comnosco,  não  o  comraunique- 
mos  a  outras  pessoas.  Fatiar  por  —  os  den- 
tes, não  pronunciar  bem  e  distlnctamente  o 
que  se  diz:  resmungar.  —  vós  e  mim,  e  mais 
correcto  que  —  vós  eeú,  como  se  acha  em  al- 
guns autores. 

ENTRE-AMBOS-OS-RIOS,  (geogr.)  freguezia 
de  Portugal  no  concelho  de  Ponte  da  Barca, 
a  5  léguas  de  Braga:  700  habitantes.  Ha  ou- 
tra do  mesmo  nome  na\,^níluencia  do  Tâme- 
ga com  o  Douro,  em  frente  do  rio  Paiva,  p;ír- 
tencente  a®  concelho  de  Penafiel. 

ENTREBRÂNCO,  A,  a/;,  alvacento,  alva- 
dio, branco  com  mescla. 

ENTRECALAR,  V.  Intercalar. 

ENTRECAMBADO,  A,  [entre  e  cambado) 
adj.  (braz.)  diz-se  das  figuras  que,  por  entra- 
rem em  outras,  so  pinlam  de  diversa  còr  na 
parte  que  entra  ;  d'aqueliapeça  ;  que  tem  dois 
esmaltes,  e  se  pinta  sobre  a  divisão  de  um 
escudo  dividido  nos  mesmos  dois  esmaltes,  mas 
ficando  metade  da  peça  de  um  esmalte  na  di- 
visão do  esmalte  contrario.  A'  orla  de  oito 
escaques  chamaram  alguns  autores  —  de  oito 
peças.  — ,  enredado  com  outros :  ex.  foram 
surgir  tão  visinlios,  que  ficaram  as  bóias — s. 
Barros,  Dec,  II,  liv.  II,  cap.  3. 

ENTRECASCA,  s.  f.  as  laminas  interiores 
da  casca  da  arvore,  immediatas  ao  lenho.  Os 
botânicos  chamam-lhe  alburno  oi.  livrilho. 

ENTRECASCO,  í.  m.  (p.  us)  entrecasca. 

ENTRECASTEAUX  (José  d'),  (hist.)  distin- 
cto  navegador  francez,  nasceu  em  1740,  era  fi- 
lho de  um  presidente  do  parlamento,  entrou 
muito  moço  na  marinha  real,  e  em  1785  foi 
commandante  das  forças  navaesnaindia.  Em 
1791  foi  encarregado  de  ir  cora  duas  fraga- 
tas procurar  Lapeyrousa,  e  percorrer  as  costas 
que  este  desgraçado  navegador  tencionava  ex- 
plorar. Apesar  d^  seu  zelo,  só  poude  desempe- 
nhar esta  ultima  parte  da  sua  missão;  reco- 
nheceu as  costas  occidentaes  da  Nova  Cale- 
dónia, da  ilha  Bougamville,  e  naais  de  600  lé- 
guas de  costa  na  parle  SO.  da  Nova  Hollan- 
da  ;  e  explorou  na  Tasar.ania  vários  pontos,  a 
que  deu  o  seu  nome.  Morreu  na  viagem  em 
1793,  junto  á  ilha  de  .lava. 

ENTRECASTEAUX  ('canal  de),  (geogr.)  es- 
treito da  Austrália  que  separa  a  ilha  de  Bruni 
da  costa  daTasmania.  Foi  assim  chamado  do 
nome  do  primei'^o,  que  o  explorou. 

ENTRECASTEAUX,  (geogr.)  villa  de  Fran- 
ça no  departamento  de  Var;  2,000  habitantes. 

ENTRECHADO,  A,  adj.  {entrecho,  eas  des. 
fccft)  ou  ada.)  que  tem  entrecho. 


ENTRECHO,  s.  m.  {entre,  pref.  e  lat.  texo 
is,  tecer,  cumpor,  unir,  fabricar,  escrever,  edi- 
ficar; etc.)(vulg.)  o  enredo  de  uma  peça  dra- 
mática. 

ENTRECHOCAR-SE,  V.  r.  (Fr.  s^eníre  cho- 
quer)  chocar-se  mutuamente,  sollrerem  emba- 
te dois  corpos  uçi  no  outro.  E' gallicismo  mo- 
derno e  útil. 

ENTRECOLUMNIO,  s.  ííl.  (Lat.  intercolum- 
ntfiin,7i)  iutercolumnio,  espaço,  intervallo  en- 
tre duas  columnas  ou  pilaslras. 

ENTRECONHECKR  ,  v.  a.  {entre,  pref.  no 
sentido  figurado,  imperfeitamente,  indistin- 
ctamente.)  não  conhecer  bem,  mas  algum  tan- 
to, como  cousa  que  já  vimos,  conhecer  imper- 
feitamente, reconhecer  uma  pessoa  ou  cousa 
que  já  vimos,  mas  sem  certeza  absoluta  de 
ser  a  mesma. — se,  t;.  r.  reconhecerse  mutua- 
mente, como  os  soldados  pelos  uniformas,  se- 
nhas. 

ENTRECORTADO,  A,  p.  p.  de  entrecortar 
odj.  cortado,  dividido,  atravessado  com  vá- 
rios cortes;  interrompido;  que  solTreu  inter- 
secções.— ,  (bot.)  Bilderbyk  dá  este  nomeaos 
vasos  que  Mirbel  chama  multiformes. 

ENTRECORTAR,  V.  a.  (t.  novo)  cortar,  di- 
vidir cruzando  ou  atravessando  por  diversas 
partes  — se,  v.  r.  cortar-se  um  ao  outro ;  in- 
terromper-se,  soíTrer  inlersecçòes  ( — os  raios 
da  luz.) 

ENTRECOSTADO,  s.m.  (mar.)  obra  dos  na- 
vios entre  o  costado  interno  e  o  externo,  pa- 
ra o  reforçar  quando  e'  franzino, 

ENTRECOSTO,*. m. parte  do  espinhaço  das  re- 
zes com  a  carne  e  parte  das  costellas  cortadas 
alravessadamentc  (um  —  de  carneiro,  de  por- 
co). — ,  entrecasco  ou  entrecasca  ( —  de  co- 
co). 

ENTREDÂNHA,  s./.  (ant.  e  obsol.)  o  recôn- 
dito do  pensamento  ( —  do  animo). 

ENTREOÊNTES,  expressão  de  que  se  usa  na 
phrase  familiar,  tomar  alguém — ,  istoé,  criar- 
íhe  ódio,  inimizade,  andar  ás  razões  com  el!e. 
Fallar  — ,  sem  articular  bem.    V.  Dentes. 

ENTREDÍA,  arfy.  durante  o  dia,  entre  o  nas- 
cer e  opor  do  sol.  Não  comer  — ,  em  todo  o 
dia.  V.   Enl'^e. 

ENTREDÍCTO,  s.  m.  (ant.)  interdicto. 

ENTREDIZÊR,  v.  a.  (ant.)  prohibir  (—os 
sacramentos  a  alguém). 

ENTRE-DOIS-MARES  (paizd'),  (geogr.)  par- 
te da  Guyenna  franceza,  entre  aGironda  e£t 
Uordonha,  assim  chamada  porque  a  maré' so- 
be muito  alta  n'uma  e  n'outra  margem.  Lu- 
gares principaes:  Creon,  Artigues,  etc. 

ENTRE-DOURO  E  MFNHO  (geogr.)  com  es- 
ta denominação  se  corapreheadea  actual  pro- 
víncia do  Minho,  em  Portugal,  ctijas  capitães 
são  Braga  e  Vianna,  e  a  parte  da  do  Douro 
que  está  situada  ao  N.  deste  rio,  tendo  por 
capital  a  cidade  do  Porto.  (Quanto  ao  restan- 
te delia,  que  abrange  os  dous  dístrictos  de 
Coimbra  e  Aveiro,  que  se   lhe  encorporaram 
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em  1835,  vai  descrito  no  artigo  Douro  e  no 
da  província  da  Bsira,  a  cuja  região  natural- 
mente pertence,  e  sempre  formou  parte  inte- 
grante atd  ú  época  acima.  Veja-sea  Nolaap- 
pensa  ao  artigo  Alemtejo,  na  qual  so  moslra 
o  motivo  de  preferirmos  descrever  o  paiz  pe- 
las suas  regiões  naturaes. 

Esta  provinda  e  a  mais  septentrional  do 
reino  ese  estende  do  N.  a  S,  no  seu  maior  com- 
primento, q':e  é  desde  Melgaço  ao  Douro,  na 
foz  do  Souza,  20  léguas  de  20  ao  gruo,  ao 
passo  que  desde  Caminha  ao  Porto,  só  lem 
14;  a  sua  largura  média  édelS,  apresentan- 
do uma  superfície  de  240,  segundo  Balbi,  Mi- 
nhano  e  outros.  É  separada  da  Gallizaao  N. 
pelo  rio  Minho,  e  ao  NE.  em  parle  pelo  ria- 
cho Fulia,  e  da  Beira,  ao  S  pelo  Douro ;  ao 
Poente  limila-a  o  Oceano,  e  ao  Nascente  as 
serras  do  Gcrez  e  Marão  a  separam  de  Traz 
os-Montes.  As  suas  demarcações  naturaes  en- 
tre os  rios  Douro  e  Minho  lhe  grangearam  o 
titulo  que  tem,  adjectivado  por  alguns  escri- 
tores em  província  (íurimznccr.  Ainda  que  uma 
das  mais  pequenas  do  reino,  é  proporcional- 
m-Mite  a  mais  povoada,  pois  conta  perto  de 
800,000  habitantes  n'uma  tão  diminuta  área 
que  vem  a  competir  quasi  3,H.)3  por  légua 
quadrada.  A  feliz  situação  desla  provincia, 
defendida  pela  parte  do  Nascente,  por  altas 
serranias,  das  iníluencias  malignas  que  os  ven- 
tos deste  quadrante  causam  na  vizinha  pro- 
vincia, refrescada  pelos  demais  lados  pelas  ara- 
gens do  Oceano  e  vertentes  dos  seus  numero- 
sos rios,  que,  ora  nascidos  na  Ilespanha,  ora 
na  sua  região  montanhosa,  formam  diversos 
valles  e  outeiros  de  indizível  amenidade,  aos 
quaes  embcllozam  as  immensas  fontes  que  re- 
bentam a  cada  passo ,  c  cujo  numero  fazem 
alguns  autores  mesmo  de  boa  nota  subir  a 
25,000,  parece  ser  a  principal  causa  da  sua 
fertilidade,  das  numerosas  producçòesem  que 
abunda,  de  sua  salubridade  e  da  superabun- 
dância de  sua  população. 

De  outro  lado  (acha-se  situada  a  provín- 
cia entre  41"  a  42"  do  latitude  N  ),  o  seu 
clima,  ainda  que  húmido,  não  deixa  de  ser 
benigno  e  saudável  em  todas  as  estações,  pois 
que  o  não  inficionam  os  miasmas  e  vapores 
que  exhaiam  as  aguas  retidas  em  charcos  e  la- 
goas, nem  o  abrasam  as  exhalações  ardentes 
que  se  reflectem  de  solitários  areaes  e  extensas 
charnecas,  como  acontece  em  Trás  os-Montes. 
Portanto,  a  vida  dos  habitantes  das  planícies 
e  várzeas  desta  provincia,  retirados  do  conta- 
gio e  insalubridade  das  grandes  cidades,  é 
longa,  e  nesses  princípios  lem  chegado  atan- 
to^o  enthusíasmo  dos  naclonaes  por  esta  re- 
gião, (jue  pretenderam- attribuir  lhe  a  bem  co- 
nhecida descrif.çâode  Homero,  na  qual,  segun- 
do as  opiniões  dos  tempos  fabidosos,  deduzoiíi 
que  os  Campos  Elysíos,  onde  reinava  uma 
perpetua  primavera,  eram  situados  negse  ex- 
tremo OccidenLe.  Quando  todavia  nâo  tenham 


lugar  os  sonhos  poéticos  de  Homero  e  seus  in- 
terpretadores, deveremos  convir  que  esta  pro- 
víncia em  todos  os  tempos  foi  preconísada  por 
viajantes  Citrangeiros  como  o  Edcn  das  Hes- 
panhas,  e,  bem  que  excessivamente  povoada, 
produzindo  ale'm  do  seu  consumo. 

Já  no  tempo  dos  Romanos  era  Braga  a 
chancellaria  desla  divisão  occidental  do  impé- 
rio, e  na  sua  jurisdicção  habitavnm  diversos 
povos,  cujos  nomes  bárbaros  são  hoje  apenas 
recordados  dos  antiquários.  Aos  Romanos  suc- 
cederam  os  Suevos,  os  quaes  tiveram  a  sua 
corte  por  algum  tempo  na  mesma  cidade,  tam- 
bém então  ujetropoliecclesiastica  do  paiz.  Em 
seguida  se  apoderaram  delia  os  Godos,  e  des- 
tes se  pôde  di"Zer  que  quasi  immediatamente 
passou  ao  domínio  à.)i  Reis  de  Leão,  porque  os 
Mouros  nunca  csti\^ram  em  pacifica  posse  dos 
terrenos  entre  os  dous  grandes  rios  ao  Poente 
do  Marão  e  Gercz.  pois  que  desde  os  primei- 
ros monarchas  dessa  dynastiachristã,  começa- 
ram os  infleis  a  síuitir  os  valentes  exforço5.  de 
seu  braço,  de  sorte  que,  quando  D.  AtTonso 
Xí  concedeu  sua  filha  e  essa  provincia  com 
o  titulo  de  condado  feudataríoa  D.  Henrique 
de  Borgonha,  já  se  achava  ella  livre  ou  qua- 
si, das  luas  agarenas,  e  por  isso  pôdeelleesta- 
belxcr  a  sua  corte  na  villa  de  Guimarães, 
onde  nasceu  seu  filho  D.  Affonso  Henriques, 
o  qual  depois,  aproveitando-se  do  feliz  êxito 
que  as  suas  armas  tiveram  no  campo  de  Ou- 
rique, e  da  piedosa  crudulidade  e  amor  dos 
seus  vassallos.  conseguio  proclamar-se  Rei  de 
Portugal  e  romper  o  vínculo  que  o  tornava  de- 
pendente do  Leonez. 

Como  já  fica  dito,  limitam  esta  provincia 
ao  N.  S.  os  dous  caudolosos  rios  Minho  e  Dou- 
ro, e  correm -pelo  seu  interior:  o  Coura,  que 
se  uno  ao  primeiro  a  E.  de  Caminha;  o  Li- 
ma, que  tem  a  sua  nascença  na  Galliza,  e,  de- 
pois de  haver  regado  Ponte  da  Barca  e  Ponte 
do  Lima,  desemboca  pouco  abaixo  de  Vian- 
na  ;  o  Neiva,  que  entra  na  mar  junto  aocas- 
tello  do  mesmo  nome,  entre  Vianna  e  Espo- 
sende, depois  de  haver  fertilisadoas  veigas  dos 
seus  termos.  O  Cavado  tem  a  sua  origem  na 
serra  de  S.  Mamede  na  Galliza,  entra  em  Por- 
tugal com  o  nome  de  rio  de  Montalegre,  po- 
rém o  seu  mais  forte  manancial  é  na  serrado 
Marão;  recebe  o  riacho  Homem,  avizinha-se 
meia  légua  ao  N.  de  Braga  ,  e  se  lança  no 
Oceano  junto  a  Esposende.  O  Ave  ou  Dave 
nasce  na  serra  d'Arga,  banha  Guimarães,  e 
tendo  recebido  alguns  affluentes,  desemboca 
junto  de  Villa  do  Conde  e  de  Azurara;  o  Vi- 
zella  é  seu  afiluente,  O  plácido  Leçi  nasce  na 
serra  dAzoia  ou  do  Corvo  e  desemboca  pelo 
porto  de  Matosinhos.  São  estes  os  principaes  rios 
que  correm  do  Nascente  a  Poente.  O  Tâme- 
ga, com  origem  na  Hespanha ,  atravessa  de 
N.  a  S.  Traz-03  Montes,  o  entra  nesta  provin- 
cia perto  de  Mondim,  banha  Amarante,  Ca- 
navezes  e  entra  co  Douro    O  Sousa,  que  lho 
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fica  parallelo  2  léguas  e  meia  para  O.,  desa- 
gua no  mesmo;  o  riacho  Ferreira,  também  pa- 
rallelo e  a  igual  distancia  deste  e  do  Porto, 
passa  por  Ponle  Ferreira  e  desemboca  no  mes- 
mo. O  Vtz,  ao  qual  rambem  chamam  Ca- 
brão, que  desagua  no  Lima,  o  Este  ou  Des- 
te no  Ave  e  outros  muiíos  de  menor  conside- 
ração se  dittundem  nos  principacs,  e  em  todas 
as  direcções  tegam  e  fcrtilisam  a  província. 
Todos  estes  rios  abundam  em  variedade  de  pei- 
xes que  se  internam  por  toda  ella,  laes  como 
salmão,  lampreias,  sável,  salmonetes,  mugens, 
etc,  i"itroduzindo-se  e  subindo  muitas  léguas 
ate  aos  menores  riachos,  e  abastecendo  povoa- 
ções distantes  do  mar.  As  pontes  de  pedra 
que  nella  ha  excedem  a  200.  É  muito  notável 
a  de  ferro,  suspensa,  que  atravessa  o  Douro 
entre  o  Porto  e  Villa-JS'^a,  terminada  em 
1844':  e'  obra  primorosa  e  a  melhor  do  reino  : 
a  de  Vi  lia  do  Conde,  construida  no  principio  i 
deste  século;  a  do  Cavez,  mui  larga  e  alta 
com  5  arcos  de  pedra  bem  lavrada  e  todas  do 
mesiho  tamanho;  a  de  Canavczes,  a  de  Mon- 
dim com  6  arcos,  a  de  Amarante  feila  por  di- 
ligencias deS.  Gonçalo,  a  de  Ponte  da  Barca, 
a  de  Ponte  do  Lima,  muito  extensa  e  com  24 
arcos  de  pedra,  16  dos  quacs  são  deconstruc- 
câo  gothica  ou  romana,  e  outras.  Os  seus  prin 
cipaes  portos,  começando  pelo  N.,  são:  Ca- 
minha, Vianna,  Esposende,  Leça,  Villa  do 
Conde  e  Porto.  Das  suas  serras,  alem  das  já 
ciladas  do  Marão  e  Gerez.  ha  as  de  Santa  Ca- 
tharina,  de  Ayró,  daGavieira,  daEstricaede 
Soajo,  que  e  o  ramo  delia,  da  Falperrac  ou- 
tras. 

Poucos  paizes  da  Europa  se  acham  tão  van- 
tajosamente situados  pata,  no  caso  de  neces- 
sidade, poder  resislir  efficazmenle  a  um  ini 
migo  estranho,  contando  tão  somente  com  os 
recursos  próprios  eda  natureza.  Do  lado  orien- 
tal, uma  continuada  cordilheira,  muitas  ve- 
zes com  mais  de  5,(J00  pés  de  altura,  a  qual 
caprichosamente  discorre  de  N.  a  S.  entre  os 
seus  dou3  caudalosos  rios  ;  accrescendo  que  o 
do  S.,  alem  de  a  limitar  do  território  portu 
guez,  e  em  demasia  rápido  e  defendido  do  la- 
do do  Oceano  para  se  temer  invasão  forçada, 
e  do  da  Hespanha  ainda  com  muito  iiionor 
probabilidade.  No  do  N. ,  quando  mesmo  os 
inimigos  podessem  galgar  as  escarpadas  mar- 
gens da  esquerda  do  Minho,  eassenhorearem- 
se  das  suas  fortes  praças  de  Melgaço,  Monção, 
Valdeça,  Villa  Nova  da  Cerveira  e  (./ami- 
nha,  teriam  apenas  dado  alerta  á  sua  guerrei- 
ra população,  que  pope  no  decurso  de  três 
dias  apresentar  em  qualquer  ponto  da  sua  pe- 
quena província  50,000  soldados,  com  recur- 
sos extraídos  do  mesmo  paiz,  e  com  a  vanta- 
gem de  poderem  immediatamente  isolar  os 
aggressores,  derrubando  as  pontes  dos  rios  qi;e 
a  percorrem  de  E.  a  O.,  taes  como  a  Lima, 
Cávado,  Ave  e  outros  menores  parallelos,  e 
bem  assim  o  Tâmega^  e  mal»  alguns  quenel- 


los  desaguam,  e  cujo  rápido  curso  e  fundo  ra- 
ramente permittem  váo.  Este  mesmo  systema 
de  defeza  serviria  para  pôr  a  coberto  o  lado 
Occidental,  alem  de  que  se  acha  eriçado  de 
praças  arlilliadas  e  fortes,  e  que  as  ondas  do 
Oceano  com  ditficuldade  e  escassamente  per- 
mitam um  fácil  desembarque  quando  de  ter- 
ra  se  lhe  queira  fazer  alguma  resistência.  Ci- 
taremos algumas  linhas  do  que  sobre  o  pre- 
sente assumpto  escreveu  o  príncipe  de  Lichno- 
Avsky  em  1Í542. 

«De  Vigo  em  diante  (vinha de  Inglaterra), 

0  litoral  portuguez  está  sempre  á  vista,  OíTe- 
receu-se  «ntSo  aos  nossos  olhos  a  antiga  pro- 
víncia de  Entre-Douro  e  Minho  extraordina- 
riamente pitoresca,  entre  rápidas  encostas  e 
valles  risonhos.  Vimos  Vianna,  assentada  n'u- 
ma  mageslosa  planície;  depois  Vílla  do  Con- 
de com  u ma»agasalliada  abra,  importante  nque- 
ducto  e  um  espaçoso  edifício,  que  D.  João  V, 
esse  ílei  edificador,  construiu  para  as  religio- 
sas carmelitas.  Maisalém  clei-am  se  a  pequena 
distancia  castellos  e  torres  de  vigia  edificados 
pelos  Mouros  contra  as  invasões  salteadoras 
dos  Normandos,  e  que  em  parte  foram  apro- 
veitados ha  poucos  annos  por  D.  Miguel,  quan- 
do este  quiz  impedir  o  desembarque  de  seu  ir- 
mão. Muitos  delles  existem  abandonados  e  em 
ruínas;  outros  tem  somente  pequenas  guarni- 
ções de  veteranos.  Comtudo,  desenham-se ain- 
da na  sua  caducidade  com  aquelle  pensamen- 
to poético  que  e  próprio  de  todas  as  edifica- 
ções dos  Árabes,  que  ainda  nas  cousas  mais 
vulgares  nunca  offendiam  as  regras  da  belle- 
za.  Estas  torres,  como  os  castellos  de  vigia 
allemães,  e  semelhantes  a  ninhos  de  águias, 
pendem  em  summa  elevação  sobre  o  vértice 
de  rochedos,  e  denominam-se  arabicamente 
atalaias  ou  elevam-se  somente  sobre  línguas 
de  terra  pouco  salientes,  e  enião  recordam  as 
torres  de  Carlos  xMartel  ao  longo  das  costas 
da  Provença  e  da  Córsega;  re»!o3  de  milha- 
res de  annos  de  antiguidade,  e  de  um  poder 
desapparecido,  os  quaes,  como  nova  invenção, 
com  grande  dispêndio  de  erudição  e  de  ouro, 
se  fazem  surgir  actuai  mente  crn  diversos  pai- 
zes da  Europa,  etc. 

Nesta  província  se  acha  a  agricultura  em 
florescente  estado,  porque  a  bem  adequada 
syrnetria  da  sua  povoação,  geralmente  espa- 
lhada em  pequenas  víilas,  aldeias  e  herdades 
destacadas,  facilita  o  aproveitamento  das  mais 

1  vantajosas  situações  para  a  lavoura,  e  o  das 
muitas  aguas  que  nào  só  brotam  naturalmen- 
t'>,  mas  que  a  industria  também  sabe  arrancar 
ao  seio  da  terra  por  meio  de  noras  c  outros  en- 
genhos hydraulicos.  As  suas  producçôes  mais 
abundantes e úteis sào:  eincereaes,  milho, cen- 
teio c  trigo,  porem  deste  se  cultiva  menos  ,  le- 
gumes, hortaliças  de  toda  a  qualidade,  e  mui- 
ta batata,  cujo  cultivo  se  acha  hoje  muito  in- 
troduzido esuppre  o  trigo.  O  linho  também  e' 
uma  das  suas  principaes  producçôes,  bem  co* 
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mo  o  vinho,  que  se  collie  quasi  sem  trabalho, 
pois,  plantadas  as  sepas  eas  arvores  porondt; 
tem  de  trepar,  ou  junto  a  ellas  (geralmente  são 
carvalhos  e  castanheiros),  nas  encostas  ou  no 
meio  das  fazendas,  desfructani  dos  mesmos 
adubos  e  amanho  delias.  A  romântica  e  conti- 
nuada arvorisaçâo  desta  província  já  desde  ha 
muito  é  proverbial  j  no  século  passado,  a  esse 
respeito,  dizia  J.  B,  de  Castro,  no  JVlap.  1.* 
vol.,  pag.  4tí  :  «  O  seu  temperado  clima,  sum- 
ma  fertilidade,  benegnidade  de  ares,  afflueri- 
cia  de  rios  e  delicias  de  seus  campos,  fizeram 
dizer  a  Manoel  de  Faria  que,  se  no  mundo 
houve  Campos  Elysios,  existiram  nesta  provín- 
cia; e  se  os  não  houNC,  merecia  que  somente 
os  houvesse  nella.  E  assim  ovemos,  porque  a 
maior  parte  delia  está  sempre  cheia  de  arvo- 
redo que  organisa  um  continuado  bosque  per- 
petuo e  aprazível,  composto  de  loureiros,  azi- 
nheiros, pinheiros,  murtas  ecyprestes  que  nem 
de  inverno  perdem  a  folha,  além  de  castanhei- 
ros, carvalhos,  nogueiras  e  outias  arvores  que 
produzem  excellentes  madeiras,  e  tão  abundan- 
tes, que  ha  castanheiro  que  dá  60  alqueires  de 
castanha  e40almudes  de  vinho  de  uma  só  sepa 
que  nelle  está  entrelaçada  ou  em  latada  j  dé 
nogueira  que  dá  60  alqueires  de  nozes,  la- 
rangeíra  queda  a  carros  de  laranjas,  carvalho 
meio  moio  de  bolota,  e  algum  tâo  grande  que 
o  não  abrangem  quatro  homens,  etc.  ?? 

Além  destas  fructase  outras  producçõesque 
geralmente  abundam  no  reino,  notaremos  que 
alaranja  das  cercanias  de  Braga  étão  boa  co- 
mo a  de  Setúbal;  que  o  vinho  colhido  na  pro- 
víncia, em  geral  denominado  verde,  é  de  in- 
ferior qualidade,  porém  que  o  dos  termos  de, 
JVlonçào,  Melgaço  e  das  margens  do  Lima,  é 
maduro  e  algum  pôde  emparelhar  com  o  bom 
de  Traz-os-Montes.  O  azeite  que  produz  é  me- 
lhor que  o  do  Alemtejo,  e  tanto  deste  como 
de  azeitona  exporta  boa  quantidade,  e  o  mesmo 
acontece  ásua  exceliente  fruta  de  caroço  e  es- 
pinho. São  os  gados  um  dos  productos  natu- 
raes  da  província,  cujos  habitantes  ainda  que 
tenha  ella  poucos  prados  e  pastos  devolutos,  sa- 
bem tirar  todo  o  partido  possível  das  próprias 
terras  destinadas  á  lavoura,  paia  fornecerem  o 
alimento  áquelles  que  seoccupam  no  amanho 
delias;  nos  montes  cultivados,  para  os  que  nel- 
les  se  apascentam,  e  dos  fructos  dos  seus  car- 
valhos, robles,  sovereíros  e  castanheiros,  para 
os  que  podem  criar  nos  cercados  e  palheiros. 
A  canna  do  milho,  a  palha  do  outro  grão,  os 
nabos  e  a  herva  que  produzem  as  terras  com 
auxílio  deregaduras  entre  acolheita  do  milho 
ea  seraçdteíra  de  centeio,  oiaslolho  e  a  folha 
da  vinha  e  de  outras  arvores,  constituem  o  ali- 
mento do  gado  vaccum  destinado  á  lavoura  ; 
a  herva  eosarbustos  queespontaneamenle  me- 
dram nos  montes  enas  veigas  as  margens  dos 
rios  e  regatos,  o  do  cavallar,  cabrum  e  laníge- 
ro; efmalmenta  a  bolota,  a  castanha  ealgu- 
9^»  pldntfts  u)íero99^  foraecem  luçcMJenta 


ceva  ao  suíno.  O  autor  da  Topographía  do 
Porto  faz  subir  o  gado  cavallar  e  vaccum  des- 
ta província  a  400,000,  e  o  menor  a  200,000  ; 
porém  oDr.  Minhano  (Dícc.  Geogr.  deHesp. 
ePort.  10^6,  vol.  3.°  pag.  357),  o  qual  nesta 
matéria  é  pessoa  de  muito  critério  e  saber,  jul- 
ga este  calculo  exagerado,  ou  pelo  menos  que 
boa  parte  do  primeiro  é  introduzido  furtiva- 
mente pela  raia  daGalliza.  Adiante,  nos  arti- 
gos Agricultura,  Producções,  Industria,  etc, 
tornaremos  a  recapitular  todas  estas  matérias, 
tratadas  ad  Iwc. 

Esta  província  consta  de  53  concelhos, 
1 ,156  fregueziai,  209,000  fogos,  e  772,368  ha- 
bitantes. 

Os  naturaes  desta  provincía  sâo  geralmen- 
te robustos,  bem  cç{fformado3,  um  tanto  mo- 
renos, porque  os  contíguos  trabalhos  campes- 
tres os  expcem  á  influencia  do  sol  e  do  ar, 
sóbrios  e  paicos  em  seus  alimentos,  que  pela 
maior  parte  consistem  em  pão  de  milho  (p^^oa) 
caldo  de  unto  com  hortaliça,  e  ás  vezes  com 
toucinho  e  febra,  fumado  ou  salgado,  peixe 
do  tempo  (salgado),  carnes  de  vacca  fresca  e 
de  porco  secca,  nabos,  batatas,  couves,  feijão, 
etc  ,  que  temperam  alternadamente  com  azei- 
te, toucinho  ou  unto,  artigos  que  ahi  sâo  ex- 
cellentes; castanhas  e outras  frutas.  Sâo  phle- 
gmaticos,  vagarosos,  pacíficos,  soffredores  de 
trabalhos,  constantes  e  muito  industriosos; 
fieis  ao  culto  em  que  foram  educados,  respei- 
tosos e  obedientes  para  com  seus  superiores, 
hospitaleiros  e  pouco  affectos  a  ínnovaçÔes  e 
modas.  No  exeicíto  a  sua  infantaria  é  consi- 
derada a  melhor  do  reino.  O  caracter  dos  por- 
tuenses díffere  comtudo  destes  traços  geraes: 
V.  Porto.  Na  carreira  das  letras  tem  sido  con- 
siderável e  conspícuo  o  numero  de  seus  filhos, 
e  muitos  se  occupam  na  do  commercio,  con- 
tribuindo para  isso  a  posição  em  que  se  acha 
o  paíz  na  proximidado  do  Ponto,  centro  das 
transacções  mercantis  nas  três  províncias  do 
N .,  e  a  opportunidade  dos  portos  abrigados 
do  seu  litoral,  assim  como  das  muitas  fabri- 
cas e  misteres  industriosos  e  manufactureiros 
tanto  dessa  cidade  como  de  Braga  e  Guima- 
rães. Ao  passo  que  esta  honrosa  carreira  en- 
riquece ao  particular,  vai  diminuindo  a  popu- 
lação da  província,  pelos  muitos  indivíduos 
que  passam  a  empregar-se  nesses  ramos,  ou 
no  do  commercio  e  nos  que  emigram  para 
fora  delia,  principalmente  para  o  Brasil,  on- 
de se  calculou  que  chegaram  em  1043  só  de 
Entre  Douro  e  Minho  para  cima  de  dous  mil 
rapazes  (tend©  havido  unnos  em  que  este  nu- 
mero se  tem  triplicado),  quatro  quintas  par- 
les dos  quaes  ahi  íicam  para  sempre. 
Povoações  principaes  do»  três  goceriiog  civU 

da  provinda  de  Entre- Douro  e  Minho. 

Hab. 
Porto,  cidade  episcopal,  capital  de  dís- 

trictp,  e da 3.* divisão  militar;  com 

o  8ulmrl?lo  de  VilU-Nova  çonteaj»  /ôjOOO 
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Braga,  cidade  arcebispal,  capital  de 

distrito  e  da  4/  divisão  militar  ... 

Vianna,  cidade  capital  de  districto... 

Guiciiarães    

Povoa  de  Varzim 

S.  João  da  Foz 

Barcellos      

Villa  do  Conde 

Penafiel,  cidade 

S.  Salvador... 

Ponte  de  Lima 

Valença,  praça  d^armas    

Arcos  de  Vai  de  Vez 

Amarante    

Prado    

Caminha,  praça  de  armas 

Espozende     .\     

Monção,  praça  d'armas     ,. 

Villa  Nova  da  Cerveira 

Melgaço,  praça  d'armas    


18,140 
9,000 
8,600 
6,âOU 
4,000 
3,900 
3,200 
3,030 
2,380 
«,300 
1,900 
1,640 
1,600 
1,500 
1,300 
1,S80 
1,200 
1,200 
1,200 


N.  B.  As  povoações  principaes  perten- 
centes a05  dous  districtos  de  Aveiro  e  Coim- 
bra, e  que  fazem  parte  da  nova  província  do 
DourOy  por  se  acharem  encravadas  ua  regiào 
da  Beira  ahi  se  acham  descriptas. 

ENTREFÍNO,  A,  aclj.  de  sorte  ou  lote  meão, 
entre  o  fino  e  o  grosso,  v.  g.  panno,  chapco 
—  ;  cambraia — . 

KNTREFOLHEACEOS,  adj.  m.  pi.  Pedún- 
culos— ,  (bot.)  que  nascem  nas  axillas  das  fo- 
lhas oppostas,  mas  que  se  seguem  alternada- 
mente, 

ENTREFÔRHO,  s.  m.  peça  entre  o  forro  c 
a  face  ou  parte  interior  do  que  está  forrado 
( — do  vestido);  madeiramento  «ntre  o  tellia- 
do  e  forro  de  uma  casa. — jdeumaarv'jr&,\ 


a  outra  parte  ;  traspassar ;  atravessar ;  salvar 
por  alto:  trasfegar  ;  baldear  ;  etc.)  pôr  em 
mãos,  em  poder  de  outrem  alguma  pessoa  ou 
couía  que  llie  e  destinada  ex.  «Jesu  Christo 
entregou  o  seu  corpo  aos  algozes,  que  o  pren- 
deram, e  o  seu  espirito  ao  género  humano  que 
o  repulsa.  «  Bourdaloue.  «  As  revoluções  en- 
tregam, quasi  sempre  o  destino  de  muitos  mi- 
lhões de  homens  ao  arbitrio  de  um  só,  que  (í 
as  mais  das  vezes  um  malvado,  r  Mirabeau. 
« lísquecei  o  passado,  entregai  o  futuro  ás 
mãos  da  Providencia,  c  consagrai  o  presente 
á  viitude.  ?!  Marco  Aurélio.  ( —  a  carta;  — 
o  dinheiro,  ornando,  o  governo);  pôr  alguém 
em  poder  de  outrem  ( —  o  delinquente  á  jus- 
tiça);  pôr  em  poder  do  inimigo,  por  traição 
ou  sem  ella  {entregou  a  praça  por  capitula- 
ção, ou  por  traição ;  entregou  o  exercito,  isto 
e,  sacrificou-o  ao  inimigo) ;  trahir  ( —  o  par- 
ceiro no  jogo 5  —  o  criminoso  ou  o  que  nos 
confiou  o  seu  segredo);  —  o  amigo,  faze-Io 
cahir  em  mãos  da  justiça  ou  do  partido  con- 
trario). —  o  segredo^  re\ela-lo  aos  inimigos, 
trahi-lo,  descobri-lo  atraiçoadamente.  — ,  pa- 
gar, latisfazer,  devolver,  restituir  o  que  se  de- 
ve ( —  ao  dono,  ao  proprietário).  —  ao  fogo ^ 
ás  chammas^  queimar.  — ,  commeter,  coiitiar 
( —  ao  cuidado  de  alguém;  antes  de  partir  e»- 
iregGU  os  filhos  ao  amigo,  para  que  cuidasse 
da  educação  delles  durante   a  sua  ausência), 

—  á  memoriaj  decorar,   tomar   na  memoria. 

—  ao  esquecnnenlo,  esquecer,  pôr  em  esque- 
cimento. — alguém  de  alguma  cousa^  (phr.  ant.) 
dar-lhe  posse  delia,  pagar-lh'a,  satÍ8íazar-lh'a. 
—SE,  V.   r.  dar  se,  dedicar-se  inteiramente  a 

- 1  aiguma  cousa,  empregar-se.  ex.  "  Convém  nào 
.   se  —  com   excesso  ao  prazer  da  critica,   por 


£ntrecasca. — ,  entrecostado  do  navio  ( — «do 
navio). 

ENTREGA,  s.  /.  acção  de  entregar  alguma 
cousa  pondo-a  em  mãos  ou  em  poder  de  ou- 
trem ;  traição,  acto  de  trahir  (tez-ihe  uma  — ). 

ENTREGADO,  A,  p.  p.  de  entregar;  adj. 
(ant.)  que  se  entregou  ;  que  entregou  (depois 
de  ter  —  a  praça;  —  as  armas;  —  acarta;. — , 
entregue,  restituído  do  que  se  lae  havia  tira- 
do Foi  —  peloi  seus,  trahido,  entregue  ao  ini- 
migo.— MENTE,  adi3.  (ant.)  plena  e  inteira- 
mente ;  fielmente ;  com  entrega  e  domínio  to- 
tal. 

ENTREGADÔIRO,  A  ,  od},  (des.  do  p.  fut. 
Lat.  ^murui).  (ant.)  que  deve  ou  merece  ser 
entregado  ou  restituído,  ex.  a  Cousas  — s.  j»  Or- 
detiaçòes  Atíontinas. 

ENTREGADOR,  s.  m.  O  que  entrega  ;  trai- 
dor, o  que  atraiçoa  alguém. 

ENTREGADÒLMO,  A.    V.  Kntregadoirq. 

ENTREGAR,  V.  a.  (e»,  pret'.,  LÃt.  traho, 
ís,  levur ;  trazer  de  rojo  ou  por  torça,  com 
pressa  ;  arrastar ;  dilatar  ;  prolongar ;  estender; 
çsgotar;  tirar;  apartar;  desviar ;  passar ;  gas- 
^r ;  consumir ;  tornar ;  ou  da  trajicio,  nt^  tran&« 
portar  |  levar^  pauar  além  j  ir ;  passar  avante, 


,  por 
deixa 


1 


quanto  semelhante  tendência  não  nos 
apreciar  o  que  é  útil  e agradável.  »  La  Bruye- 
r^,  ( — ao  estudo,  ás  letras,  á  contemplação, 
ao  jogo,  aos  prazeres)  deixar-se  dominar  por 
alguma  paixão  ( — áira,  á  vingança,  aoamor, 
etc.)  render-se  a®  ininjígo  ou  á justiça,  por-se 
em  uiãos  deoutren  sujeitando-se  ao  seu  arbi- 
trio ou  á  sua  direcção,  a  A  mulher  que  se  — 
é  beui  depressa  abandonada.  5?  Cervantes.  «  Os 
que  entregam  a  pátria  ao  domínio  de  auxi- 
liares hostis,  entregam-se  ao  arrependimento 
e  á  infâmia.  »  Washington,  (  —  ao  inimigo, 
ao  confessor,  ao  dictame  de  alguém)  —  ao  som' 
nOj  ceder  ásomnolencia,  dormir,  —ao  vinho, 
—  ás  aguas  domar. — ao  pranto,  ás  lagrimas, 
chorar. -*!-nas  mãos  de  Deus,  render-se- lhe,  en- 
couitnendar-se  a  elle,  resignar  se  com  a  tua 
vontade.  —  a  a/guem,  coiifiar-se  a  elie,  diri* 
gir  se  por  seus  conselhos,  governar  se  por  di- 
recção deile.  -—  de  alguma  petsoa  ou  cousa, 
(loc.  ant  )  touiar  entrega  ou  posse  d'ella.-*»^, 
senhorar-se  ( —  dos  presos,  dos  captívos.)  tx, 
«  Os  njourot  secrtírcga^uy/t  doseaptivos  »  Jor- 
nada d' Africa.  —  de  alguma  cousa,  ^ioc.  ant.) 
pBgar-a«|  sati&faaer-M,  -^  da  sokMa^  ind«i»« 
nizar'6e.  ex,  u  —  das  dividas^  Ord.  Aifon^i 
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«Deve-se  enír^-g-ar  pela  soldada.  »  Chronica  de 
L).  João  III.  «  —  dos  gastos  que  fizero.  »  a  En- 
treo-ando-íc  do  somno  que  perdera.  55  Lobo, 
EffTo<^.  í).  a  Entrcgandc-se  eníào  da  longa  au- 
sência em  que  o  tempo  os  puzera.  »  «Desejo 
jjg  me  —  (indemnizar)  em  vossa  conversação 
do  que  nas  horas  passadas  tenho  perdido.  >? 
Lobo,  Deseng.,  Discurs.  6.  «Temeo  que  os 
soldados  se  quizessem  —  naquella  fazenda, 
em  recompensa  do  seu  trabalho??  Barros,  Dec. 
IV  liv.  IV,  cap.  7.  — ,  vingar-se,  tomar  vin- 
gança? satisfação,  ex.  «  —  em  mim  de  culpas 
alheias.  ??  Lobo,  Peregr.  Nestas  ultimas  acce- 
pçCes  antiquadas  entregar-st  signiíica,  indera- 
nizar-se,  apossar-se. 

ENTUKGUE,  adj.  dos  2  g.  e  p.  p.  irreg. 
de  entregar,  entregado ;  qne  se  entregou  ou 
pôz  em  poder  de  alguém;  dado,  inteiramente 
dedicado  (—  aos  estudos,  ás  delicias);  habi- 
tuado ( —  aos  vicios,  ao  somno,  ao  ócio,  á  su- 
perstição, etc);  rendido,  sujeito  (—  ao  ini- 
migo, ao  vencedor) ;  resignado  (— -  nas  mãos 
de  Deus;  confiado,  commetido  ( —  á esperan- 
ça, ao  cuidado  doamigo).  ex.  a  Entregue ua. 
vontade  da  ventura.??  lileg.  — ,  poslo  de  pos- 
se ( da  fazenda,  do  governo,  do  mando;  — 

das  ordens,  dos  despachos).  Esta?'  on  ficar  — 
de,  haver  recebido  ou  tomado  posse  de  (estou 
—  da  carta,  do  dinheiro,  etc).  — ,  pago,  sa- 
tisfeito, indemnisado,  restituído,  ressarcido  ( — 
da  divida,  da  quantia).  —  nas  mãos  da  mor' 
ie,  próximo  a  morrer,  ex,  u  mostras,  namora- 
das e—s,??  Palm.,  part.  S,  cap.  141).  E  des- 
usado, rendidas,  vencidas  de  amor.  Estando 
tão  —  a  fazer  a  vontade  acame,  Paiva,  Serm. 
1,  habituado,  dado,  rendido.  — ,  (usado  co- 
mo supino)  entregado,  de  posse,  v.  g.  a  estes 
homens  deixava  —  as  fazendas  e  vidas  de  seus 
vassallos,  Port.  Rest.  Pa: a  recobrar  a  filha  e 
a  fazenda,  se  ambas  juntamente  tivera — y,  Fer- 
reira, Bristo,  act.  V,  scen.  S.  Nesta  passagem 
entregue  é  parlicipio  adjectivado  ao  uso  íran- 
cez.  Hoje  diríamos,  e  mui  bem,  que  Ihetmha 
entregado  ou  entregue,  porque  este  é  partici- 
pio  irregular  do  verbo  entregar. 

EISTKEGUEMÊNTE,  adv.  (ant.  inteiramen- 
te, plenamente;  de  mão  a  mão  (dinheiros  con- 
tados— ,  isto  e,  á  vista), 

ENTREJÍJNTA,  s.  /.  (bot.)  entrenó,  o  espa- 
ço que  medeia  entie  as  juntas  ou  nós  de  um 
tronco. 

ENTRELAÇADO,  A,  p.  p.  de  entrelaçar;  adj. 
entretecido. 

ENTRELAtiAMÊNTO ,  s.  m.  aclo  de  entre- 
laçar,  o  entretecido  ou  enlaçamento  de  uma 
cousa  com  outra. 

ENTRELAÇAR,  v  a.  (enlfe,  l  ço,  or  des. 
inf.)  enlaçar,  entretecer  uma  cousa  com  ou- 
tra. 

ENTRELHADO.   V.  Enlralliado. 

ENTRELINHA,  s.  f.  espaço  que  fica  de  re- 
gra a  regra,  de  linha  a  linha ;  palavra  ou  pa- 
lavra» escritas  entre  regra  e  reçra,  por  terem 


sido  omitidas;  mtrepretação,  traducçãointer- 
linear  do  texto.  —  :  ex.  «E  piopriamente  o 
espaço  que  medeia  entre  linha  e  linha.  Cha- 
ma-se  d'ahi  entrelinha  o  que  se  escreve  porac- 
crescenta  ou  emenda  entre  uma  e  outra  linha. 
Sobre  os  tabelliàes  de  notas  diz  a  Ord.  L.  1. 
tit.  78,  §  4.  E  se  em  lendo  a  dicla  nota  for 
emendada,  accrencejila  por  entrelinha,  mingoa- 
da  ou  riscada  algtima  cousa,  o  Tabelliãofará 
de  tudo  menção  no  fim  da  dita  nota,  antes 
das  parles  e  lestimunhas  assignarem,  de  ma- 
neira que  depois  não  possa  sobre  isso  haver  du- 
vida alguma.  Se  o  Tabellião  não  faz  esta  re- 
salva,  a  entrelinha  é  como  se  não  existisse; 
mas  a  escritura  não  e  nulja  no  resto  Guyot. 
Sobre  as  entrelinhas  dos  Livros  Commerciaes.» 
Diccionario  Jurídico  Commercial,  por  José 
Ferreira  Borges.    / 

ENTRELINHADO,  A,  p.  p  de  entrelinhar; 
adj.  que  tem  entrelinhas,  escrito  entre  as  li- 
nhas. 

ENTRELINHAR,  O.  a.  {entrelmh,  ar  des.  inf.) 
escrever  nos  claros  entre  a«  linhas  escritas.  Os 
antigos  diziam  antreliar. 

ENTRELOCUÇÃO,  ENTRELOCUTOR  ,  EN- 
TRELOCUTORIO.  V.  Interlocução^  Interlocu- 
tor, Interlocutorio. 

ENTRELÒPO,  A,  adj.  de  contrabando. 

ENTRELINHO  OU  í:NTRELÚNTO,s.m.(ant.) 
interlunio. 

ENTREMÉCHAS,  s.  f.  pi.  (entre  mechas.) 
(mar.)  traves  que  correm  de  costado  a  costa- 
do, por  baixo  das  cobertas  da  artilharia,  cora 
suas  curvas  è  cavilhas,  quando  a  náo  está  al- 
quebrada. 

ENTREMÉDIO ,  A ,  odj.  e  s.  (ant.)  entre- 
meio ;  intermédio. 

ENTREMEIADO,  A,  p.  p.  de  entremeíarj 
adj.  entresachado ;  que  tem  cousas  01  cores 
diversas  em  meio  de  outras  (carne  -—  de  gor- 
dura; cores;  drama  de  bailes;  erudição  —  de 
amenidades  poéticas  e  literárias). — ,  posto  de 
permeio  (terras,  nações  no  continente  da  Ame- 
rica). Tempos — ,  que  intervieram  de  uma  e'po- 
ca  a  outra,  v.  g.  tem  —  seis  annos.  Desde  q 
terremoto  de  1755  tem  —  muitos  annos  egran? 
des  successos  ate'  os  nossos  dias. 

ENTREMKIAR,  V.  a.  (entre  e  meiar.)  entre- 
sachar,  pôr  de  permeio  (as  cores,  as  ííôres  no 
jardim;  entremeiou  nos  claros  as  arvores,  as 
flores  ;  —  no  drama  bailes  ;  —  no  discurso  ras- 
gos poéticos ;  —  na  composição  poética  versos 
de  rhylhmo  diverso;  cumpre  —  o  estudo  com 
exercício  do  corpo  e  honesta  recreação). — ,t>, 
n.  estar  entre  duas  cousas,  estar  de  permeio, 
no  espaço  ou  no  tempo,  v.  g-.  da  sala  á  cama- 
rá entremeia  um  quarto  ou  antecâmara,  Vas- 
concellos.  Nações  que  entremeiam.  Entre- 
melando  tantos  mares,  tantas  terias.  — ,  me- 
diar tempo,  prazo. 

ENTREMEIO,  $.  tn.  espaço  de  logar  ou  de 
tempo  médio  entre  dous  extremos,  v.  g.  nes- 
te —  de  annosy   Brandão.  Território  que  fica 
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de — .  — ,  cousa  entresachada,  posta  de  per- 
meio. Os — s  das  camisas,  rendas  ou  tiras  bor- 
dadas entresachadas  entre  outraslizas. 

ENTREMEIO,  A,  adj.  que  está  no  meio  ou 
de  permeio,  intermédio,  intermediário,  no  lo- 
gar  ou  no  tempo  (espaços).  Côr — ,  intermé- 
dia, a  que  está  entre  duas  cores  principaes, 
que  separa  uma  da  outra,  servindo  de  transi- 
ção a  ambas,  que  participa,  tem  mescla  de  am- 
bas. V.  Intermédio. 

ENTREMENTE  OU  ENTREMENTES, acíu.  (en- 
tre, pref.,  e  Ital.  men^íre,  em  quanto.  TWcíi/rtf, 
vem  do  Gr.  meta,  entre,  e  hora,  tempo,  ho- 
ra.) (ant.)  entretanto,  no  em  tanto,  em  quan- 
to, ex.  a  nestes — ,  »  Arraes,  4,  3,  nos  tempos 
que  mediaram. 

ENTREMÊS.  V.   Entremez, 

ENTREMESA,  odv.  du^nte  a  comida,  em 
quanto  se  janta  ou  ceia,  v.  g.  o  papa  prati- 
cava—  grandes  feitos  de  armas  dosportugue- 
zes,  Vid.  do  A.C. 

ENTREMETER  OU  ENTREMETTER ,  v.  a, 
meter  uma  cousa  entre  outras,  meter  de  per- 
meio, entre,  em  meio,  v,  g.  entremetia  por 
entre  seus  cabellos  folhas  de  murta  e  louro, 
i'almeirim  d'lnglaterra,  ( — pérolas  nos  cabel- 
los, rosas  nas  grinaldas ;  —  digressões  no  dis- 
curso).—  as  cousas  de  prazer  em  tempos  de 
pezar.  Barros,  Clarim.,  Prol.  t. — se,  v.  r. 
intervir,  ingerir-se,  meter-se  de  permeio,  to- 
mar parte,  atravessar-se,  meter-se  alguém  on- 
de o  não  chamam  (no  negocio,  na  disputa,  na 
contenda,  na  conversação).  —  em  alguma  cou- 
sa,  (phraz.  ant.)  intenta-la,  emprehende-la; 
incumbir-se  delia. —lím  magistrado  na  juris- 
dicçâo  de  outro,  usurpa-la. 

ENTBEMETÍDO  OU  ENTREMETTÍDO  ,  A  , 
p.  p.  de  entremeter ;  adj.  interposto  (valles, 
serras,  mares);  metido  entre  outras  cousas,  en- 
tretecido, ex.  «fios  de  aljôfar — s  nastranças,?5 
Lobo.  Homem — ,  que  tem  por  costume  inge- 
rir-se onde  o  não  chamam,  metediço,  abelhu- 
do, que  se  mete  com  o  que  lhe  não  devera  im- 
portar, com  os  negócios  alheios.— r-,  (ant.)  in- 
terrompido, misturado,  entremeiado,  ex.  «pra- 
zer—  com  lagrimas.»  Barros. 

ENTREMETIMÊNTO  ou  ENTREMETTIMKN- 
TO  ,  s.  m.  acção  e  effeito  de  entremeter  ou 
entremeter-se  ^  interposição  ;  ingerência  ;  in- 
tervenção, interferência. 

ENTREMEYO.    V.  Entremeio. 

ENTREMEZ,  s.  m.  ([tal.  m/er/ncaao,  inter- 
mediário, entremeio,  ou  intermédio,  drama 
curto  e  jocoso)  farça,  breve  composição  dra- 
mática, jocosa  e  burlesca,  de  ordinário  em  um 
acto,  que  se  costumava  representar  entre  os 
actos  da  comedia  ou  tragedia,  e  que  hoje  se 
representa  depois. 

ENTREMEZ  A.   V.  Entremesa. 

ENTREMICUA.   V.   Enlremechas. 

ENTREMONTÂNO,  A,  adj.  situado,  ou  que 
habita  entre   montes  (terras,  aldeias,  gentes). 

ENTRENÓ,  s.  m.  {La,t. internodiíim,  ii',in- 
VOL.  II. 
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ternodius^  ít.)  (boi.)  entrejunta  ;  o  espaço  com- 
prehendido  entre  dous  nós]  de  um  tronco,  que 
em  todas  as  gramineas,  e  muitas  caryophy- 
leas,  apresenta,  de  distancia  em  distancia,  ele- 
vações particulares  que  se  designara  com  este 
nome.  Tem-se  dado  a  este  espaço  impropria- 
mente o  nome  de  phalange. 

ENTREPÂNNO,  s.  m.  a  taboa  de  uma  es- 
tante que  divide  as  casas  de  alto  abaixo;  o 
espaço  ou  vão  que  medeia  entre  duas  pilas- 
tras  ou  columnas. 

ENTREPÂUSA,  s.  f.  pausa  intermédia,  des- 
canso, intervallo  intermediário. 

ENTREPEÇAR.  V.    Tropeçar. 

ENTREPÊço.   V.   Tropeço,  Impedimento. 

ENTREPOIMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  interposi- 
ção. 

ENTREPÔR,  V.  a.  (ant.)  pôr  de  permeio, 
interpor. 

ENTREPÓRTAS.     Tomar  alguém .  (loc. 

adv.)  de  portas  a  dentro,  sem  poder  escal 
par. 

ENTREPOSIÇÃO ,  *. /.  (p.  us.)  interposí- 
ção. 

ENTREPOSTO  Ou  ENTREPÓSITO,  s.  m.  (do 

Fr.  entrepôt.)  empório,  porto  ou  cidade  onde 
ha  grandes  depósitos  de  mercadorias,  e  onde 
concorrem  mercadores  de  diversos  paizes  em 
todo  o  tempo,  ou  por  occasião  de  feiras.  V. 
Empório.  Cumpre  talvez  adoptar  uma  destas 
duas  palavras,  que  o  uso  tem  começado  a  in- 
troduzir por  necessidade,  no  mesmo  sentido  em 
que  os  francezes  dizem  entrepôt.  Em  geral  es- 
te termo  significa  um  logar,  aonde  se  põem 
em  deposito  fazendas  que  se  quer  levar  mais 
longe.  Em  linguagem  própria  de  alfandegas 
os  entrepósitos  são  considerados  debaixo  de  dois 
aspectos  difierentes:  umas  vezes  como  arma- 
zéns prohibidos  n'uma  certa  extensão;  e  ou- 
tras vezes  como  depósitos,  em  que  as  merca- 
dorias tem  o  privilegio  de  estar  um  tempo  li- 
mitado sem  pagar  direito  algum  ;  de  sorte  que 
nesta  circumstancia  se  julga,  que  as  fazendas 
não  tem  aiada  entrado  no  reino,  outeem  saí- 
do com  exempção  de  direitos  (Guyot).  A  pa- 
lavra empório  significando  um  grande  metca- 
do,  um  mercado  de  concurso;  e  a  palavra  por- 
to franco  tendo  a  accepção  de  um  porto  de 
livre  entrada  sem  exceiçâode  géneros,  nem  pa- 
gamento de  direitos,  dão  á  palavra  entrcpoú- 
ío  uma  porção  de  cada  um  de  seus  significados, 
sem  que  entreposito  seja  nenhum  dos  dous. 
Havendo  grande  escrúpulo  na  admissão  desta 
palavra  siga-se  então  a  voz  armazenagem, 
Dic.  Jur.  Comm.  ^-mí-íuiuiI  o 

ENTREPOSTO,  A,  p.  p.  de  entrepôr ;  adjf 
interposto.  ;- 

ENTREPRENDÊR,  V.  a.  (ant.)interprender; 
sorprender. 

ENTREPRÉSA,  «.  /.  (ant.)  o  mesmo  que  in- 
ter presa  ;  sorpresa. 

ENTRE-RIOS,  (geogr.)  estado  da  America 
meridional,  que  faz  parte  da  Confede':í\cào  do 
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Rio  da  Prata.  Fica  situado  entre  o  eâtado  de 
Corrientes  ao  N.,  a  republica  do  Uruguay  a  E. 
e  o  de  Santa  Fe  a  O.,  60,000  habitantes ;  a  capi- 
tal actual  è  Baxada,  e  antigamente  foi  Santa 
Fe,  que  hoje  é  capital  de  um  outro  estado.  E 
formado  do  antigo  vice-reinado  d'Entre  Rios, 
e  deve  o  seu  nome  á  posição,  que  tem,  entre  os 
rios  Uruguay,  e  Paraná,  que  formam  as  fron- 
teiras oriental  e  occidental  d'este  estado.  No 
mais  os  seus  limites  estão  pouco  determinados 
e  sujeitos  a  continuas  mudanças. 

ENTRESACHÁDO,  A,  p.  p.  de  entresachar; 
adj.  metido  em  meio  de  outras  cousas,  entre- 
meiado,  entretecido,  misturado  (flores  — com 
ou  de  folhas  de  hera;  arvores  — ;  cores—;  annos 
— de  abundância  edeescacez  de  boas  ou  más 
safras  ;  a  guerra  foi  —  de  victorias  e  de  reve- 
zes; os  banquetes  dos  orientaes  são  —  de  mu- 
sica vocal  e  instrumental ;  obra  séria — deditos 
jocosos  e  atilados) ;  alternado,  um  sim,  outro 
nâo,  ex,  «  mandou  tirar  das  escadas  Ires  ou 
quatro  degraus — s.  »  Couto, 

ENTRESACHAR ,  V.  a.  meter  umas  cousas 
por  entre  outras,  entremeiar,  meter  de  permeio, 
nos  intervallos,  alternando  ou  não,  entretecer, 
misturar  alternadamente;  (fig.)  fazer  cousas 
diversas  em  intervallos  de  tempos,  v.g.entre- 
sachou  muita  matéria  estranha  no  decurso  da 
obra,  ou  —  em  obra  séria  muito  dito  jocoso  e 
picante  ;  —  o  útil  e  o  agradável. 

ENTRESCOLHER,  v.  a.  escolher  d'entre  vá- 
rios. 

EJNTRESÊIO ,  8,  m.  (p.  us.)  cavidade,  si- 
nuosidade.  Os  —  do  cérebro^  os  seios.  Homem 
de  muitos  -—nos  cascos,  (íig.  p.  us.)  de  muito 
saber  recôndito. 

ENTRESEMEADO,  A,  p.  p.  de  entresemear; 
adj,  semeado  de  permeio. 

ENTRESEMEAR,  v.  a.  semear  de  permeio, 
nos  intervallos;  misturar  alternadamente;  (fig.) 
entremeiar,  entretecer  (de  pérolas  o  colar). 

ENTRESÓLA,  s. /.  peça  que  vai  entre  a  so- 
la e  a  palmilha  de  sapato  ou  bota,  em  obra 
grosseira. 

ENTRESÔLHO,  s.  m.  espaço  entre  o  chão 
e  o  solho  da  casa.—,  sobreloja,  aposento  en- 
tre a  loja  ou  quarto  térreo  de  uma  casa  e  o 
primeiro  andar.  — ,  (anat.  ant.)  prega,  dobra, 
sinuosidade,  espaço  entre  duas  membranas, 
ex,  «neste — da  barriga  tem  uma  mama.  » 
Galvão,  Descript.,  foi.  32,  fallando  de  um 
animal  marsupial,  como  o  kangurú  da  Nova 
Hollanda.  — «,  pi.  (fig.)  refolhos,  v.  g.  —  do 
coração  humano,  onde  estão  guardados  os  se- 
gredos; pensamentos  secretos.  Ter  muitos— -, 
ser  muito  refolhado,  dissimulado. 

ENTRETALHADO,  A,  p.  p.  de  entrelalhaj ; 
adj.  feito  em  entretalhos. 

ENTRETALHADÔR,  V.  EntalhadoT. 

ENTBETALHADÍIRA.  V.  Entalho,  Escul- 
tura. 

ENTBETALHAR,  v,  a.  (Lat.  incido,  u\  ins- 
fulfOi  iij  iculpo^  i»,)  fazer  entretalhos,  lavo. 


res  vasados,  recortados,  fazer  obra  de  enía*- 
Ihador;  recortar  figuras  ou  lavores  em  papel, 
pelle,  etc,  mostrando  os  claros,  o  desenho  e 
traça  do  debuxo. 

ENTRETALHO,  «.  m,  debuxo  recortado,  la- 
vor que  se  faz  era  papel,  pano,  etc,  cortan- 
do e  deixando  claros  pelo  meio  que  represen- 
tem alguma  figura  :  recortados  abertos  nos  ves- 
tidos antigos,  com  claros,  ou  com  os  vãos  de 
estoffo  diíferente  do  fundo. 

ENTRETANTO,  (loc.  adv.)  no  espaço  de 
tempo  que  medeia  em  quanto  não  vem  al- 
guém, não  se  faz  alguma  cousa,  ou  não  che- 
ga algum  prazo  determinado.  Também  se  acha 
usado  com  preposição  anteposta  e  substanti- 
vada. No  —  ,  nesse  intervallo,  ex.  u  quando 
durará  esse — .»  Cr:ta,  Qiiadr.  Por — ,  (phraz. 
adv.)  interinamente. 

ENTRETECEDÔR,  s.  m.  otficial  qu«  entre- 
tece, tecelão. 

ENTRETECER,  v.  a.  tecer  em  meio  outros 
lavores,  meter  ou  inserir  no  pano  que  se  tece 
fios  differentes  para  que  façam  diverso  lavor, 
v.g.  —  listas  de  seda  em  estoffo  de  algodão; 
—  cores,  matizes  diversos  no  pano  ou  seda;— 
de  fios  de  ouro,  prata;  travar,  entresachar,  en- 
trelaçar (ramos,  flores,  grinaldas,  rosas,  péro- 
las nos  cabellos,  (fig.)  —  episódios  na  fabula 
principal; —mentiras  com  verdades,  na  narra- 
ção ou  historia  ;— doçuras  com  amarguras. 

ENTRETECIDO,  A,  p.  p.  de  entretecer;  aá;. 
tecido  pelo  meio  com  outra  cousa,  com  diver- 
sa cor,  ex.  í(  turbante  — de  branco,  »  Vieira; 
entresachado  ,  entrelaçado —  de  fios  de  ouro, 
prata,  pérolas;  grinalda  de  rosas  e  jasmins  ;  o 
poeta  tinha  —  lindos  episódios  no  poema  ;  a 
maior  parte  dos  historiadores  tem  —  mentiras 
e  contos  fabulosos  cora  as  verdades  históri- 
cas. 

ENTRETELA,  s.  /.  hollandilha  que  seme- 
ie entre  o  pano  e  o  forro  do  vestido  para  maior 
fortaleza,  peça  rijo  e  forte  que  os  alfaiates  me- 
tem entre  o  forro  e  a  parte  de  fora  do  vesti- 
do.—do  «iitr  o ,  contraforte,  ex.  «o  inimigo 
nos  fazia  damno  com  as  balas,  que  nos  metia 
pelas  frestas  e — s.  5?  Successos  milit,,  foi.  85, 
ENTRETELADO,  A ,  p.  p.  de  entretelar; 
adj.  que  tem  entretela,  fortificado  com  entre- 
tela. 

ENTRETELAR,  V.  a.  pôr  entretela  em  al- 
gum vestido. 

ENTRETENER,  v.  a.  (ant.)  entreter. 
ENTRETENÍDA,  s.  f.  (s.  da  des.  f.  de  cn- 
tretenido.)  (ant.)  razão  apparente  para  senão 
fazer  alguma  cousa,  artiíicio  para  entreter,  de- 
morar ( — do  devedor  para  demorar  o  pagamen- 
to ao  credor) ;  artificio  para  desviar  do  que 
cumpre  fazer,  v.  g.  para  se  descuidar  a  guar- 
nição da  praça  da  sua  defesa.  — ,  astúcia,  es- 
perança illusoria  para  enganar  e  desacaute- 
lar; tergiversação, 

ENTRETENIDO,  K,  p.  p.  de  entretener i 
adj,  (ant,)  entretido ;  occupado,    Homem  — 
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Verte,  entretido.  Official-^  ^  a  quem  se  dá 
pensão  em  quanto  não  e  empregado  em  servi- 
ço activo.  Mulher — ,  amiga,  que  alguém  tem 
por  sua  conta. 

ENTRETENIMENTO,  s.  m.  (Hesp,  «ri/re- 
Xcnimicnto  \  de  entretcner ,  entreter.)  passa- 
tempo; cousa  que  entretém  e  diverte,  diver- 
são, divertimento,  v.  g.  espectáculo  publico, 
bailes,  funcçÔes,  a  caça,  a  conversação,  o  jogo, 
a  leitura.—,  (p.  us.)  pensão  alimentícia,  man- 
tença  interina,  — ,  (ànt.j  artificio  para  entre- 
ter, fazer  descuidar,  ou  para  demorar  pa2"a- 
mento,  entretenida,  v.  g.  os —  de  Fábio  Má- 
ximo, isto  o,  operações  diiatoras. 

ENTRETER,  v.  a.  (entre,)  pref.,  e  íer;  ílesp. 
enlretener  \  Fr.  cjiireteC>^f,  do  Lat.  ícneo,  es.) 
demorar,  deter  alguém  com  promessas,  espe- 
ranças, boas  palavras,  etc,  divertir  de  objecto, 
negocio  que  impoíta  ter  em  vista;  divertir  de 
negocio  ou  destino;  deter,  demorar  ( — a  expe- 
dição, o  pagamento  da  divida,  a  carga  dos  na- 
vios;— -a  partida,  a  chegada  dos  mantimen- 
tos, dos  reforços) ;  conservar  (™  esperanças) ; 
manter,  sustentar,  supprir  a  despeza  ( — tropas, 
iexercilos,  amiga). — o  ímpeto^  deler,  demorar 
( — da  corrente,  do  inimigo);  divertir,  recrear  o 
animo  de  alguém  com  algum  divertimento  ou 
pensamento  ( — o  espirito,  a  companhia);  suavi- 
sar,  distrair  ( — a  dòi ;  a  variedade  entretém  e  de- 
leita o  animo). — se,  v.  r.  deter-se,  demorar- 
se  em  algum  lugar,  occupar-se,  passar. o tem- 
_poj  eúe.  «  o  liomem  deve  empregar  a  primeira 
parte  da  vida  em  fallar  com  os  mcrtos,  a  se- 
gunda em  conversar  cora  os  vivos,  e  a  terceira 
em  entretcr-se  comsigo  mesmo.  >?  S.  Thereza. 
(ein  um  sitio  j — no  estudo  e  contemplação  da 
natureza);  divertir-se,  recrear-se  (em  tocar, 
cantar).—,  manter-se  (das  suas  rendas;  do  seu 
soldo,  ordenado).  i.  . 

ENTRETÍA,  por  ENTRETINHA,  prèf.  imperf. 
de  entreter,  e  erro. 

ENTRETIDO ,  «.  m.  o  que  recebe  pensão , 
soldo  sem  ler  exercicio,  em  quanto  não  va^a 
posto  em  que  seja  empregado  na  ^lia  gradua- 
ção. .  ; 

ENTRETIDO ,  A  ,  p.  p.  de  entreter ;  adj. 
deiido,  illudido,  com  promessas  ou  esperanças 
enganosas,  mulher  —  com  palavra  de  casamcn- 
tá,  illudida,  enganada. — •,  demorado,  delon- 
gado ( — com ditficu Idades). —  ,  occupadocom 
alguma  cousa  ;  divertido ,  recreado,  c.  g.  es- 
tive milito  —  com  o  espectáculo,  com  a  con- 
versação. Homem  — ,  que  entretém,  diverte, 
recreia   a   companhia.  — , ,  mantido ,    conser- 

ENTRETIMENTO ,  s.  m.  (p.  us.)  eutretc- 
BiHíiento,  mantença,  supprimerito  de  despeza, 
€X.  «  para  -  do  tcmjilo  e  iacercioles,  »  «  j>ara 
•^  dos  órfãos  pobres.»  iGoes. — ,  demo;;a,dç-, 
lon^a  de  conclusão  de  negocio,  ,,  .^i)u->«; 
'\  KfitRETÍNHO,  s.  m.  (Fr.  chír&íUn.){9\C) 
páéto,  comida  da  ave, 


ENTRETROPICO^  A^  adj.  (geogr.)  sltuádd 
entre  os  trópicos  de  câncer  e  capricórnio  (tet- 
ras, nações  ■— s). 

ENTREVA DÍSSIMO,  A,  aij,  superl.  de  en- 
trevado. ;     ,  , 

ENTREVADO  ,  A  ,  p^  p.-  de  entrevar;  adj. 
envolvido  cm  trevas  (na  escuridão  da  noute ; 
e  fig.  —  na  ignorância,  ou  nas  terras  da  igno- 
rância). — ,  p.  p.  de  entfjeyarj  (entorpecer),  to- 
lhido dos  membros. 

ENTRKVALLO,  s.  m.  (ant.)  inter valJQ. 
ENTREVAR,  v.  n.  e  —  SE,  v.  r.  (corrupto 
do  Hesp.  Lrabar,  embaraçar,  entorpecer,  com 
o  pref.  en.)  ficar  lolhiuo  dos  membios,  para- 
lytico,  leso.  — ,  o.  a.  (p.  us.)  obscurecer,  me- 
ter em  trevas,  entenebrecer  (o  dia,  o  polo); 
(fig  )  cegar  (o  entendimento,  o  povo). 

ENTREVALX,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  dos  Baixos- Alpes, 
a  7  léguas  de  Castellane;], 400  habitantes.  Pe- 
q.,ena  fortaleza.   ..^i..'  .  í:. 

ENTREVER,  Vh.íí.' pitar  por  entre  corpos 
que  obstruem  a  vista  e  interceptam  a.  luz,  ou 
encobrem  o  objecto,  vislumbrar,  distingaic mal 
em  razão  de  pouca  luz  ou  claridade ;  (fig.) 
vêr,  descobrir,  penetrar  por  indicios  ou  ante- 
cedência*, pressentir,  perceber  apesar.dãs  diffi- 
culdádes  que  encobrem  a  realidade,  .perceber 
indistinctamènte,  ex.  a  a  maior  parte  dos  go- 
vernantes raciocinam  como  cegos,  porque  só' 
enlreveem  a  verdade.  »  Siéyes,  (a  verdade;  os 
projectos  do  inimigo  ;  a  necessidade ;  o  peri- 
go)- ,  ■    ifa  v>;q  j.  .■'ái>  ,ím;  >  ■:<   :■'  ■ 

ENTRE  VINDA,  «»,  /,a  vmd»  >  .chagada! .  inopi- 
riada,  repentina.  ../?)  ^ — .a;i;;o  diifí  in-.)giio' 
ENTREVIR.  u.  Wf  (ant<)  intervir.  ,  ;' Iro 
ENTREVISTA,  s.  /.  (do  Ff.  entrtvuc.)  yjs- 
ta  c  conferencia  de  duas  ou  mais  pessoas  em 
logar  determinado,  para  tratarem  ou  decidi- 
rem algum  negocio,  v.  g.  os  .dois  ministros 
tiveram  uma  — .  E  termo  moderno,  mas  in- 
dispensável, e  que  concorda  perfeitamente  com 
uma  das  accepçòes  de  entrevisto.  — ,  (ant.) 
peça  de  côr  vistosa,  que  se  metia  entie  o  for- 
ro e  o  panno  do  vestido  golpeado,  e  que  apa- 
recia por  entre  os  talHos  ou  cortes  que  seda- 
vam rio  panno.     j,j,^j  .-..  a.^       .;;-•; 

ENT^KVISTOV  A,  p.  p.  de  atrever  4  àâj. 
vislumbrado  ;_  percebido  ; .  de  eptendimento 
perspicaz,  que  entende  logo  as  cousas., ^£uf., 
act.  l^  sçen.,  G^.;}i-i-^.i  y,o  0:1;  xí/-o;Mv,:«i 

ENTREZÍLHADO,  A,  udj.  (do  Hesp.  tram- 
jado,   magro,  macilento ;  ao  La.1.  strigosus,  a, 
mn,  magjo;  consumido  ;. desfeito;  fraco;  des- 
enxabido; .  d^,.s/r»/igO;,.  u ^  apertar ;  colher  ; 
raspar  ,_atç,ni^ai\;  adelgaçar ;  tocar  branda -Ou 
fortemente;  ferir   levemente.)  (ant.  o  tupásto- 
ril)  muito- ^í^ggl^,_.djJ^arna.cj9.^  que.  tem  oa 
ilhaes  metjfiosjpafqk  d(feHitra.(as,í)i^«STTá}. . 
.ENThlii-V.  .  V^.   í>^/V/«..^  '^...\,      .-..  . 
ENjÍÚ?ii,^HMUA|>.0,  Aj  p,  p.ue  entrinchei- 
rar;  '(idj..  íprtificádp.çòiM  triíiçhejrai^  protegi- 
do por  íríncj^cirast 
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ENTRINCHEIRAMÊNTO,  s.  m.  acçao  de  en 
trincheirar  ou  entrincheirar-se  ;    fortificação 
Com  trincheiías,  recinto  de  trincheiras,  vallos, 
estacadas. 

ENTRINCHEIRAR,  V.  a.  {en ,  pref. ,  trin- 
cheira, ar  des.  inf.)  fortificar  com  trincheiras, 
estacadas,  vallos. — se,  v-  r.  fortificar-se  com 
trincheiras,  fazer  entrincheiramentos  e  outros 
trabalhos  para  se  defender  dos  ataques  dos 
inimigos,  ex.  a  Km  vão  se  entrincheira  o  ma- 
terialismo em  linhas  erriçadas  de  cálculos  al- 
gébricos; a  razão  as  traspassa,  combate-o  cor- 
po a  corpo,  c  o  obriga  a  reconhecer  e  a  con- 
fessar que  Deus  existe.  »  Pascal. 

ENTRISCADO.  V.  Intriscado,    Travado. 

ENTRÍSTECER,  V.  a.  (cn,  pref.,  ímíc,  des. 
inceptiva.)  causar  tristeza  a  alguém,  dar  as- 
pecto triste  a  alguma  cousa ,  infundir  triste- 
za, affligir.  ex.  «Não  solteis  uma  única  pa- 
lavra que  entristeça  quem  vos  escuta.»  An- 
tonino. — ,  (fig.)  murchar  ( —  as  flores).  — , 
v.n.e  —  SK,  V.  r.  ficar  triste,  melancólico,  fa- 
zer-se  triste ;  (fig.,  poet.)  murchar,  desfalecer 
(—  a  flor). 

ENTRITA,  «./.  {Lat,  intrifa,  oe;  intritum, 
i).  (ant.)  papas  de  migas  de  pão. 

ENTRONCADO,  A,  p.  p.  de  entroncar;  adj. 
unido  a  tronco,  que  procede  de  tronco. 

ENTRONCAMENTO,  «.  m.  acção  de  entron- 
car. 

ENTRONCAR,  V.  a.  [en,  pref. ,  tronco ,  ar 
des.  inf.j  unir  a  algum  tronco  de  arvore  de 
geração  ( —  a  sua  raça  nas  famílias  as  mais 
illustres  cantigas);  provar  com  documentos 
que  algum»  pessoa  tem  o  mesmo  tronco  ou 
origem  que  outra.—,  (fi^.)  inserir  (—  flores, 
ornatos,  louvores  no  discurso).  — ,  o.  n.  con- 
trahir  parentesco  com  alguma  família  ou  ca- 
sa; descender  do  tronco,  v.  g.  osdelalapel- 
lido  entroncam  na  familia  de. .  . 
j^  ENTRONCHADO,  A.  p.  p.  de  entronchar ; 
tidj.  feito  troncho  v.  g.  as  couves  tem  — , 
í  ENTRONCHAR,  v.  n.  {en,  pref.,  troncho,  ar 
des.  inf.)  fazer-se  troncho,  eo:.  «  Couve  queen- 
ironcha  e  fecha.  »  Elpino. 

ENTRONEADO,  A,  p.  p.  de  entroncar;  oí/;. 
cntronisado. 
;;;,ENTRONEAR,  V.  a.  (ant.)  entronizar. 

ENTR0NIZA(;Ã0  ,  «.  f.  ac^ão  de  entroni- 
zar, de  collocar  no  trono,  ou  de  ser  entroni- 
zado. 

ENTRONIZADO  OU  ENTHRONIZADO,  p.  p. 
de  entronizar;  adj.  posto,  collocado  no  trono, 
elevado  ao  trono ;  (fig.)  dominante  (o  vicio 
— ) ;  elevado  a  grande  dignidade,  v.  g.  o  bis- 
do —  na  igreja,  posto  de  posse  do  bispado. 
— «  fia  gloria,  os  bcmaventurados;  — s  na  di- 
gnidade. 

ENTRONIZAR  OU  ENTHRONIZAR,  V  à.  (en, 
pref.,  trono  ou  throno,  e  i%ar  des.  inf.  Lat, 
tnthronixo,  rts.)pôr,  collocar  no  trono,  ele- 
var ao  trono,  ao  impei io,  á  soberania,  ele- 
var a  qualquer  dignidade  eminente,  collocar 


em  alto  estado,  v.  g.  —  imperador,  rei,  bis- 
po, chefes  no  governo  da  republica.  —,  exal- 
tar, sublimar  (—  a  virtude,  o  vicio). 

ENTRONaUECIDO,  A,  adj.  (Lat.  cauktccni, 
entis,  p.  a.  de  caulesco,  is,  criar  folhas  ou  ta- 
lo.) que  tem  tronco  (planta  — ). 

ENTROPEÇADO ,  A ,  p.  p.  de  entropeçar  ; 
adj.  tropeçado. 

ENTROPEÇAR,  v.  a.  (p.  us.)  tropeçar. 

ENTROPÊÇO,  s.  m.  (p.  us.)  tropeço. 

ENTROSA,  s.  f,  (de  entrosar.)  roda  danta- 
da  do  lagar  de  azeite  que  faz  andar  outra 
chamada  varanda ;  eixo  dentado ;  o  espaço  en- 
tre os  dentes  d'ella. 

ENTROSADO,  A,  p.  p.  de  entrosar;  adj, 
que  entrosa. 

ENTROSAR,  V.  a.  Tdo  Lat.  inirorsúm ;  m- 
trortús,  para  a  part^de  dentro ;  ou  intra,  den- 
tro, axig,  ií,  eixo,  ar  des.  inf.)  prender,  en- 
granzar  os  dentes  da  roda  dentada  nos  vãos 
da  lanterna  ou  rodete;  meter  os  dentes  de  ei- 
xo dentado  nos  vãos  de  outro  para  o  fazer  vol- 
ver (os  dentes  entrosam  bem).  — ,  (fig.) orde- 
nar bem  cousas  complicadas.  — ,  v.  n.  entre- 
meterem-se  os  dentes  da  roda  de  umamachina 
entre  os  do  rodizio,  ou  nos  vãos  da  lanterna. 

ENTR'0UVID0,  a,  p.  p,  de  entr'ouvir; 
adj.  ouvido  indistinctamente,  o.  g,  tinha  —  a 
conversação. 

ENTR'ouvIR,  V,  a  (entre  e  ouvir)  (p.us.) 
ouvir  mal  ou  pouco  distinctamente  alguma 
cousa. 

ENTROUXADO,  A,  p.  p.  de  entrouxar;  ac^'. 
metido  em  trouxa ;  arrumado  para  fazer  jor- 
nada ou  viagem  (o  fato  — ,  embrulhado;  — • 
'na  toga,  mal  vestido.  — ,  (fig.)  coberto  com 
capa  ou  veo,  v.  g.  a  hypocrisia  —  em  ademâes 
de  santimonia.  Ovosf — «  em  açticar,  feitos  em 
forma   de  trouxa. 

ENTROUXAR,  V.  a.  {en,  pref.,  trouxa,  ar 
des.  inf.)  meter  na  trouxa,  fazer  trouxa  de 
alguma  roupa,  fato,  arrumar  o  fato  para  a 
viagem  ou  jornada,  enfardelar.  —  o  fato,  dis- 
pôr-se  a  partir.  — ,  (fig.)  dár  forma  de  trouxa 
( —  ovos). 

ENTROVISCADA,  s.  /.  (ant.)  troviscada. 

ENTROYDO,  s.  m.  (quasi  intróito  da  qua- 
resma.) (ant.)  entrudo. 

ENTRLDADO,  A,  p.  p.  de  entrudar ;  adj. 
que  entrudou,  que  se  divertiu  pelo  entrudo, 
que  jogou  o  entrudo. 

ENTRUDAR,  v.  n.  (entrudo  ,  ar  des.  inf.) 
jogar  o  entrudo,  brincar  empalhando,  pregan- 
do peças,  molhando, empoando,  etc. ;  fazer 
ou  passar  o  entrudo  em  divertimentos,  v.  g, 
—  com  os  amigos. 

ENTRUDO,  s.  m.  {intróito  da  quaresma.) 
os  três  dias  que  precedem  á  quaresma  ou  qua- 
dragésima, durante  os  quaes  é  uso  em  alguns 
paizes  divertir-se  o  povo  banqueteando-se,  mo- 
ihando-se  uns  aos  outros,  empoando-se,  e  fa- 
zendo outras  peças  jocosas ;  carnaval.  Dia  de 
— ,  a  terça  feira  que  precede  á  quarta  feira 
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de  cinza,  primeiro  dia  da  quaresma.  Jtgar  o 
— -,  entrudar.  Pastar  o — .  Botar  o  — fó  n, 
divertir-se,  banquetear-se ;  comsr  lautameote 
carne  antes  da  quaresma.  Ter  —  fora  comal- 
gueniy  divertir  se  com  essa  pessoa  por  occasi ao 
do  — .  O  nosío  —  corresponde  o  e  uma  imi- 
tação das  saturnaes  da  antifra  Roma. 

ENTULHADO,  A,  p.  p.  de  entulhar;  adj. 
atulhado,  recolhido,  metido  nas  tulhas  (Irigo 
—);  cheio  ate'  acima  de  cousas  que  se  amon- 
toam, cheio  de  entulho,  enchido  o  vão  de  co- 
va, fosso  com  terra  ou  outras  matérias  (fosso 

—  de  pedras,  ou  com  pedras ;   a   cova  ficou 

—  com  terra,  pedr.T,  ramada,  ou  com  corpos 
mortos).  Os  canos  estavam — s,  entupidos.  — , 
(fig.)  basto,  espesso  (terreno  —  de  arvores; 
náo  —  de  soldados).  lJÍ\tacho< — s,  (ant.)  os 
que  tem  provido  por  anticipayâo  muitas  pes- 
soas no  mesmo  cargo,  para  entrarem  quando 
houver  lugar  vago. 

ENTULHAR,  v.  a.  [cn,  pret,  tulha^  ar  àes. 
laf.)  dispor,  recolher  em  tulhas  ( —  a  azeito- 
na. —  o  trigo).  — ,  (fig.)  encher  de  entulho, 
encher  ate  acima  de  cousas  que  se  amontoam 
( —  um  vão,  fosso,  cova,  cava  de,  ou  com  pe- 
dras, rama,  etc).  — ,  entupir( —  ocano). — , 
encher,  amontoar  ( —  soldados  nas  naus ;  — 
a  historia  com  miudezas  inúteis). 

ENTULHO,  *.  m.  tudo  o  que  serve  de  en- 
cher, entulhar,  entupir  o  vão  de  fossos,  covas, 
cavas,  poços,  etc,  como  terra,  caliça,  pedre- 
gulho, ramos  de  arvores,  paus,  etc.  — ,  (fig  ) 
factos,  incidentes  miúdos  em  historia ,  narra- 
ção ou  obra  literária,  cousas  de  encher.  —  de 
sociedade,  gente  de  maus  costumes  e  inútil, 
rebotalho,  escoria  da  sociedade. 

ENTUMECER,    V.   Intumecer. 

ENTUNICADO,  adJ.  m.  (Lat.  tumcahis,  õ, 
um.')  Bolbo  — ,  (bot.)  composto  de  cascos 
concêntricos,  como  na  cebola,  alho,  cebolia 
álbarrã.  etc.  Tronco  — ,  que  tem  a  casca  cober- 
ta de  differentes  membranas,  applicadas  umas 
sobre  outras. 

ENTUPÍDO,  A,  p.  p.  de  entupir:  adf  ta- 
pado, obstruido,  embaraçado  ;  enln'hado  (po- 
ços, vallos,  fossos,  canos— j);  (fig.)  farto. 
Os  sentidos-— s,  obstruídos,  insensiveis.  v.  g. 
os  ouvidos  — s  de  cera  ou  algodão.  Tinha  o 
nariz  —  com  o  defluxo. 

ENTUPIMENTO,  s.  m.  acção  e  effeito  de 
entupir  ou  entupir-se. 

ENTUPÍR,  V.  a.  (do  Fr.  ant. /appir,  tapar) 
encher  o  vão  de  fosso,  cova,  poço,  etc. ;  ta- 
par ,  obstruir  ( —  o  nariz ;  —  um  cano,  fon- 
te) ;  entulhar.  — ,  (fig.)  encher  :  ex.  «  Com  o» 
para  os  entupia  os  rios.  »  Góes  :  cobria  ,  por 
serem  mui  bastos.  — se,  v.  r.  ficar  entupido, 
tapado,  entulhado,  obstruir-se  a  passagem  de 
um  aqueducío,  cano,  etc.  (en/wpira/n-sc  os  ca- 
nos do  aqueducto,  e  ficou  a  cidade  sem  agua; 
entupiu-sc-lhe  o  nariz). 

ENTURBADO,  A,  p.  p.  de  enturbí^r ;  adf, 
turbado. 
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ENTURBAR,  v.  a.  (ant.)  turbar. 

ENTURVAR.   V.    Turvar. 

ENTUSIASMAR,  etc.  V.  Enthusiasmar,  etc. 

ENTUVIADA,  «. /.  (do  Hesp.  anluviala ., 
golpe,  cacliaporrada  )  (ant.  e  chul.)  briga , 
pendência.  Dentuviada,  com  pressa,  á  pressa, 
(fazer  as  cousas  d' — ). 

ENTYCHITAS,  (eh  sòa  como  k)  t.    ..   p' . 
(do  (jr.  cntygchaaô,  unir-se.)  (anliguid)   se 
etários  de  Siraão  Magno,  que  celebravam  sa- 
crifícios abomináveis. 

ENTYPÓSIS,  s.  f.  (Lat.  <n'?/p).?is,  is.)  (ant.) 
cavidade  articular  da  cabeça   do  Ir.imero. 

ENUCLEA(;ÃO,  s.  /.  (Lat.  cnuchalío,  o'i<.s; 
de  enuclen,  as.)  (pharm.)  acção  delirar  o  nú- 
cleo ou  caroço  de  uoa  fruclo.  Percy  ompre- 
ÍTOU  osla  palavra  para  designar  um  modo  par- 
ticular de  extirpação,  que  consiste  em  fazer  uma 
incisão  sobre  um  tumor,  e  conseguir  que  saia 
através  d'ella,  bom  como  se  tira  um  caroço 
comprimindo  o  fruclo.  Só  e'  praticável  nos 
tumores  circumscriptos,  muito  moveis,  e  cer- 
cados de  um  tecido  cellular  brando  e  abun- 
dante. 

ÉNULA,  OU  ÉNULA  CAMPANA,  «. /.  (Lat. 
Enula  Campana.)  (bot.)  nome  de  umaherva 
medicinal;  desde  o  pé  tem  folhas  grandes  e 
ásperas,  e  dá  flores  largas  e  redondas,  de  côr 
branca,  e  também  vermelha,  como  semeadas 
de  ouro  no  meio.  Nasce  em  lugares  montuo- 
sos,  sombrios  e  enxutos.  V,  Ala,  Inula  cam- 
pana. 

ENUMERAÇÃO,  «./.  (Lat.  enumeratio,  onis.) 
o  acto  de  enumerar,  exposição,  declaração  do 
numero  de  cousas,  pessoas,  ou  animaes;  con- 
ta numeral,  especificação  de  cousas  uma  por 
uma,  V.  g.  fez  a— dos  diversos  corpos  de  que 
constava  o  exercito,  ex.  «Tem-se  visto  nações 
renunciar  espontaneamente  a  sua  felicidade, 
as  suas  opiniões,  os  seus  hábitos,  assuasaflei- 
ções,  os  seus  prazeres,  os  seu»  costumes,  cate 
a  sua  mesma  reputação,  só  porque  alguns  im- 
postores malévolos  as  illudem  com  a  esperan- 
ça de  um  estado  muito  mais  perfeito:  quan- 
do já  não  o  tempo,  e  a  ruinaestá  imminente, 
é  que  as  punge  o  arrependimento  de  terem 
dado  ouvidos  á  pomposa —  daquollaí  sonha- 
das vantagens.  »  Edgeworth.  — ,  (rhet.)  uma 
das  partes  do  epilogo  de  alguns  discursos,  em 
que  se  reúnem  e  repetem  brevemente  os  pon- 
tos em  que  ellas  foram  dividas.  É  um  lugar 
commum.  ex.  A — é  a  figura  que  mais  agra- 
da ao  homem  de  imaginação  ardente,  eao  pal- 
rador.  »  Pope. 

ENUMERADO,  A,  p.  p.  de  enumerar;  adj. 
contado,  numerado. 

ENUMERAR,  V.  at  (Lat.  enumero,  as.)  fa- 
zer enumeração,  contar,  expor  um  a  um,  de- 
clarar o  numero,  numerar,  dizer,  recontar  por 
partes,  narrar  circumstanciadamente,  rela- 
tar. 

ENUNCIAÇÃO,  ». /.  (Lat.  enuntiatio,  onísj 
enuntiatuni,  i.)  o  acto  de  enunciar,  expressão 
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de  um  pensamento  por  meio  de  palavras;  mo- 
do de  explicar-se,  fallando  ou  escrevendo;  o 
que  e'  enunciado.-—,  (loc.ant.)  proposição af- 
firmativa  ou  nega,tiva. 

ENUNCIADO,  (geom.)  exposição  dotheore- 
ma  ou  problema,  que  se  ha  dedepionstrarou 
resolver, 

ENUNCIADO,  A,  p.  p.  de  enunciar;  aá?'.  de- 
clarado, exposto  com  palavras ,  expressado  , 
proferido  (palavras  —  com  grande  emphase). 

ENUNCIADOR,  «•  m.  ORA,  /.  O  que,  OU  a 
que  enuncia. 

ENUNCIAR,  t?.  a.  (Lat.  cnunlio'^  as,  epref., 
e  nuntio,  asj  dizer,  declarar.)  contar,  decla- 
rar com  palavras,  exprimir,  pronunciar,  pro- 
ferir, explicar,  expor  (os  seus  pensamentos). — 
SE,  V.  'r.  exprimir-se,  dar  a  conhecer  os  seus 
pensamentos  fallando  ( — bem,  com  facilidade, 
ou  mal. 

Stn.  comp,  anunciar,  exprimir.  Enunciar 
é  declarar  com  palavras  o  que  pensámos,  ou 
affecfâmos  pensar.  Exprimir  e  fazer  conhecer 
clara  e  distinclamente  o  nosso  conceito  tanto 
por  palavras  como  por  acções  e  gestos,  de  mo- 
'  do  que  faça  impressão  na  pessoa  a  quem  o  cora- 
municâmos.  O  primeiro  pertence  á  lógica  ou 
arte  de  fallar  aos  homens  para  persuadi-los.  A 
enunciação  põe  patente  o  pensamento ;  a  ex- 
presmo  da-lhecòr,  vida,  eanimação.  Homens 
ha  que,  sem  terem  aprendido  rhetorica  see^- 
primem  bem;  a^simcomo  muitos  haqueape- 
zar  de  todas  as  regras  de  eloquência  se  enun- 
ciam mal.  O  povo  muitas  vezes  se  crprime  me- 
lhor do  que  se  enuncia'^  porque  sabe  pouco  e 
sente  muito,  Com  difficuldade  se  enuncia  um 
estrangsjro  em  língua  que  não  lhe  e'  própria  ; 
mas  pela  mesma  razão  se  e^pnwe  ás  vezes  com 
mais  energia,  presenta  imagens  novas  e  modos 
particulares  de  fallar  que  são  expressivos  e 
não  deixam  deter  graça.  No  género  didácti- 
co basta  que  o  escritor  enuncie  suas  ideias  de 
um  modo  claro,  desembaraçado  e  exacto,  por- 
que o  seu  fim  e'  só  instruir.  No  género  orató- 
rio ou  poético  e  necessário  que  seexprirna co- 
mo anaturezà,  como  a  paixão,  comoasgraças 
porque  o  seu  fim  e  agradar  ou  comraover. 

ENUNCIATIVA,  s.  f.  (s.  da  des.  f.  de  enwn- 
ciativo.)  proposição  enunciativa,  que  expõe  e 
nada  tem  de  dispositivo. 

Jç;NÚNq^,í)*TiyAB|ENTp,  adv.  de  modo  enun- 
çíatiyOj.  *'  "    "'' '"  ''^ 

íi^UNCIATIVp,  A,  adj,[Lai.enuriciatÍDUs^ 
a,  wt/í.)  declaratjvo,  que  enuncia,  qiie  decla- 
ra, exprime  ou  manifesta  algum  conpeitoí^ pro- 
posição). 

ENURÉSIS,  s.  /.  (Gr.  enureo,eupi\úo: 
ouron,  urina.)  (mçd.)  evacuação  invólun^líá- 
ria  da  urina,  não  provocada  por  alguma  ir- 
l^t^ção  da  bexiga. 

ENÍJSA  ,    (geogr.)  antigo  nome  de  Cartha- 

ENUTRA,  s. /.  (Lat.  oenutra,  cb.)  (^bot  ) 
herva  que  embebeda  os  cães  e  cavallos. 


ENV^ECER-SE    ou   KNVAÍÉSCER-SE  ,  V.    f, 

(ant.)  csvaecer-se,  desvanecer-sç. 

ENVAGINÁDO,  adj.  m.  (Lat.  [caginatus,  a, 
um.)  Tronco — ,  (bot.)  cingido  pela  base  das 
folhas,  de  modo  que  parece  enfiado  em  uma 
.bainha  :  tal  e'  o  dos  lirios,  trigos,  etc. 

ENVAGINÂNTE,  adj.  dos  9.  g.  Folha—, 
(bot.)  cuja  base  forma  um  tuboou  bainha  que 
cinge  em  roda  o  tronco  ou  ramo,  como  o  mi- 
lho, trigo,  etc.  Também  se  diz  do  peciolo 
qaundo  tem  uma  disposição  idêntica. 

ENVAIDAR,  (ant.)  V.  Desvanecer.,  fazer 
vaidoso. 

ENVALLADO,  A,  p.  p.  de  envallar;  adj, 
cercado,  fortificado  com  vallos. 

ENVALLAR,  V.  a.  (en ,  pref.,  vallar.)  cer-, 
car,  fortificar  com  valj!j8(iVI.  Bernardes) ,  for- 
tificar com  vallos  o  tdfreno  para  se  defender 
nelle. — se,  v.  r.  fortificar-se  com  vallos,  val- 
lar. nmifso 

ENVASADO,  A,  p.  p.  de  envasar;  ac?;.  me- 
tido em  vaso  ou  vasilha ;  fundido  em  vaso  ou 
em  forma  de  fundição ,  vasado.  V.  V asado. 
— ,  atolado,  metido  na  vasa;  sujado  de  vasa 
ou  lama;  entalado,  apertado,  posto  naenva- 
sadura  (embarcação  —  no  lodo).  Cunhal  — , 
mais  largo  na  base  que  em  cima..  Barro  ou 
terra — ,  socado  entre  duas  taboas  parallelas, 
para  fazer  paredes  de  taipa,  ou  entre  grades 
parallelas  de  varas  encostadas  para  fazer  pare- 
des de  taipa  de  sebe. 

ENVASADÍJRA,  s.  /.  os  páos  do  estaleiro 
que  sustém  um  navio  quando  se  está  construin- 
do ;  o  leito  para  cada  embarcação  qne  se  pre- 
tende construir  (este — tem  três  —  para  náos, 
quatro  para  fragatas,  e  seis  para  galeras). 

ENVASAMENTO,  s.  m.  (pedr.)  parte  inferior 
e  mais  larga  do  cunhal,  donde  vai  crescendo 
o  corpo  delle  com  menos  largura  ;  base  de  uma 
colurpna,  pilastra,  ele.  Esta  denominação  e  ti- 
rada do  bojo  dos  vasos,  para  cima  do  qual 
estreitam. 

ENVASAR,  V.  a.  [en,  pref.,  em,  dentro, 
vn^a,  ardes,  inf.)  envasilhar,  deitar,  recolher 
em  vasos  e  vasilhas  qualquer  liquido ,  como 
vinho,  vinagre,  azeite. — o  cunhal  (arch.)(iar- 
Ihe  mais  corpo  em  baixo,  e  ir  diminuindo  á 
proporção  do  que  cresce.  V.  Envaiaijicnto,— 
(mar.)  meter,  atolar  na  vasa:  éx.  a  envasa- 
ram as  náos  em  parte  a  que  a  nossa  armada 
não  podia  chegar.  ??  Couto.  — ,  enlamear,  en- 
lodar ;  assentar  na  envasadura  do  estaleiro  o 
navio  em  construcçâo,  ou  que  se  concerta; 
pôr  a  envasadura  ao  navio  no  estaleiro, — se, 
b.  r.  meter-se,  atolar-se  na  vasa,  no  lodo. 

ENVASILHADO,  A,  p.p.  de  envasilhar ;  aá;, 
metido  em  vasilha, 

ENVASILHAR,  p.  a.  {en.,  pref.,  vatilha^af 
des.  inf)  envasar,  deitar  algun  liquido  em 
vaso,  meter  em  vasilha. 

ENVÉJA,  (ant.)  V.   Inveja,  etc. 

ENVELHECER,  v.  a.  (cn ,  pref.,  velho,  eccr 
des.  inf.)  fazer  velho  (os  annos,  e  ainda  mais 


09  desgostos  e  09  trabalhos  envelhecení  os  ho- 
mens).—,  V.  n.  fazer-se  velho,  chegar  á  velhi- 
ce, ex.  «  Envelhecendo  torna-se  o  homem  mais 
louco  ou  mais  prudente. »  Larochefoucauld. 
«Os  corações  verdadeiramente  bons  nâoenre- 
lliecem  :  tocam  a  meta  da  perfeição.  (S.  Agos- 
tinho) y(fig.)  durar,  permanecer  por  muito 
tempo  ;  apagar-se,  obliterar-se  :  ex.  u  envelhece 
epi  nós  a  memoria  dos  beneficies.  »  A  rraes. 
'  ENVELHECÍDO,  A,  p.  p.  de  envelhecer ;  adj, 
fejto  velho,  que  se  fez  velho,  chegou  á  velhi- 
ce; que  fez  envelhecer  (os  trabalhos  e  desgos- 
tos, mais  que  os  annos,  o  tem  — );  (fig.)que 
se  tem  conservado  muito  tempo  em  cargo  ou 
emprego  (tem — no  posto);  antiquíssimo)  (opi- 
nião— );  que  por  antigo  caiu  em  desuso  (são 
modas,  usos,  costumes — );  inveterado  (—no 


,  culpas,  peccados 
.  p.  de  envelhentar; 


y^cio,  no  crime;  ou  vi')^os 
— -  ;  alma — no  peccadoj. 
'  ENVELHENTADO,   A,  p 
adj.  avelhentado. 

ENVELHENTAR,  r.  a.  (ant.)  avelhentar. 

ENVENCILHADO,  A,  p.  p.  de  envencilhar ; 
adi.  atado  com  vencelho  ou  vencilho,  liado, 
enredado. 

ENVENCILHAR  ,  ».  a.  (en,  pref.,  vencelho 
ou  vencilho.,  ar  des'  inf.)  (ant.)  atar,  ligar  com 
vencelho  ou  vencilho ,  atilho  de  palha,  liar, 
enredar.— SE,  v.  r.  enredar-se,  ficar  ligado, 
enredado,  preso. 

ENVENCIONADO.   V.  Invencionada. 

ENVENENADO,  A,  p.  p.  de  envenenar ;  adJ. 
inficionado  ;  a  que  se  deU  veneno  (foi  — )  ;  que 
envenenou  (tinham — o  papa). 

ENVENENAR,  v.  a.  (en ,  pref.,  venenar.) 
dar  veneno  para  matar  ou  alterar  o  tempera- 
mento ;  inficionar  com  veneno,  communical-o ; 
(fig.)  matar  cora  veneno;  (em  sentido  moral) 
criminar,  interpretar  a  mal  as  palavras  ou  ac- 
ções de  alguém,  attribuir-lhes  má  tenção  que 
a  pessoa  nâo  tem  (—as  palavras  contra  a  in- 
tenção de  quem  as  preferiu),  ex.  u  Nâo  ha  obra 
literária  que  deixe  de  ser  envenenada  se  a  per- 
versidade toma  a  peito  semelhante  acto.  »  Vol- 
taire. « A  desconfiança  envenena  as  relações 
sociaes.  »  Waller. 

ENVENTANAR,  V.  a.  {en,  pref.,  Hesp.  ven- 
íana,  janella,  abertura. )(t.  do  jogo  do  bilhar) 
encaixa^-,  meter  a  bola  na  ventanilha. — se,  tJ. 
r.  engasgar-se  na  ventanilha. 

ENVERDECER,  v.  a.  (en,  Tpret,  verde,  des. 
inceptiva.)  fazer  verde,  fazer  que  reverdeça  o 
campo,  fazer  verdejar  as  plantas  com  a  pro 
ducção  das  folhas  ( — os  valles,  a  campina,  os 
montes).  O  sol  enverdece  os  valles,  isto  é,  faz 
criar  verdura  nelles. — ,  v.  n.  fazer-se  verde, 
criar  verdura,  cobrir-se  de  verdura,  reverde- 
cer (os  campos,  os  valles,  os  montes,  as  arvo- 
res enverdecem).  O  tronco  «ecco  enverdece,  is- 
to e,  torna  a  vegetar,  lançando  renovos ,  re- 
bentos, rama,  folhas. — ,  criar  vigor  {enverde- 
ce a  virtude  com  a  perseguição;  enverdece  a 
sensualidade  com  as  meiguices  da  belleza). 


ENVERDECÍDO  ,  A ,  p.  p.  de  enverdecer ; 
adj.  feito  verde,  que  criou  verdura,  coberto  de 
verdura ;  que  criou  vigor  novo. 

ENVEREÀMÊNTO,  t.  m,  (ant.)  vereação. 

ENVEREAR,  v.  a.,  ou  ri.  (en,  pref.,  cercar.) 

(ant.)  fazer  o  officio  de  vereador,  exercer  officio 

de  vereação.    V.  Vereação,   Vereador,  Verear. 

ENVERGADO,  A,  p.  p.   de  envergar;  adj. 

metido,  enrolado  nas  vergas  (tinham  — as  ve- 

velas;  velas — s), — ,  V.  Encurvado,  Vergado. 

ENVERGADURA ,  s.  m.  (mar.)  largura  das 

velas;  a   serie  continuada   de  envergues.^, 

(hist.  nat.)  extensão  das  azas  de  uma  ave  de 

ponta  a  ponta,  quando  estão  abertas,  a  cruz 

das  azas.  V.  Cruz. 

ENVERGAMÊNTO,  s.  m.  acção,  trabalho  de 
envergar  as  velas  nas  vergas;  curvatura,  ar- 
queamento  de  cousa  vergada,  que  se  dobra.—, 
(hist.   nat.)   Y .{Envergadura. 

ENVERGAR,  v.  a.  {en,  pref.,  verga,  ar  des. 
inf.)  dobrar,  curvar  ( — um  prego);  (mar.)  co- 
brir com  vergas ;  enrolar  e  atar  as  velas  nas 
vergas  com  os  envergues,  ligar  o  panno  ás  ver- 
gas ou  aos  estais  para  servirem  na  manobra. 
ej}.  "  Enverga  as  soltas  velas  e  dá  fundo,  n 
Couto.—.  V.   Vergar. 

ENVERGONHADO,  A,  p.  p.  de  envergonhar; 
adj.  que  tem  vergonha  ;  que  se  fez  corar  de  pe- 
jo. Ficou — ,  corrido,  cheio  de  vergonha,  de 
pejo  (depois  de  o  ter — referindo  o  seu  infame 
procedimento).  Po6res—, vergonhosos,  que  não 
pedem  por  portas. 

ENVERGONHAR ,  «.  a.  (en ,  pref.,  vergo- 
nha, ar  des.  inf.)  causar  verg^onha  a  alguém, 
fazer  corar  de  pejo ;  (fig.)  exceder  em  brilho, 
elegância,  sobresaír  (a  destreza  e  perfeição  des- 
tes artistas  envergonha  os  das  nações  mais 
adiantadas  em  industria;  na  singeleza  do  tra- 
je envergonhava  as  damas  as  mais  ricamente 
enfeitadas ;  as  faces  pudibundas  envergonham 
a  rosa). — se,  v.  r.  ter  vergonha  de  alguma  pes- 
soa ou  cousa.  e{B.«  Envergonhamo-nosasmdÁ* 
das  vezes  do  que  nâo  temos  vergonha  de  pra- 
ticar. »  Máximas  latinas.  «  Estimo  antes  os  que 
envergonham  do  que  aquelles  que  se  cobrem 
de  pallidez. ;?  Catão.  «  É  mais  frequente  en- 
vergonhar^se  o  homem  por  amor  próprio  do 
que  por  modéstia.  »  S.  Ambrósio.  «  Se  ha  quem 
deva  envergonhar-se  da  sua  condição,  e'  por  ven- 
tura o  pobre  que  a  soffre  ou  o  grande  que  del- 
ia abusa  ? »  Masillon.  «  É  justo  que  nos  enver- 
gonhemos domai  que  nos  opprime  se  o  merece- 
mos. »  P.  Svrus. 


ENVERGUES,  s.  m.  (de  envergar.)  (mar.) 
cabos  que  atam  e  sujeitam  as  velas  ás  vergas 
por  uns  ilbós,  gachetai  fixas  nos  ilhós  do  go- 
rotil  das  velas,  e  que  os  atam  contra  as  Vergas 
ou  vergueiros  delias. 

ENVERMÉLHAR,  c.  a.  (aQt.)  fazer  verme- 
lho ( — o  ferro  no  fogo).  — ,  v.  n.  avermelhar- 
se,  enrubecer. 

ENVERMELHECER,  «.  n.  córar  de  pejo,  fa- 
zer-se vermelho. 
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ENVERMEN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  ein| 
França,  no  departamento  do  Sena- inferior  aj 
3  léguas  de  Dieppe:  1,000  habitantes.  J 

ENVERNIZADO,  A,  p.  p.  de  envernizar; 
adj.  em  que  se  assentou  o  verniz,  coberto  de 
verniz, 

ENVERNIZAR,  ».  a.  (w,  pref.,  verniz,  ar- 
des, inf.)  dar  verniz,  assentar  verniz  na  madei- 
ra, em  alguma  pintura  a  óleo,  etc. ;  (fig.)  co- 
rar, palliar  ( — a  fealdade; — torpezas). 

ENVERRUGADO ,  A,  p.  p.  de  enverrugar ; 
aij.  cheio  de  verrugas,  rugas,  amarrotado. 

ENVERRUGAR,  ».  a.  {en,  pref.,  uermga,  ar 
des.  inf.)  fazer  verrugas,  rugas;  amarrotar. — 
8E,  V.  r.  cobrir-se,  encher-se  de  verrugas  ou 
rugas. 

...  ENVÉS.  V.  Envez, 
ENVESGADO,  A,  p.  p.  de  envesgar;  arf;.  fei- 
to vesgo. 

ENVESGAR,  v.  a.  fazer  vesgo,  torcer  a  vis- 
ta, os  olhos  (envesga  os  olhos). 

ENVESSADO,  A,  p.  p.  de  envessar ;  adj.  do- 
brado, posto  do  avesso,  ao  revez.  — mente,  adv. 
ao  revez,  do  avesso. 

ENVESSAR,  V.  a.  (enveZy  envesso  ou  avesso, 
ar  des.  inf.)  pôr  do  avesso  ,  dobrar  os  panos 
ficando  a  flor  para  dentro,  eo  enve'z  ou  avesso 
para  fora. 

^:  ENVESTÍDA,  s.  f.  V.  Investida. 
cENVESTÍDO,  A,  p.  p.  de  envestir ;   adj.  re- 
vestido, envolvido.  — .  V.  Investido. 

ENVESTIDÔIRO  ou  ENVESTIDÔURO,  s.  m. 
(aa  des.  oiro  ou  ouro  do  p.  fut.  Lat.  em  urus.) 
(ant.)  roupa  de  vestir. 

ENVESTIDÍJRA ,  s.  /.  (ant.)  veste,  vestidu- 
ra.— .  V.  Investidura. 

ENVESTIR ,  V.  a.  revestir,  vestir ,  forrar ; 
(mar.)  vestir,  guarnecer  de  apparelho.— .  V. 
Investir. 


ENVÉz,  s.  m.  (do  Fr.  enversj  do  Lat.  in- 
verstis,  a,  um,  invertido;  virado  ,  ás  avessas.) 
a  parte  de  alguma  cousa,  opposta  ao  rosto,  flor 
ou  face,  máo  lado,  superfície  não  destinada  a 
mostrar-se  ;  o  avesso  (o  — do  panno) ;  (fig.)  o 
contrario,  o  opposto  de  recto,  do  que  convêm, 
cumpre,  deve  ser;  fealdade  que  se  encobre,  Ao 
— ,  adv.  ao  avesso,  ás  avessas.  D' — ,  com  re- 
folho. Pairar  ao — ,  (fig.  ant.)  representar  as 
cousas  ao  contrario  do  que  são.  P^oltar  alguém 
do  — ,  ler-lhe  no  interior,  peneirar  o  que  elle 
pensa,  medita,  desmascarar  a  bypocrisia  com 
que  se  encobre.  E  pouco  usado  :  hoje  dizemos 
do  avesso.  Andar  d'' — com  alguém,  não  o  tra- 
tar com  singeleza,  com  lizura,  usar  com  elle 
de  dissimulação. 

ENVEZADO,  A.  p.  p.  de  envezar ;  aoí;.  tor- 
cido; transtornado;  desviado. 

ENVEZAMÊNTO,  «.  í».  {áe envit%ar .)  (ant.) 
desvio,  transtorno,  descaminho  ( — do  que  ti- 
nham começado. 

ENVEZAR,  V.  a.  desencaminhar,  torcer,  trans- 
tornar ( — em  preza,  negocio,  projecto).  Y .  En- 
v'%t%ar. 


ENVIADÊIRO,  s.  m.  (ant.)  V.  Enviado  (s. 
m.) 

ENVIADO,  s.  m.  ministro  de  graduação  infe- 
rior á  dos  embaixadores,  que  vai  em  commissâo 
do  seu  soberano  a  alguma  corte  estrangeira 
( — ordinário,  —  extraordinário) ;  o  que  vai  por 
mandado  de  outro  com  alguma  mensagem,  re- 
cado, ou  commissâo. 

ENVIADO,  A,  p.  p.  de  enviar;  adj.  manda- 
do (cousa  ou  pessoa)  remetido  (tinlia-lhe — um 
presente;  foi  — ácôrle  de  Madrid  pela  rainha 
de  Portugal. 

ENVIAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  acção  de  enviar, 
remessa, 

ENVIAR,  V.  a.  (do  Fr,  envoyerj  do  Lat.  ín- 
vio^ as,  por  in  viam  mittere.)  mandar  uma 
pessoa  a  algum  lugar^^remeter  alguma  cousa 
a  alguém  (—embaixador,  ministro,  legado, 
mensageiro,  ou  embaixada,  cartas,  mensagem; 
—  um  presente;  —  um  destacamento  a  reco- 
nhecer o  inimigo).—  alguém,  para  o  outro  muri' 
do,  (expr.  famil.)  matar, — se,  v.  r.  (ant.)  ar- 
remeter ,  lançar-se,  arremessar-se  (—o  touro, 
o  cão  a  alguém). — a  alguém,  para  o  maltratar 
(loc.  ant.)  arremeter  a  elle  atacando-o. — aos 
dentes,  recorrer  a  elles  como  arma.  ex.  "  En- 
viava-se  a  mim  aos  cabellos.  5?  Ferreira,  Bris- 
to,  act.  IV,  scen.  At.uEnviou-se  á  pérfida  sei- 


ta, »  Lucena  atacando,  impugnando. 

ENVIATÍJRÁ,  s.  f.  acção  de  mandar  algum 
enviado  a  uma  corte  estrangeira,  legação,  mis- 
são de  enviado  diplomático. 

ENVIDADO,  A,  p.  p.  de  envidar;  adj.  que 
envidou,  fez  maior  parada  ;  offerecido  por  cum- 
primento, sem  tenção  de  que  aceitem  a  of- 
ferta. 

ENVIDADÔR,  A,  s.  OU  adj.  jogador  que  en- 
vida, que  faz  envite. 

ENVIDAR,  V.  a.  (do  Ital.  invitare;^  do  Lat. 
invito ,  as,  convidar ;  provocar ;  atrau  ;  inci- 
tar ;  etc.)  (t.  do  jogo)  fazer  envite,  parar  mais 
ao  jogo,  e  provocar  o  parceiro  a  que  aceite  a 
parada. -*íe  falso,  envidar  com  pouco  jogo  na 
esperança  de  que  o  parceiro  não  admitira  o 
o  envite;  (fig.)offerecer  por  cumprimento,  sem 
tenção  de  que  se  aceite  a  offerta. 

ENVIDÍLHA,  t.  f.  acção  de  envidilhar  a  va- 
ra da  parreira. 

ENVIDILHAR,  O.  a,  {en,  pref.,  vide,  ilhar 
oont.  de  enldar.)  (agric.)  fazer  vários  círculos 
com  a  extremidade  da  vara  da  vide  metendo 
a  ponta  delia  por  dentro  das  voltas. 

ENVIDRAÇADO,  A,  p.p.  de  envidraçar,  adj. 
guarnecido  de  vidraças  (janellas,  casas — ),  (fig.) 
de  aspecto  de  vidro,  c.  g,  olhos  — ,  os  do  mo- 
ribundo. 

ENVIDRAÇAR,  v.  a.  {en,  pref.,  vidraça,  an 
des.  inf.)  pôr  vidraças,  guarnecer  de,  ou  com 
vidraças  (— asjantllas,  portas  interiores,  ga- 
lerias, estufas). 

ENVIEZADO,  A,  p  p,  de  enviezar,  adj.  pos- 
to, cortado  de  viez,  de  esguelha,  obliquamen- 
te, não  na  direcção  do  fio  do  pano,    (cortar 
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— ).  V.  g.  Barra,  entrada,  abertura  — ,  obli- 
qua. Andar — ,  de  viez.  —  mente,  aáy.  deviez 
ou  obliquamente,  de  esguelha,  (Hg.)  tortuo- 
samente. 

KNVIEZAR,  v.a.  (cn,  pref ,  tnex,  e  ar,  des. 
mf.)  pôr,  ou  cortar  de  viez,  de  esguelha,  obli- 
quamente.—  o  corpo,  andar  de  esguelha,  de 
ilharga.  Também  se  usa  em  sentido  ?i.,  andar 
de  viez,  de  ilharga,  de  esguelha ;  e  no  fig.  tor- 
cer, seguir  má  direcção  em  negocio,  nâo  seguir 
o  caminho  direito. 

ENVILECER,  v.a.  (en,  pref.  ciZ,  eecer,  des. 
inceptiva.)  fazer  vil,  abjecto,  desp-ezivel,  aba- 
ter, aviltar  ( — o  homem,  a  alma,  os  seus  pen- 
samentos) ex.  «  A  sociedade  torna-se  crimi- 
nosa, por  instituiçoe»  que  enen/ecem  o  homem. » 
Pultney.  ti  Não  envileça}\  o  homem  :  sois  da 
sua  espécie  :  e',  como  vós,  obra  de  Deos.  n  S, 
João  Chrysostomo.  «  A  lisonja  envilece  o  prín- 
cipe e  03  lisongeiros.  »  La  Bruèyre.  a  A  ver- 
dadeira philosophia  eleva  o  homem ;  a  falsa  o 
enmlece.  »  Arnaud.  —  r,  n.  —  se,  v.  r.  aba- 
ter-se,  perder  a  estimação,  fazer-se  vil,  avil- 
tar-se.  A  escravidão  envilece  o  despotismo.  55 
Bacon,  «Não  ha  homem  vil  senão  o  que  se 
enmlece. »  Boyer.  «  A  alma  mais  vil  e  a  que 
se  envilece  para  agradar.  "  Sheridan.  «Nunca 
se  envilece  um  povo  sem  terríveis  consequên- 
cias. »  Raynal. — ,  (figO  diminuir,  baixar  de 
valor  ou  de  preço  (a  grande  abundância  de  um 
género  o  faz — ) 

ENVILECIDO,  A,  p.  p-  de  envilecer,  adj. 
feito  vil,  aviltado,  ex,  uSó  as  almas  enérgi- 
cas não  são  — s  pela  desgraça  e  pela  misé- 
ria. »  J.  J.  Rousseau;  reduzido  a  preço  vil, 
baixo  (os  romanos  tem  —  debaixo  do  gover- 
no ecclesiastico  dos  papas  ;  o  nimio  amor  do 
lucro  tem  —  os  homens.) 

ENVILECI3IÊNTO,  s.  m.  acçâo  e  effeito  de 
envilecer  ou  envilecer-se ;  aviltaçâo,  estado 
envilecido,  ex.  TJm  povo  corrompido,  nâo  sen- 
te o  seu  — . »  Mably. 

ENVINAGRADO,  A,  p.p.  deenvinagrar,  adj. 
azedado  com  vinagre,  o.  g.  Os  olhos — ,  (fig. 
e  chul.)  irados. 

ENVINAGRAR,  v.a.{en,  pref.,  ^  vinagrar.) 
por  ou  deitar  vinagre  em  alguma  cousa,  aze- 
dar como  vinagre. — se,  v.  r.  ficar  azedo  co- 
mo o  vinagre. 

ENVIOLADO,  A,  p.p.  de enviolar,  adj.  vio- 
lado, 

EN VIOLAR,  tJ.  a.  (ant.)  violar. 

ENVIPERADO,  A,  p.  p.  de  enviperar-se,  adj. 
assanhado  como  víbora. 

ENVIPERAR-SE,  v.  r.  {en,  pref.,  lat.  vipera, 
CB,  víbora,  e  ar,  des.  inf.)  (poet.,  p.  us.)  assa- 
nhar-se  como  a  víbora. 

ENVISCADO,  A,  p.  p.  de  envíscar,  adj.  un- 
tado, coberto  de  visco  (varas  — »),  pegado  no 
visco. 

ENVISCAR,  v.a.  (cri,  pref.,  visco,  e ar,  des. 
inf.)  untar,  cobrir  de  visco,  — varas^  apanhar 
pegado  ou  preso  no  visco.  — se,  v.  r.  pegar- 
VOL.  U. 


se,  ficar  pegado,  preso  no  visco,  v.  g.  o  par- 
dal enviscou-te ;  as  abelhas  enviicam-se  no  mel, 
(fig.)  ficar  preso,  deixar-se  prender,  captivar, 
seduzir,  ».  g.  —  em  esperanças  interesseiras, 
—  no  mel  dos  carinhos ;  —  nas  promessas  de 
cortezãos. 

ENVISTÍDO,  V.  Veitido.  Revestido. 

ENVÍTE,  t.m.  (do  lat.  invito,  a»,  convidar 
provocar  etc.)  (t.  do  jogo)  acção  de  envidar 
no  jogo,  parada  dobrada,  oíTerta  de  parada 
maior  ao  parceiro.  — ,  (no  jogo  dapella)  ten- 
to, ganho  do  jogo  por  quem  faz  quatro  vezes 
quinze.  D' — ,  adv.  por  desafio.  Ter  os  — s,  is- 
to e,  acceítál-os,  mandar  jogar  a  quem  envi- 
dou. Terot  —  a  alguém,  (fig.)  não  se  lhe  aca- 
nhar, nâo  recuar,  estar  prompto  a  rebater  a 
provocação,  ex.  et  Namoradeira...  que  tem  os 
— s  e  o  resto  a  todos  os  galantes.  íj  Aulegr. 

ENVIUVADO,  A,  p.  p.  de  enviuvar;  adj. 
que  enviuvou;  que  fez  enviuvar;  que  ficou 
viuvo  ou  viuva,  v.  g,  ella  tinha  —  moça. 

ENVIUVAR,  V.  n.  {en,  pref,  viuvo,  e  ar, 
des.  inf.)  ficar  viuvo  o  marido  por  morte  de 
sua  mulber,  ou  ficar  viuva  a  mulher  por  mor- 
te do  marido  {enviuvou  moço  ou  moça.)  — , 
V.  a.  (p,  us.)  privar  um  consorte  da  compa- 
nhia do  outro,  fazer  viuvo  ou  viuva,  causar  a 
morte  do  marido  ou  esposa  ;  (fig.)  privar  de 
cidadãos  a  cidade,  de  alumnos  o  collegio,  a 
academia. 

ENVIVEIRADO,  A,  p.  p.  deenviveírar,  adj. 
guardado,  recolhido  em  viveiro,  V.g.  peixe — . 

ENVIVEIRAR,  V.a.  (en,  pref  ,  viveiro,  e  ar, 
des.  inf.)  recolher,  guardar,  conservar  em  vi- 
veiro, ( — peixe.) 

ENVOLTA,  «./.  confusão,  pressa,  concurso. 
D' — ,  (loc.  adv.)  de  companhia  e  confundi-^ 
do  ou  misturado  com  outros,  ex.  «entrará' — 
com  os  inimigos  na  cidade. »  Barros.  «  Entrar 
á' —  na  praça,  na  cidade,  juntamente  com  o^^ 
habitantes  que  a  ella  se  recolhem  ou  acolhem. 
V.  g.  Nesta  —  de  Roma ;  confusão  motim. 
Faztr  alguma  cousa  na  —  de  outra,  no  mes- 
mo ensejo,  na  mesma  occasião,  juntamente, 
— s,  pi.  enredos,  tramas  intrigas. 

ENVOLTO,  A,  p.  p.  de  envolver,  adj.  en- 
volvido, cingido,  coberto,  vestido,  embrulha- 
do, enrolado  em  algum  panno,  papel,  etc.  ( — 
em  capa,  roupas,  lençol) ;  (fig.)  misturado  e 
confundido  com  outros;  cercado,  rodeado,  co- 
berto, encuberto,  v.  g.  o  sol  —  em  nuvens;  o 
cêu,  o  dia  o  polo  —  em  trevas ;  historias,  mo- 
ralidades—  em  fabulas;  somno  —  em  sonhos 
em  representações  medonhas,  ou  em  risonhos 
quadros;  olhos  —  em  choro,  pranto,  temores; 
—  em  morte,  os  do  moribundo;  pelouro  —  em 
fogo,  a  morte  —  em  fogo  leva  o  pelouro ;  — 
cm  esquecimento,  esquecido  ;  o  aposento,  a  ca- 
sa —  em  lagrimas. — ,  acompanhado  :  ex.  «  vin- 
gança —  em  sangue.  »  Sá  de  Menezes.  — ,  pre- 
zo ( — em  rede,  prisões,  laços,  (fig.)  — em  ví- 
cios, torpezas ;  —  em  somno).  — ,  metido,  tra- 
vado, confundido  ( — na  peleja,  no  motim,  le- 
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vado  de  tropel ;  entramos  na  cidade  — «  Com 
os  inimigos,  no  palácio — scom  os  palacianos). 
— 5  ('*'§■•)  encoberto,  disfu içado.  er.  «  Ha  pes- 
soas que  admiram  nm  falso  maravilhoso  —  na 
obscuridade  que  respeilain.  5?  Condillac.  a  O 
malévolo  está  sempre  —  na  sua  Índole.  »  Turn- 
bull.  (a  ambição  ■™-  na  capa  da  religião  ;  — 
a  perversidade  na  capa  da  hypocrisia  5  torpes 
desejos  —  em  palavras  bonestas)  — ,  rodeado, 
(Júpiter  — em  claridade;  homem  —  em  chei- 
ros,—no  seu  sangue).  — ,  entregue  inteiramen- 
te ( —  na  saudade,  —  no  desejo  da  vingança ;  — 
em  choro,  em  pranto).  — ,  turvo,  /igua  — , 
turva  com  o  pé  ou  vasa.  Pescar  tia  agua — , 
ou  cm  aguas -^^  (^g-)  procurar  lucro,  \anta- 
gem  nas  perturbações  civis,  desordens,  emba- 
raço de  negócios.  — ,  toldado  (o  céu  — em  né- 
voa), — ,  envolvido,  muito  occupado  ( —  em 
negócios,  em  cuidados.)  ex.  —  em  soccorrer 
a  seus  amigos.??  (Palm.,  part.  2).  «  Occupa- 
ções  em  queestou— . »  Fios  Sanct. 

ENVOLTÓRIO,  s.  m.  pano  em  que  está  en- 
volta ou  cmbrulkada  alguma  cousa;  tudo  o 
que  serve  para  envolver  ou  embrulhar,  cousa 
que  cinge,  cobre  (no  sentido  próprio  c  no  fig.) 
ex.  A  hypocrisia  serve  de  —  ao  vicio.  ??  S  Ber- 
nardo. «Todos  os  homens  civilizados  estão  co- 
bertos com  um  —  que  occulta  a  Índole.  ??  Só- 
crates. — ,  lio,  embrulho,  trouxa. 

ENVOLTÍJRA,  s.f.  (p.  us.)  envolvimento, 
acção  de  envolver. 

ENVÓLUCRO,  8.  m.  (Lat.  integumentum,  i) 
(bot.)  esta  palavra  que  parece  se  devia  appli- 
car  a  todas  as  partes  que  cercam  e  cobrem  os 
órgãos  que  estão  situados  mais  interiormente 
do  que  ellas,  e  ás  quaes,  por  consequência  ser- 
vem de  envoltórios,  tem,  comtudo,  recebido 
.uma  accepçâo  menos  extensa,  por  isso  que  se 
reconhecem  só  três  espécies  do  envolucrrs,  en- 
volucros  herbáceos  ou  celliilares ;  envolucros 
floraes  ;  e  envolucros  seminaes.  Mirbel  chama 
envoluCro  herbáceo,  cellular,  ou  parenchyma 
a  uma  camada  de  tecido  cellular  que  no  tron- 
co das  plantas  dicotyledoneas  se  acha  situada 
immediatamente  debaixo  da  epiderme  e  qtie 
une  esta  ás  camadas  corticaes.  Ella  parece 
análoga  á  mçdulla,  e  é  provavelmente  por  es- 
te motivo  designada  com  o  nome  de  mcdulla 
externa.  A  sua  çôr  geralnmente  é  verde.  Co- 
bre todas  as  partes  exteriores  do  tronco,  os  ra- 
mos, e  as  suas  ramificações,  e  enche  os  inter- 
vallos  que  existem  entre  as  nervuras  e  as  folhas: 
parece  de  natureza  glandular,  e  contêm  vasos 
erri  que  são  comprehondidos  suecos  próprios : 
e  aquelie  envolucro,  que,  em  consequência  de 
um  desenvolvimento  particular,  constitue  no 
qne^cus  S7ibe2  ^  ps^ite  que  se  conhece  com  o 
nome  de  cortiça.  O  envolucro  herbáceo  e'  a 
sede  dos  phencmenos  chimicos  mais  importan- 
te da  vida  vegetal:  e'  no  seu  interior  que  se 
opera  a  decomposição  do  acido  carbónico  ab- 
sorvido do  ar.  Quando  a  planta  é  exposta  á 
influencia  do  ar  e  da  luz,  o  carbone  fica  no  in- 


terlor,  e  o  oxygeneo  e'  rejeitado  para  o  extâ  • 
rior.  Chamam-se  envolucros  floraes  a  reunião 
das  partes  que  cercam  os  órgãos  floraes  das  flo- 
res. Estes  envolucros  são  formados  pela  reunião 
do  cálix  e  da  corolla;  outras  vezes  são  simples. 
De  Candolle  dú-Ihe  o  nome  de  perigono  sim- 
ples ou  dobrado.  Chamam-se  envolucros  se- 
minaes ás  partes  diversas  que  envolvem  a  amên- 
doa do  grão. 

ENVOLVEDÔIRO  OU  ENVOLVEDOURO  ,  S. 
m.  (as  des.  oiro  ou  ouro,  do  p.  a.  Lat.  em 
Mrws.)  faixas,  cintas,  mantilhas  em  que  se  en- 
volvem as  crianças.  O  vulgo  diz  òo/wec?oiro  por 
corrupção  usual  do  b  por  v. 

ENVOLVEDÔR,  s.  w.  (ant.)  pano  de  envol- 
ver, envoltório;  o  que  tece  enredos,  enreda- 
dor,  ex.  nem  poder  de  envolvedores,  ^^  Sa  de 
Miranda.  ^' 

ENVOLVEDOURO.    V.    Envolvedoiro. 

ENVOLVER,  V.  a.  (Lat.  muo/eo,  is;  i/i,  pref. 
e  volvo,  ts,  volver,  voltar,  virar,  etc.)  embru- 
lhar, enrolar,  cobrir  enrolando,  embuçando, 
dando  voltas  ao  redor  de  alguma  cousa  com 
pano,  papel,  etc.  —  a  criança,  enfaixa-la  ;  (a 
cabeça,  a  cara  em  ve'u,  manto) ;  (fig.)  encur 
brir,  oçcultar,  escurecer  (o  dia  em  sombras, 
nuvens,  anuvea-lo,  escurece-lo;  a  noute efivol- 
veu  tudo ;  o  tempo  tudo  envohe  em  esqueci- 
mento) ;  confundir,  amontoar  confusamente 
(o  vento  eneolvendo  grossas  nuvens;  (íig.)  — 
mentiras  com  verdades;  os  prazeres  com  pran- 
tos, choros),  ex.  u  o  tempo  envolve  tudo  nas 
trevas  da  ignorância,  »  Máximas  latinas.  —  , 
toldar,  turvar  (a  agua  mexendo  na  vasa),  ex. 
J7  envolvei  vossas  aguas, »  Lobo,  fallando  de 
dous  rios., — ,  (fig.)  enredar,  implicar,  compro- 
meter (alguém  em  algum  máo  negocio  ou  lan- 
ce ;  envolveu  todos  os  amigos  no  seu  crime, 
accusou  os  de  complicidade,  ou  instigou-os  a 
que  fossem  complices) ;  conter,  encerrar,  com - 
prehender  em  si  (este  contrato  de  sua  nature- 
z.t  envolve  muitas  outras  condições),  ex.  aef- 
feito  que  envolve  milagre  continuo,  n  Vieira. 
— SE,  V.  r.  embrulhar-se,  embuçar-se,  cobrir 
com  capa,  capote,  véu,  dando  volta  ou  enro- 
lando a  cara  ou  parte  do  corpo ;  (fig)  escon- 
der se,  acolher-se,  abrigar-se,  cobrir-se  como 
por  defensiva  (na  sua  probidade,  virtude,  in- 
nocencia ;  quando  a  corrupção  é  geral,  o  ho- 
mem de  bem  envolve-se  na  capa  da  sua  pro- 
bidade,  e  se  acolhe);  misturar-se,  travar-se 
(em  peleja  com  os  inimigos);  toldar  se,  tur- 
va-se  (o  dia,  a  agua);  ter  parte  (na conspira- 
ção, entrar  nella,  tornar  parte) ;  embaraçar- 
se  (em  negócios  escabrosos,  em  difhcu Idades). 

ENVOLVIDO,  A,  p  p.  de  envolver,  adj.  en- 
volto, embrulhado  em  algum  pano,  papel, 
ele.  (íig-)  que  teve  parte,  que  envolveu,  im- 
plicou :  enredado,  implicado,  comprehendido 
em  algum  negocio,  crime,  accusação  (foi  — 
na  accusação,  conspiração)  metido,  embara- 
çado ( —  em  dilficuldades,  negócios  árduos) 
compromettido  (—em  transacções,  fianças.) 
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ENVOLVIMENTO,  s.  m.  acçâo  e  effeito  de 
envolver. 

ENXABÍDO,  a;  adj  corrupção  do  lat,  insi- 
pidus,  o,  wm,  ou  in-sapichis.)  (ant.)  desenxa- 
bido,  insípido.  —  mente,  adv.  V.  Insipida- 
menie. 

KNXABIMENTO,  «.  m.  injipldex. 

ENXACA,  s. /.  (do  arab.  xaquema^  cabres- 
to.) uma  das  parles  doceirão  que  se  põe  sobre 
a  besta  de  carga. 

ENXACÓCO,  A,  adj.  (ant.  echul.)  que  falia 
mal  a  lingua  estrangeira,  misturando-ihe  pa- 
lavras da  sua.  Fallar  — ,  fallar  mal  misturan- 
do uma  lingua  com  outra. 

ENXADA,  s.  f.  instrumento  de  agricultura; 
e'  uma  chapa  de  ferro  quasi  quadrada  comum 
gume  opposto  a  um  olhq  ou  alvado  onde  en- 
tra cabo  de  páo  compridcA  Serve  de  cavar  a 
terra  ,  de  amassar  cal.  ex.  «  A  enxada  dos  es- 
cravos tem  feito  maior  bem,  do  que  a  espada 
dos  conquistadores  causou  d  e  males.  »  St.  Pier- 
re. — ,  (fig),) trabalhador  de  enxada,  cavador. 
Os  antigos  diziam  eirada^  em  hesp.  a%ada. 

ENXADADA,  I.  /.  golpe  da  do  com  a  cnxa- 
xada  cavando.  A"* primeira — ,  (fig.)  com  pou- 
co trabalho. 

ENXADÃOjS.m.  augment.  de  enxada,  alvião. 

ENXADREA,  s.  f.  (bot.)  mastruço  ou  car- 
damina. 

ENXADREZ,  «.  t».  (ant.)  xadrez. 

ENXADREZADO,  A,  p.  p.  de  enxadrezar, 
ad^.  repartido,  dividido  em  quadrados  como 
o  taboleiro  do  xadrez,  escaqueado,  enxaque- 
tado.  V.  g.  O  campo  do  escudo  —  de  prata 
6  azul,  (termo  de  braz.) 

ENXADREZAR,  v.a.  (en,  pref.,  <raár£2,  ear 
des.  inf.)  (braz  )  repartir,  dividir  em  quadra- 
dos como  os  do  taboleiro  de  um  jogo  de  xa- 
drez. 

ENXADRIA,  s.  j.  (bot.)  enxadrea. 

ENXADRÍSTA,  s.  m.  (ant.)  jogador  do  xa- 
drez. 

ENXAGUADO,  A,  p.  p.  de  enxaguar,  adj. 
lavado  em  segunda  agua ;  passado  por  agua 
limpa. 

ENXAGUADÚRA,  «. /.  acçâo  de  enxaguar; 
agua  em  que  se  enxaguou. 

ENXAGUAR  ou  ENXAGOAR,  V.  a.  (do  lat. 
ca*,  prop.  corrupto  emenar,  como  em  en^a/çar 
e  aguar.)  lavar  segunda  vez,  cm  segunda  agua 
ou  com  as  ultimas  aguas,  passar  por  agua  lim- 
pa o  que  se  ensaboou  ou  esfregou,  principal- 
mente roupa,  pratos,  vasilhas.  —  aboca^  lava- 
la  com  agua  ou  outro  licor. 

ENXALÇAR.  V.  Exalçar. 

ENXALMÁDO,  a,  p.  p.  de  enxalmar;  adj. 
coberto  com  enxalmos. 

ENXALMAR,  V.  a.{enxalmOf  e  ar  des.  inf.) 
pôr  os  enxalmos;  cobrir  com  enxalmos; (fig.) 
curar  mal,  ( — as  feridas;  —  as  feridas  does- 
tado, palliar  o  mal). 

ENXALMÊIRO,  «.  m.  o  que  faz  enxalmos. 

ENXALMOS,  í.  m.  pi.  (do  Arab.  sóllemay  ar- 


madilha de  páos  que  se  põe  sobre  os  cavalie- 
tes  do  carro  para  sustentar  a  palha.)  tudo  o 
que  se  põe  sobre  a  albarda  da  besta  para  as- 
sentar e  endireitar  a  carga;  cobertor  que  se  põe 
sobre  a  albarda.  "• 

ENXAMÁTA,  ff./,  (ant.)  Por —,  por  demais, 
desmazeladamente. 

ENXAMBRADO,  A,  p.  p.  deenxambrar  ;  adj. 
não  totalmente  enxuto  (roupa  —  ;  terra — ). 

ENXAMBRAR,  V.  a.  (origem  incerta.)  enxu- 
gar um  pouco  ( — a  lenha,  a  terra,  o  barro). 

—  aroupo,  pôr  a  roupa  lavada  a  seccar,  quan- 
to baste  para  se  poder  engommar  ou  passar  a 
ferro  mais  facilmente. 

ENXAME,  s.  m.  (Fr.  etsaim;  do  Lat.  exa- 
men,  minis,  multidão,  congerie ;  enxame  de  abe- 
lhas, etc. :  eo;.  prep.  eam  radical  que  significa 
em  torno,  juntamente;  Gr.  Aar/m,  ao  mesmo 
tempo, juntamente ;  áehomoô,  unir,  ajuntar.) 
o  numero  deabelhas  com  a  sua  mestra,  quese 
ajuntam  esahem  de  uma  colmêa  para  se  irem 
estabelecer  em  outra  parte  :  (fig.)  bando,  mul- 
tidão ( — de  insectos;  — de  moscas,  mosquitos 

—  de  gente,  de  crianças :  —  de  frechas,  de  la- 
drões, de  barcos),  ex.  «  —  de  gentios.  »  Couto. 
V.  Exame. 

ENXAMEADO,  A,  p.  p.  de  enxamear;  adj. 
inçado,  povoado,  cheio  como  enxame,  v.  g. 
estava  a  terra  —  de  ladrões;  recolhido  no  cor- 
tiço, V.  g.  linha  —  as  abelhas.  Tinha  —  os 
cortiços,  povoado  de  abelhas.  Tinham  os  bárba- 
ros do  Norte  — para  o  sul  da  Europa,  saído 
como  enxames. 

ENXAMEAR,  V.  a.  (enxame^  e  ar  des.  do  inf.) 
fazer  enxame,  ajuntar  as  abelhas  que  andam 
dispersas,  ou  os  enxames  que  estão  fora  das 
colraêas,  para  os  encerrar  nellas.  —  as  abelhas, 
recolhê-las  no  cortiço.  —  os  cortiços,  povoa- 
los  de  abelhas;  (fig.  ant.)  inçar,  encher  com 
grande  numero  ou  concurso,  v.g.  —  aterra,  a 
casa  de  insectos,  mosquitos;  inundar  de  gen- 
te, V.  g.  os  birbaros  enxamearam  a  Europa. 
— ,  V  n.  sair  como  enxame  :  ex.  «  da  índia  en- 
xameou  muita  gente,  e  fazendo  assento  em 
Afiica. !?  Telles,  Hist.  da  Kthiopia.  — se,  u.  r. 
ajuntar-se,  concorrer  em  grande  numero  coíuo 
enxame  de  abelhas.  —  aterra  deladróes,  ih- 
çar-se ;  —  de  vicios,  ex.  u  Começou  a  — se  o 
confuso  povo.  »  Sagramor. 

ENXANDRIA,  s.  f.  (bot.)  V.  Agrião. 

ENXAauÊCA,  s.f.  (do  Ar  ah.  X  aqueça  j  ra- 
cha, ruptura,  porqueadôr  parece  fender  o  cra- 
neo  pelo  meio  )  hemicrania,  dôr  violenta  de 
cabeça,  superficial  ou  profunda,  que  só  ataca 
a  metade  ou  uma  parte  delia,  principalmente 
nas  regiões  temperaes  eorbitaes,  sujeita  a  repe- 
tições periódicas  regulares,  e  complicada  algu- 
mas vezes  com  perturbação  das  funcções  gás- 
tricas, mas  sem  apresentar  perigo  algum.  A 
suppressâo  d'esta  espécie  de  nevralgia,  ou  seja 
espontânea  ou  determinada  pelo  tratamento, 
é  muitas  ve?!es  seguida  d^indisposiçôes  mais  gra- 
ves, f  |-.--^ 
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ENXAaUETADO.  V.  Enxequclado^  Bsca- 
queado, 

ENXARA  OU  ENXARAS  MATAGAES,  (ant  ) 
matas  e desertos  despovoados  e  sem  cultura,  a 
que  hoje  chamamos  Charnecas.  Daqui  proveio 
o  nome  ávilla  deEnxara  dos  Cavalleiros.- 

ENXARA  DOS  CA  VALLEIROSe  ENXARA  DO 
BISPO,  (geogr.)  sâoduas  medianas  povoações 
de  Portugal,  pouco  distantes,  situadas  5  léguas 
e  meia  ao  N .  de  Lisboa  ele  meia  ao  S.  de  Tor- 
res-Vedras,  em  campina  fértil  eabundantissima 
em  vinho,  trigo,  fruta,  hortaliça  c  caça,  bem 
que  sezonatica  no  verão;  a  primeira,  qvie  e 
villa,  contem  1,500  habitantes,  e  a  segunda, 
aldeia,  e'  menos  povoada.  A  palavra  enxara  é 
Árabe  e  significa  charneca. 

ENXaravia,  (ant.)  toucado  antigo  e  vcu, 
que  cubria  a  cabeça.  A  Ord.  L.  ô,  T.  32  ^,  obri- 
gava as  alcoviteiras,  que  trouxessem  sempre  en- 
xaravia  na  cabeça. 

ENXÁRCIA,  s.f.  (do  Fr.  ant.  sarchies)  (mar.) 
toda  a  cordoalha  de  um  navio.  —  real^  os  ca- 
bos fixos  que  de  um  e  outro  bordo  aguentam 
05  mastros  reaes.  — ,  pi.  cabos  que  servem  para 
segurar  os  mastros  e  maslareos  descendo  das 
pontas  delles  ate'  as  mesas  de  guarnição,  onde 
se  fazem  fixos  nas  bigotas :  cada  um  destes  ca- 
bos, de  per  si  chama-se  ovem,  — -,  «  Debaixo 
do  nome  —  comprehende-se  todos  os  aprestos 
e  apparelho  d%im  navio,  como  amarras,  ca- 
bos, fio,  velas,  mastrosj  vergas,  remos,  etudo 
quanto  lhe  e  necessário,  e  não  está  fixo  no  cas- 
co (Targa).  Actualmente  dá-se  a  bordo  este 
nome  ao  que  se  chama  rigorosamente  ovent  e 
enfrechadvra  ;  e  d'ahi  veio  a  comprehender  res- 
trictamente  a  cordoalha  para  navios,  o  que 
aliás  se  chama  propriamente  maçame  ou  antes 
massame,  e  impropriamente  — .  »  Ferreira 
Borges. 

ENXARCIADO,  A,  p.  p.  de  enxarciar;  adj. 
guarnecido  de  enxárcia,  v.g,  Nao — . 

ENXARCIAR,  V.  a.  [enxárcia,  ar  des.  inf.) 
(mar.)  guarnecer  de  enxárcia  ou  cordoalha  o 
navio.  — ,  íí — ,  termo  de  apparelho;  e  guar- 
necer o  navio  d'enxarcia,  isto  e',  de  todos  os 
aprestos  e  apparelho,  que  não  estão  fixos  no 
casco.  »  F.  Borges.  — se,  t>.  r.  prover-se  de 
enxárcia,  pôr  enxárcia. 

ENXAREO,  s.  m.  xare'o,  peixe.  Man.  Thom. 
Insulana. 

ENXARONDO.  V .  Insipido^  In&ulso,  Sem- 
tabor. 

ENXAROPADO ,  A,  p.  p.  de  enxaropar. 

ENXAROPAR,  V.  a.  (ew,  pref.  ccaropar.)  dar 
xarope  ou  bebida  medicinal  a  um  doente.  — , 
(fig.  famil.)  fazer  beber  a  alguém  uma  boa  por- 
ção de  qualquer  licor. — se,  v.r.  tomar  xaro- 
pes; (fig.)  beber  muito,  enfrascar-se,  v.  g.  — 
com  vinho,  licores. 

ENXARÓPE,  e.  m.  (ant.)  xarope,  bebida 
desgostosa,  remédio  liquido;  (fig.)  cousa  des- 
agradável, desabrida.    V.   Xarope. 

ENXARRAFA.  Duarte  Nuneç  dp  l^e^o  Iraz 


este  vocábulo  entre  os  de  origem  arábiga;  mas 
não  dá  a  significação  delle.  Xarafa,  em  Árab. 
significa  sublime,  grande,  eminente,  eenome 
próprio  de  homem. 

ENXARRÔCO,  «.  TO.  (hist.nat.)  peixe  de  ca- 
beça redonda,  espinhosa,  maior  que  o  corpo, 
denominado  pelos  naturalistas  rana  piscalrix 
ou  rana  marina.  Tem  muitos  dentes  agudos. 

ENXAVAO,  s.  m.  (bot.^  saião,  herva. 

ENXAVEGA,  s.  f.  (do Hesp.  xahega  ou  ja- 
bcga)  pesca  de  peixes  miúdos  que  se  fazia 
com  as  redes  ditas  enaraieo-os;  espécie  de  barca 
de  passagem. 

ENXAVÊGOS,  s.  m.  pi.  (ant.)  redes  de  pes- 
car peixe  miúdo. 

ENXAVO,  s.  m.  (hist.  nat.)  nome  que  dão 
naEthiopia  aump^.xe  parecido  com  a  chou- 
pa, 

ENXÉBRE,  (ant.)   V.  Tmipido,   Insulso. 

ENXECAR,  V.  a.  (ant.)  causar  damno,  pre- 
judicar: pietextar  causa  para  vexar,  fazer 
damno  a  alguém. 

ENXÊCO,  8.  m.  (ant.)  damno,  prejuizo , 
mal,  incommodo,  pena,  multa,  coima. 

ENXECUÇOM,   (obsoleto).   V.   Execução, 

ENXECUTAR,  (obsoleto).   V.  Executar. 

ENXEDRÊZ.  V.   Enxadrez,  Xadrc%. 

ENXELHARÍA,  (obsoleto.)  V.  Silharia. 

ENXEMPLAR,  (obsoleto).  V.   Exemplar. 

ENXEaUETADO,  A,  adj.  (braz.)  enxadre- 
zado. 

ENXERCA,   V.   Enxerga.  — ,    V.    Xarquc. 

ENXERGAR,  v.  a.  (ant.)  fazer  a  carne  de 
vacca  em  mantas  e  retalhos,  e  secca-la  ao  sol. 
A'  carne  assim  feita  dava-se  o  nome  de  carne 
de  enxerca, 

ENXERGA,  s.f.  (do  Arab.  xarcon)  espécie 
de  enxergão  que  assenta  sobre  a  albarda ;  en- 
xergão pequeno  da  cama. 

ENXERGA,  «.  f.  (de  enxergar.')  o  acto  de 
enxergar.  Comprar  o\\  vender  carne  d  — ,  (ant.) 
a  olho,  não  arrobada  ou  a  peso. 

ENXERGADO,  A,  p.  p.  de  enxergar ;  a^/;.  di- 
visado, vislumbrado.  — mente,  ado.  daramen^ 
te,  evidentemente,  a  olhos  vistos. 

ENXERGÃO,  8.  tn.  (do  Arab.  xarcon,  coixão 
de  panno  grosso  cheio  de  palha.)  saco  grande 
cheio  de  palha  que  se  põe  nas  camas  porbai. 
xo  do  coixão. 

ENXERGAR,  ».  a.  (doHesp.)  (vulg.)  verin- 
distinctamente,  quanto  basta  para  conhecer  os 
objectos,  divisar,  vislumbrar. 

ENXERIDO,  A,  p.p.  de  enxerir;  adj.  inse- 
rido, metido,  cravado,  v.  g.  —  o  ferro  na  has- 
te. 

ENXERÍR,  V.  a.  (ant.)  inserir,  introduzir : 
plantar,  v.  g.  — o  ferro  na  hasle  ;  — um  epi- 
sodio no  poema ;  enxeriram  a  religião  christã 
entre  gentes  mui  remotas. 

ENXERaUA,  s.  f.  (obsoietoj.  V.   Xarque. 

ENXERauÊIRA,  «.  f.  (ant.)  a  qne  vendia 
carne  de  xarque,  enxercada,  seccadaaosol  ou 
curada  iio  funjeiro. 
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ENXERTADEIRA,  s. /".  (agr.)  ferro  para  fen- 
der os  ramos  com  quesehade  enxertar,  nava- 
lha de  enxertador. 

ENXERTADO,  A,  p.  p.  de  enxertar ;  adj. 
que  se  enxertou;  que  enxertou,  v.  g.  —  esta- 
vam — s  as  arvores  ;  tinha  —  as  pereiras. 

ENXERTADOR,  s.m.  o  que  enxerta,  faz  en- 
xertos, tj.  g.  —  de  garfo  ;  —  de  escudo. 

ENXERTADÍJRA,  «./.enxertia,  acção  de  en- 
xertar. 

ENXERTAR,  V.  a.  (do  Lat.  instff/o,  as^  fre- 
quentativo  dem  sero,  is,  inserir;  enxerir; em- 
butir, entretecer,  meter  d«ntro,  etc.)  fazer  en- 
xerto ou  enxertia,  introduzir  no  tronco  ou  ra- 
mo de  uma  arvore  uma  vergontea,  renovo  ou 
gomo  de  outra  quesequer  multiplicar  pela  in- 
tima união  do  alburno  do\  dous  individuos. 
—  de  escudo  ou  de  6or6u/Aa.Vortar  profunda- 
mente um  pedaço  triangular  da  casca  de  uma 
arvore,  guarnecido  do  seu  gomo,  e  fazer  a  mes- 
ma operação  na  casca  do  sugei to,  isto  é,  da  ar- 
vore ondesehade  pôr  o  enxerto,  ate'  descobrir 
a  primeira  camada  lenhosa,  e  fixar  depois  o  es- 
cudo ou  enxerto  neste  vão.  —  de  racha  ou 
garfoy  serrar  horizontalmente  o  sugei  to,  e  ra- 
cha-lo depois  verticalmente  para  introduzir  no 
logar  da  incisão  o  enxerto  ou  garfo  bastante- 
mente  aguçado  na  ponte  inferior,  em  forma  de 
cunha  delgada.  —  de  cunha  ou  de  enlrecasco, 
dar  á  base  do  garfo  a  forma  de  uma  cunha 
grossa,  e  abrir  na  extremidade  do  ramo  do  su- 
g eito  uma  chanfradura  sufficiente  para  receber 
a  cunha  do  garfo;  ou  pelo  contrario,  dar  ao 
ramo  a  forma  de  cunha,  e  abrir  aehanfradura 
na  base  do  garfo.  —  de  iubo,  tirar  um  tubo 
de  casca  ao  ramo  de  uma  arvore,  e  applicá-lo 
ao  ramo  de  outra,  despojado  também  de  uma 
iguai  porção  de  casca.  —  de  encosto ^  ou  por 
aproximação,  unir  dois  ramos  de  duas  plantas 
um  ao  outro,  segundo  os  modos  precedentes 
ou  qualquer  outro,  comoé,  por  ex.  a  enxertia 
de  entalhe^  que  consistia  em  dar  dois  golpes 
profundos  na  casca  do  ramo  de  uma  arvore, 
e  enfiar  por  elles  a  ponta  do  ramo  de  outra, 
despojado  em  parte  da  sua  casca.  — no  ar,  me- 
ter o  garfo  em  ramos  altos.  £m  todas  estas  en- 
xertias o  logar  da  incisão  e  de  ordinário  barra- 
do  com  uma  mistura  feita  de  terra  e  bosta  de 
vacca,  que  se  cobre  depois  com  um  trapo  e  se 
liga  com  vimes  ou  juncos,  de  maneira,  com  tu- 
do, que  os  gomos  dos  enxertos  fiquem  desco- 
bertos. -^  ,  (fig.)  introduzir  uma  cousa  em  ou- 
tra de  differente  espécie.  • —  o  virus  variolico 
ou  das  bexigas,  inocular.  —  da  vaccina,  vac- 
cinar.  —  vocábulos,  introduzi-los  na  lingua. 
— ,  enxerir,  u.  g.  — episódios.  — virtudes  na 
alma,  m  Vieira  :  infundi-las ;  «  Espíritos  enxer- 
tados exn  cubica.»  Kufr.  act.2scen.  5:  que  se 
fizeram  cubiçosos.  «  Enxertaram  acivilisação 
na  barbaridade,que  rejeita  ramos  vigorosos,  car- 
regados de  fructos  ásperos  e  envenenados.  ■>■>  Ko- 
chester. — se,  v.  r.  (fig.)  entrar  em  corporação 
a  que  não  pertencia  d'antes  sendo  de  outra, 
VOL.    II. 


ENXERTARIO,  s.  m.  (de  cnararcia.)  (mar.) 
argola  feita  de  cabo  forrado  de  couro  ou  sola, 
aggregado  de  vários  cabos  do  navio,  que  pas- 
sam por  uns  páos  de  cinco  palmos  de  compri- 
do, espécie  de  troças  que  atracam  folgadamen- 
se  as  vergas  aos  seus  mastareos,  com  a  proprie- 
dade de  as  conservarem  no  sentido  horizontal 
mesmo  na  acção  de  as  i^ar  ou  arriar  pelo  com- 
primento doí  mesmos  mastare'o3 :  consta  de  le- 
bres, bastardos  e  cassoilos. 

ENXERTIA,  «./.  acção,  trabalho  de  enxer- 
tar, V.  g.  —  das  larangeiras,  —  de  garfo,  — 
de  escudo.  -,  pomar  de  enxerto,  cujas  arvo- 
res são  enxertadas. 

ENXERTO,  s.  m.  (agric.)  enxertia,  operação 
pela  qual  se  tira  um  gomo,  vergontea  ou  re- 
novo da  arvore  de  boa  espécie  ,  que  se  quer 
multiplicar,  para  o  introduzir  no  tronco  ou  nos 
ramos  da  arvore  do  má  qualidade,  que  recebe 
o — ,  afim  de  dar  bons  fructos  o  antigo  tronco. 
A'  porção  da  [lanta  que  se  une  com  aplantae 
inteira,  dá-se  o  nome  de  — ;  e  á  planta  sobr 
que  se  faz  esta  união  oá&suge%to.  O —  pód^ 
somente  executaf-se  entre  vegetaes  que  tenham 
uma  certa  affinidade,  e  nunca  entre  individuos 
que  pertencem  a  ordens  naturaes  totalmente 
differentes.  E  por  meio  do  sueco  próprio  dos 
vegetaes,  que  se  opera  a  soldadura  dos  — s,  do 
mesmo  modo  que  nos  animaes,  alymphacoa- 
gulavel  se  interpõe  nos  lábios  de  uma  fe- 
rida recente  :  por  isso  o  —  só  tem  bom  re- 
sultado effeituado  entre  partes  vegetantes. 
— ,  planta  enxertada.  — s  do  crime^  (^'oO  ^'" 
lhos  adulterinos.  —  da  nova  igreja,  neophy- 
tos. 

ENXIAR,  V.  a.  (do  mesmo  radical  que  en- 
xarcta.)  (mar. )  atar  ancora  ou  ancorote  á  amar- 
ra para  ficar  com  o  cabo  a  que  esta  presa  fo- 
ra da  agua. 

ENXÍDO,  8.  m.  (corrupção  de  exido. ){eint.) 
fazendinha,  pequeno  pomar  ou  vinha  á  saída 
de  povoado ;  pequeno  prédio  rústico.  V.  Exi- 
do. 

ENXIRIR,  v.a.  (ant.)  enxerir,  inserir. 

KNx6,  s.  f.  instrumento  de  carpinteiro  para 
desbastar  taboas,  etc:  tem  um  pequeno  cabo 
de  páo  curvo,  euma  lamina  muito  larga  e  cor- 
tante. 

ENXOADA,  s.  /.  (alveit.)  nascida  que  vem  ao 
casco  das  bestas,  ajuaga. 

ENXODREIRO.  V.  Enxurdeiro. 

ENXOFRADO,  A,  p.p.  de  enxofrar ;  ací/.  un- 
tado de  enxofre,  sulphurado  ;  (p.  us.)  sulphu- 
reo,  em  que  ha  particulas  de  enxofre. 

ENXOFRAR,  v.  a.  (enarofrtf,  ar  des.  inf.)  un- 
tar de  enxofre;  impreanar  de  particulas  de  en- 
xofre, sulphurar  ( —  agua) ;  cobrir  de  enxo- 
fre ( —  mechas ,  para  arderem  com  facilida- 
de). 

ENXOFRE,  í.  Til  (corrupto  doLat.su/p/mr^ 
is.)  (miner.,  chim.,  med.)  corpo  solido,  simples 
ou  indecomposto,  combustivei,  de côr  amarei, 
la  tirante  a  verde  limão  no  estado  de  pureza 
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sem  cneiro  lietti  sâbôf  áêrísiveJs,  friável,  de  fra- 
ctura luzidia,  leve  e  algum  la n lo  crasso  ao  ta- 
cto. O  cnCGofre  e  um  ináoconductor  da  electri- 
cidade :  mediante  a  fricção  adquire  algum  chei- 
ro e  desenvolve  o  fluido  eléctrico  resinoso  :  ar- 
de cora  uma  chamma  azulada,  se  a  combus- 
tão e  lenta,  ou  branca,  se  e  rápida,  e  espalha 
um  cheiro  vivo  e  suffucante  de  acido  sulphu- 
roso.  O  carbone,  o  phosphoro,  o  chloro  e  o  iodo 
combinam-se  com  o  eiX.ofre,  e  formam  \arios 
compostos  particulares  denominados  carburo, 
phosphúro,  chlorúro  e  iodúro  de  enxofre.  Tam- 
bém se  unem  com  ellequasi  lodos  os  melaes;e 
aos  combinados  que  reãuliam  dá-se  o  nome  ge- 
nérico de  sulphurdo,  ao  qual  se  acrescenta  o  do 
meial  unido  ao  enxofre,  como  sulphurelo  de 
ferro,  de  cobre,  etc.  Na  antiga  chimica  era  o 
principio  intlammavel  dos  corpos.  Nasantigàs 
pharmacopeias  se  dá  o  nome  de  enxofre  a  di- 
versas preparações  em  que  en.lraesle  mineral, 
V.  g. — de  antimonio.  A  medicina  faz  do  en- 
xofre uma  arma  poderosa  contra  as  doenças 
cutâneas,  principalmente  contra  a  sarna;  nas 
artes  e  err  pregado  para  vários  usos  importan- 
tes. 

ENXOFRENTO,  A,  aãj.  (ant.)  enxofrado, 
sulphureo,  que  tem  enxofre,  v^g^uos — ,  caldas, 
aguas  thermaes,  sulphureas. 

ENXOMBRAR.  V.  Enxamhrar. 

ENXORADO,  A,  'p.-p.  deenxorar;  a(í;.axo- 
rado,  encalhado. 

ENXORAR,  V.  a.  (ant.)  axorar,  encalhar. 

ENXÓSÍNHA,  s.f.  dxminut.  de  enxó. 

ENXOTACÃÉS,  s.  m.  o  que  nas  calhedraes 
e.  outras  igrejas  tem  por  officio  enxotar  os 
cães.  ,  ^. t..  i  -[;._ 

ENXOTADIABOS,  s.  m.  (cíiul.)  embusteiro, 
exorcista  que  se  mete  a  curar  pretendidos  ende- 
moninhados. 

ENXOTADO  ,  A  ,  p.  p.  de  enxotar  ;  ac/;. 
lançado  fora. 

ENXOTADÔR,  ».  m.  ORA,  f.  O  que  ou  a 
que  enxota. 

ENXOTADURA,  s.  f.  acção  de  enxotar. 

ENXOTAR,  tj.  a.  (do  Lat.  cxtundo,  is,  ex- 
peli ir  ;  tirar  por  força ;  achar  com  trabalho, 
fazer  com  applicação,  etc.)  afugentar,  deitar 
fora,  fazer  sahir  do  lugar  onde  estava  ( —  as 
moscas,  os  pássaros  ,  os  cães  ;  — -  a  gente) ; 
(fig.)  desviar  (—  melancolias),  ef.  uQ  rigor 
£nxota  a  confiança..  íí  D.  Francisco  Manoel. 
.     ENXÔVA,  s.  f.  V,  /iriçhova.  — -,  s.  f.  (ant.) 

enxovia.  .eh,:,!}  ,  ,        . 

ENXOVAL  {Evxovacs  pi.)  s.  m.  (do  Hesp. 
ant.  QXOvaryáo  arab.)  ronpas,  jóias,  alfaias; 
toda  a  roupa  branca,  e^n  folha ,  para  noiva 
ou  criança  que  está  para  nascer,  —  de  froii- 
tdro,  pouco  fato  e  roupa,  Como  de  quem  es- 
tá de  guarnição  em  praça  da  fronteira. 

ENXOVALHADO,  A,  />.  p.  de  enxovalhar  ; 
adj.  pouco  asseiado,  algum  tanto  sujo  jior  se 
ter  manuseado  ou  trazido  (tinha  acamiza — ) 
pouco  alinhado  (fallando  de  pessoai);  (fig.) 


dedd?íÍ)rSâíícfiàí}dV}^pátkçlo  -^Mííid 
do  (tinha-o  —  de  palavras).  O  corsário  ti-» 
nha-nos  — ,  maltratado  com  a  sua  artilharia. 
— ,  (mar.)  diz-se  do  navio  onde  entra  facil- 
mente agua  do  mar,  e  cujo  convezquasisenif 
pre  está  alagado. 

ENXOVALHAR,  tJ.  a.  [cn,  pref.,  sevum,  i, 
sebo,  gordura,  des.  Ihar;  do  Gr.  e/ys,  lama, 
que  se  encontra  no  Lat.  sui/c,  is,  chiqueiro, 
possilga,  malhada  dos  porcos.)  tirar  a  flor,  o 
lustre,  sujar  algum  tanto  pegando  com  as  mãos 
( —  uma  fita  de  seda,  a  roupa  branca ,  uma 
camiza  engommada) ;  (fig.)  manchar ,  deslu- 
zir,  deslustrar  ( —  a  reputação  de  alguém) ; 
afíVontar,  injuriar,  insultar,  maltratar  alguém 
de  palavras  ou  com  acção  descortez  (quize- 
ram  enxovalha-l/ prendendo-o  na  rua  e  con- 
duzindo-o  a  pe  á  cadeia;  não  se  deixou  — ). 
ex.  uíjenle  de  cavallo  que  poderia  — os  nos- 
sos, estando  cansados  da  marcha.  ;?  u  O  cor- 
sairo  enxovalhava  nossas  armada». »  Couto. 
-—SE,  V.  r.  fazer-se  pouco  ásseiado  nos  vesti- 
dos:  (fig.)  fazer  acção  indecorosa,  dar-se  á 
conversação  de  gente  vil,  prostituir-se,  man- 
char a  própria  reputação  ( — em  negócios  bai- 
xos). 

'  -  »  i-  <jl 

ENXOVALHO,  s.  m.  acção  de  enxovalhar 
ou  de  ser  enxovalhado:  dito  ou  acção  com  que 
se  enxovalha  alguém,  atfronta,  injuria. 

ENXOVAR,  V.  a.  (ant.)  encerrar,  encurra- 
lar, prender,  fechar  (o  gado  damninho).  — , 
(mar.)  introduzir  um  madeiro  em  outro. 

ENXOVEDÒ,  s.  m.  (ant.)  tolo,  néscio. 

ENXOVIA,  s.  f.  parte  da  cadeia  publica  qiíe 
fica  rente  com  a  rua  ou  algum  tanto  abaixo 
do  seu  nivel,  subterrâneo,  cárcere  escuro,  hú- 
mido e  pouco  são,  onde  estão  os  presos  da 
plebe,  ladroes,  malfeitores.  — ,  (ant.)  ald^^ia 
de  mouros  enxovios,  ou  simplesmente  aldeia 
de  mouros.  V.  Bnxomo.  A  significação  ordi- 
nária de  enxovia,  é  figurada  e  derivada  do 
termo  que  significa  aldeia  de  mouros,  onde 
estão  apinhados  em   pequeno  recinto  sujo. 

ENXOVÍO,  A,  adj.  (ant.)  natural  da  provín- 
cia de  Xavia,  perlo  de  Sale.  Mouros--^,  os 
desta  província.  Dizia-se  dos  mouros  que,  por 
haverem  habitado  entre  os  hespanhoes,  tinham 
conservado  alguns  costumes  e  alterado  a  sua 
linguagem  com  vocábulos  casteihanoá. 

ENXUGADO,  A,  p.  p.  de  enxugar;  ad;.  que 
se  enxugou,  seccou,  enxuto  (estava  enúouga- 
ãa  a  loupa);  que  enxugou,  poz  a  enxugar, 
v.g.  tinham  enxugado  á  roupa  ;  —  as  lagrjl-" 
más ;  —  os  copoi,  bebendo  todp  o  vinho  ou  li- 

ENXUQADOR,  s.  »».  especft  de  camilha  re- 
donda feita  de  círculos  e  taboas  delgadas  de 
madeira,  que  serve  para  enxugar  ou  aquecer 
a  roupa,  raetendo-se-Ihe  brazas  por  baixo. 

ENXUGAR,  V.  a.  (ítál.  asciugare;  do  Lat. 
e.rug€0,  es;  exugo,  is,  por  exsugeo,  et,  chu- 
par,) seccar,  privar  dà  humidade  ao  luqcie,  ao 
sol,  ao  ar  (a  roupa,  o  falo  molhado)  i  iirar  a 
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iiuitiidadâ  eníopáhdo  tieíia  és{>onja^  pano,  pa- 
pel, etc.  (a  mesa^  o  banco) ,  limpar  a  humi» 
dade  que  deita  de  si  o  corpo  (o  suor)  ou  a  que 
elle  recebe  molhando-se  (as  mãos,  o  rosto,  a 
cabeça,  os  olhos)  ;  (fig.  famil.)  esgotar  beben- 
do.—  os  copos,  beber  todo  o  liquido  que*  el- 
les  encerram.  —  as  /ugrimas,  (ftg.)  fazer  ces- 
sar o  choro,  consolar.—-,  (ant.)  ordenhar,  mu- 
gir (as  vaccas),  Elucidário.—,  v.  n.  secar, fi- 
car secco  ou  enxuto  da  humidade  (o  sitio  pan- 
tanoso enxugou  com  o  corte  das  matas  em  tor- 
no ;  os  olhos  enxugam  logo).  — se,  v.  r.  per- 
der a  humidade  que  tinlia  molhado  alpjm 
corpo.  —  a  ave,  (volat.)  seccarem  os  canos  das 
penas  que  ainda  tinham  sangue. 

SvN.  comp.  Enxugar,  ScccqT.  Enxugar á\z- 
se  de  cousa  molhada,  quea^uiriu  humidade  j 
seccar  applica-se  á  humidade  natural,  o.  g".  de 
fructos,  plantai.  Seccar  e  enxugar  a  roupa^  são 
synonymos,  porque  a  roupa  foi  molhada  e  es- 
tá embebida  de  agua.  Seccar  as  lagrimas  é  im- 
pedir o  choro ;  enxuga-las  e  fazê-lo  cessar. 
ENXÍJGO,  s.  m.  (ant.)  acção  de  enxugar. 
ENXÚLHA,  s.  f.  (de  eywundia  )  (ant.)  as 
banhas  que  as  aves  criam  quando  são  bem  tra- 
tadas na  muda. 

ENXÍNDía,  s.f.  (corrupio  do  Lat.  axun- 
gia,  (s,  gordura,  banha,  unto.  Vem  de  ad,  prep. 
eiingo,  is,  untar;  ungir,  etc.)  gordura  que  tem 
no  oveiro  a  gallinha,  banha  das  aves  e  dos  por- 
cos, unto. 

ENXURDADO,  A,  p.  p.  de  enxurdar-se ;  adf. 
resolvido,  espojado  no  lamaçal.    /  o  iv. 

KNXURDAK-SE,  V.  r.  {en,  pref.,  e  Lat.  sór- 
dido, as,  sujar,  fazer  sujo,  emporcalhar,  etc.) 
meter-se  e  revolver-se  no  lodo  ou  na  lama  Cô- 
mo  fazem  os  porcos. 

EWXURJDÊIRO,  s.  m.  lodaçal,  lamaçal,  la- 
meiro, possilga  onde  os  porcos  se  enxurdam ; 
(úg.)  lupanar. 

ENXURRADA,  s.  f.  (en,  pref.,  churro,  e  a 
des.  ada.)  crescente,  cheia,  álluvião  dos  rios; 
torrente  de  agua  da  chuva  que  corre  pelas  ruas 
em  chorro,  e  leva  comsigo  o  lixo,  etc. ;  (fig. 
vulg.j  alluviào,  enfiada,  grande  quantidade, 
grande  numero  de  cousas  do  mesmo  género, 
p.  g.  —  de  sangue ;  de  ditoSj  graças,  concei- 
tos, asneiras.  ^ 

ENXURRADO,  A,  p.  p.  de  enxurrar ;  adj. 
que  enxurrou,  que  correu  era  enxurrada;  que 
lerou  de  enxurro. 

EIVXURRAR,  c.  O.  (e/i,  pref.,  cÃofro OU ;or- 
ron  e  ar  des.  do  inf.  Seguindo  a  etymologia, 
devera  escrever -se  enchorrar,  mas  o  uso  pre- 
ijaleceu.)  fazer  enxurro  ou  enxurrada;  levar 
4e  enxurro  (terra,  areia,  rama,  f  áos,  pedras, 
immunaicias) ;  (fig.)  inundar  'a  republica  de 
vícios,  crimes). — ,  v.  n.  correr  em  enxurro,  for- 
mar enxurrada ;  apparecer  no  enxurro,  v,  g. 
páos,  rama,  immundicia;  raostrar-se  em  gran- 
de quantidade,  grassar,  v.  g.  cnxurrararaiox- 
pezas,  crimes  em  Constantinopla,  nos  tempos 
dos  imperadores  do  Oriente, 


ÈNX{;rrO,  «.  ^;  (f).  U9.)enxurfaáa,cÍÍoN 
ro,  corrente  impetuosa,  cheia,  alluviào,  inun- 
dação, o  rego  ou  sitio  por  onde  passou  a  en- 
xurrada; (fig.  ant.)  grande  quantidade  de 
cousas  vis,  refugo,  fezes  (de  gente,  povo);  ex. 
i4  gente  a  que  podemos  chamar — de  homens.» 
Barros, — -de  homens,  fezes,  escoria  da  gente 
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baixa.  De  —  ,  (loc.  adv.)  com  a  cheia, 
damente,  como  uma  inundação. 

EWXUTO,  A,  p.  p.  de  enxugar;  adj.  enxu- 
gado, secco,  não  molhado,  livre,  privado  da 
humidade.  Anno  —  ,  não  chuvoso,  de  pou- 
ca chuva.  Olhos  — ,  limpos  de  lagrimas,  não 
chorosos.  Carne—,  que  não  é  gorda  nem  ma- 
gra,' porque  a  gorda  e  unctuosa,  e  a  muito 
magra  se  dessora.  Corpo — ,  quo  não  e  secco 
nem  muito  grosso,  de  poucas  carnes;  limpo, 
8^m  feridas  nem  doença  na  pelle.  Homem  — ^ 
(fig.)  de  poucas  razões  e  desabrido.  Homem  de 
—  carnes,  de  poucas  carnes.  A  pé — ,  sem  mo- 
lhar os  pés  Ficar  muito — ,  (phr.  prov.)  não 
se  pejar,  não  ficar  corrido.  Diz-se  do  que  não 
mostra  pojo  de  alguma  cousa  má  que  acaba 
de  dizer  ou  fazer;  ou  do  que  e  insensível  ou- 
vindo a  narração  de  grandes  desgraças  (men- 
tio,  jurou  falso  e  foi  convencido,  e  todavia  fi- 
cou mui — )  Bolsa — ,  (fig  )  esgotada,  vazia. 
Casar  com  bolsa  —  é  morrer  em  palheiro  (prov.) 
ENY  (S.),  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento da   Mancha. 

ENYALIO,  s.  m.  (mythol.  ant.)  deus  falso 
que  adoravam  os  assyrios  ou  babylonios. 

ENYED  (Nagy)  (geogr.)  cidade  daTransyl- 
vania  a  5  léguas  de  Karlsburgo ;  6,000  habi- 
tantes. 

ENZALÇAMENTO,  V.  Exalçamenlo,  Êxal~ 
tacão. 

EN2AMPARINADO,  A,  p.  f>.  de  enzampari- 
nar-se ;  adj.  apaixonado  da  Zamperiai ,  celer 
bre  cantora.  ..'])'  '^\n^  ,A  ,»>»i'ãv]>.í 

ENZAMPARIi\\R-SE,  v.r.'(t. joc.) invénlado 
pelos  poetas  saty ricos  por  occasiào  do  grande 
enthusiasmo  que  no  remado  d'El-iv.eiD.  José 
1,  excitou  em  LisJDoa  a  célebre  cantora  ita- 
liana Zamperini:  andar  doido  pela  Zarap^ri'!-- 
ni,  apaixonar-se  por  ella,  apiaudi-la  com^i^ 
ror.  ;.,  :;i .       .     p  ^h  (oíj.í 

ENZEMA,  s.f.  (ant.)  V.  Enzena.  .     q 

ENZENA,  ENZÉNIA,  s f.  (eu,  pref.,  e  Gr;í 
énô,  ferir,  causar  damno.)  (ant.)  ódio,  inimí* 
zade,  ódio  capital.  > 

KJNZERSDORF  (geogr.)  villa  murada  de  -\ui- 
tria  a  3  li^uas  de    Vienna  ,  sobre  o  Danúbio 
em  frente  da  ilha  Lobau  ;  800  habitantes.  Foi 
incendiada  em  5  de  J  ulho  de  1 809,  o  1 .°  dia  da 
batalha  de  Wagram.  Chamam-lhe  rhuitas  ve- 
zes IStaedel-Hnzersdorf  para  a  distinguir  de  En- 
zersdort-im-Langenthal,  situada  a  pequena  dis- 
tancia da  primeira,  a  Ú  léguas  de  i,aa, 
EINZINHA,  s.  f.  V,  Azinheira. 
ENZINllAL.  V.  Axinhai. 
£N2lNH£làA,  s.  f.  (aht.)  azinheira, 
I     Jí^SlO  (hi3t,)  Olho  bastardo  do  imperador 
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Frederico  II,  foi  por  este  nomeado  rei  da  Sar- 
denha depois  de  ter  desposado  a  viuva  de 
Ubaldo  Visconti,  que  possuía  a  maior  parte 
da  ilha  Enzo  assignalou-se  nas  guerras,  que 
seu  pai  sustentou  contra  a  Igreja,  conquistou 
parte  do  Milanez  auxiliado  pelos  Gibelinos; 
mas  foi  aprisionado  pelos  Bolonheses  na  bata- 
lha de  Fossalto  em  1247.  Morreu  n'uma  pri- 
são depois  de  22  annos  de  captiveiro  na  idade 
de  47  annos. 

ENZOL,  s.  m.  (ant.)  pi.  cnzóloa ;  moderno 
en%óes..    V.  Jn%ól. 

ENZOLEIRO.  V.  An%oláro. 

ENZOOEÍA,  s./.  (Gr.  en,  em.  e  aooíi,  ani- 
mal.) (vet.)  moléstia  endémica,  que  ataca  os 
animaes.  Esta  palavra  differe  de  epi%ootiay  que 
significa  uma  epidemia. 

EÓLIAS  (ilhas),  (geogr.)  chamadas  também 
Vulcanianas  ou  Hcpliestiades,  e  ate  Liparian- 
na» ;  são  as  ilhas  de  Lipari,  que  tinham  anti- 
gamente os  nomes  deLipara,  Phenicada,  Eri- 
coda,  Hiera,  Evonyma,  Steongyla,  Didyma. 
Estão  situadas  ao  NE.  da  Siciiia.    V.    Lipa- 
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EÓLICO, A,  aàj.  (Lat.  celicus,  a,  um.)  que 
pertence  á  Eólia.  Dialecto  — ,  um  dos  cin- 
CO  dialectos  da  lingua  grega.  O  digamma — , 
a  letra  F.  — ,  um  dos  cinco  modos  da  musica 
grega . 

EOLIDA  ou  EÓLIA,  parte  da  costa  Occiden- 
tal da  Ásia  Menor  colonisada  pelos  Eólios  5 
comprehendia  todo  o  littoral  da  Mysia,  desde 
a  cidade  de  Cyzico  ate  ao  rioCaico.  No  con- 
tinente tinha  1 1  cidades  principaes,  pertencen- 
tes aos  Eólios ;  a  mais  importantes  era  Cuma 
ou  Cyma.  A  ilha  de  Lesbos  também  era  po- 
voada por  colónias  eólias.  Dava-se  o  nome  de 
mar  Eólio  á  parte  do  marEgeocemprehendi- 
da  entre  a  foz  do  rio  Caico,  e  a  do  rio  Her- 
mo. 

EÓLIO,  A,  adj.  (Lat.  celicus,  a,  um.)  (poet.) 
de  Eolo  ou  que  lhe  pertence.  — ,  segundo  os 
my  thologos,  era  filho  de  J  upiter  e  Alcesta,  deus 
doa  ventos,  e  reinava  na  EoIia. 

EÓLIOS,  (geogr.)  povo  grego  que  formava 
uma  das  grandes  divisões  da  raça  hellenica,  e 
derivava  o  seu  nome  d' Eolo  (neto  de  Deuca- 
liâo)  de  quem  descendia.  Os  Eolos  habitaram 
primeiro  o  norte  da  Thessalia,  e  espalhando- 
se  depois  a  pouco  e  pouco,  penetraram  até  ao 
Peloponeso.  De  1189  o  1126  antes  de  Jesu 
Christo  os  Eólios  deixaram  a  Grécia,  e  vie- 
ram estabelecer» se  na  parte  NO.  da  Azia  Me- 
nor, que  delles  tomou  o  nome  de  Eolida.  O 
dialecto,  que  fallavam  os  JEolios  é  o  que  me-< 
nos  se  affasta  da  lingua  primitiva,  e  tem  por 
isso  grande  aífjnidade  com  o  Latim  :  differe 
pouco  do  dialecto  dorico,  e  distingue-se  prin- 
cipalmente pela  aspiração  das  vogaes  iniciaes, 
figurada  pelo  digamma  chamado  eólico  (F) 
Alceo,  Sapho,  e  Corinna  escreveram  no  dia- 
lecto eólico,  bem  como  Pindaro. 

EOLIPYLA,  8.  m.  (Lat.  <»lÁ^ila^  <e,  do  Gr. 
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Aiolos,  Eolo,  e  pyle,  porta.)  (phys.)  instru- 
mento composto  de  uma  bola  ôca,  de  melai, 
terminada  por  um  tubo  recurvado,  muito  es- 
treito, que  enchendo-se  de  agua  até  ás  duas 
terças  partes,  eexpondo-se  ao  calor  forte,  lan- 
ça com  Ímpeto  e  estrondo  um  vapor  húmido 
pela  extremidade  do  tubo.  Descartes  e  outros 
philoiophos  fizeram  uso  deste  instrumento  pa- 
ra explicar  a  natureza  e  origem  dos  ventos.  — 
tubo  para  impedir  as  chaminés  de  se  enche- 
rem de  fumo. 

EOLO,  (mythol.)  filho  de  Júpiter  e  de  Ma- 
lanippe;  era  deui  dos  ventos.  Reinava  nas 
ilhas  chamadas  Vulcanias,  e  depois  Eólicas 
(V.  esta  palavra).  Quando  os  ventos  arrojaram 
Ulisses  para  os  estados  d'Eolo,  e«te  deus  acco- 
Iheu-o  favoravelmente,  e  íez-lhe  presente  de 
uns  odres,  que  en/rrravam  os  ventos  contrários 
á  sua  viagem.  Os  companheiros  de  TJlysses, 
cedendo  á curiosidade,  abriram  os  odres;  im- 
mediatamente  se  soltaram  todos  os  ventos,  e 
causaram  um  tal  temporal,  que  se  perdera  to- 
dos os  navios  de  Ulysses. 

EOLO  (Tempos  Fabul.)  filho  de  Helleno,  e 
neto  de  Deucalião,  vivia  pelo  século  XVI  an- 
tes de  Jesu-Christo  e  deu  o  seu  nome  aos  Eó- 
lios. 

EOLOS,  (Lat.  JEoles,  um.)  V.  Eolius, 
.  EON  de  BKAUMONT  (o  cavalleiro)  (hist.) 
personagem  francez,  celebre  pela  ambiguidade 
do  seu  sexo,  nasceu  em  17i28  em  Tonnerre,  e 
era  filho  de  um  conselheiro  do  parlamento.  Ti- 
nha um  rosto  formoso  e  sem  barba,  o  que  lhe 
facilitava  o  vestir-se  de  mulher.  Encarregado 
por  Luiz  XV  de  uma  missão  secreta  na  corte 
da  Rússia  junto  á  imperatriz  Isabel,  apresen- 
tou-se  com  trages  femininos,  conseguindo  as- 
sim fallar  á  imperatriz,  cuja  estima  SQube  aí-, 
lançar,  e  deste  modo  entabolou  relações  des- 
ta corte  com  a  franceza.  Retomando  depois  o 
trage  do  seu  sexo  serviu  com  distincçâç»  rii| 
guerra  dos  sete  annos.  Foi  depois  secretario  da 
embaixada  em  Londres,  lugar,  que  perdeu 
qiando  foi  nomeado  embaixador  o  conde  de 
Guerchy;  ficou  em  Londres,  e  escreveu  umas 
Memoriai  contra  o  dito  conde,  pelo  que  foi 
condemnado  por  calumniador.  Voltou  a  Fran- 
ça em  1777,  mas  o  rei  impoz-lhe  a  obrigação 
de  usar  até  á  sua  morte  do  trage  de  senhoria, 
afim,  segundo  se  disse,  de  occultar  certas  a\en- 
turas  escandalosas,  em  que  estava  envolvida  a 
própria  rainha  de  Inglaterra.  Emigrou  em  1770 
e  morreu  em  1810  em  Londres.  Pela  antopsia 
conheceu-se  que  pertencia  ao  sexo  masculino. 
Publicaram-se  em  Londres  1775  os  iíccre^os  cio 
cavalleiro  £on,  que  compreendem,  além  da  sua 
questão  com  Guerchy, muitas  obras  de  politica, 
e  economia, 

EONA  ou  MIDDELBURGO,  (geogr.)  uma  das 
ilhas  Tonga,  no  Grande  Oceano  equinoxial, 
8  léguas  de  circumíerencia.  Canna  d'açucar, 
bananas.  Foi  descuberta  em  1643  por  Tas- 
man. 
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feONÍTA»,  ».  tn,  pi.  (antig.)  «ecttrioa,  cujo 
chefe,  Eoti,  devia,  legundoaqucl Ia  errada  cria» 
Çâ,  julgar  os  vivos  e  os  itíorloâ. 

EONs,  (Kist.  rei.)  ente*  intermédios,  imagina- 
dos pelos  Gnósticos  para  preencherem  a  distan- 
cia, que,  diziam  aquellesiíereges,  existia  entre 
o  Deu5  supremo  e  o  Jehovah  dos  Judeus,  (de 
que  faziam  uma  divindade  secundaria),  entre 
o  Pai  c  o  Filho  ou  Christo,  e  finalmente  en- 
tre este  e  os  homens.  Estes  entes,  puramente 
espirituaes  não  eram  outra  cousa  mais  do  que 
abstracções  realisadas;  eram  a  Sabedoria^  a 
Fé,  a  Prudência,  ele.  Chamavam  lhe  Bons 
(da  palavra  grega  oion,  rcoum  tempo),  por  isso 
que  a  sua  existência,  sem  ser  eterna,  se  suppu- 
nha  ter  uma  duração  considerável.  O  seu  nu- 
mero era  indefinido;  mas  podiam  agrupar-se 
em  diversas  espécies;  Bas^des  contava  365, 
Valentim  só  admitia  30. 

EÓO,  *.  m.  (Lat.  COM»,  i.)  (myth.  e  poet.) 
nascimento  do  sol  (o  primeiro);  um  dos  qua- 
tro cavallos  do  sol.  Os  poetas  também  dão  es- 
te  nome  a  Lúcifer. 

'  EÓO,  A,  adj,  (Lat.  eom,  a,  um ;  éós,  a  au- 
rora, matinal.)  (myth.  e  poet.)  oriental,  do 
oriente  (a  plaga,  a  terra,  a  região  eóa). 

EÒR^AS,  (myth.  e  antiguid.)  festas  que  os 
íithenienses  celêbravaiíi  em  hçnra  de  iírigone, 
filha  de  ícaro  (do  Gr.  eôra,  acção  de  se  en- 
forcar.) Erigone  enforcou-ie  em  uma  arvore 
quando  soube  a  morte  de  seu  pai,  que  Me'ra, 
cadella  de  ícaro,  lhe  descobriu  indo  continua- 
mente ladrar  junto  do  logar  onde  fora  sepul- 
tado seu  dono.  Foi  amada  por  Baccho,  que, 
para  seduzi-la,  se  transformou  n'um  cacho  de 
uvas.  Os  poetas  fingiram  que  Erigone  foi  me- 
lamorphoseada  na  constellação  chamada  Vir- 
gem. Houve  outra  Erigone,  filha  de  Egistho 
e  de  Clytemnegtra. 

EPACMASTICO,  adj.  (med.)  nome  dado  por 
Galeno  ás  febres  cujos  symptomas  gradual- 
mento  crescem. 

EPaCRÍDEAS,  t.f.  pi.  (lat.  epacridecE)  (bot.) 
nome  dado  por  Brown  a  uma  família  que  e 
formada  pela  reunião  de  muitos  géneros  per- 
tencentes ás  ericineas  de  Jussieu.  Como,  po- 
rem as  plantas  que  compõem  este  grupo,  não 
differem  da  familia  das  ericineas  pelo  seu  por- 
te, e  pelas  suai  antheras  siinplices,  e  de  uma 
cellula,  muitos  autores  julgam  que  se  devem 
considerar  as  cpacricícai  como  uma  simples  sec- 
ção das  ericineas. 

EPACTA,  »./,  (Lat.  c/ííícía,  cc;  do  Gr.  épa- 
ctus,  épagôy  euaccreàcento,  ou  de  cpeigo,  im- 
pei li  r,  apressar,  diainlercallar.)  (chron.)  onu- 
"inero  de  dias  que  seaccrescentam  ao  anno  lu- 
nar para  o  igualar  com  o  solar,  ou  o  numero 
de  dias  que  tem  a  lua  de  dezembro  no  primei- 
ro de  janeiro,  contados  desde  o  ultimo  uovi- 
lunio.  Serve  para  achar  o  dia  de  paschoa,  e 
regular  as  festas  moveis  ecclesiasticas.  — ,  pi. 
(ailron.)  laboas  de  dias,  horas,  minutos  e  se- 
|[undo9  para  o  calculo  do»  eclipses.  '  ".  , 
í  VOL.  U.  ^-V' 
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RP ACTUAS,  1./  pt.  (Gr.  ipij  loWe,  eacA- 
toif  dòr.)  (raythol.  ^n^^.í^^M  Me  CífiTes  tttt 
Grécia,  ^      ^  ;v>jitóu  t^m  ííj.>\í  :í>j)íijíii>j! 

EPagomeNOS,  adj.  et.  m.  pi  (Gr.  tpago* 
menos,  de  cpeigo,  incitar,  impellir,  e  wcn,  o 
mez|ou  épagô,  eu  accrescenlo,  e  métié,  lua.) 
(chron.)  os  cinco  dias  que  os  egypcios  e  chal- 
deus,  que  dividiam  o  anno  em  doze  mezes  d« 
trinta  diascadaum,  accrescentavam  ao  nume- 
ro de  trezentos  e  sessenta  para  completar  os 
trezentos  e  sessenta  e  cinco  dias  que  o  sol  gas- 
ta em  percorrer  a  sua  orbita.  Os  dias  epagó- 
menos  correspondiam  aos  dias  complementarei 
do  anno  republicano  dos  francezes. 

EPAGNE.  (geogr.)  villa  de  França  »o  de» 
partamento  d'Eure  a  2  léguas  de  Pont-Aude- 
mer ;  2,300  habitantes. 

EPAMINONDAS,  (hist.)  celebre  general  the- 
bano  ;  dedicou-se  primeiro  ao  estudo  das  letras 
eda  philosophia.  Unido  a  Pelopidas,  ajudou- 
o  a  expulsar  deThebas  os  Lacedemonios,  que 
por  traição  tinham  tomado  a  cidade.  Nomea- 
do general  na  guerra,  que  se  excitou  entre  a 
sua  pátria  e  os  Lacedemonios,  ganhou-lhes  a  ce- 
lebre batalha  de  Leuctres  (em  371  antes  de  Jesu- 
Christo),  na  qual  pereceu  Cleombroto,  rei  de 
Sparta ;  invadiu  quatro  vezes  a  Laconia,  reedi- 
ficou  Messena,  e  fundou  jMegalopolis  na  Arca- 
di»,  oppondo  assim  uma  barreira  á  ambição  de 
Sparta  ;  mas  viu-ie  a  ponto  de  ser  condemnadò 
á  morte  por  ter  excedido  por  quatro  mezes  o 
tempo  do  seu  commando.  Comtudo  foi  por  al- 
gum tempo  coUocado  de  novo  á  testa  dos  exér- 
citos thebanos,  ganhou  algumas  victorias  na 
Thessalia  sobre  Alexandre  de  Pheres,  fez  de  no- 
vo guerra  aos  Lacedemonios,  aos  quaes  ganhou 
a  celebra  vicloria  de  Mantinea,  no  anno  363 
antes  de  Jesu-Christo.  Recebeu  no  combale 
uma  feiida  mortal,  mas  sabendo  que  o  inimi- 
go fugia  derrotado  disse  :  u  Vivi  bastante,  pois 
morro  sem  ter  sido  vencido»  e  no  mesmo  mo- 
mento expirou  Epaminondas  foi  o  modelo  de 
todas  as  virtudes;  aiua  frugalidade  e  desinte- 
resse igualavam  o  seu  génio  e  valor. 

EPANADIPLÓSIS,  í, /.  (Lat.  epanadiplosis; 
í«,  do  Gr.  épt,  sobre,  ann,  cousa,  edxploos,  du- 
plo.) (rhet)  repetição  da  mesma  palavra  no 
principio  e  no  fim  do  mesmo  verso,  da  mes- 
ma phrase  ou  sentença. 

EPANÁFORA,  V.  Epanaphora. 

EPANALÉPSIS,  i.f.  (Lat.  epanaltpsis,  ti, 
do  Gr.  épi,  sobre,  ana^  cousa,  e  elleipstx,  el- 
lipse,  omissão.)  (rhet.)  repetição  da  mesma  pa- 
lavra dapois  de  um  longo  parentUesis.  V.  Epa- 
nadiploti$.  •j-'   >  ^ 

EPANAPHORA,  *. /.  (Lat.  epánaphofa,  cc; 
do  Gr.  épi,  sobre,  ana,  cousa,  ephérô  levar.) 
(rhet.)  figura  que  consiste  em  principiar  com 
uma  mesma  palavra  seguidamente  differentes 
versos,  phrases  ou  membros  deumperiodo;  (p, 
us.)  relação,  repetição. 

EPANASTROPHE,  1./.  (Gr.  ipaua,  depois, 
c  itrophô,  «u  volto.)  (rhet  )  figura  pela  qual 
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BecolloCatn  e  põem  em  outra  ordem  as  pala-V 
vras  antes  dilas,  para  fazer  mais  perceptível  a 
sentença :  troca  das  palavras  antecedentes  re- 
petindo-as  com  outra  collocaçâo  ;  repetição  da 
mesma  palavra  notim  de  um  verso  e  no  prin- 
cipio de  outro. 

EPANÓRTHOSIS,  8.  f.  (Lat.  epanorthoma, 
atís ;  epanorlhoiis,  cos  ;  do  Gr.  épí,  sobre,  ana 
cousa,  e  orthoô,  corrigir.)  (rhet.)  espécie  de 
retractaçào  fingida  que  consiste  em  emendar 
X)u  corrigir  a  palavra  já  dita,  para  dar  mais 
força  ou  vehemencia  á  expressão. 

EPAPHKODITES ,  (hist.)  liberto  secretario 
de  N  ero ;  foi  condemnado  á  morte  por  Uo- 
miciano,  por  ter  ajudado  seu  amo  asuicidar- 
se.  Epictecto  tinha  sido  seu  escravo. 

EPAPHliS,  Cmythol.)  filho  de  Júpiter  e  de 
ló,  foi  roubado  logo  que  nasceu  pela  ciosa 
Juno,  e  entiegue  aos  Curetes ;  mas  Júpiter 
irritado  matou-os.  Epaphus  teve  um  dia  uma 
questão  com  Phaelonte,  e  disse-lhe  que  este 
nào  era  filho  do  Sol,  como  Clymenesuamâi 
o  dizia ;  foi  esta  a  origem  da  desgraça  de 
Fhaetonte  (V.  Fhaetonte).  Segundo  alguns 
Mythologicos,  foi  rei  do  Egypto ,  e  fundou 
Memphis.  J^paphus  é  o  neme  grego  do  deus 
egypcio  Apis. 

EPARAPÉTALO,  s.  m.  (Lat.  eparapetalum) 
{bot.)  Moench  dá  este  nome,  áquillo  que  os 
autores  chamam  lieclario  em  muitas  flores. 

EPAHGNE,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento do  (Jharente-Inferior. 

EPAKUES,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento do  Isère. 

EPATICA,  (bot.)  V.  Hepática. 
EPEAJNOS,  (^geogr.)  nome,  que  se  dá  algumas 
vezes  aos  habitantes  da  Elida.  \ .  Epeo. 

EPECHISTAS,  (cA  sôa  A),  s.  m.  pi.  (do  Gr. 
épéchóf  suspender  o  juizoj  (ant.)  espécie  de 
scepticos. 

EPÉE  (oAbbade  de  1'),  (hist.)  V.  V Epée. 
KPEJNTHÈSlb,  $.f.  (Lat.  epenthesis,  is  j  do 
Gr.  épif  sobre,  demais,  e  tithémi^  eu  colloco, 
épi,  sobre,  en,  e  tkeiis,  posiçã©;  detheô  por.) 
(gram.)  "  Modo  de  derivação  das  palavras  por 
meio  de  augmento  de  letras  no  meio  da  radi- 
cal t  Exemplo  de  J)oer.  Dorido.  »  Silvestre 
Pinheiro-Ferreiía,  Frei.  Philos. — ,  inserção  de 
uma  leira  ou  interposição  de  uma  syllaba  no 
meio  de  uma  palavra  para  a  íaze^mais  longa. 

EPEKIES,  (geogr.)  cidade  d' Áustria  na  Hun- 
gria, capital  do  condado  de  Saros,  a  40  léguas 
de  Budaj  9,000  habitantes;  2  bispados,  um 
grego,  e  outro  catholico.  Cathedral,  casa  do 
município.  Aguas  mineraes. 

EPEBLÂINO,  s.  m.  (Lat.  eperlatim,  i,  eper- 
'riu*,  is.)  (hist.  nat.)  peixe  congénere  do  sal 
mão,  denominado  salmo  epcrlanus  por  Linneo, 
e  destribuido  por  Cuvicr  na  ordem  dos  mala- 
copterygeos  abdominaes.  É  pequeno,  pintado 
de  cores  brilhantes  de  prata  é  verdemar.  e  apa- 
nha se  nas  embocaduras  dos  rios.  Também  lhe 
4Ao  o  nome  de  peixe  rd  maior. 


SPERNaIT,  (geogr.)  Atpencia  ou  Sparn(icum<^ 
capital  de  districto  em  França,  no  departamen- 
to de  Marne,  sobre  o  rio  deste  nome :  5,457 
habitantes.  Grande  commercio  de  vinho  de 
Cliampagne.  Foi  tomada  aos  partidários  da 
Liga  em  1592  por  Henrique  I V ,  sendo  morto 
o  marechal  Biron  nesse  cerco.  O  districto  de 
Epernay  tem  D  comarcas,  Anglure,  Avize, 
Dormans,  Estemay ,  La  Fere-Champenoise , 
Montmirail,  Montmort,  Sezanne,  e  Epernay  ; 
210  concelhos,  e  06,458  habitantes. 

ÉPERNO]V(João  La  Valette  duque  d'),(hist.) 
nasceu  em  1554,  d'uma  nobre familia  do  Lan- 
guedoc  em  França,  morreu  em  1642,  foi  favo- 
rito de  Henrique  III,  que  o  fez  duque  e  par, 
governador  de  JVdetz,  Boulonais,  Normandia, 
e  almirante.  Foi  um  dos  últimos  a  reconhecer 
Henrique  IV ;  obrive  comtudo  deste  príncipe 
o  governo  da  Provença,  e  acabou  por  ganhar  a 
confiança  domonarcha.  Achava-se  na  carroa- 
gem  do  rei,  quando  este  foi  assassinado ;  accu- 
saram-no  mesmo  de  cumplicidade ,  mas  elle 
abafou  este  negocio.  Fez  dar  a  regência  a  Ma- 
ria de  Medicis,  e  teve  nella  grande  influencia, 
mas  Richelieu  fe-lo  encorrer  no  desagrado  de 
LuizXIII.  Deram-lhe  para  o  affastar  o  gover- 
no daGuyenna.  Em  toda  aparte  este  homem 
se  tornou  odioso  por  sua  altivez  e  violência. 
Deixou  trez  filhos,  o  primogénito  morreu  ain- 
da moço,  o  segundo,  Bernardo,  succedeu  a  seu 
pai  no  titulo  de  duque,  e  governo  daGuyenna 
e  morreu  em  lí»61  ,  o  terceijo,  Luiz,  abraçou 
o  estado  ecclesiastico,  e  e  conhecido  pelo  nome 
de  cardeal  de  La  Valette.  V.  La  Falctle. 

ÉPERNON,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento d'EureeLoir,  a  4  léguas  de  Char- 
tres; 1,600  habitantes.  HugoCapeto  ali  cons- 
truiu um  castello,  que  oslnglezes  destruíram 
no  reinado  de  Carlos  VI.  A  villa  d'Épernon  era 
titulo  d'uma  baronia,  erigida  em  ducado  por 
Henrique  III  a  favor  de  João  la  Valletç;  este 
titulo  depois  de  ter  estado  por  algum  tempo 
nos  seus  descendentes,  passou  para  os  de  sua 
irmã  Hellena,  e  depressa  se  extinguiu  na  filha 
do  ultimo  governador  daGuyenna. 

EPEU,  (Tempos  Fabulosos)  filho  de  Endy- 
miào  e  Hyperimnea  ;  reinou  sobre  os  Eleanos, 
que  delle  tomaram  o  nome  de  Epeanos.  Hou- 
ve outro  Epeu,  filho  de  Panopea  que  foi  ce- 
lebre por  ter  construído  o  cavallo  de  Troya. 
Fundou  Meta  ponte. 

EPEXEGÉSIS,  s.  /.  (Lat.  epexegetu^  ti.) 
(gram.)  V.  Apposiçâo. 

EPFICH,  (geogr.)  villa  no  Baixo-Rheno. 
EPHÉBO,  I.  m.  (Let  ephcbusj  i,  do  Gr.  épi 
sobre,  e  hêbé,  puberdade.)   (poet.)   moço,  jo- 
ven  que  chegou  á  idade  de  puberdade. 

EPHECTICOS,  «  tn.pl.  (L&t.  ephetici,  orunif 

do  (ir.  éphektikos)  (ant  )  seita  de  philosephos 

que,  depois  de  um  longo  estudo,  nada  resoU 

viam,  e  ficavam  mais  duvidosos  do  que  antes, 

EPHÊDRO,  «.  m.  (Lat.  ephedrus,  ij  do  Gr, 
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fttlileta  què  licavâ  impaf  e  sem  antagonista,  e 
tjue  era  obrigado  a  combater  com  o  ultimo 
vencedor. 

EPHÉLIDES,  í.  /.  pi.  (Lat.  éphelis,  isj  ephe- 
^is,  dísj  do  Gr.  éplicli»;  fp/,  sobro,  e  fiélios, 
sol;  ou  épi ,  sobre,  e  hélns ,  cravo.)  (cirurg.) 
manchas  cutâneas,  e  assim  chamadas  por  se- 
rem algumas  vezes  produaidas  pelo  ardor  ío 
sol.  São  de  diversas  côrss,  desde  o  amarello 
açafroado  ate  ao  azul  denegrido. 

£PHEMRRAS,  s. /.  pi.  (bot.)  V.  Commê- 
lineas. 

EPHEMERIÃO.    V.   Ephemero.  ' 

EPHEMERIDA,  s.f.  diário.  V.  Ephemiéridti, 

EPHEMÉRIDES,  s.  /.  pi.  (Lat.  ephcmmt, 
dis ;  do  Gr.  ephémerts ,  idos ,  diário;  de  ép», 
sobre,  e  hcméra,  dia,)  livro  ou  commentario 
em  que  se  rrferem  os  sucessos  de  cada  dia.— , 
(asl.)  faboas  astronómicas  nas  quaes  se  assigna- 
la  para  cada  dia  o  legar  de  cada  um  dos  pla- 
netas no  zodiaco,  e  as  circumítancias  dos  mo- 
vimentos celestes.  —  náuticas,  ao  uso  dos  nave- 
gantes. 

EPHEMERÍNA,  s.  f.  (bot.)  planta  da  famí- 
lia dos  juncos. 

EPHEMERO,  s.  m.  (bot.)  planta  e  flor  ve- 
nenosa, esp"cie  de  lirio  branco,  quesáedeuma 
cebola,  parecendo  duas  pegadas.  Deita  uma 
hastea,  e  nella  quatro  ou  seis  flores  brancas  com 
seis  folhas  cada  uma,  e  depois  uma  semente 
preta  como  azeitona-.  Applicnvam-na  antiga- 
mente na  resolução  dos  tumores  eluberculos. 

EPHEMERO,  A,  adj.  (Lai.  ephemcrinus,  a, 
um ;  cphtmcrius,  a,  um  ;  ephcmerus ,  a ,  um ; 
do  Gr.  épi,  durante,  e  liéméra,  dia.)  que  só 
dura  um  dia  (febre),  v.  g.  planta,  insecto — . 
— ,  (bot.)  diz-se  em  geral  das  plantas  ou  das 
parteí  cuja  duração  não  se  prolonga  alem  de  um 
dia:  laes  são  as  flores  da  tií^ridia  pavonia.  As 
flores  também  se  chamam  ephemeras  quando 
apenas  eslão  abertas  algumas  horas,  caem  de- 
pois, e  se  fecham  para  nunca  mais  se  abrirem: 
taes  sâo  as  do  convolculua  pnrpurcrts. — 5(fig.) 
passageira,  transitória,  mui  curta,  de  pouca  du- 
ração, que  tó  tem  uma  existência  momentâ- 
nea (gloria,  felicidade,  alegria,  producção— ). 

EPHÉSiAS,  s.  /.  pi.  (Lat.  ephesia,  orwn.) 
(myth.)  festas  de  Diana  celebradas  em  Ephe- 
so,  antiga  e  celebre  cidade  da  Jonia,  na  Ásia 
Menor,  sobre  o  rio  chamado  hoje  Chias,  de- 
fronte da  ilha  de  Samos.  Era  celebre  pelo  fa- 
moso templo  de  Uiana. 

EPHESÍNO,  A,  adj.  (Lat.  ephetinus,  a, um j 
eplickius,  a,  um.)  de  Epheso,  ou  que  lhe  per- 
tence (concilio — ). 

EPHÉSIOS,  s.  m.pl.  os  habitantes  de  Ephe- 
so,  a  quem  S.  Paulo  escreveu  de  Roma  uma 
epistola,  no  anno  62  da  era  vulgar.  jPa//ar  ou 
responder  a4~,  (phraz  fig.  prov.)  a  outro  pro- 
pósito do  que  se  trata;  expressão  familiar,  al- 
iusiva  ás  pregações  de  S.  Paulo  aos  ephesios, 
como  a  quem  nos  não  escuta,  fora  de  propo- 
.  sito. 


EPHESO,  (geogr.)  hoje  Aia-iSoíouk,  cidade 
da  Asia-iMenor,  na  costa  occidental,  a  princi- 
pal da  Confederação  Jonia  celebrejpor  um  ma- 
gnifico templo  de  Diana.  Este  ternplo;foi  incen- 
diado por  Erostrato  no  dia  do  nascimento  de 
Alexandre  (356  antes  de  Jesu-Chrisfo)  mas 
foi  depois  reedificado  com  maior  magnificên- 
cia. Julga-se  que  este  segundo  templo  foi  des- 
truído no  tempo  de  Constantino.  Epheso  foi 
fundada  pelos  Carios ;  e  tomada  pelos  lonios, 
commandados  por  Androcles,  filho  de  Co  Iro. 
Foi  depois  por  varias  vezes  tomada  e  submeti-^ 
da  mas  recuperou  sempre  a  sua  independência. 
No  fim  da  guerra  do  Peloponoso,  Lysandro  ti- 
nha ali  estabelecido  o  seu  quartel  general,  e 
contava  fazer  delia  o  centro  do  seu  dominio 
privado.  Ali  nasceram  os  philosophos  Heracli- 
to, eHermodoro,  o  poeta  Hipponax,  e  os  pin- 
tores Apelles  e  Parrhasio.  O  Christianismo  ali 
estabeleceu  uma  das  suas  primeiras  igrejas  di- 
rigida muito  tempo  porS.  João  Evangelista,  e 
por  isso  alguns  fazem  derivar  o  seu  nomenio- 
derno  Àia-Solouk  das  palavras  gregas  agios 
íheologos,  que  quer  dizer  o  Santo  Theologo, 
nome  que  davam  a  S.  João.  Foi  em  Hpheso 
que  se  reuniu  em  431  o  terceiro  concilio  enco- 
menico,  que  fulminou  o  nestorianismo.  Em 
449  houve  em  Epheso  outro  concilio,  intitula- 
do encomenico,  que  se  declarou  pelo  eutychia- 
nismo  ou  doutrina  dos  Monophysitas,  masque 
dois  annos  depois  foi  condemnado  no  concilio 
de  Chalcedonia,  e  restabelecido  o  dogma  ortho- 
doxo. 

EPHESTIÃO  (raythol.)  V.   Hephestião. 

EPHÉSTRIAS,  s.  /.  pi.  ((jr.  ephestris,  ver- 
tido militar.)  (myth.  e  antiguid.)  festas  theba- 
nas  em  honra  de  Tiresias. 

EPHÉTAS,  s.  m.  pi.  {LaLt>  ephetcBf  anun; 
do  Gr  ephclai.)  (antiguid.)  magistrados athe- 
nienses,  inslituidos  por  Demophoate  para  co- 
nhecer dos  assassínios  commelidos  por  accí- 
dente. 

KPHIALTA,  s.  f.  (Lat.  cpAíaíícs,  íe;doGr. 
Cyul,  sobre,  e  hullomai,  saltar  )  (med.)  sobre- 
salto,  pesadelo,  asthma  nocturna,  sonho  era 
que  experimentamos  \ima  sufTocação  violenta, 
com  a  sensação  de  um  peso  enorme  que  nos 
comprime  o  peito. 

EPHFALTES  (mylhol.)  gigante,  filho  de  Ne- 
ptuno e  de  íphimedia.  Os  Latinos  davam 
tambom  este  nome  aos  sonhos  maléficos,  cha- 
mados também  incubas. 

EPHIURÓSIS,  I  f.  (Lat.  ephidrosis,  is;  do 
Gr.  épi,  sobre,  e  hidras,  suor.)  (med.  p.  ué.) 
suor  copioso  e  morbifico.  — ,  suor  critico,  in- 
completo, segundo  Hippocrates. 

EPHÍMERO.    V.    Ephemero. 

EPHIPIO,  s.  m.  concha  multivalve. 

EPHÓD,  s.  777.  (vo»  hebr.)  (antiguid.)  cin- 
gidouro  dos  sacerdote»  hebreus,  que  se  punha 
ao  pescoço,  como  a  estola,  e  descia  a  rodear 
|o  corpo,  '    '      '' 

EPHORO,  (hí«t.)  orador  e  historiador  gre- 
'  995  • 
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gOf  nasceu  era  dumas  na  Eólia,  cm  363  an- 
tes d.e  Jísu-Chriíto,  morreu  «m  300.  Foi  die- 
tipuío  dô  Isocrateâ,  tiVal  dô  Theopompo^  e 
fescreveu  uma  Historia  do  Peloponeso ,  que 
compreendia  oS  tetnpos  decorridos  desde  a  con- 
quista dos  Heraclídas  (1101  antes  de  Jesu- 
Christo)  até  ao  20"  ahnõ  do  reinado  de  Phi- 
lippe  (340  antes  de  Jesu-Christó). 

EPHOROS,  (hist.)  que  quer  dizer  Intpcclo- 
rci,  magistrados  de  Lacedemonia,  em  nume- 
ro de  cinco,  creados  para  contrabalançarem 
a  autoridade  dos  reis,  a  quem  podiam  mul- 
tar, prender,  depor,  e  até  condemnar  á  mor- 
te. Além  disto,  convocavam ,  prorogavara  e 
dissolviam  a  seu  livre  arbitrio  as  assembléas 
do  senado,  dispunham  do  thesouro,  e  faziam 
marchar  os  exércitos.  As  suas  decisões  deviam 
ser  unanimes,  e  bastava  a  opposição  de  um 
delles  para  neutralisar  a  vontade  dos  outros 
quatro.  Esta  magistratura  foi  creada  porLy- 
«urgo  em  864  antes  de  Jesu-Christo ,  mas  te- 
ve a  principio  um  poder  limitado,  que  foi  de- 
pois augmentado  pelo  rei  Theopompoem770. 
Foi  durante  a  guerra  do  Peloponeso  que  a  sua 
influencia  se  tornou  mais  temivel. 

EPHRAIM,  (h.  s.)  «/  filho  de  Joseph,  e  ir- 
mão de  Manasses,  foi  chefe  d'uma  das  doze 
tfibus.  A  sua  posteridade  formou  uma  tribu, 
que  habitou  na  Palestina,  entre  o  Jordão  a  E. 
o  Mediterrâneo  a  O.,  as  tribus  de  Dan  e  Benja- 
min aoS.,eatribu  occidental  de  Manasses  ao 
N.  Antes  da  chegada  dos  Hebreos  esta  parle  da 
Palestina  era  habitada  pelos  Phereseanos. 

SPHREM,  (hist.)  Santo  padre  da  igreja  sy- 
riac»,  nasceu  em  TMisibio  na  Mesopotâmia  em 
2t0,  morreu  em  379,  abraçou  o  estado  monas- 
tico,e  retirou-se  para  as  proximidades  d'  Edessa. 
Ligou-se  com  S.  Bati  lio,  fez  infinitas  conver- 
sões, e  combateu  as  heresias  de  Bardesanes, 
Marcion,  e  Manes.  Escreveu,  alem  das  suas 
obras  contra  os  hereges,  uns  Comnientarios  ao 
Testamenlo,  e  umas  poesias  sagradas.  As  obras 
são  escritas  umas  em  Syriaco,  outras  em  Gre- 
go, 

EPHTALITES  (Hunos),  (geogr.)  V.  Hunot. 
EPHYDRIADES,   s.   rn.   (Ur.   ephydros   hú- 
mido ;  epí,  sobre,  e  hydor,  agua.)  (myth.)  nym- 
pbas  das  aguas. 

ÉPHYRA,  (geogr.)  (Lat.  Ephyra,  o-;  Ephy- 
rc,  Cl,  nympha,  filha  do  Oceano,  que  era  Co- 
.rintho  estabelecera  a  sua  residência.  Outros 
derivam  este  nome  de  Epbyro,  filho  de  Epi- 
methea  e  de  Mirmex.)  antigo  nomedeCorin- 
tho.  — ,  cidade  do  Peloponeso. 

EPI,  prep.  gr.  que  entra  como  pref.  na  com- 
posição de  muitos  vocábulos,  e  queaugmenta 
a  força  do  radical :  significa  em^  sobre.  Vem 
do  V.  hcpô,  seguir,  acompanhar. 

EPÍALA,  adj.  e  t.  f.  (Lat.  ep/a/os,  e,  s.  m.; 
do  Gr.  tpiot^  brando,  e  alaomai,  vaguear;  ou 
de  aléa^  calor,)/c6r<J—,(med.)  continua,  quo- 
tidiana, com  calafrios  e  calor  pouco  violento. 
Pl  ftntjgos,  secundo  Alibert,  assim  denomina- 
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Vam  éíta  febre,  por  compararem  áogifaç«o  das 
ondas  a  mistura  das  sensações  de  calor  e  de  frio 
que  âe  experimentam  durante  os  seus  acces- 
sos,  ou  porque  o  calor  que  se  sente  é  mode- 
rado. 

EPIAN,  í.  m.  espécie  de  mal  vehereo,  mui- 
to geral  na  America,  e  pouco  perigoso;  tumo- 
res em  forma  de  amoras  de  silva.   V.   Pian. 

EPIBATÉRIO,  *.  Dl.  (Lat.  epibaterium,  ri.) 
(anliguid.)  discurso  que  pronunciava  um  via- 
jante grego,  quando  chegava  a  sua  pátria,  na 
presença  de  seus  concidadãos,  em  louvor  do 
príncipe  ou  magistrado,  e  em  acção  de  graças 
aos  deuses  pela  sua  feliz  chegada. 

EPIBATÉRIO,  s.  m.  (myth.)  que  concede  fe- 
liz volta:  epitheto  de  Apollo. 

EPIBLASTO,  í.w.  (Lat.  epiblastm^  i.)(bot.) 
Richard  dá  este  no^.ie  a  um  appendice  ante- 
rior do  blasto  de  certas  gramíneas,  que  cobre 
algumas  vezes  perfeitamente  este  ultimo,  do 
qual  parece  ser  um  simples  prolongamento. 
Raspai Iconsidera  este  órgão  conao  um  fragmen- 
to superior  da  radicula,  fragmento  que  se  tor- 
na mais  ou  menos  saliente  no  acto  da  germi- 
nação. 

EPICALÍCIA,  «./.  (Lat.  epicalicia,  ce.)  (bot.) 
nome  com  o  qual  Deivaux  propoz  designar  a 
quinta  classe  do  methodo  de  Jussieu,  que  este 
botânico  chama  tpntarnmia. 

ÉPICAMKNTE,  adi.  de  um  modo,eme8tylo 
épico,  em  forma  de  epopeia. 

EPICARME,  (hist.)  poeta  e  philosopho  py- 
thagorico,  nascido  na  ilha  de  Cos,  veio  ain- 
da moço  para  Syracusa,  floresceu  no  tempo 
de  Hieron  1,  noanno450antesdeJesu-Ohris- 
to  e  morreu  na  idade  de  7ô  annos,  ou  deí)9 
segundo  outros.  Muitos  o  teem  por  inventor 
da  comedia.  Nada  nos  resta  das  suas  obras. 
Plauto  o  imitou,  no  dizer  de  Horácio. 

ÉPICA RPICO,  A,  adj.  (bot:)  Gleditsch  ser- 
via-se  desta  palavra  para  designar  as  flores  ou 
as  partes  das  flores  levadas  pelo  fructo. 

KPICÁUPIO,  «.  m.  (Lat.  epicarpium^ixí  ào 
Gr.  épi,  sobre,  e  Á-arpos,pulso,  munheca.)  (med. 
ant,)  tópico  que  se  applicava  sobre  o  pulso,  e 
ao  qual  se  attribuia  uma  acção  febrífuga:  eram 
emplastros,  unguentos,  e  cataplasmas  compos- 
tos de  ingredientes  acres  e  penetrantes,  por 
exemplo,  o  alho,  a  cebola,  o  elleboro,  a  cam- 
phora,  a  triaga,  a  pimenta,  e  as  drogas  aro- 
máticas.— ,  (boi.)  nome  que  alguns  dão  ápel- 
le  ou  parte  membranosa  que  envolve  o  fructo, 
e  faz  as  vezes  de  epiderme.  V .  Pericarpio.  Es- 
ta membrana,  ordinariamente  delgada,  e  que 
determina  a  forma  do  fructo,  é  formada  pela 
epiderme  que  cobre  as  outras  partes  da  planta. 
Com  tudo,  todas  as  vezes  que  o  ovário  é  infe- 
rior, isto  é,  quando  é  soldado  ao  tubo  do  cá- 
lice, o  pericarpio  é  formado  pelo  tubo  do  cáli- 
ce, cujo  parenchyma  se  confunde  com  o  dosar* 
cocarpo. 

EPICARPO.   V.   Epicarpio. 

EPICÂULB,  i,  m.  (Lat.c^'catt/ií,M.)(bot,) 


rií 


EPÍ 


mt^ 


Línk  (Já  este  nome  áoicogumeíòsparaiif.sq.io 
crescem  sobre  o  tronco  dos  outros  vegelaej. 

EPICÂUMA,  *.  VI.  (Lat.  epicaiima,  alít;do 
Gr.  epf,  sobre,  e  kaió^  cu  queimo.)  (cirurg.) 
ulcera  que  se  forma  na  córnea  transparente, 
defronte  da  pupilla,  e  que  e'  ordinariamente 
seguida  da  evacuação  dos  humores  do  olho. 
Davam-lhe  antigamente  o  nome  de  ulcera  ar- 
dente da  comtay  e  que  e  antes  uma  ulctraçâo 
das  suas  laminas  superficiacs  do  que  uma  ver- 
dadeira ulceração.  Invade  algumas  vezes  uma 
grande  parte  da  córnea,  particularmente  a  sua 
metade  superior,  e  e  acompanhada  de;  todos  os 
symplomas  da  ophthalmia.  Depois  de  curada 
deixa  mancha  pouco  carregada;  mas  se  persis- 
te chega  a  peneirar  os  peides. 

EPÍCEA,  s.  f.  (Lat.  f  pref,  e  piccui ,  a, 
MWi,  de  pez ;  pix^  ciiy  o  pez,  resina  de  pinho.) 
(bot.)  pinheiro  alvar. 

EPICÉDIO,  s.  m.  (Lat.  epiccd/um ,  ii;  do 
Gr.  epikcdcioi,  fúnebre;  épi,  sobre,  e  kcdos , 
morte,  funeraes.)  um  dos  três  discurtos  ou  poe- 
mas recitados  entre  os  antigos,  nas  exéquias  de 
alguma  pessoa  notável.  O  primeiro,  que  se  re- 
citara na  fogueira,  chamava-senenso;  o  s«gun- 
do,  que  se  gravava  sobie  o  lumulo^ cpitaphio:^ 
e  o  terceiro,  que  se  pronunciava  na  ceremonia 
dos  funeraes,  estando  presente  o  corpo,  cpicc- 
dio.  Este  ultimo  correspondia  propriamente 
ás  nossas  orações  fúnebres. 

EPICÊNO,  adj.  (Lat.  epiccenus^  a,  um;  do 
Gr.  épi,  pref.,  e  koinosy  commura.)  nome—', 
(grara.)  promiscuo ,  commum  aos  dous  gé- 
neros. Al  palavras  lebre,  cobra,  onça  , 
águia,  sardinha,  sâo  cpiccnat^  porque  se  appii- 
cam  aos  indivíduos  de  ambos  os  sexos,  tendo 
terminação  feminina,  e  tigre,  leopardo,  rouxi- 
nol, sável,  da  terminação  masculina. 

EPICERASTICO ,  adj.  e  í.  m.  (Lat.  epice- 
rasiica,  orum,  pi.;  do  Gr.  epikcraslikoí!,a.do- 
çante;  épi ^  sobre,  e  kérannuvii,  eu  tempero, 
modifico.)  re7?2Cí/io — ,  (med.)  cmoUienle,  re- 
fiigerante,  acidulo,  que  por  uma  humidade 
temperada  corrige  a  acrimonia  dos  humores. 

EPICHARIS,  (hist  )  celebre  cortezâ  romana, 
que  entrou  na  conspiração  de  Pisão  contra 
Nero.  Sendo  presa,  recusou  nomeio  das  tor- 
turas, denunciar  os  nomes  dos  seus  cúmpli- 
ces, e  receando  que  a  dòr  lhe  fizesse  decla- 
rar o  seu  segredo,  enforcou-se  com  o  seu  cin- 
to. 

EPICHÉIA,  (eh  sòa  como  k\  $.  f.  (Lat.  cpi- 
cheiOf  ce:  cpiiaa,  or;  do  Gr.  CyoiMeo,  cohibir.) 
interpretação  favorável  de  uma  lei  rigorosa,  se- 
gundo as  circumstancias  do  tenapo,  logar  e 
pessoa ;  moderação,  meio  termo  entre  o  rigor 
e^a  re'axação,  entre  o  rigor  da  lei  e  a  frouxi- 
dão ou  tolerância. 

EPICHERÊMA,  {eh  sòa  como  i),  a.  m.(Lat. 
epichcrcma,  atisj  do  Gr.  cptcheircmaj  épi^  so- 
bre, e  khéir,  mão.)  (log.)  espécie  de  syllogis- 
mo  em  que  cada  uma  dai  premissas  e  acompa- 
nhada da  sua  prova. 
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EPICHÍLLO,  {eh  sôa  como  k)  ,  t.  m.  (Lat," 
cpichillium,  ti.)  (bot.)  Quando  a  parle  do  pe- 
rigono  dos  orchis  e'  dividida  em  partes  differen- 
tei,  das  qua«5  uma  d  inferior  e  outra  superior, 
Richard  propõe  este  nome  pata  designar  a«l- 
tima  destas  partes. 

EPICLÍDIAS,  s  f  p^.  (Gr.  epi,  sobre,  e  %- 
dou,  ondas.)  (myliiol.  e  antiguid.)  festas  athe- 
nienses  em  honra  de  Ceres. 

EPICLÍNO,  «.  m.  {hat.  cpiclinus^ij  do  Gr. 
épij  sobre,  e  klirté,  leito.)  (bot.)  Mirbel  dá  es- 
te nome  a  toda  a  parte  qne  seacha  collocada 
sobre  o  receptáculo  que  se  compara  com  o  lei- 
to nupcial. 

EPICMASTICO,  A,  ndj.  (Gr.  cpí,,  sobre,  e 
akinCj  auge.)  (med.) /^còrc—,  que  vai  crescen- 
do pouco  a  pouco. 

EFICKEMIDIANOS  (Locrios),  (geogr.)  V, 
Locrida. 

ÉPICO,  A,  adj.  {Lat.  cpicHSf  a,  mnj  doGr^ 
epó,  eu  digo;  ou  de  épo3,  palavra;  poema 
épico.)  de  poema  heróico  ou  epopeia.  Poema 
— ,  em  que  o  autor  conta  uma  acção  heróica, 
aformoseada  com  episódios,  ficções e  aconteci- 
mentos maravilliosos :  o  poema  épico  rfarra, 
o  dramático  representa.  Estylo — ,  pi'oprioda 
epopeia,  muito  sublime  ou  levantado  pana  o  as- 
suinpto. 

EPICOLICA,  adj.f.  (Lat.  cpicolicut,)  Regidas 
— ,  (anat.)  nome  que  deu  Glisson  á  região» 
da  superfície  abdominal  que  corresponde  ásdif- 
ferenles  partes  do  coion. 

EPICÔMBOS ,  s.  m.  pL  (Lat  epicomhia^ 
ofnmj  doGT,cp>,ckomboif  bolsa.)  (antiguid.) 
ramalhelcA  eniiquecidos  com  moedas  de  ouro^ 
«  prata,  que  um  dos  senadores  deitava  ao  po- 
vo quando  o  imperador  de  Cunstantiaopla  sa- 
bia da  igreja. 

EPICONDYLO,  5.  m.  (Lat.  rpícondi/luf.  ào 
Gr.  épiy  sobre  e  konii/loty  condylo.)  (anat.) 
apophyse  da  extremidade  cubital  do  humero,, 
assim  dita  por  estar  situada  acima  do  condy- 
lo. E})i condi/ lo  cubital,  musculo  que  se  estende 
do  epicondylo  até  á  purte  superior  do  cubito. 
Epicond.ijlo  radial,  o  musculo  curto supinador 
do  braço,  que  se  estende  da  epicondylo  ateá 
terça  parte  su[)erior  dtts  faces  posterior  e  ex- 
terna do  radio.  Epycondt/lo  supra-metacar- 
piano,  musculo  segundo  radial  externo,  que 
se  estende  do  epicondylo  ate  á  face  externa  da 
extremidade  superior  do  terceiro  osso  do  me- 
tacarpo.  Epicondylo  tupra-phalangeciano 
enmrnnm,  musculo  extensor  commum  dos  de- 
dos, que  ic  estende  do  epicondylo  ate'  ás  pe- 
quenas phalanges  (terceiras)  dos  dedos  que  se 
seguem  ao  pollegar.  Epicondylo  stcpra-pha- 
lanoeciano  do  dedo  m.xnimo,  musculo  extensor 
próprio  do  dedo  mínimo,  que  se  estende  do 
epicondylo  ate'  á  ultima  phalange  do  dedo  mí- 
nimo. 

EPICORÔLLA ,  8.  m.  (Lat.  epicorolliaj  a.) 
(bot.)  nome  proposto  por  Devaux,  e  adopta- 
do por  Jussieu,  e  que  agora  designa  a  decima 
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«  undécima  classes  do  seu  methodo.  A  deci- 
ma e  chamada  epicorrollio  synonthcria ,  e  a 
undécima  epicorollia  coryyantheria.) 

EPICRÂNEO,  «.  m.  (Lat.  cpicronium,  xi ;  cp5- 
cronnrr^  ij  do  Gr.  épi,  tobre  ou  junto,  e  kra- 
wiow,  craneo.)  (anat.)  nome  dado  ao  musculo 
occjpito-frontal.  Blancardi  observa,  que  se  de- 
ve antes  designar  por  este  nome  a  aponevrose 
que  pertence  ao  musculo  frontal  e  ao  musculo 
occipital,  e  que  cobre  o  craneo.  Portal  com- 
prehendia  debaixo  do  nome  de  musado  epi- 
craneo  não  só  os  occipito-fiontaes ;  mas  tam- 
bém o  pyramidal  do  nariz  e  os  auriculares  an- 
terior e  superior. 

EPICRÂNEO,  A,  adj  Mttsculo —,  {anat.)  y . 
Occipito-frontal.  j4ponevrotc--^f  formada  pelas 
aponevroses  reunidas  dos  músculos  frontaes  e 
occipitaes. 

j^' EPICRASIS,  t.  f.  (Lat.  cpicrasis^^  í«;doGr. 
epikeronnuini ,  eu  tempero,  modifico.)  (med. 
ant.)  melhoramento  de  humores.  Chamava-se 
cura  por  epicrosi»,  a  que  se  fazia  gradualmen- 
te com  remédios  calmantes  etemperantes,  aos 
quaes  os  humoristas  suppunham  a  proprieda- 
de dé  corrigir  pouco  a  pouco  os  humores  vicia- 
dos. 

EPICRÉNE,  8.  f.  (Gr.  épi,  sobre,  e  krene, 
fonte.)  (mythol.  e  antiguid.)  festas  das  fontes 
em  Lacedemonia. 

^EPICRÍSIS,  «./.  (Lat.  epicnsts,  is;  do  Gr. 
épi^  sobre,  e  íriísis,  crise  :  epikrino,  eu  julgo.) 
(med.)  juizo  critico  que  se  forma  do  uma  en- 
fermidade ;  applicaçâo  dos  princípios  que  co- 
nhecemos ás  observações  chimicas,  a  fim  de  de- 
duzir dahi  a  origem,  natureza,  progresso  ecf- 
íeitos  das  doenças. 

EPICTETO,  (hist.)  philosopho  stoico ,  nas- 
cido em  Hierapolis  naPhrygia,  foi  escravo  em 
Boma  e  teve  por  Senhor  Epaphrodito,  liber- 
to de  Nero.  Desterrado  por  Domiciano,  quan- 
do este  imperador  expulsou  da  cidade  todos 
os  philoíophos  no  anno  9i)  da  lira  Christã , 
retirou-se  para  Nicopolis  no  Epiro.  Voltou 
depois  a  Roma,  e  soube  ganhar  a  estima  de 
Adriano  e  Marco  Aurélio.  Este  philosopho 
eia  de  uma  paciência  inalterável ;  um  dia  seu 
amo  quebrou-lhe  uma  perna,  e  Epitecto  li- 
mitou-se  a  dizer-lhe  :  u  Eu  bem  vos  dizia  que 
«  me  havieis  de  quebrar  a  perna.  >?  Nâo  nos 
resta  obra  alguma  d'Epicteto,  mas  o  historia- 
dor Adriano,  seu  discípulo,  escreveu  :  J)i$3fr- 
taçóes  nobre  a  sua  vida  e  philosophia,  hem  co- 
mo um  Manual  da  sua  doutrina.  Toda  a  mo- 
ral d'Epictecto  se  redusia  a  estes  dois  precei- 
tos :  Abstém- te  e  rcsigna-te. 

EPICÍJREO,  A,  adj.  (Lat.  epicurcus,  a,  wm; 
epicurius,  o,  um.)  pertencente  a  Epicuro  ou  á 
sua  seita. — ,  g.  m.  o  que  seguia  a  seita  de  Epi- 
curo ;  (por  extensão)  homem  voluptuoso,  sen- 
sual, dado  ás  delicias  da  mesa,  aos  prazeres  do 
amor. 

EPICURISMO,  í.  m.  seita,  doutrina,  moral 
de  ELÍCiuro;  (por  extensão)  vida  sensual,  vo- 


luptuosa.  ex.  «  Abster-se  para  gozar,  e'  o— da 
razão.»  J.  J.  Rousseau.  Epicuro  era  um  phi- 
losopho grego,  que  fazia  consistir  nos  prazeres 
o  summo  bem  ou  a  felicidade;  não  naquelles 
prazeres  dos  sentidos  e  dos  vicios,  como  falsa- 
mente lhe  imputavam  os  seus  inimigos,  mas 
sim  nos  do  espirito  e  da  virtude.  Morreu  no 
anno  §70  antes  da  era  vulgar. 

EPICURISTA,  í.  m.  V.  Epicureo. 

EPICURO,  (hist.)  celebre  philosopho  gre- 
go, nasceu  em  Gargettos,  lugar  próximo  de 
Alhenas,  no  anno  431  antes  de  Jesu-t'hristo, 
era  filho  de  um  mestre  d'escóla.  Sendo  ainda 
moço  leu  as  obr?is  de  Demócrito,  porque  se 
apaixonou,  e,  tendo  depois  estudado  os  prin- 
cipaes  systemas  ensinados  no  seu  tempo,  jul- 
gou-se  habilitado  par^formar  uma  nova  sei- 
ta, línsinou  primeiro  em  Lampsaque,  elevou 
depois  a  sua  escó'a  para  Athenas  em  309. 
Ahi  comprou  um  jardim  aonde  se  reuniam  os 
seus  discípulos,  que  ali  viviam  em  commum. 
Morreu  no  anno  ^70  com  7^  annos  de  idade. 
Em  moral  Epicuro  ensinava  que  o  prazer  e  o 
supremo  bem  do  homem,  e  que  todos  os  nos- 
sos esforços  devem  tender  a  alcança-lo ;  mas  fa- 
zia consistir  o  prazer  nos  gjzos  do  espirito  e 
do  coração,  juntamente  com  os  dos  sentidos. 
Em  physica  explicava  tudo  pelo  concurso  for- 
tuito dos  átomos;  negava  aimmortalidadeda 
alma;  admitia  a  existência  de  deuses,  entes 
de  uma  natureza  superior  á  dos  homens,  mas 
negava-lhes  qualquer  acção  sobre  o  mundo,  q 
a  Providencia;  julgando  destruir  assim  pela* 
raiz  a  superstição.  Compoz  muitas  obias,  que' 
não  chegaram  ate  nós  Apenas  se  conhecem 
deije  duas  Caríu*  publicadas  em  1813,  em '^ 
Leipsick,  e  uns  fragmentos  do  seu  Tractadó"* 
da  nalíitexa  ali  publicados  em  1018.  Lucré- 
cio expoz  a  physica  de  Epicuro  no  seu  poema 
De  rcrum  natura. 

EPIClfCLO,  I.  m.  [Lai.  epicycliis^  i;doGr. 
«p/,  sobre,  e  kiklos ,  circulo.)  (ast.)  pequeno 
circulo  imaginado  por  alguns  astrónomos  an- 
tigos, para  explicar  as  estações  e  retrograda- 
ções dos  planetas,  e  que  tem  o  seu  centro  em 
um  ponto  da  circumferencia  de  outro  circulo 
maior. 

EPICYCLÒIDE,  s.  f.  (Gr.  épí,  sobre,  eeic?o«, 
forma.)  (geom.)  curva  gerada  pela  revolução 
de  um  ponto  da  circumferencia  de  um  circu- 
lo que  se  move  rodando  sobre  a  parte  conve- 
xa ou  concava  de  outro  circulo, 

EPICIÊMA  ou  EPICYÉSIS,  s.  f.  (Lat.  cpí- 
cyema  ,  alis  ;  do  Gr.  épi ,  sobre  ,  per  cinaa,  e 
kyéin^  conceber.)  (med.)    V.  Superfetação. 

EPIDÂMNO,  (Lat.  Epidamnus,  i.)  (geogr. 
ant.)  cidade  da  Macedónia j  hoje /)ma5isso. — , 
outra,  também  denominada  Segesta,  na  Sicí- 
lia. 

EPIDÂURIAS,  s.  f.  pi.  (mylh.)  festas  athe- 
nienses  em  honra  de  Esculápio. 

EPIDÂURIO,  A,  ad.j.  de  Epidauro. 

EPIDÂURO,  (geogr.)  em  Latim  Epidaurui, 
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bome  commum  a  8  cidades  gregas;  1/  na  Dal- 
mácia nosEucheleanos,  hoje  Ragusi-Fecchxo; 
a  2.'  na  Laconia,  sobre  o  golfo  de  Argel,  a  1 
légua  de  Napoli  de  Malvoíse ;  a  3/  e  mais 
celebre,  na  Argolida,  sobre  o  golfo  Saronico ; 
hoje  Pidravo.  Era  capital  de  um  pequeno  es- 
tado chamado  Epidauria.  A  principal  divinda- 
de ali  adorada  era  Esculápio,  que  naquella  ci- 
dade tinha  um  íemplo,  e  um  oráculo  celebres 
EPIDÉLIA ,  (geogr.)  V.  Epiddio. 
EPIDÉLIO,  <.  /.  (myth".  eant.)epitheto  da- 
do a  Apollo,  e  tomado  de  um  templo  que  ti- 
nha em  Epidelia,  cidade  da  Laconia. 

EPIDEMÍA.,  «. /.  (Lat.  epidemia y  os;  do 
Gr.  épi,  sobre,  e  dêmos,  povo,  gente.)  (med.) 
doença  contagiosa  que  ataca  ao  mesmo  tempo 
e  no  mesmo  logar  u/\  grande  numero  de  pes- 
soas. Depende  de  uma  causa  commum  ou  ge- 
ral que  sobrevem  accidentalmente,  como  da  al- 
teração do  ar  ou  dos  alimentos.  — ,  (fig.)  diz- 
se  dos  máos  costumes,  v.  g-.  — moral. 

EPIDEMIAS,  s.  f.  pi.  (Gr.  ép/,  em,  e  defflos, 
povo.)  (myth.  e  antiguid.)  festas  particulares 
celebradas  quando  um  parente  ou  um  amigo 
voltava  de  uma  longa  viagem.  Eram  também 
festas  publicas  em  honra  de  Apollo,  em  Delos 
e  em  Mileto,  e  de  Diana,  em  Argos. 

EPIDÉMICO,  A,  adj.  (Lat.  epidemicus,  a, 
um.)  geral,  universal:  diz-se  das  doenças  que 
atacam  ao  mesmo  tempo  muitos  individues  de 
um  mesmo  paiz,  e  que,  dependendo  de  uma 
causa  coramum,  pore'm  accidental,  diffundida 
no  ar,  cessam  com  esta  mesma  causa.  Diffe- 
rem  das  endémicas,  porque  estas  reinam  cons- 
tantemente em  certos  paizes.  V.  Endémico  e 
Enfermidade, 

Syn.  comp.  Epidetnico,  contagioao,  endemi- 
OQ.  Epidcmica  e  a  doença  que  geralmente  gras- 
sa n'ijm  povo,  n'uma  região,  etc;  contag%o%a 
e  a  que  se  communica,  se  pega  por  contacto; 
endémica,  a  que  e  particular  a  uma  nação,  que 
grassa  em  certos  sítios,  e  ordinariamente  em 
certas  quadras  do  anno. 

EPIDEMIO,  ».  m.  (bot.)  planta  refrigerante 
4as  serras  da  Itália. 

EPIDENDREAS,  1.  /.  pi-  (Lai.  epidendrece-^ 
/  do  Gr.  épi,  sobre,  e  dendro ,  arvore.)  (bot.) 
tribu  estabelecida  na  família  dasorchideas. 
EPIDEBMA.  V.  Epiderme. 
EPIDERME,  s.  f.  (Lat  epidermis ,  dis ;  do 
Gr.  epi,  sobre,  e  derma,  pelle,  cútis.)  (anat.) 
membrana  ou  pellicula  fina,  transparente,  in- 
sensível, que  cobre  a  pelle  do  animal  eas  di- 
versas partes  dos  vegetaes.  Esta  e  a  que  se  se 
para  da  pelle  do  cadáver  pela  maceração,  e  se 
eleva  nos  corpos  vivos  pelos  vesicatórios.  A 
epiderme  e  uma  membrana  inorgânica,  sem  va- 
sos e  sem  nervos,  que  cresce  e  se  reproduz  por 
uma  excreção  da  derme,  sem  nenhuma  nutri- 
ção propriamente  dita,  fazendooofficiodeum 
verniz  secco  que  imp^^de  o  contacto  immedia- 
to  dos  corpos  exteriores  sobre  as  papillas  ner- 
vosas e  absorventes  da  derme.  Estendida  na 


superfície  desta,  atfpídtfrm^adhereádermepor 
uma  multidão  de  pequenos  prolongamentos  cu- 
ja natureza  ainda  e  pouco  conhecida.  Cobre, 
adelgaçando-se  as  membranas  mucosas,  e  até 
mesmo  reveste  as  mais  profundas.  V.  Épithe' 
lio.  Essencialmente  formada  de  muco  segre- 
gado pelas  papillas  e  secco  pouco  a  pouco  na 
sua  superfície,  e'  de  continuo  destruída  pelas 
fricções,  e  conserta,  não  obstante,  a  sua  espes- 
sura, porque  a  secreção  papillar  a  augmenta 
em  igual  proporção  na  sua  faceadherente,— , 
(bot.)  cutícula,  pelle  delgada  que  serve  de  te- 
gumento geral  e  exterior  ás  dififerentes  partes 
molles  e  tenras  das  plantas,  e  que  se  destaca 
com  maior  ou  menor  facilidade  do  resto  do  te- 
cido. A  epiderme  e,  segundo  alguns  autores , 
uma  membrana  distincta  ;  segundo  outros,  pe- 
lo contrario,  e'  formada  pela  parede  externa 
das  cellul^s  do  tecido  areolar  que  constitueo 
envolucro  herbáceo.  Grevir  lhe  dá  o  nome  de  cu- 
tícula nas  plantas  novas,  e  de  pelle  nas  plan- 
tas mais  velhas.  Quando  se  tira  a  pelle  da  par- 
te superior  do  parenchyma,  o  signal  das  pare- 
des das  cellnlas  fica  marcado  sobre  a  epidd- 
me,  e  ahi  forma  areolas  hexagonas,  separadas 
por  estrias  que  algumas  vezes  sâo  considera- 
das como  vasos,  e  que  parecem  ser,  segundo 
De  Çandolle,  os  vQsa  exhalantia  de  Hedwig. 
V.  Casca.  .T    - 

EPIDÉSE,  s.  f.  (Lat.  epidesi$,"eos ;  do  Gr. 
epidéô,  eu  ligo.)  (cirurg.)  acção  de  fazer  parar 
o  sangue  fechando,  ligando  uma  ferida.  Ê  des- 
usado. 

EPIDÍCTICO,  adj.  m.  (Lat.  epidicticut ;  ào 
Gr.  épi,  sobre,  e  deiknuô,  mostrar.)  (reth.,  ant.) 
demonstrativo  (género — ). 

EPIDIDYMO,  «.  m.  (Lat.  epididi/mus,  is;  do 
Gr.épi,  sobre,  edidymos,  testículo;  gémeo.) 
(anat.)  appendice  do  testículo,  pequeno  corpo 
redondo,  vermíforme,  de  cor  parda,  deitado  ao 
longo  da  parte  superior  do  testículo.  O  cpt- 
didymo  é  um  conducto  formado  pela  reunião 
de  todos  os  vasos  semínaes  curvados  sobre  si 
mesmos  depois  de  terem  atravessado  o  corpo 
de  Hygmoro.  A  sua  parte  inferior  ou  a  sua 
cauda,  curva-se  superiormente  e  contínua  com 
o  canal  deferente;  a  sua  extremidade  opposta 
é  chamada  cabeça.  O  comprimento  deste  con- 
ducto, curvado  sobre  si  mesmo  e  descrevendo 
numerosas  flexuras,  e',  segundo  Mouro,  de 
trinta  e  dois  pes. 

EPIDISCAL,  adj.  (Lat.  epidiscalis,  k.)  (bot.) 
Lestíboudoís  dá  este  nome  á  inserção  quando 
os  eslames  se  inserem  na  base  superior  do  dis- 
co. Neste  caso  quando  a  corolla  existe  e  sem- 
pre polypetala,  ^  se  insere  por  baixo  do  disco. 
EPIDORO,  (geogr.)  cidade  da  Dalmácia. 
EPIDÓTES,  s.  m.  pi.  (Lat.  epidosis,  eos ;  do 
Gr.  épidotis ,  crescimento.)  (mythol.  e  anti- 
guid.) deuses  que  presidiam,  segundo  a  mytho- 
logía,  ao  crescimento  dos  meninos. 

EPIFANIA,  EEIFENÓMENO,  EPIFONÊMA, 
EPÍFORA,  EPIFYSE.  V.  Epiphania,  etc. 
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"  EPIFILLOCABPO,  ..  n..  (bol.)  V-  Epiphil" 
Sr™a';rirnÍ^n.fe  dul  cidade,  gre- 
(a„at.)  pertencente  ao  e^,    a.-  f^^^^^^^^^^^ 
Tl  «té  dois  dedos  acima  ^^.^'"^^"■^"^gal 

rj:eran'rerd"otrf"4o^i; 

ViL    centro-  :  V.  Ceníro.  ArUni-^natce 

f  ni.c'a'lTerna  ,,.  P»"»  -™\  L^ t 

„ural,  passa  l'>l'jltXZTMo^^- 
canal  crural,  e  por  aeni.ru  extern» 

nal  do  canal  ing^^^-^/^^^^f  Xas^ornosa- 
do  musculo  recto  abdominal,  eanasio 

se  no  embigo  -m  a  mammar.a  — 
epigaitrica  segue  a  mesma  direcção  V 

na  iliaca  externa.  ewie-asínu^,  n; 

ao"sriíroi.íe;;.«^^^^^^ 

rnt\ícosS:Snrsd:u^ado,e 

/éV;  ventre,  e  kêlé,  tumor,  hérnia.)  (m ed.)  her 
nia  epigastrica  ,™Wa,  ce  ;  doGr.  épi, 

EPIGÉA,  ».  /.  (^f;  'Jf^i^nta  da  família 

sobre,  e  8^l^^''''^\%''^^^^ 

das  urzes,  indígena  da  Virçnia. 

'■>X"'e"nX=S  .^'4  Ô    d. 
na  contraiia  a  de  '^^.^'"^'JPT^.Je . estabelecer 

Sggre  .çal.'d:  n,'oleculas,  e  cre.c.™  por  jux- 
ta-posição.  y.Gerflfoo. 

^i^rdr«u'no.'.  -=cog«m.Jo.p.ras,ta.<,ue 

'(botTpkntaíasteir.  da  farailia  d"  "";"; 

«obre.  e  «'■'"''^^t ;,:/;". Cced-  a o2 
.ymptoma»  ou  «"<'?"7  ''"*^  que  dependam 
tros  em  uma  enfermidade,  *«"•  !1"^  "  .^,„  j, 
desta,  mas  .im  de  algum  erro  do  "S'»""'" 
aígur^a  causa  externa  erid.nte,  como  a. mpru- 
dencia  do  enfermo  ovi  a  f»Ua  de  cuidado  dos 

assistentes.  ,       „„    ,  ^  v    JTni- 

BPIGLÓTTE  ou  EPIGUVTTES,  ..f.  V.  fcp»- 

tttoiiit. 


ep.gi.6tt.co  A,«^.(Lat.^^^J,»j«-l> 

Wxo'da%ace  anterior  da  epiglott.s^^^no«  paço 
triangular  riroitado  posteriormente  pela  ei^ig  o 

tis     e  anteriormente  pela  f  ™*'"''Vlubri- 
hyòidea.  Fornece  o  muc«  destinado  a  lubr, 

gloUi,,  di.;  do  Gr   ép,,  f^l-^^YZ^XK^r. 

tilagem  elástica,  em  to™        ^^^^^  ^^_^^^^. 

que  cobre  a  «'""'^^^T'  j»  dos  alimentos 
limos,  e  ■»?«%%'", 'X„m  pouco  abaixo  d. 
nas  vias  aetiai.  E  situaaa  "'    H  „po„. 

base  da  V-S-,  epóde^^^  •  -.  ~^  P. 

cas  ««P«*"l,'°T,t«  o  cavallo,  o  cão,  etc.) 
J05,  e  em  muitos  destemo  ^ M-epiglott'- 

„m  musculo  próprio  ('hama'!»  *^  ,Pj=„,io 
,„^  e  que  n-ao  existe  ""  ^0"^em^P  ^^^^  ^^ 
da  sua  face  externj.,  P«"<^';»fd",  '  e  se  divide 
""''S:is%:mo:'';e;âof.xa^r°;e,c\da«mdel. 

íe^trrdVcornosM^eUeo.^^^^^^ 
J:piglottiteouEPIGIjOTiu-  ,   j 

dic.)  inilammação  ^l^^^^Z,;,,  i..)  (did.) 
,ucrerrr;sar;a^d^irave.,introdu. 

zido  na  fabnla  da  epopeia  ^^^^^„. 

"•''"Tdi^otfilhoXset.ch.fes,  mor- 
í«,  nome  ^^«^^'à  Estes  príncipes,  em  nu- 
los  no  cerco  de  ''py-  Lincipaes  eram  : 

mero  desete,  "  ^"f  ^'^"T^l^nice  ^  Egialeo  , 
Thesandro  ,  «lho  "«  /  f,|i,o  de  Am- 
filho   d-Adrasto,    Alcnieon,  tin  ^.^_ 

pbirau,  e  »i<'r''^^"' „,„«  de  Theba,  , 
iam  10  annos  d«P«'. /'.f '",  tomaram  no 
,itiar  de  novo  esta  "^ade,  qu« 

epigrammatum,  »' «^       de  poesia  conceitue 
ma,  letra.)  pequena  pe^ajl    P          ^^         „^ 
,a.  e  de  ordinário  satyncat         ^^                _ 
pensamento  agudo,   «IJf  ""^  ^^^■,,   que  uma 
L.  na  .ua  origem  "ao  «ram  m        lunmen^ 
inscripçâo  q- -/-rriIVe  o.  P-udo- 
tos  Pu^l[^«^"^%*í>oue  se  jactam  de  ser  es- 
philofophos,  «q^^^^^*^^"*'^' leito  da  morte  tem 
^iritos  fortes,  -^PP^;^^  ^vaidade.  „    Bergier. 
por  causas  o  medo  ou  a  va                     _^^  ^^ 
L   dito  picante,  mordaz,  criuco. 
feminino,  em  autores  antigos.  


minino,  em  autores  am.,^  •  ,^  ^^ 

epigramma,  da  naturez^  do    PJ^^  ^^^^^^  _ 
'p^oir^XncZZ..  TaUm  se.oma  por 

iisía,  cr.)  V.  Epiframnmta. 

jc:ro'*.^-p-w»'n-' 
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EPIGRAPHE,  $./.  (Lat.  cpigraphe,  et\  do 
Gr.  epi,  sobre,  e  graphcin,  escrever.)  inicri- 
p^jão  de  um  edifício,  que  indica  o  seu  uso, 
e  o  tempo  em  que  foi  construido;  sentença, 
divisa  collocada  no  frontispício  de  um  livro  ou 
principio  de  um  discurso,  de  uma  peça  de  poe- 
sia, íi  Ajuiza-se  de  um  autor  pela  sua  — ,  o  In- 
docti  discant  e  (le  um  pedante,  o  Homo  iwm, 
de  um  orgulhos(í.  «  Charron. 

Syn.  comp.  Epígraphc,  Inscripçãn.  A  epi- 
graphc  e  uma  sentença  na  parte  inferior  da 
estampa,  no  frontispicio  de  um  livro,  para  de- 
signar o  seu  assumpio  ou  o  seu  espirito;  amí- 
cripçâo  e  o  que  se  grava  em  corpo  solido  pa- 
ra conservar  a  memoria  de  uma  cousa  ou  de 
uma  pessoa.  ^ 

EPlGRAPHICo,  A,  \//.  que  pertence  á  epi- 
graphe. 

EPIGYNIA,  *./.  (Lat  eptgynía,  cc)  (bot.) 
palavra  que  designa  a  existência  de  uma  par- 
te em  relação  superior  com  o  ovário. 

EPIGYNICOjA,  V.  Epigyno,  a. 

EPIGTNO,  A,  adj.  (Lat.  epigymii,  o,  um; 
do  Gr.  épi,  sobre,  e  gi/?ié,  mulher,  esposa.) 
(bot.)  diz-se  da  coroUa  e  dos  estames,  ou  de 
qualquer  orgâo  inserido  sobre  o  ovário,  que  e 
cntào  inferior. 

EPIGYNOPHÓRTCO,  adj.  m.  (Lat.  epigyno- 
phoricus,  a,  lan.)  (bot.)  Mirbel  dá  este  nome 
ao  nectario  quando  está  situado  debaixo  do 
ovano,  no  ápice  do  gynophoro,  como  no  cu- 
cúhaius,  etc. 

EPILATÒRiO,  A,  adj.  (med.)  synonymode 
depilatorio. 

EPILÉNIAS,  *./.  pi.  (Gr.  épi,  sobre,  e  U- 
not,  lagar.)  (mylhol.  ant.)  festas  athenienses 
em  honra  de  Baccho. 

EPILEPSIA,  s.  f.  (Lat.  cpiUpiia,  te ;  ipiU- 
pm,  ij;  do  Gr.  épi,  em  cima,  sobre,  e  lam- 
banô,  tomar,  atacar.)  (med.)  moléstia  cere- 
bral, mal  caduco,  accidentes,  doença  nervo- 
sa, cujos  accessos  consistem  na  abolição  repen- 
tina das  funcçôes  dos  sentidos  e  do  entendi- 
mento, acompanhada  de  convulsões.  O  doen- 
te cahe  subitamente  como  ferido  do  raio,  en- 
rola-se  pelo  chão,  agita-se,  e  fica  inteiriçado; 
range  os  dentes,  morde  algumas  vezes  a  lín- 
gua e  os  beiços,  deita  espuma  pela  boca,  res- 
pira com  difficuldade ,  e  experimenta  movi- 
mentos  convulsivos  em  todos  os  membros. 
Depois  do  accesso  fica  summamente  cansado, 
desfailecido,  amodorrado,  e  esquecido  de  quan- 
to se  passou.  Os  accessossão  muitas  vezes  pre- 
cedidos de  vertigens,  e  outras,  antes  de  per- 
derem os  sentidos,  experimentam  os  epilépti- 
cos um  espasmo  sibito ,  uma  dôr ,  e  sentem 
uma  espécie  de  vapor  frio  que,  da  cabeça,  da 
face,  de  um  dos  braços,  das  rnãos,  ou  das 
coxas,  ganha  rapidamente  o  cérebro,  cujas 
funcçôes  em  breve  se  aniquilam.  Os  antigos 
deram  "  --•-  — '--■•  ^        •.       .    i 


a  esta  moléstia  o  nome  dcepilepsidào 
verbo  lamhanô,  tomar,  atacar,  porque  muitas    _  , 

vezej  surprende  repentinamente:  odemorÒHs  tica.— ,  (fig.)  resumo,  compendio(e  um 
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eomitialiSf  derivado  do  latim  comida  ^  comí- 
cios, assembleas  publicas  dos  romanos ,  que 
eram  dissolvidas  apenas  alguém  era  atacado 
da  epilepsia,  para  evitar  a  desgraça  de  que 
esta  moléstia  era,  segundo  a  crença  d'aquel- 
las  épocas,  infallivelpresaglo;  de  moléstia  sa- 
grada, de  mal  divino,  de  mal  santo,  porque 
a  julgavam  enviada  por  Deus  em  castigo  de 
algum  crime;  de  moléstia  hercúlea,  porque 
diziam,  Hercules  íò:a  sujeito  a  ella,  ou  por- 
que resiste  a  toda  a  espécie  de  tratamento; 
de  moléstia  lunática  ou  moléstia  dos  lunáti- 
cos, por  causa  da  relação  que  suppunham  exis- 
tir entre  as  phases  da  lua  e  os  accessos ;  e  de 
mal  caduco,  do  latim  caácrc,  cahir,  porque  os 
doentes  que  acommete  são  lançados  por  ter- 
ra. Os  ataques  de — ,  mui  irregulares  em  seu 
progresso  e  em  sua  repetição,  duram  ordina- 
riamente de  5  a  80  minutos ;  dissipam-se  al- 
gumas vezes  passados  alguns  segundos,  outras 
persistem  durante  muitas  horas.  O  cérebro  e 
a  sede  d'esta  moléstia  quando  e  idíopathica ; 
porem,  causas  accidentaes  e  mui  variadas, 
particularmente  o  terror,  a  cólera,  os  exces- 
sos venéreos  a  produzem  frequentemente.  Ape- 
sar do  grande  numero  de  meios  therapeuti- 
cos  que  tem  sido  preconisados ,  não  se  pode 
quasi  sempre  conseguir  mais  do  que  prevenir 
os  ataques,  evitando  tudo  o  que  concorreria 
para  origina-los,  e  combater  as  causas  conhe- 
cidas quando  a  —  e  accidental.  —  das  crian- 
ças :   V.  Eclamptia. 

EPILÉPTICO,  A  ,  adj.  (Lat.  epileptcius^  i ; 
epilepsia  laborans,  lunaiicut,  Comitlaiit  ho- 
mo.) (med.)  de  epilepsia  (symptoma,  convul- 
são—; accidentes—);  que  padece  epilepsia, 
atacado  da  epilepsia,  sujeito  a  essa  doença 
(doente —),  anti-epileptico,  contra  a  epile- 
psia (medicamento  — ).  Também  se  diz  ironi- 
camente no  fig.  fallando  das  paixões.  C/m —, 
1.  m.  que  e  sujeito  aos  ataques  da  epilepsia. 

EPILOBIÁCEAS ,  «.  /.  pi  (bo'.)  synonymo 
de  onagrarias. 

EPILOBIO,  f.  ir.  (Gr.  épí,  sobre,  ío6o»,  va- 
gem, e  ton,  violeta.)  (bot.)  planta  herbácea, 
dicotyledone,  polypetala,  de  estames  pengy- 
neos. 

EPILOGADO,  A,  p.  p.  de  epilogar  ;  adj.xe- 
capitulado,  resumido. 

EPILOGADÔR,  t.  m.  (p.  "s.)  o  que  resu- 
me, compendia;  autor  de  epilogo  ou  epílogos. 

EPILOGAR,  V.  a.  (Ldit.  epilogo,  as:,  do  Gr. 
V.  EpHogo.)  recapitular,  resumir,  compen- 
diar uma  obra  ou  escrito,  concluir  fazendo 
epilogo.  . 

EPILOGO,  I.  m.  (Lat.  epUogu*,  »;  ao  Lrr, 
épi,  sobre,  e  logós^  discurso)  conclusão  de  um 
livro,  discurso  ou  poema,  no  qual  succinta- 
mente  se  recapitula  o  que  se  disse ,  para  que 
fique  mai-s  bem  impresso  na  memoria;  (anli- 
guid.)  o  que  um  dos  actores  dizia  ao  povo 
depois  da  representação  de  uma  peça  drama- 
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^^®^  .  '        ,\A&n  i  sua  bemfeitora.  Escreveu  í 

.a., .  ,.ff» ; .  c.Haaae .  o  -  a. .. ,  co.  "^rl-^^re^^^^^^^^^^ 

lyrrhhon,  i.)  (bot.)  herva  da  bicha  r^^^^^  .^^^i^^^  de  Madame  d  lipmay 

peridade  da  republica  da  cidade  de    por  uma  victoria.  ,;„,auin,  n,  do  Gr. 

EPIMENIDES,  (hut.)  ^'^TtI    Solou  cha-        EPINÍCIO,  «.  rn.  (L-^^"  ^^P'"'  V"*'      dealgu- 

n'uma  idade  avauçada    Co»Ujam  i^fra    partameuto  do  Norte  •       í,,,  d»,; 

palavra  empregada  por  JNecKer  ^^^_.^  ^  p^^e^  \'^''  'JS  aue  durante  o  dia. 

ir:nãodePrometheo,despo=ouPan^^^^^^  „ome  .^       ^^^^ 

oielleu  a  imprudência  de  abnr  ai       ^^^^^^^^  epiPACTE,  ..  /•  C^^^^;^^^^^^^^^        'fa„,áia  das 

que  ella  recebera  ^e  Jup  ter,  eque  ^  do  planta,  herbáceas 

recusara.  Foi  pai  de  Pyrrha,  mulher  a  ^^^^.^.^^                                            ,p»„aroa:y.- 

liâo    V.  Pandora.                            .  fbot  Uo-  EPIPAROXYSMO,   »•  '"•  }^X,'     ^s„,os,  pa- 

me  proposto  por  Link  paradesi^n         ^  roxysmo.)  (m.d.)  P^^^^J^T  J^^^entemente  do 

de  certos  cogumelos  parasitas.  ,^i„,o-    novo  mais  cedo  ou   mais  trequen 

EPÍMONE  ou  ^P^íJf/,V;J;perm;necer  )    que  se  esperava.  -^««a.)  (bot.) 

n.,  e«  ;  do  Gr.  ept,  sobre  ^J^^J^^^/^^,^,  vezes  EPIPETALIA,  ••/•  ^^^^^^  Vadoptado  por 
(rhet.)  figura  pela  qual  ^^  repete^  rj  ^enten-  Uome  proposto  P^^^^l^^l  duodécima  cia.- 
em  uma  composição  P°«^^"*  ^^T^^^i^^ra  ou    Jussieu,  que  designa  agora  a  Q  ^.^^^  ^^ 

ça  ou  verso  ;  repeliçào  enérgica  de  palaM  ^^  ^^  ^^^^  ^^^^^^^^    '"iXetaTas  deestame» 

^  ,         .^    nlanlas  dicotyledoneas  polypeiai 


phrasi 


ou  verso  ;  repelis"»  <'»<"6"-'  "^  f"'  je  do  seu  methoao,    "="'  7";  ",^,  deestame. 

■  "■''''■  ,        r  ^  cbxa  de  co>n.rca  em    planlas  dicolyledo-eas  polypeta 

EPINAC,    geogr.)  cao-v*  \  Loirei  Upigynos.  ^         «n/odaiui;  do 

França,  no  departamento  de  baone  e  L        ,      ''l^ipÉTALO,  adi.m.   ^  n^all  ^bot.^  di^. 
1,200  habitantes.  .  jutricto  em    Gr.  cpi,  sobre;  e  pctaLon,  ?«^^^  .^^  \  ^^^^   flo- 

'épINAL,  (geogr. ^  ^t^^l  ts^s    sobre  O    se  doUtames  apegados  a.   pétala. 
França,  no  departamento  dos  \^;S    ',    .  ^^an-    res.  ,r    .  ,^ir,clron,  »,  (bot.) 

Mosell^,  a70leguas  deP^nz^  V^^^^^^^^^^^  EPIPETRIO,  ..  m.  í^^^^t^  fj''qíe,   arran- 

tes.Collegiocommunal,bibhotheca^bs^^^^^^^^  semelhante  ^^/"^^^^^l^' ^^^^o  verde. 

CarlosdeLorena.Commerciodeplanta.  Ubri^^  ^^  pendurada,   ^^ra  mmto  temP      ^^^^ 

cas  de  papel,  etc.  Foi  fundada  «;«  ^«^ J^  .^^"'^  ePIPHANEA  ou  EPl^^f  ^^^J  ^^^^^gls     entre 

bispo  deMetz;  «ntregou-seem    446  ao^^^^^^^  ,  differenles  ^^^^^^^^l^v^^^r 

deLrena.  O  districto  ^^^^rMo^selle,  outra.  ^^^^^^^^  Surp.nd- 
^:n^;:;iueS^ny,eÉpinaU^ 


lhos  e  94,173  habitantes.  celebre 

ÉPINaV,  (hist.)   -nhora  franceza^^   celebr^ 

pelo  seu  espirito,  »^^^^",.f,^, Coimais  celebres 

1783.  Ligou-se  com  os  literatos 

doseu  tempo,  como  foram  i^«"»^«.^^;  ^j^qu/. 

Hoibach,e'tc.  ^^^^o^^zt:tr:J':^c. 


itr,' nos  confins  da  ^^^^^^^^^  ^e  Antiocho 
EPIPHANES,  (i»^^^)p\XmeuV,  reidoEgy- 

I Y ,  rei  da  Svria,  e  de  Ptolomeu     , 

pto.  V.  estes  nomes.  :,hania,  <^\  do 

.EPIPHANIA,  s./.   (Lat.  W>  ^    1^. 

Gr-  cvifhanaa,  ap^^^Q^^^^^^^^f^^av idade  ec- 


seau,  a 


mpo,  como  foram  Uousseau,  i..-— .  j^kancia,  "PPÍJ-^""' ''rfeãvidade  ec 

,  e^tc!  Fezes  maiores  beneficio  a  Rou.^  O,     ^P  P^               '^'tta^rd     J«"-Chrií» 

quem  graciosamente  ''"i""*^".»  ao  cl»í  ■"''«'  ^^  "*         i  ^^nie  da  adoração 

t/r.ó,emando,^onstruirparaeUe   jun»j^  i„,^  ,  P*''""'*^""  tui^d"»  po' 

seu  parque  deChevretle,  "O  ™''= '^''fj""  f.".  dos  trfs  '«"  mago^v?      J.  Céf   onde  nas- 

rency,  alinda  casa  i"»'JP°^<=tTenid";-    "»»  »*  "''^^  "  ^n''í'h^  se  no  efe' 6  de  jaMÍ- 
mulgcm;  masRousseau  d«PO»  f^ l« "do p  ^  ^^     ^^^^   celebr.-se  no  m 

cUaã  maior  paixio,  cioso  de  (jrimm,  pag"    1         ,1- 
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o ,  (med.)  termo  de  que  se  sérvio  o  me- 
dico Theon  para  designar  o  habito  externo  do 
corpo. 

EPIPHANIAS,  ».  /.  pi.  (mylhol.  nnt.)  feitas 
da  appariç-ão  dos  deuses. 

EPIPHaNIO  (S.)  ,  (hisl.)  doutor  da  igreja 
grega,  arcebisp.)  de  Salamina  em  Chypre,  nas- 
ceu em  310  na  Palestina,  morreu  em  403,  ji- 
veii  na  solidão,  e  fol^migo  do  celebre  Hilariâo. 
Combateu  com  grande  zelo  os  erros  de  Ario  e 
Origenes;  foi  a  Jerusalém,  Antiochia  e Cons- 
tantinopla, accusar  e  combater  os  bispos  e  soli- 
tários, que  suspeitava  estarem  em  heresia,  che- 
gando algumas  vezes  aexceder-se  no  seu  zelo 
fervoroso.  Fesleja-se  a  12  de  Maio.  Escreveu 
«Panadium  ou  Anlidoto  contra  ns  heresias» 
um  tractado  dos  Pesos  e  n^edidas  dos  Judeus,  e  a 
Anchora,;?  obra  destinada?»  firmar  os  espíritos 
na  fé. 

EPIPHENÓMENO,  «.  m.  (Gr.  épi,  sobre,  s 
phainomenon,  phenomeno,  ou  de  é/>i,  sobre, 
c  phainomai^  apparecer.)  (med.)  symptoma 
que  se  manifesta  quando  já  Cítá  declarada  a 
doença,  e  que  é  como  accrescentado  aos  que 
formam  o  seu  caracter  próprio  e  especifico. 

KPlPHI,  8.  m.  undécimo  raea  copta,  que 
corresponde  ao  mea  de  julho. 

EPIPHIO,  (hist.)  cognominado  O  ScholasticOy 
que  correspondia  então  a  Jurisconsulto,  viveu 
na  Itália  nos  annos  510.  A  pedido  deCassio- 
doro,  traduziu  do  Grego  para  o  Latim  as  his- 
torias occlesiasticas  de  Sócrates,  Soiiomenes,  e 
Theodoreto,  de  que  fez  um  resumo  em  13  li- 
vros cotn  o  titulo  de  Historia  tripartita.^  Attri- 
bue-se  também  aEpiphanio  a  traducção  lati- 
na das  Auíiguidades  judaicas  deJoseph,  e  de 
outras  obras  gregas. 

EPÍPHLÓSE,  5.  /.  (Lat.  epiphlotii.)  (bot.) 
Aubert  dii  Pelit  Thouars  designa  com  este  no- 
me a  epiderme  dos  vegetaes. 

EPIPHONÊMA,  s.  f.  (Lat.  epiphoncma,  alis; 
do  Gr.  épi,  sobre,  e  phoiiéô,  eu  fallo ;  ou  épi, 
sobre,  e  phané,  voz.)  (rhet.)  exclamação,  re- 
flexão emphatica,  viva  ou  profunda,  sentença 
com  que  se  conclue  alguma  prova,  narração 
ou  discurso.  Tal  é  esta  de  Virgilk):  Tanlaene 
an^mii  ccekstbm  iroel  Tantas  iras  em  ânimos 
ce  est  s  ! 

EPÍPHORA  ,  I.  m-  (Lat.  epiphora  ,  os ;  do 
Gr.  épiphérâ,  lançar  com  violência.)  (med.) 
derraiHamenlo,  fluxo  continuo  de  lagrimas  com 
inflammação  e  ardor,  e  que  caem  sobre  as  fa- 
ces em  vei  de  passarem  pelos  pontos  lacry- 
maes,  estando  estes  tapados. 

EPIPHRAGMA  ,  s.  m.  (Lat.  tpiphragma, 
atii)  ^bot  )  nome  dado  por  Hedwig  a  uma 
membrana  delgada  que  se  apega  ao  peristuma 
do  alguns  musgos,  e  que  ordinariamente  per- 
siste mesmo  depois  da  quedado  operculo. 

EPIPHYLLO,  s.  m.  (Lat.  epiphyllat,  » ;  do 
Gr.  épi,  sobre,  e  phillon,  folha.)  (bot.)  dá-se 
este  nome,  uma»  vezes  a  todas  as  parles  de 
uma  planta  que  nascem  ou  se  inserem  por  cima 


das  folhas,  outras  a  pequenas  plantas  parasi* 
tas  que  crescem  sobre  a  face  superior  das  fo- 
lhas do  outras  plantas. 

EPIPHYLLOCARPO,  adj.  (Lat.  cpiphyllo- 
carpus,  a,  U7n.)  (bot.)  queda  o  fructo  sobre  as 
folhas. 

EPIPHYLLOSPÉRMAS, «./.  pi.  (Lat.  epiphyl- 
lospcrmoc ;  do  Gr.  épi,  sobre,  phyllon,  folha, 
e  sperma,  semente.)  (bot.)  Linneo  dá  este  no- 
me aos  fetos,  cujas  fructificaçòes  estão  collo- 
cadas  sobre  o  dorso  das  folhas.  Sprengel  dá  es- 
te nome  a  uma  das  divisões  que  estabeleceu 
na  sua  AUlia,  que  corresponde  á  Acolylcdo- 
ni'i  cie  Jussieu.  . 

EPIPHYSK,  s.  f.  (Lat.  epiphj/íú,  is;  do  Gr. 
épi,  sobre,  e  phi/ô,  eu  nasço.)  (anat.)  eminên- 
cia unida  ao  corpo  de  um  osso  por  meio  de 
uma  cartilagem,  e  que  c«m  a  idade  se  conver- 
te em  apophyse  pelos  progressos  da  ossifica- 
çâo.  V.  Apopliy»e. 

EPIPHYTO,  adj.  (Lat.  epiphytu»)  (bot.) 
Mirbel  designa  assim  as  plantas  que  nascem 
sobre  outros  vegetaes,  sem  comtudo  dcUes  ti- 
rarem a  sua  nutrição,  o  que  as  distingue  das 
parasitas.  Taes  sâo  os  musgos  e  muitos  li- 
chens. 

EPIPLEHÓSIS,  ».  f.  (Gr.  épi,  partícula  au- 
gment.,  e  plèroiisj  repleção.)  (med.)  repleção 
excessiva,  ou  distensão  dos  vasos  do  corpo  por 
uma  muito  grande  quantidade  de  humores. 

EPIPLOCÉLE,  s.  /.  ('Lat.  epiploceU,  cí\  do 
Gr.  cpiploon,  e  kclé,  hérnia.)  (cirurg.)  hérnia 
causada  pela  cahida  do  epiploon  no  escroto."^ 

EPIPLOENTEROCELE,  â. /.  (Lat.  epiploen- 
tcrocde;  Gr.  épi,  sobre,  crUéron,  intestino,  e 
kélê,  hérnia.)  (cirurg  )  hérnia  intestinal  epiploi- 
ca  do  escroto. 

EPIPLÓICO,  K,adj.  (Lat.  epiploims,  a,  um  ) 
(anat.)  do  epiploon  (hérnia,  artéria,  veia — ). 
V.  Omentíil.  Cavidade — ,  V.  Pcritoneo.  Ap- 
pendices — ,  espécies  de  pequenos  epiploons  for- 
mados pelo  peritonéo,  e  cuja  disposição  é  aná- 
loga á  dos  epiploons. 

KPIPLO-ISCHIOCELE,  {eh  sôa  como  k),  s. 
m.  (Gr.  epiploon,  itc/iion,  ischion,  e  kélé,  hér- 
nia.) (cirurg.)  hérnia  do  epiploon  pala  chan- 
frandura  ischiatica. 

EP1PLÒITIÍ5,  s.  f.  (med.)  inflammação  do 
omento  ou  redenho. 

EPiPLOMERUCELE,  s.  f.  (cirurg.)  sahida 
de  uma  patte   do  epiploon. 

EPIPLÔMPHALO  ,  «. /.  (Lat.  epiplornpha- 
los,  i;  do  Gr.  epiploon,  e  omp/ja/os,  embigo.) 
(cirury  )  hérnia  umbilical  causada  pela  cahi- 
da do  epiploon. 

EPIPL<^'MPIIRAXIS,  (.r  sôa  como  ks) ,  s.  /. 
(Gr.  epiploom,  e  emprasw,  eu  obstruo.)  (ci- 
rurg.) induraçâo  do  epiploon. 

EPÍPLOON,  s.  m.  (Lat.  épiploeon,  í;  doGr^^ 
épi,  sobre,  c  pléô,  fluctuar.)  (anat.)  membra- 
na gordurenta  que  cobre  os  intestinos  ante- 
riormente, zirbo.  V.  Omento.  O  —  é  cheio 
de  muitos  vasos  e  de  uma  larga  expaníãoqi^e, 
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•e  prolonga  sobre  as  círcumvolaçoes  do  intes- 
tino delgado.  O  —  e  dividido  em  Ires  por- 
ções consideradas  como  outros  tantos — s  par- 
ticulares, e  em  três  apêndices  principaes.  Es- 
tes ties  — s  são:  1."  o  pequeno  ou  gastro-he- 
patico  que  se  estende,  como  indica  o  seu  no- 
me do  lado  direito  da  cárdia  até  á  extremi- 
dade corrcspondenta  da  scisura  do  fígado;  2." 
o  grande — ,  ou  gastro-colico,  ao  qual  se  dá 
mais  particularmente  o  nome  de  — ,  que  se 
estende,  da  curvatura  do  estômago  até  ao  có- 
lon, e  que  íluctua  sobre  os  intestinos  delga- 
dos; 3."  o-^  gastro-esplentco ,  que  das  bcr- 
das  da  scisura  do  baço ,  se  entende  até  á  fa- 
ce posterior  do  estômago.  Deu-se  o  nome  de 
—  eólico,  ou  apêndice  cólica  de — ,  a  um  pro- 
longamento que  se  estende  ao  longo  do  có- 
lon ascendente.  O  —  presla-se  á  ampliação 
das  visceras  abdominaes  que  sustenta ;  man- 
tém na  sua  posição  as  partes  a  que  se  pren- 
de e  as  numerosas  ramificações  vasculares; 
também  se  julgou  que  servia  de  evitar  que 
os  intestinos  fossem ,  em  certos  casos ,  amol- 
gados,  e  de  lhes  conservar  o  calor  necessário 
á  integridade  das  suas  fancçôes. 

EPlPLOSARCÔiMPUALO,  s.f.  (Gr.  epiploori, 
torj;,  carne,  eomphalos,  erabigo.)  (cirurg.) 
tumor  no  embigo  formado  pelo  epiploon  e  por 
uma  excrescência  carnosa. 

EPIPLOSCHKOCÉLE  {eh  sòa  como  i),  s.  f. 
(Gr.  epiploon^  osehéon  ^  escroto,  e  kèlè ,  tu- 
mor.) (cirurg.)  cabida  de  uma  parte  do  epi- 
ploon no  escroto. 

EPIPÓDIO,  «.  m.(LB.í.epipodiumji.)(hot.) 
Richard  dá  este  nome  ao  orgam  que  se  cha- 
ma disco,  quando  é  formado  de  muitos  tu- 
bérculos que  nascem  sobre  o  supporte  do  ová- 
rio. Esta  variedade  de  disco  observa-ie  sobre 
tudo  na  familia  das  crucíferas. 

EPIPTERADO,  adj.  m.  (Lat.  epiptcratus.) 
(bot.)  diz-se  do  fructo  ou  grão  quando  é  pro- 
vido de  uma  ala  no  seu  ápice. 

KPIRO,  (geogr.)  em  Latim  Epirus,  da  pala- 
vra grega  epeiros^  que  quer  dizer  continente; 
hoje  Alhcnia  mrridionaly  região  da  Grécia  se- 
ptentrional,  limitada  ao  N.  pelajllyria,  aC 
pelo  marlonio,  aE.  pela  Thessalia  eo  Ache- 
lou.  Dividia  s^  emChaonia  e  Threspontida  a 
O.,  Athamania  a  E.,  e  Metossida  no  centro. 
Juntava-se-lhe  algumas  vezes  a  Acarnamia  e 
a  Ambracia.  Os  habitantes  do  Epiío  eram  Pe- 
lasgios,  e  esta  região  conservou  sempre  o  seu 
caracter  pelasgico,  e  por  isso  passava  aos 
olhos  dos  Gregos  por  barbara.  Dodona  era  o 
seu  chefe  espiritual.  No  império  romano  no  sé- 
culo I y,  deu-se  o  nome  de  Epiro  a  uma  das 
•  províncias  da  diocese  da  Macedónia.  Subdi- 
vidia-se  em  antigo  Epiro,  formado  do  Epiro 
propriamente  dito,  a  Ambracia,  c  a  Acarnia, 
tendo  por  capital  Nieopolis;  e  Novo  Epiro, 
que  correspondia  á  Illyria  propriamente  dita, 
«tinha  por  capital  Drjrrachium.  OsPelasgios 


íes  de  Jesu-Christo)  commandados  por  Lycaon. 
Em  1280,  uns  príncipes  heraclidas  invadiram 
O  Epiro,  e  depois  a  Thessalia,  da  qual  expulsa- 
ram Neptoleno  ou  Pynho,  filho  de  Achllles, 
que  veio  então  para  o  Epiro  fundar  o  reino  dos 
Molossos  em  1270:  depois  delle  reinaram  vá- 
rios reis  desconhecidos  até  Admcto  em  -180. 
No  reinado  deste  piincepe  /'no  de  seus  succes- 
sores,  o  reino  dos  Molossos  foi  augmentando, 
epor  fim  no  tempo  de  Alexandre  Ijá  compre- 
hendia  lodo  o  Itpiro.  Jim  229  o  Epiro  quiz-se 
constituir  em  Republica,  e  em  breve  veio  a 
cair  sob  aintluencia  macedonica  ;  mas  quando 
Perseo  foi  vencido  em  Pydna,  Paulo  Emílio 
submetteu-o  (em  167)  e  o  reduziu  a  província 
romana.  O  Epiro  cessOfU  desde  então  de  ter  im- 
portância histórica,  l^z  parte  do  império  gre- 
go até  á  invasão  dos  Turcos  efoi  conquistado 
em  1435 ;  Scanderber^  tornou-o  por  algum 
tempo  independente  em  1444,  mas  elle  caiu 
de  novo  sob  o  jugo  dos  Turcos  em  1467. 
bitado  principalmente  pelos  Arnautas. 


Beis  do  Epiro. 


480 


Admeto 

Tarrus 

Alcetas  1 

Arymbas,  primeiro  com  NeptoIemnoH, 

e  depois  só 

Alexandre  1    

Eacido     

Alceias   II. 

Pyrrho  11 ,  primeiro  com  Neptolemo  1 11, 

e  depois  só     

Alexandre  II 

Pyrro  III  com  Ptolomeu   e  Laodamla. 


429 
395 
361 

342 
331 
312 
295 

272 
242 
229 


EPlttUEIA.   V.  Epicheia. 

EPÍRHIZO,  adj.  (Lat.  epirhizus.)  (bot.)  Mir- 
bel  dá  este  nome  ásplantasparasltas,  que  nas- 
cera sobre  as  raízes  dos  vegetacs  vivoSj  á  cus- 
ta das  quaes  se  desenvolvem. 

EPIRÓTAS,  (geogr.)  os  habllantei  do  Epi- 
ro. 

EPIRÓTICO,  A,  adj.  (Lat.  epiroticusj  a, 
um.)  pertencente  ao  Epiro 

EPISCAPHIAS,  s.  /.  pi.  TGr.  épl,  sobre,  e 
skaphéy  barca.)  (antiguld.)  festas  das  barcas 
em  Rhodei.  Ignora-se  em  honrado  que  divin- 
dade eram  celebradas. 

KPISCÉNTAS,  s.  f.  pi.  [épi,  sobre,  e  tkénc  , 
pavilhão,  barraca,* tenda  de  campanha.)  (an- 
tiguld.) festas  dos  pavilhões  entre  os  antigos 
lacedemonios. 

EPISCHÉSE,  (c/í  sôa  como  k),  «.  /.  (do  Gr. 
épischéâ,  eu  suspendo,  faço  parar.)  (med.)  sup- 
pressão  de  uma  evacuação  natural,  ».  g.  dos 
menslruos. 

EPISCOPADO,  s.  m.  V.  Epicopato. 
EPISCOPAES,  s.  m.  pi.  nome  que  ée  dá  aos 
protestantes  de  Inglaterra,   porque  conservam 


vieram  occupar  o  lipirp  (no  século  XIX  on-la  jerarchia  eçclegiastica  da  mesma  sorte  que 
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era  na  igreja  romana,  quando  delia  se  aparta- 
ram. Oâ  epiícopaeâ  mantiveram  03  bispos  e 
arcebispos,  e  sSo  oppostos  aos  presbyterianos, 

?ue  só  admittiam  presbyteros  ou  ministros  do 
evangelho. 

EPISCOPAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  episcopalii, 
/e ;  episcopusy  i,  o  bispo;  do  Gr.  episcapoi,  o 
bispo,  propriamente  inspector ;  de  skeptoinaij 
observar,  considerar  \é/í?,  sobre,  «  skopéuy  eu 
vejo.)  que  pertence  a^  bispo  (dignidade,  sede 
—  ;  ordem,  juri&dicção  —  ;  funcçòes,  hábitos 
— ).  P^alvulas  cpiícopacs,  (anat.)  as  que  termi- 
nam as  aurículas  do  coração,  assim  ditas  pela 
semelhança  que  tem  com  uma  mitra  de  bispo; 
também  se  chamam  mitraes  ou  tricúspides. 

EPISCOPATO,  s.  7/j.  (Lat.  e^iscopaíus.)  bis- 
pado; a  dignidade  de  bispo;  a  sua  duração; 
ordem  sagrada  que  dá  o\oder  de  confirmar 
neophytos,  ordenar  os  ministros,  governar  as 
igrejas,  e  administrar  certos  sacramentos  que 
os  outros  ministros  não  podem  administrar  va- 
lidamente. 

EPISCOPIO  (Simão),  (hist.)  em  Holiandez 
Bisschopy  zeloso  arminiano  nascido  em  A  mster- 
dam  em  1583,  estudou  comArminio,  foi  pro- 
fessor de  theologiaem  Leydedesdel6lâ  ate  ao 
synodo  de  Dordrecht  em  1610.  Tendo  sido  con 


é  defeituoso  se  não  tem  com  ella  sufficienle 
relação ;  se  e  baixo  e  rasteiro  quando  ella  é 
nobre  e  grave,  se  e  cómico  ou  ridículo  quando 
ella  e  seria,  etc.  ;  (fig.)  qualquer  cousa  fora 
do  assumpto  principal;  digressão. 

KPISÁDIOS,  s.  Dl.  (cirurg.)  vicio  de  con  for- 
mação das  partes  genitaes  do  homem,  caracle- 
risado  pela  situação  anormal  da  abertura  do 
canal  da  urethra,  que  está  collocada  sobre  a 
parte  superior  ou  dorsal  do  membro  viril,  mais 
ou  menos  próxima  da  arcada  do  púbis.  O  hy- 
pospadias,  vicio  de  conformação  opposto  a  es- 
te, e  muito  mais  commum.  V.  Hi/pospodias. 

EPISPADO,  s.  m.  (med.)  o  que  é  atíectado 
do  epispadias. 

EPISPASTICO,  A,  adj.  (Lat.  epispermiim ; 
do  Gr.  épi,  sobre,  e  s;Derma,  semente.)  (med.) 
diz-se  de  todos  os  medicamentos,  que,  appli- 
cados  sobre  qualquer  ponto  do  órgão  cutâneo, 
determinam  para  ahi  a  dôr,  o  calor,  e  uma  ver. 
melhidão  mais  ou  menos  viva,  emfim,  todos  os 
phenomenos  de  uma  irritação  de  que  pôde  re- 
sultar o  estado  erysipelatoso,  a  separação  da 
epiderme,  etc.  As  cantharidas,  e  a  mostarda 
são  epispasticas. 

EPISPÉRMA,  s.  771.  (bot.)  nome  dado  por 
Richard  ao  tegumento  próprio  do  grão  :-  é  o 


demnado  nesse  synodo  a  doutrina  dos  Armi-    que  se  chama   vulgarmente  pelle  do  grão     e 

„: ^n .     ..    .      ?     u_.-_-j.  -    que  De  Candolle  designa  com  o  nome  de  sper- 

moderma. 


manos,  que  elle  sustentava,  viu-se  obrigado  a 
expatriar-se,  e  veio  para  França,  aonde  foi  bem 
recebido  pelo  celebre  G  rocio,  então  em  baixa 
dor  da  Suécia.  Voltou  á  HoUanda  em  16£6, 
e  ensinou  theologiaem  Amslerdam  num  semi- 
nário da  sua  seita  desde  16,54  até  1643  anno, 
em  que  morreu.  Deixou  muitas  obras  detheo- 
logia. 

EPISCIRO,  s.  m.  (antiguid.)  es[)ecie  de  jo- 
go da  bola,  ou  da  pella,  usado  entre  os  gre- 
gos. 

EPISEPALO,  adj.  (bot.)  Mirbel  dá  este  no- 
me ás  glândulas  floraes  quando  nasc«m  sobre 
as  sepalas,  como   se  observa   na  malpighia. 
EPISFKRÍA.  V.  Episphcria. 
EPISODIADO ,   A  ,  p.  p.  de  episodiar ;  adj. 
ornado  de  episódios. 

EPISODIADÔR ,  «.  m.  autor  que  introduz 
episódios. 

EPISODIAR ,  V.  a.  (episodio^  e  ar  dei.  do 
inf.)  ornar,  ampliar  com  episódios;  inserir  em 
forma  de  episodio. 

EPISÓDICO,  A,  adj.  (Lat.  episodicuS,  a,  um.) 
introduzido  como  episodio ;  que  pertence  ao 
episodio;  accessorio,  que  serve  de  episodio  (ac- 
ção, personagem—). 

EPISÓDIO,  s.  tn.  (Lat.  epitodium^  ii;  do 
Gr.  epeisodion',  épi,  sobro,  demais,  eéisodioSy 
o  que  acontece,  que  sobrevem.)  historia,  inci- 
dente em  obra  de  imaginação  para  ornato  e 
variedada,  acção  accessoria  que  se  acrescenta 
á  acção  principal  de  um  poema  épico,  de  uma 
peça  dethealro,  de  uma  novella,  ou  de  um  qua- 
dro. É  da  essência  do  episodio^  o  não  ser  ab- 
solutamente necessário  a  acção  principal;  mas 
VOL.  U, 


EPlSPERaiATICO ,  A,  adj.  (bot.)  Richard 
dá  este  nome  ao  embryão  que  é  immediata- 
mente  coberto  pelo  episperma  ou  tegumento 
próprio  do  grão  como  se  pode  observar  no  fei- 
jão. 

EPISPHERÍA,  s.  f.  (Gr.  épi,  sobre,  e  «p/iai- 
ra,  esphera.)  nome  dado  pelos  physiologicos 
ás  circumvoluçôes,  e  sinuosidades  da  substan- 
cia exterior  do  cérebro. 

EPISPORÂNGIO,  í,  m.  (Lat.  Cf  tsporangius.) 
(bot.)  nome  dado  por  Benljardi  ás  indu vias  dos 
fetos. 

EPISTAçiO,  í.  /.  (pharm.)  operação  pela 
qual  se  destroe  a  cohesão  dos  corpos  molles 
contundindo-os  num  morteiro.  A  epistação 
ditTere  da  pulverisação  e  da  trituração  pelo  es- 
tado pastoso  da  substancia  sobre  a  qual  se 
opera ;  e  também  pelo  movimento  particular 
impresso  no  pilão,  que  bate  obliquamente  no 
fundo  do  morteiro  escorregando  da  circumfe- 
rencia  para  o  centro.  V.  Pulverisação  e  Tri- 
turação. 

EPlSTAMIPf AL ,  adj.  (Lat.  cpislaminalis.) 
(bot.)  Mirbel  chama  assim  ás  glândulas  <]uan- 
do  nascem  sobre  os  estames,  como  se  vè  no 
gerayiturrif  dictamus  albus. 

EPISTAMÍNIA,  s  f.  (Lat.  epistaminia -^  do 
Gr.  épi,  sobre,  e  stamen,  estame.)  (ix)t.)  no- 
me pelo  qual  Ju»sieu  designa  actualmente  a 
quinta  classe  do  seu  methodoquecomprehen- 
de  as  plantas  dicotykdoneas  apetalag  de  es- 
tames epigynos. 

í;PISTAPH\LÍN09  ,  s,  m.  pi,  (Gf.  èpi.  fo- 
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bre,  e  úaphyU ,  amygdalas,  campainhas  da 
garganta.)  (anat*)  dou»  músculos  das  aoiygda- 
las. 

EPISTASIS,  «.  /.  (Lat.  cpis/dsis,  í«;  do  Gr. 
é^i,  sobre,  e  siasis,  stao^  estar  parado.)  (med.) 
substancia  que  nada  ou  íluctua  sobre  a  urina; 
e'  o  opposto  de  hyposiasis  ou  sejimenlo. 

EPISTATES,  s.  m.  (Lat.  epltuies,  úe;  do 
Gr.  epistates,  prefeito,  governador.)  (antigiiid.) 
o  prytano  a  quem  tocava  o  dia  de  governar; 
chefe  do  senado  de  Alhenas 

EPISTAXIS,  (x  sôa  como  ks),  s.  /".  (Gr.  e/JÍ, 
sobre,  c  stazô,  correr  ás  gotas,  pingar.)  (med.) 
hemorrhagia  nasal,  qualquer  que  seja  a  causa 
que  a  produza.  Ha  duas  espécies  áeepistoxis: 
umas  por  effeito  de  ruptura  de  alguns  dos  va- 
sos da  membrana  pituitária  ;  outras  por  sim- 
ples exhalação.  Algumas  vezes  sâo  úteis  as 
epistaxis,  e  não  devem  supprimir-se;  mas  sendo 
atonicas,  sem  caracter  critico  e  muito  abun 
dantes,  é  necessário,  para  combate-las,  collo- 
car  o  doente  em  logar  fresco  c  com  a  cabeça 
elevada;  applicar  sobre  a  testa  e  fontes  com- 
pressas embebidas  em  agua  fria,  oxycrato  ou 
ether ;  e  conservar,  pelo  contrario,  o  calor  das 
mSos  e  dos  pes  por  meio  de  banhos  ou  de  si- 
napisraos. 

EPISTEMONÂRCHA,  (c/i  soa  como  k),s.m, 
(Lat.  epiturnonarcha  ^  os;  ão  Gr.  épislêmón  , 
sábio,  e  archê^  autoridade.)  (t,  de  liturg.  gre- 
ga) o  que  tem  a  seu  cargo  a  inspecção  de  vi- 
giar sobre  a  doutrina ;  dignidade  da  igreja 
grega. 

EPISTOLA,  s.f.  (Lat.  epislola,  ce;  do  Gr. 
épos,  palavra,  esielto^  eu  envio,  mando.)  car- 
ta missiva  dos  autores  antigos  e  dos  apóstolos 
( — s  de  Cicero,  de  S.  Paulo,  etc.) ;  discurso 
em  verso  dirigido  a  alguém  ( — s  moraes,  sa- 
tyricas,  amorosas);  lição  tirada  da  sagrada  es- 
criptura,  das  -— s  dos  apóstolos,  que  se  lê  na 
missa  antes  do  evangelho,  v.g.  Clérigo  de — , 
subdiacono,  porque  são  03  siibdiaconos  que  a 
cantam  na  missa  cantada.  O  lado,  a  parte  da 
— ,  a  banda  direita  do  altar  entrando-se  pela 
igreja.  — ,  dedicatória  de  livro. 

BYN.comp  Epístola,  caria.  Geralmente  fat- 
iando chamam-se  cartas  as  que  se  escrevem, 
principalmente  em  prosa,  nocommercio  da  vi- 
da, e  com  respeito  á  litteratura  também  as 
que  escrevem  os  autores  modernos,  sobre  tudo 
em  linguas  vulgares,  em  que  tratam  assumptos 
scienlificos,  litterarios  ou  políticos^  e  assim 
dizemos  as  cartas  de  Vieira,  de  Santa  There- 
za,  de  madama  deSevignè,  do  padre  Islã,  de 
Cadalso,  de  .1.  A.  de  Macedo,  ele.  Ao  con- 
trario, chamam-se  epistolas  as  que  escreveram 
os  antigos  nas  linguas  mortas;  e'  assim  dize- 
mos as  epistolas  de  Cícero,  de  íSeneca,  de  Plí- 
nio, de  São  Paulo,  ele.  As  cartas  em  verso 
eoétumam  chamar-se  ephtohn 
^*  Tudo  o  que  forma  matéria  d'um  discurso 
pode  sei  o  d'uma  carta  o^  epistola^  porque  do 
vn^mo  modo  quQ  o  orador  pôde  tainb«iii  o 


escritor,  propof-se  âgrftdàf ,  instruir  e  mover  âõ 
leitor.  —  Ha  carias  puramente  a  gradáveis,  ou- 
tras didácticas,  outras  philosophicas.  Tudo  po- 
de tratar-se  noestylo  epistolar.  Muitas  novel- 
lai  foram  escritas  em  forma  àe  cartas,  como  as 
de  Clarissa,  Nova  líioisa,  etc.  Tempo  houve 
em  que  este  methodo  foi  muito  da  moda,  caia- 
da das  sciencias  mais  profundas,  como  as  car- 
tas de  Euler  a  uma  pi^inceza  de  Allemanha. 
Tanto  as  cartas  como  sts  epistolas  nãotêem  um 
eslylo  determinado;  pois  tomara  o  que  corres- 
ponde ao  assumpto,  e  ás  pessoas,  porem  deve 
sempre  ser  fácil,  natural  e  ligeiro.  Veja-se  o 
nosso  Código  Epistolar. 

EPISTOLAR,  adj.  dos  2  g.  pertencente  ás 
epistolas,  ás  carias  missivas  (género—).  Esty- 
lo  — ,  o  de  cartas, f[u3  convém  ás  cartas,  mis- 
sivas, ex.  u  Poder*.,  no  estylo  — ,  empregar-se 
todas  as  palavras,  todas  as  expressões,  todas  as 
locuções,  com  tanto  que  nSo  se  offcnda  a  de- 
cência, o  gosto,  e  o  bom  sonso.  »    Dumarsais. 

EPISTOLARIO,  s  m.  livro  em  que  se  acham 
compiladas  varias  cartas  ou  epistolas  de  algum 
aíítor,  escriptas  a  differentes  pessoas ;  livro  de 
canto  chão  que  contem  as  epistolas  que  se  can- 
tam nas  igrejas. 

EPISTOLÊIRO,  s  m  ou  aí^'.  clérigo  que  tem 
obrigação,  em  algumas  igrejas,  de  cantar  a  epis- 
tola nas  missas  solemnes.  v.  s;.  Livro — ,  livro 
de  canto  chão  que  contem  as  epistolas  da 
missa. 

EPISTOLOGUAPHO,  s.  m.  (Gr.  epistole,  epis- 
tola, e  graphô,  eu  escrevo.)  (p.  us.)  autor  de 
epistolas. 

EPISTÓMIO,  s.  m,  (Gr.  épi,  sobre,  estorna 
boca.)  (t.  dehydraulica)  instrumento  por  meio 
do  qual  se  pode  fechar  e  tornar  a  abrir,  á  von- 
tade, o  orifício  de  um  vaso  :  tal  e  o  embolo 
de  uma  bomba,  etc. 

EPISTROFE,  EPISTROFÊU,  V.  Eputrophe, 
Epistropheu. 

EPÍSTROPHE,  S.f.  (Lat.  episírophe,  is,  do 
Gr.  épi,'em  volta,  e  strephô,  eu  gyro,  volto.) 
(gram.)  figura  de  dicção,  chamada  também 
complcxâo  e  repetição. 

EPISTROPHEU,   s.   m.    (Lat.    epistrophcus, 
eos.    V.  Epistrophe.)  (anat.)  nome  dado  á  se- 
gunda vértebra  do  pescoço,  por  causa  daapo 
physe  odontoide,   sobre,  que  gyra  a   primeira 
vértebra. 

EPISTYLIO,  s.  m.  (Lat.  tpistylium,  ki,  do 
Gr.  épiy  sobre,  e  s/t//e,  columna  )  (arch.)  ar- 
chitrave,  pedra  ou  peça  de  madeira  que  assen- 
ta sobre  o  capitel  da  columna. 

EPISYNTHETICOS,  s.  m  pi.  (med,  ant  ) 
nome  de  uma  seita  medica  que  teve  por  chefe 
Leonidas,  e  cujos  seguidores  pretendiam  con- 
ciliar ospritici,  ios  dos  methodistas  com  os  dos 
empíricos  e  dos  dogmáticos. 

EPITÁFIO.   V.  Epitaphin. 

EPITÂPHIO,  «.  m.  (Lat.  epiíap/tium,  fV;  do 
Gr.  epxtaphion ;  épi,  sobre,  e  táphos^  tumulo  ; 
de  íhaptôj  sepultar.)  mscripção  ^ue  se  põe  na 
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lapi(la  ou  lamina  do  íeputctiro  òhde  jai  o  cor- 
po de  al^m  defunto  (-*- curto,  «atyrico,  ins 
tructivo,  philosophico ;  gravar  um  — );  breve 
elogio  deum  morto.  — ,  (antiguid  )  versos  que 
se  cantavam  em  honra  dos  mortos,  no  dia  do 
seu  funeral,  eque  se  repetiam  todos  osannos 
na  mesma  época.  V.  Epicedio.  Ex.  u  Um  nome 
célebre,  sem  acções  illuitres,  é  um  —  escripto 
em  um  féretro.  »  Ba yt.  u  A  ultima  das  vaida- 
des do  homem  éo — .V  Oxenstiern.  «  O  único 
—  indestructivel  é  um  bom  livro.»  D'Alem- 
bert.  «Todos  os  homens  querem  um  -^j  ne- 
nhum os  lê.  »)  Swift. 

EPÍTASIS,  s.  /.  (Lai.  epitasis,  is ;  do  Gr. 
épi,  sobre,  etétnóf  eu  extendo.)  (rhet.)oque 
segue  á  exposição  ou  protase  de  um  poema  dra- 
malico,  e  contêm  os  incidentes  que  formam  o 
nó  ou  enredo.  — ,  (med.)  \rmo  de  que  se  ser- 
ve Hipócrates  para  indicar  o  principio  dopa- 
íOxismo  de  uma  febre. 

epíteto.  Assim  escreve  Barros  em  logar  de 
Epitheto. 

EPITHALAMICO,  A,  adj.  feito  por  occasiâo 
de  algumas  núpcias  ou  bodas  (canto  — ). 

EPITHALÂMIO,  I.  m.  (Lat.  epHhalatnium, 
ii;  do  Gr.  épi,  sobre,  relativamente,  acerca,  e 
ihalamosj  leito  nupcial.)  canto  nupcial ,  in- 
ventado entre  os  gregos  por  Stestchoro ;  poe- 
ma em  que  se  celebra  o  matrimonio  de  al- 
guém ;  elogio  dos  desposados. 

EPITHÉLIO,  «.  m.  (anat.)  nome  da  epider- 
me delgada  que  cobre  as  membranas  muco- 
sas. 

EPÍTHEMA,  ».  m.  (Lat.  epiíAcma,  atit;  do 
Gr.  epitithémi ;  épi^  sobre,  e  tithémi ,  eu  po- 
nho.) (pharm.)  remédio  tópico  que  não  par- 
ticipa da  natureza  do  unguento  nem  da  do 
emplastro.  Dislinguem-se  três  espécies  de — »; 
liquido,  secco,  e  brando:  os  dois  primeiros 
conservam  o  nome  genérico  de  — ,  e  quando 
são  quentes  constituem  as  fonientaçóes ;  o  ul- 
timo chama-se  cataplatma.  Os  — »  líquidos 
são  de  ordinário  compostos  de  substancias  aro- 
máticas excitantes ,  e  destinados  então  a  se- 
rem aplicados  sobre  o  coração  ou  sobreoepi- 
gastrio,  a  fim  de  reanimar  a  vida  quando  es- 
tá próxima  a  extinguir-se. — ,  (fig.)  conforto, 
V.  g.  —  do  coração. 

EPITHÊTICO,  A,  adj.  (p.  us.)  cheio,  carre- 
gado de  epithetos  (estylo — ). 

EPÍTHETO,  «.  tn.  (Lat.  epithétoTij  ij  epi- 
theturtif  ij  do  Gr  epxthelos;  épi,  pref.  e  thetos^ 
posto,  isto  e',  ajuntado,  e  acrescentado.)  ter- 
mo adjectivo  ou  substantivo  que  designa  al- 
guma qualidade  do  nome  substantivo  a  que 
se  ajunta,  v.  g.  o  Cid  Campeador,  Fernando 
o  Síibio,  Pedro  o  Justiceiro,  Carlos  Magno, 
Áurea  Chenoneso.  ex  «  Preconisam-se  muitas 
vezes  falsos  raciocínios  adornados  com  phrases 
sonoras,  semeadas  d\pilhclo%  brilhantes.  »  Po- 
pe, tt  Temos  uma  rica  provisão  d' — ique  nos 
lervem  para  ridicu  Usar,  illudir)  metarmorpbo- 
|eafj  alterar  tudo.  n  JBoileau. 


StH.  Comp.  Epitheto,  aãjedxiio.  Epitheto 
designa  o  que  ha  de  particular  e  distinctivò 
nas  pessoas  e  co.sas,  e  ê  de  ordinário  útil,  e 
serve  somente  para  dar  energia  e  belleza  ao 
discurso  :  pode  ser  um  substantivo  commum, 
no  que  se  ditferença  já  do  adjectivo  on  atribu- 
tivo. Diftére  também  delle  em  »er  termo  da 
eloquência,  da  poe»ia,  e  não  meramente  ló- 
gico, como  o  adjectivo.  O  epícÃeío  forma  ima- 
gem, dá  colorido,  e  não  se  limita  a  qualifi- 
car, a  designar  qualidades  ou  atributos  :  só 
marca  aquelles  que  sobresaem,  e  dão  realce  á 
pessoa  ou  cousa,  v.  g.  em  :  a  pallida  morte, 
o  medonho  semblante,  o  brônzeo  peito,  o  indó- 
mito guerreiro,  Júpiter  tonante,  são  epithetos  ; 
os  seguintes  são  meros  adjectivos  :  o  semblan- 
te triste,  a  morte  repentina,  o  peitoopprimi- 
do,  o  velho,  experimentado  guerreiro,  Júpi- 
ter irritado,  propicio,  justo,  recto.  Deve  tam- 
bém notar-se  que  o  epitheto  pôde  omitir-se  sem 
mudar  o  sentido,  salvo  quando  designa  pessoa 
ou  individuo.  O  adjectivo  deno'a  as  qualida- 
des physicasecommuns  dos  objectos,  e  équa- 
si  sempre  indispensável  para  formar  sentido 
perfeito,  a  ideia  que  exprime  é  necessária  e 
serve  para  determinar  e  completar  o  sentido 
da  proposição. 

EPÍTHIMA,  «.  /.  V.  Epithemi. 

EPITHIMO,  s.  m.  V.  Epthymo, 

EPITHIÍMO,  s.  m.  (Lat.  epiihymon,  í;  do 
Gr.  épi,  sobre,  e  thymos,  tomilho,  alecrim.) 
(bot.)  planta  e  flor  medicinal  com  virtude  ape- 
ritiva; planta  parasita,  espécie  de  cuscuta  que 
se  cria  sobre  o  tomilho.  Produz  florzinhas  ama- 
rellas,  e  lança  certos  filamentos  em  forma  de 
cabellos  qne  se  embrulham  por  entre  varias 
plantas  onde  nasce;  a  llôrdeouregão  do  ma- 
to. 

EPÍTIMA,  s.  /.  V.  EpHhema. 

EPITÓGA,  s.  f.  (Lat.  epithogium,  ii ;  do 
Gr.  épi,  sobre,  e  (\a.l.)  toga,  ce,  toga.)  (anti- 
guid )  capa  que  os  rouianos  traziam  sobre  a 
toga. 

EPITOMADO,  A,  p.  p.  de  epitomar ;  adj,  re- 
duzido a  epitome,  resumido. 

EPITOMAR,  V.  a.  {epitome,  ardes,  inf.)  (p. 
us.)  reduzir  a  epitome,  compendiar,  resumir, 
abreviar  uma  obra  tirando  delia  somente  o 
mais  substancial  e  importante;  encurtar, cor- 
tando parle  do  texto, 

tsTN.  corap.  Epitomar,  compendiar,  Epito- 
mar ê  encurtar,  abreviar  obra  extensa,  conser- 
vando o  mais  essencial,  omitindo  o  que  o  c  me- 
nos, e  tudo  em  linguagem  mais  concisa  ;  com- 
pendiar  e  escrever  compendio  ou  os  elemen- 
tos de  sciencia  ou  arte  sem  passar  aos  desen- 
volvimentos eapplícaçôes. 

EPÍTOME,  ».  tn.  (La:,  epitoma^  oe;  epito- 
me, CS',  do  Gr.  épi,  em,  e  tome,  corte.) com- 
pendio, resumo  de  um  livro,  e  particularmen- 
te de  uma  historia,  no  qual  se  recolhem  as 
cousas  mais  importantes  e  substanciaes, 

IsPtTniTO.  t,  m.  (Lat,  epUritui^  i ;  do  Qn 
«98  f  ' 
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épi^  al^m,  e  iritos,  terceiro.)  (poet.)  pí^  de  ver 
60  de  quatro  «yUabas;  pc  de  verão  grego  ou 
latino  composto  de  três  syllabas  longaseuma 
breve  ;  proporção  como  de  3  para  4  — ,  (mus.) 
rhythmo  da  musica  grega. 

EPITROCHASMO,  {eh  sòa  como  k),  s.  m. 
(Lat.  epitrocfiaiinus,  i;  do  Gr.  tpi ,  sobre,  e 
trokhaxôf  eu  corro.)  (rhet.)  figura  que  consiste 
em  fazer  seguida  e  precipitadamente  muitas  per- 
guntas para  abalar  aquelles  a  quem  se  falia  • 
exposição,  enunciação  rápida. 

EPITUOCHLÊA,  i.  f.  (auat.)  apophyse  da  ex- 
tremidade cubital  dohumero.  Os  anatómicos 
antigos  lhe  chamaram  pequeno  condy  lo  ou  con- 
dylo  interno  do  humero. 

EPITRÓCHLO-METACARPIÂNO,  s.  I».  (anat.) 
nome  do  musculo  radial  interno,  assim  dito 
porque  se  estende  desde  o  condylo  interno  do 
humero  ate  á  extremidade  superior  do  segun- 
do osso  do  metacaipo. 

EPITRÓCHLO  PALMAR,  s.  m.  (anat  )  nome 
do  musculo  palmar  delgado,  assim  dito  por» 
que  se  estende  desde  o  condylo  interno  do  hu- 
mero ale  ao  ligamento  annular  do  carpo  e  á 
aponevrose  palmar. 

EPITRÒCHLOPHALANGINIÂNO  COMMLM, 
s.  m.  (anat.)  nome  do  musculo  sublime  do  bra- 
ço, assim  dito  porque  se  estende  desde  o  cpn- 
dylo  interno  do  humero  até  á  segunda  pha- 
lange  dos  quatro  dedos  que  se  seguem  ao  pol- 
legar. 

EPÍTRÓCHl,O^RADIAL,  s.  m.  (anat.)  nome 
do  musculo  rotundo  pronador  do  braço,  assim 
dito  porque  se  estende  desde  o  condylo  inter- 
no do  humero  ate'  á  parte  media  do  radio. 

KPÍTROPE,  s. /.  (Lat.  epitrope,  es;  do  Gr. 
epitropé,  licença,  faculdade,  concessão  :  epi- 
Uépô,  eu  permito.)  (rhet.)  figura  pela  qual 
concedemos  o  que  poderíamos  negar,  a  lim  de 
obter  o  que  desejamos. 

EPIXILÒNAS,  s.  f,  pi.  '(Lat.  epíxylonai) 
(bot.)  as  plantas  parasitas  que  vegetam  sobre 
o  lenho. 

EPIZOOTÍA,  s.  /.  (Gr.  épi^  sobre,  5idon,  ani- 
mal, e  oútaô,  ferir.)  doença  epidemica  que  af- 
fecta  um  grande  numero  de  animaes  ao  mes- 
mo tempo.    V.  En%ooiia. 

EPIZOÓTICO,  adj.  que  pertence  á  epizootia 
ou  provém  delia. 

ÉPOCA  ou  ÉPOCHA,  f.  f.  (Lat.  cpoc^a,  ob; 
do  Gr  epokhé;  de  cpckhcin^  reter;  épi,  pref., 
e  êkhô,  ter,  segurar;  porque  a  epoc/iae  o  pon- 
to fixo  do  tempo.)  data,  ponto  fixo  na  histo- 
ria, do  qual  nos  servimos  ou  podemos  servir  na 
chronologia  par»  contar  os  annos,  equee  or- 
dinariamente assignalado  por  algum  notável 
acontecimento,  e  serve  de  principio  ou  come- 
ço de  era  (a — das  olympiadas,  da  fundação  de 
Roma,  da  batalha  de  Accio).  V.  Era.  Tam- 
bém se  toma  por  serie  maior  ou  menor  de  an- 
nos caracterisada  por  alguma  circumstancia  do- 
minante (a — das  cruzadas;  — dos  grandes  dei- 
cobrimentos  dos  portugueaes).  — ,  espaço  ou 


porção  de  tempo.  est.  u  S.  vida  divíde-je  eti> 
duas  — s ;  uma  dos  desejos ,  e  outra  dos  des- 
gostos. »  De  Meilhan.  «  O  seCulo  dos  falsoà 
philosophos  e  o  reinado  da  verdadeira  philo- 
sophia  são  duas  —  s  muidifferentes.  ?5  Grimm. 

SvN.  comp.  ÉpochOf  era,  período  hislorico, 
Époc/ia  e  palavra  grega  épokc,  parada,  cousa 
que  faz  parar  ou  reter,  de  épékô,  fazer  parar, 
reter;  significa  o  ponto /;ixo  da  historia,  a  da- 
ta de  successo  memorayjl  de  que  nos  servimos 
na  chronologia,  e  muitas  vezes  serve  de  come-, 
ço  de  era,  como  a  epocha  da  fundação  de  Ro- 
ma, da  batalha  de  Accio.  Também  se  toma 
por  serie  maior  ou  menor  de  annos,  caracte- 
rizada por  alguma  circumstancia  dominante, 
como  a  epocha  das  cruzadas,  a  dos  grandes  des» 
cobrimentos  dos  Portuguezes,  etc. 

ErOf  vem  do  la^.m  (p.,  bronze,  porque  das 
moedas  ou  medalhas  se  deduzia  a  epocha  do 
succe.sso  que  servia  de  começo  a  uma  serie  de 
annos ;  significa  o  successo  memorável  a  que 
se  refere  o  computo  dos  annos,  e  a  serie  dos 
annos  que  vai  decorrendo  desde  aquelle  facto 
em  que  teve  principio.  As  mais  notáveis  são: 
a  de  Nabonassar ,  entre  os  Babylonios;  a  das 
Olympiadas,  entre  os  Gregos;  a  da  fundação 
de  Jíoma,  entre  os  Romanos;  a  de  JuJíqÇ^- 
sar,  que  durou  ainda  rnuito  t^"nipo  eptre  ps 
Christâos.  e  entre  nós  ate  ^o  reinado  de  I), 
João  1  ;  a  de  Christo,  que  se  chama  vulgar 
e  já  era  usada  em  liespanha  atitps  que  o  íbs, 
se  em  Portugal;  a  da  Hégira,  u»ada  pelo- 
Mahometanos. 

Differença-se  pois  era  de /^poca  em  queaquel- 
la  refere-se  exclusivamente  ao  computo  dos 
annos,  e  esta  designa  um  successo  notável  no 
curso  dos  tempos  que  pela  sua  importância  nos 
faz  parar  para  o  considerarmos.  A  época  dá 
muitas  vezes  começo  a  uma  era,  mas  nem 
sempre,  tal  e  entre  nós  a  do  descobrimento 
da  índia,  que  não  formou  era.  O  conhecimen- 
to das  eras  é  indispensável  na  chronologia ; 
O  estudo  das  épocas  e  o  fundamento  da  His- 
toria. 

Período  hulorico  é  a  serie  de  annos  que 
medeia  entre  uma  e  outra  época,  e  onde  de 
ordinário  se  desenvolvem  succeísos  que  são 
consequência  do  grande  acontecimento  que 
precedeu,  ou  preparam  o  seguinte  de  que  são 
causa.  No  exame  e  apreciação  destes  sueces- 
sos  com  relação  a  suas  causas  e  effeitos  con- 
siste a  verdadeira  sciencia  histórica. 

EPÓDO,  s.  m.  (Lat.  epoduSj  i;  do  Gx.epô- 
dô,  contra  canto;  épt,  pref.,  contra, em oppo- 
sição,  e  ôdé,  canto,  ode,  cantiga.)  (poet.)  ter- 
ceira parte  de  um  hymno,  de  umaodepinda- 
rica,  dividida  emestrophes,  antistrophes,  eépo- 
dos;  poema  composto  de  versos  alternativa- 
mente e  curtos,  taes  como  as  odes  que  com- 
põem o  quinto  livro  de  Horácio. 

EPODO,  erro  por  Apodo.  V.  esta  pala- 
vra. 

^jPOIBSES  (geogr.)  cabeça  de  comarca  eo) 
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França  no  dépaítamento  da  Costa  dd  Ouro; 

1,900  habitantes. 

EPÓMIS,  8.  f.  (Lat.  epomis,  dia  ;  dô  Gr.  épi, 
sobre,  e  owos,  espadoa.)  (aiiat,)  parte  do  cor- 
po situada  entre  a  articulação  do  humero  com 
a  omoplata  e  o  pescoço. 

EPÔiVIPHALO,  s.  m.  (Gr.  épi,  sobre  ,  e  om- 
phalos,  embigo.)  (pharm.)  emplastro  sobre  o 
embigo.  '» 

EPOMNA  (hist.)  mulher  de  Júlio  Sabino ;  ce- 
lebre pela  sua  dedicação  conjugal.  Y.  Sabino. 

EPOPÊA  ou  EPOPEIA,  i-/.  (Lat.  epopcEiaj 
<e;  do  Gr.  tpos,  palavra,  verso,  poema  he- 
róico; de  tpô,  fallar,  dizer,  epoieô,  compor, 
fazer  versos;  poiésis^  acção,  poesia.)  género, 
fabula,  caracter  do  poema  épico ;  o  mesmo 
poema  épico;  narração  "«oral  e  poética  de 
lima  acção  heróica,  interessante  e  verosímil  , 
ornada  de  ficções  maravilhosas  em  estylo  ele- 
vado. 

EPÓPTA,  s.  in.  (Lat.   epopia ,  ce ;  do  Gr. 
eplomai,  examinar;  épi,  sobre,  e  oplo,  vêr, 
contemplar.)  (antiguid.)  aspirante  preparado 
por  meio  de  próva«,  para  ser  iniciado  nos  mys 
terios  occullos. 

EPOPTES  (hist.)  nome  dado  nos  mysterios 
de  Eieusis  aos  iniciados,  admitidos  aos  gran- 
des mysterios,  e  que  nesta  qualidade  tinham  di- 
reito de  tudo  ver. 

KPOREDIA  (geogr.)  cidade  da  Gallia  Ci- 
salpina. Hoje  Ivrea. 

EPOSTRACISMO,  s.  til,  (Lat.  epo&traásmus^ 
'%;  do  Gr.  épi,  sobre,  c  óstrakon  ,  concha.) 
(antiguid.)  jogo  entre  os  gregos,  que  consis- 
tia em  atirar  conchas  ou  pedrinhas  chatas  so- 
bre o  mar,  vencendo  aquclle  cuja  concha  fa- 
zia mais  resaltos  ouchapeletas  pela  tona  de 
agua. 

EPÓTIDAS,  s.  f.  pi.  (Lat.  epotides ,  um, 
vel  (irum  ;  do  Gr.  épi,  sobre,  e  (cikhoa ,  mu- 
ro, borda  do  navio.)  (antiguid.)  duas  trás  es 
fixas  na  proa  dos  navios  antigos  da  Grécia, 
aos  dois  lados  do  esporão. 

EPPÍNGEN ,  (geogr  )  cidade  nas  margens 
do  liheno. 

ÉPREMESNIL  (hist.)  conselheiro  no  parla- 
mento de  Pariz,  nasceu  em  1746;  tornou-se 
popular  nos  princípios  da  revolução  franceza 
pela  violência  com  que  atacou  a  corte.  Pe- 
diu cora  instancia  a  convocação  dos  estados 
geraes,  fez  pai  te  da  Assembleia  nacional,  mas 
recuou  ante  a  revolução  ,  que  a  principio 
seguira ;  tornou-se  então  odioso  ao  povo,  foi 
accusado  perante  o  tribunal  revolucionário,  e 
condemnado  á  morte  em  1794. 

EPSOM  (Sal  d'j,  ».  m.  (chim.  ant.)  combi- 
nação do  acido  vitríolico  com  a  magnesia; 
suiphato  de  magnesia. 

EPSOM,  (geogr.)  villa  d' Inglaterra,  a  4  lé- 
guas de  Londres ;  3,200  habitantes.  Aguas  mi- 
neraes  descubertas  em  1613,  edequeseextrae 
ura  sal  purgativo,  chamado  sal  d^Jipsom.  Ha 
ali  todos  osannos  corridas  decavalíòS, 
VOL.   II. 


EPSTEIN,  (geogr.)  cidade  da  Alemanha. 

EPTACÒRDO,  3.  m.  (do  GT.eptaoxihepta, 
sete,  e  chordc,  corda.)  (antigid.)  lira  de  sete 
cordas ;  syslema  de  musica  grega  formada  de 
sete  tonos. 

EPTACÓRDO,  A,  adj.  que  tem  sete  cordas, 

EPTÁFONO.    V.  Eplapfiono. 

EPTAFYLLO.   \ .  Eptuphillo, 

EPTÁGONO,  s.  m,  (do  Gr.  epta  ou  hepta^ 
sete,  e  gônia,  angulo  )  (geom.)  figura  de  se- 
te ângulos  e  sete  lados ;  (fort.)  praça  fortifi- 
cada que  tem  sete  baluartes. 

EPTÀNDRIA,  s.  f.  (do  Gr.  epía  ou  hepta, 
sete,  e  andros,  genit.  de  awér,  homem.)  (bot.) 
nome  que  dá  Linneo  á  7.*  classe  do  seu  sys- 
lema sexual  das  plantas,  que  comprehende 
aquellas  cujas  flores  tem  sete  estames  distin- 
ctos. 

EPTAPÉTALrA,  adJ.  f.  (do  Gr.  epta  ou  he- 
pta,  sete,  e  pétalon,  pétala.)  (boC.)  CoroUa 
— ,  que  tem  sete  pétalas. 

EPTAPHONO,  s.  m.  (Lat.  eplaphonus  ^  i; 
do  Gr.  epta  ou  hepia,  sete ,  e  p/iôné ,  som.) 
(phys.)  echo  que  repete  sete  vezes  o  som. 

EPTAPHYLLO,  A,  adj.  (do  (Jr.  epta  OU /»e- 
pta,  sete,  e  phyLlon,  folha.)  (bot.)  que  tem 
sele  foliolos  (folha — ). 

EPTERNACH,  (geogr.)    V.  Eckteren. 

EPTO,  (geogr.)  rio  do  França,  nagce  no  de- 
partamento do  Sena  Inferior,  passa  porGisors 
e  vai  cair  no  Sena,  próximo  a  Vernon.  Separa- 
va antigamenl3  a  Normandia  da  Ilha  de  Fran- 
ça. 

EPÚLIDA,  s.  f.  (Lat.  epulií,  idit :  do  Gr. 
épi,  sobre,  e  ow/on,  gengiva.)  (cirurg.)  peque- 
no tubérculo  ou  excreicencia  nas  gengivas, 
que  vem  a  cobrir  os  dentes.  Quando  indolen- 
tes e  dolorosas  degeneram  coram uramente  em 
cancro.  Estes  tumores  são,  umas  vezes,  mo- 
les, esponjosos,  indolentes ,  de  um  vermelho 
Cacuro,  e  lançam  uma  espécie  de  suor  puru- 
lento e  fétido;  outras  mais  firmes,  mais  elás- 
ticas, e  de  um  vermelho  mais  vivo  :  sentem- 
se  nelles  pulsações  arteriaes ,  e  a  sua  organi. 
sacão  parece  ser  a  mesma  que  a  dos  tumores 
erectos.  Somente  quando  os  abrem  lançam 
sangue  vermelho  em  abundância.  Finalmen- 
te, as  — s  também  são  algumas  vrzes  duras, 
de  superfície  desigual,  pallidas,  oadeurater- 
rnelho  arroxado,  e  foco  de  dcJtesmais  ou  me- 
nos vivas.  As  primeiras,  ordinariamente  pro- 
duzidas ou  augmentadaspela  carne  da  raiz  de 
um  dente,  desapparecem  por  si  mesmas  depois 
da  extracção  dessa  raiz ;  mas  é  mais  pruden- 
te extirpa-las  com  instrumentos  adaptados  a 
esse  fim.  Immediatamente  depois  da  extrac- 
ção, as  — s  erectas  devem  ser  ligadas  ou  cor- 
tadas ;  e  e  necessário  cauterisar  depois  com 
ferro  quente  para  impedir  a  hemorrhagia ,  e 
obstar  ú  reproducção  do  tumor.  As — t duras 
e  de  superficie  desigual  são  as  mais  dispostas 
a  degenerar  em  cancro ,  e  a  sua  extirpação 
completa  não  pode  ser  executada  em  pouco 
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tempo*  A  câuterisaçâo  e  igualmente  indispen- 
sável. Não  se  confundam  as  palavras  cpw/táa 
e  parulida:  a  ultima  designa  o  fleimão  sim- 
ples ou  abscesso  das  gengivas. 

EPULÕES,  «.  m.  pL  (Lat.  epulo,  onis,  pi. 
epulones ;  de  tpulum^  i,  banquete.)  (antiguid.) 
sacerdotes  romanos,  instituidos  no  anno  ôô8 
da  fundação  de  Roma,  que  presidiam  aos  sa- 
crifícios, e  preparavam  os  banquetes  dados  em 
honra  dos  deuses.  Eram  sete  em  numero,  por 
cuja  razão  se  chamavam  seplemviros. 

EPULÓTICO,  A,  adj.  (do  Gr.  épi ,  sobre, 
e  otí/e,  cicatriz.)  (med,)  cicatrizante,  próprio 
para  promover  a  cicatrização. 

EPWORTH,  (geogr.)  villa  d' Inglaterra,  no 
condado  de  Lincoln,  a  3  léguas  de  Gainsbo- 
rough :  2,000  habitantes. 

EaUABlLIDADE,  s.  f.  (p.  us  )  igualdade , 
justa  proporção,  uniformidade,  modo  de  obrar 
uniforme,  e  sempre  igual  ( —  de  movimento; 
do  estylo ;  —  da  estação ,  do  anno ,  do  cli- 
ma). 

EGLUAÇÃO,  s. /.  (Lat.  CBquaiio  ^  onis;  de 
osquOf  as^  igualar,  fazer  igual:  oequus,  a, 
urUf  ig^ial.)  (astr.)  modo  de  reduzir  os  movi- 
mentos desiguaes  do  sol  a  um  tempo  e  movi- 
mento igual  e  médio.  —  do  tempo,  differen- 
ça  entre  o  tempo  verdadeiro  ou  apparente  eo 
tempo  médio  ou  uniforme,  isto  é ,  reducção 
do  tempo  desigual  indicado  pelo  sol ,  a  um 
tempo  igual  marcado  por  um  pêndulo  bem 
regulado.  —  da  orbita,  differença  entre  o  mo- 
vimento desigual  de  um  planeta  na  sua  orbi- 
ta, e  o  movimento  médio  igual  e  uniforme 
que  se  lhe  suppôe  para  calcular  o  seu  lugar 
verdadeiro,  —  (alg.)  dupla  expressão  de  uma 
mesma  quantidade  apresentada  sob  duas  de- 
nominações ou  formas  differentes.  -—simples 
ou  do  primtiro  grau,  aqueila  em  que  a  in- 
cógnita não  sobe  senão  á  primeira  potencia. 
—  quadrada  ou  do  segundo  grau ,  aqueila 
em  que  a  incógnita  é  elevada  á  segunda  po- 
tencia. Membros  de  uma  — ,  as  duas  quan 
tidades  separadas  pelo  signal  =.  Termos  de 
uma  — ,  as  differentes  quantidades  ou  partes 
de  que  cada  membro  da  equação  e  composto 
e  que  estão  juntas  entre  si  pelos  signaes-j-e 
— .  Rai%  de  uma — ,  o  valor  da  quantidade 
incógnita  da  — . 

EQ,UADÔB,  si' m.  (Lat,  cequalor,  oris;  de 
oequo,  as,  igualar.)  (astr.)  um  dos  circulos 
máximos  da  esphera,  em  roda  do  qual  se  faz 
o  movimento  diurno.  Dista  igualmente  de  am- 
bos os  poios,  e  divide,  por  conseguinte,  o  glo- 
bo em  duas  partes  iguaes;  uma  austral  ou 
meridional,  outra  boreal  ou  septentrional.^/- 
iura  do  — ,  arco  de  um  circulo  vertical,  com- 
prehendido  entre  o  equador  e  o  horizonte  de 
um  lugar-  Esta  altura  sempre  igual  á  distan- 
cia do  polo  ao  zenith,  é  o  complemento  da 
altura  do  polo  ou  da  latitude. 

KO-UADOJR  (republica  do),  (geogr.)  região 
<1a  America  meridional,  situada  na  sua  maior 


parte  sob  ó  equadoí^  de  donde  tira  O  seU  iid- 
me ;  forma  uma  republica  independento  com- 
prehendida  na  confederação  dos  Estados  Unidos 
da  America  doíSul;  antes  de  1831  fazia  parte 
da  actual  republica  da  Columbia,  aonde  forma- 
va as  trez  províncias  do  Equador,  Guayaquil 
e  Asuay.  Divide-se  hoje  em  7  províncias:  Pi- 
cliincha,  Chimboraço,  Imbabura,  Guayaquil, 
Manaby,  Cuença  e  Loxa  /ías  suas  capitães  são  : 
Quito  (capital  de  toda  a^ republica),  Riobam- 
ba,  Harra,  Guayaquil,  Puerto-Viejo,  Cuença 
e  Loxa.  Pode-se  accrescentar  a  isto  o  archipe- 
lago  de  Gallapagos,  occupado  por  uma  coló- 
nia de  Anglo-Americanos. 

EaUALIFLÒRO,  adj.  tn.  (Lat.  cequaliforus.) 
(bot.)  Cassini  dá  este  nome  á  calathide  inco- 
ronada  quando  tod*^  as  suas  flores  são  iguaes 
era  comprimento. 

Eau ANIMAR,  V.  a.  (do  Lat.  cequo,  os, 
igualar,  e  animar.)  (p.  us.)  inspirar  equani- 
midade, tranquillizar. 

EaUANIME,  adj.  dos  3  g.  (do  Lat.  cequa- 
nimis,  me  ;  CBquanimus,  a,  um ;  de  vcquus , 
a,  um ,  igual,  e  animus,  i ,  o  animo,  espiri- 
to, esforço.)  (p,  us.)  de  animo  sempre  igual, 
moderado,  contente  com  a  sua  sorte. 

EaL'ANIMIDADE,  s.  f.  {Lat.  (Bquanimitas, 
atis.)  igualdade  de  animo,  socego  inalterável 
d'espirito,  constância  nos  perigos,  trabalhos, 
na  adversidade ;  benevolência. 

EQ-UANTE,  «.  m.  (astr.ant.)  circulo  astro- 
nómico usado  pelos  antigos  para  regularem  o 
movimento  dos  planetas. 

EaiiATOKIAL,  s.  m.  (astr.)  instrumento  com 
que  se  mede  a  ascençào  recta  e  a  declinação 
por  meio  de  dois  circulos  que  representam  o 
equador  e  o  circulo  de  declinação.  Com  elle 
se  observa  o  movimento  diurno  dos  astros  por 
meio  de  um  axe  parallelo  ao  da  terra.  Ajun- 
ta-se-lhe  um  quadrante  dirigido  no  meridia- 
no que  serve  em  elevar  o  equador  segundo  a 
latitude  do  lugar  da  observação.  — ,  adj.  dos 
á  g".  pertencente  ao  equador. 

EaUAVEL,  ad].  dos  '-2  g.  (Lat.  oequabilis , 
le.)  (phys.)  igual  em  tempos  e  espaços.  Mo- 
vimento — ,  que  percorre  iguaes  espaços  em 
tempos  iguaes,  sem  se  retardar  nem  accele- 
rar 

EaUE,  S.  f,  (bot.)  planta  aquática  que  tem 
as  folhas  semelhantes  ás  da  acelga,  masavel- 
ludadas.  E  adstringente  e  refrigerante. 

EaUÉSTRE,  adj.  dos  Qg.  (Lat.  eqaester , 
tris  ;  equestris,  trej  de  eqaus,  i,  o  cavallo.)  de 
cavalleiro.  Ordem — ,  entre  os  antigos  roma- 
nos. — ,  nobreza  da  segunda  ordem  da  Poló- 
nia.— ,  montado  a  cavallo.  Estatua  — ,  de 
um  homem  a  cavallo. 

EaUÉVO,  A,  adj»  (Lat.  cBquosvu»,  o,  um; 
de  aequui,  a,  um,  igual,  e  asuum,  i,  idade.) 
(p.  U3  )  coevo,  de  igual  idade,  da  mesma  ida- 
de que  outra  pessoa  (o  —  rei), 

£aui,  (Lat.  ccquun,  a,  um,  igual,  ou  asquèf 
igualmento.  Em  todoí  09  compoitoi  sò«  o  tf, 
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fyrèt  que  ehtrá  tia  cottlposiçâô  de  ffiultaâ  pa- 
avras:  significa  igual  ou  igualmente. 

EauiÂN(;ULO,  A,  adj.  (Lat.  (BquuSf  a f  um, 
igual,  e  ãngulu$,  i,  o  angulo.)  (geona.)  diz-se 
das  figuras  cujos  angules  são  iguaes,  e  princi- 
palmente das  que  tecn  os  seus  ângulos  iguaes 
aosdeoulra  (estes  triângulos  são — s  entre  si). 
EauiçOLA  (Mário),  (hist.)  escritor  italia- 
no, nasceu  em  Alvéíb,  no  paiz  dos  Equicolas 
(antigos  Equos)  viveè  na  corto  dos  príncipes 
de  PVrrara  e  Manlua.  Escreveu  uma  «  Historia 
de  Mantua,  euin  livro,  intitulado  Delia  natu- 
ra d' A  more. 

EauiDÁDE,  s.  f.  (Lat.  cequitas,  aiis-^  de 
cequus ,  a,  unij  igual.  A  des.  itas,  denota  es- 
tado.) animo  igual,  equanimidade;  justiça,  re- 
ctidão; justiça  exercida,  ^o  segundo  o  rigor 
da  lei,  mas  segundo  uma  razoável  moderação; 
bondade,  justiça  applicada  aos  casos  indivi- 
duaes,  ao  estado  particular  das  pessoas,  ou  se 
trate  de  punir ,  castigar ,  ou  de  recompensar, 
soccorrer  •  igualdade  no  modo  de  tratar  o  pró- 
ximo, attendendo  á  situação,  culpas,  méritos, 
deméritos,  precisões  de  cada  um,  ex.  «pro- 
mulgai leis  de  justiça  para  o  povo;  as  de  — 
para  os  que  o  não  são ,  Pylhagoras,  «  as  leis 
mais  conformes  â  —  são  as  melhores,  5?  Frede- 
rico-o-(jrande,  «a  —  natural  e'  ainda  mais  jus- 
ta do  que  as  leis,  -íi  Stanisláo,  rei  de  Polónia, 
(ca — sobresáe  á  lei,  ?5  Stobeo,  «a  —  e' prova 
de  um  juizo  acertado,  de  madura  reflexão;  os 
homens  dotados  dessa  qualidade  são  mais  raros 
do  que  os  grandes  génios,??  Madame  dePui- 
sieux,  «quem  não  ouve  ambas  as  partes  e' in- 
justo ainda  que  julgue  com  — ,  »  Séneca. /m/- 
gar,  castigar  com  — ,  attendendo  menos  ao  que 
prescreve  a  lei  escrita,  que  ás  circumstancias 
do  caso  das  pessoas.  — ,  (jur.)  Esta  palavra 
tem  em  jurisprudência  duas  accepçôes :  pri- 
meiro, pôde  tomar-se  por  aquelle  ponto  de  re- 
ctidão que  determina  a  decisão  de  um  juiz 
quando  quer  seguir  as  regras  estrictas,  a  que 
c  obrigado  a  conformar-se ;  e  lambem  signifi- 
ca ás  vezes  a  justiça  exercida,  não  segundo  o 
rigor  da  lei,  mas  moderada  e  adoçada  razoa- 
velmente. A  lei  sem  equidade  e  nada.  Os  que 
não  vêem  o  que  e  justo  ou  injusto  senão  atra- 
V3z  da  lei,  nunca  a  entendem  tão  bem  como 
os  que  a  vêem  pelos  olhos  da  equidade.  Da- 
reau.  O  estudo  dos  princípios  da  equidade  é  o 
estudo,  por  excellencia,  do  magistrado  e  do  ju- 
risconsulto: e'  neste  estudo  que  devem  beber 
as  luzes  e  sabedoria,  que  devem  caracteriza-la, 
Jím  nenhum  ramo  da  jurisprudência  brilha 
mais  a  equidade  do  que  nas  leis  commerciaes 
desde  as  primeiras  que  nos  deixou  a  antigui- 
dade:  quem  bem  as  estudar  e  combinar  os 
principies  de  suas  determinações  e  sancçâo 
achará  que  merecem  o  nome  de  equidade  es- 
crita. Todas  as  ordenações  commerciaes  que 
se  apartam  do  rigor  do  direito  civil  não  são 
senão  a  mitigação  e  moderação  razoável  deste 
preito,  D^ahi  vem  que  n^o  ha  máxima  com* 


mercial  que  tiâo  tetiha  por  base  âsutnthaê^tii- 
dade\  e  aconselhará  e  julgará  mal  em  discus- 
sões de  commercio  quem  não  olhar  para  alei 
pelos  olhos  da  cquid  ide.  Ferreira  Borges. — , 
(myth.)  íalsa  divindade  gentílica.  É  a  mesma 
que  a  Justiça. 

Syn.  comp.  Equidade,  justiça.  A  equidade 
é  a  lei  natural  que  nos  induz  a  praticar  para 
com  os  outros  o  que  desejaríamos  que  prati- 
cassem comnosco;  a  jusliça  dá  a  cada  um  o 
que  o  direito  ou  a  lei  lhe  confere.  Tudo  e'yuí- 
to  quando  a  lei  profere  as  suas  decisões;  per- 
tence á  equidade  modifica-las.  A  equidaderes- 
peita  a  humanidade;  a.  jusliça  a  propriedade: 
a  equidade  unicamente  se  regula  pelas  leis  da 
natureza,  tempera  o  desabrimento  da  Índole 
dos  julgadores,  e  a  violência  das  suas  paixões, 
e  abranda  a  nimia  severidade  da  lei  applicada 
pela  justiça  i  a  justiça  é  inflexível,  e  defende 
os  homens  como  membros  do  mesmo  corpo. 
Equidade  e  accommodação  da  lei,  regra  entre 
os  actos  e  circumstancias,  eo  estado,  situação, 
condição  das  pessoas,  ou,  mais  concisamente, 
justiça  distributiva.  A  definição  ordinária  de 
equidade ;  justiça  temperada  pela  boa  razão , 
ou  temperamento  do  rigor  da  lei,  e',  segundo 
a  opinião  de  alguns  críticos  abalisados,  incor- 
recta, pois  dizem  elles,  ha  muitos  casos  em 
que  não  seria  da  equidade  não  executar  a  lei 
á  risca.  Justiça  é  rectidão,  conformidade  en- 
tre a  lei,  regra  natural  ou  convencional  e  os 
actos.  Juiliça  suppôe  direito,  e  por  isso  dize- 
mos ;  tenho,  tens,  tem  justiça,  isto  e,  possuí- 
mos direito.  Tenho,  tens,  tem  equidade,  signi- 
fica uso,  usas,  usa  de  justiça  distributiva.  Jus- 
tiça e  equidade  nunca,  rigorosamente  fallando, 
são  verdadeiros  synonymos  que  se  possam  u^ar 
indístinctainente,  ainda  quando  ambos  se  re- 
ferem ao  respeito  devido  aos  direitos  alheios. 
Na  phraze :  O  rei  Alfredo  fazia  justiça  a  to- 
dos os  seus  súbditos,  não  se  pôde  substituir 
equidade,  nem  nas  seguintes :  Fazia  justiça 
aos  méritos,  ao  talento  de  cada  autor.  Com 
justiça  desapprovas  essas  máximas,  esse  proce- 
der. Também  se  não  pôde  dizer  equidade 
Igual,  distributiva.  Ainda  nas  phrazes seguin- 
tes ha  differença  de  sentido :  A  justiça  ou  a*' 
equidade,  assim  o  pade,  exige;  e  a  prova  é que"* 
podemos  dizer  correctamente  esemredundan-'^ 
cia:  A  juslça  e  a  equidade  assim  o  exigem. 

EaUIDIFFERÊNTE ,  adj.  dos  2  g.  (Lat. 
CBJuus  ,  a,  um,  igual,  e  differens,  en/is,  cousa 
ditfcrente,diversa.)  igualmente  diíferente.  Cry»- 
lal — ,  cujas  faces  do  prisma  edassummidades 
formam  uma  serie  arithmetica,  como  6,  2,  4. 

ECIUIDIL ATADO ,  adj.  m.  (Lat.  aquidila- 
taiui',  ocquilatus.)  (bot.)  da  mesma  largura 
em  todo  o  seu  comprimento.  Diz-se  principal - 
mentíí  do  tubo  da  corolla,  e  das  escamas  do 
penclino  quando  são  todas  de  igual  largura. 

EaUlDISTÂNClA,  í. /.  (Lat.  (Bquus,a,um, 
igual,  e  dintantia,  ce,  distancia.)  (did.)  igual- 
dade de  distancia, 
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MiíJlfilsTÂJNIE,  adj.  dos  ^  g,{LoiUéquh, 
igualmente,  e  c/í«iffln/é.)(did.)  igualmente  dis- 
tante um  do  outro,  que  dista  igualmente,  fal- 
lando  de  dous  ou  mais  objectos  (partes — ;  li- 
nhas—  e  parallelas). 

EaUIDlSTANTEMÊNTE,  adv.  de  um  modo 
equidistante. 

EaUILATERAL,  aâj.  dos  2  g.  equilátero, 

EauiLÂTERO,  A,  adj.  (Lat  CBjuè,  igual- 
mente, e  latiis,  cri*,  lado.)  (geom.)  que  cons- 
ta de  lados  iguaes;  que  tem  os  seus  lados  iguaes 
aos  de  outro  (triângulos — ),  v.  g.  figura — . 
Hypcrhole—^  aquella  em  que  os  eixos  conju- 
gados são  iguaes. 

EauiLIBRAÇÃO ,  s.  f.  estado  equilibrado, 
acção  de  pôr  em  equilíbrio. 

EauiLIBRADO,  A,  p.  p.  de  equilibrar;  ac?/. 
posto  em  equilíbrio  com  outro. 

EauiLIBRAR,  V.  a  {equUibrio,  ar,  des.int) 
pôr  em  equilíbrio  ;  (t.  de  artes) —  figuras,  gru- 
pos.— ,  (fig.)  dispor  e  fazer  que  uma  cousa  não 
exceda  e  supere  outra,  mantendo-as  propor- 
cionalmente iguaes  (—o  poder,  as  forças  de  um 
reino  com  as  de  outro) — se,  v.  r.  pôr-seem 
equilíbrio. 

£Q,UILÍBRIO,  í.  m.  (Lat.  (rquilibrinin,  i?; 
de  wquê ,  igualmente,  e  libra,  «,  abalança.) 
Palavra  equivalenle  a  phrase,  com  que  se  affir- 
maria  existirem  forças  iguaes  e  contrarias,  Sil- 
vestre Pinheiro  Ferreira,  Prel.  Philos. — ,  igual- 
dade de  peso  nos  pratos  da  balança;  situação 
a  prumo  do  fiel  da  balança,  ou  de  corpo  que 
pôde  librar,  pender  para  os  lados ;  estado  de 
cousas  que  postas  n'uma  balança,  pesam  igual- 
mente sem  baixar  mais  uma  que  outra;  peso 
que  iguala  outro;  igualdade  de  peso  entre  dous 
corpos  graves.  V  .Equiponderancia. — ,(mech  ) 
igualdade  exacta  de  força  entre  dous  corpos 
que  obram  um  contra  o  outro.  — ,  (med.)  a 
justa  proporção  que  deve  haver  entre  os  sóli- 
dos e  fluidos  do  corpo,  para  que  toda  a  ma- 
china  esteja  n'um  perfeito  estado  de  saúde. — , 
(t.  de  artes)  proporção,  distribuição  igual  das 
figuras  de  um  quadro. — ,  (fig.)  igualdade  en- 
tre força,  potencia,  impulso,  e  em  geral  de  tu- 
do o  que  pôde  pôr-se  em  competição  de  peso, 
de  acção,  de  ponderação,  importância ,  valor 
(justo,  exaclo — ;  estar,  pôr  em — ).  —  do  ani- 
«no,  justo  juizo,  rectidão  inflexível,  ea\  «a re- 
volução destruiu  o  —  da  Europa,;?  Chateau- 
briand.— s,  pi.  posições  que  toma  oquedan- 
sa  na  corda,  equilibrando  o  corpo  de  manei- 
ra a  não  csir.  perdendo  o  equilíbrio,  v,  g.  fa- 
zer—í. 

EGILILÍBIUO.  V.  Equi pender  anciã,  Equi- 
líbrio, no  arti»o  de  syuonymos. 

EaUILIBRÍSTA,  8.  m.  O  que  faz  equilíbrios 
na  maroma,  sobre  cavallos,  ou  no  chão. 

EauiMULTÍPLICE,  udj.  dos  2  g.  (arilh.  e 
geom.)  que  contém  um  numero  igual  de  ve- 
zes. Niiiuerot — ,  que  contêm  os  seussubraul- 
típlos  tantas  vezes  um  como  o  outro;  os  que 
resultam  de  multiplicador  repelidc  outras  tan- 


tas Ve2es,  tJ.  g".  8  e  tí  sSo— >«  de  4  eí,  que  re- 
petidos três  vezes  dão  l€  e  6.  Grflndcxaí— «, 
multiplicadas  igualmente,  isto  e,  por  quanti- 
dades ou  multiplicadores  iguaes. 

KauÍNO,  A,  adj.  (Lat.  equinus,  a,  um;  de 
equus,  i,  o  cavallo,)  pertencente  aocavallo, á 
égua  (cauda — ),  v.  g.  os — s  relinchos.  È  só 
usado  na  poesia  e  no  eàtylo  elevado. 

EaUINOCCIAL  OU  EC^jJINOXIAL,  {x  sôa 
como  jÍs),  adj.  dos  2  g. /^Lat.  cequinocíialis , 
le ;  de  ccquusy  a,  um,  igual,  e  «o^,  clis,  nou- 
te.)  (ast.)  do  equinoxio,  pertencentes  aos  equi- 
noxios.  Linha  — ,  o  equador  (Lat.  JEquinocliã' 
lis  drcuíus).  Também  se  diz  substantivamen- 
te a  equinoxíal,  e  toma-se  algumas  vezes  pelo 
grande  circulo  immovel  da  esphera,  sob  o  qual 
se  move  o  equador  da  terra  no  seu  movimen- 
to diário;  e  o  equiniCxial  (í.  m.  ant.)  o  equi- 
noxio. Pontos  cquinoxiaes,  os  dous  pontos  da 
esphera  nos  quaes  se  cortam  reciprocamente  o 
equador  e  a  ecliptica.  Quadrante — ,  aquelle 
cujo  plano  e'  parallelo  ao  equador.  Plantas 
— ,  (bot,)  aquellas  cujas  flores  abrem  a  uma  ho- 
ra certa,  e  se  fecham  igualmente  a  uma  épo- 
ca determinada,  e  em  que  estes  phenomenos 
se  reproduzem  muitas  vezes  seguindo  as  mes- 
mas leis.  De  Candolle  distingue  quatro  varie- 
dades destas  flores,  a  saber,  diurnas,  noctur- 
nas, lucinoetes,  e  nocteluces.  Alguns  botâni- 
cos chamam  plantas  equinoxíaes  aquellas  que 
crescem  nos  paizes  distantes,  em  que  o  sol,  pas- 
sando pelo  equador,  faz  cora  que  os  dias  eas 
noutes  sejam  iguaes. 

EauiNÓCClO  ou  EauiNÒXIO,  (x  sôa  como 
^s),  s.  m.  (Lat.  (Bquinoclium,  ii,  quasi  cequi- 
tas  noctium,  igualdade  das  noutes  aos  dias.) 
(ast.)  tempo  da  anno  em  que  o  sol,  passando 
pelo  equador,  e  por  um  dos  pontos  equino- 
xíaes, faz  com  que  a  duração  da  noute  seja 
igual  á  do  dia,  o  que  succede  entre  nós  aos  20 
ou  21  de  iVIarço,  e  aos  22  ou  23  de  Setem- 
bro; ponto  era  que  a  ecliptica  corta  o  equa- 
dor. 

EGllJlNOXlAES  (regiões),  (geogr.)  dá-seeste 
nome  ás  regiões  comprehendidas  entre  o  10°  e 
15°  acima  do  equador  eo  10"el5°  abaixo  do 
equador,  e  que  correspondem  á  pa^^te  mais 
quente  da  zona  tórrida.  São  portanto:  o  N. 
da  America  meridioual,  o  centro  do  Oceano 
Pacifico,  as  ilhas  Salomão,  Nova  Guine',  Mo- 
lucas  e da  .Sonda,  oN.  do  mar  das  Judias,  a 
Africa  interior,  uma  parte  de  Guine,  e  o  centro 
do  Oceano  Atuintico.  A  temperatura  media 
desta  zona  excede  27°.  A  vegetação  naquellas 
paragens  eriça,  e  vigorosa,  as  chuvas  raras,  e 
periódicas. 

EauiNOXIAL  (linha),  (astron.)  V.  Equa^ 
dor. 

KauiPADO,  A,  p.  p.  de  equipar;  adj,  es- 
quipado, tripulado. 

EauiPAGKM,  s. /.  (Fr. c7u?/)ag«.)  conjun- 
to (!e  cousas  que  se  levam  nas  jornadas  e  via- 
gens;  tudo  o  que  compõe  o  trem  e  coraitivíi 


ÉQ\] 


ÊQÚ 


1197 


de  alguma  pessoa,  como  criados,  ca vallos,  car- ,  exactamente,  igual  tendência  de  gravitação  ^ 
ruagens,  fato,  etc. ;  esquipaçâo,  tripuliíçãode 
ii!U  navio.—,  gente  da  equipagem,  a  tripula- 
ção, a  chusma.  Nesta  denominação  se  co:np'e- 
liendem  genciicamente  todas  as  pessoas  que 
formam  o  armamento  de  um  navio,  e  o  mesmo 
armamento  (Piantanida).  O  capitão,  ocapel- 
lào,  o  sf^gundo  ou  fwntra mestre,  o  «scrivão,  o 
piloto,  os  marinheir»**,  e  ate  os  moços,  grume- 
tes, e  pagens  formam  o  complexo  de  gente  ad- 
dida  ao  na\io,  que  se  chama  equipagem,  ea 
que  pertence  a  qualificação  de  gentes  de  mar. 
Ao  Cii pilão  loca  formar  a  equipagem  (Cod. 
Com.  Fr  art.  2:23),  isto  e,  escolher  a  gente; 
isto  vem  de  ser  elle  responsável :  ascondiçôes, 
pore'm,  do  assoldadamento  tocam  ao  armador 
(Rogroii).  As  equipagenXsão  preferidas  a  lo- 
do* Oi  demais  credores  do  fallido  para  o  pa- 
gamento das  soldadas  que  não  entram  em  con- 
curso (  \lv.  do  10  de  Junho  de  I7ó7).  As  equi- 
pagens dos  navios  portuguezes,  que  salvam  os 
navios  e  carga,  defendendo-os,  vencem  um  e 
meio  por  cenío  do  valor  da  carga  como  grati- 
ficação (l)ec.  de  14  de  Setembro  de  179  i,  Ld. 
de  2i)  de  Julho  de  1799).  V.  Capitão,  Mari- 
nheiros, A  auio,  e  todos  os  nomes  na  descri- 
pção  de  equipagem.  Aqui  só  resta  notar  que 
a  nossa  palavra  portugueza  e  tripulação  e  chus- 
ma, posto  que  o  uso  tenha  admiltido  a  pala- 
vra equipagem,  franceza,  no  rnesmo  sentido. 
(Ferreira  Borges).  —  de  artilharia,  bestas,  car- 
ros, canhões,  balas,  pólvora,  e  tudo  o  mais  que 
e'  necessário  para  uma  expedição;  os  officiaes 
e  soldados  artilheiros. 

EauiPAR,  V.  a.  (Fr.  equiper.  Estes  três  ter- 
mos são  gallicismos  escusados.)  eiquipar,  tri- 
pular. 

EdUlPARADO,  A,  p.  p.  de  equiparar;  adj. 
igualado. 

EQ.UIPARAR ,  V.  a.  (Lat.  (Bquiparo ,  as; 
osquè,  igualmente,  paro,  as,  comparar)  (p, 
us.)  comparar  uma  cousa  ou  pessoa  com  ou- 
tra, considerando-as  iguaes,  pôr  emparallelo; 
igualar  comparando,  igualar  na  sorte,  condi- 
ção. 

EaUlPENDÊNCIA ,  ».  /.  (Lat.  oiquHt ,  a, 
um,  igual,  e  pendência^  (p.  us.)  equilíbrio, 
igualdade  de  peso;  (fig.)  igualdade  de  valor 
moral. 

EaUIPOLLÊNCIA ,  ».  /.  f  Lat.  <£quipollen- 
tia,  a;  ccquus,  a,  um.  igual,  po'leniia,  ce,  po- 
tencia, vigor,  poder.)  (pbilos.)  igualdade  de  va- 
lores, valor  igual,  equivalência,  igual  valor  de 


de  d  JUS  ou  mais  corpos  comparados  uns  com 
Oj  outros  para  um  centro  commum. 

Stn.  comp.  Equiponderancia,  equiUbrio.  A. 
equiponder anciã  resulta  da  igualdadade  da  gra- 
vitação dos  corpos  comparados;  o  equilíbrio 
de  uma  igualdade  de  forças  que  obram  em  sen- 
tido contrario. 

EauiRIAS,  s.  /.  (antiguid.)  festas  romanas, 
carreiras  de  cavallos  no  campo  Mareio,  insti- 
tuídas em  honra  de  Marte. 

KauiSliTACKAS, ».  f.  pL  (Lat.  equitetaceas.) 
(boi.)  fimilia  de  plantas  pertencente  á  primei- 
ra classe  acotyledonea  de  Jussieu,  eás  mono- 
colyledoneas  cryptogamas  dí  De  CandoUe,  e 
oíTerecc'n  os  caracteres  seguintes:  um  tronco 
simples  ou  dividido  em  ramos  vcrlicillados, 
compostos,  assim  como  os  ramos,  de  articula- 
ções alongadas,  providos  no  ponto  da  união  de 
uma  bainha  dentada,  que  parece  ser  o  rudi- 
mento das  folhas.  A  fructificação  e  uma  espi- 
ga terminal,  composta  de  corpúsculos  pedi- 
cellados,  semelhantes  a  cabeças  de  pregos,  por 
baixo  dos  quaes  existem  cornetos  membrano- 
sos  que  se  abrem  sobre  a  sua  face  interna  por 
uma  fenda  longitudinal :  estes  cornetos  contêm 
glóbulos  esverdinhados ,  esphcricos,  que  pare- 
cem ser  os  ovários  ;  cada  um  delles  tem  lami- 
nas hygrometricas  muito  brilhantes,  enroladas 
e  applicadas  á  roda  destes  glóbulos,  quando 
estão  húmidos  e  abertos  em  cruz  ;  quando  são 
scccos,  Hedwig  os  considera  como  órgãos  mas- 
culinos. Esta  familia,  composta  unicamente 
do  género  equisstum,  foi  aproximada  das  co- 
níferas, e  particularmente  do  género  casnari- 
na  por  Adanson  :  ella  se  assemelha,  com  effei- 
to,  pelo  seu  porte ;  mas  ditíere  pela  estructu . 
ra  interna  dos  troncos,  ou  pela  fructificaçào. 
EaUISÉTO,  í.  m  (Lat.  equúetis,  /»;  eqw- 
selum,  i;  de  equus,  i,  o  cavalIo.)(bot.)caval- 
linha,  rabo  de  cavallo,  planta  vivace. 

EauíSSIMO,  A,  adj.  (Lat.  cBjuissimis,  a^ 
um,  superl.  de  asqnu^,  a^um,  igual.)  (p.  us.) 
observantissiino  da  equidade,   muito  justo  (lei 

EaUITAÇlO ,  «.  f.  (Lat.  eqititatio ,  oni» ; 
equitalm,  ús;  de  eqnui,  i,  o  cavallo.)  arte  de 
montar  a  cavallo,  picaria.  ,. 

EaUITATÍVO,  A,  adj.  justo,  rectô,  que  lec: 
t-quidade  í cousa — ).  Folhas  equitativas  quan- 
do são  dobradas  sobre  o  seu  com  priaívnlo,  re- 
cebendo na  sua  dobra  outra  folha.  V.  y^ja- 
valleirada. 

EauiTÉRNO,  A,  adj.  (p.  us.)  da  mestoa 
eternidade  que  outro. 

EaÚlVALÊNCIA,  s,  f.  (eqiti,  pref.,  e  Lat. 
vaLníia ,  cd,  valentia,  pote  acia,  esforço,  po- 
,der,  galhardia,  etc.)  igualdade  de  valor  ou  de 
preço;  compensação  ou  preço  que  se  dá  por 
alguma  cousa,  igualando  a  estimação  do  qje 
se  dá  e  do  que  se  recebe. 

EaUlV ALENTE,  adj,  do»  2.  r'-  (Lat.flpçui- 


proposições  equipolientes  (a  —  de  duas  propo- 
sições). 

EauiPOLLÊNTE,  adj.  dos S  g.  (Lat.  oequi- 
pollens,  cnlls.  Pollens  6  p.  a.  de  polleo ,  es , 
poder,  ter  força,  vigor,  levar  vantagem,  ser  me- 
lhor, mais  útil,  etc;  do  Gr.  palio,  arremes- 
sar.) (philoí.)  que  tem  ig-ual  força  ou  valor  em 
quanto  ao  sentido  (proposições,  palavras — ). 

EaUIPOiNDERAN  :iA,  «.  f.   (Lat.    osquipon- 
(liutn,  ii.)   (phvâ  )   igualdade  de  peso.  e  mais    vaUn»,  e?i/i« ;  cqui,  pref.,  e  Lat  valenf,enlisy 
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•p.  a.  de  valeOf  es,  ter  força,  valer.)  que  equi- 
vale a  outio;  que  é  do  mesmo  preço  ou  va- 
lor, igual  no  valor,  que  vale  outro  tanto, 
que  tem  valor  igual  ao  de  outro  objecto. 
— ,  s,  m.  cousa  equivalente  (offerecer o — )  O 
— ,  um — ,  somma  ou  quantidade  equivalen- 
te, compensação  completa,  ex.  «A  amizade  não 
tem — .n  Malesherbes.  a  O  amor  e  a  ambição 
não  conhecem — s,  »  Turnbull.  a  O  ouro  e  pa- 
ra o  avarento  o  preço  e  o — de  todos  os  pra- 
zeres :  goza  imaginariamente,  e  padece  na  rea- 
lidade. ??  Sonnini.  «ISão  tomes  um  nome  ce- 
lebre como  —  de  todos  os  méritos.  «Coyer.  — , 
(antiguid.)  tributo  antigo  em  França  para  as 
despezas  da  guerra.  — s,  s.  m.  pi.  (chim.)  as 
quantidades  materiaes  que  podem  nascombi 
nações  Siibstituir-se  de  modo  que  uma  delias 
possa  representar  qualquer  outra,  e  servir  de 
auxilio  para  que  se  aprecie  o  seu  peso.  Assim 
um  peso  de  309,9  de  sOfia -4-501,16  d^addo 
iulphurico  igualam  sulphuto  de  soda  8!)â,06, 
e  o  mesmo  peso  de  soda  309,9  exige  677,03 
d^acido  a%otico  para  fazer  o  nitrato  da  mesma 
base:  por  consequência,  os  501,16  e  677,03 
podem  substituir-se  n*uma  combinação,  equiva- 
lem-se,  e  são  respectivamente  os  eqnivahnles 
do  acido  sulphurico  e  do  acido  azolico. 

EauiVALENTEMÊNTE,  adv.  de  um  modo 
equivalente. 

EQ-UIVALÊR,  V.  n.  (L&t.CBquivaleo,  es,  po- 
der igualmente,  ter  igual  poder.)  ser  equiva- 
lente, ser  igual  a  outro  em  valor,  preço  ou  es- 
timação. eO/.  u  O  silencio  da  inveja  equivale  a 
um  elogio.»  Stael. 

EauivALVE,  adj.  dos  2  g.  (hist.  nat.)  de 
valvas  iguaes  (concha —  ;  moiluscos—). 

EaUIVOCAÇÃO ,  s.  /.  (Lat.  a^quivocatio, 
onis.)  lÍTTO  que  consiste  em  se  dar  a  uma  ex- 
pressão o  sentido  que  só  compele  a  outra.  V. 
JSrro.  Isto  acontece  por  dois  modos :  1.*  por 
Synonymia :  quando  com  effeito  existe  uma 
identidade  entre  os  dois  objectos,  a  que  per- 
tencem aquelles  dois  nomes:  não  da  totalida- 
de  de  suas  qualidades  (pois  que  então  não  ha- 
veria erro),  mas  sim  e  tão  somente  de  uma 
parte  delias.  2.°  por  homoni/mia,  quando  os 
dois  objectos  não  tem  de  commum  senão  o  no- 
me.- V.  Homanymia.  Silvestre  Pinheiro,  Prel. 
Philos.  — ,  erro,  engano  em  dizer  uma  cousa 
por  outra,  em  tomar  uma  pessoa  por  outra,  o 
equivocar-se. 

EauiVOCADAMÊNTE,  adv.  com  equi voca- 
ção. 

EauiVOCADO,  A,  p.  p.  de  equivocar  ;a(í/. 
que  equivocou  ou  se  equivocou,  ex.  «O  bem 
eo  mal  andam — í,  entre  nós.»  Vieira,»,  g. 
está—..  Tinha-^'Um  vocábulo  com  outro,  fei- 
to equivocação. 

EauívoCAMÊNTE,  adv.  de  modo  equi- 
voco. 


g.  elle  equivocou. — se,  v,  r.  tomar  umacon- 
sa  por  outra ;  enganar-se,  dizer  uma  palavra 
poi  outra,  errar;  ser  tomado  por  outro,  con- 
fundido com  outro,  v.  g.  aquella  planta  que 
íe  enquivoca  com  outrí.s  mui  venenosas.  —  (p, 
us.)  dissimular-se,  disfarçar-se  :  ex,  u  equioocou- 
se  em  peregrino.»  Vieira. 

EaUÍVOCO,  (oMnãosôa)s.  m.  (La.t.  cequi' 
vacum,  i.)  Equivocos  :  chaf'.mam-se  assim  dua 
expressões,  quando  ellas  ^iáo  synonymas  ou  ho" 
monymas  ;  porque  em  ambos  estes  casos  acon" 
tece  concluirmos  da  identidade  dos  nomes  real- 
mente idênticos  a  identidade  de  objectos  real- 
mente diíTerentes.  Disto  offerecem  abundantes 
exemplos  as  Sciencias  Physicas  e  Moraes.  Mas 
nellas  deriva  o  erro  de  inadvertência;  pois  que 
e  sempre  possivel  evi^:ar  a   applicaçâo  de  um 
nome  nos  casos  emt^ue  seria  difficil  queoou- 
vinte  conhecesse  pelas  circumstancias  qual  dos 
objectos,  a  que  e'  cominum  o   nome  que  em- 
pregamos, nós  queremos  designar.  Porém  a 
Mathematica  assenta  sobre  o  erro  de  sesuppôr 
que   e   sempre   indifferente    tomar-se  este  ou 
aquelle  dos  dois   objectos   significados:   alem 
de  que,  tendo  um  só  e  único  modo  de  os  ex- 
primir a  ambos,  a  cada  passo    acontece  com- 
meterem-se  equivocos  inevitavis.    Silvestre  Pi- 
nheiro Ferreira,  Prel.  Philos.  Equivoco  :  vocá- 
bulo que  tem  mais  de  um  sentido  ou  cuja  si- 
gnificação pôde  confundir-se  com  a  de  outro, 
u.  g.  em  portuguez,  fio,  cabo,   canhão,  vela, 
e  um  grande  numero  de   substantivos  que  se 
confundem  com  tempos  de  verbos  com  os  quaes 
não  tem  analogia  alguma  de  sentido,  v.  g.  es- 
colho, mato,  parto,  e  eu  escolho,  mato,  par- 
to; e  muitos  adjectivos  que  se  confundem  com 
verbos,  v.  g.  maneira,  agro,  cara,  largo,  talar. 
Alguns  vocábulos  são  substantivos,  adjectivos 
ou  verbos  com  accepçôes  differentes,  o.  g.  mu- 
da de  cavallos,  muda  das  pennasde  ave;  mu- 
da, adj.  f.  mulher  que  não  falia ;  e  muda,  ver- 
bo, elle  muda,  de   mudar.—,  jogo  de   pala 
vras  fundado  no  diverso  valor  do  mesmo  vocá- 
bulo ;    equivocação,  erro,  engano.  — ,  (dir.) 
disposição  equivoca  da  lei,  de  sentença,  clau- 
sula de  contracto,  que  tem  ambiguidade  e  pô- 
de ter  diversos  sentidos.  Se  o  equivoco  exis- 
te na   lei,    loca  ao   legislador   o   declaral-o. 
No  systema  dos  assentos  da   Casa  da   Supli- 
cação,  era  a  ella  a  quem  isso  pertencia,   ca- 
bendo-lheo  que  chamamos  inierpretação  dou- 
trinai  ou  authentica.  O  equivoco  da  sentença 
pôde  declarar-se   por   embargos.  No  equivoco 
dos  contratos  temos  as  seguintes  regras  a  ob- 
servar. Primeiramente   devemos  considerar  as 
cousas  em  si  mesmas:  em  segundo  logar  deve- 
mos consideral-as  pelo  modo  ordinário  de  tra- 
ctar  segundo  o  uso  recebido  nos  lugares  em  que 
se  fez  o  acto.  Quando  estas  duas  regras  não 
bastem  recorre-se  ás  circumstancias  para  des- 


EQ,UIVOC\R,  o.  a.  (equivoco,  ar  des.  inf.  cobrir  qual  devia  será  intenção  das  j^artes  ao 
do  Lat.  (BqwvjGo,  as,)  confundir  uma  cousa  ítempo  do  contrato.  Se  são  insufficientes ,  de- 
com  putra.— tJ.  n,  commeter  equivocação, r.  jcide-se  contra  a  parte,  em  cujo  poder  estav  a 
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d  explicar-se  com  mais  clareza,  porque  toca- 
va a  ella,  que  estipulava  em  vantagem  sua, 
o  dar  esta  explicação.  Esgotados  todos  os  meios 
só  resta  uma  regra  a  seguir,  e  e  pronunciara 
favor  do  devedor.  Dareau.  Em  commercio  o 
melhor  meio  de  tirar  o  equivoco  dos  contra- 
tos e  a  opinião  de  árbitros  commerciaes  do 
lugar,  e  que  uegoceem  no  objecto  da  espécie 
em  questão.  V.  Arb^iros,  D uvida.  Interpreta- 
ção, Erro.  *\ 

EauíVOCO,  A,  adj.  (Lat.  oequivocus,  a,  um- 
deoequtis,  a,  nm,  igual,  euo^,  uoci<,  voz.)am- 
biguo,  duvidoso,  que  tem  dois  sentidos :  pou- 
co'seguro,  nâo  bem  estabelecido;  que  se  equi- 
voca ou  pôde  equivocar-se,  que  pode  interpre- 
tar-se  de  duas  maneiras  differente-»  (termo,  pa- 
lavra, sentido  — ,  phra  se  —*;  acção,  virtude  — , 
clausula — do  contracto.  A\  respostas  dos  orá- 
culos eram  sempre  — s).  Signal — deinolestia 
(med.)  sobre  o  qual  se  podem  formar  juizos 
oppostos,  que  não  mostra  unicamente  uma  só 
doença.  Cansa — ,  incerta,  que  não  se  sabe  ao 
certo  se  produz  o  effeito,  que  se  lhe  attribue. 
Geração — ,  a  que  alguns  naturalistas  atribuem 
á  putrefacçâo,  da  qual  crem  que  se  geram  ani- 
malculos,  geração  espontânea.  Chamou-se-lhe 
equivoca  por  ser  incerta  a  oiigem  dosanimal- 
culos,  que  se  geram  nas  substancias  em  esta- 
do de  putrefacçâo. 

Syn.  comp.  Equivoco,  ambíguo.  Equivoco 
dinota  diversidade  de  significações,  e  por  is* 
so  e'  mais  vago  e  indeterminado;  ambíguo aó- 
mente  duas.  O  primeiro  significa  que  soa  igual- 
mente, e  que  pôde  confundir-se  com  outro  vo- 
cábulo :  o  segundo  que  tem  dois  sentidos.  Es- 
Irictamente  equivoco  se  applica  ás  palavras,  e 
ambíguo  aos  pensamentos. 

EauiVOCO.  V.  Ambiguidade^  Equivoco, 
no  artigo  de  synonymos. 

KCIUOS,  fg-eogr.)  em  Latim  JEqui^  e  chama- 
dos também  jEqutculi  ou  jEqmcoloc,  peque- 
no povo  da  antiga  Itália  no  Lacio,  aoN.  dos 
Hernicos  e  Volscos.  Fizeram  encarniçada  guer- 
ra ao  estabelecimento  de  Roma  (de  473  a  401 
antes  de  Jesu-Christo)  já  sós,  já  unidos  aos  po- 
vos visinhos,  Latinos ,  Sabinos ,  Etruscos  ou 
Volscos,  e  algumas  vezes,  como  foi  em  473  e 
458,  puzeram-na  em  perigo  imminente.  Em 
3u5  tomaram  de  novo  as  armas,  mas  foram  des- 
truidos.  As  principaes  cidades  deste  povo  eram  : 
PrcBneste  (hoje  Paleslina)  Carseoli ,  e  Tre- 
ba. 

EaÚLGO.  V.  Equuleo. 

EaUOTUTICUMou  EQUUS  TUTICUS,  (geo- 
gr.)  hoje  Ariano,  villa  de  Samniinn  ao  ís  E»  de 
Benevente ;  foi  fundada  por  Diomedes. 

EauÒREO,  A,  (o  u  sôa)  adj.  (Lat.  cequo- 
reus,  a,  um'^  de  ocquor ,  orii,  mar,  superfície 
piana,  igual.  D'aqui  vem  a  denominação  do 
mar  planície  liquida. 

EGLULLEO,  s.  m.  (Lat.  equuleux^  ci,  dim. 
de  equut,  i,  cavallo,  potro.)   cavallete,  potro 


te  termo  fallando  dos  tormentos  que  se  davam 
aos  martyres.  ex.  « —  de  dôr,  alTronta,  misé- 
ria, desemparo.  »  Vieira. 

ER,  adv.  ant.  (talvez  corrupção  do  Lat.  ue- 
rurn,  vero,  ou  eere,  mas)  também  :  ex.  u  Nom 
sabia  nem  —  o  ousava  perguntar.»  «  Des  i— . 
acudirom  os  outros.  »  «  Nem  — constrange  os 
ricos  homens.  »  Inedit.  Ord.  AlTons. 

Éra,  «. /.  (do  Lat.  (Ks,  curts,  o  cobre,  bron- 
ze, metal;  dinheiro,  porque  das  moedas  ou 
medalhas  se  deduzia  a  epocha ,  o  reinado  ou 
data  de  successo  que  servia  de  começo  de  era.) 
epocha;  a  successão  dos  annos  que  se  contam 
desde  esse  ponto  fixo.  — ,  (fig.)  idade.  Já  não 
lem — \já  se  lhe  passou  a — ,  e  mui  velho.  Se- 
das que  já  se  Ihs  passou  a — ,  (ant.)  que  pas- 
saram de  moda  ha  muito  tempo. 

ERA,  (chron.)  esta  palavra,  que  e'  synony- 
mo  de  epocha  ou  successo  notável,  significa 
um  termo  fixo,  donde  partimos  para  contar  os 
annos  entre  os  differentes  povos.  As  principaes 
eras  são  as  seguintes  : 

Era  Christã  ou  Vulgar,  que  começa  no  nas- 
cimento de  Christo,  ou  antes,  por  um  erro  con- 
sagrado, 4  annos  depois  da  verdadeira  e'poca 
daquelle  nascimento. 


Começa,  segundo  os  Benedictinos,    no 

anno  do  mundo , 

Mas  segundo  a  Vulgata     

Eras  anteriores  a  Jesu-Christa. 

Era  dos  Judeos,  ou  da  Creaçâo  do  Mun- 
do  

—  Indo,  ou  de  Kaliouga 

-~  dos  Chins 

—  das  Olympiadas     

—  da  fundação  de  Roma t. 

—  die  Nabonassar 

—  dos  Seleucidas  (em  Árabe  Zulkar- 

neiw)      

—  Juliana 

—  de  César,  ou  Hespanica 

—  de  Augusto 

Eras  posteriores  a  Jesu-Christo. 

Era  de  Saces 

—  de  Diocleciano 

—  dos   Arménios 

—  da  Hegyra  ou  fuga  de  Mahomet... 

—  Persa  de  Yezdedij;erd     

—  de  Constantinopla  estabelecida  pe- 

la igreja  grega,  e  que  faz  remontar 
a  creação  do  mundo  ao  anno  5508 
antes  de  Jesu-Christo 
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A  Era  Christã  ou  Vulgar  é  a  seguida  por 

toda  a  Igreja  Latina,  mas  só  foi  estabelecida 

no  principio  do  século  VI,  por  Dyonisio-o-Pe- 

vi^  v^i*M..,  .,  v,«,«i.v,,  jjv/nv^.y   «.avaiicLc,  ^wtnj    queno  que  se  achava  em  Roma  com  o  titulo 

de  dar  tratos  nos  antigos  supplicios.  Usa-sedes-j  de  Abbade.  Houve  porem  um  engano  nocal- 
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culo  de  Dyonisio,  pois  fez  corneçar  esta  era  qua- 
tro annos  mais  tarde  do  que  devera  começar. 
A  era  de  César  ou  Hispânica,  foi  recebida  em 
■Hespanha  no  anno  714  da  edificação  de  Roma, 
Delia  se  usou  sempre  em  Portugal  ate  ao  anno 
de  1460  da  mesma  era  (1422  da  Era  Christíi) 
em  que  D.  João  I  publicou  uma  lei  datada  de 
22  d'Agoslo,  para  que  dessa  data  em  dianle 
se  computasse  a  Era  Christã  em  lugar  da  de 
César. 

ERACLÉA,  8.  f.  (bot.)  planta  que  tem  uma 
hastca  redonda  e  guarnecida  de  muitos  rami- 
nhos cheios  de  folhas  miúdas  ,  as  primeiras 
maiores  e  para  cima  rnais  pequenas,  recorta- 
das ao  redor,  e  não  dá  flores, 

ERADA,  fgeogr.)  aldeia  de  Portugal  na  pro- 
vinda da  Beira  Baixa,  bispado  e  districto  de 
Castello  Branco,  concelho  da  CoWlhâ. 

ERAMÁ,  (aut.)  por  hora  má. 

erân(;a.  V.  Herança. 

ERARD  (Sebastião),  (hist.)  celebre  fabrican- 
te de  pianos  francez,  nasceu  em  1752,  morreu 
em  1831.  Inventou  os  pianos  de  cauda,  e  fez 
outras  invenções  importantes  nos  pianos,  har- 
pas, e  órgãos. 

ERARICO,  (hist.)  rei  dos  Ostrogodos,  era 
chefe  dosRugios,  povo  do  Norte,  que  acom- 
panhou Theodorico  á  Itália.  Subiu  ao  ihrono 
em  541.  Vendo  abalado  o  dominio  dos  Ostro- 
godos na  Itália  pelas  conquistas  de  Belisario, 
ajustou  com  ©imperador  Justiniano  entregar- 
Ihe  os  seus  estados,  mas  foi  morto  pelos  solda- 
dos, finda  a  negociação,  e  substituido  por  To- 
tila. 

ERÁRIO,  s.  m.  (Lat.  osrarium,  li;  de  cc$, 
osíis;  o  cobre,  bronze,  metal;  dinheiro.)  the- 
souro  publico;  (hg.)  th^isouro,  grande  copia, 
V,  g. — de  riquezas,  virtudes,  de  doutrina,  eru- 
dição. O — das  musas,  as  honras,  os  louvores 
da  poesia.  O -—de  Aganipe,  (poet.)  as  rique- 
zas da  poesia. 

ERASÍNO  ou  RASÍNO,  (geogr.)  rio  da  Mo- 
rea. 

ERASISTRATO,  (hist.)  medico  grego,  neto  de 
Aristóteles.  Chamado  pelo  rei  da  Syria,  Seleu- 
coNicator,  para  Ihetractar  ojoven  Anliocho, 
attacado  d'uma  doença  julgada  incurável,  des- 
cubriu  que  o  mal  do  joven  principe  era  lua 
amor  sem  esperança,  que  concebera  porStra- 
tonice,  segunda  mulher  de  seu  pai.  Erasistra- 
to  descubriu  ao  rei  a  causa  da  doença  de  seu 
filho,  e  convenceu-o  a  que  lhe  cedesse  a  rai- 
nha. Morreu  Erasistrato  no  anno  257  antes  de 
Jesu-Christo.  Diz-se  que  fora  o  primeiro  que 
dissecara  o  corpo  humano.  Foi  o  chefe  da  seita 
dos  Methodislas  opposta  á  dos  Empíricos,  e 
que  durou  400  annos. 

ERASMO  (Didaco  ou  Desiderio),  (hist.)  em 
Latim  Dcsiderius  Erasmus ,  celebre  escritor 
do  século  XV^,  nasceu  em  Rotterdam  em  1467. 
Foi  primeiro  menino  do  coro,  entrou  depois 
na  ordem  monástica,  de  que  em  breve  se  des- 
gostou, veio  oftudar  para  Pariz.  e  foi  tomar 


o  grau  de  doutor  em  theologia  em  Bolonha,  em 
1506.  Foi  mestre  d'um  filho  natural  de  Jac- 
ques  IV,  rei  d' Escócia,  e com  elle  viajou  pela; 
Itália.  Em  breve  ganhou  grande  reputação  por 
suas  obras,  emuit03  principes  o  quizeram  cha- 
mar aos  seus  estados;  visitou  Roma,  aonde 
Leão  X  o  quiz  conservar,  passou  a  Inglaterra, 
aonde  foi  bem  recebido  por  Henrique  Vlíf,  e 
aonde  se  ligou  com  Thòtxi^z  More ;  ensinou 
Greto  em  Oxford  e  Cam^Jridge ;  recusou  os  of- 
ferccimentos  de  Francisco  I  que  lhe  queria  con- 
fiar a  direcção  do  collegiode  França,  e  recebeu 
de  Carlos  V,  em  cujos  estados  nascera,  o  titulo 
de  conselheiro,  e  uma  pensão.  Em  1521  fixou- 
se  em  Bale,  para  dirigir  a  impressão  das  suas 
obras,  eahi  morreu  em  1536.  O  papa  Paulo 
111  projectava  fazejo  cardeal.  Erasmo  foi  o 
maior  sábio  doseu/jculo,  o  escritor  mais  pu- 
ro, elegante  e  espirituoso,  e  o  homem  mais  hon- 
rado. Era  partidário  dVmia  prudente  reforma 
no  clero,  e  sobre  isso  se  correspondeu  comLu- 
thero,  mas  delle  se  aíTastou  quando  o  viu  re* 
correr  á  violência  por  não  gostar,  como  elle  di- 
zia, da  verdade  sediciosa.  As  suas  principaes 
obras  são:  De  copia  rerum,  Adágios,  (mais  de 
4,000).  Colloquios,  dialoíros  saty ricos  no  gé- 
nero dos  de  Luciano,  o  Elogio  da  Loucura, 
uma  versão  latina,  o  Paraphrase  do  Novo  Tes- 
tamento, etc. 

ERASTICOS  ou  ERASTIANOS,  (eccles.)  here- 
ges dTnglaterra  que  tinham  por  chefe  um  cer- 
to Thomaz  Erasto,  que  sustentava  não  ter  a 
Igreja  opoderdeexcommungar. 

EU  ATO,  (mythol.)  do  Grego  eros  amor,  mu- 
sa, que  presidia  á  poesia  lyrica  eanacreontica. 
Represf  ntam-na  como  uma  joven  ny mpha,  viva 
e  folgazã,  coroada  de  myrto  e  rosas,  tendo  na 
mão  esquerda  uma  lyra,  na  direita  um  arco, 
e  junto  de  si  um  amor  com  um  facho  acceso. 

ERATOSTHENES,  (hist.)  geometra,  astróno- 
mo, geographo,  philosopho,  grammaticoe  poe- 
ta, nasceu  em  Cyrene,  no  anno  262  antes  de 
Jesu-Chrislo,  foi  bibliothecario  de  Alexandria 
no  tempo  de  Ptolomeu  Evergeto.  Tendo  per- 
dido avista,  deixou-se  morrer  de  fome,  aos 88 
annos  d'idade.  Foi  o  primeiro  que  descubriu 
orneio  de  medir  um  gráo  do  meridiano,  e  de 
calcular  a  grandeza  da  terra  ;  fixou  em  23°  57' 
aobliquidade  daecliptica,  inventou  aesphera 
armillar,  e  construiu  o  primeiro  observatório. 
Deixou  uma  carta  geral,  que  foi  por  muito 
tempo  a  única  base  da  geographia.  Dava  ao 
arco  do  meridiano,  comprehendido  entre  os  dois 
trópicos  47°  42' ;  vinte  séculos  depois  a  Aca- 
demia das  Sciencias  de  Pariz  achou  quasi  a  mes- 
ma medida  (47°  40').  Apenas  nos  restam  das 
suas  obras  alguns  fragmentos,  publicados  em 
Goettingue  em  1798. 

ERATOSTRATO,  (hist.)   V.    Erostrato. 

ÉRAULT,  (geogr.)  rio  de  França,  no  Lan- 
guedoc. 

ERAZEGE,  s. /.  (ant.)  (do  Fr.  (ant.)éáíai- 
ge^  herança.)  V.  Herança.  É  lermo  da  epocha 
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mais  antiga  da  lingua.  Quanto  herdamentoe 
erazege  hei  nesse  logo  (lugar),  parece  signifi- 
car herdades,  bens  de  raiz. 

KRBABO,  s.  m.  {do  Ariih.arrabab.)y » Ar- 
rabil. 

ERBACH,  (geogr.)  em  Latim  Erpachium^ 
villa  do  (íram-ducado  de  Hesse  Darmstadt ; 
850  habitantes.  Possue  um  antigo  castelio, 
aonde  se  vê,  entre  ciaras  curiosidades  o  cofre 
deEginhardo  Esta  \yia  deu  o  seu  nome  aos 
condes  dErbach,  que  pretendem  descender  de 
Eginhardo  edeEmma,  filha  de  Carlos  Magno, 
que  fora  sua  espoja,  segundo  se  diz.  Os  condes 
d'Erbach  estão  hoje  divididos  em  3  ramos: 
£rbach- Furlsnaii,  Erbach-Erbnch,  e  Erbach- 
Stoenberg, 

KRBACH,  (geogr.)  pequ  Via  povoação  do  du- 
cado deNassau.  Nos  seus  arredores  se  colhe  o 
melhor  vinho  doRheno. 

ERBICARA,  (geogr  )  cabo  da  ilha  de  Cór- 
sega sobre  a  costa  oriental ,  perlo  do  Porto 
Novo. 

BRBIL,  (seogr.)  a  antiga  ,\rbella,  cidade  for- 
tificada da  Turquia  da  Ásia,  no  Mossoul,  ca- 
pital d' ura  livah,  a  15  léguas  de  Mossoul; 
4,0G0  habitantes,  pela  maior  parte  Rurdos. 

ERBOLARIO.  V.  Herbolafio. 

ERBRAY,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Loire  Inferior,  a  2  léguas  de 
Chateaubriand  :  1,000  habitantes.  Mármores. 

ERCE,  (geogr.)  villa  de  França,  no  departa- 
mento d'Arriège;  3, «200  habitantes.  Minas  de 
ferro,  e  estanho. 

ERCE-EM-LAME,  (geogr)  villa  de  França, 
no  departamento  d' Ille-eVillaine  :  2,860  ha- 
bitantes. 

ERCILLA  (D.  Alonzo),  (hist,)  poeta  épico  e 
guerreiro  hespanhol,  nasceu  em  Bermeo  na  Bis- 
caya  em  1525,  morreu  em  1600;  acompa- 
nhou, na  qualidade  de  pagem,  Philippe  III  nas 
suas  viagens  á  França,  Itália,  Allemanhae  In- 
glaterra; embarcou  em  1547  para  ir  combater 
noChili  os  indigenas  revoltados,  cubriu-se  de 
gloria  n'uma  expedição  contra  os  Araucanos, 
e  cantou  as  suas  façanhas  no  poema  a  Arau- 
cania.  Voltou  aHespanhaem  1554  e  publicou 
a  sua  obra.  Vários  tem  sido  os  juizos  sobre  esta 
obra;  Cervantes  compara-a  aos  melhores  poe- 
mas da  Itália. 

ERDADE.    V.   Herdade. 

ERDADÒR,  s.  m.  Herdador,  Herdeiro. 

ERDAR,  V.  a,  V.  Herdar. 

ERDÊIRO.    V.   Herdeiro. 

ERDENI-TCHAO,  (geogf.)  cidade  em  ruinas 
da  Mongólia,  foi  segundo  Fischer,  a  celebre 
Karakerum,  capital  de  Gengis-Khan. 

ERDRE,  (geogr.)  rio  de  França,  no  departa- 
mento de  Maine  e  Loire,  e  vai  cair  no  Loire 
em  Nantes. 

EREBO,  (mythol.)  em  Latim  Erebus,  filho 
de  Cháos  e  da  Noite,  pai  do  Dia  ;  foi  melamor- 
jjhoseado  em  rio,  e  precipitado  nos  Infernos 
j^.f  ter  soccorrido  os  Titans.    Os  poetas  dâo 


também  o  nome  de  Erebo  a  uma  parte  do  In- 
ferno eao  próprio  Inferno,  eá  Noite, 

ERECÇÃO,  (Erecções,  pi.) s.  /.  (Lat.  erectio, 
onis;  de  erigo,  i»,  levantar,  etc.)  acção  de  le- 
vantar, elevação  de  uma  cousa  em  linha  re- 
cta, V.  g.  —  de  edificio,  monumento. — de  uma 
estatua,  em  honra  de  principe,  a  fim  de  per- 
petuar a  memoria  de  algum  homem  illuslre. 
— t  (cirurg.)  o  estado  de  uma  parte,  que,  de 
moUe  que  era,  se  torna  tesa,  dura  e  inchada, 
pelo  aííluxo  do  sangu»  nas  areolas  do  seu  te- 
cido. A  palavra  erecção  applica-se  particular- 
mente ao  membro  viril  ou  ao  clitóris. — j(fig  ) 
fundação,  instituição,  creaçâo  ( — de  universi- 
dade, bispado,  escola,  academia). — ,  acto  de 
se  levantar,  tesão,  tensão  de  membro,  v.  g. — 
das  orelhas  do  cavallo,  burro,  da  crista  do  gál- 
io, do  monco  do  peru,  do  penis,  dos  bicos  das 
mammas;— »do  collo  da  serpente. 

ERECHTEO,  (tempos  fabul.)  rei  d'Athenas,. 
viveu  de  1525  a  1460,  filho  de  Pandion,  immo- 
lou  sua  própria  filha  Chtonia  para  alcançar 
victoria  s>bre  os  habitantes  d'Eleusis ;  matou 
no  combate  Eumolpe,  filho  de  Neptuno,  e  foi 
em  castigo  fulminado  por  um  raio.  Attribuem- 
Ihe  a  instituição  dos  mysterios  de  Eleusis.  V. 
Erichtomo, 

ERECTO,  A,  adj.  (Lat.  crecíws,  a,  m«I,  p.  p. 
de  erigOf  is,  erigir,  levantar.)  levantado  a  pru- 
mo, direito;  erigido  V.  Erigido. — ;(fig.) ele- 
vado, não  abatido  (animo — ). 

ERECTÔR,  8.  m.  (Lat.  efccíor,  oris;  de  cri- 
go,  is,  levantar,  etc.)  instituidor,  fundador, 
creador  ( —  de  bispado  ,  universidade  ,  etc). 
— ,  (ant.)  adj.  m.  que  produz  erecção  (mús- 
culos — ).  Alguns  anatómicos  deram  o  nome 
de  erector  do  membro  viril,  no  homem,  e  de 
erector  do  clitóris,  na  mulher,  ao  ischioca- 
vernoso  ;  d'ahi  procedem  as  expressões  credor 
perus,  e  erector  clitorides. 

ERÉGK.   (ant)   V.    Herege. 

ERRGÊR,  (ant.)   V.  Erigir. 

ERÉGIA,  (ant.)   V.  Hôresia, 

EREGÍDO.    V.    Erigido. 

EKEGÍR.    V.  Erigir. 

ERSIRA,  (geogr.)  V.  Eireira. 

ERÊITA,  s. /.  (do  Lat.  erigo ,  is,  eclum , 
levantar  a  prumo.)  (ant.)  treta  usada  doslu- 
ctadores  para  derribarem  o  contrario,  levan- 
tando-o  ao  ar.  ex.u  Não  me  valeu  com  elle 
— ,  n«m  sopée.  »  Sá  Miranda,  Estrang. 

EREKLI,  (geogr.)  Htraclea  ou  Perhithus 
dos  antigos,  cidade  da  Turquia  da  Europa  na 
Roumelia,  sobre  o  mar  do  Marmara,  a  15  lé- 
guas de  Constantinopla.  Bispado  grego.  Hoje 
está  era  ruinas,  e  só  e'  habitada  por  pescado- 
res. 

EREKLI,  (geogr.)  a  antiga  Heraclea  Poritl- 
ca  ou  Eribolum  daBithynia,  cidade  da  Tur- 
quia da  Ásia,  na  Anatólia,  e  n\im  golfo  do 
mar  Negro  :  5,000 habitantes.  Porto,  muralhas. 
Estalleiros,^  etc.  Activo  commercio  de  sedas, 
cera,  iindcras,  assucar,  arroz,  caíTe,  tabaco. 

301 


1202 


ERí* 


Eua 


EREKLI,  (geogr.)  a  anliga.  Ãrchelaisí,  cidade 
da  Turquia  da  Ásia,  ní  Caramania.  E  grande 
ecommerciante. 

EREKLI  ou  BENDECEKLI,  (geogr.)  cida- 
de da  Turquia  asiática.  -,  villa  daCarama- 
tiia. 

EREMITA,   (ant.)    V.  Ermida. 
EREMITARIO,  s,   m,  {eremita,    des.  ário.) 
casa  de  ermitães. 

EREMÍTICO,  A,  adj.  (do  Lat.  eremilicus, 
fi,  wm ;  de  eremus-,  i,  ermo.  V.  Ermo.)  do 
ermo,  do  ermita  ou  ermitão.  Fida — ,  solita- 
lia,  de  ermitão. 

EREMITORIO,  (geogr.)  collina  nas  margens 
d  )  Hhodano,  no  departamento  de  Dromo  em 
F.  anca.  Vinhos  excel lentes.  E  conhecida  pelo 
mesmo  nome  \J'ermitage)  uma  amena  casa 
de  campo,  offerecida  por  Madame  d'Epinay  a 
João  J  Rousseau,  no  valle  de  Montmorency 
em  França. 

EREMITORIO.   V.  Eremitarto. 
ERÊO  ou  HERÊO,  s.  m.  (do  Lat.  hcrns^i'^ 
dono  da  casa,  chefe  da  família,    patrão;  ou 
de  haercs,  dis,  herdeiro   ou  herdeira.)   (ant,) 
herdeiro,  senhorio,  dono  de  terras. 

ÉREO,  A,  adj.  (Lat.  aereus ,  a,  um  \  de 
aei,  aer/s,  o  cobro,  bronz^í,  metal;  dinheiro.) 
(poet.)  de  cobre,  bronze  (escudo,  capacete — ), 
— s  portas,  isto  e,  brônzeas. 

ÉRES,  (ant  )  por  6s  segunda  pessoa  do  pre- 
sents  do  indicativo  do  verbo  ser. 

ERESBURGO,  (geogr.)  V.  Ehresburgo. 
ERESICHTHON,  (mythol.)  filho  deTriopas. 
Tendo  profanado  uma  floresta  consagrada  a 
Ceres,  a  deusa  castigou-o  condemnando-o  a 
uma  fome  devoradora;  e  elle expirou  nomeio 
dos  maiores  tormentos  depois  deter  devorado 
os  seus  próprios  membros.  iSua  filha  Metra,  que 
tinha  o  poder  de  se  metamorphosear,  empre- 
gou inutilmente  os  meios  mais  engenhosos  para 
lhe  saciar  a  fome  transformando-se  de  mil  mo- 
dos. 

ERESOS,  (geogr.)  lugar  da  ilha  de  Lesbos; 
pátria  de  Theophrasto. 

ERETHÍSMO,  s.  m.  (Lat.  erethismus :,  do 
Gr.  erélhi%ô,  irritar.)  (med.)  tensão  violenta 
das  fibras,  estado  de  irritação  local  ou  gorai, 
sentimento  de  irritação,  exaltação  dos  phe- 
nomenos  vitaes  em  um  órgão. 

ERETRIA,  (geogr.)  hoje  Píi/eo  Cas/ro,  uma 
das  principaes  cidades  da  Lubea,  na  costa  Oc- 
cidental ao  SE.  deChalcis,  Pátria  do  philoso- 
pho  Menemedes,  chefe  da  escola  d'Eiis,  cha- 
mada também  escola  d'Eretria. 

ERETRIÊNSE,  adj.  dos  2  g.  que  é  de  Ere- 
tria.  Terra  — ,  isto  e,  terra  argillosa  quasi 
da  natureza  da  terra  sigiilata,  afsim  chama- 
da por  se  tirar  de  um  campo  visinho  á  cida- 
<ie  de  Eretria. 

ERÉTRio,  A,  adj.  V.  Erelriensc. 
ERFORT,  (geogr.)  V.  Erfurth, 
ERFURTH,  (geogr.)  em  Latim  Erfordia,  ci- 
dade da  Prússia,  capital  do  governo  do  mesmo 


nome,  a  40  léguas  deBerlin:  23,000  habitan- 
tes; tinha  58,000  no  século  XVL  Praça  forte, 
cidadella,  numerosos  jardins;  5  grandes  lar- 
s^os,  cathedral. Sociedade  real  de  sciencias  úteis, 
biblioLheca  e  outros  estabelecimentos  d'instruc- 
ção.  Universidade  celebre  creada  em  1392,  e 
supprimidaem  1816.  Industria  activa  e  varia; 
tecidos,  cortumes,  etc.  No  tempo  de  Carlos 
Magno,  Erfurth  era  uma /^as  cidades  mais  com- 
merciantes  da  Allemanh/'.  Durante  os  séculos 
XIV,  XV,  eXVI,  protegida  pelos  eleitores 
deSaxe,  foi  esta  cidade  o  empório  do  commer- 
cio  entre  a  Alta  e  Baixa  Alíemanha.  Em  1648 
foi  cedida  ao  arcebispo  eleitor  de  Moguncia  ; 
em  1803  coube  em  partilha  á  Prússia  a  quem 
hoje  pertence,  mas  de  ia06  a  1813  pertenceu 
aos  Francezes.  Em  >808  teve  ali  lugar  um  ce- 
lebre congresso,  co/^necido  pelo  nome  de  En- 
trevista d' Erfurt,  a  que  assistiram  os  impera- 
dores Napoleão  e  A  lexandre  e  quasi  todos  os  so  • 
beranos  da  Confederação  Germânica,  excepto 
os  imperadores  d' Áustria  e  Prússia,  que  a  elle 
não  foram  convocados. 

ERFURTH  (governo  d'),  (geogr.)  governo  da 
Prússia,  de  forma  irregular.  A  parte  principal 
delle  fica  situada  entre  o  Hanover,  o  ducado  de 
Brunswick,  e  o  governo  de  Merseburgo;  o  resto 
fica  encravado  nos  ducados  de  Saxe  e  de  Bruns- 
wick. 

ERGÁSTULO,  s.  m.  (Lai.  ergastulumj  i  ;  do 
Gr.  ergazomai,  fechar.)  cárcere  rigoroso,  pri- 
são ;  (fig.)  o  corpo  —  da  alma. 

ERGATIAS,  8.  f.  pi.  (mythol.  e  antiguid.) 
festas  de  Hercules  em  Sparta. 

ERGENO  OU  ERKENO,  (geogr.)  rio  da  Tur- 
quia europea  na  Roumelia ;  nasce  a  3  léguas 
da  V^iza,  vai  engrossar  o  Maritza,  a  5  léguas 
d'AndrinopIa. 

ERGO,  (do  Lat.  ergo.)  conj,  latina  de  con- 
cluir, logo,  por  consequência. — ,  (ant)  sal- 
vo, excepto  ;  mas,  pois.  Nestas  accepçôes  pa- 
rece derivado  do  lat.  erga,  prep. ,  contra ,  a 
respeito  de,  e,r  Não  a  pôde  demandar,  nem 
haver  depois,  ergo  se  fôr  fora  da  terra.  13  Ord. 
Affoiís.  IV,  38,    1,  pag.   150. 

ERGUEIRO,  s.  m.  (ant.)  V.  Arqueiro. 
ERGUEU,  V.  a.  (Lat.  er/go,  is ;  è ,  pref. , 
e  rego,  h ,  levantar  ;  levantar  direito ;  reger, 
governar;  administrar.)  levantar,  pôr  em  pe, 
pôr  direito  o  que  cahiu,  jaz  por  terra,  c.  g. 
ergueu  o  cavalleiro  que  tinha  cahido,  ou  sido 
derribado  docavallo;  —  a  lança;  — os  bra- 
ços, as  mãos.  — ,  (fig-)  fazer  subir  ( —  laba- 
redas;—  nuvens  de  poeira);  elevar  ( — o  ani- 
mo, —  as  esperanças,  os  espíritos,  animar, 
alentar).  — se,  v.  r  pòr-se  em  pé  ( —  da  ca- 
ma ,  do  chão,  onde  estava  deitado ,  prostra- 
do, jazendo).  — ,  surgir,  elevar-se  [erguem- 
se  as  ondas,  os  ventos.  Montes  queseerg-ue?/» 
ás  nuvens.)  ex.  Erguia-se  a  manhã  formosa  « 
Menina  e  Moça. 

ERGUER.  V.  Elevar,  levantar,  erguer,  al- 
çar,  no  artigo  de  synonymos. 
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ERGUÍDO,  a,  p.  p.  de  erguer;  oíí/.  empi- 
nado, levantado  de  situação  prostrada ;  (fig.) 
elevado,  alçado,  exaltado  (animo — ;  cora- 
ções erguidos  á  fama,  á  gloria);  alto,  empi- 
nado: ex.  «um  —  rochedo."  Menina  e  Mo- 
ça. —  ou  levantado^  (arm.)  diz-ss  da  palia, 
ou  cotica,  e  vergueta  em  palia ,  que  não  to- 
ca o  contrachefe  do  escudo. 

ERIA,  (sreogr.)  gr.iuide  lago  da  America  do 
Norte,  deforma  ovalAtem  CG  leg  ias  de  com- 
primento, 50  de  largura.  A  O.  communica  pe- 
lo ribeiro  |-^streitocom  o  íago  Heron,  a  E.  cora 
o  lago  Ontário  peloNiagara;  uai  canal  de  98 
léguas  de  extensão  une  este  lago  ao  rio  de  Hud- 
son.  A  este  lago  vemderaguar  vários  rios;  os 
principaes  são:  Huron,  Black-River,  Rocky, 
eGuyahoga.  Tem  muitas Jlhas  pouco  impor 


principaes  da  Europa,  continuou  em  Portugal 
a  dos  Generosos,  creada  em  1674  por  D.  An- 
tónio Alvares  da  Cunha,  teve  era  1696  em  sua 
casa  umas  Conferencias  eruditas,  para  as  quaes 
leunia  sábios  de  todas  as  classes,  que  resolviam 
questões  physicas  e  raoraes,  correspondeu-se 
com  diversas  sociedades  scientificas,  e  Boileau, 
de  quem  traduziu  a  Arte  poética,  sustentou 
ate'  morrer  uma  correspondência  epistolar  com 
elle  E  autor  de  muitas  obras,  enlre  ellas  a 
Henrlqucida,  poema  épico,  cuja  acção  e' a  con- 
quista de  Portugal  sobre  os  Mouros,  e  o  heroe 
o  conde  D.  Henrique  de  Borgonha. 

ERICEIRA,  (geogr.)  villa  e  freguezia  de  Por- 
tugal, situada  n'  uma  pequena  abra  do  Oceano, 
6  léguas  e  meia  ao  NO.de  Lisboa,  e  pouco  mais 
de  1  a  O.  de  Mafra:    contêm  3,000  habifan 


tantes.   A  navegação  ali  é'^ouco  segura  pelos    tes,   qua-si  todos    pescadores.  Hm  documentos 


frequentes  temporaes.  Uma  armada  ingleza  ali 
foi  tomada  e  derrotada  pelos  Americanos  em 
1813. 

ERIBOEA,  fgeogr.)  cidade  da  lllyria.  Hoje 
Croia. 

ERIBOLUM,  (g'20gr.)  cidade  da  Bithynia; 
hoje  Erekli. 

ERÍCA  s.  f.  (Lat.  eriça,  ae ;  erice,  es;  de 
erigo,  is,  ectum,  levantar,  pôr  direito.)  (bot.) 
espécie  de  urze  com  folhas  parecidas  ásdata- 
margueira,  e  produz  flores  e  bagas  como  ella. 
Os  botânicos  chamam-lhe  ericer  vulgaris,  e  é 
reputada  lithontriptica. 

ERICACEAS,  s. /.  pi.  (Lat.  ericãccae.)  V. 
JEricineas. 

ERIÇADO.   V.   Ouriçado,  Riçado. 

ERIÇAR.   V.    Ouriçar^   Riçir. 

ERICEIRA  (D.  Fernando  de  Menezes,  con- 
de da),  (hist.)  distincto  militar  e  literato  por- 
tuguez,  fallccido  em  1699,  consagrou  ás  letras 
todos  os  momentos,  que  poude  roubar  a  uma 
vida  gloriosamente  occupada  em  servir  o  esta- 
do. Quando  em  1662  se  tratou  de  entregar 
Tanger  aos  Inglezes,  praça  onde  havia  gover- 
nado seis  mezes,  e  que  agora  passava  em  dote 
de  casamento  com  a  infanta  D.  Catharina  pa- 
ra Carlos  II,  recusou  todas  as  recompensas  e 
proposições,  que  o  governo  da  regente  D.  Lui- 
za  lhe  fizera  para  a  transferencia;  recorJan- 
do-se  o  leal  portuguez  que  Tanger  tmha  sido 
por  mais  de  uma  vez  heroicamente  defendida 
pelos  Menezes ,  seus  antepassados.  Escreveu 
uma  Historia  de  Tanger,  uma  Hiloria  de  Por- 
tugal  Rtitiuralo  de^de  1640  ate'  1657,  e ou- 
tras obras  em  prosa  e  verso,  em  Portuguez, 
Latim,  Italiano  e  Hespanhol,  algumas  de  me- 
recimento, sobretudo  em  Historia  e  Politica, 
em  que  era  versado. 

ERICEIRA  (D.  Francisco  Xavier  de  Mene- 
zes, conde  da),  (hi£t.)  neto  do  precedente,  fal- 
leceu  em  1743,  e  como  seu  avo,  illusLrou-se 
igualmente  nas  armas  e  nas  letras.  Durante  a 
guerra  da  successão  de  Hespanha,  fez  diversas 
campanhas,  e  chegou  ao  posto  de  Mestre  de 
Campo.    Foi   membro  de  muitas  academias 


antigos  e'  conhecida  por  Eyriceira  ou  O  ir  ice  - 
ra,  e  d'ahi  vem  serem  as  armas  do  concelho 
um  ouriço.  O  numero  de  suas  embarcações  de 
cabotagem,  pesca  do  alto,  e  da  Terra  Nova,  c' 
de  10'J.  Ainda  existem  restos  do  palácio  dos 
illustros  senhorios  desta  villa,  os  condes  do 
mesmo  nome.  Abunda  muito  em  peixe,  ma- 
riscos e  ouriços  do  mar,  sendo  a  sua  costa  mui- 
to bravia.  Tem  um  forte  artilhado. 

ERICHTHONIO,  (hist.)  rei  de  Athenas,  rei- 
nou de  157ò  a  1556  antes  de  Jesu-t'hristo;  ti- 
nha as  pernas  defeituosas,  o  que  o  fez  passar 
por  filho  de  Vulcano. — ,  (myth.)  monstro  meio 
homem  meio  dragão,  que  reinou  na  Attica,  e 
a  que  se  atlribuia  a  fundação  de  Partiieneas. 
Teve  o  mesmo  nome  um  rei  de  Troya,  irmão 
de  Ho  e  pai  de  Tross. 

ERICÍNEAS,  s.  /.  pi.  (Lat.  ericmeae  ;  de  eri- 
ça, íie;  ence,  cí.)  (bot.)  familia  de  plantas  cha- 
madas urzes  ou  urzas,  da  classe  dasdicotyle- 
doneas  monopetalas  de  estames   perigynos  de 
Jussieii,  e  da  octandria  monogynia   de   Lin- 
neo  (Pericorollia  de  Jussieu,  e  calicifloras  de 
De  CandoUe).   As  —  crescem   nos  lugares  es- 
téreis, e  tem  a  propriedade  de  desviar  as  pe- 
dras para  vegetar.  As —  são  arbustos   de  fo- 
lhas simples  e  alternas,  raras   vezes  oppostas, 
verticilladas,  persistentes,  simplices  ,  destituí- 
das d'estipulas.  A  sua  inílorescencia  e  mui  va- 
riada, e  apresenta  quasi  todos  os  moJos  pos- 
síveis. O  cálice  monosepalo   e  ás  vezes  livre, 
outras  adherente  ao  ovário,   com    cinco  divi- 
sões, quasi  sempre  tão  profundas   que  parece 
formado  de  sepalas  distinctas,  A  corolla  e  mo- 
nopetala,  regular,  de  quatro  ou  cinco  lóbu- 
los, ou  algumas  vezes  de  quatro  ou  cinco  pé- 
talas distinctas;  os  estames,  em  geral,  como 
numero  duplo  ao  das  divisões  da  corolla,  tem 
os  seus  filetes  livres,  reunidos  raras  vezes  pela 
base,  tendo  a  mesma  insersâo  que   a  corolla, 
apegados  quasi  sempre  á  sua  parte  inferior ; 
as  antheras  são  intorses,  de  uma  ouduascel- 
lulas  terminadas  na  base  ou  no  ápice  por  um 
appandice  que  siabre  por  uma  fenda.    Os  es- 
tames, ordinariamente  ligados  á  corolla ,  são 
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algumas  vezes  immedintaraentehypôgynos.O 
ovário,  de  Ires  ou  cinco  cellulas,  que  contem 
grande  numero  de  óvulos,   é  livre,   ou  adhe- 
rente  cm  parte  ou  em  totalidade   ao   cálice. 
O  estilete  e  simples,  terminado   por  um  esti- 
gma com  tautos  lóbulos  quantas  são  as  cellu' 
las  do  ovário.  O  fiucloe  uma  capsula  ou  uma 
baga;  no  primeiro  caso  é  multivalvular,  eas 
válvulas  se  apegam  pela  sua  base  ao  eixo  ou 
á  placenta  central.  As  sementes  sâo,  em  ge- 
ral,  muito  pequenas,  e  o  seu  perisp9rmae  car- 
nudo, no  meio  do  qual  ha    um  embryao  re- 
cto, cotyledones  seraicylindricas,  algumas  ve- 
zes quasi  folheaceas ,   de  radicula  ordinaria- 
mente inferior.  Ricbard  propoz  d-s  dividir  es- 
ta familia  em  três  secções;  a  primeira  e'  for- 
mada pelas  vaccineas,  de  que  De  Candíllee 
Desvaux  fazem  uma  familia  separada,  e  con- 
te'm  03  géneros  vaccinium  goylussacia  ,  etc. ; 
a  segunda,  a  que  eile  dá  o  nomede— -,  com 
prebende  os  géneros  andromeda,  pi/rota,  ele  : 
a  terceira,  em  fim,  das  cmpetraceas,  q-ie  com- 
prehende  os  géneros  einpctrumj  e  ceruií  la. 

ERÍCIO,  s.  m.  (Lat.  mcíw«,ou  cncew,  ou- 
riço cacheiro.)  V.  Ouriço^  Porco  Espinho. 
ERICIO.    V.    Eri%%o. 
ÉRICO  ou  EHRICH,  (d'EhreIch  .   q  le  q>icr 
dizer;  rico  em  honras),  (hist.)  nome  de  vários 
reis  da  Suécia  e  Dinamarca, 

I.   Suécia. 

A  Suécia  teve  14  reis  destt!  nome;  a  histo- 
ria dos  primeiros  sete  e  pouco  conhecida;  rei- 
naram nos  séculos  IX.  e  X. 

EUICO  YIII,  subiu  ao  trono  em  45-1.,  ganhou 
uma  assignalada  victoria  sobre  o  seu  competi- 
dor Styrbioern,  que  era  auxiliado  pelo  rei  da 
Dinamarca,  e  mereceu  o  crgnome  de  flicto- 
rioso. 

ÉRICO  IX  (Santo),  eleito  em  1155,  era  fi- 
lho de  um  senhor  poderoso,  chamado  íwar. 
Tentou  introduzir  o  christianismo  na  Finlân- 
dia, e  deu  sabias  leis  aos  seus  vassallos.  Foi 
morto  em  1161  por  Magnus  Ericson,  prínci- 
pe dinamarquez,  que  tinha  invadido  os  seus 
estados.  Festejam-no  a  18  de  Maio. 

ÉRICO  X,  cognominado  (.'armlson,  neto  do 
S.  lírico,  e  filho  de  Canuto  Ericson,  reinou 
de  l'ilO  a  1216. 

ÉRICO  XI,  subiu  ao  trono  depois  de  João 
1,  em  1222,  e  morreu  em  1*250.  Não  deixou 
filhos,  e  a  coroa  da  Suécia  passou  para  a  casa 
de  Folkungar. 

ÉRICO  XII,  foi  colk)cado  no  trono  pelos  Sue- 
cos revoltados  em  lugar  de  seu  pai,  com  o 
qual  porem  repartiu  o  poder,  de  1344a  1350. 
Esta  partilha  occasionou  uma  guerra  entre  o 
pai  e  o  fiil.o;  morrendo  este  ultimo  envene- 
nado, sejiMindo  se  diz,  por  sua  própria  mãi, 
Branca  d^  Namur,  em  1359. 

ÉRICO  XIII  da  Suécia^  e  IX  da  Dinamar- 


duque  de  Pomerania,  e  de  Maria,  sobrinha  da 
celebre  Margarida  de  Waldemar,  cognomina- 
da a  SaniramU  do  Norle^  foi  nouieado  em 
1897  por  esta  princeza,  herdeiro  das  coroas  de 
Dinamarca,  Suécia  e  Noruega,  e  reinou  al/uai 
tempo  conjunclamente  com  ella.  Em  1415, 
por  morte  de  Margarida,  ficou  reinando  só; 
mas  sendo  destituído  de  lalento,cobarde  e  cruel, 
foi  deposto  cm  1439,  e/norreu  dez  annos  de- 
pois na  Pomerania   parf!  aonde  se  retirara. 

ERlCO  XIV,  rei  da  Suécia,  filho  de  Gusta- 
vo VVasa,  nasceu  era  1533,  succedeuas3u  pai 
em  1560.   Casou   cora  Calhstrina  Mansdoter, 
fdha  de  um  cabo   de  esquadra,  e  esta  ultima 
alliança  indispoz  contra  elle  os  grandes  do  rei- 
no.  Alguns  revexes,  que  soffrcu  na  guerra  com 
a  Dinamarca,  e  a/icolha  que  fez  para  seu  fa- 
vorito de  um  homem  vil  e  cruel,  Joeran  Pehr- 
son  levaram  ao  síu  auge  o  desconlenlamenlo 
geral.  Seus  dous  irmãos,  João  e  Carlos,  revol- 
taram-se  contra   elle,   que   se  viu  obrigado  a 
abdicar  em  favor  de  João.  Foi  metido  n'uma 
prisão,  e  em  1557  assassinado  por  uns  sicários 
de  seu  irmão  João. 

II  Dinamo-yca. 


ERÍCO  I,  de  846  a  8i7,  e 
ÉRICO  II,  de  847  a  863,  reis  da  Dinamar- 
ca, pouco  conhecidos. 

ÉRICO  III,  (o  Bom),  viveu  de  1095  a  1103, 
fez  com  vantagem  a  guerra  aos  Vândalos,  e 
foi  queiido  do  povo  por  sua  bondade.  Com- 
meteu  comludo  um  assassínio,  e  para  expiar  o 
seu  crime  fez  uma  peregrinação  a  Jerusalém, 
mas  morreu  no  caminho,  na  ilha  de  Cbypre, 
em  1103. 

ÉRICO  IV,  subiu  ao  trono  da  Dinamarca 
em  1134,  morreu  em  1137,  sem  terfeitocou- 
sa  digna  de  notar-se. 

ÉRICO  V  (o  Cordeiro)^  successor  do  antece- 
dente ;  teve  igualmente  um  reinado  sem  h^i- 
portancia.  Morreu  em  Odensea,  n'um  mostei- 
ro, para  onde  se  retirara  cm  1147. 

ÉRICO  VI,  foi  assassinado  em  1250,  por  seu 
irmão  Abel,  que  lhe  succedeu  no  trono. 
ÉRICO  VII,  morreu  assassinado  em  1286. 
ÉRICO  VIII,  teve  uma  mpnoridade  tempes- 
tuosa sob  a  tutella  de  sua  mãi  Agnez  de  Bran- 
deburgo, e  morreu  em  1319,  deixando  o  reino 
dilacerado  por  disseoíões  intestinas.  O  seu 
reinado  não  apresenta  nenhum  facto  notá- 
vel. 

ÉRICO  IX.   V.  Erico  XIll  da  Suécia. 
El\ICUS.\  ou  ERICODES,  (gf^ogr.)  hoje  /í/í- 
cuiif  uma  das  ilhas  Eólicas.  V.    Lipari. 

ERÍDANO,  s.  m.  (Lat.  Eridjmis^  i)  no- 
me grego  do  rio  Pó  (Lat.  Padus,  i),  rio  da 
Itália.  — ,  (ast.)  nome  de  ura  constei lação 
austral  situada  abaixo  da  Bal<  i. — ,ouPhae- 
tonte,  era  filho  do  Sol  e  de  C  lymene  Susci- 
tando-se  uma  desavença  entre  .He  e  Epapho, 


ca,  nascfj  em  1382.  e  foi  filho  de  Wiitislau,  \  este  lhe  lançou  em  rosto  que  r  lo  era  filho  do 
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Boi,  coroo  íma/Jnava.  Pliaetonte  irritado,  queW 
xou-se  a  Ciymene  ena  mâí,  que  lhe  acíonse- 
Ihou  fosse  procurar  Apollo  para  setranquilli- 
?ar.  Entrou  o  mancebo  no  palácio  do  l?ol, 
achou -o  sentado  no  seu  treno,  onde  brilhava 
grande  copia  de  oiro  e  diamantes.  Logo  que 
o  Sol  o  avistou,  despojou-so  de  seus  raios,  eju- 
.  rou  pelj  Eslyge»  qtie  lhe  concederia,  como  pe- 
nhor da  sua  ternura  |\i;aternal ,  quanto  delle 
exigisse.  Phaetonte  |,«diu  que  lhe  confiasse  a 
a  direcção  do  seu  carro  durante  um  só  dia. 
Foi  em  vão  qu  Apollo  fez  os  maiores  esforços 
para  o  dissuadir  de  semelhante  e m preza ,  an- 
nuindo  finalmente  com  pezar  qiiando  viu  que 
eram  baldados  todos  os  seus  esforços,  edando- 
Ihe  os  esclarecimentos  necessários  para  não  ser 
victima  da  sua  temeridad(\  Assim  que  Phae- 
tonte se  achou  sobre  o  hotiionte,  os  cavallos, 
estranhando  a  pouca  pericia  do  conductor,  to- 
maram o  freio  nos  dentes,  e  umas  vezes  se  ap- 
proximavam  tanto  da  terra,  que  toda  se  abra- 
zava  com  o  ardor  dos  raios  solares,  outras  se 
aíTastavam  a  tamanha  distancia  que  tudonel- 
la  definhava  com  frio.  Júpiter  não  deparou 
com  outro  meio  de  atalhar  o  mal  senão  des- 
pedindo um  raio  sobre  Phaelonte,  que  caiu 
n'um  rio  de  Itália,  o  qual  tomou  oseunome 
de  EridanOj  hoje  Pó.  As  irmãs  do  moço  inex- 
periente, e  Cycno,  seu  amigo,  tanto  deplora- 
ram um  tal  desastre,  que,  ellas,  foram  meta- 
morphoseadas  em  alamos,  e  as  suas  lagrimas 
em  âmbar,  e  Cycno  em  cysne.  Esta  desgraça 
causou  tamanha  desordem  no  ceu,  que  um  dia 
inteiro  não  percorreu  o  Sol  o  seu  gyro.  (Me- 
tam, liv.  $).Houve  outro  Phaetonte,  filho  de 
Tithon,  e  neto  da  Aurora.  Os  poetas,  princi- 
palmente os  gregos,  dãoalgumas  vezes  o  nome 
de  Phaetonte  ao  Sol. 

ERIE  (Lago),  (geogr.)  no  Canadá. 

EBIE,  (geogr.)  villa  dos  Estados- Unidos  na 
Pensylvania,  a  32  leguasdePittburgo,  na  cos- 
ta meridional  do  lago  Erie  ;  1,000  habitantes. 
Porto,  baterias.  Foi  fundada  em  1791.  Ha 
muitos  outros  lugares  do  mesmo  nome  nos  Es- 
tados-Unidos. 

ERÍFíA,  «. /.  (bot  )  V.    Eriphia. 

ERIGENA,  (geogr.)  antigo  nome  de  Ayz, 
cidade  da  Escócia. 

ERIGENO  (Scot),  (hist.)  philosopho  esco- 
lástico.   V.   Scot  Èrigeno. 

ERIGIDO,  A,  p.  p.  de  erigir;  adi.  que  se 
erigio,  fundou,  crcou,  (monumento,  bispado, 
instituição,  tribunal — );  que  erigio  (tinha — 
monumentos, estatuas ;  —mosteiros,  bispados; 
—  a  província  em  reino.  A  metropolitana  — 
em  bispado). 

ERIGIR,  V.  a.  (Lat.  crigo,  is:  è,  pref.,  e 
rego,  is,  levantar,  pôr  ereclo,  reger.  V.  Reger.) 
levantar,  elevar,  ( — monumentos;  cdificios, es- 
tatuas, columnas,  tropheo*).  ec.  u  A  dor  me- 
díocre diverte  se  em —  túmulos;  a  verdadei- 
ra enterra-se  c^^m  o  objecto  amado.  »  Mada- 
me de  Slael.  «O  homem,  pelo  pensamento, 
TOL.  II. 


erige  o  «eu  tribunal  no  centro  do  univetBO,  » 
Locke. — ,  (fig.)  elevar  em  graduação,  preemi» 
nencia  ( — a  província  em  reino,  a  villa  em  ci- 
dade; a  se  em  bispado). — fundar,  instituir, 
crear,  ( — universidades,  escolas,  tribunaes,  mos- 
teiros, bispados,  collegios,  corporçoões).  —  (fig. 
e  p.  us,  neste  sentido)  elevar,  erguer  ( — as  es- 
peranças, os  ânimos   prostrados,  abatidos). 

ERÍGONE,  s.  /".  (^Lat.  Erigone,  es)  (ast.) 
constellaçãoou  signo  de  Virgo.  Segundo  a  ray- 
thologia,  Erigone  era  filha  de  ícaro.  Enforco u- 
se  n'uma  arvore,  quando  soube  a  morte  de  seu 
pai,  que  Mera,cadella  de  Ican»,  lhe  descobriu, 
indo  ladrar  continuamente  junto  do  lugar  on- 
de tinham  enterrado  seu  dono.  Erigone  foi 
amada  por  Baccho,  que  para  a  seduzir  se  trans- 
formou em  cacho  de  uvas.  Fabularam  os  poetas 
que  fora  mudada  em  constellaçâo.  Houve  ou- 
tra Erigone,  filha  de  Elgistho  e  de  Clytem- 
nestra. 

ERÍL,  adj.  dos  2  g.  (do  Lat,  aes,  aeiis,  cobre, 
bronze,  metal;  dinheiro.)  (p.  us.)  de  cobre,  de 
bronze,  ex.  n  A.  —  escoria.  J5  Bernard.  Lima. 

ERIMÀNTIIO,  (Lat.  Erymcinthus,  i.)  (geo- 
gr.) montanha  e  bosque  celebre  da  Arcádia, 
onde  Hercules  venceu  e  trouxe  sobre  seus  hom- 
bros  um  javali  que  assolava  o  paiz. 

ERIMO-CASTRO ,  (geogr.)  a  antiga  Thcs- 
piès,  pequeno  lugar  da  Grécia  a  3  léguas  de 
Thebas. 

ERIN,  (geogr.)  antigo  nome  da  Irlanda. 

ERINNB,  (hist.)  poetisa,  compatriota,  ami- 
ga e  discípula  deSapho.  Restam-nos  delia  al- 
guns fragmentos,  que  se  encontram  nacollec- 
ção  Carmina  nov em  poctarum  faennnaru7n,  pu- 
blicada em  Antuérpia  em  1568.  O  melhor  del« 
les  e  uma  ode  a  Roma,  ou  á  Força  (em  Gre- 
go rômé). 

ERINGDRANA,  (geogr.)  provincia  da  ilha  d9 
Madagáscar. 

ERINNYS,  s./.  (do  Gr.  etiiinys,  fúria  vin- 
gadora.) (mythol.)  sobrenome  de  Ceres  toma- 
do do  furor  que  a  dominoii  vendo-se  ultrajada 
por  Neptuno. — ,  (fig.)  fúria,  mulherque  cau- 
sou muitos  males;  por  isso  Virgilio  chamou  a 
Helena  a  Erinnys  da  sua  pátria,  e  Lucano 
deu  a  Cleópatra  o  nome  de  Erinm/i  da  Itá- 
lia. 

ERIOCAULEAS,  í.  /.  pi.  (Lat.  eriocauleae.) 
(bot.)  nome  com  o  qual  Richard,  sénior,  deu 
o  indicio  de  uma  nova  família  que  Roberto 
Brown  estabeleceu  com  o  nome  de  resíiaceas. 

KUÍPHIA,  «./.  (Lat.  cnp/ií(7  ac  ;  eripliOi,i.) 
(bot  )  herva  semelhante  ao  aipo. 

ERIPHYLA ,  (myth.)  mulher  do  adivinho 
Amphirau,  atraiçoou  seu  esposo,  que  se  tinha 
esco.ndi.lo  para  não  ir  á  guerra  de  Thebas, 
aonde  a  sua  arte  lhe  deraaconhecer  que  mor- 
reria. O  preço  desta  traição  foi  um  collar 
e  um  veu.  AÍcmeon,  filho  de  Amphirau,  en- 
carregado y)orseu  pai  de  o  vingar,  immolou-a 
logo  que  soube  da  morte  de  seu  pai.  AÍcmeon 
casou  depoi?  com  Alphesibea,  filha  do  rei  Pbe- 
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geo,  e  fez-lhe  presente  cio  fatal  colÍar,qtie  cau- 
sara a  perda  de  Eriphyla. 

ERISIPELA,  etc.   V.  Eri/sipela,  etc, 

ERISIPULA.  V.  Erysipehu 

ERISITHALE,  8.  f.  (Lat.  erJsiihales,  is.)  (bot.) 
herva  das  alagoas. 

ERÍSMA,  s.  m.  (Lat.  erisina,ae.)  (bot.)  no- 
me com  que  Necker  designou  o  rac/«'s  das gra- 
niineas. 

ERISSI,  (geogr.  ant.)  cidade  antiga  da  ilha 
de  Metelim,  chamada  lambem  Cedonia. 

ERISSO,  (geogr.)  cidade  da  Macedónia. 

ERltoO;  adj.  (ant.)  V.  Erigido. 

ERIVAN,  (geogr.)  Erouanum  e  Terva.,  ci- 
dade da  Ásia,  na  Rússia  meridional,  e  anti- 
gamente na  Arménia,  capital  do  governo  de 
Érivan,  a  4  léguas  d'Araxe,  e  a  lOdomonle 
Ararat,  sobre  os  riosZenghi  eKirkh-Boulakh, 
S,000  casas,  11,284  habitantes.  A  cidade  di- 
viderse  em  três  partes ;  a  cidadella  e  os  2  bair- 
ros, chamados  Topobatin  e  Demir-Boulakh. 
Igrejas  greco-russas  e  arménias;  mesquitas. 
Fundição  de  peças  de  artilharia,  quartéis,  ar- 
senaes,etc.  Commercio  activo  decortumes,  lou- 
ça e  algodões  com  a  Rússia  e  a  Turquia.  Éri- 
van está  edificada  no  mesmo  lugar,  em  que 
Erovant,  que  derrubara  Adasches  do  trono  da 
Arraenia,  foi  derrotado  pelos  Persas  nos  fins  do 
século  I  da  Era  Christã.  Já  poderosa  no  sécu- 
lo Vil,  Erivan  foi  no  século  XVI  a  residên- 
cia dosSophis  da  Pérsia.  Os  Turcos  tomaram- 
na  em  15í)3  e  1582 ;  Abbas  o  Grande  rcca- 
perou-a  em  1604;  tomaram-na  de  novo  os 
Turcos  em  16'35,  lornaram-na  a  perder,  e  a 
recuperar  em  1724.  ThatnasKouli-khanapos- 
sou-se  delia  em  17;}5,  e  depois  de  varias  revo- 
luções, durante  as  quaes  Erivan  foi  por  algum 
tempo  a  capital  de  luii  khanato  particular, 
submeteu-se  aquella  cidade  á  Pérsia  em  1761). 
Os  Russos  a  sitiaram  debalde  em  1808,  mas 
em  18^7  o  general  Paskeviztsch  conseguiu  to- 
ma-la. Pelo  tratado  de  1828  foi  cedida  pela 
Pérsia  definitivamente  á  Rússia. 

ERIVAN  (governo  d'),  (geogr.)  chamado 
também  arménia  rassa,  um  dos  governos  fron- 
teiros da  Rússia  meridional,  enlreaGeorgia,  o 
Aderbardjan,  e  a  Turquia  asiática ;  e'  forma- 
do da  antiga  província  persa  de  Erivan,  equa- 
si  todo  o  pachalik  turco  de  Akhaltsikhe.  E 
banhado  pelos  rios  Kour,  Aras,  e  Arpalchai. 
Tem  ali  um  grande  lago,  oSevangaou  Gokt- 
cha.  Clima  frio,  áspero  no  inverno,  brando  no 
verão.  Grande  fertilidade.  Gados,  ca vallos afa- 
mados. Habitantes  Arménios,  Tadjiks,  Kur- 
dos,  e  Russos. 

ERIX,  (myth.)  filho  de  Butes  e  de  Vénus. 
Fiado  na  sua  força  prodigiosa,  desafiava  e  ven- 
cia quantos  encontrava ;  foi  porem  morto  por 
Hercules,  e enterrado  n'um  templo  de  Vénus, 
sua  mai,  no  lugar,  que  depois  teve  o  nome 
d'£rix. 

ííBlXy  (geogr.)  hoje  Catalfano,  cidade  da 
S  ícjilia,  junto  ao  monte  Erix  (hoje  monte  de  S, 


Julião)  aoNÔ.  deDrapaíio;  erâmuko  forte* 
Foi  o  quartel  general  de  Amílcar  Barca  du- 
rante os  últimos  quatro  annos  da  primeira  guer-* 
ra  púnica,  (216-242  antes  de  Jesu-Christo). 

ERIX,  (geogr.)  cidade  daLiguria,  na  costa 
domar,  hojeLerice. 

ERIX,  (geogr.)   V.  Er2/(v. 
ERIZADO.  V.   Err\ça(t),   Ouriçado. 
ERIZAR.   V.  Erriçarjõuriçar. 
ERIZZO  (8ebastiâo)  ^t^WisX,  )  antiquário  e  li- 
terato   veneziano,    membro   do  conselho   dos 
Dez,  nasceu  em  1522,    morreu  em  1585.  Es- 
creveu um  íi  Tractado  sobre  as  medalhas  e  moe- 
das dos  antigos,  ??  e  muitas  outras  obras  impor- 
tantes, entre  as  quaes  umacollecção  de  novel- 
las  moraes,  intitulada  0«  Sãs  Dias. 

ERLACH  (hist.)  /-na  das  mais  nobres  famí- 
lias de  Berne.  Os  mlmbros  delia  que  mais  se  dis- 
tinguiram, foram  :  Rodolfo  Erlach,  que  de- 
fendeu a  cidade  de  Berne  contra  o  conde  Ny- 
dau,  general  do  imperador  de  Áustria,  e  ga- 
nhou em  1339  a  batalha  de  Laupen,  que  as- 
segurou a  independência  dos  Bernenses.  João 
Erlach,  marechal  de  França,  que  serviu  com 
gloria  na  guerra  dos  trinta  annos,  ás  ordens  de 
Bernardo  de  Saxe,  por  cuja  morle  passou  ao 
serviço  de  França.  Jerónimo  Erlach  que  serviu 
na  França  e  Ailemanha,e  foi  habil  general. Car- 
los Erlach  que  serviu  a  França  ;  commandou  o 
exercito  su  isso  na  invasão  franceza  em  1798,  e 
resistiu  corajosamente  ros  generaes  Brune  e 
tichauenburgo.  Morreu  n'uma  sedição  militar, 
assassinado  pelos  seus  próprios  soldados. 

ERLACH  (geogr.)  vílla  da  Suissa,  no  cantão 
de  Berne,  sobre  o  lago  deste  nome  ;  1,100  ha- 
bitantes. Castello  senhorial,  berço  da  família 
de  Erlach,  originaria  da  Borgonha,  e  que  des- 
de o  século  XII  representou  um  importante 
papel  na  historia  de  Berne.  Os  Bernenses  oc- 
cuparam  o  castello  em  1474  no  principio  da 
guerra  contra  a  Borgonha,  econservaram-n'o 
depois, 

ERLANGEN,  (geogr.)  cidade  da  Baviera,  no 
Rezai,  sobre  o  Regnitz,  a  3  leguasdeNurera- 
berg;  Io,000  habitantes.  Divide-se  em  Cida- 
de Velha  e  Cidade  Nova,  ou  Christian-Fr- 
iang,  fundada  em  1688,  depois  da  revogação 
do  edito  de  Nantes,  pelos  emigrados  france- 
zes,  no  governo  de  Cr.ristiano  Ernesto,  mar- 
grave  de  Bayreulh.  Universidade  celebre,  fun- 
dada em  174J  por  Frederico  de  B-andeburgo 
Bayreulh;  2  bibliothecas,  jardim  botânico, 
etc.  Academia  Leopoldina  Carolina,  transfe- 
rida em  1808  para  Bonn.  Lanificios,  papel, 
etc. 


ERLAU,  (geogr.)  cidade  da  Hungria.  V. 
Eger, 

ERMADO,  A,  p.  p.  de  ermar ;  adi.  despo- 
voado, feito  ermo  (terras,  aldeãs—). — ,  que 
vive  em  er  no,  isolado,  solitário  (fallando  de 
pessoas). 

ERMAR,  p.  a.  {ermoj  ar,  des.  inf.)  reduzir 
a  ermo,  despovoar  (—  as  terras).  -^ ,  v.  n, 
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VÍVéí"  há  solídâô,  étíi  erttlO,  deserto,  longe  da 
sociedade. 

ERMATINGEN,  [(geogr.)  villa  da  Suissa  na 
Thurgovia:  3,000  habitantes.  Commercio  de 
fructos,  vinhos,  linho. 

ERMELAND,  (geogr.)  antigo  paiz  da  Poló- 
nia, formando  a  parte  oriental  do  palalinado 
de  Marienburgo.  Está  hoje  compreendido  no 
governo  de  KoenisbeLV.  íiispado  creado  era 
1244;  o  bispo  reside  eii  Franenburgo. 

ERMELLO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
província  io  Minho,  arcebispado  de  Braga^ 
districto  de  Vianna,  concelho  de  Soajo.  — , 
lugar  na  província  de  Traz  os-Montes ,  arce- 
bispado de  Braga ,  districto  de  Villa  Real , 
concelho  de  Ermello. 

ERMELLO,  (geogr.)  uma^las  mais  altas  mon- 
tanhas da  provincia  de  Traz-os-Montes,  serra 
do  Marào,  em  Portugal.  No  seu  cume  ainda 
aparecem  vestigio5  da  antiga  cidade  de  Ma- 
ronison  Marão,  a  qual  por  muito -^empo aquar- 
telou as  legiões  de  Decio  Bruto.  Na  falda  da 
mesma  serra  ha  Ermrllo ,  villa  e  freguezia 
com  2,000  habitantes. 

ERMENONVILLE,  (geogr.)  aldeia  de  Fran- 
ça no  departamento  d' O ise  a  2  léguas  de  Sen- 
lis,  junto  a  um  affluente  do  Nonnette:  500 
habitantes.  Provem-lhe  a  sua  celebridade  do 
castello  e  parque,  onde  Rousseau,  recolhido 
pelo  conde  de  (.iirardin,  passou  os  seus  últi- 
mos momentos;  ali  se  vê  o  tumulo  daquelle 
grande  hom^m  na  ilha  chamada  dos  alamos. 
A  terra  d'Ermenonville  loi  era  1603  erigida 
em  viscondado  por  Henrique  IV  a  favor  do 
seu  amigo  de  Vic,  governador  de  Calais.  O 
castello  pertence  aos  condes  de  Girardin. 

ERMEYRMHOS,  t.  da  época  mais  antiga  da 
lingua  portugueza  O  Elucidário  verte;  con- 
cordes em  pareceres,  em  vontades  ou  irmãos: 
ex.  "todos  três  —  en  sembra  vendemos. 

ERMIDA,  s. /.  {ermo,  des.  iáa.)  capei  la,  de 
ordinário  em  sitio  ermo,  descampado;  (fig.) 
igreja  pequena. 

£RMID.\,  (geogr.  eccl.)  três  lugares;  um 
na  provincia  de  Traz-os-Montes,  arcebispado 
de  Braga,  districto  administrativo,  e  conce- 
lho de  Villa  Real;  outro  na  Beira  Alto,  bis- 
pado e  districlo  de  Vizeu,  concelho  de  Casi 
iro  Uaire ;  e  o  terceiro  na  Beira  Baixa,  bis- 
pado e  districto  de  Castello  Branco,  conce- 
lho da  Certa.  —  do  Douro,  lugar  na  provin- 
cia da  Beira  Alta,  bispado  e  districto  de  Vi- 
zeu, concelho  de  Ferreiros  de  Tendaes. 

ERMITANÍA ,  s.  f.  (Hesp.  ermitano ,  des. 
%a.)  modo  de  viver,  vida  de  ermitão. 

ERMITÃO,  8.  m.  o  que  vive  no  ermo,  e 
cuida  de  alguma  ermida,  ex.  Embora  não  cha- 
meis egoísta  ao  ermitão ;  porém  nunca  pro- 
vareis que  é  um  membro  útil  da  sociedade,  n 
Erasmo. 

ERMITÔA,  s.  /'.  mulher  que  vive  no  ermo, 
e  cuida  de  alguma  ermida. 
pIMiO^ «.  m.  (Lat.  çremui^  i ;  iolUatf  ativ^ 


iotiiudo,  ints.)  lugar  despovoado,  solitário,  de- 
serto. 

ERMO,  A,  adj.  (Lat.  eremus,  i;  do  Gr.  eVe- 
môi,  deserto;  de  eraô,  evacuar.)  deserto,  soli- 
tário, despovoado  de  habitantss,  w.g-,  sitio — . 
As — s  ondas,  o  mar  sem  navegantes.  Os — s 
areSj,  sem  pássaros,  sem  aves,  ex.  a  os  mostei- 
ros estavam  — s,n  Sousa,  Hist.  S.  Dom.,  sem 
monges.   Em  —  outeiro,   solitário,  inculto. 

EUMÓLES.  V.  Armolas,  herva. 

ERMONTH,  (geogr.)  em  Latim  Hermun- 
this,  villa  do  Egypto,  no  Alto  Egypto  a  6  lé- 
guas deEsneh.  Ruinas  de  edifícios  antigos,  res- 
tos d' um  grande  templo. 

ERNANI,  (geogr.)  villa  de  Hespanha,  na 
provincia  de  Bilbao:  3,000  habitantes.  Lani- 
fícios. 

ERNE,  (geogr.)  rio  e  lago  da  Irlanda  no 
condado  de  Fernanagh  ;  o  rio  vai  cair  na  ba- 
hia  de  Donegal ;  asmargeus  do  lago  são  mui- 
to piltorescas, 

ERNEE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Mayenne  sebre  o 
rio  Ernee,  affluente  do  Mayenne;  5,400  ha- 
bitantes. Collegio  communal, 

ERNESTI  (hist.)  família  de  sábios  philologos 
allemâes;  os  membros  mais  celebres  delia  jfo- 
ram  :  João  Augusto  Ernesti,  nasceu  em  1707, 
morreu  em  1781  foi  professor  de  litteraturae 
de  theologia,  e  em  ambas  as  sciencias  se  dis- 
tinguiu. Publicou  excellentes  edições  de  escri- 
ptores  latinos,  e  escreveu  muitas  obras,  entre 
as  quaes  uma  Ecplicaçâo  do  Novo  Testamen- 
ío,  obra  clássica  em  Tlieologia.  Augusto  Ernes- 
ti, sábio  critico,  sobrinho  de  precedente,  nasceu 
em  1733  ,  morreu  em  1801,  foi  professor  de 
philosophia  e  eloquência.  Publicou  também  ex- 
cellentes edições  de  vários  clássicos  latinos.  João 
ErnesLí,  irmão  do  precedente,  nasceu  em  1756, 
morreu  em  1803,  foi  professor  de  philosopUia 
e  eloquência  em  Leipsik.  Publicou  também 
edições  de  clássicos  latinos,  traduziu  para  al- 
lemão  as  obras  de  Cícero ,  e  escreveu  varias 
obras  entre  ellas  Lexicon  lechnologiãe  graecae 
rhelorkcae,  Lexicon  technologiae  latitiuerheto- 
ricas. 

ERNESTINA  (linha)  (hist.)  ramo  mais  velho 
da  casa  de  Saxee  qual  teve  por  chefe  o  eleitor 
Ernesto,  filho  do  eleitor  de  baxe  Frederico  II, 
aquém  succedeu  em  14G4,  e  que  morreu  em 
1486.  Ernesto  partilhou  a  herança  de  seu  pai 
com  seu  irmão  mais  novo  Alberto,  e  fo- 
ram os  chefes,  um  da  linha  Ematina,  que 
ainda  hoje  reina  nosducados  de  Saxe,  e  o  ou- 
tro da  linha  /ílbcrtina,  a  quem  pertence  hoje 
a  coroa  do  actual  reino  de  Saxe. 

ERNESTO  (hist.)  nome  de  differentes  prínci- 
pes das  casas  de  Saxe,  Hesseetc,  etc.  V.esta^ 
palavras  e  Ernestina. 

ÉRNIA,  ele.  V.  Hérnia,  etc. 
ERÔ,  «.  tn.  (do  Fr.  ant.  hereauy  pronua> 
cia-se  herô,  herdade,  prédio  rústico,)  (ant.) 
assim  se  chamava  antigamente  toda  a  berda^ 
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de,  terra,  prédio  ou  propriedade  dividida  por 
marco. 

EROANUM  (gcogr.)  antigo  nome  da  actual 
Eiivan.  V.   Eritan. 

EKOClANO  (hist.)  medico  grego  do  tempo 
d«  Nero,  autor  de  um  Glostariodc  fíippocra- 
tes^  em  forma  de  diccionario. 
ERODKNTE.  V.   Corrosivo. 
EROE,  ctc.  V.   B^oe,  etc. 
EROGADO,  A,  p.  p.  de  erogar  ;  adj.  dado, 
distribuído. 

EROGAR,  V.  a.  (Lat.  erego,  as;  e^  pref.,e 
íogo,  a«,  rogar,  pedir,  sollicitar  j  perguntar ; 
demandar. 

EROGENNERÃO,  s.  m.  (Lat,  erogcnneron, 
i.)  (bot.)  herva  que  causa  amores. 

ERÓGMO,  s.  rn.  (bot.)  herva  que  causa  som- 
no  ás  cabras. 

EROLES  (o  Barão  d')  (hist.)  celebre  gene- 
ral hespanhol,  nasceu  na  Catalunha  em  1785, 
morreu  em  1825,  foi  nomeado  era  1822  por 
Fernando  Vil  capitão  general  das  tropas  des 
tinadas  a  reprimir  a  insurreição  constitucional, 
e  membro  da  regência,  estabelecida  em  Urgel. 
Foi  o  mais  hábil  adversário  de  Mina. 

EROMANCIA,  t.  f.  (Gr.  acr,  ar,  ernan/èia, 
adivinhação.)  (myth.  e  antiguid.)  espécie  de 
adivinhação  por  meio  do  ar. 

EROPINA  (geogr.)  pequeno  reino  da  Sene- 
gambia,  nos  confins  desde  Ycaminae  Djemar- 
rou,  tem  por  capital  uma  cidade  do  mesmo 
nome. 

EROSÃO,  «. /.  (Lat.  erosio,  oní.ç;  deerodo, 
i»,  roer,  consumir.)  acção  de  substancia  que 
roe  as  carnes;  estado  da  parte  coiroida.  Ue  or- 
dinário diz-se  de  corrosão  superficial,  que  não 
penetrou  toda  a  substancia  da  parte. 

EROSTRATO  OU  ERATOSTRATO  (hist.)  na- 
tural de  Kpheso,  de  obscuro  nascimento,  que 
para  se  tornar  celebre  por  algum  meio,  incen- 
diou o  templo  de  Diana  em  Epheso,  umas  das 
sete  maravilhas  do  mundo. Teve  lugar  este  acon- 
tecimento noanno  356  antes  deJesu-Christo, 
na  mesma  noite  em  que  nasceu  Alexandre. 
Erostrato  foi  condemnado  a  ser  queimado. 

ERÓTICO,  A,  adj.  (Lat.  eroticus ,  a,  wm, 
eros^  otos,  o  amor,  o  desejo,  o  appetite;  o  deus 
do  amor;  do  Gr,  erotikos ,  de  eros,  amor.) 
amatorio,  amoroso  (pessoas — .)  Delírio  —  , 
(med.)  espécie  de  melancolia  produzida  pelo 
verdadeiro  amor. 

EROTICOMANÍA.  V.    Erotomania. 
ERÓTIDAS  ou  EROTÍDIAS,   i.  f.  pi.  (Lat. 
erotida,  orum;  do  Gr.  eros,  amor.)  (antiguid. 
e  myth.)  as  festas  do  amor,  festas  em  honra 
de  Cupido. 

EROTOMANÍ A,  í.  /.  (Lat.  eratomania,  ce ; 
do  Gr.  erôlos,  genit.  de  eros,  o  amor,  e  ma- 
nia, mania,  delirio.)  (med.)  loucura,  mania 
ou  melancolia  amorosa,  alienação  mental  cau- 
sada pelo  amor,  ou  caracterisada  por  um  de- 
lirio erótico. 

ERÓTYLO, «.  w.  (h.  n)  coleoptero  herbívoro. 


ERPACH ,  (geogr.)  cidade  da  Allemanha. 
ERPE  (Tliomaz  d')  (hist.)  oiientalisla  bol- 
eandez,  nasceu  em  1584,  morreu  em  l(i34,  foi 
professor  em  Leyde ,  e  deixou  muitas  obras 
para  facilitarem  o  estudo  das  línguas  orientaes, 
como  são:  Grammatica  árabe,  ^nnatacóesao 
diccionario  árabe  ele,  etc.  Preparou  também 
uma  bel  Ia  edição  arabelatina  da  IJistoriá  Sa- 
racenica.  l 

ÉUPES,  etc.  V.   JJerif;s,  etc. 
ERPETOLOGÍA   ou  IIKRPETOLOGIA  ,  ». /. 
(Lat.  erpetologtj  ,  w;  herpetologia,  a; ;  do  Gr. 
herpélos,  reptil,  e  logos,  discurso.)  (zool.)  his- 
toria, conhecimento  dos  reptis,  parte  da  zoolo- 
gia que  trata  dos  reptis.    Assas  adiantada  em 
ponto  de  Systema,  tem-se  cuidado  muito  pou- 
co na  sua  Nomenckilura.    Se  os  Naturalistas 
se  applicarem  a  apefieiçoar  esta,  tamisem  aquel- 
le  fará  desde  logo  consideráveis  progressos.  Sil- 
vestre Pinheiro,  l*rel.  Philos. 
EUaUITARÍA.  V.   /Jrqiátaria. 
ERRA,  (geogr.)  Villa  Nova  da  Erra. 
ERRADA,  s. /.  (s.  da  des.  f.  de  errado.)  (p. 
us.)  cousa  errada;  caminho  errado  ;  cousa  que 
faz  errar  o  caminho;  erro  typographico. 

ERRADAMENTE,  adv.  com  erro,  de  mQdq 
errado. 

ERRADlCA(^ÃO,  s.  f.  (Lat.  eroãicaUo,  onis.) 
acto  de  erradicar  ( — do  mal,  da  doença). 

ERRADICÂNTE,  adj.  dos  S  g.  (des.  do  p.  a. 
Lat.  em  ans,  antis.)  (med.)  que  deiarreiga, 
destroe  pela  raiz,  cuia  radicalmente  o  mal,  a 
doença. 

ERRADICAR,  V.  a.  (Lat.  eradico,  as;  è,  pref., 
e  raduv,  eis,  raiz.)  desarreigar,  destruir  pela 
raiz,  radicalmente  ( — o  mal,  a  doença,  o  mau 
habito). 

ERRADICATIVAMÊNTE,  ado.  de  raiz,  radi- 
calmente. 

ERRADICATÍVO,  A,  adj.  (Lat.  tradicans, 
anlis;  eradicalirus,  a,  um.)  qua  erradica,  des- 
troe radicalmente.  Diz-se  dos  meios  therapeu- 
ticos  a  que  se  atribuia  a  propi  iedade  de  destruir 
a  doença  e  as  suas  causas;  de  curar  o  mal  pre- 
sente, e  obstará  sua  repetição,  (remédio — da 
doença). 

ERRADÍO,  A,  adj.   que  vaguea.  Lat.  erra- 

ticwi,  o,  M?n ;  de  erro,  as,  vaguear,  andar  va- 

dio,  perdido,  vagabundo ;  errar  j  peccar,  etc. 

ERRADÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  errado, 

muito  errado  (opinião,  conclusão — ). 

ERRADO,  A,  p.  p.  de  errar;  adj.  que  va- 
gou, vagueou,  percorreu  (tinha  — terras,  ma- 
res); que  errou,  desacertou  {(tinha  —  o  alvo,  o 
caminho,  o  tiro,  o  intenlo).  —  o  tiro,  (fig  ) 
não  conseguido  o  intento,  Frota^náo — ,que 
perdeu  o  rumo.  Tmha  —  a  hora,  não  chegou 
a  tempo.  —  a  verdade,  a  data,  a  palavra,  a 
citação,  commettido  erro  involuntário  ou  vo- 
luntário.— ,  desencontrado,  não  acertado  com 
o  que  se  busca  ^a  ©velhinha  não  teria  —  a 
mâi).  —  os  tempos,  perdido  a  occasiâo.  V. 
^rrar.  — ,  quecommetteu  erro  ou  culpa,  cul- 
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pado,  que  faltou  ao  dever.  Os  errados  e  mí- 
seros raortaes.  — s  do  caminho  da  verdade. 
A  consciência — ,  culpada.  Mulher  — ,  que 
commeteu  falta  contra  a  honestidade.  — , 
que  nâo  eslú  certo,  inexacto,  que  encerra  er- 
ro (citação,  data  —  ;  juizo  — ,  conta  — ). 
f^acca — ,  que  não  pare  todos  os  annos.  £&- 
sa  conla^  esse  calculo  e^id—-,  nào  está  certo. 
V.  ^.  Tinha  —  un-ia  vez  <'.in  negocio  grave 
Tinha  —  de  o  matarX  nor  pouco  o  nâo  malou, 
V.  Err.r.  V 

EIIRANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  erranf,  an- 
tis,  p,  a  de  erro,  as,  errar,  vaguear.)  que  er- 
ra o  caminho,  que  vaga,vaguca,  vagabundo, 
CavaUeito  — ,  que  vai  buscando  aventuras. 
— ,  que  erra,  commele  erro;  vacillante  (com 
passo  — )  ;  incerto,  incoastante,  ex.  a  a  here- 
sia sempre  errada  e  semjjj|e  — .  »  Vieira.  Po- 
vos — s,  sem  morada  fixa.  Eslrellas  — s ,  os 
planetas;  meteoros  luminosos  que  parecem 
estrellas. 

ERRAR,  V.  a.  (Lat.erro,  os,  errar ;  peccar  ; 
andar  vadio,  perdido  ou  vagabundo;  pascer 
o  gado.  Vem  de  cr  ou  re  commum  a  mui- 
tas línguas,  e  que  significa  mover-ie  rapida- 
mente, correr;  em  lat.  encontra-se  em  ruo, 
is,  precipitar-se ;  cahir  ;  derribar;  espalhar- 
se ;  ser  enganado;  amontoar  ;  ir,  ou  sahir  á 
pressa,  de  tropel ;  ir,  acommeter  com  Ímpe- 
to ;  empurrar ;  fazer  estrondo  ;  ameaçar;  tro- 
vejar; ir-se  acabando,  ir  descahindo;  lançar, 
levantar;  etc  :  irriio,  tí,  com  posto  d'elle,  ar- 
remessar-se ;  em  Gr.  ero,  semear,  rkeô,,  cor- 
rer agua;  oro,  agitar;  oroúô,  arremessar-se , 
dar  grandes  passadas.)  percorrer,  vagar,  va- 
guear ( —  mares,  terras).  — ,  desencontrar, 
não  acertar  com  o  que  se  busca,  falhar,  (  — 
pessoa,  náu,  caminho;  —  a  porta,  o  lumo, 
o  nome,  a  palavra,  a  hora  :  — o  tiro,  o  in- 
tento, o  alvo,  o  golpe,  a  pancada.  — alguém, 
não  dar  com  elle  ;  df  sencontrar-se  com  elle  ; 
não  lhe  acertar  o  golpe  que  lhe  era  destina- 
do. 

Se  por  algum  acerto  {acaso)  Amor  vos  erra. 
Gamões,  Canção  1. 

— ,  trocar,  tomar  uma  cousa  pela  outra,  não 
differençar.  ex.  «A  ovelhinha  não  erra  a  mãi, 
que  esteja  entre  mil  da  mesma  côr.  «  Luce- 
na, IX,  15.  —  a  verdade,  não  a  achar.  — a 
conta,  o  calculo,  nâo  acertar.  —  a  copia ,  o 
tredado,  as  dimensões,  com  meter  erro,  falha, 
inexacçâo.  —  a  pancada,  dar  o  golpe  qm  fal- 
so ;  (fig  )  falhar,  perder  o  lance  ,  ficar  frus- 
trado. —  o  tiro,  (fig.)  não  conseguir  o  inten- 
to. —  os  tempos,  as  cousas ,  perder  a  oppor- 
tunidade,  o  bom  ensejo,  — ,  v.  n.commeter 
erro,  engano,  culpa,  enganar-se;  falhar.  To- 
do o  homem  e  sujeito  a  — .  ex.  «JNunca  o 
máu  agouro  erra,  isto  o,  falha,  r  Lobo,  Kglog, 
«  — •  e'  o  apanágio  do  homem  ;  perdoar  o  ap- 
próxima  da  Divindade. n  ]?ope.  nToúo^\ip* 


mem  pode  — ;  mas  e  ser  louco  perseverar  no 
erro.  5?  Cícero.  — d  obrigação,  ao  dever  ^  ao 
ri,  d  palriof  faltar,  não  cumprir  com  o  que 
se  deve.  —  de,  (p.  us.)  falhar  por  pouco  (er- 
ro/i de  o  matar).  Náo  erra  de  sor,  não  deixa 
de  ser.  Não  lhe  erra  a  espada  na  mão,  djá 
com  ella  golpes  certos.  — se,  v.  r.  desencon- 
trar-se.  E  pouco  usado  ntsta  accepção.  — ,v, 
impessoal.  Erra-se  muitas  vezes  por  falta  de 
maduro  exame,  outras  á  força  de  subtilizar. 
Errar  tem  o  e  surdo,  excepto  no  presente  do 
indicativo;  eu  erro,  as,  a,  erram:  subjuncti- 
vo,  érre^  es,  e,  errem',  e  imperativo  erra. 

ERRATAS,  «.  /,  pi.  apontamento  e  correc- 
ção dos  erros  typographicos  ou  dos  do  autor, 
em  obra  impressa.  E  termo  impróprio,  porque 
—  não  existe  em  portuguezcom  o  sentido  sin- 
gular de  rrro.  Deve  usar-se  do  latim  errata, 
como  fazem  os  francezes  no  singular,  dizendo 
o  errata.  O  género  feminino  vem  da  analo- 
gia geral  das  terminações  em  «;  mas  devera 
fiizer  se  masculino  como  pro6/ema,  dilemma, 
programma,  ele. 

ERRÁTICO,  A,  adj.  (Lat.  erraíi.us,  a,  um. 
V.  Errar.)  vago ;  errante,  não  fixo.  Dores  —s, 
(med  )  que  passam  rapidamente  deum  mem- 
bro para  outro.  Febre  — ,  symptomas  febris 
irregulares,  como  os  que  padecem  muitas  ve- 
zes as  mulheres  quando  tem  suppressão  mór- 
bida do  menstruo.  Planeia — ,  (astr.)  que  va- 
ga, circula,  no  espaço.  Cidadz  — ,  movediça, 
como  as  povoações  dos  cliins  sobre  barcos.  Po- 
ro.? —  :  vida — ,  errante,  vagabíinda. 

ERRE,  s.  m.   (de  erre,   subjunctivo  de  er- 

r.)  lance,  perigo,  risco.   Pôr  alguém  n'iim 
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—  de  fiizer  ou  padecer  alguma  cousa,  cheo-a 
lo  quasi  ou  a  ponto.  Esta  expressão  vem  da 
locução  :  errar  de  fazer.  V.  Errar.  — ,  s.  m.  no- 
me da  letra  R.  Deitar  um — ,  lançar  um  dos 
examinadores  o  S3U  bilhete  com  a  letra  R, 
abreviatura  de  r^prot-o.  Levar  um- — ,  ter  o 
candidato  um  bilhete  de  reprovação  ,',  não  ser 
approvado  á  unanimidade  de 'votos,  ou  ne- 
mine  discrepante. 

ERRHÍNO,  A,  aâj.  (Lat.  errhina,  orum, 
pi.  en,  em,  e  r/iino^,  ?",  o  nariz.)  (med.)  que 
excita  a  secrrçilío  mucosa  do  nari;^ ,  que  faz 
espirrar. — ,  í^Liú.  (rrhiniis,  a,  vm.)  Usa-se 
substantivamente:  os  —  >,  isto  e  ,  remédios, 
plantas  — f.  Chamam-se  assim  as  substancias 
irritantes^  taes  como  o  (Miphorbio,  o  asnco,  o 
junquilho,  e  principilmeníe  o  tabaco,  introdu- 
zidas no  nariz  para  obrarem  sobre  a  membra- 
na pituitária. 

ERRIÇADO  V.  Eriçado,  Ouridódô,  Wça- 
do. 

ERRIÇAR,  V.  a.  V.  Eriçar,  Onru-ar ,  Ri- 
çar.  ■  ' 

ERRigAR-SE.  y.  Eiicrcspar-se  ,  Oiiriçàr' 
se. 

ERRÍF,  (geogr.)  pirte  septontrionaldo  Egy- 
pto. — ,  provincia  do  reino  de  Fez,  na  Bar- 
l?arj?i. 
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ERRIPS  (montes),  (geogr.)  montes  da  Afri- 
ca.  V.  Alias» 

ÉRUU,  «.  7/7.  (Lat.  error,  ort«,  erraniia,  cc; 
erra/io,  oni*;  erra/um,  •'.   V.  Errar.)  C/On- 
sisle  cm  concluirmos  pela  identidade  das  qua- 
lidades, que  contemplamos  noobjeclo,  ad'a- 
quellas  que  náo  contemplamos :  sendo  assim 
que  SC  as  contemplássemos  achariamos  serem 
clitíerentes.  Quando  esta  conclusão  deriva  da 
itentidade  dos  nomes,  cliama-se  ao  /iVroliqui- 
vocaçào.    E  porque   e   resultado  de  discurso 
mais  ou  menos  composto.   (V.  Discurso)  oc 
casionou  o  dar-se    a    estes  — «o  epilluto  de 
discurhitos,  deixando  aos   outros  o   de  o6je- 
cí/ios.»  biivestre  l'jnheiio,   Prel.  l^liilos. — , 
propriameiite    significa    rodeio,    cnminho  in- 
trincado, desvairado;  labyriniho;  perigrinaçào 
que  dcávia  do  lugar  onde   se  deseja  chegar; 
devassidão  dos  costjtnies;  illusào  .  opinião  fal- 
sa ;  engano,  desacerto  do  raciocinio ,  da  me- 
moria em  matérias  prudenciaes,  ou  no  discur- 
so; juiiio  errado  approvando  o  que   e  falso; 
consequência  do  eujprego  vicioso  de  palavras; 
imitação  viciosa  da  verdade  (Lockej ;  desvio 
da  raxào,  da  verdade,  da  justiça  (JVIassillon) 
( — deplorável,  perigoso,  grosseiro  ;  cahir  em 
— .;  combater  os  erros),  — de  livro.  — de  vis- 
ta; erro  de  pena.  —  na  fé.   ex.  u  Os  — $  dos 
grandes  homens  espantam-nos  porque  forma- 
mos do  homem  elevadissima  opinião. »  Séne- 
ca, u  Tudo  o  que  nào  passar  além  das  balizas 
do  —  deve  ptrdoar-se.  »  Lloyd.    «  Quasi  lo- 
dos os  nossos  juízos  sáo  — s  da  nossa  imagi- 
nação. "  íátiady.   aTodoscs  — s  de   um  juiz 
fiào  funestos.  » Jáeccaria.  «  E  necessário  matar 
o  — ,  e  salvar  os  que  eirurn.n  S.  Agostinho. 
— ,  o  tomai  uma  Ci^  usa  por  outra;  onuoocor- 
tar  o  tiio,  golpe.  — ,  cousa  falsa,   não  ver- 
dadeira. 

Não  permitas  que  este  desterro. . . 
Dilaiando&e  vá  de  erro  em  erro. 

Uliss. 

Fazer,  com  meter  — •,  — sj  isto  é,  errar.  Por 
— ,  adv.  erradamente,   por  equivocaçào  (ati- 
rou por  — ,  antes  de  estar  ao  alcance).  —  de 
contaSf  calculo  errado,  em  que  ha  excesso  ou 
mingua.—,  (jurid.)    é  um    pensamento,  ou 
uma  opinião  ou  persuasão  contraria  á  verda- 
de.   Em   direito   —  significa  muitas   vezes  o 
mesmo  que  ignorância:  eis-ahi  porque  sede 
fine  o  —  de  direito  a  ignorância  do  que  a  lei 
ou  o  costume  prescreve.   O  —  de  facto,  con- 
siste em  não  saber,    por  exemplo,   que   uma 
eousa  aconteceu,  ou  em  que  época  ,   e   como 
aconteceu.  (La  Eoret;.  ÍSos  termos  precisos  de 
direito  civil  cx.  «o  —  não  é  causa  da  nulli- 
dade  da  convenção  senão  quando  recae    so- 
bre a  meáina  substancia  da  cousa  queédVlla 
ob)ecto.  Nao.é  causa  de  nuUidade  quando  só 
cae  lobre  a  pessoa  com  quem  se  teve  inlen- 
^  d«  coatiatar,  sal  v^  se  a  consideração  des- 


ta pessoa  era  a  cansa  principal  da  conven- 
ção.»  (art.  1110  do  CoU.  Uivil  de  Fr.).    Ve- 
jamos o  que  respeita  ao  commercio.  O  saldo 
erróneo  d' uma  conta   deve  corrigir-se  por  of- 
ficio  do  juiz,  ainda  que  a  parte  senãooppo- 
nha,   e  não  obsiante   a  aceitação   da  conia, 
especialmente  se  sobre  ella  nào  houve  contes- 
tação. Azuni.   Quando  na  conta   nào  houve 
dolo  ou  fraude,  mas  utiV  simples  — ,  á  excei- 
ção  do  —  sempre  póde/oppór-se.  Se  qualquer 
na  prestação  de  contai*  tivesse  errur/o,  prova- 
do o  — ,  podia  com  razão  pedir  que  se  revis- 
sem  as  contas,  ainda  que  huuvessem   decorri- 
do dez  ou  vinte  annos.  Jorio.    ÍSào   se   dá  fé 
em  juizo  ao  livro  cornmercial  ou   conta  ,  em 
que  se   tenha  reconhecido  — •    Baldasseroni. 
O  —  não  se  prcsiUiie ;  e  assim  a  simples  al- 
legação  de  —  nà»  basia  para  fazer  reiterar  a 
prestação  de  contas.   Quando  o  —  que  recae 
sobre   um   navio   segurado,    ou    sobre   o   ca- 
pitão ou  bandeira  annulle  o  seguro,  V.  Com- 
meníarios  sobre  o  Regulamento  dos  Seguros 
por  José  Ferreira  Borges.  Quando  pôde  cons- 
tar da  identidade  do  objecto  e  da  intelligen- 
cia  clara  dos  contrahentes,  e  que  o  —  não  re- 
cae sobre  a  qualidade  do  risco ,  o  —  não  é 
considerado  como  causa  sufficiénte  para  an- 
nular  o  contrato;    mas  se  recae  n'uma  cir- 
cumslancia  substancial,    e  que  importa  uma 
aioersxdade  no  risco,  o  contrato  é  nullo.  ex, 
it  Toda  a  falsa  declaração  da  parte  do  segu- 
rado (diz  o  art.  15  do  cit.  liegul.)  ou  occul- 
lação  de  circumstancias,  que  influiriam  a  res- 
peito do  risco,  anniilla  o  contraio.  »  Quando 
o  contrato  é  nullo  na  tua   essência   por  dolo 
ou  fraude  do  segurado,  assim  como  pouco  im- 
porta que  a  parie  lesa   o   seja   pelo    facto  ou 
pelo  direito,    o  pagamento  se  cunsidera  feita 
por  — ,  e  deve  ser  restittuido   (^(^aliu  Emcri- 
gon).  fso  caso  que  uma  parle  dos  seguiado- 
res  tenha  ganho  a  causa  contra   o  segurado, 
e  estejam  livres  do  pagamento   do  sinistro,  os 
que  pagaram  mesmo   sem  reserva   podem  re- 
peti-lo.  Jímeiigon,    e   com  elle  i?a/íia»serom' 
explicam  esla  regra  entendendo-se  para  o  ca- 
so em  que  o  seguro  seja  nullo  na,  substancia, 
por  íalta  d'objecto  physico  no  navio,  e  que  o 
segurado  seja  culpado  de  dolo;  porém  que  se 
a  queitão  só  respeitava  a  interpretação  ou  sim- 
ples e.xecução  do  contrato,  o  pagamento  fei- 
to voluntariamente ,    e  sem  —  de  facto ,  em 
seguimento  de  algum  sinistro    é   irrevogável , 
salvo  o  recurso  dos  seguradores  contra  os  ef- 
teitos  abandonados.  Ibto  é  sem  duvida  de  ra- 
zão e  de  necessidade  para  nào  deixar  eterna- 
mente duviaosas   as  opeiaçòes  commerciaes. 
A  som  ma  expressa  na  letra  de  cambio  é  um 
dos  requisitos  que  a  lei  lhe  exige.  Pódefazer- 
se  ou  por  exttUíO  ou  por  algarismo.  8e  o  es- 
crito extenso  ou  o  algarismo  contivereiQ  -«• , 
o  devedor  pôde  recusar  o  pagametilo  do  ex« 
,ces|0  que  jul^ça  — ,  e  os  tribunues  deven»  ve* 
rihcar  as  ra»Oei  da  escusai  &«  ba  dfveriiddd^ 
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entre  o  escrito  por  extenso  e  o  algarismo  pre- 
fere o  prin^ei  o    Se  ambas  sào  escritas  por  ex- 
tenso prefere  a  Sdmma  menor,  salvo  provan 
do  donde  o  —  procedia,   (^Hardcs>>ui,),  Nesle 
caso  loca  ao  portador  provar  o  — .  Nesta  ma- 
téria  e  em    subilancia    podem    eslabelecer-se 
com  segurança  em  direito  commercial  as  má- 
ximas seguintes.   l'ara  que  o  —  possa  produ- 
zir a  nullidade  da  ol^rigaçào,  c' necessário  que, 
sendo  relativo  á  cou^  objecto  d'ella,  recaia, 
não  sobre  uma  qualiv|ade  accidental,  mas  so- 
bre a  substancia  da  mesma  cousa  ;  e  se  e  re- 
lativo á  ^soOy  que  a  consideração  d'esla  pes- 
soa seja  a  causa  principal  da  convenção;  ese 
e'  relativo  a   motivos,   que   a  verdade  d'esles 
motivos  seja  olhada  como  uma  condição,   da 
qual  seja  evidente  que  aiXparles  quizeram  fa- 
zer depender  a  sua  obrigiçào   (Pothier.)    V. 
Doloy  Fraude,  Jgnorancij,  Nullidade.  — de 
lugar j  (med.)  termo  adoptado  porBoerhaave 
para  exprimir  uma  espécie  de  deviação  ou  de 
aberração  dos  fluidos  do  corpo.  Admitia  mui- 
tas ordens   de  vasos  capiliares    que  iam  sem- 
pre diminuindo,  recebendo  os  mais  grossos  dei- 
les  os  glóbulos  vermelhos   do  sangue:    os  se- 
gundos, mais  pequenos,  o  soro;  os  terceiros, 
a  lympha;  e,  finalmente,  os  mais  pequenos, 
os  tluidosmais  subtis.  Por  consequência,  quan- 
do os  glóbulos  vermelhos  eram  lançados  nos 
vasos  destinados  a  receber  e  soro,  etc,  Boer- 
baave  chamava   a   isto  um  —  de  lugar.  — , 
(astron.)  differença  enlre  o  calculo  e  ai  obser 
vação.  —  de  ofjicio,  omissão  grave  nodesem- 
penlio  dos  deveres  de  algum  cargo;   ou   acto 
contrario  ao  dever,  as  ngras,  aos preceitot  da 
arte  ou  oílicio.  Diz-se  do  administrador,  íiscal, 
magistrado,  tabeiliào,  escrivão,  cirurgião,  etc. 
Quem  commete  —  n'um  officio  liça  embara- 
çado para  servir  em  outro.  — s,  pi.  heresia, 
doutrinas  erradas  em,  matéria  de  religião,  pUi- 
losophia,  ele.  Os  homens  l ornam  fogodtfeB- 
dendo  — s,    e  de  ordinário  pugnam  frouxa- 
mente  pela  verdade.   —  de  impruisa  ou  ty- 
pographicoSf  os  que  escaparam  na  impressão 
de  obra,  ao  autor,  compositor,  ou   ao  corre- 
ctor. 

Syn.  comp.  Erro,  error.  Teern  confundido 
03  modernos  estas  duas  pala  vi  as,  que  entre  si 
muito  dilferem,  ou  para  melhor  dizer,  esquece- 
ram a  segunda,  accumulando  na  primeira  as    provámos. 


go  que  nos  vende;  e  commetemos  o  erro  do 
communicar-lhe  nossos  segredos.  A'sve>'es8ào 
verdadeiros  errorts  as  opiniões  dos  entendimen- 
tos mais  illustrados ;  assim  como  passam  por 
erros  as  acções  mais  prudentes.  Camões  usou 
a  palavra  errotes  no  mesmo  sentido  em  que 
aqui  a  usamos,  dizendo  na  Canção  Xll  : 

Mas  já  que  para  errores  fui  nascido, 
Vir  esie  a  ser  um  (l'elles  cão  duvido. 

D'aqui  veio  ao  verbo  errar  a  accepção  de 
offender,  faltar  ao  dever  para  com  alguém  , 
que  é  muito  frequente  nos  clássicos.  Camões 
faz  dizer  a  Vénus,  fallando  a  Júpiter: 

Mas  pois  que  contra  mi  te  vejo  iroso, 
Sem  que  te  merecesse,  nem  te  errattt, 
Lus.,  11,  39. 

E  nas  canções  diz  : 

Sc  por  algum  acerto  amor  vos  erra 
Por  parle  do  desejo,  commetendo 
Aignm  nefando  e  lorpe  desatino  ; 
£  se  ainda  mais  que  ver,  em  Cm,  preteudo ; 
Fraquezas  são  do  coipo,  que  é  de  terra, 
Mas  não  do  pensamento  que  é  divino. 
Canç.,  1,  V.  27. 

Já  amor  faz  leis,  sem  ter  comigo  alguma  : 
Já  se  tornou  de  cego  razoado 
Só  por  usar  comigo  semrazões. 
£  se  «m  alguma  cousa  o  lentio  errado  ^ 
Com  siso  grande  dor  não  vi  nenhuma ; 
Nem  ella  deu  sem  erros  aíTeições; 
Ajas  para  usar  de  suas  iseov^tis. 
Buscou  tingidas  causas  de  malar-me. 
Ckuç.  1I.,V.  17. 

Veja-se  o  artigo  seguinte. 

Syn.  comp.  Erro  (error),  engano ,  illutâo  ^ 
allticinaçâo.  Por  não  nos  singularisarmos,  ou 
parecer  que  nos  hespanholâmos,  usamos  aqui 
da  palavra  erro,  no  sentido  de  error,  bem  con- 
tra nossa  vontade,  mas  queremos  que  se  en- 
tenda neste  sentido.  D.  Vt.  Francisco  de  S. 
Luiz  bem  poderá  ter  contribuída  para  se  des- 
terrar do  uso  esta  homonymia  ;  mas  não  o  fez, 
anles  a  autorizou  com  o  £eti  artigo  dos  syno- 
nymos,  dizendo  que  o  erro  é  próprio  do  en- 
tendimento. Cedemos  ao  u^o,   mas  nâo  o  ap- 


significações  de  ambas ;  seria  porém  para  de-  \ 
sejar  que  se  conservassem  ambas  com  as  suas 
respeciivas  signilicaçòes,  como  teem  nalingua 
castelhana  donde  as  tomútnos. 

U  error  (que  e  palavra  latina  error^,  cOB- 
siste  no  que  cremos ;  o  erro  ^em  castelhano 
{jyerro)  consiste  no  que  obrámos,  A  vontade 
deciUe-se  irppellida  do  error  que  a  lisoujèa  ou 
persuade,  e  a  acção  que  resulta  desta  decisão 
é  um  wro.  Qualquer  outro  defeito  que  não  nas- 
ce de  errov  senão  de  malícia,  não  e  eff o  senão 
culpa. 

Incorrepaoi  em  crfor  dQ  crer  ao  falso  ami* 


Por  muitos  modos  está  o  homem  separado 
da  verdade,  mas  o  mais  gerai  e  o  erro.  Vem 
esta  palavra  do  verbo  latino  errar<í,errarj  an- 
dar vagabundo;  por  isso  o  erro  (error )^  bem 
se  define,  uma  opinião,  um  conceito,  umjui- 
zo  desacertado  fora  do  qtte  devia  ser,  que  pro- 
vêm já  de  nossas  torpes  sensações,  já  de  nossa 
ignoiancia,  já  dosequivocadosargumentosem 
<jue  fundamos  nosso  raciocínio,  e  porque  di- 
rigimos rK)ssa  vontade.  Benft  conhecidas  são  aa 
causas  a  que  (ienueme  attribue  nossos  «r- 
ry«. 

Q  eriganQ  nasce  iq  erre  ni»  JoiíoM^iQ^rt 
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incertos  e  falsos  fundamentos  deste  for  Aiàmds;|j  da  universidade  desta  cidade.  Escreveu  uma 
elle  consiste  em  escolher  mal  os  meios  que  de-;  infinidade  de  obras,  entre  as  quaes  :  «  Repor- 
vem  conduzir-nos  a  achar  a  verdade.  O  eii-  tório  universal  de  bibliographia,  JWanual  deli- 
gano  provêm  de  nós  quando  nos  deixamos  le-j  teratura  allemâ  desde  o  meado  do  seculoXVlíf, 
var  de  nossas  paixões,  dirigir  por  nossos ligei-|  Encyclopedia    geral    das    sciencias    o    artes, 


ros  juízos,  e  seduzir  pela  falsa  e  brilhante  luz 
da  imaginação;  e  provêm  dos  outros  quando 


etc. 


ERSKINE  (Thomaz),  (hist.)lord  membro  do 


nos  a},resentam  razões  e argumentos  que  trans-   parlamento  d'Inglaterta,  e  celebre  jurisconsul 


tornam  os  que  nos  dieta  nossa  própria  intelli- 
gencia,  e  de  qualquer  modo  nos  desencami- 
nham da  verdade  e  do  dever,  dando-nos  por 
verdadeiro  o  falso,  e  por  bom  o  máo. 

A  illusâo  é  uma  falsa  imaginação,  umaap- 
prebensão  errada,  que  nasce  ordinariamente 
de  tomarmos  as  apparencias   pela  realidade. 

AUncinação,  no  sentido  recto,  significa  des- 
lumbramento, falta  de  lume  nos  olhos;  e  no 
translato,  cegueira  do  entendimento  que  o  des- 
via do  que  e'  recto  e  acertado.  Nasce  a  allu- 
dnaçâo  de  não  estar  livre,  socegada  e  senhora 
de  si  a  faculdade  que  j  ulga,  ou  de  estar  a  men- 
te ofifuscadade  preoccupaçâo,  paixão,  ou  qual- 
quer sentimento  que  lhe  tolhe  o  uso  de  suas 
faculdades  intellectuaes  e  prudenciae». 

Próprio  é  do  homem  o  errar  e  enganar-se; 
o  sábio  busca  sempre  acertar,  e  se  erra  ou  se 
engana,  sabe  corregir-se  e  emendar-se.  Illu- 
dem-nos  os  sentidos,  a  imaginação,  as  preoccu- 
pações,  as  paixões,  os  homens,  quando  nos  of- 
ferecem  apparencias  mentirosas;  enllucinam- 
ru)s,  quando  perturbam  nossa  razão,  offuscam 
sua  luz,  e  lhe  impedem  o  examinar  e  discernir 
com  acerto. 

ERRÓNEA  OU  ERRÓNIA,  s.  f.  (s.dades.  f. 
de  erróneo.)  opinião  errada,  ex.  «as — s  do 
vulgo,  "  erros  vulgares,  populares,  Fern.  Men- 
des Pinto. 

ERRONEAMENTE,  adv.  de  maneira,  de  mo- 
do er/oneo,  falsamente 

ERRÓNEO,  A,  adj.  (Lat.  erroneuf,  a^um.) 
errado,  que  encerra  erro,  ex.  «sigam-se  osdi- 
ctames  da  consciência  ainda  que  seja — ,  »Bur- 
lamaqui. — ,  (iheol.)  laiso,  que  contem  erro, 
contrario  ao  seutimenio  commum  dos  fieis, 

ERRÓNICO.  V.   Erróneo. 

ERROR,  s  m.  (ant.)  V,  Erro  e  Culpa,  ex. 
jtta-evas  dos  peccados  e  errores,  yy  Mart.  Cat. 

ERSA  (lingua),  (hist.)  dialecto,  que  fatia- 
vam os  antigos  Irlandezes  e  que  foi  substituído 
pelo  irigh  ou  irlandez  moderno.  A  lingua  er«a 
ea  lingua  gae/ica  derivam-se  ambas  do  amigo 
idioma  bretão,  usado  em  Inglaterra  antes  da 
dominação  romana.  Conserva-se  uma  collec- 
£ão  de  poesias,  publicada  em  Dublin  em  1789, 
assim  como  varias  obras  de  theologia,  escritas 
nesta  lingua. 

ERSCH  (João  Samuel),  (hist.)  sábio  biblio- 
grapho  allemâo,  nasceu  em  1766  na  Silesia, 
■morreu  em  Jena  em  1828.  Publicou  varias 
obras  bibliographicas,  que  lhe  grangearam  uma 
.reputação  em  toda  a  AUemanha.  Foi  prof«s- 
iK>r  de  historia  e  geographia ,  bibliothecario 
fjníl^^i  9f^  Wie,  c  director  (la  bibUotbeca 


to,  nasceu  em  1750,  morreu  em  1823,  era  fi- 
lho do  conde  Buchan.jT^erviu  no  exercito  e  ma- 
rinha, até  1774,  em  f/78  fez-se  advogado,  e 
ganhou  nome  noforomglez.  Em  178;}  foielei. 
lo  para  a  Camará  dosCommuns,  em  1806  no- 
meado lord  Chanceller,  par,  e  conselheiro  pri- 
vado. Nestes  cargos  mostrou  os  seus  talentos 
oratórios,  efoi  defensor  da  causa  do  povo.  Pu- 
blicaram-se  os  seus  discursos,  um  poema  inti- 
tulado Geraniunff  e  umas  «  Considerações  so- 
bre as  causas  e  consequências  da  guerra  coma 
França. « 

ERSTEIN,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  do  Baixo- Rheno; 
3,564  habitantes.  Tabaco. 

ERÚCA,  RINCHÃO ,  OU  URGA ,  s.  /.  (Lat. 
eruca,  ce.)  (bot.)  planta  que  produz  um  talo 
vermelho  e  delgado  com  seus  raminhos  dobra- 
diços. Tem  as  folhas  aos  pares  e  com  profun- 
das incisões,  e  produz  certas  flores  pequenas 
compostas  de  quatro  folhinhas  amarellas  em 
cruz,  ás  quaes  succedem  varias  bainhas  peque- 
nas, redondas  e  direitas  com  duas  divisões,  em 
que  se  encerram  sementes  miúdas  e redondas. 
A  sua  raiz  é  pequena,  branda  e  acre.  Esta 
planta  tem   virtude  aperitiva   e  detersiva. 

ERUCÁRIEAS,  *. /.  pi.  (Lat.  erucarieoe.) 
(bot.)  tribu  estabelecida  por  De  Candolle  na 
familia  das  cruciferas,  V.  esta  palavra. 

ERUCTAÇÃO,  «. /.  arroto,  emissão  sonora, 
pela  boca,  do  gaz  que  provêm  do  estômago. 
V.  Arroto.  E  só  usado  pelos  médicos. 

ERUDIÇÃO,  s.  /.  (Lat.  erudtio,  onís  )  sa- 
ber, conhecimentos  literários,  históricos,  philo- 
logicos,  etc,  ex.  «a  —  dá  á  mulher,  ainda  a 
mais  amável,  um  brilho  apparentp,  e  mesmo, 
algumas  vezes,  um  certo  ar  de  pseudo-philo- 
sophia,  grosseira  e  repugnante,  que  desagrada 
e  desvia  delia,»  Pascal,  «o  bom  senso  é  mais 
digno  de  apreço  do  que  a  vivacidade  de  espi- 
rito ;  a  instrucção  do  que  a  — ,  «  Burke.  V, 
Erudito. 

ERUDITAMENTE,  adv.  com  erudição. 

ERUDITISSIMAMÊNTE,  adv.  superl.  de  eru- 
ditamente. 

ERUDITÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  erudito; 
muito  erudito,  de  grande  erudição  (livros,  com- 
mentarios  — ). 

ERUDITO,  A,  adj.  (Lat.  erudxtm ,  a,  «m, 
adj.  e  p.  p.  de  erudio,  is,  ensinar.  É  formado 
de  e,  preposição,  rudi<,  de,  cousa  rude,  bruta, 
tosca,  grosseira,  ignorante,  rústica,  etc,  e/o, 
faciOf  fazer ;  ou  ca,  i<,  proceder,  nascer.)  Tam« 
bem  se  usa  substantivamente,  ew.  a  o  sábio  es* 
t4  ao  alc^nce^  n*ijn|  objecto,  de  quanto  se  p<S 
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de  saber  no  seu  século;  o  — de  tudo  que  se 
sabe, »  Say. 

SvN.  comp.  Erudito,  doulo,  sa6/o.  Concor- 
dam estes  trez  termos  em  suppôr  conhecimen- 
tos adquiridos  pelo  estudo;  mas  differençam- 
se  pela  maneira  seguinte. 

O  erudito  e  o  douto  sabem  factos  em  todos 
os  géneros  de  literatura;  o  erudito  sabe  mui- 
tos; o  douto  sabe  os  bera.  O  douto  e  o  sábio 
conhecem  com  inlelli|íencia :  o  douto  conhe- 
ce factos  de  literatura,'  que  sabe  applicar;  o 
tahio  conhece  princípios,  de  que  sabe  tiraras 
consequências. 

Com  memoria  e  paciência  qualquer  pôde  ser 
erudito'^  sem  intelh'gencia  e  reflexão  ninguém 
será  douto;  para  ser  sábio  é  mister  talento  es- 
peculativo, penetração  e  (lbce:nimento. 

O  erudito  cita  frequentemente  autoridades 
e  factos;  o  douto  profunda  a  doutrina  a  que 
se  dedica,  e  discorre  com  acerto ;  o  sábio  in- 
vestiga, analysa,  demonstra  e  dá  sempre  a  ra- 
zão do  seu  dito. 

ERÚga,  s,  f,  (bot.)  planta  que  se  cria  nas 
hortas,  e  tem  as  folhas  compridas e  recortadas. 
Lança  flores  brancas,  e  uma  pequena  semente 
negra  e  redonda,  de  que  se  usa  como  de  mos- 
tarda. 

ERUGINÔSO,  A,  adj.  (Lat.  ceruginosus,  a, 
um;  (sruca,  cb;  Erugo,  inis,  a  ferrugem;  de 
aes,  (srisy  cobre,  bronze,  melai,  dinheiro.)  co- 
berto de  verdele  ou  de  ferrugem,  ferrugento. 
Os  antigos  confundiam  a  oxydarâo  do  cobre 
com  a  do  ferro.  Escarros — ,  (med.)  esverde- 
nhados,  cuja  côr  é  análoga  á  da  ferrugem, 

ERUPÇÃO,  s.f.  (Lat.  eruplio,  onís-^  de  erivn- 
po,  is,  sair,  lançar  fora  com  Ímpeto;  e,  pref., 
e  rumpo ,  is ,  romper  ,  quebrar,  despedaçar  ; 
annullar;  quebrantar,  etc.)  explosão  e  jacto 
de  matérias  ( —  de  volcao ;  —  de  lava  volcani- 
ca.  As  erupções  do  Vesúvio,  do  Etna)  — , 
evacuação  súbita  e  abundante  de  um  fluido- 
— ,  (med.)  saida  prompta,  súbita,  com  esfor- 
ço. Esta  palavra  tem  três  significações  :  1.' 
evacuação  súbita  e  abundante  de  sangue,  de 
pus,  de  serosidade,  e'.c.  ;  S.^appariçào  napel- 
le  de  manchas,  de  pústulas,  de  botões  ou  de 
outros  exanthemas ;  3.*  finalmente,  a  palavra 
erupção  é  muitas  vezes  empregada  como  syno- 
nymo.de  exanthenui. 

ERVA,  etc.  V.  Hcrva,  etc. 

ERVADO,  «.  m    (bot.)  V.   Hervado. 

ERVADOZINHA  ou  ERVEDÓZINHA,  (geogr.) 
aldeia  de  Portugal,  na  província  da  Beira,  bis- 
pado de  Pinhel. 

ERVANÇO.    V.   Grão  debico. 

ÉRVaS,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na  pro- 
víncia da  Beira,  bispado  de  Pinhel. 

ERVATÃO,  s.  m.  (bot.)  V.  Hervatâo. 

ERVECER.   V^   Hervecer. 

ERVEDAL,  (gpogr.)villa  de  Portugal  na  pro- 
víncia do  Alemtejo,  districtode  Portalegre,  per- 
to do  riacho  do  mesmo  nome  que  se  lança  na 
direita  do  Zatas:  430  habitantes.  Ha  outra 
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vilia  efrtíguezia  na  Beira  com  o  mesmo  nome^ 
aio  léguas  de  Coimbra  e4J  de  Lisboa:  4,800 
habitantes. 

ERVEDÉDO,  (geogr.'^  aldeia  de  Portugal,  na 
província  de  Traz-os-Montes,  arcebispado  de 
Braga,  districlo  de  Villa-Keal. 

ERVEDEIRA,  (geogr.)  V.   ErVideira. 

ERVEDOZA  DO  DOURO,  (geogr.)  vílla  de 
Portugal,  6  léguas  aE.  de  Lameg^o,  aoS.  do 
Douro,  em  frente  da  confluência  do  Tua;  845 
habitantes. 

ERVERFELD,  (geogr.)  V.  Elbefeld. 

ERVI,  (geogr.)  cidade  de  França,  no  de- 
partamento do  Aube. 

ERVIDÊIRA  OU  ERVEDEIRA,  (gcogr. )  aldeia 
de  Portugal,  na  província  do  Alemtejo,  bispa- 
do de  Elvas. 

ERVIDEL,  (g'^ogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  do  Alemtejo,  bispado  de  Elvas. 

ERVÍLHA,  (mais  ui.  no  pi.  ervilhas),  s.  f, 
(Lat.  ervilla  ou  ervilia,  de  ertum,  í,  ervilha- 
ca.  A  des.  illvt,  denota  cousa  envolta,  semen- 
te; do  Gr.  eilán^  apertar.)  legume  vulgar  que 
se  come  cozido  As  sementes  deste  género  de 
plantas  leguminosas,  chamadas pisum  satimim^ 
são  farináceas  e  alimentares.  Tenras,  contêm 
um  principio  açucarado  que  torna  a  sua  diges- 
tão mais  fácil.  — ,  ou  alforvas,  (Lat.  trigonel" 
la  fanum  grcecum),  —  degenerada,  (Lat.  meia 
cracia). — da  horta  grande,  (Lat.  pisum  hor- 
tense maius). —  negra,  (Lat.  pisum ochr os).—' 
ordinária,  [LslI.  pimm  vulgare).  —  pequena, 
(Lat.  pisum  farvum). — quadrada,  (Lat.  pi- 
sum mnus  quadratus). — s,  (Lat.  lecithuSf  i; 
leci/thusy  í;  ochros,  i.)  —  da  cauda  angulosa, 
(Lat.  lathyrus  angulatus).  —  de  cheiro,  (Lat. 
lathi/rus  odoralu%).  —  de  /íngola,  cutra  espé- 
cie deste  legume. — ingle%a,  das  ilhas  Anti- 
lhas. 

ERVILHÁCA,  s.  f.  ( Lat.  cri/-m/?,z;  de  ortjum, 
i,  campo  radical  cro,  terra,  e  òoó,  fazer  pas- 
tar.) (bot.)  herva  má  que  nasce  nas  searas,  se- 
melhantes ás  ervilhas,  e  que  dá  uma  semente 
redonda,  preta,  liza,  e  farinácea.  Esta  família 
é  muitas  vezes  substituída  á  dos  chicharos  nas 
quatro  farinhas  resolutivas.  Lança  uns  talos 
compridos,  ocos  e  frágeis,  produz  flores  bran- 
cas com  manchas  vermelhas.  Este  género  de 
plantas  leguminosas  tem  muitas  espécies,  eper- 
tence-lhe  a  fava  dos  pântanos.  V.   Fava. 

ERVILHAL,  s.  m.  [ai  e  des.  collectiva.)  cam- 
po de  ervilhas. 

ERVINHA.  V.   Hervinha. 

ER  VOA  DO.   V.  ^rvoado,  Desasisado. 

ERVÔDO,  f.  m.   V.  Medronheiro. 

ERVÕES,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal^  na 
província  de  Traz  os  Montes,  arcebispado  de 
Braga. 

ERVOLARIO.  V.   Herbnlairo. 

ERVY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, no  departamento  d' Aube;  3,000  habitan- 
tes. Panos,  louça,  cutelaria,  etc. 

ERWIN,  (bist.)  architecto  distincto,  nasceu 
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era  Steinbach  no  ducado  de  Bade,  no  século 
Xf[I,  morreu  em  1818,  fez  construir  a  cele- 
bre torre  dacathedral  deSlrasb.irgo,  que  tem 
uma  altura  espantosa. 

ERYCINA,  (myth.)  sobrenome»  de  Vénus  to- 
mado do  templo  construido  em  sua  honra  so- 
bre o  monte  Eryx,  na  Sicília. 

ERYM\NTHO,  (geoiçr  )  em  Latim  En/man- 
ihuSf  e  hoje  monte  Xina^  pequena  cordilhei- 
ra ao  NO.  da  Arcádia,  <|ue  vai  ligar-se  aos 
montes  Pholoeao  S.  Segundo  a  fabula  foi  nos 
bosques  quecobrem  estes  montes  que  Hercules 
matou  o  celebre  javali  de  Erymantho. 

Í5RYMANTIIO,  (geogr.)  hoje  Dimiteana,  rio 
do  Pelo ponssoy  afíluente  do  Alpheo,  nascia  no 
monte  Erymantho,  e  separava  a  Arcádia  da 
Elida. 

ERYSIPÉL4,  s.  f.  (Lat.  eri/sipelaí,  aíís;  do 
Gr.  eri/ô,  levar,  puxar,  attrair,e  pé/as,  perto.) 
(med.)  inflammação  superficial  da  pelle,  com 
calor,  vermelhidão,  e  que  se  estende  com  fa- 
cilidade. É  acompanhada  de  febre  geral,  ten- 
são e  tumor  da  parte  affectada,  dôr  e  calor 
mais  ou  menos  acre,  e  vermelhidão  tirante  um 
pouco  a  amarello,  desigualmente  circumscri- 
pta,  e  que  desapparece  por  effeito  da  pressão 
dos  dedos  para  de  novo  se  manifestar.  A  parte 
affectada  está  ordinariamente  coberta  de  pe- 
quenas pústulas  que  bem  depressa  se  mudam 
em  vesiculis,  caindo,  apenas  secam,  com  a  for- 
ma de  escamas.  A  erysipela  tem  um  progres- 
so constantemente  agudo,  e  dura  de  dez  a  doze 
dias.  Quando  e  ambulante  ou  errática  prolon- 
ga-se  mais;  porem  nesse  caso  pode  considerar 
se  esta  affecção  como  erupção  de  erysi pelas 
successivas.  A  erysipela  simples ced(!quasi  sem 
pre  aos  meios  geraes  e  refrigerantes,  ás  bebi- 
das diluentes,  como  a  agua  acidulada  com  o 
xarope  de  vinagre,  á  limonada  citrica,  e  ao  so- 
ro de  leite;  banha-se  ao  mesmotenrpoa  parte 
doente  com  uma  decocçao  de  raizde  malvais- 
co  e  flor  de  sabugo  Se  a  inflammação  e  inten- 
sa faz-se  logo  uma  sangria  no  braço,  e  dào-se 
banhos  com  agua  fria.  De  manhã  ou  á  noute, 
uma  sangria  local,  em  certa  distanciado  pon- 
to aflectado,  assegura  os  effeitos  da  sanaria  g"- 
ral.  Nas  erysipelas  da  face,  depois  da  sangria 
prescrevem-se  pediluvios,  vesicatórios  nas  per- 
nas, e  mezinhas  laxativas.  É  necessário  fixar 
a  erysipela  ambulante,  applicando  um  vesica- 
tório no  logar  que  occupa,  ou  em  um  dos  que 
primitivamente  occupou. — JleJmonosa,  erysi- 
pela complicada  de  inflammação  do  tecido  cel- 
lular  sob-cutaneo.    V.  Fleimão. 

ERYSIPELATÔSO ,  A,  adj.  da  natureza  da 
erysipela. 

ERYTHÊMA,  «.  m.  (med.)  rubor,  vermelhi- 
dão inflammatoria.  A  palavra  grega  de  que  es- 
ta se  deriva  significa  simple«mente  vermelhi- 
dão mórbida  (Hippocrates),  e  apaiavia  latina 
crythema  e  empregada  por  Sau vages  para  de- 
signar a  erysipda  idiopathica ;  e  Cullen  cha- 
ma erythetna  a  utna  ligeira  inflamraação  da  j 


pelle,  sem  febreconcomitanfe  nem  secundaria. 
VVillan,  e  alguns  patliologi?tas  que  descreve- 
ram as  moléstias  da  pelle,  chamam  erytkema 
ao  exanthema  tião  contagioso,  caracterisado 
por  manchas  vermelhas  de  algumas  linhas  ou 
de  muitas  pollegadas  de  diâmetro,  dissemina- 
das em  uma  ou  muitas  regiões  do  corpo,  e  cu- 
ja duração  ordinária,  no  estado  agudo,  e  de 
sete  a  quatorza  dias.  A  fricção  continua  de 
duas  superfícies  contigua^  do  corpo,  principal- 
mente nas  pessoas  gord^i,  produz  muitas  ve- 
zes um  erythema  (Lat.  erylhcma  inter tr*go), 
O  contacto  das  urinas  é  também  a  sua  cau- 
sa frequente.  Comtudo,  nada  ha  tão  vago  co- 
mo as  diversas  espécies  de  erí/í/iei/ias  admitti- 
das  pelos  autor-^s. 

KRYTHEMATICO/ A,  adj.  (Lat.  erythema- 
toms.)  (med.)  da  ifatureza  do  erythema.  V. 
esta  palavra, 

ERYTHES,  (geogr.)  cidade  da  ^sia  menor, 
na  lonia,  junto  ao  mar,  e  no  fim  dapeninsu- 
la  de  Clazomena,  e  em  frente  de  Chio;  foi 
fundada  pelos  Oetenses.  Houve  ali  uma  cele- 
bre sybilla,  chamada  Herophila, 

ERYTHÍA  ou  APURO DISÍ ADA,  (geogr.)  cha- 
mada também  ilha  Junoniana,  ilha  da  Hes- 
panha  antiga,  no  Oceano,  e  junto  á  foz  do  no 
Boetis;  presume-se  que  forniava  oreinodeGe- 
ryão,  eque  eraacelebre  ilha  de  Leão. 

ERYTHMÓIDE,  ad}.  (Lat.  erythmo>de,  esj 
erythema,  e  Gr.  eidoí,  forma,  semelhança.) 
(med.)  que  se  assemelha  ao  erythema. 

ER\THR\S  OU  ERYTHRLS,  filho  de  Per- 
seu  e  de  Andromeda,  deu  o  nome  a  este  ul- 
timo mar ,  e  reinou  no  paiz  qu"?  elle  banha. 

ERYTHRÊ\,  f  geogr.  ant.)  cidade  da  lonia, 
onde  nasceu  a  famosa  sibylla  deste  nome,  tam- 
bém chamada  Ba;^oe'.  As  sibyllas  eram  mu- 
lheres que  presidiam  ao  futuro  Uma  das  mais 
famosas  era  a  de  Cumas,  que  residia  ordina- 
riamente n'um  antro  perto  de^ta  cidade,  e  era 
filha  de  Glauco.  Dlz-se  quetendo-lhe  ApoIIo 
declarado  o  Seu  amor,  poude  unicamente  tor- 
nal-a  sensível  sob  condição  de  fazê!-a  viver 
numero  igual  de  annos  ao  de  grãos  de  areia 
que  podesse  conter  em  uma  das  mãos  Chegou 
a  tal  estado  de  decrepitude  que  a  muito  custo 
profe^-ia  os  oráculos;  chamavam-lhe  Deipho- 
be,  Demo;  Demophila,  Hierophila  ou  Auml- 
thea.  Contam  se  outras  muitas  sibyllas.  A 
mais  antiga  foi  a  Delphica,  chamada  Artemis, 
a  que  alguns  também  dão  o  nome  de  Daph- 
ne:  depois  as  sibyllas  Erylhrea  e  a  de  Cumas. 
Euryphile  ou  Erophile  residia  em  Samos,  a 
Hellespontica  em  Marpesa,  villa  nas  margens 
do  Hellesponlo  ;  a  Lybica  na  Lybia  ;  finalmen- 
te, a  Tiburtina,  denominada  Albunea,  fazia 
as  suas  predicçues  em  Tibur,  hoje  Tivoli,  na 
Itália. 

EUYTHRÊMa,  8.  m.  (med.)  tumor  inflam- 
maforio  avermelhado  sem  febre. 

ERYTHREÓ  (Jaao  Nicio),  (hist.)  V.  Roni 
(João  Victor). 
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KRYTJTREO  (mar),  (o^e-igrr.)  nome  porque  o? 
antiaro^  Hesijfnavam  o  grolfo  Arábico  fou  mar 
Vermelho  actnal)  o  «folfo  Pérsico,  oo^olfo  Ava- 
lite,  e  lorío  o  mar,  oiie  vni  da  costa  A^anian- 
na  na  Africa  ate á  Taprobana  (Ceylào)  na  ín- 
dia. Não  deve  pois  confundir-se  o  mar  Pry- 
threo  com  o  mar  Vermelho,  que  era  só  uma 
parte  delle. 

FRYTHRÓTDE,  adj.  fdo  Gr.  eryfhros,  ver- 
melho e  fréi't.o)nai.  oit  nasço.")  (diim  )  nome 
dado  por  Bizio,  chimilo  italiano,  a  uma  ma- 
téria verde  obtida  Iratando  pelo  alcohol 
uma  substancia  gorda  particular,  que  achou 
na  bilis  alterada  por  moléstia. 

ERYTHRÓIDE,  adj.  (Lat.  eri/throide,  esj 
áo(jr.  eri^thros,  vermelho,  eéidos,  forma,  se- 
melhança.) (anat.  ant.)  c\anatomicos  antio^os 
chamaram  membrana  eriJShinide  ao  envoltó- 
rio muscular  e  avermelhado  do  tesficulo,  for- 
mado pela  dilatação  docremaster.  V.  Cremas- 
teres. 

ERYTHRÒNIO,  s.  m.  (chim.)  metal  desco- 
berto por  DpI  Rio  em  um  mineral  do  Méxi- 
co, e  reconhecido  depois  corno  semelhante  ao 
venndbfm. 

ERYTílRÒPTKRO ,  s.  m.  (hist.  nat.)  peixe 
do  grenero  do  bordalo. 

ERYTHROSPÉRMEAS.  «.  f.  pi.  (Lat.  eri'hros- 
p^rwcB  )  fbot.)  qmrta  trlbu  eslabelpcida  por 
De  Candolle  das  fl icnwíi^neas^  que  compre- 
hende  unicamente  o  género  erj^fJirospermmn. 

ERYTHRÓSTOMO,  s.  m.  (Lat.  erylhroslo- 
mnni.)  (bot.)nome  dado  por  Dísvaux  a  um 
fructo  heterocarpio,  cuja  placenta  cónica  sus- 
tenta ffrande  numero  de  ovários  distinctos  e 
bacciformps  de  uma  só  flor. 

ERYTF1ROXYLEAS.  (.r  sôa  comO  i»)  s.f.pl. 
(Lat.  erytliroxyle(r,\  do  Or.  erythros,  verme- 
lho, e  rt/lon^  madeira.")' '^ot.)  familia  de  plan- 
tas estabelecida  por  Knnth  ,  e  adoptada  por 
De  Candolle,  pertencente  ás  dicotyledoneas 
polypetalas  de  estames  hypogvnos,  [hi/popcta- 
lia  de  Jussieu)  e  á  terceira  cohorte  das  thala- 
rpiflorn»  de  De  Candolle.  Nesta  familia  o  cá- 
lice e'  persistente,  de  finco  divisões  profimdas 
ou  de  cinco  lobulns  :  a  corolla  e'  formada  de 
cinco  pétalas  rentes,  providas  de  uma  peque- 
na escama  sobrp  a  sua  face  interna;  estas  pé- 
talas sâ.)  imbricadas  lateralmenteantesdasua 
abertura:  os  estames,  em  numero  dedez,  t^m 
os  srus  filamentos  monadelphos;  antheras  bi- 
cellulares,  abrindo-se  por  um  rego  longitudi- 
nal ;  o  ovário  e'  livre  e  superior,  de  uma  cel- 
lula,  contendo  um  ovulo  pendente,  algumas 
ve^es  três  cellulas,  sendo  duas  vasias.  Contam- 
86,  em  geral,  três  estiletes  e  três  estigmas  so- 
bre o  ápice  do  ovário;  o  estilete raras  vezes 
e'  simples,  terminado  por  um  estigma  trifido. 
O  fructo  e  uma  drupa  monospermica ;  o  grão 
compòe-sp;  de  um  perisperma  corn<^o,  no  cen- 
tro do  qual  está  um  erabryão  levantado;  as 
cotyledones  são  planas,  folheaceas,  aradicula 
e'  superior,  levantada,  plumula  muito  peque- 


na. As  plantas  de-ta  familia  são  arvores  ou  ar- 
bustos, cujas  folhas  sno  alternas,  raras  vezes 
oppostas,  quasi  sempre  fflabras :  os  ramos  no- 
vos são  sempre  aruirnecidos  '»  cobertos  de  esti- 
ou las  a  sru  das  ,  alofumas   veze?  imbricadas;  as 
flores  são  esbranquiçadas  ou  de   um  amnrcllo 
esvonlenhado;  os  seus  nelunculos  são  providos 
de  b-^acleas.  na  bas'^.   Esta   familia   compòc-sc 
dos  dois  géneros  en/lfirori/lumeselia,  que  an- 
tigamente pertenciam  á  familia  das  mngnnli' 
r.e.a< ;  distingue  se  pe'as  suas  pétalas  provida» 
inteiramente  por  um  pequeno  a ppendice  esca- 
moso, pelo  seu  fructo  algumas  vez'='8  unicel- 
lular,  em  consequência  do  abortamento,  epor 
um  porte  particular. 

ERYX,  ».  m.  (geogr.  ant.)  montanha  da  Si- 
cília, assim  chapriada  de  Eryx,  filho  de  Butes 
e  de  Vénus.  Altivo  pela  sua  força  prodigiosa, 
lutava  com  todos  os  viandantes,  e  lhes  tirava 
a  vida,  até  que  foi  morto  por  Hercules  e  se- 
pultado no  templo  que  consagrara  a  Vénus, 
sua  mãi. 

ERZEN,  /'fifeoírr.)  em  Latim  /trzaninrumop' 
piduw  ouThespia,  cidade  da  Turquia  asiáti- 
ca no  Diarl>ekir,  aoS.  d'um  lago  de  donde  sáe 
um  aftliipnte  doTiírre,chamado  tombem  íírzen. 
ERZKIIOUM  (eyalet  ou  pachalik  de),  um  dos 
parhaliks  da  Arménia  turca;  tem  por  limites 
ao  N,  p  R.  a  IJussia,  aoS.  os  parh  iliks  de  V^an, 
e  Oiarbekir  a  O.  osde  HoumeTrebizonda  ;  56 
Ipguas  de  comprimento;  48  de  larírura;  tem 
300,000  habitantes.  Montanhas  cobertas  de 
neve.  Clima  frio  e  sadio.  Cereaes,  fructos  ;  ga- 
dos; bon?  cavallos.  Ciiumbo^  cobre,  mármo- 
res, alabastro,  jaspe,  topázios,  amethystas. 

ERZEROUM  ou  ARZ-ROUM,  (?eogr.)  de  ar- 
%''n-erromfn^  que  quer  dizer  ar.x  R  man-^rum, 
fortaleza  dos  Romanos:  em  Arménio  Garen, 
ridade  da  Turquia  asiática,  capital  do  pacha- 
lik de  Erzeroum  e  da  Arménia,  a  fiOO  lé- 
guas de  (  onstantinopla,  junto  a  uma  monta- 
nha ;  visinhado  Euphrates;  70,0()0  habitantes 
xegundo  uns,  100,00íí  segundo  outros  Cida- 
de suja  e  mal  construída  :  notam-se  ali  as  suas 
1^  mes']uitas  e  entre  ellns  a  Onlondinn^  as 
igrejas  arménias,  os  caravansr-rais,  os  bazares, 
eos  banhos  públicos.  Sedas,  algodões,  couros, 
cobre,  aço;  os  sabres  d' Erzeroum  passam  por 
s'r  os  melhores  do  império  ottomano.  Esta 
í-.idade  é  o  centro  do  commprcio  entre  o 
Cáucaso,  a  Per>ia  e  as  índias ;  e' o  ponto  de  reu- 
nião das  caravanas.  I''oi  fundada  em  415  por 
Theodosio,  que  lhe  poz  o  nome  de  Theodosio' 
polis;  tomada  no  século  XI  pelos  Seidjeucidas, 
em  1517  pelos  Ottomanos,  e  em  1829  pelos 
Kussos,  que  noanno  immediato  a  restituíram 
á  Porta. 

ERZGEBIRGE,  (geogr.^  que  quer  dizer  mo«- 
linhns  de  minera^,,  cordilh^^ira  de  montanhas, 
NE.  da  Baviera  ;  prolonga-se  desde  a  nascen- 
te doSaale,  e  do  l*'ger,  até  d  mar^pm  esquer- 
da do  Elba.  AoSO.  vai  unir-se.ioFithtelberg, 
e  ao  NE.  é  separada  dos  montes  de  Lusace  pela 
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corrente  do  Elba.  Estes  montes  constam  de  gra- 
nito e  contem  muitas  minas  de  ferro,  prata, 
cobre,  chumbo,  estanho,  arsénico  e  cobalto. 
Dào  o  seu  nome  a  uni  circulo  governativo,  cha- 
mado também  circulo  de  Zwickau,  cujas  ci- 
dades principaes  são:  Chemnilz,  Zwickau,  e 
Freyberg. 

EBZ-INGHIAN,  (geogr.)  cidade  da  Turquia 
asiática,  a  fiíJ  léguas  d'Erzeroum,  jiin!oaoEu- 
phrates;  G,000  habitantes.  Ainda  hoje  e  im- 
portante, posto  que  tenha  soífrido  muito  em 
consequência  dos  tiemoies  de  terra  Presume- 
86  que  está  situada  no  lugar  da  antiga  Sutala. 

ES,  prcf.  (Lat.  ea; ;  do  Gr.  ck,  ou  eo;  antes 
de  vogal ;  que  vem  de  cíkô,  ceder,  retirar-se, 
afastar  se.)  Denota  umas  vezes  ausência,  fal- 
ta, privação,  v.  g.  esladroar,  eslagarlar  avi- 
nha, tirar-lhe  os  ladrões,  as  lagartas;  e  mais 
frequentemente,  extensão,  v.  g.  estender,  es- 
tirar, estragar,  espedir,  espartir.  Jim  muitos 
vocábulos  equivale  ao  pref  dss,  v.  g.  estruir, 
espedir,  estroncar,  ou  destruir,  despedir,  des- 
troncar. Corresponde  ao  s  inicial  latino  segui 
do  de  consoante,  v.  g.  esperar,  espirito,  estar, 
estável;  de  sperare,  spiritus,  staie,  stabilis. 

ESAU ,  (hist.  sagr.)  filho  primogénito  de 
Isaac,  e  irmão  de  Jacob,  nasceu  em  1836  an- 
tes de  Jcsu-Christo.  Apertado  pela  fome  n'um 
dia  em  que  voltava  da  caça,  cedeu  o  direito  de 
primogenitura  a  seu  irmão  Jacob  a  troco  de 
um  prato  de  lentilhas.  Jacob  conseguiu  aletn 
disso  por  uma  estratégia  roubar-Ihe  a  ultima 
benção  de  seu  pai:  como  Esau  era  muito  ca- 
belludo,  Jacob  cubriu-se  com  uma  pelle  de 
cabra,  e  assim  illudiu  Jsaac,  que  era  cego,  col- 
locando-se  no  lugar  de  seu  irmão.  Esau  pro- 
curou algum  tempo  vingar-se,  masacaboupor 
se  conciliar  com  seu  irmão.  Dam-lhe  também 
o  nome  d'Edon,  e  consideram-no  o  tronco  dos 
Idumeanjs. 

ESBABACADO.  V.  Embasbacado. 

tSBABACAR.   V.   Embasbacar,  e  Basbaque. 

ESBAFORIDO,  A,  í/cí;.  (es,  pref.  priv.,òíj/o, 
e  as  des.  orido,  árida J  do  Lat.  os,  cr/s,  a  boc- 
ca.)  (famil.)  anhelante  com  pressa,  que  respi- 
ra a  custo  por  ter  corrido  muito,  muito  apres- 
sado, açodado,  falto  de  respiração, 
r  ESBAGAMIADO,  A,  p.  p.  de  esbaganhar ; 
<adj.  privado  da  baganha. 
,  ESBAGANHAR,  v.  a.  {es.  pref.  priv.,  baga- 
nha, ar  des.  inf.)  tiiar  a  baganha  ao  linho, 
limpar  da  baganha. 

ESBAGAXADO,  A,  adj.  (es,  pref.  extens.. 
•Ital.  òogdhxia,  prostituta,  e  as  des.  ado  on  ada.) 
descoberto  até  aos  peitos,  descomposto — ,  des- 
composta, que  tem  o  pescoço  descoberto,  co- 
mo as  prostitutas. 

ESBAGOAK.  V.  Desbagoar. 
-     ESBAGULHADO,  A,  p.  p.   de  esbagulhar ; 
jadj.  separado  do  bagulho. 
.     ESBAGULHAR,  v.  a.  {es,  pref.  pref.,  bagu- 
lho, ar  des.  inf)  tirar  o  bagulho. 

EBBÁLHO.   V.  J^íbulho. 


ESBANDALHADO,  A,  p.  p.  deesbandalhar  ; 
adj.  esfarrapado,  feito  em  bandalhos. 

ESBaNDaLHAR,  V.  a.  (es,  pref  extensivo, 
baiidalho,  ar  des.  inf.)  fazer  cm  bandalhos, 
esfarrapar. 

ESBANJADO,  A,  p.  p.  de  esbanjar  ;  adj.  dis- 
sipado, desbaratado,  estragado. 

ESBANJADOR,  A,  adj.  que  dissipa,  estraga 
a  fazenda. 

ESBANJAR,  V.  a.  {es,  \fj&í.  extensivo  ou  priv., 
e  Fr  ant.  bouge  ou  bQj,gele,  bolsa  de  couro 
donde  e'  derivado  o  lno-1.  bujdet,  que  no  fig. 
significa  o  orçamento  annual  das  despezas  do 
estado.)  dissipar ;  desbaratar,  estragar  ( — a  fa- 
zenda). 

ESBARBOTAR,  o.  O.  (cí,  pref.  priv.,  barbo- 
te,  ar  des.  inf.)  tirajr  com  tenazes  ou  tesouras 
os  barbotes  dos  panos  de  lã  nas  fabricas. 

ESBARRADO,  \,p.  p.  de  esbarrar ;  arf;.  ati- 
rado com   força  ,  que  caiu  dando  golpe. 

ESBARRAR,  v.  a.  {es,  pref.  extens.,  barra, 
de  pao  ou  ferro,  ardes,  inf)  arremessar,  lan- 
çar com  força,  atirar,  ex.  «Tomou  o  menino 
e  o  esbarrou  a  uma  parede.  »  Leitão.  «  Poly- 
phemo  espedaçou  os  companheiros  de  Ulysies 
tsbarraado-us  a  uma  parede. »  Freire,  Elys.  — , 
V.  n.  topar  com  violência  em  algum  corpo  (— 
era  um  tronco  de  arvore,  na  grade,  no  muro). 
— ,  {('ig.)  descair,  sair  se  cora  despropósito; 
estacar,  ficar  atalhado  em  argumento. 

ESBARROCAR  SE.  V.  Prtcipitar-se,  despe- 
nha r-se. 

ESBARRONDADÈIRO.  V.  Despenhadeiro  , 
Precipicio. 

ESBAURONDADO,  A,  p.  p.  de  esbarrondar; 
adj.  quebrado  em  depenhadeiro.  ex.  «Terra 
— . »  Galvão,  Chron.  de  D.  AfT.  Henr.,  dá 
este  nome  á  empinada  e  tortuosa  subida  de 
Santarém. 

ESBARRONDAR,  V.  n.  (o Ôarraf ,  e  Hesp. 
hondo,  fundo.)  cair  de  despenhadeiro;  inves- 
tir, dar  com  impeto  ( — na  cidade,  no  campo 
inimigo.) 

ESBELTO,  A,  adj.  (do  Ital.  úvelto  )  delga- 
do, e  alto  de  estatura,  elegante,  delicado.  Ho- 
m;w~  ;  mulher — .  É  mais  usado  que  esue/ío, 
que  e  correcto.  V.  E^velto. 

ESBIRRO,  s.  m.  {Ila.\.  sbirroj àehirro,ber- 
rovieie,  ou  birromarc,  malfeitor.)  agarrador, 
beleguim.  E>>b'irros,  pi.  (mar.)  pontaletes  em- 
pregados na  querena,  quese  escoram  contra  a 
amurada  do  navio,  para  lhe  servirem  de  apoio. 
Em  geral ,  são  os  páos  que  se  põe  de  encon- 
tro a  qualquer  cousa  para  esta  ficar  mais  fir- 
memente sustida.  U«am-se  muito  no  porão  me- 
tendo-os  entre  os  toneis,  e  nos  vãos  dos  volu- 
mes que  se  tiram,  para  que  os  outros  se  con- 
servem firraes  na  sua  situação,  e  em  muitas  ou- 
tras cousas. 

ESBOÇAR.   V.  Desembocar, 
ESBOÇADO ,  A,  p.  p.  de  esboçar ;  adj.  la- 
vrado grosseiramente,  delineado  toscamente, 
bosquejado. 
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ESBOÇA»,  V.  a.  (do  Fr.  (ant.)c«òatícAerou 
éhoeher,  hoje  éhaucher.  Vem  de  bntCy  que  era 
Fr.  ant.  significava  pào,  modtira^  em  alem. 
busch  significa  arbusto.  Equivale  a  desbastar 
a  madeira  para  a  entalhar.)  fazer  esboço,  la- 
vrar grosseiramente:  bosquejar,  traçar  os  con- 
tornos ;  (fig.)  delinear,  traçar  ( — uinplanoou 
projecto).  CO.'.  «O  temperamento  cs&o^a  as  vir- 
tudes, a  razão  as  aperfeiçoa.  ??  Edgeworth. 

ESBOÇO,  «.  rn.  [áé\esboçar.)  primeiro  des- 
baste do  toro  ou  páo,  pu  pedra  que  se  perten- 
de  entalhar;  primeiros  traços,  bosquejo;  (fig.) 
delineação  não  individuada  de  plano,  proje- 
cto ;  obra  de  arte  grosseiramente  começada, 
onde  se  indicam  as  suas  partes  principaes;  em- 
bryâo  informe. 

Si N.  comp.  Esboço,  bosqSíeiOf  rascunho.  Trez 
termos  de  pintura  e artes  liueraesque  designam 
o  estado  imperfeito  d'umaobra,  mas  comdif- 
ferentes  gradações. 

Rascunho  é  o  p:  imeiro  lançamento  de  linhas, 
traços  ou  pontos  para  obra  que  se  ha  de  pin- 
tar. Esboço  é  o  primeiro  debuxo  de  pintura, 
mais  pei feito  que  o  rascunho^  mas  não  perfi- 
lado nem  acabado.  É  mais  usado  este  termo 
eni  escultura  que  em  pintura,  e  designa  pro- 
priamente os  primeiros  traços  que  o  estatuário 
deliriêa  no  toro  ou  cepo,  ou  mármore  em  que 
ha  de  esculpire  lavrar  a  imagem.  O  pintor  co- 
meça por  rascunhar,  o  escultor  por  esboçar. 

Significando  o  verbo  bosquejar  pintar  as  fi- 
guras com  o  seu  colorido,  sem  lhes  lançar  os 
contornos,  ou  perfis,  nem  lhes  dar  a  ultima  mão 
e  claro  qwQoboiiquejo  e  o  estado  da  pintura  im- 
perfeita, mas  em  que  já  ha  cores,  pelo  que  se 
diflerença  dorascunho  eesboço,  que  nenhuma 
ideia  dão  decores,  mas  sódetraÇos.  Em  rigor 
deveria  a  palavra  rascíin/io  ser  privativa  do  de- 
senho ou  debuxo,  porque  neste  só  entram  ris- 
cos e  traços  a  lápis.  Esboço  só  deveria  perten- 
cer a  escultura,  porque  pelos  traços  lançados 
no  mármore  ou  madeiro  começa  o  estatuário 
e  o  escultor  a  levantar  sua  obra.  Bosquejo  é, 
com  razào,  peculiar  á  pintura  pela  ideia  que 
no3  dá  de  cores,  eque  muito  bem  quiz  expri- 
mir Gabriel  Pereira  de  Castro  dizendo : 

E  entre  os  bosquejos  das  suaves  cores 
Vem  nascendo  os  primeiros  resplandores. 

Ulvs.  X,  6. 

Em  sentido  figurado,  applicado  á  literatu- 
ra, têem  estas  palavras,  pouco  mais  ou  menos, 
as  mesmas  accepções  que  nas  artes  ;  porem  a 
mais  usada  e'  bosquejo,  que  significa  em  geral 
obra  de  engenho  não  aperfeiçoada. 

ESBOFADO,  A,  p.  p.  de  esbofar ;  adj.  es- 
talfado. 

.  í-SBpPAR,  V.  a.  (es,  pref.  priv.,6o/c,  ordes. 
mf.)  tirar  o  fôlego  por  cansaço,  esfalfar. 

ESBOFETAR.   V.   Esbofelear. 

ESBOFETEADO,  A,  p.  p.  de  esbofetear ;  odj. 
que  recebeu  bofetões;  que  esbofeteou. 

voL.  n. 


ESBOFETEAR,  V.  a.  (^8,  pref.  extensivo,  6o- 
fetão,  ar  des.  inf  )  dar    bofetões. 

ESBOMBARDEADO,  A,  p.  p.  de  esbombar- 
dear;  adj .  varejado  com  artilharia. 

ESBOMBARDBAR,  c.  a.  (es,  pref.  extensivo, 
e  bombardear.)  atirar  bombas  contra  alguma 
praça  ;  varejar  com  artilharia. 

ESBORCINADO,  A,  p.  p.  de  esborcinar ;  ai;, 
a  que  Se  quebrou  a  borda,  beiço  ou  relevo 
(púcaro — ). 

ESBORCINAR,  v.  a.  (es,  pref.  priv.,  borco, 
ar  des.  inf.)  quebrar  aborda,  obeiçoou  o  la- 
vor relevado. 

ESBOROADO,  A,  p.  p.  de esboroar ;  aá;.  fei- 
to em  pó. 

ESBOROAMÊNTO,  «.  m.  acçâo  de  esboroar. 

ESBOROAR,  V.  a.  (es,  pref.,  boroa,  ar  des. 
inf.)  fazer  em  pó.  —se,  v.  r.  desfazer-se  em 
pó. 

ESBORRACHADO,  A,  p.  p.  de  esborrachar ; 
adj.  esmagado.  Nuri% — ,  chato. 

ESBORRACHAR,  V.  a.  (es,  pref.  priv. ,  bor- 
racha, ar  des.  inf.)  esmagar,  fazer  arrebentar 
como  bexiga  ou  borracha  cheia  que  se  calca. 

ESBORRADO,  A,  p.  p.  de  esborrar  ;  adj.  que 
lançou  as  borras,  fallando  do  caldo  ou  sueco 
da  cana. 

ESBORRALHADA,  s  /.  (s-  da  des.  f.  de  es- 
borralhado.)  (ant.  ou  plebêo)  destroço  grande, 
espalhafato,  ex.  «Fez  a  artilharia  grande  — 
no  inimigo.»  Castanheda:  em  diversos  luga- 

res 

ÊsBORRALHADO,  A,  p.  p.  de  esborralhar ; 
adj.  espalhado,  desfeito  o  borralho. 

ESBORRALHADÔURO,  s.  tn.  varredo  iro  do 

borralho.  , 

ESBORRALHAR,  v.  à.  (es,  pref.  extens  ,  bor- 
ralho, ar  des.  inf.)  espalhar,  deitar  ou  deixar 
cair  por  uma  e  outra  parte,  desfazer  o  borra- 
lho ou  brazido  que  está  junto.—  ,  (H^O  des- 
moronar, destroçar  (um  tiro  csbor ralhou  os 
mouros  que  estavam  apanhados,  ea?.  «  Dando 
o  liro  nos  cestôes  esborralhou  os. »  Castanhe- 
da.—se.  V.  r.  desmoronar-se;  eo;  »  o  entulho 
solapado  pelo  pé  esborralhou- se.  »  Couto,  Dec. 
VI.  Ijv.  lí,  cap.  3.  , 

ESBORRAR,  t;.  71  lançar  fora  as  borras.  Uiz- 
se  no  Brazil  da  caldeira  em  que  esta  o  caldo 
ou  sueco  dacanna  fervendo.  Esborra  acaldei- 
ra,  isto  é,  lança  as  borras  na  escuma  grossa. 

ESBORRONUAR,  t).  a.  V.    Esbarrondar. 

ESBRAGUILHADO,  A,  adj.  (es,  pref.  extens. 
braguilha,  e  as  des.  a(ío  ou  ada.)  que  tem  a  traí- 
da fóia  da  braguilha. 

ESBRANauiÇADO,  X,adj.  (es,  pret.  extens., 
e  branquiçado ',  de  branquejado.)  abadio,  al- 
vacento, branco,  deslavado  e  desmaiado. 

ESBRASEADO,  A,  p.  p.  de  esbrasear ;  adj  tei- 
to  em  brasa,  encendido,  afogueado  (rosto—), 

ESBRASEAR,  V.  a  (es,  pref.  extens.,  brasa, 
eia'  des.  do  infinito;  do  Lat.  ire,  ir,  onfieri, 
ser  feito.)  fazer  em  brasa,  encender ;  (fig.)afo- 

eueor  (—  o  rosto). 

^         ^  '  305 


IffS.  ÊSB 

ESBRAVEAR.  V.  Esbravejar. 
ESBRAVECER,  V.  n.  V.  Embravecer  e  Ea- 
bracejar. 

ESBRAVEJADO,  A,  p.  p.  de  esbravejar  ;  adj, 
que  cãbravejau,  grilou,  berrou. 

ESBRAVEJAR,  v.n.{cs,  pref.  extens,,  ebra- 
vrjar.)  fazer  muita  bulUa,  grilar  irado  contra 
alunem,  exprimir  a  sua  cólera,  a  sua  indignação 
enfurecer-se,  ex.  «O  governador  esbravejou 
contra  os  vereadoras.  »  Couto.  — ,  berrar,  ur- 
rar (o  leão  esbraveja)',  (fig.)  «o  vento  esbra- 
veja. 11  Couto. 

ESBRAZEAR.  V.  Esbrasear. 
ESBBIZAR,  V.  a  (do  Ital.  sbn%%are,  ou  spri%- 
%ar,  derramar,  verter  ás  gotas.)  (ant.  e  obs.) 
sacrificar,  v.g.  —  o  cuidado,  osomno,  desve- 
lar-se. 

ESBUCHAR.  V.  Eibuxar. 
ESBUGALHADO,  A,  p.  p.  de  esbugalhar ;  adj. 
a  que  se  tirou  o  bugalho;  esmigalhado.  Olhos 
— s,  muito  proemint^ntes,  com  osbugalhos  sa- 
bidos fora  das  orbitas,  ou  muito  áflôr  do  rosto. 
ESBUGALHAR,  v.a.  (e»,  pref.  privat.  6wga- 
Iho,  ear  des.  do  infinito.)  fazer  sahir  o  buga- 
lho. — ,  (famil)  esmigalhar,  desfazer  cm  pó 
entre  os  dedos. 

ESBULAR.  V.  Esbulhar. 
ESBULHADO,  A,  p.  p  de  esbulhar  ;  adj.  des- 
pojado, despido,  espoliado,  desapossa  io  (dos 
bens,  da  posse,  da  herança),  ex.  "Os  ossos — s 
e  limpos).  11  Pinheiro  :  descarnados.  Tinha  sido 
—  pelo  irmão.  O  irmão  o  tinha  —  da  heran- 
ça 

ESBULHADÔR,  s.  pessoa  que  esbulha,  espo- 
lia, espoliador ;  adj.  espoliador,  espoliativo. 

ESBULHAR,  v.  a.  (o  mesmo  que  esjao/iur.  V. 
esta  palavra)  despojar,  escorchar  ( ~  dos  ves- 
tidos) ;  espoliar,  desapossar,  privar  da  posse  de 
alguma  cousa  (~  dos  bens,  da  herança,  isto  é, 
dos  direitos,  privilégios,  de  posse);  roubar  ( — 
alguém  ou  alguma  cousa  a  alguém). 

ESBÍJLHO,  s.  rn.  espolio,  despojo  do  inimi- 
go;  o  acto  de  tomar  por  força  e  arbitrariamen- 
te alguma  cousa  a  alguém  ( —  da  posse,  do 
direito,  do  privilegio,  da  herança).  O  —  da 
cidade^  das  náosy  do  campo  inimigo,  isto  e, 
despojo. 

ESBURACADO,  A,  p>  p.  de  esburacar ;  adj. 
furado    cheio  de  buracos. 

ESBURACAR,  V.a  (es  pref.  buraco,  ear  des. 
do  infinito.)  fazer,  abrir  buracos,  furar. 
ESBURCINADO.  V.  Esburciuado. 
ESBURGAUO,  A,  p.p.  de  esburgar  ;  adj.  des- 
cascado, privado  decasca  (fruta  — ).  Os  ossos 
—  dl  carne,  (fjg.)  descarnados.  As  vergas — s 
das  velas. 

ESBURGAR,  v.  a.  (Lat.  espurgo,  as,  alim- 
par.) limpar  da  casca,  descascar  fructos,  pevi- 
des ;  descarnar  o  casco  ou  os  ossos. 

esbuxado  ou  ESBVCHADO.  V.  Desloca- 
do. '  / 
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ESCABKCEAR,  V.  n.  (ant.)  V.  Descabeçar. 
ESCABECHE,  s.  m.  (origem  incerta.)  con- 
serva de  vinagre  e  especiaria  para  peixe.  —  d,e 
atum.  Pôr  de  — .  — ,  (fig  )  conservar;  artifi- 
cio para  encobrir  ladroeiras,  ele.  Vieira,  Arte 
de  Furtar,  Ulisipo. 

KSCABÉL,  s.  m.  (ant.  e  obs.)  V.  Escabello 
e  EscíDiíel. 

ESCABELLADO.  V.  Desgrenhado. 
E^CABELLAR,  V,  Desgrenhar. 
ESCABELLAR-SE.  V .jDesgrenhar-se. 
ESCABELLÍNHO,  s.rL  diminui,  de  escabel- 
lo. 

ESCABELLO,  s.  m.  (Lat,  scabellum,  ij  scabil' 
sum^  ij  scabillus,  tj  de  scambus,  i:  em  Gr. 
skambos,  torto  dos  pés,  curvo;  de  ska%ô,  co- 
xear.) assento  raso, /banco  ;  estradinho  que  se 
poe  debaixo  dos  péf  por  dignidade  ou  por  com- 
modidade;  (fig.)  ex.  na.  terra  é  —  dos  pés  de 
Deus.  5;  Calech.  líora.  Também  se  diz  no  fig. 
de  uma  pessoa  que  abatemos  e  deprimimos  pa- 
ra nos  elevar,  ea;.  «  Não  sejas  — de  ninguém.  5? 
Pythagoras.  ex.  «  Os  ambiciosos  servem  de — 
uns  aos  outros,  conforme  o  gráo  de  seus  talen- 
tos e  de  suas  faculdades.  5?  Wiet. 

ESCABIÓSA,  s.  f.  (Lat-  scabiosa,  ce;  desca- 
biosus,  a,  um,  áspero,  por  que  a  flor  da  esca- 
biosa  é  avclludada  e  áspera.)  (bot  )  herva  me- 
dicinal, género  de  pla-^lasda  tftrandia  mono- 
gynia  de  Linneo,  familiadasdipsaceasde  Jus- 
sieu,  de  que  ha  muitas  espécies  lig^^iramente 
adstringentes  e  amargas.  Da  raiz  lança  folhas 
compridas,  felpudas,  e  cortadas  p^'los  lados,  vi 
do  meio  delias  se  levantam  uns  talos  redon- 
dos, ocos,  e  revestidos  de  algumas  folhas  mais 
pequenas,  de  cuja  summidade  saem  flores  com 
um  pé  compvydo,  redondo,  azues  ou  roxas,  a 
a  que  vulgarmente  chamam  saudades.  Faz-s« 
principalmente  uso  da  escabiosa  dosbo'qucs 
(scabiosa  sylvalica  de  Linneo,  e  scabiosa  tuc- 
cisa).  É  sudorífica,  alexilerin,  aperitiva,  vul- 
neraria, e  cordial,  e  o  nome  de  escaòioía,  for- 
mado evidentemente  de  scdbies,  ei,  a  sarna, 
prova  que  se  lhe  atribuia  uma  virtude  particu- 
lar contra  esta  moléstia.  Hoje  está  quasi  em 
desuso. — ,  (outra).—  eslrellada. 

ESCABIÔSO,  A,  ad;.  (Lat.  scíJ^iosus,  a,um\ 
de  scabies,  ti,  sarna;  scnbo,  is,  coçar,  esfre- 
gar arranhando ;  derivado  de  scalpo,  is,  ras- 
par; coçar;  esfregar;  arranhar;  esculpir,  en- 
talhar; ele:  em  Gr.  íhhaô,  cortar,  rasgar.) 
sarnento,  coberto  de  erupções  semelhantes  a 
sarna. 

ESCABRIÓSA,  (bot  )  V.  Escabiosa. 
ESCABROSAMENTE,  adv.áe  modo  escabroso. 
ESCABROSIDADE,  s.  f.  (Lat.  scabrUta,  a;: 
scabrit/es,  ci.)  snperficie  escabrosa.— (bot.)  a 
excrescência  destinada  ás  execuções  dos  vege- 
taes,  e  de  muitas  produtçôes  que  fazem  a  8u- 
perficie  áspera  e  escabrosa, 

ESCABROSO,  A,  adj .  (Lai.  tcabrosus, a, nrtl', 


ESBUXAR  ou  ESBUÒÍÍaÁ.  V.  Deslocar,  àes-    da  mesma  raiz  que  escaôioso.)  áspero  ao  tacto, 
manchar  algum  membro.  '  com  altibaixos,  desigual,  que  tem  nós,  não  li- 
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20,  como  o  terreno  chfíío  de  rochedos,  de  sei- 
xos, pedregoso,  a  casca  docarvallio,  a  po|!eda 
lixa.  Fdlfiia  —  K.  cfl-Tjerns,  (bot.  )  f|  liando  a  sua 
superfície  e  salpicada  de  gràosinhos  ou  peque- 
nos ttiberciilos  que  a  fazem  áspera,  com-)  na 
pu!mii')nnria.  Diz-se  das  sementes  e  do  tronco. 
— ,  a,  ffii;' )  áspero  ao  ouvido;  áspero  de  con- 
dição. Eali/lo — ,  duro,  inliarmonioso,  inculto, 
rude. — ,  perigoso,  arriscado,  dilficil,  difficul- 
toso.  Caminho^  trrrenOfr-,  diííicil  de  andar  Ne- 
gocio'-~j  difficil  de  tralar,  árduo.  O — dignes- 
tão,  do  negocio,  da  corldiçâoj  o  ponto  difficil, 
árduo. 

ESCABUJAR,  e  ESCABULHAR,  V.  n.  (rust.) 
V.  Eitrehiixar. 

ESCAÇAMÊNTE,  ESCACEADO  ,  ESCACEAR, 
ESCACEZ,  ESCACEZA.  Y \  Escassamente,  Es- 
casseado,  Eicassear,    Esca'^%. 

ESCACHADO,  A,  p.  p.  de  escachar  j  aáj,  fen- 
dido, aberto, 

ESCACHAPÉRNAS.  De—,  com  as  pr^r nas  es- 
cachadas ou  abertas,  como  quem  cavalga  cin- 
gindo o  cavallo  com  as  pernas,  e  não  monta- 
do de  lado. 

ESCACHAR,  V.  a.  (doFr.ant.cscac/isrj:  mo- 
derno écacher,  fender;  ou  do  Hcsp.  esc-arc/iar. 
Ambos  vem  do  Lat.  qiia^so^as^  quebrar;  fen- 
der; sacudir;  romper;  do  Or.  sMixo,  rasgar, 
vender,  apartar.)  fender,  abrir,  aparlar  um 
membro  do  outro  ( — páo  ;  —  o  ramo  do  tron- 
co;— as  pernas,  abril-as,  ap:irtal-as  para  ca- 
valgar, etc.)  fx.  «A  ponta  deste  grande  cabo 
se  aparta  da  outra  terra,  como  que  b,  escacha- 
ram do  caba  das  Agulhas.  >>  Barros,  Dec,  J, 
liv.  VI II,   cap.  4. 

ESCACHOLXR,  V.  a.  (chul.)  fender,  rachar, 
parlir  a  cachola,  a  cabeça.  Vem  no  Thesou- 
ro  da  Lingua  Portugueza  por  Bento  Pereira. 

ESCACO.    V.    E'iCas^o. 

ESCaUA,  s.  f.  (alterado  do  Lat.  scala,  cej 
de  scando,  ?s,  subir;  trepar;  etc;  ou  do  Gr. 
skelos,  coxa,  perna.)  degráos  de  páo  unidos  por 
dous  banzos,  serie  de  degráos  fixos  de  páo,  pe- 
dra, tijolo,  etc.  para  subir  e  descer. — ,  duas 
cordas  longas  ligadas  por  outras  estreitas  atra- 
vessadas formando  degráos. —  de  Mulhorca^de 
caracol,  vasada  pelo  meio. — de  m'o,  detians- 
portar  para  subir  — ,  (fig. )  meio  de  subir,  de 
se  levar,  deattingir  os  seus  fins.  ex.  «Compa- 
raram algunsa  philosophiaa  uma  — :  o  verda- 
deiro sábio  pára  no  meio.  »  Sólon,  u  Não  nos 
pe'ze  que  os  ambiciosos  subam  ás  grandezas 
pela  —da  benificencia.  »  H.  \ValpoIe.  «  A  for- 
tuna suscita  ob^taculos  ao  príncipe  que  ella 
quer  engrandecer,  o  por  e<:ta — o  faz  subir  ao 
mais  alto  grão  de  poder.»  Machiavel. — s,pl. 
escadaria,  serie  de   degráos. 

ESCADA,  (geogr.)  povoação  do  Brazil  na 
província  de  Pernambuco,  no  districtodoCa- 
bo-de-Santo-Agoslinho,  com  uma  igreja  dedi- 
cada a  N.  S.  das  E-cadas ,  e  uma  escola  de 
primeiras  letras,  creada  por  decreto  de  16  de 
Junho  de  183^. 


ESCADAM,  s.  m.  (de  escada.)  ESCADÃES, 
pi.  ala,  reTjqiie  de  pobres  que  acompanhamos 
enlerroí.  É  nbsolelo. 

ESCADARÍA,  s  /.  (escada,  e  a  des.  ária.) 
sí^rie  de  degráos  ou  de  escadas  de  edifício  sum- 
ptuoso. 

ESCADAS,  (gfogr.)  villa  da  Sardanha,  a  3 
léguas  de  C!hambery;  1  200  habitantes.  Esta 
villa  não  podia  antigamente  communicar  com 
a  de  Cliambery  senão  esiallando  por  meio  de 
escadas  um  rochedo  que  a^  separada,  e  d'ahi 
lhe  veio  o  nome.  Em  1670  Carlos  Manoel  If, 
diiqiie  de  Saboya,  fez  ali  abrir  uma  estrada 
para  facilitar  as  communicações, 

ESCÁDEA,  s.  f.  (a  mesma  raiz  que  escadm.) 
(bot  )  as  divisões  do  cacho  de  uvas  onde  estão 
pegados  os  bagos,  pequena  porção  de  pedún- 
culos parciaes  guarnecidos  defructos.  V.  Ca- 
cho. 

ESCADEADO,  A,  adj.  (de  escada,  equivalen- 
te a  fendido,  cortado  em  degráos  ou  entalhes  ) 
(ant.)  corlado  em  modo  de  escada,  cheio  de 
desigualdades,  v.  g  a  medida  de  medir,  que 
não  for  quebrada,  nem  — ,  isto  é,  cheia  de 
cortes  e  talhos 

ESCADELECER,  V.  n.  (es,  pref.  extens  e  Lat. 
cado,  ii,  cahir.)  (p.  us.)  dormitar,  estar  cahin- 
do  de  somno. 

ESCAUÍNIIA,  s.  f.  diminuí,  de  escada;  pe- 
quena escada. 

ESCaD1NH\S,  (g=^ogr.)  serie  de  degráos  ca- 
vados em  rocha,  nas  serras  da  cordilheira  dos 
Aimore's,  por  onde  se  de-penha  o  rio  Doce, 
entre  a  embocadura  do  Guandu  éo  Porto  de 
Souza,  na  província  do  Espirito-Santo  no  Bra- 
zil. 

ESCADRIo.  V.   Esquadrão. 

ESCAECÊR  (obs.),  V.  Esquecer,  e  talveí 
Acaeccr. 

ESCAFEDÊR-SE,  V.  r.  (do  Lat.  scapha ,  oe, 
barco,  batel,  lancha,  canôi,  etc. ;  e  este  do  Gr. 
scapha^  barco.)  (chul.  e  plebêo)  fugir  ,  meter 
pernas.  Propriamente  e'  embarcar-se  furtiva- 
mente para  escapar.  Foi-se  acafeJendo,  isto 
é,  fugindo. 

ESCafedÍDO,  A,  p.  p.  deescafeder-se;  adj, 
que  se  esca fedeu. 

ESCaGALHaR,  (âo  Gr.  skangnlaó,  saltar  de 
riso,  rir  descompostamente.)  V    Escangalhar. 

ESCÁIBADO.V.  Escambado,  Trocado,  Cam- 
biado. 

ESCllBAR.  V.  Escambar,  Trocar,  Cam,- 
biar. 

ESCÃIBO.  V.  Escambo,  Troca,  Cambio. 

ESCAÍUO,  A,  p.  p.  deescaír;  adj  vencido, 
Di%imos  —s,  exigíveis,  cujo  pagamento  é  exi- 
gível. — .  V.  Dcacaídi». 

ESCAÍMÊNTO,  s.  m..  V.  Decadência. 

ESCAÍR,  V.  n.  (do  Fr.  ant,  cschoir.)  vencer- 
se,  chegar  o  termo  do  pagamanto  de  renda,  di- 
icito-,  etc.    V.  Descair. 

ESCALA,  s.  f.  (Lat.  scala,  m.)  A'  —  visia^ 
a  luZ|  a  claridade,  o  dia,  o  resplandor,  o  lus- 
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tre,  a  vida,  os  olhos,  o  publico;  dando  assal- 
to á  praça  com  escadas. — ,  (fig.)  despojo,  sa- 
que da  praça  ou  cidade  tomada  por  assalto 
— franca,  promessa  aos  saldados  do  saque  da 
praça  (dar  —  franca).  — ,  (ant.)  força,  insistên- 
cia, (X.no  imperador  vendo  a  —  que  as  damas 
faziam,  ?5  Palmeirim,  part.  I,  cap.  Q8). — , 
(cosmograph.)peLipé  nos  mappas,  dividido  em 
gráos  ,  léguas,  milhas,  etc. ,  para  por  elle  se 
medirem  as  distancias  entre  os  logares  marca- 
dos no  mappa  e  tomadas  com  com  passo. — pri- 
ma^ (artilh.)  engenho  que  seive  de  examinar 
o  ladeamento  das  peças. — ,  (com.)  empório, 
porto  de  mar  onde  concorrem  os  navios  mer- 
cantes, porto  intermédio  entre  o  da  partida  e 
do  destino,  em  que  o  navio  toca  na  viagem. 
Este  porto,  ou  se  designa  expressamente  no  fre- 
tamento, ou  se  entende  por  costume,  ou  se  es- 
tipula em  generalidade  pela  clausula.  Fa%er 
— ,  entrar  em  diversos  portos  para  em  cada  um 
ir  vender  fazendas  a  troco  de  dinheiro  ou  de 
outras  mercadorias.  Esla  convenção  temqua- 
si  sempre  logar  nas  viagens  de  caravana,  nas 
quaes  o  capitão  sa  freta  para  um  porto;  che- 
gado ahi  descarrega,  e  freta-se  para  outro,  e 
assim  por  diante  (Rogron).  V.  Caravana^  Der- 
rota^ Deviação,  Rota,  Fiagein.  —  ds  merca- 
dorias, grande  concurso,  aftluencia. — de  náoi, 
navios,  concurso.  J9c!r  a  embarcação — cm  terra, 
botar  prancha,  pôr-se  em  posição  de  desembar- 
car a  fazenda.  — ,  (p.  us.  nesta  accepção)  o 
caminho  que  faz  a  embarcação,  ex.  u  era  mais 
largo  em  sua  — ,  »  Inedit. — ,  (mus.)  V.  Dia- 
gramma. — ,  (fig.)  saida,  extracção,  ex.  «pi- 
menta que  tinha  grande  —  para  a  China,  5? 
Chron.  de  D.  João  III.  V.  Escada. 

ESCALA,  (gRogr  )  viliadeHespanha,  na  pro- 
víncia de  Barcelona  ,  sobre  o  Mediterrâneo  ; 
2,450  habitantes. 

ESCALADA,  s.  f.  (s.  da  des.  {.  de  escalado  ) 
acto  de  escalar  praças,  assalto  de  uma  praça 
com  escadas  (tomar  á — ). 

ESCALADO,  A,  p.  p.  de  escalar;  adj.  ata- 
cado, tomado  á  escala,  de  assalto ;  (l^ig-)  su- 
bido, remontado. — ,  aberto,  rasgado,  escar- 
nes — ,  rasgadas,  fendidas  por  arma,  acutila- 
das.  Pescada — ,  aberta  pela  barriga  para  se 
salgar  ou  curar,  alanhada,  curada. 

ESCALADÔR,  s.  m.  O  que  escala  praça,  mu- 
ro; ou  peixe. 

ESCALAMÈNTO,  s.  m.  (p.  us.)  O  acto  de  es- 
calar, tomar  de  assalto,  praça,  ca&tello:  o  ras- 
gar, abrir,  fender  ( — das  carnes).  —  do  peixe 
pela  barriga,   para  o  sals^ar,  curar  ou  seccar. 

ESCALAMOCAR.    V,    Escalavrar. 

ESCAL.I0,  s.  m.  (do  Fr.  echelon,  degráo; 
de  échelle,  escala  )  degráo,  passo  para  subir  ou 
descer ;  (hg.)  meio  de  se  elevar,  v.  g.  fazem 
da  lisonja  —  para  subirem  ás  dignidades. 

ESCALAR,  V.  a.  (Lat.  tcala,  ae,  escada.) 
abrir  o  peixe  pela  barriga,  para  lhe  tirar  as 
entranhas  e  intestinos  a  fim  de  o  seccar,  curar 
ou  salgar ;  alanhar,  rasgar  as  carnes  com  ins- 


trumento cortante;  abri-las  com  arinn,  acuti- 
lar,  ex.  nescalou-o  por  um  hombro  ate  o  pei- 
to, »  Sagramor....  ao  ferro  que  lhes  escalava 
as  carnes,»?  Barros,  Dec.  11,  liv.  V,  cap.  6, 
«tiros  que  lhe  escalaram  a  proa.  ?5  u  Raios  que 
escalam  torres.  «  a  David  escalava  ursos  e  afo- 
gava leões,??  Vieira. — comaj;oií^es,  rasgar,  re- 
talhar o  corpo.  — ,  (fig.)  estragar,  arruinar  ( — 
ávida,  a  honra  alheia; — os  costumes;  —  a 
terra,  os  habitantes. — s^j  p.  r.  rasgar-se,  abrir 
a  barriga  a  si,  como  £.zem  os  japonezes  (do 
Gr.  skallô,  abrir,  rasgar,  cavar;  ou  antes  de 
skellô,  seccar). — ,  t).  a.  acommeler  a  praçaou 
castello  á  escala  vista,  subindo  ao  muro  por 
escadas  arrimadas  a  elle ;  dar  assalto,  tomar 
de  assalto ;  (fig.)  s>>bir  com  custo,  elevar-se 
muito  alto.  —  os  asf:,os,  (poet.)  subir  mui  alto, 
ex.  t;  suas  torres  as  nuvens e.sca/auaf/i,  >?  Filin- 
to.  Pões.  —  o  eco,  subir  a  elle,  ex.  «homens 
temerários  e  loucos,  e  que  se  jactavam  de  me- 
recerem o  titulo  de  verdadeiros  philosophos, 
amontoaram  volumes  sobre- volumes  para  —  o 
ceo  e  desentronisar  o  AUissimo. 

ESCALAVRADO,  A,  p.  p.  de  de  escalavrar; 
adj.  ferido  a  ferro  ou  de  tiro,  levemente. 

ESCALaVRADÍjra,  í.  f.  ferida  leve. 

ESCALAVRAR,  v.  a,  ferir  com  ferro  ou 
tiro,  fazer  escalavradura. 

ESCALDA,  «,  /.  (de  escaldar.)  (t.  do  Alem- 
tejo)  molho  de  pimentão  muito  picante. 

ESCALDA,  (geogr.)  rio  da  Europa  Nasce 
ao  norte  do  departamento  do  Aisneem  Fran- 
ça, passa  em  Cambraya,  Valenciennes,  Gand, 
Anvers  ou  Antuérpia;  divide-se  depois  em  Es- 
calda oriental  e  occidental :  o  oriental  pas- 
sa por  Berg-op-Zoom,  e  o  occidental  toma  o  no- 
me de  Hondt  ao  entrar  no  mar  do  Norte  perto 
de  Flessinga. 

ESCALDADO,  A,  p.  p.  de  escaldar;  adj.  quei- 
mado com  agua  fervendo,  ou  com  o  vapor  del- 
ia, e  com  qualquer  outro  liquido  nnii  quente; 
queimado,  seccado  pelo  ardor  do  sol,  v.  g.  o 
sol  e  os  ventos  do  Levante  tinham  escaldrtdo 
as  terras,  as  searas. — ,  (fig.)  esquentado,  in- 
flammado  (a  imaginação — );  escarmentado, 
tx.  «estava  escaldado  destes  desastres,  ??F^ern. 
Mendes  Pinto,  cap.  144.  v  «Ficou  tão  escal- 
dado da  derrota.  5?  «  A  terra,  01  agros  escalda- 
dos pela  praga  dos  gafanhotos,??  arruinados, 
destruídos,  estragados.  Barros,  Dec.  11,  liv. 
III,  cap.  4.  «  A  carne  escaldada  da  mortifi- 
cação e  penitencia,??  Feo,  Trat.  2.  ;cGato  — 
de  agua  fria  tem  medo,  (prov.)  quasi  sempre 
os  que  uma  voz  foram  escarmentados,  tornam- 
se  nimiamente  cautelosos. 

ESCALDADÔR ,  «.  m.  bacia  de  cobre  com 
tampa  de  ralo  e  cabo,  em  que  se  metem  bra- 
sas para  aquecer  as  camas. 

ESCALDADÚRA,  s.  /,  queimadura  com  agua 
ou  outro  liquido  fervendo  ou  mui  quente,  ou 
com  o  vapor  de  liquido  fervendo,  ou  tocando 
em  metal  derretido  ou  mui  quente. 

ESCALDÃQ,  s.  m,  V.  Escaldadura. 


ESC 


ESC 


un 


ESCALDAR,  v.  a.  queimar  com  agua  ou  ou- 
tro fluido  a  ferver  ou  muito  quente,  ou  com 
o  vapor  de  agua  fervendo;  lavar  com  agua 
quente,  v.  g.  -—  a,  louça;  (fig.)  seccar,  quei- 
mar (o  sol  do  estio,  os  ventos  do  levante  es- 
caldam as  terras);  arruinar,  estragar  ( — a  po- 
bre gente,  a  terra).  — ,  (fig.)  esquentar,  iuflam- 
raar  ( — a  imaginação,  os  desejo^*) ;  escarmen- 
tar ( — com  feridas,  desastre,  damno,  traba- 
lhos, castigo).— SE,  r.  r.  queimar  se  com  agua 
a  ferver,  etc.  \ 

ESCALÊIRA,  s.  /.  1^0  Hesp.  escakra.)  (de- 
susado) escada,  degraus. 

ESCALENO,  adj.  (Lat.  tcaknus ;  do  Gr. 
skalénoSj  coxo;  de  skazô,  coxear,  claudicar.) 
Triangulo — ,  (geom.)  que  tem  os  três  lados 
desiguaes  Cone — ,  truncado,  cujo  eixo  nào 
é  perpendicular  á  base.  j\usciilos — s,  (anat.) 
músculos  triangulares  nos  lados  do  pescoço. 
Bichat  e  Boyer  distinguem  dois  de  cada  la- 
do:  um  anterior,  que  se  estende  das  apophy- 
ses  transversas  da  terceira,  quarta,  quinta  e 
sexta  vértebras  cervicaes  da  primeira  costel- 
la  ;  outro  posterior ,  das  apophyses  transver- 
sas das  seis  ultimas  veitebras  cervicaes  á  pri- 
meira e  segunda costellas.  Albino  eSaimmer- 
ring  descreveram  de  cada  lado  cinco  escalenos, 
a  que  deram  o  nome  de  scalenus  prior,  scale- 
nus  minimus,  scalenus  lateruUs,  mculenus  me- 
dias, scalenus  posticus.  Riolan  descreveu  so- 
mente um  musculo  escaleno  de  cada  lado. 
Cower  e  Douglas  contavam  três,  que  distin- 
guiam pelos  nomes  numéricos.  Wmstow  ad- 
mitiu unicamente  dois,  e  Sabatier  convinha 
em  que  não  htvia  mais  que  dois  (anterior  e 
posterior) :  sustentava,  curatudo,  que  era  ne- 
cessário dividir  o  escaleno  posterior  em  dois 
músculos,  um  para  a  primeira,  outro  para  a 
segunda  coslella.  Finalmente  Chaussier  nào 
admite,  de  cada  lado,  senão  um  escWeno  for- 
mado de  dois  ramos. 

ESCALER,  í.  m.  (mar.)  embarcação  peque- 
na de  remos  evela,  com  toldo,  usada  nos  por- 
tos de  mar  para  ir  a  bordo  de  navios,  ou  de 
um  lugar  da  costa  ao  outro  por  divertimento 
É  a  mais  decente  dos  navios,  empregada  no 
serviço  dos  officiaes.  Nas  naus  costuma  haver 
dois  escaleres,  e  o  primeiro  e  só  destinado  pa- 
ra o  commandante. 

ESCALÊTA,  «. /.  (dim.  de  escala,)  (artilh  ) 
cottaduras  que  se  fazem  em  forma  de  degraus 
nas  falcas  das  carretas  de  bordo,  principiando 
da  conteira. 

ESCaLKTADO.   V.  Escaldado, 

ESCALFADO,  A,  p,  p.  de  escalfar ;  aá;.  pas- 
sado por  agua  quente;  aquecido  no  escalla- 
dor.  Ocos  — ,  passados  por  agua  mui  quente. 

ESCALFADÒR,  s.  m.  vaso  em  que  se  traz 
6  conserva  agua  mui  quente,  e  em  que  se 
aquenta  ao  fogo  para  diversos  usos,  -~  de  bar- 
beiro. 

ESCALFAR,  t>.  a.  (eí,  pref,  extens.,  cale/a- 


çíOf  i«;  ou  cal/acio,  »^  àecaleo^  ef,  aquecer, 


e  facio,  is,  fazer.)  aquecer  agua  no  escalfa- 
dor;  aquecer  com  agua  no  escalfador,  pas- 
sar por  agua  mui  quente.  —  ovos. 

ESCALFURNIO,  A,  adj.  {de  escaldar,  e fur- 
na on  forno.)  (chul.)  de  má  condição,  esquen- 
tado, cruel. 

KSCALHÃO,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na 
Beira,  quatro  léguas  ao  nordeste  de  Pinhel. 

ESCALHO,  s.  m.  (Lat.  squalidus,  a,  wm;, 
squalus,  a,  um,  sujo,  cheio  de  bolor,  de  es- 
camas;  cousa  inculta,  esquálida,  áspera  ao  to- 
car.) (h,  n.)  nome  de  um  peixe  semelhante 
á  boga,  robalo.  E'  mais  grosso,  e  tem  maior 
cabeça.  Também  se  criam  em  alguns  rios  de 
IVaz-os-Montes. 

ESC  ALHOS  OU  ESCALLOS  DE  BAIXO,  e  — 
de  cima,  (geogr.)  duas  aldèas  de  Portugal  na 
província  da  Beira,  bispado,  di«lricto  admi- 
nistrativo, e  concelho  de  Castello-Branco. 

ESCALLA.    V.   Escala. 

ESCALLAS  DO  LEVANTE,  (geogr.)  da-se  este 
nome  aos  portos  do  Mediterrâneo  oriental,  sub- 
mettidas  ao  dominio  ottomano,  e  em  que  os 
Europeos  teem  feitorias,  e  fazem  commercio. 
Os  princspaes  são:  Constantinopla,  Salonica, 
Smyrna,  Alepo,  Chypre,  Alexandria,  etc.  Uiz- 
se  também  Escallas  de  Barberia,  fallando 
dos  portos  da  Africa  septentrional.  Esta  ex- 
pressão deve  a  sua  origem,  segundo  dizem,  aos 
degraus  dos  cães  dos  portos  aonde  os  navios 
vinham  descarregar  as  mercadorias  e  passagei- 
ros. tSegundo  outros,  e  esta  e  a  opinião  mais 
corrente,  vem  esta  palavra  do  termo  maríti- 
mo/aaer  escala  que. significa  o  acto  de  tocar 
o  navio  em  differentes  portos  antes  de  chegar 
aquelle  para  aonde  se  destina  por  isso  que  os 
marinheiros  provençaes,  que  se  dirigem  ao  Le- 
vante costumam  visitar  successivamenteaqueU 
les  portos. 

ESCALO.  V.    Escalho,  Boga. 

ESCALONA,  (geogr.)  villa  de  Hespanha  na 
província  de  Toledo,  sobre  oAlberche;  2,^00 
habitantes.  Ha  na  Hespanha  outra  villa  do 
mesmo  nome,  na  província  de  Segóvia,  a  2  lé- 
guas de  Calaleyud. 

ESCALPÉLLO,  *.  m.  (Lat.  ícalpellum,  ij 
scalpellus,  i ;  de  scalpo,  is ,  abrir,  cortar;  ras- 
par; arranhar;  esculpir;  entalhar,  etc.)  faca 
pequena  de  dissecar,  sarjar,  ou  de  fazer  inci- 
sões. 

ESCALRACHO.  V.  Esgalgacho. 

ESCALVADA ,  (geogr.)  serra  do  Brazil  na 
província  de  Mato-G  rosso,  nas  margens  do  Pa- 
raguai, mais  de  100  legoas  ao  N.  de  Fecho- 
dos  Morros. 

ESCALVADA,  (geogr.)  grande  serra  do  Bra- 
zil na  província  de  Goyáz  ao  sul  da  Dourada, 
donde  se  extende  para  a  parte  d'oeste. 

ESCALVADO,  A,  p.  p.  de  escalvar;  adj. 
feito  calvo,  — ,  (fig-)  privado  de  vegetação. 
Montes  — •,  sem  verdura  alguma.  Usa-secomo 
substantivo,  '— *,  lugares  sem  verdura, 

E^CAJUVAB,  V?  a,  («# ,  pref.  çxteMtí  cahq 
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ou  calca,  cr  des.  inf.)  fazer  calvo,  cahiroca- 
bello  (a  doença  o  escalvou).  — ,  (íi©-)  fazer 
que  não  nasçam  plantas,  lierva. 

ESCAMA,  s.  f.  (Lat.  squama,  ce ;  squam- 
ma,  os.)  as — s  sào  laminas  duras  e  luzidias 
que  cobrem  o  corpo  da  maior  parte  dos  pei- 
xes, e  de  alguns  amphibios,  como  o  crocodi- 
lo e  jacaré;  (boi.)  os  foliolos  que  constituem 
as  flores  compostas;  (í^í,^)  laminas  da  feiçào 
de  —  com  que  se  fuziam  as  armaduras  de  nia- 
Iha  de  ferro  para  cobrir  o  corpo;  laminazi- 
nhas  luzidias  melallicas,  de  ouro,  praia,  aç  >, 
ele,  para  Oinato  de  vestido  ou  de  armas.  De 
— .£,  de  ouro  o  manto  recamado.  Buscar  a — 
atraz  da  orelha  a  alguém,  (tig.  e  famil.)  fa- 
zer mimos,  afagar. 

ESCAMAÇÒKS,  s.  f.  (Lat.  squammaéionis  ) 
(bot )  moléstia  que  ataca  os  vegetaes,  como 
as  do  abeto,  etc. 

ESCAMADÊIRA,  s.f.  mulher  que  escama 
peixe. 

ESCAMADO,  A,  p.  p.  de  escamar;  adj.  a  que 
se  tirou  a  escama,  f^elhaco — ,  reconhecido 
por  tal,  a  quem  se  tirou  a  escama  ou  o  rebu- 
ço, desavergonhado.  Tinha-se — ,  isto  e,  fugi- 
do, largando  o  capote,  capaou  vestido,  como 
peixe  que  largasse  a  escama.  V.  Eicatnar-se. 

ESCAMA UOR,  a.  íBj  O  que  escama. 

ESCAMADÚttA,  2;,/.  O  trabalho  de  esca- 
mar. 

ESCAMALHOAR-SE,  V.  r.  (cliul.  p.  us.)  V, 
Mscapulir-se,  E^camar-se. 

ESCAMAR,  V.  o.  {cacama,  ear  des.  do  infi- 
nito.) tirar  as  escamas  (—  o  peixe).  — ,  {i\g.) 
vender  muiio  caio,  levar  coito  e  cabello  ( — 
alguém),  —se,  v.  r.  (chul.)  fugir,  escapulir 
se  largando  a  capa,  capote,  despindo  parte  do 
vestuário. 

ESCAMARÃO,  (geogr.)  aldeia  de  Poftugaí, 
na  província  da  Beira,  bispado  de  Lamego. 
-  ESCAMAbÍMIA.  V.  Encaminha. 

!£SCAMBAUO.   V.  Cainbiiido,  Trocado. 
'^  ESCAMBA DÒR.  V.  CavibuidoTy  Trocador. 

ESCaMBaR.  V.  Cainbiur,  Trocar. 

ESCÀMBIO  e  ESCAMBO.  V.  Cambio^  Tro- 
ca. 

ESCAMECHAR,  (obsoleto).  V.  Chammejar, 

ESCAMÉL,  8.  rn.  (Lat.  scamnium,  i,  o  ban- 
co, enulleus,  i,  martello.)  (ant.)  banco  em 
que  o  espadeiro  calça  e  açacala  as^  espadas, 
etc. :  (íig  )  polidez,  apuramento,  apuração,  i(S. 
a  O  ser  namorado  é  b  —  de  toda  a  galaaie- 
tia.  »  Ulis. ;  eomais  fmo,  apurado.  O — djh 
vr^ludes,  do  %elo,  quinta  essência. 

ESCÂMEO,  A,  auj.  [Lai,  squamcus^  a,  um.) 
escamoso,  que  tem  muitas  escamas.  V.  Escu- 
ma, 

tSCAMÍFÓRME,  adj.  cbi^g.  {escamac for- 
ma.) que  tem  feiçào  de  escamas. 

ESCaMÍUERO,  adj.  que  tem  escama»  (pei- 
^Q  — »). 

£5CAMÍNIIA,  «.  /.  diminui,  de  escaiofta. 

|L|CAAIi8AJli  V.  D^carmtar  (o  mliho)^ 
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ESCAMMONEA,  «.  f.  (Lat.  scammnnea,  ae\ 
scammonium,  ii;  doCJr  ucammonia,  ouscam- 
rriotiion\  de  shaptô,  escavar,  porque  pela  in- 
cisão da  raiz  se  obtêm  o  sueco  medicinal  da 
planta:  ikamma,  ôoo,  cavado,  fundo,  vacado, 
concavo,  excavado.)  (bot.)  planta  da  familia 
das  Irepadeiías,  de  cuja  raiz  se  extrae  por  in- 
cisão um  sueco  resinoso,  cathartico  mui  acti- 
vo, diagrydio.  A  planta  e  um  convo/vitlus', 
tom  a  raiz  mui  grossa  »  comprida,  e  lança  has- 
tes grandes  e  delgadaf^  que  se  pegam  e  abra- 
çam com  as  planias  lisinhas:  produz  folhas 
largas  e  triangulares  como  as  da  hera,  porem 
mais  moles,  e  as  tlòres  são  agradáveis  á  vista 
e  de  côr  purpúrea  ou  branca.  — d'  /4  lie  manha  ^ 
o  convu/culus  das  sebes.  — d* America,  orhui- 
barbo  branco.  — /.inarella,  [cambogia  gutla 
de  Linneo).  A  m«lior  vem  da  Nalolia  (cscam- 
monéa  de  Smyrna).  A  primeira  é  mais  estima- 
da, e  conhecem-se  duas  variedades.  Uma  pa- 
rece tirada  unicamente  das  incisões  feitas  no 
collo  da  raiz  do  convolvulus  scammonea.  O 
sueco  lácteo,  branco  e  viscoso,  que  corre  des- 
tas incisões,  e  recebido  em  grandes  conchas  on- 
de se  evapora  naturalmente,  e  se  condensa:  e' 
a  escammonea  em  conchas,  A  outra  varieda- 
de e  o  sueco  que  se  espreme  das  raizes  depois 
de  as  terem  arrancado  e  lavado  conveniente- 
mente. Este  sueco  e  depois  evaporado  ao  sol 
ou  pelo  fogo.  Esta  ultima  é  a  que  tem  mais 
uso  no  commercio.  A  escaramonee  de  Smyr- 
na  provêm  da  mesma  maneira  de  muitas  plan- 
tas ditferentes,  entre  outras  de  uma  apocynea 
(periploea  scammonea  de  Linneo).  A  escam- 
monea de  Alepo  obiem-se  em  massas  mais  ou 
menos  consideráveis  e  tlorescentes,  de  còr  cin- 
zenta azulada  exteriormente,  negras  e  muitas 
vezes  concavas  interioi  mente,  e  de  fractura  bri- 
lhante. Tem  cheiro  fui  te,  que  se  desenvolve 
sobretudo  pela  pulverisação.  E'  muitas  vezes 
porosa  no  interior,  e,  por  conseíjuencia  leve. 
A  escaenmonea  de  Smy,  na  é  algum  tanto  es- 
cura sem  luzi mento,  mui  pesada,  dura,  reduz-se 
facilmeu'e  a  pó,  não  porosa,  e  de  fractura  ba- 
ça ;  o  seu  cheiro  é  mais  fraco  que  o  da  prece- 
dente. Os  seus  caracteres  são  variáveis,  por- 
que é  muitas  vezes  alterada.  — cie  MontpcUier 
ou  falsa,  fabricada  nos  departamentos  meri- 
dionaes  de  França  com  o  sueco  espremido  de 
uma  apocynea  chamada  cynanchum  inonspe- 
liacum,  no  qual  se  incorporara  substancias  re- 
sinosas ou  purgativas.  E'  dura,  negia  e  com- 
pacta, e  forma,  quando  a  molham,  um  liqui- 
do de  còr  cinzenta  caire-ada,  gordo,  uncluo- 
so  e  tenaz.  A  escammonea,  designada  antiga- 
mente com  o  nome  de  diagrydio  (V.  esta  pa- 
lavra) é  um  purgante  drástico  que  raras  vezes 
se  administra  só.  Entre  em  muitas  bebidas  pur- 
gativas fV.  Bebida).  E'  muitas  vezeá  empre- 
gada depois  de  purificada.  Esta  resina  existe 
ea>  forma  d«  escamas  transpareutes  amardla- 
cUs,  dç  sabor  mui  doce  e  pouco  nauseabu:»doj 
divjidQ-SQ  mui  facilruçntQ  p«ivai»l«^<i«aui9^* 
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doas  e  no  leite,  e  e  preferível  á  resina  de  jala- 
pa.  Preparam-se  com  esle  sueco  tinturas, 
emulsões,  xaropes,  etc. 

ESCAMM0KE\D0,  a,  p.  p.  de  escammo- 
near-se  ;  odj.  enfadado  irritado. —  adj.  (med.) 
preparado  com  escammonea  (pílulas — ). 

ESCaMMoNKaR  se,  V.  {de  escamrnonéa,  em. 
razão  da  acriíiionia  do  seu  sueco.)  (chul.  p. 
us.)  mostrar  má  cara.  enfadar-se,   irritar-se. 

ESCAMOSO,  A,  a  ijJxLsLt.  squjmosu^j  a,  um.) 
que  tem  escamas  (pei.le — ).  Supej-Jiás  —  ,  com 
escamas  ou  laminas  sfemelhantes  a  escamas. 
Coiraça — ,  guarnecida  de  laminas  como  esca- 
mas.—,  (boi.)  diz-se  de  qualquer  parle  quan- 
do é  provida  de  escamas,  v.  g.  do  amentillio, 
bolbo,  pedúnculo,  raiz,  tronco. 

ESCaMÔUCHO,  s.  m.  (V)  Hesp.  cscampc/io, 
sobejo  da  comida ;  do  Lat.  esca,  cb,  comida, 
manjar ;  a  isca ,  o  engodo ,  e  Hesp.  mucho, 
muito.)  (ant.)  sobejos  da  mesa:  ex.  tt  Nâolhe 
arrendo  o  — . »  Euf.,  act.  Ill,  scen.  2. 

ESCAMPADO,  A,  p.  p.  de  escampar;  adj. 
estiado.  Etcambado.  V.  Descampado. 

ESCAMPAR,  V.  n.  (do  Ital.  sciainpare,  abrir.) 
esliar  o  tempo,  cessar  a  chuva,  aclarar  o  céo. 
dissiparem-se  as  nuvens. 

ESCAMPO,  A,  p.  p.  irreg.  de  escampar ;  adj. 
limpo  de  nuvens.  Está — (subentende-seoceo) 
estiou,  está  limpo  de  nuvens,  aclarou,  cessou 
de  chover. 

ESCAMULA,  s.  f.  (Lat.  squamula,  (B.)divni' 
nut.  de  escama;  p-quena  escama. 

ESCANAUO,  A,  ad}.  (e<,  pref.  priv.  cana  ou 
canna,  e  as  des.  ado  o\iad(i.)Aoc — ,  que  tem 
as  pennas  grandes  vazias  de  matéria  sanguinea 
que  as  enchia  em  quanto  a  ave  era  nova,  adul- 
to, no  seu  maior  crescimento,  velha.  Ladrão 
— ,  cadimo,  vehío  no  othcio. 

ESCAN(;A,  s.f,  (do  l''r.  escliéancCi  ouchan^ 
ce,  acaso,  sorte;  de  eachoir,  caber,  cair  por 
sorte.)   V.  Lsqiunça,  Surte. 


nho,  ou  o  escança  aos  bebedores  na  taverna.  » 
Ord.  Affona.,  Ill,  15,17.—,  v.n.  {escanção, 
ar  des.  inf.)  acontecer,  acaecer,  caber,  sair  por 
sorle,  ter  a  fortuna. 

ESCANCARA,  «. /.  descoberta,  estado  de 
cousa  patente,  aberta.  A' — ,  ou  «s  encaras, 
adv.  descobertamente,  ás  claras,  v.  o-,  furtar 
ás — ,  /4's — ,  abjrtu  a  porta  ou  a  janella  de 
par  em  par. 

ESCANCARADO,  A,  p.  p.  de  escancarar ;  adj. 
aberto  de  par  em  par.  Porta  — . 

ESCANCARAR,  V.  a  (do  Gr  skhao,  abrir,  e 
khornô,  separar,  apartar,  dividir.)  abrir  de  par 
em  par  a  poria  ou  a  janella. — os  ouvidos,  {ji\g. 
e  famil  )  dispòr-se  a  ouvir  com  muita  ailençào. 
-a  co7iscicncia,  commeler  crimes  sem  remors 
SOS.  — a  honra ,  devassar-se  a  todos  ,  como  a 
meretriz  de  porta  aberta. 

ESCÂNCARAS,  pi.   de  escancara. 

ESCAN(<'ARÍA,  «.  /.  casa  onde  os  escanções 
repartiam  as  rações  de  vinho. 

ESCANCEADO,  A,  p.  p.  de  escancear;  adj. 
repartido  a  ração  de  vinho ;  vertido,  deitado 
nos  copos  ou  taças  (tinha  —  o  vinho). 

ESCANCEAR,  v.  a.  repartir  o  vinho  a  quem 
se  deve  ração  delle;  deilar  vinho  nos  copos  aos 
convidados,  ao  rei,  ou  em  taverna  aos  bebe- 
dores. V.  Escançar. 

ESCANCHADO,  A ,  p.  p.  de  escanchar-se ; 
adj.  posto  sobre  alguma  cousa  com  as  pernas 
escachadas  ( — em  um  sendeiro ;  — nasalmadias, 
canoa-»)* 

ESCANCHAR,  V.  a.  (vulg.)  alargar,  estender, 
separar  de  meio  a  meio. — se,  v.  r.  abrir  as 
pernas,  escarranchar-ie ;  montar  sobre  alguma 
cousa  com  as  pernas  escachadas,  abertas,  cx, 
sobre  cada  uma  das  almadiasíam  ires  ou  qua- 
tro homens  nus,  escanchados  de  maneira  que 
as  pernas  lhe  ficavam  em  lugar  de  remos. 

ESCANDaLECER,  V.   a.   (ant.)  escandecer, 


ESCAN(;aDO  ,  a,  p.  p.  de  escançar;  adj. 
afortunado.  Bem — ,  isto  e,  feliz,  bem  succe- 
dido,  V»  g.  capilão  muito  bem — em  suas  via- 
gens ;  medico  nas  suas  curas,  guerreiro  nag  uer- 
ra.  ea?.  «Era  beju — aquella  horu.  ??  bousa, 
Vida  de  Luso,  feliz.  «Foi  a  mais  bem  —  náo 
que  houve  na  carreira  da  Índia.  «Couto,  Uec. 
V.  liv.  II,  cap.  4.  Couto  escreve  escansada. — , 
p.  p.  de  escançar  ;  a cíy.  vertido,  medido  em  ta- 
verna  ao  bebedoies  (vinho — pelo  taverneiro). 
E'  ant.  em  todas  as  accepçoes. 

ESCANÇÃO,  s.  m.  (do  Fr.  ant.  eschanson, 
hoje  échunsun,  derivado  do  alem.  icAenAe,  dar 
de  beber,  deitar  o  vinho  nos  copos;  eia  Lat. 
bárbaro  scancio  onis.  Vem  do  Cir.  ex.ekkeô, 
verter,  derramar.)  que  dá  a  beber  nos  convi- 
tes aos  convidados ;  official  da  casa  real,  que 
deitava  o  vinlio  na  copa  ou  taça  e  a  offerecia 
ao  rei.  Ainda  existia  «ste  oflicio  emi^ortu^al 
eo)  1316.  '   ,  ,  -,.-,._ 

K&CA^ÇA|^  v.  a.  (««can^o,  aràe».  inf  )8«r-  | serve  de  occasiáadç  caEir  nu  erro,  w>  pecca< 
vir  O  virtho,  deital-o  nu  vmo.  cx,  «íjemídín-  cto  (gr«nde,  horroroso  — ;  —  publico),  ear. 


irritar ;  causar  escândalo. 

ESCANDALIZADO,  A,p.  p.  de  escandalizar ; 
adj  otfendido  (estava — do  procedimento;  ti- 
nha o —  cora  palavras  indecentes ;  —  com  tiiQS, 
golpes) :  maltratado,  ex.  «  — «  do  fogo  e  do 
ferro."  Couto,  Uec.  IV,  liv.  2,  cap.  3. 

ESCANDALIZADÒR,  s.  m.  O  que  escandali- 
za. 

ESCANDALIZAR,  t?.  a.  {LolU  »cand.ali%Q,  QX\ 
de  scandalum,  í,  escândalo.  V.  esta  palavra.) 
olfeiíder,  causar  escândalo,  dar  máu  exem- 
pio  por  acções  ou  píilavras  indecentes,  desho- 
nestas,  incitar,  dar  occasiào  para  o  peccado. 
— ,  (fig-)  maltratar  (—  com  tiros,  golpes).— 
SE,  V.  r.  oll'endec-se  por  effeito  de  palavras  ou 
acções,  tomar  escaoidalo  do  máu  exempjo 
( — '■  de  alguém). 

ESCÂNDALO,  s  m.  (Lat.  scandalum^  t ;  do 

,  Gr-  ikaudalon,  páu  com  que  se  armam  as  cos- 

tellas  para  apanhar  os  passargs,  esparreita.) 

(ihcol  )  occasiào  de  p«ccado,  tentação;  oquQ 
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«O  —  e  damnoso  ate  áquelles  que  menos  o 
promoveram.»  l'ieldin^.  — ,  cousa  tentadora 
que  excita  a  peccar;  acções  ou  palavras  des- 
honestas  ou  obscenas  que  dâo  máu  exemplo 
a  uns  e  indignam  os  outros ;  indecencia  gra- 
víssima;  indignação  publica  causada  por  dis- 
cursos jjerniciosos,  por  acto  escandaloso,  con- 
t!-ario  á  moral,  aos  bons  costumes;  publici- 
dade escandalosa;  bulha  que  faz  uma  cousa 
que  serve  de  vergonha  a  alguém,  pessoa  que 
causa  escândalo.  Pedra  de — ,  cousa/^uea  to- 
dos offende,  em  que  todos  en)bicam,  que  a 
todos  escandaliza,  a  causa  domai,  dadissen- 
ção,  do  escândalo. —  p/iansaicOf  o  de  gente 
que  interpreta  a  mal  acções  boas  ou  indiffe- 
rentes.  —  dos  puasillaminoSy  ou  infirmos,  (ex- 
pr.  theologica)  a  dos  que  se  offendem  de  ac- 
ções indifferenles,  que  nâo  escandalizam  os  ho- 
mens virtuosos. 

ESCANDALOSÍSSIMO,  A,  ad^.  superl.  de  es- 
candaloso. 

ESCANDALOSO,  A,  a^j,  qu8  causa  escânda- 
lo, que  dá  máu  exemplo;  que  escandaliza, 
ofiende  as  pessoas  virtuosas  (vida,  acção,  pro- 
cedimento, livro,  pessoa — ).  — mente,  adv. 
com  escândalo,  de  um  modo  escandaloso  (vi- 
ver— ). 

ESCANDEA,  ou  ESCANDIA,  s.  f.  (es,  pref. 
extens.,  e  cmidens,  entis,  branco,  brilhante.) 
trigo  mais  rijo  e  durável  que  o  ordinário,  que 
resiste  mejhor  ao  rigor  do  inverno  e  nâoapo 
drece.  Da  farinha  desle  trigo  torrado,  e  que 
os  antigos  fazem  a  massa  chamada  mola  salua, 
que  nos  sacrifícios  se  lançava  com  sal  sobre 
a  cabeça  das  viclimas. 

ESCaNDECÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  excandescen- 
tia,  03,  grande  calor  ou  ira,  o  irascivel  no  ho- 
mem ,  ódio ,  rixa  velha ;  ira  com  appetite  de 
vingança ;  de  excandeo  ,  es ;  excandesco ,  is , 
aquecer,  acender-se,  abrasar-se,  irar-se  muito; 
c<r,  prep.,  e  candco^  es ;  candesco^  i?,  abiasar- 
«e,  arder.  A  derivação  exige  que  se  escreva  es- 
candescentia  ou  excundescencia\  mas  o  uso  pre- 
valeceu.) ardência  de  ferro,  ou  outro  metal  em 
brasa;  irritação  physica  ou  moral  ( — do  san- 
gue, do  estômago,  da  pello;  — de  pessoa  ira- 
da). 

Syn.  comp.  Escandesccficiaf  ira,  cólera,  sa- 
nhoj  raivit.  Referem-se  todos  estes  vocábulos 
á  paixão  violenta  que  transpoita  o  homem 
quando  o  offendem,  a  que  os  latinos  chama- 
vam ira,  mas  cada  um  delles  representa  a  sua 
circumstancia  particular,  ou  o  maior  ou  menor 
gráo  a  que  ella  se  eleva. 

Eacandescencia  é  palavra  latina,  de  excan- 
desço,  pôr  em  brasa,  e  significa  em  sentido  re- 
c'o  o  encendimenlo  de  um  corpo  ao  fogo,  e 
em  sentido  translato  é  o  encendimenlo  do  san- 
gue do  irado,  e  também  do  encalmado,  ou  es- 
quentado por  calor,  agitação,  etc.  Nâo  achá- 
mos auto  idade  clássica  que  favoreça  a  opinião 
do  autor  dos  synonymos  da  lingua  portugue- 
í*  éçerçf  4»  |i|nifiçftç«o  deierpiinafilft  deçta  pa- 1 


lavra,  dando-lhe  o  mesmo  valor  que  lhe  deu 
Cicero  nas  Tusculanas,  dizendo:  a  Excándcs- 
cetilia  auiem  sit  ira  modo  exsislcns,  qucsgros- 
cê  dicitur  (IV^,  9).??  O  vocábulo  grego  não  diz 
mais  que  irritação  violenta;  e  o  courrouxàos 
francezes.  Henrique  Estevão  duvida  que  seja 
boa  esta  lição,  e  Valckenaer  não  hesitou  em 
corrigir  a  palavra  grega  ihi/mâsis  escrevendo 
tliymói, que  signifca ardência,  cólera,  impetuo- 
sidade de  animo  (Diatr.  de  fragm.  Éurip.,  p. 
231),  e  Scapula  Ihe/.á  a  significação  latina 
de  ira,  e  diz  que  e  o  ^nesmo  que  opgé :  Ira, 
excandcacentia,  idem  quodopgé,  cum  quo  in- 
terdwn  etiam  copulalur.  Pondo  de  parte  a 
queslão  sobre  o  lugar  de  Cicero,  diremos  que 
se  ^sta  palavra  se  deve  adoptar  em  nossa  lin- 
gua com  o  valor  o»  le  tem  na  latina,  deve  el- 
la representar  nqf!/  o  assomo  ou  começo  da 
ira,  stnão  o  rompimento,  o  Ímpeto  desta  pai- 
xão, a  ira  rompanie,  que  certamente  e'  mais 
violenta  que  a  ira  inveterada  a  que  Cicero  no 
mesmo  lugar  chama  ódio  :  Odium,  ira  inve- 
terata. 

La  é  palavra  puramente  latina,  que  segun- 
do uns  vem  de  itro,  queimar,  arder,  e  secundo 
outros  vem  de  irs  [quod  a  se  it  qúí  irascitur: 
hinc  qui  iram  deponit  dicitur  adseredirc.  J)o- 
nat).  Segundo  Cicero  a  ira  e  uma  paixão  im- 
petuosa que  nos  excita  a  tomar  vingançn  de 
quem  nos  julgamos  offendidos  cora  injuria.  A 
ira  e  a  loucura  só  se  distinguem  em  durar 
aquella  menos  tempo  que  esta,  como  disse  Ca- 
tão o  mais  velho :  Iratus  ab  insano  non  nifi 
têmpora  disiat.  E  o  poeta  lyrico ; 

Ira  furor  brevis  est. 

Cólera  e  melhor  cholera,  e  palavra  latina 
vinda  do  grego  kholé,  que  significa  bilis,  fel ; 
e  no  sentido  translato  ^^a,  agastamento.  Diffe- 
rença-se  de  ira  em  que  se  refere  á  bilis,  sup- 
posta  causa  da  ira.  Lè-se  no  Palmeirim  :  Le- 
vantar a  cólera  a  alguém,  que  é  a  verdadeira 
traducção  do  dito  deAristophanes :  kholen  ki- 
lein  iiiii^  que  os  francezes  traduzem  :  Remuer 
la  bile  a  qaelqu'un.  Não  nos  parece  que co/e- 
ra  seja  mais  violenta  que  ira,  a  não  ser  que 
demos  a  esta  palavra  o  valor  da  franceza  co- 
lére,  o  que  seria  commetter  um  grande  galli- 
cismo;  antes  pensamos  que  ás  vezes  e'  menos 
forte  que  tra  quando  só  representa  enojo,  agas- 
tamento. 

Sanha,  segundo  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz 
no  Glossário  oriental,  vêm  do  hebreu  sanah, 
do  verbo  sana,  ter  ódio,  e  segundo  a  etymo- 
logia  e'  o  mesmo  que  ira  inveterada ;  e  tam- 
beiu  palavra  castelliuna  sani;  e  este  era  o  no- 
me portuguez  por  que  entre  nossos  antigos  era 
conhecida  a  paixão  a  que  os  latinos  chama- 
vam ira,  como  diz  positivamente  el-rei  D.  Duar- 
te:  «Da  ira  o  seu  próprio  nomeem  nosíalm- 
guagem  é  sanha,  que  vem  de  um  arrevado 
fervor  de  coraçorn  por^esprazercjueeenteçpjjj 


ESC 


ESC 


1«2Ô 


desejo  de  vingança.  (Leal  Cons.,  pag.  OR). » 
No  tempo  de  el-rei  D.  Mf<noel  e  ainda  depois 
era  muito  usada  a  palavra  san/ia  em  liip;ar  de 
ira.  Daremos  um  exemplo  lirado  dos  Trovas 
de  Diogo  Brandão  á  morle  de  el-rei  D.  Joào 
II  j  fallaudo  daquelle   príncipe  perftito,  diz: 

Era  um  mesmo  no  prazer  e  na  sanita^ 
Das  cousas  virtuosas  avia  cohiça  ; 
À  todos  igualmente  fazia  justiça, 
Sem  se  lembrarem  as  lc:\s  da  ír^nha. 

4  (Canp.,  Cer.  f.  91), 

Tendo  sido  a  palavra  ira  adoptada  ao  uso 
vulgar  da  lingua,  com  razào  daremos  lidesa- 
nha  o  valor  de  ira  furiosa  ou  assanhnda  ^  co- 
mo a  do  animal  que  mostra  os  dentes  amea- 
çando. Sk 

Raiva  vera  do  latim  rc\íei!^  e  significa  em 
sentido  reclo  uma  doença  que  molhor  se  cha- 
ma hydrophobia  ;  em  sentido  translaio  ea  tVa 
levada  ao  ultimo  gráo,  suppòe  não  só  agita- 
ção violeniissima  com  furor,  senào  permanên- 
cia deste  furor,  e  mais  ardente  e  insaciável 
desftjo  de  vingar-se,  sem  consideração  a  nenhum 
respeito,  como  fazem  os  cães  dam  nados  que 
nem  a  seus  donos  poupam  :  Cão  com  raiva 
«fiu  dono  morde  ;  diz  um  antigo  oroverbio.  H 
tiist(p  se  differença  particularmente  da  cólera. 
e  da  ira  que,  posto  que  impetuosas,  são  tran- 
sitórias, e  não  cegas  e  implacáveis  como  a 
raiva. 

ESCANDECÊNTE,  adj .  dos  2  g.  que  escan- 
dece. 

ESCANDECÊR,  v.  a.  fLat.  excandcOyes;ex- 
caniesco^  is.)  fazer  em  brasa;  causar  ira,  irri- 
tação;  excitar  o  calor  animal,  irritar  (  ~o  san- 
gue, a  ferida,  o  estômago).  — ,  v.  n.ou  — sk, 
r.  r.  abrasear-se,  afoguear-S'^,  v.  g.  escande- 
ccm-lhe  as  faces;  (fig".)  irritar-se.  V.  Eacan- 
descencia. 

ESCAiNDIA,  (bot.)  V.   Escandea. 

ESCANDINAVOS,  (geogr.)  povos  da  Scandi- 
"navia,  região  septenírional  da  Europa,  que 
•compreh^ndia  a  buecia,  a  Dinamarca© a  No- 
ruega 

ESCANDÍR,  V.  a.  (Lat.  scando,  is,  subir, 
trepar  ;  medir  versos.)  medir,  calcular;  medir 
versos,  examinar  se  tem  a  medida  requerida 
de  syllabns  longas  e  breves,  de  pe's.  — ssus ^e- 
cado.<},  (fig.)  conta-los,  examinar  quantos  sào. 

ESCANDIX ,  s.  m.  (bot.)  agullia  de  pas- 
tor. 

ESCANGALHADO,  A,  p.p.  de  escangalhar; 
adj.  desmanchado,  desconjuntado. 

ESCANGALHAR,  v.a  (o,  pref.  extens.,  can* 
^•nlha,  e  ar  des.  inf.)  deiconj untar,  espedaçar, 
romper,  como  a  besta  que  quobra  as  canga- 
lhas— SE,  ».  r.  desmanchar  se,  desconjunlar- 
se,  romper-se  — de  riso,  ou  com  rifO,  lir  até 
sentir  dòr  nas  ilhargas  como  se  desconjunlas- 
áem  ou  rompessem. 

ESCANGANHADÈIRA,  s.m.  espécie  de  tabo- 
leiro  com  fundo  de  rede,  para  escanganhar, 
VOL.   II, 


ESCANGANHADO,  A,  ,p.  p.  deescanganhar; 
adi.  separado  o  canganho  do  bago  de  uva. 

ESCANGANHAR,  v,  a.  (e.s,  pref.  p^ivat.,  can- 
ganho.,  e  ar  des  iní.)  (t.  da  Beira)  separar  o 
cangsnho  do  bago  da  uva. 

ESCANGANHO,  s.  m.  acção,  trabalho  de  es- 
canganhar. 

ESCANHOADO,  A,  p.  p.  de  escanhoar;  adj. 
befn  rapado.  Bnrbn  bem — ,  bem  raspada,  ti- 
rados os  canhões  que  a  navalha  não  barbeou 
bem  da  primeira  vtz 

ESCANHOAR,  V.  a.  (es,  pref.  privat.,  canhão, 
da  barba,  e  ar  des.  inf.)  fazer  a  barba  de  mo- 
do a  alimpar  tudo  o  que  a  nasalíia  não  cor- 
tou da  primeira  vez  em  um  sentido,  levando-a 
em  diiecção  opposta  contra  o  pello,  alimpar 
os  canhões  da  barba. 

FSCANlFRADO,  A,  adj.  (es,  pref.  priv.  cana 
Lai.  fero,  ers,  levar ;  trazer  ;  etc,  e  as  des.  ado 
ou  ada.)  muito  magro,  que  não  tem  mais  que 
os  ossos,  particularmente  nas  pernas  e  co- 
xas. 

ESCANINHO,  s.  m.  ^do  Ital.  schianto.,  fen- 
da )  repartimento  ougavelinha  srcrela  dentro 
'e  cofre,  caixa  ou  papeleira;  recanto,  lugar 
occtilto  da  casa. 

ESCÂNO,  s.  m.  (Lat.  scíiTnnn/n,  t;  áescan- 
do,  is,  subir,  trepar.)  (ant. 3  escabello,  banqui- 
nho, estrado;  assento  com  espaldar,    cadeira. 

ESCANSADO.   V.    Escançado. 

ESCANTAK,  V.  a.  (ant  )  V  .  Descantar. 

ESCANTILíLÃO,  s.m.  (áo^x,  ax\i.  cschantil- 
lon,  pedaço  cortado  para  amostra  ou  medida; 
esc/ian.lltr,  cortar :  do  radical  ca nt,  pedaço.) 
modelo  de  regular  certas  medidas  e  propor- 
ções em  varias  artes;  páo  de  seis  a  sete  pal- 
mos com  que  se  mede  a  distancia  debacelío  a 
bacello.  — ,  ou  bitola  dos  madeiros,  (mar.)  a 
igualdade  de  duas  dimensões,  largura,  eespes- 
sura. 

ESCAPADA,  s.  f.  (s.da  des.  f.  de  csca/?ac?o.) 
fugida  para  escapar  a  algum  perigo. 

ESCAPADO,  A,  p  p.  de  escapar?  adf.  que 
escapou  ( — ao  perigo,  do  perigo :  —ao inimi- 
go, das  mãos  do  inimigo,  d*  prisão,  do  naufrá- 
gio);  que  evitou,  salvou  (línhara  •*-  á  tempes- 
tade ;  —  a  vida  do  perigo). 

ESC  A  PÃES,  (gf-ogr.)  "aldeia  de.  Portugal,  na» 
província  do  Douio,  bispadoed):^r.ictod'Aveib. 
ro,  concelho  da  Feira. 

riSCAPAR,  V.  n.  (do  Fr.  axn.^  ^iãapper,  hoje 
échapp^r  ;  ou  do  Ilal.  scappare. ;  do  Lat.  scapha, 
(e\  do  Gr.  Ecaphc,  barco,  fugir  em  barco.)  cair 
involuntariamente  das  mãos,  fugir  do  poder  de 
alguém  ;  fugir  de  prisão ;  fugir  rle  perigo  ,  livrar- 
se  d'clle;  salvar-se  do  periga^  damno,  doença 
{escipou  do  cativeiro,  do  nf.ufragio,  da  febre 
maligna:  — ao  inimigo,  á  justiça,  lí  persegui- 
ção, á^norte).  —  o,  evitar,  esquivar  perigo, 
damno,  incommodo,  e::.  «  Ninguein  escapa  á 
dor.  •-'.  S.  Jeronymo.  «  Tanto  mais  corremos 
apó-  o  prazer,  tanto  menos  Cicapâmos  ao  can- 
saço d'e8pirito  qu^  selfiç  segue.  »  MfirmonteL 
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/ —  ao  castigo,  á  morte  que  lhe  era  destinada, 
á  prisão,  ap  naufrágio).  —  aunhasdecavallo. 
(phr.  fámil.)  apressadamente,  sem  dar  tempo 
a  que  o  alcancem.  —  de,  salvar-se  de  perigo, 
de  lance  máo  em  que  alguém  já  está  metido 
( —  da  doença,  da  prisão,  das  mãos  do  inimigo). 
— ,  deixar  passar  sem  dar  attençâo,  esquecer- 
se  de  dizer,  fazer,  escrever  (nada  lhe  esca- 
pa, isto  é,  nota,  observa  tudo).  Nada  — -  a 
este  homem,  isto  e,  dotou-o  anaturezn  de  ex- 
traordinária perspicácia,  de  admirável  provi- 
dencia, tudo  prevê,  nada  escapa  ás  suas  luzes 
e  sagacidade.  Não  me  escapou  essa  objecção, 
isto  é,  adverti  nella.  Deixar  —  uma  exceUen- 
te  occabião  de  vencer,  confutar  as  ra%ôes  do 
adversário,  etc,  nào  aproveitar  o  ensejo,  obrar 
com  imprudência  de  modo  que  se  mailogra  a 
empreza.  — ,  soltar  inconsideradamente,  sem 
premeditaçào,  por  efléilo  de  vivacidade,  cóle- 
ra, indiscrição  imprudência,  receio,  dôr,  cx. 
íi  A  cólera  deixa  —  o  seu  segredo. »  Eveno.  — , 
fazer  por  inadvertência  um  gesto,  uma  ac- 
ção, proferir  palavras  sem  reflexionar  primei- 
ro sobre  o  seu  sentido,  v.  g.  escapou-lhe  essa 
palavra,  essa  confissão  que  depois  o  compro- 
metteu.  JSâo  escapa  de,  não  pôde  deixar  de 
ser,  V.  g.  Tiko  escapa  detheologo,  medico,  ju- 
rista, isto  e,  a  ninguém  escapa  queosugeito  é 
theoíogo,  etc,  por  mais  que  elle  se  disfarce. 
— ,  v.a,  (menos  usado)  evitar,  esquivar,  livrar, 
salvar  (a  vida  do  perigo ;  o  poder  do  tyranao  ; 

—  a  fúria  da  tempestade ;  —  a  perseguição : 

—  o  contagio,  os  tormentos,  afflicçòes). 
SYN.comp.  Escapar  de,  Escapara.  O  diffe- 

pente  regime  íaz  mudar  a  significação  d'este 
verbo.  Escapámos  d' um  perigo,  dá  a  entender 
que  estivemos  metidos  nelle  e  saímos  a  salva- 
mento. Escapámos  a  um  perigo,  suppôe  que 
elle  era  eminente  eque  nosanticipámos  a  evi- 
ta-lo. Poucos  escapam  aos  aleivts,  aos  falsos 
testemunhos,  ás  mas  linguas.  O  malfeitor  ra- 
ramente escapa  da  forca,  quando  cáe  nas  mãos 
da  justiça.  Queui  esteve  a  pcnto  de  naufragar, 
e  arribou  a  porto  seguro,  escapot*  ao  naufrágio, 
o  que,  despedaçado  o  baixel,  saio  das  ondas 
com  vida,  escapow  do  naufrágio.  Fernão  Men- 
des Pinto  escapou,  istoé,  salvou-se  milagrosa- 
mente donauíragio,  isto  é,  pôde  evita-lo,  em 
suas  longas  peregrinações. 

ESCAPARâTE,  s.  m.  (do  Lat  scapus,  i,  has- 
te ;  o  corpo  loliço  da  columna  ;  o  buraco  ou  eixo 
da  balança  j  esteio  das  escadas  de  caracol,  etc; 
e  rarus,  a,  um,  delgado,  raro,  transparente; 
cousa  porosa,  esponjosa ;  rara,  extraordinária 
etc.)  manga  de  vidro  ou  caixa  de  vidraças  que 
serve  de  guarc^r  objectos  do  modo  quesepos- 
sam  ver  sem  se  lhes  tocar;  (fig.)  subterfúgio, 
cousa  que  dá  escapula,  que  se  toma  por  pretex- 
to, desculpa. 

ESCAPATÓRIO,  s.  m.  (do  II ai.  scappaío,  p. 
p.  de  scappare,  escapar,  e  a  des.  orio.^  subterfú- 
gio, tergiversação,  meio,  ardil,  subtileza,  pre- 
texto, desculpa  com  que  procuramos  escapar 


,  (ant.  e 
de  Albu- 


aaccusaçao  ou  sair  de  algum  embaraço  ou  dif- 
ficuldade,  v.  g.  buscar  — s. 

ESCAPE,  s.  m.  (p.  us.)  modo,  occasiâo  de 
escapar  a  algum  perigo,  evasão,  escapula. 

ESCAPO,  A,  adj.  livre  salvo,  fora  de  perigo 
(está  —  da  doença,  da  morte ;  está  —  do  tra- 
balhoso pai  to, 

ESCÁPOLA,  «.  /.  prego  grande  cora  a  cabe- 
ça revirada  fixado  na  parede  para  nelle  se 
suspender  alguma  cousa  ;  (entre  pedreiros)  es- 
paço que  vai  da  quina  Oa  ultima  pedra  do  en- 
vasamento de  um  cur/íial  até  á  quina  da  pri- 
meira pedra  do  mesmo  cunhal; 
obs.)  escada,  empório  (Comment. 
querque).  É  metaphora  provavelmente  tirada 
da  segurança  que  os  navios  acham  no  porto 
ou  ancoradouro  o^.de  concorrem  a  traficar. 
ex.  «  Fortaleza  para  —  e  segurança  do  trato.  » 
Inedit. ,  tom.  11. ,  pag.  97. 

ESCÁPOLE,  adp  dos  Q  g.  livre  da  obriga- 
ção, (ficar  uma  das  partes  contratantes  — , 
faltando  a  outra  ao  convencionado). 

ESCAPULA,  s.  /.  {àe  escapulir .)  subterfúgio, 
razão  illusiva,  sophistica  para  se  isentar  de 
obrigação  ou  se  desculpar  de  accusaçâo.  ex, 
a  Buscar  —  de  umas  culpas  com  a  fabrica  de 
outras.  ?5  Barros,  Dec  IV.,  liv.  VII.  cap.  7; 
traça,  manha  para  evitar  alguma  cousa,  o.  g. 
engano,  calote. 

ESCAPULÁRIO,  s.  m.  (Lat.  scapulare.  eg; 
scapularium,  ií\  vestis  scapularisy  scapula,  os, 
os  hoiibros,  as  espadoas,  as  costas,  e  a  des. 
ario.)  tira  de  pano  que  pende  do  pescoço  dos 
religiosos  d'algumas  ordens.  Era  antigamente 
uma  parte  do  habito  monacal,  que  cobria  só 
os  hombros,  e  d'elle  usavam  os  monges  em 
algum  exercício  corporal,  porque  não  emba- 
raçava tanto  como  o  capello.  Também  os 
Mouros  em  Portugal  usaram  do  escapulário 
como  signal  distinctivo. 

ESCAPULIR,  V.  n.  {áe  escapar,  e  ades.  w/í>; 
de  alio,  adv.Lat.  para  outro  lugar  j  dea/íws, 
outro,  e  ir  des.  do  infinito.) — se,  c.  r.  fugir, 
soltar-se  das  mâos,  das  garras,  do  poder  de 
alguém  {escapuiío  o  prisioneiro,  o  negro),  ex. 
«Por  desastre  lhe  escapulio  uma  náu.  ?»  Bar- 
ros, Dec.  III.  liv.  VI,  cap.  7.  ( —  de  crime 
com  subterfúgios,  cautelosas  palavras. 

ESCAaUEÁDO  ou  ESCAaUETÁDO,  adj, 
(arm.)  diz-se  d'aquelle  escudo  ou  peça  cheia 
d'escaques.  V.  Enxadrezado. 

ESCÁGtUES,  s.  rn.  (do  Ital.  scacco,  xadrez.) 
pi.  (arm.)  quadrados,  como  os  do  ta  boieiro 
do  xadrez,  com  cores  alternadas.  São  na  ar- 
maria a  7.'^  peça  honrosa  diminuta  da  2.*  or- 
dem, formada  por  divisões  do  escudo  em  re- 
ctângulos de  metal  e  côr.  Não  pôde  haver  no 
mesmo  escudo  menos  de  9  — ,  nem  mais  de 
40,  Ha  —  lizos  e  carregados. 

ESCARA,  s.  /.  (Lat.  escara,  cb  ;  eschara,  ce\ 
do  (jr.  eskhara,  fogo,  bordas  duras  de  chaga, 
crosta  que  a  cobre.  Vem  de  kaió,  queimar.) 
(med.)  crosta  negra  que  resulta  da  mortifica 
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çâo  e  da  desorganisaçâo  de  uma  parle  viva, 
affectada  de  gangrena  ou  profundamente  quei- 
mada pela  acção  do  fogo  ou  de  um  cáustico. 
Como  a  escara  não  participa  da  acção  vital, 
separa-se,  passados  seis,  dez  ou  quinze  dias, 
pela  inflammaçào  e  supuração  que  a  natureza 
desenvolve  nas  partes  sàs  que  se  acham  con- 
tíguas. 

ESCARABÉO,  8.  m.  (Lat.  scaraboeuê,  ei.)  es- 
caravelho. [\ 

ESCARAFUNCHALT),  A,  p.  p.  de  escarafun- 
char ;  aàj.  esgaravataao. 

ESCARAFUJNCHADÔR,  s.  m.  O  que  escara- 
funcha. 

ESCARAFUNCHAR,  v.  a.  [funchar,  vem  do 
Lat.  Jigo,  «y,  metter,  pjegar,  fincar,  firmar, 
estabelecer,  ferir,  etc.)  i[fim.  e  chui.)  esgara- 
vatar  com  as  unhas  ou  com  alfinete  ( —  o  na- 
riz, os  ouvidos)í  reraecher  o  que  está  na  arca, 
gaveta,  em  escaninhos.  —  duoidas,  objecções^ 
(fig".)  ir  desencanta  Jas. 

ESC  ARAM  ENT  AR,  V.  Escarmenlar. 

ESCARAMÍJÇA,  s.f.  (do  Fr.  escarmouche '^ 
Ital.  scarantucia.)  peleja  entre  poucos  solda- 
dos; preludio  de^  batalha  campal,  quando  al- 
guns soldados  de  cavallo,  separados  do  coipo 
do  exercito,  começam  a  pelejar,  e  a  pouco  e 
pouco  os  mais  sevào  assanhando,  v.  g.  antes 
de  virem  á  batalha  campal,  houve  ali  varias 
— s.  — ,  (iermo  do  jogo  das  cannas)  e' quando 
na  entrada  d'este  jogo  os  cavalleiros  empa- 
relhados vào  formando  e  fechando  as  suas  vol- 
tas, accommetendo  umas  vezes,  e  outras  fu- 
gindo com  íie^treza  e  ligeireza  ;  ha  escaramuça 
de  um  só  fio  e  dous  fios,  conforme  o  numero 
de  pessoas  e  voltas  que  dão. 

ESCARAMUÇA,  (geogr  )  freguezia  da  pro- 
víncia de  Mi  nas -Geraes,  no  Brazil,  districtoda 
cidade  da  Campanha  do  Rio  Verde. 

ESCARAMUÇA,  (geogr.)  Lrigesima  sétima  ca- 
choeira do  rio  Tietê  no  Arazil,  na  província  de 
S.  Paulo.  Fica  ^  léguas  abaixo  do  salto  Ava- 
nhadava-Açú,  e  3  acima  da  cachoeira  Utupa- 
nêma. 

ESCARAMUÇADÔR,  s.m.  O  que  escaramuça. 

ESCARaMUÇAR,  V.  n.  {escaramuça,  e  «r  des. 
do  infinito.)  fazer  escaramuça.  — -,  v.  a.  fazer 
tornear  o  cavallo,  adestra-lo  paraescaiamuça, 
a  correr,  parar,  avançar,  recuar,  dar  voltas. 

ESCARAPÉLLA,  V.  f.  (vulg.)  briga  em  que 
osbrigosos  se  arrepelam,  carjem  eagalanham; 
quando  das  palavras  se  vem  ás  mãos,  e  se  ar- 
ranham as  caras  ou  arrancam  os  cabtUos. 

ESCARAPELLAliO,  p  p.  de  escarapellar;  aáj. 
arrepellado  brigando,  com  a  pelle  arrepellada. 

ESCARAPELLAR,  t?  O.  ariepellar  brigando, 
agatanhur  a  cara,  arrancar  os  cabellos  ;  puxar 
a  pelle  com  força.  — se,  u.  r.  arrepeljar-se 
brigando. 

ESCARAPETEAR,  V.  Estrebuxar. 
ESCARAVALHADO,  A,  adj.  {^escurávalho,  e 
as  des.  ado^  ou  ada.)  (artilh.)  que  tem  escara- 
Yalhos  ou  falhas  (peça  — ). 


ESCARAVALHO,  s.  m.  (do  Fr.  ant.  escarfai, 
arrebentado.)  falha  do  canhão,  larga,  e  não 
profunda. 

ESCARAVÊLHA.  V.  Caravelha. 

ESCARAVELHO,  8.  m.  (Lat.  scarabceus,  ei ; 
do  Gr.  skarabos.)  (h.  n.)  género  da  ordem  dos 
coleopteros,  secção  dof  pentameros,  familia  dos 
clavicornos,  estabelecido  por  Linneo,  e  com 
os  seguintes  caracteres:  palpos  maxillares  mui- 
to mais  curtos  do  que  a  cabeça  e  notavelmen- 
te mais  compridos  do  que  os  labiaes,  que  não 
são  terminados  por  um  articulo,  nem  por  um 
cone  alongado  ;  antennas  de  sete  artículos  pou- 
co mais  ou  menos,  o  primeiro  dosquaes  émui 
longo  e  os  últimos  três  em  massa  oval  mui  so- 
lida ;  mandíbulas  mui  salientes  e  de  maior  ou 
menor  volume:  boca  coberta  por  um  prolon- 
gamento do  ante-sternum ;  maxillas  termina- 
das por  uma  ponta  curta  ou  mediocremente 
alongada.  Os  escaravelhos  tem  o  corpo  mais 
ou  menos  quadrado,  algumas  vezes  quasiglo- 
buloso,  com  as  mandíbulas  avançadas,  a  ca- 
beça recebida  em  uma  chanfradura ;  o  anus 
descoberto,  os  pes  contractaveis  e  as  pernas 
largas  ou  espinhosas.  Acham-se  estes  insectos 
no  esterco,  nos  estrumes,  nos  esqueletos  de 
bestas  mortas  e  já  corruptas,  e  nos  matadou- 
ros sobre  o  sangue  que  ahi  secca:  al,o;^umas  es- 
pécies vivem  debaixo  da  casca  das  arvores  mor- 
tas ou  cariadas.  Lntontram-se  durante  uma 
grande  parte  do  anno  correndo  algumas  vezes 
por  terra.  Quando  os  tocam  fingem-se  mortos 
contrahindo  e  recolhendo  os  pés  no  corpo,  e 
suspendendo  lodo  o  movimento.  Latreille  ob- 
servou em  agosto  de  1811  a  larva  do  escara- 
velho dos  cadáveres  nos  excrementos  humanos 
seccos.  Os  maiores  d'eâtes  ind!\iduos  tem  de 
nove  a  dez  linhas  de  comprimento,  e  pouco 
mais  de  uma  de  largura  :  o  corpo  e'  branco 
amarei  lado,  cylindrico,  quasi  linear ;  mas  de- 
primido, mui  escorregadio,  e  uma  terça  parte 
maio  largo  que  comprido.  E  composto,  não 
coniprehendendo  a  cabeça,  de  doze  anneis 
quasi  todos  iguaes,  e  de  forma  quadrada.  A 
cabeça  é  chata  tanto  superior  como  inferior- 
mente, e  menos  larga  que  o  primeiro  segmen- 
to; está  armada  de  duas  fortes  mandíbulas  ar- 
queadas, unidentadas  no  lado  interno,  e  cru- 
zadas na  ponta  :  por  cima  da  base  de  cada 
mandíbula  está  inserida  uma  antenna  cylin- 
dro-conica,  quasi  do  comprimento  da  cabeça, 
e  com  três  artículos.  Farece  que  as  maxillas 
são  compostas  de  uma  peça  cilíndrica,  conca- 
va no  lado  interno,  é  terminada  por  um  palpo' 
de  quatro  artículos  cylindricos,  que  diminuem 
de  grossura  na  extremidade.  O  lábio  inferior 
6  peijueno,  quasi  quadrado;  era  cada  um  dos 
seus  ângulos"  superiores  esta  inserido  um  pe- 
queno paFpo.  O  primeiro  annel  e'  um  pouco 
maior,  e  coberto  de  uma  couraça  escamosa 
de  côr  mui  viva  escuia  averníelhada.  Os  ou- 
tros segmentos  são  muito  melles,  semi-tráns- 
i  parentes,  e  oàlres  primeiros  com  dois  pésmuj 
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pequenos,  escamosos  e  compostos  de  quatro 
artículos,  não  incluindo  apapilla  carnosa  que 
lhes  serve  de  base.  O  ultimo  segmento  é  um 
pouco  mais  estreito,  e  arredondado  na  extre- 
midade;  tem  inferiormente  umapapilla  curta, 
bastantemente  grossa,  e  aonde  se  acha  situado 
o  anus:  cada  lado  da  extremidade  posterior 
d'este  annel  e'  dilatado  e  serve  de  base  a  um 
appendice  escamoso  composto  de  dois  artícu- 
los cylindricos  do  mesmo  cumprimento,  e  tendo 
cada  um  na  extremidade  dois  cabellos  mui 
compridos.  Formam  estes  app^ndices  uma  es- 
pécie de  cauda  dupla,  divergente  eum  pouco 
levantada.  Todos  os  anneis,  á  excepção  do 
primeiro,  do  terceiro  e  do  ultimo,  tem  déca- 
da lado  um  pequeno  ponto  escuro,  que,  visto 
com  lente,  parece  quasi  quadrado  e  dividido 
em  dois  por  uma  linha  longitudinal.  Esta  lar- 
va arrasta-se  em  vez-  de  caminhar:  pódemp- 
ver-se  lecuando,  e  a  sua  pelle  e  tão  escorre- 
gadia que  escapa  dos  dedos.  Paykul,  Mono- 
graphia,  etc. ,  Upsal,  1811,  descreve  oitenta  e 
quatro  espécies  do  género  escaravelho.  Uma 
dVlias  era  consagrada  ao  sol  pelos  antigos  egy- 
pcios  como  um  dos  symbolos  do  astro;  outra 
á  lua.  Os  antigos  notaram  que  o  escaravelho 
solar  tem  trinta  dedos  ou  articulações  que 
compararam  aos  trinta  dias  dosmezes  doanno 
«gypcio.  Moça  de  — ,  a  bola  de  bosta  que  o 
insecto  rola  e  ennovela. 

ESCARBOTIN,  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  de  Somme;  l,í)00  habitantes. 

ESGARÇA,  s.f.  (mesma  origem  que  eacarcha). 
(alv.)  doença  da  palma  do  casco  do  cavallo, 
causada  por  ter  entrado  ate  á  carne  pedrinha 
ou  outro  corpo  estranho. 

ESGARÇADO,  p.  p.  deescarçar;  adj.  tirado 
a  cera  ás  colmeias. 

ESGARÇALHADA,  V.  Gargalhada. 
ESGARÇAR,  V.  a.  (Lat.  excerpo^  is,  escolher, 
tirar  escolhendo;   colher  rompendo,  quebran- 
do: tirar  do  numero.)  tirar  cera  das  colmeias. 
V.  Esgarçar. 

ESCaRCÉLLA,  s.  f.  (do  Fr.  escarcelle,  sacco, 
bolsa  para  dmheiro.  Vem  do  Lat.  scortuin.,  i, 
coiro,  pelle  dos  animaes,  a  pelle  dura,  coiro 
cru,  etc,  e  cela,  as,  esconder,  encobrir.)  bol- 
sa de  coiro  que  se  trazia  á  cintura,  com  fecha- 
dura j  peça  da  anti^ia  armadura  desde  a  cin- 
tura até  ao  joelho,  fraldâo. 
s  ESCARCÉU,  s.  m.  (do  Gr.  $karhó,  saltar, 
pular.)  grande  monte  que  o  mar  faz  quando 
está  muito  agitado  pelo  vento;  cume  da  vaga, 
em  mar  cavado.  A  vaga  do  — ,  a  mais  alta, 
que  rebenta  em  ílôr,  quando  ornar  anda  mui 
grosso,  ex.  «Com  um  vento  tão  rijo  de  — ,  e 
mares  cruzados.»  »  O  —  rebentava  todo  em 
flor.»  Fernão  Mendes  Pinto.  «Fazer  o  mar 
grandes  — s. »  Lucena  e  Couto.  —  de  vigas, 
\fig.)  grande  altura  de  vigamenlo.  — ,  exag- 
geração.  Fez  grandes  — »,  isto  é,  queixas  exag- 
ferauas,  muita  bulha  sem  motivo. 
^^ÇKSiCHhf  f .  /.  (de  çicarcha,)  couta  çrei- 


pa,  áspera,  não  liza.  Canhão  de  — ,  áspero, 
um  dos  canhões  do  freio  á  gineta;  geada,  flo- 
cos crespos  de  neve;  mescla  de  fio  de  ouro  ou 
prata  nos  tecidos  de  seda  qi;e  os  faz  crespos, 

ESCARCHADO,  A,  p.  p.  de  escarchar;  adj. 
encrespado,  crespo.  «  O  —  bridão  sofreia  o 
bruto.  5?  D.  Francisco  Manuel.  A  terra  —  de 
neve,  isto  e,  crespa  de  escarchas  de  neve, 

ESCAUCUAR,  V.  a.  (do  Fr.  érorcher,  esfo- 
lar, do  Lat.  excorio,  as,  esfolar,  tirar  o  coiro.) 
fazer  áspero,  crespo,  tirarão  lizo,  v.  g.  os  frios 
escarcham  os  pimpolh  ís,/os  rebentos. 

ESCARUKAUO,  A,  p.  p-^eescardear ;  adj.  ar- 
rancado os  cardos  e  outras  más  hervas  d'en- 
tre  as  sementeiras. 

ESCARUEAR,  V.  a.  {es,  pref.  priv  ,  cardo,  e 
ear  des.  inf.)  arrancar,  os  cardos  e  outras  her- 
vas más  d'entre  asse/inteiras:  (fig.)  alimpar 
de  gente  má,  ( —  a  t'rra  de  malfeitores,  ciga- 
nos, vadios.)  — ,  V.  n.  (ant.)  V.  Esquerdear. 

ESCARDÍLHO,  8  m.  {de  escurdear,  e  a  des. 
Iho',  do  Gr.  eileín,  derribar,  lançar  por  ter- 
ra.) (agr.)  instrumento  de  ferro  cmvo  com  ca- 
bo, para  escardear  ou  limpar  a  herva  dos  jar- 
dins. 

ESCARDUÇABO,  A,  p.  p.  de  escarduçar, 
adj,  cardado  na  carduça. 

ESCARDUÇADOR,  s.  m.  ORA,  s, /.  carda- 
dor, ou  cardadora,  na  carduça. 

ESCARDUÇAR,  i'.  a,  cardar  a  lã  na  car- 
duça. 

ESCAREADÔR,  s.  m.  instrumento  que  se 
embebe  nas  cabeças  fendidas  dos  parafusos 
para  os  fazer  andar  e  desandar,  apertar,  e  des- 
apertar. 

ESCARÍAS,  s,  /.  pi.  (do  Lat.  escarius,  a, 
Mm;  deesca,  ce,  á comida,  o  manjar.  V .  IguO' 
ria*. 

ESCARIFICAÇÃO,  S.f.  (Lat.  scarificatio,  onísy 
do  Gr.  skariphos,  buril.)  (cir  )  pequena  inci- 
são superficial  feila  na  pelle  com  canivete,  bis- 
turi ou  lanceta,  ou  mais  ordinariamente,  com 
um  escarificador ;  sarja.  Por  meio  das  escari- 
Jicoçues  se  consegue  a  desobslruencia  local  de 
uma  parte  inflammada,  ou  a  etfusào  de  um 
humor  derramado  ou  infiltrado,  Sào  muitas 
vezes  superficiaes,  e  não  passam  o  tecido  da 
pelle.  Ea^er  eicarificaçôcs,  pi.  isto  c',  sarjar. 

ESCARIFICADOR ,  s.  m.  (Lat.  scar/JicatO" 
riu7n,  ii;  de  hcarijho,  as,  rasgar,  retalhar  a  carne, 
sarjar,  raspar,  arranhar. J  ^cir.)  espécie  de  bo- 
ceta ou  estojo  de  cobre  ou  de  prata  de  polle* 
gada  e  meia  em  cada  face,  sendo  uma  a't^llas 
atravessada  por  um  certo  numero  de  fendas 
longitudinaes  (ordinariamente  em  numero  de 
doze,  dezeseis  ou  vinte;  pelas  quaes  saem, 
todas  ao  mesmo  tempo,  pela  acçáo  de  uma 
mola  que  se  aperta,  outras  tantas  pontas  de 
lancetas,  dispostas  no  interior  da  boceta  sobre 
um  eixo  commum  e  que  fazem  outras  tantas 
escarificações.  Para  se  usar  do  escarijicador 
principia-se  ordinariamente  chamando  o  6an« 
gue  ao  systeuia  capilar  cutâneo,  applicand^ 
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uma  ventosa  sccca ;  puxa-se  amola  do  instru- 
mento, applica-se  a  face  na  qual  estão  as  fen- 
das sobre  a  parte  onde  se  quer  fazír  as  esca- 
rificações, e  no  mesmo  instante  fica  terminada 
a  opeiação.  Esie  instrutmmto  tem  a  grande 
vantagem  de  causar  mui  pouca  dòr  Tào  ins- 
tantânea e  a  sua  acção  A  sangria  local  que 
elle  determina  e  muito  mais  pro^ipta  do  que 
pelas  sanguesugas :  expõe  muito  menos  ao  res- 
friamento resultante  (ido  contacto  do  ar  ou  dos 
liq. lidos  empregados  jara  absLerger  osaiigue; 
ii'uma  palavra,  o cscarificador  seria  sem  duvi- 
da muito  mais  commummente  empregado  so 
não  fosse  o  seu  grande  preço,  e  a  difficuidade 
de  o  conservar  em  bom  estado 

ESCARIGO,  (geogr.)  d\as  aldeias  do  Portu- 
gal na  província  da  Beira|  uma  no  bispado  de 
Pinheí,  outra  no  da  Guarda. 

ESCARIÔSO,  (idj.  (bot.)  diz-se  do  cálice  quan- 
do tem  foliolos  ou  escamas  membranosas  na 
margem,  áridas  e  sonoras,  quando  as  locamos 
com  a  unha,  como  na  perpetua  e  junca.  Igual- 
mente se  diz  das  folhas. 

ESCÁRÍZ,  (sceogr.)  três  aldeias  de  Portugal, 
uma  na  província  do  Minho,  arcebispado  e 
dittriclo  de  Braga,  concelho  de  Peneila,  ou- 
tra na  mesma  província,  arcebispado  c  disíri- 
cto,  concelho  do  Prado,  e  a  teiceira  na  do 
Douro,  oispado  e  districto  administralivo  de 
Aveiro,    concelho  de  Fermedo. 

ESCARL\TA,  s. /.   V.   Escarlate. 

ESCARLATE,  ad).  dos  2  g.  (IVrs  scarlat, 
que  significa  pano  fino  de  lã  do  còr  verme- 
lha )  de  côr  vermelha  clara  como  a  de  estofos 
tintos  com  a  cochonilha  (V.  esta  palavra)  ou 
gran. — ,  s.  m.  o  — ,  a  côr  oicarlate;  pano  de 
la  ou  estofo  de  seda — ,  Fe%-si — ,  (phr.  fam.) 
diz-se  de  pessoa  que  corou  muUo  de  pejo. 

ESCARLATIM ,  s.  m.  pano  de  lá,  esroíTo 
de  seda  de  côr  tirante  a  escarla'e,  equasi  car- 
mesim ;  droga  de  lã  :  ex.  a  -  branco,  r?  Sou- 
sa, Hist.  II,   l,  17. 

ESCARLATINA    (Febre)  ,    r.dj.  f.    ou    s.    /'. 
(med.)   inílammaçào   cutânea,    contagiosa    ej 
muitas  vezes  epidemica,  cujo  desínvohitnen- j 
to  é  ordinariamente  prect-dido   do  incom mo- 
do geral,  de  calafrios,  de  fastio,  decephalal-i 
gia,    e  de  symptomas  febri;   mais  ou  menos i 
intensos.   Do  segundo  ao  quarto  dia  appare-j 
ce  a  erupção,    acompanhada   de  affecçào   na 
garganta,  que  e   um   dos   principaes  sympto- 
mas da  escarlatina.   Manifesta -se   por  peque- 
nos pontos  vermelhos,  substituidos  depois  por 
manchas  largas,  irregulares,  de  côr  vermelha 
escarlate,  não  proeminentes,  apparecendo  pri- 
meiro no  rosto  e  no  pescoço,  e  depois  no  pei- 
to, no  ventre  e  nos  membros.  Estas  manchas 
augmentam,  reunem-se  segundo  a  ordem  em 
que  se  manifestaram,    e  a  vermelhidão  chega 
a  ser  uniforme.  A  erupção  é  acompanhada  de 
ardor,  de  prurido,  de  considerável  inchação, 
e  algumas   vezes  de  borbulhas   vermelhas  no 
rosto  e  nas  extremidades.    Passados  dois  ou 
VOL,  U. 
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tres*dias  diminuem  os  symptomas,  o  exanibc' 
ma  toma  côr  pallida,  e  em  breve  principiam 
a  cahir  pequenas  latninas  cm  forma  de  esca- 
mas. A  affecçào  na  garganta  6  mui  intensa 
desde  o  primeiro  dia;  as  amygdalas  appare- 
cem  vermelhas  e  inchadas;  a  deglutição  e' do- 
lorosa ;  n'uma  palavra,  existe  uma  verdadei- 
ra angina  ( —  angitiosa)^  que  cede  ordinaria- 
mente ao  mesmo  tempo  que  os  outros  symp- 
tomai;  mas  que  pôde,  nas  crianças  fracas, 
dt^generar  em  moléstia  gangrenosa  de  gargan- 
ta ( —  maligna).  A  —  ataca  qiiasi  exclusiva- 
raente  as  crianças,  que  raras  vezes  tem  repe- 
tição da  moléstia.  Dura  de  sete  a  nove  dias, 
o  o  seu  termo  e  quasi  sempre  feliz,  bobrevem, 
com  tudo,  algumas  vezes,  no  curso  e  no  pro- 
gresso d'este  exanthema,  uma  inílammaçào 
dos  pulmões  ou  dos  bronchios,  ouumahydro- 
pisia  geral  do  tecido  cellular.  C)  tratam  nto  da 
—  simples  e  o  mesmo  que  o  do  sarampo.  Re- 
corre-se  a  sangrias,  aos  derivativos  exteriores, 
se  alguma  viscera  está  ameaçada  d'inflamma- 
çào;  aos  evacuantes,  no  caso  de  complicação 
gástrica. 

ESCARMENTA,  .s"  /.  (ant.)  V.  Escarmento. 

ESCAUMKNTADO,  A,  p.p.  de  escarmentar; 
alj  que  foi  castigado  ou  reprehendido  aspe- 
ramente ;  maltratado  na  guerra  com  tiros, 
golpes;  advertido  pelo  malsoffrido,  e  dispos- 
to a  não  se  expor  outra  vez  a  elle;  advertido 
pela  experiência,  amestrado  por  ella  ,  fino, 
experimentado,  que  aprendeu  á  sua  custa  ( — 
de,  ou  com  castigos),  ex-  «  ~s  de  cruas  mor- 
tes e  feridas.  »  Resende,  Chron.  de  D.  João 
I[,  cap.  82  Dos — í  se  fazem  os  arteiros  (prov.) 
aquelles  que  foram  punidos  ou  que  softreram 
camno  por  não  se  haverem  precatado,  tornam- 
se  astutos  e  cautelosos,  quasi  sempre  em  de- 
masia. 

ESCAR3IENTAR,  V.  a.  {es ,  pref.  extens. , 
carmino^  as,  cardar  lã,  ecníor,  des.  freq.  inf.) 
castigar  ou  reprehender  asperamente  a  quem 
commeteu  delicto  ou  erro;  maltratar  na  guer- 
ra com  tiros,  golpes.  — ,  u.  n.,  e  —se,  v.  r. 
ficar  advertido  pelo  castigo  ou  damno  recebi- 
do para  não  se  expor  de  novo  a  elle, insiruir- 
se  pela  experiência.  —  em  cabeça  alheia,  ti- 
rar lição  do  castigo  ou  damno  recebido  por 
oiilrem.  — ?s  na  bufalfia,  ir-se  retirando  men- 
tido do3  golpes. 

ESCARMENTO,  s.  m.  castigo,  reprehensâo 
que  deixa  alguém  advertido  para  se  emendar 
do  delicto  ou  erro  commelido;  exemplo,  li- 
ção ú  custa  nossa  ou  alheia    Vai ,  castigo. 

Ser  — ,  servir  de —  aos  outros,  de  exemplo, 
de  lição. 

ESCARNA<;ÃO,  s.  f.  operação  com  que  se 
escarna. 

ESCARNADO,  A,  p.  p.  de  escarnar ;  adi.àe 
que  se  separou  a  carne.  JDentes  — *,  quando  a 
gen/iva  deixa  de  cobrir  uma  porção  de  raiz, 
como  acontece  nos  escorbuticos. 

EbCARNADÔK,  s.  m.  instrumento   dg  den- 
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tista ;  lamina  de  aço,  espessa  e  um  pouco  cur- 
vada, que  serve  para  escarnar  os  dentes ,  ou 
para  separa-los  das  gengivas  antes  de  os  ar- 
rancar. 

ESCARNAR,  V.  a.  (es,  pref.  priv.,  carne,  e 
jir  des.  inf.)  (cirurg.)  descobrir  ,  um  osso  da 
carne  que  o  cobre  ( —  um  dente) ;  (fi^.)  des- 
cobrir, patentear,  examinar  miudamente. 

ESCARNECEDÔR,  A,  s.  pessoa  que  escarne- 
ce, que  faz  zombaria  das  cousas  que  outro 
diz;  que  mete  alguém  aridiculo,  fazendo-lhe 
dizer  despropósitos  e  parvoíces. 

ESCARNECER ,  v.  a.  {escarnco,  des.  ince- 
ptiva.)  ou  n,  fazer  escarneo,  zombaria ,  mo- 
fa. —  alguém,  ou  de  — -,  ludibriar ,  mofar  , 
zombar ,  fazer  que  seja  instrumento  e  vicLima 
de  motejos,  de  zombaria  com  as  cousas  que 
diz  ingenuamente,  fazer-lhe  dizer  despropó- 
sitos, tolices,  para  o  meter  a  ridiculo,  para 
o  fazer  o  ludibrio  dos  outros. 

ESCARNECIDO,  A,  jo.  p.  de  escarnecer; 
adj.  ludibriado,  zombado,  metido  a  ridiculo 
pelos  despropósitos  que  ingenuamente  diz;  frus- 
trado, baldado  (foi  —  por  todos  ;  depois  de  o 
ter—;  deixou  — s  os  malvados,  cujos  proje- 
ctos iniquos  se  malograram). 

ESCARNECIMENTO.    V.    Escameo. 

ESCARNEClVEL,  adj.  dos<^g.  dignodees- 
carneo  (cousa,  pessoa  — ). 

ESCARNEO  ^  8.  m.  (do  Ital.  scherno  (pro- 
nuncia-se  skerno)  do  Lat.  scurra,  oe;  scurro, 
onis ;  scurrus,  i,  chocarreiro  ,  bobo  ,  faceto , 
descortez,  zombador ;  de  scurror,  aris ,  zom- 
bar, escarnecer,  fazer  de  bobo,  dizer  graças.) 
zombaria,  mofa,  ludibrio,  discurso  d'aquelle 
que  se  aproveita  da  ingenuidade  com  que  ou- 
tro falia  para  fazer  zombaria  d'elle  ;  (fig.)  ob- 
jecto de  ludibrio,  de  que  se  faz  mofa.  Os  — s 
da  fortuna,  caprichos,  successos  cmh  que  ella 
parece  mofar  de  nós,  ex.  «  Cláudio,  —  da  cor- 
te de  Roma,  foi  depois  principe  do  mundo.  ?? 
Arraes  ;  (ser  o  —  de;  servir  de  — ).  «O  fana 
tismo  inconsiderado  e  inepto  expõe  ao  —  pu- 
blico as  cousas  mais  respeitáveis.  »  Rochester. 
«  Ha  pessoas  que  são  objecto  do  —  publico, 
eque  se  julgara  o  alvo  da  sua  admiração :  to- 
mam como  interprete  d'este  imaginário  senti- 
mento o  zumbido  da  vil  e  interesseira  adula- 
ção. ?5  Talleyrand.  De,  onpor — ,  escarnecen- 
do, por  mofa  ou  zombaria. 

ESCÁRNHO,  s.  m.  (ant.)  V.  Escarneo. 

ESCARNICADEIRA ,  s.  m.  mulher  que  es- 
carcarnica,  amiga  de  fazer  escarneo  das  ou- 
tras. 

ESCARNICADO,  A,  p.  p.  deescarnicar;  adj. 
que  escarnicou. 

ESCARNICADÔR,  «.  m.  O  que  gosta  de  es- 
carnicar,  e  fazer  chacota,  mofador,  zomba- 
dor. 

ESCARNICAR ,  ».  M.  (escarneo ,  des.  içar  ; 
do  Lat.  ico,  is,  ferir.)  (famil  )  escarnecer  por 
costume,  fazer  mofa,  zombaria  de  alguém  de 
maneira  oiTensiva,  insultante. 


ESCARNIDO,  A,  p.  p.  de  escarnir;  adj,  (ant.) 
V ,  Escarnecido. 

ESCARNINHO,  s.  m.  dim.  de  escarneo. /íoí- 
to  de  — »,  isto  e,  de  escarnicadeira  ou  de  es- 
carnicador  (fazer  — s), 

ESCARNINHO,  A,  adj.  (ant.)  que  escarnece. 

ESCARNIR,  V.  a.  (do  Ital.  scliernire.)  {anl.) 
escarnecer. 

ESCAROLA,  s.f.  (do  Lat.  escarius,  a,  um, 
adj.  escuiento,  e  olus,  Icris,  couve,  chicória, 
etc.)  (bot.)  chicória  branca,  alporcada  ,  boa 
para  salada.  A 

ESCAROLADO,  A,  akj.  [es.  pref.  priv.  ca- 
rola^ e  as  des.  ado  ou  ada  )  (famil.  e  chul.) 
que  tem  a  carola  ou  coroa  descoberta  (frade 
-— );  (fig.)  desavergonh ido,  descarado,  impu- 
dente. Mentira 


ESCARÓTICO.   vJeEscharotico. 
f.  (íti 


ESCARPA,  s.f.  (Ital.  scarpa;  Fr.  escarpe; 
do  (ir.  keras,  corno,  cousa  que  termina  em 
ponta  ou  angulo  agudo  )(fort  )  declive  do  fos> 
so  junto  á  mrualha,  subida,  ladeira  do  fos- 
so. —  do  muro.  Bateria  á  — ,  a  que  bate  a 
muralha  obliquamente:  ou,  antes,  aqueédi- 
gida  á  —  da  praça. 

ESCARPADO,  A ,  p.  p.  de  escarpar ;  adj. 
cortado  em  escarpa;  talhado  a  pique;  que 
tem  declive  rápido  (fosso,  outeiro,  monte,  ro- 
chedo —  ;  caminho,  ladeira,  porede— ).  Mon- 
tanha — ,  alcantilada.  Muro  — . 

ESCARPADliRA.    V.  Escarpamento. 

ESCaRPamento,  s.  m.  o  declive  escarpa- 
do (o  — •  do  fosso ,  muralha  ,  monte ;  —  da 
costa). 

ESCARPAR,  V.  a.  {escarpa,  e  ar  des.  inf.) 
dar  escarpamento  ao  terreno  ou  ao  muro  (— 
o  fosso,  —  a  muralha). 

ESCARPEADA,  s.  m.  (s.  da  des.  f.  àecscaf 
peado.)  pão  de  rala  comprido  com  regos  no 
meio  feitos  com  as  costas   da  mão. 

ESCARPEAR.   V.   Carmear  e  Carpear. 

ESCARPES,  8.  m,  pi.  (do  Ital,  scarpe ,  sa- 
patos.) sapatos  de  ferro  que  serviam  de  dar 
trato  apertando  os  pes. 

ESCARPIM  (Escarpins,  pi.),  (Ital.  «carpmi, 
pi.  sapatos  fmos.)  pe's  de  meia,  para  calçar 
por  baixo  das  meias.   . 

ESCARRADO ,  A  ,  p.  p.  de  escarrar ;  adf. 
expectorado  (tinha  —  sangue).  É  seu  pai  es- 
crito  e — ,  (plir.  vul^.)  assemelha-se  todo  com 
seu  pai,  tom  todas  as  suas  feições,  parece-se 
tanto  com  elle,  como  se  fosse  lançado  fora 
como  escarro. 

ESCARRADÔR,  s.  ín.  pessoa  que  escarra  mui- 
to ;  vaso  onde  se  escarra ,  cuspideira ;  caixi- 
nha com  areia  para  se  escarrar  nella. 

ESCARRADÍJRA,  s.  f.  escarro  frequente,  ac- 
ção de  escarrar,  isto  e,  de  expulsar  pela  bo- 
ca qualquer  matéria  ahi  contida  :  vem  somen- 
te da  boca,  como  a  saliva,  e'  expulsada  com 
ruído  particular  produzido  pela  passagem  do 
ar  entre  a  base  da  lingua  e  o  veo  do  paladar 
aproximados  um  do  outro;  ou^  em  âm,  vem 
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do  pulmão  ou  da  trachea-artería,  e  a  sua  ex- 
pulsão e  precedida  de  tosse.  — de  sangue,  V. 
Hemoptysia. 

ESCARRAMÕBS,  s.  m.  pi.  (t.  de  cozinha) 
guisado  de  carneiro  picado  com  cebola  e  tou- 
cinho. 

ESCARRANCHADO,  A,  p.  p.  de  escarran- 
char-se ;  adj.    montado  com   as  pernas  aber 


tas  cada  uma  de  sua  banda  da  cavalgadura  to  a  baixo 


ferrugem  do  cobre  (carbonato  de  cobre) ,  ou 
tirante  a  verde ;  òifóosos,  se  parece  que  con- 
têm bilis,  isto  é,  sendo  amarei  los  ou  verdes  ; 
e  esnerdinhadoSj  quando  são  da  côr  de  alhos 
verdes. 

ESCARVA,  s.  /.  (áe  escarear.)  (carp.)oen- 
cave  no  páu  por  onde  se  emendam  duas  pe- 
ças.— ,  pi.  (mar.)  as  costuras  da  náu,  deal- 


(— i  em  uma  mula,  em  um  sendeiro). 

ESCARRANCHAR-SI^  v.  r.  (do  Lat.  secer- 
no,  is,  separar,  dividiA  apartar;  escolher (se- 
crevi.  pret.),  Hesp.  arvcho  ,  largo,  e  ar  des. 
inf.)  abrir  muito  as  pernas  montando  a  cavai- 
lo  e  particularmente  sobre  albarda. 

ESCARRAPACHAR  SE,  v.  r.   (mesmo  radi- 


ESCARVACADÔR.  V.  Eícarmdor. 

ESCARVACAR.  V.  Escarvar. 

ESCARVADO,  A,  p.  p.  de  escarvar;  aàj. 
cavado. 

ESCARVADÔR,  ÔRA,  s.  pessoa  que  escarva, 

ESCARVAR,  V.  a.  (c«,  pref.  extens.,  eLat. 
carpo,  is,  cortar,  abrir,  colher,  tomar,  matar. 


cal  que  escarranchar-se ,  Ifcom    a  addiçâo  de    reprehender ,  despedaçar ,  offender ,  apartar , 


pes,  edis,  o  pé.)  (famil.)  Jescarranchar-se  no 
chão  com  as  pernas  muito  abertas. 

ESCARRAPlÇADO,  A,  p  p.  de  escarrapiçar; 
aáj,  (chuL)  destrinçado. 

ESCARRAPIÇAR,  v.  a,  (e«,  pref.  disjuncli- 
vo,  ecarpear,  com  a  substituição  da  des.  if ar.) 
destrinçar,  pentear  ( —  as  barbas.) 

ESCARRAR ,  V.  a.  (voz  imitativa  do  som 
produzido  pelo  acto  de  expectorar ;  do  Lat. 
excreo,  as  ;  ser  to,  as.)  lançar  com  força  o  es- 
carro da  garganta  pela  boca,  ou  a  saliva  que 
sç  ajunta  na  boca.  —  sangue,  expellir  o  san- 
gue que  vem  á  boca.  Podes  —  sangus,  mas 
nâo  ie  acredito,  (phr.  famil.)  emprega  todos 
os  meios  imagináveis  de  persuasão  que  não  me 
convences.  Fh-lhe  —  o  que  sabia ,  por  mais 
que  dissimulou  alcancei  que  tudo  declarasse. 
Tanto  lidei  com  elle  que  por  fim  escarrou  la- 
do, custou-me  a  arrancar-lhe  o  seu  segredo. 

ESCARRO,  s.  m,  (Lsit,  excreatio,  onis.^  ex- 
creaius,  ús;  sarea^oe',  screatio,  onis^  screatus, 
ús;  sputraium,  ii:,   sputum,  t.)  mucco  mais 


despojar,  ou  de  excavo,  as,  escavar,  fazer  con- 
cavo, cavar  madeira  on  metal.)  cavar,  exca- 
var.  ex.  «O  cavallo  escarva  a  terra  com  as 
unhas."  Barros,  Clarim.  «A  chuva  escarva 
a  terra,  o  muro.»  (id.)  vai  solapando.  «A 
fome  lhe  escarvava  as  entranhas ,  >  Fios  Sanct. 
roia. 

ESCARCHADO.  V.  Crespo. 

ESCASCADO.   V.  Descascado. 

ESCASCAR,  V.  a.  V.  Descascar.  — ,  v.  n. 
—  a  pintura,  cahirem  as  cores,  as  tintas  aos 
pedaços. 

ESCASSAMENTE,  com  escassez;  raras, pou- 
cas vezes  ;  a  custo ,  com  difficuldade ;  mui 
pouco ;  curtamente,  menos  do  justo. 

ESCASSEADO,  A,  p.  p.  de  escassear;  adj. 
que  escasseou,  dado  com  escacez.  ex.  «  A  — 
luz. »  Eneida,  trad.  de  Fr.  Barreto,  IX ,  90. 
«O  —  mísero  sustento.»  (id.). 

ESCASSEAR,  v.  n.  {escasso,  e  ar  des.  inf.) 
ir  faltando,  fazer-se  escasso  ( —  a  luz;  escas- 
searem as  forças  do  corpo ;  —  o  sofifrimento , 


ou  menos  viscoso  ou  purulento,   que  se  expe-'a  paciência).  —  o  vento,  (mar.)  fazer  se  mais 


ctora,  matéria  evacuada  pela  boca  depois  dos 
esforços  da  expectoração :  assim  os  líquidos 
lançados  pelo  vomito,  e  os  que  correm  pela 
salivação  não  eslão  comprehendídos  neste  nu- 
mero. Os  s  são  produzidos  por  uma  secre- 
ção superabundante  que  tem  a  sua  sede  nas 
crvptas  mucosas  dos  bronchios,  da  trachea, 
da  larynge,  do  pharynge,  e  do  isthmo  da  gar- 
ganta ;  secreção  que  não  é  incompatível  com 
o  estado  de  saúde,  ainda  que  na  ordem  na- 
tural, a  mucosidade,  que  forma  mais  ordi- 
nariamente os  — s  ,  deva  somente  ser  produ- 
zida na  proporção  necessária  para  lubricar  a 
larynge  e  as  vias  aerias.  Os  — s  6ao  sanguino- 
lentos, quando  á  muccosidade  está  unida  uma 
certa  quantidade  de  sangue;  sanguíneos,  quan 
do  são  formados  de  sangue  puro  ou  quasi  pu- 
ro ;  estriados,  quando  o  sangue  é  espalhado 
por  filetes  na  matéria  mucosa ;  ferruginosos 
se  está  unido  a  esta  matéria,  e  lhe  dá  uma 
côr  tirante  a  escuro,  e  que  se  assemelha  á  da 
ferrugem  ordinária  (oxydo  de  ferro) ;    erugi 


nosos^  quando  a  sua  çôr  é  semelhante  á  da] de  regras).  Fortuna- 


para  a  proa,  de  sorte  que  o  navio  tenha,  pa- 
ra seguir  o  rumo  que  levava,  de  bracear  mais 
as  vergas  por  sotavento ;  ou  arribar  do  rumo 
a  que  ia  navegando,  seja  navegava  á  bolina. 
— ,  t>.  a.  dar  com  esCacez,  paroimonia  ( — o 
sustento,  a  luz,  a  fazenda ,  os  louvores) ;  di- 
minuir, representar  ojinorando,  v.  g.  o  mere- 
cimento de  alguém.  —  o  tiiolo ,  dar-lhe  pou- 
ca grossura.  —  os  ventos,  (phr.  mar.)  nâo  os 
aproveitar. 

ESCASSEZ  OU  ESCASSÊZA,  s.  f.  (escasso,  e 
as  des.  e%  ou  e%a.)  illiberalidade,  sobeja  par- 
cimonia,  cainheza,  tacanharia,  mingoa. 

ESCASSÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  escasso. 

ESCA.SSO,  A,  adj.  (do  Fr.  ant.escftars,  ava- 
rento; Ital.  searso;  do  Lat.  excido,  is,  cor- 
tar ;  encurtar ;  romper :  destruir ;  assolar.)  aca- 
nhado em  dar,  curto,  illíberal  D  ir  com  moo 
— ,  com  mesquinharia,  com  illiberalidade.— í, 
mingoado  (vento — ;  luz  — )  ;  raingoado  no  pe- 
so, na  medida,  no  tempo  \^tres  arráteis — s). — , 
falto,  curto,  insufficiente  ( — de  preceitos  ;  -rr 


pouco  favorável.  — cía 
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vida,  que  a  não  aventura  quando  a  defesa  da 
pátria  0  ex\ge.\ex.  "  Da  vida  pcuco — s,  5?  Ca- 
mões, Lus.  — de  honras,  reannpenms,  que  as 
dá  poucas  e  menos  do  que  e  justo   e  devido. 

ESCATALE^S,  (geogr.)  villa  de  França  no 
departamento  do  Lot. 

ESCATÉL,  «.  m.  (mar.)  pequena  abertura 
longitudinal,  que  ha  nas  pontas  ou  bicos  das 
cavilhas  de  escalei,  para  Sfrem  escaleladas  de- 
pois de  se  lhe  meter  a  sua  arruella  e chaveta. 

ESCATELAIJO,  A,  ãdj.  (do  Lat.  scMÍn/a/ws, 
n,lum;  de  scalri.in,  i,  csCudo.)  (Jav/lha — ,  (mar.) 
furada  na  ponta  e  que  fecha  com  chaveta  em 
cima  de  annel. 

ESCATELAU,  V.  a.  (mar.)  fechar  a  cavilha 
com  a  chaveta  em  cima  da  arruella. 

ESCATKMA,  OU  ESCATIMA.  s.  f.  (O  termo 
Hesp.  ctcatima  significa  escassez,  mesquinhez, 
illiberalidade,  falha,  mingoa,  falta:  defeito; 
e  antigamente  fraude,  engano.  Vem  de  esca- 
&o.)  (ant.)  engano ;  paixão,  enfado  ex.  «  Suas 
palavras  sempre  eram  ditas  mui  mansamente, 
e  fora  de  toda—,  e  lazendo  muitas  amizades.  ?i 
Azurara,  cap.  4ó) ;  demanda,  questão,  que- 
rela,  duvidas,  ex.  «Rogo  a  sua  madre  que 
sempre  honre  e  aguarde  minha  mulher,  eque 
lhe  nunca  busque — .  »  Elucidário, 

ESCATIMAIJO,  A,  p,  p.  de  escatimar ;  adf. 
(ant.)  tirado,  apartado,  ex,  «Que  se  seus  fi- 
lhos contrariassem  esta  deixa,  houvesse  o  mos- 
teiro livremente  todo  o  terço  e  quinto  (em  le- 
gado) — ,  de  todas  as  cousas  queella  houves- 
se. »  Elucidário,  isto  e,  escasseado,  tirado  da 
totalidade  da  herança. 

ESCATIMAR,  v.  a.  (do  Hesp.)  com  escassez 
ou  de  má  vontarle,  escassear ;  apartar ,  sepa- 
rar, dividir,  e  (mais  propriamente)  encurtar, 
mingoar,  tirar  alguma  porção  da  cousa  de  mo- 
do que  fique  mingoada.  Elucidário ;  (fig.)  frau- 
dar. 

ESCAUT,  (geogr.)  Scaldis  em  La.t\m,  Schel- 
cíe  em  Flamengo,  rio  de  França,  da  Bélgica,  e 
da  Hollanda,  nasce  no  depaitamento  d'Ais- 
ne,  banha  em  França  Vaucelles,  Cambraya, 
Bouchain,  Valenciennes,  e  Conde;  na  Bélgi- 
ca Touruay ;  recebe  as  aguas  doScarpe,  Sen- 
see,  Lys,  o  canal  de  S.  Quintino,  oDi^ndre  o 
Dyle  eoNethe;  divide-se  depois  em  dois  bra- 
ços, o  mais  septentnonal ,  chamado  Escaut 
oriental,  costeia  o  território  hollandez,  e  vai 
desembocar  no  mar  do  Norte  entro  as  ilhas 
Schouwen  e  Beveland;  o  braço  meridional,  (Es- 
Caut  Occidental)  chamado  também  Hondt  ou 
Honf,  vai  desembocar  no  mar  entre  a  ilha 
Walchered  e  a  costa  belga.  A  Hollanda  arro- 
gou-se  por  muito  tempo  o  direito  de  fechar  a 
foz  do  Escaut,  mas  depois  da  tomada  da  cida- 
della  d\\ntuerpia,  em  1832,  a  navegação  do 
Escaut  é  livre  mediante  um  pequeno  direito, 
que  os  Hollandezes,  percebem  na  foz  do  rio 

ESCATOLA,  ou  ESCATULA,  s.  f.  (Ital.  &ca- 
tola;  Jo  Lat.  scateo,  es,  estar  cheio  ;  arreben- 
tar, correr  em  borbolões ;  abundar;  ferver; 


excitar-se;  e  a  des.  olaj  do  Lat.  olla,  as,  va- 
so, panella.)  (anl.)  boceta,  caixa.) 

ESCAVA,  s.  f.  (Lat.  excovatlo,  onu.)  a  co- 
va que  se  faz  escavando— ias  vinhas. 

escaVacado,  Aj  p.  p.  deescavacar;  adj, 
cortado,  escavado,. 

ESCAVaCar,  15.  a.  cortar,  escavar  o  madei- 
ro tirando-lhe  cavacas,  ou  fazer  em  cavacas 
( — as  achas,  a  Jeiuia,  o  madeiro). 

ESCAVADO,  A,  p.  py  de  escavar ;  adj.  ex- 
cavado,  cavado  e;a  tor/j   (vinha — ). 

ESCAVADOR,  .' .  m.  fLat.  excavator,  oris.) 
o  que  escava,  caNador. 

EscavadÚra,  s.  f.  cava  em  torno  do  pe' 
das  aivores  ou  das  vinhas. 

ESCAVAR,  15.  a.  (Lat.  excavo,  os, escavar; 
etc.)  cavar  em  torn/das  vinhas  e  das  arvores 
para  afofar  a  terra,  fazer  excavações  ( — ter- 
ras para  minera  ). 

ESCAVaTEkíía,  s.f.  a  toupeira,  porque  es- 
cava, fura  a  t(rra  cotj  o  focinho. 

ESCAVÉCHK.    V.  Escabeche. 

ESCaVÊIRADO,  A_,  />.  ^.  de  escaveirar  ;  arf;. 
reduzido  a  caveira;  (fig.)  deicarnado  como  ca- 
veira. Estava — ,  isto  é,  tinha  cara  de  desen- 
terrado, o  rosto  magro,  cadavérico,  descarna- 
do com  uma  caveira. 

ESCAVÉtRAR,  V.  a.  (es,  pref ,  priv,,c«ucí- 
ra,  ar  des.  inf  )  descarnar  a  caveira  da  carne 
que  a  cvxbre,  mudar  em  e^queleto,  reduzir  a 
caveira,  fazer  emmagrecer ;  (fig  )  descarnar  os 
Ossos,  reduzir  a  excessiva  magreza  a  cara,  o 
rosto.  ex.  «As  bespas  os  acabam  de  roer,  e 
— .  »  Sousa,  Vida  de  Suso,  4,  cap.  40. 

ESCHaMKJaR    V.   Chiiumej 'T. 

ESCHARÓTICO,  A,  {eh  sòu  como  i.  Escri- 
to sem  h  pareceria  derivado  de  esca,  CB,  comi- 
da, e  rodo,  is,  roer,  gastar  roendo,  ele.)  (Lat. 
cachar olica,  oram,  pl.j  «.  eadj.  (med  )  Dá-se  _ 

o  nome  de  e&charotícas  a  todas  as  substancias,  jl 
que,  applicadas  sobre  uma  parte  viva,  a  irri- 
tam  violentamente,  a  desorganisam,  e  deter- 
minam nelle  a  formação  de  uma  escara:  taes 
sào  os  ácidos  mineraes  concentrados,  os  alca- 
lis cáusticos,  o  deutochlorureto  d'antimonio. 
V,  Escara. 

ESCHENBACH,  (hist.)  minnesinger  ou  tro- 
vador do  século  XI 11,  nasceu  no  castello  de 
Eschenbach  ou  Eschilbach  no  Alto  Palatinado, 
próximo  de  Bayreuth  ;  viveu  na  corte  do  land- 
grave  Hermann  de  Thuringe,  e  assistiu  em 
1207  ao  combate  deWartburgo.  Os  seus  dois 
principaei  poemas  são  o  Titurel  e  o  Parcival, 
historia  myslica  dos  guardas  do  5"  Grea/ (vaso, 
que  serviu  a  Jcsu-Christo  na  ultima  ceia) 

ESCIIINO,  (hist.)  jEichines^  celebre  orador 
atheniense,  nasceu  em  389  antes  de  Jesu-Chris- 
to,  foi  primeiro  escrivão,  e  depois  comediante. 
Enviado  como  embaixador  junto  a  Philippe, 
deixou-se  corromper,  foi  disto  accusado  por  L)e- 
moslh'^^nes,  e  só  se  livrou  fazendo  demorar  o  pro- 
cesso. Eschino  para  se  vingar  da  accusaçào, 
accusou  Cteeiphon,   que  proposera   s?  desse 
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uma  coroa  de  ouro  a  Demosthenes,  o  qual  to- 
iDou  a  defeza  do  seu  amigo,  (338  antes  de  Jt-su- 
Chri>to).  Isto  occasionou  urna  disputa  entre 
os  dois  rivaes,  que  deu  causa  ácelebie  oraçào 
Peia  Coroa,  dr  Demoslbenes.  Eichino  venci- 
do, foi  declarado  calumniador,  e  viu-se  obriga- 
do a  expalriar-se,  e  retirou-se  para  Uhodes, 
aonde  fundou  uma  escola  de  Rlictorica.  Mor- 
reu na  idade  de  75  annos. 

tSCHlM),  (h:st.)^.scAmes,  pliilosopho  gre- 
go, discipulo  de  SociSates ;  era  tào  pobre  que 
nâo  sab  ndo  como  liaiVia  de  pagar  a  seu  mes- 
tre, offereceu  se-lhe  para  seu  escravo  Atlri- 
buem-lhe  o  Axiuchu^^  e  outros  diálogos,  que 
se  encontram  nacollecção  dos  de  Platão. 

ESCHOLA  ,  ESCHOLA.K,  KSLHOLASTJCA.- 
MÊNTE,  ESC  HOLASTIC^MO  ,  ESCHOLASTl- 
C<>,  ESCHOLIAUÒR,  ESLm>LIAU,  tSCHUl^lAS- 
TE,   I  SCIIULIU.    V.  EiCoLi^  etc. 

ESCHbakítaS,  s.  m.  pi.  illuminadosj  no- 
me de  seita  entre   os  mahometanos. 

ESCHWtGK,  (gcogr.)  villa  da  Hesse  Eleito- 
ral, sobre  o  Wtrra,  a  6  léguas  de  Cassei;  4,50a 
habitantes.  Fabricas  de  panos,  sabào,  tabaco, 
ele. 

ESCHVVEiLLER,  (geogr.)  vilia  do  Baixo- 
Rheno. 

ESCHYLO,  (hist.)  Aeschyhis,  trágico  grego, 
nasceu  em  Eleusisproxiraode  Athenas;  noan- 
no  525  anlesdeJesu  Chrislo,  distinguiu  se  co- 
mo guerreiro  nas  batalhas  de  Marathena,  !Sa- 
lamina,  ePlatea.  Pode  considerar-=e  o  verda- 
deiro creador  da  tragedia  ;  não  só  foi  o  que 
con)poz  as  primeiras  ptças  regulares,  mas  até 
constituiu  verdadeiramente  otheatro.  Aocar 
ro  ambulante  deThespis,  substituiu  umasalla 
d'e5pectaculo,  foi  o  primeiro  que  fez  uso  de 
scenario,  vestuário,  e  musica,  n'uma  palavra  lo- 
<3o  o  material  da  arte  dramática,  e  aperfeiçoou 
aarte  da  declamação.  JNasua  velhice  sotfreuo 
desgosto  de  ver-se  preferido  por  tSophocles,  e 
re^tirou-se  para  aSicilia  junlodeHieron,  para 
não  presenciar  os  triíimphos  do  seu  joven  rival. 
Morreu  em  45^5  antes  de  Jeiu-Christo,  na  idade 
de  69  anncs.  Diz-se  que  fora  esmagado  por 
uma  tartaruga,  que  uma  águia  lhe  deixou  cair 
sobre  a  cabeça.  Das  suas  numerosas  tragedias 
apenas  nos  restam  7:  «Promelheo,  os  Persas, 
os  Sete  chefes  em  frente  deXhebas,  Agaraem- 
noQ,  os  Choephoros,  asEumenides  as  Suppli- 
cantes.  Brilham  pela  sua  sublimidade,  e  inspi- 
ram terror. 

ESCLARECER,  (es,  pref.  extens.,  e  Lat-  cia- 
resco,  is,  V.  incpptivo;  de  clareo,  es,  aclarar, 
esGlí!recer;  fazer-se  claro  ou  illustre.) aclarar, 
derramar  luz,  dissipar  a  escuridão,  as  trevas. 
cw.  íí  Os  diamantes  esclarecem  a  fealdade  » 
Theognis  (o  sol  enclarece  as  terras ;  uma  luz 
■viva  esclarecia  o  templo);  (fig  )  allumiar,  il- 
luminar  (—o  espirito,  aintelligencia,opovo). 
ex,  44  Aquolle  que  esclarece  os  seus  semelhan- 
tes e'  um  bom  cidadão.  »  Uumarsais.  «  A  scien- 
cia  sem  virtudes  cega  em  logar  de«".  »  Salo- 
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mão.  «Uma  grande  paixão  cega  em  quanto  ao 
seu  oh]Qcío ^exdurecc  relativamente  aos  outros.» 
Uodbh.y.  — ,  tornar  evidente,  claro,  intelligi- 
vel  ( — a  matéria, — uma  proposição,  umadu- 
viduj.— M»na  aifjiculdade,  fazèl-a  desappare- 
cer.— o/^aewí,  instruil-o  acerca  de  uma  duvi- 
da, informal-o,  advertil-o  do  que  ignorava, 
Uesenganal-o.  — ,  (fig.)  iHustrar,  dar  lustre, 
distincçao  {—a  sua  descendência; —a  pátria; 
os  nobres  feitos  esclarecem  as  familiaseas  na- 
ções), ex.  44  O  perdoar  esclareceu  a  César.  » 
í^rraes  Ualileo  esclareceu  as  trevas  da  igno- 
rância escolástica — ,  t?.  n.  ir  aclarando,  acla- 
rar, íazer-se  claro  (esc/arece  o  dia,  o  ceo) ;  (fig.) 
brilhar,  patenlear-se  (^esdarece  a  gloria).  — 
SE,  V.  r.  iilustrar-se ,  adquirir  luzes,  illustra- 
çao  (as  nações  esclarecem-se  pelas  suas  com- 
municaçôes  literárias  e  scientificas)  ;  distinguir- 
se,  tornar-se  illustre,  ennobrecer-se, 

SiíN.  comp.  Esclarecer,  explicar,  desenvol-' 
ver.  E^clarcce-se  o  que  é  ob,-curo ;  explica-se 
o  que  e  difhcil  de  entender ;  desenvolve-se  o 
que  encerra  muitas  ideias. 

E5JCL.AKEC1DO,  A,  p.  p.  de  esclarecer ;  ad;. 
aluuiiado,  aclarado ;  illuminado,  illustrado.  ex. 
4<U  mérito  de  uma  mulhur  precisa  de  ser — 
por  um  laio  de  belleza.  »  Madama  de  Gui- 
bert.  44  A  alma  *ó  é  forte  e  energicaquandoé 
-.55  Voltaire;  feito  claro,  illustre,  ennobre- 
cido;  oue  aclarou,  esclareceu;  sábio,  muito 
lustiuido  ;  claro,  illustre,  distincto,  nobre.  (Ba- 
con e  Galileo  tinham — a  Europa.  Os  varões 
ennobrecein  a  pátria.  Varão  — pelas  luzes,  vir- 
tudes, altas  qualidades.  iNação—.  Jáamanhã 
Linha—). 

bvN.  comp.  Esclarecido,  perspiaa%.  inslrui- 
do.  O  homem  esclarecido  não  se  engana,  sa- 
be ;  o  perspicaz  não  se  deixa  enganar,  distin- 
gue. O  estudo  torna  eídarec/íío  ;  o  espirito  dá 
perspicácia.  O  homem  instruído,  e  que  tem 
memoria,  pode  ser  perspicaz. 

tSCLAKliClMÈNTo,  8.  m.  explicação  do  que 
é  obscuro  ;  elucidação,  illustração  de  matéria, 
lacto,  doutrina  duvidosa  ou  de  difticil  intelli- 
gencja  ;  explicação  em  uma  controvérsia  para 
=e  saber  de  alguém  o  que  disse  ou  fez,  e  com 
que  intenção.  ex.íiÚ  principalmente  por  fal- 
ia de  esclarecimcnlos  que  ha  tantas  dissensões.  » 
Voltaire. 

EbULAVAGEM,  s.  f.  (Fr.  esclavage ,  e;cra- 
vidao,  sujeição;  (fig.)  collar  apertado  )  (ant.) 
cadeia,  fio  de  pérolas;  collar  apertado,  guar- 
necido de  pedras  preciosas  ou  de  pérolas,  que 
as  mulheres  traziam  ao  pescoço  em  fórmi  de 
collar  de  forçado  da  gale,  donde  tirou  a  deno- 
minação. Diz  Bluteau  no  seu  Diccionario,  que 
cadeias  de  pérolas  podem  também  ser  cativei- 
ros de  vaidade,  e  que  talvez  fosse  esta  a  ori- 
gem do  nome. 

ESCLaviNa  ,  s.  f.  (do  Fr.  esclav'',  escravo, 
eados.íVia:  do  Lai.  induo,  is,  vestir;  couver- 
ter-se ;  meler-se ;  ferir ;  matar-se.)  opa  de  escra- 
vo ou  cativo  resg^atado  e  outros  romeiros  quíí" 
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vâo  a  Santiago  de  Galliía.  Era  aberta  por  dian- 
te com  murça  ornada  de  conchas  e  vieiras. 

ESCLAVONIA  ou  SLAVONIA,  (geogr.)  em 
Allemão  Schlawonien,  em  Húngaro  Tot-ers- 
%ag,  grande  provincia  dos  Estados  Austríacos 
na  Hungria,  limitada  ao  NE  pela  Hungria  pro- 
priamente dita,  de  que  a  separava  o  Drave  eo 
Danúbio;  a  E.  pelo  Tlieiss,  que  a  separava  do 
banato  de Temeswar ;  a  O.  pela  Croácia,  ao  S. 

Í)ela  Turquia  da  Europa,  Tem  de  E.  a  O.  ÔO 
éguas,  edoN.aS.  a  sua  largura  varia  de  4  a 
16  léguas;  tíOO,000 habitantes.  Capital Eszek. 
A  Esclavonia  divide-se  em  duas  partes :  a  par- 
te civil  ou  reino  da  Esclavonia,  e  a  parte  mili- 
tar ou  generalalo  da  Esclavonia.  O  reino  da 
Esclavonia,  situado  a  O.  corapõe-se  de  3  conda- 
dos, Werowitz  ou  Veroecze,  Posega  e  Vuko- 
var.  O  generalato  da  Esclavonia,  a  E.  fórma 
uma  das  4  partes  do  governo  dos  Confins  Mili- 
tares ;  divide-se  em  3  regimentos,  e  I  batalhão, 
chamado  de  Tchaikistas ;  a  sua  capital  é  Peter- 
varadin.  Elevadas  montanhas  cubertas  de  ar- 
voredo cortam  a  Esclavonia  de  O.  a  E.,  mas  en- 
contram-se  também  ali,  sobretudo  nos  arrabal- 
des d' Eszek  grandes  pântanos.  A  temperatura 
e' branda  e  o  solo  fértil;  abunda  a  caça.  Pre- 
sume-se  que  ali  existem  minas  de  ferro,  prata 
eouro  :  n'um  lago,  próximo  de  Velika  encon- 
tram-se  bellas  pérolas.  A  industria  ali  é  nenhu- 
ma; o  povo,  ignorante  e  bárbaro,  e'  falso  e  trai- 
çoeiro. A  raça  dominante  e  a  dos  Slavonios  ou 
Esclavonios,  com  os  quaes  se  encontram  mis- 
turados alguns  Allemães,  eMadgiares.  Sob  a 
dominação  romana  a  Esclavonia  fazia  parte  da 
Pannonia ;  deve  o  seu  nome  aos  Slavi,  povo  da 
Sarmacia,  que  ali  vei©  esta belecer-se  no  século 
VII.  Os  Slavos  estiveram  primeiro  sujeitos  aos 
Avaros;  depois  da  destruição  do  reino  destes 
por  Carlos  Magno,  em  799,  recuperaram  a  sua 
liberdade,   e  pela  invasão   dos  Madgiares  ou 
Húngaros  ficaram  inteiramente  independentes. 
Foi  então  que  formaram  os  dois  reinos  distin- 
tos de  Croácia  e  Esclavonia.  A  Esclavonia  foi 
submettida  pelos  reis  da  Croácia  no  principio 
do  século  XI,  mas  de  li  88  a  1091  o  rei  da 
Hungria,  Ladislau  I,  conquistou  os  dois  paizes; 
deu  em  1091  a  seu  filho  Almo  o  titulo  de  du- 
que da  Croácia  e  da  Esclavonia.  Desde  então  a 
Esclavonia,    salvo  algumas  interrupções,    fez 
sempre  parte  do  reino  da  Hungria.  Os  Turcos 
jáapossuiram  por  varias  vezes,  mas  desde  1697 
ficou  sempre  unida  á Hungria,  ecom  ella  pas- 
sou para  o  poder  da  Áustria. 

ESCLAVÓNIO,  A,  adj.  da  Esclavonia,  Lin- 
gua— r-,  e  o  tronco  do  ragusco,  polaco  e  russo, 
ESCLÍJSA.    V.    £clusa,  Âdufa,   Compor- 
ta. 

ESCO,  A,  adj.  (ant.)  escuro,  encoberto. 
ESCOADO,  A,  p-  P'  de  escoar;  adj.  que  se 
escoou,  esgotado;  coado  (liquido—). — como 
collára. — ,  (fig  )  escapado.  Tinha-se — ,  esca- 
pado furtivamente. 

ESCOADOURO,  ».  w,  cano,  valia  ou  con- 


ducto  para  dar  saída  ás  aguas,  para  que  nSo 
se  encharquem. 

ESCOADRA,  (ant.)  V.  Escoda. — :  V.  Esqua- 
dra. 

ESCOADRAO.  \ .  Esquadrão. 
ESCOADRINHAR,    ete.    V.   Esquadrinhar, 
etc. 

ESCOAMENTO,  s.  m.  saída  das  aguas  pof 
escoadouro,  o  escoar  ou  escoar-se,  escorrer, 
O  —  das  aguas  por  sargelas,  valias,  regos,  ca- 
nos, ladeiras,  pendor  do  terreno.— ',  (figT*)  ^ 
figura  da  dicção  chamma  echthlypsis,  sup- 
pressão  em  grego  e  latfb,  de  m  antes  de  vor 
gal,  e  de  s  antes  de  consoante,  ex.  u  Echthli- 
sis  quer  dizer — .  »  Barros,  Gram.  foi.  164. 

ESCOAR,  V.  a.  {es,  pref.  priv.,  e  coar.)  fa- 
zer ou  deixar  correr  alijum  liquido  de  vaso  pou- 
co a  pouco  de  moda  que  não  levepé,  ea:.  «^»- 
coam  a  agua  clara,  e  a  massa  fica  apartada.  ?ji 
Barros.  Os  montes  escoam  de  si  todo  o  peso 
da  agua  das  chuvas.  —  a  areia,  deixal-a  cor- 
rer pouco  a  pouco  do  vaso.  —  (fig. )  lançar  fora 
cousa  que  cinge,  prende  ( — o  cão  a  colleira, 
desembaraçar-se  delia). —alguém  a  colleira, 
(fig.)  desobrigar-se ,  eximir-se  de  obrigação, 
dever,  desculpar  se  de  servir ;  recusar  favor, 
obsequio;  sacudir  o  jugo.— o  laço,  escapar  q 
preso,  o  cativo  do  cativeiro. — se,  v.  r.  correr 
pouco  a  pouco,  esgotar-se  ( — o  sangue  das 
veias). — o  tempo,  (fig.)  deslizar-se,  passar  in- 
sensivelmente.— ,  escapar  com  difficuldade, 
so!tar-se  a  custo,  por  logar  estreito,  sem  ser  ad- 
vertido ( — das  garras  do  animal,  da  mão,  do 
laço,  da  colleira).  A  enguia  eicoa-se  da  mão, 
escapa  escorregando,  /i  serpenle  escoa-se  das 
garras  da  águia.  —  da  gente,  fugir,  safar-8€5 
[escoou-se  por  uma  portinha  ;  escooM-se  por  en- 
tre a  gente). 

ESCOAS,  s.  f.  pi.  (de  escoar.)  (mar.)  peças 
que  fortificam  as  cavernas  por  dentro  d'avan- 
te  á  ré. — do  fundo  ou  oío  pomo,  grossas  taboa» 
que  se  assentam  interiormente  pelo  comprimen- 
to do  navio  aos  lados  da  sobrequilha  pela  união 
ou  encolametito  dos  braços,  a  fim  de  fortifi- 
car as  cavernas  de  popa  á  proa. 

ESCORAR  Y  MENDOZA,  (hist.)  celebre  ca- 
suista  hespanhol,  mais  conhecido  sópeloappel- 
lido  de  Escobar,  da  ordem  dos  Jesuítas,  nasceu 
em  1589  em  Vaíladolid,  morreu  em  1669,  teve 
grande  reputação  como  pregador,  e  foi  um  mo- 
delo de  piedade.  Accusam-no  comtudo  de  ter 
ensinado  uma  moral  muito  livre,  éter  descul- 
pado muitas  faltas  recorrendo  a  distincções  sub- 
tis, que  alguns  taxam  de  má  l'é.  Assuásobras^ 
formam  mais  de  40  volumes  in  folio,  |en- 
tre  os  quaes  se  notam  um  poema  latino  sobre 
Ignacio  de  Loyola,  um  tratado  de  Casos  de 
consciência,  euma  Theologia  moral. 

ESCOCEZ,  EZA,  «.  e  adj.  natural  da  Escó- 
cia. 

ESCÓCIA,  (geogr.)  em  ínglez  ^'coí/and,  Ca- 
ledonia  dos  antigos,  Scoiia  em  Latim,  um  do» 
Uei  reinos  unidos,  que  formam  o  império  br;- 
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tanico,  e  um  dos  dois  reinos  compreliendidos  na' 
grande  ilha  chamada  Gram-Bretanha,  de  que 
occiípa  a  parte  septentrional.  A  Escócia  tem 
por  limites  ao  S.  a  lAglaterra,  de  que  a  sepa- 
ra uma  linha  de  NE.  a  SO.  desde  a  foz  do 
Tweed  ateado Sark,  nogolfo  deSolway  ;  E. 
o  mar  do  Norte ;  ao  N.  e  O.  o  Oceano  Atlânti- 
co A  Escócia  tem  70  léguas  deN  aS.  e  ÒO 
de  E  a  O.  na  sua  maior  largura  Cercam-na 
muitas  ilhas  ao  N  eO.  taes  são:  Oi  três  gran- 
des archipelagos  das  ilhas  Hebridas,  Orcades 
e  Shelland ;  as  ilhas  ^ye,  Ram,  CoU,  Tiree, 
Mull.  Lay,  Jura,  Bú:\e,  Arran,  etc.  A  sua 
população  c  de  2,365,807,  e  a  sua  capital  e 
Edimburgo.  A  Escócia  divide-se  em  33  con- 
dados, que  são  : 


Condados. 

Ao  N.  Orkney. 

Caithness. 

Siitherland, 

Ross. 

Cromarty. 

Inverness. 
No  centro.  Argyle. 

Bute. 

Nairn. 

Elgin  ou  Murray. 

Banff. 

Aberdeen. 

Mearn  ou  Kincar- 
dine. 

Angus  ou  Forfar. 

Perth. 

Fife. 

Kinross. 

Clackmannan, 

Stirling, 

Dumbarton. 
Ao  S.  Edimburgo  ou 
Mid  Lothian. 

Linlithgow,       ou 
West-Lothian. 

Haddington  ,    ou 
East  Lothian. 

Bervvick. 

Renfrew. 

Ayr. 

Wigton. 

Lanarck, 

Peebles. 

Selkirk. 

Roxburgh. 

Dumfries. 

Kirkcudbright. 


\      Capitães. 

Kirkwall. 

Wick. 

Dernoch. 

Tain. 

Cromarty. 

Inverness. 

Jnverary. 

RoLhsay. 

Nairn. 

Elgin. 

Banff. 

New- Aberdeen, 

Stonehaven. 

Forfar. 

Perth. 

Cu  par. 

Kinross, 

Clackmannan. 

Stirling. 

Dumbarton. 

Edimburgo. 

Linlithgow. 

Haddington. 

Greenlaw. 

Renfrew. 

Ayr. 

Wigton. 

Lanarck, 

Peebles. 

Seikirk. 

Jedburgh, 

Dumfries. 

Kirkcudbright. 


A  Escócia  apresenta  um  aspecto  variado, 
^^s  indigenas  dividem-na  em  terras  altas  (hi- 
ghkinds)  e  terras  baixas  (JLowlands).  Ao  N.  é 
Cuberta  de  montanhas  estéreis,  que  só  produ- 
zem silvas,  «o  S.  tem  planícies  férteis,  e  de 
fácil  cultura.  O  centro  é  cortado  de  O.  a  E. 


pela  cordilheiri  dos  montes  Grampianos.  To- 
da a  costa  Occidental  se  compõe  de  numero- 
sas penínsulas,  por  isso  que  as  aguas  do  Oceano 
teem  por  ali  penetrado  em  vários  pontos,e  só  tem 
parado  junto  aos  montes.  Daqui  provêm  tam- 
bém os  muitos  golfos  que  ali  se  encontram,  e 
dos  quaes  os  principaes  são:  o  golfo  de  So- 
Iway  e  de  Clyde,  as  bahias  de  Wigton  e  de 
Luce.  Na  costa  oriental  encontram-se  os  gol- 
fos de  Dornoch,  Cromarty,  e  Murray,  abahia 
de  S.  Andrews  e  o  golfo  de  Forth.  A  Escócia 
tem  muitos  rios;  os  principaes  são:  o  Spey, 
Dee,  Esk,  Tay,  Forth,  Clyde,  Tweed,  Aman, 
e  Liddal.  Os  lagos  ou  loch^,,  são  numerosos. 
Um  grande  canal,  chamado  Caledonico  põe 
em  communicação  os  dois  mares  Clima  frio. 
Encontram-se  nas  montanhas  minas  de  chum- 
bo, ferro,  antimonio,  carvão  de  pedra;  ricas 
pedreiras  de  mármores,  agathas,  cristal  de  ro- 
cha, ele.  A  agricultura  está  muito  adiantada 
neste  paiz,  as  planícies  e  faldas  dos  montes 
offerecem  abundantes  pastos  aos  numerosos  re- 
banhos especialmente  de  carneiros  de  uma  lâ 
finíssima.  A  industria  está  florescente,  princi- 
palmente nas  terras  baixas.  A  Escócia  tem  4 
universidades  afamadas;  de  Edimburgo,  Glas- 
gow,  S.  Andrews,  e  Aberdeen.  Os  habitante» 
da  Escócia  faliam  três  línguas,  o  Inglex,  o  dia- 
lecto Escocez  (anglo-saxonío)  e  a  língua  Ersa 
ou  Gaelica.  A  religião  presbyleriana  e  a  re- 
ligião do  paiz. 

Historia.  —  Os  primeiros  habitantes  da  Es- 
cócia pertenciam  sem  duvida  áraça  celta.  Os 
Romanos  só  estenderam  as  suas  conquistas  pa- 
ra a  parte  meridional  da  Escócia  actual,  ha- 
bitada então  pelos  Caledonios.  Agrícola  no 
anno  85  antes  de  Jesu-Christo,  repelliu  os  in- 
digenas até  aos  golfos  de  Forth  e  Clyde; 
Adriano,  no  anno  120,  conteve-os  por  meio 
d'uma  muralha  que  se  estendia  desde  Tyne  ate 
ao  golfo  de  Solway.  Vinte  annos  depois,  no 
reinado  de  Antonino,  construiu-se  outra  mu- 
ralha, que  reunia  Forth  a  Clyde,  e  a  região 
situada  ao  S.  desta  muralha  teve  o  nome  de 
Valentia  ;  finalmente  em  207,  Septimo  Severo 
construiu  um  novo  muro  ainda  mais  ao  N. 
Os  Scots  que  vinham  da  Irlanda,  eosPictes, 
de  origem  gothica,  occuparam  depois  a  Escó- 
cia septentrional.  Estes  povos  fizeram  correrias 
pelo  N.  da  Bretanha,  primeiro  contra  o8R'> 
manos,  e  depois  da  retirada  destes  contra  os 
Bretões.  No  século  IX  em  833  Kenneth  U. 
Macalpino  reuniu  na  sua  cabeça  as  duas  co- 
roas dos  Pictes  e  Scots,  e  foi  assim  verdadei- 
ramente o  primeiro  rei  da  Escócia.  Os  histo- 
riadores escocezes  contam  antes  delle  66  reis, 
o  primeiro  dos  quaes  por  nome  Fergus,  rei- 
nou, segundo  elles,  350  annos  antes  de  Jesu- 
Christo,  mas  a  existência  destes  reis  é  fabulo- 
sa até  Fergus  II,  que  subiu  ao  trono  no  anno 
410  da  Era  Chrístã.  Penetrou  o  Christíanis- 
mo  na  Escócia  desde  o  século  VI.  No  século 
XI    e  reinado  de  Malcolm  III,  ca  s^do  com 

*  aod  • 


M9í 
1236 


ESB 


uma  princeza  saxonia,  muitos  saxonios  fugin- 
do ao  dominio  d<^Guilherme-o-Conquistador, 
se  retiraram  para  a  Escócia,  emodilicararn  os 
costumes  selvaí^ens  dos  seus  habiiantes.  Em 
12H6,  por  morte  de  Alexand  e  111,  extinguiu- 
se  a  antiga  raça  dos  reis  d^liscocia,  e  depois 
de  varias  revoluções,  em  que  os  Bruce,  Ba 
liol  e  Stuurt  disputaram  a  coroa,  triumpba- 
ram  estes  últimos  em  1370.  l^uranto  estas 
guerras  intestinas  a  Jngliterra tentou  pordiffe- 
rentes  vezes  reunir  a  Escócia  ao  seu  império,  po- 
rem a  vicloria  de  Roberto  Bruce  em  Banno- 
ckburn,  no  anno  de  1314,  farçou-a  a  differir 
para  mais  tarde  a  execução  dos  seus  projectos. 
Jacques  1,  tentou  refrear  o  poder  e  orgulho 
dos  grandes  barões,  mas  foi  assassinado  por 
elles  em  1437.  Jacques  11,  seu  filho  conti- 
nuou com  proveito  a  obra  de  seu  pai,  mas 
Jacques  III,  que  Ihesuccedeu,  nào  poude  re- 
primir um  levantamento  geral,  em  que  foi 
vencido  e  morto  em  l4t>8  Jacques  IV  ,  ca- 
sando com  Margarida,  filha  de  Henrique  VI 1, 
rei  de  Inglaterra,  alcançou  para  os  seus  des- 
cendentes  o  direito  de  concorrer  ao  trono  de 
Inglaterra,  morreu  combatendo  os  Ingiezes  na 
batalha  de  Flodden  em  lòl3.  Jacques  V  ca- 
sou com  Maria  de  Guise,  e  estreitou  por  es- 
te casamento  os  laços  que  uniam  a  Escócia á 
França,  desde  ha  muito  sua  alliada.  No  seu 
reinado  começaram  as  revoluções  da  reforma, 
pregada  primeiro  por  Hamilton  em  15^7,  e 
defendida  depois  victoriosamente  pelo  arden- 
te zelo  de  Knox.  Succedeu-lhe  Maria  btuart, 
sua  filha,  prometida  esposa  do  Uelphim  de 
França  (depois  Francisca  11). 

A  ©ppos.ção  desta  rainha  á  reforma  foi  o 
primeiro  gérmen  do  descontentamento,  que  de- 
pois degenerou  em  revolia,  e  que  a  obiigou  a 
refugiar-se  em  Inglaterra  junto  de  sua  prima 
Izabel,  que,  em  vez  de  a  proteger,  a  conservou 
prisioneira,  e  mandou  matarem  15B7.  Jacques, 
filho  de  Maria  Stuart,  succedeu-lhe  na  Escócia 
com  o  nome  de  Jacques  Vi,  e  por  morte  d'lza- 
bel,  foi  rei  d'lnglaterracomonume  de  Jacques 
1,  em  1603,  A  Escócia  conservou  comtudo  o 
titulo  dereino,  um  parlamento  e  leis  próprios, 
esó  foi  um  seculodepois,  em  1707, que  a  rai- 
nha Anna  furdiu  os  dois  reinos  n'uma  só  mo- 
narchia  com  o  nome  de  Grani'  Bretanha. 

Reis  d^Escocia  desde  Fergus  II  (410-1635). 


Fergus  11. 
Eugénio  II    ... 
Dougard.. 
Constantino  í.. 
Conga  11  I,     ... 

Gourau 

Eugénio  III... 
Conga  11  II     ... 

Kinnatel 

Aydan   

ivennethl.     ... 
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453 
469 
501 
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551) 
568 
570 
604 
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ESCÓCIA  (N'ova)  ou  aCADIA,  (^eogr  )  pe- 
nínsula da  America  do  Norte  na  America  In- 
gleza,  limitada  ao  NO.  pela  bahia  de  Fimdy 
e  Nova  Brunswick,  ao  N.  pelo  ffolfo  de  S. 
Lourenço,e  estreitos  de  NorlhumbeF-landeCan- 
seau,  ao  6E.  e  SO  píjlo  Oceano  Atlântico. 
80  jejuas  de  comprimoAto,  e  60  de  largura; 
160,000  habitantes.  Di\ide-se  em  10  conda- 
dos; Halifax  e  a  sua  capital;  Annapolis.  Li- 
verpool, bhelburne  são  as  principaes  cidades. 
Dependem  da  Nova  Escócia  a  ilha  do  Cabo 
Bretão  e  outras  ilhas  visinÀas,  A  Nova  lisco- 
cia  foi  descuberta  por  SeAstiào  «Jabot  em 
1497 ;  o  Florentino  Verazani  visitou-a  em 
1524  e  deu-lhe  o  nome  de  Acadia,  nome  que 
lhe  davam  os  indígenas.  Foi  colonisada  pelos 
Francezes  do  Canadá  em  1598,  e  foi-lhes  ti- 
rada pelos  Inglezes  em  1666.  Jacques  I.  ali 
mandou  uma  colónia  de  Escocezes  em  166^, 
mas  em  1632  Carlos  1  cedeu  os  direitos  que 
aella tinha  a  Luiz  XIII.  Restituída  á  França 
pela  paz  de  Breda  em  1667,  foi  definitiva 
mente  cedida  aos  Inglezes  por  Luiz  XlV  em 
1713.  ^ 

ESCÒDA,  s.  f.  (de  escodar  )  instrumento  de 
canteiro,  espécie  de  martello  com  dentes,  pê- 
ra alizar  e  lavrar  a  superfície  das  pedras  de 
cantaria,  já  desbastadas  ao  pícào. 

ESCOUADO,  A,  p.  p.  de  escodar;  adj.  ali- 
zado,  lavrado,  polido  com  aescoda;  (termo  de 
surrador)  alizado  a  llor  do  coiro  antes  de  o  tin- 
gir. 

ESCODAR,  (Lat.  excudo,  is  ;  ex^  prep.,  e  cu- 
do,^Sy  bater;  malhar;  ferir;  cunhar.) alizar, 
polir,  lavrar  a  pedra  com  a  escoda.  — ,  v.  a. 
(do  Gr.  kodion ;  em  Lat.  cud ;,  onií,  coiro  ) 
(t.  de  surrador)  alizar  a  flor  ou  a  paite  de  fo- 
ra da  pelle  para  a  curtir,  ficando  o  carnaz  pa- 
ra dentro. 

ESCODEADO,  A,  p.  p.  de  escodear;  ao?;,  pri- 
vado da  côdea  ou  casca  (pão — ).  Arvore  esco- 
coJeada,  isto  e,   descascada. 

ESCODEAR,  V.  a.  (es,  pref.  priv.,  côdea,ar 
des.  inf.)  tirar  a  côdea,  ou  a  casca (-^o  pão; 
— a  arvore). 

ESC*»ICEAR.  V.  Escoucear. 

ESCÒIFA,  s.f.  (ant.)  V.  Coifa. 

ESCOJMADO,  A,  p.  p.  de  escoimar;  adj 
livre  de  coima,  que  não  incorreu  nella ;  (fig.) 
livre,  isento  de  tacha,  defeito,  erro.  ex.  «  — 
em  act^s  de  cobiça.  ??  Barros,  limpo  delia. 
a  Mercê — ,  »  Eufr.  livre  de  censura  — ,  (fig.) 
exacto*  estricto,  rígido,  v.g.  homem  — nas  cou- 
sas da  alma,  rigído  observador  da  lei,  deveres, 
e  não  só  exteriormente. 

ESCOIMAR,  V  a.  (e*-,  pref.  priv,,  ecoimar.) 
fiscalisar,  examinar  escrupulosa  mente  se  ha  ma- 
tçria  a  coima,  a  censura, repre benção;  decla- 
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rar  livre  de  coima,  desobrigado  de  pena,  mul- 
eta, censura  depois  de  maduro  exame. —as  vi- 
rfa-,  e  çrovcrno,  administração,  as  conlat,  ave- 
riguar. 

ESCOiauiZ,  (hist.)  ministro  d'estado  hes- 
panhol,  nasceu  em  1762  na  Navarra,  morreu 
em  1820,  foi  pagem  deCarlosIll,  cónego  em 
Saraj^oça,  preceptor  do  príncipe  das  Astúrias 
(depois  Fernando  VII).  Inimigo  do  príncipe 
da  Faz,  foi  um  dos  principaes  motores  da  re- 
volução, que  expulsou  do  trono  Carlos  IV^, 
para  Ihesubstituir  seu  filho  Fernando  Foielle 
que  decidiu  o  príncipe  a  fazer  uma  viagem  a 
Bayonna,  eacompanliou-o  a  França  em  1808. 
Depois  do  acontecimento  que  se  seguiu  a  esta 
viagem,  tentou  debalde  fazer  restituir  a  liber- 
dade aos  príncipes  heípanhoes,  e  expressou 
abertamente  a  sua  indignação  contra  os  maus 
tratamentos  que  lhes  deram.  Voltou  a  Hes- 
panha  com  Fernando  VII.  Escreveu  uma  obra 
sobre  a  viagem  do  rei  a  Bayonna. 

ESCOL,  s.  m.  (ant.  E  contracção  de  e<;eo//»a). 
a  escolha,  a  flor  da  gente,  os  escolhidos  de  en- 
tre muitoi.  e.v.  «Foi  desbaratado  o  —  d'El» 
Rei.»  Docum.  ant.  Ined.,  foi.  508  e  509. 

ESCOLA  ou  ESCHÒLa  ,  (Lat.  scho/a,  05; 
scholarium,  m;  scholasteritim,  n,  doGr.  s^'Ay- 
/e,  vagar,  repouso,  ócio,  descanso  de  trabalho 
rústico  ou  manual;  (fig.) estudo, escola.) casa, 
aula  onde  se  ensinam  as  primeiras  letras,  ar- 
te ou  sciencia  ( — de  ler  e  escrever: — de  can- 
to :  —de  dansa :  —  de  esgrima  ;  — de  desenho, 
pintura,  mathematica,  eir.). — ,  instituição  es- 
colar (a  — 'Polytechníca  de  Pariz).  —  :  diz-se 
fallando  dos  pintore.s  famosos.^ — de  Tutano 
de  Jia/jhael,  de  /??í6cm,  pintores  que  aprende- 
ram destes  grandes  mestres  de  pintura.  Jí — ro- 
inana^  lombarda^  os  pintores  famosos  de  Ro- 
ma, de  Lombardia,  a  quem  imitam  os  seus  dis- 
cípulos. O  anjo  da — ,  itheol.)  Santo  Thomaz. 
— angélica^  de  Santo  Thomaz. — ,  (tig.)  seita, 
doutrina  (a — de  Platão,  deEpicuro,  de  Boer- 
haave,  etc. ;  (fig  )  disciplina,  criação  (a  vida 
das  cortês  e' — de  vícios);  o  que  dá  experiên- 
cia (a —das  desgraças; — do  mundo).—,  pi. 
estudos  escolares  (frequentou  as  — .)  —  meno- 
res^ onde  se  ensina  a  ler,  escrever, agram ma- 
tica  — maiores,  onde  se  ensina  a  mathematica, 
a  philosuphía,  a  jurisprudência,  eic—  PoLy- 
technica :  em  que  se  ensinam  muitas  aites  ou 
sciencías.  iVa  ~  polytechníca  de  Lisboa,  piin- 
cipal mente  destinada  para  os  que  se  dedicam 
á  carreira  militar,  ensinam-se  as  mathemati- 
cas,  chimíca,  physica,  e  algumas  noções  de  va- 
rias outras  sciencías. 

ESCOLAR,  s.  m.  (Lat.  scholarii,  is;  scola- 
rius,  ii ;  scholasticusf  i.)  V.  Estudante. 

ESCOLAR,  s.  m.  ou  peixe  — .  V.  Etcolar, 

ESCOLAR,  adj.  (Lat.  scholaris,  re;  schola- 
ttus,  o,  um.)  de  escola,  de  estudant-;.  Suber 
— ,  erudição,  pedantaria  :  o^pòe-sea  saberpor- 
lezâo.  Feixe  — ,  peixe  que  se  pe^ca  na  costa 
do  Algarve,  maior  (\\iç  a  pescada,  porém  mais 
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redondo,  e  tem  a  cabeça  de  salmão.  Conje- 
ctura o  autor  do  Elucidário  que  era  peixe  miú- 
do, assim  chamado  por  pouco  estimado,  epor 
ser  comida  de  collegios  e  estudantes. 

ESCOLASTICAMENTE  ,  adv.  ao  modo  ,  ao 
uso  das  escolas ;  de  imi  modo  escolástico ;  se- 
gundo o  methodo  das  escolas  [escrever  — .) 

ESCOLASTICÍSMO,  s.  m.  doutrina  dos  esco- 
lásticos, philosophia  petripatetica. 

ESCOLÁSTICO,  A,  adj.  (Lat.  scholasticns,  a, 
um  ;  scholicus^  o,  um  ;  do  Gr.  schola%ô^  eu  me 
applico  a  alguma  cousa  )  pertencente  ás  esco- 
las; que  se  ensina  segundo  o  methodo  ordiná- 
rio das  escolas;  aprendido  nas  escolas.  Philo- 
sophia— ,  a  que  se  ensinava  antigamente  nas 
escolas,  fundada  sobre  as  obras  de  Aristóteles 
mal  commentadas.  Theologia  — ,  explicada 
com  subtileza,  da  philosophia  escolástica ;  mis- 
tura confusa  de  philosophia  e  de  theologia. 

ESCOLDRINHÁDO.  V.  Esquadrinhado. 

ESCOLDRINHADOR.  V.  Enquadrinhador. 

ESCOLDRINH AMENTO.  V.  Indagação,  in- 
vestigação. 

ESCOLDRINHAR.  V.  Eiquadrinhar,  Inves- 
tigar, Indagar. 

ESCOLHA,  «./.  acção  de  escolher.  A  — se- 
ja iua,  isto  é,  escolhe.  — ,  selecção  d'entre  va- 
rias cousas  ou  pessoas,  preferencia  dada  a  cou- 
sa ou  pessoa,  ex.  a  Amar  ou  não  amar  não 
depende  da  nossa  escolha.  »  De  laSjze.  u  En- 
itt  o  interesse  e  a  honra  não  ha  — .  55  Sicard, 
isto  é,  deve- se  proferir  a  honra.  — ,  eleição  do 
melhor;  — ,  (fig.)  gosto,  discernimento,  selec- 
ção (fez  boa  —  de  termos,  de  pintura)  Foi 
má  — ,  eleição.  — ,  liberdade  de  escolher,  de 
cisão  para  fazer  -— .  ca;.  «Nem  liberdade  para 
engeitar,  nem  —  para  tomar  outro  exercício.» 
Freire, 

ESCOLHA.  V.  Eleição,  Escolha,  no  artigo 
dè  synonymos. 

ESCOLHEDÔR,  s.m.  (Lat.  elcctor,  oris ;  le- 
ctor,  oris.)  o  que  escolhe. 

ESCOLHEITA,  (ant.)  V.  Encolha. 

ESCOLHEITO,  A,  p.  p.  (ant.)  de  escolher. 
V.  Escolhido. 

ESCOLHER,  V.  a.  (es  por  cr,  Lat.  de  entre, 
6  colher.)  fazer  escolha,  eleição,  selecção  de 
tima,  ou  mais  cousas  ou  pessoas,  de  entre  mui- 
tas; separar  o  bom  do  máo,  o  que  tem  qua- 
lidade superior  do  que  é  inferior ;  eleger  por 
mellior  ( —  o  grão  do  joio,  escolheram  bons 
deputados,  pessoas  aptas,  bons  livros,  bons 
ftièstres ;  —  tempo  opportuno ;  —  a  tropa  des- 
tinada á  expedição.)  ^  quem  dão  não  escolhe 
(prov.)  quem  recebe  uma  dadiva,  uma  graça, 
não  tem  direito  de  preferencia,  de  exigir  que 
lhe  concedam  outra  maior.  Quem  bem  está  c 
mal  escolhe,  por  mal  que  lhe  venha  não  se  ano- 
je, (prov.)  quem  voluntariamente  abandona  o 
bem  pelo  mal,  não  tem  razão  de  se  queixar  se 
peiora  na  escolha,  -^se,  v.r.  passivo  eimpos- 
íoal,  fftX€ír-8e  escolha  (escolhercem-se  os  homens 
Çi  mais  resolutos,  os  navios  os  mais  veleiros, 


etcolheu-se  para  general  um  capitão  experi- 
mentado. 

Syn.  comp.  Escolher,  fazer  escolha.  Esco- 
lher diz-se  das  cousas  de  que  se  quer  fazer  uso; 
fa%er^  escolha  diz-se  das  pessoas  que  temos  in- 
tenção de  empregar.  Escolher  denota  a  com- 
paração ;  fa%er  escolha  ,  a  simples  distincção. 
Fa%-se  escolha  de  muitos  entre  os  quaes  se 
escolhe. 

Syn.  comp.  Escolher,  preferir.  Escolher é 
determinar-se  pelo  m/rito  do  objecto  ;  prefe- 
rir e  determinar-se  p/jr  qualquer  motivo:  pre- 
fere-se  o  que  se  escolhe.  Escolher  diífere  intei- 
ramente de  preferir,  e  pôde  preferir-se  sem 
escolher.  Pr  ferir  e  antepor,  fazer  mais  apre- 
ço de  uma  cousa /u  pessoa  que  de  outra.  Es- 
colher e  pô-la  deíparte  para  nosso  uso,  ou  pa- 
ra ser  empregada  em  cousa  em  que  tomámos 
interesse.  Para  o  ataque  preferiu  o  almirante 
as  embarcações  pequenas,  e  escolheu  entre  el- 
las  as  mais  fortes  e  de  menos  quilha.  Dá-se  a 
escolher,  e  não  se  pôde  dizer  a  prejeri^,  nem 
preferir  tempo,  occasiâo.  Em  summa,  escolher 
é  um  acto  da  vontade.  Preferir  e  operação 
do  entendimento.  Escolhi  para  residência  es- 
te lugar  retirado,  porque  prefiro  o  socego  da 
vida  campestre  ao  tumulto  das  cidades. 

ESCOLHÍDAMENTE,  adv.  com  escolha,  se- 
lecção, 

ESCOLHIDO,  A,  p.  p.  de  escolher ;  o  d?,  se- 
parado do  mau  ou  do  de  qualidade  inf<^rior; 
tomado  de  preferencia  (elle  tinha  — para  vi- 
venda um  sitio  ameno  e  remoto  de  povoação; 
gente,  tropa  — ).  Os  —3  (substantivado  por 
ellipse)  as  pessoas  escolhidas,  os  predestinados. 
ESCOLHIMENTO,  s.  m.  V.  Escolha,  Elei- 
ção. 

ESCOLHO,  s.  wi.  (Lat.  scopulus,  i;  do  (ir. 
ikopélos,  rochedo  á  ílôr  do  mar ;  de  skepto- 
ma?,  vèr,  descobrir.  Em  Fr.  ant,  escueil,  ho- 
je écntil;  Ital.  scoglio  (pronuncia-se  scoMío.) 
rochedo,  penhasco  no  mar  á  llôr  d'ao-ua  ou 
pouco  fundo;  (fig.)  cousa  perigosa,  que  põe 
em  risco  a  virtude,  os  talentos,  a  honi  a,  afor- 
tuna, etc.  ( —  perigoso,  inevitável ;  evitar  03 
—  ;  cahir  sobre  os  —  s;  despedaçar-se  sobre  os 
— ).  (X.  a  O  homem  caminha  entre  os  dous 
— «  da  superstição  e  da  falsa  philosophia  :  per- 
de-se  neiles  se  o  r.ão  salvam  as  philosophias 
divina  e  humana.  5»  Palissot.  «O  habito  e  o 
maior  —  da  razão.»  De  Livry.  a  A  paixão  e 
o  —  do  juizo.  ??  Malvezzi.  «O  despeito  con- 
tra um  marido  e  o  —  que  mais  deve  temer 
uma  senhora  joven  e  sensível.  »Madama  d'E- 
pinay. 

ESCOLIADO  ou  ESCHOLIADO,  A,  p.  p.  de 
escoliar  ou  escholiar ;  adj.  elucidado  com  es- 
cólios. 

ESCOLIADÔR  ou  ESCHOLIADÔR.  V,  ES' 
coliaste. 

ESCOLIAR  ou  ESCHOLIAR,  V.   a.    (escólio, 

ar  d^.  inf.)  fazer  escólios,  elucidar  em  esco* 
lios. 
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ESCOLIASTE  ou  ESCHOLIASTE,  «.  Tn/(Lat. 
tcholiaites.  c.)  expositor,  annotador,  interpre- 
te, glosador,  commentador,  que  faz  escólios 
á  algum  autor  grego  ou  romano. 

ESCÓLIO  OU  ESCHÒLIO,  s.  m.  (Lat.  scho- 
Uuniy  ii ;  do  Gr.  skolê,  vagar ,  ocio ,  estudo , 
obra  feita  com  vagar.)  commentario ,  inter- 
pretação, glosa,  breve  annotação  sobre  texto, 
para  O  explicar,  observação  para  facilitar  a 
sua  intelligencia ;  nota  grammatical  e  criti- 
ca ;  catalogo  de  nomrs  ou  verbos  (os  — s  da 
grammatica;  —  do  ctUapacio). 

ESCOLMADO,  A  ,  p.  >p.  deescolmar;  adj. 
arrancado,  segado  o  colmo  ;  tirado  o  colmo 
ás  choupanas. 

ESCOLMAR,  r.  a.  (es,  pref.  priv.,  colmo^c 
ar  des.  inf.)  arrancar,  se^^r  o  colmo;  tirar  o 
colmo  ás  choupanas. 

ESCOLOPENDRA,  s.  /.  (Lat.  seolopendra,  ob^ 
tcolopendrion,  ii.)  (h.  n.)  género  de  myriapo- 
dios  da  ordem  dos  chilopodios,  familia  do» 
equipedes   de  Latreille   (familias  naturaes  do 
reino  animal)   estabelecido   por  Linneo,   que 
comprehendia  nesta  denominação  muitos  in- 
sectos classificados  depois  em  muitos  géneros 
O  género  escolopaidra,  segundo  a  descripçào 
de  Latreille,  tem  os  seguintes  caracteres  :  dois 
olhos  distinctos,  antennas  de  dezesete  articu- 
lações; vinte  edous  pares  de  pés,  os  dois  últi- 
mos sensivelmente  mais  compridos;  corpo  igual- 
mente dividido  na  parte  superior.  As  antennas 
da»  escolopendras  sào  um  pouco  mais  longas 
do  que  a  cabeça,  e  diminuem  desde  a  base  ate 
á  extremidade;  tem  abo::íca  composta  de  um 
lábio  quadrifendidc,  de  duas  mandíbulas,  de 
dous  palpos  ou  pequenos  péá  reunidos  na  sua 
base,  e  de  outro  lábio  formado  por  segundo 
par   de  pe's  dilatados,  juntos   na  sua  base,   e 
acabando  em  um  gancho  forte,  com  um  furo 
na  extremidade,  que  dá  sabida  a  um  licor  ve- 
nenoso. O  seu  corpo  é  deprimido  e  membra- 
noso, composto  de  vinte  anneis,  coberto  cada 
um  d'elles  por  uma  lamina  coriacea  e  mem- 
branosa. Os  seus  órgãos  sexuaes  são  inferiores, 
e  situados  ao  que  parece,  na  extremidade  pos- 
terior do  corpo.  Estes  animaes  foram  reputados 
venenosos  por  todos  os  autores,  principalmente 
í>elos  viajantes,  por  sobrevir  uma  inchação  nos 
logares  que  são  mordidos ;   mas  ainda   que  a 
loQordedura  das  grandes  escolopeTidra»  exóticas 
seja  muito  mais  violenta  do  que  a  do  escorpião, 
comludo,  não  e'  mortal.  Woibe  refere  alguns 
factos  tendentes  a  provar  que  a  mordedura  da 
—  morsitans  de  Linneo  (chamada  Maléfica 
nas  Antilhas,  e  de  Mil-Péi  na  costa  de  Gui- 
né) é  pei  igosa ;  porém  a  cura  é  rápida  apli- 
cándo-se  ammouiaco  á  ferida.  Amoreux(Ins, 
venenosos,  p.  â77)  diz  que  as  — *  dos  nossos 
climas  são  destituídas  de  veneno.    Estes  ani- 
maes tem  uma  carreira  veloz,  são  carniceiros, 
fogem  da  luz,  e  escondem-se  debaixo  da  ter- 
ra, das  pedras,  de  madeiros  velhos,  dostron- 
pos  podres  das  arvores  ^   do  esterco  húmido , 


das  cascas  das  arvores,  etc.  Nutrem-se  de  ver- 
mes, e  de  insectos  vivos.  Algumas  espécies  es- 
palham luz  phosphoricas.  As  dimensões  das 
— s  variam  muito :  as  maiores  da  Europa  só 
tem  duas  poUegadas :  as  da  índia  chegam  a 
ler  dez.  Citaremos  como  typo  a  —  morsitans 
de  Lynneo,  e  a  —  alter nans  de  Leach ,  que 
tem  de  quatro  a  seis  pollegadas,  o  corpo  es- 
curo, dez  vezes  mais  comprido  do  que  largo, 
e  quaranta  e  dois  pés,  tendo  quasi  o  compri- 
mento de  três  segmentos  reunidos.  É  com- 
mum  em  toda  a  America  meridional.  Tam- 
bém se  estendeu  o  nome  de  —  a  insectos  de 
differentes  géneros.  — ,  peixe  que  algum  tan- 
to se  lhe  assemelha.  — ,  (bot.)  nome  de  uma 
planta  que  tem  alguma  semelhança  com  acs- 
colopcndra  pelas  muitas  riscas  que  oíferecena 
sua  parte  iníerior  asplenium  scolopendrium  de 
Linneo ;  iingua  de  veado,  lingua  cervina;  sco- 
lopendrium  ofjicinaruni).  Esta  planta,  do  gé- 
nero douradinha,  é  um  pouco  adstringente: 
tem  as  folhas  radicaes,  pecioladas,  inteiras, 
compridas,  verdes,  lusidias,  e  apresentam  no 
dorso  duas  ordens  de  linhas  parallelas  forma- 
das pela  fructificação.  O  sabor  é  doce,  e  o 
cheiro  capillar  agradável.  Eram  antigamente 
empregadas  frescas  como  aperitivas;  seccasas 
administravam  nos  mesmos  casos  que  as  ca- 
pillares. 

ESCOLTA,  «  /.  (Fr.  escorie,  Ital.  icorta, 
do  Lat.  scrwíor,  aris,  s^uir  pela  trilha,  esqua- 
drinhar, buscar  com  diligencia.)  destacamento 
de  tropa  que  acompanha  conducta  de  viveres, 
munições,  prisioneiros,  ou  servindo  de  guarda 
a  alguma  pessoa ;  navio  ou  navios  de  guerra 
que  dão  comboi  a  navios  mercantes,  v.  g.  Na- 
vegando de  —  com  as  cáfilas  de  navics.  Hoje 
diz-se  mais  commummente  da  tropa  de  terra, 
^^dar  — ,  fazer  escoltas). 

ESCOLTADO,  A,  p.  p.  de  escoUar ;  adj. 
acompanhado  de  escolta. 

ESCOLTAR,  V.  a.  {escolta,  ar  des.  inf.)  dar 
escolta,  comboi;  acompanhar  paraguiar, pro- 
teger, conduzir. 

ESCOMBRARA,  s.  /.  (geogr.)  ilha  do  mar  Me- 
diterrâneo na  costa  de  Murcia,  á  entrada  do 
golfo  de  Carthagena. 

ESCOMMUiSGAR,  ele.  V.  Excommungar^ 
ESCOMM UNHÃO.  V.  Exeonimunhâo. 
ESCONAUGIA,  «.  /.  (geogr.)  segundoo  Índi- 
ce alfabético  do  martyrologio  em   portuguez, 
é  cidade  de  AJlemanha.   Porém  em  nenhum 
autor  geog-afico  apparece  este  nome. 

ESCONDEALHA  OU  ESCONDEDALHA,  «. /. 
(ant.)  V.  Escondedouro. 

ESCONDEDÔR,  s.  m.  O  que  esconde. 
ESCONDEDOURO,  s.  m.  lugar  onde  se  escon- 
de cousa  ou  pessoa. 

ESCONDER  ,  V.  o  (Lat,  abscondo,  is  ;  abs, 
prep.  que  denota  ausência,  abstracção,  o  ti- 
rar da  vista,  etc,  e  condo,  is,  guardar ;  etc.) 
occuitar,  tirar  da  vista,  reguardar,  pôremlu* 
gar  de  recato  onde  não  possa  ser  visto  nem  des^ 

310  f 


1240 


ÉSC 


ESC 


coberto. — o  jogo,  não  mostrar  as  'cartas. — , 
encobrir,  com  o  vco  (—a  garganta  ;  —  nm  qua- 
dro), ex,  ííA  excessiva  magnificência  c  um  de- 
feito* a  riqueza  esconde  a  formosura.  ??  Uupa- 
ty. — ,  (fjg.)  occultar  o  pensamento  ou  algum 
facto,  disfarçar,  dissimular  ( — seus  desiguios, 
projectos,  não  os  dar  a  entender). — ,  (fig.  e 
p.  us.)  embeber  (a  espada  toda  no  peito  lhe 
escondeu). — Atirar  a  -pedrada  e — a  rnao,  (phr. 
famil.  e  fig.')  causar  damno  a  alguém,  e  mos- 
trar falsamente  que  nâo  se  lhe  deveattribuir, 
— SE,  V.  r.  acolher-se  a,  relirar-se  a  algum  lo- 
gar  onde  não  possaser  visto,  onde  seja  impos- 
sivel  descobrir;  não  se  deixar  ver,  fugir  da  vis- 
ta, dos  olhos  de  alguém  viver  retirado  ;  occul- 
tar se,  nâo  querer  que  o  conheçam,  ra;.  «jNào 
podeis  eicond^r-vos  a  vós  mesmo."  Max.  lat. 
Não  se  me  esconde,  isto  é,  nào  ignoro;  (fjg.e 
p.  us.)  embeber-se,  entranhar-se  ( — a  espada 
no  poito). 

Syn.  comp.  Esconder,  dissimidar,  disfarçar. 
E^conde-^e  para  que  nào  se  divulgue  o  ^^gr^t- 
ào ;  disúnmla-se  por  effeito  de  um  procedi- 
mento reservado;  difarça-se  por  npparencias 
contrarias. 

ESCONDER.  V.  Encobrir,  Esconder^  Occul- 
tar, no  arligo  de  synonymo.. 

ESCONDIDAMÊM^K,  udv.  ás  escondidas,  oc- 
cultamente;  em  segredo,  secretamente  ;de  um 
modo  occulto,  ás  furtadellas,  furtivamente. 

ESCONDIDO,  A,  f-  V'  de  esconder  ;  udj, 
tirado  da  vista,  posto  em  logar  onde  seja  vis- 
to^ occultado,  occulto.  Ser  um  thcsouro — , 
encoberto,  (tig.)  ter  um  grande  talento,  e  nào 
o  querer  mostrar. —  í/e  ramos,  encoberto  com 
elli  s.  Em  -,  (loxarj  em  particular.  Orar  em 
— ,  sem  ostentação,  nào  em  publico  yi's — «, 
(loc.  adv  ),  secelamente. /ogoc/as — ,  jogo  de 
rapazes,  tendo  um  delles  os  olhos  tapados,  e 
conservando-se  assim  ate  segurar  um  dos  que 
se  lhe  aproximam  e  lhe  tocam  sendo  então  sub- 
stituido  por  esse. 

ESCONDIDO.  V.  A  morado,  Desterrado,  Emi- 
grado, Proscripto,  Refugiado,  Lscondido,  Ho- 
rniziado,  no  arligo  de  synonymos, 

ESCONDÍLHO.    V.  Escondrijo. 

ESCONDIMÊNTO,  s.   m.  V .  Escondcdura. 

ESCONDRÍJO,  s.m.  (excondcr,  eades  rijo; 
do  Hesp.  echar,  lançar.)  recanto,  escaninho, 
escondedouro ,  logar  onde  se  esconde  alguma 
cousa — ,  (fig.)  ex.  «o  coração  do  homem  está 
chçio  de — s.  ??    Paiva,  Serm. 

ESCONDRÍLHO.  V.  Escondrijo. 

ESCONJURAÇÃO,  s,  f.  V.  Esconjuro. 

ESCONJURADO,  A,  p.  p.  de  esconjurar;  ad;. 
jurado  solemnemente ,  tomado  juramento; 
mandado  como  preceito  da  igreja,  do  exorci- 
zador.  Cuidavam  ter —  a  peste,  feito  desappa- 
recer  com  esconjures,  imprecações,  ou  com 
preces  a  Deus. 

ESCUNJURADÔR,  s.  m.  O  que  faz  esconju- 
ro», exorcista. 

ESCONJURAR,  v,  a.  (ei,  do  Lat.  eac,  econ. 


jurar.)  tomar  juramento  a  alguém  para  que 
declare  a  verdade,  ou  prometa  alguma  cou- 
sa debaixo  de  juramento  ;  mandar  com  pre- 
ceito da  Igreja,  exorcizar,  v.  g.  eu  te  escon- 
juro por  Deus  vivo  que  me  digas  quem  e's , 
fallando  a  um  supposto  possesso  do  diabo. — 
algum  mal,  v.  g.  —  a  peste,  fazer  preces  ou 
esconjuros,  imprecações  para  a  fazer  dcsappa- 
recer, 

ESCONJURO,  s.?7?.  conjuro  ;  juramento  for- 
mado com  imprecações;  cotisa  que  se  recorn- 
menda  com  grandes  i/iprecações  ou  grande 
insistência.  — s  da^íghja,  exorcismos,  impre- 
cações.  V.  Conjuro. 

ESCONSO,  A,  adj.  (do  Lat.  scissmn ;  de  scin- 
di>,  is,  cortar,  fender,  rachar,  partir,  quebrar, 
talhar,  rasgar,  abr/»,  manifestar.) esguelhado, 
oMiquo;  inclinadojf^ em  declive;  que  tem  os 
ângulos  ou  lados  cortados,  rombos.  — decsr- 
vello  ou  do  núollo,  de  juizo  boto,  falto  dejui- 
zo.  Eallar  d  — ,  isto  é,  por  g  stos,  como  fa- 
zem os  frades  cartuxos  e  outros,  pornàoque- 
brarem  o  silencio,  isto  é,  de  maneira  esconsa, 
que  não  fira  o  ouvido,  cortada,   supprimida  a 

V(jZ. 

ESCONTADO.   V.  Descontado.,  Computado, 

ESCONTAR.    V.   Descontar,  Computar. 

KSCÔNTO.  V".  Desconto,  Calculo,  Compu- 
tação. 

ESCONTRA ,  prcp.  (ant.)  V.  Contra.  Em, 
frtnte  de. 

ESCONVEZES,  s.  m.  pi.  V.  Escouvem. 

ESCOPA,  s.  /.  (bot.)  espécie  de  violetas. 

ESCOPEIROS,  A,  s.  m.  pi.  (mar.)basteasd<^ 
madeiras,  em  cujo  extreuio  se  enrola  algum 
pedaço  de  pelle  de  carneiro.  iServe  de  alcatroar 
os  tostados  dos   navios, 

ESCOPELÍSMO,  s.  m.  crime  dos  que  lança- 
vam pedras  n'um  campo  para  que  se  nãopo- 
desse  cultivar. 

ESCOPETA,  s.  f.  (do  Ital.  schiopetta,á'nn, 
de  schioppo  Pronuncia-se  skiópo,  espingarda, 
b'r.  esclopelte  (ant  );  eacopeltc,  do  Lat.  &co- 
pus,  i,alvo.)  clavina  de  tavallaria,  espingar- 
da curta — (nas  ordens  militares)  classe  inferior 
á  dos  freires.    V    Escopo. 

ESCOPKTADA,  s.  /.  tiro  de  escopeta. 

ESCOPETARIA,  s.  f.  quantidade  de  gente 
armada  de  escopetas. 

ESCOPETEAR,  V.  a.  {escopeta,  ar  des.  inf.) 
atirar  com  escopeta, 

ESCOPETÉIRO,  s.  w.  soldado  armado  de  es- 
copeta. 

ESCOPO,  s.  m.  (Lat.  scopus,  i,  alvo,  pon- 
to de  mira,  baliza,  signal ;  fito,  fim;  barrei- 
ra; etc  ;  do  Gr,  skcpeomai ,  olhar,  conside- 
rar.) (p.  us.)  alvo,  ponto  de  mira,  fim,  fito. 

ESCOPRO,  s.  m.  (do  Lat.  «ca/pe»',p?»;  scoA 
prum,  i  ;  scalprimi  fabrile  ;  scalprurn  ferreum, 
instrumento  de  abrir,  esculpir;  de  scupo,  u, 
esculpir,  abrir,  gravar,  entalhar ;esgaravatar; 
raspar;  arranhar  ;  esfregar;  coçar;  etc.)  ins- 
trumento de  ferro  de  que  usam  os  carpinlei- 
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ros,  canteiros,  entalhadoies,  estatuários  e  es- 
ciilplores. 

ESCORA,  s.  /.  (do  Fr.  ant.  escaras ,  esta- 
ca ;  do  Lat,  asser^  eris,  estaca ,  ripa  ou  ta- 
boa  cortada,  e  ora,  ce,  borda,  extremidade.) 
taboa  que  se  sustem  com  espeque,  e  que  tem 
mão  na  terra  para  que  se  não  desmorone;  no 
guindaste,  qualquer  dos  paus  que  sustentam 
o  bailéu  entre  as  hasteas  do  páu  da  grua  e  a 
roda ;  paus  que  servem  de  apoio  ao  navio 
quando  se  está  construindo  no  estaleiro;  (fig.) 
arrimo,  amparo,  conli  \nça,  ex.  «  Os  que  põem 
a  sua  —  em  cousas  inconstantes  e  mudáveis.  » 
Paiva,  Serm. 

ESCORADO,  A,  p.  p;  de  escorar ;  adj.  sus- 
tido em  ou  por  escoraa ;  esteiado ,  firmado 
(fig.)  esteiado,  confiadoAcstribado  ( — na  pro- 
tecção, —  na  esperança).^ 

ESCORAR,  V.  a.  {escora,  ar  des.  inf.)  sus- 
ter com  escoras  { — um  muro,  macliinas,  ter- 
ras, etc). — ,  u.  71.  e  — SE,  V.  r.  suster-se,  es- 
tar sustido,  esteiado  em  ou  por  escoras;  (fig.) 
fazer  fundamento,  confiar,  estribar-se  ( —  no 
favor,  auxilio,  apoio,  na  protecção  de  alguém). 
Escora  toda  a  nossa  esperança ,  consolação , 
funda-se,  estriba-se. 

ESCORBUTICO,  A,  adj.  (Lat.  scorbuticiis,) 
relativo  ao  escorbuto;  que  é  da  natureza  do 
escorbuto  (sangue  — ) ;  atacado  de  escorbu- 
to. Usa-se  como  substantivo,  v.  g,  os  e»cor- 
buíicos,  os  que  padecem  aquella  doença. 

ESCORBUTO,  s.  m.  (Lat.  scorbulum,  i ;  scor- 
butus,  t.)  (med.)  corrupção  contagiosa  do  san- 
gue, doença  classificada  por  Pinei  nas  lesões 
orgânicas  geraes :  estado  de  entorpecimento, 
de  aversão  ao  exercício,  e  em  queapparecem 
manchas  lívidas  nas  differentes  partes  do  cor- 
po ;  a  vermelhidão,  a  molleza ,  a  inchação , 
as  excrescências  esponjosas,  o  correr  do  san- 
gue das  gengivas  á  menor  pressão,  o  ináu  chei- 
ro do  hálito,  a  disposição  para  as  hemorrha- 
gias  passivas,  e  para  as  ulceras  esponjosas,  e 
um  estado  de  debilidade  geral ,  formam  os 
principaes  caracteres  do  escorbuto.  Esta  doen- 
ça ataca  principalmente  a  gente  do  mar,  du- 
rante as  viagens  longas ;  e,  em  geral ,  os  in- 
divíduos reunidos  em  lugares  estreitos.  As  suas 
causas  mais  activas  são  o  frio  húmido,  os  ali- 
mentos e  as  bebidas  insalubres,  a  falta  de  car- 
ne fresca,  de  hortaliça ,  de  variedade  de  ali- 
mentos, as  affecções  moraes  tristes ,  as  fadi- 
gas excessivas,  etc.  No  cscoaÒuío  o  sangue  ten- 
derá dissolução.  Esta  doença  é  aguda  ou  chro- 
nica,  e  a  sua  duração  subordinada  á  supres- 
são das  causas  occasionaes.  (guando  os  doen- 
tes succumbem,  encontram-se  derramamentos 
sanguíneos  no  tecido  cellular,  nas  cavidades 
splanchnicas,  e  no  ttcido  muscular;  os  mús- 
culos desorganisados,  os  ossos  cariados,  etc. 
O  tratamento  do  escorbuto  é  quasi  todo  hy- 
gienico  :  um  bom  regimen,  o  exercido,  a  pas- 
sagem de  uma  temperatura  fria  e  húmida  pa- 
ra uma  temperatura  quente  e  sçcca,  são  par- 
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ticularmente  indicados :  devem ,  em  certas 
circumstancias,  juntar-se  os  tónicos,  os  amar- 
gos, os  ácidos,  03  vegetaes  chamados  anti- 
escorbuticos,  e  os  excitantes  enérgicos,  taes  co- 
mo a  genciana  ou  a  quina ;  combate-se  a  in- 
chação e  a  molleza  das  gengivas  por  meio  dos 
coUutorios  em  que  se  mistura  aguade  Itabel; 
sobre  as  manchas  escorbuticas  fazem  se  fomen- 
taçôes  alcoholicas,  alcanforadas,  etc.  Os  ma- 
rinheiros tem  o  uso  da  batata  como  o  melhor 
preservativo  do  escorbuto,  e  como  excellente 
meio  therapeutico  quando  esta  doença  está  de- 
clarada. Tem-se  visto  equipagens  inteiras  re- 
cobrar a  saúde  pela  influencia  d'cstes  tubér- 
culos alimentarios   comidos  crus. 

ESCORÇAR,  V.  a.  (escorço,  ardes,  inf.) fa- 
zer escorço. 

ESCORCHADO,  A,  p.  p.  de  escorchar;  adj. 
esfolado;  (fig.)  despojado,  quasi  nú,  priva- 
do :  cx.  «  deixou  a  fortaleza  —  de  gente  e 
munições. »  Castanheda,  7,  72  :  quasi  despi- 
da, núa.  \  cidade  —  de  muita  fazenda,  de 
muita  riqueza.  O  navio,  a  nau —  de  toda  a 
carga.  Animal — ,  (braz.)  esfolado. 

ESCORCHADÔR,  s.  m.  O  que  escorcha.  

de  colmêas,  que  furta  o  mel  das  colmèas. 

ESCORCHAMÊNTO,  s.  tn.  o  acto  de  esfo- 
lar, descascar,  ou  de  ser  esfolado,  descasca- 
do; (fig)  o  — dos  povos  com  tributos  pesa- 
dos, e  exigidos  com  rigor  excessivo.  —  de  col- 
méas,  furto  de  mel. 

ESCORCHAR,  g.  a.  {es,  pref.  priv.,  corcha, 

ar  des.  inf.)  despir  a  corcha  ou  casca   ( a 

arvore);  despojar  da pelle,  esfolar;  (fig.) des- 
pojar, roubar  ( —  a  náu,  a  cidade;  —  o  po- 
vo, vexar,  opprimir  com  tributos  pesados). 

alguém  de  dinheiro,  tirar-lh'o,  abusar  da  sua 
confiança  para  disfruta-lo,  tirando-lhe  dinhei- 
ro.—  o  segredo,  descobri-lo,  arranca-lo  por 
força  ou  manha. 

ESCORCICNÈIRA,  s. /.  (Ital.  scor%onera; 
scorxa,  casca,  e  nera,  negra  ;  do  Lat.  scor%0' 
nera,  ce.)  (bot.)  género  de  plantas  chicoraceas 
(syngenesia  polygamia  igual  de  Linneo),  que 
tem  diversas  espécies,  uma  das  quaes  é  vivaz 
e  considerada  como  alimentaria.  A  sua  raiz, 
longa,  do  volume  de  um  dedo,  negra  por  fo- 
ra, mui  branca  por  dentro,  mucilaginosa,  e 
um  pouco  assucarada,  constitue,  depois  de  co- 
zida, um  alimento  adoçante;  mas  e inferior, 
como  medicamento,  ás  outras  plantas  emol- 
lientes.  Esta  planta  deita  os  talos  redondos , 
ocos,  e  com  folhas  mui  compridas,  o  flores 
jazues  oi  amarellas  nas  summidades  das  lias- 
I  teas.  —  branca,  barba   de  bode  (planta). 

ESCORÇO,  s'  m.  (Uai.  SCO? ^'0,  representa- 
do de  face,  e  encurtado  cm  razào  da  perspe- 
ctiva ;  do  Lat.  ex,  e  curto,  a?,  encurtar ;  di- 
minuir; cercear.)  encurtamento  do  figura,  no 
desenho,  em  razão  da  perspectiva,  e  particu- 
larmente de  corpos  angulosos  representados  de 
face  (um  pe  — ).  /í»n  — ,  adv.  representado 
em  — . 
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ESCORÇONÊBA.   V.  Micorcioneira. 

£SCÒUU10,  «.  m.  (Lat.  scordium,  ii;  do 
Gr.  ikordion-f  de  ikórodon,  o  ailio,  poiquea 
planta  cheira  a  alho.)  (bot,)  planta  medicinal 
prestante ,  da  didynaniia  gyinnospermia  de 
Linneo,  da  lamilia  das  labiadas  de  Jussieu- 
Lança  talos  pequenos  e  baixos  que  tem  mui- 
tos nós,  sahindo  de  cada  um  d'elles  duas  fo- 
lhas, 6  d'estas  ílôres  vermelhas.  As  espécies 
mais  commumente  empregadas,  sào :  1."  o  — 
aquuiico  {tcucrium  scurdium  de  Linneo)  que 
deve  o  nome  de  scordtum  ao  cheiro  do  alho 
das  folhas  esmagadas  nos  dedos,  e  que  en- 
tra na  composição  do  diascordio  :  2."  o  —  of- 
Jicmaly  que  tem,  como  o  scordium,  folhas  fir- 
mes, lelpudus,  dentadas,  algumas  vezes  aver- 
melhadas, mas  sem  cheiro  ailiaceo  :  3.°  a  evo; 
4.°  o  •—  muiitimo  ou  hcrvu  doa  gatos.  As  di- 
versas espécies  de  leucrium  sào  tónicas  e  ligei- 
ramente amaigas. 

ESCÒUIA,  «. /.  (Lat.  scoria,  ce:  áo  Gr.  skô- 
rta^  de  skór,  excremento.)  escuma,  fezes  dos 
metaes  quando  se  fundem  ;  producto  volcani- 
co,  lava  escumante  dos  vulcões;  (tig.)  cousa 
baixa,  abjecta,  o  que  ha  de  mais  vil  em  ca- 
da espécie  (a  —  do  género  humano).  A — do 
povOf  a  mais  infima  plebe,  sem  civilidade, 
nem  educação ,  canalha,  geutalha.  ex,  «O 
que  chamam  —  do  geneio  humano,  pode  im- 
mortalizar-se  pelo  seu  valor.»  Lrasmo.  — ,  o 
mais  su)o,  mais  feio  ( —  do  pecado). 

ESCuiaA(;Ão.  V.  Mxcoiiuçáo. 

ESCOUIAU.   V.  Mxcoriur. 

ESCUUIFICAR,  i).  a.  separar  as  escorias  do 
metal  fundido. 

KSCOIUFICATÓRIO,  í.  w».  vaso  para  sepa- 
rar do  metal  as  escoiias. 

ESCUUJAU,  V.  n.  V.  E^orjar. 

EbCOUISAUA.   V.  Cornaaa, 

ESCOKMAJLiU,  A,  p.  p.  de  escornar ;  adj. 
ferido  com  os  cornos. 

ESCUKNAB,  V.  u.  (cí,  do  Lat.  ex,  prep., 
corno^  ar  des.  iní.)  íerir  com  os  cornos ;  fa 
zer  arremetidas,  como  os  auiujats  cornudos 
quando  se  accommelem  com  os  cornos.  — , 
(tig.)  tratar  com  muito  desprezo,  niaUratar, 
(p.  us.)  ex.  « —  qualquer  feito.  5»  Sa  Miian- 
da,  Auto  do  dia  deJuizo;  debater,  ventilar. 

ESCOUMCUAH,  v.  a.  (es,  pref.  V.  hscor- 
nar,  comicho,  ur  des.  iní.)  ferir  com  os  cor- 
nichos. — SE,  V.  r.  brincar,  ferir-se  levemente 
com  os  cornichos  {escormcham-se  os  bodes  com 
as  cabritas). 

ESCUKOÁR.  V.  Descoroar.  Desmantelar. 

tSCUHODÓNlA  ou  ESCRUDÒMA,  s.f.  (bol.) 
escordio  selvagem,  salva  brava,  salva  dos  bos- 
ques, planta  labiada. 

ESCOBPENA,  6./.  (h.  n.)    peixe  thoracico. 

ESCORPIÃO,  8.  m.  ^Lat.  scoryio,  onísj  scor- 
p2us,  w,  nepa,  (£  J  nepe,  es,  áoijr.  nkorpiosj 
de  scorpioó,  picar.)  (h.  n.)  nome  dado  desde 
A  piaia  lemota  antiguidade,  e  mesmo  pelos 
|[regoi^<  9  um  g cnero  de  iasectos  «pleroi  da 


família  das  aranhas,  caracterisado  pela  falia 
de  anlénnas,  e  pelo  numero  de  pés;  palpos 
em  forma  de  garras;  abdómen  guarnecido  na 
base  de  duas  ordens  de  pentes;  cauda  articu- 
lada terminando  por  um  gancho  venenoso.  O 
corpo  dos  escorpiões ,  em  geral ,  alongado  e 
achatado,  dirige  para  a  parle  anterior  os  dois 
palpos  em  forma  de  garras  compostas  de  dois 
ganchos,  um  dos  quaes  é  movei  sobre  o  ou- 
iio;  o  teu  abdoujeu  prolonga-se  em  uma  cau- 
da comprida  também  movei,  feita  de  seis  ar- 
ticulações angulosas,  nTas  susceptíveis  de  se 
moverem  superiormen/í,  ou  de  se  levantarem 
para  dirigirem  o  ultimo  annel,  armado  de 
um  gancho  venenoso,  para  o  lado  que  o  in- 
secto deseja.  <js  nervos  dos  estor^zots  sào  pou- 
co ou  mais  ou  meii/,3  dispostos  como  os  dos 
outros  insectos,  e  f^n  quanto  ás  outras  partes 
da  organisaçào,  uào  otíereceui  grandes  ditie- 
renças  das  que  foram  descriplas  nas  aranhas 
e  em  alguns  gi andes  insectos.  Lm  quanto  ao 
veneno  que  e  secretado  pelo  auimal,  nào  se 
estudáiam  até  hoje  bem  as  glândulas  que  o 
preparam ,  para  que  se  possa  dar  uma  idéa 
exacta  delle  :  sabe-se  unicamente  que  vai  ter 
a  duas  espécies  de  vesículas  na  parte  inferior 
do  ferrão,  que  e  ali  distiUado  em  forma  de 
duas  pequenas  getas  límpidas,  e  que  quando 
se  recebe  a  picada  d'ei)taarma,  resulta  maior 
ou  menor  inllammaçào  local,  inchaçào  consi- 
derável,  febre,  entorpecimento,  dòr  viva, 
análoga  á  de  uma  abelha,  e  convulsões,  cotn- 
batem-se  estes  accidentes  por  meio  doammo- 
niaco applicado  interior  e  exteriormente,  e  pe- 
los topicoá  emollientes.  L  provável  que  aquel- 
le  humor  venenoso  produza  nos  insectos  o 
mesmo  etíeito  que  o  veneno  da  vibora  nos  ani- 
maes  pequenos,  que  elle  paralysa,  e  cuja  sen- 
sibilidade provavelmente  embota,  cheirando 
ate  al^'umas!  vezes  a  enerva-los  completamen- 
te. Igiiorá-se  ainda  quaes  sào  as  verdaueiras 
funcçoes  que  pieenchem  os  dentes  dos  acor- 
piôts.  EhiciS  laminas  sào  dotadas  de  uaia  es- 
pécie du  movimento  geial,  e  de  mobilidade 
parcial  nas  camadas  que  as  coujpòem,  todas 
as  vezes  que  o  animal  se  move,  ou  que  nós  o 
derribámos,  ao  mesmo  passo  que,  no  estado 
de  repouso,  estas  parles  lambem  se  conser- 
vam immuveis.  As  segu  ntes  sao  as  princi- 
paes  espécies  do  género  — .  —  avciincLliã' 
do,  {scurpia  occiluns  de  Linneo) :  U  m  duas 
pollegadas  de  compiimento ;  e  de  côr  aver- 
melhada escura  ,  as  garras  dos  palpos  em 
massa  oval,  dedos  alongados,  cauda  mais  lon- 
ga que  o  tronco,  anneis  munidos  de  espinhas 
escabrosas,  e  pentes  dequatorze  dentes.  Knos 
lugares  expostos  ao  mais  vivo  ardor  do  sol  que 
se  encontra,  levantando  pedras,  debaixo  das 
quaes  existe  escondido  durante  o  dia.  Pareee 
que  abre  n'ellas  galerias,  e  é  raro  acha:  mais 
ue  um  debaixo  da  mesma  pedra.  Só  de  noite 
sae  do  seu  retiro.  Caminha  em  todas  a»  direc- 
ções, com  os  palpos,  em  fóriuA  (kmn^»,  par« 
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a  parte  anterior,  e  arrastando  uma  /onga  cau- 
da: unicamente  a  levanta  e  o  ferrão  que  a  ter- 
mina, quando  o  accotnmete  o  terror  ou  se 
apercebe  de  perigo.  Os  machos  sào  mais  pe- 
quenos que  as  fêmeas.  — africano^  {scorpo 
ofer\  sarpio  jfncanus  de  Linneo)  :  tem  duas 
pollegadas  e  meia  de  compritnenlo,  é  debella 
côr  escura,  os  dous  últimos  anneis  são  míiis 
longos,  as  garras  dospalpos  quasi  corditormes 
ç  comprimidas;  oito  olhos;  pente  só  de  treze 
de;iles  ou  laminas.  —  mouro  [scorpio  maurua 
de  Linneo):  tem  seis  cílios,  a  cauda  mais  cur- 
ta que  o  corpo;  o  ferri^  simples;  dez  dentes 
em  cada  uma  das  laminas  em  forma  de  pente; 
a  ultima  arliculação  dd^  palpos  quasi  cordi- 
forme  :  enconlra-se  na  BaU>aria.  —  c/j  Europa 
{scor-pio  Euro/jociis  de  Lir^o);  lem  quasi  uma 
pollegada  de  compriraent'3,  e  de  côr  escura 
mui  carregaJa;  tem  seis  olhos;  braços  angu- 
losos com  a  mão  quasi  cordifórme,  e  a  arti- 
culação que  03  precede  unidentada ;  a  cauda 
mais  curta  que  o  corpo;  o  quinto  nó  alonga- 
do; o  ultimo  simples,  de  côr  escura  tirante  a 
amarellada;  cada  um  dos  pentes  com  nove 
dentes.  Os  escorpiões  habitam  os  paizes  quen- 
tes dos  dous  bemispherios ;  porém  nunca  no 
norte,  e  variam  muito  do  grandeza:  os  da  Eu- 
ropa não  tem  mais  de  uma  pollegada  de  com- 
primento, quando  os  da  Índia  chegam  a  ter 
cinco.  Acreditou  se  por  muito  tempo  que  to- 
dos eram  venenosos,  e  que  a  sua  picada  occa- 
sionava  a  morte  introduzindo  na  ferida  um 
licor  venenoso;  mas  isto  era  um  erro,  porqtie 
oscamponezes  da  Toscana  se  deixam  picar  por 
estes  inseclos  sem  ficarem  victimas  de  seme- 
lhante acto:  couitudo,  as  experiências  feitas 
por  Maupertuis  e  Redi  provaram  que  os  seus 
etieitoá  bào  algumas  vezes  dauinosos.  As  pes- 
soas mordidas  por  estt;s  insectos  d»íverào  em 
todos  os  casos  recorrer  aos  sudoríficos  ou  a 
maior  parte  dus  remédios  pre?ciipios  para  cu- 
rar a  ujordedura  das  serpentes  venenosas.  O» 
escorpiões  matam  e  devoram  (.juasi  lodos  o»  fi- 
lhos á  meaidci  que  nascem,  e  inesino  nào  se 
poupauí  uns  aos  outros.  iMauperLuis  encerrou 
juntos  mais  de  cem,  e  passados  poucos  dias  só 
achou  quatorze,  que  tinham  devorado  os  ou- 
tros. As  moscas,  os  bichos  de  conta,  e  outros 
insectos,  sao  o  seu  alimento  ordinário,  mas 
preferem  as  aranhas  que  atacam  cem  íuror. 
Vè-se  muitas  vezes  um  —  pequeno  accomme- 
ter  uma  aranha  muilo  maior  que  elle,  agar- 
rando-a  e  malando-a  depois  com  o  ferrão  que 
curva  por  cima  da  cabeça,  e  nào  abandonar 
a  presa  sem  inteiramente  a  devorar.  Os cico/- 
piôcs  são  ovo-viviparos;  Redi  íixou  o  numero 
dos  filhos  que  nascem  de  cada  fêmea,  entre 
vinte  e  seis  e  quarenta,  e  achou  de  vinte  ese- 
le  a  sessenta  nos  corpos  dos  que  abriu,  enfia- 
dos e  suspensos  por  um  longo  fio,  e  contidos 
cada  um  em  uma  membrana  mui  delgada.  As 
fêmeas  distinguem-se  dos  «.«achos  pela  grossu- 
ra do  corpo  j  mas  alada  nào  se  cooheçem  as 


suas  partes  sexuaes:  a  opinião  mais  seguida^ 
que  estão  situadas  nos  inter vallos  dos  pentes, 
ou  d'essas  laminas  moveis  cujo  uso  se  ignora, 
e  que  se  acham  dispostas,  uma  de  cada  lado, 
na  base  interior  do  ventre.  O  numero  destes 
pentes  varia,  e  serviu  para  determmar  as  es- 
pécies. Escorpiões  falsos  (pseudo  scurpionct  de 
Latreille)  uma  família  das  arachnides,  que 
este  naturalista  assim  caractcrisou  :  a  partein- 
feriordo  trunco  dividido  em  três  segmentos,  dos 
quaes  o  anterior  é  muito  mais  espaçoso  e  em 
forma  de  couraça ;  abdómen  mui  distincto  e 
annelado;  palpos  grandes,  terminados  em  mão 
didactyla,  ou  em  botão  vesiculoso  sem  gancho. 
Eicorpióes  oquuiicus :  com  este  nome  reuniu 
Latreille  a  maior  parle  dos  hemipteros.  — , 
foi  assim  denominada  a  tartaruga  de  cauda 
comprida.  V.  Etnyda.  —  do  mar,  sapo  do 
mar:  deu-se  vulgarmente  este  nome  a  muitos 
peixes  de  differentes  géneros.  — ,  (term.  de  con- 
chyliologia)  denominação  quasi  genérica  em- 
pregada pelos  conchyliologistas  e  pelos  merca- 
dores do  ultimo  século  para  designarem  as  con- 
chas univalves,  cujos  lados,  armados  de  digi- 
tações, mais  ou  menos  numerosas,  as  asseme- 
lham a  um  — .  — heptadac  ylo  {stromhus  scor- 
pio  de  Linneo  ;  pterocera  scorpio  deLamarck.) 
—  fêmea  hcxadactylo :  uma  variedade  do 
stroinbus  scorpio  de  Linneo. — grande:  o  pte- 
rocera pneudo  scorpio  de  Lamarck.  O  nome 
de  eicorpido  também  se  applica  a  uma  espé- 
cie demurice  {murex  scorpio  de  Linneo),  OLeo 
de  -,  (pharm.)  preparado  antigamente  pela 
dig^>stâo  dos  escorpiões  no  azeite  de  oliveira: 
tinha  a  mesma  propriedade  que  oa/eiíe;  ma$ 
era  reputado  aniiputridt»  e  alexipharmaco.  — - 
de  vages,  (bot.)  semelhante  á  cauda  do  escor- 
pião. — ,  (ast.)  nome  do  signo  do  zodíaco  que 
eatá  entre  o  da  Balança  e  o  Sagittario.  Kra 
emblema  do  mez  que  no  Lgypto  traz  doenças 
agudas  e  epidemicas,  calores  intensos  e  gran- 
de seccura,  por  etfeito  dos  v»^ntos  que  sopram 
da  Lybia  e  do  deserto,  e  pela  grande  baixa 
das  águas  do  Nilo.  — ,  (antig.)  machina  anti- 
ga, catapulta  manual,  espécie  de  besta,  com 
que  se  atiravam  pedras,  settas,  dardos,  equae^^ 
quer  outras  armas  de  arremesso. — ,  espécie  de 
azorraguc  em  forma  de  cauda  de  escorpião. 
liici)riiõ&s,  ju/.  (antig.)  açoutts  com  pontas  de 
ferro  com  que  se  rasgavam  as  carnes  aos  mar- 
tyres,  e  a  outras  victimas  da  atroíjuçiiía. ro- 
mana. ,    I ;  "'.  .-.•  .fjt 

ESCORPÍNA,  s.  f.  (bot.)  planta  muito  espi»- 
nhosa  e  sem  lolhas,  que  nasce  nos  logares  ma^ 
ritimos. 

ESCORPIONÍDES,  s.  m.  pi.  (h.  n.)  Latreille 
designa  com  este  nome  o  género  escorpião,  f^^ 

ESCORBÁLHAS,  B.  f.  pi.  (de  cscorrpr^  e'a 
des.  alka ;  do  Gr.  ilys  ou  ilxn,)  fezes,  pé,  su- 
jidade fundagens, 

ESCORREUÍfRA,  '*.  f.  a  porção  de  liquido 
que  fica  adherente  ás  medidas,  e  se  deixa  ea» 
correr  nos  funis  ou  de  outro  modoí 
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ESCORREGADÍÇO,  A,  adj.  escorregadio. 

ESCORREGADÍO,  A,  adj.  (do  Gr.  glischrhos.) 
resvaladio,  lúbrico,  que  faz  escorregar,  onde 
ninguém  se  pode  conservar  firme,  (caminho, 
ladeira,  terreno,)  ex.  «em  caminho  —  e' tão 
perigoso  recuar  como  avançar;  mas  a  honra 
diz  :  avançai.  •>■>  Benaben.  «  A  astúcia  é  a  oc- 
casião  próxima  da  fraude:  de  uma  á  outra  o 
passo  e  — . »  La  Bruyère.  — ,  (fig.)  que  facil- 
mente deixa  escapar ;  memoria  muito  —  ou 
escorrecradiça,  fraca,  que  nada  conserva. 

ESCORREGADO,  A,  p,  p.  de  escorregar ;  adj. 
deslizado  por  superfície  molhada;  escapado  da 
mâo  ou  do  corpo. 

ESCORREGADOURO,  s.  m.  sitio  resvaladio, 
resvaladeiro. 

ESCORREGADÚRA,  «.  /.  acção  de  escorre- 
gar involuntariamente, movimento  dope, que- 
da escorregando. 

ESCORREGAMENTO  s.  m.  V.  Escorregadura, 

ESCORREGAR,  v.  n.  (c«,  pref.  extens.,  car- 
rego, e  ar  des.  inf.)  ir  resvalando,  deslizando 
por  superfície  molhada,  ou  declive  eliza;  pôr 
o  pe'  em  alguma  cousa  escorregadia,  vacillar 
para  cahir,  ( —  pela  agua  o  barco ;  —  pelo 
gelo ;  escorrcgaram-lhe  os  pes  na  ladeira  bar- 
renta e  húmida  da  chuva). — ,  escapar  da  mão 
ou  do  corpo  que  prende,  cinge,  por  effeito  da 
lubricidade  da  superfície  (a  enguia  escorrega 
da  mâo;  o  gelo  escorrega  dos  dedos.)  —  o 
tempo,  (fig.)  passar,  correr  rápida  e  insensivel- 
mente. — ,  dizer  alguma  cousa  por  inadver- 
tência. —  a  língua,  proferir  sem  reflexão,  com 
imprudência,  inconsideradamente  alguma  cou- 
sa que  se  devera  calar.  —  na  pratica  a  outro 
propósito,  passar  insensivelmente,  deslizar,  fa- 
zer no  discurso  uma  transição  insensível,  pas- 
sar de  uma  matéria  a  outra.  —  da  memoria, 
apagar-se  d'ella,  dissipar-se  da  idéa, 

Syn,  comp.  Escorregar,  correr,  gyrar.  Es- 
carregar  é  mover-se  apresentando  a  mesma  su- 
perfície; correr  denota  o  movimento  dos  flui- 
dos e  dos  pós  impalpáveis;  gyrar  e  mover-se 
voltando-se  sobre  si  mesmo. 

ESCORREGAVEL,  adj,  dos  2  g".  V.  Escor- 
regadio. 

ESCORREITO,  A,  adj.  e  p.  p.  irreg.  de  es- 
correr (vulg.)  limpo,  livre  de  todos  os  maus 
humores.  São  e  — ,  em  estado  de  saúde,  sem 
o  menor  achaque  ou  defeito  corporal. 

ESCORRER,  v.a.  (do  Lat.  ex,  prep.,  e  cur- 
ro, iSf  correr.)  fazer  correr,  sair  o  liquido  do 
vaso  gota  a  gota,  (o  sangue  da  carne,  da  fe- 
rida; a  agua  que  as  arvores  escorrem,  vertem.) 

,  (mar.  ant.) costear,  navegar  ao  longo:  ex. 

«  Escorrendo  na  Ethiopia,  em  busca  da  ilha 
Quílõa,  a  Qual  escorreo. »  a  Escorrendo  a  cos- 
ta. 5?  Barros,  Albuquerque,  Fernão  Mendes, 
Góes,  Vieira.  — ,  v.  n.  esgotar-se,  correr  in- 
teiramente, vasar-se  (a  agua  do  tanque;  da 
vasilha;  e  ironicamente  :  espera  néscio  até  que 
escorra  o  rio),  —  de  ou  em  suor,  estar  mui- 
to suado,  estar  todo  em  suor. 
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ESCORRIDO,  A,  p.  p.  de  escorrer;  adj.  que 
escorreo,  esgotado  de  todo  o  liquido  (a  rez,  a 
carne  —  de  sangue,)  sopas  — s,  pi.  seccas,  de 
que  se  escorreu  o  caído  sobejo.  Tendo  —  ioda 
a  agua,  feito  escorrer,  vertido,  vasado  ou  ten- 
do sahido. 

ESCORROPICHÁDO,  A,  p.  p.  de  escorropi- 
char;  adj,  bebido  até  á  ultima  gota. 

ESCORROPICHAR,  V.  a.  {escorrer,  píer,  em 
Fr.  ant.  beber;  do  Gr.  pino,  beber;  ou  antes, 
de  pié%ô,  espremer,  e  ar  des.  inf.)  (chul.)  be- 
ber até  á  ultima  got/,  sorvendo  o  liquido, 
embocando  o  vaso,  a|^'ertando  as  bordas  com 
os  beiços,  para  não  pirder  gota. 

ESCORTINAR,  v,  a.  (fort.)  guarnecer  de 
cortinas  (um  reduct/').  V.  Cor  Una. 

ESCORVA,  «.  /.  ^^t.  esca,  a,  isca,  engodo.) 
fogão  do  canhão,  éàpingarda,  pistola,  onde  se 
põe  a  pólvora;  (fíg.)  a  pólvora  com  que  se 
escorva  a  arma  ou  foguete  {molhou-se  a  es- 
corva, 

ESCORVADO,  A,  p.  p.  de  escorvar,  adj,  a 
que  se  poz  a  escorva. 

ESCORVADOR,  8.  m.  instrumento  de  escor- 
var peças  ou  morteiros. 

ESCORVAR,  V.  a.  (escorva  e  ar  des.  inf.) 
pôr  pólvora  na  escorva,  (a  peça  da  artilharia, 
o  morteiro,  o  foguete). 

ESCOSEDÍ/RA,  s.  f.  (ant)  V.  Queimadura, 

ESCOSER,  tJ.  a.  (ant.)  V.  Descoser,  (fíg.) 
Ferir,  açoutar,  Cortar,  Magoar. 

ESCOSÍDo,  (ant.)  V.  Descosido,  Cortado, 
Magoado,  ex.  «  Andavam  — s  do  nosso  fer- 
ro. 35  li  Náu  escosida  de  canhonaços. »  Barros, 

ESCOSIMENTO,  «.  m.  (ant.)  \ .  Damno,  Fe- 
rindo.  Açoutando.  — ,  V.  Esco%imento. 

ESCOSIÓTE.   V.  Esfusióte. 

ESCOTAS,  s.  f.  pi.  (mar.)  (Fr.  escot,  ponta 
a  mais  baixa  da  vela  latina,  que  é  triangular, 
e  onde  prende  o  cabo  on  escota;  do  Ital.  scot' 
ta ;  de  scuotere,  mover,  agitar.)  (mar.)  cabos 
de  laborar,  que  andam  fíxos  nos  punhos  infe- 
riores das  velas,  formados  pelo  encontro  das 
testas  com  as  esteiras.  Servem  para  ellas  fíca- 
rem  bem  estendidas,  e  apresentarem  ao  vento 
toda  a  sua  superfície  depois  de  largadas  e  ca- 
çadas. Largar  a  —  por  mâo,  solta-la  toda. 
Escota,  peça  com  que  se  amarra  a  vela  do 
moinho. 

ESCOTE,  «.  m.  (Ital.  scolto;  Fr.  écot;  de 
de  quote,  quarta  parte :  Lat.  quot,  quanto), 
a  quota  parte  da  despeza  feita  em  commum, 
e  que  cada  um  deve  pagar  segundo  o  que  lhe 
toca  na  repartição.  Entrar  ao  ou  com  o  — , 
contribuir  com  a  sua  quota  parte  para  despeza 
commum.  £)e —  por  de  cote,  é  impróprio.  V, 
Cote,  Q,uotidianam.ente. 

ESCOTEIRAS,  «./.  pi.  (escota,  e  a  de  eira.) 
(mar.)  São  duascolumnas  fixas  por  anta  vante, 
junto  dos  mastros,  tendo  cada  uma  um  gome 
da  parte  do  seu  pé,  para  passar  as  escotas  da 
gávea,  velacho,  etc. ,  dando  volta  na  cabeça 
das  mesmas  columnas,  epor  isso  são  e8ta§  atr^» 
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vessadas  por  um  páo  de  igual  grossura,  a  que 
chamam  travessão,  á  maneira  das  abitas.  As 
eicokiras  que  não  tem  travessão,  tem  na  cabe 
ça  das  columnas  um  furo  era  que  metlem  uma 
pequena  cavilha  de  ferro  ou  de  madeira  para 
se  dar  volta  ás  ditas  escotas.  Também  se  dá 
o  mesmo  nome  a  uns  cunhos  que  se  pregam  na 
amurada  para  dar  volta  ás  escolas  dos  papa- 
figos,  amuras  de  cutellos,  etc.  ( —  das  adriças, 
das  amuradas,  da  mezena.) 

ESCOTEIRO,  s.  m.  (escote^  e  a  des.  eiró  ou 
eira.)  viajante  escoteir 

ESCOTEIRO,  A,  adj.^ue  viaja  aligeira,  li- 
vre, desembaraçado,  scli  comitiva,  sem  alfor 
ge,  e  se  hospeda  em  eslklagens  onde  paga  o 
seu  escote  ou  despeza. 

ESCOTILHA,  s.  /.  (F)\écoutille'^  do  Lai 
tcutwn,  i,  escudo ;  ou  scumla,  cc,  peça  de  fti- 
ção  de  escudo.)  (mar.)  alçapão  quadrangular 
com  que  se  fecha  aenlrada  para  as  cobertas  e 
porão  do  navio,  (grande,  de  proa,  etc). ;  — , 
alçapão  de  scena  theatral. 

ESCOTILHÃO,  «.  m.  ESCOTILHÒES,  pi.  (Fr. 
écoutillon,  do  precedente.)  (mar.)  escotilha  pe- 
quena que  fecha  abertura  estreita  por  onde 
cabe  só  um  homem,  o  qual  desce  por  um  pé 
de  carneiro. 

ESCOTISMO,  s.  fji.  (hist.)  seita,  doutrina  de 
João  Dunsjcommummente  chamado  Scoto  ou 
Escoto,  heresiarca  que  ensinou  muitos  erros  a 
respeito  da  predestinação  edaEucharistia.  Era 
doutor  em  theologia  da  ordem  deS  Francisco, 
e  nascido  em  Dunstance  no  Northumberland  : 
estudou  em  Oxford  e  em  Pariz.  Era  tal  a  sua 
propensão  para  a  controvérsia  que  lhe  chama- 
ram o  doutor  subtil.  Combateu  a  dou  trina  de 
S.  Thomaz,  do  que  se  originaram  as  seitas  dos 
ihomistas  e  dos  escotistas.  Morreu  em  Colónia 
em  1308  com  34  annos  de  idade. 

ESCOTISTA,  s.  m.  sectário  de  Scolo. 

ESCOTOMIA  OUESCOTODINIA,  (Lat.  scoto- 
dinosy  ij  scotoma,  atisi  scolomiu,  oej  do  Gr. 
skotoma,  vertigem ;  de  skólos,  trevas,  c  oplo- 
mai,  ver.)  $.  f.  (raed.  p.  us  )  verligein,  turva- 
çâo  da  vista. 

ESCOUÇAR,  V.  a.  (es,  do  Lat.  ex,  pref.,  fora,  e 
couce.)  tirar  do  couce  ;  (fig.)  tiiar  do  seu  logar. 

ESCOUCEAR,  V.  n.  dar  mi;itos  couces, 

ESCOUCINHADO,  A,  p.  p.  de  escoucinhar ; 
adj.  que  deu  ou  levou  couces. 

ESCOUCINHAR,  v.  a.  frequent.  de  escoucear, 
ferir  com  couces  amiudados. — ,  v.  n.  dar  mui- 
tcs  couces. 

ESCOUSAR.  V.  Eicusar. 

ESCOUVENS  OU  ESCOUVES,  s.  m.  pi.  (do 
Fr.  écubiers;  de  escu,  ant.  por  ecw,  escudo  ) 
(mar.)  grandes  furos  circulctrts  na  proa,  que 
servem  para  passar  as  amarras,  e  se  forram  de 
chumbo  para  não  pegar  fogo  com  a  velocida- 
de com  que  corre  a  amarra  para  o  f <mdo,  em 
virtude  do  peso  da  ancora.  Os  navios  grandes 
costumam  ter  quatro  e  es  menpres  dous  escou- 
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ESCOVA,  «.  /.  (Lat. sco/í (7,  í», vassoura;  de 
scobs,  bis,  pó,  poeira,  lixo.)  instrumento  de  páo, 
marfim,  etc,  guarnecido  de  molhos  de  clina, 
pello  de  animaes,  ou  fio  metallico,  que  serve 
de  alimpar  os  vestidos,  os  chape'os,  etc. — , 
(arm.)  movei  da  armaria  que  representa  o  que 
indica. 

ESCOVADO,  A,  p.  p.  de  escovar ;  adj,  lim- 
pado com  escova. 

ESCOVAR,  tj.  a.  (escova,  ar  des.  inf.)  limpar 
com  escova  ( — as  bestas  —  as  botas,  —  os  den- 
tes;—  o  oiro,  prata,  metaes,  etc);  (fig.  e 
chul.)  sacudir,  zurzir. 

ESCOVÍLHA,  s.  f,  (Lai.  scobs,  bis,  lixo,  e 
a  des.  ilha;  do  Gr.  eilein,  ajuntar.)  lixo  de 
ourives  e  fundidor  de  ouro,  prata.  Lavar  a 
— ,  para  separar  o  pó  do  ouro  ou  prata. 

ESCOVINHA,  s.  /.  diminui,  de  escova,  esco- 
va pequena,  v.  g.  para  os  dentes,  para  lim- 
par jóias.  Cabello  cortado  a — ,  rente  como  o 
pello  das  escovas. — ,  (bot.)  planta  annualda 
famiiia  das  cynarocephalas  (syngenesia  poly- 
gamia  frustranea  de  Linneo).  Nasce  entre  o 
trigo,  e'  um  pouco  amarga,  e  ligeiramente  ads- 
tringente, e  tem  a  flor  azul.  A  sua  agua  dis- 
tillada  foi  applicada  na  cura  dasophthalmias  : 
entra  ainda  em  alguns  collyrios  resolutivos. 

ESCOXAR,  V.  a.  (t.do  Alemtejo).  V.  Alim- 
par. Agua  roxa  sarna  escoxa,  (adagio)  pro- 
vavelmente é  corrupção  do  Lat.  qaasso,  as, 
sacudir,  romper,  quebrar  a  miúdo,  etc, 

ESCOZIMÊNTO ,  i.  m.  (es,  pref.  priv. ,  e 
cozimento.)  queimadura,  ex.  u  Do  meio  dos 
montes  para  cima  não  se  criam  os  craveiros 
pelo  grande  —  do  vento  e  frio  que  lhes  são  con- 
trários. »  Couto,  Dec.  IV,  liv.  VII,  cap.  9. 
fallando  das  arvores  que  dão  o  cravo  da  ín- 
dia. 

ESCRAMENTAR.  V.  Escarmentar. 

ESCRAMÊNTO.  V.  Escarmento. 

ESCRAVA,  s.  f.  (V.  Escravo.)  mulher  ca- 
tiva. 

ESCRAVAGEM,  s.  f.  V .  Escravaria,  Escra- 
va lura. 

ESCRAVAR.    V.  Escarvar. 

ESCRAVARIA,  s.  f.  multidão  de  escravos; 
escravatura. 

p:scRAVASÍMIA  ,  s.  f.  áiw/nwí.  de  escrava, 

ESCRAVATÍ)RA,  s.  /'.  quantidade  de  escra- 
vos importados  da  costa  de  Africa  para  o  Bra- 
zil ;  multidão  de  escravos  de  venda,  e  (por  ex- 
tensão do  sentido)  escravaria,  numero  consi- 
derável de  escravos. 

ESCRA VELHO.   V.   Escaravelho. 

ESCRAVIDÃO,  s.  f.  (escravo,  e  a  des,  idâOf 
do  Lat.  itudo.)  estado,  condição  do  escravo, 
cativeiro,  perda  da  liberdade;  (fig.)  sujeição; 
grande  dependência ;  submissão  :  diz-se  das 
paixões,  dos  empregos  (dura,  cruel  — ;  cair  em 
— ;  reduzir  á  —  ;  viver  na —  ;  tirar  da — ).  — , 
privaçam  da  propriedade  de  si  mesmo  (Ray- 
nal.  ex.  «A  morte  é  preferível  á — . »  Max. 
Jat.  a  O  habito  de  fazer  a  sua  vontade  prepa- 
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ra  uma  horrorosa  —  á  impotência.»  Cabanis. 
«Não  lia  maior  liberda  )e  do  qu(»a  — debaixí» 
do  impe  io  da  Iei.«  Max.  lat.  «Umaj^iande 
fortuna  é  quasi  seupre  uma  grande  — .  »  P. 
S^rus 

ESCRAVIDÃO.  V.  Caliceiro,  Escraindão,  no 
artigo  de  synonymos. 

ESCRAVÍnha,  8.  f.  diminui,  de  escrava, 
rapariga  escrava. 

ESCRAVÍnHOj  s.  m.  diminui,  de  escravo, 
rapaz  escravo. 

ESCRAVIZADO,  A,  p.  jo.  de  escravizar  ;  aí/;, 
reduzido  á  condição  de  escravo  (os  déspotas 
tem  — o  mundo). 

ESCRAVIZAR,  v.  a,  {escravo,  e  i%ar,  dís. 
inf.  Em  Ingl.  to  inslave ;  derivado  de  slàve, 
escravo.)  fazer  escravo,  reduzir  á  condição  de 
escravo;  tratar  como  a  escravos  ( — as  nações, 
— os  homens);  (fig.)  sopear, enfrear, sobjugar. 
ex.  «A  philosophia,  em  seu  excesso,  escravi- 
za a  nossa  franqueza  natural.  «  Montaigne  ( — 
o  entendimento,  as   liberdades,  as  vontades). 

SvN.  comp.  Escravizar,  catioar^avassnllar. 
Escravizar  é.  reduzir  para  sempre  á  escravidão  ; 
cativar  é  reduzir  a  cativeiro,  mas  não  indica 
que  e  de  maneira  permanente  ;  avassallar  á'\%- 
ta  tanto  quanto  vassallo  de  escravo  e  cativo. 

ESCRAVO,  s.  m.  (Fr,  esclave;  Ingl.slave; 
alem.  sclave.  Dubois  de  liochefottoderivado 
Lat.  clavis,  ts ;  ou  de  c/a/^rio,  is,  fechar;  pren- 
der, privar  da  liberdade;  cercar.)  pessoa  em 
estado  de  escravidão,  que  perdeu  a  liberdade, 
cativa  — /orfí>,  liberto,  ex.  «  O  único  —  n'u- 
raa  casa  e  o  dono  delia. «  Max.  gr.  «  Os  ty- 
rannos  são  os  primeiros  — «  da  tyrannia.  ?> 
D'Arc.  «Não  ha  — «mais  atormentados  que 
os  do  amor.  ??  Se'vigne'.  «  O  falso  philosopho 
não  e — da  honra  porque  faz  pouco  caso  da 
opinião.»  Hamilton.  «  O  homem  que  chega 
a  ser— perde  o  mérito  da  sua  existência.  »  Ho- 
mero).— ,  adj.  cativo,  que  perdeu  a  liberda- 
de, sujeito  a  um  senhor  como  propriedade  del- 
le.  Tratar  alguém  como  — ,  isto  e' ,  despóti- 
ca e  insolentemente.  •—,  (fig.)  que  não  goza 
dos'  direitos  sociaes.  Nação — ,  governada  ar- 
bitrariamente por  um  déspota,  ou  por  corpo 
de  privilegiados, — ,  que  satisfaz  com  toda  a 
attenção  as  obrigações  de  um  emprego,  traba- 
lho, occupação,  que  exigem  a  maior  assidui- 
dade (trabalhar  como  um  — ;  —  do  valimen- 
to, do  interesse,  do  estudo,  dos  grandes,  etc  ); 
dominado,  sujeito,  debaixo  da  dependência  ( — 
de  vicios,  da  cobiça).  Ser  um — das  suas  pai- 
xões, não  poder  refreal-as.  —  da  sua  palavra, 
estricto  observador  delia,  escrupnloso,  exacto 
no  seu  cumprimerto.  — do  seu  segredo,  que  o 
occulta,  mesmo  com  risco  próprio. — ,  (poet.) 
amante. 


K  navegável  em  toda  asna  extensão,  masdu- 
rante  seis  mezespstá  gelado  A  O.  as  suas  aguas 
escoam  se  pelo  Mackenzi'^.  Habitam  as  suas 
inaríi^ens  Os  Chippaonays  ou  índios  de  Cobre. 

ESCRAVO  (rio  do),  em  Inglez  Sku^e-river, 
rio  da  Nova  Bretanha,  nasce  nolag^o  Athapes- 
ko,  e  vai  desembocar  no  lago  do  Escravo,  de- 
pois deter  corrido  de  S.  ao  NO.  n'uma  exten- 
são de  70  letifuas. 

ESCRAVOS  (guerra  dos\  (hist )  dá-se  este  no- 
me a  duas  guerras  que  os  Romanos  sustentaram 
contra  os  seus  escravos /evoltados.  Nal."^  que 
rebentou  naSiciliaem  ITiB  antes  de  Jesu-Chris- 
lo,  sublevaram-se  sjbíocommando  d'Euno  e 
(/leon,  derrotaram  quAtro  pretores,  e  tomaram 
Tauromenio  eEnna./Foram  necessários  os  ex- 
forços  detrez  consuj^s  para  os  submetter;  fo- 
ram derrotados  pelo^ionsul  Pisão  no  anno  1.13; 
mas  desde  o  anno  105  Salvio,  cognominado 
Tryphon,  Satyro,  e  Athenion,  fizeram  de  novo 
revoltar  os  escravos  daSicilia;  finalmente  Lu- 
cullo,  e  Manio  Aquilio  conseguiram  sufTocar  de 
todo  a  revolta  em  99.  Morreram  nesta  guerra 
mais  d'um  milhão  d'esctavos.  A  Itália  foi  o 
ihealro  da  segunda  guerra  dos  líscravos,  que 
durou  de  74 a 72  antes  de  Jesu-Christo  ;  ogla- 
dior  Spartaco  sublevou  os  escravos  em  Capua, 
assollou  a  Campania,  derrotou  o  cônsul  Lentu- 
lo,  vários  pretores,  eoprocunsul  CneioCassio, 
e  chegou  a  ameaçar  Koma.  Crasso  mais  feliz 
repeiiiu  Spartaco  ate'  a  Lucania,  derrotou  os 
iugares-terit^ntis,  e  o  próprio  Spartaco,  e  ma- 
tou mais  de  40,000  escravos.  Spartaco  morreu 
no  combate. 

ESCRAVOS  (costa  dos),  na  Guine'.  V.  Cos- 
ta, 

ESCRAVOSÍNHO,  s.  m.  diminui,  de  escravo. 
ESCR EMENTO,    V.  Excremento. 
ESCREPVANÍNHA,  s.  f.  (ant.)  V.  Escriva- 
ninha. 

ESCREPVER,  (ant.)  V.   Escrever. 
ESCREVEDÔR.  V.  Escrevinhador. 
ESCREVENTE,  s.  m.  (des.  do  p.  a.  Lat.  em 
etis,  entis.)  amanuense,  que  escreve   em  escri- 
tório de  advogado,  em  cartório. 

ESCREVER,  v.  a.  (Lat.  scribo,  is,  scribere 
leges,  faz 'ríeis;  scribere  hcB^edem,  nomear  no 
testamento  por  herdeiro;  scribere  libertatem 
servo,  deixar  no  testamento  o  escravo  forro ; 
Hcibere  numos,  dar  dinheiro  com  escritura,  do 
(ir.  kharassô,  gravar;  do  qual  yem  kharakter, 
caracter;  ou,  antes,  de  kheir,  mão,  o  ago, 
conduzir.)  traçar  letras  ou  caracteres  ( — o  seu 
nome,  uma  palavra  bem  ou  mal ;  —  de  próprio 
punho. — a  miúdo). — ,  expor  as  suas  razões, 
os  seus  pensamentos,  as  suas  lembranças,  etc. 
por  escrito  (  —uma  justificação,  uma  memoria); 
ensinar  por  escrito  (AristottIese>cr<^rfMque...; 


ESCRAVO.  V.  Cativo,  Escravo,  Prjjíiowci-  está  esc/iif  o  no  Evangelho  que  ..);  com  pôr  obra 
ro,  no  artigo  de  synonymos.  literária  ( — sm  verso,  em  prosa    em  latim,  em 

ESCRAVO  (lago  do),  Slave-lake  em  Inglez,  portuguez,  italiano,  alemão,  etc; —  umpoe- 
lago  da  Nova  Bretanha;  80  léguas  decompri-  ma,  tratado,  discurso,  uma  historia)  ;  empre* 
meato,  50  de  largura.  Encerra  muitas  illíis.  Igar  um  eslylo  ( — com  elegância,  com  puré- 
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za ;  — ampliibolog^icamente,  etc.V  ev.  u.  S?e  que- 
reis fallar  e  —  ben,  e>cutai  e  lede  sónienteas 
conaas  bem  ditas  e  bem  escritas.,  n  Pjrje  «  \ 
solidão  a  mais  profunda  nunca  e  enfadonha 
para  aqnelle  que  sab?;  ler  e  — com  gra^to.  v 
Prevôt.  aQ.\\em  excreoe  para  o  piiblico  de- 
ve respeitar  o  seu  oroàto,  e  ate'  as  suas  preoc- 
cupaçôes.  «  Frederico  o  Grande. — a  als^wir 
diris;ir-lhe  carta,  escrito,  bilhete.—')'?  htns  de 
alguém  (loc.  forens.)  tomal-os  para  o  fisco. — 
SE,  r>.  r.  estar  em  correspoad-ncia  de  cartas 
com  alo^uem  ;  as^entai^se  em  rol,  lista,  niim'»- 
ro.  Tu  escreves-te  rél\  declaras-te,  reconhe- 
ces-te  re'o.  \ 

ESCREVÍDO,  A,  p.  m  regular  de  escrever. 
V.    E<cr'ito.  \ 

ESCREVINHADOR,  s.\i.  o  que  escreve  mal, 
borrador  de  papel.  ev.  «Todos  os  escrevinha- 
dores políticos  imaginaram  que  o  papel,  por 
elles  tào  inútil,  e,  as  mais  das  vezes,  prejudi 
cialmente  gasto  em  suas  produrções,  serviria 
de  vela  á  náo  do  eHado.  »  Gibbon.  «  A  repu- 
tação mais  bem  fundada  estí  á  mercê  do  pri- 
meiro—que se  lembra  de  deprimila.»  Son- 
nini. 

ESCREVINHAR,  v.  n.  fpeiorativo  de  escre- 
ver, e  a  des.  uih'jri  (diminutiva),  escrever 
mal,  borrar  papel. 

ESCRÍBA  ou  SCRIBA,  s.  tn.  (Lat.  senha,  (b; 
de  icribo,  is,  escrever.)  doutor,  interprete  da 
lei,  entre  os  judeus,  rabbi  ou  rabbino. —  (fig. 
e  chul  )  escrivão. 

ESCRÍNIO,  s.  f.  (Lat.  serínium,  n,  caixa, 
gaveta,  boceta ;  escritório  ;  armário  ;  guarda 
jóias;  archivo ;  estante  de  livraria;  escriva- 
ninha )  (p.  us.)  cofre,  papeleira. 

ESCRÍNO  ou  ESCRÍNULO,  s.  m.  (Lat.  scri- 
nium,  ii',  scrinioliim,  i.)(bot.)  Brotero  propoz 
este  nome  para  designar  as  bagas  scccas,  dru 
pas  seccas,  e  ainda  mesmo  algumas  nozes  a  que 
Linneo  chama  pericarpos  e  não  sementes.  El- 
le  divide  em  escrinoproprhe  bastardo  :  o  pri- 
meiro é  uma  espécie  de  pericarpo  sem  válvu- 
las, fechado  e  secco  no  tempo  da  madureza 
das  sementes,  cotio  o  do xaníhinm,  coqne%ro  : 
O  escrino  bastardo  e  um  pericarpo  impróprio 
sem  válvulas,  ffchado  o  secco  no  tempo  da 
madureza  das  sementes,  tendo  antes  sido  cá- 
lice, corolla  ou  nectario  da  flor,  como  o  da 
agrimonia,  coí.r,  poterinxn,  nú'ah\l/8,  etc. 

ESCRÍPTO,  ESCRIPTÒR,  ESCRIPTURA,  elc. 
V.  Eicrit»,  etc. 

ESCRITA,  s.  f.  C?.  da  des.  f.  de  cscrí/o.)  es- 
critura, aquillo  que  se  escreve. 

ESCRITÍ.NHO,  8.  m.  diminnt.   de  escrito, 
bilhete. 

ESCRÍTO,  «.  m.  escritura,  obrigação  escrita 


liào  ou  escrivão.  Os  «scíío»  do^  mercadores  e 
nogrociantes  oodem  ser  assisrnados  sem  serem 
feitos  por  elles.  Cod.  Civ.  de  Fr.  art.  1.3  2(5). 
O  acto  feito  sob  asíi^natura   particular  reco-» 
nliecido  por  aquelle  a  qu>m  se  oppòe,  ou  le- 
galmente havido  por  reconhecido,  tem,  entre 
os  que  o  subscrevereram,  seus  herdeiros  e  sue* 
censores,  a  mesma  fe'   que  o  instrumento   au- 
thentico.  Citado  Cod,  art.  1322.  Fsta  leçrisla- 
laçâo  é  uma  interpretação  authentica  da  Ord. 
T^.  3,  tit    t^.,  ^  0.  Os  etcritns  de  debito  e  cre- 
dito do^  homens  de  negocio  e  mercadores  não 
se  resTulam  pela  ordenação,  mas  pelas  leis  cora- 
merciaes  e  maritimas,  e  costumes  das  nações. 
Ass.  de  93  de  Novembro  de  1709 :   O.  de  L. 
de  18  de  Agosto  de  17fi0,  §  9;  e  Alv.de  30 
de  Outubro  de  1703.  Elles  tem  o  efíeito   de 
escritura  publica,    quanto  ao  seu    commercio 
somente  L.  de  20  de  .Tunho  de  1774,^42.  Os 
escritos  particulares  feitos  por  pessoas   prívile- 
íriadas  servem  para  lhes  dar  força  de  escritu- 
ras publicas  para  pró"rt   de  dividas   pessoaes, 
mas  não  para  contrair  hypothecas;  sal"o  le- 
ofalisados  com  testemunhas  de  inteira  fe  e co- 
nhecida probidade,  que   assignem  com  os  de- 
vedores, e  sendo   reconhecidos   por  tabelliâes 
publicos  q\ie  os  veiam   escrever.  C  de  L.  de 
9^  de  Junho  de  1774,  §  23.  V.  /fr.to,  EscrU 
fura.   Livrança,  [nstrumento.'—',  bilhete,  car- 
ta breve.  — »,  pi.  manuscritos,  obras,  compo» 
«içòes  sobre  alguma  matéria.—,  (fig.)   papeis 
brancos  que  se  pâem  nas  vidraças  de  casa  que 
se  quer  dar  de  aluguel.  Pôr — ,  an nu nciar  o  in- 
quilino que  se  vai  mtidar  pondo  na  loja  ou  ja^- 
nellas  dous  outavos  de  papel  em  branco. 

ESCRÍTO,  A,  "c?/.  esu  pino  de  escrever;  (Lat. 
scriptuf,  a,  um,  p.  a.  de  scrib"^ ,  is,  escrever; 
compor;  etc.)  que  se  escreveu:  que  escreveu 
(tenho-lhe  —  muitas  cartas;  elle  tem  —  uma 
obra  interessante),  ex.  «Um  bom  livro  éaex- 
neriencia—.»  Coxe.  «  A  lei  é  a  justiça — .  » 
De  Le'vis. — ,  confiscado.  Bens^,  confiscados 
para  o  fisco.  Ter — nm  pensanfntn,  iim^y  ideia 
no  ro^to,  (fig.  efamil.)manifestal-o  pelos  ges- 
tos, não  ooder  occultal-o. 

ESCRITOR,  s.  m.  (Lat.  scriptor,  ori$;  scri* 
piores.  líMi,  pi. :  de  scribn,  is,  escrever,  etc.) 
o  que  escreve  obra  literária  ou  scientifica.  ejy. 
«  A  imaginação,  o  espirito,  o  génio,  o  talen- 
to formam  o  bom  autor;  a  arte  de  bem  orde- 
nar as  palavras  caracterizam  o  bom  —^. »  Boi- 
leau. 

ESCRITOR.  V.  /iutor,  Escritor,  Publiátt0, 
no  artiffo  de  synonymos. 

ESCRITORÍNHO,  «.  m.  diminui,  de  escritó- 
rio, pequeno  escritório. 

ESCRITÓRIO,  «.  m.  (s.  do  adj.  scriptoriw. 


( — de  obrigação) — d?    desafio  :  V.    Cartel.  — \  a.  MW,que  diz  respeito  áescrifa,  queservepa- 

de  casamento^  promessa  de  casainento.  — dedi-\  ra  escrever.)  casa  onde  dospacha  o  letrado  ou 

vida,  em  que  alguém  se  reconhece  devedor. —  j  advogado,  o   escrivão.  —  ríe  negociante,  onde 

articular  (jurid.  e  com.)  a   obrigação  escrita    trata  negócios,  escritura  e  guarda  suaescritu- 


ita  e  assignada  por  particulares,  não  authen- 


ração,  livros,  papeis e documentos commerciaes 


ca,  não  feita  por  escritura  publica  outabeUJ  trabaUia  com  8eu«  caixeiros,  recebe,  aceita  • 
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paga  letras  que  sâo  apresentadas.  É  da  pri- 
meira importância  a  assiduidade  do  negocian- 
te em  seu  escritório:  não  só  conserva  a  regu- 
laridade delle,  mas  adquire-lhe  credito  como 
diligente  e  assiduo.  O  desamparo  do  escníorío, 
pelo  contrario ,  mostra  negligencia ,  e  a  sua 
repetição  induz  muitas  vezes  desconfiança 
acerca  do  estado  de  sua  fortuna.  Ha  circumí- 
tancias  em  que  pode  induzir  presurapção  de 
fallencia.  O  escritório  é  o  domicilio  mercantil 
do  negociante. — ,  logar  onde  se  guardam  es- 
ci  ituras,  contador  sobre  o  qual  se  escreve,  abrin- 
do-o,  e  no  (qual  se  fecham  papeis,  e  tudo  o  que 
e'  necessário  para  escrever. 

ESCRITURA, s.f.  (Lat.  escriptiira,  ce,  descri- 
6o,  IS,  scripsi,  scriptum,  escrever,  etc.)  o  acto 
de  escrever:  composçâo  escrita.  — publica, 
(jurid.  e  com.)  auto  authentico  de  contrato  ou 
aj  ;ste,  feito  perante  tabellião  com  assolemni- 
dades  exigidas  pela  lei  ( —  de  divida,  —  de 
compra,  venda;  —  de  arrendamento,  etc.)  O 
regimento  do  tabellião,  e  assim  o  modo  como 
hade  proceder  na  formação  da  escritura,  e  con- 
servação e  guarda  de  seu  livro,  vem  na  Ord. 
L.  I.,  tit.  78.  A  lei  que  determina  que  a  prova 
dos  contratos  se  faça  por  encriptiira  por  ta- 
bellião publico  ou  escrivão  authentico,  que  para 
isso  tenha  autoridade,  perante  testemunhas,  e 
firmada  pelas  partes,  e  a  Ord.  L,  III,  tit.  59. 
Os  assentos  feilos  nos  livros  pelos  officiaes  da 
alfandega,  e  nos  autos  em  que  as  partes  esti- 
verem obrigadas  e  assignadas  reputam-se  escri- 
turas publicas.  Foral  de  15  d'Outubro  de  1587, 
cap.  115.  Não  pôde  fazer-se  escritura  de  com- 
pra de  navios  sem  nella  ir  inserta  a  certidão  do 
pagamento  dos  direitos.  Regim.  de  23  de  Feve- 
reiro de  1604,  cap  9  §2.  No  caso  das  partes 
perderem  as  primeiras  escrituras  podem  tirar 
segundas  das  notas,  jurando  a  perda.  Alv.de 
Q7  de  Abril  de  1547.  Não  pode  constituir-se 
hypotheca,  salvo  por  escritura  publica,  que  dê 
hypotheca.  C.  de  L.  de  2â  de  Dezembro  de 
1761,  tit.  3.  §§13,  e  14;  L.  deQO  de  Junho  de 
1774,  §31  e  33.  Exceptua-se,  todavia,  o  direi- 
to resultante  das  letras  de  risco.  Os  escritos  dos 
homens  de  negocio  tem  força  de  escritura  pu- 
blica. (V.  Escrito.)  \s  escrituras  publicas  sâo 
necessárias  para  prova  dos  contratos,  em  que 
a  Ordenação  do  Reino  as  requer,  ainda  que 
fossem  celebrados  entre  outras  partes,  Assent. 
de  5  de  Dezembro  de  1770.  Sâo  nuUas  as  es- 
crituras de  sociedade  mercantil  celebradas  por 
negociantes  não  matriculados.  C.  de  L.  de  30 
de  Agosto  de  1770  §  6.  Esta  lei  pôde  dizer-se 
em  desuso.  As  letras  de  cambio  e  de  risco  são 
consideradas  como  escrituras  publicas,  Alv.de 
15  de  Maio  de  1776,  §§  1  e2;  ebeni  assim  o 
devem  de  ser  as  letras  da  terra,  que  em  todos  os 
seus  respeitos  e  efifeitos  sâo  igualadas  ás  de  cam- 
bio, Alv.  de  16  de  Janeiro  de  1793.  V.  yício, 
Instrumento,  Prova.  A  —  Santa,  ou  Sagra- 
da, aBiblia,  o  Antigo  e  o  Novo  Testamento. 
«Escritura  Saçrada  :  Sendo  o  seu  fim  ensinar 


aos  homens  verdades  de  uma  ordem  superioi*, 
e  conduzi-los  por  meio  de  seus  conhecimentos 
sensiveis,  posto  que  grosseiros  e  erróneos,  ao  co- 
nhecimento das  doutrinas  da  sua  santificação, 
a  maneira  com  que  ali  se  expõem  osphenome- 
uos  daPhysica  e  da  Historia  Natural  e  confor- 
me aos  vulgares  conhecimentos  do  Século  eda 
Nação.  Por  onde  se  vê  que  todas  aquellasScien- 
cias  se  achavam  entre  os  Hebreos  tanlo  ou  mais 
atrazadas,  que  entre  as  demais  Nações  d'aquel- 
les  tempos.»  Silvestre  Pinheiro. 

ESCRITURAÇÃO,  s.^c  o  lançar  nos  livros  as 
transacções  mercantis  /te  negociante,  ou  as  do 
fisco  nosliviosdocraric,  de  administrações,  de 
contratos.  — ,  (termoÁfcommercial)  e'  o  que  se 
escreve  nos  livros  d' u/fi  escritório  commercial : 
neste  sentido  dizemdp:  tenho  a  —  atrazada  : 
isto  e',  não  tenho  osnvros  em  dia.  — mercan- 
til c,  pois,  synoiíymo  de  livros  commerciaes. 
A  —  d'um  negociante  deve  merecer-lhe  a  mais 
sisuda  altenção  :  (41a  coraprehende  a  historia 
da  sua  vida  mercantil,  mostra-lhe  o  estado  de 
seus  negócios,  e  por  tanto,  da  sua  regularidade 
quasi  que  depende  a  sua  existência  commer- 
cial. Se  bem  se  examinar  a  causa  de  muitas 
fallencias  ellaapparecerá  na  falta  ou  irregula- 
ridade da  escrituração.  Em  mil  casos  a  escri- 
turação do  commerciante  é  prova  ou  adminicu- 
lo  de  prova  :  isso  basta  para-  mostrar  a  sua  pon- 
deração. O  methodo  da  escrituração  diz-se  se- 
guido em  partidas  simples  ou  singelas,  e  em 
partidas  dobradas.  A  escrituração  deve  ser  apro- 
priada e  adaptada  ao  género  de  commercio  que 
se  faz.  A  sua  bondade  e,  pois,  relativa:  o  que 
só  e' absoluto  eque  a  haja,  que  hajam  os  livros 
que  a  lei  exige  essencialmente. 

ESCRITURADO,  A,  p.  p.  de  escriturar  ;  adj. 
lançado  nos  livros  da  escrituração ;  obrigado 
por  escritura,  ajustado,  contratado. 

ESCRITURAR,  V.  a.  (escritura,  ear  des.  do 
infinito.)  lançar  nos  livros  mercantis  as  transac- 
ções commerciaes:  lançar  nos  livros  da  arreca- 
dação do  erário,  de  contratos,  de  administra- 
ções, a  receita  e  despeza.  — se,  v.  r.  obrigar- 
se  por  escritura  ou  escrito. 

ESCRITURÁRIO,  s.m.  o  que  faz  a  escritura- 
ção em  livros  mercantis  ou  da  fazenda  nacio- 
nal. — ,  (ant.)  versado  na  Escritura  Sagra- 
da. 

ESCRIVANÍA,  s.f.  (Hesp.  cscrí6ano.)  otficio 
de  escrivão. 

ESCRIVANÍNHA,  s.f.  (escrivania,  e  inÃa, 
des.  dim.)  caixa  com  tinteiro  eo  mais  appare* 
lho  para  escrever. 

ESCRIVÃO,  s.f.  ESCRIVÃES,  pi.  (jurid.  e 
com.)  official  dejustiça  que  escreve  os  autos  de 
magistrado  ou  tribunal,  que  tem  a  seu  cargo 
unir-lhe  os  documentos,  e  guardá-los,  e  apresen- 
tá-los nas  diversas  estações  do  juizo.  Chamam- 
s«  também  escrivães  os  caixeiros  ou  escriturá- 
rios de  muitas  repartições  fiscaes,  que  tem  a  seu 
cargo  o  lançar  em  livros  a  descripçâo  de  géneros 
e  fazendas,  e  os  despachos  e  direitos  que  pagam, 
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e  sao,  alem  disso,  diversas  as  atribuições  d'e3- 
tes  officlaes,  mesmo  fora  das  suas  contadorias, 
escritórios  ou  mesas.  — ,  (mar.  e  com.)  official 
ue  fazenda  encarregado  da  receita  e  despeza  dos 
navios  de  guerra ;  nos  navios  mercantes,  espé- 
cie de  escrevente  debaixo  da  direcção  do  sobre- 
carga. Quando  no  navio  ha  este  official,  e  obri- 
gado ater  um  livro  diário  rubricado  pelos  do- 
nos, no  qual  deve  registrar  todos  os  aprestos  e 
apparelhos,  armas,  munições  e  victualhas  do 
navio  ;  as  fazendas  que  se  carregam  e  descar- 
regam ;  os  nomes  dos  j^ssageiros,  os  fretes  e  di- 
reitos por  elles  devidoíx   o  rol  da  equipagem 
com  as  respectivas  soldAdas ;  o  nome  dos  que 
morrem  na  viagem  ;  as  c(Aiipras  feitas  para  o  na- 
vio, e  geralmente  quanlA  respeita  as  despezas 
da  viagem.   O  capitão  o\  contramestre  cum- 
prem estas  obrigações  nalfalta  d'este  official. 
O  escrivão  toma  memoria  de  todos  os  aconteci- 
mentos da  viagem ;  toma  todas  as  deliberações 
por  escrito,  assignadas  pelos  vogaes,  e  faz  os  tes- 
tamentos dos  que  morrem.  Aquelle  registo,  fir- 
mado pelos  da  equipagem,   faz  inteira  fe  em 
juizo.  Piantanida.  Targa.  Uma  vez  embarca- 
do oescrivão  não  pôde  desamparar  a  viagem, 
Pintanida ;  mas  pode  retirar-se  antes  de  se  fa- 
zer á  vela.  Antigamente  os  escrivães  deviam  ter 
trez  livros  a  bordo  essencialmente :    um  livro 
grande  das  conlas,  centradas  e  saídas;  outro 
chamado  Manifesto,  de  tudo  o  que  se  embarca 
e desembarca;  eum  Manual  para  tudo  o  que 
geralmente  occorria  no  navio,  (Baldasseroni). 
Hoje   este  encargo  passou   para  o  capitão,  e 
tudo  se  cifra  no  seu  Jornal  ou  Diário  de  bordo, 
que  deve  comprehender  tudo,  a  não  haver  le- 
gislação especifica  para  mais,  como  pede  a  boa 
ordem.  V.  Jornal,    Diário.   —  dos  protestos 
de  leiras  de  cambio,  otTicial  ou  tabellião  priva- 
tivo para  lavrar  os  protestes  e  fazer  os  aponta- 
mentos das  letras  de  cambio  e  da  terra  no  caso 
de  não  aceitas  ou  não  pagas  e  as  suas  intima- 
ções. Ha  em  algumas  partes  estes  tabelliâes  pri- 
vativos, como  em  Bolonha,  em  Francfort,  em 
Génova  eem  Veneza  :  nas  demais  praças  qual- 
quer tabellião  toma  e  faz  eotes  protestos.  Em 
França  fazem-se  os  protestos  por  dous  tabel- 
liâes, ou  por  umnapresenqa  de  duas  testemu- 
nhas. (Cod.  Comm.art.  173).  Na  Bélgica  por 
um  tabellião  ou  escrivão  qualquer  com  duas 
testemunhas  (Cod.  B.  L.  1  tit.7  art.  82).  Na 
Inglaterra  por  um  notário  publico  com  duas 
testemunhas.  (Hayes).  Seja,  pois,  ou  não  pri- 
vativo o  tabellião  dos  protestos,  cumpre  que 
duas  testemunhas  assistam  a  esse  acto;  não  só 
porque  esta  e'  a  pratica  de  todas  as  nações,  mas 
porque  isso  mesmo  se  observa  entre  nós  nas  es- 
crituras de  quaesquer  contratos.    De  ser  escri- 
vão dos  protestos  de  letras  de  cambio  não  se  se- 
gue que  sejam  ou  devam  ser  privativos  de  ques- 
quer  outros  protestos  mercantis;    porque  ne- 
nhuma lei  o  exige,  e  porque  os  protestos  de  mar 
são  maissolemnes  na  sua  homologação  e  apre- 
sentação ante  a  autoridade  respectiva.  V.Pro- 
VOL.   II. 


testo,  —  da  camará,  secretario  de  uma  muni- 
cipalidade. —  da  nobreza,  o  que  subscreve  as 
cartas  debrazão,  e  o  mais  que  orei  d'arnias  lhe 
ordena.  — -  da  puridade,  ou  —  de  carias  cer- 
radas,  (ant.)  secretario  d'El-Rei. 

ESCROFULARIA,  s. /.  [Lat.  scf^fularia,  íc' 
scrophularia,  w.)  (bot.)  género  de  plantas  da 
didynamia  angiospermia  de  Linneo ,  familia 
das  personadas  de  Jussieu.  A  —  nodosa  ( — 
das  boticas,  herva  contra  as  escrófulas:  —nO' 
dosa,  —  maior  ;  milkborbia  ;  ferraria,  cb  ;  cas- 
Irangulà,  ce  (ortiga  morla);  clymenon,  t,  de 
Linneo  (herva  saboeira),  foi  recommendada 
como  tónica,  resolutiva,  e  antiscrofulosa.  A  — 
aquática  (betonica  aquática  :  —  aquática  de 
Linneo)  e'  succedunea  da  precedente.  Uma  e 
outra  são  pouco  usadas;  e  talvez  que  o  uso  que 
tiveram  antigamente  ge  firmasse  no  único  fun- 
damento da  analogia  que  se  encontrou  entre  as 
desigualdades  que  a  raiz  da  —  apresenta  de  dis- 
tancia era  distancia,  e  as  glândulas  cervicaes 
entupidas,  nos  indivíduos  affectados  de  escrófu- 
las. Esta  planta  deu  o  seu  nome  á  familia  das  es- 
crofularias  ou  escrofularineas,  V.  esta  pala- 
vra.—  de  cão.  —  de  flor  de  sabugo. 

ESCROFULARIAS  ou  ESCROFULARÍNEAS  , 
s.  m.  pL  (scrofularix  )  (bot.)  familia  de  plan- 
tas da  classe  das  dicotyledones  monopetalas  de 
estames  hypogynos.  Brown  e  Richard  reuniram 
com  esta  denominação,  e  em  uma  só  familia, 
as  —  e  83  pedicelares  de  Jussieu.  São  hervas 
ou  arbustos  com  folhas  quasi  sempre  oppostas, 
algumas  vezes  alternas,  simples,  com  flores  em 
espigas  ou  em  cachos  terminaes.  Tem  um  cá- 
lice monosepalo,  persistente,  de  quatro  ou  cin- 
co divisões  desiguaes ;  coroUamonopetala  irre- 
gular, bilobada,  e  muitas  vezes  personada ; 
dous  a  quatro  estames  didynamos ;  ovário  de 
duas  cellulas  polyspermas  applicado  sobre  um 
disco  hypogyno;  estylete  simples;  estigma bi- 
lobado.  Ofructo  e  uma  capsula  bicellularque 
se  abre  em  duas  ou  quatro  válvulas  bipartidas; 
septos  parallelos  ou  oppostos  ás  válvulas  ;  pla- 
centas adunadas  no  meio  de  cada  lado  dos  sep- 
tos. As  sementes  contêm  debaixo  de  um  tegu- 
mento próprio  uma  amêndoa  composta  de  um 
endosperma  carnudo  que  encerra  um  embryâo 
direito,  cylindrico,  com  os  seus  cotyledones  vol- 
tados para  o  hilo,  nas  pediculares ,  sendo  o 
contrario  nas  escrofularías. 

ESCRÓFULAS,  s.  /.  pi.  (Lat.  scrofula.  oe, 
dim.  de  scrofa,  cb,  porca;  alporcas,  doença; 
porque  as  porcas  são  sujeitas  ás  alporcas.) 
alporcas,  tumores  lymphaticos  glandulares 
consistem  na  degeneração  das  glândulas  lym- 
phaticas  super ficiaes,  particularmente  do  pesco- 
ço, com  alteração  dos  fluidos  que  os  penetram. 
São  endémicas  nas  gargantas  das  montanhas  e 
nos  logares  pantanosos.  A  constituição  do  es- 
crofuloso éjymphatica;  a  face  parece  inchada 
e  infiltrada;  o  lábio  superior  espesso;  os  olhos 
são  vermelhos  e  chorosos.  A  moléstia  manifes- 
ta-se  por  tumores  irregulares,  duros,  indolen- 
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tes,  moveis,  que  occiípam  as  glândulas  lyna- 
pbaticas  do  pescoço,  do>^ovaco,  etc,  sem  alte- 
ração decòr  napi-lle.  listes  tumores  augmen- 
tam  pouco  apouco,  amoUecom,  eapresentam 
fluctuação.  A  pelle  que  os  cobre  e  luzidia,  de 
cor  vermelha  azulada,  eabre-se  em  diíferentes 
pontos.  As  chagas  degeneram  em  ulceras  que, 
depois  de  maior  ou  menor  duração,  cicatrizam 
para  dar  lugar  a  novos  timiores,  em  outros  lu- 
gares de  corpo.  A  affecção  escrofulosa  toma 
muitas  vezes  a  forma  de  tubérculos  nos  diver- 
sos órgãos  que  ataca,  e  principalmente  nos  pul- 
mões, onde  dá  lugar  áphi.hisica,  cnas  glându- 
las mesentericas,  que  vem  a  ser  a  sede  daobs- 
trucção  do  peito.  Observam-se  muitas  vezes, 
ao  mesmo  tempo  que  appareceesta  degenera- 
ção das  glândulas  lymphaticas,  induraçõas  na 
pelle  {escrófula  cutânea,,  segundo  Alibert)  nos 
membros,  no  tronco,  e  principalmente  nos  la- 
dos do  nariz,  em  forma  de  saliências  e  de  incha- 
ções. Estas  indtirações  são  indolentes,  e  decòr 
vermelha  arroxada.  Intlammam-se  algumas  ve- 
zes, eformam-sen'ellas  focos  de  um  liquido  se- 
ro-purulento,  queseabrem  em  pequenos  bura- 
cos, ou  que  dào  lugar  a  ulcerações  de  côr  cin- 
zenta, irregulares,  cobertas  em  breve  por  cros- 
tas escuras  debaixo  dasquaes  existe  opus.  Pi- 
nei classificou  as  escrófulas  em  o  numero  das 
lesões  orgânicas  geraes,  e  foram  consideradas 
ate'  hoje  como  ligadas  a  um  estado  atonico  da 
economia.  Comtudo,  Broussais  as  considera  co- 
mo uma  inílammação  chronica  que  determina 
uma  degeneração  tuberculosa  dasglandulas  e 
dos  vasos  lymphaticos  subcutâneos  e  visccraes, 
e  que  primeiro  se  manifesta  em  um  só  ponto 
do  organismo.  As  ericrofulas  são  uma  moléstia 
grave,  muitas  vezes  hereditária,  frequentemen- 
te produzidas  pelo  máo  regimen  e  por  uma  ha- 
bitação insalubre  durante  Oi  primeiros  aunos 
da  vida.  Na  autopsia  cadavérica  dos  escrofu- 
losos, acham-se  as  glândulas  lymphaticas  em  es 
tado  descirro,  de  suppuração  ou  d'induração 
vermelha,  derramamentos  nas  cavidades  splan- 
chnicas,  etc.  O  tratamento  é  em  grande  parle 
hygienico  ;  ar  puro,  sêccoe  quente,  vestidos  de 
là,  exercício  ao  ar  livre,  regimen  fortificante, 
fricções  sèccas  ou  fumigaçõees  aromáticas,  e 
banhos  domar  ou  banhos  sulfurosos.  De  lodo- 
os  medicamentos  reputados  antiscrofulosos,  o 
iode  eseus  compostos  e  aquelle  a  que  hoje  se 
dá  a  preferencia  (V  lode^  loduretos,  Hijdrio- 
datos)'^  de\e,  não  obstante,  ser  empregado 
com  muita  cautela,  tanto  em  tópicos  como  in- 
teriormente. 

ESCROFULOSO,  A,  adj .  (Lat.  scrofulosus, 
a,  Mm)  que  é  affectado ,  que  tem  escrofidas 
ou  alporcas ;  que  tem  relação  com  essa  mo- 
léstia. 

ESCROPHULARIÀ,  ESCROPHULARIAS,  OU 
EhCROPHULARÍNEAS,  ESCROPHULAS ,  ES- 
CROPHULÔSO.   V.   Escrofularia,  etc. 

ESCRÓPULO,  fi.  m.  (Lat.  scrupulum^  í,  ou 
scropulug,  i,  pedrinha  áspera  j    duvida ,   cui^ 


dado,  difficuldade,  eicrupulo,  medida  de  ter- 
ra de  cem  pés  em  quadrado,  peso  de  24  grãos, 
etc  )  peso  de  25  grão?.  O  -—  de  curo  são  6 
quilates;  o  de  prata  21)  grãos;  terça  parte  da 
oitava  dos  boticários. 

ESCROTO,  s.  m.  (Lat.  acroluriiy  i,  bolsa  de 
couro;  bolsa  do?  testículos.  Vem  descc/wm, 
o  couro;  a  pelle  dos  animaes;  a  pelle  dura  ; 
couro  cru,  etc.)  (anat.)  envoltório  culaneo 
commum  aos  dois  testículos  :  vulgarmente 
bolsas  dos  testiculos.  V.  BoUa.  É  um  prolon- 
gamento da  pelle  da  pirte  interna  das  coxas, 
do  perineo  e  do  penis/qus  forma  uma  espé- 
cie de  sacco  cuja  côr  r.  tirante  a  escuro ,  co- 
berto de  cabellos  coif/pridos  e  raros,  edefol- 
liculos  sebaceos.  O/' —  é  dividido  em  duas 
partes  iguaes  por  u#a  linha  saliente,  que  se 
estende  do  anus  áraiz  do  membro  viril.  A  sua 
organisação  e  a  mesma  que  a  da  pelle  das  ou- 
tras partes  do  corpo,  com  a  única  differença 
de  que  o  seu  chorion  é  mais  delgado,  easua 
transDarencia  deixa  distinguir  os  vasos  que  se 
distribuem  no  dartos. 

ESCROTOCÉLK,  s.  /.  (Lat.  scrotoccle ;  de 
scrotum^  is  V.  Escroto,  e  Gr.  kêlê ,  tumor.) 
(cir.)  hérnia  completa,  que  desce  ao  fundo  do 
escroto. 

ESCRUPULAR  e  ESCRUPULEAR.  V.  Escru- 
puiizar. 

ESCRUPLiLÍJNHO,  s.  m,  diminut.  de  escrú- 
pulo. 

ESCRUPULlZADO,  A,  p.  p.  deescrupulizar  ; 
adJ.  que  escrupulizou. 

EáCRUPULIZAR,  V.  n.  (Lat.  scrupulum,  i ; 
scrupulu»,  i,  eizar  des.  inf.  Gr. -Lat.)  ter  re- 
pugnância de  fazer  alguma  cousa,  fazer,  con- 
ceber escrúpulos. — ,  inspirar  escrúpulos  ( — a 
consciência  de  alguém,  encher  de  escrúpulos  ; 
escrupulizando-lhe  as  cousas  leves). 

ESCRÚPULO,  s.  m.  (Lat.  scrupulum,,  i,  ou 
scrupulus^  i.  dim.  do  scr»/.pt/s,  z,  pedrinha  que 
entra  no  calçado,  pedacinho,  fragmento  mui 
pequeno  de  pedra,  grão  de  areia.)  peso  de  24 
í^rãos,  terça  parte  da  oitava,  ou  drachmados 
boticários;  (fig.)  duvida ,  inquietação,  per- 
turbação da  consciência  que  faz  considerar  co- 
mo falta  o  que  o  não  é,  ou  como  crime  uma 
falta  leve,  remorso  que  desassoçega  o  espiri- 
to; cuidado  minucioso  ;  grande  exactidão  em 
observar  as  regras ;  grande  attençào  ;  madu- 
ro exame ;  excessiva  delicadeza  no  procedi- 
mento, nos  costumes;  restos  de  duvida,  de 
difficuldade  depois  da  discussão,  da  explica- 
ção, ex.  «  Existem  hypocritas  que  teriam  — 
de  tirar  a  um  cego  o  seu  bordão,  e  que,  sem 
remorso,  o  privam  do  seu  mais  firme  susten- 
táculo, a  idea  de  um  Deus  »  Pascal.  «  A  hy- 
pocrisia  mostra  mais  —  do  que  a  mesma  vir- 
tude. >5  Bossuet.  «  Devem  pesar-se  com  —  as 
palavras  que  se  dizem  aos  desgraçados. »  Si- 
card. 

ESCRUPULOSAMENTE,  adv.  (Lat.  scrupu- 
loiè.)  com  escrupulo&idade,  com  grande  e^ui* 
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ctidão,  dfi  modo  escrupuloso,  minucioso;  re 
lig^iosamente  (cumprir—  os  seus  deveres ;  res- 
tituir —  um  deposito). 

ESCUUPULOSlUAriB,  s.  f.  (Lat.  scnipulo- 
«i/a.ç,  iitis.)  grande  exactidão  no  exame,  ave- 
riguação, ou  na  execução  de  algum  negocio. 

ESCKUPfLOSÍSSlMO,  A,  adj.  superl.  de  es- 
crupuloso. 

ESCIIUPULÔSO,  A,  adi.  (Lat  scrupulonu^, 
a,  T/m.)  (heio  de  eàcrupulos,  sujeito  a  ter  du- 
vidas acerca  da  bondade,  da  verdade,  da  mo 
ralidade  dos  actos ;  dslicado  de  consciência 
(consciência  — ) ;  timorAto  no  proceder  (pes- 
soa — ) ;  muito  exacto,  levero,  cuidadoso,  mi- 
nucioso (homem  — ;  exjjctidão  — ;  fez  um  — 
exane  da  questão,  da  nwiteria,  do  negocio). 
Exactidão,  indagação  — \  severa  ,  rigorosa , 
exactíssima. — ,  que  caus^escrupulos  (officio 
— ;  cargo  — ,  difficil  de  preencher  arisca,  que 
custa  a  desempenhar  bem). 

Syn.  comp,  Efcrupuloso^ consciencioso.  Ha 
homens  escrúpulo  os  que  não  são conscicnczoso<: 
temem,  não  de  obrar  o  mal,  mas  que  esse 
mal  prejudiqieá  sua  reputação  :  seriam  escni- 
pulo^oi  se  soubessem  que  a  fraude  ficaria  evi- 
dente ,  porem  nao  conscienãosns  se  podessem 
occulta-la.  O  escrúpulo  e,  n'oulra  accepçào, 
a  extrema  delicadeza  da  consciência  que  pe- 
sa as  menores  acções. 

ESCRUTADO,  A,  p.  p.  decscrutar;  ac?;.  in- 
quirido, indagado,  investigado. 

ESCRUTADÔH,  s.  m.  [Lat.  scrutator,  oHs  ) 
o  que  conta  os  votos  do  escrutínio,  membro 
de  uma  assemblea  chamado  á  verificação  de 
um  escrutínio;  que  sonda  os  corações,  inda- 
gador, perscrutador,  investigador  de  cousas 
occultas.  recônditas,  ex.  «Deus  e'  o  —  dos  co- 
rações dos  homens,  isto  é,  Deus  e  quem  s  m 
da,  descobre,  peneira  até  ao  fundo  dos  cora- 
ções. ?:  «  Declarâmo-nos  atrevidamente  rigo- 
rosos escrutadores  das  opiniões,  das  acções  dos 
outros,  na  mesma  occasiâo  em  que  é  publica 
a  vergonha  das  nossas,  n  S.  Ambrósio.  «  O  ho- 
mem é,  em  relação  ao  universo,  escrutalor 
sem  conhecimento,  magistrado  sem  autorida- 
de. »  jVlontaíg;ie.  ( —  de  mysterios;  —  seve- 
ro, vigilante,  negligente). 

ESCRUTAR,  V.  a.  (Lat.  scruior,  aris'^  ex, 
prep. ;  e  Gr.  kruptô,  occultar;  deitar  ou ksr, 
coração,  e  ptussó,  dobrar,  fazer  pregas.)  son- 
dar, examinar  afundo  os  corações,  a  consciên- 
cia, prescrular,  fazer  o  possível  para  entrar  no 
perfeito  conhecimento  das  cousas;  procurar 
descobrir  o  que  e  occulto,  encoberto,  investi- 
gar, indaiíar,  (astausas  dos  phenomenos  natu- 
raes,  osrefolhos,  abysmos  do  coração  humano; 
o  mais  recôndito  da  natureza  ;  o  coração  de  al- 
guém; o  sentido  do  texto  obscuro),  ex. «  Não 
cscrnleis  tudo  :  ha  cou?as  que  nào  devem  divul- 
gar-se. »  Max.  lat.  «  O  primeiro  passo  da  in- 
gratidão é — os  motivos  dobemfeitor.  »  Bail- 
ly.  «  Ê  raro  que  escrulando-7ios  anos  mesmos, 
fiquemos   iateiraoiente   satiãfeitos.  }?   Hervey. 


«Os  útplomAias escrutam-se  com  olhos  delyn- 
ce,  eenganain-se  secundo  os  dictames  de  uma 
suspeitosa  imaginação.»  Talleyrand.  — ,  inqui- 
rir, contar  os  votoi,  os  pareceres  doeícrutinio. 

ESCRUTINADOR,  s.  m.  V.   Escrutador. 

ESCRUTÍNIO,  s.  m  (Lat.  scruliniurn,  ti, 
busca  diligente,  exame,  o  acto  de  escrutar,  in- 
dagação.) vaso  cm  que  se  recolhem  os  votos, 
ou  papei,3  de  sortes,  loterias,  acção  de  reco- 
lher os  votos;  indagação,  investigação  de  cou- 
sas occultas,  dífftceis. 

ESCUALDANAC  OU  ESCUALVANAC.  V.  Bas- 
quês. 

ESCUCILLE,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento do  Indre-e-Loire. 

ESCUDADO,  A,  p.  p.  de  escudar ;  adf.  co- 
berto de  escudo  (fig.)  defendido,  protegido,  for- 
talecido. 

ESCUDAR,  V.  a,  (escudo,  e  ar  des.  inf.)  co- 
brir, defender  coin  escudo;  (fig.)  defender,  pro- 
teger alguém,  servir-ihe  como  de  escudo;  — se, 
V.  r.  cobrir-se,  def*nder-se  com  escudo  (com 
manta,  tranqueira;  (fig.) com  razões, argumen- 
tos;) ».  g.  csoudei-me  com  o  meu  direito,  com 
a  razão. 

ESCUDEIRADO,  A,  p.p.  de escudeírar ;  a'fj'. 
acompanhado,  precedido  de  escudeiros.  Mu- 
Uier  —.  — ,  que  serviu  deescudeiro,  qye  escu- 
deirou. 

ESCUDEÍRAR,  v.  a.  {csoudeiro,  e  ar  desinf.) 
acompanhar  como  escudeiro.  — ,  v.  n.  servir, 
fazer  officio  de  escudeiro. 

ESCUDEIRATICO,  A,  adj.  próprio  de  escu- 
deiro. Saber — ,  maledicência,  motejos. 

ESCUDEIRÍCE,  s.f.  (p.  us.)  emprego  dees- 
cudeiro. 

ESCUDEIRÍNHO,  s.m.  diminut.  deescudei- 
ro, e  termo  de  desprezo. 

ESCUDEIRO,  s.  m.  [escudo,  e  a  des.  eiró,) 
pagem,  o  que  levava  o  escudo  docavalleiro  em 
quanto  este  não  pelejava,  e  que  o  armava  e 
desarmava,  era  assim  chamado  antigamente  o 
que  servia  a  pé  com  espada  e  escudo.  Delles 
ha   na  armaria   três  classes,  — s  de  linhagem, 

—  s  simples,  e  — s  fidalgos  — ,  o  que  pelejava 
a  pe,  e  com  escudo  no  serviço  do  rei,  ou  de 
algum  grande.  —  de  linhagem,  o  que  proce- 
de de  escudeiros  nobres  e  honrados.  — de,cr'ia- 
çdo,  criado  em  casa  de  algum  fidalgo  0ud'El- 
liei,  dos  infantes.  —  fidalgo,  primeiro  titulo 
do  dislincção  dado  a  plebeos,  que  se  accres- 
cenlava  ao  decavalleiro  fidalgo,  mas  nunca  a 
fidalgo  cavalleiro,  que  corresponde  hoje  a  mo- 
ço fidalgo.,  e  exige  nobreza  antiga.  -—  grande 
ou   de  grande  condiçosn,  (ant.)  pessoa  nobre. 

—  dsfardagem,  (ant.)  oque  se  punha  deguar* 
da  á  fardag<'ra,  ou  bagagem,  por  ser  reputado 
menos  valoroso.  — ,  criado  que  acompanha  a 
cavai  lo  pessoa  nobre.  — ,  que  ia  adiante.  Em 
Inglaterra  o  titulo  de  escudeiro  squi^e  é  hoje 
insignificante,  e  toma-o  todo  aquelle  que  se 
classifica  de  gentleman. 

ESCUDEIRO,   A,  adj.  Porcos  — •,  (caçad.) 
a  13  • 
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javalis  novos,  que  os  javalis  ditos  reaes  fazem 
ir  diante,  ao  sair  da  mata. 

ESCUDÉLLA,  s.f.  (Lat.  scutelloj  cu, de  scw 
ium,  i,  escudo.)  gamella,  tigella  pouco  fun- 
da. 

ESCUDELLAR,  v.  a.  (ctcudclla^  e  ar,  des. 
inf.)  repartir  o  comer  deitando-o  nas  escudei- 
las, 

ESCUDELLÍNHA,  s.f.  (Lat.  ícutellula,  cg.) 
diminui .  de  escudella. 

ESCUDÊTE,  s.  m.  diminui,  de  escudo,  es- 
cudo pequeno  de  ferro  ou  outro  metal  com  as 
armas  da  família,  que  serve  de  ornar,  v.  g.  gra- 
des, capas  de  livros,  trastes,  etc.  j  tarja. —  pi. 
placa  de  metal,  liza  ou  lavrada,  que  guarne- 
ce as  gavetas  exteriormeute  em  torno  do  logar 
onde  entra  a  chave,  e  onde  se  fixam  as  argo- 
las para  abrir.  —  ou  conchas  (caçad.)  são  como 
escamas  que  o  falcão  e  outras  aves  tem  nos 
sancos.  Escudete,  (arm.)  a  decima  primei- 
ra peça  honrosa  diminuía  da  segunda  ordem, 
e  formada  á  imitação  de  um  escudo  ;  mas  em 
ponto  mais  pequeno,  e  quasi  sempre  no  cen- 
tro do  escudo.  A  sua  largura  e' igual  ou  maior 
da  que  tem  a  terça  parte  do  escudo :  sendo 
menor  passa  a  ter  o  nome  deescudinho. 

ESCUDÍLHO,  «.  w.  (do  Lat.  scululum,  ^, 
dimiout.  de  scutum,  «,  escudo.)  (bot.)  uma  es- 
pécie de  receptáculo  redondo,  corado,  plano 
ou  concavo  que  se  acha  nas  frondes  e  troncos 
dos  lichens, 

ESCUDILHÔSO,  adj.  m.  {do  Lãt.  scululutus, 
a,  um.)  (bot.)  diz-se  dos  lichens  quando  são 
providos  de  cscudilho. 

ESCUDÍNHO,  s.  m.  diminuí,  de  escudo.  Nm 
armaria  e'  aquelle  escudete  que  não  chega  a  ter 
de  largura  a  terça  parte  do  escudo. 

ESCUDO  ,  s.  m.  (Lat.  scutum,  i ;  do  Gr. 
shutus  ou  ski/tos,  couro,  porque  de  couro  fo- 
ram feitos  os  mais  antigos  e.<icudos.)  arma  de 
fensiva  de  forma  circular,  oblonga,  oval,  etc. 
e  de  diversas  matérias,  v.  g.  couro,  ferro,  que 
se  enfiava  no  braço  esquerdo  pelas  embraça- 
deiras,  broqu.il;  a  mesma  peça,  em  que  se  pin- 
tavam as  armas  da  pessoa ;  emprezas,  divisas. 
Daqui  veio  chamar-se  escudo  ás  armas  de  uma 
familia.  Ha  escudos  coroados  com  coroas  di- 
versas e  distinctivos  tirados  da  armaria  ou  bra- 
zao,  desde  barão  ate  duque,  príncipe,  rei,  im- 
perador. Na  armaria  e  a  parte  essencial  do 
brazâo  onde  se  gravam  as  insígnias  da  nobre- 
za. Pode  ser  considerado  de  três  modos :  em 
quanto  á  sua  forma,  em  quanto  á  sua  maté- 
ria e^em  quanto  á  sua  gravura.  A  sua  pro- 
porção deve  ser  seis  parles  de  largo,  e  sete  de 
alto.  Em  quanto  á  sua  forma  ou  figura  ha  três 
sortes  deescudos:  1."  para  seculares;  S.^para 
ecclesiasticos ;  3.'  para  senhoras.  Era  quanto 
a  sua  matéria,  fizeram-se  de  couro,  de  madei- 
ra, e  de  ferro.  Na  armaria  são  configurados 
em  madeira,  pedra  e  metal,  e  sobre  o  papel 
ou  pergaminho.  Em  quanto  á  sua  gravura,  ha 
escudo  ornado,  coticado,  bandado,  etc. ;  escu^ 


do  dividido  em  pala,  em  faxa,  terceado,  etc. 
Cavalleiro  de  um — e  de  uma  líinça  ,  o  que  ia 
servir  só  á  guerra,  sem  levar  gente  ou  soldados 
comsigo.  Dar  no  seu — ,  (fig-)  fazer  mal  a  si 
próprio. — ,  (com.)  moeda  de  oiro  ou  de  prata 
em  diversos  paizes  e  com  differentes  valores. 
Enxerlar  de — ,  (agric.)  V.  Enxertar.  — .  (fig.) 
amparo,  protecção,  defesa  5  preservativo,  defen- 
sivo, Fa%er  —  de  alguma  cousa^  servir-se  del- 
ia para  se  defender  de  alguém  ou  de  algum 
perigo.  O — da  fé,  da  constância,  da  honra,  de 
castidade. — ,  defensor  fijCoi  o — da  pátria,  da 
liberdade),  ex.  uOsqi/  tomam  por  —  de  seus 
vicios  a  nobreza  de  sei/  antepassados,  n  a  Con- 
tra o  fero  amor  nun/a  houve — .  «  Camões. 
«  Fez  —  da  cabeça  dotamigo  por  salvar  a  sua.  v 
Vida  do  Arceb.  u  \# — da  sua  obstinrção  re- 
batem as  inspirações  §0  ceo.  »  Galvão,  Serm.  1. 

SvN.  comp.  Escudo,  broquel,  adarga,  ro- 
della,  pave%,  egide.  Armas  defensivas,  muito 
usadas  antes  da  invenção  da  pólvora,  que  todas 
serviam  para  cobrir  o  corpo  ou  parte  d'elle 
contra  os  botes  de  lança,  golpes  de  espada,  os 
dardos,  e  armas  de  arremesso,  mas  que  se  dif. 
ferençavam  na  matéria  ou  na  forma,  ou  no  uso 
que  d'el las  se  fazia. 

Escudo  vem  do  latim  scuíus,  do  grego  sij/ /os, 
couro,  porque  os  primeiros  foram  de  couro,  e 
significa  a  arma  defensiva  oblonga  ou  oval,  a 
mais  conhecida  de  todas,  e  a  mais  forte,  porque 
se  fizeram  logo  de  fiTro  e  aço  ;  enfiava-se  no 
braço  esquerdo  pelas  braçadeiras ;  nelle  pinta- 
vam os  guerreiros  suas  letras  e  divisas,  cd'aqui 
veio  chamar-se  também  escwcfo  ás  armas  d'uma 
familia  ou  nação,  como  se  vê  d'aquelles  ver- 
sos de  Camões : 


Veíe-o  no  vosso  escudo  que  presente 
Vos  amostra  a  victoriajã  passada; 
Na  qual  vos  deu  por  armas,  e  deixou 
As  que  elle  para  si  na  cruz  tomou. 
Lns.  1,  7. 


Broquel  palavra  commum  á  lingua  caste- 
lhana, que  provavelmente  vem  do  bouclier  fran- 
cez  e do óoccti/a latino;  significa escucío  peque- 
no de  madeira  forrado  de  couro  forle,  com  seu 
brocal ;  no  meio  tem  um  embigo  de  metal  ou 
diamante,  que  cobre  a  eiobraçadeira  que  está 
por  dentro;  também  os  havia  de  metal.  Pa- 
rece corresponder  ao  clypcus  dos  latinos,  que 
era  encudo  menor  dos  peões. 

Adarga  e  palavra  commum  á  lingua  caste- 
lhana, que  vem  do  árabe  addarci  ou  addara, 
escudo  de  couro,  e  significa  escudo  oblongo  de 
couro  com  duas  embraçadeiras  em  que  se  en- 
fiava o  braço,  euma  abertura  onde  se  metia  o 
dedo  pollegar  para  o  segurar.  Era  arma  anti- 
gamente usada  em  llespanha ,  em  Portugal, 
entre  Mouros  e  Africanos.  Em  dous  lugares 
faz  Camões  menção  d'esta  arma  defensiva ; 
fallando  dos  habitantes  de  Moçambique  diz : 
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Por  armas  tem  adargas  e  terçados. 

Com  a  adarga,  e  com  a  hastea  perigosa. 
Lbs,,  I,  47,  87. 

Roddla.)  palavra  igualmente  comrfium  á  lín- 
gua castelhana, que  vem  do  italiano  rotelia,  des- 
igna uma  espécie  de  escudo  pequeno  e  delga- 
do. 

Pavex  (do  italiano  pavese)  era  escudo  gran- 
de e  oblongo  que  cobria  todo  o  corpo  do  sol- 
dado. 

Égide  c  palavra  latinr^  <^gi^y  do  grego  aigis, 
escudo  ou  couraça  de  fMle  de  cabra  (de  aixj 
cabra),  e  significa  prop\amente  o  escudo  de 
Mnierva  ou  Palas  feito  da-celle  da  cabra  Amal- 
thea,  em  cujo  centro  esta\a  a  cabeça  de  Gor- 
gona  ou  Medusa,  cheio  dtskerpentes ;  e  no  sen- 
tido figurado,  defesa,  protecção. 

ESCUDRINHAR,  etc.  V.  Esquadrinhar,  etc. 
ESCUERÇUNÊIRA.  V.  Escorcioncira. 
ESCUITA.  V.  Escuta. 
ESCUITAR.  etc.  V.  Escutar. 
ESCULAPIAS,  s.  m.  p/.  (mythol.  eantiguid.) 
festas  em  honra  de  Esculápio. 

ESCULÁPIO,    (myth.)  em  Grego  Asclepios, 
deus  da  medicina,  filho  de  ApoUo  e  de  Ceronis, 
foi  confiado  aos  cuidados  do  centauro  Chiron, 
que  lhe  ensinou  a  Medicina.  Seguiu  os  Argo- 
nautas áColchida;  na  sua  volta  restituiu  a  vi- 
da a  Hippolyto :   mas  Júpiter  irritado  desta  I 
acção  que  considerava  umare^rolta,  fulminou-' 
o  com  um  raio  a  pedido  de  Plutão.  Comtudo 
para  consolar  ApoUo  da  perda  de  seu  filho,  col- 
locou  Esculápio  noceu,  e  formou  delle  acons- 
tellação  do  Serpentário.  Este  deus  era  adorado 
principalmente  em  Epidauro,  Athenas,  Perga- 
mo  e  Smyrna.  Eram-lhe  especialmente  consa- 
grados o  gallo  e  a  serpente,  symbolos  da  vigi- 
lância e  da  prudência. 
ESCULAR.  V.  Escolar. 
ESCÚLCAS,  V.  Inculcas. 
ESCULDRÍNHAR ,   etc.    V.    Esquadrinhar. 
etc. 

ESCULÊNTO,  A,  adj.  (Lat.  esculentus,  o,  um ; 
de  esco,  ar,  comer,  n  utrir-se,  sustentar-se,  etc. 
esca,  tP,  alimento;  áeedo,  esj  cão,  is,  comer, 
consumir.)  alimenlicio,  bom  para  se  comer. 

ÉSCULO  dos  antigos,  s.  m.  (bot.)  V.  Car- 
valho. 

ESCULPIDO,  A,  p.  p.  de  esculpir;  aá;.  gra- 
vado,  entalhado. 

ESCULPIDÔR.  V.  Etculptor. 
ESCULPIR,  V.  a.    (Lat.  tculpo,  is  ;  sculpto, 
as.)  insculpir,  gravar,  entalhar  (—figuras,  le- 
t(:as,  lavores).  V.  Escrever. 

ESCULTOR  ou  ESCULPTOR,  «.  m.  (Lat.  scul- 
paior,  oris  ;  scidplor,  oris.)  o  que  lavra  com 
cinzel  figuras  em  pedra  ou  madeira  ( —  hábil, 
inteliigente,  medíocre,  etc.) 

ESCULTURA   ou  ESCULPTURA,  s.  m.  (Lat. 
scultpura,  ce.)  arte  de  modelar  em  barro,  e  la- 
vrar pedras  ou  páu  em  figuras,  estatuas,  bus- 
tos (elegante,  admirável,   etc.)   Obra  de — , 
VOI4.  II. 
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feita  a  cinzel,  ou  com  buril,  (de  letras  em  mo- 
numentos). 

ESCUMA,  s.  /.  (Fr.  écume,  (ant.)  escume ; 
Ital.  schiuma  (pronuncia-se  skiitma);  do  Lat. 
spuma,  CB-,  de  spuo,  is,  cuspir,  etc. ;  que  vem 
do  Gr.  ptuô,  cuspir.)  bolhas  ch?ias  de  ar  que 
sobem  á  superficie  de  agua  agitada  ouierven- 
do,   e   de  qualquer  outro  fluido,  v.  g.  bolhas 

brancas  no  sangue  vivo  do  bofe,  (a  branca  

das  ondas,  do  mar.)  — ,  bolhas  que  sobem  á 
superficie  do  liquido  em  que  se  dissolveu  sabão 
ou  outra  substancia  susceptível  de  formar  pel- 
licula.  A  —  dos  metaes,  escoria.  — ,  baba  dos 
animaes,  e  do  homem  atacado  da  hydropho- 
bia,  ou  enfurecido.  — ,  (fig.)  cousa  ouça,  vã. 

V.  g.  — s  de  cumprimentos,  (fig.  p.  us  )  A , 

ou  —s  da  sociedade,  gente  vil,  o  rebotalho,  a 
escoria  da  gentalha. 

ESCUMADÊIRA,  s.f.  colher  crivada  de  bu- 
racos que  serve  de  espumar  a  panella. 

ESCUMADO,  A,  p.  p.  de  escumar,  adi.  pri- 
vado da  escuma. 

ESCUMADÔR,  A.  adp  (p.  us.)  que  fai  escu- 
ma, espumoso. 

ESCUMALHO,  s.m.  (escuma,  e  a  des.  alho.) 
escoria  de  metaes. 

ESCUMANTE,  adj.  dos  2.  g.  V.  Espumante, 

ESCUMAR,  o.  a.  {escama,  e  ar  des.  inf.)  ti- 
rar a  escuma  da  superficie  do  liquido  (a  pa- 
nella, a  calda  do  assucar,)  sujar  com  escuma, 
babar.  —  bramias,  (fig.)  arrotar  feros,  profe- 
rir vãs  ameaças.  — ,  v.  n.  deitar  escuma,  lan- 
çar escuma  pela  boca,  (de  raiva,  irado ;  o  ani- 
mal assanhado,  o  cava  Ho  fogoso,  mordendo  o 
freio. 

ESCUMILHA,  s.f.  diminui,  de  escuma,  (em 
accepçâp  metaphorica)  chumbo  miúdo  para 
atirar  aos  pássaros ;  tecido  de  seda  mui  fino, 
raro  e  transparente  usado  para  véos,  toucados 
de  senhoras,  mantos  de  cavalleiros,  etc. 

ESCUMÔSO,  A,  adj.  (Lat.  spumosus,  a,  um.) 
cheio,  coberto  de  escuma ;  que  a  lança  (o  — 
sangue,  mar,  ondas.)  A  boca-—,  de  raiva. 

ESCUNA,  s.  /.  embarcação  ligeira  de  dous 
mastros  e  velas  latinas,  com  uma  ou  duas  gá- 
veas ;  mas  sem  cestos. 

ESCUPÍR,  o.  a.  (termo  provincial.)  W,  Cus- 
pir. 

ESCURAMÊNTE,  ado.  com  obscuridade,  de 
modo  obscuro,  não  claro,  (fallar,  escrever,)(fig.) 
baixamente  (viver,  nascido,  de  família  obscu- 
ra, sem  illustração,)  confusamente ;  —  enun- 
ciado, em  termos  pouco  claros  obscuros. 

ESCURAS,  s.  f.  pi.  A^s  — ,  (loc.  adv.)  sem 
luz,  sem  cabal  conhecimento  do  negocio.  Ei- 
car  ,  ir  as  escuras,  na  ignorância  do  nego- 
cio, dos  meios,  fins,  condições,  projectos  de 
alguém.  Ir  ás  escuras  para  alguma  terra,  (pa.\z, 
logar,  emprego,  sem  ler  o  necessário  conheci- 
mento do  objecto,  caminhar  como  cego,  na 
obscuridade). 

ESCURE,  (geogr.)  província  de  Marrocos. 

ESCUREÇEPÔR,  A,  s.  m.  O  que  escurece, 
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ESCURECEDÔR,  ÔRA,  adj.  que  escurece,  que 
deslustra. 

ESCLRECÊR,  V.  a.  (escuro^  e  ades.  incepii- 
va.)  lazer  escuro,  atirar  a  luz,  offuscar,  ecli- 
psar (as  nuvens  acurecem  o  dia;  a  cerração 
escureceu  o  ar;  —  a  scena,  o  theatro,  tirando 
ou  cobrindo  as  luzes,  para  imitar  anoile). — , 
(fig.)  obscurecer,  tirar  a  clareza,  lançar  obscu- 
ridade, fazer  obscuro,  diflicil  cie  distinguir  ( — 
a  verdade,  a  questão,  o  argumento,  o  texto, 
as  expressões) ;  otíuscar,  tirar  a  perspicácia, 
deslumbrar.  e.r,  a  As  preoccupaçôes  da  igno- 
rância escurecem  o  espirito.»  Buffon  ( — o  en- 
tendimento; o  juizo);  deslustrar,  menoscabar, 
apagar,  fazer  esquecer,  ex.  «  —  a  reputação 
de  uma  mulher  que  ousa  expôr-se  pela  nossa 
felicidade,  e  prova  da  mais  negra  ingratidão,  n 
JVladame  de  Puisieux.).  u  A  clemência  nunca 
escureceu  a  gloria.»  Le  Montey.  «  Os  lison- 
geiros  escurecem  o  brilho  do  verdadeiro  méri- 
to, e  deprimem-n'o  á  força  de  querer  eleval-o.  » 
Ségur,  (—-a  gloria,  reputação,  o  lustre,  reno- 
me, mérito,  serviços  de  alguém)  ;  fazer  brilhar 
menos  em  razão  do  brilho  superior  próprio  (a 
luz  mais  viva,  ou  maior  alvura  escurece  a  me- 
nor; o  sol  escurece  a  lua  e  as  estrellas ;  (fig.) 
o  mérito,  os  altos  feitos,  a  virtude,  afama  da- 
quelle  \arão  escurecia  todos  os  seus  rivaes  ou 
emulos).  ex.  u  C>ollo  que  a  neve  escurecia. » 
Camões  por  sua  maior  alvura. — ,  v.  ii,  tor- 
nar-se  escuro  (■ — o  ar,  o  dia,  o  sol ;  (fig.)  —  a 
gloria,  a  fama,  o  antigo  renome).  — se  ,  V.  r. 
toldar-se,  eciipèar-se,  não  se  divisar  Tudo  se 
me  escurece  (diz  o  moribundo)  a  vista  se  me 
turba,  não  distingo  os  objeclos.  A'  força  de 
subtilezas  e  argucias  de  lermos,  se  escurecem 
pelos  metaphysicos  as  noções  as  mais  claras. 

ESClJllEClDO,  A,  p.  p.  do  escurecer;  aój. 
tornado  escuro,  cx.  «ISíão  ha  gloria  por  muis 
solida  que  pareça  que  não  seja  —  pelo  op- 
probrio  de  auxiliar  um  tyranno  a  lançar  fer- 
ros a  uma  nação.»  Montcbquieu. 

KSCUUtiNTADO,  A,  f>.  p.  deescurentar;  ad/. 
(ant.)  escurecido.  Fama  —  ,   V.  Escurecido. 

ESCURENTAR,  t?.  «.  (anl.)  V.  Jiscurecer  ^ 
Obscurecer. 

ESCLREZA,  8.  /..  (ant.)  V.  Escuridade, 
Escuridão. 

ESCURIAL,  (geogr.)  pequena  villa  de  Hes- 
panha  na  província  de  Segóvia,  a  G  léguas  de 
Madrid,  uo  vertente  do  Guadarrama;  3,000 
bitantes.  Solem  de  notável  o  celebre  convento, 
chamado  também  do  Eacurial,  construída  por 
Philippe  liem  satisfação  d'um  voto  feitoalS. 
Lourenço,  por  ter  ganho  no  dia  deste  santo 
(a  10  d'Agosto)  uma  vicloria.  O  edifício  tem 
a  forma  d' uma  grelha,  isio  ét^em  ns  casas  dis- 
postas como  as  barras  da  grelha,  por  allusao 
a  que  serviu  ao  marlyrio  daquelle  santo;  e 
alem  disto  por  toda  a  parte  se  encontra  ali  es 
culpida  a  grelha.  O  Escurial  tem  17  claus- 
tros, jardins,  um  immeuso  parque,  galeria  de 
(}u«(lroiy  bibliotheçft  celebre,  e  rica  wbretudo 


em  manuscriptos  árabes,  e  carneiros,  aonde  es* 
tarn  cstumuloâ  dosreisdeHespanha.  O  Escu- 
rial  é  uma  das  residências  reaes  deHespanha; 
a  côrle  passa  ali  algumas  vezes  parte  do  ve- 
rão. 

ESCURIDADE,  s. /.  {escuro,  e  a  des.  icíarfe.) 
falta  de  luz,  obscuridade;  estado  de  uma  cou- 
sa escurecida;  o  ser  escur;>,  opaco;  obscuri- 
dade do  sentido  das  palavras,  das  expressões 
de  texto,  lei,  autor;  falia,  privação  de  vis- 
ta. 

ESCURIDÃO,  s.  f.(eUcuro,  eades.  ao.)  gran- 
de, espessa  escuridad/ ,  trevas;  (fig.) obscuri- 
dade ( —  do  estylo;  /a-do  sentimeiílo,  negru- 
me :  —  da  vida  solidaria,  estado  ignorado  do 
mundo,"  da  socieda(^i. 

ESCURlDlsSIMíW-A,  adj.  supri,  de  escuro 
tenebroso,  rauiio  eècuro. 

ESCURO,  s.  m.  (Lat.  obscurus,  a,  um,  do 
Gr.  skia,  sombra,  e  horáô,  ver,  com  o  yjref. 
lat.  ob  ;  de  op,  radical  de  operio,  is ,  coíjrir ; 
occullar,  encobrir,  esconder,  fechar,  etc.)  es- 
curidade, negrura,  escuridão  (pelo  — da  noi- 
te). Ficar  em, — ,  não  se  publicar,  não  vir  ao 
conhecimento  geral  de  todos;  ficar  ignorado 
(o  grande  mérito  e  os  descobrimentos  d'aquel- 
le  grande  engenho  ficaram  no  — ).  Meter  no 
— ,  encobrir.  — ,  (pinl. )  a  parte  escura  ou 
sombreada  do  desenho  e  da  pintura  (os  cla- 
ros e  os  — s;  claro  — :   V.  Claro). 

ESCURO,  A.  o(/;.  nàoallumiado,  falto,  pri- 
vado de  claridade  por  corpo  opaco  interpos- 
to (lugar,  cárcere  — ),  Dia  — ,  nublado,  tur- 
vo. Nonte  — ,  em  que  nem  brilha  a  lua,  nem 
as  estrellas  por  estar  a  atmosphera  nublada, 
ou  por  não  haver  luar. — ,  que  irnitte  côr  pou- 
co brilhante,  em  que  domina  o  preto,  a  côr 
mais  afastada  do  branco  e  do  vermelho  (azul, 
verde  — );  (pint.)  parte  sombreada  do  painel, 
a  menos  clara.  f^v%  — ,  (fig.)  que  se  nào ou- 
ve bem  (pela  analogia  entre  o  sentido  da  vis- 
ta e  o  do  ouvido).  — ,  obscuro  de  difficil  in- 
telligencia  (pensamento,  estylo,  autor,  texto 
-— ;  triste,  lúgubre  (pensamentos  -);  obscu- 
ro, ignóbil,  deslustrado  (nascimento  —  ;  Ori- 
gem, família — );  confuso,  díffieil  depenetrar, 
de  desenvolver  (a  origem  das  nações,  dashn- 
guas  é  ~).  Fazer — , escurecer, deslustrar  (  — 
a  honra,  o  mérito,  a  gloria,  a  reputação  de 
alguém). 

Í5\N.  comp.  Escuro,  Obscuro,  sombrio.  Te- 
nebroso, caliginoxo.  Exprimem  todos  estes  vo- 
cábulos falta  de  luz  em  corpwS  ou  lugares,  mas 
com  ditferenle  grão  ou  diversos  respeitos. 

]S'o  que  e  escuro  falta  a  luz  ordinária,  mas 
resta  ainda  alguma  claridade.  Dia  escuro  é  o 
em  que  senão  vè  o  sol,  que  está  coberto,  anu- 
viado, mas  em  que  se  vê  assaz  para  se  distin- 
guirem muito  bem  os  objeclos. 

ÍnIo  que  e  obscuro  falta  a  claridade;  é  o  es- 
curo cerrado  ©u  carregado.  DiSLobucuio  é  o  em 
que  ha  névoa  espes-a  que  impede  de  se  verem  o» 
ubjocto»  sen^o  muitQ  de  perto, 
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No  sombrio  falta  o  dia.  Um  bosque  é  som- 
brio quando  a  espessura  do  arvoredo  impede  a 
luz  do  dia,  e  não  dá  passo  senão  a  débeis  re- 
flexos. 

O  que  é  tenebroso  carece  de  toda  a  luz,  —  O 
inferno  é  tenebroto  porque  nâo  penetra  ali  ne- 
nhuma luz. 

Caliginoso  é  palavra  poética  e  latina,  caligi' 
wosMs,  eexprime  nào  só  o  ultimo  gráo  de  escu- 
ridade senão  extrema  cegueira  no  órgão  visual, 
por  isso  se  dia:  «olhos  caliginosos »  por  escu- 
rtcidcs,  cegos,  pbysica  ou  moralmente,  e  não 
poderia  dizer,  nem  escurc)f^  nem  sombrios,  nen  i 
tenebrosos. 

No  sentido  figurado,  escXro  diz-se  mais  com 
mummente  doquesenâoer\ende,  ou  ouve  bem 
do  que  e'  triste :  «  pensam  Vto,  texto  Cácuro  ^ 
voz,  palavras  escuras.»  ObsAiro  diz-se  particu- 
larmente do  que  nâo  tem  lustre,  nem  nobre- 
za :  í4  nascimento,  bigar  obscuro.  »  Sombrio  nâo 
se  diz  senão  doar  e  feições  do  rosto  doLomem 
triste,  e  do  caracter  e  pensamentos  das  pes- 
soas, que  vivem  fora  de  alegria,  /eneòroso  diz- 
se  com  propriedade  das  acções,  dos  projectos, 
das  emprezas  odiosas  e  secretas  envoltas  em 
veos  impenetráveis.  Ca/io-inoso  diz-se  acertada- 
mente da  grande  cegueira  de  entendimento, 
da  grande  obscuridade  do  que  e#capa  á  nossa 
perspicácia  e  previsão.  Em  bons  autores  se  lê  : 
ít  olhos  caliginosos  dos  sectários,  da  malevo- 
lencia;  o  caliginoso  polo  do  fjturo. 

ESCUROLLKS,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  d'Allier :  1,200 
habitantes, 

ESCURRILIDADE,  s.  f.  (Lat.  scarrxlitas , 
atisj  de  scurra,  cej  bobo,  mofadorj  do  Gr. 
eretkho,  escarnecer,  mofar;  de  éris ^  debate, 
contradicçào.)  cbocarrice,  bufonaria. 

ESCLSA,  s.  f.  desculpa,  razão  para  descul- 
par ou  desculpar-se,  pretexto  especioso  para 
nào  fazer  uma  cousa,  dispensação  de  algum 
oflicio  ou  obrigação. 

ESCUSAÇA,  (ant.)  V.  Escnsa. 

ESCUSAC;ÃO,  «,/.  (p.  U5.)  acto  de  desobri- 
gar de  otficio,  encargo  ( —  da  tutoria) ;  des- 
culpa, escusa.  £  palavra  tirada  das  Leis  Ro- 
manas. 

ESCUSADAMENTE,  adv.  sem  necessidade. 
v  ESCUSADO,  A,  p.  p.  de  escusar;  adj,  dis- 
*■■  |>ensado,  eximido  (—  do  encardo,  officio,  de- 
ver; —  da  obrigação);  que  se  não  precisa, 
descessario,  inútil  ^é  —  insistir:  é trabalho — ^ 
falo,  roupa — ). — ,  desculpado  de  accusaçòes. 
— ,  preterido  em  promoção ;  não  deferido.  Re- 
querimento — ,  não  deferido,  em  cujo  despa- 
cho se  recusa  o  pedido.  — ,  a  quem  se  admit- 
tiu  a  escusa  de  servir  ou  de  qualquer  obriga- 
ção. Foi  —  do  serviço  militar,  exemido. 

SiN.  comp.  Escusado,  desnecessário,  inútil, 

superjluo.  Escusado,  no  sentido  de  desnecessa- 

•   rio,  differe  algum  tanto  d'este  termo,  por  ser 

t^tnais  positivo  que  elle.  Escudado  diz-se  do  que 

pào  é  necessário,  preciso  eu  caso  uu  occasiào 


determinada.  Foi  desnecessário  o  soècorro  de 
tropas.  Era  escudado  mandar  novos  soccorros 
em  tal  cjnjunctura.  Inútil  e  o  que  não  tem 
utilidade,  préstimo,  absolutamente,  ou  em  oc- 
casiâo  determinada:  É  inulil  essa  precaução, 
e  ainda  que  utii  fosse  seria  escusada  ^  isto  é, 
podia  sem  detrimento  seromittida.  Supeijiuo 
denota  redundância,  O  que  caracteriza  o  ter- 
mo escusado  é  o  encerrar  a  idéa  de  causa,  mo- 
tivo, do  seu  radical,  e ,  por  conseguinte ,  de 
intenção,  destino,  applicaçâo  a  um  objecto 
sol  licitado  por  pessoa  ou  conjunclura. 

ESCUSAbÔU,  s.  m,  (forens.)  o  que  vai  a 
juizo  escusar  a  parte  de  não  comparecer. 

ESClJSAGALÉ,  «. /.  nome  de  umaen^barca- 
çâo  antiga,  ca:.  « — s  que  se  fizeram  cie  qua- 
tro paróá  tomados  ??  Hist,  naut,  «Nâo  le- 
vando mais  que  a  sua  —  com  dezoito  peças 
de  artilharia.  »  Couto,  Dec,  IX,  cap.  7, 

ESCUSAMENTE,  adv.  em  segredo :  ex.  «  dis- 
se mui —  ao  conde, »  Lopes,  Chron,  de  D.  João 

ESCUSÂNÇA,  «.  /.  (ant.)  V.  Escusa. 

ESCUSAR,  V.  a.  (Lat.  excuso,  as ;  ea;,  prep., 
e  causa,  os,  causa,  motivo  ;  occasiáo  ;  descul- 
pa ;  razão;  negocio;  origem;  principio;  plei- 
to, litigio;  achaque;  etc.)  dar  razões  para  des- 
culpar ou  desculpar-se  ( — alguém,  desculpal-o 
de  ui;;a  falta :  ej;.  «csoMSíjí»est'outra  ousadia.  » 
Ferreira,  Bristo;  perdoar,  tolerar  (  —  os  erros), 
— ,  nào  precisar,  não  se  servir  de  alguma  cou- 
sa ou  pessoa,  (escwao  criados;  elle  escusou  o  au- 
xilio, a  ajuda),  v.  g.  a  questão  escusa  novas 
provas;  ou  (em  sentido  n.)  não  necessitar  ( — 
de  novas  provas  ;  — alguma  cousa,  nâo  preci- 
sar delia).  — ,  admitir  as  escusas,  dispensar, 
poupar,  evitar  ( — do  serviço  militar, — da  tu- 
toria).—  algum  trabalho  a  alguém,  poupar- 
lh'o,  evitar-lh'o.  — ,  t7.  n.  carecer  ( — de  descul- 
pa, scccoiro,  auxilio,  provas)  — se,  v.  r.  des- 
culpar se;  dar  a  sua  escusa,  eximir-se,  deso- 
brigar-se  com  razões  de  fazer  qlguma  cousa 
( — do  serviço,  tutoria,  ele), — da  companhia 
de  alguém,  despedir- se  para  ficar  só. 

EScÚSo,  A,  adj.  isento  de  obrigação. — do 
sertiÇo  militar,  aposentado,-^,  adj.  (do  Lat. 
abiconsus,  a,  um,  p.  p.  de  abscondo,  is,  escon- 
der, occultar.)  escondido,  que  se  não  vè.  jPor- 
ta — ,  por  onde  se  não  entra  ou  >.ahe  de  ordi- 
nário, e  que  por  isso  nào  é  conhecida  de  todos. 
Quarto,  recanto,  mui — ,  escondido,  secreto, 
retirado,  nào  patente  á  vista,  ErUrar,  sair  por 
poria — ,  seeretamente  para  nào  ser  visto. 

KSCLTA,  s.f.  o  acto  de  escutar.  Estará — , 
escutando.  — ,  (tig  )  pessoa  que  escuta  ;  (ant.) 
sentinella  avançada;  espia  que  vai  reconhecer 
o  inimigo,  espreitar,  escutar  e  que  se  passa  no 
campo  ou  nos  postos  avançados;  a  vigia  que 
em  lugares  altos  descobertos  se  postava  de  dia 
e  de  nouie,  para  que  ao  mais  leve  movimen- 
to, estrondo,  ou  arruido  clamasse  a  grandes  vo- 
zes: Mouros  na  terral  Muuros  na  terra !  Mo- 
radorcs  át  armai  i  A  e&le  clamor  se  levantii<* 
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vam  todos  em  massa,  e  a  isto  se  chamava  ap- 
pellidar  a  terra,  e  á  vigorosa  eeffecliva  resis- 
tência appeUido,  via  subterrânea  para  se  escu- 
tar o  som  dos  mineiros  do  inimigo  traba- 
lhando em  mina  ou    centramina. 

ESCUTADO,  A,  p.p.  de  escutar ;  ad;.  ouvi- 
do por  quem  está  á  escuta;  que  escutou. 

ESCUTADÔR,  A,  pessoa  que  escuta. 

ESCDTAR,  V.  a.  (l''r.  ant.  escouier,  moder- 
no éconter ;  do  Lat.  ausculto,  as ;  de  aw»,  por 
aures,  ouvidos,  e  colo,  is,  cm/íuíh,  usar ;  empre- 
gar :  exercitar  ;  adorar  ',  honrar  :  habitar  ;  cul- 
tivar; adornar.)  applicar  o  ouvido  para  perce- 
ber o  que  alguém  diz,  ou  um  som  ou  voz  qual- 
quer (—o  que  se  diz  em  voz  baixa; — pela  fe- 
chadura), ex.  <■<■  Sempre  se  ganha  escutando 
um  sábio.??  Théognis.  «A  arte  de —  e  quasi 
equivalente  ú  de  bem  fallar. »  Crévier.  «  A 
sorte  de  quem  escuta  é  de  ouvir  raras  vezes  o 
seu  eloo^io.  "  Beaumarchais.  «A  maledicência 
e  a  calumnia  prejudicam  áquelles  mesmos  que 
as  escutam.  »  Fitz-Adam.  "  Ha  um  certo  mo- 
(Jq  de  —  que  causa  tanto  prazer  com  os  lou- 
vores. "  Inchbald.  «  E  mais  fácil  — os  outros 
que  —se  a  si  próprio.  >?Madamadf  Puisieux  ; 
dar  ouvidos,  ouvir  com  attenção  e  docilidade 

( os  conselhos  do  amigo,  as  admoestações  do 

superior;  (fig-) — a  voz  do  coração,  do  dever. 

SE,  V.  r.  fallar  de  vagar  como  quem  presta 

excessiva  attenção  ás  suas  próprias  palavras ; 
(fig.)  não  seguir  senão  as  suas  próprias  máxi- 
mas, dictames ,  opiniões  ;  estar  infatuado  do 
próprio  merecimento. 

ESCUTILHÃO,  V.  Escutilhâo. 

ESDRAS,  (hist.  sag.)  celebre  doutor  judeu, 
que  viveu  no  século  V  antes  de  Jesu-Christo, 
durante  o  captiveiro  de  Babylonia.  Agradou 
ao  rei  da  Pérsia  Artaxerces  Longimano,  que 
o  encarregou  em  447  de  reconduzir  uma  se- 
gunda columna  de  Judeos  para  o  seu  paiz,  e 
de  apressar  a  reconstriicçào  do  templo  de  Je- 
rusalém, começado  por  Zorobabel.  Esdras,  che- 
gado a  Jerusalém,  fez  a  dedicação  do  templo, 
reformou  vários  abusos,  purificou  a  religião, 
que  se  tinha  corrompido,  reuniu  n'um  só  cor- 
po os  livros  canónicos,  e  expurgou-os  das  fal- 
tas, que  nelles  se  tinham  introduzido ;  final- 
mente explicou-os  com  tanto  talento,  que  me- 
receu o  nome  áe  Príncipe  dos  doutores  da  lei. 
Reviu  os  livros  canónicos  (em  500  antes  de  Je- 
su-Christo,) distribuiu-os  na  ordem  em  que  hoje 
estão,  accrescentando-lhe  os  dois  livros,  chama 
dos:  Livros  d'' Esdras,  que  comprehendem  o 
espaço  de  113  annos.  Ha  no  Antigo  Testa- 
mento outros  livros,  que  também  teem  o  no- 
me de  Esdras,  mas  náo  são  considerados  ca- 
nónicos. 

ESDRUXALARÍA  OU  ESDRLXULARIA,  í. /. 
{exdruxulo,  e  a  des.  ária.)  cousa  esdrúxula, 
excessiva  singularidade ;  inconstância ;  acção 
extravagante ;  capricho. 

ESDRÍJXULO,  A,  adj.  (do  Ital.  sdrucciolo.) 
f^erso — ,  (poet.)  o  que  tem  uma  syllabaalém 


da  medida,  e  o  accento  recuado  á  antepenúl- 
tima, V,  g. 

O  rosto  carregado,  a  barba  esquálida. 
Camõks,  Lus,  V,  39, 

— -,  (fig.)  extravagante,  extraordinário,  nos  há- 
bitos, gostos  (homem,  mulher. 

ESENS,  (geogr  )  cidade  da  Hollanda. 

ESERDADO,  (ant.)  V.  Desherdado. 

ESÉTRA,  (ant.)  corrupção  do  Lat.  cí  ccetera* 

ESFACELO.  V.  Esphacelo. 

ESFAlMADÍssiMO/  A,  adi.  mperl.  de  esfai- 
mado. L         ' 

ESFAIMADO,  A,iO.  p,  de  esfaimar ;  adj.  fa- 
minto ;  atormentado  pela  fome.  ex.  <,<.  O  povo 

—  não  sabe  temei  »  Lucano. 

Syn.  comp.  Ekj'aimado,  famélico.  O  autor 
famélico  é  aquelle  aquém  amizeria  reduziu  a 
estar  continuamente  cs/bimoífo  :  e  talvez  a  con- 
dição mais  triste  do  homem..  O  autor  cs/aíwa- 
do  nem  por  isso  é  famélico, 

ESFAIMAR,  V.  a.  (Lat.  es,  pref.  estens.  ou 
intens. ,  faim,  em  Fr.  fome,  corrompido  do 
Lat.  fames,  is,  e  ar  des.  inf.)  privar  dos  alimen- 
tos, atormentar  com  fome. 

ESFAIMEAR,  V.  Esfaimar, 

ESFALFADO,  A,  p.  p.  de  esfalfar;  adj.  c&n- 
çado,  fatigado. 

ESFALFAMÊNTO,  s.  m.  cansaço,  estado  de 
pessoa  ou  animal  esfalfado,  dissipação  das  for- 
ças. 

ESFALFAR,  v.  a.  {es,  pref.  priv.  e  Lat.  halo, 
asy  respirar,  exhalar,  bafejar ;  etc.  do  Gr.  kha' 
/ao,  soltar,  respirar.)  causar  grande  cansaço  por 
trabalho  excessivo,  corrida  violenta,  ou  por  ex- 
cessos venéreos. — SE,  r.r.  perder  as  forças  phy- 
sicas  com  trabalho,  exhaurir,  consumir,  gastar 
as  forças  vitaes. 

ESFANDEGADO,  (term.  jocoso)  por  afadi- 
gado. 

ESFANDEGAR-SE,  (term.  jocoso)  por  afadi- 
gar-se. 

ESFARELADO,  A,  p.  p.  de  esfarelar ;  oí/y.  re- 
duzido a  farelos. 

ESFARELAR,  v.  a.  (e«,  pref.  disjunct.  fctrc' 
lo,  e  ordes.  inf.)  reduzir  a  farelos.  — se,  u.r, 
redu2Ír-se  a  farei  lo. 

ESFARPAR,  V.  a.  {es,  pref.  extens.  ef arpar.) 

—  o  morrão,  (artilh.)  destorce-lo  na  ponta,  para 
depois  o  copar. 

ESFARRAPADÍNHO,  A,  adj.  diminut.  dees- 
farrado. 

ESFARRAPADO,  p.p.  de  esfarrapar,  ocí?.  fei- 
to em  farrapos,  lacerado,  rasgado. 

ESFARRAPAR,  V.  a.  (es,  pref. /arrapo,  ear 
des.  inf.)  fazer  em  farrapos,  rasgar,  lacerar  o 
vestido. 

ESFATIADO,  A,  p.  p.  de  esfatiar,  adj.  feito 
em  falias.  Pão  — . 

ESFATIAR,  V.  a.  (es,  pref.,  extens. , /aíio,J| 
e  ar  des.  inf.)  fazer  em  fatias,  em  pedaçoá.  f^,"| 
(fig.)  fazer  em  estilhaços,  farpar. 


ESP 


ESF 


'1«5Í^ 


ESFEMÊNCA,  s.  /.  (ant.  e  obs.)  V.  Fehemen- 
cia. 

ESFERA,  ele.  V.  Esphera,  etc. 
ESFERA  ou  ESÍ»HERA,  (numism.)  moeda  de 
oiro  deD.  Manuel  com  uma  esphera  de  uma  par- 
te, e  da  outra  uma  letra,  que  dizia  Mea^  ao  que 
parece  que  queria  dizer  que  a  esphera  que  D. 
João  11  lhe  dera  por  emprcza,  a  fizera  eile  sua 
com  a  extensão  de  suas  conquistas. 

ESFERLIK-BENASSI,  (geogr.)  antigamente 
Bounia  ou  Panga,  cidade  da  Servia,  a  5  lé- 
guas de  Nissa.  Banhos  celebrei,  de  que  a  ci- 
dade tira  o  seu  nome. 

ESFINGE,  s.  m.  ou  A  V.  Esphinge 
ESFINGÍTES.  V.  EipSàngites. 
ESFINTER.  V.  Esphiixler,  ou  Sphincter. 
ESFLORADO,    A,    OU    .iRFROLADO,  A,  adf. 
{eSf  pref,  priv.  j^or,  ou  ant.  frol,  e  as  des.  ado 
ou  ada.)   (ant.)  a  que  se  tirou   a  flor.  Couro 
— ,  escodado,  ex.  «  Sapatos  brancos  — s  e  ras- 
pados de  pedra  ponce.  ??  Inedit.  Ill,  pag.  òlô 
«  ÒHI. 

ESFOGAR,  etc.  V.  Desafogar,  etc. 
ESFOLACARAS,  s.  m.  o  que  maltrata,  esfo- 
lando a  cara,  valentão. 

ESFOLADO,  A,  p.  p.  de  esfolar;  adj.  despo- 
jado da  pelle. 

íBSTvOLADÔR,  «.  ni.  O  que  esfola  animaes. 
ESFÔ1.ADURA,  s.  f.  O  acto  de  esfolar  ;  a  par- 
te esfolada. 

KSFoLAGATO,  s.  m,  (chul.)  reprehensão, 
interpretação  forçada ;  Dar  — as /eis,  interpre- 
ta-las á  noBsa  conveniência,  torcendo  o  sen- 
tido. 

ESFOLAR,  .».  a.  (do  Gr.  phloiós,  ou phloos, 
■casca,  pelle;  /j/í/oío,  esfolar,   tirar  a  pelle,  e 
directamente  do  Lat.  opor  ex,  pref. ,  fora,  e 
^Je,  is,  arrancar,  despojar ;  ou  velo,  as,  co- 
brir, vestir,  esconder,  occultar.)  tiiar  a  pelle, 
escorchar,  escoriar;  (um  animal   morto;   um 
cavallo,  uma  lebre);  (fig.)  tirar  a  fazenda,  a  sub- 
stancia,  pedir,  levar  muito   caro,  fazer-se  pa- 
gar  mais  do  que  é  justo,  exigir  preço,  premio 
excessivo  (o  povo,  alguém  com  iisuras,  levan- 
do couro   e  cabello).   Esfolar  tem  o  o  mudo, 
excepto   nos  tempos,  modo?  e  pessoas  em  que 
■  amolar  o  tem  agudo. 

ESFOLA-VÀCCA,  í.  w.  (term.  do  Aleml,)  o 
vento  noroeste,  que  mata  o  gado. 

ESFOLHADA,  «./•  (s.  da  des.  f.  de  esf olha- 
do.) o  descamisar  o  milho. 

ESFOLHADO,  p.p.  de esfolhar  ;  adj.  privado 
ida  folha. 

ESFOLhADOR,  ora,  s.  pessoa  que  descami- 
>sa  o  milho,  ou  que  lira  a  folha  ás  arvores. 

ESFOLHAR,  V.  a.  {es,  do  Lat.  ex,  fora,  fo-.çai.  í  Castanheda. 
J/ia,  e  ar  des.  inf.)  descamisar  o  milho;  tirar; 
; a  (folha  ás  arvoves.  •  Ousa,  receia,  esforça,  e  enfraquece. 

ESFOLHÔSO,  adj.  m.  (Lai.  aphi/llus.)  (bot.)|  Camões,  Egl.  3. 

diz-se  do  tronco  quando   é  privado  de  folhas,  j 

escamas,  estipulas,  pêllos.  excrescências,  como  —se,  v.  r.  fazer  esforço,  forcejar  (o  entendi- 
na  cuscuta,  e  algumas  espécies  de  cup/iorOiusl  mento,  o  espirito);  tornar-se  forle  (o  vento, 
e  cutculus.  ,  fazer-se  rijo,  crescer),  —i^r,  ou  afazeral^u- 

voL.  n.  "^^^ 


ESFOLIAÇlO,    ESFOLIADO,    ESFOLIAR-SB, 

Y .  Exfoliação,  etc."*  .Oài.i  i  ui  c.y,n<i  i^.u 

ESFOLINHADO,  p.  p.  de  esfolinliíir>* 'ftd^. 
limpado  o  pó,  etc.  .;)iiííDÍu  xih.q 

ESFOLINHADOR,  ORA,  s.  c  adj.  qiiè  esfò- 
linha,  que  limpa  as  têas  de  aranha  e  o  pó.   ' 

ESFOLINHADOURO,  s.  m.  instrumento  de  es- 
folinhar,  vassoura:  (bot.)  gilbarbeira,  planta 
que  se  emprega  para  esfoíinhar.  j  'ji\juj  tivuu 

ESFOLINHAR,  V.  a.  (es,  pref.  priv/;  e  Lat. 
fuligo,  inis,  ferrugem  da  chaminé.)  limpar  o 
pó,  as  teias  de  aranha  dos  Jogares  mais  escu- 
sos da  casa,  dos  recantos. 

ESBXMEADO,  A,  p.p.  de  esfomear,  ad!;.  pri- 
vado de  alimento;  faminto. 

ESFOMEAR,  v.a.  (es,  pref.  priv. /owe,  ear 
des.  inf.)  privar  de  alimento,  reduzir  á  fome, 
matar  á  fome,  dar  o  alimento  com  grande  es- 
cassez, esfaimar. 

ESFONDYLIO,  s.  m.  (sphondylium,  ii.)  (bot.) 
espécie  de  canafrecha. 

ESFORtJADAMENTE,  adv.  com  Gsforço,  co. 
rajosamente,  com  valor. 

ESFORÇADISSiaiAMENTE,  adv.  superl.  de 
esforçadamente. 

ESFOK(;auissiMO,  a,  adj.  superl.  de  esfor- 
çado, muito  esforçado. 

ESFORÇADO,  A,  p.  p.  de  esforçar;  adf.  re- 
forçado, fortalecido,  vjgorado ;  (fig.)  animado 
í^—  por  ou  de  alguém,  por  algum  bom  succes- 
so,  pela  esperança)  confiado,  estribado  (em  al- 
guém, na  esperança ;  em  Deus,  na  sorte,  em 
si;  tinha-se  —  por  ou  em  salvar  a  liberdade, 
feito  esforços).  — ,  forte,  robusto,  corajoso.  Rio 
— ,  grosso,  caudaloso.  Fento  — ,  force,  rijo. 
Chammas  mais  — s,  isto  é,  maiores,  mais  for- 
tes. A^ts.  — ,  forte,  sonora. 

ESFORÇADO,  «.  m.  (jurisp.)  Inforciato, 2.° 
vol.  do  Digesto,  assim  chamado  porque  trata 
de  ieslameuLos  e  ultimas  vontades,  que  com 
toda  a  foTÇd  se  devem  executar. 

ESFORÇWUOR,  s.  ni.  O  que  esforça.  -^  adj. 
que  esforça. 

ESFORÇA  a,  V.  a  (e.í,  pref.  extens.  e  forçar.) 
dar  força  ao  corpo   com  alimento,  exercício ; 
I  vigorar,  reforçar  ;  (fig.)  animar,  dar  animo,  dar 
i  yalor  (alguém   em  seu  propósito,   a  tropa,   os 
titiados,  oã  ânimos,  os  espirites).  —  a  voz,  le- 
vanta-la, dar-lhe  força,  vigor,  fallando  ou  can- 
tando, cx.  í:  o  inverno  esforça  as  fontes.  >?  Vi- 
da de  Suso:  engrossa,  — ,  (loc.  ant.)  corrobo- 
rar;  conlinnar   (a  prova   com  mais  razões  ou 
documentos).  — ,   v.  n.  tomar  força,  crescer, 
o.  g.  o  juizo  esforça  com  a  idade;  tomar  ani- 
mo :  cx.    «  sus,  bons  soldados,  etf orçai,  esfof 
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mâ  eõmáf  pòt  iòâo  o  esíorço,  empregar  tôdaâ 
as  suas  forças  para  fazer  uma  cousa,  anirnar-se, 
tomar  animo,  empregar  toda  a  sua  industria 
para  alcançar  um  fim ;  ex.  «  As  lagrimas  que 
nos  esforçamos  por  occuitar  são  as  mais  tocan- 
tes. »  De  Meillian.  ( —  o  entendimento  alem 
do  que  pôde).  —  em  alguém  ou  em  alguma 
cousa,  confiar-se,  pôr  coatiança,  estribar-se. — 
mais  em  herva  que  em  gráo^  dar  a  planta  mais 
folhas  que  fructo;  (fig.)  produzir  mais  ornatos 
que  solida  riqueza,  mais  inutilidade  que  cou- 
sas úteis.  Esforçar  tem  o  o  surdo,  excepto  ncs 
tempos,  modos  e  pessoas  em  que /br^ar  o  tem 
agudo. 

ESFORÇO,  s.  m.  (de  esforçar.)  movimento 
extraordinário  do  corpo  ou  do  espirito,  tenden- 
te a  executar  algum  acto  ou  acçào,  os  seus 
etfeitos ;  emprego  de  Iodas  as  suas  forças,  fa- 
culdades, meios  (fraco,  vào,  inútil,  etcj,  força 
com  a  qual  um  corpo  movido,  uma  causa,  em 
geral,  tende  a  produzir  um  effeito  \  diligencia, 
energia,  o  que  se  laz  com  difticuldade,  v.  g. 
fazer  todos  os  — s,  pôr  o  ultimo  —  em  algu- 
ma acção.  — ,  força  extraordinária  que  se  laz 
com  algum  membro,  de  que  resulta  ficar  ren- 
dido, Djz-se  principalmente  das  bestas.  — ,  ani- 
mo, valor,  V.  g.  mostrou  grande  — no  acom- 
metlimento. — ,  tentativa,  forcejo,  trabalho  do 
espirito,  (paiaacbar  a  verdade,  para  domar  as 
inclinações,  vencer  os  hábitos).  — ,  confiança, 
esperança.  Ter  —  em  alguém,  fiar-se,  confiar 
no  auAilio,  protecção,  apoio,  Fa%er  — ,  pi. 
esforçar-se,  forcejar. 

lilSFKA> GALHA UO,  A,  0Í;.  (espref.  franga- 
llio,  e  as  des.  ado  ou  ada.)  e&farrapado. 

ESFREGA,  s,  /.  (fam.)  castigo,  reprehensâo 
áspera. 

.'    ESFREGARÃO,  s.f.  acção  de  esfregar ;  fric- 
'  ção,  esfregadura, 

ESFREGADO,  A,  p.  p.  de  esfregar,  adj.  que 
se  esfregou,  roçou,  que  esfregou. 

ESFRfalGAUOR,  «.  m.  pessoa  que  esfrega,  que 
faz  fricções}  instrumento  de  esfregar,  esco- 
va. 

ESFREGAUÚRA,  «.  f.  fricção, 

ESFREGALHO  ou  ESFRhGÃO,  «.  m  COUSa 
com  que  se  e&frega,  vassoura,  pano  grosseiro 
para  esfregar. 

ESFREGAMÊKTO,  «.  m.  V.  Esfregadura. 

ESFRIílCAR,  V.  a.  (Lat.  exfrico,  as,  roçar  j 
esfregar.  As  letras  radicaes  fr  são  imitativas 
do  som  que  fazem  as  folhas  das  arvores  roçan- 
do-se  umas  contra  as  outnis:  ico  é  o  verbo  fe- 
rir, dar  golpe.)  roçar  uma  cousa  por  outra,  ou 
com  outra,  v.  g.  a  mão,  nua  ou  armada  de 
corpo  mais  ou  menos  áspero,  pela  superfície  de 
outro  corpo,  para  alimpar,  lustrar  oulhecom- 
municar  calor,  fazer  fricção,  [esfr  gou  as  mãos, 
os  olhos,  as  mesas  e  cadeiras  j  ocavallo;  o  es. 
lomago  do  doente  com  um  linimento;  as  five- 
las com  escova.)  —se,  v.  r.  roçar-se. 

ESFRIADO,  p.  p.  de  esfriar ;  adj.  que  se  es- 
friou, qtie  esfriou. 


£iãS*RIA0Ott)  i.  m,  vmo  õflde  êéê&fria  âfuâ^ 

resfriador, 

ESFRIADOR,  ÔRA,  adj.  que  estria. 

ESFRIADOURO.  V.  Esfriador. 

ESFRIAMENTO,  «.  m.  acto  de  esfriar;  dimi- 
nuição do  calor,  (—  do  sangue,  nos  velhos; 
grande,  súbito,  imprevisto  — .)  — ,  (alv.)  esti- 
ramento dos  músculos,  nas  bestas  cavallares. 

ESFRIAR,  V.  a.  (es,  pref.  extens.,  ^rio,  e  ar 
des,  inf.)  diminuir  o  calor,  tornar  frio,  res- 
friar (a  agua,  a  sopa,  o  caldo);  (fig.)  diminuir 
o  fervor,  o  ardor  morai,  (a  vontade,  o  zelo,  a 
actividade,  o  auditori/;;  v.  g.  o  tempo  esfria 
O  amor.  —  as  esperarf^as,  diminui-las,  tirar  a 
confiança  quetinhaurís  no  futuro;  ex.  «O  de- 
mónio para  nos  — •rio  desejo  da  salvação.  » 
Lucena.  — ,  v.  n.,ir.  — se,  v,  r.  perder  o  ca- 
lor; e  (fig.)  perder  ó  fervor,  ardor,  zelo,  espe- 
rança, confiança,  ( —  o  zelo,  o  patriotismo,  o 
amor ;  —  no  amor ;  do  ou  no  seu  propósito ; 
foi  esfriando  a  animosidade  dos  partidos;  es- 
friou-se  a  amizade,)  eíc.  a  Muito  es/Waria  o  ar- 
dor d'aquelles  que  a  tudo  se  arriscam  pela  pos- 
teridade se  podessem  prever  os  seus  juizes  ou 
o  seu  silencio.  55  Sièyes.  a  Todas  as  paixões  es- 
friariam  tendo  por  base  gosos  imraoderados. » 
Theophrasto. 

ESFROLADO.  V.  Esflorado. 

ESFRUISCHAR,  etc.  V.  JJesfrunchar,  etc. 

ESFíJMA(;ÃO,  «,./.  acção  e  elleito  de  esfu- 
mar. 

ESFUMADO,  s.  m.  (pint.)  desenho  de  fumo 
feito  c®m  lápis,  carvão  ou  pincel,  sem  traços. 

ESFUMADO,  p.^.  de  esfumar  ;  adj.  desenha- 
do ou  esfregado  com  o  esfuminho. 

ESFUMAR,  V.  a.  {es,  pref.  extens., /itmo,  e 
ar  des.  inf.)  (pint.)  debuxar,  sombrear  com  o 
esfuminho  usando  de  cores  em  pó  ou  de  pas- 
tel. 

ESFUMINHO,  «.  m.  rolo  de  pelle  cortado  em 
ponta,  para  esfumar. 

ESFURACADO,  p.  p.  de  esfuracar;  adj,  es- 
buracado, furado,  v.  g.  navio  —  da  artilha- 
ria. 

ESFURACAR,  V.  a.  (es,  pref.  extens  ,  furo, 
Lat.  açus,  us,  ponta  aguda,  ear  des.  inf.j es- 
buracar, fazer  furos,  rombos,  (a  madeira,  o  na- 
vio com  tiros. 

ESFUSIÁDO,  s.  m.  (de  esfusiar,  verbo  imita- 
tivo.) descarga,  surriada  ^ —  de  artilharia.)  — 
de  ucw/o,  rajada  forte. 

ESFUSIAK,  V.  n.  (voz  imitativa  do  som  ou 
zunido  sibillante)  soprar  com  som  agudo,  ri- 
jo e  rápido.  —  a  artilharia,  o  joguete ,  ir  si- 
billando,  zunindo,  assobiando  pelos  ares,  v, 
g  Tiro  que  lhe  foi  esfusiando  por  cima  da 
cabeça. 

SvN.  comp.  Esfusiar,  sibillar ,  assobiar^ 
xunir.  Esfusiar  exprime  não  só  o  som  sibil- 
lante, o  zunido,  mas  ao  mesmo  tempo  o  im- 
pulso ou  movimento  rápido  do  corpo  que  o 
produz  pela  violência  com  que  c  projectado 
de  canal  estreito.  A  idéa  de  explo»ao  não  per- 
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têtice  a  sihitlafy  anobiar^  íufiir^  ([Mê  è^prmèth 
um  som  continuo  com  referencia  ao  agenle 
que  o  produí. 

ESFUSII^AR,  V.  n.  —  o  relâmpago ,  ou  o  raio. 

EsFLSiÓTtí ,  s.  m.  (de  eilubiur ,  e  a  des. 
ote.)  (^chul.)  leprehensão    viva,  áspera. 

ESGaÇaK,  V.   n.    V.   Engarçar. 

ESGAlVOTADO,  A,  adj.  (es,  pref.  extens. 
ga{t>ota  ,  e  a  des.  ado  ou  ada.)  [p.  us.j  rua- 
gro  como  uma  gaivota  ou  grou  ,  esgrovinlia- 
do,  macilento. 


ESGALGAUO,   A, 

go,  e  as  des.  ado  ou  a 
de  galgo.  —  dejoincy 
pintiaço. 

ESGaLHALO,   A,    p 


(es,  pref.  eAtens,,  gal- 

)   magro,    de   feiyào 

om  a  barriga  no  e»- 

de  esga  ihar  ,  adj. 
desgalhado,  privado  dos^lgaliios  ou  esgalhoa 
(veado — ).  — ,  p.  P-  de  esgaitiar-se,  que  tem 
muitos  gailioâ,  esgalhos  ou  ramos  (cornadu- 
ra  de  veado  bem  — ;  a  arvore—).  — ,(arm.) 
diz-se  do  tronco  da  arvore  que  tem  esgalhos. 

ESGALHA»,  V.  a.  (es,  pref,  priv. ,  galho, 
ar  des.  inf.)  aesgalhar,  cortar  os  galhos,  tx. 
jEngalhani-se  as  arvores  para  que  cresçam  ; 
bem  como,  para  elevar  a  alma  a  grandes  pen- 
samentos, cumpre  despi ezar  todos  os  interes- 
ses  terrestres,  a  De  Levis.  — se,  v.  r.  abrir-se 
em  galhos  ou  esgalhos,  lançar  galhos  (^o  vea- 
do, a  arvore  Cígalhasej. 

SiN.  comp.  J^sgaí/iar,  decotar.  Bsgalhqr  é 
cortar  os  ramos  supérfluos  deuma  arvore;  çie- 
coia-la  e  faze-la  agradável  á  vista. 

ES(jiALUO,  s.  m.  garfo  de  arvoíe,  renovo 
que  nào  vingou,  nuo  chegou  a  ser  ramo  per- 
feito ;  galho  que  ao  podar  ficou  no  tronco  , 
ramo  ou  vara,  V.  Cucho.  — ,  pi.  ramiuca- 
çôes  da  armação  ou  cornos  do  veado  e  outros 
animaes  semelhantes;  subdivisões  dos  ramos, 
V,  g.  estas  serras  sao  — a  dos  ramos  princi- 
paes  dos  P)'reneos.  eX.  "  —  de  ouro  como  gep- 
givre.  5)  Couto,  Dtc    lA,  cap.  $22. 

ESGALRÁCHO  ou  ESCALUACHO,  «.  m.  (bot.) 
herva  ou  raiz  que  e  uma  espécie  de  grama,  quasi 
da  mesma  figura  e  com  ^s  mesmas  proprie- 
dades. Cria  se  debaixo  do  chào  nas  terras  de 
milho.  V.  Grama. 

ESGANADO,  A,  p.  p.  de  esganar  j  adj.  es- 
trangulado apertando  a  gargantíi.  —  àjó^e 
ler  fome,  estar  faminto,  estalar  ò,  fome. 

ESGAIMADUKA,  s./.  acçáo  de  esganar. 

ESGAlsÁU,  t?.  a.  (es,  pref.  priv.,  e  ganir.) 
estrangular,  afogar,  apertando  a  gaio-anta. 
— ,  (mar.)  dar  voltas  em  cruz  compriujjntlo 
as  outras  quando  se  toma  qualquer  botão  ou 
cozedura;  quando,  dando-se  as  voltas  redon- 
das para  fazer  alguma  arrotadura,  esta  se  ar- 
remata esganando  o  chicote  do  lirador  nas 
mesmas  voltas,  depois  de  saca-las  bem  ;  enta- 
la: o  ciiicole  nas  duas  voltas.  — ^sb,  u.  r.  es- 
trangular-te.  —  com  fómc  ou  ájóme'^  —  com 
iêJç  ou  à  iéíie,  (fig.)  sentir  grandç  aperto  da 
gargantíi  por  ellVito  da,  ?ède  ou  saccura  4as 


esgaMÇar,  V.  n.  e  — âí,  15,  ?*.  gatiir  te* 
pctídas  vezes,  como  o  cào com úCí.*^n a trel'' 
la,  (fig.  e  prov.)  ralhar,  censurar  sem  provei- 
to,  como  o  cáo  que  atrellado  ladra,  e  nào  pô- 
de morder  o  Jadrào. 

ESGAU  {Esgares,  pi.)  «.  rn.  (Fr.  ant.  escar 
e  escars,  escarneo,  mofa.)  (p.  us.)  gestos  da 
cara,  tregeitos,  visagens;  gestos  de  escarneo; 
gestos  riditulos  como  os  do  bugio.  ex.  «JNão 
afeie  sua  Uonestidade  com  esgares  dos  olhos.  « 
Lobo.  u  Esgares  com  que  iiiostrava  dôr. » 
Chron.  de  Cister,  1,  cap.  28.  «As  aves  can- 
tam sempre  com  tal  concerto  que  em  nenhu- 
ma delias  se  sente  beyço  ou  esgar. »  Pinto 
Uibeiro,  iíelaçào  1,  §  õl.  uA  aifabilidade  e' 
muitas  vezes  o  esgar  da  benevolência.  »  Kichel- 
lieu. 

ESGARABULHADO,  A  ,  p.  p.  de  esgarabu- 
Ihar ;  a(0.  que  anda  aos  saltos. 

ESGARABULHÃu,  s.  m.  piào  que  esgaiabu- 
Iha,  anda  aos  saltos  no  jogo;  (hg.)  pessoa  in- 
quieta. 

ESGARABULHAR,  V.  n.  (es,  pref.  extens. , 
e  garaòulhar.)  (chul.  e  p.  us.)  andar  aos  sal- 
tos ( —  o  piào  de  jogar; ;  andar  aos  saltos  e 
não  dormir ;  ser  tielego,  inquieto, 

ESGARAFUJNHAR.    V.  Esgaravatar. 

ESGaRAR-SK,  V.  r.  (do  1'  r.  s'égurer.  È  mais 
conforme  á  origem  que  esgarrar-se.)  V.  E^- 
garrar-s,e. 

ESGaRATUJAR.  V.  a.  our.  w.  (es,  pref.  ex- 
tens., guiaiUja,  ar  des  inf.)  escrever  mal  e 
depre&aa,  escrever  coui  um  caracter  muito  dif- 
hcukoso  de  se  lèr,  fazer  garatujas,  letras  mal 
feitas,  escrevinhar,   borrar  papel. 

ESGARaVatauo,  a,  p,  p.  de  esgaravatar; 
adj.  remexido,  revolvido. 

esgaraVATaUÒR,  s.  m.  o  que  esgara va- 
la;  instrumento  com  que  se  esgaravata,  v.g. 
os  dentes,  os  ouvidos;  instrumento  com  que 
se  revolve  o  carvão,  v.  g.  na  forja  do  ferrei- 
ro. 

ESGARAVaTAR,  V.  a.  (e«,  pref.  disjunct. , 
e  Fr.  graiter,  raspar.)  revolver  a  terra  com 
as  unhas  para  achar  o  grão  ou  bichinhos.  Diz- 
se  das  gallinhas  e  outras  aves.  — ,  alimpar  os 
dentes  com  palito,  os  ouvidos  com  a  unha  ou 
com  esgaruvatador  de  marfim,  corno ,  metal. 
— >  (^^o*  ^  ciiul.)  remexer,  revolver,  andar 
em  busca.  —  detnandis,  09  rábulas,  para  as 
defenderem ;  indagar  com  malícia  e  cviriosi- 
daiie  para  descobrir  faltas,  defeitos  ( —  duvi- 
das, defeitos  do  próximo ;  —  a  vida  ,  4a  é,t' 
ções,  a  genealogia  de  alguém).  .    .^'r:^ 

ESGARA VATIL,  s.  m.  instrumento  de  mar- 
ceneiro com  que  se  abre  a  madeira ,  fazendo 
em  baixo  abertura  larga  e  estreita  ena  ci- 
ma. 

ESGARAV UiSCHAR  ou  ESG ARAVUIVHAR.  tf; 
JUsaaiavaiar.  Jistes  dois  verbos  vem,  o  pri- 
meiro do  Lat. /gc/ícu,  «s,  picar,  ferir,  moles- 
tar, afíJigir  >  «  *í  m^is  correcto  escarafuncha^ 
oy  cs^arajunçhar :  cm  ifr.  ant,  eigrçjtgnnr^ 
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arranhar.  Esgaravunhar  vem  de  escar ,  radi- 
cal de  cicarificar.   V.  Escarificar  e   Unha. 

ESGARÇADO ,  A  ,  ;?•  p.  de  esgarçar ;  adj. 
aberto  o  tecido  ralo  do  panno  ou  seda,  apar- 
tados os  fios  (tinha  —  o  estoífo)  ;  gretado,  ar- 
regoado  (figos  — s). 

ESGARÇAR,  V.  a.  (es,  pref.  extens.,  e  Fr. 
gerce.r,  gretar,  abrir  gretas,  fendas  ,•  do  Lat. 
carpiscare,  dim.  decarpere,  cardar,  carpear.) 
abrir,  esfarpar  o  tecido  do  estoíTo  de  lâ  ou  se- 
da ;  gretar  (—  a  fruta,  os  figos,  ronnper  a  cas- 
ca, a  palie).  — ,  v.  n.  e  — se,  v.  r,  abrir-se, 
esfarpar-se  o  estoffo  ralo  de  la  ou  seda ;  gre- 
tar ( —  a  fruta,  os  figos). 

ESGARES,  8.  m.  pi.   V.  Esgar. 

ESGARRADO,  A,  p.  p.  de  esgarrar ;  adj. 
extraviado  (náu — ,  separada  da  conserva,  ou 
da  armada).  Gente ,  tropa  — ,  separada  do 
grosso  do  exercito  e  extraviada,  — ,  (fig.)  er- 
rado, fora  do  caminho  da  verdade.  V.  I)íS- 
garrado, 

ESGARRÃO,  s.  m.  (do  adj.  esgarrão.)  no- 
me de  um  jogo  chamado  também  arreburri- 
nho. 

ESGARRÃO,  adj,  m.  que  faz  esgarrar  os  na- 
vios (vento,  tempo — ,  contrario). 

ESGARRAR,  v.  n.  (do  Fi.  ant.  esgarrer, 
moderno  égarcr ,  fazer  desviar;  do  Alem, 
ward  ou  warterif  guardar,  proteger,  ter  cui- 
dado, com  o  pref.  negat.)  desviar,  apartar 
da  conserva,  companhia,  da  esteira  ( — embar- 
cação, —  tropa;  o  temporal  esgarrou  três 
■áus).  Esgarràmos  o  porto ,  tomámos  outro 
rumo,  não  arribámos  a  elle ,  por  vento  con- 
trario. — ,  V.  n.  e  — SE,  V.  r,  desviar-se,  afas- 
tar, apartar-se  da  conserva,  esteira,  compa- 
nhia, desgarrar-se  (a  náu  almirante  esgarrou 
no  temporal ;  cora  o  escuro  da  noite  esgarrá- 
mo-nos  da  armada,  ou  do  exercito;  esgarrou- 
te  grande  parte  do  gado).  Esgarrou  a  náu. 
— se,  (fig.)  desviar-se  do  dever. 

■  ESGAZEADO,  A,  ad).  (cs,  pref.  extens.,  e 
Arab.  alga%elf  a  gazella.j  côr  dos  olhos  da 
gazella,  mui  grandes,  brilhantes,  e  azevicha- 
dos.  (olhos  — ). 

ESGORJADO ,  A ,  p.  ;í.  de  esgorjar ;  adj. 
que  está  rebentando  de  desejos  por  alguma  cou- 
sa, ex.  «Estou  esgorjando  por  entender  que 
homem  e'. )?  Apol.  Dial. 

ESGORJADO,  A,  adj.  (es,  pref.  extens,  e 
Fr.  gorge,  garganta,  peito  )  que  traz  o  pes- 
coço descoberto.  —  á  patifa,  com  o  collari- 
nho  desabotoado,  sem  lenço ,  pescocinho  ou 
gravata. 

ESGORJAR,  V.  n.  (es,  pref.  priv.,  Fr.  got- 
ge,  garganta,  ar  des.  inf.)  ter  muita  gana, 
•esl.ar  almejando  por  alguma  cousa. 

ESGOTADO,  A,  p.  p.  de  esgotar ;  adj.  ex- 
thaurjdo,  exbausto;  (fig.)  gasto,  consumido  (es- 
ftá — ,a  vasilha;  —  a  paciência ;  está —  oca- 
djx  de  amargura,  o  soffrimento ;  —  o  ouro,  o 
vdiíiheirO)  o  cofre,  o  erário,  o  reino ;  estão  — s 
9&  forças^;  lem-se  —  todos  os  recursos,  meios, 


diligencias ;  as  minas  de  ouro  do  Brazil  tem- 
se  — ). 

ESGOTADÔR,  A,  adj.  que  esgota. 

ESGOTADURA,   s.  /.  acto  de  esgotar. 

ESGOTAMENTO ,  «.  m.  acção  de  esgotar , 
de  exhaurir. 

ESGOTAR,  V.  a,  {es,  pref.  priv.,  gota,  ar 
des.  inf.)  exhaurir,  vasar,  tirar  a  agua,  enxu- 
gar, secar,  pôr  em  sêcco ,  tirar  ate  á  ultima 
gota  (o  vaso,  a  vasilha,  o  copo,  —  a  mina, 
da  agua  que  contêm,  ensecca-la),  — (fig.) le- 
var tudo,  consumir,  não  deixar  cousa  algu- 
ma ( —  a  matéria,  trat/-la  a  fundo,  não  dei- 
xar cousa  alguma  po/.  dizer ;  —  a  fazenda , 
os  cabedaes,  os  meloi:^  recursos,  os  cofres ;  — 
as  forças,  o  sangue,  f'ò  espíritos;  — o  cálix  da 
amargura;  —  o  felA  e  todas  as  ignominias  e 
opprobrios;  —  todd-ó  as  desgraças  desta  vida, 
soffrer,  padecer),  cx.  «Alexandre  Magno  es- 
gotou a  fortuna.  »  Paiva  Serm.,  saciou -se  de 
todos  os  seus  favores.  44  Cada  sciencia  esgota 
a  applicação  de  muitos  sugeitos.  ?5  Barreto :  em- 
prega inteiramente.  — ,  V.  n.  estar  exhausto 
(as  minas  de  Hespanha  e«g-oíaram)  já  não  dão 
metaes.  Eufr.  — se,  v.  r.  ficar  exhausto ,  ex. 
haurir-se  (—a  agua,  a  lagoa,  o  rio ,  o  tan- 
que); (fig.)  gastar-se  inteiramente,  consumir- 
se  ( —  os  meios,  recursos,  os  cofres;  —  o  ca- 
bedal; o  tempo;  —  a  paciência,  osoífrimen- 
to). 

ESGOTE,  s,  m.  esgotamento,  o  acto  de  es- 
gotar (o  —  da  lagoa). 

ESGOTO,  «.  m.  esgotamento,  esgote  (o  — 
das  minas,  que  tem  agua);  cano,  vertedou- 
ro,  por  onde  corre  e  se  esgota  a  agua  ou  ou- 
tro liquido. 

ESGRAFIADO,  A,  p.  p.  de  esgrafiar;  adj. 
pintado  a  fresco  em  branco  e  preto.  Pintura 
— ,  feita  riscando  a  camada  superior  de  cor 
com  traços  que  fazem  aparecer  a  outra  côr 
posta  por  baixo. 

ESGRAFIAR,  v.  a.  (do  Ilal.  agraffiare,  ar- 
ranhar ;  pintar  a  fresco,  no  branco  e  preto.) 
(pint.)  pintar  a  fresco  em  branco  e  preto, tra- 
çando e  riscando  sobre  a  camada  de  côr  ex- 
terior o  desenho  com  o  grafio,  de  modo  a  des- 
cobrir a  côr  que  forma   a  camada  interna. 

ESGRAVATAR.  V.  Esgaravatar. 

ESGRAVIZAR,  V.  a.  (de  grave.)  (ant.)  las- 
timar-se,  queixar-se,  aggravar-se.  ( Elucida  ^ 
rio,) 

ESGREVILLE,  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  do  íSena-e-Marne. 

ESGRIMA,  s.f.  (do  Fr.  escrime;  do  Ital. 
scherma,  e  este  do  Alem.  schirmen,  defender, 
ou  do  Gr.  es,  em.  e  kharmé,  briga.)  arte  de 
jogar,  manejar  a  espada,  para  se  defender  e 
atacar. 

ESGRIMAR.  V.  Esgrimir. 

ESGRIMIDO,  A,  p.  p,  de  esgrimir,  adj.  ma- 
nejado, vibrado  a  espada,  o  alfange,  a  lança; 
(fig, )  —  a  águia  as  garras,  empolgado ;  —  a 
serpente^  o  leão  a  cal  la,  agitado  a  cauda.  — 
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com  palavraSf  combalido,  ameaçado.  Tinham 

—  com  valor  e  dsstre%a,  brigado. 
ESGRIMIDÔR,  8.  m.   o  que  esgrime;  espa- 
dachim, brigão. 

ESGRIMIR,  V.  a.  (do  Fr.  escrimer.  V.  Es- 
grima.) jogar,  manejar  ( —  a  espada,  ©alfan- 
ge, vibrar:  —  a  lança,  o  dardo  ;  (fig.)  a  águia 
esgrime  as  garras,  para  empolgar,  ferir  ;  a  ser- 
pente esgrime  a  cauda,  agita,  bate  com  ella). 

—  ensalm,0Sj  conjuros ,  excommunhóes ,  lan- 
çar, ameaçar  com  estes  meios.  — ,  ».  n.  jogar 
as  armas,  jogar  a  espada  ;  (fig.)  mostrar  des- 
treza em  qualquer  acçiV,  ou  em  argumento  , 
discussão.  —  em  oão,  tVbalhar  de  balde.  — 
em  sécco  com,  palavras^  (l\m.)  ameaçar  em  vão. 

—  com  alguém,  brigar  ihm   elle. 
ESGROUVIADO,  A,  ad;p\  {es,  pref.  extens. , 

grou,  e  as  des.  ado  ou  aaa.)  alto  e  magro, 
parecido,  na  estatura  e  habito  do  corpo,  com 
o  grou. 

E&GROVINHADO,  A,  adj.  magro,  macilen- 
to, feio,  descorado.  Bento  Pereira,  Prosódia. 

ESGUARDADO,  A,  p.  p.  de  esguardar;  ad;. 
(ant.)  considerado  attentamente,  attendido  ( — > 
todas  as  circumstancias). 

ESGUaRDAMÊNTO,  s.  m.  (ant.)  V.  Allen- 
ção.  Respeito,  Olhar  altenlo,  Resguardo, 

ESGUARDAR,  V-  a.  {esguardo,  ar  des  inf.) 
(ant.)  ter  respeito,  consideração,  attender,  con- 
siderar attentamente;  resguardar,  acautelar. 
ex,  «Considerando  neste  feito  podemos  — 
quatro  cousas.  »  Azurara  I.  :  notar,  fazer  atten- 
ção  a  quatro  couzas.  44  E-iguardando  nós  as, 
ditas  fraudes.  «  Barros,  Dec.  I,  livro  IV.  cap, 
9. «  Nos  signaes  que  esguardou,  n  — se.  V. 
Res^uardar-se. 

ESGUARDO,  s.  m.  (do  Fr.  égard,  respeito, 
consideração.)  cuidado,  recato,  respeito,  con- 
sideração, exame  attonto.  «  Sem  —  de  nenhu m 
perigo.  » Inedit.  líf,  pag.  156;  sem  attender 
a,  ou  sem  resguardo,  receio  de  perigo.  V.  Res- 
guardo. 

ESGUASAR,  V.  a.  (vem  do  Fr.  gué,  váu.) 
(ant.)  V.  Vadear  o  rio. 

ESGUEIRA,  (geogr.)  vil  Ia  de  Portugal,  si- 
tuada  perto  de  Aveiro:  contem  1,5G0  habi- 
tantes, e  o  seu  termo  4,866. 

ESGUEIRAR,  v  a.  (do  mesmo  radical  que 
esguelha.)  (p.  us.)  desviar;  tirar  com  destre- 
za ,  por  modos  indirectos  ( —  dinheiro  a  al- 
guém). 

ESGUELHA,  s.f.  (do  Gr.  skoliós^  obliquo, 
torto ;  de  skéhs,  coxa,  perna :  skdlô,  seccar, 
porque  es  ramos  das  arvores,  seccando,  entor- 
tam-se.)  obliquidade,  soslaio.  De  — ,adv.  de 
ilharga,  por  um  lado  só.  Pancada  d' — ,  de 
soslaio.  Olhos  de — ,  tortos,  ou  do  que  não  en- 
cara, e  olha  torcido;  (tig  )  olhos  de  invejoso. 

ESGUELHADAMÊNTE,  adv.  de  esguelha. 

ESGUELHADO,  A,  p.  p.  de  esguelha r ;  a<i/. 
torcido,  posto  de  esguelha. 

ESGUELHlO,  '«,  m-  (aat.)  V.  Ilharga^  La- 
do, 
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ESGUELHA R,  V.  a.  [esguelha,  ar  des.  inf.) 
atravessar,  torcer,  pòr  de  esguelha. 

KSGUIÃO,  «.  in.  lençaria  de  linho  de  Hol- 
landa  fina  para  camisas, 

ESGUICHADO,  A,  p.  p.  de  esguichar ;  ací/. 
que  esguichou. 

ESGUICHAR  ,  V.  a.  (esguicho,]  ar  des.  inf) 
fazer  sair,  agua,  ou  outro  fluido  por  canal  es- 
treito com  força;  molhar  esguichando,  ou  de 
esguicho. — ,  V.  n.  sair  a  agua  ou  outro  liqui- 
do em  espadana  com  impeto,  de  esguicho  (es- 
guichou o  sangue  da  ue/a,  ou  da  artéria). 

ESGUICHO,  f.  m.  (voz  imitativa  do  som 
que  faz  a  agua  saindo  em  espadana  de  canu- 
do estreito  com  impeto.)  repuxo. 

ESGUIO,  A,  nclj.  {do  Gr.  skhotnos,  ou  sgoi- 
nos^  junco,  junca.)  alto,  ou  longo  e  delgado 
(galgo — ;  homem  — ).  Ir  a  mulher  muito  — , 
com  pouca  roupa  e  mui  chegada  ao  corpo, 
por  ter  pouca  roda. 

ESGÚJA,  ».  /.  Duarte  Nunes  de  Leão  traz 
este  vocábulo  como  portuguez,  mas  não  dá  a 
significação  hoje  ignorada.  Talvez  seja  corru- 
pção de  etcusa. 

ESGÚNCHO,  s.  m.  (origem  incerta.)  espécie 
de  canoinha  de  páo,  com  cabo,  para  aguar  03 
barcos  por  fora. 

ESI  ou  ESINO,  (geogr.)  Jeús,  rio  dos  Esta- 
dos da  Igreja;  nasce  nos  Apenninos, banha  as 
delegações  de  Macerata  e  Ancona,  e  vai  des- 
embocar no  Adriático  entre  Ancona  e  Sini- 
gaglia. 

ESIPO,  s,  m.  (Lat,  CBíipum,  i.)  óleo  qiiese 
tira  de  lã  lidrosa. 

ESKI-ADALIA,  (geogr.)  cidade  da  Turquia 
asiática.  V.  Satalieh. 

ESKI-CHEHR,  (geogr.)  Dorylccum,  cidade  da 
Turquia  asiática,  na  Anatólia,  a  1  légua  de 
Kutaieh,  capital  d'umlivah.  Muitas  mesquitas 
e  túmulos  de  santos  mussulmanos. 

ESKI-HISSAR,  (geogr.)  Stralonicea^  cidade 
da  Turquia  asiática  na  Anatólia  a  60  léguas 
deSmyrna.  Ruinas.  Ha  outra  cidade  na  Ana- 
tólia do  mesmo  nome,  e  chamada  antigamen- 
te Liodicea. 

ESRI-SAGHRA  OU  ZAGRA,  (geogr.)  Bercea 
em  Latim,  cidade  da  Turquia  europea,  na  Rou- 
melia,  a  20  léguas  de  Andrinopolis.  20,000 
habitantes.  Aguas  Ihermaes  muito  concorri- 
das. 

ESKI-STAMBUL,    (geogr.)   em    Lsttim   Ak' 
xondria  Troas,  cidade  da  Turquia  asiática,  na 
Anatólia.  Antigo  porto,  hoje  obstruído,  niui- 
i  tas  ruinas. 

ESLA,  (geog.)  rio  de  Hespanha,  nasce  nas 
montanhas  das  Astúrias,  próximo  de  Marana, 
na  província  de  Leão  ;  passa  junto  aManoilla, 
!  próximo  de  Benevente,  e  vai  des'ímbocar  no 
j  Douro,  depois  de  ter  recebido  as  aguas  doCea, 
i  Bornesga,  Tuerto  e  Terá. 
j  ESLABÃO,  s.  m.  (es,  pref. ;  do  Lat.  <ejT,  de, 
\  cansativo,  e  albor,  er%^,  escorregar  ;  cair ;  res- 
i  valar ;    arruinar-se;  desacostumar -se  ;    errar; 
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peccar;  eng^anar-se;  etc.)  (alv.)  tumor  na  jun- 
ta, no  joelho  da  besta  por  detraz,  procedido 
de  pancacia,  queda  ou  outra  causa. 

ESLABÍO  ou  ESLAViO,  s.  m.  (do  H^sp. 
ealibon^  annel,  fusildacadêa  )  gancho  da  can- 
dêa  de  ^aravato.  Bento  Pereira, 

RSL4I)RO\B,  V.  a.  (es,  do  Lat.  ex.  fora, 
ladrão,  ar  des.  inf.)  agric  )  lirar  osgotnosou 
renovos  supérfluos  edamnosos  ás  arvores. 

ESLAGARTADÔR ,  «.  m.  O  que  eslagarla. 
— .,  (hist.   nat).    V.   Cotinga. 

ESLAGARTAR,  v.  a.   (es,  pi*ef.  pri\^-.,  lacrar- 
ta,  ar  des.   inf.)  (agric.)   limpar   as  plantas  e 
vinhas  da  lacrar  ta  ou  pulgão. 
ESLWÃO.    V.    Eslabâo. 
ESLEER,   (ant  )  V.  Elecrer. 
ESLEIDO,  e  ESLIinO,  (ant.)  V.  Elegido. 
ESLÍNGA,  «.  /.    (do  Ingl.  to  sliag,   lançar 
um  cabo  para   levantar   pesos.)  (mar.),   cabo 
para  levantar  peso. 

ESLINGEN,  «.  /.  (geogr.)  cidade  de  Alema- 
nha (em  Wirtemberg). 

ESMADO,  A,  p.  p.  de  esmar ;  aífy.  orçado, 
estimado,  conjecturado. 

ESMADRIGAD^,  X ,  p.  p.  de  esmadrigar  : 
adj.  estramalhado,  apartado  de  rebanho  i^no- 
vilho  —  ;  rez).   Touro — . 

ESMADRIGAR,  V.  a.  (es,  pref.  priv.,  fora, 
alem.  Lat.  matrix,  icis,  fêmea  de  animal  que 
cria,  ar  des.  inf.)  fazer  largar,  desviar  do  re- 
banho (as  novilhas  touriondas  ás  vezes  eamO' 
drigam  os  almalhos  e  touros,  porque  os  levam 
atraz  de  si,  e  longe  das  mais),  —se,  v.  r.  apar- 
tar-se  do  rebanho. 

ESMAECER,  v.  n.  (do  Fr.  ant.  eamance,  opi- 
nião, conjectura.)  (desusado)  recolher-se  em 
si  mesnao,  D.  Cath.,   Vid.  Solit.  9. 

ESMAGADO,  A,  p.  p.  de  esmagar;  aá/.  pi- 
sado com  violência,  o.  g.  foi — debaixo  das 
ruinas. 

ESMAGADOR,  A,  adj.  que   esmaga. 
ESMAGADÚRA,  s. /.  calcadura  ;  parte  esma- 
gada ;  cousa  pisada,  esmagada,  pisadura  vio- 
lenta. 

ESMAGAR,  V.  a.  (mesma  origem  que  ma- 
chucar.) quebrar,  esmigalhar,  pisando,  ma- 
chucando, comprimindo,  fazer  rebentar  calcan 
do  ( — a  tartaruga,  o  kágado,  os  caracoesj;  (dg.) 
ser  a  causa  da  ruina  de  alguém,  perdêl-o.  ex. 
«Para  muitos  homens,  e'  um  acto  de  poder, 
de  satisfação,  umtriumpho  —o  seu  semelhan- 
te. »  Fénélon.  a  Entre  as  nações  desorienta- 
das pelo  desejo  de  alcançar  gloria ,  metade 
delias  está  sempre  disposta  a  —  a  outra.  » 
Ce  Is. 

ESMAIADO,  (ant.)  V.  Desmaiado. 
ESMAIAR,  (ant.)  (do  Fr.  ant.  eimaier.)  V. 
Desmaiar. 

ESMAIO,  (ant.)  V.   Desmaio. 
ESMALHADO,   (ant.)  V.   Dzvnilhir , 
ESM%LMvOO,  A,  alj.  (es,  pref.  priv.,  má, 
almi,^  e  as  des.  aáooMadd.)  (chul.)  desleixa- 
do, molle. 


ESMALTADO,  A,  p.  p.  de  esmaltar  ;  ac?/.  co- 
berto, ornado  de  esmalte  (fig.)  adornado,  que 
tem  a  superfície  coberta  de  corpos  brilhantes, 
de  cores  vivas,  matizado  de  varias  cores  (pra- 
do—  d(í  flores;  <  loqucncia  —  de  nobres  pensa- 
metilos,  de  vivas  imagens ;  victorias  -de  pom- 
posos tropheos;  ouro  —  sobre  aço,  ou  sobre  o 
ferro). 

ESMALTADÔR,  s.  m.  official  que  faz  obras 
de  esmalte. 

ESMALTAR,  V.  a.  (do  ftal.  mialtare ;  de 
smalto,  esmalte;  derivado  do  Lat.  ma///ia,  gb, 
espécie  de  cimento  do9^  antigos.  Vem  do  Or, 
mall/ia,  cera:  malthol ,  amollecercomocpra.) 
applicar  o  esmalte  a/j?ças  de  metal  ou  de  bar- 
ro ( — o  ferro,  o  açoífeom  ouro  ;  —  a  louça,  ap- 
plicando-lhe  capa  /e  matéria  vitrificavel  ao 
fogo;  —  a  porcelank,  vitrificando-lhe  a  super- 
fície).— ,  (fig.)  adornar  com  matiz  de  varias 
cores,  abrilhantar,  realçar  (a  primavera  esma/- 
ta  os  campos  de  boninas,  os  prados  deflores ; 
a  natureza  lhe  esmaltou  o  rosto  de  rosas  e  jas- 
mins;—os  tectos  de  ouro;  virtudes  Iheesmi/- 
tam,  a  fronte,  ex.  u  Boas  qualidades  que  es- 
maltou com  a  honrosa  morte.  "  Couto,  Doe. 
Vllf,  cap.  37,  realçou.  «-— a  nobreza  do  san- 
gue com  obras  dignas  delle  v  Galvão  Os  he- 
roes  e  seus  altos  feitos  esmaltam  a  historia. 

Teu  grande  nome  e  inclytas  virtudes 
Esmaltarão  meus  versos. 

Diniz,  Odes  Pind. 

ESMALTE,  s.  m.  (do  Ital.  sma//o.) compo- 
sição vitrificavel,  que  fundida  ao  fogo  se  ap- 
plica  sobre  m^taes,  louça,  vidro  ;  o  vidrado  dos 
dentes,  das  defesas  do  elephante,  dos  cornos 
de  animaes,  o  brilhmte  e  luzidio  das  conchas. 
— dos  dentes,  substancia  côr  de  leite,  liza  e 
polida  na  sua  superfície,  e  que  cobre  a  coroa 
dos  dentes  :  e  o  producto  da  secreção  imme- 
diata  da  lamina  interna  de  folliculo  dentário. 
Com  tudo,  alguns  autores  sustentaram  que  o 
esmalte  é  secretado  pela  papilla,  como  o  mar- 
fim sobre  o  qual  está  applicado,  e  que  atra- 
vessa os  poros  do  marfim  para  chegar  á  super- 
fície do  dente.  Delabarre  julga  que  o  esmalte 
é  secretado  pela  pequena  lamina  interna  do 
folliculo,  mas  que  esta  pequena  lamina  não 
desce  ate  á  extremidade  da  papilla,  que  se 
insere  no  meio  do  contorno  desta,  e  que  só  a 
coroa  do  dente  se  acha  formada  na  sua  cavi- 
dade.— ,  (fig.)  côr  viva,  lustrosa,  matizada,  t?. 
g.  das  flores,  dos  crystaes,  das  estrellas  bri- 
lhando em  noite  clara,  das  cores  da  cauda  do 
pavão;  a  côr  fresca  do  carão. — ,  cousa  que 
matiza  e  realça  (a  violeta — da  verdura  ;  a  rel- 
va, verde  — do  prado ;  a  discrição  — da  belle- 
za),  ex.  a  A  modéstia,  singular  csma//c  dos  ta- 
lentos. i5  Arraes.  O? — s  do  discurso,  ornatos. 
— ,  tinta  azul  de  que  usam  os  pintores  com- 
posta de  cobalto,  — s,  (arm.)  as  cores  de  que 
usam  todas  as  armarias,  entrando  a  dos  metaes, 
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e  os  dividem  em  três  classes :  metaes,  cores,  e 
ferros;  mas  estes  são  confisftiradoscomasmfís- 
mas  rores.  A  nossa  armaria  e  a  mais  simoHs 
da  E'iropa,  porque  «só  tem  qtiatro  cores  e  do'is 
m'='raes,  e  os  f  )rros  configurados  com  as  me?- 
mas  cores     V,   E^miltar. 

ESMaM\DO,  a  ,  p.  ^.  de  esmaniar;  adi 
que  esmania,  falia,  obra  como  maníaco,  fre- 
nético. 

ESMANIAR,  V.  n,  (do  Ttal.  smnniire  \  de 
imanin^  mania,  furor. "í  (p.  us.)  ter  accessos 
de  mania,  estar  frenético. 

KSMAR,  o.  a.  (esw,  W  des.  inf.)  orçar,  ava- 
liar a  esmo,  a  olho,  pd\  grosso,  sem  contar, 
estimar :  conjecturar.       \ 

ESlVI\RAG\DO,  s.  m.  ('lo  Gx.  smagarados.) 
Y.  E^rneralda.  \ 

ESMXRELLIDO,  A,  adjr{ex  pref,  extensivo, 
amarello,  e  as  des.  ido  ou  «cia. )  tirante  a  ama- 
rello. 

ESMMARRTDO,  A,  adj.  (do  Ital.  smnrrilo, 
murcho.)  (desusado)  sêcco,  resequido  (campo, 
plantas — ). 

ESMECHADA,  s.  f.  (s.  da  des.  f.  de  esme- 
chado.)  ferido  na  cabeça. 

ESMECHXDO,  A,  p.  p.  de  esmechar ;  adj. 
ferido  com  ?o'De  ( — na  briga). —  na  cabeça. 
ES1VTECH\11ÍJRA.  V.  Esmechada. 
ESMECHAR,  V.  a.  (es,  pref.  priv.,  eFr.  ant. 
mache,  machnt,  maço,  clava.)  (obs.)  ferir  com 
golpe  ( — a  cabeça):  ex.  «o  esmecharam  na 
cabeça.»  Fern.  Mendes  Pinto,  cap.    192" 

ESMENARD,  (hist.)  poeta  francez,  nasceu  em 
1770,  morreu  em  1812,  era  filho  d' um  advo- 
gado. Emigrou  em  1792,  percorreu  toda  a  Eu- 
ropa, e  só  voltou  a  França  no  tempo  de  Bo- 
naparte. Acompanhou  o  general  Leclerc  a  S. 
Domingos,  e  publicou  em  180B  o  seu  poema 
a  Navegação,  que  lhe  foi  inspirado  pelo  aspe- 
cto do  Oceano.  Em  1807  escreveu  a  opera 
Trqjano^  que  teve  100  representações  e  no  mes- 
mo anno  a  sua  peça  Fernando  Corle%  Cantou 
as  glorias  do  império  e  Napoleão  nomeou-o 
censor  dos  Iheatros.  Em  1810  foi  recebido  no 
Instituto,  e  em  1811  desterrado  por  Napoleão 
por  ter  escrito  contra  o  impeiador  Alexan- 
dre. 

ESMENSURADO,  A,  ad,j.  (do  Ital.  smimra- 
to.^  (ant.)  V.    Desmedido. 

ESMENSURÂNÇA,  s.  f.  V.  De  proporção, 
ESMERADAMENTE,  adv.  com  esmero. 
esmeradíssimo,  a,  adj.  superl.  ds  esme- 
rado. 

ESMERADO,  A,  p.  p.  de  esmerar  ou  esme- 
rar-se  adj.  estremado,  apurado  ;  que  se  esmera, 
abalisado,  distincto,  singular  em  perfeições, 
(fallando  de  cousas)  perfeito,  bem  acabado, 
primoroso,  feito  com  esmero. 

ESMERALDA,  «.  /.  (Lat.  amarngdus,  i  :  do 
Gr.  smaragdas,  luzente,  brilhante.)  (min  )  pe 
dra  preciosa  mui  estimada  pela  sua  bella  côr 
verde,  que  parece  a  imagem   da  natureza  na 
primavera.  Os  naturalistas  retnem  hoje  á  es' 


meralda^  a  açrua  marinha,  ou  Js»*'!/,  e  a  ehrytS'  , 
li  ta  da  Sibéria  e  do  Brazil.  A  eatwralda  ain- 
da que  brilha  com  um  vivo  esnlenHor  quando 
e'  pura  e  sen  defeit-^,  é,  com  tudo,  i  miís  le- 
ve das   D^dras   prpc'05a5  e  tem   a   durf^za   do 
rrystal  d*»  roc^T.   O  seu  prí^o  eso'íci'*»c">  varia 
de  <2,7'20  a  ''5.770:  o  "das  outras  srenmas    ele- 
va-se  ao  menosa3,.'í00  :  aproxima  «e  muito  do 
que  se  marra  no  crvstal  de  rofha  e  que  e'    de 
5,650.  A  forma  m\is  si  moles  da   esme^aHa  é 
um  orisma  hexaedro,  troncado  nas  suas  extre- 
midades, que  aoresentam  uma  facehexasTOna 
naturalmente   polida:  mas  é   muito  raro  que 
as  duas  extremidades  do  prisma  sejam  regru- 
lares :   uma   df^llas  está  quasi  sempre  inserida 
na  sua  matriz.  Na  esrrf^^ldci  do  Peru,  as  fa- 
ces do  prisma  são  ordinariamente   lizas  e  bri- 
lhantes: na  da  Sibéria  estão  cobertos  de  estrias 
lonsritudina^s  mui  sensiveis.  As  faces   do  pris- 
ma multiplicam-se  mui  frequentemente   pelos 
seus  ângulos,  de  modo  que  o  seu  numero  é  al- 
gumas vezes  indeterminado.  Também  se  obser- 
vam difTerentes  divisões  sobre  as  bordas  e  nos 
ângulos  sólidos.  Um  prisma  de  esmeralda  pô- 
de di vidir-?e  em  lami  nas  parallelas  aos  seus  pla- 
nos e  ás  suas  bases.  Veêm-se  entre  as  esmera/- 
das  da  Sibéria,  prismas  que  são  compostos  de 
muitos  outros,  e  algumas  vezes  mesmo  de  uma 
multidão  de  simples  filetes  estreitamente  uni- 
dos uns  aos  Outros  parallelamente  ao  axe  do 
prisma.  A   esmeralda,  ao  contrario   de  quasi 
todas  as  gemmas,    p6de  derreter-se,  e  dá  um 
vidro  branco.  Também  se  derrete  com  o  bórax. 
As  esmeraldas  do  Períí  encontram -se  princi- 
palmante   nas   montanhas  do   Popayan,  paiz 
limitrophe  do  Peru,  e  nesta  republica,  nos  su- 
búrbios de  Manta,   perto  de  Puprto-Viejo.  As 
da  Sibéria  acham-se  em  três  difTerentes  loga- 
res  nesta  vasta  região,  a  quinhentas  léguas  de 
distancia  uns  dos  outros:  o  primeiro  nos  mon- 
tes Ourais,  vinte  cinco  legfuas  ao  norte  de  Eka- 
terinburgo:  são  de  ppqueno  volump,  mas  de 
linda  côr.  O  sp^undo  nos  montes  Alai,  entre 
o  Oby  e  o   Trtiche :  são  acuas   marinhas  de 
côr  misturada  de  verde  e  azul :  acham-se  nellas 
grossos  prismas,  porém   extremamente   impu- 
ros e  ate  de  forma  irregular.  O  terceiro,   que 
e'  o  mais  riro  e  o  mais  interessante,  existe  na 
parte  oriental    da  Sibéria,  alem  do  lago  Baí- 
kal    A   montanha  aonde  se  acham  está  a  50 
gráos  de  latitude,  e  quasi  no  mesmo  meridia- 
no que  Pekin.  E  toda  ffranitica,  ederam-lhe 
o  nome  de  odori-tchelon,  que,  em  lingua  mon- 
gale,  quer  dizer  rebanhos  petri finados,  porque 
os  seus  declives  estão  cobertos  de  perlaços  de 
granito  esbranquiçado,  que.  delongue,  se  asse- 
melham a  rebanhos.  Os  antigos  contavam  do- 
ze espécies  de  esmeraldas,  entre  asquaescom- 
prehendiam  todas  as  substancias   mineraes  de 
côr  verde.  Seçfimdo  Plinio,  a  Scylhia,  a  Ba- 
ctriana,  a  Elhiopia  e  a  Thebaida  abundavam 
nestas   pedras   preciosas.    Imita-se   ordinaria- 
mente a  esmeralda,  nas  manufacturas  de  es- 

316  • 


1864 


£BM 


mm,) 


maltes  e  pedras  falsas,  com  vidros  de  cores  pe- 
lo oxydo  de  cobre,  chamado  oes  ustum ;  mas 
desde  a  descoberta  do  oxido  de  chromo,  em- 
prega-se  este  priacipio  colorante,  conseguindo- 
se  maior  aproximação  da  verdade. 

ESMERALDA,  AMETHISTA,  s.f.  (ornilholo- 
gia)  género  de  colibri,  ave  da  ordem  das  pe- 
gas. A  parte  anterior  do  pescoço  é  de  uma 
côr  verde  de  esmeralda  brilhante ;  um  lindo 
azul  de  amethista  sobre-sáe  no  peito  ena  par- 
te superior  do  dorso ;  a  sua  parte  inferior  é  ti- 
rante a  escuro  com  reflexos  verdes  e  côr  de 
ouro ;  o  ventre  branco  ;  azas  quasi  negras ;  a 
cauda  negra,  luzente,  fendida,  e  um  pouco 
mais  comprida  que  as  azas.  Tem  quatro  pol 
legadas  de  comprimento,  e  íjncpntra-se  na 
uiana.  „  .        ^ 

ESMERALDINO,  A.  adj,  (Lát.  smàrag dt nus, 
«,  um.)  de  esmeralda ,  de  côr  de  esmeralda. 
ESMERALDAS  (ilha  das),  (geogr.)  no  mar 
Vermelho,  3  léguas  de  comprimento,  2  de  lar- 
gura. É  nesta  ilha  que  existe  o  monte  Zara- 
cah  (Smaragdus  mons)  celebre  pslas  suas  es- 
meraldas, cuja  exploração,  começada  pelos  an- 
tigos, foi  continuada  pelo  vice-rei  do  Jigypto, 
e  depois  abandonada. 

ESMERALDAS,  (geogr.)  pequeno  porto  da 
Republica  do  Equador,  na  província  de  Pi- 
chincha,  a  30  léguas  de  Quito.  Junto  delia  se 
colhe  o  melhor  cacau  conhecido.  Está  situada 
a  cidade  na  foz  do  rio  das  Esmeraldas,  que 
nasce  nas  Andes,  e  assim  chamado  por  se  en- 
contrarem nelle  esmeraldas. 

ESMERAR,  V.  a.  (es,  pref.  extens.,  e  Lat. 
merus,  a,  um,  mero,  puro,  sem  mistura.)  sin- 
gularisar,  apurar,  estremar  (a  obra  ;  a  sua  hon- 
ra, virtude,  fe,  diligencia ;  o  seu  zelo,  cuida- 
do) ;  fazer  que  alguém  apure  ou  aperfeiçoe 
(os  talentos,  as  disposições  naturaes).  — se,  v. 
r.  apurar-se,  singularisar-se,  cstremar-se ;  pôr 
todo  o  cuidado,  diligencia  para  produzir  obra 
ou  fazer  cousa  perfeita,  acabada  (esmerou-se 
na  pintura,  nos  baixos  relevos ;  no  discurso, 
no  canto).  Também  se  diz  — se  em  acções  más 
t'.  g.  —  em  perseguir  a  virtude,  em  cruezas ; 
uns  se  esmeram  em  obrar  bem,  outros  em  fa- 
zer mal  aos  seus  semelhantes. 

ESMERÍL,  s.  m,  (do  Ital.  smerJglio ;  do  Lat. 
smi/ris,  is  ;  e  este  do  Gr.  smyris ;  de  smaô,  lim- 
par, polir.)  pedra  dura,  cinzenta  e  ferruginosa 
usada  em  fórraa  de  pó  para  alizar  as  pedras 
preciosas,  0=  metaeseocrystal.  Os  frascos  des- 
tinados a  conter  as  substancias  voláteis  são  ta- 
pados com  esmeril,  isto  e,  as  superfícies  das  ro- 
lhas e  do  gargalo  sâo  polidas  e  alizadas  com 
esmeril  para  que  o  seu  contacto  seja  mais  per- 
feito. 

KSMERÍL,  «.  m.  (artilh.)  peça  de  artilhada 
antiga,  pouco  maior  que  ofalconete. 

ESMERILHADO,  A,  p.  p.  de  esmerilhar  ;  adj. 
alizado  com  esmeril :  (fis.)  miudamente  inves- 
tigado. '  ^  ^  ^ 

ESMERILHADÔR,  s.m.  o  que  esmerilha,  in- 


dagador,  iuvestigador,  o  que  busca  saber  as 
acções  alheias,  — ,  adj.  que  esmerilha,  que 
busca  miudamente,  excessivamente  curioso. 

ESMERILHÃO,  s.  m.  (do  Ital.  smeriglione, 
(Pronuncia-se  smerilhione) ;  do  Lat,  smerillusy 
i;  ou  metillus,  i.  Vem  este  nome  decaptenái.* 
mérulis,  que  apanha  os  melros.)  (ornithologia) 
a  mais  pequena  e  a  mais  viva  das  aves  de  ra- 
pina. Conhecem-se  duas  espécies  principaes,  e 
tào  semelhantes  que  muitos  ornithologistas  as 
tomaram  por  variedades  de  uma  só.  Uma  d'el- 
las  (o  esmerilhão   coramum,  falco  cB^alon   de 
Latreille,  e  também  chamado  esmerilhão  dos 
naturalistas)  e'  pouco  r/ais  ou  menos  da  gran- 
deza de  um  pombo  i)sL\o,  tem  dous  pes  e  seis 
linhas  de  comprimeajp  total,  um  pouco  mais 
de  dous  pés  de  envvXfadura,  não  chegando  a 
tocar  na  cauda  as  sul, s  azas  dobradas.  Esta  es- 
pécie tem  a  plumagem  vermelha,  e  manchas, 
ou  antes  liscas  negras  de  que  está  toda  varie- 
gada, excepto  no  pescoço  e  baixo-ventre  que 
sào  de  côr  branca  tirante  a  avermelhada.  Tem 
década  lado  da  cabeça  uma  linha  negra  que 
começa  por  baixo  dos  olhos  e  desça  ate  ao  pes- 
coço. As  azas  e  a  cauda  são  algum  tanto  ne- 
gras, as  primeircis  com  mistura  de  vermelho, 
e  a  segunda  raiada  transversalmente  de  negro. 
O  bico  é  azulado,  com  a  ponta  negra  e  a  sua 
membrana   amarellada,    a  iris  escura,  os  pés 
amarellos,  eas  unhas  negras.  O  esmerilhão  dos 
falcoeiros  (/alço  cesalon  de  Latreille)  é  do  vo- 
lume de  um  grande  tordo;  tem  a  cabeça  e  a 
parte  superior  do  pescoço  escuras,  raiadas  ao 
longo  de  vermelho  ;  o  dorso  e  as  azas  de  côr  es- 
cura mais  carregada,  com  uma  listra  exterior 
avermelhada  em  cada  penna;  o  pescoço  bran- 
co com  algumas  pequenas  linhas  negras ;  a  par- 
te inferior  do  corpo  de  côr  branca  desmaiada, 
variado  de  listras  oblongas  escuras  algum  tan- 
to avermelhadas ',  a  porção  inferior  da  cauda  ti- 
rante a  negro,  e  atravessada  por  faxas  de  côr 
branca  desmaiada;  finalmente,  o  bico,  os  pés 
e  as  unhas  semelhantes  ás  do  esmerilhão  com- 
rnum.    È  do  esmerilhão  dos  falcoeiros   que  «e 
trata  nas  obras  dos  naturalistas  antigos :  davam- 
Ihe  o  nome  de  ossahn,  e  Aristóteles  o  classificou 
no  segundo  lugar,  em  quanto  á  força,  entre  os 
gaviões.  Conforme  o  testemunho  do  philosopho 
grego,   o  esmerilhão  move  continua  guerra  á 
raposa,  cujos  filhos  come,  e  os  corvos,  cujos  ovos 
quebra,  vem  juntar-seá  raposa  pararepellirem 
o  seu  inimigo  commum  (Hist.  animal,  lib.  9, 
cap.  l  ;  e  Plin.  Hist.  Nat.  lib    10,  cap.  74). 
Nisto  que  referem  os  antigos  ha  sem  duvida  al- 
guma exaggeração ;    mas  demonstra   que  co- 
nheciam as  propriedades  do  esmerilhão,  u  ma 
das  mais  pequenas,  mas  ao  mesmo  tempo  das 
mais  corajosas  entre  as  aves  de  rapina.  Está  clas- 
sificada entre  os  animaes  nobres,  e  os  falcoeiros 
sabem  aproveitar  as  suas  boas  qualidades  para 
a  adestrar  na  caça  devolateria.  Tem  tanto  ar- 
dor como  força  e  coragem,  é  muito  próprio  para 
a  caça  da»  calhandras  e  das  codornizes  ;  chega 
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tnesmo  a  alcançar  as  perdizes,  e  as  transporta 
ainda  que  mais  pesadas  do  que  elle,  matando- 
aí  muitas  vezes  com  um  só  golpe,  ferindo-as 
no  estômago,  na  cabeça  e  no  pescoço.  O  seu  vôo 
e  baixo,  mas  ligeiro  e  mui  rápido,  e  cáe  como 
um  raio  sobre  as  pequenas  aves.   N'esta  espé- 
cie o  macho  e  a  fêmea  são  da  mesma  grande- 
za, ao  contrario  do  que  se  observa  em  todas  as 
outras  aves  de  rapina,  em  que  o  macho  émui- 
lo  mais  pequeno  do  que  a  fêmea  ;  esta  põe  cin- 
co ouseis  ovos  decòr  escura  avermelhada.  O 
ninho  está  coUocado  nos  bosques  em  monta- 
nhas. Alem  d'e3tas   duas  raças  de  esmerilhões 
dos  nossos  climas,  haouVas  pequenas  aves  de 
rapina  de  varias  regiões,  \squaes  osornitholo- 
gistas  applicáram  a  mesna  denominação  por 
causa  da  sua  semelhança  C{\a  os  eunicriíhóes  da 
Europa  :    são  as  seguintes  .•  O  esmerilhão  das 
Antilha»  ou  Grigri,  o  mesmo  que  o  esmerilhão 
de  S.  Domingos.    O  esmerilhão  de    Bengala 
(falco  ccerulescens  de  Latreille)  :  e  descripto  na 
obra    de  Brisson  com   a  designação  do   mais 
pequeno  dos  gaviões  :  tem  somente  seis  polle- 
gadas  de  comprimento ;  a  testa  branca,  as  fa- 
ces da  mesma  côr  atravessadas  de  riscas  negras  ; 
uma  azul  se  estende  por  todas  as  partes  supe- 
riores, e  outra  amarella  pelas  inferiores ;  as  pen- 
nas  da  cauda  negras,  bem  como  a  maior  parte 
das  que  ornam  as  azas.  A  membrana  do  bico, 
as  pálpebras  eos  pês  são  da  mesma  côr  que  a 
parte  inferior  do  corpo.  O  esmerilhão  azul :  o 
mesmo  que  o  esmerilhão  de  Bengala.  O  esme- 
rilhão da  Carolina,  ou  gavião  pequeno  de  Ca- 
tesby,  de  que  Brisson  faz  uma  espécie  disLin- 
cta,  não  ê,  conforme  as  melhores  autoridades, 
senão  uma  variedade  de  sexo  ou  de  idade  do  es- 
merilhão  de  S.  Domirtgos.    O  esmerilhão  de 
Cayenna  da  mesma  espécie  que  o  esmerilhão 
de  S.  Domingos,  sendo  um,  segundo  toda  a 
verosimilhança,  o  macho  e  o  outro  a  fêmea.  O 
esmerilhão    de    S.  Domingos    {falco  domini- 
censis  de  Linneo).  Latham  o  indica  como  a 
fêmea    do   seu   falcão  gavião    [falco  sparve- 
rius),  BuíTon  era  de  opinião  (^admittida  depois 
como  judiciosa)  que  este  ê   o  esmerilhão  da 
JEuropa ,    com  pequenas    ditferenças    de    côr, 
diíTerenças   que  podem  ser  attribuidas  á  mu- 
dança de  clima.  O  esmerilhão  da  Sibéria  (fal- 
co regulus  de  Latham) :  pequena  ave  de  rapi- 
na das  regiões    boreaes   do  nosso  continente. 
Tem  raias  negras  por  baixo  da  cabeça ;  linhas 
escuras  sobre  o  dorso  ;  as  pennas  das  azas  e  da 
cauda  brancas  em  grande  parte  ;  o  bico  esver- 
denhado:  airis  do  olho  escura,  eos  pês  muito 
amarellos.   O  esmerilhão  variado  (falco  inter- 
mixus^.  ÉaBosc  que  os  naturalistas  devem  o 
conhecimento  d'e5ta   ave  que  ê  uma  espécie 
muito  semelhante  á  da  Europa.  Tem  dez  pol- 
legadas  de  comprimento.  A  sua  côr  dominan- 
te ê  a  escura  ;  mas  as  faces  são  cobertas  de  pen- 
nas esbranquiçadas;  uma  linha  branca  passa  por 
baixo  dos  olhos  de  cada  lado  da  cabeça ;  todas 
as  partes  inferiores  são  brancas,  e,  á  excepção 
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do  pescoço,  semeadas  de  manchas  escuras  :  nos 
lados  e  por  baixo  da  cauda  ha  manchas  redon- 
das e  brancas ;  faxas  ou  riscas  da  mesma  côr 
atravessam  as  pennas  das  azas  e  da  cauda  ;  o  bi- 
co é  arroxado,  e  a  membrana,  amarella,  bem 
como  a  cauda.  — ,  peça  antiga  de  artilharia, 
augmentativo  de  esmeril,  espingaida  comprida 
e  de  muita  carga.  Denominações  análogas  ás 
defalconeles,  águias,  dadas  a  diversas  peças  de 
artilharia. 

ESMERILHAR,  V,  a.  (esmeril,  e  ar  do  infi- 
nito, com  o/i  euphonico  para  dar  ao  /  o  som 
do gl  Ital.)  alizar  com  esmeril;  (fig)  aperfei- 
çoar com  nimia  delicadeza ;  buscar  informa- 
ções exactas,  examinar  com  muita  miudeza, 
procurar  satisfazer  a  sua  curiosidade,  investi- 
gar, esquadrinhar,  indagar,  ser  curioso,  esme- 
rar-se  em  saber  e  buscar  noticias  ( —  aobratei- 
ta,  por  nós  ou  por  outrem).  — se,  v.  r.  polir- 
se,  atilar-se  no  asseio. 

ESMERO,  s.m.(es,  pref.,  extens.  e  Lat.  me- 
rus,  a,  um,  mero,  puro,  estreme.)  cuidado,  di- 
ligencia por  se  estremar,  assignalar,  distinguir 
do  commum,  fazendo  obra  mui  perfeita  e  bem 
acabada;  perfeição  minuciosa  (trabalhar  com 
esmero. ) 

ESMIGALHADO,  A,  p.  p.  de  esmigalhar  ;  adj. 
feito  em  migalhas. 

ESMIGALHAR,  tJ.  a.  (es,  pref.  extens.,  mi- 
galha, e  ar  des.  do  infinito)  fazer  em  miga- 
lhas, em  bocadinhos.  — se,  v.  r.  fazer-se  em 
migalhas. 

ESMIOLADO,  A,  p.  p.  de  esmiolar ;  adj.  ti- 
rado o  miolo;  tirados  os  miolos. 

ESMIOLAR,  v.Q.(es,  pref.  priv.  miolo^  ear 
des.  do  infinito.)  tirar  o  miolo  ou  os  miolos. 

ESMIUÇADO,  A,  p.  p.  de  esmiuçar;  adj,  re- 
duzido a  partes  miúdas  ;  (fig.)  considerado  miu- 
damente. 

ESMIUÇADÔR,  s.  m.  homem  minucioso,  o 
que  esmiuça,  examina  com  miudeza. 

ESMIUÇAR,  V.  a.  (eu,  pref.  extens.,  miuça, 
do  Lat.  mi/iulia,  a,  de  minuo,  is,  diminuir, 
reduzir  a  menos  ;  tirar  :  apoucar  ;  abreviar  ;  de- 
bilitar, ear  des.  do  infinito.)  reduzir  a  partes 
miúdas,  a  pó ;  (fig.)  individuar,  considerar,  exa- 
minar miudamente  :  expor,  explicar,  narrar 
com  miudeza. 

ESMIUNÇAR.  V.  Esmiuçar. 
ESMO,  s.  m.  (Fr.  ant.  esmer ;  do  Lat.  (esti- 
mo, as,  estimar;  avaliar.)  estimativa,  orça- 
mento approximado,  feito  a  olho,  em  grosso, 
sem  contar  o  certo.  A  — ,  sem  certeza,  guia- 
do pela  estimativa,  a  acertar,  ex.  Segundo  o 
— dos  nossos,  seriam  dous  mil  decavallo,  esti- 
mativa. Alirar  a  — ,  sem  pontaria  certa,  ao 
grosso  da  caça  ou  dos  inimigos  apinhados.  Fal- 
tar a  — ,  sem  certeza.  Cantar  a—,  sem  saber 
musica,  ou  sem  instrumento  que  acompanhe  e 
marque  o  compasso. 

ESMOEDÔR,  A,  adj.  que  esmoe. 
ESMOÊB,  tJ.  a.  (es,  pref.  extens.,  e  moer.) 
triturar  com  os  dentes  (—  o  comer,  osalimen- 
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tos).  Diz-se  particularmente  dos animaes  rumi- 
nantes. 

ESMOÍDO,  A,  p.p.  deesmoer;  «o^'. tritura- 
do com  os  dentes. 

FSMOITAR.  V  Esmoutar. 
ESMOLA,  s.f  {L,n\.€leemos!nn^  ce.)  o  que  se 
dá  aos  pobres  por  impulso decaridade,  ca:.  Ti- 
rar as — s  aos  verdadeiros  necessitados  (fallan- 
do  dos  ociosos).  Ê  uma  —  bem  applicada 
(quando  recáe  em  pessoa  que  a  merece).  »  A 
compaixão  que  acompanha  a  —  e  um  benefi- 
cio muito  mais  sublime  e  aceito  aos  olhos  de 
Deus  que  a  mesma  — .  »  Flechier  ;  corapade- 
çer-se,  laslimar-se,  ter  dó. 

ESMOLADO,  A,  p,  p.  de  esmolar ;  ar/;,  dado, 
obtido  por  esmola;  soccorrido  com  esmola  ou 
esmolas. 

ESMOLADÔR,  (idj.  (ant.")  caritativo,  esmoler. 
ESMOLAR,  V.  n.  (esmola,  e<r  des.  do  infi- 
nito.) dar  esmolas,  soccorrer  com  esmola,  ser 
caritativo,  esmoler.  Esmolar  tem  o  o  mudo, 
excepto  nos  tempos,  modos  e  pessoas  em  que 
amolar  o  tem  agudo. 

ESMOLARIA,  s.  f.  casa  onde  se  distribuem 
esmolas;  officio  de  esmole'r  real ;  qualidade  ca- 
ritativa, de  ser  esmoler. 

ESMOLÊIRO,  8.  m,  frade  ou  leigo  que  pede 
e  recolhe  esmolas  para  o  convento;  padre  que 
vive  de  esmolas;  mendigo. 

ESMOLER,  s.  m.  (de«.  er,  contrah  de  eiró.) 
oque  distribue  esmola»  que  outra  pessoa  man- 
da dar.  Esmoler-mór  d' El- Rei,  otíicio  de  um 
religioso  da  casa  real:  de  ordinário  e  um  bispo 
ou  arcebispo. 

ESMOLER,  ad^.  dos  2  g.  caritativo,  que  faz 
òu  dá  esmolas. 

ESMOLINHA,  s,m.  diminui,  de  esmola,  pe- 
quena esmola. 

ESMÔNDA,  s.  f.  {deesmondar.)  monda. 
ESMONDADO,  A,  p.  p.  de  esmondar;  adj. 
mondaco,  limpo  da  casca. 

ESMONDAR,  v.a.  (es,  pref.  priv.  emonáar.) 
mondar;  limpar  da  casca. 
ESMONTAR.  V.  Esmoutar. 
ESMORECER,  v.  a.  (es,  pref.  priv.,  e  morte- 
cer,  contra.)  desalentar,  fazer  perder  o  animo; 
(fig.)  murchar,  impedir  a  vegetação  (os  frios  e 
a  muita  chuva  continuada  esmorecem,  as  plan- 
tas; a  perda  do  general  esinoreccí*  todo  o  exer- 
cito). — ,  V.  n.  perder  o  animo,  desalentar-se, 
desanimar-se,  desfallecer,  desmaiar;  perder  a 
esperança  (no  meio  da  carreira  ou  daempreza 
esmoreceu).  —  sobre  alguma  cousa  ou  pessoa, 
ficar  descorçoado  por  qualquer  incidente  que 
ameaça  a  cousa  ou  pessoa  amada.  —  por  al- 
guma cousa,  ter  grande  anciã  de  a  possuir,  fi- 
car desalentado  por  não  a  possuir,  almeja. 
«Nào  nos  engane  a  riqueza,  porque  tanto  es- 
morecemos, »  Camões,  Carta 2  da  índia)  alme- 
jamos. — SE,  V.  r,  (p.  us.)  esmorecer,  perder 
oanimo. 

ESMORECIDO,  A,  p.  p,  de  esmorecer;  adj. 
desaaimado,  Oesfaljeeido,  desaleútado;   des- 


maiado,  que  perdeu  os  sentidos ;  que  perdeu 
o  animo  (toda  a  guarnição  estava  — ;  o  blo- 
queio do  porto  tinha —  os  habitantes  da'cldade). 

ESMORECIMÊNTO,  s.  m.  de-fallecimento , 
deéalento,  falta  de  animo;  desmaio;  grande 
susto  por  algum  leve  mal  do  objecto  amado, 
V.  g.  o  —  que  o  amante  tinha  pela  amada, 
ou  a  esposa  pelo  esposo. 

ESMORRADO,  ESMORRAR.  V.  Esmurrado, 
Esmurrar. 

ESMOUTAR,  V  a.  (^cs,  pref  priv.,  monta,  e 
ar  des.doinf  )  desmoutar,  cortar  ornato  não 
rente  do  chão,  desbasVir  os  ramos  bastos  de  ar- 
vore ;  desafogar  a  arv(/'e  de  raminhos,  ex.  «  Fa- 
desarraigar  uma  arvore 
?? 
a.  esmurrar,  espivitar  a 


zer  uma  revolução 
devendo  desmouia- 

ESMURRAÇÂR, 
candeia. 

ESMURRADO, A, 


p.  p,  de  esmurrar,  (ti- 
rar, espivitar  o  morrão),  adj.  espivitado.  Me- 
lhor fora  escrever  esmorrado.  — ,  p.  p.  de  es- 
murrar, (dar  murros),  adj    que  levou  murros. 

ESMURRAR,  t;.  a.  {es,  pref.  priv.  ,  morrão, 
e  ar  des.  inf.)  (ant.) espivitar  (avela).  Melhor 
seria  escrever  esmo>rar  de  morrão. 

ESMURRAR,  V.  a.  {es,  pref.  extens.,  murro, 
e  ar  des.  inf.)  dar  golpes  com  o  punho  ou 
murros,  (as  ventas,  os  narizes.) 

ESMYRNEO,  A,  adj.  natural  ou  pertencente 
á  cidade  de  Esmyrna  ou  Smyrna. 

ESMYRRHA,  s.f.  (Lat.  smyrrha,  ce.)  (bot.) 
herva  semelhante  á  ansarinha. 

ESNEH,  (geogr.)  Latopolis,  cidade  do  Alto 
Egypto,  capital  de  província,  na  margem  es- 
querda do  Nilo,  a  8  léguas  das  ruinas  de  The- 
bas ;  4,000  habitantes.  Bon.ta  cidade  bazar.  Al- 
godões, etc.  Muitas  ruinas  ;  restos  de  um  gran- 
de templo,  celebre  principalmente  pelas  suas 
ecul^turas  mythologicas;  vê-se  ali  um  zodía- 
co, que  e  o  mais  moderno  dos  zodíacos  egy- 
pcios,  posto  que  o  supponham  de  uma  grande 
antiguidade. 

ESNOCADO,  A,  p.  p.  de  esnocar ;  adj.  que- 
brado,  /árvore  — . 

ESNOCAR,  V.  a.  {es,  pref.,  fora,  nó,  e  Lat. 
laco,  as,  pôr,  assentar,  arrendar,  alugar,  em- 
prestar, gastar,  etc,  quebrar  o  membro  ou  por- 
ção de  algum  c  )rpo  ou  tronco.  —  o  ramo  de 
arvore,  esgalhal-o,  quebral-o  da  arvore. 

ESNÓGA,  s.f.  (ant  )  V.  St/nagoga. 

ESÓFAGO,  etc.  V.   Esophaga. 

ESON,  (tempos  fabulosos)  J5^son,  rei  d'Iol- 
cos,  filho  de  Cretheo  e  irmào  de  1'allas,  tevê 
por  filho  Jason.  Por  morte  de  seu  pai,  subiu 
ao  trono  de  lolcos,  mas  foi  delle  expulso  por 
seu  irmão.  Na  sua  velhice  a  magica  Medea, 
mulher  de  Jason,  seu  filho,  remoçou«o  a  pedi- 
do deste. 

ESOPHaGIÂNO,  a,  adj.  (Lat.  oesophageus.) 
(anat.)  que  pertence  ao  esophago.  Os  anató- 
micos chamavam  musculo  —  aoapparelho  das 
fibras  transversaes  que  cerca  o  esophago  imme- 
diataalente  abaixo  do  pfearynge,  Cowp^er  tam- 
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bem  comprehendia  nesta  denominação  oscon- 
8triclorf»s  do  pharynofe  e  do  palato-staphylino. 
Glândulas  — s,  muitos  anatómicos  descreve- 
ram com  este  nome  os  follicnlos  mucosos  situa- 
dos entre  as  membranas  mucosa  e  museu !osa 
do  psophag^o.  /fr feriai  — s,  vem  ao  pescoço, 
das  thyroideas;  ao  peito,  das  broncliicas  e  da 
aorfa  ;  ao  abdómen,  das  dianhns^maticas  in- 
feriores e  da  coronária  estomachica.  Dá-se  o 
nome  de  nherínra  —  doesfornacrn.  á  s\mab'ír- 
tura  superior  ou  stomo-<ras'rica,  para  distin- 
gui-lfi  da  inferior  ou  pvlorica;  e  de  abertura 
—  do  diapliroírma,  á  abertura  que  apresenta 
'este  musculo  para  a  passWem  do  esophaofo. 

ESÓPHAGÍTK,  s  /  (I.a;\cBvf/p/?-'^?i/s."\  (med.) 
moléstia  rara,  eque  unicainente sobrevem  pela 
acçào  directa  sobre  o  esop^lacro  de  substancias 
acre^  e" corrosivas,  v.  cr,  cf  mercúrio,  o  iode, 
oemeti(o.  Ecombilida.  comot>das  asinflam* 
mações,  pelos  meios  antiphioofistic  s. 

ESÓPH\GO,  s.  m.  (Lat.  ocsnphagrjis^  %;  do 
Gr.  orxophngnf! '^  composto  deo'sr).  fut.  deo/o, 
levar,  e  phngâ^  comer.)  (anat.)  canal cylindri- 
c  >,  musculo  membranoso,  que  faz  parte  do 
canal  alimentario,  e  que  se  estende  do  pha- 
ryn?e  ao  e«tomas:o,  ao  qual  conduz  os  ali- 
mentos. Está  situado  no  pescoço,  na  parle  an- 
terior e  um  pouco  á  esquerda  do  corpo  das 
vértebras c^rvicaes,  pordetraz  da  parte  esquer- 
da da  trachea  artéria:  prolons^ado  depois  na 
separação  posterior  do  mediastino,  inclinan- 
do-?e  da  esquerda  á  direita  desde  a  quarta  ou 
quinta  vértebra  ate  á  nona  para  dar  logar  á 
aorta.  d'onde  se  dir'ge  da  direita  para  a  es- 
querda e  de  traz  para  diante,  ate'  á  abertura 
do  diapliraerma,  que  otrarsmitte  ao  abdómen. 
O  —  e  formado  de  duas  membranas,  uma  mus- 
cular e  outra  mucosa,  unidas  por  um  tecido 
cellular  denso  e  compacto.  A  muscullar  e 
composta  de  fibras  carnudas,  umas  exterio- 
res e  longitudinaes,  outras  interiores,  trans- 
versaes,  e  annulares.  \  sua  m^^mbrana  mu- 
cosa e  uma  continuação  da  dopharynge;  mas 
inferiormente  nâo  parece  haver  continuidade 
^ntre  ella  e  a  do  estômago:  segundo  alguns 
anatómicos  termina  em  roda  do  orifício  car- 
diaco.  V.  Digestão  — ,  (vet.)  observa-se  no 
cavallo,  que  o  —  forma,  no  abdómen,  uma 
curvatura  de  quasi  três  polleo^adas,  antes  de  se 
.  abrir  no  estômago;  que  a  sua  inserção  se  faz 
na  pequena  curvatura  desta  viscera,  seguindo 
uma  direcção  obliqua  da  direita  para  a  esquer- 
da, e  de  diante  para  traz;  finalmente,  aue  a 
sua  membrana,  carnuda,  vermelha,  e  molle 
ate'  á  parte  posterior  da  base  do  coração,  se 
torna  depois  esbranquiçada,  e  adquire  succes- 
sivamente  firmeza,  brancura  e  espessuia,  ate 
que  termina  no  estômago:  firmeza  que,  junta  ao 
modo  de  inserção,  conserva  a  abertura  cardíaca 
'em  uma  permanente  constricção,  e  impede 
que  as  substancias  conti-las  no  estômago  saiam 
por  eslaabartura.  Nos  ruminantes,  apresenta  o 
— ,  perto  do  seu  termo,  uma  dilatação  iafun- 


dibuliforme  e  um  canal,  que  yai  directamente 
ao  quarto  ventricnlo.  O  —  dos  gallinaceosoffe- 
rece,  antes  de  entrar  no  thorax,  uma  srande 
iilataçào  que  constitue  o  papo,  e  mesmo  no 
'horax  seerunda  dilataçjio  chamada  ventricnlo 
mccenlitriato,  e  que  precede  immediatamenle 
a  moela. 

ESOPHAGOTOMÍA,  s.  /.  (Lat.  (B^npha^otn* 
W'7,  05 ;  do  Gr.  oisooAfíooí.  esophaç^o,  ^lowè^ 
incisão.)  (cirurg.)  incisão  feita  na  parle  supe- 
rior do  esophago  para  tirar  dei !e  qualquer  cor- 
po estranho  que  ahi  se  introduzira. 

ESOPO,  (hist.)  celebre  fabulista,  nasceu  na 
Phryoria  no  eculo  VI  antes  de  Je^u-Cbri^to  , 
foi  primeiro  escravo  d' um  certo  Jadmom  de 
Samos,  que  o  libertou.  Esopo  tendo  alcançado 
grande  reputação  pelo  seu  talento  paraoapo- 
logo,  foi  chamado  porCreso  á  sua  corte  e  tra- 
tado com  dixtincçào.  Foi  enviado  po''  este  prin- 
cepe  a  Delphos  p:ira  consultar  o  oráculo;  mas 
tendo  irritado  os  habitantes  pela  sua  lingua- 
Sjem  livre,  foi  porelles  preso  sob  um  falso  pre- 
texto, e  precipitado  d'um  rochedo,  em  550  an- 
tes de  Jesu-C.hristo.  Esopo  era  desforme,  e  alei- 
jado Existem  com  o  seu  nome  umas  fabulas 
que  não  são  obra  sua:  os  Gregos  a  pode  rara  ra- 
se dos  seus  apolo^os,  earranjaram-nos  debaixo 
de  diversas  formas,  quer  em  prosaquer  em  ver- 
so. As  fabulas  de  Esnpo  foram  pela  primeira 
vtz  colligidas  ^or  Demétrio  de  Phalero  €30  an- 
nos  depois  da  sua  morte  Acol!ecçâo  mais  ge- 
ralmente conhecida  eobra  de  Planado,  mon- 
ge do  século  XIV. 

ESOPO,  (hist  )  celebre  actor,  contemporâneo 
e  amigo  de  Cícero,  rival  de  Koscio,  distinguiu- 
se  na  tragedia,  e  chegou  ajuntar  uma  fortuna 
considerável.  Deixou  um  filho  que  se  tornou 
celebre  pelas  suas  loucas  despezas, 

ESPAÇADO,  A,  p.  p.  de  espaçar;  adj.  de- 
longado, prolongado,  demorado,  dilatado,  pro- 
rogado  ( — o  prazo,  o  castigo ,  a  execução  da 
sentença ;  o  curso  da  causa  ou  demanda  : — o 
perigo.  Tribunal,  junta — ;  sessão — ,  proroga- 
da,  feriada).  V.  Espaçar. 

ESPAÇAMENTO,  «.  m.  prorogação,  interru- 
pção das  sessões  de  tribunal,  junta  ,  conselho, 
parlamento,  congresso,  cortes. 

ESPAÇAR,  V.  a.  (do  Hesp.  esp  icio,  espaço  e 
vagar.)  demorar,  prolongar,  dilatar,  prorogar 
(—os  términos,  estender  os  limites  dos  estados, 
possessões;  — o  curso  da  demanda,  o  despacho, 
o  prazo,  a  execução  da  sentença,  o  perigo;—^ 
as  dividas,  conceder  moratória;  —  a  sessão  da 
junta,  tribunal,  conselho,  cortes,  parlamento, 
prorogar  para  dia  fixo:  — os  reos,  suspender, 
demorar  a  execução  da  sentença  penal,  de  tor- 
mentos, etc. ;  —  mantimento  ,  não  o  dar,  in- 
terromper a  distribuição  delle).  eíP.  a  Ao  rege- 
dor (da  relação)  pertence  em  cada  um  anno 
—  a  casa  (da  supplicaçào)  no  derradeiro  dia 
de  Agosto»  «..  .e  que  venham  continuar  seus 
ofncios  ao  dia  terceiro  de  Novembro.  »  Ord. 
Man.,  e  Ined.  Ilí,  pag.  55'.).  E<p.içou  Bl-rei 
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as  cortes,  o  parlamento,  as  camarás  legislati- 
vas para  o  dia  14  de  Setembro  seguinte. — , 
V.  11.  {espaço,  ar  des  inf.)(p.  us.)  andar  de  va- 
gar, a  passos  contados;  passear. 

ESPACEJAMENTO,  ».  m.  acção  de  espace- 
jar. 

ESPACEJAR,  V.  a.  (espaço,  e  a.  des.  ejar;  do 
Hesp.  echar,  lançar.)  (impress  deixar  um  cla- 
ro ou  claros  entre  as  linhas,  palavras  ou  le- 
tras, pôr  espaços. 

ESPACIAR-SE,  V.  r.  (ant.)^V.  Passeiar. 

ESPACIOSISSIIVIOeESPAClÔSO.  V.  Espaço- 
síssimo e  Espaçoso. 

ESPAÇO,  s.  f.  (Lai.  spathim,U',  do  Gr.  spi- 
sscm,  abrir,  alargar,  espalhar:  spídés,  largo, 
extenso,  amplo  :  sladios,  medido.)  (Chama-se 
assim  a  qualquer  numero  de  distancias.  Sil- 
vestre Pinheiro). — ,  superfície  extensa,  inter- 
vallo  entre  limites,  vão ;  extensão  illirnitada.  — 
(em  sentido  absoluto),  abstracção  feita  dcs  cor- 
pos que  limitam  superfícies,  é  termo  inintelli- 
givel.— ,  intervallo  de  tempo  cornprehendido 
entre  limites  marcados  por  phenomenos,  e  prin- 
cipalmente peio  curso  do  sol  e  da  lua  (no—, 
ou  por — de  um  anno,  mez,  dia,  de  horas;  gran- 
de—  de  tempo).  Breve — de  tempo.  —  de  cin- 
co annos.  — de  dez  annos.  —  entre  remoe  re- 
mo, ex.  «É  necessário  deixar  algum  -^  entre 
os  negócios  da  vida  eo  dia  da  morte  j^S.Cy- 
priano.— ,  termo,  demora,  tempo,  dilação  (pe- 
dio — para  deliberar;  pedio  de — um  dia).  /4l- 
legar — d  demanda,  vir  com  excepção  dilató- 
ria por  se  haver  espaçado  a  demanda.  —  s,  pi. 
termos  da  demanda,  v.  g.  em  causas  crimes. 
— ,  interrupção  de  sessão,  prorogaçâo  ( — de 
tribunal,  junta,  cowàelho,  cortes,  parlamento). 
V.  Eupaçar.  Espaço,  (impress)  peça  com  que 
o  compositor  aparta  as  palavras  no  compone- 
dor;  distancia  que  o  compositor  deixa  entre 
as  linhas,  palavras  ou  letras. — ,  (mus. )o  bran- 
co entre  as  linhas.  A  espaços,  (loc.  adv.) 
por  intervallos,  de  distancias  a  distancias  me- 
didas, de  tempos  a  tempos.  Jfe — ,  (adv.)  de 
vagar,  compassadamente,  pausadamente,  ex. 
«  Cuidar  de — em  alguma  cousa.»  Calvo,  Hom. 
2.  íí  Vão  .  . .  e  não  de — .  »  Camões,  Lus.  V  III, 
24,  não  de  vagar,  á  pressa,  correndo.  Fallar 
de — ,  pausadamente.  Andar  a — ,  (phr.  ital.) 
a  passeiar. 

ESPAÇOSAMENTE,  ado.  (Lat.  spatiosè.)  com 
grande  amplidão,  em  logar  extenso,  amplo, 
espaço. 

ESPAÇOSÍSSIMO,  A,  adj .  superl,  de  espaço- 
60,  muito  espaçoso. 

ESPAÇOSO,  A,  adJ.  (Lat.  spatioms,  a, 
um.)  dilatado,  amplo,  largo,  vasto,  de  muita 
extensão  (pateo,  circo,  amphilhealro,  campo, 
jardim  ,  casa — ).  —  ,  (fig.  p.  us.)  —  animo, 
grande. 

ESPADA,  s.  /.  ([tal.  spada-,  do  Lat.  barb. 
spatha,  os,  que  vem  em  Vegecio  eApuleopor 
espada  de  certa  forma  ;  do  Gr.  spathé,  espátu- 
la; lança,  espada  larga  e  aguda,  e  ramo  de 


arvore.)  folha  áe  aço  direita,  comprida,  e  cor- 
tante por  um  ou  ambos  os  lados,  e  de  ponta, 
com  punho,  para  offtnder,  e  defender-se.  — 
pérsica. — coluhrina — que  se  toma  com  ambai 
asmâos.  (cingir  a  —  :  puxar  pela — ).  Passar, 
TTíeler  d — ,  ferir,  matar  com  elia.  Brigará — . 
com  espada.  Levar  tudo  á — ,  (fig.)  com  vio* 
lencia.  Assentar  a — ,  usar  de  jurisdicção  con- 
tra alguém;  censurar  asperamente.  —  virgem, 
aquella  com  que  nunca  se  brigou,  ex.  «  A  abo- 
bada celeste  é  para  o  culpado  como  a  sala  do 
festim  de  Damocles,  donde  pendia  uma  —  so- 
bre a  sua  cabeça.»  fdhourelh. — preta,  sem 
ponta,  e  com  um,  baríão  embolado,  para  jogar 
a  espada,  aprender  A  esgrimir  sem  poder  ferir, 
nem  ser  ferido.  Jogèr  a  — ,  esgrimir.  — ,  (arm  ) 
movei  da  armaria  r-ue  representa  esta  arma,e 
se  configura  em  pala,  em  faxa,  etc.  Ha  espa- 
das guarnecidas,  gotadas,  atadas,  em  roquete, 
apontadas,  contrapostas,  etc.  V.  es^es  termos. 
Peixe — ,  deu-se-lhe  este  nome  pela  figura  do 
focinho:  tem  os  queixos  guarnecidos  de  ossos 
duros  e  ásperos  que  lhe  servem  de  dentes,  os 
olhos  grandes  e  esbugalhados,  couro  duro,  par- 
do e  luzidio.  Ha  outra  espécie  que  e' pequeno, 
espalmado,  e  da  cor  do  ferro. — ,  (fig-)  forca, 
autoridade,  violência  ( — da  dor ;  —  da  admoes- 
tação). Estar  sempre  com  a —  desembainhada, 
disposto  a  censuras.  — s,  pi,  ~— de  fogo,  sorte  de 
foguetes  em  forma  de  montantes  com  que  se  es- 
grime por  occasião  de  festas. — s,  um  dos  quatro 
naipes  das  cartas  de  jogar,  o  qual,  nas  cartas  an- 
tigas e  nas  hespanholas,  tem  os  pontos  marcados 
por  espadas  nuas,  e  as  figuras  tem  cada  uma, 
uma  espada  na  mão.  Dança  de  — «,  V.  Mata 
chins.  —  romanas,  (alv.)  pellos  crespos  que  divi- 
dem os  redomoinhos  dos  cavallos  pelos  la- 
dos. 

Syn.  comp.  Empada,  gladio,  terçado,  durin- 
dana,  alfange,  cimitarra.  Empada  e  palavra 
italiana  e  castelhana  que  vem  do  latim  bárba- 
ro spatha,  dó  grego  spathé,  que  significa  espá- 
tula e  espada  de  folha  larga  na  ponta  ;  e  des- 
igna a  arma  que  se  julga  corresponder  aog-/a- 
dius  dos  latinos. 

G/adio  e  palavra  latina, gWius,  que,  segun- 
do Varrão,  vem  decladís,  matança  na  guerra 
(quasi  cladius,  quód  ad  cladem  sit  Í7iventus). 
Não  se  sabe  ao  certo  qual  era  a  forma  d'esta 
arma  OÍTensiva  entre  os  Romanos,  mas  deve  ter- 
se  como  provado  que  se  metia  na  bainha,  que 
se  punha  á  cinta,  eque  era  longa,  porque  Cí- 
cero diz  na  Oração  pro  MarccUo  :  «  Gladiuni 
vagina  vacuum  in  urbe  non  vidimus ,  não  vi- 
mos na  cidade  espacía  deseiri  bainhada.  »  E  zom- 
bando de  seu  genro  Lentulo  que  sendo  de  pe- 
quena estatura,  trazia  uma  grande  espada  á 
cinta,  disse  :  «  Quis  genemm  vi&mn  ad  gladiuni 
alligavitl  Quem  atou  meu  genro  a  uma  espa 
da  ?  »  O  primeiro  talvez  que  usou  esta  pala- 
vra em  sentido  recto,  como  em  Latim,  foi  Fi- 
linto  Elysio  na  traducção  dosMartyres,  livr.  6, 
,  onde  diz ; 
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Detraz  dos  Vexillarios  vão  Hàstalos. 
Com  gládios  na  segunda  forma,  ele. 

Foi  comtndo  usada  em  sentido  figurado  por 
escritores   de  boa  nota  para  designar  o  poder 
supremo,  e  também  um  castigo  de  Deus,    co- 
mo disse  Camões  fallando  da  peste :  a  O  gla- 
dio  que  ferio  o  povo.  ??  Quer  o  autor  dos  Sy- 
nonymos  dalingua  portugueza  queseused'e's- 
tá  palavra   em  sentido   recto  quando  alludir- 
mos  aos  usos  bellicos  dos  Romanos;  e  nomea- 
damente se  houvéramos  de  traduzir  aquelle  lu- 
gar de  Vegecio,   de  Re  Miltt  lí,   15.   »  Ha- 
bent...  gladius  majores^  \ios  spathas  vocant, 
et  alios  minores,  quossemi)<Dathas  nominant^n 
em  que  nâopoderiamos  deixar  de  empregar  os 
dous  vocábulos  gladio  e  esMa^  senão  usando 
d'um  circumloquio  extenso^e  escusado.    Mui 
sensato  e  este  parecer:   resta  que  8e  adopte  e 
se  observe;  do  que  duvidamos,  em  tempos  em 
que  se  vêem  postergadas  outras  mais  importan- 
tes observaçõs  acerca  de  nossa  tão  maltratada 
lingua. 

Terçado,  do  castelhano  terciado,  é  espada 
curta  e  Jarga.  E  palavra  mui  usada  nos  clás- 
sicos e  poética,  pois  Camões,  fallando  dos  ha- 
bitantes de  Moçambique,  disse: 

Por  armas  tem  adargas  e  terçados. 
Lus.  I.  47. 
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Durindana  e  termo  cómico  e  burlesco  com 
que  se  designa  uma  espada  grande,  pesada  e 
terrível,  de  que  usam  os  valentes  e  denoda- 
dos cavalleiros  em  suas  lides;  e  assim  nos  ser- 
vimos desta  palavra,  como  os  Francezes  da  sua 
flamberge,  e  os  He^panhoes  da  sua  ti%ona,  pa- 
ra zombarmos  da  valentia  dos  fanfarrões  que 
se  gabam  de  façanhas  inauditas, 

Alfange  é  espada  mouresca  e  turca,  larga, 
curta  e  curva  que  tem  só  um  gume. 

Cimitarra  é  espada  pérsica,  de  aço  fino,  de 
figura  curva,  e  de  três  dedos  de  largo. 

_  ESPADACHIM,  s.  m.  (Ital.  spadaccino.)  bri- 
gão, que  anda  sempre  de  espada  procurando 
desafios  e  occasiões  de  brigar,  amigo  de  pen- 
dências e  rixas. 

EgPADADOR,  s.m.  tahoa  em  forma  de  meia 
lua  onde  se  firma  a  mão  com  o  linho  que  se 
quer  espadei  lar, 

ESPADANA,  s.  f.  (espada,  e  a  des.  ana,  que 
denota  semelhança.)  (bot.)  planta  de  família 
das^irideas,  cujo  bolbo  e  empregado  na  prepa- 
ração de  tópicos  excitantes  e  maturativos.  Con- 
fundiram.na  erradamente  com  oiris  germâni- 
ca. As  suas  folhas  assemelham-se  a  uma  ponta 
de  espada,  e  dessa  configia ração  lhe  proveio  o  ,' 
nome,  E  parecida  com  oiris  bolbnso,  edáfo-i 
lhas   compridas,  pstreilas,  pontagudas,  fortes,  ! 
duras,  e  raiadas,  que  cingem  a  haste,  e  a  en-  ' 
cerram  como  dentro  de  uma  bainha.  A  haste  i 
é  redonda,  com  alguns  nós,  de  côr  quasi  pur- 1 
VOL,  II.  ir, 


purea,  e  da  sua  summidade  saem  seis  ou  sete  fo- 
lhas  distantes  uma  das  outras,  de  côr  também 
purpúrea,  e  ás  vezes  branca.  Ha  varias  espé- 
cies. —  da  agua,  das  boticas,  delgada,  de  la- 
goa ou  cana  cheirosa,  levantada,  silvestre  fé- 
tida. V.  Ins.  —  de  peixe,  barbatana:  -I  de 
agua,  --.desangue,  (fig.)  jacto  que  fórmaco- 
mo  uma  fita  ao  sair  do  repuxo,  ou  da  veia  ou 
artéria,  ex.  «O  sangue  que  lhe  sáe  em  grandes 
escumosas  — s.  «  Segundo  Cerco  de  Diu  —s 
de  fogo  labaredas  agudas:  v.  g.  Açúcar  em 
ponto  de  — ,  isto  e  que  se  alarga  era  fita  ao 
cair  no  tacho. 

ESPADANADO,  A,  p.  p.  de  espadanar ;  adj.  co- 
berto, juncado  de  espadanas  ou  de  outras  her- 
vas  e  flores  (ochâo  -.)  ~,  que  sáe  em  espa- 
danas, V.  g.  o  sangue  -—  de  ferida. 

ESPADANAL,  s.  m.  lugar  onde  nascem  espa- 
danas. ^ 

ESPADANAR,  v.  a.  {espadana,  e  ar  des  inf) 
juncar  a  terra,  ochâo  de  espadanas ;  (fi^  )  de 
outras  hervas  e  de  flores.  -,  v.  n.  sair  o  li- 
quido em  espadanas  (o  sangue  de  ferida  ) 

ESPADANEAS,  adj.  f.  pi,  (bot.)  Diz-se  das 
tolhas  quando  são  bigumeas,  com  dois  gumes 
aliados,  e  desde  a  base  ate  ao  topo  se  vão  adel- 
gaçando pouco  a  pouco,  como  a  espadana  e 
os  unos. 

ESPADANEDO,  (geogr.)  duas  aldeias  de  Por- 
tugal,   uma   na  província  de  Traz-os-Montes 
bispado  e  districto  de  Bragança,  concelho  da 
lorre  de  D.  Chama  ;  e  outro  na  Beira-Baixa, 
bispado  e  districto  de  Vizeu,  concelho  de  S 
rms. 

ESPADÃO,  s.  m.  augm.  de  espada.  •« 

ESPADAR.  V,  Espadellar.  i 

ESPADARTE,  s.  m.  {espada,  e  arte,    suff.y 
do  Lat.  arceo,  es,  afastar,  apartar,  apertar.) 
(h.  n.)  Delphmus  orca  de  Linneo.  Animal  ce- 
taeeo  do  género  dos  delfins,  um    dos  maiores 
e  dos  mais  vorazes  desta  família.  Os  inglezes 
lhe  dão  o  nome  de  grampus ,    os  hollandezes 
de  bol-skop,  e  os  francezes  áeorque.  Esleani- 
mal,  que  chega   a  ter  de  comprimento   vinte 
e  cinco  pes,  e  treze  de  circumferencia  na  sua 
maior  espessura,  tem  o  corpo  oval,  e  alonga- 
do, o  focinho  curto,  troncado  e  arredondado, 
uma  abertura  chata  em  forma  de  crescente  e 
voltada  para  o  focinho,  está  collocada  na  pa'r- 
te  anterior  da  cabeça;  os  olhos,  que  são  pe- 
quenos, acham-se  em  frente  do  angulo  dos 
queixos,  e  por  detraz  se  observam  os  orifícios 
auditivos  debaixo  dos  pavilhões  exteriores  das 
orelhas.  O  queixo  inferior  e  mais   comprido 
e  mais  largo   que  o  superior,   e  grosso  para 
baixo;  estão  ambos  armados  de   dentes  pon- 
lagudos  e  um  pouco  arqueados,  desiguaes,  em 
numero  de  quarenta  e  algumas   vezes   de  ses- 
senta. Tem  sobre  o  dorso   uma  barbatana  do 
comprimento  de  quatro  a  cinco   pes,  direita 
triangular,  e  pontaguda  como  um  sabre,  a' 
barbatanas  dos  lados  são  grandes,  largaseds 
forma  oval.  A  da  cauda,  situada  horizontale 
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hiente,  d  clianfrada.  Ksle  Btiimal  esta  cober- 
to de  uma  pelle  liza  e  gorda,  de  côr  algum 
tanlQ  negra  por  cima,  e  ebbronquiçada  por 
baixo  do  corpo:  algumas  vezes  acham-se  es- 
tas cores  dislribuidas  era  manchas.  O  macho 
tem  um  membro  do  comprimento  de  três  pés, 
que  se  recolhe  em  uma  bainha  ou  prepúcio. 
A  fêmea  tem  duas  mammas  perto  di  matriz. 
Os  —  s  se  juntam  para  a  geração  á  maneira 
dos  homens,  e,  bem  como  os  delphins,  dàoá 
luz  um  ou  dois  filhos  vivos  no  fim  de  dez  me- 
zes.  Habitam  principalmente  no  Oceano 
Atlântico,  no  Oceano  da  tluropa,  no  estrei- 
to de  Davis,  e  no  polo  Antárctico;  correm 
lodos  os  mares  em  maior  ou  mctjor  numero, 
ou  aos  pares.  Muitas  vezes  vem  dar  ás  costas 
da  Europa  central  e  meridional  persejíuindo 
com  ardor  e  perseverança  os  peixe§  de  que  se 
nutrem,  e  até  cht-gam  a  remontar  os  rios.  Os 
— s  sâo  excellentes  nadadores,  e  animaes  ex- 
tremamente cruéis  e  vorazes.  Destroem  gran- 
de quantidade  de  peixes,  principalmente  dos 
que  são  chatos  e  queníidam  de  lado,  como  os 
rcdovalhos,  os  lingoauos,  e  outros  pleurone- 
ctoo  ;  também  fazem  guerra  incessante  aoslo- 
bo3  n)ariuhos,'e  ás  diversas  espécies  de  pho- 
cas.  Estas,  apenas  avistam  o  sou  formidável 
inimigo,  fog(m  para  os  bancos  de  gelo  de  que 
se  acham  cobertos  os  mares  dos  poios;  mas  os 
~  s  se  juntam  em  roda  desttv  espécie  de  cida- 
della,  estabelecem  o  assedio,  abalam  aquellas 
fortificações,  que  conseguem  destruir^  cravam 
as  barbatanas  dorsaes  nos  lobos  marinhos,  que 
se  agarram  fortemente  ás  grandes  massns  de 
gelo,  e  depois  de  os  ter  d'ali  separado,  os  de- 
voram vivos  apezar  dos  seus  gntoç  e  dos  seus 
esforços.  Não  os  contenta  esta  presa  :  aspiram 
a  possuir  outra  maior:  unem-se  como  qua- 
drilhas de  salteadores,  e  vão  atacar  as  inno- 
centes  baléas.  Estas  não  tem  a  força  e  a  co- 
ragem de  se  defender;  porque  os  — s  são  mui 
vigorosos,  sanguinários  e  intrépidos  no  com- 
bate. Despedaçam  as  balêas,  que  lançam  mu- 
gidos horroroíos,  como  de  um  touro  acom- 
melido  por  cães  de  fila  :  fogem  com  a  maior 
rapidez,  umas  vezes  para  o  fundo  dos  abys- 
mos,  outras  perto  do  litoral  para  se  livrarem 
d'estes  ferozes  perseguidores ;  mas  em  vão ; 
ppique  o  —r  é  um  inimigo  encarniçado  que 
não  as  abandona,  que  não  teme  nem  a  sua 
força  nem  a  sua  desesperação,  e  que  antes  se 
expòe  a  perecer  do  que  a  soltar  a  presa.  Os 
— *  também  ás  vezes  furam  navios  de  um  só 
golpe,  e  não  podendo  arrancar  o  espadão, 
este  quebra  e  fica  cravado  no  costado. 

E6PÁJUAS,  (naipes  das  cartas).    V.  Espada. 

KfePADAÍ/DO,  A,  adj.  (espadou  e  a  des.  udo  ) 
que  tem  as  espadoas  largas  i  homem  — ). 

ESPADKIUAOA,  8.  /.  (ctpada^  e  arada,  suff., 
do  Lat.  ir/Mo,  ig^  acommeter  com  fúria  e  Ím- 
peto, assaittr,  arremessar.)  golpe  com  ospada. 
p9  ofdir»»riu  aignificft  pranchada ,  e  nâa  çu- 
'  •  1^  «u  e6tQ(çn4«, 


KSÍ>ADÊlRO,  ê.  m,  oMtil  que  fa^  espaciais, 
que  as  monta  e  concerta. 

KSPADÉLLA,  «. /.  (Lat.  spathula,  ce  )  in3« 
trumento  de  páu  chato,  a  modo  de  espada, 
com  que  ee  sacodem  os  tomentes  ao  linho;  re- 
mo forte  e  largo  ou  antes  pá  que  serve  de  le- 
me a  certas  barcaças,  v.  g.  ás  azurrachas  do 
Douro. 

EisPADELLAR,  v.  a.  (espadella,  ar  des.inf.) 
separar  os  tomentos  ao  linho  Cf.m  Cspadella. 

ESPADELLÊJIIO,  s.m  (es/;orfe//a,  de  embar- 
cação, des.  eiro.)  (ant.)  o  marinheiro  que  go- 
verna a  espadellu  01/ remo  que  serve  de  leme 
a  certas  embarcaçõi/.. 

ESPÁDICE,  s.  ?rti(Lat.  spadix,  icis.)  (bot) 
consta  de  ujuitos  /jjcul  )S  rentes  ou  peduncu- 
lados, nascidos  del-um  receptáculo  commum, 
oblongo,  contido   em  uaia  spatha. 

ESPaUICEO,  A,  udj.  (Lat.  syadiceus ,  a, 
um.)  (bot.)  Diz-se  da  ílòr  quando  consta  de 
muitos  espadices. 

ESPADILHA,  s. /.  o  az  de  espadas,  das  car- 
tas de  jogar;  a  primeira  cai  ta,  principal  ma- 
tador nos  joi^os  da  arrenegada,  voltarete,  ele. 
(fig.  e  jocoso)  capataz,  chefe  (vil  —  da  cana- 
lha). 

ESPADIM,  s.  m.  dvninut.  de  «íspada,  espa- 
da menor  e  estreita,  florete.  — •,  peixe  peque- 
no semelhante  á  sardinha. 

ESPADIM,  (num.)  moeda  de  ouro,  prata  e 
cobre.  D.  Affouso  V  foi  o  primeiro  que  a  fez 
lavrar.  Eram  de  prata  do  tamanho  de  meio  tos- 
tão Gom  o  valor  de  quarenta  reis.  Tinham  de 
uma  parte  o  escudo  do  reino  com  a  let  a  j4d- 
jiilorinin  no^trum  ia  nomine  Uomini ;  e  da  ou- 
tra uma  mão  com  uoia  espada  nua  ea  ponta 
para  baixo  o  o  nome  do  lei  na  orla  D.  João 
II  fez  lavrar  espadins  de  ouro  com  o  mesmo 
cunho,  mas  com  aponta  da  espada  para  cima 
e  com  o  valor  dotresentos  reis.  D.  Manoel  le- 
vantou este  valora  quinhentos  reis.  Igualmen- 
te fez  bater  espadins  de  cobre  prateado  como 
valor  de  quatro  reis. 

ESPaDÍNHA,  s  /,  diminui,  de  espada  curta, 
peça  da  feição  de  espada  que  as  mulheres  tra- 
ziam por  ornato  no  toucado. 

ESPÁDOA,  s.  f.  (do  Lat.  scupãla,  es;  spa^» 
thula^  Qj,  dim.  de  spatha,  os,  espátula,  folha 
chata  e  larga  de  páo  ou  metal,  etc.)  (anat.) 
©omoplata,  hombro.  A s espadoas,  os  hoinbros. 
Parte  mais  elevada  do  braço  no  homem,  e  da 
perna  de  diante  nosquadrupedes.  Os  ossos  que 
concorrem  para  forma-la,  são  :  o  omoplata,  a 
cabfça  do  humero  e  a  clavícula,  unidos  entre 
si  por  fortes  ligamentos.  Estes  músculos  são  em 
numero  de  seis,  os  espinhosos,  os  redondos, 
(grande  e  pequeno),  O  sobsca pujar  o  o  deltói- 
de, lira  todos  os  mammiferos  de  casco,  como 
os  ruminantes  c  ossolipedeà,  falta  a  clavícula, 
e  somente  oscapuluiuíórmBí  a  base  da  cspadoa. 
Na  — •  deiodoi  os  tetradactyioo,  como  o  cão, 
Q  ga<o^  o  porco,  açlia-se  em  lugar  U<í  claviçu- 


*'  flip 

áoé  ffiíiíetiloi,  é  que  nâo  ioeu  hêm  no  éterho 
nem  no  acromioti, 

ESPADOADO,  A,  p.p.  deespadoaf;  aâj.qxie 
tem  os  omoplatas  sabidos  fora  da  articulação 
e  por  isso  manqueja;  que  se  espadoou ;  que 
espadoou,  v.g.  a  pancada  tinha  deixado  a  bes- 
ta — ;  com  golpes  tiniia  —  o  cavallo. 

ESPADOAK,  t?.  a.  {espadooj  e  ar  des.  inf.) 

fazer  manquejar  das  espadoas,  (besta.)  v. 

n.  íicai  espadoado,  manco  da  espadoa.      ' 

ESPAGÍRICA  ou  ESPAGÍRIA,  s  /.  (Lat  an 
spagirica  ;  do  Gr.  spuô,  extrair,  e  agheíro,  ajun- 
tar.) nome  dado  antigamente  á  chimica,  por- 
que analysa,  decompõe,  i\  recompõe  as  parles 
constituentes  dos  corpos.  A 

ESPAGÍRICO,  A,  adj.  (ak.)  chimico.  Medi- 
ana  — ;  SI .  Eipaguistas.  aV  (fig.^  que  separa 
o  puro  do  impuro.   V.  E^pagmca. 

ESPAGIRÍSTAS,  «.  m.  pi.  Ueo-se  este  nome 
a  uma  seita  de  médicos  que  pretendiam  expli- 
car as  mudanças  que  se  operam  no  corpo  hu- 
mano, em  estado  de  saúde  ou  de  doença  do 
mesmo  modo  que  os  chimicos  do  seu  tempo 
explicavam  as  dosy&lema  inorgânico.  A  medi- 
cma  espa^irica  era  também  chamada  hcme- 
Uca,  porque  sesuppunha  que  osmeios  da  cura 
que  empregava  tmham  sido  encontrados  nos 
livros  de  Hermes. 

ESPAGNAC,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
parlamento  de  Lozere. 

ESPAIN  (S.),  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento do  Indre-e  Loire 

ESPAIRECER,  r.  n.  (Hesp.  esparcir-se ;  de 
esparar,  espargir.)  sair  de  casa  a  tomar  o  ar 


im 


;  iet^,  dar^  (no  jogo  daafgolínk)  dar-lhô  dé 
,  esguelha;  (na  picaria)  voltar  o  hombro,  tor- 
cendo  o  corpo  na  sella. 

ESPALHADAMENTE,    adv.  (p.    us.)  nâo  por 
junto,  em  estado  disperso* 

ESPALHADO,  A,  p.  p.  espalhar;  adi  pro- 
priamente Significa  alimpado  da  palha  •  (i\a- 
e  mais  usado)  esparzido,  derramado  por  uma 
e  ouira  parte,  disperso,  diífundido,  v.  s  os 
raios  da  luz  -s,  isto  é,  dispersos.  Agua—^ 
derramada.  Cidade  muito  -,que  occupagrani 
de  extensão  de  terreno,  com  grandes  interval- 
los  entie  os  edifícios.  Ttaha-sc  —  anotiãa,  di- 
vulgado, ex.  «O  fim  principal  de  um  sábio  le- 
gislador e  a  felicidade  -  pelo  maior  numero.  „ 
tJeccaria. 

ESPALHADÔIRA  OU  ESPALHADOURA,   s    f 

(agric.j  instrumento  de  espalhar  a  palha 

ESPALHADÔR,    A,   s.   pessoa  que  espllha, 

dispersa.  ^        ' 

ESPALHAFATO,  s.m.  espalhar,  e/aío,:an- 
to  no  sentido  de  vestido,  roupa,  como  no  de 
rebanho.;  (fig.)  desordem,  desinancho.  Fa%tr 
<rrande  -~,  grandes  ostentações,  apparuto,  bu- 
lha  — ,  peça  de  artilharia  antiga,  as.im  cha- 
mada porque  fa/iia  grande  destroço  no  inimi- 


' ;  recreiar-se  no  passeio, 


ir  passear,   distraír-se 
no  campo. 

ESPALDA,  s.  f.  (do  Hesp. ,  mesmo  radical 
que  espalda.)  (ant.)  espadoa,  hombro.  As  —s 
os  hombros,  as  costas.  Cobrir  as^.  (fig  )  pro' 
teger  a  retirada.  Nas  —  do  inimigo)  nai  cos- 
tas, noalcance.  — ,  «./.(íort.)  oreihào  defor- 
ma quadrada,  angulo  da  — ,  formado  pela 
lace. 

ESPALDÃO,    t.    m.    ESPALDÕES,    pi.    (fort 
au/m.  de  espalda.)  lados  da  bateria,  elevados 
paia  que  o  mimigo  a  nào  veja  de  revez. 

ESPALDAR,  «.  m.  costas  elevadas  da  cadeira 
ou  docel  (caJeira  de -~)  ;  (ant.)  armadura  para 
as  costas,  espaideira. 

ESPALDEADO,  A,  p.  p.  de  espaldear:  adj. 
recuado,  impellido  para  traz,  v.  g.  navio  — 
por  correntes  ou  ventos  contrários,  atrazado. 

ESPALDKAR,  V.  a.  {eifalda,  ar  des.  inf.)  fa- 
zer recuar,  ittipellir  para  traz,  alrazar :  ex.  «os 
levantes  e  as  aguas  abateram  e  espaldearam 
tanto  a  armada,  que  perdiam  do  caminho.» 
Uarros,  Dec.  ò.  Vw.  1,  cap.  6. 

ESPALDÊIRA,  8. /.  Respaldar,  ea  des.  ára  \ 
pano  que  cobre  o  espaldar.  ^  do  corsokte ,  ar- 
madura  que  cobrai  as  costas, 

^gPALDElRADA,  8.  /.  pranchada  com  es- 
>paaft. 


go 
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ESPALHAGAR,  v.  a.  (es,  pref.  priv.  ou  ext:, 
palita,  Lat.  ago,  is,  fazer,  tratar j  constran- 
ger; procurar;  guiar;  accusarj  ou  açus,  us 
ponta,  cousa  aguda;  do  Gr  aké^  ponta,  ar 
des.  inf.)  ^agric.j  tirar  a  palha  da  eira  com  for- 
cados. 

ESPALHAMENTO,  s,  m.  V.  Espargim.nto, 
Dispersão.  ' 

ESPALHAR,  V.  a.  {es,  pref.,  do  Lat.  ex, 
pns.,palnar,  ar  des.  inf )  propriamente  se- 
parar a  palha  do  grão  (-o  t.igo,  alimpal-o 
para  que  o  vento  leve  a  palha;;  (úg.  e  mais 
usado)  derramar,  ditfundir,  dissipar,  dispersar 
( -a  agua,  a  areia  ;  —  o  gado,  a  tropa,  disper- 
sar). O  «o/ empalha  raios,  diffunde ;  -as  nuuen^, 
dispersa.  £slas  flores  espalham  um  cheiro  a<rra^ 
davel^  exlialam  de  si  tão  suave  aroma  que^Jjer- 
tuma  o  ar. ^dinheiro,  distribuil-o.— /io^taa;, 
rumores,  divulgar,   publicar,   fazer  saber  por 

toda  a  pane os  olhos,   go^çar  perspectiva 

agradável.  —lrisle%as ,  cuidados,  dissipar,  dis- 

trair.  — .  o  6o/e,  desafogar. — as  lagrimas sus^ 

piros  ao  utn/o.— SB,  v.  r.  derramar-se,  dis- 
persar-se,  ditfundir-se,  esparzir-se ;  estender-se 
(^a  gente;  os  Celtas  se  eiT^a/Aaram  pela  Afri- 
ca;—  o  gado,  as  nuvens,  o  nevoeiro ;  as  aguas 
se  espalharam  pelo  campo,  isto  e,  inuqdaram, 
alagaram  o  campo) ;  divulgar-se  (^  a  noticia) ; 
communicar-se  [espalharcm-se  os  dons,  os  acto* 
de  beneficência  por  todos  os  necessitados). 

ESPALHO  ,  «.  m.  (artilh.)  desvio  que  uma 
falca  tejn  da  outra. 

ESPAUON,  (geogr.)  capital  4e  distriçto  era 

J- rança,  no  departamenta  d'Aveyron,  wbre  g 

Lot,  a  4  léguas  de  Uhode^i  éOd^a  habuantw, 

Lamucíoi,  marro^uini,  eto.  CçííeiíQ.  g  ^i, 
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triclo  tem  9  comarcas.  Entraigues,  Estaing, 
La  Guiole,  Murde-Barres,  S.  AmanddesCo- 
pts,  S.  Chelv,  S.  Genoveva,  S.  Cieniez,  Es- 
palion,  101  concelhos:  65,639  habitantes 

ESPALMADO,  A,  p.  p.  de  espalmar  (fazer 
plano,  achatar);  adj.  chato  e  raso  como  a  pal- 
ma da  mào.  Pé—,  chato  como  o  do  pato, 
ganso.—  ,  batido  com  a  palma  da  mão,  ou 
achatado  (massa,  cera,  metal,  —  ,  batido  em 
folhas,  laminas  ou  chapas). —,vasado  (a  agua 
tinha—,  vasado,  abaixado).— ,  cortado  a  pal- 
ma do  casco  da  besta  (sendo  —  ocavalloj.— , 
p.  p.  de  espalmar  (alimpar  de  limos) ;  adj. 
(mar.)  alimpado  a  costado  de  limos,  e  untado 
de  sebo,  da  quilha  para  cima. 

ESPALMAR,  V.  a.  {es,  pref.  exten.  palma, 
da  mão,  e  ar  des.  do  infinito.)  fazer  plano  co- 
mo a  palma  da  mão  achatar,  aplanar  (a  massa, 
a  cera,  com  a  mão,  ou  instrumento  de  páoou 
metal ;  —  o  metal,  faze-lo  em  chapas  ou  la- 
minas, a  martello  ou  passando-o  pelo  cylin- 
dro.  —  o  cavai  lo,  cortar  com  o  puxavante  a 
parte  inferior  do  casco  da  besta  para  a  ferrar. 

ESPALMAR,  V.  a.  (do  Fr.  espalmer ;  on  do 
Ital.  spalmare;  de  spalme  ou  spalma,  bitume, 
ou  breo  com  que  se  alcatroavam  antigamente 
as  galeras.)  (mar.)  alimpar  delimos  o  costado 
das  galés,  fustas,  da  quilha  para  cima,  e  un- 
tá-las de  alcatrão  ou  de  sebo. 

ESPALTO,  s.m.  (ant.)  côr  escura,  transpa- 
rente edoce  que  se  dá  nos  escuros  dos  encar- 
nados depois  de  estar  enxuta  a  pintura.  — ,  V. 
Asphalto. 

ESPANADO,  A,  p.p.  de  espanar;  ord/.  alim- 
pado do  pó  com  pennacho  ou  espanador. 

ESPANADÔR,  s.  m.  molho  de  pennas  com- 
pridas atadas  ou  fixadas  pela  raiz,  para  sacu- 
dir o  pó  demoveis,  trastes,  espelhos,  livros. 

ESPANAR,  V.  a.  (es,  pref.  priv.  pano  ou  pan- 
no,  e  ar  des.  doinf.)  sacudir,  tirar  o  pó  de  mó- 
veis. Irastes,  etc,  com  pano,  pennacho,  espa- 
nador. 
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pó  das  azas  debatendo-as.  —  a  mulher,  (fig, 
efamil.)  agitar  muito  as  roupas  andando. 

ESPANHA,  ESPANHOL.  V.  Hespanha,  Hes' 
panhol. 

ESPANHOLÊTÂ,  s./.  peça  que  se  locava  an- 
tigamente na  viola,  modinha  hespanhola. 

ESPANHOLETO  (José  Ribera  o)  (hist.)  ce- 
lebre pintor,  discípulo  de  Miguel  Angelo  de 
Caravagio,  nasceu  em  1586 ,  em  Xativa  na 
Hespanha,  e  segundo  outros  em  N  apoies,  mor- 
reu em  1656;  reproduziu  as  scenas  de  morte, 
suplícios  e  torturas  com  uma  verdade  que  hor- 
rorisa  a  quem  vê  os  sííus  quadros.  Residiu  ora 
em  Nápoles,  ora  enyRoma,  ora  em  Madrid, 
aonde  trabalhou  p/ra  Philippe  IV.  Os  seus 
principaes  quadros /ào :  Ixion  na  roda,  o  Mar- 
ti/rio  de  S,  Janua/y-o ,  Mater  dolorosa  ^  etc. 
ele.  •' 

ESPANTADIÇO,  A,   adi.  fácil  em  &e  espan- 


tar. 

ESPANTADO,  A,  p.  p.  de  espantar ;  adj.  in- 
timidado, assustado,  maravilhado.  Tinha  — » 
os  passaras,  feito  fugir  com  medo.  Ficou  -- 
com  a  noticia,  surpreendido,  maravilhado,  pas- 
mado, cheio  de  eõpanto.  — ,  (arm.)  diz-se.  do 
touro  e  boi  que  se  eleva  sobre  os  pés,  do.  ca», 
vallo  levantado  quasi  direito,  e  do  gatoi  q«}>:n . 
do  se  acha  empinado  e  não  rompente:. 

ESPANTALHO,  $.  m.  (des.  alkoy  do  l;at.  aies^ 
itis,  ave,  pássaro  )  figura  d<&.  palba,  de  feição 
de  um  homem,  que  se  põe  nas  vinhas,  e  nas 
figueiras  para  espantar  qs  aves,  e  no  curro  os 
louros ;  cousa  que  pcie,  medo  vão,  sem  prej  udi- 
car,  (fig.  e  fam.)  homem  que  só  faz  vulto,  e 
não  tem  prestiíno, 

ESPÂNTA-LOBOS,  s.  m.  (bot.)  generf>  de 
plantas  da  diadelphia  decandria  deLinaeo,  fa- 
mília dasluguminosas  deJussieu.  É  assim  cha- 
mada porque  tem  as  sementes  dentro  de  bexi- 
gas, as  quaes,  agitadas  pelo  ventcv,  espantam 
os  lobos.  As  folhas  da  colutaearbarescens,  qu«í 
Boerhaave  denominou  senne  da  Europa,  são 
purgativas,  e  se  acham  muitas  vezes  mistura- 
das com  o  senne  do  Oriente,  de  que  são  um 
dos  melhores  succedaneos  indígenas.  Ueram- 
se-lhe  os  nomes  de  senne  da  Europa,  senne  falr 
so,  e  senne  vesiculoso. 

ESPANTAR,  V.  a,  (do  Lat.  expaveo,  c»;  e»^ 
pavesco,  is  ;  de  paveo,  es ;  pavesco,  is  ;  temer  de 
medo.)  causar  espanio,  pasmo,  grande  medo, 
assombro,  melter  medo,  aterrar,  assustar,  ame- 
drontar ;  surpreender  por  uma  acçfAO  inopina- 
da, (o  inimigo),  ex.  «  A  morte,  air^da  quecom- 
mum,  sempre  nos  espanta.»  Rice  oboni.  — ,  fa- 
zer fugir  com  medo,  (os  passados,  a  caça;  e 
(fig  )  a  fortuna,  a  ventura.)  --,  maravilhar, 
admirar,  v.g.  as  pyramides  do»  Egypto  etpan- 
'  ESPANDIDÍ/RA,  «. /.  (ant.)  V.  -Eírpaf  ao,  j  iam  todos  os  que  as  contemp'iam  ;  avistado 
Exlençâo.  obelisco  espantou  a  todos:  a.  inesperada  nova 

ESPANEJAR,  íK  a.  {espanar,  com  &  des.  ej  ar,  \  espantou  a  gente,  ex.  «Quando  se  conhecem 
do  Hesp.  echar,  lançar.)  sacudir  o  pó  detrás,  os  homens  nada  do  que  elies  praticam  espau' 
tes,  móveis,  livros,  etc,  com  pano,  pennacho  la.  ^^  Chateaubriand.  — su,  v.  r.  encher-se  de 
ou  espanador,  — se,  v.r.  sacudir  agalllnhaoj  espanto,  dç  susto,  deassc^mbro,  pasmo,  m»ra- 


ESPANASCAR,  v,  a.  [es,  pref.  pilv.  panasco, 
herva  de  pastagem,  ear  des.  do  infinito.)  alim- 
par do  panasco ;  ( fig. )  alimpar  de  gente 
vil. 

ESPANCADO,  \,p-p.  de  espancar  ;  adj.  mol- 
do com  pancadas,  zurzido,  v.g,  fôi  bem  — í 
depois  de  o  ter  — . 

ESPANCAR,  V.  a.  {es,  pref.  extens.  edorad. 
de  pancada.  V.  Pancada.)  dar  pancadas,  moer 
com  ^pancadas,  desancar,  zurzir ;  (fig.)  afugen- 
tar espancando  (não  me  espanquem  os  càes). 
—  o  mar,  cruzar  inutilmente,  sem  encontrar 
vasos  inimigos. 

ESPANDADO,  A,  adj.  (ant.)  V.  Expanço, 
Extenso 
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VllHar-Sô,  estar  jíásrtiado;  ficar  dtonitô,  âclmi-'  *  tainha;  o  calosa^  tumor  oiseo  áa  face  interna 


rar-se,  eá:.  «O  homem  deveria  espantar -s£  de 
sempre  achar  motivo  de  te  espantar.  »  Laro- 
chefoucauld.  —  o  cavallo^  toiriar  medo. 

ESPANTAVEL,  adj.  dos  g.  V.    Espantoso. 

ESPANTO,  í.  m.  pavor,  terror,  assombro, 
pasmo,  maravilha,  consternação,  grande  medo, 
perturbação  do  animo  e  dos  sentidos,  impres- 
são forle  causada  por  cousa  que  sobrevem  ines- 
perada e  repentina,  q!'e  ori^Mfia,  susto  :  excesso 
de  admiração  (ptz — v  n  todos  os  corações). 
— ,  maravilha,  grande  admiração  de  novida- 
de, grandeza,  singularidade  de  alguma  cousa 
'í(as  pyramides  do  EgvÍJto,  os  seus  colossaes 
obeliíCt-S  e  os  antigos  templos  do  Indostão  são 
objectos  de  —  para  todo  twiajante).  fazer  — «, 
is!o  o,  mostrar-se  espani  Ido,  dar  mostras  de 
espantado,  maravilhado,  razer — sdealgucm^ 
representar  como  terrível, 

Í5YN.  comp.  E»ponio^  iurpre-»a,  consterna- 
'Çao.  O  espanto  procede  dos  sentidos ;  a  Hu^-prc- 
■.%a,  do  espirito ;  a  consternarão,  do  coração. 

=luSPAN'f  OSAMÊNTK  ,  adL\  de  modo  espan- 
toso, lerrivelmente,  de  um  modo  horrendo; 
jTiaravíi{'iosamente,  pasinosamente. 

ESPANTOSÍSSIMO,  A,  adj.  super L  de  espan- 
toso. 

ESPATVTtíSOji^  adj.  que  causa  espanto,  hor- 
rível,   horrovoso^  rte-rrivel,   horrendo,  que  mete 
medo,  pavor,  ta<>to  ou  grande  admiração,  in- 
crível, (noticia,  tía;ber- fe<;to,  prodígio—.)  Ho- 
mem — ,  extraordinário,   ijiesrao  no  mal.  — , 
.-.estupendo,    pasmoso,   maravilhoso,    (edifício). 
.lií^ome  — ,  que  causa  espanto.  Erupção  volca- 
,n?c<3  — .    Castigos  — ,  terríveis,   ameaças  — , 
•que  inspiram  grande  terror    A  viagem  —  do 
<Gama/i  índia. 

Sw.  «omp.  Espantoso,  hortoroíso^  medonho, 
teirlveí,  E-pãntow,  exprinie  menos  que/zono- 
roso,  e  este  menos  que  ni^donho:,  tomam-se  á 
má  parte  :  terrível  pode  suppòr  p  receio  sem 
excluir  o  respeito.  Um  grito  ^spantono^  uma 
bulha  horrorosa,  um  monstro  m^donlio^  um 
Deus  territcl.  O  calculo  éuma  moléstia  íòrri- 
vel,  a  dòr  que  causa  e  a  oporação  h  rrorosas, 
os  seus  preparativos  suo  espantosos. 

ESPAUADRÁ.   V.   Spfiranripo 

KSPABAVÃO  ou  I-SPAUVÃo,  s.  jn .  (Tr.  ant. 
éperci-,  moderno  éporcln,  que  iVíon.-^igc  fleriva 
de  épcnier,  açor,  porque,  diz  eíle,  oscavallos 
esparvonados  levantam    os  pes  como  o  aç'>r.) 
(alv.)  nome  que  os  vKerinarioi  duvnin  antiga- 
mente á  eminência  osséa  que  cstá  na  parte  la- 
teral  interna   e  superior   do  osso   da  canella. 
'■Hoje  chamam   csparavôes  aos  tumores  osseoes 
t.  que  se  desenvolvem   na  articulação  do  jariete 
<-do  cavallo,   e  que  podem   ser  produzidos   por 
golpes,  pancadas,  quedas,  trabalhos  violentos, 
utc.  Distinguem  tre«  espécies  óe  csparavôes -^  o 
séccOj  que  não  apparece  no  exterior,  mas  que 
se  reconhece  pelo  movimento  convulsivo  e  pre- 
cipitado  da  perna  cjoentí?,    que  o  cavallo  le- 
vanta muito  maia  do  que  as  outras  qij^atiocs* 
V(»I..  II. 


e  inferior  do  jarrete,  que  une  a  cannela  com 

a  primeira  ordem  dos  ossos  chatos;  e  o de 

boi,  que  occupa  toda  a  face  interna  do  jarre- 
te, e  une  algumas  vezes  os  ossos  que  compõe. 
Vem-lhe  o  nome  porque  dá  aeíta  parte  a  for- 
ma do  jarrete  do  boi.  —  de  rendimento,  que 
sobrevem  a  esforço.  —  de  garavamudo,  que 
provém  de  causa  interior. 

ESPAR AVÉL,  s.  m.  ESPARAVÉIS,  pi.  (do  Lat. 
spargo,  is,  espalhar,  derramar,  entornar ;  es- 
tender, desbaratar,  semear,  lançar,  cobrir,  etc.  • 
sparms,  a,  um,  extenso,  largo,  amplo ;  espa- 
lhado, derramado,  entornado,  evelum,  i,  véo 
cobertura;  vela  de  embarcação ;  paramento; 
etc.)  copa  de  chapéu  de  sol  ou  sombreiro  de 
pé;  pavilhão,  sobrecéu  de  cama  copado,. bu 

tSPARíjAL.  V.  Esporeei. 

ESPARCEL,  s.  m.  (do  Lat.  sparsus,  a,  lun, 
p.  p.  de  spurgo,  is,  espalhar,  derramar,  e  a 
des.  el.)  baixo  de  areia,  parcel,  banco,  terra 
mui  plana,  de  ordinário  á  borda  d'a<''ua.  A's- 
parcéis,  pi.  baixos,  v.  g.  o  —  de  Sacavém  até 
ao  marco  da  Povoa. 

ESPaRCEI.ADO,  A,  ad].  onde  ha  parceis  ou 
esparcsis  (mar  — ).  'ierra  — ,  (agr.)  baixa, 
muito  plauií.  ^j^y.;  ^^ 

ESPARCETO,  s.  m.  (boi.)  planta,     .síshe» 

ESPARCI.AiNO.    V.    Eiparlano. 

ESPARUEADA,  ndj.  j.  Vem  na  Ord.  Affons., 
V.   19,  7,  uo  sentido  de  emparedada. 

ESPARECÈR.    V.   Espairecer,  e  Desparecer. 

ESPARGÂMO,  s,  VI.  (bot.)  herva. 

ESPARGELADO,  A,  adj.  (ant.  e  abs.).V. 
Espargido.  ,■, 

ESP.ARGtUO,  A,  p.  p.  de  espargir;  adj.  der- 
ramado (agua,  sangue,  lagrimas  — );  espalhais 
do  (tinha  —  boas  sementes),  v.  g.  o  sol  tinha 

—  o  seu  inílíixo  fecundante  sobre  a  terra.  As 
armas  —  de  sangue,  molhadas,  tintas,  man-e 
chadas  d'elle.  Gente,  tropa  — ,  dispersa. 

ESP.\RGIMEi\TO,  s.  m.  derramamento,  effu- 
áào,  ( —  de  sangue;  de  agua,),  o,  ^.  sobre  a  ca- 
beça da  crlcnçn,  quando  se  biptisi',  aspersão. 
Oppòe-se  a  inimcr  ãa.   V .  e:i<i  palavra, 

ES!»AKGll\,  t'.  a.  (lat.  fpargú,  ir,,  do  Gr. 
ir.clró.)  dfr(.tn\ar  (—agua,  sang-n}"^  e^pajJlar 
( —  ivZj  clt-iidaíle,  flores;  e  i;oel.  —  uiollcs 
soniioj),  r  .y.  o  s(^l  apar-re  íívíqí  do  \ut;  be- 
néfico inlliixo  scbre  a  terra;  a  aíilicla  viuva 
espárgii  rosas  sob-^c  o  sepalcLro  d^j  marido. 

ESPARGO,  s.  m.  (do  Gr.  awáiag(>&.)  (jbol.) 
borlaliça  que  produz  tnlos  lizos,  cuja  suujmi- 
dade  vcr<i<!  ou  roxa  éiniii  sa b.->ro.->H,  e  socome 
cozida.  K  uma  planla  da  hcxarulria  monogy- 
nía  de  Linneo,  e  da  familia  das  asparagineas 
cie  Jtissieu.  A  sua  raiz;,  composta  de  radiculas 
da  grossura  de  utua  per^na,  muito  compridas, 
adhen.nles  a  uma  haste  commum,  é  uma  das 
cinco  laiz'.'?  cnaiorcs  aperilivas.  Oi  renovo^  do 

—  são  um  óptimo  alimento,  e  reputado  diu- 
rético. Çommunican\  á  ourina  uiu  «beiro par- 
ticulor,  desngradavcj,  e  c^uasi  ístjíl^Ji^uíçpra» 
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se  um  xarope  com  o  nome  de  xarope  de  pon- 
tas  de  — «  dissolvendo  simplesmente  a  banho 
maria  duas  parles  de  assucar  branco  em  uma 
de  sueco  purificado  de  pontas  de  — :  preconi- 
saram-no  como  succedaneo  da  digitai ;  mas  a 
sua  acção  sedativa  dos  movimentos  do  coração 
não  está  provada,  e  quando  muilo  obra  como 
um  ligeiro  calmante  geral.  Ha  muitas  espécies 
de  — .  —  branco,  —  bravo^  —  do  monte. 

ESPaRGO,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal  na 
provinda  do  Douro,  bispado  edistriclo  d' Avei- 
ro, concelho  da  Feira. 

ESPABIZ,  (geogr.)  aldeia  de  Portugal,  na 
provinda  do  Douro,  bispado  e  districto  de 
Coimbra,  concelho  de  Cêa. 

ESPARRAGÃO,  ».  m.  sorte  de  estofo  de  seda 
para  forrar  vestidos. 

ESPABRAGOSA  DE  LARES,  (geogr.)  viUa  de 
Hespanha  na  provincia  de  Badajoz,  a  12  léguas 
de  Merida,  3,ò00  habitantes. 

ESPARRALHADO,  (chul.)  \ .  Espalhado,  Es- 
tirado. 

ESPARREGADO,  «.  m,  guisado  de  hervas. 
Propriamente,  e  em  hesp.  esparragado,  signi- 
fica guisado 'de  espargos. 

ESPARREGADO,  A,  p.  p.  de  esparregar;  adj. 
hervas  — ,  cosidas,  cortadas,  expremidas  e  gui- 
sadas. 

ESPARREGAR,  C.  a.  (Hesp.  esparragar,  gui- 
sar espargos  e  hervas.)  guisar  hervas  depois  de 
as  cozer,  cortar  e  espremer. 

ESPARRÉLLA,  s.  m.  (do  Lat.  spira,  ce,  linha 
espiral,  cousa  torcida  j  rosca ;  rosca  de  cobra, 
etc.;collar,  corda  enrolada,  base  dacolumna, 
etc. ;  do  Gr.  speira^  circulo,  cousa  torcida.) 
armadilha  de  caçar,  feita  de  juncos  ou  outra 
planta  ílexixel.  — ,  armadura  que  fazem  na 
popa  com  algum  mastaréo,  amarras,  virado- 
res e  talhas  para  governar  o  navio,  no  caso  de 
faltar  o  leme.  Ha  vários  modos  áQe&paircLlas. 
Cair  na  — ,  (fig.)  no  laço,  no  engano,  na  lo- 
gração. 

ESPARRINHAR,  r.  a.  {esparzir  e  inhor  des. 
diminut.  e  freq.)  (term.  da  Beira)  derramar 
agua  em  torno. 

ESPARSA,  «.  /.  (Lat,  sparsa,  f.  de  spar&us, 
fl,  um,  espalhado.)  composição  poética  antiga 
de  versos  de  seis  syllabas.  ÍNo  Uoupital  das  le- 
iras se  diz  que  é  cie  dez  versos,  a  que  chamá- 
mos decima. 

ESPARSO,  A,  adj.  (Lat.  sparsus,  o,  um',  spur- 
tus,  a,  um;  de  spargo,  is,  espaihar.)  esparzi- 
do, derramado,  diíperso,  disseminado,  esten- 
dido, avulso  (obras  eipunas  de  um  autor.) 

ESPARTAL,  8.  m.  campo  de  e^partos. 

ESPARTÂKOjA,  aoj.  natural  de,  ou  perten- 
cente a  Sparta  ou  Lacedemonm. 

ESPAKTARÍA,  «.  /.  rua,  bairro  em  que  se 
fazem  obras  de  esparto,  v.  g.  cordas,  ceiròes, 
capachos. 

ESPARTÊIRO,  í.  m.  (Lat.  spartatius,  ii). 
otfjcial  que  faz  obras  d'espaito,  v,  g,  ceiròes, 
capachos,  cordas. 


ESPARTEL  (Cabo  d'),  (geogr.)  o  mais  se- 
ptentrional  de  Africa  na  costa  dopaiz  deHa- 
bata. 

ESPARTÊNHAS,  s.  /.  pi.  {esparto,  e  (Lat.) 
ieginen,  mia,  cousa  que  cobre,  cobertura ;  man- 
ta, capa,  vestido,  chapéu,  etc.)  alpargatas  de 
esparto  para  rústicos. 

ESPARTEÒLOS,  «.  7n.  (Lat.  sfarteoU.)  corpo 
de  guardas  instituído  por  Augusto  para  acudir 
aos  fogos.  Eram  assim  chamados  por  trazerem 
calçado  de  esparto. 

ESPARTILHADO,  A,  p.  p.  de  espartilhar ; 
aG(;.  apertado  com  espartilho  (mulher  bem  — .) 

ESPARTILHAR,  vj  O.  {espartilho,  e  ar  des. 
inf.)  vestir  e  apert/r  o  espartilho.  — se,  v.  r, 
atacar,  apertar  o  espartilho. 

ESPARTILHÊliU^y,  s.  m.  ESPARTILHEIRA, 
/.  o  ou  a  que  faz'espartilhos. 

ESPARTILHO,  s.  m.  {e^partir,  e  des.  ilho, 
do  Gr.  ei/em,  apeitar.)  collete  rijo  com  barbas 
de  baleia  ou  laminas  estieitas  de  aço,  que  as 
mulh.;res  vestem  e  atacam  sobre  a  camisa,  pa- 
ra afeiçoar  e  estreitar  o  talhe,  suster  e  separar 
os  peitos,  e  manter  direito  o  busto. 

ESPAUTÍR,  V.  a.  {es,  pref.  priv.  e  partir.) 
despartir,  separar,  (— arruidos),  distrair,  u.g. 
—  os  que  estão  conversando  com  outra  pra- 
tica. 

ESPARTO,  s.  m.  (Lat.  spartium,  ii;  spar- 
ium,  i ,  de  spira,  (B,  corda,  rosca,  rosca  de  co- 
bra ;  eic,  ;  aporta,  ce,  cabaz,  cesta,  cesto  de  vi- 
me, alcofa  de  esparto  ou  de  junco,  e  aplo,  as^ 
adaptar,  accommodar  uma  cousa  a  outra;  ap- 
pareihar  ou  concertar,  tecer,  rad.  Gr.  speirad, 
torcer  em  espiral.)  espécie  de  junco  flexível  de 
que  se  fazem  alcofas,  cabazes,  esteiras,  ceiròes, 
capachos,  cordas,  etc.  Cria-se  em  terras  areno- 
sas e  quentes;  o  talo  é  da  grossura  de  um  de- 
do pollegar,  vestido  de  certa  casca  áspera  e  en- 
carnada, que  se  divide  em  muitas  varinhas  ver- 
des e  delgadas,  ílexiveis,  diíficultosas  de  que- 
brar, e  guarnecidas  no  principio  de  folhinhas 
compridas,  que  pouco  duram,  e  algumas  flo- 
res pequenas  amarellas  sem  cheiro.  Ha  varias 
espécies. 

ESPaRVÃO,  (alveit.)  V.  Esparavâo. 

ESPARVONADO,  A,  adj.  que  tem  esparvâo 
(besta — ). 

ESPARZIDO,  A,  p.  p.  de  esparzir ;  adj.  es- 
pargido, derramado;  espalhado.  É  o  mesmo 
que  espargido. 

ESPARZIMÊNTO.  V .  Derramamento^  Effu- 
são. 

ESPARZIR,  V,  a.  (V.  Espargir.)  derramar, 
espalhar,  dillundir,  ( — agua,  sangue,  luz, 
raios,  claridade,  lagrimas,  flores;  (lig.)  —  di- 
nheiro, promessas,  novas,  rumores). 

KSPASMAR,  V.  a.  {espasmo,  or  des.  inf.) 
(med.)  (p.  us.)  causa  espasmo. — se,  v.  r.  sof- 
frer  espasmo,  contracção  e^pa8modica. 

ESPASMO,  s.  m.  (Lat.  sposma,  atisj  spas- 
mus,  2;  do  Gr.  spaô,  puxar  com  força.)  (med.) 
Os  gregos  davam  este  nome  a  toda  a  especiç 
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de  convulsões.  Biancardi  chama  espasmo  ato- 

da  a  conlracçào  involuntária  dos  musciilosio- 
comotivos,  ordinariamenie  submetidos  á  von- 
tade. Mas  boje  comprehende-se  geralmente 
com  a  denominação  de  espasmos  todas  as  con- 
tracções musculares  involuntárias,  e  particu- 
larmente as  dos  músculos  da  vida  interior  ou 
orgânica,  as  retracções  musculares  convulsi- 
vas e  ás  vezes  fixas,  mais  ou  menos  duráveis. 
Os  espasmos  dividem-se  em  espasmos  tónicos 
(V.  Tetaros)  que  consistem  na  rigidez e com- 
pleta immobilidade  dos  músculos  que  são  a  sua 
sede ;  e  em  expasinos  clonicos,  que  consistem 
em  contracções  e  afrou:| amentos  alternativos 
destes  mesmos  órgãos.  O  espasmo  precedo  qua- 
si  sempre  a  convulsão  J  nws  pôde  tam bem  exis- 
tir sem  ella,  e  vêem-se  dVriamentc  mulheres 
estarem  sujeitas  a  um  estado  quasi  continuo 
de  espasmo,  sem  experimentarem  convulsões, 
etc.  Sauvages  e  Cullen  fizeram  dos  e: pasmos 
unaa  ordem  da  classe  das  doenças  nervosas.  Na 
Nosographia  p//t7o^op/iíca  não  constituem  uma 
divisão  particular.  —  cynxco,  V.  Re so  sardó- 
nico. 

ESPASMÓDICO,  A,  adj.  (Lat.  spasmodicus.) 
(med.)  da  natureza  do  espasmo,  convulsivo  (es- 
tado—;  contracção — ;  dôr — )'^  acompanha- 
do de  espasmo  (doença  nervosa  e— ). 

ESPASMOLOGÍA,  s.  f.  (do  Lat.  spa^nius,  i, 
e  Gr.  íogos,  discurso.)  (med.)  tratado  sobre  os 
espasmos. 

ESPASSAR.  V.  Espaçar. 

ESPASSO.  V.   Espaço  e  Passeio. 

ESPATHA,  s.  f.  (La.1.  spatha,  ce.)  (bot.)  es- 
pécie de  cálice  (jue  se  rasga  ao  alto  indeter- 
minadamente ;  de  ordinário  e  membranosa, 
rugosa,  acida,  e  contêm  flores  pedunculadas 
ou  flores  espadiceas,  ou  Uma  só  corolla  de  tu- 
bo longo,  como  na  ce6;/a,  alho,  narcuo,  pé 
de  bezerro^  etc. 

ESPATHO,  s.  ni,  (Alem.  spalhj  do  Lat.  spa- 
tha^  05  j  em  Gr.  spalhé,  espátula;  lamina;  es- 
pada ;  ramo  da  palmeira,  donde  pende  o  ca- 
cho; palmeira.)  (min.)  pedra  lamellosa  ( — 
calcareo,  flúor).-  adamantino.  \ .  Amcthy&ta. 
— ,  (bot.)  bainha  da  qual  sáe  a  penca  ou  ca- 
cho, r.  g.  da  palmeira,  do  coqueiro. 

ESPATIFADO,  A,  p.  p.  de  espatifar;  adj. 
(vulg.)  feito  em  muitos  pedaços.  Dentro  de 
breves  inslantei  tinha  o  ferú,  trinchado,  e 
talvez  comido;  (fig)  consumido,  dissipado, 
estragado  ( — a  herança,  afortuna). 

ESPATIFAR,  V.  u.  (c.v,  pref.  extens.,  patife, 
moço  da  ceira  que  leva  o  peixe  a  casa  dos 
compradores,  ar  des.  inf.  Significa  própria 
mente  distribuir  todoo  peixedaceira.)  (vulg.) 
fazer  em  muitos  pedaços  ou  porções  ;  (íig.)  dis- 
sipar, estragar  ( — a  herança,  a  casa,  os  bens). 

ESPATILHAR  (uma  ancora),  r.  a.  (mar.)  fa- 
zer que  os  seus  braços  fiquem  em  sentido  hori- 
zontal, e,  por  consequência,  que  o  cepo  se  pro- 
longue verticalmente  cora  o  costado  do  navio. 

PSP  ATO.  V,  Espalho, 


ESPÁTULA,  .5.  f.  (Lat.  spatula,  (b.)  instru- 
mento de  mexer  e  estender  unguerMs,  de  fer- 
ro, marfim,  etc.  espalmado  nase:.;>  midades, 
Também  se  usa  nos  laboratórios  chimicos,  e 
em  varias  artes  e  officios,  para  espalmar,  es- 
tender corpos  molles  ou  amoUecidos.  V.  Es- 
pada e  Spalho. 

ESPaTULADAS,  8.  /.  (Lat.  spatulaius.) 
(bot.)  Diz-se  das  folhas  quando  são  quasi  re- 
dondas, mais  estreitas  na  base  e  lineares,  re- 
presentando uma  espátula,  como  a  bonina  e 
o  sempervivum  canariense. 

ESPAVENTADO,  A,  p.  p.  de  espaventar; 
adj.  assustado,  assombrado. 

ESPAVENTAR,  V.  a.  (Ital.  spaventare.)  es- 
pantar, assustar,  sobresaltar,  excitar  espanto, 
assombrar. — se,  v.  r.  espantar-se,  sobresaltar- 
se,  assustar-se.  V.   Espantar. 

ESPAVENTO,  «.  m.  espanto,  susto,  sobresal- 
to;  assombro;  (famil.) ostentação,  grande ap- 
parato  para  dar  nos  olhos,  ou  causar  assombro 
(foi  funcção  de  ~). 

ESPAVITAR.    V.  Espifsttar. 

ESPAVORECÍDO.    V.  Espavorido. 

ESPAVORIDO,  A,  p.  p.  de  espavorir;  adf, 
cheio  de  pavor,  medroso;  causado  pavor.  — , 
(braz  ).  V.   Espantado. 

ESPAVORIR,  c.  a.  (es,  pref.  extens.,  pawor, 
e  ir  des.  inf. ;  do  Lat.  ico,  is,  ferir.)  encher 
de  pavor,  causar  pavor. 

ESPECADO,  A,  p.  p.  de  especar;  adj.  sus- 
tido por  espeques. 

ESPECAR,  V.  a.  {espeque,  ar  des.  inf.)  sus- 
ter com  espeques,  escorar,  segurar,  fortificar 
com  pontaletes. 

ESPECIAL,  adf.  dos  2  g.  {Lat,  specialis,  le,) 
próprio  da  espécie ;  particular  (destino,  em- 
prego, uso,  caso — ;  graça,  poder,  hypotheca 
—  ;  propriedades  especiaes)  ;  destinado  parti- 
cularmente a  (tribunal — ) — ,  singular,  excel- 
lente,  que  se  distingue  pela  sua  qualidade 
(fructa,  vinho,  doce  —  ;   melões  especioes). 

ESPECIALIDADE,  s.  /.  (Lat.  specialilas , 
atuj  specielas,  aiis.)  a  qualidade  especial,  dis- 
tin''tiva  de  alguma  cousa  que  a  particulariza, 
especializa  ( — do  caso,  das  attribuiçõe,). 

ESPECIALISSIMAMÊNTE,  ado.  super l.  de  es- 
pecialmente. 

ESPECIALÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  especial, 
muito  especial. 

ESPECIALIZADO,  A,  p.  p.  de  especializar; 
adj.  particularizado,  singularizado. 

ESPECIALIZAR,  V.  a.  dotar  de  qualidade  es- 
pecial, particularizar  ( — o  indivduo,  o  caso); 
disiinguir,  dar  preferencia  a.~  se,  u.r.  singu- 
larizar-se;  distinguir-se,  designar-se  de  manei- 
ra especial. 

ESPECIALMENTE,  arítJ.  de  maneira  espe- 
cial, com  especialidade,  com  particularidade, 
que  designa ,  determina,  exprime ;  singular- 
mente, particularmente,  de  um  modo  próprio 
particular  (affectar,  designar,  hypothecar,  des» 
tiíiar,  indicar). 

919  • 


fJèp 


ESPISCIARÍA,  s.  f.  (do  Lati  barb.  jpmW, 
Hj  drogas  aromáticas,  cheiros,  perfumes,  adu- 
bos, etc.)  nome  genérico  dado  as  drogas  aro- 
máticas, V.  g-.canella,  cravo,  pimenta. — ,  (fig. 
e  ant.)  donativo  régio  que  se  fazia  em  dia  de 
S.  Thomé  pelo  thesoureiro  das  — «  á  patriar- 
chal,  á  rainha,  ás  pessoas  rcaes,  ásengeitadas. 

ESPÉCIE,  «.  /.  (mesma  origem  que  o  prece- 
dente.)— ,  (Lat.  ípecies,  ei,  a  figura;  seme- 
melhança  ;  apparencia  ;  formosura  ;  imagem  : 
vista;  visão;  cousa  vista  ;  controvérsia  ;  espécie 
e  diversidade  de  essência  ;  etc. ;  de  specio,  ií, 
ver,  olhar.)  appaiencia;  ideia.  ex.  u  Não  te- 
nho— disso.»  Lucena,  VIII,  10.  — ,  noção, 
opinião  (e — mui  vulgar. — ,  sorte,  maneira  (a 
falua  é  uma  — de  embarcação). —  ,  apparen- 
cia (e'  uma — de  criado,  de  mordomo) ;  imper- 
feição, mediocridade,  aproximação  imperfeita 
(e  uma—de  autor;  de  artista; — de  editor; — 
de  diamante),  ex,  «Não  amare'  uma — de  na- 
da, »  St.  Évremont.  — ,  (jurid.)  caso  particu- 
lar que  e  objecto  da  deliberação  ou  contesta- 
ção, hypothese. — ,  (philos.)  imagem  dos  ob- 
jectos sensíveis  que  os  sentidos  transmitem  á 
ámaginação.  — ,  (sciencias  naturaes).  ex.  a  Gru- 
po  de  Indivíduos  que  tendo  uma  ou  mais  qua- 
lidades essenciaes  communs  a  todos,  não  tem 
nenhumas  que  o  sejaíu  só  a  alguns  deiles. 
Chamam-se— s,  «ecwwcíanas  aquellas  que  ten- 
do começado  por  ser  Fanedades  passai  am  a 
ser— «:  e  para  distíncçãodenomínaram-sepri 
mitivas  as — s  que  precederam  aquellas  f^a- 
riedades...  Entre  os  prejuízos  da  Escola,  que 
<»  Creador  da  Botânica  não  pôde  sacudir,  íoi 
um  deiles  o  de  tratar  seriamente,  se  as — s, 
Géneros,  etc.  existem  na  Natureza,  ou  se  são 
obra  da  Arte.  ??  Silvestre  Pinheiro  Ferreira, 
Prel.  Philos, — ,  collecções  ou  grupos  de  quaes- 
quer  seres  reunidos  em  razão  de  suas  analo- 
gias, e  que  se  concordou  em  designar  por  uma 
denominação  commum.  V.  Classificação.-- ^ 
divisão  ideal  de  indivíduos  entre  os  quaes  se 
nota  algum  caracter  de  semelhança;  subdivi- 
são de  género  em  historia  natural  (o  homem 
forma  iim"a — ,  segundo  uns,  e  um  género,  se- 
gundo outros),  ex.  a  Nãotiateis  a  —  humana 
como  se  lhe  não  peitencesscisv»  Dubary. 
«Achamos  i;m  cerlo  prazer  oc culto  em  per- 
suadir-nos  que  souios  os  únicos  da  nossa  — .  v 
Massillon,  ííQuem  ama  a  verdadeira  gloria 
não  envilece  a  nua  —  :  deseja  poder  estiuiar 
osqueaaduiiram.fi  Muller.  — ,  i^bot.)  DeCan- 
<<5oi'Ie  define,  a  coihcçiio  de  tcdos  os  indivíduos 
^Hje  rnois  se  assemelham  entre  si ;  podem  por 
iiu;a  fecunaaçào  reciproca  pioduzin adi viduos 
férteis,  e  que  se  reproduzem  peU  geração,  de 
juaneira  que  se  pôde  por  analyòe  suppc)r  que 
iodos  saem  de  um  só  individuo.— s,  (pharm.) 
i{\6i  compostos,  ingredientes  de  electuarios,  mis- 
tura de  plantas  ou  de  partes  de  plantas  que 
«ttíin  propriedades  me4icJuaeg  análogas.  Eui  to- 
iia»  as*— <  offtçinaes,  a  mistura  faís-se  cy«i  par- 
^i  iji'i"á,  e  ij  subi^Aijciai  ájo  simpIfsiDentí' 


sêccásí  éitvididas  em  pequenos  fragmentos,  9 
destinadas  quaai  sempre  a  ser  empregadas  em 
infusões  ou  em  decocçòes.  — s  amargas,  emoU 
Hentes.  V.  Amargo^  Emollicnte. — « ,  p^.  os 
accidentes  da  Eucharistia,  apparencia  do  pão 
e  do  vinho  depois  da  consagração. —s ,  açú- 
car, confeitos,  granr/eia.  Em — ;  pagarem — , 
nos  fructos  do  prédio  ,  e  não  o  seu  valor  em 
dinheiro.  Se  o  não  pago  em  dinheiro,  pagal- 
0'hti  em — s,  isto  e,  em  cousas  que  o  valham, 
V.  g.  em  trigo,  vinho,  etc.  Em  boa  —  ,  em  di- 
nheiro  metallico. 

ESPECIÊIRO,  s.  m.  (Lat.  speciarius,  ii.)  o 
que  vende  especiaria./ 

ESPECIFICAÇÃO,/».  /.  (Lat.  speáficalio, 
onís.)  declaração,  descripção  individuada  das 
cousas  particulares/ especiftcando-as,  exposi- 
ção feita  com  miudiíza. 

ESPECIFICADAMENTE,  ado.  com  especifi- 
cação. 

ESPECIFICADO,  A,p.  p.  de  especificar  ;  adj, 
apontado  distinctamente, 

ESPECIFICAMENTE,  adv.  segundo  a  sua  es- 
pecificação, de  um  modo  especifico,  e  parti- 
cular. 

ESPECIFICAR,  V.  a.  (Lat.  spece/lico ,  as.) 
(log.)  constituir  o  caracter  especifico,  v.  g.  a 
nacionalidade  especifica  o  homem,  e  o  distin- 
gue dos  brutos.  —  ,  particularizar,  apontar, 
mencionar  distincta  e  individualmente  as  cou- 
sas, e  nomeadamente  as  pessoas. 

ESPECÍFICO,  A,  «.  m.  adj.  (Lat.  ipecificus, 
a,  um.')  que  constitue  ou  caracteriza  a  espécie 
(caracter,  attributo,  virtude,  differença— ).  cor. 
«O  trabalho  eo  —  universal  para  todos  os 
males  da  alma.  »  D' Arconville. — ,  (med.)dá- 
se  este  nome  aos  medicamentos  que  tem  uma 
acção  especial  sobre  tal  ou  tal  moléstia  em  par- 
ticular, e  que  previnem  o  seu  dessnvolvimen- 
lo,  ou  alcançam  quasi  constantemente  a  sua 
cura,  V.  g.  a  quina  e' — contra  as  febres  inter- 
mittentes ;  o  mercúrio  é  o  — do  mal  venéreo. 
Ha,  por  consequência,  — s  prophylacticos : 
tal  e  a  vaccina.  Unicamente  se  conhecem  co- 
mo verdadeiros  •—«  curativos  os  febrífugos  e  os 
antisyphíliticos.  —  anli-epileptico  de  Tf^eiS" 
itiann:  o  sulphato  de  cobre  ammoniacal. 

ESPECIOSAMENTE,  ado.  de  modo  especioso. 

liSPKCIOSIDADE,  s.  /.  (especioso,  e  a  des. 
idade  )  formosura,  gentileza;  apparencia  plau- 
sível niHS  enganosa  (a  —  das  rôazes,  dos  pre- 
textos, dos  motivos). 

ESPECíOSÍSSIMO ,  A,  adj.  siipetl.  de  espe- 
cioso. 

ESPECIOSO^  A,  adj.  [Lat.  i,peciosus,  a,  um.) 
bem  assoiribrudo,  que  tem  boa  apparencia, 
plausível  e  talvez  [enganosa ,  que  teem  appa- 
rencia de  verdade  e  de  justiça  (razoes — ;  mo- 
tivos, pretextos — ).  ex.  a  Toda  a  espécie  de 
fanatismo  e  algum  tanto — ,  ate,  ás  vezes, su- 
blime, excepto  o  fanatismo  do  egoísta.  ^jTru» 
blet,  íí  O  que  e  falso  toma  a  mascara  do  que 
e  -i-^  e  o  -  do  verdaijicirp.  r  S^gur.  a  Os  espí- 
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rífos  pouco  Ciildvados  admiram  o  que  c— . » 
Madama  de  Stael. 

ESPECTÁCULO,  s.  m.  (La!.  spectaculum,i', 
de  specioj  is,  ver,  olhar,  contemplar.)  o  que 
fixa  a  altenção  do  publico,  representação  pu- 
blica, jogo,  divertimento  dado  ao  publico  gra- 
tuitamente ,  ou  sendo  admiltida  cada  pessoa 
por  dinheiro,  cr.  «Nos — srecebem-se grandes 
lições  de  virtudes,  e  traz-se  radicada  a  impres- 
são do  vicio.»  Madama  de  Lambert,  a  O  — 
das  paixões  violentas  e  um  dos  mais  perigosos 
que  podem  otíerecer-se  ás  crianças.»  J.  J.  Rous- 
seau. «  Aquelles  que  se  apresentam  como  — 
sobre  o  grande  theatro  do  mundo,  raras  vezes 
gozam  nelle  de  felicidade.  55  Arnauit.  «  O 
mundo  e  um  — cujo  todc^só  de  longe  pôde 
ser  apreciado.»  Desmahis.JíQualquer  que  se- 
ja o  nosso  destino,  dêmos  graças  a  Devis  por 
nos  ter  mostrado  o  magnifico  —  do  universo.» 
S.  João  Chrysoslomo.  «  Entre  nós,  a  come- 
dia e'o — do  espirito,  a  tragedia  do  coração, 
e  a  opera  dos  sentidos,  ??  d'Alembert.  «  Todo 
o — em  que  e  compromettida  a  honra  de  um 
cidadão,  só  convêm  aos  séculos  de  barbarida- 
de. «  Max.  gr.  ti  É  attributo  essencial  do  ca- 
racter inglez  fazer  de  um  perigo  um  prazer, e 
de  um  —  uma  calamidade,  »  H.Walpole.  uHa 
homens  que  passam  por  philantropos,  e  que  só 
tem  o  desejo  ardente  de  presenciar  o — varia- 
do dos  soflrimentos  da  humanidade  aviltada.?? 
Guichardini. — ,  successo  notável  digno  de  ser 
visto  ou  que  foi  visto  (era  —  triste  e  miseran- 
do ver  a  consternação  publica). — ,  objecto  pu- 
blico, patente,  em  que  todos  encaram,  (sérvio 
de — a  um  publico  estúpido  e  cruel).  Servir  de 
— ,  ssr  objecto  da  mofa,  da  zombaria^  do  es- 
carneo  do  publico. 

ESPECTADOR,  s.  m.  ORA,  /.  testemunha 
ocular;  pessoa  que  assiste  a  espectáculo,  ex. 
«  O  homem  não  e,  felizmente,  mais  do  que  — 
das  grandes  scenas  que  apresenta  a  natureza.  ?? 
rielcher.  u  Um  falso  heroe  e  apenas  um  sal- 
timbanco que  se  agita  incessantemente  para 
divertir  os  espectadores..  ^^  liabelais. 

ESPECTATÍVA,  s.  /.  esperança  de  succeder 
em  algum  beneficio,  por  morte  do  beneficia- 
do ;  esperança  de  mèrce. 

ESPECTAVKL,  adj.  doS  2.  g.  (Lat.  specla- 
bilis,  le),  digno  de  se  ver,  notável. 

ESPECTRO,  s.  m.  (Lat.ypectriim,  i;  àcspe- 
cio,  ú,  ver,  ele.)  ideia,  visão  intellectual;  som- 
bra de  defunto,  que  se  afigura  apparecer  de 
noite  a  pessoas  crédulas  e  de  imaginação  vi- 
▼a,  fantasma,  visão  fantástica  que  iilude  os 
sentidos,  ex.  A  opinião  e,  para  nós,  como  um 
—  formidável,  cujos  olhos  ameaçadores  nos  im- 
põem preceitos  ao  11  enor  gesto.  »  Bianchini 
«A  imaginação  e  o  foco  do  génio :  levanta  em 
frente  d'elle  os — s  que  este  creou.  ??  Addis- 
son.  «A  felicidade  e  um — ;  desvanece-se  quan- 
do julgámos  havèl-o  colhido  ás  mãos.  »(Jrom- 
wel. — ,  duende.—»,  (fig-)  pessoa  macilenta,  ma,- 
gra  e  alta. 

\ou.  11. 


SvN.  comp.  EspícirOf  fantdmna.  Etpeclro 
e  usado  como  sombra  de  finado,  alm^  do  ou- 
tro mundo : 


D^almas  brancas  trepadas  per  Ggaeíras. 
D.  Biu:^GA. 


A  alma  de  Emiíioappareceu  no  sonho  de  Sei- 
pião:  a  Cassio  appareceu  um  — nas  vésperas 
da    batalha  de    Pharsalia.  Caracalla  viu    um 

—  que  lhe  bradou,  «  matar-te-heí ,  assiin  co- 
mo mataste  a  leu  irmão  Geta,»  Era  a  som- 
bra de  seu  pai.  Fanlasmavem  do  gregophari' 
tasoijiai,  eu  imagino.  Assim  este  vocábulo  de- 
signi  a  appariçâo  de  figuras  imaginadas:  umas 
vezes  e'  á  franqu  ='za  da  imaginação  que  isso  é 
devido,  outras  vezes  á  sua  força.  No  primei- 
ro caso  estão  as  fantasma»  que  se  afigurana 
aos  doentes  no  fim  das  moléstias  graves,  que 
os  deixam  fracos  ;  e  das  outras  ainda  pelos  nos- 
sos theatros  apparecem  muitos  exemplos  nas 
chamadas  phantasmagonasy  onde  se  mostram 
ás  vezes  figuras  ião  extravagantes  como  mal 
imaginadas. 

ESPECULAÇÃO,  s.  f.  ('Lat.  ipeculálio,  onist ; 
de  spcculor,  arisj  indagar;  vigiar'  espiar;  ex- 
plorar ;  descobrir ;  ver,  considerar  atten Lamen- 
te: specuUiin,  i,  espelho;  rad.  specio,  is^  ver, 
considerar),  acção  de  especular,  exame,  invesf 
ligação,  exploração  em  matéria  doutrinal, 
Iheorica,  contemplação,  indagação  philosophi- 
ca  {cspeculoçôes   abstractas;    bella,   profunda 

—  ;  louca,  vã  —  ;  a  —  da  verdade),—  (com.) 
operttçào  mercan!il  em  géneros  ou  em  qual- 
quer objecto  de  lucro  em  grande,  negociação 
commercial  (arrendou  as  sortes  ou  a  loter ia ; 
tomou  por  sua  conta  a  administração  dolhea- 
por  — ;  foi  —  mui  proveitosa  a  —  da  importa- 
ção do  salitre  n'aquella  conjunctuia;  boa, 
má — ;  —  vantajosa  ;  arruinar-se,  perder-;e  por 
falsas  — ).  ex.  «  Do  todas  as  especulações  de 
inloress?,  a  mais  vil,  ê  a  que  emprega  os  at- 
tractivos  da  sociedade  para  enganar,  ?)Gres- 
sct.  u  O  charlatanismo  conserva  o  homem  na 
— . ;?  Lloyd.  «  As  especulações  de  sócios  sobre 
os  trabalhos  do  povo,  pódcai  somente  ser  lu- 
crativas á  sua  custa  ou  á  do  publico  »  Ques- 
nel.»  Tentativa  de  um  trato.  Toma-se  ás  ve- 
zes ptlo  mesmo  objecto  da  tentativa  A  —  com- 
preende não  só  a  tentativa  já  depois  de  ou- 
tro inventor;  ou  aempreza  virgem,  não  antes 
tentada,  sempre  pouco  seguida  ainda,  ou  a 
que,  se  foi  um  dia  seguida,  se  acha  actual- 
mente abandonada.  Para  formar  com  segu- 
rança uma  —  qualquer,  cumpro  ter  conheci- 
mentos mais  que  ordinários.  E  necessário  sa- 
ber o  estado  exacto  do  mercado,  do  destino,  o 
gosto  do  paiz  consumidor,  a  natureza  especi- 
fica das  mercadorias,  o  calculo  real  de  todas 
as  despezas,  e  o  das  probalidadesd'igua]  con- 
curso ou   falta   d'elle.  E  em  geral   necessário 

!  e  ulil  o  segredo  no  commercio.  ??  José  Ferrei  • 
t  ra  Bor  ^  ís.  a  E^pecalaçóa,  observações  de  es- 
'  320 
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pecnladores;  conjecturas  politicas  (loucas,  chi- 
mericas  — ). 

ESPECULADO,  A,  p.  p.  de  especular  (Lat. 
speculatus,  a,  um.)  adj.  que  e-ipeculou,   con 
ternplou;    que  indagou,    que  fez  especulação 
mercantil. 

ESPECULADOR,  s.  m.  (Lat.  speculator,  oris) 
observador,  o  que  especula,  indaga,  examina 
doutrina,  theoria.  — ,  (com.)  o  que  especula 
roercanlilmente  ex.uÚiz-se  em  commercio  o 
negociante  que  especula,  que  tenta  um  ou  ou- 
tro ramo  de  commercio  não  seguido,  ou  pou- 
co seguido  ainda,  ou  abandonado  já.  ?5  Ferrei- 
ra Borges,  «  Deve  acaso  a  sociedade  respeitar 
as  propriedades  do  —  ávido,  que  arrebata  a 
milhares  de  homens  a  primeira  das  proprieda- 
des, a  vida? 55  Temple. 

ESPECULAR,  V.  a.  (Lat.  speculor,  ons)  ob- 
servar, olhar,  comtemplar,  vigiar.  —  os  astros, 
o  curso  do  sol :  indagar,  considerar,  meditar 
attentamente  sobre  alguma  matéria,  exami- 
nar curiosamente  as  cousas  naturaes  ou  espi- 
rituaes,  subtilizar ;  discorrer,  raciocinar  sobre 
os  princípios  das  sciencias.— ,  v.  w.  (com  )  fa- 
zer especulação  mercantil;  vigiar,  informar  se 
miudamente,  ex.  "  Especulam  sobre  os  seus  por- 
tos e  commercios,  com  tal  attenção  ..  55  Viei- 
ra. «Aquelles  que  especulam  com  a  desgraça 
alheia  fazem  sempre  cálculos  falsos:  a  Provi- 
dencia vingadora  os  rectifica.»  Pascal.  V.  Es- 
peculação. 

ESPECULA  RI  A.  V.   Catoptnca. 

ESPECULATIVA,  s.  /.  s.  da  des.  /.  de  Es- 
peculativo, faculdade,  theoria — ,  scienciaque 
se  emprega  na  especulação,  no  simples  dis- 
curso; contemplativa. 

ESPECULATIVAMENTE,  adv.  de  modo  es- 
peculativo, e>peculando,  inquirindo,  theori- 
camente.  OppÕe-se  a  praticamente. 

ESPECULATIVO,  A,  adj,  que  especula,  in- 
quire miudamente,  que  contempla,  examina 
(pessoa — ).  — ,  que  e'  o  objecto  da  especula- 
ção; theoretico,  não  pratico  (estudo  — ;  inda- 
gação, theoria  — ).  Ex.  «Da  vida — â  vida 
preguiçosa  não  ha  mais  que  um  passo.  55  O 
cardeal  Palioli. 

ESPECULO,  8.  m.  (Lat.  speculum,  i,  espe- 
lho ;  de  specio,  is,  ver,  observar.)  (cir. )  ins- 
trumento cirúrgico  de  dilatar  a  entrada  de 
certas  cavidades,  de  modo  que  se  possa  ver  o 
estado  interior  de  um  órgão,  directamente,  ou 
por  meio  das  superfícies  repercussivas  d 'este 
instrumento.  O  —  faz  também  muitas  vezes  o 
officio  de  conductor,  e  com  o  seu  auxilio  se 
consegue  levar  profundamente  ate'  aparte  que 
é  a  sede  da  moléstia  um  instrumento  ou  um 
tópico :  taes  são  os  speculum  oris,  oculi,  ani, 
uteri,  ele.  destinados  a  conservar  aberta  a  bo- 
ca, os  olhos,  o  anus,  a  vagina  ou  o  orificio 
da  matriz.  Bombalzini  inventou  um  —  enge- 
nhoso para  explorar  o  interior  do  estômago, 
da  bexiga,  do  útero  ou  do  recto.  Consiste  em 
dois  tubos  unidos,  tendo  collocados  em  uma 


das  suas  extremidades  dois  vidros  destinados 
a  reflectir  a  imagem  das  cavidades  nas  quaes 
e'  introduzido  o  instrumento.  Um  dos  condu- 
ctos  dá  passagem  aos  raios  luminosos  que  ahi 
se  attrahem  de  fora  c  que  devem  esclarecer  o 
interior  do  órgão:  o  outro  reconduz  esta  ima- 
gem para  fora  sobre  um  corpo  branco  em  que 
ha  de  ser  traçada.  Segalas  imaginou  um  ins- 
trumento a  que  deu  por  base  os  mesmos  prin- 
cipios  do  de  Bombalzini,  e  com  o  qual  espe- 
rava chegar  a  ver  no  interior  da  urethra  e  da  be- 
xiga. Este  instrumento,  que  denominou  spe- 
cidum  urethro-ci/stico,  compòe-se  de  duas  ve- 
linhas,  de  dois  espelhos,  e  de  tubos  cylindri- 
cos.  Tanto  este,  como  o  de  Bombalzini,  nun- 
ca darão  os  resultados  que  esperavào  os  seus 
inventores.  J 

ESPEDAÇÁDO,  ',  p.  p.  de  espedaçar,  adf. 
o  mesmo  que — ,  feito  em  pedaços.  Ferida — , 
lacerada.  Armada—,  dispersa.  Hixtoria,  nar' 
ração — ,  interrompida,  não  seguida.  F aliar 
— ,  com  interrupções,  entrecortado,  V.  Dcá" 
pedaçado. 

ESPEDAÇAMÊNTO,  s.  m.  acçâo  de  espeda- 
çar; estado  da  cousa  espeJaçada. 

ESPEDAÇAR,  V.  a.  (pref  extens. ,  pedaço, 
e  ar  des.  do  infinito)  despedaçar,  fazerem  pe- 
daços ~  SE,  V.  r.  fazer-se  em  pedaços ;  (fig. 
p.  us.)  dividir-se,  repartir  se,  v.  g.  Amor  ver- 
dadeiro não  se  deixa™,  isto  édividir  entre  vá- 
rios objectos.   V,  Despedaçar. 

ESPEDIÇÃO.  V.  Despedida,  e  Expedição. 

ESPEDIDAMÊrVTE.   V.  Expeditamente. 

ESPKDÍDO,  A,  p.  p.  deespedir;  ai/,  despe- 
dido, expedido. 

ESPEDIMENTO,  s.  m.  despedida  dos  que  se 
apartam. 

ESPKDIR,  V.  a.  (V.  Evpeiir),  expedir,  man- 
dar á  pressa  (um  correio,  uma  lancha;-  or- 
dens).— ,  despedir;  lançar  fora  do  serviço  ; 
repellir  ( — o  inimigo;  (fig.)  -  torpeza,  ©smáos 
hábitos,  desembaraçar-se  d'elles).  —  se,  v.  r. 
despedir-se.  —  de  alguém,  ou  de  alguma  eou- 
srj,  desembaraçar-se  d'ella ;  saudar  no  acto  da 
despedida;  correr  rapidamente  ( — as  aguas 
de  rio  caudaloso). — a  vidci,  morrer. 

ESPEDREGADO,  A,  p.  p.  de  espedregar ; 
adj.  alimpado  de  pedra  miúda,  solta. 

ESPEDREGAR,  V.  a.  [es  pref.  do  lat.  ex. 
prep.,  fora,  pedra,  e  agcr,  gri^  campo,  ou 
ago,  is,  fazer ;  tratar ;  constranger ;  procurar; 
guiar;  accusar),  (agric.)  alimpar  o  terreno  das 
pedras. 

ESPEITA MENTO,  (ant.)  oppressâo,  vexame, 
que  a  alguém  se  faz  por  se  espreitar,  espiar, 
ou  maliciosamente  inquirir  as  suas  particula- 
res acções.  Orden.  AíTons.  L.  2,  T.  15,  art.  6. 
Extorsão  de  dinheiro  individo.  Citada  Orden. 
L.  1,  T.  23  e  37.  V.  Deapeit amento. 

ESPEIT.\R,  (ant.)  V.  Despeitar, 

ESP ELETT A,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  dos  Baixos-Pyrineos, 
a  3  léguas  de  Bayonna.  2,000  habitantes. 
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ESPELHADO,  A,  p.  p.  de  espelhar;  aiij. 
alizarlo,  polido  como  o  vidro  de  um  espelho. 

ESPELHAR,  V.  a.  (espelho^  e  ar  des.  do  in- 
finito.) alizar,  polir  como  o  vidro  de  um  es- 
pelho. — SE,  V.  r.  ver-se,  mirar-se  ao  espelho,  ou 
na  ai^-ua  quieta ;  (fig.)  rever-se,  comprazer-se 
na  vista  de  al^ma  pessoa,  ex.  «^  esposi  em 
cuja  forwomm  se  espalhava  c  compra%ia. »  Ber- 
nardes, Floresta. 

ESPELHIM,  s.  m,  (o  mesmo  radical  que 
espelho)  gesso  branco,  assim  chamado  pela 
sua  apparencia  lustrosa  e  em  laminas. 

ESPELHÍNHO,  8.  m.  diminui,  de  espelho. 

ESPELHO,  s.  m.  (Lat.  speciilum,  i;  desT>e- 
cufor^  nrU^  ver,  olhar,  contemplar,  conside- 
rarattentamente;  explorar;  descobrir;  espiar; 
vig-iar;  de  spicio^  »?,  ver,  1|tc,  Toda  esta  fa- 
mília de  vocábulos  vpm  dc^ad.Gr.  phnô^  lu- 
zir, brilhar  ;  phnos^  luz  do  sol,  dia,  e  de  c>r., 
prep.,  fora,  exteriormente.)  lamina  encaixi- 
lhada de  metal  polido,  onde  vidro  polido  com 
folha  metálica  opaca  pordetraz.  a  que  se  cha- 
ma aço  do  — .  Os  eofypcios  conheceram  os  — s 
de  vidro,  mas  em  geral  os  antigos  serviam-se 
de  — s  de  aço  polido,  ou  outros  metaes,  ou  de 
folhas  de  mica  e  talco.  Os — s  ordinários  são 
planos;  ha  outros  côncavos,  convexos  usados 
na  óptica,  e  o  —  ustario  ou  ardente,  que  con- 
centra os  raios  do  sol,  osquaeslaT'çados  e  con- 
centrados sobre  um  corpo  combustível  o  quei- 
mam. O  invento  com  que  Archimedes  incen- 
diou as  naus  ínimÍ9:as  era  provavelmente  uma 
combinação  de~s  côncavos. — ,  (fiíj.)  objecto 
que  serve  de  documento  moral,  de  aviso,  ad- 
moestação, que  nospatentêaodever,  ex.  «Os 
olhos  que  respiram  ódio  sâo  para  o  sábio  um 
• —  em  que  se  vê  como  no  da  verdade.  »  Gra- 
ciano.  «O  rosto  é  o  —  da  alma;  os  olhos  des- 
cobrem o  seu  segredo.  ?í  S.  Jeronymo  «Os 
nossos  olhos  são  o  —  da  nossa  alma  :  quem  sa- 
be examinal-os  e' raras  vezes  enganado,  »  Prov. 
franc. — ,  modelo,  exempla  (ser  —  dos  mais). 
«  Duarte  Pacheco  —  de  todos  os  capitães,  » 
Heitor  Pinto. — ,  (arm.)  movei  da  armaria  que 
represe  nta  um  pequeno — com  seu  pé. — ,  (mar.) 
quadrado  de  madeira  que  se  embute  para  ta- 
par as  cabeças  das  cavilhas;  pedaço  de  lona 
ou  brim  com  que  se  remenda  qualquer  pan- 
no,  e  não  chegando  de  bainha  a  bainha.  — , 
(arch.)  obra  no  frontispício  de  igreja  de  cír- 
culos ou  quadrados  de  pedraria  giiarnecidos 
de  vidraças. — ,  da  fechadura,  a  parte  exterior 
onde  entra  a  chave- 

ESPELTA,  «.  /.  (bot.)  herva  ou  espécie  de 
trigo. 

ESPELUNCA,  s.  f.  (Lat.  spelunca,  cb:  de 
ícpelío,  is,  sepultar,  enf errar;  encobrir:  es- 
quecer-se ;  etc.  :^  ou  do  (7r.  speos^  caverna)  ca- 
verna, furna.  É  usado  na  poesia,  ou  em  es- 
tylo  jocoso,  V.  g.  as  casas  de  jogo  sâo  espe- 
luncas de  ladrces. 

ESPENCE  (Carlos),  (hist.)  sábio  ecclesiastioo 
franceí,  nasceu  em  1611,  morreu  em  1571,  foi 


reitor  da  universidade  de  Pariz,  e  deputado  ao 
concilio  de  Trento.  Deixou  muitas  obras  em 
Latim  e  em  Francez,  e  entre  ellas  a  Institui-^ 
çdo  de  um  príncipe  christâo. 

ESPÊNDA,  s.  f.  (e»,  pref.  e  pender.)  parte 
da  sei  la  sobre  que  assenta  a  coxa. 

ESPENICADO.  (Lat.  vellicatus,  a  um.)  V. 
Espmicado 

ESPENICAR  SE.   V.  Espinicar-se . 

ESPENÍFRE,  s.  m.  (ignorasse  a  origem  do 
nome  )  jogo  de  cartas  em  que  o  dois  de  páos, 
denominado — ,  é  a  maior  carta 

ESPÉGLUE,  s.  m.  (Lat.  paxillu»,  i,  poste, 
estaca,  tanchão ;  de  pango,  is^  cravar,  fixar  ; 
afftncar;  plantar;  unir;  compor;  escrever.) es- 
taca, páo  com  que  se  esteia,  escora  alguma 
cousa  para  não  cahir,  v,  g.  um  muro,  machi- 
nas,  terras. — ,  (mar.)  espécie  de  alavanca,  pe- 
daço depáoforfe,  e  redondo  de  seis  palmos  de 
comprimento,  chanfrado  na  parte  mais  grossa, 
aonde  tem  quatro  pollegadas  de  diâmetro : 
serve  de  mover  pesos,  para  o  serviço  da  arti- 
lharia, e  para  outros  fms. ---,  (fig.)  apoio,  ar- 
rimo. Pôr — s  á  mda,  ir  o  valetudinário  con- 
servando a  vida  por  meio  de  regimen  appro- 
priado,  e  de  medicamentos.  Pôr  — s  ao  crC' 
dito  ou  a  casa  de  commercio,  servir -se  de  ex- 
pedientes para  encobrir  o  máo  estado  da  cai- 
xa não  faltando  ao  pagamento  de  letras  eçf: 
feitos  mercantis.  tj    ..  ^^  ,  ■' 

ESPERA,  s.  f.  o  acto  de  esperar,  (estar  á  — 
de  alguém  ou  de  alguma  cousa);  demora,  di- 
lação, respiro  ao  devedor  em  divida  venci- 
da, dilação  de  favor,  — «,  termo  de  com- 
mercio.  V.  Moratória,  Inducias.  Assim  dize- 
mos; deu-me— ,  ou — s  ;  deram-lhe — ,  por  de- 
mora, extensão  do  prazo  do  vencimento,  es- 
paço alem  do  termo.  O  portador  da  letra  não 
pôde  dar  —  ao  aceitante ,  salvo  a  seu  ris- 
co. V.  Letra,  Vencimento.  Protesto.  As  — « 
que  os  credores  do  maior  numero  dão  ao  de- 
vedor, obrigam  a  todos  geralmente  (Dec.  de 
4  de  abril  de  1777)  não  acerca  de  rebate  (Alv, 
de  14  de  maio  de  1780;  Ass.  de  15  de  feve- 
reiro de  1791).  Ferreira  Boreres. — ,  logar  on- 
de se  —  alguém  ou  a  caça,  Fazer  uma — ,  es- 
perar alguém  para  o  ferir  ou  matar. — ,  s.f, 
(ant.  e  obsoleto)  esphera,  moeda ;  uma  peça 
de  artilharia  antiga  de  pouco  alcance  e  que 
só  se  atirava  de  perto.  V.  Esphera. — ,  (carp.) 
instrumento  de  carpinteiro. 

ESPERAÇÃO;  s.  /.  (ant.)  V.  Esperança. 
ESPERADA,  s.  /.  (ant.)  V.  Espera. 
ESPERADAMENTE,  adv.    com  esperança. 
ESPERADO,  A,  p.  p.  de  esperar,  adj.  que 
se  esperou  (era  successo — ).  Não  — ,  impre- 
visto. — ,  a  quem,  por  quem  ou  que  se  espe- 
rou (era  —  hontem ,  ou  ha  dias,  v.  g.  pes- 
soa, carta,  embarcação  — ).   — ,    a  quem  se 
concedeu   espera.    Ficou  —  para  a  primeira 
(occasião,  falta)   isto  e',  demorou-se  o  casti- 
go, a  reprehensão  ou  a  execução  judicial  até 
l  certo  prazo,  certa  occasião.  — ,  que  esperou 
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(tinham  —  a  niôftçâo,  a  primavera ;  temos— 
por  elle  muito  tempo  ;  ninguém  tinha  — por 
tal  Fcontec' mento,  resolução). 

ESPERADÔR,  ÔUA,  adj.  que  espera. 

ESPERAME,  s.  (ant.  e  obsoleto,  significa- 
ção incerta),  ex.  Deixo  ao  meu  esprital  (hos- 
pital) de  Todos  os  Santos  todas  as  minhas  ca- 
misas, e  assi  — s,  e  arquillias.  j?  Provas  da 
Hist.  Geneal.,  II,   pag.  328. 

ESPERANÇA ,  s.  f.  (Fr.  esperance ;  Ital. 
iperoma ;  de  sperans,  ontis,  p.  a.  de  spero, 
nSf  esperar,  desejar,  cuidar,  confiar ,  ter  pa- 
ra si  ,  temer,  folgar,  rad.  spes,  ci;  speres,is, 
esperança,  alegria,  desejo.  Spes  vem  do  Gr, 
p\sUs,  fe,  persuasão  5  púteúô,  confiar,  ter  es- 
perança; àe  peilhô  j  incitar,  excitar,  persua- 
dir; ou,  antes,  de  pasis  ou  pena,  posse;  da 
paô ,  adquirir.)  desejo  acompanhado  de  con- 
fiança de  alcançar,  ou  possuir  algum  bem  fu- 
turo e  incerto ;  desejo  e  previdência  da  sa- 
tisfação própria  (Condillac);  disposição  da  al- 
ma a  persuadir-se  de  que  ha  de  acontecer  o 
que  deseja  (Descartes);  contentamento  da  al- 
ma pensando  no  gozo  futuro  e  provável  de 
um  bem  (Locke) ;  gozo  ideial  do  futuro;  de- 
sejo ardente  da  imaginação  que  dá  este  gozo. 
e,r.  «Tirar  a  —  ao  vicio,  e  dar  armas  á  vir- 
tude. «  De  Le'vÍ8,  eí  A  —  e  muitas  vezes  um 
mal :  sem  ella  o  repouso  nasceria  da  necessi- 
dade, )j  Buífier.  « Quanto  maiores  foram  os 
esforços,  e  mais  duradoura  a  — ,  com  tanto 
maior  firmeza  é  necessário  persistir  para  não 
perder  tempo  e  fadigas.  ??  Aignan.  «A  —  da 
felicidade  sempre  renovada  sustenta  ávida.» 
Charron.  «A  situação  mais  ditíicil  para  quem 
governa  e'  a  que  não  lhe  permite  de  corres- 
ponder ás  — s  dos  povos.  5»  Suard.  «Não  se 
pôde  comprar  a  — .  "  Max.  lat.  «  Não  ha  ho- 
mem que  não  tenha  na  cabeça  uma  ideia  do- 
minante, que  é  como  a  base  de  seus  pensa- 
mentos; um  projecto,  um  desejo,  um  pezar, 
um  receio,  uma  esperança ,  uma  lembrança, 
um  remorso.»  Hobbes.  «A  —  e  uma  risonha 
perspectiva  que  esconde  o  termo  da  viagem.  » 
Dusauix.  ( — vã,  falsa,  enganadora,  bem  fun- 
dada, eíc.  j  ter,  conceber  — s)  ;  a  cousa  es- 
perada, yí  —  do  ogriciillor,  a  próxima  colhei- 
ta. Deus  é  tod  i  a  minha  — ,  ièto  e',  só  espe- 
ro, confio  em  Deus,  Aquelle  filho  era  toda  a 
-^—  do  pai,  em  quem  elle  punha  a  sua  — .  — , 
virtude  theologal,  —  de  alcançar  o  paraizo. 
— ,  espectativa  de  cargo,  dignidade.  Rei  em 
— ,  príncipe  futuro  successor  á  coroa.  Sujei- 
to de  — s,  isto  é,  que  dá  mostras  de  talento, 
applicação,  de  vir  a  ser  um  homem  distincto 
por  talento,  procedimento,  virtudes.  Tecer  — *» 
enlrete-las.  Tornar  — ,  lisongear  ,  conceber 
^ — 8  sem  fundamento.  Erguer ,  ou  levantar 
^o — ,  ou  08 — s,  avivar  a  que  estava  perdida. 
^-  SvN.  comp.  Esperança,  conjianç a,  Muiex- 
^ tensa  e  a  esperança ;  espera-se  tudo  o  que  e' 
bom  e  agradável ;  a  ultima  cousa  que  o  ho- 
mem perde  e  a  esperança.    Mas  quantas  ve- 
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zes  não  são  puras  illusôes  as  mais  lisonjeiras 
esperanças^  Quando  porem  a  esperança  é  bem 
fundada,  firme  e  quasi  segura  da  realidade  , 
chama-se  confiança,  que  vem  da  palavra  la^ 
tina  Jidutiay  fideníia,  confidentia,  a.  q\ie  os  nOi' 
SOS  antigos  chamavam  fiusa.  A  esperançi  re- 
fere-se  a  successos  ou  factos  que  hãodeacon' 
tecer,  ou  que  podem  acontecer;  a  confiança 
aos  meios  porque  se  hão  de  conseguir  ou  exe- 
cutar. Confio  em  minhas  riquezas ,  por  cujo 
meio  espero  lograr  o  que  desejo.  O  homem 
que  tem  grande  confiança  em  Deus,  e  se  aju- 
da de  boas  obras,  espera  ganhar  por  ellas  a 
salvação  eterna. 

SvN.  comp.    Esperanças ,  [estar  com,  de). 
Estar  com  esperançai  é  ter  esperança  de  obler 
alguma  cousa  boa 
per  ancas  a  inulhei 
seu  bom  successo. 


u 


gradavel.   Só  está  de  es- 


peranças a  mulher  gravida,  que  espera  ter  o 


ESPERANÇA  (li .  Manuel  da),  (hist.)  nasceu 
na  cidade  do  Porio,  e  falleceu  em  Lisboa  a 
26  de  Novembro  ue  1670.  Pertencia  á  ordem 
franciscana.  Escrv'veu  :  Historia  da  ordem  dos 
frades  menores  de  S.  Francisco  na  província 
de  Portugal, 

ESPERANÇA,  (mythol.  «  antiguid.)  deusa 
da  antiguidade  l)agã;  crigiram-lhe  dois  tem- 
plos eiu  Koma. 

ESPERANÇA  (Cabo  da  Boa),  (geogr.)  cha- 
mado pelos  antigos  Cabo  das  Tormentas,  des- 
coberto pelo  famoso  navegador  portuguez  Bar- 
tholomeu  Uias.  Kslá  situado  na  extremidade 
meridional  da  Africa. 

ESPERANÇADO,  A,  p.  p.  de  esperançar; 
adj.   concebido  esperança ;    dado  esperanças. 

ESPERANÇAR,  V.  a.  (esperança,  ar  des.  inf.) 
dar  esperanças,  — se,  v.  r.  pôr  a  sua  esperan- 
ça, conceber  esperanças.  —  em  alguém,  con- 
fiar nelle,   na  sua  protecção,  no  seu  auxilio. 

ESPERANÇASÍNHA ,  s. /.  (p.  us.)  dim.  de 
esperança. 

ESPERaNÇÔísO,  a,  adj.  cheio  de  esperan- 
ça, animado  pela  esperança. 

ESPERÂN.TE,  adj.  dos  2  g.  (desusado)  que 
espera.    V.  Esperançoso. 

ESPERAR,  V,  a.  (Lat.  spero,  as;  de  spes, 
eij  esperança.  V.  Esperança.)  ter  esperança 
de  cousa  desejada ,  prometida,  ou  provável 
{^espero  merecer  a  approvação  do  publico ;  es- 
pero o  pagamento  da  obrigação,  da  letra  acei- 
ta ;  os  lavradores  aperam  boa  colheita  para 
pagarem  a  renda  das  terras).  «  —  e  mui- 
tas vezes  mais  que  gozar,  n  Oondorcet.  «  Só  o 
innocente  perseguido  pela  desgraça  tem  direi- 
to de  esperar.»  S.  Clemente.  «A  pobreza  po- 
de —  prazeres  que  a  opulência  nunca  ha  de 
saborear.»  Thales.  «  Aquelle  que  sempre  de- 
seja passa  a  vida  a  — ,  e  quem  põe  termo  a 
este  continuo  desejar  espera  a  morte.  »  Lin- 
guet.  «Devemos  — tudo  dos  pseudo-philoso- 
phos  desmoralisados:  para  despojarem  um  mo- 
ribundo iião  esperam  que  morra.  ??  Palissot. 
— ,  estar  áespera,  (espero  as  vindimas.  —  uma 
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cartaj  remessa  de  dinheiro,  a  checada  do  na- 
vio; espero  aqui  umsiigeito  :  espero  que  vol- 
te; devemos  —  por  el!e  para  jantar;  os  ju- 
deus apcram  a  vinda  de  um  Messias  ou  li- 
bertador ;^  espero  que  não  faltes  ao  prometi- 
do). — ,  ter  esperança  ou  crença  de  ver  rea- 
lisado  algum  desejo  relativo  a  outrem.  O  hos- 
pital te  espera  ( falia ndo  de  homem  pobre  e 
de  má  saúde,  ou  de  vadio,  estragado).  Espc- 
ro-vos  cedo  ministro  de  estado,  ou  na  casa 
dos  orates.  — ,  aguardar,  receber  a  pc  quedo 
( —  tiros,  arremessos;  —  a  tormenta).  — ,  v. 
n.  estar  á  espera  de  alguém,  ou  de  alguma 
cousa  (estou  esperando  por  um  amigo;  — pe- 
lo bom  tempo  para  me  pôr  a  caminho;  — 
por  dinheiro).  Não  esperam  as  desgraças  umas 
por  outras,,  ou  — os  tiros  ^ls  por  outros,  (fig.) 
sobrevem  uns  aos  outrosf  nào  se  fazem — . 
«  Ha  pessoas  que,  cheias  de  enthusiasmo,  cor- 
rem a  aftVontar  os  perigoa,  e  que  não  ousa- 
riam espera-los,  n  DeLevis.  jEnpero  em  Deus, 
tenho  esperança,  confio.  — ,  dilferir,  retardar, 
demorar  a  execução  de  um  projecto  (antes  de 
o  proteger  deveríeis  —  pelos  seus  actos).  — 
SE,  v.  r.  haver  esperança  (espera  se  grande  no- 
vidade.) 

Syn.  comp.  Esperar^  aguardar.  Esperar  si- 
gnifica,  segundo  Uuarle  Nunes  de  Leão,  ter 
esperança  ou  aguardar  algum  bera  que  dese- 
jamos, e  que  julgámos  que  alcançaremos  ; 
aguardar  significa  estar  á  espera  ou  em  expe- 
ctação, olhando  se  vem  ou  nâo  alguém  ou  al- 
guma cousa  que  ha  de  vir.  Espera  se  obter 
uma  cousa  ;  ai>;uarda-be  que  venha  ;  esperamos 
respostas  favoráveis ;  nós  as  aguardamos. 

ESPERÁVEL.    V.  Etparatél. 

ESPERÁVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.sperafti//s, 
k  )  que  se  pôde  ou  deve  esperar  ,  presumível 
(successos  não  certos  mas  esperavas). 

ESPERAZAN,  (geogr.)  villa  de  França ,  no 
departamento  do  Aude. 

ESPERDIí;  ADAM  ENTE,  ado.  com  esperdi- 
cio,  com  profusão;  (fig)   coni  muito  amor. 

ESPERDIÇADO,  A,  p.  p.  de  esperdiçar;  ar//. 
a  quem  se  deita  a  perder  com  mimo;  dissipa- 
do, mal  gasto  ;  estragado,  dispendido  sem  pro- 
veito (tem  ou  tem-se  —  muito  cabedal).  Ho- 
mem. — ,  perdulário,  dissipador.  -É  o  —  da 
•mãi,  o  mimoso,  o  querido.  É  o  seu  — ,  (fal- 
lando  de  mulher  relativamente  a  homem)  e 
o  seu  namorado. 

ESPERDIÇADÔR,  ORA,  s.  o  que  esperdiça, 
dissipador  dos  bens. 

ESPERDIÇ AMENTO.   V.  Desperdício. 

ESPERDI(;aR,  v.  a.  (o  mesmo  que  despcr- 
diçar,  com  o  pref.  extens.  es,  em  vezdeofes.) 
desperdiçar,  estragar,  deitar  a  perder ;  gastar 
mal,  sem  proveito,  dissipar  ( —  a  fazenda,  o 
tempo,  palavras,  razoes).   V.  Desperdiçar. 

ESPERDÍÇO,  (ant.)  V.  Despeidicio. 

ESPERECÊR.  V.  Perecer.  — se.  V.  Consu- 
mir-se. 

ESPERIMÊNTO.   V.  Experimento. 
VOL.   II. 


ESPERJUftAR.  V.  Perjurar. 
ESPERMA,  «.  m.  (Lat.  sperma,  atii'^  semcn 
geniiale:,  do  Gr.  spcirô,  semear.)  sémen,  li- 
cor seminal  dos  animaes  machos  que  fecunda 
as  fêmeas  e  os  ovos;  humor  esbranquiçado, 
viscoso,  de  um  cheiro  particular,  secretado  pe- 
los testículos,  dos  quaes  e  levado  pelos  con* 
duetos  deferentes  ás  vesículas  seminaes ,  para 
ser  depois,  durante  o  coito,  lançado  na  vagi- 
na pelos  conductos  ejaculadores  e  servir  para 
a  fecundação  do  gérmen.  O  licor  seminal  com- 
põe-se,  no  momento  da  emissão ,  de  dois 
humores  differentes :  um  liquido  e  leitento, 
attribuído  á  glândula  próstata  ;  outro  branco- 
espesso  como  mucilagem,  produzido  pela  se- 
creção testicular.  Contem  ,  segundo  Vauque, 
lin,  '.)00  de  agua,  60  de  mucilagem  animal, 
10  de  soda,  e  30  de  phosphatocalcarco.  Ber- 
zellus  sustenta  que  c  formado  de  todos  ossáes 
do  sangue,  e  de  uma  matéria  animal  parti- 
cular ,  a  que  deu  o  nome  de  e^permalina.  Tem 
muitas  relações  com  a  albumina  e  com  a  fi- 
brina.  Coagulado  pelo  alcohol,  e  lavado  de- 
pois, dá,  com  o  acido  hydrochlorico  puro,  e 
a  um  calor  brando,  uma  còr  arroxada;  com 
o  acido  acético  dissol\e-se,  e  produz  umage- 
lea  que  o  calor  reduz  a  substancia  sêcca  e  ama- 
relada. O  calor  directo  sobre  a  espermatina 
lhe  dá  consistência  solida,  depois  solúvel  na 
agua  fria,  e  produz  um  licor  que,  filtrado, 
não  si  perturba  sensivelmenLe  pela  addição 
do  acido  nítrico  puro,  mas  pela  tintura  de 
noz  de  galha,  sublimado  corrosivo,  alcohol  e 
chloro.  Este  licor  exhala  também  ordinária- 
ment ;  o  cheiro  particular  do  esperma  ;  sêcco 
progressivamente,  faz-se  amarello,  e  lança  um 
cheiro  de  pão  queimado.  Ham,  Leeuwenhoeck 
e  Hastsoíker,  descobriram  no  esperma  uma 
quantidade  prodigiosa  de  animalculos  micros- 
cópicos. V.  Animalculo.  Observados  depois 
por  Cileichen,  BuíTon  e  Spallanzani ,  e  mais 
recentemente  por  Prevost  e  Dumas,  estes  ani- 
malculos  diíTerem  nas  diversas  espécies  ani- 
maes, mas  são  sempre  semelhantes  em  uma 
mesuia  espécie ;  não  se  encontram  com  os 
mesmos  caracteres  em  nenhum  outro  humor 
do  corpo,  e  existem  somente  na  idade  em  que 
05  indivíduos  são  aptos  para  a  geração.  Se- 
gundo estas  considerações  e  as  numerosas  ex- 
periências feitas  por  Dumas  e  Prevost,  con- 
cluem elles,  bem  como  Leenwenhoeck  ,  que 
são  estes  animalculos  que  operam  a  fecunda- 
ção: mas  ao  systema  abàurdo  do  physiologis- 
ta  hollandez.  que  suppunha  entre  elles  um 
combate  encarniçado  no  útero  (V.  Geração), 
substituíram  conjecturas,  ainda  que  não  mais 
bem  fundadas,  pelo  menos   mais  jvidiciosas. 

ESPARMACÉTE  OU  ESPERMACÉTÍ ,  s.  m. 
(Lat.  sperma,  ce/i,  por  que  se  julgava  ser  o 
esperma  da  baleia.  Ceie  em  Lat. ,  e  Gr.  ke.- 
tosy  baleia.)  substancia  sebacea  e  oleosa  con- 
tida no  craneo  e  espinha  dorsal  das  baleias  e 
outros  cetáceos,  que  antígauienle  se  suppunha 
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ser  espermas  dVtes  animaes.   V,   Baleia  Ca- 
chalote  e  Cetina. 

ESPERM ATIÇO,  A,  adj.  (Lat,  spermattcus, 
a,  um.)  (anat.)  pertencente  ao  esperma,  ou 
fluido  spminal,  tanto  no  homem  como  nos  ani- 
maes. Cordão — ,  cordão  nervoso,  composto 
da  artéria,  das  veias  e  dos  nervos  — s,  da  va- 
sos lymphaticos,  e  do  canal  conductor  do  esper- 
ma chamado  conducto  —  ou  deferente.  V.  De- 
ferente.  Da  borda  superior  do  testículo  sobe 
quasi  verticularmente  ale  ao  orifício  inferior 
do  canal  inguinal,  entra  neste  canal,  cuja  di- 
recção spgiie,  e  penetra  no  abdómen  abaixo 
do  peritnneo,  cruzando  a  artéria  epigraslica. 
Chegado  ao  abdómen,  dirige-se  posteriormen- 
te, e  os  órgãos  que  o  compõem  separam-se: 
o  conducto  deferente  penetra  na  bacia  para 
chegar  á  parte  posterior  da  bexiga ,  e  os  va- 
sos sobem  para  a  região  lombar.  Além  da  pel- 
le  e  do  tecido  cellular  sub-cntaneo,  um  triple 
envoltório  cobre  o  cordão  testicular:  l.°uma 
membrana  cellulo^a  fornecida  pela  faisca  su 
perficialis ;  2,°  nma  camada  delgada  formada 
pelas  fibras  do  cremaster ;  3."  um  prolonga- 
mento tubiforme  que  tira  a  sua  origem  da /ViS- 
cia  transver&alis^  ao  nivel  do  orifício  superior 
do  canal  inguinal.  São  comprehendidas  com 
o  nome  de  casos  — s  as  aríenos  e  as  tetas — j. 
As  artérias  — ^g  (uma  direita  e  outra  esquer- 
da) são  ordinariamente  fornecidas  pela  aorta, 
algumas  vezes  pelas  renaes,  e  descem  sobre  os 
lados  da  columna  vertebral :  no  homem,  a 
artéria  — ,  situada  ao  lado  do  conducto  de- 
ferente, sahe  pelo  annel  inguinal,  e  chegada 
ao  escroto,  divide-se  em  dois  fascículos  déra- 
mos, um  dos  quaes  vaiter  aoteslicnio  eo  ou- 
tro ao  epiílidymo  :  na  mulher,  penetra  na  ba- 
cia, e  se  dirige  ao  ovaiio,  á  trompa  de  Fallo- 
pio  e  ao  ligamento  redondo  As  veias  — s 
(duas  ou  três  de  cada  lado)  acompanham  a 
artéria  — ,  e  abrem-se,  as  do  lado  direito,  na 
veia  cava  inferior,  e  as  do  lado  esquerdo  na 
veia  renal  correspondente.  São  estas  veias  que, 
no  homem,  formam,  acima  dotesticulo,  uma 
espécie  de  entrelaçamento  venoso  chamado  por 
alguns  autores  i)lexo  — ,  e  na  parte  anterior 
do  musculo  psoas,  outro  plexo  chamado  cor-> 
po  pampinlformc.  Nervos  — ? ,  ramos  nervc- 
sos  que  acompanham  cada  artéria  — :  nas- 
cem de  um  plexo  chamado  plexo—,  que  pro- 
vem do  plexo  renal.  Os  antigos  lhes  deram  o 
nome  de  nervos  — s,  porque  seguem  as  arté- 
rias do  mesmo  nome ;  mas  a  sua  tenuidade 
nao  permite  que  sa reconheça  se  penetram  nos 
testículos. 

ESPERMATINA.    V.    Expermi. 

ESPERMATIZAR.  V.  Fecundar. 

EsperMaTOCÉLE,  s  ín.  (Lat  sperma^atií, 
esperma,  e  Gr.  kéle,  tumor.)  (cir.)  inchação  e 
tensão  dolorosa  do  testículo  e  das  suas  partes 
annexas  pela  accumulaçâo  do  espernaa  mesmo 
no  testículo  ou  no  seu  canal  excretor ;  estado 
causado  pela  abstinência  do»  prazeres  venéreos, 


e  que  pôde  degenerar  em  uma  verdadeira  in- 
flammação  do  testículo,  dos  seus  envoltórios  e 
do  cordão  espermatico. 

ESPERMATOLOGÍA,  8. /.(Lat.  sperma, atis, 
esperma,  e  Gr. /oo"os,  discurso.)  tratado  ou  dis- 
sertação acerca  do  esperma 

ESPERMATORRHÊA,  s.  /.  (Lat.  sperma,  at%s, 
esperma,  erhéô,  eu  corro,)  (cir.)  derramamen- 
to involuntário  e  espontâneo  do  esperma,  que 
pôde  ser  determinado  por  um  excesso  de  con- 
tinência nos  prazeres  venéreos,  ou  antes  pelo 
estado  de  atonia  dos  órgãos  genitaes,  em  re- 
sultado do  abuso  de  coito,  e  principalmente 
do  habito  da  masturbação.  Sobrevem  particu- 
larmente de  noite,  debaixo  da  influencia  de 
estimulantes  que  seriam  de  ordinário  insuffi- 
cientes  para  produ^?  este  effeito.  O  mais  li- 
geiro toque,  ou  siní,5lesmente  ocalor  e  a  mol- 
leza  da  cama,  o  estar  deitado  de  costas,  as 
ideias  voluptuosas,  causam  então  algumas  ve- 
zes derramamentos  reiterados  do  fluido  esper- 
matico, commummente  designados  pelo  nome 
de  polliiçoes  noci urnas.  Quando  a  —  é  causa- 
da pelo  estado  de  atonia  dos  órgãos  genitaes, 
de  esgotamento  de  forças,  e  de  fraqueza  geral, 
exige  um  regimen  analeptico,  e  cuidados  by- 
gienicos  geraes.  Quando,  pelo  contrario,  é  o 
etfeito  do  uma  continência  forçada,  de  um  tem- 
peramento ardente,  é  necessário  recorrer  a  um 
regimen  suave  e  refrigerante,  a  uma  alimenta- 
ção pouco  substancial,  aos  banhos  geraes,  e 
aos  banhos  frios  e  muitas  vezes  reiterados  nas 
partes  genitaes. 

ESPERNEADO,  A,  p.  p.  de  espernear;  adj. 
que  esperneou. 

ESPEWNKAR,  tJ.  n.  (es,  pref.  psrna,  e  ar  des. 
do  infinito.)  dehater-se  coai  os  pés,  como  pes- 
soa ou  animal  aquém  se  faz  ▼iolencia,  ou  que 
soffre  convulsões  da  morte, 

ESPERNEGADO,  erro  vulgar.  V.  Esparre- 
gado. 

ESPERNEGAR.  V.  Espernear.  — ,  erro  por 
Esparregar. 

ESPERTADO,  A,  p.  p.  de  espertar  :  í/dj.  des- 
pertado, avivado,  excitado  (ca vallo  —  com  es- 
poras ^  o  fogo  — com  azeite;  o  indolente,  com 
premio  ou  castigo;  os  ânimos  —  com  a  ideia 
j  do  perigo  ;  a  paixão  — ).    Tinha  —  fogo  com  a 
!  e$f.ada,  ferido  fogo ;   (fig.)  excitado,   avivado 
I  paixão  com  maiores  incentivos. 
i      ESPERTADOR,  s.  m.  despertador,  o  que  des- 
perta, acorda;  frade  que  vai  acordar  os  outros 
par:i  o  coro;    (fig)  —  d'i  verdade^  que  a  faz 
avivar.  —  de  odios^   excitador.  — ,   estimulo 
(a  historia  é  um  —  do  entendimento;  esperta- 
dores da  virtude). 

ESPERTADORA,  s.f.  (corrupçâo  de  cspor- 
tadura'.,  de  efpartir.)  apartamento,  separação 
—  do  cabello,  divisão  ou  rego  que  faz  o  cabei- 
lo  do  topete  pelo  alto  e  meio  da  cabeça;  sepa- 
ração das  sobrancelhas. 

ESPERTA IMÊNTE,  adv.  com  esperteza,  com 
viveza. 
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ESPERTAMÊNTO,  8.  m.  acçâo  de  espertar 
despertar,  avivar. 

ESPERTAR,  V.  a.  (do  Lat.  expergo,  »?,  acor- 
dar: eXf  prep.  de  fora,  eperg-o,  is,  andar,  mo- 
ver-se:  ir,  caminhar ;  perseverar;  ir  avante  ; 
fazer;  proseguir;  apressar-se  ;  passar  avante  ; 
etc.)  (mil.)  dar  alerta,  alertar  (fallando  de  sen- 
linellas  umas  ás  outras);  —  avivar,  excitar 
( —  a  memoria,  o  trabalho,  o  combate;  —  o 
pas-o,  o  remo)  ;  estimular  ( — o  descuido,  a  di- 
ligencia, o  engenho)  —  uma  taboa,  (carp  )  en- 
direitá-la para  cima.  — ,  (mar.)  atesar,  puxar 
mais  a  vela  pela  sua  ferra,  na  occasiào  em  que 
esta  se  mete  nosri.izes  para  que  fique  bem  es- 
tendida na  sua  verga,  — se,  v.r.  afervorar-se, 
excitar-se,  estimular-se ,  pôr  toda  a  diligen- 
cia. ^ 

SvN.comp.  Espertar,  desertar.  Espertar  é 
mais  usado  no  sentido  de  avivar  quem  traba- 
lha frouxamente,  ou  dar  mais  força,  activida- 
de a  alguma  acçâo,  v.  g.  eiperiar  os  tibios, 
frouxos,  os  descuidados,  negligentes ;  espertar 
o  fogo,  a  combustão,  a  fervura.  Despcrlar  do 
somno,  efig.  sentimentos,  paixões  que  estavam 
como  adormecidas.  A  suppressâo  de  impostos 
sobre  qualquer  ramo  de  producção  desperta  a 
industria  nacional;  a  certeza  de  lucro  esperta 
03  trabalhadores.  Espertar  alguém  do  somno, 
significa  de  ordinário  impedir  de  dormir  ;  des- 
pertar é  acordar  quem  dorme.  A  ditferença 
vem  dos  prefixos  :  r/ee  determinativo,  eescon- 
tinuati"o.  Ambos  vem  do  Lat.  eipergo,  is,  que 
significa  acordar  alguém. 

ESPERTEZA,  s.  f.  Chama-se  assim  a  um 
gráo  pouco  ordinário  de promptidào,  adquiri- 
da pelo  habito  de  analysar  qualquer  objecto, 
ou  de  deduzir  um  certo  numero  de  consequên- 
cias de  uma  serie  mais  ou  menos  considerável 
de  discursos.  ?5  Silvestre  Pinheiro.  — ,  viveza, 
alacridade  nas  acções:  destreza,  industria,  ar- 
te, sagacidade,  astúcia,  subtileza,  habilidade  ; 
viveza  de  engenho ;  facil  concepção,  penetra- 
ção, agudeza  de  espirito,  finura. 

ESPERTO,  A,  adj.  propriamente,  significa 
acordado,  desperto ;  (fig.  e  mais  usado)  vivo, 
activo,  ardente,  espirituoso,  diligente,  fogoso, 
sollicito  (fallando  das  pessoas)  ;  activo,  enérgi- 
co (fogo,  lume  — ,  que  arde  bem),  f^cnlo — , 
íijo.  —  de  remo,  veloz,  remado  com  diligen- 
cia. Medicamento — ,  activo.  Relógio  bem — , 
(loc.  ant.)  bem  regulado.  Golpes  amiudados  e 
— í,  rijos,  Taboa — ,  (carp.)  endireitada  para 
cima. 

ESPESCOÇAR  ou  DESPESCOÇAR,  v.  a.  (agr.) 
cavar  aterra  na  proximidade  da  vide,  etc. 

ESPÉSINHADO,  A,  p.  p.  deespesinhar ;  od;. 
calcado  aos  pés  ;  (fig.)  vexado,  opprimido.  Por 
tua  rida — ,  calcada,  opprimida  de  infelicida- 
des, desastres. 

ESPÉSINHAR,  v.a.  [eg,  pref.  do  Lat.  e.r,  de- 
notando instrumento,  com,  pés,  e  a  des.  fre- 
quentativa  iAt/^ar.)calcar  aos  pés ;  (fig.)  tratar 
coin  desprezo,  opprímír,  vexar. 


ESPESSADO,  A,  p.  p.  de  espessar;  adj.  in- 
crassado,  engrossa-lo,  feito  espesso. 

ESPESSAMENTE,  adv.  bastamente,  densa- 
mente. 

ESPESSAR,  V.  a.  fazer,  tornar  espesso,  den- 
so, engrossar.  —  a  prowiiicía,  esforçar,  os  sons, 
o  g".  do  r  em  rr,  de  e  em  he.  — se,  v.  r.  fazer- 
se  espesso,  denso  (—  a  dissolução,  a  calda,  a 
névoa) . 

ESPESSIDÃO,  s.f  (a  des.  idâo,  do  Lat.  itudo, 
mis.)  a  qualidade  de  ser  e5pesso(— da  névoa). 

ESPESSÍSSÍMO,  A,  adj.  supcl.  de  espesso, 
mui  cerrado,  denso,  basto. 

ESPESSO,  A,  ad.].  (Lat.  spísius,  a  nm.,  do 
Gr.  pissa,  pez.)  denso,  condensado,  grosso, 
gordo,  que  tem  uma  certa  consistência  (liqui- 
do — ;  sangue,  leite  — ;  névoa  — ,  fumo  — ; 
nuvem  — ;  ar,  noite  — ).  — ,  basto.  Arvore 
— ,  que  tem  muilos  ramos  e  folhas.  Bosque 
— ,  denso,  basto,  cerrado.  Chuva  — ,  grossa. 
-^-  amiudado  (tiros  — ),  ex.  a  Estilo  -=-  em  sen- 
tenças. 5?  Pinheiro ;  sentencioso.  É  ant.  nesta 
accepção. 

ESPESSO.  V.  Denso,  Espesso,  no  artigo  de 
synonymos. 

ESPESSURA,  e.  f.  mata  espessa,  bjsque  cer- 
rado;  bastida,  grande  quantidade  de  cousas 
mui  bastas,  ou  de  gente  apinhada.  Na  — das 
lançs,  entre  bastas  lanças.  A  —  d  i  gente,  o 
cardume:  ec.  «A  —  das  nuvens  de  fumo.  w 
Couto,  Dec.  V.  liv.  IV,  cap.  4. 

ESPETADA,  s.f.  (s.  da  des.  f.  deespsíatfo.) 
golpe  com  o  espeto  :  enfiada  de  pássaros,  pei- 
xes, carne,  etc,  assados  no  espeto  ( — de  tor- 
dos, sardinhas,  iscas). 

ESPETADO,  A,  p.  p.  de  esp^ítar ;  odj.  atra- 
vessado com  espeto;  enfiado  em  espeto;  (fig.) 
atravessado,  traspassado  ( —  na  lança) :  (úg. 
echul  )  muito  teso,  impsrligado,  que  anda  mui 
direito. 

ESPETÃO,  s.  m.  augment.  de  espeto;  ferro 
com  que  os  fundidores  tiram  os  cadinhos  da 
forja  ;  tem  a  octremidade  da  feição  de  anzol  pa- 
ra pegar  no  fundo  do  cadinho. 

ESPETAR,  c.  «.  [espeto  e  ar  des.  do  infini- 
to )  enfiar  no  espeto  ;  atravessar,  furar  com  es- 
peto; (^fig.)  atravessar,  cravar  com  arma  de  ar- 
remesso ou  com  tiro  de  arma  de  fogo  (espe- 
toU'0  com  a  lança,  ou  espct  iU'l/ie  a  lança) ;  em- 
palar.  — se,  v.  r.  metír-se,  enfiar-se  ( —  nas 
lanças) ;  (fig.  e  famii.)  cravar-se,  causar  damno 
a  si  mesmo,  condemnar-se  querendo  desculpar- 
se  de  accusaçào. 

ESPETÍNHO,  s.  m.  diminuL  de  espeto. 

ESPETO,  s.  m.  (Ital.  spUdo ;  além  spieís ; 
mg.spit.  É  incerta  a  sua  origem.)  varào  de  fer- 
ro aguçado  em  que  se  enfia  carne  ou  peixinhos 
para  assar.  —  da  bomba,  (mar.)  instrumento 
de  ferro  comprido  e delgado,  cujo  extremo  in- 
ferior está  ligado  ao  junso,  e  o  superior  tem 
uma  espécie  de  olhai  onde  se  fixa  a  picota. 

ESPEZINHADO,  A,  p.  p,  de  espezinhar  ;  adj . 
(p.  us.)  sujo  de  pez. 
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ESPEZINHAR,  v.a.(es,  pref.  do  Lat.  ex,  pé%, 
eades.  freqiienlativa  inliar.)  (p,  liS.)  sujar,  uu- 
tar  de  pez.  Os  antigos  davam  a  este  verbo  a 
accepçâo  de  espésinhar,  como,  por  exemplo, 
na  seguinte  passagem  Eufr.,  3,  1.  «  A  minha 
negra  vida  espc%inhada,  » 

ESPHACELADO,  A,  p.  p.  de  csphacelar-se ; 
adj.  (med.)em  estado  deesphacelo,  destr.iido 
pelo  esphacelo. 

ESPHACELAR-SE,  V.  r.  (fíí,  phacela,  ar  des. 
do  infinito.)  (med.)  perder  a  parle  gangrenada 
inteiramente  as  propriedades  vitaes. 

ESPHACELO,  s.m.  {Lat.  sphacelus,  iispha- 
celismus,  ?,  do  Gr.  sphakélos,  do  inusit.  sphagó, 
sphattô,  sphazô  que  vem  de  phaò ,  malar.) 
(med.)  perda  total  da  vitalidade  de  parle  gan- 
grenada, ultimo  gráo  da  gangrena,  gangrena 
que  occupa  toda  a  espessura  de  um  mem- 
bro. 

ESPHÉRA,  5.  f.  (Lat.  sphera,  (e  ;  do  Gr. 
sphaira,  globo,  bola;  de  speira,  circulo.)  (geom.) 
corpo  solido,  resultado  da  revolução  de  um  se- 
micírculo sobre  o  seu  axe,  ou  cujos  pontos  da 
superfície  estão  to  los  em  igual  distancia  do 
centro;  solido  perfeitamente  redondo  ;  globo, 
machina  redonda  e  movei  em  cuja  superfície 
está  traçado  o  globo  terráqueo  ou  os  signos  e 
ronslellações  celestes,  e  a  que  estão  adaptados 
circulos  astronómicos  que  representam  o  cur- 
so do  sol  na  ecliptica.  A  primeira  chama-se  ter- 
restre, a  segunda  celeste.  — ,  (ast.)  espaço  cir- 
cular ou  elliptico  percorrido  por  um  planeta. 
— ,  (fig.)  elementos  de  geographia  mathsma- 
tica  (sabe  da  — ).  —  recta,  a  porção  da  terra 
debaixo  do  equador  em  que  este  circulo  e' per- 
pendicular ao  horizonte.  Os  que  habitam  de- 
baixo da  linha  equinoxial  ou  equador  tem  a 
esphera  recta.  —  obliqua,  aquella  em  que  a 
linha  equinoxial  corta  o  horizonte  obliqua- 
mente. Tem-na  os  povos  que  habitam  enlre  o 
equador  eos  poios.  —  paralella,  a  em  que  o 
horizonte  e  o  equador  coincidem  e  se  confindem 
o  que  se  verifica  nos  poios.  — ,  (arm.)  movei 
da  armaria  que  representa  aeyphera  armillar. 
— ,  (fig.)  circulo  dentro  do  qual  se  exerce  al- 
guma potencia  ou  influxo,  ou  ate  cujo  âmbi- 
to se  estende  o  influxo  ou  acção  (a  — -deatlrac- 
çâo  ou  da  atlracçâo  eléctrica,  âmbito  ou  cir- 
culo alem  do  qual  ella  cessa;  —  da  vida,  do 
oumdoy  o  alcance,  limite  da  potencia  ou  fa- 
culdade visual,  auditiva)  ;  por  extensão  do  sen- 
tido metaphorico  derivado  da  acção  do  sol  (pri- 
meira das  esphenis^  sobre  os  planetas,  termo, 
limite  de  acção,  do  intelligencia,  de  poder,  de 
conhecimentos,  de  génio,  de  talentos  (não  tem 
—  para  cousas  tão  altas),  Homem  de  grande 
— ,  capacidade,  talento,  cujo  espirito  abrange 
nauito,  ex.  «A  sociedade  assemelha-se  aos  tur- 
bilhões de  Descartes,  nosquaes  eç^Aeras  elásti- 
cas se  encontram,  se  comprimem,  se  dilatam, 
e  se  despedaçam .  »  Macquer.  u  Uma  revolução 
lança  todos  os  indivíduos  fora  da  sua  ettphera 
e produz  um  cháos  social.  ?>  L,ac^'de.   «Todos 


aquelles  qu9  entram  na  esphera  de  actividade, 
do  egoismo  inherente  aos  pseudo  philosophos 
são  suas  victitiias.  ?5  Fenn  — ,  (fig.)  classe,  gra- 
duação (a  —  do  escravo  nunca  lhe  permilte  ele- 
var-se  á  do  senhor).  Cada  imina  sua — pôde 
adquirir  fama,  egloria,  isLo  e,  nos  limites  do  seu 
estado,  condição,  profissão.  /Iqaelle  homem 
sahe  da  sita  — ,  do  sèu  estado,  istoe',  faz  mais 
do  que  permilte  a  sua  própria  condição.  — , 
ou  antes,  espera,  (artilh.)  peça  d'artílharia  an- 
tiga de  pouco  alcance,  e  que  só  se  atirava  de 
perto. 

ESPHERAL,  adj.  dos  9,  g.  V.   Espherico. 

ESPHEIUCAMÈNTE,  adv.  em  forma  esphe- 
rica. 

ESPHERICÍDADRj  s.  f.  (Lat.  cphcerieiias, 
alis.)  qualidade  do[^ue  e'  espherico;  a  figura 
ou  forma  espherica. 

ESPHERICO,  A,  adj.  i^Lat.  sphcerieus,  a,  um.) 
globoso,  redondo,  da  forma  de  esphera  (corpo, 
figura  — :  movimento  — );  (ant.)  que  sabe  da 
esphera  ou  geographia  astronómica. 

ESPHERISTÉUIO,  s. /.  [Lat.  sphceriittrium, 
li.)  (antig.)  logar  dos  banhos,  em  que  se  es- 
fregavam e  jogavam  a  pella  para  suar;  jogo 
da  pella  ou  da  bola. 

ESPHEROIDAL,  aij.  doi9,g.  que  tem  a  for- 
ma de  uma  espheroide  (diamante  — ). 

ESPHERÓIDE,  íf,  f.  (Lat.  sphceroides ,  do  Gr. 
spháira,  esphera,  e  eidan,  forma.)  (geom.)  so- 
lido que  se  considera  formado  pela  revolução 
daellipse  sobre  um  dos  seus  eixos. 

ESPHEROIDEO,  A,  adj.  espheroidal. 

ESPHÉROMACHIA  (eh  sóa  k),  s.  f.  (Lai. 
spha;romachi'd,  cc ,  do  Gr.  sphaíra,  esphera,  e 
maché,  combate.)  (ant.)  jogo  da  bola  ou  da 
pélla  entre  os  antigos  gregos  e  romanos. 

ESPHBRÓMETRO,  s.  m.  (Gr.  sphaira,  esphe- 
ra, emétron,  medida.)  (opt.)  instrumento  pa- 
ra medir  a  curvatura  das  lentes. 

ESPHÍNCTER,  s.  m.  (LaL  sphlncler,  U.  O 
mesmo  radical  (\neesph'inge.)  (anat.)  nome  de 
certos  músculos  annu lares,  assim  chamados 
porque  servem  para  fechar  e  apertar  as  abertu- 
ras ou  conductos  naturaes.  Douglas  deu  o  no- 
me de  esphincttr  dos  lábios  ao  musculo  orbi- 
cular  dos  lábios.  C^wper  abrangeu  com  a  de- 
nominação deesphincter  da  guela  os  três  mús- 
culos constrictores  do  pharynge.  A  maior  par- 
te dos  anotomicos  deram  o  nome  de  esphinc- 
ters  do  anus  a  dois  músculos  que  cercam  a  ex- 
tremidade  inferior  do  recto  :  um,  situado  mais 
superficialmente,  eo  esphinclcr  ixtcrno  ou  c.s- 
phiacler  cutâneo  (constrictor  do  anus,  Bichai), 
de  que  Winslow  formou  dois  músculos  distin- 
ctos,  com  os  nomes  de  esphincters  eulaneos  in- 
lernoeexleru) ;  ooutro,  situado  acima  do  pre- 
cedente, é  o  cuphincler  interno,  que  muitos  au- 
toies  não  mencionam  considerando-o  como  o 
termo  das  fibras  circulares  do  recto  :  Winslow 
chama-lhe  esphinclcr  intestinal.  Sautorini  deu 
o  nome  de  esphincler  da  vagina  ao  musculo 
constrictor  da  vaírina.  Alsfuns  anatómicos  con- 
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tíáerain  como  um  musculo  esphincter  da  bexi- 
ga o  encruzamento  de  fibras  muículareà  ^ue 
cerca  ocóUo  d'este  órgão  ,  mas  eslas  fibras  la- 
zetn  parte  da  tiinica  muscular,  e  não  constituem 
ura  musculo  dislincto  :  somente  a  porção  an- 
terior doerector  do  anus  pode  apertar  ocòllo 
da  bexiga:  doesta  eircumstancia  lhe  proveio  o 
nome  de  esphinter-falso  da  bexiga  dado  por 
Morgagni  aesla  porção  do  musculo. 

ESPHÍNGE,  s.f.  (alguns  antigos  o  fazem  mas- 
culino) (Lai.  sphinx,  gis\  do  Gr.  sphingó,  aper- 
tar, denominação  tirada  de  um  adivinho  ou  de 
um  monstro  fabuloso,  cujos  oráculos  embara- 
çavam, enleiavam  por  sua  obscuridade.)  figu- 
ra formada  de  corpo  de  leão  junto  ao  peito, 
collo  e  cabeça  de  mulher,  symbolo  egypcio  so- 
bre cuja  significação  primitka  ha  duvidas.  Com 
toda  a  probabilidade,  eraf-elativa  á  astrono- 
mia, o  ao  leão,  signo  ou  emblema  hieroglyphi- 
co  zodiacal,  e  ao  signo  immediato  de  Virgo. 
Devia  designar  época  em  que  participavam  es- 
tes dois  signos,  ouphenomeno  annual,  que  co- 
meçava no  Leão,  e  rematava  ou  tinha  o  seu 
auge  na  Virgem  celeste  do  zodiaco.  Por  exem- 
plo, podia  denotar  o  começo  e  remate  do  pe- 
ríodo sothico  ou  solhiaco  de  1461  annos  de 
365  dias,  ou  o  começo  e  auge  da  cheia  do  Ni- 
lo, na  época  em  que  o  solsticio  estival  que  a 
annuncia,  tinha  lugar  nos  últimos  graus  do 
Leão,  nasestrellasd'estaconstellação  mais  pró- 
xima ú  Virgem,  estando  as  terras  inundadas 
no  mez  correspondente  ao  signo  de  Virgo.  En- 
conlram-se  — s  com  cabeça  de  homem,  e  ou- 
tras formadas  de  diversas  conjuncçôes  de  figu- 
ras, V.  g.  de  mulher  com  o  escorpião.  Assim 
como  os  hieroglyphos,  tinha  as  — s  diversas  si- 
gnificações, além  da  primitiva,  que  correspon- 
diam ás  metaphoras  dos  vocábulos,  v.  g.  desi- 
gnavam a  força  unida  á  intelligencia  ou  á  be- 
nificencia;  e  por  effeito  deste  sentido  allego- 
ricoconsagravam-se — s  a  reis  e  rainhas,  e  mui- 
tas vezes  a  cabeça  d'ellas  eia  retrato  da  per- 
sonagem. — ,  figura  de  leão  com  peito,  collo 
e  cabeça  de  mulher;  (fig.  e  mythol.)  monstro 
fabuloso  que  prophetizava  com  muita  ambi- 
guidade, enviado  por  Juno  contra  os  Theba- 
iios,  e  que  devorava  quem  não  podia  explicar 
o  enigma  quepropuuha. — ,  adivinho,  oráculo 
mui  obscuro  em  seus  prognósticos  e  respostas. 

,  (escult.  busto  de  mulher  sobre  o  corpo  de 

leão,  cx.  «Um  tribunal  nào  deve  ser  como  o 
labyiinlho  aonde  a  —  proferia  os  seus  enigmas 
de  interpretação  homicida,  j:  Favart. 

ESPHLÁSE,  s.f.  (do  Gr.  phlaô,  eu  rompo, 
quebro,  despedaço.)  (cir.)  fractura  do  craneo 
com  esquirolas  e  penetrando  o  osso, 

ESPHYRÊNA,  s.f.  [do  Gr.  sphi/ra,  um  mar 
tello.)  (h.  n.)  nome  de  um  peixe  mui  compri- 
do, de  que  ha  varias  espécies  :  uma,  frequen- 
te no  Mediterrâneo  se  denoinina  martello. 

ESPÍA,  s.  dus  2  g.  (do  Gr.  spãcin,  puxar, 
apertar.)  pessoa  que  anda  espiando,  ou  que  se 
manda  a  espiar,  v.  g.  os  movimentos  dosinj- 


mígos,  os  seus  projectos;  «entinella  gacrí fica- 
da, por  estar  mui  próxima  do  inimigo,  emui 
distante  dos  seus.  — dobre,  que  é  paga  por  douà 
partidos  e  illude  um  dvWei.  Nd  o  de — ,  (mar.) 
de  observação,  mexeriqueira,  que  vai  esprei- 
tar os  movimentos  da  armada  inimiga.  y/r!«(7>- 
— swbre  alguém,  (fig.  e  famil.)  fazèl-o  vigiar 
para  lhe  causar  damno. —s,  s.  m.  pi.  (mar.) 
amarretas  ou  viradores,  em  cujo  extremo  se 
talinga  um  ferro,  que  sendo  levado  pela  lan- 
cha, o  largam  na  paragem  destinada,  e  vindo 
com  o  outro  chicote  para  bordo,  se  gurne  es- 
te ao  cabrestante ,  e  se  vira  para  o  navio  ser 
levado  ao  lugar  que  se  deseja,  dando-lhe  uma 
direcção  qualquer,  a  fim  de  procurar  o  anco- 
radouro, ou  para  sair  delle  quando  se  não  po- 
de fazer  á  vela  immediatamenle  do  lugar  onde 
se  acha  fundeado,  ou  não  convêm  tomar  o  an- 
coradouro velejando.  Também  em  lugar  de  ir 
dar  fundo  ao  ferro,  dá-se  um  chicote  do  vira- 
dor a  qualquer  embarcação,  ficando  o  outro 
para  se  virar  no  cabrestante.  As  espias  tem  si- 
do a  salvação  de  muitos  navios. — ,  cabos  do 
cabrestante  com  que  se  lançam  as  náos  ao  mar. 

Syn  comp.  Espia,  Vigia.  Espia  não  se  pô- 
de tomar  por  vigia ;  o  primeiro,  excepto,  no 
sentido  de  vedeta  ou  incxeriqueira ,  denota 
sempre  baixeza  da  pessoa,  officio  deshonroso, 
o  que  não  se  applica  a  vigia.  Além  disso,  a 
espia  vai  ver,  escutar  o  que  se  fez  ou  se  diz ; 
o  vigia  altende  ao  que  se  passa  no  lugar  on- 
de se  acha  para  observar  e  ter  cuidado.  O  es- 
pia encobre-se,  e  não  ousa  confessar  o  seu  vil 
emprego;  o  que  nào  succede  ao  vigia, k  sen- 
tinella  ou  atalaia. 

ESPÍA.  V.  Emissário,  Espia,  no  artigo  de 
synonymos. 

ESPIADO,  A,  p.  p.  de  espiar;  ací;.  espreita- 
do por  espia  Terra  — ,  cheia  de  espias  que  dêem 
noticia  do  que  nella  se  passa  ao  governo  del- 
ia ou  ao  inimigo. — ,  (mar.)  seguro  por  espias 
ou  cabos,  guarnecido  de  cabos  de  amarrar. 

ESPIADÔR,  s.  (p.  us.)  explorador,  espia.  Não 
tem  de  ordinário  a  accepção  de  deshonra,  e 
appiica-se  mais  ás  cousas  espreitadas  que  ás 
pessoas,   v.  g. — da  occasião. 

ESPIÃO,  s.  m.  (do  Fr.  espiou.)   espia. 

ESPÍAR,  V.  a.  (Lat.  spício,  is,  \ior aspicio, 
is,  ver,  olhar  attentamente.)  espreitar,  pro- 
curar descobrir,  com  o  liin  de  fazer  damno, 
o  que  alguém  faz,  diz,  os  passos,  acções,  di- 
tos de  outrem;  espreitar  occasião  opportuna 
de  fazer  alguma  cousa,  de  conseguir  o  intento. 

ESPIAR,  V.  a.  (o  mesmo  radical  queoing. 
spiu,  fiar;  áoaXem.  spinnen.  Vem  do  gr.  spao, 
tirar,  puxar,  apertar  e  engolir)  (famil.)  aca- 
bar de  fiar  ( —  a  roca,  acabar  de  fiar  o  linho, 
là'  ele).  — ,  (mar.)  dar  espia.  —  um  fefro 
ouaucorote,  arrea-lo  sobre  a  lancha,  para  que, 
seguindo  ella  até  o  lugar  conveniente,  o  lan- 
ce para  o  fundo.  Quando  a  ancora  não  pode 
ser  arreada  sobre  a  lancha  sem  perigo,  então, 
encostando  çlla  a  pOpa  ao  anete  da  incorra, 
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diz-se,  em  linguagem  matitima,  que  lhe  pega 
pelo$  cabellos,  e  termina  a  manobra  da  manei- 
ra acima  dita.  —  com  eupiaSf  ou  cabos,  segu- 
rar. — ,  (ant.)  csgoiar,  beber,  v.  g\  pouco  a 
pouco  a  velha  espia  o  copo. 

ESPICAÇADO,  A,  p.  p.  de  espicaçar ;  aclj. 
ferido  com  o  bico  de  pass^aro :  picado  com 
ponteiro  ou  inslrumenlo  agudo  (os  pássaros 
tinham  —  toda  a  fruta). 

ESPICAÇAR,  V.  a.  (es,  pref.  extens.,  picar, 
des.  frequentativa.)  picar  miúdo  como  fazem 
os  pássaros,  ex.  "  Os  melhores  fructos  sâo  os 
que  os  pássaros  espicaçam,  e  os  homens  mais 
honrados  sâo  aquelles  a  quem  a  caluiunia 
maltrata.  ??  Pope.  — ,  ferir,  picar  com  pon- 
teiro, agulha,  faca,  aguilhâo ,  ou  outro  ins- 
trumento de  ponta-aguda,  —  a  repulução, 
(fig.)  morder,  lacerar,  calumniar. 

ESPICANAHDO,  s.  ni,  (Lat,  spicanardi,  es- 
piga ou  summidade  de  nardo.  JSIardum,  ij 
narduSy  i'^  vem  do  Gr.  nardos'^  de  nairon, 
perfume,  cheiro  fragrante.)  (bot.)  nardo  indi- 
co, o  andropogon  nardus  ^  cuja  raiz  mui  fra- 
gante  nos  trazem  das  Índias  Orientaes,  aon- 
de se  dá  em  abundância,  principalmente  nas 
margens  do  Ganges.  Compôe-se  de  um  tron- 
cho mui  curto,  sobrepujado  por  um  fascícu- 
lo de  fibras  avermelhadas  que  são  osvesti^^ios 
das  folhas  que  cercavam  o  eólio  da  raiz.  Es- 
tes restos  de  folhas,  que  tem  cheiro  forte  e 
agradável,  e  sabor  amargo  e  aromático,  for- 
mam a  parte  prmcipal  desta  substancia. 

ESPICHA,  s  /.  (chul.)  enfiada  ( — de  cama- 
rões). —  s  de  sardinhas,  enfiadas  pelas guelras 
ou  em  um  ponteiro. 

ESPICHADO,  A,  p.p.  de  espichar;  odj. 
enfiado,  furado,  (pipa,  quarlo  de  vinho  — , 
cuja  torneira  se  abriu  para  »tirar  o  vinho). 
Couro  — ,  estendido,  no  chào  e  pregado  com 
espichos  para  secar. 

ESPICHAR,  V.  a.  [cspínhOf  e  ar  des.  do  in- 
finito), enfiar  peixe  pelas  guelras  para  o  cu.^ 
rar  ao  fumo.  —  uma  pipa  de  vinho,  furál-a, 
abrir-lhe  a  torneira  para  tirar  o  vinho. — cou- 
ro, estendêl-o  e  pregal-o  com  espinhos,  paru 
que  dè  de  si  quanto  pôde,  e  para  que  fique 
esticado. 

ESPICHEL  (antigo  Promontorium  barbari- 
curn),  (g^^ogr.)  ao  b.  da  foz  do  Tejo,  em  l'or- 
tugal.  donde  dista  4  legoas  e  meia,  bom  co- 
mo da  foz  do  SSado:  es.á  situado  em  latitude 
N.  3ii%  24',  e  long    O.  de  P.  11%  35'. 

ESPICHO,  s.  m  (mesma  origem  que  eapeio) 
pá  que  lapa  a  torneira  da  pipa;  páu aguça- 
do com  que  se  prega  o  couro  para  o  espichar ; 
(hg.  e  chul.)  pessoa  alta  e  mui  magra. — ,  (ant. 
e  obsoleto)  galhetos,  ex.  «Achou  uma  vesti- 
menta e  dois — s  para  missa.  55  Elucidário. 

KSPICILEGIO,  s.  m.  (Lat,  spícUegium,  iij 
de  spíca,  os,  espiga,  e  lego,  is,  colher ;  tomar ; 
ajuntar;  passar  além  navegando;  ler;  etc.) 
CoUecçâo  de  obras  de  diversos  autores  j  coUec- 
cào  de  documentos,  diplomas,  ete. 


ESPICULAR.  V.  Jguçar, 

tSPÍCULO.  V.  Ftrrâo,  Ponto. 

ESPílJO,  (ant.)  V.   Despido. 

ESPÍGA,  s.  f.  (Lat.  spico,  os ;  do  gr,  puko, 
basto,  cerrado,  repleto,  cheio.  O  s  inicial  e' 
cont.  de  ew.)  (bot.)  modo  particular  de  inflo- 
rescencia  em  que  as  flores  são  dispostas  sobre, 
um  eixo  commum,  ordinariamente  simples, 
levantado,  sobre  o  qual  são  rentes  ou  fixados 
por  meio  de  pedicellos  muito  curtos:  ellesus- 
tenla-se  ordinariamente  em  uma  direcção  ver- 
tical pela  sua  própria  força:  as  ramificações 
da  —  ,  quando  existem,  são  levantadas  contra 
um  eixo  commum. — ,  summidade  das  plantas 
gramineas  que  contem  o  grão  ou  semente  sy- 
metricamente  disposta  em  uma  espécie  de  ca- 
liz  ( — do  trigo,  (/jvada;~-de  uvas,  o  cacho 
antes  de  formado  oHbago). —  de  milho  ou  ma- 
çaroca (lat.  panicula,  ce  j  paniculum,  t). —  de 
nardo,  [lat.  nardoslachys,  i^s);  eslames  de  cer- 
tas flores  ( — dos  lirios),  cx.  «  As  cabeças  hu- 
manas, como  as — s  de  trigo,  são  altivas  es- 
tando vasias,  e  baixas  quando  se  acham  cheias. 55 
Pitho.— da  Virgem,  (astron.)  nome  dado  a 
un"a  estrella  da  primeira  grandeza  da  contei» 
laçâo  zodiacal  Virgo,  eque  correspondeu  mão 
esquerda  do  signo.  Também  lhe  chamam  Aris- 
ta.  Asimech,  e  Vindimiatrix.— de  trigo,  (arm.) 
movei  da  armaria  que  representa  o  que  indi- 
ca. Também  se  usa  da  expressão  molho  ou 
feixe  de.  — s  — (fig-)  extremidade  aguçada  de 
ferro  ou  páu,  para  entrar  em  algum  buraco; 
a  extremidade  de  faca,  espada,  etc.  que  se 
encava  em  cabo,  nos  copos.—  parle  superior 
terminada  em  ponta  ( — do  monte,  d'onde 
veio.  e>p'igão  de  muro). —  das  unhas,  pellicula 
que  se  levanta  junto  ás  unhas  das  mãos,  eque 
é  mui  sensível  junto  á  raiz  quando  se  roçaeiíl 
sentido  contrario  á  direcção  em  que  nasce  da 
pelle. 

ESPIGADO,  A,  p.  p.  de  espigar;  adi.  que 
lançou  espiga  ou  espiga  ou  semente  (o  trigo  já 
está  — ,  a  alface  está  — .)  — ,  (fig.)  crescido, 
(rapaz,  arbusto,  arvore  — ;)  pontuJo,  agudo, 
não  copado  nem  parrado.  JE^tar  com  os  maS' 
taréos  — .s,  (phr.  mar.)  ainda  não  vestidos,  mas 
já  abicados. 

ESPIGÂMK,  «.  m.  acolheita  das  espigas  que 
os  segadores  deixaram. 

ESPIGÃO,  &.  m.  augm.  de  espiga,  peça  de 
ferro  aguçada  que  se  en^bebe  na  terra  ou  na 
madeira.  —  de  ponte,  botaréo.  — ,  (fií:.)  a  par- 
te superior  angulosa  ( — da  serra,  do  monte;) 
remate  anguloso  ( —  do  muro,  sem  ameia  ne- 
nhuma).— ,  (carp.)  páu  que  sáe  dos  cantos  da 
madeira  do  telhado  e  vai  rematar  com  o  la- 
roz  na  tecaniça.  — ,  espiga  grande  das  unhas. 

ESPIGAR,  V.  n.  [ei.piga,  ar  des.  inf.)  lançar 
espiga (-  o  trigo,  o  milho,  o  centeio,  a  Cíva- 
do);  lançar  semente  (—a  couve,  a  alface); 
(iig.)  o  emprenhar  o  homem  a  alguma  mulher. 
Couto,  fallando  das  naires  que  tem  muitos  ma- 
ridos, diz:  €(c»  nJS&o  se  pôde  verificar  qual 
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dos  grãos  espigou,  j?  de  que  pai  é  cada  filho 
delias. —  crescer,  altear,  v.  g.  o  moço,  o  ar- 
busto, a  arvore. — ,  (mar.)  deitar  os  mostareos 
á  cunha  ;  enfial-os  na  pega. 

ESPIGÔSO,  A,  adj.  (Lat.  spicalw,  a,  um; 
spicosus,  a,  um.)  (bot.)  diz-se  da  ílor  quando 
consta  de  muitos  ílosculos  dispostos  em  espiga. 
Igualmente  se  diz  dos  pedúnculos. 

ESPIGUE,  s.  f.  (bot.)  planta  que  tem  folhas 
como  as  do  alecrim,  e  as  flores  vermelhas.  — 
céltica^  planta  rasteira,  que  lança  muitas  fo- 
lhas felpudas,  e  no  meio  uma  haste  liza  com 
flores  amaiellas. — montana,  planta  que  lança 
uma  haste  redonda  com  folhas  como  as  da 
ameixieira,  e  produz  flores  purpúreas :  tem  as 
mesmas  virtudes  que  o  nardo  indico. 
.  ESPIGUÊTO,  s.  m.  {es^ga,  e  a  des.  dim. 
c/o.)  (mus.)  mui  agudo.  ifat*/ao?o  ie — ,  mui- 
to agudo,  no  orgao. 

ESPIGUÍLIIA,  s.f .{espiga,  ea  des.  diminut. 
ilha.)  rendas  com  pontinhas,  de  linho  ou  seda, 
ou  fio  de  ouro  ou  prata  ;  galàozinho  muito  es- 
treito. 

ESPIGUILHADO,  p.  p.  de  espiguilhar ;  adj. 
guarnecida  de  espiguiiha. 

ESPIGUILHAR,  v.  a.  {espiguiiha,  e  ar  des. 
inf.)  guarnecer  de  espiguiiha, 

ESPIGUINHA,  s.f.  (Lat.  spicula,  te.)  dimi- 
nut. de  espiga. 

ESPILABUA,  s.f.  (Lat.  spilabra,  ce.)  (bot.) 
planta  de  espinho. 

ESPÍNA,  s.  f.  (Lat.  spina,  (B.)  planta  espi- 
nhosa. 

ESPINÁCIO,  s.  m.  (bot.)  planta  que  e'  espé- 
cie de  junco,  produz  folhas  compridas  com  dois 
gumes,   e  flores  brancas  como  as  do  tomilho. 

ESPINAFRE,  s.  m.  (mais  usado  no  pi.)  (pers. 
espancch;  do  Lat.  spinacea,  de  spina,  ce,  espi- 
nha, espinho,  espinhaço,  ferrão,  aguilhào,  es- 
porão, ele.)  (bot.)  hortaliça  vulgar  que  se  come 
cozida  ou  guizada.  É  uma  planta  herbácea  da 
pioecia  pentandria  de  Linneo,  e  da  familiadas 
chenopodeas  de  Jusieu.  É  originaria  da  Pér- 
sia, a  casca  em  que  está  encerrada  a  semente, 
é  espinhosa,  as  suas  folhas  constituem  um  ali- 
mento sào,  mas  pouco  nutritivo,  e  sua  virtude 
é  emoiliente  eum  pouco  laxante.  —  ou  cardo 
morto.  V,  Cardo. 

ESPI^ÇA,  s.f.  operação  que  se  faz  ao  pano 
de  là  para  o  desbastar  e  alimpar. 

ESPI^ÇAR,  V.  a.  (do  Fi.  pincer,  beliscar,  do 
Lat.  pimo,  as,  pisar,  malhar,  moer,  e  es,  pref. 
negat.)  alimpar,  ( —  o  pano  de  lã  na  fabrica; 
—  as  marinhas,)  tirar-lhes  a  herva. 

ESPINEL  (Vicente),  (poet.)  hespanhol,  nas- 
ceu em  branada  em  1544,  morreu  em  1634. 
Traduziu  em  verso  a  Arle  poética  de  Horácio; 
escre\eu  um  poema  a  Ca&a  di  Memoria,  eum 
romance  celebre  A  vida  duescudeito  Obregon, 
ao  qual  como  muitos  querem,  foi  Lesage  bus- 
car muito  cousa  para  osea  bil  Braz.  Também 
cultivava  a  musica,  mas  viveu  sempre  parca- 
mente e  morreu  pobre, 


ESPINÉL,  s.  m.  ou  ESPINÉLA,  í.  /.  (min.) 

aluminatt  de  magnesia.  Esta  espécie  de  mine- 
ral, pertencente  á  antiga  classe  das  pedras  pre- 
ciosas, foi  composta  primeiro  sórnente  das  va- 
riedades vermelhas  conhecidas  pelos  lapidarios 
com  o  nome  de  rubi  e.-pindla,  e  cujo  principal 
caracter  era  de  ser  infusivel  e  de  crystallisar 
debaixo  das  íórmas  derivadas  do  octaedro  re- 
gular. Keuniram-se  lhe  successivamente  outras 
substancias  que  apresentavam  o  mesmo  cara- 
cter, com  ditferentes  cores,  taes  como  aceyla- 
nite,  a  gahnite  ou  fahl  uniLe,  ^do  nome  do  Gahu, 
que  adescobrio  em  Falilun,  na  Suécia)  eae«- 
pinella  azul  de  Acker,  na  Sudermania.  A  na- 
tureza ainda  não  oíTerece  a  espinella  senão  no 
estado  crystallino,  e  sempre  em  crystaes  disse- 
minados nas  rochas  solidas  ou  nos  terrenos  mó- 
veis. As  suas  formas  derivam  do  octaedro  re- 
gular:  é  infusivel :  a  sua  dureza  inferior  á  do 
corindon,  e  superior  á  do  felspath,  ao  menos 
na  variedade  vermelha.  O  seu  pesO  especificio 
varia  de  3,  5,  a  4.  Tem  a  refracção  simples,  e 
o  brilho  vitreo.  Considerada  em  relação  ás  suas 
variedades  deformas,  offerece  a  espinella,  in- 
dependente do  octaedro  primitivo,  duas  modi- 
ficações principaes  :  uma  sobre  as  arestas  asse- 
melhando-seaododecaedro  rhomboidal,  outra 
sobre  os  ângulos,  ao  solido  trapezoidal.  Estas 
modificações,  sós  ou  combinadas  entre  si  e  com 
o  octaedro,  dào  as  quatro  variedades  deformas 
'seguintes:  X  espinella  primitiva,  em  octaedro 
regular,  completo  ou  sem  modificação.  E'  das 
formas  da  espiaclla,  a  mais  commum ;  encon- 
tra-se  em  quasi  todas  as  variedades  decôr.  Es- 
ta mesma  variedade  deforma  ésuiceptivel  de 
otferecer  muitas  modificações  secundarias,  que 
dependem  da  maneira  como  se  faz  oaugmen- 
tJ  do  crystal.  D^ahi  procedem  as  subvarieda- 
des  seguintes:  L"  espinella  concijorme,  em 
octaedro  alongado,  de  modo  que  dois  dos  ân- 
gulos sólidos  são  substituídos  por  aieslas  em 
íórma  de  cunhas :  2.''  espinella  segminiforme, 
semelhante  a  um  segmento  que  se  tivesse  extra- 
hido  de  um  octaedro,  cortando  o  por  um  pla- 
no pararelio  a  uma  das  suas  faces;  3."  espí- 
)iella  trapezoide,  variedade  como  a  precedente, 
obtida  por  duas  secções  feitas  entre  duas  faces 
oppo^^^tas,  paraliellamente  a  estas  faces :  4."  es- 
pinella  transposta,  variedade  que  pôde  ser  con- 
siderada como  um  crystal  duplo,  formado  pela 
reunião  de  dois  crystaes  semelhantes  a  2.*  va- 
riedade, e  voltados  em  sentidos  contrários:  é 
a  mesma  semelhança  que  apresentaria  um 
octaedro  que  livessoai  cortado  pelo  meio,  e 
uma  de  cujas  metades  fizesse  uma  semi-revolu- 
ção  sobre  a  outra.  Segunda  variedade  de  for- 
ma: espinella  dodecaedro,  em  dodecaedro  rhom- 
binal.  Terceiía  :  combinação  das  duas  varie- 
dades precedentes;  octaedro  regular,  cujas 
arestas  são  ligeiramente  troncadas.  Os  crys- 
taes doesta  variedade  tem  muitas  vezes  as  suas 
faces  estriadas  parallelamente  aos  lados  doa 
triaugulos  c^ue  CQn^spondem  ás  faceâ  primili^ 
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vas  (esí/íW/íKríí5i). Quarta:  ôctaedfo  regular^' 
troncado  sobre  aâ  suas  arestas,  A  espinella  ru- 
bi dos  lapidarios,  em  crystaes  de  cor  verde  ou 
vermelha  tirante  a  côr  de  rosa  intensa,  ou  ver- 
melha, ordinariamente  de  pequeno  volume,  e 
raias  vezes  em  grupos,  também  se  apresenta 
om  grãos,  que  não  são  mais  do  que  crystaes 
irregulares,  e  mais  ou  menos  arredondados  pe- 
la fricção.  A  espinella  e  transparente  ou  ao  me- 
nos translúcida,  e  a  sua  côr  oíTerece  diíleren- 
les  gradações  de  vermelho:  o  icu  brilho  vitreo 
e  extremamente  vivo.  Compoe-te  de  quatro  áto- 
mos de  alumina  e  de  um  átomo  de  magnesia, 
fazendo-se  abstracção  dos  principaes  acciden- 
taes.  Uma  analyse  de  Vauquelin  deu  as  por, 
porções  seguintes :  alumina,  ^^,47;  magnesia, 
8,78;  acido  chromico,  6,1U;  e  conlem  quasi 
sempre  siliciate  de  ferro,  em  maior  ou  menor 
quantidade.  A  espinella  rubi  occupa  uma  das 
primeiras  ordens  entre  as  pedras  preciosas  em 
razão  da  sua  grande  dureza  e  do  seu  vivo  bri- 
lho, e  não  e  raro  apresentarem-na  como  rubi 
oriental.  Os  crystaes  áa  espinella  são  em  geral 
mui  pequenos,  ainda  que  alguns  se  tenham 
encontrado  que  pesam  mais  de  cem  grãos.  As 
observações  de  John  Davy,  e  as  amostras  re- 
colhidas por  Leschenault  na  ilha  de  Ceylão, 
nas  faldas  das  montanhas  elevadas  que  sepa- 
lam  Candi  de  Colombo,  provam  que  a  espi- 
nella  pertence  ao  terreno  do  micasc/nte  Esta 
pedra  preciosa  também  se  acha  no  Pegu  eem 
Cananor,  e  nos  Estados-Unidos  da  America. 
— ,  (ant.  e  desusado)  decima,  composição  poé- 
tica. 

ESPINESCIDO,  adj.  (Lat.  spinescens.)  (bot.) 
espinhoso,  que  tem  espinhos;  em  forma  de 
espinho;  estipulas  quando  são  duras,  agudas 
e  picantes  como  na  alcaparra. 

ESPINETA,  s. /.  (do  Lat.  apina,  ce  ^  espi- 
nha.) cravo  pequeno  de  tocar  com  pennas  agu- 
çadas que  ferem  as  cordas. 

ESPINGARDA,  s. /.  (do  Fr.  ant.  espingíiráe; 
primitivamente  significava  besta  de  rodízio. 
Deriva-se  de  espia  ^  Fr.  ant.  espiar,  espreitar, 
e  gurdc,  guarda.)  arma  de  fogo,  grande  moo- 
quete,  tein  coronha,  cano  e  fechos.  Era  an- 
tigamente uma  peça  de  artilharia  ou  espin- 
gardào  de  espeque.  Hoje  e  a  arma  de  Ioda  a 
tropa  de  infanteria  —  de  vento,  e'aqMellae!n 
que  a  força  projéctil  e  o  ar  comprimido  na 
coronha  por  meio  de  uma  espécie  de  bomba. 
—  de  fulminante,  e  aquella  em  que  a  escor- 
va é  substituída  [)or  um  pequeno  tubo  com 
um  orifício  sobre  o  qual  se  põe  uma  capsula 
cheia  de  uma  composição  fulminante,  que 
comprimida  com  o  cão  coinmunica  o  fogo  á 
carga. 

ESPINGaRDADA,  s.  /.  tiro    de  espingarda. 

ESPINGARDÃO,  s.  m-  augment.  de  espin- 
garda \  espingarda  grande  ou  peça  pequena 
antiga  de  artilharia  do  tamanho  das  que  se 
denominavam  berços.  £spingardôcs  sôo  hoje 
espingardas  grandes  de  muralhei, 


ÊSMNGAÍIÍíaRÍA  5  5. /.  gente  aftnada  cie 
espingardas,  infantaria. 

ESPINGARDEADO,  A,  p.  p.  de  espingôrdear; 
adj.  arcabuzeado. 

ESPINGARDEAR,  v,  a.  (espingarda,  ordeâ. 
inf.)  ferir;  matar  com  tí:o  de  espingarda,  fu- 
zilar;  arcabuzear. 

ESPINGARDÈIRA,  s.  f.  seLleira,  aberta  para 
assestar  cspingardões  nas  muralhas,  e  dispa- 
ra-los contra  o  inimigo. 

ESPINGARDEIRO,  s.  in.  official  que  faz  es- 
pingardas, e  que  as  vende :  (p.  us.)  homem 
armado  de  espingarda. 

ESPINGARDINHA,  s.  /.  diminui,  de  espin- 
garda. 

ESPINHA,  s.  f.  TLat.  spina,  a;',  do  Gv.spi- 
zô,  exlender.)  ossc|,v agudos  dos  peixes;  espi- 
nho, pua  aguda  que  nasce  nas  arvores  de  es- 
pinho. — ,  (anat.)  nome  dado  em  geral  a  to- 
das as  eminências  ósseas  alongaeas,   como  a 

—  danai.  V.  Espinhaço:  a  —  nasal,  situa- 
da na  parte  superior  da  chanfradura  nasal  do 
coronal,  e  sobre  a  qual  se  apoiam  os  ossos 
próprios  do  nariz:  a  —  interna  do  coronal  ou. 
apophyte  crista  galli ;  a  —  inaxillar^  que  re- 
sulta da  reunião  da  porção  palatina  dos  dois 
ossos  super-maxillares,  e  que  correspondem 
aos  dois  dentes  incisivos  médios  superiores;  j» 

—  palatina,  formada  peia  uaião  das  bordas 
posteriores  da  porção  horizontal  dos  ossos  do 
palato  ;  a  —  do  omoplata,  crista  alonguda  em 
direcção  transversal  sobre  a  face  pjosterior  do 
scapulum;  a  —  do  radio,  conhecida  pelo  no- 
me de  opophysc  slijloide.  —  de  fundidor,  ins- 
trumento coiii  que  se  abre  o  buraco  ou  rego 
na  fornalha,  por  onde  corre  o  metal  que  se 
quer  vasar.  — ,  ou  —  carnal^  (f'g-)  borbulha 
que  nasce  pelo  rosto. — ,  cuidado,  diíTiculda- 
de,  V.  g.  as  — s  do  matrimonio,  ou  do  gover- 
no domestico.  Ter  —  com  alguém,  andar  pi- 
cado, iniaiizado  com  elle.  Tirar  xtma  • —  da 
garganta  a  alguém,  (fig.  e  famil.)  livra-lo  de 
lance,  de  perigo  grande,  de  trabalho  ou  de 
pessoa  que  o  causa.  Estar  na  — ,  mui  ma« 
gro,  mui  pobre. 

ESPINHA,  s.  f.  (bot.)  espécie  de  herva.  — 
branca. 

ESPINHAÇO,  s.  m.  (corrupto  do  Lat.  tpina 
dorsi,  espinha  dorsal,  ou  spina  óssea.)  (anat.) 
contextura  de  muitos  ossos,  articulados  e  en- 
cadeados do  meio  das  costellas  do  homem  ou 
do  animal  para  receptáculo  eaqueducto  da  es- 
pinhal medula.  E  composta  de  vinte  e  quatro 
ossos  chamados  vértebras,  sete  ou  oito  no  pes- 
coço, doze  nas  costas  e  cinco  nos  lombos,  de- 
baixo dos  quaes  fica  como  base  e  fundamento 
o  osso  sacro,  com  o  seu  appendice  o  osso  coc- 
cix.  Esta  flexível  armação  charna-se  — ',  ou 
poique  sua  parte  posterior  é  ponteaguda  ou 
porque  os  ditos  ossos  ou  vértebras,  totalmente 
separados  do  tronco,  tem  feição  de  espinha ; 
colunana  vertebral;  — ,  (fig.)  serie,  continua» 
ção,  cordilheira  de  serra,  monte,  «errania^  p. 
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g,   uma  continuação  de  montes  a  que  alguns 
chamam  —  do  mundo. 

ESPINHAÇO  DO  MUNDO,  (gef)gr.)  V.  Lu- 
fata  {iMontesy 

ESPINHADO,  \y  p  p  de  espinhar;  ar//,  pi- 
cado com  espinha ;  (fig)  irritado,  sentido,  agas- 
tado, oíTendido.  Homem  — ,  agastadiço. 

ESPINHAL,  s.  ?n.  mato  de  espinheiros.  — , 
odj.  dos  'ã  g.  pertencente  áe?pinha.  — medul 
la.  V.  Mcdulla.  — ,  que  tem  relação  com  as 
apophyses  espinhosas  das  vértebras  ou  com  a 
columna  vertebral.  Artérias  cspinhaes^  dois  ra- 
mos que  fornece  a  artéria  vertebral  quando 
chega  ao  craneo,  e  que  os  autores  diítin- 
guem  em  onterior  e  poaUrlor.  A  poã!e:"ior 
desce  parallelamente  ate  á  do  lado  oppos- 
to  sobre  a  Tace  posterior  «da  medulhi  — ,  e 
lhe  distribue  as  suas  ramificações.  A  ante- 
rior de:ce  em  direcção  tortuosa  sobre  a  face 
anterior  da  medulla,  reune-se  com  a  do  lado 
opposto  ao  nivel  do  grau Jr;  orifício  occipital, 
6  forma  assim  um  tronco  commum.  .Yert-o 
— ,  (accessojio  do  pir  vago,  accossorlo  de 
Willis)  nervo  que  nasce  da  parte  lateral  pos- 
terior da  mcdulla  — ,  acima  da  raiz  posterior 
doqiiarto  ne-vo  cervical,  ealgunns  vezes  mais 
abaixo.  O  nervo  — diripe-se  superior.nente  en- 
tre o  ligamento  denteado  e  as  raízes  posterio- 
res dos  nervos  cervicaes  correspond^nie?,  ate' 
ao  craneo,  onde  entra  pelo  grande  orifício  oc- 
cipital, atravessa  o  musculo  slemomastoideo, 
e  perde-se  no  trapézio  Boll  considera  o  nervo 
—  como  um  dos  nervos  qucconservani  debai- 
xo da  sua  influencia  as  fnncções  re-piratoria?, 
e  lhe  dá  o  nome  de  utroo  rcspirahrio  supe- 
rior dit  tror.co.  Os  filetes  que  recebe  succes«;i- 
vamente,  remontando  para  o  cérebro,  sào  fi- 
xos exclusivamente,  segundo  «'stc autor,  sobre 
uma  faixa  medullar  lateral  independente;  dos 
cordoes  anteriores  e  posteriores  da  medulla  — , 
e  cuja  faixa  serve  igualmente  para  a  inserção 
das  raizes  dos  outros  nervos  respiratórios. 

ESPINHAL,  (geogr.)  aldeia  na  província  do 
Douro,  bispado  e  districto  administrativo  de 
Coimbra,  concelho  dePmella.  1520  habitan- 
tes. 

ESPINHARAS,  (geogr.)  senn  do  Brasil  na 
provinda  do  Rio  Grande  do  Norto,  no  distri- 
cto de  Villa  Nova  do  Príncipe.  Faz  parte  da 
cordilheira  Borborema,  eserve  delimite  á  pro- 
víncia do  Parahiba.  D'ella  nasce  o  ribeiro  Es- 
pinharas, que  rega  com  suas  límpidas  aguas  o 
termo  da  freguezia  dos  Patos. 

ESPINHAR,  V.  a.  (espinha,  ar  des.  inf.) 
picar  com  espinha,  ferir;  (fig.)  causar  sensa- 
sação  desagradável,  V-  g.  sons  que  espinham 
o  ouvido.  — ,  agastar,  irritar. — se,  v.  r.  agas- 
tar-se,  picar-se,  mostrai -se  resentido,  aggra- 
var-se,  tomar  offensa. 

ESPINHEIRA.   V.   Sarça. 
ESPINHEÍRAL     V.    Es:,\nhnL 
ESPINHEIRO,   s.    m.   {eipinha,   des.   eiró.) 
(bot.)  planta  espinhosa,   arbusto   sarmentosò 
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mui  commum,  da  família  das  rosáceas  deJus- 
sieu,  e  da  icosandria  polygynia  de  Linne-v  Tem 
as  folhas  como  cis  da  silva,  e  muitos  espinhos 
pelos  troncos;  e  produz  flores  brancas  em  for- 
ma de  rosas  com  uma  semente  amarella  no 
meio,  e  outra  encarnada  redonda  como  azei- 
tona pequena.  —  alvo  oiialvnr-i  espécie  de  car- 
do, planta  espinhosa  que  está  toda  coberta  de 
uma  lanugem  nlva.  Lança  ym  talo  muito 
grosso  cheio  de  espinhos,  vestido  de  folhas  lar- 
gas, compridas  o  recortadas,  e  produz  certos 
fructos  compostos  de  folhas  umas  sobre  outras, 
cada  nma  com  seu  os*pinho.  Estes  fructos  sus- 
tentam uns  ramalhetes  de  flores  purpúreas  e 
ás  vezes  brancas.  — peqiicno.\ .  Sarça.  A  de- 
cocção  daj  folhas  e'  ligeiramente  adstringente 
e  tónica:  fazem-?e  com  el!a  gargarejos  deter- 
sivos, úteis  nas  inflammaçòes  da  garganta. Tam- 
bém se  prepara  um  xaropv-». 

ESPINHÉL,  fgeogr.)  aldeia  na  província  do 
Minho,  bispado  e  districto  d' Aveiro,  conce- 
lho de  Águeda.  1,300  habitantes. 

ESPI>'HÉLA,  s./.  (do  Lat.  sj  i>iuh^  (c,  es- 
pinho pequeno;  ou  de  spina,  oe,  e  elalvs,  a, 
wm,  proeminente.)  a  cartilagem  -ensiforme  ou 
xiphoidea  que  forma  uma  prolongaçâo  do  ster- 
no  inferi  írmente,  e  remita  em  ponta  de  espa- 
da. Ter  a  —  caída,  (vulg.)  expressão  vulgar 
e inexacta  que  o  vulgoapplica  á  dôr  nosterno 
causada  por  fadiga,  cansaço,  ou  á  depressão 
apparente  do  osso.  L'^vantar  a  — ,  embustice 
de  charlatães»,  que  attribuem  a  certos  emplas- 
tros o  poder  de  levantar  adita  cartilagem  sup- 
posta  caliida. 

KSPINHELA.   V.  Espinel  e  Aparador. 

ESPINHO,  .«.  m.  (Lat.  spina,  ce,  espinha  ) 
(fig  )  cousa  que  atormenta,  punge,  molesta, 
inquieta,  dú  cuidado,  v.  g.  os  —  do  ciúme, 
da  inveja;  —  das  más  suspeitas;  —  da  cons- 
ciência; e.r  íi  .\  pedraria  com  que  brilha  uma 
coroa  esconde  os  — s  que  a  cercam,  v  Oxens- 
tiern.  uO  travesseiro  do  criminoso  e  cheio  de 
— 8  «  Edgcworth.  u  Uma  coroa  de  — s  foi 
mais  útil  á  humanidade  que  todas  as  outras 
coroas  w  S.  Ambrósio.  \âo  ha  rosas  nem  -  .<■■, 
(phr.  prov.)  não  ha  prazer  tão  completo  que 
não  tenha  sou  desgosto. 

ESPINHO,  s.  m.  (bot  )  espécie  de  cardo, 
abrolho.  V.  Abrolho.  V.  —  branco,  a  brhe- 
ris  vufgaris  de  Linneo,  planta  lenhosa  da  he- 
xandria  monogynia  do  mesu}0  botânico  e  da 
família  das  berberideas  de  Jussieu,  mui  com- 
mum nas  montas,  e  cujas  bagas,  vermelhas  e 
umbilicadas,  são  fortemente  acidas,  e  por  con- 
sequência refrigerantes,  mas  pouco  usadas  co- 
mo medicamento.  Provèm-lhe  o  nome  de  se 
fazer  com  ellas  umaesprcie  de  vinho.  Conser- 
va-se  lhe  o  sueco  para  se  preparar  um  xarope 
mui  agradável.  — arábico,  tem  as  folhas  miú- 
das, recortadas  e  com  muitos  — s  agudos  e 
compridos,  e  produz  uma  alcachofra  grande  e 
amarella.  —  de  Hcca  ou  pij.vacanfnm,  planta 
ou  arbusto  espinhoso,  cujas  folhas  são '^o mo  as 
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do  eroeira  ou  buxo,  com  ramos  compridos,  e 
nelles  lun  frncto  semelhante  apimenta  negra, 
e  muito  amargoso. 

KSPINHO,  (geogr.)  duas  aldeias  de  I'ortugal, 
nina  na  provinda  da  Beira-Alta,  bispado  e 
disíriclo  de  Vizc>u,  concellio  de  Mangoalde; 
ou  Ira  na  mesma  província  edistriclo,  conccll)o 
de  Morlagoa. 

ESPINHOS,  s.  m.  pi.  (Lat.  apincB.)  (bot.) 
excreções  duras,  agudas,  que  nascem  do  corpo 
lenliofo,  e  que  differem  dos  aculeos  que  nas- 
cem unicamente  da  epiderme;  puas  que  nas- 
cem pelo  tronco  e  ramos  do  certas  arvores,  c. 
g.  larangeira,  do  limoeiro.  Sào  sempre  o  re- 
sultado do  abjrtamento  de  um  ramúsculo  ou 
Min  orgâo  abortado  e  endurecido. 

ESPINHOSA,  (geoc^r.)  aldeia  de  Portugal,  na 
província  da  Beira-Baixa,  bÍ5{)ado  e  districto 
de  Vizeu,  concellio  de  Trevoes. 

KSPINHOSELLA,  (geogr.)  aldeia  de  Portu- 
gal, na  província  de  Traz-os-Montes,  bispado, 
districto,  e  concelho  de  Bragança. 

ESPINHOSO,  K,adj.  (Lai.  tpinoms,  a^um.) 
que  cria  espinhos,  cheio  de  espinhos;  que  se 
assemelha  a  um  espinho.  Diz-se  de  todas  as 
partes  que  sào  providas  de  espinhos,  do  cálice, 
folhas,  tronco.  — ,  (anat.)  aquella  parle  que 
se  assemelha  a  uma  espinha,  ou  que  tem  re- 
lação com  aqueilas  eminências  conhecidas  pe- 
jo nome  de  espinhas.  Artéria  — ,  ramo  da 
maxilla  interna  ,  que  se  introduz  no  craneo 
p;lo  orifício  spheno-espinhoso.  Apophyses  — . 
V.  Fertebra,  Orijicio  — .  Musculas  grande  e 
pequeno  —  de  Winslovv. — ,  (fig.)  árduo,  dif- 
ficil  (sciencia  — ,  negocio  -^.)  Qiiedâo  — , 
cheia  de  difficuldadeí,  de  obstáculos.  — ,  mo- 
lesto, ingrato. 

ESPINICADO,  A,  p.  p  de  espinicar-se ;  ac?;. 
chul  )  pechoso ;  muito  apurado  no   vestir. 

EBPINICAR,  t?.  a.  (origem  incerta.)  apurar 
nimiamente. — se,  v.  r.  apurar-se,  atilar-se  , 
ataviar-se  com  demasiada  curiosidade  e  affe- 
ctaçào. 

ESPINIFKAR.    V.  Ataviar. 

ESPINOS.A  (Pedro  Cordeiro),  (hist- )  distin- 
cto  jurisconsulto  portuguez,  nasceu  em  Angra, 
capital  da  ilha  Terceira;  foi  fdho  de  jManoel 
Cordeiro  e  de  Maria  Espinosa.  Passou  em  1650 
á  universidade  de  Coimbra,  aonde  foi  gradua- 
do mestre  em  artes  e  doutcrado  em  Cânones. 
Foi  em  Lisboa  Juiz  Apostólico,  depois  Deão 
da  Bahia  e  Desembargador  na  mesma  cidade. 
Escreveu,  entre  outras  obras,  nns  Commenta- 
rios  (ís\OrdenaçÔes. 

ESPINOSA  (Jerónimo  Ilodriguez  d'),  (hist.) 
pintor  hespanhol.  V.   Rodrigue%  á' Bspinosa. 

ESPINOSA  (Benedicto),  (hist.)  philosopho. 
V^.  Spínoxa. 

fiSPINOS.\-DE-LOS-MONTEROS,  (geogr.)  vil- 
la  de  Hespanha  na  província  de  Burgos  a  7  lé- 
guas de  Frias:  2,800  habitantes. 

ESPINOSÍSMO  ,  s.  m.  doutrina  de  Spiíiosa, 
pantheismo  ou  materialismo.   Bento  Spinosa, 


filho  de  um  judeo  de  Arasterdam,  e  nascido 
naquella  cidade  em  1632,  abraçou  o  christia- 
nismo,  mas  pouco  tempo  depois  o  abandonou. 
Foi  o  primeiro  que  reduzio  o  atheismo  a  sys- 
tema,  e  procurou  demonstral-o  seguindo  o  me- 
ibodo  dos  geómetras.  As  suas  obras  principaes 
são:  Tractalus  lhcologico-politicus\  e  Opera 
poíilliuma.  Admitte  uma  substancia ttnica,  do- 
tada de  extensão  e  de  pensamento,  e  chama 
Deus  a  esta  substancia.  Spinosa  morreu  em 
Haia  no  anno  de  1677. 

KSPÍNULA,  ít.  f.  (Lat.  fpinula,  cc,  dim.de 
sp/íia,íB,  espinha  ;  espinho  ;  espinhaço;  ferrão; 
aguilhâo;  esporão;  etc.)  alfineíc  usado  nos 
paramentos  dos  bispos. 

ESPIOLHAUO,  A  ,  p.  p.  de  espiolhar ;  adj, 
que  se  espiolhou  ;  o^rie  espiolhou  ;  (fig.  e  famil.) 
indagado  miudamente  (tinha-lhe — o  compor- 
tamento, o3  defeitos). 

ESPIOLHAR,  V.  a.  (es,  pref.  priv.,  piolho, 
nr  des.  inf.)  tirar  os  piolhos;  (fig.  e  famil.)  in- 
dagar, averiguar  miudamente,  com  malícia  e 
curiosidade  ( — a  vida,  os  costumes,  os  defei- 
tos de  alguém  ;— •  uma  obra  ;  — a  genealogia  ; 
—  as  acções  de  alguém). 

ESP1Q,UE,  s.  m.  salgadeira  (herva.)  ;  resina 
do  espicanardo.  — ,  (bot.)  e  espécie  de  tronco 
próprio  dos  fetos  e  fungos:  nos  primeiros  é 
semelhante  a  um  peciolo,  nos  segundos  a  ura 
pedúnculo  radical  ou  haste,  mas  a  singulari- 
dade com  que  se  eleva,  a  fructificaçâo  e  a 
circumstancia  desta,  fizeram  adoptar  este  no- 
me em  lugar  do  peciolo,  pedúnculo  ou  haste. 

ESPiaUEADO,  adj.  (bot.)  diz-se  dos  fungos 
que  tem  tronco. 

ESPIR,   (ant.)  V .  Despir. 

ESPIRA,  «.  /.  (Lai.  »piray  ce;  do  Gr.  speU 
ra,  circulo  espiral.)  (astron.)  círculos  não  per- 
feitos, isto  e',  os  que  não  acabam  no  mesmo 
ponto  por  onde  começaram,  mas  se  desviam 
algum  tanto  como  se  vè  nas  voltas  das  cordas 
e  nas  roscas  das  serpentes;  linha  espiral,  cir- 
culo formado  por  uma  serie  de  circumvoluções 
ou  roscas,  como  nos  filamentos  de  algumas 
plantas,  nas  roscas  do  parafuso,  etc;  uma 
volta  inteira  do  filete  ou  rosca  do  parafuso, 
circulo  do  zodiaco. 

ESPIRARÃO.    V.  Inspiração. 

ESPIR ACULO,  s.  Tn.{La.[.sp!raculnm,  i;de 
splrOf  as,  respirar;  inspirar;  viver;  assoprar; 
etc)  respiradouro,  orifício  que  dá  saída  cen- 
trada ao  ar. — ,  (p.  us)  hálito,  respiração, 
alento.  Deus  lhe  soprou  o — da  vida,  a  Adão 
formado  de  barro. 

ESPIRADO.    V     Inspirado. 

ESPIRAL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  sptralis,  le.) 
da  feição  de  espira.  Linha -^ ,  que  sobe  em 
roscas,  circular ,  a  qual  á  medida  que  voltèa 
se  atfasta  sempre  do  seu  centro.  Escada — ,  de 
caracol,  cn  caracol. — ,  (bot.)  enrcscado,  Diz- 
se  da  intorsão,  cotyledones,  eestames.  eap.  ttO 
espirito  humano  avança  sempre  em  linha — .» 
Goethe.  »  A  mola  principal  da  ambiçãoe  em 
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— :  quanto  maior  e  a  sua  elevação,  tanto  me- 
nor é  o  peso  que  pôde  supportar.  »  O  Cardeal 
Ximenes, 

ESPIRALMÊNTE,  adv.  em  forma  espiral. 
ESPlRÂNTE,  adj.  do3  2  g.  (a  des.  ante,  do 
p.  a.  Lat.  em  atís,  anlis.)  que  respira,  vivo; 
(fig.)  como  vivo,  que  parece  vivo  (retrato — , 
que  parece  respirar  ou  estar  vivo;  o  mármore 
— );  (ant.)  que  sopra,  que  exhala  (o  zephy- 
ro— ).  As  flores  mil  fragrâncias — s,  (ant.  usa- 
do como  p,  a.  ou  presdnte,  á  maneira  do  Lat.) 
Hoje  e  ai;,  puro.   V.    Expirar. 

ESPIRAR,  V.  a.  lançar  com  emanação,  ex. 
«A  segunda  pessoa,  juntamente  com  a  pri- 
meira, espirara  o  Espirito  Santo. »  Lucena  e 
Vieira,  fizera  proceder  de  ambos.  — ,  tomar  o 
balito.  V.  Respirar, — ,  Ipça,  o  ar,  ou  ema- 
nações odoríferas.  V.  Soprar,  Evhalar,—', 
morrer,  e  (fig.)  acabar,  V.  Expirar. — ,  com- 
municar  inspirações.    V.  Inspirar, 

ESPÍRICA,  s.  f.  (geom.)  curva  formada  pe- 
la secção  de  um  cylindro. 

ESPIRITADO,  A,  p.  p.  de  espiritar;  adj. 
inspirado;  endemoninhado  (esta rapariga e — , 
este  rapaz  e — ,  endiabrado,  travesso,  adou- 
dado). 

ESPIRITAR,  V.  a.  (espirito,  ar  des.  inf.) 
(ant.  p.  us.)  inspirar  (Deus  esjjmíe  vossos, co- 
rações), 

ESPIRITO,  s.  m.  (Lat  npiritufifúsj  despiro, 
as,  respirar,  etc.)  substancia  incorpórea,  subs- 
tancia immaterial  simples;  o  sopro  ou  hálito, 
o  ar  que  se  respira,  o  ar  agitado  (o — do  ven- 
to); a  alma  do  homem;  alma  de  finado:  vir- 
tude, poder  sobrenatural  que  opera  na  alma, 
graças  e  dons  de  Deus,  a  sua  inspiração  (o — 
de   Ueu3  o  illustrou) ;  fluido  mui  volátil ;  men- 
te, intelligencia,  cogitação,  concepção   viva, 
ardente,  sagacidade,  ex.  a  Ai  cousas  são  gran- 
des ou  pequenas  conforme  o  nosso  —  as  classi- 
fica. »  Bussy-Rabutin.  "O  maior  dos  embecis 
e'  aquelle  que  alardèa   de  ter  — .  Miss  Bella- 
my.  «E  necessário  ser  dotado  de  um  —  pro- 
digioso para  saber   moslral-o.  »  Scarron.  «O 
—sem  juizo  e'  perigoso.??    Tristan,  «O  subli- 
me  da  falsa  philosophia   consiste  em  querer 
mostrar  —  em  tudo,   com  todos,  g  em  toda  a 
parte,  mesmo  no  crime,  de  se  jactar  desse  pre- 
dicado ate  nas  calamidades  publicas  e  princi- 
cipalmente   no   leito  da  morte.  5?  Sicard.  «E 
necessário  conservar  o  vigor  do  corpo  para  que 
não  enfraqueça  o  do—."  Vauvenargues  a  A 
falsa   philosophia   ensoberbece  o — ,  fascina  o 
juizo,  e  gela  o  coração,  n  Palissot.   u  A   soli- 
dão e  o  cadinho  do  — ;  o  bom  ahi  se  purifica, 
o  máo  reduz-sc  a  nada.  »  Chenier.  «  Admiro 
como  o  nosso  —  é  illudido  pelo  nosso  coração, 
e  as  razoes  que  allegâmos  para  sustentar  a  ne- 
cessidade destas    mudanças-  "   Sevigne.   «  O 
homem  cujo — recebe  maior  numero  de  imagens 
e  que  viveu  mais.  >?  Kcederer.  «  O  rnaisricodos 
homens  e'  aquelle  cuja    alma  está  mais  pene- 
trada de  bons  sentimentos,  e  o  -de  boas  ideias. ?? 


Kellgren.  Não  se  me  tem  tirado  do -^esse  pen- 
samento, da   mente.  Cultivar  o  — ,  a  razão,  a 
intelligencia  ( — brilhante,  fecundo,  vasto,  ac- 
tivo, penetrante,  cultivado,  subtil ;   limitado, 
leviano,  etc.) ,  —  solido,  que  firma  as  suas  ideias 
em  raciocÍMÍos  exactos.  — superficial^  que  jul- 
ga pelas  apparencias,  que  não  aprecia  devida- 
mente as  cousas.  «O  —  illustrado  não  tem  ini- 
migo mais  perigoso  que  o  —  superficial.  d'A- 
guesseau. — forte,  que  trata  de  chimeras  os 
artigos  de  fe',  falso  philosopho  sem  princípios, 
atheo,  materialista,  sceptico  por  orgulho,  e 
por  ignorância ;  as  suas  opiniões,  o  seu  syste- 
ma,  o  seu  caracter,  procedimento,  costumes. 
ex,  «O  nosso  sexo  é  tão  fraco  que  não  posso 
conter  o  riso  quando  vejo  uma  mulher  fazer 
alardo  de  ser  —  forte.  »  Madama  Clairon.  «  A 
falsa  philosophia  faz   suppostos — s  fortes,  al- 
mas fracas  e  corações  duros.  »  Syrus.  «  O  Sys- 
tema  da  Natureza,  que  destroe  tudo :  o  livro 
Do — ,  que  faz  aborrecer  tudo,  não  são  do  meu 
gosto :  como  sou  fraca,  preciso  de  apoio ;  co- 
mo em  mim  predomina  a  sensibilidade  careço 
de  amar.  >3  Madame  Clairon. —sysíewaííco, 
arte  de  reduzir  os  princípios  de  uma  sciencia 
a  pequeno  numero  "  d' Alembert ;  e  tamb^ím    se 
diz  ironicamente  do  que  segue  com  affinco  opi- 
niões erróneas,  systemas  falsos,  paradoxos.  — 
publico,  inspirado  pelo  amor  exclusivo  da  pá- 
tria,  e  íruiado   pelo  seu  interesse.  — cZe  corpo, 
aferro  exclusivo  á  reunião  de  homens  da  clas- 
se, da  ordem,  da  condição  a  que  alguém  per- 
tence; a  seus  princípios,  seus  interesses,  fins, 
projectos;  egoismo  communal,  de  corporação; 
seus  effeitos.  ex,  «O  —  de  corpo  e  essencial- 
mente inimigo  do  —  publico.  "  Fletcher.  «  O 
— de  corpo  e'  essencialmente  inimigo  do  bem 
publico :  com  os  nomes  de  religião,  pátria,  li- 
berdade faz  derramar  muitas  lagrimas,  muito 
sangue.»  Beauchamp.  «O  egoismo  dos  falsos 
philosophos  e  o  —de  corpo  matam  o  —publico.  » 
Thouin.  u  O  — de  corpo  prejudica  aos — s  mais 
profundos. »  Voltaire. — ,  faculdade  de  dizer  o 
que  convêm,  (Destouches) ;  o  que  agrada,  inte- 
ressa; faculdade  de  crear  e  combinar  ideias  (Hel- 
vécio) ;  brilho  e  subtileza  da  imaginação  ;  exac- 
çãoe  delicadeza  de  sentimento,  (Dubos);  arte 
de  conhecer  aquillo  em  que  os  objectos  que  diffe- 
rem  se  assemelham,  (Locke);  conhecimento  das 
causas,  das  relações,  dos  efFeilos,  (De  Meilhan). 
ex.  «  O — esclarecido  e  firme  concilia  os  homens, 
o  —  superficial  e  volúvel  os  divide.»  Colbert. 
-,  percepção  das  relações,  (St.  Pierre) ;  a  ra- 
zão acompanhada  de    palavras    cortezes,  de 
maneiras  civis,  (J.  J.  Rousseau,  Trublet) ;  ar- 
te de  colher  as  relações  entre  os  objectos  ordi- 
nários.— ,  (fig.)  »ig'>r,  energia  moral,  alento, 
viveza  de  engenho,  agudeza  (fallar,  responder 
com   -  ;  haver-se,  portar-se  com  — ) ;  dom,  ta- 
lento particular  (  —de  prophecia) ;  disposição 
enérgica  do  animo,  motivo,  sentimento  intimo 
que  nos   incita  ,  estimula   ( — de  soberba,  de 
vingança,  de  contenção,  de  discórdia,  de  cu- 
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bica;  ou  do  caridade,  de  concórdia,  d*?  paz, 
de  benevolência,  pnixíio,  serllimenlo  dominan- 
te). Di?-?e  das  paixões,  das  leis,  dos  systernas, 
das  seilas,  das  religiões,  otc.  ex.  n  Reprimi 
desde  a  infância  o—  do  domínio:  Oiz  muilos  des- 
graçados. »  Volney.  «  O  despostiiino  e  endémi- 
co A  liberdade  nSo  pôde  crear  raizes  entre 
lima  nação  vaidosa:  o — de  dominio  também 
e  ahi  endémico.  wCoyor.—,  (fig.)  caracter  pre- 
dominan'e,  íim,  objecto  principal  (o — daqiiel- 
le  partido,  da  facção; — da  empreza).  ex.uO 
—  de  partido  faKêa  o  juizo  e  o  talento.  »  Fer- 
gusson.~,  sentido,  intençíio  (o —da  lei  e  não 
a  letra  e  que  nos  deve  guiar),  cx.  «A  letra 
mata,  e  o  —  vivifica.»  O  Evangelho,  u  O  juiz 
deve  ter  á  mão  o  livro  da  lei,  e  o  seu  —  no 
coraçí\o,  ??  F.  Bacon.  Homem  de — ,  corajoso, 
enérgico,  brioso  ;  intelligente,  atilado.  /Jar — , 
dar  alma,  expressão  ( — ao  canto,  á  voz,  ás  pa- 
lavras do  drama).  Fer  em — ,  imaginar,  figu- 
rar-se  objectos  ideaes  ,  phantasiicos :  prever, 
prophetizar;  conjecturar,  O — de  Dsus,  asna 
vontade,  palavra.  Orar  em — ,  sem  proferir 
sons,  com  a  mente  dirigida  a  Deus.  Ter — ,  ser 
possesso,  endemoninlmdo.  JrSubentende-se  ma- 
ligno, diabólico. -—ma7^«o  ,  infernal,  tenta- 
dor, o  diabo. — familiar,  que  se  suppõs  estar 
habitualmente  ao  lado  de  alguém  para  o  guiar, 
excitar  ao  bem.  Sócrates  parece  ter  acredita- 
do que  as  concepções  da  sua  mente  lhe  eram 
suggeridas  por  um  espirito  familiar.  O  —  do 
mundo,  as  inclinações,  sentimentos,  hábitos  da 
sociedade.  Espiritos  celestes,  os  anjos,  as  al- 
mas dos  bemaventurados.  —  iinmundos,  mali- 
gnos, das  trnms,  os  diabos  ou  demónios.  Es- 
píritos animacs,  (piíysiol  )  forças  ou  substan- 
cias subtis  que  se  suppunha  serem  os  princi- 
pães  agentes  dos  phenomenos  vitaes;  fluido 
subtil  que  se  dizia  ser  formado  no  cérebro,  e 
distribuido,  por  meio  dos  nervos,  em  todas  as 
partes  do  corpo.  A  existência  desle  Unido  ner- 
voso e  ainda  duvidosa. — ,  animo.  Levuitnr 
os  ~,  alentar,  animar.  ^.s/?irí7o»,  (chim,)o  mais 
subtil  dos  corpos  que  se  separa  espontanea- 
mente delles,  e  pela  distillaçào  ou  outros  pro- 
cessos, principio  volátil.  Dava-io  antigamente 
este  nome  a  lodos  os  productos  lit]uidos  ob- 
tidos pela  distilbção,  e  principalmente  aos  lí- 
quidos alcoholicos.  O  mesmo  alcohol  puro  era 
um  espirito.,  e  ainda  hoje  o  designam  vulgar- 
mente com  esse  nome  e  com  o  de  espirito  de 
Vinho.  Chamavam-se  também  espintos  ou 
aguai  espirituosa^,  oo  alcohol  carregado,  pt  la 
distiilação,  dos  princípios  medicamentosos  de 
drogas  simples:  e  a  e^tes  medicamentos  alco- 
holjcos,  obtidos  pela  distillaçào ,  que  Henry 
c  Cjuibourt  assignaram  o  nome  do  a'cohola 
tos — acido,  chamava-se  assim  antigamente  a 
todo  o  acido  volatilisado  durante  a  distillaçào 
"do  uma  substancia.  Outras  vezes  designava-se 
com  esta  denominação  um  acido  fraco.  — al- 
calino, ogaz  ammoniaco. — ardente,  o  alcohol 
mui  rectificado. —  carm^nafàvj  de  Sf/lvins.  V. 


CarmhiaHvo,--'  dernadcira,  produdo análogo 
ao  espirito  de  vinho  ou  alcohol,  que  foi  des- 
cobL!; to  por  Taylor  nos  productos  da  distilla- 
çào da  madeira,  e  depois  examinado  por  Du- 
mas e  l^digot.  É  um  bihydralo  de  mcthy Ie- 
ne. V.  Melfii/lem.  O  espirito  de  madeira  e'  um 
liquido  incoloro,  mui  fluido,'  volátil,  e  de  sa- 
bor fresco  e  picante;  entra  em  ebullição  em 
GO",  e  inílamrna-se  pda  aproximação  de  um 
corpo  em  ignição:  dú  á^ua  e  acido  fórmico, 
i  ratado  peloaciJos  dplíurico,  fornece  um  pro- 
ducto  etherado  ga"-)50,  solúvel  na  agua  e  no 
alcohol,  mas  que  nm  frio  de  menos  de  16°  não 
pôde  tornar  liquido  quando  ogaze  puroesèc- 
co.  — de  Mmdere.ru^,  acetato  d*ammoniaco. — 
de  nitro,  acido  nit-^a^o,  acido  nítrico  diluido  na. 
agua.  ~de  nitro  dnq^,  mistura  de  acido  nitrico 
e  alcohol  —  de  nitro  fumante,  liquido  com- 
posto de  acido  ni  í  ico ,  de  acido  nitroso,  de 
chloro,  e  de  agiia,  que  se  obteai  distillando 
nitrato  de  potas?  •  com  acido  sulphurico con- 
centrado. —  (ie  •:.:/,  acido  muriatico,  solução 
de  acido  hydroc'::orico  na  agua.  —  de  %al 
comvium,  mistur.i  de  acido  hydrochíorico  e 
de  alcohol  — d:  sal  fumante;  solução  aquo- 
sa de  acido  hydrochíorico  mui  concentrado. 
_ —  dô  enxofre,  nome  antigo  do  acido s<dphu- 
ro5o  que  se  obtinha  queimando  enxofre  em 
jió  debaixo  de  uma  campânula  de  vidro.  — 
de  l^enus,  acido  acético  concentrado  obtido 
^pela  destillação  a,  fogo  nú  do  acetato  de  co- 
bre. —  de  i^inagre,  ou  vinagre  radical.  —  di 
vitriolo,  acida  sulphurico  diluido  em  agiia. 
— "  volahi^,  antigo  nome  genérico  dos  sv.h- 
carbonatos  d'ainmoniaco  que  provêm  da  dis- 
tiliação  de  matérias  anima^is.  Preparava-se  o 
f.spíViío -%'olatil  de  pontas  de  veado,  de  era 
neo  humano,  de  sapo,  de  vibora ,  de  seda 
crua,  e!c.  Attribuiam-se  acada  um  destes — s 
propriedades  ditterentes :  porém  sube-se  hoje 
qu  í  todas  as  matérias  animaes  duo,  pela  ân- 
tillação,  ammoaiacj,  e  carbonato  d'ammo- 
niaco,  e  que  estes  dois  productos  sao  sempre 
o3  mesmos,  qualquer  quo  seja  a  matéria  ani- 
mal que  os  forneça.  E,  por  consequência  , 
co.ui  razão  (]ue,  em  medicina,  se  substituem 
pelo  carbonato  d'ammoniaco,  purificado  e  dis- 
solvido na  agua  distilládu,  todos  os  espiritas 
voláteis. 

8v:n.  comp  Espirito,  ra%âo  ,  bo}ii  se^iso  , 
juizo,  entendimento,  concepção,  intelligcncia, 
génio.  O  espirito  e  fino  e  delicido,  alcança 
as  relaçõ's  mais  ou  menos  próximas  enj.re  os 
objectos  ordinários:  a  ru^io  é  prudente  e  mo- 
dcfada;  não  sáe  das  regras  í|ue  a  dirigem: 
o  bom  senso  e'  recto  e  seguro;  julga  e  apre- 
cia devidamente  as  cousas  communs:  o  jnt%o 
e' solido  e  penetrante;  faz  discernir,  distin- 
guir:' a  concepção  c  clara  e  prompla;  poupa 
as  explicações,  e  dá  aplidão  para  as  sciencias 
e  artes:  a  intelligencia  e  hábil  e  perspicaz, 
própria  para  os  diversos  empregos  :  o  génio é 
feliz  e  fecundo;  colhe  as  relações  mais  retnô- 


ESP 

»taâ  entre  os  objectos,  parlicularmenie  03  de 
maior  transceiídencia,  A  tolice  e  a  qualida- 
de opposta  ao  espirito  j  a  lançara  á  razão ;  a 
fatuidade  ao  bom  senso  ^  a  inconsideração  ea 
leviandade  ao  iuixo ;  a  itnbeciUidadc  ao  cn- 
tendimento;  a  incpcia  á.  concepção  \  a  incíi- 
pacidude  á  intelUgencia ;  a  estupidez  ao  g"e 
íèio. 

Syn.  comp.  E-ipirllo^  alma.  Espirito  dilTe- 
re  de  a/i/M  em  encerrar;  I."  a  idea  de  prin- 
cipio subtil  invisível ,  que  hjlu  e  essencial  ao 
outro  vocábulo;  í2  "  r.t  denotar iateliigoncia, 
faculdades  inlellectuaes  activas.  Alma  signi- 
fica estrictamente  o  que  anima,  dá  vida.  iSo 
Ijg.,  alina  refere-se  aos  aclos  e*paixòes,  espi- 
rito aos  pensamsnlos,  v.  g.  elle  tem  a  alma 
boa,  grande,  briosa;  tem^  es^in/o  penetran- 
te, profundo,  vasto.  A  al%a  eslá  mais  ideu 
tiócada  com  os  órgãos  que  o  espirito,  e  por  | 
HSQ  as  paixões  que  agitam  o  coração  tem  mais  j 
analogia  com  o  primeiro  que  couj  o  segundo.  ! 
Só  são  synonymos  no  sentido  de  principio  im- 
material ,  v.  g.  deu  a  alma ,  ou  o  tspirilo  a 
D  JUS,  por  expirou;  e  ainda  nesta  piírazeí^ar 
a  alma  e  propriamente  cessar  de  vi>er,  edar 
o  cs^Ãiilo,  ?oltar-se  a  alma  espiritual  do  cor- 
po. Dar  cima  ao  que  se  diz,  á  puilura,  é  dar 
vida,  e  e  mais  usado  c  niais  próprio  que  dar 
espírito. 

SiN.  ccmp.  EipiritoSf  coragem.  Expií-itos 
por  coragem  é  synonymo  deaZmu,  porque  ai- 
iude  aos  cspirilos  aniínafs  ou  principios  de 
vitalidade. 

ESPIIUTO  FilACO.  V.  /ílma  frdca,  Cora- 
ção fraca,  Ef^pirito  fraco,  no  artigo  de  syno- 
nymos. 

'  ESPlllITO  (Horva  de  Santo),  (bot.)  V.  iiV 
myrnio.  ,, ,          , 

ESPIRITO  SANTO,  frelig  )  a  Tercejra  Pessoa 
daSanlissima  Trindade.  Tem  e^tt;  nOiUe  per- 
que  procede  das  outras  duas  pesfoas  por  via 
de  inspiração  A  divindade  do  Espirito  San- 
to e  artigo  de  Fe',  e  o  oitavo  do  Symbolo  dos 
Apóstolos.  Lira  negada  pelos  Arianos.  V^.  Aria- 
no^. 

ESPIRITO  S.\NTO  (Ordem  do),  (hist  )  or- 
dem militar,  inslituida  por  Henrique  111  em 
1578,  em  memoria  deter  sido  eleito  rei  da  Po- 
lónia, éter  alcançado  a  coroa  de  França  no  dia 
de  Pentecostes,  em  qu<;  o  Espirito  Santo  des- 
ceu sobre  os  Aposfolos.  O  numero  dos  caval- 
leiros  foi  limitado  a  100,  d.,s  quaes  3  deviam 
ser  ecc!esiasiicos.  Asmsignias  da  ordem  eram 
uma  cruz  com  a  imagem  do  Espirito  Santo,  sus- 
pensa d'uma  fiíaazid.  Para  seradmitlido  nes 
ta  ordem  era  necessário  ser  calholico  e  ter  já 
recebido  a  de  S.  Miguel.  Foi  supprimida  em 
I7lii),  restabelecida  pela  líestauraçã  >,  cextin- 
cla  de  todo  em  1830, 

ESPiairu  SANTO  (Fr.  Domingos  do),  (hist.)j 
natural  de  Lisboa,  filho  de  Baltliazar  F'erreira 
ede  Anna  Pessua;  foi  religioso  de  S.  Agosti- 
nho, e  reitor  do  colieííio  da  uieàma  prdem  eqi 
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(•oa.  Compo2  entre  outra»  obras  t  a  Manual 
dos  Visitadores,  Manual  Eremitico,  Tratado 
doscontratos,  e  outras  obras. 

ESPlitiTO  SANTO  ,  Cgeogr.)  Sciini-Esprit , 
cabeça  de  comarca  em  França,  no  departamen- 
to de  Landes,  sobre  o  Adour  em  frente  de 
Bayonna;  5,yí)7  habitantes.  Cidadella,  qne 
douiina  a  cidade. 

ESPIRITO  SANTO  (Ponte),  (geogr.)  V.  Pon- 
le  do  Espirito  Santo. 

ESPIRITO  SANTO,  (geogr.)  pequena  provín- 
cia maritima  do  Bj_asil,  entre  l8°  .30'  e  «21° 
yO'd3  latitude,  e  entre  42"  e  4(i°  de  lono-itu- 
de  O.  Ua parte  doN.,  suas  confrontaçÕeínuO 
são  bem  determinadas,  e  cerrem  por  aigumas 
léguas  aoiN.  do  rio  (Jricare  ou  deS.  Malheus 
e  pelo  districlo  de  Porto- Alegre  da  província 
daBaliia;  limita-a  dapartedeO  o  rio  Guan- 
du, e  as  serras  da  cordilheira  dos  Aimorés  a 
separam  da  provincia  de  Minas  Geraes ;  dado 
S.  o  rio  Cabapuana  a  divide  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  e  da  de  L.  cerca-a  o  Oceano 
por  espaço  da^vO  léguas,  na  direcção  de  N.  e 
S.  A  população  da  provincia  do  Espirito  San- 
to constava  eai  1812  de  11,900  individuos  li- 
vres de  ambos  os  sexos,  c  de  mais  de  12,000 
escravos,  o  que  fazia  um  to'.al  de  24,000  al- 
mas;  cm  oiU'  este  numero  se  havia  grande- 
mente augmeulado  e  subia  a  ^0,000  indiví- 
duos de  todas  as  condições  e  cores,  sem  fallar 
nos  índios  que  ainda  não  estão  civilizados, 
n'uma^upcr["!cie  de  perto  de  3,000  léguas  qua- 
dradas de  terra,  os  quaes  são  sujeitos  á  dio- 
cese do  Rio  de  Janeiro,  á  excepção  dos  que 
vivem  ao  N.  do  rio  Doce  que  dependem  do 
arcebispado  da  Bahia. 

ESPIRITO  s\NTO,  (geogr.)  antiga  (apitai 
da  provincia  d  tste  nome,  no  Brazil,  fundada, 
cm  ló35,  por  \'aiCo  Fernando  Coutinho,  que 
fez  um  forte  pira  se  defender  dos  Aimorés,  que 
continuaram  ;i  atacar  aquella  nova  povoação 
ate  1558  em  que  foram  derrotados  por  Fer- 
nando de  Sá.  A.  Villa-\'elha  consiste  em  obra 
de  40  casas  cobertas  de  palha,  perio  da  entra- 
da e  na  margem  meridional  da  bahia  do  E^^pi- 
rito  Santo,  en:re  o  monle  Moreno  e  o  da  Pe- 
nha, c  ^c«i3  h  ibitantes  fão  pescadores.  O  dis- 
tricto  da  villa  do  Espirito  Santo  es.íparadoao 
norte  do  da  cidade  de  Vicloria  pela  bahia  por 
uma  parte,  e  j)oIo  rio  dd  Santa-Masia  porou- 
t.a;  ao  Oeste  o  canal  Gamboapitia  odivideda 
freguezia  de  Vianna;  aoSul  estendc-se  a4le- 
guas  da  villa  evai  p^^gar  com  o  de  Guarapa- 
ri,  e  a  Leste  sei  ve-lhe  de  limite  o  Oceano.  Ava- 
lia-se  a  sua  população  e.m  1,000  almas  pouco 
mais  ou  meno5. 

ESPIRITO  SANTOj,  (googr-)  luírarejo  da  pro- 
vincia do  iiio  de  Janeiro,  no  Brazil,  sobreorio 
Bananal, 

ESPIRITO  SANTO,  (geogr.)  bahia  do  Brazil, 
na  provincia  do  mesmo  nome,  cuja  entrada  ou 
boca  c  formada  pelo  monto  Moreno  da  band^ 
do  Sul  e  pela  ponta  Pirabé,  appellidada  do  Ty- 
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barão  pêlo  aímirante  Roussin,  e  tem  1  légua 
de  largo.  Duas  ilhas  a  pequena  distancia  ao 
ISNO.  do  monte  Moreno occnpam  par'.e  desta 
bailia  onde  vcuj  desaguar  numerOíOs  ribeiros. 
KSPIUITO  SANTO,  (geogr.)  grande  serra  do 
Brasil  na  província  de  Minas  Geraes  que  se 
estende  de  S.  ao  N.  entre  o  rio  Guaicuhi  ou 
das  Velhas,  e  o  de  S.  Francisco,  ate  quasi  á 
confluência  delles. 

ESPIRITO  SANTO,  (geogr.)  rio  da  província 
do  mesmo  nome.  V.  Santa  Maria. 

ESPIRITO  SANTO  DA  CRUZ  ALTA,  (geogr.) 
nova  villa  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  no  Brasil.  Sua  população  é  avaliada 
em  4,000  habitantes,  de  que  só  SOO  são  de 
raça  indiana;  todos  seapplicam  ao  cultivo  das 
terras. 

ESPIRITÔSO.  V-  Espirituoso. 
ESPIRITUADO,  A,  ad;/.   (do   Lat.   spiritus^ 
M«,    des.  ado  ou  Qda.)  (p.   hs.)  espirituoso, 
cheio  de  espirito,  de  viveza. 

ESPIRITUAL,  adj.  dos  2  g.  {Ijat.spirif.ua- 
lis,  le.)  da  natureza  de  espirito,  nâo  corpó- 
reo, immaterial  (substancia  —  ;  a  alma  — ) ; 
(theol.)  que  pertence  ao  foro  ecclesiastico,  op- 
pôe-se  a  temporal.^  v.  g.  o  poder  — ;  relati- 
vo á  salvação  da  alma,  m ystico  (exercícios  es- 
pinluaes,  vida,  pensamento,  cântico — ).  Pes- 
soa — ,  dada  á  vida  —  ou  devota,  contem- 
plativa, aífeiçoada  ás  cousas  santas,  Padre — , 
confessor,  director  da  consciência.  Consolação 
— ,  tirada  das  máximas  religiosas.  Parentes- 
co — ,  que  resulta  de  allianças  contraídas  por 
um  dos  sacramentos,  v.  g.  por  matrimonio,  e 
compadrado  de  casamento  ou  baptismo. 

ESPIRITUALIDADE,  8.  f.  (Lat.  spirituali- 
ías,  atis.)  o  ser  espiritual,  a  essência  espiritual 
(a  —  da  alma,  de  Deus,  dos  Anjos) ;  theolo- 
gia  mystica  que  trata  da  natureza  da  alma; 
exercícios  ou  máximas  de  religião ;  vida  ex- 
emplar, devota,  religiosa ;  desapego  das  cou- 
sas do  mundo ;  meditação  das  cousas  e?piri- 
tuaes  (Bossuet ,  Fenelon ,  Flechier) ;  opinião 
que  nada  admite  que  seja  material, 

ESPIRITUALISMO,  s.  m.  doutrina  dos  es- 
piritualistas. 

ESPIRITUALÍSSIMO,  A,  adJ.  superl.  de  es- 
piritual, muito  espiritual  na  vida  e  exercícios 
contemplativos. 

ESPIRITUALÍSTA,  «.  líi.  o  que  nâo  admite 
no  universo  outros  entes  senão  espíritos,  enâo 
reconhece  ente  algum  puramente  material. 

ESPIRITUALIZAÇÃO,  s. /.  (chim.)  reduc- 
ção  de  um  solido  a  espirito,  reducção  dos  cor- 
pos compactos  em  essência  ou  espirito  por  meio 
da  distíllação. 

ESPIRITUALIZADO,  A,  p.  p  de  espiritua- 
lizar;  adj.  (theol.)  reduzido  a  (spiíito,  com 
dotes  e  attributos  de  espirito  ;  acompanhado  de 
doutrina  espiritual  (sermões  — )  O  corpo  de 
Chriito -m.  ^  no  ÍSacramento  da  Euchaiistia. 
— ,  (famil.)  reanimado,  excitado  com  abebi- 
fla  de  licor  espirituoso. 


lES4'IRÍttJ ALIZAR,  v.  a.  (espiritual  e  kal*^ 
des.  Gr.-Lat.)  (theol.)  converter  em  espiriloj 
dar  natureza  de  espirito  ou  incorpórea;  ins- 
piíar  sentimentos  espirituais,  sanclificar ;  dar 
um  sentido  espiritual,  devoto,  pio  emysticoa 
alguma  passagem.  — as  palavras  ^  dar-lhes 
sentido  espiritual,  mystico;  reduzir  á  classe 
das  cousas  espirituaes  sujeitas  á  lgrej;i.  — , 
(chim.)  extrahir  os  espíritos  dos  corpos  mix- 
tos,  extrahir  a  garte  espirituosa,  o  alcohol  dos 
corpos,  separando-o  chimicamente  das  partes 
crassas.  — ,  reanimar,  excitar  o  calor  e  os  mo- 
vimentos vitaes  por  meio  de  bebidas  espiri- 
tuosas, V.  g.  com  vinho  e  licores  fortes. — se, 
V.  r.  despir-se  de  affeições  terrenas ;  morali- 
zar, tirar  doutrina  espiritual  das  cousas;  rea- 
nimar-se,  bebendc^ivinho  ou  licores  espirituo- 
sos, ou  por  effeito*'de  alguma  influencia  mo- 
ral. 

ESPIRITUALMENTE,  ado.  de  modo  espiri- 
tual, em  espirito,  conforme  as  máximas  da 
vida  espiritual. 

ESPIRITUOSO,  \,adj.  que  contem  alcohol; 
que  tem  o  espirito  ou  substancia  subtil,  acti- 
va ;  (lig.)  agudo,  discreto,  atilado,  solerte,  vi- 
vo, animoso  (pessoa),  —mente,  adv.  com  es- 
pirito, atiladamente,  vivamente,  com  enge- 
nho, engenhosamente,  com  talento. 

ESPIRRA-CANIVETES ,  r.  dos  Q  g.  (chul.) 
pessoa  agastadiça,  que  se  irrita  e  ameaça  fa- 
cilmente, resingueira. 

ESPIRRADEIRA,  s.  /.  (bot.)  scvadilha,  lier- 
va  que  faz  espirrar.  V .  Corriola,  Corrijola,  e 
Da.plinoides.  —  de  folha  de  louro.  —  brava. 
V.   Língua  de  vacca.  — ,  ou  loendro. 

ESPIRRADO,  A,  p,  p.  deespirjar;  adj.  que 
espirrou;  que  lançou  de  si  ou  expulsou  a  mo- 
do de  espirro. 

ESPIRRADÔR,  s.  m.   O  que  espirra, 

ESPIRRAR,  V.  n.  Çspirr,  voz  imitativa  do 
som  do  espirro,  e  ar  des.  inf.)  dar  espirros , 
estalar  e  saltar  do  fogo,  V.  g.  a  herva  verde, 
o  sal  decrepilante.  — ,  (chul.)  resingar.  Fa- 
zer —  alguém,  fazê-lo  sahir  á  pressa  donde 
estava.  Ir  espmanao,  ir  desvanecido  com  hon- 
ra recebida,  mui  ufano.  •—  para  o  céo,  (ada- 
gio) ameaçar  do  que  não  podemos  effectuar , 
t',  g.  fallar  soberbo  contra  o  superior  e  po- 
deroso. ■ — ,  V.  a.  lançar  de  si  ( —  o  fogo  faís- 
cas). 

ESPIRRO,  s.  rrii  movimento  convulsivo  dos 
rnusculos  da  respiração  produzido  por  irrita- 
ção da  membrana  pituitária  ou  da  membra- 
na interna  do  nariz  (dar  um  — ). 

ESPITAL,  (ant.)  V.  Ho^p\tal. 

ESPIVITADAMÊNTE ,  adv.  mui  distincta- 
mente,  com  muita  clareza.  Paliar  — ,  apu- 
rando-se  muito  em  pronunciar  bem.  Respon- 
der — ,  com  muita  clareza  e  promptidão. 

ESPIVITADEIRA,  s.  f.  tesoura  de  espevitar 
as  luzes. 

ESPIVITADO,  A,  p.  p.  de  espivitar;  ad^, 
cortado  a  pivlde  ou  morrão  á  vela.  Pessoa  — j 


Que  falia,  pronuncia  mui  distinga  e  apurada- 
nnente. 

ESPIVITAR,  V.  a.  (es ,  pref.  priv. ,  p-tiie, 
ar  inf.)  tirar,  cortar  a  pivlde  ou  morrào  á 
vela.  —  (Jí  pilaoras  ou  uma  Ungua  ,  íailar 
apuradaniente,  mui  distinctamente,  com  uma 
certa  atlectaçâo.  — se,  v.  r.  a^,urar-se  no  fal- 
lar,  p.  g.  o  que  procura  imitar  bam  a  pronun- 
cia de  uma  língua  estrangeira. 

ESPLANADA,  x.  f.  (Fr.  csplanade;  do  Lat. 
eXf  e  pla7ins,  plano,)  (fort.)  terreno  que  for- 
ma a  contra-oscarpa  ou  caminho  coberto;  ter* 
reno  plano  de  nivel  entre  o  declive  da  con- 
tra-escarpa  e  os  primeiros  edifícios,  ou  entre 
as  fortificações  e  as  casaf  da  praça ;  espaço  den- 
tro da  cidade  entre  as  casas  e  a  cidadel la;  Jo- 
gar elevado  e  desruberto  d'onie  se  logra  uma 
bella  perspectiva;  lerrénolplano  niveado  on- 
de havia  d'antes  alguma  eminência  que  in- 
commodava  a  praça  ;  planície  descoberta  á 
ioda  de  praça,  do  jardim,  ou  diante  deabar- 
racamento. 

ESPLANAK.    V.    Explanar. 

ESPLAN DECENTE,  adj.  dos  2  g,  resplan- 
decente,  brilhante  ;  illustre,  nobre. 

ESPLANDECÊU     V.  Resplandecer. 

ESPLRNDKNTK,  adj.  dos  2.  g  {l.íi\ .  splen- 
den^y  enlh,  p.  a.  de  splendco^  c»,  resplande- 
cer, luzir.)  (poet.)  que  luz  ou  lustra  :  que  bri- 
lha (neve,  ro?to,  metal). 

ESPLENDER  OU  ESPLENDECER.  V.  Res- 
plandecer. 

ESPLENDIDAMENTE,  ado.  (Lat.  splendidè.) 
com  esplendor,  com  magnificência,  de  modo 
esplendido,  pomposa,  luzida,  sumptuosamen- 
te. 

ESPLENDIDEÃ,  8,  f.  esplendor,  magnifi- 
cência, lustre,  luzimento,  luxo,  ostentação 
( —  da  festa,  do  banquele). 

ESPLENDI  D  e;í  A,  s. /.  esplendor ;  magnifi- 
cência.   V.  E'pkndide%. 

ESPLENDIDISS1MAMÊNTE,  oclv.  super l,  de 
esplendidamente. 

ESPLENDI DISSl MO,  A,  adj.  supcri.  de  es- 
plendido, 

ESPLÊNDIDO,  A,  adj.  (Lat.  spkndidus,  a, 
um,)  brilhante,  luzente,  luzidio;  sumptuoso, 
ínagnifico,  grandioso,  lustro  o,  chio  de  es- 
plendor (festa,  funcçâo,  b?nquefe  — ). 

ESPLENDOR,  s.  m.  (LvlI.  gplendor.  oris.) 
lustre,  brilho,  fulgência,  fulgor,  gala,  po«u- 
pa.  f^tvcr  com  — .  com  magnificência,  sum- 
ptuosMade  ez.  »  O  — ^dos  «grandes  accresccn- 
ta  á  nossa  miséria  o  peso  da  felicidade  aliíeia.» 
La  Bruycre.  —  dít  san^ue^  nobr-  za. 

Syn.  comp.  Eapkndor  ^  cta'id<i;ie  ,  clafiio, 
fulgência.  Esplendor  d-nota  luz  fulgente  emi- 
tida pf^lo  sol,  ou  por  corpo  inflaíiimado,  e  é 
derivado  do  Gr.  phlégô,  arder.  Tambensediz 
no  figurado,  v.  g.  o  esplendor  de  um  impé- 
rio. Claridade  e  luz  difftrta,  (Jlafdo  c  Iu2  re- 
pentina ou  passageira,  viva  ou  escassa,    fui» 
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parlicuLriíiente  ao  corpo  que  emltle  a  luz,  e 
não  á  luz  que  e!le  lança  em  torn^»  !  í  si  illu- 
minando  o  espaço  e  outros  corpos. 

ESPLENEMPílRAXÍA,  (.i;  sòa  COíf.o  Av.)  >;. 
/.  (ÍJr.  splen,  o  Imço,  c  cinpl^r^dlâ  ,  cu  obs- 
truo.) (med  )  obitrucçào  ou  entupimento  do 
baço  (Vogel).  As  obstrucçôes  do  b.içop-^dem 
resultar  da  inflammação  ci'esteorga:ii,  ouim- 
mediatamente  do  afilu.xo  de  .çfrwndequanlija- 
de  de  sangue  occasionado  per  uma  carreira 
violenta  ou  por  um  accesso  de  febre  iniermit- 
tente.  Com  etfeito,  lanto  durante  os  calafrios 
das  febres  mttermitentes,  como  nos  movi.n  n- 
Los  do  corpo  executados  com  precipitação,  o 
sangue  abandona  cm  parle  o  syslema  cipilíar 
cutâneo,  e  chega  em  uitiila  abundância  á  par- 
te direita  do  coração:  não  podendo  estas  ca- 
vidades recebè-Io,  e  dosem baraç;tr*se  d'el!e 
com  a  sufficiente  rapidez,  rdlue  para  o  syste- 
ma  venoso,  que  se  cslende  progressivamente; 
e  o  baço,  cuja  textura  é  laxa  e  extensiva,  r. 
cuja  fiincçào  parece  consisíir  cm  ser  momen- 
taneamente o  reservatório  do  sangue,  á  êm 
breve  dilatado  por  este  líquido.  A  ol)jtrucçàíT 
cessa  depois  da  carreira  ou  dos  calafrios,  ou 
persiste  e  consíitue  (se  a  o  resuílado  de  utna 
febre  intermittcnte)  uma  espécie  de  ttimo'*.  De- 
pois de  se  terem  combalido  o^  svin;^tomaá  in- 
ilammalorios  da  espleíute  por  Ujóoí  os  meios 
anliphíogisticos  locaes  e  gerars,  empregam-se 
com  bom  êxito  contra  as  obstrucçoes  do  baçí> 
a  quina  e  princijjalmentc  o  su!ph'ito  de  qur*- 
nifio. 

ESPLÉNICO,  A,  ék//.  (Lat.  »pknic4nsya^,ikm\ 
spkn^iicuSy  rt,  um;  splen,  ií.f  of  htsqo ;  àú  Gr. 
sp/e//,  o  baço ;  de  spí/os,  borras,  fezes,  por- 
que se  suppunlia  encerrar  o  sangue  nx^no» pu- 
ro.) (anat.)  do  baço.  Ariaia  — ,  um  dos  Fa»i 
mos  do  tronco  ceiiaco.  Segu<;  a  borda  supw.» 
rior  do  pâncreas,  e  ciiegada  dej'x)ts  á  divisa** 
do  baço,  separa-se  em  muitos  ramos,,  quíí  ge 
dividem  e  subdividem  cm  ramúsculos  mui  des- 
ligados sobre  as  paredes  dascellulasqií  cons- 
tituem o  tecido  do  baço.  I''cia  — ,  que  nasce 
do  baço,  e  fórina  com  a  mesenterica  superi.if 
a  veia  porta  abdominal.  Plexo  — ,  espccie  de 
rede  [.ouço  considerável  de  ramos  nervosos  qu« 
acompanham  a  artéria  esplénica:  é  uma  di- 
vizdO  do  plexo  ceiiaco. 

E»PLENlFiCAt;.ÃO,  í. /.  (Lat  Bplenijicalioy 
oruit;  splen  j  is,  o  baço-,  e  faúo^  i-í,  fazer.) 
(med.)  degvUieraçào  de  um  tecido  orgânico,- 
que  se  torna  semelhanlo  aodobiço.  E  obser- 
vada parliculuruiJiíte  no  fígado. 

ESPLExNÍTE  OU  ESPi.ENÍilS,  8.  /.  (Lat. 
splen,  i«,  o  baço,  des.  tic,  que  indica  u<nain- 
tiammaçào.)  (med.)  inílaiumaçào  do  baçoca- 
racle.isada,  segundo  alguns  autores,  pela  fe- 
bre, tensào  no  hypochotidiio  esquerdo,  acoiii- 
paiihadii  de  calor,  de  iiich;uj.io,  e  de  luua  dííf 
que  augmciita  pela  pro-iúo;  moléstia  ainda 
indeterminada,  e  que  pôde  causar  obslrue^tíftí 
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V    esta  palavra.  É  combalida,  cOmo  todas  ás 
inflammaçôes,  pelos  "^^io^a  anliphlog.sli.os. 

ESPLKISOCÉLE,  8   /.  (Gr.  spcn,  o  baço 
«  Má,  hcrnia,  tumor.)  (tirurg.)  hérnia  no ba- 

'^"'ksPLENOGUAPHÍA,  s./,  (Gr.  splen,  oba- 
ço,  e  graphÔ,  eu  descrevo.)  (anat  )descnpçao 

"^^SPLKNOLOGÍA,  «•/•  (Gr.  y/..,  o  baço    e 
/0..S,  discurso.)  (med.)  tratado  sobre  o  baço 

"ksplenophraxía  (^  sôa  ^0,  »•/•  (""e^-) 
palavra  empregada  por  Alibert  como  synony- 
mo  deesplenempliraxia. 

ESPLENOTOMÍA,  s.  f.  {iplcn,  o  baço,  e  to- 
me, secção  incisão.)  dissecção  do  baço. 

EàPLKSSlEUES,  (geo-r.)  villa  de  França,  no 
departamento  do  Somme. 

ESPOADO,  A,  adj.  (es,  pref.  extens.,  po,  e 
as  des.  ado  ou  ada.)  /'arin/ia  — ,  misturada 
com  outra  que  não  é  da  flor,  ou  com  rolão. 

ESPOAR,  í^.  «•  peneirar  segunda  vez  a  fari- 
nha para  Uie  tirar  o  rolào. 

ESPODIO,  «.  w»,  zinco  calcinado;  oxydo  de 
zinco-  marfim  queimado;  cinza  de  cannas  da 
Arábia;  nome  de  uma  plan':a  còr  de  cinza. 

ESPOEGERIO.  V.  Espogeiro. 

ESPÓGEIRO,  s.  m.  {espojar,  e  a  des.  eira) 
espoiadouro,  lugar  onde  a  besta  se  espoja.  — 
da  precruiç^  •,  —  (^^  continências  e  coristas, 
(fícr  c.hul.  ep.  us  )  lugar  ou  companhia  onde 
alguém  se  jacla,  gaba,  alardêa  descaradamen- 

^'eSPOJÂDO,  a,  p.p.  de  espojar;  adj.  que  se 
espojou,  que  fez  espojar  (—denso). 

ESPOJaDÔURO,  *.m,  logar  onae  a  besta  se 

espoja.  „    1.  .  /      • 

ESPOJAR,  V.tí.(es,  pref.  disjunct.,  po,ejar 
des  doinf. ;  do  Hesp.  echar,  lançar)  (p.  us.) 
fazer  deitar  a  besta  no  chão,  erevolvor-se  para 
se  coçar;  (fig.)  ««•  «para  nos  e.pojare^  com 
riso  l  Bernard.  Florest. :    fazer  andar  a  lom- 
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i  íia  etc  (S).  «A  historia  offerece  unicamente 
eternas  vicissitudes  necessárias  d  vingança  do 
ceu;  raças,  nações  umas  vozes  heróicas,  outras 
criminosas,  ora  victoriosas  ora  ycHCidas,  perse- 
guidas,  perseguidoras,  espoliadas  e  c^poliadc 
ras.^1   l'rederico-o  Grande. 

ESPOLIÂNTE.  V.    Ei^poliador. 

ESPOLIAR.  V.  a.  (Lai.  spolio,   as;  spohor, 

oris ;  de  ,po!iam,  U,  pelle  de  animal  )  esbulhar, 

privar  de  alguma  cousa  illegitimamente,  tirar 

í  por  força,  por  fraude,  por  violência. 

'      ESPOLIATIVAMÊNTE ,    ado.   com    espolia- 

^^ESPOLIATÍVO,  A,  adj.  {Lat    .poliativu^  a, 
um.)  {jurid.)quecontême,bulho,  fojçaoufor- 


bos  com  riso.  —se,  v.  r 


deilar-se  a  besta  no 


DOS  «.;oui  n^v/.  -  "-,  - 

chão  e  revolver-se  para  se  esfregar  ou  coçar 
(—  a  besta,  o  cão).  —  de  riso,  (fig.)  andar  a 
tombos  com  riso.  —  pelajweúa,  (chul.)  fazer 
verí«os  e  composições  poéticas,  desprezando  as 
T«<rras  da  poética.  • 

"espoleta,  s.  f.  (do Fr.  ampoulettc,  ou  e&- 
•pouletlc'.  do  Lat.  ampulla,  (B,  ambula.)  (artilha 
espécie  de  funil,  ou  canudinho  em  que  sepoe 
a  escorva  da  peça  ou  da  bomba.  Jincoifar,  de&- 
encoifar  a  — ,  V.  Coifa.  •    s      .^ 

ESPOLIAÇÃO,  s.f.  (Lat.  spoliatio,  onu  )  acto 
deespoliar,  desapossar;  esbulho  (—criminosa; 
violenta,  injusta  — );  objecto  espoliado,  ex. 
«  O  tempo,  em  vez  de  consagrar  as  espoliações, 
perpetua  as pai.xòes perturbadoras  que  ellas  ge- 
ram.» Penn.  u  As  espoliações  sao  penhores  da- 
dos ao  remorso,  á  desgraça,  ao  inferno.  »  Pom- 
pignan. 

ESPOUADO,  A,  p.  p.  de  espoliar ;  adf.  es- 
bulhado. 

K^POUAI^ÒB,  A,  ».  wbulhador,  oqueespo* 


Içaménio  (actos  -).    Sangr^a  ^^  (^^nlir 

Ique  é  feita  unicamente  com  o  im  de  diminuir 

a  massa  do  sangue  foppõe-se  ixdencaliva.  \  . 

Sanaria.  ,  ..     ,      ^-    . 

I  ESPÓLIO,  «.  «t.  (Lat.  spobum,  n,  despojo, 
presa ;  roubo  ;  pilhagem  ;  fazenda,  gado,  ar- 
mas  tiradas  ao  inimigo;  de  cr,  pref.,  tora  e 
pelli^,  is,  pelle  de  animal;  do  Gr  phoks,  pe  - 
le.)  bens,  que  í:cam  por  morte  de  prelado,  reli- 
o-ioso,  ou  de  alguma  outra  personagem ;  de.- 
poio  do  inimigo,  esbulho  com  violência. 
^  ESPONDÁICO,    A,  adj.  de  espondeos, 

ESPONDAULIO  ou  ESPONDIALIO,  s.m.  (Lat 
spondialia,  um.)  (anliguid.)  hymno  cornpost^ 
de  espondeos  que  secanlava  nos  sacnficno    em 
honra  dos  deuses,  invocando  o  seu  patrocínio, 
em  quanto  o  sacerdote  queimava  o  incenso 

ESPO^DEILLAN,  (geogr.    villa  de  Trança, 
no  departamento  dollerault. 

ESPONDÊO,  aá;.m.ous.m  (Lat.  spondeus 
i-  do  Gr.  spondcios',  de sponde,  libação,  sacri- 
fido'  porqCeoshymnosq^enelles  -can Uva- 
eram'  compostos  de  espondeos.)     netr    O  P^ 
de  verso  latino  que  consta  de  duas   s>Uabas 

'' fÍpONDIL  ou  ESPONDILLO  ou  antes  ESPON- 
DYLO,  s.  m.  (Lat.  spondylmn,  i;  spondylus, 
X ;  .phondylus,  i.)  V.  í^erlebra. 

ESPONDYLO,    s.  m.    (bot.)  espécie  de  her- 

'"eSPONDYLÒLITHO,   s.  m.  (Gr.  ^Vondylos. 

vértebra,  elUhos,  ?^<^^^') ^'^''l^^^^^T.tV^- 
dra  doTyrol,  semelhante  á  vértebra  de  um  pe- 

queno  animal. 

ESPONGIÔSO.  V.  Esponjoso. 

ESPONJA,  ../.  {^^''^''^''''ZlinfuzeV 
spongos  ou  .spo.,-os:  de  spao  o"  «P^f^"'  ^^|[ 
sahirt  attrahir.)  «"^^tancia  marinha  leve  mol- 
le,  fofa  emui  porosa,  que  se  embebe  faclrnen- 
te  d'agua,  substancia  de  alguma  sorte  interrne. 
diária  dos  reinos  animal  e  vegetal,  t.cido  l.bro- 
so,  mais  ou  menos  denso,  mais  ou  menos  íle- 
xivel,  coberto,  quando  e=ta  fresco,  <i«"'°^  ^^- 
pecie  de  geléa  semi-tluida  e  mui  ténue,  na  qual 
sejulgou  ter  observado  alguns  signaes  devida. 
Depois  da  morte,  desapparece  esta  g^^l^a  ani- 
ma!,  e  a  substancia  fibrosa  P^de  ser  considera- 
da como  o  esqueleto  do  zoophyto.  E  flexível, 


eíastlca,  atravessada  por  uma  infinidade  de  bu- 
racos que  a  tornam  suscepjível  do  absorver  to- 
da a  espécie  de  liquido,  e  de  augmentar  de  vo- 
lume por  esta  abiorpçào.  Em  cirurgia  sào  al- 
gumas V.  zes  empregadas  as  es[i07ijas  prepara- 
das paia  dilatar  as  chagas.  Basta,  para  es' a. 
operação,  escolher  espoajaa  finas  esèccas,  que 
se  mergulham  na  cera  amarella  liquida,  e  aper- 
tadas depois  com  foça  entre  duas  laminas  de 
estanho  quentes  porimmersào  na  agua  ferven- 
te ;  ou  (methodo  preferível)  apertar  tambeui 
com  força  esponjas  finas  ainda  húmidas  com 
uma  corda,  cujas  voltas,  contíguas,  nào  deixam 
intervallos  enlre  si,  fazê-Ias  seccar  e  conservá- 
las  ao  abrigo  da  humidade.  t\expo»j(i  calcina- 
da foi  antigamente  preconisada  contra  as  al- 
porcas  eas  escrófulas;  eo'ao  iode  que  contem 
no  estado  de  hydriodalo  '4p  soda  que  devem 
altribuir-se  os  bons  resultaaos  que  asseguram 
ter-se  obtido.  Mas  para  que  a  es/jonya  nâo  per- 
ca pela  calcinação  as  suas  propriedades  acti- 
va?, recomuienda  Guibourt  que  somente  a  cal- 
cinem ate  adquirir  uma  côr  tirante  a  escuro. 
Se  a  calcinação  elevada  mais  avante  desappa- 
recem  os  compostos  do  iode,  e  não  resta  mais 
que  um  carvão  inerte.  — ,  cachia,  flor  amarei 
la  mui  cheirosa  de  um  arbusto  espinhoso.  Ser 
—  das  obrai,  dag!o  iaolkcia.,  (iig.)  rouba-las, 
appropriar  asi,  ou  fazer  desapparecer,  apagar. 
Ser  —  das  rendas  do  estado^  absorve-las,  dis- 
sipa-las tm  proveito  próprio.  £sle  homem  é  uma 
— ,  (plir.  vulg.)  bebe  muito, 

ESPONJÊIUA,  s.f.  (bot.)  arvore  que  dáca- 
chias  ou  esponjas.  E  espinhosa,  com  folhas 
miúdas,  produz  flores amarellas  muito  cheiro- 
sas, e  depois  de  sèccas  umas  bagas  cheias  de 
semente  preta  redonc'a  emui  dura. 

ESPONJOSO,  A,  adj. [Lat.  spongiosus,  a,  t/TO.) 
leve,  fofo,  poroio  como  a  esponja;  semelhan- 
te a  esponja  na  apparencia  (pedra  — ;  subs- 
tancia— ).  Tecido  —  ou  celluloso,  (anal.)  te- 
cido deque  são  compostas  as  extremidades  dos 
ossos  longos  e  quasi  todos  os  ossos  curtos.  E 
formado  peloencruzamenio  do  muitas  laminas 
ósseas  em  todas  as  direcções,  deixando  entre 
sictllulas  de exten.-ão  varia,  quecoinmunicam 
juntamente,  e  que  são  forradas  por  uma  espé- 
cie de  rede  vascular  fornecendo  um  sueco  oleo- 
so análogo  á  medulla.  V.  Oáso.  Osso  — ,  V. 
Ethmoide.  Tecido  —  do  membro  viril'  V .  Cor- 
po Ca.ernoso.  — ,  (bot.)  diz-se  do  tronco  quan- 
do consta  de  uma  substancia  balofa  e  — ,  co- 
mo o  milho  e  o  sabugueiro. 

ESPONSAKS,  s.  W.p/  ESPOíNSaLIAS,  S.f.  pi. 
(Lat.  siomalia,  um  ;  de  sponsus,  ?',  esposo,  e 
ligo,asy  unir;  apertar ;  atar  ;  enlear ;  obrigar.) 
contrato  de  casamento. 

ESPONSALÍCIO,  A,  adj.  relativo  aos  espon- 
saes. 

ESPONTANEAMENTE,  adv.  (Lat.  spontè\ 
$p(  nlis.)  de  modo  espontâneo,  de  motu  pró- 
prio, 

ESPONTANEIDADE,  «.  f.  qualidade  do  (\\xe 

yoIh  n. 
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t!  espontâneo  ;  motu  próprio,  livre  alvedrio  otl 
vontade.  .  "* 

ESPONTANKÍSSIMO,  A,  ãd}.  supetl.  de  ei"-' 
pontaneo. 

ESPONTÂNEO,  A,  ad}.  (Lat.  sponíaneus,  a, 
um;  de  es,  epuncius,  o,  um,  p.  p.  de  jungo, 
is,  excitar;  picar;  atravessar.)  que  se  faz  vo- 
luntariamente; que  se  decide,  ou  move  por  si 
mesmo,    nào  constrangido  por  outrem,   livre, 

de  motu  próprio  (movimento  —  ;  resolução ); 

efaílando  das  cousas,  que  encerram  em  si  a  cau- 
sa dos  phenomenos  (combinações  —  s  dos  ele- 
mentos  dos  corpos ;  combustão  — ).  Planta 
— ,  que  nasce  sem  cultura.  Geração  — ,  sup- 
posta  producção  de  animalculos  por  ago-re^a- 
çào  dos  corpúsculos  sem  germens,  a  Se  a  ge- 
ração —  dos  animalculos  fosse  real ,  porque 
nào  aconteceria  o  mesmo  com  as  aves,  com  os 
peixes  e com  os  ani<naes  ?  Que  importa  o  vo- 
lume á  natureza??)  Pascal. 

ESPONTÃO,  s.  m.  (Fr  esponion;  depoinl'., 
ponta.)  espécie  de  pique  ou  meia  lança  que  !ra- 
ziam  antigamente  os  officiaes  de  infantaria. 

ESPORA,  s.f.  (Fr.  éperon,  ant.  esperou; 
ttal.  sperotie;  AWem.  sporn;  Ingl.  spur ;  do 
Gr.  pcirô,  picar,  furar.)  instrumento  de  melai 
que  cinge  o  calcanhar  da  bota  ou  botina,  eque 
termina  posteriorm-nte  em  roseta  ou  ponta, 
aguda,  comqueocavalleiropicaocavallo(dar 
de  — s;  picar  de  — ;,  meter  — s  ao  cavallo, 
esporear).  Dar  pela  — ,  s-nti-la  ao  mais  leve 
toque,  e  obedecer  ao  caValleiro.  Sahir,  acudir 
^^ — >  partir  com  fogo  o  cavallo  esporeado. 
Correr  a  —  fita,  a  toda  a  carr.-ira  do  cavallo  ; 
(lig.)  obedecer,  acudir  á  vontade  de  quem  ex- 
cita, esporèa  :  aciídir  aoremoque^  ou  dito  pi- 
cante com  prompta  resposta.  ^  moça  acode- 
Ike  á — ,  corresponde  ao  sujeito.  Moço  de-~-s, 
o  que  acompanha  a  pé  junto  áestrib.-ira,  para 
calçar  e  descalçar  as  — *•  ao  amo.  — ,  (fig  )  es- 
timulo, (—  da  virtude).  — s  de  fogo,  (fig  ) 
maior  estimulo,  ou  incitamento  para  impellir 
ou  para  relreiar  (pôr  — s  de  fogo  aos  seus  ar- 
rojamentos). 

ESPOUA  (Ordem  da),  (Iiist.)  ordem  de  ca- 
valíaria  estabelecida  pelo  papa  Piof  V  en  1560. 
Os  cavallei.03  trazem  uma  cruz  de  ouro  de  oito 
pontas  esmaltada  de  vermelho  por  baixo  da 
qual  pende  uma  espora  de  ouro.  Os  Núncios 
e  auditores  da  Kota  podem  criar  cavalleiros  da 
Espora. 

ESPORA  DE  OURO  (Ordem  da),  (hist.)  or- 
dem  de  cavallaria  em  Koma,  creada  ou  refor- 
mada por  Pio  IV  em  l&óli ;  segundo  alguns  foi 
fundada  por  Constantino  em3l^  em  memoria 
da  sua  victoria  sobre  Maxencio,  e  approvada 
pelo  papaS  Sylvestre.  Era  destinada  a  recom- 
pensar o  mérito  civil  ci  só  podia  ser  conferida 
a  nobres  e  a  estrangeiros.  Tinham  a  faculda- 
de de  a  conferir  alguns  altos  funccionarío>,  o 
que  deu  lugar  a  grandes  abusos.  Gregório 
XVI  reformou-a  em  18-11,  deu-lhe  onomede 
Ordem,  de  S.  Sylvestre^  o\ide  £spora  d^Ouro 
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reformaáof  e  reservou  para  o  pontifico  o  Jirel- 
to  exclusivo  de  a  conferir.  Os  cavalleiíos  usam 
de  uma  cruz  de  ouro  esmaltada  de  branco,  e 
enlre  os  braços  da  cruz  uma  cipora  de  ouro. 
Depois  da  reforma  de  Círegorij  XVI  accrescen- 
lou-se-lhe  a  imagem  de  S.  Si/lvestrc. 

ESPORADA,  s. /.  golpe  de  espora ;  (fig.)  es- 
timulo; (ant.)  choque,  anemettida  degenlede 
ca  vai  lo, 

KSPDRÂO,  ESPORÕES,  pi.  s.  vi.  augmcnt. 
de  espora;  pua  córnea  dope  dogallo  e  de  ou- 
tras aves;  (bot.)  producçâo  que  se  observa  nas 
corollas  labiadas,  tubulosa,  de  forma  cónica. 
— ,  (niar.)  a  ponla  da  proa;  (fort.)  contra- 
forte. 

ESPORAS,  s.f.  pi.  (bot.)  género  de  plantas 
da  polyandria  trigynia  de  Linneo,  farrdliadas 
renunculaceas  de  Jussieu.  A  espécie  delphi- 
nium  staphisagria  e  a  única  empregada  na  me- 
dicina. V.  Delfinioe  Esíaphisogria.  — bravas. 
V.  Consolda  e  Consolda  real. 

ESPORAÍDO,  adj.  fn.  (bot.)  diz-sedonecia- 
rio  quando  tem  a  forma  do  esporão  das  aves, 
ou  do  seu  bico,  ee  eco,  como  nas  chagas,  es- 
poras, aquilegia,  etc. 

ESPOREADO,  A,  p.  p.  de  esporear;  adj.  fe- 
rido, picado  com  a  espora;  (fig.)  incitado,  es- 
timulado ( —  do  desejo,  appetite;  —  de  dOr, 
inveja,  vingança,  ambição,  do  brio,  da  emula- 
ção). 

ESPOREAR,  V.  a.  (aapora^  ar,  des  do  inf.) 
picar  com  espora ;  (fig.)  incitar,  dar  pressa, 
dar  maior  viveza  ( —  as  iras,  o  valor),  cx.  «O 
estimulo  da  gloria  c.?porca os  corações.??  Maus. 

ESPÓRTA,  s.f,  (Lat.  sporla,  cs\  de  porto, 
as.,  levar;  trazer;  acarretar,  C)  s  inicial  vem 
de  ca?,  ou  de  íecus,  prep.  próximo,  perto.)  al- 
cofa, ceira,  espécie  de  sacola  de  esparto  ou  jun- 
co. 

ESPÓRTULA,  s.f.  (Lat.  sporlula,  O",  dim. 
áeiporta,  cc,  cesto  de  vime,  alcofa  de  esparlo 
ou  dejunco.)  ceita  porção  de  dmheiro  que  se 
dá  de  esmola  ao  parocho  por  occasiâo  de  ba- 
ptizado, etc, ;  salários  arbitrados  para  certos 
casos;  vencimentos  irregulares;  emolumentos 
a  juizes  e  outras  pessoas.  Anligaraente  dava-se 
este  dinheiro  emcabazinhos,  ed'ahi  vem  a  de- 
nominação. — ,  (antiguid.)  donativo  de  dinhei- 
ro que  os  imperadores  ronjanos  mandavam  dis- 
tribuir ao  povo  com  pão  e  vinho. 

KSPORTCLADO,  Ajp.p.  deesporíular ;  arfy. 
dado  de  espórtula. 

ESPORTUi.AR,  V  a.  {espórtula,  ardes,  inf.) 
dar  de  espórtula  certa  quantia  de  dinheiro,  v. 
g.  a  desembargador,  juiz,  ao  parocho.  — su, 
V.  r.  despender  em  espórtula;  presentear. 

ESPÓS.    V.  j4pó&  ou  Jpo%. 

ESPOSA,  &.  f.  (f.  de  £.sposo.)  a  mulher  pro- 
metida em  casamento  ou  que  promelew  casa- 
iMento,  que-contraío  csponsaes ,  a  mulher  ca- 
sada, relativamente  ao  marido;  noiva,  — de 
Jem-ChrUtOj  pi.  as  virgens  que  Hie  htçm  VO- 
IQ  4e  ciistidacííJj  fts  freirsê. 


ESPOSADO,  A,  p.  p,  de  esposai ;  aéj.  qué 
contraiu  esponsaes;  casado,  recebido  em  ma- 
trimonio. 

ESPOSAR,  V.  a.  {csposo,  ar  des.  inf.)  recebe 
o  sacerdote  os  esposados,  ou  esposos :  tomar 
por  esposo  ou  esposa.  O  choupo  esposa  ai  vi- 
des parnpinosa^y  (f'o-)  anipara-as,  sostêm,  ser- 
vc-lhesde arrimo,  — se,  u.  r.  casar-se,  contrair 
matrimonio. 

ESPOSAS,  s,  f.  pi.  (f]g.  ant.)  algemas  (por 
ironia),  porque  prendem,  ligam. 

ESPOSO,  s.in.{Lt\.i.sponsas,  i;  desprmieo, 
ÊS,  promcitfir  livreniente,  de  boamente,  com  boa 
vontade.  Vom  de.s^ons,  lis,  e  do.,  tis-,  dar.  V. 
E<ponta7ieo.)  homem  ajustado  para  casar ;  ma- 
rido. O  Divino  — ,  Jesu-Christo. 

yvN.  comp.  £spmo,  marido.  Bispos  o  denota 
lo  vinculo  social,  íf  união;  marido  designa  a 
qualidade  physica,  o  poder.  O  primeiro  pírten- 
c:e  ao  estylo  elevado;  o  segundo  e  familiar. 
Propriamente  espoko  significa  ajustado  para 
casar,  que  empenhou  a  sua  fe'  á  mulher,  mas 
ainda  não  casado  li'  usado  em  sentido  mys- 
tico,  o  que  nào  tem  logar  com  o  marido. 

ESPOSÔIRO,  (ant  )  V.  Esposouro.  e  Espo- 
sorio . 

ESPOSÓRIO,  s.  w.  contrato  de  casamento; 
vodas. 

ESPOSÔURO,  s.  m.  (ant.)  esposorio;  dona- 
tivo por  occasiâo  do  casamento  que  os  reis  de 
Portugal  davam  aos  criados  da  sua  casa. 

ESPOSTEJADO,  A,  p  p.  de  espostejar;  adj. 
v"eito  em  postas.  Arraes. 

ESPOSTEJAR,  V.  a.  [(s,  prtf.  disjunct.  pos- 
<(j,  e  ejar,  do  Hesp.  echar,  lançar.)  fazer  cm 
postas,  cortar  em  postas. 

ESPOY,  (geogr.)  villa  de  França,  no  depar- 
tamento dos  Baixos  Fyrineos. 

ESPOZENDE,  (g^ogr.)  villa  e  freguczia  de 
Portugal,  no  districto  de  Vianna,  donde  dista 
4  léguas  para  o  S.  e  5  para  O.  de  Braga,  situa- 
da na  direita  da  foz  do  Cavado,  com  peque- 
no porto  e  1,^80  habitantes,  e  o  seu  concelho 
4,918,  muito  dailos  ú  pesca. 

ESPOZENDE,  (geogr.)  freguezia  do  Pa- 
rá, na  Guiana  brasileira,  na  encosta  de  uma 
collina,  perto  da  juncção  do  ribeiro  Tubare 
com  o  rio  Aramurii,  e  3  léguas  a  NO.  da  po- 
voação d'Arrayollos. 

ESPRAIADO,  A,  p.p.  deospraiar;  ti í//.  lan- 
çado pelo  mar;  que  lançou  á  praia  ;  espalha- 
do; que  espraiou.  Usa-se  como  s  m.  o  espaço 
— ,  que  a  maré  descobre  na  vasante,  V.  os  ver- 
bos Kí-praiar. 

ESPRAIAMÊNTO,  s.  m.  O  espraiar-se  o  rio. 

FSPRAIAR,  V.  o.  (fs,  pref.  extv-ns.  praia,  c 
ar  des.  inf.)  lançar  á  praia  ( —  os  cadáveres 
dos  naufragados;  ouro  que  os  rios  espraiam); 
(fig.)  espalhar,  derramar  (a  luz  espraia  seus 
raios,  —  suspiros);  divertir  ( —  males).  — •,  v. 
n,  sahir  do  alveo  ou  da  madre,  o  rio,  esten- 
der-»e  pela  praia:  dilatar-se  muito.  —  empa- 
/íierííf ,  em  [ttcriplot^  ^Iarj3T-s§   mijiíOi   a 
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s.  f.  acção  de  esprntar,  Trcner 
-,  tê-lo  em  olho,  viViar-se  delle. 


^aré  espraia  duas  Icguat.   — sê,  r.  r.  eslon- 
tcnder-so  pela  praia  (—  a  maré,  o  rio),  (fip:.) 
espalhar-se,   grassar  {  —  o  contagio,  a  epide- 
mia);  alargar-se  (—  em  ofTerccimentos,  pro- 
messas; —  em  um  panogyrico>. 
ESPRANAR,  (ant.)   V.  Explanar. 
ESPREGUIÇAR.  V.    Espreguiçar 
ESPREITA, 
alguém  em  — 

yí' — ,  (loc.  adv)  espreitando  (estar  ú  — ). 
ESPREITADA,  s.  f.  V.   Espreita. 
ESPREITADO,   A,   p.  p.  de  espreitar ;  adj 
observado   por   quem  vigia  (tinha  —  a  acou- 
sação  ;  —  o  inimigo.) 

ESPREITADÔR,  s.  in.  o  que  espreita.  —  da 
nature%a,  indagador,  observador  atlento 
ESPREITÂNÇA,  s  /.  (ejat.)  V.  Espreita. 
ESPREITANTE,  adj.  doXt.g.  (braz.)  em  pos- 
tura de  espreitar,  yínitnal  — ,  representado 
em  postura  de  espreitar.  Também  se  diz  da 
raposa,  que  se  grava  nos  escudos  como  fazen- 
do espera  á  presa. 

ESPREITAR,  V.  a.  (corrupto  do  Lat.  specu- 
lor^  aris,  espreitar,  vigiar,  vigiar  de  atalaia, 
espiar,  explorar;  descobrir,  ver,  considerar at- 
tentamenle ;  de  specio,  is,  olhar,  considerar.) 
observar,  vigiar  ( —  a  occasião,  —  a  inclina 
çào,  o  génio.)  —  as  vontades  a  alguém  para 
ih'as  faxer,  procurar  saber  o  que  é  do  gosto  de 
alguém  para  o  satisfazer  —  a  natureza,  ob- 
servar attentamente  aconnexào  dos  phenome- 
nos,  as  causas  e  eíTeitos  naturacs.  ex.  «Afor- 
tuna espreita  algumas  vezes  o  momento  da 
morte  para  destruir  a  sua  obra  ao  mesmo  tem- 
po que  a  natureza.  ??  Montaigne. 

ESPREMEDOR,  s.  in.  (Lat.  expressar yoris; 
pressor,  oris.)  o  que  espreme 

ESPREMEDURA,  s.  f,  (Lat.  expressio,  anis ; 
exprimatio,  anis ;  pressio,  onu ;  presmra,  oe, 
f>r€ssuíi,  Mí. )  (p.  ns.)  acção  de  espremer. 

ESPREMER,  V.  a  (Lat.  exprimo,  is;  ex,  pref. 
fora,  e  premo,  is,  apertar,  calcar,  recalcar; 
apremar,  ordenhar,  opprimir,  matar,  carregar, 
afíligir,  sopear,  fechar,  viciar,  forçar,  destruir, 
enterrar,  mergulhar,  instar,  reprehender,  ar- 
guir, maldizer,  pôr  em  esquecimento,  ele  )  ex- 
pulsar o  liquido  de  um  corpo  molte  compri- 
mindo-o,  apertando-o  com  a  mão  ou  com  al- 
gum instrumento  ( —  limòes,  laranjas,  pa- 
no molhado;  —  as  uvas  no  lagar);  (fig)  ve- 
xar, apertar,  exigir  com  grande  rigor  a  co- 
brança, arrecadação  de  tributos,  rendas,  divi- 
das;  fazer  sair  ( —  lagrimas  dos  olhos;  — 
sentimentos,  vozes  do  intimo  peito;  — das 
entranhas).  — ,  v.  n.  lançar  de  si  (p,  us.  exce- 
pto na  poesia),  ex.  "Doce  mosto  quo  as  uvas 
espremeram.  11  Diniz,  Anacreont.  —se,  u.  r. 
fazer  fuiça  para  lançar,  expulsar  de  si  alguma 
matéria,  forcejar,  fazer  esforços. 

ESPUEMÍDO,  A,  p.  p.  de  espremer;  adj. 
apertado,  comprimido  paraexpellir  o  liquido; 
obtido  por  expressão  (sueco  —  de  fructo  ou 
planta)  j  de  (jue  se  espremeu  o  sueco  (um  li- 


mão ~;;  (fíjj )  extorquido,  tirado  por  expres- 
são, violência,  exigido  com  excessivo  rigor, 
(tributos,  rendas,  dividas.)  f^ox  — ,  fina,  es- 
ganiçada. Tudobem — ,  (pli^-  fam.)  tudo  bem 
averiguado,  examinado,  ponderado 

ESPREMIDÍíRA,  s.  f.  atçâo  de  espremer. 
ESPRIGUIÇADOR,  s.  vi.  camilha  do  dormir 
a  sesta. 

ESP RIGUIÇ AMENTO,  s.  m.  acção  do  espri- 
guiçar-se;  movimento  que  faz  qiiem  se  espri- 
guiça. 

ESPRIGUIÇAR,  V  a.  (es,  pref.  disjunct.  e 
prigxiçar.)  tirar  a  priguiça ;  estirar  os  mem- 
bros como  faz  o  priguiçoso  ou  o  somnolenlo. 
— SE,  V.  r.  estirar  os  membros  por  efíeito  do 
somno  ou  da  priguiça,  ou  de  ambos. 

ESPRIGUIC;eiro,  s  m.  espriguiçador,  ca- 
milha de  dormir  a  sesta,  de  ordinário  com 
leito  de  palhinha  ou  de  sóia  e  sem  colxâo, 

ESPRIT  (S.)  s.  f.  (geogr.)  villa  de  França, 
no  departamento  das  Landes. 
ESPRITADO.   V.  E.piritad). 
ESPRITAL,   (ant.   e  hoje  plebeo.)  V.  Hos- 
pital. 

ESPRITALEIRO,  (ant.)  V.  Hospitaleiro. 
ESPRITAR,  (ant.)  V.    Inspirar. 
ESPRITO,  (ant.)  V.  Espirito. 
ESPULGADO,   A,  p.  p.   de  cspuigar  ;  adj. 
alimpado,  livre  das  pulgas  cu  do  pulgão. 

ESPULGAR,  V.  a.  (es,  pref.  priv.,  pniga,  ar, 
des.  inf.)  calar,  tirar  as  pulgas;  desinçar  de 
pulgas  ou  pulgão.  —  as  algibeiras,  (phr.  chul.) 
meter  a  mão  nellas  para  roubar.  — se,  v.  r. 
alimpar-se  das  pulgas. 

ESPÍIMA,  «./.  (Lat.  spuma,  oe  )  escuma.  V. 
esta  palavra. 

ESPUMAPO.  (Lat.  spumotii^,  fl,  um.)  V. 
Esc2imado. 

ESPUMANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  spwnans, 
anlis,  p.  a.  de  spumo,  as ;  spumeo^  es ;  spu- 
mesco,  is,  cobrir-se  de  espuma,  lançar  espu- 
ma  )  que  faz  ou  lança  espuma,  que  se  cobre 
de  espuma,  (sangue  — ,  cavallo  — ,  a  cólera 
— .)  — s  copos,  (ftg.)  cheios  de  vinho  ou  li- 
cor — . 

ESPÍIMEO,  A,  adj.  (Lat.  spurneuf,  a,  um, 
spuma.,  «,  espuma  )  escumoso,  et  cu  mante,  co- 
berto de  espuma. 

ESPUMÍFERO,  A,  adj.  e  ESPUMÍGERO,  A, 
adj.  (termos  poéticos)  que  traz  espuma,  que 
vem  espumando,  espumante. 

ESPUMOSO,  A,  arf;.  (Lat.  spítmosns,  a,nm.) 
cheio  de  espuma;  que  faz  espvuua  (a  —  cas- 
cata; o  —  rio;  agua  — ).  Sabão  — ,  que  dis- 
solvido em  agua  faz  muita  espuma, 

ESPURCÍCIA,  e.f.  [Lat.  spurcitia,  cb;  sptir- 
citi^s,  ci;  dcspitrcus,  a,  um,  porco,  sujo,  tur- 
vo, lodoso,  impuro,  torpe,  áspero,  vehemente, 
cruel,  ensanguentado,  etc.  (p.  us.)  sujidade, 
immundicie,  porcaria;  (fig )  impureza,  tor- 
peza. 

ESPÍJRIO,  A,  adj.  (Lat.  spurlm,  a,  mn,  da 
Qr,  ípíirôj  89iJiearj  dispersar.)  f\\hQ  dcp&iírií 
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cognilo  e  de  mulher  vil  ou  que  se  envilecou 
por  esse  acto;  supposlo,  nâo  genuitio.^  Obra 
— ,  que  nào  d  authentica,  que  nào  foi  eicri- 
la  p(.'Io  autor  a  quem  se  atlribue,  ou  que  esia 
adulterada,  alleriida  por  oulia  ruào.  Criança 
— ,  suppoiiticia,  que  não  e  filha  da  míie  a 
quem  se  attribiio.  Palavra  — ,  não  genuína, 
que  não  e  casliça  ou  de  boa  e  pura  lingua- 
gem. Febre — ;  •pcripncumonia — ,  (med.)não 
genuína,  falsa,  em  que  faltam  05  caiacteres 
principaes  da  enfermidade.  Sombra  — ,  (ast.) 
penumbra.  — ,  privado,  ex.  «Deixou  a  casa 
da  rainha  —  de  toda  a  rnagestade.  »  xMon. 
Lubit..  Espúrio  por  im mundo ,  e  aat.  e  im- 
próprio. 

ESPUTaÇÃO,  s.f.  (Lat.  spukitio,  onis ;  de 
sputo,  as,  cuspinhar,  cuspir  muitas  vezes,  sa- 
livar; frequent  de  s/íwo,  ú-,  cuspir;  etc.)(med.) 
acção  de  cuspir  amiúdo;  salivação  frequente. 

ESPÍiTO,  s.  m.  (Lat.  spulwrif  supiuo  de 
spíia,  ú.  (med.)  cusp?,  saliva. 

ESauÁUUA,  s.  /.  (do  Lat.  ex,  e  quadra, 
quadrado  )  quarta  parte  ou  terço  de  compa- 
nhia deiuiantaria,  vinte  e  cinco  liomcns  com- 
mandado  por  um  cabo  d^e&quadra,  qu3  e  o 
poslo  entre  os  ofiiciaes  inferiores  abaixo  de  sar- 
gento. O  sentido  primitivo  denota  a  quarta 
parte  da  companhia,  mas  cm  geral  a  esquadra  é 
reputada  o  terço  da  companhia.  —  (uiar.)  certo 
numero  de  navios  de  guerra,  seis  a  oito  maiores, 
de  ordinário,  e  outros  menores  debaixo,  do  com- 
mando  de  almirante,  vice-almirunte  ou  chefe 
de  esquadra.  As  — s  constara  hoje  de  quinze, 
\inte  e  mais  naus  de  linha,  mas  antigamente 
a  estas  se  chamava  armadas.  — ,  (^artilh.)  pé 
d'angulo,  instrumento  de  graduar  e  regular  a 
elevação  dos  tiros,  applicando-o  ao^  canhão; 
instrumento  de  desenhador  para  traçar  ângu- 
los. V.  Enqwidro. 

ESaUADRADO.  A,  p.p.  de  esquadrar;  adj. 
cortado  cm  angulo  recto,  pelo  esquadro. 

EsaUAlJUÃO,  s.  VI.  (mil.)  augm.  de  esqua- 
dra:  antigamente  era  corpo  deJiifantariaeca- 
vallaria  em  que  o  exercito  se  dividia,  c  tam- 
bam  divisa  )  díí  armada.  Hoje  é  corpo  de  ca- 
vallaria  de  cento  e  vinte  homens,  de  ordiná- 
rio ;  os  regimen  03  são  compostos  do  dois  ou 
mais  esquadrões .  — ,  (fig  )  multidão  ( —  de 
aves,  abutres),  eX.  «  Em  esquadrões  os  crimes 
os  atropellam.  »  Diniz,  Findar. 

ESGltfADHAP»,  V.  a.  [esquadra,  e  ar,  des. 
inf.)ícortar,  talhar  em  angulo  recto(  — un)a  ta- 
boa  ouped.a);  formarem  esquadrão  ^a tropa.) 

ESQ-UADllÍA,  s.  f.  {^esquadra  óu  enquadro, 
instrumento,  e  a  dos  ia.)  angulo  recto;  ffig.) 
regularidade.  Pôr  em,  — ,  pôr  em  angulo  re- 
cto ;  (fig.)  regular,  pôr  cm  bôa  ordem  e  regu- 
laridade. — - ,  triangulo  rectângulo  formado 
por  Ires  regoas  unidas  pelas  extremidades, 
de  que  se  sorvem  os  pedreiros  e  carpintei- 
ros para  traçar  os  ângulos  rectos.  —  (ar  li  Ih) 
as  operações  do  artilheiro  para  lançar  bombas 
e  tiros  ppr  elevação.  — ,  (fig.)  geometria  pra» 
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ijca  elementar,  como  a  que  serve  ás  opera- 
ções do  pedreiro,  carpinteiro,  marceneiro* 
— ,  (arm.)  movei  da  armaria  formado  por 
dous  pequenos  bastões,  um  maior  que  outro, 
unidos  em  uma  das  extremidades,  e  forma n. 
do  um  angulo  recto. 

ESaUAbHlIAR.   V.  Esquadrar. 

ESaUADKlLIlÁlJO,  A,  p.p.  de esquadrilhar; 
adj.  desaforado,  fora  da  sua  quadrillia. 

ESaUAURíLílAU,  V  a.  quebrar  os  quadris, 
de-icadeirar. 

ESaUAURINHAUO,  4,  p.  p.  de  esquadri- 
nhar;  odj.  medido  com  exacção,  investigado, 
pesquizado,  indagado  com  miudeza. 

EStí.UADlUiNH<\DÔll,  s.  m.  o  que  esquadri- 
nha;  investigador;  curioso,  indagador,  espia, 
o  que  busca  saber  as  acções  alheias. 

ESaUADRlMlAI^JRA,  s.f.  pesquiza,  inves- 
tigação. 

ESai'ADRllNHAME^'TO,  s.  in,  acío  de  es- 
quadrinhar ;  medir  geometricamente  o\i  medir 
os  auííulos. 

ESQUADRINHAR,  v.  a.  (de  esquadra  ou  e.<- 
quadria,  ar  des.  inf.)  medir  geometricamente, 
ou  medir  os  ângulos;  (fig.  e  só  usado  neste 
sentido)  examinar,  inveitigar,  indagar,  ( —  a 
terra,  os  orbes  ou  os  astros,  os  segredos  da  na- 
tureza, as  causas) 

ESQ-UADRO,  s.  m.  (de  e$quQdrar.)  angulo 
re;c!o  de  páu  ou  de  metal,  instrumento  de  mar- 
ceneiro. 

ESaUÁLHO.  V.   Esqualo. 

ESGtUÁLIUO,  A,  ac/;.  (Lat.  squalidus,  a,  um, 
sujo,  inculto,  áspero,  clieio  de  bolor,  de  esca- 
mas, etc. ;  de  squalco,  es,  estar  sujo,  a?pero, 
secco,  inculto,  clieio  de  escamas,  de  bolor,  ctc; 
do  Gr.  ex,  priv,,  ekalos,  bello.)  (poet.)  sujo, 
im  mundo. 

O  rosto  carregado,  a  barba  esquálida. 
Camões,  Lus. 

ESaUALO,  s.  m.  (Lat.  squalus,  i,  de  squa- 
lor,  orii,  aspereza;  falta  de  cultura,  sujidide, 
inimundicie,  bolor,  etc.)  (h.  n.)  lixa,  peixe.  K 
também  nome  genérico  dos  cetáceos. 

ESaUAaUELLADO,  A,  adj.  (braz.)  enxadre- 
zado,  V.  g.  em  campo  de  prata  três  faixas  ne- 
gras —  de  oiro. 

ES€IUaQ,UES,  s.  m.  pi.  o  jogo  do  xadrez  ; 
(braz.)  quadrados  em  xadrez,  de  cores  alter- 
nadas. É  corrupção  italiana,  dáXiquc,  rei  no 
jogo  do  xadrez.   V".  Escaques  e  Xadre%. 

ESGIUARRÔSO,  A,  ad^  (Lat.  squairosum.) 
(bot.)  diz-se  docalicj  quando  tem  foliolos  ou 
escamas  imbricadas,  desviadas  e abertas  entre 
si,  principalmente  nas  pontas,  corno  naconi%a 
squarum.  Também  S3  diz  das  folhas. 

ESCtUARTEJADO,  A,  p.  p.  de  esquartejar; 
adj.  dividido  em  quartos  (b.az  )  dividido  em 
quatro  partes  (escudo  — );  (fjg.)  lacerado.  A 
honra  — .  Dinheiro  — ,  dividido  era  muitos 
quinhões, 
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-  ESaUARTEJAU,  v.  a.  (es,  pref.  disjnnct.  e 
quartejar,)  fazer  em  quartos  um  corpo,  ele. 
(fi?r.)  dividir,  repartir,  lacerar,  desbaratar,  dcs- 
acrediíar. 

ESUUARTELADO,  A,  p.  p.  de  esquartelar, 
odj.  diz-se  na  armaria  d'aq»ielle  escudo  que 
estil  dividido  em  quatro  quartéis,  o  isto  em 
cruz;  porqiie  sendo  em  aspa,  diz-se  dividido 
cm  afpa. 

ESaUAKTELADÚRAjS./  (arm.)  divisão  do 
escudo  em  quartéis. 

ESdUAllTELAR,  v.  a.  (arm.)  dividir  em  qua- 
tro partes  ou  quarteirões.  V.   Esquartejar. 

ESaUECEDlÇO,  A.  odj.  (des.  ifo,  que  de- 
nota liabito,  costume.)  que  se  esquece  a  miú- 
do, de  má  memoria,  parlicularmento  n>  que 
respeita  aos  benefícios,  ou^s  promessas  feitas 
a  alguém. 

I  F.saUECEDOR,  ORA,  cdj.  que  fíiz  esquecer 
(o  tempo  —  das  penas,  descuidados,  desma- 
ies, dos  benefícios). 

ESaUECEM,   V.  a.  (do  Lat.  exádoy  is,  pro 
niinciado  o  c,  k,  ao  uso  dos  romanos ;  de  cx^ 
prep.  fora,  e  caofo,  is,  cair,  escorregar,  falhar, 
etc.)  faz^r  perder  a  memoria  ( —  alguém  das 
suas  desgraças ;  = —  dos  seus  deveres,) 

Tudo  .0  seu  amor  tem- me  esquecido. 
Camijíha. 

— ,  perder  da  lembrança,  da  memoria  ( —  al- 
guma cousa;  —  as  obrigações,  o  dev?r,  a  fe 
jurada);  não  ter  respntimenlo  (—  uma  inju- 
ria, uma  offensa) ;  não  ser  reconhecido,  grato 
( —  um  beneficio),  — ,  v.  n.  cair,  sair,  esca- 
par da  memoria,  v.  g.  quem  não  apparece, 
esquece:  pelo  desuso  Vwào  esquece  \  islo  mecs- 
qiieceii;  Csqueçojuc  disso;  quero  —  o  mundo 
e  esqvcccr-lhs;  tudo  me  esquece,  ou  foge  da 
memoria.  — ,  estar  tolhido,  paralysado.  r.  g. 
esquecer-lhe  uma  perna,  um  braço.  — sE,  r.  r. 
perder  a  lembrança,  ( —  da  promessa).  B^^que- 
cercm-se  os  olho-,  os  ouvidos  em  alsrum  obje- 
cto, estar  enlevado.  —  de  si,  ou  de  quem  é, 
faltar  ao  propr  o  caiacier,  á  di^midad»',  fazen- 
do acção  indecorosa,  ia:.  uHa  liomens  que  che- 
gam a  esquecer-xe  dos  seus  mais  stdidos  inte- 
lesses,  do  repouso,  e  da  segurança  por  amor 
da  novidade.  »  La  Bruyère.  a  Para  devida- 
mente avaliar  o  seu  bem-estar,  ctimpre  que  o 
ho:uom  se€i,qu€ça  muitas  vezes  do  que  sollreo.» 
Epictelo).  Esquecer,  e  seus  derivados  tem  o 
primeiro  e  f 'rté. 

ESaUECÍDO,  A,p.  p.  de  esquecer  :  orf/.  pos- 
to em  esquecimento,  perdido  da  lembrança, 
ex.  41  Que  supplicio  para  os  amantes  fanáticos 
da  gloria  terem  — «  mesmo  durante  a  vida  » 
Jacobi.  Membro — ,  (fig.)  paralylico,  frouxo. 

—  em  alghmobjcclo,  enlevado.  Olhos  — ,  en- 
levados em  algum  objecto.  E'  homem  miii-—, 
esquecediço,  ( —  dos  seus  herdeiros,  dos  seus 
amigos,)  que  nào  cogita,  não  se  lembra  del- 
les,   V.  g.   no  testamento.    Horas  ~-s,  isto  e', 

voí.   n. 


tempo  mui  dilatado,  v.  g.  domorou-se,  ou  fi- 
cou horas  — s  a  contemplar  ahelleza  do  sitio. 
Uza  se  como  s.m  ,  os  — s  do  o/«/c/%eín,  aquil- 
lo  de  que  o  drno  se  não  lembra  ter  nelle,  ou 
por  ser  cousa  de  pouca  importância,  ou  pela 
muita  quantidade  dos  mesmos  artigos  que 
nelle  ha. 

ESaUECIWÊNTO ,  s.  m  falta  de  memoria, 
lembrança  (profundo,  longo,  eterno—).  Per 
ficarem — ,  esquecer.  Rio  do — ,  (poet.)oLe- 
thes,  a  região  dos  mortos,  a  morte.  e.r.«  En- 
tre os  milhões  de  homens  que  se  sacrificaram 
para  alcançar  a  immortalidade,  quão  e  limi- 
tado e  o  numero  daquclle?,  que  nào  foram  sub- 
mersos pelo  tempo,  no  rio  do  —  !  "  Prior.  «O 
— afasta  a  guerra  civil.»  Syrus. 

EsaUELÊTO,  s.  m  ( Lat.  sceletus,  ij  do  Gr. 
skellô,  seccar.)  a  ossada  do  animal,  a  armação 
óssea  despojada  das  partes  molles  quea  reves- 
tem e  cobrem,  que  serve  de  apoio  a  todos  os 
outrcs  órgãos,  e  que  representa,  nmas  vezes 
alavancas  das  quaes  os  músculos  são  as  poten- 
cias, outras  cavidades  destinadas  aos  órgãos  es- 
senciaes  á  vida  e  a  preserval-os  da  acção  dos 
corpos  exteriores.  O  csqnelelo  imlural 6  a.  rcu' 
nião  de  todas- as  partes  do  systema  ósseo  e  de 
algumas  outras  que  lhe  são  accessorias  nas  func- 
ções  que  preenche,  como  os  svbtemas  cartila- 
ginoso eligamenloso,  as  membranas  synoviaes, 
etc.  (;harna-se  esqueleto  artificial  á  reunião  de 
todas  as  partes  do  systema  ósseo  despojadas 
dos  seus  orjrãos  accessorios  e  oresas  entre  si  por 
fios  dtí  metal  próprios  para  con^erval-as  na  sua 
posição  natural.  O  esqueleto  humano  divide- 
se,  bem  como  o  corpo,  em  cabeça,  tronco  e 
membros  É  formado  de  2']0  ossos, mntando 
os  .32  dentes.  Os  ossos  que  constituem  o  esçtie- 
lelo,  são  :  No  cranro  :  o  frontal,  os  parietaes, 
o  elhmoideo,  o  sphenoidro,  os  temporaes,  eo 
occipital,  aos  quaes  devem  ajunlar-se  os  ossi- 
nhos do  ouvido,  em  numero  de  4  de  cada  la- 
do (ao  todo  16).  Na  face,  os  maxillares  su- 
pprio;es,  os  nasaes,  os  mulares,  os  unguis,  os 
palatinos,  os  cornetos  inferiores,  o  vomer,  o 
maxiilar  inferior,  e  es  32 dentes  (ao  todo  16). 
No  pescoço,  um  só,  o  osso  hyoideo.  No  tron- 
co, o  slerno,  as  94  costellas,'  as  24  vértebras, 
o  sacro,  os  iliacos  e  o  coccyx  (ao  todo  53). 
Em  <ada  membro  superior,  o  omoplata,  ac!a- 
vicuía,  o  humerus,  o  radio,  o  cubilo,  os  8 os- 
sos d,j  carpo,  os  5  dometacarpo,  easl4pha- 
langes  (em  cada  membro  30).  O  csqn-.lelo 
apresenta  dilferenças  essenciaes  segundo  o  se- 
xo. O  da  mulher  é  mais  pequeno  emais  del- 
gado, e  as  partes  ósseas  salientes  são  muito 
menos  di=tinctas.  Como  os  membros  abdomi- 
nacs  tem  proporcionalmente  mais  compriraen- 
lo  que  no  homem,  o  meio  da  altura  do  cor- 
po corresponde  abaixo  do  púbis,  corresponden- 
do pouco  mais  ou  menos  no  homem  ao  nivel 
do  púbis.  A  cabeça  é  mais  estreitada  na  par- 
te anterior,  e  mais  alongada  da  anterior  para 
a  posterior.  Os  corpos  das  vértebras,  tf  rn  me 
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nos  largura,  os   seus  orifícios  de  conjuncçâo 
são  maiores,  c  a  região  lombar  do  rachistem 
maia  comprimento.   O  Ihorax,  naLuralmento 
mais  curto  e  menos  saliente,  e  um  pouco  mais 
largo  até  á  quarta  coslella,  e  se  estreita  infe- 
riormente;   porém    muitas   vezes ,  deformado 
pelo  uso  dos  espartilhos,  é  sensivelmente  alon- 
gado e  contraído.  Os  iiombros  são  mais    bai- 
xos, as  arliculaçõescapulo-humeraes  mais  pró- 
ximas uma  da  outra;  asclaviculas,  pclocon- 
trario,  mais  alongadas   e   menos  curvas,  de 
modo  que  deixam  mais  largura  ao  peito;  os 
membros  superiores  mais  curtos,  os  pulsos  mais 
estreitos,  os  dedos  mais  separados.  Os  fomurs 
são  mais  curvados  anteriormente,  emaisobli- 
quos  para  dentro,  e  o  seu  eólio  forma,  com  o 
corpo  do  osso,  um  angulo  menos,  aberto  que 
no  homem  ;  os  pés  são  muito  mais  pequenos. 
Alas   é   principalmente   pela   configuração  da 
bacia  que  o  esqueleto  da  mulher  se  reconhe- 
ce  com   facilidade:    todos  os  diâmetros  tem 
mais  largura,  e  todas  as  paredes  ósseas  menos 
altura  que  no  homem  ;  as  articulações  sâo  me- 
nos apertadas,  as  cristas  iliacas   muito  dilata- 
das e  arqueadas  para  a  parle   de  fora  ,  o  que 
dá  uma  grande  largura  ás  cadeiras;  o   inter- 
vallo  de  uma  das  espinhas  antero-superior   á 
outra  é  de  9  a  10  poliegndas;  de  lOa  11  en 
tre  as  cristas  iliacas;   a  symphisis  do  púbis  só 
tem  18   linhas   de  altura  e  6  de  espessura;  a 
arcada  dos  púbis  3  polegadas  e  meia  ou4de- 
largura  na  sua  base,    12  ou  15  linhas  somen- 
te na  sua  parte  superior,  2  poUegadas  e  meia 
de  altura,  e  o  serai-circulo  ósseo  que  aconsti 
tue  é  arqueado  para  diante  e  para  fora.  Quan- 
do um  equcleto  se  acha  privado  das  suas  par- 
tes molles,  não  estando  os  ossos  desarticula- 
dos, teremos  a  medida  pouco  mais  ou   menos 
exacta  da  estatura  do  individuo  medindo  exa- 
clamenle  o  comprimento  do  esqueleto  e ajun- 
tando 18  linhas,   que  é  o  equivalente  da  es- 
pessura das  partes  molles  destruidas.  Todos  os 
mammiferos,  as  aves,  os  reptis  e  os  peixes  tem 
um  esqueleto  interior  mais  ou  menos  sem -Ihan- 
le  ao  do  homem,  composto  quasi  dos  mesmos 
ossos,  e  movido  igualmente  por  músculos col- 
Jocados  entre  esta  armação  solida  e  o  envol- 
tório tegumental. — ,  {^'^^■)  pessoa  mui  magra 
e  descarnada,  ex.  «Os  terrores  religiosos  dor- 
mem no  fundo  da   alma,   sepultados  debaixo 
das  máximas  da  falsa  philosophia  :  oruilocjue 
faz  o  —  da  morte,  que  se  approxima,  os  des- 
perta, r?  Palissot. — do  navio,  (mar.)  o  aggre- 
gado  de  madeiros  que  o  compõe ,  á  excepção 
do  taboado  que  o  forra  e  assoalha,  edos  ma- 
deiros empregados  na  mastreação,  de  qualquer 
natureza  que  sejam. 

EsauÊNÇA,  (ant,)  V.  Escavça. 
ESaUENÇADO.    V.  Eicançado. 
EsaUENoPRAZÃO,  «.  m,  (Lat.  schaelioprã' 
sorij  i  )  (boi.)  espécie  de  alho  bravo. 

KSaUEIVTAÇÃO,  s.f.  acção  de  esquentar  ou 
e»quentar-se  j  Çjalor  do  corpo,  escandescencia. 


ESaUENTADA,  s. /.  (s.  da  des.  f.  de  es^uen- 
tado)  hora  de  maior  calma.  Pela  — ,  (loc* 
adv.)  á  pressa,  com  aíTronta,  perseguido  com 
calor;  de  ardido,  p®r  estar  enfadado,  irado. 

ESaUENTADí),  A,  p.  p.  de  esquentar  ;  adj. 
aquecido  ;  encalmado  ;  (fig.)  encolerizado,  ira- 
do ;  ardendo  era  concupiscência.  Ter  a  cabe- 
ça^-:  á\z-?,(t  de  pessoa  assomada,  adoudada, 
violenta.  Ter  a  cabcçi—por  muita appUcaçâo, 
sentir  calor  e  peso  nella. — tia  peleja,  acalora- 
do, assanhado. — no  debate,  irritado,  acalora- 
do. —  em  algum  exercido,  occupnçâo,  afervo- 
rado, ex.  íí  A  cabeça  —  pelo  vinho,  desorien- 
ta o  homem j  e  o  compromete  fazendo-lhe  de- 
clarar os  seus  segredos,  n  Cabanis. 

KSaUKNTADÔR,  8.  V7.  bacia  com  tampo 
Clivado  e  cabo:  rflla  se  metem  brasas  para 
aquecer  a  cama,  de  inverno. 

ESaUENTAMÊNTO,  «.  m.  ardor  do  corpo  ; 
blenorrhea,  e  vulgarmente  gonorrhea,  ardor 
da  urethra, 

ESaUENTAR,  v.  a.  (es,  pref,  extens.,  gr?/^en- 
te,  ar  des.  inf.)  causar  calor,  aquentar,  en- 
calmar  (o  muito  exercicio,  o  uso  de  licores  for- 
ses,  do  pimentão,  cs^wen/am  o  corpo). — ?  (fi^') 
encolerizar,  enfurecer. —a ò?7is,  irar,  enfadar, 
agastar;  excitar  a  concupiscência. —se,  r.  r. 
encalmar-se;  acalorar-se  (fig  )  encolerizar-se, 
irar  se,  enfurecer-se,  agaslar-se  vivamente  ( — 
na  bata  li  a). 

ESaUEUDA,  s.   f.  a  mão  esquerda. 
ESaUERDEADO,  A,  p.  p.   de  esquerdear  ; 
adj.  que  esquerdeou,  obrou  mal;    que  se  fez 
esquerdo,  ou  torto,  torcido;  desviado  do  pro- 
pósito,  discrepado. 

ESaUERDEAR,  V  n.  (esquerdo,  ar  áes.  inf.) 
fazer-se  esquerdo;  dasviar  se  do  que  é  recto, 
direito;  (fig.  obrar  mal,  desviar-se  da  razão, 
da  justiça,  do  dever,  do  ajustado,  ou  prome- 
tido. —  do  parecer  de  outrem,  discrepj,r. 

EsaUERDO,  A,  adj.  (Gr.  skaiós',  de  ska%ô, 
coxear,  e  rhexó  ou  rhedó,  fazer.  Em  Lat.  scos  ■ 
uíts,  a,  um,  esquerdo  ,  etc.  Ambos  vem  de 
dhaó  ou  skha%ô,  largar,  de  kha%6,  ceder,  pri- 
vas.) mal  geitoso,  mal  azado,  e  que  por  issp 
se  emprega  pouco.  Mão — ,  de  que  se  faz  pou- 
co uso  para  pegar,  tomar,  arremessar,  escre- 
ver :  oppòe-se  a  direita.  Para  a  mão  ou  par- 
te — .  Lado  -— ,  o  que  corresponde  á  mão  es- 
querda. Lado  —  do  escudo,  (arm.)  V.  Di- 
reito, (o  adj.)  -— ,  canhoto ,  que  se  serve  de 
preferencia  da  mão  esquerda,  (fig  )  malgeito- 
so.  — deiftiolho,  torto,  vesgo,  a  quem  fal- 
ta a  vista  de  um  dos  olhos.  JPerreira  diz  sim- 
plesmente, nessa  accepçâo :  «um  mancebo 
— .  „  — ,  (fig.)  sinistro,  de  máu  agouro  (juí- 
zo, agouro  — ;  a  gralha  — •). 

ESauíÇA,  s.  f.  E'  corrupto  de  esguicho, 
espicho,  páu  de  tapar  o  torno  das  vasilhtsde 
vinho  e  outras  cousas  semelhantes. 

ESauiFADO ,  A  ,  adj.  (esquife ,  e  as  des. 
ado  ou  ada.)  da  feição  de  esquife. 

EgaUIFE,  8.  m.  (Ital.  sehifo  pronuncia-se 
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liifoi  Fr.  esquxf;  do  Lnt.  scnpha^  a;  Gr. 
scophéf  barco;  derivado  de  fkaptô,  enterrar; 
cavar,  excavar.J  bolo.  chalupa  do  navio,  tum- 
ba rica  e  descoberta ;  canaa  estreita  de  hospi- 
tal, e  para  dormir  a  se'sta. 

ESauiMiVA  (porta),  (geogr.)  uma  das  por- 
tas occidentaeã  de  Koma,  hoje  porta  de  S 
Lourenço. 

ESauiLINO  (monte),  (geogr.)  hoje  moníc 
de  Santa  Maria  Maior,  uma  das  7  collinas 
principais  de  Roma ,  ao  S.  do  Quirinal ,  ao 
N.  do  monte  Celio,  foi  comprehendidada  na 
cidade  por  Tnllo  Hostilio.  lira  ali  que  se  exe- 
cutavam os  criminoáos. 

ESaUILLA.  V.  Sci/lla,  e  Ceholla  albarran. 
— .  V.    Efquirnlla. 

ESaUILLA,  (geogr  )  rio ^a  America  Septen- 
trional,  que  desagua  em  Porto  Real,  na  Acu- 
dia. 

ESaUILLACE  (Borgia,  principe  de),  (hiit.) 
V^.    Borgia. 

ESGIUILO,  s  m.  pequeno  quadrúpede  roe- 
dor. 

ESauiMAUS  ou  ESKIMÓS,  (geogr.)  povoin- 
digena  da  America  septentrional,  que  habita 
também  uma  pequena  ilha  do  continente  asiá- 
tico ao  NE.  Costumam  dividi-los  em  5  grupos  : 
I.°  os  Kalalitas  o\i  Groenlandeies :  2."  os  La- 
bradorianosou  E>quimausorientacs,  chamados 
também  Pequenos  iisquimaus;  ,3.*  os  Esqui- 
maus  occidentaes,  ou  Grandes  Esquimaus  (na 
foz  do  Mackenzie,  do  rio  Mina  de  Cobre,  e  no 
archipelago  Baffin  Parry);  4.°  os  Aleoutas 
(nas  ilhas  deste  noTíe  ,  entre  a  Amorica  e  a 
Ásia);  ò/osTchouktchas  ou  Aglomonías^  es- 
palhados pela  America  rusia  ea  Ásia.  Os  Es- 
quimaus afastam-se  pouco  da  costa,  e  Vivem 
da  peíca.  São  aíTectados  de  opiítalmia,  e  dizi- 
mados pelas  bexigas.  A  sua  natureza  e  selva- 
gem e  são  sórdidos  em  extremo.  Poucos  delles 
tem  sabido  domar  asrennas,  eoseu  único  ani- 
mal domestico  eocão,  que  atrelam  aos  seus  tre- 
nós. Os  barcos,  de  que  usam  são  engenhosamen- 
te construídos  de  pelles  de  phoca  assentes  sobre 
uma  carcassa  de  madeira,  ou  um  costado  de 
baleia.  Vivem  n'uma  completa  independência, 
não  obedecem  a  governo  alj^um  ;  e  apenas  ti- 
nham um  vago  conhecimento  da  Divindade 
quando  era  17.33,  os  Irmãos  Moravos  lhes  vie- 
ram pregar  a  fe'. 

ESQ.LINA,  «. /.  (e«,  pref.  disjunct. ,  e  Gr. 
gonia,  canto,  angulo.)  angulo,  canto  exterior 
(de  rua,  edifício)  que  residta  da  união  de  duas 
paredes. 

ESauiNADO,  A,  adj^  [esquina,  e  as  des- 
ado  ou  adaS)  que  tem  esquina,  anguloso,  qs 
olhoí=:z:s  de  ir.i,  (fig.  e  p.  U3.)  que  olham  de 
esguela.  — ,  (chul.)  meio  bêbado,  que  olha 
de  travez. 

ESaUIiNANTO  ou  ESaUINANTHO,  s.  m. 
(Lat.  se/iananlhus,  i;  do  Gr.  choinoa,  jnnco, 
e.  anthos,  flor.  (boi.)  flor  do  junco;  junco 
aromático ;  e  uma  espécie  de  junca  ou  gra- 


ma, cujo  talo  3-;  divide  em  muitos  canudos 
duros,  do  tamanho,  figura  e  còr  da  palha  di 
cevada  ;  íís  suas  folhas  são  compridas,  estrei- 
tas, tezas,  ponteagudas,  e  a  sua  còr  c  um  ver- 
de desnaiado;  na  sumrnidadf;  dos  canudos 
nascem  umas  flore.-inhas,  aveludadas,  ver- 
m  Ilias,  formosas  ú  vista,  mui  cheirosas,  de 
gosto  acre  e  picante,  penetrantes,  aromáticas 
e  de  muita  utilidade  na  medicina;  mas  mui- 
to raras.  O  esjuinanto  é  incisivo,  atenuante, 
detersivo,  resisto  á  malignidade  dos  humores, 
tira  as  ob^trucçòes,  6  dioretico  e  vulneraria. 
Ta.nbem  lho  chamam  \ulgarmeiite  palha  de 
cimello. 

ESauiNAR,  V.  a.[esqxiini,  ardes.  inf.)(p.  us.) 
construir  em  esquina,  em  angulo;  pôr  devies. 

ESauiNE.NClA,  s  /.  fdoGr.  e  Lat.  ayrian- 
cke,  pronuncia-se  kinank-ie ',  :  de  lyon,  cão,  e 
ancho,  apertar,  suíTocar,  porque  nas  violentas 
e.'íg'ii'?ieMc/tisha  sulTocação.)  (med.)  inflamma- 
çâo  violenta  da  garganta,  pharynx,  trachea  ; 
affecto  phlegmono^o  que  tapando  com  a  in- 
chação einflammação  dos  músculos  doisofago 
o  caminho  por  onde  vai  a  comida  e  bebida  ao 
e3to;nago,  impedindo  a  entrada  e  saida  doar 
pela  traça  artéria,  sulToca  e  mata.  HaqnBtro 
diferentes  espécies  de  e«(^it/nencias,  a  saber:  1.^ 
—  occiílla:  quando  a  inflamação  e^tá  por  den- 
tro ;  2.*  —  manifesta:  quando  ha  tumor  visi- 
v'M  nos  músculos  do  larynx  e  da  garganta; 
3.*,  quando  nasce  nos  músculos  do  isofago ; 
4.'  quando  se  forma  nos  músculos  da  traça 
artéria  ou  na  epiglotte. 

ESauiMNHO,  V.   Escaninho. 

ESauiNlSTAS,  (eccles  )  seita  de  Montanis- 
tas,  que  confundiam  as  pessoas  de  Trindade. 
Este  erro  e'  essencialmente  o  de  8abe!lio. 

ESauiPAÇÃO,  s.  /.  (esquipar,  e  a  de«.  ção.) 
(que  alguns  dizem  equipamento)  é  todo  ó  apres- 
to e  apparellio  necessário  para  p5r  o  navio  e 
a  tripulação  em  estado  de  navegar.  Deu-se  es- 
te nome  ao  principio  ao  apparelho  de  remos 
e  romeiros  para  as  embarcações:  comprehende 
pois  a  enxárcia, aparelliamento,  provisões  e  gen- 
te, cx.  « — de  gente  e  de  remos. »  Mendes  Pin- 
to.— ,  (fig.)  nuBier  de  animaes  que  trabalham 
na  lavoura  ,  carreta,  etc.  —  de  bois,  c  bestas, 
os  que  conduzem  o  carro,  o  arado,  ou  fazem 
andar  roda  de  engenho,  e  que  trabalham  por 
turnos  (tem  três  esquipaçóes  de  bois).  — de 
ccstidon,  as  peças  de  que  se  compõe  o  vestido 
do  um   homem. 

liSauiPAUO,  A,  p.  p.  de  esquipar  ;  adj.  pro- 
vida de  esquipaçâo,  apparelhado.  —  (arm.)  dis- 
se do  navio  ou  de  qualquer  embarcação  com 
suas  velas,  enxárcia,  etc.  ;  ou  em  quem  se  di- 
visa guarnição  e  remeiros  — .  (fig.)  adereça- 
do, adornado,  ex.  «  A  náo  e  a  mulher  nunca 
se  dão  por  bastamente  — s.  »  Bem.  F!.— 
ligeiro,  rápido.  Xaoio — ,  embarcação  ligeira 
e  som  carga.  Cacallo — ,  mui  veloz, — ,  (fig  ) 
justo  ou  estreito  Traje — no  corpo,  muito  aper- 
tado, justo,  estreito,  [{ovpóes — , justos. 
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ESaiJIP\ MENTO,  4'.  m.  tudo  o  necessário 
para  esquipar  mii  navio. 

KSaUIPAR,  V.  a.  (do  Fr.  eaquif  ^  ou  Tial. 
ichifoy  embarcação  de  remo.  V.  ^'sf^í/í/t'.)  pro- 
ver de  remeiro5,  remos  e  apparelhos,  melei  a 
bordo  o  necessário  para  fnzar  viagem,  appare- 
Ihar.  —  o  navio  de  gent:, ,  vélcm ,  armas  pe- 
trechosy  apromptar.  — ,  prover  de  falo,  vesti- 
dos, roupas.  — ,  V.  n.  correr  veloz  como  ba- 
tel ligeiro  fazendo  força  de  vela  e  reaio. 

ESauiPATICO,  A,  adj.  (quasi  eaquivalíco^ 
de  eqnivOy  do  Ital.  schifo  ouschivo.)  (famil.) 
extravagante,   estrambótico. 

ESGLUIRO,  s.  m,  (do  Fr.  anl.  csquerre  ou 
esque  pe,  cinla,  cinto.)  (ant.)  Ignora-se  a  si- 
gnificação deste  termo.  Q  Fluçidario  traz : 
;.  uma  cinla  de  prata  e  um  es^wm»  bordado.  " 
faltando  a  passagem  citada  de  calças^  luvasc 
outras  peças  do  vestido  de  homens. 

ESauiKOL,  (hist  )  medico  francez,  nasrceu 
em  177l2,  morreu  em  1841.  Discipulo  de  Pi- 
nei, dedicou-se  como  seu  mestre,  a  melhorar 
a  sorte  dos  aliena.los;  fez  muitas  viagens  pe- 
los paizes  estrangeiros  para  estudar  os  hospi- 
cios  de  alipiiados,  conseguiu  que  se  adoptasse 
um  systema  de  brandura  em  lugar  das  vio- 
lências, que  ate  alli  se  empregavam  conira 
aquelles  desgraçados.  Fundou  ásua  custa  um 
hospício  modelo,  foi  director  de  vários  hospi- 
taes  em  França,  e adquiriu  uma  reputação eu- 
ropea.  Em  18,')  1-  foi  admillido  na  Academia 
dasSciencias  de  Paris.  Flscreveu  muitas  obras, 
entre  ellas  um  tratado  das  Enfermidadc&men- 
taes,  fructo  de  quarenta  annos  de  observa- 
ções. 

ESauÍROLA,  s.  f.  (Lat.  squidilla,  íe,  dim. 
de  schiriia,  ce;  squidià^  w ,  do  Gr,  schidion, 
dim.  de  schUU.,  lasca  de  pau.)  (cirurg.)  lasca 
de  osso,  pequena  porção  óssea  que  se  separa 
de  -im  osso  fracturado  ou  cariado. 

LSauiSA,   (ant.)  V.  Exqm&ii. 

ESaUISITO.    V.  Exqidíito. 

ESauiTAU  ,  (ant.)  V.  Discontar,  Abater 
d  vida.  — ,    V.  Dc&qwtr.r. 

KSQ.U1VADO,  A  ,  p.  p  de  esquivar;  adi. 
repellido,  afastado  com  esquivança  ou  desdém 
(fallando  de  pessoas);  evitado,  atalhado  ( — 
o  damno,  o  perigo,  o  crime). 

ESauiVAMÊNTE,  adv.  com  esquivança. 

ESGIUIVÂNÇA  ,  a.  f.  [esquivar^  des.  anca, 
do  p.  a  Lat.  em  ans,  ontis.)  desapego  com 
e5p;'cie  de  aborrecimento  ou  desprezo  do  obje- 
cto que  procura  a  nossa  benevolência  ;  desvio, 
desdém,  desamor  sentimento  de  repugnância 
e  aversão  contra  algueui ;  máu  acdíiimcnto 
que  se  lhe  faz;  isenção,  aspereza   no  trato. 

tS€LUlV.All,  V.  a  (Fr.  aqúocr^  que  primi- 
tivamente significava  fugir  em  embarcação  ou 
esquife  para  evitar  perigo.)  evitar,  subtrahir- 
se  a  perigo  ou  a  pessoa  ou  a  cousa  que  nos 
ameaça  ou  desagrada  ( —  o  castigo,  a  prisão, 
o  encontro),  fugir  de,  evitar  o  trato,  asocie- 
flade  ( —  os  pestiferados ;  —  o  vulgo  profano. 


os  maledicos;  — requerentes  importunos).—, 
tratar  com  desdém,   com  esquivança.    Porque 
me  esquivaiii   diz  o  amante  á  amada  que    o 
desdenha.  — ,  tolher,  atalhar  ( —  males,  cri- 
mes, mah'cias,  dolos,  vaidades) ;  prohibir  com 
penas  (fallando  das  leis).  —  os excominunga 
dos,  evitar  todo   o  contacto  com  elles,  evita 
los,  não  os  conversar  nem  ouvir  em  juizo.  — 
afastar,  lançar  de  si  ( —  o  rei  os  seus  validos) 
—  olgnin  val\d'^  di  presença  do  rei ,   afasta 
lo  d'ella  ;  repellir  com  força;  rebater.   — se 
V.  r.  subtrahir-se,  evilar,  retirar  se,  afastar-se 
com  esquivançT,' ou  por  evitar  pessoa  oucou 
sa  desagradável,  cx.  O  suicida,   que  se  esqui 
va  aos  g;olpes  da  sorte,    não  pôde  esf^/dí) 7r-.se 
aos  da  justiça  eterna,  j?  Pompignan.  — secam 
alguém,  esquiva  if',  fugir  delle.  — se  do  pele- 
ja j  os  pilotos  se  esqiivitn  d'aquella  costa;  os 
naires  esquivam-se  do  contacto  com  os  p:>leás. 

ESauíVO,  A,  adi.  inimigo  do  tratoda gen- 
te (a  onça,  anima!  mui — )  ;  que  trata  com  es- 
quivança, arisco,  ex.  «O  maior  prazer  da  for- 
tuna e  de  sí;  mOitrar  tão  —  aquelles  que  saem 
do  seu  templo,  quanto  acariciadora  aos  que 
nelle  entram  n  Grnciano  — ,  (fig  )aspero(dôr 
— ,  que  nào  admitte  allivio,  que  resiste  a  to- 
do o  remédio)  — ,  mui  áspero,  rijo  em  repel- 
lir, rebater,  ex.  u  Por  sermos —s  vingadores 
de  otfensas.  »  Barros.  Dec.  II,  liv.  VII,  cap. 
3.  • 

ESauiVÔSO,  A,  adj.  cheio  de  esquivança, 
esquivo. 

ESSA,  variação  feminina  de  esac.  V.  Eise. 
— ,  por  Fça,  e  impróprio. 

ESSARTS,  (geogr.)  cidade  de  França  na  Ven- 
dée;  1800  habitantes. 

ESSE,  adj.  m.  ESSA,  /.  (do  Lat.  Jsce,  elle 
mesmo,  formado  de  is,  ea,  id,  este,  esse.)  a 
cousa  ou  pessoa  próxima  de  nós  e  da  pessoa 
a  quem  falíamos  (esse  cavalloe  manhoso  ;  esse 
rapaz  e'  travesso;  esse  quadro  e  de  Kaphael  ; 
essa  medalha  c'  grega;  este  caminho  e  ornais 
curto,  ense  é  mui  longo:  esla  espada  que  te- 
nho na  mao  e  folha  de  Damasco,  essa  que  te 
dei  e  uma  folha  antiga  de  Toledo);  a  pessoa 
ou  cousa  remota  de  que  se  acaba  de  falíar, 
ou  de  que  se  fallou  em  ultimo  lugar  (cs-a ra- 
zão, prova;  esse  argumento,  esse  facto  e' con- 
cludente). Antigamente  usava-se  d.'esle  arti- 
cular como  relativo  de  adj.  ou  de  parlicipios 
adjectivados,  no  sentido  em  que  hoje  empre- 
gamos iíso,  V.  o-,  mulheres  (diz  um)  são  sem- 
pre ingratas  e  desamoraveis.  ^ssas  são  ellas 
(respon^Je  ooutio).  Ulis.:  referindo-se  a  ingra- 
tas e  desamoraveis.  Hoje  diriamos :  Isso  são 
ellas,  ou  taes  são  ellas. 

ESSE  (André  Monlalembert,  senhor  d'}, 
(hist.)  valente  capitão  francez,  nasceu  em 
1483,  foi  companheiro  d'armas  de  Francisco 
I,  defendeu  Landrecies  contra  Carlos  Quin- 
to, soccorreu  os  Escosse/es  co  tra  os  lujflezes 
e  morreu  dt^fendendo  Theronane  eai  1553. 

ESSECUTAR,  (ant.)  V.  Executar. 


ÊSSEDÀRKOS,  s.  m.  pi»  (Lat,  c««eáarÍMS,  ii, 
combatente  em  carro  ;  áeaseday  ce;  euedum^ 
i,  carro  usado  na  Galiia  antiga ;  do  radical 
jiecíeo,  CS,  senlar-se.)  (anliguid.)  gladiadores 
romanos  que  combatiam  sentados  em  carro- 
ças. V.  Digladiaàor. 

ESSEK,  (geogr.)  cidade  da  Esclavonia. 

ESSEN  (João,  conde  d'j,  (hist.)  feld-mare- 
chal  sueco,  nasceu  em  1755,  morreu  em  1B24, 
foi  favorito  de  Gustavo  IV,  econservou  gran- 
de influencia  sobro  Gustavo  AdolpholV,  que 
o  nomeou  governador  da  Pomerania.  Em  1807 
sustentou  contra  osFiaiicezes  ocercodeStraU 
sund.  Depois  da  abdicação  do  rei  em  1801)  foi 
chamado  ao  conselho  d'estado  por  seu  succeá- 
sor  Carlos  Xlll ;  foi  embaixador  a  Pariz  para 
tractar  da  paz,  commandou  uma  columnana 
invasão  da  Noruega  em  1^14,  governou  este 
paiz  ate  1816,  efoi  marechal   jeneral. 

ESSEN,  (geogr.)  villa  da  Prússia  na  West- 
phalia  a  5  léguas  de  Dusseldorf ;  4,õ00  habi- 
tantes. Armas  brancas. 

ESSEN,  (geogr.)  cidade  imperial  da  Alle- 
manha. — ,  villa  no  mesmo  paiz. 

ESSÊNCIA,  s./.  (Lat.  essen/ta,  cb;  de  esíe, 
ser,  e  cntia,  que  denota  o  que  e  interno,  e 
vem  do  Gr.  entos ,  dentro ,  em  Lat.  intús.) 
(philos.)  o  que  formalmente  constitue  uma 
cousa  no  predicamento  de  Ente,  o  que  em 
primeiro  lugar  se  entendo  no  que  tem  ser,  o 
radical  e  primeiro  principio  das  propriedades 
e  acções.  — ,  constituição  intima  de  um  cor 
po,  permanente  e  nào  adventícia,  a  r.atureza 
intima  das  cousas  ex.  «O  homem  possue  o 
bem  em  imaginação,  o  mal  cm  — .»  Mon- 
taigne. «Os  espíritos  superficiaes  gostam  das 
imagens,  e  demoram-se  contemplfindo  as  su- 
perfícies, sem  penetrar  ra  —  das  cousas.» 
Panckoucke.  — de  um  negocio,  o  âmago,  o 
ponto  principal  d'elle.  —,  (fig.)  a  parte  mais 
activa  dos  vegetaes  extraída  por  processos 
chi  micos.  É  synonymo  de  olo  «<  /  Jti.  V .  Okoi. 
Os  allemâes  designam  tambeui  pelo  nome  de 
— s  as  tinturas  alcohollcas  simples.  —  anti- 
hi/síerica,  alcoholato  composLo,  reputado  mui 
eíYicaz  nas  atfecções  hystericas,  e  que  era  em- 
pregado em  fricções  sobre  o  epigastro,  ou  ás 
gotas  em  um  liquido  conveniente.  — d'Jla- 
lia,  que  tomada  em  gotas  com  assucar  o  um 
estimulante  mui  activo.  —  real,  com  a  mes- 
ma acção  que  a  precedente.  —  do  Oriente. 
V.  Breca.  Quinla — ,  a  parte  activados  cor- 
pos no  mais  alto  grau  de  apuramento,  extre- 
mamente rectificada;  (fig.)  o  mais  alto  grau 
V.  g.  esta  mulher  e'  a  quinla  —  da  malícia, 
da  dissimulação;  a  quinta  —  da  perfeição, 
da  discrição. 

ESSENCIAL,  adj.  dos  g,  (Lat.  es>enlialig , 
/e.)  que  constituo  a  essência  da  cousa  (o  ca- 
racter —  dos  metacs,  dos  vegetaes,  dos  ani- 
raaes).  Como  se  deu  o  nome  de  essências  aos 
óleos  voláteis  dos  vegetaes  odoríferos,  e  expri- 
mindo especialmente  o  caracter  de  tal  ou  tal 
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substancia  vegetal,  applicou^se  oáeessenciaeê 
a  todos  os  productos  que  pertencem  propria- 
mente a  cada  planta,  e  que  contém  as  virtu- 
des particulares  a  cada  uma  d'ellas :  laes  são 
08  iáes  Cisenciaen,  e  as  substancias  considera- 
das como  mes  essenciaes,  ainda  que  fossem  so- 
mente matérias  extractivas  amargas,  etc.  Óleos 
— .  V.  Okos.  — ,  (pathol  )  o  epithetoessen- 
cial  é  dado  á  moléstia  que  de  nenhuma  ou- 
tra depende,  para  dlstlngul-la  d'aquellas  que 
são  unicamente  symptomaticas.  Enfermidade 
— .  r.  Enfermidade.  Febres  — .  V.  Enteri- 
te. — ,  (fig  )  indispensável,  absolutamente  ne- 
cessário, da  maior  importância  (a  razão  e' 

ao  homem;  palavra  —ao  contrato;  as  qua- 
lidades essenciaes  do  bom  general,  ministro, 
medico,  orador).  Observaçôci — ,  gravíssimas, 
de  grande  monta,  ex.  u  Em  toda  a  emprcza 
legitima,  o  —  e  conseguir  os  nossos  fins  por 
meios  licilos  e  honestos.»  Warburton.  «  Um 
dos  caracteres  csaenciaes  a  um  rei  patriota  e 
de  não  se  declarar  protector  de  nenhum  par- 
tido. ??  Bolingbroke;  que  possue  as  qualida- 
des esseaciaes. 

ESSENCIALMEiNTE,  odv.  (Lat.  e&smUaliter.) 
por  essência,  de  um  modo  essencial,  ex.  a  O 
pensamento  e  o  sentimento  não  pertencem  — 
á  maioria.  «  Pascal :  indispensavelmente  ( — 
necessário,  requisito), 

EbSENIOS,  (eccles.)  seita  de  Judeus  que  se 
distinguia  por  sua  austeridade.  Proscreviam  o 
matrimonio,  a  servidão  ea  guerra;  recomen- 
davam oamordeDeus  e  do  próximo,  e  ensina- 
vam a  immortalidado  da  alma  ;  formavam  uma 
esptcie  de  asscciação  moral  o  religiosa,  e  vi- 
viam n'uma  espécie  de  mosteiros,  pondo  os  seus 
bens  em  commum,  e  entregando-se  á  agricultu- 
ra, líram  oppostos  aosSaduceauos,  que  nega- 
vam a  immortalidado  da  alma.  Ha  grande  ana- 
logia entre  e^ta  seita  eos  primeiros  Chrlstãos. 
A  noticia  mais  remota  que  se  encontra  dosEs- 
senios  é  no  tempo  dos  Macchabeos  no  anno 
lòO  antes  de  Jesu-Chrisio. 
.  ESSEaUEBO-UEMKRARY  (governo  d'},  (geo- 
gr.)  V.  Dc:r)crarij. 

ESSEauKIlo  ou  ESauiVO,  (geogr.)  rio  da 
America  do^ul,  narce  na  Guycnna  brasileira, 
separa  aOuyonna  ingleza  daColumbia,  e  vai 
desembocar  liO Oceano  Atlântico. 

ESSEX(Uoberto  D' Evreux,  conded'),  (hist.) 
favorito  da  rainha  ízabel  d' Inglaterra,  nas- 
ceu em  1-.C7,  era  filho  do  I  .*'  conde  d'Essex, 
e  por  sua  niãi parente  da  rainha.  Apresentado 
na  corte  aos  2l  annos,  agradou  á  rainha,  e 
em  breve  alcançou  os  primeiros  cargos.  Man- 
dado á  Irlanda  contra  os  rebeldes  á  testa  de 
20,000  homens,  deixou  morrer  o :eu  exercito. 
Ízabel,  que  já  se  queixava  da  sua  altivez,  sus- 
pendou-o  dos  seus  cargos,e  prohibiu-lhe  o  voltar 
á  corte.  Jloberto  jurou  vingar-se,  e  tentou  des- 
tronar a  sua  bemfeitora.  l''ol  preso,  confessou 
o  crime,  e  foi  condemnado  á  morte  em  1601. 
A  rainha  hesitou  por  muito  tenpo  entreajus- 
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tiça  é  à  cletíiéhcia,  mas  por  fira  dizendo-se-lhe, 
posto  que  falsamente,  que  elle  recusava  pedir 
perdão,  assignou  a  sentença  de  morte,  e  d'Essex 
foi  executado,  na  idade  de  34  annos.  Deixou 
um  filho,  que  foi  restituído  a  todas  as  preroga- 
tivas  da  sua  família  por  Jacques  I.,  mas  que  sob 
Carlos  1  passou  para  aópposiçâo  e  combateu 
o  exercito  real  á  frente  dos  Parlamentarios.  Deu 
contra  o  rei  as  duas  batalhas  de  Edge-Hill  e 
l>iewbury,  e  morreu  em  1646. 

ESSEX  (Arthur  Capei,  conde  d'),  (hist.)  vi- 
ce-rei  da  Irlanda  por  Carlos  II,  e  tronco  da 
nova  casa  d'Essex,  que  ainda  hoje  existe.  V. 
Capei. 

ESSEX  (reino  d'),  (geogr.)  East-Seaxe-rice, 
que  quer  dizer  reino  de  Saxe  oriental,  um  dos 
reinos  da  Heptarchia  anglo-saxonna.  V.  Hep- 
tarchiá. 

ESSEX,  (geogr.)  um  dos  condados  orientais 
da  Inglaterra,  ao  S.  dos  de  Suffolk,  e  Cambrid- 
ge, a  E.  dos  de  Hertforde  Middlessex,  e  aoM. 
dodeKenl,  de  que  o  separa  o  Tamisa;  12  lé- 
guas de  comprimento,  9  de  largura ;  290,000 
habitantes ;  capital  Chelmsford.  Í!^olo  plano,  al- 
gumas collinas.  Ha  muitos  condados  e  com- 
munas  nos  Estados- Unidos  do  mesmo  nome. 

ESSElí,  (gtogr.)  villa  de  França,  no  depar- 
tamento do  Orne. 

ESSLING,  (geogr.)  villa  d' Áustria,  a  2  léguas 
de  Vienna,  Batalha  ganha  por  iNapoleâo  aos 
Austríacos  a  22  de  Maio  de  1809,  eque  deu  a 
Massena,  que  nella  tomara  a  principal  parte, 
o  titulo  de  príncipe  d'Esslmg. 

ESSLINGEN  ,  { geogr.)  cidade  murada  do 
W  urtemberg,  a  2  léguas  deStuttgard;  5.600 
habitantes.  Rico  hospital.  Antigamente  foi  ci- 
dade livre  e  imperial. 

ESSO,  (ant.)  por  isso.  V.  liSo. 

ESSOLTANA,  (geogr.)  cidade  d'Africa,  no 
reino  de  Dar-Eour  a  9  léguas  de  Cobbe.  É  uma 
das  residências  do  sultão. 

ESSO-MEDÊS,  (loc.  adv.  ant.)  (d0ltal.7r.e- 
desimo,  mesmo.)  isso  mesmo. 

ESSOMMES ,  (geogr.)  villa  de  França ,  no 
departamento  do  Aisne. 

ESSONA,  (geogr.)  aldeia  de  França  no  de- 
partamento de  Sena  e  Oise,  a  1  légua  de  Cor- 
beil.  Havia  antigamente  ali  uina  fabrica  de 
pólvora.  Fomes  de  cal^  lanifícios,  etc. ;  3,000 
habitantes. 

ESSONE,  (geogr.)  rio  de  França,  nasce  na 
floresta  de  Oriéans,  departamento  do  Loiret, 
e  vai  cair  no  Sena  em  Corbeil, 

fiSSORA,  (loc.  adv.  ant.)  (essa  hora.)  na 
mebma  hora. 

;,.  ESSOUAHILA,  (geogr.)  villa  de  Africa  na 
INumidia. 

ESS'oUTRO,  A,  adj,  articular.  Tem  o  valor 
de  esíe  e  de  outro^  e  denota  objecto  próximo 
á  pessoa  com  quem  falíamos,  em  refeiencia 
fi  outro  objecto  também  próximo. 

£S&0\£S,  (geoi^r.)  cabeça  de  comarca  em 
^ran^a  no  de^íjirtamento  d' Aube,  sobre  o  Our- 


cq  \  1,800  iiabitanteâi  Pátria  do  matbematíca 
Lemoine. 

ESSUOS,  (geogr.)  povo  da  antiga  Gallia.  V, 
Saios. 

ESTA,  variação  feminina  de  Este.  V,  Este. 

ESTABÀLHOADAMÊNTE.  V.  Atabalhoada- 
mente. 

ESTABALHOÁDO.   V.  Atahalhoado. 

ESTABANADO,  A,  adj.  (e.?,  pref.,  do  Lat. 
ex.)  e  iabanado^  de  tabuo,  ou  tavão.)  adouda- 
dp,  inquieto  no  andar,  que  não  sabe  o  que 
faz,  como  quem  foi  mordido  por  tabão  ou 
atabâo. 

ESTABELECEDÔR,  s,  m.   o  que  estabelece. 

ESTABELECER,  v,  a.  {Lat.  st abilio,  is,  de 
stabilis,  /e,  estável,  que  se  deriva  de  sto,  aa, 
estar  em  p^^  estar  firme.  \ .  Estável  e  Edar.) 
fazer  estável,  firmtfj  fundar,  assentar  ( — leis, 
instituições  politicas,  governo,  regras,  norma, 
usos;  —  a  repulaçao,  o  credito;  —  a  paz, 
firmar ;  —  amizade,  correspondência,  commu- 
nicação).  — ,  crear,  instituir,  fundar  ( —  es- 
colas, hospitaes.-  —  a  disciplina  militar;  — 
rendas) ;  (ant.)  mandar,  ordenar,  ex,  u  Esta- 
belccêmos  que  morra.  ?5  Ord.  — alguém,  dar- 
Ihe  modo  de  vida  estável,  independente,  mi- 
nistrar-lhe  os  meios  de  formar  um  estabeleci- 
mento, pôr  casa  a  alguém.  — se,  u.  r.  formar 
estabelecimento,  pôr  casa,  assentar  morada  , 
residência,  (-~  negociante,  mercador,  medi- 
co, letrado);  introduzir-se  ( —  um  costume; 
—  Um  imposto ,  a  loteria ;  estabeleceram' s& 
escolas,  academias),  ex,  a  Os  falsos  systemas 
somente  se  estabelecem,  com  o  auxilio  de  pa- 
radoxos envolvidos  em  uma  lógica  astuciosa. 
Bacon. 

ESTABELECIDO  ,  A ,  p.  p.  de  estabelecer ; 
adj.  feito  estável,  fundado,  instituído ;  que 
pôz  casa,  formou  esiabelecimento ;  que  esta- 
belece; u  ;  introduzido  (esíá  —  o  ensino  mu- 
tuo em  Portugal ;  a  fabrica  —  em  Portale- 
gre; tinha  —  os  filhos,  formado  estabeleci- 
mento a  elles;  —  mezadas  a  cada  filho;  tem 
reputnçâo,  credito  bem — ,  solido). 

ESTABELECIMENTO,  s.  m.  acção  de  esta- 
belecer; a  cOusa  estabelecida;  base  solida, 
fundamento;  fundação,  creaçâo,  instiluiçâo 
( — de  governo,  leis,  impostos,  escolas;  —  de 
fabiicas,  casas  de  conimeicío;  —  de  credito, 
da  reputação;  —-  de  uma  colónia,  cidade;  — 
da  liberdade  nacional,  de  instituições);  íntro- 
ducção,  admissão  ( —  do  systema  métrico  de 
pesos  e  medidas ;  —  da  guarda  nacional ;  *-- 
de  estradas). 

ESTABELEÇUDO,  (ant.)   V.  Estabelecido. 

líSTABELÊZA,  (ant.)  V.  Estabilidade. 

í-STABELIMÊNTO,  (ant.)  V.  Estabelcámen" 
to. 

ESTÁBIL,  adj.  dos  2  g.  V.  Estável. 

ESTABILIDADE,  s. /.  (Lat.  stabili  as,  aíis.) 
estado,  a  posição  estável;  firmeza,  segurança 
( —  das  leis,  das  instituições,  da  paz,  do  con- 
trato, da  republica),  ex,  «Um  governo  enj 
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òpposiçâo  coin  os  costumes  e  as  opimoes  nao 
pôde  ter  — . «  Gersen,  — ,  estado  permanen- 
te. 

Syn.  couip.  Ednhilidade  j  constância^  fir- 
meza. A  estabilidade  impede  que  variemos ; 
deriva  da  preferencia,  e  justifica  a  escolha  :  a 
constância  obsta  a  que  se  mude;  tem  origem 
na  perseverança,  e  faz  sobresair  a  affeiçâo: 
a  ^r?nesia  não  consente  que  cedamos;  tira  a 
sua  força  da  resistência,  y  diffunde  um  bri- 
lhante clarão  de  victoria. 

ESTABILITAU,  (ant.)  V.  Etitabelectr. 

ESTÁBULO,    s.  m.  (Lai.   stabiilum,  i :    de 
stabili*^  /e,  estável.)  estalagem,   pousada;  es 
trebaria.  — dos  ticins,  (fig)  morada,  assento. 

ESTACA,  s,  /.  (do  Lat.  sto,  as^  estar  ern 
pe',  firme;  do  Gr.  síego, poster,  defender.  V. 
Eslar  e  Estável.)  páu  secaaguçaJo  que  se  cra- 
va na  terra,  para  diversos  usos,  v,  g.  para 
fazer  estacada,  para  soster,  etc.  — para  pren- 
der, atar  bí^stas.  »-— ,  páu  verde  de  arvore  ou 
arbusto,  para  plantar  ( —  de  oliveira,  de  fi- 
gueira, etc).  —  para  empar.  —  para  caçar. 

ESTACADA,  s.  /=  {estaca^  e  a  des.  adw,  do 
teutonico  slakite.)  cerca  fechada  cora  <"s lacas, 
liça,  campo  cerrado  para  torneios,  justas; 
tranqueira  de  estacas  ;  curral  para  iiado  :  quan- 
tidade de  estacas  symetricament.e  dispostas , 
fincadas  era  terreno  húmido,  ou  ú  borda  do 
agua,  para  sobre  ellas  se  edificar  alguma  obra 
V.  g.  cáes,  ponte,  casas. — ,  (arm.)  diz  se  das 
palias,  coticas  e  verguetas  cm  palia  agudas  na 
extremidade  superior,  toquem  ou  não  as  do 
escudo.  —  de  pescadores^  duas  fileiras  de  es- 
tacas por  entre  as  quaesentia  esc  apanha  pei- 
xe vivo,  fechando  a  boca  da. estacada  quando 
a  maré  vasa:   canniçada,  caneiro. 

EsTACAlK),  s.  m.  O  mesmo  que  estaca,  li- 
ça, cerca,  canniçada,  caneiro. 

ESTACADO,  A,  p.  p.  do  estacar;  rc?;.  ata- 
lhado, parado,  immovel,  (ficou  o  navio  — ); 
(fig.)  confuso,   enleado. 

ESTA(;ÃO,  (Lat.  st'itio,  anis;  de  sto,  as, 
eslar  parado,  satisfazer,  permanecer,  durar, 
estar  áspero,  levantado,  estar  immovel,  firme, 
fixo,  etc;  do  Gr.  staô,  eu  estou  empé.)es- 
taiicia  para  navios;  repartição  da  administra^ 
ção  publica;  ramo  de  rendas  publicas  de  ar- 
recadação.—  ,  (astr.)  parada  appareníe  dos 
cinco  planetas  menores;  parada  de  procissão 
ou  confraria  dianíe  da  cruz  para  rezar  algu- 
ma oração  ;  pratica  que  o  paiocho  faz  aos 
freguezes,  de  ordinário,  á  missa  do  dia  ou  can- 
tada. --,  (com.)  medida  itinerária  persa,  ára- 
be ,  tártara:  tem  20,000  passos  geométri- 
cos. 

ESTAÇÃO,  s. /.  (Lat.  satio,  o/ííSj  tempo  da 
sementeira  de  grãos  e  de  plantar  ,  desero,  »s, ; 
semear,  plantar,  gerar,  tramar,  causar,  exci- 
tar, etc.)  .cazão  do  anno.  A  —  calmosa^  tem- 
po do  anno  em  que  reinam  as  calmas.  Ase*- 
íaçoes  são  os  quatro  períodos  em  que  se  di- 
Viâe  0  annQ.e  chamados pímaueraj  e»íio,  pu-I^ 


lonOy  interno.  Esla  divisão  das  ss/ofaes  e  fun- 
dada no  curso  desigual  que  sesui  e  percor- 
rido pelo  sol,  e  a  sua  ditíerença  e  atlribuida 
á  inclinação  da  ecliptica  sobre  o  equador.  A 
primavera  e  cousprchendida  entre;  o  equino- 
xio  da  primavera  e  o  golsticio  estival  (de  21 
de  março  a  21  de  junho) :  o  intervallo  d'es- 
te  solsticio  ao  equinoxio  do  outono  e  o  estio 
(de  21  de  junho  a  £1  de  seteuibro)  ;  o  onto- 
tio  é  o  tempo  comprehendido  enlre  o  equino- 
xio do  outono  e  o  solsticio  do  inverno  (de 
21  de  Svítembro  a  21  de  dezembro)  ;  finalmen- 
te, o  inverno  é  o  intervallo  enlre  o  solsticio 
e  o  equinoxio  da  primavera.  As  estações  tem 
uma  reconhecida  e  notável  influencia  sobre  a 
constituição  do  homem  e  as  doenças  que  o 
acoramettem ;  e  d'ahi  procede  a  distincçâo 
das  doenças  em  vernaes,  esiíme:,  outonaes,  e 
hyemaes.  — ,  (fig.)  tempo  próprio  para  se- 
mear, recolher,  ex.  a  As  et^.taçoe.^  voltam  as  fo- 
lhas do  livro  da  vida.??  Sent.  arab. 

ESTACAR,  ti.  n.{estaca,  ar^  des.  inf.)  parar 
de  repente,  ficar  parado ;  (fig.)  ficar  confuso, 
perplexo,  atalhado  (o  cavallo  assustado  esta- 
cou:^ confundido  pelos  arguraenioê  do  adver- 
sário estacou). 

ESTACARÍA,  s.  f.  multidão  de  estaca?,  gran- 
de quantidade  de  estacas;  Isigar  chie  estâò 
plantadas  muitas  estacas, 

ESTACIONÁRIO,  A,  odj.  (Lat.  stationarhis; 
de  s/o,  a.s-,  estar  parado  )  que  ès!á  ou  parece 
parado,  immovel,  f.  g.  o  planeia  no  zodiaco, 
quando  está  — ;  (fig.)  sem  augmento  nèm  dl- 
miiiuição  (o  conimercio,  a  industiia  dessa  na- 
ção eslão — ,  não  fazem  progressos.)— ,  (med,) 
nome  dado  por  bydenham  eStoll  a  cei  ias  mo- 
léstias que  dependem  de  ura  estado  ou  de  uma 
constituição  particular  d«  ar,  e  quê  reinam  em 
um  paiz  durante  um  certo  numèrõ  de  ancos. 
Soldw^os — ,  (anlig.)  distribuídos  por dilTeren- 
tes  logares  para  advertir  o  fc-u  chefe  do  que 
se  passava. 

ESTACO  (Achides),  (hist )  distincto  iheolo- 
go  portuguez,  nasceu  na  vil  la  da  V'idigueira, 
província  do  Alomtejo,  ém  15  dè  Junho  de 
3  524;  foifiliio  de  Paulo  Nunes  Estaco,  gover- 
nador docastello  doOutão  na  barra  de  Setú- 
bal, ['estudou  humanidades  em  Évora  com  An- 
dré de  Resende;  passou  a  Lovaina  aonde  teve 
por  mestre  Petlro  Nanio,  e  depois  estudou 
Theologia.  Continuou  os  seus  estudos  na  uni- 
versidade dePuiiz,  e  d'ali  voltou  a  Flandres, 
aonde  praticou  com  muitos  homens  eruditos. 
Em  iioma  foí-lhe  confiada  uma  cadeira  na 
Universidade  da  Sapiência.  Foi  nomeado  por 
Paulo  IV  secretario  do  Concilio  Tridentino, 
e  por  Pio  V  secretario  das  Letras  Latinas,  que 
o  Pontifica  escreveu  aos  príncipes  Foi  chro- 
nista  latino  de  Portugal,  Guarda-mór  da  Torre 
do  Tombo,  para  o  qual  lugar  o  convidara  D. 
Sebastião,  e  secretario  do  Cardeal  rei  D  Hen- 
rique, Morreu  em  Uoma  a  28  de  Setembro  dei 
1&81,   Etttre  outrâí  muitas  obras  escreveu  s 
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Comnientarnim  úét  Epistola  ad  Nacarrúmdt 
reditibus  ccclc&iaaticu.  De  Pensione. 

ESTACO  (Gaspar),  foi  natural  da  cidade  de 
Kvoía,  onde  fez  seus  es*  tidos  na  Universidade 
ali  fundada  pelo  cardeal  D.  Henrique.  Publi- 
cou, Farias  antiguidades  de  Partngal. 

ESTADA,  s.  f.  (s.  de  atado,  sup  de  eslar.) 
demora,  parada,  detença,  assento,  repartimen- 
to,  lugar  que  o  preso  occupa  na  cadeia,  onde 
tem  a  cama.  i>jr  a  boa  — ,  cumprimentar 
quem  está  de  estada  ou  residência.  — ,  estre- 
baria. Cavallos  de  — ,  na  estrebaria,  prom- 
ptos  para  serviço,  e  não  no  campo  a  pastar. 

SyN.comp.  E&lada,  demora^  re&idencxa.  Es- 
tada é  a  mansão  que  alguém  faz  em  um  lu- 
gar, acção  de  estar,  sem  nenhuma  ideia  rela- 
tiva. Demora  e  o  tempo  quealguem  se  demo- 
ra em  um  lugar,  com  relação  áquelle  para  on- 
de vai.  Residência  é  a  morada  ou  assistência 
continua  em  algum  lugar.  Durante  a  minha 
estada  no  campo,  vim  á  cidade  onde  tive  al- 
guma demora,  por  fim  fixei  ali  rainha  resi- 
dência. 

ESTADEADOR,  s.  m.  (de  esiadear-^e.)  alar- 
deador,  o  que  ostenta  estado,  pompa. 

ESTADEAR-SE,  V.  r.  [estado,  e  ar  des.  inf.) 
mostrar-se  com  estado,  ostentação,  pompa, 
fausto,  alardear. 

ESTADKLA,  s.  /.  [estado,  Hesp.  silla,  ca- 
deira.) cadeira  de  estado,  alti,  ex.  u  £1-Rei 
teve  as  mãos  na  estadela.  »  Elucidário. 

ESTADELLA,  s.  w.  (ant.)  cadeira  nobre,  al- 
ta, ede  braços,  em  que  se  assentavam  os  reis, 
eos  magistrados,  para  dar  audiência  ao  povo. 

ESTADIA,  s,f.  (com.)  V.  Eslallia. 

ESTADÍO  ,  8./.  (Lat.  stadium,  ii ;  do  Gr. 
stadios,  ou  stadion,  formado  de  histemi  ou  staô, 
estar,  e  diá,  a  travez.)  carreira,  corso,  ou  área 
onde  se  faziam  jogos  e  se  corria  o  páreo :  ti- 
nha 1^5  passos  geométricos,  medida  itinerária 
de  125  passos.  Correr  no  ou  o—,  (fig.) com- 
petir, procurar,  obter  o  premio. 

ESTÁDIO  por  ESTADO,  altura,  ex.  u  pa- 
drões de  pedra  de  dois—*  de  homem.»  Ma- 
riz.  Dial.  4,  cap.  If.  Éerro  typographico,  ou 
inadvertência  do  autor.  Barros  traz :  dois  — 
de  iiomem.  Dec.  I,  liv.  lil,  cap.  3. 

ESTADISTA,  s.  m.  (estado,  e  a  des.  ista.) 
homem  versado  nos  negócios  dos  estados,  na 
politica. 

ESTADÍSTICA,  s.  f.  a  sciencia  dos  interes- 
ses políticos  de  cada  estado  ou  nação. 

ESTADÍSTICA.  V.  EstatUtica,  Estadislica, 
no  artigo  de  syrionymoít. 

ESTADISTICO.  V.  Politico. 

ESTADO,  8.  rn.  (Lat.  status,  ús,  de  sto,  as, 
estar;  do  Gr.  ttaô,  eu  estou  collocado,  situa- 
do.) Chama-se  assim  ao  complexo  das  quali- 
dades de  uma  substancia  em  um  momento  da- 
do. Silvestre  Pinheiro  ;  situação,  posição,  con- 
dição physica  ou  moral  de  cousa  ou  pessoa ; 
constituição  presente,  disposições  actuaes,  con- 
dição diyersa  em  que  as  cousas  ou  pessoas  po. 


dem  achar-se  no  physico  e  no  iporal,  em  todos 
05  sentidos  (— •  de  saúde,  de  innocencia,  de 
pobreza,  de  abatimento  ;  — prospero,  infeliz). 
Estar  cm  — ,  ser  capaz  de,  ter  as  faculdades 
àe.ex.  «Ha  poucos  homens  que  não  se  achem 
em  —  de  fazer  bem.»  Penn.  ^Poucos  homens 
estão  em  —  de  fazer  bem;  quasi  todos  podem 
fazer  mal.  «  Graciano.  "Se  a  sorte  dos  gran- 
des e  dos  ricos  se  torna  digna  de  inveja,  e  por- 
que estão  em  —  de  sustentar  os  fracos  e  de 
erguer  quem  succumbe  debaixo  do  peso  das 
desgraças.  »  Ramsay.  Pôr  em  —  de,  em  dis- 
posição, fazer  apto.  —  da  questão,  o  ponto 
sobre  que  versa  a  discussão  e  o  desenvolvi- 
mento dos  pontos  a  considerar  na  questão.  — ^ 
do  céu,  situação  relativa  dos  astros  entre  si ; 
o  —  da  atmosphera ,  as  apparencias  do  tem- 
po, que  ameaça  c\i\\a,  trovoada.  — ,  memo- 
ria, lista,  registo,  rol,  inventario  ( —  dos  bens, 
da  despeza,  custo,)  v.  g.  —  dos  viveres,  mu« 
nições  de  praça  ou  navios.  —  daforça  effecíU 
va  dos  corpos  do  exercito,  mappa.  — ,  gradua- 
ção, profissão,  predicamento  civil,  condi  çãoj 
( —  ecclesiastico ;  um  homem  do  seu  — ).  — s, 
pi.  assembleia  das  ordens  de  um  — .  Os  ires 
— s,  as  três  ordens,  clero,  nobreza  e  povo, 
(junta  dos  três — s);  assembleia  dos  deputa  dos 
de  todas  as  províncias.  — s  geraes,  cortes  em 
França.  —  da  HoUanda,  a  antiga  representa» 


çâo,   ou   camarás  nacionaes   electivas. 
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meio ,  entre  os  mecânicos  e  a  nobreza ,  co  m . 
prebende  as  profissões  scientificas  e  artes  li  be^ 
raes.  — ,    luxo,  pompa,   fausto,    ostentação ^ 
apparato,   cortejo  (ter   um   grande,  ura   ma« 
gnifico    estado).    El- Rei  trazia    «m    grandz 
— ,  trem,  séquito,  acompanhamento  pomposo* 
esplendido.    Fiter  em  grande  — ,  ter  grand<?> 
estado.  Cama  d' — ,  de  apparato.  Me%a  dc'»>-^ 
para  pessoas  de  graduação.  Fazer  — ,  conaU 
derar,   exigir,  como  devido   á  alta  dignidade 
da  pessoa.    Os  reis  fazem  —  de  serem  adora- 
dos, persuadem-se  que  os  súbditos  lhes  dev«2?i 
adoração.  —  maior,  os  principaes  ofticiaes  («»>' 
do  exercito,  do  general,  de  regimento).  jCsí^r 
de  ^- maior,  (mil.)diz-se  do  capitão  que  mayi* 
da  a  guarda  do  quarttl  24  horas.  — ,  as  te-> 
ras   de  algum  senhor,    príncipe  ou  rei  (os  «^— 
da  casa  de  Bragança,   do  duque  de  Medií.t^ 
Celi.) — ,  corpo  de  nação,  união  de  provincàfe-, 
debaixo  de  um  governo  ou  chefe  ;  governo,  ri'; 
gimento  politico.  Razão  de  — ,  motivos,  ?ii.« 
zoes,  considerações  politicas.  Secretario  de  -  ^-^ 
ministro  de  uma  repartição,  que  despacha  coíí 
o  rei  ou  com  o  chefe  do  poder  executivo  (-r^ 
dos   negócios  estrangeiros,  —   da  guerra,   C^: 
reino,  do  ultramarj.   Ciúmes  de    — ,  de  reit  ^ 
e  governar.    Matéria  de  — ,  politica,  cone-; 
nente  ao  governo.  Sciencia  c/' — ,  estadistiii». 
politica    Conselho  d' — ,  corpo  de  conseihein 
do  rei. — ,  estabelecimento  de  casa  com  otrei 
respectivo.   Tomar  — ,  casar-se,  pôr  casa ;  ic 
mar  modo  devida,  formar  estabelecinaenlof 
tavel.   Dar  — ,  modo  de  vida.  Fir  o  — ,  <w/ 
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quirir  postos,  cargos,  honras,  titulos ;  medrar  j 
em  fortuna.  — ,  (ant.)  parada,  situação  de 
cousa  estacionaria.  Hoje  diz-se  vulgarmente: 
' —  estacionário,  ex.  «Tem  as  cousas  humanas 
o  seu  augmento,  o  seu  — e  asna  declinação.» 
Vieira.  — ,  altura  ordinária  de  um  homem  : 
cx.  «dois — s  de  horryem.  5?  Barros,  fallando 
dos  padrões  de  pedra  que  levavam  os  desco- 
bridores portuguezcs.  —  por  estádio  e  impró- 
prio. V.  Entadio.  — s,  (anl.)  roes  dos  culpa- 
dos, apontamentos  summarios  que  o  escrivão 
deve  fazer  de  certas  culpas  que  os  juizes  de- 
vem mandar  autuar  ;  autuação  testemunhada; 
informação  que  os  tabelliães  davam  aos  cor- 
regedores das  malfeitorias,  do  vereamenfo,  po- 
licia, e  em  geral  de  tudo  o  que  dizia  respeito 
ao  regimento  da  terra  ;  r^açâo  das  quTrlIms 
que  íís partes  davam  os  escrivães,  c  de  outras 
malfeitorias  ;  informação  devereamonto,  (pòi 
— ,  fazer  — .) 


em 


Estado,  no  artigo 


ESTADO.   V^  Condição 
synonymos. 

ESTADOS  (ilha  dos),  (geoffr.)  ilha  dos  Esta- 
dos Unidos  da  America  do  Norte  no  estado  da 
Nova  York,  ena  costa  de  Nova  Jersey;G.000 
habitantes.  Capiíal  Rohwav. 

ESTADOS  (Ilha  dos),  (géogr.)  uma  ilha  do 
archipelago  de  Magalhães 

ESTADOS  (Terra  dos),  (geogr  )  ilha  do  Ocea- 
no Atlântico  meridional,  a  O.  da  Terra  do  Fo- 
go, de  que  a  separa  o  estreito  deLemaire.  Es- 
téril e  deserta. 

ESTADOS  GERAES,  (hi.t)  dava-se  em  Fran- 
ça este  liome  antes  de  178.)  lís  assembleias  £re- 
raes  da  nação,  compostas  da  reunião  dos  de- 
putados de  três  ordens,  da  nobreza  ,  clero,  e 
burguezia  ou  terceiro  estado.  A  primeira  assem- 
bleia aque  sedeu  este  nome  foi  convocada  em 
1302  por  Philippe  í  V,  sobre  a  pert^nção  de  Bo 
nifacio  VIII  ao  governo  temporal  dr  França  : 
e  a  ultima  em  1789,  que  tomou  depois  o  nome 
de  Assembleia  Nacional.  Estas  assembleias  ti- 
veram entre  nós  o  nome  de  Côrtts,  e  também 
se  lhe  deu  ode  ires  estados  do  reino.  V.  Cor- 
tes. 

ESTADOS  UNIDOS  DA  AMERICA  DO  NOUTR, 
(gccgr.)  ou  Confederação  An  frio- Am  tricana  ^ 
vulgarmente  chamada  És  fados  Uiiidox^e  Unido 
grande  republica  federativa  da  America  sep- 
tentrional,  entre  a  America  inglfza  ao  N.  a 
Confederação  mexicana  aoS.  o  Atlântico  a  E., 
e  o  mar  Pacifico  a  O.  A  superfície  deste  vasto 
território  ede  520,000:000  hectares.  A  popu- 
lação total  dos  estados  confederados,  que  tem 
crescido  espantosamente  desde  o  começo  deste 
século,  era  em  1790  de  3.929::i2n  habitantes 
em  1810  linha  quasi  dobrado,  era  de7,2.S9;903, 
em  1830,  I2,858:67i>,  e  em  1841,  17,100:572, 
dos  quaes  2, .'569:553,  Cícravos  negros.  A  po- 
p"ulação  está  espalhada  com  muita  desigualda- 
de pelo  território,  sendo  mais  abundante  ao 
longo  das  costas  do  Oceano  Atlântico,  ao  pas 
so  que  a  O.C  no  interior  do  paiz  se  encontram 
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vastas  solidões  apenas  povoadas  por  algumas 
tribus  indigenas.  A  capital  geral  dos  Estados 
Unidos  é  \Vailiington.  Os  Estados  Unidos  es- 
tão divididos  em  estados  (s/aíci)  independen- 
tes egovernando-se  por  si;  em  territórios (/cr- 
rilories)  regidos  pelo  governo  federal ;  e  em  dis- 
trictos  annexados  jú  a  um  estado,  já  a  um  ter- 
ritório. Contam-se  30  estados,  e  7  territórios 
edistrictos. 

Os  seus  nomes  são: 


Estados. 


Capitães. 


Ao  NE.   JMaine  Augusta  Portland. 

Nova-Hampshire.    Concórdia. 


Vermont. 

Massacliussetts. 

iJhode-tsland. 

Connecticut. 


Montpellier. 

Boston. 

Providencia ,   e  New- 

port. 
Hertford   e  New  Ha- 


{iV.  B.  Estes  6  estados  costumam  designar- 
se  pelo  nome  de  Nova  Inglaterra.) 

No  centro  :  Nova  York.  Albany. 


Nova  Jersey. 
Pensylvania. 
Delaware. 
Maryland. 

AoS:  Virginia 

i3arolina  doNorte. 
Carolina  do  Sul. 
Alabama. 
Luisiania. 

A  O :  Tennessse 
Kentucky. 
Ohio. 
Indiana. 
-  Illinense. 
Missouri. 
Mississipi. 
Arkansas. 
Michii^an. 
Florida 
.leowa. 
Texas. 
Wiscouíin. 


Trenton. 
Harrisburg. 
Dover. 
Annapolis. 

Richmond. 

Raleigh 

Miiledgeville. 

Tuscalosa. 

Nova-Orleans. 

Nashville. 
Fraíicfort. 
Columbus. 
Indianapolis. 
Springfield. 
Jetierson. 
Jackson. 
Litlle-Rock. 
Estreito. 
Tallahassee. 
Co<incil-Bluft". 
Auslin. 
Fort-Brown  , 
son. 


Madi- 


Territ'}rtos  e  ditinclos. 


Oregon. 

Mandanes, 
Osages, 

Ozark. 


Cohimbia  (districto  fe- 
deral). 
Washington. 
Novo  México. 
Alta-C^.alifornia. 


Quando  os  Estados  Unidos  declararam  a  sua 
I  independência  ,  o  seu   território   constava  so- 
mente de  ISeslados: 
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Nova  Hampshire. 

Massachubsets. 

Rhode-Iãland. 

Connecticut. 
Nova- York. 
Nova-Jersey. 


Pensylvania. 

Delaware. 

Maryland. 

Virgínia. 

As  duas  Carolinas. 

Geórgia. 


(Js  outros  estados  foram-se  unindo  pela  se- 
guinte ordem  : 

Vermontj  separado  do  de  Nova-York...  1791 
Tennessee,   separado   da  Carolina   do 

Norte     ..        ,..  1796 

Rentncky,  separado  da  Viginia,  em...  1799 

Òhio,  creado  em 180f 

Luisiania,  comprado  á  França,    em...  1803 

Indiana,  creado  em     1816 

Mississipi,  separado  da  Geórgia 1817 

lllinez,  creadoem...      18I8 

Alabama,  separado  da  Geórgia 1819 

Maine,  separado  do  de  Massacliussels...  l820 

Missouri,  separado  da  Luisiania,  em...  1821 

Michigan,  v.  Arkansas ,     1836 

Florida,  e  leowa 1845 

Texas,  e  Wiscousin     1846 

Novo-Mexico  e  Califórnia Í84.8 

Os  Estados  Unidos  são  atravessados  pordif- 
ferentes  cordilheiras.  As  priacipaes  são:  a  E. 
as  Alleghany,  eas  montanhas  Azues,  que  cor- 
rem parallellas  ás  costas  do  Oceano,  e  a  O.  as 
montanhas  delíocha,  aonde  nascem  qnasi  to- 
dos os  grandes  rios  da  America  do  Norte.  O 
Mississipi,  Columbia,  e  Apalachicola,  são  os 
maiores  rios  dos  Estados  Unidos,  O  S,  Lou- 
renço o'  commum  aos  Estados  Unidos  e  á  Ame- 
rica íngleza.  O  clima  varia  conforme  a  lati- 
tude, e  á  proporção  qw^  se  vai  caminhando  para 
o  Oeste,  aonde  é  infinitamente  mais  frio  O 
Sul  e  muito  quente,  e  extraordinariamente  fér- 
til; vastos  prados  (savanes)  occupara  as  mar- 
gens do  Golfo  do  México;  grandes  florestas 
cobrem  a  O.  os  montes  Alleghany.  A  região 
do  Norte  situada  a  O.  dos  montes  Alleghany 
e  denominada  regido  dos  Lagos^  porcauada 
grande  quantidade  de  lagos,  que  a  occupam, 
muiios  dos  quaes  são  verdadeiros  mares ;  al- 
guns, como  o  lago  Superior,  Huron,  Eria,  e 
Ontário  são  communs  aos  Estados  Unidos  e 
ás  possessões  inglezas.  O  paiz  foi  quasi  todo 
ceborio  antigamente  por  immensas  florestas, 
que  teem  ido  desapparccendo  pouco  a  pouco 
pela  cultura  dos  colonos,  cedendo  o  seu  lugar 
a  planícies  cultitadas.  As  florestas  dos  Esta- 
dos Unidos  estão  povoadas  de  animaes  selva- 
gens e  ferozes,  pela  maior  parte  privativos  da 
America  como  e  o  castor ;  entre  asavesnotam- 
se  os  pombos  trocazes,  obeija-flor,  ele  ;  tam- 
bém ali  se  encontram  reptis,  como  o  alligator, 
a  tartaruga,  etc.  O  solo  e  em  toda  a  parte  ri 
quissimo  em  producçôes  detoda  a  espécie.  Ali 
seenontra  também  em  abundância  carvão  de 
pLídra,  sal,  p;dra  hume,  enxofre,  ete.  O  Mis- 


souri encerra  vastas  minas  de  chumbo  ;  na  No- 
va Carolina  se  descobriram  minas  de  ouro,  nâo 
fallando  no  descoberto  na  Califórnia,  (V.  Ca^ 
lifoinia  )  A  industria  e  o  commercio  tiveram 
ultimamente  um  incremento  espantoso  no3  Es- 
lados  Unidos;  por  toda  aparte  se  teem  crea- 
do grandes  fabricas;  canaes,  caminhos  de  fer- 
ro cortam  o  paiz  em  todas  as  direcções;  a  ma- 
rinha mercante  e  a  maior  depois  daingleza.  A 
população  dos  Estad.js  Unidos  compõe-sepela 
maior  parle  deEuropeos,  dos  quaes  sete  déci- 
mos são  de  origem  ingleza  ;  estes  últimos  divi- 
dem-se  em  dois  typos  dislinctos,  ovirginiano^ 
e  oyankec;  ©s primeiros  formam  por  as^im di- 
zer a  aristocracia  e  os  segundos  a  burgue- 
zia  commerciante.  A  estes  seguem-se  os  mes- 
tiços, depois  os  negi^s,  já  livres,  já  escravos  (o 
numero  destes  é  imiito  limitado  nos  Estados 
do  Norte,  mas  ainda  é  numeroso  nos  estados 
do  Sul,  principalmente  na  Virgínia ,  Caroli- 
nas, e  Geórgia);  e  finalmente  os  indígenas, 
cujo  numero  diminue  de  dia  para  dia,  e  que 
teetn  sido  repellidos  para  o  O. 

O  governo  dos  Estados  Unidos  e'  republi- 
cano e  federativo.  Cada  estado  pode  obrar 
como  lhe  aprouver  em  tudo  o  que  e'  de  inte- 
resse puramente  local;  mas  para  o  que  res- 
peita aos  negócios  da  federação  ha  um  gover- 
no geral,  que  tem  a  sua  sede  cm  Washing- 
ton. Compõe-se  este  d' um  presidente,  eleito 
por  quatro  annos,  um  vice-presidente,  um  se- 
nado, e  uma  camará  de  representantes.  Os 
paizes,  chamados  territórios  são  governados 
immedialamente  pelo  governo  federal:  mas 
quando  a  sua  população  excede  60,000  ha- 
bitantes ;  teem  o  direito  de  tomarem  a  classe 
de  estados.  Dos  districlos,  o  districto  federal 
depende  do  governo  federal,  e  o  districto  oc- 
cfidental  do  estado  de  Michigan.  Todos  os  cul- 
tos são  tolerados  nos  Estados  Unidos,  mas  a 
religião  dominante  e  a  reformista  ,  e  das  in- 
finitas seitas,  que  delia  se  originaram  as  que 
contam  maior  numero  de  prosélitos  são  as  dos 
Presbyterianos,  Anglicanos  e  Methodistas.  Se- 
guera-se-lhe  depois  em  ordem  pelo  numero  de 
sectários  os  Calholicos,  os  Congregacionalls- 
tas,  os  Quakers,  os  Mora  vos,  ele. 

Historia.  A  existência  dos  Estados  Unidos 
como  estado  livre  e  independente  data  apenas 
de  1776 ;  mas  a  historia  deste  paiz  remonta 
mais  alto.  Os  Veneziano?  João  e  Sebastião  fo- 
ram os  primeiros  que  reconheceram  as  costas 
dos  Estados -Unidos  em  1497.  Poncio  de  Leão 
descobriu  a  Florida  cm  151S  ;  Verazzani  vi- 
sitou em  1524  toda  a  costa  septentrional  ate' 
ao  34"  de  latitude.  De  1562  a  1565  os  fran- 
cezes  tentaram  debalde  colonisar  a  Florida ;, 
em  1584  os  inglozes  estabeleceram-se  na  Vir- 
gínia, B.  (íosuoldem  1602,  Iludsouem  1607, 
João  Smilh  em  1814  fizeram  importantes  des- 
cubertas  »o  Norte,  Os  Hollandezes,  seguin- 
do-lhe  as  pisadas,  colonisaram  em  1614  Nova 
York,  a  que  deram  o  nome   de  Novns  Pafzes 
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Baixos.  Os  Puritano»  vieram  estabelecer-se  em 
1620  em  Massachussets.  Nova  Hampsire  foi  co- 
lonisada  em  162  i  e  teve  primeiro  o  nome  de  La- 
conia;em  1621  Delarrare  recebeu  uma  colónia 
sueca  Maryland  em  1633  ,  Connecticdt  em 
1655,  e  Rhode-Island  em  1638  deveram  os 
seus  primeiros  habitadores  ás  perseguições  re- 
ligiosas. Carlos  II  rei  dlnglaterra  deu  em 
1622  ao  conde  Clarendon  e  outros  sete  indi- 
viduos  o  paiz,  que  formou  depois  as  duas  Ca- 
rolinas,  e  em  1681  a  Guilherme  Penn  a  re- 
gião, que  do  seu  nome  se  chamou  Pensylva- 
nia.  Uma  companhia  inglezaveio  estabelecer- 
se  na  Geórgia  em  1732  no  reinado  de  Jorge 
II.  Em  quanto  deste  modo  se  povoavam  as 
costas,  o  interior  das  terras  recebia  igualmen- 
te novos  habitadores.  Epi  1683  o  francez  De 
la  Salle,  partindo  do  CaHadá,  desceu  o  A^is- 
sissipi,  e  tomou  posse  da  Luisiania  em  nome 
de  Luiz  XIV,  e  alli  se  estabeleceu  em  1699 
uma  colónia  franceza.  Em  1717  a  companhia 
franceza  do  Occidente  fundou  a  NovaOrleans, 
e  em  1735  edificou  a  cidade  de  Vincennes  no 
estado  d'Indiana.  O  território  americano,  as- 
sim dividido,  em  breve  foi  o  thealro  de  guer- 
ras sanguinolentas.  Em  1755  rebentou  a  guer- 
ra entre  os  Francezes  e  Inglezes,  e  durou  três 
annos.  Os  Francezes  perderam  nella  o  Canadá 
e  Acadia,  a  ilha  do  Cabo  Bretão,  e  apenas 
conservaram  a  Luisiania  e  a  Nova  Orleans. 
Foi  confirmado  este  estado  de  cousas  pelo  tra- 
tado de  1763.  É  desde  então  que  data  a  des- 
intelligencia  entre  o  governo  inglez  e  as  suas 
colónias.  Tendo  estas  tido  um  considerável  des- 
envolvimento, o  governo  julgou  se  por  isso  au- 
torisado  a  sobrecarrega-las  de  novos  impostos, 
e  apesar  das  reiteradas  representações,  de  que 
Franklin  foi  por  muitas  vezes  o  interprete, 
pesados  direitos  foram  estabelecidas  desde  1765 
sobre  o  sello,  o  papel,  o  vidro,  o  chá,  etc.  A 
fermentação  tornou-se  então  geral,  e  em  1773 
Boston  deu  o  primeiro  signal  da  revolta.  Em 
1775  deu-se  a  celebre  batalha  de  Bunker'»- 
Hill,  em  que  os  Inglezes  foram  derrotados; 
estabeleceu-se  um  congresso  em  Philadelphia, 
que  deu  o  commando  em  chefe  do  exercito  a 
Jorge  Washington. 

A  4  de  Julho  as  treze  colónias  inglezas^V. 
os  nomes  citados  acima)  declararam-se  livres  e 
independentes.  Depois  de  uma  prolongada 
guerra  com  vario  successo  para  ambas  as  par- 
tes com  a  batalha  de  taratoga  em  1777,  eten- 
do-se  rendido  o  general  Burgoyne,  os  revolto- 
sos ganharam  uma  superioridade  decisiva.  Em 
1778  a  França  fez  um  tratado  deall'ançacom 
os  Estados  Unidos,  e  os  auxiliou  poderosamen- 
te tanto  por  mar  como  por  terra,  a  combaterem 
os  Inglezes:  Lafayette,  Rochambeau,  e  muitos 
outros  officiaes  francezes  se  cobriram  de  gloria 
nestes  combates.  Em  1779concluiu'Se  um  tra- 
tado com  a  Hespanha.  Finalmente  a  batalha 
de  ('onwallis  em  1781,  obrigou  os  Inglezes  a 
reconhecerem  a  independência  dos  Estados  Uni- 
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dos,  e  a  aceitar  a  paz,  que  foi  assignada  etn 
Pariz  a  3  de  Setembro  de  1783.  Terminada  a 
guerra,  o  congresso  occupou-se  de  estabelecer 
uma  constituição,  que  foi  aceita  em  1787,  e 
em  1789  Washington  foi  chamado  á  presidên- 
cia. Tendo  rebentado  a  guerra  entre  a  Fran- 
ça e  a  Inglaterra ,  Washington  apressou-se  a 
declarar  a  neutralidade  dos  Estados  Unidos 
(1793)  e  a  abrigo  delia  importantes  melhora- 
mentos se  operaram  no  paiz ;  o  território  au- 
gmentou  com  a  compra  de  grandes  terrenos, 
vendidos  pelas  tribus  Índias,  e  coma  adquisi- 
çâo  da  Luisiania  em   1803. 

Mas  desde  1809  novas  difficuldades  nasce- 
ram entre  a  Inglaterra  e  os  Estados  Unidos;  foi 
declarada  a  guerra  em  181^,,  e  só  acabou  em 
1016.  Desde  então  os  Estados  Unidos  ficaram 
♦empre  em  paz  com  as  nações  europ^as,  e  por 
isso  o  seu  commercio,  industria  e  população  ti- 
veram um  augmento  espantoso.  O  seu  terri- 
tório foi  augmentado  com  a  Florido,  cedida 
pela  Hespanha  em  1819,  o  Texas  o  Novo  Mé- 
xico e  a  Califórnia,  tirados  ao  México  em  1846 
a  1848.  Em  18'24  um  tratado  concluído  com 
a  Rússia  fixou  os  limites  da  União  no  64**  de 
latitude  N. 

Pr«sideníe$  dos  Estados  Unidos. 

Jorge  Washington,  eleito  em     1789 

e  pela  2.'  vez  em 179^3 

João  Adms    ,     1797 

Thomaz  Jefferson , 1801 

epela2.*vez ...     ...     ...  1805 

James  Madison     ... 1809 

e  pela2.''vez 1813 

James  Monroe..      ...     1817 

e  pela2.''vez 1821 

João  Quincy  Adams 182Ô 

e  pela  2.'' vez ...  1829 

Martinho  Van-Buren 1837 

Guilherme  Harrison,  e depois  J.  Ty ler.  1841 

Polk 1845 

Taylor 1849 

Millard-Fillmore 1850 

ESTADOS  UNIDOS  DA  AMERICA  CENTRAL, 

(geogr.)  \^  Guatimala. 

ESTADOS    UNIDOS    DO    RIO    DA   PRATA, 

(geogr.)  V.  Rio  da  Prata. 

ESTADOS   UNIDOS    DA  AMERICA  DO  SUL, 

(geogr.)  V.  Columbia. 

ESTADÚLHO.  V    Fiteiro. 

ESTÁES,  s.f.  {Ing  star/i,  do  Fr.  é/ai,  e  ant. 
alai,  esteio,  escora :  do  radical  Lat.  ato,  a«, 
estar  fixo.)  (mar.)  cabos  grandes  que  vem  do» 
mastros,  e  que  se  fixam  na  proa  por  seus  ca- 
dernaes.  Outros  dizem  oxtaes,  —  de  pica-pei- 
cces,  cabos  que  descom  do  topo  do  páu  dabu- 
jarrona  e  do  topo  do  páu  da  giba,  e  vem  en- 
capellar  na  extremidade  do  páu  de  pica-pei- 
xes.  Estae  da  balança,  cabo  volante  que  se  dá 
do  calcez  do  mastro  grande  ao  do  traquete  ou  da 
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gata,  e  no  qual  se  engata  nma  talha  que  ser- 
ve de  içar  objectos  de  pouco  peso,  do  porão 
ou  das  cobertas.  EJaedopatarraz,  o  cabo  que 
engatado  em  um  olhai  da  chapa  do  topo  su- 
perior do  páu  dopatarraz,  sobe  pela  clara  da 
gávea  de  proa,  e  se  faz  fixo  com  volta  e  ma- 
lha á  roda  do  calcez  do  mastro  do  traquete. 
Esiae  da  rebeca,  cabo  que  vai  por  cima  do  da 
mezena  a  cozer  ante  a  ré  do  calcez  do  mas- 
tro respectivo,  vindo  o  outro  chicole  a  passar 
a  um  sapatilho  que  se  aguenta  a  r.ma  alça  co- 
zida por  ante-avante  do  mastro  grande,  a  um 
terço  pouco  mais  ou  menos  da  sua  altura,  e 
vai  rondar  a  um  olhai  ao  pé  deste  mastro,  abo- 
toando por  ultimo  o  dito  chicote  ao  vivo  do 
estae. 

ESTAFA,  s./.  trabalho  afadigoso,  (rig.)ali- 
cantina,  logração,  trapaça,  roubo  com  astúcia, 
engano  que  se  faz  com  ruins  artes,  furto  feito 
artificiosamente,  com  grande  ardileza,  velha- 
caria.  Dar  uma  —  a  alguém^  fazer-lhe  exe- 
cutar trabalho  cansativo;  (fig.)  roubar somma 
grande  ao  jogo  por  trapaça.  Dar  iima,  —  de 
pancadas,  derrear,  espancar.  Dar  — ,  obrigar 
a  fugir. 

ESTAFADO,  p.  p.  de  estafar ;  adj.  cansado, 
(corri  tanto  que  cheguei  — ). 

ESTAFADOK,  s.  m.  alicantineiro,  velhaco,, 
enganador  subtil,  gatuno,  caloteiro  destro  ou 
impudente,  cavalheiro  dMndustria. 

ESTAFAR,  li.  a.  (Lat.  sfapes,  dis,  estribo, 
de  ato,  as,  e  pes,  dis,  pé ;  fazer  ir  alguém  ao 
lado  do  estribo  docavalleiro,  epor  conseguin- 
te cansar  a  quem  acompanha  a  pé  ocavallo.) 
cansar  muito,  dar  a  alguém  trabalho  qtie  can- 
sa. —  de  pancadas,  (fig.  e  fam.)  moer,  espan- 
car. —  ao  jogo,  roubar,  trapaceando,  roubar, 
fraudar  com  alicantinas. 

ESTAFEIRO,  s.  m.  (Ital.  stafiere,  moço  da 
estribeira.)  moço  que  acompanlia  o  cavai leiro 
perto  do  estribo,  moço  de  esporas  ou  daestri 
beira.   V.  Eatafar. 

ESTAFERMO,  «,  m.  (Ital.  stà-fermo,  tem- 
te.)  figura  de  páu  que  volve  sobre  um  eixo,  e 
tem  em  uma  das  mãos  um  açoute  e  na  outra 
um  escudo,  onde  ocavalleiro  toca  com  a  lan- 
ça, evitando  com  destreza  receber  golpe  do 
açoute  ao  volver  da  figura,  (fig.  e  fam.)  ho- 
mem parado,  immovel  e  pasmado, 

ESTAFETA,  s./.  V.  Eslafete. 

ESTAFKTE,  s.  m.  (do  Lat.  stap6s,  ides,  es- 
tribo.) correio  que  toma  os  despachos,  cartas 
ou  encommendas  que  outio  traz,  a  cavallo,  e 
as  transmilte  ao  immediato  na  casa  de  posta 
seguinte. 

ESTAFETEIRO,  s.  m.  (ant.)  estafete,  cor- 
reio expedito,  de  cartas  eeiicommendas  a  ca- 
vallo. 

ESTAFÍM,  8,  m.  (mesmo  radical  que  Esta- 
far.) szorrague  dobradiço  de  castigar  o  ca- 
vallo. 

ESTAGEL,  (geogr.)  vjlla  de  França  no  de- 
partamento dos  P^rcneos-orientaes. 
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ESTAGNAC,  (geogr  )  villa  de  França  no  de- 
partamento do  (^harente. 

ESTAGNAÇÃO,  s.f.  TLat.  stagiiafÀo,  oníf ; 
de  stagno,  as,  estagnar.)  estado  da  agua  en- 
charcada no  lugar  onde  nasce  ou  se  ajunta; 
dos  humores  do  corpo  animal  que  não  circu- 
lam ;  (fig."^  empato,  falta  de  circulação  ( —  do 
commercio,  dos  negócios). 

ESTAGNADO,  A,  ;í.  p.  de  estagnar  ;  adjqne 
não  gira,  encharcado  (agua  — ). 

ESTAGNAR,  v.  a.  (Lat.  stngno,  as\  sla- 
gnum,  x,  charco,  ox  f)ice  versa:  rad.  slo,  as, 
estar  parado,  caqui,  oc,  agua.)  fazer  estancar, 
tirar  a  correnteza  a  algum  liquido;  (fig.)  fa- 
zer cessar  a  circulação.  — se,  v.r.  não  ter  cor- 
renteza a  agua,  ficar  encharcada,  sem  correr, 
em  taíque,  lago,  \'f:;o.  pântano;  não  circula- 
rem oshumores  d  alguma  parte  do  corpo  ani- 
mal;  (fig.)  solTror  empate  (—  o  con'.merci^o, 
os  efíeitos  comm^rciaes,  não  terem  extracção 
os  géneros,  as  faz^^ndas.)  —  em  ócio,  em  dili- 
cias,  entregar-se  de  todo,  engolfar-se. 

ESTAGNO,  s.  m  (ant,)  lago,  tanque,  bacia. 

ESTALACTICA,  s.  f.  concreção  pedregosa.^ 

ESTATNG  (Carlos,  conde  d'),  (hist.)  almi- 
rante francez,  na:ceu  em  1720,  serviu,  primei- 
ro no  exercito  como  coronel  de  infanteria, 
combateu  na  Índia,  mas  foi  aprisionado  duas 
vezes  p^lo5  Inglezes.  Em  179.3  foi  nomeado 
tenente  general  do  exercito  naval ;  as^^iírnalou  > 
se  por  algumas  victorias  sobre  osTnglezes  por 
terra  e  mar  durante  a  guerra  da  America,  to- 
mou 8,  Vicente,  a  ilha  de  Granada,  eachava- 
se  commandando  as  frotas  combinidas  quan- 
do se  assisrnou  a  paz  de  1783.  Rleito  membro 
da  Assembleia  dos  Notáveis,  abraçou  ©parti- 
do da  revolução.  Foi  nomeado  commandan- 
te  da  guarda  nacional  de  Versalhes  em  1789, 
e  em  1702  foi  nomí^ado  almirante.  Apesar 
porém  dos  seus  princip'o3  e  conducla,  perdeu-o 
a  sua  qualidade  de  nobre,  e  subiu  ao  cadafal- 
so em  17í'4.  E^^creveu  um  poema  o  Sonho,  uma 
tragedia,  as  Thcrmopylas,  e  uma  obra  sobre 
as  colónias. 

ESTAING,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  d' A  veyron  ;  1,000 
habitantes,  Cortumes. 

ESTAIRES,  (geogr.)  em  Lat.  Minariaciim, 
cidade  de  França  no  departamento  do  Norte, 
sobre  oLys,  6,000  habitantes.  Algodões.  Col- 
legio  communal. 

ESTAL\DA,  $.  /".sonido  decousa  que  esta- 
la; (fig.)  rumor,  escanda'o,  bulha. 

ESTALADO,  A,  p.  p.  de  estalar  ;  adj.  que 
arrebentou  ou  rachou  dando  estalo. 

ESTALAGEM,  s.  /.  (hostalaria,  termo  da 
baixa  latinidade,  derivado  àe  hnspe»,  z7ts,  hos- 
pede, ou  antes  de  hostis,  estrangeiro  Hospx- 
tor,  aris,  acolher  em  pausada,  agasalhar,  hos- 
pedar.) pousada  onde  os  viajantes  são  alojados 
por  seti  dinheiro. 

ESTALAJADEIRA,  s.m,  dona  deestalagem, 
mulher  de  estalajadeiro. 


ÊST 


EST 


1.US 


ESTALA J A DEÍRO,  s.  TM.  dono  de  estala- 
gem. 

ESTALAJADÚRA  ,  ».  /•  (ant.)  — (ío«  ossos  : 
V.  Estalo. 

ESTALÃO,  s.  VI.  (do  Fr.  ant.  eslalon,  hoje 
étalon,  padrão  de  medidas ;  do  Lat.  ilahih»^ 
k,  eslavel.)  craveira  de  medir  a  altura  c  esta- 
tura dos  homens. 

ESTALAR,  V.  a.  (do  Lat.  scloput,  i;  sciop- 
pus,  i ;  stlopusy  i ;  st/oppua,  i,  som  do  ar  ex- 
pellido  das  bochechas  inchadas  delle,  por  sú- 
bita compressão  ou  sopapo.)  fender-se,  rachar, 
arrebentar  dando  som  crepitante,  estourar  (e*- 
talam  as  madeiras  com  a  mudança  do  tempo 
de  húmido  para  muito  sêcco;  estalou  o  mas- 
tro grande). — a  ca&lanha  naboccade  algucm, 
(phr.  vulg.)  ser  ilhidido  'yn  suas  esperanças, 
vendo-as  mallogradas  quihdo  se  linha  como 
infallivel  o  bom  êxito.—,  (hg.)  arrebentar  (— 
de  riso,  de  fome,  frio;— com  dòr,  pezarj  — 
com  fome).  Os  antigos  diziam  cUralar. 
Ir,  ESTALEIRO,  s. /•  (Lat.  <^lalla ,  ce,  navio 
grande,  e  a  des.  eiró. )  dique  de  pedra  ou  madei- 
ra, onde  se  assenta  a  armação  de  madeira  que 
sostem  o  navio  em  quanto  se  fabrica  ou  se 
concerta, 

ESTALEJADÍJRA  ,    s.  f.    (ant.)  V.    H^stalo- 

ESTALEJAR,  V.  n.  (ant  )  V.  Eitalar,  Fitt- 
tar  de  frio. 

ESTALIDO,  s.  m.  {eUalo^  e  a  des.  iio,  que 
denota  prolongação ;  de  ir.)  crepitação,  esta- 
los prolongados,  estouros,  (—do  açoute,  —de 
substancia  crepitante). 

ESTALLA,  s.  f.  [ulcdlus,  i,  ou  sUillum,  i.) 
estrebaria. 

ESTALLÍA,  s.  /.(com  )  OS  italianos  chamam 
aos  dias  de  es/a//ia  ou  demora,  giorni  didal- 
lia,  di  ferniala,  di  staiione,  di  npo%o ;  os  fran- 
cezQi  jonrs  de  p lanche,  e  nós  no  mesmo  sentido 
dizenios  diat  de  prancha.  Os  francozes  dizem 
também  itarie  e  téjour:  os  inglezes  dizem  lai/ 
days,  deniurrage,  daily  allowance,  e  os  hes- 
panhoesemfim  dizem  esíadia  Nóstemosjá  es- 
ta palavra  na  cédula  junta  ao  art.  8  das  ins- 
Inicçôes  de  28  de  julho  de  1817  acerca  da  es- 
cravatura. Chama-se  pois  entalha  a  demora 
que  o  capitão  de  um  navio  fretado  para  o  trans- 
porte de  mercadorias  é  obrigado  a  fazer  no 
porto  aonde  chegou  sem  que  por  isso  se  lhe  de- 
va mais  cousa  alguma  alem  do  frete  conven- 
cionado. As  ettallias  dividem-se  emi'e^'^lares 
e  irregulareu  as  primeiras  são  as  que  nascem 
da  causa  necessária  de  receber  ou  entregar 
uma  carga,  e  que  são  por  tanto  convenciona- 
das entre  o  fretador  e  ca  pitão,  correlativamen- 
te á  qualidade  da  carga  e  descarga,  e  da  via- 
gem contemplada  no  contrato,  e  coherentes  ao 
uso  da  praça  ou  naçãoemque  se  contrata.  7r- 
regularcs  são  aquellaa  que  nascera  de  acciden- 
te  de  mar,  ou  de  caso  forçoso;  e  que  por  isso 
quanto  á  duração  e  effeitos  não  são  reguladas 
nem  pelas  convenções  nem  pelos  usos.  (Bal- 
dasseroni).  As  csía/Z/as  regulares  dividem-se  era 
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ordinárias  e  extraordinárias.  As  primeiras  são 
as  que  regularmente  se  acham  estabelecidas  e 
determinadas  nos  contratos  de  fretamento,  se- 
gundo a  necessidade  reciproca  e  o  uso  ;  e  es- 
tas, formando  pai  te  do  conlrato,  sãocompre- 
hendidas  no  frete,  nem  o  navio  pode  deman- 
dar outra  compensação.  O  uso  determina  o 
termo  de  quinze  dias  para  carregar  e descarre- 
gar (La  Porte  e  Baldasseroni) ,  e  na  pequena 
cabotagem  três  dias  (Juizod'01eron,  art.  21). 
As  segundas  são  as  que  seaugmentam  acom- 
modo  do  fretador,  e  pelas  quaes  ou  a  conven- 
ção determina  a  compensação,  ou,  a  ter  lu- 
gar terminadas  as  eslallias  ordinárias,  antes 
de  seguida  a  carga  ou  descarga,  a  lei  admit- 
te  a  compensação  a  favor  do  navio.  As  estai' 
lias  ordinárias  regulam-se  segundo  ascircums- 
tancias  dos  tempos.  Jogares  e  accidenles  que 
as  occasionam  (Targa).  Nos  fretamentos  cos- 
turaam-se  estipular  dias  de  estallia  úteis  ou 
correntes.  Correntes  &\zem  se  aquelles  que  cor- 
rem de  momento  a  momento,  e  de  dia  a  dia, 
tanto  feriado  como  não  feriado,  sem  interru- 
pção; Mieis  chamam-se  aquelles  em  que  se  pô- 
de carrfgar,  exceptuando  os  feriados  (Targa). 
O  Código  de  commercio  de  lyança  fixa  os 
princípios  que  devem  regular  a  carga  e  descar- 
ga do  navio.   V.  Frete. 

ESTALO,  s.  m.  (V.  Estalar.)  ruido  forte  e 
crepitante  que  faz  o  vidro  quando  racha,  o 
açoute  quando  dá  estouro  vibrado,  os  dedos 
vibrados  um  contra  o  outro,  o  ar  saindo  das 
bochechas  inchadas  e  subitamente  comprimi- 
das, o  trovão,  os  ossos,  a  rradeira  quando  ra- 
cha, etc.  (dar — s  com  o  açoute,  com  os  de- 
dos). 

ESTAMaGADO,  ESTAMAGAR-SE,  estâma- 
GO,  (ant.,  e  hoje  plebeos),  V.  Eslomagado, 
Estoinagar-se,  Estômago. 

ESTAMBRAR,  V.  a.  (do  Hesp.)  torcer  a  lã 
para  a  reduzir  a  eslambre  ou  fio  daordidura. 

ESTÂMBRE,  s.  m.  (do  Hesp.)  estame  ,  lã 
torcida  para  estamenha  ,  fio  da  ordidura  ou 
ordume  de  lã  ou  seda.  V.  Estame. 

ESTAME,  I.  m.  (Lat.  slamen,  ini*^  linho, 
cânamo,  la;  fio  de  linho,  lã;  ordume;  pa- 
no; do  Gr.  itamôn.)  fio  da  ordidura  ou  do  or- 
dume. — ,  (boi.).  M  Esta  palavra,  que  ora 
significa  a  Ànthera,  ora  o  Filamento,  e  de 
que  contra  todos  os  principies  de  Methodo  só 
se  te;n  dado  uma  definição  physiologica  (em 
um  Systema  puramente  diagnostico),  prova  o 
estado  de  atrazamento  da  Nomenclatura  Lin- 
nearia,  que  conitudo  e  a  mais  methodica  de 
todos*os  ramos  de  Historia  Natural. »  Silves- 
tre IMnheiro —,  órgão  sexual  masculino  dos  ve- 
getaes,  composto  ordinariamente  do  filete  ou 
filamento  que  se  eleva  do  centro  da  flor,  e  da 
anthera,  que  termina  o  filamento  em  forma 
de  cabecinha,  quasi  sempre  amarella.  Pôde 
nào  haver  fiiamenlo,  e  então  somente  a  anthe- 
ra constitue  o  estame,  que  não  deixa  por  isso 
de  ser  compl^.to,  porque  a  essência  deste  resi- 
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de  no  polleiíf  espécie  de  pó  amarello  fecun- 
dante contido  naanthera.  Os  escame*  são  mais 
ou  menos  numerosos  nas  diversas  plantas,  e 
esta  consideração  do  numero  dos  estames  ser- 
ve de  base  ás  primeiras  classes  do  syslema  de 
Linnco.  V.  Vegetal.  Os  estoínes,  comoorgâos 
masculinos,  fecundam  com  o  pollen  os  pistil- 
los  ou  órgãos  femininos :  findo  isto  acha-se 
completa  a  florescência.  Quando  o  pistilio  é 
privado  da  acção  dos  eHames  por  uma  causa 
qualquer,  os  seus  órgãos  abortam  constante- 
mente. Estarnes  declinantes.    V.  Declinante, 

ESTAMÊINHA,  «.  /.  (edame,  e  a  des.  enha, 
do  Lat.  inea.)  tecido  delgado  dela,  pouco  ta- 
pado. 

ESTAMÊTE,  s. /.  (de  es/amc.)  espécie  de  es- 
tamenha fma  da  Itália,  usada  antigamente 
(—de  Milão). 

ESTAMINACKO,  adj.  m.  {Lat. staminaceus, 
a,  um.)  (bot.)  diz-se  do  nectario  se  é  relativo 
aos  filetes  ou  ás  antheras  dos  estames,  como 
na  fraxinella. 

ESTAMPA,  s.f.  figura  estampada  impressa 
em  papel ,  pano ,  metal,  etc.  D  ir  d  — ,  fíizer 
imprimir. — ,   pegada,  traço  das  plantas  dos 
pés,  do  sinete;  (fig.)  modelo,  (os  seus  escritos 
são — da  candura  da  sua  alma). 

ESTAMPADO ,  A,  p.  p.  de  estampar ;  adj. 
impresso. 

ESTAMPADÔR,  s.  m.  pessoa  que  estam- 
pa. 

ESTAMPAR,  V.  a.  (do  ítal.  stampare,  deri- 
vado do  Lat.  ti/pus,  i,  typo,  caracter,  letra; 
cousa  vasada,  esculpida ;  iôrma ,  molde ;  mo- 
dello;  figura;  exemplar;  figura  mysteriosa ; 
imagem;  etc;  com  o  pref.  cá?. ^contraído  de 
et.)  imprimir  figura,  desenho  gravado,  aberto 
ao  buril,  ou  escritura,  caracteres  Lypographi- 
cos,  abrirão  buril;  deixar  traço  impresso  ( — 
o  pé  na  areia,  o  sinete  na  cera  ou  lacre;  (iig.) 
— *a  imagem  na  memoria  ou  na  alma);  mode- 
lar, conformar  a  algum  exemplar,  ostentar, 
mostrar:  ex.  «religiosos  que  com  seu  nome  e 
habito  estampam  humildade  aos  olhos  do  mun- 
do. »  Arraes,  — se  ,  v.  r.  imprímir-se ;  (fig-) 
retratar-se,  afigurar-se,  ficar  impresso,  grava- 
do (--na  memoria,  na  phantasia; — a  alma 
com  imagens,  recebêl-as). 

ESTAMPARÍA,  «.  /.  fii brica  de  estampar  (-- 
de  papel,  chitas,  riscados)  ;  loge  de  vender  es- 
tampas. Neste  segundo  sentido  é  p.  us. 

ESTAMPÊIRO,  s.  m.  impressor  de  estampas 
ou  de  chitas,  papel,  etc;  (p.  us.)  abridor,  gra- 
vador de  estampas,  laminas  de  cobre ,  aço, 
páo,  etc. ;  abridor  de  chapas  em  metal  ou  em 
taboas  para  estampar  chitas  e  outros  tecidos, 
ou  papel  de  forrar  casas. 

ESTAMPIDO,  s.  m.  (voz  imitativa:  tam  o 
o  radical;  c«,  pref  extens. ,  e  ido  des.  adj., 
que  denota  golpe,  e  vem  do  Lat.  icos,  is,  fe- 
rir ;  ictus,  úí,  golpe.)  som  explosivo,  v.  g.  de 
arma  de  fogo,  de  mina  que  rebenta,  ou  do 
trovão,  de  edifício  que  alue  subitamente,  ou 


do  tamtam  dos  chins;  (fig.)  brado,  feito  soado. 

ESTA MPÍ LHA,  s.  f.  laminas  de  cobre  em  que 
estão  abertas  letras,  notas  de  musica,  ele  pa- 
ra se  estamparem  em  papel. 

ESTANCA,  8./.  [Ldit.  $tans,anlis,  p.  a.  de 
sto,  af?,  estar  parado.)  estado,  demora,  para- 
da ;  estancia  onde  se  pára  ;  onde  alguém  se 
fortifica  para  repellir  o  inimigo. — decência,  o 
e«tar  bem  ou  mal.  Ser  boa — ,  estar  bem,  ser 
decente,  decoroso.  »Síer  ma — ,  indecente,  inde- 
coroso, estar  mal  a  alguém.  Md — ,  cousa  que 
está  mal,  que  fica  mal  a  alguém,  indecorosa. 
Eslança  (na  metrificação).   V.   Estancia. 

ESTÂNCA-CAVALLOS ,  i.  TO.  (bot.)  herva 
graciola,  género  de  plantas  da  familia  das  es- 
crofularias  de  Jussieu,  e  da  decandria  mono- 
gynia  de  Linneo/Uma  das  suas  espécies  (a 
graciola  oíTicinal)  que  cresce  nos  pântanos, 
tem  cheiro  nauseabundo,  e  sabor  muito  amar- 
go: é  um  purgante  enérgico  de  que  os  indi- 
gentes fazem  commummente  uso  em  certos 
paizes,  e  pouco  empregado  pelos  práticos  por 
causa  da  violenta  irritação  e  dos  accidentes 
que  pode  produzir.  Parece  dever  as  suas  pro- 
priedades a  um  principio  resinoide  amargo  a 
que  Alibert  deu  o  nome  de  graciolina. 

ESTANCADÊIRA,  s.  /.  {de  estancar,  no  sen- 
tido de  fazer  parar;  do  Lat.  sislo,  is,  ea  des. 
eira)  (bot.)  herva  adstringente,  que  veda  o 
sangue; — ,  herva  semelhante  á  cannafrecha.  A 
raiz  lança  muitas  folhas  compridas  e  estreitas 
como  as  da  grama,  e  do  meio  delias  se  levan- 
tam uns  talos  direitos,  ocos,  e  sem  nós,  os 
quaes  sustentam  um  ramalhete  espherico  de  flo- 
res pequenas  com  cinco  folhas  brancas. 

ESTANCADO,  A,  p.  p.  de  estancar  ;  afi/.  es- 
esgotado,  exhaurido. 

ESTANCAR,  V.  a.  (do  Arab.  es/anc«,  vedar, 
parar  o  sangue  ou  a  agua.)  vedar,  impedir  a  cor- 
rente do  liquido  (—a  vasilha  que  tem  a  tor- 
neira aberta;  — a  corrente  de  agun). —  o  san- 
gue da  ferida  ou  fluxo  de  sangue.  — ,  fazer 
estanque ;  vedar,  fazei  parar  a  agua  que  o  na- 
vio faz  por  veia  ou  rombo  ( — a  agua  do  navio, 
ou  o  navio  de  agua),  ex.  «As  bombas  não  po- 
diam—  a  agua.??  Barros,  Dec.  II.  liv.  III, 
cap.  1.  Não  podiam — a  náu,  afusta^toman- 
do-lhe  os  rombos  ou  aguas  abertas.  —  (^g-) 
exhaurir ,  enseccar ,  esgotar  ( —  os  vassal- 
los,  os  povos  com  tributos; — de  moeda  o  rei- 
no); monop.)lizar,  v.  g. — os  géneros,  oseffei- 
tos  commerciaes.  —  a  vontade ,  causar ,  tirar, 
tolher,  fazer  perder  a  vontade. —  v.  n.  cessar 
de  correr  o  liquido,  vedar  (—o  navio,  não  to- 
mar, cessar  de  tomar  agua  a  náo  não  estan- 
cava:, estancou  o  sangue  da  sangria,  ferida, 
o  fluxo  de  sangue).  Estancou  a  fonte^  dei- 
xou de  correr,  seccou  ;  (fig)  {estancar  acor- 
rente de  sua  misericórdia;  —  o  manancial 
de  riqueza  e  prosperidade).  — ,  cessar  de  acu- 
dir ao  mercado,  cessar  de  concorrer  (estancou 
o  trato  cora  a  guerra  ou  com  a  prohibição). 
—SE,  V.  r.  (passivo)  fazer-se,  ficar  estanque, 


ce?sar  de.correr  o  liquido,  o\i  do  entrar  no  na- 
vio ;  exbaurir-se,  es^otar-se. 

ESTANCÊIRO,  s  m.(cslancia,  a  a,  des.  eiró.) 
dono  de  estancia  de  lenha  ou  carvão,  que  ven- 
de ao  publico  estes  objectos. 

ESTÂNCIA,  s.  f.  (V!  Estanca.)  parada  em 
jornada;  pausa,  descontinuaçâo ;  luo^ar  onde 
alguém  está  parado,  descançando  ou  esperan- 
do; morada  fixa,  residência,  assento  ( — da 
corte);  lugar  onde  se  está  de  assento  por  al- 
gum tempo  ( — do  acampamento,  arraial,  do 
navio).-  ,  (mar.)  varadouro;  logar  onde  es- 
tão as  náo^j  e  navios  no  porto,  ancoradouro, 
surgidouro  ( — mal  segura).  — dos  grumtes, 
parte  do  navi.)  ondes  elles  dormem  e  comem 
y^qiú  era  a  -  de  AchiUes,  onde  elle  tinha  as 
suas  tendas. — lugar  assigr>alado  a  alguém  pa- 
ra ali  50  manter ,  conserva?  com  destinos  di- 
versos, V.  g.  para  deferíder  o  posto,  para  vi- 
giar, etc  ;  posto,  lugar  fortificado,  baluarte, 
reducto  com  gente  e  artilharia  pouco  numero- 
sas ;  taboa  em  que  os  pedreiros  tem  a  cal  amas- 
sada de  que  se  vão  servindo ;  cerca  onde  está 
empilhada  lenha  ,  ou  carvão  para  vender  ao 
publico  ;  (poet.)  certo  numero  de  versos  em  que 
se  dividem  as  composições  poéticas  ( — de  ode, 
canção,  epopea).  De  ordinário  dá-se  o  nome 
de  estancias  ás  oitavas  dos  poemas  épicos — s, 
•pi.  na  America  meridional,  fazendas  com  gran- 
des manadas  de  gado  vaccuni  ou  cavallar. 

Syn.  comp.  Estancia,  estrophe.  A  primeira 
e'  palavra  vul^^ar  que  significa  em  geral  para- 
da, pausa,  etc,  e  extensivamente  ramo,  nu- 
mero de  versos  em  que  se  dividem  os  poemas 
rimados;  taes  sâo  as  oitavas  nas  epopeas.  A 
segunda  e  termo  de  poética,  do  grego  síropAá, 
e  designa  a  primeira  eslancia ,  ou  ramo  das 
Odes,  cujos  períodos  constam  de  estrophes,  an- 
listrophes  e  ejiódos,  como  são  as  Pindaricas. 

ESTANCIA,  (geogr.)  villa  doBrazil,  napro- 
vincia  de^  Sergipe,  5  léguas  ao  SO.  da  cidade 
de  Sâo  Christovão,  e  cabeça  da  comarca  do 
seu  nome.  Seu  commercio  consiste  principal- 
mente em  algodão  e  tabaco  que  se  exporta  em 
direitura  para  a  Bahia,  d'onde  se  recebe  em 
cambio  objectos  das  fabricas  d'Europa.  O  ter- 
mo da  freguezia  d'esta  villa  e  separado  do  de 
Santa  Luzia  ao  sul  pelo  ribeiro  Ariquitiba,  e 
tem  por  limite  ao  norte  o  rio  Real  que  divide 
também  o  seu  districto  do  da  capital  da  pro- 
víncia. Seus  habitantes,  quasi  todos  lavrado- 
res, andam  por  3,000. 

ESTANCIAR,  v.  n.  (cs''anc?rt,  ar  des.  inf.)  (p. 
us.)  parar  em  jornada  para  descançar  em  al- 
gum sitio  ou  em  estalagem,  fazer  estancia. — , 
(mar.)  parar  n'um  ancoradouro  descançando 
ou  abrigando  se. —SE,  v.  r.  (p,  us,)alojar-se. 

ESTANCO,  s.m.  E  usado  por  Couto,  e  me- 
lhor que  Estanque,  s.  m. ;  mas,  por  uso.  V. 
Estanque. 

ESTANDARTE,  s.  m.  (Fr.  étaudard,  ant. 
esiendre,  estender,  soltar,  desenrolar  ;  do  Lai. 
e,etendo,  »».)  bandeira  quadrada  com  as  ar- 
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mas  reaes :  (mar.)  bandeira  que  se  iça  na  po- 
pa ou  notópegrande  para  designar  que  se  acha 
ali  embarcada  p  s-oa  real ;  (arm.)  movei  da 
armaria  que  representa  uma  bandeira  quadra- 
da ;  — ,  (fig  )  pessoa  que  leva  a  dianteira,  que 
guia  os  outros  ou  dá  o  exemplo  ,  antesigna- 
no.    V.   Estender. 

KSTANG,  fgeogr.)  cidade  de  França  no  de- 
partamento do  Gers. 

ESTANGLIA,  (geogr.)  um  dos  reinos  daHe- 
pfarchia  anglo-saxonna,  V.  Heptarchia. 

ESTANHADO,  A,  p.  p.  de  estanhar ;  adj,  co- 
berto de  estanho  (vasos  de  cobre  — s  ,  isto  é, 
cobertos  de  estanho  por  dentro);  (fig.)  mui  li- 
zo  e  luzente  (o  mar—,  como  parece  á  vista 
em  calmaria,  mui  lizo  g  raso  como  espelho). 
Cara — ,  a  de  pessoa  sem  pejo,  sem  vergonha. 
Tem  a  cara  — ,  perdeu  todo  o  pejo,  a  vergp  ■ 
nha,  e'  descarado. 

ESTANHADO,  (geogr,)  povoação  do  Brazil, 
na  provincia  de  Piaiihi,  na  margem  direita  do 
rio  Parnahiba,  abaixo  do  rio  loti. 

F.STANHADÔU ,  s.  m.  official  que  estanha 
vasos  de  cobre. 

ESTANHADÚRA,  s  /.  o  estanhar ;  o  esta- 
nho com  que  se  cobrem  os  vasos  de  cobre. 

ESTANHAR,  v.  a.  (esfanho^Qr des.  inf.) co- 
brir com  estanho  fundido  (—  as  caldeiras  de 
cobre). 

ESTANHO,  «.  m.  (Lat.  stamnum ,  i;  sta7i- 
num,  i.)  Júpiter  dos  alchimistas,  metal  esbran- 
quiçado,leve  e  mui  flexível  que  dá  estalos  quan- 
do o  dobram.  E'  mais  duro,  mais  dúctil,  mais 
tenaz  e  mais  brilhante  que  o  chumbo.  Trata- 
do pelo  acido  nítrico,  transforma-se  em  um 
pó  branco,  que,  pelo  acido  hydro-sulphurico, 
se  torna  escuro  ou  amarellado.  Itlmpregam-se 
algumas  vezes  os  sáes  de  estanho:  Y ,  Bnmu- 
iho.  Liquido  -~,  ffig.  e  p.  us.)  o  mar,  e  prin- 
cipalmente em  calmaria. 

ESTANHO,  s  «í.  (do  Lat.  statuo^  ú,  erigir; 
edificar ;  determina r ;  estabelecer  ;  ordenar  ;  de- 
liberar; pôr;  levantar;  prover;  acautelar; 
cuidar;  imaginar;  esperar;  dedicar;  dar  gol- 
pe; etc.)  fant.  e  obs.)  supedaneo  do  altar. 
cx.  u  Mando  soterrar  meu  corpo  &ó  á  pedra 
que  está  chus  (debaixo,  sow^  em  Fr.)  chega- 
da ao  e<íanAo.  ??  Elucidário. 

ESTÂNaUE,  «.  m.  lagc,  lagoa,  charco  d'on- 
de  a  agua  não  corre,  onde  fica  estagnada. 
c,T.  u  —  ou  pego  onde  se  apanhavam  as  aguas.  » 
Vita-Christ.  S.  70.  «  O  alto  —  Cocio.  «  Lufr. 
1,1:  lagoa.  — ,  o  trabalho  de  esgotar  a  agua 
do  navio  que  a  toma,  para  o  fa^er  estanque, 
tapando-lhe  o  rombo  ou  rombos  por  onde  el- 
la  entra. — ,  (fig.)  monopólio  autorisado,  pri- 
vilegio exclusivo  de  comprar  e  vender  algum 
género;  contrato;  almazem,  casa  onde  se  re- 
colhem géneros  que  se  vendem  por  monopó- 
lio (~de  tabaco,  sabão).  Pa%er —,  reservar 
em  si  o  que  eracommum  atodos.  A  metapho- 
ra  e  tirada  de  estar  o  género  monopolisado  ve- 
dado ao  commercio  livre,  ecoaio  fechado  nos 
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almazens  dos  contratadores.  — ,  adj.  dos  2  g. 
bem  cerrado,  tapado,  sem  fenda  ou  greta  por 
onde  entre  oii  saia  liquido  do  vaso,  vasilha, 
ou  recinto.  Nao —  ,  navio  — ,  que  não  faz  ou 
toma  agua.  E  clausula  do  conhecimento,  e 
por  tanto  obrigação  do  capitão  e  fretador  pres- 
tar o  navio  estanque  de  quilha  e  costado.  — 
Ficar — ,  não  fazer  mais  agua. — ,  estagnado, 
represado  em  lugar  donde  a  agua  não  tem  saí- 
da (agua  —  ;  lagoa  de  ag.ia  — ).  ex.  «  Rio  tão 
plácido  na  corrente,  qwe  não  se  sente  se  cor: e, 
ou  se  es'á — ,  »  Leão,  Descripç.  parada  a  cor- 
rente. V.  Estancar. 

ESTANaUÊIKO,  s.  m.  A  , /.  pessoa  que  ar- 
rendou estanque  de  alguma  mercadoria  de 
contraio  ou  monopólio  ( — de  tabaco)  ;  pessoa 
ç)ue  vende  esse  género  em  loge  ou  estanque. 
E  propriamente  o  monopolista  autorisado  ;  por- 
que o  estanque  e  um  monopólio  de  algum  com- 
mercio  consentido  de  alguma  cousa  vedada  á 
generalidade.  Os  estanques  temos  viciose  con- 
sequências dos  monopólios.  Já  tivemos  estan- 
que de  sal,  Alv,  de  4  de  Agosto  de  1631,  da 
aguardente,  chocolate  e  outras  bebidas,  e  por 
arrematação,  Alv.  de  6  de  Abtil  de  1677,  de 
velório  e  missanga  que  so  extinguiu  por  Alv. 
de  7  de  Maio  de  1761,  Inda  nos  restam  infe- 
lizmente o  tabaco,  o  sabão,  ele. 

ESTANTE,  K.  f.  (s.  de  eslnnte,  adj.)  movei 
de  madeira  em  que  se  põem  livros  volumosos 
para  se  lerem  ;  obra  de  madeira  com  casas  e 
repartições  para  guardar  livros  nas  bibliothe- 
cas. 

ESTANTE,  adj.  doa  2  g.  (Lat.  stans,  anlis^ 
p.  a.  àestOf  as,  estar  em  pé  ou  parado.)  (?int. 
e  desusado)  que  está  de  assento,  residência, 
residente,  ex.  «  Mouros  mercadores  — .s  na  ter- 
ra. »  Barros,  Dec.  I,  liv.  Vil,  cap.  9.  «O 
mar  coalhado  de  barcos  — s  a  modo  de  ven- 
das.»  Barros,  Dec.  111,  livro  II,  cap.  7,  nos 
lios  da  China. 

ESTANTEIRÓLA,  s.  /.  aiigm  de  estante,  s. 
f.  (naut.  e  ant.)  columna  de  páu  no  princi- 
pio da  coxia  que  sostinha  o  tendal,  ex.  u  A 
coxia  do  masto  ate  á  —  coberta  de  formosas 
alcatifas.  ?5  Couto,  Dec.  IX,  cap.  13. 

ESTÃO,  s.  rn.  (corrupção  de  hoaláo.)  casa 
de  aposentadoria  publica,  ou  da  corte.  Poços 
d^ — s,  casas,  paços  onde  os  reis  de  Poitugal 
aposentavam  a  sua  côrle  e  os  embaixadores 
nas  cidades  do  reino  onde  se  demoravam.  V. 
Jiosláo. 

ESTAPHISAGRIA,  s.  f.  (Lat.  staphisagria, 
fiP;  staphi/sagri  i,  os;  do  Gr.  staphis,  vinha,  e 
agrioí^  brava,  porque  esta  planta  tem  folhas 
recortadas  como  as  da  vinha  brava.)  (boi.) 
herva  piolheira,  que  mata  os  piolhos,  planta 
de  íolha  semelhante  á  da  videira  brava.  É  o 
delphinlum  siaphitagria  de  Dioscorides,  dei- 
pkinium  plantifolia,  herba  pedicularis.  Per- 
tence ao  género  delfinio,  e  as  suas  sementes, 
triangulares,  comprimidas,  cinzentas,  de  sabor 
ao  mesmo  tempo  amargo  e  muito  acre,   dão 


pela  analyse  ura  principio  amargo  e  escuro, 
um  principio  amaigo  amarello,  um  óleo  volá- 
til, um  óleo  gordo,  albumina,  matéria  amyla- 
cea,  um  alcalóide,  e  um  principio  rrsinozo. 
Estas  sementes,  tomadas  interiormente,  são  um 
violento  drástico,  c  algumas  vezes,  reduzidas 
a  pó  ou  em  forma  de  pomada,  as  empregam 
para  destruir  os  piolhos. 

ESTAPO,  (geogr.)  cidade  da  Nova-Hespa- 
nha. 

ESTÁauiS,  s.  f.  (bot.)  herva  semelhante  ao 
marroio. 

ESTAR,  V.  n.  (Lat.  sto,  fJs ;  do  Gr.  staô , 
estar  em  pe',  firme.)  persistir,  permanecer  em 
algum  lugar  ( —  em  casa,  na  rua,  no  templo, 
na  cama,  á  mesa,  embarcado);  continuar  al- 
gum acto  ou  acç^'  (—  a  comer;  ou  comen- 
do, a  dormir  ou  dormindo,  lendo,  fallando, 
discorrendo,  etc  ) ;  ter  certa  posUira  ou  ma- 
neira ( —  em  pé,  ou  em  pés,  como  diz  Viei- 
ra, a  cavallo ,  de  bruços).  —  presente.  — as- 
sentado. —  deitado.  —  de  cócoras.  —  de  joe- 
lhos. —  de  costas.  —  á  mira.  — ,  gozar  ou 
padecer,  ter  certa  disposição  do  corpo  ou  do 
espirito,  possuir  cousas  ou  qualidades  (—bom, 
são,  rijo,  ou  —  doente,  enfermo,  alegre,  tris- 
te, contente,  affiicto.  Como  cs/á  sua  mâi  ?  Co- 
mo e  tásl  Edá  vivo,  edá  morto,  eúá  louco, 
está  rico,  pobre;  edá  c-asado ,  viuvo;  e  fal- 
lando da  natureza  :  o  tempo  estáhom,  máu, 
seguro,  incerto,  variável,  chuvoso;  e  de  acon- 
tecimentos: está  ganhada  a  batalha,  decidi- 
da a  questão,  terminado  o  negocio,  está  tu- 
do perdido');  depender,  caber  (não  está  em 
mim  decidir  essa  questão,  remediar  esse  ca- 
so). Nâo  está  mais  na  minha  mão ,  é  tudo 
quanto  cabe  em  mim,  quanto  me  é  possível 
fazer.  — ,  consistir  (nisso  está  toda  a  duvida; 
ahi  está  a  difficuldade) :  ter  attingido  ponto 
do  espaço  ou  do  tempo  {está  no  fim  da  car- 
reira;  está  o  sol  no  ponto  equinoxial,  o  as- 
tro no  apogeu  ou  perigeu,  no  zenith  ;  esta  o 
moço  nos  seus  vinte  e  quatro  annos;  está  a 
moça  em  idade  de  cazar").  —  a  alcance,  (ar- 
tilh.)  em  lugar  onde  pode  ser  balido  pela  ar- 
tilharia. —  fora  da  alcance,  onde  não  che- 
gam as  balas  d'artiiharia.  —  a.  olho  ,  (mar.) 
começar  a  apparecer  o  anete  da  ancora  a  su- 
perfície da  agua  na  ocasião  rm  que  se  lhe  en- 
gata o  amante  do  turco,  cessando  de  gyraro 
cabrestante  ou  bolinete.  —  a  fique,  o  estado 
em  que  a  ancora  se  acha  quando  o  navio  tem 
a  proa  perpendicular  sobre  ella,  e  se  está  sus- 
pendendo. —  á  roça,  diz-se  da  ancora  prom- 
pta  de  prevenção  para  largar  quando  se  re- 
ceia que  o  navio  garro.  Está  sobre  bossas  que 
se  picam  quando  se  quer  fundear  com  preste- 
za, antes  que  o  navio  ganho  demasiada  velo- 
cidade. —  a  travé%,  quando  o  navio  está  na 
linha  perpendicular  que  sahe  do  prolongamen- 
to de  qualquer  outroobjecto,  podendo  por  is- 
so ser  enfiado  pelos  tiros  rectos  da  sua  bateria. 
— ,  condizer,  ser  compatível,   não  repugnar, 
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concordar,  ex,  «Com  isso  e&tá  o  que  o  outro 
parece  dizer  em  contrario.»  Arraes.  E'  phra- 
se  elliptica  e  subentende-se  concorde.  — 6em, 
achar-se  em  situação  prospera.  —  de  saúde , 
ter  boa  saúde.  —  bctn  dô  dinheiro ,  ter  naui- 
to.  —  mal  de  dinheiro,  ter  pouco.  — bem  de 
conhec  mentos,  Idras,  íoiencia*,  saber.  —  ma/, 
saber  pouco.  —  bem  ao  parecer,  ser  airoso, 
convir.  —  bem  uma  acção  a  alguém,  ser  de- 
cente, decoroso  (isso  nào  eslà  bem  a  uma  pes- 
soa do  seu  carac/er).  —  bem  ou  mal  com  al- 
guém, em  boa  hormonia  ou  em  discordância 
e  inimizade.  —  em  ai,  em  seu  juizo.  Não  — 
em  ú,  perder  o  siso. — para,  a  ponto  de ,  pró- 
ximo a,  dispôr-se  a  fazer  alguma  cousa  [está 
para  partir,  casar,  morrer;  o  doente  es/á  pa- 
ra pouco,  promete  pouca  duração  da  vida  ^  o 
edificio  está  para  cahir,  pr^^iuio  a  cahir). — 
por,  annuir,  consentir,  approvar,  Elleeí/dpor 
tudo,  aceita  todas  as  condições,  propostas,  de 
tudo  se  dá  por  contente  e  satisfeiro.  —  por 
fa%er,  ainda  não  feito ;  —  por  pagar,  ainda 
não  pago.  —  a  praça  por  um  dos  partidos  j 
conservar-se  em  poder  das  suas  tropas.  —  uma 
mulher  por  um  homem,  ou  por  conta  d^elte, 
como  hoje  dizemos,  ser  mantida,  enttetida 
por  elle  como  sua  amiga,  concubina.  Não  es- 
teve por  mim  que  isso  se  não  atalhasse ,  em 
minha  mào,  em  meu  poder,  nào  dependeu  de 
mim  que  se  não  atalhasse.  A  Inglaterra  está 
por  nós,  a  nosso  favor,  favorece-nos.  —  sobre 
si,  vigiado,  áleria,  seguro,  senhor  de  si;  viver, 
resijdir  em  quarto  separado,  apartado  da  maia 
familia.  —  subre  alguma  cousa,  cuidar  solici- 
to d'ella,  desvelar-se  ( —  sobre  o  que  cumpre 
ú  defeza  da  cidade ;  —  sobre  a  educação  da 
mocidade).  —  certo,  seguro,  ter  certeza,  se- 
gurança.'— affeito,  acostumado,  ter  contra- 
hido  habito,  costume.  Deise-se — ,  Jemore-se. 
Deixai  vos  — ,  dito  com  tom  de  ameaça,  si- 
gnifica: esperai  pelo  castigo, — ,  (íig.)  custar, 
[está-me  esse  cavallo  em  cincoenta  moedas ; 
está-me  o  navio  em  cem  mil  cruzados),  —  cm 
pé,  subsistir,  v.  g.  un  uso  ( —  na  moda,  ser 
moda  presente).  — se,  v.  r.  (p.  us.)  estar;  es- 
tar parado,  ex.  «Elle  se  ósíaca  mui  descansa- 
do no  seu  palácio.  »  Vieira.  «  Lá  se  ficaram, 
cá  me  estou,  ^i  (Cruz,  Pões-)  me  acho,  me  con- 
servo. Não  sabe  onde  se  está,  (loc.  afranceza- 
da  antiga  {oii  Tm^e^t.)  equivale  a:  o  lugar  on- 
de a  pessoa  e  os  circumstantes  se  acham.  — , 
€stjir-se ,  fundar-se,  confiar,  ex.  «Não  te  es- 
tes em  teu  saber.»  Arraes,  5,  15.  — ,  pôr-se, 
«  Estem-se  á  parte  os  favores.  5?  Sá  Miranda, 
iigl.  8  :  ponham-se  de  parte. 

SvN.comp.  Estar  certo,  estar  seguro.  Sendo 
a  ccrte%a,  considerada  no  sujeito,  o  conheci- 
mento da  verdade,  ou  a  adhesão  prudente  a 
uma  proposição  que  exclue  todo  o  receio  de 
erro,  ou,  como  definem  outros  philosoplios,  a 
impossibilidade  racional  ou  phdosophica  de 
duvida;  é  claro  que  estaremos  certos  quando 
tivermos  esla  certeza,  ou  ella  seja  metapbysi- 

voL.  n. 


ca,   physica  ou  moral.    E'  o  estado  de  nosso 
entendimento  que  resulta  da  evidencia. 

Sendo  a  seguridade  a  falta  de  risco,  falta 
de  temor,  de  receio,  o  estar  seguro,  e  uma 
disposição  do  animo,  que  se  refere  ás  cousas 
praticas,  e  a  confiança  que  temos  no  objecto 
por  motivos  que  estào  fora  de  nós. 

Na  ordem  moral  anda  muitas  vezes  a  ccr- 
fe%a  acompanhada  da  seguridade,  quando  as 
pessoas  que' nos  referem  os  factos  nos  não  ins- 
piram a  menor  desconfiança.  O  estar  certo  re- 
fere-se  mais  a  presente  e  ao  passado;  o  estar 
seguro,  ao  fjturo.  Fora  das  promessas  de 
Deos  de  nada  podemos  estar  seguros  para  o 
futuro.  EUamos  certos  da  amizade  de  nossos 
amigos,  porque  temos  d'isso  irrefagaveis  pro- 
vas ;  para  dizermos  que  estamos  seguros  que 
ella  continuará  sem  quebra,  seria  necessário 
que  tivéssemos  certeza  que  elles  não  hão  de 
mudar  a  nosso  respeito.  Quando  a  segurida- 
de não  se  funda  em  cerkxa,  não  passa  de  pro- 
babilidade 

ESTAR,  8.  rn.  V.  Estão,    Hospedaria. 

ESTAlipiÓTA,  s.f.  (do  ltdL\.  stradiotlo,  do 
Gr.  straliótés,  soldado,  do  ttratos ,  exercito.) 
sélla  ordinária  de  cavallaria  em  que  o  caval- 
leiro  estira  as  pernas  á  vontade  e  não  as  leva 
encolhidas  como  quando  monta  á  gineta.  A 
selia  —  e  de  quatro  borrainas  ,  com  estribos 
largos,  e  tem  dois  nomes  geraes ;  as  que  tem 
muito  fundo  e  pouco  estofoatraz  e  muito  me- 
nos entre  as  borrainas,  chamam-se  de  parede 
as  menos  fundas,  com  muito  estofo  atraz  e 
adiante,  enlre  as  borrainas,  chamam-se  sellas 
de  cavallaria  levantada, 

ESTARKK,  (geogr.)  cidade  da  Pérsia. 

ESTÁRNA,  s.  f.  (do  Lat.  staruus,  i,  estor- 
ninho.) (hist,  nat.)  perdiz  que  tem  os  pes  pre- 
tos. 

ESTARREJA,  (geogr.)  villa  de  Portugal  na 
Beira,  distante  de  Coimbra  doze  léguas. 

ESTATELADO,  A  ,  adj.  {estatua,  e  as  des. 
elado,  elada,  cont.  de  (dotigado.)  (famil.)  pa- 
rado, immovel  como  estatua  ;  estendido  ao  com- 
prido sem  movimento  (ficou — ). 

ESTÁTICA,  s.  f.  {Lm.  statica,  ce;  slatice^es', 
do  Cir.  histemi,  pôr,  collocar,  ou  antes  de  «íao, 
estar  tirme ;  statikos,  qu«  faz  parar. 

estatística,  s.  /.  (Fr.  statistique,  do  Lat. 
status,  ús,  estado,  ele.)  (t.  moderno)  sciencia 
que  trata  da  enumeração  de  tudo  o  que  cons- 
tituo a  força  de  uma  nação,  de  um  estado,  v. 
g.  a  povoação,  agricultura,  industria,  condi- 
ção dos  indivíduos,  educação,  rendas  edespe- 
za  publicas,  foiça  militar,  distribuição  da  pro- 
priedade, etc.  Anteriormente  denominava-se 
arithmetica  politica. 

Syn.  comp.  Estatística,  esladi4ica.  Estatís- 
tica não  se  deve  confundir  com  estadística, 
que  e  a  sciencia  de  governar  ou  de  tratar  ne- 
gócios políticos,  posto  que  ambos  sejam  deri- 
vados do  mesmo  radical  e  tenham  a  mesma 
desinência.  O  sentido  de  estatística  vem  do  Fr, 
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statisque,  e  como  nessa  lingua  nao  existe  vo- 
cábulo correspondente  a  edadislica,  não  ha 
confusão. 

ESTATOUÍJER.  V.  Slatlíuudcr. 

ESTATUA,  s.  /.  (Lat.  statiia,  (B,  de  siatuo^ 
is,  collocar,  erigir;  edificar;  estabelecer;  de- 
terminar;  ordenar ;  deliberar;  prover;  acau- 
telar; cuidar;  imaginar;  esperar;  dedicar; 
etc.)  figura  solida  de  homem  em  pedra,  bron- 
ae,  etc,  de  vulto,  a  pé,  ou  acavallo.— pedres- 
te^  a  que  representa  a  pessoa  em  pé,  ou  sen- 
tada.—  equestre,  de  cavalleiro  (levantar,  eri- 
o^ir  uma — ).  ca;,  u  O  enthusiasta  VVinkelman, 
novo  Promelheo,  anima  as —s  que  descreve,  j? 
Poiígens.  «C)  publico^  sempre  desvairado  em 
seu  enthusiasrao,  erige— s  e  as  despedaça  para 
com  os  seus  fragmentos  vos  quebrar  a  cabeça.?? 
Voltaire.  — ,  (fig.)  pessoa  nulla,  incapaz  de  de- 
cisão, sem  arbítrio,  ex.  «Por  o  rei  ser  quasi 
uma—.»  Barros,  Dec.  11,  liv.  11,  cap.S.-, 
(ant.)  pessoa  íiue  faz,  representa  por  outra  e 
finge  ser  esse  individuo.—,  (fig.  efamil.)  pes- 
soa sem  àcçâo,  nem  movimento  (é  unia  - ) ; 
pessoa  que  está  mui  sefia,  eaíTecta  gravidade 
e  ar  de  superioridade. 

ESTATUAUI4,  s.  f.  (Lat.  úatuaria^  íb,  isto 
e^  ars,  arte  eslaUiaria.)  arte  do  estatuário. 

ESTATUAllIO,  s.  m.  (Lat.  slatuãriuá,  n.)  es- 
culptor  de  estatuas. 

ESTATUÁRIO,  A,  adj.  (Lat.  datuarius,  a, 
iim.)  próprio  para  fazer  estatuas  (mármore — , 
pedia  — ) ;  que  sustenta  estatua  (columna  — .) 

ESTATUASINHa,  s.f.  diminui,  de  estatua. 

ESTATUÍDO,  A,  p.  p.  de  estatuir ;  adj.  de- 
terminado, estabelecido,  ordenado  por  esta- 
tuto. 

ESTATUIR,  V.  a.  (Lat.  italuo,  is.)  delibe- 
rar, decretar,  determinar,  estabelecer,  ordenar 
por  estatuto,  decreto,  lai,  canou,  cqb.  u  O  mes- 
mo csialui'1  o  concilio.  5J  Arraes.  V.  Estalua. 

ESTATURA,  s.f.  (Lat.  datura,  íe,  de  da- 
tuo,  is,  erigir,  levantar;  etc.)  altura  prepen- 
dicular  do  homem;  (fig.)  elevação,  eo;,  «Cres- 
cer a  mui  sublime  —  de  virtude.  55  Bernard. 
Flor,  — ,  grandeza,  volume. 

SvN.vComp.  Eítaiura,  tallic.  Do  verbo  la- 
tino sto,  estar  empe,  vem  a  palavra  c&taLurà^ 
que  adequadamente  significa  a  altura  da  pes- 
soa posta  em  pé.  Do  verbo  portuguez  talhar, 
ou  do  substantivo  francez  taiUe,  vem  a  pala- 
vra talhe,  que  significa  a  disposição,  aprc|.or- 
ção,  o  córtcj  por  asiiíi;  dizer,  do  cofpo  Imuja- 
no. 

A  estatura  pode  ser  excelsa,  aita,  mediana, 
baixa,  etc.  O  /a//íepóde  ser  eévelto,  delicado, 
gentil,  etc.  As  pessoas  de  muito  alta,  ou  mui 
baixa  estalura,  quasi  nunca  toem  um  iaihc 
gracioso  e  proporcionado;  ao  contrario,  nas 
de  mediana  estalura  é  mais  frequente  a  gen- 
tileza do  talhe. 

ESTATCTA.  V.  Instituía, 

JESTATUTO,  1.  m.  (Lat,  siatulum,  i,)  lei 
pr»  lajser  observar  çerla  í|Í8ÇJ|íiÍíl»?  cleçretOj 


canou  que  ordena,  estabelece,  regula  a  nor* 
ma,  a  regra. 

ESTATUTO,  A,  p.  p.  deestatuír;  ao[;.  (ant.) 
determinado:  ex.  «penas— s  pelas  suas  leis.  » 
Arraes,  5,  9>.  V.  Estatuido^  Determinado. 

ESTAURÒLATRAS,  s.  m.  pi.  (Gr.  stauros, 
cruz,    e  latris,  servidor.)  adoradores  da  cruz. 

ESTÁ  VADES,  (ant  )  por  Estáveis,  do  verbo 
Estar,  imperfeito  do  indicativo. 

ESTAVADO  e  ESTAVANADO.  V.  Estahana- 
do. 

ESTA  VÃO.    V.    Eslohão. 

ESTAVAYER,  (geogr.)  cidade  da  Suiísa, 

ESTÁVEL,  adi.  doi  2  g.  (Lat.  stahHis,  le, 
de  sto,  as,  estar  parado,  fume,)  firme,  solida- 
mente estabelecido ;  permanente,  no  pbysico 
e  no  moral  (pacto^  concerto,  paz  — ;  prospe- 
ridade — ;  instituições  estáveis.)  Voniadc  — , 
constante,  uáo  variável,  v.g.  Nada  no  mundo 
é  —  senào  a  instabilidade. 

EÃTAYS,  (mar.)  V.   Est^jíca. 

ESTAZADO,  A,  p.  p.  de  estazar ;  adj.  can- 
sado. 

KSTAZADOR,  s,  m,  o  que  estaza,  estafa, 
cansa  muito. 

ESTAZAMÊXTO ,  •?.  m.  (alveit.)  cansaço; 
doença  de  bestas,  cavallos ;  conhece-se  esta 
doença,  quando  depois  de  correr  ou  trab:tlhar 
bate  muito  com  as  verilhas,  fazendo  nelias 
umas  covas. 

ESTAZAR,  t'.  a.  (do  Gr.  aciãô,  respirar,  e 
btau,  estar  immovel.)  fazer  cançar  muito  cor- 
rendo ou  andando,  fazer  perder  o  fôlego  ao 
cavallo,  esfalfar,  causar  estazamento. 

ÉSTiC,  s.  m.  (Fr  eit\  do  Ingl.  eas/ ;  Alem. 
ost;  conl.  do  Lat.  exitutn,  de  exeo,  is,  appa- 
recer,  levantar -se,  subir,  nascer,  como  faz  o 
vento  que  sopra  do  ponto  do  horizonte  onde 
nasce  o  sol.)  vento  que  sopra  do  oriente  ;  les- 
te, levante.  O  synonimo  de  ésts  é  levante^  fat- 
iando do  vento,  e  orkníe,  nascente,  fallando 
do  sol. 

ÊSTK,  adj.  articular  ou  pronome  demons- 
trativo masculino,  Esta,  J.,  designa  pessoa  ou 
cousa  presente  para  que  aponta  quem  está  fal- 
lando, ou  successo,  negocio  actual,  matéria  de 
que  se  está  discorrendo  ( — livio,  homem,  ca- 
so, cavallo; — questão,  matcria).  Na  oração, 
havendo  mais  de  um  substantivo  ou  epitheto 
adjectivado,  expresso  oU  subentendido,  refcre- 
se  ao  ultimo  ou  ao  immediatamente  anterior, 
V.  g.  os  dois  vegetaes  os  mais  úteis  ao  homein 
nas  regiões  quentes  sâo  a  bananeira  e  o  coquei- 
ro, este  tem  diversi:isimo3  usos,  aquelle  dá  sa- 
borosíssimo fructo,  e  suuimamente  nutritivo. 
™,  (aut.)  o  propilo,  a  pessoa  a  quem  se  ap- 
plica  o  que  precaniíàmos  eX'.  íí  Ditoso  tu  que 
és  este. ;?  Eeireira  :  isto  é,  qual  eu  te  pintei, 
descrevi.  «Senhor,  ésle  sois,  e  pois  sois  csíe, 
não  vos  tomeis  coin  vos&o  coragao.  »  Vieira  ; 
sois  qual  eu  disse,  representei,   ennunciei. 

E8TÊ,  (anu)  por  Esteja,  Bubjuiictivodeiís- 
|ar. 


ÊSTÉ  (Casa  d*),  (hist.)  família  noibre  e  an- 
tiga, assim  chamada  da  cidade  d'Este,  próxi- 
ma de  Pádua,  que  fazia  parte  das  suas  pos- 
sessões ;  reinou  em  Este,  Pádua,  Ferrara,  Mo- 
dena,  Reggio,  e  dividiu-se  em  vários  ramos 
iliustres.  entre  outros  o  dos  duques  de  Bruns- 
wick, que  reina  hoje  em  Inglaterra  e  Hano- 
ver.  (V.  Henrique  o  Leão.)  Descendia  dos 
duques  da  Toscana,  Guido  e  Lamberto,  filhos 
de  Adalberto  II,  que  governava  a  'Foscana 
pe!o3  príncipes  ciilovingenses,  e  que  em  926 
tinham  sido  privados  dos  seus  estados  pelos  reis 
da  Itália.  0=  membros  mais  importanies desta 
família  foram  os  seguintes: 

ALBERTO  AZZO  D'ESTE,  neto  do  ObertO 
II  (que  era  neto  de  Guido  ou  de  Lamberto  e 
que  possuia  muitos  feudos  na  Toscana  em  972) 
nasceu  em  1020,  morreu  e^*y  1117;  foi  o  pri- 
meiro quo  possuiu  a  cidade  d'Este;  Gozou  de 
grande  tonsideraçâo  junto  dos  imperadores 
Henrique  III  e  Henrique  IV,  desposou  Cune- 
gundes,  herdeira  dos  Guelfos  d'Altdorf,  eteve 
delia  Guelfo,  duque  da  Baviera,  que  em  1071 
obteve  a  Baviera  a  titulo  de  fe:ido  e  que  mor- 
reu na  ilha  de  Chypre  em  1101 ;  foi  delleque 
'  proveiu  o  ramo  allemão  da  casa  d'Este. 

OBIZZO  I,  filho  de  Foulques,  que  era  filho 
de  Alberto  Azzo  e  Hermengarda,  filha  de  um 
conde  de  Maine,  tomou  o  titulo  de  raarquez 
d'Este.  Foi  nomeado  em  1182  podcotá  de  Pá- 
dua, e  depois  maiquez  de  Milão  e Génova. 

AZZO  V,  marquez  d'Este,  filho  d'Obizzo  I, 
casou  em  1176  com  Marchesella  dos  Adelards, 
filha  e  herdeira  de  Guilherme,  chefe  dos  Guel- 
fos de  Ferrara.  Por  este  casamento  adquiriu  a 
soberania  de  Ferrara,  e  foi  chefe  dos  Guelfos 
de  Veneza. 

AZZO  Vi,  filho  do  precedente,  derrotou  Ec- 
ceiíno  eSalinguerra,  chefe  dos  Gibelinos,  fez- 
$e  reconhecer  em  1^08,  senhor  de  Ferrara  e 
Verona,  e  morreu  em  1^1(2. 

AZZO  VII,  seu  2.°  filho  5  reinou  de  lâlò  a 
1S64. 

OBIZZO  II,  neto  de  Azzo  Vli,  reuniu  á 
posse  d' Este  e  de  Ferrara,  a  das  cidades  de 
Alodena  em  1288,  de  íleggio  em  12')0,  cuja 
saberania  lhe  foi  dada  pelos  próprios  habitan- 
tes. 

HERCULES  I,  filho  de  Nicolau  III,  prínci- 
pe belUcoso  e  a  migo  das  letras,  reinou  em  Fer- 
rara e  Modena,  de  1471  a  1505,  e  chamou  á 
sua  corte  o  Boiardo,  o  Ariosto,  e  outros  gé- 
nios celebres.  Foi  o  primeiro  duque  de  Fer- 
rara. 

AFFONSO  1,  filho  de  Hercules,  casou  em 
1502  com  a  celebre  Lucrécia  Borgia,  e  reinou 
de  1505  a  1530.  Entrou  a  instancias  de  Júlio 
II  na  liga  de  Cambraia,  e  teve  depois  glan- 
des questões  com  aquelle  pontífice,  e  com  o 
seu  successor  Leão  X.  Residia  em  Ferrara,  e 
protegeu  as  leiras.  Ariosto  viveu  na  sua  corte. 
HYPPOLITO,  cardeal  d'Este,  irmão  de  Af- 
fonsy;  foi  amigo  e  protector  d^Ariosto.  HoU" 
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ve  outro  Hyppolito,  filho  de  Aífonso  I  e  car- 
deal do  Ferrara.  V.  Ferrara. 

AFFONSO  II,  neto  de  Affonso  I,  reinou  em 
Ferrara  e  Modena  de  1559  a  1597;  passou  a 
sua  mocidade  em  França  em  companhia  de 
Henrique  II,  ede  lá  trouxe  o  gosto  das  festas 
e  torneios.  Reunia  na  sua  corto  os  primeiros 
pintores  e  os  homens  mais  celebres  da  Itália, 
á  frente  dos  quaes  se  achava  o  Tasso ;  mas  es- 
te desventurado  poeta  tendo  oíTendido  opriu- 
cipe  pelas  suas  relações  com  a  duqueía  Leo- 
nor sua  irmã,  foi  preso  por  sua  ordem  e  sof- 
freu  sete  annos  de  captiveiro,  (V.  Tosio.)  Af- 
fonso ir  n^o  deixou  filhos. 

CÉSAR  filho  natural  d'um  filho  de  Alfonso 
IT,  deixou  que  o  papa  Clemente  VIII  lhe  ti- 
rasse Ferrara,  e  retirou-se  para  Modena,  aon- 
de Veinou  de  1597  a  1628. 

REINALDO  d'ESTE,  duque  de  Modena  em 
1694  nasceu  em  1655,  morreu  em  1737,  abra- 
çou o  partido  da  casa  d' Áustria  na  guerra  da 
successão.  A  França  apossou-se  dos  seus  esta- 
dos era  1703,  mas  elle  os  recuperou  em  1736. 
Casou  em  1695  com  uma  princeza  de  Bruns- 
wick, oriunda  da  casa  d'Este. 

HERCULES  III,  duque  de  Modena,  nasceu 
em  1727,  morreu  em  l797.  Os  francezes  lhe 
roubaram  os  seus  estados  durante  a  revolução, 
mas  recuperou-os  pelo  traclado  de  Campo- 
Formio.  Com  elleacabou  a  casa  italiana  d'Es* 
te.  Sua  filha  Maria  Beatiro,  casada  em  1711 
com  o  archiduque  Fernando  d'Austria,  fez  en- 
trar na  casa  imperial  os  bens  da  casa  d' Este. 
Deste  casamento  provieram  vários  filhos  que 
fizeram  reviver  o  nome  de  Este.  O  primogé- 
nito Francisco  IV  d' Este  reina  actualmente 
no  ducado  de  Pádua;  o  segundo  FerAando 
Carlo-^  José,  distincto  general,  tem  o  titulo  de 
archiduque  d'Au,-tria. 

ESTE  ou  DESTE,  (geogr.)  rio  de  Portugal 
que  nasce  nas  cercanias  de  Btaga  e  entra  na 
d  irei  la  do  Ave,  perto  do  mar,  com  um  curso 
de  6  léguas.  Sobre  elie  ha  duas  povoações  do 
mesmo  nome,  a  de  S.  Mamede  com  542  ha- 
bitantes, e  a  de  S.  Pedro  com  4f;0. 

ESTE,  (geogr.)  ,4terte  dos  Romanos,  cidade 
do  reino  Lombardo  Veneziano  sobre  o  canal 
de  Monselice  a  5  léguas  de  Pádua;  7,500  ha- 
bitantes. Bispado.  Bella  cafhedral,  praça  do 
mercado.  Procelianas.  Esta  cidade  deu  o  no- 
me íí  ca-^a  d'Este. 

ESTEADO.  V.  Eiiteiado.  Bandeira -"^has' 
teada.  V.  esta  palavra. 

ESTEAR.   V.  Eúeiar. 

ESTKÁTOMA,  s.  m.  (Lat.  steatoma ,  atis; 
Gr.  stéar^  atas,  gordura,  sebo,  e/iowioo,  ajun- 
tar.) (ined.)  tumor  sebaceo,  da  consistência  de 
sebo, 

ESTEBA.   V.  Esteva. 

ESTEBÁL.   V.   Esteva/,. 

ESTEBA  N  DE  GOSMAS  (S.)j  (geogr.)  cida- 
de da  Castella  Velha, 

ESTeoANO&RAPHÍAj  »,  f.  artQ  deeicrevçr 
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em  cifras  e  de  as  explicar.  V.  Steganographia. 

ESTEIADO,  A,  p.  p.  de  estelar;  adj.  esco- 
rado, segurado  com  esteios.  — ,  (bot.)  diz-se 
dos  ramos  quando  são  de  tal  sorte  recurvados 
que  tocam  na  terrn,  e  nella  se  esteiam,  como 
no  ficwi  indica,  Jlcus  benghalenúSfetc.  Tam- 
bém se  diz  do  tronco. — ,  (fig.)  apoiado,  se- 
guro. 

FSTKIAR,  V.  a.  (Fr.  étaycr  ^  de  étái,  esco- 
ra: derivfi-se  do  Lat.,  síaíuo,  ií,  erigir,  levan- 
tar, etc.)  segurar,  suster  com  esteios,  escorar^ 
(fig.)  segurar  (  —  o  edifício; —  as  esperanças). 

ESTEIO,  s.  7)1.  (Fr.  étai,  escora.)  páo ou  pi- 
laslra  de  pedra,  tijolo,  que  escora,  sustém  par- 
te do  edifício;  (fig.)  amparo,  arrimo,  protec- 
ção, sustentáculo  (a  agr;cultura  e  a  industria 
são  o  — do  estado;  honrados  conselheiros  sâoo 
—  dos  reis; — da  pátria, — da  honra). — s,  p/. 
(boi.)  as  partes  accessorias  das  plantas  (segun- 
do Linneo)  as  estipulas,  gavinhas,  glândulas, 
glândulas,  pêUos,  sedas,  armas  c    bracteas. 

ESTEIRA,  s.f.  (Lat.  storca,  oe ',  storium^ii, 
do  Gr.  sioreô,  estender  no  chão.)  empreitas  ou 
tiras  de  esparto,  junco,  palma,  taboa,  etc.  te- 
cidas e  cosidas  umas  ás  outras  para  cobrir  o 
sobrado. — ,  (mar.)  V.  Estiva. 

ESTEIRA,  s.  /.  (do  Jngl.  strer^  seguir  um 
rumo,  navegar  em  um  rumo.)  (mar  )  o  rasto, 
a  trilha,  o  vestígio  que  deixa  o  navio  no  mar 
quando  navega,  ou  o  que  faz  corrente  da  agua 
pela  popa  estando  fundeado  ;  rumo. — das  ve- 
las^  a  parte  inferior  delias opposta  ao  gurutil. 
Ir  urn  navio  na — de  outro,  seguir  o  mesmo 
rumo. 

ESTEIRADO,  A,  p.  p.  de  esteirar;  adj.  co- 
berto de  esteira. 

ESTEIRÃO,  s.  m.  avgmenl.  de  esteira;  ca- 
pacho, esteira  grosseira  para  limpar  os  pes  ;  ou 
para  cama,  em  vez  de  enxergão;  albardi- 
Iha. 

ESTEIRÃO,  (geogr.)  vigésima  primeira  ca- 
choeira do  rio  Tietê,  no  Brazil  na  província 
de  Sào-Paulo,  no  cabo  de  6  léguas  de  boa  na- 
vegação passada  a  cachoeira  Baranhâo.  Acha- 
se  2  léguas  acima  da  de  Pitundúba. 

ESTEIRAR,  V.  a.  (eêtára ,  ar  des.  inf.)  for- 
rar de,  ou  cobrir  com  esteira  o  pavimento. — , 
t;.  n.  navegar  a  náo  por  algum  rumo. 

ESTEIRÊIRO,  .s.  m.  official  que  faz  esteiras. 

ESTEIRÍMIA,  s.  f.  diminut.  de  esteira,  es- 
teira pequena  de  estender  no  sobrado. 

ESTEIRO,  8.  in.  (Lat.  CBduarium,  ?»,  decps- 
ius,  ús^  corrente,  maré.)  braço  de  rio  ou  de 
mar  estreito  que  eíitra  pela  terra,  dando  ás  ve- 
zes voltas,  e  circumdando  porção  do  terreno 
de  maneira  a  formar  ilha,  na  enchente  da  ma- 
ré, ficando  parte  em  sêcco  na  vasante  (terras 
retalhadas  com — s;  são  navegáveis  por — a). 

ESTEIS,  (ant  )  por  Estejaes,  subjunctivo 
de  Estar. 

ESTELLA,  (geogr.)  cidade  de  IJespanhana 
província  de  Pampelona,  a  d  léguas  dePam- 
pelonaj  6,000  babjtanies,  Laíiificiog,  aguar- 


dente. Foi  tomada  pordifíerentesvesjesdurati-» 
te  a  guerra  civil  de  1836  a  1840. 

ESTELLANTE,  adj.  dos  Ô  g.  {Lat.  stcHan$f 
antis.)  que  brilha  como  as  estrellas. 

ESTELLllO,  s,  m.  espécie  de  lagarto  ma- 
lhado pelas  costas.  V.  StelUo. 

ESTELLÍFERO,  A,  adj.  (Lat.  stellifer ,  a, 
um;  stella,  cc,  estrella,  e  fero,  levo.)  (poet.) 
estrellado,  que  se  volve  acompanhado  de  es- 
trellas (o  —  polo). 

ESTELLIONATaRIO,  s.  m.  (jurid.)  frauda- 
dor,  o  que  vende  a  mesma  cousa  a  dois  com- 
pradores. V.  Estellioncito. 

ESTELLIONATO,  s.  m.  (Lat.  slellwnatus, 
ús,  de  sliclo,  onis,  lagarto  malhado,  cujas  ma- 
lhas e  movimentos  tortuosos  se  comparam  ás 
alicantinas  do  fraudador.)  (juríd.)  fraude  em 
contrato,  dolo,  c/l^me  d'aquelie  que  por  do- 
lo, cede,  vende  ou  obriga  uma  cousa  que  já 
tinha  cedido,  vendido  ou  obn\4'ado,  e  occulta 
esta  circumstancia  á  pessoa  com  quem  contra- 
ta (Ord.  L.  4.  tit.  7.)  Sígundo  o  direito  ro- 
mano o  devedor  que  obriga  ou  dá  em  em  pa- 
gamento aos  credores  uma  cousa  que  sabe  não 
pertencer-lhe,  torna-se  culpado  de  eslcUiona- 
to.  Igualmente  se  podia  perseguir  comoestel- 
lionatario  o  que  ousa  subtrahir  ou  akerar  ef- 
feitos  obrigados  a  outrem.  Este  direito  tam- 
bém considera  exidlionalo  o  fazer  conluio  cora 
outrem  em  prejuiío  de  terceiro  ,  assim  como 
também  consideram  tal  o  mercador  que  dá 
uma  fazenda  por  outra  que  vendeu.  Este  di- 
reito pois  considera  que  este  crime  tem  lugar 
nas  convenções  e  mesmo  no  só  facto,  e  sem 
que  haja  declaração  expressa.  O  direito  mo- 
derno só  o  considera  na  convenção  (Cod.  Civ, 
de  Fr.  art.  2069).  A  pena  deste  crime  depen.i 
de  da  gravidade  do  dolo  ecircumstancias  que 
o  acompanharam.  Não  tem  lugar  apenaquan» 
do  o  que  se  queixa  e'  elle  mesmo  cúmplice. 
Este  crime  desgraçadamente  é  um  dos  mais 
frequentes  no  comraercio  de  todos  os  paizes. 

ESTEMMA,  s.f.  (Lat.  s/emma,  atis,  do  Gr. 
RÍephô,  cingir,  coroar,  ornar.)  coroa,  grinal» 
da. 

ESTEMMA,  s.  f.  (do  Alem.  stamm-,  Ittg. 
stem,  tronco,  haste,  raça.)  raça,  linhagem. 

ESTENDAL,  s.  m.  tendal,  tendedouro. 

ESTENDALHOS,  «.  m.  pi.  lugares  onde  se 
lançam  os  grãos  para  se  venderem. 

ESTENDEDOR,  ÒR\,adj.  (Lat.  dilatar,  oris.) 
que  estende' 

RSTENDEDÔURO,  s.  m.  lugar  onde  se  esten- 
de roupa  para  seccar,  ou  redes,  etc. 

ESTENDEDURA,  f.  /.  O  acto  de  estender; 
(ant.)  extensão,  dilatação. 

ESTENDER,  v.  a.  (Lat.  extendo,  is,  exlen' 
to,  «s,  freq.  ex,  pref  ,  fora.  Alem.  e  tendo,  if, 
estirar,  puxar;  abrir;  desenrolar ;  aspirar ;  su- 
bir ;  applicar-se;  caminhar,  mostrar;  armar 
ciladas;  etc.  Tendo,  is,  vem  do  Gr.  ieiná, 
tender,  soltar,  estender.)  abrir,  desenvolver  q 
que  estava  envolto,  dobrado  (—a  toalha,  ^ 
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aícalifã^  ô  toldo,  as  azas;  estirar,  dlíatáf ,  1  fesTÈPONA,  (geogr.)  cidade  da  Hespanha 
alongar  O  que  estava  encolhido,  dobrado  ou  j  na  provinda  de  Málaga   a  12  léguas  de  Ma- 

iaga,  sobre  o  Mediterrâneo;  6,000  habitantes. 
Al<,^cdõf5,  olarias.  Cabotagem,  pesca  de  sar- 
dinha. Excclíente  vinho  branco. 

ESTERCADA,  s.  /,  (s.  da  des.  f.  de  eslerca- 
do.)  o  acto  de  estercar,  de  lançar  esterco  na 
terra. 

ESTERCADO,  A,  p.  ^.  deeslercar ;  adj.que 
se  estercou;  que  estercou  ;  adubado  com  es- 
trume (a  terra  estava  — ;  tinha-se  —  bem); 
(fig.  e  p.  us.)  cheio,  coberto  (aterra  —  de  des- 
potismos). 

ESTERCADÔR,  s.  m.  O  que  esterca  as  ter- 
ras. 

ESTERCADURA,  s.  f.  acção  de  estercar;  o 
esterco  que  se  lança  na  terra. 

ESTERCAR,  v.  a.  {esterco,  ar  des.  inf.)  es- 
trumar,  lançar  esterco  na  terra  para  a  lerti- 


bambo  ( —  o  braço,  a  mào  a  corda:  a  arvo- 
re cslendô  os  seus  ramos ;  —  o  couro,  o  íio  de 

metal;   os  batalhões,  esquadrões,  desen- 

volvè-los  peio  terreno,  faze-los  occu  par  maior 
espaço  de  terreno  dando  ás  tropas  maior  fren- 
te) ;  (fig.)  dilatar,  alongar,  alargar  (— -  a  vis- 
ta, os  olhos,  olhar  ao  longe;  e(tig.)  antever, 
prever  ;  —  o  pensamento,  alcançar  com  elle 
cousas  remotas  ou  futuras;  — a  caridade,  a 
faze-la  chegar 


beneficência  a  muitos,  laze-ia  ciiegar  ;  —  os 
domínios,  poder,  conq.-:isla5;  —  os  limites  do 
império,  dilatar,  augmentar ; —  da  guerra,  pro- 
longa-la ;  —  as  luzes,  o  Evangelho,  propa- 
;gar;  —  novas,  mentiras,  espalhá-las  (larga- 
mente). Deos  lhe  eslende^b  a  vida  ^  dilatou, 
prolongou.  —  a  pcMTía,  aí<^i"gar-se  escrevendo. 
— SE,  V.  r.  dilatar-se,  alargar-se,  estirar  ( — o 
ibgo,  a  charama,  o  mcendio).  Esiendcni-sc  as 
'aguas,  inundam  o  terreno.  —  ao  comprido, 
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^•ol '  —  710  chão,  estirar-se,  estar  cstendi- 
<3o.  — ,  ter  de  extensão,  ter  por  limites ,  es- 
tender-se,  entrar,  adiantar-s?,  occu  par  maior 
espaço,  prolongar-se  (o  cabo  estends-se  pelo 
jrio ;  o  rio  estende-ss  peias  terras).  As  cordas 
'âe  linha,  quando  seccam  csUndetn-se  ou  es- 
tcndctn  (em  sentido  n.)  alongam-se.  — 5(l'igO 
divulgar-se  (a  nova,  a  faniaj.  — (escrevendo, 
ou  fdliando)  aiargar-se,  discorrer  largamente 
^obre  algum  assumpto.  — ,  abranger  (a  juris- 
íiicçâo  do  corregedor  eaUnde-ae  muito  alem 
ido  termo:  a  tanto  naD  se  atendia  a  autori- 
vdade  do  pretor);  grassar,  propagar-se,  lavrar 
( —  o  mal,  a  epidemia),  cx.  «  Ei>lendi.a-se  a 
.rnanhan  pelo  valie.  »  a  luz  matutina  (Men.  e 
Moça.) 

KSTKNDERÊTE,  s.  m.  nome  de  um  jogo  de 
cartas,  em  que  se  põem  um  certo  numero  d'el- 
Jas  na  mesa. 

ESTENDIDAMÊNTE,  adv.    por  extenso, 

ESTENDIDO,  A,  p.  p.  de  estender  ;  adj 
al^erto,  estirado,  dilatado;  disposto  ao  lon- 
^o.  As  velas — s,  tendidas,  desfraldadas.  — , 
extenso  (valle,  campina  — ).  — ,  (arm.)  diz- 
se  da  aza  posta  horizontalmente  ou  em  faxa, 
~e  de  VOO  largo  da  águia  ou  outra  qualquer 
2íve.  A'  perna  — ,  (loc.  adv.)  em  ócio,  Iblga- 
íSamente.  V.  o  verbo. 

ES:]Çí;.NDUDO,  (ant.)  V.  Edendido. 

JESTtífièOGRAPHIA ,  s.  /.  arte  de  escrever 
por  a/>Te.^Í3tura.  V.  Sleuographia,  ele. 

ESTEÍíOGíiAPHICO,  A,  adJ.  pertencente  á 
ájstenogruphia.   V.  Stenographico. 

ESTEiNÓGRAPno,  s.  m.  o  que  sabe  a  Cole- 
giQgraphia.  V.  Steiiographo. 

ESTENSÃO.    V.   JSx tensão. 

ESTÊO.  V.  Esteio. 

ESTEPA-LA-VIFíJA,  (g^ogr  )  cidade  de  Hes- 
paiiLa  na  província  de  Sevilha.^  junto  aoXe- 
iiil,  aò  léguas  de  Ecija;  10,300  habitantes.  Esta 
cidade  está  situada  no  lugar  da  antiga  yí^siapa, 
incendiada  pelos  lugares  tenentes  de  Scipjão, 


lizar ;  (fig.)  promover,  fomentar. 

ESTERCO,  H.  m.  (Lat.  stercus^  oris,  de  e.r- 
lergeo,  es  ;  cxtergo,  íí;  ex,  pref.,  fora,  e /er- 
geo,  es;  iergo,  is,  limpar;  evacuar;  alizar, 
etc.)  excremento  de  animaes  com  que  se  es- 
trumam 3s  terras;  estrume.   —  de  porco.    

de  rato,  (fig.)  tudo  o  que  se  lança  na  terra 
para  a  fertilizar. 

ESTERE,  ESTÉREL,  ESTERELE,  (ant.)  V. 
Eúeril. 

ESTEREOGRAPHIA,  etc.  V.  Stereographia, 
etc. 

ESTEREOTIPAR,  etc.    V .  Slcrcoh/par,  etc. 

ESTERIIAZY  (famiiia  d'),  (hist.)  uma  das 
mais  illustres  famílias  da  monarchia  austría- 
ca, que  pretende  ter  por  tronco  a  Paulo  Es- 
teras,  descendente  de  Atilla.  Em  1421  adqui- 
riu o  senhorio  de  Galantha,  ao  qual  reuniu 
em  1622  o  de  Forchtenstein  ;  em  1625  obte- 
ve o  titulo  de  conde,  em  1687  o  de  principe 
do  império,  e  em  i804  teve  assento  na  dieta 
como  estado  do  império,  porem  foi  quando 
deixou  de  existir  o  império  germânico.  A  ca- 
sa de  Esterhazy  foi  collocada  pelo  seu  senhoria 
de  Edelslettcn  sob  a  soberania  da  Baviera» 
L!sta  caía  leiu  um  rendimenlo  de4milhòesde 
francos,  e  po?sue  por  titulo  hereditário  o  car- 
go de  ban  de  Oodenbiiigo.  É  catholica  o  re- 
ide  em  Eiseiisladt  e  Vienna.  Pertencem  a  el- 
la  vaiios  diplomatas  distinctos. 

ESTERHAZY,   (geogr  )  cidade  da  Hungria 
na  província  de  Ueden  burgo,  sobre  o  lago  de 
■^eusiedcl,  a  4  léguas  de  Oedonburgo.   Lindo 
caslello  dos  príncipes  de  Esterhazy. 

ESTÉRIL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  sterilis,  le ; 
derilas,  a,  iim,  estéril;  do  Gr.  stdra,  desíc- 
rein,  privar.)  qi;e  não  dá  fructo,  v.  g.  arvore, 
terra,  fêmea  maninha,  infecunda.  Mulher '^ 
que  não  tem  filhos,  nem  proie. — ,  (fig.)  que 
nada  produz,  cx.  u  Nada  ha  muitas  vezes  mais 
estéril  do  que  o  amor  da  reputação.  »  (Theo- 
phrasto).  (engenho,  autor,  ponta  — ;  projecto 
— ).  Gloria  — ,  infructuosa,  de  que  se  não  ti- 
ra proveito  algum,  /íí^míra^ao— , elogios c^ue 
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se  limltain  semente  a  simples  admiração  sem 
comtudo  fazerem  imitar  o  que  se  admira.  As- 
sumpto — ,  sècco,  árido,  falto  de  matéria  pa- 
ra o  orador  exercer  a  sua  eloquência.  Homem 
— ,  que  nada  faz  que  mereça  louvor,  que  se- 
ja de  proveito.  Correio  -~,  que  nâo  traz  no- 
vidades. Anno  — ,  de  má  colheita  de  fructos. 
Século  —  em  grandes  homens,  infecundo  em 
homens  illustres.  Dia — ,  em  que  nada  se  fez. 
Trabalhos^  estudos  estéreis,  que  não  dão  re- 
sultados proveitosos.  Louvores  estéreis,  que 
não  foram  seguidos  de  recompensa  alguma  a 
pezar  de  a  merecerem.  — ,  (bot.)  diz-se  dos 
estames  quando  os  seus  filetes  nâo  sustentam 
anthera  alguma,  ou  se  a  tem  é  muito  pouco 
desenvolvida,  e  mal  apparente.  Também  se 
diz  dos  pedúnculos. 

Syn.  comp.  Estéril,  infértil.  A  palavra  es - 
téril  indica  um  principio  d'esterilidadc,  aari 
dez,  a  seccura ;  infértil  só  indica  o  facto  sem 
designar  a  causa.  Estéril  e  opposto  Si fecundo; 
infértil  é  a  negação  de  fértil ;  ora ,  fecundo 
exprime  a  faculdade  de  produzir,  e  fértil  tem 
mais  relação  com  o  effeito  produzido.  Infér- 
til unicamente  se  diz  no  figurado  do  espirito, 
ou  da  matéria  de  que  se  vai  tratar ;  estéril , 
pelo  contrario,  é  nesse  sentido  de  grande  uso. 

ESTÉRILE,  (ant.)  V.  Estéril. 

BSTERILECÊR,  V,  a.  [estéril,  des.  incept.) 
fazer  estéril.  — ,  v.  n.  tornar-se  estéril,  cessar 
de  produzir  fructo. 

ESTERILIDADE,  s.f.  (Lat.  sterilia,  ce;ste- 
rilitas,  atis.)  falta  de  producçâo,  infecundi- 
dade  ( —  da  terra,  das  plantas,  dos  animaes 
6  da  mulher;  (fig.)  —  do  engenho;  —  de  um 
autor ;  —  do  assumpto ;  —  de  pensamentos, 
falta  de  conceitos ;  —  do  correio,  falta  de  no- 
vidades. 

ESTERILISSIMO,  A,  adj.  superl.   de  estéril, 

ESTERILIZADO,  A,  p.  p.  de  esterilizar;  ac//. 
feito  estéril  (no  sentido  próprio  e  no  figurado). 
ex.  «havendo  os  índios  —  a  campanha  de 
tudo  o  necessário  para  a  subsistência  das  tro- 
pas. 5?  (Prov.  da  Deduc.  Chron.  foi.  163.) 

ESTERILIZADOR,  A,  adj.  que  esteriliza, 
causa  esterilidade. 

ESTERILIZAR,  v.  a.  {estéril,  e  izar ,  des. 
Gr.-Lat.)  fazer  estéril  ( —  os  campos);  (fig.) 
impedir,  baldar,  inutilizar  ( —  a  beneficência, 
a  boa  vontade)  ;  (p.  us.)  destruir  os  manti- 
mentos. 

ESTERILMENTE,  adv.  sem  fructo. 

ESTERUNA,  adj  f.  (do  Ing.  stirling,  que 
vem  de  star,  estrella,  porque  a  moeda  anti- 
ga  ingleza  tinha  uma  estrella.)  L'ibra  — ,  moe- 
da de  oiro  ingleza,  são  vinte  shillings,  vale 
hoje  4,500  réis  pouco  mais  ou  menos. 

ESTERNaY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  de  Marne,  a  8  lé- 
guas de  Epernay  ;  800  habitantes. 

ESTERNUTAÇÃo,  V,   Sternulação. 

E8TERMJTATÒRI0.  V.  Sternututorio, 

j^T£BO  (Santiago  d'),  (geogr.)  cidade  das 


£81: 

Províncias  Únídâs  áô  Rio  da  Prata.  V.  i^drl* 
tiago. 

ESTERQ.UEIRA,s.  f.  [esterco,des.  eira.)  estru- 
meira ;  alfuja,  onde  se  lança  a  immundicia  e  o 
esterco,  monturo  (fig.)  esterco,  immundiciàs. 

ESTERaUÊIRO,  s.  m.    V.   Esterqueira.- 

ESTERaUILÍNIO  ou  STERaUILINIO,  s.  m, 
V.  Monturo^  Ederqueira. 

ESTÉRROAR.  V.   Estorroar. 

ESTERTOR,  s.  w.  (Lat.  stertor,  ons.)ron- 
quido  da  respiração. 

ESTÉTICA.   V.    Eslhet''ca. 

ESTEVA,  s.  /.  (Lat.  stiva,  CP,  de  aito,  as, 
estar  próximo.)  rabiça  do  arado,  com  que  o 
lavrador  vira  e  governa  o  arado.  Deveria  lêr- 
se  estiva.  V.  esta  palavra. 

ESTEVA,  s.  f.  (do  Gr.  slyphô,  fazer  espes- 
so, pegar,  constri/gir,  porque  a  esteva  dá  a 
resina  mui  pegajosa  chamada  ladano,  e os  ds- 
tus  ladanifcr,  cistus  ledon,  e  cistus  laurifolius 
uma  substancia  análoga.)  (bot.)  arbusto  vul- 
gar, de  que  ha  muitas  espécies :  umas  dão  fo- 
lhas largas,  outras  estreitas  e  compridas,  ordi- 
nariamente de  cor  verde  escuro,  e  algumas  ve- 
zes alvadias,  mas  todas  ásperas  e  glutinosas : 
lançam  flores  que  se  assemelham  ás  da  rosa,  e 
produzem  depois  um  fructo  quasi  redondo 
cheio  de  semente  miúda. 

ESTEVÁL,  «.  m.  (esteva,  e  a  des.  collecti- 
va  ai.)  campo  que  dá  estevas, 

ESTEVÃO  I,  (S.),  (hist.)  papa  (^53—257). 
Combateu  os  Novatistas  e  Marcial.  No  seu 
pontificado  suscitou-se  a  questão  da  validade 
do  baptismo  dado  pelos  hereges.  SoíTreu  o  mar- 
tyrio  em  257  no  tempo  do  imperador  Vale- 
riano.  Festejam-no  a  2  de  Agosto. 

ESTEVÃO  II,  (hist.)  Romano,  papa,  de  752 
a  757.  Achando-se  ameaçado  por  Astolphorei 
dos  Lombardos,  foi  soccorrido  por  Pepino, 
qje  conquistou  varias  cidades  a  Astolpho,  e 
as  doou  ao  papa,  e  este  foi  o  primeiro  núcleo 
dos  estados  pontificios.  Estevão  agradecido  veio 
a  França  sagra-lo  rei  em  754. 

ESTEVÃO  III,  (hist.)  Siciliano,  papa,  (768- 
77S)  foi  eleito  depois  de  um  intervallo  de  13 
mezes,  fez  condemnar  n'uni  concilio  o  anti- 
papa  Constantino. 

ESTEVÃO  IV,  (hist  )  Romano,  papa,  (816-, 
817)   succedeu  a    Leão  III  em  816,  e  veio  a 
França  sagrar  orei  Luiz. 

ESTEVÃO  V,  (hist.)  Romano,  papa,  (885- 
891)  soccorreu  o  povo  opprimido  por  uma 
grande  fome. 

ESTEVÃO  VI,  (hist.)  papa,  (876-897).  Fez 
desenterrar  o  cadáver  de  Formoso,  seu  prede- 
cessor, apresentou  n'um  concilio  o  cadáver  re- 
vestido dos  tragos  pontificios,  accusou-o  deter 
usurpado  a  cadeira  de  S.  Pedro,  fez-lhe  cor- 
tar a  cabeça  pela  mão  do  carrasco,  e  lançar 
no  Tibre.  Esta  vingança  atroz  sublevou  o  po- 
vo, e  Estevão  foi  carregado  de  ferros.  Morreu 
estrangulado  na  prisão  depois  de  14  mézesde 
pontificado  4 
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feSfEVio  Vil,  (hist.)  Romano,  papa,  rei- 
íiou  de  929  a  931,  sem  fazer  nada  digno  de 
nofar-se. 

ESTEVÃO  VHI,  (hist.)  Allemão,  papa,  pai 
do  imperador  Othão,  foi  elevado  ao  pontifi- 
cado por  morte  de  Leão  VII  em  939,  prote- 
gido por  Hugo,  rei  da  Itália ,  e  morreu  em 
942. 

ESTEVÃO  IX,  (hist.)  irmão  de  Godofredo  o 
Barbudo,  duque  de  Lorena,  Papa  de  1057  a 
1058 ;  oppoZ'se  ao  casamento  dos  padres. 

ESTEVÃO  1,  (S.),  (hist.)  rei  da  Hungria, 
succedeu  em  797  a  seu  pai  Geysa,  4."  duque 
de  Hungria ,  reformou  os  costumes  bárbaros 
dos  seus  povos,  mandou  vir  misaionarios,  que 
pregaram  o  Evangelho,  publicou  um  código, 
recebeu  de  Silvestre  il  o  titulo  de  rei  noan- 
no  1000,  e  morreu  em  1j38.  A  coroa,  que 
lhe  deu  o  papa,  serve  ainda  hoje  para  coroar 
os  reis  da  Hungria. 

ESTEVÃO  II  (hist.),  o  Raio  ou  o  Relâmpa- 
go, rei  da  Hungria,  succedeu  a  Colomano  seu 
pai,  em  1114  ,  fez  guerra  aos  Venezianos, 
Polacos,  Russos  eBohemios,  e  tornou  se  odio- 
so por  sua  crueldade.  Não  tendo  fiihos,  resi- 
gnou a  coroa  em  Bela ,  seu  primo ,  e  fez-se 
monge  em  1131, 

ESTEVÃO  III,  (hist.)  filho  de  Geysa  111,  a 
quem  succedeu  em  1161,  soccorreu  Manuel 
Comneno  contra  Veneza.  Na  sua  ausência  seus 
tios  Ladislao  e  Estevão  (IV)  usurparam-lhe 
o  poder,  que  lhe  foi  restituido  em  1163,  rei- 
nando depois  ate'  1173. 

ESTEVÃO  IV ,  (ou  V) ,  (hist.)  chamado  o 
Cumano ,  rei  da  Hungria ,  succedeu  a  Bela 
IV,  seu  pai  em  1270,  illuslrou-se  poj-  suas  vi- 
ctorias  sobre  Ottocaro,  rei  da  Bohemia,  e 
morreu  em  127^. 

ESTEVÃO  (S.),  (hist.)  Stepfianm,  que  quer 
dizer  coroado,  primeiro  martyr,  era  judeu  de 
nascença.  Foi  acc  usado  de  ter  blasphemado 
contra  Deus  e  contra  Moyses,  pregando  o  Chris- 
tianismo,  e  foi  apedrejadoem  Jerusalém,  pou- 
co mais  ou  menos  9  annos  depois  da  morte  de 
Jesu-Christo.  Festejam-no  a  '^6  de  Dezem- 
bro. 

ESTEVÃO  DE  BLOIS,  (hist.)  rei  de  Inglater- 
ra, da  casa  de  Blois,  nascido  de  uma  filha 
de  Guilherme  o  conquistador,  que  tinha  ca- 
sado com  o  conde  de  Blois.  Por  morte  de  Hen- 
rique 1,  em  1135,  usurpou  o  trono  a  Mathil- 
de,  filha  e  legitima  herdeira  daquelle  monar- 
4;ha,  que  era  também  filho  de  Guilherme  o 
conquistador.  Teve  que  sustentar  uma  longa 
guerra  contra  Mathilde  e  seu  filho  Henrique, 
que  eram  auxiliados  por  David,  rei  da  Escó- 
cia, e  tio  de  JVIathilde;  veio  a  ficar  na  pos- 
*e  pacifica  do  throno,  mas  com  a  condição  de 
reconhecer  Henrique  por  seu  successor.  Mor- 
Tsíu  em  1154.  linha  desposado  a  herdeira  dos 
condes  de  Bolonha. 

,     ESTEVÃO  DK  BYZANCIO,  (hÍ8t.)  Gramma- 
i^icQ  de  Constantinopola }  que  viveu  nos  fins 


áo  V  século,  compo2  sob  o  título  Pe  Vrbibus 
um  Diccionario  geographico  e  histórico,  obra 
preciosa  para  o  estudo  da  antiguidade.  Ape- 
nas nos  resta  desta  obra  um  extracto  feito  pe- 
lo grammatico  Hermolau,  contemporâneo  de 
Justiniano,  e  alguns  fragmentos. 

ESTEVÃO  (S.),  (geogr.)  cidade  no  departa- 
mento de  Loire  ;  villa  no  dos  Alpes  marítimos. 
Estevão  de  Argentou,  (S.)  cidade  no  do  In- 
dre.  Estevão  de  Baigorry  ,  (S.)  outra  no  dos 
Altos-Alpes.  Estevão  de  S.  Geverí,  (S.)  outra 
no  do  Isère.  Estevão  de  Ludgaris,  (8.)  outra 
no  de  Ardèche.  Estevão  de  Montluc,  (S.)  ou- 
tra no  do  Loire-Inferior.  J^síecao-Zes-Ottrg^wes, 
(S.)  outro  no  dos  Baixos  Alpes :  todas  em 
França. 

ESTEVÃO  DA  FACHA,  (geogr.)  villa  de  Por- 
tugal, no  districto  de  Braga,  donde  dista  4  lé- 
guas, perto  da  de  Ponte  do  Lima ;  1 ,000  ha- 
bitantes. 

ESTEVAR,  V.  n.  V.  Rabiscar > 

ESTEVAR,  etc.  V.   Esteiar,  etc. 

ESTHER,  (h.  s.)  illustre  Hebrea ,  que  por 
uma  providencia  miraculosa  foi  elevada  ao 
trono ,  para  ser  a  causa  da  salvação  e  liber- 
bade  do  povo  de  Deus;  salvou  a  vida  a  Mar- 
docheo,  seu  tio,  judeu  celebre  por  sua  virtu- 
de ,  e  que  Aman  ,  favorito  de  Assuero 
queria  fazer  morrer,  irritado  por  elle  não 
querer  dobrar  o  joelho  deante  delle.  Es- 
ther,  que  também  é  chamada  Edissa  ou 
Adassa,  é  a  mesma  que  Heródoto  chama  Ar- 
tisone ;  Assuero ,  que  os  historiadores  profa- 
nos affirmam  ser  o  mesmo  que  Dário  rei  de 
Hystaspe  a  desposou  logo  que  cingiu  a  coroa, 
depois  de  ter  repudiado  Vasthi.  O  livro  de 
Esther,  que  é  um  dos  do  Antigo  Testamen- 
to contêm  a  historia  desta  illustre  judia ;  foi 
escrito  por  seu  tio  Mardocheo,  e  ella  mesma 
teve  parte  na  sua  composição. 

ESTHÉSIA  ou  ESTHÉTICA,  s. /.  (do  Gr. 
aisthésis,  sentimento,  faculdade  de  sentir;  rad. 
aio,  ouvir,  sentir,  conhecer. )  Theoria  do  Bello, 
que  comprehendo  a  LIoquencia,  a  Poesia,  e  as 
Bellas-Artes,  (Silvestre-Pinheiro) ;  sciencia  das 
sensações,  do  sentimento,  conhecimento  das 
bellezas  de  obra  do  engenho,  theoria  das  ar- 
tes, do  gosto. 

ESTHBOjNIA  ou  REVEL(governo  d'),(geogr.) 
Estliandiia  em  Rus«o,  EsthlandemAilem&o, 
governo  da  Rússia  da  Europa,  limitado  ao  N. 
pelo  golfo  da  Finlândia,  a  O.  pelo  mar  Bál- 
tico, ao  S.  pelo  governo  e  golfo  da  Livonia, 
a  E.  pelo  governo  de  S.  Petersburgo;  50  lé- 
guas de  comprimento,  16  de  largura  ;  j03,000 
habitantes.  Capital  Revel.  Cidades principaes 
Habsal,  Ballischport ,  Weissemberg.  Da  Es- 
theonia  dependem  as  ilhas  de  Dagoe,  Roghe, 
Vouko  e  Nargen.  A  Estheonia  é  um  paiz  pou- 
co fértil;  coberto  de  maltas  na  sua  maior  par- 
te. A  Estheonia  deve  o  seu  nome  aos  Aestyi, 
povo  sarmata ,  de  origem  finnense ,  que  pri* 
meiro  o  habitou.  Só  começou  a  figurar  na  hii< 
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toria  da  Europa  nos  fins  do  século  XIÍ.  Nes- 
sa época  03  cavalleiros  da  Ordem  Teutonica 
tomaram-na  e  partilharam-na  com  os  bispos 
de  Ungannia  e  Iviga.  Revollon-se  em  1218,  e 
chamou  o  rei  da  Dinamarca,  Waldemar  111, 
em  1219;  este  tomou  parte  da  Estiíeonia  aos 
cavalleiros  teutonicos  ;  mas  em  1347  pelo  tra- 
tado de  Mariemburgo,  Waldemar  IV,  vendeu 
aos  cavalleiros  teutonicos  da  Livonia  tudo  o 
que  possuía  daEstheonia,  e  até  1559  estepaiz 
partilhou  os  destinos  da  Livonia.  Atacado  nes- 
sa época  pela  Rússia,  a  Estheonia  entregou- 
se  em  1501  á  Suécia,  aquém  foi  garantida  pe- 
los subsequentes  tratados,  principalmente  pe- 
io tratado  de  Oliva  em  1660;  mas  (?epois  da 
guerra  entre  Carlos  XIi,  e  Pedro  o  Grande, 
a  paz  deNystadt,  em  1721,  reuniu  para  sem- 
pre a  Estheonia  á  Rússia.  Os  camponezes  da 
Estheonia  eram  todos  servosantesde  1816;  o 
imperador  Alexandre  emancipou-os  nessa  epo- 
^a  mas  a  sua  liberdade  ainda  hoje  e'  mais  no- 
minal do  que  real. 

ESTHKITHIDES,  (hlst.)  nome  de  uma  dy- 
nastía,  que  reinou  na  Dinamarca  de  1047  a 
1375.  V.  Dinamarca, 

ESTIADO ,  A  ,  p-  P'  de  estiar ;  adj,  sere- 
nado o  tempo  (depois  de  ter — ,  cessado  a 
<;huva). 

ESTIAR,  íJ.  fi-  (Lat.  cB&tivo,  aSy  passar  o  es- 
tio ou  verão,  de  wdas,  aíiSf  estio,  verão.)  se- 
renar, como  o  tempo  no  estio;  parar  a  chuva. 

Q,  chuva,  é  redundância,  porque  o  verbo  não 

significa  parar,  como  erradamente  diz  Moraes, 
(fig.  e  p.  us.)  relaxar,  afrouxar,  enlibiar. 

ESTÍBA,  s.  f.  (é  corrupção  de  estima^  esti- 
mação, apparencia.)  Fa%er — ,  (ant.)  orçar  , 
«smar,  ex.  «fazer  —  ao  arroz  que  se  ha  de  co- 
lher. V.  Couto.  V.  Estima. 

ESTlBÂR,  V.  a.  Leão  diz  queé  erro  por  Jís- 
$inmr,  Esmar. 

ESTIBIABO  ou  STIBIADO.    V.  Anlimonia- 

do» 

ESTIBIO.  V .  Siibio  ou  Anúmonio. 
ESTIBORDO,  «.  m.  (Ing.  s/raòoarc/,  deriva- 
do do  Fr.  ant.  dextribord,  formado  do  Lat. 
dexter,  terá,  terum,  dextcr,  tra,  irum,  direito, 
«  Fr.  bord,  borda  )  lado  direito  do  navio  olhan- 
do da  popa  para  a  proa. 

ESTICA  ,  s.  f.  (Lat.  stica,  es.)  (bot.)  vido- 
íiho  de  uvas  que  faz  o  vinho  doce. 

ESTICAR,  V.  a.  (mar.)  fazer  estender  e  pu- 
xar bem  os  cabos  novos  para  os  pôr  em  servi- 
ço, rondar  os  cabos  pelo  mastro  grande  e  do 
traquete,  e  puxando-os  no  cabrestante  quando 
são  grossos,  ou  também  dando-lhes  talha, 
ESTÍGE,  ele.  V.  Edyge^  etc. 
ESTÍGMA,  s.  TO.  (bot.)  a  parle  superior  do 
pistillo;  cicatriz,  orifício  lateral  por  onde  res- 
piram os  insectos.  V.  Estigma. 

ESTIGMATIZADO,  A,  p.  p.  de  estigmatizar; 
adi.  marcado,  assignalado  com  ferrete. 

ESTIGMATIZAR,  V.  a.  (Lat.  stigmalii ,  ge- 
Ifit.  de  íti^ma^  ati»,  e  a  des.  )'%ar.)  marcar  com 
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ferrete  por  pena  infamante ;  (fig.)  pronunciar, 
ou  declarar  infame,  accusar  de  acção  infame. 

ESTIL.  V.  Hastím ,  ílattil,  medida  agra- 
ria. 

ESTILAR.  V.  Esiillar,  Distillar. 

ESTILÊTE  OU  ESTYLÊTE,  *.  TO.  (diminut. 
do  Lat.  slyíus,  '%;  Gr,  &lylos,  ponta,  ferrão.) 
(cirurg.)  sonda,  tenta  comprida  e  delgada,  pa- 
ra sondar  feridas  penetrantes.  — ,  (bot.)  parte 
do  pistillo  que  medeia  entre  o  stigma  e  o  gér- 
men. 

ESTILHA,  s.  /.  (V.  Hattilha.)  lasca,  farpa. 
Fa%er  cm-— 8,  escavar,  espedaçar. 

ESTILHAÇO,  s.  m.  oívgmcní.  de  estilha,  las- 
ca de  madeira  ou  pedra,  feita  com  bala  de 
artilharia. 

ESTILHÊIRA ,  í.  f.  peça  de  páu  no  caixão 
de  ourives,  que  se^^^e  de  suster  a  mão,  hasti- 
Iheira. 

ESTILLAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  stillatio,  onis,  de 
stillo,  as,  distillar.  V.  esta  palavra.)  distilla- 
ção ;  o  gotejar  da  agua  (a  pedra  fura-se  pela 
continua  —  da  agua). 

ESTILLADO.   V.   J)istillado. 

ESTILLADÔR.  V.  Distillador  (Lat.  distil- 
laior,  ons). 

ESTILLAR,  a.  a.  e  n.  (Lat.  ilillo,  a«,  dis- 
tillar. V.  esta  palavra.)  distillar;  gotejar,  con- 
sumir gotejando,  por  prolongada  estiilação. 

ESTILLICÍDO,  s.  TO.  (Lat.  slilliádium,  ii.) 
cair  em  gotas. 

ESTILO.    V.  Edylo. 

ESTÍM.  V.  Aslim,  Hastim  ou  Hastil,  me- 
dida agraria. 

ESTIM  (antigo),  o  mesmo  que  Hastim.  V. 
Hastim,. 

KSTÍMA ,  «.  /.  estimação,  apreço,  opinião 
favorável,  ex,  «quem  não  deseja  a— dos  seus 
contemporâneos  e  indigno  delia,  jj  Frederico 
o  Grande.  «Ninguém  e  feliz  sem  gosar  da  pró- 
pria — .  i-í  Mecenas.  «A  —  dos  nossos  contem- 
porâneos e'  um  bem  muito  mais  real  que  a  ad- 
miração da  posteridade.  »  Florian.  «  O  respei- 
to, a — ,  e  a  aíTeiçãoadquirem-se  pela  influen- 
cia das  boas  qualidades:  não  se  alcançam  por 
meios  violentos.  »  Scudery. 

ESTIMA BILISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  esti- 
mável. 

ESTIMAÇÃO,»./.  (Lat.  (Bitimatio,  onis  j 
exislimatio,  onis.)  estima,  apreço,  j  uizo  do  mé- 
rito, ou  utilidade  e  valor  de  alguma  cousa  (o 
ouro  está  em  pouca — na  China),  ex.  «A  — 
que  faziam  daquella  perda.»  Vieira,  o  j uizo 
que  faziam  da  importância  ou  extensão  delia. 
— ,  (com.)  importa  o  mesmo  que  avaliação. 
Em  matéria  de  commercio  em  regra  sendo  o 
seguro  feito  sobre  a  quilha  e  casco  do  navio, 
seus  aprestos  e  apparelhos,  armamento  e  victua- 
lha«,  ou  n'uma  porção  delles,  devem  na  apó- 
lice ser  estimados,  salvo  o  direito  do  segura- 
dor de  proceder  a  nova  estimação  em  caso  d« 
fraude  (Ord.  de  mar.,  L.  3,  tit.  6,  art.  8; 
Cpd.  Cora.  çle  F;.  art,  p3S  e  336}.  Neste  ca. 
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M  a  apólice  que  logo  expressa  a  avaliação  cha-' 
ma-se  apoHee  estimada  ou  avaliada^  em  con- 
traposição de  apólice  abtrta.  A  estimação  de- 
termina-se  em  regara  por  louvados espcciaeSf  is- 
to e,  da  profissão,  officio  ou  arte  a  que  per- 
tence o  objecto,  cuja  esíimaçao  se  pretende  de- 
terminar. V.  Arbitro,  Louvação^  Perito,  Se- 
gitrOj  Valor. — ,  (mar.)  estimativa;  calculo, 
avaliação,  orçamento,  computo  (pela  minha— 
estamos  a  dous  graus  do  cabo  da  Roca;  ou  no 
anno  tal  da  era  Kali  Yug;  esse  diamante  pe- 
la minha  —  vale  um  milhão). 

5yn.  comp.  Estimação,  avaliação.  Estima- 
çâo  diz-se  de  todas  as  espécies  de  objectos ;  a, 
avaliação  faz-se  das  cousas  que  consistem  em 
peso,  numero  e  medida. 

ESTIMADAMENTE,  adv^  com  estimação. 

ESTIxMADÍSSIMO,  A,  adjSsuperl.  de  estima- 
do. 

ESTIMADO,  A,  p.  p.  de  estimar;  (Lat.  <bí- 
iimatus,  a,  um.)  adj.  avaliado,  apreciado;  ti- 
do em  conta  (este  diamante  foi  —  em  dous  mi- 
lhões de  cruzados).  Apólice — ,  (com.)  V .  Es- 
timação, É  pessoa  muito  — ,  de  quem  se  faz 
muito  caso  ou  apreço. 

ESTIMADOR,  «.  m.  (Lat.  cEstimalor,  oris ; 
ecí'istimalor,  oris.)  que  sabe  apreciar,  avalia- 
dor. 

ESTIMAR,  V.  a.  (Lat.  O3stimo,  afí',  cxistimo, 
as ,  do  Gr.  tio,  ou  timaô,  apreciar,  estimar, 
avaliar.)  avaliar,  determinar  o  preço,  estabe- 
lecer o  valor  {estimou  o  diamante  grande  em 
cem  milhões  de  cruzados) ;  fazer  caso,  apreço 
( — pouco  a  vida,  arrisca-la  facilmente;  —  em 
nada,  desprezar).  — ,  (ant.)  receiar,  ex.  «  o  im- 
perador estimava  tanto  aquella  quebra,  que  a 
sentia  pela  mór  oífensa  e  injuria  que  nunca  lhe 
fora  feita.  5?  Palm.  Part.  II,  cap.  83,  isto  e, 
o  imperador  julgava  tão  grande,  avaliava  em 
tanto  a  perda,  etc.  O  cavallo  não  estim^ta 
as  sofreadas,  não  dava  por  ellas,  ea?.  «  não  cs- 
timando  as  vidas  na  guerra.  »  Barros.  E  desu- 
sado nesta  accepção.  — ,  fazer  caso,  apreço  de 
alguém  ou  de  alguma  cousa,  prezar,  ter  em 
consideração,  reputar  benemérito,  digno  de 
apieço,  honrar  (os  bons  reis  ísíimam quem  lhes 
falia  verdade;  os  maus  quem  os  lisongeia  men- 
tindo), ti  Eslima-te  se  queres  %qx  eslimado.it 
Graciano.  a  Se  e  agradável  viver  com  pessoas 
que  amamos  e  estimamos^  e  se  e  custoso  tra- 
tar com  aquellas  que  amámos  sem  poder  csít- 
ma-las,  o  que  será  não  podendo  nem  estima- 
las^  nem  ama-las?"  Suliy.  «quanto  mais  o 
homem  vaidoso  se  estima,  tanto  menos  estima 
os  seus  semelhantes,  que  lhe  retribuem  com  o 
desprezo,  ??  o  cardeal  Ximenes.  «  Quantas  pes- 
soas e  cousas  deixamos  nós  de — ,e  em  relação 
ás  quaes  nunca  é  excessiva  a.  estima  !  »  Boyer. 
— ,  V.  n.  folgar  {estimo  muito  que  chegasses 
com  saúde,  que  fizesses  boa  viagem),  —se,  v. 
r.  tratar  se  com  decência,  grandeza,  prezar-se, 
ex.  ii  estimam -se  sobre  tudo  da  nobreza  da  ge- 
ração e  dos  pais. «  Vieira;  .ser  estimado  (e$/i- 


Una-se  a  virtude^  estimam-se  os  homens  honra- 
dos). 

Sypt.  comp.  Eatimar,  laxar.  Estimar  e' jul- 
gar do  valor ;  taxar  é  pôr  legalmente  o  preço 
ás  cousas, 

ESTIMATÍVA,  s.  f.  (s.  da  des.  í.deeitima- 
tivo.)  calculo  provável,  juizo  fundado  em  cal- 
culo, ou  avaliíição  approximativa  (-—da  lon- 
gitude no  mar,  da  derrota  do  navio);  juizo, 
arbítrio,  parecer,  opinião  em  matéria  duvido- 
sa ou  contestada. 

ESTIMATIVO,  A,  adj.  (Lat.  castimatw!,  o, 
um,  p.  p.  de  mstimo,  as,  estimar,  avaliar,  eaa 
des.  ivo  ou  ica.)  que  sabe  estimar,  avaliar  ou 
apreciar.  Juizo  — ,  fundado  em  probabilida- 
des. 

ESTIMÁVEL,  adj.  dos  ^  g.  (Lat.  cestima- 
bilisj  le.)  que  se  pôde  estimar,  avaliar,  apre- 
ciar; digno  de  estimação,  apreço. 

ESTIMO,  8.  m.  estimação,  esmo,  orçan^en- 
to  do  que  deve  produzir  uma  herdade,  sendo 
cultivada ;  esmo,  orçamento  de  fructos,  pro>- 
ductos,  lucros. 

ESTIMULAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  csblimulalio,  onxs^ 
stimulaiio,  onis.)  acção  de  estimular,  estimu- 
lo.  V.   Contra-estimulo. 

ESTIMULADAMÊNTE ,  adv.  com  estimula- 
ção. 

ESTIMULADO,  A,  p.  p.  de  estimular;  adf, 
excitado  por  estimulo,  incitado;  (fig.)  instiga- 
do, picado,  offendido,  resentido  (estava  ruurto 
—  de  o  terem  preterido  depois  de  tão  relevan- 
tes serviços). 

ESTIMULADOR,  À,  adj.  pessoa  que  estimu- 
la, incita. 

ESTIMULANTE,  adj.  dos  ^  g.  (Lat.  stimu- 
lans,  antis^  p,  a.  'de  stimuln,  as.  estimular.) 
(med.)  que  estimula  (remédios,  applicações, 
bebidas — ;  medicamentos — ).  IJsa-se substan- 
tivamente: os—,  isto  e',  os  medicamentos  que 
tem  a  propriedade  do  excitar  mais  ou  menos 
promptamente  e  de  um  modo  manifesto  a  ac- 
ção orgânica  dos  diversos  systemas  da  econo- 
mia. Distinguem-se  em  estim,ulantes  dtffusivors 
(V.  D/ffusivo) ,  ibto  e,  Que  tem  uma  acção 
prompta  e  de  pouca  duração,  e  estimulantes 
persistentes,  que  tem,  em  geral,  uma  acção  me- 
nos prompta,  mas  sempre  mais  duradoura.  Os 
estimiclantes  difusivos  parecem  obrar  ao  mes- 
mo tempo  como  sedativos  do  systema  nervoso, 
taes  são  a  camphora,  o  ether,  o  ammoniaco: 
e  os  óleos  voláteis.  Sào  considerados  comocs- 
tim,uluntes  persistentes  as  sementes  das  umbel- 
liferas,  as  summidades  das  labiadas  aromáti- 
cas, a  canella,  o  cravo  da  índia,  a  noz  mos- 
cada, a  baunilha,  a  mirrha,  as  terebenlhinas, 
e  as  resinas.  V.  CJonira-esfimulo.  «A  emula- 
ção e  extraída  da  inveja  bem  como  certos — s 
o  sào  dos  venenos. »  Marmonlel. 

ESTIMULAR,  V.  a.  (Lat.  exiimulo,  a»;  sti- 
mulo  i  as,  de  hasta,  ce,  haste,  lança,  páo  da 
lança;  pique;  aguilhada;  etc  ,e mo/i /r,  iris, 
mover-se ;  trabalhar;  mover  cousas  grandes  e 
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de  peso ;  machinar ;  excogitar;  tratar,  empre- 
hender  cousas  difficultosas;  edificar ;  preparar, 
ser  retardado,  detido;  ele,  de  mola,  ce,  mó 
de  moinho,  etc,  O  sentido  primitivo  e  picar  os 
bois  ou  bestas  que  andam  no  trabalho  de  mo- 
ver roda,  ou  em  qualquer  outro,  V.  g.  da  la- 
voura, do  carreto.)  excita  r,  incitar,  picar,  agui- 
Ihoar,  pungir  (La.t.  instigo^  as)  ex.  a — indis- 
cretamente a  intelligencia  de  uma  criança  e 
agitar  um  facho  para  faze-Io  atear  mais  depres- 
sa. ?>  Arayot,  «Os  males  csíwm/aw  ogenio.?5 
Ovídio.  «  Ha  pensamentos  que  nos  estimulam^ 
outros  que  nos  abatem,  alguns  que  nos  abrem 
a  porta  de  um  novo  mundo.  ??  Coyer ;  (fig.)  ir- 
ritar, offender. — ,  (med.)  provocar,  excitares 
movimentos ,  ou  a  acção  natural  das  órgãos 
(estimulou-o  a  ira,  o  amor  da  gloria,  o  desejo 
da  vingança). —  SB ,  v.  r.  resentir-se,  offen- 
der-se. 

ESTÍMULO,  s.  m.  (Lat.  ititnulus,  i,  agui- 
Ihâo  com  que  se  picam  os  bois ;  pua  ;  bico  : 
ferrão,  garrocha ;  espora;  estimulo;  incenti- 
vo ;  etc.)  acção  de  corpo  pungente,  picante, 
que  pica,  punge,  aguilhôa,  (fig.)  cousa  que  ex- 
cita, desperta,  move,  ex.  «  O  homem  enfraque- 
ce e  morre  quando  não  tem  estimulo  que  o  ar- 
ranque de  uma  lethargica  ociosidade.»  Coxe. 
Estímulos  da  consciência,  da  carne,  da  honra^ 
que  incitam  a  obrar.  — ,  (med.)  agente  que 
provoca  os  movimentos  naturaes ;  que  determi- 
na uma  excitação  na  economia  animal  ^a  dis- 
tensão pela  ourina  é  o  —  ordinário  da  bexiga). 
V.   Contra- Estimulo. 

ESTIMULÔSO,  A,  adj.  (ant.)  V .  Estimulan- 
te. 

ESTINGADO,  A,  p.p.  de  estingar ;  adj.  co- 
lhido comosestingues.  Ir  com  o  pano — ,  car- 
regado com  os  estingues  unicamente  quando 
ascircumstancias  assim  o  exigem. 

ESTINGAR,  V.  a.  {estingue,  e  ar  des.  inf.) 
(mar.)  carregar  os  estingues,  colher  as  velas  com 
os  estingues. 

ESTÍNGUES,  s.  m.  pL  (do  Lat,  stringo,  is, 
apertar.)  (mar.)  cabos  fixos  a  cada  um  dos  pu- 
nhos inferiores  das  velas  redondas,  e  que  obram 
em  sentido  contrario  ás  escotas,  carregando  o 
pano  para  mais  facilmente  se  ferrar.  São  sin- 
gelos ou  dobrados:  os  singelos  tem  urn  chico- 
te de  cada  um  d'elles  fixo  nos  punhos  da  es- 
cota, e  o  outro  chicote  passado  por  um  mo u tão 
cosido  por  antare'  da  verga,  quasinoseu  meio, 
e  ambos  puxam  por  elles :  sendo  dobrados  fi- 
xam primeiro  o  chicote  na  cabeça  do  dito  mon- 
tão da  verga,  passam  ®  outro  chicote  no  mon- 
tão, que  para  isso  se  põe  em  cada  punho  da 
escota,  elevando  o  mesmo  chicote  acima  o  fa- 
zem passar  pelos  mesmos  montões  da  verga, 
que  descendo  puxam  por  elles. 

ESTINHAR,  V.  a.  recolher  o  segundo  mel 
que  as  abelhas  fazem. 

ESTÍO,  y.  ?n.  (Lat.  osstas^  atis,  verão ;  ceiítís, 
U8,  calma,  calor  grande ;  de  ustum,  sopino  de 
ura,  is^  queimar,  abrazar,  consumir  com  fogo, 


calor,  frio,  etc. ;  molestar,  aííligir ;  tratear,  da  ^ 
tratos,  ele;  ou  de  aííAd,  queimar,  inflammar. 
estação  calmosa,  que  nos  nossos  climas  vemde-^ 
pois  da  primavera,  edura  até  o  outono*  com- 
prehende  os  mezes  de  Junho,  Julho,  e  Agosto 
(o  ardente,  calmoso  — ).  V.  Eúação. — ,  (fig-) 
idade  madura,  immediatamente  anterior  á  ve- 
lhice. 

ESTIOLAMÊNTO,íí.m.(bot.)molestia  que  ata- 
ca os  vegetaes  quando  estão  privados  de  luz.  Os 
phenomenos  que  acompanham  este  estado  mór- 
bido são  como  se  segue:  os  troncos  se  alongam, 
tornam-se  delgados  e  aquosos;  as  folhas  chegam 
a  ser  brancas,  mais  impregnadas  de  suecos  aquo- 
sos ;  em  uma  palavra,  todas  as  partes  das  plantas 
são  mais  tenras,  menos  saborosas,  e  mais  chei- 
rosas;  o  que  faz  com  que  se  produza  artificial- 
mente nos  vegetai  para  os  tornar  mais  agra- 
dáveis ao  gosto,  epara  o  uso  na  economia  do- 
mestica :  taes  são  sobretudo  as  plantas  que  se 
comem  ordinariamente  em  salada. 

ESTIOMENO,  ad^.  (do  Gr.  estiomenos,  cor- 
rosivo.) (cirurg.)  epitheto  dado  a  certas  ulce- 
ras.  V.  Gangrena. 

ESTIPATO,  s.  m.  (Lat.  stipatum,  i.)  (bot.) 
espécie  de  herva. 

ESTIPENDIADO,  A,  p.  p.  de  estipendiar; 
adj.  salariado, 

ESTIPENDIAR,  v.a.  {La,t.  stipendio,  as,  da 
siipis,  is  ;  stipSf  is,  pequena  peça  de  moeda  ro- 
mana de  cobre  ;  salário  ;  soldo  ;  paga ;  dinhei- 
ro que  se  recolhia  nothesouro  para  soldo  dos 
soldados ;  esmola  ;  dinheiro  que  se  offerecia  aos 
deuses  ;  lucro  ;  fructo  ;  etc.  ;e pendo,  is,  depen- 
der ;  acompanhar.)  assoldadar  pessoa  para  nos- 
so serviço  ( — domésticos  ou  criados,  soldados, 
artistas). 

ESTIPEN DIÁRIO,  A,  adj.  (Lat.  stipenáia' 
rius,  a,  um.)  que  paga  tributo ,  tributário ; 
(mais  usado)  que  recebe  salário,  soldada,  as- 
soldadado. 

ESTIPÊNDIO,  s.  7n.  (Lat.  úipendium,  ii.) 
soldada,  salário,  paga,  soldo,  tributo» 

ESTÍPITE,  s,m.  [Lat.  siipis,  itis,  tronco  de 
arvore.)  (bot.)  tronco  análogo  ao  da  palmeira, 
que  se  eleva  verticalmente,  poucas  vezes  se  ra- 
mifica, eque  é  coroado  na  sua  summidade  por 
um  fascículo  de  fplhas;  (fig.)  origem,  primei- 
ro ascendente  de  família  conhecida,  do  qual 
deriva  a  linhagem,  e  se  contam  as  gerações  j 
tronco  da  família,   ou  da  arvore  de  geração. 

ESTiPTICO,  etc.  V.  Styptico. 

ESTIPULA,  (bot.)  V.    Estipulas. 

ESTIPULAÇÃO,  s,f.  (Lat.  síipulatio,  onis; 
stipulaíus',  íiíf.)  ajuste  solemne;  promessa  de 
palavra.  Estipulações,  pi.  clausulas,  condições 
d©  ajuste,  contrato.  O  termo  jurídico  estipu- 
lação tem  entre  nós  um  significado  diverso  do 
que  teve  na  sua  origem  segundo  o  direito  ro» 
mano.  No  direito  romano  designava  uma  con- 
venção, qvie  se  compunha  d'uma  pergunta  e 
d' uma  resposta,  e  pela  qual  sobre  a  pergunta 
da  parte  tendente  a  saber  se  a  outra  se  obriga- 
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Va  a  dar  ou  a  fazer  uma  cousa,  esta  lhe  respon- 
dia, que  eITectivamente  tomava  sobre  si  tal  obri- 
gação. Este  modo  de  obrigar-se  era  o  nnico  ef- 
licaz  em  todos  os  contratos  a  que  o  direito  ci- 
vil não  tinha  dado  um  nome  especial,  isto  e', 
em  todos  os  contratos  que  não  a  venda,  a  lo- 
cação, o  mandato,  a  sociedade,  o  empréstimo, 
e  deposito.  Exceptuados  estes,  todos  os  con- 
tratos, que  não  eram  celebrados  em  forma  de 
estipulação,  não  produziam  regularmente  acção 
em  juizo.  Uelles  só  resultavam  exceiçôes  em 
defeza(Voet).  A  nossa  jurisprude*ncia,  e  muito 
mais  a  commercial,  nunca  admittio  esta  dís- 
tincção.  O  simples  pacto  entre  nós  e  tão  obri- 
gatório como  a  mais  solemne  estipulação'^  e 
d'ahi  vem  oapplicarmos  a  palavra  estipulação 
a  todas  as  clausulas,  a  todas  as  condições  e  a 
todas  as  obrigações  qne  n.tervem  n'um  acto 
(Merlin).  V.  Contrato,  Convenção,  Obriga- 
ção. 

ESTIPULADO,  A,  p.p.  de  estipular;  adj. 
que  se  estipulou,  convencionado;  que  estipu 
lou. 

ESTIPULADÔR,  A,  s,{La.t.stipuhtor,  oris.) 
pessoa  que  estipula. 

ESTIPULÂNTE,  s.  eadj.  dos^g.  (Lat.  sti- 
pulans,  antis,  p.  a  destipiilo,  as,  estipular.) 
pessoa  que  estipula  Palavras  — s,  solemnes, 
com  que  os  contratantes  estipulam,  propon- 
do um  e  acceitando  o  outro  as  clausulas  do 
ajuste, 

ESTIPULAR,  V.  a.  [Lat,  stipiilo,  as,  de  sti- 
pula,  CB,  palha,  dim  de  stipis,  pis,  haste,  for- 
mado desto,ns,  estar  fixo,  epes,  dis,  pe',  por- 
que antigamente  os  dois  contratantes  rompiam 
entre  ambos  uma  palha  emsignaldeestar  con- 
cluido  o  ajuste.)  exigir,  solicitar  aapprovaçâo 
das  clausulas  de  ajuste  ou  contrato  proposta 
por  um  dos  contratantes;  propor  umeannuir 
o  outro,  ou  modific  ar  este  as  clausulas,  annuin- 
do  o  proponente.  — se,  v.  r.  ser  estipulado, 
convencionar-se,  ajustar-se  por  mutuo  consen- 
timento, tJ.  g.  estipulou-se  inteira  reciprocida- 
de decommercio. 

ESTIPULAR,  adf.  dos  Qg.  (Lat.  siipularis, 
re.)  (bot.)  diz-se  das  glândulas  quando  se  dão 
nas  estipulas.  Também  se  diz  dos  ramos. 

ESTIPULAS,  s.f.  pi.  (Lat.:  tipuki,  íB.)(bot.) 
escamas  ou  appendices  que  se  acham  na  base 
dos  peciolosou  pedúnculos.  Observam-se  nas 
roseiras,  pereiras,  etc.   V.  Esteio. 

ESTIPULÔSO,  adj.  m.  (Lat.  sthpulàtu^,  a, 
um.)  (bot.)  diz-se  do  tronco  quando  é  guarne- 
cido de  estipulas. 

ESTIRADO,  A,  p.  p.  de  estirar;  adj.  esten- 
dido ao  comprido;  puxado  com  força  para  es- 
tender {ficou —  campo:  tinhajáá cutilada  — 
mortos  seis  inimigos);  (ug.)  violento,  forçado 
(provas  —  ;  comparações  — ;  texto — );  (ant.) 
soberbo  (fidalgo  mui — ); nobre,  graúdo;  com- 
pleto, perfeito,  ex.  atem-se  por  mui  estirados 
christãos.  v  Arraes  — ,  (bot.)  diz-se  do  tronco, 
quando,  em  razão  da  sua  fraqueza,  jaz  deita- 


do horizontalmente  sobre  aterra,  sem  comtu* 
do  nella  lançar  raizes,  como  nsi  pari  et  ária  Zu- 
sitanica. 

ESTIRAMENTO,  «.  m.  espreguiçamento,  o 
estirar  os  membros, 

ESTIRÃO,  s.  m.  (de  estirar,  e  a  des.  augm. 
ao.)  caminho  longo,  que  cansa  a  andar.  Pre» 
goií-lhe  um  bom  — ,  obrigou-o  a  dar  caminha- 
da afadigosa. 

ESTIRAaUE  BEIJOIM,  (bot.)  V.   Beijoim. 

ESTIRAR,  V.  a.  (es,  pref.  extens.  e  tirar.) 
puxar  cousa  que  dá  de  si  até  entesar  muito 
( —  um  coiro,  uma  corda,  o  arco);  estender 
ao  comprido  ( — o  corpo,  os  braços);  (fig.)  for- 
çar, violentar  (—  as  leis,  os  textos,  dar-lhes 
applicação  forçada,  extensão  que  lhes  não  com- 
pete; —  a  autoridade,  a  jurisdicção,  exceder 
muito  os  limites  d'ella) ;  (ant.)  constranger  ( — 
alguém,  forçal-o.) — se,  «•  r.  estender-se  ao 
comprido  (  --  no  chão):  alongar-se  ( —  o  coi- 
ro, a  cobra,  a  lebre,  o  galgo  correndo ;  esíirarn- 
se  os  cavallos  inglezes  decorridas);  (fig  )  aba- 
ler-se,  humilhar-se,  prosternar-se  (—  ante  os 
poderosos). 

ESTIRENA    s.f.  V.  Esphyrena,  peixe. 

ESTIRPAÇÃO,  ESTIRPAR,  etc.  V.  Extirpa- 
ção, Extirpar,  etc. 

ESTIRPE,  s.f.  (Lat.  stirps,  pis,  de  siipa,  <b, 
haste,  tronco  de  arvore.)  origem  da  linhagem; 
descendência,  linhagem  ;  descendente  : 

Do  claro  AfifoDso  estirpe  nobre  e  dina ; 

GahSks,  Los.  IH.  96. 

ESTISSAC,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  d'Aube;  1,200  ha- 
bitantes. 

ESTÍTICO,  A,  adj.  (med.)  adstringente;  (fig.) 
apertado  em  dar ,  ex.  a  — s  em  remediar  os 
males  temporaes,  que  lhe  hão  de  custar  algu- 
ma cousa  da  sua  fazenda.  «  Paiva,  Serm.  l.  V. 
S  ti/p  tico. 

ESTIVA,  .?.  /.  (Lat.  stiva,  (B,  rabiça  do  ara- 
do. Todos  os  significados  deste  termo,  posto 
que  em  apparencia  dessemelhantes,  derivam 
doesta  a ccepçâo  no  sentido  figurado.  Coraeífei- 
to,  a  rabiça  do  arado  que  o  lavrador  jleva  na 
mão  serve  de  leme  a  charrua,  e  a  conserva  di- 
reita sem  desviar  para  um  ou  outro  lado,  co- 
mo acaroa  bem  arrumada  do  navio.  No  sen- 
tido de  registo  do  preço  vem  a  accepção  de 
assentar,  estatuir,  regular,  como  a  rabiça  man- 
tém o  arado  no  devido  equilíbrio.  Em  Fr.  es/i- 
oe;  em  Ital.  stiva,  significam  propriamente 
equilíbrio ,  contrapeso  da  carga  no  porão) 
(mar  )  todo  o  fundo  interno  do  navio  de 
popa  á  proa  debaixo  da  primeira  ponte ; 
carga  do  fundo,  contrapeso  que  se  poe 
ao  navio  para  ir  em  equilíbrio  sem  descahir 
para  o  lado  mais  carregado.  Ha  primeira,  se- 
gunda e terceira  estiva:  os  fardos  ou  volumes 
da  carga  são  arrumados  por  esteiras  ou  cama- 
das. — ,  grades  de  páo  que  se  põem  no  porão 

83^  « 


Wi 


liST 


para  sobre  cllns  assentar  a  primeira  carga  sem 
tòcíir  nocostodo,  e evitar  que  se  molhe;  páos 
roliços  ou  lavrados  qu'' atravessam  e  fazem  so- 
bro as  madres  da?  pontes  de  madeira  a  estei- 
ra ou  leito  por  cirna  do  qual  passa  a  isente, 
bestas,  carros,  ele. ;  grades  mui  estreitas  com 
que  se  forma  o  pavimento  das  estrebarias  para 
que  a  ourina  das  bestas  se  escoe  pelos  claros  da 
grade.  —  dclinho,  porção  que  se  abrange  en- 
tre os  dedos,  como  arábica  e segurada  com  a 
roâo.  — ,  (com.)  medida  commum.  Fa%er  — 
no  terreiro  do  Irigo^  pesar  as  barricas  da  fari- 
nha, Regim.delQde  Junhodel77íi.  — na  al- 
fandega, pesar  ou  contar  os  géneros  estivados 
Alv.  de  11  de  Janeiro  de  1751.  «A  —  do  que 
a  paciência  leva,  não  a  sabe  quem  injuria  ea 
irrita.»  (fig.)  D-  Francisco  Manoel,  Cartas: 
do  que  a  paciência  pódesoffrer,  supportar.  — , 
(fig.)  registro  onde  se  taxa  o  preço  do  pào,  azei- 
te, palha,  pelos  officiaes  competentes ;  casa  de 
despacho  de  géneros  que  nào  sobem  á  casa 
grande  da  alfandega,  e  referidos  no  Alvará  de 
1751. 

ESTIVA,  (geogr.)  freguezia  doBrazil,  napro- 
vincia  da  Bahia,  na  terra  firme,  entre  as  iihas 
Tinhare  e  Itaparica. 

ESTIVAÇlO,  s.  f.  {V.Si\..(Bdivaiio,  oni.s.)(bot.) 
disposição  dos  tegumentos  íloraes  antes  do  dcs- 
abotoamento  completo  :  e  um  caracter  de  gran- 
de importância  sobre  que  Brown  chama  a  at- 
tençào  dos  botânicos.  Concordando  com  Lin- 
neo,  Brown  chama  —  á  disposição  das  partes 
que  e  determinada  pela  sua  inserção  e  direc- 
ção. Kichard  chama  prejíorcsceiícia  a  esta  dis- 
posição.  V.  Pr e florescência. 

ESTIVADAMÈNTE,  adv.  por  estiva. 
.  ESTIVADO,  A,  p.  /5.  de  estivar ;  adj.  carre- 
gado por  igunl.  O  navio  eslábem — ,  arruma- 
do, com  a  carga  arrumada  por  igual  no  fun- 
do. Quando  se  diz  que  o  nauio  cslá — ,  enten- 
de-se  sempre  que  tem  só  a  primeira  estiva.  — , 
manifestado  e  despachado  na  alfandega. 

ESTIVADOR,  s.  m.  carregador,  arrumador 
de  navio. 

ESTIVAGEM,  »./.  (doUal.  sãvagio.)[m!xr.) 
atarefa  de  estivar;  o  acto  de  trabalhar  na  es- 
tiva.  V.  £stiva  e  Estivar. 

ESTIVAL,  adj.  dos  í  g.  (Lat.  csstwalis,  /e; 
(cstivus,  a,  um,  e  a  des.  u/ da  Lat.  alis.)  do  es- 
tio, estivo  (solsticio,  tempo  — ;  calmas  esli- 
laes).  — ,  (bot.)diz-se  das  plantas  que  nascem, 
crescem,  e  abrem  as  flores  durante  o  estio 


ESTIVAR,  V.  a.  {estiva ,  e  ar  des.  inf.) 
(mar.)  pôr  estiva  ou  contrapeso  á  carga  do  na- 
vio para  que  fique  igualmente  assentada  no 
fundo  sem  pender  para  um  dos  lados,  igualar 
bem  o  peso  e  contrapeso  da  carga,  de  sorte  que 
o  navio  bóie  a  prumo,  e  a  carga  não  possa  cor- 
rer a  uma  das  bandas ;  fazer  leito  de  grades 
( —  a  estrebaria,  o  porão,  a  ponte,  a  estrada). 
—  a  paciência,  (fig.)  firma-la,  fortalece- la,  es- 
cora-la. 

ESTÍVO,  A,   ad^.  (Lat.  ceslivusy  Oj  umy  de]  qualquer  tecido  de  lã,  seda  ou  algodão;  (fig'. 


wdas,  c/ii-j  estio.)  do  cilio,  calmoso.  JDía  — j 
calmoso  e  sereno.  Vcriio — ,  Calores  — -s. 

ESTO,  (ant.)  por  isto.  V.  esta  palavra. 

ÉSTO,  s.  ?n.  (Lat.  (Es/zts,  7/?,  deailhó,  arder^ 
queimar,  intlammar.)  calor  grande,  ardor. 
Também  se  usa  no  fig  ,  v.  g.  —  da  concupis- 
cência. — ,  maré,  enchente  grande,  força  da^ 
maré;  (fig.)  impef^. 

ESTOCADA,  s.f.  [estoque,  eades.ac/ír,  que 
denota  golpe,  mudado  oqueemc.)  golpe  com 
estoque;  golpe  de  ponta  com  a  espada,  bote 
deeípada.  OsanLi^-os  diziam  dar  de  estocadaf^ 
por  dar  estocadas.  Dar  em  alguma  — ,  (esg.) 
descobrir,  inventar  bote  perigoso  parsi  o  inimi- 
go; (fig.)  astúcia  de  fazer  mal,  de  causar  dam- 
no  a  outrem. 

ESTOFA  OU  KSTÔFFA,  s.  f.  (Em  B,  Lat. 
stirfa  ;  Vr.  estofe,  a^t.  hoyi clojfe,  dera?,  prep, 
convertido  em  .<,  deifótando  origem,  etexo,íSf_ 
tecer;  cobrir;  encobrir;  esconder;  defender; 
conservar.)  tecido,  pano  de  lã,  seda,  linho,  ai- 
godão;  (hg.)  laia,  sorte, qualidade;  condição, 
ciasse,  sorte  (homem  de  boa,  menor  — ).  Ho-- 
mem  de  baixa  — .  Firludes  da  mesma — ;  da 
—  dos  antigos,  da  qualidade,  ex.  «  Impera- 
dor da  — dosaiitigos.jj  IMnheiro,  í2,  39.  u  As. 
palavras  e  obras  são  da  mesma  — .  »  Palm.,, 
pari,  11,  cap.  Ií9.  Eatofasvcm  na  Ordenaçâ'> 
Affonsina,  IV,  43,  §  7,  por  escofas  ou  esco- 
fias,  coifas. 

ESTOFADO,  A,  p.p.  de  estofar;  adj.  acol- 
choado (coberta  de  cama,  colete,  peito  d'aço 
— )•  — 1  (pint.)  lavrado  sobre  ouro  brunido. 
— ,  (coz.)  p.p.  de  estofar;  «<//.  lardeado  e  co- 
zido a  fogo  lento,  em  vaso  tapado  (carne  — ). 
Usa-se  substantivamente,  v.g.wm — ,  V.  En- 
tufado, que  e'  mais  correcto. 

ESTOFADO,  A,  «í/;,  estofo.  Agnas — ,  esto- 
fas, cx.  «  As  ~.í  ondas,  somnolentas.  »  Garção. 
E  desusado.  V.  Estofo,  adj. 

ESTOFADOR,  s.  rn.  O  que  tem  officio  de  es- 
tofar. 

ESTOFAR  OU  ESTOFFAR,  v.a  {estofo  ow  es- 
tofo,  e  ar  des.  inf.)  guarnecer  de  cstoffo,  acol- 
choar, meter  lã,  algodão  entre  o  forro  e  a  pe- 
ça para  conservar  o  calor,  para  proteger  o  cor- 
po de  ferida  de  ponta,  ou  embaçar  o  golpe, 
ou  para  commodidade,  uso,  ornato  ( —  col- 
chas, peitos  de  aço,  coletes,  gibões,  capacetes; 
—  carruagens,  cadeiras,  etc) 

Capacetes  esíofão,  peitos  provam. 
Camões,  Lus.  Cant.  IV,  oit.  22. 

— ,  (fig.  pint.)  fazer  lavores  nas  roupas  com 
ponteiro  de  ferro  que  descobre  o  ouro  bruni- 
do.—  carns.  V.  Eítitfar. 

ESTOFASÍNHA,  S.f.  diminut.  de  estofa,  es- 
tofa ligeira,  Vieira,  Serm.  5. 

ESTÔFFO,  8.  m.  (V.  E4ofa.)  pano  acol- 
choado com  lã,  algodão  ou  soda  que  se  mete 
entre   o   forro   e  a    peça ;  (hoje  muito  usado) 
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pint.)  o  lavor  de  figuras  ou  roupas  feito  com 
ponteiro  de  ferro  sobre  ouro  brunido. 

ESTOFO,  A,  adj.  que  não  cresce  nem  mia- 
gna,  sem  corrente.  Maré — ,  que  nem  enche 
nem  vasa,  intervallo  entre  a  enchente  c  a  va- 
sante;  preamar.  Agua  — ,  que  não  tem  cor- 
rente, que  não  ajuda  a  surdir. 

ESTGI,  (geogr.)  villa  de  Portugal,  no  Al- 
garve, «o  oriente  de  Faro 

ESTOICAMENTE ,  adv.  (Lat.  Uoicè.)  como 
«stoico,  com  firmeza  estóica,  com  insensibiii- 
<ia<io,  constantemente. 

ESTOICISMO,  s.  m.  philosophia  de  Zeno; 
(fig.)  rigidez  nos  princípios  da  moral,  insensi- 
bilidade dos  affect03  e  paixões,  austeridade, 
firmeza  na  dor,  na  adversidade,  constância  na 
desgraça,  resignação  philosophica ;  insensibi- 
lidade real  ou  fingida  porkrgulho,  ex.  no  — 
íipresenta-nos  um  único  Epictelo,  ea  philoso- 
phia christâ  forma  milhares  delles,  cuja  virtu- 
de e  levada  ao  grau  sublime  de  ignorar  a  sua 
mesma  virtude.»  Voltaire,  u  E  necessarioo  — 
em  mais  de  \ima  circumstancia ;  mas  só  ado- 
pt:>  CS  princípios  daquelle  que  deixa  a  alma 
sensível  entregue  aos  sentimentos  de  amisade.  ?; 
Voltaire. 

ÍISTÓICO,  A,  adj.  (do  Gr.  sioã,  pórtico,  por- 
K{\ie  em  um  pórtico  de  Athenas  dava  lição  o 
fundador  desta  sciencia,  o  philosopho  Zeno, 
nascido  em  Citium,  na  ilha  de  Ch^^pre,  aonde 
commerciava.  Depois  de  naufragar  nas  costas 
da  Attica,  foi  discípulo  de  Crates,  ensinou  a 
philosophia,  e  consideraram-no  como  um  da- 
quelles  que  primeiro  aperfeiçoaram  a  lógica. 
Diz-se  que  os  seus  discípulos  acreditavam  que 
O  suicídio  era  permittido,  e  que  seguiam  ce- 
gamente as  opiniões  do  seu  mestre.  Ensinava, 
entre  outras  máximas,  que  o  homem  virtuoso 
pôde,  mesmo  soffrendo  os  tormentos  mais  cruéis, 
ser  feliz.  Morreu  com  98  annos,  no  anno  264  an- 
tes da  era  christâ  )  que  segue  as  máximas  do 
estoicismo;  que  sabe  supportar  a  má  fortuna,  os 
males,  e  não  se  abate  com  elles,  nem  se  van- 
gloria e  ensoberbece  cora  a  prosperidade,  que 
conserva  a  insensibilidade  que  affectavam  os 
estóicos  (constância,  gravidade — ;  philosophia, 
seita  —  ; —  disciplina;  opinião,  máxima, dou- 
trina— ).  Também  se  usa  substan:ivamente, 
V.  g.  os — ,  homens  virtuosos,  severos,  firmes. 
e  quasi  ins,ensiveis,  ex  «  o— orgulhoso  achava 
prazer  mesmo  no  desprezo  do  prazer.  «  Young. 

ESTOJAU,  V.  a.  [estojo,  e  ar  des.  inf.)  (p. 
us  )  guardar. 

ESTÔJ<^,  s.  m.  (Ital.  sluccio,  do  Lat.  íhe- 
ca,  CB,  bainha,  estojo,  caixa,  gaveta ;  pragana 
do  trigo,  etc,  de  dakhys,  espiga  de  trigo,  de 
stegó,  cobrir,  conter,  encerrar.)  bainha  de  páu, 
couro,  papelão,  ele.  para  meter  tesouras,  fa- 
ca, canivete,  ele. ;  boceta,  caixa  com  reparti- 
mentos  para  meter  facas,  lanceias,  etc. ,  cx. 
«a  memoria   e  o  —  da  sciencia.»  Montaigne. 

ESTOLA,  í.  f.  (Lat.  s/o/a,  05,  do  Gr.  «/o/e, 
vestido  de.mulher,  derivado  de  stellô,  cobrir, 
VOL.  II. 


ornar.  Stellô  propriamente  significa  largar  a 
vela  do  navio.)  vestido  talar  das  matronas  ro- 
manas que  depois  foi  adoptado  pelos  sacerdo- 
tes. Hoje  e  tira  comprida  de  seda  que  alarga 
para  os  extremos,  que  os  sacerdotes  revestem 
por  cima  da  alva  e  por  baixo  da  casula,  cru- 
zando a  no  peito;  ala-se  com  o  cordão,  pen- 
dendo os  extremos  de  cada  lado ;  tem  duas 
cruzes  exteriores,  bordadas  nispontas,e  outra 
maior  na  parte  que  cobre  o  pescoço. — ,  (fig. 
e  mystico)  cousa  que  cobre,  orna,  decora;  ves- 
tido de  gloria  (—da  immortalidade ;  nova  — 
do  martyrio;  a  —  immaculada  regenerada  pe- 
lo baptismo:  phrazes  theologicas).  —  de  ouro, 
ordem  de  cavaliaria  na  antiga  republica  de 
Veneza. 

ESTÔLHOS,  s.  m,  (Lat.  stolones)  (bot.)  tron- 
cos herbáceos  quasi  nus  de  folhas,  e  sem  jun- 
tas (Georgicas  Portuguezas,  por  Luiz  da  Silva 
Mozinho  de  Albuquerque). 

ESTÔLHOSO  ,  A  ,  adj.  (Lat.  sioloniferm,) 
tronco  — ,  (boi.)  o  que,  saindo  da  primeira 
raiz,  lança,  em  mais  ou  menos  distancia,  no- 
vas raízes  na  terra,  e  neste  logar  brota  dous  ou 
mais  estolhoá  (Georgicas  Porluguezas,  por  Luiz 
da  Silva  Mozinho  de  Albuquerque).  Também 
se  diz  da  raiz  quando  olTerece  uma  idêntica  dis- 
posição. 

ESTOLIDAMENTE,  adv.  (Lat.  úoUde.)  Y. 
Tolamente. 

ESTOLIDÊZ,  s.  f.  (Lat.  8Ío/í(/í7aSj  aíis )  par- 
voíce, tolice,  sandice,  estupidez. 

ESTÓLIDO ,  A  ,  adj.  ( Lat.  stolidus,  o,  um, 
do  Gr.  e7/ios,  juízo,  espirito,  e  o7/um2,  perder.) 
estulto,  parvo,  tolo,  mentecapto. 

ESTOMACAL,  adi.  e  ESTOMACHICO,  A,  adj. 
(c/í  sôa  coma  k),  (med.)  que  pertence  ao  estô- 
mago. Artérias  e  veias  coronárias — ,  pylori- 
caf^,  gastro  epiploicas  direita  e  esquerda.  V. 
Eítomago. — ,  que  o  fortifica  ;  bom  para  o  es- 
tômago, que  promove  as  suas  funcções  diges- 
tivas: taes  são  os  tónicos  geraes  e  principal- 
mente os  amargos  (elixir — ,  pílulas  csíoma- 
caes). 

ESTOMAGADO,  A,  p.  p.  de  estomagar-se  ; 
(Lat"  slomachatus,  a,  it  /n;  stomachosus,  a, um.) 
adj.  escandalizado ;  irado,  agastado. 

ESTOMAGAR-SE,  v.  r.  (Lat.  stomachor , 
aris,  de  stomachiis,  i,  indignação,  cólera.)  irar- 
se,  agastar-se,  indignar-se  contra  alguém,  por 
offensa  recebida. 

ESTÔMAGO,  s.  ín.  (Lat,  stomachus,  i ,  do 
Gr.  úótnakhos,  de  stomJy  boca,  e  ago,  con- 
duzir, isto  e,  órgão  onde  o  comer  e  conduzi- 
do da  boca.)  (anat.)  órgão  principal  da  diges- 
tão ;  reservatório  musculo-membranoso,  contí- 
guo de  um  lado  ao  esophago,  do  outro  ao  duo- 
deno; situado  abaixo  do  díaphragma,  e  que 
occupa  o  cpigastrio  e  uma  parte  do  hypocon- 
drio  esquerdo.  Dístinguem-se  neste  órgão  dous 
orifícios:  um  superior,  esophagíano,ou.siomO' 
gástrico,  chamado  cárdia;  outro  inferior,  iw 
teúinal,  chamado  py /oro;  duas  bordas  ou  cur- 

333 


1330 


EST 


ESf 


vaturas,  uma  concava,  outra  convexa.  As  suas 
partes  lateraes  são  formadas  de  quatro  mem- 
branas ;  a  saber,  de  fora  para  dentro,  uma  se- 
rosa (o  peritoneo),  uma  musculosa,  uma  fibro- 
sa, e  uma  mucosa.  As  artérias  e  veias  coroná- 
rias estomachicas,  pyloricas,  gastro-epiploicas 
direita  e  esquerda,   e  os  vasos  curtos,  lhe  for- 
mam   um  circulo    duplo  arterial   e    venoso. 
Recebe  os  alimentos  e  os  faz  passar  successi vã- 
mente ao  intestino ,  quando  foram  reduzidos 
a  fluidos  e  convertidos  em  chymo,  O  estôma- 
go apresenta,  nos  diversos  mammiferos,  diíTe- 
renças  de  forma  e  de  estructura ,  conforme  a 
natureza  dos  alimentos  de  que  se  nutrem.  Nos 
solipedes  o  estômago  e  simples,  isto  e',  apre- 
senta, como   no  homem ,  uma  só  cavidade ; 
mas  o  esophago  insere-se  mui  obliquamente 
perto  do  meio  do  arco  anterior :  fibras  da  sua 
membrana  musculosa,  dispostas  em  bandas,  e 
que  procedem  do  conducto  esophagiano,  atra- 
vessam obliquamente  a  cárdia,  dirigem  -  se  á 
grande  curvatura  do  estômago,  e  contribuem 
sem  duvida  para  fechar  este  orificio  durante 
as  contracções  deste  orgâo ;  disposição  que,  jun- 
to ao  modo  d'inserção  do  esophago,  contribue 
eficazmente  para  tornar  o  vomito,  senão  im- 
possível, ao  menos  diíficil.  Em  alguns  outros 
mammiferos,  o  estômago  é  complicado,  isto  e, 
dividido  em  muitos  sacos  por  outras  tantas  con- 
tracções, sem  que  as  membranas  que  o  consti- 
tuem apresentem  differenças  sensíveis.  Em  fira, 
nos  ruminantes  o  estômago  é  com,posio,  isto  e, 
formado  de  diíferentes   sacos  de  tal  modo  se- 
parados que  as  matérias  alimentarias  devem 
successívamente  existir  emcadaumdelles,  que 
são  considerados  como  outros  tantos  estômagos 
distinctos.  Contam-se  quasi  sempre  quatro. — , 
(fig.)  digestão,  cozimento.    Ter  máo—,  dige- 
rir mal,  fazer  máo  cozimento,   ex.  u  Um  máo 
— priva  de  metade  da  vida.  Houve  quem  dis- 
sesse :  «  O  homem  existe  no  coração  e  na  ca- 
beça.«  E  necessário  acrescentar:  «e  no — .  ?? 
Cabanis.  Firo — fora,  vomitar.  —  (fig.) ani- 
mo, génio,  soífrimento,  paciência,  bojo  (tem 
— para  tudo,  ou  para  soffrer  tudo;  ter  bom 
— -na  adversidade).  A  nova  não  lhe  fez  bom — , 
foi-lhe  ingrata,  incommoda.  ex.  <t  Palavras  tro- 
cadas nunca  foram  do  sabor  do  meu — .  »  Ar- 
raes. 

ESTOMÁTICO,  erro  porESTOMÍCHICO.  V. 

esta  palavra. 

ESTOMATÍTE  ou  ESTOMATÍTIS,  s.  /",  (Lat. 
stomatitis^  do  Gr.  stoma,  boca,  e  ite  des. 
que  indica  uma  inflammaçâo.)  (med.)  inflam- 
mação  da  membrana  mucosa  da  boca.  A  es- 
tomatiie  simples  e  produzida,  as  mais  das  ve- 
zes, pela  introducção  na  bocca  de  bebidas  ou 
de  alimentos  mui  quentes,  de  substancias  acres 
ou  cáusticas :  cede  ordinariamente  aos  collu- 
torios  mucilaginosos.  Admite-se  também  uma 
estomatite  aphlhosa  (V.  Aphtha),  uma estonia- 
tite  pseudo-memhranósa,  e  uma  estomatite  gan- 
grenosa. 


ÉSTOMATORRHAGÍA,  «. /.  {Lat.  stomator- 
rhagia ;  do  Gr.  stomn,  boca,  e  rhégnumi,  eu 
rompo.)  (med.)  nome  dado  por  Franck  a  to- 
da a  hemorrhagia  que  se  observa  em  um  ou 
em  muitos  pontos  da  cavidade  da  boca. 

ESTOMATOSCOPO,  s,  m.  (do  Gr.  stoma, 
boca,  e  skopéô ,  eu  observo,  examino.)  (cir.) 
instrumento  empregado  para  conservar  a  boca 
aberta,  deixando  ver  o  seu  interior,  ou  ha- 
bilitando deste  modo  para  ahi  se  fazer  alguma 
operação. 

ESTOMBAR  ,  (geogr.)  aldeia  do  Algarve  a 
9  léguas  de  Faro;  1.670  habitantes. 

ESTOMENTADO,  A,  p.  p.  de  estomentar ; 
adj.  linho — ,  batido  para  se  lhe  tirarem  os  to- 
mentos ;  (fig.)  espancado. 

ESTOMENTAR,  r.  a.  (es,  pref.  priv.,íomen- 
to,  ar  des.  inf.)  buter  o  linho  para  o  alimpar 
dos  tomentos ;  (fig.)  maltratar,  offender  de  pa- 
lavras, remoques,  ou  de  pancadas. 
ESTONÁDO.  Descascado  e  Tona. 
ESTONADÚRA,  s.  /.,  e  ESTON AMENTO,  S. 
m.  V.  Descascamento. 

ESTONAR,  V.  a.  {es,  pref.  priv.  tona,  ar  des. 
inf.)  descascar,  tirar  a  tona  ou  a  casca. 

ESTÔNCE,  (do  Hesp.  enionces.)  (ant.)  V. 
Então. 

ESTÓNIA,  (geogr.)  província  da  Rússia.  V. 
Esthonia. 

ESTONTAR.   V.  Estontear. 
ESTONTEADO,  A,  p.  p.  de  estontear ;  adj. 
aturdido  como  quem  acorda  de  repente  ( — do 
somno,  —  do  vinho)  ;  que  não  advevte  o  que 
faz,  aloucado,   confuso,  perturbado. 

ESTONTEAR,  v.  a.  {es,  pref.  extens.,  e  ton- 
tear.) fazer  perder  o  acordo,  o  tino ,  pertur- 
bar os  sentidos. 

ESTOPA,  s,  f.  (Lat.  stupa,  (sj  stuppa,  ce ; 
slypa,  os,  ou  styphos,  eos,  do  Gr.  stuphô,  ou 
styphô,  apertar,  tapar.)  a  parte  a  mais  gros- 
seira do  linho  que  fica  no  sedeiro :  fazem-se 
delia  cabos  mais  ordinários ;  (mar.)  os  fios  de 
carreta  já  desfeitos,  de  que  usam  os  calafates 
para  calafetar  as  costuras. — ,  o  cairo  filamen- 
toso do  coco.  F aliar  a  alguém,  no  dinheiro 
da — ,  (famil.)  no  negocio  que  temos  com  el- 
le.  Casa  da — ,  casa  de  correcção  para  mulhe- 
res, onde  são  occupadas  em  desfiar  cordas  pa- 
ra calafetar,  e  em  outros  trabalhos  grosseiros. 
ESTOPADA,  s.f.  porção  de  estopa  embebi- 
da em  liquido ;  estopa  accesa  que  se  atira  por 
brinco,  no  entrudo.  — ,  de  breu,  de  ovos,  es- 
topa accêsa  que  se  atira  por  divertimento  no 
entrudo. —  (artilh.),  coxim. — ,  (fig.,  famil)  con- 
versa ou  historia  enfadonha  que  alguém  con- 
ta a  outro  contra  sua  vontade  e  sem  lhe  po- 
der fugir,  V.  g.  pregou  me  uma — de  duas  ho- 
ras. 

ESTOPAGADO,  s.  m.  (de  estopa,  pela  seme- 
lhança que  tem  com  ella,  na  còr,  e  talvez  na 
consistência  filamentosa.)  (hist.  nat.)  ave  que 
apparece  no  mar,  na  vizinhança  da  costa  de 
Angola. 
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ESTOPAR,  adj,  dos  2  g,  (do  rad.  de  esto- 
pa.)  Prego  — ,  de  cabeça  mui  larga  e  pe  cur- 
to, com  que  nos  navios  se  pregam  folhas  ou 
chapas  de  chumbo,  os  mangotes  das  bombas, 
etc. 

ESTOPÊNTO,  A,  adj.  filamentoso,  fibroso 
como  a  estopa,  o  cairo,  o  amianto. 

ESTOPIM,  s.  m.  dimmut.  de  estopa,  fios 
de  algodão  cobertos  de  pólvora  e  envoltos  em 
papel,  com  que  se  pega  fogo  a  artifícios,  ar- 
vores, e  rodas  de  fogo. 

ESTOPINHA,  s.  /,  (Lat,  stupla,  a;;  stupu- 
la,  05.)  dnninut.  de  estopa,  parte  mais  finae 
delgada  do  linha  antes  do  fiado. 

ESTÓaUE,  s.  m.  (Ital.  stocco\  Fr.  estoc, 
do  Alem.  stechen  ou  síac/ie/n,  picar,  ferir  com 
instrumento  agudo;  s tachei,  aguilhão.  Os 
termos  Alem.  síicÃen,  sleaíen,  síacheln,  e  stos- 
seriy  vem  todos  do  mesmo  rad.  commum  ao 
Lat.  hastãj  CB,  lança,  chuço ;  do  Gr.  oistos, 
uma  flecha,  e  da  mesma  origem,  isto  e',  de 
slo,  as,  ou  Gr.  staôj  estar  direito,  erecto,  fi- 
xo. A  des.  vem  do  rad.  commum  a  muitas 
linguas  que  significa  ponta,  gciís,  ms,  em  Lat., 
aké  em  Gr.)  espada  comprida  e  direita  de 
quatro  quinas,  que  só  fere  de  ponta.  Benga- 
la de  — ,  que  tem  dentro  um  ferro  curto,  de 
quatro  quinas  e  de  ponta. 

ESTÓaUE,  8.  m.  (do  Ital.  ttocco ,  ou  an- 
tes do  Alem.  stock,  haste  de  arvore,  tronco,) 
—  reoly  insígnia,  bastão  ou  sceptro  régio  que 
o  condestavel  do  reino  tem  na  mão  em  acto 
de  cortes.  — ,  (arm.)  movei  da  armaria  que 
representa  uma  espada  muito  mais  estreita  e 
de  dois  cortes. 

ESTOQ-UE,  s.  m.  (Lat.  gladioluSf  ij  ma- 
choeriniony  ii  j  medusa,  os  y  pvgio,  anis ;  ve- 
nérea, a;  xiphion,  ii.')  (bot.)  planta  que  sa- 
he  de  uma  cebola,  semelhante  á  espadana,  e 
com  flores  encarnadas.  Tem  virtude  digestiva. 
V.  Espadana. 

ESTOaUEADO,  A,  p.  p.  de  estoquear;  ací/. 
ferido  de  estoque  ou  estocada. 

ESTOaUEADURA,  s. /.  estocada» 

ESTOaUEAR,  V.  o.  {estoque,  ar  des.  inf.) 
ferir  com  estoque ,  dár  estocada. 

ESTORAaUE,  ».  m.  (Lat.  sííjcía,  <£',  stacte, 
es  j  storax,  acis ;  styracium^  ii  j  styrax,  acis\ 
do  Gr.  styrax,  gomma,  arvore.)  O  slyraxoa 
storax  solido  era  conhecido  dos  gregos  pelo 
nome  de  siyrax  calamite,  porque  o  traziam 
da  Pamphilia  e  da  Syria  encerrado  em  hastes 
ou  eni  folhas  de  canna  para  melhor  se  conser- 
var. É  um  bálsamo  que  varia  de  consistência, 
de  cheiro  mui  agradável,  em  que  se  reconhe- 
ce o  do  acido  benzóico .  Uistinguem-se  três  es- 
pécies principaes ;  o  estoraque  branco  ,  com- 
posto de  laminas  brancas,  opacas  e  molles  ;  o 
estoraque  amy gdaloide,  de  lagrimas  sêccas , 
duras,  opacas,  brancas,  quebradiças,  eagglu- 
tí nadas  por  uma  matéria  de  côr  tirante  a  es- 
curo ;  e  o  estoraque  vermelho  escuro,  de  mas- 
sas misturadas  de  substancias  estranhas  e  de 


serradura  de  madeira.  O  estoraque  ordinário 
provêm  do  styrax  officinale.  É  um  estimulan- 
te mui  agradável;  mas  raro,  esubstituem-n'© 
pelo  bálsamo  de  Volu.  O  estoraque  liquido 
ou  da  America  parece  que  procede  do  liqui- 
dambar  styraciflua :  tem  a  consistência  do  mel 
e  cheiro  forte  e  aromático ;  e  cinzento ,  opa» 
CO,  e  entra  na  composição  de  diversos  unguen- 
tos e  emplastros.  Segundo  alguns  autores  o 
estoraque  solido  e  o  estoraque  liquido  provêm 
de  uma  mesma  arvore  que  se  assemelha  ao  lou- 
reiro, mas  com  folhas  mais  pequenas  e  muito 
alvadias,  e  a  flor  branca  como  a  da  larangei- 
ra,  O  solido  corre  naturalmente  gota  a  go- 
ta das  incisões  feitas  na  casca  do  tronco ;  o 
liquido  ê  preparado  por  expressão ,  e  talvez 
que  pela  distillação  da  casca.  Bonastre  iso- 
lou do  estoraque  um  principio  crystallisavel 
de  natureza  resinosa,  a  que  deu  o  nome  de 
styracina. 

ESTORCER,  (ant.)  V.   Torcer  e  Extorquir. 

ESTORÇO,   s.  m.   (do  Ital.   storto,  torto, 
torcido.)  (pint.)  representação  de  homens  em 
posturas  forçadas,  violentas,  torcidas    ou  fa- 
zendo forças, 
l  [ESTORDIÓTE.   V.  Estardiota. 

ESTORGA,  s.f,   V.   Ur%e. 

ESTORGIMÊNTO.   V.  Estrngimento. 

ESTÓRIA,  etc.  (ant.)    V.  Historia,  etc. 

ESTORNADO,  A,  p.  p.  de  de  estornar;  adj. 
estorvado;  (com.)  lançado  em  debito  ou  em 
credito,  para  compensar  parcella  igual  inde- 
vidamente assentada  no  deve  ou  no  ha-de  ha- 
ver.  Contrato  — .    V.  Estorno. 

ESTORNAR,  V.  a.  (cs,  pref.  extens.,  e  tor- 
nar.) estorvar;  (com.)  lançar  em  debito,  ou 
em  credito  parcella  igual  a  outra  indevida- 
mente assentada  no  deve  e  ha  de  haver. 

ESTORNINHO,  s.  m.  (Lat.  sturnus,  2,  do  Gr. 
thorô,  saltar.)  ave  que  se  distingue  pelos  seguin- 
tes caracteres :  bico  simples,  direito,  sem  dentes 
nem  chanfradura,  com  a  extremidade  depri- 
mida, lingua  aforquilhada;  quatro  dedos,  três 
anterior  e  um  posteriormente;  ©exterior  jun- 
to ao  intermediário  quasi  ale'  á  primeira  jun- 
ctura  (Latham).  O  —  vulgar  {Sturnus  vul- 
garis  de  Latham  e  de  Linneo)  e  mais  peque- 
no que  o  melro,  e  tem  oito  pollegadas  e  seis 
linhas  de  comprimento;  o  bicoamarellado  na 
sua  origem  e  escuro  na  extremidade ;  o  iris 
tirante  a  escuro;  bella  côr  negra  lustrosa,  e 
com  reflexos  verdes,  e  purpúreos  em  algumas 
partes,  lhe  cobre  tanto  a  parte  superior  como 
a  inferior  do  corpo ;  cada  penna  e  terminada 
por  uma  mancha  avermelhada  nai  partes  su- 
periores e  sobre  as  azas  e cauda;  aspennasda 
cabeça  longas  e  estreitas ;  e  as  da  parte  ante- 
rior do  pescoço,  do  peito ,  e  do  ventre ,  tem 
na  sua  extremidade  uma  mancha  esbranqui- 
çada. Taes  são  os  caracteres  do  macho  depois 
da  muda,  durante  o  inverno,  e  nos  primeiros 
mezes  da  primavera;  mas  no  mez  de  maio 
toma  o  bico  uma  bella  côr  de  laranja ;  asma- 
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lhas  vertnellias  e  brancas  desapparêcem  quasí 
todas,  e  as  pennas,  que  não  são  mosqueadas, 
apresentam  reflexos  mais  vivos  e  côr  negra  bri- 
lhante. A  plumagôm  da  fêmea  tem  menos  re- 
flexos, malhas  mais  largas  OU  mais  compridas 
e  mais  numerosas:  o  seu  bico  e  escuro  e  não 
toma  côr  como  no  macho.  Os  filhos,  na  sua 
primeira  idade,  são  de  côr  algum  tanio  ne- 
gra, sem  manchas  brancas  e  sem  reflexos;  as 
malhas  começam  a  apparecer  na  primeira  mu- 
da, ora  em  uma,  ora  n^outra  parte  do  corpo, 
porem  as  mais  das  vezes  nas  inferiores,  depois 
sobre  a  cabeça  e  finalmente  no  dorso.  Duran- 
te a  muda  poucas  aves  offerecem  variedade  de 
plumagem  mais  numerosa  e  mais  agradável 
que  os  estorninhos.  Custa  a  distinguir  um  do 
outro  sexo:  como  o  macho  e  o  único  susceptí- 
vel de  educação,  e  por  consequência,  mais  es- 
timado, os  passariíihoiros  o  reconhecem  nesta 
idade  por  uma  mancha  escura  quasi  imperce- 
ptivel  que  tem  debaixo  da  língua.  Oonlbrme 
Salerno,  a  ditferença  entre  os  dous  sexos  con- 
siste na  forma  da  lingua;aforquilhada  no  ma- 
cho, pontaguda  na  fêmea.  O  tempo  da  prc- 
creaçâo  começa  nos  primeiros  dias  da  prima- 
vera :  então  cada  par  se  une  e  se  separa  dos 
outros;  mas  esta  união  verifica-se  pela  violên- 
cia. Os  machos  disputam  encarniçadamente 
entre  si  as  fêmeas,  que  não  tem  direito  de  es- 
colha ;  perlencem  aos  vencedores  E  nesta  épo- 
ca que  se  ouve  o  seu  canto,  queé  umgorgeio 
quasi  continuo;  também  soltam  um  grito  que 
não  e'  mais  do  que  um  longo  e  agudissimo  si- 
bilo. Apenas  unidos,  procuram  um  logar  fa- 
vorável para  deporem  o  berço  que  contêm 
os  filhos:  uns  apoderam-se  de  um  ninho  de  pi- 
canço, outros  fazem  a  postura  em  pombaes, 
nos  tectos  das  casas,  das  igrejas,  e  ale  nas  fen- 
das dos  rochedos:  os  materiaes  que  empregam 
sao:  palha  exteriormente,  feno  grosso  no  cen 
tro,  e  hervas  finas  e  algumas  pennas  interior- 
mente: a  fêmea  põe  quatro  ovos  de  côr  azul 
esverdenhada,  da  grandeza  dos  do  tordo,  e 
que  ella  choca  durante  dezoito  ou  vinte  dias; 
o  macho  participa  com  ella  da  incubação :  os 
filhos  somente  saem  do  ninho  quando  estão 
bem  emplumados.  Esta  ave  não  é  estimada  pe- 
lo seu  canto  natural,  mas  sim  pela  sua  pluma- 
gem, e  especialmente  pela  docilidade  e  apti- 
dão que  mostra  aprendendo  o  que  se  lhe  en- 
sina :  a  sua  voz  torna-se  clara  e  sono-^a,  o  seu 
sibilo  mui  agradável :  repete  árias;  pronuncia 
facilmente  palavras  e  até  phrazes  inteiras :  a 
garganta,  que  é  flexível,  presta-se  a  todas  as 
inflexões.  Para  ler  um  cantor  perfeito,  é  neces- 
sário tira-lo  do  ninho  três  ou  quatro  dias  de- 
pois de  nascer,  porque  sendo  ali  deixado  dez 
ou  doze  lembrar-se-ha  sempre  do  seu  gorgeio 
natural  e  do  seu  grito  desagradável :  é  enter- 
ra o  em  uma  pequena  caixa  guarnecida  de 
musgo,  que  se  renova  todos  os  dias  (pois  do 
asseio  depende  o  bom  êxito  da  tentativa)  dá- 
s^rí-iiç  muitas  vezes  do  comer,  mas  pouco  de 


cada  tlilia,  é  dome^a  a  repetír-se-lhe  o  que  se 
lhe  deseja  ensinar.  Nos  climas  temperados  fa- 
zem os  estorninhos  duas  ninhadas  por  anno. 
Na  idade  tenra  dá-se-lhe  por  alimento  cora- 
ção de  carneiro  cortado  em  bocadinhos:  de- 
pois são  nutridds  como  os  rouxinóes  e  convém 
variar  os  alimentos,  pois  ntínhum  regeitam. 
No  estado  selvagem,  vivem  de  caracóes,  de  bi- 
chinhos, de  escaravelhos,  e  de  diversas  semen- 
tes, (das  de  sabugueiro,  de  azeitona,  de  cere- 
jas, e  de  uvas).  Attribue-se  a  estes  últimos  ali- 
mentos (principalmente  ás  uvas)  a  proprieda- 
de de  modificar  o  amargor  natural  da  Carne 
destes  insectivoros  e  fructivoros.  Geralmente^ 
em  todos  os  paizes  e  em  todas  as  estações,  é 
secca,  dura  e  de  máu  gosto;  e  dos  methodoá 
empregados  para  lhe  dar  um  sabor  ao  menos 
tolerável,  nenhuní'  surtiu  effeito.  Os  estorni- 
nhos fazem  muito  estrago  nas  vinhas,  princi- 
palmente nos  paizes  meridionaes,  na  época  da 
madureza  dos  figos e das  uvas:  por  isso  Ihesé 
posta  a  preço  a  cabeça:  não  acontece  o  mes- 
mo nos  septentrionaes.  Esta  espécie  é  do  nu- 
mero daquellas  cuja  conservação  a  agri- 
cultura reclama,  pelos  serviços  que  pres- 
ta destruindo  os  insectos  roedores,  que  pe- 
la sua  prodigiosa  multiplicidade  anniquilam 
as  primícias  da  agricultura.  Estas  aves  vi- 
vem sete  ou  oito  annos,  e  tem-se  visto  algu- 
mas domesticadas  acabarem  a  sua  carreira  aos 
vinte.  Gostam  tanto  de  viver  em  sociedade, 
que  apenas  acabam  de  chocar,  juntam-se  em 
numerosas  multidões;  nem  de  dia  nem  de  noi- 
te se  separam  :  retiram-se  ao  pôr  do  sol  para 
os  pântanos  cobertos  decannas,  que  escolhem 
sempre  para  abrigo  :  logo  ao  amanhecer  se  ou- 
vem chilrar  juntamente,  deixam  o  seu  asylo 
nocturno,  e  espalham-se  pelos  campos  onde 
muitas  vezes  se  misturam  com  as  gralhas  ,  os 
tordos,  as  calhandras,  e  até  com  os  pombos: 
são  vistos  frequentemente  entre  manadas  de 
bois,  e  rebanhos  de  carneiros,  e  não  é  raro  vèUos 
empoleirados  no  dorso:  são  attraídos  pelos  in- 
sectos que  volteam  em  roda,  pelos  que  abun- 
dam no  excremento,  e  por  um  numero  muito 
maior  de  bichinhos  que  aquelles  animaes  des- 
cobrem quando  pastam.  Os  estorninhos  tem 
um  modo  de  voar  que  lhes  é  próprio:  ainda 
que  a  rapidez  do  seu  võo  os  attráía  de  conti- 
nuo fora  do  centro,  instincto  particular  os  le- 
va sempre  a  approximar-se  delle,  e  esta  mul- 
tidão de  indivíduos,  reunidos  por  tendência 
commum  para  o  mesmo  ponto,  forma  uma  es- 
pécie de  turbilhão,  cuja  massa  total,  sem  se- 
guir direcção  bem  cerla,  tem  um  movimento 
geral  de  revolução  sobre  si  mesma.  O  seuvôo 
é  circular  e  unido:  o  vôo  circular  facilita  ao 
caçador  o  meio  de  matar  muitos  com  armas  de 
fogo,  occultando-se  entre  alguns  ramos  ou  can- 
nas,  porque  apenas  cáe  uma  ave,  todas  as  ou- 
tras vem  girar  em  roda.  O  vôo  unido  lhes  é 
vantajoso  para  escaparem  ás  aves  de  rapinai 
logo  que  algumas  os  querem  atacar,  unem  as 
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suas  fileiras,  e,  ou  o  numero  atemoriza  o  ini- 
migo, ouoruido  das  azas  e  dos  gritos  o  ator- 
doam, ou,  finalmente,  por  não  poder  cravar 
as    garras,  ou  escolher  a  presa,  é  quasi  sem- 
pre forçado  a  abandonal-os.    Dos  estorninhos 
uma  parte  viaja  emuda  de  clima,  aoutranão 
se  afasia  dos  lugares  do   seu  nascimento.   Os 
que  se  observam  na  ilha  de   Malta  são,  diz 
tíonnini,  de  arribação,  bem  com  aquelles  que 
apparecem  nas  ilhas  meridionaes  do  archipe- 
go  grego,  no  de  Cândia,  no  Egypto,  e  na  Bar- 
baria :  devem  ,  por   conseguinte,  ser  conside- 
rados como  aves  errantes  attraídas  em  certas 
épocas,  e  por  maior    abundância  de  nutrição 
a  diversos  lugares.  Esta  espécie   acha-se  cspa- 
Ihalhada  em  uma  parte  do  antigo  continente ; 
mas  não  se  encontra  no  norte  da  A  merica,  ainda 
que  erradamente  assim  fori%i  denominadas  al- 
gumas que  se  lhes  assemelham.  Empregam-se 
diversos  meios,  qual  delles  mais  engenhoso  pa- 
ra caçal-as,  sendo  o  mais  efiicaz  prender  uma  a 
um  cordel  enviscado  e  soltal-a  quando  se  desco- 
bre um  bando  ;  o  prisioneiro  corre  ajuntar-se- 
Ihos,  enviscaasque  se  lhe  approximam,  e  que 
não  podem  soster-se  no  ar,  e  cahem  sobre  o  ter- 
reno.   Variedades:  o  —  branco  d'Aldrovando 
e  commum  na  Polónia,   e  inteiramente  d'esta 
côr,  amarello  e  avermelhado.  —  branco  ene- 
gro,  —  bicolor  (amblj/ramphus  bicolor  de  Lea- 
ch)  da  grandeza  dos  precedentes,  tem  o  cimo 
da  cabeça,  o  pescoço,  as  pennas  das  azas  e  da 
cauda  negras ;  o  resto  do  corpo  branco ;  o  bi- 
co negro  e  o  amarello.  —  de  cabeça  branca  , 
tem  a  cabeça  e  o  pescoço  brancos,  com  duas 
manchas  contiguas  perto  do  bico ,  um  pouco 
acima  dos  olhos ;  o  peito,  o  ventre ,   a  parte 
superior  das  azas,  a  inferior  da  cauda,  de  côr 
branca  variada  de  manchas  azuladas;  as  pen- 
nas das  azas  e  da  cauda  negras;  os  pes  ama- 
rellos ;  o  bico  e  as  unhas  negras.  —  de  caruncu- 
la  (ííMrnMicaruncu/aíus  de  Latham,  creudion 
pharoide  de  Vieill)   lem  nas  partes  superiores 
a  côr  negra  ferruginosa  ;  o  resto  da  plumagem 
de  negro  puro;  uma  pequena  caruncu  la  còr  de 
laranja  de  quasi  Ires  linhas,  pendente  de  ca- 
da angulo  da  boca;  a  base  do  bico  azul,  a 
extremidade  e  os  pe's  negros.  A  fêmea  é  toda 
de  côr  tirante  a  negro.   Comprimento,  nove 
pollegadas  e  meia.  É  da  Austrália.   Estorni- 
nho pardo  cinzento ,  toda  a  sua  plumagem  e 
de  côr  cinzenta  amarei lada,  com  a  variedade 
de  algumas  pequenas  pintas  sobre  o  peito ;  os 
pes  e  o  bico  negros :   alguns  ha  inteiramente 
brancos  com  a  cabeça  negra;  outrosdecôr de 
leite  com  pequenas  pintas  brancas,  E  mui  lin- 
da esta  variedade.  —  do  Cabo  da  Boa  Etpe- 
rauça  {stumus  capensis  de  Latham),  tem  o  bi- 
co amarellado  na  base,  e  avermelhado  na  ex- 
tremidade;  abaixo  dos  olhos  uma  grande  man- 
cha redonda    branca  avermelhada,    da  qual 
parle  uma  pequena  listra  da  mesma  côr,  que 
66  estende  para  o  occipital ;   a  cabeça,  a  gar- 


pennas  das  azas  e  da  cauda  de  côr  tirante  a 
negro ;  o  resto  da  plumagem   branca;   os  pe's 
amarellos,  e  as  unhas  escuras ;  grandeza  a  áo 
estorninho  commum  i  comprimento,  oito  pol- 
legadas e  Ires   linhas,  —da  Daouria  (sturnus 
Davricus  de  Latham  ;  gracula   stnrnina  de 
Palias)  visto  por  Palias   na  Daouria  meridio- 
nal, paiz  da  Sibéria.    Habita   ordinariamente 
nossalgueiráes,  onde  vive  de  insectos  e  de  al- 
guns vegetaes;  coUoca  o  ninho  nas  fendas  dos 
rochedos  e  algumas  vezes  sobre  os  telhados; 
a  fêmea  pòe  três  ovos  de  côr  verde  carregada; 
o  comprimento  d'esta  ave  e'  de  quasi  sete  po- 
legadas;  tem   o  bico   negro  e  mais  inclinado 
do  que  de  ordinário  se  observa  nas  outras  es- 
pécies ;  o  iris  escuro,    uma   estria   branca  nos 
lados  da  cabeça ;  a  parte  superior  d'esta  e  do 
corpo  ne;2;ra  arroxada,   a  inferior   branca  cin- 
zenta, as  azas  negras  com  reflexos  verdes ,  as 
pennas  da  cauda  (que  e  um  pouco  aforquilha- 
da)  arroxadas ;  os  pes  negros.  A  fêmea  tem  a 
cabeça  e  o  dorso  escuro,  as  azas  e  a  cauda  na 
gras  sem  brilho,  e  o  resto  da  plumagem  bran- 
ca cinzenta.  —  brilhante  (sturnus  splendeuí) , 
as  cores  mais  lindas  e  variadas  ,  e  os  reflexos 
mais  brilhantes  se  observam  na  plumagem  des- 
ta ave  ;  um  bello  verde  esmeralda  na  parte  su- 
perior da  cabeça  e  do  pescoço,  terminado  por 
côr  de  purpura  e  malhas  côr  de  ouro  ;  a  gar- 
ganta, o  peito  e   o  ventre  verdes ;  um  bello 
azul  abrilhanta  as  pennas  da  parte  superior  das 
azas  e  da  cauda,  sobresaíndo  as  primeiras  pe- 
la côr  verde  com  malhas  de  ouro,  e  a  cauda 
pela  mesma  côr  com  reflexos  purpúreos  arro- 
xados gradualmente  dispostos;  uma  listra  bran  - 
ca  divide  as  azas ;   o  bico  e  os  pes  negros.  — 
da  Luhiana,  (sturnus  Ludoviciatius  de  La- 
tham ;  alanda  magna  de  Gmellin ;  sturnella 
coUaris  de  Vieill,  e  de  Buffon).  Brisson  des- 
creveu duas  vezes  esta   ave:  1."  com  o  nome 
de  melro  americano  </«   collar ;  2.°  com  o  de 
estorninho  de  Luixiana.  O  mesmo  erro  foi  re- 
petido por  Buffon  e  rectificado  por  Sonnini. 
Catesby   chamou-lhe    cotovia    grande   (large 
lark),  e  os  americanos  do  norte  lhe  deram  o 
nome  de  mead-lark  {cotovia  dos  prados),  sem 
duvida  por  causa  do  seu  género  de  vida ;  pois 
se  conserva  mais  tempo  em  terra  do  que  em- 
poleirado, e  somente  gosta  dos  prados,  onde 
e'  visto  todo  o  anno.   Esta  espécie  acha-se  na 
America  septentrional,  e  abandona  os  paizes 
mais  ao  norte  durante  o  inverno;  a  parte  su- 
perior da  cabeça,  do  pescoço,  do  dorso,  e  das 
azas  ê  variada  de  escuro  e   vermelho ;  a  gar- 
o-anta,  o  peito,  e  o  alto  do  ventre  de  uma  lin- 
da côr  amarella ;  os  lados,  o  baixo-ventre,  a 
parte  inferior  da  cauda  de  còr  branca  mistu- 
rada de  pintas  escuras;  três  listras  brancas  es- 
tendem-se  longitudinalmente  sobre  a  cabeça, 
uma  no  meio,  e  as  outras  uma  de  cada  lado; 
todas  partem  da  origem  do  bico  e  acabam  no 
occipital;  as  pennas  das  azas  e  as qutro inler- 
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com  vatledade  de  Hnlias  escuras  traiísversaeâ ; 
bico  escuro  ;  pes  vermelhos  ;  comprimento,  qua- 
si  dez  pollegadas.  A  fêmea  unicamente  diífere 
em  ter  as  cores  mais  baças,  e  o  negro  e  amarello 
menos  puro. —  a%eitonado  {sturnus  olivaceus  de 
Latham),  e  da  China,  tem  o  bico  vermelho 
esbranquiçado,  os  olhos  collocados  em  uma 
longa  risca  de  cor  azul  desmaiada  ;  todo  o  cor- 
po, e  as  azas  de  um  escuro  azeitonado  claro; 
esta  côr  é  tirante  a  amarello  no  ventre ;  pés 
vermelhos  ;  cauda  longa. — pega:  V.  Estor- 
ninho do  Cabo  da  Boa  Esperança.  — depen- 
nas  semelhantes  á  seda,  [sliirnus  sericeus  de 
Lalham).  As  pennas  desta  ave  do  norte  da 
China  tem  brilho  igual  ao  da  seda  ;  o  seu  com- 
primento é  de  sele  pollegadas  e  meia;  bico 
vermelho  porpureo ;  toda  a  cabeça  (bem  co- 
mo o  alto  do  pescoço)  de  còr  branca  tirante 
a  amarella  mais  carregada  no  cume ;  a  parte 
superior  do  corpo  de  bella  côr  cinzenta:  as 
pennas  das  azas  e  da  cauda  brancas  na  sua 
origem,  e  negras  no  resto  do  seu  comprimen- 
to, excepto  as  secundarias,  que  são  totalmen- 
te brancas ;  a  parte  inferior  do  corpo  mais 
amortecida  que  a  superior ;  os  pés  amarellos 
avermelhados,  A  fêmea  é  parda  aonde  oua- 
cho  é  negro:  estas  aves  tem  os  mesmos  hábi- 
tos que  o  — -  vulgar.— -das  terras  Magalhani- 
cas,  {sturnus  militaris  de  Latham ;  sturuella 
mãitaris  de  Vieill  e  de  Buffon)  esta  ave  tem 
uma  grande  risca  branca,  que,  de  cada  lado 
da  cabeça,  nasce  na  juncção  das  duas  mandí- 
bulas, passa  a  travéz  do  olho,  e  perde-se  ao 
longo  do  pescoço:  esta  risca  é limitada  supe- 
rior e  inferiormente  por  cores  ennegrecidas  que 
são  as  que  dominam  na  parte  superior  do  cor- 
po ;  a  côr  vermelha  carmesim  sobresáe  na  par- 
te anterior  das  azas  e  o  espaço  que  está  entre 
o  bico  e  o  olho,  rodêa  este,  e  cobre  a  gargan- 
ta e  Ioda  a  parte  superior  do  corpo,  cujos  la- 
dos são  mosqueados  de  negro;  o  bico  obtuso  5 
os  pés  escuros;  o  comprimento  de  oito  polle- 
gadas. A  fêmea  é  de  côr  escura  desmaiada,  e 
o  vermelho  do  peito  é  njuito  mais  baço  Esta 
espécie  habita  as  ilhas  Malvinas ,  e  frequenta 
as  coatas  do  estreito  de  Magalhães.  —  verde 
{slurnus  viridis  de  Latham).  Osbek  foi  o  pri- 
meiro que  fez  a  descripçâo  desta  espécie.  É 
da  China ;  tem  sobre  a  fronte,  e  abaixo  da 
base  do  bico  um  pequeno  molho  de  pennas  ne- 
gras e  brancas  ;  acbam-se  distribuidas  irregu- 
larmente sobre  a  sua  plumagem  muitas  man- 
chas brancas;  uma  no  cimo  da  cabeça  e  outra 
por  baix©  dos  olhos ;  ás  partes  superiores  do 
corpo,  as  azas  e  a  cauda  verdes. 

ESTORNO,  s.  m,  (de  estornar.)  (jur.com.) 
acção  de  estornar,  recliíicaçâo  de  engano  feito 
em  lançar  indevidamente  uma  parcella  em  cre- 
dito ou  debito,  assentando  na  conta  opposta 
igual  quantia.  Baldasseroni  observa  que  a  pa- 
lavra estorno  no  contrato  de  seguro  raaritimo 
importa  o  mesmo  que  distraio  nos  demais  con- 
(rAtOi.  O  contrato  etiornado  tem«&ecomonfto 


acontecido;  e  solta  as  parte  de  toáâ  â  otjrigá* 
çâo.  Estorno  pois  quer  dizer  dissolução  do  con- 
trato distrato.  Em  substancia  é  só  um  o  fun- 
damento que  dá  causa  ao  estorno,  e  éa  falta 
de  um  risco  em  género  ou  em  espécie;  porque 
sendo  o  risco  o  objecto  do  contiato,  faltando 
este,  não  tem  podido  formar-se  o  contrato,  Ca- 
saregis,  Estrangin,  Se  se  não  completa  a  carga 
de  volta  o  segurador  deve  receber  o  premio 
inteiro  até  á  concorrência  da  carga  feita  de 
volta;  6  é  só  faltando  a  carga  que  recebe  dous 
terços.  Isto  é  meramente  um  estorno  impró- 
prio, que  por  favor  da  lei  tem  logar  nas  via- 
gens de  longo  curso,  ou  contrato  a  premio  li- 
gado. O  código  de  commercio  de  França  ex- 
prime o  que  a  antiga  ordenança  não  dizia,  por- 
que falia  do  retorno  das  fazendas,  e  não  do 
do  navio,  o  qual  ífl  perece  na  ida,  não  tem  lo- 
gar o  estorno :  deve-se  o  premio  por  inteiro, 
porque  o  contrato  consummou-se,  Boucher, 
Sauíburce,  La  Porte.  Não  tem  pois  logar  o 
estorno,  quando,  segundo  a  jurisprudência  mer- 
cantil, ao  segurador  é  dado  reter  ou  embolsar 
o  premio,  ou  parte  delle.  O  estorno  importa 
rescisão  do  contrato,  e  por  tanto  só  tem  logar 
na  falta  dos  requisitos  legaes  para  o  estabele- 
cer, ou  quando  qualquer  outra  cauoa  dissolve 
o  contrato  em  todo  ou  em  parte ;  assim  a  fal- 
ta de  consentimento  e  a  falta  de  riscos.  V.Dii- 
trato,  Nullidade,  Rescisão. 

ESTORROADO,  A,  p.  p.  de  estorroar ;  adj. 
desfeito  os  torrões;  (fig.)  acarretado  (autori- 
dades). 

ESTORROAR,  v.  a.  j^cs,  pref.  disjunct.,  tor- 
rão, e  fit>-  des.  inf.)  desfazer  os  torrões  da  ter- 
ra lavrada;  (fig-)  acarretar  muitas  autorida- 
des. 

ESTORSÃO.  V-  Extorsão. 

ESTÔRSO.  V.  Extorso. 

ESTOHTEGaDA,  s.  /.  beliscão,  torcendo  en- 
tre os  dedos  a  pelle. 

ESTORTEGADO,  A,  p.  p.  de  estortegar ; 
adj.  torcido  entre  os  dedos. 

ESTORTEGAR,  íJ.  a.  (Lat.  cxtorqueo ,  es, 
deslocar,  torcer ;  tirar  por  força ;  atormentar ; 
dar  tratos;  etc.  ;  es,  pref.,  fora,  e  torqueo,es, 
torcer  ;  dobrar ;  virar  ;  atirar ;  arremessar ;  go- 
vernar ;  sustentar;  atormentar;  tratear;  afíli- 
gir,  molestar;  perverter;  destruir;  etc.j  tor- 
cer entre  os  dedos  a  pelle  (desusado)  deslo- 
car. 

ESTORVA,  s.  /.  acto  de  estorvar,  estorvo. 

ESTORVADO  ,  A  ,  p*  p.  de  estorvar ;  adj. 
atalhado,  impedido,  embaraçado. 

ESTORVAUÒR,  A,  6.  e  adj.  que  estorva. 

ESTORV AMENTO.   V.  Estorvo. 

ESTORVAR,  V.  a.  (Lat.  exturbo,  as,  derri- 
bar, etc;  es,  pref.  disjunct.,  e  turbo,  as,  per- 
tiubar;  revolver,  etc.)  impedir  a  liberdade  dos 
movimentos,  atalhar,  embaraçar,  fazer  oppo- 
siçào,  pòr,  causar  obstáculos  ( —  quem  está 
trabalhando ;  —  a  marcha,  o  intento,  o  pro-* 
j«cto,  o  casamento,  a  jornada^  a  presa  ao  ioi» 
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fílig^o).  —  áÈguêrn  dos  seui  inieHssês,  do  seu 
intento,  frustrá-lo.  —  an%ol,  reata-lo  junto  á 
cabeça  para  que  não  excôe. 

Stn.  comp.  Estorvar,  impedir.  Estorvar  sup- 
põe  um  obstáculo  indirecto,  e  muitas  vezes 
um  mero  embaraço  ou  difficu Idade ;  impedir 
suppòe  um  obstáculo  directo.  O  pai  impede 
com  sua  autoridade  que  o  filho  saia  de  casa; 
a  companhia  de  um  amigo  estorva  ás  vezes 
que  façamos  a  nossa  vontade.  Muitas  sâo  as 
leis  que  se  tem  promulgado  para  impedir  os 
desafios,  porem  a  louca  presumpçâo  do  amor 
próprio,  a  que  erradamente  se  chama  honra, 
tem  sempre  estorvado  que  se  reah'zem  as  sa- 
lu;ares  ideas  do  legislador. 

Estorvas,  s.  f,  pi.  (mar.)  as  costuras  da 
nau  ou  navio  d'alto  a  baixo.  Sâo  assim  de- 
nominadas porque,  desenctotradas,  estorvam 
o  abrir-se  o  costado  da  embarcação. 

ESTORVÍLHO,  s.  m.  diminut.  de  estorvo, 
empecilho. 

ESTORVO,  s.  m.  cousa  que  estorva,  atalha, 
embaraça,  tudo  o  que  impede  a  execução; 
obstáculo,  opposição,  impedimento  physico ou 
moral  (— ?  do  caminho,  da  estrada; — do  ne- 
gocio, da  pretençâo) ;  corda  com  que  se  rea- 
ta o  anzol  para  se  não  escoar,  ou  o  remo  pa- 
ra que  não  estale  por  parte  fraca. 

ESTOUPERO,  (ant.)  V.  Escopro  (Elucidá- 
rio). 

ESTOfRADA,  s.  f.  (s.  da  des.  f.  de  es/oti- 
rado. 

ESTOURADO ,  \,  p.  p.  de  estourar ;  adj. 
que  estourou  ;  que  fez  estourada  de  ralhos , 
brados. 

ESTOURAR,  V.  n.  (Lat.  strideo,  es,  oustri- 
do,  is,  arrebentar,  estalar,  dar  estouro ;  ran- 
ger. O  rad.  strid  e  imitativo.)  rebentar  com 
estrondo,  estridor,  íázer-se  em  lascas,  estilha- 
ços, V.  g.  foguete,  bomba,  artificio  de  foo:o, 
as  castanhas  no  fogo.  —  co7n  alguém ,  (fig.) 
romper  em  brados,  em  ralhos  com  elle. 

ESTOURAZ,  adj.  dos  g.  que  rebenta  de  es- 
touro, ex.  «A  —  granada.  »  Filinto. 

ESTOURO,  s.  m.  (de  estornar.)  estampido, 
estridor  que  faz  algum  corpo,  arrebentando,  u. 
g,  a  castanha  no  fogo,  a  bomba,  granada,  e 
outros  artifícios  de  fogo. —  s,  pL{(jg.  ef^jil.) 
pancadas.  Pregou-lhe  quatio — s  bons,  ou  le- 
sos, arrochadas. 

ESTOUTEVILLE,  (geogr.)  duas  villas  de  Fran- 
ça no  departamento  do  Sena-Inferior. 

EST'0UTR0,  A,  ad^.  articular  composto  de 
este  e  outro.  Designa  objecto  presente  e  próxi- 
mo de  quem  falia,  em  relação  com  outro  ob- 
jecto igualmente  presente  e  próximo  (este  ca- 
vallo  e  árabe,  —  inglez). 

ESTOUVADO,  A,  adj.  imprudente ,  precipi- 
tado, que  obra  inconsideramente,  estabanado. 
eíff.  «A  esperança  é  uma— que  tem  mais  ima- 
ginação que  juizo.  »  Trudaine, 

ESTOUVE,  adj,  dos  2  g.  Jgua-- :  V.  E$- 
iofot  adf. 
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ESTRABISMO.  V.  Strabisfhô. 
ESTRABUXAR.  V.  Estrebuxar, 
ESTRADA,  s.f.  (Lat.  í/rarfa,  <B,  rua  via,  de 
%lralm,  a,  um,  p.  p.  á^sterna,  is,  calçar  com 
pedra;  estender;  derribar;  etc.)  caminho pu- 
bhcopara  gente,   bestas,  e  carruagens,   ex 
í'  Aquelles  que  atacam  as  nossas  opiniões  po- 
liticas e  religiosas  parecem-nos  salteadores  que 
vem  roobar-nos  na  —da  felicidade,  y.  Sheridan. 
-,  (fig.)  via,  meio,  expediente,  modo  de  prol 
ceder  para  conseguir  um  fim,  exemplo,  ex.  «  O 
bom  senso  não  vê  mais  que  uma  — esegue-a  • 
a  imaginacaoapresentam.se  muitas,  e  não  sal 
be  qual  deve  tomar.  -.,    Pope.  «  As   nossas  in- 
clinações  e   faculdades  apontam-nos  a  —  que 
nos  cumpre  seguir:  a  moral  e  o  bom  senso  de- 
vem ser  os  nossos   guias,   e  a  virtude  o  nosso 
apoio.»  Fenelon.   «A  — do  preceito  e  loncra 
a  do  exemplo  curta,  »  Séneca,  (—de  emenda, 

de   perdição;   a-^  do   vicio) real,  caminho 

principal  que  conduz  da  capital  a  alguma  cida- 
de importante  do  reino  ;  Cfig.)  o  caminho  o  mais 
segmdo.— Comíòran  ,  (fig.)  caminho  batido, 
trilha,  modo  usual.  ~~de  Santiago,  nome  dado 
pela  gente  do  campo  á  Via  Láctea  celeste.  To- 
mar a~a  algucm,  antecipar-se-lhe  no  q  ue  quer 
dizer  ou  fazer.   i.aafmocí'— ,safteadorque  an- 
da  acommettendo   os  passageiros  pelas  estra- 
das.    Tirar  alguém  «— ,  (fig.)  traze-Io  ao  mo- 
do íacil  e  usual.  Deitar-se  na -^  com  alguém 
(phraz.   fig.   e  p.  us.)  tocar  destramente  a  ali 
gucm   em  matéria  sobre  a  qual  queremos  co- 
nhecer a  opinião  da  pessoa.   Tornar  alguém  á 
— ,  faze-lo  voltar  ao  bom  caminho  ;  fazer  que 
se  emende;  (em  sentido  n.)converter-se,  emen- 
dar-se  alguém,  emendar   a  vida  errada.— co- 
berta  ou  encoberta,  (fort.)  corredor,  caminho 
coberto.  —  de  rondas,   caminho  entre  o  terra- 
pleno e  a  muralha  por  onde  andam  as  rondas. 
Baler  a  ~,  ©  campo  com  a  cavallaria  para  ver 
se  se  descobre  o  inimigo 

Syn.  comp.  Estrada,  via,  caminho.  A  es- 
trada é  frequentada;  via  designa  a  que  se  se- 
gue para  um  logar  certo;  caminho  significa© 
terreno  que  pizàmos.  Estrada  e  caminho  são 
tomados,  o  primeiro  em  sentido  absoluto  e  ge- 
ral, o  segundo  em  sentido  relativo  a  urna  quan-;, 
tidade. 

ESTRADADO,  A,  p.  p.  de  estradar  (dos  dous 
verbos) ;  adj.  alcatifado,  coberto  de  tapetes ; 
assolhado ;  que  tem  estrada,  ou  estradas,  cal 
minhos  abertos;  posto  na  estiada, encaminha- 
do, guiado, 

ESTRADAR,  v.  a.  (estrado,  e  ar  des.  inf.) 
cobrir  com  estrado;  assolhar,  estender  sobre  o 
chão,  — ,  abrir  estradas  decommunicação;pôr 
na  estrada,  encaminhar,  conduzir,  guiar  ( — * 
para   a  gloria,  a  faina). 

ESTRA DÍNHO,  s.  m.  diminut.  de  estrado. 

ESTRADO,  s.  7n.  (Lai.  stralum,  i,  s.  m.e 
sup,  destemo,  ís,  juncar,  estender;  calçar *aa 
ruas  e  estradas,  etc)  banqueta  pouco  elevada 
onde  §e  sentovam  w  mulheres  afazer  obrai  da 
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agulha;  (arit.)  assento,  tribunal,  cadeira.  — 
real^  sobre  que  assenta  o  trono,  osolio  ( — das 
rainhas). 

ESTRADO,  A,  adj,  V.  Aladrado^  Junca- 
do. 

ESTRAGADAMÊNTE,  ado.  con  prodigalida- 
de ;  dissolutamente. 

ESTRAGADÍSSIMO,  A,  aeí;.  super/,  de  estra- 
gado. 

ESTRAGADO,  A,  p.  p.  de  estragar;  ctd;.  ar- 
ruinado, corrupto,  physica  e  moralmente  (fa- 
zenda, casa,  saúde,  vida  — ;  mantimentos  — ; 
costumes  — ).  Homens  — ,  pródigos,  dissolu- 
tos, devassos.  Godo  — ,  depravado,  em  maté- 
ria de  litteratura,  poesia,  bellas  artes,  perver- 
tido por  más  doutrinas,  ou  por  máos  exemplos. 
Coração  — ,  perverso. 

ESTRAGaDÔR,  A,  aí/y.  que  estraga,  dissipa- 
dor, pródigo.  Também  se  usa  substantivamen- 
te. 

ESTRAGAMÊNTO,  s.  m.   V.  Estrago. 

ESTRAGÃO,  s.  m.  (Fr.  esiragoUf  de  es,  pref.; 
e  Gr.  diokon,  dragão,  porque  a  haste  da  plan- 
ta é  malhada,  como  a  pelle  de  serpente,  e  a 
raiz  torcida  como  se  figura  ser  a  cauda  do  dra- 
gão.) (bot )  planti,  hortense  que  se  come  em 
salada,  e  dá  ao  vinagre  ^m  que  se  infunde  um 
cheiro  mui  agradável.  E  a  arlcmuia  dracun- 
culus  de  Linneo. 

ESTRAGAR,  V.  a.  (do  Lat.  slrages,  is,  for- 
mado de  ex,  prep.  fora,  estruo,  is,  construir, 
edificar,  por  por  ordem  ;  traçar ;  appareíhar ; 
armar;  ajuntar;  etc.)  arruinar,  destruir,  lan- 
çar por  terra,  causar  a  perda;  dissipar;  dam- 
nificar;  assolar  ( —  a  saúde,  os  bens,  a  fortu- 
na, a  fazenda;  —  o  fa!o,  os  vestidos,  os  mo- 
veis, os  instrumentos,  —  acolheita,  os  agros, 
as  terras,  os  campos,  —  os  exércitos,  as  arma- 
das),  dilapidar,  desperdiçar  ( —  a  riqueza,  as 
rendas  do  estado),  depravar  (os  coslumes,  o 
gosto  do  paladar)  e  em  matéria  de  litteratu- 
ra, poesia,  biilas artes.  — se,  v.r.  arruinar-se, 
perder«se,  dcpravar-se,  corromper-se,  exhau- 
rir-se. 

ESTRAGO,  s.  m.  (Lat.  strages,  is,  mortan- 
dade, multidão  de  corpos  mortos ;  tempesta- 
de ;  destruição,  etc)  ruina ,  destroço,  perda, 
mortandade,  destruição  ( — dos  edifícios,  das 
terras,  dos  agros,  campos,  colheitas  ;  ~  da  saú- 
de) :  prejuízo,  dilapidação,  desperdicio,  prodi- 
galidade);  ( — da  fazenda,  riqueza;  —  consi- 
derável, irreparável;  causar — ;  reparar  os  — ); 
(fig.)  depravação  ( — dos  costumes,  do  gosto). 
V.  Estragar:  ».  g.  o  —  que  a  nossa  artilha- 
ria fez  na  cidade  e  na  armada  inimiga:  a  ba- 
talha terminou  no  —  total  do  inimigo. 

ESTRAGÔSO,  A,  adj.  (p.  us.)  estragador, 
que  estraga,  assola,  arruina,  destroe  (incên- 
dio, guerra,  toimenta,  peste  — ,  paixões — ). 

ESTRALADA,  s.  f.  (de  estralo,  por  estalo, 
e  as  des.  nda ,  subst.  da  des.  f.  de  estralado 
ou  estalado.)  grande  gritaria ,  gritos  conti- 
nuados,  clamor   importuno',   bulha.    Fa%er 


grandes — s,  grande  alarido,  vozeria,  estronJo, 
bulha,  estrapido. 

KâTKALAR.   V.  Estalar. 

ESTRALHÊIRAS,  s.  f.  pi.  (mar.)  grandes 
apparelhos,  apparelhos  reaes,  que  ficam  uni- 
dos por  dentro  das  enxárcias,  e  são  engata- 
dos nas  coroas.  Servem  para  suspender  gran- 
des pesos,  como  lanchas,  ancoras,  arliiuaria, 
etc,  e  para  se  levarem  á  proa,  a  fimdosos- 
ter  os  mastros  quando  lhes  falia  os  eslaes. 
Compôem-se  de  dous  cadernaes  devidamente 
alceados  e  um  forte  tirador. 

ESTRALO.   V.    Estalo. 

ESTRAMBÓTICO,  A,  adj.  (famil  )  extrava- 
gante, caprichoso  em  seus  gostos,  maneiras, 
hábitos,  que  segue  opiniões  extraordinárias  e 
particulares,  desigual  nos  coslumes  e  acções. 

ESTRÂME,  s.  wu  (Lat.  slramcn,  minis,  ca- 
ma de  palha,  etc,  de  sterno,  is,  estender,  etc) 
ostrameuto,  tudo  o  que  se  estende  no  chão,  es- 
teirào  de  palha  pára  dormir,  para  pôr  o  cada- 
ver,  cama  de  palha. 

ESTRAMÊNTO,  s.  m.  {Lai.  st ramenl um,  i.) 
(p.   us )  tudo  o  que  pertence  a   usna  cama., 

ESTR AMÓNIO,  s.  w.  fbot.)  genero  de  pkn- 
tas  da  penlandria  monogynia  de  Linneo^  e 
da  íamilia  das  solaueas  de  Jussieu,  uíaa  das- 
quaes  {dalura  síramonmm)  deve  ao  seu  fru-- 
cto  o  nome  de  maçã  espinhosa,  e  ás-suas  pro- 
priedades narcóticas  o  de  hcrva  dos  feiticeiros. 
O  estramonio,  empregado  mesmo  ern  doses  di- 
vididas e  graduadas,  determina  muitas  vezes 
algumas  vertigens,  a  diminuição  da  vista,  a  di- 
latação da  pupilla  ,  allucinaçÔes  dos  senti- 
dos,  e  um  delirio  agradável  e  passageiro: 
bastam  algumas  vezes  ,i  ou  4  grãos.  Em  dose 
um  pouco  elevada  é  um  veneno  narcótico 
acre  dos  mais  violentos:  e'  necessário  quanta 
antes  excitar  o  vomito,  e  administrar  depois 
o  vinagre  que  parece  ser  o  seu  melhor  antído- 
to. Em  iherapeutica,  são  empregadas  exterior- 
mente as  folhas  frescas  em  cataplasmas:  faz- 
so  uso  da  infusão  ou  da  decoção  para  fomen- 
taçôes.  E  principalmente  contra  as  nevroses 
que  se  recorre  ao  estramonio  :  combatese  a 
sciatica  por  meio  de  fricções  com  a  tintura  al- 
coholica,  ou  eraprega-se  pelo  methodo  ender- 
mico  l  grão  ate  2  grãos  de  extrato.  Pres.cre- 
veram-se  com  bom  resultado  as  funxr^^^çoea 
contra  a  astbma:  para  este  eITeito  à3Ítam-.'v.e 
as  folhas  da  planta  em  um  cachimbo,.e  o  doen- 
te fuma  no  principio  do  accesso.  Tanabem  se 
usa  do  extrato  em  fricções  contra  o  rheuma-^ 
tismo  chtonico.  Só  em  mui  pequenas  doses  é 
que  de\e  app!icar-se  o  estrampiiio  intenoa^- 
mente,  augmentadas  pouco  a  pouca  e  coia 
muita  circumspecção:  1  a  6,  8,  ou  10  grãosj 
de  pó  das  folhas;  \  de  grão  de  exirato,  e  pro- 
gressivamente ate'  3  ou  3  grãos;  só  algumas 
gottas  da  tintura.  Indicam-se  quatro ditFeren- 
tes  extratos  de  estramonio  :  co,m  o  s,íícco  das. 
folhas  clarificado,  e  que  se  evapora,  a  banho- 
íparia  j  com  a  fécula  verde  j  o  extrato  alcoht 


EST 


EST 


1337 


liço  :  eo  extracto  preparado  comagna  e  as  fo- 
lhas sêccas.  Estes  extractos  são  preparados  co- 
mo os  de  cicuta. 

ESTRaNGEIRÍSMO  ,  s.  m.  vicio  de  lingua- 
gem que  remeda  o  estrangeiro. 

ESTRANGEIRO,  A,  (Fr.  ant.  csíroTJger,  ho- 
je étranger  :  liai.  straniere,  do  Lat.  exlraneus, 
<7,  uTO.)  adj.  nascido  em  terra  estranha,  lela- 
tivamente  aos  naturaes  de  um  território.  Diz- 
se  dos  homens,  dos  animaes,  vegetaes,  e  das 
cousas  de  origem  estranha  (gente,  aves,  plan- 
tas, arvores — ).  Lirigna — ,  a  de  outra  na- 
ção. 

Estrangeiros  na  terra,  lei  e  nação. 
Camões. 

JEx.  a  a  pátria  parece-nos  um  paiz  —  quando 
tudo  ahi  se  acha  mudado  pela  moda  e  pela 
opinião.  ?5  Charron.  ^çôr — ,  (volat.)  apanha- 
do no  transito  de  terras  estrangeiras.  — ,  (fig. 
e  p.  us.)  alheio  do  natural,  do  caracter.  IJsa- 
se  substantivamente,  v.  g.  os  —  ;  um—. 

Syn.  comp.  Estrangeiro,  esirunJw,per€gri- 
no^  forasteiro.  Eaíi  arigtiro,  e  melhor  seria  es- 
crever exlrangeiro,  de  extra,  proposição  lati- 
na, como  escrevem  os  Hespanhoes,  vem  do 
Erancez  antigo  esíranger,  ou  do  Italiano  s/ra- 
niere,  do  Latim  extrantus,  e  designa  o  que  e 
de  dislincta  dominação  da  do  paiz  onde  nos 
achámos  ou  residimos,  o  que  pertence  a  nação 
diííerente  da  nossa. 

Estranho,  e  melhor  extranho,  vem  da  mes- 
ma palavra  latina  exlraneus,  e  significa  o  que 
é  de  nação,  prof;ssâo,  etc,  differentedadeque 
se  falia,  e  extensivatnenle  o  que  nos  e'  desco- 
nhecido, que  nos  não  e  familiar,  a  que  não  es- 
tamos acostumados,  etc.  Da  primeira  accepçào 
TIOS  deixou  exemplo  Camões naquellessenten- 
íciosos  versos : 

Que  alegria  nSo  pdde  ser  tamanha 
Qne  achar  gente  vizinha  em  terra  estranha. 
Lus.,  Vil,  27. 

A  segunda  accepçao,  e  a  mais  usada,  fun 
da-se  no  uso  vivo  e  mui  lógico  da  língua ;  e 
Bua  differença  de  estrangeiro  se  abona  com  a 
a*jtoridade  de  Lucena,  que,  fallandodos  Por- 
tuguezes,  diz  que  a  resptito  dos  mouros  de 
Ternate,  eram  gente,  n  tào  estranha  nos  cos- 
tumes e  religião,  quam  estrangeira  na  terra  e 
natureza.  55  Um  estrangeiro^  que  vemos  pela 
primeira  vez,  e  estrangeiro  e  ao  mesmo  tempo 
€stranho  para  nós;  quando  o  frequentámos, e 
com  elle  tiavâmos  aiuisade,  já  nos  nàoé  es- 
iranho ,  antes  familiar,  mas  será  sempre  es- 
irangeúo  em  quanto  se  não  naturalizar  como 
nosso  concidadão.  Um  conterrâneo,  ou  com- 
patriota, não  e  estrangeiro  mas  é  estranho  pa- 
ta, nós,  quando  o  não  conhecemos  nem  com  el- 
le temos  parentesco  ou  relação  de  amisade. 
VOL.  U. 


Quantos  estrangeiros  nos  são  menos  estranhos 
que  os  nacionaes?  -<i 

Peregrino  é  palavra  latina,  peregrinus  ,  W 
vai  o  mesmo  que  estrangeiro ,  segundo  aquel- 
le  lugar  de  Cicero  no  livro  da  Amizade,  em 
que  diz  que  devemos  preferir  os  concidadão* 
aos  eslravgàros:  «  Oces  potioris,  quam  pere- 
grini.  »  E  neste  mesmo  sentido  o  usou  Camões 
quando  fallou  do  romano  Sertoiio  relativamen- 
te aos  Lusitanos : 

Agora  peregrino,  vago,  errante, 
Vendo  nações,  linguagens,  costumes  ; 
Céos  vários,  qualidades  differentes,  etc. 

Canç.  XI. 


E  em  sentido  figurado  e'  mui  expressivo  pa- 
ra designar  o  que  e  raro,  singular,  extraordi- 
nário para  bem,  no  que  se  differença  de  cs/ra- 
nho  que  de  ordinário  equivale  a  desconforme; 
diz  se  com  muita  propriedade  da  formosura. 
Vieira,  n'um  dos  seus  muitos  equivocos,  nos 
deixou  um  bello  exemplo  dos  dous  menciona- 
dos usos  deste  sonoro  adjectivos:  «Todas  es- 
tas enchentes  de  bens,  diz  o  atilado  orador, 
corriam  á  casa  de  Abraham...,  não  porque  era 
peregrina  Sara,  senão  porque  a  formosura  de 
Sara  era  p  regrina.n 

Eoyadeiro  é  palavra  vulgar,  antigamente 
talvez  usada  em  lugar  de esímngciro,  masque 
hoje  designa  o  que  não  está  avizinhado  no  po- 
vo em  que  se  acha,  sendo  súbdito  do  mesmo 
soberano,  e  por  ventura,  entre  o  povo,  homem 
de  pouca  conta  que  vem  de  fora,  que  vai  de 
terra  em  terra;  não  tem  as  accepçòesdas  pre- 
cedentes, nem  com    ellas  pôde  confundir-se, 

ESTRANGULAÇÃO,  s,  m.  (Lat.  strangulã- 
tio,  onís.)  acção  de  estrangular,  sutTocaçâo; 
constricçào  do  pescoço  por  um  laço  circular 
que  intercepta  o  accesso  do  ar  nos  órgãos  da 
lespi ração  e  a  volta  para  o  coração  do  sangue 
levado  ao  cérebro  pelo  syslema  arterial.  Taes 
são,  com  effeito,  as  duas  ordens  de  phenome- 
nos  que  determinara  a  morte  por  eslrangula- 
ção,  e  por  consequência  também  a  que  é  resul- 
tado da  suspensão.  Destas  duasordeusdephe- 
nomenos,  um  predomina  ordinariamente sobíe 
o  outro,  e  é  em  geral  por  asphyxia  que  pere- 
cem os  indivíduos  condemnados  ao  supplicio 
da  forca.  Mesmo  neste  cnso  se  observam  mui- 
tos phenomenos  particulares  e  inteiramente  di- 
versos uns  dos  outros,  conforme  a  natureza  do 
laço,  o  sou  grau  de  constricção,  a  parte  do  pes- 
coço a  que  foi  applicado,  a  forma  e  a  direcção 
do  nó,  ele.  O  estado  da  pelle  e  do  tecido  cel- 
lular  subjacente  também  não  apresentam  ca- 
racteres constantes,  de  sorte  que  o  diagnosti- 
co da  estrangulação  pôde  algumas  vezes  cus- 
tar a  estabelecer.  Sobre  esta  matéria  devem 
consultar-se  os  Tratados  de  medicina  lega!.— . 
uteiina,  sentimento  de  su (Toca çào  ou  de  estran- 
gulamento que  é  um  dossymptomasdohyste- 
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rismo. -^,  (fig.  cirurg.)  constricçâo( — do  saco 
herniario). 

ESTRANGULADO,  A,  p.  p.  de  estrangular; 
(Lat.  stran^ulatus,  a,  um);  adj.  affogado,  mor- 
to de  garrote.  Hérnia — ,  (cirurg.)  na  qual 
ha  constricção  á  entrada  do  saco  herniario. 

ESTRANGULAMENTO,  «.  w.  (cirurg.)  esta 
palavra  significa  propriamente  a  constricção 
da  garganta  operada  com  o  intento  de  dar  a 
morte  impedindo  a  introducção  do  ar  nas  vias 
respiratórias  e  suspendendo  a  circulação.  V. 
Estrangulação.  Chamou-se,  por  analogia,  es- 
Iranguíamento  a  toda  a  constricção  exercida 
sobre  uma  parte  qualquer,  de  modo  quenella 
cessa  a  circulação.  Uma  hérnia  está  estrangu- 
lada quando  a  abertura  natural  ou  acciden- 
tal  que  deu  passagem  á  viscera,  ou  á  porção 
da  viscera  herniada  chega  a  contrair-se  de  mo- 
do que  estreita  a  parte  contida  na  abertura. 
As  hérnias  inlestinaes  são  particularmente  su- 
jeitas ao  estrangulamento,  e  os  seus  signaes 
communs  são,  irreductibiiidade  do  tumor  pe- 
lo taxis,  dor  e  tensão  mais  viva  na  sede  do  es- 
trangulamento, e  que  se  estende  a  todo  o  tu- 
mor e  ao  abdómen,  suppressao  das  dejecções, 
soluços,  náuseas,  vómitos  e  febre.  Osacciden- 
tes  tem  um  seguimento  mais  ou  menos  rápido; 
mas  a  gangrena  e  imminente  não  se  conse- 
guindo reduzir  a  hérnia,  ou  não  se  tratando 
quanto  antes  de  operar  o  desbridamento,  isto 
é,  de  dilatar  a  abertura  em  que  estão  conti- 
das as  vísceras.  V.  Hérnia.  Também  ha  eí- 
trangulamentos  quando  uma  parte  cellulosa 
cercada  de  um  envoltório  aponevrotico  ou  de 
uma  bainha  fibrosa  é  atacada  de  in tia m  ma gão, 
e  quando  esta,  pouco  extensível,  resiste  á  in- 
chação e  ao  desenvolvimento  do  tecido  inílam- 
mado:  também  neste  caso  e  o  desbridamento 
o  único  meio  de  fazer  cessar  os  accidentes.  O 
panarício  e  um  exemplo  desta  doutrina.  — , 
(bot.)  nome  dado  por  alguns  botânicos  ao  lo- 
gar  en?  que  os  legumes  de  certas  leguminosas 
são  mais  estreitados  do  que  no  resto  da  super- 
fície. 

liâTRANGULAR,  v.  a.  (Lat.  drangulo,  as ; 
de  síringo,  is,  apertar ;  attenuar,  adelgaçar ; 
tocar  branda  ou  fortemente ;  ferir  levemente, 
colher,  etc,  e  gula,  ce,  garganta.)  suffocar , 
aifogar,  dar  garrote,  apertar  o  pescoço  de  mo- 
do a  tolher  a  respiração. — se,  v.  r.  afogar-se 
a  si  mesmo,  apertando  a  garganta  com  laço. 
—>  a  hérnia,  (cirurg.)  apertar-se  a  entrada  do 
saco  herniario  de  modo  a  ficar  ©intestino  vio- 
lentamente constricto. 

ESTRANGULAR,  adj.  dos  ^  g.  (anat  )  per- 
tencente á  garganta,  fretas  estrangulares,  ra- 
mos  das  jugulares  internas. 

ESTRANGÚRIA.  V.  Dt/suria  e  Stranguria. 

ESTRANHADO,  A,  p.  p.  de  estranhar;  ad^. 
que  se  estranhou;  que  estranhou.  Tem-ie-lhe 
—  o  procedimento,  desapprovado,  censurado, 
notado  como  alheio  do  que  se  esperava  do  su- 
jeito no  deeempeoho  do&  seus  deveres,  v,  ^.  a 
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gente,  os  ammaes,  as  arvores,  as  plantas  ti^ 
nham  —  a  terra;  o  clima — .  — ,  visto  com  es- 
panto, estranheza  (o  viajante  tinha — tão  sin- 
gulares usos,  costumes). 

ESTRANHAMENTE,  adv.  com  estranheza, 
extraordinariamente,  de  modo  estranho,  con- 
tra a  ordem  e  uso  commum. 

ESTRANHAMENTO,  s.  m.  (ant.)  reprehen- 
são,  termos  com  que  se  estranha  algum  pro- 
cedimento a  alguém. 

ESTRANHÃO ,  adj.  m.  ÔNA,  /.  que  foge  das 
pessoas  que  lhe  são  pouco  familiares  (menino 
— ,  criança). 

ESTRANHAR,  v,  a.  {estranho,  ear  des.inf.) 
achar  estranho,  não  conhecido,  alheio  dos  nos- 
sos hábitos  e  noções  ( — os  usos,  costumes,  lín- 
gua, as  leis) ;  sentir  estranheza  ( — a  terra,  o 
clima,  os  alimentou ) ;  fugir  de  pessoas  não  fa- 
miliares, esquivar  (o  menino  estranha  toda  a 
gente  de  fora);  achar  estranho,  não  concorde 
com  o  que  se  esperava  de  alguém  ( — o  proce- 
dimento de  magistrado,  administrador,  chefe 
militar) ;  reprehender,  censurar,  ex.  «  entrem 
os  corregedores  nas  ditas  terras  para  —  e  cor- 
reger  os  males.  ??  Ord  Affons.  —  coJn  penas^ 
castigos,  escarmentos,  (ant.)  distinguir,  ex. 
«quem  haverá  que  a  não  estranhe  de  todolas 
outras.  »  Ferr.  Bristo,  a  formosa  donzella.  — $e 
com  alguém,  não  o  tratar  com  cordialidade, 
tratar  com  esquivança. — de  alguém  ondeai' 
gum.il  cousa,  esquivar,  evitar,  afastar-se,  ejj. 
«que  se  porte  sem  esquivança,  para  que  suas 
ovelhas  se  não  estranhem  delle.  »  Sousa,  Vid. 
do  Arceb.  —  de  vaidades  mundanas,  fugir  del- 
ias, evita-las. 

ESTRANHAVEL,  adj.  dos  2  g.  digno  de  ser 
estranhado,  que  merece  reprehensão,  censura, 

ESTRANHEZ.   V.   Estranheza. 

ESTRANHEZA ,  ».  /.  qualidade  estranha  , 
fora  do  usual,  extraordinária,  que  faz  novida- 
de ,  causa  abalo  e  sensações  pouco  gratas  (a 
—  do  sitio,  do  aspecto,  costumes  e linguados 
habitantes)  ;  a  impressão,  espanto  que  motiva 
cousa  estranha  (grande  —  nos  causou  o  aspecto 
das  regiões  circu  m  polares  ;  a  —  que  o  descos- 
tume  causa);  esquivança  para  pessoas  que  não 
são  do  trato  familiar  (é  notável  a  —  dos  me- 
ninos educados  em  Inglaterra).  — ,?,  p/.  cousas 
estranhas,  maravilhosas,  espantosas.  Contar 
— ,  maravilhas,  portentos.  —  namorada»,  ex- 
cessos amorosos. 

ESTRANHÍSSIMO,  A ,  adj.  superl.  de  estra- 
nho, mui  estranho,  estupendo. 


De  Rbodes  estranhíssimo  eolosso. 
Gamões,  Gaut.  Y. 


ESTRANHO,  A,  adj.  (Lat.  car/ranews,  cl,  wm; 
extra,  prep.  de  fora,  alem,  e  tens,  p.  a.  de 
ire,  ir.)  não  nacional,  que  não  e  da  terra,  ou 
do  paiz  onde  nascemos,  ou  onde  residimos, 
ue  não  pertence  á  nossa  família  ou  socieda- 
e;  descoaforme,  alheio  (andar  — de  sioudç 
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alguma  cousa).  —  daratâoy desarrazoado,  quê 
se  não  conforma  com  ella,  absurdo.  — ,  ex- 
traordinário, desusado,  novo,  espantoso  (suc- 
cesso,  caso) .  —  atrevimento !  —  audácia  !  As 
mais  das  vezes  toma-se  á  má  parte,  isto  e,  que 
espanta  por  qualidade  monstruosa)  ingrata  e 
fora  docommum.  Lnvor — ,  maravilhoso.  Mos. 
trar-se  —  a  alguém,  desconhecido.  Corpos — , 
(fallando  de  feridas)  os  que  nellas  ficaram  pre- 
sos. Cousa  —  á  naiure%a,  contraria  ás  suas  leis, 
monstruosidade,  aberração  das  leis  ordinárias, 
V.  g.  nestas  occasiôes  liâo  admitti mos  pessoas 
— s,  ou  — s. 

ESTRAPÓTE,  s.  m.  (Lat.  sírapote,  es.)  (bot.) 
herva  que  nasce  na  agua,  e  sobre  ella  se  es- 
praia. 

ESTRATAGEMA,  s.  m.  (Lat.  stratagema, 
atis ;  do  Gr.  stratos,  exéwito ;  arma,  e  ago, 
conduzo ;  hêgêomai,  eu  conduzo.  Stratos  vem 
de  storeô,  espalhar,  extender,  o  qual  e  forma- 
do de  ek  ou  ea;,  ou  exô,  fora,  além,  e  oro,  mo- 
ver, impellir.)  ardil  militar  contra  o  inimigo; 
(fig.)  astúcia,  ardil,  artificio  para  conseguir  al- 
gum fim. — ,  (p.  us.)  fineza,  lance  ( — de  cor- 
tezia).  Os  antigos  o  faziam  do  género  femi- 
nino. 

ESTRATAGEMÁTICO ,  A,  adj.  cheio  de  es- 
tratagemas.   V.    Estratégico. 

ESTRATÉGIA,  s.  /.  (Lat.  sirategKa ,  ce.) 
sciencia  dos  movimentos  de  um  exercito,  arte 
de  conduzir  um   exercito.    V.  Estratagema. 

ESTRATÉGICO,  A,  adj.  pertencente  á  estra- 
tégia. Operações — ,  de  um  general. 

ESTRATIFICAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  stratificatio, 
onis;  stratuni,  i,  cama,  e/ucio,/s,  fazer, etc.) 
(melall urgia)  disposição  em  camadas  de  sub 
stancias  que  se  expõem  ao  fogo  para  terem  ac- 
ção reciproca  umas  sobre  as  outras,  v,  g". bar- 
ras de  ferro  alternadas  com  cemento  ou  car- 
vão, para  se  converterem  em  aço  fundido. — , 
(min.)  disposição  em  camadas  ( — do  carvão, 
■da  cal,  do  laico,  do  ferro). 

ESTRATIFICAR,  t?.  a.  (chim.)  dispor  em  ca- 
madas. —SE,  V.  r.  formar-se  em  camadas  so- 
brepostas. 

ESTRATOCRACÍA,  s.  /.  (Gr.  stratos,  exer- 
cito, e  craciaj  suff.)  governo  militar. 

ESTRATOGRAPHÍA,  s.  /.  (Gr.  síra/os,  exer- 
cito, e  graphôj  eu  descrevo.)  governo  militar; 
descripçào  de  um  exercito,  de  tudo  que  o  com- 
põe, das  armas,  dos  acampamentos,  etc. 

ESTRAVADA  ,  ».  /.  (s.  da  des.  f.  de  estra- 
vado.) cursos,  vaziamento  dos  cavallos  e  ou- 
tras bestas. 

ETRAVADO,  A,  p.  p.  de  estravar;  adj.  qne 
tem  cursos  (cavallo— ). 

ESTRAVAGÂNCIA,  etc.  V.    Extravagância. 

ESTRAVAR,  c.  n.  (do  Lat.  extra^  prep., 
fÓTEi,  e  vaco,  as,  ou  vácuo,  as,  evacuar  ;de3- 
péjar^  etc.)  lançar  o  excremento,  bostar.  Dia. 
se  dos  cavallos  e  outras  bestas  e  animaes. 

ESTRAVO,  s.  m.  (de  cíírat»ar.)  bosta,  ester- 
TOi  excremento  dos  aniquaes. 


ESTRAYO,  (obsoleto).  V.  Estranho, 

ESTRÊA,  s.  /.  (Lat.  strena,  a,  que  Sueto- 
nio  deriva  de  strenus,  a,  um,  foric,  valente,  e 
significa  recompensa  do  valor:  em  Gr.  strenés, 
áspero,  indómito.  O  rei  Tacio  recebeu  a  ver- 
bena do  bosque  sagrado  da  deusa  Slrenia  ou 
Strenua  por  fausto  agouro  no  começo  do  an- 
no.)  presente  dado  poroccasiàode  novoanno. 
acompanhado  de  votos  propícios.  Antigamen- 
te chamavam-se  janeiras.-— ,  primeira  venda 
ou  receita,  primeiro  uso :  começo  de  alguma 
cousa  ( — de  negocio).  Tive  boa — ,  bom  come- 
ço no  que  se  emprehende,  donde  se  tira  bom 
agouro  ou  annuncio  para  o  futuro.  Tomei  es- 
se acontecimento  por  boa  ou  por  má — .  De- 
precar  boas — s,  desejar  prosperidade  a  alguém 
no  principio  do  anno,  desejar  anno  fausto. 

ESTREADO,  À,  p.  p.  de  estrear;  adj.  fei- 
to pela  primeira  vez.  Tinha — o  vestido,  pos- 
to pela  primeira  vez  vestido  novo. — ,  que  ven- 
deu ou  a  quem  se  comprou  pola  primeira  vez 
no  dia  ou  na  abertura  de  loge ;  recebido  pela 
primeira  vez  (o  meu  chapéu  novo  foi — com  uma 
caldeirada ;  a  náo ,  saindo  pela  primeira  vez 
do  porto,  foi — por  tremendo  furacão  que  a  des- 
arvorou.  Pessoa  bem — ,  ou  mal — ,  bem  ou 
mal  dotada  pela  natureza,  de  feições  ou  qua- 
lidades). 

ESTREAR,  V.  a.  {estréa,  ardes,  inf.)  usar, 
servir-se  de  uma  cousa  pela  primeira  vez  ( — 
o  vestido ,  o  chapéu  ,  a  carruagem) ;  receber 
pela  primeira  vez  ( — a  venda).  Estreie-me  ou 
estreie  hoje  comigo,  se^a.  ©primeiro  acomprar- 
me  hoje,  encete  a  minha  mercadoria. — aem- 
pre%a,  tental-a,  começal-a. — o  anno,  princi- 
pial-o  fazendo  alguma  acção  notável,  ou  ma- 
nifestação de  projecto  intenções, —  v.n.  ter  es- 
trêa,  receber  pela  primeira  vez  no  dia,  anno, 
ou  no  lugar  de  venda,  etc.  Aind^  náo  estreei 
hoje,  oa  aqui:  diz  a  regaieira,  a  fruteira,  o 
feirante,  que  ainda  não  venderam  alguma  por- 
ção da  sua  mercadoria,  ou  o  catraeiro  que  ain- 
da não  achou  freguez.  —  bem  ou  mal ,  come- 
çar em  qualquer  empreza,  occupaçào.  A  nO' 
va  actri%  estreou  hoje,  appareceu  pela  primei- 
ra vez,  e  estreou  bem ,  foi  recebida  com  ap- 
plauso. — SE,  V.  r.  fazer  alguma  cousa  pela  pri- 
meira vez,  ou  por  estrèa  ( — com  as  almas,  dar- 
Ihes  esmola  no  começo  do  dia,  para  ter  a  Deus 
propicio  no  decurso  deile).  Estreou-se  com  uma 
sege  nom,  com  um  vatido  novo. 

ESTREAUPON  OU  ESTRÉE-AUPONT,  (geogr.) 
villa  de  França  no  departamento  do  Aisne. 

ESTREBARIA,  s.  f.  (Hesp.  estriberia,  de  es- 
tribo.) propriamente,  é  casa  de  guardar  estri- 
bos, mas  náo  é  usado  neste  sentido ;  cavalha- 
rica,  aonde  se  recolhem  e  pensam  bestas. 

ESTREBÍLHAS.    V.  Estribúhas. 

ESTREBUXADO,  A,  p.  43,^ííft,«trebuxar ; 
adj.  que  estrebuxou, 

ESTREBUXAMÊNTO,  s.  m.  movimento  con- 
vulsivo dos  braços  e  pernas. 

K6TBBBi;XAR,  a.  n.  (do  Fr.  aat.  tmbuckar 
33ô| 
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hoje  Irébuchet,  armadilha  de  apahílôr  pássaros, 
o8  quaes  se  agitam  em  vão  para  escapar.)  de- 
baler-se  como  a  ave  quando  se  acha  presa; 
ter  movimentos  convulsivos  de  pernas  e  braços. 
— ,  V,  a.  mover  com  violência  ( — os  brados,  as 
pernas:  quando  lhes  vem  as  hirias  estrebuxam 
braços  e  pornas  com  tanta  violência  que  ras- 
gam todo  o  fato). 

ESTRECÊR-SE,  V.  r.  (do  Hesp.  estrechar-se,) 
diminuir,  mingoar,  desvanecer-se :  ex.  «  A  sau- 
dade nâo  se  estrece.  «  Sá  Miranda. 

ESTRECHY,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento do  !;'ena-e-Oise. 

ESTRÉE-AU-PONT,  (geogr.)  V.  Eslreaupon, 

í:STRÉE-SAlNT-DINIz,(geogr.)  cabeça  de  co- 
marca em  França  no  departamento  de  Oise; 
1,000  habitantes.  Lanifícios,  linhos.  Commer- 
«io  de  trigos  e  cavai  los. 

ESTRÉES,  (hist.)  família  nobre  de  França 
originaria  de  Arlois.  Os  seus  membros  mais 
conliecidos  sâo  Gabriella  de  Estre'es,  favorita 
de  Henrique  IV,  nasceu  em  1565,  efoi  filha 
de  António  de  Estre'es,  governador  da  Ilha  de 
França.  O  acaso  conduziu  Henrique  IV  aocas- 
tello  de  Coeuvres,  que  habitava  Gabriella, 
por  quem  logo  concebeu  uma  viva  paixão; 
chaniou-a  á  corte,  creou  para  el  la  o  duca- 
do de  Beaufort,  e  encheu  de  benefícios  os  seus 
j)arentes ;  projectava  ate  divorciar-se  para  ca- 
nsar com  ella,  quando  Gabriella  morreu  repen- 
tinamente depois  de  ter  comido  uma  laranja; 
8uppôe-se  que  foi  envenenada.  O  mais  conhe- 
cido dos  filhos  que  delia  teve  Henrique  IV, 
foi  Cezar  duque  de  Vendome.  Francisco,  ir- 
mão de  Gabriella,  foi  Baarechul  de  França  e  em- 
baixador eiii  Roma.  João,  conde  de  tistrees, 
filho  do  precedente,  vice-almirante  era  1670, 
e  marechal,  derrotou  o  almirante  hollandez 
^inkes  em  Tabago  em  1667,  e  retomou  esta 
4lba  ao»  Hollandezes,  Victor,  filho  do  prece- 
dente, que  commandou  as  armadas  reunidas 
.de  Luiz  XVI  e  Philippe  V  em  1703,  e  con- 
correu para  assegurar  a  coroa  de  Hespanha  ao 
neto  de  Luiz  XIV  ;  foi  feito  marechal  em  vi 
da  de  seu  pai,  e  morreu  sem  descendência.  O 
«ardeal  de  Estrees,  nasceu  em  16£8,  morreu 
em  1714,  membro  da  Academia.  Luiz,  conde 
de  Estrees ,  f'Jho  de  uma  irmã  do  marechal 
Victor ;  foi  também  marechal  em  1756,  dis- 
linguiu-se  na  batalha  de  Fontenoy,  em  1745, 
commandou  em  chefe  na  AUemanha  e  derro- 
tou o  duque  de  Cumberland  em  Hastembek 
em  1757.  Com  elle  se  extinguiu  o  nome  de 
ifistrees. 

ESTREGAR,  V.  Esfregar.  É  voz  castelha- 
•na,  e  vem  em  algumas  edições  de  Camões, 
^ant,  VI,  oit.  39 dos  Lusíadas,  por  esfregar: 

j*v^       Oiolfaôtcofitra  sen  querer  abertos 

I  'iA^setíregttnd0,  os  membros  estiravam. 

E0TR&ITA,  *.  /.  («.  da  des.  f.  de  estreito,) 
/•ntr)  estreitexa,  miséria,  destacada  situação^ 


EST 

aperto  .*  ex.  « A  desventura  as  trouxe  a  tanta 
— .  ?5  Menina  e  Moça. 

^ESTRElTADO ,  A ,  p.  p.  de  estreitar ;  adj. 
feito  estreito,  apertado,  v.  g.o  ^estido,  o  pas- 
so, a  estrada  (fig.)  tornado  mais  intimo,  (ti- 
nha— os  laços  da  amizade  com  elle);  dimi- 
nuído, limitado,  restringido  (linha — a  despe- 
za,  os  fornecirnenlos) ;  encurtado  ( — o  tempo, 
o  pi  azo), 

ESTREITADÔR,  s.  m.  O  que  estreita. 

ESTREITAMENTE,  ado.  com  estreiteza; 
apertadamente,  restrictamente,  parcamente; 
era  curto  prazo  de  tempo;  com  rigor,  estri- 
ctamenle  (seguir  —  as  ordens,  a  regra,  a  lei, 
o  preceito);  intimamente  (ligar-se  com  al« 
guem). 

ESTREITAR,  V.  a.  (do  Lat.  stricfum,  sup. 
de  tlringo,  is,  api^itar;  etc.)  diminuir  a  lar- 
gura, a  área,  extensão,  o  espaço  (—a  passa- 
gem, o  caminho,  a  entrada) ;  conchegar  (— 
as  malhas,  a  sebe,   o   tapume);    (fig.)   impor 

dever  rigoroso,  fazer  maisestricto,  severo,  ( 

a  regra,  a  lei,  o  preceito).  /4  rima  estreita  o 
estro,  impôe-lhe  regra  dura.— o  caminho  do 
céu,  impondo  lei  mui  dura,  preceito  de  mui 
custosa  execução.  —  a  execução  da  lei,  da  or. 
dem,  exigir  com  muito  rigor.  — ,  diminuir 
encurtar,  restringir,  limitar  ( — os  limites  do 
império,  a  jurisdicção,  a  despeza,  o  prazo), 
— pricilegios,  liberdades,  mingoando,  tirando 
parte,  ou  limitando  o  numero  das  pessoas  que 
delias  gozam.— os  desejos,  limítal-os,  conten- 
tar-se  de  pouco.  —  apertar  estreitamente  (— 
corasigo,  ou  nos  braços  a  alguém,  abraçar,  dar 
apertado  abraço). — v.  n.  tornar-se  estreito: 

ca:,  «onde  o  rio  estreita.»  Castanheda se, 

V.  r.  fazer-se,  tornar-se  estreito,  diminuir  em 
largura  (—o  rio,  a  estrada,  o  porto,  a  ensea- 
da, encurtar-se  o  espaço  ou  o  tempo).  ex.aO 
principio  da  vida  e  como  a  vasta  e  aprazível 
embocadura  de  um  rio:  á  medida  que  o  re-i 
montam  estreita-se,  apresenta  mil  rodeios,  tori^ 
na-se  menos  agradável,  e  termina  em  uma  nas- 
cente desconhecida.  »  Young. — ew  razoe*,  \al- 
lar,  escrever  pouco.  — e\n  gastos,  despezas,  res- 
tringir-se,  limitar-se.  Estreitou-se  na  Europa 
o  chrislianismo,  diminuio  o  numero  dos  chris- 
tãos.— o  horizonte  ou  a  vista,  (fig.)  nâo  po- 
der alcançar  longe  com  a  vista  por  estar  o  ho- 
rizonte coberto  de  cerração. 

ESTREITEZA,  «./.  falta  de  largura  sufflcien- 
te  ou  de  espaço  ( — da  casa,  da  rua,  da  barra, 
do  território,  do  vestido);  (fig.)  escassez  (  — 
de  meios,  de  posses  ;  alojado  com — )  ;  parcl- 
monia  na  mesa  e  no  trato,  grande  economia, 
mesquinhez;  aperto,  necessidade,  indigência, 
situação  penosa  (—de  trabalho,  moléstia,  fo« 
me). — do  cerco,  grande  aperto  delle. — dos  tem-^ 
pos,  tempos  calamitosos,  falta  de  cabedaes.— >;, 
pi.  apertos,  angustias,  aíllicçôes,  calamidades 
(acudir  na—).  — ,  intimidade  ( — da  amiza« 
de) ;  rigidez  (—da  regra,  do  preceito) ;  aper« 
to,  rigor  da  ordem,  mandado  j  aíBnco  de  rei 
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querímento, — do  tempo,  espaço  mui  carto  pa- 
ra fazer  alguma  cousa,  escassez  de  tempo. 
ESTREITÍA.   V.  Edrcite%a. 
ESTREITISSIMAMÈNTE,  adv.'superl.  de  es- 
treitamenle. 

ESTREITÍSSIMO,  A,  ac(;.  «wpcr/.  de  estreito. 
ESTREITO,  s.  m.  (s,  de  esírc//o.)  porção  de 
thar  entre  duas  costas  pouco  distantes  (o — de 
Gibraltar ;  —de  Magalhães) ;  passo  estreito  en- 
tre montes,  garganta;  tecido — .  Fabrica  do 
— ,  de  galões,  passamanes  (Leisnoviss.);  (fig. 
e  desusado)  vinculo  ( — da  amizade)  ;  pressa, 
aperto,  lance  arriscado  (vio-se  em  tal  — ). 

ESTREITO,  adj.  (Lat.  strictnf^  o,  um,  p.  p. 
de  slringo^  is  ,  apertar ;  etc.  Hesp.  estrecho ; 
Ital.  stretto ;  Fr.  étroit)  que  tem  pouca  lar- 
gura, apertado  (caminho,  Dasso,  canal,  calça- 
do—  ;  rua,  sege,  mesa,  fila — ).  Abraço  — , 
apertado,  cordial.  CVrco—,  apertado,  em  que 
os  sitiadores  estão  mui  próximos  da  praça. — 
decoração,  sem  longanimidade.  Meta — ,  on- 
de não  ha  abundância. — ,  rigoroso,  exacto  ( — 
( — averiguação,  jejum — ).  Pôr  alguém  em  ter- 
mo— ,  em  aperto.  Tempo — ,  de  trabalhos,  pe- 
rigos.—  (fig  )  parco,  no  trato,  na  mesa,  nades- 
peza,  mesquinho  em  dar.  Mãos — ,  mesqumhas. 
Louvor—,  escasso.  Esti/lo — ,  conciso. — ,  mui 
intimo  ( — amizade). 

SíN.  comp.  Estreito,  estrie  to.  Estreito,  per- 
tence ao  discurso  ordinário;  estrictoao  esiylo 
scientifico;  estricto  é  de  uma  precisão  mais  ri- 
gorosa que  estreito.  Estreito  é  de  uso  mais  ge- 
ral tanto  no  próprio  como  no  figurado.  Estri- 
cto unicamente  se  emprega  no  sentido  moral  e 
em  theologia,  v.  g.  estricta  probidade,  senti- 
do estricto. 

ESTREITO,  (geogr.)  povoação  doBrazil, 
na  província  de  Parabiba,  perlo  da  azinhaga 
que  divide  a  serra  de  Espinharas  da  de  Bor- 
borêma. 

ESTREITÚRA.  V.  Estreite%n,  Aperto. 

ESTRÊLLA,  «.  /.  (Lat.  stella ,  es.)  propria- 
mente significa  Os  astros  que  brilham  com  luz 
própria,  e  que  não  tem  movimento  apparente 
no  ce'o,  mas  os  antigos  o  applicaram  a  todos 
os  corpos  celestes  luminosos.  — errante,  plane- 
ta; meteoro  luminoso  em  forma  de  Ci<re//a. — 
d^alva,  o  planeta  Vénus  quando  precede  o  nas- 
cer do  sol. — polar', — boieira.  V.  estes  artigos. 
— ,  (bot.)  pequena  roseta  folheacea  que  ter- 
mina o  tronco  de  certos  musgos,  e  que  e' con- 
siderada como  uma  aggregação  de  algumas 
flores  masculinas. — ,  (arm.)  movei  que  se  gra- 
va nos  escudos,  ordinariamente  de  seis  pontas, 
e  algumas  vezes  de  cinco  e  de  oito. — ,  (anti- 
guid.)  symbolo  da  eternidade  que  indica  a  con- 
sagração e  a  deificação  dos  imperadores. — , 
(fjg.)  tudo  o  que  tem  a  forma  apparente  de 
uma  estrella;  mancha  branca  na  testados  ca- 
vallos.  Ter  —  na  testa,  ser  besta,  ser  tolo. — , 
dita,  sina,  sorte,  supposta  influencia,  influxo 
celeste;  destino,  fortuna  dos  humanos,  ex. 
fíDura — , »  Camões,  M  minha  ^aaimo  qvi^. 
VOU  II. 


eaf. «  A  — que  tenho  nas  cortes,  «  Eufr.  V,  8., 
—*s  fixas,  iujmoveis:  são  consideradas,  emra» 
zão  da  sua  grandeza  e  da  sua  luz  viva  escin- 
tillante,  como  outros  tantos  soes,  que  servem 
de  fóc  »s  ou  centros  a  systemas  planetários  que 
são  imperceptíveis  para  nós. — s  do  mor,  ma- 
risco da  forma  que  damos  ás  estrellas,  isio  e, 
com  raios  pontagudos  saindo  de  um  centro. 
V.  Asteria,  Brissos.— ,  (fort.)  fortim  em  for- 
ma de — .  — 8  da  terra,  (fig.)  as  flores. — s  de 
/itlienas^  (bot.)  herva  que  produz  flores azues 
semelhantes  a  estrellas — boninas  campestres.  Ir 
alguém,  ou  chegar  ás — «,  (fig.)  desesperar,  in- 
dignar-se  ao  mais  alto  ponto.  Leorintar  ás — , 
louvar  excessivamente.  J*ôr  entre  as — ,  fazer 
a  apotheose,  divinizar,  f^er — s  ao  meio  dia, 
(famil.)  padecer  muita  fome  Ou  grande  angus- 
tia, estar  mui  aíilicto. — s(ou  planetas  dos  phi* 
Ihosos)  os  meta  es. 

Syn.  comp.  Esirella,  astro,  constellaçâo»  Ei- 
trtUa  e  astro  que  brilha  com  luz  própria;  as- 
tro é  nome  genérico  dos  corpos  celestes ;  cons- 
tellaçâo  e  coogerie  de  cs<r<://a«  que  os  observa- 
dores gruparam,  nomearam  e  representaram 
debaixo  de  formas  emblemáticas  ou  symboli- 
cas.  Os  doze  grupos  da  ecliptica  que  formam 
o  zodiaco  e  correspondem  aos  doze  mezes  do 
anno  solar,  são  conu/cZ/af oe«  zodiacáes. 

ESTRELLA  POLAR  (ordem  da)  (hist  ) ordem 
da  Suécia,  destinada  aos  ministros,  embaixa- 
dores, magistrados,  sábios,  e  litleratos.  A  in- 
sígnia da  ordem  é  a  cruz  de  ouro  com  oito 
pontas,  esmaltada  de  hranco,  e  tendo  no  cen- 
tro uma  eslrella  polar,  e  a  divisa :  Nescll  oc^ 
casum. 

ESTRELLA  (Serra  da,  ou  Herminius  Ma- 
jor dos  antigos),  (geogr.)  notável  cordilheira 
granítica  de  Portugal,  que  percorre  a  Beira- 
Baixa  desde  a  raia  hespanhola  ate'  pouco  acp 
N.deThomar,  abrindo  em  toda  a  sua  exten- 
são muitos  férteis  valles  regados  porabundan' 
tes  torrentes  que  descem  da  mesma  e  dão  nas- 
cença a  muitos  rios.  Do  meio  da  altura  da  ser- 
ra para  baixo,  encontra-se  muita  fertilidade^ 
muito  gado  lanígero  e  bovino,  queijos  afama- 
dos, milho,  centeio,  pastos  gordos  e  liada  pai- 
sagem. 

Na  parte  mais  eminente  desta  serrania  h» 
3  lagos  em  pequena  distancia  um  do  outro,  si- 
;  tuados  no  termo  davilla  deCea;  o  maior  não 
I  excede  um  te'ço  de  légua  de  circumferenciaj 
}  os  seus  arredores  são  destituídos  de  vegetação 
com  apparencia  de  catastrophes  volcanicas,  e 
;  em  certos  mezes   as  suas  aguas  sobem   e  des- 
I  cem  periodicamente  sem  que  isto  se  possa  at- 
I  tribuir  ás  neves  ou  aguas  influentes.  Não  con- 
tém peixe  algum,  eannuncia  com  bastante  ao- 
ticipação  as  tempestades  pelo  estrépito  de  suas 
aguas,  roncos  e  bramidos  que  dá  eseouvema 
léguas  de  distancia, o  que  se  pôde  attribuir  a 
cavernas  interiores  que  por  ventura  encerre.  As 
neves  que  ahi  residem  constantemente  só  os  dei- 
y.a.va  §er  accessiveis  em  Agosto  e  Setembro.  Per- 
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to  destes  trez  lagos  nascem  os  rios  Mondego, 
Alva  e  Zêzere,  eem  um  ponto  contíguo  se  di- 
visa o  píncaro  de  Cântaro- Delgado,  um  dos 
pontos  mais  elevados  de  Portugal ,  que  tem 
7,300  pe's  de  altura. 

As  escabrosidades  e  eminências  desta  serra- 
nia tem  sido  mui  pouco  exploradas ;  por  i»so 
a  seu  respeito  giram  legendas  maravilhosas  e 
myslerios.  O  conselheiro  Alexandre  de  Abreu 
Castanheira,que  ha  pouco  se  deu  a  esse  trabalho 
esclarece-nos  com  a  seguinte  succinta  narra- 
ção: «A  serra  daEstrella,  que  e'  a  prolonga- 
ção  das  da  Gata  e  outras  da  Hespanha ,  que 
dividem  as  aguas  do  Douro  das  do  Tejo  e 
Mondego,  entra  na  Beira  de  Nascente  a  Poen- 
te, formando  naturalmente  íi  sua  divisão  em 
Alta  e  Baixa,  e  vai  estendendo  um  braço  para 
t)  mar  com  varias  ondulações,  sendo  uma  des- 
tas a  de  Monte-junlOy  e  em  seguida  á  foz  dp 
Tejo  o  promontório  da  Lua  ou  de  Cintra,  ate' 
acabar  na  ponta  mais  occidental  da  Europa, 
o  cabo  da  Roca.  Na  maior  parte  do  anno  (na 
Beira),  está  ella  coberta  de  neve,  e  com  ©de- 
gelo serve  de  manacíal  a  muitas  torrentes,  e 
ás  celebres  lagoas  que  alguns  nimiamente  cré- 
dulos ou  amantes  do  maravilhoso  admittem  ter 
communicaçâo  com  o  mar...  mui  altos  deve- 
ria o  Oceano  ter  os  seus  respiradouros !  A  la- 
goa Secca,  assim  chamada  porque  no  verão  se 
€8vae  e  pasta  gado  no  seu  alveo,  equasi  plana 
e  de  bordas  pouco  altas.  Mais  ao  Nascente  (ser- 
rania que  medeia  entre  a  cidade  da  Guarda  e 
Manteigas,  junto  ao  píncaro  ou  cântaro  Ca- 
naris),  está  a  lagoa  Redonda,  quasi  circular, 
que  dá  a  primeira  nascente  ao  rio  Alva ;  terá 
^800  passos  de  circumferencia  e  20  palmos  de 
fundo;  a  sua  agua  e  límpida.  Na  vertente  do 
mesmo  Canaris,  para  o  lado  do  N.,  ainda  ha 
outra  denominada  Escura^  de  diíficíl  accesso^ 
e  assim  se  chamara  porque,  rodeada  de  pene- 
dia denegrida,  esta  lhe  dá  um  semelhante  as- 
pecto ás  suas  aguas.  Parece  que  desta  e  que 
se  contam  estupendas  maravilhas ;  entretanto 
o  seu  âmbito  pouco  excederá  o  da  Redonda, 
e  despeja  o  excedente  das  suas  aguas  para  a 
Comprida,  que  fica  no  mesmo  valle,  e  e  com 
razão  assim  chamada  porqueoccupa  ama  lon- 
ga extensão,  de  longe  semelhante  a  um  rio.  Pela 
sua  localidade  inferior,  reúne  as  aguas  que  es- 
correm das  outras  eas  torrentes  que  se  despe- 
nham de  quasi  todo  o  Canaris. 

"Este  monte  e' o  mais  Íngreme  edifficultoso 
de  trepar  de  toda  a  Estrella.  No  seu  cimo  se 
encontram  umas  taes  ou  quaes  planícies  de  ro- 
chedo esburgado,  pois  as  continuas  neves  e  chu- 
vas, arrastando  comsigo  sempre  terra,  tem  des- 
carnado o  seu  assento,  ficando-lhe  só  os  ossos 
da  montanha,  de  maneira  que,  ou  por  sua  ele- 
vação ouattracção  hydraulica,  estes  picarotos 
oa  agulhas  eléctricas,  attraindo  as  humidades 
que  giram  na  sua  vizinhança,  estão  quasi  sem- 
pre envoltos  em  nevoeiros.  Depara-se  ahi  com 
uma  enorme  bacia  praticada  napeira,  deno- 


minada tanque  ou  chafariz  d'El-Rei,  conten» 
do  crystallínas  aguas,  ede  fundo  10  a  li  pal- 
mos. E  esta  obra  da  natureza  digna  de  tal  no- 
me, porque  não  será  fácil  ao  mais  poderoso  dos 
Reis  fazer  de  uma  só  pedra  um  vaso  de  tal  ca- 
pacidade. Mais  abaixo  ficam  as  lagoas  de  Man- 
teigas, pouco  importantes,  eapparecem  mais 
distinctos  os  dous  montes  Cântaros,  o  Magro 
e  o  Gordo,  duas  ramificações  da  serra  onde  se 
reúne  grande  massa  de  gelo  que  dá  nascença 
ao  rio  Zêzere.  O  segundo  e  menor  que  o  primei- 
ro, do  qual  parece  um  fragmento  desabado, 
todo  cavernoso  e  alcantilado,  já  não  apresen- 
tando mais  que  a  ossadura  mutilada,  jorrada 
pelas  aguas  que  são  o  verdadeiro  cinzel  com 
que  Saturno  talhou,  e  vai  destacando  da,  mon- 
tanha estes  monstruosos  gigantes.  O  Can.tçixo 
Gordo  póde-se  diflSf^ilmente  subir  ate'  ao  cume : 
do  lado  de  NE.  e  perpendicular ;  porem  o  Ma- 
gro é  inaccessiveL  » 

ESTRELLA,  (geogr.)  villa  de  França  no  de- 
partamento de  Drome  a  2  léguas  de  Valença  ; 
1,000  habitantes,   VioJhos  muito  estimados. 

ESTRELLA,,  (geog.)  povoação  de  m  uito  com- 
mercio  no  Brazil,  na  província  do,  Rio  deJa- 
neiro,  com  um  porto  no  rio  Inhumirim,  1  lé- 
gua alentada  acima  de  sua  embocadura  naba* 
hia  Nitherôhi. 

ESTRELLA,  (geogr.)  sorra  da  província  do 
Rio  Grande  do  Norte,  e  da,  cordilheira  3or- 
borêma,  no  Brasil. 

ESTRELLA,  (geogr.)  enseada,  da,  bahia  de 
Angra  dos  Reis  formada  por  uma  ponta  da 
Ilha  Grande,  no  Brazil. 

ESTRELLAPA,  s.  /.  (bot.)  musgo  que  nasce 
entre  as  pedras  ,  com  folha  larga  ,  grossa ,  e 
cheia  de  sumo ,  do  meio  da  qual  sáera  talos 
pequenos  que  sustentam  pequenas  florei  conap 
estrellas. 

ESTRELLADO ,  A ,  p.  p.  de  estrellar ;  ad^, 
ornado  de  estrellas.  O  céu  — ^  onde  brilham 
as  estrellas  em  noite  clara,  limpa  de  nuvens. 
— ,  em  forma  irradiada,  como  se  nos  figurana 
as,  estrellas  (campo  —  de  flores) .  Manto — ,  bor- 
dado de  estrellas  de  prata  ou  ouro  (o  touca- 
do —de  brilhantes  ;  a  tiara  — de  diamantes). 
Sol — ,  mui  fulgente.  Caua//o — 5  que  te cn  ma- 
lha branca  em  forma  de  estrella  na  testa. 
^guia,  garça"",  (alt.)  que  remonta  muito  o 
vôo.  Frango -^^  (coz.)  frigido  ate'  corar. — , 
(bot.)  desígnam-se  com  este  epitheto  certas 
plan  tas,  taes  como  as  de  folhas  pequenas,  ver- 
ticilladas,  muito  abertas,  coUocadas  no  ápice 
dos  ramos.  Também  se  diz  dos  pellos. 

ESTRELLAMIM  ,  s.  m  ou  ESTRELAMINA, 
s.  f.  (bot.)  planta  que  e'  espécie  de  aristolochía, 
não  dá  flores,  as  folhas  lem  cinco  raios  ou  pon- 
tas, e  por  entre  ellas  saem  fios  brandos  e  ver- 
des que  se  enrolam.  V.   Aridolochia, 

ESTRELLÂNTE,  adj,  dos  9>  g.  {ante,  des.  do 
p.  a.  Lat.  em  ans,  antis.)  que  brilha  como  estrel- 
las, ou  á  maneira  de  estrella,  fulgente  (o  — 
eéo,  o  empyreo— .). 
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BSTRELLAR,  v.  a.  {estreita^  ar  des.  inf.) 
ornar,  encher  de  estrellas;  (fig.)  ornar  de  la- 
vores em  forma  de  estrellas. — frangos,  (coz.) 
frigil-03  ate  corarem,  tomarem  côr  de  ouro. — 
(em  sentido  absol.)  brilhar  (as  ondas  csíre//an- 
do,  isto  e,  reflectindo  as  imagens  das  estrel- 
las). 

ESTRELLÊIRO,  A,  adj.  que  levanta  muito 
a  cabeça,  como  que  olha  para  as  estrellas  (ca- 
vallo — ). 

^ESTRELLINHA,  «.  /.  diminut.  pequena  es- 
trella,  que  assim  parece  por  estar  mais  longe 
do  que  outras  ou  porque  realmente  e  mais  pe- 
quena ;  signal  orthographico  de  forma  estrella- 
da,  asterico  (»). — ,  nome  de  certa  massa  de 
feitio  de  estrellas  pequenas  que  serve  para  fa- 
zer sopa. 

ESTRÊM,  s.  m.  (Hesp.  eií^enquef  corda  gros- 
de  esparto;  do  Lat.  stringo  u,  apertar;  etc.) 
calabre,  cabo  da  ancora,  ex.  u  Forrou  os  na- 
vios por  fora  com  repairos  feitos  de  amarras 
e  estrens  velhos.??  Chron.  de  D.  João,  III, 
part.  2,  cap.  6. 

ESTREMA,  s.  /.  fde  estremar.)  limite  divi- 
sório de  prédios,  pedra  de  demarcar.  — s  de 
duas  herdades,  limites ,  lados  contíguos,  con- 
finantes. 

ESTREMA,  (geogr.)  grande  serra  doBrazil, 
na  província  do  Ceará  que  separa  o  diitricto 
de  Crato  do  de  Sâo  João  do  Príncipe. 

ESTREMA,  (geogr.)  pequeno  rio  doBrazil, 
na  provinda  de  Minas  Geraes,  no  districto  da 
cidade  de  Serro.  É  um  dos  aífluentas  do  rio 
Itacumbiruçu. 

ESTREMADAMÊNTE ,  adv.  distinctamente. 
separadamente,  apartadamente,  divisamente ; 
(mais  us.)  mui  bem ;  por  extremo,  extremosa- 
mente (amar  — ). —  indignado,  excessivamen- 
te.— munido  e  petrechado,  completamente.  V. 
Extremadamente. 

ESTREMADISSIMÂMÊNTE,  adv.  V.  Extre- 
madissimàmente. 

ESTREMADISSIMO,  A,  adj.  V.  Extrema- 
dissimo. 

ESTREMADO,  A,  p.  p.  de  estremar ;  adj. 
demarcado,  abalizado,  distincto,  distinguido; 
eleito,  escolhido  entre  muitos;  singular  ( — 
formosura,  discrição,  virtude;  —  saber,  va- 
lor, patriotismo).  —  cavalleiro,  V.  Extrema- 
do. 

ESTREMADURA,  s.  /.  (Lat.  ora  extrema.) 
extremo,  raia  de  região,  provincia. 

ESTREMADURA  HESPANHOLA  ,  (geogr.) 
província  da  Hespanha,  confina  ao  N.  como 
reino  de  Leão,  ao  S.  com  a  de  Andaluzia,  a 
E.  com  a  Castella,  e  a  O.  com  a  provincia 
portugueza  da  Estremadura.  Desde  1834  for- 
ma uma  capitania  general,  que  compreende 
2  intendências  civis,  a  de  Cáceres  e  a  de  Ba- 
dajoz ;  680,000  habitantes.  Capital  Badajoz. 
Paiz  montanhoso ;  clima  vário,  solo  fértil,  mas 
pouco  aproveitado  pela  agricultura ;  muitos 
milhões  de  merinos. 


ESTREMADURA,  (geogr.)  esta  província, 
que  forma  o  ponto  mais  occidental  de  Portu- 
gal e  do  continente  da  Europa,  compôe-se  de 
uma  facha  de  terra  que  corre  desde  a  foz  do 
rio  Mondego  até  ao  Tejo,  e  continua  para  o 
S.  pela  antiga  eomarca  de  Setúbal  ate' entestar 
com  a  ponta  ou  cabo  chamado  da  Pesqueira 
em  latitude  N.  38o  15'.  Alguns  escritores 
dão-lhe  comtudo  maior  extensão  marítima , 
fazendo-a  chegar  ate'  S.  Tiago  de  Cacem ,  u  m  as 
7  léguas  mais  ao  S, ;  é  todavia  esse  tracto  de 
terreno ,  conforme  as  antigas  demarcações, 
usurpado  á  provincia  do  Alemtejo.  Comprehen- 
de  esta  longitude  35  léguas  em  linha  recta  e 
46  seguindo  as  sinuosidades  do  littoral.  A  sua 
largura  é  muito  variada.  Ao  S.  desde  o  dito 
cabo  da  Pesqueira  ate'  o  termo  de  Porlo  d'El- 
Rei  sobre  o  Sado  na  vizinhança  do  Charrama 
tem  10  léguas;  ao  N.  desde  a  foz  do  Monde- 
go até  o  termo  de  Pampilhosa  tem  17,  e  no 
centro  desde  o  cabo  da  Roca  até  á  confluên- 
cia do  Zêzere  ha  25;  a  sua  superfície,  segundo 
Balbi  e  outros  geographos  acreditados ,  é  de 
830  léguas  quadradas  de  20  ao  gráo,  pouco 
inferior  á  do  Alemtejo,  que  é  a  maior  do  reino. 
Os  seus  limites  são  todavia  mais  ou  menos  in- 
certos, tanto  pela  falta  de  uma  boa  planta  geo- 
désica do  paiz,  corroborada  pela  assistência  das 
autoridades  locaes,  como  pela  differença  que 
tanto  nesta  província  como  nas  outras  se  en- 
contra, segundo  se  considere  militar  ou  civil- 
mente. No  sentido  geographico  são  as  que  dei- 
xamos ditas,  ficando  assim  encravada  ao  N., 
a  E.  eao  S.  pela  Beira  e  Alemtejo,  a  O.  limi- 
ta-a  o  Oceano. 

Segundo  a  opinião  dos  nossos  melhores  clás- 
sicos, chamo u-se  a  esta  região  Estremadura^ 
por  serem  antigamente  as  terras  de  que  se  com- 
punha, e  ainda  hoje,  o  ultimo  limite  on  extre- 
mo com  que  se  dividiam  os  territórios  dos  Mou- 
ros, e  que  os  Christãos  possuíam  á  proporção 
que  iam  recuperando  o  reino  e  lançando  fora 
os  infiéis.  Ecomo  na  língua  lusitana  daquelle 
tempo,  p)or  limitar  ou  dividir  se  dizia  extremar, 
e  porque  estas  terras  extremavam  ou  separa- 
vam os  Mouros  dos  Christãos ,  se  lhes  ficou 
chamando  Estremadura,  principalmente  ás 
que  os  reis  de  Leão  ganharam  do  rio  Douro 
para  esse  lado  do  Sul,  em  razão  das  ditas  co- 
marcas christãs  ou  novas  conquistas  se  avizi- 
nharem ás  margens  do  mesmo  rio,  que  por  esse 
motivo  se  denominaram  Extrema  Durii.  Do 
mesmo  modo  D.  Affbnso  lll.o  magno,  rei  de 
Leão,  quando  povoou  as  terras  d'entre  Douro 
e  Minho,  chamou  a  essa  comarca  Extrema 
Minú^  por  se  demarcar  com  a  margem  deste 
rio.  A  três  comarcas  ou  províncias  se  dá  o  no- 
me de  Estremadura,  naturalmente  originado 
pelo  mesmo  principio,  á  de  Portugal,  á  de  Leão 
e  á  de  Castella. 

O  aspecto  geral  do  seu  solp  é  montuoso,  na 
região  central  principalmente,  onde  um  forte 
ramo  da  serra  da  Estrella  o  percorre  no  seu 
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maior  comprimento,    penetrando    pelas    vizi- 
nhanyas  da  Louzãa  pouco  ao  Sul  d^rioCeira, 
e segue  em  direcção  ao  cabo  da  Roca,  espa- 
lhando diversos  galhos  ora  para  Noroeste,  ora 
para  Sudoeste,  e  tomando  diversas  denomina- 
ções taes  como  as  serras  de   Montejunto,  de 
Cintra,  de  Alqueridão,  de  Albardós,  etc.  As 
daLouzãa  ede  Alvayazere,  que,  seguindo  na 
direcção  da  da  Estrella,  conduzem  á  de  An- 
ciâas  e  de  Albardós,  as  quaes,  começando  a 
elevar-se  na  esquerda  do  Mondego,  seguem  até 
perto  deRio-Maior,  são  cortadas  por  um  bar- 
ranco donde  torcem  para  SO.  e  se  prolongam 
até  Montejunto,   elevado  cabeço  que  sobresáe 
ao  reslo  da  cordilheira,  donde  continuam  ou- 
tros inferiores,   os  quaes,  já  approximando-sc 
ou  afastando  se  do  Tejo,  se  diiigem  ao  termo 
de  Lisboa,  formando  a  serra  chamada  Cabeça 
deMonlachique.  D'aqui  com  menos  elevação, 
e  por  conseguinte  mais  aptidão  para  a  cultura 
se  communica  com  a  serra  de  Cintra,  a  qual, 
tanto  pela  sua  conformação  como  altura,  pa- 
rece não  ter  connexâo  alguma  com  as  antece- 
dentes. São  pela  maior  parte  as  primeiras  com- 
postas de  pedra  calcarea  de  primitiva  formação; 
em  seus  cumes  se  encontram  petreíicações  ma- 
rinhas que  dão  prova  da  superior  existência  das 
aguas  nos  seus  terrenos.  O  interior  destes  mon- 
tes contém  veios  de  ferro  ede  pedra  iman,  se- 
gundo pretende  Minhano,  sendo  prova  do  pri- 
meiro uma  copiosa  fonte  de  aguas  férreas  que 
brota  na  sua  falda. 

Pelo  contrario,  é  a  serra  de  Cintra  um  enor- 
me montão  de  granito  mais  ou  menos  compa- 
cto, ecuja  parte  mais  exposta  ás  influencias  da 
atmosphera  se  acha  dividida  em  vários  grupos 
e  cabeços  de  gigantescas  pedras  que  formam 
pontos  de  vista  pittorescos  avariados,  servindo 
nesse  sitio  o  mais  sal  iente  e  elevado  de  assento  ao 
ex-mosteiro  dejeronymos,  hoje  palácio  de  El- 
ReioSr.  D.  Fernando  :  {\ .Cintra).  O  compii 
mento  desta  serra  pouco  excederá  3  léguas  con- 
tando desde  o  lugar  de  S.  Pedro,   situa  Jo  no 
barranco  donde  se  separa  da  cadeia  anterioj 
até  o  cabo  da  Koca,  que  éoseu  extremo  occi- 
df^ntal,  easua  largura,  se  se  medisse  pela  base, 
alcançaria  pouco  mais  de  meia  legua  desde  o 
riacho  das  Maçãas  quealimita  aoN.atéCas- 
caes  que  serve  de  limite  ás  suas  faldas.  Estas 
oíferecem  avista  um  aspecto  pouco  agradável, 
áridas,  seccas,  erriçadas   de  penhas,    entre   as 
quaes  vegetam  poucos  arbustos,  g  fazem  notá- 
vel contraste  com  as  do  N  arvorisadas  de  fron- 
dosos castanheiros,    sobreiros,    etc.  deliciosas 
quintas,  nas  quaes  a  arte,  ajudada  decrystal- 
linos  regatos,  tem  çabiJo  tirar  partido  da  na- 
tureza do  terreno.  No  curto  espaço  que  medeia 
na  parte  superior  entre  um  e  outro  declive  sâo 
mais  abundantes  ede  maior  tamanho  as  arvo- 
res e  matas ;  nos  seus  terrenos  graníticos  e  es- 
calvados abundam  principalmente  brejos,  tojos 
e carquejas.  Goza  esta  região  de  merecida  ce- 
lebridade pelas  quintas,   bosques,  pomares  e 


jardins  queaformosêam  as  suas  faldas  nas  cer- 
canias de  Cintra  eCollares. 

Sào  estes  os  principaes  montes  da  E^reinadu-' 
ra,  e  todos  parecem  ir  humilhando  a  altiva  cer- 
viz á  proporção  que  vão  avistando  as  venera-^ 
veis  cãs  do  padre  Tejo,  rastejando  submissos 
ao  se  aproximarem  das  suas  margens  septen- 
trionaes ;  apenas  porém  Ih©  transpõem  o  cau- 
daloso alveo,  que,  esquecidos  do  respeito  que 
lhes  impôz,  tornam  a  levantar  orgulhosa  frente, 
É  assim  que  desde  Abrantes,  onde  corre  este 
rio  mais  rápido  entra  penhascos  e  margens  es- 
cabrosas, começam  asoparar-se  as  cadeias  que 
as  formam  deixando  tanto  á  da  direita  como 
da  esquerda  dilatadas  e  férteis  planícies,  sobre 
as  quaes  se  esparge  o  rio  no  inverno  e  as  en- 
riquece com  o  limo  o ue  deposita  nosseu»cara- 
pos.  l' 

Entre  as  immensas  vantagens  que  da  natu^ 
reza  poderia  aproveitar  esta  rica  província  sa- 
bendo utilisar  os  seus  dons,  seria  sem  duvida 
a  formação  de  um  systema  de  canalisaçâo  flu- 
vial, abastecendo-o  com  as  aguas  dos  seus  três 
principaes  rios  do  lado  doN.,  asabec-:  o  Mon- 
dego, o  Zêzere  e  o  Tejo,  e  que  neste  ultimo  vies- 
se communicar.  Uo  lado  do  S.  ainda  mais  fa- 
cilmente se  poderia  canalisar  o  Sado  com  os 
seus  numerosos  aíiluentes,  que  sedeslisam  por  . 
vastas  planícies,  e  por  ventura  communica-la 
até  com  o  Guadiana,  bem  como  com  o  Tejo 
pela  espécie  de  isthmo  que  do  mesmo  Sado  me- 
deia entre  os  esteiros  ou  riachos  d' Alcochete, 
da  Moita  oud'Aldêa-Gallega,  onde  parece  já 
existira  em  épocas  remotas  idêntico  canal,  for- 
mando dessa  região  da  Arrábida  uma  ilha,  o 
que  muito  havia  de  favorecer  a  commimicação 
interna  de  ambas  as  províncias.  Mas  Portuga! 
carece  ainda  de  tempo,  meios  e  abnegação  de 
questões  politicas  para  realisar   tão  úteis  em- 
prezas. 

Alguns  trabalhos  hydraulicos  comtudo  se 
tem  já  ensaiado  no  reino ;  alguns  projectos  e 
mesmo  propostas  se  tem  líltimamente  até  feito 
por  companhias  para  a  canalisaçâo  do  Tejo, 
eédesuppôr  que  no  actual  movimento  de  pros- 
peridade ede  progresso  da  nação  se  venham  a 
aproveitar  brevemente  as  vias  que  a  natureza 
lhe  proporcionou  para  a  sua  communicaçâp 
natural.  Além  dos  rios  acima  apontados,  os 
mais  dignos  de  mençãi  que  contém  a  Estrema- 
dura são  os  seguintes  :  Alpíaça,  Alviella,  Arun- 
ca  ou  Anços  ou  Soure,  Cambra,  Canha  ou 
Almansor,  Laca,  Lena,  Liz,  Nabão,  Rio-Maior 
Si/andro,  Zatas,  e outros  de  menor  nota. 

E  com  razão  considerada  esta  província  a 
principal  do  reino,  não  só  por  nella  estar  si- 
tuada a  grande  cidade  capital  de  toda  a  mo- 
narchia,  mas  também  pela  sua  riqueza,  popu- 
lação, extensão,  numero  de  portos,  situação 
central,  variadas  producçòes  e  as  mais  abun- 
dantes salinas  de  toda  a  Europa.  SeadeTraz- 
os-Montes  unicamente  a  excede  na  superiori- 
dade de  seus  viaboãj  o  o  Aleintejo  nac]uant4^ 
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■áade  de  cereaes,  nâo  dfixa  todavia  a  Estre- 
madura de  produzir  os  excellentes  e  afamados 
\'iríhfos  de  Bucellas,  Barra  á  Barra,  Cârcavel- 
ío^  Collare^,  Cadafaes,  termo  de  Lisboa,  Car- 
í**ixo,  Chamusca,  e  outros  muitos  jnstamenLe 
apreciados.  Quanto  a  cereaes,  se  a  província 
não  produz  suficientes  para  a  subsistência  da 
stia  população  permanente,  que  excede  700,000 
almas,  e  também  de  todas  a  que  produz  mais 
farináceos,  legumes,  frutas,  azeite  e  peixe.  Con- 
sidere-se  igualmente  que,  além  de  uma  forte 
guarnição  de  tropa  de  linha,  de  todo  o  corpo 
tfei  armada,  e  de  mais  de  3,400  operários  dos 
arsenaes  da  marinha  e  do  exercito  que  residem 
em  Lisboa,  e  dos  estrangeiros  que  entram  no 
movimento  de  sua  população  ambulante,  con- 
correm arnualmente  ao  sçu  porto  de  1,800  a 
1,900  embarcações,  e  a  Sé^bal  umas  500,  as 
quaes  pela  maior  parte  se  aprovisiònam  de  ar- 
tigos de  consumo  diário,  o  que  de  certo  vem 
â  influir  sobre  a  abastança  dos  habitantes  da 
provincia;  apesar  de  tudo  isso,  muitos  mil 
moios  de  trigo  portuguez,  em  parte  fornecidos 
pelo  Alemtejo,  tem  nestes  últimos  annos  sido 
exportados  pela  barra  de  Lisboa,  assim  como 
muitos  mil  quintaes  de  batata. 

E'  o  clima  desla  região  o  mais  saudável  e 
temperado  de  todo  o  reino,  como  diz  J,  B.  de 
Castro,  porque  a  benignidade  da  sua  atmos- 
phera  torna  insensíveis  aquellas  estações  do 
tempo  que  gradualmente  succedem  umas  ás 
outras  com  mudança  suave;  e  assim  partici- 
pando quasi  sempre  de  ar  puro  e  céu  sereno, 
produz  nella  a  natureza  com  abundância  fru- 
tas de  todos  os  géneros,  entre  as  quaes  sobre- 
saem  as  laranjas  de  Setúbal,  de  gosto  delica- 
do e  particular  samete  que  as  faz  preferir  na 
Inglaterra  até  ás  de  S.  Miguf^l,  e  são  conhe- 
cidas pelo  nome  de  Suint-  (Jbes ;  as  de  Cin- 
tra, Coitares,  e  geralmente  todas  as  frutas  das 
cercanias  de  Lisboa  são  excellenteSjtaes  como: 
maças,  ameixas,  pecegos,  ligos,  pêras  da  esta- 
ção e  do  inverno,  morangos,  cerejas  e  ginjas 
de  extraordinário  tamanho  e  gosto  particu- 
lar. 

São  innu meras  ás  qualidades  de  peixe  que 
abundam  nâo  só  nas  costas  da  Estremadura, 
que  possue  mais  littoralmaritimo  e  fluvial  que 
nenhuma  outra  província,  mas  lambem  nos  seus 
rios.  E'  €sle  um  dos  mais  interessantes  ramos 
de  sua  riqueza,  o  qual  abastece  a  província, 
e  fornece  avultadas  remessas  para  exportação 
raaritima,  principalmente  para  o  Brazil,  sendo 
este  quasi  todo  do  denominado  pescada,  ca- 
valla,  congro  e  tainha.  De  azeite,  produz  mui- 
to mais  do  que  necessita  para  seu  consumo,  e 
essa  superabundância  é  exportada  lambem  por 
via  de  Lisboa  e  Setúbal,  pela  maior  parte  pa- 
ra o  Brazil,  enviando  também  algum  para  os 
paizes  do  N.  da  Europa  e  Estados-Unidos.  As 
vastas  planícies  de  Santarém  principalmente 
são  abundantíssimas  neste  género,  o  qual  é  re- 
putado o  melhor  de  todo  o  paiz. 
VOL,  U.       ' 


"'As  immènsail  coutadas  e  tapadas  que  mal 
entendidos  privilégios  destinavam  a  jazT  in- 
cultas, lhe  empeciam  a  sua  prosperidade,  e  ho- 
je se  acham  pela  maior  parte  roteadas,  habi- 
tadas e  produzindo  vantajosa  cultura.  Os  de- 
nominados coutos  de  Alcobaça,  pertencentes 
ao  dito  mosteiro,  as  Le%irias  do  Tejo,  e outros 
vastos  terrenos  e  bens  de  mao-morta  tornados 
próprios  nacionaes  e  vendidos  ao  maior  lanço, 
acham-se  retalhados  em  pequenas  porções,  e 
ttm  poder  de  proprietários  particulares  e  indus- 
triosos que  os  compraram  para  os  fazer  pros- 
perar, o  que  danti-s  não  acontecia,  sendo  her- 
dados, ou  andando  annexos  a  corporações  iner- 
tes, ou  a  grandes  proprietários  laes  como  o /n- 
fantado  e  a  Palriarckal.  Dos  160  conventos  e 
hospícios  de  ambos  os  sexos  que  continha  a 
Estremadura,  mais  de  metade  se  secularisou, 
e  desta,  sem  exageração,  três  quartas  partes 
foram  utílisadas  em  diversos  misteres.  Só  em 
Lisboa,  dos  80  que  conlinha,  46  foram  secu- 
larisados,  e  se  muitos  delles  não  tem  podido 
alcançar  lanço  proporcionado  ao  seu  mereci- 
mento, alguns  se  tem  destinado  para  eitabe- 
(ecimcitos  úteis  ou  do  governo,  as  suas  pro- 
priedades ruraes  e  mais  haveres  se  tem  líquida- 
dD,  e  finalmente  de  muitos  sobre  os  quaes  se 
tem  edificado  offioinas,  formosos  quarteirões  e 
até  palácios,  bastará  ciiar  os  seguintes  :  S.  Jo- 
sé de  Uiba-Mar,  Janellas- Verdes,  Beato  An- 
tónio, Xabregas,  S.  Domingos,  Sacramento, 
Torneiros,  S,  Camillo,  Espirito  Santo,  etc. 

Os  habitantes  desta  província,  que  se  deno- 
minam E  trcm&nhofi^  passam  pelos  mais  civi- 
lisados  de  todo  o  reino,  geralmente  fallaitdo, 
sobre  o  que  não  pouco  terá  influído  a  vizi- 
nhança da  capital,  centro  da  riqueza,  da  illus- 
tração,  do  cominercio,  da  sede  do  governo,  de 
estabelecimentos  scientificos  em  continua  co  m- 
municação  com  a  civilisação  europea.  E'  ta  ra- 
bem  esta  a  província  onde  mais  pura  se  falia 
a  língua  portugueza,  distinguindo-se  principal- 
mente o  accento  lisbonense  de  agradável  e  en- 
graçado chiste  e  garrida  ledíce.  O  sexo  femi- 
nino possue  grandemente  osdistinclivos  da  fa- 
mília portugueza:  olhos  pretos  e  vivos,  cabello 
da  mesma  côr  em  extrema  abundância,  den- 
tes perfeitos  e alvos  corno  nácar,  vivacidade  e 
espirito  penetrante;  são  de  estatura  mediana 
porém  elegante ,  de  gentis  feições  e  caracter 
cheio  de  urbanídade.  Os  homens  partilham 
mais  ou  menos  destas  qualidades;  sào  mais  al- 
tos e  corpulentos  que  os  da  região  do  Norte, 
laboriosos,  valentes  e  solTredores  de  rigorosas 
privações.  O  soldado  estremenho  cm  todas  as 
épocas  tem  sabido  honrar  a  sua  nobre  profis- 
são e  a  reputação  dos  seus  conterrâneos  por 
valentia  e  subordinação  a  toda  a  prova,  cama- 
rinha militar  éem  grande  parte  fornecida  pela 
mocidade  de  Lisboa,  Setúbal  e  Ribatejo.  T  cm 
esta  província  de  per  si  produzido  mais  homens 
celebres  em  todos  os  ramos  de  illustreiçào  qae 
toda»  as  outras  juntas, 
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MAPPA  GERAL 

Da  Superfície,  Divisão,  e  População  da  Pro- 
vinvia  da  Estremadura  em  1847. 


Superf. 

Districtos. 

em  leg. 
quad. 
de  20. 

Cone. 

Freg. 

Fogos. 

Popul. 

Lisboa  . . 

303 

89 

312 

101,666 

477,000 

Leiria. . . 

lli 

16 

110 

30,523 

132,895 

Santarém 

194 

32 

140 

40,250 

152,990 

Totól 

.     608    1 

77    1 

464  1  172,439  t  762,88S 

m 
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GER> 
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Da  Colheita  de  Cereaes  na  Estremadura 
em   1847. 


Districtos. 

Moios 

de 
trigo. 

Moios 

de 
miliio. 

Móis 

de 

centeio. 

Moios 

de 
cevada. 

ÍJ»boa 

Leiria 

Santarém 

14,175 

6,852 

22,654 

18,126 
31,413 
23,115 

2,((60 

373 

3,155 

14,038 
1,948 
5,469 

Total 

43,681 

72,654  1 

6,088 

21,455 

Povoações  principaes  dos  três  Governos  Citit 
da  provinda  da  Estremadura.  As  marcadas 
com  *  estão  situadas  na  região  doAlemte- 
jo,  mas  pertencem  á  mesma  provinda. 


POVOAÇÕES. 


HABI1ANTES. 


Lisboa,  cidade  patriarchal,  capital 
do  reino,  de  districto,  e  de  di- 
visão militar 260,000 

*  Setúbal 17,000 

Santarém ,  capital  de  districto 8,000 

Villa  Franca  de  Xira    5,000 

Abrantes 4,650 

torres  Novas 4,600 

Almada    4,dU0 

*  Cezimbra 4,310 

Cintra , 4,300 

Thomar    4,300 

*  Moita  ou  Mouta 4,000 

*  Aldeia  Gallega  de  Riba-Tejo...  4,000 

Ourem      3,840i 

Pombal 3,760 

Soure 3,700 

Torres  Vedras...     ...     , 3,600 


Oeiras 3,600 

Óbidos 3,600 

Cartaxo    3,600 

*  Palmella 3,400 

Peniche,  praça  d^armas 3,300 

Louriçal    3,«80 

Leiria,  cidade,  bispado  e  capital  de 

districto 3,270 

Mafra 3,250 

Bellas 3,«18 

Sardoal     3,200 

Ericeira    3,200 

Figueiró  dos  Vinhos 3,150 

Porto  de  Moz 3,100 

*  Chamusca    3,000 

*  Alcochete      3,000 

Alcanede 2,997 

Alemquer ^l ,.  2,56^ 

Pedrogâo-Grande 2,640 

Sobreira-Formosa    2,492 

Pampilhosa 2,500 

Seixal 2,400 

Collares 2,319 

*  Barreiro 2,314 

Villa  de  Rei    2,300 

Golegãa 2,260 

Lourinhãa 2,250 

Atalaia     ...  2,200 

*  Grândola     2,800 

Mação 2,180 

*  Alcácer  do  Sal    2,147 

*  Salvaterra  de  Magos 2,140 

Cascaes,  praça  d' armas 2,100 

(P.  P.  da  Camará.) 

ESTREMÂNÇA,  «./.  (ant.)  divisão,  demar- 
cação, partilha,  tombo.  (Elucidário). 

ESTREMAR,  v.  a.  (de  estrema  ou  estremOy 
ar  des.  inf.)  separar,  limitar,  demarcar, aba* 
lizar,  tombar  terras,  dividir  os  extremos  de 
duas  superfícies  contíguas  (^-  herdades ,  ter- 
ras ;  montes  que  estremam  a  Hespanha  da 
França),  ex.  «Trossos  de  Ouro,  que  eslremo' 
vam  uma  côr  da  outra,  n  Palmeirim,  pag.  2: 
(p.  us.)  apartar  ( —  o  gado  de  diversos  donos, 
ou  de  diversas  castas ;  —  brigas,  arruidos);  evi- 
tar, lançar  de  si  ( — conversações  que  desa- 
gradam) ;  separar  escolhendo,  fazer  selecção 
( —  os  bons  dos  maus,  o  justo  do  injusto;  — 
alguns  dentre  os  mais  valentes ;  estremoucem 
cavalleiros  escolhidos  para  o  arriscado  feito; 
os  que  Deus  estremou  para  si);  distinguir, 
discernir,  ex.  «Não  sabia  —  se  era  o  rumor 
d'aquelles,  se  alheio.»  Ined.,  Ill,  356;  dis- 
tinguir avantajando,  fazendo  distincto,  abali- 
zar :  ex.  u  As  armas,  para  que  a  fortuna  e  a 
natureza  o  estremara  entre  os  outros  homens.  » 
Palmeirim,  part.  2.  cap.  136.  — se,  v.  r.  es- 
tar separado,  confinar,  separar-se ,  dividir-se 
^ —  uma  herdade  da  outra) ;  differençar-se  (a 
mentira  logo  se  estrema  da  verdade) ;  distin- 
guir-se,  assignalar-ge  ( —  em  obras  de  valor; 
—  em  servir  bem;  -^  em  merecer  a  appro- 
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vaçSo).  —  áo  vulgo.   A  pesic  se  estrema  en- 
tre todoa  os  males,,  sobresalie. 

Syn.  comp.  E&tremar-se^  excelleute,  (ser). 
Estremar-se  suppôe  uma  comparação,  collo- 
ca  acima  de  tudo  que  e  da  inçsma  espécie, 
exclue  os  iguaes,  e  applica-se  a  Ioda  a  qua- 
lidade de  objectos ;  ser  çxcellen,le  colloca  no 
mais  elevado  grau,  sofifre  iguaes,  esócQnve'm 
Hà  cousas  de  gosto. 

ESTREME,  adj.  dos  2  »;^(^e,  estremar.)  &çm 
mistura,  inteiramente  distincto,  separado,  pu- 
ro (vinho  — ).  Faliam  arábico  — ,  puro,  sem 
mistura  de  outra  lingua.  Arm,as  -~  s,  (braz.) 
sem  mistura  d^s  de  outra  familia. 
'"['fESTREMECÊ.R,  V.  a.  (Lat. /ffimiscOj  ^ ,  v. 
inceplivo,  começar  a  tremer;  e^c. ,  deíremo, 
is,  tremer  de  frio,  de  medo,  tren^er  muita.) 
causar  tremor ,  fazer  tremer ;  (fig.)  aterrar , 
causar  pavor.  cx.  a —  o  mundo  com  trovões.?? 
Vieira:  «e  tentamos  —  o  mundo  com  brado 
tão  pequeno,  jj  Freire.  Vid.  de  D.  Joãq  de 
Castro,  L.  II.  — ,  v-  Tl.  (mais  us.  que  o 
precedente)  tremer  de  susto,  medo,  espanto, 
experimentar  agitação  viva  ç  passageira ;  so- 
bresaltar-se.  — -  &obre  alguém,,  ^ntir  grande 
susto  do  mal  que  pôde  acontecer  á  pessoa  que 
amámos  ou  que  nos  interessa.  — se  ,  v^  r.  (p. 
us.  no  mesmo  sentido  que  o  v.  n.)  tremer; 
encher-se  de  susto,  pavor,  receio :  ex.  «  Acção 
espantoza  de  que  se  estremece  o  amor ,  e  fe- 
cha os  olhos  a  natureza.»  Viaira:  ^  de  sacri- 
ficar uma  filha.  ^, 

ESTREMECIDO,  A,  p.  p.  de  estremecer; 
adj.  posto  em  tremor,  que  estremeceu  ;sobre- 
saltado:  que  cauzou  tremor,  temor,  pavor  (ti- 
nham —  de  susto,  terror,  medo,  horror ;  ve- 
lhas tolas  e  ignorantes  tiuham  —  a  criança 
com  historias  pavorosas),  ex.  «Com  a  queda 
do  tronco  fica  o  visinho  bosque  -r-, «  Mausj- 
nhq.  -T-,  (p.  us.)  temido  (ostyrannos  qi^erem 
ser  — s,  e  não  amados), — ,  tremulo:  «acla- 
ra lympha  foge  —  do  rispido  penedo  que  a 
desvia.  »  Lobo. ,  Deseng. ,  Disc.  6.  — ,  que 
treme  do  mal  que  pó4e  vir  á  pessoa  ^m^da , 
ou  do  risco  qje  corre  empreza  em  que  nos  in- 
teressamos. Ã  —  borboleta,  timida,,  assi\sta- 
da. 

ESTREMECIMENTO  ,^  s.  rn.  emoção  ^ut)ita 
causada  por  uma  surprçza,  agitação  reperiti- 
na  de  pessoa  que  se  spbresalta ;  (med.)  mo- 
vimento repentino  e  convulsivo  dos  nervos, 
tremor  com  horripilaçôes,  que  corre  o  siste- 
ma cutâneo,  e  que  e'  muitas  vezes  oeffeito^s 
uma  impressão  moral. 

ESTREMÊNHO.,  AyCkdj.  cox^fina^tej  çon^nal, 
arraiano,  dos  estrçmos,  estrema4uras;  (p.  us.) 
excessivo,  que  leva  tudo  a  extremos;  habi- 
tante da  Estremadura  Hespanhola  e  da  Por- 
tugueza.  O  cioso — ,  titulo  de  umanovellade 
Cervantes. 

ESTREMO,  8.  m.  raia,  confins  das  terras  do 
reino  ou  de  senhorios.  V.  Extremo,  Fa%er 
-^«,  €smerar-se;  dtesvçtàr-se.  Fq%er  ^sporál-^ 


guem^t  An^^^^)  dçpioDstraçdes  ^^aiju>nVi^^  ^ 

sacrifícios,  excessos.  — i  do  rosário,  padre-noi- 

SOS  de  contas  de  resar. 

ESTREMO,  A,  adj.  V.  Extremo» 
ESTRENOSAMENTE ,    adv.    com   excessQ, 

obrando  os  maiores  estremos  (amar ,  desejar 

ESTÇlEMOa,  (geogr.)  notavçl  viUa  de  Por- 
tugal, na  provincia  do  Alemtéjo,  situada n'u- 
ma  eminência  em  terreno  fértil  e  salutifçro , 
com  um  castello  ariUgo  oucítadella  com  bqas 
fortificações,  pelo  que  se  considera  a  4.*  ou 
5,.*  praça  d'arma3  do  reino;  dista  6  léguas  ao 
NE.  d' Évora,  4  a  Q.  d' Elvas  e  24  a  E.  de 
Lisboa,  e  conta  6,900  habitantes.  No  seu  ter- 
mo se  fabrica  immensa  quantidade  de  bilhas 
e  cântaros  de  um  barro  particular,  q  qual  pe- 
la sua  grande  poiosiclade  faz  conservar  aagud 
fresca,  e  sâq  mui  procurados  em  Portugal  e 
Hespaiiha.  A  yilla,  que  se  divide  em  alta  e 
baixa,  tem  geralmente  as  ruas  estreitas  e  tor- 
tuosas ;  porem  é  muito  sadia,  aprazível  e  abun- 
dante de  exçellentes  aguas ,  bem  como  os 
seus  arredores  muito  férteis  e  arvorisados,  as- 
semelhando-se  a  una  cantão  da  provincia  do 
Minho,  Antes  íia  extipcçâo  dos  frades,  conti- 
nha 6  coriventos.  O  seu  território  encerra  pe- 
dreiras de  excellente  mármore,  E  notável  per- 
to desta  villa,  no  lugar  do  Ervedal,  uma  fon- 
te que  secca  no  inverno  e  se  converte  em  ria- 
cho no  verão,  a  ponto  de  fazer  moQr  azenhas 
e  serras,  e  tanto'  mais  copiosa  quanto  mais 
quente  ç  o  estio,  prqva  de  que  o  seu  manan- 
cial se  acha  n'alguma  montanha  que  encerra 
neve,  a  qual  só  a  pôde  alimentar  no  verão , 
derretendo-se  com  o  calor  da  atmospbera; 
alem  dissQ,  e'  ^uitq  nitrosi^  e  se  petrifica  fa- 
cilmente. 

ÈSTREMVNHAqO,  A,  p.p.  de  estrpm^nhftr  ; 
adj.  que  acordou  de  repente,  meio  ^cprdadO) 
estonteadp  4p  spmnp. 

ESTREMUNHAR,  V.  q.  {es,  pref.  disjunp^. 
tremer,  e  a  des.  inhar,  do  Lat,  ineo,  U,  çq- 
meçar,  entrar,  tomar  posse,  alcançar,  travar, 
etc.)  (famil.)  despertar  de  repente  a  quem 
dormia,  e  fázê-lo  acordar  e^tqhteçiqat 

ESTRENGER,  (ant.)  (dp  Lat,  sÍr\ngQ,  is, 
apertar,  ligar,  e^ç.)  V.  Ordenar ,  Permittir. 
ex,  u  Deus  estrenga.  «  iilucidario. 

ESTRENaUEIRO,  s.  m.  (de  estr^}^)^  V.  Es- 
trinqneiro.  i    '•  '     j 

ESTRÉNUO.  A,  adj.  ^I^ft.  itrenú^s,  a,  um, 
do  Or,  steri'x,d,  fortalecer,  de  $taô ,  estar  fir- 
me.) forte,  esforçado  ;   diligente,  ágil. 

ESTREPADA,  s.  f-  ferida  com  estrepe,  pua. 

ESTREPA GNY.  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  do  Eure. 

ESTREPAR,  V.  a.  {estrepe,  ar  des.  inf.)  fin- 
car estrepes,  puas  ena  algum  lugar,  (—o  ter- 
reno, para  o  defender  do  inimigo).  — se,  í?.r. 
cravar-se  nos  estrepes,   ferir-se  nelles. 

ESTREPES,  s.  m.  pi.  (c«,  pref.  extens.,  Lat. 
\terebro,  as,  furar,  abrir  brecha ;  fiirarcomtr^ 
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do,  verruma ;  abrir  a  ferro,  e  pe» ,  edit ,  pé ; 
etc. ;  do  Gr.  terein,  furar;  ferir.)  pua  depáu 
ou  ferro,  abrolho  que  se  prega  na  terra  junto 
a  vallados,  em  fossos,  para  se  cravar  nellcs 
quem  vai  a  entrar  ou  a  passar,  ou  diante  do 
acampamento,  para  espetar  a  cavaiiaria  ini- 
miga, e  até  a  infanteria. 

ESTREPITADO,  A,  p.  p.  de  estrepitar;  ac/;. 
o  que  sôa  com  estrepilo. 

ESTREPITANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  ttre- 
pitans,  antiSf  p.  a.  de  strepito,  as.)  que  faz 
estrépito. 

ESTREPITAR,  u,  n.  (Lat.  stiepito,  as.  O 
radical  stre.p  é  imitativo  do  som  :  a  des.  vem 
depcs,  edis^pé.)  fazer  estrépito;  soar  com  ruido. 
ESTRÉPITO,  s.  m.  (Lat.  strepitus^ús,  \OZ 
imitativa;  do  supino  de  strcpo,  ís,  fazer  bu- 
lha, fazer  estrondo  com  os  pés,  dar  paleada; 
murmurar;  etc.)  estrondo,  ruido,  parúcular- 
mente  dos  pés  de  cavallos  ou  de  gente.  ex. 
íi  Dos  cavallos  o  -—....  a  Camões,  Lus.  — de 
vo%es,  alarido.  Sem  —  dejuito,  (fig.)  sem  as 
formalidades  ordinárias  do  foro,  summaria- 
mente. 

ESTREPITOSO,  A,  adj.  que  faz  estrépito, 
estrondo  (tropel ,  trovão,  raio,  discurso — ; 
vozes,  vozeria — );  (fig.)  que  da  brado,  que 
faz  grande  sensação  no  publico  (successo,  ca- 
so — ). 

ESTREPOLÍA,  í. /.  (fam.)  bulha,  motim, 
estrépito,  estrondo.  (Souza,  Trad.  do  Tartu- 
fo de  Molière).  Faxer  — í,  desordens. 

ESTREVÊR-SE,  etc.  (t.  plebêo).  V.  Atrc- 
ver-se,  etc. 

ESTREZÍDO,  A,  p.  p.  de  estrezir ;  adj.  co- 
piado o  dezenho  estrezindo. 

ESTREZÍR,  V.  a.  (e»,  pref.  extens.,  e  Lat. 
transign^  i»,  ou  transjicio,  is,  furar,  traspas- 
sar, etc  )  (t.  de  pint.  e  bord.)  copiar  o  dese- 
nho em  papel  branco  por  meio  de  outro  pa- 
pel sobrepôs! o  que  coniém  o  debuxo  picado, 
que  se  esfrega  com  boneca  em  que  se  mete 
carvão  em  pó  subtil. 

ESTRIA,  «.  f.  (Lat.  stria,  cb;  striatura,  cb, 
do  Gr.  íerein,  furar,  excavar.)  rego,  meia  can- 
na  (— -í  da  columna). 

ESTRIA,  s.  /.  £, irias,  pi.  (Lat.  sírix,igis, 
de  stringo,  is,  apertar.)  bruxas  de  quem  o 
povo  crê  ^ue  chupam  o  sangue   ás  crianças. 

ESTRIADO,  A,  p.  p.  de  estriar ;  arf;.  aber- 
to em  regos,  eaj  estrias.  — ,  (bot.)  marcado 
de  estrias.  Uíz-se  do  estigma,  folhas,  semen- 
tes, tronco.  íUncarros  — «,  (med.)  V.  Escarro. 
ESTRIÃO.  V.  Hidrião. 
ESTRIAR,  o.  a.  (eshia,  e  «r  des.  inf.)  abrir 
estrias  ou  meias  cannas.  (—  columnas). 

ESTRIBADO,  A,  p.  p.  de  estribar :  adj.  fir- 
mado nos  estribos:  líig.)  firmado,  escorado, 
apoiado.  ^  ^  ' 

ESTRiBAMENTO,  $.  m.  (p.  us.)  apoio,  fir- 
meza ;  o  estribar-se,  escórar-se. 

ESTRiBÃo,  «.  m.  augment,  de  estrjbo,  es- 
tnbo  grande. 


ESTRIBAR,  V.  a.  (entribo,  ar  deS.  inf.)  pôr 
o  pé  no  estribo  ( — os  pés  nos  estribos) ;  assen- 
tar, segurar,  fundamentar  ( —  Os  terraplenos 
sobre  grossas  vigas).  —  obra  de  architectura. 

—  o  seu  parecer,  a  sua  opinião,  (ftg).  — » 
V.  n. ,  e  — SE,  tj.  r.  firmar  os  pés  nos  estribos; 
firmar-se,  apoiar-se,  soster-se,  esteiar-se,  escó- 
rar-se (o  templo  estribava-se  sobre  columnas). 

—  ern  um  bordão,  enco^tar-se ;  dar  confiança, 
fundar  se  ( —  no  auxillio,  na  protecção  de  al- 
guém ;  não  edribo  nas  niinhas  forças;  nâocg- 
Iribes  em  tua  prudência). 

ESTRIBEIRA,  s.  f.  estribo  de  montar  á  gi- 
neta ;  estribo  de  coche.  Moço  r/' — ,  que  vai 
junto  á  estribeira.  Esfylo  de  — ,  de  estreba- 
ria, grosseiro,  ba'xo,  trivial.  Fa%er  perder  as 
— s  a  alguém,  (pln*.  famil.)  provocá-lo  com 
insultos  e  máu  traft),  fazè-lo  sair  de  si. 

ESTKIBEIRO,  s.  m.  pessoa  que  tem  a  seu 
cargo  os  cavallos,  cavai  laricas,  coches  e  cria- 
dos doesse  serviço.  —  rnór,  cargo  da  casa  real, 
que  se  dá  a  grandes  do  reino.  — menor,  offi- 
cial  subordinado  ao  primeiro. 

ESTRIBILH AS,  8  /.  pL  {esti ibo,  e  a  des.  ilha.) 
(encad.)  taboas  entre  as  quaes  os  encaderna- 
dores seguram  os  cadernos  dos  livros  para  os 
cozer  e  encadernar:  em  uma  d'el  las  estão  pre- 
sas as  cordinhas  a  que  se  cosem  os  cadernos, 
e  a  outra  abre  o  caderno  no  meio  para  se  co- 
zer mais  commodamente. 

ESTRIBILHO,  s.  m.  diminui,  de  estribo, 
verso  ou  ramo  delle  que  se  repete  no  fim  de 
uma  ou  mais  estancias;  bordão,  palavras  de 
que  alguém  usa  a  cada  passo  no  discurso.  A 
metaphora  vem  de  se  firmar  como  em  estri- 
bo. 

Syn.  comp.  Estribilho,  bordão.  Tendo  es- 
tas duas  palavras  mui  differente  significação 
no  sentido  recto,  porque  a  primeira  significa 
verso  ou  ramo  de  versos  que  se  remete  no  fim 
d'uma  ou  mais  estancias,  e  a  segunda  signi- 
fica um  pau  a  que  um  homem  se  arrima,  vem 
ambas  a  encontrar-se  no  sentido  figurado  si- 
gnificando palavras  de  que  alguém  usa  sem- 
pre. Todavia  estribilho  parece  referir  se  mais 
ao  esty  lo  famiUiar,  e  bordão  ao  didáctico  e  poé- 
tico. O  primeiro  parece  indicar  máu  habito  no 
fallar,  pouco  cuidado  em  evitar  repetições ; 
o  segundo,  pobreza  de  termos  e  expressões  no 
escritor ,  pouco  vigor  em  variar  a  phrase,  pe- 
lo que  é  obrigado  a  encostar-se  a  cada  passo 
ao  bordão  de  certas  palavras  que  poder  a  e 
devera  evitar  seguindo  o  conselho  deBoileau: 

Voulez-Tous  du  public  mériter  les  aroours  ? 
Saas  cesse  en  écrivant  variez  vos  discours. 

Se  dos  doutos  quereis  obter  applanso, 
Sempre  a  vosso  dizer  dai  novidade. 

{Art.  poet.) 

Camões  c  censurado  com  razão  de  usar  rauí 
frequentemente  do  adverbio  lá,  que  é  na  ver- 
dade um  bordão  pouco  honroso  para  uro  po«- 
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ta  de  tão  fecunda  imaginação  como  elle  era. 
Não  mereceria  esta  censura  se  o  tivesse  so- 
mente usado  no  seguinte  caso  ou  em  poucos 
outros  simiiliantes. 

Que  esqueceram  seus  feitos  no  Oriente 
Se  /<í  chegar  a  lusitana  gente. 

(Las.,  1,  30.) 

Mas  vinte  eseis  /a«,  ao  menos,  se  encontram 
nas  Lusiadas,  e  alguns  d'elles  com  dissonan- 
te cacopronia,  como  é  o  que  desfigura  a  es- 
tancia 5.*  do  oitavo  Canto. 

Quem  será  estoutro  líi  qu^o  campo  arrazaJ 

jSâo  são  talvez  menoi  freouentes  os  yoj,  pois 
6Ó  na  1 ."  estancia  do  seli Ao  Canto  se  lêem 
quatro. 

ESTRIBO,  s.  m.   (de  strepacium  ou  itrepa, 
Ép,  da  B.  Lat.,  derivado  áestopeda^ce^stapes^ 
idis ;  slaphia,  <e  ;  stapia,  <r ;  stappa^  íç,   estri- 
bo,  de  sfo,  as,  esíar  parado;  parar;  estar  im- 
movel,  firme,  fixo;  etc,  e  pea,  edis,  pe,  etc  ) 
peça  de  páu  ou  metal  suspendida  de  cada  la- 
do da  sella,  para  o   cavalleiro  meter  o  pe  ao 
montar,  e  ao  desmontar, cavalgando;  degrau 
de  coche  ou  sege.   Estar  com  o  pé  no--,(fig.) 
de  caminho,  para  pôr-se  a  caminlio,  fazer  jor- 
nada, para  partir,    largar  a  terra,  ex.  «  é  ne- 
cessário ter  sempre  a  mala  prompta  e  o  peno 
—.para  fazer  a  viagem  do  outro  mundo,"  Vol- 
taire. Faztr  —  em  alguma  cousa,  estribar-se, 
fazer  fundamento.  — ,  (arch.)  botaréo,  pegào, 
arcobotante,  repuxo;  (fig.)  arrimo,  esteio,  se- 
gurança.  Perder  os — s,  sollar-se  o  pe'  do  ca- 
valleiro do  estribo  com  o  movimento  violento 
do  cavallo ;  (fig.)  perturbar-se,  perder  a  pru 
dencia,  a  moderação.    Ter  o  pé  em  dous — s, 
(fig.)  negociar  o  êxito  das  suas  pretençòes  por 
dous  canaes  ou   protectores;   estar  bem  com 
ambos  os  partidos. — s,  (mar.)  primeiros  cabos 
que  servem  como  de  degrau  á  enfrechadura, 
cabos  brandos,  á  maneira  de  sanefas,  encapel- 
Jados  nas   vergas  para  servirem  de  apoio  aos 
pés  dos  marinheiros  quando  ferram  o  pano. — 
da  bujarrona,  que  encapellam  no  páu  por  ci- 
ma do  áro,   e  vào  cczer  a  umas  pequenas  sa- 
patas. —  da  retranca,   encapellam  na  verga  e 
vão  cozer  a  uns  pequenos  cunhos,  que  se  pre- 
gam pela  parte  de  fora  da  forquilha  em  que 
descansa  a  verga,  no  meio  da  grinalda. 
ESTRIBÓRDO.   V.  Estibordo. 
ESTRIBUIÇÀO ,    (ant.)  V.  Distribuição. 
ESTRIBUIR,  etc.   V.  Distribuir. 
ESTRIBLXAR.   V.  Estrebuxar. 
ESTRICAR,  (mar.)  corrupção  de  esticar. 
ESTRICHÉ,  (gfogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Maine-e- Loire. 

ESTRICÓTE,  t.  iu.  (Lai.  slruo,  is,  pôr  em 
pilha,  amontoar.)  yío—,  confundido,  miktura- 
do  com  cousas  vis.  Traxcr  alguém  ao — ,(fig.) 
feizer  chacota  deUe.  Neste  sentido  devera  dl- 
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zer-se  csticote,  pois  se  deriva  do  Francez  asti- 
coter  (amofinar). 

ESTRÍCTO,  A,  adj.  (Lat.  strictus ,  a,  um, 
p.  p.  de  stringo,  is,  apertar;  restringir,  etc.) 
restricto,  rigoroso,  exacto,  severo  (regime,  die- 
ta, regra,  obrigação,  dever);  preciso.  Sentido 
— ,  não  lato  ou  figurado,  v.  g.  —  observador 
das  leis. 

ESTRIDENTE,  adj.  dos  2  g,  (Lat.  stridens, 
entis,  p.  a.  de  strideo,  es,  ou  strido,  is,  fazer 
estridor;  ranger;  soar;  estalar,  etc.  E' voz  imi- 
tativa.) que  faz  estridor  (funda,  setta,  ondas^ 
azas  das  aves,  portas — ). 

ESTRIDOR,  s.  m.  (Lat.  stridor,  orls,  voz 
imitativa  de  som  agudo  e  áspero  que  estruge  ) 
soido  agudo,  áspero  e  forte,  o  assobio  das  ser- 
pentes, o  berro  do  javali,  o  zunido,  o  sopro  do 
vento  impetuoso,  de  cousa  que  racha  com  vio- 
lência (-—da  setta;  —  da  gente  que  grita,  ber- 
ra ;  —  dos  combatentes).  —  dos  dentet,  o  ran- 
ger delles,  V.  g,  —  do  fogo  que  se  ateia  e  la- 
vra com  fúria). 

Syn.  comp.  Estridor,  estrépito,  estampido^ 
estrondo ,  %un%do ,  ruído.  Estridor  differe  de 
edrépito,  estampido,  estrondo,  em  designar 
particularmente  som  agudo  e  forte ,  não  sim- 
plesmente sibillante  como  %unido.  Tem  mui- 
ta analogia  com  ruido,  mas  este  denota  som 
mais  surdo.  O  estrépito  dos  cavai  los,  o  %uni- 
do  das  abelhas,  o  ruido  da  cascata,  o  estridor 
do  vento,  e  das  vozes. 

ESTRIDULO,  A,  adj.  (do  Lat.  stridulus,  a, 
um,  áe  stridor,  oris.)  que  faz  estridor,  que 
dá  som  agudo  e  ingrato.  Flauta  — ,  mal  to- 
cada, que  dá  som  agudo,  áspero  e  desentoa- 
do. Cigarra,  vo%  — . 

ESTRIGA,  s./.  (do  Lat.  stringo,  tt,  aper- 
tar, cingir,  etc.)  a  porção  de  linho  assedado 
que  se  pôe  de  cada  vez  na  roca  para  se  fiar. 
Também  se  diz  dos  filamentos  de  outras  plen- 
tas  que  se  fiam. — ,  pequena  trança  de  cabello. 
Uma  —  de  burel,  quasi  meia  vara,  do  compri- 
mento das  estrigas  ordinárias  de  linho. 

ESTRIGADO,  A,  adj.  feito  em  estriga  depois 
de  assedado;  assedado  como  o  linho  e  feito 
em  estriba  (a  —  cama  do  cavallo).  ('abello — , 
pouco  basto,  raio.  '\ 

ESTRIGE.  V.   Sírige. 

ESTRINCA,  s.  f.  {deestrincar.)  (mar.)  esco- 
tilha do  navio  por  onde  sáe  a  amarra  donde 
está  envolta. 

ESTRINCADO,  A,  p.  p.  de  estrincar ;  torci- 
do, feito  estalar  ( — os  dedos). 

ESTRINCAR,  V.  a.  (do  Lat.  s/rtriO"o,  ««,  aper- 
tar; etc,  do  Gr.  strépfiô,  torcer.)  torcer  e  fa- 
zer estalar. — os  dedoi,  por  dor,  afílicçâo  ,  ou 
por  distracção. 

ESTRINaUE,  s.  w.  corda,  cabo  :  ex.u  os  cor- 
doeiros  cm  fizer  guindarezas — s  e  cabres.  « 
Azurara,  cap.  29. 

ESTRlNaUElRO,  8.  m.  cordoejro ;  o  que  cui- 
da da  cordoalha  do  navio,  o  que  faz  estrin- 
que». 
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ESTRií»ADO,  A/p.  p.  de  estripar;  adj,  es- 
calado,  a  que  se  tiraram  as  tripas. 

ESTRIPAR,  V.  a.  {es,  pref.  disjunct. ,  tripa, 
ar  des.  inf.)  tirar  as  tripas  da  ventre;  abrir  o 
ventre  de  sorte  que  saiam  as  tripas  ( —  um  ho- 
mem, uma  rez). 

ESTRO,  «.  m.  (Lat.  cesirum,  i ;  CBslrus,  i, 
do  Gr.  oisiros ,  furor ;  tavâo ,  insecto  que  pi- 
ca com  o  ferrão :  oistraô,  estar  transportado 
de  paixão  ou  de  furor.)  furor,  enthusiasmo 
poético,  riqueza  de  imaginação  que  anima  o 
poeta  ( — feliz,  fecundo,  estéril,  etc).  ex.  «  Os 
ambiciosos  tem  uma  espécie  de  —  que  as  cir- 
cumstancias  podem  inílammar  ou  extinguir.  » 
Schiller. — ,  brama,  cio,  ardor  de  concupiscên- 
cia, furor  libidinoso. 

ESTROBo,  «.  w».  (Lat.  síroòus,  2.)  (bot.)  ar- 
vore cheirosa. 

ESTROgO.  V.   Destroço. 
ESTROÃA.   V.  Estrophe» 
ESTROIR,  etc.  V.  Destruir^  etc. 
ESTROMBO,  s.  m.  (h.  n.)  testaceo  unival- 
ve. 

ESTROMBOTICO.  V.  Eúrambotico. 
ESTROMÊNTO,  fi.  wí.  (ant.)  V.  instrumento. 
ESTROMPAR,  V.  a.  (popul.)  estragar. 
ESTROMPIDO.   V.  Estrépito. 
ESTRONCA,  s.  /.  {extro,  pref.  e  Lat.  uncus, 
i,  forcado  de  gancho;  gancho ;  harpéo ;  fatei- 
xa; ancora;  unha;  garfo.)  forquilha  que  se 
mette  por  baixo  de  algum  peso  para  calçar  di- 
reito. 

ESTRONCADO.  V.  Destroncado,  Desmem- 
brado. 

ESTRONCAMÊNTO,   s.  in.  (ant.)  e  inteira- 
mente desusado.  Bento  Pereira  verte  em  La- 
tim perscripcio,  onís,  assento  em  rol,  registo. 
ESTRONC4R.  V.  Destroncar,  Desmembrar. 
ESTRONDADO,  A,  p.  p.  de  estrondar ;  adj. 
feito  estrondo. 

ESTRONDAR  OU  ESTRONDEAR,  V.  n.  fazer 
estrondo  (fig  )  esbravejar,  bradar,  clamar,  vo- 
ciferar contra  alguém  ;  ex.  «  Esirondêa  o  tro- 
vão.»  Bucage.    Esirondêa  Jove  fulminante. 

ESTRONDO,  s.  m.  (voz  imitativa  cujo  som 
radical  e  trom.)  som  forte  que  estruge,  estré- 
pito ( —  do  mar  agitado,  do  trovão,  da  arti- 
lharia, das  armas ,  de  muitas  vozes  confuzas 
e  clamorosas,  de  edifício  que  se  deraoca);  (fig.) 
cousa  que  faz  giande  abalo;  brados,  voei tera- 
çôes.  razões  clamorosas :  grande  impressão  nos 
ânimos.  Essa  nova,  essa  acção,  a  nova  dou- 
trina,  seita,  obra  fez  grande  — ,  deu  grande 
brado.  Cousa  de  mais  — que  effeito. — «}(pl. 
fig.)  mostras,  rumores;  demonstrações  publi- 
cas, apparatosas. 

ESTRONDO,  (geogr.)  serra  do  Brazil,  na  pro- 
víncia Goyáz,  entre  a  povoação  deLiavrinhas 
e  o  rio  Araguaia. 

ESTRONDOSAMENTE,  adv.  com  estrondo. 

ESTRONDOSO,  A,  adj.   que   faz   estrondo, 

lK>ada,  ruidoso;  (fig.)  soado,  que  dá  brado ^ 

<|ue  excita  admiração,  que  faz  grande  impres- 
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são  {esttondoios  apparatos  de  gueirà),  O  no"* 
me,  o  successo,  o  heroe  — ,  famoso,  famigera- 
do. Festa — ,  mui  apparalosa,  de  gra;ide  os- 
tentação. 

ESTROPAJO,  ou  ESTROPALHO,  s.  m.  trapo 
grosseiro  para  esfregar  e  limpar  pratos,  etc. ; 
frangalho,  cousa  vil  como  um  trapo. 

KSTROPEADA,  s.  f.  (de  tropel,  e  a  des.  ada, 
supprimindo  o  /.)  tropel  de  muita  gente  de 
cavallo  ou  de  pé. 

ESTROPEADO,  A,  p.  p.  de  estropear ;  adj. 
aleijado,  feito  manco. 

ESTROPEAR,  t>.  a.  (Fr.  eslropier ;  Ital.  strop- 
piarc,  do  Gr.  stréphô ;  slrépém,  torcer.)  alei- 
jar, cortar ,  quebrar  braço ,  perna  ,  ou  mão  , 
mutilar,  privar  do  uso  de  um  membro  por  fe- 
rida, golpe.  — o  discurso  (fig.)  tirar-lhe  parte 
essencial,  tornal-o^manco,  imperfeito,  desfigu- 
rar uma  passagem,  um  pensamento,  o  sentido 
de  uma  palavra. 

ESTRÓPHE,  s.  m.  (Lat.  strophe,  es,  do  Gr. 
que  significa  volta,  regresso,  repetição  :  de  síré- 
phô,  virar,  voltar,  porque  nas  ceremonias  re- 
ligiosas e  nas  representações  theatraesdos  an- 
tigas, o  coro  se  voltava  á  direita  para  cantar 
o  estrophe,  e  á  esquerda,  para  a  antistrophe.) 
o  primeiro  ramo  das  odes,  dos  hyranos,  cujos 
periodos  constam  de  estrophes,  antislrophes  e 
epodos,  como  são  as  pindaricas;  as  duas  par- 
tes do  coro. 

ESTROPIDO.  V.  Estrondo,   Estrépito. 

ESTRÓPOS,  ».  m.  pi.  (Lat.  strepus,  i;  strop- 
pus,  i '.,  stropus,  i,  corda  com  que  se  ata  o  re- 
mo ao  tolete :  do  (ir.  stréphô^  curvar,  virar.) 
(mar.)  cabos  cujos  extremos  unidos  por  uma 
costura  servem  para,  circulando  objectos  que 
se  querem  atezar  au  içar,  se  lhes  darem  depois 
talhas  ou  estrallieiras.  Nas  embarcações  miú- 
das ha  estropos  que  se  enfiam  no  remo  e  no 
tolete,  servindo  de  pêa  reciproca  a  estes  dois 
objectos,  -—da  canteira,  alça  com  o  seu  sapa- 
tilho  e  botão,  que  se  encapella  no  cascavel  da 
peça,  engatando-se  o  gato  do  moitâo  dacon- 
tra-talha  no  seu  sapatilho. 

ESTRÔSO,  A,  adj.  (ant.)  néscio,  sandeo  :  ex, 
«Nas  barbas  do  homem  —se  ensina  o  barbei- 
ro novo.  "  Adagio. 

ESTROTEGAR,  V.  n.  [es,  pref.  cxtens.,  tro- 
tar, e  a  des.  egor,  do  Lat.  «o^o,  jí,  fazer  ;  tra- 
tar; constranger;  procurar;  guiar;  accusar. 

ESTROTEJAR.  V.    Estrotegar. 

ESTROVADO,  A,  p.  p.  de  estrovar ;  adf.  que 
estrovou. —  :  V.  Estorvado. 

ESTROVADÔR,  s.  m.  máu  trovador. —,  V. 
Eslorvador. 

ESTROVAR,  V.  n.  (es,  pref.  e  <ro»or.)  fazer 
más  trovas,  ea?.  isso  nào  e  trovar,  mas  — .  tíu- 
fr.  3,  2. 

ESTROVAR,  erro  por  estorvar. 

ESTROVINHADO,  A,  adj.  (de  estro,  vinho, 
as  des.  ado  ou  ada.)  (pleb.)  inconsiderado,— 
io  somno,  atordoado,  estremunhado. 
:      KSTRÔVO,  erro  por  ettorvo, 
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ÈSTRÚCTOR,  (Gàt.  i/rtiôíof,  oHí.)  V.  Cons- 

iructor,  Architecio. 

ESTRUCTÍJRA  ,  s.  /.  (Lat.  ttructura  ,  oe.) 
formação,  composição. 

ESTRUGlMKNTO,  s.  m.  commoçâo  por  que- 
da ou  golpe,  atroamento. 

ESTRU6ÍR,  V.  a.  (voz imitativa:  radical rií- 
gir.)  atroar,  (—os  ouvidos,  os  ares  com  gri- 
tas, tambores).  —  os  dentes,  ranger. 

ESTRUÍDO ,  A ,  p.  p.  de  estruir ;  adj.  dei- 
tado a  perder;  destruido. 

ESTRUÍR ,  V.  a.  (c  pref.  disjunct.,  e  Lat. 
$truo,  í«,  construir,  compor,  edificar,  ordenar, 
pôr  por  ordem  ;  machinar ;  traçar ;  formar ; 
armar;  apparelhar,  ajuntar.)  destruir,  deitar 
a  perder  [esiruiu  a  pintura,  a  obra  começada, 
os  instrumentos) ,  ex.  a  eslrue  e  mata.  »  Ca- 
mões, Lusiadas,  Cant.  I,  *^,  90. 

ESTBUMAÇÃO,  «.  /.  O  estrumar  as  terras. 

ESTRUMADO,  A.,  p.  p.  de  estrumar;  adJ. 
lançado  estrume;  coberto  de  estrume. 

ESTRUMAR,  v.  a.  (estrume,  e  ar  des.  inf.) 
deitar  rama  nos  curraes,  ou  em  logar  de  pas- 
sagem de  bestas  para  que  apodreça  e  se  con- 
verta em  estrume  ( — os  curraes);  estercar (— 
os  campos,  para  produzirem  melhor). 

ESTRtMAS.  V.  Alparcas,  Escrófulas. 

ESTRUME,  s.  m,  (Lat,  ííramen,  w»m's;  «íra- 
mentum,  i,  cousa  que  se  estende,  espalha,  ca- 
ma de  palha  para  bestas ;  de  sterno ,  is ,  es- 
tender; espalhar;  lançar  por  cima, etc.) rama 
que  se  deita  em  camadas  em  sitio  onde  cal- 
cada apodreça  para  estercar  as  terras ;  toda  a 
qualidade  de  esterco,  ou  substancia  própria  pa- 
ra adubar,  fertilizar  as  terras. 

ESTRUMÊIRA,  s. /.  (eí/rume,  e  a  des.  e/fa.) 
logar  onde  se  amontoa  rama  para  a  conver- 
ter em  estrume. 

ESTRUMÊNTO,  (ant.)  V.  Instrumento. 

ESTRUMO ,  s.  m.  (Lat.  strumus,  i.)  (bot.) 
espécie  de  herva  moura. 

ESTRUMOSO,  A,  adj.  escrofuloso;  utilcon- 
tia  as  aiporcas.  Pílulas  — ,  contra  as  escrófulas. 

ESTRUPADA,  í.  f.  refrega,  Ímpeto,  asfalto; 
surriada,  descarga  de  tiros. 
ESTRUPIDO.  V.   Estrépito. 

KSTRUPO ,  s.  m.  rumor  de  gente,  revolta , 
tropel. 

ESTUAÇÃO ,  s.  f.  (Lat.  oestuatio,  anis,  de 
(Bitus,  MS,  calor  intenso.)  (med.)  calor  inten- 
so, febril  (e%tuaçôes  do  estômago,  náuseas,  en- 
gulhos  de  vomitar). 

ESTUCA,  (geogr.)  província  de  Africa,  no 
Biledulgerid. 

ESTUCADO,  A,  p.  p.  de  estucar ;  adj.  rebo- 
cado, revestido  de  estuque. 

ESTUCADOR,  ».  m.  O  que  estuca. 
ESTUCAR,  r.  a,  [estuque,  e  ar  des.  inf.) 
rebocar  com  estuque, 

JESTUCHAR,  c.  n.  (no  jogo  do  bigode)  aca- 
bar com  as  suas  cartas;  no  da  espadilha  é  ca- 
nhar com  espudilhft,  baito,  rei  e  valete,  y  ,m- 


ESTtcHE,  5.  m.  o  estuchãf. 

ESTUDADO,  A,  p.  p.  de  estudar^  aâj.  que 
se  estudou  (lição—) ;  que  estudou  (tinha  — o 
discurso,  a  matéria,  a  lição) ;  dito,  feito  com 
estudo  (palavras — ,  estylo— );  (fig.)  afTecta- 
do,  fingido,  simulado,  nimiamente  elaborado, 
artificioso  (modos  — ;  —  diligencia ;  reserva 

ESTUDANTE,  «.  m.  (des.  do  p.  a.  Lat.  em 
ans^  antis.)  o  que  cursa  e  frequenta  as  aulas 
em  quanto  não  termina  os  estudos,  ex.  «  pó- 
de-se  estudar  em  toda  a  idade,  mas  não  em 
toda  a  idade  ser—,  » 

ESTUDANTÍNHO.  s.  m.  diminui,  de  estu- 
dante. 

ESTUDAR,  V.  a,  (Lat.  studeo,  es,  de  «isío; 
em  Gr.  hixô,  pôr-se  ;  continuar,  insistir,  e  Lat. 
disco ,  is ,  aprender,  em  Gr.  didaskô.)  appli- 
car-se  a  aprender  arte  ou  sciencia,  ex.  «  e'  ne- 
cessário—  para  evitar  o  tédio;  o  saber  é  o  ali- 
mento do  espirito.»  Condorcet;  ( — medicina, 
direito,  philosophia,  physica;  —  as  bel  las  ar- 
tes) ;  procurar  comprehender  e  inteirar  se  de 
alguma  matéria,  de  maneira  a  poder  expô-la 
a  outrem  ( — a  liçào,  o  recado,  o  discurso, 
exercitar-se  para  adquirir  perícia);  meditar; 
compor;  observar  com  cuidado  o  génio,  as  ma- 
neiras, as  inclinações  de  alguém,  descobrir  os 
seus  vicios,  virtudes,  disposições,  sentimentos, 
ex.  te  vale  mais,  para  ser  feliz  —  o  homem  nos 
livros  do  que  em  a  natureza  e  na  sociedade.» 
Beugnot;  ( — o  homem,  o  mundo,  a  natureza, 
etc.) ;  procurar  conhecer,  procurar  com  o  en- 
tendimento o  modo,  a  maneira,  os  meios  de 
conseguir  algum  fim  ( — os  costumes,  os  usos, 
as  leis,  as  intenções,  o  caracter ;  —  um  plano, 
um  systema ;  os  cortezãos  e  palacianos  não  es- 
tudafii  senão  as  artes  da  adulação  ecalumaia, 
para  captar  quem  manda,  e  afastar  do  favor 
os  que  valem  mais  que  elles). — ao  espelho  os 
gestos,  o  accionado,  ensaiar  o  que  convêm  ao 
papel ,  como  fazem  os  actores.  —  o  papel , 
aprende-lo  de  cor  penetrando-se  bem  do  espi- 
rito delle  e  da  entoação  que  se  deve  dar  ás 
palavras  e  ás  phrazes,  e  do  gesto  que  as  deve 
acompanhar.  — a/gMcm  o  que  cíía,  compor  com 
aíiectaçào  a  phraze  e  o  gesto. 

ESTUDIOSAMENTE,  ado.  de  modo  estudio- 
so, como  estudo,  com  applicaçâo  estudiosa,  di- 
ligente, applicada,  desveladamente. 

ESTUDIOSIDADE,  s.  /.  applicaçâo  ao  estu- 
do. 

ESTUDIOSÍSSIMO ,  A ,  adj.  superl.  de  estu- 
dioso. 

ESTUDIOSO,  A,  adj.  (Lat.  studiosns,  a,  um.) 
continuo  na  applicaçâo  ao  estudo,  diligente, 
desvelado,  amante  do  estudo,  amigo  de  estu- 
dar (pessoa  — ;  —  das  letras,  das  sciencias,  da 
antiguidade);  feito  com  estudo,  com  arte,  es- 
mero (a  —  traça  do  architecto).  eiT.  »0  infan- 
te D,  Henrique  vigilante  e — no  descobrimen- 
to da  índia,  n  Góes.,  Chron.  Man, 

ESTÍ/DO,  f .  m.  (Lat,  studiumi  it.)  Cbam« 
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se  assim  á  attençâo  que  voluntariamente  se 
presta  a  analysar  um  objpcfo,  todo  o  tempo  que 
e  preciso  para  bem  e  facilmente  o  reconhecer- 
mos ;  e  mesmo,  se  e  possível,  nos  retraçarmos 
a  sua  imagem  durante  a  sua  ausência.??  Sil- 
vestre Pinheiro  Ferreira,  Pre.  Philos.  — ,  dili- 
gencia intellectual  para  aprender  arte,  scicn- 
cia,  lingua,  etc.  (—continuo,  penoso,  profun- 
do, superficial,  agradável,  ele),  ex.  «  Traba- 
lhai quanto  poderdes  para  que  os — s  aperfei- 
çoem os  vossos  costumes,  e  a  vossa  leitura  le- 
nha por  alvo  a  virtude.??  Holin.  «Uetodasas 
paixões  a  do  —  é  a  mais  constante  e  a  menos 
sujeita  ao  tédio,  v  Prevôt.  «O  —  e  a  vida  do 
espirito.»  Chateaubriand.  — ,  conhecimentos 
adquiridos  pelo—.—-,  cuidado,  applicação; 
objecto,  fim,  intento,  serie  de  observações  pa- 
ra conhecer  uma  cousa  (todo  o  seu  — era  achar 
o  modo  de  agradar  aos  superiores  ou— de  en- 
riquecer)— ,  (fig-)  casa,  aula  onde  se  dáliçào. 

ESTÍJFA,  «.  f.  (Ital.  slufa,  do  Lat.  íp>/wo, 
a»,  suar;  do  Gr.  tuphô,  acender.)  cuja  tem- 
peratura se  eleva  artificialmente,  camará  aque- 
cida por  baixo  ou  lateralmente  para  diversos 
usos.  Ha — s  para  aquecer  as  casas  de  inver- 
no, outras  para  banhos  de  vapor,  para  seccar 
substancias  húmidas,  ou  para  conservar  plan- 
tas de  paizes  quenles  durante  o  inverno  em 
climas  femperados  ou  frios.  As  estufas  desti- 
uadas  para  banhos  são  sêccas  :  tanto  umas  co- 
mo outras  excitam  a  acção  dapelleea  trans- 
piração ;  mas  para  pioduzirem  um  effeito  igual, 
deve  ser  a  temperatura  da  eitufa  sêcca^iuito 
mais  elevada  que  a  da  estufa  húmida.  Nos  jar- 
dins botânicos  no  norte  da  Europa  coslimiam 
haver  três  surtes  de  estufas;  a — forte,  a  — 
temperada,  e  a  —fraca.  — ,  o  fogão,  fogareiro 
ou  apparelho  com  que  se  aquece  a  casa.  — , 
(fig.)  carruagem  de  dois  assentos,  e  de  vidros. 

ESTLFADEIRA,  «.  f.  vaso  para  estufar  as 
viandas. 

ESTUFADO,  5.  m.  carne  lardeada  ç  cozida 
em  vaso  bem  tapado. 

ESTUFADO,  A,  p.  p.  de  e&tufar ;  adj.  seca- 
do em  estufa;  cozido   em  vaso  bem  fechado. 

ESTUFAR,  V.  a.  (estufa,  ar  des.  inf.)  me- 
ter em  estufa  para  secar;  cozer  em  vazo  ta- 
pado ( —  carne). 

ESTUFíCIUO,  s.  m.  o  que  faz  estufas. 

ESTUFÍLHA,  s.  f.  cárcere  estreito  abafado; 
ex,  «Se  ides  escapando  a  coleira  á  — . ??  D. 
Fr.  Man.,  Carta  53,  cent.  4. 

ESTUFIM,  s.  m  dirninut.  de  estufa,  man- 
ga de  vidro,  ou  caixilho  envidraçado  para  co- 
brir plantas  e  fructos  rasteiros  em  climas  frios, 
V.  g.  melões ,  e  plantas  indígenas  de  paizes 
quentes. 

ESTUGADO.   V.  y4presxado. 

ESTUGAR,  V.  a.  apressar  (—o  passo.)  V. 
uépre^siir. 

ESTULTAMENTE,  ado.  nesciamente. 

ESTULTÍCIA,  «.  /.  (Lat.  Blultilia,  os.)  to- 
lice, necedade. 
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"  ESTULTILoaUIO,  8.  m.  (Lat.  tiullilnquinm 
H :  síultiloqucntia^  a.)  necedades,  palavras  de 
tolo. 

ESTULTÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  estulto. 

ESTULTO,  A,  adj.  {Lat.  slvlíus,  0,^771.)  es- 
tólido, tolo,  néscio.  V  ,  Edoltdo. 

ESTUOSO,  A,  adj,  (poet  )  agilado,  tempes- 
tuoso, que  está  mui  ardente. 

ESTUPEFACIENTE,  adj.  dos  2  g".  e  ESTU- 
PKFACTIVO,  A,  adj.  que  causa  pasmo,  as- 
sombro. 

ESTUPEFACTO,  A,  adj.  (Lat.  slupefaclus, 
a,  tím,  p.  p  de  stupefacio,  is  )  pasmado,  at- 
tonito,  assombrado,   maravilhado  (pessoa — ). 

Syn.  comp.  Esluppfaclo,  pasmado,  alloni" 
io,  maravilhado.  Fitámos  estupffacios  pe!a 
surpreza  que  torna  immovel,  e  parece  tirar  a 
uso  dos  sentidos;  lesmados  se  mostrámos  não 
ter  a  menor  idtia  do  que  se  trata;  altonilos 
se  nos  perturbamos  e  permanecemos  como  in- 
decisos; marovil/iados  quando  a  surpreza  nos. 
attráe  e  deleita. 

ESTUPENDAMENTE,  adv.  de  modo  estupen- 
do, pasmoso. 

ESTUPENDÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  estu- 
pendo. 

ESTUPENDO,  A ,  fídj.  (Lat.  stupendiis,  de 
stupeo,  es,  pasmar,  admirar,  estar  attonilo,  as- 
sombrado.) pasmoso,  maravilhoso,  extraordi- 
nário, que  causa  espanto,  admiração  (edifício 
— ;  templo,  palácio—). 

ESTUPIDAMENTE,  adv.  com  estupidez,  co- 
mo homem  estúpido. 

ESTUPIDEZ,  s. /.  (Lat.  stvpiditas,  atis.} 
falta  de  discernimento,  de  juizo,  de  intelli- 
gencia. 

ESTÚPIDO,  A,  adj.  (Lat.  stupidtts,  a,  mot, 
de  stvpco,  es,  pasmar,  etc. )  falto  de  intelíigen- 
cia,  de  juizo,  estólido,  boto  de  engenho.-—, 
(p.  us.)  insensível,  privado  de  sensação  ou  sen- 
sibilidade, V.  g.  os  dedos  lhe  ficaram  — .  Ho- 
je dizemos  lesos,  tolhidos,  paralif  ticos. 

SvN.  comp.  E»lup'ido,  Ignorante.  O  \\omcxa 
é  estúpido  por  disposição  de  espirito,  eignoran- 
te  por  falta  de  instrucçào.  O  estúpido  não  sa- 
be porque  não  pôde  aprender;  o  ignorante 
não  sabe  porque  não  tem  aprendido:  o  pri- 
meiro pôde  applicar-se  ao  estudo,  mas  inutil- 
mente; o  segundo  pôde  aproveitar  se  quizer 
saber.  A  estupidez  e  defeito  fiUio  da  organi- 
sação;  a  ignorância  e  defeito  filho  da  prigui- 
ça. 

ESTUPOR,  «.  m.  (Lat.  s/w^or,om.)(med.) 
paralysia,  privação  de  sentiniínto  e  de  movi-» 
mento  em  algum  membro,  apoplexia.  —  dos 
dentes,  (ant.)  o  eslaiem  botos  ou  emboladosj 
por  ácidos. 

ESTUPORADO,  A,  p.  p.  de  estuporaj;  a^^. 
atacado  de  estupor. 

ESTUPORAR,  V.  a.  (estupor,  e  ordes.  in£.) 
fazer  cair  .em  estupor. — ,  v.  »%.  — se^  v^  r. 
cair  cm  estupor,  ter  um   estupor. 

ESTUPRADO,  A,  p.  p.  de  estuprar i  adj^ 
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(Lat.  tlupratus^  a,  um.)  a  quem  se  fez  estu- 
pro (mulher  — ). 

ESTUPRADÔR,  s.  m.  (Lat,  «/ujoraíor,  om.) 
que  viola  mulher ;  o  que  commeite estupro. 

ESTITRAR,  V.  a.  (cs/upro ,  ar  des.  inf.) 
commelter  estupro. 

ESTUPRO,  s.  in.  (Lat.  sliiprwji^  i.)  cópu- 
la violenta  com  virgem  ou  viuva;  adultorio 
com  mulher  casada. 

ESTUaUE,  ».  m.  (Uai.  «/ucco,  do  A!em. 
stuclc,  fragmento.)  mistura  de  cal  fma,  már- 
more em  pó  fino,  gesço  e  areia  ima  para  re- 
bocar tectos,  e  faíer  ii'  llfs  lavores  em  relevo.' 

ESTÚRDIA,  s. /.  (do  Fr  eslouicrie ,  hoje 
élourderie,  acção  inconsiderada  )  acção  incon- 
siderada, disparate,  imprudência,  despropósi- 
to: (famil.)    travessura  engraçada. 

ESTURDIAR,  V.  n.  (cs/zíl^m ,  nr  des.  inf.) 
fazer  estúrdias. 

ESTÚRDIO,  A,  adj.  que  faz  estúrdias,  es- 
touvado,  inconsiderado,  que  faz  as  cousas  com 
precipitação,  que  obra  s^^m  considerar  no  que 
faz. 

ESTURRADO,  A,  p.  p.  de  esturrar;  ad/. 
torrado  (café,  tabaco  — );  (fig  )  esquentado 
(homem  de  cabeça  — ). 

ESTURRAR,  V.  a.  (es  pref.,  e  Lat.  lorreo, 
es,  lorto,  as,  freq.  torrar,  tostar,  queimar, 
secar,  assar,  destruir,  consumir,  arrazar.)  tor- 
rar, secar  até  torrefacção  ( —  café,  tabaco). 
— ,  V.  n.,  e  — SE,  V.  r.  secar-se  até  ficar  tor- 
rado. 

ESTURRO  ,  s.  m.  (de  esturrar  )  estajo  de 
cousa  tostada,  torrada;  tabaco  ;iegro  quasi 
queimado  na  torrefacção.  Ter — ,  saber,  chei- 
rar a  ■ —  :  diz-se  das  razues  de  pessoa  estur- 
rada, ou  ardida,  apaixonada,  esijuentada ,  e 
de  altercação  que  ameaça    acabar   em  briga 

ESTY(iE,  s. /.  (Lat.  Sftfx,  gis,  àoijv.dy- 
ghei.i.  aborrecer,  ter  uiedo,  horror:  sti/gheò, 
atemorizar.)  (mythol.  e  poet.)  lagoa  do  in- 
ferno mui  fiia,  horiivel,  e  cujas  aguas  suo  tur- 
vas e  negras.  Franco  Barreto  o  faz  masculino; 
«O  negro  esli/gc.»  Segimdo  outros  mylhólo- 
gos,  é  um  rio  do  inferno  que  fazia  sete  ve- 
zes o  seu  gyro.  Quando  os  deuses  juravam  pcí- 
las  suas  aguas,  não  ousavam  faltar  ao  que  pro- 
metiaai;  e  se  quebrantavam  o  juramentoeram 
privados  por  cem  annos  da  immortalidade. 
Também  era  este  o  nome  de  uma  divindade 
infernal  que  presidia  a  este  rio.  Descobriu 
a  Júpiter  a  conjuração  dos  deuses  contra elle, 
e  foi  para  recompensa-la  deste  serviço  que  ti- 
le decretou  que  as  suas  aguas  fossem  respei- 
tadas pelos  habitantes  do  céu,  da  terra  e  dos 
infernos.  (Ovid.  Met    L  2). 

EST\GIO,  A,  adj.  (Lai.  slygins,  a,  um.^ 
do  r'^styge  ou  da  Fslyge  (lagoa,  lago  — ). 

ESTYLÈTK.    V.  Eluletc. 

ESTYLO   ou  ESTILO,  s.   m,  (Lat.   stijliim, 

ij  8Í<//itif,  i;  do  Gr.  slylos^  ponta,  ponteiro: 

significa  propriamente  columna,  agulha.)  pon- 

l^eiro  de  metal  com  que  09 antigos  escreviam^ 

VOL.  II. 


E^T 


m$í 


(fig.)  o  modo  de  dizer  de  cada  autor;  o  gé- 
nero próprio  a  cada  assumpto  (—  correcto, 
pomposo,  puro,  natural,  nobre,  epistolar,  fi- 
gurado ou  allegorico,  e'c.  ;  — ,    diffuso,    me- 
díocre, ele);  representação   dos  movimentos 
da  alma  (Bnssuet);   ordem  nos  pensamentos; 
escolha  e  emprego  das  palavras  ;  coordenação 
das  ideias    (;Vlaury) ;   caiacter    particular   do 
discurso,  termos,  locuções   de  que  se  usa   em 
uma  sciencia,   arte,  etc. — da  S:jgrada  Escri- 
tura^ expressões  usadas  nas  Santas  l-iscrituras. 
—  acnd-^mico,  Un^iiagem   figurada,    poética, 
cheia  de  motaphoras,  de  anf.itlieses  (d'Alem- 
bart).  —  forense,    da  pratica  dos  auditórios, 
dos  tribunaes,  do  fO»ro.  —  famiiu>r  ^    aquelle 
de   que  se  usa    na  conversação.    «Estilo:    A 
natureza  das  expressôei  constitue  o  estilo,  ou 
dicção.  Se  ellas  são  metaphoricas,   cbama-se- 
\\\Q Jigurado:    se    são  próprias,    chama-se-lhe 
simp/es.  Se  as  metaphoias  degeneram   em  ca- 
thachréses.  e  o  di-curso  abunda  nellas,  cha- 
ma-se  o  Estilo  extravagante,  Se  as  analogias 
das  metaphoras  são  muito  remotas,    o  Estilo 
é  alambicado.  Se  as  imagens  s-xo  hi/perbolicas, 
chamasse  ao    Edilo  inchado.    Pelo  contrai io 
chama-se-ihejTraco,    se  as  limagens  pouco   ou 
nada  representam  das  qualidades  ess='nciaes  do 
objecto:  fionxo,  languido,  insulso,  enervado, 
v/alto  de  expressão,  se  apenas  representa   as 
■]ualidade5,  mas  não  os  altributo> :    escuro   e 
confuso^  se  faz  sobresahir  asqualidadesgeraes 
do  objecto  á  custa  das  que  lhe  são  especifica- 
mente <|froprias :  incorrecto  e  inexacto,  se  omlt- 
te  grande  parte  destas :  /u/so  e  aZ>-?/rio  se  ad- 
mite as  que  o  objecto  não  possue.   Alas  se  sem 
admitir  nada  de  estranho  nem  de  inútil,  apre- 
senta por  sua  ordem,  sós  e  destacadas,  as  qua^ 
lidades  próprias  do  objecto,   o  Ealdo  e  desi- 
gnado pelo  epilheto  de  c/.tro  ou  de  elegante. 
Jú   se  expondo   com   clareza  todas   aquelias 
qualidades  em  geral,  faz  sobiesahir    com  par- 
iicularidade  as  que  mais  particularmente  cum- 
pre que  se  notem,   o  Estilo    se   diz   eneroico. 
Se  o  i^ráu  de  energia  é  tal  que  exclue  toda  a 
possibilidade  de  o  ouvinte  altender  a  outro  ne- 
nhum objecto,  que  nào  seja  o  preciso  ponto, 
a  que  se  quer  que  elle  se  consagre,  o  Estilo  p: 
valente,  robusto,  vehcnv:nti'^  com  a  diileren- 
ça  porém,  que  se  as  imagens  empregadas  atur- 
dem o  espirito  sem  o  deleitar' ni,  cliama-se  o 
Estilo  impe  tu  iso,  enfurecido,  arrebatado',    per 
lo  contrario, chama-se-lhe  ameno  e  suave,  quan- 
do a  alma  com  prazer  se  fixa  e  se  concentra 
no  objecto  que  é  chamada  a  contemplar.    Se 
este  prazer  deriva   de   imagens  uniformes  en- 
tre si,  e  todas  ellas  uniformemente  agradáveis, 
o  Estilo  ^  meramente  ameno  e  suave:  mas  se 
de  quando  em  quando  a  alma   é  despertada 
deste  doce  enleio  por  imagens  variadas,  o  Es- 
tilo recebe  o  epitheto  de  brilhante ;  assim  co- 
mo se  lhe  dá  o  de  sublime,  se  as  imagens  são 
no  seu  género  de  tão  desmedida  grandeza, 
que  o  animo  enleado  do  ouvinte  não  sabe  q 
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que  liâ  áé  tíiâk  admirar  j  se  a  desconhecida  í 
magnitude^  em  que,  nâo  sem  grande  surpre- 
za    se  llie  apresenta  o  objecto,  se  a  rapidez  do 
vôo  com  que  assim  se  vè  remontado  aumaes- 
phera,  além  da  qual  lhe  parece  impossível  o 
subir.  Mas  se  ©Escritor,  receoso  de  dizer  pou- 
co   se  esmera  em  dizer  tudo,  o  seu  Bsíilo  lor- 
na-se  cansado,  pesado,  e  prolixo :    se  se  nota 
além  disso  nimio  e  penoso  cuidado  em  tudo 
expender  com  escrupulosa   ordem,  methodo, 
e  exactidão,  o  EdÚo  é  além  de  cansado,  pe- 
dantetco,  e  o/ec/acío.  Também  é,  e  particular- 
mente se  lhe  chama  afectado,  quando  na  es- 
colha das  imagens  se  escolliem  as  qae  no  pri- 
meiro momento  oEscritorjilgaquefaràomais 
impressão,  p©sto  que  as  suas  analogias  como 
objecto  não  sejam  justamente   aquellas   que 
cumpre  fazer  sobresahir,  no  caso  de  que  se 
trata.»  íSilvestre  Pinheiro. 
p ESTIOS,  (geogr.)  jEstiyi  em  Latim,  povo 
da  Sarmacia  européa,  Finnez  de  origem,  deu 
o  seu  nome  á  Eslheonia ,    mas  habitava  pro- 
vavelmente entre  este  paiz  e  a  Prússia. 
EST\PTICO.   V.  Adstringente, 
EST\S.  V.  Hastim,  medida  agraria. 
ÉSULA,  «.  /.  (Lat.  esula,  as.)  (bot.)  euphor- 
bio  herbáceo,  lithymalo.  —  maior,  ou  herva 
de  João  Pires,  planta  que  é  espécie  de  herva 
leiteira :  tem  as  folhas  quasi  redondas  e  miú- 
das, e  com  uma  ponta  aguda;  cresce  alta  e 
com  muitos  ramos,  e  em  lugar  de  flores  pro- 
duz uns  casulos  vermelhos,   e  certa  semente 
como  lentilhas,  —  menor,  planta  cujas  folhas 
ião  como  as  da  arruda,  e  pouco  mais  laigas, 
e  lança    leite  quebrando-a :    produz  florinhas 
vermelhas  como  as  da  dormideira.  Ambas  es- 
tas espécies  são  purgativas. 

ESURINO,  A,  adj,  (Lat.  esurio,  is,  ter  fo- 
me, de  cdo,  es,  ou  edo,  is,  comer.)  (med.  p. 
U8.)  que  excita  o  appetite.  Acido --^  do  estôma- 
go, que  excita  a  comer. 

ESVAECER,  «.  a.  (V. -Desvanecer.)  desva- 
necer, desfazer,  anniquilar,  infatuar,  desva- 
necer.  ,  v.  n,  aguar,  apodrecer.    Diz-se  das 

madeiras  expostas  ao  ar.  —se,  v.  r.  tornar-se 
vão, desapparecer,  evaporar-se  (—ao  sol,  ao 
ar  húmido;  —-  a  neblina  com  o  calor  do  sol, 
dissipar-se)  ',  desmaiar,  esmorecer. 

ESVAECIDO,  A,  p.  p.  de  esvaecer ;  adj.  des- 
vanecido, dissipado  (hg.)  desvanecido,  vaidoso; 
aguado  (fallando  das  madeiras). 

ESVAECIMENTO,  «.  m.  evaporação,  des- 
maio, esmorecimento  ( —  da  cabeça  ,  verti- 
gem) ;  desvanecimento. 

ESVAÍDO,  A,  p.  p.  de  esvair-se ;  adj.  eva- 
porado, solto,  esgotado,  exhaurido.  —  o  san- 
gve,  que  corre  da  ferida.  —  c/osaríg-we,  exbau- 
rido,  desangrado.  —  da  cabeça,  vertiginoso. 

ESVAÍMÊNTO,  s.  m.  evaporação ;  desmaio. 
—  da  cabtí^a,  vettigem  ,    tontura.  —  de  san- 
gue, fluxo,  hemorrhagia,  perda  de  sangue  que 
fai  desmaiar. 
f.sVAÍR-8K,  V,  r,  (fií,  pref.^  do  Lat,  ex^ 


pi^ep.,  èaneicôf  ii^  èdvaecer ;  êsvaecefoáe  j  fal« 
lir,  desaparecer,  etc,  de  vanus,  a,  vtn,  cousa 
vã,  vasia,  fallida,  impossível,  incrivel ,  etc.) 
evaporar-se  a  parte  espirituosa  ( —  do  liqui- 
do) ;  desmaiar.  — -  o  sangue  ou  em  sangue,  per- 
der sangue  a  ponto  de  desmaiar,  desangrar- 
se,  exhaurir-se  de  sangue.  — a  caòcf  a,  ter  ver- 
tigens, tonturas. — o  entendimento,  desvairar, 

ESVAUAR.  V.  Tresvariar. 

ESVALTEIROS,  s.  m,  pi.  (mar.)  paus  em 
que  se  fixam  as  escotas  das  gáveas. 

ESVANECER,  v.  a.  (^Lat  evaneo,  es;  evanes- 
co,  is.)  fazer  esvaecer,  fazer  perder  as  forças 
( —  osangue,  os  alentos  vitaes).  V.  Desvanecer. 

ESVANECIDO,  A,  p.  p.  de  esvanecer ;  cdj. 
desmaiado,  estonteado,  ( —  com  golpe  ou  pan- 
cada).  V.  Desvanecido, 

ESVÃO,  s,  m.  ([(ftit.  es,  pref.  extens.,  evâo 
3.  m.)  vão,  concavidade  ;  casa  entre  o  telha- 
do e  o  ultimo  sobrado.  V.  Desvão. 

ES  VASIA  R.    V.  Despejar. 

ESVEDIGAR.    V.   Esvidigar. 

ESVELTO,  A,  aet^f.  (Ital.  sye/ío,  de  svelkre, 
do  Lat.  evello,  is,  arrancar,  extirpar ,  desar- 
raigar, o  tronco  ou  arvore  ;  em  sentido  meta- 
phorico,  crescer,  montar  da  raiz,)  alto,  del- 
gado do  corpo  e  airoso  (homem,  mulher — ; 
figura  — ).  V.  Esbelto. 

ESVENTAR,  V.  a.  (do  Fr.  éventer,  exporão 
ar  ou  ao  vento.) — a  peça,  (artilh.)dar-lhe fo- 
go com  uma  pouca  de  pólvora,  para  a  seccar 
da  humidade  que  pode  ter. 

ESVERDADOS  ,  s.  m.  pi.  {es  pref.  extens., 
verde,  e  a  des.  ado  ou  ada.)  (ant)  as  verdu- 
ras e  frutas  das  quintas  do  que  se  pagavam 
foragens  e  pensões. 

ESVERDEADO,  A,  e  ESVERDINHADO,  A, 
(es  pref.  exíens.,  verdinho,  edes.  adj.)  odj  de 
cor  tirante  a  verde,  algum  tanto  verde.  Es' 
carros  —  :  V .  Escarro. 

ESVERRUMAR.  V.    Esvurmar. 

ESVIDIGADO,  A,  p.  p.  de  esvidigar;  adj. 
limpado  das  vides  e  sarmentos  que  se  poda- 
ram. 

ESVIDIGADÔR,  s.  m.  o  que   esvidiga. 

ESVIDIGAR,  V.  a.  (es,  pref.  priv.  vide,  e  a 
des.  do  Lat.  ago,  is,  fazer;  etc.j  limpar  a  vi. 
nha  das  vides  e  sarmentos  que  se  podaram. 

ESVISCER\DO,  A,  p.  p.  de  esviscerar ;  adj. 
sem  entranhas,  desentranhado;  (fig.) desalma- 
do, desapiedado. 

ESVISCERAR,  O.  fl.  (es  pref.  priv.,  víscera, 
ar  des.  inf  )  tirar  as  entranhas,  o  deventre, 
rasgar  o  ventre,  desentranhar. 

ESVOAÇAR,  V.  a.  [es  pref.  disjunct.,  coar, 
e  a  des.  çar  .  que  denota  iteração  de  movi- 
mento.) adejar  a  ave,  fazer  esforço,  debater- 
se  para  voar ;  voar  rasteira. 

ESVURMADO,  A,  p.  p.  de  esvurmar;  adj. 
espremido  o  pus. 

ESVUHMAR,  V.  a.  (es  pref.,  do  Lat.  e»,  fó- 
ta,  vurmo,  ar  des,  inf.)  esptemer  o  pus  dai 
pústulas. 
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lè&ÈlEÍL  OU  OSSsmK  (geogf.)  Murta  closân. 
tigos,  cidade  de  Áustria,  capital  da  Esclavo- 
nia,  sobre  o  Drave,  junto  a  sua  confluência 
como  Danúbio,  a  40 léguas  de  Buda;  10,000 
habitantes.  Praça  forte,  arsenal,  quartéis,  etc. 
etc.  A  fortaleza  foi  conslruida  no  século  XVII, 
por  Leopoldo  I.  A  cidade  propriamente  dita 
apenas  encerra  80  casas  regulares,  mas  fora 
das  obras  de  fortificação   tem  muitcs  bairros. 

ET,  conj.  (ant.)  V.  ^. 

ETAIRION,  s.  m  (bot.)  nome  dado  por  Mir- 
bel  a  um  fructo  composto  de  muitas  escamas 
dispostas  á  roda  de  um  eixo  imaginário  do 
fructo. 

ETAIRIONNARES,  s.  m.  (bot.)  M  ir  bel  desi- 
gna com  este  nome  os  fructos  que  compõem  a 
quarta  ordem  da  sua  classificação,  e  que  são 
formados  pela  reunião  de  t^veisos  fructossim- 
plices. 

ETALLE,  (geogr.)  villa  da  Bélgica. 

ETAMPES,  (geogr.)  em  Latim  Stampcp,  ca- 
pital de  districto  em  França,  no  departamento 
deSdna  e  Oise,  a  7  léguas  de  Versalhes;  7,900 
habitantes.  Toire  de  Guinette,  únicos  restos 
da  antiga  fortaleza,  destruída  por  Henrique  I V . 
Grande  commercio  de  cereaes  e  collegio.  Pátria 
deGeolTroy  S.  Hilaire.  Celebraram-se  ali  vá- 
rios conciíios,  principalmente  em  1130.  bof- 
freu  muito  nas  guerras  civis  e  religiosas  dos  sé- 
culos XV  eXVJI.  Foi  erigida  em  condado  em 
1327  por  Llarlos  IV,  e  em  ducado  por  Francis- 
co 1,  afavorde  Anna  de  Pisseleu.  Este  duca- 
do foi  possuído  por  Gabriella  d'Estrées.  Odis- 
tricto  de  Etampes  lem  4  comarcas  La-Ferté- 
Aleps,  Mereville,  Milly  e  Etampes  j  70  conce- 
lhos e  41:062  habitantes. 

ÉTAMPES  (Jacques),  (hist.)  marechal  de 
França.  V.  Ferté  Lnbault  (o  marquez  de). 

ETAOUEH,  (geogr. J  cidade  da  Índia  ingle- 
sa, na  província  de  Calcuttá,  a  20  léguas  de 
Agra.  Grandes  manufacturas  de  algodões.  An- 
tiga praça  tbrte. 

ETAPA,  s.  f.  (Fr.  é/op-,  deposito  de  vive- 
res e  forragens,  que  se  distribuem  aos  solda- 
dos em  marcha ;  lugar  onde  se  faz  essa  distri- 
buição.) ração  diária  em  comida  e  bebida,  que 
se  dá  aos  soldados,  e  aos  cavallos  e  bestas  do 
exercito,  em  marcha. 

ETAPLES,  (geogr.)  em  Latim  Stapulcs^  cabe- 
ça de  comarca  em  França,  no  departamento  do 
Pas  de  Galais,  na  foz  do  Gaúcha  sobre  a  Man- 
cha a  3  léguas  de  Montreuil ;  1 ,800  habitantes. 
Sal,  aguardente,  cerveja,  pesca.  Tratado  de 
paz  entre  Henrique  Vil  eGarlosVIlIem  1493, 
assignado  no  momento  em  que  este  partiu  para 
a  Itália. 

ETCETERA ,  locução  latina  et  cceltra^  e  o 
mais. 

ETGHMIADZIIVA,  (geogr.)  cidade  da  Rússia 
meridional,  a  3  léguas  de  Erivan,  ea9deAra- 
rat.  Gelebre  mosteiro,  residência  do  patriarcha 
grego.  Ali  se  prepara  o  azeite  consagrado. 
JSTKGO,  (ant.)  V.  Ethico^  Tísico, 
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ETEGUECÊR,  (ant.)  V.  Êntutcaf. 

ETEOCLES,  (mythol.)  filho  primogénito  de 
CEdipo  e  Jocasta,  e  irmão  dePolyi:  (  e,  conveio 
com  seu  irmão,  por  morte  de  seu  pai,  em  que 
reinariam  alternativamente  em  Theba»  uman- 
no  cada  um.  Eteocles  foi  o  primeiro  que  su- 
biu ao  trono;  mas  findo  oanno  não  oquiz  ce- 
der a  seu  irmão.  Polynice,  auxiliado  por  Adras- 
to,  rei  deArgos,  seu  sogro,  veio  á  testa  d' um 
exercito  de  Argivos  reivindicar  os  seus  direitos. 
Travou-se  um  combale  singular  entre  os  dois 
irmãos,  que  se  mataram  um  ao  outro. 

ETERNAES,  s.  m.  p/.  (antiguid.)  hereges  dos 
primeiros  séculos,  que  acreditavam  na  eterni- 
dade do  mundo  depois  da  Resurreição. 

ETERNAL,  adj.  dos  2  g.  V.  Eterno. 

ETKRNALMÊNTE,  V.  Eternamente. 

ETERNAMENTE,  adv.  (Lat.  ce terno ;  ceter- 
num . )  durante  a  eternidade  ;  sem  principio  nem 
fim. 

ETERNIDADE,  s.  f.  (Lat.  cetirnitas,  alis.) 
u  Duração  infinita,  tanto  pelo  passado,  como 
pelo  presente.  »  Sivestre  Pinheiro.  — ,  duração 
sem  principio  nem  fira  \  duração  sem  fim  depois 
da  morte  do  homem.  ex.  a  G  tempo  não  pôde 
bastar  ao  amor  que  se  refugia  na  — .  55  Pas- 
cal, palavra  que  encerra  em  si  todos  os  tem- 
pos passados,  presentes  e  futuros,  cora  uma 
immovel  e  perpetua  constância  de  ser,  que 
nem  vai,  nem  vem,  nem  gira,  adianta,  retro- 
cede, cede,  precede,  nem  succede,  mas  sim- 
plesmente e  sem  composição  alguma,  n*um 
ponto  indivisível  persiste  sem  principio,  sem 
meio  e  sem  fim ;  é  antiquíssima  e  novíssima, 
primeira  e  ultima,  e  comtudo  nem  é  ultima 
nem  primeira,  nem  antiga  primeiro  que  nova, 
nem  nova  primeiro  que  antiga  j  perpetuidade, 
sem  principio  nem  fim.  A — de  jjeus — ,  (fig.  e 
famil.)  tempo  mui  longo  (demorou-se,  dete- 
ve-se  uma—). — ,  (antiguid.)  titulo  de  grandeza 
que  se  dava  ao  imperador  Gonstantino. — ,  (an- 
tiguid. e  mythol.)  deusa  do  paganismo,  divin- 
dade que  os  antigos  adoravam,  representan- 
do-a  debaixo  da  iigura  do  Tempo.    V.  Eterno. 

ETERNIZADO,  A ,  p.  p.  de  eternizar ;  adf. 
feito  eterna ;  (hg.)  perpetuado  nas  idades  fu- 
turas, immortalixado  (os  poetas  tinham — o  seu 
nome,  a  sua  lama). 

ETERNIZAR,  V.  a.  (eíerno,  iaar  des.  inf.)  fa- 
zer eterno  j  (tig  )  perpetuar,  immortalizar.  ex. 
u  O  tédio  enfadonho  e  insupportavel,  eierm%a 
sempre  as  horas ,  os  instantes.  >5  De  Lille. 
«  Basta  um  autor,  Homero,  Virgílio,  Voltai- 
re, para  —  uma  língua.»  Voisenon  ( — o  no- 
me, a  fama,  a  gloria,  a  dôr  ; — um  processo; 
— os  abusosj.—sE,  v.r.  (fig.)  perpetuar-se.  eu;. 
;i  Gâ  odios  das  seitas  e  dos  partidos  eterni%am^ 
se  pelas  vinganças  e  pelas  perseguições :  o  per- 
dão e  a  tolerância  pacificam  tudo.  t>  Esmé- 
nard. 

ETERNO,  A,  ad/j.  (Lat.  CBternus ,  a,  um^ 
cont.  de  OBoiternusy  a,  í/r/i,  de  avurn^  i,  o  tempo, 
o*u  as  cousas  feitas  nelle  j  idade,  vida,  do  Gr, 
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flion,  duração,  sec\ilo ,  idade,  teiiipO,  Vida; 
formado  de  «e?,  sempre,  continuatnenle.  O 
suff.  ernm  vem  do  Gr.  ernos,  planta,  de  éra, 
terra;  é/ó,  semear.)  sem  principio  nem  íim, 
que  sempre  exislio  e  existirá  ,  DeuH  é — .  Os 
nhUosophí-s  unligos  admittiarn  quasi  todos  que 
o  mundo  OH  n  matcria  era—.  — ,  que  teve  prin- 
cipio, mas  que  não  ha  de  ler  fim.  yí  vida — , 
a  do  homem  depois  de  morto,  ^'aôeiuria— ,  a 
de  Deus.  Gloria — ,  sobranceira  a  todas  as  vi- 
cissitudes. Morte—,  (fig.)  a  do  impio,  condem- 
nado  a  penas  elernus.  òumwo— ,a  morte.  Dor 
—,  incessante—,  (fig.)  duradouro,  perpetuo 
(mentiroso — ;  —  verdade).  É  um  faílador — , 
(famil.)  que  se  não  cala.  Ab  eterno,  desde  a 
eternidade.  Desde  — ,  Camões ;  desde  a  eter- 
nidade. 

SvN.  comp.  Eterno,  perpetuo,  continuo,  tm- 
mortal,  sempiterno.  O  movimento  perpetuo 
atravessa,  por  assiin  dizer,  toda  a  eternidade  : 
se  é  continuo  não  soífre  interrupção ,  e  estas 
duas  qualidades  reunidas  o  fazem  e/erno.  Eter- 
no, sentido  theologico,  não  tem  synonymo.  O 
ser  immorlal  tem  uma  existência  morai  ou  phy- 
sica  que  não  deve  ter  fim  ;  sempiterno  (sempre 
eterno)  reúne  as  eternidades  passadas  e  futuras 
no  estylo  elevado,  só  pertence  a  Deus,  e  no 
familiar  e  irónico  a  uma  pessoa  mui  idosa. 

ETÉSIAS,  s.  m.  (Lat.  eteúa,  (BJ  etc&ioe,  arurn. 
pi.  mais  usado,  do  Gr.  étéstos,  annual,é/os, 
anno.)  ventos  que  sopram  todos  os  annos  na 
<Dosta  do  Egvplo  e  no  mar  da  Grécia  na  esta- 
cão do  solsticio  estival.  V.  Elesio. 

£TÉSIO,  A  ,  adj.  (Lat.  eteãus,  a,  um,  do 
Gr.  étos  anno  )  annual. /^en/o« — ,  quesopram 
reo-uliraiente  todos  os  annos  antes  dosolsticio 

estival. 

ETHEGURNTAH,  OU  ATAGANTAR.  \ .  Fia- 

geUar  e  Tagante. 

ETHELBALDO,  ^hist.)  rei  d'í nglaterra  (857- 
860)  filho  d'Ethelwolf,  da  dynastia  saxonna, 
tirou  a  coroa  a  seu  pai,  em  quanto  estava  em 
Homa  (V.  Ethelwolf.)  Por  morte  de  seu  pai, 
casou  com  a  sua  viuva;  mas  viu-sc  obrigado 
pela  opinião  publica,  a  dissolver  este  casamen- 
to incestuoso.  Teve  por  sucessor  Ethelberto,  que 
segundo  alguns,  partilhara   o  trono  com  eiie. 

KTHISLBKUTO,  (hiàt.  j  rei  d' Inglaterra,  («60 
aBb'6 ;  da  dynastia  suxonna,  governou  primeiro 
<om  seu  irmão  Elhelbaldo.  Teve  que  repellir 
varias  invasões  dos  Dmamarquezes. 

ETIIELRED  I,  (hi=t.)  rei  d'lnglaterra  (866- 
S71)  da  dyuHStia  saxonna,  irmão  dElhelbaldo, 
eEihelberto.  O  seu  reinado  foi  continuamen- 
te perturbado  pelas  incursões  dinamarquezas, 
e  morreu  em  resultado  d'uma  ferida,  que  rece- 
beu combatendo  os.  Teve  por  successor  Aifre- 
<lo-,o-Grande.  seu  irmão. 

KTMELUED  II,  (hist.)  rei  dTnglaterra  (973 
alOia)  succedeu  a  seu  irmão  Eduardo  o  Mir- 
tyr.  Noieinado  deste  fraco  monarcha,  os  Di- 
namarque/es  fizeram  grandes  progressos,  e  vie- 
tam  KtViar  Londres.  Fe;;  a^saitinar  todos  o»  Di- 
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natnarquezes ,  estabelecidos  nos  seus  e«tados, 
a  13  de  Novembro  de  1002.  Suenon,  rei  da  Di- 
namarca,  vingou  os  seus  concidadãos,  e  expul- 
sou Elhelrcd  da  Inglaterra  em  1013,  oqual  só 
poudeahi  voltar  por  morte  deste  príncipe,  eviu 
os  seus  estados  de  novo  invadidos  porCanuto. 

ETHELWOLF,  (hi^t.)  rei  d' Inglaterra  (836 
a  858j  da  dynastia  saxonna.  Em  qiianlo  seu 
reino  era  assollado  pelos  Saxonios,  esle  pio  mo- 
narcha abandonou  os  seus  estados  para  fazer 
uma  peregrinação  a  Uoma,  fez  os  seus  vassal- 
los  tributários  da  Santa  S?,  e  decretou  dizimos 
a  favor  do  clero.  Na  sua  ausência  seu  filho 
Ethelbaldo  fez-se  coroar,  e  Ethelwolf  cedeu  o 
irono  sem  opposiçào-  Tinha  casado  com  Juditb, 
filha  deCarlos-o-Calvo. 

ETHEK,  s.  m.(Lat.  mther,eris,  do  Gr.  ai- 
ihér,  o  ar,   de  aith^  cu  queimo,  inflammo. 
Platão  diz  que  o  nome  significa,  que  se  move  em 
torno  da  terra,  de  théo^  correr,  c  é/a,  teira.) 
a  parte  mais  elevada  e  subtil  da  atmosphera, 
tluidosublilissimo  que  enche  o  espaço  entre  os 
corpos  celestes  ;  ceu  de  fogo  elementar,  segundo 
muitos  dos  antigos  astrónomos,  e  alguns  moder- 
nos, ex.  «A  alma  é  o  — ,  diz   o  materialista 
Pythagoras.  Mas  não  é  o — im mortal.'»  Pas- 
cal.— :  Os  physicos   designavam  antigamente 
com  o  nome  de   ether   uma   niateria  subtil  e 
tluida  qne  suppunham  achar-se  espalhada  no 
etpaço  e  formar    uma   espécie   de  atmosphera 
na  qual  se  movem  os  corpos  celestes.  Em  chi- 
mica  dá-se  o  nome  de  ethers  a   liquidos  mui 
odoríferos,  diaphanos,  de  sabor  quente,  de  or- 
dinário mais  leves  que  o  alcohol,  mui  expan- 
síveis e  mui  intlammaveis.  São  obtidos,  distil- 
lando,  em  grãos  de  calor  variáveis,  certos  áci- 
dos com  o  alcohol,  e  tornam  o  nome  do  aci- 
do que  sérvio  á  sua  preparação  :  ethers  sulphu- 
rico,  phosphorico,  arsénico,  íluoburico,  hydro- 
chloiico,  hydriodico,  chlorico,  hydrobromico, 
hyponitroso,  acético,  oxalico,  benzóico,  mali- 
co,  cilrico,  tarlaiico,  kinico,  etc,   etc.    Estei 
seis  últimos  sào  mais  densos  que  o  alcohol  e  a 
agua ;  tem   consistência   de  xarope,  e  não  se 
usam  em  tiiedicina.  Os  ethers  parecem  forma- 
dos,  na  maior  parte,  somente  pela  subtracção 
dos  elementos  da  agua  que  contêm  oalcohol, 
subtracção  que  o  transforma  em  um  compos- 
to que  pôde  ser  representado  pelo  hydrogeneo 
bicar bonizauo  e  por  um  acido,  ou  por  este  mes- 
mo corpo  unido  aos   elementos  da  agua.   Em 
certos  casos,  o  ether  seria  um  :  hydrato  de  hy- 
drogeneo bicarbonizado ;  e  n^outios  uma  com- 
binação que  se  pôde   assimilar   a  espécies  de 
sáes.  Dividiram-se  então  os  ethers  eiu  três  gé- 
neros princi  pães:    1."   os  chamados  hydraticos 
;^coniO  os  ethers  sulphurico,  arsénico,    íluobo- 
rico  e  phosphorico)  formados  dos  elementos  da 
agua  e  do  hydroganeo  bicarbonizado;  2."  aquel- 
les  em  que  o  hydrogeneo  bicarbonizado  serve 
de  base  cm  relação  a  um  acido  (taes  são  os 
ethers  hyarochlorico,  hydriodico,  hydrobromi» 
CO,  chlorico,  «tc.|  que  »âo  de  aljj^upia  sorti^ 


nydrochlnratoi  de  hydroffcneo  bicárboni^ado) '. 
•  iinalmente,  os  ciners  em  que  o  acido  esta 
combinado  com  o  ether  liydralico,  como  nos 
elbers  acético,  hyponiiroso,  oxalico,  benzóico, 
eic,  ou  acetato,  oxalato,  ele.  de  liydrogeneo 
bicarbonizado  hydratado  {acelalodc  cther  hy- 
dratico).  V.  íliherificação.  Oàethers  empreita- 
dos em  medicina  são  ;  o  acético,  oclilorhydri- 
co,  o  nítrico,  o  principalmente  o  sulphurico. 
•"^acelico,  obtido  pela  distillaçào  de  uma  mis- 
tura de  ácidos  acético  e sulphurico  concentra- 
dos e  alcohol,  ou  diálillando  3  parles  de  ace- 
tato de  potassa,  3  de  alcohol  rectifjcadoa  8)  " 
centig  ,  e  g  de  acido  sulphurico.  Tem  cheiro 
agradável  ,  que  participa  do  que  s?  observa 
nestes  dois  ácidos.  É  liquido,  incoloro,  de  sa- 
bor particular;  pesa  23  ou 24."  noareometro, 
6  a  sua  densidade  e  de  0:^^7;  nao avermelha 
o tornesol;  traiado pela  potassa e  d istiilado, pro- 
duz um  acetato  e  dá  alcohol.  É  solúvel  em 
sele  vezes  e  meias  do  sea  peso  da  agua.  — chlor- 
hxjdrico  (ether  muricticoou  hjjdrochlorico)  ah- 
solutamente  incoloro,  de  sabor  forte,  sensivel- 
mente assucarado,  nào  tem  acçào  alguma  so- 
bre o  tornesol,  a  infusão  de  violetas,  onitralo 
de  prata,  nem  sobre  a  agua  decai;  emui  vo- 
látil, e  derramado  na  mào  entra  lo^oeui  ebul- 
lição.  Ainda  que  mais  volátil  que  o  ether  sul- 
phurico, e  por  consequência  que  o  alcohol,  e 
mais  pesado  que  estes  dois  corpos.  —  njír/co, 
{et/ter  hyponiiroso)  é  liquido,  branco amarella- 
do,  mui  inflammavel,  mui  odorífero,  de  sabor 
acre  e  cáustico,  um  pouco  menos  leve  que  o 
alcohol,  no  qual  e  mui  solúvel;  pesa  0917; 
ferve  a-|-  21.°  centig.;  é  quasi  insolúvel  na 
agua,  e  communica-lhs  um  cheiro  forte  de  ma- 
ça rainela.  Altera-se  mui  facilmente,  e  por  is- 
so nao  pôde  fazer-sedelle  uso  habitual  em  ina- 
dicina.— «w/p/i»/r2cc),  o  mais  antigo  de  lodosos 
elhers  conhecidos,  o  que  maiscommummente 
se  emprega,  que  por  muito  tempo  foi  desi- 
gnado ,  e  ainda  hoje  se  designa  em  matéria 
medica  pelo  nome  de  ether.  É  incoloro,  de 
cheiro  forte  e  aromático,  extremamente  volá- 
til, e  não  deixa  o  menor  vestigio  de  humida- 
de. O  seu  peso  especifico  e  de  0,729  na  tem- 
peratura de-j-2J  °  centig.,  e  marca  63."  no 
areometro  de  Baume;  ao  ar  livre,  ferve  a 
35,66  centig.  Unido  ao  seu  peso  de  alcohol  a 
36.  de  Baumé,  constitue  o  elher  sulphurico 
alcoholizndo  ou  licor  mineral  anodino  de  Hof- 
fmann.  Quando  um  elher  é  administrado  em 
pequenas  doses,  produz  umaexcitaçàopassagei- 
la  a  qual  succede  quasi  sempre  um  estado  de 
SGcego  e  de  bem  estar;  mas  em  doses  eleva- 
das, determina  uma  irritação  mais  ou  menos 
forte,  uma  verdadeira  inflammaçào  do  estôma- 
go; pode  envenenar  como  o  alcohol;  e,  com 
tudo,  na  dose  de  90  a  30  gotlas,  faz  ordina- 
riamente cessar  todos  os  accidiMiles  da  embria- 
guez convulsiva.  A  grande  volatilidade  do  ether 
e  o  resfriamento  que  delle  resulta  o  tornam 
Jflui  uiil  contra  a5  queimaduras  e  contra  as 
11- 
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cephalalgias  intensas.  A  fim  de  produzir  uma 
ligeira  excitação,  como  no  casodelipolhymia 
ou  de  cardialgia,  dào-se algumas  gotas  de  etlier 
sulphurico  em  açúcar  ou  em  uma  colher  de 
ag'ja  açucarada;  ou  e administrado  em  forma 
de  xarope,  que,  alem  de  ter  uma  acçào  mais 
suave,  reconhece-sè-Ihe  a  vantagem  de  se  alte- 
rar menos.  O  licor  de  Hoffmann  goza  das  mes- 
mas propriedades,  mas  e'  menos  activo,  e  con- 
vém principalmente  aos  índividuos  fracos  ede 
uma  grande  susceptibilidade.  O  ether  acético, 
menos  volátil  que  os  outros,  e'  preferível  para 
a  composição  dos  linimentos  empregados  con- 
tra os  rheumatismos  chronicos. — niírico  alcO' 
holixado,  (licor  anodino  nitroso)  producto  que 
se  obtém  dislillando  com  precaução  uma  nais- 
tura  de  duas  partes  de  alcohol  rectificado  a 
36.°  Baume  e  de  l  parte  de  acido  nítrico  a 
33."  o  liquido  obtido  é  amarello,  volalil,  odo- 
rífero depois  de  ter  sido  lavado  com  saí  ma- 
rinho e  com  o  bórax. 

ETHKRATOS,  5.  m.  pi.  (chim.)  productos 
da  distillaçâo  do  ether  sobre  diversas  substan- 
cias aromáticas.  Sendo  ordinariamí»nle  o  prin- 
cipio aromático  das  substancias  medicamento- 
sas um  óleo  volátil,  e  exigindo  estes  óleos,  pa- 
ra entrar  em  ebuUiçào,  uma  temperatura  ia- 
fjuitamente  superior  áquella  que  basta  para 
a  ebuilição  do  ether,  e  evidente  que  esta  ope- 
ração não  pode  dar  productos  úteis. 

ETHÉREO,  A,  adj.  (Lut.  oslhercm,  a,  wm; 
athcrius,  a,  urn)  da  ralureza  do  ether,  flr  su- 
btil ;  (tig.  e  poet.)  celeste  (subitancia,  espaço, 
corpo  — ;  abobada — ,  o  ceu;  regiões—).  — , 
(chim.  e  pharm.)  que  contêm  ether  (tintura, 
óleo,  licor  — ). 

ETHERiFICAÇ.lO,  fi. /.  (Lai.  oclhcrificatij, 
onii-)  (chim.)  operação  que  tem  por  fim  a  for- 
mação dos  elhers.  L.fíeitua-se  pela  subtracção 
dos  eL-mentos  da  agua  ao  alcohol,  pela  influen- 
cia de  certos  ácidos,  ou  pola  combinação,  com 
o  mesmo  acido,  dos  elementos  do  hydrogeneo 
bicarbonizado,  hydratado  ou  nào  hydratado, 
que  se  forma  quando  se  faz  esta  subtracção. 
Oà  phenomenos  da  etherificação  são  muitas 
vezes  bastaniemente  complicados;  qua«i  sem- 
pre se  formam,  na  operação,  muitos  productos 
particulares.  Assim,  na  preparação  do  elher 
sulphurico,  o  acido,  obrando  sobre  o  alcohol, 
dá  imuiediatamente  logar  a  muitos  compos- 
tos, í^a  do  ether  hydrochlorico,  obte.ve  Liebig 
uma  neva  substancia  crystailizada  a  que  deu 
o  nome  de  chioral,  e  que  possue,  entre  outras 
propriedades,  a  de  cryctallizarnj  estado  de  hy- 
drato,  de  se  volatilizar,  e  de  se  mudar,  pelos 
alcalis,  em  um  formiato  e  em  um  chlorureto 
de  carbone  particular.  A  etherificaçào  deu  ori- 
gem a  diversas  theorias.  Em  algumas  consi- 
dera-se  o  hydrogeneo  carbonizado  como  ser- 
vindo de  base  em  relação  aos  ácidos  e  á  agua, 
e  ú  maneira  do  ammoniaco :  esta  opinião, 
apoiada  pela  composição  relativa  dossáesam- 
ojoaiacaes  e  desta  àortes  de  elhers  (iiyjroohlo- 
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rico,  hydriodico,  acético,  iartarico,  etc.)  ad- 
quire nova  força  pelas  experiências  em  que  se 
poderam  combinar  directamente  o  hydroge- 
neo  bicarbonizado  com  o  acido  sulphurico,  pro- 
duzindo os  mesmos  ácidos  que  pela  reacção 
deste  acido  sulphurico  sobre  o  alcohol. 

ETHEROLADOS,  «,  m.  pZ.  fchim.)  nome  da- 
do pelos  chimicos  Henry  e  Guibourt  aos  di- 
versos productos  obtidos  pela  dissolução  dos 
óleos  voláteis,  dos  bálsamos,  das  resinas,  da 
cera,  de  muitos  corpos  gordos,  de  diversos 
principios  colorantes,  de  muitos  sáes  mineraes, 
e  de  alguns  corpos  simples,  no  ether  sulphuri- 
co. Estes  productos  eram  chamados  antiga- 
mente tinturas  ethereas.  Em  geral,  os  ethero- 
lados  contêm  menor  proporção  dos  principios 
medicamentos  que  os  alcoholados,  que  devem 
ser  preferidos, 

ÉTHICA,  s.  /.  (Lat.  ethica,  ce ;  ethice,  esj 
ethica^  orum,  pi.,  do  Gr.  êtho ,  costumes; 
éthikos  ^  moral.)  sciencia  dos  costumes,  parte 
da  philosophia  moral  que  trata  dos  deveres  so- 
ciaes  do  homem,  dos  officios  ou  obrigações  mu- 
tuas.—  de  Aristóteles^  as  suas  obras  menores. 

ÉTHICO,  A,  adj.  (Lat.  eíÃiciíS,  a,  z<m.)  per- 
tencente, relativo  á  ethica,  aos  costumes  (phi- 
losophia— ).  Imagem — ,  (pint.)  a  que  mos- 
tra ao  vivo  os  costumes,  a  Índole  dos  indiví- 
duos. Ethico  por  hectico  é  erro  usual  que  se 
encontra  em  muíios  autores  antigos.  V .  Hec- 
tico. 

ETHICO,  (híst.)  Hister  Ethicut,  geographo 
latino,  que  apenas  e  conhecido  por  três  extra- 
ctos informes  sobre  geos^raph ia,  vivia  pelo  me- 
nos antes  do  século  VI,  e  era  provavelmente 
originário  d'lstria.  Os  extractos  d' Ethico  foram 
impressos  com  o  titulo  de  Cosmographia  de 
Ethico. 

ETHIGUIDADE,  (ant.  e  impróprio.)  V.  Ti- 
tica^   Heclica. 

ETHÍOPE,  8.  m.  (Lat.  aethiops,  is ;  aelhio- 
pus,  i,  do  Gr.  aithiops,  negro.)  natural  da 
Ethiopia. 

ETHÍOPE,  8.  m.  (rad.  Gr.  aiíAo,  queimar, 
origem  do  termo  Ethiopia.)  (chim.)  nome  da- 
do antigamente  a  certos  oxydos  ou  sulphure- 
tos  melallicos.  —  marcial,  o  deutoxydo  de  fer- 
xo  negro.  V'  Oxydo  de  ferro.  —  mineral,  com- 
yjosição  chimica,  mistura  de  azougue  com  en- 
xofre, triturando  ao  fogo  as  substancias.  Ho- 
je chama-se  sulphureto  negro  de  mercúrio.  A 
denominação  e'  tirada  da  côr  dos  ethiopes.  — 
per  se,  o  protoxydo  negro  de  mercúrio.  V. 
Oxydo  de  Mercúrio.  — vegetal,  nome  dado  ao 
carvão  obtido  pela  combustão  da  alga  mari- 
nha em  vasos  tapados,  e  preconizado  por  Rus- 
sel  contra  as  escrófulas. 

ETHÍOPE,  s.  f.  (Lat.  aethiopis,  is.)  (bot.) 
herva  que  tem  folhas  como  a  alface  e  nasce 
na  Ethiopia.      ^ 

ETHIOPIA,  (geogr.)  em  Latim  jEthiopia, 
nome  dado  vagamente  nos  tempos  antigos  a 
toda  a  região,  que  se  estendia  ao  Sul  do  Egy- 


pto.  Depois  o  nome  de  Ethicpía  applicou-sô 
mais  especialmente  a  toda  a  bacia  do  Alto-Nilo, 
desde  as  cataractas  ate  ao  cabo  Delgado,  com- 
preendendo os  paizes,  denominados  hoje  Nu- 
bla, Abyssinia,  Kordofan,  Dar-Four,  Adel, 
Magadoxo,  Brava,  Melinde,  etc.  Os  geogra- 
phos  antigos  davam  muitas  vezes  o  nome  de 
Ethiopes  orientaes  e  occidentaes  para  distin- 
guir os  Ethiopes,  que  habitavam  na  margem 
direita  e  esquerda  do  Nilo  Entre  as  numerosas 
tribus,  que  habitavam  a  Ethiopia,  e  que  todas 
pareciam  originarias  da  Arábia,  distingujam-sé 
os  Elthiopes  de  Meroe,  que  habitavam  o  paÍ2 
situado  entre  o  Nilo  e  o  Albarah;  a  sua  capital 
era  Meroe,  que  era  talvez  a  actual  Albar  ou 
Djebel-el-Birkel ;  os  Blemmyos.  a  E  de  Meroe, 
que  Plínio  nos  descreve  sem  cabeça  ;  os  Nubia- 
nos,  a  O.  de  Mero/^  os  Sembrites  ao  S.  de  Me- 
roe na  Abyssinia  actual.  Estes  últimos  invadi- 
ram o  Egypto  em  diversas  épocas,  e  foram  sub- 
metidos por  Ptolomeu  Ever2:eto.  Tiveram  va- 
rias rainhas,  chamadas  Candace.  No  seu  terri- 
tório estavam  compreendidos  Stembobitís  è 
Axo.  Seguem-se-lhes  os  EIephantopha2:os , 
Strouthiophagos,  os  Ophiophagos  (comedores 
de  elephantes^  avestruzes  e  de  serpentes)  de  que 
não  ha  noticia  alguma.  Todos  estes  povos  oc- 
cupavam  o  interior  das  terras.  Nas  costas  habi- 
tavam os  Troglodytas,desde  a  fronteira  do  Egy- 
pto ate  ao  esLreito  de  Bab-el-Mandel,  com- 
preendendo neste  espaço  o  porto  de  Adule, 
Mais  ao  S. estavam  os  Iclithyophagos,  Creopha- 
gos,  Chelonophagos  (que  quer  dizer  que  co- 
miam peixes,  carne,  tartarugas)  e  os  Macrobi- 
tas,  que  se  dizia  viverem  de  ISO  a  '50  annos. 
Quasi  nada  se  sabe  da  historia  da  Ethiopia,  Os 
Komanos  conquistaram  a  parte  septentriona- 
da  Ethiopia,  eaannexaram  á  diocese  do  Egy- 
pto com  o  nome  de  vEthiopia  supra  jEgi/ptum. 
O  Christianismo  foi  ali  introduzido  no  IV  sé- 
culo e  ainda  hoje  se  conserva  na  Abyssinia. 
Vasco  da  Gama  na  sua  viagem  da  descoberta 
das  índias  foi  o  primeiro  que  visitou  as  costas 
da  Ethiopia,  percorrendo  Melinde  e  outros  pon- 
tos, e  depois  da  chegada  da  armada  em  29  de 
Agosto  de  1498,  El-Rei, D.  Manoel,  accrescen- 
tou  aos  títulos,  que  já  tinha,  o  de  senhor  da  con- 
quista, navegação  e  commercio  da  Ethiopia , 
etc.  que  continuaram  seus  successores. 

ETHIÓPICO,  A,  adj.  natural  ou  pertencen- 
te á  Ethiopia  (raça,  língua — ). 

ETHMÔIDE,  s.  m.  (Lat.  ethmoides ,  ce,  do 
Gr.  êíhmos,  crivo,  coador,  e  eidos^  forma,  is- 
to e  semelhante  a  um  crivo.)  (anat.)  ossocri- 
voso,  um  dos  do  craoeo.  O  c/Àmoic/c  era  cha- 
mado antigamente  osso  crívoso,  porque  a  sua 
lamina  superior  está  cheia  de  muitos  buracos 
pequenos,  ou  osso  esponjoso,  porque  as  suas 
massas  lateraes  abundam  em  cellulas  que  lhe 
dào  um  aspecto  esponjoso.  E  um  pequeno  os- 
so cubico  introduzido  na  chanfradura  do  osso 
frontal,  e  que  concorre  para  formar  a  base  do 
craneo,  as  cavidades  nasaes  e  a  orbita.  É  divi- 
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dicío  emtres  porções  situadas  ao  lado  uma  da  ou- 
tra: uma  media,  chamada  lamina  perpendicu- 
lar, e  que  forma  o  principio  da  separação  das 
ventas,  articulada  inferiormente  com  o  vomer;  e 
duas  lateraes  chamadas  massa  do  ethmoidc. 
Estas  três  porções  estão  unidas  superiormente 
a  face  inferior  de  uma  lamina  óssea  horizon- 
tal ,  chamada  lamina  crif^isãj  Que  sobrepu- 
ja a  apophyse  cri^ta-s^alli  {cristt  ethmoidea). 
E  esta  lamina  horizontal  que  forma  a  face  su- 
perior do  osso,  forrada  pela  meninge  e  corres- 
pondente aos  nervos  ethmoideos,  A  face  infe- 
rior ou  nasal  apresenta,  sobre  a  linha  me'dia, 
uma  lamina  perpendicular:  de  cada  lado  des- 
ta lamina,  um  pequeno  canal  profundo f')rra- 
do  pela  pituitária,  e  as  porções  cellulosas  cha- 
madas massas  do  ethmoide.  Estas  formam  as 
partes  lateraes  e  anfracínosas  das  cavidades 
nasaes,  e  observa-se  em  cada  uma  delias,  de 
cima  para  baixo,  uma  lamina  óssea  quadrada 
e  achatada,  designada  com  o  nome  de  lamina 
plana  por  alguns  autores  :  â  °  o  corneto  supe- 
rior; 3."  o  meato  superior  adiante  do  qual  es- 
ta o  orifício  das  cellnlas  ethmoideas  posterio- 
res; 4."  o  corneto  médio  adiante  do  qual  tam- 
bém existe  um  buraco  com  o  nome  de  meato 
médio  (neste  corneto  se  abre  o  infundibilum, 
que  estabelece  uma  communicaçàocomascel- 
lulas  ethmoideas  anteriores);  5.°  finalmente, 
laminas  delgadas  e  curvadas  que  fecham  o  seio 
maxillar.  Sobre  as  faces  orbitarias  deste  osso, 
observam-se  ,  adiante  ,  porções  das  cellulas 
ethmoideas  anteriores  que  cobrem  o  osso  un- 
guis ;  mais  para  traz,  uma  pequena  lamina 
quadrilatera  chamada  antigamente  osso  p/ano, 
que  faz  parte  do  lado  interno  da  orbita,  e  que 
se  articula  pela  sua  borda  superior  coma  chan- 
fradura  ethmoidea  do  frontal :  este  ultimo  os- 
so concorre  com  elle  para  formar  os  buracos 
orbitarios  internos.  A  disposição  das  laminas 
delgadas  e  contorneadas  que  formam  as  mas- 
sas do  ethmoide,  multiplica  as  superfícies  sem 
augmentar  o  volume  do  osso,  dá  mais  exten- 
são ás  fossas  nasaes,  e  as  torna  próprias  a  con- 
ter mais  tempo  as  moléculas  odoriferas,  e  tal 
vez  a  modificar  o  som  da  voz,  reflectindo  ojar 
queasatraves.-^a  no  acto  de  fallar  ou  cantar. 

ETHMÔIDEO,  A,  adj.  (anat.)  pertencente 
ao  osso  ethmoide.  CtUnlas  — ,  abertas  na  es- 
pessura das  massas  do  osso  ethmoide,  e  divi- 
didas em  anteriores,  que  se  abrem  nas  cavida- 
des nasaes  adiante  do  meato  médio,  e  poste- 
riores^ cuja  abertura  está  adiante  do  corneto 
médio.  Este  corneto  também  se  chama  corne- 
io — .  Crista  — ,  a  apophyse  crista-galli.  Ar- 
térias-—,  dous  ramos  que  nascem  da  artéria 
ophthalmica  ao  lado  interno  do  nervo  óptico. 
A  anterior  penetra  no  craneo  pelo  conducto 
orbitario  interno  anterior,  e  dá  uma  multi- 
dão de  ramos  que  se  distribuem  quasi  todos  na 
membrana  pituitária.  A  posterior  atravessa  o 
conducto  orbtari )  interno  posterior,  e  distri- 
bua se  na  dura  mater.  iVe.èoí—,  nonãedádò 


aos  numerosos  ramos  dos  nervos  olfactivos,  e 
algumas  vezes  a  esses  mesmos  nervos. 

ETHNÁRCHA,  «.  m.  {eh  sôa  como  Jk),  go- 
vernador de   uma  província.  V.   Ethnarchia. 

ETHNARCHÍA,  s.  f.  (Lat.  ethnarchiQ ,  oe, 
do  Gr.  ethnos,  nação,  e  arché,  poder.)  (eh 
sôa  como  k) ,  governo  de  uma  província. 

ETHNICAMÊNTE,  adv.  á  maneira  dos  ethní- 
cos. 

ETHNICÍSMO.  V.   Gentilismo,  Paganismo. 

ÉTHNICO,  A,  adj.  (Lat.  ethnicus ^  a,  um; 
de  ethenos,  eos^  a  gente,  a  nação;  doGríAc- 
nikós,  gentílico,  pagão ;  de  ethnos,  povo.)  pa- 
gão, idolatra. 

ETHNOGRAPHÍA,  s.  /.  (Gr.  ethnoi,  nação, 
e  graphô^  eu  descrevo.)  sciencia  cujo  objecto 
são  os  costumes,  e  línguas  das  nações. 

ETHNOGR\PHICO,  A,  adj.  pertencente  á 
ethnographia. 

ETHNÓPHRONOS,  s.  m.  pi.  (Gr.  ethnikós^ 
pagão,  e  phrén,  espirito.)  (ant.)  hereges  dose* 
culo  VII  que  pertendíam  conciliar  o  christía- 
nismo  e  o  paganismo,  e  confundir  as  suas  ce- 
remonías. 

ETHOCRACÍA,  s.  f.  (Gr.  êthos,  costume,  e 
kratos,  poder.)  governo  imaginário  unicamen- 
te fundado  na  moral. 

ETHOLOGÍA,  s./.  (Lat.  ethologia,oe,etheo$, 
eos,  o  costume,  o  habito,  do  Gr.  eíAos,  costu- 
me, e  logos,  discurso.)  discurso  ou  tratado  so- 
bre os  costumes  do  homem  moral. 

ETHOPÉA,  s.  f.  (Lat.  ethopceia,  os',  ethos^ 
eos,  o  costume,  o  habito  ;  do  Gr  éthos  ,  cos- 
tume, e  yooiéd,  fazer.)  figura  de  rhetorica)  pin- 
tura dos  costumes,  das  paixões. 

ETHRA,  (hist.)  filha  de  Pitheo,  rei  de  Treze- 
no,  foi  seduzida  por  Egeo,  rei  de  Athenas,  do 
qual  teve  Theseo.  Foi  para  Athenas  com  seu 
filho  que  ali  fez  reconhecer.  V.    Theseo. 

ETIENNE  (Roberto),  (hist.)  nasceu  em  Paris 
em  1503,  morreu  em  1559,  foi  um  dos  mais  há- 
beis impressores,  e  dos  homens  mais  sábios  do 
seu  tempo.  Foi  protegido  por  Francisco  I,  mas 
sendo  perseguido  pelas  suas  ideias  religiosas, 
retirou-se  para  Genebra,  aoijde  abraçou  o  Cal- 
vinismo.  Escreveu  entre  outras  obras  o  The- 
saurus lingucB  latinae ,  Diccionarium  latino- 
gallicum. 

ETIENNE  (Henrique),  (hist.)  filho  de  Rober- 
to, nasceu  em  Pariz  em  1528.  Dedicou-se  ao 
estudo  do  Grego,  percorreu  a  Itália  para  des- 
cobrir manuscriptos :  gastou  nisso  a  sua  fortu- 
na, e  foi  sustentado  por  Ulrico  Fugger.  Gas- 
tou l^  annos  a  preparar  e  imprimir  um  Dic- 
cionario  da  lingua  Grega,  Publicou  edições  de 
quasi  todos  os  autores  gregos,  prosadores  e  poe- 
tas. 

EXIGUIDADE.  V.    Hectica,  febre. 

ETIMOLOGIA,  elc.    V.  Etj/mologia,  ele. 

ETIOLOGIA,  s.  f.  quer  dizer:  Exposição 
das  razões,  causas  e  eíTeitos  de  uma  determi- 
nada ordem  de  cousas.  Para  bem  organizsir 
esta  impdrtaritissiraa  parte  de  qualquer  scien- 
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cia,  cumpre  reíleclir  que  a  sua  etiologia 
consiste  em  se  disporem  em  um  bem  ordena 
do  systema  as  qualidades  que  fizem  objecto 
dessa  sciencia.  Silvestre  Pinbeiro-Ferreira,Frel. 
Philos. — ,  (me.J.)  arte  da  medicina  que  trata 
das  causas  das  doenças,  sciencia,  tratado,  ap- 
plicaçâo   das  causas  aos  efíeítos.   V.  Ailioío- 

ETIOLÓGICO^  A,  adj.  pertencente  á  etiolo- 
gia. 

ETiauÊTA,  s.  f.  (do  Fr.  eliquetts,  do  Gr. 
stihhos,  ordem,  graduação.)  ceremonial  das  cor- 
tes e  da  sociedade,  que  regula  os  deveres  e 
direitos  do  logares , "graduações ,  dignidades, 
honra?,  serviços. 

ETITES,  s.fpl.  (Lat.  (elites,  ce,  do  Gr.  attós, 
águia.]  (min-'^  pedra  d'aguia,  assim  chamada 
porque  se  encontra  nos  ninhos  das  águias.  V. 
Adites. 

ETLINGEN,  (geogf.)  cidade  deAliemanha. 

ETMADAULET.   V'.  Atamadauíct. 

ETNA  ou  GIBEI.,  (geogr  )  do  .Árabe 2?/eòe/, 
montanha,  ovoicão  celebre  da  ISicilia  ao  iMi. 
naprovincia  de  Catania;  tem  muitas  crateras 
que  estão  iioje  extinctas,  e  outras,  que  ainda 
lançam  fogo  As  erupções  do  Etna  sào  conhe- 
cidas delompos  immem -riaes.  A  fabula  mos- 
tra-nos  os  gigantes  Encelado  eTyphon  sepul- 
tados vivos  sob  oElna.  Vulcano  e  Júpiter  ab 
forjavam  os  raios  para  Júpiter,  etc.  Asantigas 
cidades  de  Naxos,  Ineisa,Uybla,  etc.  foram  des- 
truídas por  erupções  dovuicào.  As  nmis  terrí- 
veis foram  as  de  llíi3  em  que  morreram 
15,000  pessoas,  a  de  166'.),  que  m^ilou  20,000 
eadel6:)3,  60,000.  As  mais  recentes  foi  amas 
del8Uí),  183.)  el81-3.  Por  varias  vezes  a  luva 
tem  estado  a  pí)nto  de  submergir  Calania  Em- 
pédocles quiz,  segundo  se  conta,  descer  á  cra- 
tera do  Etna,  eali  morreu.  iNos  últimos  tam- 
pos vários  viajantes  ali  teem  descido  suspen- 
sos por  cordas,  mas  tem  sido  necessário  lira- 
los  logo  para  cima.  A  vaírctação  nabaseeflan 
cos  do  Etna  e  magnifica.  É  nesta  montanha  que 
existe  o  celebre  caslanheiío  chamado  di  cento 
cavala,  porque  lí  sua  sombra  podem  estará  von- 
tade cem  cavai  los. 

ETOILE,  (geogr.)  vi  lia  de  França,  no  de- 
partam  nto  do  Dome. 

ETOLIA,  (geogr.)  em  Latim  jEloUa,  ehoje 
poÍ%  dos  Suuliolas,  regiào  da  Grécia  propria- 
mente dita,  s'^parada  da  Acarnania  a  U.  pelo 
Acheloo;  limitavam-naa  E.  os  Locrios  Ozoles, 
o  Parnaso,  e  os  CEleano*;  ao  N.  o  lípiro  e  a 
Thessalia:  aoS.  o  fíolfod'Ambraciaeo  mar  de 
Corintho.  Os  principacs  lugares  eram  Ca lydon 
eThermus.  Esta  ultima  cidade  era  a  sede  do 
Pannclolium  ou  assembleia  geral  dos  Etolios. 
Os  Etjlios  eram  grosseiros,  violentos  e  rixosos, 
estavam  sempre  em  guerra  já  com  os  seus  vi- 
sinbos.  Já  entre  si.  Durante  a  guerra  do  l'elo- 
pon'^so  declararam-se  a  favor  de  Lacedemonia. 
Por  morte  de  Alexandre  começaram  a  sair  da 
obscuridade,  em  que  ate  então  tinham  estado,  e 


fizeram  a  guerra  sem  grandes  perdas  aCratero 
e  Anlipater  (323-32'2) ;  tendo-se  pore'm  allia- 
do  depois  com  Antigono  Gonalas  (280--243) 
tentaram  formar  um  j.ri  icipadona  Gieciucom 
a  Etolia,  Acarnania,  Elida  e  Messenia;  mas 
com  a  morte  de  .-\ntigono  os  Etolios  perderam  a 
alliança  dos  reis  da  Macedónia.  Nem  por  isso 
desistiram  dos  seus.projectos  de  engrandecimen- 
to, e  dahi  se  originuu  uma  guerra  com  a  liga 
Acheense,chamada  giurra  das  duas  L'ga.s-(220- 
ííl7  antes  de  Jesu-Christo)  em  queos  .Acheenses 
ficaram  vencedo.-^e;,  tendo  sido  auxiliados  por 
Philippe  V,  rei  da  Macedónia.  Osltltolios  para 
se  vingarem  alliaram-se  com  os  liomanos  con- 
tra Philippe  nas  duas  primeiras  guerras  da  Ma- 
cedónia, e  prestaram-lhes serviços  importantes; 
mas  desgostosos  dentro  em  pouco  dos  seusal- 
liados,  chamaram /aitiocho  á  Grécia  (192). 
Depois  da  derrota  Geste  príncipe  (190)  foram 
submetidos  por  Ftdvio  Nobilior,  ( 189)  mas  con- 
servaram comtudo  as  suas  leis.  No  reinado  de 
Constantino  a  Elolia  ficou  comprehendida  no 
Novo  Epiro,  e  fez  parte  da  prefeitura  dallly- 
ria.  Tomada  Co.iStantinopla  pelos  Latinos,  um 
certoTheodoroo  Anjo, da  familia  imperial  gre- 
ga, formou  um  principado  independente  no 
Epiro  e  Htolia,  mas,  nascendo  a  discórdia  en- 
tre os  seus  descendentes,  o  sultão  Amurath  II 
apoderou-se  do  paizem  143  2  ;  íScanderberg  ex- 
pulsou os  Turcos  da  Etolia,  e  deixou-a  por  sua 
morte  aos  Venezianos,  mas  estes  não  poderam 
coiíserva-la,  o  em  breve  voltou  para  o  jugo  olto- 
mano.  Foi  só  pela  insurreição  de  1821  queel- 
la  recuperou  asua  independência,  V .  Grccia. 
ETÓLIO  ou  ETÓLO,  aij.  ?».  (Lat.  tc/o/icu.f, 
a,  wm ;  ostotius,  a,  wí/i;  actolua,  a,  7^?n.)  natu- 
lal  da  Ltolia ;  pertencente  á  Etolia. 

ETON,  (g>ogr.)  villa  d'lnglaterra  no  Buckin- 
ghamíhire  sobre  o  Tamisa  a  b  léguas  deLondres, 
em  frente  de  Windsor,  com  que  comrnunica 
por  urna  ponte  ;  3230  habitantes.  É  celebre  por 
uma  grande  escola,  chamada  King^s  Collcge, 
aonde  se  fazem  excellentes  estudos  clássicos,  e 
se  preparam  os  mancebos  para  cursarem  a  uni- 
versidade. E-te  estabelecimento  foi  fundado 
em  14  IO  por  Henrique  IV,  efrequentam-no  re- 
gularmente 400  estudantes. 

ETREPAGNY,  (geogj.)  cabeça  de  comarca 
em  França,  no  departamento  de  Eure,  a  2  lé- 
guas deGisors;  1,300  habitantes. 

ETRELAT,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Sena-Inferior,  sobre  a  Mancha, 
a4  léguas  do  liavre;  1,600  habitantes.  Pesca 
de  Ostras  e lagostas.  Vèem-se  ali  uns  rochedos 
que  se  elevam  como  pyramides  do  seio  das 
aguas. 

ETRURIA,  (geogr.)  hoje  Toscanae  Palrimo- 
niode  S.  Pedro,  região  da  Itália,  entre  o  Apen- 
nino,  o  mar  Superior,  a  Liguria,  e  o  Lacio,  limi- 
tada aoN.  pelo  Macra,  eaoS.  pelo  Tibre  As 
suas  ciJades  principaes  foram  no  principio  as 
12  seguintes  :  Caere  ,  Tarquinios,  Veios, 
Vulsinios,  Cortona,  Vetulonios,  Clusio,  Peru- 
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sia,  Ruselles,  Arrecio,  Volalerres,  c  Populo- 
nía ;  aestas  SíjunlHratn  dopois  Florença,  Pisa 
e  Lucca.  Os  seus  habitantes,  chamados  ip.di:tin- 
Clamente  Etruscos,  Tyrrhenos,  cTuscos,  pare- 
ce quo  descendem  dos  l'elasgios;  e' sem  funda- 
mento quealij;unà  os  fazem  oriundos  do  Lydia, 
ISosecuJo  XI  antes  de  Jesu-Christ®  foram  sub 
metidos  pelos  Jlasenos,  vindos  da  Rhetia.  Es- 
tes fundaram  no  seu  paiz  uma  confederação 
de  12  cidades  ou  lucornonias  (as  12  primeiras 
acima  mencionadas).  Tinham  jú  antecedente- 
mente fundado  outra  mais  aoN.,  na  bacia  do 
Pado,  composta  de  Brixia,  Verona,  Mantuu, 
Felsina  ou  Benonia,  Melpo,  Atria,  etc.  E  no 
anno  800  antes  de  Jesu-Christo  fundaram  uma 
3.'  mais  ao  S.  entre  o  Vulturna  e  oSilaro,  o 
naqualsocomjjreendiam  Nole,  Volturna,  Atel- 
le,  Acerres,  etc.  Cada  u^a  compunha-se  de 
12  cidades.  As  3  ligas  não  formavam  um  só  es- 
tado, c  mesmo  em  cada  uma  delias  o  la :5o  fe- 
dera*.ivo  era  pouco  sensível.  VuUinies  era  a  ca- 
pital geral  da  confederação  docentro.  As  trez 
conftíderaçôes  íloreiceram  por  muito  tempo;  a 
doN.  pela  agricultura,  e  as  do  centro  e  Sul  pelo 
com'j;iercio  maritimo.  A  opulência,  a  molleza, 
o  luxo,  e  os  vícios,  que  lhe  são  inherentes  pre- 
pararam a  sua  queda.  De  537  e  521  as  invasões 
gauíezas  destruíram  a  confederação  do  Norte, 
e  apenas  deixaram  independentes  algumas  cida- 
des de  Rasena.  Em  424  03  Samnilas  dissolve- 
ram do  mesmo  modo  a  confederação  do  Sul  to- 
mando Vulturno  (Capua).  A  liga  do  centro 
foi  a  que  resistiu  por  rnai»  tempo.  Passa  como 
averiguado  que  uma  das  suas /uco/«o/iias,  Tar- 
quinies,  deu  dois  reis  a  Roma  (Tarquinio  o 
Antigo,  e  Tarquinio  o  Soberbo)  eecerlo  que  o 
lars  ou  rei  deLlusio,  Porsenna,  a  conquistou 
em  507  antes  de  Jesu-Christo ;  que  Veios  este- 
ve a  ponto  de  causar  a  sua  perda,  485-477 ; 
mas  por  fim  Roma  ficou  superior,  conquistou 
Veios  {'^òò)  sub;Tieteu  ou  redusiu  a  pjdirem 
paz,  Falerias,  Tarquinies  e  Caere  (3555-352); 
sustentou  ires  grandes  guerras  contra  os  Etrus- 
co? unidos  aos  Samnilas  e(iaulezes  (313-309, 
302-299,  296-28;^);  submeteu  deste  modo  to- 
das as  lucomnniasj  e  consolidou  o  seu  poder  de 
241  a  224.  No  século  I  V  do  império,  a  Etruria 
com  o  nome  de  Tuscia  ou  Toscana,  foi  uma 
das  oilo  províncias  da  diocese  da  Itália.  Nose 
culo  IX  formou  um  ducado  particular.  V.  jTos- 
cnna.  C)  povo  etrusco  eum  dos  mais  singulares 
da  antiguidade;  os  seus  sacerdotes  línaam  fa- 
ma de  grandes  sábios ;  empregavam  certas  for- 
mulas secretas;  inventaram  os  augúrios,  a  ar- 
te dos  arúspices,  eade  explicar  os  prodígios; 
foi  delles  que  os  Romanos  tiraram  quasi  to- 
das as  praticas  da  sua  religião,  principalmen- 
te as  ceremonias  do  cidto.  A  sua  religião  pa- 
rece ter  sido  cruel e sanguinária.  Immolavain 
victimas  humanas,  principalmente  os  prisio- 
neiros de  guerra.  As  sepulturas  eram  objecto 
de  especial  cuidado  dos  Etrascos,  e  em  mui- 
tas delias  se  teem  encontrado  antiguidades 
voif.  n. 


preciosas  que  mostram  o  estado  de  adianta- 
mento da  sua  industria,  sobre  tudo  na  fabri- 
cação da  louça,  vernizes,  e  pintura;  os  vasos 
etruscos  são  muito  estimados.  As  suas  cons- 
trucçòes  eram  solidas  e  collossaes;  são  teste- 
munhos a  Cloaca  Máxima  de  Roma,  e  o  Ca- 
nal d'escoamento  do  lago  d' Alba.  Os  Etrus- 
cos deram  o  seu  nome  a  uma  ordem  de  ar- 
chitectura,  que  tem  por  caracter  dislinclivo, 
columnas  quadrangulares  e  pesadas.  Existem 
muitas  inscripçòes  em  língua  eirusca,  mas  es- 
ta língua  é  pouco  conhecida.  A  escrita  etrus- 
ca  difíerc  da  romana  do  século  de  Augusto. 
O  imperador  Cláudio  escreveu  uma  Historia 
da  Et  rui  ia  f  cuja  perda  lastimamos. 

ETRUUIA  (reino  da),  (geogr.)  pelo  tratado 
de  Lunevilleem  1801,  o  antigo  grâo-ducado 
da  Toscana  foi  tirado  a  Fernando  III,  da  ca- 
sa de  Áustria,  para  ser  erigido  em  reino  com 
o  titulo  de  reino  da  Etruria,  e  dado  em  tro- 
ca ao  filho  único  do  infante  Fernando,  du- 
que de  Parma,  o  jovea  Luiz  de  Parma.  Este 
príncipe  foi  insíallado  nesse  mesmo  anno,  mas 
morreu  dentro  em  pouco  na  ílòr  da  idade  em 
1803.  Por  morte  de  Luiz,  o  rein>  da  Etruria 
foi  governado  pela  sua  viuva  Maria  Luísa,  fi- 
lha de  Carlos  IV,  rei  da  Hospanha,  na  q  la- 
lidade  de  tutora  de  seu  filho  menor  Carlos 
Luiz,  que  toinou  o  título  de  Luiz  II.  En 
lí507,  re?ignou  ella  este  poder  em  consequên- 
cia d' um  tratado,  celebrado  entre  a  França 
e  a  llespanha.  Em  1808  o  reino  da  Etruria 
foi  absorvido  no  império  francez  ;  em  1l09 
foi  dado  a  Eliza,  irmã  de  Napoleão,  que  to- 
mou o  titulo  de  gran-duqueza  da  Toscana: 
e  em  1814  foi  resLíluido  ao  archiduque  Fer- 
nando III.    V .   Touca  na . 

ETTElVIIEIM,  (geogr  )  villa  do  prão  duca- 
do de  Baden.  a  5  léguas  de  Strasburgo ,  e  a 
5  de  Friburgo;  2,700  habitantes.  Panos,  li- 
nho, cânhamo,  cortumes,  ele.  Foi  uli  que  pren- 
deram o  infeliz  duque  d'Enghien  para  ir  mor- 
rer a  Vincennes,  em   1J04. 

ETTLINGEN,   (geogr.)   villa  do   grão  duca- 
do de  Bad-n,  sobreoAlb,  a  1  légua   de  Car- 
Isruhe;  3,000  habitantes.  Victoria   dos  Fran- 
cezes  sobre  os  y\ustriacos,   a   9    de    Julho  de 
'  179(). 

ETYMOLOGÍA,  s.  f.  (Lat.  eti/mnl.ogia,  es  ; 
efjjmon,  i;  de  ei^musj  a,  um;  do  Gr.  eli/mos 
verdadeiro,  elogos^  discurso.)  orirem,  radical 
ou  raiz  das  vozes  de  uma  lingua,  a  sua  deriva- 
ção de  uma  ou  de  muitas  palavras  (falsa,  ver- 
dadeira — .;  procurar,  achar,  conhecer  a  — ). 

ETYMOLOGICAMÈNTE,  adv.  segundo  a  eti- 
mologia, conforme  a  ella. 

ETYMOLÓGICO ,  A  ,  údj.  (Lat.  elymolop' 
cus,  cr,  urn.)  que  respeita  á  elymologia  (scien- 
cía — ).  Diccionario  — ,  que  contêm  asetymo- 
logias  de  uma  língua. 

ETVMOLOGÍSTA,  s.  tn.  (Lat.  ctymologi' 
cus,  i.)  homeir.  versado  em  elymologias,  que 
procura  a  origem  de  palavras,  que  a  conhece 
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e  ensina,  que  escreve  sobre  esta  parte  da  gram- 
matica. 

ETYMOLOGIZAR ,  V.  a.  {eti/mohgia,  e  a 
des.  i%ar,)  (p.  us.)  dar  a  etymologia  das  pa- 
lavras, explicar  a  sua  origem. 

EU,  pronome  da  primeira  pessoa  de  aiibos 
os  géneros,  líraportuguez  podo  supprimir-se, 
como  em  Lat.,  u.  g.  querOf  desejo,  on  eu  que- 
ro, eu  destjo.  Usa-se  paradenotar  que  a  pessoa 
que  falia  diz,  affirma  alguma  cousa  de  si  pró- 
prio, r.  g.  eu,  e  não  tu  ou  elle,  dei  o  conce- 
lho. V.  Mim  e  Me.  — ,  s.  dos  '2  g.  v.g.  es- 
te amigo  e  outro — ,  isto  e,  representa  a  minha 
pessoa,  faz  as  minhas  vezes.  Em  mim  ha  dom 
eus,  isto  e',  dous  principios  ou  indivíduos 
distintos. 

EU,  (geogr.)  em  Latim  yílga  ou  Auga,  ca- 
beça de  comarca  em  França,  no  departamen- 
to do  Sena  Inferior,  sobre  o  Bresle,  a  5  lé- 
guas de  Dieppe ;  3,739  habitantes.  Collegio. 
Foi  incendiada  em  ll75  por  Luiz  XI,  para 
não  cair  nas  mãos  dos  Inglezes.  A  villad'Eu 
foi  erigida  em  condado  em  996,  a  favor  d' um 
filho  natural  de  Ricardo  I,  duque  da  Nor- 
mandia. No  século  111,  passou  este  condado 
para  a  casa  de  Brienne,  e  em  1:553  foi  ccn- 
fiscado  e  dado  a  Joanna  d'Artois.  Em  i47'2 
coube  ao  conde  de  Nevers :  e  passou  depois 
para  a  casa  de  Guise  pelo  casamento  de  Hen- 
rique com  Catherina  de  Clèves.  Nos  fins  do 
século  XVIÍ  foi  este  condado  vendido  a  Ma- 
ria Luiza  d'Orleans,  que  o  deu  ao  duque  de 
Maine,  filho  de  Luiz  XIV.  Tornou-se  depois 
propriedade  da  familia  de  Penthièv:e  e  da  de 
Orleans,  que  possue  o  bello  castello  d'1-.u , 
aonde  Luiz  Philippe,  então  rei  de  França,  re- 
cebeu em  1843  a  rainha  Victoria  d'lnglaterra. 
EUBÁGES,  s.  m.  pL  (antiguid.)  doutores 
ou  sacerdotes  dos  antigos  celtas  ougallos,  que 
se  applicavam  á  physica,  á  astronomia,  eá  adi- 
vinhação. Era  uma  classe  de  druidas.  V. /írtíi- 
das. 

EUBEA,  (geogr.)  em  Latim  Enh^a,  e  hoje 
Negroponlo  ou  Egribo^  grande  ilha  do  mar 
Egeo,  deforma  oblonga,  em  frente  das  costas 
da  Attica,  da  Beócia,  da  Locrida,  e  do  paiz  dos 
Malianos,  desde  ocaboSuino  ate  á  Thessalia. 
Teve  successivamente  os  nomes  de  CÃa/a-s  (por 
que  d'ali  se  tirou  o  primeiro  bronze,  segundo  se 
diz)  de  Macris  (por  causa  da  sua  extensão)  de 
Abanlis  (por  causa  dos  Abantes,  seus  primei- 
ros habitantes).  Tinha  trez  cidades  principaes; 
Chalcis,  Eretria,  eCarysto.  Depois  dos  Aban- 
tes, foi  a  Eubea  habitada  pelos  Histianos,  e  de- 
pois pelos  Johíos.  Athenas  tomou  posse  delia 
e  a  conservou  apesar  de  varias  revoltas  ate  404 
antes  de  Jesu-Christo,  época  em  que  a  Eubea 
passou  para  o  poder  dos  Lacedemonios ,  mas 
depois  a  influencia  de  Athenas  tornou-se  a  res- 
tabelecer ali,  ate  que  foi  destruída  por  Philip- 
pe II,  que  Ihesubstituiu  a  sua.  A  Eubea  não 
representou  um  papel  importante  na  historia 
dá  Grécia,  e  passou  como  resto  deste  paiz  para 
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o  poder  dos  Romanos  (V.  Negrnponio.)  Entre 
a  Rubea  e  a  parte  da  Beócia,  chamada  Aulida, 
no  ponto  mais  próximo  do  continente,  encontra- 
va-se  o  estreito  de  Euripe,  celebre  pelo  fluxo  e 
refluxo  das  aguas. 

EUBOICO,  A,  adf.  (Lat.  euboBus,  a,  um\  cm- 
boicus,  a,  um.)  da  ilha  de  Eubea. 

EUBULIA,  «.  /.   bom  conselho. 

EUBULIDES,  (hist.)  philosophodaseitarae-    A 
garica,  nascido  em  Mileto   no   anno  3(50   an-    1 
tes  Jesu-Christo,  celebre  pelo  seu  espirito  su- 
btil; inventou  vários  sophismas  capciosos,  co- 
mo são  o  surites  e  outros. 

EUCALYPTO,  s.  ín.  (do  Gr.  eu,  bem,  eka- 
lyptô,  eu  cubro.)  (bot.)  arvore  daNova-Hol- 
landa,  da  familia  das  murtas.  O  eucalyptu* 
reúnifera  de  While,  distilla  um  sueco  resino- 
so que  foi  trazid(^á  Europa  em  massas  irregu- 
lares, escuras  ou  avermelhadas.  Alibert  pro-  i 
curou  sem  bom  resultado  fazer  delle  uso  nas  \ 
diarrheas  chronicas  serosas, 

EUCHA,  s.  /.  (ant.j  ucha,  caixa. 

EUCHALEIO»  ,  (Lithurg.)  esta  palavra  si- 
gnifica Óleo  com  Oração,  e  delia  se  servem 
os  Gregos  para  designarem  a  Extrema  Un- 
ção. Os  Gregos  ungem  também  os  mortos, 
quasi  com  as  mesmas  ceremonias  que  aos  vi- 
vos.  V.  Extrema-  Unção. 

EUCHAKISTÍA,  {eh  sôacomo^t),  s.f.  (Lat. 
Eucharislia,  nc;  do  Gr.  'eu,  bem,  e  charis^ 
graça.)  acção  de  graças;  o  sacramento  da 
communhão  ou  do  altar. 

EUCHARÍSTICO,  A  ,  adj.  (Lat.  eucharhti- 
cus,  a,  um..),  [eh  sôa  como  ifc),  pertencente  á 
eucharistia. 

EUCHaRISTICON,  (eh  sôacoraoA),s.  m.  (p. 
us  )  discurso  em  acção  de  graças. 

EUCHITAS,  s.f.  pi.  (cA  sôa  como  k)  (antig.) 
hereges  do  século  VI. 

EUCHLORÍNA  ,  s.  /.  (chim.)  nome  dado 
por  Davy  ao  gaz  oxydo  de  chloro. 

EUCHOLÓGIO,  (cA  sôa  como  A),  s.  m.  (Lat. 
euchologium,  ti,  do  Gr.  euché,  oração,  e  logos 
discurso  )  (p.  us.)  diurno,  manual  de  orações 
quotidianas. 

EUCHOLOGO,  (Lithurg.)  esta  palavra,  se- 
gundo a  sua  etymologia  grega,  significa  um 
discurso  para  orar.  Deu-se  este  nome  a  um 
dos  principaes  livros  da  Igreja  grega  que  con- 
te'»! as  orações  e  bênçãos,  de  que  os  Gregos 
se  servem  na  Administração  dos  Sacramen- 
tos, collaçâo  das  Ordens,  e  nas  suas  Lithur- 
gias  ou  Missas  E  propriamente  o  seu  Ritual 
e  se  acha  nelle  tudo  o  que  respeita  ás  suas  ce- 
rimonias. 

EUCHYTAS  OU  EUTYCHIANOS,  (hist.)  dÍ3- 
cipulo  de  Simão  Mago,  que  pertendiam  que 
as  almas  não  estivessem  unidas  aos  corpos,  se 
não  para  ahi  se  entregarem  a  toda  a  espécie 
de  deleites. 

EUCLIDEAS,  s.f.  pi.  (Lat.  CMc/ííÍQj.)(bot  ) 
nome  da  quartatribu  estabelecida  por  UeCan- 
\A\.^   na  famrlia  das  cruciferas. 
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EUCLIDES,  (hist.)  philosophd  natural  de 
Megara,  recebeu  primeiro  asiiçòes  de  Parme- 
nides  e  depois  as  de  Sócrates.  Conta-se  que  ti- 
nha uma  tal  satisfação  em  ouvir  as  licçòes  de 
Sócrates  que  prohibindo  a  lei  aos  Megariossob 
pena  de  morte,  entrarem  em  Athenas,  Kuclide- 
introdiisia-se  furtivamente  na  cidade,  vestido 
de  mulher  para  assistir  ás  liç'^e5  deste  grande 
philosopho.  Pormorle  desei»  mestre  retirou-se 
para  Migara,  aonde  abriu  uma  escola  dephi- 
losophia  chamada  escola  megaricn,  e  também 
eristic(íj  que  quer  áxzax  disputunte.  porque  u^a- 
va  exclusivamente  da  dialéctica  Euclides  flo- 
resceu pelos  annos  400  anles  Jesu-Lhristo. 

EUCLIDES,  (hist.)  celebre  geometra ;  ensi- 
nou matbematica  em  Alexandria  no  tempo  de 
Ptolomeu,  filho  de  Lago,  pelos  annos  320 an- 
tes de  Jesu  Christo  eteve  w)^  numero  dos  seus 
discípulos  o  próprio  rei.  Conta-se  que  este,  de- 
sesperado pelas  difficuldades  que  encontrava 
no  estudo  da  geometria,  perguntara  a  tiucli- 
des  se  não  havia  um  caminho  mais  facil  para 
chegar  ao  conhecimento  daquella  sciencia  : 
«Nâo,  lhe  respondeu,  o  mestre,  em  mathema- 
tica  não  á  estrada  real.  Euclides  redigiu  com 
o  titulo  &Q  Elementos  em  15  livros,  uma  espé- 
cie d'encyclopedia  dassciencias  mathematicas 
então  conhecidas;  aparte,  que  tracta  de  geo 
metria.  Serve  amda  hoje  de  base  no  ensino  des- 
ta sciencia.  Escreveu  também  Data  (Dados) 
Introductio  harmonia,  em  que  trata  da  musi 
ca,  Óptica,  Catoplrica^  De  Divisiunibus  (da 
divisão  dos  polygonos). 

EUCRASIA,  K.  /.  (Lat.  eucraúa,  os,  do  Gr. 
eu,  bem,  e  krasis,  temperamento.)  bom  tem- 
peramento, hoa  constituição  do  corpo,  como 
a  que  convém  á  natureza,  á  idade,  e  ao  sexo 
do  individuo. 

ELCRYPHIA,  «.  /.  (do  Gr.  cu,  bem,  ekri/- 
phios,  escondido.)  (bot.)  carvalho  da  China, 
de  madeira  incorruptível,  e  semente  bicapsu- 
lar. 

KUDAEMON  (André),  (hist.) jesuíta  natural 
da  ilha  de  Cândia,  foi  muito  moço  para  Itália, 
entrou  na  companhia  de  Jesus  em  1581,  pro- 
fessou a  philosophia  em  Roma,  theologia  em 
Pádua,  foi  encarregado  de  dilTerentes  missões 
pelo  papa,  e  morreu  em  Roma  em  1625.  Es- 
creveu varias  obras  de  theologia. 

EUDAMIDAS,  (hist.)  reideSparta.  W .  Spar- 
ta. 

EUDES,  (hist.)  irmão  de  Mezeray  chefe  dos 
Budistas. 

EUUES  OU  ODO,  (o  mesmo  nome  talvez  que 
Othão]^  (hist.)  rei  de  França,  filho  primogéni- 
to de  Roberto-o-Forte,  duque  de  França,  teve 
primeiro  otilulo  de  conde  de  Paris.  Di  acordo 
com  o  bispo  Goslin,  defendeu  valorosamente 
Paris,  sitiada  pelos  Normandos  em  885,  e  foi 
em  recompensa  nomeado  rei  de  PVança  pelos 
grandes  vassalos,  depois  da  deposição  deCar- 
]o»-o-Gordo  em  887,  ecom  exclusão  do  fraco 
Carlos-o-Simples,  ultimo  Irooco  da  raça  Carlo- 


vingense.  Eudes  teve  que  combater  Caf4os-o- 
Simples,  eque  tractar  com  eile;  cedeu -Ihè  to- 
do o  paiz  entre  o  Kheno  e  o  Sena,  e  reservou  para 
si  Paris  e  a  França  Occidental  Morreu  em  898. 
Houve  no  século  XI  e  XII  muitos  duques  de 
Borgonha  deste  nome. 

EUDIOMBTRÍA,  s.  f.  arte  de  de  analysar  o 
ar,  para  reconhecer  a  porção  de  gaz  oxyge- 
neo  que  encerra. 

EUDIOMÉTRICO,  adj.  m.  (phvs.)  perten- 
cente ao  eudiometro. 

EUDIÓMETRO,  «  m.  (Lat.  eitáíomeí rum,  i; 
do  Gr.  eúdio,  o  ar  sereno,  e  méíron,  medida.) 
(t.  moderno  scientifico)  instrumento  de  phy- 
sica  que  serve  de  medir  a  quantidade  de  oxy- 
gento  encerrada  em  uma  porção  de  aratmos- 
pUerico.  A  etymologia  da  palavra  eu<;íi'>meíro 
indica  que  este  instrumento  foi  imaginado  de 
principio  para  conhecer  o  grau  de  pureza  do 
ar;  mas  acha  se  hoje  demonstrado  que  o  ar 
tomado  em  um  logar  insalubre  contêm  0,79 
de  gaz  azote,  e  0,21  de  oxy^eneo,  como  o  ar 
mais  puro:  os  diversos  eudiometros,  eosdiffe- 
rentes  processos  eudiomelricos  não  indicíim, 
pois,  a  pureza  do  ar  atmospherico:  servem 
para  analysa-Io,  bem  como  os  gazes  que  con- 
têm oxygeneo  misturado.  O  eudiomttro  em- 
pregado para  este  etfeito  por  Gay-Lussac  com- 
põe-se  de  um  tubo  de  vidro  espesso  fechado 
na  sua  parte  superior  por  uma  virola  de  latào 
atravessada  por  uma  pequena  haste  melalli- 
ca  terminada,  em  cada  uma  das  suas  extremi- 
dades, por  uma  bola.  A  bala  interior  é  oppos- 
ta  a  outra,  que  tem  por  cima  uma  pequena 
hastt;  metallica  concava  collocada  no  interior 
do  tubo.  Na  parte  inferior  do  instrumento  es- 
tá adaptada  nma  chapa  circular  em  cujo  cen- 
tro existe  uma  abertura  cónica  fechada  por 
uma  válvula.  A  applicação  deste  instrumen- 
to na  analyse  do  ar  e  dos  outros  gazes  que 
contêm  oxygeneo  misturado  ,  é  fundada  na 
propriedade  que  tem  o  hydrogeneo  de  quei- 
mar pelo  oxygeneo,  e  de  desapparecer  para  dar 
origem  á  agua,  e  na  composição  da  agua,  que 
se  sabe  ser  formada  de  2  partes  de  hydroge- 
neo, e  de  1  de  oxygeneo  em  volume.  Intro- 
duz-se  em  um  eudiometro^  collocado  sobre  a 
cuba  chimico  pneumato,  um  volume  conheci- 
do de  ar  com  um  volume  pouco  mais  ou  me- 
nos igual  de  hydrogeneo;  faz-se passar á  mis- 
tura uma  faisca  eléctrica  approximando  da 
bola  que  está  por  cima  do  instrumento  um  ele- 
ctrophoro  electrizado  :  todo  o  oxygeneo  doar 
une-se  logo  a  uma  parte  do  hydrogeneo,  e  for- 
ma agua.  Recolhendo  então  no  tubo  gradua- 
do o  volume  de  gaz  restante,  e  separando  es- 
te volume  total  da  mistura  introduzida  no  eti- 
dionietro,  a  diflferença  dá  aabsorpçâo;  ecomo 
esta  absorpçào  resulta  da  reunião  de 3  partes 
de  hydrogeneo  e  de  1  de  oxygeneo,  a  terça 
parte  exprime  a  quantidade  do  oxygeneo  que 
continha  o  ar  submetido  á  'experiência.  Po- 
dem empregar-se  para  as  experiências  eudio- 
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métricas  outros  gazes  alem  do  hydrogeneo,  por 
expmplo,  o  ^az  nitroso  (eudiomeíros  de  Pries- 
tley,  de  Pontana,  etc),  os  sul[)luiretos  (cu- 
dioinelro  de  Sclieele  aperfeiçoado  por  Marly), 
o  pliosphoro  (cndiomctro  de  Acliard,  ap^rfei- 
çiado  por  Keboul,  pjr  Lavoisier  r  Seguin,  e 
mais  recerílemeute  por  Berlhollel) ,  clc  ,  etc 

KL' DISTAS,  (liist.)  communidade  religiosa, 
fundada  em  Caen  |^l'Vança)  em  161.'}  por  Eu- 
des,  sacerdote  da  con  rregaçào  do  Oratório,  o 
irmão  do  historiador  Meziiray.  Tinha  por  fim 
a  educação  de  eccksiiislicos  e  missioMarioa.  Ain 
da  hoje  existe  etn  K^-mes. 

KUU(}\I\,  (hií.t.)  Luinin  Eudoxia,  mulher 
de  Valentiano  111,  iinpo;rador  do  Occiderile,  c 
filha  de  Alh'^iiais  liluJoxia,  foi  ohri>^'ada  por 
ujorledeseu  marido,  a  casar  com  Máximo,  seu 
assassino.  I'ara  se  vingar  chamou  á  Itália  Gen- 
seiico,  rei  dos  \  andaK'>ã,  que  sa  ]ueou  Koma 
em  445,  e  levou  a  própria  imperatriz  para  Afri- 
ca. Só  recuperou  a  sua  lib-rdade  7  annos  de- 
pjis. 

i:UDUXrA,  [hUt  )  Jcui  ijhJudoxlct,  muUierde 
Arcádio,  imperador  do  Oriente,  era  filha  d'um 
conde  franco  liauton,  general  de  Theodosio. 
Ajudou  o  ministro  líutropioadesfazer-sedoseu 
rival  Rufmo,  e  depois  destez  se  ella  mesmo  da- 
ijueile  ministro,  para  fjcar  senhora  absoluta. 
Perseguiu  S.  João  Chrysostomo,  e  mandou-o 
para  o  desterro,  aonde  morreu.  Tinha  subido 
ao  trono  em  395  e  morreu  em40t. 

EUDOXIA,  (hist.)  yíLhenaii  Eudoxio,  mulher 
de  Theodosio  II,  iniperador  doOriente,  era  fi- 
lha de  L*>oncio,  philosopho,  echamava-se  pri- 
meiro ^íthenaiu.  Foi  collocada  no  tr<;no  por 
Pulcheria,  irmã  de  Theodosio,  que  tinha  nota- 
do a  sua  belleza  e  espirito,  opor  elle  foi  ama- 
da com  paixão,  mas  julgando-a  depois,  infiel, 
posto  que  sem  fundamento,  deslerrou-a  para  a 
Palestina  Morreu  cm  Jerusalém  em  4íiO.  Ti- 
nha posto  em  verso  os  í)  primeiros  livros  do 
Fclko  Tcutamento. 

EUDOXIA  MACUEMBOLITISSA,  (hist.)  mu- 
lher de  Constantino  Uucas,  imperador  do 
Oriente,  ficou  senhora  do  império  por  morte 
deste  príncipe,  em  1067;  casou  com  Romano 
Diógenes,  a  quem  fez  imperador,  e  foi  por  mor- 
te deste  metida  n'um  convento  por  Miguel  Du- 
cas,  um  dos  filhos  do  seu  primeiro  matrimonio, 
que  subiu  ao  trono  em  1071.  Escreveu  com  o 
titulo  á"^ Jonia  uma  collecção  polygraphica, 
que  vem  na  obra  Aaecdola  grcBco^  publicada 
em  Veneza  em  I7íil. 

EUDOXIÁNOS,  {x  soa  como  h)-,  s.  »n.  pi. 
(anliçuid  )  nome  de  hereges  do  século  ÍV,  cu- 
jo chefe  era  Eudoxio,  patriarcha  de  Constan- 
tinopla. Este  grande  defensor  dos  erros  de  Ario 
morreu  no  anno  de  370. 

EUDOXO,  (hist.)  navegador  deCyzico,  que 
viveu  no  2.0  século  antes  de  Jesu-Christo,  pre- 
sumiu que  a  Africa  era  rodeada  pelo  Oceano, 
«  propoz  ao  rei  do  Egypto  Ptolomeu  E\erge!o 
II,  fa?eruma  viagem  çm  torno  delia.  Secundo 


uns  empreendeu  esta  viagem,  mas  segundo 
Slrabâo  este  projeelo  não  chegou  ater  execu- 
ção. 

ECDOXO,  (liis*..)  astrónomo  grego,  natural 
de  Cnido,  que  vivia  p^ios  annos  370  antes  de 
Jesu-Christo,  fez  muitas  observações,  deu  ao 
anno  365  dias  e  1  quarto,  inventou  e  aper- 
feiçoou a  ocLadcriia^  periodo  de  8  annos  ,  e 
compjz  muitas  obras,  que  não  chegaram  ate' 
nós.  Tinha  escrito,  entre  outras  obras,  um  tra- 
tado doi  Phc/iomcnoi,  que  se  encontra  no  poe- 
ma de  A  rato.    V.  Arato. 

EUFEMIA,  (Lat.  eufemia,  ce.)  V.  Euphemia, 

EUFEMISMO.   V.  Euphenmmo. 

EUFOMA.  V.  Euphonía. 

EUFÓMCO.    V.   Euphonico. 

EUFÒHBÍO.   y .   Eiiforbio. 

EUFUASJA.    \ .fÊuplirasia. 

EUGANEOS,  (g>'ogr.)  povo  da  Alta  Itália, 
nos  confins  da  Rhetia,  junto  á  Venecia  ,  ha- 
bitava as  margens  do  Alto  Adige,  occupadas 
depois  paios  Venetos  e  Cenomanos  Conser- 
vam o  seu  nome  os  montes  Eugénio*  aoSO. 
de  Pádua. 

EUGiil,  (Lat.  ctí^c,  do  Gr.  eijghe  ^  bem! 
bem  está  !  animo  !  tuge  vem  do  Gr.  eu,  bem, 
derivado  de  cô,  ir,  estar,  andar;  e  agó,  con- 
duzir.) exclamação  laudaloria  ou  admirativa. 
Usa-se  como  s.  m. ,  ex.  «os— «  eternos,  infi- 
nitos— s.  i5  Vieira,   approvaçâo,  applauso. 

EUGÉNIO  I  (S.),  (hist.)  papa,  (65 *  a  657) 
natural  de  Roma,  foi  eleito  em  vida  de  x\lar« 
tinho  1,  que  tinha  sido  deposto  p(»lo  impera- 
dor ConstanLino  11,  e  tentou  debalde  trazer 
ao  seio  da  Igreja  os  Monothelitas.  Festejam- 
n'o  a  t7  d'Agosto,  dia  da  sua  morte. 

EUGEMO  II,  (hiat.)  papa  (8-24-327)  traba- 
lhou por  augaientar  o  poder  dos  papas,  e ce- 
lebrou um  concilio  em  llo.ma,  para  reformar 
o  cleros 

EUGEMO  III,  (hist.)  papa,  (1145-1153)  fo- 
ra monge  de  Clarevaí.  Obrigado  a  retirar- 
se  de  Roma,  aonde  dominava  Arnaldo  de 
liseacia,  refugiou  se  em  Pariz,  aonde  celebro  u 
um  concilio  para  examinar  os  erros  de  Cii!- 
berlo  da  Porea.  Visitou  Clarevaí  em  1146, 
e  voltou  pouco  depois  para  Koma. 

EUGEMO  iV,  (hist.)  papa,  (143 1-1447;  Ve- 
neziano  de  nascença  e  sobrinho  de  Gregório 
XII,  teve  longa  controvérsia  com  o  concilio 
de  Bale  (q'>e  o  depoz,  e  elegeu  em  seu  lugar 
Félix  V),  oppoz-lhe  os  concilios  de  Ferrara 
e  Florença  (14J8-143!);,  aonde  proclauiou  a 
união  ephemera  das  igrejas  do  Oriente  eOc- 
cidente,  teve  a  combater  os  Hussitas,  os  Ro- 
manos revoltados,  .'Vtfonso  de  Aragão,  etc, 
etc. 

EUGEMO  I  a  VIII,  (hist.)  reis  da  Escócia. 
V.   Encocia. 

EUGEMO  (S.),  (hist.)    bispo   de  Carthago 

em  4  il,    l'oi    perseguido   pelos  reis   vândalos 

Hunerico  e  Thrasimundo,  e  morreu   em  505 

,u'uiií  mosteiro  doLanguedoc.  Escreveu  ;  ^.r« 
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hottaçâo  aosjleii  de  Carthago^ExpOiiçâo  da 
fé  Callv-llcaj  JJispula  com  o»  Arianos,  Fes- 
teja in-iro  a   13  de  Julho. 

KLGEMO  (S.),  (hist  )  diàcipulo  de  S.  Di- 
niz e  marlyr.   l"eàtejainii'o  a  15  de  Novembro. 

EUGEMO,  (liiàt.)  era  professor  de  rhelori- 
ca  em  Vienna,  uo  Delpíiinado,  ^tjando  foi 
í^audado  com  o  titulo  de  imperador  pelo  con- 
de gaultz  Arbogastc,  depois  da  morte  de  Va- 
ieatiniano  11.  Vencido  e  aprisionado  por  Theo- 
dosío,  foi  decapitado  em  a94. 

EUGÉNIO  (Francisco  Eugénio  de  Sabóia  Ca- 
rignan,  vulgarnicnle  chamado  o  Pnncepe), 
(List  )  generalissimo  dos  exercilos  impenaes, 
naíceu  em  Pariz  iMn  1G63 ;  erafjlho  deFuge- 
nio  Maurício  e  neto  do  duque  de  Sabóia  Car- 
los Manoel,  e  de  Olympia  iMancini,  sobrinha 
de  Mazarino.  Nào  lendo  qiVrido  Luiz  AIV 
en"p-ega-lc,  dirigiu-se  áAllemanha,  aonde  al- 
cançou do  imperador,  depoisde  ter  servido  al- 
gum tempo  como  voluntário,  um  regiaieaio 
dtí  dragões :  diitinguiu-sc  em  varias  acçòes  e 
foi-lhe  confjado  em  líi97  o  cominando  do  ex- 
ercito in^periai,  nesse  anno  i^anhou  aos  Tur- 
cos a  bataiha  de  Zen!a,  que  foi  seguida  da 
pz  do  Cariswilz.  i'or  occasiâo  da  guerra  de 
feuccessàod'ílebpanha,  iiugen  oconjbuleu  con- 
tra a  França,  ^a  Itulia  eml7ul  repeliiu  (Ja- 
tinat  e  Villeroi,  e  tomou  quasi  todo  o  Alan- 
tuano.  Na  Allemanha  em  1704  ganhou  couj 
Malboroiígh  a  celebre  bataliia  de  tíochstelt, 
aos  F/ancczcs  e  Bavaros.  De  volta  á  lialia 
em  l70ò  foi  rept-liido  pelo  duque  de  Vendo- 
me,  mas  nos  dois  annus  immediatos  ganhou 
para  o  imperador  todo  o  Milanez  e  a  Lom- 
bardia. Fm  1708  derrotou  os  Francezes  em 
Oudcnarde,  e  em  1701)  venceu-os  em  Malpla- 
qu-t.  Fm  1716  lo:  de  novo  chamado  a  com- 
bater os  Turcos,  venceu-os  em  i*eter\varadiii 
e  Uelgrado,  obriga ndo-os  a  ptdirem  a  paz. 
Assignou-se  um  tratado  com  a  França  em 
Kastadt  em  1714,  mas  tendo  sipo  roío  em 
17.,3  por  causa  da  successào  do  trono  da  Po- 
lónia, Fugenio  retomou  o  commando,  mas 
nào  mostrou  entào  a  mesma  actividade  e  ta- 
le nto,  deixou  tomar  Philisburgo,  assignou  a 
p;íz  e  letirou-ie  paraVieima,  ande  morreu  em 
1736.  Fscreveu  a  sua  historia. 

EUGEMO  DE  BEALHAHNAlS,  (hist.)  V. 
licauharnuii. 

EUGEMOS  (montes),  (geogr.)  ramincaçâo  da 
cordilheira  dos  Alpes  ao  bO.  de  Pádua.  V. 
Ihígaiíeos. 

EUGUBIOou  GUBIO,  (geogr.)  pequena  vil- 
la  dos  Falados  da  Igreja,  na  Ou»bria.  Ali  se 
descubriram  em  1444  varias  taboas de  bronze, 
cheias  de  inscripçõts  etruscas  muito  antigas; 
são  conhecidas  pelo  nome  de  Tubcas  J£ugo- 
binas. 

EUHEDISAREAS, «./.  pi.  (Lat.  euheduarecs  ) 
(bot.)  subtribu  estabelecida  por  De  CandoUe 
pa  familia  das  leguminosas. 

|CUI«AUA  (^ant^,  (geogr.)  ha  çmtodoo  rei- 
yoL.  IL 


no  de  Portugal  13  povoações  desta  inYocação, 
cujas  principaessâo:  1  *,  no  concelho  de  Arou- 
ca, com  l)f20  habitantes ;  2.%  a  5  léguas  do 
Porto;  900  habitantes;  3.',  a  4  leguasdo  Vi- 
seu ;  63-i  habitantes;  4.*,  a  2  leguasde  l.lvas  j 
1,144  habiiantes;  5  *,  a  1  légua  de  Viseu; 
1,410  habitantes;  e  6.%  denominada  de  Re- 
foiosj  a  5  léguas  de  Braga  e  petto  de  Ponie 
de  Lima,  com  412  haliiantes. 

ELLALIA  (S.),  (hist.)  virgem  martyr,  na- 
tural de  Menda  (Augusta  Emérita  dos  Ko- 
(nanosj  e  tinha  12  annos  quando  começou  a 
perseguição  de  Diocleciano.  Dotada  de  uma 
juedade  exaltada,  fugiu  da  casa  paterna  pa- 
ra ir  alTronlar  os  juizes,  e  derrubou  os  Ídolos 
na  sua  presença.  Tentaram  debalde  abalar  a 
sua  fé,  e  sotlVeu  a  tortura  em  308.  Feslejam- 
n'a  a  12  de  Fevereiro. 

EULÁLIA  D'HOLr  (S.),  (geogr.)  villa  de 
França,  no  departamento  deAveyron. 

EULEA  ,   (geogr.)  no  da  Ásia,  na  Susiana. 

EULEPTOSPÉUMEAS,  s. /.  pi.  (Lat.  eulcp- 
loapennos.)  (bot.)  subtribu  que  comprehende 
os  géneros  de  estames  livres  da  tribu  das  le- 
ptostermeas. 

EULEK  (Leonardo),  (hist.)  celebre  geome- 
Ira,  natural  de  Bale;  i.asceu  em  1707  foi  pro- 
fessor demalhematica  em  S.  Petersburgo,  veio 
em  1727  íixar-se  na  líussia,  e  voltou  em  1775 
para  S.  Petersburgo,  aonde  morreu  em  1783.  ? 
Perdeu  a  \ista  iia  idade  de  59  annos,  ma»  í 
nem  por  isso  se  dedicava  menos  ao  estudo.  Era 
membro  das  Academias  de  S.  Peter&burgo, 
Berlin,  sócio  da  Academia  das  !Sciencias  de 
Paris,  e  teve  pensões  da  Prússia  e  Kussia,  Es- 
te homem  incansável  escreveu  infinitas  obras, 
e  fez  com  que  as  sciencias  malheaiaticas  des- 
sem um  grande  passo,  principalmente  no  cal- 
culo differencial  e  integral;  applicou aanaly- 
se  á  mechanica,  áconstricção  dos  navios  e  c, 
ele.  Entre  as  suas  iulinilas  obras,  quasi  todas 
escritas  em  Latim,  notam-se  a  Introducçâo  d 
anaiyhC  do  injimtoj  a  Scicrtcia  navul^  Indilui- 
çóes  de  calculo  dtjfertncial,  e  de  calculo  inlC' 
gral,  Cartat  a  uma  púncc%a  da  Atletna7iha, 
em  que  trata  de  Physica,  Methaphisica,  e  Ló- 
gica. 1-uler  teve  muitos  lilhos,  que  quasi  to- 
dos seguiram  os  seus  passos.  O  mais  velho  João 
Alberto,  nasciUo  em  1734,  íallecidoem  18uO, 
ensinou  physica  em  b.  Peterburgo.  O  segun- 
do, iJarlos,  ganhou  muitos  prémios  na  Aca- 
demia das  Sciencias,  exerceu  a  medecina  em 
S.  Petersburgo,  e  foi  medico  do  imperador. 
O  terceiro,  L/hristovào,  nascido  em  1743  em 
Berlin,  e  applicou  com  vantagem  as  matbe- 
maiicas  á  engenharia   militar. 

ELLUGIA,  (Lilhurg  )  (do  Cir.  cubem,  e/e- 
gu  benção.)  Us  (ji regos  davam  este  nome  aos 
pães  e  viandas,  que  se  uíandavamá  Igreja  pa- 
ra se  benzerem  e  se  distribuírem  depois  aosi 
tieis.  A  principio  davam  este  nome  á  ^sagrada 
Eucharislia, 

EUMATHIO,  (bist.)  romancista  grego,  au« 
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tor  ãUp}:)ôâtõ  dôâ  ÂHiofes  deltmenias.  V»  EuB'" 
tatho. 

EUMENES  1,  (hist.)  rei  de  Pergamo  (263  — 
241  antes  de  Jesu-(Jhristo)  fez  algumas  con- 
quistas aos  reis  da  Syria,  e  protegeu  as  letras, 
inas  deslustrou-se  por  sua  intemperança,  e  mor- 
reu  de  lun  excesso  de  bebida. 

EUMENES  II,  (hist.)  sobrmho  do  preceden- 
te, filbo  de  Attalo  I,  subiu  aothrono  noanno 
198  antes  de  Jesu-Christo ,  ailiou-se  com  os 
líomanos,  a  quem  sempre  guardou  a  fé  jura- 
da ;  sustentou  com  vantagem  varias  guerras 
contra  Perseu,  Prusias,  rei  da  Billiynia,e  mor- 
reu em  157.  Kumcnes  II  é  celebre  pela  ami- 
sade  que  consagrou  a  seus  irmãos  AUalo  e 
Philelero  ;  cultivava  as  leiras  e  augmentou 
muiloa  bibliotheca  dePergamo.  Deixou  um  fi- 
lho de  menor  idade,  que  apenas  figurou  poi 
um  momento  no  trono  em  lò7,  e  morreu  no 
fim  de  um  anno. 

EUMENES,  (hist.)  um  dos  lugares-tenenles 
de  Alexandre,  nasceu  de  pais  obscuros  ern  Cár- 
dia no  Chersoneso  da  Thracia,  foi  primeira- 
mente secretario  de  Philippe.  Commandou  ás 
ordens  de  Alexandre  o  corpo  dos //eícrt*  (que 
quer  dizer  companheiros).  Por  moite  do  con- 
quistador recebeu  em  partilha  a  Paphlagonia 
«  a  Cappadocia,  e  teve  que  combater  incessan- 
temente os  outros  generaes,  já  para  proteger  a 
viuva  6  filhos  do  seu  rei,  e  obstar  ao  desmem- 
bramento dos  estados  macedonicos ,  j á  paia 
defender  as  suas  próprias  provi  ncias.  Atraiçoado 
pelos  seus,  foi  derrotado  por  Anligono  em  Or 
cinio  na  Cappadocia  (320  antes  de  Jesu  Chris- 
to)  sustentou  um  longo  cerco  na  Nora  (319) 
e  caiu  finalmente  em  poder  do  seu  inimigo, 
que  o  meteu  n'uma  prisão,  e  mandou  assassi- 
nar (315)  Plutarco  e  Cornelio  Nepote  escre- 
veram a  sua  vida. 

EUMENES,  (hist.)  celebre  rhetorico.  V.  Eu- 
mcrico. 

EUMENIA,  (geogr.)  cidade  da  A»ia  Menor 
na  Phrygia,  sobre  o  Cludro,  edificada  por 
Attalo  em  honra  de  Eumenes  11  seu  irmão. 
EUMÉNIDES ,  s.  /.  pi.  (Lai.  Eumcnides , 
um,  do  Gr.  euménés^  benéfico;  eú,  bem,  e  me- 
no$,  o  espirito,  por  antiphraze  )  (mythol.  e 
poet.)  as  Fúrias,  filhas  do  Inferno,  e,  confor- 
me alguns  mythólogos,  do  Acheronteeda  Nou- 
te.  Kr»m  três:  Aleclo,  Megera  e  Tesiphone: 
castigavam  no  larlaro,  e flagellavam  com  ser- 
pentes e  fachos  ardentes  os  que  tinham  vivido 
entregues  aos  vicios.    V.  Dirás. 

SíN,  comp.  Eumenides,/urias.  As  Eumeni- 
des  castigam  os  culpados;  as  fúrias  punem  o 
crime;  as  eumcnides  ferem  os  criminosos  para 
os  fazer  entrar  nos  sens  deveres;  a%  fúrias  os 
perseguem  para  vingar  a  justiça;  o  primeiro 
destes  nomes  exprime  os  remorsos  que  corri- 
gem;  o  segundo  os  remorsos  vingadores  que 
alormentam  e  desesperam.  Os  gregos  chama- 
vam eumcnides  e  os  romanos  fmias  a  certas 
jjiviqd9i4<?i  8ubaUern»8  encarregadas  de  ator- 
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mentat*  a  côtlâciencia  doâ  Cillpãdod.  Aâ  éiimê* 
nides  pertencem  propriamente  á  mylhologiae 
á  historia  grega,  e  as  furtai  á  mylhologiae  á 
historia  romana.  O  nome  de  fúria  é  lâo  usa- 
do e  familiar  em  a  nossa  lingua  que  muitas 
vezes  dizemos,  que  uma  mulher  arrebatada  e 
má  é  uma /una.  O  vocábulo  eumcnides  só  é 
familiar  dos  sábios,  e  talvez  o  seu  justo  valor 
nào  seja  bem  determinado.  Tomada  geralmen- 
te, a  palavra  eumcnides  reúne  as  ideias  de 
bem,  de  favorável,  de  força,  cólera  e  ardor. 
As  fúrias  são  as  feras  ministras  do  tarlareo 
J)ve,  as  hórridas  irmãs  do  negro  Averno;  são 
as  executoras  das  sentenças  de  condemnaçâo 
eterna,  aspérrimos  verdugos  do  delicto. 

Tesiphone  cruel  e  vingadora, 
De  um  açoulâf;;rueI  estando  armada, 
Executa  ínsnente  a  qualquer  hora, 
O  casiigo  na  gente  condemnada. 
Eneida. 

EUMENÍDIAS,  s.  /.  p/.  (antiguid.)  festas  em 
honra  das  Eumcnides,  celebradas  pelos  athe- 
nienses. 

EUxMENIO,  (hist.)  rhetorico  do  século  lII, 
nasceu  em  26 1,  morreu  em  311,  professou  a 
eloquência  em  A aguslodumwn  (Antun)  ,  foi 
secretario  de  Constâncio  Chioro,  e encarrega- 
do de  dirigir  as  escolas  das  (Jallias.  Uestam- 
no  delle  quatro  panegy ricos,  que  se  encon- 
tram na  collecção  intitulada  Panegyrici  veU' 
ret.  A  sua  latinidade  é  superior  á  dos  escrito- 
res do  seu  século. 

EUMEU,  (hist  )  servo  fiel  de  Ulysses ;  tinha 
sido  guardador  de  gado  do  heroe.  Ulysses  con- 
fiou-lhe  a  administração  de  seus  bens  durante 
a  sua  ausência.  Quando  seu  amo  voltou  de 
Ithaca,  ajudou-o  a  desfazer  se  dos  pretenden- 
tes de  Penélope. 

EUMOLPE,  (hist.)  rei  de  Eleusis,  contempo- 
râneo, ou  segundo  outros,  netodeTriptolemo, 
e  genro  de  Tegerio,  rei  da  Thracia;  disputou 
o  trono  a  Erechiheo,  rei  de  Athenas,  e  morreu 
combatendo  contra  este  príncipe.  Diz-se  que 
fora  o  instituidor  dos  mysterios  de  Eleusis. 
Os  seus  descendentes,  conhecidos  pelo  nome 
de  Eumolpidds  gòsavam  durante  1200  anno» 
do  privilegio  de  presidir  aquelles  mysterios. 

EUMÓLPIDA8,  8.  /.  (antiguid.  e  mythol  ) 
os  que  presidiam  aos  mysterios  de  Ceres.  Eu- 
molpo,  filho  de  Neptuno  e  de  Chione,  foi  sa- 
cerdote da  deusa,  e  delle  se  derivou  o  nome. 

EUNAPE,  (hist.)  parente  e  discípulo  do  ec- 
clectico  Chrysanthio,  nasceu  em  ÍSardcs,  na 
Lydia  no  século  IV,  foi  estudar  a  Athenas,  e 
voltou  depois  á  Lydia  aonde  exercia  a  mede- 
cina.  Era  partidário  zeloso  do  paganismo,  e 
ardente  adversário  dos  christãos.  Foi  contem- 
porâneo de  Arcádio  e  Juliano.  Escreveu  f^i- 
das  dos  Phiíosopkoi,  uma  Historia  dos  Cem' 
res  em  14  livros  (desde  Cláudio  li  em  260, 
até  aos  filhos  de  Theodio  em  407). 

EUNO^  (hist.)  escravo  romanoi  natural  d(| 
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Syrla;  õottséguíu  pof  seu  pféstjofio  alcançar 
grande  influencia  sobre  os  saus  companheiros 
de  escravidão,  pôz-se  á  testa  de  50,000  dei les 
na  8icilia,  e  derrotou  vários  generaes  roma- 
nos. Aprisionado  por  Pepenna,  foi  cruxifica- 
do  no  anno  136  antes  de  Jesu-Christo. 

EUN03IIÀN0S,  s.  m.  pi.  (antiguid.)  cer- 
tos hereges  do  século  IV,  que  negavam  a  na- 
tureza divina  de  Jesu-Christo,  e  o  devido  cul- 
to ás  reliquias  dos  santos.  Eunomio,  bispo  de 
Cysica,  foi  o  autor  desta  herezia,  exagerando 
as  opiniões  de  Aecio,  seu  mestre.  Foi  deposto 
por  Eudosio,  bispo  de  Antiochia,  que  paraisso 
recebera  ordem  do  imperador  Constâncio,  e 
passou  uma  vida  errante  e  desgraçada  ate  394, 
anno  da  sua  morte. 

EUNOMIO,  (hist.)  herege  do  IV  século,  bis- 
po de  Cyzica  em  360.  Adojíjipu  as  opiniões  de 
Actio,  sectaiio  do  Arianismo;  negava  que  o 
Filho  de  Deus  se  tivesse  feito  homem  ;  regei- 
tava  o»  milagres,  e  o  culto  das  reliquias.  Os 
seus  discipuloschamaram-se  Eunomianos .  Y . 
esta  palavra. 

EUNOMISENPSYCHIANOS,  (hist.)  ramo  dos 
Eunomianos,  cujo  chefe  foi  Eutyches,  ou,  se- 
gundo Nicephoro  Eupsyches. 

EUNÚCHO,   {eh  sôa  como  i),  f.  m.  (Lat. 
eunuchui,  i;  eunuchias,  a,  do  Gr.  enuouUchoa, 
o  que  guarda  o  leito,  a  cama;  eunê,  acama, 
e  échô,  guardar.)   homem  castrado,  e  privado 
dos  orgàos  da  geração,  a  quem  no  Oriente  se 
commetie  a  guarda  das  mulheres.  Distinguem- 
se,  l.°  os  eunuchos  imperfeitos,  que  só  perde- 
ram um  testículo,  e  que  ainda   podem  execu- 
tar o  acto  da  geração  e   reproduzir-se ;  2."  os 
eunuchos  cujos  testículos  foram  atrophiados  na 
infância  por  contusões,  e  entre  os  quaes  ha  al- 
guns aptos  para  gerar,  por  terem  ficado  vasos 
seu.ineferoí  desta  operação;  -S,'  os  que  foram 
privados  dos  testículos,  mas  que  ainda  podem 
preencher  o  acto  exterior  da  geração;  4. 'fi- 
nalmente, aquelles  a  quem,  com  os  testículos, 
tiraram  o  p-nis  e  o  escroto.  Os  indivíduos  que 
gotfreram   a  castração   na  infância  tem  os  ór- 
gãos genitaes  atrophiados:  não  experimentam 
nenhuma   das   mudanças  que  caracterizam  a 
puberdade,  e  parecem  aproximar-se  do  sexo  fe- 
minino tanto  pela  constituição  physíca,  como 
pelas  faculdades  íntellectuaes  e  moraes.  Não 
tem  barba,  o  larynge  conserva  as  pequenas  di- 
mensões da  infância,  e  a  voz  e  sempre  aguda. 
Se  a  castração  teve  logar  depois  do  desenvol- 
vimento da  puberdade,  e  certo  que  oeunucho 
perde  pouco  a  pouco  os  caracteres  da  virilida- 
de ;  porem  não  totalmente,  pois  o  apparelho 
genital  teve  mais  tempo  para  exercer  a  sua  in- 
fluencia sobre  a  economia  :  o  seu  penis,  suffi- 
cientemeiíte  desenvolvido,  e'  ainda  susceptível 
de  erecção,  e  por  consequência  apto  para  o  coi- 
to ;  os  desejos  venéreos  persistem,  a  voz  e' gra- 
ve, porque  o  cerebello  e  o  larynge  tinham  já 
adquirido  o  desenvolviment©  natural;  mases- 
^1  faculdades  em  brevç  enfraquecem,  e  toda 


a  economia  apreseíita  o  cunho  dô  Utttâ  velhí* 
ce  antícipada. — ,  (nas  cortes  do  Oriente)  va- 
lido e  privado  do  rei,  ainda  não  sendo  cas- 
trado. 

EUNUCHOS  OU  VALESIANOS,  (hist.)  hereges 
do  III  sectilo,  que  se  mutilavam,  e  não  per- 
mitiam aos  seus  discípulos  comer  cousa  que 
tiveíse  tido  vida  ate'  que  estivessem  no  me*mo 
estado  de  mutilação  Tiveram  por  chefe  um 
certo  Valesio,  philoiopho. 

EUNUCHA  FLOR,  s.  f.  (bot.)  quando  O  pis- 
tillo  e  estames  são  transformados  em  pétala?. 
EUPATOR,  (hist.)  V.  /Inllocho  V,  rei  da 
Syria,  e  M/thridates  o  Grande,  rex  do  Ponto. 
EUPATÓREAS,  ».  /  (Lat.  eup  itorece.)  (bot.) 
tríbu  da  família  das  synanthereas,  cuja  forma- 
ção e'  devida  a  Kunt,  e  que  depois  foi  adopta- 
da por  Cassíni. 

EUPATORIA,  (geogr.)  Kaslow  em  Russo  e 
TurCí),  víUa  murada  da  Rússia  europea,  (na 
Taurída)  sobre  um  golfo  do  mar  Negro;  3,000 
habitantes.  Pequeno  porto,  molhe,  bella  mes- 
quita. Grande  commercio.  Foi  fundada  com 
o  nome  de  Cherson  por  uma  colónia  da  He- 
rac!ea,  reedificada  por  Mitlirídates  Eupator; 
era  o  empório  do  commercio  dos  Tártaros  com 
a  Anatólia.  Os  Russos  tomaram  n'a  pela  era 
1726,  e  depois  em  1771,  conservando-a  desde 
então  ate'  agora. 

EUPATORÍNA,  s.  f.  (chim.)  pó  branco,  de 
sabor  amargo  e  picante,  insolúvel  na  agua,  so- 
lúvel no  alcohol  e  no  ether,  tirado  do  eupU' 
torhim  cannabinum  por  um  processo  análogo 
ao  que  se  emprega  para  a  quina. 

EUPATÓRIO,  s.  m.  (Lat.  eupalotia,  os^eu' 
patorhim,  ii^  do  Gr.  c?/,  bem,  e  pater,  pai.) 
(bot.)  espécie  de  agrimonia,  planta  medicinal, 
assim  chamada  de  Milhridates  Eupator,  que 
se  diz  tê-la  descoberto  no  Ponto.  É  um  géne- 
ro de  plantas  da  família  das  corymbiferas; 
lança  um  talo  direito,  redondo,  lanuginoso, 
de  côr  verde  purpúrea,  cheio  de  substancia 
branca,  que  exhala  cheiro  aromático  e  suave; 
folhas  poptagudas,  adentadas,  felpudas,  e  mui- 
to amargas;  flores  em  ramalhetes,  do  fundo 
dos  quaes  saem  fios  compridos  de  côr  branca 
tirante  a  vermelha.  Uma  das  suas  especiae3(o 
eupatorio  de  Avicenna,  ou  eu patorio  dos  Ára- 
bes ;  eiipatorium  cannabinum  de  Linneo)  pa- 
rece gosar  d'i  propriedade  purgativa,  que  tem 
alguma  analogia  com  a  do  rhuibarbo,  Empre- 
gou-se  particularmente  a  decocçào  da  raiz  o  o 
sueco  espremido  das  folhas  e  hastes ;  mas  es- 
tá hoje  em  desuso.  Não  le  confunda  o  eupa- 
torio de  Avicenna  com  o  eupatoríode  Mezue 
de  flores  amarella».  Algumas  outras  espécies 
do  género  eupatorio  também  foram  emprega- 
das em  medicina,  particularmente  o  cw/jiío^íum 
aya-plana,  reputado  emmenagogo,  alexiphar- 
maco,  etc,  o  eupatoriuvi  pcrfoliaiuni,  dado 
como  emético  e  pnr^atlvo,  c  o  eupatorium  teu» 
critfoliumj  preconizado  como  suceedaneo  da 
quinijr  '  "  "^      ^' 
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FXPEN,  (geogr.)  cidade  da  Prússia,  a  3  lé- 
guas de  Aix-Ia-Chapelle;  10,300  habitantes. 
J'annos  affamados ,  casimiras.  Pertencia  aos 
Paizos- Baixos  austríacos;  e  foi  cedida á  l'rus- 
sia  em  1815. 

EUPKPSIA,  8.  /.  (Lai.  eupepsia,  os,  do  Gr. 
«í,  bem,  e  f^cplô,  eu  coio.)  (mcd.)  boa  diges- 
tão;  o  contrario  de  dtjspepsia. 

EUPHÊMIA,  s.  /.  (Lai .  Euphemia,  a.)  ora- 
ção, proce  que  os  Latedetnonios  dirigiam  aos 
deuses;  nome  próprio  de  mulher. 

EtPnKMiA  (^.),  ^hist.)  virgem  da  Chalce- 
donia,  íoffreu  o  martyrio  em  307,  Festeja- se 
a  16  de  Setembro. 

ELPHEMIA  (Igreja  de  Santa)  ,  (geogr.)  al- 
deia da  Grécia,  junlo  á  Alhenas,  situada  no 
lugar  da  antiga  villa  de  Colona;  e  nolavel 
pela  igreja  de  S.  Eupbemia,  donde  tira  o  no- 
me. 

EUPHEMÍSMO,  s.  m.  (Gr.  eu,  bem,  ephé- 
mi,  cu  digo.)  Consiste  em  so  substituir  á  ex- 
pressão própria,  que  oílenderia  a  decência,  o 
respeito,  ou  o  melindre,  outra  que  nào  tenha 
nenhum  destes  inconvenientes,  eque  pelascir- 
cumstancias  íViz  entender  o  que  se  quer.  Pra- 
tica-Sf»  por  mctoni/inia,  ou  inctalepae,  cu  anli- 
phra%e.  Silvestre  Pinheiro.  — ,  ligura  dai  dicção 
ou  tropo  pelo  qual  adoçàmoá  as  exprcssòes  coro 
termos  mais  deceules  ou  menos  desagradáveis 
ao  ouvido. 

EtPHkMíTAS  (^bist.)  deu  se  este  nome  aos 
hereges  i\ít'i,salianos  porque  nas  suas  assembleias 
cantavam  cânticos  de  louvores ebençàos. 

ELPHLOGÍA,  s.  /.  (Lat.  cup/iloga,  (g,  do 
Gr.  eu,  bem,  e  phkgó,  eu  queimo.)  (med.) 
inflammaçào  benigna.  Nome  dado  por  lihazes 
ás  bexigas. 

EUPIIONÍA,  s.  f.  (Lat.  eupliGnxa,  £p,do 
Gr.  ew,  bem,  e  f.lioné,  voz.)  pronunciaçào  do- 
ce, grata  ao  ouvido,  de  palavras  separadas  ou 
em  concurso  de  outras. 

EUPHÔMCO ,  A  ,  ad],  que  tem  euphonia , 
grato  ao  ouvido.  Letra—,  que  se  ajunta  ou 
subslilue  a  uma  palavra  que  sòe  mais  agrada- 
velmente. 

EUPHOIIBIACEAS,  s. /.  pi.  (Lat.  CUphof 
hxacccc.)  (bot.)  família  de  plantas  designadas 
▼  ulo-armcnle  com  o  nome  de  lilhymaias,  si- 
tuada por  Jussiiu  na  uiUma  classedo  seu  me- 
thodo  ou  diclinia,  e  por  DeCandollenasmo- 
nochlamideas,  apresentando  os  caracteres  se- 
guintes: flores  unisexuaes,  monoicasedioícas, 
dispostas  algumas  vezes  em  racimos  ou  reuni- 
das em  um  envolucro  com  m  um,  cu  trás  vezes 
são  solitárias;  o  seu  cálice  e  quasi  sempre  do- 
brado; de  cinco  ou  seis  divisões,  sendo  as  mais 
interiores  pelaloídeas  e  coradas;  nas  ílòres  ra 
musculo.-as  o  numero  dos  estames  é  muito  va- 
riável ;  os  filetes,  que  sào  algumas  vezes  arti- 
culados pelo  meio,  suo  livres  ou  soldados  pe- 
la base  em  um  ou  muitos  androphoros;  as  flo- 
res femininas  ofterfcemi  um  cálice  análogo  ao 
das  flores  máscula»,  e  um  pistíUo  scâsil  ou  pe* 


dicellado;  o  ovário  e  mais  ou  menos  glóbulo* 
so,  O  fruclo  conipôe-se  de  tantas  coccas  quan- 
tas são  as  celUilas  do  ovário,  contendo  um  ou 
dous  grãos;  estes  grãos  são  cobertos,  na  sua 
parte  superior,  por  uma  criila  ou  caruncula 
de  forma  variada;  rromprehendem  um  embryão 
delgado  em  um  perisperma  carnudo.  Ascoty- 
ledones  são  largas,  planas  e  dtlgadas.  Aseu- 
phorbiaceas  ou  sào  heibaceas  ou  lenhosas;  de 
folhas  alternas,  dispersas  ou  opposlas,  algumas 
vezes  espessas  e  succulenlas;  quasí  todas  as 
que  são  herbáceas  contêm  grande  quantidade 
de  um  sueco  branco. 

EUPHORBIO,  s.  m.  (Lat.  euphorbia,  w, 
eupfiorbium,  i»,  do  Gr.  eu,  bem  ,  e  phrenoo, 
fazer  entrar  em  si.)  (bot.)  planta  lactescenle, 
da  família  das  tilhymalas,  e  gomma  resino- 
sa extrahida  d'eli^/  usada  i>a  medicina,  e  ti- 
da  pelos  antigos  como  remédio  efTicaz  contra 
a  loucura.  Tornai^ — ,  (phr.  famil.)  idecurar- 
vos  da  loucura.  É  uma  planta  da  dodecan  • 
dria  dodecagynia  de  Linneo,  família  das  cu- 
phorbiis  de  Jussieu.  Este  género  é  mui  nume- 
roso em  espécies,  que  todas  são  perigosas,  em 
razào  do  sueco  lactescente  mui  cáustico  que 
contêm.  Podem  citar-se  entre  as  indígenas  o 
euporbm  cypariumí,  que  e  um  dos  mais  acres, 
o  euphorbia  palustris ,  o  euphorbia  helioxco- 
pia,  o  euphorbia  peplus ,  o  euphorbia  lalhy- 
riSf  o  euphorbia  e&ula,  e  o  euphorbia  paral- 
lias.  E  do  euphorbia  ofjicinarum,  arbusto  da 
Africa,  do  euphorbia  antiquorum ,  arbuàloda 
índia,  e  do  euphorbia  canarienús,  quecoire, 
por  meio  de  incisões  feitas  na  casca ,  a  gom- 
ma resina  conhecida  pelo  nome  àeevphotbio. 
A  prhicipio  liquido,  o  euphorbio  condensa  se 
em  lagrimas  globulosas,  ocas  no  seu  interior, 
escuras  ou  amarelladas,  quasí  inodoras,  de  sa- 
bor acre,  ardente  e  cáustico.  É  um  violento 
drástico,  e  exteriormente  obra  como  rubifi- 
canle  e  ate  comocathereclico.  Hoje  só  o  em- 
pregam na  arte  veterinária.  Tambern  se  pre- 
conizou o  óleo  fixo  obtido  pela  expressão  das 
sementes  do  euphorbia  lathj/ris  tratando  as 
pelo  ether  sulphurico.  Este  óleo  offerece  as 
mesmas  propriedades  e  os  mesmos  perig(is  que 
a  gomma  resina.  Os  médicos  de  Coração  pres- 
crevem uma  forte  decocção  do  ei/o/zoròia  m?/r- 
tifolia  ou  tilhymaloides,  principalmente  da 
sua  haste,  como  antisyphilitico  e  emmenago- 

EUPHORBIO,  (hist.)  guerreiro  troyano,  que 
foi  morto  por  Menelau.  Pythagoras,  para  ap- 
poíar  a  sua  doutrina  da  ívletempsycose,  dizia 
que  já  tinha  vivido  na  pessoa  de  Euphorbio. 

EUPHÓRIA,  s.f.  (Lai.  euphor ia,  íp,  doGr. 
eu,  bem,  e  pherô,  eu  levo  )  (med.)  evacuação 
fácil;  alivio  depois  de  uma  evacuação  ou  de 
uma  crise;  facilidade  em  supportar  uma doen- 

EUPHRADE,  s.  m.  (do  Gr.  euphrainô,  eu 
alegro.)  (antiguid.)  génio  ou  deus  domestico 
que  (entre  os  gregos)  presidia  ao  çonlcntamcn- 
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to)  e  cuja  estatua  ô3  antigos  punham  nas  me- 
sas. 

KUPHRANOR,  (hist.)  pintor  e  escultor  gre- 
go, natural  de  Corinllio,  contemporâneo  e  ri- 
val de  Parrbasio  e  Phidias,  viveu  pelos  annos 
360  antes  de  Jesu-Christo.  Eram  admiráveis 
o  seu  quadro  da  batalha  de  Mantinea,  e  as 
estatuas  de  Paris  e  Minervíi. 

EUPHRASIA,  (p/í  sò i  como/J,  s.f.  (Lat.íM- 
frasia,  CBJ  euphraúa ,  íb,  do  Gr.  euphrainô^ 
alegrar,  de  cu,  bem,  e  p/ireii^  sentido,  espiri- 
to.) (bot.)  planta  annual  da  didynamia  an- 
^iosperma  de  Linneo  (euphrada  alba\euphra- 
.»ia  ocularis ;  euphrasia  ofjicinalis  ;  euphrasia 
.opbthalmica;  ocularia,  a?,  do  mesmo  botani- 
•co) ,  da  família  das  labiadas  de  Jussieu,  usa 
Âa.  na  medicina  coatraasophthalmias.  É  pou 
.CO  aromática,  algum  tanri»  amarga  e  adstrin- 
fgente.  Faz-se  algumas  vez^  entrar  a  sua  agua 
distilada  nos  collyrios  resolutivos.  Lança  has- 
tes delgadas  e  felpudas;  tem  folhas  miúdas 
^compridas  e  retalhadas  nas  extremidades;  as 
Dores,  brancas  e  marcadas  de  raias  purpúreas 
e  arroxadas,  apresentam  uma  mancha  amarel- 
la,  cuja  forma  pareceu  analog-a  e' de  um  olho, 
e  é  por  causa  desta  semelhança  que  a  euphra- 
sia foi  considerada  como  remédio  infallivel  nas 
moléstias  de  olhos ;  hoje  pouco  se  confia  na 
sua  eflicacia. 

EUPHRASIA  (S.),  (hist.)  religiosa  solitária 
da  Thebaida,  fallecida  em  4)0,  era  filha  de 
Antigono,  governador  da  Lycia,  e  parente  de 
Iheodosio  o-Antigo.  Fesleja-se  a  13  de  Mar- 
ço. 

ELPIIRATES,  (geogr.)  Frat  em  Turco,  rio 
da  Turquia  asiática;  nasce  nas  montanhas  da 
Arménia  meridional,   com   o  nome  de  Mou- 
rad;   engrossa  com   a  juncção  de  um  outro 
braço  que  vem  do  NE  do  Erzeroum,  passa  pe- 
lo pachalik  deste  nome;  separa  o  de  Diarbe- 
kir,  dos  de  Sivas  e  Marach,  e  atravessa  os  de 
iXJagdad  e  Bassora.    Banha  as  cidades   de  Se- 
misat,  Bir,   Beles,    Rakka,   Keikisieh,  Anna, 
JBlit,    Hilla,   Davanieh,    e  Samava ;  recebe  as 
agut43  do  K.ara-Son,  Erzen,  Mourad-Tchai,  e 
•jj^Jgre  no  lo"^ar  de  Corna,  e  toma  desde  ahio 
nom^ff  ^de  Chat -el-Arab;  recebe  depois  o  Ker- 
kah ,   e    vai   finalmente  cair  no  golfo  pérsico 
por  5  bocas.  Nas  suas  margens  estavam  situa- 
das a  antiga  Babyloi?ia,   Saniosate,  Nicepho- 
ria,  Círcesio,  e  Cunaxa.   A  vasta  região  com - 
prehendida  entre  o  Tigre  e  o  Eu phrates,  cha- 
mada hoje  Aldjezireh  (que  quer  dizer  as  iMas) 
tinha   antigamente  o  nome  de  Mesopotâmia, 
^ue  quer  dizer  entre  os    rios.  O  Euphrates  é 
"hoje  percorrido  por  barcos  de  vapor,  e  offere- 
ce   á  Inglaterra  um    meio  de  communicaçòes 
iaceis  e  promptas  com  a  índia. 

ELPHRATÂNOS.  8.  m.  pi.  (antiguid.)  here- 
ges do  século  II.  Euphrate,  seu  chefe,  susten- 
tava que  a  serpente  seductora   de  nossos  pri- 
jneiros  pais  era  o  mesmo  Christo,  que  toma- 
^r^  esta  forma,  de  modo  que,  tanto  o  heresiar 
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ca  como  seus  discípulos,  reverenciavam  as  ser- 
pentes. Houve  outros  dois  phijosophos  destoe 
nome,  um  platónico,  em  tempo  de  Perdiçcas, 
outro,  stoico,  no  de  Adriano* 

EUPHRATESIANA  (iJyria),  (geogr.)  V'.'* 5^^- 
ria.  _  _  '_ 

EUPHROSINA,  (m^tli.)  uma  das  Graças.  V, 

EUPLEA,  'ríu,(Mhn^m'h9rmm\')S^P^- 

cie  de  herva.^^^,,^,.  ,,  ^y^^^^  u.^..i..v>  u,.    --on 

EUPOMS,  (hist.)  poeta  çomiço  deAthsnas, 
que  floresceu  pelo  meado  do  século  V,  antes 
de  Jesu-Christo.  O  seu  género  era  a  antiga  co- 
media^ e  a  sua  critica  mordaz  lhe  occasionou 
alguns  aventuras  desagradáveis.  De  resto  ppu- 
co  se  sabe  da  sua  vida.  Morreu,  segundo  se  jul- 
ga, na  guerra  do  Peloponeso,  combatendo  con- 
tra os  Lacedemonios.  '_ 

EUPSICHIÂNOS,  {eh  siàacomo  ^J^  f.  m.pL 
(antiguid.)  hereges  do  secuTo  IV  queácreciita- 
vam  que  Jesu-Christo  ignorava  o  dia  do  Juizo. 
Eupsichio,  seu  chefe,  ensinou  está  errada  dou- 
trina em  Constantinopla. 

EURR  (departamento d'),  (geogr.)  depai-ta- 
mento  francez,  entre  os  do  Sena  Inferior  ao 
N.,d'Eure  e  Loire,  ed'Orneao  S  ,  de  Calva- 
dos,  a  O.  de  Sena  e  Oise,  e  d^Oise  a  E. 
4f4,762  habitantes,  E  formado  de  parte  da 
Normandia,  parte  do  Perche,  epatte  do  con- 
dado d'Evreux.  Solo  plano.  Feno,  pedra  de 
cantaria;  aguas  mineraes  ;  boas  terras  para  tri- 
go; cidra,  vinhos,  legumes,  boas  florestas;  vas- 
ta cultura.  Cavallos  normandos  de  raça  apu- 
rada, vacas,  gado  muar,  asinino,  esuino,  me- 
rinos, ele.  Forjas,  lanifícios,  tecidos  de  algo- 
dão, fabricas  de  papel.  Este  departafrtento  tem 
5districtos,  Evreux,  Louviers,  Pont  Audemer, 
Bernay,  Andelys;  36  comaicás,  e  7*J4  conce- 
lhos; pertence  á  14.*  divisão  militai",  ao  tribu- 
nal de  2."  instancia  de  Ruão,  e  á  diocese  de 
Evreux, 

EURE,  (geogr.)  rio  de  Franya,  náscô  entre 
Longny  e  Laíande,  banha  Courvilíe,  Chartres, 
Maintenon,  Nogent  le  líoy ,  Anet,  Tory,  e 
Pacy,  e  vai  desaguar  no  Sena.  Recebe  as  agdas 
doBlaise,  Anet  e  Iton,  -      ' 

EURE  E  LOIRE,  (geogr.)  departamento  do 
interior  da  França,  entre  os  de  Loire  e'Chei'ao 
N.,  o  de  Sena  eOise  aoS.  osdeSarlhe  e  Orne 
a  O.,  eode  Loirei  a  O.;  235:058  habitantes. 
Capital  Chartres.  Solo  plano  ;  algumas  coUi- 
nas,  valles,  e  lagoas.  Ferro,  loíiça,  porcelanas. 
Trigos  excellentes,  linho  cânhamo,  vinho,  ffu- 
ctos,  Gado,  merinos,  muitas  abelhas.  Indus- 
tria activa,  ferro,  laniíicios,  algodões.  Com- 
mercio  de  cereaes,  gados,  caça,  làç.  Este  de- 
partamento tem  4  districtcs,  Chartres,Chaleau- 
dun,  Dreux,  Nogent-Ie-Rotrou,  24  comarcas, 
e  437  concelhos ;  pertence  á  1.*  divisão  militar, 
ao  tribunal  de  Q.^  instancia  de  Pariz,  e  ao  bis- 
pado de  Chartres. 

EURÉMA,  s.  m.  (Lat.  eurémOf  aiis^  do  Gr. 
câréma^  invenção,  de    ettfís/ó,  inventar,  de 
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horân^^sef,  lioroma^  viila,  o  que  se  vc,);(jurid.) 
cautelas  para  segurar  a  validade  de  um  con- 
trato. 

EUBEMÁTICO,  A,  fld;,  (jurid.)  que  tratados 
eurcmas  ou  cautelas  jurídicas,  «/ampr-ucíenaa 
•— (£stat.  nov.  da  Univ.  de  Coimbra). 

£URKPA,  (geogr.)  pequeno  paizda  1^'inlan- 
dia,  ao  longo  do  golio  do  mebuio  nome. 

EUKICO  ouEVAKlCO,  (liist.)  rei  dos  Visigo- 
dos, succedeu  em  4C6  a  Tlieodorico  11  seu  ir- 
mão, a  quem  mandara  assassinar.  O  senado 
romano  tendo-lhe  abandonado  as  provincias 
d^álem  dos  Alpes,  Eurico  assolou  aôallia,  to- 
mou iiourges,  Clermont,  Aries,  e Marselha,  e 
obrigou  Udoacio  aceder-lhe  os  seus  direitos  a 
Hespanba  e  áCjallia.  Abuliu  asantigus  leis,  e 
publicou  outras  novas.  Morreu  em  Aries  em 
484  deixando  o  trono  apeu  lilho  Alarico. 

EUUirE,  (geogr.)  hoje  Egrtbo^  cstreiío  que 
separava  ailbad'iiubea  da  Attica  e  da  Beócia, 
entre  Chalcis  aK.  e  AulisaO.,  era  celebre  por 
causa  dotluxo  eretluxo,  que  ali  semanifesta- 
vom,  phcnomeno,  que  em  nenhum  outro  pon- 
to 'do  Mediterrâneo  se  observa. 

kuBiriUES,  (hist.)  celebre  poeta  trágico 
grego,  nasceu  em  iSalamioanoanno  480  auteà 
deJesu-Christo,  no  mesmo  dia  em  que  os  Athe- 
nienscs  ganharam  umavictoria  sobre  os  Persas 
na  loz  Goiiuripe,  (e  d'ahi  lhe  veio  o  nome  de 
Muripidci)^  dedicou-se  primeiro  á  aihletica, 
estudou  depois  philosophia  com  Anaxágoras, 
ededicou-se  hnalmente  á  poesia.  l'oi  rival  de 
fcophocles,  eíoipor  varias  vezes  coroado.  Com- 
tudo  vendo-se  accusado  d'impiedade,  e  tendo 
tido  vários  attaques  pessoaes,  saiu  de  Alhenas.^ 
eretirou-se  para  a  Macedónia  junlo  aoreiAr- 
chelau,  que  o  elevou  ás  maiores  dignidades. 
Ali  morreu  com  78unnosd'idaUe.  Djz-seque, 
passeando  n' um  bosque,  íòra  despedai^ado  poi 
uma  matilha  de  cães.  iiste  poeta,  cujo  estalo  e 
um  modelo  d'elegancia,  bniLa  principalmente 
.pelo  pathctico.  l^ôe  na  beca  dos  seus  heioes  má- 
ximas philo&ophicas.  Ataca  em  muitas  das  suas 
obras  as  mulheres.  Teve  por  inimigo  Arislopha- 
nes,  que  o  ataca  sem  piedade  em  muitas  das 
suas  peças.  Euripides  compoz  84  tragedias, 
das  quaes  só  19  nos  são  conhecidas;  as  melho- 
res sião :  JiccubOy  os  Jt^henicios^  as  Troyanas^ 
MtdeUf  AkeUe. 

£L'KO,  5.  m.  (Lat.  JEurus,  i,  de  cós,  a  au- 
rora, o  oriente,  e  rheô,  correr.)  o  vento  leste 
ou  levante. 

ELKO,  (myth.)deus  do  vento  Leste,  adora- 
do pelos  O  regos. 

EtlttiPA,  ^geogr.)  uma  das  ò  partes  do  mun- 
do, a  mais  pequena  cm  superhcie,  mas  de  to- 
das a  mais  povoada,  civilisadae  poderosa.  (Js 
seus  limites  sào  ao  f^.  o  mar  Glacial,  a  O. o 
Atlântico,  ao  b.  o  Mediterrâneo,  a  E.  o  rio 
K.ara,  os  montes  Ouraes,  rioOuial,  mar  Cas- 
pio,  o  Cáucaso,  mar  Negro,  mar  deMarmara, 
e  oAíchipelago.  A  sua  população  é  de  habi- 
^nte»  2i)U,U)U^00. 
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Gcograpliicaurionte  ^^dívide-so  a  [Europa  effl 

16  regiões  principaes  5  4aoN.:  as  ilhas  l3ritan« 
nicas,  a  Uinamarca,  aSiiecia,  eaJíussia;  7  no 
centro :  a  França,  a  Uelgica,  a  Holianda,  a  Suis- 
sa,  a  Ailemanlia,  a  Áustria  e  a  Prússia;  b  ao 
S.  :  aHespanha,  Poitugal,a  lialia,  a  Turquia 
ea  Grécia.  Politicamente  a  Europa  está  hoje 
dividida  em  3^  estados  soberanos  ou  indepen- 
tes,  que  sào  ;  as  ilhas  Britannicas  ou  reino  uni- 
do da  Gram- Bretanha ,  o  reino  da  iSuecia  e 
Norwega,  e  o  de  Dinamarca-  a  republica  de 
França,  os  reinos  de  Bélgica,  Holianda,  e  Prus- 
sia,a  Coníederaçào  Germânica,  a  Confederação 
daSuiása,  eo  inipeiio  d'Austria  j  os  reinos  de 
Portugal  e  Hespanha  (coma  republica  de  An- 
dorraj,  o  reino  de  íjaraenha,  o  principado  de 
Mónaco,  ograra-ducadoda  loscana,  os  duca- 
dos de  Parma,  M«i^na  eLuca,  os  Fritados  da 
Igreja  (com  a  republica  de  S.  Marino)  e  o  reino 
das  duastricilias  j  o  império  da  Uussia,  a  repu- 
blica de  L/racovia,  o  império  oitoinano,  os  prin- 
cipados dafcervia,  Moldávia  e  Valacliia,  o  rei- 
no da  (irecia,  e  a  republica  das  ilhas  Jo- 
nias. 

A  Europa  e  cortada  por  vários  mares  interio- 
res, e  por  numerosos  golíos.  Os  mares  interio- 
res sào:  o  mar  Branco,  o  mar  Báltico,  o  mar 
do  Noite,  a  Mancha,  o  mar  Adriático  ou  golfo 
de  Veneza,  omar  de  Marinara,  o  mar  iNegro,  o 
mar  d'Azov.  Os  piincipaes  golfos  sào  :  o  de 
Bolnia,  da  Finlândia,  o  Zuydeizee,  os  golfos 
da  Gascunha,  de  Leão,  de  Génova,  e  de  Le- 
panlo.  Os  piincipaes  estreitos  sào;  o  bkager- 
líack,  oCattegat,  o  bunda,  e  os  dois  Beits  en- 
tre a  Dinamarca  e  a  Suécia  j  o  Passo  de  Lalais 
entre  a  França  ea  Inglaterra,  oestreito  de  Gi- 
braltar enlre  aHespanha  ea  Africa,  oestreito 
de  Bonifácio  entie  a  Córsega  e  a  Sardenha,  o 
estreito  dcMessina  entre  aitalia  eabiciiia,  O 
estreito  dos  Dardanellos  ou  Hellesponto,  e  o  ca- 
nal de  Constantinopla  ou  Bosplioro,  entre  a 
T"urquia  da  Europa  e  a  Turquia  Asiática.  Mui- 
tas ilhas  de  varias  dimensões  fazem  parte  da 
Europa;  citaremos  a  Nova  Zembla  e  o  £>pitz- 
btig  no  Oceano  Glacial;  a  Gram-Brelanha, 
Irlanda,  as  Hebridas,  Oicades,  bnetland,e  Fae- 
roer  entie  o  Uceano  Atlântico  e  o  mar  do  Nor- 
te; as  Baleares,  a  Sardenha,  a  Córsega,  e  Sicí- 
lia, e  as  ilhas  Jonias,  as  Cyclades,  Cândia  e 
Chypre  no  Mediterrâneo.  O  solo  da  Europa 
cnental  e  plano,  ptincipalmente  aoN.,  etera 
poucos  montes,  salvo  nas  fronteiras,  em  que  os 
montes  Ouraes  e  o  Cáucaso  seelevani  agiande 
altura;  todoorestoda  Luropa  porem  estácu- 
berto  de  elevadas  montanhas;  no  centro  se  ele- 
vam os  Alpes,  de  donde  nascem  infinitas  ramili- 
cações  formando  por  si  novas  cordilheiías,  com 
seus  nomes  especiaes,  laeàsão;na  italiaosApen- 
nioos  ;  em  França  o  Jura,  Vosge»,  eC«vennas; 
na  Hespanha  os  Pyrineos,  Serra  Morena,  Al- 
puxarras,  em  Portugal  a  serradaEstiella;  na 
AUemanhao  Harz,  oBochmerwald,  oErzbir- 
ge,  o  lUescuber^e,  o&Sudetesj  naMunifria  oi 
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Carpathos ;  naTurquiaoGlioubotin,  oTchar- 
dagh  e  oBalkan;  entre  a  Noruega  e  a  Suécia 
se  estendem  os  Uofrinesou  AlpesScandinavos; 
na  Gram  Bretanha  os  montes  ChevioteGram- 
piam.  Os  principaes  rios  da  Europa  são,  além 
do  Ourai  (commum  á  Europa  e  á  Ásia),  o  Vol- 
ga,  o  Don,  o  Dniepr,  o  Dniestr,  os  dois  Dwina, 
o  Danúbio,  o  Vistula,  oOder,  o  Elba,  o  llheno, 
o  Meuse,  o  Tejo,  o  Ebro,  o  Pó.  A  Europa  está 
quasí  todacomprehendidana  Zona  temperada, 
e  poucos  territórios  tem  na  Zona  glacial,  epor 
isso  o  clima  é  em  geral  doce  e  sadio.  O  aspecto 
da  Europa  é  menos  brilhante  e  rico  do  (jue  o 
das  bellas  regiões  da  America  e  Ásia;  o  seu  solo 
e  menos  productivo,  mas  a  agriculi.ura  mais  bem 
dirigida,  faz  com  que  a  terra  produza  exlraor- 
dinariamonte  ;  em  parte  alguma  ha  menos  ter- 
renos   por  cultivar  ,    mercs  lugares    deshabi- 
tados,  eseteem  tornado  ni^is  raros  os  animaes 
ferozes,  Encontram-se  na  Europa  algumas  mi- 
nas de  ouro  c  prata,  principalmente  na  Tran- 
sylvania,  Hungiia,Valachia,  e  montes  Ouraes  : 
O  cobre,  estanho,  e  platina  sâo  mais  communs ; 
todos  os  outros  metaes,  principalmente  o  ferro 
ali  se  encontram  em  abundância,  bem  como  a 
pedra  deconslrucçào,  maimore,  carvão  de  pe- 
dra, etc.  Quasi  todos  os  habitantes  da  Europa 
sâo  de  raça  branca  Caucasia;  os  que  habitam 
o  N.  pertencem  áfamilia  fmnense;  no  centro 
acham-se  espalhadas  as  familias  celta,  germa- 
na, eslava;  aoS.  as  familias  ibera,  thraco  pe- 
la?gica,  turca,  esemitica.  A  religião  dominan- 
te na  Europa  éoChristianistno,  que  se  divide 
em  muitas  igrejas  que  sâo  :  a  catholica  romana 
(na Itália,  França,  Portugal,  Hespanha,  Áus- 
tria, Irlanda  e  Bélgica)  a  grega  (na  Grécia  e 
Rússia),  alutherana,  reformista  ou  calvinista 
(na  Allemanha,í?ui5sa,  Suécia,  Noruega  eHol- 
landa)  aanglicana  (na  Inglaterra)  e  a  presby- 
teriana  (na  EscociaJ.    Encontra m-se  também 
ainda  ali  o  Judaísmo,  professado  pelos  restos 
do  povo  judeu  espalhados  por  toda  a  Europa, 
principalmente  naAUemanha,  eo  Islamismo, 
praticado  pelos  Turcos.  A  maior  parte  dos  go- 
vernos da  Europa  são  monarchicos;  uns  intei- 
ramente absolutos,  como  são  a  Rússia,  a  Tur- 
quia, e  alguns  estados  da  Allemanha  e  Itália, 
outros   repretentativos    com    mais    ou    menos 
liberdade,    como    sâo:  a  Jnglateira,    a  Prús- 
sia,   a    Áustria,     a  Suécia,    a   Dinamarca, 
Hollanda   e  Bélgica ,   Saxe,   Baviera,    Wur- 
temberg,   Bade,  Giecia,  Portugal,  Hespanha, 
Sardenha,  ele.    Alguns  sào  rej^ublicanos,  co- 
roo a  Suissa  ,   a  França,  FVancfort,  Bremen, 
Hamburgo,  Lubeck,  ilhas  Jonias,  S.  Marino, 
Andorra;  estes  três  últimos  sob  a  protecção  das 
potencias  visinhas,  e  apenas  teem  um   simula- 
cro de  independência.  De  todas  as  potencias  da 
Europa  sào  ò  as  preponderantes,  chamadas  por 
isso  as  ò  grandes  potencias,  e  sào  :   a  França, 
Inglaterra,  Rússia,  Áustria,  e  Prússia.  As  letras. 


a  um  gráo  de  desenvolvimento,  desconhecido 
nas  outras  partes  do  mundo.  0>  povos  da  Eu- 
ropa reinara  pela  sua  marinha  eiii  todos  os  ma- 
res, formariam  estabelecimentos  importantes  em 
todas  as  p  rtes  do  mundo;  a  America  e  quasi 
toda  hábil ;tda  porEuropeos;  a  Africa  eOcea- 
nia  recebei am  d'ellas  numerosas  colónias. 

Hislona.     A  Europa   recebeu  os  seus  pri- 
meiros habitantes  da  Ásia,  eao  pass-o  que  vas- 
tos e  poderosos  impérios  floresciam  nesta  parte 
do  mundo,  a  Europa  ficou  por  muito  tempo 
sepultada  no  barbarismo.  A  Grécia  foi  a  pri- 
meira que  saiu  deste  estado,  eem  breve  se  ele- 
vou ao  maior  gráo  decivilisação  ;  espalhou  ao 
mesmo  tempo  as  suas  colónias  pela  Itália  me- 
ridional,e  costas  da  Hespanha,  Gallia,  e  lioma, 
fundada  no  século  VIII  antes  de  Jesu-Christo; 
conquistou  pouco  a  pouco  toda  a  Itália,  e  aca- 
bou por  estender  oseudominio  por  quasi  toda 
a  Europa  (a  Hispânia,  a  Gallia,  aGraiii-Bre- 
tanha,  parte  da  Germânia,  e  a  própria  Grécia). 
Pela  queda  do  império  romano,  os  Bárbaros, 
vindos  peia  maior  parte  da  Ásia,  invadiram  a 
Europa,  e  durante  muitos   séculos  alj  reinou 
uma  anarchia  terrível.  Levantou-se  então  o  im- 
pério dos  Visigodos  em  Hespanha,  odosF^ran- 
cos  na  Gallia,  e  dos  Lonabardos  na  Itália,  o  dos 
Saxonios  aoN.  da  Germânia,  e  dos  Avaros  ao 
S.,  e  algum  tempo  depois  o  dos  Anglos  reuni- 
dos aos  Saxonios  na  Bretanha.  O  império  gre- 
go,  único  resto   da  grandeza   romana,  subsis- 
tiu comtudo  na  Europa  Oriental.  Nos  fins  do 
século  Vlli  Carlos  Magno  creou  um  vasto  im- 
pério   que  abrangia  a  maior  parte  da  Europa 
Occidental,  mas  ainda  não  tinha  decorrido  um 
século,  ejá  este  vasto  império  estava  desmem- 
brado. Das  suas  ruinas  sairam  os  reinos  de  Fran- 
ça, Germânia  ou  Allemanha,   Itália,  Lotba- 
ringia,  Lourena  ,  Provença,  Borgonha,  etc.  No 
século  X  as  potencia  do  Norte  começam  a  sair 
da  sua  obscuridade;  a  Rússia,  a  Sueca,  a  No- 
ruega e  a  Dinamarca  tomam  lugar  entre  os  es- 
tados europeus;  ao  passo  que  os  Mouros,  que 
tinham  invadido  a  península  hispânica  nos  sé- 
culos V  III  a  X,  começam  a  ser  repellidos  pelos 
reis  de  Portugal,  Aragão,  Castellae  Leão.  No 
século  XV,  depois  da  conquista  de  Constanti- 
nopla pelos  Ottomanos  (145.'})  todos  os  gran- 
des estados  da  Europa  se  achavam  quasi  for- 
mados. Estados  novos,  fundados  posteriormen- 
te, apenas  pjdemos  citar  as  Províncias  Unidai 
ou  Paizes  Baixos,  separados  da  monarcbia  he$- 
panhola  no  século  XVI,  e  o  reino  da  Prússia, 
creado  só  no  século  XVII I.   A  guerra  geral, 
que  rebentou  depois  da  revolução  franceza  de 
1789  mudou  por  um  momento  a  face  da  Eu- 
ropa ;  novos  estados  foram  creados,  outi  os  abo- 
lidos, e  o  império  francez  abrangeu  quasi  toda 
a  parte  occidental  desta  parte  do  mundo;  mas 
com  a  queda  de  Napoleão    restabeleceu-se  a 
antiga  ordem  de  cousas.  Os  limites  dosestadoí 
as  "bellas  artes,  assciencias  e  suas  applicaçòes^  ^fixados  pelos  tratados  de  1815  são  osque  ain- 
p  commercio  e  industria,  chegaram  na  Europa  |dfl  boje  subsistem,  á  excepção  dos  Paizes  B%\^ 
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xos,  separados  em  1831  em  reino  da  Bélgica, 
e  da  Hollanda :  e  o  império  oltomano,  de  que  se 
separou  definitivamente  a  Grécia  em  1827. 

EUROPA  ANTIGA,  (geogr.)  a  Europa  conhe- 
cida dos  antig"Os  era  limitada  ao  N.  pelo  Oceano 
Sarmatico,  o  golfo  Codano,  e  o  Oceano  Germâ- 
nico ;  a  O.  pelo  Oce*ano  Atlântico  ;  ao  S.  pe- 
lo estreito  de  Gades,  e  o  mar  Interior ;  a  E.  pelo 
mar  Egeo,  o  Hellesponto,  a  l*ropontida,  o  Bos- 
phoro  daThracia,  o  Ponto  Euxino,  oBospho- 
reCimmeriano,  a  Lagoa  Meotida,  e  oTanais. 
Pode  dividirse  a  Europa  antiga  em  19  partes, 
aoN.  as  ilhas  Britannicas,  oChersoneso,  Cim- 
brico,  e  aScandinavia;  ao  NE.  varias  regiões 
pouco  conhecidas  e  designadas  pelo  nome  de 
Sarmacia  ou  Scylhia  europea ;  no  centro  a  Gal- 
Tia,  a  Germânia,  a  Vindelicia,  alihetica,  No- 
rica,.  Panonnia,  Dacia,  e  Illyria,  ao  S.  a  penín- 
sula hispânica, ai lalia, a  Mesia,  a  Thracia,  a 
Macedónia,  o  Epiro  e  a  Grécia. 

EUROPA,  (mylh)  filha  de  Agenor,  rei  da 
Phenicia,  e  irmão  de  Cadrno ;  foi  amada  de 
Júpiter,  que  para  a  roubar  tomou  a  forma  de 
um  touro,  e  delia  teve  Minos,  Eaco,  e  Khada- 
manlho.  Júpiter  levou  a  joven  Europa,  quan- 
do a  roubou,  para  a  part«  do  mundo,  que  de- 
pois tomou  o  seu  nome. 

EUROPENSE,  adj.   dos   9>.  g.  V.   Europeo. 
EUROPÊO,  A,  adj.{LdX.europocus,  a,  um.) 
natural  da,  ou  pertencente  á  Europa.  | 

EUROTAS  (geogr.)  hoje /ri  ou  Fa&Uipotamo, 
rio  da  Laconia,  banhava  Sparta,  eíalançar- 
se  no  golfo  da  Laconia.  Os  Spartanos  adora- 
vam-no  como  Deus,  e  davam-lhe  o  nome  de 
Rio-Rei  {BosUeuspotamos)  donde  lhe  vem  o 
nome  moderno.  O  loureiro,  o  myrto,  e  aoli- 
'Veira  ornavam  as  suas  margens. 

JEUROTAS,  (Lat.  Eurotas^ce.)  rio  em  cujas 
marg-ens  dizem  os  poetas,  que  Júpiter,  tomando 
a  figura  de  cysne,  seduzio  Leda,  e  aonde  Apol- 
lo  deplorou  a  perda  de  Daphne. 

EUROTAS,  (hist.)  rei  de  Sparta.  V.  Sparta. 
EURYALO,  (hist.)  troyano,  amigo  de  JNiso. 
V.  Niso. 

EURYBIADES,  (hist.)  general  spartano,  que 
commandava  com  Themislocles,  em  Salami- 
na.  Atlerrado  com  a  vista  dos  numerosos  na- 
vios de  Xerxes,  queria  retirar-se  no  momento 
do  combate,  e  como  Themistocles  seoppunha 
a  isso,  Eurybiades  saiu  fora  de  si  a  ponto  de 
levantar  para  elle  o  bastão,  que  tinha  na  mão, 
uBate,  lhe  disse  Themistocles,  mas  escuta- 
me.  y>  Este  rasgo  de  moderação  e  grandesade 
alma,  fez  \oltar  a  si  Eurybiades,  que  seguiu 
a  opinião  do  general  atheniense. 

EURÍCRATO,  (hist.)  rei  de  Sparta.  V.  Spar- 
ta. 

EURYDAMO,  (hist.)  rei  de  Sparta.  V.  Sparta. 

EURYDICE ,  (hist.)  rainha  da  Macedónia  , 

jnulher  de  Amyntas    Esta  princesa  ambiciosa 

,e  desregrada:  querendo  collocar  no  trono  seu 

genro,  por  quem  tinha  uma  paixão  incestuo-  I  de  Eubea,  aonde  foi  morto  por  Apollo. 
M,  mandou  matar  seu  esposo,  e  dous  dos  seus  f     EUS,  s.  »).  e  f.  pi,  de  eu. 


próprios  filhos,  Philippe,  seu  terceiro  filho,  es- 
capou ás  suas  ciladas,  e  reinou  em  paz. 

EURYDICE,  (hist.)  mulher  de  Philippe  Ar- 
rhideo,  que  foi  reconhecido  rei  da  Macedónia 
por  morte  de  Alexandre,  seu  irmão ;  gover- 
nou algum  tempo  cm  nome  de  seu  fraco  es- 
poso; combateu  OlympiaseRoxane,  que  que- 
riam fazer-lhe  reconhecer  o  joven  Alexandre; 
mas  tendo  caído  nas  mãos  de  Olympias,  rece- 
beu ordem  de  se  matar  no  anno  316  antes  de 
Jesu-Chrislo. 

EURYDICE,  (myth.)  mulher  de  Orpheo,  no- 
tável por  sua  belleza.  Foi  mordida  por  uma 
serpente  quando  fugia  ás  perseguições  do  pas- 
tor Aristeo,  e  morreu  da  sua  ferida.  Orpheo 
desceu  aos  infernos  para  ali  a  procurar,  mas 
impaciente  de  a  possuir,  perdeu-a  no  momen- 
to, em  que  ella  ia  ver  o  dia.  V.  Orpheo, 

EURYMEDON,  (féogr.)  rio  da  Pamphylia, 
que  ia  lançar-se  no  mar,  junto  á  Side.  Cimon 
ali  derrotou  os  Persas  em  470. 

EURYNOaiE,  (myth.)  Oceanide,  mãi  das 
Graças. 

EURYPON,(hist.)rei  de  Sparta  (1028—1021) 
deu  o  seu  nome  aos  Eurypontides  ou  Frocli- 
des.  V.  Procles. 

EURYSTHENES  e  PROCLES,  (hist.)  filhos 
gémeos  de  Arislodemes,  um  dos  três  chefes  he- 
raclidas,  que  conquistaram  o  Peloponeso  (1 1 80 
antes  de  Jesu-Christo)  subiram  juntamente  ao 
trono  por  ordem  do  oráculo  de  Delphos,  e  rei- 
naram simultaneamente,  o  primeiro  43  annos 
e  o  segundo  42.  Houve  sempre  depois  em  La- 
cedemonia  dous  reis  (um  de  cada  um  dos  ra- 
mos);  chamavam-se  uns  Eurysthenides,  (ou 
Agides)  e  os  outros  Proclides  (ou  Euryponti- 
des). 

EURYSTHENIDES,  (hist.)  V.  Eurysthenes, 
EURYSTHEO  (Tempos  fabulosos),  filho  de 
Sthenelo,  reinou  em  Argos  em  1367,  e  teve  to- 
da a  sua  vida,  diz  a  Fabula,  a  superioridade 
síobre  Hercules,  por  ter  nascido  algumas  horas 
antes  delle  (V.  Hercules^.  Impoz  ao  heroe  as 
penosas  empresas,  conhecidas  pelo  nome  de  do- 
ze trabalhos  de  Hercules.  Morreu  n'um  com- 
bate contra  Hyllo,  filho  do  heroe,  no  isthmo 
de  Corintho. 

EURYTHMIA,  s.  /.  (Lat.  eurythmia^  ép,  do 
Gr.  cw,  bem,  bom,  erhi/thmós^  numero, exa- 
ctidão.) (t.  de  bellas  artes)  devida  proporção, 
harmonia  das  partes  de  um  todo;  (raed.)  re- 
gularidade e  bom  esta  do  do  pulso,  proporcio- 
nado ao  temperamento  da  pessoa ;  destreza 
com  que  o  cirurgião  maneja  os  seus  instrumen- 
tos. 

EURYTO  (Templos  fabulosos),  rei  da  Oe. 
chalia  ;  tinha  prometido  sua  filha  Jolaaquem 
o  excedesse  na  arte  de  atirar  ao  arco.  Venci- 
do por  Hercúlea,  quiz  faltar  á  promessa  que  fi- 
zera, Hercules  porém  sitiou  a  Oechalia,  rou- 
bou Jola,  e  obrigou  Euryto  a  fugir  para  a  ilha 
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EUSEBIA,  (geogr.)  cidade  da  Ásia  Menor. 
V.  Cesárea. 

EUSEBIÂNOS,  í.  m.  (antiguid.)  nome  de 
seita  ariana,  cujo  chefe  foi  Eusébio,  bispo  de 
Nicomedir»,  homem  turbulento  e  perseguidor 
que  morreu  no  anno  de  342. 

EUSÉBIO,  (hist.)  cognominado  Pamphilio, 
Celebre  bispo  de  Cesárea,  na  Palestina,  cha- 
mado vulgarmente  o  Pai  dii  historia  ecclesias- 
iic(j,  nasceu  em  S70,   ligou-se  com  o  virtuoso 
Pamphilio,  cujo  nome  accrescentou  ao  seu  em 
signal  de  afleiçâõ;  visitou  os  solitários  do  Egy- 
pto  e  Thebaida,   e  foi   feito  bispo  de  Cesárea 
cm  315.  Gozou  da  estima  do  imperador  Cons- 
tantino, que  o  quiz  elevar  á  cadeira  de  A  ntio- 
chia,  honra,  que  recusou.    Accusam-no  de  se 
ter  inclinado  ao  Arianismo,  e  de  ter  concorri- 
do com  os  bispos  arianos  3kara  a  deposição  de 
Eustachio  no  concilio   de  Antiochia  (330),  e 
finalmente  de  ter  sollicitado  de  Constantino 
o  desterro  de  S.  Athanasio,  e  o  termo  do  de 
Ario.  Antigas  chronicas  ocollocam  no  nume- 
ro dos  santos,  a  Igreja  porem  não  o  reconhe- 
ce como  tal.  Eusébio  foi  um  dos  homens  mais 
sábios   da  antiguidade;   deixou  muitas  obras 
preciosas  para  a  historia,  principalmente  para 
a  historia  ecciesiastica,  e-critas  todas  em  Gre- 
go. As  principaes  são:  Hmlo-ia  ecciesiastica, 
em  10  livros,  desde  Jesu-Christo  até  á  derrota 
de  Licínio;  Preparação  c  Demonstrações  evan- 
gélicas, Fida  do  imperador  Constantino,  Apo- 
logia de  Origenes;   algumas  obras  de  theolo- 
gia,  e  finalmente  uma  celebre  chronica,  desde 
o  principio  do  mundo  ate'  ao  vigessimo  anno 
do  reinado  de  Constantino,   obra  de  grande 
importância   para  a   chronologta.  Desta  obra 
perdeu-se  o  original  grego,  mas  restam  nos  uma 
traducçâo  latina  com  uma  continuação  por  S. 
Jeronymo.  O  nome  de  Eusébio^  que  quer  di- 
zer piedoso,   pertenceu   a  varias  pessoas  cele- 
bres, entre  as  quaes  citaremos:  um  bispo  de 
Nicomedia  e  Constantinopola^  fautor  declara- 
do do  Arianismo,  e  adversário  de  S.  Athana- 
sio:  um  bispo  de  Samosate,  do  tempo  de  Theo- 
dosio,   que   pelo  contrario  combateu  os  Aria- 
nos:  um   bispo  de  Dorylea,  que  combateu  a 
heresia  de  Nestorio:   um  papa,  eleitoemSlO, 
fallecido  nesse  mesmo  anno  :  um  bispo  de  Ver- 
ceil,  fallecido  em  570,  que  foi  canonisado,  e 
que  a  Igreja  festoja  a  15   de  Dezembro,  e  fi- 
nalmente um  sacerdote  romano,  que  abraçou 
a  fe'  catholica,  e  soffreu  o  martyrio  no  século 
IV. ;  festeja-se  a  14  de  Agosto. 

EUSÉBIO,  (geogr.)  lago  do  Brazil,  na  pro- 
víncia do  Ceara,  ao  nascente  da  antiga  aldeia 
■de  Alecejana. 

EUSÉMIA,  s.  f.  (Lat.  eusemha,  <5,  do  Gr. 
eú,  bem,  e  sema,  signal.)  (ined)  o  todo  dos 
bons  signaes  em  uma  molefetia, 

EUSTACHIO  (S),  (hist.)  martyremRoma, 

tinha  primeiro  o  nome   de  Plácido,  e  recebeu 

depois  da  sua  conversão  o  de  Eustachio  (que 

tjuer  dizer  ComlanleV  í«>i  morto  no  tempo  de 
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Adriano  pelos  ahnos  130,  juntamente  com  sua 
mulher  e  2  filhos.  Fesleja-se  a  20  de  Setem- 
bro. Os  actos  de  S,  Eustachio  foram  publica- 
dos em  Grego  em  1660.  A  Igreja  celebra  a  29 
de  Março  um  outro  S.  Eustachio.  ou  antes 
Eustasio,  abbade  de  Luxeuil  no  século  VII. 
EUSTACHIO,  (hist  )  herege  do  IV  século,  a 
quem  S.  Epiphanio  dá  também  o  nome  de  Ea- 
ctathio.  Sustentava  ser  impossível  sal var-se al- 
guém no  estado  do  matrimonio,  e  dever  qual- 
quer para  obter  o  ceu  renunciar  os  seus  bens 
e  fazer-se  frade.  Quiz  fazer  do  universo  um 
vasto  convento,  levantado  sobre  as  ruinas  da 
sociedade.  Exigia  também  que  se  jejuasse  nos 
domingos.  Este  extravagante  foi  condemna- 
do  no  concilio  de  Gangres  em  34-3, 

EUSTACHIO,  (hist.)  nome  de  vários  condes 
de  Bolonha,  dos  quaes  o  mais  celebre  foi  Eus- 
tachio llí,  irmão  de  Godofredo  de  Bulhão, 
fallecido  em  1125,  Teve  por  filha  e  hv?rdeira 
Mathilde,  que  desposou  Estevão  de  Blois,,  de- 
pois rei  de  Inglaterra. 

EUSTACIÂNOS,  s.  m.  pi.  (antiguid.)  here- 
ges que  impugnavam  ter  a  igreja  de  JJ>eus  o 
poder  de  instituir  jpj uns.      H  o'^",'>   o     í  ííi^j 

EUSTAauiO  (S.j,  (geogr.)  '  «má  dag- ilhas 
de  Barlavento,  na  America, 

EUSTATHO  (S.),  (hist.)  bispo  de  Berea,  e 
depois  de  Antiochia  na  Syria,  nasceu  no^fitH 
do  século  111.  Foi  o  primeiro  que  atacou  Ario. 
Os  arianos  conseguiram  faze-lo  dept^r  e  desr«í- 
rar  em  337. 

EUSTATHO  DE  CONSTANTINOPLA  ,  (hist.) 
arcebispo  de  Thessalonica  no  século  XII,  mor- 
reu em  1198,  foi  o  mais  sábio  grammatico  do 
seu  tempo.  Antes  de  ser  elevado  a  sede  epis- 
copal, foi  mestre  dos  oradore$,  quer  dizer,  en- 
carregado de  explicar  ao  povo  os  livros  sagra- 
dos, e  fe^-se  conhecer  por  uma  infinidade  de 
obras.  Escreveu  excellentes  Conimentarim'  d 
Illiada  e  Odi/ssea,  Notas  a  Dijonhio  Periege-' 
to,  Commentario  a  Pindaro,  etc.  Também  lhe 
foi  attribuida  uma  obra  intitulada  os  Amores 
de  Ismenia  e  Ismene,  que  parece  dever-se  an- 
tes attribuir  a  um  gramrnalico  egypcio  do  sé- 
culo XIV,  que  alguns  chamavam  Enmathio, 
EUSUGAGUEN,  8.  /.  (geogr.)  cidade  de  A  fri- 
ca,  na  província  de  Hea  (reino  de  xVlarrocos). 
EUTAXIA,  í.  /.  (Lat.  eutaxvi,  cb,  do  Gr. 
eil,  bem,  e  taxis,  ordem  )  (med.)  disposição' 
regular  das  ditlerentes  partes  do  corpo. 

KUTÉRPE,  e.  /.  (Lat.  Euterpe,  es,  do  Gr. 
Euterpés;  eú,  bem,  e  íerpd,  agradar,  alegrar, 
de  trepo,  volver ;  divertir.)  uma  das  nove  mu- 
sas, inventora  da  flauta,  e  que  os  poetas  fa- 
zem presidir  a  musica  vocal  e  instrumental.  E 
representada  ordinariamente  na  figura  de  uma 
rapariga  coroada  de  tlores,  tendo  nas  mãos  pa- 
peis de  musica,  e  uma  flauta,  oboés,  e  outros 
instrumentos  junto  de  si;  (fig.)  a  musica. 

EUTHANASIA  ,  í. /.  (Lat.  euthanasta,  osj 
euthania,  ce,  do  Gr.  eu,  b<;m,  bom,  e  Ifiana- 
tos,  a  morte,  áethneskô,  morrer,  formado  de 
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temo,  estender,  estirar,  e  s.4ia,  sombra.)  boa 
morte,  morte  feliz,  sem  soffiimento. 

EUTHÉSIA,  s. /.  (Lat.  euthesia,  OB ,  do  Gr- 
ew,  bem,  e  thêsis,  situação.)  (med.)  conslitui- 
çâo  vigorosa,  ou  estado  de  saiide  do  corpo. 

EUTHYDEMO,  (hist.)  rei  de  Bactriana,  nos 
annos  920  antes  de  Jesu-Christo,  esteve  alg-nm 
tempo  em  guerra  com  Antiocho  IIÍ,  queque- 
ria  recuperar  aquella  região,  outr'ora  sujeita 
ao  domínio  dos  reis  da  Syria ;  mas  conseguiu 
fazer-se  reconhecer  por  aquelle  monarcha,  so- 
berano independente,  e  reinou  ate  196. 

EUTHYMIA,  8.  f.  (Lat.  euthymia ,  ce,  do 
Gr.  C7Í,  bem,eíAymd«,  alma,  espirito.) tran- 
quillidade  do  espirito,  contentamento  da  alma. 

EUTINO,  (geogr.)  villa  do  gram-ducadode 
Oldemburgo,  a  2  léguas  do  mar  do  Norte,  e 
a  5  de  Lubeck;  2,400 habitantes.  Antigocas- 
telio;  palácio  moderno.  Foi  um  antigo  bispa- 
do, e  deu  o  seu  nome  a  um  dos  ramos  da  li- 
nha de  Holstein-Gottorp,  que  tomou  o  nome 
de  Holstein-Eutino.  Este  ramo  subdividiu-se 
em  três,  um  dos  quaes  occupou  o  trono  da 
Suécia  de  1751  a  1818,  e  ainda  nâose  extin- 
guiu ;  o  2."  de  Holstein  -Obdemburgo,  possuiu 
o  gram-ducado  de  Oldemburgo  ate  1823  ;  o 
3.*  chamado  Holstein-Eutino  succedeu  ao  2.° 
na  posse  deste  ducado  em  1823. 

EUTOCIO,  (hist.)  geometra  grego,  nasceu  em 
540,  foi  autor  de  uns  Comwentarios  a  /Ipol- 
lonio  de  Perge^  e  a  Archimedes. 

EUTRAPÉLIA,  s.  f.  (Lat.  eutrapelii^  CP,  do 
Gr.  CM,  bem,  e  trepo,  volver.)  arte  de  grace- 
jar com  delicadeza,  gracejo  decente,  não  mor- 
daz. 

EUTRAPÉLICO,  A,  adj.  jocoso,  engraçado 
sem  ser  mordaz. 

EUTROPHIA,  $.  (Lat.  eutrophia,  ac,  do  Gr. 
eu,  bem,  trepkô,  nutrir,  e  a  des.  ia.)  obesi- 
dade. 

EUTROPIO,  (hist.)  celebre  eunuco,  favorito 
de  Arcádio,  imperador  do  Oriente;  conseguiu, 
auxiliado  pela  imperatriz  Eudoxia,  derrubar 
o  ministro  Rufino,  que  por  muito  tempo  tive- 
ra grande  poder,  mas  em  breve  foi  também 
derrubado  do  poder  por  Eudoxia. 

EUTROPIO,  (hist.)  Flavius  Eutropius,  his- 
toriador latino  do  IV  século,  que  floresceu 
nos  tempos  de  Constantino  e  Juliano,  com  o 
qual  marchou  contra  os  Persas,  e  vivia  ainda 
no  tempo  de  Valente.  Escreveu  um  resumo  da 
historia  romana,  intitulado  Breviariumrerum 
Romanorum^  em  10  livros,  desde  a  fundação 
de  Roma  até  ao  imperador  Valente,  a  quem 
dedicou  a  sua  obra.  Ignora-se  se  este  historia- 
dor é  o  mesmo  Eutropio,  que  em  381  foi  pre- 
feito do  pretório.  ^ 

EUTYCHES,  (hist.)  herege  do  século  V,  era 
presbytero  e  abbade  de  um  mosteiro  de  Cons- 
tantinopla quando  appareceu  a  heresia  de 
Nestorio.  Saiu  do  seu  retiro  para  defender  a 
fe',  mas  caiu  n'uma  nova  heresia,  que  come- 
çou a  «palkar  em  448,  poi»  por  aâo  admittir 


duas  Pessoas  em  Christo,  sustentou  que  as  du  a* 
Naturezas  estavam  nelle  confundidas  de  modo 
que  a  natureza  humana  era  absorvida  pela 
Divina.  Eulyches  foi  accusado  por  Eusébio  de 
Dorylea  e  I'laviano,  palriarcha  de  Constanti- 
nopla ,  e  obrigado  a  comparecer  n'um  conci- 
lio, celebrado  em  Epheso.  Secretamente  au- 
xiliado pelo  imperador  Theodosio  II,  Eutyches 
foi  absolvido,  mas,  tendo  fallecido  aquella  prín- 
cipe, foi  condemuado  no  de  Chalcedonia  em 
451.  Morreu  pouco  depois  na  idade  da  75  an- 
nos. Os  seus  partidários  são  chamados  ií^uíi/- 
chianos  (V.  esta  palavra),  e  MoriopAí/siías,  que 
quer  dizer  partidários  de  uma  só  natureza. 

EUTYCHIANISMO,  (eh  sôa  como  k)  s.  m.  pi. 
(antiguíd.)  doutrina  herética  ,  seita  de  Euty- 
chio  ou  dos  eutychianos 

EUTYCHIANOS^/J)íst.)  hereges,  sectários  de 
Eutycheí,  que  suRentavam  que  as  duas  natu- 
rezas de  Christo  se  achavam  confundidas,  de 
modo  que  a  divina  absorvia  a  humana.  Esta 
heresia,  cuja  época  se  pôde  fixar  em  448,  foi 
Ui^^da  mais  funesta  pelas  perseguições,  que  ex- 
citou, e  ainda  subsiste  em  parte  da  Igreja  gre- 
ja.  Foi  condemnada  no  concilio  de  Chalcedo- 
nia, mas  não  ficou  por  isso  extincto  o  Euty- 
chianismo,  pelo  contrario  fez  progressos  funes- 
tos r.o  Oriente,  e  se  dividiu  em  muitos  ramos. 
Taes  são:  os  Schemalicos  ou  Apparentes, que 
attribuiam  a  Jesu-Christo  só  uma  carneappa- 
rente ;  os  Theodosianos,  partidários  de  Theo- 
dosio,  bispo  de  Alexandria,  os  Jacobitas,  as- 
sim chamados  de  um  certo  Jacob  da  Syria,  os 
Acephalos,  isto  o,  sem  chefe,  os  Severianos, 
que  tomaram  o  nooie  de  um  pionge,  chama- 
do Severo,  que  usurpou  a  sé  de  Antiochia. 

EUXINO  (Ponto),  (geogr.)  V.  A^^^ro  (Mar). 

EUZOODYNÂMIA ,  s.  /.  (Lat.  eu%oodijna- 
mia,  00,  do  Gr.  cm,  bem,  %ous,  vida,  edyna' 
mis,  força,  poder.)  (med.)  palavra  inventada 
pelo  doutor  Gilbert  paradesignar  a  integrida- 
de das  forças  vitaes  e  a  perfeita  regularidade 
no  exercício  das  funcçòes.  Esta  palavra  é,  por 
consequência,  synonymo  de  saúde. 

EVA,  (h.  s.)  primeira  mulher,  emãi  do  gé- 
nero humano,  foi  creada  depois  de  Adão.  Se- 
gundo o  Génesis,  Deus  tirou-a  do  corpo  do 
homem,  e  collocou-a  com  elle  no  paraizo  ter- 
restre. Tendo-se  deixado  enganar  pelo  demó- 
nio, que  tomou  a  figura  de  uma  serpente,  Eva 
comeu  do  fructo  prohibido,  efez  com  que  seu 
marido  também  comesse ;  por  esta  desobe- 
diência foram  ambos  expulsos  do  paraizo  ter- 
restre, e  macularam  todo  o  género  humano 
com  o  peccado  original.  V.  Adão. 

EVACUAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  evacnatio  y  onit.') 
(med,)  saída  das  matérias  excrementicias  por 
um  órgão  qualquer  aberto  natural  ou  artifi- 
cialmente, D'ahi  procedem  di%  eviacuaçô es  espon- 
tâneas e  as  evacuações  arlificiaes :  estas  são  de- 
terminadas pela  acção  dos  medicamentos  ou 
por  instrumento  cortante  ( — de  humores,  ex- 
crementos ;  eoacuaçoes  alvinas,  sanguíneas,  san- 
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^MÍnolpntas^— «,  ado  de  evacuar,  «íftspefar, 
Jançar  fora  f — Ha  praça  pela  guarnição  ; — da 
ca?a,  da  cidade). 

EV4CU4D(>,  A,  n.  p.  deovncnar;  rrr?/.  des- 
pejado. Tinhmn — a  proça,  deixado  saído  del- 
ia. O  ventre  bem — . 

EVACUANTK,  nrlj.  doa  3  ff.  (h^t.  evrcnans. 
antia,  p.  a.  de  evncu.n,  «7s ,  evacuar.)  (med.) 
QUfí  promovo  as  evncnaçôes  naturae',  que  as 
determina  por  qualquer  emuncforio  :  taes  são 
os  vomitórios,  o^  purgantes,  os  diuréticos,  e  ate' 
a  sanofria,  etc.  (remédios,  medicamentos — s). 
— ,  s.  m.  pi.  os — ,  por  ellipse. 

EVACUAR,  V.  n  (Lat.  evacno,  as,  pref  ,  e 
vnam  ^  ns,  despejar,  deixar  vazio  )  despejar 
( — humores: — a  praça,  a  cidade,  a  casa). 

EVACUATÍVO,  A,  e  EVACUATÓRIO,  A,  adj. 
V.    TlvnciHinle,  .\ 

EVADIDO,  À,  p.  p.  de^vadir;   arfj.  retira 
do  furtivamente,  posto  a  salvo;  evitado  des- 
tramente. 

EVADIR,  V.  a.  (Lat.  cxmdo^is\  c  pref.,  e 
vado,  7í,  ir,  andar,  caminhar,  correr.)  retira r- 
se  furtivamente,  pôr-se  a  salvo  (—o  perisro); 
evitar  destramente  ( — a  diíTicuIdade,  a  força 
do  ar<rnmento.  a  questão,  evilal-a  com  arte, 
destreza  ou  subterfuíTio). 

EVADIR.  V.  Enitar^  E^capnr^  Fuçrir^  Eva- 
di'', Esquivar,  Salvar,  no  artigo  de  synony- 
mos. 

EVAGORAS,  (hist.)  nome  de  dous  reis  de 
Salamina.  na  ilha  deCbypre,  o  primeiro  oriun- 
do  de  Tencer,  subiu  ao  trono  em  410  antes 
de  .Tesu-Christo.  conquistou  quasi  toda  a  ilha 
de  Chypre,  acolheu  Conon  na  sua  cArle,  de- 
pois da  derrota  de  Aeofos-Po*amos  fpvn  405) 
resistiu  por  muito  tempo  ao  rei  da  Pérsia,  e 
foi  morto  por  nm  eunuco  em  374.  Isocrates 
fez-lhe  um  pomposo  panegyrico.  O  sep-undo. 
neto  do  precedente,  succedeu  a  Nicndes  seu 
pai,  mas  foi  destronado  por  seu  tio  Protágo- 
ras, e  achou  um  asylo  na  corte  do  rei  da  Pér- 
sia, Artaxerces  Ocho. 

EVANDRO,  (hist.)  principe  arcádio,  que  con- 
duziu uma  colónia  ao  Tyario  pelos  annos  1300. 
e  edificou  junto  do  Aventino  a  cidade  de  Pal- 
lantea,  a  que  deu  esle  nome  por  cau*a  de 
seu  filho  Palias.  Dpu  hospitalidade  a  Her- 
cules, e  Foccorreu   Eneas  contra  os  Rutulos. 

EVANGELHO,  s.  rn .  (Tio;.)  feliz  annuncio  da 
nova  doutrina  da  salvação  das  almas,  da  dou- 
trina de  Cliristo  exposta  pelos  evangelistas  •  li- 
vro de  evnngelista:  parte  da  missa  em  que  o 
sacerdote  lê  parte  de  umdosquatro — s;  cou- 
sa certíssima.  Ordens  de  — .  de  dincono.  cr. 
«Todos  os  princípios  do  —  são  os  princípios  da 
natureza.»  Vanièrps.  «O  —  não  e' mais  do  que 
a  expressão  das  leis  sublimes  da  natureza.  ?? 
De  St.  Pierre.  «  A  natureza  eo — nos  impõem 
O  preceito  de  amarmos  os  nossos  semelhantes, 
a  falsa  philosophia  nol-o  prohibcm  :  se  obser- 
varmos esta  ultima  máxima  é  irreparável  o 
nosso  dam  no. »  Pasòal. 


EVANGÉLICA  (Tgrnja') ,  (liist.)  nome  dado  á 
«orreia,  que  se  formou  cm  1017  pela  fu^ãodos 
Ltjlherano<?  e  Calvini-^tas  no  ducado  de  Nas- 
sau.  Esta  ftjsão  teve  luirar  nesse  mesmo  anno 
em  Francfort  sobre  olNTeno,  Wcimar,  ílanan, 
e  Baviera  Rhenana  n^lB),  no  principado  de 
Anhalt  Bernbursro  CIHIO^  no  de  Waldeck  e 
srram-ducado  de  Pade  ("1821"),  Hesse  (ln9Q)e 
parte  do  Wurtemberg.  Na  Prússia  esta  fusão 
encontrou  resistência. 

EVANGÉLICO,  A,  adj.  (Lat.  evançrelievs,  a, 
i(m,  )  pertencenfe,  relativo  ao  Evangelho  (mo- 
ral, doutrina.  oreVador — ). 

EVA.NGKLIÒRIO,  j».  m.  (ant.)  livro  do  coro 
que  continha  os  Evangelhos. 

EVANGELISTA,  s.  m.  (Lat.  EvangreltogrO' 
jyhint ,  i.  Evançre.Visla  ,  a:.  Evan^elistes  ,  OJ  ) 
(hist.  s.^  esta  palavra  e'  empreprada  para  dcsi- 
ernar  os  qiiatro  Apóstolos,  escoliiidos,  e  inspi- 
rados por  Deus  para  escrever  o  Evangelho. 
Costumam  ser  representados  com  os  quatro 
animae^  do  Apocalypse  ;S.  Matheuscom  oan- 
io,  S.  Marcos  com  o  leão,  S.  Lucas  com  o 
touro,  S.  João  com  a  águia. 

EVANGELISTAS  (os  quatro),  (geogr.^  ilbai 
do  Grande  Oreano  austral  na  costa  SO.  da 
Patagonia.  Formam  com  outras  8,  situadas 
mais  a  O.  o  ?rupo  dos  Doze  Apóstolos.  São 
estéreis  e  desertas. 

ENANGELIZADÔR,  s.  m.  (Evangelu  pro- 
mvlcrator.)  o  que  evangeliza,  prega  o  Evan- 
gelho. 

EVANGELIZÂNTE,  ».  e  adj.  dos  9  ff.  (Lat. 
evnnffelizans,  ant  is.)  que  prega  o  Evangelho; 
que  annuncia  boa,  santa  doutrina. 

EVANGELIZAR.  V.  a.  (Lai.  evariffrJho,  a$.) 
annunciar,  pre'gar  o  Evangelho,  ou  boa  e san- 
ta doutrina:  annunciar  como  boa  nova  (—as 
glorias  de  Deus:  —  a  paz), 

feVANO.  V.   Ébano. 

EVANS  fOIiveiro),  (hist.)  machinJsta  cele- 
bre dos  Esiados-Unidos,  nasceu  em  1795  jun- 
to a  Philadelphia,  morreu  em  1811,  foi  o 
inventor  das  machinas  de  vapor  de  alta  pres- 
são. Inventou  também  uma  machina  para 
fnbrirar  cardos;  aperfeiçoou  os  moinhos.  Em 
1707  apresentou  as  suas  ideias  sobre  as  ma- 
rhinas  de  alta  pressão,  mas  teve  pouco  quem 
Mias  approvasse,  e  morreu  sem  ter  visto  a  sua 
descoberta  tomar  o  lugar,  que  hoje  occupa. 

EVÂNTE,  *.  /.  (Lat.  evante,es.)  espécie  de 
uva. 

EVAPORAÇÃO,  s.  f.  (Lat  cvapnralio,  onis.) 
separação  da  parte  volátil  dos  líquidos,  perda 
mais  ou  menos  considerável,  e  mais  ou  menos 
rápida  que  experimenta  um  liquido  exposto 
ao  ar  livre.  A  evaporação  é  tanto  mais  abun- 
dante quanto  e'  mais  elevada  a  temperatura  do 
Iiquido,quanto  maior  (?  a  superfície  queoíTerece 
ao  contacto  doar,  se  este  ar  o  menos  carregado 
de  humidade,  e  se  as  suas  camadas,  em  contacto 
com  o  liquido  mais  vezes  se  renovam.  Absor- 
xendo  os  líquidos  o  oalorico  para  pacêai^m  ao 
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estado  de  rapor,  um  liquido,  exposto  ao  ar 
jivrí»,  arrebata  a  todos  os  corpns  vizinhos  o  ca- 
lor necessário  para  a  vapor isaçào  :  d'ahi  pro- 
cede o  resfriamento  sensivelque  estes   corpos 
experimentam.  E  por  isso  que  a  agua  contida 
ern  vasos  porosos  e  conservada  sempre  fresca, 
e  que  se  soífre  uma  viva  sensação  de  frio  quan- 
do se  derramam  nã  mào  ou  efn  outra  qualquer 
parte  do  corpo  alçumai  gotas  de  ether  ou  de 
outro  liquido,  cuj.i   vaporisação  e  prompta, 
etc.  Em  chiaiica,  a 'evaporação,  ou  seja  ao  ar 
livre  [evaporação  espontânea)^  a  fogo  nu,  a  ba- 
nho maria,  ou  no  vácuo,  e'  um  rreio  frequen- 
temente empregado  para  approximar  as   ma- 
térias fixas  dissolvidas  era  um  liquido,  ou  mes- 
mo-para  oblôl-as  sêccas  e  separadas  do  liqui- 
do.- A  evaporação  ao  ar  livre  ou.  evaporação  es- 
pon/duea,  executa  se  quando  se  põe  o  liquido 
em  um  vaso  que  apresenta  ao  ar  uma  grande 
superfície,  que  .se  cobre  cora  uma  folha  de  pa 
pel  ou  um  tecido  fino,  a  fim  de  pôr  o  liquido 
ao  abrigo  dos  insefctos  e  do  pó.  A  evaporação 
afogo  nu  opera-se  deitando  o  liquido  em  uma 
bacia  posta  directamente  aobre  o  fogo  Agila- 
sa  o  liquido  com  uma  espátula  para  multipli- 
caras superfícies  e  accelerar  a  evaporação,  e 
aquenta-se,  mais   ou    menos,  ate  ao  gráo  de 
ebulliçâo,  se  este  gráo  não  prejudica    á  subs- 
tancia dissolvida.  Para   evaporar  a  banho  de 
areia,  p3e-se  o  liquido  em  uma  capsula  de  pla- 
tina, de  prata,  de  porcelana  ou  de  vidro,  que 
se  colloca  sobre  um  banho  de  areia  situado  so- 
bre um  forno  largo  e  pouco  profundo,  chama- 
do/orno evaporatorio.  A  evaporação  a  banho 
7naria  também  se  faz  em  capsulas  coliocadas 
acima  de  uma   cucurbita  contendo   agua  em 
ebulliçâo,  e  ajuntando,  de  certos  em  certos  in- 
tervallos  de  tempo,  agua  á  cucurbita.  Quan- 
do ha  muitos  liquidos  ou  uma  grande  quanti- 
dade de  liquido  a  evaporar,  em  lugar   de  pôr 
cada  cucurbita   sobre  um  foco  separado,  são 
todas  dispostas  umas  após  outras,  e  aquecidas 
por  meio  do  vapor  que  parte  de  uma  caldeira 
collocada  sobre  um  único  forno  (evaporação  a 
vapor).  A  evaporação  do  vácuo,  tem,  sobre  to- 
dos os  outros  processos,  duas  grandes   vanta- 
gens: l.''  póie  fazer-se  na  temperatura  do  ar, 
e  evitam-se  assim  asalteraçoas  que  muitos  pro- 
ductos  experimentam   pelo  calor ;  2.^  faz-se 
com  muito   maior  rapidez   do  que  a  executa-  ^ 
da  ao  ar  livre,  e  nào  ha  que  temer  a  evapo-  \ 
ração  espontânea  a  que  muitas  substancias  es-  \ 
tão  sujeitas  com  o  tempo.  Põe-se  o  liquido  em  , 
uma  capsula  debaixo  da  campânula  de  uma  j 
machina  pneumática,  e   teremos  o  vácuo.  Po- 
de accelerar-se  a  operação  pondo  em  um  vaso 
separado,  acido  sulpUurico,  cal  viva,  ou  outro 
qualquer  corpo  mui  ávido  de  agua,  que  absor- 
ve oi  vapores  á  proporção  que  se  formam. 

SiTN.  comp.  Eoaporaçio^exhalaçío,  emana- 
ção. Eli  ip^ração,  diffiíre  de  exhalação,  que  de- 
notai não  só  vapores,  mas  tarabsm  emanações 
de,^çorpo3  solide^?.,  i^anaçâo  applicik-se  a  jtu- 


do  O  que  se  separa  espontaneamente  dos  cor- 
pos sólidos,  fluidos  ou  aeriformes. 

EVAPOllADO,  A,  p.  p.  de  evaporar;  adj, 
que  se  evaporou  (fluido — ).  Finho — ,  que  per- 
deu a  sua  força  espirituosa. — .  que  fez  evapo- 
rar (tendo —  a  solução  salina). — ,  (fig.  e  só 
usado  na  poesia  e  em  estylo  jocoso)  extenua- 
do, consumido  ( — em  estudos  abstrátos,  cm. 
combinações). 

EVAPORAR,  v.  n.  (Lat.  euaporor ,  ari,  e 
pref.,  e  vapor,  oris,  vapor.)  separar-se  em  va- 
por a  parte  volátil  dos  fluidos,  por  eíTeito  do 
calor  ou  de  outra  causa;  perder  a  parte  espi- 
rituosa (o  vinho  com  o  tempo  evapora). — ,0. 
a.  promover  a  evaporação  ( — a  solução  ou  dis- 
solução;—  a  agua). — se,  v.  r.  saírem  vapor; 
(lig  )  desvanecer-se( — aalma,  oconceito;  eva- 
poram-sG  as  esperanofas  em  fumo);  consumir- 
se  em  vão  {eoaporaé-se  todos  os  seus  esforços, 
as  suas  profundas  meditações). 

EVAPORATIVU,  A,  adj.  que  faz  evaporar» 

EVAPORATÒRIO ,  s.  m.  (p.  us.)  respira- 
douro por  onde  sabe  vapor. 

EVAPORATÒRIO,  A,  adj.  qu9  faz  evapo- 
rar, que  promove  a  evaporação  (calor  ,  pro- 
cesso — );  que  serve  para  fazer  evaporar  (ap- 
p.irelho  —  ;  vasoá  — ).  Forno  — :  V.  Evapo- 
ração. 

EVAPORAVEL,  ad).  dos  2  g,  que  se  pôde 
evaporar,  susceptível  de  ser  evaporado. 

EVASÃO,  s.  f.  (Lat.  evaúo,  onis ,  de  eva- 
do, is,  evadir.)  sahida,  lugar  por  onde  sahe 
algum  fluido;  extracção,  sahida.  Dar — .  V. 
f^asão.  — ,  (fig.)  sahida  com  razões,  solução 
de  difficuldade,  de  ponto,  questão  difficil,  de 
ordinário  sophistica,  que  não  solve  mas  ilu- 
de a  difficuldade,  resposta  evasiva,  ex.  a  Da- 
vam-lhe  euc/ioás  segundo  ojuizo  de  cada  um.?» 
Barros.  «  Lá  tem  mais  evasões  com  que  se 
não  deixam  vencer.»  Paiva,  Serra. 

EVASIVO,  A,  adj,  que  elude  (resposta  — ; 
razões,  explicações  — ), 

EVASÔM,  (anl.)  V.  Evasão. 

EVAUX,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Creuse,  ^,000 
habitantes.  Cereaes,  gados,  lanifícios,  cortu- 
mes,  etc,  etc.  Aguas  thermaes.  Ruinas  do 
celebre  castello  de  Roche-Aymon.  Já  foi  ca- 
pital do  paiz  de  Combraillps. 

EVEHEMERO  ,  (hist.)  philosopho  grego, 
natural  de  Messenia,  no  Peloponeso,  segun- 
do uns,  ou  segundo  outros,  de  Agrigentona 
SiciUa,  viveu  no  IV  século  antes  de  Jesu- 
Christo ,  e  foi  amigo  de  Cassandro ,  rei  da 
Macedónia,  que  o  encarregou  de  varias  mis- 
sões importantes.  Visitou  por  mandado  deste 
principe  o  Oceano  índio,  e  residiu  na  ilha 
de  Panchaia,  que  elle  diz  situada  nas  costas 
da  Arábia.  E'  considerado  autor  do  syste- 
ma,  que  explica  a  mythologia  pela  historia. 
Segundo  elle  diz,  Júpiter,  Saturno,  e  todos 
os  deuses  do  Olympio ,  foram  antigos  reis , 
ou  pessoas  poderosas  da  sua  cdrte,  que  vive- 


Tam  na  ilha  de  Panchaia.  As  suas  obras  fo- 
ram muito  apreciadas  peloT  discípulos  de  Kpi- 
curo,  e  foiam  traduzidas  em  Latim  por  Em- 
rao. 

EVELio  ,  (hist.)  historiador  allemâo  V. 
Oefcls. 

EVENCER,  (jur.)  desanossar  alguém  juri- 
dicamente de  alííum   prédio.   Pereira  e  Sousa, 

EVENTO,  «.  m.  (LRt. cvenfum^  i;  evenlus, 
íís,  de  evento,  is,  vir,  chej^ar,  acontecer,  es- 
<:apar,  caliir  por  sorte.)  (hoje  p.  us,,  e  mere- 
ce sè-lo.)  successo,  acontecimento,  êxito.  ex. 
«Fel  ices  —s.  _s  públicos,  v  D.  Francisco 
Manuel. 

EVENTUAL,  ad;.  casual,  que  pôde  rir  a  ter 
lugar,  fundado  em  successo  incerto.  Heran- 
ça, successão  — ,  que  nâo  vem  por  ordem  le- 
gitima de  successão.  Ga\hos,  lucros  even- 
fuaes;  condição  — .  ^ 

EVENTUALIDADE,  s.  f.  qualidade  do  que 
■e  eventual,  possibilidade  de  se  realizar  um 
facto,  uma  condição,  um  acontecimento  nâo 
improvável. 

Syn.  comp.  Eventualidade  ,  casualidade. 
Eccntualidade  differe  de  casualidade  em  de- 
notar successo  possível  e  ate  provável.  Casua- 
lidade denola,  successo  accidental,  fortuito, 
inesperado. 

EVERGETO  (Ptolomeo) ,  (hist.)  V.  Ptolo- 
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_  EVERGHEM,  (geogr.)  villa  da  Bélgica,  na 

Flandres  oriental,  a  1  légua  de  Gand.  4,000 

habitantes. 

EVERICO,  (hist,)  rei  dos  Visigodos.  V.  ^m- 
rico. 

EVERSÃO.  8. /.  {Lat.  eversio,  onÍ3,ácev€r- 
io,  ig,  destruir,  arrumar,  etc.)  destruição,  rui- 
na  (—  do  edifício,  de  cidades;  (fig.)  —  das 
leis,  das  instituições). 

EVERSIVO,  A,  adj,  destructivo,  arruinador, 
subversivo  (abusos  — s  da  boa  ordem;  doutri- 
nas — s  das  bases  da  moral). 

EVERSÓR,  s.  m.  (Lat.  eversor,  oris.)  des- 
truidor, derribador,  assolador,    subvertedor. 

EVKSHAM,  (geogr.)  villa  de  Inglaterra  no 
condado  de  VVorcester,  a  4  léguas  de  Wor- 
cester,  sobre  o  Avon;  4,0C0  habitantes.  Em 
1265  teve  lugar  junto  delia  uma  celebre  ba- 
talha entre  Simão  de  Montforte,  conde  de 
Leicester,  e  o  príncipe  Eduardo,  que  foi  de- 
pois rei  com  o  nome  de  Líduardo  1,  ena  qual 
morreu  Simão  de  Montforte. 

ÉVIA,  8./.  bacchante.  V.  Eoio. 

EVIAN,  (geogr.)    V.  Aquiano. 

EVICÇÃO,  s.  f.  (Lat.  evictio,  onís,  convic- 
cçao  jurídica,  de  evlnco,  is-,  vencer ,  provar , 
convencer;  vencer  a  demanda,  recuperar  por 
sentença  do  juiz  oque  o  contrario  já  possuía.) 
(jurid.)  acto  judicial  pelo  qual  o  dono  de  uma 
cousa,  alheada  por  outrem illegalmente,  are- 
vindica  e  recobra.  JÉ  em  geral  o  abandono 
forçado  que  o  possuidor  de  uma  cousa  eobri- 
gado  a  fazer  d'ella  em  todo  ou  em  parte,  em 
VOL.    II. 


Consequência  de  uma  sentença  que  a  isso  o  con 
demna.   Evincere    est  allud  vincenda    aufer' 
'^*  O^oarron).  Ainda  que  ao  tempo  da  venda 
se  não  faça  estipulação  a/guma  acerca  da  ga- 
rantia, o  vendedor   e  obrigado  por   direito   a 
garantir  o  acquiridor  da  evicção,  que  soíTrer 
em  todo   ou  em  parte   do  objecto   vendido, 
ou  por  encargos  a  que  o  objecto  e'  obrigado, 
e  que  não  foram  declarados  ao  tempo  da  ven- 
da (Cod.  Civ.  de  Fr.,  art.  1626).    As  partes 
podem  por  convenções  particulares  augmentar 
esta  obrigação  ou  diminuir-lhe  o  e (feito,  e  con- 
vir mesmo  em  que  o  vendedor  nâo  será  obri- 
gado a  prestar  a  evicção  (art.  1627),  salvo  a 
que  resultar   de   facto   pessoal   ao   vendedor: 
contra    esta  qualquer   convenção   seria   nulla 
(1628).  A  enicção  não  tem  lugar   na  compra 
de  riscos  (1629).    Na  ccicçao  envolve-se ,    I.o, 
restituição  do  preço;    2.»   os  fructos ;    3»   as 
despezas  feitas;  e  4°  perdas  e  damno3(16;i0). 
O  vendedor  e  sempre  obrigado  a   restituir   a 
totalidade  do  preço,  ainda  que  ao  tempo  da 
evicção  a  cousa  se  ache  deteriorada  pornegli- 
srencia  do  comprador,   ou   por  accidentes  de 
força  maior  (1631).  Se,  porem,  o  comprador 
au ferio  lucro  das  degradações  feitas ,    o  ven- 
dedor tem  direito  de  reter  o  preço  n'uma  quan- 
tidade igual  fio  lucro  auferido   (163f ).    Se  a 
cousa  vendida  tem  augmentado   de  preço  in- 
dependentemente  mesmo  de  facto  do  compra- 
dor, o  vendedor  e'  obrigado  a  pagar-lhe  o  ex- 
cesso alem  do  preço  da  compra  (1633).  Con- 
sultem-se  também  a  este  respeito  as  Ord.  L. 
ly,  tit.  3,  5,  6  e  7.  Note-se   por    esta  occa- 
|sião,  que  a  Ord.  L.  IV,  tit.  5  princip.   cha- 
ma  vencimento  á  evicção,    e   á  cousa   evicta 
vencida.    V.  Restituição.    Prestar  a  —  ,  de- 
fender o  possuidor  a  legalidade  da  posse  con- 
tra a  evicção  intentada ,  ou  obrigar-se    a  pa- 
gar o  valor  d'tílla  no  caso   de  ser  condem  na- 
do, em  ultima  instancia,  elle  ou    o  alheador. 
EVIDENCIA,  s.f.  (Lat.  evidentia,  a; ;  e  pref. 
e  videns,  entis,  p.  a.  áevideo,  es,  ver,  conhe- 
cr,  acautelar,  vigiar,  velar,  considerar,  etc.) 
manifestação  clara  aos  sentidos  ;  percepção  cla- 
ra, distincta    ( —  dos  sentidos;    —  do  facto; 
—  das  razões).  Saber  por  —  ou  com — ,  pelo 
ter  visto,  presenciado,  ou  sabido  com  certeza. 
Ceder  á  — ,  mostrar-se  convencido  depois  de 
prova,  demonstração.  — s,    provas,  demons- 
trações   palpáveis,  ex,   «  O  tempo  assemelha- 
se  a  esses  juizes  mui  promptos   em   sentenciar 
sem  entrarem   no  exame   da  —  dos  factos.  » 
Frederico  o  Grande. 

EVIDENCIADO,  A,  p.  p.  de  evidenciar ;  arf/. 
provado  com  evidencia,  comprovado. 

EVIDKNCIAR,  t>.  a.  (evidencia,  ar  des.  inf.) 
(t.  moderno)  fazer  evidente ,  mostrar,  provar 
com  evidencia,  —se,  v.  r.  mostrar-se,  appare- 
cer  com  evidencia,  patentear-se. 

EVIDÊTSTE,  adj.  dos  2  g.  {Lat.  evtdens,  en- 
tis.) a  Este  epitheto  se  applica  ás  proposições 
concebidas  em  termos  idênticos  :  por  exemplo: 
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«  O  animal  que  vi  e  animal,  a    Esta  mesma  (  difricnldacle,  incommodo,  mas  cada  vim  d'el 
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proposição  cessaria  de  ser  evidente,  posto  que 
ficaria  igualmente  certa,  se  em  vez  de  r  ani- 
mal que  vi  51  puzessemos  «homem»  dizendo 
cc  O  homem  e' animal.  »  Silvestre  Pinheiro  Fer- 
reira, Prel.  Philos.  — ,  claro,  manifesto,  in- 
contraslavel,  patente,  que  tom  evidencia,  que 
loo^o  se  reconhece,  cuja  realidade  e  certeza 
não  pôde  ser  contestada  (provas,  razões,  ver- 
dades, crimes  — ). 

EVIDENTEMENTE,  adv.  (Lat.  evidenter.) 
com  evidencia,  claramente,  manifesta,  palpá- 
vel, visivelmente  ex.  «(3omo  e'  possivel  nao 
attribuir  á  Providencia  esses  grandes  aconte- 
cimentos de  q  ue  evidentemente  se  ressentem  to- 
dos os  interesses?»  Palissot. 

EVIDENTISSIMAMÊNTE ,  adv.  superl.  de 
evidenlemente. 

EVIDENTrssiMO,  A,  adf.  superl,  de  eviden- 
te, o  mais  evidente,  clarissimo. 

EVILMORODACH,  (hist.)  rei  de  Babylonia 
(562 — 560)  filho  e  successor  de  Nabuchodo- 
nosor  ]T,  restituiu  a  liberdade  a  Joaquim,  rei 
da  Judea,  e  morreu  victima  de  uma  conspi- 
ração. Protegeu   Daniel. 

ÊVIO,  A,  adj.  (Lat.  evms  ou  euhyus,  bom 
filho,  do  Gr,  eus,  bom,  e  hyiós ,  fillio.)  (só 
usado  na  poesia^  um  dosepilhetosde  Baccho; 
bacchanal,  de  Baccho.  ex.  « — fremente.» 
Diniz :  agitado  de  Baccho,  com  bacchico  fu- 
ror. 

EVIRA.  V.    Yvica. 
^  EVIRATIBA,  (geogr.)  nome  d'um  braço  do 
rio  Hiapura,  que  se  perde  no  Amazonas, 

EVISA  ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França ,  no  departamento  da  Córsega ,  a  6 
legues  de  Ajaccio. 

EVITAÇÃÒ,  s.  /.  (Lat.  evitatio,  anis.)  (p. 
us.)  acção  de  evitar,  de  escapar  a  algum  mal 
ou  perigo. 

EVITADO,  A,  p.  p.  de  evitar;  adj.  que  se 
evitou  (perigo  —)  ;  que  evitou  f tinha  — ©pe- 
rigo). Pessoa  — ,  de  quem  se  foge,  v.  g.  um 
excom  m  ungado. 

EVITAMÊNTO,  s.  m.  (p.  us.)  desculpa,  es- 
cusa. 

EVITANDO.  V.  Fitando. 

EVITAR,  V.  a.  (Lat.  evito,  as;  e  pref. ,  e 
Vito,  as,  evitar,  escapar,  fugir,  desviar,  ele.; 
de  via,  og,  caminho,  estrada,  rua,  via, razão, 
íórma,  modo,  etc,  e  obsto  ,  as,  desviar-se.) 
atalhar,  impedir,  precaver,  tolher  ( —  o  ini- 
migo, os  perigos,  —  o  castigo,  os  traballios). 
ex.  «Os  esposos  felizes  devem  limitar-se  aos 
cuidados  domésticos  para  evitar  a  peste  social.» 
Ferrand;  poupar,  forrar  ( — passos,  passadas, 
gastos);  privar  alguém  da  communicaçâo  ( — 
oíTicios  divinos,  tolher  o  uso,  a  participação 
nelles). 

Syn  .  comp.  Evitar,  escapar,  fugir,  evadir, 
esquivar,  salvar.  Fugir ,  esquivar ,  escapar , 
€Vadir,  evitar  exprimem  todos  a  acção  com 
que  nos  pomos  a  talvo  de  perigo,  traballK), 


les  denota  modo  particular.    Fugir  de  algu- 
ma co,isa  e'  apartar-se  d'ella  a  toda  a  pressa 
em  direcção  em  que  não  sejamos  alcançados, 
u.  0-.  —  de  cousas  ou  pessoas  que  se   temem 
ou  que  nos  causam  horror;  —  do  perigo,  de 
lugar  em  que  grassa  epidemia.  —  á  justiça- 
—  do  tumulto  das  cidades, —  depois  de  uma 
batalha  perdida    Evitar  é  pôr-se  em  salvo  an- 
tes de  estar  exposto  ao  mal,   desviar-se ,  de- 
clinar do  caminho   em  que  ba  perigo  ou  in- 
commodo, V.  g.  evitámos  as  pessoas  que  não 
queremos  encontrar,  as  que  não  queremos  que 
nos  vejam,   ou  aqnellas  de  que  não  desejamos 
ser  vistos.    Escapar  é  salvar-se  do  poder  de 
quem  nos  retêm  ou  intenta  reter  :  suppôeque 
o  individuo  já  cahiu  em  poder  de  quem  o  per- 
segtu*a  ou  que  esti":  ameaçado  de  perder  a  li- 
berdade. V.  g.  -£  das  mãos  de  alguém,  ^wa- 
dir  é  evitar  com  destreza,  manha,  é  salvar-se 
de  perigo,  lance,  difficuldade  em  que  já  esta- 
mos metidos.  Esquivar ,   no  sentido  usual ,  é 
arredar-se  ou  afastar  alguém  com  esqtiivança, 
desdém.  ».  g.  —  osimportunos,  oscalumnja- 
dores.   Salvar,  refere-se  ao  estado  de  salvação, 
segurança  de  quem  escapou,    e   não  ao  acto 
mesmo  de  se  subtrahir  ao  perigo.  V.  estes  ver- 
bos. 

EVITÁVEL,  adj.  dos  S  g.  (Lat.  evitabili$, 
le.)  que  pode,  ou  deve evitar-se (males,  riscos 
evitáveis),  ex.  'JVanquillizar  é  trahir  quando 
o  perio^o  e  real,  mas  evitável.  »  Calvet. 
EVITERNIDADE.  V.  Etfrnidade. 
EVITÊRNO,  adj.  m.  eterno,  sempiterno. —, 
(antiguid.  e  mythol.)  dens  ou  génio  que  os 
antigos  adoravam  com  este  nome,  de  cujo  po- 
der formavam  elevada  idea,  e  que  parecia  con- 
siderarem superior  a  Júpiter.  Distinguiam-n'© 
dosoutros  deuses,  aquém,  nãoobstante,  cha- 
mavam jEvilerni  on  jEointegri,  para  exprimi- 
rem a  sua  immortalidade. 

EVO,  s.  m.  íLat.  ccviim,  i.  V.  ^/crno.)  sé- 
culo, idade  dilatada;  eternidade ;  longa  du- 
ração que  teve  principio  e  não  terá  fim.  eX. 
«  O  tempo  vorador  dos  — s.  »  Diniz. 

ÉVO,  8.  m.  (do  Fr.  ant.  eveowewe,  agua.) 
nome  de  um  peixe  grande,  ex.  «  Pescado  gran- 
de, assi  como  — s  e  chamas.»  Ord.   AfTons. 

EVOCAÇÃO,  8./.  (Lat.  evocatio,  oms,  de 
evoco,  os,  evocar.)  acto  de  chamar  ,  evocar  ; 
invocação  das  almas  dos  mortos  ou  manei,  e 
formula  d'essa9  invocações;  conjuros  mágicos 
para  fazer  apparecer  as  almas  dos  defunctos. 
cx.  «As  sonhadas  evocações  das  almas  irrevo- 
caveis.  »  Fios  Sanct.  V.  de  S.  Plácido;  in- 
vocação dos  deuses  do  paganismo  solicitando 
o  seu  auxilio,  presença  ou  residência. 

EVOCADO,  A,  p.  p.  de  evocar;  adj.  cha- 
mado por  evocação  ou  invocação  (a  sombra 
de  Saul  —  pela  pythonissa  deEndor;  os  ma- 
nes —  ».) 

EVOCAR,  «K  a.  (Lat.   cooeo,  cu;    e  !»*#., 
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de  fora,  e  voco^  as,  chamar,  bradar,  convo- 
car, apellidar,  incitar,  desafiar,  ro^ar,  atrair 
com  palavras,  invocar,  prognosticar,  etc. ; 
de  vox,  eis,  voz  ;  etc.  V.  l^oz.)  chamar  al- 
guém para  fora  d'onde  está,  conjurar,  fazer 
aparecer  (—  as  almas,  as  sombras  dos  mor- 
tos). —  os  deuses,  os  génios,  as  fadas,  solici- 
tar a  sua  appariçâo  por  meio  de  formulas  ma- 
gicas, encantos,  invocações. 

EVOCATOUIO,  A,  adj.  que  tem  a  virtude 
de  evocar  (fórmula  — ). 

EVOÉ  ou  EVOHÉ,  inUrj.  (Lat.  evoe ,  evoe 
ou  evohe ;  do  Gr.  euoi,  de  evio  V.  esta  pala- 
vra, ou  de  eíi,  bem,  e  oi,  a  elle,  viva  Bac- 
cho.)  (anti^uid.  e  mythol.)  exclamação,  gri- 
to ou  clamor  festivo  e  alegre  das  bacchantes 
nas  festas  de  Biccho. 

EVOLA,  (geogr.)  ribeir.\  da  campanha  de 
Roma.  ^ 

EVOLAR-SE,  V.  r.  (Lat.  evolo,  as;  e  pref., 
de,  e  volo,  w,  voar;  ele.)  (p.  us.)  voar,  su- 
bir em  vapor;  evaporar-se. 

EVOLUÇÃO,  s.  f.  (Lat.  evolulio ,  onis,  de 
evolvo,  «s,  volver,  cair  rolando;  etc.)  (milit.) 
forma  e  disposição  que  se  dá  aos  corpos  mi- 
litares para  os  exercitar  nos  movimentos  do 
ataque  e  defeza.  Evohiçôss  militares,  mudan- 
ças na  disposição  do  corpo  ou  corpos  milita- 
res fazendo  exercicio,  ou  na  guerra.  Evolu- 
ções navaes,  as  dos  vasos  de  uma  armada,  es- 
quadra ou  divisão.  Também  se  pôde  dizer  — 
ao  movimento  que  faz  um  só  navio.  — orgâ- 
nica, (physiol.)  desenvolvimento  das  partes  pe- 
lo crescimento.  —  dos  germens.  V.  Geração. 
— ,  (pliys  )   V.  Epigeneiia. 

EVOlÚTA,  «./.  (do  Lat.  evolutus,  a,  um, 
p.  p.  de  evolvo,  is,  volver,  etc.)  (geom.)  cur- 
va pela  desenvolução  da  qual  se  pôde  foi  mar 
outra  curva. 

EVOLVENTE,  «.  m,  e  adj.  (Lat.  evoloens, 
entis,  p.  a.  de  evolvo,  is.)  (geom.)  curva  — , 
que  resulta  da  desenvolução  de  umaevoluta, 

EVOLY,  (geogr.)  cidade  no  reido  de  Nápo- 
les. 

EVON\MEAS,  s.  /.  pi.  (Lat.  evonymeCB.) 
(bot.)  tribu  estabelecida  por  De  Candollena 
familia  das  colasirineas. 

ÉVORA  (D.  Fr.  José  Maria  da  Fonseca  e), 
(hist.)  chamado  no  século  José  Ribeiro  da 
Fonseca  Figueiredo  e  íSousa,  nasceu  em  Évo- 
ra a  3  de  Dezembro  de  16.^0,  e  íbi  filho  de 
Manoel  Ribeiro  da  Fonseca  Figueiredo,  que 
serviu  em  Flandres,  e  de  D.  Anna  Maria 
Barroso  da  Gama  Michão.  Estudou  em  livo- 
ra  e  em  Coimbra ,  e  foi  doutorado  em  leis 
e  cânones.  Tomou  o  habito  de  S.  Francisco 
no  convento  de  Aracoeli  a  3  ds  Dezembro 
de  1712.  Vo\  conselheiro  aulico  do  impera- 
dor Carlos  VI,  intendente  dos  negócios  do 
rei  da  Sardenha,  na  Cúria  romana,  e  pleni- 
potenciário de  Portugal  nos  pontificados  de 
Benedicto  Xítl,  Clemente  XII,  e  Benedi- 
cto  XIV.  Foi  nomeado  por  D.  João  V  bis- 


po do  Porto  em  1739,  e  sagrado  na  Basíli- 
ca patriarchal  em  1741.  Compoz  entre  ou- 
tras obras  impressas  e  manuscritas,  o  Paro- 
cho  pratico  e  advertido,  Confins  do  Sacerdo' 
cio  e  do  Império,  etc. 

ÉVORA,  (geogr.)  cidade  archiepiscopal  de 
Portugal,  capital  do  Alemtejo,  e  um  dos  17  go- 
vernos civis  do  reino,  serviu  de  residência  a 
muitos  reis  mouros,  assim  como  a  portugue- 
zes,  razão  pela  qual  goza  do  titulo  de  côrle  e 
sempre  leal:  forma  uma  extensa  povoação  si- 
tuada sobre  um  outeiro  rodeado  de  campinas 
férteis  em  cereaes,  vinho  e  azeite.  Foi  sempre 
considerada  a  segunda  cidade  do  reino,  posto 
que  inferior  a  outras  em  população,  e  cou" 
serva  ainda  muitos  edifícios  e  antiguidades 
notáveis.  Entre  os  primeiros ,  são  dignas 
de  mençàio  a  cathedral  ou  sé,  cuja  capella- 
mór,  de  finíssimos  mármores,  é  um  primor  de 
obra  de  architectura  moderna,  e  a  igreja  de 
8.  Francisco,  templo  vasto,  de  uma  só  nave, 
de  atrevido  ou  antes  temerário  lanço,  e  que 
tem  junto  uma  curiosa  casa  de  ossos:  é  uuia 
capella  subterrânea  de  três  naves,  cujas  pare- 
des e  columnas  são  formadas  de  ossos  e  de  ca- 
veiras em  tão  grande  quantidade  e  dispostos 
com  tal  arte,  que  todos  os  estrangeiros  curio- 
sos que  a  tem  visitado  affirmam  não  terem  vis- 
to outra  igual  na  Europa,  (Na  ilha  da  Madei- 
ra havia  outra  no  convento  de  S.  FVaacisco, 
hoje  demolida).  Sobre  um  dos  arcos  que  sus- 
tentam a  sua  abobada,  existe  a  seguinte  ins- 
cripçào : 

N(5s  os  ossos  que  aqui  estamos 
Pelos  vossos  esperamos. 

São  igualmente  dignos  de  memoria  o  templo 
de  Santo  Antão  e  outros  muitos  dos  í28  con- 
ventos que  encerrava.  O  quartel  que  a  cidade 
fez  á  sua  custa,  e  que  pôde  alojar  commoda- 
mente  três  regimentos  de  infantaria  e  dousde 
cavallaria,  é  edificio  de  cantaria  solida,  ele- 
gantemente construído  e  o  melhor  de  todo  o 
reino. 

Possue  Évora  muitas  antiguidades  romanas 
e  árabes :  das  romanas  são  as  principaes  o 
aqueduclo  de  Sertório,  que  ainda  hoje  conduz 
para  a  cidade  as  aguas  chamadas  da  prata :  o 
pavilhão  circular  de  tijolo  que  lhe  serve  de  de- 
posito é  de  curiosa  elegância,  e  póJe  ser  con- 
siderado como  um  dos  mais  bsllos  monumen- 
tos de  architectura  antiga  conservados  em  Por- 
tuo-al.  Este  aqueducto  foi  mandado  construir 
por  Sertório,  o  que  attesta  a  inscripçao  latina 
que  nelle  se  acha  esculpida.  O  seu  total  com- 
primento é  de  12,000  p3S:»os.  «  Pena  é,  diz  Bal- 
bi,  que  outro  monumento,  fundado  também 
por  Sertório,  o  templo  de  Diana^  seja  profa- 
nado pelos  Eborenses  a  ponlo  de  lhes  servir 
de  matadouro.  A  elegância  que  se  admira  nos 
restos  deste  templo,  induziua  julgar  seque  seu 
architecto  fora  grego  qu  phenicio,   suppon- 
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do-se  que  Roma,  no  tempo  de  Sertório ,  não 
possuísse  artistas  capazes  de  conceber  e  execu- 
tar um  monumento  tão  perfeito.»  A  sua  co- 
lumnata  de  granito  e  o  corpo  do  edifício  se 
conservam  ainda  em  bom  estado,  apesar  dos 
seus  1, 900  annos  de  existência  provável.  Das 
antiguidades  árabes  se  vêaindaa  torre  chama- 
da de  Giraldo  sem  pavor,  junto  ao  convento 
de  S.  Bento,  bem  como  alguns  casarões,  ho- 
je abastardados  em  vivendas  ordinárias.  A  li- 
vraria do  arcebispo  contêm  25,000  volumes. 

Pódc-se  considerar  esta  cidade  como  praça 
aberta,  porque  o  forte  de  Santo  António  com 
4  baluat  tes  f\  o  forle  de  Santa  Barbara  se  acham 
arruinados  e  pouco  defensáveis  seriam.  Antes 
daextincçâo  das  ordens  regulares  do  reino  em 
183  í,  continha  esta  cidade,  como  fica  dito,  28 
conventos  e  recolhimentos  do  ambos  os  sexos 
dentro  e  fora  de  seus  muros;  no  de  S.  João 
Evangelista  admiram-se  dous  formosos  sarco- 
phagos  de  mármore.  Ê  notável  igualmente  o 
antigo  palácio  da  inquisição  ,  o  do  duque  de 
Cadaval  e  muitas  outras  casas  nobres  perten- 
centes a  fidalgos  alemtejanos ,  algumas  meio 
arruinadas  e  de  veneranda  idade.  A  sua  uni- 
versidade, fundada  pelo  cardeal-Rei  D.  Hen- 
rique, foi  abolida  juntamente  comos  jesuitas 
que  a  região ;  tem  pore'm  um  seminário  archie- 
piscopal,  aulas  de  latim,  geometria,  philoso- 
phia,  rhetorica,  ele. 

tii  fama  que  fora  edificada  pelos  Phenicios 
t)u  pelos  Celtas- Eborenses  quasi  ao  mesmo 
tempo  que  Roma,  759  annos  antes  de  Christo; 
porém  a  sua  historia  não  começa  aapparecer 
com  caracter  de  verdade  senão  nos  últimos 
tempos  da  republica  romana,  em  que  Viriato 
e  Sertório  lhe  deram  grande  nome,  o  primei- 
ro ganhando  á  sua  vista  uma  assignalada  vi- 
ctoria  contra  os  Romanos,  e  o  segundo  cercan- 
do-a  de  muralhas  e  ennobrecendo-a  de  edifí- 
cios, perto  de  80  annos  antes  da  era  chrislâ. 
Vindo  Júlio  César  á  Lusitânia,  restituio  a  Évo- 
ra o  foro  de  município  latino,  e  lhe  fez  ou- 
tras concessões,  pelo  que  tomou  a  cidade  o 
nome  de  Liberalitas  Júlia,  Decaído  o  império 
romano,  apoderaram-seda  Lusitânia  os  Godos 
e  os  Allanos,  e  em  seu  domínio  abraçou  Évo- 
ra a  fé  christã  pela  pregação  de  S.  Marcos, 
seu  primeiro  arcebispo,  Após  estes,  seguio-se 
a  dominação  dos  Mouros,  em  715,  depois  da 
era  christã,  a  qual  durou  por  mais  de  400  an- 
nos, até  ao  tempo  de  D.  Affonso  Henriques, 
quando  em  11G6  a  tomou  por  surpresa  Giral- 
do sem  pavor.  Em  1638,  levantou-seahi  o  pri- 
meiro grito  contra  a  usurpação  castelhana,  e, 
ainda  que  abafado  com  o  sangue  de  seus  mo- 
radores, não  deixou  de  ser  o  precursor  da  re- 
volução de  1640.  Em  1663  ,  foi  esta  cidade 
tomada  pelos  Hespanhóes  commandados  por 
D.  João  de  Áustria:  mas  nem  as  suas  grandes 
torças  e  talento  poderam  conservar  a  conquis- 
ta e  resistir  ao  valor  portuguez,  pois  desta  fei- 
ta a  derrota  foi  «espatosa. 


Évora  em  breve  capitulou,  deixando  o  ini- 
migo mais  de  13  peças  de  campanha.  Em 
1808,  foi  também  uma  das  primeiras  povoa- 
ções a  sacudir  o  jugo  francez,  attendendo  mais 
aos  seus  brios  do  que  ás  suas  íorça-s,  e  bem 
lastimoso  foi  o  resultado.  Depois  de  curta  re- 
sistência, entrou  nella  a  divisão  commandada 
por  Loison,  e  a  cidade  foi  entregue  ao  saque, 
ao  fogo  e  sangue.  A  rapacidade  franccza  nada 
poupou  desagrado  ou  profano  para  se  saciar; 
perto  de  1,000  victiraas  foram  a  sangue  frio 
assassinadas,  entre  ellas  muitos  ecclesiasticos, 
e  um  delles,  o  bispo  do  Maranhão,  e  algumas 
mulheres.  Poucos  dias  porém  eram  passados, 
e  outra  vez  em  Évora  tremulava  o  estandarte 
das  Quinas. 

Encerra  esta  ant^a  cidade  uma  extensa  área 
occupada  pornun^rosa  casaria  e  algumas  pra- 
ças de  pouca  monta;  conserva  ainda  parte  das 
muralhas  com  que  a  cingio  Sertório,  reparadas 
por  D.João  111;  nas  qiie  Uie  fez  D.  Fernan- 
do, existem  arruinadas  algumas  torres  e  7  por- 
tas, bem  como  os  12  baluartes  e^  meios,  ata- 
dos aos  sobreditos  muros.  A  sua  posição  c  su- 
perior a  uma  dilatada  campina  de  terras  fer- 
tílissimas  rodeada  por  todos  os  lados  de  serras 
na  distancia  de  algumas  léguas,  entre  as  quaes 
sobresaem  as  de  Ossa,  A  Ipedreira,  Portel, Vian- 
na  e  Monte  de  Muro,  as  quaes  lhe  fornecem 
abundantes  e  excelientes  aguas.  Não  só  estas 
serras  lhe  fertilisam  os  campos  com  as  aguas 
que  de  continuo  estão  jorrando  e  os  abrigam 
dosimpeíuosos  ventos  que  tanto  estrago  fazem 
nas  grandes  planícies,  como  também  nas  suas 
faldas  e  gargantas  offerecem  pingues  e  abun- 
dantes pastos  aos  rebanhos  de  gado  lanígero, 
e  nos  seus  soutos  de  carvalhos  esovereiros  ali- 
mento ás  manadas  de  porcos,  que  tanto  abun- 
dam neste  districto,  onde  pasce  igualmente  ga- 
do vaccum  ecavallar,  do  qual  se  fornecem  em 
parte  o  exercito. 

Évora  está  situada  na  longitude  Occidental 
10°  12'  do  meridiano  de  P.,  e  em  38"  30'  de 
latitude  N.,  e  ainda  que  esta  posição  contri- 
bua para  o  calor  da  sua  temperatura,  todavia, 
refrescada  por  contínua  viração,  antes  pecca 
mais  por  fria  de  inverno  do  que  por  quente  no 
verão.  Em  dia  de  S.  João  e  nos  seguintes  de 
cada  anno,  tem  uma  das  mais  frequentadas  e 
ricas  feiras  de  Portugal.  Entre  os  numerosos 
escTÍptores  de  primeira  classe  de  que  tem  sido 
pátria,  com  muita  razão  se  pode  ufanar  do  ju- 
dicioso historiador  egrammatíco  Duarte  Nunes 
de  Leão;  dochronista  e  secretario  de  D.João 
II,  Duarte  Galvão,  e dos  dous  Rezendes,  An- 
dré e  Garcia  :  o  1  .**  considerado  com  justa  ra- 
zão o  mais  profundo  antiquário  de  Portugal, 
eoQ."  bom  historiador.  Contém  11,284  habi- 
tantes em  5  freguezias,  e  o  seu  districto  85,079 
e225  léguas  quadradas  de  superfície.  Dista  20 
léguas  aE.  de  Lisboa,  D  aoN.  de  Beja  e3ao 
S.  d'Arrayolos. 

ÉVORA,  (geogr.)  vJHa  <àe  Portugal,  no  dis- 
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tycto  de  Leiria,  situada  a  1  légua  d'AIcobaça; 
pertencia  aos  coutos  desta  abbadia :  contem 
1,670  liabitantes,  o  muito  boas  quintas  nas  suas 
vizinhanças,  as  quaes  são  abundantes  em  ce- 
reaes,  viniio,  aze. te,  fruta  ecaça.  Parece  sara 
antii^a  JSburobntio  dos  Uomanos. 

EVORA-MONTE,  villa  de  Portugal,  na  pro- 
vineia  doAlemtejo,  assim  denominada  por  es- 
tar situada  em  paiz  montanhoso  4  léguas  ao 
NE.  d'Evora  e^2  d'Estremoz :  é  murada,  tem 
um  castello  e  940  habitantes.  O  seu  termo, 
que  contem  1,200  habitantes,  e'  muito  abun- 
dante em  trigo,  azeite,  caça  e  gado  lanigero, 
para  o  qual  tem  bons  pastos,  assim  como  sou- 
tos de  carvalhos  e  sovereiros,  que  se  estendem 
pela  serra  d'Ossa,  para  criação  de  porcos.  No 
fim  de  Maio  de  1834,  ©exercito  de  D.  Miguel, 
forte  ainda  de  16,000  homens  e  encerrado 
nesta  villa,  além  dos  que  ^^da  se  achavam 
de  guarnição  em  diversas  praças,  se  rendeu  aos 
conslitucionaes,  e  D.  Miguel  d'ahi  sahio  escol- 
tado para  embarcar  em  Sines.  Chama-se  a  este 
convénio  Convenção  d"  Évora- Monte. 

ÉVORA,  (geogr.)  arrabalde  de  Marrocos, 
destinado  antigamente  para  residência  dos 
christãos. 

EVOUENSE.  V.  Eborense. 

EVRAN ,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  das  Costas  do  Norte; 
4,C00  habitantes. 

EVRECY,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  de  Calvados;  800 
habitantes. 

EVREUX  (condes  de)  (hist.)  Roberto,  filho 
de  líicardo  I,  duque  da  Normandia,  foi  em 
989  o  primeiro  conde  d'Evreux.  Ricardo,  fi- 
lho de  Koberto  (1037-1067)  e  Guilherme,  seu 
neto  (1067-1118)  lhe  succederam ,  e  no  go- 
verno deste  ultimo,  o  condado  d'Evreux  tor- 
nou-se  um  feudo  vassallod'lnglaterra(1104). 
Amaury  IV  de  Monlforte,  sobrinho  de  Gui- 
lherme e  seus  descenles  disputaram  a  posse 
do  condado  de  Evreux  aos  reis  d'lnglate'ra, 
que  por  fim  se  apossaram  delle.  Mas  Philip- 
pe  Augusto,  rei  de  França,  depois  de  ter  to- 
mado por  duas  vezes  a  cidade  d'Evreux,  al- 
cançou de  João-Sem-Terra  que  lhe  cedesse  to- 
do o  condado  em  1200 ;  ficando  com  tudo  o 
nome  d'Evreux  com  pequena  corrupção  (Z)e- 
vereiíx)  n'uma  familia  ingleza  oriunda  pro- 
vavelmente dos  antigos  possuidores  do  con- 
dado (V.  Essex).  O  condado  ficou  poralgum 
tempo  reunido  á  coroa,  mas  em  1298,  deu-o 
a  Luiz,  5."  filho  de  Philippe  o  Audaz,  e  em 
1317  Philippe  o  Longo,  erigiu-o  em  pariato. 
Em  I3f8  Philippe  o  Sábio,  filho  de  Luiz, 
subiu  ao  trono  de  Navarra,  casando  com  Joan- 
na  ir,  e  conservou  o  condado  d' Evreux.  Car- 
los II  o  Mau,  seu  filho  succedeu-lhe  no  tro- 


no de  Navarra  ,  mas  perdeu  o  condado  de 
Evreux,  confiscado  em  1378,  pelo  rei  de  Fran- 
ça Carlos  V,  e  depois  cedido  definitivamente 
á  França  em  1404,  por  Carlos  III  j  filho  de 
YOL,  U. 


Carlos  o  Mau,  que  recebeu  em  troca  uma  ren- 
da de  12,000  libras.  O  condado  d'Evreux  fil" 
cou  reunido  á  coroa   até  1569,  época  em  que 
Carlos  IX  o  deu  a  seu  irmão  duque  d'Alen- 
çon,  que  o  possuiu  nté  á  sua  morte  era  1684,;' 
Finalmente  em  1642,  Luiz  XIII  deu-o  a  Fre-' 
derico   Mauricio,  duque  de  Bouillon  em  tro- 
ca do  principado  de  Sedan.  Esta  casa  conser- 
vou o  condado  até  1789. 

EVREUX,  (geogr.)  Mediolanum  e  depois 
Ehurovices  dos  antigos,  Ebrocca  e  Ebroicum 
na  idade  media;  capital  de districto em  Fran- 
ça no  departamento  d'Eure  sobre  o  Iton,  a 
18  léguas  dePariz;  10,2J7  habitantes.  Bispa- 
do. Be!la  cathedral ,  palácio  episcopal,  casa 
da  perfeitucíí,  soberbo  castello  de  Navarra  em 
parte  destruido.  Sociedade  scientifica ,  biblio- 
theca,  collegio  communal,  jardim  botânico. 
Panos,  cutilaria,  algodões  ete.  Com mecio  ac- 
tivo. Evreux  foi  a  principal  cidade  dos  yí«/er- 
ci  Eburoviceí,  tinha  primeiro  o  nome  de  Me- 
diolanum, que  depois  trocou  pelo  do  povo,  de 
que  era  capital.  Sustentou  vários  cercos;  foi 
saqueada  por  Henrique  Irei  de  Inglaterra  em 
1120,  e  incendiada  por  Philippe-Augusto  em 
1195.  No  século  X  era  capital  do  condado 
d'Evreux.  Este  districto  tem  11  comarca-jBre- 
teuil,  Conches,  Damville,  Navancourt,  Pacy, 
Rugles,  S.  André,  Verneuii,  Vernon,  e  Evreux, 
que  abrange  duas;  263  concelhos;  119,657 
habitantes, 

EVRIPO,  (geogr.)  estreito  da  Turquia  da 
Europa.  V.  Euripe,  Egribo,  e  Negreponlo. 
EVRON,(geogr.)  cabeça  de  comarca  em  Fran- 
ça, no  departamento  de  Mayenne,  3,867  ha- 
bitantes. São  notáveis  o  hospício  de  cliarida- 
de,  o  uma  antiga  abbadia  de  Benedictinos, 
Algodões,  e  outros  tecidos.  Commercio  de  vi- 
nhos, aguardente,  làs,  etc. 

EVROUL,  (geogr.)  villa  de  França,  no  de- 
partamento do  Orne. 

EVULSÃO,  s.  f.  (Lat,  evuhio,  onisy  áeevul- 
sMs,  a,  tem,  p.  p.  de  evello ,  is,  arrancar:  e 
pref.,  fora,  e  vello,  is^  arrancar,  destruir,  as- 
solar, etc.  :  de  vellus,  lerts ,  tosão ,  a  lã  do 
animal.)  acto  de  arrancar  ( —  dos  cabelios, 
de  um  dente,  de  fragmentos  de  ossos,  etc.) 

EX,  (do  Gr.  ek,  seguido  de  consoante,  e 
e.r,  antes  de  vogal.   Vem  de  eiiô.  ceder,  lar- 


gar, retirar-se,  soltar-se.)  preposição  latina  e 
grega  que  indica  apartamento,  sahida ,  entra 
na  composição  de  muitas  palavras  latinas  e 
poituguezas  como  prefixo,  com  a  significação 
de  fora,  alem  de,  e  designa  origem ,  deriva- 
ção. E.V.  extrahir,  extorquir ,  exótico ,  exci- 
tar, expor.  Em  outras  palavras  é  intensivo , 
V.  g.  em  excelso,  exhortar,  exabundancia. 
Também  entra  na  composição  de  riSuitas  pa- 
lavras, e  mostra  então  o  emprego  que  uma  pes- 
soa occupou,  V.  g.  ex-provincial,  ex-censor, 
etc. 

EX,  (geogr  )  em  Latim  Isca^  rio  de  Ingla- 
terra, nasce  em  Exmoor,  no  condado  de  So- 
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merset,  passa  junto  a  Exeter,  e  vai  cair  na 
Mancha,  em  Exmoulh, 

EX-ABRUPTO,  (loc.  adv.  lat.)  abruptamen- 
te, de  improviso,  sem  exórdio  (faltando  de 
discurso,  ou  oração  improvisada^. 

EXABUNDAISCIA.    V.   Superabundância. 

EXACÇÃO,  s.  f.  (Lat.  exactio,  onis,  de  exi- 
go,  if,  exigir;  pedir  a  divida;  lirar  por  força; 
lançar  tributo;  arrecadar;  cobrar;  virar;  pas 
sar ;  lançar  fora;  inquirir;  perguntar;  definir, 
determinar,  ele.)  o  exigir  o  pagamento  de  im- 
posto, finta,  empréstimo,  contribuição.  De  or- 
dinário significa  exigência  injusta,  vexatória, 
extorsão  (injustas  e  violentas  exacçócs).  — , 
exactidão  ,  cuidado,  desvelo  ;  fiel  observância 
do  promettido;  pontualidade,  certeza,  acer- 
to ( — no  narrar,  nas  contas,  no  fallar  e  pen- 
sar). 

EXACÇÃO.  V.  Exactidão,  Exacçâo,  no  ar- 
tigo de  synonymos. 

EXArÈUBAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  exacerbaiio, 
onis.)  o  exacerbar;  estado  da  cousa  exacerba- 
da ( — de  dôr,  pena,  do  castigo].  — ,  (med.) 
crescimento  de  febre,  renovação  do  paroxys- 
mo,  augmento  passageiro  na  intensidade  dos 
symptomas  de  uma  moléstia,  com  mudança 
imprevista  destes  symptomas,  mudança  intei- 
ramente estranha  á  marchada  moléstia, e  que 
uma  causa  inesperada  (como  uma  affecção  mo- 
ral ,  ou  um  desvio  de  regime)  fez  nascer  (o 
doente  tem  exacerbações  diurnas  e  vespertinas). 
V.  Paroxysmo. 

EXACERBADO,  A,  p.  p.  de  exacerbar;  adj. 
aggravado,  irritado,  exasperado  (animo— ;  os 
erros  na  dieta  tinham  —  a  febre). 

EXACEBBADÔR,  A,  adj.  que  aggrava ,  faz 
mais  áspero,  duro,  violento  (—  da  dôr,  do  mal, 
da  doença,  das  penas,  afílicçôes). 

EXACERBAR,  t).  a.  (Lat.  exacerbo,  as;  cx 
pref. ,  e  acerbo ,  as  ,  azedar ,  aggravar.)  fazer 
mais  áspero,  aggravar,  irritar  (—a  dôr,  a  doen- 
ça, a  aftlicçâo,  as  }.enas,  os  males;  —  o  casti- 
go).— SE,  V.  r.  aggravar-se  (— a  febre,  a  dôr). 

EXACÓRDIO.    V.   Hexacordio. 

EXACTAMENTE,  adv.  com  exacção  ou  exa- 
ctidão, á  risca,  cuidadosa,  diligente,  pontual- 
mente, com  primor  (seguir,  observar — ). 
I  [EXACTIDÃO,  s./^.(F:-.ca:ac/i<ííde.) exacção, 
pontualidade,  correcção,  modo  exacto,  soUici- 
tude,  observação  pontual  das  minimascircum- 
stancias;  ( — do  calculo,  das  contas;— na  exe- 
cução do  ajuste,  contrato;  —  no  desempenho 
da  palavra,  do  dever);  ex.  «a  \ aniagem  da 
—  em  pagar  todas  as  dividas,  consiste  em  pos- 
suir realmente  o  que  resta.  «  Steel. 

fcvN.  comp.  Exactidão,  exacção.  Exacção 
é  mais  latino;  exaclidão  c  mais  usado  para  de- 
sijsnar  exacção  mathematica,  pontual  execu- 
ção, exacta  narração. 

EXACTIDÃO.  V.  Correcção,  Exactidão,  no 
artigo  de  synonymos, 

EXACTIDÃO.  V.  Jl tenção,  Exactidão ,  Vim 
gihncia^  no  arli|(Q  de  »ynonvmos.| 


EXACTISSIMAMÊNTE,  odo.  tvperl.  deexaS 
ctamente. 

EXACTÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  exacto. 

EXACTO,  A,  adj.  (Lat.  exactas,  a  um ;  ex 
pref.,  e  actua,  p.  p,  de  ago,  is,  fazer;  condu- 
zir; tratar;  constranger;  procurar ;  guiar  ;ac- 
cusar.)  feito  com  exacção,  seguindo  a  regra, 
com  verdade,  com  esmero,  e  perfeição  (narra- 
ção— ;  autor,  historiador — )  (Jalcuto — ,  certo. 
Homem — ,  pontual  no  comprimento  da  sua 
palavra,  das  suas  obrigações,  assíduo,  solicito, 
cuidadoso.   Sciencias'—,  as  matheraalicas. 

Syn.  comp.  Exacto,  pontual,  primoroso. 
Aplicam-se  em  geral  estes  vocábulos  ao  ho- 
mem que  cumpre  seus  deveres,  preenche  suas 
obrigações,  mas  cada  um  delles  exprime  dif- 
ferentes  graus  d'esta  qualidade. 

O  que  se  confafma  em  tudo  com  a  regra 
que  deve  seguir,  e'  exacto,  o  que  faz  uma  re- 
lação verdadeira,  e  sem  omitir  a  menor  cir- 
cumstancia  delia,  e'  exacto.  O  que  se  confor- 
ma com  a  regra  ponto  por  ponto,  que  d'el- 
la  se  não  aífasta  um  ápice,  e  pontual,  o  que 
chega  ao  ponto  que  deve  e  pontual.  O  queá 
exacção  e  pontualioade  acrescenta  o  primor 
de  c  imprir  com  prazer  seus  deveres  e  de  mos- 
trar certa  nobreza  de  sentimentos  queannun- 
cia  os  desinteressados  motivos  que  o  animam, 
esse  e'  primoroso.  Todo  o  homem  lem  obriga- 
ção de  ser  cxacto  em  cumprir  os  seus  deveres; 
pôde  ser  pontual,  se  a  isso  se  proposer ;  para 
ser  primoroso  é  mister  um  dom  particular  ou 
mui  reíleclido  estudo. 

EX  ACTOR  ,  s.  m.  (Lat.  exactor,  oris ,  de 
exigo,  is,  exigir;  etc.) cobrador,  arrecadador, 
colhedor,  que  exige  com  dureza,  mais  do  que 
e  devido  ( — de  tributos,  rendas).  Deus  —  do 
mal,  da  pena,  que  o  faz  sofírer  em  satisfação 
da  culpa. 

EXAGERAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  exaggeratio,  onis, 
o  amontoar.)  encarecimento,  amplificação,  ac- 
ção de  exagerar,discurso, expressão  que  exagera, 
hyperbole;  acção,  habito,  desejo  de  exagerar; 
(fig.)  excesso  o  faclicio  ( — de  patriotismo; 
grande,  enganadora,  pérfida—),  ex.  «  É  melhor 
que  a  ceusuta  recaia  na —  inconsiderada  do 
bom,  do  que  na  elegante —do  máo.  (Madama 
de  tStael).  «  A  — nos  elogios  prejudica  aqu(-.m 
os  dá  e  áquelleque  os  recebe.  » iScaligero.  «  A 
— do  zelo  causa  damno  ao  seu  autor  e  ao  seu 
objecto.»  liaert,  "A  —  no  estylo  e  nos  pen- 
samentos annuncia  um  espirito  vão  e  falso.  « 
Dubosc.  «A  —  revela  fraqueza.  ?>  Say.  «  Evi- 
tai—  em  todas  as  narrações,  em  todas  as  cri- 
ticas, e  eir.  todos  os  elogios. »  Rousard. 

EXAGERADO,  p.  p,  de  exagerar;  ac^'.  en- 
carecido, representado  como  maior  ou  maia 
grave  do  que  o  é  na  realidade  (pintura,  qua- 
dro, relação — ).  Homem — ,enthusiasta,  faná- 
tico, cx.  «Entre  doze  homens — sencontram- 
se  ura  louco,  um  tolo,  edezhypocritas.  »Ma- 
leeherbes.  uQí  homens — s  de  um  partido  sâo 
i^uati  eempie  agentes  hipócritas  de  pi^tJQ, » 


feXAGERADOR,  A,  i.  (Lat.  exaggefator, 
Ons.)  pessoa  que  exagera,  habituada  a  exage- 
rar, ex.  «O  publico  é—.»  Voltaire. 

EXAGERAR,  (Lat.  exaggejo,  asj  de  ex,  e 
aggero,  as,  pôr  em  montáo,  amontoar-  ad 
e  gero    is,  trazer  ;  levar ;   negociar;  adminis! 
trar;  íazer;  ele.  A  eLymologia  exige  dois  fi-^ 
mas  o  uso  constante    é  contrario.)  encareceV 
representar  uma  cousa,  um  facto  maior  do  que 
e  na  realidade,  ampliliear,  engrandecer,  lou- 
yar  ou  deprimir  excessivamente  a   pessoa   ou 
cousa  de  que  se  falia,  representar  os  objectos 
muito  maiores  ou  muito  mais  pequenos  do  que 
eííectivamcnte  sào  (-o  mal ;  -o  poder,  a  ri- 
^"h"?'  Z^'!''''^^'^'^  abelleza,  as  qualidades, 
a  dithculdade).  ex,  «Só  e  permitido -os  be- 
nefacios  que  se  recebem.  »  D'Arc.  «  É  mui  com- 
mum-as  vantagens,  e   alt\nuar  ou  dissim^i- 
lar  03  mconvenieutes.»  Belffoy.  «  Aimuc^ina- 
çao  nos  torna  intrépidos  ou  cobardes  co^nfor- 
me  exagera  ou  dimin  ue  o  perigo.  »  Fergus-^on 
«Quasi  sempre  earag^cramos  o  perigo ,    os  bens 
e  males. »  Tressan. 

SifN.  comp.  exagerar,  encarecer.  Exage- 
rar recai  mais  propriamente  sobre  as  circums- 
tancias  que  íazem  notável  a  cousa  e^a^ferac^a 
e  encarecer  sobre  as  que  a  fazem  appreciavcl 
conservando  o  verbo  neste  sentido  Hgurado 
(era  que  e  synonymo  de  exagerar)  a  proprie- 
dade de  seu  sentido  reclo. 

Mxagera-se  o  numero  dos  inimigos,  encare- 
ce-ic  o  valor  de  nossas  tropas.  Jixugcram-.e 
os  incommodos  da  guerra,  e  cncarece-sc  o  me- 
nto de  ter  servido  líella  ao  rei  e  á  pátria  Um 
historiador  exagera  os  factos  que  refere;  um 
mercador  encarece  o  primor  da  alfaia  que  ven- 
de. Um  casamenteiro  exagera  as  riquezas,  e 
encarece  as  boas  prendas  da  dama  que  pro- 
põe. ^       ^ 

EXAGERATIVAJIIÊNTE,  adv.  demodo  exa- 
gera  ti  vo. 

EXAUERATIVO,  A,  adj.  que  exagera,  enca- 
rece  (palavras,  clausulas— J. 

EX.AG1TADO,  A,  p.  p.  de  exagitar-se;  adi 
(p.  us.)  muilo  agitado  (—com  dor). 

EXAGlTAR-SE,  V.  r.  (Lat.  exugUOf  asi  de 
ex,  e  agito,  as,  agitar,  etç.)  agilar-&e  muito, 
exasperar-se,  enfurecer-se. 

tXAGoiso.    V.   Hexágono. 

EXALAR,  etc.   V.  hxtiaLur,  etc. 

EXALÇADO,  A,  p.  p,  de  exalçar:  adi,  exal- 
tado, erguido. 

EXah;adòr,  A,  a,dj.  que  exalça  ou  exalta; 
o  que  exalça,  exaliador. 

EXALÇAMÈNTO,  s.  m.  o  acto  de  levantar, 
de  erguer  ao  alto  (da  cruz,  exaitaçào :  —  da 
íe,  ditíusào,  extensão). 

EXALÇAR,  V.  a.  [ex,  e  alçar.)  (ant,)  exal- 
tar, erguer  ao  alto.  V.  ExaUar. 

EXALTAÇÃO,  í.  /.  (Lat.  txaltalio,  onis.) 
acto  de  erguer  ao  alto.  — da  òan/a  Om,  fes- 
tividade que  a  Igreja  celebra.—,  (tig.)eleva- 
Jào,  engrandecimento  (—do  merecimento,  das 
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qualidades  de  alguém).  -.  doplaneta,  ^astrol.^i 
casa  ou  grau  do  signo  do  zodíaco  em  que  os 
astrólogos  attribuiam  a  maior  influencia  ao  as- 
tro. ~  das  propriedades  titaes,  (med.)  augmen- 
to  considerável  e  excessivo  do  principio  de  ac- 
ção de  um  orgào  ou  deum  systemadeorgâos 
~,  (chim.  ant.)  rectificação  de  uma  substanl 
cia,  operação  que  lhe  dá  propriedades  mais 
enérgicas.—,  enlhusiasmo,  fanatismo, crença 
paixão,  sentimento  levado  ao  excesso,  exalta- 
do (—  do  espirito,  das  ideias). 

EXALTAÇÃO.  V.  Mathusiasmo,  Exaltação 
no  artigo  de  synonymos.  ' 

EXALTADO,  A,  p.  p.  de  exaltar;  adj.eW 
vado  levantado,  erguido;  (fig.) excessivo, ca?, 
«a  alma  forte  resiste  á  adversidade,  a  que  só 
e— succumbe.  »  Séneca.  «O  amor  próprio— 
cura  do  ciume.»  J.  J.  Kosseau.  Bomem  — 
nas  suas  opiniões,  que  professa  cem  aferro  e 
tenacidade  opiniões  exageradas.  Lnaginação 
-,  esquentada;  ^fig.)  que  representa  imagens 
2s  mais  incoherentes  ou  disparatadas.  Z^lo-- 
excessivo.  * 

^EXALTAMÊIVTO,  s.  m.  (ant.)  V.  Exalta- 
ção. 

EXALTAR,  V.  a,  (Lat.  cXjlto,  as;  ex  pref., 
e  atíus,  a,  um,  cousa  alia,  funda,  grande,  se- 
creta,  escura.)  erguer  alto,  levantar;  ífig.) su- 
blimar, encarecer,  engrandecer,  louvar  muito 
(—a  honra,  a  virtude,  o  patriotismo,  a  fama 
o  nome,  os  beneficies,  o  saber,  os  merecimen! 
tos,  os  dotes,  as  prendas  de  alguém),  ex.  »os 
romances  exaltau.  a  cabeça  e  gelam  o  coração.» 
i  ascal.   «  A   vaidade  nos  induz  a  descobrir  e 
exagerar  os  vidos  daquelles  cujas  virtudes  to- 
dos exaltam.^  Augusto.  «  \  falsa phiiosophia 
exalta  o  egoísmo.  »   Palissot.  «  Quanto  pre- 
tendem—demasiadamente a  gloria,  dissipam- 
na.»  Baif.  — ,  (chim.  ant.)  rectificar,  puriíi- 
car.  —SE,  V.  r.   gabar-se,  jactar-se:    acen- 
der-se,  initar-se,  luflammar-se  (—  a  bilis     a 
sensibilidade,  a  dôr,  o  sentimento,  a  pai.xâo, 
a  imaginação). 

EXALVIÇADO,  A,  adj.  {ex  pref.,  alco,dea. 
içado,  içaduj  que  denotam  dilfusâo.jalvacen- 
to,  de  um  branco  desagradável,  deslavado  (roa^ 
lo  — ).  ex.  u  Tem  um  carào  —  que  lhe  ma* 
ta  toda  a  còr  que  põe,  »  Uliss.  ^ 

EXALVlÇAR,  (des.)  Vem  do  Lat.  albeiCQ^l 
IS,  estar  branco. 

EXAME,  í.  m.  (Lat.  examen,  minis,  enxa- 
me de  abelhas,  rebanho,  companhia  fiel  dç 
balança,  donde  vem  a  significação  de  pesar, 
ponderar,  examinar.  Examen  é  formado  de 
ex,  prep.,  fora  de,  e  am  ou  ama,  em  (ir.  iiâ- 
ma,  juntamente,  de  homoô,  unir,  ligar,  ajun- 
tar.) (ant.)  enxame,  multidão,  ex.  uUrande» 
— «  de  Árabes.  Barros,  Dec.  1,  liv.i,  cap.  1. 
— ,  acto  de  examinar  ou  de  ser  examinado; 
o  averiguar,  averiguação,  verificação,  discus- 
são, observações  exactas  (—  do  peso,  da  me- 
dida, do  facto,  de  contas),  -^decorisciencia. 
que  todo  0  christào  deve  fazer  antei  d«  if 
H9  ff 
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confessar.  — ,  censura,  critica.  —,  interroga- 
ção do  estudante  pelo  examinador  ou  exami- 
nadores, para  conhecer  se  está  suffftcien temen- 
te instruído  na  matéria  sobre  que  e  questio- 
nado.    privado,  em  que   o  publico   não  e 

admitido,  e  a  que  assistem  os  examinadores, 
o  presidente ,  e  o  reitor  da  universidade ,  em 
Coimbra,  ou  os  chefes  de  corporação  literá- 
ria e  scientifica  era  outros  paizes.  — -  vago, 
sem  ponto  determinado,  sobre  todos  os  ra- 
mos da  feciencia  ou  arte.  Passar  — ,  ser  ex- 
aminado, e  approvado. 

EXÂMETRO.   V.   Hexametro. 

EXAMINAÇÃO,  8.  /.  (Lat.  examinatio,  anis.) 
exame.  Obra  de — ,  obra  prima,  a  que  o  apren- 
diz faz  com  esmero  para  ser  recebido  mestre. 

EXAMINADO,  A,  p.  p.  de  examinar;  adj. 
averio-uado,  verificado  (fallando  de  cousas) ; 
interrogado,  perguntado  sobre  facto,  crime, 
ou  acerca  de  scicncia  ou  arte  para  conhecera 
pericia  do  sujeito  (a  questão  foi  bem  — ;  o 
candidato  foi  —  sobre  sciencias  naturaes;  ten- 
do —  a  matéria). 

EXAMINADÔU,  A,  s.  (Lat.  examinaíor , 
oris.)  pessoa  que  examina  outra  sobre  a  sua 
instrucção,  pericia,  aptidão  ( —  rigoroso).  — 
si/nodal',  nomeado  pelo  bispo  para  examinar 
os  ordinandos. 

EXAMINANDO,  s.  m,  (do  p.  fut.  cxaminan- 
dus.)  o  que  tem  de  ser  examinado,  candida- 
to que  se  apresenta  para  ser  examinado,  e  ob- 
ter grau,  licença,  depois  de  approvado. 

EXAMINAR,  V.  o,  (Lat.  examino,  as,  pe- 
sar, verificar  o  poso;  averiguar,  inquirir,  etc.) 
verificar,  averiguar,  ponderar,  considerar,  in- 
veslio-ar  (—algum  facto,  matéria,  questão,  as 
propriedades  dos  corpos;  as  contas,  recensear). 
Ex.  «se  sois  juiz  examinai-,  se  sois  tyranno 
ordenai.»  Séneca.  "Se  eo^ííwmarmos  devida- 
mente as  cousas  acharemos  que  só  e  útil  o  que 
é  honesto.  »  Cicero.  u  Antes  de  —  os  outros, 
examinai-KOs  a  vós  mesmos.»  Max.  Jat.  ~  os 
livros  mercantis,  verificar  as  contas,  a  receita, 
despeza  e  as  transacções  com merciaes. — um  li- 
vro, lê-lo  para  conhcíor  se  contêm  doutrinas 
erradas  ou  perniciosas,  ou  outros  defeitos,  e 
para  ajuizar  do  seu  merecimento.— a  consciên- 
cia, fazer  exame  das  culpas  commettidas. — 
testemunhas,  inquiri-las  sobre  a  verdade  de 
factos  de  que  ellas  tem  conhecimento. — estu- 
dantes, candidatos,  interroga-los  sobie  a  ma- 
neira em  que  elles  se  declaram  instruidos. — , 
(fig.)  provar,  apurar,  ( — a  paciência,  com  te- 
mores, falsas  esperanças,  importunidades).  V. 
JUxarne. 

EXANGUE.   V.  Exsangue. 

EXÂNIME,  adj.  dos  <2  g.  (Lat.  examinis , 
cx:tnimus ,  a ,  vm  ',  de  ex  ,  e  animus ,  i  , 
alma,  vida,  espirito,  animo,  esforço.)    morto. 

EXANTHÊMA, «.  tn.  (Lat.  exaníhemata,  um, 
pL  ;  do  Gr.  ex  lóra,  e  anlhos,  úor  ',exantfiéô, 
eu  floresço.)  (med.)  toda  a  erupção  cutânea  de 
manchas,  borbulhas,  bolhas,  como  a  varíola. 
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o  sarampo,  a  lepra.  Designaram-se  com  este  no- 
me, umas  vezes  simples  manchas  cutâneas,  ou- 
tras erupções  proeminentes,  e  ate  ulcerações 
superficiaes.  V.  Erupção.  Willan  foi  o  primei- 
ro que  procurou  dar  a  esta  palavra  um  senti- 
do determinado,  applicando-a  a  um  grupode 
doenças  cutâneas  com  um  caracter  commum. 

EXANTHEMATiCO,  A,  e  EXANTHEMATÔ- 
SO,  A,  adj.  {Lai.  exanihematicus  ;€xanthema- 
tosus.)  da  natureza  do  exanthema  (erupção— ). 
Doenças — ,  que  são  acompanhadas  de  exan- 
thema.  V.  esta  palavra. 

EXÁPOLIS.    V.  Hexapolis. 

EXAauí,  adv.  V.  Eis  aqui. 

EXARADO,  \,p,  p.  de  exarar  ;ac?;.  grava- 
do, aberto. 

EXARAR,  V,  a.  (Lat.  exaro,  as;  radical 
ex,  e  aro,  as,  arac^'  lavrar ;  e  fig.  escrever,  tra- 
çar caracteres.)  a^rir,  gravar,  entalhar,  lavrar 
(eararoM  uma  inscripção  na  campa,  no  tumulo, 
na  pedra)  ;  (fig.)  escrever. 

EXARCA,  (hist.)  palavra  derivada  do  Gre- 
go, e  que  significa  chefe,  comraandante,  prín- 
cipe, toi  titulo  de  dignidade  nos  primeiros  sé- 
culos da  igreja,  e  se  dava  ao  bispo  da  cidade 
principal  de  muitas  provindas  ecclesiasticas. 
É  o  que  os  Latinos  depois  chamaram  Primaz, 
e  os  Gregos  Patriarca.  No  império  romano  do 
Oriente  os  exarcas  eram  grandes  dignitários  ec- 
clesiasticos  e  civis.  Os  primeiros  eram  delega- 
dos do  patriarca  de  Constantinopla,  ou  do  San- 
to Synodo  encarregados  de  visitar  as  dioceses,  e 
zelar  a  diciplina  e  costumes  do  clero;  e  hoje 
mesmo  se  dá  no  Oriente  o  titulo  de  exarcas 
aos  bispos  encarregados  de  funcções  semelhan- 
tes á  dos  legados  da  Cúria  Romana.  Os  exar- 
cas civis,  verdadeiros  vice-reis,  eram  a  quem  se 
confiava  o  governo  de  muitas  províncias.  A  his- 
toria menciona  especialmente  os  de  Uoma,  Afri- 
ca, Itália,  e  Ravenna.  Este  ultimo  é  o  rnaís  co- 
nhecido. 

EXARCADO  e  EXARCO.  V.  Exarchado, 
e  Exarcho. 

EXARCADO,  (hist.);V.  Ewarcáe  Rav.enna. 

EXARCHADO ,  [c/i  sôa  como  k) ,  s.  m.  di- 
gnidade e  território   do  governo  de  exarcha. 

EXARCHO  ou  EXARCHA,  {ch  sôa  como  ;t), 
s.  m.  governador,  vice-rei  em  Itália,  nomea- 
do pelos  imperadores  gregos;  prelado  grego  su- 
jeito ao  patiiarcha;  bispo  subordinado  a  outro 
bispo,  ou  arcebispo  (o  bispo  de  Epheso  era — 
da  Ásia). 

EXARTHRÊMA,  s.  /.  (Lat.  exavihrtma, 
atis.)  (cirurg.)  deslocação. 

EXARTHRÓSIS,  s.  /.  (Lat.  cxarthrosis,  is.) 
(cirurg.)  deslocação. 

EXASPERA(,\io,  s.f.  (Lat.  exasperaíio,  onís.) 
estado  de  pessoa  exasperada,  summa  irritação 
do  animo  ;  acto  de  exasperar  alguém. 

EXASPERADO,  A,  p.  p.  de  exasperar;  adj. 
que  se  exasperou;  que  exasperou,  irritado — . 
(ant.)  feito  áspero  (as  sedas  do  arco  da  rabe- 
ca—com a  resina). 
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EXASPERADÔR,  A,  adj.  pessoa  que  faz  exas- 
perar.—,  que  exaspera  (demora,  affronla  — ; 
génio—).  ' 

EXASPERAR,  v,  a.  (p.  us.  neste  senlido) 
fazer  áspero;  (fjg  )  irritar,  encolerizar  (os  re- 
vezes amiudados  o  exasperaram'^  a  injustiça, 
a  ironia,  a  ^mcÚQncia. exasperam;  afírontaque 
o  exa^pgroxi) '^  aggravar  {câeasperou  a  dor  cora 

as  mas  novas,  co.n  triste  desengano). se,  v, 

r.  irritar-se,  sentir  vivamente  injuria,  damno, 
alTronta;  aggravar-se,  v.  g.  a  dôr,  o  mal. 

bYN.comp.  Exasperar,  desesperar,  Coiifun- 
dem-se  em  alguns  casos  estes  verbos,  sendo  na 
realidade,  mui  differentes.  Exasperar  e  fazer 
espero,  irritar.  Desesperar  é  causar  desespera- 
ção, tirar  toda  esperança.  Exaspera-se  a  dôr 
com  novas  magoas;  o  injuriado  com  mais 
alTrontas.  Quem  nos  quer  %al  nos  desespera'^ 
desesperam-se  os  requerentes^com  as  delongas 
do  despacho.  A  exasperar  oppoe-se  abrandar ; 
a  desesperar,  esperançar. 

EXASTYLO,  s.  m.  (arch.)  V.  Hexastylo, 
EXAUCÇÕES,  s.  /.  pL  (ant.)  V.  Exacçôes, 
Mx  acção. 

EXAUTORAÇÃO,  s.  f.  (Lat    cxaucloTatio , 
'  onh:,exaiictoramentum,i.)  aGçàodeexauíorar. 

EXAUTORADO,  A,  p.  p.  de  exautorar;  (Lat. 
exauctoratus,  «,  um.)  adj.  privado, despojado 
do  cargo,  da  autoridade. 

EXAUTORAR,  v.  a.  (Lat.  e.raucíoro,  as;  ra- 
dical ex,  e  aitcloro,  as,  autorizar,  de  aiiclor , 
oris,  autor,  chefe,  senhor.)  despojar  da  auto- 
ridade conferida. 

EXCANDECENCIA  Ou  EXCANDESCENCIA, 
s.  /.  (Laf.  excandesceniia,  a?,)  encendimento, 
grande  ardor,  o  estar  em  brasa,  u.  g.  o  ferro 
ao  fogo;  (fig.)  irritação  pbysica  ou  moral.  V. 
Escatidecencia. 

EXCANDESCÊNTE,  adi.  dos  ^2  g.  (Lat.  ex- 
candexcens,  entu,  em  brasa.)  (rued.)  irritante; 
que  augmenta  o  calor  animal   (remédios—). 

EXCANDESCER,  V.  a.  (Lat.  excanaeo ,  es; 
excandesco  ,  is ;  cx  pref.  ,  e  candco,  esj  can- 
desço,  is,  pôr  em  brasa.)  inflammar,  pôr,  fazer 
em  brasa;  (fig.)  irritar. — ,  v.  n.  corar  de  pe- 
jo, de  vergonha;  fazer-se  em  brasa  (—os car- 
vões, o  ferro  no  fogo). 

EX  CANDESCIDO,  A,  p.p.áQ  excandescer  ; 
Aí/;,  feito  enQ  brasa,  encendido;  (fig.)  irrita- 
do, inílammado,  v,  g,  de  paixão,  ira. 

EXCARCERAR,  V.  a.  (cj?  pref.,  cárcere,  e 
ar  des.  inf )  tirar,  soltar  do  cárcere. 

EXCARNlFICAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  excarnifico, 
as ;  de  ex  pref. ,  e  carmjicor ,  «ris ,  padecer 
morte  cruel ;  radical  caro,  carnis,  carne,  efgo, 
is,  cravar;  ferir;  pregar;  fincar;  fixar;  firmar, 
estabelecer,  etc.)  martyrio,  supplicio  em  que 
se  rasga,  lacera  a  carne. 

EX-CATHEDRA,  (ioc.  adv.  lat.)  da  Cadei- 
ra;  estando  sentado  na  Cadeira  Pontifícia  ou 
de  S.  Pedro.  Diz-se  do  Papa  quando  falia  cq. 
mo  Summo  Pontifice  e  Mestre  universal,  qup 
ensina  toda  a  igreja. 
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EXCAVAÇlo,  «./.  (Lat.  excavaíio,  oms; 
do  hr  chavos,  vazio.)  cavouco,  •  cava,  luffar 
excavado.  ° 

EXCAVADO,  A,  p.  p.  de  excavar ;  (Lat. 
excavaius,  a,  um.)   adj.  cavado,  ftito  ouço 

EXCAVAR,  V.  a.  (Laf.  excavo,  as.)  cavar, 
íazer  ouço,  concavo  (os  selvagens  excavam  grosi 
SOS  troncos  de  arvoíes  para  canoas). 

EXCEDENTE,  ..  m.  (do  p  a.  Lat.  excedens,. 
cnhs;  de  excedo,  is,  exceder.)  o  que  sobra, 
excede  a  quantidade  ou  quantia  requerida  (ò 
--•ao  credito,  pagas  as  despezas).— ,  adi.doi 
á  g.  excessivo.  "^ 

EXCEDER,  V.  a.  {Lat.excedo,  is;  de  ex  pref., 
íora,  e  cedo,  is,  ceder,   partir,  apartar-sp,  dar 
vantagem,  acontecer,   etc.)  passar  alem,  sair 
íora  de  (_gs  limites,  as  ordens,  os  seus  pode- 
res,  a  sua  alçada).—,  v.  n.  ser  mais  altof— 
aos  outros  com  toda  a  cabeça);  superar,  a van- 
tajar.se(-ern  formosura,   destreza,   talentos, 
dotes    valor,  desinteresse).  Excede  a  toda  acre, 
aulidade,  nao  merece  credilo 
EXCEDRÊS,  (ant.)  V.   Xadre%, 
EXCEIÇÃO,  ..  f.  (jur.)  exclusão  da  acção 
li  um  auxibo,  uma  defesa  que  a  leidáao^•eâ 
em  certas  e  determinadas  oncasiòes,  a  fim  de 
que   possa   resistir  e  excluir  a  acção  por  equi- 
dade,  que  aliás  a    ki   estabelecia  por   direito 
(Jorio).   begundo  o  direilo  civil  toda  e  qual- 
quer opposi^âo  que  se  faz  a  uma  demanda 
quer  para   extingui-la,   quer  para  dihta-la  e' 
uma  cxceiçâo  fMerlin).   A  cxcàção  e  defesa 
mas  nem  toda  a  defesa  écxceição.  Nem  toda 
a  exccíçâo  liberta  o  devedor  da  divida.  As  que 
deferem  a  acção  sem  destruir  a  obrigação  cha- 
mam-se  dilatarias.  As  outras  são  perpetuas  e 
peremptórias,  porque  sempre  obstam  ao  auto- 
e  tolhem  e  perimem  a  acção.  A^ peremptória] 
sao  de  dous  géneros:   ou  nascem  logo  que  se 
contrae  a  obrigação,  ou  depois.  As  primeiras 
veai    da   pessoa   ou  da  cousa.  As  que  vem  da 
pessoa  são  duas;  a   saber,  a  cxceiçâo  do  ^ena- 
tusconsullo  Macedoniano,  c  do  Velleyano   A- 
excaçÔcsqnesQ  derivam  da  cousa  sao  quatro- 

o  a  ""  V  7"?  ^"^  ^^'^'''  <^^''^^^  '"^'"«  ^'««*«); 
-.     a   do  dolo  e  malícia  do  adversário  idoli 

5^£c^u/..) ;  :?/  do  erro  de  quem  promette  (m 
jactum) ;  4.  do  nao  recebimento  do  dinheiro 
{non  numeratcc  pccunice) .  A  s  exceicocs  q ue  nas- 
cem depois  de  contraída  a  obrigação  vem  de 
qualro  causas:  l.""  da  remissão  da  divida- 2  °  do 
j^iiramento;  3.°da cousa  julgada;  4.^dosiIencio 
de  longo  tempo.  As  cxcciçóes  peremptórias  nao 
so  tiram  aacçao,  mas  também  a  obrigação  com 
tanto  eíieito  como  se  fôia  tirada  ipsojure.  Sobre 
as  exceiçôcs  derivadas  do  senatusconsulto  Mace- 
1  doniano  e  Velleyano,  consultem  se  estes  arti- 
gos. Quanto  á  cxceiçâo  non  mimeratas  pecii- 
nt(B,  para  em  geral  ter  cabimento,  e  nccessa- 
no  o  concurso  de  três  ciicuuistancias;  l.^^que 
haja  um  escrito  em  que  nao  só  se  confe*'=e  lia- 
ver-se  recebido  dinheiro  que  se  não  recebeu 
mas  deste  escrito  se  deprehcnda  ser  devedor  o 
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excipiehte;  8.*  que  o  dinheiro  dado  proceda 
de  mutuo;  3.*  que  nâo  houvesse  a  numera- 
ção de  dinheiro.  Os  doutores  alevantam  aqui 
duas  grandes  questões:  1.'  se  esta  eícceif  ao  pô- 
de ter  legar  em  outras  dividas  alem  do  mutuo; 
2.'  se  esta  exceição  pôde  ser  admittida  em  ob- 
jectos commerciaes.  Na  primeira  não  ha  duvi- 
da em  seguir  a  affirmativa,  por  exemplo,  n'uma 
cau  sa  de  dote,  em  que  se  dissesse  recebido,  e 
nunca  todavia  fosse  contado.  Quanto  á  segun- 
da, e  mais  seguida  a  negativa,  e  particular- 
mente a  respeito  de  letras  contra  as  quaes  pe- 
lo passador  só  e  admiltida  a  ea^cejf  ao  de  paga- 
mento ou  falsidade  (Uecr.  de  6  de  Abril  de 
1789).  Se  se  admittisse  em  commercioestae-r- 
ceí^ão  talvez  o  commercio  não  desse  um  pas- 
so, e,  demais,  o  credito  em  commercio  e  tão 
sagrado  que  equivale  á  efiectiva  enumeração 
do  dinheiro,  ao  pagamento  real. — ,  (ant.)  V. 
excepção. 

EXCEITUAR.   V.  Exceptuar. 

EXCELLÊNCIA,a.  /.  (Lat  ca;6e//cw/w  CE.)  su- 
perioridade de  qualidade,  grau  summo  de  bon- 
dade, perfeição, qualidade. — ,  titulo  honorifico 
que  seda  aosduque8,marquezes,  condes,  bispos, 
generaes,  etc.,ca:.  «a  lisonja  dá  o  tratamento  de 
—a  homens  só  ea:cc//cwíe«  na  maldade. wArnaud, 
Dizemos  vossa,  sua  — ;  mas  o  pronome  elle  e 
os  adjectivos  que  se  referem  á  pessoa  a  quem 
damos  esse  titulo,  concordam  com  o  sexo  del- 
ia, V.  g.  sendo  homem:  foi  vossa  —  nomea- 
do, avisado,  etc. ;  e  se  e  senhora,  e'  vossa  — 
dotada  de  raras  qualidades.  Duarte  Nunes  de 
Leão  usou  de  ella  com  excellencia,  referindo- 
se  a  um  homem.  Por^^  (loc.  adv.)  avanta- 
jando-se  a  tudo  ou  a  todos,  v.  g.  Deus  é  o 
£nte  por  —  ;  Salomão  e  chamado  o  sábio  por 

EXCELLÊNTE,  adj.  dos  2  g.  que  sobresáe, 
supera,  se  avantaja,  dotado  de  grande  talen- 
to (capitão,  orador,  poeta,  artista — );  de  qua- 
lidade superior,  summamente  bom,  exímio, 
perfeito,  que  não  tem  igual,  incomparave),  no 
phy»ico  e  no  moral.  ew.  «  nada  ha  peior  do  que  o 
que  e —  quando  te  torna  máu.  »  Boileau,  ( — 
fruta,  vinho;  —  Índole,  caracter,  memoria, 
juizo  ;  —  óculo,  espada,  navio,  pano,  chapeo, 
estatua,  painel;  —  conselho,  musica,  tragedia). 
— -pessoa^ sugeitOy  que  tem  mui  boas  qualida- 
des, de  óptima  Índole,  summa  bondade,  virtude. 

EXCELLÊNTE,  (SER),  ESTREMAR-SE.  V. 
Eilremar-se  ^  Excellenle  (5er),  no  artigo  de 
synonymos. 

EXCELLENTEMÊNTE,  adv.  (Lat.  excelkn- 
ter,)  de  modo  excellente,  muito  bem,  perfei- 
ta, egrégia,  optimamente,  ás  mil  maravilhas 
(escrever,  locar,  jogar  —  ), 

BXCELLENTISSIMAMÊNTE,  adv.  superl.  de 
excellentemente. 

EXCELLENTISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  ex- 
cellente; litulo  que  se  dá  ás  pessoas  do  alta 
raduaçào,  v,  g,  condce,  marquezes,  duques, 
iíPQIt  elÇ»  i  «»  ^,  («i-scnhpr,  —  ^mhon. 


EXCELLER,  v.  w*  (Lat.  (xcdto,  is.)  (fttit.) 
avanlajar-se,  superar,  sobrepujar,  estremar-se 
dos  outros,  ex.  «edifícios  que  exceUem.  n  kx- 
raes. 

EXCELSAMENTE,  adv.  (Lat.  excelsè.)  de 
modo  excelso. 

EXCELSITÚDE,  s. /.  (Lat.  excehtlas,  atis.) 
grande  altura,  sublimidade,  eminência,  quali- 
dade do  que  é  excelso. 

EXCELSO,  A,  adj.  (Lat.  excelsus ,  a,  um; 
ex  pref. ,  fora ,  alem  ,  e  celsjis ,  a ,  um,  alto, 
elevado  ;  cousa  excellente,  magestosa.  Celsus, 
assim  como  o  verbo  antigo  cello,  is,  de  que  e' 
formado  cxcello,  is,  vem  do  radical  co/ ou  Ae/, 
escrito  cel,  commum  ao  grego,  cellico,  e  ou- 
tras línguas.)  alto,  elevado;  (fig)  sublime (— 
monte;  —  penha  ;  j;- vale ,  heroe;  — virtude). 
E  mais  usado  no^éntido  figurado. 

EXCENTRICAMENTE,  adv.  de  modo  excên- 
trico, com  excentricidade. 

EXCENTRICIDADE,  s.  f.  {ex  pref.,  centri- 
CO,  e  a  des.  idade.)  (ast.)  distancia  entre  o  cen- 
tro e  o  foco  da  elíipse  descripta  por  um  pla- 
neta no  seu  curso.  —  da  orbita,  a  metade  da 
differença  entre  a  maior  e  menor  distanciado 
planeta  ou  satellíle  ao  astro,  á  roda  do  qial 
faz  a  sua  revolução. — ,  (bot.)dá-se  este  nome 
ao  estado  das  camadas  lenhosas  mais  espessas 
de  um  lado  que  do  outro.  O  canal  medullar 
e  então  chamado  excêntrico. — ,  (fig.)  proce- 
dimento excessivo,  imprudente,  exorbitância ; 
(famil.  e  us.)  singularidade,  extravagância  de 
caracter,  de  gostos,  de  procedimento. 

EXCÊNTRICO,  s.  m.  (ast.)  orbita  excêntri- 
ca. 

EXCÊNTRICO,  A,  adj.  (Lat.  excentricus,áe 
ex  pref.,  fora,  alem,  ecenírí/W,»,  centro,  etc; 
Gr.  keniron,  centro.)  (geom.)  que  tem  centros 
differentes.  Diz-se  de  círculos  que  se  cortam 
encontrando-se.  Planeta  — ,  o  que  se  move 
em  orbita  excêntrica,  cometa.  — ,  (bot.)  diz- 
se  do  embryâo  quando  é  inteiramente  rodeado 
por  um  perisperma,  que  nâo  occupa  o  centro. 
Também  se  diz  do  ovário  quando  nâo  está  si- 
tuado no  centro,  mas  sobre  o  lado  da  placen- 
ta. —  ,  (fig)  fora  do  modo  regular,  extrava- 
gante, cJieio  de  singularidades  (homem ,  cara- 
cter, successo — ). 

EXCEPÇÃO,  s.  f.  (Lat.  exceptiOy  onis.)  ac- 
ção de  exceptuar;  limitação  de  regra,  ordem 
(fazer  uma,  ou  muitas  excepções) ;  estado  da 
pessoa  exceptuada,  ex.  a  as  excepções  raras  na- 
da tiram  á  foiça  das  leis  geraes. »  Voltaire. 
«Nâo  se  deve  contar  com  as  excepções,  nem 
raciocinar  debaixo  da  sua  influencia.  »  Staal. 
«Na  vida  os  prazeres  são  excepções.  »  Young, 
uO  homem  feliz  ou  perfeito  é  uma-*:na  sua  M 
espécie.  ?!  Cervantes.  — ,  (jur.)  allegação  júri-  " 
dica  com  que  o  reu  pretende  baldar  a  acção 
intenloda,  declinando  o  foro,  oumosLrandoa 
futilidade  ou  falta  de  diíeito  do  autor.  —  di' 
latoria,  cujo  fim  e  demorai  a  demanda.-^<r- 
fmpiQfi&i  «'"  *)«^  *^  combatfmosfundamen* 


èos  (lo  autor.  V.  ExceiçAo*  Maior  que  Ioda  a  \ 
^,  superior  a,  fora  de  toda  a—,  cuja  autori- 
dade, exemplo  ou  regra  não  admiite  contra' 
dicção.  Não  ha  regra  ião  geral  que  não  tenha 
sua — ,  isto  e,  nâo  se  podem  com preliender  to- 
dos os  ca-os  particulares  debaixo  de  uma  mes- 
ma máxima. 

EXCEPCIONAR,  v.  n.  (do  accusal.  Lat.  cx- 
ceplinnem.)  (jur.)  oppôr  excepção  em  juízo,  u. 
g.  excepcionou  o  reu  com  uma  peremptória. 

EXCEPTAÇÃO,  (ant.)  V.  Excepção, 

EXCEPTAU,  (ant.)  V.    Exceptuar. 

EXCEPTÍVA,  s.  /.  (s.  da  des.  f.  áeexcepti- 
vo.)  clausula,  condição  exceptiva. 

EXCEPTÍVO  ,  A,  adj.  que  faz  excepção; 
que  a  contêm  (clausula,  lei,  impugnação  —  5 
razões — ).  a 

EXCEPTO,  (Lat.  excepliitia,  um,  p.  p.  de 
excipioj  is,  exceptuar ;  tirar  da  regra;  privile- 
giar, receber  com  honra  e  boa  vontade,  tirar 
do  numero;  amparar  os  a  filie  tos ,  inquerir; 
apartar;  encanar;  esconder;  resistir  sem  sobre- 
salto ;  oppôr  nova  acção  contra  o  autor,  etc; 
ex  pref.,  e  capio,  t>",  tomar.)  usado  antigamen- 
te como  adj.  e  como  prep.  ^exccptas  as  cartas, 
as  pessoas;  excepto,  a  sua  graça);  ex.  «todas 
morreram  —  esta.  55  Góes,  (Jliron.  Man  ,  «—os 
sacramentos.  53  Barros.  O — ,  subst.,ou  o  au- 
tor— ,  (forens  )  aí^uelle  contra  qjeui  se  pro- 
poz  excepção  juridica.  EcccpLo,  hoje  usa-se 
como  prep.  no  sentido  de  fora,  salvo,  menos, 
naufragaram  todos  os  navios  —  Ires).  Excepto 
impropriamente  se  diz  p.  p.  irr.  deexceptuar^ 
que  e  composto  de  excepto,  V.  Exceptuar. 

EXCEPTUADO,  A,  p.  p.  de  exceptuar;  acZ;. 
isentado;  que  propôz  excepção  jurídica. 

EXCEPTUAR,  V.  a.  (excepto,  e  ar,  des.  do 
infinito,  conservado  o  u  latino  de  exzeptus.^ 
isentar  da  regra  commum  da  lei,  fazer  exce- 
pção, não  comprchender  em  o  numero  ( — do 
serviço  militar  o  filho  único  de  viuva).  «  Ex- 
ceptuando o  malvado  e  o  louco,  cada  homem 
pensa  que  a  razão  prevalece  no  que  pensa,  a 
veidade  no  que  diz,  a  justiça  no  que  faz:  a 
Razão,  a  Verdade  e  a  Justiçaojulgam  eoeo?- 
cepíuani  do,  numero  de  seus  discípulos,  ^r  Po- 
pe.—  a  demanda,  impugnar  com  excepção  ju- 
ridica. 

,  EXCÉRPTO,  s.  m.  (Lat.  exccTpla,  o  ruiu  j 
excepto,  01  um,  de  excerpo,  is,  formado  de  e.i;, 
e  carpo,  is,  escolher ;  tomar  ;  despedaçar ;  of- 
fender;  apartar;  despojar;  reprehender ;  ma- 
tar.) (mais  us.  no  pi.)  extractos  de  autor  ( — 
de  Tácito,  de  Cícero). 

EXCESSIVAMENTE,  adv.  com  excesso,  de 
modo  excessivo,  immoderada,  desregrada,  des- 
medida, extraordinariamente,  extremamente, 

EXCESSIVO,  A,  aJ).  (tXccaíiO,  e  as  des.  iyo, 
ou  iva.)  que  excede  a  regra,  a  medida,  que 
sáe  dos  limites,  demasiado,  exorbitante,  im- 
moderado,  desmedido  (amor,  trabalho,  zelo, 
píii.%ão,  rigor,  avareza,  intemperança,  prodi- 
galidade, abãlinençia,  preço,  frio ,  calor  — 
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—  fadiga,  pressa,  parcimonia).  (X.  u  Os  ho- 
mens mostram-se  — «  todas  as  \í  ;s  que  po- 
dem sê-lo.  «  Voltaire.  «A.  —  alegria  temos 
mesmos  symptomas  que  a  dór  — .  Prèvoit. 
Homem  — ,  que  se  ha  com  excesso;  que  le- 
va a  excesso  qualquer  affecto,  sentimento, 
acção  (—em  amizade,  no  amor,  no  comer). 

EXCESSO,  s.  m.  (Lat.  excessus,  tis,  do  su- 
pino  excessum,  de  excedo,  is',  radical  cx ,  e 
cedo,  is,  ceder;  dar  vantagem,  acontecer, 
dar,  apartar-se,  ir.)  quantidade  que  excede, 
sobra,  sobeja,  v.  g.  a  fracção  de  dia  que  ha 
de  —  no  anno  trópico  alem  dos  365  dias  do 
anno  civil. — ,  ditíerença  avantajada  de  uma 
cousa  sobre  outra,  em  extensão,  altura,  quan- 
tidade. Crescerem — ,  descompassadamente: 
grau  extraordinário  ( —  de  pobreza ,  desgra- 
ça, penúria;  —  de  vicio,  crime,  depravação; 
tinha  chegado  a  corrupção  a  tal —  que  d'el- 
la  se  fazia  ossentação).  — ,  o  que  passa  alem 
dos  limites  da  razão,  descomedimento ;  falta 
de  moderação  (grande,  culpável ,  reprehensi- 
el  — ;  —  de  loucura;  evitar  os  — ;  repri- 
mir os — s;  —  no  comer,  beber;  —  de  traba- 
lho, applicação;  — de  amor,  jubilo,  alegria). 
ex.  íi  Quem  toma  o  —  de  bondade  por  — 
de  fraqueza  em  breve  se  arrepende.  5?  Fielding, 
u  o  —  da  desgraça  exacerba  os  soffrimentos 
das  almas  demasiado  sensíveis;  a  offensa, ain- 
da que  leve,  as  estimula.  »  Boudot.  w  Os  — s 
da  irritabilidade,  do  egoísmo,  do  orgulho,  e 
da  cólera,  infelicitam  a  existência. »  Lattin. 
«  Cj  impossível  reprimir  os  — s  sem  ferir  a  li- 
berdade. »  Cowley,  «A  prudência,  depois  de 
uma  revolução,  caminha  sobre  uma  linha  es- 
treita, entre  os  últimos  — s  e  os  antigos  abu- 
sos, >?  Coxe.  ií  A  nossa  razão  deve  servir- nos 
para  moderar  os  — s.  55  Serre.  Fa%cr  —  nojô- 
ro,  exercer  a  jurisdição;  exceder  o  modo  de 
execução.  — s,  pi,  finezas,  demonstrações  ex- 
cessivas, requintadas  (fazer  —  por  alguém), 
— s  vientaes,  contemplações  mysticas,  raptos. 

EXCIUEMIL,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  l'Vança  no  departamento  da  Dordonha,  so- 
bre olsle  a  D  léguas  de  Perigueux ;  1,000  ha- 
bitantes. 

EXCÍDIO,  s.  m.  (Lat.  excidio ,  onis^  eXci- 
dium,  li ;  exscidium ,  ií ,  de  excindo ,  is ,  ou 
exícindo,  is,  cortar,  derribar,  destruir;  radi- 
cal ex,  e  scindo,  ii,  fender,  rachar,  cortar, 
rasgar,  partir,  quebrar,  talhar,  destruir,  abrir, 
manifes!;ar,  ele.  V.  Scisão,  ou  de  ccedo  ^  is, 
cortar,  ferir,  matar.  V.  Cesura.)  ruina,  asso- 
lação. O  —  de  Troya,  de  Jerusalein,  ruina , 
destruição,  estrago  com  matança. 

EXCIPIÊNTE,  s.  m.  (Lat.  excipiens,  eniis, 
p.  a.  de  excipio,  is,  receber,  etc;  ex  pref., 
e  capio,  is,  tomar,  etc.)  (pharm.)  substancia 
molle  ou  liquida  que  constítue  a  base  de  um 
medicamento,  na  qual  se  incorporam  ou  se 
diasolvem  outras  substancias,  para  lhes  dar 
uma  forma  conveniente,  para  disfarçar  o  seu 
sabor  ou  para  diminuir  a  sua  actividade,  Tara* 
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bem  se  empre/ani  neste  sentido  as  expressões 
intermédio,  rmnslruo,  ele  :  e  a  de  vclúculo^ 
quando  o  excipietile  é  liquido. 

EXCISÃO,  íf. /.  (Lat.  excihio,  oms;  deeo;- 
eido,  is,  cortar,  extirpar,  romper,  destruir, 
assolar  :  radical  cx,  e  cosdo  ,  is  ,  cortar  :  etc. 
V.  Cesárea  e  Cesura  )  (cirurg.)  acção  de  ti- 
rar com  o  instrumento  cortante  uma  parte  pou- 
co volumosa,  amputação,  extracção  de  parle 
doente  ( —  de  polypo,  cancro,  scirrlio);  abla- 
'Çâo  ( —  do  prepúcio). 

EXCITA  BI  LI  UA«K,  s. /.  (Lat.  cxcitabiHtas, 
aiis.)  (med.)  faculdade  que  tem   os  seres  vi- 
vos de  entrar  em  acção  por  causa   de  um  es 
timulante.  — ,  (boi.)  V.  Irrilabilidads. 

EXCITAÇÃO,  s. /.  (Lat.  excilalio ,  cWís.) 
acção  de  excitar;  provocação;  (mcd  )  acção 
de  excitar,  ou  estado  de  um  orgâo  que  e  ex- 
citado, acção  excitante  e  seu  elíeilo,  estado 
de  acceleraçào  do  modo  de  exerciciohabitval 
das  funcçôes  vitaes,  manifestado  (quando  a 
excitação  é  geral)  por  maior  celeridade  da  cir- 
culação, pvjjso  maisfirle,  mais  vivo,  mais 
frequente,  respiração  mais  elevada,  calor  ani- 
mal mais  desenvolvido,  côr  da  face,  e  maior 
actividade  das  funcções  cerebraes  ,  augmenio 
da  sensibilidade  geral,  secreções  eexhalações. 
A  —  local,  isto  e',  que  somente  tem  acçào 
n'um  systema  de  órgãos,  n'uma  única  func- 
ção,  ou  n'uma  só  propris^dade  vital ,  mani- 
festa-se  unicamente  por  um  acréscimo  de  vi- 
íalidade  no  lugar  que  e  a  sua  sede. 

JíXCITAUO,  A,  p  p.  de  excitar  :  adj.  (Lat. 
exctwlm,  a,  um.)  despertado,  estimulado, 
suscitado  (a  nova  tinha  — grande  alvoroço) 

EXCITACÔR,  s.  rn.  (Lat.  exciialor,  oris.) 
o  que  excita,  mcita,  estimula,  provoca.  — , 
instrumento  de  physica  ,  condurtor  eléctrico 
metido  em  tubo  de  vidro ,  para  attrair  e 
conduzir  a  electricidade  sem  a  communicará 
pessoa  que  o  tem  na  mão. 

EXCITA]MÊ>TO,  8.  m.  (med.)  acção  de  ex- 
citar, estimular,  fazer  reviver,  revigorar  (  — 
da  acção  vilal,  das  forças  vitaes  debilitadas). 
i£xpressâo  empregada  por  Cullen  para  indi- 
car o  restabelecimento  da  acção,  e  da  ener- 
gia do  cérebro,  interrompidas  pelo  somno  ou 
por  qualquer  outra  causa  debilitante:  e'  oop- 
posto  de  collapso.  V.  esta  palavra.  —  dain- 
dusiria,  acção  di  promover,  fomentar,  dar  vi- 
gor, actividade. 

EXCITANTE,  adj,  dos  g.  (Lat.  excilans , 
aniis,  p.  a.  de  excito,  os,  excitar  )  que  ex- 
cita, desperta,  incita,  estimula  (remédios,  sub- 
stancias — s).  L'sa-se  substantivamente  porel- 
iipse,  V.  g.  os  — s;  um — .  Da-se  o  nome  de 
—  s  a  todos  os  agentes  tberapeuticos  próprios 
a  estimular  os  tecidos  orgânicos,  a  torna-los 
mais  vivos  e  mais  proroplos  no  exercicio  das 
suas  funcções,  determinando,  por  conseguin- 
te, uma  acccleração  dos  phenomonts  vilães. 
Os  — s  ditlerem  dos  tónicos  por  se  limitarem 
estes  a  fortificar  os  órgãos,    e  dar-lhes  mais 


energia,  e  aquelles  a  accelerarem  a  sua  acção 
e  o  seu  movimento.  Os — s  tomam  nomes  par- 
ticulares confoime  05  órgãos  ou  as  funcções 
sobre  as  quaes  exercem  a  sua  influencia :  se 
activam  as  funcções  do  estômago  são.  estorna- 
chicos;  se  provocam  os  menslruos  são  emme- 
nagogos. 

EXCITAR,  V.  a.  (Lat.  excito,  as;  ea;pref,, 
e  cico,  es,  mover,  incitar,  perturbar,  chamar.) 
despertar,  incitar,  mover,  espertar  ( —  a  ac- 
ção, o  movimento,  os  esforços  vitaes;  —  a  mo- 
cidade ao  estudo);  promover  ( —  a  industria, 
as  artes ;  —  alguém  á  virtude),  ex.  «  A  pos- 
se abranda  o  amor,  e  excita  a  ambição  e  a 
avareza.  »  De  Levis.  «  O  amor  próprio  nun- 
ca se  manifesta  sem  —  aversão.  »  Nicole.  —  , 
suscitar  ( —  uma  sedição,  um  motim;  —  a 
admiração;  —  a j^validade).  — cidades,  (p, 
us.  nestas  accep^ões)  tornar  a  levanta-las, 
reedifica-las  (Vieita)  —  questã',  suscitar. — 
pevas  contra  escritos,  provocar.  —  leis,  fa- 
ze-las  reviver,  —se,  r.  r.  alervoíar-se,  dar-se 
pressa,  animar-se  ( —  a  f  elejar). 

Syn.  corap.  Excitar,  mover,  incitar.  Ex- 
citam-se  ou  movem-se  os  affec:os;  porem  o 
verbo  excitar  é  mais  a  propósito  quando  se 
trata  dos  aflectos,  ou  movimentos  da  alma, 
fortes  e  sublimes,  como  o  valor  ,  a  indigna- 
ção, a  vingança;  e  o  verbo  7nover  quando  se 
trata  dos  suaves  e  brandos,  como  a  compai- 
xão, a  ternura,  a  piedade.  Incitar  e  estimu- 
lar^ provocar,  desafiar,  arrastar  a  fazer  algu- 
ma cousa. 

ExMa  um  poeta  o  terror,  pintando  os  hor- 
rores d'uma  batalha;  viox:e  o  orador  a  ter- 
nura, pintando  o  carinhoso  desvelo  de  uma 
mài  afílicta ;  porque  os  Mouros  de  Moçam- 
bique andavam. 

Os  fortes  Portuguezes  incitando, 

resolveram  estes  vingar  a  injuria  com  tanta 
presteza,  que 

Qualquer  em  terra  salta,  tão  Hgeiro, 
Que  nenhum  dizer  ptíde  que  é  primeiro. 

(L««.,  1,87.) 

EXCITATÍVO,  A,  adj.  que  excita,  estimu- 
la, excitante.  Remedia — ,  que  tem  a  virtu- 
de ou  propriedade  de  excitar. 

EXCITATÓRIO ,  A ,  adj.  (p.  us.)  excitati- 
vo. 

EXCLAMAÇÃO,  s.f.  (Lat.  eJTc/atna/io,  orJíS.) 
voz  ou  vozes,  grito  que  exprime  alegria,  ad- 
miração, surprtza,  indignação,  dôr,  afflicção; 
figura  de  rethorica,  pela  qual  o  orador  levan- 
ta a  vozservindo-se  de  interjeição  manifestan- 
do grande  surpreza,  indignação  ou  dôr,  ou 
outro  sentimento  vivo  excitado  pela  grandeza 
ou  iniporlancia  do  assumpto.  Ponto  de  — , 
signa  1  orlhographico  (!;  que  se  usa  de  excla- 
mação ou  admiração,  ex,  «  Exclamações :  Cha" 
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mam-se  assitn  aquellas  interjeições  que  não 
suppòem  resposta.  55  (Silvestre  Pinheiro). 

EXCLAMADO,  A,  p.  p.  de  exclamar:  adj. 
que  exclamou  ou  clamou  ;  declamado  (sermão 
mais  —  que  pre'2:ado). 

KXCLAMADÔR,  A,  s.  f.  (Lat.  cxclamator, 
orís.)  pessoa  que  exclama,  orada,  que  faz  ex- 
clamações. 

EXCLAMAR,  v.  a.  (Lat.  cxdamo  ^  as,  cx 
pref.,  e  clamo,  as,  clamar,  bradar,  gritar.) 
bradar,  proferir  em  alta  voz,  invocar,  chamar 
levantando  a  voz  e  dando-lhe  o  accento  ad- 
mirativo, ou  a  entoação  que  caracteriza  osaf- 
fectos  subidos  e  pathelicos  da  alma. 

EXCLAMATIVO,  A, ací;.  (gram.)  quedenota 
exclamação.  Ponto  — ,  de  exclamação  (!). 

EXCLAMATÒRIO,  A,  Gc^  próprio  de  ex- 
clamação, declamatório  (tc>n  ■ — ;  expressão 
—  ;  discurso  — ). 

EXCLUDIR,  V.  a.  (nnt.)  V.  Exduir, 

EXCLUÍDO,  A,  p.  p.  de  exduir ,  adj.  dei- 
tado, lançado  fora ,  Hao  comprehendido  no 
numero  ou  lista,  privado  de  participar  -—da 
herança,  da  promcção,  dos  Cargos,  da  legis- 
latura, do  banquete). 

EXCLUIR,  V.  a.  (La!,  exdndo ,  is.]  impe- 
dir de  ser  admitido  em  uma  couipar.hia,  de 
obíer  um  cargo;  expulsar,  desviar,  ex.  u  O 
amor  do  dinheiro  e  a  alT<^ição  de  si  próprio 
excluetn  todos  os  outros  sentimentos.  55  Cnes- 
terfield.  u  O  artificio  cj;c/ue  o  gf-nio.  ??  B  «r- 
ke.  «O  orgulho  e  a  vaidade  txclucin  o  r  co- 
nhecimento. 5?  S.  Cypriano.  — se,  v.  t.  f>rivar- 
se,  de  vantagens,  que  provém  de  um  em;  re- 
go. «  A  modtstia  cxciac-ie  do  numero  das 
virtudes.  »  Pecquet.  «A  maior  parte  das  pai- 
xões, dos  vicios,  das  virtudes  cxcluem-sc  mu- 
tuamente do  nosso  coração.  ?5  Criram.  «  Uma 
dadiva  interesseira  cxcluc-se  do  numero  dos 
beneficio?.  55  Fitz-Adam. 

EXCLUSÃO,  s.  /.  (Lat.  cxcltião,  onhi :  (x- 
clusus,  ús  )  o  acto  de  excluir;  o  seroxcluido 
(são  tantas  as  (xdusocs  q'.>e  fica  iiluxiíia  a 
asDnistia). 

EXCLUSIVA,  s.  f.  (s.  da  des.  f.  de  exclusi- 
vo.) exclusão,  direito  de  excluir.  J).ir  u  — , 
excluir,  pronunciar  a  exclusão  de  alguam  ou 
de  algum  projecto. 

EXCLUSIVAMENTE,  adv.  (Lat.  cxclusitè  ) 
com  exclusão. 

EXCLUSIVE,  ado.  Lat.  Usado  em  portugucz: 
exclusiva  mf>nte. 

EXCLUSIVO,  A,  adj.  que  exclue ,  ou  pôde 
excluir,  que  contém  exclusão.  P/if):legio  —  , 
de  que  só  pode  usar  a  pessoa ,  ou  pessoas  a 
quem  te  concede  (clausula,  direito — ).  Gosto 
— ,  dominante,  r.nico 

EXCLUSO,  A,  adj.  (Lat.  exclusus,  c,  um, 
p.  p.  de  cxcludoy  is,  excluir,  lançar  fora;  não 
conceder  o  que  se  pede;  (te.)  cxcluido.  — , 
(bot.)  diz-se  de  qualquer  parte  quando  faz  sa- 
liência para  fora  daquella  em  que  está  conti- 
da ;  e  dos  estames  quando  sahem  para  fora  do 
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cálice  e  da  corolía.  Os — *,  suls'.    por  elíi- 
pso. 

EXCOGITAÇÃO,  g.  /.  (Lat.  excogííaíio, 
onis.)  o  acto,  trabalho  de  excogitar. 

EXCOGÍTADÔK,  s.  m.  {Lat.  cxcogiialor  ^ 
oris.)  o  que  cxcogita. 

EXCOGITAR,  v.  a.  (Lat.  excogUo,  as;  ex: 
pref.,  e  cogito,  ít.v,  cogitar;  etc.  V.  Cogitar.) 
cogitar  altenlamente,  com  assiduidade,  sobre 
o  meio  de  fazer  alguma  cousa,  de  conseguir 
algum  fim,  ou  de  descobrir  a  causa  deafgum 
phenomeno  ( — razões,  provas,  argumentos, 
pretextos,  traças,  subtilezas). 

EXCOGITaVeL,  adj.  dos  2  g.  susceptível 
de  se  descoLrir  pela  cogitação,  ou  averigua- 
ção assidua. 

EXC03IMUNGAÇÃ0.   V.  Excommunhâo. 

EXCUMMU>GADO,  A,  p.  p.  deexcommurí-i 
gar ;  adj.  (Lat.  excammunicalui,  a,  um.) ex- 
cluído da  commuidiâo  dos  fieis;  (fig.)  escon- 
jtirado  para  que  largue  a  pe;Soa  ou  o  logar 
com  preces  da  igreja,  exorcismos  (tendo— os 
bichos  e  os  insectos  que  faziam  damno  aos 
agros).  (7m.  _,  (s.),  o$—,  (indivíduos).  Ter 
cara  de — ,  ter  muito  má  cara. 

EXCOMMUNGAR,  r.  a.  (Lat.  excommuni- 
co,  as;  ex  pref,  fora,  e  conimunico,  as,  com- 
municar;  fazer  coinmum,  dar  parte.") excluir„ 
separar  da  communicaçâo  com  os  fieis  na  par- 
ticipação dos  sacramentos  e  oíficios  divinos»' 
fulminar  um  anathema,  anathen)a!izar.  —  61-^ 
choí,  insectos,  que  infestem  <ts  agros,  exorci- 
za-los com  preces  e  exorcismos  para  queseyt- 
Lirera  ;  pôr-lh  s  preceito.  A  Igreja  crê  e  man- 
da crer  na  etficacia  destas excommunhôes..      ;■* 

EXCOMMUNHÂO,  «.  f .{Lat.  cx  com  mu  nica- 
iioy  onin,)  exclusão,  privação  da  communica-' 
çào  com  os  fieií,  do  uso  dos  sacramentos c  dos" 
otlicios  divinos  (incorrer  na — ;  levantara — )  Ê 
a  ultima  e  a  maior  pena  ecclesiastica. — me 
wor,  a  que  prjva  os  lieis  de  receber  os  sacra- 
mentos.—  maior,  a  que  priva  de  05  receber  e 
de  os  ministrar. 

EXCOMMDiMIAR,  ele.  (ant  )  V.  Excom- 
mungor,  etc. 

EXCURIAÇÃO,  1./.  (Lat.  excorialiOyOnis.^S^ 
(cirurg.)  separação  da  pelle,  esfoladura ,  qup, 
só  interessa  a  pelle. 

EXCORIADO,  A,  p.  p.de  excoriar;  âd)*.  pos- 
to em  carne  viva,  feito  em  chaga. 

EXCORIAR,  V.  a.  (Lat.  cxcorio,  as,  ex  pref. 
privat.,  e  curium,  iL;  conu»,  7Í,  couro,  pelle.) 
(cirurg.)  esfolar,  arrancar,  tirar  a  pelle,  fazer 
unia  excoriação  na  pelle,  ou  em  alguma  mem- 
brana.— SE,  V.  r.  perder  a  pelle,  abrir  chaga, 
iic"X  em  carne  viva. 

EXCORTICAÇÃO.  V.  Decorlicaçâo. 

EXCREÇÃO,  s.  /.  (Lat.   cxcretio,  oni$j  de 
excerno,  ?s,  separar,  segregar;  ex  pref,  eccf 
no^  is,    peneirar:  cirandar ;  joeirar ;  vèr  ;  en-" 
tender ;  julgar ;  determinar;  dividir;  apartar; 
contender,  pelejar,  eiitrar  na  herança.)  (phy-  . 
•íiol  )  chama-se  excreçâ-j,  umas  vezei  á  acção' 
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pela  qual  certos  órgãos,  que  preenchem  as  fiinc- 
çôes  de  reservatório,  expellem  as  matérias  li- 
quidas ou  solidas  qucí  contêm:  d\z-se excreção 
das  matérias  fecaes,  excreção  da  ourina,  ex- 
creção da  saliva,  do  muco  nasal,  etc;  outras, 
pelo  contrario,  a  palavra  excreção  exprime  as 
funcções  pelas  qnaes  certos  orgâos  da  econo- 
mia produzem  estas  matérias;  e  então  syno- 
nymo  de  secreção;  mas  indica  sempre  uma  se- 
creção cujo  producto  e'  excrementoso.Por  exem- 
plo, diz-se  indifferentemente  excreção  ou  se- 
creção da  ourina,  etc.  As  mais  das  vezc^s,  em 
fim,  chamam-se  excreções  ás  matérias  excre- 
menticias,  qualquer  que  seja  a  acção  que  as  te- 
nha formado;  a  ourina,  as  exlialações  cuta 
nea  e  pulmonar,  as  dejecções  alvinas,elc.  são, 

por  consequência,   excreções ,  (bot)  acção 

pela  qual  os  vegetaes  emittem  efe  si  suecos 
preparados  que  se  tornaram  inúteis,  e  que  ate' 
poderiam  ser  prejudiciaes. 

EXCREMENTÍCIO,  A,  adj.  (Lat.  excremen- 
titms.)  (med.)  próprio,  destinado  a  serexpel- 
lido  do  corpo  naturalmente  (matérias  — ).  Hu- 
mores— ,  impróprios  á  nutrição,  destjnadgs.a 
ser  evacuados.    V.   Humor.  ^  .■\.      " 

EXCREMENTO,  s.  m.  (Lat.  excremenlum, 
z;  excretum,  ^,  de  excerno,  is  (V.  Excreção) 
do  Gr.  skkrinó,  eu  purgo.)  Tudo  o  que  e  eva- 
cuado do  corpo  do  animal  pêlos  emunctorios 
naturaes:  taes  são  as  matérias  fecaes,  a  ouri- 
na, o  suor,  etc.  Com  tudo,  designam-se  mais 
particularmente  pelo  nome  excrementos  as  ma- 
térias fecaes.  Estas  são  formadas  do  resíduo 
dos  alimentos  submetidos  á  digestão,  com  a 
qual  se  mistura  e  se  combina  uma  porção  dos 
fluidos  lançados  no  apparelho  digestivo  pelos 
órgãos  vizinhos,  e  que  não  servem  todos  para 
a  digestão.  ^  no  cego  que  o  residuo  das  subs- 
tancias alimentares  toma  todos  os  caracteres 
de  matérias  fecaes,  que,  examinadas  em  todas 
as  partes  do  intestino  grosso,  são  em  todo  el- 
le  as  mesmas:  somente  a  sua  consistência  au- 
gmenta,  e  a  sua  côr  se  torna  tanto  mais  car- 
regada quanto  mais  tempo  nelle  existem.  Os 
excrementos  do  homem,  analysados  por  Vau- 
quelin,The'nard  e  BerzeliuSjCompõe-se  de  agua, 
de  restos  de  substancias  animaes  e  vegelaes,  de 
bilis,  de  albumina,  de  uma  matéria  extracti- 
va particular,  de  um  producto  formado  de  bi- 
lis alterada,  de  resina  e  de  matéria  animal,  e 
de  differentes  sáes ,  particularmente  de  phos- 
phato  e  de  carbonato  de  cal,  e  de  muriatòde 
soda.  Thenard  achou  nellés  silicia  e  enxofre. 
EXCREMENTÔSO,  A,  adJ.  da  natureza  do 
excremento. 

EXCRESCÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  excrescenlia,  ce.) 
(med  )  nome  genérico  e  vulgar  pelo  qual  se 
designam  os  tumoresdequalquer  natureza,  sa- 
lientes na  superfície  de  um  orgào,  e  especial- 
mente da  pelle  ou  de  uma  membrana  muco- 
sa, e  que  de  ordinário  somente  lhe  estão  ad 
herentçfl  por  uma  base  delgada  e  raizes  sem  pro- 
fundidade. Em  uma  accepçâo  igualmente  am- 


pla, as  verrugas,  as  cristas ,  certos  polypos, 
etc,  são  comprehendidos  nesta  denominação  ; 
mas  propoz-se  que  somente  se  desseonomede 
excrescências  aos  pequenos  tumores  formados 
pela  intumescência  do  tecido  cellular  s©b-ja- 
cenle,  a  uma  prega,  ou  a  outro  qualquer  pro- 
longamento natural  da  pelle  ou  de  uma  mem- 
brana mucosa,  tumores  de  tal  natureza  que 
estas  pregas  ou  prolongamentos  naturaes  pare- 
ce que  são  unicamenle  simples  envoltórios, 
que  só,  muito  depois,  participam  da  irritação 
e  da  turaescencia  do  tecido  cellular  que  cobrem 
( — da  carne  de  chaga  ou  ulcera;  —  fungosa, 
esponjosa,  córnea). — ,  (bot.)  os  humores  que 
se  desenvolvem  sobre  as  diversas  partes  dos  ve- 
getaes, mais  ou  menos  consideravelmente  sa- 
lientes.— ,  (t.  de -conchyliologia)  parte  que 
excede  a  s>iperfi(^  de  uma  concha. 

EXCRESCÊNTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  excrcs- 
cens,  cntis,  p.  a.  de  excresco ,  is.)  que  cresce 
para  fora. 

EXCRESCER,  v.  n.  (Lat.  excrcsco,  is:  ex 
pref.,  fora,  g  cresço,  is,  crescer,  augmentar- 
se  )  (med.)  formar  excrescência  fungosa,  es- 
ponjosa, ou  substancia  córnea  que  sáe  da  pelle. 
EXCRETADO,  A  ,  adj.  (physiol.)  segregado 
do  sangue,  para  ser  expulsado  do  corpo.  V. 
^xcreção. 

EXCRETAR,  V.  a.  evacuar,  lançar  pelos  va 
SOS  excretorios. 

EXCRETO,   A,  adj.  (Lat    excrelm,  a,  um, 
p.  p.  de  excerno,  ts,  segr'!gar  ;  etc.  excretado, 
expulsado  do  corpo  animal. 
EXCRETOR.   V.   Excrdorio. 
ÉXCRETÓRIO,  A,  adj.  Vaso  ou  conduclo 
— ,  (med.)  o  que  transmite  o  liquido  secreta- 
do,  da  glândula  que  o  fornece,  ao  reservató- 
rio aonde  deve  ser  lançado,  ou  o  que  leva  di- 
rectamente este  liquido  fora  do  corpo.  A  exis- 
tência de  um  conducto   excretorio   e  caracter 
disiinctivo  das   glândulas   propriamente  taes. 
Também  algumas   vezes  se  applica  a  palavra 
excretorio,  a   todo  o  órgão  sobrecarregado  de 
qualquer  excreção:  diz-se,  por  exemplo,  que 
a  pelle  e'  um    órgão  excretorio,  por  causa  da 
transpiração  de  que  é  sede.  — s ,  (bot.)  diz-se 
dos  pêllos  quando,  collocados  sobre  uma  glân- 
dula, lhe  servem  de  conducto  excretorio  :  taes 
são  os  pèllos  que   se  encontram  nas  ortigas  e 
na  malpicrhia  urens, 

EXCRÉTOS,  s.  m-  pi.  matérias  excretadas, 
excrementicias. 

EXCURSÃO,  s.  f.  (Lat.  excursio,  onisj  ex 
pref.,  e  ciirsua,  ús,  corrida;  etc.)  correria  do 
inimigo,  invasão  :  saída  a  passeio  fora  da  ci- 
dade ou  vil  la;  saída  do  caminho;  (fig.)  diva- 
gação da  boa  direcção,  da  boa  ordem,  desvio. 
EXCURSO  ,  s.  m.  (Lat.  excursus,  ús.)  di- 
gressão, desvio  do  thema,  do  assumpto, 

EXCUSSÃO,  í.  /.  (Lat.  excnsiio,  onls ;  de 
excutiOj  is,  excutir.)  (foren.)  inventario,  e  pe- 
nhora, ou  apprehensâo  dos  bens  do  principal 
devedor. 
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EXCUTÍR,  f).a,  (Lnt.  excutt o ,  m;  ca?pref., 
e  quatio,  h ^  bater;  malhar;  quebrar;  sacu- 
dir: mover  com  violência;  escachar;  abalar; 
lançar  fora;  ferir;  molestar;  etc.)  (forens.) 
executar  o  principal  devedor  na  totalidade  dos 
seus  bens,  e  nâo  chefiando  estes  para  pagar  o 
credor,  tem  recurso  pelo  resto  ao  fiador. 

EXEA-DE-LOS-CAB\LLEROS,  (geogr.)  Setia 
dos  antigos,  cidade  de  Hespanha  ;  na  provín- 
cia de  Aragão,  a  7  léguas  deTudela;  12,600 
habitantes.  Junto  delia  está  uma  bonita  co- 
lumna  construída  em  1348.  Exea  fornecia  ex- 
cellentes  touros  para  corridas;  foi  muito  im- 
portante, mas  soffreu  muito  na  guerra  desuc- 
cesião  no  tempo  dePhilippe  V. 

EXECRAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  execratio,  onisj 
de  execro^  as,  ou  antes  ex/^.ror,  aris,  execrar ; 
praguejar;  amaldiçoar.)  o  ^acto  de  execrar, 
horror  religioso,  que  chama  sobre  alguém  a 
vingança  celeste,  o  maior  gráo  de  horror  que 
se  pôde  conceber  contra  pessoa  ou  cousa  (fig.) 
a  pessoa,  ou  cousa  execrada  por  má,  ímpia, 
perversa. — ,  (theol.  moral,  e  dir.  can.)  acci- 
dente  pelo  qual  uma  cousa  consagrada  perde 
a  siia  consagração.  V.  Execrar. 

Syn.  comp.  Execração,  imvrecação,  maldi- 
ção, praga.  A  execração  chama  a  vingança 
sobre  um  objecto;  a  imprecação  invoca  con- 
tra elle  o  poder;  a  tnaldiçâo  o  abandona  á 
desgraça.  A  execração  nasce  do  horror  religio- 
so :  e'  a  privação  do  caracter  sagrado,  da  pro- 
tecção divina ;  a  imprecação  é  filha  da  cóle- 
ra e  da  fraqueza:  e  a  invocação  de  poder  su- 
perior ou  divino  para  que  fulmine  males  con- 
tra alguém  ;  a  m.aldiçâo  lambem  procede  da 
justiça  e  do  poder:  designa  os  males  que  de- 
sejámos ou  anntmciamos  a  algíiem.  Pmga  e 
Tocabulo  genérico  e  significa  calamidade, 

EXECRADO,  A,  p.  p.  de  execrar;  ar/^.  abo- 
minado, detestado,  olhado  com  execração. 

EXECRANDO,  A,  adj.  (Lat.  execrandus.) 
digno  de  execração.  Homem — ,  abominável. 
ex,  ií  execranda  fome  de  oiro,  da  cobiça.  »  Viei- 
ra. 

EXECRAR,  V.  a.  (Lat.  execro,  as,  ou  antes 
exsecro,  as ;  de  ex,  sacro,  as,  sagrar ;  consa- 
grar ;  dedicar ;  offerecer  a  Deus ;  praguejar : 
amaldiçoar;  abominar;  banir;  etc  )  abomi- 
nar, amaldiçoar  como  ímpio,  perverso,  exe- 
cravel,  detestar  em  summo  gráo,  olhar  com 
horror  religioso  a  pessoa  ou  cousa  (  —  a  profa- 
nação, o  sacrilégio,  a  blasphemía ,  a  impie- 
dade). 

EXECRATÓRIO,  A,  a^'.  que  encerra  ou  ex- 
prime execração  (juramento — ). 

EXECRAVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  execrabi- 
lift,  le.)  execrando;  detestável,  horrível  (cu- 
bica, ambição  —  ;  crime,  homem,  costumes, 
opinião,  systema,  gosto,  princípios — );  abo- 
minável ,  horroroso.  Ctremonia^  execráveis , 
abomináveis,  sacrílegas,  ímpias. — ,  extrema- 
mente má  (cousa — ).  ex.  "Os  inimigos  da  li- 
berdade âzeram  que despedaçasae  seus  próprios 


filhos  para  :ornal-a — .  >»  Talleyrand.— mente, 
adv.  de  um  modo  execravel,  pessimamente. 

EXECUÇÃO,  s./.  (Lat.  exscutio,  anis;  de 
ex-quor,  em;  executar  ;  cumprir ;  acabar  ;  pôr 
em  execução;  levar  ao  fim.) acção,  modo.  fa- 
cilidade de  executar,  cumprimento  ( — das  or- 
dens, da  obra  projectada,  da  em  preza;  pôr 
em — ), — ,  (fig.  e  forens.)  o  acto  de  execu- 
tar mandado,  preceito,  de  dar  cumprimento  a 
uma  sentença  passada  em  julgado.  Esta  ma- 
téria pertence  ao  processo,  que  entre  nós,  nas 
causas  commerciaes,  não  e'  especial,  sendo  a 
execução  já  summaria  por  sua  natureza  nas 
causas  civis.  A  execução  não  se  suspende  por 
embargos  de  nuUidade,  se  esta  não  constados 
mesmos  autos ;  nem  com  embargos  de  paga 
se  se  não  ajuntam  logo  documentos  (Assent, 
de  4  de  Março  de  1690).  Uma—Judicial,  os 
autos  delia.—,  supplicio ,  execução  da  pena 
que  se  faz  solTrer  a  quem  foi  condemnado  a 
ella  ( — de  um  criminoso). — m'litar-,  que  se  faz 
segundo  as  leis  da  guerra.— ,  estrago.  O  iy» 
ranno  fez  cruas  execuções  nos  infelixes  vassal- 
los,  cruezas.  A  artilharia fe% grande — nosini- 
migos,  estrago. — ,  (mus.)  maneira  de  cantar, 
ou  de  tocar  instrumento  musico.  Tem  boa^ 
grande  — ,  executa  bem,  com  grande  agi- 
lidade. 

EXECUDÔR,  (ant.)  V.  Executor. 

EXECUTADO,  A,  p.  p.  de  executar;  adj. 
(Lat.  executas,  a,  um.)  que  se  executou,  ef- 
feítuado  (foi  —  a  sentença,  a  ordem) ;  que  exe- 
cutou (nâo  tendo  —  as  ordens);  em  que  se  fez 
execução,  penhora;  suppliciado.  Peçadernu- 
sica  bem — ,  cantada,  ou  tocada  com  perfeição. 
Pintura  bem — ,  feita  com  perfeição. 

EXECUTADÔR.  V.   Executor. 

EXECUTANTE,  s.  dos  2  g.  (des.  d©  p.  a. 
Lat.  em  ans,  aritis.  (forens.)  o  que  faz  execu- 
ção judicial  por  divida  nos  bens  do  devedor 
ou  fiador. 

EXECUTAR,  V.  a.  (Lat.  exequor^  eris ;  de 
ex,  G  sequor  y  queria ,  seguir,  ir  no  alcance; 
imitar;  amar;  etc.)  «Serve  a  significar  que  a 
causa  de  que  se  trata  produzio  talou  tal eífei- 
to  conforme  a  um  plano  que  se  tinha  conce- 
bido i?  Silvestre  Pinheiro.  — ,  pôr  em  eífeito, 
effeituar,  dar  á  execução,  cumprir  ( — ordem, 
sentença ,  obra  projectada  ,  tenção ,  desejo) ; 
justiçar,  mandar  matar  por  autor  idade  da  jus- 
tiça ( — o  condemnado,  supplicial-o). — militar- 
mente, fazer  uma  execução  militar. — o  deve- 
dor, fazer-Ihe  penhora  para  pagamento  da  di- 
vida.— ,  praticar  exercer,  exercitar,  reduzir  á 
pratica  a  theoria  ( — musica,  painéis,  pinturas). 
Os  adores  executaram  bem  o  d' amo  ,  repre- 
sentaram bem. —  ai  forças,  (ant.)exorcítal-as. 
ex.íi—B.  espada  em  trances  vários,  w  Malaca 
Conq.,  I,  est.  100,  exercital-a,  seivir-se  deli*. 
EXECUTIVAMENTE,  a(iu.  (forens.)  por  meios 
executivos,  de  execução  judicial. 

EXECUTIVO,  A,  adj.  que  executa,  eírpílua. 
ffomem—^  o  que  executa,  v.g.  — nosseusih- 
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lentos,  nas  promessas,  ameaças.-—,  prompto 
iio  seu  efíeilo,  eííicaz,  activo,  enérgico  (renie- 
jijio,  veneno—).  JJoença — ,  que  mata  prom- 
plamente.  O  Jogo  é — .  Diligencia. — Manda- 
lii, — j  (forcns.)  em  virtude  do  qual  se  faz  exe- 
cu(jàOj  peâbora.  /'la--,  acçàosummaria.  Po- 
£('cr— ,  .aqueile  quo  e  encarregado  da  execução 
das  íeis,  :d£*  direcção  da  força  mililar,  da  ad- 
piinistração  central.  Distinguese  do  leglslaii- 
vo,  que  faz  as  leis,  e  áo  judicial,  que  as  ap- 
pijca.  Directório — ,  nome  dado  aos  cinco  mem- 
bros nomeados  por  eleição  para  governar  a  re- 
publica franceza,  na  conformidade  da  consti- 
tuição de  179Ó.  O—,  isto  e,  podeu 

EXECUTOR,  s.m.(  Lat  exícukir,  oris.)  pes- 
soa que  cxecula  — tenlamentario,  testamentei- 
ro, o  que  está  encairegado  da  execução  de  um 
testamento.— í^a  a//a  íus/?^a,  algoz,  verdugo, 
carrasco.  ííp"  Os  críticos  por  officio,  são,  na 
republica  dasl^itras,  os  executores  da  alia  jus- 
tiça.»  Itabelais.— ?«dr  do  nino,  nome  de  offi- 
cio antigo. 

.  EXECUTOU,  A,  adj.  que  executa  (m.aos  — 
da  vontade;  o  braço— da  justiça). 

EXECUTÓRIA,  s.  f.  (s.  por  eliipse  da  des. 
f.  de  (xcculorio.)  (forens,)  carta  executória. 

EXECUTÓRIO,  A,  adj.  (Lat.  cxxutoriíis,  a, 
um.)  (forens.)  em  virtude  de  que  se  faz  exe- 
cução ou  penhora-.  Carta-,  para  se  fazer  exe- 
cução fora  do  termo  da  cidade.  Mandado — 
EXÊDO,  s.  m.  (Lat.  cxedum,  i.)  (bot.)  lior- 
-va  contra   a  madorra. 

EXÉDRA,  s.f.  (Lat.  exôdra,  ce ;  do  Gr.  cx, 
fora,  ehcdra,  cadeir^,  assento;  assembleia; 
radical  hedô ,  senlar-se.)  (antiguid.)  pórtico 
com  assentos  onde  se  ajuntavam  os  antigos  phi- 
losophos  para  conferir  ou  disputar. 

EXEGESE  ou  EXEGÉSiá,  8.  f.  (Lat.  cxige- 
«s,  is;  do  Gr.  ex,  pref.,  e  cxêgeomai,  eu  ex- 
ponho, ordeno,  explico.)  explicação,  narração, 
exposição  clara  de  palavras,  termos,  doutrina  ; 
commentario.— nwmericíí  ou  Linear,  (alg.  ant.) 
extracção  das  raizes  numéricas  ou  lineares  das 
equações. 

EXEGÉTICA,  s.f.  (alg.  ant  )  solução  de  pro- 
blema; extracção  das  raizes  de  equações  ;  theo- 
logia  exsgctica. 

EXEGÉTíCO,  A,  adj.  (Lat.  cxegeticus,  a, 
um.)  explicativo,  narrativo,  expositivo,  que  ser- 
ve de  explicar  ou  de  referir  o  que  tem  relação 
com  a  cousa  de  que  se  trata  (Iheologia — ;  dic- 
cionario— -).  V.  L^xegese. 

EXEMIR,  etc.  V.  Eximir,  etc. 
EXEMPÇlO,  s.f.  (Lat.  cxemplio,  onrs',  de 
eximo,  is,  eximir.)  o  acto  de  eximir  dodover, 
obrigação  (obter,  ter,  conceder — );oseu  effei 
to;  o  ser,  estar  isento,  eximido,  desobrigado;, 
direito,   graça,   piiviJegio,  immunidade  que 
exempla  (—de  serviço  militar,  de  tributos,  da 
lei,  dos  cargos,  encargos,  officios ;  as  cxemfçôes 
dos  embaixadores). 

EXEMPLADO,  A,  p.  p.  de  exemplar;  adj. 
(Lat.  ccismplatUBy  a,  um.)  comparado,  trazido 


como  exemplo,  aviso,  {)ara  ensino  e  correcção 
dos  outros.  N^do — ,  não  fundado  em  exemplo, 
nunca  visto.  Procedimento  não--,  entre  gen- 
te  culta. 

EXEMPLABÔR,  8.  in.  (ant.)  o  que  faz  exem- 
plo, castigando,  corrigindo,  emendando  ( — dos 
máos). 

EXEMPLAR,  a.  m.^Loil.  exemplar,  is: em  m- 
plaris,  re.)  molde  ou  modelo  (—de  paciência, 
de  viitude);  cópia,  original  que  se  deve  imi- 
tar; traslado  pelo  qual  o  menino  que  apren- 
de a  escrever  vai  f®rmando  as  letras  e  caracte- 
res ;  obra  manuscrita  ou  impressa;  exemplo. 

SiN.  comp.  Exsjn}Jar,  exemplo.  O  (xsm- 
piar  e  modelo  ou  original  que  se  copia;  o 
exsmplo  segue-se,  imiia-se.  Todavia,  no  senti- 
do figurado  toma-se  ás  vezes  exemplo  por  <  xem.- 
p'ar.  Dizemos;  dj^,  tomar  exemplo,  e  não  S9 
pode  dizer  :  dar,  loiuar  cxsmplar. 

EXEMPLAR,  adj.  dos  2  g.  próprio  a  servir 
de  exempio,  digno  de  ser  imitado  (vida  — ; 
virtude  — ).  Castigo  — ,  severo,  próprio  a  servir 
de  exemplo,  de  escarmento  aos  outros. 

EXEMPLAR,  V.  a.  (Lat.  exemplo,  as.)  (de- 
susado) escarmentar  com  castigo  que  serve  de 
exemplo;  excitar  cosn  exemplo;  ostentar  ( — 
o  seu  valor):  faz^^r  notado;  apontar,  apregoar, 
ex,  íi  vós  me  ixníipla&tes.,  dizendo  que  éreis 
casada  comigo,  porque  El-Rei  o  veiu  saber,  e 
me  puzeste  cm  lisco  de  perder  a  vida.  j?  Uhron. 
de  Èl-Kei  D.  Fernando.  —  se,  v.  r.  publicar- 
fe,  divulgar-sc  ( — a  fe'  no  Oriente). 

EXEMPLARIDADE,  s.f.  qualidade  do  que 
eexempiar;  edificação. 

EXEMPLARIO,  s.  m.  (Lat.  exemplarium,  ii.) 
collecçào  dtí  exemplos;  livro  que  os  encerra; 
(fig.)  ex.  «afortuna  me  fez  copioso  —  para  as 
gentes.  ??  Camões. 

EXEMPLA RiSSIMAMÊNTE,  ado.  svpirl.  de 
exemplarmente. 

EXEMPLARISSIMO,  A,  adj.  superl.  de  exem- 
plar {odj.). 

EXEMPLARMENTE,  adv.  de  modo  exem- 
plar, que  serve  de  exemplo  (viver,  proceder, 
castigar  — ). 

EXEMPLIFICAÇÃO,  s.f.  o  exemplificar,  elu- 
cidação por  meio  de  exemplos. 

EXEMPLIFICADO,  A,  p.p.  de  exemplificar; 
adj.  elucidado  cora  exemplos, 

EXEMPLIFICAR,  t?  a.  {Lai.  exemplifico,  as.) 
comprovar,  elucidar  com  exemplos,  applicar 
como  exemplo,  c.  ^.  —  o  adagio. 

EXEMPLIFICATIVO ,  A ,  adj.  que  serve  de 
exemplificar.  Clausulas  — ,  restrictivas. 

EXEMPLO,  8.  m.  (Lat.  exemplum, '%.)  molde, 
modelo,  cousa  proposta  para  se  imitar,  ou  para 
sç  ter  em  memoria  como  aviso,  guia  para  ca- 
sos análogos ;  (fig-)  cousa  que,  por  sua  perfei- 
ção ou  excellencia,  pôde  servir  de  typo,  de 
modelo,  v.g.  —  debslleza,  Cyro,  —  e  retra- 
to dos  bons  reis.  Castigar  para — ,  escarmen- 
to. Fa%er  —  em  alguém.,  castiga-lo  para  es- 
carmentar quem  tenha  disposição  a  com metter 
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culpas;  successo  que  serve  de  norma,  ou  que  | 
tem  appliração  om  casos  anal^j^os.  — ,  eluci- 
dação da  regra  se  que  ensina,  inculca  ao  difclpu- 
lo.  Dar  b-jin  ou  indo  — ,  proceder  bem  ou  mal. 
Tomar  —  de  alguein  ou  de  algum  successo, 
tirar  iiçáo,  para  imitar  ou  evitar.  Seguir  o — , 
imitar  alg-uem.  Pôr  —  em  alguém  ou  em  al- 
guma cousa,  fazer,  tirar  delia  — ,  exemplificar 
com  ella.  Trazer — s,  pi.  referir,  produzir  ca- 
sos análogos  aos  de  que  se  traia,  ou  elucida- 
ções praticas  de  doutrina  ou  regra.  Pôr  — , 
pbrase  elliptica  muito  usada,  significa:  sirva  de 
exemplo,  tomemos  por  exemplo,  do  que  aca- 
bamos de  dizer,  referir,  aíTirmar.  O  exemplar 
e  modelo  ou  original,  que  se  copia.  O  (X^m 
pio  segue-se,  imila-se.  Todavia  no  sentido  fi- 
gurado toma -se  ás  vezes  'i^emplo  por  exem- 
plar. Dizemos:  dar,  tomar  -ix^mplo,  e  nâo  se 
pode  dizer :  dar,  tomar  exemplar. 

Syn.  comp.  Exzm^plo,  exemplar.  Confun- 
diam os  nossos  antigos  estes  vocábulos  dando 
ao  primeiro  o  valor  que  e  privativo  do  segun- 
do. Lobo  disse:  «Gimda,  gloria  de  Amor, 
exemplo  de  belleza;»  Arraes:  «  Cyro,  exem- 
plo e  retrato  dos  bons  reis;  11  e  Camões:  «o 
formosura,  exemplo  de  belleza.»  Isto  não  obs- 
tante deve-se  adoptar  na  língua  portugueza  a 
diíferença  que  estas  palavras  têm  na  castelha- 
na, a  saber :  Exemplo  e  o  caío  ou  facto  suc- 
cedido  noutro  tempo,  proposto  para  imitar-se 
ou  fugir-se,  e  também  o  procedimento  de  al- 
guém que  outros  podem  imitar.  Exemplar  é 
um  original,  ou  protolypo  que  se  noi  olferece 
para  o  copiarmos,  e  um  modelo  a  imitar-se. 
Jesu-Christo,  quando  lavou  os  pés  a  seus  dis- 
cipulos,  deixou  nos  o  mais  perfeito  exemplo  Ae 
humildade  e  caridade  fraterna  ;  e  morto  na  cruz 
foi  o  exemplar  com  que  se  identificou  o  ÍSera- 
phim  de  Assis.  O  desgraçado  fim  de  Nero  foi 
um  triste  exemplo  de  que  seus  successores  se 
nâo  aproveitaram ;  antes  parece  que  alguns 
d'elles  tomaram  por  exemplar  aquolle  mons- 
tro da  natureza  iuimana.  «Job,  diz  Vieira, 
alcançou  o  titulo  nâo  só  de  exemplo,  mas  de 
exemplar  de  toda  a  paciência  » 

EXKMPRO.  (ant.)  V.   Exemplo. 

EXEMPTAMÈNTE,  adv.  com  exempçâo: 
nâo  obstante  lei  restrictiva,  ex.  «  Possuir  bens 
(xcmptarn.ente.r)  Ord.  Atf.,  II,  18,  3. 

EXEMPTAR,  tj.  a.  {(xemplo^  e  ar  des.  inf.) 
isentar,  eximir  de  obrigação,  serviço,  imposto, 
pena,  ex.  «Os  que  governam  em  nome  de 
Deus  exzmptani  da  obediência  quando  prati- 
cam como  se  nâo  existisse©  Knte  íjupremo  que 
de  continuo  invocam. »  Bossuet.  — se,  v.  r. 
libertar-se,  eximir-se.  V.  heniar, 

EXÈMPTO,  A,  adj.  (Lat.  exímplus,  a.  um, 
p.  p.  de  €x'mo,  is,  eximir.  V.  esta  palavra.) 
isento,  desobrigado,  eximido  ( — deserviço  mi- 
litar; —  de  pagar  tributos;  — de  pena  corpo- 
ral; —  de  açoutes).  V.  hcnto. 

EXENTAK.  V.  Exsmotar  e  Lentar. 

EXEauÁTUR,  8.  m,(t.  Lat.  edejur.jexecu- 
VOL.  n. 


le-se,  cumpra-se)  mandado  ou  despacho,  pelo 
qual  um  magistrado,  pelo  direito  que  tem, 
manda  cumprir  alguma  sentença  ou  mandado 
de  outro  tribunal. 

EXÉauiAS,  «./.  pL  (Lat.  exequice,  arum'^ 
de  cxequor,  eris;  ex^  e  scquor,  eris,  acompa- 
nhar ;  seguir  ;  ir  no  alcance  ;  imitar,  amar,  ete.) 
honras  funeraes  (pomposas,  magnificas  — ). 

EXEauíVEL,  adj.  dos  2  g.  que  pódc  ou 
deve  executar  se,  cumprir-se,  fazer  se  ^clausu- 
las exequíveis). 

EXERCAR,  tJ.  a.  —  carne.  V.  Enxercar. 

EXERCER,  V.  a.  (Lat.  exeaceo,  es;  àsex,  e 
arceo,  es,  apartar,  afastar;  etc.) exercitar,  fa- 
zer as  funcçôes,  preencher  os  deveres  ( —  car- 
go, emprego)  ;  praticar  ( —  uma  profissão  ou 
arte;  —  a  medicina,  a  cirurgia):  ex.itlSãose 
carece  de  arte  nem  de  sciencia  para  —  a  ty- 
rannia,  »  La  Bruyère.  uOs  homens  mais  pe- 
rigosos são  aquelles  que  exercem  a  sua  activi- 
dade sobre  os  outros,  e  nâo  em  sua  utilida- 
de. «  d'Ague35eau. 

EXERCÍCIO,  s.  m.  (Lat.  exercitium^  n ;  de 
exerceo,  es,  exercer;  exercitar:  adestrar;  tra- 
zer entre  mãos;  cultivar;  ganhar;  perseguir: 
etc.)  «Frequente  reiteração  de  certo  acto,?) 
Silvestre  Pinheiro.  — ,  acção  pela  qual  alguém 
se  exerce  ou  exercita  (longr>,  frequente,  conti- 
nuo, útil,  penoso  — );  uso  pratico  para  adqui- 
rir destreza,  força,  vigor,  agilidade. — ,  (med  ) 
todo  o  movimento  activo  do  corpo  que  neces- 
sita das  contracções  dos  músculos  submettidos 
á  vontade.  W.Gi/mnastica,  ex.  «O —  e  indis- 
pensável á  saúde. »  Cabanis.  — ,  funcçôes  de 
ura  cargo  ou  emprego  (ter,  estar  em  —  ;  fadi- 
ga, trabalho;  manejo  de  arma,  manobra  de 
artilharia  ou  náutica;  evoluções  militares  (fa- 
zer —  oregimonlo);  (p.  us.)  uso,  serviço  (este 
vestido  tpm  tido  grande  — ).  Semana  de  — , 
de  trabalho,  não  feriada.  Dar  — ,  executar. 
Dar  —  á paciência  d" alguém,  apurá-la.  Fa%er 
— ,  passear,  a  pé  ou  a  cavai  lo.  — s  cipiritiiaes, 
devoções,  praticas,  rezas  devotas. 

EXERCÍDO,  A,  p.  p  de  exercer,  adj,  exer- 
citado, praticado;  pratico. 

EXERCITAÇÃO, «.  f.  (Lat.  ex^rcitatio,  anis.) 
exercicio,  pratica,  us(j  pratico.  Exircil'içôes, 
pi.  ensaios  práticos  literarioi,  académicos. 

EXERCITADO,  A,  p.  p.  de  exercitar;  odj. 
que  se  exercitou  ;  que  exercitou  ;  adestrado, 
pratico. 

EXERCITADÔR,  s.  m.  A,  /.  pessoa  que  se 
exercita,  adestra  alguém  ou  animaes. 

EXERCITÂNTE,  adj.  dos2g.  (Lat.  íojercz- 
fan'^,  antis,  p.a.deexercilo,  as,  exercitar.)  :(p. 
us  )  pessoa  que  se  exercita;  pessoa  que  faz  exer- 
cícios espirituaes. 

EXERCITAR,  V.  a.  (Lat.  exercito,  a?,  fre- 
quentativo  de  exerceo,  es,  exercer ;  exercitar  : 
adestrar,  etc.  V.  Exercido.)  praticar,  exercer 
( —  arte,  cargo,  emprego).  —  a  sua  eloquên- 
cia, a  sua  industria ,  a  sua  penna ,  pô-la  em 
execução;  dar-lhe  exercicio.  —  a  nua  wento- 
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r/(7,  aprender  muitas  vezes  decôr  para  fortifi- 
ca-la. —  as  ordens^  fazer  as  fimcções  deecde- 
siastico.  — ,  praticar,  usar  ( —  ávida,  actos  de 
tyrannia).  — a  sua  liberalidade,  clemência,  ca- 
ridade, fazer  actos  de  liberalidade,  etc.  —  a 
packncio,  apura-la.  — ,  adestrar,  instruir  por 
acfos  frequentes  (—  os  braços,  a  mão;  —  a 
mocidade,  os  discípulos,  ocavallo,  as  tropas  no 
manejo,  nas  evoluções).  — se,  «.  r.  adestrar-se, 
habilitar-«e. 

EXÉRCITO,  s.m.  (Lat.  exercttu^,  Ú8,  dop. 
p.  de  exerceó,  es,  exercor.  V.  Exercer.)  tropas 
juntas  em  campanha  debaixo  do  oommando 
de  um  chefe  (grande,  numeroso,  formidável, 
victorioso  — );  (fig,)  grosso  numero  (—de  pás- 
saros, cavallos^  —  de  males,  pragas).  — ,  (ant.) 
arraial,  cx.  «Se  foram  saindo  do  — ,  ficando 
António  Moniz  Barreto  senhor  d'elle. ,?  Cou- 
to,  Dec.  VIII,  íiv.  VI,  cap.6. 

EXERCITÔR,  s.  m.  (Lat.  exercitar,  oris  ) 
(dir.mar.)  segundo  as  leis  romanas  entende-se 
por  exercitar  o  que  preside  á  administração  de 
uma  operação  maritima,  administrando  o  na- 
vio, ou  a  carga  n'um  tempo  determinado,  ou 
n'uma  determinada  viagem.  É  sabido  que  o  ser- 
vo que  presidia  aocommercio  de  terra  se  cha- 
mava institor,  e  d'ahi  acção  institoria,  a  que 
adquiriam  os  contraentes  com  o  institor  no 
negocio  porelle  administrado,  como  se  como 
proprietário  houvessem  tratado;  assim  o  servo 
que  presidia  ao  commercio  maritimo  se  cha- 
mava exercitar,  ed'ahi  nasceu  a  acção  excrd- 
ioria,  que  compete  áquelles  que  contratam 
com  o  exerci  lar  nas  cousas  que  respeitam  ásua 
administração  (Baldasseroni).  O  exercitar  nâo 
pôde  exceder  os  limites  da  sua  preposição,  e 
por  isso  não  obriga  o  preponente  nem  delin- 
quindo  nem  contratando  em  cousas  estra- 
nhas ás  suas  incumbências,  e  fora  da  esphera 
de  seu  ministério  e  da  administração  a  que 
e  unicamente  preposto ,  ainda  quando  con- 
traisse  em  utilidade  do  preponente  (Targa, 
Maquardus,  Casaregis).  Por  exercitar  enten- 
de-se não  só  o  capitão  que  administra  e  gover- 
na o  navio,  mas  também  o  proprietário  caixa 
de  uma  parceria  maritima,  o  sobrecarga,  e  mes- 
mo oaflretador  de  um  navio  que  depois  osu- 
bloca  ou  dá  a  frete  a  outros.  Cada  umd'e?tes, 
em  seu  caso  particular,  e  tido  como  exerálor 
a  respeito  de  um  preponente.  e  para  execução 
das  obrigações  que  o  navio  contrae,  quer  nos 
dinheiros  tomados  a  risco  restituindo-os,  quer 
na  execução  dos  fretamento»,  quer  finalmen- 
te ria  restituição  das  fazendas  que  recebeu  e  é 
obrigado  a  entregar  (Baldasseroni).  O  capitão 
durante  a  viagem  e  reputado  exercitar,  e  o  pro- 
prietario  e  responsável  por  seus  factos  (Emeri- 
gon).  Quem  contrata  com  o  capitão  como  ("a;- 
ercitor  não  tem  mister  de  lhe  examinar  o  man- 
dato, que  se  presume  geral  para  quanto  res- 
peita ao  navio  esua  administração.  Não  é  o 
mesmo  com  o  sobrecarga:  quem  com  elle  con- 
trata «lexei  ceitiâcar-se  das  suas  faculdades, 
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porque  dependem  simplesmente  de  um  manda- 
to especial,  que  nasce  do  facto  de  homem,  e 
não  da  lei,  como  no  caso  do  capitão  (Locenio, 
Stypman\  A  acção  exercitoria  e' solidaria  con- 
tra elle  e  o  preponente,  mas  não  tem  esta  qua- 
lidade a  respeito  do  comparte  do  navio  (Bal- 
dasseroni, seguro  maritimo,  tom.  3,  §  36.  Pian- 
tanida  (tom.  3  da.  acção  exerdloria)  chama  ao 
preponente  exercitar. 

EXERDAR,  V.  Exherdar, 

EXERÉSB,  s.  f.  {hat.  exosresis,  cos;  áo  Gr. 
exceresis,  extracção  (cxairéó^  eu  arranco) ;  de 
ex,  fora,  e  rhessô,  cortar.)  (cirurg.)  extracção 
de  parte  doente  ou  de  excrescência,  ablação, 
operação  cirúrgica  pela  qual  se  tira  do  corpo 
tudo  o  que  lhe  e' inútil,  nocivo  ou  estranho.  A 
extracção  de  um  cjrlculo,  a  excisão  de  um  tu- 
mor, a  ablação  d*  um  membro  são  exerese$. 

EXÉRGO,  s,  m.  (Fr.  exergue  j  do  Gr.  ex, 
fora,  eérgon  obra.)  espaço  por  baixo  dotypo 
das  medalhas,  separado  por  uma  linha,  para 
pôr  data,  ou  lenda. 

EXERRIIÓSE,  s. /.  (LB.t.  exerrhosis^  do  Gr. 
ex,  fora,  e  rhéó,  e\i  corro.)  (cirurg.)  eíTusâo 
feita  pela  transpiração  insensivel. 

EXETER,  (geogr.)  Isca  dos  antigos,  cidade 
d'Inglaterra,  capital  do  condado  de  Devon,  so- 
bre o  Ex,  a  50  léguas  de  Londres ;  28,000  ha- 
bitantf^s.  Bispado.  Bom  porto  para  navios  de 
150  tonneladas,  bom  quartel  de  Southern bay; 
cathedral  deconstrucçãoanglo-normanda,  cu- 
ja origem  remonta  a932,  eque  só  foi  concluí- 
da no  século  XV.  Grandes  fabricas  de  tecidos; 
grande  commercio  de  lás.  isca  era  a  capital 
dos  Dumnonii ;  foi  por  duas  vezes  destruída 
pelos  Dinamarquezes. 

EXETER,  igpogr.)  villa  dos  Estados-Unidos 
no  Nova  Hampshire,a  3  léguas  de  Porthsmouth; 
2,500  habitantes.  Collegio,  fundição  de  arti- 
lharia ;  estalleiros,  etc. 

ESFOLIAÇÃO ,  s. /.  (Lat.  exfoliatio  onis.) 
(cirurg.)  separação  mórbida  das  laminas  de  osso, 
tendão,  cartilagem,  etc.  Sobrevem  a  —  da 
mesma  maneira  que  a  separação  das  escaras  das 
partes  molles,  as  partes  vizinhas  seinflammamj 
os  seus  vasos  se  desenvolvera,  e  fornecem  unia 
suppuração  mais  ou  menos  abundante—,  (bot.) 
separação  de  laminas  das  plantas.  Diz-se  prin- 
cipalmente dacasca,  e  de  uma  parte  qualquer 
que  se  exfolia  quando  se  destaca  em  laminai 
sêccas  decima  de  outra  parte. 

EXFOLIADO,  A,  p.  p.  de  exfoliar  se  ;  adj. 
que  se  exfoliou. 

EXFOLTAR-SE,  v.  r.  {ex,  pref.,  fóra,  (Lat.) 
folium,  n,  folha,  ear,  des.  inf.)  (cirur.)  sepa- 
rar-se  o  osso  cariado  por  folhas  ou  laminas; 
(bot.)  separarem-se  laminas  do  vegetal. 

EXFOUATÍVO,  A,  adj.  (Lat.  exfoHativus ; 
ex,  de  fóra,  efoHum,  ii,  folha.)  (cirur.)  que 
faz  exfoliar,  que  determina  a  exfoliaçâo.  De- 
íignavam-se  antigamente  com  o  nome  áeexfo- 
liaíivas  as  substancias  aqueseattribuiaa  pro- 
priedade de  accelerat  a  exfoliaçâo.    Trépano 
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— ,  (p.  us.)  que  fura  succesáivamente  varias 
laminas  dos  ossos  do  craneo.  É  uma  lamina 
cortante  nas  suas  bordas,  e  guarnecida  infe- 
riormente de  uma  pequena  ponta,  por  meio  da 
qual  e  fixada  sobre  a  superfície  óssea. 

EXHALAÇÃO,  s.f.  (Lat.  exhalatio,  onís.) 
o  acto  de  exh:;ilar ,  exhalar-se  ;  luz  rápida 
meteórica.  Hx'iíilaçocs,  emanações  voláteis  do 
•  sô!o  edas  substacias  liquidas  e  solidas  ( — pes- 
tíferas, pútridas,  sulphureas,  nitrosas). — ,  V. 
Effl-ívios.  —  pulmmar^  —  cutâneos.  V.  Ex- 
creção. — ,  funcção  pela  qual  são  derramados, 
em  forma  de  orvalho,  nas  aerolas  dos  tecidos 
orgânicos,  e  na  superfície  das  diversas  membra- 
nas eda  pelle,  fluidos  destinados  a  ser  defini- 
tivamente climiradcs,  coraoosuor;  oa  trazidos 
do  novo  para  a  torrente  4a  circiilaçâo,  como 
os  fluidos  seroso,  meduUar,  ^tc.  lista  funcçâo 
execiita-se,  como  suppozeramBoerha.xve  e  Bi- 
cbat,  por  uma  ordem  part-icular  de  vasos,  nas- 
cidos dos  capillares  arteriaes,  que  denomina- 
ram va$os  exialantei  (V.  F.x'icLLante) '^  por 
meio  de  poros  existentes  no  ponto  de  conti- 
nuação das  artérias  com  as  veias  ;  ou,  finalmen- 
te, por  uma  espécie  de  iranssudação  atravez 
das  partes  lateraes  doestes  vasos  capillares  que 
talvez  se  confundam  com  a  mesma  substancia 
dos  órgãos.  Esta  ultima  opinião  e' a  mais  geral- 
mente àdmittida  hoje,  ex.  tt  O  amor  é  como  os 
licores  espirituosos:  quanto  menor  éa  sua  — i, 
tanto  maior  força  adquirem.  •>■)  Ducos, 

EXHALADO,  A,  p.  p.  de  exhalar  j  adj.  lan- 
çado em  emanações;  que  exhalou  ;  (fig.)  pro- 
ferido ;  dissipado ;  desvanecido.  V.  Ex-ia- 
lar. 

EXHALÂNTE,  adj.  dos  2  g.  (anat.)  que  dá 
passaçeni  ou  saida  ásexhalações  do  corpo  ani- 
mal (poros — ).  TJsa-se  ellipticamente  como  s. 
Qn  — ,  poros.  Admittio-se  por  muito  tempo 
com  o  nome  de  casoi  cxhalantcs  uma  ordem 
de  vasos  mais  finos  que  os  últimos  capillares 
visiveis,  de  que  se  julgava  que  eram  continua- 
ção, vasos  nos  quaej  não  podiam  penetrar  os 
glóbulos  verraejbos  do  sangue,  e  que  tinham 
as  funcções  de  transmittir  para  fora  das  vias 
arteriaes,  os  elementos  da  nutrição  e  das  ex- 
halaçòes.  Não  existirem  estes  agentes  interme- 
diários, bem  como  o%  ah  sor  vente  a  parece  hoje 
demonstrado  pelas  experiências  physiologicas. 
V.    Exhalação  f  f^asos  serosos. 

EXHALAR,  V  a.  (Lat.  cxhalo,  as  ;  radical  1 
€x  e  haln^  as,  respirar  ;  bafejar  ;  etc.  :  era  Çr; 
khalô.  V.  Hálito.)  lançar  de  si  vapores,  ema- 
nações odoríferas  ou  fétidas  (a  rosa  e  o  jasmim 
exhalam  suavíssimo  cheiro  ;  os  pântanos  (X' 
halom  vapores  infectos;  os  corpos  em  putre- 
facção  exhalam  vapores  fétidos).  -^  suspiros, 
qucixiSj  imprecações,  (fig.)  proferir. — ,  fazer 
dissipar,  desvanecer  (~-as  partes  voláteis,  o 
espirito).  — a  vida,  a  alma,  (fig)  morrer.  — , 
D.  n.  espalhar-se,  ex.  «  exaAa/ayrt  em  suavíssi- 
mos vapores  »  Vieira. — se,  v.  r.  dissipar-se, 
esvair-se  em  vapor,  desvanecer-se. 


I  EXHAM,  (geogr.)  cidade  d'ínglaterra.  V^. 
!  Ilexham.  " 

EXHAURÍDO,  h,  p.  p.  de  exbaurincrá/.es- 
:  gotado,  exliausto. 

EXUAURIR  ,  r.  a.  (Lat.  exhaurio,  isj  ra- 
dical cx,  G  haurio,  is,  beber;  esgotar;  acaba*, 
cansar  a  outrem,  etc  ;  do  Gr.  ariíein,  tirat 
I  agua  ou  outro  liquido  confi  vaso ;  de  airô,  lè- 
j  vantar.)  esgotar,  bebendo  Ou  tirando  até -lá 
!  ultima  gotta  de  líquido,  ensecar ;  (fig  )  con*- 
I  sumir  ( — os  thesouros  do  estado,  o  erário ):-** 
I  SE,  V.  r.  csgotar-se.  ..  '• 

j  .EXHAUSTAR,  i'.  a.  (ant.)  V.  Exhaurxr. 
I  EXHÀUSTO,  A,  p.  p.  (Lat.  cx^anúu^',  a, 
I  Min.)  de  alatinado  de  exhaurir;  adj.  esgotado 
I  ensecado  (—o tanque);  (fig.)  falto,  quegastou 
i  ( — das  forças,  de  dinheiro,  de  cabedaes;  — 
!  com  grandes  perdas).  ' 

I  EXHERDAÇÃO,  s.f.  (Lat.  exhcBredalio  , 
i  onis.)  (jur.)  desherdação,  exclusão  de  beran- 
!  ça,  acto  de  desherdar  ;  estado  daquelle  que  é 
j  desberdado.  ■  .  :  cn-  > 

I       EXHERDAMÈNTO,  s.  m.  exherdaçâo,  o  fi- 
car desh^rdádoi  --;  >    í  r^^, 

EXIIÉRDAR,  V.  a.  (Lat.  exhasraio,  as ;  ra- 
I  dícal  exi  e  hceres,  dis,  o  herdeiro,  ou  a  hér- 
I  deira.)  desherdar,  privar  da  herança. '  ^^f'^  ^ 

EXHIBIÇÃO,  s  /.  (Lat.  exhibilio ,  onís.)  ò 
acto  de   exhibir,   manifestar,   produzir  ( — 'de 
papeis,  de  títulos,  de  escrituras,  de  documen- 
tos). — *-  de  livros  commerciaes  emjui%o,  traduc- 
çâo  da  matéria  comprehendida  no  Código,  no 
Digesto,  nos  títulos  de   Edendo  e  de   TabuUi 
ííc^i6e?icí/s,  e  com  prebende,  por  tanto,  não  só 
o  simples  acto  de  ^raze-los  a  juízo,  mas  tam- 
bém a  cOmmunicaçHD  de  seu  conteúdo.  Veja- 
mos agora   a  these  de  direito  commercial :  a 
communieaçâoxios  livros,  balanços  e  outros  do- 
cumentos a  elles  relativos  só  pede  serordeda 
da  pelo  jvrizo  em  negócios  de  successâo,  com 
munhão,   partilha  de   sociedade,  e  fállencia, 
(art.  14doCod.  Com.  Fr.,  e  art.  7,  L.  l,Kt. 
'5,  do  Cod.  Com.  Belg.)  Esta  comm^unicaçâo 
impíorta  a  entrega  mesmo  dos  livros' ás  partes 
interessadas  para  serem  examinados,  e folhea- 
dos por  inteiro  (Rogron).  Diz-se  depois 'do. átt. 
15:    No   curso  de- uma  demanda  pôde  ordé- 
nar-se  mesmo  ex-officio  apresentação  dos  livros 
para  effeí+o  de  seextraír-dellés'©  qué  Tespeita 
á  demanda.   Note-se  :  a  apresentação,  más  nâò 
a  commtmtcação :  o  negociante,  dono  nerte  éa- 
so,  não  se  desapossa  delles,  nem  a  parte  pode 
revolve-los  (Rc^ron).    Nole-se  mais  qlie  a  lei 
diz  pôde,  não  manda,  faculta,  deixa-  ao  arbí- 
trio  do  juiz   a  decisão.    Se  a  parte  a  cujos  li- 
vros  a   outra   se   oíFerece   a  prestar  fé  recusa 
apresenta-los,   o  juiz   pôde  deferir  o  juramen- 
to á  outra  (art.  17).  Este  joramentòédccisb- 
rio  (Cod.    Civ.  (Fr.,   art.    1357).  Se  os'liviios 
estiverem  em  logar  diverso  expede-sê  precató- 
ria ao  juiz  desse  logar,  que  forma  auto  e  exa- 
me com  o  que  encontra,  e  o  remetteaojuizo 
deprecante  (art.  16  do  cit.  Cod.)  A  principal 
349  • 
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razão  de  todas  e&tas  determinações  é  a  guarda 
do  segredo  essencial  ás  cousas  de  commercio 
-(Baldasseroni) ;  e  assim  já  se  vô  qual  deve  ser 
a  circumspecção  com  que  se  devem  mandar 
apresentar  em  juízo  os  livros  de  um  negocian- 
te. Cumpre  ler  em  vista,  que  o  direito  com- 
«lercial  nesta  parle  deioga  o  direito  civil,  se- 
gundo o  qual  o  credor  é  obrigado  a  exliibir 
em  juizo  ao  devedor  a  quem  pede  o  pagamen- 
to, o  registo  em  quetenlia  lançado  ocreditoe 
O  que  tenha  recebido  por  conta:  lai  e  a  L.  5 
e  8  do  Cod.  de  Edcndo,  modificada  hoje  pelo 
direito  commercial,  que  elia  não  teve  em  vis- 
ta, e  que  se  torna  urna  exceiçao. — ,  espectá- 
culo publico  (publica  — 'de  pinturas,  de  cou- 
sas raras  e  curiosas). 

EXIllBÍDO,  A,  p.  f.  de  exihibir;  adj.  (Lat. 
exhibiiuSf  o,  um.)  exposto,  mostrado  ao  pu- 
blico. 

fiXlIIBÍU,  V.  a.  (Lat.  exhibco,  es;  cxpref., 
e  habeOj  es,  ter,  haver,  possuir,  fazer,  soffrer  ; 
estimar,  honrar,  deter;  retardar;  occupar, 
crer,  imaginar:  habitar,  cnlender  ,  tratar, 
guardar,  ele.)  mostrar,  produzir  ( — documen- 
tos, provas,  poderes);  apresentar  em  juizo. — 
um  matidudo  de  penhora^  expor  em  publico, 
á  vista  do  publico  ( — pinturas,  obras  de  escul- 
tura). 

EXHORTAÇio,  «./.  (Lat.  cxhorlatio,  onrs  ) 
acção  de  exliortar,  aivertencia,  aviío;  pala- 
vras, discurso  exhortativo,  admoestação;  dis- 
«uTàO  feito  em  termos  mui  familiares  para  ex- 
citar á  piedade  e  religião. 

EXHORTAÇÃOSINHA,  s.  f.  diminut.  áeex- 
hortação,  breve  exhortação(Bernard.  Floresl.) 
EXHOUTADO ,  A ,  p.  p.  de  exhortar ;  adj. 
que  fez  ou  recebeu  exhortação. 

EXHORTADÔR,  A,  adj.  pessoa  que  exhorta. 
KXHORTAR,  v.  a.  (Lat.  cxhortor,  ari.^  ex 
pref.,  e  horlor,  arà,  exhorlar;  incitar,  ani- 
mar, admoestar,  induzir,  ou  ser  induzido;  do 
Gr.  órô,  incitar,  impellir,  animar.)  procurar 
persuadir,  mover,  excitar,  induzir  alguém  a 
praticar  uma  acção  ( — á  concórdia,  á  paz,  á 
resignação,  á  emenda  de  vida,  á  obediência) ; 
(fig.)  admoestar,  servir  de  aviso,  ex.  «  e  por- 
que seu  exemplo  aos  mais  exhorte.  »  Eneida 
de  F.  Uarreto,  X,  Í52.  «Mandou  que  exhor- 
tosse  a  lodos  a  devoção  do  rosário.  »  Vieira, 
persuadisse  que  resassem. 

EXHORTATIVO,  A,  adj.  proprio  para  exhor- 
tar (gesto,  tom—). 

EXHORTARÓRIO,  A,  adj.  {Lat,  exhoriaío- 
nus,  a,  um.)  que  encerra  exhortação  (discur- 
so— ). 

ExnUMAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  exhmnatio,  onis; 
de  humusy  i,  terra.)  acto  desenterrar  o  cadá- 
ver ;  o  ser  desenterrado. 

EXHUMAR.   V.  Descnicirar. 

EXlclAL,  adj.  dos  S  g,  (Lat.  exitialisy  le; 
de  exilium,  it,  morte:  ruina;  destruição;  de- 
sastre ;  tormento ;  adversidade  ;  ele. ;  de  exeo^ 
»«í  ir-se ;  morrer ;  sair ;  escapar ;  fugir  ;  evitar 


desviando;  sair  com  ímpeto;  livrar;  dilatar- 
se  ;  crescer;  etc. ;  €«?pref.,  e  eo,  ís,  caminhar^ 
passar;  acontecer;  succeder;  etc.l  funesto, 
mortífero,  damnoso.  Habito  — ,  penifero.  Dou- 
trinn  —  aos  bms  costumes,  (fig.)  mui  damno- 
sa.  Letra—,  o  C  entre  os  romanos,  com  que 
se  condemnavam  os  réos, 

EXÍCIO,  s.  m.  {Lat.  cxit'mm,H\  exiluSjiU. 
V.  l'^xicial  )  ruina,  perdição  total. 

EXIDEUL,  (geogr.)  cidade  de  França  no  de- 
partamento de  Dordogne. 

EXÍDO,  «.  m.  (Lat,  exUus,  «.s,  saída;  de 
exco,  is,  sair;  etc.)  terreno  inculto,  baldio  á 
saída  de  cidade  ou  vi  lia,  que  serve  de  pasta- 
gem ao  gado ,  ou  de  passeio  aos  habitantes. 
V.  Eixido  e  Enxido. 

EXIGÊNCIA,  s.^.  (exigir,  e  a  des.  cncia.) 
o  acto  de  exigir,  ^requerer,  pedir;  necessidade 
de  cousa  indispensável;  força  do  que  exige, 
V.  g.  segundo  a —  dos  casos,  dos  tempos,  dos 
negócios,  isto  e,  segundo  o  que  pedem  os  ca- 
sos, etc.  ex.  u  A.  amizade  obtém,  a  importu- 
nidaoe  arranca;  mas  a  —  repelle.  ;i  de  Levi.í. 
EXIGENTE,  adj.  dos  2  g.  {Lat.  (Xigens,en- 
tv,  p.  a.  de  exigo,  is,  exigir.)  que  exige, que 
pcrtende  demais,  que  tem  muitas  e  demasiadas 
per  tenções ;  urgente. 

EXIGIDO,  A,  p.  p.  de  exigir;  adj.  pedido, 
demandado,  requerido  (divida  —  com  todo  O 
rigor;  tinha  —o  immediato  pagamento). 

EXIGIR,  V.  a.  (Lat.  txigo,  is;  cx,  pref.,  c 
afro,  Í8,  fazer,  executar  ;  tratar ;  constranger ; 
procurar;  guiar;  accusar;  do  Gr.  (X:igô,  eu 
constrRnjo.)  requerer,  fazor  pagar  ou  fjrn  cor 
com  direito  ou  por  rneio  da  força,  pedir  com 
autoridade  como  cousa  devida;  demandar, 
obrigar  a  ( — divida,  pagamento,  attençôes). 
ex.  ííOb  soberanos  não  podem —virludi-s  no 
povo  quando  lhe  dão  o  exemplo  dos  vici  »s. » 
Cícero.  «O  des;;osto  e  uma  moléstia  da  alma 
que  exige  mais  força  que  a  desgraça.»  Huet. 
«  As  paixões  e  os  vicios  exigem  mais  que  as 
virtudes.  »  de  Bugny.  «  As  mulheres  exigem 
sempre  demasiado  para  alcançarem  a  felicida- 
de. »  Tlíouret.  u  O  interessefa;Í5'e sempre  mais 
que  o  desinteresse.??  Uupaty.  «A  crença  ca:i- 
ge  mais  desenvolvimento  de  espirito  do  que  a 
incredulidade.  ??  Quinault. — requerer,  ter  ne- 
cessidade, precisar  (esta  matéria  ou  questão 
exige  maduro  exame). 

EXIGÍVEL,  adi.  dos  2  g.  que  se  pode  exi- 
gir em  rigor  de  direito;  cobravel  por  estar  ven- 
cido, caído  (rendas,  dividas  exigivás  ;o  paga- 
mento do  fòíO  é  —  no  mez  de  julho  de  cada 
anno). 

EXIGUIDADE,  «.  f.  (Lat,  exiguitas ,  aíis  ) 
pequenez,  modicide,  tenuidade;  insignificância. 
cx.  «Nas  perturbações  politicas,  e  debaixo  da 
influencia  do  despotismo,  tem  o  sábio  um  se- 
guro refugio  n^  —  dos  seus  haveres.»  Bret; 
curto  espaço,  quantidade  diminuta  (—-do  tem- 
po,— da  cata).  V.  Exíguo. 
exíguo,  a^  (idj.  (Lat.  exiguus,  a,  um ;  de 
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(■«,  e  e^^eo^  es,  carecer;  necessitar;  ter  neces- 
sidade.) diminuto,  minguado,  insufficiente  (cor- 
po— ).  Paga—,  escassa, 

SvN.  comp.  I^x^guo,  pequeno.  Pequeno  áh- 
se  por  comparação  com  alguma  cousa  maior. 
A  fortuna  de  quem  possue  lO^fOOU  cruzados 
de  rendimento  e  pequena  comparada  com  a 
daquelle  que  tem  50/OUO.  Exíguo  especifica 
a  iiisufficiencia  de  a  ter  para  existir. 

EXÍLIO,  s.  m.  (Lat.  cx  lium,  ii ;  de  cxul, 
is,  ou  ía;<u/,  ís,  desterrado;  cx  j  pref.  alem. 
fora,  esoliirn,  i,  terra;  pátria;  ele)  desterro. 
ex.  « — e'  menos  penoso  quando  nos  acompa- 
nha a  virtude.!?  Inclibalj. 

EXILLES,^  (geogr.)  vilia  da  Sardenha  a  11 
Irguas  do  Tuiim,  n'um  desfiladeiro  junto  á 
Dória  liiparia.  Forte  que  domina  o  valle  de 
Houlx;  1,400  habitantes.  ^ 

EXIMIÇÃO,  s.f.  V.  hen^io. 

EXIMiUO,  A,  p.  p.  de  eximir;  adj.  exem- 
plo, isento;  que  eximio,  icentou. 

EXÍMIO,  A,  adj.  (Lat.  (ximius,  a,  wm;  de 
cxmo^  »i,  escolher,  apartar ;  exceptuar  ;  tirar ; 
livrar;  izenlar ;  impedir;  etc.)  escolhido  deen- 
Ire  muitos,  selecto,  incomparável  (louvor,  sa- 
ber— ;  —  na  viitude). 

EXIMIR,  V.  a.  (Lai.  eximo,  is ;  de fx, e  cmo, 
h,  tirar;  escolher.)  isentar,  livrar  ( — da  pena, 
do  cativeiro) ,  desobrigar  ( — do  pagamento  da 
divida,  dcs  deveres  do  cargo,  do  serviço  mili- 
tar, ele  )  — SE,  V.  r.  desobrigar-se. 

EXINANIÇÃO,  «./.  (Lat.  cxinanilio,  anis; 
de  cxinauio,  is^  exnanir. 

EXI.NAIVIUO,  A,  p.  p.  de  exinanir;  ad.j. 
(Lat  cxinaniliis,  o,  um.)  despojado,  exhaus- 
to.  Fsiomogo—,  privado  de  alimentos.  Pessoa 
— ,  exhausta  de  forças. 

EXINANIR,  v.a.  (Lat.  cxmanio,  is;  cx  pref., 
e  inanis,  ne,  vão,  vazio.)  esvaziar,  despojar; 
(fig.)  consumir,  anniquilar,  reduzir  a  nada. — 
SE,  V.  r.  debilitar-se,  privando-se  de  alimentos, 
ou  fazendo  evacuações  excessivas;  (fig.)  pri- 
var-se,  despojar-se,  ex.  «Deus  se  (xinunio  na 
Encarnação  »  Vieira,  despojou-se  dos  attri- 
bulos  divinos. 

EXISTÊNCIA,  (Lat.  (xhttniia,  as.  de  existo, 
is,  existir.)  o  existir,  o  que  e.xiste,  dura,  per- 
manece ( — dura,  penosa,  agradável,  ele),  ex. 
dislingue-se  da  vida  a — ,  e  os  loucos  insensi- 
veis  deram  legar  a  esta  distincçâo.  ?5  ^ewton. 
«  O  habito  circumscreve  a  esphera  da  nossa — .?? 
Panckoucke, 

EXISTENTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  cx:sUns, 
cnt7s,  p.  a.  de  íx'í'Ío,  is.)   que  existe. 

EXISTIR,  (Lat.  (xiiio,  is;  radical  (x,  e  sis- 
/o,   Í!j ,  fazer  parar;  reprimir,  deter,  lefrear, 
confirmar,    fortalecer,   apresentar,  aprescntar- 
se  :  estar  parado,  parar,  ttc;  doGr.  Ajxo,  pór, 
collocar;  fazer  ter  em  pe.  Sío,  es  Lat.,  e«/oó 
Gr.  irm  o  mesmo  sentido.)  Dizeimos  que  al- 
gi  nr.a  ccusa  existe  \a\  o  metmoquedizer:  que 
estando  rcs  nas  ciicumslancias,  que,  ou  se  de- 
claram, cu  se  subentendem,  sentimos  as  qua. 
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lidades  que  o  seu  nome  designa.  Silvestre  Pi- 
nheiro^— ,  propriamente  significa  levanlar-se 
do  chão,  estar  firme  no  chão  como  uma  ar- 
vore, mo3trar-se,  apparecer  aos  sentidos;  per- 
manecer, durar.  Os  metaphysicos  o  applicam 
nao  só  ás  cousas  perceptiveis,  mas  a  noções 
intellectuaes  formadas  por  abstracção. 

Syn.  comp.  Exidir,  ser,  subsistir.  Existir 
somente  se  diz  das  substancias  para  denotar  o 
ente  real;  ser  convém  a  todas  as  espécies  de 
objectos,  substancias  ou  modos,  a  todas  as  ma- 
neiras de  (xlulir;  .szíòv/s//rapplica-se  igualmen- 
te as  substancias  e  aos  modos,  e  com  uma 
ideia  da  duração  da  sua  existência. 

EXiSTÚRO,  s.m.  (ant.  et.  de  cir.)  V.  abs- 
cesso. 

EXITÉRIAS,  s.f,  pi.  (do  Gr.exieln,  sair.) 
(antiguid.)  festas  em  que  os  gregos  offereciam 
aos  deuses  as  primicias  da  terra,  e  faziam  sa- 
crifícios antes  de  qualquer  empreza  militar  ou 
viagem. 

ÊXITO,  s.  m.  (Lat.  exitus,  ús;  de  exeo^ 
is,  sair  etc;  ex  pref,  eco,  is,  ir;  etc.)  saida, 
fim,  acabamento,  effeito,  successo  final.  Ter 
bom,  feliz — ,  successo  feliz.  Cousa  que  não 
pôde  ter  — ,  que  não  admite  conclusão  favo- 
rável, que  não  pôde realizar-se ,  conseguir-se, 
evecutar-se. 

EXMES ,  (geoíirr.)  cabeça  de  comarca  em 
França,  no  departamento  d'Orne.  sobre  oDi- 
ves  ;  700  habitantes.  É  muito  antiga  e  foi  fun- 
dada pelos  iiomanos ;  os  Inglezes  tomaram-na 
na  idade  media,  mas  foi-lhes  tirada  por  Du- 
nois. 

EXMOUTH  (lord),  (hist  )  almirante  inglez, 
nasceu  em  Dover  em  1737,  morreu  em  1833; 
entrou  na  marinha  aos  14  annos,  e  em  1782 
era  capitão:  di>tinguiu-se  em  muitos  comba- 
tes contra  a  marinha  franceza  na  America  e 
nas  Índias,  e  foi  contra-almiranle  em  ll,04, 
e  vice  almirante  em  1807.  Em  1814  entrou 
na  camará  dos  pares:  dois  anr.os  depois  foi- 
Ihe  confiado  o  commando  da  frota  ingleza  no 
Mediterrâneo,  aonde  se  assignalou  castigando 
a  insolência  dos  Argelinos,  pois  a27de  Agos- 
to de  1810  bombardeou  Argel,  e  obrigou  o 
dey  a  entrt  gar-lhe  1,200  escravos.  De  volta 
a  jnglaterja  consagrou  o  resto  dos  seus  dias 
á  instrucção  moral  e  religiosa  dos  marinhei- 
ros. 

EXMOUTH,  (geogr  )  vil!a  de  Inglaterra,  no 
condado  de  Devon  ,  a  2  léguas  d'£xeter,  e 
na  foz  do  Ex,  na  Mancha ;  3,000  habitantes. 
Banhos  de  mar.   Patr.a  de  Walter  Kaleigh. 

ÉXO,  s.  m.  V.  Eixo. 

EXOCYSTA,  s.  m.  (Lat.  exoqjdis:  do  Gr. 
(X,  fora,  e  liydi»,  bexiga.)  (cirurg.)  moléstia 
da  bexiga  urinaria 

ÊXODO,  (pronunciase  é^xodo)  s.  m.   (Lat. 
ej:cd,vni^  i? ;  excdus,  í;  do  Gr  (xodós,  saída: 
íx,  fora,  e  hcdcs,  caminho.   O   mesmo  radi- 
cal que  ía?i/o.)  nome  de  um  dos  cinco  livro 
'do  Testamento  ,  em  que  se  narra  a  saldado^ 
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judeus  do  Kgypto  conduzidos  por  Moyses,  — ^, 
uma  das  quatro  partes  da  tragedia,  que  con- 
têm o  desenvolvimento  e  a  catrastrophe ;  far- 
ça  romana  representada  depois  da  trage- 
dia. 

EXOEMAS,  s.  m.  pi.  (bot.)  nome  dado  por 
Richard  a  dois  pequenos  fascículos  que  pare- 
cem algumas  vezes  formar  um  verticillo ,  ou 
duas  pequenas  eminências  raras  vezes  prolon- 
gadas como  pequenos  palhiços  no  ápice  do 
sustentáculo  da  gluma  em  muitas  gramineas. 

EXOFFICIAL,  adi.  dos  g.  ((»,  e  offtciaL) 
(forens.)  feito  de  officio,  cx-offido ,  por  dever 
que  a  lei  impõe  e  por  pessoa  autorisada  por 
ella  (notificação,  accusação,  requerimento, — 
dilio^encias  cx-officiaes). 

EXÓGENOS,  aãj.  m.  pi.  (bot.)  nome  dado 
por  De  Candoile  aos  vegetaes,  cuja  haste  e 
composta  de  camadas  concêntricas  dispostas 
regularmente  em  roda  de  um  eàtojo  medullar 
e  de  maneira  que  as  mais  antigas  são  de  con- 
tinuo lançadas  de  fora  para  dentro  por  ou- 
tras, que  se  formam  junto  da  circumferencia. 
J^xogeno  e,  por  consequência,  synonymo  de 
dycohjkdoneo,  e  o  opposto  de  endógeno.  V. 
/4genoH. 

EXÓMENO,  adj.  (do  Gr.  cj:d,  fora,  alem, 
e  íweno,  durar.)  (gram.gr.  E  desusado)  futu- 
ro — ,  segundo  futuro. 

EXOMIDA,  s.f.  (antiguid.)  vestido  curto, 
estreito  e  de  uma  só  manga  que  usavam  os 
gregos,  principalmente  os  antigos  philosophos 
cynicos,  os  comediantes. 

EXOMOLUGÉSE.  s.  f.  (Lat.  cxoinologesis, 
eos;  do  Gr.  cx^  fora,  e  Aomt/eííi,  falIar;/iomo- 
íógèsisf  confissão.)  (hist.  eccl.)  Confissão  publi- 
ca dos  peccados;  exercício  publico  de  peni- 
tencia. 

EXOMPHALOCÉLE,  s. /.  (Gr.  Cíc,  fóra,  o?n- 
phaloSf  embigo,  e  kêlé\  tumor.)  (cirurg.)  hér- 
nia umbilical,  frequente  nas  crianças,  e  que 
contêm  quasi  sempre  umci  porção  do  grande 
epiploon  e  do  arco  do  cólon  :  resolve-se  facil- 
mente. Quando  chega  a  estrangular-se,  dila- 
ta-se  a  abertura  na  parte  siperior,  e  um  pou- 
co á  esquerda,  para  não  ollender  a  veia  um- 
bilical. 

EXONERAÇÃO,  s.f  [Lat.  exoneralis,onis.) 
O  acto  de  exonerar,  ou  de  ser  exonerado,  des- 
carga. 

EXONERADO,  A,  p.  p.  de  exonerar;  adj, 
desobrigado,  descarregado. 

EXONERAR,  V.  a.  (Lat.  exonero,  as\  ex 
pref,,  e  onero,  as,  onerar,  carregar,  molestar; 
de  ónus,  neris,  carga,  peso,  incommodo,  mo- 
léstia, enfado,  encargo,  obrigação,  negocio, 
officio,  etc.)  desobrigar,  descarregar. 

EXOPHTALMÍA,  «. /.  (Lat.  oxophtahma, 
^;  do  Gr.  ex  pref.,  e  ophtalrnós,  olho.)  (ci- 
rurg) doença  na  qual  o  globo  do  olhòsáefó- 
rà  da  orbita,  em  lesuitado  de  uma  ferida,  pó- 
lo desenvolvimento  de  um  abscesso  no  tecido 
pllulfir  da  orbita^  por  ima,  exçstose  dai  siias 


parles  lateraes,  por  um  polypo  das  fossas  na* 
saes,  ou  do  seio  maxillar,  etc. 

EXOPTILO,  s.  m.  (bot.)  Lestiboudois  dá  es- 
te nome  ao  embryão  dicotykdoneo  quando  o 
gommo  e  livre:  isto  e',  quando  não  se  acha 
situado  em  uma  cavidade  cotyledonea  intei^ 
ramente  ôca. 

EXORADO,  A,  p.  p.  de  exorar;  adj.  demo- 
vido com  supplicas. 

EXORAR,  V.  a.  (Lat.  exoro,  as.)  remover, 
dobrar  com  supplicas,  rogos;  pedir  aífmcada- 
mente,  supplicar. 

EXORAVEL,  adj.  dos  9,  g.  (Lat.  cxorabilis, 
le;  de  exoro,  os,  exorar,  etc.)  couipassivo, 
que  se  move  e  cede  ás  supplicas.  Numen  — , 
benigno,  propicio, 

EXORBITÂNCI/y.  8.  f.  (Lat.  eXjríilaniia, 
um.)  (propriamqrUe)  saída  fora  da  orbita; 
(fig.  e  usado)  excesso,  im moderação  ( — do  pre- 
ço ou  no  preço)  nas  despezas.  ^s  semrozÕes  e 
— s  ijuc  remos,  excessos  de  autoridade. 

EXORBITANTE,  adj.  dos  3  g,  (Lat.  cxo'í- 
Litanh,antU.)  (fig.)  excessivo,  fora  do  commum, 
extraordinário  (em  sentido  máu),  v.  g.  preço, 
imposto —  ;  maldades,  violências). 

EXORBITANTEMENTE,  adv.  de  modo  exor- 
bitante, com  excesso,  excessivamente:  desme- 
dida, desmarcada  mente. 

EXORBITANTÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de 
exorbitante. 

EXORBITAR,  V.  n.  (Lat.  exorbito,  as,  de 
ex,  e  orbita,  íe.)  sair  fofa  da  orbita;  (fig,  e 
p.  us.)  sair  fora,  desviar-se  da  norma,  regra, 
razão ;  ser  excêntrico. 

EXORBITÍSMO,  s.  tn.  (cirurg.)  nome  dado 
por  Percy  á  exophtalmia. 

EXORCAS.    V.  Jxjrcas. 

EXORCISMAR.  V.   £xorci%ar. 

EXORCISMO,  s.  771.  {Lsit.  exorcisinus^  »';  do 
Gr.  ex,  órkos,  juramento  :  exorkhô,  eu  con- 
juro.) preces  e  preceitos  de  ritual  romano  pa- 
ra esconjurar  o  demónio,  e  contra  insectos  ma- 
lignos, tempestades,  etc. 

EXORCISTA,  s.  m.  (Lut.  exorcistas,  ce;  exor- 
cistas, ce;  jexorcisies,  w.)  o  que  exorciza,  que 
faz  exorcismos.  E  urna  das  ordens  meno- 
res. 

EXORCISTADO,  «.  rn,  (t.  eccl.)  a  terceira 
dás  quatro  ordens  menores  cuja  matéria  e'  o 
livro  dos  exorcismos  que  o  bispo  faz  locar  com 
a  mão  ao  ordinando. 

EXORCIZADO,  A,  p.  p.  de  exorcizar;  adj. 
que  fez  exorcismo ;  que  foi  objecto  delles ;  es- 
conjurado. 

EXORCIZAR  ,  V,  a.  (Lai.  exorcizo,  as.  V. 
Exorcismo.)  conjurar  o  demónio  com  as  ora- 
ções ou  preces  do  ritual:  esconjurar, 

EXORDIADO,  \,p.  p.  de  exordiar;  adj, 
preambulado. 

EXORDIAL,  adj.  idos  2  g.  de  exórdio,  pró- 
prio do  exórdio  (artifícios  cxordiaes), 

EXORDIAR,  V.  a.  (Lat.  cxjrdior^  ifU,  V. 
Exórdio.)  fazer  exórdio,  preambulo,  começar 
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( — o  discurso,  a  oração)»  Usa-se  támbem  em 
sentido  abs. 

KXORDIO,  8.  m.  (Lat.  exordium,  ii,  àeex, 
e  ordior,  iiis,  ordirj  começar,  principiar;  co- 
meçar a  fallar.)  preambulo  de  discurso  ou  ora- 
ção em  que  se  procura  excitar  á  attençào  e 
ganhar  benevolência  do  auditório  ou  do  leitor 
(fig.)  principio,  modo,  maneira  por  que  come- 
çou alguma  cousa;  origem. 

EXORHIZOS,  «.  m.  e  adj.  pi.  (bot.)  De  Can- 
doUe  e  Kichard  dâo  este  nome  aos  vegetaes  cu- 
ja extremidade  do  embryào  e'  nua,  e  se  tor- 
na a  raiz  da  nova  planta :  laes  sâo  a  maior 
parte  das  dicotyledcneas.  Chama-se  também 
embrião  exhorrho  (o  opposto  de  embrião  en- 
dorhi%o)  o  que  apresenta  esle  caracter.  S ,  En- 
dorhiiOi. 

EXORNAÇÃO,  8./.  {LdiV.  cxornatio,  onis.) 
(rhet.)  ornato  do  discurso, 

EXORNADO,  A,  p.  p.  de  exornar ;  adj.  or- 
nado, adornado,  enfeitado, 

EXORNAR,  V,  a.  (Lat.  exorno,  as.)  ornar , 
enfeitar  o  discurso  com  phrases,  figuras  elegan- 
tes. 

EXORNATÍVO,  A,  adj.  (rhet.)  que  admitte 
toda  a  pompa  do  ornato  (género  — ). 

EXORTAR,  etc.  V.  Exhoriar,  ele. 

EXOSTOSE  OU  EXOSTOSIS,  s./.  (doGr.  ea;, 
fora,  eostéon  osso)  (cirurg.)  tumor  desenvol- 
vido na  superfície  de  um  osso,  com  cuja  sub- 
stancia se  confunde.  Dependem  quasi  sempre 
de  uma  affecçâo  syphilitica,  das  escrófulas,  da 
rachitis,  da  gota,  etc.  A  —  syphilitico  e  a  es- 
crofulosa cedem  ordinariamente  ao  tratamen- 
to geral  da  moléstia  eáapplicaçào  de  emplas- 
tros inercuriaes,  no  primeiro  caso,  e  do  emplas- 
tros dissolventes,  no  segundo.  Distinguiu-se  al- 
gumas vezes  com  o  nome  de  cxostoie  verda- 
deira a  que  parece  ser  uma  intumescência  da 
substancia  óssea,  eque  tem  amesmaorganisa- 
çâo  ea  mesma  dureza  que  a  própria  substan- 
cia; e  chama-se  exostose  faUa  ao  ostcosarco- 
ma.  lambem  se  denominou  exosíose  a  um  tu- 
mor ósseo  desenvolvido  na  cavidade  de  um  osso, 
porém  como  esta  accepção  é  contraria  á  ety- 
jnologia,  deve  dar-se  a  este  tumor  o  nome  de 
enostoso.  — ,  (bot.)  excrescência  lenhosa  que 
pasce  sobre  o  tronco  perto  das  raizes  de  certos 
vegetaes  lenhosos,  taescomo  oolmo.  lisles tu- 
mores são  formados  de  fibras  encruzadas  em 
todos  os  sentidos,  e  muito  apertadas. 

EXÓSTYLO,  «.  m.  (Lat.  e-ros/^/uj.)  (bot.) 
JVlirbel  dava  este  nome  a  uma  espécie  de  peri- 
carpo  das  Jabiadas  e  borragineas ,  que  se  di- 
vide iem  que  fique  vestígio  algum  de  estíle- 

.  'exotérico,  A,  flf/;.  (Lat.  exotericui,  a, 
i/tn;  do  Cie.  exottiikoif  ou  cxutéfos ^  exte- 
rior.) vulgar,  publico,  patente  a  lodos  (do- 
gma» preceito,  moral — ).  Doutrina-^,  pu- 
blica, professada  em  publico  peio  mestre. 

KX.ÓTIC1),  A,  (Jdj.  (Lat.  exolicui,  o,  um\ 
^0  (ir.  coiOf  fúr$^  ÚQ  fora,)  tiim\^Qt  de  paii 


estrangeiro  (arvore — ).  Piania,  arvore — ,  es- 
tranha ao  clima  aonde  é  cultivada ,  v.  g.  o 
coqueiro  e  a  palmeira  são  plantas  — s  em  re- 
lação a  Portugal.  Droga  — ,  importada  dos 
paizes  estrangeiros:  é  o  opposito  áeindigena. 
— ,  (fig.  e  lamil.)  extravagante  em  gostos,  há- 
bitos (este  homem  é  muito — ). 

EXOUDUN,  (geogr.)  villa  de  França,  no 
departamento  dos  Dois-Sèvres. 

EXOUVIR,  V.  a,  {ex,  e  ouvir.)  (ant  )  ouvir 
com  altenção,  escutar,  altender  ( —  o  réo). 

EXPANDIDO.  V.  Expamo. 

EXPANDIR,  V,  a.  (Lat.  expando^  »í;  de  «o:, 
e  pando,  ii,  abrir,  pater  tear,  descobrir,  ma- 
nifestar, estender.)  (p.  us.  e  merece sé-lo.)  des- 
envolver, abrir,  ditfundir.  — se  ,  o.  r.  ter  ex- 
ponsâo,  abrir-se,  desenvolver-se  ( —  a  flor,  o 
vapor). 

EXPANSÃO,  s.f.  (Lat.  ea:joaníio,om>-.)  des- 
envolvimento (—  das  azas  do  pássaro,  grande 
dilatação;  —  do  ar,  vapor,  gaz).  — ,  (phys.) 
acção  ou  estado  de  um  fluido  que  se  dilata. 
— ,  (anat.)  prolongamento  de  uma  parte  prin- 
cipal, V.  g.  —  membranosa.  Expansões  fas- 
ciadas,  (bot.)  De  CandoUe  dá  este  nomecol- 
leclivo  ás  partes  do  tronco  que  nâo  estão  na- 
turalmei  te  abertas  em  limbos  folheaceos  ou 
petaloideos,  e  que  tendem  ,  em  certos  casos 
habituaes  ou  accidentaes,  a  formar  expansões 
de  uma  natureza  singular.  E'  o  que  se  obser- 
va algumas  vezes  no  fieixo. 

EXPANSIBIUDÁDE,  s.f,  (Lat.  expamibiU^ 
tasy  alis;  dosup.  Lat.  expamum^  ou  de  p.  p. 
expansus,  a  um,  de  expando  is,  expandir: 
abrir;  estender  para  fora;  etc.)  «Significa  a 
força  de  repulsão,  que  exercitam  as  partes  dos 
fluidos  umas  sobre  as  outras,  quando  excede  a 
força  de  gravidade  (dentro  de  certos  limites).  » 
Silvestre  Pinheiro-Ferreira,  Prel.  Philos.  — ,  a 
propriedade  expansível,  propriedade  que  tem 
certos  fluidos,  como  o  ar,  e  em  geral,  lodosos 
gazes  de  tender  sempre  paraoccupar  maior  es- 
paço ;  propriedade  que  também  se  observa  em 
certos  órgãos  da  economia  animal ,  como  os 
corpos  cavernosos,  o  iris,  e  em  geral ,  certos 
tecidos. 

EXPANSÍVEL,  adj.  dos  2  g.  susceptível  de 
expansão.  Substancias  expansíveis,  isto  é,  di- 
latáveis. 

EXPANSIVO,  A,  ac?;.  (mesmo  radical  que  os 
precedentes.)  que  se  rarefaz,  dilata,  expande, 
ditfusivo  (o  ar,  os  gazes  são  — );  que  faz  dila- 
tar (o  calor  tem  virtude  — );  (íig.)  communi- 
cativo,  atfavel  (alegria,  caracter  — ),  ex.  «A 
falsa  philosophía  muda  a  sensibilidade  cariniiOo 
sa,  ^-,  cm  atfabilidade  de  calculo.  »  Garnier, 

EXPANSO,  A,  adj.  (alatinado)  pando,  dila. 
tado.        ^ 

EXPATRIAÇÃO,  «.  f,  {fxpalriar,  e  a  des. 
gao  )  (termo  novo)  desterro  voluntário,  acção 
deexpatriar-se;  estado  de  quem  está  expatria- 
do, desterro, 

i$XPATBU]QO|  A)  p>  p.  de  e^pairiar;  adif 


1400 


EXP 


EXP 


obrigado  a  sair  da  pátria.  Também  se  toma 
como  subst.  V.  g.  um — . 

EXPATBIAK,  ».  a.  {(X,  pref.,  fora,  pa/rta, 
or  des.  inf.)  (t,  novo)  brigar  a  sair  da  palria, 
degradar,  desterrar  (as  guerras  c\\\'è  expatria- 
ram muitos  cidadãos;  os  partidos f£cpa/»'íoín- 
se  alternativamente). — se,  v.  t.  sair  da  pátria 
com  benção  de  não   voltar  a  ella. 

EXPECTAÇÃO,  íf.  /.  (Lat.  (xpecíatio,  onis  ; 
e  speclo,  as,  esperar,  estar  ú  espera ;  desejar : 
temer;  cx,  e  specto,  as,  esperar;  ver;  olhar 
muito  e  com  attenção;  julgar;  provar;  esti 
mar;  experimentar;  acautelar ;  pertencer  ;re- 
ferir-se;  estar  defronte;  estexder-se ;  etc) es- 
perança politica  de  successo  ou  de  chegada  de 
pessoa ;  conjectura  provável.  Caiu  o  negocio 
contra  a — de  todos,  contra  o  que  todos  con- 
jecturavam.— ,  (fig.)  indícios  demérito,  valia 
ifutura.  È  m,(çu  de  grande — ,  isto  e,  que  pro- 
mette  vir  a  ser  mui  distincto  por  seu  saber  e 
qualidades.  O  cantor  desempenhou  a  —  do  pu- 
blico, o  que  se  esperava  da  sua  reputação. — , 
(med.)  o  methodo  que  consiste  em  observara 
marcha  das  moléstias,  deixar  obrar  a  nature- 
za, e  dar  medicamentos  activos  sótnentequan 
do  sobrevem  symptomas  assustados. 

Syn.  comp.  Expectação ,  esperança.  Expe- 
ctação differe  de  espeiança  em  ser  positivo,  e 
porque  denota  cousa  que  é  esperada  com  curio- 
sidade e  interesse, 

EXPECTADÔR.  V.  Espectador,  e  Observa- 
dor. 

EXPECTANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  expe- 
ctans,  anlis,  p.  a.  de  expecto,  as.)  Medicina 
— ,  (med.)  que  deixa  obrar  a  natureza.  V. 
JExpectaçâo. 

EXPECTANTISMO,  8.  m.  expressão  inven- 
tada nestes  últimos  tempos  para  ridicularisar  os 
que  em  medicina  seguem  o  methodo  expectan- 
te. 

EXPECTATIVA ,  s.  /.  esperança  de  com- 
menda  ou  beneficio  concedido  na  primeira  va- 
canc'a,  ou  por  morte  do  beneficiado ;  perdão 
dado  pelo  mestr<'  aos  tnpnino?  da  escola  para 
ser  levado  em  desconto  de  castigo.  Indulgên- 
cias em — ,  concedidas  para  alguém  se  fazer 
absolver  de  peccados  que  possa  vir  a  comme- 
ter. 

EXPECTATÓRIO,  adj.  m.  yicto  — ,  nos  an- 
tigos estatutos  da  Universidade  de  Coimbra 
era  acto  na  véspera  do  doutoramento  dirigi- 
do pelo  presidente. 

EXPECTÁVEL,  adj.  dos  ^  g.  (Lat.  cxpecta- 
bilis,  /e.)  que  se  pôde  desejar  cu  esperar;  de 
bella  apparencia,  notável  [cousas  expectove^^). 
EXPECTORAÇÃO.  «.  /.  (Lat.  cxpectoraiio, 
onis.)  acção  de  expectorar,  de  expulsar,  de 
lançar  o  nauco  ou  outras  matérias  que  obs- 
trem  os  bronchios  ;  (fig.)  a  matéria  expectora- 
da,  escarros  ( — fácil,  frequente,  etc.') 

EXPECTORANTE,  adj.  dos  2  g.   (Lat.  ex 
pectorans^  aniis,  p.  a.  de  (xpectoro,  as.)  [med.) 
que  facilita  a  expectoração.  Dá-se  este  nome 


aos  medicamentos  que  tem,  ou  aos  quaes  se 
altribue,  a  propriedade  de  activar  a  secreção 
da  membrana  mucosa  pulmonar,  ou,  antes,  de 
favorecer  a  expulsão  das  matérias  contidas  nos 
bronchios:  taes  são  particularmente  as  infu- 
sões das  plantas  labiadas,  a  ipecacuanha  ena, 
pequenas  doses,  etc. 

EXPECTORAR,  v.  a.  (Lat.  expectoro,  asi 
cx  pref. ,  fora,  e  pectore,  ablalivo  de  pectus^. 
orii,  o  peilo;  o  coração,  a  prudência,  o  ani- 
mo.) escarrar,  expulsar  do  bofe. 

EXPEDIÇÃO,  s, /.  (Lat.  cxpeditio,  onls.) 
promptidão  em  fazer  alguma  cousa;  facção, 
empreza  militar.  —  de  negócios  quotidianos, 
despacho  corrente,  expedito. — ,  (t.  mercantil) 
o  acto  de  enviar  qualquer  especulação  ou  consi- 
gnação CO  nmerciala  a  remessa  prompla  abran- 
gendo todas  as  dj^ígencias  e  despezas  de  que 
carecem  para  sa#9m  executadas  por  terra  ou 
por  mar,  feitas  pelo  expedicionário ;  o  trans- 
porte, em  fim,  de  uma  encommenda  ou  es- 
peculação.  V,  Expedicionário  e  Recoveiro. 

EXPEDICIONAHIO,  A,  adj.  (Fr.  (xpédition- 
naire.)  (t.  novo)  pertencente  a  expedição  mi- 
litar (o  exercito  ou  corpo — ).  — ,  s.  m.  (raerc.) 
o  recoveiro  que  se  encarrega  de  fazer  trans- 
portar fazendas  por  terra  ou  por  agua ,  ou 
quaesquer  outros  effcitos(Cod.  Com  daBelg., 
L.  l,  tif.  5,  art.  6).  O  expedicionário  e  obri- 
gado a  lançar  irum  diário  a  declaração  da  na- 
tureza e  quantidade  das  fazendas  e  eífeitcs  a 
transportar,  e  mesmo  o  seu  valor  (cit.  Cod.) 
É  garante  da  prompta  e  regular  expedição  das 
fazendas  e  effeitos,  e  deve  tomar  todas  as  me- 
didas de  segurança  a  esse  fim.  Elle  responde 
pelas  avarias  ou  perdas  da  fazenda,  aconteci- 
das mesmo  depois  da  expedição,  e  que  podem 
ser  imputadas  a  culpa  ou  negligencia  sua  (art. 
7  c  8).  Responde  pelas  expedições  que  em  pre- 
ga (art.  9).  Os  effeitos  e  fazendas  devidamen- 
te expedidas  viajam  a  risco  daquelles  a  quem 
pertencem,  salvo  a  ter  logar  o  receoso  contra 
o  expedicionário,  almocreve  ou  barqueiro. 

EXPEDICIONKIRO  ,  s.  m.  official  da  cúria 
romana  que  sollicita  a  expedição  de  bulias  e 
breves. 

EXPEDIDA,  s.  f.  (s.  da  des.  f.  de  expedi- 
do.) licença  para  partir.    V.   Despedida. 

EXPKDIDO,  A,  p.  p.  de  expedir;  adj.  des- 
pachado com  promptidâo,  mandado  á  pressa; 
despedido,  promulgado. — ,  expedito,  desem- 
baraçado, solto  •  que  vai  aviado :  ex.  «  a  náo 
— da  vela.  »  Hist.  Naut. 

EXPEDIÊNCIA,  s.f.  expedição  dos  negócios, 
despacho. 

EXPKDIÊNTE,  s.  m.  (s.  do  Lat.  expediens, 
cn/iSj  p.  a.  de  fxoecíio,  w,  expedir  ;  despachar; 
desembaraçar;  tirar  para  fora;  levantar;  de- 
satar; declarar;  dizer;  etc.)  meio  próprio  pa- 
ra o  conseguimento  de  algum  negocio,  op-* 
portunidade  de  o  acabar  ,  concluir ,  recurso 
(achou  um  bom  —  para  concluir  o  negocio). 
— ,  despacho    ordinário,    conselho  onde  se 
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expedem  os  negócios  correntes  (secretaria  do 
expediente). 

Syn.  comp.  Expediente^  recurso.  O  expe- 
diente e  o  que  serve  para  nos  livrar  de  em- 
baraços; recurso  é  o  que  repara  uma  perua. 
O  expediente  suppõe  um  obstáculo  a  vencer; 
o  recurso  um  mal  a  reparar. 

EXPEDIENTE,  adj.  dos  2g.  (V.  o  substan- 
tivo.) (ant.)  prompto  na  execução,  expedito. 
£X.  «Homens  arrojadiços  são  mui  — s  e  reso- 
lutos. «  Paiva,  Serm.  í^. 

EXPEDIR,  V.  a.  (Lat,  expedio,  is;  de  ex, 
•e  pedio,  ant.  ;  de  pes,  dU,  pé ;   etc)    despa- 
char promptament  ■ ,  accelerar  a  execução  de 
uma  cousa,  dar  tun  com  presteza;  mandará 
pressa   ( —  correios,   ordens,    embaixadores, 
naus,  navios).  —  bulia,  decretos,  promulgar. 
—  patentes^  proviwes,  f>{varás,  ele, ,  revesti- 
los  de  todas  as  fórmulas  ^ra  os  fazer   váli- 
dos e  surtirem  o  seu  effeito.  — ,  expulsar  ( — 
as  fezes):  livrar,  desembaraçar  (—alguém de 
cousa  ou  pessoa  que  ©embaraça,  importuna); 
/despedir.  — se,  v.  r.  desembaraçar -se,  dar-se 
;pressa,  aviar-se,   despedir-se.    Os  antigos  di- 
.'ziam  no  subjunctivo   despida ;    hoje  dizemos 
^despeça  por  corrupto  uso. 

,EXPED1TA MENTE,  adv.  (Lai.  expeditè.)  de 
tíioa^r*  expedito,  com  promptidào. 

EXt^EDlTlSSIMO,  A,  adj.  superL  do  expe- 
dito, laJii  expedito. 

EXPEDITO,  A,  adj.  (Lat.  expeditus,  a,  um, 
p.  p.  de  expedio,  is,  expedir;  ttc.  V.  Expe- 
dir e  Expediente,  o  substantivo.)  deseriibara- 
çado,  diligente,  prompto,  corrente,  prestes 
(__  no  fallar,  escrever,  executar).  Mão  —  , 
pessoa  que  escreve  com  facilidade.  Língua—, 
,despejada  em  fallar. 

EXPEDITO.  V.  Diligente,  Expedito,  Proni- 
'pto,  no  artigo  de  synonymos. 

EXPELLIDO,  A,  p.  p.  de  expellir,  orf;.  ex- 
^pulsado,  expulso. 

.EXPELLIR,  V,  a.  (Lat.  expello,  is',  áeex, 
e^-llo,  is,  lançar  fora;  etc.)  lançar  fora, 
coS violência,  expulsar;  (fig.)  dissipar  (a luz 
expelia  as  trevas)» 

EXPEiNDÉR,  V.  Cl.  (Lat,  expendo,  is;  ex , 
e  pendo,  is,  pesar,  ponderar,  avaliar,  esti- 
.mar,  pagar, -etc.)  ponderar,  explicar  com  pon- 
deração, desenvolver  (—  o  assumpto,  razoes, 
argumentos) ;  despender ,  gastar  (^  dinhei- 
ros, —  os  seus  thesouros). 

EXPENDIDO,  A,  p.  p.  de  expender ;  adj. 
ponderado,  despendido. 

EXPENSAS,   s.  f.pL  (do  Lat.   expensum, 
supino  de  expendo,  is,  expender;   etc.)  (p. 
^.us.)  custas.  A's  — ,  ú  custa. 

EXPERIÊNCIA?  «./•  (Lat.  experientia,  a; 
-ea;pK''rimentum,  í ,  experitio ,  onis ;  de  expe- 
rior^  Íris;  experiípçntar ,  tentar;  do  Gr.  pei- 
ra,  jpcóva,  experiência,  tentativa.)  «iSeriede 
actos^  pelos  quaes  cada  vez  reconhecemos  com 
maior  promptidão  os  objectos.  Por  metapho- 
xa  dá-seo  nome  de  —  a  esta  promptidão  as., 
YfXL.  U. 
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sim  adquirida.»  (Silvestre  Pinheiro  Ferreira 
Prel.  Philos.).  — ,  acção  de  experimentar' 
tentativa  para  averiguar  a  verdade  de  facto 
ou  phenomeno ;  conhecimento  derivado  do  uso 
da  pratica,  da  observação  (longa,  triste,  ter' 
rivel,  diária  —  ;  saber,  conhecer,  julgar  nor 
--),  uso,  pratica,  observação;  sciencia  dos 
íactos  adquirida  pela  sua  observação;  lições 
do  passado  (Madama  de  Stael).  cx.  «  A  ra- 
zão carece  de  —;  mas  a  —  e  inútil  sem  ara- 
zào.  5?  (Stanislau,  rei  de  Polónia),  a  A ra- 
zoável é  a  segunda  e  melhor  educação.  » 
(VViet).  Tomar—,  adquirir  conhecimento  ex- 
perimental, pratica.  Homem  de  —  ,  experi- 
mentado, que  tem  pratica  das  cousas  pela  sua 
idade.  Melter  ou  pôr  em—,  experimentar. 
Dar  —  de  st,  (loc.  ant.)  mostrar  por  obras 
o  préstimo,  a  capacidade,  —s,  experimentos 
physicos,  cliimicos,  physiologicos ,  etc. 

Syn.    comp.   Expiriencia,    ensaio ,' prova 
A   expertencia  dirige-se  propriamente  a  bus- 
car  a  verdade  das  cousas,    a   conhecer  suas 
propriedades,   a    saber  aproveitar-se   d'ellas 
Decide  do  que  éounaoé;  aclara  as  duvidas 
dissipa  a  ignorância.  O  ensaio  dirige-se   par- 
ticularmente ao  uso  das  cousas;  porque  as  re- 
conhece ames  de  usa-las,   adestra-se   nellas 
prova-as  em  particular   antes  de  executa-las 
em  publico;  julga  se  se  pôde  ou  não  fazer 
fixa  o  uso,  decide  a  vontade.    y4  prova  refe- 
re-se  principalmente  á  qualidade  das  cousas 
ao  exame  d'ellas ;  manifesta  o  que  e  bom  ou 
mau;  distingue  o  melhor  e  evita  o.rispo  de 
ser  enganado.  —  .ai«nn 

A  experiência  refere-se  á  existência ;' o  en- 
saio ao  uso;  a  prova  aos  attributos  e  quali- 
dades. Fazem-se  experiências  para  saber  ;  en- 
saios para  escolher ;  provas  para  conhecer.  A 
experiência  manifesta-nos  se  a  cousa  existe 
realmente;  o  ensaio,  quaes  são  suas  qualida- 
des; a  prova,  se  tem  as  que  pensávamos.  A 
experiência  confirma  e  corrobora  nossas  opi- 
niões;  porque  e  mãi  da  sciencia.  O  cn.saio  ser- 
ve de  guia  a  nossos  gostos;  porque  d  ©cami- 
nho de  achar  nelies  seguridade  e  satisfação. 
A  prova  fortifica  nossa  confiança  ;  poique  éô 
remédio  que  temos  contra  o  erro  e  o  engano. 
EXPERIENTE,  ac0.  dos  2  g  (Lat.  expe- 
riem,  ewíís.)  experimentado,  pratico,  que  ad- 
quiriu experiência  (medico  — ). 

EXPERIENTE  (Callimacho-o-Experiente), 
(hist.)    V.   Uuonaccorsi, 

EXPERIMENTADO,  A,  p.  p.  de  experimen- 
tar;  adj.  provado,  conhecido  por  experiência; 
que  experimentou  (tinha  —  grandes  trabalhos, 
fadigas,  privações).  Homem  — ,  pratico,  ex- 
periente, provado,  instruído  pela  experiência. 
Remédio  — ,  cuja  efficacia  e  sabida  por  ex- 
periência. Fidelidade  — ,  provada  por  factos 
repetidos.  Medico,  general,  piloto,  nauta, 
artiítieiro — ,  feito  hábil  por  uso,  pratica,  ex- 
periência na  sua  profissão,  que  mostrou  a  sua 
habilidade,  que  deu  provas  da  sua  sufl&cien- 
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cia^  ttin  muitAi  oeeasiôeí.  — ^  ensaiado,  posto 
á  jMTOva  (tinha  —  a  resistência  dos  diversos 
metaes,  das  madeiras,  a  força  expansiva  do 
vapor;  —  a  acção  do  veneno  em  animaes). 

EXPERIMENTADOR,  ÔRA,  adj,  (Lat.  Uw 
iaioTy  oris.)  que  experimenta.  Medico — ,  que 
experimenta  nos  doentes  a  acção  de  remédios 
novos. 

EXPERIMENTADOR,  <.  m.  pessoa  dada  a 
experimentos,  que  faz  experiências  pliysicas, 
chimicas,  medicas,  physiologicas,  etc. 

EXPERIMENTAL,  adj.  fundado  em  expe- 
riências (medicina—).  Phy&ica  — ,  a  que  in- 
daga as  causas  dos  phenomenos  da  natureza, 
ç  mostra  a  acção  reciproca  dos  corpos  por 
meio  de  experimentos;  fundado  em  observa- 
ção, na  experiência  moral  (sciencia — ).  ex. 
(( Sem  a  religião,  a  moral  nâo  é  mais  do  que 
uma sciencia  — -.  »  Pascal.  «  A  philosophia  pu - 
ramente  — ,  ou  o  materialismo,  transformou 
o  pensamento  em  sensação,  a  moral  em  in- 
teresse pessoal,  e  a  natureza  em  mecanismo,  n 
(Madame  de  Staél). 

EXPERIMENTALMENTE,  adv.  por  meio  de 
experiências;  averiguadamente,  por  experiên- 
cia. 

EXPERIMENTAR ,  «.  a.  (do  Lat.  exptri- 
menium^  i,  experimento,  e  ar  des.  inf.)  en- 
saiar, pôr  á  prova,  indagar  por  experimentos 
ou  experiências,  fazer  tentativa  sobre  algu- 
ma cousa.  •—  os  homens,  contiar-lhes  cargo , 
emprego,  obra,  para  ver  como  os  desempe- 
nham. — ,  achar,  encontrar,  soífrer  ( —  bom 
ou  máu  agasalho,  trabalhos,  perdas,  desgos- 
tos). —SE,  V,  r,  provar-se,  ensaiar-se. 

EXPERIMENTAYELMENTE.  V.  Experimen- 
talmente, 

EXPERIMENTO,  s.  m.  (Lat.  experimentum, 
t,  de  experior,  irts ;  ex,  e  ant.  perior ,  irts , 
experimentar,  tentar,  d'onde  vem  perito.  V. 
esta  palavra.)  experiência  em  physica,  chimi- 
ca,  physiologia  animal  e  vegetai,  etc. 

EXPERIMENTO.  V.  Experiência,  Experi- 
mento, Observação,  no  artigo  de  synonymos. 

EXPERTAR,  etc.  V.  Espertar. 

EXPERTISSIMO,  A,  adj.  (Ltít.  experitssi- 
mus,  à,  um,)  muito  experto,  perito,  hábil. 

EXPERTO  ou  PERÍTO,  s.  m.  (jurid.)  lou- 
vados especiaes  nomeados  por  juízo,  ou  esco- 
lhidos pelas  partes  interessadas  para  examinar 
ou  avaliar  certas  cousas  de  que  tem  especifi- 
co conhecimento  por  pertencerem  á  sua  pro 
fissão,  arte  ou  oftjcio ,  e  prestarem  depois  o 
seu  laudo  ou  relatório.  D'esta  palavra,  ou  de 
se  louvarem  nelles  as  partes  vem  o  nome  lou- 
vado, que  applicâmos  genericamente  aos  pe 
ritos,  — s,  ou,  juridicamente  fallando,  arbi- 
tradores. Quando  dois  — s  se  empatam,  no- 
naeia-se  terceiro,  que  é  obrigado  a  conformar- 
se  necessariamente  com  umdosdois(Merlin). 
Se  se  não  adoptasse  este  meio  talvez  nunca  se 
poderia  coalhar  um  laudo.  Se  os  dois  primei. 
f9*  se  tem  unido  em  ftl|[uns  pontos^  o  terceiro 
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s6  vota  e|  arbitra  (nos  pontos  de  desunião 
(Idem).  Ao»  — «  podem  oppôr-se  as  contra* 
dietas  com  que  se  podem  recusar  as  testemu- 
nhas. Os — s  nâo  são  juizes :  o  seu  laudo  e  me- 
ramente consultivo  ,  e  o  juiíí  não  é  obrigado 
ã  segui-lo  invariavelmente  (Guyot).  Todavia 
o  laudo  é  olhado  como  authentico,  e  faz  a 
melhor  prova  no  que  enuncia  (Alv.  de  21  de 
Setembro  de  1802,  ^  5).  Se  o  laudo  e  nullo 
ou  insufficiente,  o  juiz  pôde  ordenar,  segun- 
do, e  mesmo  terceiro  (Idem).  Os  — s  vencem 
salários,  que  chamámos  espórtulas  V.  y^rbi- 
tro.  Espórtula,  Louvação,  Louvado. 

EXPERTO,  A,  ad^.  (^Lat.  expertus,  a,  um, 
p.  p.  de  experior,  in«, experimentar ;  etc.)  mui 
versado,  experimentado,  experiente,  hábil  por 
pratica,  perito,  pratico.  —  ágil,  vivo,  atilado, 
activo,  enérgico  (m>tnem  — ).  Remar  comre- 
mo — ,  ou  ■ — ,  aaverbialmente  Ç—  nos  negó- 
cios mercantis ,  nos  politicos ;  soldados  — « 
nos  passos  das  montanhas). 

EXPIAÇÃO,  «./.  (Lat.  expiatio,  omi;  ex- 
piamentum ,  ♦  ;  de  expio,  as,  expiar ,  purifi- 
car, etc.)  sàcriácio  para  aplacar  a  divindade 
ou  os  deuses  irritados  por  culpas  dos  homens, 
satisfação  de  culpa,  pena  ( —  dos  crimes,  pec- 
cados).  ex.  "Quem  deve  a  Deus  a  —  de  cri- 
me tem  razào  de  tremer.  5?  Bossuet.  Expia- 
ções, (antiguid.)  ceremonias  expiatórias  pelas 
quaes  se  pretendia  purificar  as  pessoas  culpa- 
das e  os  lugares  profanados.  A  festa  das-^^, 
entre  os  judeus. 

EXPIADO,  A,  p.  p.  de  expiar  5  ac0.  que  se 
expiou  5  que  expiou  (crime  —  j  tinha  —  os 
seus  crimes,  erros,  as  suas  culpas). 

EXPIAR,  V.  a.  (Lat.  expio,  as  ^  ex,  e  pio, 
as,  adorar,  honrar,  amar  pia  e  santamente  , 
purgar,  purificar,  fazer  pio,  propieio,  pagar 
com  sacrifício,  etc.  V.  Pio.^  reparar,  satisfa- 
zer, pagar  a  culpa  por  meio  de  penitencia, 
soffrimento,  ou  obras  meritórias,  sacrifícios. 
—  um  crime  para  com  Dtus,  uma  falta 'para 
com  os  homens,  por  meio  de  penas ,  orações. 
— ,  purificar  de  mácula,  de  profanação  (— 
um  lugar,  um  templo),  —se,  v,  r.  purificar- 
se  de  culpa. 

EXPIATÓRIO,  A,  adj.  (Lat.  expiatorius ,  a, 
um.)  que  serve  para  expiar,  que  expia,  destina- 
do a  expiar,  piacular,que  tem  virtude  de  expiar. 

EXPILAÇÃu,  (jurid.)  segundo  o  Direito  Ro- 
mano era  a  subtração  em  todo  ou  em  parte 
dos  effeilos  de  uma  herança,  ainda  nâo  addi- 
da  pelo  herdeiro ,  por  aqueíle  que  não  tinha 
direito  á  mesma  herança.  Lsie  delicto  se  cha- 
mava entre  os  Romanos  Crimen  expilatce  hce- 
reditatis,  e  não  furto,  porque  ainda  nâo  havia 
pessoa,  a  quem  se  dissesse  commettido,  não 
podendo  ©herdeiro  diser-se  privado  de  bens  de 
que  ainda  não  havia  tomado  posse.  Pelo  nosso 
direito  não  pode  isto  ter  lugar  porque  o  her- 
deiro fica  na  posse  dos  bens  logo  que  morre 
aquelle  a  quem  succede,  e  independente  4q 
acto  algfum  da  sua  parte, 
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EX.PILAR,  t).  a.  (Lat.  eíípilo,  at,  pilhar, >to,  claro,  maiiifeato,  etc.)  fazer  plano,  facij, 
roubar,  furtar  spcretamente,  saltear ,    pellar.)  1  intelligivel ,  explicar  plenamente. 


roubar,  pilhar,  extorquir  ;  (forens.)  roubar  par 
te  da  herança  ou  toda  ella,  antes  que  se  te- 
nha declarado  o  herdeiro. 

EXPILLY  (o  abbade) ,  (hist )  escritor  fran- 
cez,  nasceu  em  1719,  morreu  em  1793;  foi  se- 
cretario d'embaixada  do  rei  da  Sicília,  exami» 
nador  e  auditor  geral  do  bispado  de  fc«agona  na 
Córsega ,  e  cónego  de  Tarascon.  Percorreu 
grande  parte  da  Europa  colhendo  observações 
interessantes  sobre  os  paizes,  que  visitava.  Dei- 
xou muitas  obras  geographicas,  estimadas  pe- 
las exactas  informações  sobre  o  clima,  costu- 
mes, população,  e  relações  politicas  das  diffe- 
rentes  regiões.  As  principaes  são;  Co$mogra- 
•phia,  Topographia  do  U*^verso,  Descripçâo 
histórica  e  geographica  da  J/^laterra ,  Escó- 
cia e  Irlanda,  etc. 

EXPIRAÇÃO,  «./.  (Lat.  expiratio ,  onis : 
ex,  e  spiro,  as,  respirar.)  o  lançar  dos  pul- 
mões o  ar  que  nelles  se  introduziu  durante  a 
inspiração.  V.  Respiração.  — ,  exhalação  dos 
espiritos.  — ,  (bot.)  acto  pelo  qual  os  vege- 
taes  rejeitam  uma  parte  dos  gazes  que  absor- 
vem, ou  taes  como  foram  absorvidos ,  ou  de- 
pois de  terem  sido  decompostos. — ,  (fig.)  ter- 
minação ( —  de  prazo,  de  pagamento,  de  ar- 
mistício). 

EXPIRADO,  A,  p.  p.  de  expirar ;  adj.  que 
expirou  ( —  o  ar  do  bofe) :  que  expirou  ,  ex- 
halou  os  espiritos,  morreu. 

EXPIRADÔB,  s.  m.  (Lat.  íxpirator^  oris : 
spiratjr,  oris.)  (anat.)  dá-se  o  nome  de  mus 


EXPLETIVO,  A,  adj.  (Lat.  expletivus ,  de 
cxpleo,  es,  aperfeiçoar,  completar,  ncabar  de 
fazer,  encher,  fartar,  satisfazer,  ciiísolar, des- 
carregar ,  diminuir;  ex,  e  pleo,  es,  (desusa- 
do) encher,  d'onde  vem  plenus,  o,  um,  cheio, 
cabal,  perfeito, abundante, comprido,  liberal, 
inteiro,  total,  justo,  etc;  do  Gr.  ekpléroô , 
eu  encho.)  (gram.)  que  não  é  necessário  para 
o  sentido  da  phraze,  e  que  se  ajunta  por  or- 
nato, ou  para  lhe  dar  graça  ou  energia ,  re- 
dundante. Usa-se  como  subst.,  v.  g.  um — . 

EXPLICAÇÃO,  «.  /.  (Lat.  espUcaíio ,  onis ; 
explicatus,  ús ;  de  explico,  as ,  explicar,  des- 
envolver ,  desdobrar,  desembrulhar ;  estender 
em  lugar  patente,  abrir,  expedir,  declarar, 
aplacar,  apaziguar,  V.  Explicar.)  acto  de  ex- 
plicar ,  da  aclarar  desenvolvendo  o  pensa- 
mento, ou  as  expressões  obscuras;  exposição 
clara,  interpretação  (deu  a  —  da  passagem, 
do  sentido  do  autor,  do  facto ,  do  phenome- 
no). 

EXPLICADO,  A,  p.  p.  de  explicar;  a<í/.  ex- 
posto com  clareza ,  de  que  se  deu  explica- 
ção. 

EXPLICADOR,  A,  «.  pes«oa  que  explica. 

EXPLICAR,  V.  a.  (Lat.  explico,  as,  expli- 
car, etc.  V.  Explicação;  ear,  e  plico,  as,  do- 
brar, sobrepor,  fazer  ou  pôr  dobras,  pregas, 
rugas,  atar.  V.  Implicar)  explanar,  desen- 
volver o  que  está  obscuro,  e  que  é  dífficil  de 
entender,  expor ,  interpretar  ( —  o  texto  de 
autor ,  o  sentido  das  palavras,  a  lei) ;  fazer 


culos  expiradores  áquelles  que,  nas  fortes  ex-   comprehender  ou  conhecer  ( — o  motivo,  a  in- 


pírações,  contribuem  ,  pela  sua  contracção  si- 
multânea, a  apertar  mais  as  paredes  thoraci- 
cas.  Estes  músculos  são,  os  íntercostaes ,  o 
sterno  triangular,  o  quadrado  dos  lombos,  o 
pequeno  dentado  inferior,  os  oblíquos,  e  o 
grande  recto  abdominal. 

EXPIRAR,  V.  a.  (Lat.  expiro,  as:  ex,  e 
spiro,  as,  respirar,  inspirar,  viver,  resfolegar, 
lançar  cheiro  de  si,  etc.)  expellir  o  ar  do  bo- 
fe. —  a  alma,  morrer,  e»,  a  A  nossa  vaida- 
de e  o  nosso  egoismo  se  reanimam  com  a  ve- 
lhice e  com  as  doenças  :  o  velho  e  o  doente 
expiram  fallando  de  si.  »  Fléchier.  — ,  v.  n. 
morrer,  dar  o  ultimo  alento;  (fig.)  acabar, 
findar  ( —  o  prazo,  o  termo ,  a  sociedade ,  a 
magistratura,  a  duração  do  officio ,  de  func- 
çÔes).  Expirarem  as  palavras  nos  labiot,  não 
ter  a  pessoa  força  para  as  proferir. 

EXPLANAÇÃO,  (Lat.  explanatio,  om».)  ex- 
plicação, i  Ilustração  de  texto  ou  assumpto  ob- 
scuro. 

EXPLANADA.  V.  Esplanada. 

EXPLANADO,  A,  p.p.  de  explanar;  adj. 
explicado,   aclarado. 

EXPLANADÔR,  s.  m.  (Lat.  explanator , 
orit.)  o  que  explana,  elucida. 

EXPLANAR,  V.  a,  (Lat.  explano,  as;  ex 
pref.)  e  planufi  a^  um^  lizo,  igual ;  deacober- 


tenção,  o  plano, as viatas,  o  systema).  ex.  "O 
interesse  e  o  espirito  de  dominio  geralmente 
espalhados  emplicam  como  a  tyrannia  pôde 
achar  tantos  instrumentos  e  tantas  victimas.  » 
Daunou.  — ,  esclarecer  o  sentido  ( —  um  pen- 
samento, um  enigma,  uma  caricatura,  uma 
allegoria,  um  epigramma,  uma  allusão,  etc.) 
dar  a  entender  ( —  a  sua  idéa ,  a  sua  vonta- 
de, o  seu  fim);  fazer  intelligivel,  declarar, 
ensinar,  desenvolver  ( —  um  theorema,  etc). 
—  SE,  V.  r.  exprimir  se,  dar  razão  das  suas 
acções  ou  palavras,  ex.  «U  falso  philosopho, 
que  nega  a  existência  de  Deus,  porque  não 
pôde  explica-la,  consegue  acaso  explicar-se  a 
si  mesmo?»  Pascal.  —  com  alguém,  ter  uma 
explicação  com  a  pessoa  sobre  negocio  em  que 
ha  duvida  ou  discrepância. 

EXPLICAR.  V.  Esclarecer,  Explicar,  des- 
envolver, no  artigo  de  synonymos. 

EXPLICATIVO,  A,  adj.  próprio  para  expli- 
car, elucidar,  que  explica,  contêm  explicação 
(notus — «), 

EXPLICÁVEL,  adj.  dos  3  g,  (Lat.  explica- 
bilis,  le.)  que  se  pôde  explicar;  digno  de  ex- 
plicação. 

EXPLICITAMENTE,  adv.  (Lat.  explicatè; 
expresse.)  de  modo  explicito,  declaradamente, 
gem  ambiguidade,  abertamente,  do  modo  pa« 
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tente,  com  palavras  e  clausulas  expressas,  for- 
mae»'e  precisas,  expressamente. 

EXPLICITO,  A,  ari/.  (i^at.  expticilus,  a,  um) 
de  expUcitum,  supino  de  explico,  as,  desen- 
volver, explicar,  etc.)  claro  ;  formal ;  distm- 
cto-  preciso  (conhecimento,  palavras^)  ^  de- 
clarado, expresso  (fe— )■  Oppòe-se  a  tácito  e 
a  wíp/icz/o,    V.  estas  palavras.     ^  _ 

EXPLORAÇÃO,  s./.  {Ut.exptoratto.oms:)' 
o  acto  de  explorar  (—do  campo  e  movimen- 
tos do  inimigo;  — de  antiguidades,  rumas,  ma- 
nuscritos, documentos; -de  mares,  paizes, 
aninas).-,  (med.)  acção  de  exammar  atten- 
tiamente  os  symptomas  de  uma  moléstia,  de 
aondar  uma  ferida,  uma  ulcera. 

EXPLORADO,  A,   p.  p.  de   explorar;  adj. 
investigado;   buscado   (tinham  —  a  mma  de] 
ouro,  prata,  chumbo,  carvão). 

EXPLORADOR,  s.  m.  corredor,  batedor,  es- 
nreitador  dos  movimentos  do  inimigo,  que  vai 
descobrir  campo.---,  A,  adj-  que  explora  (a 
pomba-das  aguas  do  diluvio  . 

EXPLORAR,  V.  a.  (Lat.  exploro,  as.  A  des. 
crar,  vem  do  Lat.  os,  cris,  boca;  abertura , 
■«entrada,  passagem;  pratica  ,  consentimento, 
«Hesença,  favor;  benevolência,  etc.)  observai, 
rxaminaí  penetrando,  e  por  conseguinte  com 
jiBuita  miudeza  e  attençao. —a mina, profun- 
dando, peneirando  nella  -a  praça,  o  exer- 
cito  ir!inrigo;-os  segredos  da  natureza;-os 
intentos,  a  opinião  publica. 

EXPLORATÓRIO,  «•  m.  (Lat.  exploraío- 
■rius,  a,  um.)  (cirurg.)  algalia ,  tenta  ouça, 
ipara  explorar  a  bexiga. 

EXPLOSÃO,  K. /.  (Lat.  explosw,  omsj  de 
eTD^odo,  is;  €^,  e  p/anc/o,  u-,  fazer  bulha; ap 
Dlaudir,  louvor  com  applauso,  etc.)  o  acto  de 
rebent.-ií  com  estrondo  (—de  mina  poreheilo 
da  pólvora  incendiada  ;  — de  volcao,  de  vapor 
comprimido).  V.Jpplaudir. 

EXPOENTE,  adj.  dos  2  g.  [Lat.  exponens, 
entis  p.  a.  de  fa;;;ono,  is,  expor,  etc  )(^torens.) 
parle  que  expõe  alguma  cousa  em  juizo. 

EXPOLIÇÃO,  s./.  (Lat.  e^/;o/íha,oms,de 

€a;poZio,/s,   polir  com   esmero,  aperfeiçoar.) 

frhet.^   floreio,   ornatos,  ditleientes  expressões 

;a,^  uma  mesma  ideia  para  melhor  a  tazer  co- 

""^EX^PONENCIAL,  aáj.   dos  2.  g-.  (math.)que 
Item  uni  exponente  (quantidade—). 

EXPONÊWTE,  s.  m.  (Lat.  cxpouens,  entfsj 
4e  expono,  i«,   «•';PÔr,   explicar,  declarar,  in- 
tteupretar,  t^tc)  (alg.)  algarismo  ou  letra  que 
Tpogta   á  dÍYOila,    e  um   pouco  acima  de  uma 
qtiaí^tidade,  exprime  a  potencia  a  que  ella  e 

ele.vada. 

EÍL.PÔR,  V.  a.  (Lat.  ^xpono^u;  ex,  epono, 
i,,  por,  etc.)  pôr  á  ^.ista,  patentear,  mostrar 
(Imetcadorias  á  venda;  — roupa  ao  sol,  ao 
ar). -^  o  Sacramento,  collocar  a  hóstia  consa- 
grada em  custodia,  no  ostensorio ,  —  ,  fazer 
Ixposiçào,  ideduzir,  fazer  conhecer,  desenvol- 
ver (—a  questão,  as  cirpumstancias  do  caso ; 
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—  um  pensamento,  um  facto,  um  motivo). ~ 
uma  pansagCTn  de  autor,  explicar,  interpretar. 
— ,  arriscar,  aventurar  (—  alguém  ao  perigo, 
á  zombaria  ;  —  a  vida,  ex.  «  o  homem  expõe 
de  melhor  vontade  a  sua  própria  pessoa  do 
que  o  seu  thesouro.  »    Amyot  — se,  o,  r.  ar- 


riscar-se,  aventurar-se  ( — aos  mares,  aos  peri- 
gos;—  ao  fogo;  —  á  calumnia).  u  Quem  de 
tudo  abusa  expue-se  a  nada  gosar.  »  Trublet. 
íi  É  preferível  expór-se  o  homein  á  ingratidão 
do  que  deixar  de  soccorrer  os  miseráveis. » 
La  Bruyère.  u  Quem  segue  um  caminho  tor- 
tuoso chega  mais  tarde  ao  ponto  do  seu  desti- 
no, e  expôe-xe  a  tropeçar  -e  cair  repetidas  ve- 
zes: deve  preferir-se  em  tudo  a  linha  recta.  » 
Wict. 

EXPORTAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  cssportatio,  onis.) 
'  (com  )  o  acto  ddí^evar  fazendas  nossas  para 
fora ;  e  o  comííercio  que  se  faz  na  saca  de 
géneros  do  nosso  paiz  para  o  estrangeiro :  o 
contrario  de  importação.  Esta  palavra  nos  sus- 
cita uma  grande  questão  economico-politica, 
a  saber :  qual  é  o  effeito  dos  direitos  iobre  as 
exportações.  A  esse  fim  veja-se  Direitos  sobre 
a  importação  c  exportação.  Algumas  nações 
tem  favorecido  a  exportação  ao  ponto  de  con- 
cederem gratificações.  V.  e^ta  palavra  e  os  vo- 
cábulos Scnhoria^em  e  Balança  de  Commer- 
cio. 

EXPORTADO ,  A  ,  p.  p.  de  exportar  ;  adj, 
mandado  para  fora  do  paiz  por  especulação 
mercantil. 

EXPORTADOR,  8.  m.  negociante  que  ex- 
porta ou  faz  transportar  para  fora  do  paiz. 

EXPORTAR,  D.  a.  (Fr.  exporter ;  ex  pref., 
e  port,  porto.)  (com.)  transportar  para  fora  do 
paiz,  por  mar,  ou  por  terra. 

EXPORTÁVEL,  ad).  dos  3  g.  que  se  pôde 
exportar,  Geneios  exportáveis,  que  tem  saí- 
da em  outros  paizes. 

EXPOSIÇÃO,  s.  f.  (Lat.  cxpositio,  onis',  de 
expositus,  a,  um,  p.  p.  de  expono,  is,  expor, 
etc.)  o  aclo  de  expor,  patentear,  pôr  á  vista; 
os  seus  etft^itos;  explicação  de  um  facto  ( — 
fiel,  exacta,  exagerada,  etc);  interpretação 
de  texto,  de  obra).  — de  pinturas,  esculturay 
desenhos,  exhibição  publica.—,  situação  de  lo- 
gar  relativamente  ao  sol,  v.  g.  esta  casa  tem 
a  —  ao  sul,  ao  norte,  etc. 

I      EXPOSITOR,  s.  m.  o  que  expõe,  explica, 
interpreta,   elucida.  Os  expositores  das  iEncri- 
\  turan,   que   as   explicam,   commentam ;  (fig.) 
as  obras  delles  em  que  explicam  o  texto. 

EXPOSTO,  A,  V.  p.  de  expor;  adj.  posto á 
vista,  patenteado  (fazenda  —  á  venda;  painéis 
—  ao  publico);  (fig)  explicado,  declarado; 
arriscado  (estar  —  aos  perigos);  sujeito,  não 
resguardado  ( — á  chuva,  ao  sol,  ás  inclemên- 
cias do  tempo);  engeitado  (os expostos).  Ca- 
sa de — s^  substantivado. 

EXPRESSADO,  A ,  p.  p.  de  expressar;  ad'/. 


p.  p. 
exprimido   par  palavras  ou  gestos 
mente  declarados. 


nomeada- 
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•'ifcXPRESSAxMÊNTE,  adv.  (Lat.  expresse,  ex 
Vrcsmn  )  Jo  rnodo  expresso  (ordenar,  prohi- 
Dir— )  Ev.  «a  falsa  philosophia  prohibe  — 
que  nos  sacrifiquemos  pelo^  oi.tn  s,  e  pôe  obs- 
táculos a  pratica  das  virlude^.»  Palis^ot 

EXPRESSÃO,  s.f.  (Lai.  expreMio,  onú;de 
c^pnrno,  ís,  espremer,  exprimir,  expressar, 
declarar  representar,  alcançar  por  força.) 
(phirm.)  o  e.premer,  operação  pela  qual  se 
extraem  dos  corpos  succulentos  os  liquidos 
que  conte.-n,  com  o  auxilio  de  uma  força  me- 
cânica (óleos  obtidos  por-);  manifestação 
do  pensamento  por  palavras  ou  gestos ;  (fig.) 
ammaçao  do  pensamento  ou  da  imagem  re- 
presentação v.va  e  natural  das  paixões,  o  que 
expr;me,  pmta,  representa,  f,z  sentir,  com 
prehender,  entender,  com,-v,nira  o  senti.nen- 
to,  o  pensamento,  o  eífeito /.í^ntar,  tocar  in^- 
trumento  com  moita-;  a  pintura  a  e.tUua 
lem  grande-;  cs!e  pintor  ou  escultor  dá?  an- 
de -  as  fi^^nras,    sohresáe  pe'a  — ).     E^     A 

m^^lTT"  '  ^"^^  ^^^^^^^^  -  do  tempera 
mento    Vauvenar.ue    «Nas  artes,  a-  e  tu- 

Pondt  a 'Ík";  ^""^"^  ^  ^''^  que  Prometheo 
P^  Ír  ou  efn  •  ^-^  '■^"•''  P«P''  modo  de  . X- 
c,r4  r     noí^''""/  P^'"  Palavras  ou  gestos,  Io 
oStt  S  '':'oT^    energicafsublime 

injuriosa;  servir  ef'^  '  ^'J'^ '  P^^"'-"*"- 
emorerr.r  j""'' "^"f ' /azer  uso  de  exprenH^a: 

IJZf^seT""''''''^-  ^-^--"^o.s  vi  term.: 
:::^^l^^^;;5!^o^-ntimentosr-d.ami. 
mir!  í''^^t'dao,  —amorosas).  V.   Erpri- 

SyS.    Corap.    E  rr)rr,<i/ir^  7 

cnhufn     /r^       \-prc.ssao,  palavra,  termo,  vo- 
caouio.    Lxoressão  d  fTpr«  A^        i 
vocábulo,  q'„e  todo    ínT         P^^^*"''';  ^^^^  " 
sio-nificativn       ^      '"dicam  som  articuiadoe 

samento  ou  sentimento     or    ';l^l^^^^' y^' 

wtrâo'^''   ^'''   ''^'"'•^*«^^«^^e.  òTdiLn-VIndTm 

nifesta  o  n  "  ''"'""'  ^^''^'^-  ^^  ^-P^^-^-'  '"- 
do  e  fó^r;"'^'"'"^°=  ^  P-Wat.mumsenti- 

dorle?;;?'^^"^^  ^-  -/.r..o.,  a  precisão, 

tar  rpn-«í  j  '  '^'*'''  forçar,  destruir,  ns- 
q!'c\-S^^^^^^^^  ^■^^'ií^^'-'  P^--  em  es- 

n  fe  Hr  .  '  "'"•  ^^^'-^"''^'-  ^'-•'í^almente;  ma- 
iiiicsiar  o  mnn.ti  ^ 

to  nor  ,.  ,  "^^'^o,  pnisamonto  ou  sentimen- 
to^  por   palavras  ou   gestos  (-  a  verdade,  o 

deixar  (It^fí.'^  '^''  ^^^^^^^^  ^^'-'^^' 
c^orc       )  ^^'Ço^^s,   os  affectos,  e?te  actor 

^F^   ^sa  b9in  as  paixões  da  personagem  do  dra- 

rJ^^^''^^'''':  ^''  ^'^^^ndar.  Exprimir,  Ex- 
pressar,  no  artigo  de  synonymos.  ^ 

EXPRKSSIV,Í,  ,./;(s,    da    des.    f.    de  er- 
prcsitvo.)  expressão,  accâo  oratória,  recitação 
VOL.  II.  >  ^ 


EXV  ll^ô 

acompanhada  do  gesto  appropriado  (actor, 
orador  de  boa — ;  —  de  palavras), 

EXCESSíVO,  A,  adj,  enérgico,  que  exprime 
bon\  o  que  se  quer  dizer,  cheio  de  expressão 
(palavras,  imagens  — :  termos,  gestos,  signaes 
—  da  paixão,  da  dòr,  physionomia  — ). 

EXPRESSO,  A,  adj.  (Lat.  expressas,  a,  um; 
p.  p.  de  exprimo,  /«,  exprimir,  expressar.)  de- 
clarado, patente,  claramente,  enunciado,  não 
tácito,  positivo,  formal  (lei,  mandado,  pacto, 
termo,  ordem,  commissào  —  ; — em  direito); 
exprimido,    retratado.    Caracter —  ern si,   isto 

e,  minif'sto,  visivel,  patente.  Estava  a  dôr 

nas  feições  da  estatua,  da  pintura. — ,  manda- 
do expressamente,  expedido  com  despacho. 
yl/^nsogfi-o— ,  ou  «.  um — ,  correio  extraordi- 
nário, mensageiro. 

EXPRIMIR,  V.  a.  (Lat.   exorimo,  is;  ex,  <» 

premo,  ti,  apertar,  etc.)  espremer,  apartar 

lagrimai  don  nlho^,  fazer  sair,  ex.  a  saiam  a> 
lagrimas,  e  não  as  crprimii  a  dôr,  senão  a 
dependência  oii  a  lisonja  n  Vieira. — ,  expressar, 
enunciar  (—bem,  com  clareia  •  —  mal,  obscu- 
ramente). Ex-  «o  voto  do  povo  exprime  qua- 
si  sempre  o  desejo  dos  intrigantes  que  o  dirí- 
srem.i»  Sismondi.  u  Se  não  podeis  —  todo  o 
mal  que  \os  cansou  o  vosso  inimigo,  o  que  vos- 
convém  e'  esquece-Io.  »  Boinvillieres.  u  O  pen- 
sameilo  e'  a  primeira  faculdade  do  homem  , 
exprini  lo  uma  das  suas  primeiras  necessida- 
des, e  divulara  lo  a  sua  mais  apreciarei  liber- 
dade. «  Locke.  «Deve  sempre  siippòr-se  que, 
quando  nos  advertem  dos  nossos  defeitos  !?ó- 
menie  exprimem  metade  do  que  sabem  »  Ni- 
co'e.  —  o  coiícrilo,  pensamento,  sentido,  dar 
expressão,  representar  as  i  l<?ias,  represtjnlar  ao 
natural,  com  alma  everdade( — jm  movimen- 
to, uma  altitude,  o  gosto,  as  feições,  o  auior, 
o  pintor,  o  compositor  musico  exjr  m^in  bem 
os  aíTíctos,  as  paixões.  (O  vocábulo,  termo, 
ou  palavra  erpri, ne  b-^an  a  ideia).  — se,  v.  r. 
enunciar-se,  explicar-se  (são  cousas,  pensamen- 
to',  trabalhos,  fadigas,  males  que  nào  podem 

— ). 

EXPRIMIR.  V.  Enunciar,  Expimir,  Ex- 
pre*íi(tr,  no  artigo  de  synonymos. 

EXPRiiBAR,  etc.  V.  Exprobrar,  etc. 

EXPROBRAÇ.lO,  s.  f.  (Lat,  exprobratio , 
onii.)  acto  de  exprobrar,  vitupério,  o  que  se 
lança  em  rosto  a  alguém.  «Uma  confissão 
franca,  não  sendo  impudente,  põe  termo  ás 
exprobraçóc.s.  y>  Montaigne  u  Uma  única  — 
mal  fundada  tira  a  força  ás  exprobraçóes  legi- 
timas. 5i  Sully. 

EXPROBRADO,  A,  p.  p.  de  exprobrar:  adj. 
que  se  exprobrou,  que  exprobrou. 

EXPUÓBRADOR,  A,  adj.  que  exprobr?ltftT 

EXPROBRÂNTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat  expro- 
bam,  anlin,  p.  a.  de  (xprobro,  as,  exprobrar, 
lançar  cm  rosto,  rejeitar.)  o  que  exprobra, 
lançíi  em  rosto.  ,   , 

EXPROBRAR,  V.  a  (Lat.  exprobro,  as;  ex 
e  probrum,  »,  deformidade,  acto  deshonesto , 
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infame,  (crime,  vitupério,  injuria,  baldão,  etc. 
Probrum  vem  deproò,  radical  áeprobús,  a,  um, 
probo,  cousa  boa,  rtiodesta ,  sizuda,  approva- 
da,  proveitosa,  e  ruo,  /«,  arruinar- se,  cair,  der- 
ribar, espalhar-se,  ser  enganado,  amontoar, 
ir  ou  sair  á  pressa,  de  tropel,  ir,  acommetter 
com  Ímpeto,  empurrar,  fazer  estrondo,  amea- 
çar, precipitar-se,  trovejar,  ir-se  acabando,  ir 
descaindo,  lançar,  levantar,  etc.)  lançar  em 
rosto,  vituperar,  censurar,  criticar,  arguir^  cri- 
minar, oppôr-lhe,  âljegár-lhe  a  sua  torpeza, 
os  seus  defeitos  (—os  vícios,  a  traição). 

ÉXPROBRATÓRIO,  A,  ãdj.  [La.t.  exprobra- 
toriua,  a,  wm.)  que  qohtêm  expròbraçao. 
^EX-Í»ROFfessÒ,  adv.  como  professor,  plena- 
tnente,  coni  toda  a  at tenção.  Tratar,  discutir 
uma  matéria  — ,  magistralmente,  com  toda  a 
exactidão  possível. 

EXPROPRIAÇÃO,  s.  f.  (t.  moderno  è  neces- 
sário) privação,  exclusão  da  propriedade;  ac- 
ção de  expropriar  (—forçada). 

EXPROPRIAR,  V.  o.  (t.  moderno  e  necessá- 
rio) privar,  despojar,  excluir  da  propriedade. 

EXPROVADÒ,  A,  adj.  (Fr.  ant:  esprouvé, 
experimentado.)  (ánt.)  provado,  experimen- 
tado. 

EXPROVINCtAL,  s.  rn.  (ea?,  è  provincial.) 
provincial  que  acabou  o  seu  tempo,  ó  que  foi 
provincial  de  convento. 

BXPUGNAÇÃO,  s.f.  (Lat.  expugnatio,  onis  ) 
o  acto  de  expuçnar,  ou  de  ser  èxpíigilado;  as- 
salto, tomada  (—  de  praça);  —  da  castidade, 
(fig.)  desfloraçâo.  —  áas  honras  è  digúidadesj 
o  procura-lás  com  aífiríco. 

EXPUGNADO ,  A,  p.  p.  de  expugnar ;  adj. 
rendido  pelejando  ;  levado  por  assalto. 

EXPUGNADÔR,  s.  m.  (Lat.  expugnator  ^ 
oris.)  d  que  expugna. 

EXPUGNAR,  V.  a.  (Lat.  expugna^  as;  ex^  e 
pugno,  as,  pelejar,  pugnar,  contender,  con- 
tradizer, forcejar,  estribar-se,  etc.)  render  pe- 
lejando, vencer,  levar  de  assalto  ( — a  praça ; 
(fig.)  —  a  castidade,  —  honras,  —  a  dureza  do 
coração). 

EXPUGNAVEL,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  expu- 
gnabiUs,  le.)  que  se  pôde  expugriár. 

EXPULSADO,  X,  p.  p.  de  expulsar;  adj. 
que  se  expulsou,  expulso,  ex.  ú  A  aspereza  e 
rigor  no  trato,  esse  veneno  que  inficiona  o  co- 
ração, só  é  — pela  bondade.  ??   Antonino. — , 


que  expulsou  ^tendo— o  inimigo). 

EXPULSÃO,  «.  f.(Là,\.  expuldo,  onís.)  acto 
de  expellir,  ou  de  ser  expellido  (a — dos  jesuí- 
tas). 

EXPULSAR ,  p.  a.  (Lat.  expulsum,  supino 
de  expello^  is,  expellir,  lançar  fora  còm  vio- 
lência, ar  des.  ihf.)  lançar  fora  por  força,  ék- 
pellír  ( — o  inimigo  ;  — os  demoiiiòs  com  exor- 
cismos), ex.  u  O  amor  expulsa  o  repouso ;  a 
Iniseria  expulsa  o  amor. »  Mirbel.  — ,  (fig.) 
lançar  fora  com  esforço  (os  escarros,  as  ma- 
térias fecaes,  lombrigas). 

BXPÚLSÍVÒ,  A,  ádj,  que  ajuda  a  expulsar, 


que  faz  expulsar  matérias  do  corpo,  de  tumor 
(remédio  — das  lombrigas).  Ligadura, — ,  (cir.) 
que  exerce  uma  compressão  meth^dica  como 
fim  de  determinar  a  saída  do  pus  ou  de  um 
liquido  derramado ,  de  um  corpo  estranho, 
etc. 

EXPULSO,  A,  adj.  (Lat.  expulsus,  a,  um.) 
e  p.  p.  (alatinado)  de  expellir,  lançado  fora 
por  força,  com  violência  (os  jesuítas  foram— s 
de  Portugal  por  El-Rei  D.  José  1.°). 

EXPÒlsÓRÍA,  s.f.  (s.  da  des.  f.  de  expuU 
sorio.)  ordem  expulsoria  Dar — a  um  frade, 
expulsaí-o  da  communidade,  ou  do  conven- 
to. 

EXPULSÓRIO,  A ,  ádj.  que  encerra  ordem 
de  expulsão  (mandado — ,  ordem — ). 

EXPULTRIZ,  adj.  (Lat.  expuUrix,  i<Às.) 
(med.)  que  evacu#^  expulsa  (faculdade — ). 

EXPUNGÍR,'^'.  a.  (Lat.  expungo,  is :  ex 
pref.,  e  purigo,  is ,  picar ;  atravessar ;  etc.) 
^p.  us.)  apagar  a  escritura,  para  lhe  substituir 
ou  Ira. 

EXPURGAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  expurgatio,  onia.) 
o  acto  de  purgar,  lim|.ar ,  expurgar  o  corpo 
de  h'imore«.— c/e  cousas  ou  pessoas  contamina' 
das  por  doença  contagiosa,  (fig.)  por  quaren- 
tenas e  méiòs  desinfectantes.  —  ,  correcção, 
emenda  (^— dos  vícios).  — de  livros,  censura, 
suppressão  dè  doutrinas  contrarias  á  crença  re- 
ligiosa, áo  systema  do  governo  do  estado,  ou 
aos  bons  costumes. — ,  (astron.).  V   Emersão. 

EXPURGÁBÍÔR,  s.  m.  (Lat.  expurgator,  oris.) 
o  que  expurga. 

EXPURGAR,  V.  a.  (Lat.  expurgo,  as;e»,e 
purgo,  as,  purgar ;  alimpar ;  purificar  ;  emen- 
dar; desculpar;  escusar;  etc.)  (med.)  alim- 
par ( — a  feHda,  a  chaga  ;  ^ — o  corpo  de  hu- 
mores.—  um  livro  i  (%■)  supprimir  nelle  as 
passagens  que  contêm  erros,  ou  doutrinas  con- 
trarias a  reli?;íâo  do  paiz,  ao  systema  do  go- 
verno, od  que  oífendem  os  bons  costumes. 

EXPURGaTÓRIO,  adj.  (Lat.  expurgatorius, 
a,  uni,)  que  alimpa,  purga,  expurga.  índice 
— ,  ou  (âlibst.) — ,  «.  m.  em  que  se  apontam 
OS  livros  cajá  leitura  e'  prohibida  inteiramente, 
ou  só  permittida  depois  de  riscadas  as  passa- 
gens reprovadas  pela  igreja  ou    censura. 

EXQ.UISA,  (j  urid.)  o  mesmo  que  informação, 
devassa,  inquirição.  (Pereira  e  Sousa). 

EXauiSITAMÊNTE ,  adv.  (Lat.  exquisilê.) 
de  modo  exquísito. 

EXãuiSITÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  exqui- 
sitò. 

EXCIUISITO,  A, ac?y,  (Lat.  exqusitus,  a,um, 
adj.  e  p.  p.  de  eaequiro,  is,  procurar  com  di- 
ligencia; ca?,  e  qumro ,  is,  buscar;  inquirir; 
perguntar;  disputar;  consultar;  discutir;  lu- 
crar; adquirir;  ajuntar.)  excogitado,  procu- 
rado, buscado  com  muita  diligencia  por  sua 
excellencia  e  raridade;  (fig.)  exceliente,  deli- 
cioso (musica —  ;  manjares,  vinhos — ) ;  mui  de- 
licado (gosto—).  Trabalho,  lavor — ,  mui  cu- 
rioso.— ,  analysado,  estudado,  inquirido,  in- 
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áa^ado  com  summa  diligenciae  miudeza. ca;. 
«Temos  sempre  um  sentimento  — das  conve- 
niências soçiaes,  uma  ideia  clara  e  exacta  do 
justo  e  do  injusto,  quando  se  trata  de  censu- 
rar osoutros.  »  Sócrates.— ,  excoo^itado  por  sin- 
gularidade. Termos^  adornos,  penfnmentos—, 
fora  do  commum.  Homem — ,  singular,  per- 
luxo.  — ,  (med.)  mui  activo  (dôr — ).  Esqui-l 
nencias — ,  mui  agudas.  Terçans — ,  mui  vio- 
lentas. 

EXSÂNGUE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  exsanguk, 
guCf  eas  pref.,  fora,  e  sanguis^  guinis,  sangue ; 
etc.)  privado  de  sangue,  sem  vida,  esvaido 
em  sangue,  ou  que  perdeu  muito  por  sangrias 
abundantes. 

EXSÉauiA,  s.  m.  (geogr.)  lago  situado  nos 
confins  da  Geórgia. 

EXSICCAÇÂO,  ..  /.  (í''.-t.  exsiccatio,  pms.) 
(med.)  marasmo ;  estado  (í^^^ousa  resequida, 
mui  se  oca  ;  (cliim.)  privação  completa  de  hu- 
midade. 

EXSICCATÍVO,  A,  adj.  que  tem  virtude  de- 
seccante. 

EXSUDAÇAO,  s.  f.  (Lat.  exsudatiOj  onis-, 
exsudo,  asj  cx ,  pref.,  eszído,  as,  suar;  etc.) 
humor,  liquido  que  transsuda  pelos  poros  da 
arvore  ou  de  outro  corpo,  e  que  de  ordinário  se 
faz  concreto,  «.  g.  as  resinas,  gommas. —  (med.) 
suor  pouco  abundante 

EXSUPERANCIO,  (hist.)  ExSuperandus,  his- 
toriador latino,  que  se  julga  ser  do  V  século, 
passa  por  autor  do  livro  intitulado  :  De  Marli 
Lepidi  et  Sertorii  hellis  civilibus. 

EXTÂNTE,  adj.  dos  3  g.  V.    Existente. 
EXTAR.   V.  Exutir. 
ÊXTASE  e  EXTASI.    V.  Exlasis. 
EXTASIADO ,  A  ,  p.  p.   de  extasiar ;  adj. 
transportado,  arrebatado  em  exlasis,  absorto, 
extático,  enlevado. 

EXTASIAR,  V.  a.  (exiad,  ardes,  inf.)  cau- 
sar extasis,  enlevar,  arrebatar. — se,  t».  r.  es- 
tar arrebatado,  encher-se  de  enthusiastno,  fi- 
car extático,  absorto,  enlevado,  andar  fora  de 
si  por  alegria,  pasmo ,  etc. ;  cair  em  extasis. 
EXTASIS,  s.  m.  ou/.  (Pronuncia-se  êxlasix 
ou  cíifaiís.  No  pi.  êxtases,  para  o  differençar 
do  singular]  (Lat.  exstasis,  eosj  extasis,  is, 
de  extó,  ás,  estar  fora  ;  estar  imminente  ;  ap- 
parecer  sobre;  iser,  ou  durar  ainda;  ex,esto, 
aSj  estar;  etc;  do  Gr.  ekstaais,  rapto,  pas- 
mo, perturbação  do  espirito  ;  ex,  fóia,  e  his- 
temi,  estar.)  rapto,  enlevação  da  alma,  enle 
vamento,  transe,  suspensão,  enlevo  dos  senti- 
dos caiisad9  por  uma  grande  contemplação; 
viva  admiração  ;  sonho  com  os  olbos  ab  rtos 
(Lock)  {tev  êxtases,  arrebatar-se  em — )•— , 
(med.)  aífecção  do  cérebro  na  qual  a  exalta- 
ção de  certas  ideias  absorve  de  tal  modoaat- 
tenção ,  que  as  sensações  ficam  suspensas,  os 
movimentos  volimtarios  parados,  e  a  mesma 
acção  vital  muitas  vazes  demorada.  O  exta- 
sis diífere  da  catalepsia,  com  a  qual  muitas 
vezes  a  confundiram,  porque  nesta,  ha,  pelo 


Contrario,  suspensão  completa  das  faculdades 
intellectuaes.   É  uma  variedade  da  monoma- 
nia. 

EXTÁTICO,  A,  ad^.  {extasii,  e  as  des.  ati- 
ço ou  atiça ;  do  Lat.  exstaticus,  a,  nm.)  absor- 
to, enlevado  em  extasis. 

EXTEMPORANEAMENTE,  aáo,  (Lat.  cajíetn- 
plò  y  extemporè ;  extempulò.)  de  modo  extem- 
porâneo, sem  preparação  prévia,  de  repente, 
de  improviso. 

EXTEMPORANEIDADE,  s.  /.  act<5  extempo- 
râneo. 

EXTEMPORÂNEO ,  A ,  adj.  (Lat.  esctempO' 
raneus,  a,  um  ;  ex  pref.,  e  tempore,  ablativo 
de  tempus,  orts,  tempo ;  idade ;  anno ;  auto- 
ridade ;  necessidade ;  vigor  ;  tardança  ;  occa- 
sião;  etc.)  feito  sem  previa  preparação,  de 
improviso.  Poeta  orador — ,  improvisado. — , 
(pharm.)  os  medicamentos  emfemporaneos  ou 
m.agistraes  são  aquelles  que  s6  devem  ser  pre- 
parados no  momento  em  que  os  prescrevem : 
extemporâneo  e',  por  consequência,  oppostoa 
officinal.  AtR  ha  medicamentos  extemporâneos 
que  somente  devem  ser  preparados  no  instan- 
te em  que  os  administram. 

EXTENDER,  V.  a.  (Lat.  cajíenáo,  ts,  esten- 
der; desenvolver;  etc.  ex,  e  tendo,  ts,  esten- 
der ;  abrir ;  desenrolar  ;  armar  redes,  ciladas ; 
aspirar;  subir;  applicar-se ;  caminhar;  mos- 
trar ;  etc.)  E  o  mesmo  que  estender,  mas  usa- 
do de  preferencia  em  linguagem  scientificae 
no  fig.,  V.  g,  o  bosque  extende-se  desde  o 
monte  até  ao  rio;  extendeu-se  o  prazo,  a  li- 
ção,  a  sessão.) 

EXTENDIDO,  A ,  p.  p.  de  extender;  adj. 
estendido,  dilatado. 

EXTENSAMENTE,  adv.  por  extenso;  com 
diffusão. 

EXTENSÃO,  /.  (Lat.  extensio,  onis ;  de  eíc- 
tendo,  is,  estender;  etc.  V.  Extender.) super- 
fície perceptível,  appreciavel  pelos  sentidos  (a 
— e'  inherente  aos  corpos,  e  inseparável  da  ideia 
de  corpo). — ,  espaço  occupado.  A — da  cida- 
de,  de  umreino,  de  uina  provinda,  toda  a  su- 
perfície.— ,  comprimento,  largura,  e  altura  ou 
profundidade  (medidas  de — ).  /4 — deuma  ti- 
nha, corda,  carreira,  caminho ^  comprimento. 
--,  (fig.)  ampliação,  applicaçâo  extensiva  do 
sentido,  v.  g.  de  lei  a  casos  análogos. —  de  pa- 
lavras, ampliação  do  sentido  a  objectos  que 
tem  alguma  analogia  com  a  significação  pró- 
pria e  primitiva  yV.  g.  o  sentido  seguinte  de 
extensão  applicado  ao  tempo.—  ,  (fig.)  dura- 
ção (discurso  de  grande  — ;  períodos,  cyclos 
de  grande — ).  —  por  opposição  a.  flexão  (t.  de 
physiol.)  estado  extendido,  tenso  (de  um  mem- 
bro ou  musculo);  (cirurg.)  o  puxar  com  força 
por  um  membro  contraído,  o  acto  de  estirar, 
operação  a  que  se  recorre  para  conseguir  que 
a  parte  inferior  de  um  membro  fracturado  to- 
me a  situação  natural,  — do  tendão  flexor  do 
pé,  (pathol.  vet.)  esta  extensão  assaz  frequen- 
te no  cavallo,  procede  do  esforço  do  osso  da 
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ccrr^á '  áobre  o  tendão  e  sobre  os   ligamentos, 
EXTENSIBILIDADE,  s.  /.  prop.iedade  de  se 
ex  tender, 

'EXTEMSISSJMAMÊNTE,  adv.  stiperl.  de  ex- 
tensamente. 

extensíssimo,  a,  adj.  superl.  de  extenso, 
muito  extenso  ;  mui  diffuso. 

EXTENSIVAMENTE,  adv.  com  extensão; 
larga,  diffusamente,  extendendose  a  casos  ou 
objectos  análogos.  Usar  de  um  termo— ,  dar- 
Ihe  sentido  lato. 

EXTENSÍVEL,  adj.  dos  2  g.  «  Quer  dizer  do 
corpo  a  que  se  applica ,  que  a»  partes  que  o 
compõem  se  deixam  facilmente  afastar  umas 
das  oniras,  sobre  tudo  ao  comprido. »  Silves- 
tre Pinheiro-Ferreira,  Prel.  Philos. 

EXTENSIVO,  A,  adj.  (Lat.  efxensívus^  a, 
um.)  que  se  pode  extender,  alar^çar,  dilatar; 
(fig.)  cuja  applicaçâo  se  pôde  extender,  am- 
pliar, accommodar  a  casos  análogos  (precei- 
tos—  ;  regra,  lei — ).  Sentido — ,  lalo. 

'EXTENSO,  A,  odj.  (Lat.  cxtensus,a,  um) 
p.  p.  de  exlendo,  iíif  estender ;  etc.)  que  tem 
extensão;  amplo,  diffuso  (discurso,  sermão 
— ).  Por — ,  (loc,  adv.)  extensamente. 

EXTENSÔR,  s.  e  adj.  m.  (anat.)queexlen- 
de  o  membro  :  oppõe-se  a  flexor  (músculos  cx- 
tensores  do  braço,  — dos  dedos).— ,  (anat,  vet.} 
Nos  monodactylos  dá-se  o  nome  de  muscido 
—-anterior  do  pé,  aura  musculo  que  principia 
no  condylo  externo  do  fémur  e  acaba  na  bor- 
da anterior  do  osso  dope',  enviando  ao  mesmo 
tempo  algumas  fibras  ás  duas  primeiras  pha- 
langes.  Musculo — lateral  do  pé,  musculo  do 
lado  externo  da  perna,  que  nasce  da  parte  su- 
perior do  peroneo,  da  tibia  e  do  condylo  ex- 
terno do  fémur,  e  fornece  um  tendão  que  se 
reime  ao  musculo  precedente.  Musculo — 06/2- 
quo  do  pe,  nasce  do  lado  externo  da  extremi- 
dade superior  do  cubito,  e  termina  na  parte 
anterior  e  superior  do  osso  dasranilhas,  ao 
qual  adhere  pelo  ligamento  capsular.  Nos  di- 
dactylos,  ha,  nos  membros  posteriores,  três 
extenuares  do  pe':  nos  anteriores,  dois.  Na  maior 
parle  dos  tetradactylos,  ha,  nos  membros  pos- 
teriores, dois  extemoresào  pe :  o  anterior  for- 
nece um  tendão  a  cada  um  dos  quatro  dedos ; 
ò  lateral  termina  na  primeira  phalange  do  de- 
do externo, 

.EXTENUAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  extenuatio, anis.) 
(med.)  prostração,  debilidade  (—a  do  corpo, 
das  forças)  ;  grande  magreza — de  cabedaes^ 
posses,  (fig.)  grande  diminuição,  falta — ,  (rhet.) 
atenuação,  figura  de  rhetorica,  pela  qual  se 
abate  de  propósito  uma  cousa  :  e  opposta  á 
hyperbole   ( — da  injuria,  do  crime,  delicto). 

EXTENUADÍSSIMO,  A,  adj.  superl.  de  exte- 
nuado, summamente  extenuado. 

EXTENUADO,  A,  p.  p.  de  extenuar;  adj, 
emmagrecido,  abatido  de  vigor,  de  forças,  mui 
debilitado  (—da  febre, da  enfermidade);  (fig.) 
reduzido,  minguado,  falto  (—de  posses,  de 
çabedaes);  atenuado  (delicio,  crime — )• 
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tXTENUADÔR,   s,  m.  (Lat.    cxtenut^tor ^ 
orts.)  o  que  extenua  ou  atenua. 

EXTENUADÔU,  A,  adj.  que  extenua,  debi- 
íita,  abate  (trabalha  excessivo — das  forças). 

EXTENUAR,  v.  a.  (Lat.  extenuo  as;  ex,  e 
tenui-,  ne,  cousa  ténue,  delicada,  delgada,  fi- 
na, subtil,  pequena,  pobre,  etc.)  reduzir  a  es- 
tado ténue,  emmagrec:2r ;  debilitar,  abater  o 
vigor,  as  forças;  ^fig.)  diminuir,  gastar,  en- 
fraquecer pouco  a  pouco( — o  poder,  as  rique- 
zas, çabedaes,  posses);  attenuar. — o  delicto, 
as  culpas,  injurias,  uccusaçôeSjdefcitot^  repre- 
sentar como  menos  graves. 

EXTENUATIVO,  A,  adj.  que  extenua,  que 
diminue, 

EXTERIOR ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  exterior^ 
ms;  de  exto,  as,  es^;fóra,  imminenle  ;  appa- 
recer  sobre,  etc.  :^^,  e  sto,  av,  estar  ;  etc.  V.. 
Externo.)  que  está  ou  fjca  da  parte  de  fora  r 
oppôe-se  a  intet  ior  (o  foro — )  Obras  exterio- 
res dii  praça,  que  ficam  de  fora  do  corpo  del- 
ia, yíppurencias — .  — ,  s.  m.  ©exterior  de  al- 
guém ou  de  alguma  cousa,  o  qiie  se  vê  delia, 
a  apparencia  exterior,  as  feições,  maneiras, 
gestos,  etc—,  (bot.)  todas  as  partes  das  ),lan- 
tas  que  estão  situadas  por  fora  em  relação  a 
outras,  são  chamadas  exteriores. 

Syn.  comp.  Exterior^  apparencla.  O  exte- 
rior é  o  que  se  vê:  faz  parte  do  objecto;  a 
apparencii  é  o  efíeito  que  produz  a  vista  des~ 
se  mesmo  objecto.  As  muralhas,  e  as  entra- 
das são  o  exterior  de  um  castello  ;  a  situaçâa 
e  o  plano  compõem  a  sua  apparencia.  ^  o  sen- 
tido figurado,  exterior  diz-se  da  configuração 
do  corpo,  do  talhe,  e  da  physionomia ;  a^pa- 
rencia,  do  procedimento. 

EXTERIORIDADE,  s.  /.  superfície,  parte  ex- 
terior.— s,  pi.  mostras,  apparencias. 


EXTERIORMENTE,  adv.,  por  fora,  no  ex- 
terior (ser  devoto — ). 

EXTERMINAÇÃO,  s.  f.  (Lat.  exlermxnalio, 
onis.j  expulsão  dos  limites  de  cidade,  provín- 
cia ,  Catado  ;  (fig-)  destruição,  ruina,  assolação. 

EXTERMINADO,  A,  p.  p.  de  exterminar ; 
adj.  que  soffreu  exterminio  ;  que  exterminou, 

EXTERMINADOR,  A,  adj.  (Lat.  (xtermina- 
Ior,  oris,  tf.  verb.)  que  extermina ,  que  des- 
troe  inteiramente,  '^njo —  ,  que  assola,  des- 
troe  com  mortandade. 

EXTERMINAR,  V.  a.  (Lat.  extermino^  as; 
ex,  e  tertninus,  i,  termo,  limite,  marco,  estre- 
ma, baliza,  linlia,  orla,  etc.)  expulsar  dos  li- 
mites de  cidade,  província,  reino  ou  estado, 
lançar  fora  ( — os  ajabes  da  Hespanha) ;  (fig.) 
expellir  ( — os  vicios,  os  máos  costumes,  as  vir- 
tudes, a  heresia,  os  abusos,  o  luxo;  —  os  la- 
drões, salteadores,  contrabandistas);  destruir 
com  mortandade  (— o  inimigo,  os  lobos),  ex. 
«Apenas  os  homens  fizeram  consistir  a  sua  fe- 
licidade na  posse  de  um  objecto,  na  gloria, 
na  liberdade  ,  e  até  n'uma  brilhante  escravi- 
dão, podem  considerar-se  dispostos  a  —  todos 
aquelles  que  lh'o  disputam,  j?  Maury. 
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Byn.  Comp.  Exiermmat.  desterrar^  degra- 
dar, banir.  Exlernnnar  e  lançar  fora  do3  li- 
mites, expulsar  com  violência  ;  desterrar^  ex- 
pulsar da  terra:  denota  castigo,  pena  infligi 
da;  degradar  é  desterrar^  para  logar  determi- 
nado ;  banir  e' expulsar  da  sociedade  ou  corpo 
de  nação. 

extermínio,  $.  m.  (Lat.exíermmÍMm,  «.) 
expulsão  dos  limites  da  terra,  cidade,  paia;- 
(í:g.)  destruição,  ruina  tolal  da  terra,  em  con- 
sequência da  qual  os  habitantes  a  abandonam ; 
devastação  com  armas  e  mortandade  dos  habi- 
tantes (o  —  de  Malaca  ;  —  de  ladrões,  saltea 
dores),  ca:.  «As  republicas  movem  umas  ás  ou- 
tras guerra  de  — .  n  Cromwel. 

EXTERNO,  A,  ad}.  (Lat.  externuSy  a,  um; 
o\xcxf:erus,  a,Mm;  cj:,  e  lerrenus,a,  um,  cou- 
sa terrena,  da  terra,  nasciuct^  vivente,  ou  par- 
ticipante da  terra,  ou  feita  dtierra.)  que  éde 
fora,  estrangeiro;  exterior,  que  está  da  parte 
de  fora.  Foro  — ,  opposto  a  interno.  Aiumnos 
— ,  que  não  residem  no  collegio.  Tegumentos 
— .  Pathologxj  — ,  V.  Enfermidade.  Esphin- 
cler  — ,  (anat.)  V.  Esphincter.  McduUa  — , 
(bot.)  V.  Envolucro.  —,  alguns  botânicos  con- 
sideram esta  palavra  como  s)'nonymo  de  exte- 
rior: outros  applicam  esteepitheto  unicamen- 
te ao  botão.  Dizem  que  o  bolâo  e  —  quando 
faz  uma  saliência  para  o  exterior,  logo  que 
principia  aformar-se.  Esta  disposição  observa- 
se  particularmente  no  daphne,frascinus,  pmus, 
etc. 

EXTERRECER,  tJ.  a.  (Lat.  exterreo,  es;  ex, 
é  térreo,  es,  terrorizar,  aterrar ;  espantar ;  ame- 
drontar; meter  medo.)  (p.  us  )  causar  terror, 
terrorizar. 

EXTIMAR,  V.  a.  (Lat.  extimo,  as,  porexlf- 
timo,  as,  ex,ecBstimo,  a«, julgar, estimar,  ava- 
liar.) (ant.)  decidir  julgar,  tx.  ^i  £x limem  o& 
vereadores  como  se  tomaram  contas  dos  bens 
doi  órfãos.  ■>■>  Elucid. 

EXTlNCçIO,  í.  /.  (Lat.  exímc/io,  om«;  ex- 
tinctus,  ús;  áe€xtinguo,is,  extinguir;  apagar 
o  fogo;  destruir;  opprimir;  matar;  distmguir 
bem.)  apagamento;  cessação  total,  destruição 
total  (—  do  fogo,  do  lume;  —  da  raça).  — 
da  dinida,  pagamento  inteiro.  —  dos  conven- 
tos, suppressão. 

EXTINCTO,  A,  p.  p.  (alatinado)  apagado ; 
acabado,  que  cessou  totalmente  ( —  o  fogo,  o 
incêndio).  —  a  divida,  paga.  —  a  fe,  a  vir- 
tude^ perdida, —  ajlor,  murcha.  — ,  abolido, 
5upprimido( — companhia  privilegiada,  corpo- 
ração; junta,  tribunal — ).  —  aagua  dopoço, 
exhausia,  esgotada.  Axougue  — ,  (chim.)  que 
por  trituração  com  alguma  substancia  perdeu 
inteiramente  a  forma  globular.  O  —  pinho^ 
(poet.)  apagado. 

EXTINGUIDO,  A,  p.  p.  de  extinguir;  adj. 
extincto  (El-Kei  de  Baviera  tinha,  pelos  con- 
selhos do  conde  de  Ramford,  —  a  mendicida- 
de em  Munich ;  tinha-se  —  a  familia  dos 
Stuarts). 
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EXTINGUIR,  V.  a.  (Lat.  extinguo,  is;  ex, 
estinguo,  is,  apagar;  ele. ;  de  ignis,  is,  o  fo- 
go; paixão;  ira:  amor;  etc,  e  sido,  is,  fazer 
cessar  ;  fazer  parar  ;  reprimir ;  deter ;  refrear  ; 
confirmar ;  fortalecer ;  pôr ;  apresentar  ;  apre- 
sentar-se,  etc  )  apagar  ( — o  fogo) ;  (fig.)  amor- 
tecer, apagar  (—  o  ardor  das  paixões) ;  abo- 
lir (— j  unta,  corporação,  impostos;  ^  leis, 
costumes).  —  adicida,  pagá-la,  ( —  a  pensão, 
censo,  foro).  —  ladroes,  salteadores,  destruir, 
extirpar.  — ,  (fig.)  destruir,  anniquilar  ( —  uma 
nação ;  —  a  memoria,  lembrança).  —  a  here- 
sia, extirpa-la.  —  o  a%ougue,  (chim.)  tritura- 
lo  com  substancias  diversas  ate  que  desappa- 
reça  a  forma  globular  do  metal.  — se,  v.  r. 
apagar-se;  poder  ser  extincto  (o  fogo  exlm- 
gue-se  com  agua,  com  cinzas  interceptando  o 
ar);  (fig.)  perder-se  de  todo,  acabar  ( — a  pai- 
xão, a  memoria;  extinguiram-se  muitas  famí- 
lias antigas). 

EXTIRPAÇÃO,  s.  /.  (Lat.  exiirpatio,  onU.) 
o  acto  de  extirpar,  desarraigar;  o  ser  extirpa- 
do, desarraigado  ( —  das  más  hervas;  —  das 
más  doutrinas,  dos  erros,  vicios  ;  —  do  poly- 
po,  cancro). 

EXTIRPADO,  A,  p.p.  de  extirpar;  aá;.  que 
se  extirpou,  desarraigado,  arrancado, 

EXTIRPADOR,  s.m.  {Lsit.  exlirpator,  o ri$,) 
que  extirpa  ( —  das  heresias,  dos  vicios). 

EXTIRPAR,  V.  a.  (Lat.  extirpo,  as,  ou  ex- 
stirpo,  as,  e,  e  xstirps,  pis,  raiz ;  estirpe ;  gera- 
ção ;  descendência  ;  linha  ;  linhagem  ;  origem, 
etc.)  arrancar  a  arvore  com  as  raizes,  desar- 
raigar. —  os  erros,  as  fieresias,  a  supsrslição, 
(fig.)  fazer  desapparecer,  destruir  inteiramen- 
te. 

Syn.  com.  Extirpar,  desarraigar.  Extirpar 
indica  a  acção  de  tirar  com  força  um  corpo 
mui  adherente  ;  dssorraigar  s6  designa  a 
acção  de  separar  as  raizes  ou  de  soltar  os  la- 
ços que  prendem  um  corpo  que  fica  no  mesmo 
logar.  Um  furacão  desarraiga  as  arvores  e  não 
as  extirpa:  estas  arvores  permanecem  no  mes- 
mo logar. 

EXTORaulDO,  A,  p  p.  de  extorquir;  adj. 
obtido  por  extorsão,  por  meios  violentos. 

EXTORaUIR,  v.a.  (Lat.  exlorqueo,  es;ex, 
e  torqueo,  es,  torcer ;  dobrar,  virar,  fazer  an- 
dar á  roda,  atirar,  arremessar,  governar,  sus- 
tentar, atormentar,  tratear  o  reo  para  que  con- 
fesse, alíligir,  molestar,  perverter,  de-truir,  etc.) 
tirar,  obter  á  força,  com  ameaças  (—  dmhei- 
ro,  fazenda,  bens,  promessas,  voto,  juramen- 
to, o  consentimento);—  acovfissão  do  »«íwío 
ou  crime ,  forçar  o  rco  a  confessar  dando-Uie 
tratos,  ou  por  outros  meios  violentos. 

EXTORSÃO,  «./.  (Lat.  extorsio,  onis.)  vio- 
lência para  obter,  conseguir  alguma  cousa  de 
alguém ,  v.  g.  para  o  ©brigar  a  dar  dinheiro 
(fazer  extorsões) ;  concussão  ;  rapina,  exacçao 
violenta,  roubo. 

EXTORSIONARTO,  A,  aá;.que  faz  extorsão ; 
violento  (meios  — «,  poder  — ). 
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EXTÔRSO,  í.  fn.  (ant.)  V.  Extorsão. 

ÍEXTORTO,  A,  p.p.  (alatinado),  V.  Extor- 
quido. 

EXTRA,  prep.  lat.,  fora,  alem,  de  fora,  para 
fora.  Entra  na  composição  de  muitos  vocábu- 
los. 

EXTRA,  (cânon.)  palavra  latina  de  que  fie 
usa  ordinariamente  para  designar  as  Decretaes, 
que  estam  exlra  corpus  júris,  porque  no  tem- 
po em  que  sé  introduziu  este  modo  de  cita-las 
o  Direito  Canónico  consistia  unicamente  no 
Decreto  de  Graciano. 

EXTRACÇÃO,  s.  f.  (Lat.  extractio,  anis.)  o 
extrair,  tirar  ( —  de  mercadoria  de  paizes  es- 
trangeiros, ou  exportada  paraelles;  este  géne- 
ro tem  muita  — ;  — do  metal,  da  mina,  ou 
do  mirletál  qúé  o  éticerra),  — ^  (pathol.)  ope- 
ração pela  (jliál  sé  tira  de" alguma  patte  do 
cbí-po,   còtii  a  tnão  bu  corti  instrumento?  co0 


pbarmaceuticos.  Acha-se  boje  demonstrado 
que  o  extractivo  é  um  composto  de  differentes 
substancas,  que  são  facilmente  modificadas 
pela  influencia  do  ar,  do  calor,  dos  ácidos,  e 
que  dá  logar,  entre  outros  resultados,  a  uma 
matéria  escura  quasi  insolúvel,  chamada  im- 
propriamente extractivo  oxygenado.  Esta  sub- 
stancia, pouco  solúvel  na  agua,  pore'm  mais 
soluyel  no  alcohol,  e  principalmente  na  potassa 
cáustica,  contem  uma  grande  porção  de  car- 
bono. 

EXTRACTÍVO,  A,  adj.  (chim.)  queseextráe 
das  plantas,  ou  de  substancias  animaes  em  for- 
ma espessa. 

EXTRACTO,  s.  m.  (Lat.  extracium,  supino 
de  extraho^  t«,  extrair,  etc.)  passagem  extraí- 
da de  liyro^  ou  mariuscrito.  — ,  (chim.)  e 
pharm^)  o  pr.odjic^que  se  obtém  tratando  um§^ 
substancia   anirír^tl  ou  vegetal  por  um  dissol- 


venientes,  corpos  estranhos  que nelle  entraram  I  venle  appropriado,  eeyapojando  depois  o  ve 
accidentálmeHt&  ou  qbe  áhi  sé  forraarafn^  co-  hiculo^ié  que  tome, consistência  moíle  ou  so 
níò  á  bálk  na  ferida^  o  calculo  na  bexiga,  etc. 
Támbem  se  emprega  éste  termo  para  exprioair 
akcçâò  de  arratitat  um  dente  dolof^oso  e  ca- 
riado. — j  (pharm.)  operação  pela  qual  se  se- 
jJáfÈi  uriíásubstàtifcid  qualquer  dó  composto  de 
que  fazia  parte.  O  modo  de  extracção  varia 
néceàsáj-fámente  conforme  a  natureza  do  com- 
posto fedk  subâtanclá  qiié  se  extráe,  e  se  con- 
tSm  dezoito  operações  principaes  a  que  pQcie 
daí-  brígèm  :  a  âfeèáçâo,  a  torrefacçào,  a  fusàp, 
d  íilblitód^ò^  adlstiJlà^ão,  a  solução,  aloçâpj 
a  lixiviá^ãtíj  a  macét-açâó,  adigesiâo^  a  infu- 
são, k  debofcçâo^  aimnrtérfeâo,  a  expressão,  a  cla- 
rificação, a  ótapòraçãó,  U  crjstallisaçílo,  e  a 
congelação.  — ,  o  fazer  extractos  de  obra  lite- 
fh^iú,  dfe  livro  bií  iliánusdrilo.  -U  cie  rai%  qua- 
drada ou  cúbiéa,  (math;)  operação  de  calc.yr 
lo  fíéla  t|ual  se  acha  a  raiz  de  uma  quantida- 
de.—, origern,  llhhagem^  nascimento  (ser  de 
ttbbríí;  illustrb,  baixa,  vil—;  U-  de  familia, 
r&^a  de  animaes :  muitos  dos  graiides  de  tieçr 
pau  ha  tiram  a  âlia  -^  dos  (iodos),  c.t.,«  t-sli- 
mai  e  respeitai  os  homens  pelo  que  valem  j  sem 
qufe  V09  impíortea  sua  — .  ??  Shfefíield.  ,^ 

EXTRACESCENTE ,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  ex- 
trácresceni,  êfitis.)  (bot.)  que  cresce  ou  sedes- 
èiivolvé  por  fora.  ,  ,,  ; 

'  EXTRACTADO^.  Ai  p  p.  de .  extractar  :  oç^'. 
titádb,  escolhido  de  livro  ou  manuscrito  (ti 
rtMa  -^o  triais  importante  db  livro);  r.  -,.  •.'; 
-1  íEXTRACTAR^  u.  a  {extracto,  e  ar  des.  do 
ítofinit.)  extrahir  de  livros,  registos,  actas  cer- 
tas passagens,  doutrinas,  fazer  extractos.  — » 
(chim.  p.  us.)  fazer  extractos  pharmaceuti- 
cos. 

EXTRACTÍVO,  s.  m.  segundo  os  chimicos 
antigos,  o  —  e  um  principio  immediato  dos 
vègetaes  sólidos,  de  côr  vermelha  tirante  a  es- 
curo, brilhante,  amargo,  solúvel  na  agua  eno 
alcohol,  tornando-se  insolúvel  pela  sua  expo- 
sição ao  contacto  do  ar,  etc.  Consideravam  este 
principio  como  a  base  de  todoí  Os  extractos 
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lida.  Os  exíractos  ajcoholicos  sãp  vantajosos,^ 
porquê  o  àlcbhol  dissolve  maior  numero  de 
princípios  activos  dps  vegelaéS,  e  elimina,  pçlo 
contrario,  agomma  ^  o  amido,  o  que  permittç 
que  se  concentre  a  substaricia  rnedicamentosa 
em  menor  volunrte;,  A  sua  energia  e'  muito  maior 
que  a  (dos  exlráctoi  aquosos  correspondentes, 
e  cumpre  não  os  substituir  uns  pelos  outros. 
São  quasi  sempre  administrados  em  forma  de 
pilulas.  Os  extractos  apresentam  mui  grandes 
differenças ,  em  razão  do  grande  numero  aé 
princípios  imfinediatos  que  compõem  os  vège- 
taes e  os. animaes,  e  da  espécie  de  dissolvente 
empregado.  Assim,,  preparam-se  ca;íraci!os  corn 
a  próprio  sueco  dos  vègetaes,  sendo  recehtes, 
e  por  infusões  aÇjuosas  ou  aícoholicàs,  sendo 
sêccos. ,  Nos  dois  primeiros  casos  [extractos 
aquoso»)  o  sueco  natural  bua  agua  pódesobre- 
carrtegaf-sede  gomma,  d^assucar,  desaes,  dé 
ácidos  e  de  alcalis  vègetaes,  e  de  matérias  co- 
iQrantes^  nb  ultimo  (^extractos  alcnholicos)  ò 
ajcobol  pôde  igualmer^té  dissolver  materiâsi  a- 
çucaradas,  salinas,  colorahtes  e  resinosas.  Se- 
gue-sí  que  os  extractos  são  muitas  vezes  mis- 
turas mui  complicadas,  e  que  outras  veies  ^ãç 
quaú  inteiramente  formados  de  um  único  priii- 
cipio,  segundo  a  proporção  em  <jue  os  vegetáès 
erp pregados  cpntem  estes  princípios  reunidos 
9  u  isolados  Os  extrac\hs  sãò  motles,  se  tem  a 
conàist^ncia  de  massa  dúctil ;  sólidos,  sendo 
quebradiços  a  frio ;  sêccos,  apresentando-se  em 
forma  de  escamas,  e  inteiramente  privados  de 
agua.  Os  extractos  também  receberam  diíferen- 
tes  nomes  segundo  os  princípios  q ue  nelles  pre- 
dominam, chamam-se  extractos  gommosos,  ou 
mucosos  ou  mucilaginosos,  os  que  «ãj  especial- 
mente compostos  de  gomma  ou  de  mucilagem  ; 
extractos  gelatinosos  os  que  são  especialmente 
compostos  de  gelatina  :  extractos  resinosos,  os 
que  são  de  natureza  resinosa :  extracto-resino- 
sosy  os  que  são  compostos  de  matéria  extracti- 
va ou  colorante  e de  resina:  gommó-resinpisos. 
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os  que  contêm  gommae  resina  :  finalmente,  cha- 
marara-se  extractos  saponaceoi  salinos,  ou  sim- 
plesmente, extractos  saponaceos,  os  que  contém 
uma  quantidade  notável  de  substancias  salinas 
e  uma  matéria  resinosa,  de  tal  modo  combina- 
das com  a  mucosa  e  as  outras  substâncias  so- 
lúveis, que  nâo  é  possivel  separa-las. 

KXTUAFOLHE.\CEO,  A,  adj.  {Lat.  extrafo- 
liaceut,  a,  lím,)  (bot.)  diz-se  das  diversas  par- 
tes das  plantas,  e  principalmente  das  estipulas, 
quando  em  lugar  de  estarem  collocadas  sobre 
as  folhas  ou  sobre  os  peciolos,  estão  sobre  os 
ramos,  como  nas  leguminosas. 

KXTRAHiDO  OU  EXTRAÍDO,  A,  p.p.  de  ex- 
trair :  adj.  que  se  extraio :  que  extraio  (resi- 
nas, gommas  — das  arvores;  textos,  aponta- 
mentos ^de  livros,  manuscritos):  tinha  — 
ouro  das  areias:  —  a  raL  'quadrada  de  ura 
nunlero).  / 

EXTRAHIR  OU  EXTRAIR,  f.  a.  (Lat.  ex- 
traho^  is;  ex.  pref.  fora,  e  traho,  zs,  tirar,  trazer, 
levar  de  rastos,  de  rojo,  ou  por  força,  ou  com 
pressa,  arrastar,  dilatar,  prolongar,  estender, 
esgotar,  apartar,  desviar,  passar,  gastar,  con- 
sumir, tcmar,  etc.)  tirar  fora,  fazer  sair,  ob 
ter  ( —  metaes  da  terra :  —  ouro  das  areias). 
—  a  parte  activa  das  plantas,  por  meios  chi- 
micos.  —  a  raiz  quadrada  ou  cubica  de  um 
numero,  procura-la  e  obtê-la. 

EXTRA IIÍVEL,  adj.  dos  2  g,  que  se  pôde 
extrahir. 

EXTRAJUDICIAL,  adj.  dos  2  g.  (forens.) 
fora  do  foro,  feito  fora  dojuizo  (provas  exira- 
judiciaes).  Acto  — ,  (jurid.  e  com.)  chama-se 
assim  todo  o  acto  que  nâo  faz  necessariamen- 
te parte  dainstrucçào  de  um  processo,  tal  co- 
mo a  intimação  (flogron).  Assim,  o  protesto 
de  lima  letra  de  cambio  e  sua  intimação,  sào 
actos  exlra-judiciaes,  ainda  que  solemnes  e  le- 
gaes.  O  termo  extra-judicial  éoppuslo  ajudi- 
■ciaL.  Os  actos  judiciaes  tornam-se  desertos  e 
peremptos :  os  actos  extra-j udiciaes  sâo  somen- 
te sujeitos  a  prescripção  (Guyot). 

EXTRAJUDICIALMENTE,  adv.  de  modo ex- 
trajudicial. 

EXTRAMUNDANO,  A,  odj.  (p.  us.)  fóra  dos 
limites  do  mundo. 

EXTRAMURAL,  adj.  dos  2  g.  situado  fóra 
dos  muros. 

EXTRA  MÍ/ROS,  (loc.  adv. ;  expressão  latina 
usual)  fóra  dos  muros,  nos  arrabaldes. 

EXTRÂNEO,  ad;.  (Lat.  exlraneus,  a,  um.) 
V.  Estranho. 

EXTRA NGEIRO.  V.  Estrangeiro. 

EXTRANHAR,  etc,  V.   Estranhar,  etc. 

EXTRAJVUMERAL,  adj.  dos  2  g.  de  fóra  do 
numero. 

EXTRAORDINARIAMENTE,  adv.  de  modó 
ou  em  gráo  extraordinário,  pasmosa,  desusa- 
damente. 

EXTRAORDINÁRIO,  A,  adj.  (Lat.  extraor- 
dinarius,  a,  um.)  desusado,  que  nâo  é  confor. 
me  a  pratica,   fóra  do  uso  ordinário,   fóra  ao 
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çoramum^  raro  (caso,  successo,  cousft,  acciden- 
te,  linguagem,  costume,  gesto,  acção  — ;  fer- 
tilidade — -  do  paiz).  «  Nâo  tomes,  os  motivo^ 
— s  como  razões  convincentes.  »  Duelos,  u  E 
tão  ordinário  ver  mudar  os  gostos,  como  é  -i^ 
ver  mudar  as  inclinaçpes.  ??  Larochefoucauldi 
ií  Ha  queqi  escreva  em  estylo  -rr  ?  }^orque  sp 
tem  que  dizer  cousas  ordinárias.  »  Condorcet. 
«Os  loucos  e  os  hypochondriacos  gostam  do 
que  é — .  »  Pope.  —,  singular,  insigne,  mar^^- 
vdhoso  (mérito,  génio,  virtude,  talento,  quali- 
dade, avareza,  fealdade,  belleza,  pessoa  r— ): 
addicional,  além  do  numero,  ou  das  attribui- 
ções  ordinárias.  Juiz  — ,  que  conhece  em  viff 
tude  de  commissão  ou  alçada  — ,  ou  adjunc- 
to  a  outros  juizes.  Embaixador^  enviado  — , 
encarregado  de  missão  especial,  v.  g.  de  con- 
tractar  pazes,  casamento,  etc.  Estallias  —, 
(com.)  V.  Estallia. 

Syn.  comp.  Ectraordinario,  singular.  Q 
extraordinário  sáe  da  esphera  a  que  perten- 
ce;  o  singular  é  de  um  género  particular.  O 
extraordinário  denota  alguma  cousa  extrema- 
da :  o  singular  abrange  o  pensamento  do  que 
e  original.  A  grandeza  ou  pequenez,  em  todos 
os  sentidos ,  caracterizam  o  que  e  extraor- 
dinário: as  propriedades  raras,  os  rasgos  esi- 
gnaes  distinctos  formam  o  singular.  Extraor- 
dinário suppõe  a  comparação:  singular  a  ex- 
clue.  O  extraordinário  e  uma  espécie  de  ex- 
tensão das  cousas:  o  íingular  uma  espécie  de 
novidade.  Chamamos  extraordinário  ao  que 
não  é  conforme  ás  ideias  do  nosso  espirito : 
singular,  áquillo  que  não  corresponde  aos  mo- 
delos que  temos  nelle.  Toda  a  acção  genero- 
sa é  extraordinária  para  uma  alma  insensível: 
todo  o  objecto  novo  e  singular  para  «  igno- 
rância. 

EXTRAORDINARISSIMO,  A,  adj.  superl.áe 
extraordinário. 

EXTAARíO,  A,  m  (Lait.exlrarius,a,um.) 
(bot.)  líichard,  pai,  chama  assim  ao  embryà,o 
quando  está  sitaudo  por  \'óra  do  perisperma. 
EXTRA-TEMPORA,  s.  /.  (t.  eccl.  lat.)  bre- 
ve, indulto  pontifjcio  para  um  clérigo  poder 
tomar  as  ordens  maiores  fóra  do  f  empo  deter- 
minado pela  igreja, 

EXTRAVAGÂNCIA,  s  /.  (Lat.  eXtra,  eva- 
gans,  antis,  p.  a.  de  vago,  as,  divagar,  etc.) 
desvio  notável  dos  usos  e  boa  razão,  costumes; 
singularidade  disparatada  ( — no  vestir,  fallar, 
proceder).  — s,  pi.  disparates,  despropósitos 
(dizer,  fazer  — ).  Ex,  »  desprezo  os  lisongeirps 
pela  sua  falsidade  se  tem  o  descaramento  de 
dizer  o  que  não  pensam,  ou  pela  sua  —  se  es- 
tão persuadidos  do  que  afíirmam.  »  Richafd- 
son.  «As  maiores— s  n'um  syslema  recebido 
servem  de  princípios  que  nunca  são  postos  em 
duvida.  »  Buffier.  «  A  má  inclinação  é  a  base 
da  —  das  mulheres,  e  a  má  educação  a  comple- 
ta. »  Tournel. 

EXTRAVAGANCIAR,  o.  n.   {extravaganciçi^ 
e  ar  des.  inf.)  fazer  ou  dizer  extravagâncias. 
■    '^ ^^'^'"     -'     'BiÒ  • '■'     ■'     ^ 
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"'^EXTRAVAGANTE,  ai),  dos  2  g.  (des.  do  p. 
à.  Lat.  em  orn^,  anlis.)  que  faz  ou  diz  extra- 
vagâncias, que  se  afasta  do  uso,  costume  e  boa 
razão  ( — no  pensar,  fallar,  veátir,  proceder). 
Edylo — ,  V.  Eitylo. — ,  fora  do  numero,  nào 
incorporado.  X''tS  dtCretos  — ,  não  inseridos 
nos  códigos. — s,  são  as  constituiçõei  dos  pa- 
pas recopiladas  e  acrescentadas  ao  corpo  do 
direito  canónico.  Publicaram-se  depois  das  Cie- 
mentinas.  Desembargador — ,  o  que  nào  édo 
numero  da  relação,  mas  serve  comoadjunclo. 
Sacerdotes  — ,  não  additos  á  Jgreja  ou  bene- 
ficio, nem  conventuaes,  S  ddados  —,  Iropa — , 
que  não  tem  estancia  certa,  que  forma  reser- 
va para  acudir  onde  seja  necessário. 

EXTRAVAGANTE.  \^  Doado,  Extravagan- 
te^ Jn^ensato,  Imbecil.^  no  aitigo  da  synuny- 
mos. 

EXTRAVAGANTIÍMKNTK,  adô.  de  modo 
extravagante,    com    extra viigauciu    (vesiir-se 

-)• 

KXTRAVAGANTISSIMAMEN TE,  ado   aupcrl. 

de  extravagantemente. 

EXTRAVKGANTIlsslMO,  A,  aaj.  i^apsrl.  de 
extravagante. 

EXTRAVASa(;Ã<>,  *•. /.  (Lat.  cxt-^uvasatio, 
onis^  de  extra,  lóra,  e  ras,  ai*',  vaso,  ♦ic.j  ac- 
ção pela  qual  o  sangue,  ou  os  outros  líqui- 
dos dos  corpos  oiganisatios  saem  dos  vaaos 
destinados  a  conte-los,  e  se  infiltram  no  te- 
cido cellular,  ou  se  derrauiaai  em  uina  ca- 
vidade. 

EXTRAVASADO,  A  ,  p.  p.  de  e.vlravusar  ; 
entornado,  que  se  extravasou.  Uiz-ao  doi  lí- 
quidos saídos  dos  seus  vav  s,  e  deiramados 
em  uma  cavidade  ,  ou  infiltrados  no  tecido 
cellular. 

EXTRAVASAMENTO,  s.  í/í.  (med.)  acção 
de  extravasar  ou  de  se  extravasar  ( — de  san- 
gue,—  de  liquidos). — ,  (bot.)  acção  pela  qual 
o  sueco  das  plantas  sáe  dos  vasos  que  per- 
corre ordinariamente,  e  se  espaltia  sobre  a 
casca,  V.  g.  —  da  seiva  das  plantas. 

EXTRAVaSÃO,  s.    /*.    V.    lixtrava^oçâo. 

EXTRAVASAR,  V.  a.  vasar  por  fora,  fazer 
trasbordar  (o  rio  ixtfavawu,  em  sentido abs.; 
a  fervura  extravasou  parte  do  liquido  coo  li- 
do no  vaso). se,   v.  r.   trasbordar,    derra- 

mar-se,  sair  do  alveo  ( o  rio ,  exiraouiou-st 

muito  sangue  na  cavidade  do  peito  por  ef- 
feifo  da  ferida). 

EXTRAVIADO,  A,  p.  p.  de  ex^^^^^iar;  ac?/. 
que  se  extraviou,  que  extraviou,  <^ea  extra- 
vio. 

EXTRAVIAR,  v.  a.  (Lat.  extra^  víj,  e  ar 
des.  inf.)  df  sencaminhar ,  descaminhar,  des- 
viar do  caminho,  fazer  perder  o  caminho; 
divertir  do  destino  com  prejuízo  de  outrem 
e  proveito  próprio,  subtrair-se  fraudulenta- 
mente. — fazendas ,  nào  as  levando  á  alfan- 
dega a  pagar  os  direitos. —  í/íaman/cs,  ouro 
em  po  ^  nâo^  os  dando  ao  manifesto  e  regis 
tro  (o  capitão  extraviou   muitos  fardos).  —  , 


(fig.)  fazer  deliberar,    desvairar  ( — a  mente, 
a  pl)antasia). 

EXTRAVIO,  s.  771.  descaminho,  desvio  frau- 
dulento (—do  ouro,  dos  diamantes).— ie  fa- 
tendas,  que  se  nào  levam  ás  alfandegas,  ou 
que  não  se  entregam  aos  proprietários. — ,  (fig.) 
dtísvaiio;  perversão  moral. 

EXTRAXILLAR,  (Lat.  ca:/raa:í7/aris.)  (  bot  ) 
diz-so  das  partes  vegetaes,  quando  em  lugar 
de  nascerem  da  axilla  das  folhas,  nascem  por 
baixo  ou  por  fora. 

EXTREMA,   s.  /.   V.    Estrema. 

EXTRKMADISSIMAMÊNTE,  ado.  guperl.áe 
extremadamente. 

EXTREMA DISSIMO,  A,  a/;,  supert.  de.  ex- 
tremado. 

EXTREMADO  ,  A .  p.  p.  de  exlremar-se  ; 
adj.  distinguidç^miigne,  abalizado;  perfeito, 
eximio,  excelleMe  (virtude,  formosura,  leal- 
dade,  obra  —  ;  valor  —  ;  homem  —  em  algum 
exercício,  arte,  sciencia;  orador,  gueireiro — ). 
V.    Estremado. 

EXTREMA  DURA.   V.    Edremadurn. 

EXTREMAMENTE,  adv.  por  extremo,  em 
gráo  extremo. 

EXTREM  AR-SE,  V.  r.  {extremo,  ar  des.  inf  ) 
distinguir-be,  abalizar-se  ( — dos  outro.s; — era 
virtudes,  saber.). 

EXTRKMA-UNCÇlO,  s.  f.  uncçào  com  os 
santos  óleos  que  se  faz  aos  moribundos.  Dar 
a—  (É  um  aos  sacramentos  da  Igreja  catlio- 
lica). 

KXTREMK,  a/;,  dn  2  g.  V.  Edreme,  e 
Estri  inalo, 

EXTilEMKNHO    V.   Estremenho, 

EXTREMIDADE,  s./.  (Lat.  extremttas,  atis.) 
parte  extrema,  a  mais  afastada  do  ponto  op- 
posto,  termo,  fun  de  uma  cousa,  olo^^ar  mais 
distante  (-da  lança,  do  mastro,  da  ponte,  da 
rua,  da  cidade,  do  reino,  da  capa,  da  túnica). 
J»-^  superiores^  (anat.)  os  braços,  os  ante- 
braços e  as  mãos.  y^i  — inferio-es,  as  coxas, 
as  pernas  e  os  pés.  V.  M^/nòro.-,  (Iig  )  pon- 
to  extremo,  apertado,  quasi  sem  remedu),  gran- 
de aperto,  o  mais  triste  estado,  summa  unse- 
ria,  extremos  a  que  alguém  se  acha  reduzido. 
J  cidai"  eHá  reiuxidiá—,  a  ponto  de  se  ren- 
der.  ~>,  pi.  (fig.  e  p  us.)  extremos,  mmios 
exc  ssivos. 

EXTREMO,  s.  m.  (Lat.  extremum,  i.)  a  par- 
te extrema,  a  extremidade,  superior  ou  inte- 
rior,  anterior  ou  posterior  ;  raia,  bmite(— do 
reino, —do  prédio  rústico);  borda  ,  o<  la  da 
roupa  (—de  capa,  túnica);  ultimo  grão,  ex- 
cesso (—da  dòr,  da  miséria  ,  do  mal,  da  vir- 
tude, da  discrição;  este  sugeito  é  um— de  vir- 
tude), cx.  «Todos  os  males  nascem  dos— s.» 
Abailard.  «  Os— s  tocam-se  ,  e  os  falsos  pln- 
losophos,  bem  comoos  hypocritas,  so  vêem  no 
mundo  a  vaidade  das  vaidades,  excepto  em 
si  mesmos.  «  Prov.  fr-  ;  i(fig.)  pe"go,  transe, 
Por—^em—,  (loc.  adv.)  summamente,  em 
summo  gráo  (amar  sentir,  aborrecer — ;  em 
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[formosa  bella,  amável), — s,  pi.  excessos  ex- 
tremosos (  —  de  amor,  de  amizade,  fazer — por 
alguém).  Os  —  viciosos,  que  estão  igualmente 
remotos  da  razão,  da  virtude,  em  sentido  op- 
posto. — s  dos  ro%ajios^  os  padre -nosses,  que 
são  mais  graúdos  que  as  ave-marias. — s,  pi. 
(malh.)  o  primeiro  e  o  ultimo  termos. 

EXTREMO,  A,  aclj.  (Lat.  extrcmus,a,um\ 
de  exlerus,  a,  um,  exterior;  etc,  e  mus,  o, 
mais  profundo,  baixo;  etc.)  o  mais  remoto, 
afastado,  distante  (os— s  confms,  limites) ;  der- 
radeiro ,  ultimo  ( —  lance;  a  voz —  do  mori- 
bundo), cx.  «O  fogo — ,»  o  que  resta  antes 
de  apagado  de  todo,  Barreto,  Eneida,  IX, 
85. — ,  (fig)summo,  máximo,  o  maior,  exces- 
sivo ( — perigo  ;  — necessidade,  miséria,  alegria, 
prazer,  desgraça,  severidade  paixão,  indulgên- 
cia, cubica,  rigor,  avarez.  j,  cx.  "E  á  —  cor- 
rupção do  nosso  século,  qu  ^á  ao  vicio  o  no- 
me de  virtude,  que  deve  attribuir-se  a  inso- 
lência com  que  a  ferocidade  brutal  usurpa  o  de 
valor.  »  Oxensticrn.  «  Só  uma  cousa  pôde  ser — 
sem  se  destruir:  é  a  amizade.  »  ÍSeneca;  ex- 
tremado ,  muito  perfeito  ( — na  virtude) ;  ex- 
extremoso. 

EXTREMOSAMENTE,  adv.  de  modo  extre- 
moso, com  veliemencia,  apaixonadamente,  ex- 
cessivamente, 

EXTREMOSO,  \,adj.  que  chega  a  extremos, 
nimio,  excessivo.  Homem  — ^  que  faz  extremos 
(em  amar,  aborrecer,  no  amor,  na  amizade). 

EXTRINSÍCAMÈNTE ,  adv.  (Lat.  cxlnnse- 
cui.)  por  fora,  de  fora,  no  exterior,  na  appa- 
rencia. 

EXTRÍNSECO,  A,  adj.  de  fora,  accidental, 
appareate.  Linneo  dá  o  nome  àeinoledias  —  s 
ás  moléstias  externas. 

EXTRUSÃO,  s.  f.  (do  Lat.  extrudo,  is,  lan- 
çar fora  por  força;  etc.)  (p.  us.)  saída  for- 
çada. 

EXTUMESCÊNCIA,  s.  f.  (Lat.  exlumescen- 
iia,  CE,  de  ex,  fora,  e  tumeo,  es,  tumesco,  is, 
inchar,  inchar-se,  etc.)  (cirurg.)  principio  de 
inflam  mação. 

EXÚ ,  (geogr.)  povoarão  de  pouca  impor- 
tância da  província  de  Pernambiico,  nas  estre- 
mas das  provindas  de  Ceará,  Parahiba  ellio 
Grande  do  Norte. 

EXUBERÂNCIA,  s.  f.  (Lat.  exuberaniia,  <s\ 
exuberatio,  onis.)  superabundância,  grande  có- 
pia ( — de  provas,  argumentos). 

EXUBERANTE,  adj.  dos  ^2  g.  (Lat.  txuhe- 
rans,  antis,  p.  a.  de  exubero,  as,  cxprcf.,  fo- 
ra, e  uber ,  «'«,  a  tela,  o  peito,  a  mamma; 
cousa  fértil,  copiosa,  abundante,  a  fertilida- 
de, copia,  abundância,  ele.)  sobejo,  supera- 
bundante, excessivo. 

EXUBERANTEMENTE,  adv.  com  exuberân- 
cia. 

EXUBERANTÍSSIMO,  A,  adj.  tuperl.  de 
exuberante. 

EXUBERAB,  V.  n.  (Lat.  exubero,  as,  c<r, e 
ubero,  as,  abundar,  ferti  lizar ,  etc. ,  u^er,  28, 
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teta,  etc.)  possuir  em  grande  cópia,  com  su- 
perabundância {exuberam  os  mantimentos,  os 
meios  de  defeza,  — as  graças,  exuberando  o 
coração  em  divinos  affeclos).  J^XMÒercjnosiVí- 
dicios,  as  provas,  sobejam,  superabundam. 

EXUDRADO,  (ant  )  V.   Exasperado. 

EXUDRIO,  s.  m.   (ant  )   V.   Exido. 

EXULAR,  V.  n.  (Lat.  exulo ,  as,  exulj  is, 
banido  da  pátria,  desterrado.)  abandonar  a 
pátria,  ir-se  para  paizes  estranhos. 

EXULCERAÇÃO,  j.  /.  (Lat.  exulceralio , 
onis.)  ulcerado. 

EXULCERADO,  A,  p.  p.  de  exulcerar,  o^'. 
ulcerado,  chagado. 

EXULCERÂNTE,  adj.  dos  2  g.  V.  Exul- 
ceratioo.  ' . 

EXULCERAR,  V.  a.  (Lat.  exulcero,  as;  tx 
e  uícero,  as,  ulcerar.)  (med.)  fazer  chagas  no 
corpo,  pôr  em  chaga.  —  se,  v.  r.  começar  a 
ulcerar-se. 

EXULCERATIVO,  A,  adj.  (Lat.  exulcera- 
torius,  a,  um.)  que  faz  chagas,  que  ulcera. 

EXULTA ÇÃO,  s. /.  (Lat.  exultalio,  onit^ 
txultamen,  minis.)  o  saltar  de  jubilo,  de  ale- 
gria, summo  grau  de  alegria,  ex.  «  Os  que 
semêam  nas  lagrimas  recolhem  na  — . »  Es- 
criptura  Sagrada. 

EXULTADO,  A,  p.  p.  de  exultar;  adj.qae 
exultou,  se  encheu  de  jubilo. 

EXULTANTE,  adj.  dos  2  g.  (Lat.  exultans, 
aiitis.)  que  exulta. 

EXULTAR,  V.  n.  (Lat.  exulto,  as,  ex,  e 
salio,  as,  saltar.)  rrostrar,  sentir  um  grande 
prazer,  ter  grande  alegria,  jubilar,  saltar  de 
contente,  folgar. 

EXUMA  ou  GRANDE  EXU31A,  (geogr.)  uma 
das  ilhas  Lucayas;  1,500  habitantes.  Ao  S. 
fica-lhe  uma  ilha  mais  pequena  chamada  Pe- 
quena Exuma.  Cultiva-se  alio  algodão,  eex- 
porta-se  muito  sal  para  a  America.  Da-se  o  no- 
me de  Cayes  d'Exuma  a  uma  linha  de  ilhotas 
que  se  estende  desde  o  NO.  da  ilha  até  24°  de 
latitude  N.;  e  de  canal  d'Exuma  ao  estreito 
que  separa  a  ilha  de  S,  Salvador  das  de  Exu- 
ma e  Stocking. 

EXUPERY  (S.),  (geogr  )  vijla  de  França , 
no  departamento  dos  Dois-Sèvres. 

EX  VOTO,  s.  m.  (expr.  lat.)  painel,  ima- 
gem, figura,  ou  outra  cousa,  que  se  offerece 
nas  igrejas  a  Deus,  a  Nossa  Senhora,  e  aos 
Santos,  por  voto  que  se  lhe  fez  por  alguma 
necessidade  da  vida,  como  moléstias,  perigos, 
etc. 

EY,  int.  (ant.)  V.  Ai. 

EYBaR,  (geogr.)  villa  deHespanha  na  pro- 
víncia del3ilbao;  2,tO0  habitantes.  Construc- 
ção  de  navios ;  fabricas  de  armas,  etc. 

EYBAUSTOCK,(geogr.)cidade  de  Alemanha. 

EYCHÃO,  s.  m.  ^ant.)  V.   Ucliâo. 

EYCHELSTEIN,  «./.  (antiguid.)  monumen- 
to de  Druso,  reslo  de  pyramide  que  se  vê  na 
cidadella  de  Moguncia,  e  se  diz  ser  o  sepul- 
chro  de  Druso. 

3Õ4 


1414 


fiZA 


EXT 


EYCK  (João  d'),  (hist.)  ou  João  de  Bruges : 
pintor.  V.  Van^Eyck. 

EYDER,  (geogr.)  ^gidora  ou  Egidora  dos 
antigos,  rio  da  Dinamarca:  nasce-no  ducado 
de  Holstein,  a  2  léguas  deKicl,  corre  aoN.e 
depois  a  O.,  separa  o  Sleswig  do  Holstein,  e 
vai  cair  em  Tonningen  no  mar  do  Norte. 

EYE,  (geogr.)  villa  d' Inglaterra  no  conda- 
do de  Suffolk,  a  5  léguas  d'Ipswich :  2,300 
habitantes.  Bella  igreja.  Rendas. 

EYGUES,  (geogr.)  rio  de  França,  nasce  no 
departamento  de  Drome,  e  vai  cair  noRhoda- 
no,  a  1  légua  d'Orange. 

EIGUIEBES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  Fiança  no  departamento  das  Bocas  do- 
Rhodano :  5,838  habitantes.  Sedas. 

EYGURANDE,  (geogr.)  cabeça  de  comarca 
em  França ,  no  departamento  de  Correzio : 
1,000  habitantes. 

EYKENS  (Pedro),  (hist.)  pintor  histórico 
francez:  nasceu  em  1599,  morreu  em  1640. 
Os  seus  melhores  quadros  são :  a  Cea  do  Se- 
nhor, S,  João  pregando  no  deserto,  etc.  Seus 
filhos,  João  e  Francisco  também  se  distingui- 
ram na  pintura. 

EYLAU,  (geogr.)  villa  da  Prússia  a  6  legnai 
de  Koenigsberg :  2,200  habitantes.  Sanguino- 
lenta batalha,  em  que  Napoleão  derrotou  os 
Russos  e  Prussianos  a  7  e  8  de  Fevereiro  de 
1807.  Chamam  a  esta  villa  Preussich  Eylau 
para  a  distinguir  de  Deutlich-Eylau,  villa  da 
Prússia  Occidental  a  8  léguas  de  Marienvyer- 
der 

EYMET,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  no  de- 
partamento da  Dordonha,  a  4  léguas  de  Ber- 
gerac  :  1 ,50u  habitantes. 

EYMOUTIERS,  (geogr.)  Aculi  Monastenum 
dos  antigos,  cabeça  de  comarca  em  França  no 
âeparlamento  d'Alto  Vienna:  3,543  habitan- 
tes. Cortumes,  algodões, 

BYJNET,  (geogr.)  cidade  de  França,  no  de- 
partamento da  Dordonha. 

EYNEZAT,  (geogr.)  cidade  de  França ,  no 
departamento  de  Puy-de-Dôme. 
II  EYRAGUES,  (geogr.)  cabeça  de  comarca  em 
França  no  departamento  das  Bocas  do  Rho- 
dano :  2,272  habitantes.  Fortificações  construi- 
das  em  1560. 

EYVICOM,  8.  m.  (ant.)  V.  Macho,  Jumen- 

EYXECO,  s.  m.  (ant.)  V.  Enxeco. 

EYXECUTÔR,  s.  m.  (ant.)  V.  Execuior. 

EYXHENTIOS,  «.  m.  pi.  (ant.)  V.  Isenções, 
Privilégios. 

pZA,  desinência  da  lat.  itia,  de  ire,  ir. 
't!)enota  actualidade  ,  v.  g.  cerleza, ,  firmeza, 
grandeza,  destreza. 

EZAGUEN,  (geogr.)  cidade  no  reino  de  Mar- 
rocos^ na  província  de  Habat. 


EZAN,^ «.  m.  proclamação  da  oração  entre 
os  turcos. 

EZCARAY,  (geogr.)  villa  de  Hespanba,  na 
província  de  Burgos,  a  2  léguas  de  Calzada, 
S,500  habitantes.  Mina  de  cobre. 

EZECHIAS,  (h.s.)  rei  deJudá  (723-694 an- 
tes de  Jesu-Christo)  filhoesuccessorde  Achab, 
restabeleceu  o  culto  do  verdadeiro  Deus,  ba- 
teu os  Philisteus,  e  tentou  libertar  aJudeado 
tributo  que  pagava  aos  A ssy rios.  OseureiSen- 
nacherib  ia  apoderar-se  de  Jerusalém  quando 
uni  anjo  exterminador  veio  fazer  morrer 
185,000  homens  do  seu  exercito.  Ezechias,  at- 
tacado  d'uma  ulcera,  estava  aponto  de  mor- 
rer, quando  Deus,  movido  das  suas  supplicas, 
concedeu-lhe  ainda  15  annos  de  vida.  Ezechias 
depois  de  curado^  "ompoz  um  celebre  cântico 
de  acção  degrík'''^s,''quenos  foi  conservado  por 
Isaias  (cap.  38.)? 

EZEai/IEL,  (h.  s.)  (que  quer  dizer:  que 
Deus  fortalece)  um  dos  quatro  grandes  prophe- 
tas  do  Antigo  Testamento,  pertencia  por  nas- 
cimento á  raça  sacerdotal.  Foi  levado  cativo 
para  Babylonia  junto  com  Jechonias,  rei  de 
Judá,  pelos  annos  599  antes  de  Jesu-Christo, 
e  foi  desterrado  para  as  margens  do  rio  Chabo- 
res  na  Mesopotâmia.  Predisse  o  fim  do  cati- 
veiro, a  volta  dos  Judeus  para  Jerusalém,  o 
restabelecimento  do  templo,  o  reinado  do  Mes- 
sias, a  vocação  dos  Gentios,  a  morte  de  Se- 
decias,  e  todas  estas  prophecias  se  realisaram. 
As  prophecias  de  Ezequiel  teem  bellezas,  ima-, 
gens  vivas  e  variadas;  mas  são  cheias  de  visões 
extraordinárias,  symbolos  e  allegorias  no  gos- 
to do  Apocalypse,  o  que  as  faz  muito  obscu- 
ras. Dizem  os  interprelres  que  as  fizera  assim 
de  propósito  a  fim  de  que  os  Babylonios  não 
tivessem  conhecimento  do  que  pertencia  ao 
Povo  Judaico.  Ezechiel  prophetizou  do  5 ."  anno 
do  cativeiro  de  Joaquim  até  ao  27°  anno. 
Nada  se  sabe  éobre  o  fim  da  sua  vida. 

EZIMA,  (geogr.)  cidade  pequena  da  Grâ- 
Tartaria,  no  reino  de  Tangut. 

EZMO,  í.  m.  (ant.)  V.  Ísmo. 

EZOURVEDAM,  s*.  m,  liVrõ  sagrado  entre 
os  Índios. 

EZRAEL,  (hist.  rel.)oanjo  da  morte  segun- 
do a  religião  mahometana, encarregado  de  levar 
às  almas  dos  finados  ante  o  supremo  juiz, 

EZTERI,  8.  ín.  jaspe  verde,  semeado  de  pin- 
tas côr  de  sangue.  E  da  America  meridional. 

EXTREMOZ,  (geogr.)  villa  pequena  e  de 
mui  pouco  trato  da  província  do  Rio  Grande 
do  Norte,  4  léguas  pouco  mais  ou  menos  ao 
norte  da  cidade  do  Natal,  e  a  3  do  mar. 

EZY,  (geogr.)  villa  de  França,  no  departa- 
mento do  Eure. 

"^     EZZAB,  ou  EZZAL,  (geogr.)  província 
regência  de  1  ripoli. 
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